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APRESENTAÇÃO 


Esta nova versão brasileira da Bíblia come- 
çou com uma profunda revisão exegética e lite- 
rária da tradução do Novo Testamento, feita di- 
retamente do grego e publicada pela Editora 


Vózes desde 1956: A revisão tinha como obje- 


tivo colocar o texto em dia com o progresso das 
ciências bíblicas e com'a linguagem falada e 
escrita, hoje, nos meios de comunicação. 

A intenção primeira que a guiou foia de “ser 
fiel ao texto original e ao. mesmo tempo. fiel às 
pessoas de hoje” (Paulo VI aos biblistas, 1971). 
O Novo Testamento assim revisado foi publica- 
dö em 1978. Em'relação a esta edição revisada, 
o Nóvô Testamento ineluído nesta Bíblia sofreu 
algumas centenas de novas: correções no texto, 
nas notas:e-nos títulos; é recebeu introduções 
inteiranserntemovak aos livros bíblicos. outro 

‘Enquanto o: Novo Testamento passava por 


esta revisão, uma equipe de exegetas iniciou;a, 


tradução de todo o Antigo Testamento direta- 
mente dos originais hebraico, aramaico e gre- 
go. Os tradutores nortearam-se pelos mesmos 
critérios básicos: fidelidade aós textos origi- 
nais e fidelidade às pessoas, de hoje. Dentro 
destes critérios, as unidades de pesos, médi- 
das e moedas, enquanto possível, foram equi- 
paradas: ao sistema: decimal: Evitaram-se de 
modo geral'os semitismos e-comisso também 
notas explicativas desnecessárias. : 

Para:a revisão exegética dó Novo Testa- 
mento usou-se a edição critica oficial das So- 
ciedades Bíblicas Unidas, The Greek New Tes- 
tament, Stuttgart. 1975; que equivale ao agora 
publicado. Nestle- Aland; 26°- edição, : 1979. 
Para os originais. hebraicos recorreu-se à nova 
edição. crítica -da Bíblia: Hebraica, Stuttgart 
1977... Para os- deuterocanônicos do Antigo 
Testamento foi utilizada a nova edição crítica 
de Goettingen. Aos tradutores deixou-se, po- 
rém, a liberdade de recorrer às antigas versões 
caso julgassem necessário. ` 

A Introdução Geral informa o feitor sobre 
onde, quando, como e para qué foi escrita a 
Bíblia, sobre seu sentido pata a vida cristã, 
órientarido-o para uma leitura proveitosa dos 
textos sagrados hoje: 

“As intróduções'a cada livró biblico? bem 
como as notas explicativas-foram preparadas: 


“pelosrespectivos tradutores, menos as dos deu- 


terocanônicos do Antigo Testamento, de Es- 
ter e Isaías, além das introduções aos livros do 
Novo Testamento, pelas quais responde a co- 
ordenação geral. Asnotas explicativas têm um 
caráter antes de tudo teológico-pastoral, redu- 
zindo-se. ao mínimo as notas. de valor mèra- 
mente crítico. Além; das notas explicativas, há 
um,rodapé com as principais referências bíbli- 
cas que oferecem ao leitor interessado os pa- 
ralelos bíblicos próximos è remotos, capazes 
de iluminar os textos em questão. As nótas ex- 
plicativas ou, de referências foram em geral 
deslocadas para o rodapé da segunda coluna 
dė cada página; para não entravar a fluêricia 
da leitura. A escolha'dos tipos, bem legiveis, a 
disposição do-textó ao mesmo:tempo.compac= 
ta e:arejada, permitiu apresentar uma Bíblia 
pouco volumosa, mas rica em comentários e 
informações introdutórias. Em 

Para estimular a leitura popular e familiar e € 
favorecer o uso da Biblia em escolas e seminários, 
foram introduzidas 24 gravuras do já mundial- 
mente consagrado G. Doré (1833- 1883), além 
de'20 mapas, baseados na New American Bi- 
ble, que situam-0s' acontecimentos salvíficos 
no-espaço:6 no tempo. : 

Nos Apêndices o leitor encontrará: tabelas 
de pesos, medidas e moedas; um índice de lei- 
turas bíblicas usadas nas missas: dominicais, 
festivas e feriais; um índice bíblico- pastoral 
em que são analisados aproximadamente qui- 
nhentos termos: doutrinários; palavras e:no- 
mes mais correntes na; Bíblia; e, por fim, uma 
tabela cronológica. Eos 

;-O.esforço dos, tradutores e e 
em atualizar tão veneráveis textos será ampla- 
mente. compensado se estes vierem a animar à 
fé e a vida das comunidades eclesiais de hoje. 

Em relação às edições. anteriores, a atual 
edição recebeu correções e emend géti- 
cas, onde se faziam necessárias, é uma pro- 
funda revisão estilístico-literária para fluência” 
da leitura individual'e eufonia da proclama” 
ção. Além disso, buscou-se sistematicamente, 
na tradução’ dos termos Adam e Anthropos, 
uína linguagem inclusiva dos đöis a no 

: E Opol 08 de dezembro de 2000. 


L: Gármus 


INTRODUÇÃO GERAL 


Livro da humanidade 


“Abrindo a Biblia, você está abrindo um des, 


livros mais lidos de.toda a história da humâni- 
dade: Antes de você; milhões de pessoas pro- 
ciratam aqui dentro umsenitido para'a sua vida 

icontrarám* (O tivessem encontra: 
mitido este livro tão 
antigo, é Jánão teríamos ais nenhum interesse 
pela Bíblia: Mas. o contrário está acontecendo. 
Só no século XX, mais “de um bilhão. guis 


nhentos milhões de exemplares da Bibliaj Já-fo-. 


ramiimpressos:e divulgados: nomundo inteiro; 
traduzidos paramais de mil línguas diferentes. : 
“Ora, um livro: procurado. e lido por tanta 


encontra!, “Qual. é este. segredo? Como fazer 
para, descobri-lo?. A Biblia. 18: COMO, COCO: ‘de 
casca; dura Esconde:e protege: uma água que 
mata a sede do romeiro cansado: Romeiros e: 
peregrinos somos'todos! Cansados: também! 
Vamos progiiráro o facão que tios quebre acas- 
cä' deste coco! 


Palavra de Deus. 


Em todas as épocas 'da história, sobřetüdo 
em épocas: de crise como a'hvssa; voltamos” à 
alimentar-nos da Bíblia, Pois acreditamos que 
este-livro tem à ver com Deus. Aí fé nos diz 
que'd Bíblia é a palavra de Deus”para nós; 
“Não só de: pão vive o, homem, mas de toda 
palavra que sai da boca de Deus” (Mt 4,4). 
Uma palavra tei 


vinamente ia til para ensinar, “para re- 
preender, para corrigir, para educar na justiça, 
a fim de que o homem de Deus seja perfeito e 


«O que você deve saber. para ls ler a Bíblia, com p prater, 


capacitado para toda boa obra” Gih 3, 19. 
Assim, pela paciência e consolação das Escri- 
turas, permaneçamos firmes na esperança” 
(Rm 15 ;4). Esperamos que, um dia, a verdade 
ea Justiça. voltem a ser a marca de toda pala- 
vra que Sai:da boca das pessoas! ani É 


- Perguntas que surgem para quem. 
, vai lera Biblia 


A Bíblia é éa palavra de Deus. 'Masem,can-, 


to nenhum: da, Bíblia Deus; colocou asua assi- 
natura.: Nunca- ninguém: viu o: 
emação para mover alguéima escrever: Então; 
como foi que o'povo: descobriu-que:Deus é o 
autor da Bíblia?:Como entender esta convic- 
ção tão profunda-da-nossa-fé de que; quando 
leio à Bíblia, estou léndo qu ouvindo a palavra 
de Deus para nós? O que significa dizer quea 
Biblia é à palavra inspirada de Deus? For 
Deus mesmo que pegou caneta é papel para 
escrever? Como foi-que surgiu a Bíblia? Qual 
asua. mensagem? Como. a gente deve. ler este. 
livro sagrado? Quais astegras-da sua. interpre-. 
tação?. A palavra de.Deus encontra-se tão so- 
mente na Bíblia?:São: muitas: perguntas. Vas 
mos tentar: esclarecê-las, parte por parte: 


` Livro. da caminhada, do] povo i 


“A Bíblia não caiu pronta do céu; Ela surgiu 
dá terra, da vida do povo de Deus. Surgiu como 
Fruto dai inspiração divina e'do esforço huma: 
ho: Quem escreveu foram hoinens e mulheres 
como-nós: Eles é que pegaram caneta é papel e 
escreveram'o que estava no seu coração. A 
inajor parte deles não tinha consciência de es- 
tar falando -ou escrevendo sob a inspiração de 
Deus. Estavam s só querendo, prestar um servi- 
50 a0 s em nome de Deus. Eles éram 
pessoas ué faziam parte de umá comunidade, 
de um povo em formação, onde. aféem Deus. e. 
a prática da justiça eram ou deviam, ser O eixo: 
da vida. Preocupados em-animar- esta fé e em 
promover-esta-justiça; eles falavam e: argu- 
mentavam para instruir os irmãos, para criti- 
car abusos, para denunciar desvios, para lem- 


'spírito. Santo. 


Jt 


brar a-caminhada já feita e apontar novos ru- 
mos: Alguns deles chegaram a escrever, eles 
mesmos; as-suas. palavras 'ao povo. Outros 
nem sabiam escrever. Só: sabiam falar e ani- 
mar a fé'pelo seu testemunho. As palavras 
destes últimos foram transmitidas oralmente, 
de:boca-em-boca, durante muitos: anos: Só 
bem “mais” tarde, outras: pessoas decidiram 
fixá-las por escrito. 

As palavras faladas ou'escritas de fodos 
estes homens e mulheres. contribuiram para 
formar é organizar o povo de Deus: Pórisso; o 
povo delas se lembrou e por elas se interessou. 
Não permitiu que caissem no esquecimento. 
Fez questão de distingui-las das palavras ‘è 
gestos de tantos outros que em nada-contribuí- 
ram para à formação do povo, nem para a ani- 
mação da fé é nem para a prática da justiça. 
Foi um longo processo. Muita gente colabo- 
Tou. O povo todo se interessou. ~ 

* Ora; à Bíblia for surgindo do esforço co- 
‘munitário dê toda-esta gente. Surgiu” aos pou- 
“tos; misturada Com à história do próprio povo 
“de Deus: Resumindo, 'a'gente pode dizer:a Bi- 
blia núsceu da vontade do povo de ser fiela 
Deus e à si mesmo; e da preocupação’ de träns- 
“mitir ãos outros é a nós esta mesma: vontade de 
ser fiel: Eles diziam: As coisas do passado acón- 
teceram “para servir de exemplo; e foram escri- 
tas para adveitira nós; para quem chegou'a ple- 
nitude dos tempos” (Cor 10;11)-A Bíblia sùr- 
'giu-sem rótulo. Só mais'tarde:o:própriopovo 
descobriu aí dentro a -expressão'da vontade de 
Deus'e a;presença da'sua palattra santa. : 


` Livro inspirado por Deus. 


“= Como é que um livro que surge da vida e 
“da caminhada: do. povo. pode ser, ao; mesmo 
tempo, a.palavra de, Deus?, Um. agricultor re- 
sumiu a-resposta nesta frase: “Deus fala mis- 
turado nas, coisas: os olhos percebem as coi- 
sas, mas a fé enxerga Deus:que nos-fala!” A 
ação do Espírito de Deus pode-ser comparada 
com.a chuva: caido alto, penetra. no chão; e 
acorda a semente que -produz:a: planta (cf. Is 
55,10-11).. A planta é fruto, ao-mesmo tempo, 
da chuva:e do chão, do céu eda terra. À Bíblia 
é fruto, ao mesmo:tempo, da ação gratuita de 
Deus édo:esforço suado-dos homens. É-pala- 
vra do Deus do povo:eido-póvo-de Deus: 
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z Aviação do Espírito de Deus pode ser.com- 
parada como sol: seus raios. invisíveis es- 


quentam'aterra:e fazem: crescer as plantas de 


baixo. para. cima. Pode ser comparada ainda 
com'o;vento que não se vê: A Bíblia é. fruto-do 
vento invisível de Deus que moveu os homens 


“gagir, afalar. ou a escrever. Até hoje: Espiri- 


tode:Deus nos: atinge quando lemos. a Bíblia. 
Ele nos ajuda a ouvir e a praticar a palavra de 
Deus. Sem Ele, não é possível descobrir o sen- 
tido que a Bíblia tem para nós (cf. Jo 16,12:13; 
14,26)..0. Espirito! Santo: não se compra nem 
se vende (cf: At 8,20), nem é fruto só de estù- 


«do-É um dom de Deus: que deve ser pedido na 


oração (cf. Le 11,43) + 


A lista dos livros inspirá l 
Em vista da fidelidade a Deus'e a si mesmo, 


-o povo fôi fazendo uma seleção daquelês escri- 
tos que-eram-considerados de grande importân- 


cia para a-sua caminhada: Assim: surgiu uma 
lista:de livros, reconhecidos por todos: como 
sendo a expressão da sua fé, das:suas convic- 
ções; da sua história; das suas: leis; do Seú-culto, 


-da-sua missão. Lidos e: relidos: nas:reuniões e 


nas celebrações do: povo, os:livros: desta: lista 
foram adquirindo; aos.poucos, uma grande:àu- 
toridade:Eram:o patrimônio sagrado'do povo, 
porque lheirevelavam a: vontade de-Deus. Daí 
vem'a expressãoiEscritura Sagradas; 

“Nós:dizemos lista. Eles usavam uma pala- 
vra-gregaediziamicánon;o-quequer-dizer lis- 
taiouenorma:; Os: livros: canônicos: (cânon) 
eram'a:norma:da: féie: da vidardo povo-Ora, 
esta lista de livros sagrados recebeu r mais tar- 
de: o nomerde:Biblia:: uso 

A-Biíbliaé:o resultado final der uma alonga 

caminhada, fruto-da-ação'de-Deusque'quer 
o bem:dos homens; e do:esforço:dos homens 
que querem conhecer-e;praticar a vontade de 
Deus. Ow seja; a Bíblia é o fruto: de um muti- 
Tão-prolongado do povo;que procurava desco- 
brir, praticar, escrever e-transmitir aos outros 
e a nós a palavra de Deus presente na vida. 
Vamos ver alguns aspectos deste mutirão do 
poyo que deu origemà: Biblia.: 


. Quem escreveu? b À : 
«Não. foi: uma única pessoa que escreveu a 
Bíblia. „Muitā gente:deu a: sua contribuição: 
homens e- mulheres; jovens:e velhos, pais:e 
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mães. de família, agricultores e opérários de 
várias profissões; gente instruída que-sabia ler 
é escrever e gente simplesique só sabia.contar 
histórias; gente viajada e gente que nunca saiu 
de:casa; sacerdotes'e profetas; reis e pastores, 
pobres ericos, gente de todas as classes, mas 
-todos'convertidos e unidos namesma preocu- 
.pação de-construir um povo irmão; onde .rei- 
nassem a fé ea justiça, o amor e a fraternida- 
de, a verdade'e a fidelidade, e onde não hou- 
vesse opressor nem oprimido.: 

“Todos derama: sua: colaboração, cadá um 
-do-seu jeito. Todos foram professoresre-atu- 
nos; uns. dos outros. Masaqui e acolá; ia gente 
ainda percebe como alguns, às vezes; puxa- 
vam a brasa um pouquinho para o seu lado. 


“Quando foi escrita? 
sA; Bíbliañão foi escrita de uma só-vez:-Le- 
vou muito:tempo; mais:de mil anos: Começou 
em'torno:do:ano 1250 antes:de Cristo, eo ponto 
final só foi colocado cem anos depois do nasci- 
mento: de-Jesus. Aliás, é muito dificil.Saber 
qüando foi que:começaram a escrever a Bíblia. 
Pois, antes-de ser escrita; a Bíblia foi narrada e 
contada-nas-rodas de conversa: e nas-celebra- 
ções do povo. E antes:de ser narrada:e conta- 
da; ela foi vivida por muitas gerações nuves- 
forço teiinoso efiet de colocar. Deusa vidate 
de organizar a:vida de'acordo:com a-justiça: 
'No'começo;o povo não fazia muita distin- 
ção entre contar ecescrever:: O importante era 
expressar e transmitir: aos oútros:a:nova:cons- 
ciência comunitária; nascida neles-a partir:do 
contato com:Deus. Faziam:isto contando:aos 
filhos os fatos mais importantes:do:seu passa- 
do;:Como nós hoje decoramos a letra dos'cân- 
ticos; assim eles decoravam 'e transmitiam'as 
histórias; as:leis, 'as profecias, os salmos, os 
“provérbios e tantas outras'coisas que; depois, 
foram escritas na Biblia A Bíblia saiu da me- 
“fiória do povo: Nasceúda pregeupagan de 
não: esquecer o) passado: 


Onde foi escrita? 


A Biblia não foi-escrita. no mesmo lugar, 
mas em muitos lugares e países diferentes. A 
maior parte do Antigo Testamento e do Novo 
“Testamento foi escrita na Palestina, aterra 
onde-o povo vivia, por ondé Jesus andou e 
ondemnascéu à Igreja: Algumas partes do'Anti- 
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go Testamento: foram escritas :na: Babilônia, 
onde o povo viveu .no cativeiro no século -VI 
antes de Cristo: Outras partes foram escritas 
no Egito, para onde muita gente emigrou de- 
pois do cativeiro..O Novo Testamento tem 
partes: que foram: escritas-na Síria; na- Ásia 
Menor, na Grécia ena Itália, onde-havia mui- 
tas comunidades, fundadas ou visitadas pelo 
apóstolo São Paulo. 

Ora; os costumes, a cultura, areligião, asi- 
tuação econômica, social e política de todos 
estes povos deixaram marcas na Bíblia e-tive- 
ram a sua influência na maneira de: a; Bíblia 
nos-apresentar a mensagem de Deus aos, ho- 
MENS ir, sph sol prsritoi rã 5 


Em que língua foi escrita? ; 

À Bíblia não foi escrita numa única língua, 
mas em três línguas diferentes. A maior parte 
do Antigo Testamento. foi escrita em hebrai- 
ço. Era a língua que se falava na Palestina an- 
tes do cativeiro. Depois do cativeiro, o povo 
de lá começou a fala, o, aramaic 
blia continuou a ser escrita, copiada e lidá em 
hebraico. Para que o povo pudesse ter acesso à 
Bíblia, foram.criadas escolinhas em toda a 
parte: Jesus-deve ter frequentado .a-escolinha 
de Nazaré para. aprender o hebraico: Só uma 


parte bem pequena-do Antigo-Testamento foi 
escrita em:aramaico:: Um único:livro-do: Anti- 


go Testamento, o livro da Sabedoria; e todo o 
Novo. Testamento foram escritos em grego: O 
grego era anova língua do-comércio que inva- 
diu o mundo-daquele tempo, depois das: con- 
quistas de Alexandre Magno, no século IV an- 
tes de Cristo. 

'Assim,-no tempo de Jesus, O povo da Pa- 
lestina falava o aramaico em casa, usava o he- 
braico na leitura da'Biblia, é 0 grego-no co- 
mércio'é na política. Quando os apóstolos saí- 
ram da Palestina para prégar o evangelho aos 
outtos povos, eles “adotaram -uma tradução 
grega do Antigo Testamento, feitano Egito no 
século II antes de Cristo para os judeus imi- 
grantes que já não entefidiam mais o hebráico 
nêm o aramáico: Esta tradução grega é cha- 


mada Septuaginta'ou Setenta: Na-época' em 


que'ela:foi feita, a lista (cânon)-dos-livros'sa- 
grados ainda não estavaconcluída: E assim 
aconteceu quea lista dos livros desta tradução 
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grega ficou mais comprida do que a lista dos 
livros da Bíblia hebraica. E 

É desta diferença entre a Bíblia hebraica 
da Palestina e a Bíblia grega do Egito que veio 


“a diferença entre a Bíblia dos protestantes e a 


Bíbliá dos católicos: Os protestantes preferi- 
ram a lista mais curtá-e mais antiga da Bíblia 
hebraica, e os católicos, seguindo o exemplo 
dos apóstolos, ficaram com a lista mais com- 
prida da tradução grega dos Setenta. Há sete 
livros:a mais na Bíblia dos'católicos:-Tobias, 


“Judite, Baruc, Eclesiástico; Sabedoria, os dois 


livros dos Macabeus, além-de algumas partes 
de Daniel e de Ester. São chamados “deutero- 
canônicos”, iisto:é; são-da Seguimos (au) 
lista (cânon). 


2.0 assunto da Biblia 
o assunto da Bíblia não:é só. doutrina « so- 


“bre Deus. Lá dentro tem de tudo: doutrina, his- 


tórias, provérbios, profecias, cânticos, salmos, 


Jamentações, cartas, sermões, meditações, filo- 


a, romances, cantos de amor, biografias, 
calogias, poesias, parábolas, comparações, 
tratados, contratos, leis para a organização do 
povo, leis para o bom funcionamento da litur- 
gia; coisas alegrês e coisas tristes; fatos verda- 
deiros e fatos simbólicos; coisas do passado, 
“coisas do presente e coisas do futuro. Enfim, 
tudo que dá para rir e pará chorar. Tem trechos 
na Bíblia que querem comunicar alegria, espe- 
‘Tanga; coragem e amor; outros trechos querem 
denunciar erros, pecadós, opressão e injusti- 


“ças: Tem páginas lá dentro que foram escritas 


pelo gosto de contar uma bela história para 
descansar a mente do leitor e provocar néle 
um sorriso de esperança." ° 

“UC A Biblia parece um álbumde fotografias. 
Muitas famílias possuem tm álbum assim ou, 
ao menos; têm uma'caixa onde guardam as 
suas fotografiás todas misturadas, sem ordem. 
‘Devez em quando, osfilhos despejar tudo 
na'mesa para olhar é comentar as fotografias. 
‘Os päis têm que contar à história'de cada üma 
delas: A Bíblia é 6 álbum de”: fotografias da 
família de Deus: Nas suas reúniões e celebra- 
ções, o povo olhava às suas “fotoprafias”, eos 
“pais contavam'as histórias. Erao jeito de in 
tegrár ös filhos no povo de Déus e dé trans- 
mitir-lhes'a consciência da sua missão e aa 
“sua responsabilidade." -s7 ais Sus 
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“A Bíblia não fala só-de Deus que-vai em 
busca do seu povo;:mas também do povo que 
vai em busca-do seu Deus e que procura orga- 
nizar-se de acordo com'a vontade divina. Ela 
conta as'virtudes e'os pecados, os acertos'e os 
enganos, ospontos altos e-os pontos-baixos. 
“Nada esconde, tido revela: Conta os fatos do 
jeito que foram lembrados pelo povo. Histórias 
de gente pecadora que procura ser santa: His- 
tórias de gente opressora que procura Convei- 
ter-se e ser irmão: Histórias de gente oprimida 
que procura libertarise: i 

A Bíblia 6 .tão variada, como. é variada a 
vida do povo. A palavra BÍBLIA vem do grego 
e quer dizer LIVROS, À Sagrada Escritura tem 
73. livros. É quase uma biblioteca. Poicas bj- 
bliotecas paroquiais têm a variedade dos 73 li- 
vros da Bíblial.. f 


A semente dá Bíblia 


Longo e demorado foi o mutirão dó póvo, 
do qual surgiu a Biblia. Surgiu como surgem 
as árvores. Elas nascem 'de uma semente bem 
pequena, escondida no chão; e crescem até és- 
parramar-os seus galhos que oferecem som- 
bra, alimento e proteção. 4 Bíblia nasceu de 
um chamádo de Deus, escondido' na vida'do 
povo, ecrescéu até esparrainar os seus 73 ga- 
lhos pelo mundo inteiró. 

“O chamado de Deus que deu início ao mu- 
tirão dó povo é a palavra de Deus] por Ele diri- 
“gidá á todos ós homens, tanibém à nós'hoje. 
Este apelo de Deus, escondido nó chão da vida, 
foi descoberto primeiro “por Abraão, depois 
pör Moisés: é pelo povo oprimido no Egito. 
Eles deram à sua resposta eè fizeram nascer o 
começo dó povo de Deis: Uma vez nascido'o 
povo, trataram de hão deixar morrer a semen- 
te. Os coordenadores convocavam à'comuni- 
“dade, ós pais renhiam os filhos para'tranismitir 
“aseguinte mensagem: “Nós éramos escravos 
nó Egito. Gritamos ao Deus de-nossos pais; e 
Ele ouviu'o:nosso clamor: Chamou Moisés e, 
com a ajuda-de Deus-e-de Moisés, consegui- 
mos a nossa libertação. Deus fez:uma áliança 
conosco: Ele.quer:ser onosso:Deus;'einós te- 
mosque ser o seu povo, observando asua Lei, 
vivéndo: como irmãos! 

:«Esta:mersagem:é o veiozinhò ao que 
rodou da semente: É o núcleo da'fé-do'povo 
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de Deus: Uma história de libertação, da-qual 
nasceu um compromisso mútuo! Semerre bem 
pequenina!. Cabia em: umas poucas frases! 
Mas; esta história foi-contada e cantada, em 
prosa. e verso, de mil maneiras, pelo-povo-li- 
bertado. Foi daí-que nasceram 95:73 livros:da 
Bíblia; que hoje: se esparramam pelo mundo 
inteiro, oferecendo sombra, alimento.e prote- 
ção a quem o deseja. Nasceram, para que tam- 
bém nós possamos descobrir hoje o: mesmo 
apelo de Deus em nossa vida e para que inicie- 
mos a mesma caminhada de libertação. pèi 


“O adubo que fez crescer a a 
* “semente da Bíblia: 

“Não é qualquer chão que serve para 'que 
uma árvore possa crescer. O canteiro, onde a 
semente da Biblia criou raízes e de onde lan- 
çou os seus 73 galhos em todos os setores da 
vida, foi a celebração do povo.oprimido, ansi- 
989 de, se-libertar, -+x PE 
\ maior. parte da Biblia começou aser de- 
e rada para poder ser usada. nas celebrações, e 
foi escrita ou. colecionada por sacerdotes e le- 
vitas, os responsáveis. pela celebração do po- 
vo. Além disso, as romarias eas peregrina- 
ções, os santuários com as suas procissões, as 
festas e as grandes celebraçõ da aliança, o 
templo e as casas de oração (sinagogas), os sa- 
crifícios.e os ritos, os salmos e:os cânticos, a 
catequese em família e. o culto semanal, aora- 
cão ea vivência da fé, tudo i isso, marca a: Bi 
‘blia, do começo ao fiml.. .. 

Ro coração. da Bíblia é 0 Sto do povo! 
Mas não qualquer culto. É o culto ligado à 
vida do;povo, onde este se reunia para ouvira 
palavra de Deus'e cantar as suas maravilhas; 
-onde.ele tomava consciência: da opressão, em 
que vivia ou-que-ele-mesmo impunha aos ir- 
mãos; onde-ele. fazia penitência; mudava de 
mentalidade: e renovava: o:seu:compromisso 
de-viver-como:um:povo-irmão;-onde reabaste- 
cia'a sua fé ealirnentava a sua esperança; onde 
celebrava as suas vitórias:e: e RN a Deus 
pen dom:da-vida. i otosr oati 

| Étambénino'culto que: deve estar o o-cora- 
ção daiinterpretaçãoda:Bíblia:. Sem este -ambi- 
ente de fé e de oração e sém-esta:consciência 
bem-viva da opressão que-existe-no:miúndo, 
não é possível agarrar a taiz de onde:brotou-a 
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“Bíblia, nem é possível descobrir a sua mensa- 
gem central. : 


A mensagem central, da Bíblia Ra 


Qual é, em poticas palavras, a mensagem 
central da Bíblia? A resposta não. é fácil, pois 
depende da vivência. Se. você gosta de uma 
pessoa e alguém lhe pergunta: “Qual é, em 
poucas palavras, a mensagem desta pessoa 
para você?”, aí não é fácil responder. O resu- 
mo-da pessoa amada é o seunome! Basta você 
ouvir, lembrariou pronuciar:o nome, e estejlhe 
traz à memória tudo o que a pessoa amada sig- 


-nifica para você. Não é assim? Pois bem, o re- 
«sumo-da Bíblia, a sua mensagem central, é o 


Nome de Deus! 

O Nome de Deus é Javé, cujo sentido Ele 
mesmo revelou é explicou ao povo (cf. Ex 
3,14). Javé significa Emanuel, isto é, Deus co- 
nosco, Deus presente no meio do seu povo 
para libertá-lo. Deus quer ser “Javé para nós, 
quer sër presença libertadora no meio de nós! 


É Ele deu provas bem concretas de que esta é 
“a sua vontade. A primeira prova foi a libe 
cão do Egito. A última prova está sendo, at 


hoje, a ressurreição. de Jesus, „chamado Emä- 
nuel (cf. Mt 1 23); Pela ressurreição de Jesus, 


“Deus -venceu as forças da morte e abriu para 
-nós o caminho. da vida. 


Por tudo i isso é difi cil resumir e 


palavras aquilo. que 0 Nome de Deus evocava 


na mente, no.coração:e na memória do povo 


apor Ele libertado. Só mesmo.o povo que vive e 


celebra.a presença libertadora de Deus no seu 


meio pode -avaliá-lo.. 


Na nossa Bíblia, o Nome Javé foi. tradu- 
zido por. Senhor; É a palavra que mais ocorre 
na Bíblia. Milhares de vezes! -Pois.q próprio 
Deus falou: “Este é o meu. Nome para sempre! 


Sob.este Nome: quero-ser: invocado, de; gera- 
-ção em geração!” (Ex.3 ,15). Faz um bem-.tão 


grande voçê ouvir, lembrar ou pronunciar o 
nome:da pessoa amada. Aquilo ajuda tanto na 


vida! Dá força-e. coragem, consola e orienta, 


corrige e confirma. Um Nome assiminão pode 


SEL usado; emvão! Seria uma blasfêmia usar O 


Nome- de Deus para justificar. a opressão. do 
povo, pois Javé significa Deus libertador!.. -. 

o O Nome Javé é o -centro.de tudo: Tantas 
vezes Deus o afirma: “Eu quero ser Javé para 


15: 


vocês; e-vocês devem ser o meu povot? Ser o: 
povo de Javé significa: ser um povo onde não: 
há opressão como no Egito; onde'o irmão não 
explora o irmão; onde reinam a justiça, o direi- 
to, a verdade e a: lei dos dez mandamentos;: 
onde o amor a Deus é igual äo amor'ao próxi=. 
mo: Esta.é a mensagem central-da-Bíblia;-é o 
apelo que o Nome de Deus faz a todos aqueles; 
que querem pertencer ao seu povo. 


A:esperançaidos profetas 

> Caindo e levantando;-o'povo foi'andando, 
procurando ser:0:-povo:de. Deus e buscando: 
atingir para:si e para os outros-os-bens:da:pro-. 
messa ;divina:-Muitas vezes;:porém; esquecia 
o chamado de Deus e se acomodava: Em vez 
deservir: Déus; queria: que Deus:sérvisse ao 
projeto:que «eles; mesmos:-tinham : inventado: 
Invertiam a situação: É nestas horas que surgiam: 
os-profetas;para denunciar o erro e para:anun=: 
ciar-de-noveia vontade de-Deus-ao povo, no 
«A Bíblia-conserva:as: palavras de: quatro 
profetas chamados:Maiores: Isaías, Jeremias; 
Ezequiel; Daniel, ede-doze Menores: Muitos: 
outros profetas:são: mencionados na:Bíblia..O 
maior deles foi Elias. Os: profetas, cujos:no-: 
mes;-gestos:ê palavras-foram conservados, são 
como flores. Elas supõem um chão,-uma se- 
mente e-uma planta. O:chão;:a sementeie a 
planta destes profetas são as comunidades que: 
lhes;transmitiram a fé; são os inúmeros profe- 
tas: locais; cujos nomes: foram: esquecidos. É: 
como hoje: Os grandes profetas são conheci-: 
dos:no:país inteiro, mas eles:só puderam:sur- 
gir graças-ao povo anônimo e fiel ida suas cos 

munidades: avo EH 
Dianteidas falhas constantes do povo, ;des- 
viado-por seus falsos-líderes,:os 'profetas' co- 
meçaram a”alimentar ho povo uma nova:es- 
perança: Diziam: no futuro; o projeto de Deus 
será realizado através de umenviado espe-. 
cial; um novo líder, fiel e verdadeiros chamas 
do-Messiás. i Sb EDETS AS ; E 
Foi esta-esper: ança maior, alimentada” pe 
los profetas; que sustentou o resto-fiel do povo 
eo ajudou asuperar as duras crises da:sua cas 
minhada. O resto fiel eram sobretudo os:po= 
bres:que -punham 'sua-esperança unicamente 
emDeus (cf. S£3;12):Comoamãe enfrenta as 
dores do parte, porque: tem amor-à vidanova 
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que ela carrega-dentro de si, assim os pobres 
enfrentavam: as dores da caminhada, porque 
tinham amor à promessa divina queeles.carrê- 
gavam:dentro de si Eles-acreditavam na. vida 
nova que dela haveria. de surgir para todos os 


“homens: Esta vida: nova chegou,- finalmente, 


em i Jesus; o:Messias. 


A esperança. dos pobres se realiza 
“em Jesus é nas comunidades r, . 
Para realizar a missão do Messias, Deus 
não mandou qualquer um. Mandou seu próprio 
filho! Jesus, o Filho de Deus, realizou a pro- 
messa do Pai, trouxe a libertação para o povo e, 
anunciou a Boa- Nova do Reino aos du 


como 1 1; 
mudança real no RN nto entre ós ho- 
mens e entré Os póvos. Eles, o8 judeus, domi- 
nados pelos romanos, ficariam por cima e se- 
riam os senhores do mundo, é os que estavam 
por cima ficariam por baixo: 

Mas não era assim que Jésus entendia à 
Reino do Pai. Ele queria uma mudança radi- 
cal. Para ele; o: povo; de .Deus.tinha de.ser um 
povo irmão e-servidor, € não um povo domi- 
nador a ser servido pelos outros povos (cf, Mt 
20 128)... 

“Jesus iniciou esta mudança: colocou-se do 
lado dos pobres, margin: izados pelo sistema 
dos lideres judeus, denunciou este sistema co- 
mo contrário à vontade do Pai é convocava, a 
todos para mudar de vida. Mas os grandes não 
quiseram. O que era Boa Notícia pata OS po- 
bres era má nótícia para os grandes, pois Jesus 
exigia deles que abandonassem ôs seus privi- 
légios injustos é as sua ias de grandeza e 
de poder. Ele preferiram” Ss suas próprias 
ideias, rejeitaram O apelo, de Jesüs éo “mata- 
ram na cruz com o apoio dos romanos. 

“Foiarqueo Pai mostrou de que lado ele es- 
tava. Usando'o seu poder que protege"a vida; 
réssuscitóu Jesus. Animados por este mésmo 
põder de Deus que vence a morte, os séguido- 
reside ésus, 08. pom iros Cristãos, organiza 
ram à'sua'vida em pequenas comunidades; 
viam em comunhão fraterna, tinhäf tudo: 
comum e já não Havia mais necessitados entre 
eles (cf: At 2,42-44). : 
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Assim, a vida nova, prometida no Antigo 
Testamento e trazida por Jesus, apareceu aos 


olhos-de todos na vida-dos primeiros cristãos.: 


Eles setornaram “a carta de Cristo, reconheci- 
da e. lida por todos" os homens”: (cf. 2Cor 
3;2-3). Neles apareceu o Novo Testamento! É 
na vida comunitária dos primeiros cristãos, 
sustentada pela fé em Jesus, vivo no meio de- 
les, que 'aparecgu uma amostra clara do proje- 
to que o Pai tinha em mente quando chamou 
Abraão é quando decidiu libertar seu povo do 
Egito. i 

Jesus trouxe a chave para o povô Soler én- 
tender o sentido verdadeiro da longa caminh {~ 
da do Antigo Testamento. Os primeiros ctis- 
tãos, usando esta chave, conseguiram abrir a 
porta da Bíblia e souberam entender ë realizar 


a vontade do Pai. O Antigo j “Testamento é o 
botão, o Novo T tamento é a flor que nasceu 


do botão. - Um: se explica pelo outro. Um: semo 
outro não se entende. Como eles, assim tam- 
bém nós devemos reler a nossa história à à luz 
de Cristo, com a ajuda da Bíblia, e tentar des- 
cobrir dentro dela o apelo de Deus, desde o 
seu começo. Rea E a 


ui 


“Como ler com proveito a Bíblia? ` 


“À experiência da ressurreição, ad em 
comunidade, foi o grande estalo que ilumi: 
nou os olhos e revelou aos cristãos o sentido 
da Bíblia'e da vida A história dos discípulos 
de Emaús mostra isso bem claramente, pois 
Jesus aparece é aí cómo'o intérprete da Bíblia e 
da vida. . 

“Quando, no dia de Páscoa, os dois discipu- 


los andavam pela estrada, Jesus caminhava. 


com, eles, mas eles não O Teconheceram (cf. Le 
24,15- 16). Faltava a luz nos olhos, Faltava a ex- 
periência da ressurreição. Quando, finalmen- 
te, o. reconheceram na partilha do pão, Jesus 
desapareceu (cf. Lc:24,30- -31), Pois, nesta ho- 
ra, Jesus:entrou para dentro deles, e eles mes- 
mos.ressuscitaram. Venceram o, “desânimo e 
voltaram para J erusalém, onde estavam os po-. 
deres que, matando Jesus, tinham matado ne- 
lés:a esperança. Mas, eles já não os.temiam., 
Neles-estava força maior, à força davida que 
vence a morte. erri ANT 

A Bibla: teve. um. ad muito importante 
nesta transformação que se:oòperou nos dois 
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discípulos. Jesus usou a Bíblia não tanto-para 
enriquecer os dois com ideias bonitas, mas 
muito mais para suscitar neles aquela mudan- 
ça do medo para a coragem, do desespero para 
a-esperança, da separação para o reencontro, 
da fuga para o enfrentamento, da morte para a 
vida. Valé'a pena a gente ver-mais de perto o 
Jeito:como:Jesus usou ä Bíblia. Ele serve de 
modelo para nós. 


O primeiro: círculo bíblico 


ouA conversa de Jesus.com:os-discípulos de 
Emaús foi o primeiro Círculo: Bíblico. Nele 
aparecem'três pontos que devem:estar sempre 
presentes na leitura ena interpretação: quie fa- 
zemos da:Biblia:.: z 
Reflexão sobrer a Realidade: Jesus's sou-; 


be criar um ambiente de conversa e; com:muis: 


tojeito; forçou os dois:a falar sobre os proble- 
masda vida que eles estavany sentindo: Na 
conversa apareceu toda a realidade: tristeza, 
o-desânimo; a frustração dos dois; a'sua falsa 
esperança de um messias glorioso; a decisão 
do -govemo e-dos sacerdotes de condenar Je= 


susa cruz.e a morte; a-conversa das mulhe 


res que:provocou'espánto, a incapacidade dos 
dois em crér nos pequenos: sinais de: osperanga 
(cf. Lc 24;13-24). iu a 

2. Estudo da própria Bíblia: Jesus usou a 
Bíblia: não tanto “para interpretar e ensinar a 
Bíblia, mas muito mais para com ela interpre- 
tar os fatosida vida-e animar os dois-rapazes:: 
Refletiu-cotn eles, fez ver que estavam erra- 
dos na sua maneira-de explicar os fatos emos+: 
trou; coma luz da Bíblia, que os fatos não esta- 
vam escapando da mão de Deus. Isto-exigia de- 
le um conhecimento profundo da Bíblia. Jesus 
conhecida Bíblia. Junto com os dois, elesoube 
encontrar aqueles textos de Moisés.e dos profe- 
tas-que pudessem: trazer alguma-luz paraa:si-: 
tuação de tristeza e mudar as ideias erradas que 
eles:tinham na cabeça. Jesus não teve-medo'de 
criticar interpretações erradas da Bíblia..Pois 6 
texto bíblico tem um sentido certo que deve'ser 
respeitado; para evitar que se: manipule ostexto 
em: favor das:próprias ideias,-como os judeus: 
faziam (cf. Le:24,25-27). { m 

3:Vivência: comunitária da Jé na ea 
reição: Jesus'andou:com elés; conversou; cri- 
ouum:ambiente de-abertura-e teve-a paciên-. 
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cia de escutá-los. Falando da vida e da Biblia, 
agradou tanto, que.o coração dos dois se es- 
quentou, e eles chegaram a convidá-lo para © 
jantar. Ficou com eles, sentou à mesa, rezou 
com elese; fez a partilha do pão, como:se tor- 
nou costume entre os cristãos que tinham tudo 
em comum: Jesus não só falou;:mas colocou 
gestos bem concretos de amizade. Ora, tudo 
isso é o ambiente da comunidade, onde se pro- 
curá-viver como irmão. É aí que se faz a expe- 
riência. da. ressurreição, "do Cristo:vivo-no 
meio de nós; a experiência de Javé, Deus li- 
bertador (cf.:Lc 24,28-32): i : 

: Quando estes:três-elementos estão: presen 
tes na interpretação da Bíblia, aí a Bíblia-atin- 
geoseu objetivo e acontece o milagre damu- 
dança: os discípulos descobrem a'força da pa= 
lavra de Deus presente nos fatos; começam: a 
praticá-la-e-tudo se: transforma; os: olhosse 
abrem, as pessoas mudam;-a cruz, vista como 
sinal de morte é de desespero; torna-se sinal 
de vida e'de esperança;:ó;medo:desaparece,-a 
coragemreaparece; às pessoas se unem, se re- 
encontram e: começam-a-partilhar entresi a 
sua -experiência:-de: ressureição;: os: poderes 
que-oprimem-e matam já não causam-desâni- 
môó;:os dois discípulos.começam 'a-reler:a'sua 
própria caminhada e-descobrem que tudo'co- 
meçou quando Jesus falava: com: eles-sobre a 
vida.esobrea Bíblia;:a fé se-afirma; a esperan- 
ça se renova e o amor abre novos caminhos 
(cf. Le 24,33-35): ; 


A reflexão pe a realidade o 


Interpretar a-Bíblia, sem olhar a realidade 
da vida, é o.mesmo que manter o sal fora da 
comida, a semente fora da terra, a luz debaixo 
da mesa; é como galho sem tronco, olhos sem 
cabeça, rio sem leito. 

Pois à Bíblia não é o primeiro livro que 
Deus escreveu para nós, nem o mais importan- 
te. O primeiro livro é a natureza, criada pelapa- 
lavra de Deus; são os fatos, Os acontecimentos, 
a história, tudos que existe e acontece na vida do 
povo; é à i realidade que nos envolve. Deus quer 
comunicar-se conosco através da vida que vi- 
vemos. Por meio dela, Ele nos transmite a suá 
mensagem de amor de justiça. 


INTRODUÇÃO GERAL 


Mas nós seres humanos; por causa dos nos- 
sos pecados, organizamos o mundo de tal ma-. 
neira e criamos uma:sociedade-tão: torta, que 
já não é mais possível perceber claramente a 
voz de Deus nesta vida que vivemos. Por isso, 
Deus escreveu um segundo livro que é a Bi- 
blia. O segundo livro não veio substituir o pri- 
meiro. À Bíblia: não veio ocupar o.lugar: da 
vida: A:Bíblia foi escrita para-nos ajudar a en- 
tender melhor o'sentido-da vida e perceber a 
presença da-palavra de Deus mengo da nossa 
realidade. 

Santo: Agostinho resumiu faded isso da se, 
guinte maneira: a. Bíblia; o segundo livro: de 
Deus; foi:escrita para:nos:ajudar:a' decifrar o 
mundo; parænos:devolver:o:othar da fé e da 
contemplação; para transformar-toda a reali» 
dade numa grande revelação:de Deus: 

Por isso; quem. lê-ecestuda a-Bíblia; mas 
não-olha a realidade do: povo oprimido nem 
luta pela justiça e pela fraternidade, é infiel à 
palavra de Deus enão imita Jesus Cristo. Ele é 
semelhante-aos fariseus que conheciam: a: Bi- 
blia de cor, mas não a praticavam: ivit 


O estudo da própria Bíblia 


O estudo da Bíblia deve ser feito com mui- 
ta seriedade e: disciplina! Considere'a leitura 
que você faz:da Bíblia-como uma:conversa 
sua com Deus. ‘Ora; quando a gente-conversa 
com alguém, deve tomar as palavras do outro: 
do jeito que.elas são ditas por ele: Eunão pos- 
so colocar as minhas-ídeias dentro das pala- 
vras'do outro. Isto seria uma falta de honésti- 
dade. Não-posso tirár-do texto nenhum senti- 
do; a não:ser aquele que está dentro do texto. 
Convém ser severo'e exigente consigo mesmo 
neste ponto: Nunca Ro o: texto em fa- 
vordas:suas próprias ideias! vo: » vs 

“Mas úm texto podeser lidos com dis men- 
talidades: com a:mentalidade:avarenta de um 
pão-duro ou com a:mentalidade. generosa-de 
um: mão-aberta;: A” gente deve ser genéroso e 
nuúnca-'avarento nainterpretação- daBíblia. 
Isto quer dizer: ler não só nas linhas;mas tam- 
bémnas entrelinhas: Em todos:os-textos sem= 
pre há duas coisas:-as coisas ditas abertamente: 
nas linhas; e-ascoisas:ditas-veladamente nas 
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entrelinhas: As duas vêm do autor do texto, e 
as duas são igualmente importantes. 

Como: descobrir. oque: o autor-diz nas en- 
trelinhas? Usando aiinteligência, o coração e a 
imaginação, perguntando sempre:: 1. Quem é 
que está-falando no texto. a quem?:2: O que 
ele está querendo dizer e poriquê? 3.:Em que 
situação 'ele está falando ou escrevendo equal 
o:jeitosque ele usa para dar oseu-recado? 4. 
Qual: ambiente que ele cria por meio.'das 
suas palavras:e qual 0 interesse:que ele defen-, 
de? Estas e outras perguntas ajudam a gente a 
puxar a:cortiha:e.a perceber o que existe nas 
enean dottexto biblico. i ; 

“Além: disso; as introduções: de:cadá à livro, 
as snotás ao pé das págihas, asreferências para 
outrostextos bíblicos; os mapas geográficos e 
o vocabulário que você encontra-no fim desta 
Bíblia; fóram feitos para ajudá-lo na desco- 
berta do'sentido-certo-e exato do:texto. E aqui 
convém lembrar o:seguinte: nadar:se aprende 
nadando: O conhecimento:da: Bíblia:se'adqui- 
reatravésde uma pona constante ne leitura; 
se possível diária:»: ris ERI 300 sb aik 


A vivência comunitária daféna 

ag = ressurreição: , Posi 

Este. terceiro: pônto; muitas: vezes:esqueci= 
do, é muito importante: É como a-caixa de res- 
sonância-de um violão..Sem-ela,-as Cordas das 
palavras: bíblicas: não. produzem a:tmúsica: de 
Deus nô cotação do leitor. Como'criar esta cai- 
xaíde ressonância da interpretação:da Bíblia? 
“tleJesus soube criar um ambiente de ami- 
zade e de;abertura, onde-foi possível ele lera 
Bíblia junto; com: dois: discípulos -de Emaús. 
Este é o primeiro:passo: criar um ambiente, dë 
amizade e de: abertuta-entre;as-pessoas, não 
para esconder os problemas-da-vida:atrás-de 
umsorriso;-mas-para poder discuti-los:e/en- 
frentá-los; mesmo que for: preciso, irad erusa- 
lém; de-noite na iescuridão; : : 

“BoA Bíblia surgiu da caminhada- déu um 
povo. Oprimido: que; apoiado na-promessa-de; 
Deus, buscava: à sua-libertação:-A:'sua inter- 


pretação deve:ser feita-a partir do;povo-crente: 


e:oprimido que hoje-busca:a sua-libertação A; 
interpretação da: Bíblia:não: pode: ser neutra; 
nem pode ser feita separada da vida e da histó- 
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riaido nosso povo. Ela deve'ser o fermento de 
Deus neste processo: de “conversão” e dému- 
dança da morte para:a. vida, do medo para a 
coragem, do desespero para-a esperança, da 
opressão para a liberdade, que hoje marca a 
vida dasnossas comunidades. 

“ 3:ABíblia nasceu dentro:de uma comuni- 
dade de fé. E.só'com-0 olhar de fé desta:mes- 
ma comunidade-que pode ser captada e:enten- 
dida plenamente a:súa mensagem..Este olhar 
não se compra com:dinheiro nem com estudo. 
Adquire-se, vivendo: na: comunidade, particis 
pando da sua caminhada e'das suas lutas: Mes: 
mo:quando: leio 'a Bíblia-sozinho, devo: lem- 
brarsempre que estóuilendo'orlivro da: comu: 
nidade, Ninguém tem: o direito'derexplicara 
Bíblia: do jeito que:convém: sóa ele, contrário 
aos: interesses: da' comunidade: Pois a Bíblia 
não é propriedade privada de ninguém. Ela foi. 
entregueaos:cuidados do povo de Deus; para: 
que este realize a- sua missão libertadora ère= 
vele:aos-olhós:de-todos:a presença 'de Javé, O 
Deus-vivore:verdadeiro.-Com'outras palavras; 
a Bibliadeve ser interpretada de acordo como: 
sentidoque lhe dá'a: comunidade; “a Igreja: O: 
modo-de pensar das cômuúnidades do: Brasile 
da América-Latina for resumido em Medelin 
e-em:Puebla. O modo de pensar das comuni 
dades:do-mundo-inteiro'é-definido-pelos:Con- 
cílios: Ecumênicos:e e pelar palavra anitorizada 
dos papas. vv: 

4. A Bíblia é, antes de tudo, pr de Déus 
para nós. Por isso, a sua interpretação e leitura 
devem sér “feitas com a convicção de fé de que 
Deus'nos fala | por méio da'Bíblia. E Ele fala 
não para que nós hos fechémos no estudo e na 
leitura da Bíblia, mas para que, pela leitura e 
pelo estudo da Bíblia, possamos descobrir à 
palavra viva. de Deus dentro da história da 
nossa comunidade e do nosso poyo 


oração, de canto e dé elgi, de troca de 
experiências e de vivências. 


any 


PENTATEUCO 


O nome “Pentateuco” (do grego. “cinco ro- 
los" ou “livros”) designa os primeiros cinco li- 
vros da Bíblia: Gênesis, Exodo, Levítico, Núme- 
rose Deuteronômio. O conteúdo geral do, Pen- 
tateuco é uma história de Israel que vai desde a 
criação do mundo até à morte de Moisés. Mas o 
material legislativo, inserido sobretudo nos li- 
vros do Ex, Lv, Nm e Dt, constitui d maior parte 
do Pentateuco: Com razão os Judeus ò chamam 
“Lei” ou “Tora”, pois nele se exprime à vontade 
de Deus a respeito de Israel. i 

O Pentateuco nãoé um código madeino de 
leis, nem um manual dehistória do povo:de 
Israel. A Lei não é a.siniples expressão davon- 
tade de um povo organizado, É o fruto da.alian- 
ça, a expressão. da vontade de Deusa respeito 
do povo. que ele elegeu. Os relatos históricos 
têm por finalidade descrever os momentos mais 
marcantes desta eleição. Por isso, em Israel os 
códigos legais jamais tiveram existência inde- 
: omo nos povos vizinhos, mas sempre 
integrados na história da salvação. 
“Às leis sé apresentam em geral como rece- 
bidas de Deus por intermédio de Moisés, es- 
pecialmente no monte Sinai (Ex; Eve Nm 
J=10) e näs planícies de Moab (Nm 26-36 e 
Di). Por isso à âitória do Pentateuco foi atri- 
buida pela tradição Judaica ecristãa Moisés. 
Más um exame mais críticomostra' que “no 
Pentateuco estão recolhidas tradições narrá- 
tivase legislativas que vão desde a época dos 
patriarcas (séc XVII aC)“atéso tempo de 
Esdras (séc? VaC): Costuma-se distinguir 
quatro diferentes ciclos:de tradições, denomi- 
nadas Javista; Eloista, Deuteronomista e Sa- 
cerdotal (JE; De P): Tais tradiçõessurgiram 
provavelmente em'torno de santuários; foram 
lançadas por escrito; respectivamente, nos:sé- 
culos X; IX; VIL e VI aC, e depois entraram na 
redação final do Pentateuco. (séc.-V'aC).: 

A fonte-Javista se caracteriza. pelo uso do 
nome de Javé. Ocupa-se das origens do mundo, 
da humanidade e de Israel. Contém a história 
dos patriarcas, do êxodo do Egito, da peregri- 
nação pelo deserto e termina com a morte de 
Moisés. Sua linguagem é concreta, imaginativa 
e o conceito de Deus é antropomórfico, isto é, 
Deus é alguém que age como homem, está pró- 
ximo e convive com o homem (cf. Gn 2-3). 


O Eloista é assim chamado porque desig- 
naa Deus pelo nome de Eloim, reservando o 
nome Javé só para depois da revelação a Moi- 
sés (Ex 3). Ocupa-se da história dos patriar- 
cas, do êxodo do Egito, da peregrinação pelo 
deserto, da teofania do Sinai e termina com à 
morte de Moisés. Tem gosto pelos sonhos e 
tendências à à moralização. Sua concepção de 
Deus é mais espiritual; donde a necessidade 
de recorrer a figuras de intermediários, como 
os anjos e profetas; ġo falar dá seno 
de Deus com oò ser humano: s 

de fonte Deuteronômica: se restringè quase 
unicamente ao Deuteronômio. Seu estilo é ora- 
tório, caracterizado por fórmulas estereotipa- 
das, como. “ouve Ir ael? ; “o Senhor teu Deus”, 

“o pais onde.corre leite e mel”, etc. Insiste na 
centralização do culto em: Jerusalém, na eleição 
gratuita de Israel e no amor de Deus. 

«A fonte Sacerdotal gosta de genealogias, 
cronologia; números e sua linguagem é repe- 
titiva e monótona: Sublinha claramente a träns- 
cendência é a soberania divina sobre a cria- 
ção: Embora esteja presente em todo o Penta- 
teucto, se identifica sobretudo como Lv; ônde 
se expressa de modo especial óseu nao 
interesse pelo cultos. sta 

«A redação final do Pentateuco fée Vac) 
conservou o estilo; ovespírito e-a teologia das 
tradições: Sem eliminar incongruências, alinhou 
narrativas duplas (como.a criação: Gn J,l=2,44 
e.2,4b-25) ou-tríplices (como o episódio da mu- 
lher dö patriarca; Gn 12,10:20; 20,/1-18;:26,1- 
11). Outras vezes, porém; o. trabalho redácional 

Joi. maior, tomando-se dificil distinguir as fon- 
tes. O redator final conseguiu dar uma profun- 
da unidade ao Pentateuco, marcada pelos gran- 
des.temas da promessa, da eleição, do amor, da 
fidelidade e da esperança. 
“No Pentateuco Israel olha para 0. seu pas- 
sado e descobre Deus como alguém que o ele- 
ge, protege e conduz; vive com ele e age em 
seu favor.mesmo quando desobedece. Sen- 
te-se assim convidado a imitar à fidelidade ao 
Deus das promessas a exemplo de Abraão, 
Isaac, Jacó e Moisés. Por isso as exigências 
do culto e da Lei devem ser vistas como uma 
expressão do amor de Israel a Deus, sobre to- 
das as coisas. 
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ESIS: 


“O primeiro: livro:da Bíblia, já.na antiga 
versão grega dos Setenta, recebeu o'nome de 
“Gênesis” por se ocupar das origens do mundo 
e da humanidade. Apesar-de ser o primeiro dos 
cinco livros da “Lei de Moisés” (Pentateuco), 
contém sobretudo textos narrativos, qué o tor- 
namo livro 1 mais s popular e conhecido do AT. 

Gn serve de introdução para a história 
mais ampla de Israel, contada no Pentateuco. 
Mostra-nos como.o Criador do universo se dá 
a conhecer aos pais da fé, os patriarcas, faz 
comelesuma aliança; prometendo-lhes.uma 
terrae uma numerosa descendência: Esta pro- 
messa será depois (no-Ex; Lv; Nin; Dt) cum- 
prida-com à revelação do nome divino à Moi- 
sés; à libertação do Egito, a doação da lei da 
aliança é a condução de Israel à à T erra Pro- 


> livro é muito irik I On: 
11,26); i Histórias de Abraão (UI, 

27- Em 18); TIL, Histórias de Isaac e de-Jacó 
(25, 19-36,43);1V. José eseusirmãos (37-50). 

Gn 1-1, que-contêm osrelatos mais fa- 
MDS Biblia;comoacriação; Adão e Eva, 
dilúvio, torre de Babel, têm por função-colo- 
car Israel no contexto-das nações: Neles o au- 
tor sagrado trata daorigem do universo; da 
cultura, dadispersão-dos povos e-da plurali- 
dade das linguas. Descreve" cómo'o homem 
pecou; afastando-se de Deusão buscar a au 
tonomia ética (Gn 3-4), ão abiisar do dom'da 
video (Gn'5=8) è cederà "tentação do poder 
(Gn 9 TA parte principal-do Gênesis (12> 
50) é dedicada à história dos patriarcas, onde 
se conta a intervenção constante 'de' Deus na 
vida dos pais da fe: Dando início ao plano da 
salvação, Deus escolhe Abraão, no gual fo- 
das as naçõesserão abençoadas: Este plano 
é levado avante por meio de eleições sucessi- 
vas, que comportam exclusões: Deus esco- 
lhe Isaão, o filho da promessa, eliminando 


Ismael, fruto-do estratagema humano; aben- 
coa Jacó, apesar dos direitos legais de Esaú; 
escolhe Judá, ignórando os direitos de Rúben 
e Simeão eas preferências de Jacó por José. 
Em suma, a história dos patriáreas mostra 
como o homem procura responder ao chaâma- 


do de Deus, confiante no seu plano salvífico. 


Esta confiança repousa no dom divino e não 
em. possíveis direitos fixados pelo homem. 
Neste sentido o Gn é antes de mais nada o-li- 
yro da graça divina, apesar de-ser.o preto 
livro da Lei de Moisés. i 

vo Gn não pretende serum: divro “históri- 
co ow “científico "no sentido moderno: dos 
termos. Os fatos davida dos patriarcas só inte- 
ressam enquanto servem para ilustrar ò plano 
divino a respeito do homem. Mesmo O vellai o 


l Na história das origens. (Gn LIL, 
sem preocupação. cientifi ca, 0 autor. sagrado 
ensina as verdades:båsicas, da f israelita so- 
bre a essência do mundo; do homem e seurela- 
cionamento.com Deus: Procura dar resposta 
aos grandes enigmas di humanidade; cosmo, 
yida. e morte, bem:e mak; indivíduo e socieda- 
de; e cultura-eveligião:,.. 

à Aoler o Gn.0 leitor encontrará. tipos. Tu 
manos universais bem caracterizados: Adão.e 
Eva; Noé, Abraão, Jacó, José, Sara, Rebeca, 
Lia, Raquel eia mulher. de Putifar 

A ricatemáticado Gn'repercutiu:com ie- 
quênciano-NT: Adão; com quem entrou o pe- 
cado: eva morte. no. mundoséscontraposto:a 
Cristo, autor da justificação eda vida (Rm 5; 
1Cor:15); a arcade Noé e o dihúvió são vistos 
comò simbolos da Igreja:e do batismo: (lPd 
3); Abraão é o modelo defé dos crentes (GI 3; 
Hb IL8T0Pe o sacrifício de e lembra o 
sacrifi ício, de, Cristo N 
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I. AS ORIGENS 
As origens do mundo.* !No prihicípio 
Deus criou ĉo céu ea terra. 2A terra es- 
tava deserta e vazia, as trevas cobriam o 
Oceano e um vento impetuoso * sopráva sô- 


bre as águas. 
'Deus disse: “Faça-se a luz”! >- Ea luz se 


fez. *Deus viu que a luzera boa. Deus sepa- 


rou a luz das trevas. “E à luz Deús chamou 
“dia”, às trevas chamou “noite”: Fez-sètar- 
de e veio a manhã:-o primeiro dia.* 

© “Deus disse; “Faça-se un firmamento ° en- 
tre as águas, separando umas das outrag”.* 
"E Deus fez o firmamento; Separou as águas 


que estão debaixo do firmamento das águas: i 
in res;vivos que nadam fervilhando näs águas,| 


que estão por cima do firmamento. E assim 
se fez. Ao firmamento Deus chamou “céu”. 
Fez-se tarde é veio a manhã: o segundo dia. 
- “Deus disse: “Juntem-se as águas que es- 
tão debaixo: do céu num só lugar e apareça o 
solo fi 


C u “terra” e ao-ajuntämento das 
águas “mar”: E Deus viu que era bom; 

1? Deus disse: “A terra faça brotar vegeta- 
ção: plantas, que deem semente, é árvores 
frutíferas, que deem fruto sobre a terra, ten- 
do em sia semente de sua espécie”. E assim 
se fez. LA terra produziu vegetação: plantas, 

que dão a semente de sua espécie, e árvo- 
res, que dão fruto com a semente de sua es- 


pécie. E Deus viu que era- bom. “Fez-se 


tarde e veio a manhã: o-tercéiro. dia: 


“Deus disse: “Façam-se luzeiros no fir- 


mamento do céu para separar o dia da noite.f 


1, 1-2,4a; Este relato de-origem sacerdotal não pretende 
dar uma descrição científica da origem do mundo. - Apre. 
senta a criação-do universo (céu'e terra) como-início da 


história salvífica. Éuma página de louvor a Deus criador,” 
que agè na história dos homens, criando o mundo nó ini- 


cio e conservando-o-depois com sua bênção (v:22:28).0 


autor concentra as oito. obras da criação em.seis. dias. a: . 
fim de realçar.o repouso e o culto divino no sétimo dia, 
(cf. Ex 20,11). Diversamente das | antigas narrativas so-" 


bre a origem do universo, a Criação não resulta de uma 
luta com o-cãos, más dó poder Eca a de Deús. 
que cria com:uma'simples palavra, da 


para a vida humana (6,3) e animal (SI 104 +30). Não se 
trata, portanto, do Espírito Santo como tal, pois ó papel 
criador não cabe ao Espírito é sim à palavra divina, > Sugé- 
rida por este vendaval.(cf. At. 2.2).. s 


GÊNESIS 1 


Que sirvam de sinal para marcar as festas, os; 
dias e-os;anos. “E, como luzeiros no firma- 
mento do céu, sirvam para iluminar a terra”. 
E assim se fez. !*Deus fez os dois grandes lu- 
zeitos: o luzeiro maior para governar o dia e 


“o luzeiro menor para governar a noite, e as 


estrelas. "Deus os colocou no firmamento 
do céu para iluminar a terra, ''governar o dia 
e a noite e separar a Juz das trevas. E Deus: 
viu que era bom::Fez-setarde e veio a ma- 
nhã: oquarto dia.. pi 

“Deus disse: “Fervilhem as águas de se- 
res vivos e voem aves sobre:a terrano espa- 
ço debaixo do firmamento”. “Deus criou os 
grandes monstros marinhos:t e todos os se- 


segundo as suas espécies, e todas as aves 
segundo suas espécies. E Deus viu que era 
bom. 2Deus os abençoou com as palavras: 


“Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei as 


au E assim se fez. Ao solo firme- 


águas dó-mar;e multipliquem- -Sé as aves so- 


bre aterra”. “Fez-se tarde e veio.a manhã: o; 
quinto dia. 


2*Deus.disse; “Produza a terra seres Vivos 
segundo suas espécies, animais domésticos, 
répteis e animais selvagens segundo suas 
espécies”. E assim se fez. >Deus fez os ani- 
mais. selvagens segundo suas espécies, os; 
animais domésticos segundo suas espécies. 
e todos os répteis do sólo segundo suas es- 
pécies. E Deus viu que era bom. 2Deus dis- 


' ser “Façamoso-ser humano à nossa imagem 
“e segundo nossa semelhança *, para que do- 


mine sobre. os peixes do mar, as aves do céu,; 


15. Para os hebreus; como ainda hoje para os judeus, o 
dia se inicia e termina ão pôr-do-sol e não à meia-noite. 
1,6. O firmamento celeste erá imaginado como úma abó- 
bada sólida; que se-apóia eim colunas (Jó '26;H1), capaz, 
de:conter as:águas superiores:(Gn-7,11),.que ocasional- 
mente caíam em forma de chuva. (Pr 8,275; 2Pd 3,5 


“1,26-28.0 homem é o Ponto alto da criação: Deus dolce 


Ta consigo mesmo quando decidecriá-lo semelhante a si. 


Esta semelhança verifica-se primeiramente:quanto à inte-. 


Jigência é vontade, que o tornam capaz de relacionar-se 


- com Deus. Mostra-se também no domínio que Deus lhe 


ca bi=24a: Gn:2,4:25; SLB; Tth} 104; 1s:42,5; Jr 
1,2. O'vento. impetuoso. ou “sopro di no” é ‘condição = 


10,12; Jó.38- -39.—.b ŠI 74,16; 2Cor. 46e Sl 19,2; 
150,1; Am 9,6. d Jó 38,8; $1337; 1s 51.10; Ir 5,22— 
eSt104, t4; ICór 15,38- “TJ626, 10; S119,5-7; Jr 31,35; 


—Br3,33: 35 E Dt49rst 136,7: 9; ‘Eelo 431-10: h Si 


74.13: 89.11: Jn 2: Is 27.1: T4 26 1) 


Morada celesie da divindade ; 


FIRMAMENTO: 
“DO CÉU: 


NDO DOS HEBREUS - REpresêntação gráfica do concepção 
 hebraica-do mundo: A: morada: celeste de: Deus fica acima das 
“águas superiores: Abaixo destas águas-está o firmamento ou céu; 


que se assemelha a uma tigela embórcada; sustentada por-colu= 
nas. Através-das aberturas (comportas) n abóbada i as águas supe- ” 


“riores:caem sobrea terra, como chu neve. A terra é uma pl 


taforma sustentada por colunas e rodeada de água, os mares. Por. 


baixo e ao redor das colunas estão as águas: inferiores. Nas profun- 
--dezas da terra está o Xeol, a morada dos mortos (chamada também 
““infêrnos?); Esta mesma concepção pré- -científica do universo exis 

fia 1 também, entre os. povos pagãos vizinhos. 
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os animais domésticos, todos'os animais sel- 
vagens e todos os répteis que a sobre 


ži 


a terra”. 


“Deus criou o ser humano à à-sua imagem, 
à imagem de Deus o criou, macho e fêmea 
ele os criou. 


2E: Deus os abençoou e lhes disse: “Sede 
feçundos e multiplicai-vos, enchei a. terra e 
submetei-a! Dominai sobre os peixes «do 
mar, as aves do céu e tudo que vive e se 
move sobre a terra” i 


“Deus disse: “Eis. que vos dou todas as 
plantas que produzem semente e.que exis- 
tem sobre toda a terra, e todas as árvores que 
produzem fruto com semente, para vos.ser- 
virem;de alimento. VE a todos. os animais da 
terra, a todas as aves do céu. e a todos os se- 
res vivos que rastejam sobre.a terra, eu lhes 
dou todos os vegetais; para alimento”. E as- 
sim se fez. 3!E Deus viu tudo quanto havia 
feito. e achou que era muito bom.* Fez-se tar- 
de e veio a manhã: o sexto dia. 


“>; Assit foram concluídos o céwe a terra 
A com todo-Seu áparato.2No sétimo dia 
Deus considerou acabada toda a “obra que 
havia feito, é no sétimo: dia descarisou de 
toda a obra que fizera.* *Deus abençoe o 


concede em relação ao resto dac criação. “Dominar” sig- 
nifica aqui o cuidado que o pastor tem'com seu rebanho. 
Assim o ser humano deve cuidar do mundo que'o cerca: 

2,2:3. Descânsando no sétimo" dia, Deus dá'ó exemplo 
para o israelita que'devia observar o Sábado (Ex 23, 12; 
Dt 5,1215). 

2,4b-25. Este'texto Javista se ocupa da criação do mundo 
apenas em vista da criação do homem éda mulher. Pret 
para a narrativa'da queda (v. 8-17.25; 3,1: -24) e 0 gradati- 
vo afastamento da humanidade de seu Criador (411). 
Serve assim de introdução às narrativas patriarcais 
(12-36). Neste sentido o relato javista pode ser conside- 
rado como o início da história da salvação. O mundo pa- 
radisíáco, no qual o homem é colocado, corresponde 
mais ao mundo que Deus quer do que j ao; mundo que 
Deus de fato fez. Serve para realçar m mais ainda o mal cau- 
sado pelo pecado 8;l- -24). na Tal 

2,7. À imagem de Deus como “oleiro, que e mole -o.ho 
mem do barro, é reforçada pelo nome dado ao-ser huma- 
no (Adam) que vem-da terra (Adamah). O nome tóletivo 
Adam (Homem) torna-se dépois'o-nome:próprio do'pri- 
meiro. homem (cf. 4,25;5,1.3). A imagem do oleiro ex- 
primea inteira dependência do. homem em Relação: ao 
Criador (Jr 18,1-6). ` i cido - 


GÊNESIS 2 


sétimo: dia e o santificou, porque neste: dia 

Deus descansou de toda a obra da. criação.!. l 
“Essa éa história das origens do céu e da 

terra, quando foram criados.: : 


As origens da humanidade.* No dia em 
que o SENHOR Deus fez a terra e o céu, “ain- 


“da não havia sobre a terrra nenhum arbusto 


do campo e a vegetação ainda-não tinha bro- 
tado, porque o SENHOR Deus ainda não tinha 
feito chover sobre a terra, nem havia nin- 
guém para cultivar o solo. sMas um vapor su- 
bia da terra e umedecia toda a superfície do 
solo. Então o SENHOR Deus;formou o ser hu- 
mano do pó da terra *, soprou-lhe nas narinas 
o sopro da vida e ele tornou-se um ser vivo.” 

*Depois;.o:SENHOR Déus plantou um jar- 
dimem Éden*, ao.oriente; e ali pôs. o ser hu- 
mano:que havia formado. ºE o:SENHOR Deus 
fez. brotar daterra: toda sorte de árvores: de 
aspecto atraente e saborosas ao paladar; à ár- 
vore da vida * no meio dojardim-e a árvore 
do conhecimento do 'bem:e do.mal.” 

«De Eden nascia um tio que irrigava o 
jardim e-de.lá se dividia em quatro braços:* 
uQ: primeiro chamava-seFison; ele"banha 
todo o país'de-Hévila, onde-se-encontra'o 
ouro; Zum ouro muito puro: Látambém:se 
encontra o: "bdeho': ea ai pedra- de ônix: nno 


2, 8 Eden em sumério significa “planície fértil”, Aqui indica 
uma regiãö'áó'sul da Mesopotâmia: A ressonância do termo 
com a palavra hebraica que significa “delícia”, e a presente 
destrição; levaram: a entender o jardim em Éden. como 
“jardim de delícias” ou “paraíso” (cf. 15/51,3; Ez:31,9): 

29. A árvore:dæ:vida:é um antigo simbolo míticoda 
imortalidade, conhecido: no Oriente Médio. (Pr 3,18). 
Embora sejam duas; á árvores: diferentes, o autor: sagrado 
parece identificar “a árvore do conhecimento do beme 
do mal” (2, 17), que “está no:meio do, jardim”: (3;3:5) e 
cujos: frutos são proibidos (3,11); coma árvore da vida 
ou:da juventude perene (2,9; 3,22-24); nu 
2,10-14. Este inciso é uma tentativa de, localizar, o: parai- 
so, cuja posição permanece yaga. São mencionados qua- 
tro rios, dois.deles: de dificil identificação (o Fison-e o 
Geon), e dois muito, conhecidos (o Tigre e o Eufrates). 
Trata do antigo tema do tio paradisi ico que irrigava é os 
quatro pontos da terra. A bênção da fertilidade proporcio- 
nada pelos atuais rios é vista como ima sombra da fertili- 
dade produzida pelo tio paradisíaco. 


i Gn 5,1; 9,3; 818,5; Sb 2,23; Eclo 17,1-4; Mt 19,4; Me 10,6; 
At 17,29; 1Cor 11,7; EF424; CT 3,10; Te 390] Gn 8,17; 
91: SI 8,69: Sb 922 -k SI 104,24; Eclo 39,33-35; mao 
1 Ex 20,8-11; Hb 448 m Ecl 3,20; 12,7; S1 104,295. Jó 
34,145; 1Cór 15,45-49n Pr 3,18; 13/18; Ap 2,7: 224 


GÊNESIS 2-3 


nome:do segundo rio:é Geon; o rió que ba- 
nha'todo.o país:de Cuch. “O nome-dotercei- 
ro rio é Tigre: Corre ao oriente'da Assífia, E 
o quarto rio é o Eufrates: 
as FO SENHOR Deus tomou o ser humano 
eo colocou no jardim de Éden, para que o 
cultivasse. e -guardasse. 10). SENHOR: Deus 
deu-lhe uma ordem, dizendo: “Podes comer 
de todas asiárvores do jardim: Masida árvo= 
re do conhecimento.do bem e do mal-não de- 
ves-comer,: porque nodia-em 'que-o eres 
serás condenado a morrer".º... 
UIE o SENHOR Deus disse *: «Nao é é Hom 
que o ser humano esteja só. Vou: fazer-lhe 
uma auxiliar que lhe corresponda?» "Então 
o: SENHOR: Deus: formou: da-terratodos os 
animais: selvagens-e todas:as “aves do céu; e 
ostrouxe ao ser humanopara-ver:comoros 
chamaria; cada ser vivo'teria:o-nome-que-6 
ser humário lhe desse: E o ser humano:deu 
nomes a todos os-animais:domésticos, às aves 
do céu € a todos:os animais: selvagens: Mas 
não havia pata.o-ser humano uma auxiliar que 
lhe-corréspondesse; 2! Então-o SENHOR Deus 
fez:cairum sonò profundo sobre O serhuma- 
noe ele adormeceu: Tirou-lhe uma das.coste- 
lase fechou: 6 lugar. com carne: Depois; da 
costela tirada do ser:humano; o. SENHOR Deus 
formou a mulher e apresentou-a ao ser huma- 
no. 2E o ser humano exclamou *: “Desta vez 
sim, é Osso dos meus ossos,ã.€ 


2,18- 22; A criação do ómem-s só termina quando Deus 
põe fim à sua solidão, dando-lhe “uma auxiliar que: lhe 
corresponda” (v.: 18); foita:de sua própria natureza. Os 
animais, também formados da terra e dotados de vida (v. 
19), fazem parte do mundo honaga gvi 20), mas são infe- 
riores ao:homem. 1002 i osis 
2,23 Osso dos meus ossos? expressão que indica; rei 
tésco (Ori 29/14) ow identidade de natureza. Esta última 
se exprime também pelo nome: que'ó homen (ich) dá 'à 
miilher (ichá) É o amor conjugal'entre homem e ater 
que dá'origêni'a “Comunid e humana: 
2,25! Lit. “O 'sér humano 
de transição paíao' relati ; 


va iniia A ond naal 

do homem contrasta com à désordem posterior à deso- 
bediência (3,7441). ; i 

24.0 relafo. do pecado j já “Eoi preparado. pelai insér- 

ão do ser huíriano no Éden, pela: proibição de comer.da 

árvore da vida (2; 8- rpe pela. noticia sobre:a inocência 

original R 25), O autor, consciente da existência do mal 
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nha -carne!-Ela será: chamada enter por 

que: foi:tirada do homem”. vi ANRH 
24Por isso deixará o Re o paica mãe 

ese unirá à sua mulher e se tornarão ura só 

carne. o 

23Tanto o honiem como a mulher-esta- 

yam nus, mas não se envergonhayam.*: 


““O'pecado.* "A serpente *'éra o mais ès- 
perto de todos os animais selvagens 
que o SENHOR Deus tinha feito: Ela disse à 
mulher: “É verdade que Deus disse “não co- 
mais de nénhuma-das árvores-do jardim"?” 
ZE a-mulher respondeu à serpente: “Nós po- 
demos comer do fruto das árvores do Jardim. 
*Mas'do fruto-dá árvore, que está no meio do 
jardim, Deus'nos disse “ não cômais dele'ném 
sequer o toqueis, do contrário morrereis””.t 
4A serpente réspondeŭ à àimülher: “De modo 
algum morrereis."*Pelo contrário; Deus sabe 
que; no dia'em que dele comerdes, vossos 
olhos se abrirão eè sereis como. deuses, o co- 
nhecedores dó bem e do mal? =; = ~ 
- SA mulher nótou-que. era-tentador comer 
daá árvore, pois era atraente.aos olhos-e.dese- 
jável-para se alcançar inteligência: Colheu o 
fruto; comeu. e-deu também-ao marido, que 
estava junto; e.ele comeu. 7Então os-olhos 
dos dois se abriram; e, vendo que estavam 
nus *, teceram para si tangas com folhas de 
figuéira. "Quando. ouviram. o ruído do. SE 


fisico è moral, quer mostrar € que sua a origem não está em 
Deus; mas na desobediência do ser humano. i 

3, LA serpente, símbolo da fertilidade em, Canaã e de 
força política no Egito, é a usurpadora da árvore da imor- 
talidade na epopeia babilônica de Gilgamesh. Aqui é 
uma criatura como as outras, apenas mais astuta, que sig- 
nifica O demônio (o 8,44; Ap 12,9:20,2).. 

3,5. Conhecer à bem, eomal significa é a totalidade do co- 
nhecimento e dae experiência. Mas ao tentar obté-los o 


3,7. Longe de atingir ci divina EN phi; ser 

pente (v. 5), o homem é à mulher, desobedecendo à pala- 

vra de Deus Q, is descobrem sua fraqueza, si ificada 
ide? 


oGn 2s; SEKI 5; Rm 6,235 PG2467: Tb86; Pr 
18,22; 1Cor1 mig Jz 9,2: 28m 5119; 

2,15;Mt 19,5; Me 10,75; 1Cor6,16;EES;3L=s1-24:Sb 
224; Rin 5; B- 2lyFg H13- 156 2,17; Rm6, 
u 4-5: Ez 28,2- 17; Ts 14,14; 2Cor 11,3. 
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NHOR Deus, que passeava pelo jardim à bri- 
sa da tarde, o homem e a mulher esconde- 
ram-se do: SENHOR Deus no: meio das árvo- 
res do jardim. Mas o SENHOR Deus chamou 
o homem é perguntou: “Onde estás?” VE 
este: respondeu: ‘Ouvi ‘teus: passos no jar- 
dim. Fiquei com medo porque estava nu, e 
me escondi”. Deus perguntou; “E quem, te 
disse que estavas nu? Então comeste, da ár; 
vore, de cujo fruto te proibi comer?” 20 ho- 
mem respondeu: “A mulher que me deste 
por companheira, foi ela que me fez provar 
do fruto da árvore, e eu comi”. "Então o SÈ- 
NHOR Deus perguntou à mulher: “Por que fi- 
zeste isso?” E a mulher respondeu: CAs ser- 
pente me enganou e eu comi” 

“E o SENHOR Deus disse à “serpente: 
“Porque fizeste isso serás maldita entre todos 
os animais domésticos e entre todos os ani- 
mais selvagens. Rastejarás sobre o ventre é co- 
merás pó todos os diâs dä vida *'sPoréi inimi- 
zade entre tie a mulher, entre atua descendên= 
cia e-os descendentes dela.:Eles-te ferirão a 
cabeça, etirlhes-ferirás o calcanhar?.*. 
“6Para à mulher ele disse: “Multiplicarei 
os sofrimentos-de tua gravidez. * Entreidores 
darás'à luz os:filhos.“A 'paixãortearrastará 
parao teu marido, e ele:te'dominará?.* ou 

"Para o'homermelè'disse *: : “Porque ou- 
viste a voz da;tua mulher e comeste da árvo- 
re de cujo, fruto te proibi c comer, a terra será 


3,14. Deus começa a punir a serpente, a primeira respon= 
såvel pelo pecado. A maldição da serpente é uma tentati- 
va de explicar o porquê do comportamento atual hostil'e 
traiçoeiro da serpente com relação ao ser humano. Éla é 
assim porque foi amaldiçoada por Deus por haver sedu- 
zido'os primeiros seres humanos. 

3,15:Como. serpente, omal ronda e ameaça o serhuma- 
nó,:mias-este pode superá-lo, A expressão os:descenden- 
tes: (semente em hebraico) foi entendida. pela tradução 
grega no singular, o descendente, isto é, o. Messias: A 
Vulgata afirma que é a mulher quem ferirá a cabeça da 
serpente. Por isso o texto foi interpretado pela Igreja-ca- 
tólica com relação à Jesus:Cristo, que esmagou as forças 
do mal, e comitelação a Maria;sua:imãe... viii oh eifo 
3,16: Os: sofrimentos da gravidez:e.do. parto, as fadigas 
domésticas (Pr 31,10-31) e a rigida submissão da mulher 
ao marido na sociedade oriental; tudo isso é:vistó como 
punição pelo pecado:: Mesmo assim: a mulher. recebe, o 
nome de Eva (v.:20) em razão-de:-seu papet na ao da 
vida (hawah:= viver). 

3,17-19. O trabalho não é maldição nem castigo O, 15). 
O horienińão é amaldiçoado diretamente, mas através da 
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amaldiçoada por tua causa. Com fadiga tira- 
rás dela o alimento durante toda a tua vida. 
“Ela produzirá para ti espinhos e ervas dani: 
nhas, e tu comerás das ervas do.campo. "Cos. 
merás o pão com o suor do.teu rosto; até vol- 
tares à terra donde foste tirado. Fois tués pó 
e ao pó.hás de voltar”.+: 

O hômem chamou à suá road “Eva”; 
porque ela se tomou a imãe de-todos gö vi: 
ventes: 2E'o SENHOR Deus fez para Adão é 
sua mulhet túnicas de pele Eos vestiu, 

“2E o SENHOR Deus disse: “Eis que O ser 
humano tornou-se como um de -nós, capaz 
de conhecer o bem e o mal. Não vá agora es 
tender a mão também à árvore. da-yida para, 
comer dela e viver para sempre”. “E, o SE- 
NHOR Deus-o'expulsou do jardim de Eden, a 
fim de-cultivar o. solo de que-fora tirado: 
*Tendo-expulso:o ser humano; colocowa 
oriente do jardim de Éden os querubins: com 
ocintilar da espada fulgurante; para guardar 
o caminho da à árvore da vida.* 


-Caim €, Abel. ÃO. homem conheceu 

|. Eva, sua mulher, e elaconcebeu.e deu à 
luz, Caim. dizendo: “Ganhei um homem.com 
a ajuda do SENHOR”: :“Fomou-a: dar à luz € 
teve Abel, irmão. de Caim, Abel tornou-se 
pastor de ovelhas e Caim; “agricultor. 3Açon- 
teceu; tempos depois; que:Caim apresentou 
ao: SENHOR. frutos da terra como. oferta: “Abel, 


terra da qual c com grande dificuldade i consegue tirar O 
sustento. O provérbio citado “tu és pó e ao pó hás de vol- 
tar” apresenta-a'morté como à condição natural'do ho- 
mem. Mas, segundo o autor sagrado (2517) o homem, po: 
deria evitá-la se fosse fiel a Deus. Neste sentido a morte é. 
punição. do pecado; (Rm 5,12;.1C0r.15,21; Hb.9,27). , 
3,24. Querubins são seres da mitologia abilônica, méta- 
de homens e metade animais, guardas dos portais de tem- 
plos e palácios (cf. Ez 28,14-16). Aqui significam minis- 
tros de Deus. O “cintilar da espada” são os raios, símbolo 
da ira de Deus... 

4,1-16. Deus é livre em suas escolhas. O tema da prefe- 
rência dada ao irmão mais novo retorna em Gn 21(Isaac 
preferido a Ismael), em 25,23 e 27,1-40 (Jacó preferido a 
Esaú), em 29,15-30 (Raquel é preferida. a Lia), .em 
48,13-20 (Efraim preferido a, Manassés). Segundo Hb 
HI 4 Deus preferiu Abel por causa de sua fé. O é assassina- 
to de Abel mostra quea violência entre Os seres humanos 
é consequência da revolta contra Deus. ` 


v Cor 1,3; Ef 5,225; ITm 2,12:-x Gn 18,27; SL90;3; 
103, 145: Jó 10,9; 3415; Eclo Pe y Gn 23; Áp 
22244: - 
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por sua vez, ofereceu os primeiros cezdeiri- 
nhos e a gordura das ovelhas. E o SENHOR 
olhou para: Abel. e sua oferta, “mas não deu 
atenção a Caim e à sua oferta. Caim se-enfu- 
receue ficou como rosto abatido. 0 SENHOR 
perguntou a Caim: “Por-que estás enfurecido 
e andas com o rosto abatido? 7Não é verdade 
que, se fizeres o bem, andarás de cabeça er- 
guida? Mas: se não o fizeres, o pecado não 
estará à porta, «espreitando- -te como um, asz 
saltante? Tu, porém, terás de. dominá-lo”. 
SCaim disse a Abel, seu irmão: “Vamos 
até o campo!” * Mas, quando estavam no 
campo; Caim agrediu seu irmão Abel e o 
matou::?O SENHOR perguntou a Caim: “Onde 
está:teu irmão Abel?” Ele respondeu: “Não 
sei; Acaso sou o guarda de meu irmão? “O 
que fizeste? — perguntou ele: Ouço a voz do 
sangue de teu irmão, clamando da'terra por 
vingança! Agora-serás amaldiçoado: pelo 
próprio solo que engoliu.o sarigue-de teu ir- 
mão; derramado: por ti; Quando cultivares 
o solo, ele te negará o sustento-e virás-a-ser 
um fugitivo, errante sobre a terra”, “Caim 
disse ao SENHOR *: “O castigo é grande de- 
tnais para suportá-lo. “Se hoje me-expulsas 
deste soló é devo ocultar-me diante de teu 
rosto, quando estiver fugindo-e-vagucando 
pela terra, "quem'me “encontrar vai max 
tar-me”.I'Mas' o SENHOR lhe disse: “Pois 
bem. Se alguém matar Caim, será vingado 
setê vezes”. O SENHOR pôs, então;um sinal* 
em Caim para que ninguém, ao encontrá- lo, 
o matasse, !Caim afastou-se da presença do 
SENHOR e foi habitar n na Tego: de Nod, ao 
oriente de Éden.. 


4,8. Vamos ao campo: assim as aistigas versões comple: 


tamo TM no qual não se sábe o que Abel ouviu'de Caim. 
Abel significa “vento passageiro”, ou “ninharia”. 
4,13-15, Caim teme à vingança a que tinha direito o pa- 
tente mais próximo da vítima, pela lei do talião (Ex 
21,23-25), direito aqui limitado por Deus (v. 15). 

4,19. Com Lamec'se inicia a poligamia, tolerada na Bí- 
blia (Dt 21,10-17; 24,1-3);. mas condenada por Jesus 


como, violação do ideal monogâmico das origens, (Gn. 


2,24; Mt 19,5); 

4,23-24. inserindo esta velha, canção de desafio, ao final 
da gencálógia de Caim, ò autor sagrado quer mostrar que 
ò desenvolvimento dos recursos da Civilização fez cres- 
cer a possibilidade dò aniquilamento mútuo dos seres 
humanos pela violência: ! 

4,25. O nome Set (do hebraico sut, “pôr, colocar”) é interpre- 
tado como “substituto” dado por Deus em lugar de Abel. : 
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Os cainitas e a origem da cultura. "Caim 
conheceu sua mulher. Ela concebeu e deu à 
luz Henoc: Caim veio a construir uma cida- 
de e lhe deu o'nome ‘de: seu filho, Henoc: 
“Henoc'foi o'pai de Trad, Irad de Maviael; 
Maviael de Matusael e Matusael:de Lamec. 


VLamec- casou ‘coni duas mulheres *; 


uma se'chamava Ada e à outra, Sela. “Ada 
deu à luz Jabel, antepassado dos nômades, 


donos de rebanhos. O nome de seu irmão 


era Jubal, antepassado de todos os tocadores 
de citara è flauta, Sela teve um filho, Tu- 
balcaim, que fabricava todo tipo de instru- 
mentos de bronze e ferro. Noema era a irmã 
de Tubalcaim. ` +> | ED 

- BLamec disse às suas mulheres: “Ada e 
Sela, ouvi minha voz; mulheres de Lamec, 
prestai atenção às minhas palavras! * Matei um 
homem por. uma ferida e um jovem por causa 


de um arranhão. 2Pois, se Caim for vingado. 


sete vezes, Lamec o será setenta esete vezes”. 


- Descendência de Set. Adão conheceu Es 


novo suá mulher: Ela dewà luz-um'filho, a quem 
chamou -Set.*“O SENHOR — dizia ela = deu-me 
um.-outro -descendente--no lugar- de: Abel; -pois 


Caim o- matou”. “Set também teve um filho, à. 
quem chamou:de Enós-Foi então que seco: 


meçou a invocar-o nome-do SENHOR. * = 


"Eis a lista dos descendentes de Adão.* 

Quando Deus criou o ser humano, ele o 
criou à semelhança de Deus. 2Criou-os ma- 
choe fêmea-e-os abençoou. E, ao criá-los, 
Deus os chamou “humanidade”. 


426. Enós é um nome coletivo como Adão e significa, 


simplesmente, homem, ou ser humano: Mas'aqui Adão é 


Enós são nomes próprios que designam o ancestral'pri-' 


mitivo da humanidade. Enós é considerado o iniciador 
da religião ou do culto a Deus. O culto a Javé, nome divi- 
no traduzido nesta Bíblia por Senhor, inicia-se mais tar- 
de com Moisés (Ex 3); =- 

5;1-32.:A genealogia de Adão tem a finalidade de. ligaró o 


relato do dilúvio (Gn'6) com o relato das origens. A extra=» 
ordinária longevidade atribuída aos patriarcas antediluvi-. 


anos tem paralelos babilônicos, onde'os dez'reis anterio- 
res ao dilúvio vivem'milhares de anos: Os nomes-não dão 


uma lista completa nem-as idades têm valor cronológico:: 
São-antes tentativas de reconstruir o tempo anterior ao di-: 


túvio, no qual se projetam as origens da humanidade.» 


28b10,3:Mt23,35; 103,12: Jd La Ez 9,4-6:4p 73:94: 
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3Adão tinha cento e trinta anos quando ge- 
rou um filho à sua semelhança e imagem, e o 
chamou Set. *+Adão viveu mais oitocentos 
anos e gerou filhos e filhas. “Ao todo, Adão 
viveu novecentos e trinta anos e morreu. 

Set tinha cento e cinco anos quando ge- 
rou Enós. 7Viveu mais oitocentos e sete anos 


e gerou filhos e. filhas. Ao todo, Set viveu : 


novecentos e doze anos e morreu. 

*Enós tinha noventa anos quando gerou 
Cainã. "Viveu mais oitocentos. e quinze 
anos e-gerou filhos e filhas. "Ao todo, Enós 
viveu novecentos e cinco anos e morreu. 


2Cainã tinha setenta anos quando gerou.: 


Malaleel. “Viveu mais oitocentos e quaren- 
ta anos e gerou filhos e filhas. “Ao todo, Cai- 
nã viveu novecentos e dez anos e morreu. : 


5Malaleel tinha sessenta e cinco-anos 


quando gerou Jared. 1ºViveu mais oitocentos : 
“= e trinta anos e gerou filhos e filhas. Ao 


todo, Malaleel viveu oitocentos e noventa é 
cinto anos e morreu. 

Jared tinha cento e-sessenta: e dois-anos 
quando gerou Henoc. "Viveu mais: Oitocentos 


-- anos e gerou filhos e filhas. 2Ao todo; Jared vi- 
“veu novecentos e sessenta e dois anos € morreu. 


> NHenoc *tinha sessenta è cinco anos 
quando gerou Matusalém. 2Depois de gerar 


- Matusalém, Henoc andou com Deus trezen- 


tos anos e gerou filhos e filhas. 2 Ao todo; 
Henoc viveu trezentos €- sessenta e cinco 
anos. “Como Henoc andava com Deus, de- 
sapareceu; porque Deus o levou.» 


Matusalém tinha: cento e oitenta e sete - 
arios quando gerou Lamee. Viveu mais se-.. 


tecentos é oitenta e dois anos e gérou filhos € 
filhas. 7 Ao todo, Matusalém: viveu nove- 
centos e sessenta'e nove anos e.morreu. 
=Lamec tinha cento e oitenta e dois anos. 
quando gerou um filho, “a quem deu o noe 
de Noé *, dizendo: “Este nos consolará do 
trabalho e do cansaço de nossas mãos, causa- 
dos pela terra que o SENHOR amaldiçoou”.e 
Depois de gerar Noé, Lamec viveu mais 
quinhentos e noventa é cinco: anos € gerou 


filhos:e filhas; 3! Ao todo, Lamec viveu sete- 


centos e setenta e sete anos e morreu: 


GÊNESIS 5-6 


6 Corrupção da humanidade. 'Quando 
os seres humanos começaram a multi- 
plicar-se na terra e tiveram filhas, ?vendo os 
filhos de Deus que as filhas dos humanos 
eram bonitas *, escolheram para mulher as 
que entre elas mais lhes agradavam. 

E o SENHOR disse: “Meu espírito não fi- 


cará para sempre com os seres humanos, por- 


que eles são apenas carne. Não viverão mais 
do que cento e vinte anos” 

“Havia então gigantes na terra, mesmo de- 
pois que os filhos de Deus se uniram com as 
filhas dos humanos e lhes geratam filhos. São 
eles; os heróis famosos dos tempos antigos. 

- *O SENHOR viu o quanto havia crescido a 
maldade das pessoas na terra * e como todos 
os projetos de seus corações tendiam unica- 
mente para o mal.s “Então o SENHOR arre- 
pendeu-se de ter feito os seres humanos na 
terra e. ficou com o coração magoado. 7E o - 
SENHOR disse: “Vou exterminar da face da. 
terra essa gente que criei e com ela os ani- 
mais, os répteis catéas aves do céu, pois es- 
tou arrependido de tê-los feito”. 

Mas Noé encontrou graça aos olhos do 


și SENHOR. 


5,21-24: Henoc levou uma vida de amizade com Deus, 
mortal e religiosamente perfeita, mas viveu apenas trezen- 
tos e sessenta e cinco anos. O núméro significa a perfei- 
ção de-uma vida igualável ao número dos dias de um àno 
completo. Em vista de sua. vida-perfeita: foi arrebatado 
para junto de Deus. Tal maneira'de descrever um firn de 
vida corresponde à expressão popular “Deus.o levou”; re 
ferindo-se à morte de pessoas bondósas e queridas. 


- 5,29: O nome Noé faz Tessonância:com o verbo hebraico: 


“consolar” e lembra a missão de salvar a humanidade do 
dilúvio (Gn 6,8). 
6,2-4. Alusão a uma explicação mitológica da origem de 
umia legendária raça de gigantes (Nm'13,33; Dt 2,10), 
aqui utilizada para mostrar a corrupção crescente da hu: 
manidade, em vista do relato do dilúvio. Os “filhos-de:: 


Deus” poderiam ser os descendentes de Sete “as filhas 


dos homens”, descendentes de Caim: 

6,5-8. 0 texto dáa relação teológica entre o pecado do ser 
humano ea catástrofe natural do dilúvio. Deus não se dei- 
xa influenciar pela maldade humana (Ez 20,9.14.22), mas 
não pode deixar de levar em conta o pecado (1Sm 15,35; 
Ex 32,12-14). O dilúvio, que purificou o mundo pela água 
e pôs fim aò mundo antigo (2Pd 2,5), tornou-se símbolo 
da água salvadora do batismo (IPd 3,20-21). 


a D2Rs 2,9:Sb4,10s:-Eclo 44,16; Is 53,8: Hb 115 c Gn 
32Noé tinha güinhentos. anos quando ge- 


“tou Sem, Cam e Jafe. 


3,17-19:— d. Gn 6,10; 9,18; 10,]=“e Mt 24/38; Le: 
17,265— f Br 3,26-28; Sb 14,6; Eclo 16,7 — g Sl 14,2s;Jr 
5,1-5. 
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Noé constrói a arca. “Esta é a história de 
Noé: Noé era homem:justo“e íntegro entre-os 
contemporâneos:e sempre andava'com Deus.h 
'“Gerou três filhos: Sem; Cam e Jafé. "Mas a 
terra estava, corrompida diante de Deus e cheia 
de violência, 2E Deus viu que tudo na terra era 
corrupção.. Toda criatura mortal. havia- cor- 
rompido sua conduta na terra. 

Então Deus disse..a, Noé: “Decidi pôr 
fim-a toda criatura mortal; pois a terra-está 
cheia-de violência por sua causa. Vou exter- 
miná-las com à terra. Constrói para tiuma 
arca de madeira resinosa, divide-a em: com- 
partimentos e calafeta-a com-piche-por den- 
tro e por fora, A arca terá as seguintes: di- 
mensões: cento e; cinquenta metros de -com- 
primento, vinte e-cinco-de largura e quinze 
de altura: 1ºNo-alto-da arca-farás, como arre- 
mate, uma claraboia de meio metro. No-lado 
da.arca.abrirásuma porta e.farás.nã arca um 
primeiro, um segundo-e um terceiro-andar. 
VQuanto:a mim, vou mandar um-dilúvie-so- 
bre terra'a fim de exterminar todos-os mor- 
tais-que-respiram debaixo do céu: Tudo que 
existe na terra perecerá. Contigo; porém, 
estabelecerei minha aliança: entrarás na arca 
com teus filhos, tua mulher e as mulheres de 
teus filhos. ŻE de cada ser vivo, -detudo que.é 
mortal, farás entrar contigo na arca dois de 
cada espécie, um macho'é tima-fêmea, pára 
conservá-los vivos De cada espécie de ave, 
de cada espécie dé animal doméstico, de cada 
espécie de réptil virá a ti'um “casal para“ os 
conservares vivos: “Quanto ati, recolhe e 
leva contigo todo tipo dé alimento para ser- 
vir. de comida a tie para eles? ŻE Noé fez 
tudo conforme Deus lhe. tinha,ordenado; 


Noé, entra na arca. 'Q SENHOR disse : a 

Noé: “Entra na arca com toda a família. 
Tu és ó único homem justo que encontréi 
nesta geração. De todos; Os. animais. puros 
toma:sete. casais, o- macho coma fêmea, e 
dos “animais impuros i 
com a fêmea. "Também das aves do cé Te 
varás sete casais, o macho com à fêmea, para 
que suas-espécies se conservem vivas:sobre 
à face da terra. “Pois, dentró de sete dias farei 
chover sobre a terra durante. quarenta dias e 
quarenta noites: Exterminarei da face da ter- 
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ra todos-os seres: vivos-que. fiz”: “Noé-fez 
tudo'o-que Deus lhe havia mandado: 

“Noé tinha “seiscentos anos: quando as 
águas do dilúvio ihundaram a terra. Noé en- 
trouna arca:com os filhos; a mulher e asmu- 
lheres dos filhos, escapando das águas do:di- 
túvio. STanto dos: anirnais:puros como -dos 
impuros;idas aves e de todos os:répteis,ºen- 
trou na.arca-com: Noé sempre um: casal; 6 
macho com a: fêmea; conforme Deus havia 
ordenado;a Noé; «11; 

“Passados sete'dias; as s águas do diltvio 
cobriram aterra. "Noé tinha seiscentos anos, 
um mês dezessete dias:de idade'quandore- 
bentâram' todas: as-fontes: do Oceano ese 
abriram as cataratas do céu:*.2Choveu so- 
bre a terra durante quarenta dias e quarenta 
noites. Nesse mesmo dia entraram na arca 
Noé e os filhos Sem, Cam e Jafé, a mulher 
dele e astrês mulheres de seus filhos. “Além 
deles, entraram, animais selvagens. segundo 
: spécie, “animais domésticos segundo 
suá: espécie, répteis que së arrastam pela ter- 
ta segundo sua espécie, todas as aves segun- 
do “sua espécie, e todos os pássaros que 
voam. SVieram até Noé para a arca, dois a 
dois, representando todas às criaturas capa- 
zes dere pirar, “De todas as espécies ecri- 
aturas entraram machos e” fêmeas, como 
Déus lhe havia mandado: E o “SENHOR fe- 
chou atrás dele a porta da'arca. 


O dilúvio.* “Durante. quarenta dias Q di- 
lúvio veio sobre a terra. As águas subiram e 
ergueram a arca, que. se elevou acima-da ter- 
ra. As águas cresceram:e aumentaram muito 
sobre'a terra, demodo: “que:aarca-começou a 
flutuar na, superfície dascáguas: PAS. águas 


7 11Os antigos imaginavam que acima do fimari ento, 
ouda abóbada dó‘céu; feita de material sólido; estavam 
as águas a serem despejadas porocasião dás:chuvas (Gn 
1,6)-A terra estava fundada sobre colunas: qùe atingiam 
o fundo: do grande, abismo, o Oceano subterrâneo. Este 
aparecia na'superfície'em forma de mares, lagos ou fon- 
tes(Gn'1,1-10):Na'Bora do dilúvio; romperam-se todos 
osTegistros superiores e inferiores, ameaçando fazer:vol- 
tar o.caos primitivo (ef. J6.12,15).. R 

7,17-20. O dilúvio não foi universal, mas uma “grande 
inundação que cobriu o horizonte geográfico de Noé A 
existência de histórias'do dilúvio em outros povos primi- 
tivos mostra que há uma:consciência geral sobre ma ca- 
tástrofe: “que ameaçou a humanidade dos primórdios. i 


KÉZ 14;14:20; Eċ¢l044;17; Hb LE: 
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cresceram tanto sobre a terra que cobriram as 
montanhas mais altas que estão debaixo do 
céu. “As águas subiram sete metros e meio 
acima das montanhas. 2!Pereceram: todas as 
criaturas que se moviam na terra, tanto aves, 
como animais domésticos, como animais 
selvagens, enfim todos os seres que fervi- 
Jham sobre a terra, e todos os seres humanos. 
2Morreu tudo que respirava pelo nariz e vi- 
via em terra firme. 2 Assim foram extermi- 
nados todos os seres que havia na face da 
terra. Tanto. os seres humanos, como ani- 
mais, répteis e aves do céu foram extermi- 
nados da terra. Restaram apenas Noé eos 
que estavam com ele:na arca. “As águas 
dominaram sobre a terra durante cento e cin- 


quenta dias. : " 


Fim do dilúvio. "Então Deus se lem- 
brou de Noé e de todos os animais sel- 
vagens e domésticos, quê estavam com ele 
ná arca. Fez soprar um vento sobre a terra, e 
as águas começaram a baixar. 2Fecharam-se 
as fontes do Oceano é as comportas do céu, e 
à chuva deixou de cair. *Pouco à pouco as 
águas foram sè retirando da terra. Começa- 
tam a diminuir ao término de cento e cin- 
quenta dias. “Nó dia dezessete do sétimo mês, 
a arca pousou sobre os montes de Ararat. “As 
águas continuaram se retirando até 6 décimo 
mês. E no primeiro dia deste mês apareceram 
os cumes dos montes. “Passados mais qua- 
renta dias, Noé abriu a janela que havia feito 
na arca 7e soltou um corvo que ficou revoan- 
do enquanto secavam as águas sobre a terra. 
Depois soltou uma ‘pomba para ver se as 
águas já haviam secado sobre a terra. “Mas a 
pomba não achou onde pousar e voltou para a 
arca. É que as águas ainda cobriam toda a su- 
perfície da. terra. Ele estendeu a mão para 
fora, apanhou a pomba e recolheu-a na arca. 
Depois esperou mais sete dias-e tornou a 
soltar a pomba. !'Pela tardinha'a pomba vol- 
tou trazendo uma folha de oliveira que tinha 
arrancado-com o bico. Assim Noé ficou sa- 
bendo que as águas tinham baixado sobre a 
terra. PEsperou outros sete dias e soltou a 
pomba, e ela não voltou mais. s 
BFoi no ano seiscentos e um da vida de 
Noé, no primeiro mês, no dia primeiro do mês, 
que as águas tinham secado sobre aterra: Noé 
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abriu o teto da arca, olhou e viu que a superfi- 
cie-do solo estava enxuta.: “Foi no dia vinte e 
sete do segundo mês que a terra ficou seca: 


Saída da arca. Então Deus falou a Noé: 
16“Gaj da arca com tua mulher, teus filhos'e 
'as mulheres de teus filhos. !"Traze para fora 
também todas as espécies de animais que es- 
tão contigo, aves, animais domésticos e rép- 
teis, para que se propaguem pela terra, sejam 
fecundos e se multipliquem sobre a terra”! 
Saiu, pois, Noé da arca com os filhos, a 
mulher e as mulheres dos: filhos: "Saíram 
também todos:os animais selvagens: e do- 
mésticos, todas as aves e todos os répteis 
que se arrastam sobre à terra, segundo as es- 
pécies: 2Então Noé construiu um altar para 
o SENHOR; tómou animais e aves de todas 
as espécies: puras e ofereceu holocaustos 
sobre o altar.* 20 SENHOR aspirou 0 suave 
odor e disse consigo mesmo: “Nunca'mais 
tornarei a-amaldiçoar a terra por causa do 
gênero humano; pois a teridência do coração 
humano é má desde a infância. Nunca mais 
tornarei a castigar todos os seres vivos cómo 
acabei de fazer. ES 

“Enquanto a terta durar, semeadura e co- 
lheita, frio € calor, verão e inyerno, dia enoi- 
te jamais hão de acabar") co 
4 Aliança com Noé.* “Deus abençoou 

Noé e os filhos, dizendo-lhes: “Sede fe- 
Cundos, multiplicai-vos e povoai a terra. 20 
medo e o terror de vós estarão sobre todos os 
animais da terra, sobre as aves do céu, os rép- 


8,20-22. Após o dilúvio, Noé oferece espontaneamente 
sacrifícios de ação de graças pela salvação experimenta- 
da. Deus sé compromete a não mais amaldiçoar aterra 
por causa do homem (Gn 3,17; 6,65). A maldade, huma- 
ná não tornará à perturbar as leis da natureza, que são 
um dom de Deus. z gi i 
9,1-17. O primeiro período da história humana, marca- 
do pela aliança com Adão (Gn. 1,26-28), encerrou-se 
para o autor sacerdotal com o dilúvio. Um novo período 
se abré com nova bênção (9,1-7) e pela aliança de Deus 
com-Noé (9,8-17). Esta aliança se estende-a toda-a cria- 
ção e tem como sinal o arco-fris. A-aliança com Abraão 
se réstringirá a seus descendentes e terá por sinal à cir- 
'cuncisão (Gn 17). Depois, através de Moisés, Deus fará 
aliança-com o povo de Israel (Ex 19,1s)::A aliança defi- 
nitiva e universal prometida por Jeremias (31,31-34) se 
realiza em Cristo (Lc 22,20; 1Cor 11,25; Hb 9,23-27). 


10n:1,22.28- į Je 31,355; 33,20-25; Mt 5,45: 
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teis e sobre todos os peixes do mar; eu os colo- 
co todos em vosso poder. “Tudo que vive e se 
move vos servirá de alimento. Entrego-vos 
tudo; como já vos:dei os vegetais.* “Contudo, 
não deveis comer came com vida, isto é, com 
sangue. “Da mesma. forma pedirei contas de 
vosso sangue, que é a vossa vida, a-qualquer 
animal. E-da vida do ser humano pedirei con- 
tas a seu irmão. “Quem derramar o sangue de 
uma: pessoa terá seu: sangue derramado por 
mãos de outra & pois Deus fez o.ser humano à 
sua imagem."Quanto a vós, sede fecundos e 
multiplicai-vos, propagai-vos pela terra e do- 
minai-a”,m ; , 
“Deus disse a. Noé e a: seus filhos: “De 
minha parte, vou estabelecer minha aliança 
convosco e com vossa descendência ", Vcom 
todos os seres vivos que estão convosco, aves, 
animais domésticos e selvagens, enfim com 
todos os animais da terra que convosco saí-. 
ram da arca. !'Faço convosco a minha alian- 
ça: nenhuma vida animal será novamente. 
exterminada pelas águas de um dilúvio enão 
haverá mais dilúvio para devastar a terra”.º 
- PE Deus disse: “Este é o sinal da aliança 
que estabeleço entre mim. e vós, e todos os 
seres vivos que estão convosco, por todas as 
gerações futuras. “'Ponho meu-arco nas nu- 
vens, como sinal-de aliança: entre mim: €a: 
terra: “Quando cobrir de nuvens a terra; apa- 
recerá 0 arco-íris nas nuvens. Então eu me 
lembrarei de minha aliança convosco-e.com- 
todas as espécies de seres vivos; e as águas 
não virão mais tomo dilúvio para destruir a 
vida animal. 'ºQuando o arco-íris estiver nas 
nuvens, eu o olharei como recordação da alian- 
ça eterna entre Deus: e todas as espécies de 
seres vivos que existem sobre a terra”. "Deus 
disse-a Noé: “Este é o sinal da aliança que 
estabeleço entre mim e toda'a vida animal 
que existe.na terra”... RE Era 
Noé e os filhos.* Os filhos de Noé; que 
saíram da arca, foram Sem, Cam e Jafé. Cam 
é o antepassado de Canaã. “Estes:três eram 
osfilhos de Noé pelos quais se povoou'toda a 
terra. Noé começou a praticar a agricultura 
e plantou uma vinha. ?Bebeu vinho e se em- 
briagou, ficando despido dentro da tenda: 
2Cam, o antepassado de Canaã, viu a nudez 
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do pai e foi contar aos dois irmãos que esta- 
vam fora. “Mas Sem e Jafé tomaram o man- 
to, puseram-no sobre os ombros e, caminhan- 
do de costas, cobriram a nudez do pai. Como 
estavam de costas, não viram a nudez do pai. 
*Despertando da embriaguez, Noé ficou sa- 
bendo o que fizera o filho mais novo-e 2dis- 
se: “Maldito seja Canaã!s Que se torne o últi- 
mo dos escravos de seus irmãos”. XE acres- 
centou: “Bendito seja o SENHOR Deus de 
Sem, e Canaã seja seu escravo. “Que Deus 
faça prosperar a Jafé, que ele more nas ten- 
das de Sem, e Canaã seja seu escravo”. 


“Depois do dilúvio Noé viveu trezentos 
e cinquenta anos, e tinha completado nove- 
centos e cinquenta anos: de idade quando 
morreu.: ' 


i Tabela dos povos.* Eis òs descen- 

1 O dentes dos filhos de Noé: Sem, 
Cam é Jafé, que tiveram filhos depois do di- 
lúvio. "Filhos de Jafé": Gomer, Magog, Ma- 
dar, Javã, Tubal, Mosoc'e Tiras. ‘Filhos de 
Gomer: Asquenez, Rifat e Toógorma. “Filhos 
de Javã: Elisa e Társis, Cetim è Rodanim; 
“Destes se separaram as populações das ilhas, 
cada qual segundo seu país, línguá, família e 
nação. “Filhos de Cam: Cuch,-Mésraim, Fut 


9,3-6. Ao regime vegetariano das origens (1,29) acres- 
centa-se O consumo de came de animais. Apenas 6 sans 
gue não. devia ser consumido por ser considerado: sedê 
da vida, que pertencia unicamente a Deus (Lv 17,11-14; 
Dt12,15s). Para que o sangue humano não seja derrama- 
do, se estabelece a “lei do talião” (v. 6). Sobre a proibi- 
ção de comer sangue, veja a nota em At 15,7:33. 
9,18-28. O episódio da embriaguez de Noé serve ao aus 
tor para eliminar de'seu interesse a Jafé, Cam eseus des- 
cendentes, A partir de Gn 10 o autor se concentra na fa- 
milia de Sem, cujo descendente será Abraão. Antes se 
tratou da- culpa no relacionamento homem-miulher (Gn 
2-3):e irmão-irmão (Gn:4,2-16); agora, no;telaciona- 
mento pai-filho (Gn 9,265). A escravidão reinante na so- 
ciedade é vista como consequência da violação do quar- 
to mandamento (v. 25). 

10,1-32. Esta lista bastante completa dos:povos conheci- 
dos no tempo do autor sagrado serve para situar a história 
do povo de Israel, de cujos antepassados passará a falar 
(11,27). Todos'os povos são irinãos, pertencentes à gran- 
de família humana. A diversidade de povos mostra a efi= 
cácia da bênção divina dada a Noé e seus filhos (9,1-7). 


k Ex21,23-25; Lv 24,17—-1Gn 1,26s-m Gn 1,28; 8,17; 
9,2:n Gn 6,18— 0 Eclo 44,185; Is 54,9 — pPr23,29-35; 
Eclo 31,25-27; Ef 5,18> q Dt 2716. r 1Cr 1,5-23; 
27,12; Ez 38,6; Is 66,19: i : 


GÊNESIS 10-11 


e Canaã. “Filhos de Cuch: Saba, Hévila, Sa- 
bata, Regma e Sabataca. Filhos de Regma: 
Sabá e Dadã. *Cuch foi parde Nemrod, o pri- 
meiro a se tornar valente neste mundo. *Era 
um caçador valente diante do SENHOR. Por 
isso é quese diz: “Caçador valente diante do 
SENHOR, como. Nemrod”. VAs capitais de 
seu reino foram: Babel, Arac, Acad e Calane 
na terra de Senaar. "Dali-se originou Assur, 
que construiu Nínive, Reobot-Ir, Cale: e 
Resen, a grande cidade que fica entre Nínive 
eCale v 

GMesraim foi pai dos ludens, + anameus, 
laabeus, neftuenses, fetruseus, caslueus € 
caftoritas dos quais descendem os filisteus. 

5Canaã foi paide Sidon, o primogênito, de 
Het, bem como dos jebuseus, amorreus, ger- 
geseus, heveus, araceus, sineus, !ºdos arádios, 
dos:samareus € dos emateus. Depois. de se dis- 
persarem as famílias dos cananeus, "os limites 
dos cananeus: vinham desde Sidônia, na direção 
de Gerara, até Gaza; e na direção, de Sodoma, 
Gomorra, Adama. é Seboim, até Lesa.. Estes 
são, pois, os filhos de Cam; segundo as famí- 
lias, línguas, territórios e nações... 

“Sem, antepassado de todos os filhos: de 
Héber e irmão mais velho de Jafé, também 
teve uma descendência. 2São filhos de Sem: 
Elam, Assur, Arfaxad, Lude Aram: “Filhos 
de Arar: Hus, Hul, Geter é Mes.” Arfaxad 
foi pai de Salé e Salé, de Héber. “Héber teve 
dois filhos; um dos quais se chamou Faleg, 
pois no seu tempo o país se dividiu. O irmão 
se chamava Jectã. %Jectã foi pai de Elmo- 
dad; Salef, Asarmot, Jaré; 2/7 Aduram, Uzal; 
Decla, *Ebal, Abimael, Sabá; Ofir, Hévila 


é Jobab. Todos éstes são filhos de Jectã 30g, 


habitavam a região desde Mesa até Sefar, a 
montanha oriental, *'Estes são, pois os' fi- 
lhos de Sem; segundo as- famílias, línguas, 
regiões e nações. i 

“Estes são os clãs dos'filhos de Noé, se- 
gundo as suas descendências e por nações. A 
partir deles se espalharam os povos pela ter- 
ra, depois do dilúvio: 


usava uma só língua e as mesmas 
palavras.2E aconteceu que, partindo do Ori- 
ente, acharam uma planície na terra de Sena- 


1 1 A Torre de Babel. a 1Todo mundo 
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ar, e ali se estabeleceram. *Disseram uns aos 
outros: “Vamos fazer tijolos e cozê-los ao 
fogo”. Utilizaram tijolos-em vez de pedra, e 
betume em lugar de argamassa. “E disseram: 
“Vamos construir para nós uma cidade e uma 
torre que chegue até o céu. Assim nos torna- 
remos famosos. Do contrário, seremos dis- 
persados por toda a superfície da terra”. 

“Então o SENHOR desceu para ver-a'cida- 
de e a torre que os homens estavam constru- 
indo. “E-o SENHOR disse: “Eles formam um 
só povo e todos falam a mesma língua. Isto é 
apenas o começo de seus empreendimentos. 
Agora nada os impedirá de fazer o que se 
propuserem.?Vamos descer ali e confundir a 
língua deles, de modo que já não se enten- 
dam uns aos outros”. 

SE o SENHOR os dispersou dali por toda à 
superfície da terra, e'eles pararam de cons- 
trúir a cidade. ºPor isso 'a cidade foi chamada 
Babel, porque foi lá que o SENHOR confun- 


diu * a língua de todo o mundo; e de lá dis- 


persou-os homens por toda à terra ~ 


De Sem a Abraão.* "Estes são os des- 


cendentés de Sem * Sem'tinha cem anos 
quando-gerou Arfaxad, dois anos depois do 
dilúvio: Sem viveu mais quinhentos anos e 
gerou filhos'e filhas: Arfaxad tinha trinta e 
cinco anos de idade quando gerou Salé. Vi- 
veu mais quatrocentos e três anos, e gerou fi- 
lhos e filhas: “Salé tinha trinta 'anos de idade 
quando gerou Héber. Viveu mais quatrocen- 
tos e três anos, e- gerou filhos e filhas. !ºHéber 
tinha trinta e quatro anos de idade quando ge- 


11,1-9. A torre de. Babel é uma. expressão: do orgulho 
(3,5) do homem, desta vez coletivo, tentando construir 
uma cultura urbana, longe de Deus. E uma denúncia dos 
grandes impérios antigos e modernos, que submetem as 
pessoas aos interesses do Estado; das ideologias e da 
economia, ignorando Deus. A verdadeira união da hu- 
manidade Só será possível quando todos os povos ouvi- 
rem a Lei do Senhor (Is 2,1-5) e quando-Deus os unir 
pelo seu Espírito (At 2,1-13). À 

11,9. Babel, que significa “ ‘porta do céu”, é interpretada 
na etimologia popular como “confusão”, para aeiou 
żar seu orgulho doiminador (Jr-5 1,53). 

11,10-26. Para:o autor sacerdotal a fiação desta-genea- 
logia é ser uma ponte entre a história das origens.e ahis- 
tória dos patriarcas. Com Gn 5 elá apresenta uma árvore 
genealógica ininterrupta de Adão à Abraão. = 


s Ís 14,12-14; Jr 51,53. t 1Cr 1,17-27; Lc 3,34-36. r 
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rou Faleg. Viveu mais quatrocentos e trinta 
anos, e gerou filhos e filhas. Faleg tinha trinta 
anos quando gerou Reu. Viveu mais duzen- 
tos e nove anos, e gerou filhos e filhas. Reu 
tinha trinta e dois anos quando gerou-Sarug. 
2Viveu mais duzentos e sete anos, e gerou fi- 
lhos e filhas. 2Sarug tinha trinta anos quando 
gerou Nacor. Viveu mais duzentos anos, e 
gerou filhos e filhas. Nacor tinha vinte e 
nove anos quando gerou Taré. “Viveu mais 
cento e dezenove anos, e gerou filhos e fi- 
lhas. %Taré tinha setenta anos quando gerou 
Abrão, Nacor e Arà. 


H. HISTÓRIAS DE ABRAÃO 


A família de Abraão.” 7Estes são os 
descendentes de Taré: Taré foi pai de Abrão, 
Nacor e Arã. Arã foi pai de Ló,.2e morreu 
antes de seu pai Taré, em sua terra natal, Ur 
dos Caldeus. Abrão e Nacor casaram-se. O 
nome da mulher de Abrão era Sarai e o nome 
da mulher de Nacor “, Melca filha de Arã, 
pai de Melca-e Jesca: Sarai era estéril e não 
tinha-filhos.”*'Taré pegou o filho Abrão, o 
neto Ló filho de Arã, a nora Sarai, mulher de 
seu filho Abrão, e os fez sair de Urdos Cal- 
deus, para dirigir-se à terra de Canaã. Mas, 
quando chegaram a Harã, ali se estabelece- 
ram. 2Taré morreu aos duzentos “e cinco 
anos de idade, em Harã. 


disse a Abrão: “Sai de tua terra, do 
meio de teús parentes *, da casa de teu) paie 
vai para a terra que te mostrarei. *2Parei de ti 


1 ~ Vocação de Abraão. 'O SENHOR 


11,27:32. A família de Abraão é apresėntađa com deta- 
lhes porque de Nacor, irmão de Abraão, têm origem as 
três mulheres que formarão a estirpe de Israel: Rebeca 
(22,205; 24,47), Lia e Raquel (29,13-16). Ló, por sua 
vez, é o antepassado dos moabitas e amonitas (19,378). 
Com a apresentação da família de Abraão se introduz a 
história dos patriarcas ou antepassados de Israel (11,31): 
Uridos Caldeus'em geral se coloca ao:sul da Mesopotã- 
mia; masem documentos recentemente escavados, do 
W-milênio a€, menciona-se uma Ur perto de Harã. .: 
12,1. A migração de Abraão se deu provavelmente entre 
1750 e 1550 aC. Da sua obediência à ordem divina de- 
pende a existência é o futuro do Į povo eleito (Hb 11,8-10). 
12,3. Em Abraão « e descendentes será abençoado c o conjunto 


“das nações. O nomé de Abraão servirá para exprimir votos 


de bênção: “Deus te faça semelhante à Abraão” (cf, 48 20). 
12,7. Em Siquém (33,18-20), Abraão recebe à primeira 
promessa da terra, a grande aspiração.das tribos seminô- 
mades que não dispunham de terras próprias. 
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uma grande nação e te abençoarei, engran- 
decendo-teu nome, de modo que se. torne 
uma bênção.” 3 Abençoarei os que te abenço- 
arem e amaldiçoarei os que te amaldiçoa- 
rem. Com teu nome * serão abençoadas to- 


. das as famílias da terra”. 


*Abrão partiu como o SENHOR lhe havia 
dito, e Ló foi com ele. Ao sair de Harã, 
Abrão tinha setenta-e cinco anos. “Levando 
consigo sua mulher Sarai, o sobrinho Ló e 
todos os bens que possuíam, além dos escra- 
vos que haviam adquirido em Harã, Abrão 
partiu rumo à terra de Canaã, aonde chega- 
ram. “Abrão atravessouo país até o lugar 
santo de Siquém, até o carvalho de Moré. 
Naquele tempo, os cananeus viviam no país: 

` TO SENHOR apareceu a Abrão e lhe disse *: 
“À tua descendência eu darei esta terra”. 
Abrão construiu ali um altar ao Senhor; “que 
lhe tinha aparecido:-*De lá se. deslocou em 
direção ao monte que está oriente de Betel, 
e ali armou as tendas, tendo Betel ao ociden- 
te e Hai ao oriente. Construiu ali um altar ao 
SENHOR e invocou o nome do, SENHOR? 
Depois, de acampamento em acampamen- 
to, Abrão foi até o deserto de Négueb. 


Abraão e Sara no Egito.* "Houve, po- 
rém; uma fome no país. E Abrão.desceu.ao 
Egito para morar ali por algum tempo; pois 
a fome apertava'o país. !!Perto. de .entrarno 
Egito, disse a-Sarai, sua mulher: “Eu seique 
és uma mulher bonita. “Vai acontecer. que, 
vendo-te, os egípcios dirão “esta é a mu- 
Ther dele” e me matarão, conservando- te viva. 


12,10-20. Um nômade cómo Abraão estava exposto a 
contínuos perigos em terras estranhas. O fato-repetido 
mais duas vezes (Gn 20; 26,1-14) além de mostrar a es- 
perteza'de Abraão.e a beleza de Sara, afirma a provi- 
dência divina com relação ao patriarca. Abraão era ca- 
sado com Sara, sua irmã apenas por parte do pai (20, 
12),0 que não constituía impedimento matrimonial na 
legislação da época. Usa de'meia verdade ao considerar 
Sara: sua irmã.: Não fosse: a intervenção divina, teria 
comprometido .as.promessas divinas: (12,2). Por outro 
lado cumpre-se a ameaça contra os que atentarem con- 
tra Abraão (12, 3. ID. 


u Gn.22,20-23; 24,15 v Gn:16,1; 17,17; 1811s.— x: Is 
41,85, At7,3-y Gn/13,16; 15,5;:17,4; 22,17; 26,4; Is 
51,2; 61 3,162 Gn 18,18; 22,18; 28,14; At3,25; G 
38-a Gn 13,5; 15,18;17,8:26,4; Dil ,78; $4,4; At 7,5 
b Gn 28,19.~ e 10:20: Gn 20; 261-11; SH105,13-15. 
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“Dize, por favor, que és minha irmã, para 
que me tratem bem por tua causa e graças. ati 
salve minha vida”. “Quando Abrão entrou 
no Egito, os egípcios viram que sua mulher 
era muito bonita, Ao vê-la, os oficiais do 
Faraó a elogiaram muito diante dele'de mo- 
do que a mulher foi levada ao palácio do Fa- 
raó. Quanto a Abrão, foi muito bem tratado 
por causa dela, ganhando ovelhas, bois e ju- 
mentos, escravos e escravas; mulas e came- 
los. "O SENHOR, porém, castigou com gran- 
des pragas o Faraó e sua corte por causa de 
Sarai, mulher de Abrão. 180 Faraó mandou 
chamar Abrão e lhe disse: “Por que me fi- 
zeste isto? Por que não me contaste que ela 
era tua mulher? Por que disseste “é minha 
irmã”, levando-me a tomá-la por esposa? E 
agora, aqui tens tua mulher. Toma-a:e vai 
embora”: XE o Faraó deu ordens a seus ho- 
mens que o despachassem com a mulher e 
tudo que possuía: 


Abraão e Ló se separam. !Abrão 
1 subiu do Egito ao Negueb com a mu- 
Iher, com todos os bens é em companhia de 
Ló. Abrão era muito rico eim rebanhos, prata e 
ouro.“ºDo Negueb voltou para Betel, depa- 
rada em parada, até 0 lugar onde tihha acam- 
pado antes, entre Betel e Hai: *Chegando ao 
lugar onde antes tinha construído um “altar, 
Abrão invocol'o nome:do SENHOR: 

“Ló, que acompanhava: Abrão, também 
tinha ovelhas, gado e tendas. “A terra já não 
bastava para morarem juntos, pois'os bens 
eram por demais numerosos para morarem 
juntos. "Surgiram discórdias entre os pasto- 
res que cuidavam da criação de Abrão, e os 
pastores de Ló (naquele tempo os cananeus 
eosiferezeus ainda viviam no país): *Abrão 
disse a L6:;“Não deve haver discórdia entre 
nós © entre nossos pastores, pois somos it- 
mãos.* ºEstás vendo toda esta terra diante de 
ti? Separa-te de mim. Sefores-para a esquer- 
da, vou pata a direita;-se tomares a'direita; 
sigo pela esquerda”. WL evantândo: os olhos, 
Ló viu todo o vale do Jordão, todo ele i irriga- 
do. (Antes de 0 SENHOR destruir Sodoma e 
Gomorra °; o vale do Jordão, até a alturã de 
Segor, era como um jardim do SENHOR, ĉo- 
mo o:Égito.) !Ló escolheu para si o:vale do 
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Jordão ese dirigiu para o oriente: E assim os 
dois se separaram. 2 Abrão: permaneceu no 
país de Canaã, enquanto Ló se estabeleceu 
nas cidades do vale e armava suas tendas até 
Sodoma. BOra, os habitantes de Sodoma ti- 
nham péssimo caráter e pecavam gravemen- 
te contra o SENHOR: * 


“A promessa da térra. !O SENHOR disse 
a Abrão, depois que Ló se separou dele: “Le- 
vanta os olhos e, do lugar onde estás, contem- 
plaonortee o sul, o oriente e o ocidente, To- 
da esta terra que vês darei a ti e à tua descen- 
dência para sempre. 'ºTornarei tua descendên- 
cia como a poeira do chão. Se alguém pudesse 
contar a poeira do chão, contaria também tua 
descendência. “Levanta-te e percorre este 
país de ponta aponta. Será a ti que o darei”. 
Abrão levantou as tendas-e foi morar junto 
ao carvalho -de Mambré, perto de Hebron, 
onde construiu um altar para o SENHOR. ` 


Abraão, forte contra os inimigos.* 

1 “Sucedeu que no tempo de Amrafel, 

rei de. Senaar; Arioc, rei de Elasar, Codorla- 
omor; rei de Elam; e. Tadal, rei;de Goim; eles 
declararam guerra contra Bara; rei de Sodo- 
ma, Bersa, rei-de Gomorra, Senaab, rei de 
Adama, Semeber, rei de Seboim é contra: o 
rei.de Bela, que:é Segor: “Estes últimos se 
concentraram no vale de Sidim, que agora é 
o mar Morto. “Doze anos serviram a Codor- 
laomor, mas no décimo terceiro ano se rebe- 
laram. “No décimo quarto veio Codorlaomor 
com os reis aliados e derrotou os refaítas em 
Astarot Carnaim, os zuzim em Ham, os emim 
na-planície-de Cariataim “e.os.hurritas nos 
montes de Seir até El-Farã, junto ao deserto. 


13,8-12. Abraão mostra-se generoso, deixando. o vale 
fértil do Jordão para Ló a fim de ficar com a região mais 
árida das: montanhas: Deus o:recompensa;: renovan- 
do-Ihe'aptomessa'da terrae da descendência (13, 14-18). 
13,13. Prepara-se a punição de Sodoma e Gomorra (13, 
10) da'qual: Ló será salvo graças à 1 oração ao! Abraão 
(18,16519,29). 

14,1-17. Este capítulo së distingue das outtas histórias 
patriarcais, pois coloca Abraão é ém relação com a ħistó- 
ria mundial da época, Há nomes antigos, alguns dificeis 
de identificar. Abraão é aqui apresentado como, um i gier 
reiro vitorioso, engrandecido por Deus (12,3). 


d Gn 24,35; 16 1,3-10:Pr3,98; SI112,1:3-e Gn a 


emerson momento 
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“Voltando, vieram à fonte do Julgamento, 
que é Cades, e devastaram todo o território 
dos amalecitas e o dos amorreus, que mora- 
vam em Asasontamar. *Saíram-lhes ao encon- 
tro os reis de Sodoma, Gomorra, Adama, Se- 
boim e o de Bela, que é Segor, e se puseram 
em ordem de batalha, no vale de Sidim, ºcon- 


tra Codorlaomor, rei de Elam, Tadal, rei de: 


Goim, Amrafel, rei de Senaar e Arioc, rei de 
Elasar. Eram quatro reis contra cinco. 
“Havia no vale de Sidim muitos poços 
de betume. Postos em fuga, os reis de Sodo- 
ma e Gomorra caíram dentro deles, enquan- 
to os sobreviventes fugiram para a monta- 
nha. HOs vencedores saquearam todos os 
bens e provisões de Sodoma e Gomorra è'se 
retiraram. “Levaram também consigo Ló, so- 
brinho de Abrão, que morava em Sodoma, 
com todos os seus bens. “Um dos fugitivos 
foi informar a Abrão, o hebreu, que morava 
junto ao carvalho do amorreu Mambré, irmão 
de Escol e Aner, aliados de Abrão: !Quando 
Abrão soube que seu irmão fora sequestrado, 
mobilizou-trezentos e dezoito escravos nasci- 
dos em sua casa e perseguiu os reis até Dã: 
USDividiu a tropa é caiu -sobré eles de noite, 


“ele com os seus escravos, derrotando-os e 


perseguindo-os até Hoba, ao norte de Damas- 


co. !Recuperou todosos bens, o sobrinho: 


Ló com todos os bens, as mulheres e sua 
gente. "Ao voltar depois da vitória. contra 
Codorlaomor e os reis que com ele estavam, 
saiu-lhe ao encontro o rei de Sodoma no vale 
de Save, que éo vale do rei. 


Abraão abençoado por Melquisedec. 


18Melquisedec, rei de Salém, trouxe pão e.vi- 
úho e, como sacerdote de Deus Altíssimo *, 
“abençoou Abrão, dizendo: “Bendito seja 


Abrão pelo Deus Altíssimo, Criador do céu: 


e da terra. Bendito: seja o Deus Altíssimo 
que entregou os inimigos em tuas mãos”. E 
Abrão lhe deu o dízimo de tudo. 

HO rei de Sodoma disse para Abrão: 
“Entrega-me as pessoas e fica com.os bens”. 
2Abrão, porém, respondeu ão rei de Sodo-. 


- ma: “Levanto minha mão para o SENHOR, O 


Deus Altíssimo, Criador do céu e da terra; e 
juro: nem um fio; nem uma correia de san- 
dália, nem coisa alguma tomarei do que é 


GÊNESIS 14-15 


teu, para que não digas “enriqueci Abrão”. 
Nada para mim! Apenas o que-os guerrei- 
ros comeram'e a parte devida:aos homens 
que me acompanharam, Aner, Escol é Mam- 
bré; só eles receberão suas partes”. 


: 1 Promessa do herdeiro e aliança, 


'Depois desses acontecimentos, o 
SENHOR falou a Abrão numa visão, dizendo: 
“Não temas, Abrão! Eu sou o escudo que te ` 
protege; tua recompensa será muito grande”, 

2Abrão respondeu: “Senhor. Deus, que 
me-haverás de dar, se eu devo deixar este 
mundo sem filhos, e o herdeiro de minha 
casa será Eliezer de Damasco?3E acrescen- 
tou: “Como não me deste descêndência, meu 
criado é que será o herdeiro”. “Então lhe foi 
dirigida a palavra do SENHOR: “Não: será 
esse o herdeiro, mas um de teus descênden- 
tes é que será o herdeiro”. “E conduzindo- 
para fora lhe disse: “Olha para o céu e conta 
as estrelas, se fores capaz!” E acrescentou: 
“Assim será tua descendência”. Abrão teve 
fé no SENHOR Fé isto lhe foi creditado como 
justiça. 7E lhe disse: “Eu sou o: SENHOR que : 
te fez sair de Ur dos Galdeus; para te dar.esta 
terra em posse”. “Abrão lhe perguntou: “Se- 
nhor Deus, como poderei saber que vou. pos- . 
suí-la?”9E o SENHOR lhe disse *: “Traze-me 
uma novilha de três anos, uma cabra de três 
anos e um cameiro de três anos, além de 
uma rola é uma pombinha”. 

19 Abrão trouxe tudo e dividiu os animais 
pelo meio, mas não as aves, colocando as 
respectivas partes uma frente à outra, Aves | 
de rapina se precipitaram sobre os cadáve- 
res, mas Abrão as enxotou. “Quando osol h á 


14,18-20. Salém é é Jerusalém, Melquisedec é é rei e sacer- 
dote, segundo o costume dos reis orientais. É uma figura 
de-Davi, que por sua vez representa o Messias rei € sa- 


cerdote (si 110,4; Hb 7).:0 pão e o vinho; que oferece, ..': 


prefigurain a Eucaristia; 

15,9-10. A conclusão de uma aliança previa uñ rito em 
que a vítima do sacrifício era dividida em duas partes, 
pelas quais deviam: passar os parceiros da aliança (Jt 
34,18s). Assim jurava-se fidelidade sob pena dé'ser divi- 
dido ao meio. Supõe-se'que. Abraão tenha passado entre 


„as partes, “como depois fará Deus, ‘simbolizado: pelo 


fumo é pela tocha de fogo (15,17): 


1Gn12,2;13,16;22,17;26;4; Ex 32,13; Rm 4,18- 
g IMc 2,52; Rm 4,3; GI 3,6-9; Tg 2,23. 
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ia se pondo, caiu um sono profundo sobre 
Abrão, e ele foi tomado de grande e misterio- 
so terror. PE o SENHOR disse a Abrão: “Fica 
sabendo que tua-descendência viverá como 
estrangeira num país que não será o deles. 
Serão: escravizados: e: oprimidos . durante 
quatrocentos anos.» “Mas eu castigarei a na- 
ção que os escravizará, e depois sairão dali 
com grandes riquezas. "Quanto a ti, irás reu- 
nir-te em paz com teus pais e serás sepultado 
depois de uma feliz velhice. 'Na quarta ge- 
ração voltarão para cá, pois a culpa. dos: 
amorreus ainda não se completou”. Quan- 
do o sol se pôs e escureceu, apareceu um fo- 
gareiro fumegante e uma tocha de fogo, que 
passaram por entre as partes dos animais eṣ- 
quartejados. '!Naquele dia o SENHOR fez ali- 
ança com. Abrão, dizendo: “A teus déscen- 
dentes. dou. esta-terra,:desde-a Torrente. do 
Egito até o grande rio, o Eufrates: terra dos 
quenitas i; dos quenezitas, dos cadmonitas, 

Zidos hititas, dos ferezeus, dos refaítas, “dos 
amorreús, “dos cananeus, dos gergeseus © 
dos jebuseus”. 


Nascimento de Ismael. 'Sarai, mu- 
16 lher de Abrão, não lhe havia dado 
filhos. Mas ela tinha uma escrava egípcia de 
nome Agar. E Sarai disse para Abrão: “Eis 


que o SENHOR me fez estéril. Une-te, pois; à. 


minha escrava, para ver se ao menos. por 
meio dela:posso ter filhos”.* Abrão atendeu 
ao pedido de Sarai. 3Foi depois de Abrão ha- 
bitar por dez anos na.terra de.Canaã que Sa- 
rai, esposa de Abrão, tomou a escrava egip- 
cia; Agar; é a deu como mulher a Abrão, seu 
marido. “Ele uniu-se a Agar, é ela concebeu. 
Quando percebeu que estava grávida, come- 
çou a'olhar com desprezo para -sua-senhora. 
*Sarai-falou para Abrão: “Caia sobre ti a 
afronta que estou sofrendo. Fui eu mesma 
que coloquei minha escrava em teus braços, 
mas ela, assim que ficou grávida, começou a 
desprezar-me. O SENHOR seja o juiz entre 
mim e ti”. “Abrão disse para Sarai: “Olha, a 
escrava é tua. Faze dela o que bem enténde- 


res”. Então Sarai a maltratou tanto que ela 


fugiu. 7Um anjo‘ do SENHOR: * à encontrou 
junto à fonte do deserto, no caminho de Sur, 
Se lhe disse: “Agar, escrava de Sarai, de onde 


vens e para onde vais?” E ela respondeu: 


GÊNESIS 15-17 


“Estou fugindo de Sarai, minha senhora”. “E 
o anjo do SENHOR lhe disse: “Volta para tua 
senhora e sujeita-te a ela”. "E.o anjo do SE- 
NHOR acrescentou: “Farei tua descendência 
tão numerosa que não poderá ser contada”. 


NE disse por fim o anjo do SENHOR: “Olha, 


estás grávida e darás à luz um filho *e o chá- 
marás. Ismael:*, porque o SENHOR te ouviu 
na aflição. 2Ele será indomávél como um 
jumento selvagem, sua mão estará contra to- 
dos; ea mão de todos contra ele. Mas ele-ha- 
bitará na presença de todos os irmãos”.*.. 

BEla deu; então, um nome ao: SENHOR 
que lhe havia falado: *: “Tu és o Deus- 
que-me-vê, pois = disse ela — aqui cheguei a 
ver. Aquele que me. vê”. 14Por isso aquele 
poço se chamou poço de Taar: Roi. Está en- 
tre Cades e.Barad: : 

“Agar deù à Abião umfilho. Abrão a [o 
nome-de Ismial'ao filho que Agar lhe deu. 
Abrão tinha'oitenta e seis"anos ‘quando 
Agar deu à luz Ismael”. 


“Aliança selada pela circuncisão. 
1 'Quando Abrão tinha noventa:e no- 
ve anos, apareceu-lhe.o SENHOR e lhe disse: 
“Eu sou o Deus Poderoso.* Anda na minha 
presença e sê perfeito. Quero estabelecer 
contigo minha aliança e multiplicar sem li- 
mites tua descendência”. m 


16,2: O direito da Mesopotâmia permitia à mulher estéril 
dar-umaescrava:ao:marido a fim de: obter assim filhos 
adotivos (21,9-21). A escrava-devia: continuar, respei- 
tando a patroa, o que não aconteceu com Agar (16,4). 
Abraão aceitou à proposta de Sara, pensando que desse 
modo Deus cumpriria a promessa de The dar um filho. 
16,7. Na Bíblia o anjo aparece como enviado; de Deus 
junto aos homens. Confunde-se com a providência divi- 
ná ou o próprio Deus (16, 13), presente, do meio dos Ho- 
mens (22,11): x 

16,11. Ismael significa “Deus'oüvë?:(17,20): 

16,12. É a descrição do caráter indomável das tribos de 
beduinos, descendentes de Ismael, qué vägüeavam à mar- 
gem do mundo civilizado (25; 18). 

16,13. Lit. vi por trás aquele que me vê, A frase exprime 
o medo mortal que atinge as pessoas que julgam tèr veo 
Deus (Ex 33,20). . 

17,1. Deus Poderoso (em hebraico EL Shaddai) é é o nome 
do'verdadeiro Deus adorado pelos patriarcas (Gn 28,3; 
35 11; Ex 6,3)0 4 Eii 


h Ex 12,40; Nm 20,15; 3t:5,6-10; Is 52,4; At 7,65; GI 
317.1 Ex3,8:17; 34, 11) Dt 7,12 Gn 17,20;21,13:18; 
25 42-18K]2:13,3/187/14; Le L38= EX 3,6; JZ 6,22; 
13,22; 1Rs 19,9-13.-m'Gn 12,2; 13,16. 


GÊNESIS 17-18 


3Abrão caiu com o rosto em terra, e Deus 
continuou falando *: ““De minha parte, esta 
é a minha aliança contigo: tu serás pai de 
uma multidão de nações. “Já não te chama- 
rás Abrão, mas teu nome será Abraão, por- 
que farei de ti o:pai de uma multidão de na- 
sões." “Bu te:tornarei extremamente fecun- 
do. De ti farei nações e terás reis:como des- 
cendentes. “Estabeleço minha aliança entre 
mim e ti e tua posteridade para sempre, uma 
aliança eterna, para ser teu Deus e o Deus de 
tua descendência. EA ti e a teus descendentes. 
darei a terra em que vives como estrangeiro, 
todo o país de Canaã, como propriedade per- 
pétua. Eu serei o Deus deles”. 

“Deus disse a Abraão: “Tu, de tua parte, 
guardarás minha aliança, tu e tua descendên- 
cia para sempre. Esta é a minha aliança que 
devereis observar entre mim e vós e tua des- 
cendência futura: todo homem entre vós de- 
verá ser circuncidado.º !Cirguncidareis a car- 
ne do prepúcio: esse será o. sinal da aliança 
entre mim e vós. 2No oitavo dia do nasci- 
mento serão circuncidados todos os teni- 
nos, decada geração; mesmo os filhos dos 
escravos nascidos em casa ou'compradós de 
algum estrangeiro, não pertencentes a tua 
raça “Seja circuncidado tanto o escravo 
nascido em casa como o comprado a dinhei- 
ro. Assim trareis em vossa carne o sinal dè 
minha aliança para sempre. 14O incircunci- 
So, porém, que não circuncidar a carne de 
seu prepúcio, seja eliminado do povo, por- 
que-violou minha aliança”. 

'SDeus disse também a Abraão: “ “Quanto 
à tua mulher, Sarai, já não a chamarás Sarai, 
mas Sara.* Eu a abençoarei e também dela 
te darei um filho: Vou abençoá-la e ela será 
mãe de nações; dela nascerão reis de povos”. 

"Abraão prostrou-se com o rosto em tet- 
ra e começou a rir, dizendo consigo mesmo: 
“Será que um homem de cem anos vai ter 
um filho e que, aos noventa-anos, Sara vai 
dar à luz?” : BE, dirigindo-se a Deus, disse: 
“Quem dera que .ao menos Ismael pudesse 
viver em tua presença”. Mas Deusrespon- 
deu: “Na verdade é Sara, tua mulher, que te 
dará um filho, a quem châmarás Isaac.* Com. 
ele estabelecerei minha aliança, uma aliança 
perene para sua descendência: Atendo a 
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teu pedido também a respeito de Ismael. Eu 
o abençoarei e o tornarei fecundo e extre- 
mamente numeroso.* Será pai de doze che- 
fes, e dele farei uma grande nação. “A mi- 
nha aliança, porém, estabelecerei com Isaac, 
o filho que Sara te dará no ano que vem, por 
este tempo”. ? Tendo acabado de falar com 
Abraão, Deus subiu e o deixou. 

2Abraão tomou o filho Ismael, bem co- 
mo todos os escravos nascidos em sua casa 
ou comprados a dinheiro, todos os homens de 
sua casa e lhes circuncidou a carne do prepú- 
cio naquele mesmo dia, como Deus lhe tinha 
ordenado. ™ Abraão tinha noventa e nove anos 
quando circuncidou a carne de-seu prepúcio. 
*Seu filho Ismael tinha treze anos quando foi 
circuncidado. 2Naquele mesmo dia- foram 
circuncidados Abraão e seu filho Ismael; 2'jun- 
tamente com todos os homens de sua casa, 


tanto os que nela nasceram'cómo osque fo- 


ram-comprados de estrangeiros. 


l Deus visita Abraão. ‘Depois o SE-: 
1 8 NHOR apareceu a Abraão junto ao. 


carvalho de Mambré. Abraão estava sentado 
à entrada da tenda, no máior calor do dia. 2Le- 
vantando os olhos, viw parados perto dele três 
homens. Assim que os“viu; saiu correndo a 
seu encontro e se prostrou pot terra. Disse 
assim: “Meu SENHOR *, se ganhei tua amiza- 
de, peço-te que não prossigas viagem sem pa- 
rar junto' a teu servo. “Mandarei trazer um 


17,3-14. Esta é à terceira aliança para © autor sacerdotal, 
Como as outras duas (1,26-30; 9,9- 17), esta tem um rito pró- 
prio a ser observado, que é a circuncisão. Sobre a circunci- 
são veja “Índice Bíblico-Pastoral” ao final desta Bíblia. 
17,15. Sarai e Sara são formas variantes do mesmo 
nome que significa “princesa”. A mudahça de nome in- 
dica participação nas bênçãos da aliança (cf. 18,9:15). 
17,19. Isaac significa “ele ri”. O; nome é relacionado 
com o riso de Abraão (17,17; cf. Jo 8,56).e de Sara 
(18,12; 21,6). 

17,20- 21. Deus abençoa Ismael concedendo-lhe a fecun- 
didade (25;12-16); mas Isaac, o filho da promessa, será 6 
escolhido. 

18,3. Abraão se dirige a um dos três personagens que 
fala como se fosse Deus (18,13.225). Mas também os 
dois anjos (19,1.15) falam como se fossem Deus (19,17- 
21). Os três persohiagens representam a presença de 
Deus no meio dos homens (16,7; Hb 15,2). 


n Ne 9,5; Rm 4,17.— 0 Jo 7,22; AtTS; Rm 4,11 "PEx 
12;44; Lv 12,3; ‘Lo 2;21 q Gn 8,9-15.- r Gn 21,7; Rm 
4,19; Hb11,1 1s. 
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pouco de água para lavar vossos pés e des- 
cansareis debaixo da árvore. “Trarei um pou- 
co de pão para refazerdes as forças, antes de 
prosseguir viagem. Pois foi para isso mesmo 
que vos aproximastes de vosso servo”. Eles 
responderam: “Faze como disseste”... 
SSolícito *, Abraão entrou na tenda onde 
estava Sara e lhe disse: “Pega depressa três 
medidas da mais fina farinha, amassa uns 
pães e assa-os”. Depois Abraão correu até o 
rebanho, agarrou um bezerro. bem bonito e o 
entregou a um criado para prepará-lo sem 
demora. ŝA seguir buscou coalhada, leite, o 
bezerro assado e pôs tudo diante deles. De pé, 
junto deles, os servia debaixo da árvore, en- 
quanto comiam. “Perguntaram-lhe: “Onde es- 
tá Sara, tua mulher?” “Está na tenda”, res- 
pondeu ele. YE um deles disse: “Voltarei a ti 


no ano que vem por este tempo e Sara, tua 


mulher, já terá um filho”.s Ora, Sara ouvia 
da entrada da tenda í que estava detrás daque- 
le que falava. Abraão e Sara já eram ve- 
lhos, muito avançados em idade, e para ela 
já havia cessado O período regular das mu- 
Iheres. 2Por isso, Sara se pôs a rir em seu in- 
timo, dizendo: “Acabada como. estou, terei 


ainda tal prazer, sendo meu marido já ve- 


lho?” PE o SENHOR disse a Abraão: “Porque 
Sara riu, dizendo: “será mesmo que vou ter 
um filho, sendo tão velha?” “Há alguma coi- 
sa impossível para o SENHOR? ! No ano que 
vem, voltarei por este tempo e Sara já terá 
um filho”. "Sara negou que tivesse rido, di- 
zendo: “não ri”, pois estava com medo. Mas 
ele insistiu: “sim, tu riste”. | 
Abraão, o intercessor.:!'Levantaram-se 
os homens e voltaram-os olhos em direção 
de Sodoma. Abraão os acompanhava para 
deles se despedir. O SENHOR disse consi- 
go: “Devo ocultar a Abraão o que -vou fa- 
zer?* 18Pois Abraão virá a ser uma nação 
grande e forte e nele serão abençoadas todas 
as nações da terra. “De fato, eu.o-escolhi 
para que ensine seus:filhos e sua família a 
guardarem os caminhos do SENHOR; prati- 
cando a justiça e O direito, a fim de que o SE- 
NHOR cumpra a respeito.de Abraão.o que lhe 
prometeu”. 2Então o SENHOR disse: “O-cla- 
mor contra Sodoma e Gomorra cresceu, e 'se 
agravou muito seu pecado.* Vou. descer 
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para verificar se as suas obras correspondem 
ou não ao clamor que chegou. até mim”. 
2Partindo dali, os homens se dirigiram a So- 
doma. Abraão, porém, ficou ali na:presença 
do SENHOR. ? Abraão aproximou-se e falou *: 
“Vais realmente exterminar o justo com o 


` ímpio? “ ”Se houvesse cinquenta justos na 


cidade, acaso os exterminarias? Não perdoa- 
rias o lugar por causa dos cinquenta justos 
que ali vivem? 2Longe-de ti proceder assim, 
fazendo morrer o justo com'o ímpio, como 
se o justo fosse igual ao ímpio! Longe de ti! 
O juiz de toda a terra não faria justiça?” O 
SENHOR respondeu: “Se. eu encontrar: em 
Sodoma cinquenta justos, perdoarei por cau- 
sa deles à cidade inteira”. 7 Abraão prosse- 
guiu e disse: “Sou bem atrevido em falar a 
meu Senhor, eu que sou pó e cinza: *Se dos 
cinquenta justos faltarem cinco, "“déstruirias 
pór causados cinco à cidade inteira?” OSE- 


NHOR respondeu-lhe: “Não a destruirei se 


achar ali quarenta é cinco justos”. ”Insistiu 
ainda Abraão e disse: “E sé houver quaren- 
ta” Ele respondeu: “Por causa dos quaren- 


18, 6. A solicitude de. Abraão. em. atender aos hóspedes 
(18, 3-8) põe em realce o valor da hospitalidade, tão apre- 
ciada no Oriente é recomendada por Cristo (Mt 25,35; 
Rm 12,13): A atitude hospitaleira de Abraão contrasta 
com a-hostilidade dos habitantes de Sodoma:(19,1=11): 
18,17-19. Deus escolheu Abraão para abençoar todas as 
nações (12,3; G1 3,8). Por isso lhe comunica os planos de 
destruir Sodoma e Gomorra (cf. Am 3,7). Antes Abraão 
havia resgatado Ló pelás armas (14,12=16). Agora 6 salva- 
tá pela intercessão, tornando-se fonte de bênçãos para os 
moabitas e amonitas que descendem dele (Gn 19,29-38). 
18,20: A Tuína de Sodomá è Gomorra foi provocada por 
sua iniquidade que se tornou típicano AT: O pecado aqui 
é caracterizado como homossexualismo (19,4-6):ou:so- 
domia. Isaías (1,9: 3,9). 0 qualifica como injustiça social; 
Ezequiel (16,46- 51) como maus-tratos aos pobres; e Je- 
remias (23,14) como imoralidade geral. 

18,23-33. A passagem trata dos problemas básicos'do 
AT, a retribuição; a responsabilidade individual:e-coleti- 
va (cf. Js 7,16-26). Os bons devem sofrer com os maus? 
A bondade e a oração dos bons podem obter a misericór- 
dia divina pará Os maus? De fato, Ló será salvo (19,15s. 
29) pela intercessão de: Abraão. O diálogo de Abraão 
com Deus mostra à importância da intercessão do justo e 
a capacidade de merecer pelos outros (Jr 5,1; Ez 22,30). 
O sofrimento expiatório do Servo: Sofredor dé Is 53 
anunciará mais tarde o sofrimento de Jesus peto peca- 
dos do mundo (Mt 26,28). ; 


s Gn 15,24; 17,19; 21,1; 2Rs 4,6; Rm 9,9. t Jr 32,17; 
Mt 19,26; Lc 1,37; Het; 11s~u23-25; DET, 10;24,16; 
Jr 31,29s; Ez 18; 34, 12s; 
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ta, não a destruirei”. Abraão tornou a insis- 
tir: “Não te-irrites, meu Senhor, se ainda 
falo. E se não houver mais do que trinta jus- 
tos?” Ele respondeu: “Tampouco o farei se 
encontrar trinta”. 3!Tornou Abraão a insistir: 
“Já que me atrevi a falar a meu Senhor: e se 
houver vinte justos?” Ele respondeu: “Não a 
destruirei por causa dos vinte”. 2E Abraão 
disse: “Que meu Senhor não se irrite, se fa- 
lar só mais uma. vez: e se não houver mais 
“que dez?” E ele respondeu: “Por causa dos 
dez, não a destruirei”. 3Tendo acabado de 
falar a Abraão, 0 SENHOR partii, e Abraão 
voltou para seu lugar. 


Destruição de Sodoma e Gomorra. 
1 De tarde, os dois anjos chegaram a 
Sodôma. Ló estava sentado à porta da cida- 
de. Ao vê-los, Ló se levantou, saiu-lhes ao 
encontro, prostrou-se com o rosto em terra 
Ze disse: “Meus senhores, rogo-vos que ve- 
nhais à casa de vosso servo para layardes os 
pés e pernoitardes. “Amanhã cedo, ao desper- 
tar, seguireis vosso caminho”. Mas eles- res- 
ponderam: “Não, nós vamos passar-a-noite 
na praça”. Eó insistiu muito -com'eles, de 
modó que foram com ele para. casa, onde 
lhes preparou um jantar e alguns pães, e eles 
comeram: “Antes de irem deitar-se;-ós ho- 
meéns da'cidade, os habitantes de Sodoma, 
cercaram à casa; moços e velhos, vieram to- 
dos sem exceção: 'Chamaram Ló e lhe. dis- 
seram: “Onde estão os homens que vieram à 
tua casa esta noite? Traze-os cá até nós, para 
termos relações com eles”.* Ló saiu à porta, 
fechou-a atrás de si 7e lhes disse: “Por favor, 
meus irmãos, não façáis semelhante malda- 
de. "Vede, tenho duas filhas que ainda''são 
virgens. Vou trazê-las para fora. Podeis fa- 
zer com'elas o que bementenderdes; mas 
nada façais a estes homens *, pois. vieram 
acolher-se sob meu teto”, “Eles lhe disse- 
ram: “Fora daqui! Este: indivíduo veio como 
imigrante e pretende serjuiz? Pois bem. Va- 
mos te fazer algo pior do que à eles”: Avan- 
caram violentamente sobre. Lô e já estavam 
para arrombar a porta. "Mas os hóspedes in- 
tervieram, puxaram Ló para dentro de casa e 
fecharam a porta. !'Quanto aos homens, que 
estavam fora, feriram-nos dé cegueira desde 
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o menor até o maior, de modo que. não podiam 
mais encontrar a porta. 

2Os dois homens disseram a Ló: “Se tens 
“aqui ainda algum parente, genro, filho ou fi- 
Iha; tudo o que tens na'cidade, tira-o daqui. 
Vamos destruir este lugar, pois grande é o 
clamor contra ele diante'do SENHOR.” Ele 
nos enviou para destruir a cidade. "Lô foi 
então falar com os gernros que estavam para 
casar com-suas filhas e lhes disse: “Levan- 
tai-vos e saí deste lugar, porque o SENHOR 
vai destruir a cidade”. Mas os genros pensa- 
ram-que estivesse brincando. 

“Quando rompeu a aurora, os anjos in- 
sistiram com Ló, dizendo: “Levanta- te, to- 
ma tuá mulher e as duas filhas que tens, para 
não pereceres também tu pór causa da culpa 
da cidade”. !*Como ele hesitasse, os homens 
tomaram pela mão a ele, a mulher é as duas 
filhas —'pois o SENHOR. tinha compaixão 
dele = fizerain-nos sair e Os deixaram fora 
da cidade. Uma vez fora, disseram: “Trata 
de salvar tua vida. Não olhes para trás nem 
pares em parte alguma da redondeza: Foge 
para à montanha, sé não quiseres perecer” x 
Ló respondeu: “Não, meu Senhor! “O teu 
servo encontrou teu favor, e foi grande tua 
bondade comigo, salvando-me a vida. Mas 
receio não poder salvar-me na montanha an- 
tes que a calamidade me atinja e eu morra. 
WAdquiperto há uma cidade onde poderei re- 
fugiar-me. E um povoado. Permite que me 
salve ali: É bem pequena, mas salvaria mi- 
nha vida”.* 2'E ele lhe disse: “Pois bem, 
concedo-te também este favor: não destrui- 
rei a:cidade de que falas. 2Refugia-te lá de- 
pressa, pois nada posso fazer enquanto não 
tiveres entrado na cidade”. Por isso-foi dado 
aquela cidade o nome de Segor. 


19,5. De Sodoma e de seus habitantes vem o nome “so- 
domia”, pecado contra a natureza e severamente condena- 
dona Bíblia (Lv 18,22; 20,13.23; Jz 19,22-24; Rim 1,245). 
19,8. Defender a integridade dos hóspedes era uin dever 
tão sagrado que Ló está disposto. a cumpri-lo à custa da 
honra das filhas (cf. Jz 19,24), pois na sociedade oriental 
se dava menos valor à mulher (Gn 12,10-13). ` 
19,20-22. Lô, insistindo em refugiar-se em Ségor (“in- 
significante, -peguena”), consegue salvar a cidade da dés- 
trução, Mas-ele mesmo; foi salvo em atenção a: Abraão 
(1920)... 


v2Pd 2,6-8-x Mt 24,15-18; 


er iria 
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30 sol estava nascendo quando Ló en- 
trou em Segor. 0 SENHOR fez então chóver 
do céu enxofre e fogo sobre Sodoma e Go- 
morra. “Destruiu as cidades e toda a região, 
junto com os habitantes das cidades e até a 
vegetação do solo. A mulher de Ló volhou 
para trás e virou estátua de sal.* 


2 Abraão levantou-se bem cedo e foi ao: 


lugar onde estivera com o SENHOR 20 lhan- 
do para baixo, na direção de Sodoma e Go- 
morra e da região toda, viu que se levantava 
do chão uma densa fumaça, como a fumaça 
de uma fornalha. Mas ao destruir as cida- 
des da região, Deus lembrou-se de Abraão e 
salvou Ló da catástrofe que arrasou as cida- 
des onde Ló havia morado. 


Origem dos moabitas e dos amonitas.* 
Ló subiu de Segor e foi morar nas monta- 
nhas com as duas filhas, pois tinha'medo de 
ficar em Segor. Instalou-se numa caverna 
com as duas filhas. 31A mais velha disse à 


< mais nova: “Nosso pai já está velho e-aqui 
= -não há-homens com quem nos possamos ca- 


sar; como faz todo mundo.:*2Vamos embe- 
bedar o nosso pai com vinho e-dormir com 


“ele, para ter filhos dele”. 2 Embebedaram o 


pai naquela noite, e a mais velha foi dormir 
com ele sem que ele nada percebesse, nem 
quando ela se deitou nem quando se levan- 
tou. No dia seguinte a mais velha disse à 
mais nova: “Ontem à noite dormi com o 
pai. Vamos embebedá-lo também esta noi- 
te; e tu vais dormir com ele para gerar des- 
cendência de nosso pai”. Também naque- 
la noite embebedaram o pai, e a mais nova 
dormit com ele: Ele, porém, nada percebeu, 

nem quando ela se deitou nem quando se le- 
vantou. *Assim:as duas filhas-de Ló fica- 
ram grávidas do próprio pai. A mais velha 
deu à luz um filho a quem chamou Moab, 
que é o antepassado dos atuais -moabitas. 
Também a mais nova deu à luz.um filho a 


quem chamou Ben-Ami, que é o antepassa-. 


do dos'atuais amonitas: 


Abraão em Gerara.:!Abraão par- 
2 tiu dali para a região do deserto do 
Negueb e habitou entre Cades e Sur, viven- 
do como imigrante em Gerara.2 Abraão dizia 
de Sara, sua mulher: “Ela é minha irmã”. 


“que eu pensei comigo: 
“temor de Deus neste lugar 'e-vão: tnátar-me 
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Então Abimelec, rei de Gerara, mandou que 
lhe trouxessem Sara. Mas Deus apareceu a 
Abimelec num sonho durante a noite * e lhe 
disse: “Vais morrer por causa da mulher que 
tomaste, pois ela tem marido”, Abimelec, 


“que não se havia aproximado dela, respon- 


deu: “Meu Senhor, tmnatarias mesmo, gente 
inocente? “Acaso não foi ele que me disse 
“ela é minha irmã’? e não foi ela que me dis- 
se “ele é meu irmão”? Agi com consciência 
reta e com mãos inocentes”. “E Deus lhe dis- 
se no sonho: “Bem sei que. fizesté isto de 
boa-fé.-Por isso te impedi de pecáres contra 
mim e não consenti que a tocasses. "Portanto 
devolve a mulher a seu marido, pois sendo 
ele um profeta, rogará por ti e viverás. Mas 
se não a devolveres; fica sabendo que deve- 
rás morrer com todos os teus”. 

“De manhã, ao despertar, Abimélec cha- 
mou todos os seus servidores e contou: tudo 
que acontecera, e os homens ficaram com 
muito medo. “Depois chamou Abraão e lhe - 
disse: “Que foi que nos fizeste? E que fiz de. 
errado contra-ti para atraíres.sobre mim è 
meu reino um-tão grande pecado? Fizeste 
comigo o que nãose deve fazer”. E Abime- 
léc.perguntou a Abraão: “O que pretendias 
ao fazer isso?” U Abraão lhe respondeu: “E: 
“certamente não há 


por causa dé minha mulher”. 2 Além do mais, 
ela é realmente minha irmã, filha de meu pai, 
mas não de minha mãe, e se tornou minha 
mulher. "Desde que Deus me fez emigrar da 
casa de meu pai, eu pedi para ela: “faze-me 
o favor de dizer em todos os lugares aon- 


19,26. Explicação popular sobre a origem de alguma ro- 
cha com forma humana, coberta de sal, fato comum jii- 
to às águas do mar Morto, com 25% de sais, Éa punição 
pela: desobediência e indecisão da mulher (19,17). 
19,30-38. Embora o incesto seja condenado (Lv 18,7), é 
inconsciente da parte de L6(v.33-35) é bem intenciona- 
do da parte das filhas: A historieta reconhece o parentes- 
code Israel com os rivais amonitas e moabitas, que se 
gloriavam de'sua pureza racial, aqui ridicularizada. De 
fato, Moab significa “do pai” e Ben-Ami significa “filho 
de meu povo”. 


Y Sb 10,7; Lo 17,32 z 27:29: Gn 18,10-33; 18/3495; 
Am 4,11: Mt 10,15; 11,23; Rm 4,6- a 1-18: Gn 
12,10-20; 26, 1-1; S1 105,13-15=b Gn 31,24; Mt 2,13; 
27,29. 


O sacrifício de Abraão 
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de chegarmos que sou teu irmão”. *Abime- 
lec tomou então ovelhas e bois, escravos 
e escravas e deu tudo-a:Abraão. Devolveu a 
Abraão a sua mulher Sara e. lhe disse: 
“Tens meu país à tua disposição; mora onde 
bem entenderes”. 16E para Sara disse: “Olha, 
dei a teu irmão mil moedas de prata. Sir- 
vam-te elas como reparação moral diante'de 
toda- gente, e assim-estarás justificada”.* 
Abraão intercedeu por Abimelec °, e Deus 
curou Abimelec, sua mulher e suas servas; 
para poderem ter filhos. Porque o: SENHOR 
tinha tornado estéreis todas as mulheres na 
casa de Abimelec, por causa de Sara, mulher 
de Abraão. `: RD nP se i 
a O nascimento de Isaac. !O SENHOR 
2 1 „interveio em favor de Sara, como 
havia dito, e cumpriu o que havia prometi- 
do.“ 2Sara-concebeu e deu a Abraão um filho 
na velhice, no prazo fixado por Deus. 3E 
Abraão deu o nome de Isaac ao seu filho que 
nasceu de Sara. “Abraão circuncidou o filho 
Isaac no oitavo dia, como-Deus lhe havia or- 
denado. *Abraão tinha cem anos de idade 
quando nasceir o seu filho Isaac. E Sara dis- 
se: “Deus me fez rir, é todos os que soube- 
rem vão rir-se de mim”. TE acrescentou: 
“Quem diria'a Abraão que Sara-haveria dë 
amamentar filhos? Não obstante, eu lhe dei 
um filho na velhice”. i a 
8O menino. cresceu e foi desmamado. 
Abraão: fez um: grande-banquete no. dia-em 
que Isaac foi desmamado.': vv: i 
Expulsão de Agar e Ismael.*ºMas Sara 
viu o filho de Agar, a egípcia; que dera um 
filho a Abraão, brincando com seu filho Isa- 
ac. "E disse para Abraão: “Manda embora 
essa-escrava.e seu: filho, pois.o filho de uma 
escrava não pode ser herdeiro com meu filho 
Isãac”.eMAbraão ficou muito" desgostoso 
com isto, porque Ismael era seu filho. Mas 
Deus lhe disse: “Não te aflijas.a propósito do 
menino € da-escrava: Atende-a tudo o que 
Sara te pedir; pois é por Isaac que uma des- 
cendência levará teu nome.f “Mas também 
do filho da:escrava farei uma nação; por ser 
descendência tua”. Abraão levantou-se de 
manhã, tomou pão e um odre de água e os 
deu a Agar, pondo-os sobre:o:ombro dela; 
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depois entregou-lhe o menino e a despediu. 
Ela foi embora e andou vagueando pelo de- 
serto de Bersabeia. “Tendo acabado a água 
do odre, largou o menino debaixo de um ar- 
busto !*e foi sentar-se em frente dele, à dis- 
tância de um tiro de arco. Pois dizia consigo: 


““Não quero ver o menino morrer”. Assim fi- 


cou sentada à distância. O menino começou a 
chorar em voz alta.* Deus ouviu o choro do 
menino, é o anjo de Deus chamou Agar de lá 
dos-céus; dizendo: “Que tens, Agar? Não te- 
mas; pois: Deus escutou o choro do menino 
que aí está. !Lavanta-te, toma o menino e sè- 
gura-o pela mão, pois farei dele uma grande 
nação”. "Deus abriu os olhos de Agar, e ela 
viu um poço de água: Foi então encher o odre 
de água edeu de beber ao menino. 


“Deus estava com o menino. Ele cresceu 
e morava no deserto, tornando-se arqueiro. 
“Morava no deserto. de.Farã, e. sua mãe es- 
colheu para ele uma mulher egípcia. 


= Abraão aliado de Abimelec:2Aconte- 
ceu por aquele tempo que Abimelec eFicol, 
chefe do exército, vieram dizer-a Abraão: 
“Deus está contigo em tudo que fazes. *Por- 
tanto; jura-me por Deus, aqui mesmo, que 
não mé enganarás; nem a meus filhos, nema 
meus descendentes. E que: terás comigo e 
com a terra por onde andas;a mesma lealda- 
de que tive contigo”. ZE Abraão disse: “Eu 
juro”. Mas Abraão -queixou-se a Abimelec 
por-causa de um poço de água de que se ha- 
viam apoderado os servos de Abimelec. ZE 
Abimelec respondeu: “Não sei quem fez isso. 


20,16. É um gesto simbólico de caráter jurídico para rea- 
bilitar Sara, atestando que ela permaneceu fiel ao marido. 

21,9-21. O nascimento de Isaac lévanta'o problema so- 
bre quem seria'o primogênito, o herdeiro que tomária o 
posto de:comando do pai no clã. Ismael, é surpreendido 
brincando (o verbo tem. a mesma raiz do nome Isaac, 
“ele ri”) com seu irmão (16,1-16; GI 4,22-31). Sara, bä- 
seando-sé em leis'do-tempo, apróveita a oportunidade 
pata exigir de Abraão que exclua Ismael da herança, Re- 
lutando, Abraão expulsa Agar e o filho a fim de conser- 
var a paz doméstica. ... 

21,16. O texto acima segue a LXX: O hebraico diz: “Ela 
começou a chorar”. 


c Gn 18,16-32; 19,19; Nm 11,2; 14,13-20.- d Gn 
17,15-21;18,9-15. — eJz 11,2; Jo 8,33-35; 614,30— 
fRm 9,7; Hb 11;18.—g Gn 16,7; 22,11;.31,11; Ex 3;2; 
14,19; 72,1, f i 
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Como não me informaste de nada, eu tam- 
bém nada soube a não ser hoje”. 7Abraão to- 
mou, então, ovelhas e bois e os deu a Abime- 
lec, e assim fizeram aliança entre si. Tendo 
Abraão .separado sete ovelhinhas do reba- 
nho, 2 Abimelec perguntou-lhe: “Para que 
são essas sete ovelhinhas que separaste?” 
* Abraão respondeu: “Para que as recebas de 
minha mão e elas me sirvam de prova de que 
eu cavei este poço”. 3'Por isso o lugar foi 
chamado Bersabeia *, porque ali os dois fi- 
zeram juramento. 2Tendo feito aliança em 
Bersabeia, Abimelec e Ficol, chefe do exér- 
cito, partiram de volta ao país dos filisteus. 
* Abraão plantou em Bersabeia um tamarin- 
deiro e ali invocou o nome. do SENHOR, O 
Deus Eterno, * “Abraão residiu muito tempo 
na terra dos filisteus. 


` Deus prova Abraão." Depois des- 
2 2 ses acontecimentos; Deus pôs Abraão 
à prova.* Chamando-o, disse: “Abraão”, e 
elerespondeu: “Aqui estou”. 2E Deus disse: 
“Toma teu único filho Isaac à quem tanto 
amas, dirige-te à terra de Moriá e oferece-o 
ali em holocausto:sobre um monte que eu te 
indicar”. Abraão levantou-se bem cedo, se- 
lou jumento, tomou consigo dois criados e 
o filho Isaac. Rachou lenha para o holocaus- 
to e se pôs a caminho para o lugar do qual 
Deus lhe havia falado. “Ao terceiro: dia 
Abraão levantou os olhos e viu de longe o 
lugar. “Disse então aos criados: “Ficai aqui 
com 0 jumento, enquanto eu eo ménino và- 
mos até lá. Depois de adorarmos a Deus, 
voltaremos a vós”. “Abraão tomou a lenha 
para o holocausto e colocou-a às costas do 
filho Isaac, enquanto levava o fogo e a faca. 
Eos dois continuaram caminhando juntos. 
“Isaac disse ao pai Abraão: “Pai!” “O que que- 
res, meu filho?”, respondeu. E o menino dis- 
se: “Temos o fogo e a lenha, mas onde está o 
cordeiro para o holocausto?” *E Abraão res- 
pondeu: “Deus providenciará o cordeiro 
para o holocausto, meu filho”. E ös dois con- 
tinuaram caminhando juntos. nano 
“Chegados ao lugar indicado por Deus, 
Abraão ergueu ali o altar, colocou a lenha 
em cima, amarrou o filho e o pôs sobre a le- 
nha do altar. Depois estendeu a mão é to- 
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mou a faça para imolar o filho. "Mas o anjo 
do SENHOR gritou-lhe dos céus: “Abraão! 
Abraão!” Ele respondeu: “Aqui estou!” 2E 
o anjo disse: “Não estendas a mão contra o 
menino e não lhe faças mal algum. Agora sei 
que temes a Deus, pois não me recusaste teu 
único filho”. 3 Abraão ergueu os olhos e viu 
um carneiro preso pelos chifres num espi- 
nheiro. Pegou o-carneiro e ofereceu-o: em 
holocausto em lugar do filho. Abraão pas- 
sou a chamar aquele lugar “O SENHOR pro- 
videnciará”. Hoje se diz: “No monte em que 
o SENHOR aparece”. 15O anjo do SENHOR 
chamou Abraão pela segunda vez lá dos 
céus śe lhe falou: “Juro por mim mesmo — 
oráculo. do SENHOR — uma vez que agiste 
deste modo e não recusaste teu único filho, 
Veu te abençoarei é tornarei tão numerosa 
tua descendência como as estrelas do céu'e 
como as areias da praia do mar. Teus des- 
cendentes conquistarão as cidades dos ini- 
migos.* 18Por tua descendência serão aben- 
çoadas todas às nações da terra, porque tu 
me obedeceste”. 1" Abraão retornou até aos 
criados e juntos ptseram-se a caminho de 
Bersabeia, onde Abraão passou a residir." 
A descendência dé Nacor.” “Depois des- 
ses acontecimentos, Abraão recebeu uma noti- 
cia nestes termos: “Também Melca deu filhos 
a Nacor, teu irmão. 2'Hus é o primogênito.e os 


21,31, Bersabeia pode sër traduzido como poço do jura- 
mento, lembrando a aliança selada pelo mútuo juramento 
(v. 24), ou “poço das sete ovelhinhas”; dadas por Abraão 
como prova de seus direitos sobre o:poço (v. 28-30). 
21,33. Deus Eterno (Is 40,28) nome da divindade adora- 
da no santuário pré-igraelita de Bersábeia, aqui identifi- 
cado com Javé-(= Senhor), o.Deus de Israel. 

22,1. Deus submete Abraão a uma prova, exigindo o sa- 
crifício de seu filho obtido após longa espera: Pede a 
Abraão aquilo que constituía o único fundamento hüma- 
no de sua fé e a garantia-das promessas (21,12: cf: Rm 
8,32); O relato mostra a absoluta gratuidade da promessa 
divina que o homem deve acolher com fé. Abraão foi ca- 
paz de fazê-lo, obedecendo às ordens divinas (22,18). 
Sobre sacrifícios humanos veja 2Cr 33,6 é nota. 

22,17. A promessa antes dirigida a Abraão (12,3) agora é 
dirigida à descendência que Abraão estava a ponto de sa- 
crificar (15,5; 24,60). : 3 
22,20-24. São doze os filhos de Nacor, como eram dozë 
os filhos. de Jacó (35,23-26), doze os de Ismael (17,20; 
25,12-16) e doze os de Esaú (36,10-14). Esta genealogia 
prepara o casamento de Isaac com Rebeca (24,15-67). 


h1-19: Hb 11,17-19; Tg 2,21-23. 
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irmãos são: Buz, Camuel, pai dos arameus, 
2Cased, Azau; Feldas, Jedlaf e Batuel”. 2Ba- 
tuel foi o pai de Rebeca. Estes são os oito fi- 
lhos que Melca deu a Nacor, irmão de Abraão. 
“Também sua concubina, de nome Roma, deu 
à luz Tabé, Gaam, Taás e Maaca. 


A propriedade funerária de Abraão. 
'Sara viveu cento e vinte e sete anos. 
*Ela“mnorreu em Cariat Arbe, que é Hebron, 
na-térra de Canaã. Abraão veio fazer luto é 
chorar por Sara. *Depois se levantou de jun- 
toda falecida e assim falou aos hititas: “Sou 
estrangeiro-e hóspede no vosso meio. Dai- 
me em propriedade entre vós uma sepultura 
onde possa sepultar minha esposa que mor- 
reu”. SOs -hititas: responderam: a: Abraão: 
“Por favor, escuta-nos, senhor! Tu, que-és 
um:chefe poderoso entre nós; sepulta a fale- 
cida:no: melhor: de nossos:sepúleros: Nin- 
guém de: nós te negará uma sepultura para 
tua: falecida”. 7 Abraão levantou-se, pros- 
trou-se diante dos donos daquela terra, os hi- 
titas, *e falou com-eles: “Se deveras quereis 
que sepulte. minha-falecida: esposa, aten- 
dei-me.e pedi por mim junto a Efron filho de 
Seor, “para que me.ceda a caverna de Mac- 
pela, que Jhe. pertence e que está-nos fundos 
de seu-terreno. Que me-venda pelo seu pre- 
ço; como. propriedade funerária em vosso 
meio”: Efron estava sentado. entre os hiti- 
tas. Efron, o hitita, respondeu a Abraão. em 
presença dos hititas e de todos os que vieram 
até a porta da cidade .*: “Por favor, escu- 
ta-me, senhor! Eu te dou de presente o cam- 
po ea caverna que se acha nele. Dou-o na 
presença de meus compatriotas. Sepulta a 
tua falecida”. Abraão tornou a prostrar-se 
diante dos donos daquela terra Pe assim fa- 
lou à Efron, para que todos ouvissem: “Faze 
o favor de escutar-me! Eu te págarei o preço 
do terreno. Aceita-o para qué possa sepul- 
tar ali minha falecida”. “Efron respondeu a 
Abraão: "“Escuta-me, senhor! O que é para 
mim e para ti um terreno no valor de quatro 
quilos de prata, para sepultar tua falecida?” 
Abraão concordou com Efron é pesou di- 
ante dos hititas a prata que este havia pedi- 
do: quatro quilos de prata * em uso nó merca- 
do. "E assim o campo de Efron em Macpela, 
perto de Mambré, tanto o terreno como à ca- 
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verna que ali está e todas as árvores dentro 
dos limites do terreno, !'tornaram-se proprie- 
dade de Abraão, na presença dos hititas e dos 
que vieram até a porta da cidade. "Depois, 
Abraão sepultou sua mulher Sara na caverna 
do campo de Macpela em frente a Mambré, 


“que é Hebron, na terra de Canaã. “Assim o 


terreno com a cayerna passaram.dos hititas 
para Abraão, como propriedade funerária, 


O casamento de Isaac com Rebeca.” 
2 !Abraão já era velho, avançado em 
anos; -é o SENHOR o havia abençoado em 
tudo.*?Abraão disse ao mais antigo-dos cria- 
dos * da casa; administrador de todos os seus 
bens: “Peço-te que ponhas a mão debaixo de 
minha coxa, 3e jura-me pelo Senhor, Deus 
dö: céu é da terra, que não escolherás para 
meu filho uma mulher entre às filhas dos ca- 
nanéus, no meio dos quais eù moro. “Pelo 
contrário, irás à minha terra natal buscar entre 
os meus parentes uma mulher para meu filho 
Isaac”. “E o criado'lhe disse: “E se a mulher 
não quiser vir comigo para esta terra; déverei 
levar teu: filho para ʻa terra donde saíste?” 
“Abraão respondeu: “Guarda-te de levar meu 
filho de volta-para lá.70: SENHOR; Deus do 
céu, que me tirou da casa de mièu pai e de mi- 
nha terra natal, e que me falou jurando “atua 
descendência darei-esta terra"; ele: mesmo 
enviará-seu anjo diante de ti e trarás-delá 
uma mulher para meu filho. *Se a múlher não 


23,10. A porta da cidade era um lugar público onde se 
resolviam as questões judiciais e os negócios. 
23,16-18. A soma é exorbitante se comparada aos- 60kg 
pagos por. Amti pelo terreno de Somer; onde construiu 
Samaria {IRs 16,24), ou aos 17-siclos (quase dois. gui- 
los) de prata pagos por Jeremias pela compra de um cam- 
po (Jr 32,9). Nesta caverna foram sepultados Abraão 
(Gn 25,9), Isaac é Rebeca, Jacó é Lia (49,308; 50,13). 
24,1-67. O relato é javista, um dos mais belos e movi- 
mentados do. Gênesis. Marca a transição: da.história de 
Abraão para a-dos filhos de Rebeca: Esaú.e Jacó..É a 
providência divina que conduz os fatos à úm feliz êxito 
(:712-14.21:27,50.56):0 próprio Deus escolhe ä mu- 
iher que possibilitará a realização das promessas: 
24,1. Insiste-se no cumprimento da promessa de bênção 
feita a Abraão (12,2: 24,35). 0: ; 
24,2. Supõe-se que o mais antigo dos criados fosse Elie- 
zer (15,2): Pôr à mão debaixo da coxa é um gesto de jù- 
tamento (47,29): = É 


i Gn 24,15; 25,20 j 3-67: Gn 28,1-10; 29,1:20, 
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quiser vir contigo, ficarás livre deste jura- 
mento. Mas de maneira alguma levarás meu 
filho para lá”. “Então o criado pôs a mão sob 
a-coxa de seu senhor Abraão e prestou-lhe 
juramento nos. termos propostos. 

“O criado tomou dez camelos de seu se- 
nhor e se pôs a caminho, levando consigo 
tudo'o que seu senhor tinha de melhor e se 
dirigiu à Mesopotâmia, à cidade de Nacor. 
UFez descansar os camelos fora da cidade, 
junto a um poço de água, já de tarde, à hora 
em que as mulheres costumam ir apanhar 
água, ZE disse: “SENHOR, Deus de meu amo 
Abraão, que o dia de hoje me seja favorável. 
Mostra-te-beni gno com meu senhor Abraão. 
BVou ficar Junto à fonte, enquanto as moças 
da cidade vêm buscar água. 14A moça a quem 
eu disser “inclina o cântaro por favor para eu 
beber” e.ela responder “bebe que vou dar de 
beber também aos camelos”, esta é que des- 
tinas a teu servo Isaac, Assim saberei. que te 
mostras-benigno com meu: senhor”. 

Ora, ainda não tinha acabado: de falar, 
quando Rebeca filha de Batuel, filho de Mel- 
ca; a mulher de Nacor, irmão de Abraão; vi- 
nha vindo com o cântaro no ombro. SA. j jo- 
vem. era muito bela. Era virgem-e nenhum 
homem a tinha conhecido. Desceu à fonte, 
encheu o cântaro e tornou. a subir. "O criado 
lhe correu ao encontro e disse: “Por favor, 
dá-me de beber um pouco de água do teu 
cântaro”. “Bebe, meu senhor”, respondeu 
ela, e logo abaixou o cântaro, apoiando- -0 S0- 
bre a mão, e lhe deu de beber. Tendo-lhe 
dado de beber, ela disse: “Vou tirar água 
também para os camelos, a fim de beberem à 
vontade”. “Esvaziou depressa o cântaro no 
bebedouro e correu de novo ao poço para 
apanhar mais, e tirou água para todos os ca- 
melos. 20 homem a observava em silêncio e 
se perguntava-se o SENHOR tinha tornado 
bem:sucedida sua viagem ou não: 

2 Quando os camelos acabaram de beber, 
o homem: pegou para ela-um anel de cinco 
gramas de ouro, dois braceletes de cem gra- 
mas de ouro 2e, lhe perguntou: “De quem és 
filha? Dize-me, por favor: não haveria em 
casa de teu pai um lugar para eu pernoitar?” 
*Ela respondeu: “Sou filha de Batuel, o fi- 
lho que Melca deu a Nacor”, 3E acrescen- 
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tou: “Em nossa casa há palha em-abundância e 
lugar para peroitar”.2Então o homem se ajoe- 
lhou.e adorou o SENHOR, ?'dizendo: “Bendito 
seja o SENHOR, Deus de meu senhor Abraão, 
que não negou sua amizade e fidelidade a meu 
senhor, conduzindo-me à casa do irmão de 
meu senhor”. ZA jovem correu para casa e 
contou à mãe o que aconteceu. 

Rebeca tinha um irmão, de nome La- 
bão.* Ele saiu correndo até à fonte em busca 
do homem, “pois tinha visto o anel e os-bra- 
celetes na mão da irmã e tinha ouvido oque 
ela dizia: “Assim me falou o homem”. Én- 
controu o homem com os camelos, parado 
junto à fonte, *'e lhe disse: “Vem , abençoado 
do SENHOR! Por que continuas parado: aí 
fora? Já preparei a casa e um lugar pará os 
camelos”. *2Tendo o-homem entrado em:ca- 
sa, Labão descarregou-os camelos; deu-lhes 
palha e forragem, e ao homem; bem como a 
seus companheiros, deu-lhes água para lava- 
rem os pés. “Depois foi-lhe dado de comer, 
mas o homem disse: “Não comerei enquanto 
não falar de meu assunto”: Labão respon- 
deu: “Fala”. “E ele disse: “Sou um criado-de 
Abraão. *O SENHOR tem abençõado muito 
meu senhor, e ele sé tornou rico: Deu-lhe 
ovelhas e bois, prata é ouro, escravos e es- 
cravas, camelos ejumentos. Sara, amulher 
de meu senhor, depois de velha, deu-lhe ain- 
da urn filho; que se tornou seu herdeiro uni- 
versal. YO meu senhor fez-me jurar; dizen- 
do: “Não deverás escolher para o meu filho 
uma mulher entre as filhas dos cananeus, em 
cuja terra eu moro. 8 Ao contrário, irás à casa 
de meu pai é dos meus parentes, para trazer 
uma mulher para meu filho”: ”Eu disse a 
meu senhor: “E se a mulher não quiser vir 
comigo?” “Ele me respondeu: “O SENHOR, 
em cuja presença eu ando, enviará contigo 
seu anjo è dará um feliz êxito à viagem, e tu 
escolherás dentre meus parentes e da casa de 
meu pai uma mulher para meu filhol “'Fica- 
tás livre do juramento quando fores até meus 
parentes, se eles te negarem a mulher, estarás 
livre do juramento”. 2Ao chegar hoje à fonte, 
eu disse: “SENHOR, Deus dé meu senhor 
Abraão, peço-te que seja bem-sucedido na 


KGn27,43=1 Tb 5,17; 10,13. 
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viagem que estou fazendo. “Vou colo- 
car-me junto à fonte de água. A jovem que 
vier buscar água e a quem eu disser: dá-me 
de beber, por favor, um pouco de água:de teu 
cântaro, “e ela me disser: bebe, não somente 
tumas tirarei água também para os camelos, 
essa deverá ser a mulher que o SENHOR des- 
tinou para o filho de meu senhor”. “Não ha- 
via ainda acabado de dizê-lo para mim mes- 
mo; quando vi Rebeca vindo com ò cântaro 
ao ombro. Ela desceu à fonte e tirou água. 
Então eu lhe falei: “Dá-me de beber, por fa- 
vor”. “Ela logo baixou o cântaro de cima do 
ombro e disse: “Bebe, que eu vou dar de be- 
ber aos camelos”. Eu bebi e ela deu de beber 
também aos camelos. *”Perguntei-lhe:-“De 
quem és- filha?” Ela respondeu: ‘Sou filha.de 
Batuel filho de Nacor, nascido de. Melca’. 
Então pus-lhe o anel no nariz e os braceletes 
nas mãos, “ajoelhei-me para adorar o SE- 
NHOR bendizendo o SENHOR, Deus: dé meu 
senhor Abraão, que me tinha guiado pelo ca- 
minho certo à fim de escolher a filha de seu 
irmão para esposa de seu filho. “Portanto, 
dizei-me se estais dispostos ou não à de 
monstrar amizade € fidelidade : ameu senhor, 
“a fim de poder orientar-me”. 

- SLabãoe Batuel responderam: “Isto vem 
do: SENHOR "; nós. não. podemos dizer-te 
nada, nem contra nem a favor. Aí tens Re- 
beca, leva-a contigo, para casar com o filho 
de teu senhor, conforme o SENHOR disse”. 
“Quando o criado de Abraão ouviu estas pa- 
lavras, prostrou-se em terra diante do SENHOR. 
STirou objetos de prata e ouro e vestidos e.os 
deu a Rebeca: Ofereceu também presentes ao 
irmão € à mãe. “Então com oscompanheiros 
se pôs a comer e beber e foi dormir: Pela ma- 
nhã, do levantar, disse o criado: “Deixai-me 
voltar para junto de meu senhor”. SO irmão e 
a mãe. de: Rebeca. disseram: “Fique-a jovem 
conoscoainda uns dez dias, depois partirá”. 
“Ele respondeu: “Não. retardeis minha volta 
já que o SENHOR deu feliz êxito à minha via- 
gem. Deixai-me-partir para que-volte a meu 
senhor”. *'Disseram-lhe: “Vamos chamar a 
jovem e perguntar sua opinião”. *Chamaram 
Rebeca e lhe perguntaram:- “Queres i ir com 
este. homem?” E “ela respondeu: “Quero”. 
“Deixaram, pois, sua irmã Rebeca partir, jun- 
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tamente com sua ama de leite, o criado de 
Abraão e seus homens. “Abençoaram Rebe- 
ca, dizendo: “Tu, irmã nossa, multiplica-te aos 
milhares e os teus descendentes conquistem as 
cidades inimigas”. É ia 

“Rebeca levantou-sé-com suas criadas, 
montaram nos camelos é acompanharam: o 
homem. Eassim o criado dever Rebeca e 
partiu. 

“Isaac tinha voltado. do “poço de Daai 
Roi. Morava, então; na região. do Negueb.º 
“Certa vez; ao cair da tarde, saiu para passe- 
ar pelo campo e, levantando os olhos; viu ca- 
melos chegando. “Também Rebeca, leyan- 
tando os olhos, viu Isaac: Apeou do'camelo 
Se perguntou ao criado: “Quem é aquele ho- 
memque vem caminhando pelo campo ao 
nosso:encontro?” O. criado respondeu! “É o 
meu' senhor”. Ela puxou o véu ese cobriu. 
“Então o criado contou:a Isaac:tudo o que 
havia-feito. “E Isaac introduziúRebeca-na 
tenda de Sara, suamãe; é arecebeu por espo- 
sa. Isaac amou-a, consolando=se- assim da 
morte da mãe. 


Descendentes de Abraão e Cetura. 
2 1Abraão tomowoutra mulher-:dé no- 
me Cetura.P 2Dela nasceram Zanrã, Jecsã, 
Madã, Madiã, Jesboc e: Sué. 3Jecsã gerou 
Sabá e Dadã. Filhos de Dadã são os assúrim, 
os latusim e os lóomim. “Os filhos dé Madiã 
foram Efa, Ofer, Henoc, Abida-e Eldaá: To- 
dos estes são filhos de Cetura. *Abraão, po- 
rém,-deu todos os seus bens a Isaac; SAOS fi- 
lhos das concubinas fez doações. Mas ainda 
em vida afastou-os' do filho Isaac, mandan- 
do-os rumo às terras do Oriente. rio 


Morte de Abraão. Estes são os anos de 
vida de Abraão: viveu cento e setenta é cin- 
co anos ĉe expirou. Morreu numa feliz velhi- 
ce; idosoe cumulado de anos, e foi reunir-se a 
seus antepassados.* “Os filhós Isaac é Ismael 


25,8. Reunir-se aos antepassados (cf. 25,17): alusão à 
sepultura familiar e ao xeol, lugar subterrâneo onde os 
mortos gozavam apenas de uma semivida (S1 6,6; 30,4). 
Veja Abismo: é-Xeol no “Índice Biíblico-Pastoral”. Em 
nossa Biblia traduzimos abismo e xeol por “morada ou 
mansão dos mortos”. i" 


m 50-54: Tb 7,1214; 82- nGn 22,17 o Gn 16,135; 
25,11.— p 1-4: 1Cr 1,32-33. 
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sepultaram-no na caverna de Macpela, no 
campo do. hitita Efron filho de Seor; em 
frente a Mambré. !ºNo campo comprado por 
Abraão aos hititas foram sepultados Abraão 
e a mulher Sara. "Depois da'morte de Abraão, 
Deus abençoou o filho Isaac, que ficou moran- 
do junto ao poço de Laai-Roí. 


“ Descendência de Ismael. Estes são-os 
descendentes de Ismael filho de Abraão, 
nascido: de Agar, a-escrava egípcia de Sara. 
BEstes são os nomes dos filhos de Ismael, së- 
gundo os nomes de cada descendente.a O pri- 
mogênito de Ismael foi Nabaiot, depois Cedar, 
Adbeel, Mabsam,:'“Masma,: Duma, Massa, 
Hadad, Tema, Jetur, Nafis e Cedma. Estes 
são os filhos de-Ismael com os nomes segundo 
as aldeias e acampamentos: doze chefes:de 
outras tantas tribos: "Ismãel viveu cento::€ 
trinta e sete anos e expirou. Motreu'e foi reu- 
nir-se a seus antepassados: "Os: filhos habi- 
tavamidesde Hévila. até Sur, que: está em 
frente ao Egito na direção de Assur *, esta- 
belecendo-se na: presença dos irmãos. 


I. HISTÓRIAS DE ISAAC E JACÓ * 


. Nascemos rivais Esaú e Jacó. "Eis. a 
história: da família de Isaac.filho de-Abraão. 
Abraão gerou Isaac. 2Isaac tinha quarenta 
anos ao se casar com Rebeca filha do ara- 
meu: Batuel-e:irmã do arameu Labão:: Ela 
veio de Padã-Aram. 

2Tgaac suplicou ao SENHOR por sua mü- 
Iher. que era estéril: Foi atendido pelo: SE- 
NHOR: e Rebeca concebeu. * 2Mas os meni- 
nos.chocavam-se no ventre: Ela-disse:: “Se é 
assim, o que adianta viver?” E foi-consultar 


25, 18. ‘Assur aqii não é a Assíria (Gn 10, 20; cf. Nm 
24, ,22), mas o território dos assurim (25, 3), uma tribo 
árabe do deserto ao leste da Palestina. : 
25,19-36,42. Inicia-se a história da família de Isaac, Mas 
apenas Gn 26 fala diretamente de Isaac, ainda assim re- 
petindo episódios da vida de Abraão. O autor sagrado se 
ocupa mais: de Jacó: Jacó e Esaú (25,19-34; 27-28; 
32-33), Jacó e Labão (29-31), Jacó em Siquém e em Be- 
tel (34-35), Esaú e seus descendentes (36,1-43)......, 
25,21, Qutros personagens predestinados por Deus para 
uma grande missão nasceram de mães estéreis, após in- 
tervenção divina especial: Isaac (18,10-15), Sansão (Jz 
13,2), Samuel (1Sm 1,2) e João-Batista (Le. 1,7); prepa- 
rando o:mistério da concepção virginal de: Maria (Mt 
1,18-25; Le 1,26-38). ; ; 
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o SENHOR, “que lhe respondeu: “Duas na- 
ções trazes no ventre, dois povos se dividi- 
rão em tuas entranhas. Um povo será mais 
forte que o outro, e o mais velho servirá ao 
mais novo” 

“Quando chegou 'o tempo 'de dar à luz, 
viu-se que tinha gêmeos no ventre. 20 pri- 
meiro saiu'todo ruivo *, peludo como um 
manto de pele, e foi chamado Esaú. Depois 
saiu 0 irmão, segurando com a mão o calca- 
nhar de Esaú, é foi chamado Jacó.* Isaac ti- 
nha sessenta anos quando eles: nasceram. 
270s meninos cresceram. Esaú tornou-se um 
hábil caçador e homem rude, ao passo que 
Jacó era homem pacífico que morava em 
tendas. Isaac gostava mais de Esaú porque 
comia da caça; mas Rebeca preferia Jacó. : 


Esaú vende a primogenitura. Um dia 
Jacó preparou uma sopa de lentilhas. Esaú 
chegou do campo muito cansado *ºe. disse a 
Jacó: “Dá-me de comer desse negócio ver- 
melho, pois estou exausto”. Foi por isso que 
Esaú recebeu o nome de Edom.* *!Jacó res- 
pondeu-lhe: “Vende-me agora mesmo o teu 
direito de primogênito”. Esaú respondeu: 
“Estou morrendo de fome e de que me serve 
a primogenitura?” 3Jacó insistiu: “Tura-me 
agora mesmo!” E Esaú jurou e vendeu o di- 
reito de primogênito a Jacó: “Então Jacó deu- 

lhe pão èa sopa de lentilhas. Esaú comeu e 
bebeu, levantou-se e foi embora, pouco « caso 
fazendo da primogenitura. 


“= Isaac e Abimelec.* !Houve no país 
2 outra. fome,. além, da -primeira no 
tempo de, Abraão “, e Isaac foi até Gerara, 
junto a Abimelec; rei dos filisteus. 2E que.o 


25,25. Ruivo (em hebraico admoni), é uma, alusão a 
Edom, outro nomé para Esat (v. 3 0; 36,1) 

25,26. À etimologia popular põe o nome-de Jacó em rela- 
ção aseu'calcanhar (ageb emhebraico); que Jacó segurava. 
Mas segundo Gn:27,36 e:Os 12,4 Jacó-recebeu este nome 
porque suplantou o irmão (agab). Na realidade o nome é 
uma abreviação de Ya 'agob-El, “que Deus proteja”. 

25,30: Nova explicação da origem do nome de Edom (“coi- 
sa vermelha”, adom em:hebraico)-dado a Esaú (v. 25). 
26,1-35. A finalidade deste capítulo é unir as histórias de 
Abraão com as de Jacó, mostrando como Deus continu- 
ou realizando as promessas também por méio de Isaac.. 


y 13-16: 1Cr 129-31- r Gn 258: 49,32; Nm 27,13; 
LI2—s Gn-38,27-30. t Gn 27,29: Nm 24,18; “Mi 
1,2-5; Rm 19; 11s= 0 1-14: Gn 12,10:20.: 
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SENHOR lhe apareceu e disse: “Não desças 
ao Egito. Mora na terra que eu te indico. 3Fi- 
canesta terra e eu estarei contigo e te aben- 
çoarei. Pois a ti e à tua descendência darei 
todas estas terras, cumprindo o juramento 
que fiz a teu pai Abraão." “Multiplicarei tua 
descendência como as estrelas do céu e lhe 
darei todas estas terras. Por tua descendên- 
ciaserão abençoadas todas as nações da'ter- 
ra. “Pórque Abraão obedeceu à minha voze 
observou meu mandamento, os meus precei- 
tos, as minhas prescrições e leis”. “Assim 
Isaac ficou em Gerara. 

"Quando os homens do lugar lhe pergunta- 
vam pela sua mulher, ele dizia: “É minha 
irmã”.* Temia “dizer que era:sua mulher; 
para que os homens do-lugar não: o matas: 
sempor-causa de Rebeca, pois era muito box 
nita. Como se prolongasse sua permanência 
em: Gerara, um: dia;-quando:Abimelec, rei 
dos filisteus,. olhava pela:janela, viu. Isaac 
acariciando Rebeca, sua-mulher. “Abimeleg 
mandou: chamar Isaac .e-lhe disse: “Não-há 
dúvida que é tua mulher.: Por- que-então di- 
zes: “É minha irmã?” Isaac respondeu: “É 
que pensei comigo: acabarei -sendo:morto 
por causa dela”. !ºAbimelec respondeu: “Por 
que nos fizeste isso? Por. pouco alguém não 
dormiu com tua mulher e não lançaste sobre 
nós-uma culpa”. ! Abimelec deu ordem a to- 
do.o povo, dizendo: “Áquele que tocar neste 
homem, ou em sua mulher, morrerá”. 

“Isaac semeou naquela terra * e ole 
naquele ano cem vezes mais, pois 0 SENHOR 
o abençoou. “Foi enriquecendo cada vez 
mais até tornar-se um homem muito rico. 
“Possuía rebanhos de ovelhas e bois e nu- 
merosa criadagem, de modo que os filisteus 
ficaram com inveja dele. Os filisteus entu- 
piram todos os poços abertos pelos criados 
de seu pai Abraão, enchendo-os de terra. SE 
Abimelec disse, a Isaac: “Vai-te embora da- 
qui porque chegaste a ser muito-mais podero- 
so do que nós”. VIsaac partiu eacampou jun- 
to à torrente de Gerara, onde se estabeleceu. * 
!8Reabriu.os poços cavados no-tempo do-pai 
Abraão e entupidos pelos filisteus-depois-da 
morte de Abraão; dando-lhes os mesmos no- 
mes que seu pai lhes havia dado. 190s criados 
de Isaac cavaram um poço junto à torrente e 


GÊNESIS 26 


descobriram um veio de água: Mas os pas- 
tores de Gerara começaram a discutir com os 
de Isaac, afirmando que a água era deles. E 
ele chamou ao poço “Problema”, porque ti- 
veram problemas por causa dele, “Escava- 
ram outro poço, que também causou discus- 
são, e ele o chamou de “Adversidade”. 2Indo 
mais longé, cavou mais um poço, pelo qual já 
não houve rixas, e o chamou de “Amplidão”, 
dizendo: “Agora O SENHOR já nos deu espa- 
ço, e podemos prosperar nesta terra”, “Dali 
subiu para Bersabeia. 

20 SENHOR apareceu-lhe naquela noite e 
disse: “Eu sou'o Deus dé teu pai Abraão; 
nada temas, pois estou contigo. Eu te abençoa- 
rei e multiplicarei tua descendência por cau- 
sa de meu servo Abraão” x 

“ Ergueu ali um altar, invocou o nome do 
SENHOR e armou ali'o acampamento. Quan” 
doos criados'de Isaac púseram-sea cavar ali 
um poço, Abimelec veio visitá-lo de Gera: 
rá com seu amigo Ocozate Ficol; general'do 
exército.” Isaac disse-lhes: “Por qué vies- 
tesa mim, vós que me odiais é me'expulsas- 
tes-do vosso meio?” Eles disseram: “Por- 
que vimos claramente que-o SENHOR está 
contigo e achamos que deveria haver um jù- 
ramento-entre nós. Queremos: fazer aliança 
contigo. “Jura: que nunca-nos-farás mal al- 
gum, como nós nunca te atacamos, mas tefi- 
zemos:somente O bem; deixando-te partirem 
paz:Pois:tués:o abençoado pelo: SENHOR”. 
“Isaac: preparouslhes: um:banquete, ereles 
comeram: e. beberam.:?!Na manhã seguinte 
levantaram-se.e fizeram um juramento mú- 
tuo; Isaac: os despediu; e eles: partiram em 
paz: Naquele mesmo dia. vieram os servos 
de Isaac informá-lo acerca dó poço que esta- 
vam cavando e disseram: “Achamos água”. 
*Isaac chamou,o poço;de “Seba”. Por isso a 


26,7-11. Um episódio semelhante foi contado sobre 
Abraão (Gn 12,13; 20,13). O autor quer antes de tudo 
mostrar a providência: divina em relação ao patriarca; 
mas reprova ao-mesmo tempo:sua atitude (v.. 10), 

26,12. A vida seminômade dos patriarcas, dedicada so- 
bretudo ao pastoreio de' rebanhos dê ovelhas e cabras, 
permitia a prática ocasional da agricultura:(cf. 37;5-11): 
26,17-22: Confiando. em Deus, Isaac cede. na questão 
dos poços (cf. 21,25-31) e é Tecompensado.. 


v3-4: Gn 12,357; 22;178;28,14; Ex 32,13;At3,25 
x Gn 46,3.-y26-33: 6n21,22-31; Pr 16,7: 


GÊNESIS 26-27 


cidade se chamou“Bersabeia”, isto é, “poço 
do juramento”, até o dia de hoje. 
“Quando Esaú 'completou quarenta anos, 
casou-se com Judite filha do hitita Beeri e Ba- 
semat? filha do hitita Elon.* SElas causaram 
muitos aborrecimentos a Isaac e Rebeca. 


7 Isaac abençoa a Jacó.* Quando 
2 7 Isaac ficou velho, seus olhos se en- 
fraqueceram e já não; podia ver. Chamou, 
então, o filho mais velho Esaú: “Meu filho!” 
Este respondeu: “Aqui: estou!” Isaac; lhe 
disse: “Como. vês, já estou velho e não sei 
qual será o dia de minha morte. *Pega tuas 
armas, as flechas €.0 arco, sai para o campo e 
caça alguma coisa para mim. “Depois, pre- 
para-me um assado saboroso, como sabes 
que gosto, e traze-o para eu comer, e depois 
te darei a bênção antes de morrer”. >.. 
"Rebeca estava ouyindo o que Isaac dizia 
a sew filho: Esaú. Esaú saiu.para:o campo à 
procura de uma caça parao pai; Rebeca dis- 
sea seu filho-Jacó:“Olha, ouvi teu-pai falar 
com: teu irmão Esaú e-dizer-lhe: "traze-me 
umacaça e prepara-me um:assado-saboroso 
para eu comer e. te abençoar diante: do SE- 
NHOR. antes de minha: morte”. Agora, meu 
filho, escuta bem o que vou te mandar: Vai 
até ao rebanho e traze-me dois cabritos: gor- 
dós. Com eles farei para teu pai um assado 
saboroso. como ele:gosta. "Tu. o levarás:a teu 
pai para ele comer e te dar a bênção antes da 
sua morte”. ! Jacó respondeu a Rebeca, sua 
mãe: “Mas meu irmão Esaú é homem pelu- 
do; e minha pele é lisa!.!2Se meu pai me-to- 
car, ele vaime: considerar um: impostor, € 
atrairei:sobre mim a maldição em vez:da 
bênção”. BA mãe lhe disse: “Caia sobremim 
tua maldição, meu filho, mas obedece-me: 
Anda e pega òs cabritos para mim”. 

“Ele foi pegar os cabritos para à mãe, e 
ela preparou um assado.saboroso como o pai 
gostava. "Rebeca tomou as:melhores vestes 
que o filho mais velho Esaú tinha ëm casa e 
vestiu com elas o.seu filho mais novo Jacó, 
Com as peles-dos .cabritos..cobriu-lhe-as 
mãos: e'a"parte lisa do pescoço: ”Pôs nas 
mãos do filho Jacó o assado e o pão que ha- 
via preparado. Este os levou ão pai e disse: 
“Meu pail” Isäac respondeu: “Aqui estou! 
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Quem és tu, meu filho?” "E Jacó respondeu 
ao pai: “Eu sou Esaú, teu filho primogênito. 
Fiz como me ordenaste. Levanta-te, por fa- 
vor, senta-te e come-de minha caça para me 
abençoares”. 2Tsaac: disse ao filho: “Como 
foi que achaste a caça tão depressa, meu fi- 
lho?” Ele respondeu::“Foi o SENHOR teu 
Deus que me fez encontrá-la”. 2!Isaac disse a 
Jacó: “Vem cá, meu filho, para que euite 
apalpe e veja se és. ou não meu filho Esaú”. 
2Jacó achegou-se'a- seu" pai Isaac, que o 
apalpou e disse: “A. voz é a voz de Jacó, mas 
as mãos são de Esaú”. SE não o reconheceu, 
poisas mãos estavam peludas como as dó ir- 
mão Esaú, e decidiu abençoá-lo. *Pergun- 
tou-lhe outra vez: “Tu és de fato meu filho 
Esaú?” Ele respondeu: “Sou”. Isaac conti= 
nuou: “Serve-me-para eu comer da caça, meu 
filho; e te abençoar” :Jacó-o serviu e ele co- 
meu. Trouxe-lhe também vinho e ele bebeu. 
“Disse-lhe -depois-seu pai Isaac: “Aproxi- 
ma-te, meu filho, é beija-me”. 2 Jacó se apro- 
ximou e o-beijou: Quando sentiu o cheiro das 
vestes, abençoou-o dizendo: “Este é o cheiro 
de meu filho: é como o aróma-de um campo 
que o SENHOR abençoou! Que Deus tecon? 
ceda o otvalho-do céu e a fertilidade da terra *, 
trigo e vinho em abundância. “Sirvam-te po- 
vos e as'nações se inclinem diante de ti; sum 
senhor de teus irmãos e diante de ti pros- 
trem-se os filhos de tua mãe: Maldito quem 
te amaldiçoar e bendito quem te abençoar”. 

Apenas Isaac tinha acabado de abenço- 
ar Jacó, e este tinha saído da presença do pai 
Isaac, quando seu irmão Esaú voltou da 
caça. Também ele preparou um assado sa- 
boroso, levou-o ao pai e disse: “Que meu pai 
se levante e coma da caça đe seu filho para 


26,34-35. Ó autor sacerdotal introduz assim o relato da 
perda da primogenitura por parte de Esaú (Gn 27) e pre- 
para a viagem de Jacó para-a Mesopotâmia em busca-de 
uma-esposa (27,46): =: 

27,1-40. A ação de Jacó foi condenada por Oseias (12,4) 
e Jeremias (9,3). A venda de José por seus irmãos (Gn 
37) e 0 ato de Jacó enganando o pai cego mostram que 
Deus pode cumprir seus desígnios-salvíficos através de 
pessoas pecadoras. Siro SE 
27,28-29. A bênção de Jacó, como a de. Judá (49,8-12), 
tem um duplo aspecto, agrícola é político (Dt 33,13). 


z Gn:36;1-5. 
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abençoá-lo”. “Isaac, seu pai, perguntou-lhe: 
“Quem és tu?” E ele respondeu: “Sou teu fi- 
lho primogênito Esaú”. Isaac ficou profan- 
damente perturbado e disse: “E quem; então, 
foi caçar e me-trouxe-a caça? Eu comi de 
tudo isso antes que viesses. Eu o abençoei e 
abençoado ficará”.* “Ao ouvir as palavras 
do pai, Esaú pôs-se a gritar e chorar amarga- 
mentee lhe disse: “Abençoa-me-também a 
mim, meu pai”. 3E Isaac respondeu: “Teu 
irmão veio com disfarce e usurpou tua bên- 
ção”. “Esaú lhe disse: “E com razão que se 
chama Jacó, pois com esta já são duas vezes 
que levou vantagem sobre mim *; primeiro 
tirou-me a primogenitura e agora usurpou a 
minha bênção”. * E acrescentou: “Não reser- 
vaste nenhuma bênção para mim?” Res- 
pondeu Isaac e disse a Esaú: “Olha, eu fiz. de 
Jaçó.o teu senhor, e todos os parentes o ser- 
virão. Eu lhe garanti-o trigo e o. vinho, Que 
poderia eu fazer por ti, meu filho?” *E Esaú 
disse ao pai: “Não tens mais do que uma 
bênção, meu pai? Abençoa-me também a 
mim, meu pai”. E chorowem voz alta. En- 
tão Isaac o atendeu é disse: “Longe da terra 
fértil será a tua morada e sém o orvalho que 
desce do-céu.* “Viverás da tua espada e ser- 
virás á teu irmão; mas logo que te 'soltaíes, 
sacudirás o jugo de teir pescoço”. 

Jacó foge para Harã. “Esaú começou a 
nutrir Ódio contra Jacó por causa da bênção 
queo pai lhe dera, e dizia a ṣi mesmo; “Estão 
perto os dias de luto por meu pai. Depois 
vou matar-meu irmão Jacó”? susleda 

“Rebeca soube o que seu filho mais ve- 
lho Esaú havia dito'e mandou chamar Jacó, 
o filho mais novo, e lhe disse: “Olha, teu ir- 
mão Esaú planeja uma vingança de morte 
contra ti, “Escuta o que vou dizer-te, meu fi- 
lho:foge para Harã, para junto de meu irmão. 
Labão.* “Fica alguns anos com ele, até que 
passe a fúria de teu irmão, “é se aplaque sua 
ira:e ele se esqueça do que lhe fizeste. De- 
pois mandarei buscar-te: Por que haveria de 
perder:os dois num só dia?” - 

“Rebeca disse a Isaac: “Essas moças hi- 
titas estão aborrecendo minha vida. Se Jacó 
se casar.com uma dessas moças hititas do 
país, que me adianta viver?” e ` 


GÊNESIS 27-28 


Isaac chamou Jacó, deu-lhe a bên- 
2 8 ção e ordenou: “Não cases com ne- 
nhuma das moças de Canaã.* 2Vai a Padã- 
Aram, à.casa de Batuel, teu avô materno. 
Casa-te lá com uma das filhas de Labão, ir- 
mão: de tua mãe. “Que:o Deus Poderoso te 
abençoe, faça-te: fecundo: ete: multiplique 
para. te tornares uma: comunidade de povos. 
*Conceda-te a bênção de Abraão, a ti e à tua 
descendência, a fim. de possuíres a terra em 
que vives como estrangeiro e que Deus deu a 
Abraão”.º “Isaac se despediu de Jacó e este 
partiu para Padã-Aram, para junto-de Labão, 
filho do arameu Batuel, irmão de Rebeca, 
mãe de Jacó e de Esaú. o Xon 
- “Esaú viu que Isaac tinha abençoado; Ja- 
có; mandando-o: a Padã-Aram:para escolher 
ali uma mulher, e que,:ao lhe dar a bênção, 
disse: “Não te cases:com uma-cananeia”. 
TE Jacó, obedecendo aos: pais, tinha ido a 
Padã-Aram. *Esaú percebeu então: que o: pai 
não gostava das moças de Canaã: “Foi. para 
junto de Ismael filho de Abraão e tomou para 
mulher Maelet filha de Ismael e irmã de Na- 
baiot, além das mulheres que já tinha. 
Sonho e-voto de Jacó em Betel: Jacó 
saiu de Bersabeia-e dirigiu-se a Harã:!!Che- 
gou aum lugar onde resolveu passar a noite, 
pois o'sol.já se havia posto: Pegou umá das 
pedras do lugar; colocou-a como travesseiro 
e dormiu ali. !2Teve um sonho: Via uma es- 
cada apoiada no chão e com a outra ponta to- 
cando o céi.* Por ela subiam e desciam 08 


De bênção do pai moribundo é irrevogável (Gn'49; 
27,36. Sobre o nome de Jacó, veja a nota em:25;26, 
27,39-40. Possuindo uma terra menos fértil, os edomitas, 
tiveram que recorrer às armas para sobreviver. Domina- 
dos por Davi (2Sm 8,14), recuperaram a liberdade no rei 
nado de Jorão (2Rs 8,20-22): = 

27,43-45: A separação forçada entre mãe e filho é uma 
punição pelo ardil armado por Rebeca para proteger.os 
direitos de seu filho preferido. , 
28,1-9. Para o autor 'sacerdotal'o motivo da viagem à 
Mesopotâmia (cf. Gn 24,35) não é uma fuga mas um ato 
de obediência às ordens de Isaac. Jacó não deverá des- 
posar uma cananeia (Dt 7,35), como o fez Esat e foi re- 
provado (26,345; 27,46)... E o REA Net 
28,12. A estada lembra os templos da Mesopotâmia (Gn 
1), construídos em forma de:patamares com o fim dé 


a On 25,29-34: Os 12,4; Jr 93s- b'Sb 16,10- € Gn 
26,35=d Ex32,13- eGn 36,25: fis 


GÊNESIS 28-29 


anjos de Deus.f SNo alto da escada.estava o 
SENHOR que lhe disse: “Eu sou o SENHOR, 
Deus de teu pai Abraão, o Deus de Isaac. A ti 
eà tua descendência darei a terra sobre a qual 
estás. deitado. “Tua descendência será como 
o pó da.terra, e te espalharás para o ocidente.e 
para 0 oriente, para o norte e:para:o sul. Em ti 
e em tua descendência serão abençoadas: to- 
das as famílias da terra. “Estou contigo e të 
guardarei aonde quer que vás, e te recondu- 
zirei a esta terra. Nunca te abandonarei até 
cumprir o que te prometi”. 

"Ao despertar, Jacó disse: “Sém dúvida 
o SENHOR está'neste lugar ë eu não sabia”, 
Ficou com medo e acrescentou:“Como é 
terrível este lugar! Isto aqui:só pode ser a 
casa de Deus e a porta do céu”. !8Jacó levan- 
tou-se bem cedo, tomou a pedra que lhe ser- 
vira-de travesseiro, ergueu-a: como coluna 
sagrada *'é derramou óleo por cima. “Ele 
chamouwaquele lugar “Betel”. Antes, porém; 
acidade se chamava Luzai nto 

Jacó fez, então, este voto: “Se Deus es- 

tiver comigo e me proteger nesta viagem, se 
ele me-der pão pära comer é roupa para ves- 
tir ese eu voltar são:e salvo para-a-casa de 
meu pai, então o: SENHOR será meu. Deus. 
2Esta pedra que-ergui como coluna sagrada 
será transformada -em casa.de Deus e-eu te 
darei o-dízimo. de tudo queme deres”. 


Jacó encontra Raquel. Jacó con- 

) -tinuou a viagem e chegou ao país 

dos filhos do Oriente. 2Viu no campo um 
poço junto ao qual descansavam três reba- 
nhos, pois ali bebiam águai Havia uma 
grande pedra na boca do poço: *Só quando 
todos os rebanhos estavam reunidos é que 
rolavam à pedra da boca do poço e davam de 
beber às ovelhas. Depois recolocavam a pe- 
dra emseu devido lugar. *Jacó perguntou-lhes: 
“De onde sois, irmãos?” * = “Somos de Hara”, 
responderam. “E, Jacó continuou: “Conheceis 
Labão- filho de Nacor?”. = “Conhecemos”, 
responderam. “E ele está bem?”, continuou 
perguntando. E disseram: “Sim, está bem. 
Olha, aí vem sua filha Raquel comas ove- 
thas”: 7E-ele lhes disse:-“Ainda é bastante 
cedo para reunir os rebanhos. Por-que não 
dais de beber às ovelhas e não as-levais de 
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novo a pastar?” Eles responderam: “Não 
podemos fazê-lo enquanto não se reunirem 
todos os.rebanhos. Só então removeremos a 
pedra da boca do poço e daremos de beber às 
ovelhas”. “Jacó ainda conversava com eles 
quando-chegou. Raquel: com-o rebanho: do 
pai, pois era: pastora. 1ºAo ver Raquel filha 
deLabão; irmão-de sua mãe,'e asovelhas de 
Labão,: irmão de sua: mãe; Jacó aproxi- 
mou-se; removeu a pedra de cima-do'poço e 
deu de beber às ovelhas de Labão, irmão de 
sua mãe. !Em seguida beijou Raquel e cho- 
rou em voz alta. Contou a Raquel que era 
sobrinho * de seu pai e filho de Rebeca, e 
ela foi correndo contar ao pai. “Logo que 
Labão soube das notícias de Jacó, filho de 
sua irmã, correu ao encontro dele; abra- 
çou-ó, beijou-o e o levou para-casa. Jacó 
contou a Labão o que havia acontecido e 
“Fabão lhe disse: “Realmente-tu és meu osso 
e minha came”.* E Jacó ficou com Labão du- 
rante um mês. NR a O a 

O casamento com Liae Raquel. De- 
pois Labão disse a Jacó: “Pelo fato de seres 
meu sobrinho, me servirás de graça? Dize- 
me qual deve ser o salário”. !“Ora, Labão ti- 
nha duas filhas. A mais velha se chamava 
Lia e a mais nova Raquel. "Lia tinha um 
olhar meigo, mas Raquel era bonita de corpo 
e de rosto. Jacó ficou enamorado de Ra- 
quel e disse a Labão: “Eu te servirei * sete 
anos por Raquel, tua filha mais nóva”.* ºLa- 


estabelecer uma ligação entre O céu e a:terra: Sobre os 
anjos veja a nota em Gn 16,7. : : 

28,18. Coluna sagrada, de origem cananeia, era uma pe- 
dra colocada de pé com finalidade religiosa; aqui serve 
para localizar a presença divina; Mais tarde, para comba- 
ter os costumes pagãos, o seu uso foi condenado (Ex 
23,24; Lv 26,1; Dt 7,5; 12,3; 16,22). - 

29,4: Irmãos significa “amigos”, modo de saudar cortes- 
mente pessoas estranhas, usado ainda hoje no Oriente. 
29,12. Sobrinho, em hebraico “irmão”, termo que indica 
simplesmente o parentesco de consanguinidade (12,5; 
1358; Mt 12,46). f 

29;14. A fórmula exprime parentesco próximo (2;23); 
aqui é um convite a permanecer na casa de Labão. :::. 
29,18. Jacó oferece os serviços em lugar do costumeiro 
preço acertado pela noiva (Ex 22,165; Dt 22,29). AE 


{£ Jo.1,51.—.g Gn. 12,3; 13,145; 15,5s; 18,18; 22,175; 
26,4-h Gn 26,3; 31,3-5.— i Gn 35,6; 48,3; Js 18,13; JZ 


1,23; Os 12,4-j Gn 24,11; Ex 2;16=k Js 15,165; ISm 


17,25; 18,17. 
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bão respondeu: “É melhor confiá-la a ti do 
que entregá-la a um estranho.* Fica.comi- 
go”. Jacó serviu por Raquel sete anos tque 
lhe pareceram dias, tanto era o amor por ela. 
HJacó disse a Labão: “Dá-me minha mulher; 
pois completou-se o tempo e quero viver 


com ela”. 2Labão reuniu todos os homens. 
do lugar e deu um banquete. 2Chegada anoi- 


te, porém, tomou a filha Lia e levou-a a Jacó, 
que dormiu com ela. 2(Labão deu à filha Lia 
a escrava Zelfa, para lhe servir de criada). 
2 Ao amanhecer, Jacó viu que era Lia * e dis- 
se a Labão: “Por que fizeste isso comigo? Não 
te servi por Raquel? Por que me enganaste?” 
%E Labão respondeu: “Não é costume em nos- 
so lugar dar a filha mais nova antes da mais 
velha. Termina esta semana de festa * e de- 
pois te será dada também a outra pelo serviço 
que me prestarás durante outros sete anos”. 

XAssim o fez Jacó. Completada a .sema- 
na, Labão deu-lhe por mulher a filha Raquel, 
2e com ela a escrava Bala para servi-la co- 
mo criada. “Jacó se uniu também a Raquel e 
amou Raquel mais do que Lia. Por ela serviu 
mais sete anos. 

Deus dá filhos a Jacó. "Vendo o SE- 
NHOR que Lia era desprezada, tornou-a fe- 
cunda ao passo que Raquel permaneceu esté- 
ril.* Lia concebeu e deu à luz um filho, a 
quem chamou Rúben, pois dizia: “Agora que 
o SENHOR olhou para minha aflição, meu ma- 
rido me amará: *Concebeu de novo e deu à 
luz outro filho; dizendo: “O SENHOR ouvi 
que eu era desprezada e deu-me mais este”. E 
deu-lhe o nome de Simeão: **Concebeu outra 


29,19. Ainda hoje entre os beduínos cabe ao primo a pre- 
cedência em casar com a prima: 

29,25-26. Como a noiva, segundo o costume ainda hoje 
em uso no Oriente, permanecia velada-áté à noite do ca- 
samento, Labão consegue'enganar Jacó, que antes havia 
enganado 0 irmão (27,355). 

29,27. Os festejos de um casamento duravam uma sema- 
na (Jz 14,10-17). 

29,31-30,24. Recorrendo a etimologias populares dos 
nomes dos filhos, o aŭtor põe em realce a rivalidade en- 
tre Raquel, a preferida de Jacó, e Lia, a desprezada. A 
explicação dos:nomes deixa claro que Deus vê e ouve 
Lia, aflita por ver desprezado seu amor (v. 29-33). Após 
o terceiro filho ela espera ter conquistado o amor do ma- 
rido (v. 34), e depois do quarto agradece e louva a Deus. 
Raquel, compreendendo que o amor de:Jacó não substi- 


GÊNESIS 29-30 


vez e deu à luz um filho e disse: “Desta vez 
meu matido se apegará a mim, pois lhe dei 
três filhos”. Por issó o chamou Levi, Conce- 
beu novamente e deu à luz um filho; dizendo: 
“Agora simposso louvar o SENHOR”. Por 
isso o chamou Judá. E parou de ter filhos. 


Raquel ficou com ciúmes. da irmã e 

sse a Jacó: “Dá-ime filhos senão eu mor- 
ro!” ZJacó irritou-se com Raquel e lhe disse: 
“Por'acaso estou no lugar de Deus que te 
fez estéril?” Ela respondeu: “Aí tens minha 
escrava Bala. Uné-te a ela para dar à luz sobre 
meus joelhos.* Assim terei filhos tâmbém eu 
por meio dela”. “Deu-lhe, pois, a escrava por 
mulher e Jacó se uniu a ela. “Bala concebeu e 
deu a Jacó um filho. “Raquel disse: “Deus me 
fez justiça, atendeu meu pedido e me deu um 
filho”. Por isso o chamou Då. “Bala, escrava 
de Raquel, concebeu outra vez e deu um se- 
gundo filhó.a Jacó. SE Raquel disse: “Bata- 
lhas-sobre-humianas travei com minha itmã e 


5 3 Vendo que não dava filhos a Jacó, 
1 


a veiici”:Por isso o chamou Neftali. 


Vendo Lia que tinha parado de ter fi- 
lhos, tomou 'a escrava Zelfa e à deu a Jacó 


“por mulher. !ºZelfa,escrava-de Lia, deu a 


Jacó um filho. "E Lia disse: “Que sorte!” e 
chamou-o Gad. 2Zelfa, escrava de Lia, deu 
um segundo filho a'Jacó. “Lia disse: “Para 
felicidade minha, pois às mulheres me feli- 
citarão”, e o chamou Aser; 

“Rúben saiu um dia, na época da colheita 
do trigo, é achou no campo umas mandrágo- 
ras * e as trouxe para Lia, sua mãe. Raquel 


tuia Deus (30,1-2), usa de um recurso permitido pela lei 


e dá a Jacó a escrava Bala, da qual lhe nascem dois fi- 
lhos. Assim em Dã reconhece que Deus “Lhe fez justiça” 
(v..3:6);'e em Neftali conclui que a batalha com a irmã 
não sé trava no plano humano, mas é uma “batalha so- 
bre-humana” (30,75), na qual Deus tinha entrado desde 
o início (29,31). Com isso o autor sagrado consegue che- 
gar a um equilíbrio entre a justiça de Deus, autor da fe- 
cundidade, é a simpatia'que sente por Raquel. 

30,3. Dar à luz sobre meus joelhos: lembra ò rito de ado- 
ção de filhos (16,2; 50,23). 

30,14. Marnidrágoras: plantas'solanáceas de bagos re- 
dondos e amarelados e de raizes carnosas. Delas se ex- 
traía um suco que se julgava capaz de provocar o surgi- 
mento do-amor e'da fecundidade (Ct 7,12-14). 


1Os12,13; 
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disse a Lia: “Dá-me por favor algumas man- 
drágoras de teu filho”. Lia respondeu: “Ain- 
da te parece pouco tirar-me o marido, para 
quereres tirar-me também as mandrágoras 
de meu filho?” “Pois bem — disse:Raquel — 
que Jacó durma esta noite contigo em'troca 
das. mandrágoras: de teu: filho”: !Quando 
Jacó voltou do campo pela tarde, Lia saiu-lhe 
ao encontro e disse: “Dorme comigo, pois 
comprei este direito em troca de algumas 
mandrágoras de meu filho”. E Jacó dormiu 
aquela noite com ela. "Deus atendeu Lia 
que concebeu e deu a Jacó à quinto filho: 
“Lia disse: “Deus me recompensou por ter 
dádo minha escrava a meu marido”. E deù 
ao filho o nome de Issacar.* Lia concebeu 
de novo e deu a Jacó o sexto filho 2e disse: 
“Deus.me fez um belo presente, Agora meu 
marido me honrará, pois lhe dei seis filhos”. 
E o chamou de Zabulon. “Depois deu à luz 
uma filha, que chamou Dina, Pa 
 2Então Deus se lembrou de Raquel. Ele a. 
atendeu e tornou fecunda, “Ela concebeu è 
deu à luz-um.filho e disse:.“Deus retirou.a 
minha-desonra?. ZE lhe deu:o nome de Jo- 
sé *, pois disse: “Que o SENHOR me dê mais 
um filho”; s, MEBER TOi Uv E 
“Deus dá prosperidade a Jacó.* 5Quan- 
do Raquel-deu 'à luz José, Jacó disse aLa- 
bão: “Deixa-me ir para meu-lugar, pará mi- 
nha terra. Dá-me as mulheres, pelas quais 
te servi, e os meus filhos, pois- vow partir. 
Bem sabes'o quanto trabalhei para ti”: La- 
bão respondeu: “Sem dúvida fui favorecido 


com a tua presença: fiquei sabendo por adi-: 


vinhação-que o SENHOR. me abençoou por 
causa de ti. *Fixa o teu salário, e eu te paga- 
rei”. 2 Jacó respondeu: “Sabes muito bem co- 
mo te servi e como a criação se desenvolveu 
comigo. Era pouco o que possuías antes de 
mim. Mas tudo aumentou consideravelmen- 
te, é ò SENHOR te abençoou sob mêu coman- 
do. Agota já é tempo de eu fazer algo tam- 
bém para minhą família”. *'Labão lhe disse: 
“Dize-me o que te devo dar”: “Não tens de 
me dar nada — respondeu Jacó = senão fazer 


o que vou dizer-te: voltarei a apascentar e, 


guardar teu rebanho. Es 
“Hoje vou passar pot tóda a criação é sê- 
parar todo animal escuro entre os cordeiros e 


GÊNESIS 30 


todo animal malhado ou listrado entre as ca- 
bras. Eles serão meu salário.* 3A minha ho- 
nestidade ficará comprovada quando chegar 
o dia de receber o salário: todo animal que 
não for malhado ou listrado entre as cabras, 
ou escuro entre os cordeiros, seja considera- 
do roubo”. ME Labão respondeu: “Pois bem, 
seja como dizes”. Naquele mesmo dia La- 
bão separou todos os bodes com malhas ou 
listras, todas as cabras malhadas ou com 
manchas brancas e,os cordeiros de tonalida- 
de escura e os entregou aos filhos, fazen- 
do-os levar à distância de três. dias de via- 
gem de onde estava Jacó. Jacó, porém, con- 
tinuou apascentando o resto do rebanho de 
Labão. *Jacó colheu varas verdes de álamo, 
de amendoeira e de plátano, Fez nelas algu- 
mas incisões-e as descascou, deixando o bran- 
co das varas à descoberto.* 8Colocou depois 
as. varas. assim descascadas nos. bebedouros 
onde os animais iam beber e onde:se acasala- 
vam, 2 Assim, as fêmeas que-eram- cobertas à 
vista-das varas davam crias listradas, taiadas 
ou:malhadas: Jacó: separou os cordeiros. os 
colocou diarite-das ovelhas, tendo. à vista as 
listradas. é escuras no: rebanho. de: Labão, € 
constituiu um rebanho separado, não deixando 
misturar-se com as ovelhas de Labão:“E sem- 
pre que as fêmeas vigorosas entravam em cio; 
Jacó-punha:as varas à vista nos: bebedouros 
para que se acasalassem diante das varas, “Di- 
ante das fracas, porém, não as punha:e assim 


30,18. Recompensou: a recompensa em hebraico signifi- 


ca sacar, dondé'o nome Issacar. 

30,24. José vem de 'yasaf; queno hebraico: significa 
“ajuntar, acrescentar”, 00! peliso EYRI Ñi 
30,25-43. Deus cumpriu os votos de-bênção feitos por 
Isaac (28,1-4), dando a Jacó muitos filhos (ct, 12,2). 
Agora realiza a promessa (12,28; 18,18; 27,275), conce- 
dendo-lhe numerosos bens e tornando-o fonte de bênção 
para Labão (30,27).. A fertilidade dos rebanhos cumpre 
as promessas divinas (31,11s.42; cf. 28,208). 

30,32. Como no Otienté Médio às animais mestiços são 
raros, ordinariamente Jacó seria prejudicado é Labão fa- 
vorecido. ; : 

30,37-43. O nascimento de animais malhados e listrados 
encontra aqui uma explicação popular, atribuindo-a à es- 
perteza de Jacó. Mas nada impede que seja fruto da expe- 
riência que ele tinha como pastor. Deste modo Jacó pró- 
cura-cômpensar os; vinte.anós a serviço de Labão em con- 
dições arbitrárias de contrato (31,41). 


m Gn:27,44s,:: 


GÊNESIS 30-31 


as crias fracas eram de Labão e as. fortes de 
Jacó. “Deste modo Jacó tornou-se muito ri- 
co, dono de numerosos rebanhos, de escra- 
vos e.escravas, de camelos e jumentos. 


viu os filhos de Labão dizerem: 

có tomou tudo o que era de nosso pai é 
com isso construiu toda esta riqueza”. “Jacó 
notou pelo rosto de Labão que ele já não ò 
tratava com os mesmos sentimentos de an- 
tès. E o SENHOR disse a Jacó: “Volta para à 
terra-de teu pai, para tua terra natal, que eu 
estarei contigo”. “Então Jacó maidou cha: 
mar Raquel e Lia para que fossem ao campo 
onde estava com o rebanho “e disse: “Eu 
noto“no semblante de vosso pai que ele já 
não me trata côm os mesmos sentimentos de 
antes. Mas o Deus de meu pai está comigo. 
$Vós mesmas sabeis que servi-vosso pai com 
todas as minhas forças “e que ele me explo- 
rou; mudando dez vezes meu salário; Mas 


31 Jacó abandona Labão.* Jacó ou- 
a 


Deus não-permitiu que-ele me prejudicasse: 


“Quando ele dizia “teu salário serão.os animais 
malhados”,; todos os animais davam à luz ma- 
Ihados;-e se.dizia “animais listrados serão teu 
salário”; todas as ovelhas davam à luz:listra- 
dos.Deus tirou assim o rebanho de vosso pai 
e o deua mim: “Pois no: tempo: em-que-as 
ovelhas estão-em cio;-viem: sonhos que os 
carneiros, que cobriam as ovelhas, eram lis- 
trados, malhados ou pintados. "E o anjo. de 
Deus: * me chamou, no sonho: “Jacó”! E-eu 
lhe respondi: 'Eis-me aqui’. 2E ele disse: 
“Levanta os olhos e vê: todos 08 carneiros 
que cobrem as ovelhas são listrados,; malha- 
dos'ou pintados, porque vi tudo oque Labão 
está fazendo contigo. "Eu sowo Deus qùe te 
apareceu em Betel ", onde ungiste a coluna 
sagrada e me fizeste o voto. Levanta-te, sai 
desta terra e volta para tua terra natal"... 
“Raquel e Lia responderam: “Não temos 
direito a um dote ou herança na casa de nosso 
pai? * 3 Acaso, não nos trata como estrangei- 
ras? Ele vendeu-nos e devorou o nosso dinhei- 
ro! iNão há dúvida; toda a riqueza que Deus 
tirou de fiosso pai pertencea nós.e a nossos fi- 
lhos. Faze já.o que Deus te mandou”. 
7Jacó levantou-se e fez montar as mulheres 
e os filhos nos camelos. Foi levando consigo 
todo o gado e tudo que havia: adquirido-em: 
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Padã-Aram, rumo à casa de seu pai Isaac, 
para o país de Canaã. “Como Labão tinha ido 
à tosquia das ovelhas, Raquel roubou as esta- 
tuetas dos ídolos * de seu pai. 2Assim Jacó 
iludiu Labão; o arameu, fugindo sem que ele 
o soubesse. :2'Fugiu levando tudo que- tinha, 
atravessou o rio Eufrates e se dirigiu ao mon- 
te Galaad: 


Labão persegue Jacó. 2Três dias depois 
informaram a Labão que Jacó tinha fugido. 
?Levou, então, consigo sua gente € o perse- 
guiu durante sete dias até alcançá-lo no monte 
Galaad. “De noite Deus apareceu em sonho a 
Labão, o arameu, e lhe disse; “Cuida-te de 
não fazer qualquer ameaça a Jacó”. Quando 
Labão alcançou Jacó, este havia armado 
sua tenda no monte, e Labão fez o mesmo 
com sua gente no monte Galaad. 2Labão 
disse'a Jacó: “Que foi que fizeste? Enganas- 
te-me e levaste contigo minhas filhas, como se 
fossem prisioneiras de guerra! ?Por que fu- 
giste secretamente eme enganaste em vez de 
me avisáres para te fazer uma despedida com 
festa, cantos; timpanos e cítaras? Nem së- 
quer mé deixaste beijar minhas filhas e meus 
netos." Agiste estupidamente. *Feria poder 


para vos fazer mal, mas o Deus de teu pai fa- 


lou-me na noite passada, dizendo: :“Cuida-te 
de não fazer qualquer ameaça a Jacó”. 3E se 
foi por sentires saudade da casa de teu pai que 
decidiste ir embora, per que então roubaste 
meus deuses?” 


*Jacó respondeu a Lago: “É que tive 
medo, pensando que talvez me tirasses tuas 
filhas. “Quanto aos: deuses, morra aquele 
com quem os encontrares.” Na presença de 


31,1-21: A proteção divina prometida a Jacó (26,3; 
28,15-22), menos evidente no relato profano de Gn 30, é 
aqui posta em destaque. É 
31,11. Sobre a função do;anjo; veja a nota em 16,7: 
31,14. As filhas reclamam o dote que, segundo o costu- 
me, Labão devia deixar-lhes em favor dos filhos. 

31,19. Labão é visto como pagão (cf. Js 24,15) supersti- 
ciosó, que conserva ídolos domésticos: Suas filhas, como 
outras mulheres que deixavam: a-pátria (tSm 15;23; 
19,13; Jz.3,5), levam consigo os ídolos para se protege- 
rem e terem muitos filhos. Mais tarde (35,2 2-4) Jacó , puri- 
ficará sua casa deste pecado. 

31,32. A maldição de Jacó cumpriu-se, pois Pagiel mor- 
reu ao dar à luz (35,16-20). 


n0528;18-22. 
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nossa gente busca tudo o que seja teu e 
leva-o”. Jacó não sabia que Raquel os tinha 
roubado. “Labão entrou 'para examinar: as 
tendas de Jacó, de Lia e das duas servas, mas 
não achou nada. Enquanto saía da tenda de 
Lia e entrava na de Raquel, “Raquel pegou os 
ídolos; escondeu-os nos'arreios do camelo e 
sentou-se em cima. Labão revirou toda a ten- 
da, mas não achou: nada. 3'Raquel disse ao 
pai: “Não te itrites, meu senhor, por não po- 
der levantar-me em tua presença uma vez:que 
estou menstruada”.º Assim;-por mais ' que 
procurasse: em toda parte, Labão não pôde 
achar os ídolos: Jacó irritou-see- discutiu 
com Labão, dizendo-lhe: “Qual é o meu-cri- 
me? Que pecado cometi, para assim me per- 
seguires? *'Depois de revirares todas as mi- 
nhas coisas, que achaste deteu?-Apresenta-o 
aqui diante de minha: gente-e da tua pará-que 
eles julguem entré nós-dois. Nesses vinte 
anos que passei em-tua' casa; tuas ovelhas e 
tuas cabras não -abortaram, nem'comi.os cor- 
deiros de teus rebanhos.*?Nem os animais €s- 
traçalhadós te: apresentava, e-a:perda corria 
porminha-conta.* Reclamavas de mim o que 
me roubavam de dia e oque me roubavam de 
noite. “De dia me consumia. o calor e de noite 
o frio, e o sono me fugia dos olhos. “Assim 
passei vinte anos em tua casa. Catorze anos te 
servi por tuas filhas, seis por teu gado, e dez 
vezes mudaste O salário. “Se o Deus de meu 
pai, o Deus de Abraão é o Deus Terrível de 
Isaac, não estivesse comigo; agora me terias 
despachado de mãos vazias: Deus viu a-mi- 
nha aflição, o trabalho de minhas mãos.é deu 
a sentença na noite passada”, 


Aliança de Labão e Jacó.* “Labão res- 
pondeu e disse a. Jacó: “Estas filhas são mi- 
nhas; estas criançassão-ineus filhos; estés 
rebanhos são meus rebanhos e tudo quanto 
vês é meu. Que poderia eu fazer hoje porès- 
tas minhas filhas e pelos filhos que elas de- 
ram à luz? “Vamos, portanto, fazer uma ali- 
ança nós dois para que s sirva de, garantia en: 
tremime ti. i ii 

“Tomou Jacó então uma Pedra e a er- 
gueu como coluna sagrada. “Depois deu or- 
dem à sua-gente para apanhar pedras e as re- 
unir num montículo junto ao qual comeram, 


GÊNESIS 31-32 


“Labão lhe deu o nome de Jegar-Saaduta ao 
passo que Jacó o chamou de Galed. $Labão 
disse: “Hoje este montículo é um testemu- 
nho entre mim e ti”, Por isso chamaram-no 
Galed, e também Masfa, pois tinha dito: 


“O SENHOR vigie a nós dois quando nos se- 


pararmos um do outro. “Se maltratares mi- 
nhas filhas ou tomares outras mulheres além 
delas, mesmo que não haja ninguém que nos 
fiscalize; Deus será testemunha entre nós”. 
“E Labão disse ainda a Jacó: “Veja este 
monte e esta colunasagrada que levantei en- 
tre mim eti. Este monte e esta coluna sa- 
grada são testemunhas de que não os ultra- 
passarei em atitude hostil, nem tu os ultra- 
passarás para me fazeres mal. 20-Deus de 
Abraão e o Deus de: Nacor julguem entre 
nós”. Jacó jurou pelo'Deus Terrível de Isaac, 
seu pai. Depois ofereceu sacrifícios no mon- 
te'e convidou sua gente para comer: Come- 
ram e passaram a noite no monte: 


7 'Labão levantou-se cedo, beijou os 

2 netos e as filhas e os abençoou. De- 
pois foi embora, de volta para seu lugar. 2Ja- 
có prosseguiu a viagem e encontrou-se com 
alguns anjos de Deus. Ao vê-los, Jacó disse: 
“Este é O acampamento de Deus”. Por isso 
deu ao lugar o nome de Maanaim.* 


Mensageiros para Esaú.* “Jacó enviou 
à sua frente mensageiros a Esaú, seu irmão, 
ao país de Seir, nos campos, de Edom. Deu- 
lhes estas instruções: “Assim direis à meu 


31,39: No caso de perda de úma ovelha'por ataque de 
animais. ferozes, o“ pastor assalariado devia iapresentar 
como próva'ao-patrão os réstos 'do-animal estraçalhado 
(Ex 22,125; Am 3, 12), Jacó preferia responsabilizar-se 
pelos danos que não causou. 

31,43:54. O episódio da fuga-termiha' com uma aliança 
entre Jacó e Labão, selada pelo mútuo juramento, er- 
guendo-uma coluna "sagrada ou marco de pedra e fazen- 
do um. banquete sacrifical. 

32,3. Maanaim é uma cidade de Gálaad (Is 13,26; 25m 
2,8) Significa. “dois acampamentos”; em alusão; a 
32,8-11.:A presença dos anjos: (cf. 16,7) é um sinal da 
proteção divina no momento, em que Jacó se dispõe a en- 
contrar-se com Esaú e à entrar na Terra Prometida. 
32,4-22, Temeróso diante'do irmão ainda hostil (v:75), 
mas confiante (v. 13)-na proteção divina (28,148); Jacó 
faz todos os preparativos para tentar uma reconciliação 
com Esaú. Toma, porém, as precauções que a prudência 
lhe aconselhava (Pris, T6; 19; 6; 21,14). 


oLy 15,19s— p Gn. 31,24.29, > 
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senhor Esaú: Assim fala o teu servo Jacó: 
“Estive com Labão e morei com ele até.ago- 
ra. “Tenho bois, jumentos, ovelhas, escravos 
e escravas. Quero dar a notícia a meu senhor, 
para alcançar seu favor”. 7Os mensageiros 
voltaram e disseram a Jacó: “Estivemos com 
teu irmão: Esaú, e ele vem. a teu encontro 
com quatrocentos homens”. SJacó ficou com 
muito medo e angustiado; dividiu em. dois 
acampamentos sua gente; as ovelhas, o gado 
eos camelos. “Ele pensou assim: “Se Esaú 
atacar um- acampamento. e -o -destroçar,; tal- 
vez possa salvar-se o: outro”. Depois Jacó 
orou: “Deus de meu pai Abraão, Deus demeu 
pai Isaac, SENHOR que me disseste: ‘Volta 
para tua terra natal e serei bom para contigo”. 
Não mereço tantos favores e toda essa fide- 
lidade. com que trataste teu servo. De fato 
passei este rio Jordão trazendo apenas o -bas- 
tão e volto: agora com -dois-acampamentos. 
PLivra-me dasmãos de meu irmão Esaú, pois 
tenho medo que ele venha a matar as mães 
com os filhos. PFoste.tu que me garantiste: 
‘Eu serei bom para contigo e tornarei:a tua 
descendência como as areias do mar, tão nu- 
merosas que não se podem contar”, 


-Jacó passou ali aquela noite. Depois es- 
colheu, do que tinha, alguns presentes parã o 
irmão Esaú: duzentas cabras e vinte bodes; 
duzentas ovelhas'e vinté' carneiros; "trinta 
camelas-com-as crias; quarenta vacas e-dez 
touros; vinte jumentas é dez jumentos. Con- 
fiou cada rebanho a um servo separadamen- 
te e lhes disse: “Ide à minha frente, deixando 
um espaço entre os-rebanhos”. SÃO primei- 
ro deu esta ordem: “Se meu irmão Esaú te 
encontrar é'te perguntar, “de quem és, aonde 
vais e de quem é o que aí Jevas?’ , tu lhe Tes- 
ponderás ‘de teu servo Jacó:'é um presente 
que envia a meu senhor Esaú; ele vem tam- 
bém atrás de nós”. 2A mesma ordem deu ao 
segundo, ao terceiro e a todos quantos leva- 
vam'o gado; dizendo-lhes: “Assim devereis 
falar à Esaú quanido'o encontrardes. HE'di- 
reis: “Olha, teu servo Jacó vem atrás de nós'?. 
Pois Jacó dizia consigo: “Vou aplacá-lo com 
ospresentes que me precedem é depois o ve- 
rei pessoalmente. Talvez assim ele me rece- 
ba bem”. Os presentes passaram adiante e 
ele ficou ali naquela noite no acampamento. 
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Jacó luta com Deus.* 2Levantou-se ainda 
de noite, tomou as duas-mulheres, as duas -es- 
cravas eos onze filhos e passou o vau do Ja- 
boc. ZEle os ajudou a passar a torrente e fez 
atravessar tudo o que tinha. Quando Jacó fi- 
cou sozinho, um homem se pôs:a lutar com ele 
até'o romper da aurora. 2º Vendo que não podia 
vencê-lo, atingiu-lhe a articulação da-coxa de 
modo que o tendão da coxa de Jacó se deslo- 
cou enquanto lutava com ele. 70 homem dis- 
sea Jacó: “Solta-me, pois já surge a aurora”, 
Mas Jacó, respondeu: “Não te soltarei se não 
mé abençoates”. 3E o homem lhe perguntou: 
“Qual é o teu nome?” “Jacó”, respondeu: 2E 
ele lhe disse: “De ora em diante já não te cha- 
marás Jacó, mas Israel, pois lutaste com Deus 
e com homens e venceste”. 2E Jacó lhe pediu: 
“Dize-me, por favor, teu nome”. Mas ele res- 
pondeu: “Para que perguntas por meu zome? 3 
Eali mesmo o abençoou: 

3Jacó dewàquele lugar o nome de Fanuel +, * 
pois disse: “Vi Deus face a face e minha vida 
foi poupada”. 20 sol surgia quando ele atra- 
vessava Fanúel, mancando devido-à- coxa. 
Por isso os israelitas não comem atéhoje o 
nervo da ie da coxa, Pon Jacó for 
ferido nesse nervo. 


Jacó se reconcilia com Esaú* iJa- 

có ergueu os olhos e viu Esaú que 

Jinta com quatrocentos: homens. Então re- 
partiù os filhos entre Lia, Raquel e as duas 


32,23-33. Pela EE no auge da tensão, Jacó trava 
uma luta corpo a corpo com um homem misterioso (cf. Ex 
4,24-26), que depois Sé revela como Deus. Depois de feri-lo 
na coxa, este homém:o -abençõa e lhe muda O nome para 
Israel, nome composto do verbo lutar e de El (Deus). Como 
em outros casos (Ex 3,13s; JZ 13,175) a visão nega-se'a re- 
velar o nome. O episódio da luta com o anjo (Os 12,45; Sb 
10,12) simboliza o combate espiritual que o fiel deve-travar 
no mistério, de seu encontro com Deus (Lc 22,44; 2Cor 
12,7-10), é mostra a eficácia da oração (32,10-13). 

32,31. Fanuel (Peniel) significa * “face de Deus”, É'o 
nome de-uma cidade junto à torrente dó Jaboc, no Galaad 
(J2.8,85; 1Rs 12,25). 

33,1- “17. O temido encontro com Esaú é bemi sucedido, 
dëpois que Jacó se encontrou com Deus. Enquanto Jacó 
dá a impressão de querer libertar-se o quanto antes'dá 
presença de Esaú, este mostra-se amável e nobre de ca- 
ráter: não lembra o` passado, interessa-se pela família e 
recusa os presentes. São-traços da nobreza que Israel r rë- 
conhecia em seus adversários; os-edomitas.:: : 


y p est ssitgoria 
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escravas, ?pondo na frente estas duas com os 
filhos, depois Lia com os.seus e por último 
Raquel com José. “Ele mesmo se pôs na 
frente de todos e se prostrou sete vezes em 
terra antes de se aproximar do irmão. “Esaú 
correu ao seu encontro, abraçou-o, lançou- 
se-lhe ao pescoço e o beijou, E ambos puse- 
ram-se “a chorar." “Depois: levantando.. os 
olhos, Esaú viu as mulheres e as crianças e 
per guntou: “Quem são estes que trazes con- 
tigo?” Jacó respondeu: “São os filhos.com 
que Deus presenteou teu servo”. “Aproxima- 
ram-se as escravas com os filhos e se pros- 
traram, "Aproximou-se também Lia com os 
seus. e se prostraram. Depois acercaram-se 
José e Raquel e se prostraram. Esaú lhe per- 
guntou: “O que pretendes com todos estes 
rebanhos que vim encontrando?” E ele dis- 
se: “Conseguir favor de meu senhor”. “Esaú 
respondeu: “Já tenho bastante, meu irmão. 

Fica com 0 que é teu”. 11Oh, não!”, respon- 
deu Jacó. “Se alcancei teu favor, então acei- 
ta de minha mão ò presente, pois vim à tua 
presença como se vem à presença de Deus, e 
tu me acolheste favoravelmente: NAceita o 
presente quê te mandei levar; pois Deus me 
ajudou, e não me falta nada”! Tanto insistiu 
que Esaú aceitou: LEste lhe'disse: “Vamos 
andando. Eu te farei escolta”: Mas Jacó 
lhe respondeu: “O meu senhor sabe muito 
bem-que. há aqui crianças franzinas e-que 
trago ovelhas e vacas:com crias. Bastariá 
um dia-de marcha forçada e todo o rebanho 
morreria. !!'Passe meu: senhor na frente de 
seu servo e seguirei lentamente: ao: passo 
dos rebanhos que;vão-na frente e ao-passo 
das crianças, até alcançar meu: senhor: em 
Seir”. SEsaú disse: “Deixarei'contigo uma 
parte da gente que trago”. Mas Jacó respon- 
deu: “E para que, se alcancei o favor de meu 
senhor?”.: Assim Esaú voltou a Seir por seu 
caminho naquele mesmo dia. "Jacó partiu 
para Sucot * é ali fez para si uma casa e abri- 
gos: para: o. rebanho. Por: isso. chamou-se 
aquele lugar. Suoots ooi £ - 


Jacó em: Siquém.. 18De.yolta:de Pada- 
Aram, Jacó chegou são e:salvo-à.cidade de 
Siquém, na terra-de Canaã, e acampou'em 
frente à cidade. "Por cem moedas de prata 
ele comprou aos filhos de Hemor, pai de Si- 
quém:o terreno-onde armou as tendas. OL e- 
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vantou ali um altar que chamou “El; Deus de 
Israel”, 


Dina é ultrajada.* 'Dihãl a filha 

que Lia deu à luz a Jacó, saiu um dia 
pára visitar as moças daquela terra. “Quando 
Siquém filho de Hemot, o heveu, chefe da- 
quela terra, a viu, “agarrou-a e deitou-se com 
ela,” violentando-a. 3Sentiu-se apaixonado 
pot Dina filha'de Jacó é, enamorado como 
estava, falou-lhe ternamente. “Siquém disse 
a seu pai Hemor: “Dá-me essa jóvem em ca- 
samento”. “Jacó soube que Siquém tinha de- 
sonrado sua filha Dina. Mas, como seus fi- 
lhos estavam no-campo com o rebanho, ca- 
lou-se até à volta deles. 

‘Hemor, pai de Siquém, veio falar com 
Jacó. “Ad voltarem do campo, os filhos de 
Jacó ouviram a notícia é ericheram-se de in- 
dignação é furor, pois Siquém havia cometi- 
do uma infâmia em Istael “por ter dormido 
com a filha de Jacó, coisa que não se devia 
fazer. 'Hemor lhes falou, dizendo: “Meu fi- 
lho Siquém está apaixonado por Vossa filha. 
Peço-vos que lhe seja dada em casamen: 
to. * Assim nos tornaremos parentes; pode- 
reis dar-nos vossas filhas e tomar para'vós 
as nossas e habitar conosco: A-terra'estará 
à vossa disposição: habitaica,; percorrei-a e 
adquiri nela propriedades”: NSiquém disse 
ao pai e aos irmãos de Dina: “Encontre eu o 
favora vóssosolhos e:vos darei'o que me pe: 
dirdes:!2Aumentai mais o dote'e'as dádivas 
que-devo dar. Tudo que me pedirdes vo-lo 
darei, mas dai-me a moça em casamento”: 


“Os filhos de Jacó responderam dolosa- 
mente à Siquém é a seu pai Hemor, por cau- 
sa'do estupro de sua irmã Dina; 1e lhes dis- 
seram: “Não podemos fazer uma coisa des- 
sas, dando nossa irmã a um incircunciso; o 
que seria para nós uma afronta, Só poderia- 


33/17: Sucot, cidade situada junto à confluência do Jaboc 
com o Jordão, significa “cabanas”, qu “abrigos”. 
34,1-31. O ultraje sofrido por Dina e a consequente.vin- 
gança de Simeão e Levi lembra possívéis-lutas de tribos 
israelitas-com os 'siquemitas (Jz 8-9), numa malograda 
tentativa de fixar-se na região central da'Palestina: Con- 
dena-se o estupro (v. Tye a prostituição (v: 31),mas tam- 
bém a violência dos irmãos de Dina (34,30; 49,57). 


r Gn 45,14s; 46,29: Le 15,20.='s Já 13,27, Jz 8,5-7; IRs 
7,46.— t Gn 48,22; Js 24,32; Jo 4,6 u 2Sm 13,125. 
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mos concordar com esta condição --gue vos 
torneis como nós *, circuncidando todos os 
vossos homens. Então daremos nossas fi- 
Thas e tomaremos as vossas, habitaremos j jun- 
tos e formaremos um só povo. “Mas se não 
consentirdes em vos circuncidar, levaremos 
embora nossa filha conosco”. "Estas pala- 
vras agradaram a Hemor e a Siquém filho de 
Hemor. O jovem não tardou em cumprir à 
exigência, tão enaimorado estava da filha de 
Jacó, e por ser o mais respeitado da família do 
pai. wHemor e Siquém foram até às portas da 
cidade e falaram com os concidadãos, dizen- 
do: 2“Esta gente está em paz conosco, Que se 
estabeleçam no país e o percorram livremen- 
te, Sem dúvida a terra é bastante espaçosa. 
Tomarémios as suas filhas para mulheres e 
lhes daremos ás nossas. 2Mas eles só consen- 
tem em morar conosco e formar um só povo 
sob a condição de todos ös homens se circun- 
cidarem, assim como eles são circuncidados. 
BOs rebanhos, os bens:e todos os animais do- 
mésticos serão assim nossos. Basta lhes dar- 
mos.o consentimento.e eles habitarão conos- 
co”. Todos que saiam. pelas portas da-cida- 
de atenderam a Hemor.e Siquém, e todos fo- 
ram, circuncidados. : 
| -25No terceiro dia, quando ainda sofriam 
as: dores, os. dois filhos de Jacó; Simeão e 
Levi; que eräm irmãos de Dina, penetraram 
tranquilamente na cidade de espada em:pu- 
nho e mataram todos: os homens. “Passaram 
ai fio de espada: Hemor e Siquém, tiraram 
Dina da casa de Siquém e saíram. VEntãoos 
outrosfilhos de Jacó lançaram-se sobre os ca- 
dáveres e saquearam a cidade por terem de- 
sonrado a irmã, *Levaram consigo as Ove- 
lhas, os bois, os jumentos, tudo que havia na 
cidade e nos campos. ?Levaram como cati- 
vas todas as crianças e mulheres e pilharam 
todas as riquezas e tudo que havia nas casas. 
3Jacó disse a-Simeão:e a Levi: Tornas- 
tes minha-vida difícil, fazendo-me- odiado 
dos cananeus e dos ferezeus, “que habitam 
esta terra. Tenho. poucos homens.* “Quando 
se unirem.contra mim paraatacar; acabarão 
comigo é com minha: família”: diBles-res- 
ponderat: “Acaso nossa itmã devia sei tra- 
tada: como uma prostituta?” 
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Jacó cumpre:seu voto em Betel. 
; 'Deus disse a Jacó: “Levanta-te e 
Sobe a Betel para lá morar. Constrói ali um 
altar ao Deus que te apareceu quando fugias 
de teu irmão Esaú”.» 2Jacó disse à sua famí- 
lia e a todos:que estavam com ele: “Elimi- 
nai todos os deuses estrangeiros que houver 
entre vós.*Purificai-vos e mudai vossas 
roupas. Vamos subir a Betel e construir lá 
um altar ao Deus que mé ouviu no dia de 
iminha angústia e esteve comigo durante a 
viagem que fiz”. “Eles entregaram a Jacó 
todos os deuses estrangeiros que tinham em 
seu poder e os brincos que levavam nas ore- 
lhas; e Jacó enterrou tudo debaixo do carva- 
lho que há em Siquém: “Quando partiram, 
Deus espalhou o terror sobre as cidades da 
redondeza, de modo que não pose os 
filhos de Jacó. 

Com toda sua gente, Jacó chegoù a Lu- 
za, que é Betel, na terra de Canaã. Levantou 
ali um altar é chamou o lugar El- Betel *, 
porque. ali Deus lhe a sado fugia 
de seu irmão. 

sNesta.ocasião Débora, a ama de Rebeca, 
morreu e foi enterrada ao pé de Betel, à som- 
bra de um carvalho que se chamou de Carva- 
lho do Pranto. 

“Depois que Jacó voltou de Padã-Aram, 
Deus lhe apareceu de novo. e o abençoou *, x 
dizendo: “Teu nome é Jacó, mas já-não se- 
rás chamado: Jacó; teu nome será Israel”: E 
deu-lhe o nome de Israel. "E Deus lhe falou: 
“Eu sou o Deus Poderoso”: sê fecundo e te 
multiplica. De ti sairá uma nação; uma co- 
munidade de nações, é de tuas entranhas säi- 
rão reis. 2A terra que dei a Abtaão-e a Isaac 
daréi ati e'a tua descendência”. 


35,2-4. O abandono dos ídolos (31,19), a púrifi icação e a 
troca de vestes simbolizam a renovação interior, a re- 
núncia a tudo que é profano, e são um ato de fé no Deus 
único (Ex 19,10; Js 24,9-24). Estes ritos lembram uma 
antiga peregrinação que se fazia ào santuário de Betel 
(Jz 20,26-28; Am 4,4), local da aparição divina a-Jacó 
(28,10-22). Os. brincos (v. 4) eram amuletos pagãos, 
usados em-festas Teligiosas (cf Os 215): 

35,7: El-Betel sigúifica “Deus de Betel” (cf: 31, 513). 
35,9-15. Confirmam-se as promessas divinas a Jacó fi- 
tas em Betel (28,11-15) e por ocasião da luta com o anjo 
(32,24-29). 


vGn 17,10-14=x S} 105,12-= -yGn28, 10:22— zGn'17, 1-6. 
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Deus. se retirou de.junto dele, do lugar 
onde lhe tinha falado. Então Jacó levantou 
uma coluna sagrada no lugar onde Deus lhe 
havia falado, uma coluna de pedra sobre a 
qual fez uma libação é derramou óleo. Ao 
lugar onde Deus tinha falado com ele deu o 
nome de Betel. 


- Morte de Raquel e de Isaac. Em s se- 
guida partiram de Betel. Faltava quase um 
quilômetro para chegarem a. Éfrata, quando 
Raquel deu à luz num parto muito, difícil. 
“Entre as angústias do parto disse-lhe.a par- 
teira: “Coragem, que este também é um me- 
nino!” ISEstando prestes a morrer, Ja agoni- 
zante, ela deu-lhe o nome de Benoni,* mas o 
pai o chamou Benjamim. “Raquel morreu e 
foi sepultada no caminho de Efrata, que é 
Belém.: “Jacó levantou sobre a tumba de 
Raquel uma coluna sagrada. É a coluna-sa- 
grada da tumba de Raquel, que ainda hoje 
existe, 2iTsrael partie armou .as tendas para 
além, da torré do Rebanho. A 


“BFoi “quando Israel morava nesta região, 
que Rúben dormiu'com Bala *-a concubina 
de seu pai, e Istael-ficou sabendo. 

Osfilhos:de Jacó eram doze?: Filhos de 
Lia: Rúben, o primogênito de Jacó; Simeão; 
Levi, Judá, Issacar e Zabulon: 2Os filhos:ide 
Raquel: José e Benjamim: “Filhos de Bala, 
a escrava de Raquel: Dã.e:Neftali:2Filhos 
de Zelfa, a escrava de Lia: Gad e Aser-Es- 
tes são os filhos de Jacó que nasceram-em 
Padã-Aram. 

YJacó foi para junto dé seu pai Isaac; para 
Mambré, em Cariat Arbe, que é Hebron, onde 
haviám morado Abraão é Isaac. Isaac viveu 
cento, e oitenta anos “e faleceu. Morreu e:foi 
reunir-se aos antepassados, velho e com mui- 
tos anos. Os filhos Esaú e Jacó o sepultaram. 


- Edomitas, descendentes: de Esat.* 

"Estes são os descendentes de Esaú, 
que é Edom. 2Esaú casou-se com mulheres 
cananeias: Ada filha de.Elon,.o hitita, e Oo- 
libama filha-de. Aná; neta de Sebeon, ohe- 
veu.*Além-dessas, tomou Basemat filha de 
Ismael, irmã de Nabaiot. *Ada deu um filho 
a Esaú, “Elifaz, e Basemat lhe deu Ravel. 
SOolibama lhe deu Jeús, Jalame Coré. Estes 
são os filhos de Esaú que nasceram no país 
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de Canaã. “Esaú levou as mulheres;,.os fi- 
lhos, as filhas e todas as pessoas de sua casa, 

o gado, todos os animais e os bens que havia 
adquirido na terra de Canaã, e foi para Seir, 

longe do irmão Jacó. É que sendo muitos os 
bens que tinham, não podiam habitar juntos, 

eaterra em que se moviam.não bastava para 
os rebanhos. * Assim estabeleceu-se Esaú na 
montanha de Seir: Esaú é Edom. 

“Estes são os descendentes de Esaú, ante- 
passado.dos edomitas, na montanha de Seir. 
São estes os nomes dos filhos de Esaú: Eli- 
faz filho de Ada, mulher de Esaú, e Rauel fi- 
lho de Basemat, mulher de Esaú. "Os filhos 
de Elifaz foram: Temã, Omar, Sefo, Gatam.e 
Cenez. 2Tamna. foi concubina de Elifaz fi- 
lho de Esaú e lhe deu Amalec: Eles são netos 
de Ada, mulher de Esaú. “Filhos de Raugl: 
Naat; Zara, Sama e Meza. Eles são netos de 
Basemat, mulher de Esaú. Os filhos de Oo- 
libama, mulher de Esaú; queera filha de Aná 
eneta de Sebeon, foram Jeús, Jalam e Coré. 

SSão estes os chefes de tribo dos.filhos 
de Esaú: filhos de Elifaz, primogênito de 
Esaú:-o chefe Temã, o chefe Omar, o-chefe 
Sefo; o chefe Cenez, 1% chefe Coré, o chefe 
Gatam, o chefe Amalec: Estes são os chefes 
de Elifaz no país de Edom; eles são netos de 
Ada: "Filhos de Rauel filho de Esaú: o che- 
fe Naat,o chefe Zara, o chefe-Sama'e oiche- 
fe Meza. São-estes.os chefes de Rauel:sno 
país. de Edom; eles são -netos-de:Basemat, 
mulher de Esaú: "Filhos de Oolibama, mu- 
lher de Esaú: o chefe Jeús, o chéfe Jalam:eó 
chefe Coré. Estes são Os chefes:de'Oolibama 
filha de Aná e mulher de Esaú. Todos estes. 
são descendentes de Esaú: e seus chefes, isto: 
é; de Edom. 


35,18. Benoni significa “filho da minha dor”; mas Jacó 
troca o nome:para Benjamim que significa “filho da di- 
reita”, isto é, afortunado, caro. . 

35, 22. O ato incestuoso de Rúben é condenado pela Bí- 
blia. (Gn 49,35; Lv'18,8; Dt 23,1; Ani 257): 

36,1-43. Após concluir a história dé Tacó:o;autór dá uma 
notícia: sobre. os descendentes: de Esaú, .os edomitas: 
Encerra ássim 0 a ciclo de Jacó é prepara ahistória'de José 
e séùs irmãos: 


a Js 15,28; Rt 4,11; Mq 5,11; Jr 31,15: Mt 2,18- b Gn 
29,31-30,24- € 2-3: Gn 26,34; 28.0 d Gn 36,15-19; 
1Cr 1,35-37. 
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WFEstes são os filhos de Seir, o hurita, 
que habitava o país: Lotã, Sobal, Sebeon, 
Aná, “Dison, Eser, Disã. Estes são os chefes 
dos hurritas, descendentes de Seir, no país 
de Edom. 20s filhos de Lotã são Hori e He- 
mã, e a irmã de Lotã é Tamna. 2São estes os 
filhos de Sobal: Alvã, Manaat; Ebal, Sefo e 
Onam. “Estes são os filhos de Sebeon: Aia'e 
Aná. Foi este Aná que achou no deserto os 
mananciais de água quente enquanto: apas- 
centáva os jumentos de seu paiSebeon.. 
“São estes os filhos de Aná: Dison é Ooliba- 
ma filha'de Aná. São estes os filhos de Di- 
son: Hamdã, Esebã, Jetrã e Cara: São estes 
os filhos de Eser: Balaã, Zavã e Acã. *São 
estes ôs filhos de Disã: Hus e Aran. 2São es- 
tes' o5 chefes dos hurritas: o` chefe Loòtã, 'o 
chefe Sobal; o chefe Sebeon; o chefe Ana, 
306 chefe Dison, o chefe Eser;'o chefe Disã. 
Todos estes são chefes dós hurritas segundo 
äs tribos; no país de Seir: pa e 

“Estes São os reis que reinaram no país 
de Edom antes que os israelitas tivessem um 
rei. 2Em Edôm reinou Bela filho de Beor, e 
o nome de" sua” cidade era Danaba. “Bela 
morreú'e-súcedeu-lhe no“tronoJobab filho 
de Zara; de Bosra. “Morreu Jobab e suce- 
deu-lheno trono Hüsam da terra dos temani- 
tas. *Mórreu Husam é sucedeu-lhe no trono 
Adad filhode Badad, que derrotou Madiã no 
campo dé Moab; o nome de-sua cidade- era 
Avit;Morreu:Adad e sucedeu-lhe Semla; 
de Masrecà. Morreu Semla e-sucedeu-lhe 
Saul; de Reobot que está perto do rio. *Mor- 
reu: Saul 'e sucedeu-lhe. Baalanã filho “de 
Acobor. “Morreu Baalanã filho de Acobor ë 
sucedeu-lhe no trono. Adad; o nome dè: sua 
cidade era Fau e o de sua mulher, Meetabel 
filha de Matred, neta de Mezaab. 

“Estes são os nomes dos chefes de Esaú 

segundo suas famílias; seus territórios e no- 


mes. O chefe Tamna, o chefe Alva, o chefe. 


Jetet, “lo chefe, Oolibama, o-chefe Ela, o: 
chefe: Finon;:26 “chefe: Genezo. chefe 
Temã; o chefe Mabsár, So chefe Magdiel, 
ò chefe Iram; São estes os chefes de Edom. 
segundo as regiões que -ocupam-no-país 
que lhes pertence: Este é Esaú, 6 antepassa- 
do de Edom. x 


IV. JOSÉ E SEUS IRMÃOS * 


Os sonhos de José. !Jacó estabele- 
ceu-se na terra onde seu pai havia 

Morado, no país de Canaã. Esta é a história 
da família de Jacó. José tinha dezessete anos. 
Apascentava as ovelhas com os irmãos, 
como ajudante dos filhos de Bala e Zelfa, 
mulheres de seu pai. E José trazia ao pai 
más informações sobre eles. : 

3Ora, Israel amava José mais do que to- 
dos os outros filhos, porque lhe tinha nasci- 
do na velhice, e mandou fazer-lhe uma túni- 
ca de mangás compridas: “Os irmãos, perce- 
bendo que-o pai o amava mais do que a todos 
eles, odiavam-no e-já não podiam falar-lhe 
amigavelmente: i H 

sOra, José teve um sonho * e o contou aos 
irmãos, que o odiaram ainda mais. ‘José dis- 
se-lhes: “Ouvi o sonho que tive: Estávamos: 
no campo atando feixes de trigo. De repente o 
meu feixe se levantou e ficou de pé, enquanto 
os vossos o cercaram é se prostraram diante 
do meu”: SOs irmãos lhe disseram: “Será que 
irás de fato reinar sobre nós e doiminar-nos?? 
Estes sonhose-as-palavras de José: fizeram 
com-que“6 odiassem;ainda:-mais.! “José teve 
ainda outro sonho que contou aos irmãos. Ele 
disse: “Tive outro sonho e vi queo sol, a lua e 
onze estrelas sé inclinavam diante de mim”. 
Quando contou-o. sonho: ao-pai eaos: ir- 


37,1-50,26. A. parte final. do Gênesis ocupa-se com a 
história dos filhos de Jacó (37,2), concentrando-se no dra- 
ma de José. É a mais longa das narrativas patriarcais € de- 
las 'se distingue pela lihguagêm sapiencial, pela ausência 


quase total (cf, Gn. 46,1-4). de novas revelações e apari-: 


ções divinas epor refletir os costumes egípcios do segun- 
do milênio antes de Cristo. José é apresentado como o 
ideal israelita do homem sábio, humilde no exercício do 
poder; capaz de perdoar e temente à Deus. Apesar da apa- 
rente profanidade da história, torna-se bem claro o tema 
teológico principal: Deus conduz também o lado sombrio 
dahistória, inclusive a culpa'humana, parao bém: a salva- 
ção (Gn 39,2:21-23;.45,4-8). Uma sentença: próverbial 
poderia resumir a mensagem central deste drama: “Deus 
escreve direito por linhas tortas” (50,19s). De fato, a pre- 


sériçã de José no Egito permitiu a preservação da família. 


de Jacó e preparou o nascimento do povoeleito: é 
37,5-11::0s sonhos são agora os prerúncios dos desig- 
nios de Deus (Gn 40-41), e não mais as aparições (20,3; 
28,125;31,11). Diante de José um dia se prostrarão os if- 
mãos (42,6-9). = + = : i d 


e Gn 35,255 £ Gn 50,17. 
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mãos, o pai o repreendeu, dizendo: “Que so- 
nho é esse que sonhaste? Acaso vamos pros- 
trar-nos por terra diante de ti, eu, tua mãe e 
teus irmãos?” NOs irmãos o invejavam, mas 
o.pai meditava sobre o assunto. kinei 

“José vendido por seusirmãos.* 2Os ir- 
mãos de José foram apascentar os rebanhos 
do-pai em Siquém. "Israel disse a José: “Teus 
irmãos devem estar apascentando-em: Si- 
quém. Vem! Vou mandar-te até eles”: Res- 


pondeu-lhe ele: “Aqui estou”. !4Disse-lhe: 


Israel: “Vai ver se teus irmãos e os rebanhos 
estão passando bem e traze-me notícias”. 


Assim o enviou do vale de Hebron, é José: 


chegou a-Siquém. *Um homem o encontrou 
vagando pelo campo e perguntou: “O que 
procuras?”. Ele respondeu: “Estou procu- 
rando.. meus. irmãos. . Dize-me, por favor, 
onde estão apascentando”. O -homem-res- 
pondeu:-“Eles foram embora-daqui, pois os 
ouvi dizer “vamos pata Dotain?”: José foi à: 
procura dos irmãos e: os: achou-em Dotaih. 
“Eles o viram de longe; Antes que se aproxi- 
masse. deles, tramaram matá-lo.: Disse- 
ram uns aos outros: “Aí vem o-sonhador! 
2Vamos matá-lo e jogá-lo numa:destas-cis- 
ternas. Depois diremos. que, um animal: fe- 
roz.o.devorou. Assim veremos.de que lhe 
servem os sonhos”. 2'Rúben, que ouvia, ten- 
tou livrá-lo. de suas mãos, dizendo: “Não 
atentemos contra a sua vida”. 2E acrescen- 
tou: “Não. derrameis sangue. Lançai-o na-. 
quela cisterna no deserto, mas não levanteis. 
a mão contra ele”. Dizia isto.para livrá-lo 
de suas mãos .e devolvê-lo ao pai. 2Logo 
que José se aproximou dos irmãos, estes ©- 
despojaram 'da'túnica, a túnica de mangas 
compridas que trazia, “agarraram-no e o ati- 
raram. numa cisterna que não tinha água. 
Depois sentaram-se para comer. ` a 
Levantando os olhos, avistaram uma ca- 
ravana de ismaelitas que se aproximava pro- 
veniente de Galãad. Os:camelos: iam carre- 
gados de especiarias, bálsamo e resina que 
transportavam para o Egito. 2E Judá disse 
aos irmãos: “Que proveito teriamos em ma- 
tar nosso irmão e -ocultar:o crime? Vamos: 
vendê-lo a esses ismaelitas é não levante: 
mos contra ele nossa mão, pois-ele'é nosso 
irmão, nossa carne” + Os irmãos o atende-: 
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ram. 2 Ao passarem os mercadores madiani- 
tas, tiraram José da cisterna e por vinte moe- 
das.de prata o venderam aos ismaelitas, e es- 
tes o levaram para o Egito. Quando Rúben 
voltou à cisterna e viu que José não estava 
“mais lá, rasgou as vestes de dor, Voltando 
para junto, dos irmãos disse: “O menino su- 
miu, e eu para onde irei agora?” * 
“Então. os irmãos; pegaram a túnica. de 
mangas compridas-de José, mataram um ca- 
brito e, embebendo-a de. sangue, 2manda- 
ram levar a túnica para o pai, dizendo: “En- 
contramos isto. Examina para ver se é ou 
não a túnica de teu filho”. “Jacó reconhe- 
ceu-a e disse: “E a túnica de meu filho. Um 
animal feroz devorou José, estraçalhando-o 
inteiramente”. “Jacó rasgou as vestes. de 
dor, vestiu-se de luto e chorou a morte do fi- 
lho por múitos dias, Todos os filhos € filhas 
vinham consolá-lo, mas ele recusava: qual- 
quer consolo, dizendo: “Em prantos desce- 
rei até meu filho no reino dos mortos”. 
Assim o lamentava O pai. “Entretanto, os 
madiânitas venderam José nó Egito à Puti- 
far, ministro do Faraó é chefe da guarda. : 


42 > Tamar e Judá.* !Por esse. tempo 
5 S aconteceu que Judá desceu damon- 
E 


nha: e;-afastando-se. dos irmãos, foi parar 
junto a um homem de Odolam, de nome Hita. 


37,12-36. O texto contém duas tradições. Segundo a tra- 
dição: javista, Judá salva o jovem,:fazendo. vendê-lo à 
uma caravana de ismaelitas; Na tradição eloísta, Rúben, 
na esperança de salvar José, o faz descer a uma cisterna, 

Antes de poder salvá-lo, os madianitas levam José, e Rú- 
ben o julga morto (v.30;:6€:42,22): tipo i 

37,30, Rúben sente:;a responsabilidade de primogênito 
perante o. pai, mas os irmãos. permanecem insensíveis, 
(42,215). E o 
38,1-30. Neste capítulo o autor sé ocupa de Judá, desti- 
nado a receber a bênção da primogenitura (49,8:10): Com 
amorte de Her e Onã, cujo procedimento pecaminoso de- 

sagradou a Deus (38,7-10), Judá nega-se a cumprir a lei 

do levirato (Dt 25,5). Esta lei obrigava 0 irmão do faleci- 

do a casar-se com'a cunhada 'para em seu noie suscitar 
prole. Com isso. Judá pôs em-perigo-a sobrevivência-de 

sua própria tribo. Mas Tamar consegue, por meio de.em- 

buste, do próprio Judá um par de gêmeos, Farés e Zara: 

Farés foi oantepassado de Davi (Rt 4,185)'e do Messias 

(Mt 153-6): A inserção de Gn 38-na história de José se jus- 

tifica, poisa história salvífica está de ora em diante. cen: 

trada nas tribos de Judá e José (Efraim e Manassés). 


g18-20:1Sm 19,4: Jr11,21;12,6;38,6;Mt 27, 1:= h: Gü 
4,10; Jó 16,18; Is 26,21; Ez. 24,75. 
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2Ao ver ali a filha de um cananeu chaszado 
Sué, casou-se e-viveu com ela. “Ela conce- 
beu e deu à Juz um filhoa'quem chamou 
Her. “Concébeu de novo e deu à luz outro fi- 
lho; a quem chamou Onã.*Torhou a conce- 
ber e deu à luz outro filho; a quem chamou 
Sela. Quarido lhe nasceu este último, acha- 
va-se em Casib: Judá escolheu para Her, O 
primogênito, uma mulher chamada Tarnar. 
"Mas Her, primogênito de Judá, desagradou 
ao SENHOR, € o SENHOR 0 fez morrer. *Então 
Judá disse à Onã: “Une-te à mulher de teu ir- 
mão para cumptit a obrigação de cunhado e 
assegurar uma descendência: para teu ir- 
mão”. Mas Onã sabia que o filho não seria 
seu e, quando se juntava com à mulher do ir- 
mão, derramava o sêmen na terra, para não 
dar descendência ao irmão. 1Desagradou ao 
SENHOR o que Onã fazia e o fez morrer tám- 
bém. Judá disse, então, à sua nora Tamar: 
“Fica como viúva em casa de teu pai até que 
meu filho Sela se torne adulto”.' Dizia isto 
pensando: “Não vá também ele morrer como 
os irmãos”. Assim, Tamar foi morat na casa 
do pai. i o 
“Tempos depois'morreu a filha de Sué, 
mulher de Judá: Passado o luto, Judá subiu 
com'o amigo Hira; o odolamita; para atos- 
quia-das'ovelhas em Tamna: BFizeram-no 
saber a Tamar, dizendo-lhe: “Olha, teu so- 
gro foi a Tamna para tosquiar as, ovelhas”: 
Fla trocoùsuas. vestes de viúva, cobriu-se 
com umi véu ey assim disfarçada; sentou-se à 
entrada de Enait, no caminho de Tamna, pois 
percebeu que Sela, apesar: de já-ser adulto, 
não Ihe tinha sido dado por marido. “Judá a 
viu'é pensou quê fosse uma prostituta, pois 
tinha o. rosto. coberto. 'Dirigiu-se até elä. e 
lhe disse: “Deixa-me ficar :contigo”; pois 
não percebeu' que era'a nora: Ela perguntou: 
“Que me darás para te unires comigo?” VEle 
respondeu: “Vou mandar-te um. cabrito. do 
rebanho”: Ela lhe disse: “S6'se me deres ål- 
giima coisa como garantia de que manda- 
rás”. 18“Que garantia queres.que te dê?";per- 
guntou ele: Ela respondeu: “Osinete, o cor- 
dão e o bastão que trazes na mão”: * Ele os 
deu é teve relações com ela, e ela concebeu.. 
“Depois elase levantou e foiiembora, tirou o: 
véu € retomou as vestes dé viúva. - G 
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20Mais tarde; Judá mandou o cabrito por 
intermédio-do amigo, o odolamita, para que 
retirasse a garantia das mãos da mulher.- 
Más ele não a encontrou. Perguntou aos 
homens do lugar:“Onde está a prostituta, 
aquela que fica esperando à beira do cami- 
nho em: Enaim?” Mas eles responderam: 
“Nuíica houve prostituta neste lugar”. 2Hi-. 
ra Voltou e disse a Judá: “Não a encontrei, e 
os homens do lugar me disseram que ali 
nunca-houve prostituta alguma”. 2 Judá res- 
pondeu: “Pois que-fique por isso para não 
cairmos no ridículo, eu mandando o cabrito 
e tu não a-encontrando”. 

“Passados uns três meses, contarà a 
Judá: “Tua nora Tamar prostituiu-se e, em 
consequência, está grávida”. Judá respon-' 
deu: “Trazei-a para fora'e seja queimada”.* 
2Quando a levavam para fora, Tamar man- 
douwdizer ao sogro: “O homem a quem për- 
têncémestas coisas deixou-me grávida. Ve-- 
rifica de quem'são osinete, o cordão € esse: 
bastão”. Judá oš reconheceu e disse: “Ela 
foi-mais honesta do que eu.* E que não lhe 
deimeu filho Sela para marido”: E não tor- 
nóu'a conhecê-la. pus ins costas 

2Quando chegou a hora do parto, viram 
que ela teria gêmeos. Durante o parto um 
dėles pôs'uma das mãos para fora, e a partei- 
rã pegot-a é-lhe amarrou um fio vermelho, 
dizendo: “Este foi o primeiro a sair”. Mas 
ele recolheu-a mão, é saiu o irmão: “Que 
brecha te abriste!”, disse ela, é lhe deu o 
nome de Farés.*ºDepois saiu o irmão com o 
fió amarrado à mão, e ela o chamou Zara. 


38,18. Tamar escolheu:os objetos pessoais de, Judá que 
permitiam reconhecer com segurança a paternidade da 
eventual prole: o sinete em forma de anel, ou de cilindro 
grávádo, qué se trazia ao pescoço pendurado num cor- 
dão, e o bastão; que os homens de destaque costumavam 
trazer, recoberto com os sinais distintivos do proprietá- 
rio (o leão da tribo de Judá? cf. Gn 49,8-9). 

38,24. Tamar pela lei do levirato pertencia a Sela (38, 
11). Por isso é condenada como adúltera por Judá, o-che- 
fe da tribo. O castigo para tais casos era o apedrejamento 
(Lv 20,10; cf. Jo 8,5), mas aqui se aplica a pena da fo- 
gueira, reservada à filha de um sacerdote (Ly 21,9). 
38,26. Tamar foi nais honesta que Judá (cf. 1Sm 24,18); 
não-quanto à-moralidade-do ato em si, mas enquanto se 
preocupou mais do que Judá.com a descendência do pa- 
triarca, e com isso com o.futuro da tribo. E 


iR HA3: sorin 5 ar g 
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José foi levado para o Egito Puti- 
r, Um egípcio, ministro do Faraó e chefe da 
guarda do palácio, comprou-o dos ismaeli- 
tas que o tinham levado para lá. ?Mas o SE- 
NHOR estava com José, e ele se tornou um 
homem bem-sucedido enquanto. esteve na 
casa de seu senhor egípcio. 3O patrão notou 
que o SENHOR estava com ele e fazia pros- 
perar todas as suas iniciativas. “José con- 
quistou as boas graças de seu patrão que o 
pôs a seu serviço, fez dele o administrador 
de sua casa, confiando-lhe todos os. bens. 
ʻE desde o momento em que o fez adminis- 
trador, o SENHOR abençoou em atenção a 
José a casa do egípcio e derramou sua bên- 
ção sobre. tudo que possuía em casa e no 
campo. “Ele entregou tudo nas mãos de José 
enão se preocupava com coisa alguma a não 
ser com o que comia. `. 
«Ora, José tinha um belo porte e era bonito 
de rosto. Aconteceu, depois, que. a mulher 
de seu patrão pôs nele os olhos. e lhe-disse: 
Dorme cômigo”.* SEle recusou, dizendo à 
mulher de seu senhor: “Em verdade, méúse- 
nhor não me pede contas do que há na casa, 
confiando-me todos os bens, “Ele próprio 
não é mais importante do que eu nesta casa. 
Nada se reservou. senão a ti por seres sua 
mulher. Como poderia eu fazer tamanha 
maldade pecando contra Deus!” 1 VE ainda 
que ela insistisse com José, todos os dias, 
para dormir com ela ou: mesmo estar com 
ela, ele não atendeu. Um dia José entrou na 
casa para cumprir as tarefas, e nenhum dos 
empregados estava em casa. 2A. mulher.o 
agarrou. pelo manto e disse: “Dorme comi- 
go”. Mas ele largou-lhe nas mãos o manto e 
fugiu correndo para fora. Vendo que lhe ti- 
nha deixado nas mãos.o manto e escapado 
para fora, “ela se pôs a gritar e a chamar os 


3 José tentado, caluniado e preso.* 
à 


empregados, dizendo:.“Vede!. Trouxeram- 


nos este hebreu para abusar de nós. Aproxi- 
mouse de mim para dormir comigo, mas 
pus-me.a gritar em voz alta..!ºQuando viu 
que comecei a gritar por socorro, largou o 
manto junto a mim e fugiu-correndo para 
fora”. ISA mulher ficou com o manto de José 
até o:marido: voltar para casa: “Então fa- 
lou-lhe nos mesmos termos, dizendo: “Esse 
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escravo hebreu que nos trouxeste veio ter 
comigo e quis abusar de mim. Quando me 
ouviu gritar por socorro, largou junto. de 
mim o manto e fugiu para fora”. "Ao ouvir o 
que dizia a mulher, “assim é que me tratou 
“teu escravo”, o marido ficou furioso. 2Man- 
dou prender José e o meteu no cárcere, onde 
se guardavam os presos do rei. E José ficou 
no cárcere. iui “Bim 
21Mas o SENHOR estava com José & con- 
cedeu-lhe seu favor, atraindo-lhe a simpatia 
do carcereiro-chefe. 2Este confiou a seus cui- 
dados todos os que se achavam presos: Era 
ele que organizava tudo que lá se fazia. 20 
carcereiro-chefe não se preocupava com coi- 
sa alguma que'lhe fora confiada, porque o 
SENHOR estava com José e fazia prosperar 
tudo o que ele fazia. - e 


4 Intérprete de sonhos nó cárcere. 
O 'Sucedeu, depois, que o.copeiro eo 
padeiro do rei do Egito-ofénderam: seu-se- 
nhor; orei do Egito. 20 Faraó encolerizou-se 
contra:os dois ministros, o chefe dos:copei- 
ros,e-o chefe dos padeiros; “e .os-lançou:no 
cárcere da casa do chefe da guarda, no cárce- 
re onde José estava preso. “O. chefe da guar- 
da indicou-lhes José para servi-los. Passa- 
ram algum tempo no cárcere. “Certa noite, o 
chefe dos copeiros e o chefe dos padeiros do 
reido Egito, que estavam presos no cárcere, 
tiveram-um sonho, cada qual com.o;seu sig- 
nificado.:*Quando: José os encontrou: pela 
manhã, ele os viu: com-ó rosto abatido. Pet- 
guntou então: aos ministros. do. Faraó; que 
com-ele estavam présos.na casa deseu se- 
nhor:“Por que estais hoje com essa cara tris- 
te?” *Eles responderam: “Tivemos: um -so- 
nho e não há quem o interprete”. José disse: 
Por acaso não cabe a Deus a interpretação 
dos sonhos? * Contai-me os sonhos”. ºO che- 


39,1-23.O gênero sapiencial próprio da história de José aqui 
é mais evidente: José teme a Deus (V. 9; cf. Pr 1,7), que.está 
com ele em todas as circunstâncias (v. 25.23); é um homem 
sábio, capaz de aconselhar os-outros é eficiente ria adminis- 
tração (v.:Ss; Pr 17,2); é forte na tentação (v::7-12; Pr 5-7; 
23,275) e humilde na adversidade (cf Jó 1,21;.2,10).. 
40,8. Tanto no Egito como em Babilônia (cf. Dn.2,11.28) 
os intérpretes de sonhos tinham função importante: Mas 


1.81105,16-23; Sb 10,135: At7 98k Pr7,10-23 — 
12:13; S1 516: PILAREN 
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fe dos-copeiros contou o sonho a José, dizen- 
do: “No meu sonho havia diante de mim uma 
videira Vcom três ramos: Logo que-as folhas 
saíam, floréscia e as uvas amadureciam. !Co- 
mo eu-segurava em minhas mãos a taça do 
Faraó, colhi os: cachos, expremi-as uvas na 
taça do Faraó e a pus-em:suas mãos”. José 
lhe disse: “Este é o significado do sonho: os 
três ramos são três dias. “Dentro de três dias 
o Faraó te reabilitará, reconduzindo-te a teu 
cargo, e porás a taça do Faraó em suas mãos, 
como antes o fazias, quando eras copeiro. 
“Mas lembra-te de mim quando as coisas te 
correrem bem, e faze-me.o favor de me re- 
comendar ao Faraó para que me tire desta 
prisão. Com efeito, fui sequestrado da terra 
dos hebreus e, mesmo aqui, nada fiz para me 
trancarem nä prisão”. .. fe 
16Quando o chefe dos padeiros viu que 
José explicow benr o sonho; disse-lhe: “Eu 
também tive um sonho: carregava sobrea 
cabeça três balaiós de pão branco. “No balaio 
de cima havia toda sorte de gulodices prepa- 
radas"pelos padeiros parao Faraó, e as aves 
comiam do balaio; que eu levava'sobre aca- 
beça” JSJosé respondeu: “Este é o Significa- 
do: os trêsbalaios são três dias. "Dentro de 
trêsdias o Faraó televantará e te pendurará 
numa árvore para as áves comerem tua car- 
ne”: “Com efeito, ao terceiro dia o Faraó ce- 
lebrava o aniversário e deu:um banquete'a 
todos-os servidores. Exaltou o chefe dos co- 
peiros'e o'chefe dos padeiros entre os servi- 
dores: ?!reconduziu'o' chefe dos copeiros ao 
cargo para servira taça'ao Faraó; Ze quanto 
ao chefe dos: padeiros mandou enforcá-lo, 
como: José-lhé havia interpretado. Mas o 
chefe dos copeiros não pensou mais em José, 
esquecendo-0:* "101 


; ‘Sonhos do Faraó. !Passados, dois 
4 1 anos, o Faraó teve um-sonho: acha- 
va-se às margens do rio Nilo *2e viu subir 
dele sete vacas de bela aparência e gordas 
para pastar no. capinzal.. “Mas eis que atrás 
delas subiam: do“rio outras sete vacas, de 
aparência feia e magras; que se colocaram 
junto às sete que já estavam à margem do 
rio. “As vacas de aparência feia e magras de= 
voráram as seté vacas bonitas e gordas. Nis- 
so o Faraó acordou. l i 
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5Depois adormeceu e sonhou pela segun- 
da vez: viu sete espigas bem graúdas e belas 
saindo do mesmo caule. “Mas atrás delas bro- 
taram sete espigas-chochas e ressequidas pelo 
vento leste. 7As sete espigas chochas engoli- 
ram as sete espigas graúdas e cheias: Então o 
Faraó acordou e viu que era um sonho: 
“8Pela manhã, com o espírito perturbado, 
mandou chamar todos os adivinhos e sábios 
do Egito. Coritou-lhes os sonhos, “mas não 
houve quem os interpretasse ao Faraó." *En- 
tão o copeiro-mor falou ao Faraó, dizendo: 
“Hoje devo recordar minha falta. O Faraó 
esteve irritado contra os servos e os mandou 
encarcerar na casa do chefe da guarda, a mim 
€ ao chefe dos padeiros. "Na mesma noite, os 
dois tivemos um sonho, cada qual com um 
sentido diferente. ”Havia lá conosco um jo- 
vem hebreu, escravo do chefe da guarda. 
Contamos os sonhos, e ele os interpretou, 
dando à cada um 4 sta interpretação. PL Acon- 
teceu tal como nos interpretôu: fui recondu- 
zido ao cargo é o outro foi pendurado” * 
“ Joséinterpreta os sonhos do Faraó. '( 
Faraó mandou chamar José, e apressaram-s: 
a tirá-lo da prisão. Ele barbeou-se, múdou de 
roupa e se apresentou ao Faraó. SO Faraó 
disse a José: “Tive um sonho e não há quem 
o interprete. Ouvi dizer que, apenas ouves 
um'sonho; logo o interpretas”. 'José respon- 
'deu ao Faraó: “Não eu, mas Deus dará uma 
resposta favorável ao Faraó”. n "Então o Fa- 
tãó contou a José: “Emmeu sonho estava de 
pé, às margens do rio, 'ŝe vi subir do rio sete 
vacas gordas de bela aparência que se puse- 
tam a pastar no capinzal: "E logo atrás delas 
subiram outras sete vacas miseráveis, de apa- 
rência muito feia, tão magras é feias como 
úuncatinha visto em todo o Egito. E as va- 
casmagras é feias devoraram as sete primei- 


José atribui a interpretação de sonhos a Deus (41,155), 
que assim dá'a conhecer-sua vontade (41525) tes Sion 
40,23. A prosperidade leva a esquecer facilmente os ben- 
feitores (Ecl 9,15-18). E 4 a 

41,1. As inundações anuais do Nilo, ricas em húmus, são 
a causa-da grande fertilidade do Egito, que-se tornou o 
celeiro do mundo antigo. - : feet 
41,13. Veja nota em Dt 21,22. : 


mi Ex71122; 8/13; Dn 2;2.2n Dn'2/11.287 Mt 10,20; 
2COE 3, Spn tati prei canis 
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ras vacas gordas. “Estas lhes entraram no 
ventre sem que nelas se notasse diferença al- 
guma. Pois seu aspecto continuou tão ruim 
como antes. Nisto acordei. 2Depois vi em 
sonho que saíam do mesmo caule.sete espi- 
gas cheias e bonitas. Atrás delas surgiram 
sete espigas mirradas, chochas e ressequidas 
pelo vento leste. E as sete espigas chochas 
engoliram as sete espigas bonitas. Contei o 
sonho aos adivinhos; mas não há. quem me 
revele o sentido”. 
“José disse ao Faraó: “O sonho do Faraó 
é um só. Deus deu a conhecer ao Faraó o que 
vai fazer. ZAs sete vacas bonitas são sete 
anose as sete espigas bonitas são sete anos. 
Pois o:sonho é um:só.7 As sete vacas magras 
e feias: que subiam atrás: das outras são ou- 
tros-sete anos, e-as: sete espigas chochas:e 
ressequidas pelo vento leste correspondem a 
sete anos de fome. ZE como eudisse ao Fa- 
raó: Deus lhe fez vero que vai fazer: “Virão 
sete anos de grande fartura em todo:o Egito: 
“Depois virão sete anos de'escassez * que 
farão esquecer toda a fartura na terra do Egi- 
to; e a fome acabará como país. Não se sa- 
berá que houve fartura no país; por causa da 
fome que seguirá, porque esta será muito 
grande.*2A repetição do sonho por duas ve- 
zes significa da parte de Deus que'o fato já 
está definitivamente decretado é que ele se 
apressa em executá-lo: “Portanto, o Farag 
procureum homem inteligente é sábio * e o 
ponha à frente do Egito. Nomeie-o Faraó 
fiscais pelo país e recolha a quinta parte das 
colheitas do Egitó durante os sete-anos de 
fartura. *Reúnam todos os víveres dosanos 
bons que-virão e armazenem trigo por ordem 
do Faraó, guardando-o como provisão nas 
cidades. Estes' mantimentos servirão de 
provisão ao país para os sete anos de fome 
que virão sobre o Egito, a fim de que o país 
não pereça de fome”... Re 
José, reabilitado, governa todo o Egito. 
YEstas palavras agradaram ao Faraó e a to- 
dos os seus servidores. E o. Faraó disse aos 
servidores: “Poderíamos -por:acaso: encon- 
trar outro homem como este, dotádo do espi- 
rito de Deus?” “E disse para José: “Uma vez 
que Deus te revelou estas coisas, não há pes- 
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soa tão inteligente e tão sábia como tu: “Se- 
rás tu quem governarás o meu palácio ea teu 
comando todo o povo te obedecerá. Só pelo 
trono serei maior do que tu”. “E o Faraó dis- 
se-ainda a José: “Olha, eu te ponho à frente 
de todo o Egito”. 20 Faraó tirou o seu anel 
da mão € o colocou na mão-de José. Mandou 
vesti-lo'com vestes de linho fino e lhe pôs ao 
pescoço um colar de ouro:* “Depois o fez 
subir no'seú segundo carro ẹ proclamar à sua 
frente: “De joelhos!” Assim foi posto à fren- 
te de todo'o Egito. Ae u 
“O Faraó disse a José: “Eu sou o Faraó, 
mas sem ti ninguém moverá a mão nem à pé 
em todo o Egito”. SO Faraó deu a José o 
nome: de. Safenat Fanec e lhe deu em.casa- 
mento Asenet, filha de Putifar, sacerdote de 
On. José, viajou, por:todo.o:país do Egito. 
“José tinha trinta anos quando se pôs a ser- 
viço do Faraó, rei do Egito. José saiu da pre- 
sença do Faraó e percorreu todo o Egito... 
“Durante:os sete anos de fartura. o país 
teve. superprodução.: “José recolheu-a: pro- 
dução dos sete anos. em que houve fartura no 
Egito: armazenou-anas cidades; depositan- 
do em cada:uma a produção dos campos-que 
a rodeavam: “José chegou.a reunirtrigo em 
tamanha quantidade como as-areias:do mar, 
de maneira-que desistiu-de-contá-lo porque 
ultrapassava toda:medida. sim: 
“= Antes dé chegar o primeiro ano: da fo- 
me, José teve dois filhos com Asenet; filha 
de Putifar, sacerdote de On: A0 primeiro deu 
o nome de Manassés *, pois dizia: “Deus me 
fez esquecer todos os meis sofrimentos e a 
família de meu pai”. 2 Ao segundo chamou 
Efraim, dizendo: “Deus tórnou-mê fecundo 
hã terra dé minha aflição” eo 


41,30, A tradição de sete anos de carestia é conhecida da 
literatura fenicia e egípcia. tt 
41:33. São às qualidades de im bom administrador, que tem 
em vista o bem-estar do povo:(Dt'1,13/1Rs'3/12; 1811,2), 
consideradas como: dons divinos:(v: 38; c£. Is 11,225): 
41,42. Ao receber o;anel; no qual estava gravado.o: selo 
real, José torna-se vizir ou vice-rei de todo o Egito. O co- 
lar de ouro era o distintivo de um alto cargo no antigo 
Egito. z NE ERAS RS OREIN 
41,51-52. Manasses significa “(Deus) me fez esquecer”; 
Efraim significa ““(Deus) tornou-me: fecundo”: 5 
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“Terminados os sete anos de fartura que 
houve no Egito, “'começaram-a. vir. os sete 
anos de fome, como José havia dito. Houve 
fome em todos os países, mas no Egito intei- 
ro havia o que comer. $E quando também 
todo o Egito começou a sentir fôme, o povo 
se pôs a clamar ao Faraó, pedindo pão. O Fa- 
raó disse à população: “Ide a José e fazei.o 
que ele .vos disser”. “Quando a fome-se-es- 
tendeu a todo q país, José abriu todos os ar- 
mazéns.de mantimentos e começou a vender 
o trigo aos egípcios, pois a fome se agravava 
no Egito. *'De todos os países vinham para o 
Egito comprar de José, pois a fome.era dura 
em toda a terra... 


7 “Jacó manda seus filhos ao Egito. 
2 !Vendo que havia cereais no Egito, 
Jacó disse ãos filhos:“Por que ficajs aí para- 
dos olhando uns para ós outros? 2Ouvi dizer 
que no Egito há trigo. Descei ate lá e com- 
prai trigo para nós; a fim de nós mantermos 
vivos e não: morrermos”.* “Desceram dez 
dós: irmãos de José para-comprar-trigo no 
Egito: “Mas Jacó não -mandou-Benjamim, 
irmão de'José;-em companhia 'dos-irmãos, 
com-medo que lhe acontecesse alguma-des- 
graça: *Osfilhos de Israel chegaram com ou- 
tros qùe também: vinham: comprar cereais, 
pois havia:fome em Canaã. “Como José ti- 
nha autoridade no país, era'ele quem vendia 
cereais para todo o povo-do país. Quando 
chegaram, os irmãos de José prostraram-se 
diante dele com o rosto em terra, José viu os 
irmãos:e os reconheceu, mas. comportou-se 
com eles como um estranho e lhes falou com 
rispidez e perguntou: “Donde vindes?” Eles 
responderam: “De Canaã; para comprar vi- 
veres”. 8José reconheceu os irmãos, mas eles 
não o reconheceram. 

José lembrou-se dos sonhos que teve'a 
respeito deles ? e lhes falou: “Vós sois uns 
espiões, Viestes ver os pontos fracos do país”. 
pjes disseram: “Não; senhor! Teus servos 
vieram comprar mantimentos: Todos nós 
somos filhos’ do mesmo pai-e somos gente 
honesta; teus servos não são espiões”. Ele 
lhes replicou: “Não é verdade, viestes ver os 
pontos.fracos.do país”: Eles disseram: “Nós, 
teus servosy éramos: doze irmãos, filhos-do 
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mesmo pai na terra de Canaã. O mais novo 
ficou com o pai e o outro já não existe”. ''Jo- 
sé insistiu: “Sois mesmo o que vos disse: uns 
espiões. Mas vou pôr-vos à prova quanto a 
isso. Eu juro pela vida do Faraó, não saireis 
daqui enquanto não vier vosso irmão menor. 
16Mandai um de. vós buscar vosso irmão; € 
vós outros ficareis aqui presos: Assim pro- 
vareis se o que dizeis é verdade. Caso con- 
trário, juro pela vida do Faraó, sois uns es- 
piões!” "E mandou metê-los-na prisão du- 
rante três dias. 
18Ao terceiro dia José-disse-lhes: “Deveis 
fazer o seguinte para salvardes a vida, pois 
temo a Deus 3: "ge realmente sois gente ho- 
nesta, fique um dos irmãos preso aqui no 
cárcere, e vós outros ide levar trigo para ma- 
tar a:fome de vossas famílias. Mas trazei- 
me oirmão-mais-novo; para provardes aver- 
dade-de vossas palavras e-não morrerdes”. 
Eles.aceitaram fazer assim. 2'E-diziam uns 
aos: outros: “Certamente somos. culpados 
contra nosso.irmão. Nós o vimos angustiado 
pedir-nos compaixão e-não o:atendemos: E 
por isso que nos veio esta desgraça” 2Rú- 
ben lhes disse: “Não vos adverti eu para que 
não pecásseis contra:o menino? E vós.não 
me escutastes..E agora nos pedem contas de 
seu sangue”, Eles não. sabiam que. José os 
entendia, pois lhes falava por meio de-intér- 
prete: “Então José se afastou deles e chorou. 
Pouco depois voltou e falou com eles; esco- 
theu Simeão. *.e mandou. amarrá-lo à vista 
deles, ; 
25José mandou que thes enchessem de tri- 
go. os sacos, colocassem neles o respectivo di- 
nheiro e lhes dessem provisões;para o cami- 
nho. É assim se fez. “Eles carregaram o trigo 
sobre: os jumentos e partiram.” Quando um 
deles abriu o:saco: para dar ração ao jumento 
no lugar onde pernoitaram, viu que o. dinheiro 


42,2. Os textos egípcios também falam de 'grupos de se- 
mitas esfomeados. que vêm ao país em:busca de manti- 
mentos, procedentes de Edom, ao sul do mar Morto. 
Mesmo atendendo-os bem, Os egípcios tomavam precau- 
ções contra possíveis espionagens (v.'9s). E 

42,24; Escolheu Simeão, pois Rúben, -o mais-velho dos 
irmãos, era inocente da venda de José (37,21-30). 


0 At 7,1 1s- p Gn37,5:9-q Gn 20,11; Pr15,33=rGn 
37,18-27; Nm 32,23; Prl2,14; 21,13. Ei E eds 
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estava na boca do saco. Fle disse aos irmãos: 
“Devolveram-me o dinheiro, aqui está ele no 
saco”. Então perderam a coragem e muito pre- 
ocupados diziam uns aos outros: “Que será 
isso que Deus fez conosco?” 
Retornando junto ao pai Jacó, na terra 
de Canaã, contaram-lhe. tudo o-que havia 
acontecido e disseram: *“O homem que man- 
da naquela terra falou-nos com dureza e nos 
tratou como espiões do país. 3!Nós lhe disse- 
mos:. “Somos gente honesta, não somos es- 
piões. Eramos doze irmãos, filhos do.mes- 
mo pai; um desapareceu e o menor está nọ 
momento com o pai na terra de Canaã”. SE 
nos disse o homem que manda no país; “Nis- 
to saberei se sois gente honesta: deixai co- 
migo um. de. vós, levai mantimentos para 
matar a fome de vossas. famílias. e parti. 
**Trazei-me. depois o irmão mais novo. As- 
sim saberei que não sois espiões, mas gente 
honesta. Então vos.devolverei o irmão e po- 
dereis circular pelo país”. 'Quando-esvazi- 
aram os sacos, encontraram a bolsa: dedi- 
nheiro em cada saco:Vendo as bolsas com o 
dinheiro, tanto eles como o pai ficaram com 
medo. *Jacó; o: pai, lhes disse: “Ides dei- 
xar-me sem filhos! José; desapareceu, Si- 
meão já não está aqui e quereis levar Benja- 
mim também? Tudo se volta contra mim!” 
Rúben disse ao pai: “Poderás matar-meus 
dois. filhos se não .te devolver Benjamim. 
Confia-o a mim, que eu. o: devolverei:a ti”. 
“Ele lhe respondeu: “Meu-filho não descerá 
convosco, Seu irmão morreu e já não resta 
senão ele. Se na viagem, que ides: fazer, lhe 
acontecer uma-desgraça; de tanta dor fareis 
descer este velho de cabelos brancos à mora- 
da-dos mortos”. ano 


4 Segunda viagem ao Egito, * 'Mas 
< a fome apertava O país. 2Acabadas 
às provisões trazidas do Egito, o pai lhes dis- 
se: “Voltai para comprar para nós alguns 
mantimentos”. ; CUER 
Mas. Judá respondeu-lhe: “Aquele ho- 
mem nos jurou *; “não me apareçais sem vos- 
so irmão”..“Se deixas ir conosco-nossorir- 
mão, descetemos para te comprar as provi= 
sões. *Se não o mandas, não vamos descer, 
pois aquele homem nos disse: ‘não apareçais 
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sem o vosso irmão””. SE Israel disse: “Por 
que me fizestes esse mal, dando. a conhecer 
àquele homem que tínheis outro irmão?” 7E 
eles lhe responderam: “Aquele homem nos 
interrogou insistentemente sobre-nós é nos- 
sa família e nos perguntou: “vosso pai airida 
está vivo? Tendes algum: outro irmão?” E 
nós respondemos segundo as perguntas: Po- 
diamos acaso saber que ele ia'hos dizer: “tra- 
zei vosso irmão" 2*E Judá disse ao pai Isra- 
el: “Deixa ir comigo o menino para que pòs- 
samos:pôr-nos a caminho e'conservar-nos 
vivos; do contrário, morreremrios nós; tu e 
nossos filhos. Responsabilizo-me por ele, 
de mim tu o reclamarás. Se não o trouxer de 
volta, colocando-o em tua-presença; serei 
culpado" para sempre diante deti: “Se não 
nos tivéssemos atrasado tanto, já estaríamos 
de vólta pela segunda vez”: 
= NDisse-lhes'o pai Israel: “Serido assim, 
fazei-o seguinte: escolhei para bagagem al- 
güñs dos melhores produtos desta-terra e le- 
vai-os como presente a- esse homem: um 
pouco de bálsamo, um póuco dëmël;especi- 
arias, resina, terebinto-é amêndoas: “Levai 
convosco o dobro de dinheiro para devolver 
Oque foi posto nos Sacos; pois talvez tenha 
sido um' engano: Tomai vosso irmão eres 
tórhar para junto desse homem. E-o Deus 
Poderoso vos obtenha a "compaixão désse 
homem para que deixe voltar convosco: oir- 
mão refém e Benjamim: Quanto a mim; se 
tiver deser privado de meus filhos, que 
seja”. Levaram consigo presentes, ó dobro 
de dinheiro é Benjamim, desceram para o 
Egito e se apresentaram a José," “) j 
SAssim-que José viu Benjamim cóm 
eles, disse ao mordomo; “Faze entrar estes 
homens em casa; mata um animal é o prepa: 
ra, pois estes homens comerão comigo ao 
meio-dia”. 7O mordomo fez o que José lhe 
tinha ordenado é os introduziu na casa dé 
José. Enquanto entravam na casa de José, 
cheios de temor diziam entre si: “É por ċaùŭ- 
sa do dinheiro da outra Vez, colocado em 


43,1-34, Este capítulo, junto com o seguinte, é da tradição 
javista; Nesta, o.voluntário para' garantir a segurança-de 
Benjamim é Judá e não Rúben, como na tradição eloísta. 


s3:5: Gn 42,15-20..: 
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nossos sacos, que nos trazem aqui- É um 
pretexto para nos espoliar e cair sobre nós, 
fazendo-nos escravos: com nossos: jumen- 
tos”. ! Aproximando-se do. mordomo; fala- 
ram-lhe à entrada da casa, “dizendo: “Per- 
dão, senhor! Nós: já viemos aqui uma vez 
para comprar mantimentos: 2!Ao chegarmos 
ao lugar, onde na- volta passamos a. noite, 
abrimos os sacos e:vimos que o dinheiro de 
cada um estava junto à boca do respectivo 
saço.! Nós o trouxemos de volta, 2com-outra 
quantia igual para comprar provisões. Não 
sabemos. quem-pôs o dinheiro no saco”. 
=“Ficai tranquilos — disse-lhes o mórdomo —, 
não temais! Foi vosso Deus, o Deus de vosso 
pai, quem vos pôs este tesouro nos sacos. Eu 
recebi: vosso. dinheiro”. E mandou. trazer- 
Ihes: Simeão. i 
“Depois de fazê-los entrar na residência 
de: José, deu-lhes água para lavarem os pés e 
deu também: ração aos jumentos.-?Eles pre- 
pararam. os: presentes; esperando: que José 
viesse-ao meio-dia, pois haviam sido avisa- 
dos de que comeriam ali. Quando: José che- 
gou.em casa, eles.lhe apresentaram os, pre- 
sentes que haviam trazido consigo, prostran- 
do-se por terra diante dele. 2 Perguntou-lhes 
se estavam bem e lhes disse: “Vosso: velho 
pai, de quem me falastes; está bem? Ainda 
vive?” SEles lhe responderam: “Teu servo 
está bem, nosso pai ainda vive”, e inclinaram- 
se profundamente. “José ergueu os olhos e 
viu Benjamim, seu irmão, filho de sua mãe, 
e disse: “É este vosso-irmão: mais novo; do 
qual me falastes?” E acrescentou: “Deus te 
seja favorável, meu filho”. Ficou todo co- 
movido, por causa do irmão e estava prestes 
a chorar. Entrou por isso apressadamente 
nos. aposentos, onde desatou. em prantos. 
3'Depois de lavar. o rosto, reapareceu, fa- 
zendo esforços para se conter è disse: “Servi 
a: comida”. 2Serviram, separadamente, a, 
José; aos irmãos e também aos egípcios que 
com ele comiam, pois os egípcios. não po- 
dem comer com os hebreus, por ser isso col- 
sa abominável para eles. ” Assentaram-se di- 
ante dele por ordem'de idade, desde o mais 
velho até'o mais novo, olhando: espantados 
uns para os outros: *“José-mandou--ser- 


vir-lhes porções de sua mesa, mas à porção’ 
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de Benjamim era cinco vezes maior do que a 
dos outros. Eles beberam e ficaram muito 
alegres em sua companhia. 


Última prova. 'José déu esta or- 

4 dem ao seu administrador: “Enche 
os sacos destes homens de viveres quanto 
couber é põe o dinheiro de cada um na-boca 
do saco ?Põe também minha taça, a taça de 
prata, na boca do saco do mais moço, junta- 
mente com o dinheiro do trigo”. O mordomo 
fez oque José lhe tinha mandado. *Ao ama- 
nhecer, deixaram partir os hebreus com seus 
jumentos. “Estando eles ainda não muito 
longe; pois apenas tinham saído da cidade, 
José disse ao -séu administrador: “Sai em 
perseguição destes homens e dize-lhes quan- 
do os alcançares: ‘Por que pagastes o bem 
com'o mal? “Não é por acaso esta a taça em 
que bebe meu patrão? É com ela que ele se 
põe à adivinhar.* Fizestes mal'em agir as- 
sin”: Quando ös alcançou, repetiu-lhes'o 
mordomo estas mesmas palavras: "Elès rès- 
ponderam: “Por que fala'assim o meu senhor? 
Longe de teus servos fazer uma coisa des- 
sas! Até o dinheiro achado na bóca'de nos- 
sos sacos te trouxemos de volta da terra de 
Canaã; como então”iríamos furtar ouro ou 
prata da casa” de teu senhor? Morra aquele 
de teus servos em cujo poder se encontrar a 

taça)'e nós sejamos reduzidos à escravos de 
teu senhor”. VE ele respondeu: “Quanto ao 
que dizeis; fica assim: aquele com quem se 

encontrar a taça será meu escravo, e vós ou- 

tros estareis livres”. Cada um descarregou 
depressa o'saco em terra eo abriu. 2Come- 

cando pelo mais velho e acabando pelo mais 

novo; o mordomo os examinou e'a taça for 

encontrada no saco de Benjamim. “Então, 

num gesto de dor, eles rasgaram. as vestes, 

carregaram de novo os.jumentos e voltaram 

à cidade. Quando Judá chegou com os ir- 

mãos: à residência de José que ainda ali-esta- 


va, prostraram-se com o rosto em terra. Jo, 


44,5. É uma prática de adivinhação, mais tardê proibida 


(Ev 19,31:Dt 18,9-14), pela qual se colocava wma 'góta' 


de óleo sobre:a água: dentro de uma taça; de acordo com 


as formas: assumidas:pela gota julgava-se poder conhe-. 


cer fatos ocultos ou futuros (44,15). . 


tGn42,278-u Pr I7; E30 oon i Ema Seut 
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sé lhes perguntou: “O que foi que fizestes? 
Não sabíeis que um homem como eu é capaz 
de adivinhar?” Judá respondeu: “O que po- 
demos dizer a meu senhor? Como falar, co- 
mo mostrar nossa inocência? Deus desco- 
briu a culpa de teus servos. Tanto nós como 
aquele em cujo poder foi encontrada a taça 
nos tornamos agora teus escravos”. "Ele, po- 
rém, respondeu: “Longe de mim fazer isso! 
Aquele com quem se encontrou a taça será 
meu escravo. Quanto a vós, voltai em paz 
Junto de vosso pai”. 

'8Aproximou-se então Judá e lhe disse: 
“Por favor, meu senhor! Permite a teu servo 
falar com toda a franqueza, sem que se acen- 
da contra teu servo a tua cólera. Afinal, tu és 
como um Faraó. "Foi meu senhor quem per- 
guntou aos seus servos: “Ainda tendes pai e 
algum outro irmão?” XE nós respondemos: 
“Temos um pai já velho e temos o irmão ca- 
gula, nascido em sua velhice. Tinha este um 
irmão que morreu..Sua-mãe ficou só com. o 
outro, e o pai o ama muito”. Tu disseste a 
teus servos: “Trazei-o a mim para que possa 
vê-lo”. 2Nós te dissemos: “O menino-não 
pode deixar o pai. Se o deixar, o pai morre- 
rá". 2Mas tu disseste a teus servos: ‘Se não 
vier convosco o irmão mais novo, não me 
apareçais aqui”: Quando voltamos para jun- 
to de teu servo, nosso pai, contamos-lhe: as 
palavras de meu senhor. “Quando o pai nos 
disse; “voltai para comprar alguns manti- 
mentos”, nós lhe respondemos: “Não pode- 
mos. ir, a não ser que o irmão mais novo. vá 
conosco: Se. o-irmão não nos-acompanhar, 
não poderemos -apresentar-nos. àquele ho- 
mem”. 7E teu.servo, nosso:pai, respondeu: 
“Bem sabeis que minha mulher me deu-ape- 
nas dois filhos. Um saiu-de casa e eu disse: 
certamente foi despedaçado'por-algum'ani- 
mal feroz. E não o. vi mais: 2Se me levais 
também este e lhe acontecer alguma desgra- 
ça; fareis descer. de desgosto este:velho de 

cabelos brancos à morada 'dós mortos”. Se 
eu voltar agóra para teu servo, meu pai, sem 
o menino, a quem está intimamente afeiçoa- 
do, *'quando der pela falta do menino, mor- 
terá. É nós teremos, feito baixar de tristeza 
teu servo de cabelos brancos, nosso. pai, à 
morada dos mortos. Teu servo se fez res- 
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ponsável pelo menino ao tirá-lo do-pai e dis- 
se: ‘se não o trouxer de volta, serei eterna- 
mente culpado perante meu pai”. “Deixa, 
pois; que-teu servo fique como escravo de 
meu senhor em lugar do menino *; para: que 
ele possa subir de volta com os irmãos.* 
“Do contrário, como poderei voltar para 
junto de meu pai sem o menino? Não gosta- 
ria dever meu pai atingido pela desgraça”. 


4 José dá-se a conhecer aos irmãos. 

| "Então José não pôde mais conter-se 
diante de todos os que o rodeavam e gritou: 
“Mandai sair todo mundo”. De modo que 
ninguém mais ficou com ele quando se deu a 
conhecer aos irmãos. “José desandou a cho- 
rar tão forte que os egípcios o ouviram e até 
mesmo a corte do Faraó. “José disse aos ir- 
mãos: “Eu sou José! Meu pai ainda vive?” 
Mas Os irmãos não conseguiram responder 
nada, pois ficaram estarrecidos diante dele. 
“José disse aos irmãos: “Aproximai-vos' de 
mim”. Eles se aproximaram e ele-repetiu: 
“Eu sou José, vosso irmão; a quem vendes- 
tes para 0 Egito. “Entretanto não vos aflijais, 
nem vos atormenteis por me terdes véndido 
para cá.* Foi para conservar-vos a vida que 
Deus me enviou à vossa frente.” “De fato 
este é o segundo ano de fome'no país, e du- 
rante -outros cinco não haverá semeadura 
nem colheita. "Deus me enviou à vossa fren- 
te para assegurar-vos no país'a sobrevivên- 
ciá e preservar-vos as vidas para uma liber- 
tação espetacular. Portanto não fostes vós 
que me enviastes para cá, mas Deus. Ele me 
constituiu tutor do Faraó, administrador 
de todo o palácio e regente de todo o Egi- 
to. ºVoltai depressa para dizer a meu pai: 
‘Assim diz teu filho José: Deus me consti- 
tuiu administrador de todo o Egito. Desce, 


44,33. José se deixa vencer pela atitude generosa de Judá 
e se dá a conhecer aos irmãos (45,1-5; At 7,13). 

45,5-8. Aos irmãos estupefatos e aflitos por verem seu 
pecado descoberto; José explica o:sentido 'salvífico: do 
mesmo, dando a chave para compreender sua dramática 
história. A providência divina dirigiu todos os fatos se- 
gundo seus planos € soube tirar o bem do mal. À salya- 
ção da família de Jacó anuncia a “libertação espetacular” 
(v:7) do êxodo: f oi tb 


y Ex 32,32; Rm 5,78. x Gn 50,20; S1 105,7; Rm 8.28. 
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pois, para junto de mim sem tardar. Habita- 
rás.na terra de Gessen Y. e estarás. perto de 
mim'tom os filhos e netos; com as-ovelhas e 
bois e tudo que tens.* Lá eu te-sustentares, 
pois ainda restam outros cinco anos'de fome, 
para que não venhas a cair na indigência 
com a família e tudo que tens”: 2Com os vos- 
sos próprios olhos estais vendo, e meu irmão 
Benjamim o vê com.os seus que'sou eu mes- 
mo que vos falo. 3Contai a meu pai quanto é 
o meu prestígio no Egito e tudo que vistes e 
apressai-vos em trazer para cá meu. pai”, 

Então abraçou sèu, irmão Benjamim è 
pôs-se à chorar. Benjamim também chorava 
abraçado a José. “Em seguida, beijou todos 
os irmãos, chorando enquanto os abraçava. 
Depois os irmãos conversaram com ele... 

JC orreu pela casa; do Faraó a notícia: 
“Chegaram os irmãos de José”. Isto. trouxe 
satisfação ao Faraó.c.a.seus- servidores. "Eo 
Faraó disse a.José: “Dize.a,teus-irmãos: “Fa- 
zei o seguinte: carregai os animais e retornai 
à terra de Canaã. Tomai vosso pai e. vossas 
famílias. e voltai a mim. Eu vos darei as.ter- 
ras mais férteis do Egito e comereis.o que há 
de melhor no país”. Manda-lhes:que levem 
do Egito carros para transportar os filhos, as 
mulheres, seu.pai-e.venham para. Cá. 2Não 
tenham pena de deixar. suas coisas, pois de- 
les-será.o que de melhor há no Egito”. 

21 Assim fizeram os filhos de Israel, e José 
lhes deu carros, segundo a ordem do Faraó, e 
provisões para a viagem: 2Deu-lhes também 
a cada um mudas de roupa e a Benjamim tre- 
zentas moedas de prata e cinco, vestes.” En- 
viou também. ao. pai dez jumentos carrega- 
dos com o que de melhor havia no Egito e 
dez jumentas: carregadas de trigo, de pão e 
víveres para a viagem do pai. “Depois, ao 
despedir-se dos irmãos que partiam, dis- 
se-lhes: “Não fiqueis discutindo pelo cami- 
nho”: Saíram, pois, do Egito e chegaram à 
terra de Canaã para junto: do pai. e lhe co- 
municaram a notícia: “José ainda está-vivo. 
Ele é'o regente de todo o-Egito”: Mas Jacó 
ficou perplexo, pois não podia acreditar ne- 
les. Y'Eles, então, contaram tudo o que José 
lhes dissera. Depois, ao ver os-carros que 
José lhe mandava para transportá- Jo,1 reani- 
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mou-se o espírito de seu pai Jacó. E Israel 
disse: “Basta! Meu filho José ainda vive! 
Irei vê-lo antes de morrer”. 


Jacó emigra para o Egito. israel) 
Ê partiu com tudo que tinha. Ao che- 


gar a Bersabeia, ofereceu sacrifícios ao Deus 
de-seu pai Isaac. Deus falou a Israel em vi- 
são noturna *, dizendo-lhe: “Jacó! Jacó!” E 
ele respondeu: “Aqui estou!”*2E Deus lhe 
falou: “Eu sou Deus, o Deus de teu pai. Não 
temas descer ao Egito, poislá farei de tiuma 
grande nação. “Eu mesmo descerei contigo 
ao Egito e de lá te farei subir, e José te fecha- 
rá os olhos”. 

SJacó partiu de Bersabeia. Os filhos de 
Israel puseram o pai Jacó, as crianças e as 
mulheres nos carros que o Faraó enviara pa- 
Ta OS transportar. Levaram também consigo 
os rebanhos é os bens adquiridos no país de 
Canaã, é Jacó se encaminhou para O Egito 
com toda a descendência. 7Os filhos € netos, 
as filhas e netas, toda a descendência ele « os 
levou consigo para O Egito. co 

“Eis aqui os nomes dos israelitas, Jacó e 
os filhos, que entraram no Egito.” O primo- 
gênito de Jacó, Rúben. “Filhos de Rúben: 
Henoc, Falu, Hesron e Carmi. Filhos de Si- 
meão: “Jamuel, Jamin, Aod, Jaquin, Soar e 
Saul, filho da cananeia. UPilhos de Levi: 
Gérson, Caat e Merari. “Filhos de Judá: 
Her; Onã, Sela, Farés e Zara; porém, Her e 
Onã'morreram na terra de Canaã. Filhos de 
Farés foram: Hesron é Hamul: PFilhos de 
Issacar: Tola, Fua, Jasub e Semron. “Filhos 
de Zabulon: Sared, Elon e Jaelel. 1Estes são 
os filhos que Lia deu à Jacó em Padã-Aram, 
além da'filha Dina: Total de seus filhos e i 
lhas: trinta'e três pessoas. 


45,104 tervaide Gessen, região de abundantes pasta- 
gens (47,35), está na parte leste do delta do rio Nilo.. 
46,2-4. À teofania indica o início dé uma nova fase da 
história salvífica, Renovám-se às promessas divinas, ås- 
segurando queno Egito Israel se tornará um grande povo 
(68:12,2; 1551-5; Ex 1,7): A: permanência no Egito-será 
temporária, pois os restos mortais de Jacó serão levados 
para Canaã (v. 4; 50, 1- a eo povo será libertado (15, 
12-16;45 7) 


y Gn 46,285; “50,8; Ex 8,18; 926-223: Gn 21,33; 
28,10-15; 2623-250 a Ex 1,1-5; Nm 26,5-65; Dt26,5; 
Js 24,4; si 105,23; ALTAS. 
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!óRilhos de Gad: Safon, Hagi, Suni; Ese- 
bon, Eri, Arodi e Areli. "Filhos de -Aser: 
Jamne, Jesua, Jessui, Beria e a irmã Sera. Fi- 
lhos de Beria eram Héber e Melquiel. “Estes 
são os filhos de Zelfa, a escrava que Labão 
havia dado à sua filha Lia, e que.elaideu a 
Jacó: dezesseis pessoas. 

“Filhos de Raquel, mulher de Jacó: José 
e Benjamim. No Egito José teve Manassés 
e Efraim, nascidos de Asenet, filha'de Puti- 
far, sacerdote de On. “'Filhos de Benjamim: 
Bela, Bocor; Asbel, Gera, Naamã; Equi, Ros, 
Mofim, Ofime Ared. Estes são os filhos de 
Raquel, que ela deu a Jacó: catorze pessbas 
ao todo: 

3Filhos de Dã: Husim. “Os filhos de 
Neftali: Jasiel, Guni, Jeser e Salém. =Estes 
são os filhos de Bala; a-escrava que Labão 
deu à-filha: Raquel. Ao todo; deu sete pes- 
sosa Jacó. 

20 total'idas pessoas que Soa com 
Jacó para o-Egito; descendentes dele; sem 
contar as mulheres dos filhos; era de sessen- 
tae seis pessoas. ?7Os filhos de José nascidos 
no Egito eram dois: A família toda de-Jacó, 
que emigrou parar o Egito, constava de seten: 
ta pessoas. 


“Encontro de Jacó com José é o Faraó. 
28Jacó mandou Judá na frente para avisar a 
José de sua chegada a Gessen.’ Quando che- 
garam à terra de Gessen, ?José mandou pre- 
parar seu carro e se dirigiu a Gessen ao en- 
contro de seu pai Israel. Quando o viu, lan- 
cou-se nos seus braços e, abraçado, chorou 
longamente. “Israel disse a José: “Agora que 
vi teu rosto, posso morrer, pois ainda estás 
vivo”. 3!José disse aos irmãos é à família do 
pai: “Vou subir para informar ao Faraó e lhe 
dizer: “Vieram meus irmãos com toda a fami- 
lia de meu pai, que estavam na terra de Ca- 
naà. São pastores e têm rebanhos de ovelhas 
e bois, e vieram trazendo tudo consigo”. *Pór 
isso, quando o Faraó vos chamar é vos per- 
guntar qual a vossa profissão, *respondereis: 
“Nós, teus servos; somos proprietários: de re- 
banhos desdea infância até agora; como o fo» 
ram nôssos pais”. Assim' podereis habitar na 
região de Gessen, pois os egípcios abomi- 
nam todos os pastores de ovelhas”. 
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4 'Tosé foi anunciar ao Faraó: “Meu 
é pai e meus irmãos vieram da terra 
de. Canaã; com as ovelhas e bois e tudo que 
têm. Estão agora na terra-de Gessen”. 2Ten- 
do levado. cinco dos irmãos, apresentou-os 
ao Faraó.ºE o Faraó lhes perguntou: “Qual é 
vossa profissão?” Eles responderam ao Fa- 
raó: “Nós, teus servos, somos pastores: de 
ovelhas, como já o foram nossos pais”. “Dis- 
seram-lhe também: “Viemos para morar al- 
gum tempo neste país::, pois não há mais 
pastagens- para os rebanhos, e a fome é gran- 
de no país de Canaã. Permite, pois, que teus 
servos morem na terra-de Gessen”. “O Faraó 
disse a José: “Teu pai e teus irmãos vieram a 
ti.STens à disposição o país. do Egito: Instala 
teu pai e irmãos na melhor parte do país: que 
habitem na terra de Gessen. Se conheces al- 
guns homens experimentados entreeles, co- 
loca-os como responsáveis: pelos meus reba- 
nhos”. José mandou vir seu pai Jacó e apre- 
sentou-o:ao: Faraó: Jacó abençoou oFaraó. 
“Então o Faraó lhe perguntou: “Quantos anos 
tens?” “Jacórespondeu *:“Cento & trinta são 
os anos:de minhas andanças pelaterra.! Pou= 
cos é difíceis fóram os anos de minha vida, 
que-não:'chegaram aigualar 08 anos vividos 
por meus pais em-suas andanças”: Jacó tor- 
nou a: abençoar o:Faraó e Tetirou-se de sua 

presença. ; 

NTosé instalou O pai e os“ifmãos, dando- 
lhes uma propriedade: no! Egito, na melhor 
parte do país; no distrito de Ramsés *; como o 
Faraó havia determinado: “2Forneceu' tarmi- 
bém víveres ao pai, aos irmãos e'a toda a fa- 
mília dó pai segundo 'o número dos filhos: 

Política agrária de José.* “Faltava co- 
mida em todo o país, pois a' fome se agrava- 


47, 9. Sublinha-se a idade de Jacó que ultrapassa o, ideal 
dos 110 anos de vida dos egípéios (of. 50,22). 

47,11. Ramsés foi o nome que mais tarde recebeu are: 
gião de Gessen (Ex 111), onde, Se estabeleceu a família 
de Jacó (Gn 46,34). 

47,13-26. O autor sagrado atribui à à sabedoria de José a 
política agrária egipcia, em parte já conhecida desde o TI 
milênio aC, mas que for atualizada durante o. Novo Impé- 
rio (séc. XVI aC): Neste-tempo os únicos proprietários 
de ferra eram.o Faraó e os templos. Tal “reforma agrá- 
ria”, aliada à política tributária, permitiu'aos Faraós sal- 
var ó povo da fome em épocas de carestia. 


b28-31: Gn44,16- 34; AS, t418- cDt26,5— 4 Gn25,7; 
35,28; 47,28. 
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va. Tanto o Egito como Canaã estavam es- 
gotados pela fome. Com a venda do trigo, 
José chegou a-recolher todo o dinheiro que 
havia no Egito e em Canaã, e depositoú-o no 
palácio do Faraó, “Esgotado o dinheiro do 
Egito e de Canaã, os egípcios em peso recor- 
riam a José, pedindo: “Dá-nos pão! Ou será 
que teremos de morrer em tua presença por- 
que o dinheiro acabou?” José lhes respon- 
dia: “Já que-vos falta dinheiro, trazei-me vos- 
sos rebanhos, e eu vos darei pão em troca” 
Eles trouxeram os animais, e José lhes deu 
pão em troca de cavalos, rebanhos de ove- 
Ihas, de bois e jumentos.: Naquele ano fome- 
ceu-lhes pão em troca de todos os rebanhos. 
'8E- passado “aquele. ano, “vieram: no anó se- 
guinte e lhe disseram: “Vamos ser francos ao 
senhor! Se.onosso dinheiro acabou: se já lhe 
demos 'nosso-gado; não lhe-resta outra coisa 
senão nosso: corpo e nossas-terras:!Por que 
haveríamos de perecer diante de ti; nós e nos- 
sas terras? Compra-nos junto cômas-terras a 
troco de:pão,'e nós comas:térras serviremos 
ao Faraó. Dá-nós sementes para que possa- 
mos: viver e-não-morramos, e nossas terras 
não fiquem: abandonadas”. “Então José ad- 
quiriu para:o Faraó todas as:terras do Egito, 
porqueos egípcios eram obrigados, por cau- 
sa-da'fome,-a vender cada um:seu. campo. 
Assim a terra veio a ser propriedade;do.Fa- 
raó; 2!e José submeteu.o povo à-servidão do 
Faraó, de um extremo-ao outro do território 
do Egito; 2S6: deixou:de. comprar as terras 
dos sacerdotes porque eles recebiam do; Fa- 
raó uma: subvenção. Como.vivessem.da şub- 
venção, não tiveram de vender as.tertas. 


BE José:disse ao povo: “Hoje vos.com- 
prei junto com, as terras- para O.Faraó. Aqui 
tendes as sementes com que semeareis-as 
terras. “No tempo da colheita dareis a quinta 
parte ao Faraó. As-outras quatro partes.servi- 
rão'para semear os-campós e-para-sustento 

vosso, de vossas: famílias e de vossos fi- 
lhos”. Eles. disseram; “Devolveste-nos' a 
vida: Alcançamos teu:favor-e nos tornare- 
mos escravos do Faraó”: José fez disso 
uma lei que existe ainda hoje. Por esta lei 
pertence ao: Faraó.a quinta parte do produto 
das. terras do Egito. Somente as terras dos 
sacerdotes não passaram para o Faraó. 
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Últimas vontades de Jacó. ”Israel esta- 
beleceu-se no Egito, na região de Gessen. Ali 
adquiriram. propriedades, tornando-se.: fe- 
cundos e muito numerosos. Jacó viveu de- 
zessete anos no: Egito, e a duração de sua 
vida foi-de. cento e quarenta e sete anos. 
2 Aproximando-se o dia da morte de Israel, 
ele-chamou;seu filho José e lhe disse: “Se 
realmente ganhei o teu favor, põe a mão de- 
baixo de minha coxa e promete * tratar-me 
com amor e fidelidade: não me sepultes no 
Egito. Quando eu descansar com meus pais, 
leva-me do Egito e enterra-me na sepultura 
deles”. José respondeu: “Farei o que pedes”. 
3IE seu pai insistiu: “Jura-me!” E ele jurou. 
Então Israel inclinou-se sobre a cabeceira do 
seu leito.* 


Bênção de Efraim: e » Maniassés.* 

48 'Depois desses acontecimentos foi 
dito a José: “Teu pai está doente”: José to- 
mou consigo- os. dois. filhos; Manassés e 
Efraim; ?e mandou avisar a Jacó; “Teu filho 
José veio te visitar”. E 

oi Então. Israel, com snuito esforço, sen- 
tou-seno Jeito; Depois Tacódisse a José: “O 
Deus Poderoso me apareceu em Luza-na ter- 
ra de Canaã, abençoou-me “e me disse:“Eu 
te farei fecundo e numeroso, transforman- 
do-te numa comunidade de povos; à tua des- 
cendência darei esta terra como propriedade 
perpétua”. “Quanto aos dois filhos que tives- 
te no Egito, antes de vir para junto de ti, se- 
rão meus. Efraim-'e, Manassés serão meus. 
como Rúben e Simeão. “Os que te nascerem 
depois deles serão teus é em nome de seus ir- 
mãos receberão a herança. 7É que, ao voltar 
de Padã-Aram, morreu-me Raquel durante a 
viagem, na terra de Canaã, pouco antes de 
chegar a Efrata. Eua sepultei ali mesmo no 
caminho de Éfrata, que é Belém”. 


47,29. Veja a nota em 24,2. 

47,31. A tradução grega em vez de cabeceira do leito. 
leu “extremidade de seu báculo” (Hb 11,21). A inclina- 
ção é um gesto de adoração e agradecimento a Deus pelo 
juramento feito por José (IRs-1,47). 

48,1-22. Este capítulo pretende explicar por que Efraim 
e Manassés se tornaram chefes de tribo com os mesmos, 
direitos que os demais filhos de Jacó. Quer justificar 
também a maior importância da tribo de Efraim, apesar 
de não ser ele'o- primogênito de José: É à 


7 


SÃo ver os filhos de José, Israel pergun- 
tou: “Quem são estes?” “José respondeu: “São 
meus filhos que Deus me. deu aqui”, “Fa- 
ze-os aproximar-se de mim para os abenço- 
ar”, disse Jacó. !ºIsrael.tinha os olhos enfra- 
quecidos pela idade € enxergava mal. José, 


então, os fez aproximar-se, e Israel os- beijou: 


e-abraçou, "dizendo a José: “Não esperava 
ver nem teu rosto e eis que Deus ainda me 
fez ver também teus filhos”. 2José os- tirou 
do:colo: do pai.* e prostrou-se como. rosto 
em terra. PDepois, tomando os dois, Efraim 
à direita e Manassés à esquerda, aproxi- 
mou-se dé Israel para que Manassés ficasse 
à direita de Israel € Efraim à esquerda. “Mas 
Israel estendeu a mão direita e a colocou so- 
breva cabeça de Efraim, que era o mais 
moço, e a esquerda sobre a cabeça de Ma- 
nassés, cruzando as mãos, embora Manassés 
fosse o primogênito: '5Abençoou. a José di- 
zendo: “O Deus, em cuja presença andaram 
meus pais, “Abraão è Isaac, o Deus que foi 
meu pastor desde que existo até hoje; #0 
Anjo, que me livrou de todo mal*, abençoe 
estes meninos. Que por meio deles seja re- 
cordado meiu nome e o nome de meus pais, 
Abraão e Isaac, e que eles se tómem uma 
multidão no meio da terra”. 


“José viu o pai colocando à mão direita * 
sobre a cabeça de Efraim e ficou contraria- 
do. Pegou a mão do pai, removêndo-a da ca- 
beça de Efraim para a de Manassés; e lhe 
disse: “Não é assim, meu pai, pois o primo- 
gênito é este; põe a mão direita sobre a cabe- 
ça dele”. Mas'o pai se recusou, dizendo: 
“Eu sei; meu filho, eu sei. Também elese 
tornará um povo, também ele será grande. 
Não obstante, seu irmão menor será maior 
do que ele e sua descendência se. tornará 
uma multidão de nações”. 2? Abençoou-os na- 
quele dia, dizendo: “Por vós o povo de Israel 
pronunciará bênçãos e dirá: Deus te faça se: 
melhante a Efraim e Manassés”. : 

“'Assim-Jacó-pôs Efraim nä frente de Ma- 
passés“ Depois Istael-disse a José: “Eu 
vou morrer, mas Deus estará convosco é 
vos reconduzirá à terra: de: vossos pais. 
2Dou-te Siquém *, *, uma parte a mais que 
tèus irmãos, que tomei dos amorreus com 
minha espada e arco”. 


GÊNESIS 48-49 


!Jacó chamou os filhos e lhes disse: 
“Reúni-vos para. que eu vos anuncie .o que 
vos acontecerá no futuro. Reuni-vos e escu- 
tai, filhos de Jacó, escutai Israel, vosso pai; 

“Rúben, tu és o meu primogênito, minha 
força eo. primeiro fruto de meu vigor, pri- 
meiro em autoridade e primeiro em poder. 
“Impetuoso como a água, não manterás a 
primazia! Pois subiste na cama de teù pai, 
profanaste uma vez o meu leito. 

“Simeão e Levi são irmãos.” Instrumen- 
tos de violência são suas espadas. “Jamais 
assistirei a seu conselho, nem minha honra 
será cúmplice de suas tramas. Porque no fu- 
ror degolaram homens, é por capricho muti- 
laram touros. 7Maldita, cólera tão violenta, 
maldito, furor tão cruel Vou reparti-los em 
Jacó e dispersá- los em Israel. 


8A ti, Judá, teus irmãos renderão homena- 
gem, tua mão pesará sobre a fica de teus ini- 
migos. Diante de ti se prostratão os filhos de 
teu pai.ºFilhote de Leão, Judá! Voltaste da'ca- 
çada, meu filho. Agacha: -se e-repousa; como 
leão e.como. leoa; quem irá despertá-lo? “O 
cetro não se afastará de Judá nem o bastão de 
comando de entre seus pés, até que venha o 
leão *, a quem prestarão obediência os po- 


4 Testamento profético de Jacó.* 


48,12: Jacó havia colocado os dois filhos dë José:no 
colo, num gesto do adoção (30;3; 50;23).> + 

48, 16.0 Anjo aqui representa o próprio Deus (cf. nota 
em 16,7). 

48,17-19, A mão direita, por sera mais forte, tepresenta uma 
bênção maior: Esta bênção de Jacó foi eficaz, pois à tribo de 
Efraim tomou-se mais importante do que a de Manassés. 
48,22. Siguéin significa “ombro” e também “espádua”, 
où parte de um animal esquartejado (1Sm 9,24). É uma 
alusão ao terreno adquirido por Jacó (33,19), ou à toma- 
da de Siquém pelos seus filhos (34,24-29). 

49,1-33. Este capítulo apresenta-se como testamento pro- 
fético ou bênção do pai moribundo’ (v. 28) aos filhos. 
Descreve 0 destino histórico das doze tribos (Jz 5; Dt33). 
Pelas alusões históricas: geográficas o poema foi com- 
posto após a conquista, A bênção foi colocada no final da 
história dos patriarcas para sublinhar a íntima relação en- 
tre à história da conquista é a história das'doze tribos. 
49,5-7. Condena-se a violência de Simeão e Levi contra 
os siquemitas (34,25-31). 

49,10.0 texto é muito dificil e se prestou'a muitas conje- 
turas. Astradução, até. que venha o leão; resulta da leitura 
invertida do misterioso termo siy/oh; lendo-se halayis (= 
leão), obtém-se um sentido que concorda com ö contex- 
to (v. 9): Teriamos aqui um'caso de metátese, fenômeno 
que permite a compreensão de alguns-textos dificeis da 


e 0n29;35; Dt 33,7; Ez 19,19; Ap 5,5: 


GÊNESIS 49-50 


vos. !!Ele ata à videira o jumentinho, àparrei- 
ra escolhida o filho da jumenta; lava no vinho 
a veste e no sangue das uvas a roupa.: 2Seus 
olhos são mais escuros que'o vinho e os den- 
tes mais brancos que o leite: 


“BZabulon habita na costa do mar, serve 


de porto'ãos navios, e sua fronteira i iráaté Si 


dônia. 

Issacar é um iirnento robusto ditado 
no meio dos currais.* Vendo que o repouso 
era bom e que à terra era excelente, ofereceu 
o lombo à carga, foi submetido a trabalhos 
forçados. 

“Dá julgará seu povo, como qualquer 
uma das tribos de Israel. Da seja como ser- 
pente no caminho, como víbora no atalho, 
que morde os calcanhares do cavalo.e faz 
cair para trás o cavaleiro. 

Tua salvação espero, Ó, SENHOR! 

PGad:assaltado por bandos de -guerrilhei- 
ros; ele também:os ataca pelas costas. 

WAser:'seu pão:é nutritivo, fornece pro- 
dutos deliciosos aos eis: i 

“Neftali é uima corea em liberdade, que 
tem crias graciosas. 

72Jösé é como planta nova, árvore frutífe- 
ra junto à fonte, seus galhos sobem pelo múro. 
BProvocaram-no com flechas, atacaram-no os 
atiradores de setas. “Mas permanece retesado 
seu arco é ágeis se mostram as mãos. Foi pelas 
mãos.do Poderoso de Jacó, pelo. nome do Pas- 
tor; a-Pedra-de Isráel:**Pelo Deus de teu pai; 
que te ajude, pelo Deus Poderoso, que te aben- 
çoe com bênçãos que descem do céu *;. bên- 
çãos do: Oceano que fica sob a terra, bênçãos 
dos peitos e do ventre; “bênçãos de teu pai, su- 


periores às bênçãos dos montes antigos, às de-. 


lícias das-colinas eternas. Desçam elas sobre 
acabeça de José; sobre a fronte do consagra- 
do entre os irmãos. | 
““Benjamim é lobo voraz *: : pela manhã 
devora a presa 6 à tarde reparte despojos”: 
- Morte de Jacó. Estas são as doze tribos 


de Israel; e-isto for o'que lhes falow o-pai ao: 


abençoá-los. dando a cada um sua bênção. 
“Depois lhes: deu .esta, ordem: “Vou reu- 
nir-me: a meus antepassados: i;-sepultai-me 
com meus-pais na caverna que está no cam- 
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po do hitita Efron, na caverna que fica no 
campo de Macpela, diante de Mambré, no país 
de Canaã, É a caverna que Abraão comprou 
ao hitita Efron junto com o campo, como 
propriedade funerária. Lá estão sepultados 
Abraão e sua mulher Sara, Isaac-e sua mu- 
lher Rebeca, e lá sepultei Lia. *2O terreno e a 
caverna que nele existe foram comprados 
aos hititas”. Quando Jacó acabou de dar es- 
tas instruções aos filhos, recolheu os- pésã 
cama e expirou, indo reunir-se aos seus ante- 
passados. 


çou-se sobre o rosto do pai, choran- 

e beijando-o. 2Mandou os médicos, que 
tinha a seu serviço, embalsamar o pai. E os 
médicos embalsamaram Israel. 3Gastaram 
nisso quarenta dias, O tempo que se leva para 
embalsamar. E os egípcios guardaram luto 
durante setenta dias. . 

“Passados os dias do luto, José falou as- 
sim ao-pessoal:da casa do Faraó: “Se me 
quereis fazer um favor, fazei chegar. aos ou- 
vidos do Faraó “que meu pai me fez jurar, di- 
zendo: “Quando. morrer, tu me sepultarás na 
sepultura que escavei para mim em Canaà”. 
Por isso agora quero subir para sepultar meu 
paie depois, voltarei”. SE o Faraó lhe respon- 
deu: “Sobe. e sepulta teu-pai conforme ele.te 
fez jurar”.. José subiu então para sepultar « fo) 
pai, acompanhado por todos os-anciãos a 
serviço do Faraó e todos os anciãos do Egi- 
to, “toda a família de José, seus irmãos e a fa- 
mília do pai. Deixaram na região de Gessen 
apenas as-crianças, as ovelhas e os bois. ºSu- 


50 Funerais de Jacó. !Então José lan- 
O 


Biblia. O v. 10 foi entendido em relação ao descendente 
principal de Judá, Davi (Nm 23,24; 24,9.17), e este en- 
quanto figura do Messias (Cf. Is 9,5-6). 

49,14. Issacar instalou-se na planície fértil do Esdrelão, 
entre o monte Carmelo e as montanhas: da Galileia; foi 
dominado pelos cananeus, 

49,25-26. A descrição da fertilidade das terras de José 
assemelha-se à:de Dt/33,13-16. Os montes antigos sim- 


bolizam a fertilidade paradisíaca (Ez.28,13s), projetada, 


para o futuro. ` 
49,27. Referência ao caráter Peticóso da o a Benja- 
mim (35/18; JZ 5,14; 19=21)- 


tEz2i, 32; MI 5,1-3; Is 11,1; 812,10: cf. 1097 gZc 


9.9; Is 63, a 6; Mt 21,2-6; Ap 7,14; 19,13: "h S172,3.16; 


Is 30,25; Am 9,13-1 Gn 25,17; Nm 27,13;31,2. 
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biram também com ele carros e cavaleiros, 
de modo que o cortejo era muito imponente. 
Quando chegaram ao terreiro de malhar 
trigo em Atad, do outro lado do Jordão, or- 
ganizaram ali um grande e solene funeral, e 


José fez um luto de-sete dias pelo pai, HOs, 


moradores: da terra, os cananeus; ao verem 


“esse: luto no terreiro de Atad; comentaram: 


“Este foi um grande luto para o Egito”: Pór 
isso se deu-o nome de “Luto do Egito” a este 
lugar que está além do Jordão. 2Os filhos 
de Jacó fizeram com o pai assim corno ele os 
havia instruído. "Levaram-no a Canaã é o se- 
pultaram na caverna do. campo de Macpela, 
que Abraão tinha comprado ao hitita Efron, 
como propriedade funerária diante de Mam- 
bré. Depois de sepultar o pai, José voltou 
para o Egito com os irmãos-e com todos os 
que haviam subido. com-ele para o enterro 
do pai. 


= Deus escreve direito por linhas tortas. * 
Ao verem os irmãos de José que ó pai mor- 


‘rera, disseram entresi: “E se José começasse 


a nutrit rancor contra nós;-devolvendo-ros 
todo-o'mal que lhe fizemos?” SE mandaram 
dizer a José: “Teupai, antes de morrer, ins- 
truiu-nos: nestes termos: “Assim devereis 
dizer a José: perdoa o crime de teus irmãos e 
seu pecado, pois te trataram com crueldade”. 

Portanto, perdoa o crimedos:servidores“do 
Deus de teu pai”. Ouvindo isso, José se pôs a 
chorar. BOs irmãos vieram pessoalinenté'e 
se prostraram diante dele dizendo: “Somos 
teus-servos”. "José lhes disse: “Não tenhais 
medo! Estou eu'acaso:no lugat de Dèus? 


GÊNESIS 50 


Vós planejastes fazer o mal contra mim. 
Deus, porém, teve em mente com isso um 
bem: conservar a vida de um povo numero- 
so, como. hoje. está fazendo.i.2!Não temais, 
pois. Continuarei sustentando-vos junto com 
os. vossos filhos”. Assim os. confortou,; fa- 
lando-lhes cordialmente. 


Morte de José. 2José ficou morando no 
Egito junto com à família de seu pai e viveu 
cento e dez anos.* José viu os filhos de Efraim 
até à terceira geração, bem como os filhos de 
Maquir filho de Manassés. Ao nascereim, ado- 
tou-os, recebendo-os sobre os joelhos. 

“Depois José disse aos irmãos *: “Eu 
vou morrer, mas Deus intervirá em vosso-fa- 
vorke-vos fará subir deste país para a terra 
que elejurou dar a Abraão, Isaac'e Jacó”. 
“José fez'os filhos de Israel juratem, dizen- 
do-lhes: “Quando Deus intervier em vosso 
favor, levai. daqui meus ossos”. *José mor- 
reu no Egito aos cento é dez anos; foi embal- 


samado e postar num, a no r Peito. 


50, 15-21. “Temendo u uma possível vingança, os irmãos 
lémbram aJoséa última vontade do paie lhe pedem per- 
dão (cf. Mt 6,12-14;Lc 17,3). José lhes perdoa é mostra 
que do mal; que lhe fizeram, Deus soube tirar ò bem, sal- 
vando a família de Israel. 

50,22. idade de 110 anos era considerada no Egito o i 
mite de idade ideal de uma vida sábia è bem sucedida 
(cf Js 24,29). 

50,24. Intervirá em vosso favor (lit: “vos visitará”): ali- 
são à intervenção salvífica de Deus durante o êxodo de 
Israel do Egito (Ex:3,16): 


j Gn 45,79; Rm 8,28; 12,19- k Gn 457; Ex 3,16; 
12,41; 13,19; Js 24,32; Hb 11,22. 


= ÊXO 


O 


O'segundo livro do Pentateuco chama-se 
“Êxodo”, nome que em grego significa “sai- 
da"; por se ocupar da saida de Israel do Egi- 
to. Com razão foi qualificado comod “Evan- 
gelho do Antigo Testamento”. De fato, anun- 
cia a boá-nova da intervenção divina que li- 
bertou um grupo de hebreus do Egito, para 
formar deles uma nação santa (19,4-6). 

“O Ex trata do período da história de Israel 
que vai desde a morte de José (Gn 50) até à 
construção do santuário junto ao monte Sinai, 
ou seja, até ao primeiro dia.do segundo ano 
após a saída do Egito (Ex 40,2.17): . 

Olivro mostra o novo Faraó que, esqueci- 
do dos beneficios trazidos ao Egito pela sábia 
administração. de José e preocupado com o 
crescimento da população. hebreia (1,7), co- 
meça.a oprimila com trabalhos forçados e 

“controle” de natalidade (1,8-1 2). Mas Deus, 
compadecido dòs gemidos do povo, prepara e 
chamã o libertador, Moises (Ex 2-3). Segue-se 
então a luta dos enviados de Deus, Moisés e 
Aarão, os quais, com repetidas pragas, tentam 
convencer o Faraó a deixar partir os hebreus 

(4-11). Por fim, arrasado pela morte dos. pri- 

mogênitos, no:momento em que oshebreus ce- 

lebram a Páscoa (12-13); -0 Faraó os deixa 
partir. Inicia-se, então, uma série de peripécias: 
aperseguição pelas tropas egípcias, a prodigio- 
sa travessia do mar Vermelho (14-15) e a-pe- 
nosa. viagem, pelo deserto. até o monte Sinai 

(16-18). Ali Deus celebra a aliança com:o 
povo, dá os mandamentos e as leis que devem 

torná-lo um povo santo (19-40). i 


I. DEUS LIBERTA ISRAEL DA 
ESCRAVIDÃO DO EGITO * 


Prosperidade dos israelitas. 'Estes 

1 são os nomes dos filhos de Israel que vi- 
eram com Jacó para o Egito, cada um com 
sua família *:2Rúben, Simeão, Levi e Judá; 
3Issacar, Zabulon e Benjamim; “Dã e Neftali, 
Gad e Aser. Os descendentes diretos de Jacó 
eram setenta ao todo. José já estava no Egito. 
“Depois morreu José, assim como seus 
irmãos e toda aquela geração. "Os israelitas 


Os fatos do êxodo, ignorados pelos arqui- 
vos egípcios; constituem. o evento: criador da 
história de Israel como povo. O período do êxo- 


«do é considerado o tempo privilegiado. do en- 


contro com Deus: (Jr 2,28; Os 11,1). A ele-são 
referidas várias, instituições como a: Páscoa 
(12,265), a festa dos pães sem fermento (13,8), a 
oferta dos primogênitos (13,145). Toda a refle- 
xão teológica e histórica de Israel, sobretudo 
nos momentos de crise, sempre de novo volta-se 
ao tema do êxodo. Elias vai ao Horeb para re- 
temperar sua vocação (IRs 19), preconizando 
uma volta do povo ao Deus da aliança. Jeremias 
(31,31-34) e Ezequiel (16,59-63; 20,35-d4; 
37,20-28) e Isaías (40-56) anunciam um novo 
êxodo e uma nova aliança. i S 
No Ex encontram-se, pois, alguns dos te- 
mas básicos da teologia bíblica como a saída do 
Egito e:a travessia do:mar Vermelho, a aliança 
de Deus com.o povo no Sinai e a doação da Lei; 
a peregrinação pelo deserto e.as murmurações 
«do povo. São temas que tiveram repercussão pro- 
Junda na história; na teologia e na espiritualida- 
de judaica e cristã posteriores: = a50 

A leitura deste livro:convida o leitor ayes- 
ponder a uma pergunia básica: “O SENHOR 
está ou não está nomeio de nós?” (17,7): Com 
um.olho nos acontecimentos desua vida e ou- 
“tro. nas páginas do-Éxodo, o leitor será capaz 
de se encontrar, pessoalmente, ena comuni- 
dade, como Deus libertador; “compassivo, cle- 
mente, paciente; rico em misericórdia.e fiel, 
que perdoa as culpas. (Ex 34,65): 


foram fecundos, proliferaram *, multiplica- 
ram-se e tornaram-se cada vez mais podero- 
sos, de modo que o país ficou repleto deles.” 


1,1-15,21. Esta primeira parte do livro conta como Deus li- 
bertou os israelitas da opressão egípcia por intermédio de 
Moisés, escolhido para ser o guia e o legistador do povo. 
1,7. A prodigiosa multiplicação dos descendentes de 
Jacó no Egito é uma confirmação clara da promessa feita 
aos patriarcas (Gn 28,3s; 47,27), que se cumpre. 


a 1-5: Gn 35,23-26; 46,8-27- b Gn 1,28; 9,1.7; 12,2; 
13,16; 15,5; 17,5-6; 26,4.24. 


a 


Opressão dos israelitas.* *Surgiu um 
novo rei no Egito °, que não tinha conhecido 
José, e disse a seu povo: “Olhai como a po- 
pulação israelita está se tornando mais nu- 
merosa e mais forte do que nós. !ºVamos to- 
mar precauções para impedir que continuem 
crescendo e, em caso de guerra, unam-se tam- 
bém.eles aos nossos inimigos, lutem contra 
nós e acabem saindo.do país”. 

UEstabeleceram, assim; feitores para que 
os oprimissem com: trabalhos forçados na 
construção. das cidades de depósito do Fa- 
raó: Pitom e Ramsés.* “Mas quanto máis-os 
oprimiam, tanto mais cresciam e se multipli- 
cavam, de modo que ficaram obcecados de 
medo dos istaélitas. “Os egípcios reduziram 
os israelitas a uma dura escravidão. !Amar- 
guraram-lhes a vida no pesado trabalho do 
preparo do barro e de tijolos, com toda sorte 
de serviços no campo, enfim, todos os traba 
lhos que eram forçados a fazer. E 

“Depois, o rei do Egito disse às parteiras 


“dos hebreus, uma das quais se chamava Se- 


fra e outra Fua: !º“Quando assistirdes as mu- 
lheres hebreiás-no parto; prestai-atenção ao 
nascer a criança *:'se for menino; imatai-o; 
Se for menina, deixai-a viver”. “Mas as par- 
teiras tinham temor.de Deus: não faziam o 
queo rei do Egito:lhes tinha mandado e dej- 
xavam viver os meninos. Então: o-rei do 
Egito mandou chamar as parteiras e lhes dis- 
se: “Por que agistes desse modo deixando os 
meninos viver?” PAs parteiras responderam 
ao Faraó: “E que.as mulheres hebreias não 
são como as egípcias. Sendo robustas; antes 
de a parteira chegar, já deram à luz”. 

2Deus recompensou as parteiras. O povo 
continuou crescendo e tornando-se muito for- 
te. 2 Como as parteiras temiam-a: Deus, deu- 
lhes também família: 2Então o Faraó deu a se- 
guinte ordem a toda a sua gente: “Jogai ho tio 
Nilo todos os meninos hebreus recém-nasci- 
dos, mas poupai a vida das meninas”... 


Moisés é salvo. e adotado.* !Um ho- 

mem. da família de Levi casou-se-com 
uma mulher de- seu clã.*2A mulher concebeu 
e deu à luz üm filho. Vendo que era um'lindo 
bebê, guardou-o escondido. durante-três me- 
ses.:?Não podendo escondê-lo por mais tem- 
po, pegóu uma cestinha de papiro, -calafe- 
tou-a com betume e piche, pôs nela o meni- 
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no e deixou-o entre os juncos na margem do 
rio. *A irmã do menino ficou parada à dis- 
tância para ver o que lhe aconteceria, 

ʻA filha do Faraó desceu para tomar ba- 
nhonorio, enquanto as companheiras passe- 
avam na margem do Nilo. Ela viu a cestinha 
no-meio dos juncos e mandou que uma cria- 
da-a apanhasse: “Quando abriu. a cestinha, 
viu- a criança: era um menino que chorava. 
Ficou-com pena dele e disse: “E uma das cri- 
anças dos hebreus”: 7A irmã do menino dis- 
se para a filha do Faraó: “Queres que vá cha- 
mar uma ama de leite entre as mulheres he- 
breias para criar o menino?” “Vai”, dis- 
se-lhe a filha do Faraó. E-a moça foi chamar 
a mãe do menino. °A filha do Faraó disse à 
mulher: “Leva-o menino, amamenta-o para 
mim e'eù te pagarei”: A mulher levou o tie- 
nino o criou. Quando o menino estava cres- 
cido; levou-o à filha do Faraó; que'o adotou 
como filho: Deu-lhe o: nome: de Moisés, 
pois disse: “Ewo tirei-das:águas!” 

Gesto profético e fuga de Moisés. Acon- 
teceu naqueles dias que Moisés; sendo já 
adulto; dirigiu-se para junto de seus irmãos 
e presenciou Os trabalhos forçados:* Viu um 


1,8-22: O Faraó tenta, inutilmente, frustrar a realização 


da promessa divina de numerosa descendência, subme- 
tendo" os israelitas a trabalhos forçados (v. 11-14), dë- 
pois ordenando o extermínio dos meninos (v.: 16:22): 

1,11. Pitom e Ramsés foram construídas na parte orien- 


“tal do delta do rio Nilo no séc. XII aC; com a finalidade 


estratégica de impedir o avânço:dos-hititas: Ui 
1,16. Prestai atenção ao nascer a-criançarlit. “prestai 
atenção às duas pedras”. A expressão é obscura e pode se 
referir à ação do parto ou ao sexo da criança. 
2,1-10. O relato do nascimento e salvamento de Moisés 
se assemelha à lenda contada a respeito de Sargão,.o con- 
quistador da Mesopotâmia (III milênio aC). Nascido de 


-pai desconhecido e de mãe que'o abandonou ias águas'do 
“Eufrates numa cesta de vime calafetada com betume, foi 


salvo e criado por um jardineiro real, Depois, amado pela 
deusa Istar; tornou-se rei durante cinquenta é seis anos. 


“Lendas semelhantes-contam-se' sobre a origem de Ciro, 


rei da Pérsia, e de Rômulo:e Remo; fundadores de Roma. 
Com recurso aum tal clichê literário, Moisés é colocado 
entre os grandes personagens da história. > => 

2,10: 0 nome Moisés é de origem epípeia'e significa, 
provavelmente, “filho, menino”. Mas a etimologia po- 
pular aqui referida, por assonância, o feż derivar do ter- 
mo hebt: maxah, “tirar”. = i 

2,11-14. Embora formado na corte, Moisés não esquece 
sua origem e sente-se solidário com os irmãos oprimidos (cf. 


‘v: 165). Detis prepara assim um lider para libertar seu povo. 


e 8-22: Dt 26,5: S1 105,245: Jt 5,105; At 7,17-19.-d Ex 
6,20; Nm 26,59 e 2-10: At 7,20s; Hb 11,23s. 
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egípcio, agredindo um de seus irmãos f, um 
hebreu. 2Olhou para os-lados e, não vendo 
ninguém, matou o egípcio e enterrou-o na 
areia. No dia seguinte saiu de novo:e viu 
dois hebreus brigando. Disse ao agressor: 
“Porque agrides oteu companheiro?” Este 
lhe. respondeu: “Quem foi que te nomeou 
chefe e juiz entre nós?:Queres, talvez, ma- 
tar-me como mataste o egípcio?” Então Moi- 
sés assustou-se e disse consigo: “Com certe- 
za o fato tornou-se conhecido”. 

Quando o Faraó soube do egritetido, 
procurou matar Moisés. Moisés, porém, fu- 
giu do Faraó e foi parar na terra de Madiã.* 
Ali ficou sentado junto a um poço. ` 

16Ora,.o sacerdote de Madiã tinha sete fi- 
Ihas. Estas vieram tirar água e encher os. be- 
bedouros. para: dar de beber às. ovelhas: do 
pai.-"Chegaram uñs pastores e queriam €x- 
pulsá-las:s Mas Moisés levantou-se'em defe- 
sa delas e'deu de beber às ovelhas.“ Ao-vol- 
tarem para. junto de. Ragiel.*, seu, pai, este 
lhes perguntou; “Por que voltastes hoje tão 
depressa?” “Elas responderam: “É que um 
egípeio nos:livrou-dos pastores; ele mesmo 
tirou água para nós e deu de beber às ove- 
lhas”. R agüel perguntou às filhas: “E onde 
está-ele? Por que deixastes lá esse homem? 
Ide chamá-lo, para que coma alguma coisa” 

Moisés concordou em morar com ele e e 
Ragúel deu-lhe- sua filha -Séfora-em: casa- 
mento. 2Ela teve um filho; a quem ele cha- 
mou Gérson *, pois disse: “Torhei-me hós- 
pede em ferra estrangeira”. 


Deus socorre os oprimidos.” Epiidgado 
muito tempo, morreu q rei do Egito: Os:israc- 
litas continuavam" gemendo e clamando 'sob 
dura escravidão. E os gritos de socorro devi- 
dos à escravidão subiram até Deus." “Deus 
ouviu'os-seus lamentos: e lembrou-se-da'ali- 
ança comAbraão, Isaac é Jacó. Deus olhou 
para os israelitas e tomou conhecimento.. 


“À vocação de Moisés. 'Moisés era pas- 

tor das ovelhas de Jetro, seu sogro; sa- 
cérdote de Madiãj Levou um dia às ovelhas 
deserto adentro e chegou ao monte de Deus, o 
Horeb.* 2Apareceu-lhe o anjo-do SENHOR t 
numa chama de fogo no meio de uma. safça. 
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Moisés notou que a sarça ardia, mas não se 
consumia, ?e: pensou: “Vou: aproximar-me 
para ver este:maravilhoso fenômeno: como 
é: que:a sarça não: para de queimar”. *O 
SENHOR viu que Moisés se aproximava para 
observar e Deus o chamou do meio da'sarça: 
“Moisés! Moisés!” Ele respondeu: “Aqui 
estou!” “Deus lhe disse: “Não te aproximes 
daqui! Tira as sandálias dos pés *, pois o lu- 
gar onde estás é chão sagrado”. “E-acrescen- 
tou: “Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de 
Abraão, ò Deus de Isaac, o Deus de Jacó”. 
Moisés cobriu 6 rosto, pois temia olhar para 
Deus. * 

1O SENHOR lhe disse: “Eu vi a opressão 
de meu povo no Egito, ouvi os gritos de afli- 
ção diante dos opressores e tomei conheci- 
mento de seus sofrimentos. *Desci para li- 


bertá-los das mãos dos egípcios e fazê-los 


sair desse país para uma terra boa é espaço- 
sa, uma terra onde corre leite e mel *, para a 
região. dos cananeus-e dos hititas, dos amor- 


2; 15. Madiã éuma tribo nômade da Transjordânia e:da 
península do Sinai..No convívio com os madianitas, apa- 
tentados a Israel (Gn.25,2), Moisés redescobre o Deus 
de Abraão, Isaac e Jacó (2, 24; 3,6). 
2,18. Sobre Ragielver as notas em Nm 10,29 e Jz 1,16: 
2; 22. O nome Géřsón éexplicado pelo termo hebr ger, 
“estrangeiro; hóspede”. 
2,23-25. Deus não fica insensível nem alheio aos desè- 
jos humanos de libertação. Após a frustrada tentativá li- 
bertadora de Moisés, decide intervir, em atenção à alian- 
ça com os patriarcas e em resposta à súplica do povo. 
Para essa missão escolherá Moisés (3,1-12), homem já 
empenhado na defesa dos direitos humanos de seu povo. 
3,1. A vocação de Moisés (3,1-12) segue o esquema -da 
vocação de Gedeão (cf. Jz 6,11-24 e nota). — — Horeb sig- 
nifica “árido, seco”, É o nome dado à montanha onde 
Deus deu a Lei; na tradição E 'e D'(17,6; 33,6; Dt 1,2.6; 
1Rs 19,8): Na:tradição Je P: é chamado Sinai. + 
3,2..0 anjo do SENHOR: a expressão aqui (v: 4) identifi- 
ca o próprio Deus (cf. Gn 16,7; 22,11), enquanto se ma- 
nifesta de modo sensível às pessoas (cf. Ex 23,205). 
3,5. Tira as sandálias (cf. Js 5,15): gesto de respeito pela sa- 
cralidade do lugár, em uso ainda hoje-nas mesquitas. 
3,6. É o temor religioso das pessoas a quem Deus se ma- 
hifesta (19,21: 33,20-23: Jz 6,22). 
:3,8. A- expressão caracteriza a abundância dá tèrra pro- 
metida, em contraste com a aridez: do deserto emque vi- 
viam:os nômades (13,5::33,3; Nm: 13,27). i 


f1-16; At 7,23-29:35; Hb 1124:26: g Gn 2411s; 
29:2-10:=h Ex 3,7-9: Dt26,7> FEX 6,57 SI105,85— 
j 1-12: Jz 6,7-24;1s 6,1-13; 7 1,4-10; At 7,30-35.k Ex 
15,2:18,4; Mt 22,32. 
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reus e dos ferezeus, dos heveus e dos jebu- 
seus. *O clamor dos israelitas chegou até 
mim. Eu vi a opressão que os egípcios fazem 
pesar sobre eles. VE agora vai, que eu te en- 
vio ao Faraó para que libertes meu povo, os 
israelitas, do Egito”. 

Moisés disse a Deus: “Quem: sou eu 
para ir ao Faraó e libertar os israelitas do 
Egito?” 2Deus lhe disse: “Eu estou contigo; 
e este será para'ti o sinal de que eu té envio: 
quando tiveres libertado-o povo do Egito, 
servireis a Deus sobre esta montanha”.* 

Moisés disse a Deus: “Mas, se eu for 
dos israelitas e lhes disser: “O Deus'de vos- 
sos pais enviou-me a vós”, e eles mê pergun- 
tarem: ‘Qual é o seu nome?’, o que-devorés- 
ponder?” Deus disse a Moisés: “Eu sou 
aquele que.sou.* Assim responderás aos is- 
raelitas: ‘Ew sou? envia-me.a vós”. 

-= SDeus-disse ainda a Moisés: “Assim di- 
rás aos israelitas: O-SENHOR, o-Deus de vos- 
sos pais, o Deus: de. Abraão, Deus- de Isaac e 
Deus de Jacó envia-me:a vós. Este é o meu 
nome: para sempre; e assim serei lembrado 
de-geração em geração. 

-16Vaie reúne os anciãos de Isráel'para di- 
zer-lhes: O SENHOR, o Deus de vossos pais, 
o Deus de Abraão, de Isaac;e de Jacó apare- 
ceu-me, dizendo: Estou apar'do que vos:acon- 
tece e de como vos tratam no Egito. YDeci- 
di, portanto, tirar-vos da opressão egípcia e 
conduzir-vos à terra dos cananeus, dos-hiti- 
tas; dos amorreus, dos ferezeus; dos heveus 
e dos jebuseus, a uma tetra onde corre leite 
emel! f 

“SBles te'escutarão; e tu, contos anciãos de 
Israel, irás ao rei do Egito e lhe direis: O 
SENHOR, o Deus dos hebreus, marcou um en- 
contro conosco: Deixa-nos, pois, fazer. uma 
viagem detrês dias pelo deserto, afim de ofe- 
recer sacrifícios ao SENHOR nosso Deus! 

“Bemsei que o-rei do Egito não vos dèi- 
xará ir sé não for coagido. “Mas eu estende- 
rei a mão e castigarei o Egito com toda sorte 
de prodígios que farei em pleno país:-Depois 
ele vos deixará sair. ?!Farei este povo con- 
quistar as boas graças dos egípcios, de modo 
que ao sairdes não ireis de mãos vazias. 2Ca- 
da mulher pedirá à vizinha-e à mulher quê 
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mora em sua casa objetos de prata e de ouro 
e vestidos, que poreis em vossos filhos e em 
vossas filhas, levando assim os despojos do 
Egito”. É 


acreditarem em mim, nem me atende- 
rém, e disserem: “O SENHOR não të apare- 
céu’ 720 SENHOR perguntou-lhe: “O que-tens 
na mão?” “Uma vara”, respondeu. *“Joga-a 
no chão”, disse o SENHOR. Ele jogou-a no 
chão, ea vara virou cobra. Moisés recuou dian- 
te dela. 1O SENHOR disse a Moisés: “Estende 
a mão e pega-a pela cauda”. Moisés estendeu 
a mão, segurou-a, e a serpente voltou a ser 
uma vara em sua mão. “É para eles acredita- 
rem que o SENHOR, 0 Deus de seus pais, O 
Deus de Abraão, de Isaac e de Jacó te apare- 
ceu”... 

“Disse-lhe dindao SENHOR: “Mete a mão 
no peito”. Ele meteu a mão é, quando atirou, 
estava coberta de lepra, branca tomo à neve.» 
10 SENHOR lhe disse: “Mete de novo a mão 
no peito”. Ele a meteu novamente e, ao tirá-la; 
a mão: estava nórmal'como'o resto do'corpo. 
“Se não-acreditarem em ti; nem te escutas 
rem'ao primeiro sinal, acreditarão à vista do 
segundo:ºMas senão acreditarem nem més- 
mo com estes dois sinais enão te escutarem, 
apanharás água do rio é a derramarás emter- 
rä seca; a água que apanhares virará “sangue 
na terra seca” a 

= 0Möisés disse ao SENHORS “Pobre de 
mim, Senhor! Nunca tive facilidade para fa- 


: 4 'Moisés respondeu *: “Mas se eles não 


3,12. Deus exige fé-de seus escolhidos: Moisés reconhe- 
ceria que de fato Deus o escolhera para libertar Israel de- 
pois de cumprir sua missão. Servireis a Deus: A finalida- 
de última da ação libertadora de Moisés não era política; 
masreligiosa; devia transformar os:israelitas de escravos 
do; Faraó em servidores de Deus (cf. 4,23; 5,1-4,8.17; 

7,16; 8,16-24). 

3, 14; “Aparentemente é uma “explicação” do nome dò 
Deus de Israel; Javé (Yahweh), revelado a Moisés: Os jus: 
deus sempre evitaram pronunciar este nome, que-substi- 
tuem por Adonay (Senhor). Nesta Biblia Yahweh é é tra- 
duzido por SENHOR: 

4,1-9. Para enfrentar a incredulidade dos ouvintes, Moi: 
sés recebe dois: “sinais” * espetaculares.. Serviriam para 
dar-lhe credibilidade frente aos israelitas (y. 29-31) é cha- 
mar a atenção | dos egipcios. Apesar de imitarem a arte 
mágica dos égíptios, mostram a a do poder 
divino (7,7-12). 


I Ex 5,3.— m Nm 12,10;2Rs 5,272 n Ex 717-20: 
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lar, nem antes, nem agora que falas ateu ser- 
vo. A minha pronúncia e a minha fala são 
pesadas”. HO SENHOR respondeu-lhe: “E 
quem é que dá a boca ao homem? ou quem 
faz o surdo e o mudo, o que vê e o cego? Por 
acaso não sou eu, o SENHOR? Vai, portan- 
to, que eu estarei com tua boca e te ensinarei 
ò que deverás dizer”. Moisés replicou: “Po- 
bre de mim, Senhor! Por favor, manda um 
outro”. 

“O SENHOR ficou irritado com Moisés € 
disse: “Não tens teu irmão Aarão, o levita? 
Eu sei que ele fala muito bem. Ele está vindo 
pessoalmente áo teu encontro e ficará alegre 
em te ver, Tu lhe falarás e lhe transmitirás 
as mensagens, e eu estarei com os dois quan- 
do falarém, e vos mostrarei o quê deveis fa- 
zet. Ele falará por ti ao povo è será teu por- 
ta-voz, e tu serás um deus para ele.* "Leva 
contigo esta vara. É com ela que deverás re- 
alizar os sinais”. pa 

Moisés. volta:ao Egito. "Moisés voltou 
para-junto-de -seu-sogro.Jetroesdisse-lhe: 
“Quero:.voltar. para: junto de-meus. irmãos 
que-estão no. Egito;para: ver se-ainda vi- 
vem”: Jetro:disse-a Moisés: “Vai em paz”. 
SQ.SENHOR disse a Moisés na. terra de Ma- 
diã: “Vai de volta ao Egito; pois já morreram. 
todos osque queriam tirar-te a vida”? Moi- 
sés levou consigo amulher e os filhos *, aju- 
dou-os a montar num jumento; e voltou ao 
Egito. Moisés levava na mão a;vara de Deus. 

1210 SENHOR lhe disse: “Voltando ao Egito; 
cuida de fazer diante do Faraó os prodígios 
que pus à tua disposição. Mas eu tornarei obs- 
tinado o seu coração, e ele não deixará o povo 
partir. 2 Tu. Jhe dirás: Assim. fala o SENHOR: 
Israel-é meu: filho, meu primogênito. #Por 
isso eu té ordeno que deixes partir o imeu filho 
para servir-me. Se te recusares a deixá-lo par- 
tir; eu matarei teu filho. primogênito”: 

2Durante a viagem, num lugar de pousa- 
da, o SENHOR encontrou-se com Moisés e que- 
riamatá-lo.* 2Séfora; então, pegou uma faca 
de 'peira, cortou o prepúcio do filho, tocou-o 
nas virilhas de Moisés e disse: “Tu és para mim 
um. marido: de- sangue”. 2E o: SENHOR:-dei- 
xou-o em paz, quando ela disse “marido de 
sangue”, por causa da circuncisão. 
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270. SENHOR disse para Aarão: “Vai ao 
encontro de Moisés no deserto”. Aarão foi, 
encontrou-se com o irmão na montatiha de 
Deus e beijou-o. 

Moisés contou a Aarão todas as palavras 
que o SENHOR lhe tinha dito, ao incumbi-lo 
da missão, eos sinais que lhe havia manda- 
do fazer. 

2Moisés e Aarão foram e reuniram todos 
os anciãos dos israelitas. Aarão repetiu to- 
das as palavras que o SENHOR havia dito a 
Moisés; e este realizou os sinais à vista do- 
povo. 310 povo acreditou. E quando ouviram 
que o SENHOR se interessava pelos. israelitas. 
e estava vendo a aflição deles » prostrararo-se 
em adoração. 


Primeiro choque com o Eta: * Em 
seguida, Moisés & Aarão apresentaram- 
se ao Faraó è lhe disseram: “Assim diz O 
SENHOR Deus de Israel: Deixa partito meu 
povo; para que me celebre uma festa no de- 
serto”. Mas o Faraó respondeu: “E quem é o 


SENHOR para que lhe deva -obedecer, dei-- 


xando Israel partir? Não conheço 6 SENHOR, 
nem deixarei Israel partir”. “Eles disseram: 
“O Deus dos hebreus:marcou um encontro 


4,16. Aarão será o porta-voz (lit. “a boca”) de Moisés di- 


ante do Faraó. Será Moisés quem dará as ordens € ocon- 


teúdo-dos discursos. Por isso; a relação Moisés-Aarão é 
comparada à do profeta com Deus (7,1; Nm 22,38; Dt 
18,18; Jr 1,9). 

4, 20. Diversamente desta tradição J, na tradição E Moi- 
sés deixa'a mulher'e os filhos com'o sogro (18;25). 
4;24-26. Este misterioso- episódio. se: assemelha: ao da 
luta noturna de:Jacó com o anjo ao retornar a Canaã, 
donde havia fugido (Gn 32,25-33). São várias as expli- 
cações possíveis, mas sempre relacionadas com a cir- 
cuncisão. A circuncisão, praticada também entre os ma- 
dianitas, era na origem um rito de iniciação pré-nupcial. 
Mas êntre os israelitas se tornou um rito de i inserção no 
povo eleito; e sê fazia no oitavo dia“do nascimento (Gn 
17,12). Moisés teria negligenciado a:circuncisão do fi- 
lho; por isso, a indignação divina, manifestada por algu- 
ma grave enfermidade. 

5,1-6,1. Como pastores seminômades (Gn 47,3-5), os is- 
raelitas tinham o costume de oferecer sacrifícios no inicio 
da primavera, a fim de:obterem a proteção divina para os 
rebanhos (v. 3). Moisés pede, por isso, ao Faraó para que 
libere'o povo de pastores escravizados, para cumprirem o 
dever religioso: O Faraó vê nisto uni pretexto para aban- 
donarem o trabalho e endurece mais ainda a opressão. Por 
isso, à revolta do povo contra Moisés e Aarão. 


0 Ex6,12: Jz 6,15; Je 1,6= Sa qExX32,5s. 1820; 


Os 11,1-4; Jr.31,9; Is 1,2-4. 
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conosco: Deixa-nos ir a três dias de viagem 
no deserto, para oferecermos sacrifícios ao 
SENHOR nosso Deus. Do contrário, a peste e 
a espada nos atingirão”. 

“Mas o rei do Egito lhes disse: “Por que 
vós, Moisés e Aarão, levais o povo a descui- 
dar dos trabalhos? Ide para vossas tarefas!” 
SE o Faraó acrescentou: “Eles já são mais 
numerosos que a população local, e vós que- 
reis fazê-los interromper suas tarefas?” 

Naquele mesmo dia o Faraó deu aos fei- 

tores do povo e aos chefes de turma a se- 
guinte ordem: ?“Não forneçais mais palha a 
esta gente para fazer tijolos, como antes fa- 
zíeis. Que eles mesmos busquem a palha. 
Mas exigi a mesma quantia de tijolos de 
costume, sem tirar nada. São uns preguiço- 
sos e por-isso reclamam: “Queremos ir ofe- 
recer sacrifícios ao nosso Deus”. “Carregai 
estes homens com mais trabalho, para que 
estejam ocupados e não deem ouvidos apa- 
lavras mentirosas”. 
— “Os feitores do povo e os seus chefes de 
turma foram, pois, dizer ao povo: “Assim 
diz 0 Faraó: Não vos darei mais a palha. 
UDevereis ir buscar a palha onde à puderdes 
encontrar. Em nada, porém, será diminuído 
o vosso trabalho”. 20 povo espalhou-se por 
todo o Egito em busca de palha. “Mas os fei- 
tores pressionavam-nos dizendo: “Terminai 
a tarefa marcada para cada dia, como quan- 
do havia palha”. i4Açoitaram os chefes de 
turma israelitas que os feitores do Faraó ha- 
viam nomeado, alegando: “Por que nem on- 
tem, nem hoje, completastes a quota costu- 
meira de tijolos como fazíeis antes?” 

SOs chefes de turma israélitas foram que- 
ixar-se aó Faraó, dizendo: “Como podes pro- 
ceder assim com teus servos? !SNão se forne- 
ce palha ateus servos, e nos mandam fazer 
tijolos. Nós somos açoitados, mas o cúlpado 
é 0 teu povo”. YO Faraó respondeu: “Sois 
mesmo: uns, preguiçosos, e: por, isso. dizeis: 
“Queremos... ir” oferecer ; sacrifícios ao 
SENHOR": !8E, agora, ide trabalhar! Não vos 
será dada à palha, mas devereis produzir a 
mesma quantia de tijolos”. 3 

IOs chefes de turma israelitas-se viram 
em má situação com à ordem de não diminu- 
ir em nada à quota diária de tijolos. *Encon= 


ÊXODO 5-6 


traram-se com Moisés e Aarão, que os esta- 
vam esperando na saída do palácio do Faraó, 
2le lhes disseram: “Que o SENHOR vos exa- 
mine e julgue: vós nos tornastes odiosos di- 
ante do Faraó e dos seus servidores e lhes 


. pusestes na mão a espada para nos matar”. 


-2Então Moisés voltou-se para o SENHOR, 
dizendo: “Meu Senhor, por que; maltratas 
este-povo? Para que foi que me enviaste? 
“Desde que me apresentei ao Faraó para lhe 
falar em teu nome, ele maltrata o povo, e tu 
nada fazes para libertá-lo”. 


6 1O SENHOR disse a Moisés: “Agora ve- 

rás o que vou fazer ao Faraó. Com mão 
poderosa:será forçado a deixá-los i ife coagi- 
do a expulsá-los do-país”. 


“Novo relato da: vocação de Moisés.* 
Deus falou a Moisés e: lhe disse: “Eu sowo 
SENHOR:* Apareci a Abraão, a Isaac e'a Jacó 
como o-Deus Poderoso-*, mas não lhes:dei a 
conhecer meunome “o SENHOR". “Com eles 
estabelecia minha aliança, prometendo-lhes 
a terra de:Canaã, a terra onde. viveram. como 
estrangeiros: Eu também escutei os gemidos 
dos israelitas que os egípcios escravizam. e 
lembrei-me da minha aliança. ‘Dize, portan- 
to, aos israelitas: Eu sou O SENHOR. Eu vos ti- 
rarei dos trabalhos impostos pelos egípcios, 
vos libertarei da escravidão e vos resgatarei 
com braço estendido * € grandiosos castigos. 
"Eu vos tomarei como meu povo é seréi o 
vosso Deus. Assim sabereis que eu'sou o SE- 
NHOR vosso Deus que vos libérta dos traba- 
lhos impostos pelos egípcios. *Eu vos intro- 
duzirei na terra que; com mão levantada, ju- 
rei dar a Abraão, a Isaac é à Jacó; é voa da- 
rei em possessão. Eu, 0: SENHOR”. +0 

“Moisés falou: deste-modo aos israelitas, 
mas eles não-o escutaram porque'estavam 
como ânimo abatido pela dura escravidão. 

19()-SENHOR falou a Moisés elhe- disse: 
U“vVai falar ao Faraó, rei do Egito, para que 


6,2-13. Aqui a tradição P. forneceum paralelo'à-versão J 
e E da vocação de Moisés (3,1-12). No contexto da voca- 
ção se reafirmam as grandes etapas'da salvação, desde a 
eleição de Abraão até'a posse da terra prometida (cf Dt 
26,510; 15:24,2-13); 

6, 6. O braço estendido simboliza a força Dt 5,15): 


rEx3,18-s Gn 17,1; 35,1 1.— t Ex 2,24. 


ÊXODO 6-7 


deixe sair os israelitas do país”. 2Mas Moisés 
protestou diante do SENHOR: “Nem os israe- 
litas me escutam, e-como me atenderá o Fa- 
raó, amim que tenho dificuldade para falar?” 

SO SENHOR falou a Moisés e'á Aarão e 
deu-lhes ordens'para-os israelitas e para o 
Faraó; o rei do Egito, com o fim de os liber: 
tar do Egito. 


` Genealogia de Moisés e Aardo* Estes 
são os chefes das famílias patriarcais ": Fi- 
lhos de Rúben, primogênito de Israel: He- 
noc, Falu, Hesron e Carmi; estes são os clãs 
de Rúben. 

SPilhos de Simeão: Jamuel; Jemin. Aod, 
Jaquin, Soar e Saul, filho de uma cananeia; 
estes são os clãs de Simeão. 

16Estes são os nomes: dos filhos del Tevi, 
segundo: as descendências: Gérson; Caat e 
Merari. Levi Viveu cento e trintae sete anos. 

“NFilhos de Gérson: Lobni e Semei, se- 
gundo-seus clãs. Filhos de Caat: Amtam, 
Isaar; Hebron-e Oziel. Caat viveu cento e 
trinta etrês anos. “Filhos de Merari? Mooli é 
Musi; "Estes são os clas dos levitas, segundo 
suas descendências. 

% Amram casou-se com Jocabed, sua tia, 
da qual lhe nasceram Aarão e Moisés. Amram 
viveu cento é trinta é sete anos. Filhos de 
Isaar: Coré, Nefeg e Zecri. 2Filhos de Oziel; 
Misael, Elisafã e Setri. 2 Aarão casou-se com 
Isabel filha de Aminadab, irmã de Naasson; 
dela lhe-nasceram Nadab é Abiú, Eleazar e 
Itamar. “Filhos de Coré: Asir, Elcana e Abia- 
saf. Estes. são os-clãs coreítas. “Eleazar filho 
de; Aarão casou-se. com uma: das filhas de 
Futiel, da qual:lhe nasceu Fineias. 

Estes são os chefes defamília levitas, se- 
gundo seus clãs, “Estes são, portanto, Aarão 
e Moisés a: quem “o: SENHOR: disse: “Fazei 
sair do. Egito. os istaelitas, por destacamen- 
tos”..2!'Foram os mesmos Moisés e Aarão 
que falaram ao F araó, rei do Egito, para li- 
bertar.os israelitas-do Egito. 


“A missão é confirmada. 2No dia em que 
o. SENHOR. falou: a. Moisés. no Egito; 2dis- 
se-lhe: “Eu sou o SENHOR. Repete ao Faraó, 
rei do Egito, túdo o que te digo”: “E Moisés 
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respondeu ao SENHOR: “Tenho dificuldade 
para falar.” Como iria atender-me 0 Faraó?” 
1O SENHOR disse a Moisés: “Olha, eu 
te faço como um deus para o Faraó, e 
Aarão, teu irmão, será têu profeta. * 2Dirás 
tudo. o que eu mandar, e teu irmão Aarão fa- 
lará ao Faraó, para que deixe sair os israeli- 
tas do país. Quanto a mim, vou endurecer O 
coração do Faraó * e multiplicar sinais, € 
prodígios no Egito. ʻO Faraó não vos aten- 
derá; mas eu porei minha mão sobre'o Egito 
e libertatei os meus destacamentos, o meu 
povo, os israelitas, com grandiosos castigos: 
5Os egípcios ficarão sabendo que eu'sou o 
SENHOR, quando estender minha mão contra 
o Egito e tirar Os israelitas do meio deles”. 

Moisés é Aarão fizeram exatamente o 
que o SENHOR lhes mandava. Moisés tinha 
oitenta anos, é Aarão oitenta e três; quando 
falaram ao Faraó. 

O SENHOR disse para Moisés e Aarão: 
“Cuando o Faraó vos pedir que façais, al- 
gum prodígio, mandarás Aarão pegar a vara 
e Jogá-la diante do Faraó, e ela se transfor- 
mará numa grande serpente”. * 1Moisés e 
Aarão se apresentaram ao Faraó e fizeram 
como o SENHOR tinha mandado. Aarão jo- 
gou a vara diante do Faraó é de seus minis- 
tros, è a vara virou uma grande serpente. 
"Mas o Faraó convocou os sábios e feiticei- 
ros do Egito.”, e também eles, os magos do 
Egito, fizeram. o mesmo com seus encanta- 
mentos: “cada qual. jogou: sua vara, que se 


6,14-27. A genealógia retoma Gn 46,8-25, mas se detém 
no terceiro chefe de tribo, Levi, antepassado dos principais 
protagonistas-do. êxodo: Aarão, Moisés, Coré (Nm 16), 
Eleazar (Nm 17,1s; 20,25-28) e Fineias (Nm 25,7-13). 
7,3. É comum nos profetas a ideia de que a recusa de re- 
conhecer a ação de Deus nos acontecimentos da vida 
leva à:cegueira:espiritual: Tal recusa é caracterizada no 
relato das pragas (Ex 7-11) pelas expressões “endurecer, 
tornar obstinado ou inflexível o coração”. O ‘ “endureci- 
mento”, causado pela rebeldia humana, é às vezes atribuí- 
do na i linguagem bíblica ao próprio Deus (4,21; 9,12); 
outras vezes ão Faraó (7;13:8,115:9,7): Com'isso a Bíblia 
pareceafirmar que o homem é é responsável pelo““endure- 
cimento”, mas Deus pode aproveitar a obstinação huma- 
na para realizar seus planos (cf. Rm 9,18; Jo 15,22- -24). 
7,9. Grande serpente, ou monstro marinho. Na tradição J 
avara se transforma:em cobra(4,3; 7,15): 


u 1427: Nm 3,170: 26,5-0:57-61; 1Cr 5,1-10; 
61:1557 Ex 6,12 = x Ex4; 15s- y 2Tm3,8. Hui 
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transformava em serpente. Mas a vara de 
Aarão engoliu as varas dos outros. Todavia 
o coração: do Faraó ficou inflexível, 'e não 
lhes atendeu o pedido, conforme o SENHOR 
tinha predito. 


“Águas transformadas ém sangue: “O. 


SENHOR disse a Moisés *:“O coração do Fa- 
raó endureceu 'e ele não quet deixar O povo 
partir: Vai ao Faraó amanhã cedo. Quando 
ele sair para à água, estarás à sua espera à bei- 
ra do rio; levando contigo a vára que virou 
cobra. !STu lhe dirás: O SENHOR, o Deus dos 
hebreus; enviou-me a ti com a ordem: Deixa 
partir o meu povo para me prestar culto no 
deserto. Mas até agora não me: escutaste. 
Assim diz'o: SENHOR: Deste modo saberás 
que eu'sou o SENHOR: com'a vara que-tenho 
na mão vou bater. nas águas do:rio: Nilo;:e 
elas se mudarão em sangue: “Os:peixes: que 
estão no rio morrerão, e o rio ficará tão polui- 
do que os cpipcios sentirão-nojo-de beber'a 
água do Nilo”. 

z BO SENHOR disse a Moisés: “Dize para 
Aarão: Pega a vara e estende.a mão sobre 
as águas do Egito: os rios, Os canais, os pân- 
tanos e.sobre.todos“os reservatórios .de 
água. Toda a água se transformará em san- 
gue, e haverá sangue por todo.o Egito, até 
mesmo nas.vasilhas de madeira e nos recipi- 
entes de pedra”... 

“Moisés-e: Aarão fizeram como o SENHOR 
lhes tinha mandado. Erguendo a vata, Aarão 
feriu aságuas do -Nilo.à vista do Faraó'e de 
todos os-seus ministros, e toda a água do rio 
virou-sangue. ?'Morreram os peixes:que ha- 
viano rio, e o rio ficou poluído, de modo que 
os.egípcios:não podiam beber de-sua água; e 
houve: sangue :em toda: a terra. do. Egito. 
2Mas-os magos:do Egito fizeram. o mesmo 
com seus encantamentos, de modo que o co- 
ração do Faraó continuou inflexível-erele 
não atendeu ão pedido dé Moisés é Aarão, 
conforme SENHOR tinha dito. 20 Faraó re- 
tornou ao palácio sem preocupar-se-com o 
caso. *Os egípeios cavaram nas margens do 
rio à procura de água potável, pois não pO- 
diam beber da água do rio. 


A praga das rãs." “Passados sete dias 
depois de ter.ferido o-rio Nilo, 2%0-SENHOR 


ÊXODO 7-8 


disse-a Moisés .*: “Apresenta-te ao Faraó e 
dize-lhe: Deixa partir o meu povo para me 
prestar culto. 27 Se te recusares a deixá-lo ir, 
vou infestar de rãs todo o teu território. 30 
rio fervilhará de rãs. Elas sairão do rio e pe- 
netrarão em teu palácio, no quarto de dormir 
e até sobre o Jeito; nas casas dos ministros e 
do povo, até nos fornos e nas amassadeiras. 
PAs rãs virão sobre ti, sobre os ministros e 
sobre todo o povo”. 


j$ Então o SENHOR disse a Moisés: “Dize 
S à Aarão: Estende com a-mão a vara: so- 
bre os rios, os canais e sobre. os pântanos, e 
faze as rãs invadir o Egito”. 2Aarão estendeu 
a mão sobre as águas do Egito, eastãs saíram 
e'cobriram o Egito. “Os magos, porém, con- 
seguiram o mesmo com seus-encantamentos, 
fazendo as tãs:subir por sobre-o Egito. 

40 Faraó chamou Moisés e Aatão e lhes 
disse: “Pedi a0 SENHOR que afaste as rãs de 
mim e de meu povo, e eu deixarei ð povoir 
oferecer: sacrifícios . ao, SENHOR”: Moisés 
disse ao Faraó: “Digna-te indicar-me: quati- 
do devo suplicar. por ti, teus ministros e teu 
povo, para que sejam afastadas as rãs de tie 
deteu palácio efiquem apenas no rio”. S“Ama- 
nha” » respondeu ele. Moisés lhe disse: “Será 
como pedes, para que saibas que não há nin- 
guém como o SENHOR nosso Deus. 7As.rãs 
se afastarão de ti, de tuas casas, de teus mi- 
nistros.e de teu. povo. e ficarão apenas no 
rio”. "Tendo Moisés e Aarão .saído:da pre- 
sença do Faraó, Moisés suplicou ao: SENHOR 
a respeito do caso das rãs, como. tinha: pro- 
metido. ao, Faraó. ºO- SENHOR fez como lhe 
pedia Moisés: morreram as.rãs que estavam 
nas casas, nos pátios e nos campos: !º Ajunta- 


7,14. Começa. o relato das “pragas” do Egito (1, 14- 
1i ;10), que culminam cono anúncio dá morte dos pri- 
mogênitos (11,1-10):As * “pragas”: contêm: repetiçõese 
contradições. já que orautor não é uni cronista policial, 
Antes é um “profeta” que evoca calamidades naturais 
(cf. Am 4,6-12), interpretadas como “sinais” da inter- 
venção de Deus na:história. É'o entusiasmo religioso é 
popular a descrever.o draina da ação de Deus, que liberta 
o povo: Moisés.e Aarão enfrentam o Faraó e os magos, e 
os vencem, apoiados nós “sinais” 

7,26-8,12. Este texto o as, Ji 32i nas 5 traduções fei- 
tis da Vulgata. : 


z 14245 S178 44; 105; 29; sbi al- 14; Ap 8,8— 
a 7,258, 11: ST78,45: 105,30; Sb 16,3; “Ap 16, 13. 


ÊXODO 8-9 


vam-se rãs aos montes, e o aí todo ficou po- 
luído. "Mas o Faraó, vendo que houve tré- 
gua, endureceu o coração e não escutou Moi- 
sés e Aarão, conforme O SENHOR havia pre- 
dito. 


“A praga dos mosquitos.» 2O SENHOR 
disse a Moisés: “Dize a Aarão: Estende a 
vara e golpeia à poeira da terra, para que se 
transforme em mosquitos no Egito inteiro”. 
BAssim o fizeram. Aarão estendeu a vara 
com a mão e golpeou o pó do chão, e vieram 
mosquitos sobre homens e animais. Toda a 
poeira do chão transformou-se em mosqui- 
tos no Egito inteiro. Os magos tentaram fa- 
zer o mesmo com. encantamentos a fim de 
produzir mosquitos, mas não foram capazes. 
Os mosquitos:atacavam homens e animais. 
SEntão os thnagos disseram ao Faraó: “Aqui 
está o dedo de Deus”. Mas o-Faraó continuou 
obstinado; conforme o SENHOR tinha dito; e 
não os atendeu. 


“A praga das moscas-varejeiras. O 
SENHOR disse'a Moisés: “Levanta-te cedo, 
apresenta-te ao Faraó quando ele sair para o 
rio é dize-lhe: Assim diz o SENHOR: Deixa 
partir meu povo para me prestar culto. Se 
não deixares meu povo partir, vou mandar 
contra ti, contra os ministros; contra o povo 
e contra tuas casas, moscas-varejeiras. As 
casas dos egípcios é até mesmo o solo em 
que pisam ficarão cheias de moscas-varejei- 
ras; Mas farei nesse dia uma exceção para a 
terra de Gessen onde-habita o meupovo: Ali 
não haverá moscas-várejeiras, para que sai- 
bas'que eu, o SENHOR, estou nó meio do 
país. Farei uma distinção entreo méu povo 
e'o teui” Amanhã se realizará este sinal”. 2E 
assim o SENHOR fez: núvens de moscas-va- 
rejeiras invadiram o palácio do Faraó, as ca- 
sas dosministros e todo o território do Egito. 
O país-ficou infectado por causa das-mos- 
cas-varejeiras. 

210 Faraó mandou chamar Moisés e Aa- 
rão e lhes disse:;“Tde oferecer sacrifícios'ao 
vosso Deus dentro deste país”. Moisés res- 
pondeu: “Não convém fazer assim, pois O 
sacrifício que nós oferecemos ao. SENHOR 
nosso Deus é abominação para Os egípcios. 
Sé oferecermos à vista-dos egipcios sacrifi- 
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cios que eles abominam, haveriam de nos 
apedrejar.* 2 Temos de fazer uma viagem de 
três dias pelo deserto para oferecermos sa- 
crifícios ao SENHOR nosso Deus; como Ele 
nos mandou”. 2O Faraó respondeu: “Eu vos 
deixarei ir oferecer sacrifícios ao. SENHOR 
vosso Deus. no deserto, sob a condição de 
não vos. afastardes longe demais. Suplicai 
por mim”. “Moisés respondeu: “Está bem. 
Ao:sair daqui, eu pedirei por ti ao SENHOR, € 
amanhã as moscas-varejeiras se afastarão do 
Faraó, dos ministros e do povo. Mas que o 
Faraó não nos engane de novo e não deixe o 
povo ir oferecer sacrifícios. ao SENHOR”. 
%Moisés saiu da presença do Faraó e su- 
plicou ao SENHOR. 7O SENHOR fez o-que 
Moisés pedia, de modo que.as moscas-vare- 
jeirasafastaram-se do Faraó, dos ministros e 
do povo; sem ficar uma: só.-2*Mas: o: Faraó 
endureceu o coração; ainda desta vez; enão 
deixou opovo sair.. ; 


A peste dos animais.“ 0 SENHOR 

disse a Moisés: “Apresenta-te ao Fa- 
faóe fala-lhe: Assim diz 6 SENHOR, ò Deus 
dós-hebreus: Deixa partir O meú povo-para 
me prestar culto. ?Se te recusares a dei- 
xá-los partir, persistindo em detê-los, “a 
mão do SENHOR sé fará sentir sobre teus 
rebanhos que estão nos campos, sobre os 
cavalos, os jumentos, os camelos, os bois é 
as: ovelhas, como uma peste mortifera. 
“Mas o SENHOR fará distinção entre os.re- 
banhos de Israele os rebanhos dos egipci- 
os. Nada do que pertence aos israelitas 
morrerá. 5O. SENHOR ‘fixou um prazo: 
Amanhã'ele fará isto no país”. ‘De fato, o 
SENHOR assim fez no dia seguinte. Perecé- 
ram todos os rebañhos dos egipcios, mas 
não morreu um só animal dos rebanhos isra- 
elitas:7O Faraó mandou informar-se, e de 


8,19. Deus estabelece uma distinção entre Israele o Egi- 
to como sinal dá eleição de Israel (cf. 9,4.26; 10,23; 
11,7;33 +16). : 

8, 22. Osegípeios não toletaväni que animais por eles 
considerados sagrados, como carneiros, bodes: touros, 
fossem sacrificados. “Como pastores nômades, de outra 
cultura, os israelitas sacrificavam tais animais, e eram 
por isso malvistos (Gn 46,34). 


b 12-157 SË 105,31; Sb 19,10-c 16:28: 81 78,45; 
10531 =d 1-7: SI TEA8; Am 4,10; Hab 3,517: 


“aa 
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fato. nenhum animal dos israelitas tinha 
morrido. Mas o; coração do Faraó: mante- 
ve-se endurecido e não deixou o povo partir. 


A praga dos tumores. 5O SENHOR disse 
a Moisés e Aarão: “Recolhei um punhado de 
fuligem de forno, e que Moisés a jogue pará 
o céu; à vista do Faraó. “Ela se tornará, sobre 
todo o país do Egito, um pó fino que cairá 
sobre as pessoas e os animais, formando tu- 
mores que provocarão pústulas”.e "Eles re- 
colheram fuligem de forno e pararam: na 
frente do Faraó. Moisés atirou a fuligem pa- 
ra o céu, provocando tumores e pústulas nas 
pessoas e nos animais. !!Nem os magos pù- 
deram comparecer à presença de Moisés devi- 
do aos tumores, porque estes se formaram.nos 
magos: como nos: demais egípcios.* 2O'SE- 
NHOR tornou: inflexível: o- coração: do. Faraó, 
que não atendeu ao pedido de Moisés e Aarão, 
como-o SENHOR tinha dito a Moisés: 

“O granizo."2O SENHOR disse a Moisés: 
“Levanta-te cedo, apresenta-te ao Faraó e 
dize-lhe; Assim diz o SENHOR, o Deus dos 
hebreus: Deixa partir o meu povo para me 
prestar culto. “Pois desta vez vou desenca- 
dear todas as minhas pragas contra ti mes- 
mo, teus ministros e teù povo; para que sai- 
bas que não há ninguém'como eu em toda 'a 
terra. "Se agora eu-já tivesse desencadeado 
aminha mão para te ferir junto com teu povo 
com a peste, terias desaparecido da terra. !9En- 
tretanto-eu te  poupei precisamente para 
mostrar-te o meu'poder e para-que o meu 
nome seja celebrado em toda a terra.º "Mas 
tu ainda continuas usando‘ dè prepotência 
contra .o:meu povo, não-o deixando partir! 
!8Pois fica sabendo que amanhã a-esta hora: 
farei cair uma chuva: de pedra, tão. pesada 
como núnca houve-no Egito em :toda: asua 
história. 'Manda,: pois, pôr- at salvo o-teu 
gado e tudo que tens no campo. Toda pessoa 
ou animal que se encontrar no campo. e não 
for recolhido sob um teto morrerá quando 
cair-o granizo”: Alguns dos ministros do 


Faraó que temiam à palavra dó SENHOR man- 


daram os escravos. e o gado refugiar-se sob 
um teto. Mas os que não deram importân- 


cia à palavra do SENHOR deixaram Os a 


vos e o gado no-campo. 


ÊXODO 8 


20 SENHOR disse a Moisés: “Estende.a 
mão para o céu, para que caia granizo em 
todo o Egito sobre as pessoas, animais e -so- 
bre toda a vegetação do Egito”. ?Moisés apon- 
tou-a vara para o céu, e o SENHOR mandou 


. uma trovoada de granizo: caíram raios sobre 


opaís, e o SENHOR fez chover granizo sobre 
o Egito. “Caiu uma chuva de pedra, acom- 
panhada de raios e relâmpagos, tão forte 
como nunca houve no Egito em toda a sua 
história. *O granizo; castigou em todo o ter- 
ritório do Egito tudo o que estava nos cam- 
pos, tanto pessoas como animais.. Atingiu 
também toda a vegetação e destroçou todas 
as árvores do campo. Só na terra de Ges- 
sen, onde moravam: os israelitas, não caiu 
granizo. 

“Então o Faraó mandou: chamar Moisés 
e Aarão e.lhes disse: “Desta vez cu pequei. 
O SENHOR é que está com; a:razão; eue o 
meu povo: somos:os culpados: *Suplicai-ao 
SENHOR! Basta de terríveis trovoadas de.gra= 
nizo! Eu. vos- deixarei partir; não: ficareis 
aqui por mais tempo”: 2Moisés disse: “Quan- 
do eu tiver saído: dacidade. estenderei-as 
mãos:ao SENHOR; cessarão os.trovões, e dei- 
xará de chover pedras, para: que'saibas: que 
ao: SENHOR pertence.a-terra. “Mas sei que tu 
e: teus ministros-ainda não .temeis ao SE: 
NHOR Deus”. 

310 linho e a cevada se perderam, pois a 
cevada ainda estava em espiga eo linho em 
flor; *mas'o trigo 'e:o centeio não se perde- 
ram, por serem tardios. 

3Moisés retirou-se da presença do Faraó 
e da cidade e estendeu as mãos ao SENHOR, 
Cessaram as trovoadas e o granizo, e parou 
de chover sobre a terra, “Vendo o Faraó que 
haviam cessado a chuva, o granizo e os tro- 
vôes, tornou à pecar. Ele e seus ministros en- 
dureceram o coração. 30 coração do Faraó 
permaneceu inflexível e não deixou partir os 
israelitas, como o SENHOR tinha dito por meio 
de Moisés. . 


9,14: Os:magos:já haviam reconhécido a superioridade 
de Deus (8,15). Agora se tornam vitimas dos sinais reali- 
zados por Moisés è Aarão. ; 


e DË28,35; Ap 16,2:1 1+ f 13- 15:81 78,478; 105,32; Sb 
16,15-23; Ap 16,218 Rm 9,17: +. 


ÊXODO 10 


A praga dos gafanhotos. !0 SENHOR 
1 O disse a- Moisés: . “Apresenta-te. ao 
Faraó, porque eu endureci o'coração. do Fa- 
raó:e de seus ministros para realizar no. meio 
deles os meus prodigios: 2Assim poderás 
contar a teus filhos. emetos * a maneira im- 
placável como tratei os egípcios e os prodí- 
gios que realizei no meio deles: Assim sabes 
reis que'eu sou o SENHOR”. 

3Moisés é Aarão apresentaram-se að Fa- 
rãó e lhe disseram: “Assim diz. o SENHOR; O 
Deus dos hebreus: Até quando recusarás 
submeter-te a mim? Deixa partir o meu povo 
para me prestar culto. ‘Se recusares deixar O 
meu-povo'partir, amanhã trarei gafanhotos 
para o teu território. “Eles encobrirão de tal 
modo a superfície do solo que não se poderá 
vér'o: chão.. Comerão:o resto que: sobrou, 
poupado pelo-granizo, devorando todasas 
árvores que:-crescem no campo. Encherão 
tuas casas;-as casas dos ministros e de todos 
os egípcios; como nunca-o:viram teus pais, 
nem teus avós, desde que começaram à exis 
tir sobre aiterra até hoje”: Moisés voltou.as 
costas esaiu da presença do.Faraó: 

"Os ministros do “Faraó lhe disseram: 
“Até quando este indivíduo será uma armá- 
dilha para nós? Deixa essa gente sair pata 
que prestem culto ao: SENHOR: seu Deus: 
Ainda não vês que o Egito está sendo arrui- 
nado?” Mandaram pois; Moisés e: Aarão 
voltar à presença do Faraó que: lhes: disse: 
“Ide prestar: culto ao, SENHOR: vosso: Deus. 
Quem são os que vão?” Moisés respondeu: 
“Iremos com ..as crianças e os velhos, .com 
nossos.filhos e-filhas, com. as ovelhas e os 
bois, porque. para nós é uma festa do 
SENHOR”. 10H o Faraó respondeu: “Pudesse 
[o SENHOR. estar convósco, bem como eu vos 
deixar sair com os filhos! Vê-se que tendes 
más intenções. H'Não-será assim! Ide somen- 
te vós, os homens, e prestai culto ao SE- 
NHOR, pois foi issò que pedistes”. E assim 
foram expulsos da presença do Faraó. 

2E o SENHOR disse a Moisés: “Estende a 
mãosobre-o Egito, para-que os: gafanhotos 
invadam aterra e devorem toda a vegetação 
do país, tudo que o granizo poupou”. Moi- 
sés estendeu 'a vara sobre o Egito, e o" SE- 
NHOR fez soprar o vento oriental sobre'o país 
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durante o dia todo e a noite inteira: Já era 
manhã quando o vento oriental trouxe os ga- 
fanhotos. Os gafanhotos invadiram todo O 
Egito, pousando sobre todo. o território do 
Egito em tão grande quantidade como nunca 
havia-acontecido antes, nem jamais aconte- 
cerá. "Encobriram de tal modo a superficie 
do solo que escureceu. Devoraram toda a ve- 
getação do país, os frutos das árvores e tudo 
que o granizo havia deixado. Em todo o Egi- 
to não ficou nada de verde nas árvores e nas 
pastagens. 

“6 Faraó mandou chamar com urgência 
Moisés e Aarão: e“ disse: “Pequei contra-o 
SENHOR: vosso Deus e contra vós. ""Perdoai 
só mais esta vez o meu pecado e suplicai.ao 
SENHOR vosso. Deus que afaste de mim- ao 
menos esta praga mortal”. !!Moisés-saiw'da 
presença.do Faraó e suplicou- ao: SENHOR. 
O SENHOR mudou-a direção do vento, que 
começou a soprar-muito forte do ocidente, 
arrastando os gafanhotos e lançando-os no 
mar Vermelho. * Não ficou um só. gafanhoto. 
em todo o território do Egito. 2O SENHOR, 
porém, tornou inflexível o-coração do Faraó, 
que não deixou os, israelitas partir. 

A escuridão. 210 SENHOR disse a Moi- 
sés: “Estende a mão para o céu, e faça-se tal 
escuridão sobre a terra do Egito, que'se pos- 
sa apalpá- -Ja”, 2Moisés estendeu. a mão para 
o-céu, e fez-se. densa escuridão em todo .o 
Egito durante três dias. 2Um não podia ver o 
outro e, durante três dias, ninguém se moveu 
do lugar onde estava. Mas havia claridade 
onde moravam os israelitas. ' 

“O Faraó: mandou chamar Moisés edis- 
se: “Ide prestar:culto:ao SENHOR.: Também 
ascrianças podem; ir convosco, contanto que 
fiquem aqui-as ovelhas e:os bois”. Moisés 
respondeu:“Mesmo que nos desses as víti- 


10,2. O relato das pragas do Egito deve ter servido para à 
educação religiosa em Israel (cf. Ex 12,25-27, Dt 4,9; 
6,2023): ; 

10,19: Mar Vermelho: lit. “mar dos Juncos”. A expressão 
designa tanto o atual:mar Vermelho como também a re- 
gião pantanosa e de lagunas, atravessada hoje pelo canal 
de Suez. E-o“cenário da passagem dos israelitas pelo 
“mar Vermelho”-(13,18). 


12-15: 81 78,46; 105,34s; J1 1,2-12; Ap 9,1- 11. 
i21-29:81 105,28; Sb 18,14; Ap 16,105. 3 
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mas dos sacrifícios e os. holocaustos. para 
oferecer ao SENHOR nosso Deus, “ainda as- 
sim o nosso gado deveria ir conosco. Não fi- 
cará nenhum animal, pois precisamos deles 
para prestar culto ao SENHOR nosso Deus. E 
que nem sequer nós sabemos como havere- 
mos de prestar culto ao SENHOR antes de lá 
chegarmos”. Mas o SENHOR tornou infle- 
xível o coração do Faraó, € este negou-se a 
deixá-los partir. 0 Faraó disse a Moisés: 
“Sai de minha frente e cuida-te de não tornar 
a ver o meu rosto, porque, no dia-em que me 
vires, morrerás”. “Moisés respondeu: Ta 
laste bem! Nunca mais te verei!” 


A morte dos primogênitos. iO SE- 
1 1 NHOR disse a Moisés: “Farei vir só 
mais uma praga sobre o Faraó e sobre o Egi- 
to. Depois.ele vos deixará partir daqui. Não 
só deixará partir, mas vos expulsará definiti- 
vamente daqui. “Comunica, pois, ao povo 
para que cada homem peça ao vizinho e cada 


-mulher à vizinha objetos de prata € de ouro” j 


30 SENHOR fez com que o povo conquistas- 
sé as boas graças dos egípcios. O próprio 
Moisés também era muito respeitado no Egi- 
to pelos ministros do Faraó é pelo povo. 

“Moisés disse: “Assim diz o SENHOR: À 
meia-noité farei uma incursão entre os egip- 
cios, 5e todos os primogênitos do Egito mor- 
rerão &, desde o primogênito-do Faraó, o'her- 
deiro do sèw trono, até o primogênito « da es- 
crava, que lida com 6 moinho, e os primogê- 
nitos do gado:“Então se ouvirá um tão gran- 
de clamor em todo o Egito, ‘como nunca se 
ouviu, nem jamais se ouvirá. Mas contra 05 
israelitas nem: mesmo um cão latirá, nem 
contra pessoas, nem contra animais, para 
que saibais que 0. SENHOR faz distinção ;én- 
tre egípcios e israelitas. Então descerão-a 
mim todos èstes teus ministros è se prostra- 
rão diante de mim, dizendo: “Sai com todo o 
povo que -te segue!” Só então eu sairei””. E, 
fervendo de indignação, Moisés retirou-se 
da presença do Faraó. 

“SO SENHOR tinha dito a Moisés: “O: Faraó 
não vos'atenderá, para quese multipliquem 
os meus prodigios no Egito”. De fato, Moi- 
sés e Aarão tinham realizado todos estes pro- 
dígios diante do Faraó, mas 0 SENHOR tòr- 


ÊXODO 10-12 


nou inflexível o coração do Faraó, e ele não 
deixou que os israelitas saíssem do país. 


; A instituição da Páscoa. !0 SENHOR 
1 2 disse a Moisés e a Aarão no Egito * 
Este mês será para vós o começo dos me- 
«Ses, Será o primeiro mês do ano.* “Falai as- 
sim a toda a comunidade de Israel !; No dia 
dez deste mês cada um tome um animal por 
família, um animal para cada casa. “Se a fa- 
mília fòr pequena demais para um animal, 
convidará também o vizinho mais próximo, 
de acordo como número de pessoas. Para 
cada: animal deveis calcular o: número: de 
pessoas que vão comer. “O animal será sem 
defeito; um macho-de um ano.-Podereis es- 
colher tanto um cordeiro como um cabrito. 
“Devereisguardá-lo fechado até o dia: cator- 
ze deste mês; quando'toda a comunidadede 
Israel reúnida-oimolará:ao: cair da: tarde. 
"Tomarão um pouco do sangue e -unitarão-a 
moldura da porta das casas ohde'comereim. 
'Comerão:a carne nesta: mesma noite: Deve- 
rão comê-la assada ao:fogo;-com pães: sem 
fermento e-ervas:amargas:-2Não deveis:co- 
mer: dessa carne nada de-cru; ou:cozido em 
água, mas assado ao fogo, inteiro; com cabe- 
ça, pernas e-visceras:!Não:deixareis nada 
para-o dia séguinte: O “que sobrar, devereis 
queimá-lo no fogo. 

HAssim o“ comereis: com os tintos na 
cintura; os pés calçados; o bastão na mão: e 
comereis às pressas, pois é a Páscoa do SE- 
NHOR.* ZNessa noite eu passarei por todo o 


12,1-13,16. Textos de caráter litúrgico interrompem a 
narrativa das pragas. Festas e ritos de origens diferentes 
são aqui relacionados com o fato histórico do êxodo do 
Egito: A Páscoa (12,1-14.43-51)'6uma festa pastoril da 
primavera, por. ocasião: da; qual pode. ter acontecido: o 
êxodo; a festa dos pães.sem fermento (12,15-20), tam- 
béi primaveril, mas dé origem agrícola; e a oferta dos 
primogênitos, comemorando a morte dòs primogênitos 
egípcios e:a salvação: dos-primogênitos israelitas (13,1- 
2.11-16). Nestas celebrações. Israel comemora. a salya- 
ção trazida por Deus ao povo (12,26s; 13,8). 

12,2. E o mês de 4bib, ou das espigas maduras (cf. Dt 
16,1),0 primeiro mês da'primavéra (março-abril). Após 
oœ- exilio será chamado: Nisã (Ne:2,1). 

12,11-13. A origem do termo “Páscoa” (pésah) é discuti- 
da. Aqui e nos v. 23-27 o termo se refere ao fato dé Deus 
ter “saltado” (do hebr. pasah; “saltar, passar adiante”) as 


j 2-3: Ex 3,2s; 12,35s— k Ex 1229-534. 13:20: Lv 
23,5-8; Nm 9,1-14; 28,16-25; Dt 16,1-8: 


ÊXODO 12 


Egito e matarei todos os primogênitos no 
país, tanto das pessoas como dos animais. 
Farei justiça contra todos os deuses do Egi- 
to. Eu, o SENHOR, “Mas o sangue servirá de 
sinal nas casas onde estiverdes. Ao ver o 
sangue, passarei por Vós, e não vos atingirá a 
praga exterminadora quando eu ferir o Egi- 
to. “Este dia será para vós uma festa memo- 
rável em honta do SENHOR, que haveis de 
celebrar por todas as gerações, como insti- 
tuição perpétua. 

“o A festa dos pães sem fermento.* !Du- 
rante sete dias comereis pães sem fermento. 
Já no primeiro dia fareis desaparecer o fer- 
mento de vossas casas, pois quem comer pão 
fermentado, do primeiro-ao sétimo dia, será 
eliminado de Israel: !“No primeiro é no séti- 
mo-dia tereis uma:assembleia sagrada. Nes- 
ses.dias'não fareis:nenhum trabalho. Pode- 
reis. preparar-vos somente a comida que.ca- 
da um-comerá: 

“Assim observareis: afesta dos pães sem 
fermento, pois foi hesse:mesmo dia que-eu 
liberteiros vossos: destacamentos: *-do-Egi- 
to: Guardareis esse-dia, por: todas-as: gera- 
ções, como:instituição perpétua. 8Comereis 
pães sem: fermento desde:a tarde do-dia ca- 
torze do primeiro-mês até a tarde do dia vin- 
te e um. “Durante sete dias não haja fer- 
mento. em vossas casas, pois quem: comer 
pão;fermentado será eliminado da comuni- 
dade de Israel, seja. estrangeiro ou natural 
do. país, ?Não. comereis coisa alguma. fer- 
mentada. Em todas as vossas moradias co- 
mereis pães sem fermento”, 


"O sentido. do rito pascal siMoisés con- 
vocou todos os anciãos de Israel e lhes disse: 
“Ide éscolher-vos cordeiros'para cada farmi- 
lia e imolai a vítima da Páscoa. 2Tomai um 
ramalhete de hissopo *, molhai-o no sangue 
que estiver na bacia:e passai- onas molduras 
das portas. Mas ninguém de vós saia fóra de 
casa até ao amanhecer. 2Quando o SENHOR 
passar pelo Egito-para castigá-lo e-vir o san- 
gue sobre a moldura das portas; passará por 
vossas portas e não deixará o Exterminador * 
penetrar em vossas casas para-vos ferir.” 

*Observáreis este preceito como decreto 
perpétuo para vós e vossos filhos; Quando 
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tiverdes entrado na terra que o SENHOR vos 
dará, conforme prometeu, observareis este 
rito: Quando os filhos vos perguntarem: 
“Que sighifica este rito?" ?respondereis: “E 
O sacrifício da Páscoa do SENHOR, que pas- 
sou pelas casas dos israelitas no Egito; quan- 
do feriu os egípcios é salvou nossas casas”. 
Então o povo se ajoelhou e se prostrou. 
280s israelitas foram, pois, e fizeram o que o 
SENHOR tinha mandado a Moisés è Aarão, 


- A morte dos primogênitos. Era meia-noi- 
te quando o SENHOR feriu todos os primogê- 
nitos no Egito, desde o primogênito do. Fa- 
raó, herdeiro de seu trono, até o primogênito 
do prisioneiro-no cárcere, e todos os primo- 
gênitos dos animais.º *ºNáquela noite, o Fa- 
taó levantou-se e, com ele, todos os minis- 
tros e todos os egípcios, e ouviu-se no Egito 
um grande clamor, pois não havia casa on- 
de não houvesse um morto. 310 Faraó cha- 
mou Moisés e Aarão de noite è disse: “Ide. 
Saí do meio de méu povo, tanto vós como 
os israelitas! Ide sacrificar ao SENHOR, cO- 
mo dissestes. 2Levai convosco também as 
ovelhas € o gado, como pelpsics e ao partir 
abençoai- me”. Ro: 

- BOs egípcios pressionavam o povo, ur- 
gindo sua saída do país, pois diziam: “Vamos 


casas dos israelitas, untadas de sangue, nado assim 
os primogênitos. 

12,15-20. A festa dos pães sem fermento é de origem ca- 
naneia.Começou-a ser celebrada-pélos israelitas após a 
entrada em Canaã. Comemorava 0. início da colheita da 
cevada, o primeiro cereal à amadurecer na primavera pa- 
lestinense. Nesta ocasião, durante sete dias, comiam-se 
pães feitos do novo cereal, sem fermento. Como names- 
ma ocasião se ofereciam os primeiros frutos da colheita, 
a festa foi relacionada com a Páscoa, que lembrava a sal- 
vação dos primogênitos israelitas e a saida do Egito (cf. 
Ex:12;39): 

12,17. Destacamentos, lit. “exércitos”. Na tradição sa- 
cerdotal, Israel é descrito como um exército bem organi- 
zado: Guiado pelo próprio Deus, o povo sai do Egito e 
dirige-se assim, por etapas, para a conquista de Canaã 
(cf. 6,26; 7,4; 12,41; Nm 13;:33,1). 

12, 22. Hissopo: planta aromática usada em ritos de puri- 
ficação (Nm 19,6; SI 51,9; Hb 9,19). 

12,23:E um anjo encarregado de executar o castigo divi- 
no-(cf, Gn 19,13), como o da peste-que dizimou.o reino 
de Davi (2Sm 24,165), e representa o próprio Deus. 


m Hbll28=n:Ex 13,8.14; Dt:6;20:22.— SL 78:51; 


105;36; 136; 10; Sb 18,5-19. 
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morrer todos!” 3*Por isso; o povo teve de le- 
var amassa do pão antes de fermentar *, car- 
regando aos ombros as amassadeiras: envol- 
vidas nos mantos. *Os israelitas tinham feito 
o que:Moisés lhes havia dito € pediram aos 
egípcios objetos de ouro:e de-prata e roupas.” 
360) SENHOR os fez conquistar.as boas graças 
dos egípcios, e-estes lhes êmpreéstaram os ob- 
jetos: Assim espoliaram os egípcios. 


A saída dos israelitas. Os israelitas 
partiram de Ramsés para Sucot.! Eram uns 
seiscentos mil homens a pé, sem contar as 
crianças.* “Muita outra gente também šu- 
biu com eles, além de um numerosissimo 
rebanho de ovelhas e bois. Com a massa 
trazida do Egito assaram pães sem fermen- 
to, pois a massa não pudera fermentar. E 
que foram expulsos do Egito e não puderam 
esperar nem preparar-se provisões. 

MA, permanência.dos israelitas no Egito 
durou quatrocentos e trintaanos.:*!Foi nesse 
mesmo dia, ao termo de quatrocentos etrinta 


“anos, que todos os destacamentos. do SENHOR 


saíram do. Egito. 2 Aquela foi uma noite de 
vigília para .o SENHOR; quando os libertou 


do Egito. Esta mesma: noite: do. SENHOR: é - 


uma noite de vigília paratodos.os israelitas, 
por todas as gerações. 


Instruções sobre a Páscoa. BO SENHOR 
disse-a' Moisés e Aarão: “Esta é a lei da 
Páscoa:* Nenhum estrangeiro-dela poderá 
comer: “Todo escravo comprado à dinhei- 
ro, depois de circuncidado, poderá comê-la. 
450 hóspede e o assalariado não- poderão 
dela participar. “O cordeiro será consumi- 
do numa.só casa, Não levareis para fora da 
casa: nada das carnes, nem. lhe quebrareis 
osso algum:* “Toda a comunidade de Israel 
celebrará a Páscoa: “Se um estrangeiro que 
vive contigo quiser celebrar a Páscoa do 
SENHOR, fará-circuncidar.todos os homens 
da família e só então: poderá: participar 
como se fosse um nativo do país. Mas ne- 
nhum incircunciso poderá tomar parte. “A 
mesma lei servirá para-o nativo do país-e 
para o estrangeiro que convosco vive”. 

Todos os: israelitas: fizeram “como -o 
SENHOR tinha mandado a Moisés € Aarão. 


ÊXODO 12-13 


SIFoi naquele mesmo dia que o SENHOR 
fez sair do Egito os israelitas, por destaca- 
mentos, 


Primogênitos. 'O SENHOR falou a 
1 2 Moisés: *‘Consagra-me todo primo- 
gênito: todo o primeiro parto entre os israeli- 
tas, ranto de homens: como de animais; será 


» 


meu”: 


Pães sem | fermento. Moisés. disse ao 
povo: “Lembrai-vos do dia em que saístes 
do Egito, lugar dë escravidão, pois foi a mão 
poderosa do SENHOR que vos libertou de lá. 
Não se comerá nada fermentado. O dia da 
saída é no mês das Espigas. “Quando o 
SENHOR te introduzir na terra dos cananeus, 
hititas, amorreus, heveus e, jebuseus, terra 
que jurou a teus pais dar-te, terra onde corre 
leite e mel, observarás neste mesmo mês este 
rito: “Durante sete dias comereis,pão sem fer- 
mento, e no sétimo dia haverá uma festa.em 
honra do SENHOR. "Durante os sete dias co- 
mereis pão sem fermento, e hão se verá pão 
fermentado, nem fermento em todo o territó- 
rio. Naquele dia explicarás a teu filho: “Isto 
é pelo que o SENHOR fez por mim ao sair do 
Egito’. ºServirá para ti de sinal em.tua mão è 
de lembrança em tua fronte *, para que te- 
nhás na boca a Lei do SENHOR, porque com 


ao poderósa o SENHOR te libertou do Egi- 


. Observarás, este, decreto cada. ano no 
feio fixado. 


"Quando o SENHOR. te introduzir na terra 
dos cananeus, e a tiver dado a ti, conforme 


12,34: Este verso, com o v39; tenta-explicar o uso de 
pão sem fermento; no ritual da Páscoa (12,8) e a união 
desta festa com a festa dos pães sem fermentos: 

12,37. O autor sacerdotal projeta para os tempos; do êxo- 
do uma população talvez existente apenas no período 
posterior da monarquia (entre 100067220). 
12,43-49, Comemorando a libertação de Israel do Egito, 
a Páscoa só podia ser celebrada por quem pertencesse ao 
povo eleito. Por isso, a exigência da circuncisão, pela 
qual se é agregado ao povo: 

13,9. Estes ritos devem lembrar ao israglita a libertação 
concedida por Deus ao sair do Egito. São comparados às 
tatuagens ou sinais de pertença'a um clã (Caim em Gn 
4,15) ou a uma-divindade (Ez 9,4-6): Com estarfinialida- 
de, mais.tarde se:usará ofilactério (cf. nota em Dt. 6,49). 


p Ex3,2s; 1158 q Nm 33/35 rGn 15,13; At 756; Gl 
347-sNm9,12;. Jo 19,36. 


ÊXODO 13-14 


jurou'a ti e aos teus pais, Lconsagrarás ao 
SENHOR todos os primogênitos do- ventre 
materno t: toda primeira cria, do sexo mas- 
culino, dos animais que tiveres, pertence ao 
SENHOR.* A primeira cria dos jumentos 
resgatarás por um-cordeiro. Se não a resgata- 
res, deverás quebrar-lhe a nuca. Resgatarás 
também todo primogênito: entre'os: teus: fi- 
lhos. “E, quando amanhã o teu filho te per- 
guntar; “o que significa isto?” tu lhe.dirás: 
‘Com mão poderosa o SENHOR nos libertou 
do Egito, lugar de escravidão. Como o Fa- 
raó teimou em não nos deixar partir, 0. SE- 
NHOR matou todos os primogênitos no Egi- 
to, tanto os primogênitos dos homens como 
os primogênitos dos animais. Por isso eu sa- 
crífico ao SENHOR todo primogênito macho 
dos animais, mas resgato todo primogênito 
de meus filhos”. !ºIsto'servirá como sinal'em 
tua mão, é como faixa escrita em tuá fronte; 
pois foi com mão poderosa que ô SENHOR 
nos libertou do Egito”. =" 


- Deus lidera a saída. “Quando o Faraó 
deixou sair o povo, Deus não o guiou pelo ca- 
minho da terra dos filisteus *, embora mais 

"curto, Pois Deus disse: “Para que o povo, di- 
ante de um combate, não se arrependa € volte 
para o Egito”. Deus fez o povo dar uma vol- 
ta pela rota do deserto do mar Vermelho. E os 
israelitas saíram do Egito bem armados. Moi- 
sés levou consigo os ossos de José, pois este 
tinha feito jurar Os filhos de Israel: “Quando 

Deus intervier em vosso favor, levai embora 
convosco os meus ossos t- 

“ 20Partiram de Sucot e acamparam em Etam, 
na periferia do deserto.” 210 SENHOR os pre- 
cedia, de dia, numa coluna de nuvens, para 
lhes mostrar'o caminho *; de noite, numa co- 
luna de fogo para iluminar, a fim de que pu- 
dessem andar de dia e de noite.* 2De dia não 
se afastava do povo a coluna de nuvens, nem 
de noite acoluna de fogo: 


A perseguição: dos egípcios. 1Q 
1 SENHOR falou a Moisés: *‘Ordena 
aos israelitas para, que mudem. dé rumo e 
acampem diante de Piairot; entre Magdol e o 
mar; diante de Baal Sefon: Ali 'acampareis 
perto do. mar. 20 Faraó pensará a respeito 
dos israelitas: “Eles andam perdidos pelo país: 
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o deserto fecha-lhes a passagem”. “Vou tor- 
nar inflexível o coração do Faraó para que os 
persiga. Mas eu me cobrirei de glóriaàs-cus- 
tas do Faraó e de todo o seu exército, e os 
egípcios saberão que eu sou o SENHOR”. 

E os israelitas assim o fizeram. 5O rei do 
Egito foi informado que o povo tinha fugi- 
do. O Faraó e os ministros:mudaram, então, 
de atitude em: relação ao povo-e disseram: 
“Que foi que fizemos? Deixamos Israel sair, 
privando-nos de seus serviços!” SO Faraó man- 
dou preparar o seu carro é levou consigo às 
tropas. "Tomou seiscentos carros escolhidos 
e todos os carros do Egito, com os seus escu- 
deiros. 0 SENHOR endureceu o coração do 
Faraó, rei do Egito, e este perseguiu os israe- 
litas, enquanto eles saíam livremente. 

Os egípcios perseguiram-nos com os ca- 
valos e carros do Faraó, com os cavaleiros e 
o exército; e alcançaram-nos acampados 
perto do mar, ha altura de Piáirot, defronte 
de Baal Sefon. Enquanto o Faraó se apro- 
ximava; Os israelitas, levantando os olhos, 
viramos egípcios que vinham chegando pela 
retaguarda. Aterrorizados, os israelitas cla- 
maram ao SENHOR le disseram a Moisés Y: 
“Foi por não haver sepulturas no Egito que 
nós trouxeste para morrermos no' deserto? 
Que vantagem nos deste tirando-nos do Egi- 


to? 2Não foi isso que te dizíamos no Egito: 


Deixa-nos em: paz para que sirvamos. aos 
egípcios? E melhor. servir como «escravos 
aos egípcios. do. que morrer no deserto”. 
Moisés respondeu ao povo: “Não temais! 


13,12-13. Deus é o Senhor da vida. Por isso, os primei- 
ros frutos vegetais e as primeiras crias masculinas dos 
animais (primogênitos) é dos homens lhe são consagra- 
dos. Os primogênitos de animais puros são sacrificados. 
Os primogênitos. humanos, como também os:do jumen- 
to, são resgatados por outro animal a ser sacrificado. 
Caso não se resgatasse o primogênito do jumento, este 
devia ser morto sem derramamento de sangue, por ser 
animal impuro e impróprio para sacrifícios que se fazem 
por derramamento de'sângue. : 

13,17. Isto é, costeando o mar Mediterrâneo. 

13,21. A nuvem e o fogo são símbolos da presença de 
Deus (3,2: 19,9; 20, 18). 


t 12-15::Ex 13,2; 22,29s; 34,19s; Nm 3,12s; Dt 15,19. — 
u Gn 50,23; Js 24,32 -v Nm 33,5-6.—x 21-22: Ex 40,38; 
Nm'9,15- 22; Dt 1,33; S178,14; Sb 10, 175 Ri 16,25: 
17,3; Nm 11,1-6; 14,1-4;20,2-5. i 
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Aguentai firmes e vereis a vitória que o SE- 
NHOR hoje vos dará. Pois os egípcios, que 
hoje estais vendo, nunca mais os'tornareis a 
ver. 4O SENHOR combaterá por vós; podeis 
ficar tranquilos”. 


Passagem pelo meio do mar. O SENHOR 
disse a Moisés: “Por que clamas a mim por 
socorro? Dize aos israelitas que se ponham 
em marcha. !ºQuanto a ti, ergue tua vara, es- 
tende a mão sobre o mar e divide-o, para que 
os israelitas passem em seco pelo meio do 
mar. "De minha parte, endurecerei o cora- 
ção dos egípciospara que os persigam, e eu 
seja glorificado às custas do Faraó e de todo 
seu exército, seus carros e cavaleiros. Os 
egípcios saberão que eu:sou-o SENHOR, 
quando eu for glorificado às custas-do Faraó, 
de seus carros e cavaleiros”. 


“Então o anjo de Deus, que ia na vati- 


guarda das tropas de Israel, foi para a reta-. 


guarda. A coluna de núvens que.estava na 
frente postou-se atrás, colocando-se entre 
o acampamento dos egípeios é o de Israel. 
Para uns a nuvem era tenebrosa, para outros 
iluminava a noite *; de modo que durante a 
noite inteira uns não.podiam ver os outros. 

Moisés estendeu a mão sobre o-mar 7, e 
durante a noite inteira o SENHOR fez soprar 
sobre o mar um vento oriental muito forte, 
fazendo recuar o mar e transformando-o em 
terra seca.* As águas se dividiram, ?e osis- 
raelitás entraram pelo meio do mar em seco, 
enquanto as águas formavam uma muralha à 
direita e outra à esquerda deles. 2Os egípcios 
puseram-se.a persegui-los, e todos os'cava- 
los do Faraó, carros e cavaleiros os seguiram 
mar adentro. 

“Na vigília da manhã, de cima da coluna 
de fogo e de nuvem, o SENHOR lançou um 
olhar sobre as tropas egípcias e as pôs em 
pânico. ZEmperrou as rodas dos carros, de 
modo -que só a muito custo podiam avançar. 
Então os. egípcios disseram: “Vamos fugir 
de Israel, pois 0: SENHOR combate a-favor 
deles.e contra.os egípcios”. 


X%Mas-o SENHOR: disse a Moisés: “Esten-: 


de a mão sobre 6 mar, ë as águas se voltarão 
contrã os egípcios, seus carros cavaleiros”. 
27Moisés estendeu a mão sobre o mar e, ao 


ÊXODO 14-15 


romper da manhã, o mar voltou ao estado 
normal, enquanto os egípcios em fuga lhe 
corriam ao encontro: Assitn'o SENHOR arro- 
jou os egípcios no meió do mar. 2 As águas 
voltaram “e: cobriram ‘carros, cavaleiros e 
todo-o exército do Faraó que:tinha entrado 
no mar em perseguição a Israel: Não esca- 
pou um só. 2Os israelitas, ao: contrário, ti- 
nham passado em seco pelo méio-do mar, 
enquanto às águas formavam uma muralha à 
direita e outra à esquerda deles. Naquele 
dia o SENHOR salvou Israel da mão dos egip- 
cios, e Israel viu os egípcios mortos nas prai- 
as:do mar. Israel viu a mão poderosa do 
SENHOR agir contra o Egito. O povo temeu 
ao SENHOR e teve.fé no SENHOR e em Moi- 
sés, seu servo. 


1 O cântico vitorioso de Moisés.* 


'Então Moisés e os israelitas canta- 

tam ao SENHOR este cântico: 

“Cantarei ao SENHOR porque estupenda 

foi a vitória; E 

cavalo e cavaleiro jogou no mar: 
2 Minha força e meu canto é O SENHOR, 

ele foi para mim a salyação.: 

Ele é meu Deus, eu o glorificarei; 

o Deus de mei päj b, euo pxaljarei. 


14, 20. Lit; E havia a nuvem ea a escuridão, e ela ilumi- 


> nava a noite”. 


14,21-31: A descrição-da passagem pelo mar Vermelho 
cortesponde a um fenômeno. dé ordem natural, como o 


+ Sugere a menção do “vento forte” (v. 21), que põe o mar, 
- isto é, uma região pantanosa; em seco. Tal fenômeno foi 
“providencial para:salvar os israelitas (v. 22) e fazer pere- 


cer os egípcios (v. 27): de madrugada as condições cli- 
máticas foram favoráveis à passagem segura dos israeli- 
tas; de tnanhã mudaram bruscamente e os egípcios pere- 
ceram. Nisto:Israel viu a mão providencial de Deus (v. 
31), expressa pela nuvem e pelo fogo (13,21), pelas águas 
que formam alas para os israelitas passarem e pela vara 
milagrosa de Moisés (v: 16.21.26). Na'tradição cristã, a 


= passagem milagrosa pelo rnar'prefigura'a Salvação, es- 


pecialmente o batismo (1Cor:10;1): 
15,1-21; O-cântico-de. Moisés; um-dos mais- belos: poe- 


- mas da Bíblia, desenvolve o cântico mais antigo dë Ma- 
«Na (v.21), Celebra o-poder salvifico de Deus, a vitória 


sobre os egípcios (v. 1-12), a marcha gloriosa dos israe- 
litas pelo deserto (v: 13-16) até chegar ao templo de Je- 
tusalém. Na liturgia cristã o Cântico celebra a salvação 
trazida pör Cristo (cf; Ap-15;2-4): 


“2 21-22: Ex 15,19; 81.78,13; i36,l3s; Sb 10,18; Is 


63,125; Hb 1,29 a 1512,2; S1118. 14-b Ex 3,6; 18,4. 
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TA DO ÊXODO (Nm 33,1-49) - Do Egito ao Sinai: Partida de Ramsés. 
ae ag “em pis Etam (Piairot, defronte de Baal-Sefon), Magdol, 
“Mara, Elim, com uma parada junto ao mar Vermelho, no deserto de Sin, Dafca, 

“ Alus, Rafidim, deserto do Sinai (Nm 33,11-15). - Do Sinai a Cades: Acampa- 
mentos em Cemitério da Gula, Haserot, Retma, Remon-Farés, Lebna, Rocio, 
Conselho, monte: Claro, Tremedeira, Reunião, Fundão, Taré, Doçura, Hesmo- 


Mt, 
etc 


Ut cer 


“in asea, 


ttii topan 


Ty, 


na;pacamparam: no deserto: de Sin, isto é; Cades (Nm 33,16-30). - Perto de 


A amentos em Vínculos, Benê-Jacã, monte Hor onde Aarão morre 
E Na SS SO a - Dé Cades até à fronteira de Moab: Cova de Gadgad, De- , 


licia, Passagem, Asiongaber, Salmona, Finon, Fantasmas; ruínas de Abarim 


(Nm, 33,33-44).— Da fronteira de Moab- até o Jordão: Partindo das ruínas“ 


de Abarim, acamparam: em Dibon-Gad, Elmon-Deblataim, montes Abarim, e 


nas planícies de Moab, perto do Jordão, na altura de Jericó, entre Casa Desolaiis 


da e O prado das Acácias (Nm 33,45-49). 
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3 O SENHOR é um guerreiro, 
-seu nome é SENHOR. > 
4 Precipitou no mar os carros do Faraó e 
” seu exército; o 00 
a elite das tropas afogou-se no mar. 
Vermelho... A 
5 Vagalhões os encobriram;. . 4 
mergulharam nas profundezas como 
pedra.. : 
£ Tua direita, SENHOR, majestosa em 
poder, 


tua direita, SENHOR, destroça o inimigo... 


* Com tua grande majestade arrasas 0: : 
adversário, Imp UAA 
desencadeias teu furor, que os consome 
como palha. E nui 
* Ao-sopro de tua ira amontoaram-se-as 


- “águas, = 


as ondas erguéram-se como-um dique, 


“Congelaram as vagas no coração do mar; 
2 O inimigo tinha-dito:“Vou perseguir, 
alcançar, siso: : H 
repartir os-despojos, saciar-me. deles: 
-Vou tirar minha espada “as. 
« e despojá-los:com minha mão’; < 
WSopraste comteu vento, e o maros 
encobriu; <-i- APRE 
afundaram:como chumbo em águas: 
o profundas: > o ui i 
“Quem entre os deuses é c 
SENHOR? ° = 


omo tu;::: 


Quem'cômo tu, magnífico na'santidade, ` 
terrível nas proezas, autor de prodigios? | 


“Estendeste tua. direita, «ca iii 
€ a terra OS trago, insumos siisi 


PGuiaste com amor o povo que resgataste, 


- conduziste-o com poder à tua morada 
santas: E abel 
“Os povos ouviram e se alarmaram, 


“O -terror apoderou-sé dos habitantes da 


“.  Filisteia. ` 


SEntão os chefes'de Edom estremeceram $ 


“de medo 


«8.05 fortes de Moab foram tomados de, ci 


: tremor; o 


“perderam a coragem todos os habitantes. 


“de Canaã 


'Caíram sobre eles o espanto é O pavor. — 


< como pedra, to! 


“Pela força de teü braço ficaram imóveis 


ÊXODO 15 


«enquanto teu povo passava, ó- SENHOR, 
-enquanto passava o povo que adquiriste. 
"Tu os introduzirás e osplantarás 
no monte da tua herança; : Situ 
no lugar que preparaste para tua morada, 
“1 SENHOR, ce ads 
santuário, ó SENHOR, que tuas mãos 
fundaram * 500 
“O SENHOR reina por todo o sempre” f y 
“De fato, apenas'os cavalos do Faraó, 
carros é cavaleiros tinham entrado no mar, O 
SENHOR fez voltar sobre eles as águas do 
mar.: Ao'passo que os israelitas passaram 
pelomeio:do mar em seco. ub 
“Maria; a profetisa, irmã dé Aarão; apa- 
nhou um pandeiro, e'ätrás dela saitam todas 
as mulheres tocando pandeiro é dançando, 
“enquanto Maria lhes repetia: 0 
““Cantai ao SENHOR porque estupenda foi 
a yita; o Soti ndo ses ; 
“cavalo e cavaleiro ele jogou no mar!” ® 


“NH. DEUS SUSTENTA ISRAEL-NA: 
CAMINHADA: PELO DESERTO 

“As águas amargas.* 2Mojsés fez partir 
Israel do mar Vermelho. Tomarama direção 
do deserto de" Sur: Caininharam três dias 
pelo deserto sem achar água 2Chegando a 
Mara, não puderam beber'a-água:de' Mara, 
por ser amarga; por isso deramao lúgar:o 
nome: de'Mara.*O:povo muriiurow contra 
Moisés; dizendo: “Que havémos de beber?” 
2Moisés clamou ao: SENHOR; e '0: SENHOR 
lhe indicou um-tipo;de planta que ele jogou 
na'água; è esta tormou-se:doced. ot orts 

"Foi ali que ele-dew'ão povo uma lei eum 
direito, e'os pôs'à prova, “dizendo: “Sede 
fato escutares a voz do SENHOR teuDeus;sé 
fizeres o que é reto a seus olhos; se prestares 


15,17. A meta última do êxodo é transformar os israelitas 
dë escravos do Faraó em servidores de Déus (Cf/3,12; Lv 
25,55). Porisso, oêxodo tertninano templo de Jenisalém: 
15,22-27. O episódio das águas'amargas servé para apon- 
tar os temas que serão desenvolvidos ao longo da pere- 
grinação pelo deserto: as murmiirações ou reclamações 
do povo; a providência divina que transforma o'mal em 
bem e sustenta a câmirnhada;'a doação: dé leis que são 
fonte de.bênção ou de maldição. :.., l ; 

e S186.8.— d Nm 20,21; 21,413: DE21 921806 16:17: 


S174,25:78,538:= [SE 10/16; 96,10 p Ex 1421-290: 
h Ex 15,11 22-23: Nm.:33,8 = j Eclo:38;5.010 a; 
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atenção a-seus mandamentos e observares 
todas as suas leis, não te'causarei nenhuma 
das enfermidades que causei aos egípcios +, 
pois eu sou 0 SENHOR que te curado < 

2 Depois chegaram a Elim, onde havia 
doze fontes de água e setenta palmeiras; eles 
acampatam ali perto da água.” a 

As codornas e 9 maná. 'Todaa co- 
1 munidade dos israelitas. partiu de 
Elim e chegou-ao deserto de Sin, entre Elim 
eio Sinai, no dia quinze do:segundo mês de- 
pois da saída do. Egito. ?Toda:a comunidade 
dos israelitas pôs-se:a murmurar: * contra 
Moisés e Aarão no deserto, *dizendo-lhes: 
“Quem dera que tivéssemos morrido. pela 
mão do SENHOR no Egito, quando nos sentá- 
vamos junto às panelas de carne e comíamos 
pão com fartura! Trouxestes-nos ao deserto 
para matar de fome toda esta gente!” 

10; SENHOR disse a Moisés: “Eu farei 
chover do céu pão para vós.” Cada dia o 
povó.deverá sair para recolher a porção diá- 
ria. Assim vou pô-lo-à prova, pata-ver se 
anda, ou não, segundo. a minha lei. “Mas no 
sexto dia, quando prepararem o que tiverem 
trazido, terão o dobro da colheita diária”... 

-SMoisés é Aarão disseram aos:israelitas: 
“Esta'tarde sabereis:quê foi o SENHOR quem 
vos:libertou do Egito, 7e:amanhã cedo vereis 
a glória do:SENHOR:? Ele óuviu as múrmura- 
ções contra-o: SENHOR; pois: quem somos 
nós para que reclameis contra nós?” Moisés 
disse: “Quando esta;tarde'o SENHOR :vos der 
de comer came e amanhã cedo pão com far- 
tura, quando tiver atendido vossas reclama- 
ções:contra-ele, então; quem; somos :nós? 
Vossas teclamações não são contra nós; mas 
contra o SENHOR” ums suis uno d 

“Moisés disse a Aarão: “Dize à toda à co- 
imunidade dos israelitas: Aproximai-vos. do 
SENHOR, pois -eleatendeu vossas teclama- 
ções”. Enquanto Aarão falava aos israeli- 
tas reunidos, voltaram-se estes para o deser- 
to e, viram aparecer a glória do SENHOR na 
nuvem.-HO SENHOR falou a Moisés: !*“Eu 
ouvi as reclamações'dos israélitas: Dize-lhes: 
Ao anoitecer comereis.carne.e amanhã-cedo 
vos fartareis de pão: Assim'sabereis:queeu 

sou o SENHOR-vosso Déus”. =>- 
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“De tarde véio realmente um bando de 
codornas * que cobriu o acampamento; è pe- 
fa manhã formou-se uma camada de orvalho 
ao redor do acampamento. “Quando o orva- 
lho evaporou, apareceram na superfície do 
deserto pequenos flocos, como. cristais de 
gelo sobre a terra. É Ao verem isso, OS israe- 
litas perguntavam uns aos outros: “O que é 
isso?” *, pois não sabiam o que era. Moises 
lhes disse: “Esse é o pão que o. SENHOR vos 
dá para comer. Eis o que O SENHOR vos 
mandou: Recolhei a quantia que cada um“de 
vós necessita para comer, quatro litros e 
meio por pessoa, de acordo com-o-número 
de pessoas; cada um recolherá para .os que 
moram em sua tenda”. 

vAssim:fizeram os israelitas. Uns reco- 
iheram mais, outros menos. "Mas depois, ao 
mediremas quantias, não sobrava a quem ti- 
nha recolhido mais, nem-faltava-a: quem ti- 
nha recolhido menos.?-Cada-um recolhia: o 
que necessitava para comer. saal 

Moisés lhes disse: “Ninguém guarde na- 
da para amanhã”. “Alguns, porém, desobe- 
deceram a Moisés e guardaram maná para o 
dia seguinte; mas. ele-bichou-e. apodreceu. 
Moisés irritou-se contra eles.. Manhã por 
manhã; cada qual ajuntava o maná que ia co- 
mer. Mas quando o sol esquentava; O maná 

se derretia:: < emaii RO Gts fund 


16,2-8. As murmurações ou reclamações do poyo sere- 
ferem à sede (15,24; 17,3), à fome (16,2-3), aos perigos 
de guerras ou de morte. Tais reclamações por parte do 
povo se dirigem contra Moisés é Aarão (v. 3); mas em úl- 
tima análise se dirigem contra Deus (v: 75). = 

16,13. As codornas são aves migratórias que, duas vezes 
por ano, aparecem em abundância na península do Siriai, 
tanto no golfo arábico como na costa mediterrânea. Exáus- 
tas do longo voo, podem ser facilmente apanhadas (Nm 
11,315; S} 78,275; Sb. 16,25). errei EAD 
16,15. Da pergunta “que é isso?”, em hebr. man hã, a eti- 
mologia popular fez derivar o nome maná (v.:20). O 
maná é o produto da secreção de certos insetos que se ali- 
mentam da: seiva de-uma variedade de. tamareira do de- 
serto. Em forma de gotas de orvalho, o maná cai no-chão, 
donde é ajuntado, peneirado e guardado para servir de 
alimento: Os árabes ainda hoje chamam à essa súbstân- 
cia açucarada, man. O maná tornou-se O simbolo da Pro- 
vidência divina, do alimento dos tempos messiânicos na 
literatura rabínica, e da Eucaristia (Jo 6,51;-1Cor.10,1- 
22; Hb 9,4; Ap 2,17). io Ro 
k Dt7:15.-1Gn20,17;Dt32:39: SH03,3; Os 6,1.=m Nm 
33,9. n 81 78,20-25; 105,40; Jo 6,31-33; 1Cor 10,3. 
o Ex 24,165; 40,345; Lv 9,23; Nm 16,19— p 2Cor 8,15. 


E 
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2No sexto dia recolhiam dupla quantida- 
de de alimento, nove litros por pessoa. Os 
chefes da comunidade informaram a Moisés; 
2que lhes disse:-“E precisamente isso que o 
SENHOR mandou: Amanhã é sábado, dia de 
repouso consagrado ao SENHOR. ‘Assai © que 
quiserdes assar e cozinhai o que quiserdes co- 
zinhar, eo que sobrar fique como reserva 
para amanhã”. “Eles separaram o maná para 
o dia seguinte, e ele não apodreceu nem bi- 
chou. “Moisés disse: “Comei este maná hoje 
pois hoje é sábado consagrado ao SENHOR. 
Hoje não encontrareis maná no descampado. 
Ajuntareis maná durante seis dias e no séti- 
mo, que é sábado, não encontrareis nada”. 
No sétimo. dia alguns. saíram para reco- 
lhê-lho, mas nada encontraram.* Rio q 
«ME o SENHOR disse a Moisés: “Até quan- 
do recusareis. guardar meus-mandamentos e 
minhas: leis? *Considerai- que :foi'o: SENHOR 
que vos instituiu o` sábado; Pot isso, no. sexto 
dia ele-vos-dá pão para dois-dias..Cada:um-fi= 
gue no seu lugar e dalinão saia no sétimo dia”: 
“Assim; no-sétimo dia; o povo descansou.: 
=-31Os israelitas deram `a esse aliménto o 
nome-de maná. Era branco como-as semen» 
tes do coentro *'e tinha gosto de bolo de mel. 
“Moisés disse: “O SENHOR ordenou que se. 
encha a quantia de-quatro litros e meió-de 
maná para guardá-lo, afim de ques gera- 
ções futuras possam-ver com que-alimento 
vos sustentei no-deserto, quando vos liber= 
tei do Egito”. “Moisés dissepara Aarão: 
Toma um vaso, enche-o com quatro litrose 
meio-de-maná e deposita-o diante: do: SE: 
NHOR, para que seja guardado para as gera- 
ções futuras”. *Como o SENHOR tinha mân: 
dado a Moisés, Aarão depositou o maná para 
que fosse guardado diante do documento da 
aliança, ao e 
35Os israelitas comeram maná durante quas 
renta anos, até entrarem em terra habitada * 
Comeram máná até chegarem às fronteiras de 
Canaã. 0 gomor é a décima parte do efá.*... 
A água do rochedo. Toda a comu- 


1 :- nidade dos israelitas partiu: do-de- 
serto de Sin, seguindo as etapas indicadas 
pelo SENHOR, e acamparam em Rafidim. 
Mas não havia água para o povo beber. 2Então 
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o povo pôs-se a discutir com Moisés, dizen- 
do *: “Dá-nos água para beber!” Moisés res- 
pondeu-lhes: “Por que vos.meteis a discutir 
comigo?-Por que tentais o SENHOR?” 3Mas o 
povo, sedento de água, murmurava contra 
. Moisés e dizia: “Por que nos fizeste subir do 
Egito? Para 'matar-nos de-sede junto: com 
nossos filhos e o gado?” “Moisés clamou ao 
SENHOR, dizendo: “Que vou fazer com este 
povo? Mais um pouco e vão apedrejar-me”. 
SO SENHOR. disse a Moisés: “Passa à 
frente do povo e leva.contigo alguns anciãos 
de Israel. Pega a vara: com que feriste.o rio 
Nilo e caminha, “Eu estarei na-tua frente-so- 
bre o rochedo:*, lá no-monte Horeb. Baterás 
no rochedo,. e sairá água-para que.o povo 
possa beber”. Moisés assim o fez na presen- 
ça dos anciãos de Israel. Chamou o lugar 
com o nome dé Massa e Meriba *, por terem 
os israelitas discutido e tentado o SENHOR. 
dizendo: “O SENHOR está, ou não está, no 
meio de nós?” dé Be 
= A vitória sobre os amalecitas. Então os 
amalecitas * vieram combater contra Os istá- 
elitas em Rafidim. Moisés disse a Josué: 
Escolhe alguns homens e saí para combater 
contra os amalecitas. Amanhã estarei de pé 
no alto: da colina com. a vara dé Deus na 
mão”. Josué. fez o que Moisés lhe tinha 
mandado € atacou os amalecitas, enquanto 
Moisés, Aarão e Hur subiram ao topo da co- 
lina. Enquanto mantinha a mão levantada, 


16,27. o Ga a “aproveita o episódio do maná 
para insistir na'o servância do'sábado, most i 
até:a natureza: obedece a Deus; G DA a 
16,31. Coentro: planta aromática da família das umbel- 
feras, que produz sementes de Smm de diâmetro. 
10,36. a efá é e ta dida dor cerca de 45 litros: Veja, 

apêndice, “Medidas, Pesos; Moedas” i cas 
AP a ; Es ' (medidas deca 
17,6. Deus é chamado nos Salmos “o Rochedo de Isra- 
el”, que dá segurança e próporciona a salvação. Por isso. 
Paulo fala do rochedo providencial que “acompanhava” 
o povoca identifica com Cristo (LCor 10,4). 

+ Massa significa “tentação”, ba, “di ï 
Eis gnif i ção y. & Meriba; discussão; 
17,8. Os amalecitas são um povo nômade da penitisuli 

"Os t O la 
do Sinai (Nm 24,20); descendentes de Ami E Heto A 
Esaú (Gn 36;12-16) “oe nes 


q Nm 1L7-r Nm 215; Js 5 10:12; Bib 9,40 sN 
33,12-14 t 27: Nm 202-13 u N 20,24: Dt 6,16; 
9,22325 SL95;8; 106,320 0> o 
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Israel vencia; quando abaixava a mão. ven- 
cia Amalec. -Como-as mãos de Moisés se 
tornassem pesadas; pegaram uma pedra e a 
colocaram: debaixo dele para sentar-se. Aa- 
rão e Hur, um decada lado, sustentavam-lhe 
as mãos. Assim as mãos ficaram firmes até o 
pôr do'sol, “e Josué derrotou Amalec e sua 
gente a: fio deespada. <` 
“MO SENHOR disse'a Moisés Y: “Escreve 
isto pata récordação num livro é comunica 'a 
Josué que eu apagarei a lembrança de Ama- 
lec debaixo do céu”. Moisés construiu um 
altar e'deu-lhe-o nome “o SENHOR é meu es- 
tandarte”, 1dizendo:“Levantou a mão con- 
tra o trono do SENHOR; por isso'o-SENHOR 
estará em guerra cóntra Amalec; de geração 
em geração”: Ê pip LANDS i 

4.4) Jetro aconselha Moisés. Jetro, sa- 
1 cerdote de Madiã e sogro. de Moi- 
sés, ouviu falar de tudo.o.que Deus tinha fel- 
to em favor de Moisés e de Israel; seu povo, 
quando.o SENHOR libertou Israel do Egito. 
“Quando Moisés tinha mandado de volta 
Séfora *, sua mulher, Jetro, sogro de Moi- 
sés; a acolheu “junto com os dois filhos. 
Um sé chamava Gérson *, porque Moisés 
havia dito: “Tornei-me hóspede em terra 
estrangeira”; “outro sè chamava, Eliezer, 
pois Moisés havia dito: “O Deus de meu pai 
veio em meu socorro e salvou-me da espada 
do Farao”: Acompanhado da mulher e dos 
filhos, Jetro, seu sogro, foi visitá-lo no de- 
serto, onde. Moisés. estava acampado: no 
monte. de-Deus. Mandou. dizer a. Moisés: 
“Eu sou Jetro, teu sogro; vou visitar-té com 
tuá mulher e os dois filhos”. ' 

- Moisés: saiu. ao, encontro. do sogro: e, 

prostrando-se; o beijou: Emseguida, depois 
de os dois se terem saudado, entraram na 
tênda, Moisés contou do sogro tudo que o 
SENHOR tinha feito ao: Faraó ẹ aos egipcios 
por causa:de Israel as dificuldades que-en- 
contraram no caminho, e comoo SENHOR 
os salvou. “Jetro alegrou-se por todo o bem 
que.o SENHOR tinha feito.a Israel. libertan- 
do-o das mãos dos egípcios, 1e disse:“Ben- 


dito seja o SENHOR que vos salvou das 


mãos dos egípcios e do poder do Faraó, li- 
bertando o povo do domínio:egípeio..!Ago- 
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ra sei que o SENHOR se mostrou maior do 
que todos os deuses, pelo fato de os egípcios 
terem agido com arrogância contra eles”. 
2Jetro, sogro de Moisés, ofereceu um holo- 
causto e sacrifícios a Deus. Aarão e todos os 
anciãos de Israel vieram comer com ele na 
presença de Deus. 

No dia seguinte Moisés sentou-se para 
julgar as questões do povo, e o povo ficou 
diante dele desde a manhã até à tarde.* 
4Yendo tudo ó que fazia pelo povo, o sogro 
de Moisés-disse: “Que estás fazendo com o 
povo? Por que apenas tu ficas aí sentado, 
com tanta gente parada diante de ti desde-a 
manhã até à tarde?” Moisés respondeu ao 
sogro: “É que'o povo vem a mim para cón- 
sultar a Deus:* Quando têm alguma ques- 
tão; vêm a mim para que decida e lhes comu- 
nique-os decretos e:as leis:de Deus”. 

“VO sogro de Moisés disse-lhe: “Não está 
bermo que estás fazendo: Acabarás esgotado 
tu ceste povo que está contigo. SE uma tare- 
fa pesada-demais: Não poderás executá-la 
sozinho: Agora'escuta-me: vou dar-te um 
conselho; e que Deus esteja-contigo. Tu de- 
ves representar. o povo diante de Deus-e le- 
var-até eleios- problemas: 2Esclarece-os: a 
respeito-dos decretos e das leis, e dá-lhes:a 
conhecer o caminho :a:seguir eo que-devem 
fazer. “Mas procura-entre-todo:o-povo-ho= 
mens;de-valor, que temem:a-Deus; dighos-de 
confiança e inimigos do suborno;e estabele- 
cezos como chefes de mil; de cem, de cin= 
quenta e-de dez. 2Eles julgarão-o:povo-em 
casos'comuns. Atilevarão as questões de 


18,2: O encontro de Jetro com Moisés tem um caráter fa- 
miliar: reconduzir ao marido a: mulher:e os dois filhos 
mandados para- casa; quando -Moisés. voltava. ao Egito 
para cumprir su missão (tradição E). Mas segundo a tra- 
dição J, Moisés teria levado consigo a mulher e òs filhos 
para:o Egito (4,20-26): cr : rg] ; 

18,13-27. O texto atribui a Moisés a instituição dos juí- 
zes da época da sedentarização (1200-1000 aC). O con- 
selho de Jetro parece admitir a influência madianita na 
organização primitiva de Israel.-Outras tradições colo- 
cam o episódio após a revelação do Sinai e atribuem a 


iniciativa a Deus (Nm 11,11-30) é a Moisés (Dt 1,9-18) . 


18,15: A consulta a Deusse fazia em geral em santuários 


para obter uma resposta divina-por intermédio de-um 


profeta ou sacerdote (cf.28,15.30).. 
YNm 24205: Dt 25;17:19=-xExX2;22:: 


Tinan 
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maior importância; decidindo eles mesmos 
as menores. Aliviarás assim o peso do cargo, 
e eles te ajudarão a carregá-lo. “Se assim 
procederes, serás capaz de manter-te de pé 
quando Deus te der ordens, e o povo poderá 
chegar em segurança ao seu destino”. 

*Moisés atendeu ao conselho do sogro é 
fez tudo o que ele disse. Escolheu entre todo 
o povo homens de valor e colocou-ós à frente 
do-povo como chefes de mil, de cem, decin- 
quenta e de dez: *Eles julgavam o:povo em 
casos comuns. Levavam a Moisés as ques- 
tões mais graves, e eles mesmos resolviam as 
questões menores. Moisés. despediu-se do 
sogro, e este voltou para sua terra... 


“IM. À ALIANÇA: ISRAEL, 
SERVIDOR DE DEUS * "| 


cg -Deus-se manifesta no Sinai:*./No 
19 terceiro: mês: depois: da. saída: do 
Egifo, nesse mesmo dia *, chegaram-osisra- 
elitas.ao deserto do Sinai. 2Partindo de Rafi- 
dim,. chegaram: ao .deserto do Sinai, onde 
acamparam.* Israel acampou bem em frente 
à montanha, *enquanto Moisés subiu ao. en- 
contro de Deus. O SENHOR o chamou do alto 
da montanha-e disse: “Assim deverás falar à 
casa de Jacó e anunciar aos israelitas: “Vis- 
tes o que fiz aos egípcios, como vos levei so- 
bre asas de águia e vos trouxe a mim.: SA go- 
ra, se realmente Ouvirdes minha voz e guar- 
dardes a minha aliança, sereis minha pro- 
priedade particular * dentre todos os povos.* 
De fato é minha toda a terra, émas vós sereis 
para mim 'um'reino de sacerdotes e uma na- 
ção santa. São estas as palavras que deverás 
dizer aos israelitas”. Tas, IR 
“Moisés foi chamar os anciãos do-povo é 
expôs tudo o que o SENHOR lhe tinha man: 
dado: $O povo, inteiro respondeu a- uma só 
voz: “Faremos tudo o que o SENHOR:falou”.£ 
Moisésfoi-transmitir-a resposta do povo aó 
SENHOR. “E O SENHOR disse à Moisés: “Vi: 
rei a ti numa espessa nuvem, para que o 
povo ouça quando eu falar contigo -e-creia 
« Depois que Moisés transmitiu ao SENHOR 
a resposta-do povo, o SENHOR. lhe-disse: 
“Vai ter com o povo e santifica-o *, hoje'e 
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amanhã. Eles devem lavar as vestes le estar 
prontos para o terceiro dia, pois no terceiro 
diao SENHOR descerá à vista de todo o povo 
sobre a montanha do Sinai. 

“ Fixarás em torno da montanha um limi- 
te para o povo, dizendo: Guardai-vos de su- 
bir a montanha e de tocar-lhe-na base. Quem 
tocar na montanha:será morto, “Ninguém 
meterá a mão no téu; deverá ser apedrejado 
ou flechado.* Seja pessoa: ou animal, não 
deverá ficar com'vida. Só quando soar à trom- 
beta poderão eles subir a montanha”. 4Moi- 
sés desceu da montanha até onde estava o 
povo, santificou-os e mandou que -lavassem 
as vestes. “Depois dissé ao povo: “Estai pre- 
parados parao terceiro dia, e ninguém toque 
sua mulher”. iii o 

“AQ terceiro dia pela manhã houvé tro- 
vões e relâmpagos, nuvens carregadas co- 
brindo a montanha e um fortissimo som de 
trombetas.“ No acampamento todo o povo 
se pôs a tremer, Moisés fez sair o povo do 
acampamento ao encontro de Deus, é eles 
pararam aò pé da montanha. STodo o monte 
Sinai fumegava, pois o SENHOR havia désci- 


19,1-24,11. Realiza-se a finalidade principal do êxodo: 
Israel; de escravo dó Faraó, passa a ser servidor de Deus 
(cf. 3,12; 5,1-3; 6,7; 7,16). Iniciá-se aqui a longa legista: 
ção sinaítica (de Ex 19 a Nm: 10); 'que-continua-depois; 
no livro.dos: Nm e no Dt, em Cades Barnee nas estepes 
de Moab. A esta legislação confluem elementos desde o 
período mosaico até a época pós-exílica, mas sempre in- 
fluenciados por Moisés, 11 A oaei 

19,1-25. Neste capítulo introdutório para a aliança, Deus 
faz um apelo, qué Moisés'transmite'ao povo (V: 1-8);'sex 
guem-se'os. preparativos parao encontro-com Deus (y: 
9-15) e a própria teofania (y: 16-25). + siri, ae 
19,1. O dia é impreciso. Mais tarde a festa de Pentecos- 
tes passará a celebrar à áliança'e à doação da Lei do Sinai 
(Ex 2316) is yS pi OSESE E 
19,5-6. Pela aliança, Israel torna-se.como que a “pro+ 
priedade particular” de Deus nó meio de todos os outros 
povosque também lhe pertencem; é um “reino de sacer= 
dotes” (1Pd:2,5-9), enquanto: está "mais: perto de! Deus 
que outros povos:e.exerce por eles o serviço divino (cf Is 
61,55); é uma “nação santa”, isto é, separada do profano 


a e Ex 29,1-37; Lv 16,1-10). ~ 
. Santificar, aqui, é preparar o povo para participar 
da festa (Gn ISA an o stats Pa oipa 
19,13. Será morto a pedradas por ter transposto os limi- 
tes do sagrado e ser assim impossível atingir oréu dé ou- 
trá- forma. “+ mm TB SPINOAG DIS 


y Nm 10,29:32.-2 Nm 33,15- a Dt29,2; 3211- b Dt 
7,6; 26,188. e Dt5,25:27; J8°24,16-24:2 d 16-19: Dt 
49:13; 8L50,3; T719; Ap 45E exe! SSD nn ao 
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do sobre ele-em meio ao fogo.. A fumaça 
subia como de uma fornalha, e todo o mon- 
te tremia violentamente. “O som da-trom- 
beta ia aumentando cada vez mais. Moisés 
falava, e o SENHOR lhe respondia mediante 
o trovão. 

O SENHOR desceu sobre o Sinai, sobre 
o cume do monte. O SENHOR chamou Moi- 
sés ao cume do monte, e Moisés subiu. 2! En- 
tãoo SENHOR disse a Moisés: “Desce é ad- 
verte o: povo para não se precipitar na dire- 
ção do SENHOR para vê-lo, pois muitos mor- 
reriam. 2Também os sacerdotes, que se 
aproximam, dọ.. SENHOR, devem. santifi- 
car-se para que O SENHOR não se volte con- 
tra eles”. 2Moisés disse ao SENHOR: “O 
povo não pode subir ao monte Sinai, pois tu 
mesmo assim nos .advertiste: delimita a 
montanha e declara-a santa!”* 20 SENHOR 
insistiu: “Vai, desce, e depois subirás com 
Aarão, Mas Os. sacerdotes é opoóvo não de- 
vem precipitar-se. para subir na direção do 
SENHOR, do contrário O SENHOR se voltará 
contra eles”. BEntão Moisés desceu para 
junto do povo e Thes falou. 


Os dez mandamentos- Deus pro- 

20 nuncióu todas as palavras TE, Se- 
guem é, Sereias Sm 

“Eu sou o SENHOR 1 teu Déus, que te te 
bertou do Egito, lugar de escravidão. r 
< 3Não terás outros deuses além de mim. 

- «Não farás para ti ídolos £, nem figura al- 
guma do que existe em cima, nos céus, nem 
embaixo, -na-terra, nem -«do-que-existe nas 
águas, debaixo da terrà. 

sNão te prostrarás diante deles, nem lhes 
prestarás culto, pois eu sou o SENHOR teu 

Deus, um Deus ciumento.* Castigo a culpa 
dos pais, nos filhos até à terceira e quarta 
geração dos queme: odeiam, “mas uso-de 
misericórdia'por mil gerações para'com os 
que 1 me amam ë Amr meus mandamen- 
tos.* a eet a Aie 

TNão pronunciarás o nome e dô SENHOR teu 

Deus em vão, porque 0 SENHOR não deixará 

impune quem pronunciar seu nome em vão. 
SLembra-te.de santificar o dia do sábado. 

STrabalharás durante seis: dias e farás todos 

os trabalhos, tmas o sétimo dia é sábado de- 
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dicado ao SENHOR teu Deus. Não farás tra- 
balho algum, nem tu, nem teu filho, nem tua 
filha, nem teu escravo, nem tua escrava, 
nem teu gado, nem o estrangeiro que vive 
em tuas-cidades. "Pois em seis dias o SE- 
NHOR fez o céu e aterra, o mar e tudo que ne- 
les há, mas .no sétimo dia. descansou. Por 
isso o SENHOR abençoou o dia do sábado e o 
santificou. 

2Honra teu paie tuamãe, para que vivas 
longos.anos na terra que o SENHOR teu Deus 
te fis i 

Não matarásj 

Não cometerás adultério ` 

I5SNão furtarás.! 

16Não darás falso testemunho contra o 
próximo.” 

Não cobiçarás a casa do próximo, nem 
a mulher do próximo, nem o'escravo, nem a 
escrava; nem o boi, nem o jumento, nem coi- 
sa alguma do que lhe pertence”. 

“BO povo todo presenciou os trovões, os 

relâmpagos, o som da trombeta'e à monta- 
nha fumegando. À vista disso, o povo per- 
tmaneceu ao longe, tremendo de pavor 
Disseram a Moisés; “Fala-nos tu, e te escu- 
taremos. Mas que não nos fale Deus, do con- 
trário morreremos”.* “Moisés: respondeu: 
“Não temais, pois Deus veio para vos pro- 
vat, para que tenhais sempre presente o te- 
mor de Deus e não pequeis”.2!0 povo mañ- 


19,23. O espaço reservado à manifestação de Deus é sa- 

grado; e; por isso, inacessível dos proófanos (v. 12). Daí a 

necessidade: de intermediários, os sacerdotes e Moisés 
v. 24 

2. Xe libertação divina justifica e dá sentido às exigên- 
cias que se seguem (cf. Lv 26,13). 

20,5: Deus é comparado:ao marido que exige fidelidade 
absoluta de sua esposa (Dt 4,24). 

20,6. A misericórdia divina supera de muito a sua justiça 
punitiva: Sobre a responsabilidade individual, veja Dt 
24,16 (hota).' 

20,19-20-:A grandeza, atranscendência e a santidade diz 
vinas são algo tremendo; Daí-o-medo de morrer.e:a ne- 
cessidade de intermediários como Moisés, os juízes € os 
profetas (Ex 3,6; Dt 18,14- 18; Jz6 225). 


e 1-17: Dt 5,6- 21- -FEX 34, 17; Lv 26,1; Dt29, 15 gLv 
19,12; 24,16.— h Ex 16,23.29; 23, 12; Dt5,12-15— 
i12-16: Mt 19,18; Rir 13,9= j Mt 5,21. k Ev 18,20; 
20;10; Dt 22,22; Mt 5,271 Lv 19;1 L= m Ex 23,1;Dt 
19;16s; Pr-19,5.9:.24,28 — n Dt.5,23-31; Hb 12,185. .- 


coa 
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teve-se à distância, enquanto Moisés aproxi- 
mou-se da nuvem onde Deus estava. 


Lei sobre o altar. 2O SENHOR disse'a 
Moisés *: “Fala assim'aos israelitas: Vós 
mesmos vistes que eu vos falei lá do céu. 
2Não me colóqueis entre os deuses de prata 
ou de ouro, deuses que não devereis fabricar 
para vós. 


“Deverás fazer para mim um altar de ter- 
rä, sobre o qual me oferecerás os holocaus- 
tos, os sacrifícios de comunhão, as ovelhas e 
os bois. Em qualquer lugar em que'eu fizer 
recordar o meu nome, virei a ti e te abençoa- 
rei. Se me construíres um altar de pedra, 
não o faças de pedras lavradas °; , porque, ao 
manejar o cinzel sobre a pedra, tu a profana- 
rias. “Não subirás ão meu altar por meio de 
degraus, para que não se descubra tua nudez. 

go Lei sobre os escravos. Estes são 
2 1 os decretos: que proimulgarás:.2Ao 
comprares um escravo hebreu, ele-te servirá 
durante. seis anos, mas no-sétimo sairá livre, 
sem pagar nada? “Se veio sozinho, sairá so- 
zinho; se veio casado, sairá com ele amu- 
Iher. “Se foi seu. dono que lhe deu a mulher, e 
ela teve filhos ou filhas, a mulher e os filhos 
ficarão com o dono, e ele sairá sozinho. “Seo 
escravo disser: “Eu quero bem ao meu se- 
nhor, à minha mulher. e aos meus filhos, e 
não quero sair livre”, “então o dono o levará 
diante de Deus.e, encostando- -0 no batente 
ou na moldura da porta, perfurará a orelha 
do escravo com.uma;sovela, e ele ọ servirá 
para sempre. 

"Se alguém vender sua filha como escra- 
va, esta não sairá:como:saem outros escra- 
vos. Se ela não agradar ao seu dono que a ti- 
nha designado para.si, ele deve permitir que 
seja resgatada; Não tem direito de. vendê-la a 
estrangeiros, por ter sido desleal para-com 
ela. ºSe'a destinar dò filho, deve tratá-la se- 
gundo o direito das filhas. !ºSe tomar outra 
mulher para si, não deve privar a primeira do 
alimento, das vestes'e'dos direitos conjugais. 
NE se the, negar estas três coisas, ela pode 
sair, livre. de qualquer pagamento. 


O respeito pela vida. “Quem ferir mor- 
talmente um homem “ será -punido de mior- 
te.* BSe não lhe fez emboscada: mas Deus 
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permitiu que caísse * em suas mãos; eu mar- 
carei üm lugar onde possa'tefugiar-se; : 

“Mas se alguém tiver a ousadia de levan 
tar-se. contra'o próximo para matá-lo à trai- 
ção, deverás: arrancá-lo até mesmo do altar 
“para executá-lo: 


SQuem ferir o pai ou a mãe será putiido 
dé morte; "Quem sequestrar uma' pessoa, 
quer a-tenha vendido: ou ainda sé encontre 
em'seu poder; será punido:de motte.: 

“Quem amaldiçoar 6º Pai ou a mãe será 
punido de morte: ! 


Se dois homens estiverem pitada; è 
um ferir o outro a pedradas otra socos, e este 
não morrer, mas'tiver de ficar de cama: “se o 
ferido 'se levantar e puder caminhar fora, 
apoiado no seu bastão, o agressor sérá ino- 
centado: Deverá, apenas, indenizáilo pelo 
tempo que ficou inativo e dia ao da 
convalescença: 


“Se alguém ferir o escravo-ou a escrava a 
cacetadas, de modo que lhe morra nas mãos; 
escravo deverá ser vingado:2!Mas'se o estra- 
vo sobreviver porum 'oú imais“dias, não será 
vingado, uma vez:que:era:propriedade:sua. 

Se; em brigá de homens; for atingida 
uia mulher grávida, fazendo-a abortar, mas 
sem maiores danos, o culpado será múiltado 
de acordo com aquilo que-o marido da mü- 
lher exigir e os juízes decidirem. © 


“8Se houver dano, então pagarás vida 1 por 
vida *, “olho por olho, dente por dente, mão 
por mão, pépor'pé; “queimadura por quei- 
madura; ferimento por nen contusão 
por contusão: 


“Se alguém ferir o olho do escravo ou da 
escrava e o cegar, deverá dar-lhe à i liberdade 
pelo olho perdido... RR 


20,22-23,33. Este conjunto 'de keis é civis ë religiosas é 
chamádo “Código da Aliança? Trata-se deleisido;perio- 
do da ocupação da terra, que interpretam: e atualizam a 
vivência prática do decálogo. 

21,12. Aplica-se à lei do talião (cf. v. 23: 35) 
21,13.:Atribui-se à Deus ó que'nós châmamos'acaso, šor- 
te (cf, Gn 27:20), ou simples: acidentes; 

21,23-25. E a famosa “lei.do talião” ou da retaliação, 
existente em todos os “códigos legais antigos do Médio 
Oriente (cf. notas em Ev 24,1720 € Dt 19,21). 


o Dt.27,5-7, Js 8,3ł— p 2-6: Lv 25,36-46; Dt 15, 1218: k 
34:14 q 12-15: LV 24,17; N35; 15- 29; Dt 4,415; 
19,25. r Di 24,7 sLv 20.9; Dt27:16/MEISA o: 
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YE se quebrar um. dente do escravo ou da 
escrava, deverá dar-lhe a liberdade pelo den- 
te quebrado. 

v 28Se um boi matara chifradas um homem 
ou uma mulher; será-apedrejado e não-se lhe 
comerá a carne; o dono do boi, porém, será 
inocentado; “Mas se. o:boi costumava chi- 
frarj já antes, e o dono, mesmo advertido; não 
o mantinha fechado, ese este boi;matar-al- 
gum homem oualguma mulher; o: boi-será 
apedrejado e o -dono, também .será, morto. 
3%Se lhe impuserem uma multa em resgate da 
vida, deverá pagar a quantia em que formul- 
tado. ''Se o boi chifrar um menino ou-uma 
menina, será aplicada a mesma lei, 2Se o boi 
chifrar um escravo ou uma escrava, O proprie- 
tário do.boi pagará trezentas gramas de prata 
ao. dono:do escravo ou da escrava, e o. boi 
será apedrejado. 

“Se alguém deixar uma cisterna aberta 
ou. cavar uma cisterna e não a: cobrir, e se 
nela cair um boi.ou-um jumento, o dono-da 
cisterna indenizará em. dinheiro o:seu-pro- 
prietário, mas o animal:morto será dele. 

Seb boi de alguém matar a-chifradas.o 
boi-de-um-outro; venderão o -boi-vivo;.e re- 
partirão ao meio:tanto'o dinheiro. como.o-boi 
morto.. “Mas se era sabido que.o-boi costu- 
mava:dar. chifradas há muito tempo, e o 
dono não o mantinha fechado, então este de- 
verá dar um boi-como indenização pelo boi 
morto, que será dele. 


O respeito pelos béns:do próximo. “Se 
alguém. roubar um:boi ouruma-ovelha-e oti- 
ver carneado ou vendido, dará cinco bois 
como indenização pelo, poi te quatro ovellias 
pela ovelha.*.....: 


'Seum ladrão, psd arrom- 
2 2 “bando uma. casa, for mortalmente 
ferido, não haverá homicídio culposo.” 2Mas 
se for em plena Tüz do dia) haverá homicídio 
culposo. Quanto ao ladrão, deverá restituir o 
que roubou. Senão tiver meios; será vendi- 
do pará compensar oque roubou. 3Seoboi, o 
jumento ou à ovelha roubados se encontra- 
rem ainda vivos em; suas mãos, Testituirá 
tudo em dobro. 
““Sealguém, ao Tevaro oseu Sad para pas- 
tar nüm campo ou-numa vinha, soltar o gado 
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para pastar no campo alheio, indenizará o 
prejuízo com-o:melhor do próprio campo ou 
da própria vinha. 

“Se escapar fogo e, propagando-se por 
moitas de espinheiros, queimar os feixes de 
trigo empilhados ou a plantação, ou queimar 
um campo, o incendiário pagará os danos do 
incêndio. 

Se alguém confiar a um outro, em. depó- 
sito, dinheiro ou utensílios, e estes forem 
roubados de sua casa, se 0 ladrão for desco- 
berto, restituirá tudo em dobro. 7Se o ladrão 
não for encontrado, o dono da casa se apre- 
sentará diante de Deus e jurará que não to- 
cou nas coisas do próximo.* “Em qualquer 
delito de propriedade, em que esteja em jogo 
um boi, um jumento, uma ovelha, roupa « ou 
qualquer coisa perdida, obj eto de uma quei- 
xa formal, a questão seja levada diante de 
Deus.-Quem for declarado culpado diante de 
Deus restituirá ão próximo o dobro. e 

Se alguém confiar ao próximo a guarda 
de um jumento, um boi, uma ovelha ou qual- 
quer outro animal, e este morrer, ficar aleija- 
do ou for capturado sem testemunhas, "a 
questão se resolverá por meio de um jura- 
mênto-ao' SENHOR, provando que um não 
pôs'a-mão has coisas do outro. O dono do 
animal aceitará o juramento, eo depositário 
não será obrigado a restituir. "Mas se o ani- 
mal de fato tiver sido roubado dele, deverá 
indenizar 0 dono. 2Seo animal tiver "sido di- 
lacerado, apresente-o como prova *, é não 
indenizará o animal dilacerado. 

“Se alguém pedir emprestado do próximo 
um animal, e este ficar aleijado ou morrer na 
ausência do dono, será obrigado a indenizar o 
prejuízo. u“Mas' seo dono esteve presente, 
não terá que indenizar nada: Se 0 aniinal foi 
alugado, pagará O preçó do aluguel. 


21,37-22,30..Nas draduçães da Vulgata corresponde a 
22,1-31. 

221.0 primeiro caso é um dano violento à propriedade: 
[o 'segundo caso é um-simples furto sem violência. A vida 
do'ladrão está acima do dano-material. 

22,7.0 juramento é “diante de Deus”, isto é, num Santus- 
rio, é uma garantia da sinceridade do. suspeito. Pois quem 
jura invoca a maldição divina sobre'si, caso não esteja di- 
zendo a verdade (22,10). z . 
22,12. Veja nota em Gn 31 59: ORAÇÃO to Ca 


t2Sm/12,6; Lc: 19,8:: 
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“Leis sociais. "Se. um: homem seduzir 
uma virgem que-ainda não tenha noivo e 
dormir com ela, pagará oseu dote e se casará 
com'ela.* !Se o-pai:se recusar.a lhe dar a 
moça, o sedutor pagará o dote pok se dá per 
las virgens. : 

Não deixarás com vida uma s feiticeita: 8 


“Quem tiver relações com“ um “animal 
será punido de morte.” 

“Quem oferecer-sacrifícios aos deuses, e 
não unicamente ao SENHOR, será condenado 
ao extermínio. 

Não maltrates o estrangeiro nem o opri- 
mas”, pois vós fostes estrangeiros no Egito.* 

2 Jamais-oprimas uma viúva ou um órfão. 
2Se os oprimires, clamarão a mim, e eu ouvi- 
rei seu clamor.” Minha cólera se inflamará, e 
eu vos. matarei à espada. Vossas mulheres.se 
tornarão viúvas; e órfãos os vossos filhos. 


- MSe emprestares dinheiro-a alguém de 
meu povo, a um pobre que-vive ao teu lado, 
não agitás como um agiota. Não lhe deves 
cobrar j juros. =Se tomares como penhor o 
manto:do próximo, deveras devolvê-lo antes 
do pôr do sol. 2Pois é sua única veste para o 
corpo e coberta “que elé tem pata dormir. Se 
ele clamar a mim, eu O ouvirei porque sou 
misericordioso. 


Não blasfemarás contra Deus, nem in- 
juriarás o chefe do teu povo.* . 


2Não atrasarás a oferta de tua colheita < e 
do teu lagar. Deverás dar-me o primogênito 
de.teus filhos." 20. mesmo farás.com o pri- 
mogênito das vacas e das ovelhas: ficará 
sete dias com a mãe, e no oitavo tu o entre- 
garás a mim.º 


“Sede homens santos para mim. Não co- 
mais a carne de animal dilacerado 1 no campo, 
mas lançai-a aos cães.!.... 


lhes boatos mentirosos, nem cola- 
borés-com.o ímpio.como testemunha falsa. 
"Näo seguirás-a maioria para fazer o mal. 
Em processo, não deponhas incliniando-te pela 
maioria e distorcendo O direito: "Não favore- 
cerás nem mesmo a um pobre no processo... 
“Se encontrares extraviados o boi ou oju- 
mento de teu inimigo, faze-os retornar a ele. 


2 O exercício da justiça, Não espa- 
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‘Se vires o jumento de teu inimigo caído 
ao peso da carga, não o deixes no abandono; 
ajuda- -0 a descarregá-lo: 


“Não violes o direito do pobre em seu pro- 
cesso. 7Afasta-te de causas mentirosas. Não 


. mates 6 inocente é o justo; porque não vou 


absolver 0 culpado. $Nãó aceites suborno, 
pois o suborno'cega os que têm os olhos 
abertos é perverte as palavras dos justos.” 

Não oprimas o estrangeiro; vós sabeis O 
que é ser estrangeiro, pois fostes estrangei- 
ros no Egito.h 


Leis religiosas. Durante seis anos se- 
mearás à terra è recolherás os produtos: 
“No sétimo ano, porém, deixarás de colher e 
de cultivar a terra, para que se alimentem os 
pobres de teu, povo, e os animais do campo 
comam o resto.* O mesmo farás o coma vi- 
nha eo olival: : ER 

“Seis dias trabalharás € no sério dës- 
cansarás i; para que descansem tambén ó 
boieo jumento, é possam tomar folego” o fiz 
lhó de tua escrava é o estrangeiro. p 

SGuardai tudo o que vos disse: Não ini 
vocareis o nome de outros deuses; que o seu 
nome não se ouça em tua boca. 

MFarás três festas com romariá por ano 
em minha honrat SGuardarása festa dos 
Pães sem fermento *: : durante sete dias co 


22, 15- 16. (0) dote (mohar,, em hebr.) erao AN que o: noi- 

vo, ou 0 pai do noivo, devia pagar ao chefe da familia da 

noiva, já por ocasião “do noivado. O dote podia consistir 

emi dinheiro (Dt'22;285)'0u em prestação de sérviços, 

como-no caso de Jacó:(Gn 29-31). 

22,20-26. São leis de proteção das pessoas mais fracas e 

exploradas da sociedade, coino òs estrangeiros, as viú- 

vas, os-órfãos'e os pobres. Deus'é o protetor deles. 

23, 11: O abandôno daicolheita a cada sete anos é como 

ge um imposto pago a Deus, o verdadeiro proprietário 
a terra, representado pelos. seus protegidos, os pobres 

(Dt24, 19; 26,125). 

23,12. 0 descansosabático temaquium caráter húmiani- 

tário (cf. 208-11). E o 

23,15. Sobre à festa dos pães sem fermento, veja à nota 

em Ex 12,15-20 e Ly 23,9: Tá. 


uLv 19263]; 20,627 Dt 18, 10s vLy 1823; Dt2721- 
x Nin 25,1:5; Dt 13,2- D- y 20-23; Ly 19;338; Dt 10,185; 
24,175; Si 1469 294.96: Lv 2535-38; Dt23,20;24, 10- 13, 
Ez 18,78 a:Eel 10,20; At23;5.= bExI3; 12, 1-16-eDt 
15,19— d Ly. 17,15s; 19,2; Dt-14,21> e1:3: Lv. 19,158; Dt 
1,165; 16,18-20- fDi 22, 1-4 g Dt 16,19; 27,25: Eclo 
20,29 h Ex 22,208 10-11: Ly 252% J Ex 20,8; 
342 EK 147 17: EX 34,18-23; Lv 237 Dt 16,[2170 o 


ÊXODO 23-24 


merás pães sem fermento, como te mandei, 
no tempo marcado: do mês das Espigas, pois 
nesse mês saíste do Egito. Mas ninguém 
compareça diante de mim. de mãos vazias. 
isGuardarás também a festa da Colheita dos 
primeiros frutos do teu trabalho, do que tive- 
res semeado em teu campo; e a festa da Co- 
lheita no fim do ano, quando tiveres recolhi- 
do-do campo.os frutos do teu trabalho. iTTrês 
vezes ao ano todos os homens pripareperão 
diante do Senhor DEUS. 

18Não oferecerás o sangue do meu sacri- 
fício juntamente com pão fermentado, nem 
déixarás a gordura ç de minha festa para o dia 
seguinte! ` 

WLevarás à casa do SENHOR teu Deus òs 
primeiros frutos do teu solo. Não cozinharás 
6 cabrito no. leite de sua mãe. e 


Admoestações e promessas, 2Mandarei 
um-anjo:à tua. frente .*, para que te, guarde 
pelo. caminho-e te introduza no. lugar:que eu 
preparei. HRespeita-o.e.ouve,a sua voz..Não 
lhe sejas-rebelde;.ele não. suportará vossas 
rebeliões, pois nele está o meu nome.*22Mas 
se, de fato ouvires. sua. voz € fizeres tudo o 
que te disser, eu serei inimigo dos. teus -ini- 
migos € adversário. de teus adyersários. 

“Quando.o anjo marchar na tua frente e 
te introduzir na terra dos amorreus ”, hititas, 
ferezeus, cananeus, heveus-e- jebuseus; eeu 
oŝ'exterminat; io adorarás os seus deuses, 
nem lhes prestarás, culto, imitando seus cos- 
tumes. Ao contrário; derrubarás e quebrarás 
as suas colunas sagradas. 'NSérvireis ao SE- 
NHOR vosso Deus, é ele abençoará teu pão é 
tua água, € afastará do teu meio as enfermi- 
dades. “Em tua terra'não haverá mulher que 
aborte nem que seja estéril. E eu tornarei ple- 
no o número dé teus dias: 

YEnviareina tua frenteo meu terror, con- 
fundirei todos os povos aonde chegares e fa- 
tei que todos os inimigos: te voltem as cos- 
tas. Na tua frente enviarei vespas ferozes 
que porão em figa os heveus, os cananeus, 
os. hititas.º 2Não:os expulsarei. em um só 
ano, para que a terra não fique deserta'e não 
se multipliquem contra ti os animais ferozes. 
“Eu os expulsarei aos poucos, até que cres- 
ças é tomes;posse do país.:?!Fixarei teus li- 
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mites desde o mar Vermelho até o mar dos 
filisteus, e desde o deserto até orio Eufrates *; 
pois:eu entregarei em tuas mãos. os. habitan- 
tes-dessé país: para què:os expulses de tua 
presença. Não farás aliança com.eles nem 
com seus deuses. Não devem morar em teu 
país, do contrário te fariam pecar: contra 
mim. Servirias aos seus deuses, e isso seria 
uma armadilha para ti”. 


oA conclusão da aliança: Ele disse 
2 a Moisés: “Sobe até o SENHOR jun> 
to com Aarão, Nadab, Abiú e setenta añ- 
ciãos de Israel, e vos prostrareis à distância. 
2Apenas Moisés se aproximará do SENHOR. 
Os outros não se aproximarão, mem o povo 
subirá com ele”: 

-3Moisés foi referir ao povo pai? as pala- 
vras do SENHOR e todos os decretos.* O 
povo respondeu em coro: “Faremos tudo o 
due o SENHOR nos disse!” ? “Então Moisés 
escreveu todas'as palávras do SENHOR. > 

Levantando- -ṣe na manhã seguinte, er- 
gueù ao péda montanha um altar e doze co- 
Junas sagradas, segundo as doze tribos de 
Istael. “Mandou alguns jovens israelitas ofe- 
récerem  holocaustos é imolarem touros 
como sacrifícios de comunhão ao SENHOR. 
Moisés pegou a metade do. sangue, colo- 
couo em vasilhas e derramou a outra meta- 
de sobre o altar. Pegou depois o livró da ali- 
ânça"é o leu em voz alta ão povo, que res- 
pondeu: “Faremos tudo o que-o SENHOR fa- 
lou é obedeceremos”. Moisés pegou'o san- 
gue, aspergiu comeleo povo edisse: “Este é 


23,20. Veja nota em Ex 3,2. 

23,21. O anjo é a manifestação do próprio Deus 6: 2), 
pois o nome expressa o caráter e.a natureza dai pessoa, 
23,31. Nem mesmo no tempo de Salomão o reino atingiu 
fronteiras tão amplas: desde o mar Vermelho até o Mediter- 
rângo, desde o Sinai até o Eufrates (cf. Dt 11,24; Jz 20,1). 
24,3- 8. A aliança'se conclui com um banquete sagrado. 
o animal é é dividido ao meio (Gn 15,17; Jr 34,18). A par- 
te dë Deus'é consumida pelo fogo, ea outra parte é con- 
sumida pelos participantes. O sangue da vitima:é asper- 
gido em volta do altar (cf..29 116); que-representa Deus; e 
sobre o povo: Assim, o sangue; “que é vida” (Ly 17,14), 
une Simbolicamente Deus e o povo, 


118-19: Ex 34;25s.—m Dt 14,21.—n 23- 24: Ex 34,10-16; 
Nm33,51s.; Dt7,248.0 Dt 7,20; Js; 24,12; Sb 12,8- p 
Js 24;16- 24: 
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o sangue-da aliança que o SENHOR: faz con- 
vosco, referente a todas estas cláusulas”.3 

Moisés subiu com Aarão, Nadab; Abiú e 
setenta anciãos de Israel; Vè- eles viram: o 
Deus de Israel. Debaixo dos pés dele havia 
uma espécie de pavimento de safira, límpido 
como o próprio céu. Ele não estendeu a 
mão contra os israelitas escolhidos; eles pú- 
deram contemplar a Deus e depois comeram 
e beberam. ig 


IV. DEUS DÅ AS PLACAS DALEIE O 
MODELO DO SANTUÁRIO 


As placas da aliança. 2O SENHOR disse 
a Moisés: “Sobe para junto. de mim no mon- 
te e fica ali. Eu-quero dar-te as placas de pe- 
dra”, a Lei eos mandamentos: que escrevi 
para que os instruas”. ““Moisés-levantou-se 
com Josué; seu-ajudante; e subiu :ao-monte 
de Deus: !*Eletinha dito aos anciãos: “Espe- 
rai por nós:aqui até voltarmos: Aarão:e Hur 
ficamconvosco: Quem tiver alguma a 
dirija- -se a eles”: 

“Moisés subiu ão montë ëd núvem co- 
brii i o monte. 16A glória do SENHOR pousou 
sobre o mônte Sinai, é a nuvem o cobriu du- 
rante seis dias. No sétimo dia chamou Môi- 
sés do meio da nuvem: A glória do SE- 
NHOR aparecia aos israelitas como tm fogo 
devorador sobre 0 cume do monte.* Moi- 
sés, porém, penetrou dentro da nuvem, en- 
quanto subia-a montanha, e pertiäneve ali 
quarenta dias e quarenta noites: 


A coleta das ofertas. 10 SENHOR 
2 falou a Moisés. *: 2“Dize aos israeli- 
tas que ajuntem ofertas para mim. Recebereis 
a oferta de todos os:que derem espontanea- 
mente. “Estas são as ofertas que recebereis: 
ouro, prata, bronze, tecidos de púrpura vio- 
leta, vermelha e carmesim; linho fino e pelos 
de cabra; “peles de.carneiro tintas de verme» 
lho e peles finas; madeira-de acácia, “azeite 
de lâmpada, bálsamo para O óleo de unção é 
para o incenso aromático; “pedras de Ônix € 
outras-pedras de engaste para o efod e o-pei- 
toral,*SElesme farão um santuário; e eu ha- 
bitarei no meio deles.» 9Fareis tudo conforme 
o-modelo. da:morada :* e de seus atensilios 
que vou te mostrar. E 
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= A arca da aliança." !ºFarás uma arca de 
madeira de acácia, com cento e vinte e.cihco 
centímetros. de comprimento, por. setenta e 
cinço de largura.e setenta e cinco de altura. 
NRevestirás a arca de ouro puro, por dentro e 
“por fora. Em volta: porás uma: moldura de 
ouro. !2Fundirás quatro argolas de ouro. e as 
porás nos quatro pés: duas de um lado e-duas 
de outro. Farás varais de madeira de acácia 
e ostevestirás de ouro. “Introduzirás os va- 
rais nas argolas dos lados da arca, para car- 
regar a arca. “Os varais ficarão sempre nas 
argolas e não serão tirados. 


16Na arca porás o Ennio da aliança * 
que te darei. 


“Farás também um propiciatório x dê ouro 
puro, de cento e vinte e cinco centimetros de 
comprimento e setenta' é cinco de largura. 
lFarás dois querubins de ouró polido nas 
duas extremidades do propiciatório: “um de 
um-lado e-outro do outro Jado, de modo que 
os-querubins estejam nos dois extremos do 
propiciatório. *Os- querubins;:com:as:asas 
estendidas‘ por cima; estarão encobrindo ò 
propiciatório, um em frente ão outro, volta- 
dos para'o propiciatório:*'Porás o propicia- 
tório sobre-a arca; é dentro-da arca o docu- 
mento da aliança que:te darei. 2 Ali me en- 
contrarei contigo, e de cima do propiciato- 
rio;-do meio dos dois: querubins: colocados 


24, 11. o normal era o temor de morrer ao vera Deus (Gn 
16,13: Ex 33,20: Jz 13,22). Mas aqui "não se dá nenhuma 
descrição de Deus: 

25,1-31,18. Estas: descrições di shniuário; sydd Vestes e 
da consagração: dos sacerdotes, bem como as dë Ex:35- 
40, são da tradição P e se assemelham muito à reconstru- 
ção ideal do templô em Ez 4048. Prove, portanto, 
também do séc. VV aQ oii 

25,7.0 efodeo peitoral são parte das Nestes: e omamen- 
tos sacerdotais-descritos-em Ex 28,6:30. i! 

25,9. Morada (em hebr. miskan) é o termo preferido pela 
tradição P para indicar a parte central da tenda de rew- 
nião, ou da aliança (Nm 9,15), istoié; 0 Santo dos Santos, 
onde está a arcada aliança, lugar da presença de Deus: 
25,16. Da aliança, lit. “do testemunho”, isto é, as duas:tá- 
buas de pedra com os dez mandamentos escritos (24,12). 
25,17. Propiciatório: éa placa: que cobria a arca da alian- 
ga. O termo provém do nito'de “propiciação”, ou expia- 
ção, realizado pelo sumo sacerdote;uma:vez por ano, as- 
pergindo a cobertura da arca (cf. Lv 16,2-15): 


q.8150,5; Hb 9,18s.; Mt 26,28; iPd 12 Ex31, 18; 
32,155.; “Dt5,22-s Ex 3428: Dt 4,26; 9,9 t 19; Ex 
35,4:29: u-8-9: Ex 26,130, 36,8-38.- Y 1022; “Ex 
31,59; Hb 9,105: 2 
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sobre: a arca .da-aliança, eu-te cortunicarei 
tudo-o que deves:ordenar aos israelitas: 

A mesa'dos pães.*2Farás de madeira de 
acácia uma-mesa coin cem centimetros de 
comprimento, cinquenta dé largura é setenta 
e cinto de altura, ”Revestirás a mesa de ou- 
ro puro; e lhe farás uma moldura dé ouro em 
volta: *Em'torno da mesa farás também um 
friso 'de'um palmo e-uma moldura de ouro 
em voltado friso. ºFarás também quatro ar- 
golas de;ouro e as fixarás nos quatro ângulos 
correspondentes aos quatro pés.” As argolas 
estarão junto ao friso, para receber os varais 
de carregar. a mesa. RFarás os varais, para se 
carregar a mesa, de madeira de acácia eos 
revestirás de ouro. ?Farás de ouro puro tam- 
bém as bandejas, as panelas, os copos e as 
taças para as libações. Sobre a mesa colo- 
carás. permanentemente. diante de mimos 
pães sagrados. *. 


O candelabro.” :!Farás um candelabro 
de ouro puro.O:candelabro será polido; tan- 
toa:base como a haste. Seus cálices, botões e 
flores: formarão: uma: só:peça: “Seis braços 
sairão de seus:lados, três de um e três do-ou- 
tro::PO: primeiro; braço-terá-três cálices em 
forma de flor de amendoeira; com-botões e 
flores; o segundo braço: terá três cálices:em 
forma:de: flot: deramendoeira, com:botões: e 
flores; exassim todos os seis. braços: que saem 
do candelabro, %0 próprio candelabro levará 
quatrocálices em forma de flor de amendoei- 
ra, com botões e flores: üm capitel debaixo 
dos dois primeiros braços do candelabro, um 
capitel debaixo dos dois braços seguintes e 

um capitel debaixo dos. últimos dois; e assim 
nos seis braços do candelabro. Os capitéis.e 
os braços serão-de uma 'só peça; toda de ouro 
puro, polido. *Farás também sete lâmpadas è 
as porás sobre ò candelabro, de maneira que 
iluminem de frente, "Também os acendedo- 
res-dé fogo'e:os cinzeiros-serão de ouro puro. 
Para fazer o candélabro com todos os uten- 
sílios empregaraás trinta quilos de ouro puro. 
“Cuida de fazê-los conforme-o modelo que 
te foi mostrado: nã montanha. 5 


“À morada. e as cortinas: 'Farás a 
morada *com dez cortinas de linho 
fino retorcido, de púrpura violeta, vermelha 
e carmesim, €e nelas bordarás querubins: 2Ca- 
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da cortina. terá ‘catorze metros de compri- 
mento e dois de-largura: Todas: as: cortinas 
terão-as mesmas medidas. *Unirás as corti- 
nas umas às outras em duas séries de cinco 
cada uma. *Porás presilhas de púrpura viole- 
ta na borda da cortina que termina o primei- 
ro cortinado, e o mesmo farás na última do 
segundo cortinado. SFarás. cinquenta presi- 
lhas na primeira cortina e cinquenta na ex- 
tremidade da segunda cortina onde termina 
o segundo cortinado, de modo que as presi- 
Ihas se correspondam umas às outras. “Farás 
cinquenta colchetes de ouro, e com eles liga- 
rás uma cortina à outra para que a morada 
forme umitodo. 

- "Farás também onze cortinas de pelo-de 
cabra para que sirvam -de-cobertura:para 'a 
morada: $O comprimento de cada cortina se- 
rá de quinze metros por dois dedargura: As 
onze:cortinas terão “as: mesmas medidas. 
*Unirás as cortinas em dois grupos:separa- 
dos, um de'cinco-e 0 outro de'seis-cortinas; 
dobrando a -séxta cortina ha-parte dianteira 
da tenda. !ºFarás cinquenta presilhas.na bar- 
ra da última cortina do primeiro-cortinado e 
cinquenta presilhas na barra do segundo cor- 
tinado.!!'Farás também cinquenta colchetes 
de bronze, introduzindo-os: nas: presilhas. e 
ligando assim a tenda para que forme um 
todo., 12A- parte que sobrar das cortinas: da 
tenda, isto é, a metade, penderá sobre a parte 
posterior da morada:. Os cinquenta centi- 
metros. excedentes, de-um e outro lado .ao 
longo das cortinas da tenda, penderão sobre 
os dois lados da morada, cobrindo-a. “Para a 
tenda farás também uma cobertura de peles 
de carneiro; tintas de vermelho; e; por cima, 

outra cobertutá de peles finas. 

SFarás para a morada tábuas de Mairi 
de acácia, que porás de pé. !ºCada tábua terá 
cinco metros de comprimentó e setenta e cin- 


25,30.Pães sagrados, ou da proposição, são os pães ofe- 
tecidos em cada:sábado a Deus; deles só os: sacerdotes 
podiam comer (Ly 24,5-9; 1Sm 21,4-7; Mc 2. 1258): 

26,1. A descrição da morada, ou tenda de reunião, é mi- 
nuciosa é monótona. Toma as medidas do templo de Sa- 
lómão e as projeta parao período de Moisés. Masa estru- 
turá desmontável-e:a-forma de-tenda são próprias do pe 
ríodo nômade e lembranro santuário mosaico. 


X23307 Ex 37,10-16—y 31:40: Ta 37, 17- 24 "Zap: 
Ex 36,8-34; Hb 9,1-5.11-24. : 
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co centímetros de largura: "Em cada tábua 
haverá dois encaixes para travar um no outro, 
Assim farás com todas as tábuas-da morada. 
BFarás, portanto; para a morada-vinte tábuas 
que ficarão do lado sul.:*ºFarás:quarenta ba- 


ses de prata para as vinte tábuas, duas bases - 


para-cada tábua, em: função dos:dois encai- 
xes: VNo outro lado da morada, voltado para 
o norte, haverá também vinte tábuas: 2!e qua- 
renta bases:de prata, duas. por-tábua:-22No 
flanco da morada voltado para o ocidente po- 
rás seis tábuas 2e outras: duas nos dois ângu- 
los dos fundos da morada. “Estarão: gemina- 
das e bem unidas de baixo até em cima, até à 
primeira argola. Assim se fará com às duas 
tábuas destinadas para os ângulos, =Serão, 
portanto, oito tábuas com suas dezesseis ba- 
ses de prata, duas para cada tábua... 

-Farás ainda: travessas de madeira de 
acácia, cinco. para as tábuas de um lado. da 
morada, ?'cinco para as tábuas do outro lado 
da: morada €. cinco para. as tábuas da parte 
traseira da morada,.voltadapara.o ocidente. 
28A travessa central. atravessará à meia altura 
as tábuas de um extremo a outro..2Revesti- 
rás.as tábuas-de ouro. De ouro farás também 
as argolas em que. passarão. as travessas, re- 
cobrindo inclusive. estas de ouro.:ºConstrui- 
rás a morada conforme.o modelo que; te. foi 
mostrado no monte.-- 


O-véu.*:!Farás também-um: véu dë púr- 
pura violeta, vermelha e carmesimede linho 
fino retorcido; bordado de querubins: 2Sus- 
penderás o véu em quatro colunas de madei- 
ra-de acácia-recobertas de ouro; providas-de 
ganchos de ouro; é apoiadas em quatro bases 
de prata: *'Pendurarás o véu debaixo dos col- 
chetes e ali, por trás do véu, introdiizirás a 
arca da aliança. O véu servirá para separar O 
lugar Santo do Santíssimo.* *Sobre.a-arca 
da aliança porás o propiciatório; no lugar 
Santíssimo. “Do lado de fora do véu coloca- 
rás a mesa e, diante dela, o candelabro. Este 
ficará do lado sul da- morada, eamesa porás 
ao norte: pa 
`. Para a entrada da tenda farás uma corti- 
nade púrpura violeta, vermelha e-carmesim 
e de linho fino retorcido, artisticamente bor- 
dada. Para a cortina: farás cinco colunas de 
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madeira de acácia, revestidas de ouro. e com 
ganchos de ouro, e fundirás para elas cinco 
bases de bronze. ; ie 


Oaltareo átrios 'Farás um altar * 
27 de madeira de acácia. Será quadra- 
do e terá dois metros e meio de comprimento 
è de largura, e um metro e meio de altura. 
Dos quatro cantos do altar farás sobressair 
pontas e o revestirás de bronze. 'Fatás vasos 
pará as cinzas do altar, pás, aspersórios, gar- 
fos é bráseiros, utensílios todos de bronze. 
“Farás uma grelha de bronze em forma de 
rede, e nos Seus quatro ângulos porás' quatro 
argolas de bronze. “Colocarás a grelha sob'a 
beirada do altar, de modo que fique à meia 
altúra. “Farás varaispara o altar, varais de 
madeira de acácia, € os revestirás de bronze. 
"Os varais serão enfiados nas argolas; e'fica- 
tão de aímbos'os lados'do altar, quando este 
for-carregádo: *Farás o altar detábiias; oco 
por dentro, exatamente como te foi mostra: 
dono monte. 

*Farás a seguir o átrio da morada. Do lado 
sul-o átrio-terá cortinas de linho fino retorci- 
do, numa extensão de.cinquenta metros. Te- 
rá vinte colunas: com vinte bases-de. bronze. 
Os ganchos-das colunas e as: vergas: serão, de 
prata. !Do mesmo modo; do lado norte haye- 
rá cortinas numa extensão de cinquenta me- 
tros, vinte colunas com vinte bases de bronze, 
ganchos. e vergas de prata. 2Do lado ociden- 
tal, na largura do, átrio, haverá..cortinas de 
vinte e cinco metros, dez colunas e dez bases, 
“Do lado oriental a largura do átrio terá tam- 
bém vinte e-cinco metros... 


“Deum Jado haverá sete metros e meio 
de-cortinas, com três: colunas. e três: bases. 
HDo.outro lado haverá sete metros emeio de 
cortinas, com três colunas e três bases: 1Pa- 
ra a entrada do átrio haverá uma cortina de dez 


FAR O véutinha por função isolar o “lugar santíssi- 
0" (Santo:dós Santos); que era à morada dé Deus. Nela 
a sumo-sacerdote penetrtava uma única-vgz:ao ano, no dia 
da Expiação (Lv 16; Hb 9,6-14). 
27,1. Trata-se do altar onde se ofereciam os sacrifícios 
diários, situado defronte do santuário; é distinto do altar 
menor, sitúado dentro do santuário, onde se queimava; o 
incenso. ; 


a31-37:Ex 36,35-38; Hb 6,19::9.1-10;10, 1951 19: 
Ex 38,120; 1Rs:8,64; Ez 43, 15-17. 
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metros, de púrpura violeta, vermelha e-varme- 
sim e de linho fino: retorcido; artisticamente 
bordada, com quatro colunas. e quatro bases. 
“Todas as colunas ao redor do átrio terão ver- 
gas é ganchos de prata e bases de bronze. O 
átrio terá cinquenta metros de comprimento, 
vinte e cinco de largura e dois e meio de altura. 
Será'todo de linho fino tetorcido e terá bases 
de bronze. “Todos os utensílios da morada, 
destinados para qualquer serviço, todas as 
suas estacas, bem como todas as estacas do 
átrio serão de bronze... cio 
O azeite das lâmpadas. Ordena: aos 
israelitas que tragam. azeite puro-de olivas 
moídas para a iluminação, a fim de-manter a 
lâmpada sempre acesa, “Ina: tenda “de reu- 
nião, do lado de fora do véu que.está na fren- 
te-da-arca-da aliança: Aarão e-seus-filhos'a 
manterão acesa desde a tarde até a manhã na 
presença: do- SENHOR.: E uma: lei. perpétua 
para;os israelitas por todasas gerações: 


Os sacerdotes e suas vestes.“ 'De- 
7 8 pois manda qüe do meio dos israeli- 
tas së aproximem de ti'o teu irmão Aarão e 
seus filhos Nadab, Abiú, Eleazar é Itamar, 
para que me sirvam como sacerdotes. ?Man- 
darás fazer vestes litúrgicas para teù irmão 
Aarão; em sinal de honra e distinção. *In- 
cuinbirás por isso artistas bem preparados, 
que doter do espírito de sabedoria, de con- 
feccionar as vestes de Aarão, para consa- 
grá-lo cómo sacerdote a meu serviço. “Estas 
são as vestes que deverão fazer: um peitoral, 
ui efod, um manto, uma túnica bordada, 
uma mitra e um cinto. Fárão essas vestes li- 
túrgicas para teuirmão Aarão e seus filhos, 
para que sejam meus sacerdotes. *Utilizarão 
ouro, pútpura violeta, vermelha e carmesim 
etinho fino." niu ORRE 
“O efod.:%O efod * será feito de ouro, de 
púrpura violeta, vermelha e carmesim e de 
linho-fino retorcido; artisticamente- entrete- 
cidos:7Terá “duas ombreiras pregadas nas 
duas extremidades € assim será prendido.*O 
cinto que está por cima do efod será do mès- 
mo:tecido: de-ouro; de púrpura violeta, ver- 
melha e carmesim e de linho fino retorcido. 
STomarás-duas pedras de Ônix e-gravarás ne- 
las os nomes das tribos israelitas: seis no+ 
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mes numa pedra e os restantes seis na outra 
pedra, por ordem de nascimento. "Nas duas 
pedras-gravarás os nomes das tribos de Isra- 
el, assim como-trabalha o lapidador gravan- 
do sinetes, e:as: embutirás em engastes de 
ouro. Depois inserirásas duas pedras nas 
ombreiras'do efod, como recordação para os 
israelitas. Deste modo: levará Aarão:os seus 
nomes sobre os dois ombros na presença do 
SENHOR, como recordação. “Farás também 
engastes de ouro '*e-duas:correntinhas de 
ouro puro, à maneira de cordão, e as prende- 
rás nos:engastes. E 
“O peitoral” ''Mandarás fazer o peitoral 
do julgamento * artisticamente trabalhado, 
do mesmo tecido do efod: de otiro, de púrpu- 
ta violeta, vermelha e carmesim e de linho 
fino retorcido. Dobrado, ele será quadrado, 
com um palmo de'comprimento e um de lar- 
gura. “Enfeitarás o peitoral com engastes de 
pedrária; quatro carreiras de pedras precio- 
säs: Na primeira carreira haverá um rubi, um 
crisólito e uma esmeralda; Sna segunda uma 
tiirquesa; uma safira eum Onix; Unaterceira, 
umã opala, uma ágata é uma ametista; e na 
quarta, um crisólito, um berilo é um jaspe. 
Elas estarão engastadas: em ouro. As pe- 
dras levarão os doze nomes dos filhos de 
Israel; Serão gravadas como sinetes, cada 

uma com o nome de uma das doze tribos.” 
2Farás para o peitoral correntinhas de ouro 
púro, trançadas como cordão, “e duas argolas 
de-ouro;-eas-prenderás-nas extremidades do 
peitoral: *Enfiarás os dois cordões de ouro pe- 
las:duas argolas presas nas pontas do peitoral 
25e fixarás as duas pontas: dos cordões nos en- 
gastes do peitoral, unindo-as à parte diantei- 


28,6. O efod, aqui, é um elemento das vestes sacerdotais, 
ligado ao “peitoral do julgamento” (28,15s) onde estão 
as sortes sagradas: urim: e tumim: Originariamente era 
uma faixa; de pano que -cobria os flancos da divindade 
(cf. Jz 8,27; 17,5; Is 30,22) ou os do-ministro. do culto. 
Era usado para consultar à Deus e dar respostas oracula- 
res (1Sm 2,18:28; 23,95; 2Sm 6,14). +. 

28,15. O:peitoral era:um-pedaço de pano dobrado: de 
modo a formar uma espécie de bolso para conter os da- 
dos (sortes) sagrados, urim e tumim (28,30). E chamado 
“do julgamento” porque por meio dos dados sagrados o 
sacerdotedava a sentença ou julgamento divino (28,30). 


c20-21: Lv 24,14 d 1:5: Ex 39,1; Eclo 45,7 e 6-14: 
Ex 39,272 f 15:307 Ex 39,821 de 
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ra das ombreiras do efod. ?%Farás duas argo- 
las de ouro e as porás nas duas pontas do pei- 
toral, na. borda do lado de: dentro do. efod. 
“Farás outras duas argolas de ouro: e as po- 
rás na parte inferior das:ombreiras do efod, 
pela frente, perto da juntura e acima do.cinto 
do efod. O peitoral se unirá.por suas:argo- 
las às argolas do efod, com. um. cordão. de 
púrpura violeta, para que o peitoral fique por 
cima do cinto do efod e não se desprenda. 

. 2 Assim, quando Aarão entrar no .santuá- 
rio, levará-sobre o coração. os nomes das tri- 
bos de Israel no peitoral do julgamento; co- 
mo. recordação perpétua, na. presença: do 
SENHOR. *No-peitoral do julgamento porás 
os-urim.e.tumim * Estarão sobre.0- coração 
de Aarão quando se apresentar ao SENHOR, € 
assim levará constantemente sobre.o.cora- 
ção, na presença do. SENHOR, .0. julgamento 
dos israelitas... «14 zanen nurs santo 

=O- manto.: 3!Farás o manto do efod todo 
de púrpura violeta. Terá no-meio uma-aber- 
tura para'a cabeça, e esta: abertura:-terá em 
toda a volta-uma:barra reforçada; como à 
borda do colete que-não se-rasga.*'Naparte 
inferior;ao redor:de toda a-borda, 'porás:ro= 
mãs-de-púrpura violeta, vermelha: carmes 
sim, alternando-as com:campainhas de ouro. 
“Haverá: uma: campainha: de:ouro e: uma 
romã; sucessivamente; em: volta: de: toda:a 
barra-do:manto.*' Aarão o vestirá para exer- 
cer oministério, e será ouvido quando entrar 
e sair do santuário, sem morrer na presença 
do SENHOR. 3 NES ? nl 


Outros ornamentos."**Farás uma-lâmi- 
na -de-ouro: puro e:nelagravarás;:como::se 
gravam: sinetes: “Consagrado ao: SENHOR". 
*Prenderás:a lâmina à mitra comum cordão 
de púrpura violeta pelo lado-da frente. Ela 
estará sobre a fronte de Aarão. Assim Aarão 
será responsável pelas faltas que os israeli= 
tas cometerem ao oferecerem qualquer ofer- 
ta sagrada. Ficará constantemente. sobre a 
fronte de Aarão, para que-eles encontrem. o 
agrado. do. SENHOR. pa Galindo eis 

*Mandarás tecer-de linho fino atúñica:e 
amitra, e-bordar artisticamente-o cinto; 
-“Para-os filhos de Aarão farás túnicas, 
cintos e turbantes.em sinal de honra:e distin- 


. Zérro e os dois carneiros “sz 
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ção. “Destas vestimentas revestirás teu ir- 
mão Aarão e seus.filhos e os ungirás, inves- 
tindo-os e-consagrando-os para que me sir- 
vam como sacerdotes. *Faze-lhes. calções 
de linho para cobrirem. a nudez, da cintura 
„até as coxas. “ Aarão e seus filhos os usarão 
quando: entrarem na tenda: de;'reunião. ou 
quando se aproximarem do altar para servir 
no. santuário, a. fim, de não. incorrerem em 
falta e não morrerem. Esta é uma lei perpé- 
tua para Aarão e seus descendentes... 


2 à A sagração dos sacerdotes. Eis o 
nto que seguirás para consagrá-los 
como sacerdotes ao meu serviço: Toma um 
bezerro e dois carneiros sem defeito; 2pão 
sem fermento; tortas-sem fermento; amassa- 
das com azeite, é bolinhos sem fermento, 
untadas de azeite, tudo'isso preparado com 
flor deë farinha de trigo: 3Porás-tudo numa 
cestá e assihri'o apresentarás junto com obe- 
“ “Mandarás avançar Aarão é seus dois fi- 
lhos até à entrada da tenda de reunião eos la- 
varás com água. “Depois, tomando as vestes, 
revestirás Aarão com a túnica, o manto do 
efod, o efod e o peitoral que lhe cingirás com 
o cinto do efod. “Colocarás a mitra sobre a 
cabeça dele e, na mitra, o diadema Sagrado. 
7Tomarás o óleo da unção e, derramando-o 
sobre sua cabeça, o ungirás. Depois manda- 
rás que se aproximem os filhos é os revesti- 
rás com as túnicas, “tu Os cingirás com os 
cintos e lhes porás os turbantes, A eles per- 
tencerá o sacerdócio por lei perpétua. É as- 
sim que hás de sagrar Aarão e seus filhos. 

- Depois mandarás trazer 0 bezerro-dian- 
te da tenda de reunião; Aarão e os filhos impo- 
rão as mãos sobre a cabeça do bezerro, Então 
sacrificarás o.bezerro diante do SENHOR, à en- 
trada da tenda de reunião, 2Pegarás uma parte 
do sangue do bezerro, e com'o dedo untarás as 


28,30. Urim e tumim eram o nome de duas pedras, em 
forma de dado, cada uma de cor diferente, que serviam 
pata dar a resposta convencionada por um “sim” ou um 
“não”, “de acordo: coma pergunta: feita (1Sm: 14,41; 
23,10-12).. Estes “dados”: eram manejados, pelos. sacer- 
dotes ou levitas (Nm 27,21; Dt 33,8). per 


g/31:35:-Bx 39:20-26; :Eclo45,98- h. 36:39:: Ex 
39,27-31; Ze 14,205 11-37: LY:8; Hb 7,2628000 e 
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pontas do altar, e derramarás todo o zssto do 
sangue ão pé do altar. Tomarás toda a gordu- 
ra que cobre as vísceras, a membrana gorduro- 
sa do 'figado, os dois rins-e à gordura  que'os 
envolve, e levarás tudo para queimar no altar: 
“Mas a carnê do: bezerro; à pele eos exere 
mentos queimarás fora do acampamento 4; é 
sacrifício pelo pecado: 

‘Depois pegarás um carneiro, e Antão e 
os filhos lhe imporão as mãos sobre a cabe- 
ça. “Imolarás O cameiro, pegarás o sangue e 
o aspergirás em volta do altar. "Esquarteja- 
rás o cameiro e, depois de lavar as vísceras e 
as patas, colocarás isto sobre os outros peda- 
ços e a cabeça, !*e queimarás todo o animal so- 
bre.o altar. E um holocausto ao. SENHOR, de 
agradável aroma, um sacrifício.ao SENHOR, 
consumido. pelo fogo.:. 

“Depois thandarás pegar o: outro carnei- 
to; e Aarão. ;os filhos-lhe.imporão as.mãos 
sobre a cabeça. *Imolarás O carneiro e, com 
um. pouco. de sangue, untarás O lóbulo da 
orelha: direita-de Aarão e de:seus filhos, o 
polegar « direito das mãos e o polegar. direito 
dos pés; e aspergirás o sangue em volta do 
altar. “Pegarás um pouco do sangue de cima 
do altar e o óleó.da unção, e aspergirás com 
ele Aarão e suas vestes, bem como os filhos 
e suas vestes, consagrando-os assim com as 
vestes. Tirarás a gordura do. carneiro, isto 
é, a cauda, a gordura que cobre as vísceras € 
a membrana do figado, os dois rins com a 
gordura que os envolve e a coxa direita, pois 
este é o carneiro da sagração. 

sAlém disso, tirarás da cesta dos pães 
sem fermento, que está diante do SENHOR, 
um pão, uma torta do pão de azeite é um boli- 
nho, e depositarás tudo isto nas mãos de Aa- 
tão e dos filhos, fazendo que eles os: ofereçam 
com um gesto diante do SENHOR, *Depois ti- 
rarás isto das mãos deles e 0 queimarás no al- 
tar; em cima do holocausto, como agradável 
aroma diante do SENHOR, um sacrifício -ao 
SENHOR, consumido pelo fogo. 

- Tomarás também as costelas do carnei- 
ro dá sagração de Aarão e as-oferecerás com 
um'gesto' diante do SENHOR; esta será a tua 
parte. ZAssim cónsagrarás as costelas apre- 
sêntadas e'a coxa oferecida, isto é, as'partes 
do carneiro da sagração que fotam oferecidas 
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etiradas como tributo; pertencentes a Aarão e 
a seus filhos.:2É a parte que cabe à Aarão ea 
seus filhos por direito perpétuo-como contri- 
buição da parte dos israelitas. A contribuição 
dos israelitas: provirá' dos: sacrifícios de co- 
munhão que oferecem ao SENHOR. 

“-29As vestes sagradas que Aarão usará pér- 
tencerão depois a seus filhos, quando forem 
ungidos e sagrados. Durante sete dias de- 
verá usá-las aquele de seus filhos que se 
tornar sacerdote em seu lugar e entrar na 
tenda de reunião para exercer as funções no 
santuário. 

Quanto ao carneiro da sagração, man- 
darás pegar a came e- cozinhá-la em lugar 
santo. 2 Aarão e seus filhos comerão a came 
do carneiro e o pão que está na cesta à entrada 
da-tendade-reunião. “Eles comerão o que 
lhes serviu de expiação; quando foram: sà- 
grados e santificados. Nenhum estránho pò- 
derá comer-disso; porque são coisas:santas. 
“Se-sobrar álgo-da carne da-sagração ou: do 
pão para.o dia seguinte, deverás queimá-lo. 
Não:se comerá; pois-é-coisa-santa.: 

35A; respeito de: Aarãoe de seus filhos 
procederás exatamente -como te mandei: A 
sagração durará:sete dias: **Cada dia oferece- 
rás um bezerro de expiação pelo pecado. Fa- 
ráso rito:expiatório sobre o altar, oferecendo 
sobre-ele um sacrificio pelo pecado; e dépois 
o ungirás para torná-lo: santo.*'Durante:sete 
dias farás o rito de expiação sobre'o altar eo 
santificarás: Assim o altar será santíssimo; e 
tudo o que nele tocar será santo.! S 


Os:sacrifícios diários. **Eis'o que ofere- 
cerás permanentemente sobre:o altar:™ dois 
cordeiros de um ano; cada dia; um pela ma- 
nhã e outro'ao pôr do sol: Como primeiro 
cordeiro oferecerás dois:littos'e meio de flor 
de farinha amassada com um litro'de azeite 
puro de olivas, cuma libação de um litro de 
vinho: 

“ÃO pôr do sol oféisdeiãã (o) segundo cof- 
deiro com uma oferenda euma libação iguais 
às da manhã, como agradável perfume; um 
sacrifício: pelo fogo oferecido-ao: SENHOR. 
“Será um holocausto perpétuo para vossas 
jHb13,11-K 27-28: Lv 7,31-34; 10,145; Nm 18,188 —1Ly 
16,18-20; Nm 4,15-20; 2Sm 6,65 m 38-44: Nm-28,3-8.* 
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gerações a ser oferecido à entrada da tenda 
de reunião, diante do SENHOR, lá onde me 
encontrarei contigo para te falar. 

SE lá queme encontrarei com os israeli- 
tas; lugar que será; santificado por:minha 
glória: “Santificarei a tenda-de reunião: e:o 
altar, bem como. Aarão: e seus filhos, para 
que me-sirvam como sacerdotes. “Habitarei 
no meio: dos israelitas e serei o seu Deus. 
“Eles reconhecerão que eu, o SENHOR, sou o 
seu Deus que os libertei do Egito para habi- 
tar no meio deles. Eu, o SENHOR; seu Deus. 


O altar do incenso. 'Farás também 
; O de madeira de acácia um altar para 
queimar incenso.” 2Será quadrado, com cin- 
quenta centimetros de comprimento por 
cinquenta de largura e um metro de altura. 
As pontas formarão uma só peça com o al- 
tar. *Revestirás o altar de ouro puro na parte 
superior, em redor dos lados e nas pontas. 
Em volta do altar farás uma moldura de 
ouro. *Farás duas argolas de ouro por baixo 
da moldura dos dois lados opostos; servirão 
aos varais para carregar o altar. “Farás os va- 
räis de madeira de acácia e os revestirás dë 
ouro. *Colocarás © altar-diante do véu que 
oculta a arca da aliança, frente ao propiciató- 
rio- qùe está sobre a arca da aliança, lugar 
onde me encontro cóntigo: 

Sobre ele Aarão queimará incenso aro- 
mático, todas as manhãs, ao preparar as lâm- 
padas, te ao pôr do sol, quando. as acénder. 
Assim. será queimado o. incenso. diante do 
SENHOR, perpetuamente, por todas. as. gera- 

ções. Sobre este altar não oferecereis nenhum 
incenso profano, nem holocaustos, nem ofe- 
rendas, nem derramareis nenhuma libação. 
Uma vez por ano Aarão fará a expiação so- 
bre as pontas do altar. Fará a expiação anual 
com o sangue da vítima de expiação pelo pe- 
cado, por todas as gerações. Será um lugar es- 
pecialmente consagrado ao: SENHOR. 


A taxa dó incenso." HO SENHOR falou a 
Moisés nestes termos: !2“Quando. fizeres à 
contagem: dos israelitas para-o-censo;-cada 
um oferecerá ao SENHOR um resgate por sia 
vida, para que, ao serem recenseados, não os 
atinjaalguma-peste.*. SCada um-que passar 
pelo censo dará-cinco gramas de prata, se- 
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gundo o peso-padrão do santuário. Estes cin- 
co gramas. serão, pois, o tributo: dado. ao 
SENHOR.! "Quem passar pelo recenseamen- 
to, tendo mais de vinte anos, pagará o tributo 
ao SENHOR: BO rico não dará mais nem o 
pobre menos do que cinco gramas ao pagar o 
tributo ao SENHOR *, comoresgate de vos- 
sas vidas. "O dinheiro deste resgate que re- 
ceberes dos israelitas aplicarás no serviço da 
tenda de reunião. Servirá para os israelitas 
como lembrança diante do SENHOR do res- 
gate de vossas:vidas”: 


A bacia. “O SENHOR falou a Moisés: 
1“Farás uma bacia de brorize, com suporte 
de bronze, para as abluções:: Colocarás a ba- 
cia entre a tenda de reunião é o altar, é a en- 
cherás de água. "Com ela Aarão'e òs filhos 
se lavarão as mãos e os pés: 2 Ao entrarem 
na tenda de"reunião eles: deverãose-lavar 
com esta água-para não morrerem: Igual- 
mente, ao-se.aproximarem do “altar para as 
funções e ao queimarem um: sacrificio’ pelo 
fogo-ão SENHOR, “deverão lavar mãos:e pés 
para: não. morrerem-:Esteseráum: decreto 
perpétuo para Aarão esua descendencia, por 
todas as:gerações”: 


“O óleo de unção e o incênso. 5:20 SEÑOR 
filou a Moisés: 2“Pega aromas de-primeirā 
qualidade: cinco: quilos. de mirra virgem, 
dois. quilos e.meio de .cinamomo aromáti- 
co, dois quilos emeio. de cana aromática, 
“cinco quilos de: cássia, segundo o.peso 
do santuário, enove litros de azeite de oli- 
vas. PFarás disto um óleo para a unção. sa- 
grada 5; uma mistura de especiarias prepara- 
da segundo a arte da perfumaria. Será este o 
óleo para a unção sagrada. Com ele ungirás 
a tenda de reunião, a arca da: aliança; :2'a 
mesa com todos os apetrechos, o candelabro 
com. os utensílios, o altar do. incenso, 2o:al- 
tar dos holocaustos com os utensílios, bem 


30,12. O censo é ordenado por Deus, o único que tem'o 
poder;sobre:as-vidas.:Por isso, o censo promnovido'por 
Davi; aqui lembrado, é considetado-pecado- (cf. 2Sm 
24,10-15). Pelo imposto ao templo, Deus exerce seu do- 
minio sobre às pessoas. 

30,15. Porque todak : as vidas têm valör igual diante de 
Deus.: : : 


n15:Ex37,255— oLvI6I8- =p 1- 6: Ex3825s- -qMt 
17,24 r Ex 38,8; IRs 7,23-28.= 5 Ex 37,29; Lv-8,108: 
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como a bacia com o suporte: Assira-os san- 
tificarás e serão santíssimos; tudo o que os 
tocar será santo.!?Ungirás também Aarão e 
seus filhos, consagrando-os para me servi- 
rem como sacerdotes: *!Assim falarás aos is- 
raelitas:- esse será para mim oióleo da | unção 
sagrada por todas as gerações. “Ele não será 
derramado sobre: o corpo de nenhuma outra 
pessoa, nem fareis: outro parecido, da mes- 
ma composição. É coisa sagrada, e devereis 
considerá-lo como. tal. *Quem-fizer outra 
mistura semelhante, ou usá-la sobre um lei- 
go, será eliminado do meio de seu povo”. 

` O SENHOR disse a Moisés: “Arranja es- 
sências aromáticas: resina, âmbar, gálbano, 
substâncias. aromáticas, e incenso: puro: €m 
partes iguais," *Prepararás um incenso; per- 
fumado; composto segundo a arte da.perfu- 
maria, bem dosado,-puro e santo: **Parte de- 
lereduzirása pée o-colocarás diante.da arca 
da aliança:ha tenda: de reunião, onde me-en= 
contrarei' contigo: Haveis-de considerá-lo 
como algo santo e conságrado: *'Não-dexeis 
fazer para:vós outro incenso damesma com: 
posição: Deverás considerá-lo-como-consa- 
grado ao SENHOR. Quem preparar outro se- 
melhante, para sentir-lhe o aroma, «será;eli- 
minado do meio-de seu. povo”: E 


'“-Avescolha dos artesãos? "O Sinior 

| falow a Moisés: 2*Olha, eu chamei 
aspeolaliniênte Beseleel filho de Uri, filho de 
Hut, da tribo de Judá. *Enchi-o do espírito dë 
Deus; sabédória, habilidade e conhecimento 
pará'qualquer trabalho *como fazer projetos, 
trabalhar com ouro, prata e bronze, “lapidar 
pedras é engastá-las, entalhar madeira e exe- 
cutar qualquer tipo de trabalho. “Como aju- 
dante-dóu-lhe-Ooliab filho de Aquisamec, 
da tribo de Dã: Pus também no' coração de 
todos osartesãos: habilidósos“a' sabedoria 
para que execute tudo oque te mandei: Ta 
tenda de reunião, a arca da aliança, o propi- 
ciatório-que a: encobre:e todos os acessórios 
da tenda; fa mega comros utensílios, o cande- 
labro de ouro puro com os utensílios eo altar 
do incenso; “o. altar do holocausto com: os 
utensílios e a bacia com o suporte; as alfai- 
as com as vestes litúrgicas do sacerdote Aa- 
tão e dë seus filhos, pará exercerem-o ininis- 
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tério sacerdotal; 1o óleo da unção e-o incen- 
so aromático:para o santuário. Eles farão 
tudo conforme te mandei”, 


:O descanso sabático; 2O SENHOR falou 
a Moisés: ““Fala aos-israelitas o seguinte: 
Guardareis sobretudo: os meus sábados:*, 
porque o sábado: é um sinal entre mim e vós 
por todas as gerações * para que saibais que 
soueu, O SENHOR, que vos'santifica. !*Guar- 
dareis o sábado, porque é sagrado para vós. 
Quem o violar será punido de morte. Se al- 
guém nesse d dia trabalhar, será-eliminado do 
meio do povo. “Durante seis dias se traba- 
Ihará, mas o sétimo dia será sábado, dia de 
descanso consagrado ao SENHOR. Quem tra- 
balhar. no sábado será punido, de morte. 1ºOs 
israelitas guardarão, pois, o, sábado, obser- 
vando-o por todas as gerações como aliança 
perpétua. “Será um sinal perpétuo entre mim 
eos israelitas”. Pois em seis. dias o SENHOR 
fezocéuea terra, eno sétimo dia nitoy para 
respirar.. 

Quando: Deus acabou de falar com: Moi- 
sés na montanha do Sinai, deu-lhe as.duas 
placas da aliança. Eram. placas « de. pedra, -es- 
critas.com:o.dedo de Deus: ; 


V. ROMPIMENTO E RENOVAÇÃO. 
DAALIANÇA 


O bezerro dè ouro.” “Vendo: que 

MARA demorava a descer do mon- 
fg; o povo reuniu-se em torno de Aarão e lhe 
disse: “Vamos! Faze-nos um deus que cami- 
nhe à nossa frente. Pois quanto a esse Moi- 
sés, o homem que nos tirou do Egito, não sa- 
bemos O que aconteceu”. ? Aarão lhes disse: 
“Tirai os brincos de vossas mulheres, de vos- 


31, 13: Aqui o:sábado é Gânisidetido como:um sinal dá 
“aliança (cf. w.. 16) entre Deus e o povo (23,12). 

32,1-6. O povo torna-se infiel, pecando contra o segundo 
mandamento (20,4), que proíbe representações visíveis 
da divindade, O touro, sobretudo em Canaã é na Síria, 
servia para representar a divindade; ou melhor, era.o pe- 
destal de Baal, o deus da tempestade, assim como a arca 
era o pedestal de Javé, Deus de Israel. O gesto de Aarão 
facilmente;poderia levar a confundir “o pedestal” com a 
própria divindade e.com os.cultos-cananeus. 


t 29:30: Ex 29,37; 40,15- u Ex 3729- v LI Ex 
35,10:19.30:35 x 3:17: Ex 20,8-11;35;1-3:= y Ex 24.12; 
32,158; Dt5,22.2 Ex 24,18; At 7,208... ior 
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sos filhos e de vossas filhas e trazei-os a 
mim”. *Todo o povo arrancou os brincos de 
ouro que usava, e os trouxe para Aarão. #Re- 
cebendo o ouro, preparou um molde com o 
cinzel e fez um bezerro fundido. Então eles 
disseram: “Aí tens, Israel, o deus que te fez 
sair do Egito!" *Ao ver isto, Aarão construiu 
um altar diante do bezerro e proclamou: 
“Amanhã haverá festa em honra do SE- 
NHOR”. SLevantando-se na manhã seguinte, 
ofereceram holocaustos e apresentaram sa- 
crifícios de comunhão. O povo, sentou-se 
para comer e beber, e depois levantou-se 
para se divertir. 


Intervenção mediadora de Moisés. 10 

SENHOR falou a Moisés: *: “Vamos! Desce, 
pois corrompeu-se o teu povo que tiraste-do 
Egito. ‘Bem depressa desviaram-se.do cami- 
nho-que lhes ordenei. Fizeram para sium be- 
zerro fundido, prostraram-se -e ofereceram 
sacrifícios diante dele e disseram: “Israel, aí 
tens.o teu deus, que te fez sair do Egito”. ºO 
SENHOR disse a Moisés: “Já vi que.este povo 
é um povo de cabeça dura.” !Deixa. que a 
minha cólera se inflame e os consuma. Mas 
de ti farei uma grande nação”. 
- HMoisés aplacou o SENHOR seu Deus è 
disse: “Porque, ó.SENHOR, se.inflama a tua 
cólera.contra..o-teu.povo.-que- libertaste do 
Egito com.grande poder e mão. forte? «!2Por 
que deveriam os egípcios. comentar: “Foi com 
propósitos sinistros.que-os fez-sair. do Egito, 
para matá-los nas montanhas e exterminá-los 
da face da terra"? Renuncia-ao furor da tuaira 
e desiste de fazer mal a teu povo. “Lembra-te 
de teus servos Abraão, Isaac e Israel, com.os 
quais te comprometeste: por juramento, di- 
zendo-lhes:.“Tornarei os vossos descenden- 
tes tão numerosos quanto as estrelas do céu, 
e toda esta terra de. que vos falei, eua darei 
aos vossos descendentes como posse perpé- 
tua’”.d ME o SENHOR desistiu do mal que ha- 
via ameaçado fazer a seu povo. 

SMoisés desceu de voltado monte, tra- 
zendo as duas placas da aliança, escritas nós 
dois lados, na frente e no verso..!ºAs placas 
eram obra de Deus, e'a escrita.era.escrita de 
Deus, gravada sobre as placas: 


“Josué ouviu a-gritaria do povo:e disse a 
Moisés: “São gritos de guerra-no-acampa- 
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mento”. Moisés respondeu: “Não são gri- 
tos de vitória, nem gritos de derrota. O que 
ouço é o som de canções”, 

“Quando chegou perto do acampamen- 
to; viu o bezerro e as danças; Moisés ficou 
indignado, atirou as placas e as quebrou ao 
pé da montanha.* ?Pegou'o bezerro que ha- 
viam feito eo queimou! no fogo, esmigalhan- 
do-o até reduzi-lo a pó. Depois misturou ò 
pó com água e o deu de beber aos israelitas.* 

Moisés disse a Aarão: “Que te fez este 
povopara que atraísses sobre ele tão grande 
culpa?” 2 Aarão respondeu:“Não se ihflame 
de ira o meu senhor. Tu bem sabes que este 
povo é inclinado ao mal. 2Eles me disseram: 

“Faze-nos um, deus que..caminhe. à nossa 
frente, pois quanto.a esse Moisés, o homem 
que nos tirou do Egito, não sabemos o-que 
aconteceu”. “Eu. lhes disse: “Quem, tem. ou- 
ro’? Eles tiraram o ouro é o deram a mim. Eu 
lancei o ouro no fogo é saiu este bezerro”. 

SMoisés.viu que o povo estava sem freio, 
porque, Aarão: lhe tinha. soltado, as rédeas 
para zombaria dos inimigos. Postou-se en- 
tão à entrada do acampamento e gritou: “Quem 
for do SENHOR: venha até mim!” Todos: os 
levitas: juntaram-se. a ele.” 27Ele Ihes disse: 
“Assim diz o SENHOR, o Deus de Israel: Cada 
um coloque a espada na cintura. Circulai pelo 
acampamento -e: matai,: de. porta: em. porta, 
mesmo parentes; amigos ou vizinhos”. Os 
levitas fizeram. o-que- Moisés mandou; E aş- 
sim, naquele dia, tombaram cerca-de três mil 
homens do povo, Moisés lhes disse: “Hoje 
vos consagrastes. ão SENHOR, ainda que às 
custas do próprio filho ou parente, para, que 
vos desse hoje a bênção”. 

“No dia seguinte Moisés disse é ao povo: 
“Cometestes um grande pecado. Agora vou 


32,7-14. Este trecho manifesta a fé de Israel na misericór- 
dia diviná'e o poder dá intercessão de Moisés, que lembra 
o de Cristo em favor dos fiéis (Rim 8,34; Hb 7,25).: 
32,19. Moisés quebra:as tábuas da Lei como. símbolo do 
rompimento da aliança por parte do povo. 

32,20. Faz beber a água como se fosse um ordálio, ou jui- 
zo divino (cf. Nm 5,11-28), para indicar os verdadeiros 
culpados; talvez os três mil que tombaram mortos (v.28). 


a 1Cor 10,7— 9-10: Dt 9,13; S1 106,23 é 11-12: Nm 
14,13:16: Dt 9,28: Ez 209-23. d Gn 15,5; 22,165- 
e EX 31;18.= f 26-29: Dt33:88; Nm 25,7-13; 
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subir até o SENHOR; talvez consiga.expiar o 
vosso pecado”. “Moisés retornou para jun- 
to do SENHOR e disse: “Oh! este povo come- 
teu um grande pecado! Fizeram um deus de 
ouro. “Mas agora perdoa-lhes o pecado; se- 
não, risca-me do livro que escreveste”.. 30 
SENHOR. disse. a Moisés: “Riscarei do:meu 
livro quem pecou contra mim. “E agora.vai 
ẹ guia o povo para onde eu te falei. Meu anjo 
irá à tua, frente; mas quando chegar o-dia do 
castigo, eu os castigarei pelo seu pecado”. 
*Assim-o SENHOR castigou o povo-pelo 
que:fez com o bezerro fabricado por Aarão. 


' Ordem de partir. 1O SENHOR fà- 
lou a Moisés *: “Vamos! Sai daqui 
com O povo que fizeste sair do Egito, para a 
terra que eu prometi a Abraão, a Isaac e à 
Jacó que daria à sua descendência. ?Enviarei 
niatua frente um anjo, para expulsar os cana- 
neus; os amorreus, os hititas, os ferezeus, os 
heveus é os jebuséus.?Sobe para a terra onde 
corre leite ethel: Mas eu não subirei contigo, 
porque és um póvo de cabeça dura; do con- 
trário; acabária-contigo'no caminho”. “Ao 
ouvir está ameaça, o povo pôs-se de luto 'e 
hinguém mais usou enfeites: “É que O SE- 
NHOR tinha dito a Moisés: “Dize'ãos israeli- 
tas: Sois'um povo de cabeça dura; se por um 
instante súbisse convosco; eu vos aniquila- 
ria; Desfazei-vos, pois, dos enfeites, é eu sa- 
berei oque fazer convosco”: *Os israelitas 
desfizeram-se dos enfeites ao partirem do 
monte Horeb. 


“A tenda de reunião. 7Moisés pegou a 
tis e montou-a fora, a certa distância do 
acampamento, è deu-lhe o nome de tenda de 
reunião.i Assim, quem queria consultar o 
SENHOR ia até à tenda de reunião que estava 
fora do acampamento. “Quando Moisés" se 
dirigia à tenda, o povo todo se levantava e fi- 
cava de pé à; entrada da própria tenda, se- 
guindo Moisés com os olhos até ele entrar na 
tenda. "Logo que Moisés entrava na tenda, a 
coluna de nuvem baixava e ficava parada à à 
entrada da tenda, enquanto o SENHOR falava 
com Moisés. Ao ver a coluna de nuvem pa- 
rada à entrada da tenda, todo O povo se lè- 
vantava 6 cada um.se prostrava à entrada da 
própria tenda::!!O SENHOR: falava frente: a 
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frente com Moisés, como alguém que fala 
com. seu 'amigo.* Depois-Moisés voltava 
para o acampamento. Mas seu ajudante, o 
Jovem Josué filho de: Nun, não se afastava 
do interior da tenda. 


Súplica de Moisés. Moisés disse ao SE- 
NHOR: “Ora, tu me dizes: “Faze subir este 
povo”; mas não me indicaste ninguém para 
me ajudar na missão: No entanto me disses- 
te: “Eu te conheço pelo nome e tu mesmo go- 
zas do meu favor”. "Se é, pois, verdade que 
gozo de teu favor, faze-me conhecer teus ca- 
minhos, para que te conheça e assim goze de 
teu favor. Considera que esta nação é o teu 
povo”: 140 SENHOR respondeu-lhe: “Eu irei 
pessoalmente é te darei descanso”.* "Moi- 
sés “respondeu-lhe: “Se não vens pessoal- 
mente; não nos faças subir deste lugar. !Do 
contrário, como se'saberia que ewe teu povo 
gozamos de teu favor, senão pelo fato de ca- 
minhares conosco? Assim, eu e teu povo se- 
remos diferentes de todos-os povos qu Vir 
vem sobre a terra”. 

“O SENHOR disse a Moisés: “Farei tam- 
bém isto que pediste, pois gozas de meu fa- 
vor, e eu te conheço pelo nome”. Moisés 
disse: “Mostra-me à tua Blórial” VE o 
SENHOR respondeu: “Farei passar diante de 
ti toda'a' minha bondade é proclamarei meu 
nome, “SENHOR”, nà tua presença i; pois fa- 
voreço a quem quero favorecer e uso de Mmi- 
sericórdia com-quem quero usar de miseri- 
córdia”. XE acrescentou: “Não poderás ver 
minha face*, porque ninguém me pode ver e 
permanecer vivo”. 20 SENHOR disse: “Aí 
está o lugar perto de mim! Tu ficarás sobre a 
rocha: 2Quando a minha glória passar, eu te 
porei na'fenda da rocha e te cobrirei coma 
mão enquanto passo. “Quando et retirar a 
mão, tu me verás pelas costas. Minha face, 
porém, 1 não se epode ver”. l 


33,11. Sobre Moisés como amigo de Deus, veja Nm 12,75. 
33,14. Te darei descanso, isto é, a posse tranquila de Ca- 
naã (Dt3, 20; 12,10; Js 1,15;22,4). Mas Moisés “descan- 
sará” antes, de entrar em Canaã (Dt 34). 

33,18-23. O trecho, da tradição P; insiste na transcen- 
dência divina: Apesar da familiaridade com Deus 63, 1 n 
nem Moisés poderia ver a Deus:sem morrer. 


$30-34:Dt9,18-20--h Nm 10,11=13.-5Ex26,1-14; 36,8-19; 
Bb 114 =) Ex34;5s= k Dt 5,24; Jz 6,225; Jo LIS. 
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£ Novas placas da lei. !O SENHOR 
4 disse a Moisés 1 “Talha duas pla- 
cas, idênticas às primeiras, para que sobre 
elas eu escreva as palavras que estavam nas 
primeiras placas que quebraste: 2Prepara-te 
para subires amanhã cedo ao monte Sinai. 


Láno alto do monte esperarás por mim: Nin- 


guém suba contigo, nem apareça em parte 
alguma da montanha. Nem mesmo ovelhas 
ou bois devem pastar nas proximidades da 
montanha”.m “Moisés talhou duas placas de 
pedra iguais às primeiras, levantou-se bem 
cedo e subiu ao monte Sinai, como.o SE- 
NHOR lhe tinha mandado, levando consigo 
as duas placas de pedra. 


Novo código da. aliança. 5O SENHOR 


desceu na nuvem, parou juntodele e procla» : 


mou o nome do: SENHOR.* “Enquanto o SE- 
NHOR passava diante dele, exclamou": “SE- 


- NHOR, SENHOR! Deus compassivo e clemen- 
- te, lento para a cólera, rico em amor é fideli- 
E dade. TEle conserva a bondade por mil gera- 


ções e perdoa culpas, tebeldias è pecados, 
mas não deixa ninguém impune, castigando 


- a culpados pais nos filhos enetosaté a tercei- 
“Tae quarta geração”. = : 
“Imediatamente. Moisés curvou-se até o 
:chão e prostrou-se em adoração. “Depois. 


disse: “Senhor, se é verdade que gozo de teu 
favor, queo Senhor caminhe no .ímeio de 
nós, porque esse é um povo de cabeça dura. 

Perdoa-nos as culpas € pecados erecebe-nos 
como propriedade tua”. 


NO SENHOR respondeu º: “Olha, eu vou: 


fazer uma aliança! Diante de todo o teu povo 


farei prodigios: como nunca se fizeram em. 
- nenhum país ou nação, para que todos os po- 


vos que te cercam vejam como são-terríveis 
as obras do: SENHOR, que estou para fazer 


contigo. "Guarda bem o que hoje te ordeno. 


Eu expulsarei-da tua frente-os amorreus, Os 
cananeus; os hititas, os ferezeus, os heveus è 


os jebuseus. 2Guarda-te de fazer aliança com: 


os habitantes do país que:invadirás, para que 
não se tornem-uma armadilha. BÃO contrá- 


“tio, derrubateis os altares, quebrareis.as co- 


lunas sagradas é cortareis os-postes.sagra- 
dos. "Porque não. deverás adorar nenhum 


-outro Deus, pois o SENHOR se chama ciu- 


mento: ele é um Deus ciumento.* Não fa- 


ÊXODO 34 


ças aliança com os habitantes do país! Se- 
não, quando se prostituírem com os deuses e 
lhes oferecerem sacrifícios, eles te convida- 
riam e tu comerias dos seus sacrifícios; !ºto- 
marias suas filhas para casarem com teus fi- 
lhos; e quando elas se prostituíssem com 
seus deuses, levariam também teus filhos a 
se prostituirem com eles. 

Não farás para ti deuses de metal fundido. 

8Guardarás a festa dos Pães sem fermen- 
to.» Durante sete dias tomerás pão sem fèr- 
mento, como te mandei, no tempo marcado 
do mês das Espigas; Pois foi no mês das 
Espigas que saíste do Egito. 

Todo primogênito é meu: todos os pri- 
mogênitos machos de teu rebanho, das vacas 
e ovelhas.1 2Resgatarás o primogênito: do 
jumento com uma ovelha; se não o resgata- 
res, deverás quebrar-lhe a nuca.* Resgatarás 
o primogênito de teus filhos. Não te apresen- 
tarás diante de mim de mãos vazias. 

“Durante seis dias trabalharás e no séti- 
mo-descansarás 7, tanto na época do; plantio 
como.na-da colheita. 

2Celebrarás a festa das Semanas nó iní- 
cio da.colheita do trigo, e a festa da Colheita 
no fim do- ano. 

= Três vezes por ano todos os homens de- 
verão comparecer perante o Senhor, o SE- 
NHOR.Deiis de Israel. 2*Euexpulsarei.diante 
de ti as nações é alargarei.as tuas fronteiras; 
assim ninguém cobiçará a tua terra enquanto 
estiveres subindo, três:vezes por ano, para te 
apresentares diante do SENHOR teu Deus: 

-2Não oferecerás o sangue de minhas viíti- 
mas: com: pão fermentado: O sacrifício da 
festa da Páscoa não deve sobrar para o dia, 
seguinte... : 

zT evarás à à casa: do. SENHOR teu Deus o 
melhor dos primeiros frutos do teu solo. 


34,5-6. Não está claro se o sujeito que fala é Moisés ou o 
Senhor (cf. 33 19): 

34,14-15. Deus é como um marido ciumento (20,5), que 
éscolhem Israel-como esposa. Por isso, a infidelidade, é é 
chamada “prostituição”. 

34,20. Quebrar-lhe a nuca: veja Ex 13,12s e nota. 


1Ex31,18; Dt10,is—m Ex 19,12s=n Ex 20,5s; Nm 14,18: 
Dt'5,9s;/Jr 32,18 6 Ex'23,20-33; Dt 7=p Ex 12,15-17; 
13,3.— q 19-20: Ex 13,3.12s; Dt 16,3s— r Ex 20,8-10. 
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: Não cozinharás um. cabrito no leite de 
sua mãe”. À : 

270 SENHOR disse a Moisés: “Escreve es- 
tas palavras, pois baseado nelas faço aliança 
contigo e. com Israel”. Moisés ficou. ali 
com o SENHOR quarenta dias e quarenta noi- 
tes, sem.comer pão nem beber água, e escre- 
veu nas placas as palavras da aliança, os dez 
mandamentos da Lei. 


Moisés desce da montanha. 2Quando 
Moisés'desceu:da:montanha do Sinai's, tra- 
zendo'na mão as duas placas da aliança, não 
sabia quea pele de sua face resplandecia por 
ter falado:com o: SENHOR. º Aarão e os israe- 
litas-todos; ao: verem como -resplandecia-a 
face: de: Moisés, tiveram medo:-de: aproxi- 
mar-se: "Então Moisés. os chamou: Aarão 
comos-chefes da comunidade se-aproxima- 
ram; e ele lhes falou: *?Depois:vieram-todos 
os israelitas, e Moisés lhes transmitiu-todas 
as-ordens- que -o: SENHOR-lhe tinha. dado no 
monte Sinai. Quando ] Moisésacabou de.fa- 
lar, pôs um véu sobre o rosto. “Quando Moi- 
sés Se a) presentava ao SENHOR para. falar, re- 

ava o véu, até sair; depois saía é comuni- 
cava aos israelitas o que lhe tinha sido man- 
dado. Os israelitas viam a face radiante de 
Moisés, e Moisés tornava depois à cobrir o 
rosto com o véu, até O momento em que en- 
trava de novo para falar com 0 SENHOR. ~ 


VI. A CONSTRUÇÃO DA TENDA. 
O descanso sabático. !Moisés'con- 
vocoutoda a comunidade dos-israeli= 
fase lhes disse: “O. SENHOR: manda fazer: o 
seguinte: -2Durante seis” dias:-trabalhareis, 
mas O sétimo será para vós:santo, um sába- 
do, dia de descanso consagrado ao SENHOR. 
Quem nesse dia fizer qualquer i trabalho será 
punido de morte, 3No sábado não acendereis 
fogo-gm nenhuma de vossas moradas”. 


“A coleta'dos materiais. “Moisés falou a 
todda comunidade: dos israelitas e lhes dis- 
sé: “Foristo o que o SENHOR mandou: “Fazei 
entre vós uma coleta para o SENHOR" Quem 
for generoso levará uma oferenda ao SENHOR: 
ouro, prata, bronze, “púrpura violeta, verme- 
Iha e carmesim, linho fino, pelos de cabra; 
“peles de carneiro tintas de vermelho; peles 
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finas, madeira de acácia; “azeite de lâmpada, 
bálsamo parao óleo de unção epara o incen- 
so aromático; pedras de ônix e pedras de en- 
gaste para o- efod e o peitoral.* : 
-NTodos-os artesãos habilidosos venham 
para executar tudo o que o SENHOR mandou: 
namorada com'a tenda e a cobertura; asar- 
golas, astábuas, as travessas, as colunas é 'às 
bases; 2a arca'com os varais, o propiciatório 
eo véude proteção;. Ba mesa com.os varais € 
utensílios eos pães oferecidos; !to candela- 
bro: da iluminação, com: seus utensílios, .as 
lâmpadas ero azeite de lâmpada; 150 altar do 
incenso e-seus. varais; o óleo de:unção e oin- 
censo aromático; a cortina da porta de entrada 
da morada; io, altar dos holocaustos; coma 
grelha de bri onze, os.varais.e todos os 'utensi- 
lios; -a. bacia eo, suporte; “as. cortinas, do 
átrio, as colunas erespectivas bases e a.cor- 
tina para-a entrada do átrio; las estacas da 
morada-e, do átrio; as cordas; 'Sas alfaias 
para o serviço do santuário, as.vestes-litúrgi- 
cas para o-sacerdote Aarão, e as vestes de 
seus filhos. para.as funções sacerdotais”. 
“Então toda a comunidade -dos wiels 
se retirou da presença de Moisés. Em se- 
guida vieram todos cujo coração os movia e 
cujo ânimo os impelia, trazendo ofertas ao 
SENHOR para as obras da tenda de reunião, 
para o culto em geraleé para as vestes hitúrgi- 
cas. 2 Vieram homens e mulheres, é todos 
generosamente. “traziam broches, brincos, 
anéis, colares é toda sorte de objetos de 
ouro; que cada-um oferecia com um gesto 
diante do SENHOR: 2 Todos quantos tinham 
consigo púrpura violeta, vermelha e carme- 
sim, linho fino, pelosde cabra e peles de car- 
neiro tintas de “vermelho i e peles finas, troù- 
xeram:tas: “Os que desejavam fazer ofertas 
de“prata ou “de” bronze" trouxeram-nas dọ 
SENHOR. O mesmo fizeram os que tinham 
madeira de'acácia para as várias obras da 
construção. Todas as mulheres que tinham 
habilidade para'a tecelagem teceram e trou- 
xeram os técidos: a púrpura violeta, vermelha 
e carmesim, é o línhio fino. Todas as mulhe- 
res bem dispostas e dotadas para tanto tece- 


s2Cor 3;7=4,6.= t Ex 31,12-17- UNM 15328 v 5-9 
Ex:25,2- =x10- 19: Ex 31,6-11. 
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ram pelos de cabra. ”Os chefes do povo trou- 
xeram pedras de ônix e pedras de engaste pa- 
ra o efod e o peitoral, Bos perfumes e o azeite 
para o candelabro, para o óleo de unção: e 
para o incenso aromático. ?ºTodos os israeli- 
tas, homens e mulheres, dispostos a contri- 
buir para as obras que o SENHOR tinha man- 
dado executar por meio de Moisés; trouxe- 
ram ao SENHOR contribuições espontâneas, 


Os encarregados da obra “Moisés 
disse aos israelitas: “Vede! O SENHOR no- 
meou especialmente Beseleel filho de Uri, 
filhó de Hur, da tribo de Judá.!Encheu-o do 
espirito de Deus: sabedoria, habilidade e co- 
nhecimento para qualquer trabalho “como fà- 
zer projetos, trabalhar com ouro, prata e bron- 
ze, “lapidar pedras e engastá-las, entalhar ma- 
deira e executar qualquer tipo de obra de arte. 
3Pôs-lhe no coração também 'o' dom de-ensi- 
nar, assim como no coração de Ooliab filho de 
Aquisamec, da tribo de Da; *Dotou-os de ha- 
bilidade: para executar qualquer tipo de obra 
de escultor, dé artista e de bordador em púr- 
pura violeta, vermelha e carmesim, em linho 
fino, bem: como ds tecelão para executar e 
projetar qualquer obra de arte. 


sãos, dotados pelo SENHOR de ha- 
idade e destreza para saberem executar 
qualquer trabalho da construção do santúá- 
tio, farão tudo comò o SENHOR mandou”. 
2Moisés chamou Beseleel, Ooliab e to- 
dos. os artesãos a quem o SENHOR dotou de 
habilidade, todos os que se dispuseram a en- 
frentar e realizar o trabalho. “Eles receberam 
de Moisés todas as ofertas que os israelitas 
haviam trazido para as obras de construção 
do santuário. Mas cada manhã o povo conti- 
nuava trazendo a Moisés ofertas espontâneas, 
“de modo que os artesãos: que faziam. as 
obras do santuário deixaram o trabalho se vi- 
eram dizer a Moisés: “O povo traz muito 
mais que o necessário para executar a cons- 
trução que o SENHOR mandou fazer”. “Então 
Moisés mandou que.se publicasse no acam- 
pamento.a seguinte ordem: “Ninguém mais, 
nem homem nem mulher, promova campa- 
nhas de coleta-para o santuário”. E o povo 
deixou de trazer ofertas. 7O material já era 


36 O ade Ooliab e todos os arte- 
1 
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suficiente para todos os trabalhos que se de- 
viam executar, e até sobrava. 


As cortinas da morada.” *Os vários ar- 
tesãos que executavam a obra fizeram a mo- 
tada com dez cortinas de linho fino retorci- 
do, de púrpura violeta, vermelha e carmesim; 
bordadas de 'querubins: “O comprimento de 
cada cortina era'de catorze metros: por dois 
de largura. Todas as cortinas tinham as mes- 
mas medidas. !ºUniram as cortinas umas às 
outras para formar dois cortinados-de cinco 
córtinas cada um. "Colocaram presilhas de 
púrpura violeta na borda da cortina que ter- 
minava o primeiro cortinado, e fizeram o 
mesmo na última cortina-do segundo. 2Fize- 
ram cinquenta presilhas-na primeira cortina 
e outras cinquenta para a borda da última do 
segundo cortinado, de modo que as'presilhas 
se correspondiam umas'com as outras. BFi- 


Zeram cinquenta colchetes de ouro, a fim de . 
unir as cortinas umas às outras, no que a 


morada formasse um todo: 


“Fizeram também cortinas de pelos de e 
cabra, a fim de servirem de cobertura para a 
morada; fizeram onze destas cortinas. Cada 
cortina média quinze, metros de comprimento 
por dois de largura, sendo todas as onze da 
mesma medida. !'“As cortinas foram unidas 
em dois grupos separados, um de cinco e.ou- 
tro de seis cortinas. “Puseram cinquenta pre- 
silhas na borda da última cortina do primeiro 
cortinado e outras cinquenta na borda do se- 
gundo cortinado. Fizeram cinquenta: col- 
chetes de bronze para ligar a tenda num todo. 
Fizeram ainda para: a tenda uma cobertura 
de peles de carneiro tintas de-vermelho e, por 
cima, outra cobertura de peles finas. 


As tábuas.:2Fizeram as tábuas da mora- 
da de madeira de acácia, colocadas de pé. 
Z2Cada tábua tinha cinco metros de compri- 
mento e setenta é cinco centimetros de-lar- 
gura. 2Cada tábua-tinha dois encaixes para 
travar um-no outro. Assim fizeram com: to- 
das-as tábuas da:morada, 2As tábuas foram 
dispostas na morada do seguinte modo:-vin- 
te tábuas do lado sul. “Debaixo das vinte tá- 
buas puseram .quarenta-bases de prata, duas 


y 30-35: Ex 31,26 z 8-19; Fx 26-14- a 20-34: Ex 
26,1529.: 
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por tábua, em função dos dois encaixes. Pa- 
ra o-outro lado da morada, voltado para o 
norte; fizeram: outras vinte tábuas, 2ºe qua- 
renta bases de prata, duas por tábua. ?'Fize- 
ram mais seis tábuas para o lado dos fundos 
da morada, voltado para o ocidente, e ou- 
tras duas para os dois ângulos dos fundos da 
morada; eram. geminadas. e bem unidas 
desde a base até em cima, até à primeira ar» 
gola. Assim fizeram com ambas as tábuas 
destinadas para os ângulos: “Havia, portan- 
to, oito, tábuas com dezesseis bases, duas 
para cada tábua. 

siFizeram cinco travessas de madeira. de 
acácia para as tábuas de um lado da morada, 
“cinco para as tábuas do outro lado e cinco 
para as tábuas dos fundos da morada, volta- 
dos para o ocidente. “Fizeram a travessa cen- 
tral atravessar à meia altura as tábuas, de um 
extremo ao outro. “Revestiram as tábuas de 
ouro e fizeram de ouro as argolas por onde 
passavam, as travessas, Tevestidas também 


o en icon ovéude púrpura: viole- 
ta, vermelha e carmesim, e de linho fino re- 
torcido, bordado de querubins. %Fizeram qua- 
tro colunas de madeira de acácia revestidas 
de ouro, providas de ganchos de « ouro e fun- 
diram quatro basés de prata. 

Para a entrada da tenda, fizeram uma 
cortina de púrpura violeta; vermelha'é car- 
mesimi e de linho fino retorcido, artisticamen- 
te bordada, com cinco colunas cos respecti- 
vos ganchos. Revestiram os capitéis cas ver- 
gas dé ouro, e de bronze as cinco bases. 


A arca. 'Beseleel fez a arca de ma- 
deira.de acácia, com cento e vinte 

écinco centimetros de comprimento, Se- 
tenta e cinco-de largura e setenta e cinco de 
altura. ?Revestiu-a-de ouro puro por dentro.e 
por fora, e em:volta pôs. uma moldura de 
ouro. *Fundiu quatro argolas de ouro para os 
quatro pés, duas de um lado e duas de outro. 
“*Fez-varais de madeira de. acácia e reves- 
tiu-os de ouro. sMeteu os-varais-nas- argolas 
laterais da arca para poder carregá-la. o- 
“*Fez,o propiciatório de ouro puro, com 
cento e vinte e cinco centimetros de compri- 
mênto e setenta e cinco de largura, “Para as 
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duas extremidades do propiciatório fez dois 
querubins de ouro, de ouro polido, *um que- 
rubim na extremidade. de um. lado e outro 
querubim na extremidade do outro: lado. 
Os querubins tinham as asas estendidas 
por cima é encobriam com elas.0 propici- 
atório; estavam um diante do outro, volta- 
dos para o propiciatório. ço 


A mesa dos pães sagrados.’ Fez ame- 
sa de madeira: de acácia, com um: metro de 
comprimento: e meio. metro de largura e se- 
tenta e cinco centimetros de altura, !Reves- 
tiu-a de ouro puro.e fez-lhe uma moldura em 
volta. Em torno da mesa fez-um friso de um 
palmo de: largura e uma molduta:de:ouro 
em volta do friso. »Fundiu para a mesa qua- 
tro argolas de ouro e fixou-as nos quatro:ân- 
gulos, correspondentes aos quatro pés..!As 
argolas estavam junto ao friso e serviam.pa- 
ra receber os varais de transportar a. mesa. 
SFez ós varáis de acácia é revestiu-os'de ou- 
ró, para servirem ao transporte da mesa, 
“Fez os utensílios da mesa, bandejas, pane- 
las, copos e taças para a as libações, tudo de 

oliro puro. 


«O candelabro. e Fez. o candelabro de ou- 
ro. puro, inteiramente polido, com;a-base,. a 
haste; òs cálices, os botões eas flores forman- 
do uma só peça, Dos lados saíam seis bra- 
ços, três de um lado do candelabro e três do 
outro lado. 9O primeiro braço tinha três cáli- 
ces em forma de flor.de amendoeira; com òs 
botões e as flores; o.segundo braço tinha tam- 
bém.três-cálices em forma-de flor de amendo- 
eira; com os botões e as flores; e assim todos 
os seis:braços que saíam do:candelabro: ; 


2No próprio candelabro “havia ' igütrös 
quatro cálices'ein forma de flor de amendoei- 
ra; com botões e flores: 20 primeiro capitel 
debaixo dos primeiros dois braços do cande- 
labro, o segundo debaixo dos dois seguintes, 
eoutro debaixo dos últimos dois;.e assim to- 
dos os;seis braços que. saíam do candelabro. 
2Os capitéis-e os. braços formavam uma só 
peça com'o candelabro, inteiramente deou- 
TO. puro. e polido, Fez sete lampadas com.os 


b35-38: Ex2631- 3 €19: Ex 25,10:20- “A 10- 16:Ex 
25;23- 29e 17-24: Ex, 25,31-40... nus no 


ÊXODO 37-38 


respectivos acendedores-de'fogo e Giizeiros, 
tudo de-ouro puro. *Gastou trinta quilos de 
ouro puro para fazer o candelabro e todos os 
utensílios. 


O altar do incenso. 2sFez o altar do in- 
censo de madeirá de acácia: Era quadrado, 
com cinquênta centimetros de comprimento 
e de largura, e um metro de altura. Dele so- 
bressaiam as pontas. ?*Revestiu-o dé ouro pu- 
ro por cima; em tedor dos lados enas pontas. 
Em redor do altar fez uma moldura'de ouro. 
“Por baixo da moldura, nos'dois lados opos- 
tos, colocou argolas de ouro para'receber os 
varais que serviam para carregá- lo. Fez 
òs varais de madeira G acácia é revestiu-os 
de ouro: 

PPreparou fabat o óleo da unção sa- 
grada & 0 incenso aromático, segundo à a E 
da perfumaria. 8 


„O altar dos holocaustos. Fez o al- 

tar. dos holocaustos de. madeira de 
acácia; era quadrado, e tinha dois metros:e 
meio de comprimento e de largura, e um me- 
tro e meio de altura. ?Nos quatro ângulos fez 
pontas que dele sobressaíam, € revestiu o al- 
tar de brorize.?Fez também de bronze todos 
Os utensílios do altar, os vasos, as pás, os as- 
persórios, os garfos e os braseiros. *Para'o 
altar fez uma grelha de bronze em forma de 
rede 'e colócoú-a sob'a'beirada 'do altar, à 
meia altura. *Fundiu'quatro argolas para os 
quatro ângulos da grelha de bronze, para re- 
ceber os'varais:“Fez'os várais de madeira de 
acácia e revestiú-os de-bronze, “introduzin- 
do-os nas argolas dos dois lados do altar, 
para assim'carregá-lo. Fez'o altar-de tábuas, 
oco. por dentro. «eso! 

*Fez a bacia é o suporte: de bronge com os 

espelhos das. mulheres:quë estavam de servi- 
ço à entrada da tenda de reunião." ; 


O átrio do santuário. “Depois fez o átrio. 
As cortinas: do lado sul-do átrio eram de 1i2 
nho retorcido e mediani cinquenta metros de 
comprimento. Havia- vinte 'colurias- com 
vinte bases de bronze. Os ganchos das colú- 
nas é'as vergas eram de prata. "Do lado nor- 
te havia cinquenta metros de cortina, vinte 
colunas e vinte bases de bronze. Os ganchos 
e as vergas das colunas eram de prata: Do 
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lado ocidental havia vinte e cinco metros de 
cortina, dez colunas e-dez bases: Os ganchos 
das‘ colunas'e as vergas eram de práta. BO 
lado oriental, onde nasce'o sol, media vinte e 
cinco metros; tde um lado da entrada havia 
sete metros e meio de cortiria, três colunas e 
três bases, “e do outro lado mais sete metros 
e-meio de'cortina; três colunas e três bases. 
i9Fodas as cortinas que rodeavam o átrio 
eram de linho fino retorcido: As bases das 
colunas eram de bronze; os ganchos e as ver- 
gas das colunas, de prata; e os capitéis foram 
revestidos de prata. Todas as colunas: do 
átrio'receberam vergas de prata. 


“SA cortina da entrada do átrio éra artisti- 
camente bordada em púrpura violeta, ver- 
melha e carmesim, é em linho fino retorcido; 
tinha dez metros de comprimento e dois e 
meio de altura, isto é, de largura, segundo a 
medida das outras cortinas do átrio. “Tinha 
quatro colunas e quatro bases de bronze, gan- 
chos de prata, capitéis com revestimento de 
prata e vergas de prata. Todas as estacas da 
morada é do recinto dó átrio eram de bronze. 


‘O relatório dos gastos. “Este é o relató- 
rio dos gastos com a morada, a morada da 
aliança, feita pelos levitas por ordem de Moi- 
sés e sob a direção de Itamar, filho do: sacer- 
dote Aarão. . 


2Foi Beseleel filho de Uri, filho E Hur, 
da tribo. de Judá, que executou tudo o queo 
SENHOR tinha mandado a Moisési Foi aju- 
dado por.Ooliab filho de Aquisamec, da tri- 
bo de Då, habilidoso escultor, artista e bor- 
dador em púrpura violeta, vermelha e car- 
mesim é em lthho fino: 

“O total do-ouro empregado nas várias 
obras de construção do santuário, ouro pro- 
veniente das ofertas, foi de oitocentos e së- 
tenta e oito quilos, segundo o peso-padrão 
do santuário: ZA prata recolhida dos recen- 
seados da comunidade elevou-se a três mil e 
dezoito quilos, segundo o peso-padrão do 
santuário. “Eram cinco gramas por cabeça, 


38, 8. Também. em ISm 2:22. fala-se de rinlheres que es- 
tavam a serviço do santuário, sem especificar qual era O 
serviço. Os espelhos da-época-eram'de-metál polido. 


125-28: Ex 30,1 -5 -g Ex 30,22-25.34s—h Ex 27,1-8.- 
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segundo o peso-padrão do santuário, para ca- 
da um dos recenseados acima de vinte anos, 
ou seja, seiscentos e três mil, quinhentos e 
cinquenta.* 

2Foram gastos três mil quilos de prata 
para fundir as bases do santuário'e as bases 
do véu; sendo cem as bases, foram gastos 
trinta quilos por base. Com os restantes de- 
zoito quilos foram feitos os ganchos para as 
colunas, e revestidos os capitéis: 20 bronze 
proveniente das ofertas chegou a dois mil 
cento e vinte e quatro quilos. “Com ele se fi- 
zeram as bases da entrada: da-tenda de reu- 
nião, o altar.de bronze com a grelha e os de- 
mais utensílios, '!as bases do recinto do átrio 
e da respectiva porta, e todas as estacas da 
morada-e do recinto, do átrio.. 


“As vestes sacerdotais. Com a a púr- 
í “pura violeta, vermelha é carmesim, 
e cóm o linho fino retorcido, confecciona- 
ram as alfaias para o ministério do santuário 
e as vestes litúrgicas de Aarão, como o 
SENHOR tinhã mándado a Moisés. 
“26 efod foi feito de ouro, de púrpura vió- 
leta; vermelha e carmesim-e de linho fino re- 
torcido. 30 ouro foi laminado é cortado em 
fios-para entretecê-los com a púrpura viole- 
ta, vermelha 'é carmesim é o linho fino, num 
artístico: bordado: “Fizeram ombreiras pre- 
gadas nas duas extremidades. “O cinto para 
cingir o efod era do mesmo tecido:-ouro; púr- 
pura-violeta, vermelha e carmesim, e linho 
fino retorcido, como o SENHOR tinha ordes 
nado;a-Moisés:: 

“Fizeram embutir:as, ; pedřas dè ônix“em 
engastes de ouro, gravando:nelas, como se 
gravam sinetes, os nomes-dos filhos de Israel. 
“Depois as prenderam:nas ombreiras do efod 
como pedras: de recordação para os israelitas, 
como o SENHOR tinha ordenado a Moisés. 

80 peitoral foi bordado artisticamente da 
mesma-imaneira que o efod: de ouro; púrpura 
violeta; vermelha e carmesim; e-de linho fi> 
noretorcido.ºEra quadrado e duplo;com um 
palmo de comprimento por um de largura: 
'oFoi enfeitado com: quatro, carreiras de pe- 
dras preciosas. Na primeira carreira, um 
rubi, um crisólito e uma esmeralda; “na -Se= 
gunda, uma turquesa, uma safira è um Ônix; 
Dna terceira, uma opala, uma ágata e uma 
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ametista; Ve na quarta, um crisólito, um be- 
rilo e um jaspe. “As pedras eram doze, cor- 
respondentes aos homes-dos filhos de Israel, 
cada uma gravada, como:se gravam os sine- 
tes, com um dos nomes das doze tribos. 
No peitoral: foram prendidas correnti- 


“nhas de ouro puro, trançadas como um cor- 


dão. !Fizeram dois engastes e duas argolas 
de ouro, que foram postas nos dois extremos 
superiores do peitoral. “Passaram os dois cor- 
dões de ouro pelas argolas nas extremidades 
do peitoral. 'Fixaram as duas pontas dos cor- 
dões nos dois engastes e as prenderam na par- 
te dianteira das ombreiras do éfod. “Fizeram 
duas argolas de ouro è as puseram näs pontas 
inferiores do peitoral, na borda do lado de 
dentro do efod. “Fizeram ainda outras duas 
argolas de ouro e as puseramna parte inferior 
das ombreiras do efod, pela frente, perto da 
sua juntura é acima: do cinto do efod. Com 
um cordão de púrpura fixaram © peitoral, 
unindo-o por suas argolas às argolas do efod, 
para que o peitoral ficasse por cima'do cinto 
do efod; sem dele'se desprender, como o 
SENHOR tinha mandado a Moisés. 

2Fez-se o manto do efod'bem tecido, to- 
do de púrpura violeta. 2O manto tinha no 
meio uma-abertura-com barra em volta; së- 
melhante à borda'do colete que não se raspa. 
“Puseram-na-borda inferior romãs de púrpu- 
ra violeta, vermelhae carmesim;?e campai- 
nhas de ouro puro; pondo-as entre'as romãs, 
ao longo da borda inferior da veste. 2Havia 
uma campainha é uma romã, sucessivarnen- 
te, em volta de toda a barra do manto, para 
usar nas funções, conforme:o SENHOR tinha 
mandado à Moisés. <. 

 YFizeram para Aarão e seus filhos. túni- 
cas de linho fino, 2a mitra, eos adornos dos 
turbantes de linho fino, os calções de Linho 
fino retorcido, 2e o cinto de linho fino retor- 
cido; púrpura violeta, vermelha e carmesim, 
artisticamente bordado, conforme o SENHOR 
tinha mandado a Moisés. 

: -Fizeram uma lâmina, o diadema sagra- 
do, de ouro puro, e gravaram como em.sinete 
“Consagrado ao SENHOR”; “le ataram-na:com 
um cordão de púrpura por cima da mitra, con- 
forme o SENHOR tinha mandado a Moisés. 


k Nm 1,461 1:31: Ex 28,6-42. 


ÊXODO 39-40 


Apresentação da obra de Moisés. 2As- 
sim foram concluídos todos os trabaiiros da 
morada, da tenda de reunião. Os israelitas fi- 
zeram tudo exatamente como o SENHOR ha- 
via ordenado a Moisés. 


* Apresentaram'a Moisés a orada; a ten- 
da'e todos os utensílios, as argolas, as tábuas, 
as travessas, as colunas e as bases; “a cobertu- 
ra'de peles “de carneiro tintas de “vermelho; a 
cobertura: de peles finas & o véu de proteção; 
Saara da aliança com os varais é O propicia- 
tório. Ar mesa com todos os utensílios e Os 
pães sagrados; *6' candelabro de ouro puro 
com suas lâmpadas, isto é, as lâmpadas ase- 
rem colocadas, todos os utensílios | e'o azeite 
para as lâmpadas; 330 altar de ouro, o óleo de 
unção e o incenso aromático; à tortiria para à 
entrada da tenda; 3o altar de bronze, a grelha de 
bronze, osvarais.e todos os acessórios, a bacia 
com o suporte; “as cortinas do átrio, com as co- 
lunas e bases; a cortina da entrada do átrio, suas 
cordas e estacas e. todos.os utensílios para o ser- 
viço da morada; para a tenda dé reunião; “las al- 
faias para o:serviço do santuário,as-vestes litúre 
gicas do .sacerdote Aarão. e as- vestes para as 
funções saçerdotais de seus filhos. 20s istaeli- 
tas executaram todos. os trabalhos- exatamente 
como o SENHOR tinha-ordenado, a Moisés... 

“Moisés :examinoutoda a: construção e vit 
que arfizerâm-exatamente: como: o: SENHOR ti 
nha mandado a Moisés,e os abençoou. 


Consagração da morada, (o) SENHOR 
falou a Moisés: 2“No primeiro dia 
do primeiro mês levantarás a morada, a ten- 
da de reunião. 3Porás ali a arca da aliança + e 
a cobrirás com o véu. “Introduzirás a mesa e 
à deixarás posta; levarás o candelabro é colo- 
carás as lâmpadas, “porás o altar de ouro para 
o incenso diante da arca da aliança e pendura- 
rás à cortina na entrada da morada. Porás o 
altar dos holocaustos diante" da entrada da 
morada; da tenda dé reunião: “Colocarás a ba- 
cia entre a tenda de reunião e o altar e porás 
água; *erguerás © recinto do'átrio e e poas a 
cortina'na entrada do-átrio. i a 

Pegarás o óleo de unção; uñgirás a mo- 
rada e tudo o que nela estiver, consagrando-a 
assim'com'todos ós'seus pertences, e ela será 
santa.” 9Ungirás o altar dos holocaustos com 
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todos os utensílios, consagrando-o assim pa- 
ra que seja santissimo. "Ungirás:a bacia com 
a base para consagrá-la. Mandarás Aarão e 
seus filhos aproximar-se da entrada da tenda 
de reunião e os lavarás com água.” “Depois 
revestirás Aarão:com as vestes litúrgicas e o 
ungirás, consagrando-o para que. me sirva 
como sacerdote. MFarás seus filhos; aproxi- 
mar-se e, depois de-revesti-los com as túni- 
cas; Pos ungirás como ungiste o pai, para 
que me sirvam como sacerdotes. Esta unção 
lhes há de: conferir o sacerdócio perpétuo 
por todas as gerações”. 

IsSMoisés executou tudo exatamente como 
O: SENHOR lhe havia ordenado: VNo dia pri- 
teiro do primeiro: mês do segundo ano, a 
morada foi erguida. Moisés levantoú'amo- 
rada, colocou as.bases e as tábuas, assentou 
as travessas e ergueu as colunas. "Estendeu 
atenda sobre a morada e pôs por cima a co- 
bertura da tenda, como o SENHOR: lhe havia 
mandado. 

*Pegou.o documento da aliança e o o colo- 
cou dentro da arca, meteu os-varais na arca € 
colocou sobre ela o propiciatório. 2“Introdu- 
ziu a-arca na morada e pendurou.o véu de 
proteção, ocultando a arca da aliança, como 
o SENHOR tinha mandado a Moisés.. . 

2Depois instalou nã tenda de reunião a 
mesa; no flanco norte da-morada, do lado-de 
fora do véu; Ze arrumou sobre'ela os: pães 
consagrados'ao: SENHOR; assim como-o-SE= 
NHOR tinha mandado a-Moisés. 

2Pôs o candelabro na tenda-de reunião, no 
lado sul. da morada, -em frente da:mesa, 5e 
acendeu as lâmpadas diante do: SENHOR; assim 
como o SENHOR-havia mandado-a Moisés, 

Colocou o altar de ouro natendadereu- 
nião, diante do:véu, že queimou:sobre ele o 
incenso aromático; assim: comóio- SENHOR 
havia:mandado a Moisés. 

:*Pendúroua cortina naentrada:da mora- 
da. ?Diante-da:entrada da morada; da tenda 
de reunião, colocou:o altar dos holocaustos:e 
ofereceuo holocausto ea oblação, assim co= 
mo o SENHOR tinha mandado. a Moisés: - 


Fe 
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30Instalou a bacia entre atenda de reunião 
eo altar, e pôs nela a água para as abluções, 
3londe Moisés, Aarão e os filhos deste lava- 
vam as mãos e os pés. ?Lavavam-se toda 
vez que entravam-na tenda de reunião e se 
aproximavam do altar, como o SENHOR. ha- 
via mandado a Moisés. 
“Levantou 0 átrio em tomo da morâda e do 
altar, é pendurou a cortina na entrada do átrio. 
Assim Moisés deu por concluída a obra. 
“Então a nuvem envolveu a tenda de reu- 
nião, e a glória do SENHOR tomou conta da mo- 
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rada.” Moisés não podia entrar na tenda de re- 
união, porque sobre ela repousava a nuvem, e 
a glória do SENHOR ocupava a morada. 

%Em todas as etapas da viagem os israe- 
litas punham-se em movimento sempre que 
a nuvem se elevava de cima da morada; 
nunca partiam antes que a nuvem'se levan- 
tasse. De fato, a nuvem do SENHOR ficava 
durante o dia sobre a morada, e durante a noi- 
te havia um fogo visível a todos os israelitas, 
ao longo de todas as etapas da viagem. 


p 34-38: Nm 9,15-23; IRs 8,10-13; Ez 43,155. 
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O terceiro livro do Pentateuco chama-se 
Levítico por ser o manual litúrgico do sacerdo- 
ciò levítico e ensinar a todo israelita à santidade 
devida; como meio de levá-lo à ma comunhão 
como Deus vivo; a meta última da vida huma- 
na: O.livrô contém: textos da-tradição sacerdo- 
tal, quase exclusivamente legislativos; de- cará- 
ter cultual moral e social, que regulamentam as 
instituições religiosas de Israel. 

As leis. são colocadas na boca de Moisés. 
Mas sua redação final é do século VaC.O li- 
vro recolhe tradições cultuais novas do lado de 
outras mais antigas do período da monarquia 
e da época mosaica, e mesmo de origem pagã. 

A primeira parte contém um ritual dos sa- 
crifícios (1-7), onde se especificam. os vários 
tipos.de oferendas. a. serem apresentadas a 
Deus, a função dos sacerdotes-e a parte-que 
lhes cabe-no sacrifício..Na segunda parte se- 
gue-se à ritual:de ordenação 'dosisacerdotes 
(8-9), a"notícia da' morte de Nadab'e Abiú e 
novas normas para evitar sacrilégios (10). Na 
terceira parte são dadas normas sobre o puro 
eo impuro (11 16), onde se recolhem as pres- 
crições e ritos a serem observados por Israel 
para conservar. a “santidade” exigida pela pre- 
sença-divina. Porimpureza -não:se entende 
aqui uma culpa moral, mas antes cértos atos 
físicos como” cuidar de” mortos, ou estados 
como a maternidade e à lepra que, nã visão 
sacerdotal “impedem a pessoa de entrar em 
relação com Deus pelo culto. Na quarta parte, 
chamada “Lei-da Santidade” (17-26),-se fazia 
aplicação prática da noção de santidade divi- 


na à vida da comunidade israelita. Sendo Deus 
santo, isto é, totalmente outro. e distinto do ho- 
mem, “Israel, que ele escolheu como o seu “povo, 
também deve ser santo. Isto inclui exigências 
de ordem moral, social (17-22) e cultual (23- 
25). Quem ı observar tais ritos, normas de pure- 
za física e moral, festas; etc. terá à bênção di- 
vind; quem não os observar terá à maldição 
(26). Um apêndice (27), contendo normas para 
o pagamento doresgate de ofertas, primogê 
nitos e'dizimos, encerra'o livro: 

Aleitura deste livro pode parecer monóto: 
na, e seu valor:superado;poóis Cristo comsua 
morte na cruz aboliu todos os ritos e sacrifícios 
da antiga Lei (Hb 10;1-10): 

„Mas são estas leis que ilustrarma apresen- 
tação do Menino Jesus no templo (Lc 2,21-24; 
Lv. 12,3-8) ea ordem que-Jesusidá ao leproso 
de.se apresentar ao sacerdote (Mt:8, 1+4; Lv 
14,2-32). Existe, sem duvida, o perigo de um 
ritualismo vazio no relacionamento do homem 
com Deus. Os profetas (Os 6,6) e o próprio 
Jesus (Mt 9,13) lembram que a Deus agrada 
mais o amor e a misericórdia do que os sacrifi- 
cios. Mas devemos ver no Lv antes de tudo à 
resposta religiosa e organizada de um'povo 
gue se sente eleito por Deus. Impressionado 
pela grandeza'e perfeição deste Deus, Israel 
procura honrá-lo' como culto mais perfeito 
possível (pureza ritual) eservislo'com a máxi: 
ma fidelidade (pureza moral): Neste-sentido'o 
Lv ensina-nos a celebrar- no: culto o amora 
Deus sobre todas as:coisas (19,2) e:amar ao 
próximo como anós mesmos (19,18). 
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I. RITUAL DOS SACRIFÍCIOS 


Holocaustos. !O SENHOR chamou Moj- 
JĮ sés e da tenda de reunião lhe falou: 
*Dize aos israelitas: Quando alguém de vós 
apresentar uma oferta animal ao SENHOR, 
deverá oferecer um animal do gado graúdo 
ou do gado miúdo * 
3Se à oferta for um holocausto * de gado 
bovino, deverá oferecer um macho sem de- 
feito, que levará até à entrada da tenda de re- 
união, para ser aceito pelo SENHOR. “Imporá 
a mão sobre a.cabeça da vítima, e ela será 
aceita como expiação.* “Depois matará o be- 
zerro diante do SENHOR. Os sacerdotes aaro- 
nitas oferecerão o sangue, derramando-o em 
tomo do altar que está à entrada da tenda de 
reunião. “Esfolará a vítima e a dividirá em 
pedaços. 7Os sacerdotes aaronitas porão fogo 
sobre o altar e colocarão a lenha no fogo. 
“Depois os sacerdotes aaronitas colocarão os 
pedaços de came com' a cabeça ë à gordura 
sobre a lenha acesa no altar, “além das vísce- 
ras.e das patas, lavadas antes em água: € O 
sacerdote « queimará tudo sobre 0 altar. E um 
holocausto, um Sacrifício. consumido pelo 
fogo, de suave odor ao SENHOR. X 
- Sea oferta para o holocausto for de 
gadó miúdo, do rebanho ovino ou caprino, 
deverá oferecer um macho sem defeito. !Ma- 
tará o animal ao lado norte.do-altar, na pre- 
sença-do. SENHOR; e Os-sacerdotes: aaronitas 
derramarão o sangue:em torno :do altar. 2Di- 
vidirá a vítima em pedaços, que-o sacerdote 
colocará sobre a lenha acesa-no altar;-junto 
com a cabeça e a'gordura. VAs vísteras'e.as 
patas deverá lavá-las em água. Depois o sa- 
cerdote oferecerá tudo e o queimará:sobre'o 
altar. É um holocausto, um sacrifício consu- 
mido pelo fogo, de suave odor ao SENHOR. 
` MSe a oferta ad SENHOR for um holocaus- 
to de aves, deverá oferecer rolas ou pombi- 
nhos.? 150 “sacerdote, levará a vítima ao altar 
e, destroncando-lhe a cabeça, a queimará so- 
bre o altar. Depois de deixar.escorrer o san- 
gue sobre a parede do altar, !‘tirará o papo è 
aplumagem.e.os lançará do lado. leste doal- 
tar, no lugar das cinzas. "Então o-sacerdote 
dividirá-a ave pelas asas, mas sem-as:sepa- 
rar; e a queimará.sobré-a.lenha acesa-no al- 
tar. E um hólocausto, um. sacrifício consu- 
mido pelo fogo, de suave'odor ao SENHOR: 
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Oblações. !Quando alguém oferecer uma 
oblação * ao SENHOR, a oferta deverá ser 
de flor de farinha. Sobre ela derramará azeite, 
porá incenso 2e a levará aos sacerdotes aaroni- 
tas. Um deles tomará um punhado de farinha e 
azeite, além de todo o incenso, e os queimará 
sobre o altar como memorial.” E um sacrificio 
consumido pelo fogo, de suave odor ao SE- 
NHOR. 3O que restar da oblação pertence a Aa- 
rão e a seus filhos. E a parte mais santa dos sa- 
crifícios feitos pelo fogo ao SENHOR. 
“Quando ofereceres uma óblação cozida 
no forno, serão pães de flor de farinha sem fer- 
mento, amassados com azeite, ou bolinhos 
sem fermento, untados com azeite. 


“Se tua oferta for uma oblação preparada 
na-chapa, será de flor de farinha amassada com 
azeite, sem fermento. Depois de quebrá-la 
em pedaços, derramarás azeite por cima. É 
uma oblação. 


Se tua oferta for de farinha cozida. na pa- 
nela, será preparada com flor de farinha amas- 
sada. com azeite. Levarás:a-oblação; assim 
preparada; ao SENHOR, apresentando-a åo sas 

cerdote, este a levará até o altar.*O sacerdo- 
tetirará-ima parte da oblação como memo- 
rial e a queimará sobre o altar É um sacrifício 
consumido pelo fogo, de suave odor ao SE- 
NHOR. “O restante da oferenda será para Aa- 
Tão e seus filhos. É a parte mais santa dos sa- 
crifícios oferecidos pelo fogo ao SENHOR. 


1,2. Somente os animais puros como o boi, a ovelha e'a 
cabra; que o israelita podia comer (22, 18- -20), podem ser 
oferecidos'a Deus!" 

1,3. No holocausto, a vítima, excetuando a pele (7,8), era 
inteiramente queimada ao fogo (cf. Ex 29,15-28). Veja o 
verbete “Holocausto” no índice bíblico-pastoral, 

1,4. O gesto solidariza o oferente com a vítima (cf. 3,2; 

4,15; 8,14). Assim, por meio da vítima, de certo modo é 
o próprio oferente que se dá a Deus. 

1,9. Expressão antropomórfica que indica a aceitação di- 
viná (Gn 8,21). 

2,1: Oblação (6£.6,7-1 Déo sacrifício incruento feito à 
base de produtos: vegetais cultivados pelo homem (cf. 
Nm 15,4-21): 

2,2. Memorial. Como a oblação sè destinaà à manutenção 
dos sacerdotes, uma parte da mesma é separada e quei- 
mada ao fogo para lembrar o oferente, tornando aceita 
sua oferta perante Deus. E 


aLv3,8-b14-17: Lv5,7s; 14,45; Gn 15,95 Le2,24= 
e 1Cor 9,13. : 
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“Qualquer oblação que: oferecerdes ao 
SENHOR deverá ser. sem fermento, pois na 
da do que contenha fermento ou mel deve- 

reis queimar como sacrifício pelo fogo ao 
SENHOR:* 12Podeis-apresentar tais coisas;co- 
mo oferenda-de primeiros frutos, mas:não 
subirão ao altar como suave odor: Em qual- 
quer-oblação que ofereceres, poráş: sal; Ja- 
mais deixarás faltar o sal da aliança do SE- 
NHOR-às ofertas. Em todas as ofertas ofere- 
cerás sal.. 

14Se fizeres.ao “SENHOR uma-oblação: de 
primeiros frutos *, esta oblação deverá ser de 
espigas tostadas ao fogo e grãos moídos do 
fruto novo. Sobre ela oferecerás azeite e po- 
tás incénso. É umia'oblação: "Dela 0 -sacer- 
dote queimará como memorial uma parte dos 
grãos moídos é do azeite, além de todo o in- 
censo. Eu sacrifício pelo fogo ao SENHOR: 


“Sacrifícios de comunhão.* Sea oferta 

for um sacrifício de comunhão e se ofe- 
fEcer uma cabeça de gado.bovino, seja macho 
ou fêmea, devera oferecê-la ao “SENHOR sem 
defeito. ZImporá a mão sobre a cabeça da ví- 
tima e a matará à entrada da tenda de reù- 
nião. Depois os sacerdotes aaronitas. dérra- 
marão 6 sangue em torno: do altar. Deste sa- 
crificio de comunhão oferecerá; como sacri- 
ficio pelo fogo, ao SENHOR, à “gordura que 
envolve as vísceras e toda a gordura aderen- 
tes, “os dois rins coma gordura que os en- 
volvena região lombar e a camada gorduro- 
sa do fígado; que deverá | separar com Os rins: 
sE:os aaronitas queimarão tudo isso no altar, 
sobre o holocausto posto: sobre'a-lenha que 
está no fogo. É um sacrifício: consumido 
pelo fogo, de suave odor:ao SENHOR: 

SSe oferecer como: sacrifício de: comu- 
nhão-aó SENHOR uma cabeça-de-gadomiú- 
do, seja macho ou fêmea, deverá. oferecê- la 
sem defeito. 

“Se a oferta” que traz: for um” “cordeiro, 
apresentá-ló-á perante o SENHOR, “imporá, à 
mão sobre a cabeça da vítima e a matará di- 
ante da tenda de reunião. Os sacerdotes aaro- 
nitas derramarão o-sangue-em-torno-do altar. 
“Deste sacrifício de comunhão oferecerá, co“ 
mo sacrifício pelo fogo ao SENHOR, a gördü- 
ra, a cauda inteira, que cortará na altura daúl 
tima vértebra, a: gordura que-envolve-as vís- 
ceras e toda a gordura aderente às mesmas, 
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logs dois rins com a gordura que osrecobre-na 
região lombar e a camada gordurosa do figa- 
do, que deverá separar com os rins. NO sacer- 
dote os queimará sobre o altar.. Éum alimen- 
to oferecido-pelo fogo:ao SENHOR. 

2Se a oferta for uma cabra; ele a apresen- 
tará ao SENHOR, “imporá a mão sobre a ca- 
beça da vítima e a matará diante da tenda'de 
reunião, e os sacerdotes aarônitas derrama 
tão o sangue em torno-do altar. Da vítima 
oferecerá, como sacrifício pelo fogo ao SE- 
NHOR, & gordura que cobreas-vísceras e toda 
a gordura aderente, os dois rins com'a: gor- 
dura-que:os recobre na região: lombar e aca 
mada gordurosa do fígado, que deverá sepa- 
rar com os-tins. “O sacerdote :os:queimará 
sobre o altar: É um alimento: oferecido pêlo 
fogo; de suave odor.: 

Toda a gordura pertence ao SENHOR:* 
Esta é umalei perpétua, válida-para-vossos 
descendentes, onde quer que habiteis: Não de- 
vereis comer nenhuma gordura 'ou sangue”: 


“ Sacrifício pelo pecado. do sacérdote. 
10° SENHOR disse à Moisés *: “Fala 
aos” israelitas: Quando alguém” pecar pot 
inadvertência contra qualquer um dos man- 


A H- 13. Exclui-se O fermento`e:ọ:mel (produto: de fora 
mentação), vistos como agentes de corrupção.e aceitos 
no culto cananeu. Ao contrário, usa-se o sal que dá sabor 
à comida é a preserva da corrupção. Entre os nômades ö 
sal era utilizado na refeição de amizade ouda aliança: 
Daí a expressão “aliança-de-sal'”; para expressar a estabi- 
lidade da aliança entre Deus e o povo (cf. Nm 18,19;2Cr 
13,5; Ez 43,24): ) 

2, 14: As primícias são os primeiros frutos das árvores é dos 
cereais. Oferecidos a Deus (23,17-20; Ex 23,16), eram um 
reconhecimento dé que à terra lhe pertence (Lv 25,23). 
31-17: No sacrificio de comunhão (cf; verbete corres- 
pondente: no índice: bíblico-pastoral) somente uma:parte 
da vítima (o:sangue e a gordura) é reservada a Deus, O 
resto é dividido entre o oferente e o sacerdote. Tal sacri- 
ficio tem por finalidade restabelecer as boas relações en- 
tre Deus. ós- fiéis : 

3,16-17..A gordura; por ser a melhor parte da vitima (Gn 
4 4), e o sangue, por ser a sede da vida. que vem de Deus 
(Gn 9,4; Lv 17,11), são reservados a Deus, A queima dà 
gordura simboliza a participação da divindade nö ban- 
quete sactificak: 

4,1-35.-Agui são tratados os, sacrifícios pelo pecado à invo- 
luntário. Tais sacrifícios têm por finalidade corrigir a de- 
sordem objetiva causáda pelo pecado (cf. Ez 43,18-20; 
45,18-25). Nos dois primeiros casos (v. 3-12:13-21) aco: 
munidade inteira é corresponsável, diretamente ow en- 


dLw7;11:21:19/5-8;22,21:25; Nm 6,13:20- eLv4, 8s; 
EX:29, 13:92, 


LEVÍTICO 4 


damentos.do SENHOR e fizer alguma das coi- 
sas proibidas £ *Se é o sacerdote ungido que 
peca; tornando assim culpado o povo;ofere- 
cerá pelo pecado cometido; como sacrifício 
expiatório-ao: SENHOR, um bezerro sem de- 
feito. !Conduzirá.o bezerro até à entrada da 
tenda de'reunião à presença do-SENHOR, im- 
porá a mão sobre a cabeça dele e o matará di- 
ante do SENHOR. :O sacerdote ungido pega- 
rá-um pouco do: sangue do bezerro e o levará 
pata a tenda dereunião:*.“Molhando:o dedo 
no-sangue, o sacerdote aspergirá sete:vezes a 
fachada-do véu do santuário, na presença do 
SENHOR:* 7Untará:com sangue-as pontas do 
altar: do incenso aromático, “que está: diante 
do SENHOR na tenda-de reunião, e derramará 
todo o resto do-sangue-do bezerro ao pédo 
altar dos holocaustos, que está-à entrada da 
tenda-de reunião. 

*Tirará depois a gordura do bezerro sacri- 
ficado pelo pecado; a:gordura que cobre:as 
vísceras e toda:a' gordura aderente; “os dois 
rins com a gordura que os cobre. na região 
lombar e a camada gordurosa do figado, que 
deverá separar. com Os rins — 'ºexatámente 
como se faz com o:touro de um sacrifício de 
comunhão — e o sacerdote queimará tudo so- 
bre oaltar dos holocaustos: HO couro do be- 
zerro; toda'a carne; além da cabeça, perras, 
vísceras é excrementos, 2enfim, levará o be- 
zerrointeiro:para: fora do acampamento, a 
um lugar puro, onde se jogam'as cinzas, 60 
queimará' sobre a lénhá. Será quado no 
lugar onde se- jogam as cinzas. 


“Pela: comunidade. Se toda'a comuni 
dade de Israel.pecar por inadvertência, sem 
se dar-conta: do fato, fazendo alguma coisa 
proibida 'pelos' mandamentos do'SENHOR é 
incorrendo assim em culpa +, então, logo 
que se reconhecer o pecado cometido, a as- 
sembleia oferecerá como sacrifício pelo pe- 
cado 'um bezerro, que será conduzido até à 
entrada da tenda de reunião. "Os anciãos da 
comunidade, na presença do SENHOR, impo- 
rão as mãos sobre a cabeça do bezerro; que ali 
mesmo será sacrificado. 1Depois q sacerdote 
ungido levará parte do. sangue do bezerro 
para:a'tenda'de reunião: "?Molhando 'o dedo 
no Sangue, aspergirá sete vezes na presença 
do SENHOR a fachada do véu. EUntará com 
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sangue as pontas do altar, que está diante do 
SENHOR na tenda de reunião, e derramará o 
resto do sangue:ao pé do altar dos holocaus- 
tos, que está à entrada da tenda-de reunião. 
“Depois removerá toda'a' gordura e-a quei- 
matá-no altar. 2ºFará com este bezerro o mes- 
mó que fez com o bezerro sacrificado pelo pé- 
cado. Assim o sacerdote fará por eles a expia- 
ção, e eles serão perdoados. Depois levará o 
bezerro para fora do acampamento para quei- 
má-lo, como o bezerro anterior. Este é o sa- 
erifício pelo pecado da assembleia. 


Por um chefe. 2Sc é um chefe que peca, 
fazendo por: inadvertência alguma . coisa 
proibida pelos mandamentos do SENHOR seu 
Deus, e incorre assim em culpa, Zentão, ao dar- 
se conta. do: pecado. cometido, levará como 
oferta um bode. sem defeito: “Imporá a mão 
sobre a cabeça do bode e o matará no lugar 
onde 'se matam os holocaustos, na presença 
do SENHOR: É üm sacrifício pelo pecado. 5O 
sacerdote molhará o dedo no sangue do sacri- 
fício pelo pecado e untará as pontas, do altar 
dos holocaustos. O resto do sangue ele o der- 
ramará ao pé do altar dos holocaustos. De- 
pois queimará toda a gordura no altar, como 
se queima a gordura dos sacrifícios “de comu- 
nhãoi Assim o sacerdote fará à expiação 
pelo chefe, e ele será perdoado. 


 Por-alguém do povo. Se a pessoa que 
peca por inadvertência for alguém do povo, 
que fez algo proibido. pelos mandamentos 
do SENHOR. e incorreu assim.em culpa, Beñ- 
tão; ao se dar-conta-do pecado, levará como 
oferta uma cabra sem defeito, em expiação 
pelo pecado cometido: 2Imporá a mão sobre 
a-cabeça da vitima expiatória e a matará no lu- 
gar onde se matam os holocaustos. O sacer= 


quanto solidária com seu chefe religioso: Nestes casos 
as carnes não podiam ser consumidas nem pelo sacerdo- 
te nem pelo povo. (y. 11.21). Nos casos seguintes (v. 
22-26.21-35) trata-se do pecado de um chefe leigo ou de 
algum membro do povo; a came destes sacrifícios era 
corisumida'pelos-sacerdotes (61822). 

4,5-7: No ritual de expiação o'sangue da vítima, conte= 
dido por. Deus: para: expiar-as: faltas humanas s (7 10} 
exerce papel fundamental. f ; 


£ Nni 15,22-29; Lv 6,17:22.5 12.675 Ly SALIS; Ex 
26,31:35; 30,110 (Ly 52; Nm 15,24261 Ly 
3:3-5. 
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dotemolhará o dedo no sangue da vítima e un- 
tará as pontas do altar dos holocaustos. Derra- 
mará o resto do sangue ao pé do altar. *!Depois 
retirará toda a gordura; do mesmo modo como 
se-faz-no sacrifício de comunhão, eo sacerdote 
a:queimará no altar, em suave odor ao SENHOR. 
Ássim'o'sacerdote fará à expiação por essa 
pessoa, e ela será perdoada: : 

“Se alguém traz uma ovelha como oferta 
pelo: pecado, deverá oferecer uma fêmea 
sem defeito. “Imporá a mão sobre a cabeça 
da vítima do sacrifício pelo pecado e amata- 
rá, em expiação, no lugar:onde se matam os 
holocaustos. “O sacerdote molhará o. dedo 
no sangue:desta vítima, untará as pontas; do 
altar dos holocaustos-e derramará todo o res- 
to do sangue ao pé do.altar. “Depois remo- 
verá toda-a gordura da vítima, como. se fez 
com a: gordura do. cordeiro.do sacrifício. de 
comunhão, e o sacerdote a queimará no altar 
como... sacrifício: pelo .fogo..ao . SENHOR. 
Assim o sacerdote fará a expiação pelo pe- 
cado cometido, e este.lhe será perdoado... 


"porque; intimáda a depor em juízo; não 

uncia, apesar de ser testemunha ocular 
ou informada; e assim incorrer em:culpa;?ou 
se alguém, sem dar-se conta, tocar:alguma 
coisa imunda, seja;um cadáver. de: animal 
selvagem i impuro, seja um cadáver de ani- 
mal doméstico impuro.ou deum. réptil impu- 
to, tornando-se assim impuro e culpado‘; K; 
30u, sem se dar conta, tocar qualquer espécie 
de imundície humana que contamina.e, de- 
pois, tomar conhecimento e se tornar culpa- 
do; “ou se alguém jurar levianamente que 
fará alguma coisa de mal ou de bem — como 
as pessoas costumam fazer quando juram— e 
não se der conta e, depois, tomando cons- 
ciência, tornar-se culpado de um destes atos; 
“aquele que se tornar culpado. de um destes 
atos confessará o pecado que tiver cometido. 
*Como'sacrifício' de-reparação'pelo pecado 
cometidó oferecerá ao SENHOR uma fêmea 
dentre o gado miúdo, ovelha ou cabra; è o sa- 
cerdote fará a expiação do-pecados 1: sis o 

7Se-os recursos não forem suficientes 
para uma ovelha, levará ao SENHOR; em sa- 
crifício de reparação-pelo pecado cometido, 
duas rolas-ou- dois pombinhos, um como 


5 -Casos especiais. 'Se-uma pessoa pecar 
en 
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sacrifício pelo pecado e outro como holocaus- 
to.*Ele os levará ao sacerdote que oferecerá 
primeiro: a vítima expiatória, destroncando- 
lhe a cabeça, sem separá-la do pescoço. “Com 
o sangue do sacrifício pelo pecado aspergirá 
a parede do altar, deixando escorrer o resto 
ao pé do altar. É um sacrifício pelo pecado. 
NA segunda vítima ele a oferecerá como ho- 
locausto, -segundo;-o costume. Assim..o -sa- 
cerdote fará por;ele a expiação do pecado 
cometido, que, lhe. será perdoado. 


USe-os'recursos não forem suficientes 
para oferecer-duas-rolas ou dois pombinhos, 
levará como oferta pelo pecado cometido qua- 
tro litros e meio de flor de farinha. Não inclu- 
irá azeite nem incenso, porque. é oferenda 
pelo-seu pecado. Elea levará ao sacerdote, e 
este pegará um: punhado cheio; como menio- 
rial:para queimar no:altar sobre os: [sacrifícios 
oferecidóspelo-fogo-ao SENHOR: É um sacri: 
fício: pelo pecado: # Assim o sacerdote fará 
por elea expiação pelo-pecado cometido: em 
algum:dos casos acima mencionados, e este 
lhe será perdoado.” Como:nas-oblações, O 
resto será do sacerdote”. 

Sacrifícios-de reparação. 10 :SENHOR 
falou a Moisés: “Se alguém-cometer uma 
infidelidade pecar por inadvertência, des- 
viando. alguma.das. coisas. consagradas. ao 
SENHOR *, levará em sacrifício de reparação 
ao SENHOR: um carneiro.sem defeito, tirado 
do rebanho, avaliado em vinte gramas de pra- 
ta, segundo 0 peso, do santuário. !“Restituirá 
o dano causado às coisas santas, com O 
acréscimo. de um quinto, entregando- -0,80 
sacerdote. O sacerdote fará por ele a expia- 
ção com o carneiro de reparação, e Q. pi ado 
lhe será perdoado. A 

< NSe alguém pecar, sem se dar conta, fa- 
zendo algo proibido: pelos mandamentos do 
SENHOR, torna-se culpado e deverá arcar com 
a falta, 8 Trará ao sacerdote um carneiro de seu 
rebanho, sem defeito, de acordo com tua avali- 
ação. O sacerdote fará por ele a expiação pelo 
pecado de inadvertência, cometido incons- 


5,15. Isto é, dizimos; primícias ou'outras ófertas espon: 
tâneas (Lv. 27, 9-33; Dt. 14,22-29;:26;1-15). 


| Nm/15,278= KIVIGA TN 1621: 26,40: Nar 
ST=m Ev 12;8;102;24= n EV 426.35: i : 
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cientemente, e este lhe será perdesdo. PE 
um sacrifício de reparação pela culpa: Ele 
era realmente culpado diante do SENHOR?.: 

2O SENHOR falou a: Moisés P21Se al- 
guém pecar e cometer uma infidelidade con- 
tra o SENHOR, enganando o próximo em ma- 
téria de depósito recebido *, penhor confia- 
do, roubo ou extorsão contra © próximo; ou 
se encontrar algo perdido e mentir a respei- 
to; jurando falso a respeito de qualquer peca- 
do que as pessoas costumam cometer; Bse 
assim pecar e se tornár culpado, deverá resti- 
tuir'o objeto roubado 4, ou extorquido, ou con- 
fiado.em depósito, ou | encontrado, “ou qual- 
quer coisa sobre que falsamente jurou. Res- 
tituirá isto integralmente ao legítimo dono; 
no: dia do- sacrifício: de “reparação, como 
acréscimo de um quinto sobre o valor do ob- 
jeto: Como sacrifício de reparação levará ao 
SENHOR üm carneiro sem defeito;tirado-do 
rebanho; segundo tua avaliação. “O: sacer- 
dote fará: por ele-a expiação perante: o SE- 
NHOR, e lhe será perdoada qualquer-ação pe- 
la quat sētenha tornado culpado”: 


O holocausto diário. "O SENHOR falou 

“a Moisés * “Manda dizer à Aarão e a 
seus filhos: 2Esta é a lei do holocausto; o ho- 
loêsusto ficará sobre-o fogo-do altar a noite 
inteira, até a manhã seguinte, é 0 fogo do al- 
tar será mantido aceso. "O sacerdote, vestin- 
do túnica e roupa de baixo de linho, remove- 
tá as cinzas deixadas pelo fogo que consu- 
miu o holocausto e as depositará ao lado do 
altar. “Depois de despir « essas vestes e vestir 
outras, levará as cinzas para fora do acampa- 


meno a um lugar não contaminado. “O 


fogo, porém, que arde sobre o altar, jamais 
deve extinguir-se.: Todas as manhãs o sacer- 
dote'o álimentará com lenha, porá sobre ela 
o holocausto e queimará a gordura dos sacri- 
ficios de comunhão. SO fogo deve arder con- 
tinuamente no altar, sem jamais se apagár.. 


A oblação diária. TEsta é a lei da oblação :: s 
Os aaronitas devem apresentá-la ao SENHOR 
diante do altar. *O0 sacerdote pegará-um pu- 
nhado-de flor de farinha-da oblação com azei- 
te, bem como todo o-incenso posto sobre 'a 
oferenda, e queimarátudo no altar como me- 
morial de suave odor ao SENHOR. O restan- 
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te da oblação, Aarão e seus filhos o comerão; 
deverá ser: comido sem fermento, em. lugar 
santo; no átrio da tenda de reunião. "Não será 
assado com fermento. É a parte que lhes desti- 
nei dos sacrifícios que me são oferecidos pelo 
fogo: É coisa santíssima, da mesma: forma 
como o sacrifício pelo pecado: o sacrifício de 
reparação. "Dela poderão comer todos:os:aa- 
ronitas do sexo masculino. É uma lei perpétua 
para vossos descendentes, referente aos sacri- 
fícios feitos pelo fogo ao SENHOR: tudo queos 
tocar fica consagrado”. * 

2O SENHOR falou a Moisés: “Esta é 'a 
oferta que Aarão e seus filhos farão no-dia 
emque forem ungidos t: quatro litros:e meio 
de flor de farinha, como oblação perpétua, 
métade de manhã é metade de tarde. “Será 
preparada na chapa é deverás: apresentá-la 
embebida-em azeite. Tu a triturarás em pe- 
dacinhos e a oferecerás em suave odor ao 
SENHOR. SA mesma óblação fará o sacerdo- 
te que entre os seus filhos for ungido em seu 
lugar. É uma lei perpétua: será inteiramente 
queimada em honra ao SENHOR. “Toda obla- 
ção de um sacerdote será total; e dela não se 
comerá nada? sissi cse i ns 

Sacrifícios pelo pecado: “o SENHOR Ea 
lóu a Moisés: 18“Fala para Aarão e-seus fi- 
lhos: Esta é à lei do sacrifício expiatório.” No 
lugar onde se imola o holocausto, também será 


“imolada diante do SENHOR à vitima pelo pe- 


cado. É coisa santissima. O'sacérdote que 
oferecer a vítima pelo pecado, dela poderá 
comer. Deve ser comida em lugar santo, no 
átrio datenda de reunião. “Tudo que tocar 
esta came ficará consagrado. Se o sangue res- 
pingar alguma veste, lavarás a mancha em lu- 
gar santo. ZA vasilha é em que for cozida será 


5,21. Toda fraude contra um membro dó povo de Deus é 
também falta contra o próprio Deus (cf. At 9, 1-5; Mt 
10,40-42): 

6; 1. Os sacrifi cios; antes tratados sob o ponto de vista do 
oferente (Lv 1- -5), são agora (Lv.6-7) retomados. à luz 
das funções é dos direitos dos sacerdotes.” 

6,11:As coisas santas eram consideradas contagiosas tan- 
to para as pessóas-como para-os-objetos (v.. 18-23; Ex 
29:37), do: mesmo modo. como. as, coisas impuras e 
ll, 24-28.31-40)... y 


o Nm5,610;2RS1217.= p Ex22;6:14.2 451695- 
r2Mc 1,18-36-s Ly 2;1-16.— tLv8,1-36.:.0 
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quebrada, se for de barro. Se for de bronze, 
será esfregada e lavada em água. 2Todo indi- 
víduo de sexo masculino entre os sacerdotes 
poderá comer desta carne. É coisa santíssi- 
ma. Mas não se poderá comer nenhuma ví- 
tima expiatória da qual se levou sangue à 
tenda de reunião para fazer a expiação no 
santuário; será queimada no fogo. 


Sacrifícios de reparação, IEsta é a lei 

do sacrifício de reparação Y: É coisa santis- 
sima. ?No lugar onde se mata a vítima do ho- 
locausto, será morta a vítima do sacrifício de 
reparação; o sangué será derramado em tor- 
no do altar. 'Será oferecida toda a gordura da 
vítima: a cauda, a gordura que envolve as 
vísceras, “Os dois rins com a gordura que os 
cobre na tegião lombar e a camada de gordu- 
ra do fígado; que será separada com os rins. 
O sacerdote queimará tudo no altar, como 
sacrifício pelo fogo ao SENHOR. Trata-se de 
um sacrifício dé reparação. “Dele poderá co- 
mer, em lugar santo, toda pessoa do sexo 
másculino entre os sacerdotes. É coisa sân 
tíssima. "Valé a mesma lei, tanto pará o sä- 
crifício expiatório como parao sacrifício dè 
reparação: A vítima pertênce ao sacerdote 
que faz a expiação. *O sacerdote que oferece 
o holocausto de alguém ficará com a pele da 
vítima que ele ofereceu. “Toda oblação assa: 
da'ao forno, ou preparada em panela ou cha- 
pa, pertence ao sacerdote que a oferece: 
“Toda oferenda-amassada com: azeite; ou 
seca, será para todos os e de Aa- 
rão, sem distinção: 


Sacrifícios de comunhão. “Esta é a lei 
do sacrifício de comunhão que se oferece ao 
SENHOR *: 2Se for oferecido em ação de gra- 
ças”, além da vítima de ação de graças *, se- 
rão oferecidos pães sem fermento amassa- 
dos com azeite, bolinhos sem fermento unta- 
dos de azeite e flor de farinha'embebida em 
azeite: ŻA lém destes, como sacrifício de co- 
munhão de, ação de graças, será oferecido 
pão fermentado.* !4Uma parte de 'cada-uma 
destas oferendas será oferecida como tributo 
aó SENHOR e pertencerá ao sacerdote que 
derramou o sangue da vítima do: sacrificio, 
de comunhão. A carne da vítima será co: 
mida no próprio dia em que for oferecida; 
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dela nada se deverá deixar para o dia seguin- 

te. !Se a oferta do sacrifício for em cumpri- 
mento de um voto *, ou for espontânea, será 
comida no dia em que for oferecida. O que 
sobrar poderá ser comido no dia seguinte. 

“Mas.o que sobrar da carne do sacrifício 
para o terceiro dia deverá ser queimado. Se 
alguém ao terceiro dia comer do sacrifício 
de comunhão, o oferente não será aceito, nem 
lhe será levado em conta o que ofereceu. 
carne infecta, e a pessoa que dela comer car- 
regará o peso da sua culpa. “A carne que ti- 
ver tocado qualquer coisa impura não deve- 
rá ser comida. Será consumida pelo fogo. 
Mas da outra carne poderá comer quem esti- 
ver puro. Mas quem comer carne do sacri- 
ficio. de comunhão oferecido ao SENHOR, 
apesar. de. estar impuro, será eliminado do 
seu povo.* 2!Quem tocar qualquer coisa im- 
pura, imundície humana ou de animal, ou 
qualquer outra imundície abominável; e co- 
mer carne do sacrifício de comunhão perten- 
cente ao SENHOR, será eliminado do. seu 
povo”. 


Proibição de ii ésangue. 20 SE- 
NHOR falou a Moisés: 2“Fala.aos israelitas: 
Não comereis gordura alguma de boi, ove- 
lha ou cabra: 


“Da gordura de üni animal morto ou es- 
traçalhado podereis servir-vos para qualquer 
uso, mas de maneira alguma a comereis. =Pois 
todo aquele que comer gordura de animal 
que se oferece pelo fogo ao SENHOR Sí será eli- 
minado do povo. 


Não comereis sangue giit nem de ave, 
nem de animal, em nenhuma de vossas mo- 


7,12-21. Distinguem-se três categorias de sacrifícios de 
comunhão: em ação de raças por um benefício recebido 
(v:12-15), para cumprir üm voto: e por simples devoção 
(v: 16- 17). 

7,13. O: pão fermentado não podia ser queimado ao fogo 
Ly 2,11), mas era consumido pelos sacerdotes (23,17:20). 
7,20. A expressão não significa necessariamente conde- 
nação à morte, mas exclusão da comunidade, com a per- 
da dos direitos civis e religigšos; e o abandono da pessoa 
à ita divina. ; : 


ULv4, 1-5, 13-vLy Did 3117y 8150/1423; 
107,22; 116,17; Jr 17,26; 33, 1h ZSE 116/138; Lv 
2218-23 =a 23-24: Ex 22,30; Dt 14,21; Ez 4,14: Lv 3.17, 
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radias. 7 Aquele que comer qualquer espécie 
de sangue será eliminado do povo”? 


A parte dos sacerdotes. 30 SENHOR fa- 
lou a Moisés: “Fala aos israelitas: Aquele 
que oferecer ao SENHOR um sacrifício de co- 
munhão levará ao SENHOR à oferta tirada do 
sacrifício de comunhão. Levará com as pró- 
prias mãos O que'se oferecer pelo fogo ao SE- 
NHOR: levará a gordura, além do peito a'ser 
oferecido com um gesto diante do SENHOR. 
30 sacerdote queimará a gordura no altar, e 
o peito ficará para Aarão é seus filhos. “Da- 
reis também ao sacerdote" a coxa direita, 
como tributo de vossos sacrifícios de comu- 
nhão. 3O sacerdote aaroónita que oferecer o 
sangue do sacrifício de comunhão e a gordu- 
ra terá a coxa direita como parte: “Pois dos 
sacrifícios de comunhão dos israelitas reser- 
véi para mit o peito, oferecido com um ges- 
tó, ea coxa do tributo, é dei-os a Aarão é a 
seus filhos, como lei perpétua a a ser observa- 
dapelos israelitas. 

*Essa é à parte de Aarão e de seus filhos 
nos sacrifícios oferecidos pelo fogo ao SE- 
NHOR; desde:o' dia em que foram promo vi- 
dos-a:exercer:o sacrifício diante. do: SENHOR: 
3Foi o que o SENHOR lhes mandou: dar da par- 
te dos israelitas, desde o dia da | unção, como 
lei perpétua para todas as gerações”. 

YEsta é a lei para o holocausto, a obla- 
ção; o sacrifício pelo pecado, o sacrifício de 
reparação, o sacrifício da consagração € O sa- 
crifício de comunhão.* Foi o que o SENHOR 
ordenou a Moisés no monte Sinai, no dia em 
que mandou os israelitas oferecerem. obla- 
ções ao SENHOR no deserto do Sinai. . 


II. A ORDENAÇÃO DOS SACERDOTES 
O. Ordenação de Aarão e seus filhos. 'O 

SENHOR falou a Moisés“: “Toma con- 
tigo Aarão e seus filhos, as vestes, o óleo da 
unção, o bezerro para o sacrifício expiatório, 
os dois carneiros, o cestinho de pães sem 
fermento “e reúne toda a, comunidade à à en- 
trada da- tenda:de reunião” : 

“Moisés fez como o SENHOR lhe tinha 
mandado, e a comunidade se reuniu à entrada 
da tenda de reunião. “Moisés disse à comuni- 
dadé: “É isto'que o SENHOR mandou fazer”. 
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Depois mandou que.se aproximassem 
Aarão:e seus.filhos e os lavou com água. 
7Vestiu Aarão com a túnica, cingiu-lhe o cin- 
to, revestiu-o com o manto, colocou-lhe o 
efod e o prendeu, atando-o com o respectivo 
cinto. *Pôs-lhe o peitoral com os urim e os tu- 
mim.* SColocou-lhe:na cabeça a mitra e, na 
parte dianteira, a lâmina de ouro, o diadema 
sagrado, conforme o SENHOR havia mandado 
a Moisés. Depois Moisés pegou o óleo da 
unção, úngiú a morada e tudo o que nela ha- 
via, para consagrá-la.º ! !Aspergiu sete vezes o 
altar e ungiu-o com-todos os utensílios, bem 
como a bacia com o suporte, consagrando-os. 
2Derramou óleo de unção sobre a cabeça de 
Aarão e o ungiu para consagrá-lo. “Depois 
mandou que os filhos de Aarão se aproxi- 
massem, vestiu-lhes as túnicas, cingiu-lhes 
o cinto e lhes pôs os turbantes, como 6 SE- 
NHOR havia mandado a Moisés.. 


: “Sacrifícios de ordenação. “Mandou tra- 
zer o bezerro para o sacrifício pelo pecado. 
Aarão.e seus filhos. impuseram as mãos. so- 
bre a cabeça-deste bezerro. “Depois de o:ma- 
tar, Moisés pegou sangue e untou com.o dedo 
as pontas em voltado altar, purificando-o.” 
Derramou.o sangue ao-pé do altar e o consa- 
grou, fazendo sobre ele a expiação. !Moisés 
pegou toda a gordura que envolve as vísceras; 
a-camada: gordurosa do figado:e os dois rins 
com:a respectiva gordura e queimou tudo no 
altar. "Q bezerro, com pele, came e excremen- 
tos; queimou-o fora do acampamento, como o 
SENHOR lhe tinha mandado. 

- Mandou trazer o. carneiro do holocaus- 
to, para que Aarão e seus filhos lhe impuses- 
sem as mãos sobre a cabeça. Moisés .ma- 
tou-o e derramou o sangue em volta do altar. 
“Depois de esquartejar o: carneiro, Moisés 
queimou a cabeça e os pedaços com a gordu- 
ra, 2!Moisés lavou com água às vísceras e.as 
patas e, assim, queimou (o) Carneiro inteiro. no 


7,37-38. A legislação de Ev:1-7 é apresentada como re- 
cebida por Moisés-ho monte Sinai, mesmo contendo leis 
posteriores. 

8,8. Sobre urim e tumim veja, Nm 27, 21; Ex 28, 30 enota 
em Ne 7,65. å : 


b Lv 1710 e Ex 2927; Nm 18,11-:d 1.36: Ex 
29,1-37; 40,9-15- e Ex: 30,22-33- f Lv. 4, Ez 
43,20-22; Hb 9,22; se 
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altar. Era um holocausto, um sacrificio con- 
sumido pelo fogo; de suave odor ao SENHOR, 
como o SENHOR tinha mandado a Moisés. 

2Mandou trazer o segundo carneiro;'o 
carneiro. da consagração, e Aarão e seus fi- 
lhos impuseram as mãos sobre-a cabeça do 
animal. 2Depois de matá-lo, Moisés. pegou 
o sangue e untou.o lóbulo da orelha direita 
de Aarão, o polegar da mão direita.é o dedão 
do pé direito.* “Mandou. que os filhos:de 
Aarão se aproximassem, untou-lhes: com 
sangue o lóbulo da orelha direita, o polegar 
da mão direita e o dedão do pé « direito e, de- 
pois, derramou o sangue em torno do altar. 
=Pegou a gordura, a cauda, toda a gordura 
que cobre as vísceras, a camada gordurosa 
do fígado, Os dois rins com a gordura e a per- 
na direita. Do cesto dos pães sem fermento, 
posto diante do SENHOR, tomou um'pão sem 
fermento, uma'torta sem fermento amassada 
com azeite e um bolinho; e colocou tudo so- 
bre as partes gordurosas é sobre a perna di- 
reita.” Entregou tudo isso nas mãos de Aa- 
rão é de seus filhos, para que o oferecessem 
comum gesto diante do SENHOR. “Depois, 
tomou tudo das:mãos deles e queimou-o no 
altar, em- cima do holocausto. Era-o.-sacrifi- 
cio-da consagração, um sacrifício consumi- 
do pelo fogo, de suave odor ao SENHOR. De- 
pois Moisés pegou o, peito do:carneiro e o 
ofereceu com um.-gesto diante do. SENHOR. 
Esta. foi a porção do carneiro da consagra- 
ção, pertencente a Moisés, como o SENHOR 
lhe tinha mandado. 

Moisés tomou um pouco do óleo de un- 
ção'e do sangue que estava sobre o altar, as- 
pergiu Aarão e suas vestes, bem como os fi- 
lhos de Aarão e suas vestes: Assim consagrou 
Aarão, seus filhos e as respectivas vestes. 

“Moisés disse para Aarão e seus filhos: 
“Cozinhai a came à entrada da tenda:de reu- 
nião: Ali-mesmo'a'comereis com o pão que 
está na cesta das ofertas da consagração, con- 
forme eu ordenei: Aarão e seus filhos hão de 
comê-la: 320 que restar da carne edo pão der 
vereis queimá-lo. , 

“ 8Durante.sete dias não saireis da entrada 
da tenda de reunião, até se-completarem-os 
dias. da vossa consagração, pois ela durará 
sete dias. *O que se fez nodia de hoje,.o 
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SENHOR ordenou que fosse feito como expi- 
ação por vós.*Ficareis durante sete dias, dia 
e noite, à entrada da tenda de reunião e ob- 
servareis o que o SENHOR mandou, para-não 
morrerdes, pois esta é a ordem que recebi”. 

Aarão e seus filhos fizeram tudo o que o 


` SENHOR lhes mandou por meio de Moisés, 


Os sacerdotes entram “em: função. 
'No oitavodia Moisés chamou Aarão, 
Seus filhos e'os-anciãos de Israel ?e disse 
para Aatão: “Escolhe um bezerro para o sa- 
crifício expiatório pelo pecado e um carnei- 
ro para 0 holocaústo, ambos sem defeito, é 
apresenta-os ao SENHOR. 'Depois falarás 
aos israelitas: Tomai um'bode para o sacrifi- 
cio expiatório; um bezerro e ùm cordeiro, de 
um: ano e sem defeito; para o holocausto; 
*um touro e um carteiro para'o sacrifício de 
comunhão, afim de sacrificá-los diante do 
SENHOR, é uma oblação amassada coin azéi- 
te, porque hoje o SENHOR vos aparecerá”. ' 
“*Levaram-para diante'da tenida de reunião 
o que Moisés tinha mandado. comunidade 
toda aproximou-se e se pôs de pé diante do 
SENHOR. “Moisés disse: “E isto que o SENHOR 
mandou que fizésseis para que-vosapareçaa 
glória'do SENHOR”:7Moisés disse para Aa- 
rão: “Aproxima-te do altar: Oferece o:teu så- 
crifício pelo pecado e o holocausto; e faze a 
expiação por tie pelo povo: Apresenta-tam- 
béni &oferta do povo e faze por eles a expia- 
ção, conforme o SENHOR mandou”: 

8 Aarão aproximou-se do altar e imoloiro 
bezerro, a vítima expiatória por eleofereci- 
da.ºOs filhos de Aarão apresentaram-lhe o san- 
gue. Aarão mergulhou o dedo no sangue, ùn- 
tou as pontas do altar e derramou o sangue ao 
pé do altar. Queimou no,altar a gordura, os 
rins e a camada gordurosa do fígado da víti- 
ma expiatória, conforme o SENHOR tinha man- 
dado. a Moisés. HA carne, e-a pele, porém, 
queimou-as-no fogo; fora do. acampamento. 
“Depois matou o carneiro do.holocausto, e os 
filhos de Aarão apresentaram-lhe.o sangue, 
que ele derramou em tomo do altar. Entre- 


8,23. A unção dos:pontos considerados como extremos 
do cörpo (orelhas e dedos) simbóliza a santificação do 
corpo inteiro, assim comò a unção das pontas do altar 
significa à santificação de'todo o altar (Ex'29,/12): 
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garam-lhe a vítima do holocausto esquarteja- 
da, com a cabeça, e ele a queimou no altar. 
“J avou as vísceras € as patas e queimou-as 
no altar, por cima dò holocausto. - 

Depois apresentou a oferta do povo: To- 
mou o bode expiatório a ser oférecido pelo 
povo, matou-o e ofereceu-o em expiação pe- 
lo pecado, como a primeira vítima. 1º Apre- 
sentou o holocausto e-ofereceu-o segundo O 
ritual. Além do holocausto da manhã, apre- 
sentou a oblação; tomou dela um punhado e 
queimou-o no altar. !!Imolou o touro ẹ o car- 
neiro do sacrifício de comunhão pelo povo. 
Os filhos de Aarão apresentaram-lhe o san- 
gue, que derramou em torno do altar. “A 
gordura do touro e do carneiro, isto é, a cau- 
da, a gordura que envolve as vísceras, Os rins 
ea camada gordurosa do fígado, “depois de 
colocar estas partes gordurosas sobre o peito 
da vítima, Aarão as queimou. no altar. 2!Quan- 
to ao peito e à perna.direita, ofereceu-os com 
um. gesto: diante do. SENHOR, como Moisés 
tinha mandado. : E 

: 2 Aarão levantou as mãos: em direção: do 
povoe o abençoou. Depois de oferecer o sa- 
crifício expiatório, o-holocausto. e: o. sacrifi- 
cio-de:comunhão; ele desceu: Moisés Aa- 
rão entraram na tenda de reunião e; ao sair, 
abençoaram. o: povo: Então: a-glória do SE- 
NHOR apareceu * a todo o povo, “e um-fogo 
enviado pélo: SENHOR consumiu no-altar O 
holocausto eias-gorduras: Vendo isto; todo o 
povo pôs-se a gritar de alegria e prostrou-se 
com o rosto por terra... seda 


O pecado de Nadab e Abiú.'Os fi- 

¿Ihos dé Aarão, Nadab é Abiú, tomia- 
ram cada um seu'turíbulo, puseram neles 
fogo, colocaram incenso e ofereceram dian- 
te do SENHOR um fogo profano *, que não 
hávia sido autorizado. Então saiu um fogo 
enviado pelo'SENHOR, que os devorou, e 
morreram na presença do SENHOR.* ?Moisês 
disse para Aarão: “A isto se referia 0 SE- 
NHOR ao dizer: Serei santificado pelos que 
sé aproximam de mim *, € glorificado diante 
de todo o povo”. Aarão-ficou calado. “Moi= 
sés chamou Misael e Elisafã, filhos de Oziel, 
tio.de Aarão, e lhes disse: “Vinde e carregai 
vossos.irmãos para longe do-santuário, para 
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fora do acampamento”. “Eles se aproxima- 
ram e os levaram nas próprias túnicas * para 
fora do acampamento, como Moisés lhes ti- 
nha dito. | 
A conduta-dos sacerdotes. Moisés dis- 
se para Aarão, para Eleazar e Itamar, filhos 
de Aarão: “Não deixeis soltos vossos cabelos 
hem rasgueis as vestes para não morrerdes *, 
e para que o SENHOR não fique:irado contra 
toda a comunidade. Vossos irmãos e toda a 
casa de Israel deverão chorar por causa do in- 
cêndio que 0 SENHOR provocou. 7Não saidis 
da entrada da tenda de reunião, do contrário 
havéríeis de morrer, porque o óleo da unção 
do SENHOR está sobre vós”. Eles procederam 
de acordo com a ordem de Moisés. 
830 SENHOR falou para Aarão: “Não be- 
berás vinho ou bebida inebriante, nem tu nem 
teus filhos, quando tiverdes de entrar na ten- 
da de reunião, para não morrerdes.* E uma 
lei perpétua para vossos descendentes, !ºpa- 
ra que possais discernir entre o. santo e o pro- 
fano, entre o puro e o. impuro i, !!'e ensinar 
aos. israelitas todas. as leis: que o SENHOR 
lhes deu por meio. de Moisés”. ais 
Aparte dos sacerdotes no sacrifício. 
“Moisés disse para Aarão, para Eleazar é 
Itamar; os filhos que lhe restavam: “Tomai o 
que sobrou das ofertas consumidas pelo fo- 
go ao SENHOR é comei-o sem fermento, per- 
to do altar, pois é coisa santissima. PDeveis 
comê-lo em lugar santo, pois é a parte dos 


9,23. A manifestação divina é um sinalda eleição de Aa- 
rão e dos filhos para o sacerdócio, cujo sacrifício agrada 
perfeitamente a Deus (cf. Jz 6,17-24; 13,22). 

10,1. Fogo profano: Nadab'e Abiú provavelmente não 
utilizaram o fogo do altar para oferecer o incenso (cf. Ex 
30,9), como estava previsto (Lv 16,12). O episódio serve 
para introduzir e frisar a seriedade das normas sobre a 
conduta dos sacerdotes (v. 6-1 1). ii 

10,3. Os:sacerdotes, por estarem mais perto.de Deus, de- 
vem ser os primeiros a viver uma vida santa e a observar 
as prescrições rituais, em sinal de respeito pela santidade 
divina (cf. Nm 16,35). Ê 

10,5. Nas próprias túnicas: Para evitar o contato impuro 
com os cadáveres. E 

10,6. Cabelos soltos (13,45; 21,10), vestes rasgadas (Gn 
37,34) e lamentações (Gn 23;2) são sinais de luto proibi- 
dos aos sacerdotes (cf:21,10-12). LEDS 


g Noi 16,35 h Ts 28,7; Ez 44,21- i Lv 20,25; Ez 22,26; 
44930 25 
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sacrifícios consumidos pelo fogo ao SENHOR, 
que cabe ati ea teus filhos; éassim que me 
foi ordenado: '*Também o peito; oferecido com 
um gesto, € a coxa do tributo devereis comê-los; 
tu e teus'filhos, em lugar puro, porque'são a 


parte a que tendes direito-nos sacrifícios de ` 


comunhão dos israelitasi Esta cóxaido tri- 
buto e este peito, coma gordura destinada ao 
fogo, serão oferecidos com um gesto diante 
do SENHOR. Pertencem a ti e a teus filhos 
porlei perpétua, como o SENHOR mandou”. 
"Moisés, perguntando insistentemente pe- 
lo bode sacrificado pelo pecado, verificou 
que havia sido queimado: Irritado com Elea- 
zar e Itamar, filhos de Aarão que restavam 
disse-lhes: “Por que não comestes a vítima 
imolada pelo pecado no lugar santo? * Pois é 
coisa santíssima que:o SENHOR .vos conce- 
deu para que retireis a culpa da comuiidade 
e façais expiação diante do SENHOR. !Visto 
que o sangue da vítima não foi introduzido 
no santuário, deveríeis tê-la comido em lu- 
gar santo, conforme ordener”, sa 
Aarão. disse a Moisés: “Hoje mesmo 
ofereceram diante dô SENHOR: o sacrifício 
expiatório e o holocausto. Se eu tivesse co- 
mido hoje a vítima do sacrifício pelo peca- 
do, depois do. que me aconteceu, teria sido 
do agrado do SENHOR?” “Ouvindo isto, Moi- 
sés deu-se por satisfeito. pena 
HI, NORMAS SOBRE, O PURO .... 
EO IMPURO o o 
1 1 Animais puros'e impúros.* !O'SE: 
|, NHOR falou a Moisés Aarão: 2“Faz 
lai aos israelitas nestes termos*: Estes são os 
animais que entre todos os: quadrúpedes 'dá 
terra podereis comer: todo quadrúpede de 
casco partido e fendido em duas unhas;e 
que rumina, podereis comer. “Contudo, dos 
animais que ruminam, ou. têm o-casco parti- 
do, não-deveis comer osseguintes: o came- 
lo, pois, embora ruminé; não tem"o casco 
partido, será impuro para vós; So coelho, que 
rumina, mas'não tem.o casco: partido, será 
impuro para vós; “a Tebre; “que rumina'mas 
não tem o casco partido, será impura para 
vós; 'o:porco, pois; embora tenha o casco 
partido e fendido em duas unhas, não rúmi- 
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na, será impuro para vós: Não deveis comer 
carne alguma deles, nem tocar. os cadáveres; 
são impuros para vós... “E Bro É 
"Estes são os animais aquáticos que po- 
deis comer: os animais aquáticos que têm 
barbatanas e escâmas, dos marês ou dosrios, 
podeis comer. Mas, déntre'os animais que 
povoam as'águas dos mares e'dos'rios, e 'den- 
tre os seres vivos-que aí houver, detestareis 
todo animal quenão tiver barbatanas e esca- 
mas: USerão para vós abominação. Não dè- 
veis comer de sua 'carne e tereis como. abo- 
minação seus cadáveres: Todo animal aquá- 
tico que não tiver barbatanas: nem escamas 
será-para vós abominação. ME tis 
5 “Dentre as aves tereis por abominação é 
não comereis, por serem coisa-detestável, as 
seguintes: a águia, o falcão; a águia-marinha; 
“o milhafre;'o abutre de qualquer espécie 
Stoda espécie de corvo, [ŝo avestruz, à coru- 
jaya gaivota, o gavião de qualquer espécie; 
o mocho, O corvo-marinho; o córújão; Ho 
cisne, O pelicano, à frango d'água, a'cego: 
nha eagarça de qualquer espécie, à poupa é 
O morcego. is aa G Ep 
„2 Tereis por abominação todos os insetos 
alados que andam sobre quatro pernas; Den- 
tre Os insetos alados que têm quatro pernas 
podeis comer somente os que têm duas per- 
nas mais longas para saltar sobre a terra 
“Dentre. estes. podeis. comer os seguinte 
toda espécie de gafanhotos, acrídeos e; gri- 
los. 2Tereis por abominação qualquer outro 


inseto de quatro pernas. 
“Quem tocar um de seus.cadáveres será 
contaminado e ficará. impuro: até à. tarde, 
“Quem transportar um, de. seus, cadáveres 
deverá lavar as vestes e ficará impuro-até à 


10,17-19. A carne. do sacrifício pelo pecado deveria ter 
sido consumida pelos sacerdotes (6;18-22), pois o san- 
gue da vítima não foi aspergido no véi do santuário 
(6,23): Mas' Aarão, impressionado com:a morte de-seus 
filhos, não se sente suficientemente puro para.comer das 
coisas santíssimas (cf. 1Cor 11,28). Eus 
11,1-47, Sobre a noção “puro-impuro”, vejá'o índice bi- 
blicó-pastoral, ao fihal'da:Bíblia. As leis alimentares des: 
te capítulo inspiram reflexão sobre.a unicidade; a pureza 
ea integridade de Deus, e exprimem a eleição e a consa- 
Bração do povo aó SENHOR (11,43-45): © ` ` 


iLv 7;31-34— k Dt 14;3-21: At 10,9-16. 
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tarde. Todo quadrúpede que tiver-sascos 
não partidos e que não rumina-será impuro 
para vós; quem neles tocar. ficará impuro: 
2'Todos os animais quadrúpedes que. andam 
sobre a planta dos pés serão para vós impu- 
TOS. Quem lhes tocar.o cadáver ficará impu- 
ro até à tarde, e quem transportar cadáver 
lavará as, vestes e ficará impuro até à tarde; 
são para. vós animais impuros... 

Entre os animais que-se arrastam pelo 
chão tereis: por imundos: a: doninha, o rato e 
olagarto de qualquer espécie, o furão, oca- 
maleão, a salamandra, aJagartixa-e a toupei- 
ra: 3iTodos são para vós impuros; quem to- 
car neles, quando mortos; ficará i nro até 
à tarde. 

2 Qualquer obj eto sabres o: qual cair morto 
um: desses. bichos: ficará: contaminado; quer 
seja: madeira, vestido; pele; roupa de “pelos 
ou qualquer: utensílio de trabalho; deve ser 
passado na água. ficará impuro atéà tarde; 
depois estará purificado. *Se-um desses bi- 
chos-cair dentro de uma vasilha de barro, 
todo o-conteúdo ficará -impuro e. devereis 
quebrá- lo. “Qualquer alimento preparado com 
água desta vasilha ficará impuro, como-tam- 
bém toda bebida que dela se beber ficará im- 
pura. Tudo aquilo sobre que cair algum 
desses cadáveres ficará impuro. Se for um 
forno ou um fogão, deverão ser destruídos; 
estão impuros, é como tais deveis tratá-los. 
As fontes, cisternas e depósitos de água, 
porém, ficarão puros, mas quem tocar tais 
cadáveres ficará impuro.* "Se algum desses 
cadáveres cair sobre uma semente que se há 
dë semear; a semente ficará pura: Mas se 
foi derramada água sobre a semente, e lhe 
cair em cima algum desses cadáveres, vós a 
tratareis como impura. 5 

Se morrer algum “animal destinado” à 
vossa alimentação, quem lhe tocar o cadáver 
ficará impuro até à tarde. “Quem comer de 
tal:cadáver: deverá lavaras vestes e ficará 
impuro até à tarde. ` 

4iTodo animal que Jasteja sobre a terra é 
coisa abominável, enão-se-poderá.comê-lo. 
“Não'cometeis nenhum animal que seartas- 
ta sobre'o ventre; que anda sobre quatro ou 
mais patas, enfim, nenhum animal que raste- 
ja sobre a terra podereis comer, pois são 
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abomináveis. ?Não vos-torneis abomináveis 
por nenhum réptil que rasteja; nem-vos tor- 
neis impuros, manchando-vos com eles. “Por- 
que-eu, sou o: SENHOR: yosso Deus.: Santifi- 
cai-vos e sede santos, porque eu sou santo. 
Não. vos mancheis, pois, com nenhum réptil 
que se arrasta pelo chão. “Pois eu: sou o 
SENHOR que vos fez subir do Egito, para ser 
o vosso Deus.” Sede, pois, santos, porque eu 
sou santo”. 

“Esta é a lei referente aos quadrúpedes, 
às aves, a todos os seres vivos que se movem 
nas águas e os que se arrastam sobre a terra, 
“para que possais distinguir entre o puro e o 
impuro,-entre o animal que se pode comer e 
o-que não-se pode comer. 


NHOR falou a Moisés: 2“Fala aos is- 
raelitas: Quando uma mulher engravida e dá 
à luz um menino, ficará impura durante sete 
dias, como nos dias da menstruação. 3No or 
tavo dia o menino será circuncidado.” “A 
mãe ficará mais trinta é três dias em casa, 
purificando-se do sangue. Não poderá tocar 
nada dé santo, nem entrar no santuário, até 
se completarem os dias da purificação.º Se 
der à luz uma menina, ficará impura durante 
duas semanas, como na menstruação, e per- 
manecerá em casa durante sessenta e seis 
dias, purificando-se do sangue. ` 

SCompletados os dias da purificação pelo 
filho ou pela filha, apresentará ao sacerdote, 
na entrada da tenda de reunião, um cordeiro 
deum ano; como holocausto, eum pombi- 
nho ou-uma rola. como sacrifício pelo peca- 
do: 7O sacerdote os- oferecerá diante do: SE- 
NHOR, fazendo por ela a expiação, e ela será 
purificada do fluxo: de: sangue. Esta é a lei 


1 2 À mulher que deu à luz.* 1O SE- 


i; 36. A à água, que tinha a virtude de purificar i impure- 
zas, não podia ficar contaminada por um cadáver. 
12,1-8. Na história das religiões; à impureza está ligada a 
momentos de crise:(passagem de um estado a outro) da 
vida humana, como o nascimento, a puberdade, o casa- 
mento e a morte. Por.isso, também fenômenos ligados a 
tais momentos de crise, como-o parto e a menstruação 
(15,19-24), tornam a mulher i impura: Maria, ao'dar à luz 
a Jesus, cúfmpriu as normas de purificação aqui-estabele- 
cidas (Le 2,22-24). 


LEv19,2: EX 22,30; Pá 1,16=m Lv 22,33; 25,38; 
2645-n.Gn 17,12; Lc 1,59; F} 3,5— 0 Lo 2,22-24.- 
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para a mulher que dá à luz um menino ou 
uma menina. *Se não dispuser de recursos 
suficientes para oferecer um cordeiro, toma- 
rá duas rolas ou dois pombinhos, um para o 
holocausto e outro para o sacrifício pelo pe- 


cado.:O sacerdote fará por ela a expiação, e. 


será purificada”. 


A lepra humana.* 1O SENHOR fa- 

lowa Moisés é Aarão: 2 “Quando al- 
guér tiver na pele do corpo algum. tumor, 
pústula ou erupção da pele, com aparência 
de manchada lepra, será levado ao sacerdote 
Aarão; ou a um de seus filhos sacerdotes. *O 
sacerdote examinaráa mancha na pele do 
corpo. Se os:pelos da mancha se tornaram 
brancos, e a parte afetada aparecer mais afun- 
dada queo resto-da pele do còrpo, é mancha 
de lepra: Após exaiminá-lo, o:sacerdote-o de- 
clarará impuro. “Se-tiver na pele-do:corpo 
uma: mancha: branca: que-não parece:mais 
funda do-quê.o resto-da pele, e os-pelos-não 
ficaram brancos, o-sacerdote isolará:o paci- 
ente durante -sete: dias. “No sétimo dia-o:sa- 
cerdote o examinará:e,se perceber que:o mal 
estacionou e deixou -de-propagar=se sobre a 
pele; ele oisolará por mais:sete dias. “No sé- 
timo dia o examinará novamente. Se perce- 
ber que a infecção diminuiu em vez de se es- 
palhar sobre a pele, o:sacerdote o declarará 
puro:E uma simples inflamação. “O paciente 
lavará as:vestes e será puro. 'Mas se, depois 
de haver sido: examinado: pelo sacerdote e 
declarado puro; a-inflamação:se propagar, © 
paciente 'se deixará examinar novamente 
pelo sacerdote: Se, após 0: exame, o sacer- 
dote perceber que-a inflamação se propagou 
pela pele, o, declarará i ap pois se trata 
dedepra. 

Se alguém tiver uma i mancha de ipia, 
será levado ao sacerdote. "Este 0 examinará 
e, se notar na pele um tumort branco, que tor- 
na embranquecida a cor dos pelos; e se-o tu- 
mor estiver em carne viva, trata-se de uma 
lepra já bem arraigada na pele do corpo: O 
sacerdote o declarará impuro;'mas: sem iso- 
lá-lo; pois é impuro. Mas se o:sacerdote des- 
confiar que a lepra se propagou sobre-a pele 
a ponto de cobrittodo-o corpo: do enfermo; 
da cabeça aos pés, Pentão o sacerdote O'exa- 
minará melhor: Se a lepra cobrir todo o cor: 
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po do enfermo, ele o declarará puro; pois, 
uma vez que se tornou todo branco, está pu- 
ro. !4No dia em que aparecer a carne viva, se- 
rá impuro. SO sacerdote examinará a carne 
vivae o declarará impuro, pois acarne viva 
é impura, é lepra. !ºSe a carne viva se.tornar 
outra vez branca, o enfermo se apresentará 
ao sacerdote. "Este o examinará e; se a man- 
cha ficou de fato brança,;o sacerdote, decla- 
trará puro o enfermo: ele está puro. 


Se alguém tiver"na pele do'corpo uma 
úlcera já curada, ese no lugar da úlcera apa- 
recet um tumor branco ou uma mancha rosa- 
da; deverá mostrar-se ao sacerdote. “Seo 
Sacerdote notar que a mancha parece áfun- 
dada na pele-é que os pelos se tornaram bran- 
cos, ele o declarará impuro. Trata-se de'uma 
chaga leprosa, formada na úlcera. 2!Se o sa- 
cerdote, poréin, constatar que os pelos não 
são brancos e a mancha não se afundou nà 
pele; mas, ão contrário, diminuiu, deverá iso- 
lá-lo durante sete dias. 2Se então se propa- 
gar na pele, o sacerdote o declarará impuro; 
é um caso de lepra. Se, ao contrário, a man- 
cha permanecer estacionária, sem se alas- 
trar; é a cicatriz da úlcera, o sacerdote o. de- 
clarará puro. 


“*Se alguém tiver na pele do corpo uma 
queimadura, e.na parte queimada aparecer 
uma mancha rosada qu branca, o sacerdote a 
examinará. Se o pelo embranqueceu na man- 
cha, e esta aparecer afundada na: pele, é lepra 
que se formou na queimadura; o, sacerdote o 
declarará impuro; é um caso de lepra, “Se, po- 
rém, o sacerdote constatar que os pelos. da man- 
cha não embranqueceram nem a;mancha se 
afundou na pele, ao contrário diminuiu, isolará 


13,1-59. Os casos aqui elencados sob o termo genérico 
“lepra” incluem também simples-infecções da pele, ou 
até manchasna roupa ou em edifícios: Alepra; como ou- 
tras doenças, é algo anormal, e por isso ameaçador, que 
se opõe à saúde normal. Daí a necessidade de isolar lepro- 
sos para afastar uma possível ameaça: de contágio, não 
tanto: da.doença em si, mas: daquele estado de impureza 
que;impedia de participar. do culto é do convívio normal 
na sociedade. Na Mesopotâmia a lepra era atribuída a in- 
fluências demoníacas e se curava por meiós mágicos. Aqui 
o sacerdote apenas faz:o:diagnóstico e acompanha à evo- 
lução da doença. Os sacrifícios pela purificação do lepro- 
so são oferecidos só depois da cura (14,3). 


pNm 12,10; Dt24,88; SE38; 2Rs 5:4 
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o paciente durante sete-dias: 27No sétimo dia o 
sacerdote o examinará. Se a mancha sè propa- 
gou na pele, o sacerdote o declarará impuro;:é 
um caso-de lepra. Se; porém, à mancha-ficou 
estacionária, sem se propagar sobre a pele, ão 
contrário diminuiu, é uma inflamação de quei- 
madura. O sacerdote o declarará poro; pois é 
cicatriz de queimadura. 

"2 Se um homem ouw'mulher tiver uma cha- 
ga na cabeça ou ria barba, “o sacerdote exa- 
minaráa chaga. Se parecer mais funda que o 
resto da pele, o sacerdote o declarará impu- 
ro; é um caso de sarna, lepra da cabeça ou-da 
barba. “Mas, se o sacerdote constatar que: a 
infecção de sarna: não aparece: mais funda 
que a pele, e não houver nenhum cabelo pre- 
to, isolará o paciente- afetado de sarna por 
sete dias: No sétimo, dia o sacerdote exami- 
nará a parte afetada. Se a sarna não se tiver 
propagado, os cabelos não tiverem amarela- 
do.e a parte afetada de sarna não estiver mais 
funda que a pele, o paciente fará a barba, 
menos na parte afetada, eo sacerdote o iso- 
lará por mais sete dias. Se, ao examinar a 
sarna no sétimo dia, O sacerdote notar que 
ela não se propagou pela pele; nem parece 
mais funda que a pele, ele o declarará puro, 
O enfermo lavará as vestes e estará purifica- 
do. Mas sé, depois de declarado puro, a 
safna sè estender sobre a pele, o sacerdote 
o examinará. Se efetivamente a sarna se pro- 
pagou sobre a pele, já não precisa verificar 
se os pelos ficaram amarelos; ele é impuro. 
“Mas se constatar que à sarna não se propa- 
gou e que nasceram cabelos pretos, a sarna 
está curada; o paciente é puro, co O sacerdote 
o declarará como tal. 

“Se na pele do corpo de um hoiei où 
de uma mulher aparecerem manchas-brancas, 
30 sacerdote as examinará. Se as manchas fo- 
rem de uma cor branco-pálida, é urticária que 
se produziu na pele; a pessoa é pura.” 

“Quando alguém perde os cabelos da ca- 
beça:e-se torna careca; é puro: “Da mesma 
forma-se perde'os cabelos da fronte è fica 
com a testa calva, é puro. 

“Mas sena-calvície da cabeção ou da fron- 
té aparecer uma mancha de cor rosada, é le- 
pra que está surgindo na cabeça ou.na testa 
calva. “Se o sacerdote constatar que a infla- 
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mação na parte calva da cabeça ou da testa é 
de cor rosada, semelhante à da lepra na pele 
do-corpo, o homem está leproso e impuro, 
e como tal o sacerdote o declarará; tem lepra 
na:cabeça.: 

50 leproso atacado de lepra andará com 
as vestes rasgadas, os cabelos soltos e a bar- 
ba coberta, gritando: Impuro! impuro!” Du- 
rante todo-o tempo que estiver contaminado 
de lepra, será impuro. Habitará a sós e terá 
sua morada fora do acampamento. 


A lepra das vestes. ”Se numa veste apa- 
recer uma mancha de lepra, seja veste-de lã 
ou de-linho, “em tecido ou pano de-linho-e 
de lã, numa pele ou em qualquer objeto feito 
de couro: “Se a mancha for de cor esverdea- 
da ou avermelhada, é um:caso de lepra a ser 
mostrada-ao sacerdote: “Depois -de:exami- 
nara imancha;isolará:o objeto afetado por se- 
te-dias.-*!Se no sétimo: dia:constatar: que a 
mancha-se estendeu sobre a veste, o técido;o 
pano,:a-pele-ou:sobre-qualquer artefato: de 
couro; é mancha de lepra contagiosa;-oobje- 
toé impuro:*2Deve-se queimar a veste; o te- 
cido ou o pano-delã ou de linho, owqualquer 
objeto de: couro-em que estiver-tal. mancha: 
Uma vez que-é lepra contagiosa, deve:ser 
queimada no fogo. “Mas'se-o sacerdote cons- 
tatar que a mancha da veste, do-tecido, do 
pano ou do objeto-de-couro não aumentou; 
*mandará lavar o objeto. em:que apareceu'a 
mancha- eo isolará por mais sete-dias.. “Se, 
depois de lavado; o sacerdote constatar quea 
mancha-não mudou:de aspecto, embora:não 
se tenha espalhado; o objeto é impuro. Deve 
ser queimado; pois foi carcomido do lado 'di- 
réito ou do avesso: “Se, porém,:o sacerdote 
constatar que, depois de lavada, a parte man- 
chada desbotou; ele a arrancará-da veste, do 
couro; do tecido ou do pano: 7Se depois dis- 
so a-mancha reaparecer: na veste, no tecido 
ou nopano, ouno objeto de.couro, é sinal de 
que. está- ativa. Deverás queimar. no: fogo 
tudo o que tiver.tal mancha... =. 

“Se, porém, depois de lavada a'mancha 
desaparecer da veste;do tecido; do pano' ou 
de-qualquer objeto de couro; serão lavados 
uma segunda vez e serão puros”. 

“SEstaéa lei a fespeito da veste de ET ou 
delinho, sobre o tecido, o paho ow qualquer 
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objeto de couro, infectados de lepra, para 
determinar se são puros ou impuros. 


falou a Moisés: “Esta será a lei do 


1 £' Purificação do leproso. !O SENHOR 
leproso para o dia em que for declarado 


puro: Será conduzido ao sacérdote, *que sa- ` 


irá a seu encontro fora do acampamento para 
examiná-lo. Seo sacerdote constatar que a 
chaga do leproso foi inteiramente curada, 
“mandará trazer para o purificando duas aves 
vivas e puras, madeira de cedro, púrpura car- 
mesime hissopo.* “Mandará matar uma das 
aves em cima de uma vasilha de barro; cheia 
de água de fonte. “Depois, tomará a ave viva, 
a madeira de cedro; a púrpura carmesim e o 
hissopo e os molhará; do mesmo iodo que a 
ave viva, no sangue da ave sacrificada sobre a 
água de fonte: 7 Aspergirá sete vezes o que 
deve ser purificado da lepra, declarando-o 
puro, e soltará no campo a:ave viva. Então o 
purificando lavará as vestes; rapará todos: os 
cabelos-e se banhará em água,-e-será puro: 
Depois poderá entrar no acampamento, mas 
ficará fora-da-tenda durante sete dias: No 
sétimo diarapará todos ós pelos, a cabeça; a 
barba, as sobrancelhas, enfim, todos os pe- 
los, lavará as vestes e o corpo em água, e 
será puro. 

!ºNo oitavo dia tomará dois cordeiros sem 
defeito e uma ovelha de um ano sem defeito, 
treze litros e meio de flor de farinha amassa- 
da com azeite, para oblação, e um quarto de 
litro de azeite. 1Q sacerdote que fizer a puri- 
ficação apresentará perante o SENHOR.o puri- 
ficando junto com essas oferendas, à entrada 
da tenda de reunião. 2O sacerdote tomará 
um dos cordeiros e o oferecerá como sacrifi- 
cio de reparação, junto com o quarto de litro 
de-azeite; com-um gesto diante do SENHOR: 
“Depois matará o cordeiro no lugar onde se 
mata a vítima expiatória e o holocausto, em 
lugar santo; porque a vítima do sacrifício ex- 
piatório,-como:a'do sacrifício dereparação, 
pertence ao sacerdote e é coisa santissima. 
“O sacerdote pegará um pouco do sangue da 
vítima de reparação e untará o lóbulo da.ore- 
lha:direita do purificando; bem como 6 pole- 
gar da mão direita é o dedão do pé direito. 
Depois tomará um pouco do: azeite “que 
derramará na palma da mão esquerda: te, 
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molhando o dedo indicador da mão direita 
no azeite que tem na palma da mão esquer- 
da, fará sete aspersões diante do SENHOR: 
“Depois, com o azeite que ficou na palma da 
mão untará o lóbulo da orelha direita do pu- 
rificando, o polegar da mão direita e ò dedão 
do pé direito, por cima do sangue da vítima 
de reparação. '*O resto do azeite que tiver na 
palma da mão o sacerdote o passará sobre a 
cabeça do purificando. Assim fará por ele a 
expiação diante do SENHOR. "Depois o sa: 
cerdote oferecerá o sacrifício pelo pecado, 
fazendo a expiação por aquele que se purifi- 
ca da mancha. Em seguida o sacerdote sacri- 
ficará a vítima do holocausto 2 oferecerá o 
holocausto com a oblação no altar, Tendo 
assim O sacerdote feito por ele a expiação, 
será puro: 

ASe for pessoa pobre e não tiver recursos 
suficientes, tomará somente um cordeiro co- 
mo sacrifício de reparação a ser oferecido 
com um gésto, para fazer por ele a expiação. 
Levará apenas quatro litros e meio de flor de 
farinha amassada com. azeite, para à obla- 
ção, é um quarto de litro de azeite, duas ro- 
las ou dois pombinhos, segundo as posses, 
um como sacrifício expiatório e outro para O 
holocausto. 2No oitavo dia os. apresentará ao 
sacerdote para a purificação, à entrada da ten- 
da de reunião, diante do SENHOR... 

- “O sacerdote tomará o cordeiro de repa- 
ração e o quarto de litro de azeite e os ofere- 


: cerá com um. gesto diante do SENHOR. 3De- 


pois de imolar o cordeiro do sacrifício de re- 
paração, pegando um pouco do sangue da 
vítima, o. aplicará sobre o. lóbulo da orelha 
direita, sobre o dedo polegar da mão direita 
e sobre o dedão do pé direito do purificando. 
“Derramará um pouco de azeite na palma da 
mão esquerda, “e com o dedo indicador da 
mão direita aspergirá | sete vezes, este azeite 


14,4-9. A purificação do leproso da inicia-se. com a ar- 
caiços de caráter simbólico: à madeira de cedro, simbolo 
da incorruptibilidade; O carmésim, a água, o sangue ë 0 
hissopo-a quê se atribuiam virtudes purificatórias;'o pás- 
saro solto que leva embora a:enfermidade, como:o bode 
expiatório leva.os pecados, do,povo-(Ly.16): Mas; tais 
gestos são mera preparação para os sacrifícios expiatóri- 
os'do oitavo dia (14,10- 20). k 


g Mt 8,4; Mc 1,44; Lo SA. 
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diante do SENHOR.-2*Com o azeite que:tem 
na mão untará o lóbulo. da. orelha direita, o 
polegar da mão direita eo dedão do pé direi- 
to do purificando; no mesmo lugar onde apli- 
cou o sangue. da vítima de reparação.. 20 
restante de azeite que lhe ficar na mão.o sa- 
cerdote o aplicará sobre a cabeça do que se 
purifica, para fazer por ele a expiação diante 
do. SENHOR. Depois, de acordo. com os re- 
cursos, oferecerá urna das rolas ou um dos 
pombinhos 1em sacrifício expiatório e 0 ou- 
tro em holocausto, além da oblação. Assim ò 
sacerdote fará diante do SENHOR a expiação 
por aquele que se purifica”. 

2Bsta é a lei para aquele que i esteve ata- 
cado-de lepra e cujos recursos são insufici- 
entes para a purificação. 


A lepra das casas.* 3O SENHOR falou a 
Moisés e Aarão: **“Quando tiverdes entrado 
na terra de Canaã que vos darei em proprie- 
dade, e eu atingir com a infecção da lepra al- 
guma casa da terra que possuirdes, *o dono 
da casa irá informar. o sacerdote, dizendo- 
lhe: ‘Parece haver infecção dé lepra em mi- 
nha casa”. %0 sacerdote mandará esvaziar a 
casa antes de ir examinar à mancha leprosa, 
a fim de não contaminar o que nela há. Feito 
isso, O sacerdote irá examiná-la. *'Se, ao exa- 
minar à mancha, notar nas paredes. da'casa 
cavidades esverdeadas ou avermelhadas, 
parecendo'mais fundas qué a parede; sairá 
pela porta da casa e fará isolar a'casa durante 
sëtë dias. AW sétimo dia'o sacerdote volta- 
trá“ Se constatar que à mancha'se espalhou 
pelas paredes da' casa, mandará arrancar às 
pedras infectadas é lançá-las fora da cidade, 
em lugari impuro. “Fará raspar a casa toda por 
dentro, e o pó da raspágem será lançado em 
lugar i impuro. “Outras pedras serão tomadas 
e colocadas no lugar das primeiras, é a casa 
será rebocada com nova argamassa. “Se, de- 
pois de tiradas as pedras e de a casa ter Sido 
raspada e novamente rebocada,-tornarem-a 
Surgir às manchas, “o sacerdote vitá exami- 
nar, Se constatar que a mancha se espalhou 
pela: casa, há:lepra contagiosa na casa.A casa 
está impura. “Será demolida a casa, comas 
pedras, madeira e toda à argamassa, que Se- 
rão levadas para fora da cidade, a um lugar 
impuro. “Quem tiver entrado na casa- en- 
quanto esteve fechada ficará impuro até à 
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tarde. “Quem tiver dormido ou comido nes- 
ta casa deverá lavar as vestes. 

“Se, ao entrar na casa, o sacerdote cons- 
tatar que a mancha não se espalhou pela casa 
depois. de rebocada, declarará pura a casa, 
pois o mal foi sanado. “Para fazer a expiação 
pela casa, tomará duas aves, madeira de ce- 
dro, púrpura carmesim e hissopo. “Sacrifica- 
rá uma das aves sobre uma vasilha de barro 
com água de fonte. *'Pegará a madeira de ce- 
dro, o hissopo; a púrpura carmesim e a ave 
viva, e os molhará no sangue da ave sacrifica- 
da sobre água de fonte. Depois aspergirá a 
casa sete vezes: “2Feita a expiação da.casa com 
o sangue-.da ave, com água de fonte, com a 
aveviva, com madeira de cedro; com hissopo 
e com púrpura carmesim, *soltará a ave viva 
no campo; fora da cidade. Assim fará a expi- 
ação:pela-casa, e ela ficará pura”. 

“Esta é a legislação * referente a qual» 
quer-tipo: de infecção de lepra, ou de sarna, 
a infecções leprosas de-vestes-e de-casas, 
a: tumores; pústulas: e erupções-da:pele, 
“pära ensinar quando alguma: coisa é: pura 
ou impura. Estaé alegislação sobre a lepra. 


falou a Moisés e Aarão: *Falai aos 
israelitas e dizei-lhes: O homem que pade- 
cer de gonorreia será impuro. PEstaéa lei da 
impureza por causa da gónorreia. Quer o cór- 
po tenha deixado escorrer o líquido, ou o te- 
nha retido, a impureza é à mesma. “O leito 
em que se deitar e o móvel em que'sentar fi- 
carão impuros. *Quem the tocar o leito deve- 


3 Impurezas “sexuais.* 1O SENHOR 


14,33-53. Este exemplo de “lepra” mostra que a impure 
za não é vista em sentido moral, mas simbólico. Não se 
confufide com normas de higiene, póis se nós purifica- 
mos; & desinfetamos, eliminando germens e-bacilos;:a 
“purificação”. nas antigas religiões visava afastar por meio 
de ritos as ameaças que um determinado estado de im- 
pureza representava. 
14,54. Coniclusão-geral de Lv 13-14: 
15;1-33: A legislação deste-capítulo serefere a doencas 
venéreas (v.2-15) e à vida sexual em geral. Os interditos 
no campo sexual estão relacionados com o caráter mis- 
terioso:da fecundidade e da reprodução humana. São 
cómo qué um “cordão sanitário” visando impedir que 
tais potências misteriosas perturbem a vida normal. Dis- 
posições semelhantes se encontram em outros, povos, 
como indianos, babilônios, gregos e árabes. 


rNm 5,2: 
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rá lavar as:vestes, tomar banho e ficará im- 
puro até à tarde. Quem sentar sobre o mó- 
vel, onde esteve sentado o-homem que sofre 
de gonorreia, deverá lavar as vestes, tomar 
banho e ficará impuro até à tarde. Quem to- 
car.o corpo deste homem. deverá. lavar as 
vestes, tomar banho. e ficará impuro. até. à 
tarde. Se o homem que padece de gonorreia 
cuspir numa pessoa pura, esta deverá layar 
as vestes, tomar banho e ficará impura até à 
tarde. ºA sela em que viajar montado o que 
sofre de gonorreia ficará impura. !ºQuem to- 
car qualquer coisa que tenha estado debaixo 
dele ficará impuro até à tarde, e quem trans- 
portar tais coisas deverá lavar as vestes, to- 
mar banho e ficará impuro até à tarde. j 

HA pessoa tocada pelo homem que sofre 
de gonorreia, sem que este tenha antes lava- 
do as mãos com água, deverá lavar as vestes, 
tomar banho e ficará-impura até à tarde. 2A 
vasilha de barro que tocar deverá ser quebra- 
da; sendo de madeira, será lavada'em água. 
sQuando. estiver curado do fluxo, contará 
sete dias-para a'sua purificação e; então; la- 
vará as vestes, tomará: banho em água-cor- 
rente e ficará puro. Ao- oitavo dia, levará 
consigo-duas rolas ou: dois pombinhos ese 
apresentará diante do. SENHOR, à entrada da 
tenda de reunião, e os entregará ao sacerdo- 
te. 150 sacerdote os oferecerá; um em sacrifi- 
cio pelo pecado, outro em holocausto, Assim 
o sacerdote fará por ele a expiação | diante do 
SENHOR, por causa do seu fluxo. 

1O homem que' tiver uma  polução toma- 
rá banho e ficará impuro até à tarde. YE toda 
roupa ou pele em que se derramou'o sêmen 
será lavada na água e ficará impura até à tar- 
de: Quando um homem e-uma mulher tive- 
ram relações; ambos tomarão banho é é fica- 
tão impuros até-à tarde:* 

1A mulher que tiver o corrimento mens- 
trual-ficará: durante: sete dias: na- impureza 
das regras.' Quem a tocar ficará impuro até à 
tarde. 2O Jugar-em que-ela'deitar-ou sentar 
durante as'regras ficárá impuro .?!Quem to- 
car o leito dela deverá lavar as vestes, tomar 
banho e ficará impuro até à tarde. 2Quem 
tocar um móvel sobre o.qual ela tiver senta- 
do deverá lavar as vestes, tomar banho e fi- 
cará impuro-até à tarde. YSeo objetototado 
estiver sobre o-leito ou sobre. o assento em 
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que esteve sentada, ficará impuro até à tarde. 
”“Seum homem dormir com ela, ficará con- 
taminado-com a impureza e estará impuro 
durante sete dias, ficando impuro também o 
leito em que dormir. 

“A mulher. que, sofrer hemorragias pro- 
longadas fora da menstruação, ou cujas re- 
gras se  prolongarem além do costume, ficará 
impura enquanto durar a hemorragia, como 
no tempo da menstruação." %0 leito no qual 
dormir enquanto durar a hemorragia e o mó- 
vel em que sentar ficarão impuros; como no 
tempo das regras. Quem os tocar ficará im- 
puro. Deverá lavar as vestes, tomar banho e 
ficará impuro até à tarde. “Quando se curar 
da hemorragia, contará sete dias e depois es- 
tará pura: 2 Ao oitavo dia tomará duas rolas 
oudois pombinhos.e.osJevará ão sacerdote à 
entrada da tenda-de reunião: VO sacerdote'os 
oferecerá; um ém-sacrifício pelo pecado-e:o 
outro em holocausto. Assim fará por ela a 
expiação-diante do SENHOR, por causa da 
impureza de sua hemorragia. 

Adverti os:israelitas, a respeito das im- 
plrezas, para-que. não morram por causa. dis- 
so, ao. mancharem a morada que tenho 1 no 
meio deles”: .. 

2Esta é éa legislação teferente ao: que so- 
fre de gonorreia ou tem derramamento semi- 
nal e se torna impuro, bem como à:mulher 
ho período menstrual, ou que sofre de he- 
morragia. É válida para o homem, para a mù- 
lher e para o homem que se deita com uma 
mulher menstruada: | E 


O dia da Expiação.* O SENHOR 

tá falou a Moisés depois-da morte.dos 
dois filhos de Aarão, mortos ao-se aproxima- 
rem diante. do SENHOR. 20 SENHOR disse a 
Moisés: “Fala. a. teu irmão Aarão para-não 
entrar a qualquer + horan no santuário, por de- 


15,18. Trata-se de um ritual para sair do estado de impu- 
reza ë poder participar do culto (cf. Ex 19,15; 1Sm 21, 

45). Não significa que as relaçoes conjugais sejam peca- 
minosas (cf; Gn 1;28). 

16,1-34. O dia da Expiação. (3, 26- 32; Nm 29,7-11), ou 
do grande pérdão, é uma festa penitencial pós -exílica 
(Ne 9). Visa livrar Israel de todos os “pecados” (v. 34), 

conscientes einconscientes, ou das impurezás da vida 
normal, a fim de. festituir-lhe a condição de povo santo, 
depositário das promessas. 


sLv 12,2-5=t Gn:31,34s.—u Mt 9;20, 
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trás do véu, diante do propiciatórie-que está 
sobre a arca.* Do contrário morreria quando 
apareço na nuvem sobre'o propiciatório. 

3É deste modo que Aarão entrará no san- 
tuário: com um bezerro para'6 sacrifício ex- 
piatório e um Cameiro para o holócausto. *Ves- 
tirá uma túnica sacra de linho, usará roupa 
de baixo de linho, cingirá um cinto de linho 
e na cabeça. trará um turbante de linho. São 
vestes sacras, que vestirá depois de tomár 
banho. “Receberá da-comunidade dos israe- 
litas dois bodes para o sacrifício pelo pecado 
e um carneiro para o. holocausto. ‘Aarão ofe- 
recerá o bezerro pelo próprio pecado e fará a 
expiação por si e por sua família. Tomando 
depois:os dois bodes, ele os apresentará-di- 
ante do: SENHOR à entrada da tenda; de-reu- 
nião. Depois. Aarão lançaráas sortes sobre 
os:dois bodes, uma para:o SENHOR e outra 
para Azazel.* Aarão oferecerá'o bode que 
coube por sorte ao SENHOR, fazendo um sa- 
crifício pelo pecado: Quanto ão bode que 
tócou por sorte'a Azazel, será apresentado 
vivo'dianté do SENHOR; para fazer à expia- 
ção' e mandá-lo ao deserto, para Azazel: 
NAarão oferecerá o bezerro. do sacrifício 
pelo próprió pecado, fazendo a expiação por 
si e por sua família: Depois de matar o be- 
zetro, Ptomará um turíbulo cheio'de brasas, 
tiradas do altar que está diante do SENHOR; e 
dois punhados cheios de incenso aromático 
pulverizado, e levará tudo para trás do véu, 
Na presença do SENHOR porá o incenso so- 
bre o fogo, de modo que a nuvem de incenso 
cubra o propiciatório que'está sobre a arca da 
aliança; do contrário morreria. “Em séguida 
pegará um pôuco do sangue do bezerro e as- 
pergirá com o dedo à frente oriental do propi- 
ciatório. Fará igualmente com o dedo sete as- 
persões de sangue diante do propiciatório.” 
"Depois imolará o bode pelo pecado do po- 
vo, levatá.o sangue, para trás do véu e fará 
com ele o mesmo que fez como sangue-do 
bezerro, aspergindo-o sobre 'o propiciatório e 
diante dele. Assim fará a expiação pelo.san- 
tuário, por-causa-das impurezas e transgres- 
sões dos israelitas; por causa de todos os pe- 
cados. Fará o mesmo pela tenda de reunião, 
estabelecida entre:eles, no meio de-suas im 
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purezas: "Ninguém deve estar na tenda de 
reunião; desde que Aarão entrar para fazer a 
expiação do santuário até sair. Feita a expia- 
ção por si, por sua família e por toda a comii- 
nidade de Israel, sairá até o altar que está 
diante do SENHOR e fará a expiação. Pegan- 
do um pouco de sangue do bezerro e do 
bode, ele o passará nas pontas em torno do 
altar. Fará com o dedo sete vezes a asper- 
são de sangue. Assim o santificará e o purifi- 
cará das impurezas dos israelitas. 

Concluída a expiação do santuário, da 
tenda de reunião e do altar, mandará trazer o 
bode vivo. 2! Aarão-colocará as duas mãos so- 
bre a cabeça do bode vivo, confessará todas 
as culpas, transgressões e pecados dos israe- 
litas, e os porá sobre a cabeça do bode. De- 
pois, por meio de um homem para isso de- 
signado, o enviará ao deserto; ? Assimo bode 
levará sobre si todas as culpas dos israelitas 
umaregião desabitada.:.-: 

: Uma vez despachado o bode para o desci 
to, ? Aarão entrará na tenda de reunião, tirará 
as-vestes de linho que vestiu. para entrar no 
santuário é as'deixará ali. Tomar banho no 
lugar sagrado é vestirá suas próprias roupas: 
Em seguida sairá € “oferecerá o seu holocaus< 
to é o holocausto do | povo, em expiação por si 
e pelo povo. “Quanto às gorduras do sacrifi- 
cio pelo pecado, ele as queimará no altar. 

2% Aquele que foi soltar 0 bode para Aza- 
zel deverá lavar as vestes, tomar banho e de- 
pois poderá entrar no acampamento.?'Quan- 

to ao bezerro e ao bode oferecidos pelo pe- 
cado, cujo sangue foi:introduzido no santuá- 
rio para fazer a expiação, serão levados para 
fora do-acampamento.”-As peles, carnes: e 
excrementos serão queimados. Aquele que 
os queimar deverá-lavar as vestes; tomar ba- 
nho e depois poderá entrar no acampamento: 


16,2. O sumo sacerdote podia entrar por detrás do véu, 
isto é, no Santo dos Santos (Ex 26,33), somente uma vez 
porano, no dia da Expiação (Eclo 50,5; Hb 9,7: 10, 51-4): 
16,8. Azazel talvez fosse o nome de um demônio, ou sá- 
tiró, que se acreditava viver em lugares desertos (cf Is 
34, TE 14; Tb 8,3; Mt 12,43; Ap 18,2). Os exorcistas as- 
sírios também cóstumavam mandar ao deserto um poar 
para livrar uma pessoa: de enfermidades. 


vHb9,912w Hb 1311:13." 
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Esta será para vós uma lei perpétua: No 
dia dez do sétimo mês deveis jejuar e não fa- 
reis nenhum trabalho, nem o-nativo do país, 
nem-o estrangeiro que habita no meio de 
vós*3Porque nesse dia se fará a expiação por 
vós, para vos purificar. Diante. do SENHOR 
sereis purificados-de-todos os vossos. peca- 
dos. ° Será para vós sábado, um dia de des- 
canso absoluto emque fareis j jejum; é uma 
lei perpétua. 

2 A expiação será feita pelo sacerdote que 
foi ungido e consagrado para exercer as fun- 
ções sacerdotais em lugar de seu pai. Vestirá 
as roupas de linho, as vestes sagradas, e fa- 
rá a-expiação pelo. santuário: sagrado, pela 
tenda: de-reunião e pelo altar; fará também a 
expiação pelos sacerdotes e por todo o povo 
da comunidade. “Esta será, pois, para: vós 
uma lei perpétua: Uma vez por-ano se-fará a 
expiação de todos os pecados dos israelitas”. 
E foi feito assim como O SENHOR tinha man- 
dado. a Moisés. S 


NM. ALEIDE SANTIDADE *. . 


E Sacralidade do sangue.* 1O SENHOR 
17 falou a Moisés: *‘Fala para Aarão, 
para os seus filhos e para todos os israelitas o 
seguinte: Eis o-que o SENHOR mandou: | 

3Se algum israelita matar um boi, cordei- 
ro ou cabra no acampamento ou fora dele, 
“sem tê-lo levado à entrada da tenda de reu- 
nião para apresentá-lo como oferta ao SE- 
NHOR diante da morada, será à responsabiliza- 
do pelo sangue. Derramou sangue e será eli- 
minado do meio do povo. “É para que. os is- 
raelitas, em vez de oferecerem seus sacrifi- 
cios no 'campo; leyem-nos' ao sacerdote: di- 
ante do SENHOR, à entrada da tenda de reu- 
nião, a fim de' oferecê-los como sacrifícios 
de comunhão ao. SENHOR. “O sacerdote der- 
ramará o sangue no altar. do-SENHOR, àen- 
trada da tenda de reunião, è queimará a gor- 
dura'em suave odor ao SENHOR. Assim não 
oferecerão mais sacrifícios aos sátiros *, com 
os quais, se prostituem. Esta será uma Jei Per 
pétua por todas as gerações. 

“Dize-lhes ainda: Se um israelita ou es- 
trangeiro que vier morar no meio de vós ofe- 
recer um holocausto, ou sactifício, “sem le- 
var a vítima à entrada da tenda de reunião, 
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para oferecê-la ao SENHOR, será eliminado 
do meio do povo. 

Se um israelita ou estrangeiro que mora 
no meio de vós comer qualquer espécie de 
sangue; voltarei a face contra tal pessoa:e a 
eliminarei do meio do povo.* "Porque a vida 
de um ser vivo está no sangue, é eu vos man- 
deipôr o sangue sobre o altar para expiar por 
vossas vidas, pois é o sangue que faz a expi- 
ação pela vida: Por isso eu'disse aos israeli- 
tas: Ninguém de vós poderá comer sangue, 
nem «mesmo o estrangeiro que» habita no 
meio de vós. 

BSe um israelita Ou estrangeiro quemora 
no meio de-vós caçar um animal ou uma ave 
qüe se pode comer, deverá derramar 0 sangue 
é cobriló de terra: Uma Vez que avida de 
todo ser vivo está no sangue, por isso eu disse 
aosisraelitas: Não comais o sangue de nenhum 
ser vivo: Pois a vida dé qualquer ser vivo é © 
sangue; quem ó comer será eliminado 

“Qualquer pessoa nativa do país ou es- 
trangeira, que comer um animal morto ou di- 
lacérado, deverá lavar as vestes, tomar ba- 
nho e ficará i t impura até à tarde; depois ficará 
pura. “Se não lavar as vestes é não tomar ba- 
nho, carregará o peso de sua culpa”. 


17,1-26,46. A Leide Santidade Euma coletânea de leis 
cultuais emorais, algumas muitoantigas, reunidas ainda 
antes do exílio. (586 aC); Como o:“Código Deuteronô- 
mico” (Dt 12-26), a Lei de Santidade começa com leis 
referentes ao santuário e aos sacrifícios, e termina. com 
bênçãos é maldições. j 

17,1-16:0 sangue, por ser a sede'da vida, era sáprado; é 
por isso reservado a Deus, o Senhor da vida: Não:podia 
ser consumido, pois seu uso foi concedido a Israel apé- 
nas para à expiação (y. 11). Por isso; no período dode- 
serto, qualquer imolação de um animal tinha caráter sa- 
crificatório (v: 3-4.8-9). Com a centralização do culto 
em Jerusalém perdeu tal caráter; mas o sangue do ani: 
mál devia ser derramado no chão (cf. Dt 12,15-25). 
17,7. Sátiros são figuras demoníacas às quais se presta- 
va culto idolátrico no tempo do rei Josias (cf. 2Rs 23,8). 
17,10-12: À proibição de comer sangue pelos cristãos, 
pedida por Tiago no Concilio de Jerusalém (At 15,20. 
29); tinha por finalidade permitir a convivência entre 
cristãos vindos do judaísmo, educados na Lei de Moisés 
(At1S 2 1yecristãos de origem pagã: Hoje; não havendo 
mais- judeu-cristãos, tal. proibição está, superada. (cf. 
1Cor 8,7-13; 10,25-33). 


x1W23,27:32=-y Lv 7,268; EŻ 24,70 
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Respeito pela união conjugal.* 1O 
1 Ss SENHOR falou a Moisés: “Fala aos 
israelitas e dize-lhes: Fu sou o SENHOR vosso 
Deus. “Não imiteis as práticas do Egito onde 
morastes. Não imiteis as ações que se praticam 
em Canaã, aonde vos estou levando; não sigais 
os seus costumes. “Praticareis meus decretos e 
guardareis minhas leis. Eu sou o: SENHOR. vos- 
so Deus. *Guardareis minhas leis e meus de- 
cretos, pois. o homem. que os: cumprir, por 
meio deles viverá.” Eu sou o SENHOR.. 
“Ninguém de vós. se aproximará: de uma 
parenta próxima para ter relações -sexuais 
com ela. Eu sou o SENHOR. Não desonrarás 
teu pai, tendo relações sexuais com tua mãe. 
É tua mãe: não terás relações com ela.:!Não 
terás relações sexuais com. a-concubina de 
teu pait: seria desonrar o teu pai. “Não terás 
relações sexuais:com-tua-irmã por parte do 
pai ou por parte da mãe.; Tenha nascido -na 
casa ou fora dela, não terás relações com ela, 
iONão terás relações sexuais com tuas-nétas, 
pois seria desonrar-te a ti mesmo. “Não te- 
rás relações sexuais com a filha da concubi- 
na de teu pai: sendo-nascida de teu pai, é tua 
irmã. Não terás relações com ela: 2Não terás 
relações sexuais com tua tia paterna: é o san- 
gue de teu pai. Não terás relações sexuais 
com tua tia materna: é-o. sangue de tua mãe, 
Não desonrarás teu-tio, irmão de teu pai; apro- 
ximando-te desua mulher: é tua tia, !'Não 
terás relações sexuais com tuanora: E a mu- 
Iher de teu filho: Não terás Telações com ela. 
iNão terás relações sexuais com tua cunha- 
da.* Seria desonrar teu irmão. “Não-terás re- 
lações: sexuais com uma mulher e.com:sua 
filha, nem tomarás sua'sobrinha por parte do 
filho ou da filha para ter Telações com ela. 
Séria uma infâmia, pois são parentes. Não 
casarás com duas irmãs, criando rivalidades, 
ao ter relações sexuais com uma enquanto; a 
outra está viva. Não te aproximarás de uma 
mulher pára ter relações sexuais" durânte a 
impureza da menstruação. 2Não: dormirás 
com a mulher de teu próximo., manchando-te 
com-ela..2'Não. darás um: filho. teu. para ser 
passado pelo-fogo emhonra de Moloc:* Não 
profanarás o nome de teu Deus: Eú sou o 
SENHOR. Não dormirás com um homem 
como se dorme com mulher. É uma abomina- 
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ção. 2Não terás relações carnais com um 
animal 4, manchando-te com ele. A mulher 
não se oferecerá a um animal para copular 
com ela. E uma perversidade. Não vos 
mancheis com nenhuma destas coisas, pois é 
com-elas que se mancharam os-povos que 
vou-expulsar diante:de-vós..ZA terra ficou 
manchada; eu.castiguei sua culpa, ea terra 
vomitou seus habitantes. *Vós; porém, 
guardai minhas leis e meus decretos e não 
pratiqueis nenhuma - dessas abominações, 
tanto o nativo como o estrangeiro que reside 
no meio de vós. ”Porque.os quehabitavam q 
país antes de vós é que praticaram todas es- 
sas abominações, e o país ficou manchado: 
2Não vos vomite o país pelo fato de oterdes 
manchado, como vomitou-os povos que an 
tes de vós o habitavam: 

“Porque todo aquele í que praticar algüma 
destas abominações será eliminado do meio 
do povo. Guardai minhas òrdens. Não sigais 
nenhum desses costumes abomináveis que se 
praticavam antes de vós e não vos mancheis 
com eles. Eu sou 6 SENHOR vosso Deus”. 


“4 Ser santo porque Deus é santo. !O 
1 SENHOR-falou a` Moisés: Fala a 
todáa comunidade dos israelitas é dize-lhes: 
Sede santos *, porque eu; O SENHOR vosso 
Deus; sou santo.* Respeite cada um de vós 
o pai e a mãe é guarde os meus sábados * Eu 
sou o SENHOR vosso Deus. “Não vos volteis 
para ídolos, nem façais para vós deuses de 


18,1-30. Tanto o sangue (Lv 17) como a sexualidade es- 
tão relacionados com o mistério da vida. Estė capítulo 
estabelece interditos nas'uniões sexuais para presérvar'a 
sacralidade da união conjugal. O texto.começa e termina 
com uma condenação das práticas de Canaã (v. 3:27-30), 
o símbolo da depravação sexual (cf. Gn 9,22; 19,4-9). 
18,16. É ò pecado denunciado por João Batista (cf. Mc 
6 18). Fal proibição só eraatenuada no caso-da morte do 
irmão que não teve filhos (cf. Gn 38,8; Dt 25,5-10; Mt 
22;24-30): 

18,21. Alusão a sacrifícios a Moloe, em cuja honra as 
crianças eram mortas e depois queimadas (cf. Ez 16,205; 
20,26:31; 23 ID... 

19,2; Para viver èm comunhão com Deus; que é santo, 
exige-se de Israel uma perfeição moral muito grande. 


z-Ez 20,11. 1321; Rm 10,5; 613,12-.a 7-16: Ly 
20,11 21— BDt23,1; 27,20; 1Cor 5,1- cLv20,13; Rm 
127; 1Cor 6,95 d Lv 20,155; Ex 22,18. elv Hi, H; 
EX 22,30; 1Pd 1,16- f Ex 20,12; 
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metal fundido.s Eu sou o SENHOR vosso Deus. 
SQuando oferecerdes ao SENHOR um sacrifi- 
cio de comunhão, oferecei-o:de modo-a ser 
aceito. “A vítima deverá ser comida no: dia 
da:imolação ou no: dia seguinte. O que so- 
brar no terceiro: dia. será consumido: pelo 
fogo.» 7Comê-lo ao: terceiro dia seria uma 
abominação, eo sacrifício não seria aceito. 
$Quem:o comer será culpado por-ter:profa- 
nado o que se consagrou: ao SENHOR. Tal 
pessoa será eliminada do meio do-povo. 

Quando fizerdes. a colheita no: vosso 
país, não devereis ceifar até o último limite 
do campo i, nem catar as espigas que resta- 
ram.* !Não cates os últimos grãos da vinha, 
nem ajuntes asuvas caídas. Deverás deixar 
isto para o pobre-e o nn Eu souo 
SENHOR vosso Deus: : 

nNão:furtėis; não vos enganeis nem vos 
prejudiqueis uns-aos outros 2Não jureis fal- 
so por meu nome.* Seria profanar o nome de 
teu Deus: Eu sou o SENHOR: Não oprimas o 
próximo nem the faças extorsão. Não rete- 
nhas contigo a diária do assalariado até O dia 
seguinte: “Não amaldiçõeso surdo, nem po- 
nhas tropeço diante do cego: Temerás o teu 
Deus: Eu sóu o SENHOR. 

iSNão cometas injustiças 1 no julio 
Não favoreças o pobre, nem prestigies o po- 
deroso. Julga teu concidadão conforme à jus- 
tiça.! Não propágues calúnia entre o. povo. 
Não conspires contra a vida do teu próximo. 
Eu sou o SENHOR. "Não guardes no coração 
ódio contra teu irmão. Repreende teu conci- 
dadão para não te tornares culpado de peca- 
do por causa dele.* !!Não te vingues nem guar- 
des rancor contra teus compatriotas. Amarás 
o.teu próximo como a ti mesmo.” Eu sou o 
SENHOR. 

VGuardai as minhas leis. Não acasalars 
animais de espécie diferente. Não semearás 
em tèu campo: duas espécies de semente, 
nem usarás roupa tecida com duas species 
de fio.™ 

_#Se um homem tiver felgies £ sexuais 
com uma mulher que foi prometida como 
concubina para outro homem, mas que não 
tiver sido resgatada nem alforriada, haverá 
indenização, mas não serão punidos com'a 
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morte, pois ela não era livre. 210 homem ofe- 
recerá-diante do SENHOR, à entrada da tenda 
de reunião, um carneiro em sacrifício de re- 
paração. pelo pecado. 2Com o carneiro de 
reparação o sacerdote fará por ele, diante. do 


. SENHOR, a expiação pelo pecado cometido, 


eeste; lhe será perdoado. 


- 2 Quando entrardes na terra e veses plan- 
tado árvores frutíferas de qualquer espécie, 
considerareis os frutos inadequados para o 
consumo. Durante. três anos os tereis por 
inadequados é não os comereis.* “No quar- 
to ano todos os frutos serão consagrados fes- 
tivamente ao SENHOR. No quinto ano po- 
dereis comer os frutos: Assim Os frutos serão 
mais abundantes para vós. Eu sou o SENHOR 
vosso Deus. Não comais coisa alguma com 
sangue. Não pratiqueis à adivinhação nem a 
magia. "Não arredondeis. o. corte;de vossa 
cabeleira, nem apareis. a barba.* Não vos 
façais incisões no corpo por causa dé. um 
morto, nem marcas; de tatuagem. Eu. sou « o 
SENHOR. 


Não “desonres tua filha, prostituindo- a, 
para que o pais não se entregue à.prostitui- 
ção, nem seja tomado pela devassidão. “Guar- 
dai os meus. sábados e respeitai o meu santu- 
ário. Eu sou o, SENHOR. 


“iNão-tecorrais à necromantes, nem. con- 
sulteis os espíritos para não-vos tornardes í IM- 
puros:* Eu sou o:SENHOR vosso Deus; 


19,9-10. Os povos pagãos costumavam deixar restos da 
colheita ao espírito do.campo para preservar a força vital 
da vegetação. Israel dá à este costume um sentido social: 
19,17.:A pessoa do: próximo-nunca deve-ser.odiada: Mas 
a caridade pode exigir que o-repreendamos quando: esti- 
ver errado (cf. Ez 2,18-21: 33,7-9; Mt 18,15-17). 

19,18. Jésus citou esta passagem junto com Dt 6,5 como 
a síntese de toda a Lei e dos Profetas (cf. Mt 22; 37:40). 
Aparentemente, o, próximo é aqui apenas o conterrâneo 
israelita. Mas no v. 340 amor ao próximo se estende tam- 
bém ao imigrante, isto é, à ie um com que o istae- 
lita entrar em contato: 

19,23-25, Para não desvirtuar força vital da planta, « os 
primeiros frutos só podiam ser comidos no quinto ano, 
depois de Corisagrados a Deuis- 

19,27s. São práticas Anis de povos vizihhos (Ev; 21,5; 
DtI4 J): 

19,31. Ás práticas de evocar os mortos são severamente 
condenadas em toda a Biblia (Lv. 20, 6. 27,Dt18, k T Im 
28;3-9; 2Rs 21,6) 16: 


g Ly 26,1; Ex 20,3-5: Dt 2715-hLv7.1 EE 9-10: 
Lv 23,22; Dt:24,19-21.= j Ex 20,15 k Ex 20,7; Mt 
533.1 5X 23:28; Dt 16,19; Pr 24,23: Dt22,9- TT 
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“Levanta-te diante de uma pessoa de ca- 
belos brancos:e honra o ancião. Teme o teu 
Deus. Eu sou o SENHOR. 

BQuando um estrangeiro vier morar con- 
vosco no país; não o maltrateis. O estran- 
geiro que mora convosco será para vós co- 
mo o nativo do país. Ama-o como'a ti mes- 
mo, porque fostes estrangeiros no Egito. Eu 
soú'o SENHOR vosso Deus. 

35Não cométais injustiças nos julgamen- 
tos, nas medidas de comprimento, de peso 
ou de capacidade. a Tende balanças justas, 
pesos justos e medidas justas para sólidos e 
líquidos. Eu sou o SENHOR; vosso Deus que 
vos libertei dó Egito. ` 

*Guardai, pois, todas as minhas leis e meus 
decretos; é cumpri-os. Eu sou-o SENHOR”. 


sés: *Dize aos israelitas: Todo is- 
raelita ou: estrangeiro residente em Israel, 
que derum dos seus filhos a Moloc º, será 
castigado com a morte. O povo da. terra o 
apedrejará: “Eu mesmo voltarei meu rosto 
contra esse homem e o eliminarei do meio 
dó povo por ter entregue a Moloc um de seus 
filhos, manichando' meu “santuário é profa- 
nando meu santo nome. “Mesmo se O povo 
daterra fechar os olhos para não ver quando 
este homem oferece um de seus filhos'a Mo- 
loc e rnião-o condenar à morte, “eu me voltarei 
contra ele e contra sua família e o eliminarei 
do méio do povo com todos os que, como 
ele, se prostituirem com Moloe. 

“Se alguém recorrer -a necromantes e adi 
vinhos; prostituindo:se com eles, eu voltarei 
minha, free, contra ele eo o eliminarei do meio 
do povo.: 

Agantificatovos è “gede santos, porque eu 
sou o SENHOR vosso Deus. sGuardai as mi- 
nhas leis e ponde-as em prática. Eus sou:0 
SENHOR que vos'Santifica. 

Quem amaldiçoar, O pai ou. a mãe será 
punido coma morte; amaldiçoou opróprio 
pai e a própria mãe: é réu de morte." Se um 
homem cometer um adultério com a mulher 
do próximo, o adúltero e a adúltera serão-pu- 
nidos com a morte." HSeum homemrtiverre- 
lações sexuais com a: madrasta, desonrando 
assim opróprio pai, ele e.a mulher serão pu- 


2 O Leis penais. o SENHOR falou à Moi- 
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nidos com amorte: são réus de morte. 2Se 
um homem tiver relações sexuais com a no- 
ra, os“dois serão punidos com a morte. Co- 
meteram um incesto: são réus de morte. PSe 
um homem dormir com outro, como se fosse 
com mulher, ambos cometem uma abomina- 
ção e serão punidos com a morte: são réus:de 
morte. 4Se-um homem tomar como esposa 
ao mesmo tempoa- filha e a mãe, é uma infã- 
mia. O homem e as duas mulheres serão 
queimados, para que não haja entre vós infá- 
mia semelhante. 15O homem que tiver rela- 
ções: sexuais com um animal será punido 
com a morte; deveis matar também:o ani- 
mal Se uma mulher se aproximar de um 
animal para copular, matarás: a: mulher e o 
animal: Os dois: serão. mortos: :são- réus: de 
morte. "Se alguém tomar a irmã por parte do 
pai ou da mãe.e tiver relações com-ela:s, é 
uma infâmia; ambos serão publicamente eli- 
minados do povo. Teve relações com a-pró- 
pria irmã. e pagará a-culpa..!Se um homem 
dormir: com uma mulher durante. o. período 
menstrual e tiver relações. com. ela, ambos 
serão eliminados do meio.do povo-por terem 
posto a descoberto. a fonte do-sangue. 19Não 
terás relações com à tia por parte da mãe ou 
por parte. do pai. Seria desonrar o próprio 
sangue, os dois pagarão pela culpa. Se al- 
guém dormir com a mulher do tio, desonra o 
próprio tio: Pagarão O pecado, morrendo 
sem filhos. “Se um homem tomar a mulher 
do irmão, é uma torpeza. Desonrou o pró- 
prio irmão. Ambos ficarão sem filhos. 
" 2Guardai todas as minhas leis e todos os 
meus decretos, pondo-os em prática, a fim 
de que o país no qual vos introduzo para O 
habitardes não vos vornite. 2Não imiteis os 
costumes da nação que eu vou expulsar di- 
ante de vós. Eles fizeram todas estas malda- 
des, e eu me aborreci com eles. “Então eu 
vos disse: ‘Sois vós que possuireis a terra 
deles. Eu vo-la darei como herança. E uma 
terra onde corre leite é mel”. 
Eu sou o SENHOR vosso Deus que vos se- 
parou dentre os povos. “Separai, pois, entre 


n Dt25,13-15; Pr 11,1; 20,10; Ez 45,10-0 Lv 18,21; Dt 
1231 p Ex 21,17; Pr 20,20; Mt 15,4=q Lv'18,20; Dt 
22:22; Jo 8,5 =r Ex 22:18; Dt27,2 L=s Lv 18,9; Dt27,22. 
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animais puros e impuros, entre aves puras è 
imipuras. Não vos contamineis com animais, 
aves ou répteis que eu separei como impuros 
para vós. 

%Sede santos para mim porque eu; O SE- 


NHOR; sou santo." Eu vos separei dos outros ` 


povos para serdes meus. i 

:210 homem ou a mulher que se tornarem 
necromante ou: adivinho: serão mortos por 
apedrejamento. São réus de morte”. 

Proibições aos sacerdotes.” !O SE- 
2 1 NHOR disse a Moisés: “Fala aos sa- 
cerdotes aaronitas e dize-lhes: Um sacerdoté 
não se deve contaminar com algum dos seus 
parentes mortos, 2a não ser com um parente 
mais próximo: mãe, pai, filho, filha ou ir- 
mão; icom a irmã solteira que, por não ter 
pertencido a nenhum homem, é ainda paren- 
te próxima, pode contaminar-se. “O sacerdo- 
te casado não deve contaminar-se com ou- 
tros parentes, para não se profanar. 

SOs sacerdotes não farão tonsura na cabe- 
ça *, não cortarão as pontas da barba, nem 
farão incisões no corpo.“ “Serão santos para 
Deus e não profanarão o seu nome, pois são 
eles que oferecemos sacrifícios pelo fogo ao 
SENHOR, O alimento de Deus: Deverão ser 
santos. "Não se casarão com uma mulher 
prostituída ou desonrada, ném com uma mu- 
lher repudiada pelo marido, porque o sacer- 
dote está consagrado a Deus. *Tu o terás por 
santo, pois ele é quem oferece 'o pão de teu 
Deus. Deverás considerá-lo santo, porque eu; 
o:SENHOR que-vos santifica; sou-santo. 

“Se à filha de um sacerdote :se' desonra; 
prostituindo-se, desonra o poort pai: Será 
queimada na fogueira: 

“O sumo sacerdote entre seus irmãos, so? 
bre cuja cabeça foi derramado o óleo da un- 
ção e que foi consagrado para vestir as vest 


tes sagradas, não deverá deixar.os cabelos . 


soltos, nem rasgar as vestes.* !Não se apro- 
ximará de nenhum'cadáver. Não se contami- 
nará nem mesmo com o pai ou a mãe; não 
se afastará do-santuário a fim de não profa- 
nar o santuário de.seu Deus, pois foi consa- 
grado com o óleo da unção de seu Deus. Eu 
sou o SENHOR. =Tomará por esposa uma 
moça virgem. “Não poderá casar-se com viú- 


LEVÍTICO 20-22 


va, repudiada, desonrada ouprostituída, mas 
só com uma. virgem de seu. povo. 5 Assim 
não desonrará sua descendência no meio do 
povo, porque eu sou o SENHOR que o santifi- 
ca”. 

160 SENHOR flon a Moisés: Fala: para 
Aarão e dize-lhe: Nenhum de teus futuros des- 
cendentes que tenha algum defeito fisico: po: 
derá aproximar-se pára oferecer o alimento de 
seu Deus. Nenhum homem com defeito fisi- 
co poderá aproximar-se, seja cego, coxo, des- 
figurado: ou deformado, “tenha: pé: ou mão 
quebrados, “seja corcunda, anão, vesgo, tenha 
sarna, eczema ou testículo esmagado * 

“Nenhum descendente-do.sacerdote: Aa- 
rão, que:tenha algum defeito físico, poderá 
aproximar-se para oferecer os sacrificios:fei- 
tos pelo fogo-ao SENHOR: Tendo algum: de- 
feito corporal, não poderá aproximar-se para 
oferecer o alimento de seu Deus. 2Poderá co- 
mer-do alimento de seu-Deus, das coisas san- 
tíssimas e das.santas.? Mas não poderá-entrar 
atrás do véu nem aproximar-se do altar por- 
que tem defeito fisico. Não deveprofahar os 
recintos sagrados, porque eu.sou.o SENHOR 
que os santifica”: n 

“2 Assim falou Moisés para Antão eseus 
filhos, bem:como para todos os israelitas. 


Banquetes sacrificais. 1O SENHOR 
22 falou à Moisés: *Fala a Aarão e 
seus filhos para que se abstenham das coisas 
santas que Os isráelitas me consagram é não 
profanem meu santo nome. Eu sou o SE- 
NHOR. “Dize-lhes: Qualquer um de vossos 
descendentes que se aproximar em estado de 
impureza das coisas santas, consagradas pelos 
israelitas ao SENHOR, será eliminado da mi- 
nha presença. Eu sou o SENHOR. Nenhum 
descendente de Aarão, “atacado de lepra ou 
de É onone, poderá comer das coisas san- 


i 


21,1-24. A santidade divina exige que o sacerdote esteja 
imune de'toda impureza-é imperfeição; a fim de poder 
prestar um'culto:digno:a Deus: : 

21,5: São práticas cananeias:de luto, proibidas para os is- 
raelitas em geral (19,275). 

21,10. Veja nota em 10,6. 


tLv11,2-47; Dt 14,4-20—u Ly 11,44- v Lv 19,131: Dt 
18,11- w Lv 19,278: Dt 14,1.-x Ís 56,3-5: At8,36:40. 
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tas enquanto: não. estiver. puro. Dormesmo 
modo quem tocar alguma coisa que se tor- 
nou impura pelo contato de um cadáver; ou 
qùe teve derramamento seminal, “ou que ti- 
ver tocado algum réptil ou uma pessoa que o 
torna impuro por qualquer espécie de impu- 
reza: Quem tocar em algo assim: ficará im- 
puro até à tarde'e não poderá comer'das coi- 
sas santas, senão depois de se lavar comágua. 
"Depois do pôr do-solficará puro e poderá 
comer das coisas santas, pois são o seu sus- 
tento: Não poderá comer um'ânimal que te- 
nha morrido de'morte natural'ou que foi di- 
lacerado, para não'se contaminar com ele.” 
Eu sou o -SENHOR::*Deverão observar mi- 
nhas proibições para não incorrerem em pe- 
cado; do contrário morreriam por terem pro- 
fanado-as coisas santas. Eu: sou: 0: SENHOR 
que:ossantifica: 

Nenhum: estranho poderá comer ascoi- 
sas santas: Nem o hóspede do'sacerdote owo 
seu empregado poderão comê-las.:!Mas'se 
o sacerdote comprou-um escravo a preçó de 
dinheiro, este podérá comer do seu alimen- 
to; do mesmo:modo poderão comer dele'os 
escravos nascidos em sua casa. PA filha de 
um-sacerdote, casada com um estranho; não 
poderá comer dos tributos sagrados. “Mas, 
se enviuvar ou for repudiada sem ter filhos e 
voltar para à casa do pai, poderá comer do 
alimento que o pai come, como na juventu- 
de; mas nenhum estranho dele comerá. | 

“Se alguém por inadvertência comer uma 
coisa santa, deverá restituí-la ao sacerdote 
com o acréscimo: de um quinto.. 15Ọg sacer- 
dotes não devem profanar as coisas santas 
que Os israelitas reservam ao SENHOR. !Ha- 
veriam de incorrer em culpa. que exige repa- 
ração, ao. comerem tais coisas santas. POIS 
eu sou o SENHOR que os, santifica”. 


Vítimas impróprias. “O SENHOR taloù 
a Moisés: i8“Fala para Aarão, seus filhos è 
todos. os israelitas e dize-lhes: Qualquer. is- 
raelita ou estrangeiroresidente em: Israel 
que apresentar uma oferta em cumprimento 
de um voto ou como oferta voluntária, e-a 
oferecer em sacrifício ao SENHOR; o: boia 
ovelha ou-a cabra deverão ser sem defeito. 
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Não: ofereçais nenhum: animal defeituoso, 
pois não será aceito” 2!Quando alguém ofe- 
tecer gado graúdo ou miúdo em sacrifício-de 
comunhão ao SENHOR, para cumprir um 
voto oucomo oferta voluntária, para ser acei- 
ta a vítima deverá ser perfeita; sem nenhum 
defeito. 2Nenhum animal: cego, estropiado 
ou mutilado, com bernes; sarmna-ou verrugas 
podeis:oferecê-lo ao SENHOR, ou queimá-lo 
sobre o altar em honra do SENHOR: Pode- 
rás imolar como oferta voluntária um boi ou 
uma ovelha com membros deformados ou 
atrofiados, mas não seriam aceitos para cum- 
prir um voto. “Não podereis oferecer ao 
SENHOR um animal que tenha testículos ma- 
chucados, esmagados, arrancados ou corta- 
dos.* Jamais fareis isto em vosso país. 25Nem 
da mão de um estrangeiro aceitareis tais víti- 
mas para. oferecê-las como alimento de vos- 
so Deus. São vítimas deformadas e defeituo- 
sas, e não seriam aceitas”. 

„=c O SENHOR. falou a-Moisés: :Quando 
nascer um bezerro, cordeiro.ou cabrito, fica- 
rão sete dias com a mãe, Do. oitavo dia: em 
diante poderão ser. aceitos como oferta a Ser 
oferecida pelo fogo ao SENHOR.* Não imo- 
leis no mesmo dia-uma-vaca. ou uma ovelha 
juntamente com. sua cria.* =Quando ofere- 
cerdes-um sacrifício de..ação de graças ao 
SENHOR, oferecei-o- de tal.modo -que: seja 
aceitável.-? A vítima deverá ser comida:no 
mesmo-dia, sem-deixar nada para: o-dia:se- 
guinte. Eu sou 0 SENHOR: 

3 Observai os meus mandamentos é pon 
de-os: em prática: Eu: sou. o SENHOR. *2Não 
profaneis o-meu santo nome, para que eu 
seja santificado no meio-dos israelitas. Eu 
sou o. SENHOR que vos-santifica. Fui eu que 
vos tirei do Egito para: ser-vosso: Deus. Eu 
souo SENHOR: s 


22,24. Eram às quatro maneiras de castrar um animal. 
Os:órgãos geradores da vida deviam ser íntegros para 
que a vítima fosse. oferecida a Deus, o autor da vida, 
22,28. Proibição de uma prática de Origem cananeia. 
Além do aspecto polêmico, a prescrição revela o respei- 
tö que se deve ter pela via nascente, como emDt 22,6: 


yLv 17, 15; Dt 14, 21; Ez 44, 31. -zDt47,1;M11, 8= 
a Ex 22,29. ia ra 


o 
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SENHOR falou a Moisés*:2“Fala aos 
israelitas e dize-lhes: As solenidades do SE- 
NHOR, nas quais.convocareis assembleias li- 
túrgicas *, são estas: 'Durante-seis dias tra- 
balharás, mas o sétimo será sábado *, dia de 
repouso absoluto, com assembleia litúrgica. 
Não fareis trabalho algum; é o sábado. do 
SENHOR, onde quer que habiteis. 


= Páscoa. “São estas-as solenidades do SE- 
NHOR em que convocareis assembleias litúr- 
gicas, na devida data: No dia catorze dopri- 
meiro mês, à hora do crepúsculo, é a Páscoa 
do SENHOR.* No dia quinze do mesmo mês 
é a festa dos Pães sem fermento, em honra 
do SENHOR. Durante sete dias comereis pão 
sem fermento. No primeiro dia tereis uma 
assembleia litúrgica; não fareis nenhum tra- 
balho servil. “Durante sete dias oferecereis 
ao SENHOR sacrifícios pelo. fogo. No sétimo 
dia haverá assembleia litúrgica. Não fareis 
nenhum trabalho servil”. : 

“20 SENHOR falou a Moisés *: Fala aos 

israelitas é dize-lhes: Quando entrardes na 
terra que eu vos dou e fizerdes a colheita, le- 
vareis ao sacerdote um feixe.de espigas co- 
mo primeiros frutos “da colheita. HO sacer- 
dote o oferecerá com um gesto diante: do 
SENHOR, para que. seja aceito: O sacerdote 
fará isto no dia seguinte ao sábado. 2No dia 
em que oferecerdes o feixe, sacrificareis em 
holocausto ao SENHOR um cordeiró dé um 
ano, sem defeito. 3A respectiva oblação será 
de oito litros de flor de farinha amassada 
com azeite, a ser consumida pelo fogo, em 
suave odor ão SENHOR. A libação será de um 
litro de vinho. “Não comereis pão, nem grãos 
tostados ou frescos, antes de levardes a ofe- 
renda de vosso Deus. É uma lei perpétua, vá- 
lida- para vossos descendentes, onde: quer 
que habiteis. =“ 

Pentecostes.*.SContareis: sete: semanas 
completas a partir do dia seguinte ao sábado, 
quando trouxestes o feixe de espigás, ofere- 
cido. com um gesto. Contados assim cin- 
quenta.dias até à manhã seguinte ao sétimo 
sábado; apresentareis:ao-SENHOR uma nova 
oferta. “Como oferta a ser apresentada com 
um gesto; levareis de casa: dois pães feitos 
com oito litros de flor de farinha, preparados 


23 As festas de Israel: o sábado.” !O 
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com fermento. São os primeiros frutos do 
SENHOR. !8Além destes pães oferecereis em 
holocausto ao SENHOR sete cordeiros de um 
ano e-sem defeito, um bezerro e.dois carnei- 
ros com as respectivas oferendas-e libações. 
São um sacrifício consumido, pelo fogo, de 
suave odor ao SENHOR. "Oferecereis um bo- 
de como sacrifício expiatório e dois cordeiros 
de um ano como sacrifício de comunhão. XO 
sacerdote os oferecerá com um gesto diante 
do SENHOR, com o pão dos' primeiros frutos e 
os dois cordeiros. Serão coisas consagradas 
ao SENHOR, pertencentes ao sacerdote. Nes- 
se mesmo dia convocareis uma assembleia li- 
túrgica e não fareis nenhum trabalho servil, É 
uma lei perpétua, válida para vossos descen- 
dentes, onde:quer que habiteis. 2Quando fi- 
zerdes a colheita em vossa terra, não ceifarás 
até o limite extremo. do campo, nem ajuntarás 
as espigas que restam para catar. Deixarás 
isto para o pobre e o estrangeiro. Eu sou o 
SENHOR vosso Deus”. 


Ano Novo. 3O SENHOR falou a Moisés: 
2“ Fala aos israelitas e dize-lhes: No primei- 


23,1-25,55. Esta secção trata das ki (“encontros com 
o Senhor” ”) de Israel. O calendário litúrgico consta de en- 
cónitros semanais junto à'tenda dé reunião (sábado), de ën- 
contrós:antais (Páscoa, Pentecostes; Ano Novo, dia da Ex: 
piação, festa das Tendas) 6 de encontros quese repetem no 
curso de vários anos (ano sabático;e ano Jubilar); Neste 
contexto incluem-se disposições para a litur; gia diária (lâm- 
pada é pães: 24,19) -sobre à blasfemia e'a: leido: talião 
(24,10-23):6€ sobre o resgate de propriedades (25,23-55). 
23,2. Nestas ocasiões os.israelitas eram convocados para 
junto do santuário, 

23,3.0 sábado, dia de Tepouso que celebra a libertação 
do Egito (Dt 5,12-15) e antecipa a entrada no repouso di- 
vino definitivo (Gn 2,2;-Ex.20,8-11; 31,17), é também 
um dia de assembleia litúrgica. 

23,5-8. A Púscoa e a festa dos Pães sem fermento eram 
festas distintas. A primeira é de origem nômadee a segun- 
da-de origem agrícola. Mas em Nm 28;16-25 e Dt:16,1-8 
já estão unidas. Sobre a Páscoa, veja nota em Ex 12. 
23,9-14. À oferta das primeiras espigas do trigo está re- 
acionada à à festa dos Pães sem fermento € à Páscoa, épo- 
ca em que na Palestina o trigo começa a amadurecer esè 
inicia a colheita! : 

23,15-21, A festa de Pentecostes, ou das Semanas, erauma 
festa agricola dë ação de praças pelo término da colheita do 
trigo, iniciada na Páscoa. Nesta ocasião eram oferecidos às 
primeiros frutos da colheita em:sinal de gratidão pelo dom 
da:terra-(cf. Dt 26,1-10):.-Depois do, exílio começou-se a 
comemorar nesta data o dom da Lei do Sinai, 


b.1:44:Ex23,14-19;34/18-23; Nm 28-29: Dt 16,1-17: 
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ro dia do sétimo mês tereis descarrso com as- 
sembleia litúrgica; lembrado pelo toque da 
trombeta: 2'Não fareis nenhum trabalho ser- 
vil e oferecereis ao SENHOR um sacrifício 
consumido pelo fogo”. 


- O dia da Expiação.* 5O SENHOR falou 
à Moisés: ““Q dia dez deste sétimo mês é o 
dia da Expiação. Nele tereis assembleia li- 
túrgica. Jejuareis e oferecereis ao SENHOR 
um sacrifício pelo fogo. Nesse mesmo dia 
não fareis nenhum trabalho servil, pois é o 
dia da Expiação, em que se faz a expiação 
por vós diante do SENHOR vosso Deus.” To- 
do aquele que não jejuar nesse dia será eli- 
minado do meio do povo. YE quem nesse-dia 
fizer qualquer trabalho, eu o exterminarei do 
meio do povo. *'Não fareis trabalho algum. 
É uma lei perpétua; válida para vossos des- 
cénidentes, onde quer que habiteis. *2Será pa- 
ta vós um "sábado, dia de descanso absoluto, 
em que jejuareis. Guardareis descanso, des- 
de a tarde do dia nove do mês até à tarde do 
dia seguinte”, 


A festa das Tendas.* SO SENHOR falou 
a Moisés: “Fala aos israelitas e dize-lhes: 
O dia quinze deste sétimo mês é a festa das 
Tendas; durante. sete. dias, em honra. do. SE- 
NHOR: No primeiro dia haverá assembleia 
litúrgica; não fareis nenhum trabalho servil. 
Durante sete dias oferecereis ao SENHOR 
sacrifícios consumidos pelo fogo. No-oitavo 
dia-tereis assembleia litúrgica e oferecereis 
að: SENHOR um sacrifício consumido pelo 
fogo. É dia de reunião solene, e não fareis 
nenhum trabalho servili.. 

“Estas são as solenidades do SENHOR nas 
quais convocareis assembleias litúrgicas 
para oferecer ao SENHOR sacrifícios consu- 
inidos pelo fogo, holocaustos e: oblações, vi- 
timas e libações, prescritos para cada dia, 
além dos sacrifícios ao SENHOR aos sába- 
dos, dos dons, votos.e todas as ofertas volun- 
tárias que apresentareis ao SENHOR: 

No dia quinze do sétimo mês, depois de 
recolhidos os produtos da terra, celebrareis a 
festa do:SENHOR durante sete dias. :O-pri- 
imeiro eo oitavo dia-serão dias de repouso. 
“No primeiro dia tomareis folhagem de ár- 
vores ornamentais, ramos: de palmeiras, ga- 
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lhos de ářvores frondosas; de salgueiros da 
torrente, e vos alegrareis: durante sete dias 
diante do SENHOR vosso Deus. *!Celebrareis 
esta festa emhonra do SENHOR cada ano du- 
rante sete dias: É uma lei perpétua, válida 
para vossos descendentes. Celebrareis a fes- 
ta no sétimo mês. “2Sete dias morareis em 
tendas: Todos que forem naturais de Israel 
morarão em tendas, “para que vossos des- 
cendentes saibam que eu fiz morar os israe- 
litas: em tendas quando os libertei do Egito. 
Eu sou o SENHOR vosso Deus”. 

“Moisés falou destas festas do SENHOR 
aos-israelitas. 


As lâmpadas é os pães. 10 SENHOR 
2 falou a Moisés: *“Manda os israeli- 
tas trazer-te azeite de olivas, puro e refinado, 
para o candelabro, a fim de alimentar conti- 
nuamente as lâmpadas. “3Na tenda de reu- 
nião, do lado de fora do véu da arca da alian- 
ça, Aarão preparará as lâmpadas para que àr- 
dam continuamente da tarde à manhã, na pre- 
sença do SENHOR. “É lei perpétua, válida pa- 
ra vossos descendentes. *Colocará as lâmpa- 
das sobre o candelabro de ouro puro, para 
que ardam sempre diante do. SENHOR. E 
< STotmarás flor de farinha e assarás doze 
pães de óito litros cada um, Se os colocarás 
em duas fileiras de seis pães. “cada uma, sobre 
a mesa de ouro puro, diante do SENHOR! 
Sobre cada fileira porás incenso puro que 
servirá de memorial em vez do pão, um sa- 
crifício consumido. pelo fogo ao SENHOR, 
Cada sábado, habitualmente, será colocado 
diante do SENHOR o pão fornecido pelos.is- 
raelitas: é um compromisso permanente. *Ser- 
virá para Aarão e seus filhos, que comerão 
em lugar. santo, pois é a porção. santíssima 


23, 26-32. Sobre o dia da Expiação, a Nm 16,1-34. 
23,33-44. A festa das Tendas, chamada também das Ca- 
banas, ouda-Colheita, era celebrada èm ação de graças 
pelo término da colheita das uvas:e das azeitonas. Junto 
com a festa dos Pães sem fermento e.de Pentecostes for- 
mava o trio das festas de peregrinação aos antigos san- 
tuários locais, ou mais tarde ao de Jerusalém. As cabanas 
quê serviam de abrigo durante a colheita passaram a lem- 
brar as tendas de Israel peregrino no deserto; depdis deli- 
bertado do Egito. 


& Ex 25;31-40; 27,205: A Ex 252330; IRS TAS; 2€r 
4,19;Hb 9,2. : » E 
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que lhes cabe das ofertas do SENHOR consu- 
midas pelo.fogo. É uma lei perpétua”. 


Blasfêmia e lei do talião. "O filho de 
wma israelita com pai egípeio saiu de casa é se 
encontrava entre os israelitas. No acampamen- 
to; o filho da-israelita brigou com um homem 
israelita Ve blasfemou o santo nome, amaldi- 
çoando-o. Levatam-no a- Moisés. A mãe dele 
chamava-se Salomitfilha de Dabri, da tribo de 
Dà. 2Deixaram-no preso até que se tomasse 
uma decisão por ordem do SENHOR. 

Então o SENHOR falou a Moisés: !*“Faze 
sair o blasfemador para fora do acampamen- 
to. Todos os que o ouviram ponham-lhe a 
mão sobre a cabeça, e a comunidade todá o 
apedrejará. “Depois falarás aos israelitas'e: 
Quem amaldiçoar à seu Deus deverá pagar 
pelo pecado: E quem blasfemar o nomé do 
SENHOR será punido de morte. A comunida- 
de toda'o apedre) ará; Seja estrangeiro'ou na- 
tivo do país, deverá mórrer porter pla temi 
do o nome do SENHOR: 

: “Quem ferir mortalmente uma pessoa 
deverá morrer. *-18Quem ferir mortalmente um 
animal deverá restituir vida por vida. "Seal- 
guém causou alguma lesão ao próximo, fa- 
rão com ele a mesma coisa que ele fez: Fra 
tura por fratura, olho“por olho, dente por 
dente. Sofrerá o mesmo dano-que-causou'ao 
próximo.:2!Quem matar: um animal: deverá 
restituí-lo;'é quem matar uma pessoa deverá 
ser morto. 2 Tereis-uma só lei, válida tanto 
para:o-estrangeiro como para o nativo; por- 
que.eu:sou 0 SENHOR. vosso Deus”. 

“Tendo Moisés falado aos israelitas; estes 
conduziram o blasfemo para fora do acatnpa= 
mento .e o apedrejaram: Fizeram 'conforme'o 
SENHOR tinha:ordenado:a Moisés. 


O ano sabático.”'O SENHOR falou 
25 a Moisés no monte Sinai: “Fala aos 
israclitas e dize-lhes: Quando entrardes na 
terra que vos dou, a terra observará um des- 
canso sabático * em honta do SENHOR. Du- 
rante Seis anos semearás o campo, durante 
seis anos-podarás a-vinha.e colherás:os pro= 
dutos. Mas 6-sétimo ano será-um' sábado, 
um descanso absoluto para a terra; um sába- 
do em honrado - SENHOR: não. semearás teu 
campo ne podarás tua vinha. “Não ceifarás 
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o trigo guaxo, nem colherás as uvas da vinha 
não podada. Será um ano de descanso para a 
terra, “O que a terra der durante o ano de des- 
canso servirá de alimento a ti, teu.servo, tua 
serva, teu empregado e ao agregado que mo- 
ram contigo. “Também äo gado e aos animais 
do país servirá de alimento toda essa safra. 


O ano jubilar. *Contarás sete semanas 
de anos, ou seja; sete vezes sete anos, o que 
dará quarenta'e nove anos. “Então farás soar É 
trombeta no dia dez do sétimo'mês. No dia da 
Expiação fareis soar a' trombeta por todo 'o 
país. 1Declarareis santo o quinquagésimo ano 
e proclamareis-a libertação ho país pará todos 
os habitantes. Será para vós um jubileu.* Cada 
um de vós poderá retornar à sua propriedade e 
voltar para sua família. "O quinguagésimo ano 
será para vós um ano jubilar: não. semeareis, 
nem;colhereis o. que a terra próduzir esponta- 
neamente, nem fareis a colheita da videira:não 
podada.: “Porque é 'o jubileu, sagrado: para 
vós: Mas podereis comer'o-queé produzirem 
os.campos-não cultivados, 

“Neste ano jubilar cada um Pori retor- 
nar àsua propriedade. 

“Se venderes ao teu concidadão ou dele 
comprares alguma terra, que ninguém explo- 
reo irmão. !De'acordo-com o número. dos 
anos'decorridos após o jubileu; comprarás a 
terra de teu concidadão; e; de acordo comos 
anos'de safra, elea venderá a“ti:JQuanto 
maior o número de'anos que: restarem, tanto 


24, 17-19, A “ei do talião”, conhecida em léis amoniti- 
cas e babilônicas, previa uma pena igual ao dano causa- 
do, para assim limitar ós abusos da: vingança (cf. Ex 21, 
23-25; Dt 19,21). Jesus rejeitou, porém, tal ptineipig de 
violência Mts 38-41); 

25,2. O ano sabático, como o ano jubilar é 3- -22), ão dis- 
posições de caráter religioso e social pelas quais se reco: 
nhece Deus como à único proprietário da terra (v. 23): Isra- 
el, respeitando o descanso do sábado e o descanso da terra, 
expressa sua submissão confiante a Deus € nos lembra que 
o ser humano não é tima simples máquina de produção: 
25,10. 0. Jubileu, sobre o qual silenciam os textos históri- 
cos, propõe um ideal de justiça e-de igualdade jamais:re- 
alizado. Mas exprime, a convicção de que a liberdade ad- 
quirida pelos israelitas ao sair do Egito (v.:55) deve ser 
conservada, é que as propriedades recebidas na partilha 
do país (cf. Js 13-21) não devem ser alienadas para s sem- 
pre (cf. IRS:21; Lc 4,19). é 


e 15:16: Nm 15;255; Js 7,25; Rs 21,10- i54 f1-7: rx 
23,105; Dt 15,1=11; Me 6,49: 53: 
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mais aumentarás a paga pela terra: Quanto 
menor o número de anos, tanto-mais a redu- 
zirás, pois é de acordo com'o-número de co- 
Iheitas que se faz'a venda. "Ninguém explo- 
re o próximo. Teme a Deus. Porque eu, O 
SENHOR; sou vosso Deus. !8Cumpri minhas 
leise observai meus decretos. Ponde-os em 
prática e vivereis seguros na terra, A terra 
dará seus frutos, comereis a fartar.e habita- 
reis em segurança. 2ºSe perguntardes: “Que 
comeremos-no-sétimo ano, senão semear- 
mos nem colhermos a.safra?’:?! Eu vos man- 
darei a minha bênção no sexto ano, e ela ga- 
tantirá uma produção para três anos. 2Quan- 
do semeatdes ho oitavo ano, estareis comen- 
do da safra velha. Dela comereis até à safra 
do novo ano. 


Resgate das propriedades: BAs terras 
nãose-venderão atítulo definitivo; porque a 
terra:é minha; e vóssois estrangeiros emeuús 
agregados: Portanto, a qualquer terra que 
possuirdes; concedereis o direito de resgate. 

25Se teu irmão eiripobrecer e vender parte 
dapropriedade, o parente mais próximo, que 
tem o direito de resgate, virá'resgatar oque 
foi vendido pelo irmão.*-2ºSe não tiver nin- 
guém que possa exercer tal direito, mas con- 
seguir o bastante pará o resgate, calculará 
os anos desde a: venda; restituirá ao: compra- 
dor.o'montante dos:anos que restam e poderá 
voltar à propriedade. Se não tiver recursos 
suficientes para-lhe restituir a quantia, o ter- 
reno vendido ficará em poder do comprador 
até o ano jubilar. Por ocasião do Jubileu será 
liberado, eo vendedor poderá retornar à à-sua 
propriedade." 

- “Se alguém vender uma oral em ci- 
dade murada, terá direito ao resgate dentro 
de um ano apartir da venda. O direito de res- 
gate'terá prazo limitado. Se tal casa não for 
resgatada antes de se completar um ano intei- 
ro, passará a título-definitivo para o compra- 
dore seus descendentes. Não será liberada no 
ano jubilar. “As casas dos povoados sem mu- 
ralhas serão consideradas como situadas no 
campo, para elas. haverá direito de resgate, é 
serão liberadas por ocasião do jubileu. 

„+ 2Quanto às cidades levíticas, os levitas 
terão direito permanente de resgatar as casas 
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das cidades a eles pertencentes ?Seum dos 
levitas a resgatar, então a casa que foi vendi- 
da em uma cidade levítica ficará liberada no 
jubileu, pois as casas das cidades levíticas 
são possessão que eles têm no meio dos isra- 
elitas. “As pastagens situadas em redor das 
cidades dos-levitas não poderão ser vendi- 
das, pois são sua propriedade perpétua. 

3Se o irmão que vive a teu lado cair na 
miséria e estiver. sem recursos, sustenta-o 
como se fosse um-estrangeiro ou um agrega- 
do, para que viva contigo.: Dele não rece- 
berás juros nem lucro. Teme a Deus para 
que teu irmão possa.viver contigo. Não lhe 
emprestes dinheiro a juros nem víveres por 
usura. Eu sou o SENHOR vosso Deus, que 
vos libertou. do Egito para vos dar a terra de 
Canaã, a fim de ser.o vosso Deus... 

Se-o irmão que vive perto: de-ti:cair na 
miséria é se vender ati; não. lhe imponhas 
trabalho de escravo:“'Considera-o comoum 
assalariado; ou agregado.:Trabalhará; conti- 
go até o ano jubilar. “Então sairá livre de tua 
casa, junto com os filhos;.e voltará ao.seio-da 
família e à propriedade de seus pais. “Por- 
que são meus servidores. Bu os libertei do 
Egito, e não poderão ser vendidos como es- 
cravos: “Não:o domines com ‘dureza; mas: te- 
me ateu Deus.: já 

MO escravo ou a escrava "que tiveres -vi= 
rão das nações que vos cercam: Deles pode- 
feis'comprar escravos e escravas: “Pode- 
reis: também comprá-los-entre:os'filhos:dos 
estrangeiros que vivem convosco, nascidos no 
país;owentre suas famílias que moram conivos- 
co. Serão propriedade-vossa, “e podereis dei- 
xá-los-como propriedade hereditária aos vos= 
sos filhos. Deles sempre-podereis servir-vos 
como escravos, mas quanto aos vossos ir- 
mãos israelitas, ninguém domine com dure- 
za o irmão. 

"Se o. estrangeiro ou agregado que está 
junto de ti se enriquecer, enquanto teu irmão 
empobrece perto dele, vendendo-se a esse 


25,25. Ao parente-mais próximo cabia-o dever da vin- 
gança dosangue (Nm 35;12); do levirato (Dt 25,5-10;:Rt 
3,12) e do resgate da propriedade (Rt4,1-12; Jr32,6- 12). 


g Lv 26,48; Dt 11,145; Ez 34265 h Nm:35/2-5;:]s 
21,141; 1C1639-66= Dt.15,78=j Dt 23,20. 
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estrangeiro ou agregado, ou a-alguém de sua 
família, mesmo depois de se. ter vendido 
terá-direito ao resgate. Um de seus parentes 
poderá resgatá-lo. “O tio, o sobrinho, ou um 
parente.próximo, poderá resgatá-lo. Se con- 
seguir os meios, ele mesmo poderá se resga- 
tar. “Com seu comprador calculará.os anos, 
desde que foi vendido até o.ano do jubileu, e 
o preço de venda será computado segundo o 
número de anos, de acordo com as diárias de 
um assalariado, *!Quanto mais anos ainda 
faltarem, tanto maior será a quantia que de- 
verá reembolsar pelo resgate. Quanto me- 
nos anos faltarem até.o ano do jubileu, tanto 
menor será a quantia que deverá reembolsar 
por seu resgate. “O estrangeiro o tratará co- 
mo um assalariado que ganha por ano, mas 
não deverá dominá-lo tom dureza à tua vis- 
ta. “Se por nenhum desses modos for resga- 
tado, ficará livre, tanto ele como os filhós, 

no ano do jubileu. SPois é a mim que os isra- 
elitas estão servindo. São meus servidores, 

porque eu os libertei do Egito: Eu sou o SE- 
NHOR vosso Deus: = 


6 Exortação « e  bênçãos.* Não façais 
2 para vós deuses falsos. Não levan- 
teis para vós ídolos ou colunas sagradas. Não 
coloqueis em vosso país nenhuma pedra es- 
culpida para vos prostrardes diante dela, 
porque eu sou o SENHOR:Vosso Deus. 2Guar- 
dai-meus:Sábados:e respeitai o meu santuá- 
rio: Eu-sou-0 SENHOR. 

3Se-seguirdes minhas leis e  guardardes 
meus mandamentos e ós-puserdes em práti- 
ca;“eu vos mandarei a chuva na sua-estação, 
aterra dará seu produto e as árvores:do cam- 
po-produzirão frutos. “A debulha do.trigo se 
estenderá até à colheita da uva,.e-a colheita 
dauva até à semeadura. Comereis pão a far- 
tar e habitareis em segurança no país... 

« “Estabelecerei:a: paz no país.e dormireis 
sem-que ninguém vos aterrorize. Farei desa- 
parecer de vossa terra os animais ferozes, ea 
espada não passará pelo país. 7Perseguireis os 
inimigos, e eles tombarão diante de vós ao fio 
da: espada. “Cinco de vós perseguirão. cem, 


cem.de. vós perseguirão. dez mil, e os.inimi- 


gos tombarão diante de vós ao fio da espada. 


= *Volverei para vós:o:meu rosto; vos. tor- 
narei fecundos e vos multiplicarei, e mante- 
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rei a minha aliança convosco. !ºEstareis co- 
mendo ainda da safra velha, quando devereis 
jogá-la fora para ceder lugar à nova. 

 NEstabelecerei minha morada entre vós e 
não-vos rejeitarei.! 2 Andarei no meio de vós; 
serei vosso-Deus e vós sereismeu povo. "Eu 
sou O SENHOR. vosso Deus que vos libertei 
do Egito, para que deixásseis de ser seus es- 
cravos: Quebrei o jugo de vossa opressão € 
vos fiz andar de cabeça erguida. ~, 


“Maldições. Mas, se não me escutardes 
e não puserdes em prática todos estes mañ- 
damentos, “se rejeitardes:as minhas leis e 
detestardes os: meus: decretos, recusando- 
vos a pôr emprática-todos:os meus manda- 
mentose rompendo a minha aliança; “então 
eis o que'vos farei de minha parte: Porei'so- 
bre vósoterror; atísica-e a febre que enfra- 
quecem'a vista e minama saúde. Em vão se- 
meareis a semente, pois osinimigósa comes 
tão: "Voltarei minha-face contra vós, e sereis 
batidos pelos inimigos. Dóminarão'sobre vós 
os que vos odeiam, e fugireis sem que nin- 
guém vós persiga: 

Se nem depois disso me aresssáaes eu 
vos aplicarei uma correção sete vezes maior 
pelos pecados. “Quebrarei o orgulho de vos- 
sa força, tornarei o céu duro cómo ferro e 
vossa terra dura como bronze. “Em vão gas- 
tareis vossas energias, pois a terra não dará 
seu produto, nem a árvore do campo seu fru- 
to. YE se aindá me desafiardes, recusando- 
vos a me obedecer, multiplicarei às pragas 
contra vós por sete, segundo a medida de 
vossos pecados. “Soltaréi contra vós os ani- 
mais selvagens para que vos deixem sem fi- 
lhos, dizimem o gado e vos reduzam à um 
número tão pequêno que fiquem desertos os 
co 


26,1-39. Como ós tratados do xitagó Médio-Oriente, 
também os Códigos da Bíblia (Dt -28,1-68;.cf:Ex 23, 
20-33) concluem-se com promessa de benção ou mal- 
dições, relacionadas com a vida feliz ou a desgraça na 
Terra Prometida: A bênção sé caracteriza pela presença 
de Deus 'no'meio-do povo (v: 1:15). O castigo não visa a 
destruição; total, mas: a: conversão. do povo 68 23. 
40-45), 


k Lv: 19,4; Ex'20;4; Nm 33,52; Des 111 12: Ex 
29,45; Ez 37,26- 28; 2Cor 6,16. : 
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2E se com tudo isso não vos deixardes cor- 
tigir por mim e continuárdes a me desafiar, 
zde minha parte também eu vos enfrentarei 
e vos ferirei'sete vezes mais pelos pecados. 
HTrarei contra vós a espada vingadora da 
aliança.” Quando vos recolherdes-nas cida- 
des, eu mandarei a peste para 6 meio de vós, 
e vos entregaárei nas mãos do inimigo. “Quan- 
doeu cortar os suprimentos de pão, dez mu- 
Iheres hão de assar o pão hum só forno e vo- 
lo-darão racionado: comereis mas sem ficar- 
des saciados. 

Se apesar disso não me Cobedegerdes e 
continuardes me'desafiando, Zeu vos enfren- 
tarei com furor e, por minha-vez, vòs casti- 
garei sete vezes mais pelos: pecados: 2Co- 
mereis a carne de vossos filhos-e-de vossas 
filhas." *ºDestruirei os lugares-altos, arranca: 
rei vossos altares de-incenso, amontoarei os 
cadáveres sobre os.destroços dos.ídolos e te- 
rei aversão de:vós.3!Converterei-as.cidades 
em ruínas; devastarei os santuários-e já-não 
aspirarei o:suave-odor dos, vossos-perfumes. 
“Bu mesmo: devastarei de-tal.modo a terra, 
que os inimigos, que. vierem morar nela, fi- 
carão pasmados. “Quanto a vós, eu vos dis- 
persarei entre as nações, arrancarei à espada 
atrás de vós. O país ficará devastado e as ci- 
dades se tornarão escombros. “Então à terra 
gozará dos seus sábados, durante todo o 
tempo que ficar desabitada e vós permane- 
cerdes no país dos inimigos. Então a terra 
descansará e gozará dos seus sábados. 5To- 
do o tempo em que ficar desabitada, a terra 
descansará pelos sábados que: não descan- 
sou quando. nela habitáveis. a 

- *Meterei 0 pânico no coração daqueles 
que-de: vós restarem no país de seus inimi- 
gos. O simples ruído de uma folha-levada 
pelo vento os perseguirá, e fugirão como se 
foge da espada, tombando sem que. ninguém 
os persiga:3'Tropeçarão uns sobre os outros 
como quem foge da espada, embora nin- 
guém os persiga. Não podereis resistir dian- 
tede: vossos. inimigos. *Perecereis entre as 
nações; e o país de vossos inimigos vos de- 
vorará. “Os que de vós restarem definharão 
no país inimigo pot causa de-sua própria cul- 
pa e da culpa de seus pais: 
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“Confessarão sua culpa e a-de-seus pais 
por terem sido infiéis a mim e por me terem 
desafiado. “Por isso também eu os enfrentei 
é os conduzi ão país de seus inimigos: Quando 
humilharem o coração incircúnciso e'aceita- 
rem o castigo da culpa, “então eu'me lem- 
brarei de minha aliança com Jacó; de minha 
àliança com Isaac e dé minha aliança cöm 
Abraão º; eu mé lembrarei também do país. 
“Mas; para gozar de Seus sábados, a terra 
deverá ficar abandonada, devastada e sem 
eles. Eles mesmos deverão pagar pela culpa, 
por terein detestado os meus decretos è des- 
prezado as minhas leis. 

“Mesmo assim, quando estiveremno país 
de seus inimigos, eu não os repelirei, nem os 
desprezarei a ponto de: acabar com, eles, 
rompendo. minha aliança. Porque « eu sou O 
SENHOR seu. Deus. “Eu me lembrarei em 
seu favor. da aliança com os antepassados, 
que libertei do Egito à vista das nações. para 
ser o seu Deus. Eu sou o, SENHOR”. 

“Estes são os estatutos, decretos e leis 
que o SENHOR estabeleceu entre ele e os is- 
raelitas no monte Sinai, por intermédi “de 
Moisés. 


APÊNDICE: TARIFAS PELOS VOTOS 


Resgate de ofertas votivas. 1O SE- 
2 NHOR falou a Moisés: ='Fala aos is- 
raelitas e dize-lhes: Se alguém fizer um-voto 
ao SENHOR que envolve avaliação que:se faz 
de pessoas, *esta-será a tua avaliação: Se for 
um homem de vintea: sessenta anos, a-taxa 
será de quinhentos gramas de prata, segundo 
o peso-padrão do santuário. ‘Se for mulher, 
será de trezentos gramas. *Se a idade foren- 
tre cinco é vinte-anos, a taxa para homens 
será de duzentos gramas e, para mulheres, 
cem gramas: “Se a idade for de um mês até 
cinto anos, a taxa será-de cinquenta gramas 
de prata para meninós e de trinta gramas para 
meninas. "Para maiores de sessenta anos; à 
taxa será de cento e cinquenta gramas para 
homens e de cem gramas para mulheres: *Se 
a pessoa que: fez o voto for demasiado pobre 


w-Ez 21,1422: n Lmn'2,20; RIO: 2Rs: 628 o Ez 
16,60-63;:81.106,45.::::: ses 
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para pagar a taxa, será apresentada ao sacer- 
dote que fará a avaliação. O sacerdote fixará 
a taxa segundo os recursos de quem fez o 
voto. 

ºTratando-se de animais que se podem 
oferecer como oferta ao SENHOR, tudo quê 
assim for dado ao SENHOR ficará consagra- 
do. Não poderá ser trocado, substituindo- 
se um bom por um ruim, ou um ruim por um 
bom. Se um animal for substituído por ou- 
tro, os dois ficarão consagrados. “'Tratan- 
do-se de um animal impuro que não se pode 
oferecer como oferta ao SENHOR, o animal 
será apresentado ao sacerdote. 2O sacerdote 
fará a avaliação conforme a qualidade do 
animal, e sua avaliação será respeitada. BSe 
o ofertante-quiser resgatá-lo, deverá acres- 
centar um quinto do-seu valor. 

“Se alguém consagrar sua casa cómo coi- 
sa dedicada ao SENHOR, O sacerdote fará a 
avaliação de acordo com o estado bom ou 
ruim da casa, e tal avaliação ficará de pé. 
Se a pessoa que a consagrou quiser resgá- 
tar a casa, acrescentará um quinto do valor 
da avaliação, e a casa será sua. 

“Se: alguém: consagrar ao SENHOR partè 
das terras de sua propriedade, a tua- avalia- 
ção será conforme a semente necessária para 
semeá-las: quinhentos gramas de prata para 
cada duzentos e vinte litros de cevada: "Se 
consagrar o campo desde o ano do jubileu, 
terá de ater-se à tua avaliação. Mas, sé coni- 
sagróu o campo depois do jubileu, o sacer- 
dote calculará o valor segundo o número de 
anos que faltam até o próximo jubileu, a ser 
descontado da avaliação geral do jubileu. 
“Se aquele que consagrou o campo quiser 
resgatá-lo, acrescentará um quinto ao preço 
da avaliação, e o campo lhe pertencerá. “Se 
não o resgatar ou vender a outra pessoa, O 
campo já não poderá ser resgatado. “Quan- 
do o campo for liberado por ocasião do jubi- 
leu, será consagrado ao SENHOR como um 
campo votado inteiramente-ao- SENHOR; € 
passará a ser propriedade do sacerdote... 

- 2Se. alguém consagrar ao SENHOR-um 
campo por ele comprado isto é, que não fa- 
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zia parte de sua herança —, žo sacerdote cal- 
culará o valor da avaliação até o ano do jubi- 
leu, e no mesmo dia se pagará o valor estipu- 
lado, como coisa consagrada ao SENHOR. No 
ano do jubileu o campo voltará para aquele 
de quem o comprou, isto é, a quem pertencia 
como propriedade hereditária. 


“Qualquer avaliação será feita de acordo 
com o siclo do santuário, cujo peso corres- 
ponde a dez gramas. 


Ofertas não resgatáveis. =Contudo, nin- 
guém poderá consagrar os primogênitos dos 
animais, pois, como primogênitos, já perten- 
cem ao SENHOR: seja um boi ou uma ovelha, 
pertencem ao SENHOR.“ Se for um animal 
impuro, será resgatado conforme tua avalia- 
ção, acrescentando-se um quinto: Mas se 
não for respatado, será. vendido pelo preço 
da avaliação... 


Nada do que alguém v votou inteiramen- 
te ao SENHOR; seja pessoa humana; animal 
ou terrenos que possui, poderá ser vendido 
ou resgatado. Tudo que se vota inteiramente 
ao SENHOR é coisa santissima." Nenhuma 
pessoa humana votada ao extermínio Ra 
ser resgatada; deverá ser morta: i 

“Todo. o dizimo-do país: tirado das se- 
mentes da terra-e dos frutos-das árvores per= 
tence ao SENHOR como: coisa' consagrada. 
Se alguém quiser resgatar parte dó dízimo; 
terá de acrescentar um quinto. 2Os dízimos 
do gado graúdo é miúdo, cada décimo ani- 
mal que passar sob o cajado do pastór, será 
consagrado ao SENHOR. “Não se olhará se é 
bom ou ruim, nem se trocará. Mas se for tro- 
cado, ambos ficarão consagrados, tanto: o 
animal novo como'o que -foi trocado, e não 
poderão ser resgatados”... 

“Estes: são. os mandamentos que o SE- 
NHOR deu a Moisés, no monte Sinai, para os 
israelitas. 


p Ex 30;13; Nm 3,47;-Ez .45,12.=.q Ex 13;3-13; Dt 
15,19. r°Nm.18,14; Js 6,17-19:- 8 Gn 28,22: Nm 
18.21.24; Dt 14,28. TR 
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O Livro dos Numeros recebeu este nome 
porcausa dos dois recenseamentos, a que foi 
submetido Israel.no deserto, e do gosto deste 
livro pelos números em geral (Nm: 12,26). 
Os fatos narrados, entremeados: de textos le- 
gislativos de caráter sobretudo cultual, recor- 
dam as vicissitudes da viagem desde o monte 
Sinai até as planícies de Moab, após a perma- 
nênciade Israel durante 38:anos emCades Bar- 
ne: Esta disposição geográfica -do-conteúdo do 
livro permite dividi-lo em quatro partes: I. Pre- 
paração para a partida do Sinai (1,1-10,10); H. 
Do. Sinai a Cades: Rebeldia e,castigo de Israel 
(10,11-19,22); II De Cades a Moab (20,1-21,35); 
IV. Nas planicies de Moab (22,1-36,13). Geogra- 
ficamente, e também pelo conteúdo, Nm está li- 
gado por úm lado à Ex é Lv, ambos centrados 
no monte Sinai, por outro lado ao Dt; localiza- 
doemMoab. 

«Ao-lado: da. discreta presença das'tradi- 
ções javistas e eloístas, opredomínio cabe às 
tradições sacerdotais, que representam.mais 
da metade-do material narrativo e legislativo. 
Este último inclui leis antigas e leis novas, em 
parte já editadas antes em Ex e Lv e em parte 
inéditas (cf. Nm 5,11-6,21). 

Porinfluênciasacerdotal'e eloista; Israel 
aparece no livro como um povo-bem:organiza- 
do'sob:o:ponto. de vista civil.e religioso: E-que 
ambas as tradições tendem, a projetar parao 
periodo do deserto as instituições que deseja- 
vám recomendar no período da monarquia e 
para depois do exílio. Ao lado desta imagem 
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Primeiro recenseamento.” 'No pri- 
1 meiro dia do segundo mês, do segundo 
ano após -a-saída do: Egito; o SENHOR falou 
nestes termos a Moisés no deserto do Sinai, 
na tenda de reunião: “Fazei um recensea- 
mento geral de toda a comunidade dos israe- 


1,1-10,10. Esta parte corresponde aos '19 dias (cr tl; 
10 ;11) “de permanência de Israél junto: ao monte Sinai. 
Compreende e o recenseamento e a organização das-tribòs 
E a legislação referente à vida no acampamento 


5-6), as oferendas dos chefes e a consagração dos levitas 
7-8), a celebração da Páscoa e as últimas instruções so- 
bre a partida (9,1-10,10). 
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de Israel, mais ideal que real, o livro mostra 
um povo ainda em formação, a caminho da 
Terra Prometida, sacudido por crises dramá- 
ticas, como o envio dos exploradores a Canaã 
(13-14), a revolta de Coré (16-17) ea apos- 
tasia em Moab (25). 

Frente à repetida ingratidão do povo (Nm 
11-14; 16; 20), 0 autor sagrado contrapõe a 
continua solicitude de Deus por Israel. Deus 
guia, castiga, perdoa, alimenta o seu povo, com- 
bate por ele e lhe dá a vitória. Exalta-se também 
a figura de seu intermediário Moisés (12,6-8). 
Ele é o chefe e legislador; um homem paciente 
(12,3); capaz de desanimar (11,11-15) e de se 
encolerizar (16,15;:20,1-13);:mas “ao: mesmo 
tempo generoso (11,29):e pronto a interceder 
pelo povo (11,2;.12,13;::14,13-19;.21,7);-um 
homem sempre. fiel que.goza da: intimidade, 
com Deus (12,6-8). 

A pedagogia divina e.a rica experiência 
religiosa de Israel no deserto tornaram-se um 
modelo de inspiração para todos os tempos. 
Por isso ós fatos relatados neste livro foram 
com frequência recordados no AT (Mq 6,3-5; 
Ez 16,20;81 106). ONT lembra os. episódios 
da serpente de bronze (Jo:3,14s); da revolta. 
de Coré (2Tm 2,19; Jd 11), de Balaão. (2Pd 
2,155; Ap 2,14), a fidelidade de Moisés e a in- 
compreensão do povo (Hb 3, 2-4,7). São Pau- 
lo referindo- -se às crises relatadas. em Nm 
conclui: “Todas estas coisas lhes aconteciam 
para servir de exemplo, e foram escritas para 
nos advertir” (ICor 10,11). 


litas, por .clãs e famílias paternas. *, regis- 
trando, um por um, os nomes de todos os ho- 
mens, maiores de vinte anos, aptos para a 
guerra em Israel. Tue Aarão fareis o recen- 
seamento por ‘destacamentos, 

4Tereis como assistente um homem de 
cada tribo, um que seja o chefe da família 


1,146. O censo ordenado por Deus mostra o domínio 
que elé tem sobre o povo (cf. 2Sm 24). Tem por finalida- 
de avaliar as forças de Israel antes dé partir para a con- 
quista/de Canaã, O segundo censo (Nm 26):preparará a 
partilha do país. 

1,2. Cada tribo era subdividida em clãs, e estes em famí- 
lias, incluindo pais, filhos e netos. 
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paterna. “Estes são os nomes dos homens 
que vos deverão assistir *: Da tribo de Rú- 
ben, Elisur filho de Sedeur. De Simeão, Sa- 
lamiel filho de Surisadai. De Judá, Naasson 
filho de Aminadab.” De Issacar, Natanael 
filho de Suar. “De-Zabulon, Eliab filho de 
Helon. "Pelos filhos de José: De Efraim, 
Elisama filho de Amiud. De Manassés, Ga- 
maliel filho de Fadassur. "De:Benjamim, 
Abidã filho de Gedeão. De DÀ, Aiezer fi- 
lho de Amisadai. "De Aser, Fegiel filho de 
Ocraã. “De Gad, Eliasaf filho de Deuel. !'De 
Neftali, Aíra filho de Enã”. 


Estes foram os escolhidos pela comuni- 


dade; eram os chefes das tribos paternas e os: 


comandantes dos contingentes * de Israel. “Moi- 
sés e Aarão, junto com estes-homens que: fo- 
ram nomeados, !convocaram uma reunião de 


-comunidade para o dia primeiro do segundo 


mês. Então se registraram nominalmente, por 
clãs e segundo-as famílias paternas, todos os 


> maiores de vinte anos. 'º Assim, conforme o 


SENHOR tinha mandado a Moisés, foi feito.o 
recenseamento no deserto do Sinai. 


“Descendentes de Rúben, primogênito 


* deIsrael:: por gerações, clas e famílias pater- 


nas; alistados nominalmente, um por um, to- 
dos os homens maiores de vinte anos, aptos 


para a guerra, ?!os recenseados da tribo de Rú-.. 


ben eram quarenta e seis mil e quinhentos.* 

2Descendentes de Simeão: por gerações, 
clãs e famílias paternas, alistados nominal- 
mente, um por um, todos os homens maiores 
de vinte anos, aptos para a guerra, 20s recen- 
seados da tribo de Simeão eram cinquenta e 
nove mil e trezentos. 

“Descendentes de Gad: por gerações, clãs 
e famílias paternas; alistados nominalmente 
os maiores de vinte anos, todos aptos para a 
guerra, “os recenseados da tribo de Gad 
eram quarenta e cinco mil seigoenton e cin- 
quenta: 

“Descendentes de: Judá: por gerações; 
clăs e famílias paternas; alistados.nominal- 
mente os maiores de vinte anos, todos aptos 
para a guerra, os recenseados da tribo de 


“Judá eram setenta e quatro mil e seiscentos.*. 


“Descendentes de Issacar: por gerações, 
clãs e famílias paternas, alistados nominalmen- 
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te os maiores de vinte anos, todos aptos para 
a guerra, Vos recenseados. da tribo de Issacar 
eram cinquenta e quatro mil e quatrocentos. 
Descendentes de Zabulon: por gerações, 
clãs e famílias paternas, alistados nominalmen- 


“te os maiores de vinte anos, todos aptos para à 


guerra, “'os recenseados da tribo de Zabulon 
eram cinquenta e sete mil e quatrocentos. 

“Descendentes de José: descendentes de 
Efraim por gerações, clãs e famílias pater- 
nas, alistados nominalmente os maiúres de, 
vinte anos, todos aptos para a guerra, “os re- 
censeados da tribo de Efraim eram quarenta 
mil e quinhentos. 

“Descendentes de Manassés: por gera- 
ções, clãs e famílias paternas, alistados nomi- 
nalmente os maiores de vinte anos, todos ap- 
tos para a guerra, os recenseados da tribo de 
Manassés eram trinta'e dois mil e duzentos. 

Descendentes de Benjamim: por gera-,.. 
ções, clãs e famílias patérnás, alistados nomi-. 
nalmente os maiores de. vinte anos, todos aptos 
pata a guerra, “os recenseados da tibo de Ben- 


jamim eram-trinta'e cinco mil'e quatrocentos. 


“Descendentes de Dã: por gerações, clãs 
e famílias paternas, alistados nominalmente 
os maiores de vinte anos, todos aptos para a: 
guerra, “os recenseados da tribo de Dã eram 
sessenta e dois mil e setecentos: 

“Descendentes de Aser; por gerações, clãs 
e famílias paternas, alistados nominalmente 
os maiores de vinte anos; todos aptos para a 
guerra, “los recenseados da tribo de; Aser 
eram quarenta e um mil € quinhentos. 

“Descendentes de Neftali: por gerações, clãs 
€ famílias paternas, alistados nominalmente os“ 
maiores de vinte anos, todos aptos para a guer- 


1,16. Cada tribo devia fornecer um determinado contin- 
gente de soldados (lit. “milhar”, que variava segundo o 
tamanho e número de seus.clãs, è se subdividia em gru- 
pos de cem, cinquenta e dez (cÈ Ex 18;21; 2Sm 18,1). 
1,21. Este e outros números do livro são: provavelmente fruto: 
do exagero típico dos semitas; Seria impossível a sobrevi- 
vência de tanta gente durante quarenta anos no deserto. 
1,27. A cifra é artificial € provém da soma de letras que 
coinpõem a expressão “filhos de Israel”; multiplicada 
por 1.000, mais o simples valor riimérico da expressão” - 
“soma total”. 


a 5-15: Nm 233% 7,12:83; 10,14:27.- b Ex 6,23; Ri 
4,20; Mt 1,4— € Ap 7,4-8. 


A serpente de bronze 
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ra, “os recenseados da tribo de Neftali eram 
cinquenta e três mil e quatrocentos. 

“Estes são os recenseados do censo feito 
por Moisés, Aarãoe os dóze-chefes de Israel, 
um de cada tribo, respectivamente o'chefe da 
família paterna. “O total dos israelitas recen- 
seados, segundo as famílias paternas; maio- 
res de vinte anos, isto, é, o total. dos.-homens 
aptos para a guerra em Israel, 4sfoi de seiscen- 
tos e três mil quinhentos e cinquenta.! 


Levitas, excluídos do censo: “Mas os 
que eram levitas *, segundo a tribo paterna, 
não foram recenseados com os outros, “pois 
o SENHOR tinha dito a Moisés: ““Deixarás 
de recensear apênas-a tribo de Levi, excluin- 
do-a do registro geral dos israelitas. 9Encar- 
rega os levitas da moráda da aliançã é de'to- 
dos os utensílios e pertences. Eles transpor- 
tarão a morada e os utensílios; estarão a ser- 
viço da morada e em torno dela acampatão.e 
Quando-a morada tiver:que partir, serão os 
levitas que -a desarmarão £ Na hora de acam: 
par, serão eles que a montarão. O estranho que 
se aproximar será morto: 20s israelitas deve- 


“TÃO acampar por exércitos; cada um no seu 


acampamento e sob a própria bandeira: “Mas 
os levitas acamparão ao redor-da-morada da 
aliança, para que à ira divina não caia sobre à 
comunidade-dos israelitas.” Os" levitas, por 
tanto, cuidarão da morada da aliança”. 
“Osisraelitas fizeram: tudo exatamente 
como o SENHOR tinha mandado a Moisés. 


Ordem das tribos em viagem. 'O SE- 
NHOR falou-a Moisés.e Aarão: “Os is- 
raelitas-acamparão. junto: -à'sua-bandeira, 
cada qual perto do estandarte de sua família 
paterna, em círculo, a certa distância da ten- 
da de reunião.* 3A leste, do lado do nascen- 
te; estará 'acampado Judá, com sua: bandeira 
e suas tropas. O chefe dos descendentes de 
Judá é .Naasson. filho, de: Aminadab. “Seu 
exército conta com setenta é o quaro, mil e seis: 
centos homens alistados: : scott 
Ao lado de Judá acampará a tab dê 
Issacar; o chefe dos descendentes de Issacar 
é Natanael filho de Suar: “Seu exército conta 
com cinquenta e quatro mil e quatrocentos 
homens alistados. 
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"Depois, a tribo de Zabulon; o chefe dos 
descendentes: de Zabulon é Eliab- filho: de 
Helon; *e o seu exército conta-com cinquen- 
ta e sete mil e quatrocentos homens alista- 
dos. “O total dos registrados por exércitos do 
«acampamento, de Judá é de cento e oitenta e 
seis. mil-e quatrocentos homens. Serão OS 
primeiros a partir. Ê i 


NÃo -sulficará-a: bandeira. do: acampá- 
mento de Rúben, com.as tropas. O chefe dos 
descendentes de Rúben é Elisur filho de-Se- 
deur: "Seu exército contá: com quarenta.e 
seis mil e quinhentos homens alistados: 


2Ao lado acampará a tribo dè Simeão. O 
chefe. dos desceiidenteside Simeão é Salami- 
el. filho: de: Surisadai. PSeu- exército: conta 
com cinquenta:é nove mil:e-trezentos'ho- 
mens alistados. 


“Depois; à tribo de Gad;o chefe que des- 
cendentes-de Gad é Eliasaf filho de Deuel. 
5Seu exército:cónta: com quarenta: e: cinco 
mil seiscentos e-cinquenta homens alistados. 
6Ortotal. dos-registrados por exércitos..do 
acampamento: de. Rúben: é de. cento: e. gin- 
quenta e-úum:tmil: quatrocentos e cinquenta 
homens. Serão os segundos apartir: 

“Depois. partirá a:tenda-de reunião eso 
acampamento dos levitas; no meio: dosou- 
tros acampamentos. Cada um partirá confor- 
metiver acampado; seguindosua bandeira.» 

Ao ocidente ficará a bandeira de Efra- 
im; comias tropas; o.chefe dos: descendentes 
de-Efraim-é Elisama filho:de Amiud.:!ºSeu 
exército conta:com quarenta mile  quinhen: 
tos homens alistados: 


147. A tribo de Lévi, dispensada do serviço militar e liga- 
da do serviço do santuário, é recenseada à parte (Nm ig 
1,53. Apresença-de Deus no meio do-povo serveide'pro- 
teção. Mas:a violação do caráter sacro-do:santuário pode 
atrair a ira divina (8,19: 18,5; Lv 10,1-5). Por isso, os le- 
vitas acampâm junto à tenda, como intermediários entre 
Deus eo povo. 

2,2. A ordem das tribos em tomo da tenda n mais se parece 
com uma procissão do que com um exército em marcha 
(cf. Bz 48,30-34). É uma descrição 'coreográfica'da'vei- 
dade de:fé: Deus: habita no meio:de-seu:povo: (533: 3; Ex 
25,8;29,45s; Lv 15,31). 


d'Ex-38,26- é Nm 3,6-8; 44-49 ENm 9,16:23; Ex 
40;36:38.— mm 18,7; Ex: 19; »125 28m 6,68.— 
h Nm 10,H-28. 
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2A0 lado acampará a tribo de Manassés; 
o chefe dos descendentes de Manassés é Ga- 
maliel filho de Fadassur.?!Seu exército con- 
ta com trinta e dois mil e duzentos homens 
alistados. “im, : To 

“Depois, a tribo de Benjamim; o chefe 
dos descendentes de Benjamim é Abidã filho 
de Gedeão. 2Seu exército conta com trinta e 
cinco mile quatrocentos homens alistados. 
240 total dos registrados por exércitos do acam- 
pamento de Efraim é de cento e oito mil e 
cem homens. Serão os terceiros a partir. 

2354o- noite ficará a bandeira do acampa- 
mento de Dã, com as tropas; o chefe dos des- 
cendentes de Dã é Aiezer filho de Amisadai. 
2Seu exército conta com sessenta e dois mil 
e setecentos homens alistados. 

2 Ao lado acampará a tribo de Aser; o che- 
fe dos descendentes:de Aser é Fegiel filho de 
Ocrã. *Seu exército conta com quarenta e um 
mil e quinhentos-homens alistados. 

“Depois, a tribo de Neftali; o chefe dos 
descendentes de Neftali é Aira filho de Enã. 
Seu exército conta com cinquenta-e três 
mile quatrocentos homens alistados. *!O to- 
tal dos registrados do acampamento de Dà é 
de cento e cinquenta.e: sete mil e seiscentos 
homens. Serão os últimos a partir, por or- 
dem de bandeira”. E 

Este é o recenseamento: dos israelitas 
segundo a família paterna. nia GaS 

O total dos alistados dos acampamentos, 
repartidos em exércitos, foi de seiscentos e 
três mil quinhentos e cinquenta homens. 
30s levitas, porém, conforme o SENHOR ti- 
nha mandado a Moisés, não figuram no cen- 

so com os israelitas. “Os israelitas fizeram 
exatamente como. o SENHOR tinha mandado 
a Moisés, acampando por ordem de bandei- 
ta; e partindo cada um por ordem de clã e fa- 
mília paterna. DE RR E 
Os filhos de Aarão. 'Esta é à descén- 
“9. dência de Aarão e Moisés *, quando o 
SENHOR falou a Moisés no monte Sinai. ZE 
estes são os-nomes dos filhos de-Aarão: Na- 
dab, o primogênito; Abiú, Eleazar e Itamar + 
3Estes são os nomes dos filhos de Aarão, un- 
gidos e conságrados para servirem comosa- 
cerdotes. Nadab e Abiú morreram nã 'pre- 
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sença do SENHOR *, quando lhe apresenta- 
ram um fogo profano, no deserto do Sinai. 
Como não deixaram filhos, somente Eleazar 
e Itamar exerceram o sacerdócio sob a vigi- 
lância de Aarão, seu pai. 


Levitas, auxiliares dos sacerdotes. “O 
SENHOR falou a Moisés: “Manda que a tri- 
bode Levi se aproxime'e se ponha à disposi- 
ção do sacerdote Aarão e o sirva.* 7Cuidarão 
do que ele e a comunidade em geral precisa- 
rem diante da tenda de reunião, no serviço 
da morada. *Zelarão por todos os utensílios 
da tenda de reunião e pelas obrigações dos 
israelitas no serviço da morada. 'Confiarás 
os levitas como oblatos. a: Aarão e seus, fi- 
lhos. Eles lhe. foram inteiramente. entregues 
por parte dos israelitas.! !Designarás Aarão 
e seus filhos para zelar pelas funções do sa- 
cerdócio; o estranho que.se intrometer será 
punido com a morte”. 


Os levitas no lugar dos primogênitos.* 
“O SENHOR falou a Moisés: 2“Fui eu que es- 
colhi os-levitas do meio dos israelitas, em Tu- 
gar de todo primogênito, em lugar de cada is- 
raelita nascido de primeiro parto: Os- levitas 
são meus, Bporque imgus são todos os primo- 
gênitos. Quando matei todos ös primogênitos 
no Egito, consagrei a mim todos os-primogê- 
nitos de Israel; tanto de homens.como de ani- 
mais. Eles são meus. Eu, o SENHOR: 


: O censo dos levitas. O SENHOR falou a 
Moisés no deserto: do Sinai: !“Faze um re- 


3,1-4. Moisés-e Aarão são os personagens mais repre- 
sentativos da tribo de Levi (26;59-61). Apenas a descen- 
dência de Aarão-é mencionada (Ex 6,23), poiso sacer- 
dócio é reservado à família aaronítica (Ex 29; Ly 8-9). 
3,6-10..A situação de inferioridade dos levitas em rela- 
ção aos sacerdotes corresponde à reforma de Josias em 
622 aC (2Rs 23:85; cf, Ez 44), pela qual os levitas são sa- 
cerdotes degradados; Mas na tradição sacerdotal eles são 
leigos “oblatos” (v. 9), promovidos ao serviço do santuá- 
rio (Nm 16,8-11). Após o exílio.os “oblatos” são servido- 
res do templo de grau inferior (cf. Esd 2,43; Ne 7,46). 
3,11-13. Aqui se explica à doação dos levitas por parte 
dos israelitas a Aarão (3,9),:isto é; ao próprio Deus 
(8,155), como compensação pelo direito que Deus tem à 
tódo primogênito (Ex 13,11-16; 22,28s; 34,19s) por ter 
poupado ós primogênitos israelitas da praga que atingiu 
os egípcios (Nm:8;17; Ex 13,14-16). : ER 


13233 Nm 1,44-53— j Ex 6,3 k Lv 10,17 ENm 
8,14-19. SULENNE iene 
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censeamento dos levitas por famílias pater- 
nas e clãs. Deverás recensear todos os hö- 
mens acima de um mês de idade”. Moisés 
os tecenseou por ordem do SENHOR; confor- 
“me lhe fora mandado. nd! 
- Eis os nomes dos filhos de Levi: Gér- 
son, Caat'e Merari.” i8Nomes dos filhos de 
Gérson e respectivos clãs: Lobni é Semei. 
“Filhos de Caat e respectivos clãs: Amram. 
Isaar, Hebron e Oziel. “Filhos de Merari e 
respectivos clãs: Mooli e Musi. Estes são os 
clãs de Levi, segundo as famílias paternas. 
ZA Gérson pertencem os clãs de Lobni é de 
Seméi; estes são os clãs de Gérson, 2O total 
dos homens acima de um mês de idade era de 
sete mil e quinhentos recenseados: 208 clãs 
gersonitas acampavam. atrás da morada, ao 
ocidente; *O) chefe da família paterna dos ger- 
«sonitas-é-Eliasaf filho 'de Lael. SA tarefa-dos 
gersonitas na: tenda de reunião incluía:a-mora- 
-da e à tenda com a cobertura, o-véu da entrada 
«da tenda de reunião ",.?as cortinas do áfrio,.o 
:véu da entrada do átrio que rodeia a-morada e 
“o altar, as cordas e-sua manutenção: . =... 
--= A Gaat pertencem os clãs de Amram; de 
“saar, de Hebron e de Oziel; estes são-os.clãs 
“de Caat. *O número tótal dos 'recehseados 
acima de um mês de idade era-de oito mile 
trezentos homens, encarregados: do serviço 
do santuário. POs clãs dos caatitas-acampa- 
vam no lado sul da morada: “O chefe da fa- 
mília paterna dos clãs caatitas era Elisafà fi- 
lho de Oziel. 31A seuscuidados estavam: a 
arca; a mesa, o: candelabro, os altares, os 
utensílios sagrados que se-usávam noculto, 
ovéu com toda a manutenção.º 2Eleazar, fi- 
lho do sacerdote Aarão, era'ó chefe supremo 
dos levitas, superintendente dos encarrega- 
dos do serviço do santuário: E 
3A Merari pertencem os clãs dê Mooli e 
de Musi. Estes são os clãs dé Merari. O nú- 
mero total: dos recenseados- acima de: um 
mês de idade era-de seis mil e duzentos ho- 
mens. 35O chefe da família paterna dos clãs 
de Merari era Zuriel filho de Abiail; Acam- 
pavam-no:lado norte: da morada. *5Aos-cui- 
dados dos 'méraritas: estavam as. tábuas-da 
morada, as travessas; as-colunas'comas ba: 
ses e todos os utensílios 6 a manutenção ge- 
Tal ?;:37as colunas em torno do:átrio com as 
bases, as estacas é respectivas cordas: 


NÚMEROS 3 


*Diante da morada, ao leste, isto é, na 
frente oriental da tenda de-reunião, acampa- 
vam Moisés, Aarão e seus filhos, que tinham 
a Seus cuidados o serviço do santuário em 
Nome dos israelitas. Qualquer estranho. que 
se aproximasse era punido com a morte... 
¿òn 2 Os levitas que Moisés recenseou por or- 
-dem do SENHOR, segundo os respectivos 
clãs, contando todos os homens acima de um 
mês de idade, eram vinte e dois mil. 

Censo e resgate dos primogênitos. “O 
SENHOR disse a Moisés: “Faze o recensea- 
mento de'todos ðs primogênitos israelitas do 

“sexo-másculino,'da idade de um mês' para 
“cima, relacionândo-os pelos nomes. “'Toma- 
tás os levitas para mim, o SENHOR; em lugar 
de todos os primogênitos israelitas; e o gado 
dos levitas, em lugar de todos 08 primogêni- 
tos do gado dos israelitas”: “Moisés fez'o 
censo geral dos primogênitos israelitas; cori- 
forme o SENHOR The tinha mandado: “Os 
primogênitos do sexo masculino relaciona- 
dos pelos nomes, da idade de um mês para 
‘cima, eram vinte e dois mil duzentos e seten- 
tactrês. o 0n aTa i 
- “O SENHOR falou a Moisés: “Toma os 
levitas, em lugar de todos os primogéênitos 
israelitas *, e o gado dos levitas, em lugar do 
gado deles. Os levitas serão meus. Eu sou o 
SENHOR. “Pata.o resgate dos duzentos e se- 
tentae três primogênitos israelitas que exce- 


“dem o número. dos levitas, “tomarás cin- 
-quenta gramas de prata por cabeça, segundo 
o peso-padrão do santuário.* “Entregarás o 


dinheiro a Aarão e seus filhos, como resgate 
dos israelitas excedentes”, “Moisés recebeu 
o dinheiro como resgate dos que excediam o 
número resgatado pelos levitas. Recebeu 
assim dos primogênitos israelitas treze mil 
seiscentos e cinquenta gramas de prata, se- 


“gundo o peso do santuário: 'Moisés entre- 


gou o dinheiro do resgate a Aarão e seus-fi- 


3,45. Só neste censo os levitas servem de resgate dos pri- 


“mogênitos israelitas. Depois valerão as prescrie 
Ex 13,136 Nm 18,160 00 da 
“3,47.:0 hebr: acrescenta: “que pesa:12 gramas”; valor 


que aqui reduzimos a 10 gramas. 
E 


“m Ex 6,16:19“n Ex 26-27-6 Ex'25,10:40; 274-8; 


30,1-10.— p 36-37: Ex 26,15-30;27;9-19: 
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lhos, por ordem do: SENHOR, conforme o 
SENHOR tinha mandado-a Moisés. 


/ ` Tarefa dos caatitas. 'O SENHOR falou 
“a Moisés e Aarão: “Faze uma conta- 
gem dos caatitas *, independente dos outros 
levitas, por clãs e fáimílias paternas, “de to- 
dos os que estão entre trinta e cinquenta anos 


“de idade, aptos para à guerra; a fim de près- 


tarem serviço na tenda de reunião. 
4A tarefa dos caatitas-na tenda de reunião 
refere-se às coisas mais santas. “Quando se 
levantar o acampamento, Aarão e seus filhos 
virão baixar o véu protetor * e com ele cobri- 
tão a arca da aliança. “Porão em cima uma 
cobertura de peles finas, sobre ela; estende- 
tão um pano de fina púrpura e colocarão os 
várais da arca. TEstenderão sobre a mesa dos 
pães sagrados uma toalha de cor violeta e so- 
bre ela porão as bandejas, as taças, os copos 
eosjarros das libações.º Sobre-a mesa estará 
sempre o pão. "Por cima estenderão um pano 
de púrpura carmesim, que envolverão numa 
cobertura de peles finas, e enfiarão os varais. 
“Tomarão.um pano. de cor violeta e cobrirão 
o candelabro é as lâmpadas, os acendedores 
e cinzeiros, e todos os vasos de azeite que 
servem para'0 candelabro. !Meterão O can- 
delabro com os utensílios num invólucro de 
peles “finas e os colocarão núma padiola. 
HEstenderão um pano de cor violeta sobre o 
altar de ouro; cobrindo-o com uma cobertura 
de peles finas, e enfiarão os varais.! 2Pega- 
tão todos os utensílios litúrgicos usados no 
santuário e, depois de colocá-los num pano 
de cor violeta è envolvê-los numa'cobertura 
de peles finas, eles os colocarão numa padi- 
ola: VLimparão as cinzas do altar e estende- 
rão sobre ele um pano de-púrpura vermelha. 
“Em “cima-colocarão- todos os“respectivos 
utensílios litúrgicos: os braseiros, os garfos, 
as pás e os aspersórios, todos os utensílios 
do altar, cobrirão o altar com uma cobertura 
de peles finas e enfiarão os varais. 
15Só depois que Aarão e seus filhos tive- 
rem acabado de cobrir o santuário e todos os 
utensílios, na hora de se levantar o acampa- 
mento, virão: os caatitas para transportá-los 
sem tocar as coisas santas, para não morre- 
rem. Esta é a carga da tenda de reunião.a ser 
transportada pelos caatitas. - Elos 
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- WEleazar, filho do sacerdote Aarão, cui- 
dará do azeite do candelabro; do incenso 
aromático, da oblação perpétua e do óleo de 
unção, Cuidará também da morada em geral 
e de tudo o que nela está, tanto dos objetos 
como dos vasos sagrados”. * : 

“O SENHOR falou a Moisés e Aarão: “Não 
permitais que o ramo dos clãs caatitas seja ex- 
tirpado do meio dos levitas. "Para que eles pos- 
sam viver e não morram ao.se aproximarem 
das coisas santíssimas, procedei assim: Aarão 
e seus filhos deverão entrar e designar a cada 


“um o serviço e a carga. “Mas eles não. devem 


entrar-nem por um instante para ver as coisas 


santas, a fim de não morrerem”. 


Tarefa dos gersonitas. 2/0 SENHOR fa- 
lou a Moisés: 2“Faze igualmente:a:conta- 
gem dos descendentes de Gérson, por fami- 
[ias paternas e clãs.” Alistarás todos os que 
estiverem. entre'trinta é cinquenta-anos' de 
idade e forem aptos para a guerra; a fim de 
prestarem serviço na tenda de reunião. “Esta 
Eatarefa dos clãs gersonitas, oque deverão 
fazer e o que deverão levar: 2Levarão as cor- 
tinas da morada; a tenda de reunião e respec- 
tiva cobertura, a cobertura de peles finas; que 


está sobre ela,e o-véu da entrada da tendade 


-reunião t; %os cortinados do-átrio,-o véu da 
porta de entrada do átrio em torno da morada 
e o:do altar; as cordas.e todos os utensílios 
que usam, enfim; tudo que lhes foi feito para 
poderem: trabalhar. Os gersonitas executa- 
rão toda-a tarefa sob-as ordens de Aarão e 
seus filhos, tanto:o que deverão levar como'o 
que deverão: fazer. Confiareis a cada uma 
responsabilidade da respectiva carga. *Esta 
é a tarefa dos clãs gersonitas na tenda de reu- 
nião. A supervisão estará a-cargo de Itamar, 
filho do sacerdote Aarão. 


4,2-3: A ordem tradicional dos filhos de Levi é: Gérson, 
Caat é Merari (3,17; Ex 6,16). Aqui os descendentes de 
Caat são citados em primeiro lugar, pois Moisés e Aarão 
fazem parte deste clã encarregado das funções mais im- 
portantes junto à tenda de reunião. O serviço é prestado.a 
partir dos trinta anos. Mas, por falta de pessoal, esta obri- 
gação começa aos vinte e cinco anos (8,24) é, após o exi- 
“Tio; mesmo aos vinte anos (1Cr 23,24; Esd 3,8). 

4,5: Q véis protetor separava o “Santo” do “Santo dos San- 
tos” (Ex26,31-33; 35,12), isto é, do lugar santissimo, imi- 
“pedindo que a arca fosse vista por olhos estranhos. ... 


q 7-9: Ex: 2523-39; Lv:-24,5-9;=: r. Ex 30, 1-0; 


37,25-28: 8 Ex 27,20; 30,22-24.— t Ex 26,1-13.. 00 
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“ Tarefa dos meraritas. “Faze o censo 
dos meraritas, por clãs e famílias paternas. 
WAlistarás todos, entre trinta e cinquenta 
anos, que forem aptos para a guerra, a fim-de 
prestarem serviço na tenda de reunião. Eis 
o que deverão transportar, conforme a tarefa 
que têm na tenda de reunião: as tábuas da 
morada, as travessas, as colunas e suas-ba- 
ses, as colunas ao redor do átrio e respecti- 
vas bases, as estacas e as cordas, bem como 
todos os.apetrechos que usam. Relacionarás 
nominalmente os objetos que deverão trans- 
portar. Esta é a tarefa dos clãs meraritas, de 
acordo com o serviço que prestam na tenda 
de reúnião, sob a supervisão de Itamar, filho 
do sacerdote Aarão”. nes: 


Censo dos levitas em função. Moisés. 
Aarão e os chefes da comunidade fizeram O 
censo dos descendentes de Caat, por clãs e 
famílias paternas, “alistando todos, entre trin- 
ta e cinquenta anos, que eram aptos para a 
guerra, a fim de servirem na'tenda de reu- 
nião. “Os que foram contados segundo os 
clãs eram dois mil setecentos é cinquenta: 
“Este é o censo dos clãs caatitas, de todos os 
que prestavám serviço na tenda dé reunião 
feito por Moisés é-Aarão segundoa órdem 
do SENHOR dada a Moisés. => uRES 

- Os descendentes de Gérson, recenseal 
dos por clãs è famílias paternas; “entre trinta 
e cinquenta anos, todos os que eram aptos 
para a guerra, a fim de servirem na tenda de 
reunião, “eram dois mil seiscentos e trinta 
homens, contadós por clãs é famílias pater- 
nas. “Este é o censo dos clãs personitas, de 
todos os. que prestavam serviço na tenda de 
reunião, feito por Moisés e Aarão, segundo a 


ordem do: SENHOR. : rai i 
420s descendentes de Merari, recensea= 
dos por cläs e famílias paternas, “entre trinta 
e cinquenta anos, todos que eram aptos para 
a guerra, a fim de prestar serviço na tenda de 
teunião, “eram três mil e duzentos, contados 
porclãs. “Este é o censo dos clãs meraritas 
feito por Moisés e Aarão. segundo a ordem 
do SENHOR dada-a Moisés. ses tais 
“O censo geral que Moisés, Aarão eos 
chefes de Israel fizeram dos levitas; por clãs 
e famílias paternas, “de todos que tinham. 
entre trinta e'cinquenta-anos, “e que deviam 
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trabalhar no serviço ou no transporte da ten- 
da de reunião, somou oito mil quinhentos e 
oitenta: recenseados. “Segundo a ordem 
dada pelo SENHOR a Moisés, cada um foi de- 
signado para o respectivo serviço e transpor- 
te: Assim foram eles recenseados conforme 
o SENHOR tinha mandado a Moisés. 1" 


Exclusão do acampamento. 1O SENHOR 
falou a Moisés: 2“Ordena aos israelitas 
que expulsem do acampamento os leprosos, 
os atacados de gonorreia e os contaminados 
por cadáver. *Expulsareis homens e mulhe- 
rès, fazendo-os sair para fora do acampamen-: 
to, para não contaminarem' o acampamento 
no meio do qual eu moro”. *Assim procede- 
ramos israelitas, expulsando-os para fora do 
acampamento. Como o SENHOR tinha man- 
dado a Moisés; assim fizeram os israelitas: 
Reparação de danos.” 5O SENHOR falou 
a Moisés: “Dize aos israelitas: Se um ħò- 
mem ou uma mulher cometerem qualquer 
pecado que prejudique, o próximo, tornan- 
do-se infiéis ao SENHOR *, eles serão culpa- 
dos.7Confessarão o pecado cometido; o cul- 
pado arcará com o dano, acrescentando um 
quinto erestituindo tudo a quem prejudicou. 
Mas se este não tiver nenhum parente pró- 
ximo a quem reparar os danos, então a resti- 
tuição pertence ao SENHOR, isto é, ao sacer- 
dote, independentemente do carneiro expia- 
tório com que se fará'a expiação pelo culpa- 
do. Qualquer oferta de coisas consagradas 
que os israelitas apresentarem ao sacerdoté 
pertence ao sacerdote.* 1ºAs'coisas que uma 
pessoa consagra lhe pertencem; mas o que 
ela dá ao sacerdote pertence ao sacerdote”, 
- Lei sobre o ciúme.* NO SENHOR falou à 
Moisés: Fala aos israelitas e dize-lhes: Se 


5,6:€ pecado que prejudica o próximo é um pecado con= 
tra o próprio Deus. . i 

5,11-31. A aplicação do ordálio, ou juizo de Deus para 
provar a inocência ou a culpa de uma pessoa, é um costi 
me de caráter mágico: do Oriente Médio; já ińclùído no 
Código.de Hammurabi (1750 aÇ). Era prática comum no 
cristianismo primitivo-e na Idade Média, que subsiste 
ainda hoje na África. A aplicação do ordálio no caso de 
suspeita de adultério revela uma inferioridade de direitos 
da mulher na:sociedade. semita: (v; 31). < 


u Nm 32033374 v Lv 13,455; 15,1:33; Dt 23,115: Ni 
19,11-16.-w5-8: Lv 5,15-26-X LV 77-1032 2212167 
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um homem tiver uma mulher que-n trai e se 
torna infiel, “e outro homem tiver: relações 
com ela, sem o marido o saber, tornando-se ela 
impura em segredo, pois não havia testemu- 
nhas nem foi surpreendida em flagrante, "ese 
o:matido, tomado de ciúmes, tiver suspeitas 
fundadas de que ela se tornou impura, ou se, 
tomado de ciúmes, suspeitar sem que ela se te- 
nba tornado impura, "então este homem con- 
duzirá à mulher ao sacerdote e fará por ela 
uma oferta de quatro quilos é meio de farinha 
de cevada, sem derramar azeite nem espalhar 
incenso sobre ela, porque é oblação de ciúme, 
um sacrifício que recorda o pecado. ` 
160 sacerdote mandará que ela se aproxi- 
me e fique de pé diante do SENHOR.” Em se- 
guida pegará um pouco de água santa *.nu- 
ma vasilha de barro, um pouco de pó do piso 
da morada e misturará o pó com a água. BO 
sacerdote colocará a mulher diante do SE- 
NHOR, soltará òs cabelos dela e lhe porá nas 
mãos o sacrifício de recordação, isto é, a 
oblação de ciume. O sacerdote segurará na 
mão a água amarga, portadora da maldição, 
De esconjurará a mulher, dizendo: ‘Se nin- 
guém dormiu contigo, e se, enquanto casa- 
da, não te transviaste, tornando-te. impura, 
que esta água amarga da maldição não te 
seja prejudicial, “Mas se, depois-de casada, 
lhe foste infiel e te contaminaste, mantendo 
relações com outro que não teu marido, ?!(o 
sacerdote fará a mulher jurar. sob; pena de 
maldição, dizendo): Que o SENHOR faça de 
tium objeto de maidição.€ imprecação entre 
opovo, fazendo descair teus quadris e inchar: 
o ventre. Que:esta água portadora de:maldi- 
ção penetre em. tuas entranhas, fazendo in- 
char o ventre e descair os quadris”. A mulher 
responderá: “Amém, amém!” *=0 sacerdote 
lançará estas maldições por escrito e.as dilui- 
rá na'água:amarga; 2a fim: de-fazer'a mulher 
beber a água amarga portadora de maldição. 
Assim à- água amaldiçoada penetrará, nela, 
causando-lhe amargura: *Tomará daimão da 
mulher-a oblação de ciúme 'e;-oferecendo-a 
com tm gesto diante do SENHOR, à levará 


para-o altar, “Pegará, como recordação, um: 
punhado da oférenda:e'o queimará-no altar. 


Depois dará de. beber a água à mulher.?/Quan- 
do tiveridado:de beber a água, e quando esta 
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água portadora de maldição e de amargura ti- 
ver:penetrado nela, então, se ela se contami= 
nou efoiinfielao marido, o ventre ficará in- 
chado, os quadris descairão e-a mulher se 
tornárá objeto de maldição no meio do povo: 
23Mas se a mulher não se contaminou e esti 
ver pura, ficará ilesa e poderá conceber”. 
2Esta é a lei dos ciúmes, para'o caso da 
mulher casada quese transviar é se contami- 
nar; Vou pará o caso do homem que, tomado 
de ciúmes, suspeitar da mulher. Nesse caso 
o marido apresentará a mulher perante 'o 
SENHOR, eo sacerdote lhe aplicará integral- 
mente esta lei. "Assimo marido será isento 
de culpa, enquanto a mulher carregará a res- 
ponsabilidade da culpa. Papas 
O voto de nazireato.* !O0 SENHOR fa- 
lou a Moisés; *Fala aos israelitas e di~. 
ze-lhes: Quando um homem ou uma mulher. 
fizer voto especial, o- voto de nazireato, cons: o 
grando-se ao SENHOR, “deverá abster-se de vi 
nho.e de qualquer bebida alcoólica..Não be- 
berá-vinagre de vinho nem-vinagre de outra. 
bebida alcoólica. Não-tomará suco de uvas, 
nem comerá uvas frescas ou secas. “Enquan- 
to. durar-o-voto de consagração não comerá: 
nenhum produto da videira, nem mesmo se- 
mentes ou cascas. Enquanto durar.o voto de 
nazireato a navalha não passará sobre a ca- 
beça;. estará consagrado. enquanto não: se 
completarem os dias que consagrou: ao SE- 
NHOR, e deixará crescer livremente o cabelo. 
“Enquanto estiver consagrado: ao SENHOR 
não se aproximará de nenhum cadáver. Não 


5,17-18. Água sania era a água de alguma fonte Sagrada, 
ou a água conservada no santuário. 'O pó é um Sinal de 
luto e do caráter sacro do rito; a cabeleira-solta é sinal'de 
penitência.. j dr yapa pi 
5,22. Com o amém, isto é, “assim seja” (cf-Dt 27,15), a 
mulher endossa a maldição proferida pelo sacerdote, ca- 
só seja culpada. Os defeitos físicos aqui mencionados re- 
sultavám na esterilidade da mulher, sinal de maldição e 
castigo divinos. y Dutos ; Dir 
6,1-21. Pelo voto de nazireato a pessoa se consagrava tem- 
porariamente a Deus (cf. Jz 5,2; IMc 3,495; Jr 7,29), ou 
pela vida toda (cf. Jz 13,5; ISm 1,11); como Sansão (Jz 
13-16) e Samuel (1Sm' 1;11-28). Pelo voto, a pessõa'se 
separava dos outros; isto é, dos profanos; abstendo-se de 
bebidas alcoólicas (v. 3s), de cortar os Cabelos (v. 5). e da. 
contaminação corn cadáveres (v. 65). No NT João Batista 
é ün consagrado-desde o seio materno (Le 1,15)'e Paul 
faz um voto-tempórário-de:nazireu (At 18518; 21,238): = 


id 
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deverá contaminar-se nem se o pai, a mãe, o 
irmão-ou irmã morrerem *, porque traz so- 
bre a cabeça o sinal-da consagração a Deus. 

“Enquanto durar o voto de nazireato; fi- 

cará consagrado ao SENHOR.* Se perto, dele 
morrer alguém repentinamente, manchando- 
lhe a cabeça consagrada, deverá rapar a cabeça 
no dia da purificação, isto é, no sétimo dia. 
Ao oitavo dia levará ao sacerdote-um par de 
rolas ou dois pombinhos à entrada da tenda de 
reunião. !'O sacerdote oferecerá um em sacri- 
fício pelo pecado * e o outro em holocausto, e 
fará a expiação do pecado por causa do morto. 
No mesmo dia o sacerdote lhe consagrará ou- 
tra vez a cabeça.. LConsagrará de novo. ao 
SENHOR o tempo de. seu voto de nazireato e 
oferecerá um cordeiro de um ano em sacrifício 
de reparação; os dias anteriores não valerão 
por ter contaminado -a consagração... 

DEsta é a leido nazireato; quando terimni-: 
narem os dias do voto de nazireato, O consa- 
grado será conduzido até à entrada da tenda 
de reunião. !*Apresentará como oferta -ão 
SENHOR um. cordeiro, deum. ano,:sem.defei- 
to, para ọ holocausto; uma: ovelha. de um 
ano, sem defeito, para o sacrifício pelo peca- 
do; um carneiro;sem defeito para o sacrifício 
de. comunhão; um cestinho de pães.sem 
fermento, isto. é, roscas:de flor de farinha. 
amassadas. com. azeite, bolinhos. sem fer- 
mento untados com azeite, além da respecti- 
va oblação. e as libações../ºO sacerdote os 
apresentará ao SENHOR e oferecerá o sacrifi- 
cio pelo pecado e. o holocausto... "Depois 
oferecerá o. carneiro como. sactifício de co- 
munhão: ao. SENHOR, junto. com. o cestinho 
de pães sem fermento, e fará.a respectiva 
oblação e libação. !SEntão, à entrada da ten- 
da de reunião, o nazireu rapará a cabeleira 
de consagrado, tomará os cabelos de consa- 
grado e os lançará ao fogo que arde por bai- 
xo do sacrifício de comunhão.” “Depois o 
sacerdote tomará a espádua já cozida do car- 
neiro, uma rosca sem fermento do cestinho e 
um bolinho sem. fermento e os colocará nas 
mãos do nazireu, depois de ter rápado a ca- 
beleira de consagrado. ?Em seguida o sacer- 
dote os oferecerá com um gesto diante do 
SENHOR. .São a parte consagrada pertencen- 

te ao sacerdote, além do peito oferecido com. 
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um gesto e a pata dianteira. Só então o con- 
sagrado poderá beber vinho”. 

Esta é a lei do nazireu que fez voto, e da 
oferta pela sua consagração ao SENHOR, in- 
dependentemente de seus recursos. Em vir- 
tude do voto que fez, assim deverá proceder 
segundo a lei do nazireato. 


A bênção sacerdotal. 20 SENHOR falou 
a Moisés: ““Fala a Aarão e a seus filhos: 
Assim devereis abençoar os israelitas; di- 
zei-lhes *: 20 SENHOR te abençõe e te 
guarde."50 SENHOR faça brilhar sobre ti sua 
face; e se compadeça de ti. 20 SENHOR volte 
para ti sua face e te dê a paz”. “Assim invo- 
carão o meu nome sobre os israelitas, eeu os 
abençoarei”. eo Hos Ge E 
= Oferendas para a dedicação do altar. 
J=; Quando acabou de levantar a morada, 
Moisés a ungiu e-consagrou com todos os 
utensílios, bem como o altar com todos. os 
apetrechos.*. Tendo-os ungido e consagra- 
do, Zaproximaram-se.os chefes de Israel, os 
chefes das famílias paternas — os mesmos 
chefes de clãs que presidiram.o censo: ~, e 
levaram suas oferendas diante do. SENHOR: 
seis carros cobertos.e doze bois *, isto, é; 
cada dois chefes ofereceram um carroe cada 
chefe ofereceu úm boi, e os apresentaram di- 
ante da morada: a Sat 
“O SENHOR: disse a Moisés: ““Aceita-os 
para usá-los no serviço da tenda de reunião; 


6,7. O contato com um cadáver tornava a pessoa impura 
(Lv 21,115), excluindo-a automaticamente dá participa” 
ção no culto: Por isso; constitui também uma:violação 
do-voto de nazireato...: ct retas sig 
Gl Pecado aqui é uma falta involuntária de 
a CARA Er REA IRE 
6,23-27. O nome do Senhor (= Javé) é fonte de abindan- 
cia (bênção) e da totalidade dos bens: (paz) para Israel: 
Esta bênção era dada cada dia:após o sacrifício vesperti- 
no (cf. Lv. 9,22; Dt 10,8; Eclo 45,15). 1... ; 
7,1. Em Ex 40,9.17-33 Moisés recebe ordem de levan- 
tar, ungir e consagrar a tenda. A ordem foi executada em 
Ev 8-10. Mäs aqui a consagração da tenda é descrita 
com maior riqueza de detalhes, ocupando um: dos mais 
longos capítulos da Bíblia: nle ha 
7,3. A presença de carros de bois, normal na civilização 
agricola de Canaã, é improvável-no deserto: O aŭtor usa 
desté elemento;:-preocupado: apenas em descrever a:ri- 
queza e à generosidade da.oferta. nem 


y 8-10:Lv 148520 z At 18,18; 21,24 a 24725; Si 
121,75;31,17;67,2;:80;4; 119/1385: PR 


caráter ri- 
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confia tudo aos levitas; a cada um-segundo 
as necessidades de seu serviço”. “Então Moi- 
sés recebeu os carros:e os bois e os confiou 
aos levitas. Deu dois carros e quatro bois 
aos descendentes de Gérson, segundo: as 
funções »; aos descendentes de Merari; de 
acordo com as tarefas: supervisionadas. por 
Itamar, filho do sacerdote Aarão, deu quatro 
carros e oito bois. “Aos descendentes de Caat 
não deu nada porque, sendo encarregados 
das coisas sagradas, deviam FanRgÉ las aos 
ombros.º 

10Os chefes fizeram suas ofertas para ade- 
dicação do altar quando este foi ungido, tra- 
zendo-as diante do altar! HO. SENHOR disse a 
Moisés: “Cada dia um dos chefes traga sua 
oferenda para a dedicação do altar”. . 

2No primeiro dia foi Naasson filho de 
Aminadab, da tribo de Judá, quem apresen- 
tou a oferenda. 3A oferta foi uma bandeja de 
prata dé mil e trezentos gramas é um jarro de 
prata dé setecentos gramas, segundo o peso 
do santúário; ambos cheios de flor de farinha 
amassada com azeite, para a oferenda; uma 
taça de'ouro de cem gramas, cheia de incen- 
so: Sum bezerro; um carneiro e um cordeiro 
de um ano, para o holocausto; “um bode pára 
6 sacrifício pelo peċado; Ye, para o sacrifício 
de comunhão, dois bois, cinco carneiros; cin- 
co bodes e cinco cordeiros de um ànó. “Esta 
foi á oferta de Naasson filho de-Aminadab. 

“18N6 segundo dia'foi Natanael filho de 
Suar, chefe de Issacar, quem fez as ofertas. 
POfereceu uma bandeja. de. prata de mil e 
trezentos gramas; um jarro de prata de sete- 
centos gramas, segundo o peso do santuário, 
ambos cheios de flor de farinha amassada 
com azeite, para a oferenda; “uma taça de 


cem-gramas-de ouro, cheia de incenso; um: 


bezerro, um carneiro:e um cordeiro de um' 
ano, para o holocausto; Zum bode para o:sa- 
crifício pelo pecado; ne, para, o sacrifício de 
comunhão, dois bois, cinco. carneiros, cinco 
bodes e cinco cordeiros de um ano. Esta foia 
oferenda de Natanael filho de Suar: 

- No terceiro dia foi o chefe dos zabulo- 
nitas, Eliab-filho.de Helon; quem trouxe:as 
ofertas: uma bandeja de prata de mil etre- 
zentos gramas, um jarro.de prata de setecen- 
tos gramas, segundo o. peso: do santuário, 
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ambos cheios de flor de farinha amassada 
com azeite, para a oferenda; uma taça de 
ouro de cem gramas, cheia de incenso; um 
bezerro, um carneiro e um cordeiro de um 
ano, para o holocausto; um bode para o sa- 
crifício pelo pecado; “e, para o sacrifício de 
comunhão, dois bois, cinco carneiros, cinco 
bodes e cinco cordeiros de um ano. Esta foia 
oferta de Eliab filho de Helon. 

` No quarto dia foi o chefe dos rubenitas, 
Elisur filho de Sedeur, “Iquem trouxe as 
ofertas: uma bandeja de prata de mil e tre- 
zentos gramas, um jarro de prata de setecen- 
tos: gramas, segundo o peso do santuário, 
ambos cheios de flor de farinha amassada 
com azeite, para a oferenda; “uma taça de 
ouro de cem gramas, cheia de incenso; “um 
bezerro, um carneiro eum cordeiro de um 
ano, para © holocausto; “um bode, parao sa- 
crifício pelo pecado; “e; para o sacrifício de 
comunhão; dois bois, cinco carneiros, cinco 
bodes e cinco: cordeiros de um ano. Esta foi a 
oferta de Elisur filho de Sedeur. > 

36Nò quinto dia foi o chefe dos simeoni- 

tas, Salamiel filho de Surisadai,*'quem trou- 
xe as ofertas: uma: bandeja de prata demile 
trezentos gramas, um jarro de prata de sete- 
centos gramas, segundo o peso do santuário, 
ambos cheios de flor de farinha amassada 
com azeite, para a oferenda; “uma taça dé 
ouro de'cem gramas, cheia dei incenso; “um 
bezerro, um carneiro e um cordeiro de um 
ano, para o holocausto; “um bode pará o sa- 
erifício pelo pecado; ate, parao sacrifício de 
comunhão, dois bois, cinco carneiros, cincó 
bodes e cinco cordeiros de um ano. Esta foi a 
oferta de Salamiel filho de Surisadai. 

“No sexto dia foi o chefe dos gaditas, Elia- 
saf filho de Deuel, “quem trouxe as ofertas: 
uma bandeja de prata de mil e trezentos gra- 
mas, um jarro de prata de setecentos gramas, 
segundo o peso do santuário, ambos cheios 
de flor de farinha amassada com azeite, para 
a oferenda; “uma taça de ouro de cem gra- 
mas, cheia dei incenso; “um bezerro, um car- 
neiro e um cordeiro de um ano, para O holo- 
causto; um bode para o sacrifi icio pelo pe- 


b Nm 3,21-26; A ooma ds a Nm 7,84; Ez 
43;18-26.0 500 
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cado; “e, para o sacrifício de comunhão, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bodes e cin- 
co cordeiros de um ano. Esta foi a oferta de 
Eliasaf filho de Deuel. 


“No sétimo: dia foi o chefe-dos efraimi- 
tas, Elisama filho de Amiud; “quem: trouxe 
as ofertas: uma bandeja de prata de mil e tre- 
zentos gramas, um jarro-de prata de setecen- 
tos gramas, segundo: o peso. do santuário, 
ambos: cheios de flor de, farinha amassada 
com azeite, para: a oferenda; uma taça de 
ouro de cem gramas, cheia de.incenso; um 
bezerro, um caíneiro e um cordeiro de um 
ano; para oholocausto; um bode para:o sa- 
ctifício pelo pecado; 3e, para o sacrifício de 
comunhão, dois bois, cinco carneiros, cinco 
bodes e cinco cordeiros de um ano. Esta foia 
oferta-de Elisama filho de:Amiud.... s; 

“No oitavo dia foi o-chefe dos manassei- 
tas; Gamaliel-filho de Fadassur;*'quem trou- 
xe as-ofertas: uma bandeja de prata de mil:e 
trezentos gramas, um jarro de prata-de sete- 
centos gramas, segundo o peso -do-santuário, 
ambos cheios de flor de farinha amassada 
com-azeite, para-a oferenda; “uma taça.de 
ouro-de cem:gramas, cheia de incenso; Sum 
bezerro, um carneiro-e um cordeiro: de um 


:ano, para o holocausto; “um bode,para o sa- 


crifício pelo pecado; “e, para'o sacrifício de 
comunhão, dois bois, cinco carneiros, cinco 
bodes.e cinco cordeiros de um ano. Esta fot a 
oferta de Gamaliel filho.de Fadassur. 

No nono dia foio-chefe dos benjamini- 
tas; Abidã filho de Gedeão, quem trouxe as 
ofertas: uma bandeja dé: prata de mil.e tre- 
zentos gramas, um jarro de prata de setecen- 
tos gramas, segundo.o peso do santuário, am- 
bos cheios de flor de farinha amassada. com 
azeite, para a oferenda; “uma taça-de ouro 
de cem'gramas, cheia de i incenso; Sum be- 
Zerro, um carneiro é um cordeiro de um año, 


“para o holocausto; “um bode para o sacrifi- 


cio pelo pecado; Ge, para o:sacrifício deco- 
munhão, dois: bois; cinco: carneiros; cinco 
bôdes e cinco cordeiros de um ano: Esta foi a 
oferta de Abidã filho de Gedeão. ; 
No décimo.dia foi o chefe-dos danitas, 
Aiezer filho de Amisadai, “quem:trouxe:as 
ofertas: uma bandeja: de- prata de-mil e.tre- 
zentos gramas, um jarro de-prata de setecen- 
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tos gramas, segundo o peso. do santuário, 
ambos cheios de flor de farinha amassada 
com azeite, para a oferenda; uma taça de 
ouro de:cem gramas, cheia de incenso; “um 
bezerro, um carneiro:e um cordeiro de um 


- ano, para o-holocausto; "um bode para:o sa- 


crifício-pelo pecado; 7e, para o sacrifício de 
comunhão, dois-bois, cinço carneiros, cinco 
bodes e cinco cordeiros de um ano. Esta foi a 
oferta de Aiezer filho de Amisadai, 


- PNo décimo primeiro dia foi o chefe dos 
aseritas, Fegiel filho de Ocrã, ?quem trouxe 
as ofertas: uma bandeja de prata de mil e tre- 
zentos gramas, um jarro de prata de setecen- 
tos gramas, segundo o peso do santuário, 
ambos cheios de flor de farinha amassada 
com-azeite, para-a oferenda; “uma taça. de 
ouro de cem gramas; cheia'de incénso; “um 
bezerro, um carneiro e um cordeiro dé um 
ano, para '0 holocausto; "sum bode para o sa- 
crifício pelo pecado; 7e; para O sacrifício de 
comunhão, dois bois; cinco carneiros, cinico 
bodes e cinco cordeiros de im áno. Esta foia 
oferta de Fegiel filho de Ocrã.' 

“ENO décimo segundo dia foi o chefe-dos 
neftalitas, Aira filho de Enã, "quem trouxe 
as ofertas: uma bandeja de prata demil é tre- 
zentos gramas, um;jarro de prata de setecen- 
tos: gramas; segundo O peso: do santuário, 
ambos: cheios: de flor de farinha amassada 


com azeite, para a oferenda; Suma:taça de 


ouro:de cem: gramas; cheia de incenso; Stum 
bezerro; um-carneiro:e um. cordeiro de:um 
ano, para 0 holocausto; “um-bode para o sa- 
crifício pelo pecado;:*'e; para o sacrifício de 
comunhão, dois bois, cinco: carneiros, cinco 
bodes e cinco cordeiros de um ano. Esta foi a 
oferta de Aíra filho de Enã. i 

“Estas ‘foram: as: ofertas dos chefes. de 
Israel para a dedicação do altar no dia em que 
este foi ungido: doze -bandejas:de: prata, doze 
jarros-de prata e doze taças de ouro; Sas. ban- 
dejas pesavam cada uma mile trezentos gra- 
mas;:os jarros; setecentos: gramas: cada um, 
somando um total de vinte é quatro-quilos de 
prata, ao peso do santuário; *doze-taças-de 
ouro cheias: de-incenso,: cada uma: pesando 


«cem gramas, ao peso do-santuário;-o total de 


ouro das taças era de-mil e duzentos gramas. 
“O total dos animais para o-holocausto era: 
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doze bezerros, doze carneiros e doze-cordei- 
ros de um: ano; com suás oferendas, e-doze 
bodes para o sacrifício pelo pecado: 380 total 
dos animais para o sacrifício-de comunhão 
era:-vinte'e quatro bois, sessenta-carneiros, 
sessenta: bodes e sessenta: cordeiros de um 
ano. Estas foram as ofertas para'a dedicação 


“do altar, depois que fot ungido. 07t 


Deus fala com Moisés. “Quarido entra- 
va na tenda de reunião * para falar com o 
SENHOR, Moisés ouvia a voz que lhe falava 
dé cimá''do propiciatório qué estava-sobre a 
área daaliança, entre'os dois querubins; era 


“assim que lhe falava. 


O. candelabro. !0 SENHOR falou a 
.. Moisés: 2“Fala a Aarão e dize-lhe: Quan- 
dopuseres as lâmpadas no; candelabro, faça 
com que as sete lâmpadas iluminem a parte 
da frente”. E assim fez Aarão; pôs. as lâm- 
padas-voltadas para a frente-do candelabro, 
como 0. SENHOR. tinha: mandado-a Moisés. 
4Q candelabro era todo de ouro polido, tanto 
a haste como as flores. O candelabro foi fei- 
to conforme .o modelo que o SENHOR havia 
mostrado a Moisés... us eoni 
Consagração: dos levitas: “O; SENHOR 
falowa Moisés: ‘Separa os levitas:do meio 
dos israelitas e purifica-os.*7 Assim procede- 
tás-para'purificá-los: Faze-lhes uma-asper- 
são com; água de expiação: Depois: devem 
passar a navalha'por todo o corpo e lavar-as 
vestes para se purificarem: *Em seguida to- 
marão um bezerro com a respectiva oferen- 
dade flor de farinha amassada com azeite. E 
itu tomarás outro bezerro para o' sacrifício 
pelo: pecado: 'Mandarás que os levitas se 
aproximem da tenda de reunião, e convoca- 
tás toda a comunidade dos israelitas. De- 
pois de: teres mandado “os: levitas aproxi- 
mar-se: diante do SENHOR, os israelitas im- 
porão as mãos sobre eles.* ! Aarão oferece- 
rá os levitas com um: gesto: diante-do SE- 
NHOR; em nome: dos israelitas, para que-atu- 
emi: no: serviço do: SENHOR: Os levitas im- 
porão asmãoš sobre a cabeça dos bezerros, e 
Aarão os oferecerá; um: em: sacrifício: pelo 
pecado; e:outro: em: holocausto ao: SENHOR, 
como rito expiatório pelos levitas: PColoca- 
tás oslevitas de nédiante de Aarão e de seus 
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filhos, quando os ofereceres com um gesto 
diante do SENHOR. Assim separarás os le- 
vitas do meio dos: israelitas: e eles: serão 
meus. É Mirni 
“5S6 depois os levitas entrarão para o ser- 
viço da'tenda de reunião. Tuos purificarás e 
os oferecerás comum gesto, !“pois; dentre os 
israelitas; eles me fotam inteiramente dedica- 
dos. Tomeizos para mim em lugar dos nasci- 
dos de primeiro parto; em lugar de todos os 
primogênitos israelitas. Pois é-a mim que 
pertencem todos‘ os primogênitos israelitas, 
tanto de homens como de animais. Eu'os con- 
sagrei a mim quando feri de-morte os primo- 


“gênitos na terra do Egito." Mas escolhi os le- 


vitas em lugar de todos os primogênitos isra- 
elitas: “Entreguei os levitas a- Aarão ea seus 
filhos como doação “da parte dos israelitas, 
para atuarem nas-funções litúrgicas dos israe- 
litas na-tenda de reunião e por eles fazerem a 
expiação: Assim já não acontecerá nenhuma 
desgraça entre os israelitas pelo fato de-um 
israelita ter-se aproximado do santuário”.* 
-2Moisés, Aarão e toda à comunidade dos 
israelitas procederam com os levitas exata- 
mente“como o SENHOR tinha mandado a 
Moisés: “Os levitas se purificaram e lava- 
tam às vestes; Aarão os ofereceu comum 
gesto diante do SENHOR e'por eles fez a ex- 
piação para purificá-los: Feito isso, òs levi- 
tas passaram a executar suas funções na ten- 
da de reúnião, supervisionados por Aarão e 
seus filhos. Procederam em relação aós levi- 
tas assim como o SENHOR tinha mandado: a 
Moisés a respeito deles. 
BO SENHOR falou a Moisés: “O que se- 
gue-refere-se aos levitas: Os levitas entrarão 
no'serviço da tenda de reunião e-exercerão 


7,89. Tenda de reunião, ou do encontro; era o lugar do co- 
lóquio entre Deus e Moisés. Deus falava do meio dos que- 
rubins que ladeavam o propiciatório, isto é, da placa de 
ouro-que recobria a arca da aliança (Ex 25,215; 37,6-9). 
8,10-12:0s levitas são a oferta da comunidade. Pelo gesto 
de imposição das mãos, os levitas substituem o povo, e os 
bezerros oferecidos.em sacrifício substituem os levitas. 
8,19. Os levitas são delegados do povo para assegurar o 
correto funcionamento do culto: Como intermediários 
entre Aarão eo povo, devem impedir que a sacralidade 
-do santuário seja violada (1,53). E 


e 1-4: Ex 25,31-40; 37,17:24; Lv 24, 1:42 f LV8;1-36; 
-Ex 29,1-:37:-g Nm 3;12545— h Ex 13,2; Lc:2,23.:0+ 


169 


suas funções a partir dos vinte e cinco anos.* 
=Aós cinquenta anos deixarão o serviço.e já 
não exercerão as funções. % Ajudarão os ir- 
mãos apenas a montar guarda na tenda, mas 
não exercerão mais as funções. Assim proce- 
derás com oslevitasno tocante às funções”. 


A data da Páscoa.*'O SENHOR falou a 
Moisés no deserto do Sinai, no primei- 
fo mês do segundo ano depois da saída do 
Egito: *“Os israelitas celebrarão a Páscoa 
na data marcada. 'Devereis celebrá-la no 
tempo estabelecido,. no dia catorze deste 
mês, à hora do crepúsculo. Vós a celebrareis 
segundo todos os ritos e normas”. Moisés 
deu ordem aos israelitas para celebrarem a 
Páscoa. “E eles a celebraram no dia catorze 
do primeiro mês, à hora do crepúsculo, no 
deserto do Sinai. Os israelitas fizeram exa- 
tamente como 0: SENHOR tinha mandado: a 
Moisés. ; HD 
*Como houvesse alguns:-homens:quees- 
tavam impuros por terem tocado-num morto :; 
úão-podiam “celebrar 'a: Páscoa nesse” dia: 
Apresentaram-se naquele -mesmo dia: diante 
de Moisés e-Aarão 76 disseram:-“Estamos 
impuros por termos tocado: num morto. Por. 
que seríamos impedidos de apresentar nossa 
oferta ao'SENHOR,; no devido tempo; com os 
outros israelitas?” Moisés tespondeu-lhes: 
“Aguardai para que eu-vá'saber o que o SE- 
NHOR"ordena a vosso respeito”. 
| = 2O: SENHOR falou a Moisés: 1º“Fala aos 
israelitas: Se alguém de vós ou de vossos. 
descendentes estiver impuro pot causa de 
um cadáver, ou estiver nüma viagem distan- 
te, poderá celebrar .a, Páscoa do. SENHOR. 
"Deverá celebrá-la no segundo-mês, no dia 
catorze, à hora do crepúsculo. Deverão 
comê-la. com pão. sem. fermento e alfaces 
amargas. Não deixarão nada para o dia se- 
guinte, nem lhe quebrarão osso algum: Cele- 
brarão a Páscoa conforme todos os ritos. 
“Mas-se alguém estiver puro e-não estiver 
em viagem, e deixar de celebrar à Páscoa, 
será eliminado do povo.* Como. não apre- 
sentou no devido tempoa oferta do. SENHOR, 
carregará as consequências do seu pecado. 
4Se um estrangeiro morat convosco ece- 
lebrar a Páscoa do SENHOR, guardará os- ri- 
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tos e normas a ela referentesi Haverá um 
único rito-válido para vós, para os estrangei- 


ros e para os nativos do país”. 


- A nuvem sobre a morada. !SNo dia da 
inauguração da morada, a nuvem * cobriu à 
«morada, isto é, a tenda da aliança. Permane- 
cia sobre a morada desde a tarde até a manhã 
seguinte, sob a aparência de fogo. Assim 
acontecia sempre: durante o dia a nuvem co- 
bria a morada e durante a noite uma espécie 
de fogo. "Sempre que a nuvem se elevava 
de cima da tenda, os israelitas partiam; e no 
lugar onde a nuvem parava, ali eles acampa- 
varni. 8A ordem do SENHOR os israelitas par- 
tiam e à ordem do SENHOR acampavam; é, 
enquanto a nuvem ficava pousada sobre a 
morada, permaneciam atampados. "Mesmo 
quando a nuvem se detinha muitos dias so- 
bre a morada, os israelitas aguardavam à òr- 
dem do SENHOR e não se moviam. “Se acon- 
tecia que a nuvem parasse alguns dias sobre 
a moráda, era ao comando do SENHOR que 
acampavam e ao comando do SENHOR que 
partiam. “E se a nuvem se detinha apenas da 
tarde até a manhã seguinte, partiam logo de 
manhã, quando ela se. levantava, Quer de 
dia, quer de noite, sempre que a nuvem se le- 
vantava; eles partiam. Fosse por dois dias, 
um mês ou um ano que a nuvem sé detinha 
sobre a morada, os israelitas continuavam. 
acampados e não se moviam. Punham-se em 
movimento só quando ela se levantava, 2Ao 
comando do SENHOR acampavam e ao co- 
mando do SENHOR punham-se em movi- 
mento; aguardando" a ordem do SENHOR 
ser dada por meio de Moisés. ` paste 


8,24. Veja anota em 4,28: Cru KABI Gi J 
9,1-14. O texto regulamenta'a datada celebração da'Pás- 
coa (cf. Ex 12,1-14; Lv 23,5-8), Dada à importância. da 
festa, em caso de impedimento por viagem ou impureza 
a Páscoa devia ser celebrada um mês mais tarde: , 
9,13. Para'um nômade, ser excluído de seu povo em ple- 
no deserto sighifica a própria mórte: Tal ato incluí aper- 
da dos direitos civis.e religiosos e, às vezes, a pena de, 
morte (Ex 31,14). , ; 
9,15-23: Nateligião javista, que não possuia imagens; oš 
fenômenos naturais; como a nuvem, o fógo; são simbo- 
los da presença protetora de Deus na condução do povo 
pelo deserto (Ex 13,21s; 24,16-18; 40,34-38).. 


ENm 19,11>j Ex 12,19:488. 
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Os toques das trombetas.* !O SE- 
1 0 NHOR falou a Moisés: *“Faze duas 
trombetas de prata polida; Elas: te servirão 
para convocar a comunidade e dar ordem de 
levantar os acampamentos. “Quando. as duas 
forem. tocadas, toda a comunidade virá en- 
contrar-se contigo à entrada da tenda de reu- 
nião. “Quando for tocada uma só, virão en- 
contrar-se contigo os chefes responsáveis pe- 
las tropas de Israel. 5A um toque de alarme, 
levantarão acampamento os que -estivetem 
acampados ao leste. SA um segundo toque de 
alarme, levantarão acampamento os que esti- 
verem ao sul. Estes toques de alarme serão 
dados para se porem em movimento. ` 
7Para convocar a assembleia dá comuni- 
dade tocareis também, mas não o toque de 
alarme, : 

'Os sacerdotes, filhos. de Aarão, é que to- 
carão as trombetas. Estas serão de uso obri- 
gatório para vós por todas as gerações. Quan- 
do em vosso pais entrardes em guerra contra 
O inimigo que vos oprime, dareis'o alarme 
com as trombetas. Assim sereis lembrados 
diante do SENHOR vosso Deus € libertados 
de vossos inimigos.. iWTocateis as trombetas 
também; nos dias de festa, has solenidades e 
no início dos meses, por ocasião dos holo- 
caustos e sacrifi ícios de comunhão. Servirão 
para vós como lembrança diante de vosso 
Deus. Eu, o SENHOR vosso Deus”. ne 


1. DÖ SINAI A CADES: REBELDIA E 
: CASTIGO DE ISRAEL * 


Partida do Sinai ao-sinal da nuvem. 
“No segundo ano, no: dia vinte do. segundo 
mês, a nuvem levantou-se de cima da morada 
da aliança. 2Os israelitas partiram do deserto 


do Sinai segundo. a ordem-de saída; é a nu= 


vem parou no deserto'de Fará. 


Foi a primeira yez que assim artiram. 
p 


por ordem do SENHOR, dada: por: Moisés: 
“Por primeiro partiu abandeira do acampa- 


mento dos descendentes de Judá, por exérci- 


tos, O.exército de Judá estava sob o coman- 
do de. Naasson filho de Aminadab. SO. exér- 
cito:da tribo-de Issacar estava sob'o coman- 
do de Natanáel-filho de Suar: 16O exército da 
tribo de Zabulon era comandado por-Eliab 
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filho de Helon. YDesmontada a morada, pu- 
seram-se a caminho os descendentes de Gér- 
son'e de Merari, transportando å morada * É 


mento de Rúben, “por exércitos. O exército 
de Rúben estava sob o comando de Elisur fi- 
lho de Sedeur.-"O exército: da, tribo de Si- 
meão estava sob.o comando de Salamiel: fi- 
lho de Surisadai, XO exército da tribo de 
Gad estava sob o comando de Eliasaf filho 
de Deuel. Em seguida partiram os descen- 
dentes de Caat, levando o santuário. Assim, 
ao chegarem, a morada já estava montada. 


2Depois partiu a bandeira do acampa- 
mento de Efraim, por exércitos. O exército 
de Efraim estava-sob o comando de Elisama 
filho de Amiud: 20 exército da tribo de Ma- 
nassés estava sob o comando de Gamaliel fi- 
Ihode. Fadassur. 20 exército da tribo dos 
benjaminitas-estava-sob o-comando de Abi- 
dã filho de Gedeão. 

“Depois, à retaguarda dos-outros acâm- 
pamentos; partiu a bandeira-do acampamen- 
todos descendentes de Då, por exércitos: O 
exército danita estava-sob o comando de-Aie-. 
zer filho de Amisadai: “O exército da tribo 
de Aser-estava sob:o:-comando: de-Fegiel-fi= 
lho de Ocrã. 7O exército da tribo de Neftali 
estava.sob o comando de Aíra filho de Ena. 
“Era esta-a-ordem de` partida dos israelitas 
quando:se punham em movimento: > 


Um homem gíria, Deus condiiz. 28Moic 
sés disse ao sogro Hobab * filho de. Ragjúel, 


10;1-10. As trombetas têm uma finalidade sobretudo reli- 
giosa, como convocar o povo ou os chefes para a reunião, 
anunciar festás (1Cr 15,24; 2Cr 5,12; 29,27-29). Mas dão 
também o sinal de partida para as tribós, cuja-marcha pelo 
deserto é descrita como um ato guerreiro e religioso. 
10,11-21,35. Nesta segunda parte se. descreve a viagem 
desde o monte Sinai até as estépes.de Moab, defronte a 
Jericó. Corresponde aos “quarenta anos” passados no de- 
serto (cf. 14;33s). Deste período são lembrados apenas 
alguns incidentes no. início. e no fim da viagem. .. 
10,17-21. Os gersonitas e os meraritas partem antes do 
que se previa (2,17) para poderem montar em tempo o'ta- 
bernáculo que receberia a arca ie os objetos  sacros a'se- 
rem transportados pelos caatitas (4,4-20). ......» 

10,29. Hobab (cf. Jz 1,16; 4,11), ao lado de Ragüel (Ex 
2 18), chamado também Jetro (Ex 18,1), aparece como 
sogro de Moisés. A tradição é insegura, pois às vezes re- 
laciona Moisés. com: os:quenitas (Hobab), outras vezes 
com os madianitas (Ragiiel e Jı etro), l 


k2Cr13; 125 
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o madianita: “Estamos indo para o lugar que 
o SENHOR nos prometeu dar. Vem conosco, 
e te-haveremos de tratar bem, porque o SE- 
NHOR prometeu prosperidade a Israel”. Ele 
respondeu: “Não, eu não irei! Prefiro voltar 
para minha terra natal”. *'Moisés insistiu: 
“Não nos abandones, pois tu conheces os lu- 
gares onde podemos acampar no deserto e 
poderás servir-nos de guia. Se vieres co- 
nosco, nós te faremos participar da prosperi- 
dade que o SENHOR nos der”. 

Partindo do monté do SENHOR *, fize- 
ram uma viagem de três dias. A arca da alian- 
ça dö SENHOR os precedia, procurando-lhes 
um lugar de descanso. “De dia, quando le- 
vantavam o acampamento, a nuvem do SE- 
NHOR estava sobre eles! Quando a'arca da 
aliança se punha em movimento, Moisés di- 
Zia: “Levanta-te, SENHOR, e os inimigos se 
dispersem. Fujam diante de ti'ós que te odei- 
am”. “Quando a arca parava, dizia: “Volta, 
ó SENHOR, da imensa multidão de Istael”. 


“Descontentamento entre o povo. 
p 1 iCerta vez o povo começou a leyan- 
tar queixas maldosas contra o SENHOR.* O 
SENHOR as ouviu e inflamou-se de ira. Ir- 
rompeu contra eles 6 fogo do SENHOR'e con- 
sumiu uma extremidade do acampamento. 
20 povo pediu socorro a Moisés; Moisés su- 
plicowao SENHOR * e0 fogo se apagou:3De- 
ram àquele lugar onome de:“Luúgar do: In- 
cêndio”, porque ali havia irrompido. contra 
eles o fogo do: SENHOR: 

“O bando de estrangeiros * que estava no 
meio deles.foi tomado de um apetite incon- 
trolado, de modo-que até os israelitas volta- 
tam a lamentar-se e à dizer: “Quem nos dera 
comer carne! “Estamos lembrados dos pei- 
xes que comíamos, de graça no Egito, dos 
pepinos, melões, verduras, cebolas e alhos! 
“Agora estamos definhando à mingua: de 
tudo. Não vemos outra cóisa senão maná”. 

70 maná era parecido-com a semente do 
coentroe amarelado como a” resina:* *O 
povo se dispersava para recolher o maná.e o 
moía-no moinho ou socava no pilão: Depois 
cozinhavam-no em. panelas.e faziam broas 
comgosto de bolo preparado comazeite: SÀ 
noite, quando o orvalho caía sobre o acam- 
pamento, caia também o maná. 
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Moisés pede auxiliares ao Senhor. “Moi- 
sés ouviu como o povo se lamentava, família 
por família, cada uma à entrada de sua tenda. 
O SENHOR inflamou-se de.grande ira, e Moi- 
sés, muito aflito, "disse ao SENHOR: “Por 


~ que maltratas assim. teu servo?" Por. que 


gozo tão pouco deteu favor, a ponto, de des- 
carregares sobre mim o fardo de-fodo este 
povo? PAcaso fui eu quem concebeu ou deu 
à luz este povo. *, para que me digas: carre- 
ga-o no colo; como se fosse uma babá a le- 
var uma criança, até à terra que prometeste a 
seus pais? "Onde conseguirei carne para dar 
a toda esta gente? Pois me vêm com lamúri- 
as, dizendo: “Dá-nos carne para comer”. 
“Sozinho não posso suportar todo este 
povo. É um peso grande demais para mim. 
Se é assim que mé tratas, então mata-me de 
vez! Se, pelo contrário, gozo do teu favor, 
então que não me veja afligido”. 

. 160 SENHOR dissé a Moisés: “Reúneime 
setenta homens dentre os anciãos de Israel, 
que tu conheces como sendo anciãos € che- 


10,33. Monte do Senhor é o monte.Sinai, chamado tam- 
bém “monte de Deus” (Ex 3,1; 4,27; 18,5). Apesar do 
guia humano, é a arca dá aliança que vai na frente é mós- 
tra o caminho.. ..: 

11,1. Retomam-se em Nm 11-14 (e depois em 20-21) as 
narrativas de Ex 15,22-18,27.Os episódios do maná, das 
codornas edas rebeliões, mostram a necessidade dé confi- 
ar nas promessas divinas, baseadas.na aliança, obedecen- 
do ao intermediário Moisés. Murmurando contra Moisés, 
O povo rompe a aliança; e por isso morrerá no deserto. 
11,2. Por suajoração; Moisés intervém como o grande in- 
tercessor em favor do povo (cf, Ex 32,11-14.30-32; Nm 
14,13-19). 

11, A. Trata-se de egipcios Ou semitas que se uniram aos 
israelitas quando estes saíram do Egito (Ex 12,38). : 
11,7-9. O maná-aqui é descrito como um produto natural, 
semelhante ao coentro, graminea cujos grãos moídos e 
cujas folhas servem de tempero, ou aò bdélio, uma resina 
cheirosa de úma árvore da. Arábia. As descrições de Ex 
16,Dt'8,2s:e sobretudo Sb 16,20s, insistem n9 aspecto 
milagroso e providencial do maná. base destas descri- 
ções está provavelmente um fenômeno natural do deser- 
to do Sinai. Há aliuma variedade de tamatreira que segre- 
ga um líquido transparente que endurece, perfeitamente 
comestível. Os árabes ainda hoje o, chamamman. No NT 
o maná se torna o símbolo da Eucaristia (Jo 6,318; [Cor 
10,1-22) 6 na literatura rabinica é'o alimento dos eleitos 
nos tempos mêessiânicos. i 

11,12. Deus concebeu o seu povo, escolhendo: o entre c os 
outros povos para que lhe pertencesse (Ex 4,22: Os 
11,11;15 63,16). Porisso'é o par de Israel; mäs somen- 
te Jestis o invocará cömö tal. 


INm 9,15:23; Ex 40,34-38.— m S1 68,20 n Ex cit 
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fes de turma do povo; e traze-os à-tenda de 
reunião, onde devem esperar contigo.” Des- 
cerei ali para falar contigo. Retirarei um 
pouco do espírito'que-há em ti e o porei'so- 
bre eles, para que te ajudem a carregar o 
peso'do povo, e'já não o suportes sozinho. 

~ BE ão povo dirás: Santificai-vos para ama- 
nhã * e-comereis came. Uma vez que vos la- 
mentastes contra o SENHOR, dizendo: “Quem 
nos dera comer carne! No Egito éramos feli- 
zes!” Por issóo SENHOR vos dará de comer 
came. Não será apenas um dia que come- 
reis, nem dois, nem cinco, dez ou vinte, 
zmas o mês inteiro, até que a carne vos saia 
pelas narinas e vos cause náuseas. Pois rejei- 
tastes o SENHOR; que está no meio de vós, e 
vos lamentastes diante dele, dizendo: “Por 
que saímos do Egito? ` 

2Moisés lhe disse: “O povo no meio do 

qual estou. conta com seiscentos mil homens 
a pé, é tu dizes: Vou dar-lhes came para co- 
merem o mês inteiro!" 2Nem que fossem 
carneadas todas as ovelhas.e todos os bois, 
bastaria! Se fossem ajuntados todos ôs pei- 
xes do mar, talvez bastasse!”.., 


O Espírito sobre os setenta anciãos. 8.30 
SENHOR respondeu é a Moisés: “Acaso o po- 
der-do SENHOR é limitado?:-Agora: mesmo 
verás'se minha palavra se cumpre'ou não” 
“Moisés saiu para transmitir ao o Ó 
queo: SENHOR: tinha dito: Reuniu setenta ho- 
mens dentre os anciãos 'do povo e colo- 
cou-os em redor da tenda. 20 SENHOR des- 
ceu na nuvem e falou a Moisés: Retirou um 
pouco do espírito que possuía e o pôs sobre 
os setenta anciãos. Assim que pousou sobre 
eles o espírito, começaram. a profetizar *, 
mas não continuaram. “Dois homens, no en- 
tanto, tinham ficado no acampamento. Um 
chamava-se Eldad e o outro, Medad. O espi- 
rito pousou sobre-os dois que estavam na lis- 
tá mas não tinham'ido à tenda, e eles tam- 
bém. profetizavam no acampamento. “Um 
jovem foi correndo avisar à Moisés: que 
Eldad e Medad estavam profetizando no 
acampamento. *Josué filho de Nun, ajudan- 
te de Moisés desde a juventude, disse: “Moi- 
sés, meu senhor, manda, que. se 'calem' 
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2Moisés lhe respondeu: “Tens ciúmes por 
mim? Quem dera que todo 0 povo do- SE- 
NHOR fosse profeta e que o SENHOR lhe con- 
cedesse o seu espírito!” *Em seguida, Moi- 
sés recolheu-se ao acampamento com os an- 
ciãos de Israel. 


As codornas.*º!Soprou, então, um ven- 
to mandado pelo SENHOR, que trouxe do mar 
um bando dê codornas e as fez pousar sobre 
6 acampamento. A superfície do solo ficou 
coberta, num raio de um dia de viagem ao 
redor do acampamento, com uma camada de 
quase um metro de altura. 320 povo passou 
todo aquele dia, a noite inteira e todo o dia 
séguinte recolhendo codormas. O que menos 
ajuntou recolheu. umas . “quatro toneladas. 
Estenderam-nas para secar nos arredores do 
acampamento. “Estavam ainda com.a carne 
entre os dentes, antes; de: a terem mastigado, 
quando se inflamou a cólera do SENHOR e€ fe- 
riu 0 povo com: uma grande epidemia. “O 
nome daquele lugar passou a se chamar “Ce 
imitério da Gula”, porque ali foi sepultado o 
povo guloso. Do Cemitério da Gula parti- 
ram para Currais, onde acamparam. 

Maria e Aarão contestam Moisés. 
d 2 iMaria-e Aarão criticaram: Moisés 
por causa damulher etiope * que ele havia tò- 
mádo: como: esposa: ?Diziam: “Acaso: o SE- 
NHOR só:fala por Moisés? Näo fala também 


11,18. Os e ieraslitas deviam evitar-as impurezas legis 
(Ex 19,14-25). para assistirem ao prodígio divino. 
11,25s. Profetizar, aqui, tem o sentido original de “entrar 
em transe, em êxtase” (cf. 19m 10,10-13): O fenômeno, 
conhecido também no cristianismo primitivo (At 2; 6- 
11:17;1Cor 12-14), é passageiro (1Sm 19,20- -24), e não 
é essencial ao carisma profético. O episódio visa colocar 
à origem do movimento profético posterior em Israel, e 
de colorido cananeu, nos tempos de Moises (cf. Dt i8, 
15-19 

1, LAS. O.vento (cf, Ex 10,13; 14,21; S1 104 4) fez, cair 
sobre o acampamento um bando de codornas em migra- 
ção (Ex 16,13). Exaustas, as aves podiam ser facilmente 
apanhadas. Mas Deus puniu o desejó desenfreado de co- 
mer carne; como falta de confiança na providência divina 
(cf. S1 78,26-31; 1Cor 10,58). 

12,1-6. Maria, irmã de Moisés e Aarão, é provavelmente 
à mesma irmã que salvou Moisés das águas (Ex 2,4-10). A 
crítica se dirige contra'a superioridade de Moisés sobre o'sa- 
cerdócio € o profetismo; O pretexto da crítica é o:casamento 
de Moisés com uma não hebreia, talvez Séfora (Ex2 21). 


o Ex 18,21-26. 


SEE N 


173 


por meio de nós?” E-o SENHOR ouviu o que 
disseram. Moisés era homem muito humilde’, 
mais do que qualquer pessoa sobre a terra. 
“Subitamente o SENHOR disse a Moisés, 
Aarão é Maria: “Ide todos os três à tenda'de 
reunião”; E foram os três. 50 SENHOR bai- 
xou núma-coluna de nuvem, parou à entrada 
da tenda e chamou Aarão e Maria: Quando 
os dois se aproximaram, “ele'disse:“Escutai 
as minhas palavras: Se houver entre vós um 
profeta, cu me'revelarei a ele em visões e lhe 
falarei em sonhos.-7Não é -assim-com meu 
servo Moisés: elé é um hornem de confiança 
em toda a minha casa:**Com elefalo face a 
face, às claras e não por figuras; ele contem- 
pla o “semblante do SENHOR. Como; pois, 
vos atrevéis a criticar meu servo Moisés?” 
2O SENHOR ficou indignado contra eles e 
retirou-se: !º Apenas anuvem setinha afasta- 
do da tenda, Maria: ficou! leprosa; branca 
como a-neve Aarão voltou-se para:'Maria'e 
viu -que'estava toda coberta-de lepra. 
= NAarão disse então a' Moisés: “Perdão, 
meu senhor! Não nos faças pagar pelo pecado 
que tolamente cometemos. 2Não fique Maria 
deformada pela lepra. cómo. o “aborto que sai 
do ventre materno”. "Então Moisés clamou ao 
SENHOR; dizendo: “Ó Deus! Curaca, por fa- 
vor!” MO SENHOR tespondeu a Moisés: “Sé o 
pai lhe houvesse cuspido no rosto, não ficaria 
envergonhada durante sete dias? * Seja Maria 
confinada: durante: sete dias fora do acampa- 
mento, e depois readmitida”. Assim Maria 
ficou confinada fora do acampamento du- 
tante sete dias, e o povo não partiu enquanto 
ela não foi readmitida, 'sDepois o povo par- 
tiu de an e acampou no deserto de Fará. 


4.9. Missão dos exploradores. O SE- 
1 NHOR falou. a-Moisés: *Envia al- 


guns homens para fazer o reconhecimento 


do país de Canaã, que vou dar aos israelitas. 


Enviarás um homem de cada tribo paterna, e 


todos devem ser chefes entre os seus”. ºMoi- 
sés os enviou do desertó de Farã; segundo a 


ordem do SENHOR. Todos. estes homens é eram 


chefes dos israelitas. “Os nomes são: da tribo 
de Rúben, Samua filho de Zacwr; “da tribo de 
Simeão, Safat filho. de Huri; “da, tribo de Judá, 
Caleb filho de Jefoné; ida tribo de: Issacar, 
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Igal filho de José; da tribo de Efraim, Oseias 
filho de Nun; “datribo de Benjamim, Falti fi- 
lho de Rafu; Yda tribo de Zabulon, Gediel fi- 
lho dé Sodi; "da tribo de José, isto é, de Ma- 
nassés, Gadi filho-de Susi; Lda tribo de Da, 
Amiel filho de Gemali; da tribo de Aser, Se- 
tur filho de'Miguel; “da tribo de Neftali; Naa- 
bi filho de Vapsi; “da tribo de-Gad, Giel fi- 
lho de Maqui. Estes: são os nomes: dos ho- 
mens enviados por Moisés para fazeremo 
reconhecimento dopaís. A Oseias filho de 
Nun; Moisés deu.o nome de Josué.* 

` NMoisés'os enviou pata explorar o país 
de Canaã; recomendando-lhes:“Subi aqui 
pelo deserto do Negueb; seguindo pela mon- 
tânha. Observai-como é o 'país, se o povo 
que nele vive é forte oú fraco; se são póucos 
ou müitos; conio é a térra em qüe esse povo 
mora, sé éboa ou ruim; como são as cidades 
em que vivem, se abertas ou fortificadas; “a 
qualidade da terra, se é fértil ou fraca; se 
existem árvores ounão:: Sede corajosos e 
trazei alguns frutos dessa terra”. Erao tempo 
das primeiras uvas. 

“ ASubiram ë exploraram o país desde o de- 
serto de Sin até Roob, no caminho de Emat. 
VSubindo pelo deserto do Negueb chegaram 
a Hebron, onde viviam Aimã, Sesai e Tolmai, 


descendentes de Enac (Hebron foi construi- 


da sete anos antes que Zoã no Egito).* 


=Chegaram até a torrente dos Cachos. Ali 


12,75. Moisés tinha grande familiaridade com Déus (Ex 


33,11), com quem falava diretamente (Dt 34/10), de 


quem:era;o porta-voz junto:ão povo: Mas Moisés é ser- 
vo; a familiaridade de Cristo, o Filho de Deus, com o Päi 
e sua mediação, são muito superiores às de Moisés (ef. 
Hb 3,2-5) 

12, 14. Cuspir ño rosto.é um sinal de desprezo (Dt 25,9), 
que supõe uma ofensa da filha ao pai. O gesto infamante 
impedia a pessoa témporariamente de comparecer em pú- 
blico, talcomó a lepra que segtéga o paciente do convi- 
vio humano (cf: 5,25; Ly: 13,46): 

13,16. O novo nome“Josué” (Javé é salvação) foi dado 
só após:a partida do monte .Sinai (P) para sublinhar a no- 
vidade do.nome divino ali revelado aos israelitas. A tro- 


“cadenoime sublinha anova personalidade de Josué como 
“auxiliar de Moisés. 

“13,22: São informações legendárias sobre os: habitantes 
-que ocupavam as montanhas da Judeia. antes da:vinda 


dos.israelitas. Zoã ou Tânis foi fundada em 1736 aC pe- 
los hicsos, povo que migrou para ò Egito. 


pEX 11,3; Eclo 45,is=q 1:33: Dt1,19-40, ~- 


NÚMEROS 13-14 


cortaram um ramo de-videira com.cachos de 
uva, que dois homens trouxeram numa vara, 
além de romãs e figos. “O lugar foi chama- 
do “torrente dos Cachos”, por causa dos:ca- 
chos'de uva, que os israelitas ali cortaram. 
Ao fim de quarenta dias voltaram do reco- 
nhecimento- do: país. *Apresentaram-se a 
Moisés, Aarão:e toda a comunidade israelita 
no deserto de Farã; em Cades. Fizeram um 


relato para eles e;para toda a comunidade, 


mostrando os frutos do país. 2 Contaram o se- 
guinte: “Entramos no país ao qual nos-envias- 
tes. Realmente é uma terra onde corre leite e 
mel *; e estes são seus frutos. ZEntretanto, o 
povo que.vive no país é poderoso. As cidades 
são fortificadas e muito grandes. Vimos. ali 
até mesmo descendentes de Enac. 2Os ama- 
lecitas- vivem na região do, deserto. do. Ne- 
gueb. Os-hititas, os jebuseus e amorreus, na 
parte. montanhosa; os cananeus, na costa ma- 
ritina e-ao. longo do Jordão”. 

Então Caleb acalmou o povo: revoltado 
contra Moisés e-disse: “Temos que-subir e 
conquistar a terra, pois somos capazes: de 
fazê-lo”. 3'Mas os homens que haviam subi- 
do com ele disseram: “Não podemos enfren- 
tar esse povo, porque é mais forte do que 
nós”. 2E puseram-se a, fazer comentários 
negativos diante dos israelitas sobre o.país 
qué haviam explorado, dizendo: * “A terra 
que percorremos para reconhecer é uma ter- 
ra que devora os próprios habitantes,* Toda 
a gente que aí vimos é de estaturá alta. 3V1- 
mos por lá até mesmo gigantes (pois os des- 
cendentes de Enac eram de raça. gigante). 
Diante deles parecíamos simples, gafânhio- 
tos; é era assim que eles nos viam”. 


¿A revolta do povo. Então toda a 
14 comunidade levantou à voz e come- 
“ou a gritar; e o povo passou a noite se lamen- 
tando. 2Todos os israelitas:murmuravam con- 
tra Moisés-e Aarão; e a comunidade em peso 
lhes dizia: “Antes tivéssemos morrido “no 
Egito, ou ao menos neste deserto. *Por que o 
SENHOR nós leva para essa terra? A. fim de 
tombarmos:pela espada, e: para” que. nossas 
mulheres è nossos filhos sejam reduzidos ão 
Cativeiro? Não seria melhor voltarmos para o 
Egito?” “E diziam uns-aos outros: “Vamos 
escolher um'chefe é voltar para o Egito”: 
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5Então Moisés e Aarão caíram como ros- 
to em terra perante toda a comunidade israe- 
lita reunida: “Josué filho de Nun-e-Caleb fi- 
lho de-Jefoné, que eram dos exploradores, 
rasgaram as vestes, indignados, 7e disseram 
a-toda a comunidade dos israelitas: “O país 
que percorremos e exploramos é uma terra 
excelente. Se o SENHOR nos. quer bem, ele 
nos introduzirá nesta terra e no-la dará. É 
uma. terra onde corre leite emel. De modo 
algum deveis revoltar-vos contra o: SENHOR, 
nem temer ọ povo dessa terra, pois-serão 
presa fácil para nós. A sombra protetora os 
abandonou, ao passo-que o SENHOR está co- 
nosco. Não os-temais!” 1º Apesar disso.toda a 
comunidade ameaçava apedrejá-los; quando 
a glória do SENHOR apareceu na tenda. dere- 


união a todos os israelitas. 3 una t 


Moisés aplaca a cólera divina. "E o SE- 
NHOR: disse: a Moisés: : “Até. quando: este 
povo vai desprezar-me? Até quando vai re- 
cusar-se a crer em mim, apesar de todos:os 
sinais que.fiz.no meio deles? ZVou.feri-los 
de. peste e deserdá-los.. De ti; porém, farei 
uma nação maior e mais forte do que eles”. 

Moisés respondeu.ao. SENHOR-*:-“Mas 
os egípcios. sabem que de- seu meio tiraste 
este povo com teu poder *, !te.o dirão aos ha- 
bitantes desta terra. Eles. sabem que tu, 
SENHOR, estás no meio. deste povo; que:tu, 
SENHOR, te manifestas a ele face a face; que 
sobre eles vela tua nuvem; que de dia os pre- 
cedes numa coluna de nuvem e de noite, 
numa coluna de fogo." “Se, pois, fizeres mor- 
rer este povo como se fosse um só homem, 
as nações que ouvirem tais notícias a teu res- 
peito comentarão: 150 SENHOR foi i incapaz 


13,27. Terra onde corre leite e mel, é a expressão para ca- 
racterizar à fertilidade é abundância de Canaã em oposi- 
ção ao deserto, . donde vêm: os israelitas (cf. EX 3,8-17; 
13,5; Dt 63; 15 5,6). 

13, 32. Isto é é, um país insalubre, estéril, infestado de ani- 
mais “selvagens, onde é difícil viver; ou ainda um país 
onde às guerras são: continuas (Lv 26; 38; Ez 36,13). 
14,13. As intercessões: de Moisés (Ex 32,11s; Dt9;25) 
insistem no mesmo argumento: Deus, intervindo na-his- 
tória de Israel, comprometeu-se de maneira irrevogável. 
Não pode voltar atrás sem compromiėtėr a honta de seu 
nome (cf. Ez-36,16-23). 


rGn6,4; Dt2,10- S13:NH 20,35; Ex 15,24: 16,2-9: Dt 
1,278 13- 16: Ex 32, 12; Dt 9,26- 28; SI 106,23: uNm 
9,15-23; Ex 13,21s. > : Eres 
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de introduzir o povo no país que lhes prome- 
téu, por isso:os massacrou no deserto”. YPor- 
tanto, agora é queio meu Senhor deveria ma- 
nifestar a grandeza de sua força, como tu 
mesmo disseste: BO SENHOR é paciente e 
misericordioso; suporta a maldade e a rebel- 
dia, mas não a deixa impune; castiga a mal- 
dade dos pais nos filhos até a terceira e quar- 
ta geração”.* "Perdoa, pois, a maldade do 
povo conforme tua grande misericórdia; da 
mesma forma como o-suportaste desde o 
Egito até aqui”. 

Perdão e castigo. “Disse-lhe então o 
SENHOR: “Eu lhes perdoo conforme me pe- 


des. 2!No entanto, juro por minha vida e pela 


glória do SENHOR que enche toda a terra “: 
2nenhum dos homens que viram minha glória 
eos sinais que fiz no Egito e no deserto; é que 
já por dez vezes me puseram à prova ë desobe- 


deceram, verá a terra que prometi a seus pais. 


Nenhum: dos" que me desprezaram verá essa 
terra: Mas como :o meu servo Caleb; anima 


do de bem outro espírito; seguiu-me fielmente; 


eu o introduzirei no país-onde já esteve e que 
seus descendentes-herdarão.* 2 Como osama- 
lecitas-e os. cananeus. moram nas planícies; 
mudai de rumo amanhã e parti para.o deserto 
pela rota do mar Vermelho”. 


250. “SENHOR falou a: Moisés e Aaro: 


27 Até-quando deyo-ouvir esta comunidade 
perversa que murmura contra mim? Eu ouvi 


as queixas que os:israelitas:murmuram: cony, 


tra mim, *Dize-lhes: Por minha vida = . OTá- 
culo do SENHOR — juro que farei assim como 


vos ouvi dizer *: 2ºV ossos cadáveres tomba- 


tão no deserto. E todos vós, os recenscados, 


incluídos entre os maiores de vinte anos, vós. 


que murmurastes contra mim, nenhum de 
vós entrará na terra em que, com mão levan- 
tada, jurei fazer-vos habitar, exceto-Caleb fi- 
lho' de Jefoné e Josué filho de Nun.3!As cri- 
anças, das quais dizíeis que seriam reduzi- 
das ao cativeiro, eu as introduzirei; elas co- 
nhbecerão:a terra que desprezastes. *2Vossos 
cadáveres tombarão neste deserto: Vossos 
filhos serão nômades no deserto durante qua- 
renfa anos, carregando o peso de vossas infi- 
delidades, até vossos cadáveres: se: consumi- 

rem no deserto.” *Carregareis vossa culpa du- 
rante quarenta anos, número. correspondente 
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aos quarenta dias em que fizestes o reconheci- 
mento da terra, isto é, um ano para cada dia. 
Assim sabereis o-que significa rebelar-se con- 
tra mim: *Sou eu, o:SENHOR, que falo. Juro 
que assim farei'com esta comunidade per- 
versa que se amotina contra mim: serão con- 
sumidos neste deserto e morrerão”. 

“De fato, os homens que Moisés tinha 
enviado para explorar a a terra e que na volta 
fizeram murmurar contra ele toda a comuni- 
dade, falando mal da terra, “esses mesmos 
homens que haviam difamado o país morre- 
ram diante do SENHOR, vitimas de uma pes- 
te. Dos homens que tinham ido explorar a 
terra sobreviveram apenas Josué filho de 
Nun.e Caleb filho de Jefons. 


«Conquista fracassada. * Quando. Moi- 
sés-referiu estas: palavras: aos: israelitas;:o 
povo: ficou: muito: preocupado. “Na: manhã 
seguinte levantaram-se dispostos: a Subir para: 
o-cume da montanha, dizendo: “Estamos pron 
tos para-subir à terra de: que:6 SENHOR.hos:fa= 
lou;-realmente, nós-pecamos'":*!Moisés, pos 
rém; disse:-“Por que:transgredis a:ordem do 
SENHOR? Isso não terá um resultado: feliz. 
“Não: subais, pois 'o: SENHOR não está: no 
meio'de vós. Pelo contrário, sereis derrotados 
pelo inimigo. “Os-amalecitas e os cananeus 
estão lá à espera, e tombareis pela espada. Já 
que voltastes: as:costas:ao' SENHOR;-ele não 
estará-convosco”: “Apesar disso teimaram 
em subir para 6 cúme-da-montanha.Masa 
arca da aliança: do: SENHOR: e Moisés não: se 
movetam' do meio “do acampamento: Os 
amalecitas eos cananeus que viviam naquela 
monitanha-desceram'e aa nos, des- 
trovando. -08 até Sea * i : 


14, 18. Expressão da solidariedade familiar no bem eno 
mal, pois.Os filhos são considerados uma Extensão dá 
personalidade do cabeça da família (Ex 34,69). 

14,24. Promessa que se cumpriu em Js 1456-15; Jz 1,20. 
14,28-35. A punição dos israelitas pela falta: de fé éuma 
advertência para todos, os cristãos (cf. 1Cor 10,10; Hb 
3,12-19). 

14, 45. Horia; significa “anátema, interdito ou destrui- 
ção sacra”; fica:no deserto do: Negueb: entre: Bersabeia e 
Arad. z ; 


v 15 6,3: Hab'3,3;SL 72,/19> W Is 5,6/Am 2/10; S} 
95,105. x:39-45; Dt 1,41-45: 
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As ofertas para o Senhor. !O SE- 
1 NHOR falou,a Moisés *:2“Dirige a 
palavra. aos israelitas e -dize-lhes:. Quando 
entrardes no país, em que habitareis. e-que 
vos dou, ĉe fizerdes-ao SENHOR um sacrifi- 
cio pelo fogo, um holocausto ou sacrifício 
em cumprimento de um voto, por ocasião de 
uma oferta espontânea ou das solenidades, 
sacrificando bois e ovelhas em suave odor 
ao SENHOR, *o ofertante apresentará ao SE- 
NHOR umã oferenda de quatro litros e meio 
de flor de farinhá amassada com dois litros 
de azeite.” “Como libação apresentarás dois 
litros de vinho para cada cordeiro, além do 
holocausto ou sacrifício. ‘Se for um carnei- 
to, farás uma oblação de nove litros de fari- 
nha amassada com três litros de azeite. "Para 
a-libação apresentarás três litros: de-vinho, 
como:suave odor ao SENHOR: *Se ofereceres 
um'bezerro em holocausto porum voto ou 
em-sacrifício: de: comunhão ao SENHOR;:ºa- 
erescentarás:uma oferenda -de treze-litros e 
meio:de flor de farinha amassada com qua=: 
tro litros-g-meio: deazeite, Ve quatro:litros-e 
meio:de vinho para a-libação;-como .sacrifi- 
cio-pelofogo;: de suave odor, ao SENHOR: 
UAssim se-fará:para: cada -touro;-carneiro, 
cordeiro-ou-cabrito:.2Qualguer que-seja-o 
número: de: vítimas: oferecido, fareis para 
cada uma a oferta-correspondente: i > =s 
“BAssim deverão:proceder-todos os nati< 
vos: do -país.ao: oferecerem sacrifícios; pelo 
fogo, ém suave odor ao SENHOR: “Se um es- 
trangeiro residir temporariamente no meio de; 
vós; ou se durante: gerações viver entre vós; € 
oferecer um sacrifício -pelo: fogo, em suave 
odor ao SENHOR; deverá proceder da mesma 
forma como vós. É Tanto para-vós. como para: 
o estrangeiro que mora convosco vale o mes- 
mo decreto, um decreto- perpétuo -diante-do 
SENHOR para todas as gerações, válido igual- 
mente para vós: para o estrangeiro. 16A mes- 
ma:lei e o mesmo-rito valerão para-vós.e para 
o estrangeiro que viver convosco”.”. a 


“O SENHOR falou a Moisés: “Fala aos 


israelitas e dize-lhes: Quando.tiverdes:entra- 
do-na terra-em- que cu'vos-introduzit *e co- 
merdes do pão, devereis separar um tributo 
para:o SENHOR: *Separareis como tributo 
um pão feito com a farinha nova;-da-mesma 
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forma: como separais o tributo da colheita. 
Por todas:as gerações devereis dar ao SE- 
NHOR esse-tributo da farinha nova: 
Expiação de faltas voluntárias.* 2Se 
por inadvertência falhardes, deixando de cum- 
prir algum destes mandamentos que o SE- 
NHOR deu a Moisés, “isto é, alguma coisa do 
que o SENHOR vos ordenou por meio de Moi- 
sés para todas as gerações, desde o dia da pro- 
mulgação em diante, 2neste-caso, se a falta 
foi cometida sem a comunidade o perceber, a 
comunidade inteira oferecerá um bezerro em 
holocausto como suave. odor ao. SENHOR, 
além da oblação e da libação costumeiras e de 
um cabrito pelo pecado. 75O sacerdote fará a 
expiação por toda a comunidade israelita. As- 
sim. a falta lhes será perdoada, pois foi inad- 
vertida; e por ela apresentaram -ao. SENHOR o 
sacrifício pelo fogo-e -a-vítima pelo pecado:. 
26 Assim toda-a comunidade israelita será per= 
doada; beim:-como-o-estrangeiro:que viverno: 
meio-deles; pois se tratava de uma falta coles 
tiva deinadvertência::- psEfR x 
=:21Së umia só pëssoa pecar por inadvertê 
cia; oferecerá uma cabra-de um ano pelo pè 
cado. =0 sacerdote fará diante do SENHOR à 
expiação por aquele que pecou por inadver- 
tência e será perdoado: Tanto para-o istae- 
lita nativo; quanto para'o estrangeiro que vi- 
vê no-meio de vós; haverá uma só lei “para 
qùem comete um pecado de inadvertência: 
“Mas quem agir dolosamente, seja ele na- 
tivo ou estrangeiro, comete um ultraje ao 
SENHOR € será eliminado do meio do povo. 
“Desprezou a palavra do SENHOR e violou o 
mandamento. Deverá Ser eliminado, porque 
a iniquidade lhe será imputada”. i 


15,1. Os capítulos 15-19 são textos de caráter legislati- 
vo, interrompidos apenas pelo episódio da revolta de Co- 
ré, Dată e Abirami (16). São leis complementares ao Ex é 
Ly; a serem observadas sobretudo após a entrada em Ca- 
naã, cujo interesse são os ritos, o sâcerdócio dé Aarão; as 
funções'e o sustento dos.sacerdotes e levitas: l 

15,22-31. Uma falta inadvertida contra as prescrições di- 
vinas não constitui culpa moral. Mesmo assim, deve ser 
expiada; segundo a visão sacerdotal de-uma sociedade 
sacral, para restabelecer a ordemviolada-e afastar'a mal- 


dição divina (Lv.4,13-31). e 3 ER 


y IV 2 102EX 29,40: 
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O violador do: sábado; punido. 2En- 
quanto os israelitasse. achavam no;deserto, 
um homem foi surpreendido apanhando le- 
nha em dia de sábado.* Os que o surpreen- 
deram apanhando lenha levaram-no à pre- 


sença de Moisés, de Aarão e de toda a comu- 


nidade. “Como não se decidiu o que fazer 
com ele, deixaram-no sob custódia. 
“Então o SENHOR disse, a Moisés: “Este 
homem deve ser condenado à morte. A comu- 
nidade toda o apedrejará fora do acampamen- 
to”. Toda a comunidade o conduziu para fora 
do acampamento e o apedrejou até morrer, 
como O SENHOR tinha mandado a Moisés. 


As franjas, sinal de dignidade. 30 SE- 
NHOR disse a Moisés: *8“Fala aos israelitas e 
dize-lhes que, por todas.as gerações, façam 
franjas * nas bordas das vestes, e nas franjas 
da borda atem um cordão de púrpura violeta. 
30 cordão fará parte da franja para que, ven-. 
do-o, vos-lembreis de.todos os.mandamen- 
tos do SENHOR e os cumprais, € não cofrais 
atrás. dos desejos de. vosso coração. e: dos 
vossos.olhos, que. vos levam à infidelidade. 
“Assim, lembrando-vos- dos meus manda- 
mentos e pondo-os em prática, sereis consa- 
grados para .o vosso. Deus. “Eu sou 0-SE- 
NHOR vosso, Deus. que vos libertou do Egito 
para ser o vosso. Deus, Eu..sou 9 SENHOR 
vosso Deus”... Ra k Es E 7 sa 

Revolta e castigo dé Coré.* !Coré 
1 “filho de Tsaar, filho-de-Caat, filho de 
Levi, junto:-com Datã e -Abiram è filhos ide. 
Eliab, e'com On filho de Felet, que eram fi- 
lhos de Rúben, ?revoltaram-se contra Moj- 
sés-com mais duzentos e cinquenta israeli- 
tas, todos chefes da comunidade, membros 
do conselho é pessoas de posição. ' Amotina- 
ram-se-contra Moisés Aarão-e lhes disse- 
ram: “Basta! Todos os membros da comuni- 
dade são.consagrados, € e o SENHOR está no 
meio deles. Com que direito vos colocais aci- 
ma da-comunidade do. SENHOR?” 

*Quando ouviu isto; Moisés-prostrou-se 
por. terra: “Depois falou a Corée à todo-o 
bando: “Amanhã cedo o SENHOR fará saber 
quem-é seu e; quem- é o consagrado: que ele 
quer perto de si. Fará aproximar-se de si 
quem ele escolher:“Fazeio seguinte *: Coré, 
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e vós de seu bando, arranjai incensórios, 1e 
amanhã colocai neles brasas e o incenso, na 
presença do SENHOR. Aquele que.o:SENHOR 
escolher, esse será o consagrado, E. agora 
basta, levitas!” x é ; 
“Moisés disse a Coré: “Escutai, levitas! 
°Parece-vos pouco que o Deus de Israel vos 
tenha separado “da comunidade de Israel e 
vos tenha aproximado de si para fazer o ser- 
viço da morada do SENHOR, “estar à disposi- 
ção da comunidade e servi-la?.1ºEle te apro-. 
ximou de-si junto com todos 'os teus irmãos 
levitas “6 agora ambicionais também o sacer- 
dócio? “E por isso que tu e teus partidários vos 
amotinais contra o SENHOR! E quem é. Aarão 
para que murmureis contra ele?” 
„Moisés mandou chamar Datã e Abiram 
filhos de Eliab. Mas eles responderam:.'Não 
iremos! GNão basta nos teres tirado de uma: 
terra onde corre leite e mel.para-nos fazeres 
morrer no deserto, e ainda pretendes-ser o 
nosso. chefe? "Na. verdade não nos condu- 
ziste a uma terra onde.corre leite e mel, e ne- 
nhum pedaço de terra ou vinha nos. deste 
como herança. Queres cegar os olhos.de to- 
dos estes homens? De forma alguma subire- 
mos”. Moisés ficou muito indignado e dis- 
se ao SENHOR: “Não dês atenção à oferta de- 
les! Nunca lhes tirei nem sequer um jumento. 
ẹ a ninguém prejudique”. o 
15,32:36: A legislação sobre o sábado: proibia qualquer 
trabalho sob pena de morte; mesmo acender o fogo (Ex 
31,12-17;35,1-3) ou ajuntar lenha. A comunidade toda, 
devia apedrejar o culpado para assim se tornar responsá- 
vel pela observância da lei, ui E 
15,38./As franjas eo cordão de púrpura (Ex' 28,28: Dt 
22,12) recordam os; preceitos da Leie evocam a: consá- 
gração. do. povo. a Deus (v..40). Os Judeus: piedosos, in- 
clusive Jesus (Mt 9,205: Mc 6,56), as usavam. Mas os fa- 
riseus transformavam tal uso em ostentação (Mt 23,5). ' 
16,1-35. Neste capítulo foram fundidas duas tradições. 
Atradição sacerdotal trata:da revolta:do levitaCoré com 
duzentos e cinquenta partidários'contra Aarão e os privi- 
légios dos sacerdotes. As tradições javista e eloísta tra- 
tam da revolta de caráter político de Datã é ‘Abiram, da 
tribo'de Rúben, contra'a autoridade de Moises: = Su 
16,6-7: Oferecer incenso é um privilégio -dos:sacerdotes 
(Ex 30,75; Ly 10,1), aqui reivindicado pelos-levitas...: 
16,10, A distinção entre sacerdotes e levitas se impôs 


sob Jósias (2Rs 23,85; EZ 44;1-14), A tradição sacerdotal 
frisa tal distinção pelo juizo divino.:.::: gi KED 
ZLv 24,124 40-4: Lv 19,1.365:22,31-33 20 DE11,6: 


S1106,178;Ecló 45;18-20.=c Ex 19,6; Lv L;445: d Dt 
10,8=e ISm 12,3-5. > Riad quest ratio 
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Depois dissé a Coré: “Amanhãtu-eteus 
partidários: comparecei diante do SENHOR; 
juntamente-com:Aarão.- "Cada um pegará 
seu incensório e porá nele incenso. Depois 
tu, Aarão e os duzentos e cinquenta homens 
vos aproximareis do SENHOR com os incen- 
sórios”. Pegando, pois, cada-um seu incen- 
sório, puseram nele brasas e incenso e para- 
ram à entrada da tenda de reunião. O mesmo 
fizeram Moisés e Aarão. Coré reuniu em 
torno deles toda a comunidade na entrada da 
tenda de'reunião: Então a glória do. SENHOR 
se-tanifestou à toda a comunidade. | 

2) SENHOR falou para Moisés e Aatão: 
2“ Afastai-vos do meio desse bando, pois 
vou acabar de vez com eles”: Mas eles se 
ptostraram com o rosto em terra e disseram: 
“Ó Deus, Deus dos espíritos detodasas cria- 
turas!* Um-só homem está pecando eteen- 
furéces contratoda'a comunidade?” 


“BO SENHOR respondeu a Moisés: “Fala 


à“comuúnidade nestes termos: Afastai-vos 
das proximidades dá moradia de Core, Dată 
é s Abiram? 

“Moisés dirigiu-se para onde estavam 


Datã é Abiram, seguido dos anciãos de Isra- 


el, %e avisou a comunidade; “Retirai-vos j já 
das tendas dessa gente má! Não toqueis em 
nada do que lhes pertence para não serdes 
varrídos por causa de seus pecados”; “Eles 
se afastaram das-proximidades, da moradia 
de Coré; Datã e Abiram: Dată e Abiram; po- 


rém, saíram e ficaram à entrada de suas teni- 


das, juntamente com as mulheres, os filhos é 
as crianças. “Disse, então. Moisés: “Agora 
ides:saber que foi ò SENHOR-quem me enviou 
para fazer tudo o que tenho feito, eque não 
agi por, conta própria. VSe estes morrerém 
de morte natural. e tiverem o destino do co- 
mum dos mortais, então não: foi o: SENHOR 
quem me'enviou. Mas sé o SENHOR fizer 
algo de inaudito, se a terra abrir as entranhas 
e os tragar. com tudo. que lhes pertence, e eles 
descerem vivos para:o abismo, então sabe- 
reis qué esta gente desprezou O SENHOR”: 
-*iMal acabou de pronunciar estas. pala- 
vras, o solo fendeu-se debaixo deles, 3a ter- 
ra abriu. as entranhas e.os tragou com as fa- 
mílias, ospartidários de Coré etodos.osseus 
pertences. “Logo que eles desceram vivos 
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para a moráda dos mortos. com tudo que lhes 
pertencia; à terra os cobriu, e ássim eles de- 
sapareceram do-meio da assembleia; *Ou= 
vindo os gritos, todos os israelitas que esta- 
vam perto deles fugiram com medo de que à 
terra os engolisse também. 

Um fogo mandado pelo SENHOR devo- 
rou os duzentos e cinquenta homens que 
ofereciam incenso. 


Um sinal de advertência. 1O SE- 

NHOR falou: a Moisés: *‘Manda 
Eleazar, filho do sacerdote Aarão, tirar os 
incensórios do meio do incêndio e espalhar 
as brasas mais longe, pois estão consagra- 
dos. Quanto aos incensórios dos que peca- 
ram é pagaram o pecado com a vida, manda 
reduzi-los a lâminas para revestir o altar. 
Assim os incensórios que foram apresenta- 
dos diante do SENHOR e ficaram consagra- 
dos servirão de lembrança” para os israeli- 
tas” *O sacerdote Eleazar pegou os incensó- 
rios de bronze; que 'os homens que, foram 
queimados tinham apresentado; e mandou 
reduzi-los a lâminas para revestir o altar. *As 
lâminas serviam de advertência aos israeli- 
tas para que nenhum estranho aos descen- 
dentes de Aarão se aproximasse para öfere- 
cer incenso diante do SENHOR e não lhe 
acontecesse O mesmo que a Coré e seu ban- 
do, conforme o SENHOR tinha predito por 
meio de Moisés. 


> Nova revolta do povo: “No dia seguinte 
todaia comunidade dos: israelitas se pôs-a 
murmurar contra Moisés e Aarão, dizendo: 
“Fostes vós que matastes o povo do SE- 
NHOR”. 'Mas quando à comunidade se amo= 
tinou'contra' Moisés e Aarão e se dirigiu à 
tenda" de reunião, a nuvem a envolveu e a 
glória do SENHOR apareceu. Moisés é Aa- 
rão vieram para a frente da tenda dé reunião. 
0 SENHOR: falou “a Moisés €- Aarão: 
1“Retirai-vos do meio desta comunidade, 
para que eu acabé de vez com eles”. Mas 
eles se-prostraram com o rosto em terra. 
HEntão Moisés disse para Aarão: “Pegao in- 
censório; põe nele brasas tiradas do altar, co- 
loca 6 incenso'é corre para junto da comuni- 


E Nm 27,16;]6:12,10=g Lv 10,1-3. Annie PEGA HA 
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dade a fim de fazer a expiação, pois o SE- 
NHOR desencadeou seu furor, e a mortanda- 
de já começou” » 2 Aarão pegou o incensório 
conforme a ordem de Moisés e correu para o 
meio da multidão. Nesse ínterim a mortan- 
dade já tinha começado entre o povo. Mas ele 
colocou o incenso e fez:a expiação pelo povo, 
Bpermanecendo de pé entre os mortos € os vi- 
vos até cessar a mortandade. !*As vítimas da- 
quela mortandade foram catorze mile sete- 
centos, sem contar os que tinham:morrido por 
causa: de: Coré.. Terminada- a mortandade, 
Aarão retornou para junto: de Moisés à à entra- 
da da tenda de reunião: j 


Floresce a vara de' Aarão: “O SENHOR 
disse a Moisés: “Fala aos israelitas e toma 
de cada família paterna uma vara *, isto é, 
doze varas, uma para cada chefe de família 
paterna. Escreve o nome de cada uma sobre 
a respectiva vara. '8Na vara de Lévi escreve- 
rás o nome de Aarão, pois cada vara répre- 
senta o cabeça da família paterna. 1Coloca- 
tás as varas na tenda de reunião, diante da 
arcada aliança, onde me encontro convosco. 
2A vara daquele que eu escolher florescerá. 
Assim afastarei de mim as murmurações que 
os israelitas fazem contra vós” 

` AMoisés pediu aos israelitäs qüe os che- 
fes lhe entregassem doze varas, uma. vara 
para cada chefe, representando a respectiva 
família paterna. Entre as varas estava a vara de 
Aarão. 2Moisés depositou as varas diante do 
SENHOR na tênda da aliança. 2No dia seguin- 
te, ao entrar na tenda da aliança, Moisés viu 
que avara de Aarão, da família de Levi, tinha 
produzido brotos, dado: flores' e amêndoas 
maduras. “Moisés retirou todas as varas da 
presença do SENHOR e as trouxe.aos israeli- 
tas.-Eles-as-viram e cada um pegou a sua. 

2350 SENHOR disse a Moisés: “Recoloca a 
vara de Aarão diante do. documento da alian- 
ça, para guardá-la como sinal para esses rebel- 
des. Assim terminarão às murinurações contra 
mim, e eles não morrerão”. Moisés fez assim 
como o SENHOR-lhe tinha mandado: 


` Deveres dos sacerdotes e evita, "Os 
israelitas disseram a Moisés: “Estamos:mor- 
rendo! Estamos “perdidos; todos: perdidos! 
Toda vez que-alguém se aproxima damo- 
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rada do SENHOR, morre. Acaso deveremos 
todos morrer?” 


1O SENHOR disse para Aarão: “Tu 
com teus filhos ea família de teu 
pai * sereis os responsáveis pelas faltas come- 


“tidas no santuário. Mas apenas tu com teus 


filhos sereis os responsáveis pelas faltas co- 
metidas no exercício do sacerdócio. 2A dmite 
teus irmãos da tribo de Levi, tua tribo pater- 
na, perto de ti, para que te auxiliem e te sir- 
vam quando estiveres junto com os filhos di- 
ante da tenda da aliança, Eles estarão a teu 
serviço: e a serviço da tenda em gerali Ape- 
nas hão poderão aproximar-se dos utensílios 
do santuário nem do altar. Do contrário mor- 
reriameles e vós também. “Serão teus auxi- 
liares e estarão a- serviço da tenda de reunião 
para qualquer tarefa relacionada: com: a ten- 
da. Nenhum estranho: deverá: aproximar-se 
de vós. *Vós-cuidareis do serviço do santuá- 
rio e do altar. Assim não virá mais a cólera 
divina:contra os-isráelitas. “Fui eu mesmo 
que escolhi vossos: irmãos; os levitas, -do 
meio-dos:israelitas; como um dom entregue 
de vossa parte ao SENHOR, para fazerem o 
serviço da tenda de reunião 1 /Mas tu exerce- 
rás com teus filhos o sacerdócio, servindo 
em tudo oque se refere ao altar e o que está 
por trás do véu de separação * Confio a vós.o 
sacerdócio como um'serviço-é como um pri- 
vilégio. O estranho que se aproximar será 
morto”. t 

SO SENHOR disse para Aarão: “A a eu 
confio o cuidado de minhas oferendas em 
tudo o que se refere às coisas que os israeli- 
tas consagram. Entrego isto ati e a'téus fi- 
lhos por direito perpétuo em razão da unção. 
"Eis O que te caberá das: coisas santíssimas * 


17, 17. A mesma palavra hebraica significa “tribo” e “vara”. 
A.vara, ou bastão, é o simbolo da autoridade dos chefes das 
tribos (21,18; Gn 49 ,10). O florescimento da vara de Aarão é 
o sinal de sua eleição para o sacerdócio: Significa também a 
sujeição dos levitas aos sacerdotes (3,6-9; Ez 44). 


18,1. A família de. teu pai, isto é, à tribo de Levi, respon- 


sável pelo santuário; dela se destaca à descendência de 
Aarão, responsável pelo sacerdócio. 

18,9. Coisas santissimas: são 6 sacrifício pelo pecado 
(Ly 4), o sacrifício de reparação (Lv-5) eas da 
oferendas (Lv 2, 3.10; 6,7-7,10). 


H:Sb18,20-25 iNi 1,505; 359 Oma 8,5 19- 
KES 2631-3755 : 
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que não são queimadas: Qualquer oferenda, 
oblação, sacrifício pelo pecado e sacrifício 
de expiação que me trouxerem, são todas coi- 
sas santíssimas que pertencem atieateus fi- 
lhos. ""Deverás comê-las em lugar santíssi- 
mo. Toda pessoa do sexo masculino poderá 
comê-las. Serão para ti coisa sagrada. 

- NTambém será tua a parte reservada de 
qualquer dom óferecido pelos israelitas com 
um gesto. Eua doua tie a teus filhos e filhas 
por direito perpétuo. Poderá comê-la qual- 
quer üm de tua-família que estiver. puro. 


“Dou-téo melhor azeite fresco, o melhor Vi- 


nho e trigo; Os priMeiros frutos” que “darão ao 
SENHOR: BOs primeiros frutos qùe trouxe- 
rem para O SENHOR de qualquer produto da 
terra serão teus. Qualquer um de tua família, 
que estiver puro; poderá-comê-los. “Tudo 
qué em Israel-for consagrado à Deus teper- 
tence: Qualquer criatura viva nascida de 
um primeiro:parto, tanto de homens comode 


animais, que devern: oferecer ao: SENHOR, 
será-tua: Mas deverás.-resgatar os primogêni- 


tos dos homens:e:os-primogênitos: dos ani- 
mais impuros.* '“Efetuarás: o resgate deles 
quando tiverem um:mês de idade, -avalian- 
do-os em cinco siclos de prata, pelo siclo. do 
santuário, que corresponde a;dez gramas.* 
“Mas não aceitarás resgate-pelos primo- 
gênitos da vaca, da-ovelha.ou da-cabra, por 
serem. consagrados. Deverás derramar-lhes 
o sangue sobre o; altar e queimar :as partes 
gordas ao fogo como oferta de suave odor ao 
SENHOR. A, came, porém, será tua. Igual- 
mente teus serão o peito oferecido com um 
gesto e a coxa direita. "Todo o tributo das 
coisas sagradas que os israelitas. oferecem 
ao SENHOR: eu o dou à ti e a teus filhos e fi- 
lhas por direito perpétuo. É uma aliança in- 
violável, perene, válida diante. do SENHOR 


para ti e para-tua descendência”; 


20, SENHOR disse. para Aarão: “Tu não 


terás herançana terra dos israelitas, nem ha- 


verá parte para ti em'seu meio. Eu sou tua 
parte e tua herança no meio deles.*2!Aos le- 
vitás dou como herança os dízimos em Israel 
em troca do serviço que-cumprem; o:serviço 
“da tenda de reunião: 2Osisraelitas já não de- 
verão aproximar-se da tenda de reunião, pa- 
ra não incorrerem: em:pecado e:morrerem. 
3S6 os levitas farão o serviço da tenda dere- 
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união e só eles serão responsáveis pelas suas 
faltas. E uma lei perpétua, válida para vos- 
sos descendentes. Os levitas não terão he- 
rança entre os israelitas, “porque lhes dou 
por herança os dízimos que os israelitas de- 
vem entregar ao SENHOR. E por isso que lhes 
digo: não terão herança entre os israelitas”. 

250 SENHOR falou a Moisés: “Fala “aos 
levitas:e dize-lhes: Quando receberdes dos 
israelitas o dízimo, que vos dou como heran- 
ça, descontareis um tributo para'o- SENHOR, 
correspondente: à-décima parte do dízimo. 
YSerá:-considerada:-como vosso tributo; co- 
mo se fosse trigo tirado do terreiroou vinho 
do lagar. Dessa forma também vós descon- 
tareis o tributo. do SENHOR de todos gs dizi- 


mos. que receberdes. dos israelitas. Dareis 
esse tributo do SENHOR ao sacerdote Aarão. 


»De qualquer dom recebido descontareis o 
tributo do SENHOR, isto é, sempre a melhor 
parte do que foi consagrado. EE 

*Dize-lhes também: Uma vez desconta- 
da a parte melhor, o dízimo.será para os levi- 
tas como o produto do terreiro ou o. produto 
do lagar. *'Podereis comé-lo em. qualquer lu- 
gar; tanto vós como vossas famílias, porque é 
o salário que recebeis. pelo serviço. que pres- 
tais na tenda de reunião. “Uma vez desconta- 
da a parte melhor como tributo, já não incor- 
rereis em culpa, Não profaneis o que os israé- 
litas consagraram, para não morrerdes”. 


“À água purificadora.' 10 SENHOR 
K falou para Moisés e Aarão: 2“Esta é 
umá disposição da lei que. o. SENHOR pres- 
creve: Dize:aos israelitas. que providenciem 
uma vaca vermelha, sem defeito algum e sọ- 
bre a qual nunca foi posta uma canga.* *En- 


18,15: Todos os: primogênitos- pertenoem:a: Deus. (Ex 
13,1-16). Por isso, no caso dos primogênitos Tesgatáveis, 
a soma pertencia aos sacerdotes. 

18,16. Lit. “que coiresponds a 12 gramas”, soma aqi Te- 
duzida a-dez: 

18,20-25.. Os levitas não receberam nenhum território 
È Dt 10,85; Js 14,35), mas apenas cidades (Nm 35,1-8). 
Por isso, vivem dos dízimos dos produtos da terra (Lv 
27,30- -33), oferecidos a Deus pelos israelitas. 

19,2. O animal:-destinado a fins religiosos não devia ser 
utilizado para fins profanos (Dt21,3;1Sm 6,7; Me 11,2). 
O vermelho: é ator do sangue; sede da vida; segundo a 
Bíblia: Portanto; apropriada'para-expiar o pecado.:..:- 


11222: Lv"[4,1:7: Nm 5,17:28; DE2 1,190 
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tregareis a vaca ao. sacerdote Eleazar que 
mandará levá-la para fora do acampamento 
para-ser imolada em sua presença: *Toman- 
do um pouco do sangue com o dedo, o sacer- 
dote Eleazar o aspergirá sete vezes em-dire- 
ção à fachada da tenda de reunião. “Em se- 
guida a vaca será queimada em: sta presen- 
ça:-Serão queimados o couro, a carne, o san- 
gue e os excrementos. “Então o sacerdote to- 
mará madeira de cedro, hissopo *.e púrpura 
e os lançará no meio da fogueira em que arde 
a vaca. “Após lavar as vestes e banhar o cor- 
po em água, O sacerdote retornará ão ácam- 
pamento, mas ficará impuro até à tarde. 'Do 
mesmo modo quem ateou fogo à vaca lavará 
as vestes, banhará o corpo em água e ficará 
impuro até à tarde. Um homem que esteja 
puro recolherá as cinzas da vaca e as deposi- 
tará em lugar puro. Serão conservadas pela 
comunidade dos israelitas para preparar a 


água purificadora.* Trata-se de um sacrifi- 


cio pelo pecado. 1 Aquele que recolheu as 
cinzas da vaca lavará as Vestes e ea im- 


puro até à tarde.- 


Será lei perpétua para os Jasuonitás epara 
o estrangeiro que vive entreeles: “Quem to- 
car qualquer cadáver humano fica impuro 
por sete dias. Deverá purificar-se com esta 
água no terceiro e no sétimo. dia, e ficará 


puro. Caso-não se purificar no terceiro e no 


sétimo: dia, não ficará puro." (o 

BQuem tocar 1 um morto, um cadáver hu- 
mano, e não se purificar, contamina a mora- 
da do SENHOR. Esta pessoa deve ser elimi- 
nada de Israel.” Uma vez'que a água purifi- 
cadora não foi derramada sobre ela, está im- 
pura; e sua impureza continua, 


A lei seguinte diz respeito à alguém que 


“morreu numa tenda: Quem entrar na tenda, 


ou quem nela estiver, ficará i impuro- durante 
sete dias. 5Toda vasilha aberta, sem-uma tam- 
pa presa por um cordão, ficará i impura, 
Quem tocarem campo-aberto alguém 
qué foi morto pelá espada, ou'um morto qual- 
quer, ou ossos humanos, ou uma sepultura, 
ficará impuro. por sete dias. . es Emma dis 
=" NPara alguém que ficou impuro 'setoma- 
rá dentro de um vaso um pouco de cinza da 
vaca-queimada em sacrifício pelo pecado;-e 
sobre ela se -despejará água de fonte. “Um 
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homem que esteja puro pegará um ramo de 
hissopo e, depois de molhá-lona água, asper- 
girá a tenda, os objetos em geral e as pessoas 
gue ali estiverem, ow- os. que.tiverem:tocado 
em ossos, em pessoas assassinadas, defuntos 
ou sepulturas. Uma pessoa que esteja: pura 
aspergirá. o que estiver impuro, no terceiro e 
no sétimo dia. Este último, depois de purifi- 


.cado no sétimo dia, lavará as vestes, tomará 


banho e à tarde ficará puro. ?°Mas quem ficou 
impuro e não se purificar será eliminado da 


assembleia, pois torna impuro o santuário do 
“SENHOR. Continua impuro porque não foi 


aspergido com água purificadora. 

2 Esta será uma lei perpétua para vós: Quem 
aspergir a água purificadora lavará as vestes, 
e quem entrar em contato com esta-água fi- 
cará impuro até à tarde. 2 Tudo, o que.uma 
pessoa impura tocar ficaráimpuro; e quem.a 
tocar ficará impuro até à tarde”,. 


HI. DE CADES.:A. MOAB: 

"1 Morte dé Maria. "Toda a comuni- 
a “A O “dade dos israelitas chegou ao deser- 
to de-Sin * no priméiro mês. O povo acam- 
powem Cades. Foi ali que morreu Maria'e 
ali mesmo foi sepultada: 


As águas de Meriba.” Faltou água para 
a comunidade; é esta se amotinou contra 
Moisés e Aarão. *O povo se pôs à discutir 
com elese disse: “Antes:tivéssemos morrido 
quando: morreram: nossos-irmãos:diante: do 


“SENHOR! “Para que trouxestes a'assembleia 


do SENHOR'a-este deserto? Pára mortermos 


nós e nossos animais?* “Por que nos tirastes 


19,6. Hissopo é uma planta aromática sada em ritos de 
purificação; (Ly 14,45). 

19,9. O rito da água purificadora é um costume antigo as- 
similado pela religião de Israel. Servia para purificar o 
corpo das impurezas rituais. O poder purificador do 'san- 
gue de Cristo, porém; lhe é muito superior (cf. Hb 9,13s). 
20,1. Deserto de Sin, está situado a sudoeste do mar Mor- 
to (13,21). 

20,4-5. Os frutos mencionados (v. 5) são característicos 
da Terra Prometida (cf. 13:23: Dt 8,75). Moisés talvez ès- 
tejä sendo aciisado de não ter penetrado em Canaã pelo 
sul-(14,41-43):.0 povo:já estava:cansado do deserto e 
perdia a fé nas promessas divinas. 


m Nm 1531; Ex3I,14. n2:3: Ex 17,1-7=0Nm 16,35; 
17,6-15.278. E 


NÚMEROS 20 


do Egito e nos trouxestes a um lugar tão hor- 
tível como este, onde não se pode semear, 
não-há figueiras, vinhas, nem româzeiras, € 
onde nem sequer água existe para beber?” 
“Retirando-se- da: assembleia, Moisés e 
Aatão foram até à entrada da tenda de-reu- 
nião-e caíram com o rosto em terra. Então a 
glória do SENHOR lhes apareceu. “O SENHOR 
falou a Moisés: “Pega a vara e, junto com 
teu irmão Aarão, réúne'a comunidade. Na 
presença deles ordenai à rochá que dê suas 
águas. Farás sair água da rocha e darás de 


“beber à comunidade é aos animais”, Moisés 


pegou a vara que estava diante do SENHOR, 
como lhe fora mandado. !Depois Moisés e 
Aarão reuniram a assembleia diante.da ro- 
cha; e Moisés lhes disse: “Ouvi, rebeldes! 
Poderemos “acaso fazer brotar desta rocha 
água para vós?” * UMoisés levantou a mão e 
golpeou duas vezes a'rócha com a vara, e 
jorrou água em abundância, de modo que a 
comunidade é os animais puderam beber. 
LMas.o SENHOR disse.a Moisés e Aarão: 
“Visto. que.não acreditastes-em mim, para 
manifestar a-minha santidade aos olhos dos 


israelitas, não introduzireis este povo na Per 


ra que vou dar-lhes”. 

- BSEstas são as águas sde Meriba t „onde 0 os 
israelitas discutiram com o SENHOR que lhes 
manifestou sua santidade, 


. Edom nega'passagem a Israel. “Moi- 
sés:enviou de-Cades mensageiros ao rei:de 
Edom com: as: palavras: “Assim diz teu ir- 
mão * Israel: Tù bem sabes por quantas difi- 
culdades.temos:passado. Nossos antepas- 
sados desceram ao Egito, e nós moramos ali 
por inuito tempo: Mas os egípcios nos mal- 
trataram a nós e a nossos pais. 'Clamamos, 
então, ao SENHOR que ouviu o nosso clamor, 
enviando um anjo * que nos libertou do Egi- 
to. E aqui'estamos nós em Cades, cidade-si- 
tuada nos limites do teu território. "Deixa- 
nos atravessar teu pais. Não vamos: atraves- 
sar campos tem. vinhas, nem vamos beber 
água. dos, poços. Seguiremos pela estrada 
real, sem nos desviarmos nem para a direita 
nem para a esquerda; até termos atravessado 
o território” * "Edom respondeu: “Não pas- 
sarás por meu território. Do contrário vou 
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enfrentar-te de armas em punho”.* "Os isra- 
elitas disseram: “Queremos apenas subir pe- 
la estrada principal. Pagaremos a água que 
nós e nossos rebanhos por acaso bebermos. 
Nada: mais queremos. senão passar a pé”. 
Mas: Edom respondeu: “De: modo: algum 


“passarás!” E Edom saiu ao encontro de Isra- 


el..com' muita: gente, fortemente - armada. 
“Como Edom' se negasse a dar passagem 
pelo seu território; Israel desviou-se dele. 


Morte de Aarão. 2A comunidade intei- 
ra dos israelitas partiu de Cades e chegou ao 
monte Hor. 20 SENHOR falou a Moisés e Aa- 
rão no monte Hor, na fronteira do território de 
Edom, dizendo: “Aarão vai reunir-se ao seu 
povo *; não entrará na terra que dou aos israe- 
litas, porque fostes rebeldes à minha ordem 
nas águas de Meriba. Toma Aarão e o seu fi- 
lho Eleazar e faze-os subir ao monte. Hor. 
2Despoja Aarão das vestes * e reveste com 
elas o filho Eleazar, porque ali Aarão se reuni- 
Tá aos seus e morrerá”. “Moisés fez como o 
SENHOR ordenou, e à vista de todaa comuni- 
dade subiram ao monte Hor. “Moisés despo- 
jou Aarão das vestes e revestiu com elas o fi- 
lho Eleazar. E ali no alto do monte Aarão mor- 
reut Quando Moisés e Eleazar desceram do 


20;10-12. Moisés não recebeu a ordem de falar ao povo, 
mas de pegar a vara e falar ao rochedo (v. 8). Com isso, ds- 
sociou-se à incredulidade do povo e foi excluído da Terra 
Prometida (v. 12). A rocha simboliza Cristo, do qual bro- 
taam às verdadeiras á águas salvíficas (1Cor 10,4). 

20,13. Meriba significa * “discussão, ada (cf. Ex 
17,7). 

20,14. Teu irmão, porque os edomitas são descendentes de 
Esaú, irmão de Jacó= Israel (cf. Gn 25,21-26; Am 1,11). 
20, 16. Um anjo (Ex 14,19): Um modo antropomórfico de 
expressar a providência divina que guia o povo a Canaã. 
20,17.,0 caminho mais. curto para chegar à Transjordá- 
nia séria atravessar o território de Edom, a sudeste do 
mar Morto. Mas Israel teve de contorná-lo: Estrada real 
é a importante rota de caravanas:que líga'a Síria com o 
Egito pelo planalto da Transjordânia. i 

20,18. Sobre a tradicional inimizade entre Israel e Edom, 
veja Gn 27532-33; Ez 25,12s. 

20,24: Reunir-se ao seu povo significa morrer e exprime 
a solidariedade tribal que existe mesmo após a morte (Gn 
25,8.17;35,29). 

20, 26. Eleazar toma as vestes sacerdotais de Aarão antes 
que este morra para não se contaminar com seu cadáver. 
Tal-gesto significa a transtnissão do poder, da dignidade 
e função (Ex 29,29s; Lv 8, 7s; IRs 19,19; 2Rs 2 13). 


pSL78,155; Sb 11,4: q 14:21: Dt2,26:36:]211,16-26— 
r Dt26,5-10- s Nm 33,37-39. t Dt]0,6. e 
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monte, a comunidade toda se deu conta que 
Aarão tinha morrido, e durante trinta dias. toda 
a casa de Israel chorou: por ele. 


“Vitória sobre Arad. Quando orei 

1 cananeu dé Arad, que habitava na 
região do Negueb, soube, que Israel vinha 
pelo caminho de Atarim, atacou Israel è fez 
alguns prisioneiros.* 2Israe] fez então um 
voto ao SENHOR, dizendo: “Se entregares este 
poyo em minhas mãos, condenarei suas cida- 


des ao exterminio”, 30 SENHOR ouviu a vôz dé, 


Israel e lhe entregou os cananeus. Israel Os 
consagrou ao extermínio junto com as cida- 
des. E o lugar passou a ser chamado “Horma”. 


A serpente de bronze. “Os israelitas par- 
tiram do monte Hor em direção ao mar: Ver- 
melho * para contornarem: o país de Edom. 
Durante a viagem o povo perdeu à paciência 


e se pôs a murmurar.contra-Deus.e. contra: 
Moisés, dizendo =: “Por que nos fizestes su-, 


bir.do Egito? Para morrermos.no deserto? 
Não há comida nem água, e já estamos enjo- 
ados deste. alimento miserável”. Então o 
SENHOR mandou, contra o-povo. serpentes 
venenosas que .os picavam, € muita, gente.de 
Israel morreu.” 7O povo dirigiu-se a Moisés 
e disse: “Pecamos, falando contra ò SENHOR 
e contra ti. Suplica ao SENHOR que afaste de 
nós as serpentes”. 

Moisés suplicou. em favor do povo. “E o 
SENHOR lhe respondeu: “Faze uma serpente 
venenosa e coloca-a sobre um poste.* Quem 
for mordido e olhar para ela ficará curado”. 
Moisés fez uma serpente de bronze e a colo- 


cou sobre um poste. Quando alguém era mor- 


dido por uma serpente, olhava para a serpen- 
te de bronze € ficava curado. 


Vitória sobre Seon e Og:""Os israelitas 


partiram è acamparam em Obot. "Depois 


partiram de Obot e acamparam junto às rui- 
nas de Abarim, no deserto que está defronte 
de Moab, do lado oriental. 2Partiram dali e 
acamparam junto à torrente de Zared. »Par- 
tindo dali, acamparam na outra margem do 
Arnon; que se encontra-no. deserto- que: co- 


meça no território dos amorreus: Pois 0 At- 


ron serve de fronteira entre Moab é os amor- 
reus. Por isso se dizia no livro das Guerras 
do SENHOR *: “Vaeb em Sufa e as torrentes; 
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o Amon e a encosta das torrentes, que se 
estende.até a localidade de Ar ese e no 
território de Moab’ f 

“Dali foram até. o Poço, isto é ò poço a 
que o SENHOR se referia quando disse a Moi- 
sés: “Reúne o povo, e eu lhes darei água”. 
"Foi então'que Israel cantou este cântico: 
“Jorra, ó poço! Cantai-lhe! Poço: cavado 
pelos príncipes, aberto pelos nota do povo 
com cetro e com bastões”. 

Do Poço foram para Graciosa, vide Gra- 
ciosa para rio de Deus, de rio de Deus para 
Bamot, ¥de Bamot para ò vale que está no 
campo de Moab, junto ao promontório do 
monte Fasga, que domina ò desérto.* 

2!srael despachou. mensageiros à Seon,, 
rei dos amorréus, para lhe dizer: 2“Deixa- 
nos atravessar teú país. “Não nos desviare- 
mos nem para os campos nem para as vi 
nhas, nem-beberemos'a água dos poços. Se- 
guiremos pela estrada real, até termos atrá- 
vessado teu território”: 2Seon não deu liceri: 
ça'para Israel passar pelo seu território: Ao 
contrário, reúniú toda a sua gente e saiu aö: 
encontro de Israel rio deserto: Chegando a 
Jasa; travou batalha'com Isráel. “Massrael 
o derrotou ao fio de espada eapoderou-se do 
país; desde 0 rio Arnon'até'o rio Jabõe; isto 
é; até aos amonitas, porque esta fronteira es- 
tava fortificada. “sIsrãel tomou todas estas ci- 


21,1-3. Orelato se Ea às conquistas das tribos de Judá 
e Simeão (z 1,16). Aqui o nome “Exterminio” (Horma) 
não provém de uma derrota (cf. Nm 14,41-45); mas de 
uma vitória, na qual Israel votou à população da cidade ao 
extermínio. Tal procedimento visava preservar Israel da 
sedução dos costumes cananeus (33,55; Dt 7,1-3).. 

21,4. Mar Vermelho, ou dos Juncos, é aqui é em 14,25 o 
golfo de Ácaba. 

21,8-9. À serpente na Antiguidade era o símbolo da di- 
vindade que cura. Trata-se 'de'um culto estranho. que.se 
introduziu até no templo'de Jerusalém, é foi abolido:só 
no tempo de Ezequias (2Rs 18,4). Para-afastar a impres= 
são de magia, já no livro da Sabedoria (16,5-7) se afirma 
que a curá não provinha da'serpente, mas da misericór-' 
diadivina. Jesus alude à serpente levantada ao falar de 
sua crucifixão, da: qual: provém 'a: salvação para quem 
nele crê (Jo 3 14s; 19,37), Cristo; porém, salva o homem 
inteiro, € não apenas o corpo. 

21,14; ‘Livr das Guerras do Senhor (cf, ISm' 18 17; 
como. Livro.do.Justo (Js 10,13;:2S8m 1,18), erauma cole- 
ção de;poemas guerreiros muito antigos, hoje perdidos. 
21,20. Deserto, aqui, é o deserto de Judá (23,28), 


u Nm 11,6; Ex 16,3-=yv 1Cor'10,9; Dt 8,15: 


, 
| 
| 
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dades e se estabeleceu nas cidades dos.amor- 


reus, em Hesebon e nos povoados vizinhos: 


%F que Hesebon era a résidência de Seon; 
rei dos amorreus; que. estivera em: guerra 
contra o; precedente rei -de Moab,:de quem 
havia tomado a terra até o Arnon. 2'Por isso 
os poetas dizem *: “Ide a Hesebon! Recons- 
truí e restabelecei a cidade de-Seon. Porque 
saiu um fogo: de Hesebon.”, labaredas da ci- 
dade de Seon, que devoraram a-cidade de 
Ar, em Moab, engoliram as alturas -do-Ar- 
non. 2Ai de ti, Moab! Estás perdido, povo 
de Camos.* Ele reduziu seus filhos a fugiti- 
vos, e suas filhas a cativas de. guerra de 
Seon, rei dos amorreus. "Estão sem descen- 
dentes desde Hesebon até Dibon, sem mu- 
lheres até Nofa, que vai até Mádaba”. 

Assim Israel se instalou na terra dos 
amorreus. 

«Moisés mandou espionar J azer, de mo- 
do. que: os. israelitas a conquistaram, junta- 
mente com os-povoados vizinhos, expulsan- 
do: os: amorreus. que. ali. viviam...?Depois, 


mudando de rumo, subiram pelo.caminho de 


Basã. Og, rei de Basã, saiu-lhes ao, encontro 
comtoda-a sua gente, para travar batalha em 
Edrai. *O-SENHOR disse -a Moisés: “Não o 


temas; pois eu o entrego.em tuas mãos; com. 
todo;o povo: e seu: país. Farás o mesmo: que: 


fizeste com Seon, reidos amorreus;queresi- 
dia em Hesebon”. “Os israelitas o -derrota- 
ram com os filhos'e todo o povo; a ponto de 
não lhe deixarem um único sobrevivente, e 
se apoderaram do país. 


«TV, NAS PLANÍCIES DE MOAB 
Balaão tenta amaldiçoar Israel. 'Os 


2 2 - Asraelitas partiram.e acamparam nas 
planícies de Moab *, do outro lado do Jordão; 
frente a Jericó. “Balac filho'de Sefor soube 


de tudo o que Istael tinha feito aos amorreus. 


*Moab ficou.com muito medo de um povo. 


tão numeroso é entrou em pânico diante dos 
israelitas. “Moab disse aos anciãos dos ma- 
dianitas: “Esta horda vai agora devorar os 


arredores, -como-um' boi-devora:o capim”. 


Balac filho de Sefor'cra então o rei de Moab. 
“Ele enviou mensageiros à Balaão * filho de 
Beor, em Petor; que está junto ao rio; na ter- 
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ra dos amonitas, para que o chamassem, di-: 
zendo: “Acaba de sair do Egito um povo que 
cobre a superfície da terra, e veio morar. per- 
to de mim. *Peço-te, portanto, que venhas 
amialdiçoá-lo para mim, pois é um povo 
mais forte do que eu. Talvez. assim consiga 
derrotá-lo e expulsá-lo do país. Pois eu sei 
que fica abençoado quem abençoas, e amal- 
diçoado quem amaldiçoas”. 7Os anciãos de 
Moab e os de Madiã, levando consigo o'pa- 
gamento do adivinho *, foram até Balaão e 
lhe transmitiram as palavras de Balac. “Ele 
lhes disse: “Passai aqui esta noite, e vos da- 
rei a resposta de acordo com o que o 
SENHOR me falar”. Os chefes moabitas fica- 
ram com Balaão.' 

“Deus veio ao encontro de Balaão e per- 
guntou: “Quem são estes homens que estão 
contigo?” “Balaão respondeu a Deus: “Foi 
Balac filho de Sefor, rei de Moab, que os'en- 
viou'a mim, dizendo: "O povo que saiu do 
Egito já cobre a superfície da terra. Vem, 
pois, e esconjura-o para mim. Assim talvez: 
eu possa combatê-lo e expulsá-lo”. 2Deus: 
disse à Balaão: “Não vás comeles nem jatal“ 
diçoes esse povo, pois é abençoado”. = 


“De manhã, ao se levantar, Balazs disse 
aos chefes de Balac: “Voltai para o vosso 
país, porque o SENHOR não me deixa ir con- 
vosco”. 4Levantando-se os chefes dé Moab 
voltaram a Balac è disseram: “Balaão ne- 
ga-se a nos acompanhar”. É 

SBalac tornou a enviar outros chefes, 
mais numerosos e mais importantes do que 
os primeiros. “Chegando a Balaão, disse- 


21,27. A tradução deste antiquíssimo poema é por vezes, 
incerta, 

21,29. Camos: divindade -dos moabitas. 

22,1. Planícies de Moab: situadas a nordeste do mar 
Morto, no valé do Jordão. 

22,5. Balaão é um profeta ou adivinho pagão muito fa- 
mósonia Transjordânia; como no-lo atesta uma recente 
descoberta de inscrições, atribuindo-lhe. oráculos,- em: 
Deir-Alla, no vale do Jaboc (“rio da terra dos amonitas”, 
v. 5). Deus müdou em bênção sua tentativa de atmaldiço- 
ar Israel; Apesar disso, a Bíblia apresenta uma imagem 
negativa ide Balaão, hostil à Israel (31,8.16; Js 13,22; 
24,9; 2Pd 2,15s; Ap2, 14)... 

22,1. Era costume pagar profetas e. adivinhos pelo servi- 
ço prestado dsm 9,7s; 2Rs 5, 5. 16s; 8,8; Am 7, 12). í 


W485 cao apa SR 


185 


ram-lhe: “Assim diz Balac filho de Sefor: 
Não te recusés a vir ter comigo. "Eu tepaga- 
rei generosamente e farei tudo o-que me pe- 
dires. Vem, pois, esconjura-me esse povo”. 

8Balaão respondeu.aos ministros de Ba- 
jac: “Ainda que Balac me:desse o seu palá- 
cio cheio de prata e-ouro, eu não: poderia 
transgredir as ordens do SENHOR-meu Deus, 
fazendo qualquer coisa-por mínima quese- 
ja.* " Assim-sendo, ficai aqui também vós 
esta noite, para que eu saiba o que o: SENHOR 
tem:a me dizer de novo” 

“Durante a noite Deus veio encontrar 
Balaão e lhe disse: “Uma vez que esses ho- 
mens vieram para te chamar, levanta-te e vai 
com eles. Entretanto, só poderás fazer.o que 
eu te disser”. 2!Balaão levantou-se na manhã 
seguinte, encilhou : a mula e Era paN os 
chefes moabitas. :: 

2Mas Deus inflamou-se dera elo fato 
de ele ter partido. E o anjo-do SENHOR: pos- 
tou-se no-caminho para lhe barrar-a passa- 
gem. Balaão ia montado: na mula, acompa- 


-nhado de dois criados:??Vendo.o:anjo do SE- 
-NHOR parado 'no:caminho-com:a espada de- 
sembainhada na mão, a mula desviou-se-do 
caminho e começou a andar pelo campo: Ba- 


laão se pôs.a espancar a mula para recondu- 
zi-la ao caminho:*Então o anjo colocou-se 


numa trilha entre as vinhas, ladeada: de am- 


bos'os lados por um muro. 2 Ao ver o anjo do 
SENHOR; a mula encostou-se contra uma das 
paredes. Como ela apertasse a perna de Ba- 
laão contra-a parede; ele:começou-a surrá-la 
de-novo::*O anjo do:SENHOR tornou a pas- 
sarna frente-e postou-se num lugar bem es- 
treito, que não dava passagem nem pela:di- 
reita nem pela esquerda: ?'Ao ver o anjo do 
SENHOR à mula empacou. Balaão, enfureci- 


„do, bateu na mula com uma vara. 


*Então o SENHOR abriu a-boca da mula e 
ela disse a Balaão *: “Que te fiz eu, para me 
espançares. já pela , terceira vez?” “Balaão 
respondeu. para a, mula: “Porque: me. estás 


provocando! Se' tivesse. uma -faca na: mão, 
agora mesmo te mataria”. “E a mula respon- 
“deu a Balaão: “Não sou eu a tua mula que até 


hoje sempre montaste? Será-que-costumo 
agir assim contigo?” E ele respondeu: “Não” 


“na boca”. 
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“Então o SENHOR abriu os olhos de Ba- 
laão, e ele viu o anjo do SENHOR parado no 
caminho. com a espada desembainhada na 
mão. Balaão ajoelhou-se e prostroiú-se por 
terra. 20 anjo do: SENHOR lhe disse: “Por 


"que já por três vezes espancaste.a mula? Fui 
seu que saí para te barrar a passagem, pois:o 


caminho que segues me parece perigoso. A 
mula me viu e e já portrês vezes se desviou de 
mim. Se ela não se tivesse esquivado de mim, 
certamente eu te haveria matado, e ela. fica- 
ria viva”; “Então Balaão disse-ao anjo. do 
SENHOR: “Pequei, sem saber que eras tu que 
estavas no caminho à minha espera. Mas 
agora, se isso te desagrada, voltarei para ca- 
sa”, 350 anjo do SENHOR respondeu a Ba- 
laão: “Vai:com esses.nomens! Mas poderás 
dizer somente o que eu te disser”, E Balaão 
acompanhou os.chefes de Balac.. ; 

3Balac soube da chegada de Balaão e saiu- 
lhe ao encontro até. Ar Moab; que está junto 
à fronteira do.Arnon; nos confins do territó- 
rio. Balac disse-a-Balaão: “Não te enviei 
mensageiros para te chamar? Por quenão vi- 
este? Será verdade-que não sou capaz de pa- 
gar-te devidamente?” **Balaão, respondeu a 


„Balac: “Como vês, eu vim para junto de ti. E 
“agora, serei eu capaz de dizer alguma coisa? 


Só poderei dizer o que o SENHOR me puser 
“Balaão acompanhou Balac até 
chegarem a Cariat-Husot. “Balac sacrificou 
bois é ovelhas e mandou partes a Balaão e 


“aos chefes que o acompanhavam. 


Primeiro oráculo de Balaão. ANa ma- 


nhã seguinte Balac tomou consigo Balaão e 


o fez subir a Bamot-Baal. De lá ele viu uma 
parte do povo. Raia sm 


ypiagyil 


me-aqui-sete. altares .e prepara-me 

ouros e sete: carneiros”. 2Balac: fez. o 

que Balaão pediu, e juntos imolaram um:tóu- 
To e um carneiro em: cada um-dos altares. 
'Depois: Balaão. disse: a: Balac: “Fica junto 


23 'Balaão disse a Balat: “Constrói- 
sete 


-dós-holocaustos, enquanto eu. vou. ver seo 


22,18-21. Aqui e em.22,35-39. Balaão é apresentado 


como um verdadeiro profeta que só fala em nome de 
Deus (cf. Dt 18,15), e não se deixa comprar por dinheiro. 


“22,28. Trata-se de um apólogo, onde" animais falam, 


como a serpente do paraíso (Gn 3,1-5}: 
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SENHOR vem encontrar-me. Vou-sontar-te o 
que ele me:revelar”. E afastou-se para uma 
colina sem vegetação. “Deus veio ao encon- 
tro de Balaão que lhe disse: “Preparei os sete 
altares, eem cada um deles ofereci um touro 


-e um carneiro”. “Então o SENHOR pôs as:pa- 


lavras na boca de Balaão. e disse: “Volta-a 
Balace assim falarás”. “Voltando, viu Balac 


“parado junto aos-holocaustos, com os:chefes 


de Moab: “Então proferiu seu poema e disse: 
“De Aram me fez vir Balac, ` 
dos montes do Oriente o rei de Moab: 
Vem e amaldiçoa-meJacó, 
“ vem e roga pragas a Istãel. 
8 Como esconjurar'a quem Deus não- 
esconjura? 5 
“ Como rogar pragas a m o SENHOR: 
não maldiz? = => 
9 Sim, do alto 'dos rochedos'o vejo, Ee 
“das alturas o contemplo: nei 
“EÉum povo que mora isolado * 
* que não se conta entre às nações. 
1Quern pode calcular o póde Jacó?” 
contar um quarto-de Israel? : 
Possa-eu tér a morte dos justos, 
eo meu fim ser semelhante'ao deles”. 
Segundo oráculo de Balaão. !!'Balac 
disse a Balaão: “O que me estás fazendo? 
Foi para amaldiçoar meus inimigos que eu te 
trouxe, e tu os:abençoaste!” 2E ele respon- 
deu: “Não devo ter, o.cuidado de proferir o 
que o SENHOR me põe na boca?” Balac lhe 
disse: “Vem comigo para outro lugar de on- 
depossas ver 0 povo. Entretanto, só verás uma 
parte dele; não poderás vê-lo todo. Amaldi- 
çoa-o para mim de lá”. 
“Balac o levou ao campo das Sentinelas, 
ao cume do monte Fasga: Depois de constru- 


cir sete altares e de imolar emcada altar um 


touro eum carneiro; “Balaão disse a Balac: 
“Fica aqui junto dos-holocaustos; enquanto 
eu vou lá'encontrar-me:com'o SENHOR?. 160 
SENHOR Veio encontrar-sé com Balaão, pôs- 
lhe na-boca as palavras:e disse:-“Volta aBa- 
lac e assim falarás”. Ele voltou e-viu-que 
Balac estáva parado junto aos holocaistos, 
com os chefes moabitas. Balac perguntou- 
lhe: “O-que-falou o SENHOR?” Então ele 
proferiu o seu poema e-disse: 
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“Levanta-te, Balac, e ouve! 
Presta-me atenção, filho de:Sefor: 
Deus não é um:homem para mentir *, 
“nem:criatura humana para se arrepender. 
Diz alguma coisa.e não a faz, 
: promete e não a cumpre? 
YRecebi ordem de:abençoar: 
Ele abençoou e não voltarei atrás. 
Nose preveem males contra Jacó, 
nem sofrimentos contra Israel: 
- O SENHOR: seu Deus está com ele, 
no meio dele ressoa a aclamação de um 
potes vi 
20.Deus que:o tirou do Egito 
“tem a força-de um-búfalo. 
23Não há presságio em Jacó, 
nem adivinhação em Israel:* 
“ Arseutempo-se dirá a Jacó o 
e a Israel o que Deus vai fazer: 
“Fis um povo que:se levanta.corno leoa, 
e se:ergue como leão: 
- Não se:deitará sem ter aaa a presa, 
sem ter bebido o:sangue:-das vitimas”... - 
Terceiro oráculo de Balaão.- :sBalac 
disse a: Balaão: “Senão podes amaldiçoar 
este povo, ao menos não o abençoes”: “Ba- 
laão respondeu: “Já não te disse que faria 
tudo o que'o SENHOR: me dissesse?” 
”Então Balac disse a Balaão: “Vem, que 
eu te levarei a outro lugar. Talvez seja' do 


“agrado-de Deus que dali o amaldiçoés”: 3E 


levou Balaão -ao cume do morte Fegor, que 
domina o deserto: ”Balaão disse a Balac: 
“Constrói-me aqui sete altares e apronta-me 
sete touros e sete carneiros”: *ºBalac fez con- 
forme Balaão pediu e-ofereceu-um touro e 
um carneiro em‘cadaaltar. ; 


23,9. Que mora isolado: Pela eleição, Deus separou Isra- 
el dos outros povos (cf. Ex 19,55; Dt 7,6; 33,28). 

23,10. Alusão à promessa de grande descendência (Gn 
13,16;18,18;22,175). 

23,23. O profetismo autêntico-de Israel é superior à ma- 


“gia e adivinhação, próprias dos pagãos (Dt 18,9-14). 


Israel tem o profetismo da ı palavra, segundo o qual Deus 
se'comunica com-o povo por meio de mensageiros cre- 
denciados (Dt 18,15-22,; Is 6,6-9; Jr 1,7-9; Am 7,15). Ba- 
lac, quis usar.a magia do adivinho Balaão contra Israel, 
mas Deus.o transformou em profeta da palavra, movido 
pelo seu espírito, em favor de Israel er 24, Ea 


xM13,6; Sl 123. 
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'Balaão percebeu ser do agrado do 
SENHOR. que abençoasse Israel, e 
por isso não foi mais como das outras vezes 
em busca de presságios, mas voltou seu ros- 
to parao déserto: ?Levantando os olhos, viu 
Israel acampado‘ por tribos. O espírito: de 
Deus baixou sobre ele, *e Balãão proferiu o 
seu poema e disse: 
“Oráculo de Balaão filho de Beor, 
oráculo do homem de olhar penetrante, 
4 oráculo de quem ouve as palavras de Deus, 
que vê as visões do Poderoso, 
cai em êxtase € tem os olhos abertos. ` 
5 Como são belas tuas tendas, Jacó, 
è tuas moradas, Israel! 
6 Como vales elas se estendem, 
como jardins ao longo do tio,...;:.- 
como aloés. que o SENHOR-plantou, 
como cedros junto às águas! 
7 A água transborda de seus cântaros . 
e sua semente é copiosamente irrigada. 
Seurei é maior.que Agag *, - 
-seu reino está em ascensão: : opn 
8 O Deus queo libertou do Egito: =o +" 
tem a força de um búfalo. i 
Ele devora:as nações inimigas; i 
“triturá-lhes os'ossos, as criva de'setas. 
9 Deita-se, repousa como um leão, 
ou como uma leoa: quem o despertará? 
Bendito quem te abençoar, : i 
maldito quem te amaldiçoar!” =. z 


Quarto oráculo. de Balaão: Indignado 
contrá Balaão; Balac bateu palmas deraiva e 
disse: “Foi para esconjurar meus inimigos 
que te chamei, e já por três vezes os abenço- 
aste: "Já que é assim, vai-te embora para tua 
casa! Eu pretendia recompensar-te bem, mas 
o, SENHOR. privou-te: da recompensa". !ZBa- 
laão respondeu-lhe: “Não havia-eu dito aos 
mensageiros que me enviaste’ B Ainda que 
Balac me entregasse 0 palácio cheio de prata 


e-ouro, não poderia transgredir: a-ordem-do 


SENHOR, fazendo de própria conta qualgtier 
coisa, boa ou ruim? Falarei somente o que o 
SENHOR me. disser. Agora que volto para o 
meu povo, vem, pois quero prevenir-te ares- 
peito do que.este povo fará no futuro ao teu 
povo”. PE proferindo seu poema, disse: >: 
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“Oráculo de Balaão filho de Beor, 
oráculo do homem de olhar penetrante, 
Isoráculo de quem ouve as palavras de “` 
Deus 
e conhece os pensamentos do Altissiitio; 
-que vê as visões do Poderoso, 
cai em êxtase e tem os olhos abertos. 
YVejo-a, mas não é agora, 
contemplo- a, mas não está perto: 
Uma estrela * avança de Jacó, 
um-cetro se levanta de Israel, 
quebra as têmporas de Moab 
“e destrói todos òs filhos de Set. 
Edom será sua herança, 
sua propriedade será Seir, seu inimigo, 
e Israel triunfará: 
Um dominador sairá de Jacó ' 
e aniquilará os sobreviventes da cidade”. 
aR olhando para Amalec a “proferiu seu 
poema: ` 
“Amalec era à primeira das nações, 
mas seu fim será a ruína eterna”. 
“Depois, olhando os quenitas, proferiu 
seu poema: 
“Estável é tua morada, 
assentado nas rochas o teu ninho... 
2Contudo o ninho ficará para ser. destruído 
“quando Assur te levar cativo”. 
SE proferiu mais uma vez o seu poema e e 
disse; 
“Ai de quem sobreviver quando Deus, 
- assimragir, 
“quando naus vindas de Chipre 
-oprimirem Assur e oprimirem Héber, 
pois também. este caminha PAIS ar, 
perdição”. 
Depois | Balaão, pôs- se a caminho, de vol-. 
ta para sua casa, e Balac também. seguiu o 
seu caminho... 


24,7. Agag é o rei amalecita vencido por Saul (15m 
15,8): alusão ao início da monarquia em Israel. j 
24,17: A: estrela no Oriente é sinal dos-deuses e dos reis, 
Aqui o oráculo se refere à vitória de Davi contra, Moab 
(2Sm 8,2). A estrela vista pelos magos (Mt 2,2-7) é pro- 
vavelmente uma alusão a Nm 24, 17: 


y Nm 23;22=z Nm 23,24; Gn 12,3; 27,29; 49,95 aGn 
36.12.26; Ex 17,8-16; ISm 15,1-9. 
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Pecado de Israel com Baal-Fegor. 
2 5 Israel se estabeleceu em Sëtim *, e 
o povo começou a prostituir-se com as filhas 
de Moab. ?Elas convidavam o povo. para os 
sacrifícios a seus deuses, e o povo comia e se 
prostrava diante deles.» “Israel aderiu a Baal- 
Fegor *,e o SENHOR inflamou-se de ira con- 
tra Israel. O SENHOR disse a Moisés: “Reú- 
ne todos os chefes do povo e pendura-os 
no patibulo, expostos ao. sol diante do SE- 
NHOR *, para que se afaste de Israel a cólera 
ardente do SENHOR”. Moisés disse aos jui- 
zes de Israel;.“Mate cada um de vós os que 
de vós aderiram a Baal-Fegor”. , 

“Ora, apareceu um israelita que apresen- 
tou a seus irmãos uma madianita, à vista de 
Moisés e de toda a comunidade dos israeli- 
tas, enquanto estes choravam à entrada da 
tenda de reunião. Vendo isto, Fineias-filho 
de Eleazar, filho do sacerdote Aarão e, le- 


vantou-se do meio da comunidade, pegou 


uma lança, *seguiu o israelita para dentro da 
alcova e traspassou òs dois juntos, o israelita 
e'a mulher, na alcova dela, * Assim foi susta- 
da a mortandade que grassava entre os israe- 
litas. Foram vinte e quatro mal. as vítimas 
desta mortandade: 

“100 SENHOR falou a Moisés, dizendo: 
H“Fineias filho de Eleazar, filho do sacerdo- 
te Aarão, afastou dos israelitas o meu furor, 
tomado de zelo por mim no meio deles. Eis 
por que não consumi os israelitas com. o ar- 
dor do meu zelo. “Por isso decidi fazer com 
ele a minha aliança de paz: “Será para ele e 
para toda-a sua descendência a garantia de 
um sacerdócio eterno por ter zelado por seu 
Deus e ter feito a expiação pelos israelitas”.à 
MO israelita morto juntamente com a madia- 
nita chamava-se Zambri filho de Salu, chefe 
de uma das famílias da tribo de Simeão. SA 
madianita morta chamava-se Cozbi filha de 
Sur, chefe tribal de uma das famílias pr 
nas de Madiã, ` 

+ O.SENHOR-falou a 1 Moisés: 1 Atacai os 
madianitas e matai-os. Eles devem sercon- 
siderados vossos inimigos * por causa da as- 
túcia com que vos ilúdiram, no caso de Coz- 
bi, filha' do chefe madianita, morta quando 
houve a mortandade no caso de Fegor’. < 
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Segundo recenseamento.* 1Após. 
2 essa mortandade, o SENHOR disse a 
Moisés: e. Eleazar, filho do: sacerdote Aarão: 
2“Fazei o censo, segundo as famílias paternas, 
de toda a comunidade dos israelitas, de-todos 


os maiores-de vinte anos, aptos para a guerra: 


em Israel”, Assim, pois, Moisés e-o-sacerdote 


Eleazar os recensearam nas planícies de Moab,. 


perto do Jordão, defronte de Jericó, “incluindo 
todos os maiores. de vinte anos, como o.SE- 
NHOR tinha mandado a Moisés. 

Estes são os israelitas saídos do Egito € 
“Rúben, primogênito de Israel. Aos rubeni- 


tas pertenciam: de Henoc. a família dos he-. 


noquitas, de Falu a família dos faluítas, “de 


Hesron a família dos hesronitas, de Carmi a, 


família dos carmitas. "Estas são as famílias 
dos rubenitas,-e os recenseados eram qua- 
renta e três mil setecentos e trintá. “ 

80 filho de Falwera Eliab. Filhos de Eliab: 
Namuel; Datã € Abiram. Datã e Abiram fo- 
ram òs membros do conselho que contesta- 
ram Moisés e Aarão no motim de Coré, 
quando se sublevaram contra o SENHOR.£ 
1A terra abriu as entranhas e os-tragou com 
Coré. Assim pereceéu o bando: Ofogo devo- 
rou os duzentos e-cinqueênta- homens: que se 
tornaram. um sinal de advertência: UOs fi- 
lhos de Coré, porém, não morreram... 


25,1. Setim (“Acácias”), lugar donde Josué partirá para 
iniciar a conquista de Jericó (Js-2,1;3,1): Aparentemente 
trata-se aqui de prostituição sagrada junto-a santuários 
pagãos. Mas filhas, na linguagem bíblica, pode signifi- 
car “cidades”; teríamos, portanto; uma “prostituição”. étni- 
ca e-cultual logo no primeiro contato com à civilização 
cananeia, O perigo maior de possíveis uniões:matrimo- 
niais com moabitas era a idolatria (v. 2s;31,16; cf. SI 106, 

28; 089,1): 

25,3. Baal. -Fegor significa “o senhor deFegor”: A divin- 
dade cananeia Baal era cultuada no templo de Bet-Fegor. 
(23,28; Dt 3,29). : 

25;4. Trata-se ù dë um suplício, ou de exposição de ca- 
dáver do sentenciado (25m 21,6): 


25,8. Essa alcova parece ter servido de tenda. em que a 


sacerdotisa madianita dava respostas oraculares. Por is- 
sò, a indignação do sacerdote Fineias, ferido em seus di- 
réitos: Com seu gesto afastou a ira divina e recebeu a ga- 
tantia de um. sacerdócio permanente para: seus descen- 
dentes (v. 10-13; cf. 1Sm 2,30.e 1Rs 2,35). 

26,1:65. O novo censo, necessário porque os do primei: 
ro censo (1,25) morreram no deserto (v. 645), prepara a 
partilha de Canaã (v.:52-56; 34,28): es 


bEx 34,15s-c Ex 6,25; S1 106,30.= d Ex 32,25-29: Dt 
33,8-11;- Eclo 46,23- 26: e Nm 313-12- TAS: Gn: 


46,8-25— gNm 16,1-17,15. 
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2Os descendentes de Simeão, por famílias, 
eram: de Namuel a família dos namuelitas; de 
Jamin a família dos jaminitas, de Jaquin a fa~ 
mília dos jaquinitas, “de Zara a família dos za- 
raítas, de Saul a família dos saulitas.:!Estas 
são. as famílias dos -simeonitas, e os recensea- 
dos eram vinte e dois mil e duzentos. 

5Os descendentesde Gad, por famílias, 
eram: de Sefon a família dos sefonitas, de 
Agiafamília dos agitas; de-Suni a família dos 


sunitas, !de Ozni-a família-dos oznitas; de: 


Heri a família dos heritas, "de Arod-a família 
dos aroditas; dé Arelia família dos arelitas: 
EEstas são as famílias dos gaditas, e.os recen- 
seados eram quarenta mile quinhentos. 

“Os filhos de Judá eram: Her e Onã. Mas 
Here Onã morreram: no: país de Canaã 20s 
descendentes: de: Judá, por famílias, eräm'de 


Sela a família -dos-selaítas, de Farés:a família 


dos-faresitas, de: Zaré “a família: dos: zareitas. 
2Aos faresitas pertênciam: de Hesron a família 
dos hesronitas; de Hamul a família dos hamuli- 
tas. ZEstas são as famílias de Judá; eos tecen= 
seados eram setenta e seis mil e quinhentos. 

Os descendentes de Issacar;-por:fami- 
lias, eram: de:Tola a família dos tolaítas, de 
Fua d família-dos fuaítas, “de Jasub a famí- 
lia-dos- jasubitas, de -Semron a fâmília dos 
semronitas. Estas são-as: famílias de Issa- 
car, e os:recenseados eram sessenta e: praça 
mil etrezentos. 

%0Os' descendentes de Zabulon, por faiie 


lias, eram: de Sared a família: dos sareditas; 
de Elon a família-dos elonitas, de Jalela fas 


mília dos jalelitas. 7Estas-são-as' famílias 
dos zabulonitas, e-os:recenseados eram 'ses- 
senta mil e quinhentos. 

BOs descendentes de José, SAn e às 
famílias de Manassés e de Efraim; eram:2des- 
cendentes ‘de. Manassés: de Maquir a família 
dos maquiritas. Maquir deu origem a Galaad; a 
quem pertence a família dos-galaaditas: Estes 
são os filhos de Galaad: de Jezera família-dos 
jeżeritas, de Helec a família dos helequitas, "de 
Asriel a família dos asrielitas, de Siquém a fa- 


mília dos siquemitas, “2de Semida a família dos. 


semidaítas, de Héfer.a família dos: heferitas. 


“Salfaad filho de Héfer não teve filhos, mas. 


apenas filhas, cujos nomes são; - Maala, Noa, 
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Hegla, Melca e Tersa. “Estas são as famílias 
de Manassés, e os recenseados eram cinquen- 
ta e dois mil e setecentos. 

Estes são os recenseados:de Efraim; por 
famílias: de Sutala a família dos sutalaítas, de 


Bequer a família dos bequeritas, de Teen a fa- 


mília dos teenitas. *ºEstes são-os filhos de Su- 
tala: de:-Herã a família dos heranitas. Estas 
são as famílias dos efraimitas, e os tecensea- 
dos eram trinta e dois. mil'e'quinhentos: Estes 
são os filhos de José, por famílias. . 

«80s descendentes de Benjamim, por fami- 
lias, eram: de:Bela:a família dos belaitas, de 
Asbel à família dos asbelitas, de Airam a famí- 
lia dos airamitas; de Sufam a: familia dos su- 
famitas, de Hufam à família dos hufamitas. 
“Filhos de Bela'eram Ared e Naamã: de Ared 
a família dos areditas, de Naamã a família dos 
naamanitas. * Estes são os descendentes de Ben- 
jamim, por famílias, e.os recenseados. eram 
quarenta e cinco mil.e seiscentos: 

«Estes. são os-descendentes de: Dã;-por 
famílias: de Suam-a: família: dos suamitas: 
Estas são as famílias de Dã. “Os-recensea- 
dos: da: família: dos-suamitas: eram. ao-todo 
sessenta e.quatro mil é quatrocentos: 

- “Os: descendentes de: Aser; por famílias, 
eram: de-Jemna-a família dos jemnaítas,-de 
Jessui a família dosjessuítas, de Beria fami- 
lia dos'beriaítas:. “Aos descendentes de Beria 
pertencem: de Héber a família dos heberitas, 
de Melquiel a família dos melquielitas; “A.fi- 
lha de:Aseír chamava-se Sara. “Estas são;as 
famílias dos aseritas; e os recenseados eram 
cinquenta e três mil e quatrocentos: i 

“Os descendentes-de Neftali, porifami- 
lias; eram: de Jasiel:a família dos jasielitas; 
de Guni a família dos:gunitas, “de Jeser a fas: 
mília-dos jeseritas, de Selém a família dos 
selémitas: “Estas são asfamílias de Neftali, 
e os recenscados eram quarenta e cinco mile 
quatrocentos. : 

“IO total dos israelitas recenseados era de 
seiscentos eummil setecentos etrinta homens. J 

“20 SENHOR falou a Moisés: “Entre es- 
tes se-repartirá a terra'em herança, de modo 


h6n38,3-10;46, 12-1Nm21,1- 11; 36,1- iz: 18 173- 
j52 -56:. Nm 33, 54; 34, 13:Js 14,15, 
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proporcional ao número-de pessoas. “Para as 
tribos mais numerosas aumentarás e para as 
menos numerosas diminuirás. as respectivas 
heranças, concedendo a- cada uma a herança 
correspondente ao número dos recenseados: 
SA distribuição da terra, porém, se fará pot 
sorteio, como herança a ser distribuída pelos 
nomes das. tribos paternas.: A herança será 
distribuída por sorteio, tanto entre os que são 
numerosos como entre.os que são poucos”. ; 


Segundo recenseamento dos levitas. 5Es- 
tes são os levitas récenseados; por famílias: 
de Gérson a família dos gersonitas, de Caata 
família doscaatitas, de Meraria família dos 
meraritas. Estas são as-famílias de Levi: a 
família doslobnitas,-a famíliaidos hebroni- 
tas, a família dos imoolitas, a família dos mu- 
sitas, a família dos coreitas. 

““Caat teve como filho Amram. “A mulher 
de Amram chamava-se Jocabed filha de Le- 
vi, nascida no Egito: Ela deya Amram três 
filhos: Aarão; Moisés e Maria, a irmã destes. 
“Filhos deAarão eram: Nadab; Abiú; Elea- 
zar'e Itamar. Nadab e Abiú morreram quan 
do ofereciam um fogo profano na presença 


do SENHOR: 2O total dos recenseados: do. 


sexo masculino; com mais: de um mês; éra de 
vinte e três mil, Eles não foram receriscados 
Junto: com:ós- outros israelitas porque: não 
lhes foi dada-herança alguma:entre eles. = 
'SEste é O recenseamento dos israelitas 
que Moisés: e o sacerdote Eleazar fizeram 
nas'planícies de Moab, junto'ão Jordão, de- 
fronte de Jericó. “Entre estes não cönstava 
nenhum dos:istaelitas recenseados no censo 
de-Moisés e do sacerdote: Aarão, realizado 
no:deserto-do Sinai. Como: o SENHOR lhes 
tinha dito que morreriam com certeza. no de- 
serto; não sobrownenhum-deles, exceto;Ca- 
leb filho de Jefoné e:Josüé filho de:Nun.:: 


A herança: das filhas sem irmãos.* 

'Vieram Maala, Noa, Hegla, Melca 
e Tersa ™ filhas de Salfaad, filho de Hefer, fi- 
lho de Galaad, filho de Maquir, filho de Ma- 
nassés. Salfaad pertencia a um clã de Ma- 
nassés filho de José. 2Elas apresentaram-se 
diante de Moisés, do sacerdote Eleazar; dos 
chefes e de toda'a comunidade, à entrada da 


tenda de reunião, e disseram: *“Nosso pai 
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morreu no deserto. Não pertencia aos amoti- 
nados contra o: SENHOR do bando de Coré: 
Mesmo assim morreu por causa do.próprio 
pecado, sem`deixar nenhum filho homem: 
*Por que razão o nome de nosso pai deveria 
ser riscado do seio de sua família? Só por 
não ter deixado nenhum filho homem? 
Dá-nos uma propriedade entre os irmãos de 
nosso pai”. 

“Moisés apresentou: o:caso ao: SENHOR. 
6O SENHOR disse a Moisés: “As filhas'de 
Salfaad têm razão. Dá-lhes uma propriedade 
hereditária entre os irmãos de seu pai, pas- 
sando-lhes a herança do pai. *Falarás, pois; 
aos israelitas: Se um homem morrer sem dei-. 
xar filho, passareis a herança para-sua filha. 
E se não tiver nenhuma filha, a herança pas- 
sará-aos-irmãos dele. !ºSe não tiver-irmãos, 
dareis a herança aos irmãos do pai dele. "Se 
não-tiver-tios paternos, passareis-a herança 
ao parente mais próximo da família", e ele a 
herdará”. Isto será: para “os: israelitas: uma 
norma jurídica, conforme:o SENHOR: arde 
nou-a Moisés. 


“Josué no lugar de Moisés. 20 SENHOR 
disse a Moisés: “Sobe ao monte Abarim pa- 
raver a terra que darei'aos israelitas. De- 
pois de vê-la, também irás reunir-te-a teu 
povo, como já'aconteceu com teu irmão Aa: 
rão: “E:que fostes rebeldes à minha ordem 
no deserto de Sin, durante a revolta da co= 
munidade, quando deveríeis: ter afirmado 
minha-santidade diante deles por meio das 
águas”. Tratava-se das águas de Meriba; em 
Cades; no-deserto de Sin. : 

Moisés falou ao SENHOR dizendo: Ó 
SENHOR, Deus dos espíritos: que animam to- 
dos:os homens, estabelece sobre a comuni- 
dade alguém “'que'tome iniciativas e-as faça 
executar, a fim de que. a comunidade. do 
SENHOR não seja como ovelhas sem pastor”: 
BO SENHOR disse a Moisés: “Toma Josué fi- 


Thode Nun, homem de grandes qualidades, e 


impõe a mão sobre ele.? PCologa-o de pé di- 


27,1- 11. Um caso ‘particular dá ocasião para legislar so- 
bre a herança de um homem sem descendentes masculi- 
nos. A legislação será completada em 36,1-12: 


k Nm 3,391 Nm 14,20-38.— m Nm 26,29-33— “nr 
32,69 -0 Dt3,27; 32,49; 34,1-pDt34,9. k 


$ 
$ 
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ante do sacerdote Eleazar e de toda a comu- 
nidade'e passa-lhe o cargo à vista deles. 2°De- 
lega-lhe parte de tua autoridade, para que 
toda a comunidade dos israelitas lhe obede- 
ça. Ele se apresentará ao sacerdote Eleazar 
que perguntará para ele, diante do: SENHOR, 


por meio da sentença dos urim.* De acordo ` 


com a resposta, tomarão iniciativas tanto ele 
como os israelitas e a comunidade em ge- 
ral”. 2Moisés fez o que o SENHOR-lhe tinha 
ordenado. Tomando Josué, colocou-o: de pé 
diante do sacerdote Eleazar e-de-toda aco- 
munidade. 2Depois impôs as mãos sobre ele 
e passou-lhe o cargo, como o SENHOR tinha 
dito a Moisés. Rae l 


“Sacrifícios diários. !O SENHOR fa- 

lou a'Moisés *: 2“Ordena aos israé- 

litas: Cūiđai de apresentar- me: no devido 

tempo a oferénda e o pão como sacrifícios 
pelo fogo; de suave odor para mim. 

“Dize-lhes: Este é o sacrificio pelo fogo 

que'oferecereis ao SENHOR “: cada dia dois 

cordeiros de um ano sem defeito; cömo Ho- 


Jocausto perpétuo. *Oferecerás-um dos" cor- 


deiros pela manhã e outro ao crepúsculo'da 
tarde, “junto com a oblação de guatro litros e 


“meio “de flöt de farinha amassada com dois li- 


tros de azeite refinado. “É o holocausto per- 
pétuo. que já se oferecia no monte Sinai, sa- 
crifício consumido pelo fogo, de suave odor 
ao SENHOR: 7 A respectiva libação será de dois 
Jitros para cada cordeiro. Derramarás a bebi- 
da licorosa para o:SENHOR' no:santuário: SÃo 
crepúsculo da tarde-oferecerás osegundo 
cordeiro;:com oblação e:libação idênticas:às 
da manhã: é um: sacrifício consumido-pelo 
fogo, de suave-odor ao SENHOR. 


Sacrifícios do sábado é da lua nova. 
No sábado oferecerás dois cordeiros deum 
ano, sem defeito, e como oblação, noveli- 
tros de flor de farinha amassada com azeite e 
a rëspectiva libação. VE o holocausto -do -sá- 
bado;a ser feito cada sábado, além do holo- 
causto perpétuo eda respectiva libação. - 

`: HNo início de.cada mês oferecereis-como 


“holocausto ao SENHOR dois bezerros; um car- 


neiro esete cordeiros de um ano, sem defeito. 
2Como oblação oferecereis treze litros emeio 
de flor de farinha amassada com azeite por be- 
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zerro; nove litros de flor de-farinha amassada 
com azeite pelo. carneiro Pe: quatro, litros e 
meio de flor. de farinha amassada com azeite 
por cordeiro; É um. holocausto de agradável 
odor, um sacrifício pelo fogo ao SENHOR. 

“As respectivas libações serão de quatro 
litros e meio de vinho por bezerro; três litros 
e meio pelo carneiro; e dois litros porcordei- 
ro. Este é o holocausto do mês, para cada um 
dos meses do ano. "Será também oferecido 
ao SENHOR:um bode em sacrifício pelo pe- 
cado; além do holocausto perpétua e ca res- 
pectiva libação. 


Sacrifícios da semana da Páscoa. 'SNo 
dia catorze-do primeiro mês será a Páscoa do 
SENHOR: NO dia quinze desse mês'será dia 
de festa. Durante sete dias: se comerá: pão 
sem fermento. No;primeiro dia-haverá:as- 
sembleia litúrgica; e-não-fareis nenhum tra- 
balho servil. "Oferecereis em sacrifício-pelo 
fogo, como holocausto do: SENHOR; dois be- 
zerros, um carneiro e-sete cordeiros: de-un 
ano; semdefeito:2ºComo -oblação, oferece- 
reis treze litros e meio de flor de farinharamas- 
sada com'azeite por bezerro;nove litros pelo 


'cameiro;'e: quatro litros e meio 'para:cada 


ur dos sete cordeiros: 20ferecereis também 
tim bode em sacrifício pelo pecado, para fa- 
zer a expiação por vós. 2Oferecereis estes 
sacrifícios: além do holocausto matutino, 
que é um holocausto perpétuo. 2*Fareis o mës- 
mo emicada um-dos sete dias. E 6 alimento 


consumido pelo: fogo, de suave:odor ao SE- 


NHOR; a: ser: oferecido além do: holocausto 


perpétuo e da respectiva libação: ?No: séti- 


mo diatereis uma assembleia: litúrgica, é enão 
fareis nenhum trabalho servil.. ums: 
Sacrifícios para a festa de Pentecostes. 
2 gualmente no dia dos primeiros frutos, ao 
apresentardes a nova oblação ao SENHOR, e 


“27,21. Josué não recebe as ordens diretamente de Deus, 


como Moisés, mas deve recorrer ao sacerdote que por ele 
consultará o Senhor. Sobre os urim, veja Ex-28,30.: 
28,1-30,1. Legislação sobre os sacrifícios à serem ofere- 
cidos no Templo, fixando a quantidade-de vitimas'e-a 
oblação.a serem oferecidas cada dia,.cada sábado, cada 
início de mês e nas principais festas (Lv 1-7; 23). 


q3-8:Ex29,38-46;Ez 46,13:15: 19-15: Ez 464-7. — 
s 16-17; Ex 12; Lv 23,5-8; Dt.16;1-8; Ez 45,21-24.: 


NÚMEROS 28-29 


na vossa festa das Semanas $, tereis uma as- 
sembleia litúrgica e-não fareis trabalho ser- 
vil algum: 27 Cómo holocausto de suave odor 


'aó SENHOR. oferecereis dois bezerros, um car- 


neiro é sete cordeiros de umano: BA respec- 
tiva-oblação será de-treze litros e meio de 
flor de-farinha:amassada com azeite por bë- 
zerro, nove litros pelo carneiro e quatro li- 
tros:e meio- para cada um dos sete cordeiros. 


9Oferécereis um bode em expiação:por vós, 


“além do holocausto perpétuo e da oblação, 
que-deverão ser-sem defeito; « e! idas ne 
vas libações. 


meiro dia do sétimo mês, tereis as- 

eia litúrgica e não fareis nenhum tra- 
balho servil. Será: para vós o dia solene das 
Trombetas.* ?Em-holocausto de suave odor 
ao SENHOR oferecereis:um bezerro, um: car- 
neiro e sete cordeiros de um ano, sem defei- 
to; eas correspondentes oblações de flor de 
farinha-amassada-com azeite: treze litros-e 
meio-pelo bezerro, nove litrós:pelo: carneiro, 
“e quatro litros e meio para cada-um dos sete 
cordeiros.ºOferecereis também um:bode co- 
mo sacrifício de expiação pelo pecado; “além 
do holocausto: do-mês e da correspondente 


29 Sacrifícios do Ano Novo. !'No pri- 
l 


-oblação, e do holocausto: perpétuo e-da res- 
pectiva oblação; e das costumeiras libações. 


São sacrifícios consumidos pelo fogo, de su- 


ave odor ao: SENHOR. 


Sacrifíciosida festada Expiação.» TNo 
dia dez deste-mesmio mês tereis assembleia 


litúrgica, jejuareis:e não: fareis: trabalho: àl- 


gum:'*Oferecereis:em holocausto de suave 
odor ao SENHOR um bezerro, um carneiro e 
sete cordeiros de um ano, sem defeito. “Co- 
mo oblação oferecereis flor de farinha amas- 
sada com azeite: treze litros e meio pelo be- 
zerro, nove litros pelo carneiro te quatro li- 
tros e meio para cada um dos sete cordeiros. 
Como sacrifício. pelo: pecado -oferecereis 
um bode; álém: do sacrifício: expiatório;do 
holocausto perpétuo e das respectivas obla- 
ções e libações. 


Sácrifícios da festa das Teridas: 2No 
dia quinże'do sétitnó mês tereis assembleia 
litúrgica e não fareis nenhum trabalho servil. 
Celebrareis uma: festa em honta'do SENHOR 
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durante sete dias.“ LOferecereis em holocaus- 
to, como sacrifício consumido pelo fogo; de 
suave odor ao SENHOR; treze bezerros, dois 
carneiros e-catorze cordeiros de um ano, sem 
defeito. Como oblação oferecereis flor de fa- 
rinha amassada -com azeite: treze litros: e 


meio para cada um dos treze bezerros, nove 


litros para cada-um dos carneiros, "e quatro 
litros é meio para cada um dos catorze cordei- 
ros. !śOferecereis também um bode em sacri- 
fício pelo pecado, além do holocausto perpé- 
tuo e da respectiva oblação e libação. 


No ségundo dia oferecereis doze bezer- 


‘ros; dois carneiros e catorze cordeiros de um 


ano, sem defeito, !#com a oblação e as liba- 
ções costumeiras; correspondentes ao nú- 
mero de bezerros, carneiros. e cordeiros. 
VOferecereis também um bode em sacrifício 
pelo:pecado, além do holocausto perpétuo e 
das respectivas oblações e.libações. 

-2/No terceiro dia oferecereis onze. bezer- 
ros, dois cameiros e catorze cordeiros de um 
ano, sem defeito; ?!comas.costumeiras obla- 
ções-e libações, correspondentes ao número 
de-bezerros, carneiros e cordeiros. 20fere- 
cereis também um bode em sacrifício. pelo 
pecado, além. do holocausto perpétuo e-da 
respectiva oblação:e libação. 


“No quarto dia oferecéreis dez bezerros, 


dois carneiros: e catorze: cordeiros de um 


ano; sem defeito, *çom as costumeiras:obla- 
ções e libações, correspondentes ao número 
debezerros;-carneiros-e cordeiros: =Ofere- 


“cereis-também um bode em sacrifício pelo 
“pecado, além do holocausto perpétuo e -da 


respectiva oblação é libação. 

%No quinto' dia oferecereis nove bezer- 
ros; dois carneiros.e catorze cordeiros de um 
ano, sem defeito, 2'com as costumeiras obla- 
ções elibações, correspondentes ao número 
de bezerros, carneiros: e cordeiros. 8Ofere- 
cereis também um bode em sacrifício pelo 
pecado, além do holocausto perpétuo.e da 
respectiva, oblação e-libação. 


29,1: O'dia solene das-Troimbetas (cf. 10,10; Lv 23,24) 


-antigamente era uma festa de caráter militar, em.honta:do 


Senhor. Hoje corresponde à festa do Ano Novo judaico, 


tEX 32,22; Lv 23,15-21; Dt16,9-12.-u7-11:Lv 16; Ez 
45,18-20 —v Lv 23,33-43; Dt 16,13-15;:Ez 45,25; Jo 7,2. 


= 

T 
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PNo sexto dia oferecereis oito bezerros, 
dois carneiros e catorze cordeiros de um ano, 
sem defeito, Vcom as costumeiras oblações 
e libações, correspondentes ao número de 
bezerros, carneiros e cordeiros. !Oferece- 


reis também um bode em sacrifício pelo pe- . 


cado, além do holocausto perpétuo e da res- 
pectiva oblação e libação.. 

“No sétimo dia oferecereis sete bezerros, 
dois carneiros è catorze cordeiros de um 
ano, sem defeito, com as costumeiras obla- 
ções e libações, correspondentes ao número 
de bezerros, carneiros e-cordeiros: “Ofere- 
cereis também um: bode em sacrifício pelo 
pecado, além do holocausto: perpétuo-e da 
respectiva oblação e libação:: 

No oitavo dia tereis uma-reunião sole- 
ne, e não fareis trabalho servil: *Oferecereis 
em-holocausto; como- sacrifício consumido 
pelo fogo; de suave'odor ao SENHOR, um bé- 
zerro, um carneiro e sete cordeiros de um 
ano, sem defeito, "com as costumeiras obla- 
ções.e libações, correspondentes ao bezerro, 
ao -cameiro. e aos cordeiros: *Oferecereis 
também um bode enrsacrifício pelo pecado, 
além:do holocausto perpétuo eda da pias 
oblação e libação. 

“BOferecereis estes sacrifícios “ão | SENHOR 
por ocasião das‘ festas, independentemente de 
vossos votos, ofertas voluntárias, holocaustos, 
oblações, libações esacrifícios de comunhão y 


'Moisés comunicou tudo aos israeli- 
tas, exatamente como o SENHOR lhe 
tinha mandado. 


Validade e anulação de votos.* Moisés 
falou aos chefes tribais dos israelitas: “Eis o 
que o SENHOR ordenou: Se um homem fizer 
um voto ao SENHOR, ou um. juramento im- 
pondo a si mesmo qualquer obrigação, não 
deverá violar sua palavra. Cumprirá exata- 
mente o que prometeu.* 

“Se uma mulher, enquanto ainda solteira 
na casa do.pai, fizer um voto ao SENHOR ou 
assumir qualquer obrigação; *e o pai, saben- 
do do voto ou da obrigação contraída, nada 
diz, qualquer voto ou obrigação que « ela tiver 
contraído serão válidos.:'Se,-porém, ao:to- 
mar conhecimento; O pai a desaprovar, qual- 
quer voto ou obrigação que ela tiver contraí- 
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do serão nulos. O SENHOR lhe perdoará, por- 
gue o pai a desaprovou. 

7Se, ao casar, estiver ligada por algum vo- 
to ou por alguma palavra precipitada que dei- 
xouescapar dos lábios, os votos e as obriga- 
ções-que tiver contraído serão válidos, caso 
o márido, ao tomar conhecimento do fato; fi- 
car: calado. Mas, se o marido, ao tomar co: 
nhecimento do fato, a desaprovar, anula o vo- 
to que ela se-impôs e a palavra precipitada 
que deixou escapar dos lábios e com a qual se 
vinculou, e o SENHOR lhe perdoará. 


“O voto dé uma viúva, ou de uma mulher 
repudiada, e qualquer obrigação que contra- 
ir serão válidos: 

HSe uma mulher, vivendo na casa do ma- 
rido, fizer um voto, ou por juramento se 
obrigar a alguma coisa, “qualquer voto où 
obrigação que tiver contraído serão válidos, 
casó o marido, ão saber do fato, ficar calado 
enão à desaprovar. BMas, sé'o marido, ao to- 
mar-conhecimento, os anular; ficará'invalida- 
do tudo oque verbalmente tiver prometido 
em seus votos e-obrigações. Seu marido-os 
anulou; e o SENHOR lhe perdoará Qualquer 
voto òu juramento que fizer, obrigando-se-a 
jejuar, o marido ós poderá ratificar ou anular. 
“Mas se o marido ficar calado por vários-dias, 
ratifica todos. os votos. que tiver feito:e.as 
obrigações: que. tiver. contraído. Ratifica-os 
porque, tendo deles conhecimento, calou-se. 
téeMas se os anular algum tempo depois, será 
ele o responsável pela culpa da mulher”. 

NEstas.são as leis. que o: SENHOR deu a 
Moisés, válidas entre marido e mulher, entre 
paie filha, enquanto esta viver solteira na 
casa do pai. 


Represália contra os madianitas.* 

; 21 'O SENHOR falou a Moisés: 2“Exe- 
cúta a vingança dos israelitas contra os ma- 
dianitas. Depois irás reunir-te ao teu povo”. 
3Moisés. falou ao povo: “Armai dentre vós 


30,2-17. O texto regulamenta as condições. para a validade 
de um voto em função das pessoas (cf. Lv 27), especialmente 
mulheres, que ós'emitem (cf. Dt 23,22-24; Lv 27,1-8). 
31,1-54: o capítulo retoma a narrativa interrompida em 
25,16s onde Moisés recebia a ordem de atacar os madid- 
nitas por terem arrastado Israel à idolatria. 


w Dt23,21-23; Mt 5,33. 
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homens para a guerra, a fim de atacar os ma- 
dianitas e exercer contra eles:avingança do 
SENHOR: *Enviareis para a guerra mil-ho- 
mens. de cada uma das tribos de. Israel”. 
SForam assim recrutados. entre-as-tropas 
de-Israç! mil homens: de cada-tribo; istocé, 
doze mil homens-prontos: para-o combate. 
SMoisés enviou. para a guerra: mil homens 
por tribo, juntamente-com Fineias, filho. do 
sacerdote Eleazar; que levava:consigoõos ob- 
jetos sagrados e astrombetas de alarme: TTra- 
varam combate contra Madiã, conforme. o 
SENHOR. Node mandado a Moisés, e mata- 


cém, Sur, Hure e Reto P P à ga Bvt in- 
clusive, Balaão filho, de ‘Beor. KON israelitas le- 


crianças EE e saquearam todos o 
mais. domésticos e.os bens. “Incendiaram- to- 
das as cidades: habitadas e os-acampamentos; 
Nevaramn:todos:os despojos-e tudo .que-era 
presa humana ou: animal. LConduzitam a Moi- 
sés;ão sacerdote Eleazar sa toda a comunidade 
«de Israel'os. prisioneiros; a presa € os-despojos 
para o acampamento nas planieies:de Moab, 
perto do jordão defronte de Jericó. - 

“Moises o sacerdote Eleazar € todo os 
Chefes da conniidade Sairam-lhes ao. en- 
contro fora do acampamerito. Moisés enfu- 
feceú-se contra os oficiais do exército, či 
mandantes dos milhares e das centenas que 
retornaram do campo de batalha, Pe dis 
se-lhes: “Pot quedeixastes vivas todas as 
mulheres? Foram elas que; instigadas por 
Balaão; levaram os'isräctitas a serem infiéis 
ao SENHOR no caso de F egor * e provocaram 
a mortandade. na comunidade do-SENHOR. 
“Matai, portanto, todos os meninos, bem 
como todas: as mulheres, que já tiveramrela- 
ð As meninas, po- 


conservairas vivas pá 65. 1 Quanto” a 
vós, RR fora do dE CER durante 
sete dias Quem de vós, O 
matou; algum homem ot tO 
deve puril ficar-se- ao terceiro eaosétimo dia. 
2Pyrificai! tambémtodas as vestes; artefatos 
de couro, tecidos feitos de prosa de' cabra é 
objetos de madeira”, E 
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-210 sacerdote: Eleazar disse-aos soldados 
que tinham participado-no.combate: “Esta é 
a determinação da. lei que-o: SENHOR pres- 
creveu a Moisés: 2 Apenas o ouro, a prata, O 
ferro; o estanho: e o-chumbo; tudo o. que 
pode resistir ao fogo; deveis passar. pelo 
fogo;para que seja purificado: Contudo de- 
verá ser purificado t também com.água de pu- 
rificação..O, que, não resistir ao fogo, fareis 
passar pela-água.* “No sétimo dia lavareis 
vossas. vestes e.ficareis puros. Depois pode- 
reis.entrar no:acampamento”.:- 

A partilha do saque. 30, SENHOR. disse 
a Moisés: 2Faze, junto;.com'-osacerdote 
Eleazar: e todosios chefes da: comunidade, 
um levantamento-de tudo oque foi tomado, 
incluindo as pessoas eos animais. YReparti- 
rás tudo entre os:comibatentes:-que: foram. à 
guerra e o resto da-comunidade: Dos expe- 
dicionários que foram à guerra cobrarás para 
o SENHOR: uma taxa-de um.por quinhentos 
sobre:-homens; bois; jumentosou-ovelhas. 
Tu atirarás-da metade quelhes:pertencee a 
entregarás ao sacerdote Eleazar, como tribu- 
to ao SENHOR: *ºDa-metade que cabe-dos-is- 
raelitas:cobrarás.1ima-taxa:de um por-cin- 
quenta sobre homens, bois; jumentos, ove- 
lhas ganimais de qualquer espécie, ea entre- 
garás-aos levitas-que cuidam: do Serviço da 
morada: do SENHOR? ji DE 

-Moisés è'osacerdote Eleazar oct o 
que o SENHOR tinha mandado a Moisés. 20 
gue, foi.capturado, o que resultou do saque 
feito pelas tropas combatentes, chegou a seis- 
centos e setenta e cinco mil ovelhas, “setenta 
e dois mil bois, “sessenta e um miljumentos, 
35e trinta é duas mil vidas humanas ao todo, 

isto é; mülheres que não haviam conhecido 
Homem. 3A metade, ou seja, a parte que cou- 
be aos Expedicionários, somou um total de 


31, 16. Fegor é a montanha onde Se adorava o deus 
Baal- Fegor. (25,1-5), e onde Balaão oferecéu seus gacri- 
fícios (23,28-30; cf. Ap 2, 14) 

31,18.:Guerras de “extermínio: eram comuns ná época, 
também entre os povos vizinhos de Isráel. A finalidade 
era impedir, a recuperação do inimigo, ou uma possível 
contaminação racial com o mesmo. A lei permitia, po- 
térn, conservar algumas cativas de guerra' como escràvas 
ou concubinas (Dt2,10-14pJ2 21,119) : 
31,23. Sobre- esta-água purificadora; Dreparida comas 
cinzas da vaca vermelha, veja a nota em 19,9. 
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trezentos e trinta e sete mil e quinhentas ove- 
lhas, “sendo seiscentas e setenta e cinco ove- 
lhas o tributo para o SENHOR; “trinta e seis 


mil. bois, sendo-setenta e dois bois o tributo 


para 0: SENHOR; *trinta. mil e quinhentos ju- 
mentos, sendo sessenta.e um-jumentos o tri- 
buto para o SENHOR; “dezesseis mil. vidas 
humanas, sendo trinta e duas pessoas o tribu- 
to para,0:SENHOR. “Moisés. entregou: a Elea- 
zar o tributo reservado para-o SENHOR, COn- 
forme o SENHOR lhe tinha mandado. 
'2Da outra metade destinada aos isrâelitas,, 
que Moisés: separou da metade pertencente 
aos combatentes, “isto é, da metade que toca- 
vaà comunidade, incluindo trezentas e trinta 
e sete mile quinhentas ovelhas, “trinta e seis 
mil bois, “trinta mile quinhentos jumentos, 
“dezesseis mil pessoas, “desta metade desti- 
nada aos israelitas, Moisés cobrou a taxa, de 
um por cinquenta sobre homens e animais, e. 
entregou-a aos levitas encarregados do -ser- 
viço. da morada do. SENHOR, como o: SE- 


: NHOR tinha mandad doa Moisés. 


Oferta dos oficiais. “Então os oficiais 
das tropas; comandantes de milhares- e:de 
centenas, apresentaram-se, a Moisés “e lhe 


ao SENHOR, os objetos. de ouro que cada No 
de nós achou, braceletes, correntes, anéis, 
brincos e colares, para fazer à expiação por 
nós mesmos diante do SENHOR”. S'Moisés e 
o sacerdote Eleazar receberam o ouro, com- 
posto dé objetos bem trabalhados. 20 total 
do ouro recolhido como tributo ao SENHOR. 
pelos-comandanites'de milhares é de cente- 
nas pesou mil seiscentos .e setenta e cinco 
gramas. “Os soldados ficaram com o ouró. 
que cada um saqueou. “Tendo recebido à 
ouro dos comandantes de milhares é de cen- 
tenas, Moisés € ó sacerdote Eleazar leva 
ram-no para a tenda de reúnião, como me: 
morial -para.os: israelitas perante o SENHOR.. : 


27. Às tribos da Transjordânia.* Os 
rubenitas'e os gaditas possuíam nus: 


- Merosos e bem nufridos rebanhos: Vendo que 


as terras de Jazer-e-de Galaad * eram um lu~ 
gar próprio para gado, 2dirigiram-se a Moi= 
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sés, ao sacerdote Eleazar e aos chefes da co- 
munidade: e disseram: *“Atarot, Dibon, Ja- 
zer, Nemra, Hesebon, Eleale, Sebam, Nebo, 
Beon, “terras. que o SENHOR subjugou diante 
da comunidade de Israel, são próprias para 
. pecuária, .e teus servos têmrebanhos: “Se, 
pois = disseram eles'=; teus -servos:tiverem 
tua aprovação, então que esta terra nos seja 
dada'em propriedade, enão nos bis atra- 
vessar 0 Jordão". 1: st 

“Moisés respondeu aús gts é aos tu. 
benitas: “Então vossos ifmãos iriam à guër- 
ra, enquanto vós permanecerieis aqui? "Por 
que: desencorajais os israelitas para não pas~ 
sarem à terra que o SENHOR lhes dá? v SAs- 
sim já fizeram vossos pais, quando- eu- os en- 
viei de: Cades: Barne para examinar -œ país. 
*Subitam até a torrente dos Cachose; depois 
de'verem a térra, desencorajaram o$ “israelia 
tas. para:que não: entrassem na terra que o 
SENHOR lhes-queria: dar, 2 104: cólera do SE- 
NHOR inflamou-se naquele diae ele jurou:: 
"Nenhum dos-homens que sairam do Egito 
com mais de-vinte.anos verá a terra que- pro: 
metia Abraão, Işaac:e-Jaçó,potnão.me'te-. 
rem.seguido. fielmente, Vexceto Caleb filho 
de Jefoné, o.Cenezeu,.e.Josué filho. de Nua, 
que seguiram fielmente o SENHOR, BO Sp- 
NHOR, inflamado de cólera contra Israel, os 
fez. vagucar “pelo deserto durante quarenta, 
anos, até extinguir-se toda a geração que fez 
o mal na presença do SENHOR. “E agóia, 
corja de pecadores, surgistes vós no lugar de 
vossos pais para exacerbar ainda mais ò ar- 
des cólera do ROR contra Israel! se. 


~ 1Mas eles s apro áram de Moisés « e 
disseram: -“Construiremos aqui currais para 


32,1-42: Moisés ratifica à ocupação da Transjordánia 
feita por conta própria pelas'tíribos de Rúben, Gad é párte 
de Manassés (Maquir): Coiho condição exige o compto- 
misso deles de ajudarem as demais Aribos na conquista: 
de Canaã (v. 20-22.28:33): `> 

32,1- Galaad'às vezes designa à parte montanhosa da 
Transjordânia aomorte do rio Ji armuc; Outras vezes inclui 
também a parte-sul até Mádaba. . 


x 51:54: EX30; 1116.5 a T 14E 5 Nm 
13,17-33—.a Nm:14,26-35, - 
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nossos rebanhos e cidades para os nossos fi-. 
lhos. Mas nós mesmos. estaremos prontos 
para marchar armados na frente dos israeli- 
tas, até os termos introduzido no lugar.que 
hão. de ocupar. Enquanto isso nossos-filhos 
ficarão em:cidades fortificadas, protegidos 
contra os-habitantes desta terra. !!Não volta- 
remos às nossas casas antes de cada israelita: 
ter tomado posse de sua: herança. !Nada 
queremos possuir com eles do outro lado do 
Jordão, nem mais além, uma vez que acha- 
mos a herança que ER do lado orien- 
tal do Jordão”. 

“Moisés respondeu: “Se assim pracéder- 
des, se diante do SENHOR marchardes pron- 
tos para o combate, 2'e todos armados pas- 
sardes o Jordão diante do SENHOR, até que o 
SENHOR tenha expulsado os inimigos-de sua 
frente; e o-país se-tiver sujeitado ao: SE- 
NHOR; então podereis voltar. Só então esta- 
réis livres do compromisso com: o SENHOR € 
com Israel; eesta terra será propriedade vòs- 
sa diante do SENHOR: ” Se assim não fizer- 
dês; estáreis pecando contra o SENHOR. FiS 
cai sábenido"que'sofrereis as consequências 
dó vosso pecado: *Construí,-pois, cidades 
para os vossos filhos-e currais para as ove- 
lhas, e cumpri o que prometestes”, 

“ Os gaditas € os rubenitas disssram a Moi- 
sés: “Teus servos farão tudo o que lhes man- 
das. 2Nossos filhos e nossas mulheres, os re- 
banhos e todo o hosso gado ficarão aqui nas 
cidades de Galaad. 7 Nós, teus servos, todos 


armados para combater diante do SENHOR, 


atravessaremos ‘o Jordão, conforme dizes”. 
“Então Moisés deu ordens a respeito de- 

les ao sacerdote Eleazar, a Josué filho. de 

Nun e aos chefes de família das tribos israe- 


litas. 2Moisés lhes disse: “Se todos os gadi- 


tas é os rubenitas passarem convosco o Jor- 
dão armados para combaterem diante do 
SENHOR, uma vez dominado o país, lhes-da- 
reis“a-terra: de Galaad como propriedade: 


Mas se não passarem o Jordão armados, re- 


ceberão uma propriedade convosco na terra 
de Canaã”; “Os gaditas e os rubenitas res- 
ponderam: “Faremos o que o SENHOR disse 
ateus servos. *2Passaremos-armados: diante 
do SENHOR para a terra de Canaã; mas à nos- 
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sa propriedade hereditária ficará do outro 
jado. do Jordão”. 

3Möisés deu 'aos gáditass aos rubenitas e 
à-méia tribo de Manassés filho de José o rei- 
no de Seon;rei dos amotreus, è o reino de 
Og, rei de Basã, o país còm as-cidades'e'o 
território próximo às cidades.» 

“Os gaditas reconstrufram Dibon, Atarot, 
Aroer, * Atrot-Sofã, Jazer, Jegbaa, **Bet-Nem- 
ra e Bet-Arã, cidades fortificadas, e fizeram 
currais para“as ovelhas. Os rubenitas rè- 
construíram Hesebon, Eleale, Cariataim, *'Ne- 
bo e Baal-Meon, cujos nomes foram-mmuda- 
dos; e Sabama. Com efeito, eles deram no- 
mes novos às cidades que reconstruíram. 

39Os descendentes de Maquir filho de Ma- 
nassés invadiram é conquistaram a região de 
Galaad, expulsando os amorreus que ali vi- 
viam: “Moisés deu a região de Galaad a Ma- 
quir filho de Manassés, que se estabeleceu 
ali: “Jair filho de Manassés invadiu econ- 
quistou' também os povoados, a que chamou 
“povoados de Jair”.* “Nobe invadiu e con- 
quistou-Canate os povoados vizinhos;é cha- 
mou-a-com o seu próprio nome, Nobe.:: ==: 


As etapas do Egito ao Jordão.* 'São 
- estas às etapas dos israelitas, quando 
Siram por destacamentos do Egito, sob o 
comando de Moisés e Aarão. ?Moisés relaci- 
onou por ordem do SENHOR os lugares de 
partida, segundo as etapas. E estas são as 
etapas, segundo os lugares de partida; *Parti- 
ram de Ramsés no dia quinze-do primeiro 
mês. No dia seguinte à Páscoa, os israelitas 
saíram, ostensivamente, à vista de todos os 
egípcios, “enquanto os egípcios sepultavam 
os primogênitos que o SENHOR tinha ferido 
mortalmente. Assim o SENHOR fez Justiça 
contra seus deuses! 
- Partindo de Ramsés, os israelitas acampa- 


ram em Sucot. Partindo. de Sucot, acamparam. 


em Etam, na periferia do deserto. Partindo 


33,1249. A Tista'de nomes compreende:quárenta etapas, 
número artificial que corresponde aos “quarenta anos” 
de peregrinação pelo deserto. À localização geográfica 


dosnomes é incerta; por isso; muitos:deles foram tradu- 


zidos para. dar maior sabor ao-texto. 


bNm 2121:35;Dt3,12-17;]s 13,86 Dt3,14;Jz 10,4; 


1€r2,225= d4- 5: Ex, 122937. 


de Etam, retornaram a Piairot, que está de- 
fronte de Baal Sefon, é acamparam diante de 
Magdol. “Partindo de Piairot, passaram pelo 
meio do mar, rumo ao deserto: Depois de 
uma viagem de três dias pelo deserto ide 
Etam, acamparam- em : Mara. *Partindo: de 
Mara, chegaram a Elim, onde: havia doze 
fontes e.setenta palmeiras, e aliacamparam.* 
"Partindo de Elim, acamparam junto ao mar 
Vermelho. "Partindo do mar Vermelho, 
acamparam ho deserto de Sin. 2Partindo do 
deserto de Sin, acamparam em Dafca. “Par- 
tindo de Dafca, acamparam'em Alus: Pat- 
tindo de Alus, acamparam em Rafidim: Ali 
não havia água para o povo beber. 1*Partindo 
de Rafidim, acamparan no ad a SE 
nais 

!SPartindo do deserto dó Sinai, acampa- 
ram em Cemitério da Gula, “Partindo de 
Cemitério da Gula, acamparam em Haserot+ 
“Partindo de Haserot, acamparam. em Ret- 
“Partindo de Retma, acamparam em 
Remon- Farés. „Partindo . de Remon-Farés, 
acamparam em Lebna, 2iPartindo de Lebna, 
acamparam. em Rocio:?Partindo-de Rocio; 
acamparâm em Conselho. ?Partindo dé Con- 
selho; acamparam no-monte:Claro: *Partin= 
do do monte:Claro, acamparam:em-Treme- 
deira. *Partindo de Tremedeira, acampáram 
em Réúnião. Partindo de Reunião, acâm- 
param em Fundão. “Partindo de” Fundão, 
acamparam em Taré. *Partindo de Taré; acam- 
param em Doçura, ”Partindo de Doçura, acam- 
param em Hesmona, “Partindo de Hesmona, 
acamparam em Vinculos. *'Partindo de Vin- 
culos, acamparam em Benê-Jacã, Partindo de 
Benê-Jacã, acamparam na cova, de Gadgad, 
Partindo da cova de Gadgad, acamparam 
em Delícia. “Partindo de Delícia, acamparam 
em Passagem. Partindo de Passagem, acam- 
param em Asiongaber. “Partindo de Asion- 
gaber; acamparam.no deserto. de. Sin, isto é, 
em Cades.‘ Partindo de Cades, acamparam 
no monte Hor, na fronteira do pais de Edom. 

“3Porordem do SENHOR, O Sacerdote Aa- 
rão subiu ão monte Hor e ali morreuino qua- 
dragésimo ano após a saída dos israelitas do. 
Egito, no dia primeiro do quinto mês. V Aa- 
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rão tinha cento € vinte:e três anos quando 
morreu no monte Hor. “ºFoientão' que ó rei 
cananeu de Arad, que habitava'o deserto do 
Negueb, no país de Canaã, ouviu falar da 
chegada dos israelitas, 


“iPartindo do monte Hor, acamparam em 
Salmona. “Partindo de Salmona, acamp: - 
ram em Finon. “Partindo, de Finon, acampa 
ram em Fantasmas. “Partindo de Fantasmas, 
acamparam nas ruínas de Abarim, nas fron- 
teiras de Moab. “Partindo das ruínas de 
Abarim, acamparam em Dibon-Gad, “Par- 
tindo de Dibon-Gad, acamparam:em Elmon- 
Deblataim..”Partindo de Elmon- Deblataim, 
acamparam:nos montes Abarim, em. frente 
ao-Nebo: “Partindo dos.montes de Abarim, 
acamparam nas:planícies:de-Moab; junto ao 
Jordão, defronte de Jericó. “Estavam acam 
pados-nãs planícies:de: Moab;-áolonigo-do 
Jordão, desde Casa Desolada até o prado das 
Acácias. sos 


50 SENHOR falou a Moisés nas planicies dé 
Moab: *I“Dize aos israelitas: Quando. atra- 
vessardes o Jordão. e entrardes na terra de 
Canaã £ , Pexpulsai de vossa frente todos os 
habitantes. do país, Destruí todas as escultu- 
ras de ídolos e as imagens fundidas arrasai 
todos os lugares altos. Tomai posse da ter- 
ra e habitaica, pois voda entreguei para que 
tomásseis conta dela. **Distribuí a terra por 
sorteio entre vossas famílias. Às mais hume- 
rosas dareis uma herança maior e às menos 
numerosas, uma herança menor.. Cada um 
ficará com o que lhe couber po 
pártireis a herança. entré vossa 
nas.! Se não expulsardes, 
habitantes do pais, os que “deles deixardes. 
sobrar serão para vós como espinhos nos 
olhos'e aguilhões nas costas, € vos hostiliza- 
Tão na terra em que, viverdes. Então eu vos 
tratarcida mesma forma como tinha resolvi- 
do tratá-los? 


e Ex 14, 1-4 f EX15;27= g Ex 17,147: h 17-18: Ex 
11,345;:12,16- 1.36-37: Nm 20,22-29; Dt 2,1-8.-:) Dt 
10,6; 32,50 k:51-52: Ex. 23,31; 34,13; Dt 7571 Nm 
26,54-56. ; 
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As fronteiras da Terra Prometida. 

1 SENHOR falou a Moisés*: “Orde- 
dá aos israelitas. e dize-lhes: Quando entrardes 
no país de Canaã, este será o território que-vos 
caberá como herança: a terra de Canaã com as 
seguintes fronteiras: *0, limite meridional será 
serto de Sin, acompanhando à fronteira de 
Edom; A leste : a frónteira sul começará no èx- 
tremo do mar Morto; “contornará pelo sul a su- 
bida'dos Escorpiões, passará por Sin, chegan- 
do até o sul de Cades:Barne. Depois continua- 
rá pela aldeia de Adar; passando por Asemo- 
na, “De Asemona; a fronteira dobrará ` pára a 
torrente do Egito é terminará nomar Mediter- 
râneo.“A fronteira ocidental será o mar Medi- 
terrâneo;'o próprio mar servirá: como limite 
oeste. 70 limite norte será este: traçareis uma 
linha do mar Mediterrâneo:até.o monte Hor: 
'Do:monte-Hor traçareis uma linha até a entra- 
da de Emat; terminando em Sedada.ºDepois a 
fronteira continuará por Zefrona, para termi- 
nar no povoado de Enon. Esta será a vossa 
fronteira norte. "Como fronteira oriental tra- 
careis uma linha do povoado d ité 
fama. "De Sefama o limite desċeráa, Rebla; a 
Jeste dé Ain, e continúará descendo, costeando 
pelo leste o lago de Genesaré. “Depois é desce 
rá pelo rio Jordão, para terminar no mar Mor- 
to: Estas será avossa terra com às fronteiras que 
a cercam”. 


“Novas instruções para a partilha, Moi- 
sés deu estas ordens aos israelitas: * “Esta é à 
terra que répartireis. por Sorteio, e que. o 
SENHOR mandou dar às nove. tribos € meiá. 
HPorque a tribo dos rubenitas, a tribo dos ga- 
ditas € metade da tribo de Manassés já recé- 
berar a herança com suas famílias paternas. 
SEstas duas tribos e meia receberam a he- 
fança do outro lado do Jordão, do lado orien- 
tal, defronte de Jericó”. < 

“O SENHOR falou a Moisés: Estes são 
os nomes das, pessoas que repartirão a terra 
entre vós: o sacerdote Eleazar e Josué filho 
de Nun. !Escolhereis também um chefe de 
cada tribo para repartir a terra, São estes os 
nomes deles: da tribo de Judá, Caleb filho de 
Jefong; Vda tribo de Simeão, Samuel filho de 
Amiud; “ida tribó de Benjamin, Elidad filho 
dè Casélon; öda tribo de Dä; 6 chefé Boci fi- 
lho de Jogli; “pelos filhos de José: da tribo de 
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Manassés; © chefe Haniel filho de Efod; ”da 
tribo de Efraim, o chefe Camuel filho de Sef- 
tã; da tribo de Zabulon, o chefe Elisafa filho 
de Farnac: “da tribo de Issacar, o chefe Fal- 
tiel filhoide Ozã; “da tribo de Aser;-o'chefe 
Aiud filho dé Salomi; Sda tribo de Neftali, o 
chefe Fedael-filho de “Amiud”, 

=Foi a estes que 6 SENHOR mandou repar- 
tir à herança dos israelitas na terra de Canaã. 


As cidades levíticas. 1O SENHOR fa- 
lou a Moisés nas planícies de Moab, às 
margens do Jordão, . defronte. de Jericó *: 
2“Manda que os israelitas cedam aos levitas, 
da herança que Ihes coube, algumas cidades 
em que possam ;mọrar; dareis aos: levitas 
também as pastagens ao redor dessas cida- 
des, “Essas cidades serão para eles morarem, 
e as pastagens servirão para os animais, para 
os sítios € subsistência em geral, 3 
“AS pastagens | em tomo das cidades que 
dareis aos levitas se estenderão “por um raio de 
um quilômetro” a partir dos muros da cidade. 
Sisto é, medireis do lado de fora da cidade um 
quilômetro em “direção ao-oriente, um quilôme- 
tro em direção a0 sul, uni quilômetro! em direção 
ao ocidente, eum quilômetro em direção aonor- 
te; ficando a-cidade no meio. Fal será a extensão 
P pastagens de suas cidades. “Estas serão as ci- 
dades que cedereis aos levitas: as-seis cidades de 
refúgio, dadas para que possa refugiar-se 0 ho- 
micida, além de qutras-quarenta e duas cidades, 
7Ao todo serão quarenta e oito as cidades que da- 
reis aos Jevitas, com as respectivas pastagens. 
Quanto às cidades que devereis ceder do que 
coube aos israelitas, tirareis mais dos que mais 
tiverem, e menos dos que tiverem menos. Cada 
tribo cederá para às levitas um número de cidd- 
des proporcional à herança que recébeu”; "o 


As cidades de asilo. O SENHOR falou a 
Moisés: !* Fala aos israelitas e dize-lhes m: Quan- 
do atravessardes o Jordão rumo à terra de Canaã, 
Nescolhereis cidades para’ servirem: de réfúgio. 
Ali poderá refugiar-se o assassino que tiver 


34;1-29. O'capítulo apresenta os limites ideais dá Pales- 
tina (cf Js 14-19:Ez47,13:20), a ser repartida entreastribos. 

35,1-8. Cada tribo deve ceder certo número de cidades aos 
levitas, que não receberam território próprio para morar 
(18;20-24). A execução desta ordem é tende emJs 2 é 


m 10-15: Dt 4,41-43; 19,1- b; Ts 20,2-9. 
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cometido um homicídio involuntário. 2Estas 
cidades servirão.de asilo contra o.vingador de 
sangue *, para que o homicida- não seja morto 
antes de;compareçer ao; julgamento: perante a 
comunidade. BSerão seis as cidades que desti- 
pareis para refúgio. “Haverá três cidades de 
refúgio do outro lado do Jordão e três na terra 
de Canaã. Estas seis cidades servirão.de asilo 
para os israelitas, para o, estrangeiro e para 
aquele que vive no meio de vós. Ali poderá 
refugiar-se quem tiver cometido um assassi- 
nato involuntário, ` 

ISCaso alguém, feriu a vítima, com, “ins 
mento de ferro, e ela morreu, é um, assassino. é 
como tal é réu de morte. “Se feriu com uma pe- 
drada capaz de causar a morte, e matou a vítima, 


é um assassino e como tal é réu de morte. Se 
feriu manejando um instrumento de madeira-ca-- 


paze de causar a morte, e matou a vítima, é um as- 
sassino € como, tal é réu de morte. O próprio 
vingador do sangue poderá matar o assassino. 
Encontrando-o, : poderá. matá-lo. “Se. alguém 
derrubar a vítima por ódio, ou propositadamente 
lhe atirar em cima. alguma coisa e causar a mor- 
te; lou se por hostilidade lhe der um golpe-com 
as mãos"e-causar-a- morte, o agressor. é réude 
morte; pois é um assassino: O vingador de: san- 
gue: poderá matá-lo quando-o encontrar, 
“2Se porém, o derrúbar aslidenitaltishdo: 
sem hostilidade, ou atirar contra ele alguma 
coisa sem querer, “ou, sem vê-lo, atirar. con- 
tra éle uma pedra capaz de causar a morte e o 
matar, sem tê-lo tido como inimigo ou O= 
curado fazer-lhe mal, ta comunidade julga- 
rá entre o:agressor e o vingador do sangue, 
conforme estas-leis. 2 Assim a comunidade 
salvará. o homicida do vingador do sangue:e 
oreconduzirá à cidade de asilo em que sere- 
fugiou.: Nela poderá--morar-até àmorte:do 
sumo sacerdote. que foi ungido' com-o:óleo 
santo: 2ºSe-o homicida: sair do território da 
cidade em que se refugiou;?'€ o vingador do 
sangue, encontrando-o fora 'do território: da 
sua cidade de refúgio, o matar, não sérá culpa- 
do de crime. *Pois'o. homicida deve morar né 
cidade de refúgio. até I i 
dote. Após a morte deste, o homicida poderá 
retornar à terra onde. está sua propriedade " 
-«2Estas disposições serão: para. vós-nor- 
mas. de. direito. pon todas: as, Pa onde 
qüerquemoreisni estes ; : 


: NÚMEROS 35-36 


O julgamento do homicídio. “Em qual- 
quer,caso.de homicídio, requer-se.o depoi- 
mento: de testemunhas. para que o homicida 
possa ser condenado. à. morte. O testemunho 
de um só não basta para depor contra alguém 
econdená-lo à morte. 2! Não aceitareis resgate 
pela vida do homicida, que for réu. de morte, 
pois € ele deverá ser executado. Tampouco acei- 
tareis resgate de quem buscou refúgio na ci- 
dade de asilo, à fim, de voltar a morar na sua 
terra antes, dai morte do sumo. sacerdote. Não 
contamineis. a ferra em que viveis porque éo 
sangue que contamina a terra, e, esta não pode 
ser, purificada do sangue derramado senão 
com 0 sangue de quem o derramou. 

“Não profaneis a terra em que viveis, 
onde eu resido, porque eu sou o SENHOR que 


“habita no meio dos israelitas”. 


Casamento das filhas herdeiras.* 

“Os chefes de família pertencentes 
ão. X os descendentes de Galaad filho de 
Maquir, itho de Manassés, um: dos clas de 
José, sentaram-se diante de Moisés e dos 
Shefes. de familia israr elitas, 
“Q SENHOR mandou a, meu senhor dar 
por sorteio a terra em herança aos israelitas. 
O meu senhor. recebeu também a. ordem. de 
daria hérança-de. Salfaad, nosso: irmão; às 
suas filhas. 'Se-elas-se-casarem: com alguém 
de outra tribo israelita; a herança delasserá 
descontada da herança de nossos antepassa- 
dos e será acrescentada à herança da tribo a 
que pertencerem. "Assim diminuirá a heran- 
ça que nos tocou por sorte. “E quando os is- 
faelitas celebrarem o ano jubilar, a herança 
delas continuará unida à herança da tribo a 
que-pertencerem, desfalcando a herança de 
nossa à triba o patema” Si Rares A s 


35, 12; 0 nero Te. sangue gm parente: ipio da 
vítima, a-quentcabia:o direito:de matar O assassinoipara 
restabelecer.a justiça (Gn 4,15; Dt.19; 12; 25m 14,11).A 
criação de, cidades derefúgio; anterior. ao “estabelecimen- 
to dos tribunais, visa proteger a vida de homicidas i invo- 
luntários (Dt 4, As; 520,3). 

36; 112. Esta Jei completa O qué se estabeleceu à Téspeito 
de moças sem irmãos'(27,1-11), para'impedir que a he- 
rançá'saia'da parentela: Aqui se tratade impedir que.a he- 
rança-passe-de uma tribo a:oútra, obrigando-a moga sem 
irmãos:a-casar-se na própria tribo. 


16095 6; Dt2i, RE 9= vLv25 8 19, 


NÚMEROS 36 - DEUTERONÔMIO 


“ SInstruído pelo SENHOR; Moisés deu esta 
ordem aos israelitas: “A tribo dos filhos de 
José tem razão. “Eis 6 que o SENHOR orde- 
noua respeito das filhas-de Salfaad: Elas:po- 
dem: casar-se com quem quiserem, desde 
que seja dentro 'de uma'das famílias de sua 
tribo paterna: "Assit a herança dòs israelitas 
não passará de tribo”á tribo, pois cada um 
dos isfaelitas deverá ficar-ligado à herança 
de sia tribo paterna. "Toda móça que tiver 
uma herança em alguma das tribos israelitas 
deverá casar-se comum homem de uma das 
familias da tribo de'seu pai, para que os isra- 
elitas conservem cada um a herança de seus 
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pais. Nenhuma herança passará de uma tri- 
bo a outra, mas cada tribo israelita ficará li- 
gada à sua herança”. 5 5 ocou o 
VAs filhas de:Salfaad fizeram tal como ó 
SENHOR ordenou à Moisés. "!Maala, Tersa; 
Hegla, Melca e Noa; filhas de Salfaad, se ca- 
saram com seus primos. Casaram-se nas 
famílias dos descendentes de Manassés fi- 
lho 'de José, e à herança ficou na tribo aque 
pertencia a família do pais es 
“Conclusão. "Estas são as ordens e as leis 
que o SENHOR deu, por intermédio de Moi- 
sés, aos israelitas nas planícies de Moab, per- 


to do Jordão, defronte de Jericó. 


- DEUTERONÔMIO 0 


“O nome do. livro provém: da tradução gre- 
ga dos LXX, que entendeu de modo impróprio 
mexpressão hebraica “uma cópia-da Lei" (Dt 
17,18) por. “uma segunda Lei” (deutero-no- 
mos). Este titulo, porém, toca num dos pontos 
básicos do livro ä relação entre'a Lei dada no 
Sinai e d segunda doação da Lei à Moisés näs 
planícies de Moab: Mostra também que os äri- 
tigosjá haviaminotado que o Dt repete empar- 
te materiais narrativos e:sobretudo: legislati- 
vos; espalhados:no Pentateuco. (cf. Ex 20-23). 

Mas: Dt se distingue -de-qutros. livros do 
Pentateuco por não ter quase.nada. em: comum 
comas grandes fontes javista, .eloista e sacer- 
dotal, que:o compõem. Moisés é a figura domi- 
nante de todo o livro. Ao término da peregrina- 
ção pelo deserto e às vésperas da conquista, 
Moises, pouco antes de morrer, dirige um longo 
discurso a Israel. Interpelando os ouvintes ora 
no singular orá no plural, apresentá-lhes às leis 
a serem observadas na Terra Prometida: Não 
poupa palavras de exortação, admoestação e 
ameaça, apelando para o passado luminoso de 
Israel, parasua missão:na: históriae para: as 
promessás-de glória futura. Conclama-o aser 
fiel à suá eleição 'e à aliança com Deuss" 
“O Dt contudo, foi escrito séculos depois 
de Moisés. Admite-se em geral que ao menos 
Dt 5-27 corresponda basicamente ao. “Livro 
da Lei!’ descoberto;no tempo: de Josias (2Rs 
22-23) eque oteria animado aprosseguir. na 
reforma religiosa: O documento recolhe:anti- 
gas tradições da aliança cultivadas no'santiuá- 
rio de Siquém e Betel, e sofreu influência dos 


circulos levíticos, proféticos e sapienciai 
tempo de Josias o documento sofreu novos 
acréscimos. Posteriormente, durante o exílio, 
um redator deuteronomista fez acréscimos (Dt 
174,43; 9,7-10/11; 31-34) eincluio Dt como 
documento-base nuina revisão -da-história de 
Israel, que-abrangia os livros de Josué; Juizes; 
Samuel e-Reis; chamada “obra histórica deu- 
teronomistica”.:Finalmente no.séc.:V aC; -quan- 
do se fez a redação. definitiva do Pentateuco, o 
livro sofreu novos acréscimos das: fontes J, E e 
P (cf. Introdução ao Pentateuco). 

Na esteira dos profetas, © Dt insiste na fé 
em Deus, generoso nos seus dons e fiel nas 
promessas, ciumento na exigência de uma fi- 
delidade total e amor exclusivo: Ao amor'de- 
monstrado por Deus nos eventos da história 
salvifica e na vida diária, deve o povo respon- 
der com oculto, com'o cumprimento dos de- 
veres moraise sociais: No Dto AT atinge as 
simuma de suas expressôesreligiosas-mais 
sublimes: Não admira, pois, que no tempo de 
Cristo; ao lado dos Salmos, o:Dt tenhasexerci- 
do uma influência impar-entre os.livros. do. 
AT. O próprio Jesus cita. várias passagens do. 
Dt ao repelir: tríplice tentação (Mt 4,4-I1) e 
ao apresentar o amor a Deus como “o maior 
e o primeiro mandamento” (Mt 22,35-39). 

- Em razão das continuas exortações a reco- 
nhecer a ação divina na história humana, a ce- 
lebrá-la na liturgia'e à responder à Deus àca- 
tando suas exigências de ordem moralesocial, 
o Deuteronômio: continua gozando: de: uma 
atualidade perene, também hoje;na vidacristã:: 
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I. RETROSPECTO HISTÓRICO E. 
©- EXORTAÇAÃO * : 


Indicação de tempo e lugar. 'Eis as på- 
1 lavras que Moisés dirigiu a todo Israel, 
do outro lado do Jordão, no deserto, na Arabá 
que se estende defronte de Suf, entre Farã, 
Tofel, Labã, Haserot e Dizaab. “Desde o Ho- 
reb até Cades Barne são onze jornadas “de 
marcha: pelo-caminho dos montes de Seir. 
3No primeiro dia do décimo primeiro mês do 
ano quarenta, Moisés‘ falou «aos israelitas 
túdo que o SENHOR lhe mandara dizer, ide- 
pois de haver derrotado Seon, rei dos amor- 
reu, que morava em Hesebon, e Og, rei de 
Basã, que mórava em Astarot e Edrai.*Do 
outro lado do Jordão, na terra-de Moab, Moisés 
começou a: expor-lhes esta Lei nestes termos: 


Ordem de conquista. “O SENHOR nos- 
so: Deus" disse-nos' no monte: Horeb: '“Já-é 
longa vossa permanência-neste monte.7Vol- 
tai-vos eparti: Entrai pela'serra dos amorreus 
e:de:todos os outros:habitantes, passando 
pela:Arabá, pela-tegião montanhosa, pela 
baixada, pelo Negueb epelas costas domar; 
entrai no-país dos cananeus è no Líbano; até 
o grande rio, o Eufrates.* "Esta é a terra que 
vos-entrégo. Ide tomar posse da terra que ju- 
rei-dar a vossos pais, Abraão, Isaac'e Jacó, 
bem:como à'sua-descendência*. DER 

“ Instituição de juízes e chefes. “Eu Vos 
disse nessa ocasião: “Não posso cuidar 'de 
vós sozinho. 1O SENHOR vosso Deus vos 
imultiplicou a'tal ponto, que sois hoje * tão 
numerosos-como as estrelas do céu.“ "Que o 
SENHOR Deus dé vossos pais vos multipli- 
que mil vêzes mais é vos abençoe como pro- 
meteu. Como poderia eu sozinho suportar 
á'targa é o peso de vossas questões?” Esco- 
Ihei-vos de cada tribo homens sábios, inteli- 
gentes e experimentados-que`eu- constitua 
chefes”. Vós então me respondestes: “Está 
bem o que pretendes fazer”. es dra 

“5Tomei, pois; alguns chefes das: tribos, 
homens sábios é experimentados, é os'conis- 
tituí chefes, comandantes de mil, de cem, de 

cinquenta e de dez, bem'como magistrados, 
segundo as tribos. Naquele tempo dei aos 
juízes:a seguinte ordem: “Ouvi vossos ir- 
mãos e julgai com justiça as questões:de 
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cada um, tanto as-quetiver com o irmão co- 
mo com o estrangeiro.®: Não deis. atenção 
em. vossos julgamentos à aparência das pes- 
soas. Ouvi tanto os.pequenos como os gran- 
des, sem temor: de ninguém, porque a Deus 
pertence'o julgamento; Mas. se houver um 
caso difícil demais; devereis-apresentá-lo a 
mim:para OUVI-O”. su rmo ge tsani o 
«Foi assim que naquele tempo vos:orde- 
nei'tudo-que devíeis fazer. uo custo 
Infidelidade e fracasso. !Partimos do 
monte Horeb; atravéssamos todo aquele de- 
serto enorme e terrivel que conheceis, em di- 
reção à serra dos amorréus *, assim como nos 
ordenara ó SENHOR nosso Deus. E chegamos 
a Cades Barne: 2 Aí vos disse: “Já chegastes à 
serra' dos amorreus''que o SENHOR Nosso 
Deus nos dará. E o SENHOR teu Deus que te 
entrega esta terra. Sobe e toma posse “dela, 
conforme a promessa que te fez o SENHOR, O 
Deus-de teus pais: Não temas nem tê acovar- 
des? 2 Entretanto, vós todos vos apróximias- 
tes de mim para dizer £ “Enviemos na frente 
homens que explorema terras nós informem 
por que caminho devemos 'subir'e sobre as 
cidades aonde devemos chegar” 
“Achei boa a proposta e escolhi dentre 
vós dozë homens, um de cada tribo: “Eles 
partiram, atravessaram a'régião montanhosa 
até a'torrente-dos Cachos, explorando ater- 
ra:2Colheram alguns frutos, para io-los tra- 
zer; enos contaram que a-terra'que O SE: 
NHOR nosso Deus:nos vai dar'é boa. 
114,43. Moisés resume os acontecimentos desde a 
partida de Istáel' do monte Horeb até a conquista" da 
Transjordânia: (3,8): O discurso; conclui-se com; uma 
exortação de fidelidade à aliança (4,1-40), Neste diseur-, 
so, composto durante o exílio, e no-Dt em geral, a terra 
de Canaã é vista ora como objeto das promessas divinas, 
ora'como fonte dé tentação à infidelidade.) "41 vis 
1,7. São as grandes regiões geográficas:da Palestina, na rea- 
lidade núnca dominadas. por Israel em toda sua extensão. .: 
1,10. O têrmo hoje (ou similar), frequente em todo o li- 
vro (cf. 4,4.8.39, etc.), designa tanto o diaem que Moi: 
sés'se dirige a Israel como o morhento:em que interpela o 
leitor deste.livro.::: ; egijniay $ 
1,19. Nome genérico para indicar Canaã e-suas popula- 
ções. E 
aNm21,21-35.—b Gn 12,7; 15,18; 26,2-5: 28,138 
c 9-18: Ex 18,13-26; Nm 11,11-17.—d Dt 10,22; Gn 
15,5. e Dt 17,8-13; Ex 18,26; Pr 24,23; Tg 2,9> 
122-28:Nm'13,2:34: =: saa s 3 
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-Mas vós não quisestes subir eresististes 
às ordens do SENHOR vosso Deus 2 Murmu- 
rastes nas tendas e dissestess: “Foi por ódio 
quë o SENHOR nos fez sair do Egito, a fimide 
hoš‘ entregar nas mãos: dos amorreus:e nos 
destruir. *Para-onde-yamossubir?: Nossos 
irmãos nos fizeram perder a coragem, quan- 
do nos falaram de um povo mais numeroso e 
de maior estatura: do. que nós;::de cidades 
grandes com muralhas inacessíveis.; Vimos 
até descendentes de Enac * por lá’... pie 

: PEu, porém, vos disse: “Não vos acoyar- 
deis nem tenhais medo deles. 300, SENHOR 
nosso Deus, que caminha à nossa frente, com- 
baterá em pessoa por vós. É. o. que sempre 
fez no Egito: diante de vossos. olhos 3!e no 
deserto; onde vós mesmos. vistes que o.SE- 
NHOR vosso. Deus, vos conduziu, como. um 
homem carrega seu filho "ao longo de todo 
o caminho que percorrestes, até chegardes 
aqui”. ¥E, não. obstante; nem.por isso: confi- 
astes no SENHOR vosso. Deus; “que vos pre- 
cedia pelo-caminho, procurando-vos os. Ju- 
gares de acampamento: durante a noite, por 
meio do fogo; para vos mostrai o caminho a 
seguir e, durante o dia, numa nuvem. Eh 

“O SENHOR ouviu. vossas. murmurações. 

Encheu-se:de cólera e jurou: 3Nenhum des- 
tes homens, ninguém desta. geração perversa 
chegará: à boa.terra *-que, jurei-dar-a-vossos 
pais, exceto Caleb filho de Jefone. Este; sim, 
averá. A ele e a seus;filhos dareia terra que pi 
sou, porque seguiu fielmente:o: Senhor? suu 

TO SENHOR irritou-s6 taimibém contra mim 
por.causa de vós e disse: “Tu;também. não 
entrarás nela.k*Josué filho de Nun; teu:aju- 
dante, ele sim entrará: Encoraja-o, pois é ele 
que dará alsrael a pogs desta terra." YE vos- 
sas crianças, de quem dissestes.que seriam 

presa do inimigo, vossos filhos que hoje ain- 
da'não sabem distinguir entre o bem eo mal, 
eles é que entrarão. A eles darei a terra, e elés 
areceberão por herança. Quanto a vós, vol- 
tai-vos e parti pelo deserto a caminho do mar 
Vermelho”! HAr tt sepong smo E 

“Então vós me respondestes™:‘Pecamos 
contra o SENHOR! Queremos subir é comba- 
ter, como o. SENHOR nosso Deus ordenou”. 
Cada um de vós pegou as armas:de combate 
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e vos dispusestes levianaménie à subir a ser- 
ra. 20 SENHOR, porém, mé disse: Dize-lhes: 
Não tenteis subir a serra e não combatais, 
porque eu não estarei em vosso meio. Não 
vos façais derrotar por vossos: inimigos”, 
“Eu vos falei, mas não me escutastes. Resis- 
tistes às ordens do SENHOR e fostes presun- 
gosos; insistindo em subir a-serra, -. a 
-- “Então os amorreus que moram naquela 
serra saíram. contra vós e vos perseguiram 
como.abelhas, desbaratando-vos desde Seir 
até Horma. &Voltastes; então, chorando pata 
O SENHOR. Mas. o SENHOR não ouviu vossa 
voz nem- vos deu atenção. “Assim permane- 
cestes; bastante tempo em Cades, tanto tem- 
po quanto lá morastes.. ir sato 
> Passagem por Edom, Moab é Amon: 
2 “Mudando de direção, partimos-para o 
deserto; acaminho do mar Vermelho;como 
O SENHOR me: havia ordenado,» Por longó 
tempo;andamos contornando a serra-de Seir. 
“Então o: SENHOR: me-disse: 3Já-há-muúito 
tempo. estivestes: contornando esta” serra: 
Voltai-vos para o.norte: “Dá'ao povo a se- 
guinte ordem: Ides-passar pela fronteira de 
vossos:irmãos, os descendentes de Esaú, que 
moram em-Seir.Eleés;vos temerão! Mas acau- 
telai-vost: “Não 'os:provoqueis:para a-luta; 
porque não vos: darei coisa:alguma-de-seu 
país nem sequer o. que a planta de um pé 
pode pisar. Pois dei a Esaú a posse da serra 
de Seir. Comprareis. deles-a preço. de di- 
nheiro, os alimentos. que. comerdes, e até 
mesmo a água:que beberdes..'Porque o.SE- 
NHOR. vosso, Deus vos.abençoou.em todo o 
trabalho. de vossas mãos. Ele sabe de vossa 
viagem.por este vasto deserto, e já são qua- 
renta: anos que está. convosco. º, sem. que 


nada vos tenha faltado”. 


1,28. Sobre os filhos. de Enac, on enaguitas, veja Nm 
13,22; Js 11,21s e notas, j Í 
1,35. O Dt insiste em dizer què a terra é boa (1,25; 3,25; 
4,21;6,18;9,6) para exaltar suá beleza e fertilidade, bem 
como-a felicidade que Deus concede aos: que. lhe -são 
fiéis (4258). |. o 


g Nm:14,1-9;:S1:106,25.=:h:0s 1,35) Is 4635= 1 Ex 
13,21; Nm 10,335; 14,14.-] 34-36; Nm 14,21-35;15 14,9 
kDt4,21; 344; Nm 20,121 Dt 31,3.7; Nm 27,182 

m 41-45: Nm 14,39:45 -n Nm 20,14-21,20.-0 Dt 8,25: 


29,482 
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-SPassamos, pois, longe de nossosiirmãos, 
os descendentes de Esaú, que moram em 
Seir. Evitando o caminho da Arabá, de Elat e 
de Asiongaber, demos uma volta e avança- 
mos pelo caminho do deserto de Moab.? É 

“Então, o SENHOR me disse: “Não hostili- 
zes os moabitas nem traves luta contraeles, 
pois não te darei a posse de coisa alguma de 
seu país, uma vez que dei a cidade de Ar aos 
descendentes de Ló: (1º Antes habitaram ali 
os emitas, um povo grande, numeroso e de 
estatura alta como os enaquitas.* "Como.os 
enaquitas, também os emitas eram conside- 
rados refaítas, um povo-gigante, mas os mo- 
abitas lhes davam o nome. de emitas. “Em 


SENHOR pesou. sobre eles no acampamento 
até fazê-los desaparecer à todos... <`... 
TE: aconteceu: que, após terem. morrido 


no meio. do povo todos aqueles homens de 
guerra, 7o SENHOR me falou: “Hoje passa- 
rás pelo território de Moab; a região de Ar, 
Ie te aproximarás dos amonitas, Não os hos- 
tilizes, nem entres: em conflito com eles, 
porque não te darei a posse de coisa alguma 
do país dos amonitas. Eu o dei aos descen- 
dentes. de LOS: edi rar po Doan SA 3 
(Também este país era'tido como país 

de refaitas*, pois antes moravam tá gigantes 
que os amonitas chamavam zomzómim, “um 
povo. grande, numeroso. e. de, alta estatura 
cóino'os enaquitas: Masto SENHOR os des- 
truiu com a vinda dos amonitas que Os ex- 
pulsaram e se estabeleceram em seu lugar. 
2O mesmo fez o SENHOR pelos:descendén- 
tes de Esaú que morayam em Seir. Destruiu, 
com a vinda deles, gs húrritas, e-eles.0s $X- 
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pulsaram e se estabeleceram em seu lugar 
até o dia de hoje. ?Os heveus, que moravam 
em povoados até Gaza, foram destruídos pe- 
los.cretenses que saíram de Creta e se esta- 
beleceram no lugar dos heveus);; . 
¿ii Conquista do reino de Seon. Levan- 
tai-vos!-Parti'eatravessai o rio Arnon! Eis 
que-vowentregar em-tuas mãos Seon, rei de 
Hesebon, o amorreu; com seu país. Começa 
aconguista-e:faze-lhe guerra! No dia de 
hoje começarei a éspalhar o terror e o medo 
de ti entre os povos debaixo do céu. Ao.ou- 
virem falar de ti, ficarão perturbados e hão 
de tremer de angústia à tua frente”. 
2Então enviei do deserto de Cademot em- 
baixadores a Seon, rei de Hesebon, com pala- 
vras de paz: 27 ‘Gostaria de passar pelo teu ter- 
ritório. Seguirei sempre pela estrada, sem me 
afastar nem.para a direita nem. para a esquer- 
da. Por dinheiro tu me venderás os alimen- 
tos que eu comer, e por dinheiro me darás.a 
água que eu beber. Deixa-me apenas atraves- 
sar a pé! ?comojá.o fizeram os descenden- 
tes de Esaú que moram em Seir e-os moabitas 
que moram-em Ar, até que eu atravesse 0.Jor- 
dão, rumo. à terra. que 0 SENHOR: nosso Deus 
nos está dando” “Mas Seon; reide Hesebon, 
não quis:deixar-nos-passar por seu território, 
pórque-o: SENHOR teu Deus lhe tinha cegado 
o espírito e-endurecido o coração, para eñtre- 
gá-ló em'tuas mãos; como acontece hoje: 
mE 6 SENHOR medisse! Vê, eu começo à 
entregar-te Scon e seu país. Inicia à conquista 
para te apoderares dele”. 2Seon saiu ao nosso 
encontro com toda à sua gente para nos dar 
combate em Jasa: 0 SENHOR nosso Deus 
no-lo entrégou, e nós o derrotamos com seus 
filhos é com todo seu povo. “Tomamos todas 
as cidades e condenamos ao extermínio * to- 


10-12: glósa se ocupa das antigas populações da re- 
gião de Moab, na Transjordânia (cf.:1,28), consideradas 
uma raça de gigantes (cf: Gn.14,5;28m 21,15-22): 
2,20-23. Nova glosa sobre populações antigas. Os creten- 
ses (também chamados caftoritas) (v; 23) são os filisteus, 
provenientes de Creta, ou Cáftor (Gn 10,14; Am 9,7). 
2:34, O.cóstume de condenar ao extermínio, anátema ou 
interdito, consistia em subtrair ao uso profano, votandoa 
Deus:pessoas ou coisas. Podia consistir numa simples 


pi tIS=gNm2t1 = Nin 1429:3518 On 19/38 
tNm21,21:32 u Dt 26:19; Jz H 9o is iuris 
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dos: os'seus habitantes, homens, mulheres e 
crianças, sem deixar escapar um-só:” =Fijca- 
mos apenas com o'gado:e o saque das cidades 
que-haviamos conquistado. *Desde' Aroer, 
que está à margem do rio Amon; e desde a ci- 
dade. que está-em: seuvale, até Galaad; não 
houve cidade-que não pudéssemos conquis- 
tar.* O SENHOR nosso Deus nos entregou-to- 
das. ”Só não vos aproximastes da terta-dos 
amonitas; nem de nenhum lúgar da margem 
direita do rio Jaboc, nem das cidades da serrà 
ou de algum dos lugares: que:o SENHOR nos- 
so:Deus nos havia proibido: «tvi o 
Conquista do reino de Og.' Voltando, 
5 subimos pelo carinho de Basã. Quan- 
0 Og, rei de Basã Y, saiu'á nosso encontro 
com toda sua gente para nós dar combate em 
Edrai, 20 SENHOR me disse: “Não o temas, 
porque eu'o-entregarei ein‘ tias mãos com 
todo séu povo e seu território: Trata“o como 
trataste Seon, reidos amorreus) que habitava 
em Hesebon"E'o SENHOR nosso Deus ën- 
trégou também em nossas mãos Og;'rei de 
Básã, com todo o póvo; e nós o derrotamos, 
sem deixar nenhum sobrevivente: “Conguis- 
tamos naquele tempo todas as'suas cidades e 
não houve localidade alptima-que deixásse- 
mos de lhes-tomar: Foram sessenta as'cida- 
des; toda a região de: Argob;'o reino de Og 
em Basã. “Todas estas cidades dispunham:de 
muralhas-muitoaitas;:com: portas ce: ferro- 
lhos, sem contaras cidades abertas queeram 
em. grande número. Mas. nós as:condena- 
mos; ao. extermínio, como. tinhamos. feito 
com, Seon,. rei de Hesebon, exterminando 
completamente todos; os seus homens, mu- 
lheres e crianças; "conservamos apenas todo 
o gado e o saque das cidades. Tomamos, 
pois, naquele tempo, aos dois reis dos amor- 
reus todo o país do outro lado do Jordão, 
desde.o rio Aron até o monte Hermon: (Os 
sidônios chamam o: Hermon de Sarion e.os 
amorreus, de'Sanir);!ºtodas"as cidades: do 
Planalto, 'tóda à região de Galaad é de Basã 
até Salca é Edrai, cidades do reino de Og em 
Basã:!Pois Og, rei de Basã, era o único que 
restava da'raça- dos refaítas. (De fato, seu 
sarcófago de ferro pode-se ver em Rabá; ci- 
dade dos-amonitas./Tem cerca.de três metros 
e meio de comprimento e dois de largüra):* 
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“As tribos da Transjordânia 2Então 
tomamos posse desta terra. Dei aos rubenitas 
e-aos gaditas o território desde: Aroer, que 
está junto do rio Amon, assim como a metade 
da montanha de: Galaad com: suàs cidades: 
“O resto de Galaad e toda a parte de Basã que 
pertencia ao reino de Og eu os dei à meia tri- 
bo de Manassés; compreendia toda -a'região 
de Argob, todo Basã, chamado o país dos re- 
faitas. "Jair filho-de Manassés obteve toda à 
região de Argob até à fronteira dos gessuri- 
tas e dos maacátitas, região que leva ainda 
hoje o seunome: o Basã das aldeias de Jair. 

SA Maquir dei Galaad: !SAos rubenitas é 
aos gaditas dei uma párte de Galaad até o rió 
Amon-que lhe serve de limite; e até'o tio Ja- 
boc, fronteira dos'amonitas, “como também 
a Arabá'com'o Jordão por limite, desde Ge: 
nesaré até o mar da Arabá, o mar Morto, das 
encostás do Fasga em direção ão oriente. 

- REntão dei à seguinte ordem *: “O SE- 
NHOR vôsso Deus vos deu esta terra em pro- 
priedade. Marchai, pois, armados; todos os 
homens de guerra, nà frente de vossos ir- 
mãos, os israelitas.” 9S6 as mulheres, as cri- 
anças é os rebanhos — sei que tendes muito 
gado — ficarão nas cidades que vos dei, Yaté 
que o SENHOR conceda repouso a vossos ir- 
mãos, como a vós, e também eles tomem 
posse da terra que o SENHOR vosso Deus 
lhes dá do outro lado do Jordão. Voltareis, 
então, cada um à propriedade que vos dei”: 


consagração. de um objeto ou pessoa a um santuário, 
como ex-voto (cf. JZ 8,22-27: 17,1s), ou levar a efeito a 
destruição total (Nm'21,1:3) ou parcial (Js 6,19-24) de 
bens e vidas. A estela-de Mesa, rei de Moab. (840 aC), 
atesta'que também outros. povos praticavam o extermí- 
nið dos inimigos em honra de suas divindades. 

3,11. As dimensões do sarcófago concordam com as in 
formações legendárias sobre a estatura gigantesca da po- 
pulação local (Dt 2,118.20-23). O sarcófago poderia ser 
identificado com algum dos dolmens existentes na te- 
gião de Amã. 

3,18. A ordem foi dada às três tribósjá sedentarizadas nä 
Transjordânia:: Gad; Rúben.e parte:de Manassés. Elas 
são convidadas a- colaborar com seus irmãos que ainda 
não transpuseram o Jordão, precedendo-os no combate. 


YDt3,6; Nm 29,758 --x Dt3;12; 4,48;]5 13,9; Jz 11,26 
Y:1-7:. Nm 21,33-35; Sl. 135,10-12.- 2.12-22: Nm 
32,1-42; Js 13,15-31; JZ 10,3-5—a Dt 4,49; Js 12,3— 


b Js:1,14;4,12— € Js'22,4. 
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- Naquele tempo-dei também esta ordem 
a Josué: “Com os próprios olhos viste tudo o 
que o SENHOR nosso Deus fez com aqueles 
dois'reis. Assim fará também a todos os rei- 
nos que-hás de atravessar. 2Não os temais, 
pois é o SENHOR nosso Deus quem combate À 
por vós”. Es 
Moisés não entrará em Canaã.* 2Na- 
quele tempo supliquei ao SENHOR: 2 SE- 
NHOR Deus!-Começaste a mostrar a teu ser- 
vo tua grandeza è tua mão poderosa: Qual é 
nos céus ou na terra o deus que pode igua- 
lar-se a ti em obras e grandes feitos? Dei- 
xa-me, eu te suplico, atravessar o rio para 
que possa ver a excelente terra do outro lado 
do Jordão, essa bela serra e o Líbano”. “Mas 
o SENHOR" se irritou contra mim por vossa 
causa e não me atendeu. Disse-me, pelo 
contrário: Basta! Não voltes a falar nisso. 
ZSobe ao cume do Fasga e volta os olhos 
para o ocidente, o norte, o sul e o oriente, e 
contempla a terra com teus olhos, pois não 
passarás o Jordão. *Dá instruções a Josué, 
infunde-lhe ânimo”e fortaleza, porque. é ele 
quem passará o rio à frente do povo e o colo- 
cará na posse da terra que tu só podes ver”. 
“BE assim nos detivemos no vale, em 
frente a Bet-Fegor.... ico goor 
AS A Lei fonte de vida e sabedoria.* !Ago- 
ra; Israel) ouve as leis e os decretos que 
euvosensino-a cumprir para que vivais e en- 
treis na posse da terrá que o SENHOR Deus 
de vossos pais vos dá. Nada acrescenteis 
ao que vos prescrevo, nem tireis nada, mas 
guardai os mandamentos do SENHOR vosso 
Deus que vos prescrevo. 
SVistes com os vossos olhos“o que o 
SENHOR fez por causa de Baal-Fegor, To- 
dos os que foram atrás de Baal-Fegor, o SE- 
NHOR vosso Deus os extêrminou do meio de 
vós. “Mas vós, que fostes fiéis ao SENHOR 
vosso Deus, ainda estais todos vivos. pi 
SVede, eu vos ensinei leis e decretos, 
conforme-o SENHOR meu Deus me ordenou 
-para que os pratiqueis na terra emque ides 
entrar para: a` possuir: *Guardai-os ʻe- pon- 
“de-os em prática, pois neles está vossa sabé- 
doria e vossa inteligência diante dos povos 
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que, aoconhecerem todas essas leis, dirão: 
“Sábia e inteligente é, na verdade, esta gran- 
de nação” .h7Pois qual é a grande nação que 
tem deuses tão próximos como o SENHOR 
nosso Deus, sempre que o invocamos? | $E 
que nação haverá tão grande que tenha leis e 
decretos tão justos como toda esta Lei que 
hoje vos proponho? - l 
Deus se revelou no Horeb. °Mas toma 
cuidado! Presta muita atenção para nunca te 
esqueceres de tudo o que viste com os pró- 
prios olhos, e que isto não se afaste do teu 
coração por todos os dias da tua vida. Antes 
ensina-o a teus filhos e netos. Lembra-te 
do dia em que estiveste diante do SENHOR 
teu Deus, no. Horeb, quando o: SENHOR. me 
disse: “Convoca-me o povo. para que.eu.os 
faça ouvir minhas palavras e eles aprendam 
a temer-me todos os dias que viverem. sobre 
a terra, e assim ensinem os. seus filhos "-LINVOs 
vos aproximastes, ficando ao pé, do monte k 
enquanto este ardia em fogo, cujas chamas 
penetravam até o céu: trevas, nuvem escu- 
ridão. LEntão. o SENHOR vos falou do meio 
do fogo. Ouvieis.o som das palavras mas 
não vieis. figura alguma. Era tão somente 
uma yoz! Ele vos comunicou sua aliança e 
vos mandou: guardá-la, os dez mandamentos * 
que “escreveu sobre duas placas de, pedra. 
“Naquele tempo, o SENHOR me ordenou que 
vos ensinasse: Jeis:e decretos que devieis 
guardar na terra em que ides entrar para-dela 
tomar posse. Drs 


3,23-27. Moisés é impedido de entrar em Canaã, deven- 
do morrer fora da.Terra Prometida, em substituição ao 
povo. Para: tradição P a razão disto seria um pecado do 
próprio Moisés (Nm 20,12; Dt 32,5 1s). Josué introduzi- 
rá o povo em Canaã (cf. Nm 27, 12-23). ; a 
4,1-8. Após a introdução de caráter histórico (v: 3), ini- 
cia-se aqui umia das exortações tipicas do Dt. Ao contrá- 
rio de outros textos (cf. Ex33,20), insiste-sena proximi- 
dade de Deus (v. 7). Na Lei está a sabedoria de Israel, os 
princípios capazes de proporcionar ao indivíduo e à có- 
munidade uma vida ideal de felicidade. - Y 
4,13. Lit. ds dez palavras; expressão bíblica para desig- 
nar o que nós chamamos os dez mandamentos. 


‘a Dt 421; 34,40 è Dt 32,48-52- f Dt 5,1; 6,1; 8,1; 
fi8sg Nm 25,1-18—h Jó 28/28; Pr L7=i 2Sm 
7,23 j Dt 11,19;8178,3-6.- k Ex 19,16-18-=-1Dt4;33; 
Sd 
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Proibição da idolatria.* SDevereis pres- 
tar muita atenção. Pois,-no .dia em -que-o 
SENHOR. vos falou do meio do fogo no Horeb, 
não vistes. figura alguma.-!SGuardai-vos bem 
de corromper-vos, fazendo figuras de ídolos 
de qualquer tipo; imagens de homem ou de 
mulher », Vimagens de animais que vivem 
na terra ou de aves que voam no céu, !80u de 
aúimais que rastejam sobre a terra ou de 
qualquer espécie de peixes que vivém na 
água, debaixo da terra: “Nem 'tenteis levan- 
tar os olhos até o céu para yero sol, a lua, as 
estrelas com'todo o exército do céu e vos dè- 
ixar seduzir, ádorando-os e prestando-lhes 
culto.” Pois o SENHOR vosso Deus foi quem 
os deù a todos às povos que existem debaixo 
dos céus: 2A vós, porém, o SENHOR Vos li- 
bertóu da fornalha de ferro-do Egito, para 
que fôsseis-o povo a sua a herança, c como o 
sois hoje: ee 

“BO SENHOR se irritou Gotra mim por 
vossa causa “e Jutou que eu não atravessaria 
otio Jordão e não entraria na boa terra que o 
SENHOR Vosso Deus vos dá como herança. 
2Voui morrer nesta terrá sem atravessar O TIO 
Jordão, mas vós atrávessareis e possuireis 
essa boa ferra: BCüidai para tão vos esque- 
cerdes da aliança que'o SENHOR vosso Deus 
fez convosco; e para não fazerdes ídolos dé 
qualquer espécie, que o SENHOR vosso Deüs 
vos proibir Pois 0 SENHOR'vosso Deus é 
fogo abrasador, é um Deus ciumento.* = 
'O exílio e à conversão. “Quando tiver 
des filhos e netos e, já envelhecidos nessa 
terra, vos tiverdes « corrompido, fazendo ído- 
los de qualquer tipo, praticando o que desa- 
grada-ao: SENHOR. vosso. Deus e provocan- 
do-lhe a indignação, ?*- invoco hoje; como 
testemunha contra vós, o céwe aterra = cert- 
tamente não tardareis em desaparecer da ter- 
ra de que ides tomar: -posse.ao atravessar 0 rio 
Jordão Não vivereis nela longos-anos más 
sereis exterminados com toda a Certeza. 270 
SENHOR vos dispersará. entre os povos, é de 
Yós,só restará um. pequeno número.no meio 
das nações. para onde o SENHOR vos dester- 
rar. BAli servireis aos deuses, obra de mãos 
humanas, de madeira e pedra, que não. po- 
dem-ver nem ouvir, nem:comer nem cheirar: 
“Então buscareis o SENHOR vosso Deus e O 


m Dt5,8; Ex 20,45. Dt 17 
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achareis, se o procurardes com todo o-cora- 
ção.e com toda: a alma.*Na-tua angústia, 
quando todas essas coisas tiverem caído-so- 
bre ti, nos últimos tempos, voltarás para 'o 
SENHOR teuDeus e ouvirás a sua voz. Pois 
o SENHOR teu Deus é um Deus-misericor- 
dioso. Ele não vai te abandonar, nem te des- 
truir totalmente, nem se esquecerá da alian- 
ça que jurou a teus pais. f 


À singular eleição de Israel. 2Investiga 
os tempos antigos que te precederam, desde 
o dia em que Deus criou o ser humano sobre 
aterra.* Verifica, de um extremo a outro dos 
céus, se houve j jamais uma coisa tão grande 
como essa, où se jamais se ouviu algo seme- 
lhante! “Será que houve algum povo que, 
como tu, tenha ouvido a voz de Deus, falan- 
do-lhe do meio do fogo, e tenha permaneci- 
do vivo? “Ou algum. Deus terá j Jamais te 
tado escolher; para si uma nação entre as 
tras, com provações, sinais € prodígio 
com luta, mão forte e braço estendido € čom 
pavor tão grande, como tudo o que fe 
o SENHOR | teu Deus: no Egito, diante de teus 
próprios olhos? ` : 


fez ouvir sua voz para te ensinar, sobre ier 
te fez vero seu- grande fogo edo'meio do fogo 
ouviste suas palavras. “Pois amouteus pais e, 
depois deles; escolheu seus descendentes. Ma- 
nifestou seu grande poder sele mesmo te-li- 


4,15- 24, A proibição de fazer i imagens representando o 
Deus de Israel é uma conseguênricia de seu caráter espiri- 
tual'e transcêndente (v. 20). Na teofania do Horeb, Israel 
não viu a Deus, mas apenas ouviu'sua voz (4,12): Nisto 
se distingue a religião de Israel. das formas: religiosas 
mais rudes dos povos vizinhos, que facilmente confun- 
diam a divindade com sua representação. * ` 

4,24. Deus quer 'o'amor-total'e ekélusivo" das es 


(5,9; Ex 20,5; 2Cor 1152). 
43 


. A reflexão, exílica.sobre a presença e ação:de Deus 
nä história de Israel levou à à fé em Deus como Criador 
dos seres humanos'e' dou universo (E Gn Ly Ts 40, ,26- 
2849,21) 0: i 


= pt 


3,26. =p Dt4,9.16.=4 Dt28;36.64; 2Rs 17,6;25,8-11:> 


xS1-135,15-17; Js 44,9 s Dt 30,1-5; Lw-26,40-42; Os 


E Is 55,6; Jr 29,13.— t Dt. 31,8; Ex 34,68— 
E Sendo, Ex30,20.-y Dt7,19; 26,8; 29,2; Ex 15,3 
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bertou do: Egito, “expulsando, a teu favor, 
povos mais numerosos e mais fortes do que 
tu; para te introduzir nasua terraie dá-la é em 
herança a ti; como estás vendo hoje: : 
“Reconhece, pois, hojeye grava no Sora- 
ção-que o SENHOR é-o Deus lá emicima nò 
céúe-cá embaixo na terra, e que não: há outro 
além dele..*ºGuarda'suas-leis e seus manda 
mentos quehoje te-prescrevo, para que sejas 
feliz, tue teus-filhos depois'de ti, e vivas lon- 
gos: anos ‘sobrea:terra que O SENHOR teu 
Deus:te dápara sempre”. ™ =! 


“Cidades de refúgio na Trans ordánia.* 
“Então Moisés separou três cidades da re- 
gião a leste do Jordão, “para que nelas sé pu- 
desse refugiar o homicida que tivesse mata- 
do alguém involuntariamente, sem ódio prë- 
médit do; nësse`časo; refugiando-se' numa 

/pôderia salvar sua vida: “Para' os ru 
x cidade de' Bosot, nó deserto do 
planalto; para os gaditas, à cidade de Ramot, 
em'Galaad:“e para os maniasséítas, a cidade 
de Gola no! Basa: i 


H: INTRODUÇÃO À A: LEI. 
DEUTERONÔMICA * Er 


“Tempo elugar. “Esta é à Léia que Moi. 
sés propôs àos israelitas. “Estes são os man- 
damentos, as leis é os decretos que Moisés 
deù aos israelitas, depois da saída do Egito; 
“sdo “outro lado “do Jordão, no’ vale situado 
em frente de Bet egor, na terra de Seon, rei 
dos amorreus, que morava em Hesebon, Moi- 
sés e os istaclitas o tinham derrotado por oc 
sião do êxodo, do. Egito, “Eles se apodera- 
ram de seu país bem como do país de Ôg, rei 
de Basâ, dois reis amorreus que moravam do, 
lado oriental do Jordão: “0 território se-es- 
tendia desde Aroer, à margem da torrente de 
Arnon, até o monte Sarion, isto é, o Hermon, 
Scor toda'a Arábá do oútro lado do] órdão, 
em direção do Oriente, até O mar da, Arabá, 


“Os dez mandamento 
- cou todo Israel e lhes disse: “Ouve, Israel; 
as s leis e os decretos que hoje vou ‘proclamar 
a. vossos: ouvidos, para que. os Aprendais-e e 
cuideis depraticá=los. © EE OS 


Moisés con 07; 
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: 20 SENHOR nosso Deus fez conosco uma 
aliança-em Horeb: “O SENHOR não fez estã 
aliança com nossos'pais e sim conosco, com 
todos nós que hoje continuamos vivos: ^O 
SENHOR vos falou- face a face na montanha, 


domeio do:fogo: “Eu estava, então; de pé en= 


tre o: SENHOR'e vós, para vos transmitir suas 
palavras;'p ois 'tínheis-medo-do: fogo e não 
subistes à nbiitatlias Eele falou: 

“epi sou oSENHOR teù Deus; que te te 
bertou “do Egito, ligar de escravidão + 

“TNão terás outros deuses além de mim.” 

Não farás para ti Ídolos, nem figura al- 
guima doque existe em cira, hos céus, nem 
do que há ‘embaixo, na terra, nem: do que 
existe nas águas, debaixo da terra, Não te 
prostrarás diante deles, nem: lhes prestarás 
culto, pois eu sou o SENHOR: teu Deus, um 
Deus ciumento: Castigo a-culpa dos pais nós 
filhos até à terceira e quarta geração-dos que 
me odeiam, Ymas, uso de misericórdia, por 
mil gerações para com Os que me amam $ 
guardam os meus mandamentos. 

UNão pronunciarás 0 nome do SENHOR 
teù Deus 'em Vão, porque o SENHOR não dei- 
xará iogurte quer proninieia o seu'nome 
emvão tc 

'2Guarda o dia do sábado, ssmitacanda! -0 
como te mandou o SENHOR teu Deus. Traba- 


4 ao. AF ‘Poss: feliz do dot da teria: depende da, fidelida. 
de aos mandamentos divinos (6,28;:12,28). 
44143. A legislação ànterior previa o direito de'o hoii- 
cida involuntário; sé ásilar junto a úm altar (Ex 21 135), 
para: fugir das:arbitrariedades:do “vingador-do sangue”, 
isto é, do parente da vítima. Para mitigar o direito de vin- 
gança, agora fixarti-sé mais tré cidades na ainsjordde 
nia e três na Cisjordânia (Dt 1 
44å-1132:0 segundo discurso de Moisés € é uma: 'exor» 
tação preparatória para a Lei deuteronômica (Dt 12-26}, 
Como o primeiro discurso, parte também de um retros- 
pecto histórico, onde se tecorda' a teofania do Horeb ea 
doação-dos dez mandamentos. - ! 
5,6: Te libertou; où “te tirou; te fez sai’; é uma ekpies: 
são. teológica. gue significa: a ação, libertadora de Deus 
por ocasião do êxodo do Egito, modelo de todas às iùtër- 
venções salvíficas divinas na: história CE Jz 6,13; Ez 20, 
34-38; 1543,16-20): : E 
5,12- 15. „Aqui a motivação, da sbseryinciado sábado não 
se liga à obra divina da criação (ct, Ex'20,8-11), mas à: 
história da salvação, À abstenção do” trabalho neste dia 
deve lembrar” que Israel. foi libertado da escravidão da 
Egitopara o serviço do SENHOR (cf. Ex 3,12, nota). 


x Ex 32,11; DU5,23-30-y 6:21: 8x 20247 


DEUTERONÔMIO 5-6 


lharás durante seis dias e farás todos os servi- 
ços, “porém o sétimo é descanso: dedicado 
ao SENHOR teu Deus. Não farás trabalho al- 
gum; nem tu, nem teu: filho, nem tua filha; 
nem teu escravo, nem tua escrava, nem teu boi, 
nem'teu jumento, nem: algum de teus animais, 
nem: o, estrangeiro que vive em tuas cidades, 
para que assim teu escravo € tua escrava repou- 


sem da mesma forma que tu: SLenibra-te:de 


que foste escravo no Egito, mas o SENHOR teu 
Deus te libertou de lá com mão forte e:braço 
estendido.: É por isso que o SENHOR teu Deus 
te manda guardar o sábado. 

“Honra teu pai e tua mãe, “como o SE- 
NHOR. teu Deus te mandou, para que vivas 
longos anos e sejas feliz na terra que o SE- 
NHOR teu Deus te dá.» 

Não matarás. 

Não cometerás pane: 

LNão furtarás. 

“2Não darás falso testemunho contra o 
próximo. 

- Não desejarás a mulher do próximo. 

-_ Não cobiçarás -a. casa do. próximo, nem 
seu campo, nem seu escravo, nem sua escra- 
va, nem seu boi, nem seu jumento, nem coi- 
sa alguma do que lhe pertence”. 


Moisés; como mediador. Estas- foram 
as palavras que o SENHOR. dirigiu a toda a 
vossa: comunidade. sobre: a: montanha, “do 
meio do fogo, da nuvem e das trevas, com 
voz forte. Sem acrescentar mais nada, ele as 
escreveu em duas placas de pedra eas entre- 
goua mim. 

Quando. ouvistes a sua voz no meio is 
trevas, enquanto a montanha:ardia em cha- 
mas, vós, os chefes de triboe'todos os an- 
ciãos vos aproximastes de mim “e me dis- 
sestes ?: ‘O SENHOR nosso: Deus nos fez ver 
sua:glória e sua grandeza, enós ouvimos sua 
voz do meio do fogo. Hoje vimos que Deus 
pode falar com uma pessoa, e ela continuar 
viva. “Mas agora, por que nós expormos à 
morte? Este grande fogo nos vai devorar! Se 
continuarmos a ouvira voz do SENHOR tos- 
so Deus, morreremos. “Qual o mortal, como 
nós, que ouviu a voz do Deus vivo falando 
do meio do fogo e continuou vivo? 7 Aproxi- 
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ma-te e ouve tu o que o SENHOR nosso Deus 
vai dizer. Depois nos transmitirás tudo o que 
o SENHOR:nosso-Deus te disser, e ae te es- 
cutaremos:e o poremos-em-prática”. : 

280 SENHOR ouviu vossas palavras: ġuan- 
do me.-faláveis, e me disse: “Ouvi as palavras 
que este povo te dirigiu. Está bem o que dis- 
seram. Bom seria que tivessem sempre uma 
disposição assim-todos;os. dias e me temes- 
sem e guardassem os meus mandamentos, à 
fim de serem felizes para sempre, eles e seus 
filhos! Vai dizer-lhes que voltem para-as 
tendas. *'Mas tu fica aqui comigo. Quero co- 
municar-te todos os mandamentos, as leis e 
os decretos que lhes deverás ensinar para 
que os ponham em prática na terra que vou 
dar-lhes em posse”. 


*“Cuidareis, pois, de i tudo o que o 
SENHOR. vosso: Deus. vos. manda. Não vos 
desvieis.nem para.a direita nem para a es- 
querda: “Segui em tudo os caminhos que o 
SENHOR vosso Deus vos: prescrever, para 
que vivais e sejais felizes por longos anos na 
terra que ides possuir. 


“Amarás o Senhor teu Deus”. 'Este é 
6 o mandamento; estas são as leis e os 
decretos. que o SENHOR vosso Deus man- 
dou ensinar-yos,; para que Os. cumprais na 
terra em que ides entrar para dela tomar pos- 
se. 2Assim temerás-o SENHOR teu Deus e 
observarás durante-toda a vida todas as leis 
e mandamentos que te ordeno a ti, como a 
teus filhos e netos, a fim dé que vivas lon- 
gos anos. 3Escūta, pois, Israel, e cuida de os 
pôr em prática, para seres feliz ete multipli- 
cares sempre mais “ , Segundo. o que disse o SE- 
NHOR, o Deus de teus pais, na terra onde cor- 
re leite e mel. 
*Ouve, Israel!-O SENHOR nosso Deus é o 
único SENHOR. 4 “Amarás O SENHOR teu Deus 


6,4-9. O texto resume a f israćli ita. É recitado ainda hoje 
por todo judeu piedoso duas vezes ao dia. É.conservado 
em pequenas caixas presas à tiras de couro, ou filactérios 
(cf. Mt 23,5), que se amarram ao braço esquerdo e na 
fronte para que a Lei esteja bem perto do coração e na 
mente de todo israelita. Jesus sabia este texto de cor des- 
de menino, e o citou como “o maior e o primeiro manda- 
mento” (Mt 22,38)... s E 


zDt15,15; 16,12:24,1822- a Eclo3;1- 16; Me 7,10; Ef 
6,2s— b Ex 20,18-21.— e Dt 18/17- d Gn 22,17. 


o 
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com todo o coração °, com toda-a alma; com 
todas as forças. “E trarás no teu coração to- 
das estas palavras que hoje te ordeno. "Tuas 
repetirás muitas vezes:a teus filhos f e-delas 
falarás quando estiveres sentado em casa ou 
andando pelos caminhos, quando te deitares 
oú te-levantares.-SHás. de prendê-las à tua 
mão para servirem-de.sinal; tu as colocarás 
como faixa entre os olhos-?e as escreverás 
nos umbrais da tua casa e-nos:portões de tua 
cidade.: 

< "Quando o SENHOR teu Deus-te introdu- 
zir na. terra que jurou:a teus pais, Abraão, 
Isaac.e Jacó, dar a ti, com cidades grandes e 
belas que não. edificaste », casas cheias de 
toda espécie de bens que.não ajuntaste, cis- 
ternas já escavadas que não cavaste;:vinhase 
oliveiras-que não-plantaste; e: quando come- 
resete fartares, Lcuida para não esquecer o 
SENHOR que te libertou do Egito; lugar de 
escravidão. 3 Temerás o SENHOR teu Deus, a 
ele servirás e pelo seu nome jurarás: “Não 
seguirás outros deuses dentre òs deuses dos po- 
vos vizinhos, “porque . O SENHOR teu Deus, 
que mora no meio de ti, é um Deus ciumén- 
to. Não suceda que à cólera do SENHOR teu 
Deus; inflamando-se contra ti, venha a ex- 
terminar-te da face da terra. ` 

"ISNão tenteis. o. “SENHOR, vosso Deus, 
como. o tentastés em Massa). UGuardai com 
grande cuidado os preceitos do SENHOR vos- 
so, Deus, os mandamentos € as leis que ele 
vos dá * isFaze o que é reto e bom aos olhos 
do .SENHOR, para que sejas feliz e entres na 
posse da boa terra, da qual o SENHOR jurou a 
teus pais Pque haveria de. expulsar todos os 
teus inimigos, como ele mesmo disse. 


Instruir os filhos sobre a Lei. YQuando 
amanhã teu filhote perguntar !:“Que signifi- 
cam estes mandamentos, estas leis e estes 
decretos que o SENHOR nosso Deus vos 
prescreveu?” Zentão responderás. ao. filho: 

“Nós'éramos escravos do Faraóno Egito, eo 
SENHOR nos libertou do Egito com mão for- 
te. 220) SENHOR fez à nossa vista grandes si- 
nais e prodígios terríveis contra o Egito; 
contra o Faraó e contra toda sua casa. PLi- 
bertou-nos de lá pára nos conduzir à terra 
que, com juramento, havia prometido à nos- 
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sos pais. “O SENHOR mandou que cumpris- 
semos todas estas leis e temêssemos“o SE- 
NHOR: nosso Deus, para: que fôssemos sem- 
pre felizes, e ele nos:conservasse vivos, co+ 
mo o fez até agora. “Seremos justos:se guaí- 
darmos: estes mandamentos. eos observar- 
mos diante do: SENHOR nosso. Deus, como 
ele nos mandou”. 


Prečnigits i contra. a idolatria. Quan. 
do o SENHOR teu Deus te introduzir na 
terra em que vais entrar pará tomar posse e 
expulsar da tua frente muitos povos, os hiti- 
tas, OS gergeseus, os amorreus, os cananeus, 
os ferezeus, os heveus e os jebuseus, setena- 
ções mais numerosas ‘e: mais poderosas do 
que-tu;?e quando o SENHOR teu Deus às enc 
tregar a ti, etu as derrotares, deverás conde- 
fiá-las do extermínio.* Não farás pactos com 
elas nem terás compaixão delast INAO coni 
trairás matrimônio com elas, não darás tua 
filha'a-úm de seus filhos nem tommaras uma 
de suas filhas para teu filho; *porque”elás 
afastariam teu filho de'mim e'o arrastariam a 
servir outrôs deusês, €a irá do SENHOR se 
acenderia contra Vós € vos destrúiria pronta- 
mente. “Pelo contrário, assim deveréis pro“ 
ceder com eles o: derrubareis seus altares, 
quebráreis as colunas sagradas, rachareis ao 
meio as estacas sapradas e lançareis : ao fogo 
as imagens talhadas: “Pois tu és um povo 
consagrado ao SENHOR teu Deus. O SENHOR 
teù Deus te escolheu dentre todos os povos 
da terra para seu povo particular. * RE 
7O SENHOR afeiçóou- -se a vós € vos esco- 
lheu, não por serdes mais numerosos que os 
outros povos — na verdade sois © menor de 
todos —*e'sim porque. o SENHOR ` vos amou e 


12: Vejaa nota em.2;34, 

7,6-8. Pela eleição, Israel é separado dos demans Do. 

e .se torna propriedade particular e exclusiva do SE- 
NHOR, à quem se relaciona de modo diferente dos'outros 
povos (cf. 14,2; 26,18; Ex 19,5): Com isso Istabl recebè 
um tratamento especial, em prejuízo dos-outros povos, 

que deverão. ser eliminados por constituírem uma tenta 
ção para a idolatria (7,3-6; 12, 29-31): i 


eDt10,12; 11,13; M6:12,30.-£Dt4,9; 11,18;32,46= 
g Dt 11,18-20;Ex 13,9; Mt 23,5.—h 10-12:Dt.8,10-18; 
32,13- 18-1Dt10,20; Mt 4,10 — -j Nm 20,1- 13; Mt4,7— 
kËx17,1 -7, Nm 20,2:13.-1 Dt 6,7; 13,8:14; Ex 12,65. — 
m Dt'5,15; Ex 20,2.<n 2-3: Ex 34 16; Ju 3,58; IRs 
tl;ts; Esd 9; 150 Dt 12,3; Ex:34;10-46. 
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quis cumprir. o juramento que fez a vossos 
pais: Foi por isso que o: SENHOR vòs libertou 
com:mão forte, resgatando-vos do lugar da 
escravidão, das mãos do Faraó, rei do Egito. 
ºSaberás; pois, que:o' SENHOR teu Deus éo 
único Deus, um: Deus: fiel que guarda a: ali- 
ança e a misericórdia até mil gerações para 
aqueles que o amam e observam: seus'man- 
damentos.”; mas pune diretamente aquele 
que o odeia, fazendo-o perecer. Não o deixa 
esperar, Retribui-lhe Q castigo merecido imè- 
diatamente. "Guarda, Pois, Os mandamen- 
tos, as leis e os decretos que hoje te prescre- 
vô, pondo- OS em prática. 


: Bênção: para quem. cumpre a Lei. “Se 
escutares: estes: preceitos. e .os puseres fiel- 
mente em prática, o SENHOR teu Deus: tam- 
bém guardará a-aliança e a, misericórdia. que 
lete amará, te abençoará 
Abençoará-o-fruto .de-tuas 
entranhas e.0 fruto do-solo, o-teu.trigo,.o.teu 
vinho, o teu azeite, as.crias “de tuas vacas. € as 
crias de tuas ovelhas, naterra que jurou a teus 
pais te dar."#Serås mais abençoado do que to- 
dos os povos. Não haverá estéreis de nenhum 
sexo, nem no meio de ti, nem entre os ani- 
mais. 15O SENHOR. afastará deti qualquer es- 
pécie de enfermidade, não te fará sentir ne- 
nbuma das. epidemias. funestas do Egito que 
tii conheces; mas afligirá com elas os que te 
odeiam. !SExterminarás todos Os povos que O 
SENHOR teu Deus vai entregar-te. Não terás 
dó deles e assim não seivirás à seus deuses, 
pois isto seria uma arm: dilha para tis o 

5 iSe pensares contigo: mesmos; “Estas na- 
ções são mais numerosas do que eu, como 
poderia expulsá-las?”, não. tenhas medo. Lem- 
bra-te bem do que o SENHOR teu Deus fez 
com o Faraó e com todo o Egito, "das gtan- 
diosás provas “que viste com-teus olhos, os 
sinais e prodigios, a mão forte e O braço. ES- 
tendido: com. que o: SENHOR, teu Deus te li- 
bertou.-Assim fará também o SENHOR teu 
Deus com todos'os povos que temes’ XE o 
SENHOR teu Deús enviará também vespas 
ferozes contra eles, até perecerem os sobre- 
viventes e os’ que deti se escondereim.! 

 UNão te apavores na presença deles, por- 
que no meio de ti está o. SENHOR teu Deus, o 
Deus grande é terrível. 20 SENHOR teu Deus 
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expulsará pouco à pouco: estas nações. Não 
poderás exterminá-las'rapidamente, do còn- 
trário se-multiplicariam contra'ti os-animais 
ferozes. 20 SENHOR: teu Deus: vai entre: 
gá-las em tuas mãos e as confundirá com 
grande perturbação até que sejam aniquila- 
das. “Entregará em tuas mãos seus reis, é fas 
rás desaparecer os-nomes: deles debaixo do 
céu. Ninguém te-poderá: resistir até do os 
tenhas exterminado. 

2Consumirás pelo fogo as imagens es- 
culpidas de seus deuses: Não cobices a prata 
neim:o ouro que haja nelas, apropriando-te 
deles, para que não sejas iludido, poisisso'é 
abominação - para' o:- SENHOR: teu Deus: 
2%Não deverás introduzir nenhuma abomina- 
çãoemtua casa para não“seres condenado 
também ao extermínio. Detesta-a-e-abomi- 
na-a com extremo horror, por ser coisa avota: 


da ao:exterminio.” 

Não. esquecer « os benefícios divino 
8 Tende grande cuidado de] pôr em práti- 
ca os mandamentos que hoje; préscrevo,; 
que vivais, vos multipliqueis è. entrei na 
posse da terra que o SENHOR promet 
juramento a vossos'pais. ZLembra-te 
dos os caminhos que o SENHOR teu Deus tè 
fez andar nestes quarenta anos pelo deserto, 
para te, humilhar e te provar, para conhecer 
tuas intenções e saber se observarias ou não 
os mandamentos. *ºEle te humilhou; fazén- 
do-te- passar fome e, depois, te alimentou 
com'o maná que nem tu, nem teus pais Co- 
nheciam, para te mostrar que nem só de pão 
vive o ser humano, mas'de tudo que procede 
da boca do SENHOR.* “Tuas vestes não 'se 
gastardrk pelo uso nem os pés se encheram 


Aeleição não déve ser motivo de orgulio, coino se fosse 
fruto de algum mérito de Israel, mas-é consequência da 
livre decisão de Deus que é fiela si mesmo. A eleição 
não exclui a aliança de Deus com os outros povos UF Is 
49,6; Am 9,7). 
8;3: Trata-se da palavrä de Deus (cf.:Sb:16;26; Mt 4 4), 
tanto a que criou o mundo (Gn 1,3s); como a que deu O 
maná (Ex. 16,14-35),ou os mandamentos pelos quais 
vive quem os observa (Dt30, 195; Ez 20 ADD. ; 


po 10: Dt5,98—q 12- 16: Dt28,1- 14; Ex 23,2226; ss 
26,3-13.-r Dtd3,9; Ex 23,24- 33.8 Dt 1,285; 9 
tEx23,28-30— uZMe 12,395 vLy2728:]56,18- xD 
29,45; Am 2,10y Ex 16,12-15; Nml, 6-9; Mt 4,4: 


ii 


211 


de calos: durante os quarenta anos.” Reco- 
nhece, pois, em teu coração que, como um 
homem corrige-o filho, assim O SENHOR teu 
Deus te corrige. 

“Guarda os mandamentos do SENHOR teu 
Deus, para andares por seus caminhos e o te- 
meres. "Pois o SENHOR teu Deus.vai introdu- 
gir-te numa terra boa t, terra com águas cor- 
rentes, fontes e lençóis de água subterrâneos 
gue brotam nosvales e.nosmontes; *terra de 
trigo, cevada; vinhas, figueiras e romãzei- 
tas; terra de oliveiras, de azeite e mel; “terra 
onde comerás o pão em abundância, onde 
não te faltará nada; terra onde as pedras são 
de ferro e das montanhas extrairás o cobre. 
iComerás e te fartarás, bendizendo o SE- 
NHOR pela boa terra que te deu: 

H'Toma cuidado para não esquecer o SENHOR 
teu Deus, nem deixar de observar os:mandamen- 
tos;.0s decretos e as leis que-hoje te prescrevo. 
“Não aconteça que; depois de teres comido à sá- 

ciedade; de teres-construído e morado em be- 
s; e-depois.que se tiverem multiplica- 
do os-bois, :as-ovelhas é aumentado a. prata,.o 
ouro e todos os teus bens, então o orgulho te 
à cabeça e esqueças o SENHOR teu Deus, 
que te libertou do Egito, lugar de escravidão; 
Eque te conduzi és do deserto grande e 
a cheio de sérpentes venenosas e escor- 
es, de terra árida e sem água. Foi ele que fez 
DIS à água da rocha durissima: © tŝe te alimen- 
tou no deserto com o maná que teus pais não 
conheciam, a fim de te humilhar e provar, vi- 
sando ao teu bem futuro. “Talvez venhas a 
pensar contigo mesmo: “Foi minha/força è o 
poder de minha mão que me fizeram prosperar 
tanto”. “Mas lembra-te que éd SENHOR teu 
Deus que te: dá poder para prosperares;; cum- 
prindo a aliança que jutou ateus pais, como o 
faz hoje: 

Mas, sete esqueceres do SENHOR e se- 
guires outros deuses, servindo-os:e prostrari- 
do-te diante deles, ew:vos garanto hoje que 
com todacerteza perecereis.! 2 Assim-como 
asnações que-o/ SENHOR fez perecer diante de 
vós, também vós perecereis por não haverdes 
escutado a voz do SENHOR vosso Deus. 


O dom da terra é é gratuito, ive, 
- Israel: Hoje vais.atravessar otio J ordão 
para conquistar nações maiores e mais pode- 
rosas do que tu, cidades grandes & inuralhas 
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inacessíveis £, e um povo numeroso e-de es- 
tatura elevada», os enaquitas, que já conhe- 
cese de quem ouviste dizer: *Quempoderá 
resistir aos enaquitas?” *Ficarás sabendo des- 
de hoje que é o SENHOR teu-Deus que atra- 
vessará orio à tua frente, como um fogo de- 
voràdor. Ele os destruirá e humilhará em'tãa 
presença, e tu logó os expulsarás e elimina- 
Tás, como o SENHOR te prometeu, i Não pen- 
ses quando o:SENHOR teu Deus:os expulsar 
de tua frente: “Foi por minha justiça-que-o 
SENHOR me introduziu na posse desta terra’. 
Antes é pela iniquidade destes povos que o 
SENHOR vai expulsá-los de tua frente, Não é 
por tua justiça nem pela retidão de teu cora- 
ção que entrarás-na posse, desta terra, mas é 
pela maldade. dessas nações que o SENHOR 
as expulsa de tua frente-e para cumprir o 
que jurou a teus pais, Abraão, Isaac e. Jacó. 
“Fica, po «sabendo quenão é por tua justiça 
que o SENHOR teu Deus.te dá à posse desta 
boa terra.) Pois na verdade é és um povo de ca- 
beça duta. 


Israel rebelde eidólatra: Lembra-te, não 
te: esqueças de- quanto irritaste o: SENHOR teu 
Deus no deserto!.* Desde.o dia em:que saíste 
do -Bgito até chegares a este lugar; foste:re- 
belde ao:SENHOR:Já no monte Horeb ipro- 
vocastes aira do SENHOR, que se irritou con- 
tra vós, a ponto; de. querer; exterminar-vos. 
Quando; subi à montanha. para receber as 
placas de pedra; as placas.da aliança que. o 
SENHOR havia concluído.convosco | » fiquei 
lá quarenta dias e quarenta noites sem comer 
nem beber.. Então o SENHOR me “deu as 
duas placas de pedra, escritas com o dedo-di- 
vino.” Nelas estavam todas as palavras que 
vos tinha dito na. montanha, no meio, do 
fogo, no dia da reunião.. 


9,7-10,11. Retoma-se Ex 32— 341 para à mostrar à in deli- 
dade ` com que Israel responde à generosidade divina. 
Mas, áplacado pela intercessão de Moises (9,185.26-29), 
Deùs perdoao; Pora QE Ez20; 5 +24) e dá noyámete, a 
Lei (Dt 10,1-5).. | 3 


Z Dt'29,4; Ne 9,21 Pr3, 18; 1Cor H31s='p Dt 
11,10-12- cNm21;69:, Sb, dBx/16,13-31- e Gn 
15,18- £19-20: Dt28,15-38; 30,19 gDt1,28;438; 7,1; 
1123. h Nm 13,328. i Dt 18, 12; 31,3; Ex 23,27 JEF 
26-8; T3 SS k DET 2643; Nim20; 10 Ed; 'BZ20,8:13.21; 
SL 78,1740.56- 1Ex24,12.18; 34,28. m Ex31, 18; 
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nNo' fim dos quarenta dias e das:quarenta 
noites o SENHOR 'me-deu as duas placas de 
pedra; as placas da aliança. !2Disse-me então: 
“Levanta-te, desce imediatamente daqui, por- 
que.o povo; aquele que tiraste do Egito, já'se 
corrompeu. Depressa se desviaram do cami- 
nhoque lhes prescrevi e fizeram uma ima- 
gem-de metal fundido” E o SENHOR:me dis- 
se: Já vi queestepovo é um povo de:cabeça 
dura! “Deixa-me destruí-lo e apagar:seu no- 
me debaixo dos céus! Mas de ti farei uma 
nação mais poderosa 'e mais numerosa do 
que este povo”. j 

5Virei-me, então, e desci a montanha que 
ardia em fogo; trazendo em minhas mãos às 
duas placas da aliança. Olhei e vi que ha- 
vieis pecado contra O SENHOR vosso Deus. 
“Tínheis feito um bezerro de metal fúndido, 
afastando-vos: bem" depressa “do caminho 
que o SENHOR vos havia indicado: "Tomei, 
então, as duas placas é com minhas mãos ar- 
remessei-as no chão, quebrando-as ante vos- 
sos olhos. ''Depois prostrei-me na presença 
do SENHOR;como da primeira vez; durante 
quarenta dias € quarenta'noites, sem comer 
pão nem beber água; por causa dos pecados 
quehavíeis'cometido, fazendo 6 que-desa- 
gtáda ao SENHOR pará provocá-lo à ira: “Eu 
estava-coóm medo ao ver a cólera ëo furor 
com quê à SENHOR vos ameaçava, a ponto 
de querer acabar convosco. Mas ainda desta 
vez o SENHOR me-ouviu. VO SENHOR tam- 
bém estava fortemente irritado contra Aarão 
e queria fazê-lo perecer, mas eu intercedi na- 
quela ocasião também em favor de Aarão. 
“Quanto à'obra de vosso pecado, o bezerro 
que tínheis feito, eu o peguei e joguei no 
fogo. Depois eu o esmigalhei, até reduzi-lo a 
pó, e lancei o pó na água da torrente que des- 
ce da montanha. - 

- 2Tâmbém provocastes à cólera do SE- 
NHOR em-Tabera, em Massa e no “Cemitério 
da Gula” 2E quando O SENHOR: vos enviou 
de Cades Barne, dizendo: ‘Subi e tomai pos- 
se da terra que vos dou”; fostes rebeldes às 
ordens- do SENHOR vosso Deus: Não confi- 
astes nele e não ouvistes sua voz.4 “Desde 
que vos conheço; sempre-fostes-rebeldes ao 
SENHOR: = e Ei bias pe giil És 
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A intercessão de Moisés. Naqueles 
quarenta dias e quarenta noites fiquei prostra- 
do diante do SENHOR, porque o' SENHOR fala- 
va em vos destruir. *Supliquei, então, ao SE- 
NHOR ": ‘Senhor DEUS, não destruas teu povo, 
a herança: que com tua grandeza resgataste, 
libertando-a do Egito com mão forte! YLen- 
bra-te de teus-servos Abraão, Isaac e Jacó! 
Não olhes a obstinação deste povo, a sua per- 
versidade nem seu pecado. Não se diga na 
terra de onde nos Jibertaste: O SENHOR: não 
foi capaz de fazê-los entrar na terra que lhes 
tinha prometido. Tirou-os daqui apenas por- 
que os odiava e queria fazê-los morrer no de- 
serto. Eles, no entanto, são teu povo, tua he- 
rança que com tua grande força e braço es- 
tendido libertaste do Egito”. ; 


ñ Arca da'aliança e eleição de Levi. 
: 0) 'Então o SENHOR me disses: “Talha 
duas placas de-pedra, como:as-primeiras, e 
sobe até mim na montanha; faze também 
úiha arcade madeira. ?Escreverei nessas pla- 
cas as palavras que estavam escritas-nas pri- 
meiras; que quebraste: Depois as guardarás 
na arca”. ºFiz, pois, ima árca de madeira de 
acácia, talhei duas placas de pedra, como as 
primeiras, e subi com elas à montanha. *Ele 
escreveu has placas O que estava escrito nas 
primeiras, os dez mandamentos que o SE- 
NHOR vos tinha promulgado na montanha, 
do meio do fogo, no dia da reunião, e as en- 
tregou a mim.'*Desci da montanha e pus as 
placas na arca que tinha feito, e ali ficaram, 
como.o. SENHOR havia ordenado." : 
“Os israelitas partiram dos poços'de Benê- 
Jacã para Vínculos.” Ali morreu-Aarão. e foi 
enterrado. Eleazar, seu: filho, exerceu: o sa- 
cerdócio no lugar dele. "Dali partiram: para 
Gadgad, e de Gadgad para Delícia, região ri- 
ca em água, ns Tr ; 

: Nesse tempo o SENHOR destacou a tribò 
de Levi a fim de levar a arca da aliança do 
SENHOR *, para que estivessem em sua pre- 
sença € o servissem, aberiçoando em sèu no- 


n 12-14: Ex 32,7-10- 0 Dt 10,10; Ex. 32,10 p Ex 
17,2-7; Nm 11,3.34.- q Nm 14,1-4; 81 106,24s.= 
r 26-29: Ex32,11-13; Nm 14,13-19-s Ex 34,1-4 - tEx 
20,1-17-—u Ex 40,20; IRs 8,9. —v 6-7:Ex33,31-33— 
xDt 18,1-8; Nm 1,48-53...! ias Gn siso mares 
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me, como`o fazem até hoje. °Por issò Levi 
não tem parte nem herança cóm os irmãos. É 
o SENHOR sua-herança, como o SENHOR seu 
Deus lhe disse.' end ' 
“Quanto a mim, estive na montanha, 
como antes, quarenta dias e quarenta noites, e 
o SENHOR me atendeu mais uma vez e já não 
quis destruir-te. "Dissé-me, então, o SENHOR: 
“Levanta-te é vai colocar-te à frente do povo, 
para entrarem e tomarem posse-da terra que 
jùrei a seus pais que lhes daria”. = 5° > 
Apelos de fidelidade à aliança. ?E ago- 
ra, Israel, o que exige de ti o SENHOR teu 
Deus, senão que o temas, seguindo por todos 
os seus caminhos, amando e servindo ao 
SENHOR teu:Deus com todo o:coração; com 
toda a alma:Z, 3e-guardando os mandamen- 
tos'do SENHOR é suas leis-que hoje te pres- 
crevo para teu bem?:;!*Sim; ao: SENHOR teu 
Deus pertencem os céus, os mais altos céus *, 
a terra e tudo que nela existe. Mesmo as- 
sim, só a teus pais o SENHOR se afeiçoou e os 
amou. Somente a vós escolheu dentre todos 
os povos, como hoje se vê. cc 
::-SCircuncidai, pois, 0s-vossos corações e 
já não endureçais.a cabeça! *. Porque o 
SENHOR vosso Deus é o Deus dos deuses e o 
SENHOR dos senhores, o Deus grande, o for- 
tee o terrível, que não faz discriminação de 
pessoas nem aceita suborno. Faz justiça aq 
órfão e à viúva, ama “o estrangeiro, dan- 
do-lhe:alimento-e- roupa. *:!º Amai também 
Vós o Estrangeiro, pois fostes estrangeiros no 
Egito.: 2Teme ao SENHOR teu Deus, ser- 
ve-o, apega-te a ele e jura por:seu nome.» 
“Ele'é:o teu canto de louvor; é o teu Deus 
que por ti fez estas coisas grandes e terríveis 
que viste com teus próprios olhos. 2Teus 
pais desceram:ao.Egito em número de seten- 
ta pessoas:S e agora:0 SENHOR teu Deus-te 
fez tão numeroso cómo as estrelas do céu; 


Ê ““JAma, pois; ateu Deus e observa toi 
Í 1 dos os dias o que de ti pede, as suas 
leis, os seus preceitos e os seus mandamen- 
tos. *2Reconhecei hoje — pois não falo agora 
a vossos filhos que não sabem e não viram — 
o ensinamento do SENHOR vosso Deus; re- 
conhecei-lhe a grandeza, a mão forte e-o bra- 
go estendido; 'os sinais e as obras que fez no 
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meio do Egito contra o Faraó, rei do Egito, e 
contratoda sua'terra “; to que fez'icom o exér- 
cito egípcio, com:os cavalos e-cartos; arre- 
messando sobre eles as águas do mar- Veri 
melho, quando vos perseguiam $, e o SENHOR 
-os destruiu até hoje; “o que fez por vós no 
deserto, até chegardes a este lugar; “o: que 
fez com Datã e Abiram filhos de Eliab; fi- 
lho de Rúben, quando a terra abriu as entra- 
nhas é os tragou junto com suas famílias; 
tendas etudo que lhes pertencia, nomeio de 
todo Israel.*7Com os vossos própriosolhos 
vistes todos estes: grandes prodígios: que: o 
SENHOR fez: su 


A posse condicional da terra. 'Guardai, 
pois, tôdos'os seus mandamentos que hoje 
vos prescrevo para que sejais fortes e de fato 
entreis é conquisteis a terrá em que ides eri 
trar para dela tomar posse, “e para que vivais 
longos anos 'sobre'a terra que o SENHOR Jü- 
rou dar à vossos pais, a eles é à sua'descen- 
dência, uma terra ondecorre leite é mel: 

“Pois a terra em que vais entrar para dela 
tomar posse não é como a terra do Egito de 
onde saíste, onde lançavas a semente e à rega- 
vas bombando com os pés *, como se rega 
uma horta. 1A terra que ides ocupar é uma ter- 
rade montes e yales, que bebe a água das chu- 
vas docéu:s 2E vma terra 'da qualo SENHOR 
teu Deus cuida e pela qual olha continuamen- 
te; desde o começo até:o fim doano; < 


indicar o qué há de mais inatingível. ' 

10,16. É um convite a eliminar todos ós obstáculos do és: 
pírito humano, a fim de se sujeitar inteiramente a Deus 
(cf. Jr 4A ; sp 


10,14. Os céus dos céus é uma fórmila superlativa pära 


10,18-19. São estas as pessoas mais desamparadas da so- 
ciedade; por isso: têm direito aos cuidados especiais'de 
Deus e de-seu povo (cf. 14,29; 16,11-14; 26,128): us: 

11,1-7. O amor ao Deus da aliança seimanifesta na obser- 
vância das suas exigências. O apelo é dirigido sobretudo 
à geração privilegiada que viu pessoalmente as maravi- 
lhas'do Exodo: as pragás do Egito; a passagem pelo mar 
Vermelho, a providência divina no deserto; e:a punição 
dos revoltosos. No testemunho de fé e vida da primeira 
geração baseia-se-a fé das gerações seguintes. Neste sen- 
tido, cada geração que vive a sua'fé é privilegiada: é é 
base.da fé das gerações vindouras, i 
11,10. Provavelmente é uma alusão a uma roda hidráuli- 
ca então em uso na irrigação: i E 

y Ex32,34;33,1.--212:13: Dt 6,4-25; 1,1. a Ex.22,21: 
23,9; Lv 19,34-bDt6,13:Mt4,10-e Gn 46,27: Ex 1,5; 
At 7,14- d Dt 6,22; S1 78,42-51 e Ex 14,26-28: 15,9: 
S178,53— ENm 16,31:33 = 2 Dt 8.7-9. É H 
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Se obedecerdes:às ordens -que-os pres- 

crevo, amando: o. SENHOR: vosso. Deus. e ser- 
vindo-o de todo .o- coração e com toda a alma, 
Meu darei à terraa chuva-emseu tempo; a 
chuva do outono e da primavera; e colhereis o 
trigo; o vinho:é o azeite; “darei também pas- 
tagem: aos: campos para teu gado, de modo 
que poderás comer e te saciar. “Mas tomai 
muito cuidado para que vosso coração não se 
deixe seduzir e, desviando-vos, sirvais a ou- 
tros deuses. e-vos prostreis diante deles. Pois 
a-cólera do:SENHOR.se inflamaria contra vós. 
Ele fechariao céu, e já não.haveria-chuva e a 
terra já não daria seus frutos, e logo desapare- 
cereis da boa terra que o. SENHOR vos dá. 
E -Gravai estas minhas palavras em vosso 
coração e em vossa alma; prendei-as como si- 
nal às vossas mãos, é sejam. elas, como faixas 
entre os vossos. olhos. y “Ensinai-as a vossos fi- 
lhos; falando-lhes delas, seja quando estiver- 
des sentados em.casa.seja andando pelos ca- 
minhos, tanto ao deitardes como ao leyantar- 
des. 2FEscreve-as nos umbrais de tua casa e nos 
portões de tua cidade, 2'para que vossos dias e 
os dias de vossos filhos. sejam tão numerosos 
na terra que 0 SENHOR j jurou dar a vossos pais, 
como os-dias do céu:sobre a terra. 

““Porquanto, se cuidadosamente guardar- 
des todos estes mandamentos que vos pres- 
crevo; amando 9:SENHOR: vosso. Deus, an= 
dando 'semprê por suas veredas e apegan- 
do-vos a ele, 20 SENHOR expulsará de vossa 
frente todas estas nações, e despojáreis na- 

ções mais numerosas -e:-mais; poderosas do 
que vós: Qualquer lugar; ondepisara plan= 
tadey és, será vosso * As vossas fron- 
f stenderão do deserto. do Líbano, 
desde:o rio Eufrates até o marMediterrâneo. 
Ninguém poderá resistirivos. O SENHOR 
vosso, Deus, espalhiará,. como. vos disse, O 
medo.e o-terror de vós. sobre toda terra onde 
puserdes o pé: i 


Bênção. ou, mald ão. Eis. que: ais po- 
iho diante de vós bênção e maldição 1; 7a 
bênção, se obedecerdes aos mandamentos do 
SENHOR vosso Deus, que hoje vos presérevo; 
2a maldição, se desobedecerdes aos-manda- 
riehtos do SENHOR: vosso Deus é voş afastar- 
des do caminho que hoje vós prescrevo; para 
seguirdes outros deuses que não conhecieis. 
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“Quando o SENHOR teu Deus te houver 
introduzido na terra que vais conquistar, pro- 
nunciarás-a bênção sobre o monte Garizim e 
a maldição sobre o monte Ebal.” (ºEssas mon- 
tanhas se. acham. do outro, lado. do .Jordão, 
atrás do caminho do poente, na terra dos ca- 
naneus que moram na Arabá, em frente a Guil- 
gal, Junto aos carvalhos de Moré). Porque 
passareis 0 Jordão e ireis apossar-vos da terra 
que o, SENHOR vosso Deus. vos, dá; tomareis 
posse e nela habitareis. *Tende, pois, grande 
cuidado em cumprir todas as leis e os decre- 
tos que hoje vos proponho. 


HE. A LEI DEUTERONÔMICA * x 


j “Estas são as leis e decretos que: cuidé 
1 2 reis de praticar no país que o SENHOR, 
o Deus de.vossos:pais, vos dá em posse, tódo:o o 
tempo emque viverdes sobre aterrar, + 


Centralização do culto. 2Destruireis i i 
teiramente. todos os lugares onde as nações, 
que ides conquistar, costumavam prestar cul- 
tó aos deuses, sobre os montes altos, as coli- 
nas e debaixo de-qualquer árvore frondosa: a 
*Derrubareis os altares, quebrareis às colunas 


sagradas, queimáreis às estacas sagradas, des- 


pedagareis as estátuas de seus deuses e fareis 
desaparecer'os nomes daqueles lugares.” 

> “Não será desse modo que fáreis o ati 
ao SENHOR vosso Deus. = “Ão contrário, fre- 


121 26; 19: A Lei dedteronmiéa contém leis;que sere 
ferem. aos vários aspectos da vida nacional, como leis so- 
ciais, cultuais e criminais. Seu conteúdo essencial, não 
exortativo; talvez corresponda ao “Livro da Lei” encon- 
trado-no Templo por ocasião da reforma religiosa de Jò- 
siàs (2Rs 22-23). Trata-se, provavelmente, de uma revi- 
são do Código da Aliança (Ex 20,22--24,18), feita pelos 
levitas do reino de Israel, na perspectiva de uma liberta- 
ção do jugo assírio. “Divide-se em duas partes: à primeira 
(Dt 12-18) trata da paneto de fidelidade'a Deus, S à 
segunda (Dt:19=25) regulamenta:as relações entre as 
pessoas.-O cap. 26 serve de.conclusão... ... 

12,4-7. A centralização do cullo no templo (cf. v. 1- 14) 
é-uma das teses: fundamentais: da: Lei-deuteronômica. 
Para protestar contra, a ideia popular que imaginava 
Deus em pessoa, presente no santuário, o Dt insiste: E 
ápenas o nome divino que mora ali (v. 5) como interme- 
diário da pessoa de Deus, cuja morada é o céu (26, 15% 


h13- 14; Dt10, 12; Iv264. 821: Dt6,6- 9: Mt23,5— 

1 Dt 438; 7,1; 91% Ex 23,31; Js. 1,3-5- T Dt 
2711 “58,45 m DEZZ IT 13: 15833s-n 23:1 Dt E 
EX 2324; 2Rs 16/45 72/20. - z LL 
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quentareis:o lugar quë o .SENHOR::vosso 
Deus escolher entre todas aş- vossas tribos; 
paranele fixar.oseu nome.” Para lá levateis 
vossos holocaustos € sacrifícios, vossos dí- 
zimos; vossas:contribuições pessoais; votos 
e ofertas espontâneas bem como os:primo- 
gênitos das vacas e das ovelhas: 7Alí comes 
reis na presença do SENHOR: vosso:Deus, 
aleégrando-vos juntamente com vossas famí- 
lias por todos'os bens com que: o SENHOR 
vosso Deus vos.houver abençoado: = 

“Não fareis cada um como bem arise, 
como fazemos aquiagota; “Porque aindanão 
chegastes ao lugar de repouso * é à herança 
que o Senhor vósso Deus vos dará: "Mas 
atravessareiso rio Jordão e habitareis na tër- 
rå que-o SENHOR Vosso Deus- vos dará: em 
herança: Quando vos tiver dado repouso de 
todos os-inimigos-que vos cercam, € morar- 
des'em:segurança; "então levareis parao lü- 
gar que o -SENHOR Vosso Deus houver esco- 
Ibido; a fim de nele estabelecer o seu home, 
tudo que'vos mando: os holocaustos, os sã- 
crifícios,-0s dízimos; as contribuições: pes- 
soais cas ofertas escolhidas dos votos que ti 
verdes prométido-ao SENHOR: Lá vos ale- 
grareis na presença do SENHOR: vosso Deus, 
com vossos filhos'e filhas, vossos escravos e 
escravas bem como com olevita que estiver 
emvossas cidades, pois elenão tecebeu par 
të néni herança junto convosco: 


Normas sobre os aina, Buat 
da-te de oferecer holocaustos em ‘qualquer 
lugar que avistares.:!*Somente no lugar que 
o SENHOR tiver escolhido núma-das tuas:tri- 
bos é que oferecerás teus sacrificios efarás 
tudo que te ordeno. 


Mas; quando quiseres; poderás abater 
um animal e comer a carne em qualquer dé 
tuas cidades *, conforme os bens que o SË- 
NHOR..teu Deus. te houver.concedido. Dela 
poderão comer tanto.o impuro como.opuro; 
como acontece com a carne da gazela é do 
veado. 15 Contudo não comerás o sangue; tu 
o derramarás sobre a terra como água? 

“Não poderás comer em tuás cidades o 
dízimo dó trigo, do vinho é do óleo, nem os 
primogênitos das vacas e ovelhas, nem nada 
do que ofeteças em cumprimento dem vo- 
to, nem das ofertas espontâneas, nem das 
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contribuições: pessoais. “Somente: na pre- 
sença do SENHOR teu Deus;no lugar que 6 
SENHOR teu Deustiver escolhido, poderás 
comer estas coisas com teu filho e filha, teu 
escravo.e escrava, €.0 levita que motar nas 
-tuas- cidades, alegrando: teina presença do 
SENHOR-teu: Deuús:comos-bens que: tiveres 
adquirido com teu. trabalho:-!2Guarda-te; de 
esquecer;o levita enquanto viveres-no país; 
: 22Quando o SENHOR teu Deus tiver alar- 
gado as fronteiras, como te prometeu”, emä- 
nifestares:o desejo” de:comer carne, poderás 
comê-la quando quiseres. 2!Se estiver longe 
o lugar:que o SENHOR teu Deus tiver esco- 
lhido para nele fixar o seu nome, poderás 
matar algum boi e alguma ovelha que o 
SENHOR te hoúver dado, conforme te pres- 
crevi, e comê-lo em tua cidade “quando qui- 
sēres. 2No entant, comerás esta: came co- 
mo'se'come à gazeta e'o-veado: opuro: cö 
impuro” poderão come-la juntos: “Cuidado, 
porém; “para não Cofieres'ó sangue, pois O 
sangue é a vida, € não deves comer a vidà 
coma Carne. 2Não o' deves comer: Deria- 
mato na' terra como água. Não o córas 
para seres ‘feliz cón teus filhos, Tazendö. o 
que é retó aos olhós do' SENHOR: 
-2Mas ás oférendas' sagradas que t iveres 
dé fazer, € O que tivéres prometido por voto, 
toma-o é vai ao lugar que o SENHOR tiver. eš- 
colhido. YAli oferecerás os holocaustos” a 
carne e o sangue sobre o altar do SENHOR téu 
Deus: o sangue dos sacrifícios será derrama- 
do sobre o altar do SENHOR teu Deus $ é a 
carnê poderás comê-la: “Guarda e obedece 
atudo issó que te mando para s feliz com 
teus filhos para sempre, fazendo o que é teto 
aos olhos do SENHOR teu Det 


12,9.Éo0 repouso da vida seminómade no aideserto: Con- 
siste na ausência de inimigos emo gozo. tranquilo:de to- 
dos ós bens dä Terra Prometida (ver nota em Js 3,1). 
12,15-16. Em distinção dos saerifícios que deveriam ser 
oférecidos e comidos:em estado-de pureza ritual nó sati- 
tuário central; o 'alimento; profano era permitido a-todos 
em qualquer parte (v. 20-25). A ressalva sobre ó sangue 
lembra que antes da centralização do culto, todo e qual- 
quer abate-de animal Se tinta caráter sácrifi cal! Er 
20; 24; LW 17;38) io: ; Í i 

o Di 12, ü. | 14,22- 29; 15,19- ji 161 2); 17, 8- 13; 
18,1:87 19,1 3= p Dt 15,23; Gn 9,4% ENS ITA q Di 
14,277 Dt19;8;Gn 28/14; Ex 34,24> s Ey IMÃ Io 
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Contra os cultos pagãos. Quando o 
SENHOR. teu Deus tiver exterminado. diante 
de. tios povos, cujos territórios invadirás 
paratômar posse, e quando habitares em sua 
terra; não te deixes-seduzir por eles, depois 
de terem sido destruídos-em tua-presença, 
nem: mesmo. perguntes sobre seus deuses: 
‘Como esta gente costumava servir a seus 
deuses, para que eu possa: fazer como eles?” 
Não procedas “assim com: o SENHOR teu 
Deus, pois tudo que há de abominável para o 
SENHOR e que ele detesta, eles o faziam para 
seus: deuses; eles queimavam:no. fogo até 
seus filhos e filhas em honrados deuses." 


vos ordeno, sem acrescentar nem ti- 
rar cóisa alguma. 


Precauções contra a; idolatria: 2Caso 
surgir no-teu;meio-um. profeta ou um.intér- 
prete de-sonhos que te anuncie um: sinal ou 
prodígio *, je se realizar o sinal.ou prodígio 
que anuncia, dizendo: “sigamos outros deu- 
ses — deuses. que.não. conheceis —.e vamos 
servi-los”, “não atenderás às palavras dopro- 
feta, ou. intérprete de: sonhos; pois..é..0:. SE- 
NHOR vosso Deus que:vos prova; quer saber 
se de fato amais ao SENHOR vosso Deus com 
todo. o coração e de, toda. a alma. SAo-SE- 
NHOR vosso Deus deveis seguir é a ele de- 
veis temer. Deveis guardar os seus manda- 
mentos, escutar sua voz, servi-lo e apegar- 
vosa ele. SO profeta ou intérprete de sonhos, 
porém, seja morto “ por haver incentivado à 
rebelião contra o, SENHOR vosso Deus que 
vos libertou do Egito e vos resgatou do lugar 
da, escravidão, para afastar-vos do caminho 
que o SENHOR vosso Deus vos mandou se- 
guir. Assim fareis eapo i a a idade de 
VOSSO Meio. vt 

“78e 0 irmão, filho dé túa mãe, ou téu fic 
lho, ou tua filha, ou a mulher « que repousa em 
teus braços, ouo teu melhor amigote incitar 
em segredo: “vamos servir a outros deuses” = 
deuses que não conheceste, nem tu nem teus 
pais, “dentre os deuses dos povos, próximos 
ou distantes, que vos cercam de-um extremo 
a outro da terra — “não o atendas nem o escu- 
tes: não tenhas dele dó nem piedade, nem es- 
condas seu crime. 'ºAo-contrário, deverás 


1 'Guardai diligentemente tudo que 
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entregá-lo à morte; tua mão será a primeira a 
executá-lo, seguindo- se depois a-.mão. de 
todo opovo. !!Tu o apedrejarás até que mor- 
ra, por-ter procurado afastar-te: do SENHOR 
teu Deus que te-libertou do Egito, do Jugar 
da; escravidão. 2Assim- todo. Israel; ao 
sabê-lo, temerá e já não tormnará-a fazer tal 
maldade em teu meio. 

BSeouvires que, em alguma das idades 
que o SENHOR teu Deus te-dá'por morada, 
“homens perversos saíram de teu meio para 
seduzir os habitantes da cidade, dizendo: “va- 
mos servir a outros deuses” — deuses que não 
conheceste = !Sfarás um inquérito, examinan- 
do.e perguntando cuidadosamente. Se for 
verdade que de fato se cometeu em:teu meio 
tal abominação, ““deverás então passar a-fio 
dé espada os habitantes. dessa cidade, exter- 
minando-a: completamente. com tudo: que ne- 
la:houver, inclusive: o- gado: iTReùnirás:no 
meio. da praça todo:o-espólio:e:o°queimarás 
junto com a cidade em honra do SENHOR: teu 
Deus. Tome-se ela para; sempre um. 1 ontão 
de-ruinas que jamais serão reedificadas. Não 
retenha tua mão nada do que foi condenado 
ao extermínio, para que.o SENHOR se acalme 
do furor de suxira: se compadeça de ti, e as- 
sim te multiplique como -havia jurado. a teus 
pais, !ºsg atenderes à voz do SENHOR teu Deus 
e guardares todos os seus mandamentos-que 
hoje te prescrevo; fazendo: o que é reto.aos 
olhos do SENHOR teu Deus. 


q: IVós sois filhos do SENHOR vosso 
1 Deus; Não façais-em vós-incisões 
nem rapeis o:cabelo na testa em honra de um 
morto.*.2Pois tu és um -povo:consagrado ao 
SENHOR teu Deus, e o SENHOR teu- Deus te 
escolheu para seres seu povo particular entre 
todosos-povos-que há na-face-da terra. 


13; 2-6. A realização de “sinais e prodígios” (milagres) 
sSomente-é'enitério para qualificar um profeta como ver- 
dadeiro se: ele:for fiel:ao verdadeiro Deus (cf.:18,21s; 
1Cor 12,3). si 

14,1. São práticas condenadas para Israel (Ly 19, 275; 
21,5), “povo consagrado” ao SENHOR, O único Deus da 
vida. O culto dos mortos constituía um perigo de divini- 
zação dos mortos, talvez telacionado ao culto de Baal, 
cuja morte era celebrada no início >. do verão (r IRS 
18,28; Ez'8 1d). 


tLv 18,21: 30; 2Rs 16,3: Ez 1621-u. 6-14; Dt 6,14; 
17;2-7= v16: 17: Js 6,17-24; 7,26; 828 =x Dt.7,6. E 
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Normasàlimentares. Não comerás coi- 
sa alguma abominável.” “Estes são. os ani- 
mais que podereis comer”: boi, ovelha e ca- 
bra; “veado, gazela e corça; cabra montês, 
antilope, búfalo e. gamo; spodereis comer 
todo animal quadrúpede. que tenha o casco 
fendido em duas. unhas e que rumine. 'Mas 
não comereis, apesar de ruminarem ou te- 
rem o casco fendido em duas unhas: camelo, 
lebre, coelho, animais que ruminam mas não 
têm o casco fendido; estes são impuros para 
vós. SO porco, que tem casco fêndido mas 
não rumina, é impuro para vós. Não comereis 
sua carne nem tocareis os seus cadáveres. 
Dos animais que vivem na água coméreis 
os que têm barbatánas e escamas, 'mas não 
comereis nenhum dos que não, tenham bar- 
boina, nem escamas; são para vós impuros. 

“HPodereis comer de todas as aves puras. 
2Eis as que não podereis:Comer: águia, falcão, 
águia-marinha, Bmilhafre, gavião:de qualquer 
espécie; toda espécie de corvo; : avestruz; 
coruja, gaivota e qualquer ave-de rapina; !smos 
cho, corujão, cisne; “pelicano, abutre-e cor- 
vo-marinho; Ba cegonha e a garça: de todas .as 
espécies, a poupa e o morcego. "Qualquer in- 
seto é- impuro para vós; não-o deveis comer. 
2Podereis. comer toda ave pura. Não come- 
rás came-de nenhum animal que morreu natu- 
ralmente *; podereis dá-la para comer ao: es- 
trangeiro que reside em tuas cidades, ou ven- 
dê-la a um forasteiro, pois tu és um povo con- 
sagrado ao SENHOR teu Deus. Não cozinha- 
rás um cabrito no leite de sua mãe.* - 


-O dízimo anual e trienal.* “Separarás o 
dízimo de todo fruto de tuas, semeaduras, 
produzido pelo campo cada ano. ?Comerás 
na presença do SENHOR teu Deus, no lugar 
que ele tiver escolhido para ali estabelecer 
seu nome, o dízimo do trigo, do vinho e do 
óleo, bem como os primogênitos do gado 
bovino e ovino, para aprenderes a temer 
sempre o SENHOR teu Deus. “Mas, quando o 
caminho for longo demais, de modo que te 
seja impossível levá-los até lá, porque o lu- 
gar escolhido -pelo SENHOR: para nele fixar 
seu nome-é afastado demais e quando” ele 
vos tiver abençoado, 2'venderás o dízimo e, 
levando o dinheiro em.tuas mãos, irás ao. lu- 
gar escolhido pelo SENHOR teu Deus. “Com 
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o dinheiro comprarás o que-desejares: bois, 
ovelhas, vinho ou outro licor fermentado, 
enfim tudo.o que te-agradar. Comerás lá na 
presença do SENHOR, alegrando-te com tua 
família. Mas: não abandones o. levita. que 


„mora na cidade, pois ele não tem parte nem 


herança comotu. 


“ 8No-fim-de três anos, potás: de lado todos 
os: dízimos da colheita-do'ano, depositan- 
do-os dentro: da cidade. VE vindo o levita 
que não tem parte nem: herança como tu, o 
estrangeiro, o órfão e à viúva que estiverem 
em: tua cidade, eles comerão. à saciedade, 
para que o SENHOR teu Deus te abençoe em 
todos: osteus trabalhos: 


“O ano do perdão das dívidas. 'De 
15 sete. em sete anos farás a remissão 
das-dívidas.* 2Eis como se deverá proceder: 
todo credor que houver emprestado perdoa- 
ráo empréstimo. ao devedor, já não exigirá 
nada do próximo e do irmão, uma vez. pro- 
clamada a remissão do SENHOR. “Poderás exi- 
gi-lo do estrangeiro mas não do irmão, a quem 
farás.a remissão é, “para que não haja. pobres 
em teu mejo.* Pois Q; SENHOR speutinent te 


14,21. É um rito agrário carianeu para: conseguir: a fecun- 
didade da terra (cf. Ex 23,19;,34,26). < 

14,22-29. Pelo recolhimento do dízimo dos produtos dö 
campo o israélita reconhece: a Deus como. 0: verdadeiro 
dono da terra (cf. 26,1-13). Parte do dizimo anual era con- 
súmida pelos fiéis no santuário; o restante erä entregue à 
manutenção dos levitas (18,1-8; cf. Nm'-18,21-32):0 dizi- 
mo trienal, porém, era armazenado nas várias cidades para 
servir aos mais.deserdados, como os levitas, os, estrangei- 
TOS, OS órfãos cas viúvas (cf. 26,12). Estes, em todo o Dt, 
merecem a proteção especial de Deus e de Seu povo. 
15,1. De sete em seté anos prévia-se por antigo costume 
sacral'um ano sem 'semeaduras para: servir de repouso à 
terra, “um sábado em honra do SENHOR” (Ex, 23,10-11; 
Ly 25,2-7), 0 único proprietário dä terra. Com a transfor 
mação das estruturas econômicas durante à monarquia, o 
aumento dos'impostos:e às vezes condições climáticas 
adversas, este “descanso da terra” podia gerar o endivida- 
mento excessivo dos agricultores; por isso o Dt, influen- 
ciado pela pregação social dos profetas, reinterpreta a lei 
é prescreve ò cáncelamento das dividas no ano sabático. 
15,4. Deus quer que.todos os israelitas gozem do.“descan- 
so” e da felicidade da Terra Prometida (12,9). A existência 
de pobres, embora seja uma realidade (cf. Mt 26,11), de 
certo'modo desmente o ideal das promessas divinas. Por 
isso, 0 'convite'a 'solidarizar-se:.com"ôs pobres (v.:7.11) é 
também uma reafirmação da: validade de tais promessas. 


y Ez 4/4; 4t10,1407321 Lv 11203. +4Ex 22530; 
34:26 b Lv 27,30- €Dt12/12:19:=d Dt23/19s: 
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abençoará na-terra que o SENHOR teu: Deus te 
dá .emherançapara -que dela: tomes: posse; 
“com a condição: de obedeceres-:à voz::do 
SENHOR teu-Deus; cumprindo cuidadosamen= 
te: todos os seus mandamentos: que hoje té 
presctevo: “Pois'o. SENHOR teu Deus te aben- 
goará, como te disse: Farás empréstimo a niwi 
tas nações; mas tu mesmo-não precisarás to- 
mar: emprestado ;de:ninguém.. Dominarás 
muitas-nações, mas nenhuma te-dominará.s 

< “Se houver em'tewimeio um:necessitado 
entre os:irmãos; em alguma de-tuas'cidades; 
na:terra.que o: SENHOR teu Deus':te dá; não 
endureças-o. coração nem:feches-a:mão para 
o irmão pobre. Ao contrário; abre:tuamão e 
empresta-lhe o bastante para a necessidade 
que o oprime, Guarda-te de ter no coração 
este pensamento perverso: Já está próximo 
o Sétimo ano, o ano de remissão”, de olhar 
com olhós maus-0 irmão pobrê e de não lhe 
darnáda, para.que não suceda que ele clame 
ão SENHOR contr te-tórnes culpado de 
pecado- Deves darilhey é dar de boa vonta- 
de; pois ássim O SENHOR teu Deus te aben- 
çoará em todos os teus trabalhos é iniciati- 
vas. Uma vez que nunca deixara de haver 
pobres na terra, eu te dou-este- mandamento: 

Abro amãopara o irmão; ae. O necessitado 
e para, o pobre de tüa tèrra' 


Libertação dos escrávos. . EQuando um 
itmão hebreu, homem ou mulher, se ti 
vendido; eles te servirá seis anos, masn 
mo tuo despedirás livre-de tua: casa:i-3AÃo 
apai e livre de' tua casa, não o! e 


escravo no: “Egito eo SENHOR; teu-Deus te 
resgatou. “Érpor isso que: hoje te prestrevo 
este mandamentos Se, porém, o escravo 
isser, é. Não . quero sair, de tua, casa”, por 
gostar de tie-de tua-família-e sentir-se feliz 
contigo, Vfúrallhe, então) com uma sovela'a 
orelha junto. à porta, e ele será teu escravo 
pata sempre: Procederás-do mesmo-modo 
com tua escrava. SNão'te' seja: penoso libert- 
tá-lo, pois durante seis anos te -serviu.pelo 
preço-quese paga aum assalariado: Além do 
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mais;'0 SENHOR teu Deus te: aneno em 
tudo que fizeres. HuK 


Os animais priúiógonitos! “sCórisagia: 
rás ao SENHOR teu Deus' todo primogênito 
macho que nascer das vacas e ovelhás.! Não 
trabalharás com o primogênito da'vaca nem 
tosquiarás o primogênito da ovelha. Deve- 
rás comê-lo todo ano, junto com tua família, 
na presença do SENHOR teu Deus, no tugar 
que ele tiver escolhido.” 2'Mas se for defeitu- 
oso, se for coxo ou cego, ou com outro defei- 
to, não O oferecerás ein sacrifício ao. SENHOR 
teu Deus. "2Poderás comê-lo dentro da tuaci- 
dade; tanto 0 puro como o impuro poderão 
comê- -lo, assim como se come a carne da ga- 
zela ou do veado. Mas não cómerás 0. san- 
gue, derrama-o nå terra como água. . 


- As três solenidades anuais. 1Guar- 

FC :).-da;o mês:das: Espigas; celebrando à 
Páscoa do SENHOR tet: Deus. Pois foi preci- 
samente: no mês:-das: Espigas que'o SENHOR 
teu Deus telibertou do-Egito durante a noi- 
te.º2Farás O sacrifício pascal ao SENHOR teu 
Deus, imolando alguma cria de ovelha ou 
vaca;ho ligar que o: SENHOR téü Deus hou 
ver escolhido para nele estabelecer seu no- 
me SNão comerás com ele | pão fermentado; 
durante sete dias comeras pão sem fermento, 

ò pão da aflição, porque às pressas saíste do 
Egito, para que durante toda a vida te fem- 
bres do dia « em que saiste do Egito. “Nestes 
sete dias não se verá fermento em toda à ex- 
tensão de teu território. E da vítima imolada 
à tarde do primeiro dia, huda ficará pata, a 
manhã'seguinte. ! 

“* SNão poderás sacrificar | a paiéoa em 
qualquer uma das cidades que o SENHOR teu 
Deus te der. “Somente no lugar que o SE- 
NHOR teu, Deus escolher | pára nele estabele- 
cer seu nome é que sacrificarás a Páscoa à 
tarde, ao pôr do sol, hota de, tua partida do 
O. Cozinharás e comerás a vitima no lu- 


é Dt 23,208; IBIS EEK 22 21- 26; 16310 p 
25,35; Eclo:29, ts; Mt:5;42—h Dt-15;8; Eclo 29,12: Mt 
26,11- iEx 21,2;Jr34,14= =j Dt5, 15—kKEx21,5s.— 1Ex 
13,1-2.11-16— m DEIZ, VN; 14,230 -n 21 -22: Dt 12,155; 
Lv 22,208- 0 LIT. Px 238; 

2345-43; Nii 28-29,- 
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gar que o SENHOR teu Deus tiver escolhido. 
Na manhã. seguinte voltarás para tuas ten- 
das. Durante seis dias-comerás pão sem fer- 
mento. e, no: sétimo dia, por haver reunião 
solene em-honra do SENHOR teu Deus, não 
fareis:trabalho algum. $ 

Contarás seté semanas, iniciando acön- 
tagem das semanas'com o dia'em que se co- 
meça a'meter a foice no trigo: 'ºCelebrarás 
então a festa das Semanas em honrado SE- 
NHOR teu Deus, com- ofertas espontâneas 
que farás na medida em que o SENHOR teu 
Deus'te houver abençoado: "Ete alegrarás 
na presença do SENHOR teu Deus, com-teus 
filhos e filhas, escravos:e-escravas-e:o levita 
que mora dentro de tua: cidade, e-também 
com o-estrangeiro, o órfão ea viúva-que-ha- 
bitam:em teu-meio, no lugar que o -SENHOR 
teu Deus. escolher para-nele estabelecer-seu 
nome:?-2Eembra-te de-que foste escravo no 
Egito e cuida de praticar estas leis. os o 
-“-“BOelebrarás à festa das Tendas durante 
sete dias, uma vez recolhido © fruto da-co- 
lheita-de cereais e-de-uva.-!E-te: alegrarás 
nesta-festa com teus-filhos e filhas, :teus:es- 
cravos e escravas; como levita; o estrangei- 
ro; O órfão-e a viúva que habitam:em tua ei- 
dade. "Durante sete dias-celebrarás: a festa 
em honra do SENHOR teu Deus, no:lugar que 
ele:tiver escolhido. E que: o SENHOR: teu 
Deus te abençoou -em todas as tuas colheitas 
e:em todo o trabalho de-tuas mãos; por isso 
te entregarásà alegria; cusvocr 

'l6Três: vezes ão" ano, todos"os téuis ho: 
mens deverão apresentar-se ao SENHOR teu 
Deus, no lugar que ele tiver escolhido: na 
festa dos Pães sem fermento, na: festa: das 
Semanas e na festa das Téndas: ` Ninguém 
aparecerá perante o SENHOR de mãos vazias; 
cada um fará suas ofertas conformes bên- 
çãos queo' SENHOR teu Deus. lhe' houver 
concedido. 4 


Normas' para os Juízes: WEstabelecefás 
juízes é magistrados nas tribos, em todas às 
cidades que o SENHOR teu Deus te houver 
dádo; para que julguem 6 povo com justiça, ` 
., ISNão detrrpes o direito, não faças discri- 
minação de pessoas 4, nem aceites suborno; 
pois o suborno cega os olhos dos sábios é 
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corrompe as palavras dos justos. Segue es- 
tritamente a justiça, e assim-viverás e possu- 
irás a'terra que o SENHOR teu Deus te- dá; 


Normas contra desvios cultuais. 2'Não 
plantarás árvore alguma como estaca sarada 
junto ao altar * que levantares para 0 SENHOR 
teu Deus "; 2hem erguerás colunas sagradas, 
coisas que o SENHOR teu, Deus, detesta. 


“Não sacrificarás ão SENHOR Deus 
1 bois ou ovelhas-que tenham algum 
defeito *- pois'isto é aboriinação aos olhos 
do SENHOR teü Deus. 

“2Se, em teu meio, em alguma das ciðađés 
que ò SENHOR teu Deus te dá, houver um ho- 
mem oü uma mulher que pratique o que dg- 
sagrada ao SENHOR teu Deus, transgredindo 
sua aliança '3e seguindo outros deuses pará 
servi-los e prostrar-se'em'sua presença, di- 
ante-do solou da lua òtrde qualquer astro-do 
exército do céu * =" coisas'que não ordenei — 
“logó' que te-chegar a notícia; farás uma dilix 
gente investigação. Se forde fato verdade 
que se cometeu tal abominiação em Tsrael, 
SIevarás as'portas da-cidade = o homen oya 
mulhér que cometeu -tal maldade eos ape- 
drejarás até à morte. 


“Recurso ao tribunal do santuário. “Sob 
0 depoimento de duas ou três testemunhas 
será condenado à morte o xéu de pena capi- 
tal. Não será condenado, à morte sob a pala- 
vra de uma só testemunha. 7As mãos das tes- 
temunhas serão as primeiras a levantar-se 
contra o réu para fazê-lo morrer, seguindo- 
se as mãos de todo o povo. Assim eliminarás 
o mal de teu meio. *Sé uma causa for difi il 
dėmais para ser julgada, a propósito de ho- 
imicídio, contenda, Tesão o fiica, questões de 

itígio è birás, ao lugar 


vindade feminina dos fenícios, companheira dë Baal 
T73. Exéréito do céi: O culto das estrelas, de proveniêni 
cia mesopotâmica; exérceu grande atrativoentre os habi- 
tantes de Judá:durante a: dominação assiria.e: babilônica 
(cf. 2R5,21,3-5;.23,4-5; Jr. 8,2; E7:8,16). 25 

17,5. Lugar público e em que funcionava o tribunal locat 
L19); pi ü 


SD ISAMIS IES "ADEL, 17; ExD 8 EEX 34,13; 1Rs 
14,15; 2033,3. 8 EV 22,20 t227: Dt 13,615. = w Dt 
19,15; Nm:35;30; Mt 18,16; Jo 8,17; 2Cor 13,1. sem! 


DEUTERONÔMIO 17-18 


o SENHOR-teu Deus houver escolhido, Irás 
aos sacerdotes de Levi e ao juiz éfitão em 
exercício, para consultá-los Y; eles dirão que 
sentença dar para o caso em questão. 10Pro- 
cederás segundo a sentença que derem no 
lugar queo SENHOR tiver'escolhido € cuida- 
rás de te submeter ao qué eles houverem en- 
sinado: " Agirás conforme a instrução que te 
derem e'a sentença que pronunciarein, sem 
te afastares, nem para a direita-nem para, a 
esquerda, do que te houverem comunicado. 
“Quem tiver a ousadia de desobedecer ao 
sacerdote que lá está para servir ao, SENHOR 
teu Deus, ou não escutar o juiz, será conde- 
nado à morte. Assim eliminarás o mal do 
meio de Israel. PE todo o povo, ao tomar co- 
nhecimento do fato; temerá e já não se deixa- 
ïá levar pela ousadia, 


O rei.. “Quando tiveres entrado na terra 
que:o SENHOR teu Deus te-dá; e tiveres-toma- 
do posse dela, estabelecendo atua; morada,e 
se disseres “gostaria de ter um:rei.*, como.o 
têm todas as nações que me cercam',-''pode- 
rás constituir. o, rei que 0. SENHOR teu Deus-es- 
colher.-Escolherás um dos teus. irmãos para 
rei. Não poderás estabelecer como rei um es- 
trangeiro, que não seja teu irmão. a 

Mas ele não deverá ter grande número 
de cavalos nem levar o povo.de volta ao Egi- 
to, a fim de obter mais cavalos, pois, o SE- 
NHOR teu Deus disse: ‘jamais voltarás por 
esse caminho”.* Não tenha mulheres em 
grande número, à fim de que seu coração 
não se desvie Y, nem grandes quantidades de 
ouro e prata. RAO tomar posse do trono do 
reino, escreverá pára si num livro uma cópia 
desta Lei que se acha em poder dos sacerdo- 
tes levíticos. "Conservará a cópia consigo € 
a lerá todos os dias de sua vida, para apren- 
det a temer ao SENHOR seu Deus, a guardar 
todas as palavras desta Lei e todos estes pres 
ceitos e a'praticá-los, % Assim não se levan- 
tará orgulhoso acima de seus irmãos, nem se 
desviará para-a direita ou para.a esquerda; e 
se:prolongarão os dias deseu reinado e-do 
reinado de seus filhos no meio de Israel. 


O direito dos sacerdotes levíticos. 

8 : 1Ọs sacerdotes levíticos e toda a tri- 

bo de Levi não terão parte nem herança com 
Israel, viverão das ofertas queimadas ão SE- 
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NHOR-e-de sua herança.> 2Não terão herança 
entre seus irmãos. O SENHOR é sua herança, 
como ele mesmo disse: 

Eis os-direitos dos sacerdotes sobre o 
povo, sobre aqueles: queoferecerem emsa- 
crifício um boi ou uma ovelha: darão aó-sa- 
cerdote o quarto dianteiro; as mandíbulas e o 
bucho...*A .ele .darás. também. os primeiros 
frutos do trigo, do vinho e do azeite, bem 
como a primeira lã da tosquia das ovelhas. 
*Pois 0. SENHOR teu Deus o escolheu dentre 
todas:as tribos para estar com seus filhos em 
sua presença e exercer o ministério -em nome 
do: SENHOR, para sempre. 


: “Quando um levita sair de qualquer cida 
de de Israel, para onde emigrou, e de livre:e 
espontânea vontade vier para olugar.escolhi= 
do pelo SENHOR, 7a fim de-exercer.o-minis= 
tério em nome do SENHOR seu Deus, como os 
demais irmãos. levitas-que ali estiverem-ser- 
vindo ao SENHOR; “poderá comer uma porção 
igual à dos outros, independentemente do Ta 
duto da venda de seu-patrimônio.. 


“Falso everdadeiro profetismo.* Quan- 
dotiveres entradona terra que '6 SENHOR teu 
Deus te dá; não imites:as práticas abominá- 
veis dessas nações.» !Não haja em teu-meio 
quem faça passar pelo fogo ofilho ou a filha, 
nem quem-se-dê a presságios; nem haja as- 
trólogo, adivinho ou feiticeiros, "nem quem 
se:dê à magia, consulte necromantes, inter- 
rogue espíritos ou-evoque os mortos. :!2Pois 
o SENHOR abomina quem se -entregaatais 
práticas. E precisamente. por tais abomina- 


17,14-20. A lei sobre 0 rei, em vez de falar dos seus dirèi- 
tos (cf. 1Sm 8,5.11-18), visa coibir os abusos que possam 
prejudicar a boa organização da vida nacional. O Dtvêa 
monarquia como: uma:concessão histórica e o rei como 
qualquer outro membro de Israel a serviço de Deus. 

18,922. Contrapõem-se nitidamente duas formas de pro- 
fetismô dude mediação entre os homens e Deus: O profe- 
tismo de'tipo'cananeu; com suas práticas para:conhecet. o 
futuro, ou a vontade dos deuses (y. 9- 14), visava controlar 
a divindade, tornando-a favorável ao homem: Contra issó 
o Dtestabelece-a mediação do “profeta como-Moisés” (v. 
15- 22; cf..Ex 20,18- -21), a cuja palavra, pronunçiada s em 
nome de Deus, o israelita deve obedecer. 


v Dt 19,17;:21,5;:2Cr 19,6 x Dt 28,68: ars 426; 
10,26- yIRksli, 3s; Ne 13,26. Z Ly 7,31; Nm 18,18; Js 
13;14.33; Ez 44,285. — à 2Rs 23 88 =D Dt 12,29:31; Ly 
1826-30 = e 10-1 FELY: 18,21; 19,31; 20,27; [Sm 28,7; 
2Rs 1717; 21,6. Í 
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ções que o SENHOR teu Deus exterminará na 
tua presença estas nações. “Tu pertencerás 
sem reservas ao SENHOR teu Deus. "Pois os 
povos-que vais espoliar são os.que consul- 
tam astrólogos:;e adivinhos; masa ti q. SE- 
NHOR teu Deus não permite nenhuma dessas 
práticas. 

50:SENHOR teu Deus fará surgir é em i teu 
favor do meio dos irmãos um profeta como 
eu: éa ele que deverás-ouvir.! !Foi exata- 
mente o que pediste ao SENHOR teu Deus no 
monte Horeb, no:dia: da reunião, ao dizer: 
“Nãoquero mais ouvir. a voz do: SENHOR 
meu: Deus, nem. ver este grande fogo; para 
não acabar morrendo”.e Então o SENHOR. 
me disse: ‘Está: bem o.que: falaram. “Do 
meio dos. irmãos. farei surgir para eles um 
profeta semelhante a ti. Porei as minhas pa- 
lavras. em sua-boca e ele lhes. comunicará 
tudo o que eu lhe mandar. !ºEu mesmo pedi- 
rei. contas. a quem não: eseutar.as palavras 
que ele pronunciar em meu nome? 2Mas o 
profeta. que tiver a: presunção de dizer em 
meu nome alguma coisa que não lhe mandei, 
ou que falar em nome de outros-deuses, esse 
profeta ; deverá morrer”. 

HE se te perguntares: “Como posso dis- 
tinguir a palavra que não é palavra, do SE- 
NHOR?” 2Se o profeta falar em nome do SE- 
NHOR, e O que disse não acontecer nem se re- 
alizat, então é coisa que O SENHOR não dis- 
se. O profeta falou com presunção! Não te- 
nhas receio de matá-lo! *. 


Cidades: de refúgio. aa o 
1 SENHOR: teu. Deus tiver extermina- 
do aS nações, cujatterra te dá, e as tiveres ex- 
pulsado e habitares em suas cidades e casas, 
?reservarás três cidades dentro do país £ que 


o SENHOR teu Deus te dá como herança. 


3Construirás estradas e dividirás em três re- 
giões o território-que o SENHOR teu Deus te 
dá-como-herança; para que-todo-homicida 


possa refugiar-se nelas. “Eis 6 caso em que o' 


homicida lá refugiado terá à vida salva: se ma- 
tou o próximo, involuntariamente, sem ódio 
premeditado.: 

5Assim, por exemplo, se um ,homéri tiver 
ido em companhia de outro cortar lenha no 
mato e, no momento de-golpear com o ma- 
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chado para: abater a árvore, o ferro se haja 
desprendido do cabo, atingido o companhei- 
ro-e:o matar, esse homem fugirá para uma 
das cidades eterá:a vida salva. “De outra for- 
ma, o vingador do sangue, enfurecido, pode- 
ria perseguir o homicida.e, por ser o cami- 
nho muito longo, poderia alcançá-lo e feri-lo 
de: morte; apesar dé não merecer a morte, 
pois não odiava a'sua vítima. “Por isso: eu: 
mesmo te ordeno: 'Reservarástrês cidades”: 

E quando o SENHOR teu Deus tiver alár- 
gado tuas fronteiras, como jurou a teus pais, € 
te der toda a terra que a teus pais jurou dar-te, 
*com a condição de guardares e praticares to- 
dos os mandamentos que hoje te prescrevo, 
amando o SENHOR teu Deus e seguindo todos 
os seus caminhos, a essas três cidades acres- 
centarás outras três. Assim não se dertama- 
rá sangue inocente no meio da terra que o 
SENHOR teu Deus te dá por herançá, nem se- 
rás culpado de derramamento de sangue. 

““NMas, se um homem tiver ódio de seu 
próximo, fizer-lhe uma emboscada, lançar- 
se'sobre ele; feri-lo de morte € fugir para 
uma dessas cidades, Nos ânciãós da cidade 
mandarão prendê-lo e o entregarão nas mãos 
do vingador dé sangue, para que: morra. PNão 
terás piedade dele; assim eliminarás de Isra- 
elo derramamento de sangue inocente e se- 
rás feliz. l 


` Respeito aos limites da propriedade, 
“Não removerás os marcos de teu próximo 
que teus antepassados fixaram na proprieda- 
de herdada, na terra que o SENHOR teu Deus 
vai dar-te, como posse. 


A prova testemunhal. | Qualquer que 
seja o delito ou pecado, não se admitirá con-, 
tra alguém uma:testemunha apenas: A-sen- 
tença;se apoiará na palavra: de. duas ou três. 
testemunhas.:-!ºSe aparecer uma testemunha 
falsa contra uma pessoa;: acusando-a de um 


18, 22. Lit. não à temas, eufemismo o a 
pena de morte (cf. v. 20) para o profeta, uma vez estabe- 
lecida a falsidade de suas pretensões pela não TealizacBo 
dos sinais anunciados: (cf. ;13;2-6)::5 


d Jo 1:45; 6,14; At 3,22;7,37= e Ex20, 195: TAD, 23. 
g 113: DH44LA3; Ex21, 12H14; Nm 35;9-34:- + Di 
27,17; Pr 23,10; 05.5,10-:i: Dt 17,6; Nm 35,30; Mt 
18,16; Jo 8,17; 1Cor 13,1. 
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delito, "os dois interessados na causa se apre- 
sentarão perante o SENHOR, diante dos sa- 
cerdotese juizes em exercício nesse tempo; 
Se após diligente investigação, os sacer- 
dotes:averiguarem que:a-testemunha mentiu 
e deufalso testemunho contra o irmão; Pde- 
verás castigá-la, tratando-a como ela plane» 
java trataro irmão. Assim eliminarás'o mal 
do meio dé:ti. 2 Aoi sabê-lo, osoutros teme- 
rão:ernão : qe a esta má apa em:teu 
meio. 


<A let do talião.* “Não terás cómico: 
vida por vida, olho' por olho, dente por den- 
te, mão por mão, pé por pé. 


À mobilização para, uma, guerra. 
2 0 'Quando saíres para a guerra contra 
os inimigos e vires.os cavalos e os carros de 
um exército mais poderoso do. que o teu, não 
os temas, pois o SENHOR teu Deus, que: te, fez 
subir.do Egito, está contigo. 

“Quando se aproximar omomento. doc com- 
bate, o sacerdote se adiantará e falará ao po- 
vo, nestes termos;.- ‘Ouve, Israel! Hoje .ides 
combater contra vossos inimigos! Não. des- 
faleça vossa coragem! Não temais! Não de- 
bandeis aterrorizados diante deles. “Pois é o 
SENHOR vosso Deus que marcha convosco, 
para combater em, vosso favor contra os ini- 
migos, a fim de vós salvar’. 

5Depọis, falarão ao povo os chefes * = “Há 
alguém que construiu uma casa nova é ainda 
não à inaugurou? Vá-de volta para a casa a 
fim de não morrer na batalha, e um outro ve- 
nha à ser o primeiro a morar nela. “Há al- 
guém que plantou umá vinha é ainda não co- 
lheu as primeiras uvas? Vá de volta para 
casa a fim de que não suceda morrer na bata- 
lha; eum outro venha a colher as primeiras 
uvas. "Há alguém que é noivo de uma mu- 
lher 'c'ainda'não se casou com ela? Vá de 
volta pára casa afim de que não venha a 


morrer na batalha, e um outro tome a mu~ 
ontinuarão falando ão, 
povo e dirão: “Há-alguém com medo: e sem. 


her”. “Os, “chefés 


coragem? * Vá devolta para casa'para que 
sua. covardia, não. contagie: seus irmãos”. 
Quando os.chefes tiverem acabado-de falar 


ao povo, os coniandantes'das tropas se colo: 


carão à frente do exército: 
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A. conquista de cidades. "Quando te 
aproximares-de uma cidade para atacá-la,; 
começarás propondo-lhe'a paz. "Seela atei=: 
tar a paz e te-abrir as portas, tódos os habis 
tantes te prestarão trabalho gratuito'e tè sèr- 
virão.-2Mas se recusar a paz e preferir a 
guerra, tu a sitiarás. BE quando o SENHOR 
teu Deus'a colocar em tuas mãos, passarás 
todos:os:homens a fio de espada. “Só ficar 
rás com: as mulheres, as-crianças, o gado:e 
tudo que se encontrar na cidade; ficarás com 
todo.o saque e:poderás comer dos despojos 
dos inimigòs que o SENHOR teu Deus te dá. 

Procederás assim com todas as cidades 
mais afastadas, que não pertencerem às ci” 
dades das nações daqui. '“Mas nas cidades 
dos povos que ó SENHOR teu Deus te dá em 
herança não deixarás alma viva:m"Conde- 
natrás ao extermínio os hititas, os amorreus, 
os cananeus, os ferezeus, os heveus e os je- 
buseis, como o SENHOR teu Deus'té man- 
dou. Assim, não vos ensinarão a praticar as 
abôminações a que esta gente se entrega. 
com: séus deuses, e não pecareis contra o 
SENHOR: vossó Deus. À 


Proteção às árvores frutíferas. ; Saaai 
do.sitiares uma cidade por longo tempo ara 
te apoderares dela, não destruas as árvores à 
golpes de machado, porque poderás comer 
dos frutos. Não derrubes “as árvores. Ou as 
árvores do campo seriam porventura ho- 
mens para fugirem de tua presença por oca- 
sião do cerco? “Somente as árvores, que 
souberes não serem: frutíferas, poderás des- 
truí-lase derrubá-las para as obras 'do cerco 
contra'a cidade inimiga, até que-se renda. 


19,21. A “lei do talião”, ou da retaliação, é um antigo prin- 
cípio legal de grande importância para coibir as'arbitrarie- 
dades 'do-uso da violência, numa sociedade onde-não ha- 
via força policial: Agora ocupa apenas olugar modesto dê 
apêndice de uma legislação mais ampla-e;mais humanitá= 
ria (19,1-20). Veja as notas em: Ex 21,23, Lv 24,17-19. 
20,5- 8. As razões para a dispensa do serviço militar ori- 
giñ mente estavam ligadas a crenças de caráter má- 
gico, referentes 'a qualquer tipo de inauguração. Aqui 
manifesta-se o acentuado caráter humanitário doDt (of. 
IMc 3,56).: : | 


į Do 13,61s-kJz 7,3.-HI3-14: RE ti; Js 22, 8- 
m'16-17:Dt7,Is;Js 10,40; 1,140: 
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- Caso de homicídio não esclarecido. 
2 1 IQuando, na terra que 0 SENHOR teu 
Deus te dá em posse, for encontrado no:cam- 
po um homem assassinado, sem que, se saiba 
quem o matou, ?ós anciãos e os juízes irão 
medir à distância que separa o lugar do cadá- 
ver das cidades da redondeza. Os anciãos 
da cidade mais próxima do cadáver tomarão 
uma novilha, com a qual ainda não se tenha 
trabalhado e que ainda não haja puxado à 
canga, “e a conduzirão a um riacho dé água 
erene, cujo vale nunca tenha sido cultivado 
nem semeado. E ali junto ao riacho lhe que- 
brarão a nuca. “Chegarão em seguida Os sa- 
cerdotes, filhos de Levi — porque foi a eles 
que'o SENHOR” teu Deus escólheù para mi- 
niströs a-fim de abençoarem em: nomé”do 
SENHOR ë; pot Sua palavra, decidirem qual- 
quer: litígio” ou lesão corporal." “Todos os ati- 
ciãos da cidade mais próxima do cadáver la> 
varão as mãos sobre a novilha, cúja nuca que- 
bráram no vale, ?recitando as palavras: Nos- 
sas mãós-não derramaram este sangue nera'o 
viram nossos. olhos; *Sê: propício com teu 
povo Israel que resgataste, Ó SENHOR; e não o 
culpes pelo sangue derramado: E, o: homici- 
dip lhe será en on eliminarás de 


“Onanie é com as: cativás: deger, 
perdo fores à à guerra contra. os; inimigos, 


uma mulher bonita, da a te enamores e a 
queiras tomar por esposa, 2tu à introduzirás 
em tua casa. Ela rapárá a cabeça é cortará'as 
unhas, Pdeporá as vestes de cativa e ficará em 
tua casa; chorando o pai e à mãe durante um 
mês: Depois te unirás a ela é serás seu mari- 
do, cela tua esposa: "Se depois nãoó-te'agra- 
dares:dela, tu-a:deixarás partir em: liberdade; 
não poderás:vendê-la por-dinheironem mal- 
tratá-la, pois a possuiste como esposa. 

- Direitos. do primogênito. “Se,umho- 
mem tiver duas mulheres, uma amada'e:ou- 
trá desprezada, é ambas lhe tiverém dado fi- 
lhos *, é primogênito for filho da, despre- 
iénoidia:em que distribuir os. bens entre 
os filhos não poderá dar.ao filho da amada o 
direito da primogénitura, em det imento. do 
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primogênito, filho da mulher desprezada. “Mas 
terá de reconhecer por primogênito oʻ filho 
da mulher desprezada, dando-lhe porção: du- 
pla-dos bens, pois este é o primeiro fruto de 
seu vigor ea ele pertenço o direito da primo: 
genituras: 


«Castigo do: filho rebelde. “Se alguém ti- 
ver um filho desobedientee rebelde? que não 
quer atender à voz do pai nem da mãe e; mes- 
mo castigado, se obstinar em não. obedecer, 
Pos pais o conduzirão aos anciãos da cidade, 
até:o tribunal local, e lhes-dirão: Este nosso 
filho é desobediente e rebelde. Não quer obe- 
decer à.nossa voz, é um devasso e bêbedo”. 
2 Então todos os ho Is da cidade o apedre- 
jatão. E assim elimina so mal'de teu meio e, 
ao sabê-lo, todo o Istael temerá. 


::Leis diversas. 2Quando alguém tiver co- 
metido um crime de pena capital e forexe- 
cutado e suspenso numa árvore *, 2o cadá- 
ver não poderá ficar ali durante a noite, mas 
deverás sepultá-lo no mesmo dia, pois « o que 
for suspenso émaldição de Deus * ; enão de- 
verás manchar a terra” que o SENHOR teu 
Deus: te dá em: herança - : 


= SE vites extraviado í o boi ou a ove- 
C ; ão, não te, desviarás 


é teu] rmão, ti nha pi o Não RA 
omitir-te. 


üpa c 
ne mo homem vestido de mulher, pois quem 


21, 15- 17. Alei procura protege tos do primogê- 
nito, facilmente violados na antiga sociedade oriental 
(cf. Gü 2110-19; FR5 1517- -21), onide a Vigente poi 
gamia-eram toleradas; : 
21,22. Não se trata de forcamento, penas desconhecida 
no AT, mas de exposição. do cadáver do sentenciado, 
cómo- advertência að povo (cf. H 8,29; to; 26; 1Sm 
314,10; 2Sm 21,9): 
21,23..0. texto-foi aplicado | a! Cristo (o 19, 31; Gl 3 543). 


A Dt 19,17 0 MEIT A p Tr Da: 30,172 cane 
DIAsiic SIE 


DEUTERONÔMIO 22-23 


teu Deus! is SAR 
“Se encontrares no- caminho, sobre uma 
árvore ou na'terra, um ninho de passarinho é 
a mãe junto dos-filhotes ou chocando os 
ovos, não apanhes a mãe com os filhotes. 
'Deixarás irlivre a mãe e ficarás apenas com 
os filhotes: Assim serás feliz e viverás lon- 
gOS anos; ji ir PGE Soo ia lao ri 
“= Quando construirestuma casa nova, fa- 
rás um parapeito: éti: redor do terraçó; para 
não tornares tua casa responsável pela mor- 
te; se alguém vier a cair lá de cima. - : 
Não seiricarás a vinha com duas espécies 
de semente *, pois neste caso tudo seria de- 
clarado coisa santa: o grão semeado € o pro- 
duto da vinha. ss 
ioNão lavrarás com o boi e'o jumento ata- 
dos'à mesma canga. id tt 
- Não usarás roupa tecida de lã e linho 


o fizer será abominável diante do: SENHOR 


aee is 
< 2Farás-franjas nas quatro pontas do man- 


to com que-te cobrires... 


Crimes contra o matrimônio. PSe um 
homem casar com uma mulher e, depois de 
ter tido relações com ela, começar a detes- 
tá-la, “caluniá-la e difamá-la, dizendo: Ca- 
sei-me com esta mulher mas, ao ter relações 
com ela, descobri que não era virgem”, Sos 
pais da jovem colhérão as provas * da sua 
virgindade e as apresentarão ho tribunal aos 
anciãos da cidade. 16O pai da jovem dirá: 
“Dei minha filha por esposa a este homem 
mas, porque, começou a detestá-la, "lança 
calúnias contra ela, dizendo: Não à encon- 
trei virgem. Eis as provas da vitgindade de 
minha filha”. E desdobrarão a roupa diante 
dos ariciãos daá'cidade. SE os anciãos pega- 
rão aquele homem é o farão castigar: "ºIm- 
porão a ele uma multa de cem moedas de 
prata, que entrégarão ao pai da jovem, por 
haver aquele homem-difamado uma virgem 
de Israel. Ele terá de tomá-la por esposa e 
não poderá repudiá-la enquanto viver... 
«Mas, se a acusação for verdadeira, ten- 
do-se verificado não ter sido virgem àjo- 
vem, “ela será levada até à entrada da casa 
do pai; e os homens.da cidade-a apedrejarão 
até à morte, por haver cometido uma infâmia 
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em Israel,-prostituindo-se na casa paterna. 
Assim eliminarás o mal de teu meio. 

2Se um homem for apanhado dormindo 
com uma mulher casada, ambos serão mor- 
tos $, o homem que se juntou com a mulher, e 
a mulher. Assim eliminarás o mal de teu 
meio. 2Se um homem encontrar na cidade 
uma moça ainda virgem, noiva de outro, é 
dormir com ela, ”levareis os dois às portas 
da cidade e os apedrejareis até à morte: a jo- 
vem, por não ter gritado, apesar de estar na 
cidade, é o homem, por haver desonrado a 
mulher do próximo. Assim eliminarás o mal 
de teu meio... Td Pages E 

2Mas se foi no campo.que.o homem en- 
controu a jovem noiva e lhe fez violência, só o 
homem que a violentou deverá morrer. “Mas 
nada -farás à moça. Ela não cometeu um peca- 
do digno de morte, pois o-caso se assemelha ao 
de um-homem que: se lança :sobre-outro-e:o 
mata: 7 Agarrada: no:-campo, a'jovemgritou 
mas-não havia ninguém para socorrê-la.-: 

Se um homem encontrar uma:moça a: 
da não comprometida, agarrá-la à força pa- 
ra dormir com ela'e forent surpreendidos; 20 
homem'que dela:abusou dará aó pai da jo- 
vem cinquenta moedas de prata, e ela será 
sua esposa; uma vez- què a deflorou, e não 
poderá repudiá-la. enquanto viver. 


>» "Ninguém tomará a mulher do pai 
2 2 nem levantará o manto paterno.* 

. A exclusão de reuniões cultuais. ?Não 
será admitido na assembleia do SENHOR o 
homem que.tenha os testículos esmagados 
ou o membro viril:amputado. 

*Nenhum filho ilegítimo: entrará na as- 
sembleia do SENHOR até à décima geração.: 
Nenhum amonita ou-moabita entrará na 
assembleia do SENHOR“; ném mesmo-na dé- 
cima: geração poderão entrar na: assembleia 


22,9-11. Referência a alguma antiga crença de caráter 
mágico, proibindo misturas, cujo sentido nos é desco- 
nhecido (cf: Ly 19,19-24). sitio Tayip rn 

22,15. Trata-se da roupa (v. 17) da noite do casamento. 
23,1. Levantar o manto paterno significa violar.os seus 
direitos matrimoniais exclusivos (cf. Rt 3,9), neste caso 
sobré'a concubina (cf. Gn 35,22; Lv 18,8; Dt 27,20): a 
E Nm 15,37-41; Mt 23,5— s Ly 20,10; Jo 8,45 t Ex 
22,16-u Ne 13,is. Es RSA SR E SÃO tes? 
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do SENHOR, “porque não saíram ao vosso en- 
contro no caminho para oferecer pão e água, 
quando saístes do Egito. Eles também paga- 
ram Balaão filho de Beor, de Petor na Meso- 
potâmia, para te amaldiçoar. Mas o SENHOR 
teu Deus não quis ouvir Balaão e converteu 
amaldição em bênção, porque o SENHOR teu 
Deus te ama. "Jamais procurarás fazer ami- 
zade com eles nem te interessarás por seu 
bem-estar enquanto viveres: 

“Não detestes o edomita, pois é teu ir- 
mão.” Não detestes o egípcio, pois foste es- 
trangeiro em sua terra. “Os seus filhos na ter- 
ceira geração poderão entrar na assembleia 
do SENHOR. “ E 


Limpeza nos acampamentos. !ºQuando 
saíres -para acampar contra os inimigos, 
guarda-te de todo mal..!'Se houver alguém 
impuro por polução. noturna, saia para fora 
do acampamento e para ali não volte; 2ao 
cair da tarde deverá banhar-se em água e, ao 
pôr do sol, poderá entrar no acampamento. 
SFora do acampamento terás um lugar ônde 
te possas retirar para as necessidades. Le- 
varás nó equipamento uma-pá para fazeres 
uma fossa, quando saíres-para fazer as ne- 
cessidades. Antes'de voltar, cobrirás os ex- 
crementos. “Pois o SENHOR teu Deus anda 
ho meio de teu acampamento para te prote- 
ger e entregar em teu poder os inimigos. Teu 
acampamento deve ser santo, para que o 
SENHOR não veja nada de inconveniente e 
não se afaste de ti. sis 

Leis humanitárias e cultuais. !'Não en- 
tregarásao senhor o escravo fugitivo que se 
refugiar em tua casa. "Ficará contigo no 
meio dos teus, no lugar que escolher, numa 
de tuas cidades onde bem lhe convier. Não O 
incomodes. EU i ; 

Ninguém se entregue à prostituição sa- 
grada, nem dentre as filhas, nem dentre os fi- 
lhos de Israel.* "Seja qual for o-voto feito; não 
levarás à casa do SENHOR a paga de uma pros- 
tituta nem o preço de um prostituto, pois am- 
bos são abomináveis ao. SENHOR teu Deus, 

“Não exigirás de teus irmãos juro algum, 
nem por dinheiro, nem por víveres, nem por 
coisa alguma que-se empresta a juros.* 2'Po- 
des exigi-lo do estrangeiro mas não de teu ir- 
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mão, para que o SENHOR teu Deus te aben- 
çoe em todos os empreendimentos na terra 
em que vais entrar para possuí-la. 

2Quando tiveres feito um voto ao SE- 
NHOR teu Deus, não demores a cumpri-lo. 
Pois o SENHOR teu Deus não deixaria de pe- 
dir-te contas, e tu virias a cometer um peca- 
do. “Se te abstiveres de fazer votos, não es- 
tarás pecando. “Manterás, porém, a palavra 
saída dos teus lábios e a cumprirás conforme 
o voto livremente feito ao SENHOR teu Deus, 
que tua boca pronunciou. 

*Quando entrares na vinha do próximo, 
poderás comer uvas até saciares o apetite, mas 
nada ponhas na cesta. Quando entrares na 
plantação do próximo, poderás colher espigas 
com a mão, mas não poderás usar a foice. 


O direito da mulher divorciada.” 
2 + 1Se um homem toma uma mulher e 
casa-se comela, e esta depois não lhe agrada 
porque descobriu nela. algo que o envergo- 
nha, escreverá uma. certidão de-divórcio e 
assim despedirá a mulher, 2Tendo. saído da 
casa do marido, a mulher poderá casar com 
outro homem. “Mas, se o. segundo marido 
também se desgostar dela, escrever-lhe uma 
certidão de divórcio era mandar embora de 
casa, ou se ele morrer, “o primeiro marido 
não a poderá tomar novamente como espo- 
sa, depois de ela se ter manchado, porque se- 
ria uma aboininação perante o SENHOR, Não 
deves levar ao pecado o país que ò SENHOR 
teu Deus te dá em herança. l 


23,18-19. A prostituição cultual, tanto masculina como 
feminina, era'comum nos santuários cananeus (Rs 14, 
24; 22,47; 2R$ 23,7). Praticava-se:em honra -de Baal (di- 
vindade masculina) e de Astarte (divindade feminina) a 
fim de obter. a fertilidade para campos, homens e anj- 
mais. O AT condena severamente tais práticas como 
abusos dà- sexualidade e como tentativa de se apoderar 
do poder de Deus,'a quem pertence à vida: 

24,1-4. A lei não sanciona o divórcio como tal. Constata 
apenas o costume de escrever “certidões de divórcio” — 
fato que em parte alguma da Biblia é objeto de lei explici- 
ta positiva — regulamentando a prática para impedir abu- 
sos (cf. Dt22,19-29; M12,14-16): Jesus, em Mt 19,7-9, dá 
a interpretação autêntica desta lei: A vontade de Deus é o 
casamento indissolúvel; o divórcio é uma concessão hu- 
mana “por causa da dureza de vosso coração”, 


yGn 25,24-26-x Ex 22:25;1;v. 25,37; Lc 6,345: 
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Direitos humanos. “Um homes recém- 
casado não irá à guerra nem lhe será imposto 
cargo algum. Fique livre:em casa durante 
um ano para alegrar a mulher que'desposou.” 

=: SNão tomarás para penhor as duas pedras 
de um moinho, nem mesmo a pedra superior, 
pois seria tomar cómo penhor a própria vida: 

© 786 for encontrado urm homem que .se- 
questrou um de seus irmãos israelitas para 
vendê-lo ou reduzi-lo a escravo, o sequestra- 
dor deverá morrer.” Assim eliminarás o mal 
de teu meio. FERN | 

Tem cuidado com a doença da lepra, ob- 
servando e praticando cónscienciosamente tu- 
do o que te ensinárem os sacerdotes levíticos.? 
Cuidarás de observar aquilo que eu lhes man- 
dei. Lembra-te do que o Senhor teu Deus fez 
com Mariana viagem de saída do Egito! 

“VSe emprestares alguma coisa ao próxi- 
mo;não lheinvadirás a casa para garantir-te 
algumpenhor. “Esperarás do lado de fora 
que o devedor te traga o penhor; Se for po- 
bre; o penhor não-passará-a noite em-tua 
casa. "Devolve-lhe-o-penhor ao'pôr do sol 
pará-que ele possa deitar-se com seu-manto e 
té abençoe: Isto será parati Obra justa pë- 
rante ó SENHOR teu Deus. P 

uNão explorarás o assalariado pobre e 
indigente, seja ele um irmão teu, seja um es- 
trangeiro que mora no país, numa de tuas ci- 
dades.! Dá-lhe no mesmo dia o salário, para 
que o sol não se ponha sobre a divida, pois ele 
é pobre, e o salário significa o seu sustento. 
Do contrário, clamária àó SENHOR contra ti 
e tu vitias a ser culpado de um pecado... 

'Os paisnão-serão mortos pela culpa dos 
filhos; nem os filhos pela culpa dos pais: cada 
ur será morto por seu próprio pecado.* 

«-!INão leses o direito do. estrangeiro.nem 
do órfão, nem tomes-como penhor as roupas 
da viúvas Lembra-te de que foste escravo 
no Egito, donde 6 SENHOR teu Deus te resgatou. 
É por isso que te ordeno proceder assim... 

Se, ao: fazer a colheita em teu campo; es- 
queceres um feixe de trigo, não voltes para bus- 
ċá-lo." Deixa-o para o estrangeiro, para o órfão 
e a viúva, a fim de que o SENHOR teu Deus-te 
abençoe em- todo trabalho de tuas mãos. 
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“Quando sacudires as tuas oliveiras, não 
deves catar o que sobrou. Deixa-o para oes- 
trangeiro; para o órfão e para a viúva. 

“2!Quando colheres as uvas da tua vinha, 
hão deves catar os grãos que sobraram. Dei- 
xa-0s para'o estrangeiro, o órfão e a viúva. 
2Lembra-te que foste escravo no Egito. E 
por isso que te mando proceder assim. 


!Quando dois homens tiverem uma 
2 questão judicial. e forem apresen- 
tar-se ao tribunal, para julgamento, seja-ab- 
solvido o justo e condenado o culpado. 2Se o 
culpado merecer a pena de açoite, o juiz o 
fará deitar-se por terra e açoitá-lo em sua 
presença com um número de golpes propor- 
cional ao delito: “Não deverá sofrer mais de 
quarenta golpes, para que não suceda que, 
continuando à açoitá-lo além deste número, 
O irmão se retire aviltado a teus olhos. 
` “Não atarás focinheira ao boi que debu- 
lha o trigo.» ~, a Ma 
: A lei do Jevirato. ‘Quando: dois irmãos 
morarem juntos e um morrer sem deixar. fi- 
lhos, a mulher-do defunto. não se casará fora 
da família com-um. estranho. O cunhado irá 
tomá-la para esposa para cumprir o dever do 
levirato.* SO primeiro filho que ela der à luz 
receberá o nome do irmão morto, para que 
seu nome não desapareça de Israel; 'Se o ir- 
mão se negar a desposar a cunhada, ela se di- 
rigirá-ao: tribunal.e dirá aos anciãos: Meu 


24,16. Ao lado da noção de responsabilidade coletiva 
(Gn 18,23-33; Dt 5,9; Is 7,245) aos poucos se desenvolve 
na Bíblia a ideia de responsabilidade individual (Dt'7,10; 
Jr 31,29). Eis no SRTA 
25,4. A debulha se processava fazendo circular o animal 
sobre o térreiro, a fim, de pisotear os cereais. A lei de- 
monstra a solicitude que' se'deve ter pelos animais (cf. 
22,4-7). Paulo cita o texto em defesa de seu direito:de vi- 
ver dotrabalho apostólico (1Cor 9,9; 1Tm 5,18).., 
25,5-6. À instituição do levirato (levir, “cunhado” em la- 
tim); conhecida entre os assírios e hititas, tinha dupla fi- 
nalidaderassegurar a descendência ao irmão falecido ca- 
sando-se com a cunhada (Gn 38), ou, como no presente 
caso (v, 5), manter a propriedade familiar dentro do mes- 
mo clã (cf. Lv 25,255; Rt 4). Os saduceus citam esta lei 
para'cóntestar à doutrina da ressurreição (Mt 22,23-25). 


y Dt 20,7- 'z Ex 21,16- a Lv.13,1-14- b Nm 
1210-15 c Ex 22,25s.+ d Lv 19,13; Am 2,8; Tb 4,15; 
Eclo 34,25s; Jr 22,136 Ex 22,215; 23,9 £ 19-21: Lv 
19,9;23,22..:. ERR E 
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cunhado. se nega a perpetuar em Israel o: 
nome do irmão. Não quer cumprir sua obri- 
gação de cunhado para comigo:. 3Os anciãos 

da cidade o convocarão-para conversar. Se 
ele persistir, dizendo: “Não me agrada tomá- 
la;para mulher”, ?a cunhada, aproximando- 
se dele-na presença dos anciãos, lhe tirará o 

calçado do pé * e lhe cuspirá no rosto e, to= 

mando-a palavra, dirá: ‘Assim se faça com o 

homem que não quer edificar a família do 

seu irmão”. VE sua família será-chamada em 

Israel a família do descalçado.. io 


- Castigo para mulher atrevida: "Se dois 
homens estiverem brigando, e a mulher de um 
vier em socorro do marido, estender a mão e 
agarrar o outro. pelas partes .vergonhosas, 
tu lhe cortarás a mão sem dó nem:piedade. 

Honestidade no comércio. “Não terás 
na-bolsa dois pesos, um grande é um peque- 
no. “Não terás em cása dois tipós-de medi- 
da; uma:grande-e outra pequena: !SDeverás 
ter pesos exatos é justos, medidas precisas e 
Justas, pará que vivas longos anos sobrea: 
terra que o SENHOR teu Deus te'dá. 1Pois é 
abominável: para o SENHOR teu Deus quem 
faz tais coisas e quem comete-tal injustiça: 

- Extermínio de Amalec: "Lembra-te do 
que te fez Amalec na viagem de saída do Egi- 
to 8 Como, sem temor algum de Deus, éle te 
surpreendeu no camirho, atacando os'quê vi- 
nham alquebrados na retaguarda, quando es- 
tavas cansado e extenuado. !ºPor isso, quando 
o SENHOR teu Deus te der o repouso, livran- 
do-te dos inimigos dos arredores, na terra que 
ele te dá em herança para que dela tomes pos» 
se, apagarás a memória de Amalec:debaixo 
dos céus. Não o esqueças. 


“Primeiros frutos e confissão de fé. 
2 | "Quando tiveres entrado na terra 
que o SENHOR teu Deus te dá por herança e. 
dela tomares-posse, estabelecendo-te-nela, 
*tomarás-os-primeiros frutos de tudo que a 
terra produz * colhidos: do país que o'Sk- 
NHOR teu Deus te dá e, pondo-os numa ces-. 
ta, irás ao lugar que o SENHOR teu Deus tiver 
escolhido para nele estabelecer seu nome: 
“Irás apresentar-te ao sacerdote em exercício 
e lhe dirás: “Reconheço. hoje diante do. SE- 
NHOR meu Deus que entrei na'terra que: o 
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SENHOR jurou a nossos pais dar-nos’. “O sa- 
cerdote receberá de tua mão a cesta e a colo- 
cará diante-do altar do SENHOR teu Deus. SE 
tomando novamente a palavra, dirás: ; 

‘Meu pai era um arameu errante * que 
desceu ao Egito com um punhado de gente e 
ali morou como estrangeiro. Mas ele tor- 
nou-se um povo grande, forte. e numeroso. 
“Então os egípcios nos maltrataram e nos 
oprimiram, impondo-nos uma dura escravi- 
dão.: Clamamos então ao SENHOR Deus de 
nossos pais, e 0 SENHOR ouviu nossa voz e 
viu nossa opressão, nossa fadiga e nossa an- 
gústia; *o SENHOR nos libertou do Egito com 
mão forte e braço estendido, no meio de 
grande pavor de sinais e prodígios |, 9e ños 
introduziu neste lugar, dando-nos esta terra, 
terra onde corre leite e mel.t VAgora, pois, 
trago os primeiros frutos da terra que tu me 
deste, SENHOR": sonigi o ojjan s 

E assim os deixarás diante do SENHOR 
teu Deus ete prostrarás' diante dele: “Então 
te alégrarás como levita é o estrangeiro qüe 
mora em teu meio, por.todos:os-bens que o 
SENHOR teu Deus te deuatieà tua família! 


O dízimo trienal: 2Quando tiveres aca- 
bado de'separar o dízimo de todos os produ- 
tos no'terceiro ano =; que é o ano do dizimo; 
tuo colocarás à disposição do levita; do es-: 
trangeiro, do órfão e da viúva, para'que co- 
mam e fiquem saciados nas tuas. cidades. 
“Dirás, então; diante do SENHOR teu Deus *: 


25,9-10. Tirar até o calçado de um homem, isto é,a. mais, 
ínfima propriedade pessoal (Am 2,6: 8,6), é desejar-lhe a 
maldição da pobreza: Aqui à ação parece simbolizar a 
cessão dos direitos de herança (c£ Rt4,1:12); 

26,2-3. Pela oferta dos primeiros frutos das colheitas (Ex 
23,19), o israelita mostrava. sua gratidão: pelos dons da 
terra recebida de Deus, o único proprietário. Os primei- 
ros frutos e os dízimos serviam para manter os mais ne- 
cessitados (v. 1 1s;'6f. 14,288). i 

26,5-9. Referência à Istael (Jacó), antepassado das doze 
tribos (Gn 46,65; At7,145):O texto constitui o “pequeno 
credo”; ou resumo da história da salvação desde Jacó até 
a conquista, com ênfase sobre o êxodo. 

26,13-15. Nesta prece, iniciada por uma confissão seme? 
lhante às “confissões negativas” do Livro dos Mortos do 
Egito, o israelita.renova sua fidelidade a Deus e pede a' 
bênção para o.povo e.o país. RE 


g 13-15: Lv 19,355; Pr 16,11; Ex 45,102 h Ex 17,816 


i 6-7; Ex 1,8-22; 2,23-25; 3,9; Nm 20,15: j Ex 12;51.= 
k Ex3,8-1Dt12,7.12.-m Dt 14,28s. 
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“Retirei de minha casa o que era consagrado 
e dei-o também ao levita, ao estrangeiro, ao 
órfão e à viúva, conforme o mandarhento 
que me deste. 

Não transgredi os mandamentos nem os 
esqueci. Não comi nada disso em meu luto, 
não consumi nada disso em estado de impu- 
reza, nem ofereci nada disso a um morto: 
Obedeci à voz do SENHOR meu Deus e em 
tudo fiz o que me mandaste. “Olha do alto 
da tua morada santa, de lá dos céus, abençoa 
teu povo Israel e esta terra que nos deste, 
como juraste à nossos pais, uma terra onde 
córre leite e mel”. 


Conclusão do segundo discurso. “Hoje 
o SENHOR teu Deus te manda cumprir estas 
leis e decretos. Guarda-os e observa-os com 
todo.o coração e com toda a alma. 

“Hoje fizeste o SENHOR prometer-te que 
seria teu Deus; e-tu seguirias os seus; cami- 
nhos, observando-suas.leis, seus-mandamen- 
tose seus preceitos, e ouvindo sua voz: 

E hoje'o-SENHOR te:declarou que serias 
para ele: um povo particular; como te havia 
dito, a fim de guardares todos.os: seus man- 
damentos. ° [Assim ele te elevaria em-glória, 
em nome. e esplendor acima de todas as na- 
ções que criou, para que.sejas um povo santo 
para o SENHOR teu Deus, como té falouk; : 


REINA INSTRUÇÕES PARA A 
PROMULGAÇÃO DA LEI * 


O rito de renovação da aliança. 
2 'Junto com os anciãos de Israel, 
Moisés deu. ao povo a seguinte ordem: “Guar- 
dai; todos os: mandamentos que: hoje vos 
prescrevo.?Quando tiverdes atravessado O 
rio Jórdão para a terra que o SENHOR teu 
Deus te dá, levantarás grandes. pedras, que 
rebocarás com-cal.” * Ao atravessares, escre- 
verás nelas todas as palavras desta Lei, a fim 
dé entraresna terra que o SENHOR teu Deus 
te dá, terra onde corre leite é mel, conforme 
ò SENHOR, o.Deus:de teus pais; te prometeu: 
“Quando; pois, tiverdes atravessado o rio Jor- 
dão, erguereis essas pedras sobre o monte 
Ebal, rebocando-as de cal, como hoje vos 
ordeno. “Edificarás ali um altar para o SE- 


NHOR teu Deus, um ältar de pedras não tra- 
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balhadas com o ferro. *Construirás o altar 
para o SENHOR teu Deus com pedras brutas e 
oferecerás “ holocaustos ao SENHOR teu 
Deus.7Oferecerás sacrifícios de comunhão é 
ali os comerás; alegrando-te diante do SE- 
NHOR teu Deus. *Escreverás sobre as pedras 
as palavras desta Lei com caracteres bem 
claros”. 

“Em seguida, Moisés e os sacerdotes le- 
vitas falaram a'todo Israel 4: “Guarda silên- 
cio, Israel, e escuta: hoje te tornaste o povo: 
do SENHOR teu Deus. Escuta, pois, a voz 
do SENHOR teu Deus e cumpre os seus man- 
damentos e suas leis que hoje te prescrevo”. 


As doze maldições: Naquele dia, Moi- 
sés deu ao povo a seguinte ordem: 2“Quan- 
dotiverdes atravessado o rio Jordão, estarão 
de pé sobre o monte Garizim*, para abenço- 
ar o: povo, as tribos de Simeão, Levi, Judá, 
Issacar, José e Benjamim, le sobre o monte. 
Ebal, para amaldiçoar, estarão Rúben, Gad, 
Aser, Zabulon, Dã é Neftali. MOs levitas to-: 
marão a palavra e em voz alta dirão.a todos; 
os homens de Israel: à 

15Maldito seja o homem que RE esculturà: 
ou imagem fundidas, abominação para o SE- 
NHOR, obra .de artesão, e a puser. em Jugar 
oculto! E todo o povo responderá: “Amém! * 

16Maldito; quem desprezar o pai oua mãe! t 
E todo o povo dirá: “Amém! 

“7Maldito, quem deslocar os marcos da ter- 
ra do vizinho!“ E todo o povo dirá: “Amém! 


27,1=28,68. O terceiro discurso de Moisés reúne instru- 
ções sobre o rito de renovação da aliança, como era cele- 
brado no santuário de Siquém. A cerimônia incluía. a 
oferta de sacrifícios, a leitura da Lei escrita (27,75) e a 
proclamação de maldições (27,11-26;:28,15-68) e bên- 
çãos (28,1-14). 

27,15. Amém, derivado do hebraico “certamente, verda- 
deiramente”, exprime o assentimento à palavra pronun- 
ciadá e o compromisso de fidelidade a Deus, sob pena de 
maldição (cf. Nm. 5,22: Ne 5,13). Por meio: de: Jesus, o 
cristão fiel também diz. “Amém” à palavra do Pai (2Cor 
1,20). Cristo é chamado “Amém” (Ap 3,14), pois deu a 
mais grandiosa resposta à palavra de Deus, que Teconhe- 
céi é cumpriu em'sua vida. 


n Ex 24700 18-19: Dt 7,6; 14,2; 28,1; Ex 19.5-p 2-8: 
Ts 8,30-32: Ex 20,25. q Dt 26,178. r 12-13: Dt 11,29; 


Jr 8,33-35; Lc 6,20-26.- s Ex 20,4 tEx21, 1-u Dt 


19,14: 
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Maldito, quem desviar o cego do:câmi- 
nho! “E todo o povo dirá: “Amém!” ; 

Maldito, quem violar o “direito do: es- 
trangeiro, do órfão e da viúva! * E todo: o 
povo dirá: “Amém!” 

“Maldito, quem se deitar com a inulhiér 
de seu pai, pois levantou o manto de seu pai! y 
E todo o povo dirá: ‘Amém! 

“Maldito, quem tiver relações com al- 
gum animal! E todo o povo dirá: “Amém! 

?Maldito, quem se deitar com sua irmã, 
filha de seu pai ou de sua mãe!“ E todo o 
povo-dirá: * Amém!” 

Maldito, quem se deitar com a sogra! b 
E todo o povo dirá: “Amém! 

*Maldito, quem matar o próximo a trai- 
ção! c E todo o povo dirá: “Amém!” -` 

“Maldito, quem aceitar suborno para as- 
sassinar um inocente! E todo o povo dirá: 
“Amém!” 

“Maldito, quem não mantiver as pala- 
vras da Lei não as pondo em prática! E 
todo O povo dirá: “Amém!” 


Promessas de bênção. 'Se.obede- 
28 ceres fielmente à voz do: SENHOR. 
teu-Deus, observando e praticando. todos os 
mandamentos que: hoje te prescrevo, -o-SE- 
NHOR teu Deus te elevará acima de todos os 
povos da terra.* ?Se escutares a voz. do SE- 
NHOR teu Deus, virão sobre ti e te seguirão 
todas estas bênçãos: : 

“Bendito serás -na cidade e bendito, no. 
campo. 

“Bendito será o fruto do teu. ventre; o fru- 
to da terra, a cria dos animais, do gado edas 
ovelhas. 

“Bendita será tua cesta e tua amassadeira. 

“Bendito serás ao entrar e bendito ao sair. 

7Os inimigos, aqueles que'se levantarem 
contra ti, o SENHOR ös desbatatará em tua 
presença. Se vierem por um caminho, fugi- 
rão à tua vista por sete caminhos. 

O SENHOR mandará que a bênção esteja 
contigo nos celeiros e em todo trabalho de 
tuas mãos. E o SENHOR teu Deus te abençoa- 
rá na terra que te dá. 

9O SENHOR te confirmará como seu po- 
vo; conforme te jurou, contanto que guardes 
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os mandamentos do SENHOR teu Deus e an- 
des por seus-caminhos: "Todos os povos da 
terra verão que.sobre ti é invocado o nome 
do SENHOR e terão medo.£ 

MO SENHOR te concederá fartura de bens 
com o fruto de tuas entranhas, o fruto do 
gado, o fruto da terra, nessa terra que a teus 
pais o SENHOR j jurou dar-te. 


2O SENHOR te abrirá seu tesouro de bên- 
çãos, os céus, para dar à terra a chuva em seu 
tempo, abençoando todo o trabalho de tuas 
mãos. Darás emprestado a muitas nações e 
não pedirás emprestado de nenhuma. “O 
SENHOR fará de ti o primeiro e não o último. 
Estarás sempre por cima e 'não por baixo, sé 
obedeceres aos mandamentos do SENHOR 
teu Deus, que hoje te mando guardar é òb- 
servar. “Não te afastes, nem para a direita 
nem para à esquerda, de nenhum dos manda- 
mentos que hóje te prescrevo, para seguir 
outros deuses é prestar-lhes culto. 


Ameaças de maldição.» Mas, se:não 
escutares a voz do SENHOR teu Deus, guar- 
dando e praticando todos os seus manda- 
mentos e leis que. hoje te prescrevo, éis as 
maldições que virão sobre ti e te atingirão: 

- JéMaldito serás: na cidade e maldito no 
campo.: 

"Maldita será tua cesta etua amassadeira. 

Maldito será'o-fruto-do teu ventre;;o fru- 
toda terra, a cria do-gado:e das ovelhas: 

“Maldito serás ao entrar e maldito ao sair. 

“DE o SENHOR té enviará a máldição; o 
pânico'ea ameaça em todos os teus empreen- 
dimentos, até seres destruído e pereceres bem 
depressa pela perversidade de tuas ações, pe- 
las quais me abandonaste. 210:SENHOR' fará 
com quea peste te contagie, até extermi- 


28, 1 68. As bênçãos É maldições de ordem. tetrena ecor-. 
poral são condicionadas à observância ou violação das 
cláusulas'da aliança (Dt5-26), como nos tratados assírios 
de :vassalidade do séc. VIL aC::As maldições (v.:18: 68); 
mais extensas que as bênçãos (v..3- 14), sofreram: acrés- 
cimos, onde não faltam alusões. à situação concreta do 
exílio (q. 36.41.47-57:63-65). 


vLy 19,4- xDt14,29; 24,17; Ex 20,205. yDt23; 1; Ly 
18;8;.20,11- z Ex. 22,18; Lv. 1823-.à Lv 18,9; 
20,12- 17-b Ly 18,17;20,14- c Ex 20,3- dG13,10- 
e 1-14: Lv 26,1:16.-f Dt 11,10: 15; Gn 49,355: g Dt 
2,25; 11,25 —h 15-68: Lv. 26; 14: 39; 17 26,456. 
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nar-te da terra em que entrares para pos- 
suí-la, 20 SENHOR irá ferir-te de tísica, de 
febre, de inflamações, de queimaduras e de- 
sidratação, carbúnculo.e amarelão, flagelos 
que te perseguirão até pereceres. ?O céu so- 
bre vossas cabeças será de.bronze, e o chão 
sob. vossos pés será de ferro. 20) SENHOR 
transformará a chuva que cai sobre a terra 
em pó e areia, que descerão do céu sobre ti 
até pereceres. 

20) SENHOR fará com que te ponhas em 
fuga diante dos inimigos. Se marchares con- 
tra os inimigos por um caminho, fugirás de- 
les. por sete outros e serás objeto de horror 
para todos os reinos da terra. Teu, cadáver 
servirá de alimento para todas as aves do céu 
e para todos os animais da terra, sem que 
ninguém os espante. 

270. SENHOR te ferirá com amas do 
Egito, com hemorroides, sarna e outras do- 
enças da pele, de-que. não poderás. curar-te 
20) SENHOR te ferirá de loucura, cegueira e 
delírio) ”Em pleno meio-dia andarás tatean- 
do; como cego na escuridão. Não terás êxito 
em nenhum de teus projetos; ao contrário, se- 
rás sempre oprimido e espoliado, sem que nin- 


guém te socorra. *ºFicarás noivo de uma mu- 


lher mas um'outro-a desfritará. Construrás 
uma casa mas não morarás nela. Plantarás 
uma vinha mas não colherás a uva 3!Teu boi 
será abatido.em tua presença.e não o comerás. 
Roubarão: teu: jumento e não o 'devolverão: 
Tuas ovelhas. serão. dadas. a teus inimigos e 
ninguém te socorrerá. *2Teus filhos e filhas se- 
tão presa de um povo estrangeiro. Teus olhos 
verão. isso, e se consumirão.de tanto esperar 
por eles todo dia, mas: nada poderás fazer. - 
“BO fruto da terra e o produto do teu traba- 
lho-serão consumidos-por um povo que não 
conheces, e tu serás oprimido e esmagado to- 
dos às dias. %Enloúquecerás à vista do que 
verás. com teus olhos. 35O SENHOR te ferirá os 


Joelhos e ascoxas-com tumores malignos: in+ 


curáveis; desde a planta dos pés até 0 alto da 
cabeça: 0 SENHOR deportará a ti é ao rèi 
que te escolheres para uma nação que hem tu 
nem teus pais'conheceram e lá servirás'a ou- 
tros deuses de madeira e pedra. !” Serás ob- 
jeto de espanto, motivo de gozação em todos 
os povos-a que 0:SENHOR te.levar. 
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38Semearás o campo em abundância mas 
pouco colherás, pois os gafanhotos hão de 
comer tudo. *Plantarás vinhas e as cultiva- 
rás, mas não beberás o vinho nem colherás 
as uvas, pois as larvas devorarão tudo. Pos- 
suirás oliveiras, espalhadas por todo o terri- 
tório, mas não poderás nem mesmo ungir-te 
com óleo, porque as azeitonas cairão." !Ge- 
rarás filhos e-filhas mas não serão teus, pois 
hão-de partir para o cativeiro." Todas as ár- 
vores frutíferas e todos os produtos: do solo 
ficarão para os insetos. “O estrangeiro. em 
teu meio se elevará acima de ti, cada vez 
mais alto, enquanto tu descerás, cada-vez 
mais baixo. “Ele te emprestará mas tu não 
lhe poderás emprestar; ele ocupará o primei- 
ro lugar e tu o último... 

“Todas as maldições virão Cobra ti e te 
perseguirão e te atingirão, até seres aniquila- 
do, por não haveres obedecido à voz.do SE- 
NHOR teu Deus, guardando os mandamentos 
e as leis que te prescreveu, “Serão para ti e 
tua descendência um sinal e um prodígio 
para sempre. Ro 

“ aTVisto que não servisté ão SENHOR com 
alegria'e de bom coração, devido à abundân- 


cia de bens, “terás deservir aos inimigos que 


o SENHOR enviará contra ti, com fome e sede, 
na nudez é indigência de tudo. Ele te porá no 
pescoço” um jugo de ferro-até âniquilar-te. 
“490 SENHOR suscitará contra ti uma na- 
ção distante °, lá dos confins da terra, veloz 


como a águia, "uma nação cuja linguan não co- 


nheces, “gente de aspecto feroz, que não 
terá consideração com o velho nem compai- 
xão com acriança. “'Devorará as crias do teu 
gado e o produto do solo, a ponto de seres 
aniquilado: Não te deixará trigo nem vinho, 
nem-óleo fresco; nem as-crias.das vacas e 
ovelhas, até fazer-te perecer. “Ele te sitiará 
em todas as cidades que.estão na terra dada 
pelo SENHOR teu Deus, até ruírem por.terra 
as muralhas altas e fortes em que confiavas. 
“Comerás o fruto de tuas entranhas,.a carne 
de teus. filhos e filhas que o SENHOR teu 
Deuste houver dado, por causa do cerco e da 


iEx9,8-11; Ap 16,2.—j Is 59,10.— k Is 62,85; Am 5,11.— 
12Rs 17,4-6;25,7-11; Am 5,27; 6,7; Òs 9,3; 10,6.— 
mMq'6,15= n Ln1,5- 049-52: Jr 5,15- 17; Br451s.: 
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angústia com que os-inimigos te apertarem. 
O homem-mais delicado e afetuoso de Isra- 
el olhará de mau grado para o irmão, paraa 
mulher que Ihe repousa no seio e para os fi- 
lhos que ainda lhe restam, Sa fim de não ter 
de dar a nenhum deles da came dos filhos 
que estiver-comendo, por já não lhe restar 
nada que comer; no meio-do cerco e da an- 
gústia com que o inimigo te apertar em tódas 
as cidades. “A mulher mais'sensível-e déli- 
cada, tão delicada e sensível'a ponto de nem 
sequer ousar pôr os pés no chão, olhará com 
maus olhos para o marido que repousa em 
seus braços, para o filho ea filha, por causa 
da placenta que saiu do seu ventre e dos fi- 
lhos que acabou de dar à luz; pois, nā falta de 
tudo, ela os comerá em segredo, tamanha 
será a angústia com que o ihimigo te aperta- 
rá quando te sitiar em tuas cidades. 

` Se descuidares de pôr em prática todas 
as palavras desta Lei, escritas neste livro, te- 
mendo este nome glorioso e terrível, o nome 
do: SENHOR teu: Deus; 50: SENHOR tornará 
terríveis as pragas contra tie tua descendên- 
cia: serão: flagelos enormes e. permanentes, 
enfermidades graves e persistentes: “Ele-te 
lançará todas as doenças: do Egito, que tanto 
temias; e-elas-te contagiarão: O SENHOR 
fará vir sobre ti até mesmo toda espécie -de 
doença e flagelo, não escritos ho livro desta 
Lei, para exterminar-te: “Serás reduzido a 
um pequeno punhado de gente; tu qué eras 
tão numeroso como as estrelas do céu”; pornão 
teres escutado à voz do SENHOR teu Deus. 
& Assim-como O- SENHOR Se comprazia' por 
tua causa, fazendo-te benefícios e multipli- 
cando-te, assim também terá'prazer em te ar- 
ruinar é destruir. Serás arrancado da terra de 
que vais apossar-te. “O SENHOR te dispersa- 
rá entre todos os povos, de-uma'à outra ex? 
tremidade da terra. Lá servirás a outros deu- 
ses que nem tu nem teus. pais conheceram, 
ídolos-de:madeira-é pedra. “Mas também no 
meio destas nações não encontrarás sossego 
nem acharás um lugar onde descansar a 
planta dos pés.-Ao contrário, o SENHOR te 
dará um coração agitado, porá:a lividez em 
teus olhos:e o desânimo em tua-alma, “Sen- 
tirás a vida por um fio. Viverás sobressaltas 
do dé dia e não terás segurança de noite: 
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“Pela manhã dirás: ‘Quem dera-que já fosse 
tarde! E à tarde dirás: ‘Quem dera já fosse 
manhã!”; por causa do medo: que tomará 
conta de teu coração e do espetáculo que ve- 
rão teus olhos. 60. SENHOR acabará por te 


“fazer voltar em navios para o Egito, pelo ca- 


minho do qual te havia dito: “Não tornareis a 
vê-lo”. Lá te colocarás:à venda para seres 
escravo.e escrava de teus i inimigos; “mas não 
haverá comprador”. ; ; 


v. EXORTAÇÃO À FIDELIDADE * 


O passado convida à fidelidade. “Estas 
são as palavras da aliança que o SENHOR 
mandou'a Moisés fazer com os filhos de 
Istael, na terra de Moab; além da aliança que 
com eles tinha feito no monte Horeb. 


'Moisés convocou todo Israele dis- 
2 > se: “Tendes-visto tudo:que a vossos 
olhós o SENHOR fezno:Egito-do Faraó; a tos 
dos os seus ministros e a todoo país; as gran- 
diosas provas que-teus; olhos viram; os gian- 
des-Sinais'e prodígios. r3Até-hoje, porém, o 
SENHOR ainda não vos"deu'um coração quê 
entenda, olhos que vejam e ouvidos que escu- 
ten. *: “No entanto, “por quarenta anos vos 
conduzi através do deserto * ; Sem que vossas 
vestes envelhecessem pelo usó nem os calça- 
dos se gastassem em vossos pés. Não comes- 
tes pão nem bebestes vinho ou licor, para re: 
conhecerdes que eu, o SENHOR, sou vossó 
Deus. “E quando vos aproximastes desta re- 
gião, Seon, rei de Hesebon, é Og, rei de Basá, 
saíram contra nós para combater-nos, mas nós 
os derrotamos. t "Apoderamo-nos de sua terra 


28,69-30,20. É 0 quarto discurso de Moisés O texto su 
põé umasegunda-aliança entre Deus-e-Israel:feita em 
Moab (margem óriental do rio Jordão); diferente da ali 
ança do monte Horeb; mas tendo o mesmo;intermediá- 
rio, Moisés. A exemplo, dos tratados de vassalidade assí- 
rios, © texto contém um “retrospecto histórico” dos bé- 
nefícios divinos (29,1-7.15s), as “exigências” è “maldi 
ções” de Deus (v. 16-27) para os violadores e a “invoca- 
ção dos;céus e da terra como.testemmunhas” (30, 19), além 
de exortações e promessas de misericórdia divina para a 
situação do exílio (30,1-20). 

29,3. Trata-se da capacidade espiritual de ver a presença e 
aação divinas na história (cf. Is 6,9;Mt 13,14; Jo 12,40). 


p 2Rs 24/14; Jr 422- ġ Os 8,13; 9,3. r Dt 4,34; Ex 
194.-sDt8,2-4-t Dt 2,32; 3,1; Nm'21,33-35. 
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e a demos em posse aos rubenitas, acs-gaditas 
e à meia tribo de Manassés." SGuardai, pois, 
as palavras desta aliança, pondo-as em práti- 
ca, para serdes. bem-sucedidos em todos os 
vossos empreendimentos. 


A aliança compromete a todos. Vós 
estais hoje-todos-na presença do SENHOR 
vosso Deus, os chefes, as tribos, os anciãos e 
chefes de turma, todos ös homens de Israel, 
as crianças, as mulheres-e'o. estrangeiro 
que se acha dentro do acampamento, desde o 
lenhador até o carregador de água, para en- 
trares.na aliança e juramento do SENHOR teu 
Deus. E a aliança que o SENHOR teu Deus 
faz hoje contigo, “para estabelecer-te hoje 
como seu povo e ele ser teu Deus, segundo 
te prometera, jurando : a teus pais, a Abraão, 
Isaac e Jacó. “Mas não faço esta aliança è 
este juramento apenas: convosco:!Faço-os 
com:todos, tanto os que-hoje estão conosco 
na: presença do; SENHOR: nosso- Deus, como 
osque agora não estão aqui conosco. "Sabeis 
como moramos no: Egito: e como passamos 
entre as: nações; por onde: haveis; passado. 
16Vós vistes as. abominações e os idolos-de 
madeira e.pedra, prata e ouro. que há entre 
eles. !7Não-haja;: pois; entre. vós homem: ou 
mulher, família ou tribo, que hoje desvie seu 
coração. do SENHOR nosso-Deus; para ir.ser- 
vir os, deuses destes povos. Não haja entre 
vós raça de gente que espalhe veneno e ab- 
sinto; "gente que, ao ouvir as palavras desta 
maldição, se bendiga em seu coração, dizen- 
do: “Terei paz, mesmo que persista na-dure- 
ża de meu coração: , de modo que o molhado 
arraste o seco. PO SENHOR não perdoará, 
mas se inflamará de cólera e ciúme contra 
esse homem, e sobre ele.cairão todas as mal- 
dições escritas neste livro. O SENHOR risca- 
rá-seu-nome debaixo do céu:e:o separará 
dentre'todas as tribos de Israel para entre- 
gá-lo à desventura, conforme as maldições 
desta aliança, escritas no livro desta Lei. 


Quando as ameaças se cumprirem. ZA 
geração futura, "os filhos que depois de vós 
nascerem e o estrangeiro que vier de terras 
distantes hão de dizer à vista das pragas e ca- 
lamidades com que-o SENHOR castigará esta 
terra ?- terra de enxofre ë sal, toda ela calci- 
nada, onde nada se planta. nem. germina; 
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onde erva alguma cresce, cheia de escom- 
bros como Sodoma e Gomorra, Adama e Se- 
boim; que o SENHOR destruiu em seu furor ” 
— Bvyendo isto todas as nações perguntarão: 
“Por que o SENHOR tratou assim esta terra? 
Por que esta ira e tão grande furor?” *2E res- 
ponderão: “Foi porque abandonaram a alian- 
ça que o SENHOR, O Deus de seus pais, fez 
com eles quando os libertou do Egito, e fo- 
ram servir a deuses estranhos, prostrando-se 
diante deles, deuses que não conheciam e 
que ele não lhes tinha dado. Z%Acendeu-se, 
então, o furor do SENHOR contra esta terra a 
ponto de lançar sobre ela todas as maldições 
que estão escritas neste livro. 70 SENHOR os 
arrancou desta terra com cólera, com furor, 
com grande indignação e os atirou em outras 
terras, como se vê hoje”.* 

28 As coisas.ocultas pertencem ao SENHOR 
nosso Deus *, mas as reveladas são para nós 
e nossos filhos. para sempre, a fim de prati- 
carmos todas as palavras desta Lei. . 


“Quando todas estas coisas vierem 
re ti, isto.é; a-bênção e a maldição que 
hoje te proponho e; meditando em teu-cora- 
ção-no meio das nações em que te-dispersar 
o: SENHOR: teu. Deus,:?te converteres com 
teus filhos para o SENHOR teu Deus e obede- 
ceres à sua voz, conforme tudo que te ordeno 
hoje, com todo o-coração.e de toda a alma 2, 
também o SENHORteu Deus-te fará voltar 
do cativeiro e usará de.misericórdia contigo: 
Ele.te fará voltar, recolhendo-te do meio de 
todos os povos em. que. te: dispersou.. “Ainda 
que teus dispersos se achassem na última extre- 
midade dos céus, de lá-os reuniria o SENHOR 
teu Deus, e. lá.os iria buscar. *O SENHOR teu 
Deus te reconduzirá à terra que teus pais possu- 
iram e tu possuirás. Ele te abençoará e te 
multiplicará mais do que à eles. 


30 O caminho da conversão no exílio. 
ó 


29,28. Nesta glosa redacional afirma-se a onisciência de 
Deus e a limitação dos: conhecimentos humanos. Mas 
Deus revelou na Lei sua vontade. Esta, uma: yez conhe- 
cida, torna a pessoa responsável perante Deus. Em vez de 
preocupar-se com O futuro que está nas mãos de Deus, 

devemos conformar-nos com sua vontade já revelada 
nos livros da Bíblia. 


wDt3,16; Nm-32,33.— v Gn 14,105: 19,245. x 23-24: 
IRS 9:85; “K 22,88y Dn 9,11- 14— Z'DE4,29-31; Ly 
26;40-45;. Ne 1,9.º: 
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6O SENHOR teu Deus circuncidará teu co- 
ração e o coração de teus descendentes.*, 
para amares ao SENHOR teu Deus de todo o 
coração e com toda a alma e para que vivas. 
7O SENHOR teu Deus lançará: todas. estas 
maldições sobre teus inímigos, sobre aque- 
les que te odiarem e perseguirem. *E tu vol- 
tarás a obedecer à voz-do SENHOR, cumprin- 
do todos os seus mandamentos que hoje te 
ordeno. 0 SENHOR fará prosperar todo o 
trabalho de tuas mãos, o fruto do teu ventre, 
as crias do gado, o fruto da terra, ete abenço- 
ará. Porque o SENHOR voltará a ter prazer 
em te fazer feliz, como tinha prazer em fa- 
zê-lo a teus pais. "A condição é que obede- 
ças à voz do SENHOR teu Deus, guardes to- 
dos os seus mandamentos e preceitos, como 
estão escritos nesta Lei, e te convertas para o 
SENHOR teu Deus de todo o soração e com 
toda a alma. 


Vida ou morte. Na verdade, este-man- 
damento. que hoje te prescrevo não: é difícil 
para ti nem está fora de-teu alcance. Não 
está nos céus, para que digas: “Quem poderá 
subir ao céu por nós-para apanhá-lo e no-lo 
dar a conhecer,.e assim. possamos cum- 
pti-lo?” “Não está do outro lado do mar, para 
que digas: “Quem atravessará o mar por nós 
para apanhá-lo é no-lo dar a conhecer, é assim 
possamos cumpri-lo?* “Ao contrário, a pala- 
vra está bem ao teu alcance, está em tua boca e 
em teu coração, para que a possas cumprir. 

NEis que hoje ponho diante de ti a vida e 
a felicidade, a morte e a desgraça. 1ºSe obe- 
deceres aos mandamentos do SENHOR teu Deus, 
que hoje te prescrevo, amando: ao; SENHOR 
teu Deus, seguindo seus caminhos e guardan- 
do seus mandamentos, suas leis e seus decre- 
tos, viverás ete multiplicarás, € o SENHOR teu 
Deus te abençoará na terra em que vais entrar 
para possuí-la. “Mas se o teu coração se des- 
viar e não escutares, se te deixares arrastar 
para adorar e prestar culto-a outros deuses; 
“eu vos declaro hoje que certamente perece- 
reis. Não vivereis muito tempo sobre a terra 
que. ides: conquistar ao passaro. rio; Jordão. 
BCito hoje o céu e a-terra-como testemunhas 
contra vós í de que vos propus a vida é a mot- 
te, a bênção e a-maidição. Escolhe, pois, a 
vida para que vívas com tua descendência, 
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amando o SENHOR teu Deus, escutando sua 
voz e apegando-te a ele. Pois isto significa 
vida para ti e tua permanência estável sobre 
a terra que o SENHOR jurou dar a teus-pais, 
Abraão, Isaac e J acó”. 


“VI. DESPEDIDA E MORTE DE MOISÉS 


A missão de Josué. Moisés pros- 
1 seguiu dirigindo a todo Israel as se- 
guintes palavras: “Tenho hoje cento e vinte 
anos e sinto dificuldade de movimentar-me. 
Além do mais, O SENHOR me disse que eu 
não atravessaria-o rio Jordão. "É 6 SENHOR 
teu Deus que te precederá, destruindo à tua 
vista todas essas nações para que ocupes suas 
terras.” Josué será o teu guia, como disse o 
SENHOR. “Quando o SENHOR fizer com eles, 
como fez com Seon e Og, reis dos amorreus, 
e com suas terras *, destruindo-os ʻe entregan- 
do-os a vós , procedereis com eles exatamente 
como vos ordenei. “Sede fortes e-corajosos! 
Não vos:intimideis nem tenhais-medo-deles! 
Pois o SENHOR teu Deus que:vai contigo não 
te deixará nem te:abandonará”. 

"Depois Moisés chamou Josué e lhe disse 
diante de'todo Israel: “Sê forte e corajoso, 
pois'tu farás entrar este povo-na terra que'o 
SENHOR jurou dar à seus pais. Éstu que lhes 
darás: como posse “esta terra:8O próprio 
SENHOR marchará à tua frente; estará: conti- 
go:e não te deixará nem te abandonará. Por 
isso não:-deverás temer nem te acovardar”. 

Aleitura periódica da Lei.* Moisés es- 
creveu esta lei e'a entregou aos sacerdotes 
levíticos, que carregam a arcada aliança do 
SENHOR, € à todos os anciãos de Israel. 1Moi- 
sés deu-lhes esta ordem iy “No fimde cada 
sete anos, ao chegar o ano da remissão, na 
festa-das Tendas, "quando todo Israel vier 
apresentar-se diante do SENHOR teu Deus, no 
lugar que ele tiver escolhido, lereis esta Lei 


31,9-13. Como nos tratados. de aliança hititas-e assírios, 
também aqui se prevê a leitura periódica da Lei (cf. 2Rs 
23; Ne 8), a ser conservada por escrito no santuário, » Junto 
à arca da aliança (v. 24:26): A leitura pública visava ins- 
truir o povo é animá-lo com as promessas divinas (v. 115). 


à Dt 65- b Dt 28,11- € 12-14: Rm 10,6-11— d Dt 
4,26=e Dt34,7;Nm 20,12. f Dt 9,3g Nm 21;21-25 
h 7-8: Js:1;6-9> 1 10:11: Dt16,13-15; 2R$ 23/1-3: © 
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diante de todo Israel para que a ouçam: Reu- 
nireis o povo, homens, mulheres e crianças e 
todos os-estrangeitos que se:acharem nas ci- 
dades, para que ouçam e aprendam a temer o 
SENHOR vosso Deus e estejam sempre aten- 
tos a cumprir todas as palavras desta Lei. }Os 
seus filhos: que nada sabem: deverão ouvi-la 
para aprenderem a temer o SENHOR vosso 
Deus, todo o tempo que viverdes sobre a terra 
aque vos dirigis para vos 'apossardes dela, 
atravessando o tio Jordão”. `` 


“Introdução ao Cântico de Moisés. “Então 
o SENHOR disse a Moisés: “O dia de tua mor- 
te está; próximo. Chama, Josué, e apresen- 
tai-vos na tenda de reunião para que eu lhe dê 
minhas ordens”. Foram, pois, Moisés e Josué 
apresentar-se .na-, tenda de: reunião. BE..o 
SENHOR apareceu na tenda numa coluna de 
nuvem que se pôs à entrada da tenda. 

10. SENHOR disse -a Moisés: “Logo que 
repousares: com téus pais, este povo irá pros- 
tituir-se *-com deuses estrangeiros; os deuses 
da: terra onde vai entrar, e:-me abandonará, 
rompendo a aliança: que fiz-com ele. 17Nesse 
dia meu furor se acenderá-contra eles e'eu os 
abandonarei: Esconderei meu; rosto e: serão 
devorados. Muitos-males e aflições atingirão 
o povo. Então ele-dirá: “Não será: porque :já 
não:se acha comigo o meu Deus, que têm cai- 
do-sobre:mimtodos estes males eaflições?” 
8Mas eu continuarei ocultando-meu rostona- 
quele dia, por todo:o mal que eles-têm. prati- 
cado; seguindo outros deuses. o: 

VE agora; escrevei para: vós este canto; 
Ensinai-o aos israelitas, fazendo com-que o 
decorem; para: que: este cântico me sirva: de 
testemunho:contra os israelitas; 2Pois, quan- 
do os:fizer entrar na terra que com juramento 
prometi-a:seus.pais, terra onde corre: leite-e 
mel; quando: tiverem: comido -e estiverem 
fartos e bem nutridos;eles se voltarão para 
outros deuses para os- servir, -desprezan- 
do-me-e rompendo minha aliança: 2E quan- 
do cair sobre eles uma multidão de males e 
aflições, este cântico dará testemunho con- 
tra eles, pois não-será esquecido-na-boca-de 
seus descendentes. Eu conheço o instinto 
que hoje estão alimentando, ..antes mesmo 
de introduzi-los no país que lhes j jurei dar”, 
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2Naquele dia Moisés escreveu-este cân- 
tico:e o ensinou aos israelitas. ZE o SENHOR 
ordenou'a Josué filho de Nun: “Sê forte e co- 
rajoso! Pois: tu introduzirás os israelitas na 
terra qué-lhes prometi, Eu estarei contigo” k 


A Lei junto da arca da aliança. Quan- 
do Moisés acabou de escrever as palavras 
desta Lei até o fim; “deu a seguinte ordem 
aos levitas encarregados de levar a arca da 
aliança ! 2“Tomai este livro da Lei ecolo- 
cai-o junto da arca da aliança do SENHOR 
vosso Deus, para ficar lá como testemunho 
contra ti: ”Pois eu conheço tua rebeldia e 
obstinação: Mesmo hojé, quando ainda estou 
convosco; sois rebeldes ao SENHOR, quanto 
mais depois « que eu morrer. *Reuni todos os 
anciãos de vossas tribos é vossos magistra- 
dos; para fazê-los ouvir estas palavras, invo- 
cando por testemunhas os céus e à terra. 
2Pois sei que, após minha morte, vos cor- 
rompereis totalmente-é vos afastareis do ca- 
minho que-vos tracei.” Por haverdes pratica- 
do o que:desagrada-ão- SENHOR, irritando-o 
com:as obras de-vossas mãos, a desventura 
vos-atingirá em tempos futuros”: 


Cântico de Moisés. JE Moisés recitou 
até o fim as palavras € deste cântico * a todo 
Israel reunido: 


1“Escutai, ó céus; eme vou falar; 
2 ea terra ouça as palavras de minha 
“boca: 
2 Caia aos pingos, como chuva, minha 
“doutrina. 
Goteje; como órválho; meu discurso; 
qual chuvisco'sóbre-as plantas 
'e como aguaceiró sobre as pastagens. 
3 Pois vou celebrar [o nome do SENHOR: 


31,16. lä prostituir- se; Como nos profetas (Jr 3,1-5; Ez 
16; Os 2,4-15), a infidelidade a Deus é comparada à a infi- 
delidade matrimonial. 

31,30-32,43.:0. “Cântico de Moisés” “redigido em estilo 
profético, é uma visão poética da história de Israel. Foi 
introduzido no Dt em razão da temática tratada; eleição 
divina de Istael (v. 7- 14), infidelidade de Israel (v. 
15-18); anúncio de punição de Israel (y; 19-25) è dos ini- 
migos-(v.:26:35), ruina dos falsos'deusese triunfo divino 
(v. 36-43). ; 


į Dt32,1-43.=k Dt31,75; Js 1,5-7.- 12425: Dt31,9> 
mJz:2,19:0 


a 
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Dai glória a nosso Deus! 

4 Ele é o Rochedo! Perfeita é sua obra; 

e justos todos os seus caminhos! 
E Deus fiel, sem falsidade! 
Ele é justo.e correto." 

5 Portaram-se mał com ele, 
pecando como se não fossem seus s filhos, 
geração depravada e perversa.º 

é E assim que agradeceis ao SENHOR, | 
povo louco e insensato? 

Não é ele o pai que te criou? 
quem te fez e te formou?.? 

7. Lembra-te dos tempos antigos, 
considera os anos de cada geração!.. . 
Pergunta a teu pai e ele te ensinará, 
ateus avós.e eles te dirão.4. - 

8 Quando o Altíssimo: distribuiu 

> a herança entre-as nações, pes 
- quando espalhou.o-gênero humano, . 
= fixou os limites dos povos : 
segundo.o número dos filhos de Deus; E 

2. pois; propriedade do SENHOR C é oseu: 

povo, ` 
Jacó, a partilha que lhe cabe F 

1em terra deserta o encontrou, 
na vastidão ululante do deserto. 

Cercou-o de cuidados e-o ensinou, .... -. 
guardou-o como a menina dos olhos... 

“Qual águia que desperta a ninhada, 

voando sobre os filhotes, E 
também ele estendeu. suas asas e o: 
apanhou 
e sobre suas penas o carregou. E 
2 Somente o SENHOR.o guiava, ;; 
e nenhum óutro Deus estava com ele, . 
BEle:o fez montar as alturas da:terra, 
alimentou-o com os produtos do campo; 
ele o fez sugar mel dos rochedos 
e azeite de pedra duríssima. 
14A nata das vacas e o leite das ovelhas, 

a carne gorda dos cordeiros é carneiros, 

dos touros de Basã é dos cabritos suite 

com a flor do trigo. | pa 

Bebeste o sangue dai uva, a bebida 

espumante. 
5Jesurun engordou: edeu coices =i 

. ficaste gordo, robusto ë recaleitrante * 

e voltou as costas a Deus, seu Criador, 

e desprezou o Rochedo que.o'salvou. 


- DEUTERONÔMIO 32 


!Provocaram-no com deuses estrangeiros 
e'o irritaram com abominações*. 
"Sacrificaram a demônios, que não são deuses, 
a deuses que não haviam conhecido, . 
deuses novos, fecém-chegados, | 
que vossos pais não veneravam. 
“Desprezaste o Rochedo que te gerou, 
esqueceste o Deus que te « criou 
DE o, SENHOR viu e se irritou, 
aborrecido com séus filhos é filhas. 
“E disse: “Esconderei deles 1 meu rosto, 
e verei. 1 qual será seu fim. 
Pois são uma geração perversa, 
filhos sem lealdade. 
“Eles me provocaram com coisas que não 
são deus, . 
irritaram-me com seus ídolos. 
Também os provocarei com quem não é 
povo 
e os irritarei com “gente insensata.” 
2Já se inflamou o fogo de-minha cólera, 
que arderá até às profundezas da terra, 
devorará a terra com seus produtos . 
e consumirá os fundamentos: das 
montanhas. 
2 Acumularei desgraça sobre desgraça, 
contra eles lançarei todas as minhas 
flechas. ` 
“A fome os consumirá, serão devorados 
‘pela febre 
e por uma peste mortal; 
enviarei os dentes das feras 
e o veneno das serpentes que se arrastam, 
“na poeira, =" 
Fora os matará a espada ` 
e, dentro de casa, o terror) = 
tanto o adolescente como a jovem, 
tanto o menino de peito como o ancião. 
%Já teria dito: vou exterminá-los de todo; 
vou riscar a sua memória dentre os 
homens, ` ' 


32,15. Jesurun:éioùtro nome para Israet ef 33; 5. 26; Is 
44, 2). Robusto; e .recaleitrante: outras traduções têm: 
muito cheio, muito bem alimentado, metáforas que ex- 
primem poder é orgulho. 


n 5192,15; Ap 15,3.-0.Dt31,29;81 78,8; Lc9,41 -pE 
4,22; Is 63,16; 64,8; Jr 319— q Dt4,32; SI 44,2.— r Gn 
10,132; At 17,265 Ex 19,5; 81 33;12.= tDt 8,15; Jr 
2,6— u Ex 19,4 vNm:25;2s; SL78,58.= xJr:2,32- SyAt 
14, 15; Rm;10,19; 1Cor 10,22. ; 


DEUTERONÔMIO 32-33 


2'se não fosse pela arrogância dos sinimigos, 
pois se envaideceriam seus perseguidoóres 
e diriam: venceu nossa mão; 
não foi o SENHOR quem fez tudo isso! 
BÉ gente que perdeu o bom-senso, 
a quem falta O conhecimento. 
“Se fossem sábios, compreenderiam ` 
e discerniriam o que os espera. 
Como é possível um só perseguir mil, 
e dois pôr em fuga dez mil, 
se o seu Rochedo não os tivesse vendido 
e o SENHOR não Os tivesse entregado? 
31Pois o rochedo delés não é como o nósso 
Rochedo; 
os próprios inimigos o podem confirmar. 
“Suas videiras são mudas de Sodoma, 
provenientes dos campos de Gomorra; 
suas uvas são grãos venenosos, i 
seus cachos são amargosos. 
3Veneno de dragão é seu vinho, 
veneno mortal de viboras. 
“Eis o que está guardado comigo, 
seladó entre meus tesouros: 
35A mim pertence a vingança e a 
recompensa, ; 
no tempo em que seus pés resvalarem. | 
Pois 0 dia da ruína se aproxima, 
e já está perto o que os espera”. 
3sPois o SENHOR tomará a defesa de seu povo 
e terá compaixão de seus. servos, . 
vendo que se esvaiu 6 seu vigor 
e desfalecem escravos e livres. 
YE então dirá: “Onde estão os seus deuses, 
o rochedo a que se recolhiam? * 
*Os que comiam as gorduras de suas. 
vítimas .. 
e bebiam o vinho de suas libações? 
Levantem-se agora e vos socorram 
e sejam vossos protetores! 
3Vede pois que eu, e só eu sou Deus, . 
e não há outro deus além de mim. 
Eu causo a morte e restituo a-vida; 
sou eu que firo-e sou eu que curo. ` 
Não há quem liberte de minha mão. 
“Levanto a mão para o céu 
e juro por minha eternidade: 
“Quando afiat o gume da espada 
“e tomar em'mãos o juízo; 
tirarei vingança de meus inimigos 
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e darei o merecido castigo aos que me 
odeiam. 

“Embeberei de sangue minhas flechas 
e minha espada se fartará de carne, 
do sangue dos mortos e dos cativos, 
das cabeças dos chefes inimigos”. 

8 Alegrai-vos, ó nações, por seu povo ?, 
porque ele vingará o sangue pe seus 

Servos; ;- 
tomará vingança de-seus inimigos, 
e purificará sua terra e seu povo”. 


Da Lei depende a vida. “Acompanhado 
de Josué filho de Nun, Moisés foi recitar pa- 
ra o povo todas as palavras deste cântico. 
4 Após recitar todas estas palavras para todo 
o povo, “acrescentou :“Tomai a peito todas 
estas palavras que hoje vos proclamei e ensi- 
nai-as a vossos filhos, para que guardem e 
pratiquem todas as palavras desta Lei: “Pois 
não são para vós palavras vázias; trata-se de 
vossa própria-vida!: Cumprindo-as,-prolon- 
gareis vossa vida-sobre aterra que ides pos- 
suir, atravessando o rio Jordão”. 

Anúncio da morte dé Moisés. “Naque- 
le mesmo dia o SENHOR falou a Moisés: *“So- 
be a este monte'Abarim = o monte Nebo que 
está no país de Moab; em frente a Jericó — e 
contempla a terra de Canaã, que vou dar em 
posse aos israelitas. “Morrerás neste monte 
que vais subir e serás reunido aos teus ante- 
passados, como teu irmão Aarão que morreu 
no monte Hor e ali se reuniu aos seus. *'Pois 
pecastes os dois contra mim no meio dos is- 
raelitas, junto às águas de Meriba, em Ca- 
des, no deserto de Sin, não santificando meu 
nome nomeio deles. *2Verás:a terra de lon- 
ge; mas não entrarás na terra que dou aos is- 
raelitas”.8 


ção com que Moisés, o homem de 
us, abençoou os israelitas antes de morrer.* 
Disse ele: 
“O SENHOR veio do monte Sinai, 
e se levantou para eles de Seir. `` 


3 Bênçãos de Moisés. 'Esta é a bên- 
e 


33,1. Veja as bênçãos proféticas de Jacó em Gn 49,1-27. 


z Rm 12,19; Hb 10,30- a Jz 10,14; Jr 2,28- b Rm 
15,10-c Dt4,9- d Nm 27,12; 33,475— e Nm 20;24-28; 
33,38.— £ Nm 20,12;27,14= g Dt3,27; 34,4. É 
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Resplandeceu na montanha de Farã 
e chegou a Meriba de Cades, 
com centelhas de fogo em sua mão direita h 
3 Tu, que amas os-povos, 
todos os santos estão em tua mão. 
Estavam prostrados.a teus pés, 
recebendo tuas palavras. 
4 Moisés deu-nos uma Lei, 
uma herança à comunidade de Jacó. 
5 Houve em Jesurun um rei, 
quando se reuniram os chefes do povo; 
as tribos de Israel todas juntas. : 
é Viva Rúben, e não pereça jamais, 
ainda que sejam poucos-os seus homens. 
7 E para Judá, eis o que disse: : 
: Ouve, ó. SENHOR; a voz de Judá, 
guia-o até seu povo: 
Que sua:mão defenda sua causa 
e-sirva de auxílio contra seus inimigos! 
8 Para Levi disse: 
- Dãos-tumim e urim * ao homem que teé 
“fiel, 
“àquele que provaste em Massa 
-e com quem discutiste nas águas de 
- Meriba. - 
° Aquele que disse aos pais: 'não-vos 
conheço”; 
¿e não considerou seus irmãos 
e desconheceu seus filhos, 
guardando apenas tuas palavras 
e observando tua aliança. 
Eles ensinarão teus decretos a Jacó 
e tua Lei a Israel; 
oferecem-te o odor do incenso 
e holocaustos em teu altar. 
11 Abençoa, ó SENHOR, o seu esforço 
e aceita as obras de suas mãos. 
Fere as costas dos seus agressores 
e não se ergam os que te odeiam. 
2Para Benjamim disse: 
Amado do SENHOR, repousa em segurança; 
ao lado de quem recebe constante 
proteção 
e em cujos braços habita. 
BPara José disse: 
Abençoada pelo SENHOR seja sua terra, 
com o melhor do orvalho do céu 
e do Oceano que jaz sob a terra; 
“com o melhor dos frutos anuais 
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e dos frutos seletos de cada mês; 
com a seiva dos montes antigos 
e o néctar das colinas eternas; 
lícom os dons primorosos da terra e de sua 
abundância. 
Que o favor daquele que habita na sarça ` 
desça sobre a cabeça de José, 
sobre a fronte do príncipe de seus irmãos. 
VA majestade de um touro tem o 
primogênito se 
seus chifres são de búfalo: 
Com eles repele os povos todos juntos 
até os confins da terra. 
Tais são as miríades de Efraim, 
tais são os milhares de Manassés, 
Para Zabulon disse: 
Sê feliz, Zabulon, nas tuas saídas, 
e tu, Issacar, em tuas tendas! 
Convocam Os povos para a montanha, 
e lá oferecem sacrifícios legítimos. 
Sugam a abundância:dos mares 
-€ os tesouros. escondidos.na areia. 


2E para-Gad disse: 


Bendito, quem dilatou o território de Gad. 
“Agacha-se como a leoa : 
e dilacera braço-e cabeça: 

2 Ele-se proveu'com os primeiros'fiutos, 


¿= poislá foi reservada sua parte de chefe, 


avançou na:varguarda do povo; 
cumprindo a justiça do SENHOR 
e seu dever para com Israeli 
2F para DĂ disse: 
Dà é um filhote de leão 
que salta de Basã. 
3E para Neftali disse: 
Neftali, cumulado de favores, 
cheio.da bênção do SENHOR; 
o Mar e o Sul são sua posse. 
“E para Aser disse: 
Bendito entre os filhos é Aser! 
Seja predileto entre os irmãos, 
e banhe os pés no azeite. 


33,8. São objetos usados para consultar a vontade divina 
(cf, Ex 28,30 e nota). 

33,17. Também outros textos atribuem a primogenitura 
a José (1Cr 5,1-2; Gn 46,4; 47,29-31), em vez de Judá 
(Gn 49,8-12). — Chifres: símbolo da força. 


h Dt 1,19-46.— i Ex 3,2-4.— į Nm 32,20-22; Js 22,1-4.— 
k Gn 49,21; Js 19,32-39. 
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25De ferro e bronze são teus ferrolhos, 
e teu repouso seja como teus dias.. 

2 Não há ninguém como Deus, Jesurun, 
que cavalga os céus para te socorrer, . 
montando as nuvens com majestade. 

Teu refúgio é o Deus de.outrora, 
teu suporte são os.braços eternos. 
Expulsa de tua. presença o inimigo . 

e diz: extermina! 

Israel habita em segurança, 

e a fonte de Jacó corre solitária, 
na terra do trigo ẹ do vinho novo; - 
cujos céus gotejam orvalho.! = 

VFeliz és tu, Israel! e 
Quem é semelhante a ti, 
povo salvo pelo SENHOR? ...; 

Ele é teu escudo de defesa, 

a espada de tua glótia..- f 
Os inimigos virão seduzir-te, 
mas tu lhes-pisarás no dorso”. 


Morte de Moisés. Moisés subiu das 

planícies de: Moab -ao-monte Nebo, 
aó cume do Fasga que está defronte:de Jeri- 
có. E-o. SENHOR lhe mostrou todo o país; des- 
de Galaad até Dā,?todo Neftali, a-terra de 
Efraim com Manassés; toda a terra de Judá 
até o mar Mediterrâneo, “o Negueb e a região 
do vale de Jericó, a cidade das palmeiras, até 
Segor. “E o SENHOR disse: “Esta é a terra que 
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jurei a-Abraão ”, Isaac e Jacó dar à sua des- 
cendência. Permiti que a-visses com teus pró- 
priosolhos, mas nela não entrarás”. 

5E Moisés, o servo do SENHOR; morreu 
ali, na terra de Moab, conforme o SENHOR 
havia dito. “E ele o enterrou no vale, na terra 
de Moab, defronte de Bet-Fegor. Mas-nin- 
guém até hoje sabe onde-fica a sepultura. 
7Ao morrer; Moisés tinha-cento evinte anos. 
Sua vista não tinha enfraquecido, nemo vi- 
gor.se tinha esmorecido. *Os israelitas cho- 
raram Moisés nas planícies de Moab durante 
trinta dias... ` 

: Terminados os dias de luto por Moisés, 

“Josué filho de Nun ficou cheio do'espírito de 
sabedoria, pois Moisés lhe tinha imposto -as 
mãos." Os israelitas lhe obedeceram e fizeram 
como o SENHOR tinha mandado a Moisés. 

Não voltou à surgir em Istael: profeta 
semelhante a Moisés, com quem SENHOR 
tratasse-face a face, nen quanto aos sinais 
e prodígios que o SENHOR lhe mandou fazer 
no Egito, contra o Faraó e todos seus minis- 
tros e o'país inteiro, 2nem quanto à mão po- 
derosa e a tantos e tão terríveis prodígios que 
ele fez:à vista de:todo Israel. É 


1 Gn 2728 m Gn 12,7; 15,18 h Nim 27,1823; Js 
1,17- 0 Ex 33,11. EiT cosa LATA g sor 
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OS LIVROS DA HISTÓRIA DO POVO DE DEUS 


‘JOSUÉ 


O livro de Josué deriva seu nome do per- 
sonagem literariamente. central — Josué filho 
de Nun, ministro e sucessor de Moisés — apre- 
sentado como lider da conquista e da instala- 
ção das tribos em Canaã, a Terra Prometida. 
Os acontecimentos descritos situam-se entre 
os anos 1230/1220 e 1200 aC. Seu redator é o 
mesmo que deu.a forma final aos livros dos 
Juizes, Samuel e Reis; provavelmente realiza 
seu trabalho durante o exílio na Babilônia 
(586-538 aC) e sia preocupação não é tanto 
ade documentar uma história, mas a de inter- 
pretá-la, servindo-se para'isso de tradições 
talvez já parcialmente escritas, que ele reúne 
e interpreta a partir das idéias contidas no li- 
vro-do Deuteronômio. <- E aian 

-<Q conteúdo do livro pode ser.dividido em 
três partes. Na primeira:(Js 1-12)..descre- 
ve-sea conquista da Terra. Os fatos aqui des- 
critos acontecem numa área limitada e têm 
como:pano de fundo o santuário de Guilgal, 
próximo de Jericó; como esta cidade está no 
território da tribo de Benjamim, é provável 
que as narrativas provenham de tradições 
cultivadas no âmbito desta tribo e, talvez, da 
tribo de Efraim. A preocupação é fortemente 
etiológica (do grego aitia: causa), procurar 
do explicarfatos, nomes de Ingar; edificações 
e ruinas pará uma'geração: que vive muito 
tempo depois (“... até-o-dia de hoje?) A se- 
gunda parte (Js 13-21) -apresenta-a partilha 
da Terra entre as tribos, servindo-se de docu- 
mentos geográficos que descrevem as frontei- 
ras das tribos e que remontam:á era pré-mo- 
nárquica, e de listas de lugares e cidades, 
provenientes do tempo da monarquia. O capi- 
tulo 21; sobreascidades levíticas,é talvezum 
acréscimo feito em época póscexílica: Atercei- 
ra parte (Js 22-24) apresenta o fim da vida de 
Josué e consta. de três conclusões: retorno 
das tribos transjordânicas para seus-territó- 
rios (Js 22); último discurso de Josué (Js 23); 
aliança em Siquém e morte de Josue (Js 24). 
“À primeira vistá, o livro apresenta à con- 
quista global da Terra, feita por uma geração 
que destrói quase completamente oshabitans 
tes da região. Isto se deve à sistematização é 


E 


“idealização do redator exílico.. Apesar dea 
arqueologia fornecer provas abundantes de 
que a Palestina sofreu um assalto colossal no 
Jim do séc. XIII aC, não há muita certeza de 
que ele seja obra das tribos; com efeito, além 
do fato de as cidades cananeias viverem em 
contínuas guerras, nesse mesmo século tam- 
bém assaltaram a- Palestina os “povos do 
mar”, os filisteus que, fixando-se na costa do 
Mediterrâneo ào sul da Palestina, durante 
muito tempo fizeram incursões guerreiras pelos 
territórios; constituindo-ameaça-continua para 
astribos. Por.outro lado,.o próprio livro. deixa 
claro que muitos lugares ficaram sem. ser: con- 
quistados, e muitas regiões foram partilhadas 
antes mesmo; de serem possuídas (cf 13,13; 
15,13-18; 16,10; 17,11-13.16-18: 19,47; Jz 
1s). A conquista foi, na verdade, um processo 
longo, lento e gradual, às vezes pacífico, às 
vezes violento; que só terminou dois séculos 
mais tarde, sob a chefia de Davi. 

“Josué não pode ser lido como crônica dos 
fatos. Deve ser lido como interpretação de 
acontecimentos para mostrar o significado da 
instalação das tribos em Canaã. O personagem 
central é a Terra Prometida: Deus dá a Terra; 
concretizando a promessafeita aiAbraão, Isaac 
e Jacó: e renovada aos: seus descendentes; O. 
povo. foiliberto da escravidão do-Egito: para 
ser livre e próspero-na Terra (Ex 3,7-8)5 v' 

Por:trás.das' longas e detalhadas listas 
está'a alegria e gratidão pelo dom de Deus. E 
umfato chama a atenção: as tribos tiveram de 
conquistar a Terra'que Deus lhes dera: Deus 
concede o dom, porém não suprime a liberda- 
de e nem prescinde da iniciativa: do-homem: 
Pelo:contrário; supõe'erexigeque'ohomem 
busque comitodas as forças e conquiste o dom 
de Deus: Assim; a Terra é fruto da promessaie 
do-dom de. Deus e;;ao. mesmo tempo; da-aspi- 
ração.e da conquista- dò homem: Em. outras. 
palavras, Deus promete por dentro das aspi- 
rações do homem, e realiza seu dom por den- 
tro dás conquistas do homem. l 
“O livro de Josué constitui, portanto, um 
insuperável tratado sobre à graça de Deus, 


JOSUÉ 1 


que é a base da vidae da história. A graça 
não é dom paternalista de Deus, deixando o 
homem passivo. Ela é o dom que Deus faz das 


possibilidades já contidas na estrutura de ` 


toda a criação, principalmente na pessoa hu- 
mana, criada por Deus com a possibilidade 
de conquistar. Sem a atitude livre e responsá- 
vel que procura descobrir; tomar posse e en- 
dereçar as possibilidades, o homem jamais 
encontrará a graça, pois ela é é fruto do dom e 
da conquista. À Terra Prometida é um simbo- 


I. CONQUISTA DA TERRA 
PROMETIDA 


Convite a-entrar na Terra. Bis a 
morte de Moisés, servo do SENHOR, o 
SENHOR disse a Josué filho de Nun, ministro 
de Moisés *: “Moisés, meu servo, morreu: 
Agora prepara-te pata atravessar o rio Jor- 
dão, tu e todo este povo, rumo à terra que eu 
dou aos israelitas. *Eu vos dei * todo lugar 
em que pisar a sola de vossos pés, conforme 
prometi a Moisés *: 4O vosso território irá 
desde o deserto e o Líbano até o grande rio, o 
rio Eufrates, toda a terra dos hititas, e até o 
mar Mediterrâneo, no sọl poente. “Ninguém 
te poderá resistir enquanto viveres; como ês- 
tive com Moisés assim estarei contigo *; nun- 
ca te deixarei nem te abandonarei. 
Fidelidade à Lei.:*S8 forte e corajoso, 
pois tu farás este povo herdar a terra que pro- 
meti dar a'seus pais. 7 Apenas sê forte e muito 
corajoso para cuidares de agir conforme to- 
da a Lei que Moisés, meu servo, te ordenou; 
não te desvies nem para a direita nem para a 
esquerda, a fim de que tenhas êxito por onde 
quer que andes. Que este Livro da Lei * ja- 
mais se afaste da tua boca; medita nele dia e 
noite, para que tenhas cuidado de agir con- 
forme tudo quanto nele está escrito, porque 
deste modo farás prosperar teu caminho e te- 
rás êxito. Não te ordenei que sejas forte e 
corajoso?-Não temas e nem te -acovardes, 
pois.o SENHOR teu Deus estará contigo por 
onde quer que andes”.º 


Conquista solidária da terra. "Josué 
ordenou então aos chefes de turma * do 
povo: !'“Passai pelo acampamento e ordenai 
ao povo: Preparai víveres, pois dentro de 
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lo davida e da história. A vida é o dom de 
Deus que o homem deve conquistar. Não, po- 
rém, de uma vez para sempre. Tudo se con- 
cretiza na tensão histórica que existe entre o 
presente efetivo de Deus, que abre seu dom 
nas possibilidades para o viver, e o presen- 
te-futuro do homem que busca, descobre, 
toma posse e dá endereço ao dom de Deus. E, 
para que o dom se torne vida concreta, Deus 
só coloca uma condição: que o homem seja e 
continue sempre seu fiel aliado. 


três dias ireis atravessar o rio Jordão para to- 
mar posse da terra que o SENHOR vosso 
Deus vos dá como propriedade”. 


12Josué falou então aos rubenitas, aos ga- 
ditas e à meia-tribo de Manassés: 2“Lem- 
brai-vos: da. ordem. que. Moisés, - servo : do 
SENHOR, vos deu: o SENHOR vosso Deus vos 
concede repouso e vos dá esta terra. “Vossas 
mulheres, vossas crianças e vosso gado per- 
manecerão na terra que Moisés vos deu na 
Transjordânia. Vós, porém, todos os valentes 
guerreiros, passareis na frente de vossos ir- 
mãos, em ordem de batalha, para ajudá-los, 
Baté que O SENHOR conceda repouso aos vos- 
sos irmãos assim.como a vós, para que eles 
também tomem posse da terra que o SENHOR 
vosso Deus lhes dá; depois voltareis para a 
terra de vossa propriedade e tomareis posse 
daquela: que. Moisés, o servo do. SENHOR, 
vos deuna Transjordânia, ao solnascente”.e 
-: I6Bles:-responderam: a Josué: “Faremos 
tudo quanto: nos: ordenaste e iremos para 
onde quer que nos envies. "Assim como em 
tudo obedecemos a Moisés, também obede- 
ceremos a ti. Basta que o SENHOR teu Deus 


1,1-18. O capítulo introduz a conquista de modo formal e 
solene: à iniciativa cabe a Deus, Josué é seu líder media- 
dor, e 0 povo renova seu compromisso; 

1,3. Eu vos dei: da parte de Deus o domjá foi realizado; 
resta apenas que as tribos 0 conquistem. 

1,8. Livro da Lei: para o redator trata-se provavelmente 
do Deuteronômio (cf. Dt 17,185; 29,26;31,9.24). 

1,10. Chefes de turma, cf. 3, 2: Trata-sê de um ofício não 
muito bem determinado. Podem ser capatazes (Ex 5), ofi- 
ciais de administração (Dt 20,5.8), agentes de justiça ou 
comissários que assessoram o juiz (Dt 16,18; 1Cr 23,4). 


a 3-4: Js 14,9; Gn:15,18;Dt 11,24 b Ex 3,12; Dt31,8; 
Hb 13,5.— cDt31,6-8- dNm32;Dtil,31- eJs22,1-6; 
Dt 3,20. 
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esteja contigo, assim como esteve com Moi- 
sés. Todo aquele que se rebelar contra tuas 
ordens e não obedecer às tuas palavras em 
tudo o que nos tiveres ordenado será morto. 
Apenas sê forte-e corajoso!” - 


Os espiões em Jericó. 'Dé Setim, Jo- 
2 sué filho de Nun enviou secretamente 
dois exploradores, dizendo: “Ide observar a 
terra e a cidade de Jericó”.* Foram e entra- 
ram na casa de uma prostituta chamada 
Raab fe lá se hospedaram. Então informa- 
ram ao rei de Jericó: “Cuidado! Esta noite 
vieram aqui alguns israelitas para espionar a 
terra”. 20 rei de Jericó mandou dizer a Raab: 
“Faze sair os homens que vieram a ti — Os 
que entraram em tua casa — pois vieram para 
espionar toda a terra”. 
4A mulher, porém, tomou os dois homens 
eos escondeu. Depois disse: “Os homens de 
fato vieram a mim, mas eu não sabia de onde 
eram. Quando às portas da cidade iam ser 
fechadas; ao escurecer, os-homens saíram. 
Não sei para onde: eles. foram. Persegui-os 
depressa e-os alcançareis”. “Ela, porém, os 
fizera subir ao terraço e os escondera entre 
os feixes de linho que havia empilhado so- 
breo terraço.* Os homens perseguiram-nos 
pelo caminho que dá aos vaus do rio Jordão 
e, logo que os perseguidores saíram, as por 
tas da-cidade. foram fechadas. 


O pacto entre Raab e os espiões. aos 
que os exploradores. fossem: dormir, ela: su- 
biu até eles, no'terraço; e lhes disse: “Sei 
que o SENHOR VOS entregou esta terra, que O 
terror que.infundis caiu sobre nós e que to- 
dos-os. habitantes da terra tremem-diante de 
vós £, pois ouvimos dizer gued SENHOR 
fez as águas do mar Vermelho secarem à 
vossa frente quando saístes do. Egito, e tam, 
bénro que fizestes aos dois reis-dos amor- 
reus que estavam na Transjordânia, Seon e 
Og, os quais exterminastes." ! Ao ouvirmos is- 
to, ficamos desencorajados- e ninguém mais 
consegue respirar diante de vós, porque o 
SENHOR vosso Deus é Deus em cima no céu 
e embaixo na terra. Portanto, jurai-me pe- 
lo SENHOR que assim como éu-agicom leal- 
dade convosco, também vós agireis comle- 
aldade com a casa dé meu pai. Dai-me um 
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sinal seguro de que deixareis com vida meu 
pai, minha mãe, meus irmãos, minhas ir- 
mãs e todos os seus, e de que nos livrareis da 
morte”. 

“Os homens lhe disseram: “Nossa vida 


«em troco da tua, contanto que não denuncies 


nossa missão. Quando o SENHOR nos entre- 
gar esta terra, agiremos contigo com lealda- 
de e fidelidade”. FEla então os fez descer 
comuma corda pela janela, pois sua casa era 
pegada-à muralha; ela morava sobre a mura- 
lhai E: disse-lhes: “Tde para a montanha, 
para que os perseguidores não caiam:sobre 
vós; ficai lá escondidos-três.dias até-que:os 
perseguidores voltem; depois continuareis 
vosso caminho”, 

“Os homens: lhe disseram: Bis como 
iremos manter este juramento a que nos:obri- 
gaste: quando entrarmos na terra, amarra- 
rás este cordão de fio escarlate na janela por 
onde nos fizeste descer; e reunirás contigo 
em casa teu pai, tua mãe, teus irmãos e toda a 
família do teu pai. “Todo aquele que: sair 
para fora da porta da tua'casa será responsá- 
vel pela própria morte; e nós: seremos: ino- 
centes; mas nós seremos responsáveis pela 
morte de todo aquele: que estiver côntigo em 
tua casa; se alguém nele puser a'mão. Con- 
tudo, se denunciares. nossa missão, estare- 
mos:livres do juramento a que: nos obrigas- 
te”. 2!Ela concordou: “Seja-conforme vossas 
palavras”. Despediu-os e eles se fóram.:Ela 
então amarrou o cordão de fio escarlate na 
janela, 


Volta dos espiões. ipjes prt e fo- 
tam para a montanha. Lá permaneceram por 
trêsdias, até que os perseguidores voltassem. 


2,1-24: Quando as tribos: entram na Palestina, Jericó já 
fora destruída há dois séculos. Para o. redator a narrativa 
tem um motivo religioso — a confissão de fé da prostituta 
(v.9-11) mostra que Deus já entrou no território e está con- 
quistando osinimigos-“é um motivo etiológico: explicar às 
gerações do seu tempo por qual motivo o clã de Raab. habi- 
tano meio das tribos “até o dia de hoje” (cf. 6,22-25). 
2,6. O teto das casas na Palestina é'um terraço ao qual se 
tem acesso por uma escada externa: A: casa de Raab, pe- 
gada à muralha, provavelmente tem aposentos. que dão 
diretamente para fora da muralha (v. 15.18.21). 


EMt:1,5; Tg 2,25> g Ex:15,155;:23;27.— h.]54,23;:Ex 


1421; Nm 21,23-38; Dt.2,24-3,17— à. Dt 3,29 — j At 
9,25; 2Cor 11,33. 
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Os perseguidores procuraram por todo o ca- 
minho, porém nada encontraram. 2Os dois 
homens desceram então da montanha, atra- 
vessaram o rio, foram até Josué filho de Nun 
elhe contaram tudo o que lhes havia aconte- 
cido, “Disseram a Josué: “O SENHOR de fa- 
to entregou toda a terra em nossas mãos. To- 
dos os habitantes da terra estão tremendo di- 
ante de nós”. 


A: travessia do Jordão. José levan- 

"tou-se de madrugada e partiu de-Setim, 
Júnto com todos osisraelitas. Chegaram ao 
tio Jordão e ali pernoitaram, antes de atraves- 
sar.*2Ao'cabo de três:dias, os chefes'de tur- 
ma:passaram pelo acamparriento “dando esta 
ordem ao povo: “Quando virdes a arca da ali- 
ançga-do:SENHOR-vosso Deus e os sacerdotes 
levíticos: que a levam,:deixareis o lugar-em 
que-estais-e a seguireis: “Todavia, que-haja 
uma:distância de uns-mil metros entre vós e 
ela; não vos aproximeis dela. Assim sabereis 
gual o caminho que devereis seguir; uma vez 
que nunca passastes por este caminho”. :: 

“Josué disse ao povo: “Purificai-vos; pot- 
que amanhã o:SENHOR-tealizará maravilhas 
em:vosso meio”.* “Aos: sacerdotes; Josué:or- 
denou:;“Levai a arca da-aliança.e passai à 
frente do povo”. Levaram entãó a arca e pas- 
saram à frente do:povo: 

TO: SENHOR disse a Josué: “Hoje cotneça- 
rei a enaltecerte aos olhos de todo-Israel; 
para "que saibaim' que estou: contigo assim 
como'estive com'Moisés: !Quanto'a ti, orde= 
na aos sacerdotes que levam a arca da alian- 
ça: “Ao chegardes à beira da-água do:rio Jor- 
dão, ficai parados aí”... : 

«Josué disse: então aos israelitas: Anfos 
ximai-vos daqui para ọuvir-as-palavras-do 
SENHOR vosso Deus”: VE continuou: “Nisto 
sabereis que o Deus vivo está em vosso meio 
e que ele expulsará-definitivamente da vossa 
presença os cananeus, os-hititas, os heveus, 
os ferezeus, Os gergeseus, os amorreus € os 
jebuseus.! "Eis que a arca da aliança do Se- 
nhor de toda-a terra vai atravessar o rio- Jor- 
dão"na vossa: frente. “Agora, pois, tomai 
doze homens das tribos de Israel, um dé 
cada tribo: “Quando a sola dos pés dos:sa: 
cerdotes quelevam aarca' do SENHOR, O Se- 
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nhor de toda a terra, pousar nas águas do rio 
Jordão, as águas serão cortadas: as-águas 
que descem de cima ficarão represadas”.= 

“Quando o povo deixou as.tendas para 
atravessar o rio Jordão, os sacerdotes quele- 
vavam a arca da aliança vinham na frente do 
povo; e quando os que levavam a arca che- 
garam ao Jordão e.os pés dos sacerdotes que 
levavam a arca se molharam na beira da 
água (pois o Jordão transborda sobte as mar- 
gens durante o tempo da ceifa), 6a água que 
vinha de cima parou e ficou represada até 
bem longe, até Adam, cidade que está ao 
lado de Sartã, è as que desciam ao mar da 
Atabá, o mar Morto, ficaram inteiramente 
cortadas, eopovo atravessou diante de J eri- 
có. "Os sacerdotes que levavam a arca da 
aliança do SENHOR se postaram imóveis no 
leito seco, no meio do Jordão, enquanto todo 
Israel passava a pé enxuto, até que toda a na- 
ção acabou de passar o J ordão. 


“As doze pedras comemorativas. 'Lo- 
go-que toda-a nação terminou de atra- 
vessat orio; O SENHOR: disse a Josué: *To- 
mai doze homens-dentre o povo, um de cada 
tribo; -*e' ordenai-lhes:. Daqui; do meio do 
Jordão: *, do lugar ém que.os pés dos-sacer- 


3,1-4,24. A travessia do rio Jordão éum milagre, como a 
travessia do mar Vermelho (4,23; S1 114;3.5): Os dois 
milagres emolduramo-tempo do deserto: odo màr: Vér- 
melho marca.a passagem da paralisia na escravidão para 
a liberdade do` movimento seminômade; o do Jordão 
marca a passagem davida seminômade para'o “repouso” 
da vida-sedentária (1,13.15;:21,44;:22,4; 23,1; cf. Dt 
3,20;12,9). Três motivos dominam anarrativa:o rio Jor- 
dão, aatca da aliança, às doze pedras. O Jordão é ò limi- 
teteológico da Terra Prometida; sua travessia leva à Ter- 
ra que é propriedade de Deus cedida a Israel. À presença 
da arca e dos sacerdotes, a distância exigida (3,4), a puri- 
ficação (3,5), a travessia em forma de procissão, são por- 
menores que lembram um ritual solene. Pode-se pensar 
que ia base destes capítulos está uma liturgia cona qual 
o povo celebrayaa entrada na: Terra; Parte importante na 
cerimônia são as doze pedras, símbolo das doze tribos 
(Ex 28,9-12). À narrativa não é múito clara, dando à en- 
fender três grupos de doze pedras: um no meio do Jordão 
(4,9); outro: no-lugar-do alojamento: (4,8): €. outro no 
acampamento-em Guilgal (4,19-20). 

4,3. Este pormenor sugere que os sacerdotes estão de pé 
sobre as pedras. O Jordão, de fato, é um' pequeno rio que, 
em alguns lugares, permite a travessia a pé enxuto; prin- 
cipalmente graças: abundância de pedras em'seu Teito. 


ETs 7,13; Éx 19,10.15 -TEx 33,2; Dt 7,1; S1423- m SI 
FIER E G SRNIE 
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dotes ficaram parados, tomai doze pedras; 
levai-as convosco e depositai-as no aloja- 
mento em que ireis pernoitar”. “Josué cha- 
mou: os doze homens que escolhera dentre 
osisraelitas, um de cada tribo, *e disse-lhes: 
“Passai' adiante -da-arca do SENHOR vosso 
Deus, para o meio do rio Jordão, e que cada 
um carregue uma pedra sobre'o ombro, con- 
forme o número das tribos dos filhos de Isra- 
el, *a fim de que isto seja um sinal em vosso 
meio. Amanhã, quando vossos filhos per- 
guntarem que significam para vós estas pe- 
dras *, “então lhes respondereis: E que as 
águas do: rio Jordão foram-cortadas frente à 
arca da aliança do: SENHOR *; .quando ela 
passou pelo-Jordão, as. águas. do-rio: foram 
cortadas, e estas-pedras ficaram. como um 
memorial para os israelitas. para sempre”: 
8Os israelitas fizeram conforme Josué lhes 
ordenara:: tiraram: doze pedras. do meio. do 
Jordão, como.o SENHOR dissera a Josué, se- 
gundo-o número das tribos dos: filhos: de 
Israel, levaram-nas consigo-ao alojamento e 
ali as depositaram. 'Josué levantou doze pe- 
dras no meio do Jordão, no lugar em que ha- 
viam pousado os pés dos sacerdotes que le- 
vavam a arca da aliança, è è elas = estão até 0 
dia de hoje.* 


“ Fim da travessia. ro) sacerdotes que 
levavam a arca ficaram parados no meio do 
Jordão até que se cumpriu tudo quanto o 
SENHOR mandara Josué dizer ao povo, con- 
forme tudo o que Moisés havia ordenado a 
Josué. E-o povo se apressou em atravessar. 

“Quando todos terminaram de atraves- 
sär, à arca do SENHOR e os sacerdotes passa- 
ram à frente do povo. !2À frente dos israeli- 
tas atravessaram os rubenitas, 'osgaditas'e a 
meia-tribo de Manassés, em ordem de bata- 
lha, conforme lhes ordenara Moisés °; Peer- 
ca de quarenta mil guerreiros, armados para 
o: combate, atravessaram: à: frente: do SE- 
NHOR, em:direção à planície de Jericó. 14Na- 
quele' dia o SENHOR enalteceu Josué à vista 
de todo Israel, e respeitaram-no durante toda 
a sua-vida,-da-mesma forma como haviam 
respeitado Moisés.* 

15O SENHOR disse então a Josué: 1Orde- 
na aos sacerdotes que levam a arca do teste- 
munho que subam do Jordão”. "Josué ordenou 


JOSUÉ 4-5 


aos sacerdotes: “Subi do Jordão”. Quando 
os sacerdotes que levavam a arca da-aliança 
do SENHOR subiram do meio do rio Jordão — 
assim que à sola'dos pés dos sacerdotes se 
moveu paraa terrà seca "as águas do Jordão 


-voltaram.para o lugar e-correram:como an- 


tes, em toda a sua largura... 


“Chegada em Guilgal. "O povo subi do 
Jordão no dia dez'do primeiro mês é acam- 
pou em Guilgal, no extremo leste de Jericó.* 
Josué levantou em Guilgal as doze pedras 
que haviam tirado do Jordão 2 è disse aos is- 
raelitas: “Amanhã, quando vossos filhos pet- 
guntárem aos pais: “O que significam estas 
pedras” 2vós fareis saber a'vossos filhos, 
dizendo: Israel atravessou aqui o Jordão a pé 
enxuto: 2O SENHOR vosso Deus; fez: com 
que as águas do rio Jordão secassem diante 
de vós, até que tivésseis atravessado, da 
mesma forma como O SENHOR vosso Deus 
fizerá com o mar Vermelho, que fez secar à 
nossa frente até que O tivéssemos atravessa- 
do?; “isto aconteceu para que todos” Os po- 
vos da terra saibam quão forte é a mão do 
SENHOR, a fim de que temais ao SENHOR 
vosso Deus todos os dias”. 


. Temor na Cisjordânia. “Quando sou- 
-beram que. 0: SENHOR. tinha: secado:as 
Fanas. dorio- Jordão-diante:dos:israelitas:até 
que tivessem atravessado; todos os: reis dos 
amorreus que se encontram na Cisjordânia, 
no oeste, e todos os reis-dos cananeus que se 
encontram frente ao mar ficaram desencora- 
Jjados-e ninguém: mais conseguia respirar di- 
ante dos istaelitás.* 


4,6-7. No meio E eleba costuma h haveri üm 10- 
mento de catequese; os filhos perguntam e os pais res- 
pondem, educando-os na fé (Ex 12,26; 13,8.14; Dt 6,20; 
81 78,1-7). CL, também v. 21-24. 7 

4,9. Pormenor etiológico: explica-se o porquê de, doze 
pedras amóntoadas no leito do Jordão. 

4,14. Cf. Ex 14,31: o SENHOR: está, com Josué. assim 
como estivera com Moisés (l, 17. 
4,19. É a data da preparação da Pascoa em EX 12 3.A 
Páscoa é celebrada no dia catorze (cf. Js 5,10-12). 

5,1. Retoma 1,5; 2,9-11.24 è encerra à narrativa da tra- 
vessia, mostrando a impressão causada nos inimigos (cf. 
4,24); como já ácontécera na passagem do mar č Verme- 
lho (Ex 15,14-16). 


nISIIAI IG o NM322830; Dt3,18- PER 421: 
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A circuncisão dos israelitas.” ?Naquele 
tempo o SENHOR disse a Josué: “Faze facas de 
pedra * e põe-te a circuncidar outra vez os is- 
raelitas”. *Então Josué fez facas de pedra e cir- 
cuncidou os israelitas na.colina dos Prepúcios. 

= *Foi este o motivo pelo 'qual Josué os-cir- 
cuncidou: todo o povo:que havia saído do 
Egito, os homens, todos os homens de guer- 
ra, tinham morrido no deserto durante a via- 
gem, após saírem do Egito.: “Todos os que 
haviam saído do Egito estavam circuncida- 
dos, mas nenhum dos que haviam nascido 
no deserto durante a viagem, após saírem do 
Egito, era circuncidado. Com efeito, os is- 
raelitas tinham caminhado pelo deserto du- 
rante quarenta anos, até desaparecer toda a 
geração de homens de guerra que saíram do 
Egito e não. obedeceram à voz do SENHOR. O 
SENHOR lhes havia Jurado que não veriam a 
terra que o SENHOR-sob juramento promete- 
ra a seus pais dar-nos, terra onde corre leite e 
mel “Em seu lugar suscitou-lhes descen- 
dentes; a estes Josué. circuncidou, pois « esta- 
vam. Sem circuncisão, uma: vez que não os 
circuncidaram pelo caminho. ‘Quando ter- 
minaram de circuncidar toda a nação, per- 
maneceram no lugar do acampamento até se 
restabelecerem: ºO:SENHOR disse então a Jo- 
sué: “Hojetirei de vós à vergonha do Egito”. 
Por isso:deram àquele lugar o nome de Guil- 
gal, até o dia de hoje. -: APRE 


5,2-9,0 texto é uma réplica conesa. da históriai inicia- 
da com o êxodo do Egito. No Egito temos a Páscoa — com 
a exigência da circuncisão, a passagem do'mar Verme- 
lho, o anjo exterminador, a saída; em Canaã temos a pas- 
sagem do Jordão, a circuncisão, a Páscoa, à visão do anjo, 
a chegada. Além disso temos um aprofundamento da 
compreensão dos fatos, lembrando Dt 29,1-3. 

5,2. As facas de pedra indicam a antiguidade do rito (Ex 
4 25). O texto seguinte explica o motivo daquela circun- 
cisão, sem esclarecer a razão de não Se ter feito a circun- 
cisão no deserto. O episódio é condicionado artificial- 
mente ao pormenor etimológico do v. 9: 6 nome Guilgal 
é relacionado com âquela circuncisão; a raiz hebraica gil 
significa rolar, rodar, revolver. 

5,10-12. A festa pastoril do cordeiro ca festa agrária dôs 
pães sem. fermento. parecem já reunidas. A expressão 
nesse mesmo.dia (y. 11) aparece também em Ex 12,17. 
41.51, mostrando que a libertação iniciada com a Páscoa 
no Egito chega à consumação. A contraposição produ- 
tos da terra-maná sublinha a ruptura entre a fase do de- 
serto e a vida sedentária, 

5,13-15. O anjo com a espada-recorda o anjo elenina 
dor (Ex 12):O exército do SENHOR são as estrelas do ċéu 
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A primeira Páscoa em Canaã.* VOs is- 
raelitas ficaram acampados em Guilgal e cele- 
braram a Páscoa-no dia catorze do mês, à tar- 
de, na planície de Jericó. “No dia. seguinte à 
Páscoa comeram dos produtos. da terra, pães 
sem fermento e grãos tostados, nesse mesmo 
dia. 120 maná parou de cair no dia seguinte, 
quando comeram dos produtos da terra. Osis- 
raelitas não mais tiveram o maná. Naquele ano 
comeram dos produtos da terra de Canaã. 


O chefe do exército do Senhor.* “Estan- 
do próximo de Jericó, Josué levantou ös 
olhos e viu um homem parado à sua frente 
com a espada desembainhada na mão.” Jo- 
sué foi até ele e perguntou: “Es à nosso fa- 
vor; ou a favor dos nossos adversários?” Ele 
respondeu: “Não! Sou chefe do exército do 
SENHOR: € acabo de -chegar”.: Então Josué 
prostrou-se com o rosto por terra e 6 adorou. 
Depois perguntou-lhe: “O que diz o meu 
SENHOR ao seu'servo?” SO chefe do exérci- 
to do SENHOR respondeu “a Josué: “Tira as 
sandálias dos pés, pois o lugar em que pisas 
é sagrado”. “E Josué assim O fez: 


Liturgia guerreira ao redor de Jericó. 
IJericó estava rigorosamente fechada 
por causa dos israelitas. Ninguém:saía nem 
entrava.* 20 SENHOR, disse então a Josué: 
“Vê, eu estou entregando em tua mão Jericó, 
Junto com o rei e seus guerreiros. *Vós, todos 


e também o exército de Israel na terra (Ex 12, 17. 5 1). Es- 
te anjo é o próprio SENHOR que acompanhou o povo no 
deserto (Ex 14,19; :23,20:23; 32,34; Nm-20,16). Sua 
mensagem i é apenas acabo de chegar, signifi icando a sal- 
vação — sair do Egito e chegar à Terra: Deus tirou seu 
povo da escravidão e o fez chegar à Terra (Ex 3,7-8). O 
anjo repete a Josué as palavras que'o SENHOR dirigé a 
Moisés em Ex 3,5, A Terra é sagrada, porque é a terra do 
SENHOR que é entregue ao povo. O primeiro encontro na 
Terra Prometida.é com o SENHOR. 

6,1-27. Por ocasião da conquista, Jericó não tinha muralhas 
e talvez nem fosse habitada, pois já fora destruída há dois 
séculos: Temos aqui uma comemoração festiva, de caráter 
litúrgico (arca, procissão, sacerdotes, 7 dias, grito, toque:de 
trombeta) e guerreiro (arca, tropas de guerra, grito, toque 
de trombeta), talvez a tepresentação ritual de uma guerra 
santa. O tema central é a conquista maravilhosa da cidade: 
Deus-venceu o inimigo para'dar a Terra ao seu povo: 


q Nm 14,29; 26,645; Dt 2,16; S1106 26; 1Cor 10,5— 
rEx3,8; Lv20;24; Dt6,3; Ez20,5— s Ex 12,6; Lv 23,5; 
Nm9,3- 5; Dt 16,6- tEx 16,35 uEx23,20-vEx3,5; 
At733. f 
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os homens de guerra, rodeai a cidade dando 
uma volta ao redor dela; assim fareis por seis 
dias. “Sete sacerdotes levarão sete trombetas 
de chifre de carneiro diante da arca.* No séti- 
mo dia rodeareis a cidade sete vezes, e os sa- 
cerdotes tocarão as trombetas.* “Quando de- 
rem um toque prolongado, quando ouvirdes o 
som da. trombeta, todo o povo lançará um 
grande grito; o muro da cidade virá abaixo; e 
o povo:subirá, cada um à sua frente”. 
“Josué filho de Nun convocou os sacer- 
dotes e disse-lhes: “Levai a-arca da aliança; 
e sete sacerdotes levem- sete trombetas. de 
chifre: de carneiro na frente da arca-do. SE- 
NHOR”.7E disse ao povo: “Passai e rodeai.a 
cidade, e quem estiver armado passe à frente 
da arca do SENHOR”. E aconteceu:conforme 
Josué havia ordenado ao povo::Sete-sacerdo- 
tes com sete trombetas de-chifre de carneiro 
passaram à frente: do SENHOR e-tocaram. as 


trombetas. A arca da aliança do SENHOR se- 


guia atrás deles; “quem estava: armado ia na 
frente dos sacerdotes que tocavam as trombe- 
tas, e a retaguarda seguia-atrás da arca: Mar- 
chavam e tocavam as trombetas. 


“1ºJosué tinha ordenado “ao povo: «Não 
griteis nem-façais ouvir a vossa voz, e que 
nenhuma palavra saia da vossa boca, até que 
euvos disser: “Gritai!” Então gritareis”. 

nNAarca do SENHOR rodeou a cidade, 
contornando-a uma vez. Depois voltaram ao 
acampamento e ali pernoitaram:-Josué le- 
vantou-se de madrugada, e os sacerdotes le- 
varam a arca do SENHOR. BOs sete sacerdo- 
tes-que levavam as: sete trombetas de chifre 
de carneiro estavam na frente da arca do 
SENHOR; andando:e tocando: as trombetas. 
Quem estava armado ia na frente, e a reta- 
guarda seguia atrás da arca do SENHOR. 
Marchavam e tocavam as trombetas. 

“No segundo dia rodearam a cidade uma 
vez e voltaram ao acampamento. Assim fi- 
zeram por seis dias. No sétimo dia madru- 
garam ao romper da aurora e rodearam a ci- 
dade sete vezes, conforme o mesmo ritual); 
somente naquele dia rodearam a cidade sete 
vezes. !Na sétima vez os sacerdotes toca- 
ram as trombetas, e Josué disse ao povo: 
“Gritai, porque O SENHOR vos entregou a ci- 
dade. "A cidade e tudo o que nela-houver 
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será consagrado ao extermínio em honra do 
SENHOR.* Somente Raab, a prostituta, será 
conservada com vida, bem como todos os que 
estiverem com ela em casa, porquanto escon- 
deu os mensageiros que enviamos. Quanto 
a vós, cuidado com as coisas consagradas ao 
extermínio, para que, tendo-as consagrado ao 
extermínio, não as tomeis; pois tornaríeis o 
acampamento de Israel consagrado ao exter- 
mínio, trazendo-lhe a desgraça.” "Toda a pra- 
ta, ouro, objetos de bronze è de ferro serão 
consagrados ao SENHOR € destinados ao te- 
souro do SENHOR? 2 

WO povo lançou o-grito e soaram as trom- 
betas. A6 ouvir o toque de trombeta o povo 
lançou-um grande grito e a muralha da cida- 
de veio abaixo; o povo subiu para a cidade, 
cada um:à sua frente; e tomatam-a-cidade;! 
2Consagraram ao extermínio tudo:o.que ha- 
via-na cidade: homens e mulheres; jovens e 
velhos; vacas; ovelhas e jumentos. Passaram 
tudo ao-fio da espada. 


“Salvação da família de Raab. 2Josué 
disse então aos dois homens que haviam ex- 
plorado à terra: “Ide à casa da prostituta e ti- 
rai-a de lá-com-tudo-o que estiver com'ela, 
conforme lhe jurastes”.» 20s jovens explo- 
radores foram e tiraram Raab; junto-com'o 
pai, a mãe, os irmãos e tudo o que ela possuía; 
tiraram também todo o seu clã e os deixaram 
fora do acampamento de Israel. + 


“Quanto à:cidade; incendiaram-na junta- 
mente com tudo o: que-nela havia; somente'a 
prata, o ouro;'os objetos de bronzee de ferro 
destinaram ao tesouro do SENHOR. *Jósué pou- 
pou a vida de Raab, a-prostituta, bem como a 
família de seu pai e tudo o que. ela possuía; e 
ela permaneceu no-meio de Israel até o dia-de 


6,4-5. A trombeta é-um instrumento guerreiro (Jz 7,8- 
20) e litúrgico (Lv'25,9; 2Cr:15,14). O grito é também 
um pormenor: litúrgico (28m. 6,15): 

6,17. A lei do extermínio (Lv;27,28-29; Dt13,16- 19.6 
um rito de consagração das conquistas a Deus, 0 verda- 
deiro vencedor. As riquezas vão para O Santuário e ös Vi- 
vos são mortos. Esta lei visa evitar as conquistas por ga- 
nância de riqueza e poder, bem como: a contaminação 
com costumes:sociais-e-religiosos dos-povos conquista- 
dos. Trata-se de uma:prescrição que taramente-foi prati- 
cada. O texto prepara a narrativa posterior (cf. Nm 2,34). 


x Lv 23,24; Nm 10,8= y:Js 7,12:25; Dt'13,18- z Nm 
31,54 —a 2Mc 12,15; Hb 11,30--b Js:2,14. 
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hoje, por ter escondido os mensageiros que 
Josué enviara para explorar Jericó. 

Maldito seja quem reconstruir Jericó. 
“Naquele tempo Josué fez um juramento: 
“Seja maldito diante do SENHOR o homem 
que se levantar para reconstruir esta cidade 
de Jericó: que os alicérces lhe 'custem o pri- 
mogênito e as portas lhe custem o caçula!” * 

“o, SENHOR estava com Josué, e sua fa- 
macorria por toda a terra. 


“Pecado-de Acã e derrota'de Hai. Os 
israelitas, porém, cometeram um ato dé 
infidelidade quanto às coisas consagradas 
ao extermínio"; Acã filho de Carmi, filho de 
Zabdi, filho de Zaré;'da'tribo de Judá;:apo- 
derou-se de coisas consagradas ao: extermi- 
nid: A ira do'SENHOR acendeu-se então con- 
tra os israelitas.* 
De Jericó; Josué enviou alguns homens 
a Hai, que está junto a Bet-Áven, a lestè de 
Betel, e lhes disse: “Subt para explorar ater- 
a”..Os homens subiram.e exploraram Hai. 
“Depois voltaram a Josué, dizendo-lhe: “Não 
é preciso que suba todo-o povo; .subam-uns 
dois.ou três mil homens para conquistar Hai; 
não. é necessário fatigar todo o povo lá; POr 
que são poucos”. 


“4Cerca de três mil-homens: do póvo subis 
ram para lá; mas tiveram que-fugir frente aos 
de Hai. ‘Os homens de Hai mataram cerca 
de:trinta-e seis deles e perseguiram os ou- 
tros, desde as portas: da-cidade até Sabarim, 
derrotando- =os.na descida; O: coração do po- 
vo:derretéu-se e tornou-se-comoágua. 


“Súplica de Josué.* “Josué rasgou então 
às vestes e prostrou-se com o rósto por terra 
diante da arca do-SENHOR até à tarde, ele e 
os. anciãos de Israel, e lançaram pó, sobre 
suas, cabeças.! 7E disse Josué: “Ah!. Senhor 
DEUS, por que fizeste este povoiatravessar:o 
Jordão? Para nos entregar na mão dos amor- 
teus e nos fazer perecer? Se ao menos nos ti- 
véssemos contentado em permanecer do ou- 
tro-lado do Jordão. SAh! Senhor! Que direi, 
após Israel ter virado as costas frente'ãos ini 
migos? “Os cananeus e tódos os habitantes 
da terra ouvirão isto, farão contra nós-um 
cerco e arrancarão nosso nome da terra. E o 
que farás então ao teu grande nome?” 
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Resposta do Senhor. O SENHOR res- 
pondeu a Josué: “Levanta-te! Por que estás 
aí prostrado. sobre o teu rosto? VIsrael-pe- 
cou. Sim, violaram minha aliança, o que eu 
lhes ordenara, apoderaram-se-de coisas con- 
sagradas ao extermínio, roubaram, esconde- 
ram e colocaram-nas entre suas coisas. Por 
isso os israelitas não poderão resistir aos ini- 
migos:- voltarão: as costas. frente aos inimi- 
gos porque se tornaram consagrados ao ex- 
termínio. Não continuarei a estar convosco, 
enquanto não eliminardes do vosso meio as 
coisas consagradas ao extermínio. Levan- 
ta-te, santifica o povo.” Dize-lhes::“Santifi- 
cai-vos para amanhã, porque assim diz o 
SENHOR Deus de Israel: Há uma:coisa con- 
sagrada ao extermínio dentro-de ti, Israel; 
não poderás resistir frente. aos inimigos:en- 
quanto não extirpardes do'vosso meio as'coi- 
sas consagradas ão extermínio”. !*Pela ma- 
nhã vos aproximareis por: tribos.*:A: tribo 
que o SENHOR indicar por sorteio se:aproxi- 
mará por-clãs; o-clã-que-o: SENHOR: indicar 
por-sorteio *.se aproximará por famílias; ea 
família que o SENHOR indicar por sorteio -se 
aproximará homem:por homem. “Quem for 
designado por sorteio como responsável pela 
coisa: consagrada ao extermínio. será. quei- 
mado no fogo, ele e tudo o que possui, por- 
que violou. a aliança do SENHOR e cometeu 
uma infâmia em Israel”... 


Descoberta € icastigo do culpado. 16Jo- 
sué levantou-se: de madrugada- e fez Israel 
aproximar-se por tribos: E a sorte caiu sobre 
a tribo-de Judá. "Fazendo aproximar-se:os 


6,26. O-cumprimento da maldição se encontra em 2Rs 


7, 1-26. Consequência de 6,17-19. O pecado de um mem- 
bro contamina toda a comunidade (v. HI); e a ira do 
SENHOR, antes dirigida aos inimigos numa guerra-santá, 
volta-se agora contra seu povo, até que este. se purifique. 
7,6-9. Ritos de penitência realizados provavelmente no 
santuário de Guilgal. Os anciãos formam uma espécie de 
senado popular (Nm'-11 e Dt 1). As palavras de Josué re- 
lembram'as de Moisés (Ex 32; Nm 14; Dt 9,26- 29). 
7,14-18. Tribo, clã, família, individuo: temos aqui a es- 
trutura social do povo, do geral ao particular... 

7,14. O sorteio visa esclarecer a vontade de Deus (1Sm 
10, 20; Pr'16,33). 


cJs 6,18; 22,20; 1Cr2,7- dGn44,13: 1Sm 4,12; 4,24; 
2Me 10,25; Jn 3,6; Dn 9,3; 642,6 els 3,5; Tv 20,1; 
ISm'16,5: 
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clãs de Judá, a sorte caiu sobre o clã de Zaré *; 
fazendo aproximar-se o clã de Zaré, família 
por família, a sorte caiu sobre Zabdi. !$Fa- 
zendo aproximar-se. a sua família, homem 
por homem, a sorte caiu sobre Acã filho de 
Carmi, filho de Zabdi, filho de Zaré, da tribo 
de Judá. 

“Josué disse então a Acã: “Meu filho, dá 
glória ao SENHOR Deus de Israel e apresen- 
ta-lhe a confissão. Conta-me o que fizeste; 
nada me escondas”, 2 Acã respondeu a Josué *: 
“É verdade, eu pequei contra 0 SENHOR Deus 
de Israel, pois assim. procedi: “Vi entre os 
despojos uma capa babilônica muito bonita, 
duzentas moedas. de prata e uma barra de 
ouro pesando meio quilo; cobicei-os e tomei- 
os. Estão escondidos na. terra, no meio da 
minha tenda, com a prata por b baixo”. 
` Josué enviou mensageiros, que foram 
correndo à tenda, é èis que tudo estava es- 

condido na tenda, com a prata por, baixo. 
=Tomaram então os obj etos do meio da ten- 
da e os trouxeram a Josué é a todos os israe- 
litas, depositando- os diante do SENHOR. 

“Josué tomou. Acă filho de Zaré com a 

prata, a capa e a barra de ouro, bem como 
seus filhos e filhas *, seus bois, jumentos e 
ovelhas, sua tenda é tudo o que possuía. 
Junto com todo Israel fé-los subir ao, vale de 
Acor, e. Josué lhe disse; “Porque. nos des- 
graçaste, o SENHOR hoje mesmo te desgra- 
çará”. E todo Israel apedrejou a ele e a sua 
família e queimaram-nos com fogo.. 
-. Depois levantaram sobre.ele um mon- 
tão de. pedras, que permanece até. dia de 
hoje. Foi assim que o.SENHOR aplacou o fu- 
ror da sua ira. Por isso aquele lugar se chama 
vale de Acor até o dia de-hoje. - 


“ Tomada-de Hai.*.!O. SENHOR disse a 
Josué “Não temas nem te acovardes. 
Torna conitigo-todo'o pessoal de guerra. Le- 
vanta-te! Sobe contra Hai! Vê: estou entre- 
gando em tua mão o rei de Hai, junto com.o 
povo, a cidade-e:a terra: 2Trata a cidade'e:o 
rei conforme trataste Jericó e seu rei. Entre- 
tanto, podeis.saquear para-vós os despojos e 
o gado:Coloca uma emboscada contra a ci- 
dade, por trás dela”.* 


JOSUÉ 7-8 


Josué preparou-se com todo o pessoal de 
guerra para subir contra Hai. Josué escolheu 
trinta mil homens, guerreiros valentes, e os 
enviou de noite, “dando-lhes esta ordem: 
“Atenção! Ficai de emboscada contra aci- 
dade, por trás dela; não vos distancieis muito 
da cidade e ficai de prontidão. *Eu etodo:o 
povo que está:comigo nos; aproximaremôs 
da cidade. Quando saírem ao nosso encon- 
tro, como na primeira vez, nós fugitemos na 
frente deles. “Eles sairão atrás de nós, de 
modo. que.os afastaremos da; cidade, pois 
pensarão: “estão fugindo à nossa frente co- 
mo. na primeira vez” — e nós fugiremos na 
frente deles. 7Neste momento saireis da.em- 
boscada. e: tomareis posse da-cidade;. o, SE- 
NHOR: vosso Deus, a. entregará em .vossas 
mãos. Logo que tiverdes ocupado a cidade, 
incendiai-a:: Agireis. conforme: a palavra. do 
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SENHOR. Vede bem o -que-vos. ordenei! 
“Josué .os despediu, e.eles foram para o 
lugar da: emboscada, ficando. entre Betel e 
Hai, a oeste de. Hai. E Josué-passou aquela 
noite. nomeio do. povo:. “Josué levantou-se 
de madrugada, passou-0 povo-em revista.e 
subiu com os anciãos de. Israel, à frente do 
povo, contra Hai. !'Todo o pessoal de guerra 
que estava com ele subiu, chegou bém em 
frente da cidade e.acampou ao norte de Hai. 
Entre eles. e Haihayia um vale, Josué havia 
tomado cerca de, cinco mil homens e:0s pu- 
sera de emboscada entre Betel e Hai, à oeste 
da cidade. 2O povo estava assim. colocado: 
ao norte da cidade ficou todo o acampamen- 
to;ea retaguarda à oeste da cidade. Naquela 
noite Josué foi até ao meio do-vale... 
“Ora, quando orei de Hai percebeu i isso, 
ele e todo o.seu povo, os homens da cidade, 
se apressaram e saíram de madrugada ao en- 


7,20-21. Ver, cobiçar, tomar. Semelhante a Gn 3 e 2Sm 12. 
7,24: A execução da família do culpado é é suprimida em 
Dt24,16; 731,30; Ez 18,4. t 

8,1-29. Hai, como Jericó, não era habitada por ocasião 
da conquista, O episódio “assemelha-se a:Jz 20,14-48; é 
possível que um episódio famoso de conquista do tipo 
estratagema: foi pouco a poucólocalizado, graças: ao 
nome sugestivo do lugar ($ Ane em-hebraico; significa zui- 
na, cf, v. 28). 


f'NM:26,20-- g 24-25: Ev 20,2; Dt 13,10; 1Cr 2,75 Is 
65,10 -h Js 6,21.24; Dt 2:35; 20,14.: 


JOSUÉ 8 


contro de Israel para o combate no lugar de 
antes, em frente da Arabá, sem saber que por 
trás da cidade havia uma emboscada. Josué 
e todo Israel fingiram que estavam derrota- 
dos e fugiram em direção ao deserto. 1SGrita- 
ram então a todo o povo que estava na cida- 
de para persegui-los; e perseguiram Josué, 
afastando-se da cidade; Não restou em Hai, 
nem em Betel, nenhum homem que não saís- 
se atrás de Israel; e, ao perseguir Israel, dei- 
xaram a cidade aberta. . 

180 SENHOR disse então a Josué: “Esten- 
de a lança que tens na-mão para a direção de 
Hai, pois vou entregá-la:em tua mão”. Josué 
estendeu na direção da cidade a-lança que 
estava em sua mão.* “Logo que estendeu 
sua mão, os que estavam na emboscada le- 
vantaram-se depressa da sua posição, corre- 
ram, entraram na cidade e'a capturaram; dë- 
pois apressaram-se em incendiá-la. 

Quando os homens dé Hai olharam para 
trás, viram à fumaça subindo da' cidade até 
ao céu. Ninguém deles conseguiu fugir para 
lado nenhum, pois o povo que fugia para o 
deserto voltou-se contra os perseguidores. 
2Vendo Josué e todo Israel-que os da €m- 
boscada haviam capturado a cidade, pois a 
fumaça subia da cidade, viraram-se'e ataca- 
ram os homens de Hai. 2Os outros saíram da 
cidade ao encontro deles; de modo que os 
homens de Hai ficaram encurralados bemno 
meio de Israel. Assim os derrotaram, sem 
que lhes restasse sobrevivente ou fugitivo. 
“Quanto ao rei de Hai, capturaram-no vivoe 
6 levaram'a Josué, 


“Quando Israel acabou de matar todos os 
habitantes de Hai no campo, no deserto em 
qué os tinham" perseguido, havendo todos 
eles caído ao fio da espada até o último; todo 
Israel voltou a Hai e a passou ao fio da espa- 
da. %O total dos que caíram naquele dia, en- 
tre homens e mulheres, foi de doze mil: toda 
a população de Hai. 

Quanto a Josué, não Tetirón a mão com 
que estendera a lança, enquanto todos os ha- 
bitantes de: Hai não estivessem: extermina- 
dos. ”Israel tomou como saque apenas o 
gado e os despojos daquela cidade; confor- 
me a ordem que o SENHOR dera a Josué: 
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*Josué incendiou Hai e a reduziu para 
sempre a um monte de ruínas, que permanece 
até o dia de hoje. ?Quanto ao rei de-Hai, pen- 
durou-o numa árvore, deixando-o até à tarde i; 
ao pôr do sol Josué mandou que descessem o 
cadáver da árvore. Lançaram-no à porta da 
cidade e levantaram sobre ele um montão de 
pedras, que permanece até o dia de hoje. 


O altar no monte Ebal. Josué edificou 
então um altar ao SENHOR, Deus de Israel no 
monte Ebal *, *'conforme ordenara Moisés, o 
servo do SENHOR, aos israelitas, conforme ès- 
tá escrito no livro da Lei de Moisés: um altar 
de pedras brutas, sobre as quais não se tenha 
passado qualquer instrumento de-ferro.º Sobre 
ele ofereceram holocaustos ao SENHOR e apre- 
sentaram sacrifícios de comunhão. 


Leitura da Lei. “Josué escreveu ali em 
pedras uma cópia da Lei que Moisés escre- 
vera diante dos israelitas: 3Todo O Israel, 
com os anciãos, chefes de turma e juízes, es- 
tavam de um é de outro lado da arca, diante 
dos sacerdotes levíticos que tinham levado 
a arca da aliança do SENHOR |, tanto estran- 
geiros como nativos; metade deles frente ao 
monte Garizim, é a outra metade frente ao 
monte Ebal, conforme ordenara Moisés; o 
servo do SENHOR, quando pela primeira vez 
abençoou o povo de Israel. “Depois Josué 
leu todas'as palavras da Lei = a bênção e à 
maldição — conforme tudo o que está escri- 
to no livro da Lei™ Nenhuma palavra hou- 
ve, de tudo o que Moisés ordenara, que Jo- 
sué não lesse para toda'a comunidadé de 
Israel, incluindo as mulheres, as crianças é 
os estrangeiros que viviam com eles. ` 


8,18. Como fizera Moisés (Ex 17,9.12). 

8,30-35. É a execução das prescrições de-Dt'11,26-30; 
27,1-8.11-13; 31,9-13. A conquista dé Jericó e Hai tor- 
na-se uma espécie de símbolo da conquista de toda a ter- 
ra. Assim como o êxodo começa no dia da Páscoa e cul- 
mina com a aliança no Sinai, a conquista começa em Je- 
ricó (Páscoa'em Js 5,10-12) e culmina em Hai (os mon- 
tes-Ebal.e Garizim, na Terra, são uma réplica do monte 
Sinai, no deserto). | > G iiy 


iDt7,2=j Js 10,26s; Dt 21,22s;Jò 19,31.= k Ex 20,245; 
Dt 27,2-8— 11533; 'Dt 11,27; 31,9.12.> 1i Dr 28,268; 
30,19; Ne 9,28. 
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CANAÃ como FOI DIVIDIDO POR Josué PARA AS DOZE. TRIBOS (Us 
13-19) - Judá compreende cerca de oitenta-vilas do sul (15,1-12). No'Negueb, 
ao sul de Judá, está Simeão com dezessete vilas (19,1-9). Ao norte de Judá está 
Benjamim com vinte e:seis vilas (18,11-28). Dã estava localizado:primeiro ao 
norte de Judá e a oeste de;Benjamim; mais tarde, parte da tribo emigrou para o 
norte, até à região de Lesem, que passou à se chamar Dá (19,40-48;- Jz 18). 
Efraim ocupa o centro do país (16,5-9). Metade da tribo de Manassés acha-se 
ao norte de Efraim (17,1-13) ea outra metade na parte norte da Trainsjordânia 
(13,29-31). Em torno da planície de Esdrelão esta Issacar (19,17: 23): A parte 
oeste do lago de Tiberíades pertence à Zabulon (19,10-16): ‘Aser situa-se ao 
longo da planície marítima da Galileia (19,24-31). Nefiali ocupa o extremo norte 
do país (19,32-39). Ao sul da parte oriental de Manassés estão situados Gad 
(13,24:28) e Rúben (13;15-23):- š 
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Liga contra os israelitas.!Ao ouvirem 

isso, todos os reis da Cisjordânia, da 
gerra, da planície e de toda a costa do Medi- 
terrâneo até à vizinhança do Líbano — hititas, 
amorreus, cananeus, ferezeus, heveus, jebu- 
seus "— 2aliaram-se em comum acordo para 
combater contra Josué e Israel... 


Aliança com os gabaonitas.* Os habi- 
tantes de Gabaon-ouviram o que Josué fizera 
com Jericó e Hai. “Eles usaram de um estrata- 
gema *: foram colher provisões, carregaram 
os jumentos com sacos e odres de vinho :ve- 
lhos; rasgados e consertados; 'calçaram os pés 
com sandálias-.velhas: e remendadas,.cobri- 
ram-se com roupas.velhas, e todo o pão que le- 
vavam para comer era seco e esmigalhado. 

*Foram encontrar Josué no acampamento 
em Guilgal e disseram a ele é aos homens de 
Israel: “Estamos chegando de uma terra dis- 
tante. Portanto, fazei uma aliança conosco”.º 
7Os homens de Israel responderam então àque- 
les heveus: “Não morais por acaso em nosso 
meio? Como poderíamos fazer uma alian- 
ça convosco?” “Eles responderam | a Josué: “Sos 


- mos teus servos”. Josué insistiu: “Quem sóis é 


de onde estais vindo?*ºResponderam-lhe: “Teus 
servos vêm de uma terra muito” distante por 
causa do nome dó SENHOR teu Deus, pois ou- 
vimos falar da sua fama e de tudo 6 que reali- 
zou no Egito, Ve tudo quanto fez aos dois reis 
amorreus da'Transjordânia, a Seon, rei de He- 
sebon; e a Og, rei de Basã, em Astarot. !'Nos-= 
sos anciãos e todos os habitantes de nossá terra 


nos disseram P} “Tomai'convosco provisões 


para-o caminho-e ide ao encontro deles, di- 
zendo: Somos vossos servos”. Portanto, fa- 
zei uma aliança conosco. 2Eis o nosso pão: 
estava quente quando:o pegamos em-nossas 
casas no: dia em que partimos: para vir:até 


vós, mas:agora está seco e esmigalhado: “Es=: 


tes odres de vinho eram novos-quando os-en- 
chemos; mas agora estão rasgados. Nossas 
roupas e sandálias enivelheest int à por causa 
do longo caminho”. ; 
“Os homens de Josué provaram então 
das provisões, mas não consultáram. o SE- 
NHOR.º Josué tratou-os pacificamente.e fez 


com eles uma aliança; a fim-de lhes -conser-. 


var a vida"; e também os responsáveis-pela 
comunidade lhes prestaram juramento. 


JOSUÉ 9 


Mas três dias depois de terem feito ali- 
ança com eles, ouviram dizer que eram seus 
vizinhos e que moravam no meio deles. “De 
fato, os israelitas partiram e chegaram às ci- 
dades deles no terceiro dia. Suas cidades eram 
Gabaon; Cafira, Berot é Cariat-larim. “Os 
israelitas 1 não os atacaram, porque os chefes 
da comunidade lhes haviam prestado um ju- 
ramento pelo SENHOR Deus de Isráel. Por 
isso toda a comunidade murmurou contra os 
chefes.. 


Situação dos gabaonitas. Todos os che- 
fes explicaram então a toda a comunidade: “Nós 
lhes prestamos - um: juramento. pelo: SENHOR 
Deus de Israel e, por isso, doravante não pode- 
mos fazer-lhes mal. ?Eis o:que vamos fazer: res- 
peitaremos suas vidas, para que não-nos sobre 
venha um castigo por causado juramento-que 
já lhes fizemos”: 2: Disseram-lhes; pois; os 
chefes:-“Que. fiquem- vivos; mas tornem-se 
rachadores de lenha e carregadores de água 
para toda a comunidade”. 


É sucedeu conforme lhes disseram os 
chefes. 2Josué mandou chamar òs gabaoúi- 
tas e lhes falou: “Por que nos enganastes, di- 
zendo: “somos de muito longe”, sendo que 
habitais em nosso meio? “Pois bem! Dora- 
vante sóis malditos! Ninguém de vós deixa- 
rá de ser escravo =rachadores de lenha é car- 
regadores de água — para a' casa do;meéu 
Deus”; *Respondéram então a Josué: * É que 
foi anunciado como certo aos teus servos 0 
que o “SENHOR teu Deus ordenara do seu set 
vo Moisés: entregar-vos toda esta terra e ex- 
terminar da vossa frente todos os seus habi- 
tantes. Nós tememos muito pela nossa vida è 
por isso agimos assim. 2 Agora estamos em 
tua mão. Trata-nos conforme te pareça. bom 
e justo”. 

“F assim Os tratou Josué. . Protegeu-os da 
mão dos israelitas para que não os matássem: 


9,3-18: A ocupação da Palestina pelas tribos processou-se, 
em-geral num clima pacífico. O texto é um exemplo disso, 
O episódio; constitui uma explicação etiológica. para as 
gerações distantes sobre o motivo dos gabaonitas serem 
einpregados do santuário (cf. v;'27; Dt29,10). 

9,40 estratagema é fazer com que acreditem quereles 
vêm de uma terra distante (cf. v. 6-13; Dt 20,10:18). 


n Js 3,10; Ex 3,8:17; 23,23; Dt 70 EX 23,30) D7, 2A 
p Nm 21,24-25.- q Nm 27,21 r Js 11,19; 2Smi 21,2. 


JOSUÉ 9-10 


*Naquele dia Josué tomou-os-rachadores de 
lenha e carregadores de água para a comuni- 
dade e para o altar do SENHOR até o dia de ho- 


je, no lugar que o SENHOR escolhesse. 


1 O Liga contra Gabaon: !Adonise- 


dec, rei de Jerusalém, ouviu dizer 
que Josué tomara Hai e a consagrara ao ex- 
termínio, que tratara Hai e o rei assim como 
tratara Jericó e seu rei, que os habitantes de 
Gabaon tinham feito as pazes com Israel * e 
que habitavam no meio deles. ?E ficou com 
muito medo, pois Gabaon era uma cidade tão 
grande como uma das cidades reais, maior 
ainda que Hai, .e todos os homens eram va- 
lentes. 

-*Adonisedec, reide Jerusalém, enviou en- 
tão esta mensagem a Hoam, rei de Hebron, a 
Faramyrei de Jarmut; a J áfia, rei de Laquis, e 
a Dabir, rei de Eglon: ““Subi até mim e aju= 
dai-me! Vamos atacar Gabaon; porquanto: fez 
as. pazes com Josué e com. os: israelitas”. 
5Tendo-se reunido, os cinco-reis amorreus — 
o rei de Jerusalém, o rei de Hebron, o rei de 
Jarmut, o rei de Laquis eorei de Eglon— su- 
biram com as tropas, acamparam junto à Ga- 
baot é à atacaram. 


- Josué socorre Gabaon. Os homens de 
Gabaon mandaram dizer a Josué, no acampa- 
mento de Guilgal: “Não-retires as mãos de teus 
servos; sobe depressa até nós e salva-nos! Aju- 
da-nos, pois todos-os reis amorreus que habi- 
tam na serra se reuniram contra nós”: 7Então 
Josué subiu de Guilgal, junto com todo o pes- 
soal de guerra e com todos os valentes guerrei- 
ros; *0,SENHOR disse a Josué; “Não os temas, 
porque vou entregá-los na tua mão; : nenhum 
deles conseguirá resistir em tua presença”. 
Josué chegou até eles de i improviso, pois sü- 
bira de Guilgal durante a noite. 


O socorro de Deus. "O SENHOR os des- 
baratou diante de Israel e infligiu-lhes uma 


grande derrota junto a Gabaon; perseguiu-os- 


pelo. caminho que .sobe-a Bet-Horon e ba: 
teu-os até Azeca e Maceda: E enquanto fu- 


giam de Israel pela encosta de Bet-Horon, o. 


SENHOR atirou do: céu contra, eles grandes 
pedras-até Azeca; e morreram:* Mais nume= 
rosos foram os que morreram con a'chuva 
de pedras do que os mortos à espada pelos 
israelitas: 
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2Então Josué falou ao SENHOR, no dia 
em que o SENHOR entregou os amorreus na 
mão dos israelitas. E disse na presença de Is- 
rael: 
“Sol, detém-te em Gibaci, 
etu, lua, novale de Aialon” : 
BE o sol se deteve é a lua parou, até que o 
povo se vingou dos seus inimigos. 


(Não é o que está escrito no Livro do Jus- 


to?) *:“O sol parou no meio do céu e não se 
apressou a pôr-se quase um dia inteiro. “Nem 
antes nem depois houve um dia'como aquele 
em que'o SENHOR. obedeceu a um:homem, 
pois o SENHOR combatia em favor de Israel”. 

SE Josué, junto com todo o Israel, voltou 
a Guilgal, para-o acampamento. 


Os cinco reis na gruta de Maceda. !Os 
cinco reis, porém, conseguiram fugir e se es- 
conderam numa gruta em Maceda. “Infor- 
maram a Josué: “Encontraram Os cinco reis 
escondidos numa gruta em Maceda”. = =- 


“Josué ordenou:. “Rolai grandes: pedras, 


para a entrada da gruta e colocai Junto a ela 
homens: de guarda. “Quanto a vós, não. fi- 
queis-parados!. Persegui-os inimigos e. ata- 
cai-os pela retaguarda; não os deixeis voltar 


para suas cidades, pois 0 SENHOR vosso Deus 


os entregou na vossa mão” 


Quando Josué e. os. israelitas termina. 
ram de derrotá-los até ao extermínio.— foi 
uma:grande derrota —os:que deles conse- 
guiram-sobreviver fugiram e refugiaram-se 
nas cidades fortificadas. “Todo o povo re- 
tornou em paz ao acampamento. de Josué, 
em Maceda: E. ninguém moveu a língua 
contrá.os israelitas. 


-2 Josué então ordenou: “Abri a entrada da 
gruta:e trazei-me aqueles cinço reis”. 2As- 
sim fizeram, trazendo-lhe da gruta'os cinco 


10, 1-43: A aliança. de paz-com: os gabaonitas provoca 
uma liga militar dos amorreus (9,1-2) para a guerra. His- 
toricamente é pouco provável que isto acontecesse no 
início da conquista. A localização cronológica é uma 
simplificação histórica típica, compreensível para quem 
vê a história muito tempo após os acontecimentos. 
10,13.0 Livro do Justo é uma antologiá poética antiga, 
também citada em 2Sm 1,18. O'texto lembra Ex 14-15 e 
Jz 4-5; salientando a proteção do Senhor (cf. Eclo 46,4). . 


sDt12,5.-t]s9,15- uJs9,6— yJ638,22 ai ad 


Is 28,21;2Sm 1,18: 


| 
| 
| 
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reis — o rei de Jerusalém, o rei de Hebron, o 
rei de Jarmut, o rei de Laquis e o-rei de 
Eglon. “Quando lhe trouxeram os reis, Jo- 
sué convocou todos os homens de Israel e 
disse aos comandantes do pessoal de guerra 
que tinham ido com ele: “Aproximai-vos é 
colocai os pés sobre o pescoço destes reis”. 
Eles se aproximaram e colocaram os pés so- 
bre o pescoço dos reis: “Josué disse-lhes èn- 
tão: “Não temais nem vos acovardeis! Sede 
fortes e corajosos, pois é assim queto SE- 
NHOR tratará todos os inimigos contra os 
quais ireis guerrear”. “Depois Josué os man- 
dou ferir e matar, pendurando-os em cinco 
árvores; e ficaram pendentes gar árvores até 
à tarde.* 

2 Ao pôr do sol Josué deu ordem para que 
os descessem das árvores e os lançassem na 
gruta onde se haviam escondido; depois. co- 
locaram grandes pedras na entrada da grita, 
e ali estão até o dia de hoje. ` 


Conquista das cidades do. Sul.* Na- 
quele mesmo dia Josué tomou Maceda. Pas- 
sou-a ao fio da espada, consagrando ao ex- 
termínio-o rei é todas as pessoas que-nela se 
encontravam. Não deixou um sobrevivente 
sequer e tratou o. rei de Maceda como havia 
tratado o rei de Jericó: 

“Josué passou então com todo Jsřael de 
Maceda para Lebna, e iniciou o combate con- 
tra Lebna.: ºO0:SENHOR: também: a entregou 
namão de Israel, que passou ao fio ida espada 
o rei e todas as pessõas que nela estavam. 
Não deixou um sobrevivente sequer e tratou 
o rei como havia tratado o rei de Jericó. 

Josué passou então com todo Israel de 
Lebna para Laquis; acampou em frente e come- 
çou a combatê-la. 2O SENHOR entregou Laquis 
na mão de Israel que, no dia seguinte, a tomou é 
passou ao fio da espada juntamente com todas 
as pessoas que nela estavam, conforme tudo o 
que já havia feito a Lebna. Horam; rei de Ga- 


zer, subiu para socorrer Laquis; mas Josué o: 
derrotou juntamente com seu povo, a ponto de 


não deixar nenhum sobrevivente. 

«-%Josué passou então com'todo Israel de 
Laquis para Eglon; acampou em frente'e co- 
meçou a coimbatê-la. *'Tomaram-na naquele 
mesimo-dia e passaram-na ao'fio da espada, 
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consagrando ao extermínio todas as pessoas 
que nela estavam, conforme tudo o que já 
havia feito a Laquis. 

“Depois Josué-subiu com todo Israel de 
Eglon para Hebron e começou a combatê-la. 


*”Tomaram-na e passaram-na ao fio da espa- 


da, bem como a seu rei, todas as cidades e to- 
das as pessoas que nelas estavam. Não dei- 
xou um sobrevivente sequer, conforme tudo 
o que já havia feito a Eglon. Consagrou-a ao 
extermínio juntamente com todas as pessoas 
que nela estavam. 

383A seguir Josué voltou o com todo Israel 
para Dabir e começou a-combatê-la. 3°To- 
mou-a, bem como aseu rei'e todas as suas 
cidades; passaram-nas ao fio da espada é 
consagraram ao extermínio todas as pessoas 
que nela-estavam: Não deixou um 'sobrevi 
vente-sequer. Como já havia feito a Hebron, 
a Lebna é à seus reis, assim fez também à 
Dabir ca seu rei. ” 

“Foi assim que Josué coügüsöü toda 
aquela-terra — a região montanhosa, o Ne- 
gueb; a planície é as descidas das águas + 
juntamente com seus reis. Não deixou um 
sobrevivente sequer, consagrando ao exter- 
minio todo ser vivo, conforme ordenará o 
SENHOR: Deus: de Israel.? “Josué-conquis- 
tou-os desde Cades Bare-até Gaza; como 
também toda a terra de Gósen-até Gabaon: 
“Josué tomou todos estes reis'e'as'suas ter- 
tas de uma só vez; porque o SENHOR Des 
de Israel combatia em favor de Israel; SEJo- 
sué voltoucom todo Israel para € 0 a 
mento em Guilgal. 


Liga dos reis do Norte. Jabin, rei 
1 de Hasor ?, ouviu falar destas coisas 
e enviou mensageiros a Jobab, rei de Me- 
rom, ào rei de Semeron, ao rei de Acsaf *, 


10,26-27. Mesma sorte do rei de Hai (8,29): Sobre oicos- 
tume, cf. Dt 21,22-23. : 
10,28-43. A descrição da conquista do sul de Canaã é es-, 
quemática e provavelmente se serve de uma lista. 

11,1-23. A conquista'do Norte é descrita de fórma paralela 
à do Sul. Todavia, enquanto, a do Sul se justifica pela pene- 
tração das tribos, a do Norte supõe tribos já estabelecidas na 
região, o que é dificil pela é época da conquista, É provável; 
pois, que tenha acontecido pouco tempo mais tarde: 


ySI110,1-22R5 822; 19,8=a Dt1,7; 20,16; dados 
bd-l4: JZ 4,2-23. 
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?aos reis que estavam na região montanhosa 
do norte, na Arabá, ao sul de Gurresaré, na 
planície e nos planaltos de Dora, no.lado do 
mar; aos cananeus do oriente e do ocidente, 
aos amorreus, aos hititas, aos ferezeus, aos 
jebuseus da serra € aos heveus ao pé do Her- 
mon, na terra de Masfa. “Eles saíram com 
suas tropas, um povo tão numeroso quanto a 
areia na praia do mar, com muitíssimos ca- 
valós ecarros. 


Vitória de Merom. ‘Todos estes reis'se 
reuniram e vieram acampar juntos, perto das 
águas do Merom, para combater contra Isra- 
el. “O SENHOR disse a Josué, *: “Não-os te- 
mas, pois amanhã, nesta mesma hora, eu.os 
entregarei todos mortos na frente de Israel; 
cortarás os tendões dos.cavalos e queimarás 
os, carros”. "Josué, com todo. o. pessoal.-de 
guerra, veio contra eles junto às águas do Me- 
tom. e caíram: sobre eles. de improviso. 80 
SENHOR Os entregou na mão de Israel, que os 
derrotou e perseguiu até à grande Sidônia, até 
Maserefot, no oeste, e até.ao vale de Masfa, 
no leste. Derrotou-os a ponto de não deixar 
um, sobrevivente sequer. “Josué -tratóu-os 
conforme à SENHOR lhe dissera: cortou os 
tendões dos cavalos e queimou os, carros. 


Tomada de Hasor e de outras cidades. 
Nesse mesmo tempo. Josué voltou; tomou 
Hasor: ematou.o rei à espada. Com efeito, 
Hasor era antes a capital. de todos. estes rei- 
nos.'NE, passaram.ao fio da.espada.todas as 
pessoas que. nela estavam, consagrando-as 
ao. extermínio; não: deixou um ser vivo sẹ- 
quer e incendiou Hasor.* | , 

2Josué tomou todas as cidades destes 
reis e também a eles, e os passou ao fio da es- 
pada, consagrando-os ao extermínio, confor- 
me ordenara Moisés, o servo do SENHOR. a 

Israel, entretanto, não incendiou as ci- 
dades que estavam sobre os outeiros; a única: 
exceção foi Hasor, incendiada por Josué: 
“Os israelitas saquearam os despojos destas 
cidades junto com o-gado;-quanto aos seres 
humanos, passaram-nos-todos ao fio da és- 
pada, até sua completa extinção; não deixa- 
ram um ser vivo.sequer. 


Missão cumprida. "Conforme o NO 
ordenara a Moisés, seu servo, também Moi- 
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sés ordenou a Josué, e Josué assim o fez!; 
não deixou de cumprir uma só palavra de 
tudo o que o SENHOR ordenara a Moisés. 
!sFoi assim que Josué tomou-esta terra toda, 
a região montanhosa, o Negueb;, toda a terra 
de Gósen, a planície, a Arabá, a montanha 
de Israele sua planície, desde o monte Ha- 
lac, que sobe a Seir, até Baal-Gad no vale do 
Libano, ao pé do monte Hermon; tomou 
também todos os.seus reis, os feriu e matou.. 
"Josué esteve muito tempo guerreando 
contra: todos estes reis. ''Nenhuma cidade. 
fez as pazes com.os israelitas, com exceção 
dosheveus quehabitavam em Gabaon”: con- 
quistaram todas..à custa de guerra. “Com 
efeito, vinha do SENHOR o endurecimento 
dos seus corações para guerrearem contra 
Israel, a fim de que fossem exterminados 
sem piedade e. completamente destruídos, 
conforme o SENHOR ordenara a Moisés. 


Extermínio dos enaquitas.* “Naquele 
tempo Josué veio eliminar os enaquitas da 
região montanhosa, de Hebron; de Dabir, de 
Anab, de tóda a Serra de Judá e de toda a ser- 
ra de Israel: Josué consagrou-os ao extermi- 
nio junto com suas cidades. 2Nenhum dos 
enaquitas restou na terra dos israelitas; ape- 
nas em Gaza, Gat'é Azoto restaram alguns. i 
zZJosué tomou toda a terra conforme tudo-o 
que o SENHOR falara: a Moisés: E Josué en- 
tregou-a-como herança:aos israelitas; repat- 
tindo-a em lotes segundo as tribos. 


E a terra ficou em repouso, sem guerras. 


Reis derrotados na Transjordânia. 

2 'São estes os reis da terra que os is- 
raelitas derrotaram e de cuja terra na Trans- 
jordânia, para o nascente, se apropriaram, 
desde o rio Arnon até ao monte Hermon, 
com toda a Arabá no lado oriental *: :2Seon, 


ii, 63. Trata-se de uma espécie de ato religioso: quem 
dá a vitória é Deus (Dt 17,16: 81 20,8). 

11,11. Mais tarde Salomão reconstrói Hasor e a transfor- 
ma em:fortaleza (1Rs;9; 515). 

11,21-23. Os enaquitas são um povo legendário, raça de 
gigantes, localizado em Hebron e arredores (Nm 13,22; 
Js 15,13-14). 

12, 1:24, Encerrando a primeira parte do livro; dedicada 
à conquista, o capítulo resume as propriedades de Israel 
na | Transjordânia (v. 1-6) ena Cisjordânia (V. 7-24). 


cDt20,16s-: dDIT2- eJs9,3-14.-fDt7,2s:20,16-18. 


| 
| 
| 
] 
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rei dos amorreus, que habitava em Hesebon 
e dominava desde Aroer, que está à beira do 
vale do Amon, e desde o meio'do vale e 'a 
metade de Galaad até aò rio Jaboc, fronteira 
dos anionitass, 3da Arabá-até ao mar dê Ge- 
nesaré * para o oriente, é até ao mar de-Ara- 
bå, o mar Morto, para'o oriente, no caminho 
de Bet-Jesimot, e ao sul, abaixo das encostas 
do monte Fasga. 

“Depois ò- território de Og, rei-de Basã, 
um dos últimos dos refaítas, que habitava 
em Astarot e Edrai, 'e-dominava o monte 
Hermon, Saleca e todo o Basa até às frontei- 
ras dos gessureus e dos maacateus, bem co- 
mo a metade de Galaad, fronteira de Seon, 
rei de Hesebon. “Moisés, o servo do SENHOR, 
e os isráelitas os. derrotaram. E Moisés, o 
servo do SENHOR, deu suas terras como pro- 
priedade aos rubenitas, aos gaditas e à, meia- 
tribo de Manassés. nea 


Reis vencidos na Cisjordânia: São e: es- 
tes os reis-do país-que Josué e os:israelitas 
derrotaram na-Cisjordânia, no oeste, desde 
Baal-Gad, no vale do Líbano, até ao monte 
Halac, que sobe a Seir, cujas terras Josué 
entregou como propriedade às" tribos de 
Israel, repartindo- as em lotes, ŝna serra € 
na planície, na Arabá e nas-encostas, no. 
deserto e no Negueb, onde estavam os.hi-. 
titas, os. amorreus, os cananeus, os ferezeus; 
os heveus e os jebuseus: ?o rei de Jericó, 
um; o.rei de Hai, que está junto de-Betel, 
um; o rei de Jerusalém, um; o.rei de He- 
bron; um; Ho rei de Jarmut, um; o rei de La- 
quis, um; "o rei de Eglon, um; o.rei de Ga- 
zer, um; Bo rei de Dabir; um;io reide Gader; 
um; !o-rei-de Horma; um; oyrei de: Arad, 
um; So reide Lebna, um; o rei de Odolam; 
um; !ºo-rei de:Maceda; um; orei de Betel; 
um; o rei de Tafua, um; o reide Ofer; um;. 
180 rei de Afec, um; o rei de Saron; um;“o 
rei de Madon, um; o rei-deHasor, um; ?'o 
rei de Semeron- Meron, um; o rei de Acsaf, 
um; 2!o rêi de Tanac, uin; o rei de Meguido, 
um; 7o rei de Cedes, um; o reide Jecnaam 
do Carmelo, um; 30 rèi de Dora, na região 
de Dora, um; o rei de Goim, em Guilgal, um; 
“oreide Tersa; um. Ao todo; trinta eumrreis.: 
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H. PARTILHA DA TERRA ENTRE 
AS TRIBOS * 


Terras por conquistar.* Josué en- 
1 - velheceu e.estava com idade avan- 
cada quando: o SENHOR. lhe disse: “Estás en- 
velhecido e com idade.avançada, e ainda fi- 
cou muitíssima terra:por. conquistar. 2Eis-a 
terra-que ainda ficou; todas as-regiões dos 
filisteus. e toda a Gessur, “desde. Sior; que 
está frente ao Egito, até ao território de Aca- 
ron; ao-norte, que: é considerado: como, per- 
tencénte aos cananeus; cinco principados: fi- 
listeus:-*:-o:de Gaza, o de Azoto, o de Asca- 
lon, o de Gate o de Acaron; e ainda há os he- 
veus 4do sul; toda a terra dos cananeus e.Maa- 
ra, que pertence-aos sidônios; até Afeca; até 
à fronteira dos amorreus; “e ainda:a terra dos 
habitantes de-Biblos, e todo 'o Líbano orien- 
tal desde. Baal=Gad, ao pé:do-mónte-Her- 
mon; até:à entrada de Emat; *e todos os que 
habitam-na região montanhosa, desde-o Li- 
bano até Masérefot no veste; todos às sidô- 
nios. Eu os expulsarei-da frente dos-israeli- 
tas. Deves apenas:repartir por-sorteio a terra 
como herança a-Israel, conforme te-ordenei. 
"Agora, portanto, reparte-esta terra, para que 
seja a herança das nove tribos eda meia-tribo 
de Manassés t; j asiy 


1 3. or mar de Genesaré (Quinérei) é é o lago de Tibera- 
des où mär da Galileia do NT., 

13;1-21,45. Começa-a segunda parte do livro, descre- 
vendo a partilha da Terra: Para'a composição, 0 aútor usa 
uma lista:de fronteiras, anterior à era monárquica, ten- 
tando definir os limites de cada tribo, e séries de listas de 
cidades, que refletem a situação das tribos na época da 
monarquia. Alguns discursos de Deus e de Josué, Junto 
Com alguns episódios, introduzém; interrompen ou er- 
cerram as listas: O tema de fundo éa posse ea partilhada 
Terra Prometida; Deus realizou. 0-que:-prometera. Fra- 
ta-se, evidentemente, de uma visão teológica, bastante 
idealizada sobre um processo que, durou muito tempo, e, 
geralmente, em clima pacífico. 

13,1-7. O texto salienta « que a conquista não foi tão alo- 
bal como:parece à primeira vista (cf.:Jz 1-2). 

13,3. Expulsos do Egito no início do séc. XT aC, os filis- 
teus fazem parte dos “povos do mar” que se instalaram 
na costado Mediterrâneo ao sul da Palestina: Formavam 
uma federação de cinco cidades, govemadas po por chefes 
chamados “tiranos”, ; 


g 2-5: Nm 21,21-26.36:38- nNm3233; Dt3; 125i 
334 Dt2,23. cs 
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As tribos da Transjordânia. *A outra 
meia-tribo de Manassés, os rubéniitas e os 
gaditas já haviam recebido sua herança na 
Transjordânia, ao leste, conforme já lhes ha- 
via dado Moisés £, o servo do SENHOR; “de 
Aroer, que está-na beira' do vale do Aron; 
junto com'a'cidade quê está no meio do vale, 
todo o planalto de Mádaba até Dibon, "ºe'to- 
das as'cidades de Seon, rei dos amotreus que 
havia reinado em Hesebon, até à fronteira dos 
amonitas; "e ainda Galaad e o território dos 
gessureus"e- dos: maacateus, como também 
todo o monte Hermon e todo o Basã até Sale- 
ca; e todo o reino de Og em Basã, que havia 
reinado em Astarot e Edrai, que ficara do res- 
to dos refaítas que Moisés havia derrotado e 
expulsado. Os israelitas, porém; não -pude- 
ram expulsar os gessureus e-maacateus; por 
isso Gessur' e Maacat: continuaram-a:morar 
no-meio de.Israel até o dia'de hoje. Apenas 
à-tribo de Levi Moisés não:deu herança: as 
ofertas feitas ao SENHOR Deus-de Israel são 
a sua herança, conforme já lhes havia dito. 

CA tribo de Rúben. Moisés deu uma 
parte à'tribo dos: rubenitas, conforme seus 
clãs:m 1ºSeu território vat desde ‘Aroer, que 
está à beira do vale-do Arnon, junto coma 
cidade que-está no meio: do vale; e todo. o 
planalto de Mádaba; "Hesebon e todas às ci- 
dades que estão no planalto: Dibon, Bamot- 
Baal, Bet-Baal-Meon, !Jasa, Cedimot; Me= 
faat; "Cariataim, Sábama, Sarat-Asaar no 
monte da Arabá, 2?Bet-Fegor, as encostas do 
monte. Fasga, Bet-Jesimot, ?'todas as. cida- 
des do planalto e todo o reino-de Seon, rei 
dos 'amorreus' que reinou em Hesebon,'a 
quem Moisés derrotou, como também aos 
príncipes de Madiã, Evi, Recém, Sur, Hur e 
Rebe, vassalos: de Seon que: habitavam: na 
terra: 2Quanto a Balaão filho de Beor, 0 adi- 
vinho, os israelitas o mataram à espada junto 
com os demais." 2A fronteira dos rubenitas é 
o rio Jordão e as imediações. Esta é a heran- 
ça dos rubenitas, conforme seus clãs:as ci- 
dades com seus povoados: 


A tribo de Gad. “Moisés deu uma parte 
à-tribo-de Gad; aos gaditas, conforme seus 
clãs. Seu território é Jazer, todas as cidades 
de Galaad, a metade. da:terra: dos amonitas, 
até Aroer, que está defronte de Rabá; 2*desde 
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Hesebon até Ramot-Masfa e Betonim, desde 
Maanaim até ao território de Lo-Dabar 7e, no 
vale, Bet-Aram, Bet-Nemra, Sucot e Safon, 
resto.do reino de Seon, rei de Hesebon, com o 
Jordão e as imediações, até à extremidade do 
mar.de Genesaré, na Transjordânia, ao leste. 
2Esta é a herança dos-gaditas, conforme seus 
clãs: as cidades com seus povoados. 


A meia-tribo de Manassés. ?Moisés deu 
uma parte à meia-tribo de Manassés; à meia- 
tribo dos manasseítas, conforme seus clãs, 
coube o território que vai desde Maanaim, 
todo o Basã, todo o reino de Og, rei de Basã, 
e todas as aldeias de Jair que estão em Basã, 
cerca de sessenta cidades; *!'a metade de Ga- 
laad, Astarot e Edrai, cidades do reino de Og 
em Basã, ficou para os descendentes de Ma- 
quir filho de Manassés, isto é, para a metade 
dos maquiritas, conforme seus clãs. 

“Foi esta a herança que Moisés repartiu 
nas planícies de Moab, na Transjordânia, ao 
leste de Jericó. SA tribo de Levi, porém, Moi- 
sés não deu herança: o: SENHOR Deus'de Isra- 
elé sua herança; conforme já lhes havia dito. 

As tribos a oeste do Jordão. 'Eis o 
1 que os israelitas herdaram na terra 
de Canaã, o que o sacerdote Eleazar *, Josué 
filho de Nun'e os chefes de famílias das tri- 
bos dos israelitas lhes deram como herança. 
2Sua herança foi feitá por sorteio, conforme o 
SENHOR ordenara por meio de Moisés, para 
as nove tribos e a meia-tribo, uma vez que 
Moisés já havia dado uma herança às duas 
tribos e à meia-tribo, na Transjordânia. Aos 
levitas, porém, não deu herança no meio dos 
outros.” *Os descendentes de José, com efei- 
to; formavam “duas tribos, Manassés e Efra- 
im; àos levitas não foi dada uma parte na ter- 
ra; mas apenas cidades para:habitarem, com 
arredores para seus rebanhos'e bens.“5Os is- 
raelitas agiram conforme o SENHOR ordena- 
ra'a Moisés e repartiram a terra. 


14,1-5. O sacerdote Eleazar é filho de Aarão e pai de Fi- 
neias (Ex 6,23-25). A parceria Josué-Eleazar é uma ré- 
plica da parceria Moisés-Aarão. 


k Js 12,6; Nm 32,33. 1 Js 14,35; 18,7; Nm 18,20-32; Dt 
10,1;14,27-29; 18,1-2;26,13—m 15-31: Dt3,12-17; Nm 
21,25-31;32,34-40-n Nm 31,8.— 0 Js 18,7; Nm 18,20.= 
p Nm:34,13-15.= qJs 21; Lv 25,34; Nm'35,2-8.. =- 
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A parte de Caleb.* “Os descendentes:de 
Judá vieram ao encontro de Josué em Guil- 
gal, e Caleb filho de Jefoné, o cenezeu, lhe 
disse: “Sabes o que o SENHOR falou a Moi- 
sés, homem de Deus, em Cades Barne, a res- 
peito de mim e de ti. 7Eu tinha quarenta anos 
quando Moisés, o servo do SENHOR, me èn- 
viou de Cades Barne para explorar a terra, e 
eu lhe fiz um relatório fidedigno: Meus ir- 
mãos que haviam subido comigo desanima- 
ram o povo. Eu, porém, segui fielmente o SE- 
NHOR meu Deus. °F naquele dia Moisés ju- 
rou: “À terra em que pisou o teu pé será tua e 
de teus filhos como herança para sempre, 
porque seguiste fielmente o SENHOR meu 
Deus”. Pois bem, o SENHOR me conservou 
vivo, conforme prometera. Quarenta e-cinco 
anos. se passaram desde que-o SENHOR falou 
isto a Moisés, quando Israel andava pelo de- 
serto: Eis que- agora tenho: oitenta e cinco 
anos:"Hoje ainda estou forte como no dia em 
que: Moisés me enviou:-sinto-me. agora: tão 
forte como naquela ocasião, para entrar e:sair 
de um combate." '2Dá-me;portanto, esta serra 
de que o SENHOR falou naquelé dia; pois na- 
quele dia ouviste-que lá estavam os enaquitas 
e grandes cidades fortificadas. Espero que o 
SENHOR esteja comigo e eu consiga expul- 
sá-los, conforme prometeu o SENHOR”. 

“Josué abençoou Caleb. filho de Jefoné.e 
lhe deu Hebron: como herança! ME por isso 
que-Hebron pertence a Caleb filho de Jefo- 
né, o cenezeu, até o dia de hoje, visto que se- 
guiu fielmente o SENHOR Deus de Israel. 

5 Antigamente: nome de Hebron era Ca- 
riat-Arbe. Arbe tinha sido 'o maior homem 
dentre os-enaquitas.". : gil í 


E a terra ficou em repouso, sem guerras. 


A tribo de Judá.* !A herança que 
1 5 tocou -por sorteio à tribo dos des- 
cendentes de Judá, conforme seus clãs, es- 
tende-se até a fronteira de Edom, ao sul do 
deserto de Sin, no extremo Sul. 2Sua frontei- 
ra sul vai desde o mar Morto, desde a penin- 
sula que olha para o sul Y, *prolonga-se para 
o sul da subida dos Escorpiões, passa por 
Sin e sobe ao sul de Cades Bare; passa por 
Hesron, sobe a Adar e rodeia Carca; “passa 
depois por Asemona; prolonga-se até o rio 
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do Egito e termina no mar. “Esta será a vos- 
sa fronteira suP”. 

“Sua fronteira no lado oriental é o mar 
Morto até à foz do rio Jordão. Do lado norte 
a fronteira vai desde a baía, na foz do Jordão, 
$soóbe depois a Bet-Hogla, passa ao norte de 
Bet-Arabá e sobe até à Pedra de Boen filho 
de Rúben”; “esta fronteira sobe ainda até Da- 
bir desde'o vale'de Acor *, olhando para o 
norte, rumo a Guilgal, que está frente à en- 
costa de Adomim, ao sul do riacho; daí a 
fronteira passa junto das águas de En-Sames 
para terminar na direção de En-Roguel; 
“deste ponto sobe pelo vale de Ben-Enom, 
pelo flanco sul dos jebuseus — isto é, Jerusa- 
lém — e.sobe até ao topo: do monte que está 
diante do vale de Enom, no oeste, na extre- 
midade do: vale “dos irefaitas, .aonórte; “a 
fronteira döbra depois, desde o topo do mon- 
te até-à-fonte das águas: de Neftoa, prolon- 
ga-se até às cidades do monte. Efron e vira-se 
na-direção dé Baala; isto é, Cariat-Iarim: De 
Baala:a frónteira volta-se para o oeste até ao 
monte Seir; passa åo. lado. do monte de Jearim 
aonorte, isto é, Queslôn, e descendo a Bet-Sa- 
mes, passa por: Tamna. “A fronteira segue ain- 
da ao lado de Acaron para o norte e, indo a Se- 
cron; passa o monte de-Baala;:saindo em Jab- 
neel, para terminar no mar. 2O limite veste eta 
o Mediterrâneo e as imediações: Este-é, de 
todos os lados, o território dos.descendentes 
de Judá, conforme seus clãs. é 
- Os calebitas ocupam Hebron.* 3A Ca- 
leb filho de Jefoné, porém, Josué deu uma 
parte: nó meio. dos descendentes de Judá, 
conforme o SENHOR lhe ordenara, isto é, Ca- 
tiat-Arbe, ou seja, Hebron; Arbe era o pai de 
Enac, "Caleb expulsou dali os três filhos de 
Enac: Sesai, Aimã e Tolmai, descendentes 
de Enac. “Dali subiu contra os habitantes 


14,6-14, Lembrança dos acontecimentos narrados em 
Nm 13-14, ' : 
15,1=12. Os territórios ocupados pela tribo de Judá são 
descritos com profusão de detalhes; talvez pela impor- 
tância de Judá: na história posterior. E 

15,13-20. Retomam 14,6-15 e se-repetem quase literal- 
mente em Jz1,11-15.º 

r-Eclo:46,1-3 s: J$ 11,21=-t.]s 10,365; 15,13-19; 
21;1 1s: u.Jz.1;10.—v.2-4: Nm 34,3-5 — x Js 18,18-22 
Y Js 7,26; 18,16-18; 2Sm 17,17. z Ñin 13,225; Jz 1,20. 
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de Dabir 3, outrora chamada de Cariat-Séfer. 
16Disse Caleb: “A quem derrotar Cariat-Sé- 
fer e a capturar, darei minha filha Acsa por 
mulher”. Otoniel filho de Cenez; parente 
de-Caleb, tomou-a; e este lhe deu afilha 
Acsa por mulher. Ora, desde que esta che- 
gou; ele insistiu com ela para que pedisse ao 
pai um terreno. Então ela apeou do jumento 
e Caleb lhe perguntou: “Que desejas?” Ela 
respondeu: “Dá-me um presente! Deste-me 
terra seca. Dá-me também fontes de água”. 
Ele deu-lhe então as fontes de cima e as fon- 
tes de baixo. Esta é a herança da tribo dos 
descendentes de Judá, conforme-seus clãs. 


“ Lugares ocupados por Judá. 22 As cida- 
des dos descendentes: de: Judá: no- extremo 
sul, rumo à fronteira'de Edom, no Negueb, 
são ?: Cabseel; Arad; Jagur, 2Cina, Dimona, 
Adada, 2Cades;-Hasor-Jetnã, “Zif, Telém, 
Balot,” Hasor-Adata; Cariot-Hesron — que'é 
Hasor =: Amam, Sama, Molada, Haser- 
Gada; Hasemon, . Bet-Félet, =*Haser-Sual, 
Betsabeia:-com-suas imediações, Baala, Jim, 
Esem, 2Eltolad;. Cesil, Horma, -*'Siceleg, 
Madrmiana; Sensena, ¥Lebaot, Selim; Ain e 
Remon: ao: todo vinte :e. nove- cidades com 
seus povoados. Na planicie: Estaol, Saraá, 
Asena; “Zanoe; En-Ganim, Tafua, Enaim, 
SJarmut,; Odolam, Soco, -Azeca;: *Saraim, 
Aditaim,:Gedera. e: Gederotaim: catorze -ci- 
dades. com seus povoados. * Sanã, Hadasa, 
Magdol-Gad, *Deleã, Masfa, Jecetel; La- 
quis, Bascat, Eglon, *Quebon, Leemas, Ce- 
tlis, "Gederot, Bet-Dagon, Naama e Mace- 
da: dezesseis cidades com'seus povoados. 
“Lebna, Eter, Asã, #Jefta, Esna, Nesib, “Cei- 
a; Aczib e Maresa: nove cidades com seus 
povoados. “Acaron'com suas vilas e povoa- 
dos: “desde Acaron até ao mar, todas as que 
estão no lado de Azoto, com seus póvoados. 
“Azoto com suasvilas e povoados; Gaza 
com suas vilas e povoados até o rio do Egito 
eo Mediterrâneo com suas imediações. “Na 
serra: Samir, Jeter, Soco, “Dana, Cariat-Sé- 
fer; que: é Dabir, ““Anab,-Estemo, Anim, 
siGósen, Holon'e Gilo: onze cidades com 
seus povoados. “Arab, Duma, Esaã, “Ja- 
num, Bet-Tafua, Afeca, “Hamata,. Cari- 
at-Arbe, que é Hebron, e Sior: nove cidades 
com seus povoados. “Maon,, Carmel, Zif, 
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Jota, “SJezrael, Jucadam, Zanoe, “Acain, 
Gabaá e Tamna: dez cidades com seus povo- 
ados. “Halul, Betsur, Gedor, “Maret, Bet- 
Anote Eltecon: seis cidades com seus povoa- 
dos... (Técua, Efrata, hoje Belém, Fegor; 
Etam, Culon, Tatam, Sores, Carem, Galim, 
Beter e Manaat: onze cidades com seus povoa- 
dos). “Cariat-Baal, que é Cariat-Jarim, e Are- 
ba: duas cidades com seus povoados. “'No de- 
serto: Bet-Arabá, Medin, Sacaca, “Nebsã, Ci- 
dade do Sal e Engadi: seis cidades com seus 
povoados. “Os descendentes de Judá, porém, 
não conseguiram expulsar os jebuseus que ha- 
bitavam em Jerusalém. E por isso que os jebu- 
seus habitam com os descendentes de Judá 
em Jerusalém até o dia de hoje.* 


“4 SA tribo de Efraim. !A herança que 
1 tocou por sorteio àos descendentes 
de José vai desde orio Jordão junto de Jeri- 
có, à leste das águas de Jericó; é 'o-deserto 
que sobe de Jericó pela montanha de Betel; 
2saindo: de- Betel: vat até Luza $; passando 
pela fronteira dos arquitas em Atarot *, *des- 
cë pelo veste até à fronteira dos jafletitas, até 
à fronteira de Bet-Horon de Baixo, eaté Ga- 
zêr, terminando ho mar: “Foi assim que Ma» 
nassés e Efraim, filhos de José; tiveram tam- 
bém a sua-herança. “us Sen o 

SEis o território dos efraimitas, conforme 
seus clãs; a fronteira da sua herança a leste é 
Atarot=Adar até Bet-Horon: de Cima: 4;-%a 
oeste à fronteira Vai em direção ao mar com 
Macmetat ao norte, de onde torna para o les- 
te até Tanat-Silo, passando depois a leste de 
Janioe;"desce desde Janoe-a:Atarot e a.Naa- 
rata; atinge Jericó e termina no Jordão; de 
Tafua a fronteira vai para oeste pelo riacho 
de Caná, terminando.no mar. Esta é a heran- 
ça da tribo dos efraimitas, conforme seus clãs, 
osem contar as cidades reservadas aos efrai- 
mitas no meio da herança dos manasseiítas °: 
todas aquelas cidades com seus póvoados. 


15,63: O'rédator usa uma fonte antiga, segundo à qual os 
jebuseus ainda habitam Jerusalém, que só foi conquista- 
da sob Davi (2Sm.5,6-9; cf. Jz 18.21). férias 

16,23. Os araquitas e os jafletitas são. grupos cananeus 
que não foram submetidos... a tm 
a 15. 10:38—b Nm 20,16; 1Sm 23:14; 1Cr 11,22 e Gn 
28,19; 49,22; Dt 33,13 d Js 18,13. — e Gn 48,14-20. : 
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“Eles, porém, não conseguiram expulsar os 
cananeus que habitavam em Gazer. É por 
isso-que os cananeus habitam no meio de 
Efraim até 0 dia de hoje, mas ficam sujeitos 
a trabalhos forçados.* 


==. A tribo de Manassés. 'Eis a heran- 

1 “ça-que tocou por sorteio à tribo de 
Manassés £, por ser o primogênito de José: A 
Maquir, primogênito de Manassés, pai de 
Galaad, ficou Galaad, e Basã, pois era um 
homem de guerra. 2Também aos outros fi- 
lhos de Manassés coube uma parte, confor- 
me. seus clãs: aos filhos de Abiezer, aos fi- 
lhos de Helec, aos filhos de Esriel, aos filhos 
de Sequem, aos filhos de Héfer, aos filhos.de 
Semida, isto é, os filhos de sexo masculino de 
Manassés filho. de José, conforme seus clãs. h 
'Salfaad filho de Héfer, filho-de Galaad, filho 
de Maquir, filho de Manassés, não teve filhos 
mas só filhas, que se chamavam Maala, Noa; 
Hegla, Melca e Tersa.* “Elas apresentaram 
se ao sacerdote Eleazar, a Josué filho de Nun 
e aos representantes, dizendo: “O SENHOR 
ordenou a'Moisés “dar-nos uma herança no 
meio de nossos irmãos”: Deram-lhe, então, 
conforme a ordem do SENHOR, uma herança 
no meio dos irmãos de seu pai: 

“Deste modo, couberam também dez par- 
tes a Manassés, além' da terra de Galaad é 
Basã, na Transjordânia |, pois as.filhas de 
Manassés receberam uma herança no meio 
de seus filhos, enquanto que a terra de Gala- 
ad ficou para os outros filhos de Manassés. 

TA fronteira de Manassés: vai.desde-Aser 
até Macmetat, a leste de Siquém, indo esta 
fronteira pelo-sul.até aos habitantes da fonte 
de Tafua. Manassés tinha a.terra de Tafua; 
Tafua, porém, embora estivesse no território 
de Manassés, pertencia aos efraimitas. °A 
fronteira desce então até.o. riacho de Caná. 
As cidades, entre as de Manassés, ao sul do 
ribeiro, pertenciam a Efraim. A fronteira de 
Manassés estava ao norte do riacho; termi- 
nando no mar. O mar era o limite de Efraim 
ao sul e de Manassés ao norte. Estavam em 
contato com Aser ao norte e Issacar ao leste; 

“Em Issacar e em Aser-Manassés tinha 
Beitsã i e povoados vizinhos, Jeblaam é po: 
voados vizinhos, os habitantes de Dorae po- 
voados vizinhos, os de Endor e povoados vi- 
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zinhos, os de Tanac e povoados vizinhos, os 
habitantes de Meguido e povoados vizinhos: 
são três outeiros. 

2Os descendentes de Manassés, porém, 
não conseguiram expulsar os habitantes da- 
quelas cidades, e os cananeus persistiram 
em habitar nessa terra. "Quando os israeli- 
tas se tornaram fortes submeteram os cana- 
neus a trabalhos forçados, mas não chega- 
ram à expulsá-los. Beran 


Reclamação dos filhos de José.* “Os 
descendentes de José reclamaram com Jo- 
sué: “Por que nos deste coino herança ape- 
has uma sorte e uma parte- £, sendo nós um 
povo tão numeroso, visto que o SENHOR nos 
abençoou “até - agora?” -SJosué respondeu- 
lhes: “Se-sois'uim povo tão numeroso, subi ao 
bosque 'e-desmatai ali um lugar para' vós na 
terra dos ferezeus e dos réfaitas, uma vez que 
aserra de Efraim é estreita demais para: vós”, 
“Os descendentes:-de José:replicaram: “A 
serra não nos:basta; ainda mais: que todos os 
cananeus. que :habitam: na:terra  do:vále têm 
carros de ferro, tanto os que estão em Betsã e 
povoados vizinhos, como :os-que-estão:no 
vale de Jezrael”. "Josué disse então à família 
de José, a Efraim: ea: Manassés: “Sois um 
povo numeroso e forte: não tereis apenas uma 
parte; “porém a serra será vossa, Embora seja 
um-bosque, cortá-lo-eis; e até às suas extre- 
midades pertencerá todo a vós. Além disso, 
expulsareis os cananeus, ainda que tenham 
carros de ferro e sejam fortes”. 


- Divisão da terra em: Silo:!'Toda a 
18 comunidade dos “israelitas reuniu- 
se em'Silo *, e ali armärdi atenda de reù- 
nião.! A terra lhes fora submetida. Contudo, 


17,3-4.0 pedido mostra à importância de manter diréi- 
tos inalienáveis sobre:as terras recebidas como herança 
(cf. Nm.27,1-11; 36,1-12),. + beb dos 
17,14-18. Grande parte. da Palestina. era, despovoada, 
principalmente a região montanhosa, cheia de bosques. 
18,1. Após Guilgal, Silo é um dos lugares mais impor- 
tantes de reunião das tribos. Aí ficava a tenda de reúnião (cf 
EX 27,21; 33,7), onde era depositada a arca, Anes da época 
monárquica, Silo é um dos santuários principais, centro de 
decisões religiosas;e militares (21,2:22,9.12::1Sm 13): 


fz 1,29; IRs 9,166 Gn41,51; 4620; 48,18: 50,23: Dt 
3,13-h Ni 26,29:32:= is 13,308.) 11-13: JZ 1,278 
k Js 16,4; Gn 49,12-22:- 1 ]s 19,51, 
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dentre os israelitas restavam sete-sibos que 
ainda não haviam recebido sua herança. Jo- 
sué disse então aos israelitas: “Até quando 
esperareis para ir tomar posse da terra que o 
SENHOR Deus de vossos pais vos deu? “Esco- 
lhei três homens de cada tribo, e eu os envia- 
rei. Eles irão percorrer a terra e dela farão um 
mapa dividido por heranças. Depois:voltarão 
a mim. 'Dividirão a terra em sete partes: Judá 
permanecerá no seu território, ao: sul ™, e a 
casa de José no seu, ao norte. “Fazei o mapa 
da terra em sete partes e trazei-o a mim, para 
que eu vos tire a sorte aqui, diante do SENHOR 
nosso Deus. /Os levitas não têm parte alguma 
entre vós ", uma vez que ser sacerdotes do 
SENHOR é a sua parte. Quanto a Gad, Rúben e 
a meia-tribo de Manassés, já receberam na 
Transjordânia. a herança que lhes deu Moi- 
sés, o. servo do SENHOR”. er 
Quando os homens se-dispuseram a par- 
tir, Josué ordenou aos que iam fazer o mapa 
da terra: “Ide percorrer a terra'para fazero 
mapa. Depois voltai amim para que'cu:vos 
tire a sorte diante-do SENHOR, em Silo”. ºOs 
homens: partiram, atravessaram a terra e a 
mapearam-tum livro; cidade por cidade, em 
sete partes. Depois voltaram à Josué, no acam- 
pamento-de-Silo. “Josué tirou-lhes então a 
sotte em Silo, diante do SENHOR: Foi alí que 
Josué distribuiu a terra em partes para os is- 
raelitas. . g rgo 
A tribo de Benjamim. “A sorte saiu 
para a tribo dos benjaminitas, conforme seus 
clãs; O tertitório que lhes coube na sorte fica 
entre os descendentes de Judá e os descen- 
dentes de José. !2Do lado-norte, sua fronteira 
parte do Jordão; sobe ao lado de Jericó para 
o norte °, sobe depois pela montanha na dire- 
ção oeste e termina..no. deserto, . em Bet- 
Áven; dali a fronteira passa por Luza; ao 
lado de Luza — isto é, Betel — em direção ao 
sul, descendo depois até Atarot-Adar pelo 
monte que está ao sul de Bet-Horon de Bai- 
xo.» 4A fronteira dobra então e volta do lado 
oeste para o sul desde.o monte que está dian- 
te de Bet-Horon ao-sul e termina em: Gari- 
at-Baalyisto é, Cariat-larim, cidade dos des- 
cendentes de Judá. Este é o lado ocidental. 
50 lado sul começa em Cariat-larim:-A fron- 
teira segue para o oeste em direção à fonte 
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das águas de Neftoa; !ídepois a fronteira 
desce até à extremidade do monte que está 
frente ao vale de Ben-Enom, ao norte do 
vale dos refaítas; desce o vale de Ben-Enom 
ao lado dos jebuseus para o sul, descendo até 
En-Roguel à; "dobra então para o norte, che- 
ga a En-Sames, de onde sai para o círculo de 
pedras que está diante da subida de Ado- 
mim, e desce até à Pedra de Boen filho de 
Rúben; !'passa depois a Quetef, na encosta 
para o norte, diante da Arabá, e desce para a 
Arabá. 2A fronteira passa depois ao lado de 
Bet-Hogla ao norte, para terminar na penín- 
sula do mar Morto ao norte, na extremidade 
sul do Jordão. Esta é a fronteira sul. No 
lado oriental o Jordão é a fronteira. Esta éa 
herança dos benjaminitas, conforme seus 
clãs, com as fronteiras de todos os lados. 

` Cidades de Benjamim. 2 Estas são as ci- 
dades da tribo dos benjaminitas, conforme 
seus. clãs: Jericó,-Bet-Hogla, Amee-Casis, 
2Bet-Arabá, Samaraim, Betel, 2Avim, Fara, 
Efra, Cafar-Emona, Ofni e Gaba: doze.ci- 
dades.com:seus povoados; Gabaon, Ramá, 
Berot, “Masfa, Cafira; Mosa,” Recém, Jara- 
fel, Tarala, *Sela-Elef, Jebus; que é Jerusa- 
lém, Gabaá e Cariat:- catorze cidades com 
seus povoados. Esta.é.a herança dos benja- 
minitas, conforme seus clãs. 


““A tribo de Simeão. 'Na segunda 
1 vez, a sorte saiu para Simeão, para a 
tribó dos simeonitas, conforme seus clãs. 
Sua herança ficou no méio da herança dos 
descendentes de Judá.* ?Tocou-lhes como 
herança”: Bersabeia, Saba, Molada, “Haset- 
Sual, Bela, Asem, *Eltolad, Betul, Horma, 
SSiceleg, Bet-Marcabot, Haser-Susa, “Bet- 
Lebaot é Saróen: treze cidades com seus po- 
voados: “Ain, Remon, Atar é Asã: quatro ci- 
dades com seus povoados, 'bem como todos 
os povoados que estão ao redor destas cida- 
des, até Baalat-Beer, que é Ramá do Ne- 
gueb: Esta foi a herança da tribo dos simeo- 
nitas, conforme seus clãs. °A herança dos si- 


19;1:A tribo de Simeão foi assimilada à de Judá sob o rei- 
nado: de Davi (1Cr4,31), tazão por que não se. descreve 
seu território. Cf. a lista de cidades de Js 15,21-32. 


mJs15/1-17,18-=nJs 13,833 +0 Js 16, =p Js 16,2-5; 
Gn 28,19.- q.Js 15,78 r-2-8: 1Cr 4,28-33.. 
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meonitas foi tirada da parte dos descenden- 
tes de Judá, pois era demasiado grande para 
eles; é por isso que os simeonitas receberam 
sua herança no meio da herança dos descen- 
dentes de Judá. 


“A tribo de Zabulon. "Na terceira vez, a 
sorte saiu para Zabulon, conforme seus clãs. 
A fronteira da sua herança vai até Sarid, 
sobe pelo oeste até Merala, toca Debaset e 
chega até ao riacho que está na frente de Jec- 
naam. 2De Sarid ela se volta para-o-leste, 
para o nascente do sol, até o limite de Cese- 
let-Tabor, sai na direção de Daberat e sobe a 
Jáfia; "dali continua para o leste, passa por 
Gat-Héfer, Etacasim, continua até Remon e 
dobra na direção de Noa; "depois a fronteira 
contorna pelo norte de Hanaton, para termi- 
nar no vale de Jeftael; "aí estão Catet, Naa- 
lol, Semeron, Jerala e Belém: doze- cidades 
com seus povoados. Esta é a herança dos 
zabulonitas, conforme seus clãs: estas cida- 
des com seus povoados. . 
 “Atribo de Issacar. “Na quarta vez; a'sor- 
te saiu para Issacar, para os descendentes:-de 
Issacar, conforme seus-clãs. "Seu território 
compreende Jezrael, Casalot, Suném, “Ha- 
faraim, Seon, Anaarat, “Daberat, Cesion; Abes, 
Ramet, En-Ganim; En-Hada, Bet-Fases. 
2A fronteira: chega ao Tabor, Seesima, Bet- 
Sames e termina no Jordão: dezesseis cidades 

com seus povoados. “Esta é-a herança dos 
descendentes de Issacar; conforme seus clãs: 
estas cidades com seus povoados: 


“A tribo de Aser: “Na quinta vez, a sorte 
Saiu para a tribo dos aseritas, conforme seus 
clãs. “Seu território compreende Halcat, Cali, 
Beten, Acsaf, “Elmelec, Amaad e Messal; 
sua fronteira oeste toca o Carmelo é orio Lä- 
banat, volta-se para o leste até Bet-Dagon, 
toca Zabulon e o vale de Jeftael, ao norte de 
Bet-Emec e de Nejel, e sai pela esquerda em 
direção a Cabul, Abdon, Roob, Hamon e 
Caná; até a grande Sidônia; “a fronteira vol- 
ta depois para Ramá até à cidade fortificada 
de Tiro; toma então a Hosa, terminando no 
mar; inclui Maaleb, Aczib, “Aco, Afec e Roob: 
vinte e duas cidades com os seus povoados. 
“Esta é à herança da tribo dos descendentes 
de. Aser, conforme seus. clãs: estas cidades 
com os seus povoados. 
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A tribo de Neftali. 32Na sexta vez, a sor- 
te saiu para os descendentes de Neftali, con- 
forme. seus clãs: “sua fronteira vai desde 
Helef e do carvalho de Saananim, Adami- 
Neceb, Jabneel, até Lecum, e termina no rio 
Jordão. “A fronteira volta para'o oeste até 
Aznot-Tabor, de onde passa para Hucoca; 
toca Zabulon ao sul, Aser à oeste e, em Judá, 
o Jordão ao: leste. %As cidades fortificadas 
são: Assedim, Ser, Emat, Recat, Quineret; 
“Edema, Rama, Hasor, ”Cedes, Edrai, En- 
Hasor, Jeron, Magdalel, Horém; BetiAnat 
é Bet-Sames $: dezenove cidades 'com seus 
povoados. “Esta é a herança da tribo dos des- 
cendentes de Neftali, conforme seus clãs: as 
cidades com seus povoados.' 


, A tribo de Dã. “Na sétima vez, a sorte 
saiu para a. tribo dos danitas; conforme seus 
clãs. “O território da sua herança compréen- 
de Saraá, Estaol, Ir-Sames, “Salebim, Aia- 
lon; Jetela, “Elon, Tamna, Acaron, “Eltece, 
Gebeton, Baalat, “Jud, Benê-Barac,: Gat- 
Remon, “as águas do. Jarcon é. do -Racon, 
com o território que está diante de Jope. “O 
território.dos danitas, contudo, saíra peque- 
no. Então.os danitas subiram para: guerrear 
contra Lesem- e: a tomaram,. passando-a ao 
fio da espada. Apossarame-se dela e aí habi- 
taram, dando-lhe o nome de Dã; conforme.o 
nome de Dã, seu pai.* Esta foi a herança da 
tribo dos danitas, conforme seus clãs: estas 
cidades com seus povoados. avioes 


“E assim terminaram de repartir à terra em 
herança, conforme seus. territórios: Depois os 
israelitas deram a Josué filho de Nun uma he- 
rança no-meio deles: ºConformea ordem: do 
SENHOR, deram-lhe. a; cidade. que. ele pedira, 
Tamnat-Saraá, na montanha de Efraim. Ele re- 
construiu a cidade:e ali se estabeleceu, 


“São estas as-heranças que 6 sacerdote 
Eleazar e Josué filho: de Nun, junto com os 
chefes de família dastribos dos israelitas; re- 
pártiram, tirando a sorte em Silo, diante do 
SENHOR, na porta da tenda de reunião: E as- 
sim terminaram:derepartir a terra. 


19,47. Acontecimentos narrados em Jz 17-18. 
s Jz 1,33. Ê 


JOSUÉ 20-21 
Cidades de refúgio.* !€:SENHOR 

2 O disse a Josué: 2“Fala aos israelitas: 
Estabelecei-para vós cidades de refúgio de 
que vos falei por meio de Moisés !; ‘para que 
possa fugir para ali o homicida que tiver ma- 
tado: alguém por engano ou sem querer; elas 
servirão para vós de refúgio contra o vinga- 
dor do sangue.* “O homicida poderá fugir 
para uma destas cidades e, postando-se junto 
à entrada da porta da cidade, expor o caso 
aos anciãos daquela cidade; estes o acolhe- 
rão consigo na cidade e lhe darão um lugar 
para que habite com eles. “Se o vingador do 
sangue. o perseguir, eles não poderão entre- 
gar-lhe o homicida, pois, foi sem querer que 
matou o próximo, e.não porque antes. o ti- 
vesse odiado. ‘Ele se estabelecerá naquela 

cidade até comparecer pará O julgamento di- 
ante da comunidade, até à morte do sumo sa- 
cerdote que estiver em função naqueles dias. 
Depois disso-o hómicida poderá retornar; 
voltando para sua cidade e sua casa, para a 
cidade de onde fugiu”. : 

“TEles consapraram então Cedéis nã Gali- 
Teia, na serra de Neftali, Siquém nä serra dè 
Efraim e Cätiat-Arbe; que é Hebron, na ser- 
ra de Judá: Na Transj ordânria, à leste de Je- 
ricó, separaram. Bosor, no deserto; no pla- 
nalto da tribo de: Rúben; Ramot de Galaad, 
naitribo de Gàd, e Golã em Basã, na tribo de 
Manassés.” Foram estas as' cidades designa- 
das para todos os israelitas e pata o estrangeiro 
que estivesse vivendo entre eles, a fim'de que 
nelas pudesse refugiar-se todo aquele que ma- 
tou involuntariamente; deste modo não morre- 
ria pela mão do vingador do sangue antes de 
ter  comperecido, diante da comunidade. 


“Cidades levíticas. 'Os chefes de fa- 
milia de Levi * apresentaram-se ao 
sacerdote Eleazar, a Josué filho de Nun'e aos 
chefes: de família das tribos dos israelitas >, 
2em Silo, na terra de Canaã, ethes disseram: 
“O SENHOR ordenou; por meio de Moisés, que 
nos fossem dadas cidades pata-habitar, junto 
com 'seus arredores.para nossos rebanhos” > 
3Conforme-a-ordem: do: SENHOR; os: israelitas 
deram de sua herança para os levitas as se- 
guintes cidades junto com seus arredores: 
4A sorte saiu para os clãs dos caatitas. 
Assim, os descendentes do sacerdote Aarão, 
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dentre os levitas, receberam por sorteio treze 
cidades da tribo “de Judá, da tribo de Simeão 
e da tribo de Benjamim. “Os outros'descen- 
dentes de Caat receberam por sorteio dez ci- 
dades dos clãs da tribo de Efraim; da tribo de 
Dã e da meia-tribo de Manassés. *Os des- 
cendentes de Gérson receberam por sorteio 
treze cidades.em.Basã dos clãs da tribo de 
Issacar, da tribo-de. Neftali.e da meia-tribo 
de Manassés. 7Os descendentes de Merari; 
conforme seus clãs, receberam doze cidades 
da tribo de Rúben, da tribo de Gad e da tribo 
de-Zabulon. ŝOs israelitas deram aos levitas 
estas cidades junto com os arredores tirando 
a sorte, conforme. o SENHOR ardenata por 
meio de Moisés: 


Parte dos caatitas. Da ibô dos descen- 
dêntés de Judá e da tribo dos descendentes 
de Simeão; eles deram as seguintes cidades 
que vão ser designadas pelos nomes *: para 
os descendentes de Aarão, pertencentes aos 
clãs dos caatitas, dentre os Jevitas = porquan- 
tona primeira vez'a sorte saiu para-eles — 
Uderam Cariat-Arbe; que é Hebron; na serra 
de Judá; com'os arredores que a-cercam = 
Arbe era o pai de-Enac. 2O campo da cidade 
com: seus- povoados, porém, deram-nos 
como propriedade a Caleb filho de Jefons.» 
3Como-cidades de refúgio. para o homicida 
deram aos descendentes do .sacerdote-Aa- 
tão: Hebron com os arredores; Lebna:com.os 
arredores, !*Jeter com'os arredores, Estemo 
com os arredores, Holon com os arredores, 
Dabir com os arredores, !ºAin com os arre- 
dores, Jetacom os arredores, Bet-Sames com 
os arredores: nove cidades dessas duas tri- 
bos. “Da tribo. de Benjamim: Gabaon com 
os arredores, Gaba com os arredores, Ana- 
totcom os arredores, Almon com os arredo- 


20,1-9, O capítulo descreve a aplicação da lei de asilo: 
20,3. Ò vingador do sangue: veja Nm 35,12 e nota. 
21,1-45. À tribó de Levi não recebeu um território entre 
as tribos (13,14:33), mas: apenas a residência em algumas 
cidades é os direitos sobre òs pastos vizinhos (Nm 35,1-8): 
Sobre a divisão da tribo em clãs dos caatitas, gersonitas e 
meraritas, cf.. Nm 3-4..0 capítulo é provavelmente um 
acréscimo feito em época pós-exílica (cf. 1Cr 6). 


t Ex 21,13: Nm 35,6-14; Dt 4,41s; 19,2.9- u Nm 
35, 12.248 v]s 15,13; 19,37; 21,21 x Js 21,27. 365 — 
y Ex 6,16-19; Nm 3,17-20- z Nm 35,2 a919: r 
6,54-60.— b Js 14,14; 15,13. 


$ 
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res: quatro cidades. "Total das cidades-dos 
sacerdotes, descendentes de Aarão: treze ci- 
dades com os arredores. - 

VOs clãs levíticos dos outros filhos. de 
Caat receberam por sorteio cidades da tribo 


de Efraim. 2!Como cidades de refúgio para . 


o homicida-deram-lhes: Siquém com os ar- 
redotes-na serra de Efraim, Gazer com os ar- 
redores, 2Cibsaim com: os arredores, Bet- 
Horon com os arredores: quatro cidades. 2Da 
tribo de Dã: Eltece com os arredores, Gebe- 
ton com os arredores, *Aialon com os arre- 
dores, Gat-Remon com os arredores: quatro 
cidades. Da meia-tribo-de Manassés: Ta- 
nac comos arredores, Jeblaam com os arre- 
dores: duas cidades.2Total: dez:cidades com 
E arredores para os clãs dos outros ao de 
aat: Bi 


Parte dos desdiideites" de Gérson: a 
ZAos descendentes de Gérson, dos clãs levi- 
ticos, deram como cidades de refúgio pata O 
homicida na meia-tribo de Manassés: Golã 
em Basã com os arredores e Beesterá com os 
arredores: duas cidades. Da tribo de Issacar: 
Cesion com os arredores, Daberat com os är- 
redores, DJarmut com os arredores, En-Ganim 
com os átredores: quátro cidades. “Da tribo de 
Aser: Masal comi os arredores, Abdon com os 
arredores, *'Helcat com os arredores, Roob 
com os arredores: quatro cidades. Da tribo de 
Neftali, deram como cidades de refúgio pará o 
homicida; Cedes: na Galileia com os arredores, 
Hamot- Dor com os arredores; Cartă com: os 
arredores: três cidades: Total das cidades 
dos gersonitas, conforme seus clãs: treze ci- 
dades com os arredores. 


Parte dos descendentes de Merari.: 

“Aos outros levitas, dos clãs dos descenden- 
tes de Merari, deram daparte da tribo de Za- 
bulon: Jecnaam com.os arredores, Carta. com 
os arredores, ° Demná. com os arredores, Na- 
alol com os “arredores: quatro. cidades. “Da 
tribo de Rúben: Bosor com os arredores, 

Jasa com os arredores, *'Cedimot:com os: ar- 
redores, Mefaat com'os arredores: quatro ci- 
dades. Da tribo de Gäd deram como cida- 
des de refúgio- para. o:homicida:: Ramot-de 


“Galaad'comos arredores, Maanaim com.os 


arredores, “Hesebon com ös; arredores, Ja- 


1Cr 6,77-81> 
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zer com os arredores. Total destas cidades: 
quatro. “Total. das cidades que tocaram por 
sorteio aos outros descendentes de Merari, 
conforme seus clãs, que pertenciam aos clãs 
dos levitas: doze cidades. ; 

“Total das cidades levíticas*no meio da 
propriedade dos israelitas: quarenta e. oito 
cidades-com os arredores. “Cada uma destas 
cidades incluía os arredores: assim aconte- 
cia com todas estas cidades. ; 


Final da partilha. “Deste modo; o SE- 
NHOR deu a Israel toda a terra que jurara dar 
a seus pais.s Elés tomaram posse e nela se 
estabeleceram: “O SENHOR lhes concedeu 
Tepouso de todos os lados, conforme tudo'o 
que havia jurado a seus pais. Nenhum dos 
inimigos conseguiu resistir-lhes: o SENHOR 
lhesentregou todos os inimigos. “Nenhuma 
coisa falhou detodas:as boas palávras:que:o 
SENHOR: falara à-casa a Israeli Toda; se 
aopa g E8 


ST FIM DAS VIDA DE JOSUÉ 

2 Volta- das tribos transjordânicas. x 

> “Então Josué, chamou os rubenitas, 
os gaditas e a meia-tribo de Manassés 2e dis- 
se-lhes ': “Observastes tudo quanto. vos or- 
denou Moisés, o servo do SENHOR, e a mim 
também obedecestes em tudo quanto vos or- 
denei. Não abandonastes vossos irmãos du- 
rante longo tempo até o dia de hoje: cuidas- 
tes de observar os mandamentos do: SENHOR 
vosso Deus. “Pois bem, 0 SENHOR vosso 
Deus concedeu tepouso aos vossos irmãos, 
conforme lhes prometera. Agora podeis ir de 
volta às vossas tendas *, para a terra de vòs- 


sa propriédade; que Moisés, o-servo do SE- 
NHOR; vos deu na Transjordânia. “Apenas 


tende muito cuidado de pôr em prática o 


o ea Tei o vos ‘Oroenon Moi- 


22,1-8. Após auxiliarem na 'conquista' sda Cisjordânia, a 
pedido de Josué (1,12-18), as:tribos transjordânicas são 
despedidas para seu território. 


;22,4.1r para as tendas: expressão nômade equivalente a 


“voltar para casa” (Rs 12,16). 


€ 20-26: 1Cr 6,66-70. d 27-33; 1Cr6,71- 76-€ 34-38: 

E Nm 35,7 g Gù 12,7; 13,15; 15,18; 

E 284.13 hJs23, l4si]s 1,165; Nim 32,205; Di 
goi 
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sés, © servo: do SENHOR: amai.2 SENHOR 
vosso-Deus j; andai em todos os sèus cami- 
nhos; observai seus mandamentos, apegai- 
vos aele; servi-o com todo o vosso coração e 
com toda a vossa alma”. “Então Josué os 
abençoou: os despediu. E eles se foram pa- 
ra as tendas. 

"Moisés havia dado terras em Basã paraa 
metade da tribo de Manassés & à outra meta- 
de da tribo Josué deu terras junto com seus 
irmãos, no oeste, na Cisjordânia. Josué tam- 
bém os despediu para as tendas, abenço- 
ou-os, ĉe disse-lhes: “Voltai para vossas ten- 
das com grandes riquezas e rebanhos nume- 
rosos, com prata e ouro, com bronze, ferro e 
roupas em quantidade. Reparti com vossos 
irmãos o despojo dos vossos inimigos”. l 


O altar junto ao Jordão. Então volta- 
ramos rubenitas, os. gaditas e a meia-tribo 
de Manassés: Deixaram os. israelitas em Si- 
lo, na terra de Canaã, para se dirigirem à ter- 
ra de Galaad, terra de sua propriedade, cuja 
posse: “receberam - conforme. a ordem do 
SENHOR por meio de Moisés.” "Chegando à 
região do Jordão, na terra de Canaã, os tube- 
pitas, os gaditas e a meia-tribo de Manassés 
edificaram ali um altar junto ao Jordão, um 
altar grande, bem visível. 

NOs israelitas ouviram dizer ": “Eis que 
os rúbenitas, os gaditas e a meia-tribo de 
Manassés edificaram. um altar diante da ter- 
ra de Canaã, na região do Jordão, do lado 
oposto dos israelitas”. “Quando os israelitas 
ouviram isso, reuniram toda a comunidade 
em Silo, à fim de marchar para a guerra con- 
tra eles. `` 


Reação da comunidade. POs israelitas 
“enviaram aos rubenitas, aos gaditas e à meia- 
tribo de Manassés, na terra de Galaad, Fineias, 
filho do. sacerdote Eleazar °, junto. com dez 
chefes, um chefe por família de todas as tribos 
de Israel, cada.um deles sendo o cabeça de sua 
família patriarcal entre os milhares' de Israel. 
Eles foram até os rúbenitas, os gaditas e a 
mejaitribo de Manassés na terra de Galaad 
para conversar com eles. E disseram:- 

is“ Assim fala toda à comunidade do SE- 
NHOR: Que infidelidade * é esta que come- 
testes contra o Deus de Israel, deixando-hoje 
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de seguir o SENHOR, edificando-vos um al- 
tar, revoltando-vos hoje contra o SENHOR? 
Acaso não nos basta o pecado de Fegor, de 
que ainda não estamos purificados até o dia 
de hoje, visto que houve uma praga na co- 
munidade do SENHOR? ? 18Vós também es- 
tais hoje voltando as costas para o SENHOR! 
E por vos revoltardes hóje contra o SENHOR, 
amanhã ele ficará irado contra toda a comu- 
nidade de Israel. 

"Se a terra que vos coube em proprieda- 
de está impura, passai para a terra da proprie- 
dade do SENHOR, onde se encontra a moradia 
do SENHOR; é tomai uma propriedade em 
nosso meio. Porém, não vos revolteis contra 
o SENHOR, nem vos revolteis contra nós, edi- 
ficando-vos um altar além do altar oficial do 
SENHOR nosso Deus. ?Quando Acã filho: de 
Zaré 3 cometeu uma infidelidade no tocante 
às coisas consagradas ao extermínio, não foi 
sobre toda a comunidade de Israel que veio a 
ira? Aquele homem não foi o único a perecer 
por causa da sua iniquidade”. 


Explicação das tribos. Os rubenitas, 
os gaditas e a meia-tribo de Manassés res- 
ponderam aos chefes dos milhares de Israel: 

240. SENHOR Deus dos.--deuses, 0 SE- 

NHOR Deus dos deuses bem o sabe, e Israel 
também o saberá! Se houve uma revolta ou 
infidelidade contra o SENHOR, que ele hoje 
mesmo nos castigue! . 
"... 2Se edificamos um altar para voltar as cos- 
tas do SENHOR, para nele oferecer holocaus- 
tos, apresentar ofertas e fazer sacrifícios de 
comunhão, que o SENHOR nos peça contas! 

“Pelo contrário! Nós o fizemos com esta 
preocupação: amanhã vossos filhos talvez di- 
gam aos nossos: *O que tendes em comum 
com'o SENHOR Deus de Israel? O SENHOR 
pôs o Jordão como fronteira entre nós € vós, 
rubenitas e gaditas: Não tendes parte alguma 
com-ó SENHOR!” Deste modo vossos filhos 
afastariam nossos filhos do culto do SENHOR. 


22,16. A'infidelidade é julgada a partir de Dt 12,5, lei tardia, 
talvez do tempo de Ezequias-ou Josias, que legitima apenas 
Jerusalém como lugar do culto (2Rs 18,3-4; 23,4-20.27). 


j Dt 6,58:17; 10,12; LEE k Js 17,5 = ENm31,27-m]s 
18,1; Nm 32,1.26.29.= n:11-15::Dt'13,13-15 — 0: Ex 
6,25; Eclo-45,28—- p Nm 25,35; Dt4,3=q Js7,15.. 
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“Então pensamos: “Precisamos edificar 
este altar, não para holocaustos nem para sa- 
crifícios, mas como testemunho entre nós e 
vós, e entre nossos descendentes, de que 
continuaremos-a realizar o serviço do SE- 
NHOR- perante a sua presença, com nossos 
holocaustos e com nossos-sacrifícios de co- 
munhão”. Que vossos filhos amanhã não ve- 
nham dizer aos nossos: “Não tendes parte al- 
guma com o SENHOR!” "28Pensamos, portan- 
to: “Caso amanhã digam algo a nós e aos 
nossos descendentes, explicaremos: Vede à 
forma desse altar do SENHOR que nossos 
pais fizeram; não é para holocaustos, nem 
para sacrifícios, mas apenas um testemunho 
entre nós e vós”. 

”Demodo: algum queremos revoltar-nos 
contra o SENHOR: ou lhe: voltarmos: hoje:as 
costas, edificando um-altar para oferecer ho- 
locaustos, apresentar ofertas e sacrifícios de 
comunhão; fora:do: altar do SENHOR:nosso 
Deus, que está na frente-da sua moradia”. 


O acordo entre -as tribos. Quando o 
sacerdote Fineias, os chefes da: comunidade 
e os chefes de milhares de Israel que esta- 
vam com ele ouviram as explicações dos ru- 
benitas; dos gaditas e dos manasseítas, de= 
ram-se por satisfeitos: Então Fineias, filho 
do sacerdote: Eleazar, disse: aos tubenitas, 
aos gaditas e aos manasseitas: “Hoje sabe- 
mos que 0 SENHOR está no meio de nós; por- 
quanto não cometestes esta infidelidade con- 
tra o SENHOR. Deste modo, livrastes os isra- 
elitas da mão do SENHOR”. 

2Fineijas, filho do sacerdote Eleazar, e òs 
chefes deixaram os rubenitas e os gaditas, vol- 
taram 'da terra de Galaad paraa terra de'Canaã, 
para'junto dos israelitas, ë os informaram de 
tudo. *Os israelitas deram-se por satisfeitos 
e deram graças a Deus. Ninguém mais falou 
em marchar para a guerra contra eles, para des- 
trúir a terra em que os rubenitas'e os gaditas 
habitavam. **Por isso os rubénitas é os gaditas 
chamaram ao altar: “Ele.é testemunho entre 
nós de que o SENHOR é Deus”. 


sou-se muito tempo desde que ó 
concedera a Israel repouso de todos 
É inimigos ao redor. Josué, já velho: e com 


Za. “Último discurso de Josué. * Pás: 
OR 


JOSUÉ 22-23 


idade avançada, convocou todo Israel, seus 
anciãos, seus chefes, seus juízes e seus che- 
fes de turma, e lhes disse: “Já estou velho e 
com idade avançada. Quanto a vós, tendes 
visto tudo quanto o SENHOR vosso Deus fez 


-a estas nações por vossa causa, pois foi o 


SENHOR vosso Deus quem combateu por 
vós. *Vede: sorteei como herança para vos- 
sas tribos estas nações que restam, junta- 
mente com todas as nações que eliminei, 
desde o rio Jordão até ao Mediterrâneo, no 
ocidente. “O. SENHOR vosso Deus as afasta- 
rá de vós e as expulsará de vossa frente, para 
que possais tomar posse da sua terra, confor- 
me ọ SENHOR vosso Deus vos prometeu. 

“Sede, portanto, fortes pará cuidar de pôr 
em prática tudo o que está escrito no livro da 
Lei de Moisés, a fim de'que não vos desvieis 
nem para a direita nem pará a esquerda; Ta 
fim de que não vos mistureis com estas na- 
ções que restaram entre vós. Não vos lëm- 
breis do nome-dos' seus deuses, nem façais 
jurar por eles, nem os'sirvais, nem vos pios- 
treis à sua frente*Pelo contrário, aderi ao 
SENHOR vosso Deus; como fizestes até o dia 
de hoje, “pois:o SENHOR expulsou: da-vossa 
frente grandes e fortes nações. Quanto a vós; 
ninguém vos- pôde resistir até.o dia-de hoje, 
vUm:só homem dentre vós perseguirá a ñil; 
pois o SENHOR vosso Deus-é quem combate 
por vós, conforme vos prometeu." Portán- 
to, cuidai bem de vós mesmos, para amardes 
o SENHOR vosso Deus: 


- RTodavia; se dele vos desvios ë ide 
rirdes à estas nações que restam entre vós, se 
contrairdes matrimônios com elas, se com 
elas vos misturardes e elas convosco Y; sabei 
com certeza que o SENHOR vosso Deus não 
continuará a: expulsar estas nações da vossa 
frente; elas serão como um laço e armadilha, 
açoite para vossas costas e espinho para vos- 


23,1-16, O discurso de despedida de Josué continua em 
Jz 2,6-9 e pertence ao mesmo gênero que os de Moisés 
(Dt 31), Samuel (1Sm 12), Davi (IRs 2,1-9), Tais com- 
posições têm a ftinção de recapitular os fatos passados e 
abrir as perspectivas do futuro. Os temas e 6 estilo'do Dt 
pervadem todo o discurso que é, provavelmente, obra:do 
redator exílico. ; 


£ Dt 12,5s.17$— s Js 13,2-7;-142; 18,10; SF 78;55—t Dt 
7,22-24—u Ex 14,14; Lv 26,8; Dt 3,22- v Ex:34,16; Dt 73... 


JOSUÉ 23-24 


sos olhos; até que desapareçais dests-boa ter- 
ra-que o SENHOR vosso Deus vos deu. 

14Vede: sigo hoje o destino de todos os da 
terra: Reconhecei de todo o vosso coração e 
de toda a vossa alma que nem uma só coisa fa- 
lhou de todas as boas palavras que o SENHOR 
vosso Deus falara a-vosso respeito. Todas së 
cumpriram para vós, nenhuma falhou. 

“YPois bem! Assim como se cumpriram 
para vós todas estas boas coisas que o SE- 
NHOR vos prometera, assim também o SE- 
NHOR cumprirá contra vós todas as ameaças, 
até que vos faça desaparecer desta boa terra 
que vos deu o SENHOR vosso Deus.*.- 

Se violardes a aliança que o SENHOR 
vosso Deús vos ordenou, e fordes servir a 
outros deuses e vos prostrardes à frente de- 
les, então a ira do SENHOR se acenderá con- 
tra vós € logo desaparecereis da boa terra 
que ele vos deu”. 


A aliança em Siquém. *IJosuéteu- 
2 niu todas:as:tribos de Israel em:Si- 
quém.*:Convocou os-ariciãos-de: Israel; os 
chefes; os juízes, os chefes de-turma, e eles 
se apresentaram diante de.Deus: 2Então: Jo- 
sué disse: a todo.o:povo:.“Assim diz o SE- 
NHOR Deus de Israel: No-outro lado-do-rio 
Eufrates habitavam outrora vossos pais; Ta- 
ré, pai de-Abraão e de Nacor, e-serviam.a 
outros deuses: “Eu; porém, tomei o vosso pai 
Abraão do outro.lado do'rio Eufrates é o-fiz 
percorrer toda a terra.de Canaã >; multipli- 
quei sua. descendência e, lhe dei Isaac. “A 
Isaac dei Jacó,e Esaú. A Esaú dei a serra de 
Seir como propriedade, enquanto. Jacó.e os 
filhos desceram para: o Egito. “Então enviei 
Moisés.e Aarão, e feri o Egito como que fiz 
no-meio dele; depois os libertei de lá.» SLi- 
bertei, portanto, os. vossos pais do Egito, e 
assim. chegastes ao mar; os egípcios perse- 
guiram vossos pais com carros e cavaleiros 
até ao mar: Vermelho.eE, quando vossos 
pais clamaram, 'o'SENHOR pôs uma nuvem 
escura entre vós. é Os egipcios; depois trouxe 
o-mar sobre: estes-e os cobriu.; Vistes- com 
vossos próprios olhos:o que eu fiz. no Egito. 
Então ficastes no deserto por muito tempo. 
SA seguir eu vos trouxe à terra dos amorreus 
que viviam ña Transjordânia: Eles guerrea- 
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ram contra vós, mas eu os entreguei em vos- 
sas mãos, e tomastes posse da sua terra, pois 
eu.os aniquilei da vossa frente: “Depois le- 
vantou-se Balac filho de Sefor, rei de Moab, 
e guerreou contra Israel; mandou: chamar 
Balaão filho de Beor, para que vos amaldi- 
çoasse.º Eu, porém, não quis ouvira Ba- 
laão: ele teve que -vos abençoar. E assim eu 
vos livrei de sua mão. 

HA seguir atravessastes O rio Jordão, che- 
gando a Jericó. Os habitantes de Jericó guer- 
rearam contra vós — os amorreus, os fere- 
zeus, os cananeus, os hititas, os gergeseus, 
os heveus e os jebuseus: Eu, porém, os en- 
treguei em vossas mãos: 2Enviei à vossa 
frente vespões que os expulsaram da vossa 
presença; bem como aos dois reis amorreus, 
eisso-não:com a'tua'espada, nem com o teu 
arco. $Eu vos deiumaterra em-que não tra- 
balhastes, cidades que não “construístes, e 
nelas habitais; comeis das vinhas-e dos: oli- 
vais que não plantastes. Bt putas atm dei 


“Agora; portanto, temei ao: SENHOR e 
servi-o:com- integridade e fidelidade.'; jogai 
fora-os:deuses que vossos pais serviram-no 
outro lado do rio Eufrates e no Egito; e servi 
ao: SENHOR. - E Contudo, se vos parece: mal 
servir ao SENHOR; éscolhei-hoje a quem ireis 
servir i:'ou aos deuses a quem serviram-vos- 


24,1-28. Assim como Moisés, antes de morrer, renovou 
a aliança em Moab, na Transjordânia (Dt 29-30), Josué, 
ântes'de morrer, renova a aliança em Siquém, na Cisjor- 
dânia, selando a conquista 'é o estabelecimento-das tri- 
bos na Terra Prometida. A redação do capítulo é exílica, 
mas serve-se de uma tradição antiga. A fé em Javé (= 
SENHOR)'é proposta a grupos que não participaram do 
êxodo“e'da aliança no Sinai; talvez sejam às tribos do 
norte: que; através deste pacto; tornam-se parteidorpovo 
de Deus, O valor do capítulo está na clareza com que ele 
retrata a estrutura de uma cerimônia de renovação da ali 
ança: 1) Convocação (v. 1); 2) Histórico dos benefícios 
de Deus em favor do povo (v.2-13); 3) Diálogo de Josué 
com opovo, com a rejeição daidolatria e a aceitação for- 
mal da aliança (v. 14-24); 4) Rito de conclusão da alian- 
ça (V. 25-27); 5) Despedida Q. 28). 

24,1. Siquém é lugar de reunião das tribos (IRs 12), com 
longa importante história (Gn 12 168; 33,18-20; 35,2-4). 


xLv26,14-39; Dt 28,15-68 = y Gn 11,26.31;31,53— 
zGn 12:1;At7,2-4- a Gn 25,24-26; 36,8: 46,1 b Ex 
3,10; 7,14-12,30- e Ex 123751; 149--d Nm 
21,21-35-e Nm 22,2-5. Nm 23,1-24,25. = g Js 11,20; 
Ex 2328; Dt 7,20. h DÈ6,10s— Dt 10,12;18m 7,3; 
1224; Dt 20.15-19. 
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sos pais no outro lado do rio Eufrates, ou aos 
deuses dos amorreus, em cuja terra habitais. 
Quanto a mim e à minha família, nós servi- 
remos ao SENHOR”. 

16Ọ povo então respondeu: “Longé de nós 
abandonarmos o SENHOR para sétvir-a ou- 
tros deuses; "porque foi o SENHOR nosso 
Deus que nos fez subir, a nós e aos nossos pais, 
da tèrra do Egito, da casa da escravidão. Foi 
ele que realizou estes grandes sinais aos nos- 
sos olhos, guardou-nos em todo o caminho 
que percorremos € entre todos.os povos atra- 
vés dos quais passamos. 180, SENHOR expul- 
sou da nossa. frente todos- estes: povos, como 
também os amorreus que habitavam a terra. 
Portanto, nós também serviremos ao SENHOR, 
pois ele é nosso-Deus”. 

“Então Josué disse-ao povo: “Não podeis 
servir ao' SENHOR; porque"ele é úm Deus 
santo, um Deus ciumento “Ele não vai tole- 
rår vossas transgressões, nem vossos peca- 
dos: “Se abandonardes o SENHOR pata ser- 
vir aos deuses dos estrangeiros, elé se volta- 
rá'contra vós- e, após ter-vos tratado bem, ele 
vos maltratará e vos aniguilará”. 

“DO povo respondeu a Josué: “Não! É ao 
SENHOR que iremos. servir”. 2Josué. disse 
então ao povo: “Sois testemunhas contra vós 
mesmos de que escolhestes o SENHOR para o 
servir”; Eles responderam: “Nós-o-somos!” 

= “Pois bem! — continuou Josué ~ Agora 
jogai fora-do: vosso meio os deuses 'dos;es- 
trangeiros e inclinat o vosso coração ao: SE- 
NHOR-Deus de Israel”. “O povo disse a Jo- 
sué: “Serviremos ao SENHOR nosso Deus, e 
à sua voz obedeceremos”. 

Naquele dia Josué fez uma aliança para 
o povo e lhe fixou um estatuto e um direito 
em Siquém: Josué estreveu estas palavras 
no livro da Lei de Deus. A seguir tomou uma 


JOSUÉ 24 


grande pedra e a erigiu ali, debaixo do car- 
valho que está no santuário do SENHOR.! 
“Então Josué disse a todo o povo: “Eis que 
esta pedra servirá como testemunha contra 
nós ™, pois ela ouviu todas as palavras que o 


. SENHOR nos falou; ela será uma testemunha 


contra vós, para que 'não renegueis vosso 
Deus”. “E-Josué despediu.o povo, cada um 
para sua herança: no 


Morte de Josué.* “Depois desses acon- 
tecimentos, Josué filho. de Nun, servo do 
SENHOR *, faleceu com a idade de cento e 
dez anos.” “Sepultaram-no na região da sua 
própria herança, em Tamnat-Sare, que está 
na região montanhosa de Efraim, ao norte do 
monte Gaás. *!Israel serviu ao: SENHOR du- 
rante avida-toda de Josué e diurante-a vida 
toda'dos anciãos que sobreviveram a Josüée 
que haviam: conhecido toda a obra que o 
SENHOR tinha realizado em favor de Israel. 

“Quanto aos ossos de José, que os isrãe- 
litas haviam trazido do Egito º, foram enterra- 
dos em Siquém, na parte do campo que Jacó 
havia. comprado-dos filhos-de -Hemor, pai de 
Siquém, por cem tnoedas:de-prata;-e que; se 
tomara herança dos descendentes de José. 

“Depois faleceu também Eleazar filho de 
Aarão. Sepultaram-no em Gabaá, cidade que 
pertencia ao seu filho Fincias”, a qual lhe fora 
dada ha região montanhosa de Efraim, 


24;29-33: Moisés e Aarão Morrer antes dê altavessar o 
Jordão. Josué 6 Eleazar, seus-sucessores; morrem na Ter- 
ra Prometida. O traslado dos ossos deJ osé; do Egito para 
a Terra, marca o. ápice de todo o movimento; iniciado 
com. o êxodo. (Ex. 13,19). Está'finalmente cumprida a 
promessa feita aos patriarcas (Gn.,50,24-25). 

24,29. Josué, antes ministro de Moisés, recebe agora o ti- 
tulo de servo do SENHOR, como o próprio Moisés (1,1). 


K Ex 20,5; 23,21; 34,14; Lv 19,21 Gn 28,18; 31,45; Jz 
9,6 m Gn 31:48.52; Dt 3119-2126 n 29-31: Jz 
2,7:90Gn 33,19: 50,24; Ex 13,19. p 18 22,13. 


O segundo dos assim chamados livros his- 
tóricos recebeu o nome de “Juízes” em razão 
do conteúdo. O período de que trata, entréa 
morte de Josué (1200 aC) e o início da mo- 
narquia (1020 aC), é marcado pela ação de 
uma série de personagens dos quais se diz que 
“julgaram” ou “salvaram” Israel. Esta termi- 
nologia serviu para se distinguir entre juízes 
maiores (Otoniel, Aod, Barac, Gedeão, Jefié e 
Sansão) e juizes menores (Samgar, Tola, Jair, 
Abesã, Elon e Abdon). 

Os juízes maiores são, em geral, carismá- 
ticos, isto. é, movidos pelo espírito de Deus, 
que os leva-a salvar Israel de alguma opres- 
são. Jefté, porém, exerceu a função de salva- 
dor.e de juiz, ou governante. A eles o livro de- 
dica grande parte das narrativas épicas. Os jui- 
zes menores, mencionados apenas brevemente 
(10,1-5; 12,8-15), são antes de tudo adminis- 
tradores da justiça ou governantes. Estes pa- 
recem ter exercido a função de maneira conti- 
nua, enquanto-as judicaturas dos juízes maio- 
res. são interrompidas por periodos de-opres- 
são: Apesar: das expressões redacionais “foi 
Juiz de Israel” ou “salvou Israel”, a atividade dos 
grandes e pequenos juizes se restringiu na prá- 
tica a uma ou mais tribos de Israel. 

-O livro descreve inicialmente (1,1—2,5) uma 
situação histórica que contrasta com aquela 
do livro de Josué. A conquista, longe de con- 
cluida, está ainda por ser feita. Numa segunda 
introdução: (2,6-3,6) o autor deuteronomista 
expôesua visão histórico=teológica do período 
dos juízes, válida também para os livros de Sa- 
muel-e-dos Reis: Merece destaque o esquema 
pragmático, que se repete ciclicamente, em qua- 


` LA LENTA CONQUISTA DE CANAÃ 


As campanhas das tribos.” Depois 
da morte de Josué ", os israelitas con- 
sultaram o SENHOR *, perguntando: “Quem 
de nós subirá primeiro para combater os ca- 


1,1-36. A conquista de Canaã, no livro de Josué, é apre- 
sentada de modo idealizado, como se Josué a tivesse con- 
cluído. A descrição de Jz 1 corresponde melhor aos fatos 
históricos. A conquista foi lenta e gradual e se prolon- 
gou por todo o período dos juízes. Este capítulo quer 
mostrar o contraste entre a situação anterior, sob a lideran- 


JUÍZES 


tro tempos: Israel peca (2,11-13.17.19), Deus 
pune(2,14-15a), Israel se arrepende e suplica 
(2,15b.18a), Deus salva por meio de um juiz 
(2,16.18b). Após estas duas introduções mais 
recentes (séc. VIVI aC), segue-se o núcleo 
niais arcaico de tradições referentes às ações 
históricas dos juízes (3,7-16,31), redigidas 
talvez antes do séc. VIII aC. Dois apêndices 
concluem a obra: um referente à migração dos 
danitas e à fundação do santuário de Dă (17- 
18), outro referente ao crime de Gabaá e ao 
consequente extermínio e recuperação da tri- 
bo de Benjamim (19-21)... 

O livro dos Jz é o único-documento de que 
dispomos sobre a época entre Josué e a insta- 
lação da monarquia. Daí-a sua importância, 
apesar. das lacunas, da cronologia-artificial 
baseada nos números 20,40 e 80, dos episó- 
dios folclóricos da vida-de Sansão ou das ci- 
tras fantásticas de guerreiros mobilizados. e 
de vitimas das guerras. MR 

fo lado de cenas bárbaras, como a viola- 
ção do direito de hospitalidade (4,18-22; 
5,24-27), a traição de Aod (3,16-23), o mas- 
sacre dos filhos de Jerobaal (9,5), o sacrifício 
da filha de Jefté (11,34-40) e o crime de Ga- 
baã (19,295); devemos prestar atenção à men: 
sagem religiosa deste precioso livro: a) Deus 
é fiel e misericordioso, sempre pronto a per- 
doare a salvar; b)o homem, pára ser fiel a 
Deus; deve lutar contra toda sorte'de opres- 
sões que violam:sua dignidade humana e reli- 
giosa:Esta mensagem está sintetizada nas pa- 
lavras do.anjo a Gedeão: “O Senhor está con- 
tigo, valente guerreiro!” (6,12). 


naneus?” 20. SENHOR respondeu: “Judá vai 
subir; em suas mãos entrego o país”. Judá 
disse a Simeão, seu irmão: “Sobe comigo ao 
território que me cabe para combatermos os 
cananeus. Depois subirei também contigo 
ao teu território”. E Simeão o acompanhou. 


ça de Josué, e a atual falta de liderança e decadência do 
javismo. 

1,1-2. Consultaram o Senhor: A consulta se fazia em geral 
em santuários. Fazia-se uma pergunta (cf. Jz 18,5; 20,18-23) 


a Js 24,19-31; 2,8-10. 


nisi 
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“Judá subiu, e o SENHOR lhes entregou os 
cananeus e os ferezeus. Eles-os derrotaram 
em Bezec, dez mil homens ao'todo;s Ao der- 
rotarem os cananeus € os ferezeus, encontra- 
ram Adonibezec em Bezec e combateram 
contra ele. “Adonibezec fugiu. Mas eles'o 
perseguiram e: prenderam. Deceparaim-lhe 
os polegares das mãos e os dedões dos pés.* 
'Adonibezec disse então: “Setenta reis, cu- 
jos polegares das mãos é dedões dos pés cor- 
tei, recolhiam as migalhas que caíam de mi- 
nha mesa. O SENHOR me fez pagar o que 
fiz”. Levaram-no a Jerusalém, onde morreu. 


Os descendentes de Judá atacaram Jeru- 
salém e a conquistaram. Mataram os habi- 
tantes à espada e atearam fogo à cidade: 

“Em seguida, os descendentes de Judá 
desceram para atacar os cananeus * que mo- 
ravam-na região montanhosa, no Negueb e 
na planície. "Judá enfrentou também: os-ca- 
naneus: que: moravam. em: Hebron, antiga- 
mente chamada:Cariat-Arbe; e detrotou-Se- 
sai; Aimã:e Tolmai. "De lá marchou contra 
os.habitantes de Dabir, antigamente chama- 
da Cariat-Sefer. 2Caleb havia. dito: “Quem 
tomar de assalto Cariat-Sefer, a este darei 
minha filha Acsa como esposa”. 3Foi Oto- 
niel filho de Cenez; o. irmão mais.novo de 
Caleb, quem a conquistou, e Caleb deu-lhe a 
filha Acsa como-esposa::!*No dia do casa- 
mento, Otoniel insistiu com ela para que pe- 
disse ao pai um terreno. Ela então apeou do 
jumento e Caleb lhe perguntou: “Que dese- 
jas?” 5“Faze-me um favor”, disse ela. “Já 
queme deste uma terra árida *, dá-me tam- 
bém fontes de água”. E Caleb: deu-lhe'as 
fontes de cima e as fontes de baixo. ` 

16Os descendentes do sogro quenita de 
Moisés * subiram com os descendentes de 
Judá da cidade das Palmeiras ao deserto: de 
Judá; ao sul de Arad, e estabeleceram-se 
com os amalecitas: g5 A 

“Depois Judá acompanhou: Simeão, seu 
irmão. Eles derrotaram os cananeus que mo- 
ravam em Sefat 'e votaram a cidade ao exter- 
minio. Por isso a cidade chamou-se “Exter- 
minio”. Judá apoderou-se de Gaza e seu ter- 
ritório, de-Ascalon'e-seu território e de Aca- 
ron e seu território: O SENHOR: estava com 
Judá, que expulsou os habitantes da região 
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montanhosa; mas não pôde expulsar os habi- 
tantes da planície, porque tinham carros de 
ferro. “Segundo a ordem de Moisés, Hebron 
foi dada à Caleb, que expulsou os três filhos 
de Enac.* 2!Mas os benjaminitas não expulsa- 


«Tam os jeébuseus que moravam em Jerusalém. 


Por isso os jebuseus moram com os benjami- 
nitas em Jerusalém até o dia de hoje. 


20s da família de José subiram, por sua 
vez, a Betel, e o SENHOR estava com eles. 
2Os josefitas mandaram explorar Betel, ci- 
dade antes chamada Luza. “Os espiões avis- 
taram um homem saindo da cidade e Ihe dis- 
seram: “Mostra-nos a entrada da cidade, e 
nós te pouparemos”. “Ele mostrou-lhes a en- 
trada. Eles passaram a cidade à espada, mas 
ao homer e sua família deixaram ir livres. 
“Este homem: foi ao país dos hititas; onde 
construiu uma:cidade: a que chamou: Luza, 
como-é-châamada até hoje. zo banh 

2Manassés não expulsouos: habitantes 
de Betsã, de:Tanac, de Dor; de Jeblaam, de 
Meguido- e de: seus. povoados- vizinhos; de 
modo que-os cananeus continuaram moran- 
do-nestas regiões.» Quando Israel.se-tornou 
mais forte, submeteu-os-a trabalhos força- 
dos, mas sem conseguir expulsá-los.. 

”Efraim não expulsou os cananeus que 
moravam em. Gazer,-e eles: permaneceram 
em Gazer no meio deles. 

*Zabulon não-expulsou.os habitantes de 
Cetron nem. os de Naalol. Por isso os cana- 
neus ficaram no meio deles, embora subme- 
tidos a trabalhos forçados; : 

3 Asernão expulsou os habitantes de Aco, 
nem os de Sidônia, de Maaleb, de Aczib, de 
Helba, de Afec.e de Roob.*2 Assim os aseri- 


e para obter a resposta (sim ou não) lançavam-se as sot- 
tescontidas no efod (cf. ISm-23,6:12; Jz 8,27 e nota). 
Nov. 2,0. redator demonstra simpatia pela:tribo de Judá 
(cf. 20,18), da qual nascerá Davi, atribuindo a Judá o iní- 
cio da conquista, . i 

1,6. Mutilação que impede ò mangjo do arco. 

1,15. Lit. terrá do Negueb, isto é;0 deserto ao sul da Judéia, 
1,16. O sogro quenita de Moisés era Hobab (Jz 4,11). Outras 
vezes é apresentado como sogro o madianita Ragilel ou Jetro 
(Ex 3,1; 4,18; 18,1; Nin 10,29-32). Cidade das Palmeiras é 
Jericó (cf: Dt 34,3) ou Tamar ão sul do mar Morto: 


b Jz 10,40; 11,16; 14,15; 15,13-19; Nm 13,22— e Jz 
39-d'Nm21,3-e Nm 14,24; Js 14,913.0f]s 15,63 
822-23: 6128,19:)s 1813.= hs 17,11-13=1]510/33; 
16,10; IRs 9,165 Js 19,10-16.- k 35.19,24-31, 
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tas ficaram morando no meio dos cananeus 
nativos do país, porque não os expulsaram. 
3Neftali não expulsou os habitantes: de 
Bet-Sames, nem os de Bet-Anat. Ficou mo- 
rando no meio dos cananeus nativos do país, 
mas os habitantes de Bet-Sames e Bet-Anat 
lhes prestavam trabalhos forçados.! 
“Quanto äos danitas, os amorreus os en- 
curralaram na região montanhosa, não lhes 
permitindo descer para o valè.” 5Os amor- 
reus continuaram morando em Ar-Hares, 
Aialon e Salebim. Mas quando os'descen- 
dentes de José sé tornaram mais fortes, sub- 
meteram-nos a trabalhos forçados. (O ter- 
ritório dos amorreus'se estendia desde a su- 
bida dos Escorpiões e de Sela em diante). | 


Visão religiosa: da história.* 10 anjo 

do SENHOR:subiu de Guilgal a Boquim 
e disse ": “Eu vos fiz subir do Egito evos in- 
troduzino país-que prometi a vóssos pais por 
juramento; Eu: tinha dito: “Jamais romperei 
minha aliança convosco,2e-vós-não estabele- 
cereis aliança coma população deste país e 
destruireis os seus altares”. Mas vós não aten- 
destes à minha: voz. Por que fizestes isto? 
3Por isso eu também digo: Não os expulsarei 
diante de vós. Eles estarão ao vosso lado, e 
seus-deuses serão para vós uma tentação”? 

*Quando o anjo do SENHOR acabo de fa- 
zer ameaças a todos:os israelitas, o povo pôs- 
sea chorar em alta voz. “Pot isso o lugar foi 
chamado Boquim.* Depois ofereceram ali 
sacrifícios ao SENHOR. 

Quando Josué despediu o povo, cada um 
dos israelitas foi tomar posse de sua heran- 
ça.170 povo serviu ao SENHOR durante toda 
a vida de Josué, bem como durante toda a 
vida dos anciãos que sobreviveram a Josué é 
que tinham visto todas as grandes obrás que 
o SENHOR fez em favor de Israel. “Josué fi- 
lho de Nun, servo do SENHOR, morreu aos 
cento e dez: anos de idade. “Enterraram-no 
no território de sua herança; em Tamnat-Ha- 
tes, na região montanhosa de Efraim, ao 
norte do monte Gaás.: Toda aquela geração 
foi reunir-se também com seus pais.* De- 
pois surgiu outra geração que não conheceu 
o SENHOR nem as-grandes obras que ele fez 
em favor de Israel. : 
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11Ọs israelitas. ofenderam o SENHOR * e 
serviram: aos baals.* !2Abandonaram o SE- 
NHOR, Deus de-seus pais, que- os libertou do 
Egito, e seguiram outros: deuses, dentre os 
deuses-dos povos que os rodeavam. Prostra- 
ram-se diante deles, provocando a indigna- 
ção do SENHOR. 3 Abandonaram o SENHOR 
e serviram a Baake às astartes.* 

4A-cólera do SENHOR inflamou-se con- 
tra Israel, e ele os 'deixou cair em poder de 
assaltantes; espoliaram-nos e os venderam 
aos inimigos da redondeza, aos quais já não 
podiam opor resistência. “Em qualquer ex- 
pedição-militar que fizessem, a mão do SB- 
NHOR estava sobre eles para a desgraça, con- 
forme lhes tinha dito e jurado; de modo: que 
ficavam muito aflitos.t 

“Então o SENHOR fazia surgir juízes que 
os libertavam dos assaltantes: "Mas nem-aos 
juízes eles escutavam: Ao contrário; prostituí 
am-sera outros deuses, prostrando-se: diante 
deles: Afastaram-se depressa: do caminho 
seguido por-seus pais, que haviam obedeci- 
dos aos enanidamenios do Ra BLES: NÃO 
GIRAM ASSIM: “ ; 


2,1-3,6. Ò autor r deieronsiisià coloca aqui suas refle- 
xões teológicas que aplicará à história do período dos juí- 
zes é da monarquia (1-2Sm e'1-2Rs). O mensageiro divi- 
no:(anjo)' é uma figura profética que explica a razão da 
conquista parcial:de Canaã: alianças. com os cananeus 
não exterminados e a idolatria (2,1 5). O período dos jui- 
zés é apresentado como uma sucessão de infidelidades: 
pecado (2,11-13), punição (v. 14s), arrependimento e sú- 
plica (v.'15b.18a) e salvação (v.16.18b), seguida nova- 
mente depecados (v.'17:19): Tal análise religiosa da his- 
tória-quer levar os leitores, aflitos com a situação exílica 
(587-538 aC), a se converterem e suplicarem a Deus na 
esperança da libertação. 

25. Boquim significá os que choram; sua localização é é 
desconhecida: : 

2,10. Reunir-se com seus pais é a expressão bíblica para 
indicar a morte:¢.0 início da vida no além-túmulo. 

2,11. Baal significa “senhor”; é o nome cananeu do deus 
das tempestades e da fertilidade, Aqui é é o nome genérico 
das-divindades de Canaã. 

2,13. Astarte é a deusa semítica da vegetação e da fecun- 
didade. Aqui:o plural significa as divindades femininas 
em geral, cultuadas em todo o Médio Oriente. 


135 19;32-39.— mIs 1947: Jz 17-08. nJz6,8- 10-0 Ex 
23,32; 34,12; Dt 7;2; 12,3=p Nm 33;55; 15'23,13:- q Js 
24,28- 31=11819,50= 5JZ 3,75; 4;ts; 6,1; 10,65; Tte 
t Dt 28,15-24.— u. Dt 21,16; Os 1,2. m 
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18Sempre que o SENHOR lhes fazia surgir 
juízes *, o SENHOR estava com o juiz e os li 
bertava: das mãos dos:inimigos; enquanto o 
juiz vivesse; pois O SENHOR se: compadecia 
de-seus gemidos diante da tirania dos opres- 
sores.: Quando o juiz-morria, tornavam a 
perverter-se pior que seus pais, seguindo ou- 
tros deuses, servindo-os e prostrando-se di- 
ante deles. Não, abandonavam suas práticas 
nem sua conduta-obstinada, 

2Por isso a cólera do SENHOR inflamou- 
se contra Israel, e ele disse: “Uma vez qüe 
esta gente transgrediu a aliança que prescre- 
vi a-seus pais e não escutaram a: minha voz, 
também eu, de minha parte, já não expulsa- 
rei diante deles nenhuma das:hações que Jo- 
sué deixou ao morrer.” 2Por meio deles .que- 
ro provar Israel para. ver se andará ou não 
pelo: “caminho do SENHOR, como: o fizeram 
seus pais”. 

“= BPorisso o SENHOR deixou-ficar aquelas 
nações, nãoas expulsou-lo go enemas entre- 
gou:a Josué. - 


"Estas são as nações que o SENHOR déi- 
“xou ficar? pará com élas provar Israel *, 
a” tbdós que” não tiveram experiência das 
guerras de Canaã (foi para instruir as novas 
gerações de israelitas no' conhecimento: da 
guerra, ao menos os que não a viram antes): 
*Oscinco-príncipes filisteus:e todos:os cána- 
neùs, ossidônios, os heveus que habitavam a 
região montanhosa do Líbano, desde o monte 
Baal-Hermon até à entrada: de Emat.”- “Estas 
nações ficaram para com elas provar Israeke 
saber se :obedeceriam aos mandamentos: do 
SENHOR; promulgados a seus pais'por meio 
de: Moisés: * Assim os “israelitas: ficaram vi- 
vendono meio-de cananeus, hititas, amor- 
reus, ferezeus, heveus e jebuseus*-“Casa- 
vam-se com suas filhas e lhes'davam as fi- 
lhas.em casamento, e serviam a seus deúses. 
IL. O PAPEL DOS JUÍZES NA. 
CONQUISTA: DE CANAÃ 
«.Otoniel.* Os israelitas ofenderam o SE- 
NHOR; esqueceram-se do SENHOR seu Deus, 
servindo aos baals e às aserás. $A cóléra do 
SENHOR inflamou-se contra Israel; e ele.os 
deixou cair em poder'de Cusã=Rasataim, fei 
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de-Aram, na Mesopotâmia. Os israelitas ser- 
viram: aCusã-Rasataim. durante oito anos. 
“Então clamaram ao SENHOR, que fez surgir 
um salvador para os libertar: Otoniel. filho 
de Cenez, irmão mais novo de Caleb. !ºO es- 


-pírito do. SENHOR veio sobre Otoniel * que 


foi juiz de Israel, Quando saiu para a guerra, 
o SENHOR: lhe entregou Cusã-Rasataim, rei 
de Aram, e Otoniel.o subjugou. HO país fi- 
cou em:paz durante quarenta anos, até que 
Otoniel filho de Cenez morreu. 


“ Aod. ?Os'israelitas tomaram a ofender o SE- 
NHOR. Por isso o SENHOR fortaleceu Eglon, 
rei de Moab, contra Israel. “Eglon aliou-se 
com:os amonitas e amalecitas, atacou e der- 
rotou: Israel; -apoderando-se da cidade das 
Palmeiras Os israelitas serviram a Eglon, 
rei de Moab, durante dezoito.anos:.. j 

5SMas clamaram-ão SENHOR; e o SENHOR 
fez surgir um salvador: Aod filho de-Gera; o 
benjaminita:canhoto.* Por seu intermédio os 
israelitas enviaram o tributo a Eglon, rei de 
Moab:!*Aod'mandou-fazer um punhal-de fio 
duplo, com: um palmo-de.comprimento, e o 
escondeu debaixo das vestes, do lado direito. 
“Depois foi apresentar'o tributo. a Eglon; rei 
de Moab: Ora; Eglon era um; homem. muito 
gordo. “Tendo apresentado o tributo, Aod par- 
tiu com os carregadores. “Mas ao chegar ao 
lugar chamado Ídolos, perto de Guilgal, vol- 
tou-e disse: “Tenho uma mensagem secreta 


2, 18: Osj juizes eram chamados} por Deus é animados pelo 
seu espírito a fim de salvar uma ou'mais tribos da opres- 
são. Seu cargo não-era hereditário: Exerciam uma: função 
carismática de caráter judiciário; administrativo e político 
eneste sentido são os precursores da monarquia em Israel. 
3,1-4. A permanência das nações pagãs ao lado de Israel 
e as consequentes guerras são vistas como um expédien- 
te da pedagogia divina para provar a fidelidade de Israel 
(cf. 2,22). 

3,7-11. Retorna à esquematização teológica da história 
em quatro tempos (cf. 2,11-19): pecado, punição, arrepen- 
dimento é súplica, libertação. A história de Otoniel é apre- 
sentada como modelo da história dos juízes (6: 316). 
3,10::A expressão-indica-a. investidura carismática; do 
Juiz (cf. 6,34; 11,29; 13,25::14,6.19). 

3,15. Canhoto: A presença de canhotos (lit. com a mão 
direita impedida) entre os benjaminitas (“filhos da direi- 
ta” oufilhos do sul”) é lembrada com: certo humor (cf. 
20,16) como uma habilidade -especial-pata a luta, 


viz2,3;]82313- ws 13,3-5.- x Ex 3,8.17; Dt 
yJz L16. 
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para ti, ó rei”. O rei pediu para os-deixarem a 
sós, e todos os acompanhantes se afastaram. 
Então Aod se aproximou. Eglon estava sen- 
tado na sua sala particular de verão, no terra- 
ço: “Tenho um recado de Deus para ti”, disse 
Aod. Quando o rei se levantou do trono, 2 Aod 
estendeu a mão esquerda, apanhou o punhal 
do lado direito e cravou-o no ventre do rei. 
2Até o cabo penetrou com a lâmina, e a gor- 
dura se fechou por cima: dele, porque Aod 
não retirou o punhal da barriga. Saiu então 
pela janela, após fechar as portas da sala do 
terraço atrás de si com a tranca. ; 

“Depois que saiu,-vieram os servos e, no- 
tando que as portas de cima estavam tranca- 
das, disseram: “De certo está fazendo suas ne- 
cessidades na sala de verão”. *Esperaram até 
ficarem alarmados; Como não abrisse as por- 
tas de cima; pegaram-a chave e abriram: Aí vi- 
ram:o-Seu senhor caído no chão e morto. 

“Enquanto esperavam, Aod escapou e, 
passando por Ídolos, refugiou-se-em Sei- 
ta; 2 Ao chegar; tocou-a trombeta pelare- 
gião-montanhosa de Efraim: Precedidos 
por Aod;os israelitas desceram das mon- 
tanhas; “tão logo ele havia dito: “Segui- 
me, pois- o' SENHOR vos entregou os mioa- 
bitas; vossos inimigos”: Desceram, pois; 
eapoderaram-se-dos vaus do rio Jordão; per- 
tencentes-a Moab; e não: deixaram passar 
ninguém: 2?Naquela-ocásião derrotaram 
cerca de dez mil moabitas, todos homens 
robustos e valentes; não escapou ninguém. 
Naquele tempo Moab. foi submetido por 
Israel, e o país esteve em paz durante oi- 
tenta anos. aa 


Samgar. “Depois veio Samgar filho de 
Anat, que derrotou seiscentos filisteus com um 
aguilhão de bois. Ele também salvou Israel. 


Débora é Barac.* !Os israelitas torna- 

ram a ofender o SENHOR quando: Aod 
morreu. 20 SENHOR entregouos em poder 
de Jabin, rei de Canaã, que reinava em Ha- 
sor? O general do exército era Sísara, que 
residia em Haroset-Goim: 3Os israelitas cla- 
maram ao SENHOR; porque. Jabin tinha no- 
vecentos carros de ferro * e já por vinte anos 
oprimia duramente Israel. 
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“Ora; naquele tempo era a profetisa Dé- 
bora, mulher de Lapidot, que julgava em Is- 
rael: “Costumava sentar-se sob a palmeira de 
Débora, entre Ramá é Betel, na. serra. de 
Efraim. Osisraelitas subiam até ela para 
questões de julgamento. “Ela mandou cha- 
mar Barac * filho de Abinoem, de Cedes de 
Neftali, e lhe disse: “O SENHOR Deus: de 
Israel te ordena que vás ao monte Tabor para 
mobilizar as tropas. Deverás' arregimentar 
dez mil homens de Neftali e de: Zabulon. 
TEle vai mobilizar contra ti, junto à torrente 
do Quison, Sísara, o general do exército de 
Jabin, com os carros e as tropas, e o entrega- 
rá em tuas mãos”.» *Barac lhe respondeu: 
“Se fores comigo, eu irei. Se não fores comi- 
go; não“irei”: “Certamente irei contigo”, 
respondeu ela. “Contudo à glória desta ex- 
pedição não será tua, porque o SENHOR-en- 
tregará Sísara nas mãos de uma mulher”. 
Assim Déborase dispôs: a ir com:Barac até 
Cedes: Barac convocou'Zabulon e Neftali 
para Cedes, e dez mil homens ó:séguiram: 
Débora subiu também com ele. 

UOra, o quenita Héber estava separado 
dos outros .quenitas, descendentes de Ho- 
bab; sogro de Moisés, e havia armado a ten- 
da na altura do carvalho de Saananim, perto 
de Cedes. 

“ 2Informaram: Sísara que Barac: filho de 
Abinoem havia subido ào monte Tabor. En- 
tão Sísara convocou todos os:seus novecen- 
tos-carros de ferro;e toda a tropa de Haro- 
set-Goim para junto-da torrente do Quison. 
“Débora disse.a Barac: “Levanta-te, pois é 
hoje mesmo que:o SENHOR vai: entregar Sí- 
sara em tuas mãos! É ele que marcha à tua 
frente!”. Barac desceu do monte Tabor se- 


4,1-5,31.:Os dois capítulos tratam do mesmo aconteci- 
mento, em prosa (c. 4) e em verso (c. 5): a união bem-su- 
cedida das principais tribos do norte (Benjamim, Efraim, 
Zabulon, Issacar e Neftali) na luta contra os cananeus, li- 
deradas por Débora (= “abelha”) e Barac. O papel exer- 
cido pela profetisa Débora mostra a importância que terá 
o movimento profético no futuro reino de Israel. 

43. Os carros de ferro davam aos cananeus o domínio 
da fértil planície de Esdrelão e lhes davam a supremacia 
sobre os israelitas. s 


z:Js“11,E10;-1Sm 12,9; St 83,10 a Hb 11,32— biz 
521; SI 83,10 eJzl,t6; Nm. 10,29; 24,21. 
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guido de dez mil homens. 15O SENHOR pôs 
em debandada Sísara com todos os carros e 
todo o exército diante de Barac. Sísara teve 
de descer do carro e fugir a pé.* '“Barac per- 
seguiu os carros e o exército até Haroset- 
Goim. E assim todo o exército tombou à es- 
pada. Ninguém escapou. 

“Nesse ínterim, Sísara fugiu a pé até a 
tenda de Jael, mulher do quenita Héber, pois 
havia paz entre J abin, rei de Hasor, e sua fa- 
mília. 18Jael saíu ao encontro de Sísara e lhe 
disse: “Entra, meu senhor! Entra sem me- 
do!” Ele entrou na tenda, é ela o cobriu com 
um manto. “Dá-me de beber um pouco de 
água”, disse ele, “pois tenho sede”. Ela abriu 
um odre de leite, deu-lhe de beber e o cobriu 
de novo.! “Fica parada na entrada da ten- 
da”, disse ele: “Quando vier algum homem e 
perguntar se há alguém aqui, dirás que não”. 
2Mas Jael pegouum dos pinos da tenda, em- 
punhou um martelo, aproximou-se: furtiva- 
mente e lhe enfiou o pino nas têmporas, até 
pregá-lo no chão. Assim, dormindo profun- 
damente de cansaço, ele morreu. 

"2 Apareceu então Barac em perseguição 
a Sísara, e Jael saiu-lhe ao encontro, dizen- 
do: “Entra para ver o homem que estás pro- 
curando”. Ele entrou e viu Síisara caído e 
morto, com o pino nas têmporas. : 

Naquele dia Deus humilhou Jabin, rei de 
Canaã, diante dos israelitas. “Eles foram se 
tornando cada vez mais fortes contra Jabin, 

rei de Canaã, até acabarem por eliminá-lo. 


Cântico de Débora:* Naquele dia Dé- 
bora e Barac filho de Abinoem, entoa- 
ram.este-cântico: 
2 “Pelos chefes que se consagraram à 
guerra em Israel, 
pelos voluntários do povo, louvai ao SENHOR! 
3 Ouvi, ó reis! Governantes, prestai 
atenção! : 
Ao SENHOR quero cantar uma canção, 
um hino.ao. SENHOR Deus-de Israel... 
4 SENHOR, quando saíste de Seir, 
quando marchaste das campinas de Edom, 
a terra tremeu, até os céus se dissolveram, 
e as próprias nuvens destilaram água: 
5 Os montes ficaram abalados à vista do” 
SENHOR, o que vem do Sinai, ` 
diante do SENHOR Deus de Israel: 
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$ No tempo de Samgar filho de Anat, 
no tempo de Jael, os caminhos estavam 
impedidos, 
os viandantes andavam por desvios 
tortuosos.” 
7 Cessaram as proezas: tinham 
desaparecido de Israel, 
até que eu, Débora, me pus de pé, 
levantando-me-como mãe em Israel. * , 
8 Novos deuses eram escolhidos, 
quando a guerra estava às portas. 
Não se via um escudo, uma lança, 
entre os quarenta mil de Israel. 
? Meu coração se volta àos comandantes de 
Israel, 
aos voluntários do povo: Louvai ao SENHOR! 
Vós que montais mulas baias, 
que tomais assento nos tribunais: 
e andais pelos-caminhos, contai! 
“Pela voz dos'que partilham a água. junto 
aos poços, :: 
lá se contavam as vitórias do SENHOR; 
suas justas proezas em Israel, 
quando desce até às portas.o pova do 
SENHOR: ::' 
2Desperta, desperta, Débora! 
Desperta, desperta, entoa um cântico! 
Levanta-te, Barac! 
Faze teus-prisioneiros, filho de Aoi 
Então os sobreviventes desceram entre os 
nobres; 


4,15. A vitória é atribuída a uma intervenção divina, uma 
tempestade (cf. 5,20; Js.10,10s) que provocou um súbito 
transbordaménto da torrente do Quison. Com a inundação 
da planície do Esdrelão ficaram inutilizados os carros de 
Sísara (cf: Ex 14,245; Jz. 5,215); que'teve de fugir a pé. 
5,1-31. Este cântico, talvez.o mais antigo texto literário 
da Bíblia, apresenta não poucas dificuldades, de tradução. 
Foi composto pouco depois dos acontecimentos a que se 
refere (1125 áC). Diferencia-se do posterior relato em pro- 
sa (c. 4): não menciona Jabin é supõe uma coalizão de'reis 
cananeus (5,19), da qual Sisára seria o chefe; a participa- 
ção das tribos é aqui mais ampla que:erny Jz 4; 

5,7. Mãe em Israel: o título se deve:ao fato, de poder, 
como profetisa, dar respostas oraculares, capazes de gui- 
ar seguramente os líderes de Israel. De fato, ös sacérdo- 
tese profetas que dão respostas oraculares em nome de 
Deus são chamados também: “pai”? Cf. 17,10;:18,19; 
1Sm 9,6-20; 10,12), 


dJz5,25-eDt32,2; SLDB, 8s; Ex 19,16.-f]z 3,31 
g Sm 13, 19-22. 
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o povo do SENHOR veio a mim.com os": 
heróis. 
“De Efraim, os radicados em Amalec; 
atrás de ti está Benjamim entre tuas 
tropas. 
De Maquir * desceram os comandantes 
e de Zabulon os que empunham oscetro 
de comando. 
150s príncipes de Issacar estão com 
Débora,.. . 
também Barac, no vale, aperta o passo; ` 
entre os clãs de Rúben grandes são os 
planos. 


16Por que ficaste sentado no meio vins currais“ 


ouvindo flautas de pastores, : 
os grandes planos dos clãs de Rúben? 
"Galaad habita no além-Jordão, yi 
e Dã, por que presta serviço em:navios?: 
Aser mora-na-orla marítima; 
espalhado ao longo das enseadas.: 
8Zabulon é um povo que desafia a morte, 
como Neftali; nas campinas:do planalto. 
VVieram os réis parato combate; 
combateram os reisde Canaã 
em Tanac, junto às águas de Meguido, 
sem ganharem um butim-de-prata: 
XDos céus as estrelas combateram *; 


de suas órbitas combateram contra Sisara. 


21 Artórrente-do Quison os arrastou,” = 
à torrente do-Quison:os enfrentou, < 
(Pisoteia, minha alma, com força!) 
2Martelaram os cascos-dos cavalos; 
“ão galope desenfreado dos corcéis. < 
= Amaldiçoai Meroz” — diz o anjo do.. 
SENHOR... 
“Lançai: maldições contra seus habitantes, 
porque não vieram em socorro do: 
SENHOR; | 
“em auxílio do SENHOR com seus Mieris”: 
“Seja bendita entre as mulheres, J ael, 
„a mulher de-Héber, o quenita. b 
Bendita entre as mulheres das: tendas! À cá 
“Pediu água, leite ela deu; 
-numa taça de: principes | ofereceu- lhe | 
coalhada,:, pa 
%Com'a esquerda agarrou um pino; 
com a direita um pesado martelo. 
Deu.marteladas em Sisara, 
esmagou-lhe a cabeça, 
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:partiu-a, atravessando-lhe as têmporas. 
”Dobrou-sé a seus pés; caiu e dormiu; 
onde se dobrou, aí caiu esmagado. 
233A mãe de Sisara olha pela janela 
e se lamenta por trás das venezianas: 
‘Porque demora o carro a vir? 
Por que é lento o ritmo dos catros?’ 
2 As princesas mais sábias lhe respondem, 
e ela mesma repete parasi: 
30*Certamente repartem os despojos 
encontrados, 
uma ou duas moças para cada guerreiro j; 
um butim de vestes coloridas para Sísara, 
um butim colorido, recamado; 
uma veste colorida, duas bordadas, 
“um butim para o pescoço”. - = 
, Assim pereçam todos. os teus inimigos, 
SENHOR. Mas os que te.amam sejam como.o 
sol que.se levanta com fulgor.k E o-país:vi- 
veu em paz durante quarenta anos.! 


- Opressão madianita.* 1Os israelitas 
ofenderam o SENHOR, € o SENHOR Os 
entregou em poder dos madianitas * durante 
sete anos. 20 domínio dos madianitas sobre 
Israel foi muito duro. Por medo “dos madia- 
úitas, os israelitas faziam trincheiras nas mon- 
tanhas, covas e fortins. 

:Quando os israelitas acabavam de'seme- 
ar, vinham: os madianitas, os amalecitas eos 
filhos do Oriente * € passavam por cimam 
4Acampavam perto e iam destruindo os pro- 


5,20-21. A mitologia:cananeia atribui a origem da chuva 
às estrelas. Uma tempestade noturna, repentina, seguida 
de inundação da planície, banhada pelo Quison, surpre- 
endeu os carros de Sísara, inutilizando seu poder de ata- 


que 

6,1! 9, 57. A introdução (6, È 10) ao silo. de. Gedeão e 
seu filbo Abimelec retoma a reflexão teológica proposta 
para o período dos juízes (2,6-3,6): pecado; punição, ar- 
rependimento e'súplica;e:envio de um libertador da par- 
te de Deus. 

6,1. Os madianitas são nômades apresentados às vezes 
como aliados (Ex 2,15-22; 18,1-12; Nm 10,29-32) e pa- 
rentes (Gi 25,2-6), outras vezes como inimigos de Israel 
(Nm 22,4.7; 25, 6-18;31).u 

6,3. Filhos do Oriente (cf. 7,12;8 10) são grupos de nô- 
mades, provavelmente do norte da Transjordânia e do 
deserto sírio (cf. Gn 29,1; Nm 23,7), citados também pe- 
los profetas (cf: Is 11,14; Jr 49,28; Ez:25,4) == 


h Nm 32,39; Js 17,1- i Jt 13,18; Lo 1,2842- j Dt 
21,10-14- k 28m 23,4; Dn 12,3.- 1 J23, 11:30; 8,28 
m Jz 3,13; 7,12; Gr 29;1; Ez 25;4.10; Nm23, =: 
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dutos da terra até Gaza, sem deixar meios de 
subsistência em Isrãel, nem ovelhas, nem 
bois, nem jumentos: “Pois vinham com reba- 
nhos.e tendas, numerosos como enxames de 
gafanhotos — incontável era a quantidade de 
homens'e-camelos — e invadiam o país para 
destruí-lo. “Assim, por causa dos: madiani- 
tas, Israel ficou reduzido à miséria. Então os 
israelitas clamaram ao SENHOR. 

"Quando os“israelitas clamaram: ao SE- 
NHOR por causa de Madiã, *o SENHOR envi- 
ou-lhes um profeta " que lhes disse: “Assim 
diz o SENHOR Deus de Israel: Eu vos fiz su- 
birdo Egito e vos libertei da casada escravi- 
dão. “Libertei-vos' do-poder dos egípcios'e 
de todos os que vos oprimiam: Expulsei-os 
diante de vós e vos dei-o'seu país. VE eu vos 
disse: “Eu-sou'o SENHOR vosso Deus: Não 
venereis os deuses dos amorreus; em cujo 
e víveis”. Mas: vós não? SR aTaS Es a minha 
voz”: 


Vočaçãù de Gedeão.* Então o anjo do 
SENHOR veje sentou-se debaixo do carva- 
lho que está em Efra, pertencente a Joás; da 
família de Abiezer. Gedeão; seu filho, ésta- 
va debulhando o trigo no tanque de pisar 
uvas para escondê-lo dos madianitas. 2 Apa” 
receu-lhe o anjo do SENHOR e lhe disse: “O 
SENHOR “está contigo, valente: guerreiro!” 
“Gedeão respondeu: “Perdão, meu senhor! 
Se o SENHOR está conosco, por que nos 
acontece tudo isto? Onde estão todos aque- 
les prodígios que os pais nos contavam; di- 
zendo: “O SENHOR nos tirou do Egito”? Mas 
agora o SENHOR nos abandonou é nos efitr- 
gou em poder dos madianitas”. 

140 SENHOR voltou-se é disse: “Vai com 
esta força que tens é salva Israel da mão dos 
madianitas. Sou eu que tè envio!” 15“Perdão, 
meu senhor!” disse Gedeão. “Como posso 
salvar Israel? Minha família é a menor de 
Manassés, e eu sou o mais novo na-casa de 
meu pai”. 16Mas o SENHOR lhe disse: “Eu es- 
tarei contigo! Por isso baterás:os-inimigos 
como se fossem um s6'homem”.- "Gedeão 
disse: “Se gozo do teu favot, dá-me um sinal 
de que és tu que falas comigo: 'Nãote afas- 
tes daqui até que eu volte trazendo uma ofer- 
ta para te apresentar”. “Raro aqui até vol- 
tares”, disse ele. ; i 
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VGedeão foi preparar um cabrito e com 
uma medida de farinha fez pães sem fermen- 
to.º Pôs a carne numa cesta e o caldo num 
pote, trouxe tudo e lhe ofereceu. “O anjo de 
Deus lhe disse: “Pega a carne e os pães sem 
fermento, coloca-os sobre esta pedra e der- 
rama por cima o caldo”. Ele assim o, fez. O 
anjo estendeu 'a ponta: da. bengala que tinha 
na mão, tocou na carne e nos pães sem fer- 
mento. Imediatamente saiu fogo da pedra 
que consumiu a carne e os pães. Nisso o-anjo 
do SENHOR desapareceu. 22Gedeão percebeu 
que era o anjo do SENHOR. .g exclamou ?: 
“Pobre de mim, Senhor DEUS! Eu vi o anjo 
do: SENHOR face a face”. 2“Fica em paz!” 
disse.o. SENHOR. “Não: temas. Não morre- 
tás”, “Por isso Gedeão construiu alium altar 
ao SENHOR: e:o chamou “O SENHOR:é paz”. 
Oaltar está ainda hoje: em Efra: de Abiezer. 

Naquela mesma noite o SENHOR lhe dis- 
se:-“Pega o-touro-que pertence a teu: pai, o 
touro:vermelho: de sete anos; derruba:o altar 
de Baal feito por teu paiecorta-a estaca sa- 
grada que está ao lado: “Depois constróium 
altar bem alinhado para'o SENHOR teu Deus, 
por cima deste fundamento: Toma:o.touto 
vermelho è oferece-o em holocausto coma 
lenha da estaca sagrada que cortaste”;2'Ge- 
deão'tomou'dez de seus servos e fez como o 
SENHOR lhe tinha'ordenado: Mas-como esti- 
vesse com medo da família é da cidade; fez 
isso de noite é não de dia. *De'manhã, guari- 
do os habitantes da cidade acordaram, viram 
o altar de Baal demolido, a estaca sagrada 
junto dele cortada é o touro vermelho do hö- 
locausto sobre o altar que tinha sido construí- 
do. *Perguntavam.uns aos outros. quem teria 
feito isso: Depois de perguntar e investigar, 
disseram: “Foi Gedeão filho de Joás que:fez 
isso”, Disseram então a Joás;.“Faze: sair. o 


6,11-24. A vocação de Gedeão, como a de Moisés (Ex 3) 
e de Jeremias (1), segue ó seguinte esquema: confronto 
com Deus (v. 1 1-12a); diálogo introdutório (v. 12a-13), 
investidura da missão (v: 14), objeção (v: 15), reafirma- 
ção do apoio divino:(v./16) e concessão'de-um sinal (v. 
17-24). Acêntua-se:o conflito entre.os'dados:da -fée a 
vida concreta, entre a fragilidade humana ea premência 
do chamado divino. 


nJz2,1-5;40,11-14; 13:2-24; cf. Am 2,6-16; Is:1;28s; 
oJz 13 195 p Gn3231; Dt 5,24s; Jz B 225. 
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teu filho! Ele deve morrer porque demoliu o 
a de Baal e cortou a estaca sagrada ane- 
a” 31E Joás disse a todos que o ameaçavam: 
Neri vós defender a causa de Baal? Treis 
vós ajudá-lo? Quem defender a sua causa 
será morto até amanhã! Se Baal é deus, que se 
defenda a si mesmo, já que derrubaram: seu 
altar”,32Por isso; deram naquele dia a Gedeão 
o nome: de Jerobaal, dizendo: “Que Baal se 
defenda, pois ele derrubou sew: altar”.4 
:33Todos os madianitas; os amalecitas e os 
filhos do Oriente se coligaram; atravessaram 
o rio e acamparam no vale de Jezrael; “Então 
o. espírito: do -SENHOR apoderou-se de- Ge- 
deão. Ele tocou a trombeta ë convocou Abie- 
zer a segui-lo. *Enviou mensageiros por todo 
o território de Manassés, convocando-o tam- 
bém a'segui-lo. Do mesmo modo enviou men- 
sageiros pelos territórios de Aser, Zabulon e 
Neftali, e eles vieram ao encontro dele: 
: Gedeão disse-a; Deus *::“Se realmente 
vais salvar Istael: por minha mão; como-pro- 
meteste;*'vou estender estevelo de lâno tet- 
reiro: Se:o orvalho cair apenas sobre a lã eo 
resto do-solo ficat seco; saberei que salvarás 
Israel por minha mão como prometeste”. 33E 
assim. aconteceu: De manhã cedo, ao se le- 
vantar, torceu a lã-e espremeu.o orvalho; en- 
chendo uma.tigela de água. “Gedeão disse a 
Deus: “Não se inflame tua cólera contra mim: 
Quero -falar mais; uma vez; Farei.a prova 
com.a lã só mais uma vez: Que só.a lã-fique 
seca e o orvalho caia: sobre todo:o:resto do 
chão”. “E assim fez o SENHOR naquela noi- 
te: apenas a lã ficou seca e caiu orvalho so- 
bre todo o chão. À Re 


Derrota dos madianitas. !Levantan- 

do-se bem cedo, Jerobaal, isto é, Ge- 
deão; e toda a tropa que estava com ele fo- 
ram “acampar: junto à fonte de: Harod. O 
acampamento de Madiã ficava ao norte, do 
lado da colina de Moré, no vale. 

20 SENHOR disse a Gedeão *: “Levas 
gente demais contigo. para.que eu entregue 
Madiã em: suas: mãos. Israel:poderia glori- 
ar-se'às-minhas-custas, dizendo: “Foi minha 
mão que me salvou”:*Portanto, dá este aviso 
a todos: “Quem estiver tremendo de medo, 
que se retire’; Vinte € dois mil hoimens:da 
tropa voltaram e dez mil ficaram. ` 
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*O SENHOR tornou a falar a Gedeão: “Ain- 
da-há gente demais. Faze-os descer até à 
água. Lá os selecionarei'para ti. Quando eu 
te disser “este vai contigo”, ele irá; de quem 
eu te disser “este não vai contigo”; ele não 
irá”. “Gedeão fez a tropa descer até à água, E 
o SENHOR lhe disse: “Quem lamber a água 
como o cão faz com a língua, põe-no de um 
lado; e quem se ajoelhar para beber, põe-no 
do outro lado”. “Os que lamberam a água, le- 
vando-a com as mãos à boca, foram trezen- 
tos. Todo o resto da tropa ajoelhou-se para 
beber água. 7O SENHOR disse a Gedeão: “Com 
os trezentos homens: que lamberam a água 
eu vos salvarei, entregando os -madianitas 
em tuas mãos. E todo o resto-da tropa, vá 
cada um para-sua casa”. Depois de pegarem 
datropa as provisões e as trombetas, Gedeão 
mandou todos: os outros homens: cada um 
para-sua tenda, retendo: consigo os trezentos 
homens. O acampamento dos madianitas:es- 
tava abaixo. deles, no.vale. 

Naquela mesma noite o SENHOR. A a 
Gedeão: “Levanta-te e desce contra o acam- 
pamento, pois o entreguei em tuas mãos. “Se 
tens medo de atacar, desce até o acampamen- 
to com teu escudeiro Fara. !' Ao ouvires o que 
estão falando, te-sentirás encorajado. a atacar 
o acampamento”. Ele desceu com o escudei- 
ro Fara até às proximidades do acampamen- 
to. 2Os madianitas, os amalecitas e os filhos 
do Oriente estavam espalhados pelo vale, nu- 
merosos como gafanhotos. O número dos ca- 
melos era incalculável como a areia das praias 
do mar. “Gedeão aproximou-se e ouviu. um 
homem contar. um sonho.ao companheiro. 
Ele dizia: “Tive um sonho. Vi um pão redon- 
do, de cevada, rolando sobre o acampamento 
de Madiã. Ao chegar à tenda, bateu nela, vi- 
rou-a para cima e a tenda caiu por terra””.* 1O 
companheiro comentou: “Isto só pode ser a 


6,36-40. O pedido deste novo sinal por parte de Gedeão 
reafirma a convicção de que o verdadeiro salvador de 
Istael é unicamente Deus. 

7,2-7. Com a redução drástica das tropas de Gedeão, Deus 
quer mostrar que a glória da vitória cabe só a ele e não às 
forças humanas (cf. Dt'8,17s; Is 10,13-15; Am 6,13). 
7,,13.0 pão de cevada simboliza os israelitas dedicados à 
agricultura; a tenda simboliza os madianitas nômades. 
Sobre.sonhos pressagiosos cf. Gn. 37,5-11; 40-41. 


q Sm 12,11.—r Dt 20,8. 
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espada de Gedeão filho de Joás, o israelita. 
Em'seu poder Deus entregou Madiã e todo o 
acampamento”. !Ouvindo contar o sonho e a 
interpretação, Gedeão prostrou-se; depois 
voltou.:ao acampamento de Israel e disse: 
“Levantai-vos! O SENHOR: vos entregou o 
acampamento de Madiã”. 

16Dividiu os trezentos homens em: três 
grupos e entregou a todos trombetas e cânta- 
ros vazios, com uma tocha dentro. "“Olhai 
para mim”, disse ele, “e fazei o mesmo. Quan- 
do eu tiver chegado à extremidade do acam- 
pamento; fareis o mesmo que eu. !!Quando 
eu e os que estão comigo tocarmos a trombe- 
ta, também vós que estareis ao redor do 
acampamento tocareis e gritareis: Pelo SE- 
NHOR:€ por Gedeão!” "Gedeão e os cem ho- 
mens que.estavam com ele-chegaram: à ex- 
tremidade do acampamento no início do tur- 
no de guarda da meia-noite *; no:momento 
em que-se. fazia 'a troca-de sentinelas. Ge- 
deão-tocou a trombeta-e quebrou o cântaro 
que levava. Então: os:três grupos tocaram 
as trombetas e quebraram: os cântaros: Na 
mão esquerda-seguravam:as tochas e nå di- 
reita as trombetas, que tocavam, e iam gri- 
tando: “A espada do SENHOR e de Gedeão!” 
“Enquanto cada um ficou firme em seu pos- 
to ao redor do acampamento, todo o acam- 
pamento se pôs a-correr, a gritar è a fugir. 
2Enquanto os trezentos homens ficaram to- 
cando trombeta, o SENHOR fez com que em 
todo.o acampamento uns voltassem a espada 
contra-os outros e debandassem até Bet-Seta 
na direção de Sartã, até a borda de Abel-Meú- 
la, perto de Tebat. 

2Então os israelitas de Neftali, de Aser e 
de todo Manassés foram cotivocados para 
perseguir os- madianitas. Gedeão. enviou 
mensageiros por toda a serra de Efraim para 
avisar: “Descei contra os madianitas e to- 
mai-lhes. todas. as. fontes de água até Bet- 
Bera; inclusive os vaús-do rio Jordão”. To- 
dos os homens de Efraim foram convocados 
é ocuparam as foñtes de água até Bet-Beta e 
os:vaus do Jordão. *Capturatam dois-chefes 
madiânitas, Oreb e Zeb; mataram Oreb no 
rochedo de Oreb, e Zeb no tanque de pisar 
uvas de Zeb. Perseguiram os'madianitas' e 
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depois-levaram as cabeças de Oreb e Zeb a 
Gedeão, que estava do outro lado do Jordão. 


'Os efraimitas disseram a Gedeão *: 
g “Por que agiste assim conosco? Foste 
combater os madianitas sem nos chamar?” E 
discutiram violentamente com ele, “Gedeão 
lhes disse: “Que fiz eu a mais em compara- 
ção ao què vós fizestes? Não valem mais. ös 
últimos cachos de Efraim do que a vindima 
de Abiezer? 'Deus vos entregou os chefes de 
Madiã, Oreb e Zeb; que poderia eu fazer de 
igual ao que vós fizestes?” Ao dizer isso a 
animosidade contra ele se.acalmou. 


Gedeão na Transjordânia.* Gedeão che- 
gou ao Jordão e atravessou-o juntamente 
com os trezentos homens, cansados e famin- 
tos. “Disse, então, aos-habitantes. de Sucot: 
“Dai; por favor, alguns pães à tropa que me 
segue, pois estão exaustos e eu devo perse- 
guir Zebá:-e Sálmana, reis de Madiã”. “Mas 
os chefes de Sucotresponderam:“Porventu- 
rajá imobilizaste os punhos-de:Zebá-e Sál- 
mana para que-demos de comer a tewexérci- 
to? Está bem!” respondeu Gedeão. “Quan- 
do o SENHOR: me tiver entregue Zebá e Sál- 
mana; vou açoitar vosso copas com a espinhos 
e cardos do deserto”. 

“De lá subiu a Fanuel'e flou da mesma 
forma aos- habitantes: Mas eles responderam 
como tinham respondido os habitantes de'Siú- 
cot. “Por isso também aos habitantes de Fa- 
nuel disse: é “Quando voltar são e salvo, vou 
demolir esta torre”. 

Zebá e Sálmana estavam em n Carcar com 
um exército de cerca de quinze mil homens. 
Era tudo oque sobrara do-exército inteiro 
dos filhos do Oriente, cujas baixas foram de 
cento'e vinte mil'guerreiros. !!Gedeão subiu 
pela rota dos beduinos, a oeste dé Nobe é Jeg- 
baá, € atacou o exército de surpresa: “Zebá'e 


719: o turno de guatda da meia-noite começava às 22 
horas e terminava às. 2 horas da madrugada. 

8,1-3. As pretensões de Efrain pela hegemonia (cf. Gn 
48; 13-20; Jz 12,1-6) acabarão-provocando o cisma após 
a morte de Salomão (c£ IRs 41512): 

8,4-21. Nesta parte, Gedeão aparece menos como liber- 
tador carismático e mais como o. vingador do sangue, de 
seus irmãos assassinados (8, 185). 


sS1 83:12; Is 10;26. 
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Sálmana fugiram. Mas ele os perseguiu. cap- 
turou os reis de Madiã, Zebá e Sálmana, seme- 
ando pânico em todo o exército. Gedeão fi- 
lho de Joás retornou da batalha pela subida de 
Hares. !Capturou um jovem de Sucot e,o in- 
terrogou. Este escreveu-lhe uma lista de seten- 
ta e sete chefes e anciãos. Gedeão apresen- 
tou-se aos habitantes de Sucot e disse: “Aqui 
estão Zebá e Sálmana a respeito dos quais me 
insultastes com as palavras: “Porventura já pren- 
deste Zebá e Sálmana para darmos de comer a 
tua gente exausta?"” 14Mandou trazer então 
os anciãos da cidade, os espinhos e cardos 
do deserto e açoitar a gente de Sucot. De- 
moliu também a torre de-Fanvel e matou os 
homens da cidade. 

“Em seguida perguntou-a Zebá e Sálma- 
na: “Como eram os homens que massacras- 
tes no Tabor?” Eles responderam: “Pareci- 
am-se contigo. Tinham aparência de princi- 
pes”. “Eram meus irmãos”, disse ele, “fi- 
lhos de-minha-mãe!-Pela-vida do SENHOR! 
Se lhes tivésseis poupado avida, eù não vos 
mataria’: E disse a Jeter, seu filho primo- 
gênito: “Vamos! Mata-os!” Mas:ô jovem 
não arrancou da espada porque tinha medo'e 
era ainda muito novo. ?'Zebá e Sálmana dis- 
seram: “Vamos! Fere-nos-tu:mesino; pois o 
homem se mede pela sua força”. Então Ge- 
deão levantou-se e matou. Zebá e Sálmana, 
levando. consigo. os broches. em forma de 
meia-lua que estavam nos pescoços dos ca- 
melos deles., 


Gedeão rejeita a pe 2Os israelitas 
disseram: a Gedeão *; “Reina sobre nós, tu, 
teu-filho e-teuneto, porque-nos salvaste das 
mãos dos madianitas”. Gedeão lhes. disse: 
“Nem eu reinarei sobre vós, nem meu filho 
reinará sobre vós. .É:0:SENHOR que reinará 
sobre vós”.:2E acrescentou: “Gostaria de 
fazer-vos:um-pedido:: que cada-um- de vós 
me dê um anel de vossos despojos”. (E que 
os “vencidos, por serem 'ismaelitas, tinham 
anéis de ouro). “Eles responderai: “Date- 
mos.com prazer!” Estenderam um manto-e 
cada um jogou ali um.anel que tirou dos-ini- 
migos. “O peso dos'anéis de ouro que pediu 
foi ds dezenove quilos, sem contar os bro- 
ches em forma de meia-lua, os brincos-e as 
vestes de púrpura que os reis de Madiã usa- 
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vam, nem as coleiras que estavam nos pes- 
coços dos camelos. ? Gedeão fez com tudo 
isso um efod * e o colocou em Efra, sua ci- 
dade: Mas todo Israel veio ali se prostituir 
diante do efod, causando assim a ruína de 
Gedeão 'e de sua família. 

28Os madianitas ficaram submetidos aos 
israelitas e já não levantaram a cabeça. O país 
viveu em paz: durante due anos no tem- 
po de Gedeão: 

“2 Jerobaal filho de Joás foi-morar com a fa- 
mília. Gedeão teve setenta filhos por ele gera- 
dos, pois possuía muitas mulheres. !A concu- 
bina que possuía em. Siquém também lhe deu 
um filho, a quem deu o nome de Abimelec. 

“2Gedeão filho de Joás morreu numa feliz 
velhice e foi sepultado no-sepulcro de Joás, 
seu pdi, em Efra-de Abiezer. Após a morte 
de Gedeão os israelitas voltaram a'se prosti- 
tuir com os baals e'escolheram Baal-Berit * 
como'seu deus: “Já não se lembraram do SE- 
NHOR seu Deus; queos livrou do poder deto- 
dos os inimigos da redondeza:**Nem se mos- 
traram gratos para coma: familia de Jeroba- 
al-Gedeão por todo o bem:que fez a Israel. 


“Abimelec usurpa a realeza * 1Abime- 
“Jec filho de Jerobaal foi a Siquém en- 
contrar os tios maternos. „para conversar com 
eles é com todos os parentes da família de 
sua mãe nestes termos: *“Perguntai aos cida- 


8,22. Sem usar 0 termo “rei”, os israelitas propõem a 
Gedeão que funde uma monarquia hereditária: O que 
Gedeão se nega a aceitar, seu filho Abimelec tentará es- 
tabelecer sem sucesso Gz 9). 

8,27. O efod, aqùi, pode designàr a bolsa das sortes sa- 
gradas, usadas na adivinhação, ou uma estátua de um 
deus (cf; Jz 17,5;.18,14-20; ISm 2,28; 14,3;-cf. Ex 
28,6-14). Prostituir-se em contexto religioso é tornar-se 
infiel a Deus, prestando culto aos ídolos. Segundo o au- 
tor, este gesto de Gedeão, que propiciou a idolatria, foi 
punido-com/o assassinato dos seus 70 filhos (9,5). 
8,33. Baal-Berit (“Senhor da aliança”) ou El-Berit (“Deus 
da aliança”, 9,46) é a divindade de Siquém. 

9,1-57. Aidolatria e o crime contra a família de Gedeão 
(8; 32-35) são punidos por Deus (9,565) pela infeliz ten- 
tativa de estabelecer a-monarquia com o apoio da maio- 
ria cananeia de Siquém. O apólogo de Joatão (9,7-20) é 
uia crítica violenta contra a monarquia, influenciada 
pelos círculos proféticos do futuro-reino de Israel (1Rs 
21,17-24, Am :7,10-17, Os 8,4). O texto deixa claro que 
a violência e a injustiça geram a destruição. oies 


t Nm35;19-29;:Js 20,1-3— w- 1Sm:8;7; 12,12. 


tt 
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dãos de Siquém: O que preferis? Ser- domi- 
nados por setenta homens, todos filhos-de 
Jerobaal, ou que domine sobre vós um ho- 
mem só? Lembrai-vos que: eu sou'do vosso 
sangue”. 30s tios maternos falaram tudo isso 
a-tespeito. dele aos cidadãos dé Siquém: e 
suas simpatias se voltaram para Abimelec: 
Eles diziam: “De fato; ele é nosso irmão!? 
*Deram-lhe oitocentas. gramas: de: prata. do 
templo.de Baal-Berit, com as quais Abime- 
lec contratou alguns vagabundos e aventurei- 
ros que o seguiram. “Foi a Efra; para aicasa 
de seu pai, onde matou seus irmãos,.os-se- 
tenta filhos de Jerobaal, sobre uma única pe- 
dra. Restou apenas Joatão, filho-mais novo 
de Jerobaal, porque se havia escondido: sTo- 
dos os cidadãos de Siquém e de Bet-Melo se 
reuniram. foram proclamar. Abimelec: co- 
mo rei junto ao carvalho: da coluna:sagrada 
que: se-acha em Siquém.. “Informado. disso, 
Joatão foi ao alto do monte. Garizim.e gritou 
em voz alta:..... 

- “Escutai-me cidadãos de Siquém, e que 
Deus + vos ouça! Certa vez as árvores puse- 
ram-se à caminho a fim de: ungir um rei para 
si” “Reina sobre nós!” pediram para à olívei- 
ra.ºA oliveira respondeu: “Vou renunciar ao 
meu azeite com que sé honram deuses e ho- 
mens *para balançar-me sobre as outras ár- 
vores?” Então as árvores disseram para a 
figueira: “Vem tu reinar sobre nós!” HE a fi- 
gueira respondeu: “Vou renunciar à minha 
doçura, a meus saborosos frutos para balan- 
çar-me sobre às outras árvores?” 2Então as 
árvores disseram à videira: “Vem tu reinar 
sobre nós!” VE a videira respondeu: “Vou fe- 
nunciar ao meu vinho: que alegra: deuses. e 
homens.* para balançar-me sobre.as' outras 
árvores?'-HEntão.todas.as árvores disseram 
ao espinheiro: “Vem tu reinar sobre nós!” SE 
o espinheiro respondeu Į para as árvores: “Se 
deveras quereis-ungir-me como vosso. rei, 
vinde abrigar-vos à minha sombra. Senão, 
que saia fogo do gspinheiro, e devore os ce- 
dros do Líbano!” i 

“Pois bem! Foi talvez com. lealdade e ere- 
tidão que agistes ao “proclamar Abimelec 
rei? Acaso vos compoórtastes bem com Jero- 
baal e sua família, recompensando-o-segun- 
do merecia? "Meu pai lutóu' por vós, arris- 
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cando a vida, e libertou-vos do poder de Ma- 
dià. Hoje, porém, vos insurgistes contra a 
família de meu pai, massacrando seus filhos, 
setenta homens, sobre uma única pedra; so- 
bre os cidadãos. de Siquém proclamastes rei 
Abimelec, filho de sua escrava; por ser vosso 
parente. Se, pois, com lealdade e retidão 
agistes com Jerobaal e sua família no dia de 
hoje, alegrai-vos comAbimelec. e que ele se 
alegre convosco. “Do contrário, saia fogo de 
Abimelec e devore-os cidadãos de Siquém e 
de Bet-Melo. Saia fogo dos cidadãos de Si- 
quém e de Bet-Melo e devore Abimelec” > 

= 2/Temendo: Abimelec, seu irmão, Joatão 
escapou e -foi refugiar-se em. Bera onde s se 
estabeleceu.: 

2 Abimelec governou Israel portrês anos: 
“Deus enviou um: mau- espírito. e séineou 
discórdia entre: Abimelec-e-ós cidadãos de 
Siquém; que se rebelaram contra ele.: “Era 
parafazér Abimelec e os-cidadãos de Siquém; 
quenissoo. apoiaram; pagar pelo massacre 
dos Setenta filhos: de Jerobaal, pelo-sangue 
dosirmãos:que assassinou. Os cidadãos de 
Siquém fizeram emboscadas-nos.topos das 
montanhas.e roubavam toda pessoa que pas- 
sasse por eles no caminho. Abimelec foii iù- 
formado disso. 

%Ora, Gaal filho de Obed veio com seus 
irmãos.a Siquém e conquistou a confiança 
dos cidadãos de Siquém. “Eles. saíam ao 
campo para colher uvas nas vinhas. Pisavam 
as uvas e organizavam festas da uva. Entra- 
vam no templo de seus deuses, comiam.e.be- 
biam, maldizendo Abimelec. *Gaal filho de 
Obed. dizia: “Quem é Abimelec e que é Si- 
quém para que o sirvamos? O filho de Je ero- 
baal è Zebul, seu governador, não serviram 
eles aos homens de Hemor, pai de Siquém?» 
Por que deveríamos nós servi-lo? Quem 
me dera ter poder sobre este povo e eu depo- 
ria Abimelec. Eu lhe diria: Aumenta teu exér- 
cito é sai para o combate!” > 

*Zebul,'o governador da cidade, soube 
das conversas de Gaal filho. de Obed, e ficou 


v 2Rs 10,1-17; 11,1-3.— w 2Rs 149; Er 17-xLy 2; 81 
104,15;-18m-10;1; 16,13 y-SH104/15/ Eclo 31275; Ecl 
97. Z Jz9,49— a 15m:16,;14;:22,23; Ts 19,14; 29,10:= 
b:6n:34,2-6.: 
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furioso. "Enviou mensageiros a. Abimelec em 
Aruma, dizendo: “Cuidado! Gaal filho de Obed 
e seus irmãos vieram a Siquém e:estão. insti- 
gando a cidade contra ti. Portanto, levanta-te 
de noite juntamente com a tropa é faze embos- 
cadas no campo. 2De manhã, despertarás ao 
nascer do sole cairás sobre a cidade. Quan- 
do ele e.a tropa estiverem saindo contra'ti, tu 
o tratarás conforme-achares melhor”. 

3Abimelec e toda a tropa que estavá com 
ele levantaram-se de noite e sé emboscaram 
contra Siquém, divididos em quatro grupos. 
3Quando Gaal filho de Obed saiu e ficou pà- 
rado à entrada da porta da cidade, Abimelec 
com toda a tropa levantou-se da emboscada. 
%Ão ver a tropa, Gaal disse a Zebul: “Olha! 
Vem: gente descendo dos cumes: dos-mon- 
tes”.:Zebul lhe respondeu: “É a sombra dos 
montes-que vês como se fossem homens”. 
YGaal voltou athe falar: “Olha! É gente des- 
cendo-do:lado do Umbigo da Terra *e outro 
grupo que vem pela. estrada do carvalho do 
Adivinho”. Então Zebul Ihe disse: “Onde 
estátua valentia, tu que dizias ‘quem é Abi: 
melec para que nós o sirvamos?” Não é esta 
a tropa quê reúniste contra ele? Agora saí é 
hita contra ele!” 

“Saiu, pois, Gaal à frente dos cidadãos 
de Siquém e lutoù contra Abimelec: “Mas 
Abimelec pôs-se a persegui-lo e ele esca- 
pou. Numerosas vítimas tombaram antes de 
chegar à porta da cidade. “Abimelèc voltou 
à Aruma, e Zebul desterrou de Siquém Gaal 
e seus irmãos. 

“Abimelec, foi informado de que no dia 
seguinte o povo sairia para o campo. “Tomou 

sua gente, dividiu-a em três grupos € ficou de 
emboscada no campo. Quando viù o povo sair, 
levantou-se para atacá-los. “Abimelec e seu 
grupo investiram e tomaram posição às portas 
da cidade, enquanto os dois outros grupos caí- 
ram sobre todos os que se encontravam no 
campo e os mataram. “Abimelec combateu 
todo aquele dia contra à cidade. Conquistou a 
cidade e'matou a população; depois demoliu a 
cidade e espalhou sal sobre ela.* | 

“Ouvindo isso, todos os cidadãos da for- 
taleza de-Siquém dirigiram-se-à-cripta-do 
templo de El-Berit. “Abimelec foi informa- 
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do de que todos os cidadãos da fortaleza de 
Siquém se haviam reunido. Então subiu ao 
monte Selmon junto com toda a tropa. Mu- 
nido de uma machadinha, cortou um galho 
de árvore, colocou-o sobre o ombro e disse à 
sua gente: “Depressa! Fazei o que me vistes 
fazer!” Cada um deles cortou também um 
galho e, seguindo Abimelec, foram colocá- 
lo sobre a cripta. Depois puseram fogo na 
cripta. Assim morreram também todas as 
pessoas da fortaleza de Siquém, cerca de mil 
entre homens e mulheres. 

“Em seguida Abimelec foi para Tebes; 
Assediou Tebes e a conquistou. *INo- meio 
da cidade havia uma'torre fortificada, para 
onde fugiram todos os homens e mulheres; 
todos os cidadãos da cidade. Trancaram-se € 
subiram ao terraço da torre. 5 Abimelec che: 
goiaté à torree começou a atacá-la. Aproxi- 
mou-sé da porta da-torre para incendiá-la. 
Nisso uma mulher jogou uma pedra de moj- 
nho sobre a cabeça de Abimelec e fratu- 
rou-lhe o crânio. “Abimelec gritou logo pa- 
ra 0 escudeiro, pedindo- lhe: “Tira da espada 
e mata-me, para que não digam a meu res- 
peito: Uma “mulher o matou”. O escudeiro tras- 
passou-o, e ele morreu. Quando os israeli- 
tas viram que Abimelec estava morto, foram 
cada um para sua casa. . l 

Assim. Deus fez Abimelec- pagar pela 
maldade praticada contra seu pai ao matar os 
setenta irmãos. *'Deus fez também os habi- 
tantes de: Siquém pagar por toda a sua mal- 
dade. E assim se cumpriu a maldição de Joa- 
tão filho de Jerobaal. 


Tola e Jair. 'Depois de Abimelec, sur- 

1 O giu Tola filho de Fua, filho de Dodô, 

da tribo de Issacar, para libertar Israel. Morava 

em Samir, na região montanhosa de Efraim. 2Foi 

juiz de Israel durante vinte e três anos. Depois 
morréu'e foi enterrado em Samir. 


9,37. O Umbigo da Terra na Antiguidade é um centro 
mitológico de comunicação entre o céu'e aterra. Aqui 
provavelmente designa alguma montanha em forma de 
umbigo, perto de Siquém: (cf.. Ez 38,12). 

9,45. O sal simboliza a esterilidade, que na Bíblia é é uma 
maldição. 


c2Sm IL21-d Sm 31,4 1Cr 10,4. 


dm 


281 


'Depois surgiu Jair, o galaadita, que foi 
juiz de Israel durante vinte e dois anos. “Te- 
ve trinta filhos que montavam em trinta ju- 
mentos e possuíam trinta cidades em Galaad, 
chamadas até hoje povoados de Jair. “Jair 
morreu e foi enterrado em Camon: 


A opressão amonita.* “Os israelitas vol- 
taram a ofender o SENHOR. Serviram aos bä- 
als e às astartes, aos deuses dè Aram, de Si- 
dônia é de Moab; aos deuses dos amonitas e 
dos filisteus. Abandoriaram o SENHOR e não 
lhe prestaram culto .*?Por isso a cólera do SE- 
NHOR inflamou-se contra Israel e os deixou 
cair em poder dos filisteus e amonitas: “Na- 
quela ocasião oprimiram e imaltrataram os 
israelitas durante dezoito: anos, sobretudo 
todos os que estavam do outro. lado do Jor- 
dão, no país dos:amorreus, em Galaad.:?Os 
amonitas atravessaram o Jordão para comba- 
ter inclusive contra Judá, Benjamim e Efra- 


“ im, causando: grande angústia a Israel. 


“© Então os israelitas clamaram ão SENHOR, 

dizendo: “Pecamos contra ti, pois abandona- 
mos onosso Deus para servir aos baals”. "E ò 
SENHOR lhes respondeu: “Não vos oprimi- 
ram Os egípcios, os amorreus, os amonitas, os 
filisteus, os sidônios, os amalecitas é os ma- 
dianitas? E quando clamastes a mim não vos 
salvei eu de seu poder? Mas vós me abando- 
nastes e servistes à outros deuses: Por isso não 
vos tornarei a salvar. “Ide clamar aos deuses 
gue escolhestes. Que vos salvem eles na hora 
da aflição”. Mas os israelitas disseram ao SE- 
NHOR: “Pecamos!Faze-nos o que te agradar, 
contanto que nos livres hoje!” 1ºEliminaram 
então os deuses estrangeiros de seu meio e 
prestaram culto ao SENHOR, que-não. pôde 
mais tolerar o sofrimento de Israel. 
“Os amonitas sé mobilizaram e acampa- 
ram em Galaad, enquanto os israelitas se re- 
uniram e acamparam em Masfá. BO povoe 
os chefes de Galaad diziam: * “Quem come- 
çar a combater os amonitas será o chefe ae 
todos os habitantes de Galaad”. 


Jefté. 1O galaadita Jefté” eraum va- 
1 1 lente guerreiro. Era filho de Galaad * 
com uma: prostituta: 2A esposa de Galaad 
também lhe deu filhos.: Quando estes cresce- 
ram, expulsaram Jefté, dizendo-lhe: “Não 
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terás herança alguma na casa de nosso pai, 
porque és filho de outra mulher”.i *Por isso 
Jefté: fugiu de seus irmãos e se estabeleceu 
no país de Tob. Juntaram-se a ele alguns va- 
gabundos e praticavam assaltos. 

*Tempos depois começou a guerra dos 
amonitas com Israel. “Quando os amonitas 
começaram a guerra com Israel, os anciãos 
de Galaad foram buscar Jefté no país de 
Tob. “Disseram à Jefté: “Vem e sê o nosso 
comandante! Vamos combater contra os amo- 
nitas”. "Jefté respondeu aos anciãos de Gala- 
ad: “Não sois vós os que me odiastes © ex- 
pulsastes da casa de meu pai? Por que recor- 
reis a mim agora que estais na desgraça?” 
8Os anciãos de Galaad lhe responderam: “É 
por isso que voltamos a ti: Vem conosco 
para lutar contra os amonitas'e ser o chefe de 
todos nós que moramos em Galaad”. "Jefté 
respondeu-lhes: “Seme quereis de volta pa- 
ta combater os amonitas, é O SENHOR os en- 
tregar a mim, eu serei o vosso chefe”, Os 
anciãos de Galaad lhe responderam: “O SE- 
NHOR é testemunha de que faremos 0 que di- 


zes”. HJefté acompanhou os anciãos de Ga- 


laad, e o povo o nomeou chefe e comandan- 
te. Em Masfa, Jefté repetiu todo 0 seu com- 
promisso diante do SENHOR. * 

-- 2Depois despachou mensageiros ao rei 
dos amonitas, dizendo: “Que há entre mim e 
ti para que me venhas combater em meu 
país?” BO rei dos amonitas respondeu aos 
mensageiros de Jefté 1: “É porque, ao subir 
do Egito, Israel tomou meu país desde o rio 
Arnon até o Jaboc é até o Jordão..Devolve-o 
agora pacificamente”. “J efté tornou a enviar 
mensageiros ao rei dos amonitas "e lhe dis- 
se: “Assim diz Jefté: Israel não tomou o país 


10,6-18.O texto éa introdução teológica à à segunda parte 
do livro. À crise aqui descrita será superada pela ação de 


Jefté (11-12); 


11,1. Galaad é filho de Maquir e neto de Manassés (Nm 
26, 29s; 27,1). Mas muitas vezes é 0 nome de uma região 
da Transj ordânia. Em Jz 5,17 é uma tribo. Aqui pode ser 
atribo ou algum indivíduo de nome Galaad. 

11,11, O acordo entre Jefté e:os galaaditas é confirmado 
solenemente com uma cerimônia religiosa num santuá- 
rio. Deus fiscalizará o acordo entre as duas partes. 


e Nm 32,41; Dt 3,14; IRS 4,13. = f Jz 2,11; 37.12; 4,1: 


6,1>g Jz 2,18; 6,83; Nm 21,21:32> h'Hb' 11,32.-i Gn 
21,10] Nm-21,13.248; Dt 2,9-23; 
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de Moab nem o país dos amonitas. !“Quando 
Israel subiu do Egito, andou peiw deserto até 
o:mar Vermelho e chegou a Cades: "Então 
Israel enviou mensageiros ao:rei de Edom, 
dizendo *: “Deixa-me passar pelo teu país”, 
mas o rei de Edom não atendeu. Enviou men- 
sageiros ao rei de Moab, que também não 
atendeu, Por isso Israel permaneceu em Ca- 
des. Depois, caminhando pelo deserto, os 
israelitas contornaram. o país de Edom e o 
país de Moab. Chegando ao oriente do país 
de Moab, acamparam do outro lado do fio 
Arnon, sem entrar no território dè: Moab, 
pois o Amon é a fronteira de Moab. ... 

“Então Israel despachou mensageiros a 
Seon, řei dos amorreus, que reinava em He- 
sebon, e lhe disse !; “Deixa-me atravessar teu 
país para chegar ao meu lugar”. 20Mas Seon 
não concordou que Istael atravessasse seu 
território. Ao; contrário, reuniu todas as tro- 
pas, que acamparam em Jasa, e travaram ba- 
talha com Israel. 20, SENHOR Deus de Israel 
entregou Seon e toda suá gente em poder de 
Israel, que os derrotou e tomou posse de 
todo o país habitado pelos amorreus; Zeles 
se apoderaram de todo o território dos amor- 
reus, desde o Amon até o rio Jaboc. e desde (o 
deserto até o Jordão. 

“E agora que O SENHOR Deus de Israel 
expulsou. os amorreus diante de Israel seu 
povo, tu queres nós expulsar? 2Não deves tu 
possuir o gue Camos, teu deus *, te deu como 
posse? E nós não devemos possuir o que o 
SENHOR nosso Deus nos deu como posse? m 
“Serás melhor que Balac filho de Sefor, rei 
de Moab? Reivindicou ele algum direito de Is- 
tael? Ou entrou com ele em guerra? "* Quan- 
do Israel ocupou Hesebon e os povoados vi- 
zinhos, Aroer é os povoados vizinhos, bem 
como todas as.cidades que estão. nas margens 
do Arnon,’ durante trezentos. anos, por: que 
não as recuperaste durante esse tempo? º 
“Não cometi, pois, nenhuma falta'contra ti. 
És tu que ages mal comigo declaratido-me 
guerra. O SENHOR, que-é juiz, julgue hoje 
entre os israelitas-e'os amonitas”: 

“Mas 0 rei dos amonitas não atende à à 
mensagem que Jefté Ihe enviou: - 


> O voto, de Jefté. O espirito do SENHOR 
veio sobre Jefté; que-atravessou: Galaad: e 
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Manassés, passou por Masfa de Galaad e de 
lá atravessou-a fronteira dos amonitas: Jef- 
té fez um voto ao SENHOR, dizendo:*: “Se o SE- 
NHOR entregar'os'amonitas em minhas mãos ?, 
então a pessoa que por primeiro sair das 
portas de minha casa, ao: meu” encontro, 
quando eu voltar. com a vitória sobre os 
amonitas, pertencerá ao SENHOR e a ofere- 
cerei em holocausto”.4 

Jefté atravessou a fronteira dos amonitas 
para combatê-los, e .o. SENHOR os entregou 
em seu poder. “Derrotou- -os desde Aroer até 
a entrada de Menit (vinte cidades) e até Abel- 
Carmim. A derrota foi estrondosa, e os amo- 
nitas ficaram submetidos aos israelitas. 

*Quando-Jefté-voltou para sua casa:em 
Masfa, sua-filha lhe -veio ao encontro, tocan- 
do pandeiro edançando. Era-sua única-filha; 
além dela não tinha outro filho ou filha. 35Ao 
vê-la, rasgou: as-vestes de: dor e-exclamou: 
“Ai! Minha filha; tu me prostraste de dor! És 
a causa-de minha desgraça, porque fiz um 
voto ao. SENHOR: e não. posso voltar atrás”. 
E ela. lhe: disse: “Pai, fizeste um. voto- ao 
SENHOR; faze comigo. segundo oteuvoto,já 
que o SENHOR te concedeu vingar-te de teus 
inimigos; os amonitas”. Ela pediu ao:pal: 
“Seja-me-feita a seguinte concessão: deixa- 
me livre dois meses para ir vagar pelos mon- 
tes com-minhas companheiras. e chorar mi- 
nha virgindade” * “Var”, disse ele, E deixou-a 
partir por dois meses, e ela-foi com as. com- 
panheiras-chorar sobre os montes sua virgin- 
dade. Terminados .os. dois -meses voltou 
para à casado pai, e ele cumpriu-com elao 


11,24. Na realidade Camos éo deus dos vizinhos moabi- 
tas (Nm 21,29; IRs-11,7):¢- , 

11,30-31. Jefté cohseientemente fazio voto de sacrificar 
sua única filha (y. 34s) caso vença a guerra. O autor não 
aprova a moralidade do-voto, mas apenas relata o seu 
cumprimento. Tais sacrifícios huinanós; comuns no pa- 
ganismo (2Rs 3,27), são proibidos pela Lei (Lv 18,21; 
Ex 13,12) e combatidos pelos profetas (Ez:16,20; 20, 25s; 
Jr 7,305; 19,5). 

1 37-38: Não sé casar ou ser estéril erá uma desorira; ter 
filhos era uma bênção e-uma honra para:a mulher: Por 
isso a virgindade no AT em vez de ser exaltada, como no 
NT (cf:1Cor 7,25-40); é lamentada. 


k Nm 20,1.14/18-21; Dt. 1,46-1 Nm 21,21 -26; Dt 
22637 m Nm 21,29: IRs 11,7 n Nm 222:1]-63s 
13,25s— p“ISm qa Gn 221 9; Mq 
67=t Nm 30,3; Ecl 5,3-5:3 aan? 
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voto que tinha feito. A moça não conheceu 
homem algum: Assim tornou-se costume em 
Israel “de as moças de Israel-irem anual- 
mentė’ celebrar lamentações pela filha de 
Jefté, o galaadita, durante-quatro dias: 


Os efraimitas em luta com Jefté. 
1 2 'Os efraimitas se reuniram, atraves- 
saram o Jordão em direção a Safon e disse- 
ram a Jefté: “Por que foste combater os amo- 
nitas sem nos chamar para irmos contigo? Va- 
mos te queimar junto com tua casa”. 2Jefté 
lhes respondeu: “Eu e.o meu povo tivemos 
grandes conflitos com os amonitas. Se vos 
pedisse socorro, não me teríeis salvado de 
suas mãos. Percebendo que não me salva- 
ríeis, árrisquei:minha vida: ataquei os amo- 
nitas eo SENHOR os entregou em meu poder. 
Por-que-então subistes hoje) para combater 
contra mim?” 

“Então Jefté reuniu: todos: os homens: de 
Galaad:para lutar.contra Efraim: Os homens 
de Galaad derrotaram os de Efraim; os quais 
diziam: “Vós; os: galaaditas; sois uns fugiti- 
vos-de Efraim, entre. os territórios de Efraim 
e dé: Manassés”. *“Galaad-se apoderou dos 
vaus do.tio. Jordão pertencentes a Efraim. 
Quando algum dos efraimitas fugitivos di- 
zia: “Deixa-me passar”, perguntavam-lhe os 
homens. de Galaad: “Es um -efraimita?”. Se 
respondesse “não”, Smandavam:que dissesse 
xibolet.* Se ele dissesse sibolet, por.não po- 
der pronunciar certo, agarravam-no-e o de- 
golavam nos vaus do rio Jordão. Naquela oca- 
sião tombaram quarenta e dois mil homens 
de Efraim. .. 

1Jefté foi juiz de Israel durante seis anos. 
Ao morrer, o: galaadita Jefté foi enterrado 
em sua cidade, no Galaad. 


Abesã, Elon e Abdon. “Depois dele; Abe- 
sã de Belém foi juiz de Israel. Teve trinta fi 
lhos:e-trinta filhas. Casou as filhas fora da 
família, e para os filhos mandou trazer“de 
fora trinta mulheres. Foi juiz de Israel duran- 
te sete anos. "Aó morrer, Abesã foi sepulta- 
do em Belém.. 

“Depois ih juiz de Israel. (o zabalotita Elon; 
julgou Israel durante-dez anos. 12Ao morrer 
o- zabulonita Elon foi sepultado em Aialon, 
no país de Zabulon. 
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“Depois foi juiz de Israel Abdon filho de 
Nei, de Faraton: “Teve quarenta filhos e trin- 
ta netos, que montavam' em setenta jumen- 
tos.* Abdon foi juiz. de Israel durante: oito 
anos.:! Ao morrer; Abdon filho: de Tlel;-de 
Faraton, foi sepultado em Faraton, no'país 
de Efraim, na montanha de Amalec. 


“Nascimento de Sansão. 'Os israe- 
1 litas tornaram a ofender o SENHOR, 
que ös entrégou em poder dos filisteus du- 
rante quarenta anos.* 

?Havia um homem de Saraá, de uma fa- 
mília danita, que se chamava Mané, Sua mu- 
lher era estéril e não tinha filhos. 30 anjo do 
SENHOR apareceu ; à mulher è lhe disse: “És 
estéril é não tiveste filhos, mas conceberás é 
darás à luz um filho.» “Portanto, toma cuida- 
do de não beber vinho nem bebida alcoólica, 
ou de comer qualquer cóisa impura, “porque 
ficarás grávida'e darás à luz um filho. A nar 
valha não passará sobre sua cabeça, porque 
será consagrado a Deus * desde o seio ma- 
termo. É ele que começará à salvar Israel do 
poder dos filisteus”: 

SA mulher foi contar ao marido: “Encon- 
trej-me com um homem de Deus. Ele tinha 
um aspecto terrível, como o de um mensagei- 


12,6. A diferente pronúncia da palavra xibole: (espiga) 
mostra a existência de sotagues ou dialetos em: Israel; 
12,14. O jumento é a montaria dos chefes (cf. 5,10; 
10,4). 

13,1-16,31. Quatro capítulos são dedicados à figura in- 
sólita de Sansão, elencado entre osjuizes de Israel. Mas 
Sansão no máximo é um salvador e não um administras 
dor ou político, apesar do título qué recebe (15,20; 16,31). 
Não é um lider que consegue congregar as tribosnum es- 
forço comum de libertação, è sim; um guerrilheiro indi- 
vidualista, Seu mérito principal consiste;em ter mantido 
viva a chama do nacionalismo javístico. Apesar de:seu 
caráter vingativo e de seu fraco por mulheres, é apresen- 
tado como 6 mais' carismático dos juízes, pois & consa- 
grado a Deus desde o seio materno. Mas com as pesadas 
perdas causadas aos filisteus; Sansão apenas “começará 
a salvar Israel” (13,5). A derrota dos filisteus só virá 
mais tarde com Davi, e a salvação definitiva } para todos 
os homens só viria com Jesus Cristo: 

13,5. Lit-um nazireu de Deus. Pelo voto de.nazireato;o 
consagrado à Deus é que devia observar as prescrições 
(cf. Nm 6,1-8); aqui é à mãe que deve observá-las. Como 
consagrado à Deus, Sansão seria dotado de uma força fe- 
nomenal (16,28)'e começaria a salvar Israel, 


s Jz 8.1-3.4 t dz 3,28: 7,24 u Gn 1130; 18,11: 1Sm 
12.20; Le 17.31. 
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ro divino. Não lhe perguntei donde vinha; nem 
ele me revelou seu nome. Ele tre disse: “Fi- 
carás grávida e darás à luz um filho.: Dora- 
vante não deverás beber vinho ou bebida al- 
coólica, nem comer qualquer coisa impura, 
porque: o menino será consagrado a Deus 
desde o seio materno até o dia: de sua mor- 
te”. Então Manué suplicou ao SENHOR: “Por 
favor, SENHOR! Que o homem de Deus por ti 
enviado venha de novo encontrar-se conos- 
co e nos indique o que devemos fazer com o 
menino quando nascer”. 

“Deus atendeu à súplica de Manué, e o 
mensageiro divino encontrou-se de novo com 
a mulher enquanto estava no campo, na au- 
sência do marido, “A mulher correu depres- 
sa e avisou o marido: “Apareceu-me à ho- 
mem que se encontrou comigo naquele dia”. 
“Manué levantou-se e seguiu sua mulher. 
Chegando até o homem perguntou-lhe: “És 
tu o homem: que falou com esta mulher?” 
“Sou eu”, respondeu ele. 2Manué perguntou: 
“Quando tua palavra se cumprir, que normas o 
menino deve seguir e o que deve fazer?” 20 
anjo do SENHOR respondeu a Manué: “Abste- 
nha-se tua mulher de tudo o que eu lhe disse. 
“Não deve comer nada do que produz a vinha, 
não deve beber vinho ou bebida. alcoólica, 
nem comer qualquer coisa impura; ela deve 
observar tudo o que lhe'prescrevi”. ''Manué 
disse ao mensageiro do SENHOR: “Fica conos- 
co, por favor, enquanto vamos preparar-te um 
cabrito”. 10. anjo do SENHOR. respondeu .a 
Manué: “Mesmo que me faças ficar, não pro- 
varei a comida. Mas se quiseres, oferece um 
holocausto, ao SENHOR”: Sem: saber que: se 
tratava de um mensageiro do SENHOR, “'Ma- 
nué Ihe perguntou: “Qual é o teu nome, para 
que, quando se. cumprir tua palavra, possa- 
mos te honrar”.” 8O anjo do SENHOR. lhe dis- 
se: “Por que perguntas pelo meu nome? Ele 
é misterioso” *. FR TEE A 

“Então Manué pegou: o. cabrito: com a 
oblação "e ofereceu tudo 'sobre a" pedra ão 
SENHOR que faz maravilhas.” Manué é sua 
mulher observavam. 2Enquanto as chamas 
se elevavam de cima do altar para o céu, com 
as chamas do altar subiu também o anjo do 
SENHOR. À vista disso Manué e à mulher caí- 
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ram-com o rosto em terra. “O anjo do Sg- 
NHOR. não apareceu mais a Manué e sua mu- 
Iher. Manué se deu conta de que era o anjo do 
SENHOR, 26 disse para a mulher: “Vamos 
morrer-na certa-porque vimos a Deus!” * 
”Mas a mulher disse: “Se o SENHOR quises- 
se nos fazer morrer, não teria aceito de nos- 
sas mãos o holocausto e à oblação; não nos 
teria deixado ver tudo isso que acabamos de 
ver, nem ouvir O que ouvimos”. 

ZA mulher deu à luz um filho è lhe deu o 
nome de Sansão.” O menino cresceu, e o SE- 
NHOR: o abençoou. 7O espírito do SENHOR 
começou a impelir Sansão em Maané-Dã, 
entre Saraá e Estaol.” s: 


i 4 O casamento de Sansão. !Sansão 
1 desceu a Tamna e viu ali uma jo- 
vem mulher filisteia.* 2Ao0 subir comunicoi 
a seus pais °: “Em Tamna vi uma jovem filis- 
teia; ide pedi-la agora para mim-como espo- 
sa!” Os pais lhe responderam: “Será que não 
há nenhuma mulher entre'os teus parentes, ou 
em todo o teu povo; para que te-vás casar en- 
tre estes filisteus incircuncisos?” Mas'Sansão 
insistiu com: o pai: -“Pede-me: essa “mulher, 
pois só ela me agradou”. *Os pais não sabiam 
que isso vinha dó SENHOR, que buscava as- 
sim um pretexto contra'os filisteus; pois na- 
quele tempo dominavam sobre Israel. 
‘Sansão desceu com os pais a Tamna: Ao 
chegar às vinhas de Tamna, de repente um 
leãozinho saiu-lhe rugindo ao encontro. 6O 
espírito do SENHOR apoderou-se de Sansão 
que, sem nada na mão, esquartejou o leão 
como se fosse um cabrito.” Mas não contou 
aos pais o que fez. Depois desceu a Tamna, 
falou com a mulher da qual tinha gostado. 
“Mais tarde, quando voltava para casar com 
ela, fez um desvio para.ver a carcaça do leão 
e encontrou: ali um-enxame de abelhas com 
mel. Recolheu o mel no côncavo das mãos 
e foi comendo pelo caminho. Alcançando os 


13,22. É o temor religioso das pessoas que tiveram uma 
visão divina (cf. JZ 6,228; Gn 32,31; Dt 5,24-26). 
14,1-3. A Lei proibia o casamento com não israelitas (Dt 
7il-4; Gn 24;2-8; 28,1-2). 


v Ex 13,13-15.-w Gn 32,298; Is 9,5.- x Jz 6,19:21.— 
y Hb. 11,32= z J23,10;634- a Gn 34,4- B ISm 
17,34-37; 2Sm 23,20. : ; 


O | 


285 


pais, deu-lhes mel e eles também comeram. 
Mas não lhes contou que havia retirado o 
mel da carcaça do leão: 
1Ọ pai desceu também à casa'da noiva, e 
Sansão deu ali uma festa como é costume os 
jovens fazerem. "Quando o-viram, os filis- 
teus destacaram trinta companheiros * para 
estarem com ele::!* Vou propor-vos um enig- 
ma”, disse-lhes Sansão. “Se durante os sete 
dias da festa conseguirdes decifrá-lo corre- 
tamente para mim, dar-vos-ei trinta túnicas 
de linho e trinta mudas de roupa. “Mas se não 
puderdes decifrá-lo, sereis vós a me dar trinta 
túnicas de linho e trinta mudas de roupa”. 
Eles disseram: “Propõe teu enigma, quere- 
mos. ouvi-lo!” Sansão lhes disse: “Do que 
come saiu comida, e do forte saiu doçura”. 
Nos três primeiros. dias não puderam decifrar 
o enigma. No quarto dia disseram para a mu- 
lher de Sansão: “Seduze teu marido para que 
nos explique o enigma. Do contrário te quei- 
maremos com a casa de teu pai. Ou nos con- 
vidastes para nos roubar?” 16A mulher de San- 
são começou então a chorar sobre seu ombro 
é disse: “Tens apenas ódio não amor por 
mim! Propuseste um enigma para minha gen- 
te, mas não me revelaste o sentido!” Sansão 
lhe disse: “Nem mesmo a meus pais revelei o 
sentido e deveria revelá-lo a ti?” Ela chorou 
sobre seu ombro durante os sete dias da festa: 
No sétimo dia, de'tanto ela: o “importunar, 
Sansão lhe revelou o sentido, e ela o contou-à 
sua gente. !No sétimo dia, antes do pôr do 
sol, os homens da cidade disseram a-Sansão: 
“O que é mais doce que o mel?:E mais forte 
que o leão?” Sansão lhes disse: “Se não tivés- 
seis-lavrado com minha novilha, não teríeis 
encontrado a solução do enigma!” 

VEntão o espírito do SENHOR apoderou- 
se de Sansão e ele desceu até: Ascalon; ma- 
tou trinta de seus homens, despojou-os e deu 
as-mudas de roupa aos que adivinharam o 
enigma. Depois, inflamado de cólera, subiu 
para a casa do pai. 2A mulher de Sansão, po- 
rém, ficou para: um de seus companheiros. * 
que lhe fizeram companhia. 


Vingança de Sansão. !Algum tem- 
1 “po depois; por ocasião-da-colheita 
do trigo, Sansão foi visitar sua mulher, le- 
vando um cabrito. “Quero”, disse ele, “en- 
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trar no quarto de minha mulher!” Mas o pai 
dela não lhe permitiu entrar. 2Ele disse: “Eu 
pensei que, sem dúvida, tu a odiavas; por 
isso a dei a teu companheiro. A sua irmã mais 
nova não é mais bonita do que ela? Aceita-a 
no lugar da outra!” *Sansão lhes disse: “Des- 
ta vez sou inocente do prejuízo que vou cau- 
sar aos filisteus!” 44Sansão foi embora e cap- 
turou trezentas raposas; pegou tóchas, amar- 
rou-lhes as caudas duas a duas.e colocou no 
meio cada vez uma tocha. “Depois acendeu 
as tochas e soltou as raposas nos trigais dos 
filisteus, incendiando tudo, tanto o trigo já 
empilhado como o que estava ainda de pé, 
tanto as vinhas como os olivais. “Os filisteus 
perguntaram: “Quem fez isso?” “Foi Sansão”, 
disseram, “o genro daquele homem de Tam- 
na, por ter ele dado sua mulher ao compá- 
nheiro”. Então os filisteus subiram e quei- 
maram a mulher com seu pai. “Sansão lhes 
disse: “Já-que fizestes uma coisas destas, 
não descarisarei enquanto não me-vingar de 
vós!” SE atracou-se com eles numa luta cor- 
po a corpo *, provocando uma grande tma- 
tança. Depois desceu para morar na fenda do 
rochedo de Etam: us 
Os filisteus subiram, acamparami em Ju- 
dá e fizeram uma incursão na região de “Quei- 
xada”. 1ºOs homens de Judá perguntaram: 
“Por que subistes contra nós?” Eles respon- 
deram: “Subimos para prender Sansão, para 
fazer-lhê o mesmo que -elé nos fez”. "Então 
três mil homens dé Judá desceram até à fen- 
da do rochedo de Etam e disseram a Sansão: 
“Não sabes que, estamos sob. o domínio dos 
filisteus? Por que fizeste, isto, conosco?” 
Sansão lhes respondeu: “O mesmo que fize- 
ram comigo eu fiz com eles”. ZE eles disse- 
ram: “Viemos para te prender e entregar aos 


14,11. Trata-se dos “amigos do esposo” que fazem com- 
panhia ao noivo durante a festa de casamento (Mc 9,39; 
Mc 2,19). f 

14,20. É o chefe-dos “amigos do esposo”. Este, porém, 
não podia, segundo o Código de Hamurabi, ficar.com a 
noiva em.caso de rompimento do contrato matrimonial. 
Por isso os filisteus não hesitaram em matar a moça e o 
pai (15,6). : à 
15,8. Lit. e os bateu coxa sobre fêmur, é uma expressão 
idiomática de sentido desconhecido, em parte explicado 
pela segunda parte do verso. 


c Gn 38:17-d Jz-14,20.— e Jz 14,15. 
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filisteus”, Sansão lhes disse: “Jurai-me que 
não me ireis matar vós mesmos”: 8Eles dis- 
seram: “Não! Viemos apenas para te pren- 
der e entregar. De maneira alguma te mata: 
remos”. Amarraram-no com duas cordas no- 
vas e o retiraram do rochedo. MAO chegar à 
“Queixada”, os filisteus vieram-lhe ao en- 
contro com gritos de guerra. Então o espírito 
do SENHOR apoderou-se dele. As cordas so- 
bre os seus braços tornaram-se como fios de 
linho que queimam no fogo, e as amarras 
das mãos se desfizeram. iHavia ali uma 
queixada de jumento ainda fresca. Ele estèn- 
deu a mão, agarrou-a é com'ela matou mil 
homens. “Depois Sansão disse: “Com uma 
queixada de jumento e um ou dois golpes, 
com uma queixada de jumento matei mil ho- 
mens!” À ai . 
“Dizendo isto, jogou fora-a queixada e 
chamou aquele lugar “Alto da Queixada”. 
“Como estivesse com muita sede, Sansão 
suplitou ao SENHOR e disse: “Tu concedeste 
pelas mãos de teu servo esta grande vitória. 
Agora, porém, ou morro de sede ou caio em 
poder destes incircuncisos!”. "Então Deus 
fendeu o Pilão * que está em “Queixada”, e 
dele correu água. Sansão bebeu, recobrou as 
forças e reviveu. Por isso deram o nome de 
“Fonte dó Suplicante” à fonte que até hoje se 
acha em “Queixada”.. 00 
: “Sansão foi juiz de Israel, no tempo dos 
filisteus, durante vinte anos. 


6 'Sansão foi a Gaza, viu ali uma 
1 prostituta e dormiu com ela. 2Quan- 
do os habitantes souberam que Sansão havia 
chegado, cercaram-no e montaram uma em- 
boscada na porta da cidade durante à noite 
inteira. Ficaram tranquilos durante a noite 
inteira, pensando: “Ao clarear da manhã va- 
mos matá-lo”: Mas Sansão dormi até à 
meia-noite. Aí levantou-se e, agarrando as 
folhas da porta da cidade e os dois postes, ar- 
rancou-os com tranca e tudo. Depois pôs nas 
costas e Os levou ao alto do monte que está 


defronte de Hebron. 
Sansão e Dalila. Depois Sarisão enamo- 
rou-se de uma mulher na torrente de Sorec; 
seu nome era Dalila. Então os chefes filis- 
teus se dirigiram a ela'e disseram: “Seduze 


286 


Sansão e descobre em que está sua grande 
força, e como poderíamos. vencê-lo, amar- 
rando-o e sujeitando-o.s Nós te: daremos, 
cada um, dez quilos de prata.* “Dalila per- 
guntou a Sansão: “Em que está tua grande 
força e com que:deves-ser amarrado para te 
dominar?” 7Sansão respondeu-lhe: “Se me 
amarrassem com sete cordas de arco, frescas 
e ainda não curtidas, ficaria fraco e séria 
como qualquer outro homem”. 

'Os chefes filisteus levaram a Dalila sete 
cordas de arco, frescas e ainda não curtidas, 
com as quais ela o amarrou. “Tendo alguns 
homens emboscados no quarto, Dalila” gri- 
tou: “Sansão, os filisteus estão aqui!” Ele 
despedaçou as cordas como se despedaça 
um fio de estopa chamuscada pelo fogo; é o 
segredo de sua força não ficou conhecido 

- Dalila disse a Sansão: “Zombaste de 
mim, contando-me mentiras. Conta-me ago- 
ra, por favor, como deves ser amarrado”. Ele 
disse: “Se. eu for amarrado com cordas no- 
vas ainda não usadas, ficarei fraco e serei 
como qualquer outro homem”. '2Dalila tomou 
cordas novas, amarrou-o com elas e gritou: 
“Sansão, os filisteus estão aqui!” Havia ho- 
mens emboscados no quarto, mas ele despe- 
daçou as cordas de seus braços como se-fos- 
sem fios... ses cias E 

“Dalila disse a Sansão: “Até aqui:zom- 
baste de mim e mé contaste mentiras. Con- 
ta-me como deves ser amarrado!” Sansão lhe 
disse: “Se teceres as sete tranças de minha ca- 
beleira com a urdidura de um tear e as fixares 
com um pino, ficarei fraco e serei como qual- 
quer outro homem”. HEla:o fez dormir, teceu 
as sete tranças de sua cabeleira: com a urdidu= 
ra, fixou-as com um pino e gritou: “Sansão, 
os filisteus estão aqui!” Despertando do sono 
ele arrancou :o pino do tear e a urdidura. 

“Então ela lhe disse: “Como podes dizer 
‘eu te amo”, se não confias em mim? Três 
vezes já me enganaste não me revelando eim 
que está tua grandé força”. 18 Como ela o iti- 


15,19. Pilão: cavidade ou rochedo em forma de pilão. 
16,5. 0 siclo não era à moeda, em uso só a partif- do séc. 
VI aC; mas um peso variando entre 8 e 16 graihas (cf. 
8,26; 17,2)... , i 


fJZ 16,31 gJz 14,15-17.Żh JZ 15,14 


l 
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portunasse e insistisse todos os dias com suas 
lamúrias, ele caiu num desespero mortal “e 
lhe contou todo o segredo i: “A navalha ja- 
mais passou sobre minha cabeça”, disse ele, 
“pois eu sou consagrado a Deus desde.o seio 
de: minha mãe. Se- eu fosse rapado, minha 
força me abandonaria. Eu ficaria fraco e se- 
ria como qualquer outro homem”. 

'SDalila percebeu que ele havia contado 
todo o segredo-e mandou chamar os chefes 
filisteus, dizendo: “Subi, porque desta vez:San- 
são me contou todo o segredo”. Os chefes fi- 
listeus acorreram, trazendo. o dinheiro::!Ela 
fez Sansão dormir no-seu-colo, chamou.um 
homem:e este rapou as sete tranças da cabelei- 
ra de Sansão. Sansão começou a enfraquecer 
e-sua:força o "abandonou. Então. ela gritou: 
“Sansão, os filisteus estão aqui!” Ele desper- 
tou'do:sono. “Sairei como das outras-vezes e 
me safarei!” pensou ele, sem saber que o SE- 
NHOR o: havia abandonado. Os filisteus o 
agarraram, furaram-lhe os- olhos. eo fizeram 
descer a Gaza. Ligaram-no com.duas.corren- 
tes de bronze, e ele: ficou. movendo a-mó do 
moinho..na prisão. 2Entretanto, os: cabelos 
da cabeça começaram a crescer de novo... 


“Morte de Sansão. “Ora; os chefes'filis- 
teus reunirâm-se para oferecer um grande 
sacrifício ão deus: Dagon- e' para-festejar.* 
Diziam: “Nosso deus nos entregou na mão o 
nosso inimigo Sansão”, “Ao ver Sansão; ò 
povo dava vivas a seu deus é dizia:“Nosso 
deus nos entregou na mão o nosso inimigo 
Sansão; aquele: que devastou nosso paise 
fez quantas vítimas quis!” SBS 

Quando já estavam bem alegres, disse- 
ram: “Chamai'Sansão para que nos divirta!” 
Mandaram chamar Sansão da prisão para que 
dançasse diante deles. Como o tivessem.co- 
Jocado entre duas colunas; *Sansão-dissg ao 
menino que o‘ levava pela-mão: “Deixa-me 
onde possa tocar às colunas que sustentam O 
templo e apoiar-me nelas”. 7O templo esta- 
va repleto de homens: e mulheres. Estavam 
ali inclusive todos os chefes-filistéus. Havia 
gente até no terraço, ao todo cerca de três mil 
homens e mulheres * que vieram ver Sansão 
dançar. *Sansão invocou- o` SENHOR: “Se- 
nhor DEUS, por favor, lembra-te de mim! 
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Dá-me forças, ó Deus, só mais esta vez para 
que eu tire uma única vingança dos filisteus 
pelos meus dois olhos”. 2Sansão apalpou as 
duas colunas centrais que sustentavam..o 
templo, apoiou-se contra uma com a direita 
e:contra-a outra com a esquerda Ve gritou; 


“Morra eu com os- filisteus! Estendeu com 


força os braços e otemplo desabou sobre os 
chefes. e sobre todo o povo: que ali estava. 
Assim, os que Sansão matou. ao morrer fo- 
ram mais numerosos do que os que matou 
em vida. “Os parentes e toda a sua família 
desceram e o levaram embora, sepultando-o 
entre Saraá e Estaol, no túmulo de seu pai 
Manué. TA nr 
Sansão. foi juiz de. Israel durante vinte 
anos. r EE ; 
I. A CONFEDERAÇÃO 
« ISRAELÍTICA* 
7 Micas e o levita. 'Havia um ho- 
à / mem da serra de Efraim, chamado 
Micas. Ele disse à sua mãe t: “Os dez quilos 
de prata * que te foram roubados e sobre os 
quais lançaste maldição na minha presença 
estão aqui comigo; fui eu que os tirei, mas 
agora os devolvo”. A mãe disse: “Que o 
SENHOR te abençoe, meu filho!” 3Ao devol- 
ver os dez quilos de prata à sua mãe, ela dis- 
se: “Na verdade eu mesma havia consagrado 


16,23, Dagon é uma divindade semítica da Mesopotã- 
mia, conhecida em Canaã (Js 15,41; 19,27) e adotada pe- 
los filisteus (1 Sm 5,2-7): i SEE 

16;27.. Os números exagerados da história: de: Sansão, 
como. do resto do livro e de todo o AT, constituem. um ex- 
pediente semítico dé sublinhar a importância dos fatos. 
17,1-21,25. Estes capítulos compreendem: dois apêndi- 
ces, um relacionado: com a migração dos danitas e as ori- 
gens do. santuário de Dă (17-18), o outro, com o'compor- 
tamento iniquo dos benjaminitas, os'quais são punidos 
pelas outras tribos pela primeira vez confederadas. O su- 
cesso apenas parcial dos juízes e a crise política das tři- 
bos exigem uma:união maior entre as'tribos e tomam o 
sistema monárquico cada;vez mais atraente. E o que su- 
gere o autor a fim de enfrentar os inimigos comuns, ca- 
naneus é filisteus, insistindo no refrão: “Naquele tempo 
não havia rei em Israel; cada um fazia'0 que lhe parécia 
melhor”. (17,6;18,1; 21,25): js del 

17,2-3: Veja anota em 16,3..Estátua fundida (v. 3) 18- 
presentando:Javé. (= o SENHOR), é uma prática depois 


proibida (Ex 20,4: Lv 19,4; Dt27,15). 
iz 135132 15,20 k 12 8.26; 9,45 165000] 
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essa prata ao SENHOR, em favor de meu fi- 
lho, para fabricar uma estátua furidida”. 
“Tendo devolvido o dinheiro à mãe, ela to- 
mou dois quilos de prata € os entregou ao fun- 
didor para que deles fizesse uma estátua fùtidi- 
da. A estátua ficou na casa de Micas; “Esse Mi- 
cas tinha um'oratório particular, Fez um efod e 
uns ídolos domésticos * e consagrou'um dos 
filhos para que lhe servisse de sacerdote. Na- 
quele tempo não havia rei em Israel; cada um 
fazia o que lhe parecia melhor! ; 
- “Ora, havia um jovem de Belém de Judá, 
do clã de Judá. Era um levita è vivia ali co- 
mo estrangeiro. *Este homem saiu da cidade 
de Belém de Judá à procura de um lugar para 
morar. Assim chegou à serra de Efraim, à 
casa de Micas. “Micas lhe perguntou: “Don- 
de vens?” Ele respondeu: “Sou um levita, de 
Belém de Judá, é ando à procura de um lugar 
para morar”. 1% Fica comigo”, disse-lhe Mi- 
cas. “SE para mim pai e sacerdote.* De mi- 
nha parte te darei cem gramas de prata por 
ano, além da roupa e comida necessárias”. 
110 levita concordou em morar com este ho- 
mem, para quem o jovem'se tornou como 
um filho. Micas consagrou o levita e este 
ficou na sua casa servindo como sacerdote. 
Micas disse: “Agora sei que o SENHOR me 
favorecerá, porque este levita se tornou meu 
sacerdote!” ` 


Migração dos danitäs. "Naquele 
1 gQ tempo não havia rei em Israel." Na- 
quele tempo, também a tribo dos danitas es- 
tava à procura de uma propriedade para mo- 
rar, pois até aquela data não tinha recebido 
nenhuma entre as tribos de Israel". 
 2Por isso-o8 danitas mandaram cinco ho- 
mens do clã, homens de elite, guerreiros de 
Saraá e Estao] º, para percorrer e examinar o 
país, Disseram-lhes: “Ide examinar o pais!” 
Eles chegaram à serra-de Efraim até à casa 
de Micas, onde pernóitaram:*Estando com a 
família dè Micas, reconheceram o sotaque 
dojovem.levita. Dirigiram-se a ele e pergun- 
taram: “Quem te trouxe para cá? Que-fazes 
por aqui? Por que estás aqui?” “O levita Ihes 
contou o que Micas fez por ele e acrescen- 
tou: “Micas mé contratou-para que Ihe sirva 
como sacerdote”. “Eles lhe-pediram:“Con- 
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sulta a Deus *: Queremos saber se a viagem 
que estamos fazendo será bem-sucedida”. 6O 
sacerdote respondeu-lhes: “Ide em paz! ? A 
viagem que fazeis está sob o olhar de Deus!” 


7Os cinco homens partiram e chegaram a 
Lais. Viram que a população vivia tranquila 
como costumam ser os sidônios *, sossega- 
da e confiante, sem que ninguém a humi- 
lhasse ou mantivesse controle sobre o país. 
Estavam longe dos sidônios e não manti- 
nham relações com os arameus: Retornaram, 
pois, a seus compatriotas em Saraá e Estaol, 
os quais lhe perguntaram como foi. “Eles 
disseram: “Levantai-vos! Vamos: atacá-los, 
pois vimos que o país é ótimo!: Mas estais 
hesitando! Não demoreis-a invadir e tomar 
posse do país. "Encontrareis gente que vive 
tranquila e um país muito-vasto. Realmente, 
Deus vos entregou um lugar onde não falta 
nada do que existe-na terra”... us) E 

NSeiscentos homens bem armados da tri- 
bo dos danitas partiram 'de Saraá 'e Estaol. 
2Subiram é acamparam em Cariat-Iarim, em 
Judá: Por isso o lugar foi chamado “Arraial 
de Da” “até o dia de hoje; fica a oeste de Ca- 
riat-larim. CDe lá atravessaram a serra de 
Efraim e chegaram:até a casa de Micas. Os 
cinco exploradores da terra de Lais disseram 
aos compatriotas: “Sabeis por acaso que na- 
quelas-casas há um efod, ídolos domésticos 
e uma estátua fundida? Pensai, portando, o 
que deveis fazer”. 

SDirigiram-se então para lá.e entraram 
na casa dojovem levita, na casa de Micas, e o 
saudaram. "Os seiscentos homens armados 
da tribo de Dã estavam parados à entrada da 
porta. Os cinco exploradores do país entra- 
ram lá dentro e pegaram a estátua, o efod e os 


17,5. O efod è os ídolos domésticos (terafins) eram utili- 
zados para dar respostas oraculares (Gn:31,19-35; 2Rs 
23,24; Ez 21,26). Micas consagra um filho como sacer- 
“dote, mas depois dá preferência ao levita (v. 13) que, en- 
quanto descendente de Aarão, podia ser consagrado sa- 
cerdote (Nm 18,1-7). 

17,10. Veja 18,19 e nota em 5,7. 

18,5. A consulta à Deus era um ofício do sacerdote e do 
levita (Dt 33,8), e por vezes do profeta (Jz 1,1; 5,7). 
18,7. Os sidônios não eram belicosos, mas se dedicavam 
ao coinércio: ` eHESEGRHEF u cê; 


152 18,1; 21,25- m Jz 17,6—n Js 18,14.17—0 1z 13,2- 
p iSm 1,17- q Jz 13,25. PE 
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OBSTACULOS PARA A UNIÃO NACIONAL DURANTE A ÉPOCA DOS JUÍZES 
(Jz 1-4); MIGRAÇÃO DOS DANITAS (Jz 7,1-18,31) - Após a conquista israelita: 
algumas vilas cananeias e mesmo fortalezas inimigas permanecem: intactas: = Em: 
torno da planície de Jezrael: Beisã, Tanac, Jeblaam, Meguido, Naalol; 
Bet-Sames de Neftali, Bet-Anat, Haroset-Goim. — Ao sul de Efraim: Ga= 
baon, Cafira, Berot, Cariat-larim, Gazer; Bet-Sames de Dä, Aialon, Sale- : 
bim; Jerusalém. A proximidade com os filisteus causa dificuldades para os dani» 
tas; por isso eles partem de Saraá e Estaol, acampam em Cariat-larim em Judá, 
atravessam a montanha de Efraim é conquistam Lais, mudando seu nome para 
Da. - Ao longo do mar Mediterrâneo: Os Fenícios: em Gebal, Sidônia, Tiro, 
Aco, Aczib, Afec. Os filisteus: em Acaron, Gat, Azoto, Ascalon, Gaza. - Nó 
sul: Amalec: ao norte da Península do Sinai. Edom: ao sul da torrente de Zared, 
entre.o mar Morto e Eilat. Os calebitas e quenitas, os jerameelitas: no Negueb' 
de Judá: Os-madianitas: atrás de- Edom; em direção da Arábia: = Ao leste: 


Moab, entre a torrente de Zared'e o rio Arnon: Amon: no bacia-superior do rio Ja: 
““boc; Rabá como capital: Povos arameus em Gessur é Maaca, ao leste do mar de 


Genesaré. Ao norte: Os arámeus de Bet-Roob; de ambos os lados-do Hermon: 
Os hititas de Emat: no rio Orontes: spa 
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ídolos domésticos. (Enquanto isso O sacer- 
dote estava parado à entrada da porta com os 
seiscentos homens armados). !!Quando os 
cinco tinham penetrado na casa de Micas e 
tomado a estátua, o efod e os ídolos domésti- 
cos, o sacerdote lhes perguntou: “Que estais 
fazendo?” “Eles disseram-lhe: “Quieto! Cala. 
a boca! Vem conosco e sê nosso pai e sacer- 
dote! Ou preferes ser sacerdote de um orató- 
rio particular a ser sacerdote de uma tribo e 
um clã de Israel?” + WSatisfeito, o sacerdote 
tomou o efod, os ídolos domésticos è a-está- 
tua e meteu-se no meio da tropa. - 
HRetomaram o caminho, colocando na 


frente as crianças, o gado e os bens; 2Já estä- 


vam longe da casa de Micas, quando seus vi- 


zinhos pegaram em armas e, pondo-se ao en». 


calço dos danitas :/2gritaram para eles. Os 
danitas voltaram-se e perguntaram'a Micas: 
“Que há contigo para pegares em armas?” 
“Ele respondeu: “Roubastes o deus que fiz 
para mim, levastes embora-o sacerdote; e 
que me resta ainda? Como me. podeis-per- 
guntar: “Que há contigo?” Mas os danitas. 


lhe disseram: “Não grites mais conosco! Do- 


contrário alguns homens violentos poderi- 
am cair sobre vós, e perderias a vida junto 
com tua família”, 2 Assim os danitas prosse- 
guiram a viagem. E Micas, percebendo que 
eram mais fortes do que-ele, deu méia-volta 
e retornou para casa. 

“Os danitas levaram, pois, o que Micas 
havia feito e o sacerdote que tinha e chega- 


rama Laisyaté aquela população sossegada e: 
confiante. Passaram-nos-ao'fio da espada e-: 
incendiaram a: cidade: Ninguém ;Ossocor-:: 
“reu; pois'á cidade estava longe de Sidônia e. 


não: mantinham relações com-os'arameus: A 
cidade estava situada no vale que se estende em 
direção a Bet-Roob: Os danitas reconstruítam a 
cidade e nela se estabeleceram. 2Chamaram-na 
Dä, segundo o nome do seu antepassado, filho 


dé Israel: Anteriormente, porém, a cidade se cha-. 


maya Lais. Os danitas entronizaram a estátua. 
Jônatas filho de. Gérson, filho. de Moisés, com 


seus filhos foram sacerdotes da tribo dos dani-... 
tas até a deportação-do país.* *'Mantiveram. 
instalada a estátua que Micas havia-feito, du- 
ränte: todo: o: tempo: que durou-o:templo de: 


Deus em Silo.* 


19 


z decadência moral mais profunda. . 
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O levita de Efraim. Naquele tem- 
> po, quando não havia rei em Israel", 
havia um'levita residindo como estrangeiro 
no interior da serra de Efraim. Ele tomou 
para si, como concubina *, uma mulher de 
Belém de Judá. ?Mas esta concubina lhe foi 
infiel e 0 deixou, indo-embora para a casa do 
pai em Belém de. Judá, onde ficou por um 
período de quatro meses. ºSeu marido resol- 
veu ir atrás dela para falar-lhe com carinho e 
fazê-la voltar. Levava consigo um servo e 
dois jumentos. Quando chegou à casa do so- 
gro, este foi alegre ao seu encontro logo que 
o viu.* *O sogro, pai da jovem, segurou o le- 
vita em casa, e este ficou com ele três dias, 
comendo, bebendo e pernoitando. 

SNo quarto dia levantaram-se bem cedo, 
eo genro se dispunha a partir, quando o pai 
da moça lhe disse: “Restaura tuas forças com 
um bocado de pão, e depois podereis partir”. 
SAssim ficaram sentados; comendo e beben- 
do os dois juntos. Então o pai'da moça disse 


=: do levita: “Aceita passar aqui esta noite e ale- 
-gra-te?.7O levita se dispunha a partir, mas o 


sogro o obrigou à ficar:e pernoitar. 

No quinto dia, levantoi-se bem cedo pa- 
ra partir, mas o pai da moça lhe disse: “Res- 
taura tuas forças!” E assim:os dois passaram 


- o tempo comendo até o cair do dia. “Então o 


levita se dispôs a partir com a concubina e o 
servo. Mas o sogro, pai da moça, disse: “Olha, 
está.começando.a entardecer..Pemnoita, pois 
o dia já declina. Passa a noite aqui e ale- 
gra-te. Levantareis amanhã cedo para a via- 
gem e poderás voltar à tua tenda”. 


18,30. Até a deportação. do país: até-722 quando Israel 
foi destruído pelos assírios, oujá antes com a deportação 
sob Teglat-Falasar III ém 734 aC (2Rs 15,29)... 
18,31. O santuário de Silo foi destruído pelos filisteus, 
provavelmente no tempo de Samuel (1Sm 4,11; Jr 7,12; 
26,6.9). . 
19,4.. Mia permitia que o-homem;.além da-esposa, ti- 
vesse uma:ou mais concubinas. A 
19,3-9. A tradicional-hospitalidade oriental, ainda hoje 
em vigor entre os árabes, é um dever sagrado a que cor- 
responde um direito humano. Uma visita normalmente 
demorava três dias: Aqui ela é prolongada para contra- 
por a generosa hospitalidade belemita coma falta de 
: hospitalidade dós:gabaonitas:(19,15-19).-Como em:Gn 
19;4-10;:a quebra desse dever sagrado é sintoma de uma 


r Jz17,t0:+s Gn3123.=€35 19,47> ù 17175. 


dita 
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“Mas o levita não quis pernoitar e resol- 
veu partir. Chegou assim defronte de Jebus, 
isto é, Jerusalém, junto com os jumeéntos en- 
cilhados, a concubina e o servo, "quando já 
era quase o fim do dia. Então'o servo disse 
ao seu senhor: “Vamos entrar nesta cidade 
dos jebuseus e pernoitar ali”. 2Mas o patrão 
lhe disse: “Não vamos parar numa cidade de 
gente estranha, que não pertence aos israeli- 
tas. Continuaremos até Gabaá”. SE acres- 
centou: “Vamos nos aproximar de uma des= 
tas localidades, Gabaá ou Ramá, a fim de 
pousar”. Assim prosseguiram a viagem: O 
sol se pôs:quando estavam na altura de Ga- 
baá de Benjamim. Dirigiram-se para lá a fim 
de pernoitar. Entraram e ficaram. sentados 
na praça da cidade, mas ninguém os acolheu 
em-casa.para passar a noite. 


“O crime dos gabaonitas."'SAo anoitecer 
chegou um-ancião de volta do trabalho no 
campo. O homem era da serra de.Efraim:é 
residia como estrangeiro em Gabaá, enquan- 
to os hômens:da cidade eram benjaminitas: 
“Levantando os olhos, o ancião-viu ò viajan= 
te na praça da cidade:€ perguntou:““Para onde 
vais-e donde: vens?” 80 levitarespondeu: 
“Estamos em viagem de Belém de Judá rumo 
ao interior das montanhas-de Efraim. Eu sou 
de lá. Estive em Belém de Judá e estou vol- 
tando:pará casa. Mas ninguém me acolhe em 
casa, “apesar de eu ter palha e forragem para 
os jumentos, pão e vinho para mim, para esta 
tua serva:e o criado que me: acompanham; 
não nos falta nada”. 2%“ Sê bem-vindo!” disse 
o ancião. “Tudo do que precisas corre por mi- 
nha conta. De modo algum deverás pernoi- 
tar na praça!” 22Ele o conduziu para sua casa 
e tratou os animais. E os viajantes lavaram 
os pés, comeram é beberam.” 

2Enquanto se reconfortavam, alguns ho- 
mens da cidade, de costumes depravados, cer- 
caram-a- casa, bateram-na'porta e: gritaram 
para o ancião, dono da casa: “Fazesair o ho- 
mem que entrou em tua casa! Queremos abu- 
sar dele? 20 dono da:casa saiu e lhes disse: 
“Não, irmãos! Não façais esta maldade! De: 
pois que este homem entrou em minha casa 
não cometais tal infâmia. “Vou trazer-vos mi- 
nha filha moça e a concubina-dele;-podeis 
abusar delas e fazer-lhes o que melhor vos 
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parecer. Mas a este homem não façais tama- 
nha infâmia!” 2:Mas oshomens não quiseram 
escutá-lo. Então o levita pegou sua concubina 
e a trouxe para -fora.* Eles'a violentaram e 
abusaram dela 'a noite inteira, até de madru- 
gada: Abaidonaram-na-ao amanhecer. 

% Ao romper da aurora, à mulher voltou e 
caiu à entrada da casa onde estava ò marido, 
e ali ficou até o clarear do dia: 27De manhã, 
ao se levantar, 0 marido abri a porta da casa 
esaía para continuar viagem, quando viu sua 
concubina caída na entrada da casa, com as 
mãos nasóleira. SEle disse-lhe: “Levanta- 
te! Vamos embora!” Mas não teve resposta: 
Então a recolheu, catregouza sobre o jumen- 
to'e partiú de volta-para casa. 

?Chegando à casa, pegou uma faca, segu- 
rou o cadáver da concubina é o ésquartejou ém 
doze pedaços, que enviou por todo à térritg: 
rio de Israel *-Todos quantos viam aquilo 
comentavam: “Jamais aconteceu, jamais se viu 
uma'coisa assim desde que os israelitas saíram 
do Egito até odia'deé hoje.* Refleti sobre isso; 


tomai umä decisão e proniinciai-vos!” > 
A assembleia dos israelitas. 'To- 


> O dos os israelitas saíram como se fos- 
sem um só homem, e a comunidade se con- 
centrou, desde Dă até Bersabeia.* e até 0. 
país de Galaad, diante do SENHOR em Mas- 
fa. 20s chefes de todo O povo é todas as tri- 
bos de Israel participaram na assembleia do 
povo de Deus, uns quatrocentos mil comba- 
tentes de infantaria. Os benjaminitas soube- 
ram que os israelitas tinham ido a Masfa, 

- Os israelitas pediram: “Contai como se 
cometeu tamanho crime”. 40 levita, marido 
da mulher assassinada, respondeu »: “Eu e mi- 


19,25./0 procedimento do levita é estranho para nós, 
mas não para à Antiguidade, quando a mulher poucos di- 
reitos tinha (cf. Gn 12,10-20): Além do mais, violentar 
uma mulher casada era considerado um crime.menor do 
que violentar uma virgem (cf. Gn 34). | 

19,29: O levita usa deste recurso drástico pata forçar'as 
tribos a punirem'o:hoirendo crime (cf. '1Sm 1,7; IRs 
1130-39); so) { Pg! 

20,1. Desde D até Bersabeia, é o equivalente da nossa 
expressão “do Oiapoque ào Chut”; isto é, do extremo 
norte ao extremo sul-do país. Era ist 


v 16:28: Gn [9,211 Ww Gn 18,4; 24,32; 43,44 x Os 
9,95 109 y 12. 94-0 SE GSE SEn iun > 
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nha concubina entramos em Gabaá de Benja- 
mim para pernoitar. *Os cidadãos de Gabaá se 
levantaram contra mim. Cercaram a casa onde 
eu estava, decididos a me matar; violentaram 
minha concubina, e ela morreu.* “Então pe- 
guei o cadáver, esquartejei-o e mandei os pe- 
daços por todo o território da herança de Israel, 
pois cometeram uma infâmia em Israel. To- 
dos vós sois israelitas: Dai vosso parecer e to- 
mai uma decisão aqui mesmo!” 

Todo o povo pôs-se de pé. como um só 
homem e gritou: “Ninguém de nós irá para 
sua tenda! Nenhum voltará para casa! ?Quan- 
to a Gabaá, faremos o seguinte: Subiremos 
contra ela por sorteio, !ºescolhendo dez por 
cento dos homens de todas as tribos de Israel, 
cem de cada mil e mil de cada dez mil. Eles 
cuidarão dos suprimentos da tropa que irá pu- 
nir, Gabaa de acordo com a enorme infâmia 
que fizeram em Israel. '"fodosos homens se 
uniram solidários contra a cidade. 

L2Astribos de Israel enviaram mensagei- 
tos por toda a tribo. de Benjamim, dizendo: 
“Que crime é este que se cometeu entre. vós? 
VEntregai-nos agora mesmo esses homens 
depravados de Gabaá para que os matemos, 
expurgando o mal de Israel”. Mas os benja- 
minitas se negaram a atender o pedido de 
seus irmãos, os israelitas.* > ~ 

“Ao contrário, os benjaminitas das ou- 
tras cidades se concentraram em Gabaá'para 
lutar contra os israelitas. "Naquele dia se alis- 
taram vinte € seis mil benjaminitas armados 
de espada, provenientes das cidades, sem 
contar os habitantes de Gabaá. De toda esta 
tropa havia setecentos homens de elite, to- 
dos eles canhotos e capazes de atirar com a 
funda num fio de cabelo sem errar. "Os isra- 
elitas, sem contar Benjamim, alistaram qua- 
trocentos mil homens armados de espada, 
todos eles guerreiros. 

“Puseram-se a caminho e subiram a Betel 
para consultar a Deus: “Quem de nós irá- por 
primeiro lutar contra os benjaminitas?” per- 
guntaram os israelitas. O SENHOR respondeu: 
“Judá irá por primeiro”? Na manhã seguinte 
os istaelitas foram acampar contra Gabaá. 


, Guerra contra a tribo .de Benjamim. 
“Os israelitas saíram para combater contra 
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Benjamim e se colocaram em linha de bata- 
lha defronte de Gabaá. Mas os benjamini- 
tas, investindo de Gabaá, deixaram por terra 
naquele dia vinte e dois mil homens de Israel. 
2A tropa israelita se restabeleceu e tornou a 
colocar-se em linha de batalha no mesmo lu- 
gar onde se tinha colocado no primeiro dia. 
BÉ que os israelitas tinham ido chorar di- 
ante do SENHOR até à tarde e o consultaram: 
“Devemos novamente entrar em combate com 
nosso irmão Benjamim?” E o SENHOR tinha 
respondido: “Atacai-o!”” Quando os israelitas 
avançaram no segundo dia contra.os benjami- 
nitas, *estes saíram de Gabaá ao encontro de- 
les e deixaram por terra mais dezoito mil víti- 
mas de Israel, todos armados de espada. 
2Todos os israelitas, a tropa inteira, subi- 
ram a Betel e, sentados; ficaram chorando na 
presença do: SENHOR. Jejuaram naquele dia 
até à tarde e ofereceram holocaustos e sacri- 
ficios diante do SENHOR: Depois os israeli- 
tas consultaram o SENHOR = naquele tempo 
a-arca da aliança de Deus estavalá:2, 23e Fi- 
neias filho de Eleazar, filho de Aarão, estava 
a:seu serviço-— dizendo: “Deveimos-sair de 
novo ao combate, contra: Benjamim, nosso 
irmão, ou devemos:desistir?” O SENHOR res- 
pondeu: “Atacai-o! Pois amanhã o entrega- 
rei em vosso: poder”. “Israel: colocou -ho- 
mens emboscados * em-torno-de Gabaá.» 
3Os israelitas atacaram os benjaminitas 
pelo terceiro dia, colocando-se em linha de 
batalha como das outras vezes: *'Os benja- 
minitas saíram da cidade ao encontro da 
tropa e se distanciaram da cidade. Começa- 
tam a fazer vítimas entre'a tropa, como das 
outras vezes; pelas estradas que conduzem a 
Betel e a Gabaá, em campo aberto; tomba- 
ram uns trinta homens de Israel. Os benja- 


20,5. A tentativa de matar o levita, o estupro e O assassí- 
nio da mulher, além da quebra. da-hospitalidade, são os 
crimes de Gabaá: : 

20,13. Ainda hoje a solidariedade tribal entre os beduí- 
nos é superior às exigências da justiça, levando um chefe 
a não entregar à justiça um-dos membros da tribo acusa- 
do de crime. i 

20,29-48..0 relato é um dos mais-confusos de todo odli- 
vro, em razão da harmonização inadequada das fontes 
usadas. 


zJz1,1s-a 1Sm 43s—bJs 8,4-24. 
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minitas pensaram: “Estão sendo. derrotados 
por nós como antes!” Mas os israelitas. ti- 
nham combinado: “Vamos fugir para os ca- 
minhos a fim de afastá-los da cidade”. 3To- 
dos os homens de Israel abandonaram as po- 
sições e se reorganizaram em'Baal-Tamar, 
enquanto os israelitas emboscados irrompe- 
ram das posições a oeste de Gabaá. “Dez 
mil homens de elite de todo Israel chegaram 
defronte a Gabaá. O combate tornou-se vio- 
lento, e os benjaminitas não suspeitavam que 
a desgraça pairava sobre eles: 50 SENHOR 
desbaratou Benjamim diante de Israel. Na- 
quele dia'os israelitas infligiram uma perda 
de vinte e cinco mil homens a Benjamim, to- 
dos armados de espada. “Assim os benjami- 
nitas se viram derrotados. 


Os homens de Israel haviam recuado fren- 
te a Benjamim, confiando na emboscada que 
tinham montado contra Gabaá. "Com efei- 
to, os da emboscada subitamente se lança- 
ram contra Gabaá, invadiram-na e passaram 
toda a cidade ao fio da espada. “Os israelitas 
tinham combinado um sinal com os da em- 
boscada: quando estes fizessem subir da ci- 
dade uma coluna de fumaça; Pos outros isra- 
elitas contra-atacariam. j 


Benjamim, começando à causar vitimas 
aos israelitas, uns trinta mortos, certamente 
pensou: “Estão completamente derrotados.di- 
ante de nós; como no combate anterior”. “Mas 
quando começou a subir da cidade uma coluna 
de fumaça, os benjaminitas se voltaram para 
trás e viram as chamas da cidade se elevando 
ao céu. “Nisso os israelitas contra-atacaram, e 
os benjaminitas ficaram aterrorizados pois vi- 
ram que a desgraça caía sobre eles. 2Bateram 
em retirada diante dos israelitas em direção 
ao deserto, mas foram envolvidos pelo com- 
bate, pois os que vinham da cidade os mas- 
sacravam no meio. “Cercaram' os benjami- 
nitas eos perseguiram sem trégua, seguin- 
do-os até o lado oposto, a oeste de Gabaá. 
“Tombaram dezoito mil homens de Benja- 
mim, todos eles valentes. o 

“Bateram em retirada e fugirame em dire 
ção ao deserto; para. o rochedo: de Remon.. 
Masos: israelitas liquidaram. uns :cinco:mil 
homens pelos -caminhos-e;-perseguindo=os 
até Gadaã; mataram mais: dois- mil deles; 
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“Naquele dia as baixas de Benjamim soma- 
ram vinte e cinco mil homens armados de 
espada, todos eles homens valentes. 
“YBateram em retirada em direção ao de- 
serto; para o rochedo de: Remon, seiscentos 


` homens: Durante quatro meses permaneceram 


no rochedo de Remon: 48Quanto aos israelitas, 
voltaram-se contra os:benjaminitas, passando: 
à espada tudo que encontravam, tanto homens 
como animais, e também incendiaram 1 todas. 
as cidades que encontravam. 


Reabilitação de Benjamim.” !Os 

2 1 istaelitas tinham feito este juramen- 
to em Masfa: “Ninguém de nós dará sua fi- 
lha em casamento a um benjaminita”, 2Por 
isso o povo foi a Betel, onde ficou até à tarde 
diante do SENHOR; elevando seu clamor e 
derramando muitas lágrimas. 

“Por que, SENHOR Deus de Israel”, diziam 
eles; “aconteceu uma coisa destas em: Israel? 
Hoje está faltando uma tribo de Israel!” 

“No dia seguinte o povo levantou-se bem 
cedo, construiu ali um altar é ofereceu holo- 
caustos e sacrifícios de comunhão. *Em segui- 
da os israelitas se perguntaram: “Acaso al- 
guém dentre todas as tribos de Israel não com- 
pareceu na assembleia diante do SENHOR?” 
Porque tinham feito um solene juramento a 
respeito de quem não comparecesse diante do 
SENHOR em Masfa: seria réu de morte. 

.. Os israelitas, com pena de seu irmão Ben- 
jamim, diziam: “Foi eliminada hoje uma tri- 
bo de Israel! 7Que podemos fazer pelos ho- 
mens que restaram? Pois juramos pelo SE- 
NHOR que não lhes daríamos nenhuma de 
nossas filhas em casamento. *Há alguém de 
uma das tribos de Israel — diziam — que não 
compareceu diante do SENHOR em Masfa?” 
De fato, nenhum homem de Jabes de Galaad 
esteve no acampamento para à assembleia. 


21,1-25. Os israelitas aplicaram'a lei:do herem ou exter- 
mínio, contra os benjaminitas. Era necessário providen- 
ciar mulheres para os 600 benjaminitas remanescentes e 
evitar assim o desaparecimento de uma tribo. Impédidos 
de dar suas filhas por causa de um juramento (v.'7), deci- 
demarranjar as mulheres, aplicando Oherem'contra a ci- 
dade. de Jabes, cujos habitantes não. tomaram parte na 
guerra (Vv. 5.8- 12). Para as duzentas mulheres que ainda 
faltavam, propõem um rapto (v. 16 -23), pari, não dia 
rem o voto (cf. 11,31,355.39). 
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“Ao contarem a tropa; viram que são havia 
nenhum dos habitantes de Jabes de Galaad.* 
Então a comunidade enviou para lá doze-mil 
homens de guerra, ordenando: “Ide, matai à es- 
pada os habitantes de Jabes de Galaad, inclusi- 
ve mulheres e-crianças. MFazei assim: Votareis 
ao extermínio todo homem e toda mulher já ca- 
sada, mas poupai as solteiras”. Foi o que fize- 
ram. 2Encontraram entre os habitantes de Jabes 
de Galaad quatrocentas moças jovens ainda não 
casadas e as conduziram até o acampamento 
de Silo, no país de Canaã. 

Toda a comunidade enviou mensageiros 
para conversar com os benjaminitas que esta- 
vam no rochedo de Remon, propondo-lhes a 
paz. “Naquela ocasião voltaram, pois, os ben- 
jaminitas. e lhes foram dadas as. mulheres de 
Jabes de Galaad que tinham sido poupadas. 
Mas isso lhes foi insuficiente... 

: SO povo continuou tendo pena de Benja- 
mim, porque o. SENHOR. causou: um rombo 
entre as tribos de Israel. 1ºOs anciãos da co- 
munidade disseram: “Que faremos quanto às 
mulheres para os restantes? Pois as mulheres 
de Benjamin foram exterminadas”. YE acres- 
centaram: “Devem sobreviver herdeiros de 
Benjamim, para que não sé elimine uma tribo 
de Israel. Nós, porém, não lhes podemos dar 
nossas filhas em casamento”. Com efeito, os 
israelitas tinham jurado: “Maldito quem der 
uma mulher a Benjamim”. 

- Por isso disseram: “Há uma festa do 
SENHOR celebrada anualmente em Silo, que 


+ Q.livro de Rute, composto em prosa nar- 
rativa, é uma história fictícia que, situada. no 
contexto-histórico da época dos juízes, tanto 
pode interessar à dinastia de Davi, em cuja li- 
nha genealógica figura o nome de Rute, quan- 
to. aos israelitas que voltam do exílio.em épo- 
ca posterior. Está narração pode ser lida como 


uma parábola; que pretende fomentar à men 


talidade de abertura, em oposição aos extre- 
mismos nacionalistas do século IV aC «e. 


294 


está ao norte de Betel, a oeste do caminho 
que vai de Betel a Siquém, e ao sul de Lebo- 
na”. 22Mandaram, pois, dizer aos benjamini- 
tas: “Tdeemboscar-vos nas vinhas. Quando 
virdes as moças de Silo saindo para tomar 
parte nas-danças º, saireis das vinhas e cada 
um raptará uma mulher para si dentre as mo- 
ças de Silo. Em seguida ireis à terra de Ben- 
jamim. 2Se os pais ou os irmãos vierem re- 
clamar conosco, nós lhes diremos: “Tende 
compaixão, pois não receberam cada qual 
uma mulher durante a guerra *; e se vós as ti- 
vésseis dado, seríeis agora culpados”. 
BAssim fizeram os benjaminitas. Leva- 
ram quantas.mulheres precisavam, raptando- 
as entre as dançarinas. Retornaram de volta 
às suas propriedades, reconstruíram as cida- 
des e as povoaram. Também os israelitas 
se dispersaram naquela ocasião, cada qual se- 
gundo sua tribo e sua família, dirigindo-se 
cada um para a sua propriedade. = = 0 
2Nagúele tempo não havia rei em Israel; 
cada um fazia o que lhe parecia melhor.*. 


21,9. Os habitantes de Jabes de Galaad parecem ter sido 
aliados da'tribo de Benjamim, pois mais tarde são socor- 
ridos por Saul (Sm 11,1-11).v..º: REDE sis 
21,22. Trata-se da guerra contra Jabes e não contra os 
benjaminitas. =` BET ea 
21,25. Éa conclusão do redator pós-exílico que-assim 
faz sua avaliação do período-dos juízes e justifica à pos- 


térior introdução da monarquia (cf. 17,6; 18,1; 19,1). 


€Nm 31,17- d Ex 32,17-19; 25m 6,5-16; IRs 18,26; SI 
150,4; Ex 15,20. 


a a “+ RUTE 


“+ O livro recebeu sua forma, definitiva no. 
período de restauração, após o exílio, quando 
se iniciou uma séria reforma para voltar aos 
costumes antigos: a observância das prescri- 
ções da Lei, o recenseamento das famílias au- 
tóctones, a legislação sobre os matrimônios 
mistos e a fidelidade ào Deus de Israel. Urgia 
estabelecerseguroscritérios de ordem politi- 
cajeconômica, social, culturale religiosa; se- 
gundo-os quais se-regesse a população radi- 
cada-na provincia da: Judeia, especialmente 
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os repatriados, para garantia de sua estabili- 
dade e prosperidade. 

O autor visualiza, em quatro cenas, os prin- 
cipios que devem reger a constituição da co- 
munidade judaica. À primeira cena focaliza o 
retorno à pátria: a judia Noemi regressa à 


terra de Israel, acompanhada de Rute, mu- ` 


lher moabita. Pela conversão de Rute à fé o 
Deus de Israel fica .realçado o critério reli- 
gioso, que deve superar a questão da proce- 
dência racial, na agregação dos imigrantes à 
nova comunidade. A segunda cena, que apre- 
senta Rute no' campo de -Booz, preconiza a 
aplicação da legislação social de Israel à si- 


Emigração para Moab. No tempo 
1 em que os juízes governavam ° houve 
fome no país, e um homem partiu de Belém 
de Judá para estabelecer-se nos campos de 
Moab, com sua mulher e os dois filhos.* 
2Ele se chamava Elimelec; sua mulher, Noe- 
mi; e os.dois filhos, Maalon é Quelion. Eram 
efrateus, de Belém de Judá:* Chegando às 
campinas de Moab, estabeleceram-se ali. *En- 
tretanto mórreu Elimelec, marido de Noemi, 
e ela ficou sozinha com ós dois filhos. “Estes 
se casaram com mulheres moabitas: uma se 
chamava Orfa, e à outra, Rute.* E ali mora- 
ram dez anos. “Mas também os dois, Maalon 
e Quelion, morreram, e Noemi ficou só, sem 
os filhos'e-sem-o marido: i í 
Retorno à pátria. “Então ela resolveu 
voltar das campinas de Moab: com as: duas 
notas, pois ouvirá dizer que'o SENHOR havia 
atendido seu povo, dando-lhe pão. "Ela saiu, 
pois; com-as duas-noras do. lugar onde residi- 


LIA história de Rute manifesta à desígnio da divina 
providência'no amparo duma família que à fome forçou 
a emigrar de Israel para Moab, país de opressores 'do 
povo eleito. Bem antes do tempo'dos'juízes, os patriar- 
cas de Israel já'se viam forçados'a emigrar de um à óiitro 
povo, de um à outro país; em busca de sobrevivência é de 
melhores condições de vida. Enquanto esses emigrantes 
procuravam sair da miséria € da fome, o próprio Deús os 
amparava; abençoando seus esforços e inserifido-os-no 
glorioso destino do povo eleito: Io qunie 

1,2. No livro de Rute todos os Homes têm significado sim- 
bólico: Elimelec=-“meu Deus é rer”; Noenii'='“miúha 
graciosa”; Maalon = “enfermidade”; Quelión = “con- 
Sumpção”. Os efrateus eram habitantes da, povoação. de 
Efrata, mais tarde absorvida por Belém (Mg 5,1: 1Cr 4,4). 
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tuação concreta daquela época, para infim- 
dir no povo o sentimento de lealdade e gene- 
rosidade para com os pobres. A terceira cena 
descreve o encontro na eira, para abordar o 
problema dos casamentos mistos, cuja solu- 
ção o autor vê; não na discriminação contrá 
os- estrangeiros, como é apregóado em. Esd 
9-10 eNe 13, mas em sua assimilação ao povo 
eleito, desde que adiram:do: Deus de Israel e 
adotem os costumes israelitas. A quarta cena, 
questionando o casamento e a descendência, 
trata, do direito matrimonial, na, aplicação 
combinada de duas instituições: o costume do 
levirato e a lei do resgate... - 


ta e pôs-se a caminho para regressar à terra 
de Judá. Então Noemi disse às toras: “ide, 
voltai cada uma para à casa de sua mãe! Que 
O SENHOR vos trate com à mesmá piedade 
que tivestes para Com os falecidos e comigo! 
“O SENHOR conceda a cada-uima de vós en- 
contrat urn lugar de repouso nä casa de seu 
marido!” E beijou-as. Então elas comëça- 
rama chorar em voz alta. YE disseram *: “Não! 
Nós vamos'contigo para junto de teu povo!” 
“Porém 'Noemireplicou:“Voltai, minhas fi- 
lhas! Por que quereis ir comigo? Acaso ain- 
da tenho-filhos em meu ventre, para: que de 
mim espereis maridos?» 2Voltai, minhas fi- 
lhas; ide; pois já estou muito velha para ca- 
sar-me. Mesmo que eu dissesse: “Tenho es- 
perança!” e me casasse nesta mesma noite e 
tivesse filhos, Phayeríeis de esperá-los até 
que fossem maiores? Renunciaríeis a ca- 
sar-vos por, causa deles? Não, minhas fi- 
Ihas! Minha sorte é mais amarga que a yos- 


“14. Orfa = “infiel”; Rute ="“fiel, amiga”. Alguns textos 


da legislação israelita proíbem o matrimônio com não is- 
taelitas.. Após o exílio, Neemias exigiu o divórcio para to- 
dos os matrimônios mistos. O livro de Rute pode repre- 
sentar uma polêmica contra tál exigência: Como'se pode 


“ser tão intransigente, seo próprio rei Davi; tão exaltado 


no pós-exílio; foi descendente de mulher moabita?::: 


1,10-13. As noras reconhecem sua integração na família 


de Elimelec, embora o vínculo matrimonial se tenha dis- 
solvido com à morte de seus maridos. Segundo o costu- 


me do:levirato, um irmão: do:falecidoi-ou séu parente 


mais próximo casaya coma viúva (cf. Dt 25,5:10).:Co- 
mo Noemi já não tem filhos vivos, as noras, pouca espe- 


tança podem ter de novo casaniênto. 


aJz 10,1-5;12,7:15;18m7,15-17.-b Gn 388;Dt25,5-10, 
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sa, porque a mão do SENHOR se veltou con- 
tra mim”. l 

“Então elas voltaram a chorar em voz 
alta. Orfa beijou a sogra e regressou, mas 
Rute ficou com a sogra. 15Noemi lhe disse: 
“Vê, tua cunhada voltou para O seu povo e 
para o seu deus. Vai com elal” 1ºMas Rute 
respondeu: “Não insistas comigo para que te 
deixe e me afaste de ti! Porque aonde fores, 
irei contigo *; onde pousares, lá pousarei eu °; 
teu povo será meu povo e teu Deus será meu 
Deus; "onde morreres, ali morrerei e serei se- 
pultada. Que o SENHOR me trate como qui- 
ser; somente a morte me separará de ti!” 

18 Ao ver que Rute estava decidida a ir com 
ela,. Noemi não. insistiu mais. VPartiram, 
pois, as duas e chegaram a Belém. Assim 
gue entraram em Belém, alvoroçou-se toda a 
população por sua causa, e.as mulheres ex- 
clamavam: “Não é esta a Noemi?” “Mas ela 
dizia: “Não me chameis Noemi! Chamai-me 
Mara *, porque o Poderoso me encheu de mui- 
ta amargura. 1 ; 

“Rica eu parti; e pobre o: SENHOR me traz 
de volta: Por que, pois, me. chamais Noemi, 
quando: o SENHOR me humilhou;-e maltra- 
tou-me o:Poderoso?? y RIDH, ; 

2Assim Noemi voltou: das campinas de 
Moab; acompanhada da nora Rute; a moabi- 
ta; chegaram'a Belém; quando começava a 
colheita da cevada. POEN F 


` Rute no campo dé Booz. Noemi tinha 

2 um parente por parte do marido Elime- 

lec; era um homem. influente e de muitas 
posses, chamado Booz.* ?Rute, a moabita, 
disse a Noemi: “Deixa-me ir ão campo para 
«catar as espigas atrás de alguém que me con- 
ceda este favor!” 4 Ela respondeu: “Vai, mi- 
nha filha!’ Rute foi é começou a catar espi- 
gas num campo atrás dos que cortavam a ce- 

yada. Era justamente.o. campo de.Booz,-da 
família de Elimelec: *+Booz-chegava de Be- 

lém' e saudou os cortadores de cevada; “O 
SENHOR esteja. convosco!” * Responderam- 

lhe: “O: SENHOR te: abençoe!” Perguntou 

então Booz ao-chefe dos que cortavam a èe- 

vada: “Quem é esta jovem?” “Respondeu- 

lhe o chefe: “E uma jovem moabita que- vol- 

tou com Noemi das campinas de Moab: 7Pe- 
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diu-me que a deixasse catar as espigas atrás 
dos trabalhadores e recolher até entre os fei- 
xes de espigas; desde que chegou, pela ma- 
nhã, esteve de pé até agora, e nem por um 
momento foi descansar em casa”. 

Então Booz disse a Rute: “Escuta, mi- 
nha filha, não vás catar espigas em outro cam- 
po nem te afastes daqui, mas junta-te às mi- 
nhas empregadas. Observa em que campo 
se colhe e segue-atrás delas! Deixei dito aos 
meus empregados que não te incomodem. 
Quando tiveres sede, vai e bebe água dos 
cântaros, dos quais bebem os empregados”. 
10Fla caiu com o rosto em terra e, prostrada, 
Ihe disse *: “Como pude encontrar graça a teus 
olhos, a ponto de te interessares por mim, 
sendo eu uma estrangeira?” "Respondeu- 
lhe Booz: “Contaram-me tudo que fizeste 
por tua sogra *, depois que morreu teu mari- 
do: que deixaste teus pais e a terra natal, e vi- 
este para um povo que antes não conhecias.* 
20) SENHOR récompense tua ação f genero- 
sa seja a tua paga da parte do SENHOR Deus 
de Israel, sob cujas asas vieste refugiar-te!” 
HE ela disse: “Possa eu obter graça aos teus 
olhos, meu senhor, porque me confortaste, 
falando ao coração de tua serva, ainda que 
eunem possa comparar-me com uma de tuas 
empregadas”. l SAE ENS 


1,16-17. O ato de adesão de Rute ao:Deus de Israel eao 
povo israelita representa o ponto culminante do capítulo. 
'A'automaldição final contém uma invocação à Deus, Se- 
nhor-da vida e da morte. sei 
1,20. Noemi significa “minha graciosa” e Mara significa 
“amarga”. o 
2,1,Booz=“nele (em Deus) está a força”. O nóme desse 
parente insinúa-a solução do problema de sobrevivência 
da família de Elimelec (Rt 3,2.12; 4,21; Mt 1,5), 

2,4.;A expressão: “o SENHOR está com alguém? ocorre 
seguidas-vezes.na Bíblia (Jz, 6,12;,S1 129,8), embora 
pouco usada como saudação. i ADA 
2,10. Rute agradece na forma costumeira de então:e:e€x- 
prime sua surpresa ante a solicitude de.Booz para com 
uma mulher estrangeira, que não goza da proteção da lei 
do-país.... na ts 
2,11-12. Estes-versos contêm sucintamente os requisitos 
da incorporação: separação da: casa paterna e.da nacio- 
nalidade própria, afiliação-ão povo eleito, e adesão ao 
Deus de Israel. “Refugiar-se sob.as.asas. do / SENHOR? é 
imagem:ainda hoje usada na-oração, para pedir a prote- 
ção divina, E S ET 


c 2Sm 15,21; 2Rs 2,2-4- d Ly 19,95; Dt 24,19 e Rt 
L1417=f 1S 24,20. E E 


a 
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HA hora de comer disse-lhe Booz: “Vem 
comer pão e molha o teu bocado no molho 
avinagrado!” Ela sentou-se ao lado dos tra- 
balhadores, e ele ofereceu-lhe grão tostado; 
ela comeu até saciar-se, e ainda sobrou algu- 
ma coisa. "Levantou-se, em seguida, para ca- 
tar mais espigas; e Booz ordenou aos empre- 
gados: “Mesmo que ela vá catar espigas en- 
tre os feixes, não a molesteis! 1SAntes arran- 
cai dos vossos feixes algumas espigas, para 
que ela'as apanhe, mas não a repreendais!” 
“Assim ficou ela catando espigas no campo 
até à tarde; e quando debulhou o que tinha 
colhido, . deu quase. três “arrobas de cevada. 
'8Voltou à cidade, levando consigo o que tinha 
ajuntado. e mostrou-o. à sogra; ofereceu-lhe 
também a comida que tinha sobrado. "A sogra 
perguntou-lhe: “Onde foste catar espigas ho- 
je? Onde trabalhaste? Bendito aquele que se 
interessou por ti!” Então ela contou. à sogra 
com: quem. tinha. trabalhado. e disse: “O ho- 
mem. com : quem. hoje: trabalhei. se. chama 
Booz”. Noemi disse à nora: “Seja ele aben- 
çoado.pelo SENHOR, que não nega sua bene- 
volência nem aos vivos.nem aos-mortos!”.* 

E Noemi acrescentou: “Esse homem é nos= 
so-parente, um dos responsáveis: por nós”. 
“Disse, então, Rute; a moabita: “Ele também 
me ordenou: Segue de perto:meus emprega 
dos, até terem acabado toda à minha colhei- 
ta!” 2Noemi disse à nora Rute: “Sim, minha 
filha, é melhor que sigas as suas emprega- 
das, assim ninguém: te maltratatá em outro 
campo”. Ela juntou-se, pois, às emprega- 
das de Booz para catar espigas, até acabar a 
colheita da cevada-e-do trigo. E continuou 
vivendo com a sia sogra. 


O plano de Noemi. 'Noemi, a sogra, 
disse-lhe: “Miriha filha, tenho que pro- 
curar-te uma situação segura £, para que vi- 
vas feliz.* ?Booz, com cujas empregadas ês- 
tiveste, é nosso parente. Esta noite-ele vai 
limpar a:ceyada no terreiro: *Lava-te-e per- 
fuma-te, põe o manto é desce “ao terreiro; 
mas não té deixes ver pelo homem; até que 
ele tenha acabado de comer e beber! “E quan- 
do ele for dormir, observa onde ele se deita! 
Então te aproximas e, levantando-o manto 
que Ihe cobre os pés, te deitas 6 ali ficas. Ele 
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te dirá o que deves fazer”. “E ela respondeu: 
“Farei tudo que me disseste”. 

“Desceu então ao terreiro e fez exatamen- 
te o que lhe tinha recomendado a-sogra, 'Bo- 
oz comeu. e bebeu e. se sentiu mais alegre. 


- Quando; foi deitar-se jurito ao monte de tri- 


go, ela aproximou-se de mansinho, levantou 
o manto quelhe cobria os pés e ali se deitou. 
“Pela meia-noite q: homem. acordou de re- 
pente, virou-se e eis que havia uma mulher 
deitada a seus pés. Perguntou: “Quem és?” 
Ela respondeu: “Eu sou, Rute, tua: serva. 
Estende a orla do teu manto sobre a tua serva *, 
pois tens:o direito.de resgate a-meu.respei- 
to”. VEJe disse: “O SENHOR te abençoe, mi- 
nha filha! Esta segunda obra de caridade é 
melhor que a primeira, porque não buscas- 
te um pretendente jovem, pobre ourico.* 
“Bem, minha filha, não tenhas medo! Farei 
por ti o que me pedires, pois é publicamente 
conhecido por meu povo que és uma mulher 
virtuosa. ZE verdade que tenho o direito de 
resgate a teu respeito; mas há outro parente 
mais próximo que eu. “Fica aqui esta noite! 
E amanhã, se ele quiser usar de seu direito 
de resgate a teu respeito, está bem: Queo fa- 
çalt Se não quiser usá-lo, euo usarei, pelo 
Deus vivo. Deita-te aqui até. amanhecer!” 
“Ela ficou deitada a seus pés até a madruga- 
da: Booz levantou-se-antes queas pessoas 
pudessem: reconhecer-se, pensando: .“Nin- 
guém deve saber: que: esta mulher veio: ao 


2,20: A benevolência dö SENHOR para com os vivos; Nö- 
emi e Rute, se estende também aos mortos, Elimelec e 
Maalon.. A responsabilidade por algum necessitado ca- 
bia, em caso de homicidio ou escravidão dos familiares 
ou de alienação do patrimônio, ao parente mais próximo. 
Enquanto Noemi estava em Moab, não se apresentou ne- 
nhum parente varão que quisesse encarregar-se da sub- 
sistência daquela família. : Pd di è 
3,1-4. Confiada na-honradez de Booz e na integridade:de 
Rute, Noemi recorre a um estratagema audaz; ao persua- 
dir a nora à encontrar-se com Booz às escondidas. Não 
tomando.Booz a iniciativa, Noemi poderia lembrar-lhe o 
dever de responsabilidade pelos parentes e propor-lhe o 
casamento com-Rute: ua ; at i 
3,9. Estender a orla do imaúto;sobre:á moça-é: gesto de 
prômessa matrimonial (Ez:16,8).:: ) : 

3,10, Importante é este enunciado sobre a atuação humana 
€ a intervenção divina: Deus não nós salva do perigo por 
meio demilagre; a pessoa; embora-favorecida-por Deus 
(2:20), terá que empenhar-se em exercersuas atividades. 


gRELI= AREZ, LL- iRt4,5; D25573 
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terreiro”, 5 Então ele disse: “Estende.o man- 
to que-tens sobre ti e segura-o!? E enquanto 
elao segurava, ele derramou seis medidas de 
cevada; que lhe pôs àscostas:*'Então ela 
voltou à cidade. Quando chegou junto à so- 
gra, esta perguiitou-lhe: “Como'te saíste, mi- 
nha'filha?” Então ela contou-lhe tudo'o que 
aquele homem fizera por ela. "E acrescen- 
tou: “Eleme deu estas seis medidas de ceva- 
da; dizendo: “Não deves voltar com as mãos 
vazias para a tua sogra”. !8Noemi lhe disse: 
“Ficatranquila, minha filha, até que saibas a 
solução deste assunto, pois aquele homem 
não'descatisará enquanto 1 não tiver resolvido 
o assunto hóje mesmo!” ; z : 


“Casamento e descendência. 'Bjoz di- 

rigiu-se à porta da cidade * e sentou-se 
ali, precisamente quando, passava o parente 
de quem tinha falado. Ele o.chamou pelo no- 
me:e disse: “Vem cá e senta-te aqui!” Ele se 
aproximou e sentou. 2Ajuntando dez homens 
dentre os anciãos da. cidade. *, Booz lhes dis- 
se::“Sentai-vos aqui!” Sentaram-se, “e. ele 
falou:ao parente: “Noemi, aquela que voltou 
das campinas de Moab, está vendendo.a par- 
cela. de terras que pertencia ao nosso. irmão 
Elimeleç.*. “Quis informar-te "disso e «pro= 
por-te::Compra-a: na: presença. dos anciãos 
do: meu povo: aqui sentados: -Sè quiseres 
usar de teu-direito de-resgate; usa-o!i Senão 
quiseres usá-lo, dize-me para que ewo saiba; 
porque tu tens o primeiro direito a esse res- 
gate, eeu venho depois “de ti”: Ele respon- 


3, 15. Esta 'aférta; alem de acudir à pobrea de Ruté, pro- 
cura justificar sua'vinda à 'eira (éf. 2,17); se for notada 
sua saída daquele local, de madrugada. o 

4,1. 4'porta dá cidade, liea porta”, isto é; ha praça em 
fichte ao portão da entrada' da cidade, onde eram trata- 
dos os assuntos públicos. 

4,2: Certo número de pessoas presentes eraumia exigên- 
cia da lei para'constituir-se um tribunal: Segundo a Tegisla- 
ção deuteronomista; a função de juízes era exercida pelos 
anciãos (Dt'21,19;:22,15;-25,7); nesta ocasião; porém, [o 
próprio:Booz encaminha o assunto, sendo os:anciãos tne: 
ras testemunhas da legalidade dos trâmites do processo: 
4,3: Tratando-se da alienação de terras; o parente mais 
próximo, a quem cabia executar à-lei do resgate; tinha 
precedência-na-compra, para conservar-se intacta a pro- 
priedade do clã, 

4,5: Trata-se.da; aplicação combinada de duas instituições: o 
costume do levirato (cf1,11). e a leido resgate (cf Nm.34):: 
4,6. A forma mais comum de matrimônio em Israet eraa 
monogainia. Entretanto; à recusa de casamento com Rite: 
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deu: “Eu vou resgatar”. *Boóz prosseguiu: 
“No'inomento-em que coômprares-esta terra 
da'mão de Noemi; terás de receber Rute, a 
moabita & mulher-do falecido, para conser- 
var o seu nome sobre à herança”.* Então o 
que tinha-direito de resgate disse: “Eu não 
posso exercer o resgate em meu favor, para 
não prejudicar a minha herança. Usa tu em 
teu favor o meu direito de resgate, porque eu 
não posso exercê-lo”.* 

7 Antigamente era costume em Israel, quan- 
do se tratava de resgate ou de permuta, que 
um tirasse a sandália e a desse ao outro, para 
ratificar o contrato:* Assim se faziam os con- 
tratos em Israel. *Aquele que tinha direito de 
resgate disse pois à Booz:“Compra-a tu!” E 
tirou-a sandália: 'Então Booz disse aos än- 
ciãos e atodo'o povo: “Hoje sois testemunhas 
de que compro das mãos de Noemi tudo-o 
que pertencia à Elimelec, a Quelion e a Maa- 
lon. "Com isto adquiro por esposa Rute;-a 
moabita; mulher de Maalon; a fim de conser- 
var o nome do falecido sobre: sua herança, 
para que sew nome não "desapareça dentre os 
irmãos neim da assembleia da cidade: Vós 
hoje sois-testemunhas-disso”. !Então todo o 
povo: que estava:na:porta da cidade eos an= 
ciãos responderam: “Somos testémunhas: O 
SENHOR torne essa mulher, que entra em tua 
casa; semelhante à Raquel e Lia, as-duas que 
construíram a casa de Israel.*.E tu, Booz, se- 
jas rico em Éfrata e famoso em Belém. LSe: 
ja-tua casa:como a;de-Farés, o filho que Ta- 


não é objeção tontráa prática da poligamia; mas resulta 
de-um-conflito-de interesses econômicos. O dinheiro da 
aquisição das terras de Elimelec será subtraído dos bens 
hereditários do comprador, pois a propriedade de Elime- 
lec:pertencerá ao.filho que nascer da-união com Rute. 
4,7.0 costume da entrega dé uma-sandália, como é men- 
cionado em Dt 25, tem conotação infamante, Esta infor- 
mação pode ser uma indicação da data tardia da compo- 
sição do livro de Rute. | 

4,11-12:Há umjogo de palavras'no “construir a casa” (= 
a família);à à semelhança das esposas de Jacó que deram à 
luz os, chefes de tribos (cf. Gn. 29-30). 

(9) relato sobre Tamar (Gn 38) é igualmente tecido. em 
torno do problema do matrimônio levirático. Tamar, mů- 
lher cananeia do patriarca Judá; tornou-se à ancestral de 
dois clãs em Israel. Estrangeira © como Rute, foii iengo 
rada ao poyo israelita . z 


JEV 25,25- k RE3,13; Dt 25,5 O 
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mar deu a Judá, pela descendência que o 
SENHOR te der por esta jovem!” 

Booz tomou; pois, Rute; que se tomou 
sua esposa. Uniu-se a ela, e o SENHOR fez que 
ela concebesse e desse à luz um filho, “As 
mulheres disseram a Noemi: 

“Bendito seja o SENHOR, que não permi- 
tiu que te faltasse alguém para te resgatar! 
Que seu nome ressoe em Israel! Pois ele 
será teu conforto e o teu sustentáculo na ve- 
lhice, porque quem o deu à luz é tua nora, 
que tanto te ama e que para ti vale mais que 
sete filhos”. 

Noemi tomou o menino; golóbgico no 
colo'e lhe serviu de ama: "As vizinhas pro- 
clamaram seu nome, dizendo: “Nasceu um 
filho å Noemi”. Deram-lhe o nome de Obed. 
Foi o pai de Jessé, pai de Davi.* > 
=: BEstaéa genealogia de Farés *: Farés foi 
pai de Hesron. PHesron, » pais de. à Sao: Ram, 
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pai de Aminadab. 2 Aminadab, pai de Naas- 
son. Naasson, pai de Salmon. “Salmon, pai 
de Booz. Booz, pai de Obed. 2Obed, pai de 
Jessé. E Jessé, pai de Davi.™ . 


4,17. Com o nascimento do filho; a família'de Elimelëc é 
reconstituida: Graças a Rutë, Noemi é mãe'em Israel, i- 
vre do estigma duma viuvez estéril. O; filho Obed será o 
avô do rei Davi. Os nomes de Booz e Rute estão registra- 
dos na à genealogia do Messias, filho de Dayi (cf. Mtl 5) 

Não são às vizinhas que dão o nome ao menino, já que 
isso é da competência'do pai ou, eventualmente, da mãe. 

O autor insinua que esse casamento misto tem significa- 
do todo especial, não só na situação concreta das pessoas 
envolvidas, mas principalmente nas consequências para 
a história de Israel. : 

4,18-22. Esta gênealogia artificial é uma adição à à histó- 
ria de Rute (cf. 1Cr2,12; Mt 1,3-6). É curioso que não se 
mencione aqui-o nome de Elimelec; embora seja ele, e 
não Booz, o ancestral legítimo. 


1Ex 6,23; Nm [7 Dm Sm 16,10-13; 17,12. 


OS LIVROS DE SAMUEL 


Nomë è titulo: No texto òriginal Jébräičo 
os dois livros atuais de Sm formavam um só 
vro que tinha o titulo: “Livro de Samuel”. 
versão dos Setenta (sécI-aC), pör pe 
práticas, “dividiu-o “em: dois com os “títulos 

“Primeiro e Segundo Livro dos Reinados”, 
subdividindo igualmente o: seguinte “Livro 
dos Reis”? em doise chamando-os:de “Tercei- 
ro'e Quarto Livro dos Reinados”: A Vulgata 
Latina (séc. -V-dC) adotou a mesma divisão, 
dando-os:títulos de “Primeiro:e Segundo Li- 
vro dos Reis”, respectivamente “Terceiro e 
Quarto Livro dos Reis"... 

Texto: O texto original é hebraico e serviu 
de base à presente tradução; mas este texto, 
como.o temos hoje (TM); apresenta inúmeras 
dificuldades: e, apesar da ajuda: que prestam 
as antigas versões, em particular os LXX; não 
poucas vezes deixa dúvidas. Em nossa tradu- 
ção o texto impresso em grifo assinala quando 
nos afastamos do texto hebraico... 

Conteúdo geral: Fazendo parte da obra ou 
corpo-deuteronomístico e dando sequência a 


. Js e Jz, 1-28m nos contam a:pré-história da 


realeza ao.tempo do profeta Samuel, a origem 
desta realeza com o advento de Saul eos rei- 


nados dos dois | primeiros reis, Saul e Davi. 
Por conseguinte, colocando-se a batalha de 
“Afec (15m 4) pelo ano de 1050 aC. Os presen- 
tes livros abrangem um. periodo de uns. 100 
anos (1070-971.aC: morte de Davi)... 
Divisão sumária: 1. Infância de Samuel 
(Sm 1-3): II.A arca-da aliança.com os filis- 
teus (4-6); TII Samuel é Saül (7-15); IV. Saul 
e Davi (16-31+ 28m 1); V. Davi, rei de Judá e 
de Israel (28m 2-8); VI. A familia de Davi e à 
sucessão ao trono (25m 9-20 + {Rs 1-2); VII 
Suplementos (28m 21-24). 
Composição e data de origem: 1Cr 29, 29- 
30 parece atribuir 1-25m aos videntes ou pro- 
Jetas Samuel, Natã e Gad; como personagens 
de destaque dos relatos, eles podem ter dado a 
sua contribuição, mas a composição e forma- 
ção de 1-2Sm. foi muito complexa e longa; si- 
tuando-se entre a'cisão-dos. reinos de Israele 
Judá (931.aC)e'a ruína de Jerusalém (586 
aC). -Astradições que servirande arcabouço 
a esta grande “obrade orientação unitária 
são; em grande parte, muito antigas: Entre to- 
dos os-blocos de tradições se destáca o relato 
compacto da “sucessão ao trono de Davi” 
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(2Sm 9-20 + IRs 1-2), obra dum historiador 
e teólogo de fôlego. A questão central. de 
1-2Sm é-à legitimidade da realeza de Davi 
pela eleição divina e aprovação do povo, ape- 
sar do fracasso do primeiro eleito, Saul, e da 
vida de início marginal de Davi, dos pecados 
de Davi e de sua família. Por isso o autor ou 
os autores-redatores sucessivos podiam dei- 
xar relatos discordantes entre si, como os re- 
latos, ora favoráveis ora desfavoráveis, à res- 
peito das origens da realeza (ISm 9,1--10,16; 
10,17-24; 1; 12), ou da entrada de Davi na 
corte de Saul (1Sm 16,14-17,11; 17,12-30). 

Mais tarde, um pouco antes.do exílio babi- 
lônico ou durante o mesmo; um redator ou um 
circulo deuteronomístico incorporou à obra 
na “história .deuteronomistica”, dando-lhe 
alguns. retoques discretos, ao menos em con- 
Jronto com Jz e Rs. Tais retoques se podem ver 
em ISm 2,27-36; ISm 7 (Samuel-juiz); 12,6- 
11; IRs 2,3-4 e talvez também em 285m 7,13. 
22-24 (Salomão, construtor do templo); os 
dados cronológicos de 1Sm 4,18; 13,1; 25m 2, 
10-11; 5,4-5 parecem denotar as mesimas mãos 
deuteronomísticas. 

Mensagem religiosa: 1-2Sm mostram as 
condições é dificuldades dum reinado de Deus 
na terra. Este ideal foi alcançado sob Davi; mas 
seu sucesso foi precedido pelo fracasso de Saul 
e mesmo com Davi houve deficiências sérias. À 
mensagem religiosa se concretiza sobretudo nos 
personagens centrais destes, livros: Samuel, 
Saul e sobretudo Davi. E nestas grandes figuras 
que aparece a atuação de Deus na história con- 
creia, indicada ora diretamente pelos próprios 
personágens, ou por um profeta, ora muito 
discreta ou tacitamente. 

Valor histórico: É fato por todos admitido 
que Israel desenvolveu uma consciência his- 
tórica e uma historiografia como não as en- 
contramos no resto do antigo Próximo Orien- 
te e só muito mais tarde apareceu na Grécia. 
Ora, parece que foino tempo de Davi que esta 
consciência histórica de que Deus atuava'ein 
todosos eventos de Israel chegou à plena eclo- 
são: ev desenvolvimento: Testemunho. desta 
consciência histórica-ede fé representa O já 
mencionado- relato. da sucessão-ao: trono de 
Davi (25m 9-20 +. 1IRs 1-2), relato-muito.an- 
tigo, devendo ter surgido.em ambiente muito 
ligado à corte.e ainda próximo dos eventos. 


300 


Grande valor histórico possuem igualmente 
2Sm 2-6; 8. Mas retenhamos sempre que tam- 
bém estes relatos einformações históricas são 
história religiosa, enquanto os episódios his- 
tóricos “brutos” são referidos ou interpreta- 
dos à luz da teologia. 

Quanto aos relatos. de ISm, certamente 
prevalece a preocupação teológica e por isso 
muitas vezes ficamos sem saber o que aconte- 
ceu mesmo, ou como se desenrolaram os fa- 
tos; basta- citar as vicissitudes da -arca (18m 
4-6) e'a introdução da realeza em Israel (8-12). 
Ninguém porá em dúvida que houve guerras e 
escaramuças contra os filisteus, acompanha- 
das de reveses e vitórias, que Saul foi o pri- 
meiro rei que, após inícios felizes, fracassou 
tanto no âmbito interno (luta contra Davi) 
como no externo (filisteus). Mas muitos por- 
menores, que gostaríamos de conhecer, ficam 
envolvidos em dúvidas e penumbras. Por cón- 
seguinte podemos falar de atendibilidade his- 
tórica substâncial. o 5 

Apreciação geral: E aparente a arte narra- 
tiva; sabe-se contar e gosta-se de contar e de 
ouvir o que se conta. Em seguida, percebe-se 
uma grande unidade de ação no meio de tão 
grande número de episódios e tão variados, 
sobretudo nos-que se referem às figuras.cen- 
trais de Saul e Davi. Além disso, em todos os 
capítulos pulsa avida nas suas mais variadas 
Jformas-e expressões: idílios familiares (Ana, 
criada adormecida) e .epopeias heroicas: (lu- 
tas contra os filisteus), festas e banquetes; mor- 
tes e lutos, conspirações e traições, homici- 
dios premeditados e, por-outro lado, dedica- 
ções heroicas de soldados efidelidade de ami- 
gos (Jônatas, Urias), santidade e pecado, im- 
precações.e maldições, mas também orações 
e votos de bênção. : 

Notem-se em especial os contrastes de ce- 

nas e personagens, como na revolta de Absa- 
lão e suas consequências. Finalmente, uma 
vezmais nos é apresentado o mundo dos ho- 
mens; mas não faltam as mulheres-e geral- 
mente com atuação simpática: Ana; Micol, 
Abigail, Tamar, amulher sábia de Técua, a 
colaboradora de Baurim- (25m 17,19s), 
Resfa e a mulher decidida de Abel-Bet-Ma- 
aca, emesmo à necromante de Endor e Bet- 
sabeia acabam por revelar a sua feminili- 
dade. Mas em Micol; Betsabeiá enas concu- 
binas de Davi tambem aparece a situação de 
inferioridade. fed i EE 
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PRIMEIRO LIVRO DE SAMUEL 


L A INFÂNCIA DE SAMUEL 
A peregrinação a Silo. Era uma vez 
1 um homem de Ramataim; sufita da re- 
gião montanhosa de Efraim.*- Chamava-se 
Elcana e era filho de Jeroam, neto: de Elú, 
bisneto de Tou e trineto de Suf, o efraimita.? 
Tinha duas mulheres; uma se chamava Ana 
e a outra Fenena; esta tinha filhos e Ana não 
os tinha.” Cada ano este homem subia da sua 
cidade a Silo para prestar culto e oferecer um 
sacrifício ao SENHOR Todo-poderoso. Lá os 
dois filhos de Eli, Hofni e Fineias, desempe- 
nhavam as funções sacerdotais do SENHOR. 
- “Um dia em que Elcana oferecia o sacrifi- 
cio, deu à sua esposa Fenéna e a todos os 
seus filhos e filhas as porções que lhes cabi- 
am.º “Mas.a Ana deu apenas uma porção, 
embora ele a amasse, pois o SENHOR a tinha 
tornado estéril. “A rival a magoava continua- 
mente, humilhando-a pelo fato de o SENHOR 
ater tomado estéril.º7E assim ele fazia todos 
os-anos. Mas cada vez que Ana subia à casa 
do SENHOR, a outra a magoava da mesma 
maneira; ela chorava e não.conseguia; ali- 
mentar-se. *Então o marido, Elcana, lhe dis- 
se: “Ana, por que estás chorando e por que 
não queres comer? Por que o teu- coração 
está tão deprimido? Então-eu não valho para 
ti mais que dez filhos?” e 


“Oração e voto de Ana. “Depois deco- 
merem em Silo, Ana levantou-se, Ora; o'sá- 
cerdote Eli estava sentado na sua cadeira, 
Junto. ao. limiar da porta: do santuário do 
SENHOR. !ºCom a alma amargurada, ela diri- 
gia sua oração ao SENHOR, desfeita em pran- 
to. Fez, então, um voto nestes termos: “SE- 
NHOR Todo-poderoso, se olhares para a hu- 
milhação de tua serva-ete lembrares.. de 
mim, se não esqueceres a tua serva e lhe de- 
res um descendente homem, eu o entregarei 
ao SENHOR por toda a sua vida; a tesoura ja- 
mais passará sobre a sua cabeça”.*...... 

“Ora, enquanto ela intensificava as pre- 
ces diante do SENHOR; Eli observava a sua 
boca. Ana, porém, falava bem baixinho *: 
mexia apenas os lábios, sem que se ouvisse a 


voz, de modo que Eli pensou que estava bê- 
bada "e lhe disse: “Até quando te comporta- 
rás como bêbada? Vai curtir essa bebedei- 
ta”, Ana lhe respondeu dizendo: “Não é 
isto, meu senhor! Sou-apenas uma mulher 
desesperada. Não tomei vinho nem outra be- 
bida inebriante; só desafoguei meu coração 
na presença do SENHOR. “Não me trates co- 
mo vadia, pois foi pelo excesso da minha 
dor-e mágoa que falei até agora”. . 

“Então Eli disse: “Vai em paz; ë o Deus 
de Israel te conceda o que lhe pediste”. Ela 
respondeu: “Tua serva encontre graça aos 
teus olhos”.* Depois a mulher seguiu o séu 
caminho e foi comer. Seu rosto já não era o 
mesmo de antes. 


Nasce Samuel e é consagrado. “Ten- 
do-se levantado cedo, prostraram-se diante 
do SENHOR'e voltaram para casa em Ramá. 
Elcana conheceu. sua mulher Ana, e o.SE- 
NHOR se lembrou dela, 2 Ana ficou grávida 
e, passado o devido tempo, deu à luz o filho. 
Chamou-o Samuel, dizendo: “Porque o pedi 
ao SENHOR”. SR 

| "Depois, quando seu marido Elcana su- 
biu com toda a: família para oferecer ao SE- 
NAOR o sacrifício anual e cumprir o.voto, 
?Ana não subiu, mas disse ao marido: 
Quando o menino for desmamado eú o le- 
varei, e ele se apresentará diante do SENHOR 
para ficar lá para sempre”. 2Seu marido El- 
cana lhe respondeu: “Faze o que te parecer 
melhor; fica aqui até o desmamares, contan- 
to que o SENHOR cumpra a sua palavra”. 
Ela ficou em casa é amamentou o filho 
até o desmamar. “Depois que o desmamou, 


1,1. O primeiro capítulo apresenta uma família israelita 
piedosa, lembrando a família de Nazaré (Le 2,41; c£:Tb 
1,6). E notável o carinho de Elcana com Ana; o sofri- 
monto Pa e sua Oração são muito bem déscritos. Por 
outro lado aparecem: os: inconveniente: igami 
029809) p E sda bigamia (cf. 
1,11. O menino será um nazireu ou consagrado a Deus, 
como Sansão e João Batista (cf. Nm 6,1-21). 7 
1,13. Era costume rezar em voz alta. a 

1,18. Nós'diríamos: “Muito obrigada”? (cf: 25,33). 


a10r6,198-b Gn 29,31-cDt12,18- -6— 
a 1Cr6.1 e 18-d Gn 16,46. 
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levou-o consigo, juntamente com um touro 
de três anos, três arrobas de flor de farinha e 
um odre cheio de vinho f, para a casa do 
SENHOR: em Silo;-o menino ainda era peque- 
no. Depois de imolarem o touro; levaram o 
menino 'a Eli: “Ana disse: “Com licença, se- 
nhor! Pela tua vida, meu senhor, eu: sou aque- 
lamulher que esteve de pé junto de ti neste 
mésmo lugar, rezando ao SENHOR: E por 
este menino que eu então rezei, e O SENHOR 
atendeu o- pedido que-lhe -fiz.-*8Por minha 
vêz, eu'0 entrego ao SENHOR; enquanto ele 
viver seja entregue ao SENHOR”. E prostra- 
ram-se ali diante do. SENHOR. ` 


» O cântico de Ana.* !Então Ana fez 

2 esta prece: 3 
“Exulta meu coração no SENHOR, 
reergue-se minha fronte em DEUS; 
iminha boca se ri dos meus inimigos, 
pois mealegro'na tua salvação:s 

2 Ninguém é santo como o SENHOR, 
pois não há ninguém fora de ti; 

“e ninguém é rocha como nosso Deus» 

* Não multipliquéis palavras altivas, 
“nem'sáia insolência de vossas bocas! - 
Pois o SENHOR é um Deus cheio de saber, 
é ele quem pesa as ações. ` to 

4 O arco dos valentes quebrou; 

a força cingiu os exaustos > l 
5'Os saciados sé empregam pelo pão, ` 
“os famintos podem folgar para sempre; 

a estéril dá à luz sete vezes, 

“ea mãe de muitos filhos definha. 

6 É o SENHOR que dá a vida e à morte, 

-conduz à mansão dos mortos ẹ de lá faz 
VONAR E ca mer ao 

7 É o SENHOR que torna pobre e faz rico, 
humilha e também exalta. 

8 Levanta do pó o pobre, 

do lixo ergue o indigente, : 

fazendo-os sentar com ös'principes 

'e'concedendo-lhes um trono glorioso. 

- Pois é ao SENHOR que:pertencem as; ii 
colunas da terra; RENA 

sobre elas colocou'o orbe + o 
° Ele guarda os passos dos seus fiéis, . 

enquanto- os ímpios perecem nas-trevas, 

pois não é pela força que o homem 
triunfa. i Ras 
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10Os adversários do SENHOR são 
quebrados, . 
o Excelso nos céus troveja. 
O SENHOR julga os confins da terra, 
dá força ao rei e exalta a fronte do seu 
ungido”?,m f ; 
UElcana foi para casa em Ramá; o meni- 
no; porém, ficou a serviço do SENHOR na 
presença do sacerdote Eli.* E 


A impiedade dos filhos de Eli. ?Ora, os 
filhos de Eli tinham mau caráter. Não se im- 
portavam com o SENHOR, “nem como. de- 
ver dos sacerdotes para com o povo: Toda 
vez que alguém oferecia um sacrifício, e en- 
quanto ainda se cozinhava a carne, vinha 0 
auxiliar do sacerdote, empunhando um gar- 
fo de três dentes *; “ele O fincava no tacho 
ou na panela, ou ainda na caçarola ou mar- 
mita, e tudo o que o garfo trazia à tona, o sa- 
cerdote o tomava para si. Desta maneira pro- 
cediam com todo Israel que ia a Silo. Mes- 
mo antes que se tivesse queimado a gordura, 
vinha o auxiliar do sacerdote e dizia ao ofe- 
rente: “Dá-me carne pará'o assado do sacer- 
dote; ele não aceita de'ti came já cozida, mas 
só carne crua”. 1ºSe o homem dissesse: “Pri- 
meiro se deve queimar a gordura, depois po- 
des levar à vontade”, o moço respôndia: “Não! 
Deves dá-la'agora mesmo, senão a levo-à 
força!” > q : i » pu E 


2,1-10. Este cântico, posto na boca de Ana, por causa do 
v. 5b, éum Salmo de louvor e ação de graças que enalte- 
ce o modo de agir maravilhoso e quase paradoxal de 
Deus: Por ser todo-poderoso, onisciente, santo e único, 
Deus: protége os fracos, pobres, humildes e devotos e 
abate os poderosos insolentes e autossuficientes. A ri- 
gor, temos aqui um cánto de vitória de um rei que volta 
da batalha, e com os Salmos 20 e 21 formaria o ponto 
culminante de uma trilogia: Ao lado de outros Salmos, o 
nosso cântico inspirou o Cântico de Maria (Lc -1,46-55): 
2,11. A dedicação do menino e moço Samuel (v::18.21. 
26) contrasta com à irreverência e impiedade dos sacer- 
dotes Hofhi-e Fineias. Eles são caracterizados como ho- 
mens sem caráter, “filhos de Belial” (v. 12; 10,27;25,17. 
25), isto é, desonestos: < <> H 
2,13-16. Aos sacerdotes cabiam certas partes dos sacrifi- 
cios, mas estes dois sacerdotes exorbitavam: A gordura 
não podia ser consumida pelos oferentes e tampouco pe- 
los sacerdotes (Lv:7;28-36; Dt 18,3). : DQ ART 


ENm 15,8-10=g Dt33,17;28m 22,3: S1 18,2: Is 61,10; 
Lc/1,47.69- h:SI18,2> i SI 75/4- j Is 40/29> K Dt 
32,39; Tb 4,19; 16:5;11:8130,4;8b 16,13; Le 1,52=1]6 
9,6; 38,6; 81 104,5. - 1 81989... rir eos 
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“Portanto, o pecado dos moços era muito 
grande na presença do SENHOR, porque es- 
tes homens tratavam com desprezo a oferta 
feita ao SENHOR. 


O menino Samuel e sua mãe. “Samuel, 
porém, ainda menino, exércia o ministério 
na presença do SENHOR, cingido dum efod * 
de linho. “Sua mãe fazia um pequeno manto 
que lhe levava cada ano, quando subia com 
o marido para oferecer o sacrifício anual: 
“Eli abençoava Elcana e a esposa é dizia: “O 
SENHOR te conceda descendência desta mu- 
lher-em troca'do filho que'cedeste para 'o 
SENHOR”. Então voltaram para casa. YE 
SENHOR “visitou Ana:-ela concebeu e déu à 
luz mais três filhos e'duas filhas; e o menino 
Samuel ja crescendo perto dó SENHOR: 

Eli repreende os filhos. 2Eli já estava 
bem velho quando chegou aos seus ouvidos 
tudo o que seus filhos faziam a todo Israel e, 
também, que se manchavam com as mulhe- 
res que prestavam serviço na entrada da ten- 
da de reunião. Então os advertiu: “Por que 
fazeis estas coisas? Ouço todo o povo dizer 
que. vosso comportamento não presta: Isto 
não: pode ser, meus filhos! Estes falatórios 
que. ouço. e- que o povo do SENHOR espalha 
não são-bons. =Se. um-homem peca contra 
outro homem, alguém pode interceder por 
elea Deus; mas se alguém peca contra Deus *, 
quemintercederá por ele?”. jiii E 

Mas eles não deram ouvidos à voz do pai, 
pois O SENHOR queria fazê-los morrer, *Quan- 
to ao. jovem Samuel, continuava crescendo 
em estatura'e na estima tanto do SENHOR co- 
mo das pessoas." i 


As ameaças do homem de Deus.* 2Um 
homem de Deus veio ter com Eli e lhe disse: 
“Assim fala o, SENHOR: Revelei-me, é verda- 
de, à casa de teu pai, quando ainda estavam 
no'Egito e pertenciam-à casa-do Faraó. Fu 
os escolhi dentre todas as tribos de Israel pará 
serem-meus-sacerdotes, a fim de subir ao meu 
altar, oferecer o sacrifício de incenso e usar o 
efod na minha presença: e entreguei à casa dê 
teu pai todos os sacrifícios pelo fogo ofereci- 
dos pelos israelitas.º *'Por-que-desprezais -0 
meu sacrifício.e a minha oferta que mandei 
oferecer na minha morada?* E por que tens 
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em maior estima os filhos do que a mim, en- 
gordando-vos com o melhor de todas as ofe- 
rendas de Israel; meu povo? nu 
“Por isso é este'o oráculo do"SENHO 
Deus de Israel:-Na verdade eu prometi que 
tua casa e a casa de teu pai andariam sempre 
na minha presença. Mas agora — oráculo do 
SENHOR — não quero mais saber disto *: pois 
eu honro.os.que me honram, mas os que me 
desprezam caem: no desprezo? Bis que vi- 
rão dias em que vou cortar o teu braço € obra- 
ço:da casa de teu pai, de modo que já não haja 
ancião -em tua casa, *2Assistirás ressentido a 
todos.os benefícios * que o SENHOR prestar a 
Israel, e nunca mais haverá um angião em tua 
casa. “E verdade, haverá-um homem: que eu 
não eliminarei de junto do. meu altar, quando 
eu te fizer definhar os olhos e o ânimo, mas a 
maioria de teus descendentes morrerá no vi- 
gor da idade viril.* “Este é o sinal de que tu- 
do isto virá sobre os teus dois filhos, Hofni e 
Fineias: ambos morrerão no mesmo dia.4 
“Então suscitarei para min um sacerdote 
fiel. Ele desempenhará seu ofício como que- 
ro e desejo, e eu lhe construirei uma casa du: 
rável.* Ele-caminhará-sempre.na presença 


2,18. Efod: aqui, vestimenta sacerdotal: 

2,25. Trata-se de-un sacrilégio; pecado particularmente 
grave edificil de ser perdoado... sm gir 

2,27-36. E um oráculo complicado, parcialmente retoca- 
do, de colorido deuteronomístico e mais ainda sacerdo- 
tal, em parte paralelo a 31-18; em parte visando vicissiz 
tudes de sacerdotes e famílias sacerdotais nós tempos de 
Saul e Salomão e mesmo de Josias. = ; io $ 
2,29, Oferecer na minha morada: tradução, conjetural; 
outros põem: “que eu prescrevi para sempre”; ou corri- 
gem o texto. . ENA Cio a 
2,30. Deus escolhe livremente as tarefas dos homens (v: 
28) e por isso pode tevogá-las; 'se os encarregados não 
correspondem: "im ds TE =i 
2;32. Tradução duvidosa. ; = ; 
2,33. Alusão ao massacre. dos sacerdotes de Nobe, por 
Saul, do qual escapou apenas Abjatar (22,18-23), mais 
tarde deposto por Salomão (1R's 2,265). 

235.0 sacerdote fiel não'é Samuel mas Sadoe, instituí- 
do pelo “ungido” ow rei; Salômão, em lugar:de Abiatar 
(IRs.2,35):— Casa durável. família estável. . 3 
O v. 36 refere-se à situação dificil e humilhante dos sa- 
cerdotes de província, depois da concentração do cúlto 
eñ Jerusalém pelo rei Josias (2R5 23,9) nò áno 622 2€; 
apesar da norma contrária de Dt. 18,6-8. Eira 


nLc2,40.52- 0 Ex 28:6-30: 18m 239 307E 12 17,50 
p 30-31: 251 22,26; 1Rs 2,27; 811825 q Sm 4,11. 
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do meu ungido. Então, quem ainda restar 
vivo de tua família virá prostrar-se diante 
dele, para receber uma moedinha e um peda- 
ço de pão, e dirá: “Por favor! deixa-me parti- 
cipar de qualquer função sacerdotal em tro- 


EE 


ca dum bocado de pão”... 


= Vocação de Samuel para profeta. 'O 
“3: jovem: Samuel- servia ao SENHOR na 
presença de Eli. Naquele tempo a palavra 
do SENHOR era-rara'e às visões não eram 
frequentes. i E Etr adido asim 
“Um dia; Eli estava dormindo no seu quar- 
to; seus olhos começavam a enfraquecer, eele 
já não conseguia enxergar direito. *A lâmpada 
de Deus ainda não se tinha apagado ", é Samu- 
el'estáva deitado no santuário do SENHOR; lá 
ónde-se encontrava aarca de Deus.* 

“Então o SENHOR chamou Samuel *, e 
ele respondeu: “Aqui estou!” *Correu para 
junto de Eli é disse: “Aqui estou! pois me 
chamaste!” Ele respondeu: “Eu não te cha- 
mei: volta e deita-te!” Então ele se retirou e 
foi deitar-se. O. SENHOR chamou outra vez: 
“Samuel!” Levantou-se Samuél e foi ter com 
Eli; dizendo: “Aqui estou! pois me chamas- 
te”: Ele respondeu: “Não te chámei, meu fi- 
lho; vai deitar-te de novo!” E 

- TÊ que Samuel ainda não-conhecia o SE- 
NHOR, pois nuncativera revelação” sua. 
sEntão o SENHOR chanióu Samuel pela ter- 
ceira vez, e ele se levantou, foi para junto de 
Eli e disse: “Aquiestou! pois me chamaste”, 

Então Eli se deuconta'de que'eta o SE- 
NHOR' que chamava o menino. *Por isso dis- 
sé a Samuel: “Vai deitar-te e se alguém te 
chamar, responderás: ‘SENHOR; fala, que teu 
servo escuta!” Samuel. se retirou e foi dei- 
tar-se no seu quarto. “O SENHOR veio e; de 
pé, chamou Samuel como das outras vezes: 
“Samuel, Samuel!” Então Samuel respon- 
deu: “Fala, que teu servo escuta!” HO SẸ- 
NHOR disse a Samuel: “Olha! Vou fazer uma 
coisa a Israel, que toda pessoa que a ouvir fi- 
cará com os ouvidos atórdoados! Naquele 
dia vou realizar tudo o que eu disse contra a 
casa:de Eli. 3 Vou anunciar-lhe que conde- 
no a sua família pata sempre; por causa da 
iniguidade: pois sabia que seus. filhos amal- 
diçoavam: a Deus e não-os impediu. !Por 
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isso jurei à família de Eli: A iniquidade da 
família de Eli nunca pode ser expiada por sa- 
crifícios ou oferendas”. 

5Samuel então foi dormir até a madruga- 
da e abriu as portas do santuário do SENHOR. 
Ele tinha receio de comunicar a visão a Eli, 
16Ẹste, porém, o chamou.e disse: “Meu filho, 
Samuel!” Ele respondeu: “Aqui estou!” Dis- 
se-lhe então: “O que ele te falou? Não me 
ocultes nada! Deus te castigue, com todo ri- 
gor, se me ocultares qualquer-coisa do que te 
falou!” Então Samuel contou-lhe todas as pa- 
lavras, sem nada ocultar. Eli disse: “Ele é o 
SENHOR: que faça o que lhe parecer bom!” 

Samuel crescia. O SENHOR. estava :com 
ele e não deixou sem efeito nenhuma das suas 
palavras. “Todo Israel, de Dã até Bersabeia *, 
reconheceu. que Samuel era um profeta do 
SENHOR, digno de fé. 20 SENHOR continuou 
à manifestar-se em Silo, pois se revelou a Sa- 
muel em Silo pela sua palavra. 


- TL A ARCA DA ALIANÇA COM OS 
- FILISTEUS P 
Derrota de Israele perda da arca.” 
'A: palavra de Samuel era- dirigida: a 
tódo Israel:* Naqueles dias Israel se pôs em 
campo contra os filisteus; acamparam junto 
à Pedra do Socorro, ao passo que os filisteus 
tinham armado 0 seu acampamento em Afec. 
20s filisteus se puseram em ordem de bata- 


3,3. A arca de Deus representava o trono de Deus onde 
ele se revelava (cf. Ex 25,22; Is 6). 

3,4-14. Não é sonho nem propriamente visão, mas audi- 
ção ou revelação pela palavra. Note-se a: docilidade de 
Samuel. ` 

3,20. Dă no norte e Bersabeia no sul'são os dois pontos 
extremos de Israel: todos os-israélitas reconheciam em 
Samuel um profeta aprovado por Deus (cf. Jz 20,1). 
4,1-11. Israel sófre uma grave derrota, é isto apesar de ter 
no acampamento a arca, que era o trono do Deus invisi- 
vel e por isso símbolo da sua presença salutar. Apesar de 
não se mencionar um pecado de Israel (ou seria por causa 
dos pecados dos filhos de Eli?), Israel perde a batalha e a 
arca sagrada, mas não perde a fé em Deus. Isto denota fé 
amadurecida'e liberada dos símbolos externos: Israel 
sabe que Deus caminha com o homem pecador e realiza 
o seu plano... i . 

Ala. Os LXX acrescentam: “Eli era muito velho e os fi- 
lhos continuavam “no seu mai caminho “diante do 
SENHOR?” (apesar -do-aviso do'pai: 2,22-25). 


r Ex 27,208; Lv 24,1; IRs 7,49.-s 1Sm 22736. 
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iha frente a Israel e travou-se um encarniça- 
do combate. Israel acabou derrotado pelos 
filisteus e perdeu em campo aberto cerca de 
quatro mil homens de suas fileiras. “Quando 
o povo voltou ao acampamento, os anciãos 
de Israel perguntaram: “Por que será que o 
SENHOR nos fez sucumbir. hoje diante dos fi- 
listeus? Mandemos buscar de Silo a arca da 
aliança do SENHOR: Que ela venha para jun- 
to de nós e nos. salve -das mãos dos nossos 
inimigos”.'!Mandaram pois buscar de Silo a 
arca da aliança do SENHOR Todo-poderoso, 
que está assentado sobre os querubins; em 
Silo estavamos dois filhos de Eli, Hofni e 
Fineias, que acompanharam.a arca da alian- 
ça de Deus." $ ET, 
SQuando. a arca da aliança do SENHOR 
chegou ao acampamento, todo Israel explo- 
diu em imensa gritaria, de modo. que a terra 
estremeceu. “Também os filisteus ouviram a 
gritaria e perguntaram: “O que-significa to- 
da esta gritaria no acampamento dos hebreus?” 
Quando souberam. que a arca do SENHOR ti- 
nha vindo pata o acampamento, 7os filisteus 
ficaram com medo e disseram: “Deus che- 
gou ao acampamento”. .E acrescentaram: 
“Ai de nós, pois assim não foi até agora! Ai 
de nós! Quem nos. libertará da mão, deste 
Deus poderoso? E este o Deus que feriu os 
egípcios com toda a sorte de pragas no de- 
serto. Coragem, filisteus! Portai-vos como 
homens, para que não vos torneis escravos 
dos hebreus, como eles ò foram de vós. Sede 
homens e combatei!” E 
"Então os filisteus se lançaram à luta, e 
Israel foi derrotado. Cada-um. fugiu. para a 
sua tenda, e houve um massacre muito gran- 
de; do lado de Israel caíram trinta mil guerrei- 
tos.“ HA arca de Deus foi capturada, é morre- 
ram os dois filhos de Eli: Hofni e Fineias.... 


A morte de Eli. 2Um benjaminita saiu 
correndo do campo. de batalha e chegou no 
mesmo:dia a Silo. Vinha com:as- vestes ras- 
gadas ea cabeça coberta de terra:*- Quando 
ele chegou, Eli estava sentado numa cadeira, 
com um olhar de expectativa em direção: à 
estrada, pois o-seu coração estava apreensi- 
vo pela sorte da arca de Deus. Quando o ho- 
mem entrou na cidade para dar a notícia; a 
cidade em peso começou a gritar. “Ao per- 
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ceber a gritaria, Eli perguntou: “O que signi- 
fica este tumulto?” Então o homem foi de- 
pressa ter com ele e lhe comunicou a notícia. 
Eli; com noventa e oito anos, tinha um 
olhar parado e já não podia ver: 16O homem 
.disse a Eli: “Eu venho do campo de batalha e 
fugi das fileiras no dia de hoje”. Eli pergun- 
tou: “O que aconteceu, meu filho?” 17O men- 
sageiro. respondeu; “Israel fugiu diante dos 
filisteus, o povo sofreu uma grave derrota. Os 
teus dois filhos, Hofni e, Fineias,. também 
morreram, e a arca de Deus foi capturada”, 
ISA: menção da arca de Deus, ele caiu para 
trás, ao lado da porta, quebrou a núca e mor- 
reu, pois era-homem velho e pesado: Tinha 
sido Juiz de Israel durante quarenta anos. 


Morre a nora'de Eli. “A nora, mulher 
de Fineias, estava em estado avançado de 
gravidez.” Quando ouviu à notícia que a arca 
de Deus tinha sido capturada, e o sogro e o 
marido tinham morrido, caiu como fulmina- 
da è deu à luz, pois as dores do parto a surpre- 
enderam. “Enquanto ia morrendo, as senho- 
tas que a assistiam lhe disseram: “Coragem, 
pois deste à luz um filho homem!” Mas ela 
não respondei nem prestou atenção. Deu ão 
menino o nome de Icabod, querendo dizer 
que de Israel foi banida a glória *, por causa 
da perda da arcade Deus; do sogro e do mari- 
do. 2Ela disse:“De Israel foi banida a glória, 
pois foi capturada à arca dé Deus”, 


A arca de Deus com os filisteus.” 'Os 

- filisteus tinham tomado .e:conduzido a 
arca de Deus da Pedra do Socorro para Azo- 
to.* 20s filisteus tomaram a arca de Deus e a 
introduziram no templo de Dagon, colocan- 


4,12: As vestes rasgadas ëa cabeça coberta de terra já 
de per si indicavam desgraça e luto (Gn 37,29.34; 44,13; 
Nm 14,6, etc.). à 

4,21. Icabod significa “sem glória” ou “onde está a gló- 
ria?” É alusão à perda da arca que é à “glória” de Israel 
(cf. SI78,61;Jr 2,11; Ez 10,185). i 
5,1-12: Aatca, simbolo da presença salutar do Senhor, está 
presa e é troféu dum ídolo, mas o Deus de Israel continua li- 
vre para fazer sentir seu poder aos inimigos e seu deus. Da- 
gòn Ema antiga divindade semitica da vegetação, adotada 
pelos filisteus.'O relato lembra as pragas do Egito. 
5,1. Azoto, ou Asdod, é uma das cinco cidades dos filis- 
teus, situadas nà região marítima, ao sul da Palestina. 


t 25m H11; 15,24-29; Nm:10,355;-Js: 6,685: u0: Ex 
25,22— v 8178,61-x Gn 35,16-18. 
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do-a ao lado da estátua de Dagon: “Quando, de 
manhã cedo, os habitantes de Azotô se levan- 
taram, encontraram Dagon caído-com' o rosto 
por terra diante da arca do SENHOR”; tomaram 
Dagon e o'tecolocaram no seu lugar:*Mas no 
dia seguinte, ao se levantarem bem: cedo, vi- 
ram Dagon outra vez caído como rosto em 
terra diante da arca-do SENHOR: a'cabeça de 
Dagon e as duas palmas das mãos:jaziam' cor- 
tadas sobre a soleira da porta; sobrou apenas o 
tronco. SÉ por isso que-os sacerdotes de Da- 
gon étodos os que entram neste sei templo 
não pisam; até:o dia de hoje, na soleira da 
porta de Dagon em Azoto. o. ùi 

“A mão do SENHOR pesava. * sobre o os ha- 
bitantes de. Azoto: eos" arruinou: Feriu:os 
com tumores, não: só em, Azoto, mas:tam- 
bém nos arredores.” "Quando pois os; habi- 
tantes de Azoto viram o que estava aconte- 
cendo, declararam: “A arca do Deus de Isra- 
el não pode ficar. conosco, porque:sua mão 
pesa duramente sobte nós € nosso deus Da- 
gon”. 'Convocaram todos os governantes fi- 
listeus e lhes perguntaram: “O que devemos 
fazer com a arca: do: Deus. de Israel?? Eles 
responderam: “Mude-se a arca. do Deus de 
Israel para Gat!” E mudaram para lá a arca 
do Deus de Israel, 

Ora, depois que a mudaram, é a:mão do 
SENHOR causou um: grande pânico nacida- 
de, ferindo. os habitantes da-cidade, peque- 
nos e grandes, e fazendo aparecer tumores. Por 
isso mandatâm'a arca de Deus para Acaron. 
Quando, porém, a arca de Deus chegou à Aca- 
ron; os habitantes de-Acaron começara a' gri- 

tar: “Mudaram para cá a arca do Deus de Israel 
para matar a nós é a nosso povo!” 

Convocaram então todos os governan- 
tes filisteus e disseram: “Mandai embora a ar- 
ca do Deus de Israel! Que volte para casa, pa- 
ra: que. não mate a nós é a nosso povo!” É que 
um pânico mortal tinha -tomado conta de 
toda-a-cidade, e a mão de Deus:se fazia sentir 
muito pesada: Com efeito; os homéns que 
não tinham morrido estavam feridos com tu- 
mores, è O clamor da.çidade subia ao céu... 


` A arca é restituida. * IA arca do SENHOR 
ficou sete meses no território filisteu. 
2Então'ós filisteus chatnaram os sacerdotes é 
adivinhos e lhes perguntaram: “O que deve- 
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mos fazer com a arca do SENHOR? Indi- 
cai-nos' como: a devemos mandar de volta 
paraseu lugar!” “Eles responderam: “Se qui- 
serdes. mandar de volta à'arca do Deus de 
Israel, não amandeis de mãos vazias; pd- 
gai-lhé um dom de expiação! Então: sereis 
curados'é sabereis por que a sua mão não se 
aparta de vós”. 

“Perguntaram então: “Que espécie dê dom 
expiatório lhe devemos pagar?” Eles respon- 
deram: “Segundo 6 número dos governantes 
filisteus, cinco tumores de ouro e cinco rati- 
nhos de-ouro *, pois foi a mesma'praga que 
se abateu sobre todos, sobre vós'e vossos go- 
vernantes. “Fazei figtiras-dé vossos tumores 
e dos ratinhos que devastam o país. Prestareis 
assim glória ao Deus de Israel; talvez ele ali- 
viea pressão da sua mão sobre vós, os deu- 
ses e o país. “Por que haveríeis de endurecer 
o coração, como o fizeram os egípcios e ò 
Faraó? Então não é verdade que, quando 
Deus ös maltratou; tiveram de deixá-los par- 
tir eles puderam ir embora? «7Fabricai ago- 
ra uma carroça nova é tomai duas vacas no- 
vas com crias é que nunca levaram canga. 
Atrelai as vacas à carroça, levando os bezer- 


ros para a estrebaria.* Depois tomai a arca . 


do SENHOR e colocai-á na carroça; pondo ao 
lado da arca, num recipiente, os objetos de 
guro que lhe pagastes como oferenda é expia- 
tória. Depois deixai-a seguir ò caminho. 
9Vereis então que, se subir a estrada do seu 
território, para Bet-Sames, foi Deus que nos 


5, 6. Ah mão dò Senhor pesava (v.7.9.11): Deus faz sentir 
seu poder por castigos severos (cf. Lc-1,51), que lem- 
bram as pragas do Egito, 

6,1-12. À restituição, da arca ao: cabo de tantos aborreci- 
mentos lembra a saída dos israelitas do Egito, apesar da 
obstinação do Faraó. Os dons expiatórios lembram os pre- 
sentes:dos egípcios na hora do êxodo (Ex 11,28; 12,358). 

6,4..0s tumores e ratinhos aqui aparecem associados. 

Seria tradição dupla das pragas? Parece que nos ratinhos 
não 'se pensa apenas em devastadoras invasões destes 
roedores (ainda-eim:1950-houve um caso nesta mesma 
região), mas'também-pensa-se neles como: transmisso- 
res:da-peşte bubônica. 

6,7. Obviamente que as vacas, assim, Tecaleitrariam. Se 
não obstante seguem direto para ò território israelita (v: 

12),é sinalclaro que é Deus que as: faz agir C 9; ct. 1 
18;23s.34s; Jz:6,36-40). 


y Is 19,1; AG; S1977- -£ S178,664 a Ex 7,14; 8,15; 
9,34. 


F 
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fez este grande mal. Se não subir, saberemos 
que-não foi sua mão que nos feriu, mas foi 
azar nosso” 

Os homens biodedesam de acordo com 
estas instruções; tomaram duas vacas que ti- 
nham crias e as atrelaram à carroça; trancan- 
do os bezerros na estrebaria. !'Em seguida 
colocaram:a arca do SENHOR na carroça e 
também o recipiente com os ratinhos-de ou- 
ro e as figuras dos tumores. 2 As vacas foram 
direto pela. estrada. rumo a Bet-Sames, to- 
mando o caminho mais curto e mugindo con- 
tinuamente, sem.se desviarem para a direita 
ou para a esquerda. Enquanto isso, os gover- 
nantes filisteus as seguiam até -o limite de 
Bet-Sames. 


“À area em Bet-Sames. BOs habitantes 
de Bet-Sames estavam justamente fazendo a 
colheita de trigo no vale: Levantando-os olhos; 
avistaram a arcate se-alegraram por. vê-la. 
KA-cárroça veio até o-campo-de Josué, mo= 
rador de Bet-Sames,e parou-lá;neste lugar 
haviauma grande pedra. Racharam a madei- 
ra da carroça e ofereceram as vacas em holo- 
causto ao SENHOR»... ; 

« SOs levitas tinham descido a:arca do SE- 
NHOR-e-o recipiente. que estava: com ela:e no 
qual:se achavam .os objetos de. ouro, e os ti- 
nham colocado na grande pedra. Os habitantes 
de -Bet-Sames ofereceram neste dia holocaus- 
tos:e sacrificaram vítimas-ao SENHOR:*. 

16Os:cinco: governantes: filisteus ficaram 
observando o que se passava, e ainda no 
mesmo-dia voltaram-para Acaron. 

NEsta-é a lista dos tumores de ouro que os 
filisteus pagaram ao SENHOR como dons ex- 
piatórios: um de-cada para Azoto, Gaza, As- 
calon, Gat e Acaron. Os ratinhos de ouro 
correspondiam ao número de todas as'cida- 
des filisteias que pertenciam aos cinco goveri 
nantes e incluíam cidades fortificadas e po- 
voados desguamecidos. Atesta-o a. grande pe- 
dra;-sobre' a- qual. depuseram -a-arca -do SE- 
NHOR € que se encontra, até 'o dia de hoje; nó 
campo de Josué, cidadão dé Bet- Sames. ` 

19O SENHOR feriu os cidadãos de Bet-Sa- 
mes, porque tinham olhado para a arca do 
SENHOR, e matou setenta homens entre; o 
povo.* O povo: ficou. de-luto: porque-o SE- 
NHOR o feriu com tão rude golpe:” 
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A arca em Cariat-larim. 2Por isso os 
habitantes de Bet-Sames disseram: . “Quem 
poderá ficar na presença: do SENHOR e deste 
Deus tão santo, ou para quem ela poderá irao 
sair daqui?” e 2 Enviaram mensageiros aos ha- 
bitantes de Cariat-Jarim * com este recado: “Os 


` filisteus devolveram a arca do SENHOR. Descei 


e levai-a para junto de vós!” 


"Então os-cidadãos de Cariat:larim fo- 

ram buscar a arca do SENHOR, condu- 
zindo-a para a casa de Abinadab, que mora- 
va na colina; Consagraram seu. filho, Elea- 
zar; para guardar a arca do SENHOR: 


UI. SAMUEL E SAUL 


Samuel suplica por Israel em Masfa. 
?Desde que a árca foi parar emCariat-Iarim, 
passou muito tempo — ao todo vinte-anos =e 
tóda a casa:de Israel sé voltoú para o SENHOR 
com lamentos:* “Então Samuel falou assim å 
toda:a'casa de Israel: “Se é de todo:o coração 
que vosconverteis ao: SENHOR, afastai dó vos- 
so meio os deuses deusas estrangeiros. Dirigi 
firmemente o-coração para o SENHOR;-cultu- 
ando- somente a ele. Então, sim, ele vòs liberta- 
rá'da-mão dos filisteus”.“*E.os istaelitas afasta- 
ram as imagens dos deuses e deusas estrangei- 
ros e cultuaram unicamente .o SENHOR, 


: “Samuel disse: “Reuni todo Israel em Mas- 
fa *, para que eu-interceda por vós junto ao 
SENHOR. “Reuniram-se pois em Masfa, apa- 
nharam água e derramaram-na diante do SE- 


6,15. Este versículo é devido aum redator, chocado com 
pensamento: de: que -mãos, profanas tivessem tocado; na 
arca santa. Os v..L7s são também aditamentos posteriores. 
6,19. O texto hebr. não explica suficientemente castigo 
tão severo. A versão dos Setenta diz: que uma família não 
se alegrou com avista da arca e por isso:Deus provocou 
aquela mortandade (cf. 28m.6,7). O TM além dos 70 ho- 
méns mortos fala de 50 mil, cifra talvez referente à popi- 
lação'toda de Bet-Sames. 

6,21. Cáriat-Tarim; situada a uns 16 km a NQ.de Jerusa- 
lém, faziaparte das quatro cidades  gabaonitas (Js 9,17). 
7,1-8,22. O texto apresenta versões “deuteronomísticas 
antimonarquistas: para salvar Israel dos filisteus basta um 
juiz suscitado por Deus; não: se precisa-de-umréi (c. 7). 
Estabelecer um rei'em Israel equivale arejeitar o SENHOR 
e assumir encargos pesados e vexatórios (c. 8). A mesma 
tendência antimónarquista:aparece:em 10,17-24 ec. 12. 
7,5. Masfa: situada a uns 11 km a N de Terusalém (GSi 
10,17: Jz 20,1): =- 


b2Sm 242123.=€2Sm 6,9; MI 3,2;  SLT6S- d 1Sm 
12,10.20.24; Js 24,23; Tz 6,6-10; 1010-1604 = 
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NHOR.* Jejiiaram neste dia e disseram: “Te- 
mos pecado contra:o SENHOR!” Então Sa- 
muel exerceu a função de juiz entre os israe- 
litas em Masfa. 


Vitória sobre os filisteus. "Quando os fi- 
listeus ouviram que os israelitas se tinham reu- 
nido em Masfa, os governantes filisteus avan- 
çaram contra Israel. Ao saberem disso, os isra- 
elitas ficaram com medo dos filisteus *e pedi- 
ram a Samuel: “Não deixes de clamar por nós 
ao SENHOR f nosso Deus, para que nos salve 
do poder dos filisteus!” Então Samuel tomou 
um cordeiro não desmamado, ofereceu-o intei- 
ro em holocausto ao SENHOR e suplicou em 
favor de Israel. E o SENHOR o atendeu. * 

“Enquanto Samuel ainda estava oferecen- 
do o holocausto, os filisteus tinham avançado 
para a batalha contra Israel. Mas o SENHOR 
desencadeou. .neste.-dia uma trovoada: com 
enorme estrondo. contra os filisteus, deixan- 
do-os em pânico, de modo que foram derrota- 
dos por Israel.* NOs istaelitas-sairam:de Mas- 
fa e perseguiram os filisteus; massacrando-os 
até abaixo de Bet-Car. 2Samuel tomou:uma 
pedra, colocou-a entrê Masfa e Sen e deu-lhe 
o nome”de Pedra do Socorro, explicando: 
“Até aqui o SENHOR nós socorrew” * 

“Desta maneira os filisteus foram humi- 
lhados e não voltaram a invadir 6 território 
de Israel; a mão do-SENHOR ficou pesando 
sobre os filisteus enquanto Samuel viveu: 
“As cidades qué eles haviam tomado volta- 
ram para Israel desde Acaron até Gat. Tam- 
bém os territórios destas cidades Israel os li- 
bertou da mão dos filisteus; e houvé paz en- 
tre Israel e, os amorreus.' o 00 
“Atividade judiciária de Samuel; 5S4- 
müel exerceu as funções de juiz sobre Israel 
durante toda a vida. Ano por ano ia fazendo 
o giro por Betel, Guilgal e Masfa; julgando 
Israel em todos estes lugares. "Depois volta- 
va para Ramá, pois lá tinha sua casa é desem- 

penhava as funções.de juiz sobre İsrael *; lá 
também construiu um altar para o SENHORA 


> Israel reclama-um: rei. Quando: Sa- 
muel ficóuvelho, estabeleceu seus fi- 

lhos como juízes de Israel. 20 filho mais ve- 
lho se chamava Joel e o segundo tinha ono- 
me de Abias; atuavam como juízes em Ber- 
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sabeia. Mas os filhos não seguiram o exem- 
plo do pai: iam atrás do lucro; aceitando su- 
bornos e pervertendo o direito.i 
» “Todos os anciãos de Israel se reuniram, 
foram entrevistar-se com Samuel em Ramá 
*e lhe disseram: “Olha, tu estás velho e os 
teus filhos não seguem teu exemplo. Portan- 
to, estabelece-nos um rei, para que nos jul- 
gue a exemplo de todos os povos” j “Samuel 
não gostou quando lhe: disseram: “Dá-nos 
um rei, para que nos julgue!” Por isso rezou 
ao SENHOR. Mas ele disse a Samuel £: “Mos- 
tra-te condescendente com o povo em tudo o 
que te dizem! Pois não rejeitaram a ti, mas a 
mim, já não me querendo para rei. “Exata- 
mente como procederam comigo desde o dia 
em que os tirei do Egito, até o dia de hoje — 
pois:eles.me abandonaram e cultuaram-ou- 
tros deuses = assim procedem contigo..Pois 
bem! Atende o: seu pedido, mas adverte-os 
seriamente, dando-lhes a conhecer-o direito 
do.rei que reinará sobre eles!” .: o 
Os direitos do rei.* Samuel transmitiu 
todas as palavras do SENHOR ao povo que 
lhe pedia um rei. UDisse-lhes: “Este será o 
direito do rei que teinará sobre vós: Ele to- 
mará'os vossos filhos para os empregar nos 
seus carros e cavalos é para correrem à fren- 
te do seu carro.! 2Vai também fazer deles os 
chefes de mile os chefes de cinquenta; para 
lavrarem as suas terras e fazerem sua colhei- 
ta, para fabricarem armas de guerra e apetre- 


7,6. Apanhar è derramar água é cerimônia penitencial: 
7,9. A súplica representa função profética (cf. 15,11; Jr 
14,11; 15,11). 

7,10-14. Esta vitória e as consequências favoráveis para 
Israel não se ajustam com o que se vai contar em 9,16; 
10;1s; 13-14; 

7,12. No mesmo local Israel havia sofrido uma desastro- 
sa derrota, perdendo a arca da aliança (4,1.10). 

7,17. Esta atividade de Samuel lembra as figuras dos 
“juízes” ou “libertadores” do livro dos Juízes. 

8,10-17. Estes direitos do reinão são apenas reflexo ne- 
gativo: do reinado de-Salomão (cf. 1Rs: 12,4),: mas já 
eram conhecidosS-na sociedade semifeudal da Síria desde 
o séc. XVIII aC, como o documentam os arquivos de 
Alalãc é Ugarit. É 


eJz 20,26; Is 58,2-7,Lm 2,19.- Ex 17,1-13.—g Jz 3,30; 
8,28; 11,33 —h ISm 9,12; 14,355 ISm 2,12; Ex 23,8; 
Dt 16,195 5-6: Dt 17,145; Os 13,10; At 13,21 k 7-8: 
ISm 12,12;-Jz 8,225; 10,13; IRs 9,9= F 1Sm 10,25; Dt 
17,14-20; 1Rs 12... =: É FE 
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chos para os carros.” 3Tomará igualmente 
vossas filhas para perfumistas, cozinheiras e 
padeiras. !*Tomará vossos melhores cam- 
pos, vinhas e olivais, e os dará aos seus fun- 
cionários." 5Cobrará o dízimo das searas e 
vinhas para dá-lo a seus ministros e funcio- 
nários: ITomará também'os vossos servos 
e servas, a-fina flor da vossa juventude, è ös 
jumentos, e.os fará trabalhar para si. "Exi- 
girá o dízimo dos rebanhos, e vós mesmos 
sereis seus servos.º BE se então um dia pe- 
dirdes socorro por causa do rei que tiverdes 
escolhido para vós, o SENHOR naquele dia 
não vos atenderá”. * 

Mas o povo se recusou a prestar ouvi- 
dos a Samuel e disse: “Não importa! Con- 
tanto que haja um.rei sobre nós! 2ºNós tam- 
bém queremos ser como todos;os outros po- 
vos. Nosso reinos julgará e marchará à nos- 
sa frente para travar asnossas batalhas”.: 

*Depois que Samuel ouviu todas as pala- 
vras do povo, repetiu-as aos ouvidos do SE- 
NHOR. ZE o SENHOR disse a Samuel: “Faze- 
lhes a vontade e. estabelece sobre eles um 
rei!” Em seguida Samuel disse aos homens 
de Israel: “Cada um volte para sua cidade!” 


À procura das jumentas perdidas. "Erta 
“uma vez um homem da tribo de Benja- 
ínim.* Seu nome era Cis filho de Abiel; filho 
de Seror, filho de Becorat, filho-de Afia, fi- 
lho de um benjaminita: Era um homem rico 
Ze tinha um filho de nome Saul. Este era de 
boa apresentação é bonito, não havendo ho- 
mem mais bonito do que ele entre os israeli- 
tas: do ombro para cima sobressafa'a toda a 
gente. 
3Ora, aconteceu que se extraviaram as ju- 
mentas de Cis, pai de Saul. Ele disse ao filho 
Saul: “Toma contigo um dos empregados, 
põe-te a caminho e vai à procura das jumen- 
tas!” *Atravessaram a região montanhosa de 
Efraim, passaram por toda a região de Sali- 
sa, mas não as encontraram. Em seguida pas- 
saram pela região de Salim,:e nada! Cruza- 
ram a região de Benjamim, sem encontrar os 
animais: “Quando chegaram à região de Suf, 
Saul disse ao empregado que o acompanha- 
va: “Vamos voltar! Do contrário meu pai fi- 
cará mais preocupado conosco do que com 
as jumentas!” Mas o outro-lhe-respondeu: 


ISAMUEL 8-9 


“Olha, nesta cidade há um homem de Deus *; 
ele goza de grande reputação e tudo o que 
diz de fato acontece. Vamos até lá. Talvez 
nos saiba informar sobre o assunto que nos 
trouxe para cá”: Saul respondeu ao empre- 
gado: “Bem, se formos, o que levaremos ao 
homem? 1 O pão terminou nas sacolas é não 
temos: nenhum presente para levar ao ho- 
mem de Deus. O que é que ainda temos?” 8O 
empregado respondeu: “Euainda tenho co- 
migo um quarto de siclo. Vou dá-lo ao ho- 
mem de Deus, para que nos informe sobre a 
nossa viagem”. 

Antigamente, quando em Israel al- 
guém ia consultar a Deus, dizia: “Vamos ao 
vidente!” Pois o que hoje em dia se chama 
profeta, antes se chamava vidente *). 

Saul respondeu ao, empregado: “Tua su- 
gestão é boa; portanto vamos!” E eles se diri- 
giram à cidade onde estava 'o homem de Deus. 


Saul'se encontra com Samuel. “Quan- 
do estavam:subindo a ladeira da cidade, en- 
contraram um grupo de moças que-estavam 
saindo para apanhar água” e lhes perguntaram: 
“O vidente está aqui?” PElas responderam: 
“Sim, está bein na tua frente; portanto apres- 
sa-té, pois justamente há pouco chegou à ci- 
dade, porque hoje o povo celebra um sacrifi- 
cio no santuário da colina: "Logo que entrar- 
des-na cidade o encontrareis, antes que suba 
até ò santuário da colina para comer. Pois O 
povo não vai comer antes da chegada dele, uma 
vez que é ele que deve abençoar o sacrifício *; 


8,18. A opressão do rei é pior que a'dos povos vizinhos 
no tempo dos:juízes, quando o SENHOR atendia os: cla- 
mores dos. israelitas (Jz 3,9.15; 4,3; 6,75; 10,10-16). 
9,1. O relato de 9,1-10,16 é favorável à realeza: é Deus 
que escolhe e unge o libertador carismático do povo 
através do profeta Samuel; O trecho lembra o' chama- 
mento de Gedeão (Jz 6,11:24) e ilustra muito bem a- pro- 
vidência de Deus com-às pessoas e o povo eleito, O am- 
biente é simples e rústico. 

9,6. Homem de Deus (v. 78.10), uni religioso, título aqui 
atribuído a Samuele mais tarde a Elias e Eliseu. 

9,9, Muitos deslocam. esta notícia histórica muito inté» 
ressante para depois do v. 11: 

9,13. Abençoar o sacrifício: parece ser a menção mais an- 
tiga duma espécie de oração à mesa (cf, Mt 14,19 e 26,265 
para Jesus nå multiplicação dos pães:e'na última ceia). 


m 28m 15,1; IRs 1,5 n 1Sm 22,7; Rs 21,124; Ez 


46,18-0 IRs 12,4 p ISm 10,23; 16,12.=q 7-8: Nm 
22,7; 2Rs 5,15; Am 7,12— 1 Gn 24/1s; Ex 2,16: 


ISAMUEL 9-10 


só depois é que os convidados vão comer. 
Portanto subi, pois logo o- encontrareis”. 
“Então eles subiram até a cidade. Enquanto 
iam indo pelo meio da cidade, Samuel lhes 
veio ao encontro, para subir até o santuário 
da colina. 


< 5Ora, um dia antes que Saul viesse, o se 
NHOR tinha feito uma revelação a Samuel, 
dizendo-lhe: “Amanhã, a esta hora, eu te 
mandarei um homem do país de Benjamin e 
tuo ungirás como chefe do povo de Israel, 
para que ele salve o meu povo da mão dos fé 
listeus. Pois vi a aflição do meu povo e seu 
clamor chegou a mim”.s "Quando, pois, Sa- 
muel avistou Saul, o SENHOR o advertiu: “E 
este o homem do qual te falei; é elé que deve 
governar 0 meu povo”. 

Então Saul aproximou-se de Samuel no 
meio da portas lhe pediu: “Por favor, podes 
dizer-mé onde está a casa do vidente” DSa- 
mil respondeu a Saul: “Eù mesmo sou ovi= 
dente. Sobe.na minha frente para o. santuário 
da-colina. Hoje .comereis comigo. Amanhã 
de manhã te deixarei partir e te direi tudo o 
que preocupa.o teu coração. “Quanto às ju- 
mentas que perdeste há três dias, não te pre- 
ocupes, pois. já foram encontradas. E a quem 
pertence tudo o. que: deseja Israel? Certa- 
mente a ti e a toda a casa de teu pai!” 

“Saul respondeu a Samuel; “Acaso não 
sou.eu um-benjaminita, de uma das meno- 
restribos de Israel? E meu. clã não, é o mais 
insignificante.de todos os clãs da tribo. de 
Benjamim? Como podes dizer-me uma coi- 
sa dessas?” t 


“Samuel levou. consigo Saul.e seu em- 
pregado; conduziu-os para a'sala:e deuslhes 
o lugar de honra entre'os convidados; eram 
uns trinta homens. 2E ordenou ao cozinhei- 
ro: “Traze a porção que te entreguei com. a 
ordem de a guardares contigo”. 20 cozinhei- 
ro'separou o pernil eo rabo e levou-os para 
diante de Saul com estas palavras: “Eis '0 
que sobrou: coloca-o diante de ti e come. 
Pois foi guardado para ti para o tempo deter- 
minado, com a recomendação::*Convidei o 
povo'”. Neste dia Saul comeu com: Samuel. 


Samuel unge Saul como chefe. *Em-se- 
guida desceram da colina para à cidade, e Sa- 
muel se entreteve cóm Saul no terraço. Ma- 
drugaram ao despontar da autora; e Samuel 
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chamou Saul no terraço: “Levanta-te, para 
que eu possa despedir-me de ti!” Saul se-le- 
vantou eos dois saíram juntos para fora, ele e 
Samuel.: Quando na descida chegaram aos 
limites da cidade, Samuel disse a Saul: “Dize 
ao empregado que vá à frente — e ele o fez, 
Tu, porém, fica parado um pouco, para que 
eu te comunique a palavra de Deus”. 

'Samuel tomou o frasco de azeite, 
1 O derramou o óleo sobre a cabeça de 
Saul e o beijou com estas palavras *: “Com 
isto o SENHOR te -ungiu-coimo chefe de seu 
povo Israel; tu governarás o povo do SE- 
NHOR e o libertarás da mão de todos os seus 
inimigos: Como sinal de que o SENHOR te 
ungiu para chefe de seu povo Israel, servirá 
o seguinte fato: “Hoje, quando fores embora, 
encontrarás dois homens perto da sepultura 
de Raquel, no território: de Benjamim, em 
Selsac. Eles vão te dizer: “Foram encontra- 
das as jumentas que foste procurar; olha, teu 
pai já não se importa com o negócio das j jū- 
mentas, mas preocupa-se convosco, dizen: 
do: O que vou fazer por meu filho?” *Quan- 
do passares adiante é chegares ao carvalho 
de Tabor, encontrarás três homens que estão 
subindo ao santuário de Deus. em Betel: um 
deles leya três cabritos, o outro três pães e o 
terceiro um odre-de vinho. “Eles vão te sau- 
dar e oferecer dois. pães, e tu os aceitarás de 
suas. mãos. “Em seguida irás a Gabaá * de 
Deus, onde há uma guarnição filisteia. E 
quando chegares à cidade, encontrarás com 
um bando de profetas que descem do santuá- 
rio-da colina. Precedidos pelo toque de har- 
pa, tamborim, flauta e cítara, eles estão em 
transe, profético. SE o espírito. do SENHOR to- 
mará conta de ti, de modo que entrarás em 
transe com eles * » Sendo. transformado num 
outro homem. 


10,1. A unção profética confere caráter sagrado a Saul 
(cÊ 16,12s; 2Rs 9,3.6.12), fazendo dele “o ungido do 
SENHOR” (Sm 24,111;26,9; 285m 1,14). 

10,5: Gabaá; capital de Saul, a6kmaN de Jerusalém: 
10,6-10. Tais grupos de profetas entusiásticos encontra- 
remos também em 19,20-24 e IRs 22,10s e, em forma 
mais benigna; em companhia de Eliseu QRS 2,3; 4,38). 
Onosso textómostra:certo menosprezo por estes bandos 
extáticos;-e Saul, que: é de boa família, se enconitra.no 
meio destes fanáticos de origem pouco limpa O. 12)... 


sExX3,7.105t1Sm 15,17; Jz 6,157) ainsin os 


orient ir 
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“Quando todos- estes sinais sè realizarem 
para ti, faze o que'estiver ao teu alcance, pois 
Deus está contigo! Desce na minha: frente à 
Guilgal. Eu descerei dépois'e me encontrarei 
contigo pará oferecer holocaustos-e sacrifícios 
de comunhão, * Aguarda sete dias, até eu che- 
gar. junto de ti; então te direio que deves fa- 
zer”, 

Os sinais se cumprem. “Ora, desde que 
Saul deu as costas a Samuel e se afastou, 
Deus lhe transformou o coração, e se reali- 
zaram todos os sinais neste mesmo “dia. 
Quando chegaram a' Gabaá, de fato um 
bando de profetas lhe veio ao encontro, o es- 
pírito de Deus tomou conta dele, e Saul en- 
trou em transe no meio deles, !!Quando os 
que o conheciam há tempo.o viram em tran- 
se em companhia dos profetas, disseram uns 
aos outros: “O que é que deù no.filho de Cis? 
Também Saul é do número dos profetas?” 
2Um deles lançou a observação: “E quem é 
o pai desses. profetas?” Daínasceu:a expres- 
são: “Também Saul é do número: dos profe- 
tas”? BQuando ele:saiu-do transe profético; 
dirigiu-se para-o-santuário dacolina:: 


As perguntas do tio curioso. “O tio * de 
Sail perguntou a ele'e ao empregado: “Aon: 
de fostes?” Ele respondeu: “Fomos procurar 
às jumentas; quando vimos quê não apareci- 
am, fomos falar com Samuel”. “O tio insis- 
tiu: “Conta-me o que Samuel vos disse”. 
16Saul respondeu ao tio:“Ele-nos-comunicou 
que as s Jumentas haviam sido encontradas”. 
Mas não disse nada sobre a questão da reale- 
za, da qual. Samuel lhe tinha falado. 


Saul designado rei pela sorte.* 11Sa- 
muel. convocou. o povo para. junto. do 
SENHOR em-Masfa. !ºe disse aos. israelitas: 
“Assim'fala 0 SENHOR Deus: de Israel: Eu 
tirei Israel do Egito e vos libertei da mão 
dos egípcios e de'todos os reinos que vos 
oprimiam.: "E vós rejeitastes hoje a Deus 
que vos salvou de todas as calamidades-e 
angústias e dissestes:“Não-importa!-E'um 
rei que deves. estabelecer sobre nós!” Por- 
tanto, tomai-posição diante do “SENHOR: se- 
gundo as tribos'e clãs”. 


ISAMUEL 10 


Então Samuel fez apresentarem-se to- 
das as tribos de Israel, e a sorte-*'caiu na tri- 
bo de Benjamim: ?!Em seguida fez apresen- 
tar-se à tribo.de Benjamim-segundo os clãs, 
ea'sortê caiu no clã'de Metri, c em seguida 
ela caiu em Saul, filho de Cis: Mas quando 
procuraram Saul, não o encontraram. 2Con- 
sultaram ainda uma vez o- SENHOR: “O ho- 
mem veio para 'cá?” O SENHOR: respondeu: 
“Olhai, elê está escondido nas: bagagens”. 
3Corrëram e'o trouxeram de lá. Quando se 
apresentou de pé no meio do povo; ele so- 
bressaía'a toda: à gente -dós ombros pata 
cima. “Então Samuel disse a'todo-o'povo: 
“Então estais vendoa quemo SENHOR eco- 
lheu? Não há outro igual a'ele:no meio de 
todo-o povo”: Todo o povo oi aclamou com 
júbilo: “Viva o rei? sua 

“25 A seguir Samuel pesado ö aireito da 
realeza *, escreveiro num livro eo deposi- 
tou diante do SENHOR. No fim Samuel'des- 
pediu todo o povo, cada um para sua casa. 

2Também'Saul foi pata casa em Gabaã, é 
com ele foram os homens valorosos; a quem 
o SENHOR tinha tocado o coração. “Mas tam- 
bém houve alguns homens de mau caráter 
que disseram: “Como é que este homem nos 
poderá salvar?” Y Por isso o desprezaram é 
não lhe mandaram presentes. Mas Saul fez 
como se não, tivesse ouvido nada. 


10,8. Guilgal: santuário antigo perto dé Jericó (Js 419: 
24;:5,10). = Holocaustos e sacrificios. de comunhão: (es- 
tes também- chamados sacrifícios comunitários ou euca- 
rÍsticos): nos holocaústos a vítima ou oferenda era intei- 
tamente queimada; nos outros; só o' sangue e algumas 
partes:com' gordura eram levadas ao. altar, enquanto a 
carne era consumida pelos participantes (cf, Ly 1.63): 
10,14..0 tio ou um tio de Saul. tem o nome de Net 
(lá, 50). 

10,17-27. Continua aquia versão antimonarquista do e. 
8, mas é sempre Deus quê soleúemente é pela sorte de- 
signa o noyvorei. 

10,20. Á sorte indica a vontade de Deus (14, 38- 42; Js 
7,13-18; Pr 16;33; At 1,24-26). 

10,25.0 direito di realeza ou as obrigações do povo pä- 
ra"coino rei também aparecem em 8,11-18 (cf; DEI, I4- 
20).:A deposição-da lei no santuário aqui significa um teste- 
munho contra o. povo que insistiu em querer um rei. . 


uEx20,2; Lv 11,45; 25,38; Nm 15,41; Dt 5,6; Jz 6,88. — 
v1S$m8,19- x28m 16, 16; IRs 1,25: 2Rs 11, 12-y ISm 
T112. 


ISAMUEL 11-12 


Vitória de Saul sobre os amonitas. 
1 IO amonita Naás avançou. contra 
Jabes de Galaad e a cercou.” Todos os cida- 
dãos de Jabes fizeram esta proposta a Naás: 
“Faze um acordo conosco-e seremos teus 
vassalos”.* 2Mas o amonita Naás lhes res- 
pondeu: “Farei acordo convosco sob a con- 
dição de vos vazar a todos a vista direita, de 
modo a cobrir de afronta todo Israel”. “Então 
os. anciãos de Jabes lhe disseram: “Dá-nos 
um prazo de sete dias, para que possamos 
enviar mensageiros por todo o. território de 
Israel; se não houver quem nos salve, nós 
nos entregaremos a ti”, 

“Os mensageiros chegaram a Gabaá de 
Saul e expuseram a situação ao povo. E todo 
o: povo. começou a..chorar em altas vozes. 
Ora, Saul vinha chegando do campo, onde 
estivera cuidando dos bois, e perguntou: “Que 
é que o povo tem? Por que está chorando?” 
Então lhe contaram-a mensagem da popula- 
ção de Jabes. “Quando Saul-ouviu estas pala- 
yras, o espírito de Deus tomou conta dele, e 
foi possuído de violenta cólera. "Tomou uma 
Junta de bois, cortou-os em pedaços e man- 
dou-os por todo o território de Israel através 
dos mensageiros com este recado: “Quem 
não acompanhar Saul e Samuel, aconteça o 
mesmo ao seu gado!” Então o pavor do SE- 
NHOR se abateu sobre o povo e saíram a 
campo como um só homem.» Quando Saul 
os passou em revista em Bezec, havia tre- 
zentos mil de Israel e trinta mil de Judá. 

“Ele disse aos mensageiros que tinham 
vindo: “Transmiti esta mensagem à popula- 
ção de Jabes de Galaad: Amanhã, quando o 
sol esquentar, sereis socorridos”. Os mensa- 
geiros se foram e informaram os cidadãos de 
Jabes; eles se alegraram e disseram a Naás: 
“Amanhã nos entregaremos, e podeis. fazer 
conosco o que quiserdes”. 

“Na manhã seguinte, Saul distribuiu o 
povo em três contingentes, que invadiram o 
acampamento na vigília da manhã *, derro- 
tando os amonitas.antes de o sol esquentar. 
Os sobreviventes se dispersaram de-tal ma- 
neira que não ficaram dois homens juntos: - 


Saul proclamado rei. 2Em vista disso o 
povo disse-a Samuel °: “Quais foram os que 
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disseram: “Será que Saul vai ser rei sobre 
nós?” Entregai-nos estes indivíduos, vamos 
linchá-los!? Mas Saul interveio: “Neste dia 
ninguém deve ser morto, pois hoje o SE: 
NHOR salvou. Israel”.! Samuel disse ao 
povo: “Vamos a Guilgal, para lá renovar a 
realeza!” !STodo o povo foi a Guilgal e lá fi- 
zeram rei a Saul diante do SENHOR. Oferece- 
ram sacrifícios de comunhão diante do SE- 
NHOR, e Saul e todos os cidadãos de Israel fi- 


zeram grande festa. 
Samuel presta contas ao povo. 
1 2 'Samuel dirigiu-se a todo Israel *: 
“Vede! Atendi a todas as vossas exigências 
e propostas, estabelecendo-vos um rei. ?Pois 
bem, o rei está aí caminhando na vossa pre- 
sença. Quanto a mim, já estou velho e grisa- 
lho, e os meus filhos estão no vosso meio. 
De minha parte, andei na vossa presença 
desde a minha juventude até o dia de hoje. 
3Aqui estou'eu. Testernunhai contra mim na 
presença do- SENHOR 'e' do seu ungido: de 
quem eu tirei um boi ou um jumento? A quem 
eu explorei ou oprimi? Da-mão de quem acei- 
ter suborno para fazer vista grossa? E eu o 
restituirei!” < “Eles responderam: “Não nos ex- 
ploraste nem oprimiste, não tiraste nada de 
ninguém”. “Então Samuel disse: “O SENHOR 
seja testemunha. contra vós, e-testemunha 
seja o. seu ungido neste dia que não encon- 
trastes nada na minha mão”. Eles disseram: 
“Sim, ele é testemunha”. 


11,1.0 c.11 é uma espécie de continuação de 9,1-10,6; 
dá mais uma versão, e esta favorável, das origens da mo- 
narquia israelita. Cumpre-se o que 10, 7 tinha anunciado. 
Respira-se a atmosfera de Jz, e o bom êxito Eatribuído a 
Deus e ao.seu espírito (v. 65). = Jabes de Galaad ficava 
na Transjordânia (31,11-13) a uns 70 km de Gabaá. 
11,11, Na vigília da manhã ou muito de madrugada, en+ 
tre as duas € seis da manhã (Ex 14,24;Mc 6,48): Ama- 
nhã é o tempo da graça'e da salvação (Ex 14,24; S15,3:4; 
30,6; 57,9). E oo 

12,1. O c. 12 lembra os discursos de despedida de Moi- 
sés em Dt e sobretudo Js 24, onde Josué, móribindo, sé 
despede e exige do povo o compromisso de fidelidade a 
Deus. Nos v.-1-5, que são-a' continuação: de 10;17-24; 
mostrá-se de novo a tendência antimonarquista.. 


zISm 12,12; 2Sm 10,1-2- a [Sm 16,13; Jz 14,6:19- 
DIRS 1130; ZRS 13; 19=c Sm 10,27- d2Sm 19,23 
e 1Sm 8,16; Ex 20, 17; 23,8; Nm 16,15. 


tm 
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: Samuel repreende o povo. “À seguir Sa- 
muel disse ao povo: “O- SENHOR: que agiu 
com Moisés e Aarão e tirou do Egito os vos- 
sos pais!...* 7Portanto'agora ponde-vos de pé, 
para que possa discutir convosco e indicar- 
vos diante do SENHOR todas as obras saluta- 
res que ele fez a vóse vossos pais!* “Quando 
Jacó foi para o Egito e vossos pais clamaram 
ao SENHOR; ele enviou-lhes Moisés e Aarão 
que libertaram vossos pais do Egito e os fize- 
ram morar neste lugar.” ºMas eles não pensa- 
ram mais no SENHOR seu Deus; então ele os 
vendeu às mãos de Sisara, comandante mili- 
tar de Hasor, às mãos dos filisteus e do rei de 
Moab, e estes travaram guerra com eles.s !ºPor 
isso clamaram ao SENHOR e. confessaram: 
“Temos pecado, porque abandonamos o SE- 
NHOR e prestamos culto aos deuses e deusas 
dos cananeus; agora salva-nos das mãos dos 
nossos inimigos e nós te serviremos!” HO SE- 
NHOR. enviou Jerobaal, Badã *, Jefté è Sa- 
muel e vos libertou das mãos de. todos OS vos- 
sos inimigos, de modo que pudésseis morar 
em segurança» 

2Quando, porém, vistes que Naás, rei dos 
amonitás, marchava contra vós, me dissestes: 
“Não! E um rei que deve reinar sobre nós”, 
quando o SENHOR vosso Deus é o vosso ter 

Pois bem, está aí o rei que escolhestes e 
pedistes; já vedes « que o SENHOR vos deu um 
reii Se temerdes o SENHOR è O servirdes, 
se escutardes a sua voz e não fordes rebeldes 
contrá o preceito do SENHOR, então, tanto 
vós como o rei que reina sobre vós, continu- 
areis seguindo O SENHOR vosso Deus. Se, 
porém, não escutardes a voz do SENHOR, se 
fordes rebeldes contra'o seu preceito, sua 
mão se fará sentir sobre vós e vossos pais. 

SE agora tomai posição e reparai no 
grande prodígio que o SENHOR. vai realizar 
diante dos vossos olhos. "Porventura não se 
está fazendo agora a colheita do “trigo? * 
Pois eu vou invocar O SENHOR, e ele manda- 
rá uma trovoada e chuva, para que entendais 
claramente o grande mal. que cometestes aos 
olhos-do SENHOR; pedindo um rei”. : 

“8Então Samuel invocou o SENHOR, é ele 
mandou trovões e chuva neste-mesmo-dia, 
de' modo- que-todo-o povo-foi tomado de 
grande temor diante do SENHOR e dé Samu- 
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el. Por isso todo o povo pediu a Samuel: 
“Intercede junto do SENHOR teu Deus pelos 
teus servos, para não-morrermos, pois acres- 
centamos a todos.os nossos pecados ainda a 
maldade-de termos reclamado um rei”. 
“Samuel respondeu ao povo *: “Não te- 
nhais medo! Vós, é verdade, praticastes todo 
este mal. Mas ao menos não vos afasteis do 
SENHOR, e sim servi a ele de todo o coração. 
21Em todo o caso não -andeis atrás de ídolos nu- 
los que de nada adiantam nem podem valer, 
pois são mesmo nulidades.! 2Por certo o SE- 
NHOR não rejeitará o seu povo em atenção ao 
seu sublime nome, já que decidiu fazer de vós 
seu povo.” Quanto a mim, consideraria ser 
pecado contra o SENHOR se deixasse de inter- 
ceder por vós.e de vos instruir sobre o caminho 
bom e-correto». Contudo, temei.o SENHOR:€ 
servi-o-com sinceridade. e: de todo. o coração, 
pois vistes as grandes maravilhas: que realizou 
convosco! 2Mas:se praticardes o. mal, tanto 
vós como vosso rei'sereis exterminados!” 


Início do reinado de Saul. 'Saul ti- 
nha... anos quando se tornóu rei é rei- 
1 ois anos em Israel.* 2Escolheu para:si três 
mil homens: de Israel; destes, dois mil ficaram 
com Sanl a Macmas * ena região montanho- 


P, 6. A versão grega resolve o auacoluto, fazendo-a frase 
começar assim: “Testemunha é o SENHOR”, 

12,715. O texto lembra o estilo do Dt é do redator déute- 
ronomístico de Jz. Apesar de tantas.libertações experi- 
mentadas da parte de Deus, Israel continua rebelde ainda 
no presente. 

12,11. Jerobaal é é Gedeão (z 6,32; 7,1); Badã é o nome 
de um “juiz *ou libertador desconhecido, pois as versões 
grega e siríaca o substituem por Barac: dz. 4-5); outros 
leem Abdon (Jz 12,13-15) ou Gedeão. Ou seria o mesmo 
que o seguinte juiz, Jefté? . 

12,17. A colheita do trigo se costuma fazer nos meses de 
maio € junho, quando não chove na Palestina. 

12,20-25. Embora a instituição darealeza seja urm peca- 
do contra o Senhor, este não rejeita o povo, contanto.que 
daqui por diante lhe permaneça fiel. À eleição é gratuita, 
Os profetas serão os intercessores é guias do povo. 
13,1.0 c. 13 é difícil e parece ser uma amálgama dé tre 
chos de origem e tendências diferentes: Pode-se ver nes- 
te capítulo uma continuação de .11,25.0u:10,1-6 e especi- 
almente 10,7. A tradução do v. 1 é duvidosa. 

13,2. Macmas está a 13km a N'de Jerusalém. 


£Gn46,5; Ex1, EE 2,23- 25 g Jz4-5; 13—16; 3,12-30.— 
hJz 6-8; 11- 12-i 1Sm8,6s: Jz 8,23.— “118m$7- KEx 
9;23.28- 30; IRs 18,121 Dt 32,3739. m'J 14,21; Ex 
20,9; Dn 3,34. -n Ex 32,11, i 
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sa de Betel, enquanto mil ficaram com-Jônatas 
em Gabaá de Benjamim; o resto tö povo o rei o 
mandou de volta para suás casas. 


“Levante contra os filisteus, “Então Jô- 
natas matou a guarnição dos filisteus qué es- 
tava em Gabaá, é:os filisteus chegaram a 
sabê-lo.º Saul mandou tocar a trombeta em 
todo o país, para dizer: “Que o saibam os he- 
breus!” “Então todo Israelsoube: “Saul ma- 
tou a guarnição dos filisteus é com isto Israel 
sé tornou odioso-aos filisteus”. Por isso todo 
o povo foi convocado para seguit Saul a Guil- 
gal. “Em vista disso os filisteus: se reuniram 
para combater Israel, contando três mil carros 
com seis mil homens de equipagem e infanta- 
ria tão numerosa como a areia à beira-mar e 
foram acampar em Macmas, situada a leste de 
Bet-Áven. Quando os israelitas perceberam 
que estavam cin"apertos, pois:o povo estava 
sendo encurralado; esconderaim-se em- caver- 
has, moitas de espinhos, fendas das-rochas, 
subterrâneos e cisternas.» Alguns hebreus che- 
garam a atravessar o Jordão para-ganhar o 
território de Gad e Galaad; 


Samuel rômpé com Saul. + Enquanto i is- 
so, Saul ainda estava em: Guilgal, e-todo:o 
povo o-cercáva-cheio de-terror: *Ele.esperou 
sete dias de acordo com o prazo-estabelecido 
por Samuel; mas quando este hão chegou a 
Guilgal e o povo começou a debandar, “Saul 
ordenou: * “Trazei-me o holocausto.e o sacri- 
fício de comunhão! E a'seguir ofereceu'o ho- 
locausto. "Quando estava acabando dê ofere- 
cer 0 holocausto, Samuel chegou. Saul foi ao 
encontro:dele para saudá-lo;" Então Samuel 
lhe perguntou: “O que fizeste?” Saul respon- 
deu: “Quando eu vi que o povo se dispersava 
e se afastava de mim, e tu não vinhas no prazo 
marcado, enquanto, por outro lado, os filisteus 
Se estavam concentrando em Macmas, pen- 
sei comigo: Agora os filisteús vão descer a 
Guilgal contra mim, e eu ainda não, procurei 
aplacar-o SENHOR; Então. tomei Eoee e 
ofereci'o holocausto”. 

“Samuel disse; a Saul: “Procedeste é como 
insensato. Se tivesses observado o -manda- 
mento dado pelo SENHOR-teu Deus, então 
ele teria consolidado 0 teú Teinado sobre Is- 
rael para sempre. “Mas agora.o teu reinado 


o 1Sm 141 15; Iz 3,27; 634: 2Sm 20,15: 
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não se manterá. O SENHOR procurou pata si 
um homem segurído o seu coração * € o esta- 
beleceu como:chefe sobre o seu povo, pois 
não:soubeste cumprir. a sua ordem”.a 

“Então Samuel partiu e subiu de Guilgal, 
seguindo o seu caminho, ao passo que o res- 
to do povo subiu- atrás de Saul ao encontro 
dos guerreiros e foram de Guilgal até Gabaá 
de Benjamim. Ali Saul passou em revista-a 
tropa que estava com ele; eram cerca de seis- 
centos homens. : 


Preparativos de guerra. !Saul, o filho 
Jônatas e a tropa que estava com eles, con- 
centraram-se em Gabaá de Benjamim, ao 
passo que os filisteus estavam acampados em 
Macias. “Do acampamento filistéu saiu 
um comando de ataque, dividido em três gru- 
pos. Um grupo tomou a direção de Efra na 
região dé Sual: “Outro. -grupo' marchou em 
direção a Bet-Horon e o terceiro « em direção 
à região montanhosa que domina o vale das 
Hienas para o lado do deserto. 


(0) monopólio filisteu de metais. Na- 
quele tempo não se encontrava nenhum fer- 
reiro em todo O país de Israel. É que os filis- 
teus tinham dito: “É preciso evitar que os 
breus fabriquem espadas e lanças”: 20Pgr is- 
so todos os israelitas deviam descer aos filis- 
teus quando queriam afiar relhas dé arados, 
picaretas, machados e foices. 2!As relhas de 
arado e as picaretas custavam dois terços de 
síclo, e os machados è o conserto dos. agui- 
lhões custavam um terço de siglo. 2Por isso, 
quando estourou a guerra, não havia espada 
nem Jança: nas mãos de toda a tropa que esta- 
va. com Saul e Jônatas; só mesmo Saul e o fi- 


lho. Jônatas as tinham. 


13,7b-15. Uma das explicações | pára a trágica rejeição 
de Sail (cf: 1Sm 15). A eleição era gratuita como a de 
Israet e mais tarde a dos apóstolos e de Paulo, mas esta 
graça: depende da fidelidade do eleito. Em nosso episó- 
dio não se.vê bem qual fosse a falta do-rei, pois ele espe- 
rou- até o prazo marcado (10,8) eo oferecimento do sa- 


erifício lhe cábia como rei (14,32-35). 


13,14. Este homen é- Davi (15,28;25,30). 55 
13,19-23. O monopólio: de: ferro: é apresentado: coino 


consequência da hegemonia dos filisteus. o) texto é difi- 


cil de traduzir e deixa dúvidas. 


1Sm 
14,22= - q. 18m 25,30; 25m 7,155; At 13,22 az, 8- 


si 
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2Uma guarnição filisteia se deslocou para 
o passo de Macimas. 


Jônatas ataca os filisteus. 'Certo 
1 4 dia Jônatas filho de Saul disse ao 
jovem escudeiro *: “Vamos passar para a 
guarnição dos filisteus que está lá no outro 
lado”. Mas não disse nada a seu pai. 2Saul 
estava sentado no limite de Gabaá; à sombra 
de uma româzeira em Magron, e com ele es- 
tavam uns seiscentos homens. *Aías levava 
então o efod; ele era filho de Aquitob, irmão 
de Tcabod * , filho de Fineias, filho do sacer- 
dote do SENHOR Eli em Silo. A tropa não sa- 
bia que Jônatas se tinha afastado. se 
“Ora, no desfiladeiro, que Jônatas procu- 
roù passar para chegar à "guarnição. dos filis- 
teus, havia de cada lado uma ponta de roche- 
do em forma de dente. Uma se chamava “Es- 
corregadia” ea outra “Eriçada”. ‘Uma dás pon- 
tas se erguia ao norte, em. forma de coluna, 
defronte de Macmas, ea outra ao sul, de- 
fronte de Gabaá. . 
i -SEntão Jônatas disse ao jovem escudeiro; 
“Vamos dirigir-nos para à guarnição destes 
incircuncisos. Talvez o. SENHOR- realize por 
nós uma façanha, pois para ele nada impede 
dar-nos-a vitória, quer sejamos muitos, quer 
poucos”. 70 escudeiro lhe respondeu: “Faze 
tudo o que tens.em mente! Mãos à obra! Eu 
fico contigo: como-se fosse o teu próprio co- 
ração”. “Jônatas continuou: “Olha; vamos ao 
encontro desses homens e nos mostraremos 
aeles.ºSe eles nos gritarem: “Alto lá, até que 
cheguemos a vós”, então ficaremos parados 
no. nosso. lugar. e não subiremos até eles. 
“Mas se nos gritarem: ‘Subi até nós”, então 
subiremos, pois o, SENHOR Os entregou nas 
nossas mãos, e este é para nós osinal”.% 
“UQuando ös dois se mostraram à guarhi- 
ção dos filisteus, estes exclamaram: “Olha lá 
os hebreus:saindo das tocas-onde-se haviam 
escondido!” 2Emseguida: os" homens” da 
guarnição tomaram à palavra e disseram a 
Jônatas-e.ao escudeiro: “Subi até-nós;e vos 
daremos-uma lição”: Então Jônatas disse-ao 
escudeiro: “Sobe atrás de mim; pois o SE- 
NHOR os entregóu na mão de Israel”. Jôna- 
tas foi subindo, e o escudeiro oseguia: Os fi- 
listeus iam caindo na frente-de Jônatas é o 
escudeiro, atrás dele, acabava de matá-los. 
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“Este primeiro massacre, realizado por 
Jônatas e o escudeiro, atingiu uns vinte ho- 
mens, nò espaço aproximado de metade de 
um sulco numa jeira de campo.* "Em con- 
sequência, espalhou-se o pavor no acampa- 
mento, nos campos é entre todo o povo. Tam- 
bém a guarnição é ös comandos de ataque 
foram tomados de pavor: A terra tremeu, é cair 
sando um terror de Deus.* : 

“Ora, quando os vigias de Saulem Ga- 
baá de Benj amim olharam para lá; percebe- 
ram o tumulto que se propagava por todos os 
lados. “Então Saul ordenou à tropa que esta- 
va com ele: “Fazei a chamada é vede quem 
se afastou! do meio de nós!” Fizeram a cha- 
madá e foi constatada à ausência de Jônatas 
e de'seu escudeiro. ' 

“Então Saul deu ordem a Ag: “Traze 
para cá a área de Deus!” É que a árca, de 
Deus estava naquele dia entre os istaelitas.* 
“Enquanto Saul estava falando com ò sacer- 
dote, o tumulto no acampamento filisteu au- 
mentava cada vez mais- Ai Saul ordenou ao 
sacerdote: “Retira tua mão!”-* 2Saule'toda 
atrópaque estava'com ele se reuniram e fo- 
ram para'a luta; viram então que Os filisteus 
tinham puxado a espada uns contra os- ou- 
tros, s, causando uma confusão: itidesetiível: t 


141.0. I4conta a primeira vitória importante sobre'os 
filisteus, uma-vez que são expulsos daregião montanho- 
sae central-de Israel. No.funido aparece uma vez mais a 
incompreensível rejeição de Saul. Ele é apresentado co- 
mo um líder carismático engajado e profundamente reli- 
gioso, mas por vezes impulsivo e inconsiderado, ao-pas- 
so'que seu filho Jônatas é 'o herói principal: destemido, 
sensato, aberto. Mas:o'relato. não deixa dúvidas: esta vi- 
tória esplêndida é é dom, do Deus; salyador.e libertador (y. 
6.10.12.15.23-26.36-45)... 

14,10. Sinal é um acontecimento próximo ou remoto que 
indica a vontade'de Deus‘ (Ex' 3,12;1Sm 2,34: 10,7-0); 

Aqui, como em 6,7-12, 0 sucesso menos esperado ou ób- 
vio indicá a vontadé de Deus.(cf. Gn 24,128; Jz 6,178). 

14,14: O final difícil do versículo talvez queira dizer que 
os: filisteus eram como que ceéifados pelos dois num'es- 
paço apertado: 

14,15. Terror de Deus; isto é, “pânico”... 

14,18. A menção da atcã parece contradizer 6,20-7,2 e 
2Sm 6. Por i isso, 08 LXX falam do éfod (2:28; 14,3). À 
arca acompanhava as-tropás israelitas (Nm 10, 35s; Js 
64:11; 1Sm 43:11) i: 

14,19. Retira fia mão ou “Deixa disto”: Sauli interrompe 
a consulta a Deus. 


$ISm 4,19-22= t Jz ni 
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“Também os hebreus que estavam a ser- 
viço dos filisteus e tinham saítio a campo 
com eles passaram para o bando de Israel 
que seguia Saul e Jônatas." 2Quando os isra- 
elitas, que se haviam escondido na serra de 
Efraim, souberam que os. filisteus estavam 
fugindo, correram atrás deles para comba- 
tê-los. 2Assim o SENHOR deu a vitória a 
Israel naquele dia. 


Voto imprudente de Saul. Os combates 
haviam passado para além de Bet-Áven. Na- 
quele dia, a tropa israelita estava em apuros, 
pois Saul havia imposto à tropa um voto nes- 
te teor: “Maldito seja todo aquele que comer 
qualquer coisa antes da noite, antes que eu 
me tenha vingado dos meus inimigos!” * Por 
isso ninguém da tropa provou alimento. 
“Todos entraram num bosque, onde havia 
mel à flor da terra. Quando o povo entrou 
no bosque, viu que o mel escorria, mas nin- 
guém levou sua mão à boca, porque tinha re- 


ceio do juramento. 


A falta de Jônatas. ”Ora, Jônatas: não 
sabia do juramento que o pai havia imposto 
ao povo. Por isso estendeu a ponta do bastão 
que-tinha na mão e mergulhou-a num favo de 
mel; com a-mão levou o.mel.à boca, e os seus 
olhos recuperaram o brilho. “Então um ho- 
mem dentre o povo o advertiu: “Teu pai im- 
pôs.ao povo: um. juramento. nestes termos: 
‘Maldito seja todo aquele que tomar qualquer 
alimento nesteé"dia”; E-por isso qué a tropa 
está exausta”. = Jônatas respondeu: “Meu pai 
lançou. o país na desgraça: Vede como meus 
olhos recuperaram o brilho por eu ter prova- 
do um pouco deste mel.* Sem dúvida;'se o 
povo tivesse podido comer livremente dos 
despojos que tomou dos seus inimigos, à der- 
rota dos filisteus teria sido-maior”, 


~ Falta ritual do poyo. Assim eles derro- 
taram neste dia os filisteus desde Macmas 
até Aialon; mas a tropa estava exausta. 2Por 
isso a tropa se precipitou sobre a presa, to- 
mando o gado miúdo, bois e bezerros e car- 
neando-os-de modo que à sangue simples- 
mente corria para a terra. Em seguida a tropa 
comeu a carne com o sangue.* 3 Então infor- 
maram Saul, dizendo: “Cuidado!-Atrópa 
está pecando contra o SENHOR; comendo à 
carne com o sangue”. Ele exclamou: “Sois 
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uns infiéis! Rolai-me logo para cá uma gran- 
de pedra”. “Em seguida Saul ordenou: “Es- 
palhai-vos entre a tropa e transmiti esta or- 
dem: Cada um me traga o boi e a ovelha, 
para que os sangreis aqui e comais, sem pe- 
car contra o SENHOR, comendo carne com 
sangue”. Então toda a tropa levou cada um 6 
boi que tinha à mão, ainda de noite, sangran- 
do-o lá. Assim, Saul ergueu um altar ao 
SENHOR; foi o primeiro altar que ele levan- 
tou para o SENHOR.* i 


Jônatas salvo pelo povo. “Em seguida 
Saul ordenou: “Vamos descer e perseguir os 
filisteus durante a noite, para saqueá-los até 
o despontar da manhã e não deixarmos ne- 
nhum deles com vida”. Eles responderam: 
“Faze tudo o que te parecer melhor”. Mas'o 
sacerdote propôs: “Apresentemo-nos aqui a 
Deus”. ”Quando Saul consultou a Deus: 
“Devo descer e perseguir os filisteus? Tu os 
entregarás nas mãos de Israel?” ele não lhe 
deu resposta neste dia.” Es dao 

“Então Saul deu ordem: “Apresentai-vos 
aqui, chefes dó povo, € averiguai por que ra- 
zão aconteceu hoje este pecado. “Pois, pela 
vida do- SENHOR que salvou Israel; mesmo 
que o'pecado estiver em meu filho Jônatas, 
por certo'teria de morrer!” Ninguém dentre 
toda a trópa ousou responder. “Em seguida 
ordenou: à todo Israel: “Vós ficareis dum 
lado, e eu e meu filho Jônatas ficaremos do 
outro lado”. A tropa respondeu a Saul: “Faze 
oque te parecer melhor!" o 

“Então Saul disse ao SENHOR: “Deus de 
Israel, dá perfeita clareza!” Então a sorte 
caiu em Jônatas e Saul, e a tropa ficoúlivre.* 


14,29-30. Se Jônatas recuperou as forças com um pouco 
de mel, quanto mais a tropa, se tivesse podido alimen- 
tar-se direito. Em condições físicas satisfatórias teria in- 
fligido aos filisteus uma derrota bem mais contundente. 
14,32-33. A falta não estava em comerem o Sangue junto 
coma came (proibido severamente em: Lv 17,10-14), mas 
em comerem num lugar que, embebido pelo sangue, tinha 
entrado na esfera sacral, e portanto estava sendo profanado, 
14,41. As antigas versões têm este texto: “Por que não 
respondeste hoje ão teu servo? Se a culpa está em mim 
ouno meu filho Jônatas; então, é SENHOR -Deus de Isra- 
el, faze aparecer urim (=sim?); mas se a culpa estiver no 
teu povo, faze aparecer tumim (= não?)”. Nós diríamos 
“cara ou coroa”. 7 à é E: va 


u1Sm29,4-v28m3,35.-x 18m 7,17; ]2624-y ISm 
28,6; 0£. Js 7,6-15. “é 


id 
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“Saul prosseguiu: “Lançai a sorte sobre mim 
e meu filho Jônatas!” E ela caiu em Jônatas. 
“Então Saul disse a Jônatas: “Conta-me o que 
fizeste”. E Jônatas contou: “Apenas provei 
um pouco de mel na ponta do meu bastão, 
mas estou pronto para morrer”. “Saul res- 
pondeu: “Deus me castigue com todo o rigor, 
mas terás de morrer, Jônatas!” : “Mas a tropa 
ponderou a Saul: “Deverá morrer Jônatas que 
alcançou tão esplêndida vitória em Israel? 
Deus nos livre! Pela vida do SENHOR, nenhum 
cabelo de sua cabeça deve cair em terra, pois 
foi com o auxílio de Deus que ele alcançou 
hoje esta vitória”. : 

Dessa maneira a tropa resgatou Jônatas e 
ele não teve de morrer." “Então Saul desistiu 
de perseguir os filisteus, e estes voltaram pa- 
ra sua terra. é freios fio 

-Os feitos e a família de Saul. “Depois 
que Saul assumiu o reinado de Israel, travou 
guerras contra os inimigos de todos os lados: 
contra Moab, Amon é Edom, contra os'reis 
de Soba e os filisteus; aonde quer que .se.diri- 
gisse, saia vencedor.*. “Ele se portou.com 
bravura-e bateu os. amalecitas, libertando 
Israel da mão do saqueador. 

40s filhos:de Saul eram: Jônatas; Jesui * 
e Melquisua. Os nomes das duas filhas: o da 
mais:velha era Merob e o da mais nova, Mi- 
col:-ºA: mulher. de: Saul-tinha-o nome: de 
Aquinoam, e era filha de Aquimaás. O nome 
do comandante do exército era Abner filho 
de Ner, tio de Saul. 3 Cis, pai de Saul, e Ner, 
pai de Abner, eram filhos de Abiel.e 

“Enquanto Saul: viveu, houve guerra en- 
carniçada contra os. filisteus. Quando Saul 
via qualquer homem valente ou apto para-a 
guerra, tomava-o a seu serviço.* 


Guerra santa contra Amalec.'Sa- 
1 muel disse a Saul *: “Foi a mim que 
o SENHOR enviou para te ungir Como rei so- 
bre o seu povo Israel. Portanto escuta;as pa- 
lavras: do: SENHOR. 2Assim: fala: o. SENHOR 
Todo-poderoso: Tenho observado o que Ama- 
lec fez a Israel, pois lhe barrou o caminho, 
ao sair do Egito.i *Portanto. põe-te. em mar- 
cha e massacra Amalec! Vota ao extermínio * 
tudo o que lhe pertence, sem poupá-lo. Ma- 
tarás tanto homens como mulheres, meninos 
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e crianças de peito, bois e ovelhas, camelos e 
jumentos”. 

“Então Saulmobilizou o exército e o pas- 
sou emrevista em Telém: eram duzentos mil 
homens. de infantaria e dez mil homens: de 
Judá. “Com estas forças Saul marchou até a 
cidade de Amalec e se pôs de emboscada-no 
vale. “E Saul mandou dizer aos quenitas f: 
“Vamos!-Afastai-vos e retirai-vos do meio 
dos amalecitas, para que não vos -extermine 
com eles. E que tratastes com benevolência 
a todos os israelitas, quando saíram do Egi- 
to”. Então os quenitas se retiraram do meio 
dos amalecitas. 

'Saul derrotou os amalecitas desde Hévila 
até a região de Sur que está situada à oriente 
do Egito.: *Prendeu vivo Agag, rei de Ama- 
lec, e votou ao extermínio todo o povo, pas- 
sando-o ao fio da espada. “Entretanto Saul e a 
tropa pouparam ‘Agag e'o melhor das ovelhas 
edas vacas, o gado: gordo-e os:cabritos, em 
uma palavra; tudo quanto era de'valor;e-não 
quiseram votá-lo ao extermínio; votaram-ao 
extermínio -só o gado sem-valor e o refugo: 


Saul rejeitado por Deus. "Então a pala- 
vta do SENHOR foi dirigida à Samuel nestes 
termos: "Estou arrependido de ter feito rei a 
Saul, porque afastou-se de mim e não cumpriu 


14,47. Saia vencedor, com os LXX; o TM traz: “proce- 
dia impiamente”, texto deturpado propositalmente. 
14,49. Jesui é o mesmo que Isbaal (1Cr 8,33) eIsboset 
(Sm 2-4). : TE i 
14,52. É a constituição de 'ùma milícia permanente (cf. 
8,12). à “ E i 

E O ci: L5 retoma: a seu modo o tema då rejeição de 
Saul, não da realeza como tal (cf:,13,7-15): Saul, esco- 
lhido sem mérito seu (v. 17; 9,21), não cumpriu. plena- 
mente às ordens de Deus por medo do povo (v. 24), € 0 
reconhecimento da culpa (v. 24.30) não-lhe'restituiu a 
realeza. É notável a atuação: profética de: Samuel:-por- 
ta-voz intrépido.e intransigente de Deus, contudo; inter- 
cede por Saul (v. 11), mostra-se compreensivo (v. 30s), 
sofre com sua sorte trágica (v. 35; 16,1)... j 
15,3. Vota ao extermínio: é o hérem ou anátema tão cho- 
cante que, segundo oscostumes bélicos:dos tempos anti- 
gos, consistia em consagrar a Deus todos os.prisiobeiros 
e despojos feitos, de modo que fossem subtraídos ao uso 
e gozo dos vencedores. Veja nota em Dt 2,34, 


Z Js 7,19-21.— a 15m 3,17; Rt L17> b 25m 4,1 1:1Rs 
152-c 15m 9,1.— d Ex 17,8-16; Dt 25,17-19.— e ISm 
27;8;:30,17; Ex 17, 16; Ni 24,20 = f'Nimn:2421=g ISm 
PAA: PEENE : 
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minhas ordens”. Samuel ficou irritado e pas- 
sou toda a noite clamando ao SENHOR. Bem 
de madrugada se pôs a caminho: para encon- 
trar-se com Saul. Mas informaram a Samuel: 
“Saul se dirigiu a Carmelo *,e até mesmo er- 
gueu para si um monumento; depois fez um 
gito e; prosseguindo, desceu a Guilgal”. 

BQuando Samuel chegou junto de Saul, 
este o saudou: “Bendito sejas tu da parte do 
SENHOR! Cumpri a sua: ordem!” Mas Sa- 
muel perguntou-lhe: “O que vem a ser este 
balido de ovelhas que chega aos meus ouvi- 
dos e este mugido de gado que estou ouvin- 
do?” "Saul respondeu: “ É a presa tomada 
dos amalecitas, pois a tropa poupou as me- 
lhores ovelhas e bois, com o fim de os imo- 
lar ao SENHOR teu Deus; o resto nós-vota- 
mos ao extermínio”. 

Samuel, porém, disse a Saul: “Para! Vou 
comunicar-te.o que o SENHOR me: falou nes- 
ta- noite”. Ele disse: “Fala!”?: "Samuel pros- 
seguiu: “Então, por pequeno que te conside- 
res aós teus próprios olhos, não és sempre:o 
cabeça-das tribos de Israel? O.SENHOR:não 
te ungiu como rei sobre Israel? + 8Ora, ele te 
enviou para esta expedição com a- ordem: 
“Vai votar ao extermínio estes amalecitas 
pecadores. e luta. contra eles até os aniqui- 
lar!” Por que, então, não obedeceste à or- 
dem do SENHOR e te precipitaste sobre os 
despojos, ofendendo assim o SENHOR?” 

“Saul respondeu a Samuel:'“Mas eu cum- 
pri a sua ordem e fiz a expedição, da qual me 
incumbiu, trazendo para cá Agag, rei; de 
Amalec, e:votando ao extermínio os amale- 
citas. Se a trópa tomou dos despojos ove- 
lhas e bois, a parte melhor dos bens destina- 
dos ao extermínio, foi para .oferecê-los. ao 
SENHOR teu Deus, em Guilgal”. 2Samuel res- 
pondeu *: “O SENHOR quer holocauústos é 
sacrifi ícios de, comunhão Ou quer | obediência 


que rej eitáste a ordem do SENHOR, ele ter fe- 
jeitou como fei”. 


¿Saul tenta Da perdão. “Saul : respon- 
deu a Samuel: “Peguei por ter transgredido'o 
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preceito do SENHOR e'as tuas ordens. É que 
eu tive medo da tropa e lhe fiz a vontade. 
Mas agora perdoa o meu pecado e volta co- 
migo, para-que eu me.prostre diante do SE- 
NHOR”. 2Mas Samuel replicou à Saul: “Não 
posso voltar contigo, pois rejeitaste a ordem 
do:SENHOR, eè este te rejeitou como rei-de 
Israel”. 


"Quando Samuel-se virou para ir embo- 
ra, Saul agarrou a ponta-do seu manto, e ele se 
rasgou. Então Samuel lhe disse: “O SENHOR 
rasgou hoje a tua realeza sobre Israel e a deu 
ao teu companheiro * que é mais digno do que 
tu. 2Além disso, o Esplendor de Israel * não é 
mentiroso neri se arrepende, pois ele não é um 
ser humano para'se arrepender”. Saul insis- 
tiu: “Reconheço -que pequei;-mas, por favor, 
salva a minha honra na presença dos anciãos 
do.povo e de-Israel, voltando comigo, para 
me prostrar diante do SENHOR: teu: Deus”. 
“Então Samuel voltou com Saul, e este se 
prostrou diante do SENHOR, 


A morte de Agag: Samuel ordeno: “Tra. 
Zei-me-para cá Agág, rei de Amalec!” Agag 
se dirigiu a ele confiante e disse: “Na verda- 
de, afastou-se a-amargura da morte”. 3Sa- 
muel-dissé: “Como tua espada privou de fi- 
lhos as mulheres, assim: entre as mulheres 
seja privada do filho a tua mãe!” Em seguida 
Samuel cortou Agag'em pedaços na presen: 
ça do SENHOR em Guilgali 


“Depois Samuel foi para Ramá, ao passo 
que Saul subiu para sua casa em Gabaá de 
Saul. “Samuel não tornou à ver Saul durante 
sua vida-*, porque estava de luto por Saul, e 
o'SENHOR se tinha arrependido de tê-lo feito 
rei de Israel. 


15,12. Carmelo ou Carmel não é o promontório ou mon- 
te (1Rs:18;20-22); mas uma icidade:a 12 km a S-de He- 
bron (cf..25,25). 

15,22-23. Samuel e os profetas não rejeitam os sacrifícios 
e'ritos como tais, mas insistem firmemente em que mais 
vale a obediência e docilidade a Deus. 

15,28::0. companheira ou. outro: é Davi (Sm 16; 
28,17). i 

15,29. O texto parece ser uma glosa (ct Nm 23,19). O 
Esplendor de Israel: outros “Eterno de Israel”. 

15,35. Segundo outra tradição menos atendível, Saul té- 
ria reencontrado Samuel em Ramá (19, 22:24): ; 


h 15m 9,21. =i Am 5,21-25; Os 6,6; ki li- 17; Mg 68; 
J7-7,21-28; Mt9,13.— = Ex 21,23: 


ai 
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Iv. SAUL E DAVI 


Davi ungido rei. 'O SENHOR disse 
1 a Samuel *: “Até quando ficarás de 
luto por Saul? Eu já o rejeitei como reide 
Israel. Enche © chifre de óleo e põe-te a ca- 
minho. Vou mandar-te a Jessé de Belém, 
pois escolhi um dos seus filhos para: rei”. 
2Samuel ponderou: “Como posso ir? Se isto 
chegar aos ouvidos de Saul, ele me matará”. 
O SENHOR respondeu: “Pega uma vitela é en- 
tão podes dizer: “Vim oferecer um sacrifício 
ao SENHOR", “Convida a Jessé para o sacrifi- 
cio, e te farei conhecer ò que deves fazer; é 
então me ungirás aquele que eu te disser”: - 
“Samuel fez o que o SENHOR lhe tinha or- 
denado. Quando chegou a Belém, os anciãos 
da cidade vieram ao seu encontro apreensivos 
é perguntaram: “A tua vinda-sigmfica coisa 
boa?” Ele respondeu: “Sim. Eu vim oferecer 
um Sacrifício ao- SENHOR. Purificai-vos e vin 
de comigo-ao-banquete sacrifical”. Em'segui- 
da purificou a Jessé e à seus filhos € os convi- 
dou ao banquete sacrífical.! “Quando eles vi- 
nham vindo; seus olhos caíram em Eliab e-ele 
pensou: “Certamente está diante do SENHOR O 
seu ungido”. 7O SENHOR, porém, disse a Sa- 
muel-“Não repares na aparência:e na alta:es= 
tatura, pois eu o rejeitei. Com efeito, Deus 
não olha para o que as pessoas olham: elas 
olham para as Apatências, mas, O SENHOR 
olha para. o coração”. 


“Então Jessé chamou a Abinadab eo ap 
sentou a Samuel. Mas este disse: “Também 
a este o SENHOR não escolheu”. “Em seguida 
Jessé apresentou Sama, masele disse: “A 


16,1. Os capítulos 16-31 e 2Sm 1-mostram o:declíniode 
Saul e de seu reinó e a ascensão de Davi. Notem-se os pon- 
tos de contato e os paralelismos com a história de José;e;os 
irmãos. O texto de 16,1-13.é um relato de origem posterior 
etema preocupação teológica de mostrar que, no.tocante:à 
unção, Davi. não é inferior a. Saul, ungido como foi pelo 
mesmo homem. de, Deus,. Samuel (9,1-10,16).; De. fato, 
Davi foiungido rei mais tarde, em Hebron (Sm 2,4: 5,3); 
16,10. Sete filhos (c£..17,12), mas, 17,13-15. só fala em 
quatro, incluindo Davi. De.fato, o presente relato-cita 
apenas quatro.nomes. Sete é o símbolo do.múmero perfei- 
to, e oito é número por excelência-da:sorte. + pu 
16,13. Só agora aparece o nome do.herói. Dayi provayel- 
mente significa “querido” ou “predileto”:-O-espírito do 
SENHOR t toma-cônta dé Davi'como o fez de Sául Qo; 6. 
10; 11,6) ou dos juízes (17:3;10)0 "=: 


ISAMUEL 16 


este tampouco o SENHOR escolheu”. Jessé 
fez desfilar diante de Samuel os sete filhos *, 
mas Samuel disse-a Jessé: “O SENHOR não 
escolheu nenhum deles”. "Samuel: então 
perguntou a Jessé: “Ainda tens outros: fi- 
lhos?” Ele respondeu: “Resta ainda o caçula, 
que está guardando o rebanho”. Então Sa- 
muel disse a Jessé: “Manda buscá-lo, porque 
não nos sentaremos à mesa antes que ele ve- 
nha para cá!” m 

- Jessé mandou la to eo aprescnioi: 
Ele era ruivo, tinha belos olhos e aspecto 
vistoso. O SENHOR então ordenou: “Levan- 
ta-te e unge-o, pois é este!” P Samuel tomou 
o chifre com o óleo e ungiu-o no meio dos ir- 
mãos. Desde este dia o espírito do SENHOR 
tomou conta de Davi.* A seguir Samuel se 
pôs a caminho e voltou para Ramá. 


Davi a serviço de Saul.* 1O. espírito do 
SENHOR se tinha retirado de Saul, ecada vez 
mais frequentemente o assaltava um espírito 
mau *.da parte do SENHOR. Então os.servos 
de Saul lhe disseram: “Está bem claro que.o 
espírito mau de Deus te assalta. Ordene nos- 
so senhor — nós teus servos. estamos às tuas 
ordens — que procuremos um homem que sai- 
ba tocar citara, Quando. vier sobre tio mau es- 
pirito de Deus, elé vai tocar com sua mão e te 
ava melhor”. “Saul ordenou à séus ser- 

“Escolhei-me um homem que seja bom 
músico- e trazei-o para cá”. tUm dos pajens 
tomou a palavra e.disse: “Eu vi um filho de 
Jessé de Belém: ele sabe tocar, é valente e 
bom soldado; fala bem e tem boa: aparência, 
eo SENHOR está com ele”, * <." i 


16,14-23. O texto dá uma das Seite como;Davi entrou a 
serviço de Saul. A outra, diferente, se encontra em 17, 32-53, 
16,14.0 espirito mau (v. 15.23): assim como tudo o que 
era estranho &'inexplicável era atribuído a Deus (Ex 
4,21; 7,3), Os acessos de depressão e melancolia-e'a ima- 
nia de perseguição do rei'eram tomados:como proveni- 
entes de, um: mau ;espírito mandado por. Deus; (18,10; 
19,9; Jz 9,23; 1Rs 22,19-23), 

16,18. Que o SENHOR esteja com Davi, o, proteja e assis- 
ta, é mesmo o mais importante e toda à sua longa carreira 
o demonstra (cf:-17,37.45- 47, ètc.). 


k 2Rs 9,13; Ts 11; Ma 5,1; Rt41722=1 15m 9,125; 
20,26; Ex 19,10; Jé 155 m ism 16,19; 17,15.28.34; 
25m 7,8. 
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“Saul enviou mensageiros a Jessé com o 
recado: “Manda-me teu filho Davi que está 
com o rebanho”. “Jessé tornou um jumento 
carregado de pão, um odre de vinho eum ca- 
brito, e os mandou a Saul junto com o filho 
Davi."?!Desta forma Davi chegou a Saul é se 
pôs a seu serviço; o rei gostou muito dele é o 
fez seu escudeiro.º 2Por isso Saul mandou 
dizer a Jessé: “Deixa Davi ficar a meu servi- 
ço, pois conquistou minha simpatia”.* 

“ 2Quando o mau espírito de Deus se apo- 
derava de Saul, Davi tomava a cítara, sua 
mão dedilhava as cordas, e Saul se sentia ali- 
viado e melhorava, e o espírito mau se afas- 


tava dele. ; 
Nova guerra contra os filisteus. 
1 7 'Os filisteus concentraram as tropas 
para a guerra e sè reuniram em Soco de Judá. 
Acamparam entre Soco e Azeca, em Afes- 
Domim.*2Saul eos israelitas se reuniram e 
acamparam no vale do Terebinto, preparan- 
do-se'para a luta contra ös filisteus. 3Os filis- 
teus ocupararm'um lado de um monte, enquan- 
to os israelitas ocupavam um:lado de outro 
monte, ficando um vale entre os dois. 


O desafio do gigante Golias. “Então saiu 
das fileiras dos filisteus um guerreiro enor- 
me.* Chamava-se Golias e era natural de 
Gat; tinha quase três metros de altura. “Usava 
um capacete de bronze na cabeça e vestia 
uma couraça escamada; esta couraça de broh- 
ze pesava mais de cinquenta quilos: “Tinha 
perneiras de bronze e um dardo a tiracolo. 7A 
haste da lança era do tamanho de um cilindro 
de tear e a ponta de ferro da lança pesava seis 
quilos. Um escudeiro o precedia. 

“Ele tomou posição diante do exército de 
Israel e gritou: “Por que saís preparados para 
a luta? Acaso não sou eu o filisteu é vós os 
servos de Saul? Escolhei dentre vós um ho- 
mem: que desça para junto de mim: “Se ele 
conseguir sustentar a luta comigo e mé ma- 
tar, seremos vossos servos. Mas se eli o ven- 
cer e matar, sereis os nossos servos e nos 
servireis!” VE o filisteu acrescentou: “Desa- 
fio hoje as fileiras de Israel; dai-me-um ho- 
mem para lutarmos juntos!” "Quando Saul é 
todo Israel ouviram estas palavras do filis- 
teu, ficaram apavorados e cheios de medo.” 
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Davi chega ao. acampamento. 2Davi 
era filho de um efrateu *, natural de Belém 
de Judá, cujo nome era Jessé. Jessé tinha oi- 
to filhos, e no tempo de Saul era homem ido- 
so, avançado em anos? BOs três filhos mais 
velhos de Jessé tinham partido para a guerra 
acompanhando Saul; os nomes dos três fi- 
lhos que tinham partido para a guerra eram: 
Eliab, o primogênito, Abinadab, o segundo, 
e Sama, o terceiro. Davi era o mais novo, e 
os três mais velhos tinham acompanhado 
Saul. “Ora, Davi ia seguidamente a Saul e 
voltava para apascentar o rebanho do pai em 
Belém. 

160 filisteu voltava a se apresentar cada ma- 
nhã e cada tarde, e isto durante quarenta dias. 

YUm dia Jessé disse ao filho Davi: “To- 
ma três arrobas deste grão torrado e estes dez 
pães e leva-os depressa ao acampamento para 
teus irmãos. "Estas dez peças de queijo tu aş 
levarás ao comandante. Informa-te como es- 
tão passando teus. irmãos e traze uma prova 
de que estão vivos”. Eles estavam com Saul 
ecom todos os israelitas, em guerra contra os 
filisteus no vale do Terebinto. ; 


16,22. O reireconhecea competência e os bons serviços 
de Davi. : E Sii ; i 
17,1. Este capítulo é um dos relatos mais extensos e fas- 
Cinantes do livro, cheio de lances dramáticos e traços pi- 
torêscos, sendo tudo dominado pela' atuação divina. 
Lembra os combates singulares: da:-Ilíada de Homero. 
Nos pormenores aparecem vários problemas, discordân- 
cias e tensões, devido a retoques sucessivos do texto. A 
versão dos Setenta apresenta várias omissões de vulto, 
ao menos em parte, devido à tendência de harmonizar 
tensões e discordâncias, 

17,4-7. Golias: seu nome só aparece aqui e no v. 23 onde é 
glosa. Logo, o mais provável é que Davi-matou, sim, um 
filisteu gigante anônimo (19,5), mas o filisteu Golias foi 
morto mais tarde por um dos heróis de Davi (2Sm 21,19), 
façanha atribuída cedo ao próprio Davi ([Sm-21,10): 
17,11. Saul desempenha um papel muito apagado e secun- 
dário nesta conjuntura'grave.'O óbvio teria'sido que ele, 


“como rei-e homem de estatura elevada, tivesse aceitado o 


desafio do gigante em lugar do jovem pastor, sem prática 
de armas de guerra: O ptestígio de Saul-vai se apagando, 
ão passo que Davi ganha notoriedade e simpatia (18,7). 

17,12-31, Outra tradição 'sobre o surgimento de Davi; 
que não conhece nem unção (16,1-13) nem sua entrada 
na corte (16,14-23):0s v. 15s procuram harmonizar as 
duas tradições divergentes. roigii : 


n ISm9,7s; 10,4; 16,1;17,27:29-0:18m-182-p 1Sm 
16,1.10; Rt 1,27 q Sm 18/2;28m 78.000 


321 


“Davi madrugou, deixou o rebanho aos 
cuidados de um vigia, apanhou a carga e se 
pôs a caminho, como Jessé lhe tinha ordena- 
do. Quando chegou ao acampamento, o exér- 
cito estava saindo para ocupar as posições e 


lançavam o grito de guerra." 20s israelitas e 


os filisteus se puseram em ordem de batalha, 
uns frente aos outros. 2Então Davi entregou a 
bagagem aos cuidados do bagageiro e correu 
para a frente de batalha. Quando chegou, per- 
guntou como iam seus irmãos. “Estava ain- 
da conversando com eles, quando o enorme 
guerreiro — o filisteu chamado Golias de Gat — 
se destacou das fileiras dos filisteus, falando 
como de costume, dë modo que Davi podia 
ouvi-lo. “Quando os israelitas viram este ho- 
mem, todos recuaram, tomados de pavor. Os 
soldados israelitas cochichavam: “Estais ven- 
do este homem que se aproxima? Ele vem 
para lançar um desafio a Israel; quem o ma- 
tar, o rei o cumulará de riqueza e lhe dará a 
sua filha, isentando de impostos a sua famí- 
lia em Israe): 

“Então Davi perguntou aos homens que 
estavam com ele: “O que será feito com o 
homem que matar este filisteu e livrar Israel 
desta vergonha? Pois quem é este filisteu in- 
circunciso * para se atrever a desafiar as li- 
nhas de batalha do Deus vivo?” “ ”Eles lhe 
repetiram as palavras de antes: “Isto será fei- 
to ao homem que.o matar”. 

Quando o irmão mais velho, Eliab, ou- 
viu.o que Davi perguntava aos homens, fi- 
cou encolerizado com ele e disse: . “Afinal 
por que desceste para cá e a quem entregaste 
as poucas ovelhas no deserto? Conheço a tua 
presunção e a malícia do teu coração. Vieste 
para ver a guerra!” Davi respondeu: “Mas 
o-que eu fiz de mal agora? Estavaapenas 
conversando”. Dirigiu-se então a outro e re- 
petiu a pergunta; e todos respondiam como 
antes. : 

“Quando se soube o que Davi tinha fala- 
do, comunicaram-no a Saul, e ele o mandou 
vir à sua presença. Davi disse a Saul: “Nin- 
guém perca a coragem por causa dele! Teu ser- 
vo irá combater contra este filisteu!” “Saul 
ponderou a Davi: “Não podes enfrentar este 
filisteu, pois és ainda muito novo, e-ele é 
guerreiro desde a juventude”. Davi respon- 
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deu a Saul: “Quando o teu servo apascenta- 
va o rebanho de seu pai e vinha um leão ou 
um urso que arrebatava uma ovelha do meio 
do rebanho *, eu saía atrás dele, atacava-o 
e Ihe arrancava a ovelha da boca. Se ele me 
atacava, eu o agarrava pela juba e o matava a 
pauladas. “Fosse um leão, fosse um urso, teu 
servo o matava; e este filisteu incircunciso 
terá a mesma sorte porque lançou um desafio 
às linhas de batalha do Deus. vivo”. Davi 
acrescentou ainda: “O SENHOR que me sal- 
vou das garras do leão e do urso me salvará 
também das mãos desse filisteu”. Saul res- 
pondeu: “Vai, e o SENHOR esteja contigo”. * 
*Então Saul vestiu Davi com a sua arma- 
dura, colocou um capacete de bronze na ca- 
beça dele e revestiu-o com a sua couraça. 
“Davi cingiu a espada sobre as roupas e ten- 
tou em vão andar, pois não estava acostuma- 
do. Davi disse então a Saul: “Com isto eu 
não consigo andar porque não estou acostu- 
mado”. Então Davi tirou a armadura: 


Davi luta contra Golias. “Em seguida 
Davi tomou o bastão na mão, escolheu cinco 
pedras bem lisas no leito do riacho e às colo- 
cou na sua sacola de pastor, que lhe servia 
como bolsa de funda. Com a funda na mão 
avançou contra o filisteu. "O filisteu; prece- 
dido do escudeiro, vinha-se aproximando ca- 
da vez mais. “Quando o filisteu olhou € viu 
Davi, desprezou-o pois era ainda muito novo. 
Além disso éra louro e de bela aparência. 

“Então o filisteu gritou para Davi *: “Por- 
ventura sou um cachorro, para vires a mim 


17,26. Filisteu incircunciso: os filisteus de origem indo-eu- 
ropeia não praticavam a circuncisão (cf. 18,25-27). Por isso 
receberam dos israelitas o sobrenome depreciativo de “in- 
circuncisos” (17,36; 14,6; 31,4; Jz 14,3). 

17,34. Davi parece um novo Sansão que também lutou 
com leões e filisteus. (Jz 14,6). 

17,37. O SENHOR esteja contigo, te auxilie, como em 
16,18: é a conclusão teológica que resulta de toda: a car- 
reira admirável de Davi (cf. v: 45-47; 20,13). 

17,43-47, As bravatas e. insultos mútuos lembram os 
combates singulares dos deuses e heróis homéricos. — 
Nov. 43 alguns manuscritos gregos acrescentam estas 
notas pitorescas: “... com: bastões-e pedradas? E Davi 
disse: “Não, mas tu és pior que um cachorro!” 


r ISm 26,5-'s ISm 25,13 t ISm 18,17; Js 15;16.=u 
iSm 18,25; JZ 15,18;2Rs 19,4; Is 37,4. É 
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com bastões?” E o filisteu amaldiçoou Davi, 
invocando os seus deuses, “O fiiisteu disse a 
Davi: “Vem cá! Vou dar a tua carne às aves 
do céu e aos animais do campo!” “ “Davi 
respondeu ao filisteu: “Tu vens contra mim 
com espada, lança e dardo; mas eu venho 
contra ti em nome do SENHOR Todo-podero- 
so, Deus das linhas ‘de batalha-de Israel'a 
quem desafiaste.* “No dia de hoje o SENHOR 
te entregará em minhas mãos. Eu vou te ma- 
tar, vou cortar tua cabeça; teu corpo'e os cor- 
pos do exército dos filisteus vou dá-los ain- 
da hoje às aves do céu:e aos animais selva- 
gens, para que toda a terra saiba que Israel 
tem um Deus. “E todos que estão aqui reuni- 
dos ficarão sabendo que o SENHOR não pre- 
cisa. de espada e lança para.dar salvação, 
pois a batalha é do SENHOR, e ele vos entre- 
gará em nossas mãos!” x : 

“Quando o filisteu avançoue se aproxi- 
mou de Davi, este correu depressa da linha 
de batalha ao encontro do filisteu. “Davi pôs 
a mão na sacola, tirou dela uma pedra earre- 
messou-a com a funda. Acertou o filisteu na 
testa com tanta força que a pedra penetrou 
na cabeça dele, e ele tombou com o rosto por 
terra. “Dessa maneira Davi venceu o filisteu 
com funda e pedra, acertando-o é matan- 
do-o, sem ter espada na mão.* “Então Davi 
correu e, de pé sobre o filisteu, tomou a es- 
pada dele, tirou-a da bainha e acabou de 
matá-lo, cortando-lhe a cabeça. Quando os 
filisteus viram que o seu melhor lutador es- 
tava morto, puseram-se em fuga. 

“Então os israelitas e os judeus se anima- 
ram, deram o grito de guerra e perseguiram 
os filisteus até perto de Gat é das portas de 
Acaron, Numerosos cadáveres de filisteus ja- 
ziam pelo caminho, desde Saraim até Gate 
Acaron. “Em seguida, os israelitas voltaram 
da perseguição e saquearam à acampamento 
dos filisteus. “Davi pegou a cabeça do filis- 
teu e a levou para Jerusalém :; as armas ele 
as colocou na sua tenda: * + Pe ERS 

Dayi vencedor é apresentado a Saul:* 
SQuando: Saul viu-Davi-partir-ao encontro 
do filisteu, perguntou a Abner, comandante 
do exército: “Abner, como se chama o:pai 
deste moço?” Ele respondeu: “Juro por tùa 
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vida, ó rei, que eu não sei”. 50 rei continu- 
ou: “Pergunta quem é o pai deste moço”. 
“Quando Davi voltou do massacre dos filis- 
teus, Abner o tomou consigo e o conduziu à 
presença de Saul. Davi segurava na mão a 
cabeça do filisteu. Saul lhe perguntou: “De 
quem-és: filho, ó moço?” Davi respondeu: 
“Sou filho de teu servo Jessé de Belém”: 


Ciúmes de Saul contra Davi. 'Quan- 
1 S do Davi terminou de falar com Saul, 
Jônatas sentiu uma profunda amizade por Davi» 
Jônatas começou a gostar de Davi como de si 
mesmo.*2Saul o segurou junto de si naquele dia, 
não o deixando voltar para a casa do pai. :Jôna- 
tas fez um pacto com Davi, pois o átnava coroa 
si mesmo. “Jônatas tirou o manto que vestia * e o 
entregou a Davi, dando-lhe igualmente a sua 
armadura, e até mesmo a sua espada, o seu 
arco è O seu cinturão. A EM 
“Quando Davi saía para cumprir alguma- 
ordem de Saul, sempre tinha êxito. Por isso 
Saul lhe deu o comando dos homens de guer- 
Ta, o que agradou a todo o povo e também 
aos ministros de Saul. Es . 
“Quando o exército voltou para casa, de- 
pois.que Davi matou.o filisteu, as mulheres 
de todas as.cidades de Israel saíram ao. en- 
contro-do rei Saul, para recebê-lo.com cânti- 


17,45-47, Davi nos é apresentado como teólogo que re- 
flete sobre as pessoas e acontecimentos, vendo-os à luz 
de Deus (22,3; 24,16; 30,33; 2Sm 5,12; 7,18-29, ete,). 
17,54. O versículo é acréscimo é contrasta com o'v. 57. 
Jerusalém só será tomada mais tarde (2Sm 5,6:9). 
17,55-58. Aqui Davi ainda é desconhecido de Saul e 
Abner, o que não se harmoniza com 16,14-23. 

18,1. Tema dominante do capítulo: O jovem € modesto 
Davi progride em toda a linha, ao passo que o rei Saul re- 
gride inexoravelmente e, em parte; por própria culpa. A 
razão última destes contrastes reside no fato de que Deus 
está com Davi e o assiste, enquanto se retirou de Saul (v. 
10s.12.14.28). Repare os contrastes destas duas persona- 
lidades. O relato apresenta textos de difícil tradução, 
pois nasceu como fruto de revisões posteriores. 

18,4. As vestimentas são como parte.da própria:persona- 
lidade (cf. os mantos de Saul e de Elias 24,58; 2Rs 2,135). 
Pactos semelhantes de camaradagem com troca rituál de 
vestes e armas são também referidos pela literatura clás- 
sica (Belerofonte-e Eneu; Glauco e Diomedes): 


v Dt 28,26: 18 18,6: Jr 15,3. x 1Sm 14,6: S1 33,16- 
Y Eclo 47,4; 1Mc 4 30.-z Sm 21,10. a 19m 31,9.— 
b 1Sm 19,1-7;:20,17;23,16; 28m 1,26=¢15m16,21; 
VEIS: ei o e 
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cos e danças, ao som de tamborins e címba- 
los e entre exclamações de júbilo. 7As mulhe- 
res repetiam o estribilho: “Saul matou seus 
mil, e Davi seus dez mil!” ° Saul ficou muito 
irritado com isso e não gostou nada desta can- 
ção. E disse: “A Davi deram dez mil e a mim 
só mil. Só lhe falta a realeza”. Desde aquele 
dia Saul olhava com inveja para Davi.* 


Saul tenta matar Davi. No dia seguin- 
te, o espírito mau * de Deus tomou conta de 
Saul, de modo que ele teve um acesso de fú- 
ria na sua casa. Davi dedilhava a cítara como 
de costume, enquanto Saul segurava a lança 
na mão. "Em dado momento arremessou a 
lança, com a ideia: “Vou pregar Davi na pa- 
rede!” Mas Davi esquivou-se por duas vezes. 
Saul começou a ficar com medo de Davi: E 
que o SENHOR estava com ele, ao passo que 
se tinha retirado de Saul. Por isso Saul o 
afastou da sua presença, nomeando-o coman- 
dante duma tropa de mil homens; é ele mar- 
chava à frente da tropa. Aonde quer que 
Davi tivesse de ir, saía-se beim, é O SENHOR 
estava com ele. Vendo que ele se saía muito 
bem, Saul ficou com pavor dele. 1Mas todo 
Israel e Judá queriam bem a Davi, pois ele 
marchava à frente deles. i 


O casamento de Davi. "Saul disse a 
Davi: “Aqui está a minha filha mais velha, 
Merob: eu à dou à ti como esposa, contanto 
que sejas um guerreiro valoroso e traves as 
guerras do SENHOR”. Saul, porém, pensava: 
“Que ele não morra por minhas mãos, mas 
pelas mãos dos filisteus”.! Davi respondeu 
a Saul: “Quem sou eu em Israele qual é a li- 
nhagem da família de meu pai, para me tor- 
nar genro do rei?” Mas quando chegou o 
tempo de dar Merob filha de Saul a Davi, ela 
foi dada como esposa a Adriel de Meola.s: 

2Mas quem se enamorou de Davi foi Mi- 
col, outra filha de Saul; e Saul estava de 
acordo, quando lhé comiinicaram o fato.» É, 
que Saul pensava: “Vou dá-la a Davi, de 
modo que seja uma armadilha para ele, é os 
filisteus ponham as mãos nele”. Por isso dis- 
se a Davi pela segunda vez: “Podes:tornar-te 
hoje-meu genro”. 2Então- Saul deu-estaor- 
dem a seus oficiais: “Falai a Davi em tom con: 
fidencial nestes termos: Todos sabem que o 
rei te quer bem eque todos os seus oficiais 
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gostam de ti, de modo que agora podes tor- 
nar-te o genro do rei”. Os oficiais de Saul 
fizeram chegar estas palavras aos ouvidos 
de Davi. Este respondeu: “Parece-vos pouca 
coisa ser genro do rei? Sou um homem po- 
bre e de condição humilde”. 


“Os oficiais-de Saul contaram-lhe: “As- 
sim respondeu Davi”. Saul respondeu: “As- 
sim falareis a Davi: O rei não quer outro pa- 
gamento * a não ser cem prepúcios de filis- 
teus, para vingar-se dos inimigos do rei”. De 
fato, porém, Saul tinha em mente fazer tom- 
bar Davi nas mãos dos filisteus. Então os 
oficiais referiram estas palavras:a Davi, e ele 
achou boa a proposta para tornar-se o genro 
do rei. 

= O prazo ainda não havia expirado, ”quan- 
do: Davise pôs em marcha: com seus -ho- 
mens; matou. duzentos ‘filisteus e levou-a 
Saul-os-prepúcios, entregando-os tódos' ao 
rei, para-se tornar seu:gento: Então: Saul.lhe 
deu a filha Micol como esposa: *Saul.se deu 
conta de que o SENHOR estava -com:Davi, e 
Micol filha de Saul o amava, 2Por isso Saul 
teve ainda mais medo de Davi, tornando-se 
seu inimigo para sempre: 

“Os chefes filisteus fizeram incursões, 
mas, todas as vezes que se punham em cam- 
po, Davi tinha maiores êxitos que os outros 
oficiais de Saul, de modo que o seu nome se 
tornou muito famoso. 


Jônatas defende Davi. 'Saul falou 
1 ao filho Jônatas e a todos os seus ofi- 
ciais sobre'a. intenção: de matar Davi.*.Mas 
Jônatas filho: de:Saul era:grande amigo: de. 


18,9. Começam as provações de Davi que se prolonga- 
rão até a morte de Saul é mesmo depois. O mesmo se vê 
em-Moisés, Elias, Jeremias, João Batista, Jesus é Paúlo. 
18,10. Espírito mau: veja a nota em'16;14. 

18,25. Pagamento ou “môhar” é o preço que o noivo de-z 
via pagar ao pai da noiva (Gn 34,12: Ex 22,15s), O casa- 
mento de Davi lembra às serviços prestados por Jacó a 
Labão para receber Raquel e Lia (Gn 29,18:30). 
19,1.:Assistimos neste capítulo, com interesse € préocupa- 
ção, à ruptura crescente e Ireversível entre Davi é Saul. As 
tentativas do rei falham uma por uma, em parte porque os 
próprios filhos de Saul apiam decididamente Davi que, efi- 
ciente e inocente, ganha mais & mais nossas-simpatias: 


dEx 15,22;]z 11,34=€ 18m 21;12;29,5; Eclo 47,65 — 
fISm 14,49; 17,25- g 25m 21,8 H 1Sm 25,44; 26,23; 
2S8m:3,13. 
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Davi, ?e por isso lhe deu o seguiate aviso: 
“Meu pai Saul procura matar-te;. portanto 
toma muito cuidado amanhã de manhã e fica 
oculto num esconderijo. *Eu mesmo sairei, fi- 
carei ao lado de meu pai no campo onde esti- 
veres e falarei a meu pai em teu favor. Quan- 
do souber de alguma coisa, te avisarei”. 
“Então Jônatas falou bem de Davi ao pai 
Saul, ponderando-lhe: “Não peque o rei con- 
tra seu servo Davi, pois ele não cometeu ne- 
nhuma falta contra ti. Pelo contrário, o que 
ele tem feito foi muito proveitoso pata ti. “Ele 
arriscou sua vida, matou o filisteu e assim o 
SENHOR deu uma grande vitória a todo Israel. 
Tu mesmo o viste e te alegraste. Por que, en- 
tão, pecarias, derramando sangue inocente e. 
mandando matar Davi sem motivo?” i *Saul 
atendeu o pedido de Jônatas.e jurou:-“Pela 
vida do. SENHOR, ele não será morto!” 
7Então Jônatas chamou: Davi e lhe comu- 
nicou toda a entrevista. Em seguida condu- 
ziu Davi à presença de Saul, e ele ficou a seu 
serviço como antes. i 


Atentado de Saul contra Davi. A se- 
guir houve nova guerra. Davi partiu para 
combater os filisteus, causando-lhes. uma 
grave derrota, e eles tiveram que fugir: 

< Um dia, um espírito mau do SENHOR bai- 
xou sobre Sauli; ele estava sentado em casa 
com à lança na mão, enquanto Davi dedilha- 
va a cítara. "Em dado momento, Saul quis 
espetar Davi na parede coma lança; mas 
Davi conseguiu esquivar-se de Saul, de mo- 
do que este acertou com.a lança apenas:a pa- 
rede. Davi fugiu, escapando ileso. 


Davi salvo por Micol. Ainda nesta mes= 
ma noite * "Saul enviou mensageiros à casa 
de Davi, para que o vigiassem e matassem de 
madrugada. Mas -Micol, esposa de. Davi, O 


advertiu: “Se não te puseres a salvo ainda esta 
noite, amanhã cedo estarás morto”. LE Micol' 


fez Davi descer pela janela, de. modo -que 
pôde fugir e pôr-sea salvo.* PEnquanto isso, 
Micol tomou a estátua de um ídolo é a colo- 
cou no leito, -ajeitou na cabeceira um tecido 
de pelos de cabra e cobriu-a com um manto. 
“Micol disse aos mensageiros que Saul 
havia mandado para prender Davi: “Ele está 
doente”. Em vista disso, Saul mandou'no= 
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vamente os mensageiros para ver o que ha- 
via com Davi, dando-lhes esta ordem: “Tra- 
zei-o aqui para cima no seu leito, para eu o 
matar!” 18Quando os mensageiros entraram, 
viram no leito apenas a estátua e o tecido de 
pelos de cabra à cabeceira. Então Saul cen- 
surou Micol: “Por que me enganaste desta 
maneira, deixando escapar e pôr-se a salvo 
meu inimigo?”-Micol respondeu a Saul: “Ele 
me ameaçou: “Deixa-me partir, senão eu te 
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mato”? 


Davi e Saul com Samuel, "Assim Davi 
fugiu é pôs-se a salvo. Foi ter com Samuel 
em Ramá é contou tudo o que Saul lhe tinha 
feito: Então ele e Samuel foram morar em 
Naiot. "Quando comunicaram a Saul qué 
Davi estava em Naiot, em Ramá; Xele envi- 
ou mensageiros para prender. Davi. Eles vi- 
ram a comunidade dos profetas, presidida 


por Samuel, falando em transe profético. En- - 


tão o espírito de Deus baixou sobre os men- 
sageiros de Saul, de modo que também eles. 
entraram em transe profético.* Quando. 
contaram isto à Saul, ele mandou outros men- 
sageiros, mas também eles foram tomados: 
de transe profético. Saul mandou ainda, pela. 
terceira vez, outros mensageiros, e eles tam- 
bém entraram em transe. Eee 

“Então ele mesmo se pôs a caminho de 
Ramá. Quando chegou à grande cisterna, si- 
tuada em Soco, perguntou: “Onde estão Sa- 
muel e Davi?” Alguém respondeu: “Eles ès- 
tão em Naiot em Ramá”. 2Quando se pôs a 
caminho para lá, para Naiot em Ramá, bai- 
xou também sobre ele o espírito de Deus, de 
modo que durante todo-o caminho até che- 
gar a Naiot em Ramá estava em transe profé- 
tico. Também ele tirou a roupa e ficou em 
transe diante de Samuel; caiu no chão e fi- 
cou sem roupa todo este dia é toda a noite. 
Por isso é que se diz: “Então também Saul é 
do número dos profetas?” ! 


19,10. Nesta mesma noite, talvez a noite das núpcias, 
sendo continuação de 18,27. i E 

19;20=24: Estes transes.ou delírios proféticos frustram 
os planos sanguinários de:Saul; lembram o episódio pa- 
recido mas contrastante de 10;5-12. cs. : 


iDt19,10:81119,109-j9-10: 1Sm 16,14; 18,105-KJs 


2,15; At 9,25;2Cor 11,32s—- 1 1Sm:10,10-12. 5 
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Davi rompe com Saul. 'Davi fugiu 
2 0 de Naiot em Ramá e foi queixar-se 
a Jônatas *: “O que eu fiz, ou que crime ou 
falta teu pai pensa que eu tenha cometido ”, 
para ele atentar contra a minha vida?” ?Ele 
respondeu-lhe: “Deus me livre! Tu não vais 
morrer! Meu pai nunca faz coisa alguma, 
por mínima que seja, sem me pôr a par; por 
que então meu pai haveria de me ocultar este 
plano? Não há nada disso!” * “Davi ainda ju- 
rou, dizendo: “Teu pai sabe muito bem que 
gozo do teu favor e por isso pensa: “Jônatas 
não o deve saber para não ficar magoado”. 
Na verdade, juro pela vida do SENHOR epela 
tua vida, estou apenas a um passo da morte”. 
‘Jônatas perguntou a Davi: “O que que- 
res que eu- faça por ti?” “Davi respondeu: 
“Escuta! Amanhã é lua nova-*; e eu deveria 
assentar-me à mesa com o rei. Deixa-me:ir 
embora para me esconder. no campo: até de- 
pois de amanhã à tarde. Se teu pai der pela 
minha ausência, podes dizer-lhe que Davi te 
pediu licença para ir depressa a Belém, sua 
cidade natal, porque lá se realiza o sacrifício 
anual para todo o clã. Se ele disser que está 
bem, então o teu servo não corre perigo, Mas 
se. ficar furioso, então podes estar certo de 
que ele resolveu definitivamente acabar co- 
migo. *Faze este favor para o teu servo, já 
que o admitiste ao pacto do SENHOR conti- 
go.” Se realmente eu for culpado, mata-me 
tu, mas não me leves para teu pai”. “Jônatas 
respondeu: “Longe disso! Se eu estivesse 
sabendo que meu pai decidiu acabar conti- 
go, por acaso não te contaria?” o 
“Davi perguntou a Jônatas: “Quem me 
darão aviso, caso o teu pai te responder com 
aspereza?” 


Jônatas e Davi-no-campo.*. "Jônatas 
disse a Davi: “Vamos sair para 6 campo”. E 
os dois saíram para o campo. Jônatas asse- 
gurou a Davi: “Pelo SENHOR Deus de Israel, 
depois de amanhã, a esta hora, vou sondar as 
disposições de meu pai, para ver se as Coisas 
estão. bem parà ti. Caso contrário, te manda- 


Tei um: recado,:pondo-te-a: par- da situação. 
“O SENHOR me castigue com todo o rigor se 


eu não te ptiser à par; caso a tua perdição for 
coisa firmemente-decidida para meu pai, .e 
não te deixar partir, de modo que possas ir-te 
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são e salvo. O SENHOR esteja contigo, as- 
sim como esteve com meu pai. !*Se eu ainda 
estiver com vida, tu me tratarás de acordo 
com a benevolência do SENHOR. Se eu mor- 
rer, jamais negarás tua benevolência para 
“com minha casa; mesmo quando o SENHOR 
exterminar um por um os inimigos de Davi 
da face da terra”.:ISAssim Jônatas fez um 
pacto coma casa de Davi: “Que o SENHOR o 
exija das mãos dos inimigos de Davi”. . 

“Em seguida Jônatas tornou a jurar a Da- 
vi por causa da amizade que lhe tinha: é que 
o amava como a si mesmo. 


O sinal combinado. Jônatas disse a 
Davi: “Amanhã é lua nova, é tua ausência 
será percebida, porque teu lugar ficará va- 
zio. "Depois de amanhã tua ausência será 
notada mais ainda; tu irás ao lugar onde esti- 
veste escondido na outra ocasião, ficando ao 
lado da pedra.» “Então eu vou disparar três 
flechas para este lado, como se eu quisesse 
atirar num alvo. 2 Aí vou dizer ao meu escu- 
deiro: “Vai procurar as flëchas!” Se éu gritar 
para'ele: “Olha, as flechas estão do lado de 
cá, apanha-as é vem cá!”, então tudo está bem 
para ti e não há problema: pela vida do SE- 
NHOR! 2Mas'se-eugritar assim: “Olha; às 
flechas estão para além do lúgar ônde estás”, 
então parte, pois o SENHOR te manda embo- 
ra. “E quanto à combinação que fizemos eu 
e tü, eis que o SENHOR está entre mini e ti 
para sempre”.* RR 
- Davi ausente do banquete. “Davi es- 
condeu-seno campo. Quando foi lua nova, ò 
rei assentou-se à mesa para comer. 5O rei 
20,1. O c. 20 apresenta um relato paralelo.ao de. 19,11- 
17: Micol e Jônatas salvam Davi. Ô texto é bastante difi- 
cil por causa dos sucessivos retoques.'Apesar da ruptura 


insanável-com:Saul e da fuga definitiva dë Davi, Deus 
continua a seu lado... 


20,2. Esta resposta de Jônatas não se ajusta com o que foi 


narrado em 19,1-7. ` 


20,5: Na lua nova; ow o começo do novo mês, celébia- 
vase: uma: festa religiosa (Am: 8,5; Nm:28,11-15::2Rs 
4,23). . ; 

20,1 1-17. O texto, que parece ser uma adição ao relato 
Principal, apresenta muitas dúvidas de tradução, especi- 
almente-nos v; 14-16; 7: : 


20,23.:A. presença de Deus dá força: à palavra dada; 


> 


m Sm 24,12:26,18-- n 8-10: [Sm 23,178 o 1316: 
18m'24;225; 2Sm 9,1:13;21,7=p Sm 19,275. 
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tomou o lugar de sempre, no lado oposto à 
parede; Jônatas ocupou-o seu lugar. Abner 
estava sentado ao lado de Saul, e olugar de 
Davi ficou vazio. “Mas Saul não disse nada 
neste dia, pensando: “Foi um acidente.” Tal- 
vez não esteja puro; sim, ele não está puro”. 
2'Mas quando, no dia seguinte ao da lua no- 
va, o-lugar de Davi continuava vazio, Saul 
perguntou a seu filho Jônatas: “Por que esse 
filho de Jessé não veio para o banquete nem 
ontem. nem hoje?” Jônatas respondeu a 
Saul: “Davi me pediu licença pata ir a Be- 
lém, 2dizendo-me: “Por favor, deixa-me ir, 
pois temos um sacrifício na nossa cidade 
para todo o clã, e meu irmão em pessoa me 
convidou; portanto, se ganhei o teu favor, 
seja eu dispensado para que possa visitar Os 
meus irmãos”. E pot isso que ele não veio 
para a mesa do rei”. 

“Então Saul se enfureceu com Jônatas e 
o destratou: “Filho de mulher despudorada! 
Pensas que não sei que tomas o partido desse 
filho de Jessé, para tua própria vergonha e 
desonra da tua mãe? ?!Pois, enquanto-este fi- 
lho de Jessé estiver vivo sobre a terra, tu não 
estás: seguro, nem o teu reinado. E-agora 
manda buscá-lo já e trazê-lo aqui, porque ele 
merece a morte”. *2 Jônatas perguntou a seu 
pai Saul: “Por que ele deve ser morto? O que 
ele fez?” Então Saul vibrou sua lança con- 
tra ele para o matar; Jônatas teve de reconhe- 
cer que o pai estava mesmo decidido a matar 
Davi. *Por isso levantou-se da mesa cheio 
de cólera e ficou sem comer naquele segun- 
do dia da lua nova, porque estava penalizado 
por causa de Davi e dos insultos que seu pai 
lhe tinha dirigido. 


As flechas atiradas no campo. “Na -ou- 
tra-manhã Jônatas saiu ao campo para o en- 
contro combinado com Davi, tendo em sua 
companhia um rapaz muito jovem. “Ele or- 
denou ao rapaz: “Corre, procura às flechas 
que vou atirar!” Enquanto o rapaz estava 
correndo, ele disparou uma flecha para além 
dele. Quando, o:rapaz chegou ao lugar da 
flecha que Jônatas tinha disparado, ele gritou 
ao rapaz:“Olha; a flecha está mais para além 
de ti! *Jônatas gritou ao rapaz: “Depressa! 
Apura-te e não fiques parado!” Então o rapaz 
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apanhou a flecha e a trouxe ao seu senhor. 


38Ora, o rapaz não suspeitava de nada; só Jô- 


natas e Davi sabiam do que se tratava. 
“Em'seguida Jônatas entregou ao rapaz 
as armas com a ordem *: “Vai e leva-as para 
a cidade.” “Quando o rapaz tinha ido embo- 
ra, Davi'se levantou do seu-esconderijo do 
lado sul, caiu com o rosto por terra, prostran- 
do-sé três vezes; em seguida abraçaram-se.e 
ambos choraram, sobretudo Davi. 
“Finalmente Jônatas se despediu de Davi: 
“Vai em paz, pois juramos os dois juntos em 
nome do SENHOR nestes termos *: “O SENHOR 
esteja entre mim e ti, entre minha descendên- 
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cia e tua descendência para sempre”. 


cidade. n 
Davi com o sacerdote em Nob. “Davi 
dirigiu-se a Nob * para junto do sacerdote 
Aquimelec; este foi ao encontro de Davi 
cheio de apreensão e lhe: perguntou: “Por 
que vens Sozinho e desacompanhado?”*Da- 
vi respondeu ao sacerdote Aquimelec:' “O 
rei me deu uma tarefa, recomendando-me 
com insistência: Ninguém-deve saber nada 
à respeito da missão que te confio e impo- 
nho”. Por isso combinei encontrar-me'com 
os homens em certo lugar. “Mas vejamos: O 
que tens à mão? Dá-me cinco pães, ou qual- 
quer outra coisa que esteja à disposição!” 5O 
sacerdote respondeu a Davi: “Não tenho à 
disposição pão comum, só pão consagrado *; 
mas os homens se mantiveram afastados de 


'Então Davi se levantou e foi embo- 
ra, enquanto Jônatas voltou: para a 


20,26. Um acidente: uma polução (cf. Lv 15,165; Dt 
23,10-12). f 

20,40-42. Esta despedida dos dois amigos não se ajusta 
bem no estratagema”das: flechas, parecendo ser adita- 
mento-ao relato principal. 

21,2. Nob estava situada em algum ponto no monte das 
Oliveiras. Aguimelec era bisneto de Eli (22,9). Depois 
do revés de 1Sm-4, os sacerdotes eliminados de Silo se 
tinhamtefugiado em Nob: 

21,5. Pão consagrado; São os doze pães sagrados da pro- 
posição ou da “face do SENHOR” que cada semana eram 
colocados como oferendas na mesa dourada dó Santo e re- 
novados cada sábado; só-os- sacerdotes os podiam 'comer 
(Ex 25,23-30; Lv.24,5-9). Pará:o seu consumo se requeria 
pureza cúltica (cf. Ex 19,15; Dt 23,10; 2Sm 11,11). 


q 1Sm 23;17; 2Sm-12,5- r ISm'18,11:='s ISm 20,145; 
2Sm 91-13... enatrinis sionn 


Cai 
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mulheres?” “Davi respondeu ao sacerdote: 
“Seguramente tivemos de renunciar à mu- 
lheres nos últimos dias. Quando eu partia em 
expedição, os membros dos homens esta- 
vam: consagrados e, embora este seja um 
empreendimento profano, hoje é santificado 
pelos membros”. 


"Então o sacerdote Ihe entregou pão 
consagrado t, poisnão havia outro: pão se- 
não o pão sagrado que era removido da pre- 
sença do SENHOR no dia em que se coloca- 
va pão fresco. 


“Ora, justamente neste dia achava-se lá 
um dos servos de Saul; chamava-se Doeg, o 
edomita, e era o mais forte dos pastores de 
Saul. Davi ainda perguntou a Aquimelec: 
“Não tens aqui à disposição uma lança ou 
espada? Pois nem tive tempo de apanhar a 
minha espada e as outras armas, porque o 
encargo do ei: era urgente”. 0O: sacerdote 
respondeu: “Está aqui: a espada do filisteú 
Golias que ti mataste-no vale do Terebinto $ 
ela está envolvida nuni manto atrás do.efod: Se 
quiseres, léva-a contigo; pois aqui não há 
outra”. Davi respondeu: “Não há outra igual; 
dá-me à espada!” 


Davi com os filisteus em Gat.* Nesse 
dia, Davi se pôs a caminho, fugindo da pre- 
sença de Saul, e foi ter com Aquis; rei de 
Gat.” 2Mas os servos de Aquis disseram: 
“Não é este Davi, o rei do país? Não foi pará 
ele-que cantavam entre danças: *Saul matou 
seus mil, mas Davi matou seus dez mil?” x 

“Davi ficou muito preocupado com ès- 
ses comentários é teve grande medo de Aquis, 
rei de Gat: “Por isso fingiu-se dé louco aos 
olhos deles, comportando-se nas mãos deles 
como um maluco: tamborilava nos batentes 
da porta e deixava escorrer a saliva na barba. 
Então Aquis.disse- aos seus:servos: “Estais 
vendo claramente que se trata de um louco; 
por que o trazeis a mim? !Não tenho falta de 
loucos.: Por. que ainda me: trazeis. este? Para 
ele fazer maluquices? Não-quero um homem 


desses em minha casa”; 

/ Davi, chefe de bandoleiros. 'En- 
tão Davi partiu de lá e refugiqu-se 

na caverna de Odolam. Quando seus irmãos 

e toda sua família: ouviram isso, desceram 
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para lá, até ele.” 2Então juntaram-se a ele to- 
dos os miseráveis, todos os devedores insol- 
ventes e toda sorte de revoltados ou descon- 
tentes, e ele tornou-se o:seu chefe *; ao todo 
reuniram-se em torno dele uns quatrocentos 
homens. 

'De lá Davi se dirigiu para Masfa de 
Moab e disse ao rei de Moab: “Por favor, 
deixa meu pai e minha mãe ficar aqui *, até 
que eu saiba o que Deus quer fazer de mim”. 
“Então ele os deixou junto do rei de Moab, e 
moraram com ele todo o tempo em que Davi 
viveu em refúgios. Mas o profeta Gad disse 
a Davi: “Não fiques morando no refúgio, an- 
tes parte e vai para o país de Judá”. Davi foi 
e chegou à floresta de Haret. 


Massacre dos sacerdotesde Nob.” “Saul 
estava em Gabaá, de lança em punho; senta- 
do à sombra da tamarisqueita; no'sântuário 
da-colina; em: companhia: de todos os seus 
servos: Quando soube que Davi e os homes 
que estavam com ele tinham sido localiza» 
dos, "Saul disse aos.servos'que ó.rodeavam: 
“Escutai, benjaminitas! Será que o filho: de 
Jessé doará também. a todos vós: campos é 
vinhas e fará de-todos vós comandantes. de 
mil e de cem? 7 *E que todos vós vos conju- 
rastes contra mim, e ninguém me informou 
sobre a aliança de meu filho. com o filho. de 
Jessé, ninguém teve pena de mim, ninguém 
me. denunciou. que meu filho-instigou meu 
vassalo contra mim para me espiar, como ho- 
je é o.caso”. “Neste momento, o edomita 
Doeg, que era o chefe dos servos de Saul; to- 
mou a palavra e disse: “Eu vi o filho de Jessé 
vir a Nob para junto de Aquimelec filho de 
Aquitob. Este consultou o SENHOR por ele 
e lhe deu provisões; também lhe entregou a 
espada do filisteu Golias”. 


a a Este episódio parece uma antecipação de. 1Sm 
e E É 
22,2. Davi, por força das circunstâncias, é reduzido à 
marginal e guerrilheiro, e, contudo, Deus continua 
protegendo e preparando para'a tarefa de rei de Israel (v. 
3.5:10.13). ; : : 
ak Segundo Rt 4,21s, a moabita Rute era bisavó de 
Eae : 
22,6-21. A mania de perseguição é a paixão cega arras: 
tam Saula um massacresacrílego; executado significati- 
vamente por um estrangeiro (cf. Mt 2,16-18). 


tMt12,3-4— 4 ISm17,51-54--y Sm 271-4295- x [St 
18,7; 29,5— y 2Sm 23,13; S1 63.--z Sm: 8,12-15. 
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NEntão o rei mandou chamar-s-sacerdote 
Aquimelec filho de Aquitob e toda a família, 
isto é, os sacerdotes sediados em Nob; e todos 
eles vieram: para: junto do.rei. 2Saul disse: 
“Escuta aí, filho de: Aquitob!” E ele respon- 
deu: “Estou às tuas ordens, meu senhor!” BEn- 
tão Saul lhe disse: “Por que tu e o filho de Jes- 
sé vos conjurastes contra mim? Tu lhe deste 
pão e uma espadae consultaste a Deus-em seu 
favor,-de. modo que ele: pudesse insurgir-se 
contramim e espiar-me, como é hoje ocaso”: 

4Agquimeélec respondeu ao rei nestes ter- 
mos: “E quem entre todos os teus servos é 
tão fiel como Davi, ele que é genro do rei, 
chefe da tuä guarda pessoal e honrado em 
tua casa? * EPensas que só agora comecei a 
consultar.a Deus em-seu favor? Nada disso! 
Que o reinão lance nenhuma- suspeita contra 
oteu servo e toda:a família de meu pai; pois 
teu: servo não sabia: coisa alguma: de toda 
esta-trarna”. !“Mas o rei disse: “Tu-vais mor- 
rer; Aquimeélec; tw e toda:a tua família!” 

“Então: o rei disse-aos guardas que esta- 
vam ao 'seuredor: “Atácai' e matai os sacer- 
dotes do SENHOR; pois também eles estão do 
lado de Davi e; embora soubessem que ele és- 
tava fugindo, não o denunciaram!” Mas os 
guardas do rei se recusaram a pôr as mãos nos 
sacerdotes do SENHOR e massacrá-los.' Por 
isso orei deu ordem à Doeg: “Ataca tu e mata 

os sacerdotes!” Então O edomita Doeg atacou 
e matou os sacerdotes, massacrando neste mes- 
mo dia oitenta e cinco homens que vestiam o 
efod sacerdotal. "Saul também passou ao fio 
da espada a cidade sacerdotal de Nob, tanto 
homens como mulheres, crianças e recém- 
nascidos, bois, jumentos e ovelhas, enfim 
passou tudo ao fio da espada.” 

2Só escapou um filho de Aquimelec fi- 
lho de Aquitob, cujo-nome-era Abiatar; ele 
fugiu para junto de Davi.* 2? Abiatar contou 
a Davi que Saul tinha mandado matar os sa- 
cerdotes: do SENHOR. -2Então Davi: disse:a, 
Abiatar: “Eu já sabia naquele dia que 6 edo- 
mita Dogg, lá presente, certamente iria de- 
nunciar. o fato a Saul. Eu sou o responsável 
pela'morte de toda a tua família. Fica comi- 
go sem receio; pois quem atentar contra a 
minha vida, atentará também. contra-a tua. 
Comigo estás seguro”: 
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Davi em Ceila. !Davi recebeu a se- 
2 3 guinte informação: “Os filisteus es- 
tão atacando Ceila e saqueando. o trigo nos 
terreiros”.* 2Davi consultou o SENHOR nes- 
tes termos: “Devo ir e atacar estes filisteus?” 
O: SENHOR respondeu-lhe: “Vai! Derrotarás 
os filisteus e salvarás Ceila!” » 

3Mas os homens de Davi ponderaram: “Nós 
já: estamos passando medo. aqui. em. Judá; 
pior ficará se marcharmos a Ceila contra-as 
tropas dos filisteus!” *Por isso Davi consul- 
tou outra vez o SENHOR. Este lhe deu a se- 
guinte resposta: “Põe-te em marcha e desce 
a Ceila; pois eu entregarei os filisteus em 
tuas mãos!” “Então Davi marchou com seus 
homens para Ceila e combateu contra os fi= 
listeus; tomou os. rebanhos deles e lhes cau- 
sou uma grande derrota. Assim, Davisalvou 
os habitantes de Ceila... 


Areação de Saul, “Quando Abiatar filho: 
de-Aquimelec-fugiu para junto de Davi- emr 
Ceila, trouxe consigo-o-efod:: "Quando Saul: 
soube que Davi tinha ádo-a Ceila; exclamou: 
“Deus o entregou nas minhas mãos, pois en= 
trando numa-cidade de: portas e ferrolhos,; 
trancou-se a si mesmo”. *Por isso Saul mo- 
bilizou todo o povo para a guerra, para des- 
cer a Ceila é cercar Davi e sua gente. 

: Quando Davi percebeu.que era a ruína 
dele que Saul tramava; ordenou ao sacerdote 
Abiatar: “Trazepara:cá-o efod!” "Então Da- 
vi rezou: “SENHOR: Deus-de Israel, o teu ser- 
vo ouviu dizer que Saul pretende-vir a-Ceila 
para aniquilar a. cidade. por minha causa. 
“Será que os cidadãos de Ceila me entrega- 
rão. nas mãos dele? Saul vai descer, como 
ouviu dizer o teu servo? SENHOR Deus de 
Israel, faze sabê-lo ao teu servo”. O SENHOR 


22,14-15: Este sacerdote digno se defende honesta e cò- 
rajosamente; embora: talvez -com: certa candura (cf. Jr 
26,12-15). : ; ; s 
22,19. Saul aplica aqui o verdadeiro extermínio que não 
aplicou em 1Sm 15 com os amalecitas! : 
22,20-23: Abiatar ficará como sacerdote ao lado de Davi 
até-a-morte:deste (23,6-9:-30,7s; 2Sm 15,24-26). Mas 
Salomão o banirá para Anatot (1Rs 2,265). .... : 
23,1. Os c. 23 a 26 referem sem ordem cronológica um: 
série de episódios em que Davi está em perigo, seja da par- 
te-de Saul, seja da parte de seus fautores, mas sempre, às 
vezes na-última hora, escapa ileso pela proteção de-Deus. 


a 1Sm2,31-33;21,7.-b [Sm 28,6-e 1Sm 22,228;30,7. 


a mão 
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respondeu: “Ele descerá”.* Davi prosse- 
guiu: “Será que os cidadãos de Ceila me en- 
tregarão com os meus homens nas mãos de 
Saul?” O SENHOR respondeu: “Entregarão”. 

SEm vista disso, Davi e seus homens, 
num total de seiscentos, partiram ese retira- 
ram de Ceila, andando e vagueando sem des- 
tino certo. Quando Saul foi informado de 
que Davi tinha fugido de Ceila; desistiu da 
expedição: 

Davi no deserto de Zif. Davi ficou no 
deserto, nos refúgios dos montes, morando na 
região montanhosa do deserto de Zif. Saul o 
procurava o tempo todo, mas:Deus não. o, en- 
tregou em suas mãos. Davi soube que Saul 
tinha partido para. atentar contra a sua vida, 
mas ficou no deserto de Zif, em Horesa. 

Por esse tempo,. Jônatas filho de:Saul 
foi encontrar-se com Davi em Horesa e o en- 
corajou em nome de Deus.‘ 1Falou-lhe as- 
sim: “Não tenhas medo, pois a mão de meu 
pai Saul não te alcançará. Pelo contrário, tu 
reinarás sobre Israel, e eu serei 0 segundo 
depois de ti. Até meu pai sabe disso”; *En- 
tão os dois concluíram um pacto na presença 
do SENHOR, Davi ficou em Horesa, ão passo 
que Jônatas voltou para casa. 

“Então alguns zifitas subiram para junto 
de Saul, em Gabaá, para lhe dizer: “Davi es- 
tá escondido conosco nos refúgios dos mon- 
tes em Hotesa, em Gabaá de Aquila; situada 
ao sul do deserto. “Portanto, rei, se por- 
ventura desejares descer, desce; será tarefa 
nossa entregá-lo nas mãos do rei.» 

“Saul respondeu: “O SENHOR vos aben- 
çoe *, porque tivestes pena: de mim! ZIde 
agora e informai-vos melhor ainda, procurai 
o lugar por onde anda € se alguém o viu por 
lá. Pois foi-me dito que ele é muito astuto. 
“Investigai cuidadosamente todos-os luga- 
res onde ele possa estar escondido: Depois 
voltai a mim com informações seguras, e ên- 
tão eu marcharei convosco e, se ele ainda es- 
tiver no país, eu lhe-seguirei o rastro em to- 
dos os clãs de Judá”. ERA 


* Davi escapa de Saul. “Em seguida eles 
partiram para Zif, adiante de Saul. Ora, Davi 
esua gente estavam no deserto de Maon; na 
baixada. ao sul do desertos Mas quando 
Saul marchou com“a-tropa: à procura de 
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Davi, este soube da manobra e desceu mais 
para baixo, para o rochedo, ficando no de- 
serto de Maon. Ao saber disso, Saul perse- 
guiu Davi no deserto de Maon. “Saul mar- 
chava dum lado da montanha, . enquanto 


Davi e seus homens caminhavam ¿do outro 


lado. Mas, enquanto Davi se apressava para 
escapar de Saul, e Saul'e seus homens esta- 
vam prestesa cercar e apanhar Davi e seus 
homens, chegou um mensageiro a Saul 
com a notícia: “Vem depressa, porque os fi- 
listeus invadiram o-país!” =Saul desistiu de 
perseguir Davi e marchou ao encontro: dos 
filisteus. Por isso chamaram este lugar de 


“Rocha da Separação”. 

Davi em Engadi poupa Saul. 'Em 
2 4 seguida Davi subiu de lá'e sè esta- 
beleceu nos refúgios de Engadi.* 2Ora; quan- 
do Saul-voltou da perseguição aos: filisteus, 
informaram-no' nestes termos: “Olha; Davi 
está: no: deserto de Engadi”.ºEntão Saul'to- 
mou três" mil- homens: escolhidos: de: todo 
Israel: e se: pôs em: marcha para:procurar 
Davi e seus homens'a oriente das rochas dos 
cabritos monteses: “Ele chegou aos currais 


“das ovelhas junto à estrada; lá havia uma ca- 


verna onde: Saul entrou. para fazer suas. ne- 
cessidades, enquanto Davi e seushomens:se 
achavam nos fundos da caverna.* 

“Então: os homens de Davi lhe disseram: 
“Este certamente é o dia do qual o SENHOR te 
falou:-“Eis que vou entrégar os inimigos: nas 
tuas mãos!” Podes fazer com ele oque quise- 
res”. Davi, porém, levantou-se é cortou furti- 


23,11-12, Davi tinha libertado;os ceilenses, mas vivia à 
custa deles, o que, com o.tempo, se. tornou odioso e fez 
nascer. nos habitantes o desejo de sé desembaraçarem 
dele (cf. v.: 195;25,75). i À ' 
23,21: 0 SENHOR vos abençõe: Deus:vos pague! Muito 
obrigado pelo interesse (cf. 2Sm 2,5); : 
24,1. Os relatos de 1Sm 24-26 mostram como Deus não 
só liberta Davi de seus inimigos, mas também o conser- 
va fiel à sua tarefa; enquarito não 'o deixa prevalecer-se 
de situações favoráveis. = Engadi: oásis è povoação nas 
encostas ocidentais do mar Morto, na altura de Zif, em 
região de muitas cavernas. : 

24,4-5. Saul está completamente indefeso, inas Davi pro- 
cede de maneira cavalheiresca; ou melhor; de acordo 
com a sua convicção religiosa. 


d iSm 18,1. e 1Sm 18,3; 20,8.17=TISm 26,1-3; S1 


-54> g Sm 25,2=h1Sm'23,7-14; 26,8. 


ISAMUEL 24-25 


vamente a ponta do manto de Saul. Mas em 
seguida Davi teve escrúpulos por ter cortado 
a extremidade do manto de Saul.* 

"Então disse aos'seus homens: “Deus me 
livre de fazer uma coisa dessas ao meu sobera- 
nö, ao-ungido do SENHOR, estendendo a mi- 
nha mão contra ele, pois ele é o ungido'do SE- 
NHOR”. $E Davi proibiu severamente aos seus 
homens de se lançarem contra Saul. Quando 
este se ergueu para sair da caverna, € ia'se- 
guindo o seu caminho, “também Davi se le- 
vantou e saiu da caverna; depois gritou atrás 
de Saul: “Meu senhor e rei!” Quando Saul 
“olhou para trás, Davi caiu de joelhos com o 
rosto em terra e lhe fez uma reverência. 

Então, Davi disse .a Saul: “Por que dás 
ouvido ao falatório de homens que dizem: 
“Cuidado; Davi maquina: a tua perdição”? 
“Hoje mesmo pudeste ver com teus próprios 
olhos como o SENHOR te entregou na-minha 
mão nã caverna; e-quando me disseram: que 
te matasse, eu te poupei e disse: “Não esten- 
derei-a minha mão contra meu soberano, já 
que-é oungido-do. SENHOR”. Olha, meu 
pai! Olha bem'esta-ponta'do: teu manto na 
minha mão. Se pude cortar: a ponta: do teu 
manto'e não te matei, vês com evidência me- 
ridiana'que-ná minha mão não existe mal- 
dade ou crime; nem pratiquei qualquer falta 
contra: ti. Tu, porém, tramas contra mim e 
queres tirar-me a vida. O SENHOR seja 
juiz entre mim ‘e-ti, © SENHOR me vingue 
-de ti, mas minha mão não se levantará 
contra ti; Como diz o velho provérbio: 

“Dos ímpios sai impiedade”, mas minha mão 
jamais estará contra ti.* 
15Afinal, atrás de quem saiu a campo o rei 
“de Israel? Atrás de quem tu corres? Corres 
atrás -de um: cachorro morto *, atrás de uma 
pulga! Portanto, o SENHOR seja juiz e julgue 
entre mim e ti, que ele examine e defenda a 
minha causa, livrando-me de tuas mãos!” 5 
“Quando Davi terminou de dizer estas 
palavras a Saul, este disse: “Esta voz é mes- 
mo tua, meu filho Davi?” E Saul começou a 
chorar em voz alta. Ele ainda disse a Davi: 
“Tu és mais justo do que eu, pois tu me fi- 
zeste o bem, enquanto eu te fiz o mal. "Hoje 
demonstraste.. claramente como: procedeste 
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bem comigo, quando o SENHOR me entre- 
gou em tua mão, e não me mataste. “Quem, 
ao encontrar o seu inimigo, deixa-o seguir 
em paz o seu caminho? O SENHOR te recom- 
pense -pelo-bem que hoje me fizeste. 2 Agora 
sei que serás rei, e que a realeza de Israel terá 
estabilidade na tua mão.“ ?Portanto jura-me 
pelo SENHOR que não exterminarás a minha 
descendência que vem depois de mim, nem 
apagarás o meu nome da casa demeu pai”! 
“Davi prestou juramento a Saul; então este 
voltou para casa, ao passo que Davi e seus 
homens subiram ao refúgio da montanha. 
Morte de Samuel, !Por este tempo 

2 5 Samuel morreu, e todo Israel se re- 
uniu para os funerais; enterraram-no em sua 
casa em Ramá. 

Então Davi se pôs em marcha é desceu ao 
deserto de Farã.m 


Davi, Nabal e Abigail. Havia em Maon 
um homem que tinha propriedades em Car- 
mel.* Ele era muito rico e possuía três mil 
ovelhas e mil cabras; por causa da tosquia do 
rebanho, ele se encontrava em Carmel. *Este 
homem se chamava Nabal. e-a sua mulher, 
Abigail. A mulher'tinha bom-senso e era bo- 
nita, ao passo que o marido era um grosseiro 
e de mau gênio; ele era calebita. 

“Quando Davi soube no deserto que Na- 
bal estava tosquiando as ovelhas, “enviou dez 
rapazes com esta ordem: “Subi'a Carmel 
ide ter com Nabal, saudando-o em meu- no- 
me. *Direis assim ao meu irmão: Desejo bem- 


24,6. A:toupa faz parte da pessoa (cf. 18,4; 28,14): cor- 
tar-lhe um pedaço constitui uma espécie de agressão 
pessoal, e, no caso presente, uma espécié de sacrilégio: 
Davi teve escrúpulos (cf. 2Sm 24,10). ` : 
24,14. Se eu fosse um malfeitor, tu estarias morto hátem- 
po. O v: parece ser uma glosa, mas de-grande interesse. 
24,15. Um cão morto já não representa perigo (2Sm 


9,8). 

Das, Relato maravilhoso pelo contraste das pessoas, 
lances dramáticos e arte psicológica, contá como Deus, 
servindo-se de uma mulher sensata e bonita, preserva o 
futuro rei de manchar as mãos com sangue. :O. dilema 
era: aturar o desaforo de Nabal ou fazer justiça pelas 
próprias mãos? Oleitor se lembra das-histórias de Rebe- 
ca e de Rute. 


i 1Sm'10,1; 31,4; 2Sm 1,14 į ISm 18,19; S1 35,23; 
43;:1—= k 1Sm 23,17; 26,25 — |-1Sm 20,14-16; 2Sm 
9,1-3.- m iSm 28,3; Eclo 46,13-20. E 
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estar para ti, bem-estar para tua família e 
bem-estar para tudo o que é teu." 7Ouvi dizer 
que estás fazendo a tosquia. Quando os teus 
pastores estiveram conosco, não lhes fize- 
mos mal algum, nem eles deram pela falta 


de qualquer coisa durante todo o tempo em . 


que estiveram em Carmel. “Podes perguntar 
aos teus rapazes, e eles o confirmarão.. En- 
contrem pois os meus rapazes bom acolhi- 
mento da tua parte, já que chegamos num 
dia de festa.* Por favor, dá aos teus servos e 
ateu filho Davi o que tiveres à mão”.º 

Os rapazes de Davi foram e transmiti- 
ram fielmente a Nabal o recado em nome de 
Davi, e ficaram esperando. Nabal respon- 
deu aos servos de Davi: “Quem é esse Davi e 
quem é esse filho de Jessé? Hoje em dia há 
tantos escravos que fogem de-seus senhores! * 
“Então eu vou dar o meu pão, a minha água 
e os animais que eu carneei para meus tos- 
quiadores, para gente que não sei donde 
vem?” Ọs rapazes de Davi retomaram seu 
caminho e voltaram; à sua chegada conta- 
ram a Davi tudo o que tinha acontecido. 

“Davi então ordenou aos seus homens: 
“Ponha cada um a sua espada ña cintura!” 
Todos, inclusive Davi, puseram a sua espa- 
dana cintura. E, sob o comando de Davi, uns 
quatrocentos homens se puseram em mar- 
cha, enquanto outros duzentos ficaram junto 
à bagagem. 

Atuação rápida de Abigail, “Nesse meio 
tempo, um dos-servos informou. Abigail, es- 
posa de Nabal: “Olha! Davi mandou mensa- 
geiros do deserto para dar saudações ao nos- 
so patrão, mas ele os tratou com maus.mo- 
dos. No entanto, estes homens foram muito 
bons' para conosco: Nunca fomos molesta- 
dos por eles nem demos pela falta de qual- 
quer coisa durante todo o tempo que anda- 
mos com eles na nossa estadia-no campo. 
De dia e de noite eles eram wma muralha ão 
redor de nós, todo o tempo que estivemos per- 
to deles cuidando de nosso-rebanho..Por- 
tanto considera muito bem o que deves fa- 
zer, já que à desgraça de nosso patrão é de 
toda.a sua casa é coisa decidida, ainda mais 
que ele é um mau-caráter com o qual é im- 
possível conversar”. a 
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Abigail tomou imediatamente duzentos 
pães, dois odres de vinho, cinco ovelhas já 
preparadas, cinco arrobas de cereal torrado, 
cem cachos de uvas-passas, duzentos bolos 
de figo e os carregou nos jumentos. Aos 
empregados ela deu esta ordem: “Ide adian- 
te de mim, que eu sigo atrás!” * Mas nada 
comunicou ao marido Nabal. 

“Montada em seu jumento; vinha Abigail 
descendo pela encosta da montanha, quando, 
do outro lado, apareceram Davi e seus ho- 
mens e se encontraram com ela. Davi tinha 
dito há'pouco: “Foi em vão que eu cuidei no 
deserto de todos os bens desse indivíduo, de 
modo que nada se perdesse. E ele me pagou o 
bem com o'mal. 2Mil raios me partami, se eu 
deixar com vida até amanhã, de toda a gente 
“dele, um só que seja do sexo masculino”? 


O discurso de Abigail.* 2Assim que Abi- 
gail avistou Davi, apeou depressa da monta- 
ria e prostrou-se diante dele com o rosto por 
terra. “Em seguida, caindo aos pés dele, ex- 
clamou: “Meu senhor, que a culpa de tudo 
isso caiba só a mim. Mas peço-te que deixes 
tua serva falar é ouças o que ela tem a` dizer. 
“Meu senhor, não. ligues para este homem 
de mau caráter que é Nabal, pois o próprio 
nome dele já o diz. Ele se chama Nabal *, e 
fazer tolice é com ele mesmo! Mas eu, tua 
serva, não vi Os rapazes que meu senhor man- 
dou. Ora bem, meu senhor, pela. vida, do 
SENHOR e pela tua própria vida, pelo SENHOR 
que te impediu de derramar sangue e de fazer 
Justiça pelas tuas próprias. mãos; que sejam 


“25,8. A tosquia das ovelhas era'um acontecimênto festi- 
vo (cf. 2Sm 13,23-25; Gn 38,13), Davi devia sustentar na 
estepe centenas de homens; em-troca duma proteção leal, 
porém mais ou menos imposta, pede cortês e quase sub- 
missamente uma contribuição do tico Nabal: éra o direito 
da “fraternidade” que se manteve até tempos:récentes. 
25,10. Escravos que fogem: Davi os teria em suas filei- 
ras (cf. 22,2), 

25,19. Também Jacó mandou diante de si presentes para 
aplacar Esaú (Gn 32,14-22). i 

25,23-31. Belo e hábil discursinho; que. tom os ingredi- 
entes de modéstia e humildade, expressões lisonjeiras e 
advertências sérias e frases piedosas, e tudo isto partindo 
de uma mulher bonita, aplacou 6 espírito belicoso e mag- 
nânimo de Davi. A bela oradora não deixa de destratar o 
marido... 

25,25. Nabal significa “tolo”, “insensato”. 


n Le 10,50 Jz 8,5= p IRS16;11;21,21; 2R5 9;8. 
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como Nabal os teus inimigos e os que tra- 
mam a perdição de meu senhor!» 

“E este presente que a tua serva trouxe 
para o meu-senhor seja entregue dos rapazes 
que acompanharam os passos de meu senhor. 
Perdoa, por favor, a falta da tua serva; já 
que o SENHOR erguerá para o meu: senhor 
uma casa estável *, pois o meu senhor trava- 
rá as guerras do SENHOR, e em ti não será en- 
contrado nenhum mal durante toda a vida. 
2E se alguém se levantar para te. perseguir e 
atentar contra a tua vida, esta vida de meu 
senhor estará encerrada na bolsa da vida * 
junto do SENHOR-teu Deus, enquanto a vida 
dos teus inimigos ele a lançará longe com a 
cavidade da funda. “Quando o SENHOR tiver 
concedido a meu senhor todo;o bem que pro- 
meteu e o tiver estabelecido. como chefe de 
Israel 4, 'lentão não será para ti uma ocasião 
de tropeço nem motivo de remorso, meu se- 
nhor, o fato de ter derramado sangue sem 
motivo é feito justiça com as próprias mãos. 
Quando o SENHOR cumülar de bens a meu 
senhor, lembra-te da tia serva!” 

“Davi respondeu a Abigail: “Bendito se- 
ja o SENHOR * Deus de Israel que te enviou 
hoje a meu encontro! “Bendita seja também 
a tua prudência e bendita * sejas tu que me 
impediste neste dia de derramar sangue e fa- 
zer justiça com as próprias mãos! “Mas, pela 
vida do SENHOR Deus de Israel que meimpe- 
diu de te fazer mal, se não te tivesses apressa- 
doem vir ao meu encontro, por certo não te- 
ria ficado vivo para Nabal, até o raiar da tma- 
nhã; nem um sequer do sexo masculino!” 

“Então Davi aceitou: da sua mão o que 
ela tinha trazido e disse: “Volta em paz para 
casa! Prestei atenção ao que falaste e acolhi 
benévolo o teu pedido”, i 

O fim trágico de Nabal: Abigail vol- 
tou para junto de Nabal; ele estava dando um 
verdadeiro banquete de rei em sua casa..O 
coração dé Nabal estava eufórico e ele, com- 
pletamente bêbado. Por isso Abigail não lhe 
contou nada até a manhã do: dia seguinte. 
“Quando, na manhã seguinte, Nabal acordou 
da bebedeira e a mulher lhe contou o que-ti- 
nha acontecido, ele teve um ataque e ficou 
paralisado. “Dez dias depois, o SENHOR fe- 
riu Nabal, de modo que ele morreu. 
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Quando Davi soube que Nabal tinha 
morrido, exclamou: “Bendito seja o SENHOR 
que me vingou da injúria que sofri de Nabal! 
Impediu o seu servo de praticar o mal e fez 
recair a infâmia de Nabal sobre sua própria 
cabeça”. 

Davi casa com Abigail. Então Davi man- 
dou mensageiros a Abigail para dizer-lhe que 
a queria por mulher. “Quando os rapazes che- 
garam junto de Abigail em Carmel, falaram 
nestes termos: “Davi nos enviou a ti para di- 
zer-te que ele deseja tomá-la por mulher”. 
“Ela se levantou, prostrou-se com o rosto por 
terra e disse: “Eis que tua serva está pronta 
para servir-te e lavar os pés dos servos de 
meu senhor!” 2Em seguida, ergueu-se depres- 
sa, montou no jumento e, acompanhada de 
cinco empregadas, seguiu os mensageiros de 
Davi e tornou-se mulher de Davi.” 

“Davi já tinha tomado Aquindam de Jez-. 
Tael como esposa, de modo que as duas jun- 
tas se tornaram esposas." “Entretanto Saul 
tinha dado sua filha Micol, esposa de Davi, a 
Falti filho de Lais, natural de Galim. i 


Davi poupa mais uma vez Saul. 
2 'Os zifitas foram procurar Saul em 
Gabaá com este recado *: “Olha, Davi conti- 
nua escondido em Gabaá de Aquila, situada 


25,28. Uma casa estável: a dinastia de Daviterá estabili- 
dade (cf. v. 30; 2Sm 7,11.16.27; 1Rs.11,38). 

25,29. Encerrada na bolsa da vida: como tesouro bem 
guardado, ao passo que a vida dos malfeitores é jogada 
fora (81 69,29:1s 4,3; Ap 3,4): : 
25,32. Bendito seja o SENHOR: Graças a Deus! (cf. Gn 
14,198). ` : ; 
25,33. oi bendita: nós diríamos “muito obriga- 
do!”-(1,18; JZ 5,24; Le.1,42). 

26,1. O c. 26 é um relato paralelo ao.c. 24. Com a prote- 
ção de Deus, Davi se esgueira até o seu perseguidor indefe- 
so, mas repele a tentação de o liquidar sumariamente. Em 
vista das: diferenças dos “lugares (gruta e descampado), 
acompanhamento, situação concreta de Saul (aqui dormin- 
do) e provas da presença de Davi (ponta de manto -- lança e 
cantil), poderia pensar-se em dois episódios distintos. Con- 
tudo, o paralelismo substancial dos relatos e de não poucos 
pormenores eë também a origem literária tornam mais pro- 
vável que se trate de dois relatos independentes do mesmo 
episódio-histórico, com elementos e acentos próprios. No- 
te-se aínda que o presente capítulo é bem uma história he- 
roica onde vibra o entusiasmo dos companheiros de luta e 
dos súditos pelo chefe carismático. 


q 1Sm 13,14; 2Sm 3,10.— r ISm 27,3; 25m 2,2: 3;2s.- 
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à beira do deserto”. 2Então Saul se pôs em 
marcha e desceu ao deserto de Zif. Vinha 
acompanhado de três mil homens escolhi- 
dos de Israel, para descobrir o paradeiro de 
Davi no deserto de Zif. Saul acampou ao 


lado da estrada, em Gabaá de Aquila que : 


está situada à beira do deserto, ao passo que 
Davi permanecia no próprio deserto: Quan- 
do ele percebeu que Saul tinha vindo-no seu 
encalço até o: deserto, enviou espiões e fiż 
cou sabendo que Saul tinha realmente vindo, 
“Então Davi se pôs a caminho e chegou 
ao lugar ónde Saul estava acampado: Davi ob- 
servou o lugar onde Saul estava deitado perto 
de Abner filho de Ner, comandante do exérci- 
to; Saul estava deitado no meio do acampa- 
mento, enquanto a tropa estava acampada ao 
redor dele. Então Davi se dirigiu ao hitita 
Aquimelec e a Abisaí filho de Sárvia, irmão de 
Joab, e perguntou: “Quem quer descer comigo 
ao acampamento até junto de Saul?” Abisai 
respondeu: “Eu desço contigo”. 
“Davie Abisaí foram de noite até a tropa 
e encontraram Saul deitado e adormecido no 
meio do acampamento; sua lança estava fin- 
cada no chão ao lado de sua cabeça: Abner e 
atrópa estavam deitados ao redor dele: *En- 
tão Abisaí disse a Davi: “Hoje Deus entre: 
gounas tuas mãos o teu inimigo. Com um só 
golpe eu. o pregarei-no chão com. a:lança, 
sem precisar repetir o golpe”.::Mas Davi:ad- 
vertiu'a: Abisaí: “Não lhe. faças. mal! Pois 
quem poderia estender a mão contra o ungi- 
do do SENHOR e ficar impune?” "Davi ainda 
acrescentou: “Pela vida.do. SENHOR! Só. o 
SENHOR o golpeará: ou ele morrerá quando 
chegar.a hora, ou.então tombará na:batalha. 
“Mas Deus me livre de estender a mão con- 
tra o ungido do SENHOR! Faze, porém; o'sé- 
guinte: Toma a lança que está à cabeceira 
dele e-o cantil de água, e vamos embora”. 
“Em seguida Davi tomou a lança'e ocan- 
til de água de junto da cabeceira dé Saul e fo- 
tam embora. Ninguém os'viu, ninguém per- 
cebeu nada, ninguém acordou: Todos: dor- 
miam, porque um sono profundo *, enviado pe- 
lo SENHOR, tinha caído sobre eles. ?» Quando 
Davi chegou ao outro lado, parou ao longe 
no cume do monte, de modo que havia bas- 
tante-espaço entre eles. ` Raso (ER ap 
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Davi interpela Abner. “Então Davi gri- 
tou para a tropa e para. Abner filho de Ner: 
“Não vais: responder, Abner?” Abner per- 
guntou: “Quem és tu-que te atreves a gritar 
para: o rei?” Davi respondeu: “Tu: és ho- 
mem e ninguém pode competir contigo em 
Israel, Por que então não guardaste melhor o 
teu senhor e rei? E que alguém do povo veio 
para matar o. rei, teu senhor. !'Não foi nada 
bom o que fizeste! Pela vida do SENHOR; vós 
mereceis a:-morte, já que não cuidastes: do 
vosso rei e senhor, do-ungido do SENHOR, E 
agora olha onde está a-lança do rei e o cantil 
de água que estavam à sua cabeceira!” 


Diálogo entre Saul e Davi. “Então Saul 
reconheceu a voz de Davi e perguntou: “Não 
é esta a tua voz, meu filho Davi?” EDavi 
respondeu: “Sim, é a minha-voz;iheu senhor 
e rei”, 8E acrescentou:“Por que. o meu se- 
nhor persegue o seu servo? O que fiz eu, ou 
qual é. o crime que minha mão praticou? 
PSeja lá o que for, ouça meu senhor e reias 
palavras do seu servo. Se foi o SENHOR que 
te instigou contra mim *, seja ele aplacado 
por um sacrifício. Mas se foram homens, se- 
jam malditos diante do SENHOR. Eles me ex- 
pulsaram hoje, para que eu não tenha parte 
na herança do SENHOR e disseram: “Vai ser- 
vir a outros deuses. 22Ora bem: Não caia o 
meu sangue ha terra, longe da face do SE- 
NHOR.* Realmente o rei de Israel saiu a cam- 
po para apanhar uma simples pulga, como se 
persegue uma perdiz nos.montes”.- 

*Saul respondeu: “Estou em falta. Volta, 
meufilho Davi! De agora em diante não vou 


26,12. Sono profundo, ou pesado, como.o torpor. profun- 
do que Deus fez vir sobre, Abraão (Gn 15,12) ou Adão 
(Gn 2,21). É : a 
26,19: Se 6 SENHOR te instigo: o que'é misterioso e ih- 
compreensível se atribui por vezes:ao próprio Deus:(cf. 
16,14; 2Sm 24,1; Ex 4,21; 9,12: Jz 9,23). Davi, talvez 
carregando um pouco as tintas, faz ver a Saúl que, obri- 
gando-o a abandonar a “herança do SENHOR”, isto é, 0 
país de Israel, ele se verá forçado a praticar a idolatria, 
uma. vez que.-cada: divindade: só pode receber culto:no 
próprio. país (cf. Jz 11,24; Rt 1,16; 1Rs.20,23; 2Rs 5,17; 
17,26-28). f 

26,20. Davi quet ao menos morrer em Israel pata que 
Deus vingue o seu sangue (Gn: 4,148): 


$ 1-2: 1Sm 23,19; S1 54.= t ISm 18,11;19,10; 2Sm 
20,10-u 1Sm' 24,16: indi 1 
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fazer-te mal, já que a minha vida fst hoje tão 
preciosa aos teus olhos. Eu procedi mesmo 
insensatamente, cometendo muitos e graves 
erros”. 2Davi respondeu: “Aqui está a-tua 
lança, ó rei. Que um dos teus rapazes venha 
apanhá-la! 20 SENHOR retribuirá a cada um 
conforme a sua justiça e lealdade, uma vez 
que o SENHOR te entregou hoje nas minhas 
mãos, e eu não quis estender a minha mão 
contra o ungido do SENHOR." 2 Assim como 
a tua-vida foi hoje muito preciosa para mim, 
da mesma forma a minha vida seja preciosa 
para o SENHOR, de modo que me liberte de 
toda angústia”. 

2Saul respondeu a Davi: “Bendito és tu, 
meu filho Davi! Tu serás bem-sucedido em 
tudo o que fizeres”. - 

Então- Davi seguiu: o seu: caminho, en- 
quanto- Saul voltou para casa. : 


Davi com os filisteus. 'Então Davi 
2 pensou: “De qualquer modo, um 
dia desses serei eliminado pelas. mãos de 
Saul. Portanto não posso fazer coisa melhor 
do que refugiar-me no país dos filisteus.* 
Então Saul desistirá de perseguit-me em 
todo o território de Israel, e estarei a salvo”. 
2Pot isso Davi se pôs ém marcha com os seis- 
centos homens que o acompanhavam e pas- 
sou pata Aquis filho de Mãoc, rei dé Gat.* 
3Deste modo Davi e'seús homens, cada um 
coma sua família; ficaram com Aquis em 
Gat: Davi estava com as duas esposas, Aqui- 
noam de Jezrael é Abigail de Carmel, esposa 
do falecido: Nabal: “Quando Saul foi infor- 
mado que Davi tinha fugido para Gat, desis- 
tiu de persegui-lo. 

“Davi disse a Aquis: “Se gozo da tua be- 
nevolência, dá-me, por favor, um lugar numa 
das cidades da periferia, onde eu possa esta- 
belecet-me. Por que o teuservo-deveria:mo- 
rar contigo na tua capital?” Então Aquis lhe 
deu neste mesmo dia a cidade de Siceleg; pot 
isso. Siceleg pertence aos. reis de Judá até o 
dia-de hoje;: “Davi permaneceu no território 
dosfilisteus durante um ano e quatro meses. 


Guerrilhas no sul da Palestina. *Ora, Da- 
vi e seus homens faziam guerrilha contra os 
gessureus, os gersitas e os amalecitas, tribos 
que moravam na região que vai de Telém, 
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em direção de Sur, até o Egito.* Davi de- 
vastava essa região, não deixando com vida 
nem homens nem mulheres. Apoderava-se 
das ovelhas e dos bois, dos jumentos e ca- 
melos e de outros objetos. Depois voltava 
para junto de Aquis. "Quando Aquis lhe per- 
guntava: “Onde fizestes hoje.as vossas in- 
cursões?”, Davi respondia: “Contra o Ne- 
gueb de Judá”, ou “contra o Negueb de Jera- 
meel”, ou ainda “contra o Negueb dos que- 
nitas”. UDavi não deixava com vida nem 
homens nem mulheres, para não ter de le- 
vá-los a Gat, pois ele pensava: “Não venham 
a denunciar-me e digam: Assim procedeu Da- 
vi!” Foi esta a conduta dele durante todo o 
tempo em que esteve no território dos filis- 
teus. 2Aquis confiava em Davi e dizia: “Ele 
se tornou odioso ao povo de Israel, por isso 
será meu vassalo para sempre”. 


2 S 'Nagueles dias os filisteus: concentra- 
ram as tropas para a guerra; para combater con- 
tra Israel, e Aquis disse a Davi: “Tu bem sabes 
que deves- sair comigo a campo com os teus ho- 
mens”, ?Davi lhe respondeu: “Sim, senhor! E tu 
verás o que teu servo é capaz de fazer”.* Então 
Aquis disse a Davi: “Muito bem! Eu te nomeio 
o meu guarda pessóal permanente”. : 
: Saul consulta a necromante de Endor. 
3Ora; Samuel havia morrido; e todo Istael 
fez luto por ele. Enterraram-no em sua cida- 
de natal, Ramá: Saul tinha expulsado do país 
osnecromantes e os adivinhos.* 
“Então os filisteus se reuniram e avança- 
ram, acampando em Sunam.* Em vista dis- 


27,1. O 6. 27 telata um passo decisivo na vida errante de 
Davi: Ele passa para os filisteus; libertando-se desta ma- 
neira das perseguições de Saul, mas expondo-se ao peri- 
go de dever pegar em armas contra os próprios patrícios. 
27,8-11. Estes massacres desapiedados e mentiras lan- 
çam uma mácula-sobre o comportamento de Davi e só 
em parte se compreendem em vista da situação de aperto 
de Davi e da ideologia da guerra santa (cf. 1Sm 15). 
28,2. A resposta é ambígua; o relato continua no c. 29. 
28,3-25. Este texto junto com:16,14-23 forma a moldura 
para relato da decadência de Saul e da ascensão de Davi. 
28,4. A cidade de Sunam e a montanha de Gelboé estão 
nå Galileia, perto da planície de Esdrelão, ficando Su- 
nam à 12. km de Nazaré. ~ : 


viSm 1820- x 1$m 21,11-16- y 1Sm 25,3.425; 


30,3-5; 2Sm 2,3. z 1Sm 30,1- a ISm 29,3.= b 1Sm 


30,14.29; 1Cr 2,9.25.42.— e ISm 25,1; Eclo 46,20. 


Guerra dos filisteus contra Israel. 
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so, Saul mobilizou todo Israel e acampou no 
monte Gelboé. “Mas quando Saul avistou o 
acampamento dos filisteus, foi tomado de 
medo e seu coração ficou apavorado. “Saul 
consultou- o SENHOR, mas ele não lhe deu 
resposta, nem por sonhos, nem pela sorte, 
nem através dos profetas.‘ 

"Então Saul ordenou aos seus servos: “Pro- 
curai-me uma mulher entendida em evocar 
os mortos, pois quero ir a ela e consultá-la”. 
Os seus homens lhe disseram: “Há uma mu- 
lher assim em Endor”.* Saul disfarçou-se, 
vestiu outras roupas € se pôs a caminho com 
dois homens: Chegaram à casada mulher 
de-noite. Então ele disse: “Por favor; adivi- 
nha para mim por meio dos mortos e evo- 
ca-me aquele que eu-te disser!” °A: mulher 
respondeu-lhe: “Tu certamente sabes: o que 
fez Saul: ele eliminou do país os necromantes 
e adivinhos. Por que me: armas uma cilada? 
Para me matar?” Então Saul. lhe jurou pelo 
SENHOR: “Pela vida do SENHOR, não te acon- 
tecerá nenhum mal por causa disso”. :: 

“Então a mulher-perguntou:.“A:- quem 
devo evocar?” Ele respondeu: “Evoca-me-Sa- 
müel”. 2Mas- quando a mulher avistou Sa- 
müel, deu um grito e disse a Saul: “Por que 
mé enganaste? Tu és Saul!” BO rei lhe disse: 
“Não tenhas medo! Vamos, o que estás ven- 
do?” A mulher respondeu a Saul: “Estou 
vendo um espírito subindo das profundezas 
da terra”. “Ele lhe disse: “Qual é a sua apa- 
rência?” Ela respondeu: “E um homem ve- 
lho-que está subindo; envolto num manto”. 
Então Saul reconheceu que era realmente 
Samuel e caiu com o rosto por terra, pros- 
trando-se diante, dele. ; n 

Samuel, porém; disse a Saul *: “Por que 
pertúrbas o meu repouso, evocando-me?” Saul 
respondeu: “Estou numa situação desespe- 
radora: é que os filisteus me fazem guerra, e 
Deus-se retirou de mim; não me responde 
mais, nem por meio-dos profetas, nêm por 
sonhos. Por isso tê chamei, para me indica- 
res o que devo fazer”. !ºSamuel disse: “Por 
que-ainda me consultas, quando.o SENHOR 
se retirou de ti, tornando-se teu adversário? 
1O SENHOR cumpriu o que tinha falado por 
meu intermédio. O SENHOR arrancou da tua 
mão:a realeza ea deu ao teu companheiro 
Davi. !SJá que não obedeceste ao SENHOR € 
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não executaste a sua cólera ardente contra 
Amalec, o SENHOR hoje te fez isto. "O SENHOR 
entregará contigo também Israel nas mãos 
dos filisteus, e amanhã tu e teus filhos esta- 
reis comigo.* O SENHOR entregará nas. mãos 
dos filisteus também o exército de Israel”. 


Ao ouvir isto, Saul caiu como fulmina- 
do no.chão de tão apavorado que ficou com 
as palavras de Samuel. Além disso estava 
sem forças porque não tinha comido nada 
todo o dia e toda a noite. “Então a mulher 
aproximou-se de Saul e, quando viu que ele 
estava completamente transtornado, disse- 
lhe: “Eis que tua serva prestou ouvidos à-tua 
voz, mesmo com risco da própria vida, obe- 
decendo às ordens que me deste. 2Portanto 
escuta também a.voz da tua serva: Vou ser- 
vir-te um pedaço de pão para que comas e te- 
nhas forças. para. retomar o-teu caminho”. 
“Mas ele-recusou, dizendo: “Não quero co- 
mer!” Mas quando os: seus servos e também 
a mulher insistiram, ele concordou; levan- 
tou-se do chão e assentou-se no leito. 

“A mulher tinha um bezerro gordo..Car- 
neou-o depressa, tomou farinha, amassou-a 
e assou alguns pães sem fermento. “Em se- 
guida serviu a comida a Saul e a seus servos, 
e eles comeram. Depois retomaram o cami- 
nho de volta ainda na mesma noite. 


Davi despedido pelos filisteus.!'Os 
2 filisteus concentraram todas:as for- 
ças €m Afec, ao passo que Israel estava acam- 
pado junto:à fonte-de Jezrael.* 2Os gover- 
nantes: filisteus desfilaram. distribuídos em 


28,7-10. A necromancia ou evocação dos mortos era proi- 
bida (Lv 19,31; 20,27; Dt 18,11), mas assim mésmo era 
praticada, como mostra o'caso presente (c£'2Rs-21,6; Is 
8:19). = Endor, aosul do Tabor, não longe de Naim. Saul se 
disfarça.como a mulher de Jeroboão I (1Rs:14,2:6). 
28,15-19. O narrador, embora não aprove o proceder de 
Saul e da mulher (v: 15), acredita que Samuel de fato apare- 
ceu é falou com Saul: Isto Deus podia permitir. Logo;não é 
preciso pensar em manobra fraudulenta da mulher ou em in- 
tervenção diabólica. Toda a cena pinta ao vivo o abandono e 
desespero de Saul, que está prestes a alcançar o ponto mais 
baixo da rejeição 'de Deus (15,23-30.35;.16,1;31): 

28,19. Estareis comigo, isto é, no reino dos mottós, pois. 
os três morreriam na batalha (31,2-6). 

291.0 c.29 éa continuação de 28,2. Davi está numa 
situação extremamente crítica e penosa: ou atraiçoar 
os patrícios ou desenganar a confiança do ingênuo rei 


d 1Sm 14,37-41 - e 1Rs 14,2; 2Rs 22,20. 
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turmas de cem e de mil homens, enquanto 
Davi e seus homens desfilavam nã retaguar- 
da junto com Aquis: a 
“Então os comandantes dos filisteus per- 
guntaram: “O queestão fazendo aqui estes 
hebreus?” Aquis respondeu aos comandan- 
tes filisteus: “Este é Davi, servo de Saul, rei 
de: Israel: :Ele agora está. a meu serviço. há 
quase dois anos e, desde que se passou para 
o meu lado até hoje, nunca encontrei nele 
qualguer-suspeita” Poa 
“Contudo, os comandantes filisteus fica- 
ram irritados com'ele é disseram 2“ “Manda 
embora este homem! Que ele volte para o lu- 
gar que-lhe'determinaste, Ele não póde ir à 
guerra conosco, para não se tornar nosso ad- 
versário na batalha. Teria excelente ocasião 
para agradar ao seu senhor, fazendo rolar as 
cabeças: de nossos-homens: “Não é este o 
mesmo Davi para quem se cantava entre daú- 
ças o estribilho »: “Saul-matou-seusmil, mas 
Davi seus dez mil?” SGEN GRR ds 
“Então Aquis mandou chamar Davi € lhe dis- 
se: “Pela vida do SENHOR; é claro que mere- 
ces toda à confiança; e eù gostaria imensa- 
mente que saísses a campo e voltasses comi- 
go; pois, desde que vieste a mim até o dia de 
hoje, nunca encontrei em ti nada de errado. 
Infelizmente, porém, os governantes não te 
veem'com bons olhos.* 7Por isso volta em paz 
para casa; para que não faças nada que possa 
ser mal:interpretado pelos governantes filis- 
teus”. Davi perguntou a Aquis: “Mas que fiz 
eu? Que encontraste de repreensível em teu 
servo, desde o dia em que entrei para o teu ser- 
viço até hoje, que me impeça de sair a campo e 
lutar contra:os inimigos de meu senhor e rei?” 
*Aquis:respóndeu a Davi: “Bem -sei-que-ãos 
meus olhos tu és tão quérido como um anjo de 
Deus. Mas é que os comandantes filisteus dis- 
seram: “Ele não pode ir:à guerra conosco”: 10Por 
conseguinte, parte amanhã bem cedo com ós 
servos de teu senhor que vieram contigo. 
Ponde-vos a: caminho. de madrugada, reti- 
rando-vos ao raiar do dia”. aiii 
“Assim, Davi e seus homens madruga- 
rame partiram bem cedo-de volta ao país dos 
filisteus; ao passó que os Lilisteus súbiram 
para Jezrael. : E 
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Siceleg destruída. 'No terceiro dia, 
3 O quando Davi e a tropa chegaram a Si- 
Céleg; os amalecitas tinham feito uma incur- 
são-no Negueb e em Siceleg, devastando a 
cidade e ateando-lhe fogo.* 2Tinham levado 
como prisioneiros as mulheres e tudo o que 
havia nela, jovens e velhos, sem no entanto 
matar ninguém *; simplesmente os levaram 
e:seguiram o seu caminho.-'Quando, pois, 
Davi e sua tropa chegaram:à cidade, vi- 
ram-na queimada, e que-suas mulheres, fi- 
lhos e filhas tinham sido levados presos: “En-: 
tão Davi eos homens:que o acompanhavam 
começaram a gritar e chorar em voz alta, até 
que não tiveram mais forças: pata chorar. 
“Também as duas mulheres de Davi tinham 
sido aprisionadas, a saber, Aquinoam de Jez- 
rael e Abigail-de-Carmel, esposa do falecido 
Nabali pos paipai iyi 
‘Dayi ficou màis armargurado ainda por- 


que a tropa falava em apedrejá-to. E que to- 


dos estavam muito aflitos por causa da perda 
dos filhos'e filhas. Davi, porém, encontrow 
conforto no SENHOR seu Deus. oet 


Campanha contra os amalecitas. "Davi 
ordenou ao sacerdote Abiatar filho de Aqui- 
melec: “Por favor, traze-me o efod!” E Abi- 
atar lhe trouxe o efod Em seguida Davi con- 
sultou o SENHOR com estas palavras: “Se eu 
perseguir esta corja de bandidos, vou alcan- 
çá-los?” Ele respondeu: “Persegue-os, pois tu 
os alcariçarás € salvarás os prisioneiros”. 

"Dayi partiu com os seiscentos homens que 
o acompanhavam, chegando até o riacho de 


Aquis; Na última hora é salvo pela desconfiança dos co- 
mandantes filisteus. Mas o leitor sabe'que, embora não 
nomeado: expressamente, Deus; continua: dirigindo os 
destinos do seu eleito. ~ Afec: situada na planície mariti- 
ma de Satona (4,1); Jezrael: pode ser à planície de Es- 
drelão ou a cidade, situada à margem oriental da dita pla- 
nície (25,43). ; 

29,6-10. O bomrei Aquis sente-se vexado'e procura des- 
culpar-se, enquanto Davi finge-se-muito ofendido.; Ele 
deve voltar é para sèu feudo, Siceleg (27,6). 

30,1. O. 30 forma a continuação do c. 29, sendo tam- 
bém uma espéciė de relato paralelo a 27,8-12. Uma vez 
mais, Davi experimenta a proteção de Deus, desta vez 
numa-guerra santa. O.relato tem-o paralelo em Gn.14. 
30,2. Sem matar ninguém: provavelmente para os-con- 


servar ou vender como escravos. 


f1Sm272=g1Cr 12,19s-h'18m18,7:21,12-1 Sm 
25,42; 27,35 | 7-8: 1Sm 2,28; 23,6; Ex 28,30. (1-0: 
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Besor, onde alguns ficaram. !"Davi continu- 
ou a perseguição com quatrocentos homens, 
enquanto duzentos ficaram para trás. porque 
estavam exaustos :*: demais para transpor o 
riacho de Besor. 

Encontraram no campo um egípcio e o 
levaram à presença de Davi. Deram-lhe pão 
para comer e água para beber. “?Deram-lhe 
também alguns figos e dois bolos de uvas- 
passas. Ele comeu e recuperou as forças, 
pois há três dias e três noites que não comia 
nem bebia nada. 

Quando Davi lhe perguntou a quem ele 
pertencia e donde vinha, ele respondeu: “Sou 
um moço egípcio, escravo de um amalecita; 
meu patrão me abandonou porque há três 
dias fiquei doente. Fizemos uma incursão 
no Negueb: dos: cretenses, no-de-Judá.e no 
Negueéb de Caleb; também pusemos fogo 
em Siceleg”.* "Davi perguntou-lhe: “Podes 


“conduzir-me até. essa corja de bandidos?” 


Ele respondeu: “Se me;jurares-por Deus que 
não me matarás, nem me entregarás nas mãos 
de meu patrão, vou conduzir-te até essa cor- 


ja de bandidos”. 


'sEntão ele o conduziu até lá. Encontra- 
ram uma multidão de. gente espalhada por 
toda a região, comendo, bebendo e festejan- 
do por causa dos ricos despojos que haviam 
tomado do país dos filisteus e de Judá. Da- 
vi foi massacrando-os, desde o romper da 
aurora até a tarde do dia seguinte, de tal mo- 
do que não escapou um único, exceto qua- 
trocentos jovens que montaram nos camelos 
e conseguiram fugir.! 

“Davi recuperou tudo o que os amaleci- 
tas tinham levado, inclusive as suas duas 
mulheres. Nada ficou faltando, nem coisa 
pequena nem grande, nem filhos ou filhas. 
Davi recuperou o saque e tudo o que haviam 
tomado. Tomou deles também todas as oye- 
lhas e bois. Os que tangiam o gado diziam: 
“Este é o saque de Davi”. ` l 

“Quando Davi chegou perto dos duzen- 
tos homens que; por Carisaço; não tinham 
podido acompanhar Davi e haviam ficado 
junto ao riacho de Besor, eles vieram-ao en- 
contro de Davi e dos seus homens. Davi se 
aproximou com a tropa € os saudou. 2Então 


1SAMUEL 30-31 


os elementos malvados e perversos da tropa, 
que tinham prosseguido a marcha com Davi, 
reclamaram: “Já que eles não marcharam 
conosco, não lhes daremos nenhuma parte 
do saque que resgatamos, salvo a respectiva 
mulher e os filhos; que os levem e-vão em- 
bora!” 2Mas Davi respondeu: “Não podeis 
proceder assim, meus irmãos, com aquilo 
que o SENHOR nos deu. Foi ele que nos: pro- 
tegeu e entregou em nossas mãos esta corja 
de bandidos que caiu sobre nós. “Quem po- 
deria concordar com o que dizeis? Não, o 
que vale é o seguinte: “A parte de quem foi 
ao combate é igual à, parte de:quem ficou 
com a bagagem!” Farão a partilha-juntos”.* 

2 Assim'se fez desde aquele dia, e ficou 
cómo norma e costume em Israel até o dia 
de hoje. 


Davi manda presentes aos patrícios, 
2 Quando Davi chegou a Siceleg, enviou uma 
parte do saque para os anciãos de Judá, que 
eram seus compatriotas, com o. recado: “Aí 
tendes um presente daquilo que foi tomado 
dos inimigos do SENHÓR”:* Abs anciãos de 
Betul *, aos de Ramá do Negueb e aos de Jatir; 
Zaos de Aroer, de Sefamot é Estemo; Paos ati- 
ciãos de Racal e das cidades dos jerameelitas e 
das cidades dos quenitas ™; Vaos de Horma, de 
Bor-Asã é de Atac; “laos de Hebron, em úma 
palavra, a todos os lugares por onde Davi ti- 
nha andado com os seus homens. 


Batalha de Gelboé e morte de Saul. 

1 Nesse meio tempo, os filisteus esta- 
vám em guerra com Israel.* Os israelitas fù- 
giram diante dos filisteus e, feridos de mor- 


30,10. Homeiis exaustos: de Afec (29,1) até Siceleg era 
uma-marcha de úns:100 km. 5 - 

30,24. Nm 31,27 atribui a Moisés uma norma parecida a pro- 
pósito dos despojos feitos na guerra contra os madianitas, 
30,26. Davi manda os presentes não só para se-mostrar 
grato-pelo acolhimento recebido, mas também para ga- 
nhar as simpatias para o futuro: (cf, 2Sm. 2,4-7). 
30,27-30, Todas as cidades aqui mencionadas estão situa- 
das ao S de-Hebron. É 

31,1. Depois do parêntese de:1Sm' 29-30, aqui continua 
o texto de 28,45. O interesse do relato 'se congentra na 
morte trágica de Saul e dos seus-filhos, morte esta que re- 
presenta o ponto mais baixo da solidão de Saul. Há ùm 
relato paralelo em 28m 1,1-16. ‘ 


k [Sm 27,10; EZ 25,161 [Sm 15,3; Js 6,17: Jz 7,12- 
m Sm 27,10. 
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te, caíram no monte Gelboé..2Os. filisteus 
perseguiram de perto Saul e seus filhos e 
mataram Jônatas, Abinadab e Melquisua, fi- 
lhos de Saul." Re . 

3A violência do combate concentrou-se 
em torno de Saul. Os arqueiros:o atingiram 
com as flechas. Ferido mortalmente, “Saul 
ordenou ao escudeiro: “Desembainha a es- 
pada e traspassa-me com ela! Não venham 
esses incircuncisos a me traspassar e zombar 
de mim!” Mas o escudeiro não quis fazê-lo, 
porque tinha muito receio. Então Saul to- 
mou a espada e jogou-se sobre ela.* SQuan- 
do o escudeiro viu que Saul estava morto, 
também ele se jogou sobre a espada e mor- 
reu ao lado dele. ‘Portanto neste dia morre- 
ram Saul, seus três filhos, o escudeiro e to- 
dos os seus homens. 

Quando a população israelita, que mora- 
va no outro lado do valé e além do Jordão, 
soube que os israelitas tinham fugido e que 
Saul e seus filhos estavam mortos, abando- 
param as cidades é fugiram. Então vieram os 
filisteus e se estabeleceram nelas. 

Quando no dia seguinte os filisteus vie- 
ram para saquear os mortos, encontraram 
Saul é os três filhos jazéndo no monte Gel- 
boé. ºCortaram a cabeça de Saul é o despoja- 
ram das armas. Em seguida mandaram men- 
sSageiros por todo o país dos filisteus; com o 
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fim de anunciar a boa-nova aos seus ídolos e 
ao povo.º !ºDepois, depositaram as armas de 
Saul no templo de Astarte. Quanto ao corpo, 
espetaram-no na muralha de Betsã. 


Um belo gesto dos jabesitas.* "Quando 
os habitantes. de Jabes de Galaad ouviram 
dizer o que os filisteus tinham feito de Saul, 
2todos os homens valentes se puseram a ca- 
minho e, tendo marchado toda a noite, tira- 
ram os corpos de Saul e dos filhos: da mura- 
lha de Betsã e levaram-nos a Jabes, onde os 
queimaram.* "Depois tomaram as ossadas € 
as sepultaram à sombra da tamarisqueira em 
Jabes, e jejuaram durante sete dias. 


31,4. O receio do escudeiro tem origem no caráter sagra- 
do da pessoa do rei (24,5-7.11; 26,9; 2Sm 1,14): O suicí- 
dio de Saul se compreende pela situação sem saida: De 
resto, o-suicídio é raro no ambiente bíblico -(Jz 9,535; 
2Sm 17,23; IRs 16,18; Mt 27,5). : i 
31,11-13. Os jabesitas demonstram assim a gratidão para 
com Saul, que ostinha libertado (1Sm 11; cf. 2Sm:2;4- 
7); Epilogo confortante: depois: de tanta miséria depri- 
mente (cf. v. 5;28,21-25). Spade a S 
31,12. Unico caso de incineração referido na Biblia, uso 
estranho a Israel; é por isso omitido no relato paralelo de 
1Cr 10,12. Era castigo de crimes muito graves (Gn 28, 
24; Lv 20,14; 21,9; Jz 7,25; Jr. 29,22; Am 2,1). Mais tar- 
de, Davi mandou transladar os ossos dë Saul é Jônatas 
para a sepultura da fâmília (2Sm 21,11-14). 


n iSm 14,49; 28,19; 1Cr 10,2s—o 1Sm 17,54; 2Sm 1,20; 
2Mc 15,35. z 


SEGUNDO LIVRO DE SAMUEL. : 


; Notícia da morte de Saul e Jônatas.” 
1 'Depois da morte de Saul, Davi voltou 
da vitória sobre os amalecitas é ficou dois 
dias em Siceleg. ?No terceiro dia veio um 
homem: do acampamento de: Saul. Estava 
com a roupa rasgada é a cabeça empocirada. 
Quando chegou perto de Davi, lançou-se por 
terra e se prostrou. *Davi perguntou-lhe: “Don- 
de vens?” Ele respondeu: “Escapéi com vida 
do acampamento de Israel”. Aba de 

*Davi perguntou: “O que aconteceu? Vai 
contando!” O outro disse: “Os soldados fu- 
giram da batalha e houve muitas baixas e 


mortos entre a tropa. Saul e seu filho Jônatas 
também morreram”. “Davi ainda perguntou ao 
jovem que veio trazer a notícia: “Como sabes 
que Saul é seu filho Jônatas estão mortos?” 
“Ele respondeu *: “Cheguei por acaso à monta- 
nha de Gelboé e vi Saul atirar-se sobre a pró- 
pria lança °, quando se aproximavam os carros 
e os cavaleiros. Quando ele se voltou para 


1,1-16.:Com este capítulo voltamos a Davi. (1Sm 30), 
com uma versão diferente sobre a morte de Saul (cf. 


18m 31). 


a ISm 4,12-17--b:6-10: 2Sm 4,10; 18m 31,14; 1Cr 
10,1-4.— c 1Sm 18,10; 19,9s. 


PEE EE 


PERENE AND 


341 


trás, avistou-me e me chamou. Aí eu disse: 
“Pronto! Estou às suas ordens!” Então per- 
guntou-me: “Quem és tu?” Eu lhe disse: “Eu 
sou um amalecita”. ºE ele me disse: “Vem cá e 
dá-me o golpe de misericórdia, pois estou to- 
mado de estertores, embora toda a minha vida 


ainda esteja em mim’: Bu me aproximei dele ` 


e acabei de matá-lo, pois vi que, uma vez caí- 
do, não sobreviveria mais. Em seguida ti- 
rei-lhe o diadema da cabeça e o bracelete do 
braço e os trouxe para meu senhor”. 

“Então Davi pegou-as-suas vestes e as 
rasgou, e o mesmo fizeram todos os seus ho- 
mens.“ !2Fizeram lamentações, choraram e 
jejuaram até a noite por causa de Saul e de 
seu filho Jônatas, por causa do povo do. SE- 
NHOR e da casa de Israel, porque tombaram 
mortos pela espada.. i 

“Depois Davi perguntou ao jovem.que 
lhe tinha dado a notícia: “Donde és tu?” Ele 
respondeu: “Eu sou filho de um estrangeiro * 
amalecita”..!“Davi lhe disse: “Como te atre- 
veste a estender a mão para matar o ungido 
do SENHOR!”* 15E. Davi chamou um dos ra- 
pazes e lhe ordenou: “Vem cá e.acaba com 
ele”. O rapaz o feriu e ele morreu. Davi ain- 
da disse: “Que teu sangue caia sobre tua ca- 
beça!* Tu-mesmo te acusaste ao dizer: ‘Eu 
matei o ungido do SENHOR'?. 


Davi lamenta Saul e Jônatas.* "Davi 
entoou esta lamentação sobre Saul e seu. fi- 
lho Jônatas. Ele mandou ensiná-la aos fi- 
lhos de Judá: Chama-se “O Arco”* e está es- 
crita no “Livro do Justo” €: 

DA glória de Israel jaz ferida de morte nas 
tuas alturas! ' 
Como caíram os valentes! f 
YNão o conteis em Gat, 
nem'o proclameis pelas'ruas de Ascalon, 
` para que não se alegrem as filhas dos 
~ filisteus f ; 
nem:se:rejubilem as filhas dos 
incircuncisos! £ 
“Montes de Gelboé, orvalho e chuva 
jamais caiam sobre vós, 
nem haja campos férteis! 
Pois lá foi desonrado o escudo dos heróis: 
O escudo de Saul.não foi untado com 
óleo, ; 
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2mas com o sangue dos feridos e a gordura 
dos valentes. 
O arco de Jônatas era mortal 
e a espada de Saul nunca falhava. 
= Saul-e Jônatas, amados e queridos, 
nem a vida, nem a morte os pôde separar. 
Eram mais rápidos que águias, mais 
fortes que leões! 
“Filhas de Israel, vertei lágrimas sobre. 
Saul: 
ele vos vestia de púrpura encantadora: 
ele pregava ornatos de ouro nos vestidos! + 
Como cairam os valentes em plena 
batalha! na 
Jônatas, sobre tuas alturas ferido de 
morte! ; 
Quanta dor sinto por ti, Jônatas, meu 
irmão! 
Quanto me eras caro e querido! 
Tua amizade me era mais maravilhosa 
que o amor de mulheres! i 
2Como caíram os valentes! 
Como se perderam as armas de guerra!”* 


V. DAVI, REIDE JUDÁ E DE ISRAEL 


Davi é-ungido rei de Judá, Depois 
disso Davi fez esta consulta ao, SE- 
NHOR: “Devo subir a. uma das cidades de 
Judá?”* O SENHOR respondeu: “Sobe!” E Da- 


1,13. Estrangeiro (em hebr. ger), no sentido de imigran- 
te, vivendo sob a proteção dos israelitas (cf. Ex 22,20; 
23,9) eportanto sujeito às suas leis. 

1,14. Apesar de tudoo que Davi teve de sofrer por causa 
de Saul, este sempre continuou; a ser-para ele o “ungido 
do SENHOR” (1Sm 24,7.11; 26,9-23). Matá-lo seria co- 
meter um sacrilégio que-mereceria a'morte, 

1,16. O sangue do executado não clamará por vingança con- 
tra Davi (Gn 4,10), porque o amalecita merecia a morte., 
1,17-27. Lamentação cheia de beleza poética e senti- 
mentos profundos, ondé a tristeza se mistura ao luto e à 
admiração por Saul e'seu filho. Jônatas. Davi não se ale- 
gra com a-morte-do seu rival Saul. A peça mostra a veia 
poética de Davi. . 

1,18. O texto está em desordem: O Arco poderia ser uma 
espécie de título convencional desta elegia (v. 22). 
1,27. Armas: Assim são chamados Saule Jônatas, en- 
quanto fautores primordiais das vitórias. 

2,1. Davi estava em Siceleg (1,1; 15m 27,6). Hebron, a 37 
km ao sul de Jerusalém, era à cidade principal de Judá, san- 
tificada pela memória dos patriarcas e de'svias sépulturas. 


d iSm 31,13; 2Sm 331 e Js 10,13; IRs 8,53. £ IMe 


9,21- g Jz:16;23; 1Sm 31,9: Mq 1,10.= h Jz 5,30; Sl 
68,141 1Sm 18,1; IMc 9,21, 
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vi perguntou: “Para onde devo subir?” E a 
resposta foi: “Para Hebron”. Então Davi su- 
biu para lá em companhia de suas duas mu- 
lheres, Aquinoam de Jezrael e Abigail, mu- 
Iher do falecido Nabal de Carmel: *Davi le- 
vou também seus homens junto com suas fa- 
mílias, è eles se estabeleceram nas cidades 
de Hebron. ‘Então vieram os homens de 
Judá e ali ungirâm Davi como rei de Judá. * 


Mensagem de Davi aos jabesitas. In- 
formaram a Davi que os homens de Jabes de 
Galaad haviam dado sepultura a Saul. “En- 
tão Davi enviou mensageiros aos habitantes 
de Jabes de Galaad para dizer-lhes *: “Sede 
benditos pelo SENHOR, porque praticastes 
este ato de piedade com vosso soberano 
Saul, dando-lhe sepultura! “Por isso o SE- 
NHOR vos cumule sempre de favores. Tam- 
bém eu vos tratarei bem, porque praticastes 
esta ação. 7 Agora mãos à obra e portai-vos 
como bravos! É verdade, vosso soberano 
Saul morreu, mas a casa de Judá mè úngiu 
como réi”. 


Abner faz reia Isbaal. Mas Abner filho 
de Ner, comandante do exército de Saul, to- 
mou Isbaal * filho de Saul é o fez passar para 
Maanaim. 'Lá'o constituiu rei de Galaad, 
dos'aseritas; de Jezrael, de Efraim e Benja- 
mim, enfim de todo Israel. 1Isbaal filho de 
Saul tinha quarenta anos quando se tornou 
rei de Israel, e reinou durante dois anos; so- 
mente a casa de Judá apoiava Davi. "O tem- 
po que Davi esteve em- Hebron como rei da 
casa de Judá somou sete anose seis meses. 


Guerra entre Judá-e Israel. 2 Abner fi- 
lho de Ner eos servidores de Isbaal filho de 
Saul foram de Maanaim para Gabaon. “Por 
sua vez, Joab. filho de Sárvia è os servidores 
de Davi se puseram em marcha e-os:encon- 
traram reunidos perto do reservatório de 
água de Gabaon, de modo que uns ficaram 
de um lado do reservatório.e os outros do 
lado oposto. 

Abner disse a ói: aeva os 
moços e lutem diante de nós!”* Ao-que Joab 
respondeu: “Está bem!” BEles:se levantaram e 
foram contados: doze benjaminitas de Isbaal 
filho de Saul'e doze dos servidores: de Davi. 
'SEntão cada um agarroir acabeéça: do seu ad- 
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versário e lhe enterrou a espada no flanco. E 
assim tombaram mortos todos ao mesmo tem- 
po *; por isso este lugar recebeu o nome de 
“Campo das Rochas”, de Gabaon. 


Batalha de Gabaon. "Travou-se então, 
neste dia, uma batalha extremamente vio- 
lenta: Abner 'e òs combatentes de Israel fo- 
ram derrotados pelos servidores de Davi. 
Estavam lá os três filhos de Sárvia: Joab, 
Abisaí e Asael; este era ligeiro como gazela 
do campo.! Asael lançou-se no encalço de 
“Abner, sem se desviar para a direita ou para 
a esquerda. 

20 Abner olhou para trás e perguntou: “En- 
tão tu és Asael?” E ele respondeu: “Sou eu 
mesmo!”* 2: Abner lhe disse: “Desvia-te pa- 


ta a direita ou para a esquerda, agarra- ùin 


dos moços e toma parati as armas dele!” 
Asael, porém, não quis parar de persegui-lo. 


2Abner disse mais uma vez a Asael: “Para 


de me perseguir! Por que eu deveria pros- 
trar-te por terra? E-como então poderia enca- 
rar oteu irmão Joab?” 

Mas como o outro não quisesse desistir, 
Abner o feriu no abdômen com o cabo da 
lança; de modo-que a lança saiu pelas costas 
e ele caiu morto ali mesmo. Então todos os 
“que chegavam ao lugar onde Asael tinha cai- 
do morto ficavam parados. 

% Mas Joab e Abisaílançaram-se na per- 
seguição de Abner: quando o sol-já se pu- 
nha; alcançaram a colina de Ama que está si- 
tuada a leste de Gaia, no caminho do deserto 


2,4. A unção de Davi como rei de Judá se terá dado pelo 
ano 1010 aC. O presente relato não conhece a unção em 
Belém (1Sm 16,1-13). 

2,5. A mensagem de Davi aos jabesitas visa recomen- 
dar-se politicamente (cf. Sm 31,11:13). 

2,8. Isbaal-(homem -de: Baal) é o nome. original (1Cr 
8,335) deste filho-de Saul. O TM lhe dá o nome de Isbo- 
set (homem da vergonha ou da infâmia, isto é, do ídolo 
Baal). Em 1Sm 14,49 recebe o nome de Jesui. 

2,14. Lutem diânte de nós, ou se batam em duelo (cf. 
1Sm 17,85). O verbo hebraico faz pensar antes: numa 
competição esportiva. 

2,16. Tendo ficado indecisa a luta dos dois grupos, de- 
sencadeia-se uma luta geral: 

2,20-22. Abner não quer matar Asael, porque teme a vin- 
gança de sangue de seu irmão-Joab (cf. 2,24; 3,265). 


j Sm 25,428 28m 5,5; 1Rs-2;11.—12Sm 23,24; 1Cr 
2,16. FRIA 
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de Gabaon. *Entrementes, os benjaminitas 
se agruparam em torno de Abner, formando 
um bloco e ocupando -o cume duma colina. 
% Aí Abner gritou para Jóab: “Deverá a espa- 
da devorar sem parar? Bem sabes que isto vai 
terminar num desastre. Quando darás ordem 
a essa gente que desista de perseguir seus ir- 
mãos?” 2” Joab respondeu: “Pela vida de Deus, 
se não tivesses falado, certamente só de ma- 
drugada essa gente deixaria de perseguir seus 
irmãos”. Então Joab mandou tocar a'trom- 
beta. Toda a tropa parou e desistiu de perse- 
guir Israel. Assim terminou a luta. i 

2 Abner e òs seus homens marcharam pe- 
la Baixada * durante toda'a noite; passaram 
o Jordão e, caminhando toda a manhã, che- 
garam a Maanaim. 3Joab, por sua vez, de- 
sístiu de ir ho encalço de Abner e reuniu toda 
a tropa; entre os servidores de Davi houve 
dezenove baixas, além de Asael, “mas ti- 
nham matado trezentos e sessenta homens 
de Benjamim e de Abner. Carregarám con- 
sigo Asael eo ênterraram no-túmulo de seu 
pai em Belém. Em seguida Jóab é os séus 


homens marcharam durante toda a noite e 


chegaram a Hebron ao raiar do dia.- 


'Houve então uma guerra “prolongada 

‘entré à casa de Saul é a de Davi; mas 
enquanto Davi progredia e sè firmava, a casa 
de Saul'se enfraquecia sempre mais. 

-. Filhos de Davi nascidos em Hebron.” 
Davi teve vários filhos em Hebron: o primo- 
gênito foi Amnon, nascido de Aquinoam de 
Jezrael. 50 segundo foi Queleab, nascido de 
Abigail, mulher do falecido Nabal de Car- 
mel;:O terceiro foi Absalão filho de-Maaca; 
filha de Tolmai, rei de Gessur.* *O quarto foi 
Adonias filho de Hagit; o quinto, Safatias, 
nascido-de Abital ", ʻe o sexto Jetraam, nasci- 
do de. Egla; esposa de Davi. Foram estes.os 
filhos que nasceram a Davi em Hebron. =: 


Abner rompe com Isbaal. “Enquanto du- 
rava a guérra entre'as casas de Saul'e Davi, 
Abner impunha sua força na casa de Saul. 
7Ora, . Saul. tinha- tido. uma. concubina: de. 
nome Resfa filha de Aia; então Isbaal per- 
guntou a' Abner: “Por que te aproximaste da 
concubina do meu pai?”* 8 Abner ficou furioso 
coma” observação de: Isbaal é desabafou: 
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“Acaso sou cão de guarda de Judá? Hoje eu 
demonstro. lealdade com a casa do teu pai 
Saul, com seus irmãos e amigos, não te:dei- 
xando cair nas mãos de Davi, e agora me vens 
repreender por causa dessa mulher! Deus me 


«castigue se eu não cumprir tudo o que-o: SE- 


NHOR prometeu por juramento a Davi °, Wisto 
é: tirar a realeza da casa de Saul'e estabelecer o 
trono de Davi sobre Israel e Judá, desde DA até 
Bersabeia”, Isbaal não pôde responder nada 
a Abner porque tinha medo dele. 


Abner negocia com Davi. 2Então 
Abner-enviou mensageiros a Davi'em seu 
nome, para perguntar: “A quem pertence o 
país?” — querendo dizer: “Faze um acordo 
comigo e minha'mão estará contigo para fe- 
unir em volta dé ti todo Israel” BDavi res- 
pondeu: “Está bem! Vou concluir contigo 
um acordo, mas uma coisa exijo de ti: Não 
serás admitido à minha presença se não me 
trouxeres Micol” filha de Saul; quando vie- 
res te apresentar a mim”: 


“EDavi mandou mensageiros a Isbaal fi- 
lho de Saul, com esta exigência: “Entrega- 
mé minha mulher Micol que conquistei por 
cem prepúcios de filisteus”: “Isbaal mandou 
buscá-la na casa de Faltiel filho de-Lais. 160 
seu marido foi com ela èa seguia chorando 
sem parar até Baurim. Abner então lhe disse: 
E Vai embora!” E elé voltou. l 


` V Abner conversou com os. anciãos. ide 
Israel e disse: “Já há tempo desej ais ter Davi 
como vosso rei. Portanto passai à ação, por- 
que o SENHOR falou a Davi nestes termos: 
“É pela mão de meu servo Davi que vou li- 
bertar o meu povo Israel da mão dos filisteus 
e de todos os seus inimigos”. “Abner tam- 
bém falou com os benjaminitas. Em seguida 


2,29, Baixada ou Arabá, aqui designa à 1 depressão oure- 
gião baixa do Jordão qr 39,48). 

3,3:Gessur éra um reino arame a NE dó lago de Gene- 
saré, onde Absalão se tinha refugiado após matar Amnon 
(13,37; 15. 58). : 

3,7-8. Resfu 6 éa mãe idrolica de 21,8- ILA ação de Abner 
envólvia uma pretensão ao trono (cf 12,8; 16,20-22; IRS 
2,13-25). - Cão de guarda (lit. “cabeça de cachorro”): 
alusão depreciativa aos calebitas, cujo nome -eni hebr. 
lembra o do cão, integrados.a Judá (1Sm 25,3). 


miCE31-40n RE 15 628m5,2 [Sm 1528716, 
25;28-30; 28:17: p 1S0 18,20:27; 1910-17; 25,44. 
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foi a Hebron falar com Davi a respeito de 
tudo o que Israel e toda a casa de Benjamim 
tinham aprovado. 
%Acompanhado de vinte homens, Abner 
chegou a Hebron, e Davi deu um banquete 
para Abner e seus homens. 2 Abner disse a 
Davi: “Vou começar a reunir-em torno: do 
rei, meu senhor, todo Israel, para-que-con- 
cluam contigo uma aliança e tu sejas rei de 
tudo o que o teu coração deseja”. Davi des- 
pediu-se de Abner, e ele se retirou em paz. 


Joab mata Abner à traição. 2Pouco de- 
pois voltaram de um ataque os servidores de 
Davi e Joab, trazendo consigo ricos despojos. 
Mas Abner não. estava mais com Davi em 
Hebron, porque já tinha se despedido e se re- 
tirado em paz. Quando Joab e toda a tropa 
chegaram, Joab foi informado. que Abner fi- 
lho de Ner tinha vindo encontrar-se como 
rei, e este o tinha deixado partir em paz. 

“Então Joab se apresentou ao rei e o cen- 
surou *: “O que fizeste? Abner esteve contigo, 
e tuo deixaste partir? “Tu conheces Abner 
filho de Ner. Ele veio para te enganar, para 
conhecer os teus movimentos e saber tudo o 
que estás fazendo”... : 

“Depois que Joab se retirou da presença 
de Dayi; mandou mensageiros atrás de Abner 
que o trouxeram de.volta da cisterna de Sira, 
sem que Davi o soubesse. Quando Abner 
yoltou.a Hebron, Joab, sob o pretexto de fa- 
lar com ele confidencialmente, tomou-o à par- 
te, conduzit-o para o lado da porta e lá o fe- 
riu mortalmente no abdômen para vingar O 
sangue do seu irmão Asael.s 

“Quando Davi soube do ocorrido, excla- 
mou *: “Eu e meu reino somos inocentes pa- 
ra sempre diante do SENHOR do sangue de 
Abner filho de Ner. 2Que a responsabilidade 
caia sobre Joab e toda a sua família; nunca 
faltem à casa de Joab doentes de gonorreia é 
lepra, ou os que empunhem o fuso *, ou quem 
caia'ao fio da espada, ou à quem falte o pão!” 
(Ora, Joab e seu irmão Abisaí tinham assas- 
sinado Abner por ter matado em combate o 
irmão deles, Asael, em Gabaon). i 

“'Eim'seguida Davi ordenou a Joab e a'to- 
da a tropa: “Rasgai as vossas vestes, čin: 
gi-vosde cilícios e.ficai de luto por causa de 
Abner”. O próprio:rei Davi foi atrás do fére- 
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tro. *2Enterraram Abner em Hebron. O rei cho- 
rou em voz alta junto à sepultura de Abner, e 
todo o povo-se pôs igualmente a chorar. 30 
rei entoou um lamento fúnebre sobre Abner 
e disse: “Deveria Abner morrer como morre 
um insensato? “Tuas mãos não. estavam 
amarradas, nem teus pés traziam correntes, 
mas caíste como-se cai nas mãos de malfei- 
tores!” Então todo o povo chorou mais ainda 
sobre ele. 

Todo o povo convidou Davi para comer 
alguma coisa, enquanto ainda fosse dia; mas 
Davi fez o seguinte juramento: “Deus me cas- 
tigue com todo o rigor se provar pão ou qual- 
quer outra comida antes do pôr do sol!””* Qu. 
ando o povo todo soube disso, aprovou à con- 
duta dele, como aprovava tudo o que o rei fa- 
zia. Assim o povo todo, Israel inteiro, reco- 
nheceu neste dia que a morte de Abner filho 
de Ner não tinha sido iniciativa do rei. 

“Ele ainda declarou aos súditos: “Bem 
sabeis que.no dia de hoje caiu em Israel um 
grande cornandante. “Quanto a mim, ainda 
sou fraco apesar de. ungido rei, e estes Ho- 
mens, os filhos de Sárvia, são mais duros do 
que eu. O SENHOR retribua ao malfeitor con- 
forme sua maldade!” t 


Assassinato de Isbaal. !Quando Isbaal 

filho de Saul soube. que, Abner tinha 
morrido em Hebron, perdeu o ânimo, e todo 
Israel ficou abalado. 2Ora, o filho de Saul ti- 
nha a seu serviço dois chefes de guerrilha: 
utm se chamava Baana e o outro Recab. Eram 
filhos do benjaminita Remon de Berot, É que 
também Berot era considerada como fazendo 


3,24-27. Joab vê em Abner um rival e 0 odeia por ele ter 
morto seu irmão Asael (2,19-24). Por isso, lança suspei- 
tas sobre sua lealdade e o assassina a traição. . 
3,28-39. O assassinato de Abner lançava Davi numa si- 
tuação muito delicada; pois ele poderia ser acusado de 
ter maguinado esta tramoia, e isto comprometeria seria- 
mente as negociações em curso (cf. 16,75). Por isso, pu? 
blicamente se distancia da ação do sobrinho Joab. Mas 
necessitando da'cólaboração deste enérgico comandante 
das suas forças, não pode castigá-lo e deixa o castigo a 
Deus (mas cf. 1Rs 2,55). 

3,29. Fuso ou muleta: tradução incerta. Manipular o fuso 
é trabalho de mulher, degradante para um soldado (cf. Jz 
16,21; Is 47,2). il Era 
3,35. O jejum como rito funerário; também na morte de 
Saul (1Sm 31,13; 2Sm 1,12). É 


q/Rs2,532=r 28m2,22s—s2Sm21,10-tS128,4; E 344. 
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parte de Benjamim *; ?os berotitas tinham-se 
refugiado em Getaim, acabando por ficar lá 
como imigrantes estrangeiros até hoje." 
“Jônatas filho de Saul tinha um filho alei- 
jado dos-dois pés. Ele tinha cinco anos, quan- 


do chegou, de Jezrael a notícia da morte de . 


Saul e Jônatas. Então a ama o levou e fugiu, 
mas na fuga precipitada o menino caiu e fi- 
cou manco; o seu nome era Meribaal.” 
“Recab e Baana; filhos do berotita Remon, 
puseram-se a caminho e chegaram à casa- de 
Isbaal na hora mais quente do dia, quando ele 
estava dormindo a sesta. “Entraram no interior 
da casa como para pegar espigas de trigo € o fe- 
riram no abdômen. Os irmãos Recab e Baana 
entraram furtivamente* ?na casa, enquanto ele 
estava deitado no leito, no quarto de dormir, fe- 
riram-no de morte 'e deceparam-lhe a cabeça. 
Pegaram a cabeça é andaram durante'toda a noi 
te pelo camitiho da Baixada.* Levaram a cabe- 
ça de Isbaal para Davi em Hebron e disseram ao 
rei: “Aqui tens a cabeça de teu inimigo Isbaal fi- 
lho dé Saul, que procurava tirar-te-a vida. Mas 
hoje o SENHOR. concedeu ao-nosso rei è senhor 
vingança contra Saul e sua descendência!” 
--*Então Davi deu a seguinte resposta aos 
irmãos Recab.e Baana, filhos do berotita Re- 
mon: “Pela vida do SENHOR que me livrou de 
toda angústia! 1º Aquele que me comunicou a 
morte de Saul pensou trazer-me uma notícia 
agradável, mas eu o mandei prender e execu- 
tar em Siceleg, e lhe dei assim a recompensa 
por sua boa-nova*!!Com tanto mais razão, quan- 
do bandidos assassinaram um homem dé bem 
na sua própria casa e em seu leito, devo agora 
pedir contas a vós do seu. sangue.e. extermi- 
nar-vos: da face da terra”. 2Em'seguida Davi 


4,2. Berot eta antigamente uma das quatro cidades gaba- 
onitas (Js 9,17), mas depois da retirada dos habitantes era 
contada entre as cidades de Benjamim: (1s:18,25). Berot 
corresponde à atual El-Bire, a 6 km ao N de Jerusalém; 
4,6-7. Há elementos misturados de dois relatos sobre .a 
morte de Meribaal.; A LXX tem este texto, preferido por 
muitos: “Ora, a porteira da casa estava limpando trigo, 
mas cochilou e adormeceu; então Recab...”.: 

4,7. Baixada ou Arabá (2,29): desta vez é a região ao sul 
do mar Morto... n : 

5,1-5. A unção de Davi como rei de todo Israel e a tomada 
de Jerusalém (v. 6-12) são dois fatos culminantes na car- 
reira prodigiosa deste homem, graças à proteção divina 
(v:2.10-12.19-21). =Teirosso e tua carne: somos aparen- 
tados, e não estranhos (cf. 19;13s; Gn 2,23; 29,14; J2 9,2). 
5,6-9.:A tomada de Jerusalém,:a antiga Urusalimu; se 
deu pelo ano 1000 aC. Não pertencendo a nenhuma das tri- 


28AMUEL 4-5 


deu ordem aos seus homens, e eles os mata- 
ram. Cortaram-lhes as mãos e os pés e os 
penduraram perto do açude de Hebron. 
Quanto à cabeça de Isbaal, sepultaram-na no 
túmulo de Abner em Hebron.” 


Davi ungido rei de Israel.* "Então to- 
das às tribos de Israel foram ter com Davi 
ëm Hebron e disseram: “Nós somos teu osso e 
tua carne. 2Já há tempo, quando Saul ainda 
era nosso rei, eras tu que dirigias os movimen- 
tos das tropas de Israel. Além disso o SENHOR 
te prometeu: “Tu serás o pastor do meu povo 
Israel, tu serás o chefe de Istael””.z 
*Assim, todos'os anciãos de Israel se diri- 
giram ao tei em Hebron, e o rei Davi conclu- 
iu com eles-um tratado em Hebron na pre- 
sença. do. SENHOR; então ungiram Davi 
como rei. de Israel. Davi tinha trinta anos 
quando ficou rei, e reinou durante quarenta 
anos: “em Hebron reinou sobre Judá sete 
anos e seis meses, é em Jerusalém reinou 
trinta e três anos sobre todo Israel'e Judá. 


Davi- conquista Jerusalém, O rei e.a 
tropa. marcharam sobre Jerusalém contra os 
Jebuseus.. que habitavam .na região.*. Então 
disseram a Davi: “Não entrarás aqui! Cegos e 
coxos te repelirão!— para dizer que Davinão 
conseguiria entrar lá.: Mas Davi tomou a-for- 
taleza de Sião, isto é, a Cidade dé Davi. $Na- 


-quele dia Davi disse: “Quem quiser matar um 


Jebuseu deve alcançar pela galeria os coxos e 
cegos que detestam Davi”.* Daí vem o dito: 
“Nem cego nem coxo entrará no templo” » 
“Davi estabeleceu-se na fortaleza e lhe 
deu o nome de Cidade de Davi, Ao. redor 
construiu à cidade, do aterro * para dentro. 


bos israelitas e sendo conquista pessoal de Davi, situada 
em posição bastante central e muito bem fortificada, esta 
cidade se prestava muito bem para capital política e 
administrativa € como centro religioso do reino unido. 
Data desde então à importância única de Jerusalem-Sião 
como Cidade: Santa dos israelitas; judeus; cristãos e muçul. 
manos. — Neste relato conciso há vários pontos obscuros (cf. 
1Cr 11,4-9). ` ; 

5,8. Galeria era um túnel subterrâneo que dava acesso à 
fonte principal da cidade, chamada Gión (IRS 1,338):e 
situada-um pouco fora-das muralhas, 

5,9. Este aterro foi executado por Salomão (IRs 9,15; 
11,27),e-aqui é uma referência topográfica posterior. 


u Js 1825=v 25m 9,3; 19,25; 1Cr 834-x 2Sm 1,6:10.14.16- 
YDt21228;1Sm 31,10--z:/28m:3,9:10.18; [Sm 1528 aJs 
15,63; J21,19-2+- b Lv 21,18; Mt2 L148. sis i R 
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Davi crescia sempre mais em poder, e o 
SENHOR Deus Todo-poderoso: estava com 
ele. "Hiram, rei de Tiro, mandou mensagei- 
ros a Davi, que trouxeram madeira de cedro, 
carpinteiros e pedreiros, e eles construíram 
um palácio para Davi.! 2 Assim Davi reco- 
nheceu que O SENHOR o tinha confirmado 
como rei de Israel e exaltado sua realeza em 
atenção ao seu povo Israel. 


A família de Davi em Jerusalém. De- 
pois que chegou de Hebron, Davi ainda tomou 
concubinas e mulheres: de Jerusalém e teve 
outros filhos e filhas. “Os nomes dos filhos 
que teve em Jerusalém:são-os seguintes: Sa- 
mua, Sobab, Natã e Salomão, “Jebaar, Elisua, 
Nafeg e Jáfia, ‘Elisama, Eliada e Elifalet. 


- Davi vence os filisteus.* Mas quando 
os filisteus souberam que tinham ungido 
Davi como rei de Israel, todos eles subiram 
para prender Davi; ao sabê-lo, ele desceu 
para o refúgio da montanha * Os filisteus 
chegaram é se espalharam pelo vale dos refai- 
tas. "Davi consultou o SENHOR:-“Posso ata- 
car os filisteus? Tu-os entregarás em minhas 
mãos?” O SENHOR respondeu à Davi: “Ata- 
ta-os, pois vou entregar os filisteus em tuas 
mãos”, “Davi avançou até Baal-Farasim e lá 
os derrotou; então ele disse: “O SENHOR abriu 
dianté de mim uma brecha'no meio dos meus 
inimigos, como brecha: de um açude”. Por 
isso estè lugar recebeu o nome de Baal-Fara- 
sim, ou seja, “Baal das Brechas”. “Os filis- 
teus abandonaram lá os seus ídolos, é Davi e 
seus homens os levaram: : 

2Os filisteus subiram novamente a monta- 
nha e sè espalharam pelo vale dos refaítas. 
Davi consultou o: SENHOR e este lhe.respon- 
deu: “Não os ataques de frente, mas passa pela 
retaguarda é aproxima-te pelo lado das amgrei 
tas. “Quando ouvires um ruído de passos * ro- 
cando nas amoreiras, lança-te-ao ataque, por- 
que o SENHOR saiu à tua frente para derrotar o 
exército. dos filisteus”. “Davi fez como. o 
SENHOR'lhetinha ordenado e derrotou os filis- 
teus desde Gabáon até a entrada de Gazer: 


Davi conduz a'arca para Jerusalém. 
'Davi reuniu de novo a elite das tropas 
“de Israel, num total de trinta mil homens.s 2Da- 
vi e todo o povo 'que o acompanhava puse- 
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ram-se a caminho, rumo a Baala de Judá, 
para transportar de lá a arca de Deus que leva 
o nome de SENHOR Todo-poderoso *, aquele 
que temo trono sobre os querubins. “Tiraram 
a arca de Deus da casa de Abinadab, situada 
na colina, e a transportaram numacarroça 
nova. Oza e Aio filhos de Abinadab *guiavam 
a carroça nova com a-arca de Deus; Aio ia na 
frente.» “Davi e toda'a casa de Israel dança- 
vam diante do SENHOR com todo o entusias- 
mo; cantando ao som de citaras, harpas, pan- 
deiros, tamborins e cimbalos.' 


A morte de Oza. “Quando chegaram ao 
terreiro de limpar cereais de Nacon, Oza es- 
tendeu a mão para segurar a arca de Deus, 
porque os animais iriam derrubá-la. Então a 
ira do SENHOR-se-inflamou. contra Oza.e.o 
prostrou:ali-mesmo-por.causa da irreyerên- 
cia; de modo que ele morreu junto. à arca-de 


Deus.**Davi.ficou'consternado pelo fato de ` 


o SENHOR ter aberto uma brecha; fulminan- 
do- Oza; por-issożaquele:-lugar recebeu o 
nome de “Brecha de Oza”; nome- qüe Foo 
até hoje: 

Naquele dia; Davi tevé nísdo: do se 
NHOR e disse: “Como a arca do SENHOR po- 
deria vir à minha casa?” “Porisso Davi não 
quis levar consigo a arca do SENHOR paraa 
Cidade de Davi è mandou conduzi-la para a 
casa de Obed-Edom, natural de Gat: "A 'arca 
do SENHOR ficou durante três meses na casa 
do gatense Obed-Edom, e o SENHOR aben- 
çoou Obed-Edom e toda sua família: 


5,17-25. Estas lutas as de 21;15s; 23;8s são anteriores à 
tomada de Jerusalém. Portanto, Davi desce de Hebron-ao 
refúgio (v.: 17),: que. provavelmente é: Odolam. (Sm 
22,1.4; 23,14; 2Sm 23,13). 

5, 24. Ruído: dé passos: é 0 SENHOR que passa (22,11; 

1Rs'19,11-13;:2Rs 7,6). 

6,2-22. Pela transladação da arca de Deus, garantia da 
proteção divina para'as tribos de Israel; para Jerusalém, 
esta cidade setorna também 6 centro religioso da monar- 
quia unida (cf. SH132). O relato tem também interesse li> 
túrgico e ilustra aspectos da religião popular. 

6,7. A punição misteriosa e divina, ao menós rio estado 
do relato atiial, manifesta å santidáde da arca o Ism 
6,19). 


cS178,70s;132,13.—- d 11- 12: IRs 5,15; Cr I4: = 
e 13-16: 1Cr 3;5-8; 14;3-7.= f 1725: iCr14,8-1 : 
g 1-11>1TCr13;1- 14- h ISm'43s; 6,75; non Soa RL 
68,255; 150,3-5:- FIRs 8,1: 


ip im 
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À arca em Jerusalém. 2 Quando comu- 
nicaram ao- rei Davi que-o SENHOR tinha 
abençoado a família de Obed-Edom e todas 
as suas posses por causa da arca de Deus, ele 
foi e trouxe festivamente a arca de Deus da 
casa de Obed-Edom para a Cidade de Davi. 
Depois que.os carregadores da arca do SE- 
NHOR deram seis passos, Davi imolou um 
touro'e um bezerro gordo.* 

“Davi dançava com todo o entusiasmo na 
presença do SENHOR, cingido apenas com um 
efod de linho: “Davi e toda a'casa de Israel fi- 
zeram subir a arca do SENHOR entre aclama- 
ções de júbilo e ao som de trombetas. 

!8Quando a arca do SENHOR entrou na Ci- 
dade de: Davi, Micol “filha. de: Saul estava 
olhando:pela janela. Ao ver o rei Davi pular 
e dançar diante do SENHOR, ela:o desprezou 
em seu coração. ; 

“Levaram a arca'do SENHOR para dentro 
ga puseram no seulúgar,no centro da tenda 
que Davi lhe tinha armado.! Em seguidaele 
ofereceu holocaustos e sacrifícios de comu- 
nhão * na presença do SENHOR. Terminada 
a-oferta- de holocaustos- e: sacrificios de co- 
munhão, abençoou: o.povo-em-nome: do SE- 
NHOR Todo-poderoso. Em seguida fez uma 


distribuição a todo o povo-e a toda a-multi-: 


dão de:Israel, homens:e mulheres; dando a 
cada pessoa-um bolo de pão; um bolo:de tå- 
marase um pastelão de uvas-passas; depois 
todo o povo voltou para sua casa. 

“Quando Davi-voltou-para saudar a fa- 
mília, Micol filha de Saul foi ao seu encon- 
troe disse: “Com quanto decoro se conduziu 
hoje o rei de Israel; desnudando-se aos olha- 
res das servas de seus servidores, como faz 
um bobo qualquer!” 2'Davi respondeu a Mi- 
col.*: “É diante-do. SENHOR que eu danço! 
Pela vida do SENHOR que me-escolheu de 


preferência a teu paí e a toda'a tda família, 


estabelecendo-me. como chefe.de Israel, po- 
vo:-do-SENHOR; eu dançarei diante do: SE- 
NHOR=' 25 estou disposto“a me humilhar 
ainda mais, mesmo que pareça mésquinho 
aos teus olhos. Mas ganharei a estima: das 
servas'de que me falas”. 

“BE Micol filha de Saul não teve mais s fi- 
lhos até o dia de sua morte. 


2SAMUEL 6-7 


O oráculo de Natã. !Quando o rei esta- 

va morando em seu palácio * e o SE- 
NHOR lhe tinha dado sossego da parte de to- 
dos os inimigos da vizinhança ", ?ele disse ao 
profeta Natã: “Olha! Eu moro numa casa de 
sedro, enquanto: à arca de Deus está numa 
tenda!” ° “Natã disse ao rei: “Vai e faze tudo 
o que estiver em teu coração, pois o SENHOR 
está-contigo!”.? 

“Mas naquela mesma noite, a palavra do 
SENHOR foi dirigida a Natã nestes termos: 
“Vai dizer ao meu servo Davi: “Assim fala 
o SENHOR: Por acaso desejas construir uma 
casa para eu morar? 1ºNa verdade, eu nunca 
morei numa casa desde que tirei os israelitas 
do Egito até o dia de hoje, mas andei errante 
em: tendas e abrigos. "Durante todo o-tempo 
que andei com-todos.os israelitas, jamais: fa- 
leia alguma das tribos de Israel. que encarre- 
guei de governar o meu povo Israel: “Por que 
não me construístes uma casa de cedro!? 

“Pois bem, assim falarás ao meu servo 
Davi: “Assim diz o SENHOR T. odo-poderoso: 
Eute tirei das pastagens e do cuidado do re- 
banho, para seres chefe de meu povo Israel. 
"Eu te acompanhei em todos os lugares por 
onde andaste é eliminei diante de titodos os 
teus inimigos. Tornarei teu nome tão famoso 
como-o dos homens mais famosos'da terra: 
WEscolherei um lugar para o meu povo Israel, 
onde o-fixarei, de modo que possa morar lá 
sem'sobressaltos, e homens violentos não tor- 


6,13. Desta vez a arca é carregada por homeéns. Quando 
os carregadores deram seis passos 6 ñada aconteceu de 
mal, Davi concluiu que Deus estava contente, é por isso 
mandou oferecer um sacrifício de agradecimento; 
6,17-18. Holocaustos e sacrifícios de comunhão: ver 
18m 10,8. 

6,21-22. Estas palavras revelam a religiosidade simples 
e Profunda do reis: 

7,1: Estecapítulo, com os:dois precedentes, apresenta tal- 
vez, a culminância da vida de Davi. Ele. quer construir 
uma casa, um templo para Deus. Deus, porém, o recusa e 
promete construir para o rei uma “casa”, uma dinastia es- 
tável. E o célebre oráculo de Natã (v:11-16), enriquecido 
já nesta passagem por novos elementos e aprofundado pe~ 
los profetas (1s.11,1-5; Mg 5,1-3; 1:23,5; Ez 3423; Am 
9,11s) e Salmos (89, 30- 38; 132 TI), tornando-se assim o 
oráculo por excelência (Lc 1,325; At 2,30; Hb 1,5). 


k 12-23: 1Cr 15,1-29; S1 24,7-10.— } 17-19: Lv 11-17; 
3,1-7; 1Cr 16,1-3.=m 1Cr 16,43.—n 1-29:1Cr'17,1-27 — 
o Dt12,10;25,19-p 81132,1-5- q IRs5,17;8,16; 1Cr 
22;8; At 7,484 1Sm:16;11;:17;14.34s: 


2SAMUEL 7-8 


nem a oprimi-lo como: antigamente, quan- 
do eu estabelecia juízes para oœ meu povo 
Israel. Eu te concedi sossego da parté de to- 
dos os teus inimigos, e agora o SENHOR te 
anuncia que te fará uma casa. 

Quando chegares ao fim de teus dias e 
repousares com teus pais, farei surgir depois 
de tium descendente teu e confirmarei a sua 
realeza. “Ele construirá uma casa para o meu 
nome e eu darei firmeza a seu: trono para 
sempre.! "Eu serei para ele um pai, e ele será 
para mim um filho. Se ele proceder mal, eu o 
castigarei com vara de homens e com açoi- 
tes humanos.* Mas nunca retirarei dele o 
meu favor, como o retirei de Saul, que elimi- 
nei da tua presença." '“Tua casa e tua realeza 
serão-estáveis para sempre diante de ti; teu 
trono ficará firme para sempre”. 

'“TNatã-comunicou todas estaspalavras'é 
toda esta revelação a Davi: 


Oração de Davi, Davi foi assentar-se 
na presença do SENHOR e disse *: “Quem 
sou eu, Senhor DEUS, e o que é minha fami- 
lia para que me tenhas feito chegar até este 
ponto? “Mas como isto te parecia pouco, Se- 
nhor DEUS, ainda fizeste promessas, à casa 
do teu servo para o futuro distante. Seria este 
o. destino humano, Senhor DEUS? 20. que 
mais Davi poderia dizer? Tu conheces o teu 
servo, Senhor DEUS. “Por causa da tua pala- 
vra e de acordo; com teus planos, tu-fizeste 
toda esta maravilha ea comunicaste ao teu 
servo. 

a 2Por isso és tão grande, Senhor DEUS! 
Pois não há ninguém iguala tie não há oútro 
Deus fora de ti, conforme tudo oque ouvi- 
mos com os nossos próprios ouvidos.* 2Exis- 
te porventura na terra uma só nação compa- 
rável ao teu povo Israel; ao qual um Deus foi 
resgatar para ser seu povo, dando-lhe fama, 
praticando em seu favor prodígios grandes e 
terríveis, expulsando nações com: seus deu- 
ses da presença do povo que paratiresgatas- 
te do Egito? Y *Estabeleceste para ti o teu 
povo Israel como teu povo para sempre, e tu, 
SENHOR, te tornaste seu Deus. 

“E agora, SENHOR, cumpre para saite 
a promessa que fizeste ao: teu servo e à sua 
casa e executa-à tuâ palavra; 2*para-que teu 
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nome seja exaltado para sempre e se diga: 
“O SENHOR Todo-poderoso é Deus de Isra- 
el!” E a casa-do teu servo Davi seja firme- 
mente estabelecida na tua presença. 
2'Pois tu, SENHOR Todo-poderoso, Deus 
de Israel, fizeste esta revelação ao teuservo: 
‘Eu te construirei uma casa”. Por isso teu ser- 
vo encontrou coragem para te dirigir esta ora- 
ção. E agora, Senhor DEUS, tu que és Deuse 
tuas palavras são verdade, fizeste esta bela 
promessa ao teu servo.' “Digna-te, pois, aben- 
çoar a casa de teu servo, para que permaneça 
sempre na tua presença! Pois és tu, Senhor 
DEUS, que falaste, e por tua bênção será aben- 
çoada a casa de teu servo para sempre”. 
Guerras de Davi. !Depois disso Davi 
S venceu os filisteus e os subjugou-?, to- 
mou as rédeas do poder da mão dos filisteus.* 


?Também venceu os moabitas e os mediu com: 


a corda, depois de fazê-los deitar-se por terra: 


mediu-os com. dois comprimentos de. corda: 


para matar e com um comprimento de corda. 
para deixar com vida; Dessa maneira Moab sé 
tornou vassalo de Davi, pagando-lhe tributo.. 


Guerra contra os arameus. *Em segui: 
da Davi venceu-Adadezer filho de-Roob; rei 
de Soba *, quando ele ia-estender o seu-do- 
minio sobre o rio Eufrates. *Davi capturou 
mil-e-setecentos cavaleiros e vinte mit ho: 
mens de infantaria. Mandou cortar os tens 
dões das patas dos:cavalos, poupando ape- 


7,14. Serei... pai: fórmula de adoção (cf. S1 2,7). = Com 
vara de homens, ou com golpes humanos: castigos que 
homens podem suportar, benignos. 

7,18-29. Resposta de Davi à promessa divina; é uma ora- 
ção de louvor, agradecimento e súplica que brota do fundo 
do seu coração. 

8,1-18. O texto é de caráter analítico, trazendo um resu- 
mo das guerras e do corpo administrativo de Davi. — As 
rédeas do poder; lit. “o freio do'côvado”:'o texto é obs- 
curo;: mas parece significar que Davi'tinha os: filisteus 
sob seu total controle. Em 1Cr 18,1 se.diz: “Tomou dos 
filisteus Gat e as localidades vizinhas”. 

8,3.:A cidade e€ principado de Soba estava situado no 
Antilibano, ao S'de Damasco e Ee SE do lago de Gene- 
saré e do monte Hermon. Era uma região rica em jazidas 
de minério de cobre (v. 8-10). 


s 2Sm:23;5;-1Rs:2,4-24.= t 1Rs'5,19;8,16-20u ISm: 


13,14; 15,26; 2Rs 19,34. — y 28 23,5; Lc. 1,328 — x-Ex 
15,11; Is 45,5 — y Dt 4,7.34— z 24-25; Ex 6,7; Dt 7,6; 


26,17; 29,12: >a Nm 23,19; To 17,17> b 1-18: 1Cr 


18,1-17.— € 3-8: 25m 10;15-19: 


do 
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nas cem deles.“ “Quando os arameus de Da- 
masco vieram em auxílio de Adadezer, rei 
de Soba, Davi matou vinte e dois mil solda- 
dos arameus. “Davi nomeou governadores 
sobre os arameus de Damasco, de modo que 
se tornaram vassalos de Davi e lhe pagaram 
tributo. O SENHOR concedia a vitória a Davi 
em todas as campanhas.* "Davi tomou os ês- 
cudos de ouro que os homens da comitiva de 
Adadezer usavam e os levou para Jerusalém. 
De Tebá e Berotai, cidades de Adadezer, 
Davi levou enorme quantidade de bronze. 

Quando Toú, rei de Emat, soube que Da- 
vi tinha derrotado todo o exército de Adade- 
zer, "enviou seu filho Adoram para cumpri- 
mentar e felicitar o rei Davi por ter feito 
guerra e derrotado Adadezer, pois Toú e Ada- 
dezer estavam em guerra. Adoram trouxe 
consigo objetos de prata, ouro e bronze. 
HTambém estes objetos orei Davi os consa- 
grou ao SENHOR, junto: com a prata e o ouro 
que já tinha consagrado, provenientes de to- 
das-as nações por ele subjugadas: 2edômi- 
tas, moabitas, amonitas, filisteus e amaleci- 
tas, bem como os despojos tomados a Ada- 
dezer filho de Roob, rei de Soba. 

Davi ganhou mais renome ainda quan- 
do venceu os edomitas.no vale do Sal, num 
total de dezoito mil homens. “Ele nomeou 
governadores em Edom; foi em todo Edom 
quenomeou governadores. E assim todos os 
edomitas:se tornaram vassalos de Davi. O 
SENHOR concedia a vitória a Davi em todos 
os lugares para onde ia. 


A administração do reino. “Davi reinou 


sobre todo Israel e tratou todo o povo segun- | 


do o direito e à justiça.” ‘Joab filho de Sárvia 
era o comandante do exército; Josafá filho de 
Ailud era 0 arquivista. "Sadoc filho de Aqui- 
tob e Aquimelec filho de Abiatar eram sacer- 
dotes, e Saraias era o secretário.* 18Banaías 
filho de Joiada comandava os cretenses e pe- 
leteus. E os filhos de Davi eram sacerdotes.s 


VI A FAMÍLIA. DE DAVI E A 
SUCESSÃO AO TRONO * 


Davi honra a memória de Jônatas.* 
!IUm dia Davi perguntou: “Ainda.sobre- 
vive alguém da família de Saul a quem eu 
possa fazer o bem em atenção a Jônatas?” 
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ZOra, a família de Saul tinha tido um servo 
de nome Siba." Chamaram-no à presença de 
Davi, e o rei lhe perguntou: “Tu és Siba?” 
Ele respondeu: “Sou eu, teu servo!” 3E o rei 
continuou: “Acaso ainda sobrou alguém da 


família de Saul a quem eu possa fazer o bem 


em nome de Deus?” Siba respondeu ao tei: 


“Ainda há um filho de Jônatas, aleijado dos 


dois pés”. “Onde está?” perguntou-lhe o 
rei. Siba respondeu ao rei: “Está na casa de 
Maquir filho de Amiel, em Lo-Dabar” * 

5O rei Davi mandou trazê-lo de Lo-Da- 
bar, da casa de Maquir filho de Amiel. Quan- 
do Meribaal i filho. de Jônatas, neto de Saul, 
chegou à presença de Davi, caiu com o rosto 
por terra e se prostrou. Davi o chamou: “Me- 
ribaal!” Ele respondeu: “Estou às-tuas: or- 
dens!” Davi lhe disse: “Não tenhas medo, 
pois quero usar de benevolência contigo em 
atenção ateu pai Jônatas. Vou restituit-te-to- 
das as terras de teu avô Saul,.e tu comerás 
Sempre à minhã mesa”: *Prostrando-se, ele 
exclamou: “Quem é teu servo para que trates 
com. bondade este cachorro morto como eu?” E 


“Em seguida o rei mandou vir Siba, empre- 


gado de.Saul, e lhe disse: “Tudo o que per- 
tencia a Saul e a toda a sua família, eu 0 en- 
trego ao filho do teu patrão. Tu com teus fi- 


8,6. O autor faz questão de frisar que Deus é o autor prin- 
cipal dos sucessos de Davi (v. 14). 

8,17-18. Segundo: 1Sm 22,20, Abiatar é filho de Aqui- 
mielec é neto de Aquitob (cf. 23,6).— Os. cretenses:e pe- 
leteus (filisteus?) eram mercenários de Davi e forma- 
vam a sua guarda pessoal (IRs 1,38.44). 

9,1-20,26. Juntô com IRs 1-2 estes capítulos tratam da 
trágica vida familiar de Davi, em especial da história da 
sucessão do rei, representando documentos históricos de 
grande valor. O autor não deixa dúvidas que, apesar de 
todos os embaraços, falhas e crimes humanos, é Deus 
que dirige os eventos é:as pessoas, acabando por dar O 
trono a Salomão. 

9,1-13. Cronologicamente, o episódio se compreenderia 
muito bem depois de 21;1-14 (mas 21,7 faz dificuldade). 
A ação magnânima de Davi é consequência do juramen- 
to feito a Jônatas (1Sm 20,11-17.42; cf; 18,1). Pode ser 
que, admitindo o neto de Saul à mesa, também quisesse 
vigiá-lo mais facilmente (cf. 16,1-4; 19;27-31); 

9,4. Lo-Dabar (“Coisa de Nada”) ficava na Transjorda- 
nia QSm 17,27). 


d Js 11,69-e2Rs 14,7.=f15-18: 2Sm 20,23-26; IRS 
4,1-6; 189,6; JE 2E I2 = 92Sm 1518/20/7:23:23,/20:- 
h 2Sm 16,1-4; 19,27-31.— i 2Sm 4,4 j 2Sm 16,1-4; 
19,25-29;21,7— k ISm 24,15; 2Sm 16,9. 
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lhos e servos cultivareis para ele a terra. Os 
produtos que recolheres servirão para o sus- 
tento e alimentação da família de teu patrão. 
Mas Meribaal, filho do teu patrão, comerá 
todos os dias'o pão à minha mesa”. 


Siba, que tinha quinze filhos e vinte ser- 
vos, “respondeu ao rei: “Teu servo fará tud 
o que meu rei e senhor mandou”: 


Meribaal, portanto, comia à mesa do rei 
como um de seus filhos. 2Ele tinha um filho 
pequeno que se chamava Micas. Todos os que 
moravam na casa de Siba estavam a serviço de 
Meribaal. "Assim Meribaal ficou morando 
em Jerusalém, porque sempre comia -à mesa 
do rei; era manco das duas pernas; 


Guerra contra os amonitas. !Al- 
1 O gum tempo depois morreu o rei dos 
amonitas *, é seu filho Hanon sucedeu-lhe 
no trono.! 2Davi disse: “Quero mostrar-me 
amigo de Hanon filho de Naás, pois o pai dele 
foi gentil comigo”.= Por isso, através de seus 
servos, Davi mandou dar-lhe os pêsames pela 
morte do pai. Mas quando elés entratam no 
território amonita, *os comandantes amonitas 
alertaram seu senhor Hanon: “Pensas que 
Davi quer mesmo prestar honras a teu pai, 
mandando alguns servos apresentar-te os pê- 
sames? Não será antes para examinar a cida- 
de, espioná-la-e depois. destruí-la?” “Então 
Hanon prendeu os'servos de Davi e mandou 
cortar-lhes a metade da barba. Mandou cor- 
tar-lhes também as vestes até a altura das ná- 
degas.e os mandou embora... :: 

“Quando Davi foi informado do ocorri- 
do, mandou alguém ao encontro deles, pois 
os homens estavam muito: envergonhados. 
O rei mandou dizer-lhes: “Permanecei-em 
Jericó até a vossa barba crescer; depois po- 


deis voltar”. Ps 

Primeira campanha amonita: Quando 
os amonitas perceberam que se tinham tor- 
nado odiosos a Davi, mandaram gente: para 
contratar os arameus de Bet-Roob é Soba 
num total de vinte mil soldados de infanta- 
ria, o rei de Maaca com milhomens 6a gente 
de Tob com doze-mil-homens.* “Ao saber 
disso; Davi enviou Joab com toda a'tropa de 
homens de elite.” Então os amonitas: avan- 
çaram e se puseram em linha de batalha àen- 
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trada da porta, enquanto os arameus de Soba 
e Roob, os homens de Tob e Maaca toma- 
ram posição em campo aberto. 


Quando Joab percebeu que devia enfren- 
tar uma linha de batalha tanto na vanguarda 
como na retaguarda, escolheu os melhores 
soldados de Israel e os colocou para enfrentar 
os arameus. Oresto da tropa ele a confiou 
ao comando de seu irmão Abisaí ea colocou 
para enfrentar os amonitas. "E disse; “Se os 
arameus estiverem vencendo, tu virás. em 
meu socorro; e se os amonitas estiverem ven- 
cendo, eu irei em teu socorro. Sé valente! 
Sim, todos nós queremos ser valentes por 
amor ao nosso povo: e às cidades de nosso 
Deus, e 0 SENHOR faça o que lhe parecer me- 
lhor”.* “Em seguida Joab avançou com a tro- 
pa para atacar os arameus; e eles fugiram. 
“Assim que os amonitas perceberam que os 
arameus tinham fugido, também eles recua- 
ram diante de Abisaí e refugiaram-se dentro 
da cidade. Então Joab suspendeu a luta con- 
tra os amonitas e voltou para Jerusalém. 


Vitória sobre.os. arameus.: Quando os 
arameus: se viram derrotados pelos israelitas, 
reorganizaram as tropas.º.!tAdadezer enviou 
mensageiros e mobilizou os arameus de além- 
tio *; eles chegaram a Helam, conduzidos por 
Sobac; comandante .do exército de Adadezer. 
“Quando Davi o. soube, reuniu.todo-Israel, atra- 
vessou.o rio Jordão:e-chegou a Helam., Os 
arameus se alinharam-.em campo e-travaram 
combate com.ele. Mas os arameus fugiram 
diante de Israel, e Davi matou setecentos ho- 
mens dos carros: quarenta mil-soldados-de 
infantaria; feriu também Sobac, general. do 
exército, que morreu lá mesmo. . 


10,1-12,31./Os capítulos tratam das campanhas contra 
os'amonitas-e do:adultério: de Davi, com'as'suas conse- 
quências para. o reino e.a: família de Davi, Estamos no 
primeiro período da residência em Jerusalém. 

10,6. Estes reinos e principados arameus òu sírios ficavam 
na'Transjordânia'setentrional e-na Síria (Cf: 3,3;'8,3): 
10,12. O narrador se mantém muito discreto quanto àin- 
tervenção de Deus: os homens fazem o que está em suas 
forças, mas o êxito está nas mãos de Deus, no qual se 
deve confiar em última análise. ` À 
10,16. Além-rio: O tio é o Eufrates; portanto, na Meso- 
potâmia: e : i 


VEI9:1Cr 19:1-19.4 m 1Sm Lia 2Sm 1EI; 
21/15-22;23,8-39.=015:19:2S8m'8,3-8; Cr 9,1619; 
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“Quando todos os reis-vassalos de Ada- 
dezer se viram derrotados pelosSisraelitas, fi- 
zeram as pazes e se submeteram. Os arameus 
já não se arriscaram a prestar socorro. aos 


amonitas. 

Pecados de Davi.” "No ano seguin- 
1 1 te, ao tempo em que os reis costu- 
mam sair para a guerra, Davi maúdou Joab 
com os oficiais e todo Israel devastar o terri- 
tório dos amonitas e sitiar Rabá.* Davi, po- 
rém, ficou em Jerusalém. 

2Certo dia, à tarde, Davi Ísvaniou:sė da 
cama e andava pelo terraço do palácio real, 
quando avistou do alto do terraço uma mu- 
lher que tomava banho; era uma mulher 
muito bonita. “Davi mandou pedir informa- 
ções sobre a mulher: Disseram-lhe: “É Bet- 
sabeia filha de Eliam, mulher do hitita Uri- 
as”.* “Sabendo disso, Davi mandou emissá- 
rios para à trazerem. Ela veio, e ele se deitou 
com ela, quando ela acabava de se purificar 
da impureza menstrual; em seguida ela vòl 
tou para casa. 

“Mas a mulher ficou-grávida-e mandou 
estè recado'a Davi: “Eu estou grávida”. Da- 
vi enviou esta ordem à Joab: “Manda-me'o 
hitita Urias”. E'ele mandou Urias a Davi.* 
"Quando Urias chegou, Davi perguntou-lhe 
comoestavam passando: Joab e:a-tropa'e 
como se-desenvolvia a' guerra: “Em seguida 
ò rei disse a Urias: “Desce pata tua casá e 
lava os teus pés”; Urias saiu do palácio real, 
e atrás deleseguiu um presente do rei: Uri- 
as, porém; deitou-se à porta do palácio real 
junto com todos os guardas do rei enãódes- 
ceu à sua'casa. 

Quando informaram Davi que Uia não 
tinha descido: à casa,.o rei disse a Urias: 
“Não chegaste de viagem? Por que não des- 
ceste à tua casa?” "Urias respondeu a Davi: 
“A arca, Israel e Judá estão acampados em 
cabanas, o meu chefe Joab e os oficiais: de 
vossa Majestade se deitam no chão, e eu iria 
à minha casa para comer e beber e deitar-me 
com minha mulher? Juro por tua vida, por 
tua própria vida, que isto eu não faço!” 7 

Dayi disse a Urias: “Fica aqui ainda ho- 
je, e amanhã te mandarei de volta”. Urias por- 
tanto ficou em Jerusalém neste dia e-no se- 
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guinte. "Davi então o convidou para comer e 
beber à sua mesa, e o embriagou; mas ao en- 
tardecer ele-se retirou e foi deitar-se no seu lei- 
to em companhia dos oficiais do seu senhor, 
mas não desceu à sua casa. Na manhã se- 
guinte Davi escreveu uma carta a Joab e a man- 
dou por mãos de Urias. PO teor da carta era o 
seguinte: “Colocai Urias bem na frente, onde a 
batalha estiver mais violenta, e depois aban- 
donai-o para que seja ferido e morra”. 
'Joab, que mantinha a cidade cercada, 
colocou Urias no setor onde sabia estarem 
os guerreiros mais valentes. Os combaten- 
tes da cidade fizeram uma investida e ataca- 
ram Joab; houve algumas baixas entre os sol- 
dados e os oficiais de Davi, morrendo tam- 
bém o hitita Urias. 
 8Depois Joab mandou a Davi um relató- 
rio completo sobre.o combate. “Deu ao men- 


Sageiro as seguintes instruções: “Quando ti- 
veres terminado de relatar ao rei tudo o que 


aconteceu no combate, e se ele então ficar 
furioso e te disser; “Mas por que vos aproxi- 
hastes tanto da cidade para o combate? Não 
sabíeis. que eles iriam atirar do alto da mura- 

Iha? 2!Quem matou Abimelec? filho de Jero- 
baal? Não foi uma mulher que atirou sobre 
ele uma pedra de moinho de cima da mura- 


14,1-12,31. É um dos textos mais belos dos livros de Sm 
pela acabada arte narrativa, pelos. lances: dramáticos e 
contrastantes. Frases ora curtas.ora longas e palavras re- 
petidas acentuam os contrastes entre o rei ocioso, sensu- 
al etraiçoeiro eo oficial austero e controlado, leal e va- 
lente. O rei criminoso e esquecido de Deus manipula 
sem escrúpulos; os personagens secundários, principal- 
mente Betsabeia e Joab, Mas o fato desagrada a Deus, 
que a seu tempo chamará às ordens seu eleito que caiu 
tão profundamente. Para o autor-redator, 2Sm 9-12 são 
parte da história familiar de Davi: Ao contrário de Eclo 
47,11, o. cronista omitiu este escândalo, conservando 
apenas 2Sm 11,1 è 12,26-31 (cf. 1€r20,1- 3). O relato de 
2Sm 11 lembra a tentação e a queda de Gn3. 

11,1. Rabá era a capital dos amonitas (10,3; 12,26), hoje 
Amã, 

11,3. Urias era-mercenário estrangeiro è um dos trinta 
campedes:de Davi (23,39). 

11,6: 0 rei quer empurrar a paternidade da criança: a Uri- 
as.e salvar Betsabeia da morte por apedrejamento (Dt 
22,225; Lv 20,10). ` 

1d: Urias é um soldado consciente dos deveres numa 
guerra santa que fala e repreende ao rei; à guerra proibia 
relações conjugais (1Sm 21,6; cf. Dt 23 10). A arca da 
aliança acompanhava as tropas (Sm 4 138) 


pJz9,50-54: 


Pb int a 
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lha de Tebes, de modo que ele morreu? Por 
que chegastes tão perto da muralha?” — então 
tu responderás: “Também morreu o à teu ser- 
vo, © hitita Urias”. 


2() mensageiro partiu e foi contar a Davi 
tudo o que Joab lhe tinha mandado: (Davi se 
encolerizou com Joab e disse ao mensagei- 
ro: “Por que vos aproximastes tanto da'cida- 
de para o combate? Não-sabíeis que eles iri- 
am atirar do alto da muralha? Quem matou 
Abimelec filho de Jerobaal?.Não foi uma 
mulher que atirou'sobre ele uma pedra de 
moinho de cima da muralha, de modo que 
ele morreu em Tebes? Por que chegastes tão 
perto da muralha??) * 20 mensageiro res- 
pondeu a Davi: “E que estes homens eram 
mais fortes do que nós. Eles investiram con- 
tra nós no: campo aberto; de modo: que tive- 
mos de rechaçá-los até a entrada: da-porta: 
“Então os-flecheiros dispararam contra os 
teus servos do alto da muralha e houve algu- 
mas baixas entre os oficiais do rei; o teu ser- 
vo, O hitita Urias, também morreu”. 

= »Davi disse ao mensageiro *: “Dá este 
recado a Joab: “Não te préocupes com este 
revés, pois a espada devora ora um, ora ou- 
tro: Prossegue com bravura a luta contra a 
cidade e arrasa-a”. Quanto ; ati, procura en- 
corajá-lo”: 

%Quando a mulher de Urias soube que o 


esposo tinha morrido, fez a faticratação, fúr, 


nebre por ele;4.... 

“Passado o luto, Davi mandou buscá-la, 
levóu-a para sua casa e a tomou por esposa. 
Ela deu à luz-um filho. Mas a conduta de 


Davi-desagradou ao SENHOR. 
Natã acusa Davi que se arrepende. 
1 2 'Por isso o SENHOR mandou o profe- 
ta Natà a Davi. Natã foi e disse a Davi *:; 
“Numa cidade. havia dois homens, um 


rico e outro pobre.” 20 ricotinha'grande quan= 


tidade de ovelhas e bois. *O pobre só possuía 
uma ovelhihha pequena que tinha comprado 
e criado. Ela cresceu com ele-e com seus fi- 
lhos. Comia da sua: comida; bebia da sua 
taça e dormia no seu colo; em uma palavra, 
era para ele como uma filha. 

*Um dia, o homem rico recebeu uma visi- 
ta. Ele não quis pegar uma das:suas ovelhas 
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ou um'de seus bois, a fim de prepará-lo para 
a visita: Tomou a ovelhinha do homem po- 
bre e a preparou para o visitante”. 

“Davi ficou furioso com este homem e 
disse a Natã: “Pela vida do SENHOR! O ho- 


„mem que fez isso merece a morte: “Ele pagará 


quatro vezes o valor da-ovelha: por ter feito 
uma coisa dessas sem nenhuma compaixão” 

"Então Natã disse a Davi: “Esse homem 
és tu! Assim fala o SENHOR Deus de-Israel: 
Eu te ungi rei de Israel e te libertei da mão de 
Saul..*Eu te dei a casa de teu senhor e pus 
nos teus braços as mulheres -de. teu senhor. 
Eu te dei também a casa de Israel e de Judá; 
e se isso te parece pouco, acrescentarei o quan- 
to desejares.* ?Por que desprezaste a palavra 
do. SENHOR, fazendo o que. lhe desagrada? 
Feriste à espada o hitita Urias para-casar com 
sua mulher. Mataste-o.pela espada dos amo- 
nitas! „Pori isso a espada jamais se afastará de 
tua casa *, pois me desprezaste e casaste com 
a- -mulher do hitita Urias. “Assim fala o SE- 
NHOR: Eu farei surgir de tua própria casa a 
desgraça contra ti. Tirarei as tuas mulheres 
sob os teüs olhos, entregando-as a um outro, é 
ele se deitará com as tuas mulheres em plena 
luz do sol: 2Sim, tu procedeste em segredo, 
mas eu cumprirei isto na presença de todo 
Israel, em plena luz do sol": 


~ BDayi disse à Natã: “Pequei contra o SE- 
NHOR”. Natã lhe respondeu: “O SENHOR per- 
doa o teu'pecado, e não morrerás." Mas, 


11,22.0 texto entré parênteses foi omitido pelo TM, 
mas conservado em LXX, 

11,25. Na resposta hipócrita; Davi Teanima:a:coragem de 
Joab, que também nesta: manobra criminosa se mostra 
leal ao tio é rei. Davi não poderia punir º comandante 
pelo sangue derramado de Abner, 

12,1-4:0 mesmo profeta'que anunciou a estabilidade da 
dinastia de Davi (2S8m 7), agora é o porta-voz de repro- 
vação e castigos. Deus está do lado dos fracos e dos sem- 
voz, como estaria mais tarde com Elias é Acab, os profe- 
tasem gerale com João Batista: A parábola de Natà, bre- 
ve e forte, poéticano original, cativa a atenção, sem con- 
tudo entrar em pormenores, de modo que o rei não se dá 
conta que é o visado. ' 

12,8: O harém de um rei passa pará ó sucessor é O legiti- 
ma (cf.:3,7; 16,21-22: 1R8:2,13-22). 

12,10. Três filhos de Davi: Amnon, Absalão e Adonias, 
morrerão assassinados. Os crimes cometidos contra o 
próximo, Deus os toma como pecados contra simeésmio.* 


q Gn 50:10: Sm 31,13> r Eclo 47,1 s Ex 21,37; Lo 
19;8-$2Sm 16,1120-23 u. IRs 21,29;8132,5;50,6. 
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por teres ultrajado o SENHOR com o teu pro- 
cedimento; o filho que te nasceu morrerá”. 
Em seguida Natã voltou para casa: 


Doença e morte do filho. O SENHOR fe- 
tiu.o filho que à mulher de Urias tinha dado a 
Davi, e ele ficou muito doente.:'“Davirecor- 
reu a Deus em favor do menino e fez jejum. 
Depois voltou para casa e passou a noite dei- 
tado no chão:* "Os anciãos de sua casa fo- 
ram até-ele.e procuraram convencê-lo a se 
levantar do chão. Mas ele se'recusoue tam- 
bém não quis comer nada com eles::!8Nosé- 
timo dia, o menino morreu. Os servos de Da- 
vi tiveram: receio “de: comunicar-lhe que o 
menino tinha falecido, pois diziam: “Quan- 
do o menino ainda estava vivo; nós insistia- 
mos, e ele não quis atender-nos: Como pò- 
demos dizer-lhe que o menino está morto? 
Ele podéria-fazer uma louctra”, 

Mas Davi percebeu que ös servos co- 
chichavam'e compreendeu queo menino ti- 
nha morrido. O rei perguntou aos servos: “O 
inenino morreu?” E eles responderam que 
sim. “Então Davi'se levantou. do chão, la- 
vou-se; ungiu-se'e mudou de roúpa. Em $e- 
guida foi para a casa do SENHOR ë pros- 
trou-se por terra, Voltou depois para casa, 
pediu uma refeição ë comeu. *'Os servos lhe 
perguntaram: “Que modo de proceder é es- 
te? Enquanto o menino ainda estava com 
vida, tu jejuavas e chotavas, e agora que o 
ménino está morto, te levantas e tomas ali- 
mento?” 2Ele respondeu: “E verdade, enquan- 
to o menino estava com vida, jejueie chorei. 
É que pensava: Quem sabe; o SENHOR terá 
piedade de mim, deixando com vida o meni- 
no. 2Mas agora que está morto, por que eu 
ainda jejuaria? Acaso posso trazê-lo de vol- 

ta? Um dia irei para’ junto dele, mas ele não 
pôde mais Voltar.a mim”. 

“Depois Davi consolou-sua esposa Bet- 
sabeia; entrou 'no seu aposento é deitou-se 
com ela. Ela déu à luz um filho, e Davi lhe deu 
o- nome de. Salomão, eo SENHOR o amou. * 
SEle o fez saber através do profeta Natã que 
o chamou de “Querido do SENHOR”, por 
vontade do SENHOR. ...... 


Tomada de Rabá, capital de F 
%Nessę meio tempo, “Joab atacou Rabá dos 
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amonitas e apoderou-se da cidade real.” 2Jo- 
ab mandou mensageiros a Davi com o reca- 
do: “Ataquei-Rabá e cheguei a tomar a cida- 
de das águas. Agora reúne:o resto do exér- 
cito, cerca a cidade e acaba de conquistá-la, 
Do contrário eu a conquistarei, e ela levará o 
meu nome”.* 

“Então Davi reuniu todo o exército, avans 
çou contra Rabá e'a tomou de assalto: Ti- 
rou-da cabeça de Melcom a coroa de ouro 
que.pesava:trinta e quatro quilos.*.A-coroa 
tinha engastada uma pedra preciosa e passou 
a ornar a cabeça de Davi: Também foi tirada 
da cidade grande quantidade de despojos: 
“Quanto aos habitantes da cidade, ele os 
trouxe; obrigando-os a trabalhar com serras, 
picaretas, machados de ferro;e no-fabrico de 
tijolos.:Assim procedeu:com l todas as s cida- 
des amonitas: 


Em seguida. Davi voltou com todo « o“ 


exército para J erusalém. - 


“Depois aconteceu o seguinte: Absalão 
filho de Davi tinha uma irmã muito bonita de 
nome Tamar, € Amnon filho de Davi apai- 
xonou-se por ela-*, 2a ponto de sofrer e ficar 
doente por causa “de sua irmã Tamar. É que 

ela era virgem e portanto lhe parecia impos- 


3 Amnon violenta sua: “meia-irmã. 


12,16-23. O proceder de Davi contrasta com os costumes 
da'época'(1,12:3,31.35;21,10;1Sm31,13).O rei mostra 
uma personalidade religiosa forte, sensata e independen- 
te (cf. 18m:21,4-7; 28m 6,14-16. 20-22). 

12,24-25. Segundo uma variante, é a mãe que dá o nome 
Salomão: o nome significa “querido do Senhor” Qedid- 
ah), um sinal de que Deús perdoou Davi. À frase “e o 
SENHOR o amou” prepara: 0 desfecho de-toda:a-história da 
sucessão dinástica, pois Salomão ocupará o trono de Davi. 
12,28: Ela levará o meu nome: quando Davi'tomou Jeru- 
salém, uma parte da cidade foi chamada “Cidade de Da- 
vi” (5;7-9).; 

12,30. Melcom (com LXX) era o deus principal dos amo- 
nitas (IRs 11,5:33) e'a-coróa'se achava na cabeça duma 
estátua colossal deste deus. 

13,1-20,26. O tema geral destes capítulos é éa história de 
Absalão. Ao lado do pai Davi, ele desempenha sucessi- 
vamente os papéis de irmão ofendido, filho rompido 
com o:pai e rival-e, finalmente; de-filho rebelde: :As traz 
gédias familiares de Davi têm por fundo e ponto de parti- 
da o seu crime (2Sm 11-12). Os vários episódios da nar- 
rativa estão firmemente concatenados é primam pela se- 
riedade moral e imparcialidade histórica, aite narrativa e 
introspecção psicológica. g y 


v2Sm 11;1-24;1Cr 20,103: 


Ni 


É 
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sível aproximar-se dela. *Ora, Amnon * ti- 
nha um amigo; seu nome era Jonadab filho 
de Sama, irmão de Davi. Jonadab-era homem 
muito esperto. “Ele interpelou Amnon: “Caro 
príncipe, por que andas cada manhã com o 
rosto mais abatido? Que tal se te abrisses co- 
migo?” Amnon respondeu- -lhe: “Eu amo Ta- 
mar, irmã de meu irmão Absalão”. SEntão Jo- 
nadab lhe disse: “Deita-te na cama como se 
estivesses doente, e quando teu pai vier visi. 
tar-te, lhe dirás: Deixa minha irmã Tamar vir 

aqui, para me dar de comer; que ela prepare a 
comida na minha Fresença, para, que: eu a 
veja.e coma de sua mão” 

“De fato Amnon se pôs de cama, fingin- 
do-se doente, e o rei veio visitá-lo. E Amnon 
disse. ao -rei:-“Deixa vir: aqui: a. minha irmã 
Tamar, para: preparar: na: minha: presença 
dois-bolos.e eu-comer-de sua mão”. JO rei 
mandou um recado a Tamar.na sua casa-nes- 
tes termos::“Vai à casa-de teu irmão: Amnon 
e prepara-lhe a comida”,* “Tamar foi à casa 
do seu irmão Amnon-e-o:encontrou de cama: 
Elä tomou-farinha;-amassou-a; preparou-os 
bolos-na-presença: “dele e:a-seguir os-assou: 
“Tomou a frigideira gaesvaziou diante-dele: 
Mas ele:não quis comer-e-ordenou: “oran 
todos daqui!” E-todós:saíram: 

“Depois Amnon disse à Tamar: * “Trago à a 
comida para o meu quarto, dé modo que pos= 
sa-comer da tuamão”. Tamar tomou os bo- 
los:que-tinha feito eos: levou: para o quarto 
do seu irmão Amnon: !!Mas quando lhe:apre- 


sentou a:comida,-ele:a agarrou à força dis= 


se:“*Vem “e deita-te comigo; minha: irmã!” 
2Ela respondeu-lhe *. “Não:faças isto, meu 
irmão! Não me violentes, poisisto não se faz 
em Israel! Não cometas esta infâmia! “Para. 
onde iria eu com à minha vergonha? E tu se- 
rias um-dos-piores-infames em Israel.” Fala 
como rei. Ele certamente não recusará en- 
tregar-me a ti”. Mas ele não quis ouvi-la, 
apoderou-se dela à força-e a violento, dei- 
tando-se-com ela. 


"Depois Annon foi opádo de proud 


aversão contra: ela; uma: aversão. ainda mais, 


forte-do que-o-amor que lhetivera: Por isso 
lhe diss: 
lhe respondeu: “Isto não, meu irmão! Pois 
escorraçar-me agora seria uma infâmia ain- 


“Vai-te embora é some, daqui!” Ela 
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da pior que a outra que cometeste contra 
mim!” Mas ele não quis ouvi-la. "Chamou 
um dos moços que o serviam e lhe deu'a or- 
dem:-“Põe esta mulher para fora daqui e tran- 
ca a porta!” EEla usava um vestido deman- 
gas compridas — pois êra assim que se vesti- 
am as princesas virgens. Então o servo a pos 
para fora'e trancou à porta. 


Tamar tomou poeira e à lançou sobre a 
cabeça, rasgou! o vestido de mangas compri- 
dás, pôs as mãos na'cabeça'e se retirou gri- 
tando sem parar.” Sew irmão Absalão lhe 
perguntou: “Teu irmão Amnon esteve conti- 
go? Bem, por ora -fica'calada, minha irmã, 
pois afinal éle é teu irmão. - Não te aflijas 
por isto: : 


- Desolada, Tamar ficou jioráiido na casa 
de seu irmão Absalão. Quando Davi soube 
de todo o ocorrido, ficou muito irritado cóm 
Amnon. Mas não quis desgostaro seu filho, 
pois o amava porser o sei primogênito: 2Mas 
Absalão não dirigiu mais palavra alguma a 
Amnon, porque o odiava pelo fato de ter yio- 
tentado a Sua irmã Tamar. 


-Absalão manda matar Amnon. »Pas- 
sados dois anos, realizou-se em Baal-Hasor, 
perto de Efraim, a tosquia dos rebanhos de 
Absalão, e ele convidou todos. os filhos do 
rei.* 4 Absalão apresentou-se ao rei € 0 con- 
vidou:.“O.teu.servo-vai fazer a tosquia. Para 
mim seria um-prazer.se-o rei e a corte me 
acompanhassem”,; “Mas. o rei respondeu a 
Absalão: “Não, meu filho! Não podemos ir tọ- 


13,3. Amnon era o primogênito de Davi, nascido em Her 
bion (3,2): Na:sensualidade descontr olada assemelha-se 
ao pai (11,2-4),.As pri e não casadas: viviam. em 
casa à parte ou no palácio: al(v. T). Jonadab era primo 
de Amnon'e Absalão, e o pai é chamado Semei no v. 32 
ou Sama em 1 Sm 16,9; 17,13/= Era muito espeito, isto 
é, hábil e experiente na escolha dos meios; mas sem esy 
crúpulos morais. 

13,7. Davi é pai amoroso é solicito, mas fraco (v. 21.27; 
18 55 19,109). $- 

13, 12-13. AS palavras ângustiadas é itidignädas (VTG) 
da pobre móça exprimem ossentimentos:de justa revol- 
ta do. narrador. O"costume antigo não proibia o casa- 
mento entre irmão é meia-irmã (Gn 20,11-13), mas alei 
posterior o proibiu (Lv 18,9; 20, 17; Dt 27,22). Nö caso 
presente, o-consentimento: dependia do rei. 

13,23:A fssquia era; ocasião de grande festa (Sm 25; 
48.36). : « 


xGn34,7= y.28n1,2:11;3,11; 131; 15,32; Je 2,37. 
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dos. Seria um peso muito grande para ti!” 
Absalão insistiu, mas o rei não quis ir e lhe 
deu a bênção. *Absalão então propôs: “Per- 
mite ao menos que nos acompanhe: mew ir- 
mão Amnon”. O rei perguntou-lhe: “Por que 
iria ele contigo?” 2/Mas devido à insistência 
de Absalão, o rei deixouir com ele Amnon é 
todos os filhos do rei. Então Absalão prepa- 
rou uma festa digna dum rei. 

28Absalão deu esta ordem aos servos: “Pres- 
tai muita atenção: Quando Amnon: estiver 
bem alegre por-cauúsa do:vinho e eu vos der o 
aviso: ‘Feri Amnon!’ então o matareis., Não 
tenhais receio. Sou eu-que mando.” Sede co- 
rajosos. e. mostrai-vos -homens valentes!” 
2 Os servos de Absalão fizeram com Amnon 
o.que lhes fora ordenado. Então todos .os fi- 
lhos do rei saltaram dos seus lugares, monta- 
ram nas mulas € fugiram. 

“Eles ainda estavam a caminho, ando 
chegou a Davi o boato de que Absaião tinha 
matado todos os filhos do rei e que ninguém 
havia sobrado. “A esta notícia. o rei se levan- 
tou, rasgou as vestes e. se jogou no chão. Do 
mesmo modo todos os servos que o rodea- 
vam rasgaram as vestes. 32Mas Jonadab filho 
de Sama, irmão de Davi, tomou a palavra € 
disse: “Não pense meu senhor que foram mot- 
tos todos os jovens filhos do rei. Só Amnon 
morreu, pois já era coisa decidida para Absa- 
lão desde o dia em que ele tinha violentado a 
sua irmã Tamar. “Portanto não se preocupe 
meu senhor e rei, pensando que todos os fi- 
lhos dorei estão mortos, pois só Amnon mor- 
reu; “e Absalão fugiu”. 

--Neste-momento, o jovem que estava de 
sentinela levantou os olhos'e viu muita gente 
correndo na estrada dé Horonaim. E a senti- 
nela foi anunciá-lo ao rei: “Eu enxergo ho- 
mens na estrada de Horonaim, aolado da mon- 
tanha”. “Então Jonadab disse ao rei: “Olha 
aí, são os filhos do rei chegando; tudo acon- 
teceu como eu disse”. 2º Apenas tinha acaba- 
do de falar, entraram'os filhos do rete come- 
çaram a chorar em voz alta: Também o Téi e 
todos os seus servos choraram muito... 


“Absalão refúgiou-se-na casa de Tolmai 
filhó'de Armiud; rei de Gessur.* O rei chora- 
va continuamente por seu. filho. 38 Absalão 
permaneceu trêsanos em Gessur, para onde 
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tinha fugido. Então o rei parou de perse- 
guir Absalão, porque já se tinha consolado 
da morte de Amnon. 


Joab filho de Sárvia percebeu que o 
coração do rei se voltava para Absalão, ?man- 
dou chamar de Técua uma senhora sábia e lhe 
disse: “Eu tenho um pedido: Faze como se 
estivesses de luto, vestindo roupas de luto. 
Não te perfumes coin óleo, de modo a parece- 
res uma mulher que está de luto por um morto 
há muito tempo. *Em seguida te apresentarás 
ao rei e lhe: dirás o seguinte”. E Joab ensi- 
nou-lhe as palavras que ela deveria dizer. 

+A mulher de Técua apresentou-se ao rei, 
caiu com o rosto por terra-e se prostrou, di- 
zendo: “Socorro; ó rei!” 2 SO rei lhe pergun- 
tou: “Qual é o problema?” Ela respondeu: 
“Ai de mim! Eu sou viúva e meu-marido 


1 Joab reconduz Absalão.* "Quando 


motreu: “Tua serva tinha dois filhos; masos ` 


dois brigaram no campo: e, ‘como não hou- 
vesse ninguém para ôs-apartar, um: feriu: o 
outro eo matou: ?Agora todos os parentes se 
levantaram contra tua serva'e disseram:“En- 
trega-nos o fratricida:para'o matarmos © as- 
sim vihgarmos:a-morte do irmão: Vamos 
acabar também.com:o herdeiro”. Dessa ma- 
neira eles vão apagar: a brasa que me restou: 
Não: deixarão ao: meu marido nem. nome 
nem sobreviventes sobre a terra”.*. 
30O reirespondeú à mulher:-“Vai-para ca= 
sa, que eu-vou: dar as ordens necessárias a 
S respeito”: “A mulher:de: Fécua disse ao 
ei: “Meu senhor erei, quea culpa caia.sobre 
mim e minha família e que:o reie seu trono 
sejam:inocentes!?” i Us 


13,37. Absalão. procura refúgio com o ayô materno, a 
leste do lago de Genesaré (cf. 3,3). 

14,1-24. Joab vê chegado 'o tempo para reconduzir do 
exilio Absalão, mas não quer empenhar-se diretamente. 
Por isso, instrui uma senhora idosa para encenar um.caso, 
fictício, e assim provocar um: pronunciamento do rei, 
como na parábola de Natà (12,1-6). A mulher sabere- 
presentar muito bem'o papel; na qualidade de mãe deso- 
lada representa também todo Israel que:assiste préocu 
pado ao rompimento entre pai e filho.  . 

14,7. A vingança do sangue era um direito e dever dos 
parentes mais próximos (3;28-30). Omiti-la-acarretava 
culpa. Mas no caso presente esta vingança implicaria na 
extinção da família. Por isso, a mulher está disposta a as- 
sumir a responsabilidade da omissão da Vingança (V: 9)... 


z2S8m:12,10-a IRs 3; 19; 2Rs 6,26. 
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"O rei disse: “Se alguém te ameaçar, tra- 
ze-o à minha presença, e.ele não voltará a te 
importunar”. HEla respondeu: “Lembre-se o 
rei do SENHOR seu Deus, para què o vinga- 
dor do sangue não aumente ainda a desgra- 
ça, fazendo morrer o meu filho”. O rei res- 
pondeu: “Pela vida do SENHOR, não cairá 
em terra nenhum cabelo de teu filho!” 


2A mulher insistiu: “Permite que tua ser- 
va ainda diga ao meu senhor e rei uma pala- 
vra”. Ele respondeu: “Podes dizer”. Então 
a mulher prosseguiu: “Por que.pretendes fa- 
zer uma coisa dessas contra o povo de Deus? 
Ao proferir esta sentença, o rei de certo,mo- 
do se torna culpado, pois não deixa voltar a 
quem baniu. Embora todos tenhamos de 
morrer e sejamos semelhantes à à água derra- 
mada no chão que já não se pode recolher, 
Deus não tira a vida de quem se preocupa em 
não deixar no exílio longe dele um banido. *. 

'SSe eu vim agora falar deste assunto ao 
meu senhor e rei, foi porque me amedronta- 
ram e tua serva pensou: Vou falar com.o rel, 
e talvez ele atenda .o meu pedido. 1Certa- 
mente o rei me ouvirá e libertará-sua criada 
das m ãos do homem que pretende, extermi- 
nar ao. mesmo tempo à mim e a meu filho da 
herança de Deus. YPor isso tua serva pen- 
sou: Que.a palavra de, meu senhor. e rei me 
tranquilize, pois-o meu-rei é semelhante ao 
anjo de Deus pará discernir o bem e o mal. 
Que o SENHOR teu Deus esteja contigo!” * 

Então o rei tomou a palavra-e-disse-à 
mulher: “Por favor; não me ocultes nada do 
que vou perguntar-te”, "A mulher respondeu: 
“Fale à vontade, meu senhor e rei!” O rei 
perguntou: “Nisto tudo que'me contaste- não 
está metida a mão de Joab?” A mulher res- 
pondeu: “Pela vida de meu senhor e téi, não 
há como escapar para a direita.ou para a es- 
querda em'tudó.o que o:meu rei falou: Sim, 
foi teu servo Joab que me deu esta'ordem è 
me ensinou todas estas palavras. 2Foi para 
camuflar o verdadeiro assunto que teu. servo 
Joab procedeu-assim. Mas: o: meu senhor é 
tão sábio como um anjo « de Deus e sabe tudo 
o que se passa na terra”. . 

““Então o rei disse a Joab: “Pois bem, eu 
“acolho este pedido; vai é traze ojoveim Absa- 
lão de volta”. 2Ouvindo isto, Joab caiu.com 
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o rosto por terra e se prostrou. Abençoou o 
rei e disse: “Hoje.o teu servo sabe que pode 
contar com o teu favor, meu senhor e rei, 
porque. rei atendeu o pedido do seu servo!” 
“Em seguida Joab se pôs a caminho e trouxe 
Absalão de volta de Gessur para Jerusalém. 
“Mas o rei mandou dizer-lhe que se retirasse 
para sua casa, pois não seria recebido por 
ele. Absalão retirou-se para sua casa sem ser 
recebido pelo fei. 


` Anotações ‘sobre Absalão. “Em todo Is- 
rael não havia homem tão belo e tão elogia- 
do como Absalão. Da planta dos pés até o al- 
to da cabeça não tinha defeito algum. %Quan- 
do mandava cortar à cabeleira = o que fazia 
de ano em ano, quando esta ficava muito pe- 
sada — os cabelos da cabeça pesavam mais 
de dois quilos. 7 Absalão teve três filhos e 
uma filha; esta se chamava. Tamar eera mu- 
lher muito bonita.» 


» Davi recebe e perdoa Absalão. 2Absa- 
lão. ficou-em Jerusalém dois: anos, sem. ser 
recebido:pelo rei.* 2Então mandou: chamar 
Joab, pedindo-lhe-que .fosse-ter .com-osrei; 
mas-ele não quis. ir. Absalão mandou: ainda 
um segundo. recado; mas Joab negou-se a ir. 

“0 Absalão deu então esta ordem aos em- 
pregados: “Vede; a propriedade rural “de 
Joabencosta na minha; e eletem láuma plan- 
tação de cevada. Ide meter-lhe fogo”; Os em: 
pregados: de. Absalão: foram. atear fogo na 
roça « de. Joab:: "Quando soube. disso; Joab 
foi à casa de Absalão e perguntou-lhe: “Por 
que: osteus empregados: puseram fogo: na 
minha propriedade?” *2 Absalão:respondeu- 
lhe: “Olha, eu te mandei:chamar, dizendo: 
‘Vem para cá, pois quero mandar-te para o 


14, 14.0 sentido n não é claro. A arado parece querer di; 
zer que a vida é breve e irreversível, Por isso, não deve 
ser abreviada de propósito, e Davi não déve ter receio do 
castigo de Deus, caso não praticar a vingança dé sangue 
contra Absalão. Y oab quer abalar. o temor quase supersti- 
cioso-de Davi quanto à vingança de sangue (v. 15; bh 16; 
3,28;21,1-9; IRs 2,5). 

14,17: O anjo de ‘Déus nos tèxtos antigos repiesérita o 
próprio-Deus(Gn' 16,7). 

14,28. O afastamento da corte.parece também implicar a 
exclusão do trono, ao, qual Absalão, após a morte do pri- 
mogênito Amnon, poderia aspirar; ~ 


b 28m 18,18 e Jz-45,145: 
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rei com o seguinte recado: Por que voltei de 
Gessur? Para:mim seria melhor ainda estar 
lá*. E agora quero ser recebido pelo rei, e se 
houver emmim uma culpa, que | ele meman- 
de:matar”. 

“Joab foi ãô rei e contou-lhe o caso. Ele 
mandou chamar Absalão, e estê se apresen- 
tou ao rei, prostrando-se com o rosto por ter- 
radiante dele; então o rei beijou Absalão * 


* Revolta de Absalão. ‘Depois dis- 
1 so, Absalão mandou preparar para 
si uma carruagem com cavalos é uma estol- 
ta de cinquenta homens.* ?De manhã cedo co- 
locaya-se ao lado da estrada da Porta é, quan- 
do alguém tinha um litígio e procurava o rei 
para uma decisão, Absalão o interpelava, per- 
guntando: “De que cidade vens tu?” Quando 
respondia que vinha duma das tribos de Israel, 
3Absalão Ihe dizia: “Pelo que posso ver, tua 
causa é boa e justa, mas ninguém te presta ou- 
vidos-da parte do rei”. “A seguir exclamava: 
“Quem-me dera ser juiz no pais! Então todos 
osque tivessem um prócesso a julgar podè- 
riam vir amim; e-eu lhes faria justiça”. * SE 
quando-alguém se aproximava; para secpros- 
trar diante dele, ele estendia a mão e'o segura- 
va; dando-lhe um beijo: *Absalão procedia as- 
sim com todos os-israelitas que apelavam-ao 
tribunal -do rei-para uma decisão, saptano 
as simpatias dos'israelitas. a 

'Depois de quatro anos, Absalão disse ao 
rei» “Eugostaria decir a Hebron'* para pagar 
a-promessa que fizao SENHOR. “Pois; quan- 
do teuservo ainda estava em Gessur dos ara- 
meus; fez este voto: Se O SENHOR me recon- 
duzir-para Jerusalém, vou celebrar um culto 
ao SENHOR”. 130 rei lhe respondeu: “Vaiem 
paz”. Em seguida Absalão se pôs a caminho 
e fora Hebron. 

“Jo Absalão mandou agentes secretos ato- 
das as ttibos:de Israel com este recado: “Quan 
do-ouvirdes o-Som'da trombeta, aclamareis: 
Absalão se tornou fei em Hebron”. 
Absalão tinham ido duzentos homens de Je- 
rusalém que ele havia convidado; eles tinham 
ido-sem desconfiaremi nem saberem de nada: 
“Enquanto oferecia Os sacrifícios, Absalão 
mandou vir também Aquitofel, “natural da ci- 
dade de Gilo e conselheiro de Davi. Assim a 


“Com 
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conjuração ia ganhando terreno e o número 
dos partidários de Absalão crescia.” : 


Fuga de Davi. “Um mensageiro chegou 
a Davi com a notícia: “As simpatias dos isra- 
elitas estão com Absalão”. “Davi disse a to- 
dos os servos que estavam com ele em Jeru- 
salém: “Depressa! Vamos fugir, pois não há 
outra maneira de escapar de Absalão. Va- 
mos logo, antes que nos ataque de surpresa e 
provoque uma desgraça, passando a cidade 
ao fio da espada”.* 15Os servos do rei lhe 
respônderam: “Faremos qualquer coisa à que 
hosso rei e senhor determinar”. 

“160 rei saiu'a pé com toda sua família, 
mas deixou dez concubinas para guardarem 
o palácio. f Assim o'rei e toda a gente sai- 
ramapée só pararam na última casa da cida- 
de. Todos os servos acompanhavam o rei, 


também todos os cretenses, os peleteus e os . 


gatenses que o tinham seguido de Gate per- 
faziam um total de seiscentos homéns cami- 
nhayam diante do rei. "Então o rei initerpe- 
lou Etaj de Gat *: “Por que vens também tu 
conosco? Volta e fica com orei, pois és estran: 
geiro e andas exilado da tua pátria. 2Chegas- 
te apenas “ontem; e deveria eu hoje levar-tè 
sem rumo em nossa companhia, quando nem 


14,33. A reconciliação plena se processa, de parte a par- 
te; apénas por gestos (prostração, beijo), sem que:se pro+ 
firam palavras. Talvez o retardamento da reconciliação 
plena da parte do rei tenha levado Absalão à exasperação 
e à rebelião contra o próprio rei. 

15,1: A revolta e: derrota de-Absalão (2Sm 15-19) são 
contadas amplamente e com riqueza de detalhes. As ce- 
nas vivas e dramáticas se sucedem e os muitos diálogos 
interpretam os fatos: Notáveis são os contrastes de tipos 
é de atitudes humanas. Davi áparece mais uma vez como 
chefe. político e militar experimentado, mas “também 
como pai-fraco. Mas se entrega a Deus com humildade e 
confiança. 

15,4. Hábil demagogo, explora as divergências latentes 
entre os Tteinos-do' Norte 'e do- Sul (19,428; 20,1; IRS 
12,16) e certas falhas:na administração centr: al da j Justiça 
(cf. 25m 14,55): x 

15,7-9. Hebron foi a primeira capital de Davi (2,1-4) e 
falvez tivesse levado a mal a transferência do governo 
para Jerusalém. Davi-não desconfia de nada, é sem o sa- 
ber são as últimas palavras que dirige ao filho.. 3 
15,14. Ameaçado do Norte e do Sul, Dayi faz uma retira- 
da estratégica que de fato o salvou. - 

15,19. Etai parece ser um bandoleiró filisteu. Note-se o 
contraste entre este SR Ada S eo filho 
de Davi, mimado e rebelde. : : 


d2Sm'3,3;13,27—-e 2Sm 16235 f2Sm 16215; 20,3. 
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eu mesmo sei para onde vou? Volta e leva 
contigo os teus irmãos! Que o SENHOR seja 
bondoso e fiel para contigo!” 


“Mas Etai respondeu ao rei: “Pela vida 


do SENHOR e pela vida de meu rei-e senhor, 
onde quer que se encontre.o meu rei e senhor, 
lá-estará. o teu.servo para morrer ou, ficar 
comida!” s2Então Davi dissera Etai: “Pois 
bem, passa adiante”. Assim Etai de Gate to- 
dos-os seus homens com suas famílias desfi- 


laram diante do rei. 


“Todo mundo chorava em: voz alta en: 
quanto desfilava. O rei atravessou a'torrente 
do: Cedron, enquanto: todo o povo-passava 
em direção ao deserto, : 


“Ai sorte da arca: “Lá estavam também 
Sadoc-e todos os levitas: que carregavarn'a 
arcada aliança de Deus. Puseram à arca: de 
Deus no chão, é Abiatar subiu até que tivesse 
passado todo 6 povo que saiu da cidade; Em 
seguida o rei ordenou a Sadoc: “Reconduze a 
arca de Deus parà à cidade. Se eu alcançar o 
favor do SENHOR, ele me recondizirá e me 
fará rever a arca e a sua morada.* 2Se, po- 
rém, ele falar assim:, “Não gosto de tt”, então 
eu me entrego em suas mãos: que- faça de 
mim o que parecer bem aos: seus olhos”. be 


` Recomendações aSadoce Abiatar. 20 
rei disse ao sacerdote Sadoc: “Vês tu? Voltai 
em paz para a cidade, tu com teu filho Aqui- 
maás e Abiatar com seu filho Jônatas. BVe- 
de! Eu ficarei aguardando nas passagens do. 
rio Jordão e no deserto até receber alguma 
informação da vossa parte”. 2Sadoc e Abia- 
tar reconduziram a arcade Deus para Jerusa- 
lém e alificaram. 


“A tarefa de Cusai. “Davi i ia subindo [o 
monte das Oliveiras e.chorava.sem parar: ti- 
nha a cabeça'coberta e-ospés descalços: 
Também todo'o povo que 'o acompanhava 
subia de cabeça. coberta e chorando. muito. 
“Informarama Davi que-também: Aquitofel. 
estava no meio dos conspiradores” de -Absa- 
lão. Então o rei exclamou: “Que o SENHOR 
frustre os conselhos de Aquitofel!” *2Quan- 
do Davi chegou ao cume onde se costumava 
adorar.a Deus, veio-lhe ão. encontro O ara- 
quita Cusaii , com túnica. rasgada e terra na 
cabeça. à 


2SAMUEL 15-16 


“Davi lhe disse: “Se vieres comigo serás 
um peso para mim. “Mas se voltares para a 
cidade e disseres a Absalão: “Serei teu servo, 
ó-rei! Até agora eu servia teu pai, mas de 
agora em diante sirvo-a ti” — então poderás 
frustrar os conselhos de Aquitofeli “Lá es- 
tarão contigo também os sacerdotes:Sadoc e 
Abiatar. Portanto, tudo o que chegares a så- 
ber no palácio real comunicarás aos sacér- 
dotes Sadóc e Abiatar. SÉ quelá estão os dois 
filhos, Aquimaás filho de Sadoc e Jônatas fi- 
lho: de Abiatar. Por intermédio deles- me 
transmitireis tudo'o" que ouvirdes”. ”Então 
Cusai, amigo de Davi, chegou à-cidade jus- 
tamente nà hora em que Absalão maia i sua 
entrada èm Jerusalém. => +" : 


Dayi e Siba. 'Dayi, tinha. passado 
16 “apenas um pouco, além. do. topo do 
monte, quando. lhe veio aoencontro -Siba; 
empregado de Meribaal. Conduzia-uma pa- 
relha-de jumentos encilhados,. que. carrega- 
vam-duzentos pães; ceim-cachos de uvas pas- 
sas, cem frutas da estação e um odre dèvi- 
nho. *20.rei perguntou a Siba: “Pog que tra- 
zes estas coisas?” Ele respondeu: “Osjumen- 
tos-servirão de montaria para a família real, 
opão e as frutas são para os moços comerem 
e o-vinho é:para beberem:os que estiverem 
cansados: no" deserto”: 30'rei-ainda petgun- 
tou: “Mas onde-ficou o filho dotéu senhor?” 
Siba respondeu ao rei:“Ficou em Jerusalém; 
pois pensou: “Hoje-a.casa de Israel me festi- 
tuirá a realeza de meu pai” 14Então 0 rei dis: 
sea Siba:“Tudo oque pertence a Meribaal é 
teu”: Siba exclamou: “Eu me prostro diante 
de ti!:Continue: eua contr o: o favor de 
meu senhore rei?» tendo sunt 


“A, 


15, 25. À arca costumava acompanhar as tropas nas 
expedições (Sm 4,38; 2Sm 11,11; Nm 10,358). A 
morada da'arcä ou de Deus é'o monte Sião e a tenda 
(2Sm 6,17). Davi se e abandoná inteitatnente nas mãos 
de. Deus. 

15,31-37. Outro confitiste: Aqjitofel. Gv: 12; 16 23) e Cu 
sai, cuja atuação será decisiva pära, o desenrolar dos 
acontecimentos (17,7-16). 


g Rt LIGO h2Sm1610-1 2Sm 16,16s::1Rs 45: Jo 
19,12. 2Sm 16,19.—- k2Sm 4,4;9,1:13:;19,18.25— 
12Sm 19,26-28. m Rt2,10-13; 1Sm 1,18;28m.19,30, 


2SAMUEL 16-17 


Davi injuriado por Semei.* Quando o 
rei chegou a Baurim, saiu de lá um homem 
do clã da família de Saul. Chamava-se Se- 
mei e era filho de Gera. Lançava maldições 
sem parar, enquanto se aproximava." SJoga- 
va pedras em Davi e em todos os servos do 
rei, apesar de toda a tropa é todos os homens 
de. elite estarem à direita e à esquerda de 
Davi. 7Semei proferia maldições desse tipo: 
“Vai-te embora! Vai embora, assassino e pa- 
tife! 6O SENHOR te faz pagar todo o sangue 
da casa de Saul, cujo trono usurpaste; o SE- 
NHOR entregou a realeza nas mãos de teu fi- 
lho Absalão. Agora estás na desgraça por 
causa da tua maldade, pois: és um homem 
sanguinário”.*ºEntão Abisaí filho de Sárvia 
disse ao rei: “Por que este cachorro morto 
anda amaldiçoando o meu senhor erei? Com 
tua licença vou até lá e-corto-lhe à cabeça”.º 
UO- rei respondeu: “Não-vos'intrometais-* 
nos meus assuntos, filhos de Sárvia!-Se-ele 
atnaldiçoa; e se o SENHOR o mandou amaldi- 
çoar Davi; quem podé dizer pot ques elei o 
faz” 


HE Davi disse a Abisai ea todós os seis 
servos: “Vós vedes que meu próprio filho, saí- 
do das minhas entranhas, atenta contra a mi= 
nha vida: Com quanto mais razão um benja- 
minita! Deixai-o amaldiçoar, pois o-SENHOR: 
lhe ordenou isso * 2Talvez o SENHOR: leve em 
conta a minha miséria e me restitua o bem em 
lugar. da maldição de hoje”. 

Davie sua gente seguiram adiante, en- 
quanto Semei caminhava no flanco do mon- 
te eo acompanhava, proferindo maldições 
sem parar, jogando pedras do lado dele e ati- 
rando poeira: O rei e toda a tropa que o se- 
guia chegaram extenuados às margens: do 
Jordão e lá descansaram. 


Absalão em Jerusalém. UNeste meio tem- 
po Absalão e toda a tropa de Israel entraram 
em, Jerusalém; - Aquitofel estava com. ele. 
Quando: o araquita Cusai, amigo de Davi, 
chegou à presença de Absalão, gritou: “Viva 
otei! Viva'o rei!” : 7 Absalão disse a Cusai: 
“É ésta”a lealdade que demonstras ao teu 
amigo? Por que não foste com teu amigo” 
Mas Cusai respondeu a Absalão: “Não! Eu 
quero' pertencer a quem o SENHOR, este 
povo e todos osisraelitas escolheram, e com 
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ele ficarei. " Além disso, a quem vou servir? 
Certamente a seu filho. Assim como estive a 
serviço de teu pai, do mesmo modo estarei a 
teu serviço”. 


Medidas propostas por Aqjitofel. “Em 
seguida Absalão disse a Aquitofel: “Delibe- 
tai entre vós sobre o que devemos fazer”. 
2 Aquitofel lhe respondeu: “Aproxima-te 
das concubinas- de teu pai-que ele deixou 
para guardarem o palácio: Quando todo Isra- 
el ficar sabendo que te tornaste odioso a teu 
pai, todos os teus partidários se sentirão for- 
talecidos”.* 

“2 Armaram para Absalão uma tenda no ter- 
raço, e ele se aproximou das concubinas de 
seu pai à vista de todo Israel. 2E que naqueles 
dias um conselho dado por Aquitofel equiva- 
lia aum oráculo recebido de Deus, tão grande 
valor tinha qualquer conselho de Aquitofel 
tanto para Davi como para Absalão: =. 


1 =" Aquitofel ainda propôs a Absalão *: ar 


“Deixa-me escolher doze mil ho- 
mens para ir em perseguição à Davi ainda 
esta noite. 2Cairei sobre ele enquanto ainda 


estiver cansado e desanimado. Vou assus- 


16,5-14: Em contraste "com Siba, o: benjaminita Semei: 
amaldiçoa e insulta déscaradamente o rei fugitivo. Bau- 
rim fica a E do monte das Oliveiras, na antiga estrada 
para Jericó (3,16). = < 

16,8-9: As acusações visam ao massacre dos descenden- 
tes de Saul (21,1-14) e talvez também as mortes violen- 
tas de Isbaal e Abner (4,5-8: 3,26-32). — Amaldiçoar 6 rei 
era-crime particularmente grave (18,22; Ex 22,27; Rs 
21,10:13). 

16,10-12.Não vos intrometais: lit. “O que há entremim e 
vós?” O idiotismo indica distanciamento e rejeição (cf. 
19,23; Me 1,24; Jo 2,4). O rei aceita com humildade os 
insultos porque os vê ordenados por Deus. Sabe que der- 
ramou o sangue de Urias e se lembra dos castigos predi- 
tos por Natã. 

16,21-22: Embora imoral, a medida'proposta'era eficien-. 
te (cf::13,5): Apossando-se do harém de Davi, o filho se 
proclama publicamente sucessor legítimo (cf. 3,7; 12,8; 
1Rs 2,22). Com esta ação simbólica, Absalão rompe de- 
finitivamenté com o pai e ganha a adesão de partidários 
ainda indecisos. Cumpria-se a ameaça-de Natã (12,11s).' 
17,1. O conselho excelente de Aquitofel (v. 1-4) visava à 
rapidez da-ação e a-evitar massacres inúteis e odiosos, e é 
expresso em poucas palavras. Contrasta com O verboso 
discurso de Cusai (v. 5-14), propondo uma agag retarda- 
dae prudente. 


n 2Sm 3,16; 19,17-23; IRs 2,8% o 28m 19,23.29: [Sm 


24,15; 26,6— p 2Sm 12,11 q 28m 19,19-24- x 25m 


15,32-37.— s 2Sm 15,12.31. 
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tá-lo, e toda a sua tropa fugirá; então só pre- 
cisarei matar o rei. Em seguida reconduzirei 
a ti todo o povo, como volta uma esposa pa- 
ra o esposo. Afinal pretendes tirar a vida de 
um só homem, e todo o povo estará em paz”. 
“Esta proposta teve a aprovação de Absalão 
e de todos os anciãos de Israel. 


O conselho de Cusai. “*Absalão, porém, 
disse: “Chamai' também o araquita Cusai; 
ouçamos também o que ele tem anos dizer”. 
Quando Cusai chegou à presença de Absa- 
lão, este lhe disse: “Aquitofel nos propôs es- 
te plano. Vamos pô-lo e em prática? Caso con- 
trário, dá tua opinião”. 

"Cusai respondeu a Absalão: “O conse- 
lho que Aquitofel deu desta vez não é bom”. 
sCusai prosseguiu: “Tu conheces teu pai e 
seus homens; eles são valentes e estão furio- 
sos como à ursa no campo, da qual tiraram 

os filhotes. Além disso, teu pai é um guerrei- 
ro e não deixará a tropa repousar de noite. 
Certamente está agora escondido numa ca- 
verna ou em qualquer outro lugar. Se de saí- 
da houver baixas:entre os nossos, espalhar- 
se-á o boato de que os partidários de Absa- 
lão-sofreram uma derrota. 'ºE então, mesmo 
quem for valente e tiver coração de leão per- 
derá a coragem. Afinal todo Israel sabe que 
teu pai é-valente-e os-seus sogiidorss: tam- 
bém. É 

Portanto, o meu conselho é é que se con- 
centre ao redor de ti todo Israel, desde. Dã a 
Bersabeia; em número igual ao dos grãos de 
areia à beira-mar 'e que tu em pessoa te po- 
nhas em campo no meio deles. 2E quando o 
encontrarmos, onde quer que esteja; nós cai- 
remos sobre ele como o orvalho que cai no 
solo, e então não deixaremos com vida nem 
a ele, nem, a um só dos que o acompanham, 
BE se ele se refugiar numa cidade; todo Israel 
porá cordas à cidade e à arrastaremos ao fün- 
do da torrente, até que não se encontre lá 
uma pedrinha sequer”. cm 

“Então Absalão-é todos os israelitas é ex- 
clamaram: “O conselho do atiota Cusai é 
melhor que o-de Aquitofel!”.E. que o. SE- 
NHOR tinha determinado que © plano exce- 
lente de Aquitofel fracassaria, com a finali- 
dade de arrastar Absalão à desgraça.* 


28AMUEL 17 


Espionagem mútua. “Cusai informou 
os sacerdotes Sadoc e Abiatar: “Aquitofel 
deu a Absalão e aos anciãos de Israel tal e tal 
conselho, mas eu dei tal e tal conselho. 1ºEs- 
tando as coisas neste pé, enviai este recado 


urgente a Davi: “Não acampes nesta noite 


nas baixadas do deserto, mas atravessa o 
Jordão, para que não sejam aniquilados.o rei 
com toda à sua tropa””. 

"Jônatas e Aquimaás ficaram: perto da 
fonte de Roguel *, e uma criada vinha e lhes 
dava as informações, e eles iam e as passa- 
vam ao rei Davi; é que eles não podiam ir à 
cidade, para não serem vistos. Contudo um 
moço os viu e foi informar Absalão. Então 
os dois se dirigiram apressadamente à casa 
de um homem em Baurim.' Este tinha uma 
cisterna no pátio da casa, e o5 dois desceram 
para dentro dela: "A dona da casa tomou uma 
coberta e a estendeu sobre a cisterna. Depois 
espalhou sobré ela grãos moídos para secar, 
dè modo que não se notava nada. “Quando 
os servos de Absalão chegaram à casa e per- 
guntaram à senhora onde estavam “Aqiui- 
maás e Jônatas, ela respondeu: “Eles toma- 
ram o caminho do reservatório das águas”. 
Então eles foram procurá-los, mas, não os 
encontrando, voltaram a Jerusalém. 

Depois que foram embora, Aquimaás e 
Jônatas saíram: da cistema e foram avisar ò 
fei Davi: “Levantai-vos e atravessai depres- 
sa as águas, pois Aquitofel deu tal e tal con- 
selho a vosso respeito”. 2Davi e toda a tropa 
se puseram em marcha e atravessaram 6 rio 
Jordão; até o raiar da manhã não ficou um 
único quê não tivesse passado ö tio. 


Suicídio de Aquitofel. “Quando Aqui- 
tofel viu que seu plano não era. executado *, 


17,14. Dá-se a interpretação teológica desta escolha in- 
sensata e do desfecho infeliz da revolta que:dela resultou 
(15,30... 

17,17.A fonte dé Roguel estava no Sul de Jerusalém, na 
confluência dos vales do Cedron e Enon (Rs 1,95); hoje 
se chama Bir Ayúb, “Poço de JO”: 

17,23. O traidor (15,12.31), percebe muito bem: que a 
causa de Absalão está comprometida e perdida, porque 
Davi tinha ganho tempo para concentrar forças e enfren- 
tar Absalão. Osuicídio é muito raro na-Bíblia; fora dos 
casos ligados às guerras; temos apenas os.de Aquitofel e 
Judas (ver nöta a 1Sm 31,4). A morte trágica de Aquito- 
fel prefigura o destino de Abalo 


t2Sm 3,16;:16;5, 


2SAMUEL 17-18 


selow o seu jumento; montou nels-e foi para 
casa-em sua cidade. Pôs ordem-ha:casa e se 
enforcou.. Assim morreu e foi ERR Tao no 
jazigo de seu pai. : 
“Davi já tinha chegado à Manari u qüan- 
do Absalão atravessou o Jordão coim todos 
os israelitas. *Absalão tinha nomeado Ama- 
sa comandante do exército ém lugar dé Joab. 
Amasa era filho de um ismaelita chamado 
Jetra; que tinha vivido com Abigail filha de 
Naás, irmã'de Sárvia que era a mãe de Joab:* 
“Israel e Absalão ácamparam no pais E 
Galaad: + 
“MÁssim que Davi chegou a Madi, 
Sobi filho de Naas, natural de Rabá: dos 
amonitas, Maquir filho de “Amiel, de Lo-Da- 
bar, co galaadita Berzelai, morador de Ro- 
gelim *, *, Birouxeram. leitos para dormir, co- 
bertores, taças, vasilhas de cerâmica, trigo e 
cevada, farinha e grãos. torrados, feijão edlen- 
tilhas.”, mel, coalhada, queijos de leite de 
vaça-6 de ovelha, Apresentaram tudo isto a 
Davie à tropa para comer, pois achavam que 
eles deviam estar com. fome. e sede e-cansa- 
dos pela marcha no. deserto. ~ ; 
Derrota : e morte de Absalão. iDa- 
1 g vi passou em revista as tropas qué 
estavam côm ele e nomeou comandantes de 
mile de cem: homens. * 2Davi distribuiu a 
tropa em três divisões *: entregou uma a Joab, 
a segunda entregou à Abisai filho de Sárvia, 
irmão de Joab, e a terceira à Etai de Gat. Mas 
quando o rei disse aos soldados que iria tam- 
bém com eles, ja tropa protestou: “Tu não 
deves sair a campo, pois se nós fugirmos, 
ninguém vaï preocupar-se muito conosco. 
Mesmo que'a metade de nós perdesse à vida, 
ninguém se.importaria: muito.conosco. Mas 
tu vales quanto dezmil de nós: Nestas con- 
dições, é melhor gue da cidade venhas em 
nosso auxílio”. “O rei lhes respondeu: tua 
fazer o que achais melhor”. 
- Então o rei se colocou ao lado da pòrt da 
cidade, enquanto. toda à tropa passava em 
grupos de.cem-e de mil. SO rei deu esta ordem 
aJoab, Abisaíe Etai; “Tratai com brandura ò 
meijovem Absalão”. Todos os:soldados ou 
viram a ordem que o rei-deu-a-todos os co- 
mandantes a respeito de Absalão: “Astropas 
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saíram a campo contra Israel, e a batalha se 
travou no bosque-de Efraim. Láas tropas de 
Israel foram derrotadas pelos homens'de Da- 
vi. Houve uma grave derrota naquele dia com 
vinte mil baixas. 8A luta se estendeu por toda 
aregião, e naquele dia o matagal fez mais vi- 
timas entre as tropas do que a espada. 

*Absalão encontrou-se por acaso com um 
destacamento de Davi. Absalão. ia montado 
numa mula, e esta meteu-se por baixo da ra- 
magem frondosa de um grande carvalho: A 
cabeça de Absalão prendeu-se nos galhos e 
ele ficou pendurado entre o céu ga terra, en- 
quanto a mula continuou correndo... 

-. Quando um dos homens viu isto, avisou 
Joab: “Acabo de ver Absalão: suspenso num 
carvalho”. Joab respondeu, ao informante: 
“Se o viste, por “que não o derrubaste logo 
por terra? Então eu te ficaria devendo dez 
peças de prata e um Cinturão” * 2Mas o Ou- 
tro respondeu: “Mesmo que eu sentisse na 
palma das mãos o peso de mil peças de pra- 
ta, não estenderia à mão contra o filho do rei. 
Pois nós ouvimos com-os nossos oúvidos à 
ordem que rei deu a ti; a Abisare Etaj: “Cui- 
dai para mim do meu jovem Absalão!”3Mas 
se-eu tivesse procedido: perfidamente, nada 
ficaria oculto ao“reire tu-tirarias o corpo 
fora”: Joab disse:'“Não-vou perder tempo 
contigo!” *“Tomou três dardos e os cravou 
no peito de Absalão. Como ele ainda esti- 


17,25. Amasa era pois primo de Joab ede Absaião, so- 
britiho de Davi. =° 

17,27-29: Enquanto: o: próprio filho enfrenta: 0 pai-no 
campo de batalha, estes estranhos acolhem lealmente o 
rëi fugitivo. Sobi parece ser O irmão do rei amonita dèr- 
rotado'por Davi (10,23). 

18,1-32. Chêgamos:ao ponto culminante da tragédia: os 
exércitos-do pai e do filho se defrontam, o filho rebelde é 
derrotado e morto, apesar das ordens contrárias do tei. 

Uma lição evidente: os filhos hão se devem rebelar con- 
traios pais, mesmo quê estes tenham'suas fraquezas. > A 
intervenção divina: aparece discretamente nas palavras 
de Aquimaás e do. etíope ao rei (y: 19.28.31). 

18,11. Cinturão: Uma peça do equipamento militar (1 Sm 
18,4; 2Sm 20,8; IRs 2 5), portanto talvez implicando 
uma promoção.: 
18,14. Joab desiste de convencer da necessidade de ma- 
tar Absalão. Como para Aquitofel a morte poria fim à 
guerra, assim para o militar frio e calculista Joab a morte 
de Absalão acabará coma revolta é porá Israel a'salvo do 
amor desmedido de Davi por seu filho rebelde: “=: 


u 2Sm 2,8- v 2Sm 19,32: Esd 2,61- x ISm IL ii; 
13,17; Jz 7,16.20; 9,43: Jó 1,17. 
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vesse vivo no meio da ramagem do carvalho», 
'Sacorreram dez jovens escudeiros de Joab e 
acabaram de matar Absalão. 

Em seguida Joab mandou tócar a trom- 
beta, e a tropa desistiu de-perseguir Israel, 
porque Joab a mandou parar. YPegaram Absa- 
lão e o jogaram numa grande cova no mato, 
empilhando sobre ele um enorme montão de 
pedras. Todos os israelitas fugiram, cada um 
para a sua tenda. 

!8Ainda-em vida, Absalão tinha erguido 
para si o monumento que: está no-vale do 
Rei, pois pensava: “Não tenho filho que pos- 
sa manter a lembrança de meu nome”. Por 
isso deu ao monumento o seu próprio nome, 
e até o dia de hoje ele é chamado “Monu- 
mento de Absalão”. 


Davi é avisado da morte do filho. “Aqui- 
maás filho de Sadoc disse: “Eu gostaria de 
correr è anúnciar a boa notícia ao rei de que 
o SENHOR lhe fez justiça e o libertou de seus 
inimigos”. ?Joab, porém, ponderou: “No dia 
de hoje não és portador d de boas notícias, Po- 
des sê-lo em outro dia. Mas no dia de hoje 
não levarás boa notícia, pois morreu O filho 
do rei”. 

21 Joab ordenou a um etiope: “Vai comu- 
nicar ao rei o que viste”. Ele se přostrou diante 
de Joab é depois saiu correndo. 2Aquimaás fi- 
lho de Sadoc ainda insistiu com Joab: “Acon- 
teça O que acontecer, eu também gostaria de 
correr atrás do etiope”. Ele respondeu: “Por 
que insistes em correr, meu filho? A boa noti- 
cia não te trará nenhuma recompensa”; Ele 
disse:“Aconteça o que acontecer, eu-you cor- 
rer”. Então Joab lhe disse: “Pois corre”! Aqui- 
maás'se pôs a correr pela estrada da baixada 
do Jordão e ultrapassou. etíope. 


Davi e o .vigia.* “Enquanto isso; Davi 
estava sentado entre as duas portas; e o vigia 
havia subido ao terraço da porta sobre'a mu- 
ralha. Ao levantar os olhos, viu um homem 
que vinha correndo sozinho. 25O vigia-gritou 
a-informação para-o rei: O reirrespondeu: 
“Se-elé vem sozinho *, deve trazer boas no- 
tícias”. Enquanto o homem vinha vindo é se 
aproximando cada vez mais, *o vigia avis- 
tou outro homem.a correr: Chamou o portei- 
ro e lhe avisou-que estava: vendo mais um 
homem que vinha correndo sozinho. O rei 


mem de bem e vai trazer boas notícias”. 
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comentou: “Também. este é portador de no- 
tícias alvissareiras”. 7O vigia continuou: “Es- 
tou reconhecendo. a maneira de correr do 
primeiro, e ela se parece com a de Aguimaás 
filho de Sadoc”. O rei-observou: “Ele e ho- 
z 
Quando , chegou, Aquimaás gritou para 
o rei: “Salve!” e prostrou-se com o rosto por 
terra diante do rei. Em seguida prosseguiu: 
“Bendito seja o SENHOR teu Deus que entre- 
gou os homens que levantaram a mão contra 
o senhor meu rei!” 20 rei perguntou: “Está tu- 
do bem com o jovem Absalão?” Aquimaás 
respondeu *: “Eu vi um grande tumulto, quan- 
do o servo do rei, Joab, enviou este teu ser- 
vo;:tnas não pude saber O que havia”. Orei 
tespondeu:-“Ficaali'ao lado e espera”. Ele 
se pôs ao lado: e ficou parado:*!Neste mo- 
mento'chegou'o-etiope-e disse: “Ouve; meu 
senhor e:rei,-uma: boa;notícia! Hoje-o-SB- 
NHOR te-fez justiça é te livrou da mão deto- 
dos os que :se tevoltaram contra ti”. 2O0.rei 
perguntou-ao etíope: “Está tudo bem com o 
Jovem: Absalão?”.O. etíope respondeu: “Te- 
nham:a-sorte deste moço todos os inimigos 
de-meu senhor e rei-e.todos os.que se levan- 
tam contra ti para te fazerem mal!” 
“4 “4% -Davichora'o filho morto.“IA estas 
1 “palavras Davi levoú'um choque. Su: 
biu para asala que ficava em cima-da portae 
chorou muito. Andava de cá para lá'e'dizia 


18;24-32. Com os y: 19-23-e 19,1:9 o-texto forma um 
conjunto narrativo de notável beleza: apresentação plás- 
tica e viva, cheia de diálogos e de suspensão-expectativa, 

sobretudo no, que diz respeito a Davi, Este aparece em 
toda a sua debilidade e grandeza de alma, É uma (das kó- 
ras mais trágicas deste grande rei. 

18,25. Vem sozinho; se viessem correndo io, seria 
sinal de fuga e desordem. 

18,29-32. Davi parece interessar-se apenas pelo filho (v. 
5): Aquimaás: mente, não querendo comunicar 'a morte 
do filho. O etíope não usa de reticências: para ele Absa- 
lão não passa de um rebelde que merece a morte, Note-se 
que 19,1 do TM corresponde a 18,33 da Vulgata latina. 

19,1-9. Vencido pela dor, o rei-não percebe que com seu 
choro arrása:tropas-vitoriosas. Então Joab o:censura com 
duras palavras, sem usar de parábolas (12,1-14; 14,1- 
20), fazendo-lhe ver à ingratidão e insensibilidade pára 
com'ás tropas que arriscaram a sua vida pelo rei e sua fa- 
milia; Davi ouve êm silêncio-e segue, o conselho-do .co- 
mandante, sem pedir contas pelo. assassinato do filho 
(mas cf v. 14;1Rs 2,58): 


y2Sm 12, 10; 13 2882 2Rs: 92 20. - 
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entre. soluços: “Meu filho Absalão, meu fi- 
lho, meu filho! Quem me dera ter morrido em 
teu lugar, Absalão, meu filho; meu filho” 

2Então informaram Joab: “O rei chora è 
se lamenta por Absalão”. Com isto a vitória 
se transformou naquele dia em luto para tö- 
dos os soldados, pois ouviram que.o rei se 
afligia pelo filho. “Por isso naquele dia as 
tropas iam'entrando furtivamente na cidade, 
como uma trópa coberta'de vergonha por ter 
fugido da batalha: SO rei tinha o rosto cober- 
to eclamava em voz alta: “Meu filho Absa- 
lão, meu filho, meu filhote- 


Joab censura Davi. “Então Joab foi à 
presença do rei no quarto e lhe disse: “Hoje 
cobriste de vergonha o rosto de todos os-teus 
súditos que salvaram a tua vida e as dos teus 
filhos filhas; às vidas:das tuas mulheres e 
concubinas. Pois amas os: que te odeiam e 
odeiás os que te-amam: Com efeito, hoje mos- 
traste que 'os: chefes: e soldados-nada valem 
para ti: Agora estou sabendo: que; se. todos 
nós tivésseinios morrido neste dia, conitanto 
que Absalão estivesse vivo, tuo -acharias 
perfeitâmente em ordem: $E agora: vamos! 
Sai e dirige palavras amáveis-aos'teus súdi- 
tos, pois-juro pelo: SENHOR: que,:se não te 
apresentares, nem. um único. homem ficará 
contigo nesta noite. Isto seria para ti O pior 
de todos os desastres que se-abateram sobre 
ti desde a juventude até o presente”. 

“A estas palavras o rei se levantou e foi 
sentar-se à porta, e entre.toda a tropa se es- 
palhoua'notícia: “O rei está sentado à por- 

tal” E todos os soldados Rom re di- 
atë do rei. 


“A volta do rei. Istael tinha fugido em de- 
ara Em todas as tribos de Israel se.dis- 
cutia o seguinte: “O rei nos salvou: das mãos 
dos nossos inimigos, libertou-nos das mãos 
dos filisteus e apesar disso teve de fugir do 
país .por causa de Absalão.* !Ora, Absalão 
que nós ungimos nosso rei morreu na batalha: 
por que tardais em trazer de volta o rei?” = 

“Quando estas conversas de todo Israel 
chegaram aos ouvidos do rei Davi, ele 'man- 
dou o seguinte recado aos sacerdotes Sadoc e 
Abiatar: “Falai aos anciãos: de-Judá nestes 
termos: ‘Por que quereis ser ös últimos a re- 
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conduzir o rei para o seu palácio? Vós sois 
meus irmãos, meu osso e minha: came sois 
vós; por que serieis os últimos'a reconduzir o 
rei? * A Amasa mandai dizer: “Não és tu 
meu osso e minha carne? Que Deus me casti- 
gue com todo rigor se não te tórnares coman- 
dante vitalício do exército em lugar de Joab!” * 
Assim Davi conquistou os corações de to- 
dos os homens: de Judá, como se fossem um 
só homem, e eles mandaram dizer ao rei que 
voltasse com'todos os seus'servos: 1SEntão o 
rei iniciou a volta e alcançou o' rio Jordão. 
Judá chegou a Guilgal para encontrar-se com 
o rei e ajudá-lo a transpor o rio. 
Reencontro com Semei. "Então Semei 
filho de Gera, benjaminita de Baurim, apres- 
sou-se a descer com os de Judá ao encontro 
do rei. 'ºVinham com ele mil benjaminitas. 
Siba, administrador doméstico de Saul, e seus 


quinze filhos e vinte empregados alcança- f 


ram o-rio Jordão antes do-rei, prestando 
auxílio na travessia da família real e fazen- 
do-lhe todos os favores." Por sua vez, Se- 
mei filho de Gera lançou-se aos pés. do rei, 
quando este atravessava o rio, Xe supli- 
cou-lhe: “Não castigues, meu senhor, a mi- 
nha maldade, nem te lembres das i injúrias 
que teu servo proferiu no dia em qué mèu 
senhor e rei abandonou Jerusalém. Já não te 
aflijas por isto! 2!Pois teu servo reconhece 
que pecou. Mas, como estás vendo, fui hoje 
o primeiro da casa de José a descer ao en- 
contro de meu senhor e rei”. 

?Então, Abisaí filho de Sárvia interveio 
com estas palavras: “Mas então isto será mo- 
tivo suficiente para.que Semei não seja exe- 
cutado, ele que amaldiçoou-o ungido do SE- 


19,10-44. Descreve-se-com várias cenas típicas a volta 
do rei para-Jerusalém. Ele agora percorre o mesmo cami- 
nho-.pelo reverso;-sendo: acolhido. quase pelas mesmas 
pessoas que na retirada. 

19,13. Davi percebeu que com a revolta de Absalão a an- 
tiga'oposição entre Norte e Sul voltoii à tona ë que só po- 
deria contar coma própria tribo: Por isso; faz questão 
que Judá, “seus irmãos, seu osso e sua came”, sejam os 
primeiros a chamá-lo de volta. 

19,14. Amasa era sobrinho de Davi é comandante de 
Absalão (17,25). Era preciso ganhá-lo, é ao mesino'tem- 
po castigar Jóab pelo desacato às ordens do rei (18,5-14). 

Mas a: manobra-não.teve o'êxito esperado (20,813). 


a28m' 15,30 b 19-21: 2S8m 16,13; Ex 22,27; IRS 28. 
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NHOR?” 2Mas Davi respondeu: “Não vos in- 
trometais nos meus assuntos, filhos de Sár- 
via. Hoje estais procedendo como meus ad- 
versários. Como matar hoje um homem em 
Israel? Pois estou bem consciente que agora 
sou rei-de Israel”. ZE o rei disse a: Semei: 
“Tu não vais morrer!” confirmando a:pro- 
messa com:seu juramento real. 


Davi e Meribaal. “Também Méribaal, 
neto de Saul, tinha descidoó ao encontro do 
rei. Não-tinha mais cuidado dos pés, nem 
aparado a barba e nem lavado a roupa, desde 
o dia em que o rei tinha partido até o dia em 
que voltou são e salvo. 2*Quando veio de Je- 
rusalém ao encontro do rei, este lhe pergun- 
tou: “Por que não me:acompanhaste, Meri- 
baal?” é 7Ele respondeu: “Meu senhor e rei, 
meu'empregado me enganou. O:teu servo lhe 
havia. dito:: Coloca os-arreios na minha. ju- 
menta, porque-preciso montá-la e:ir.como 
rei, pois teu-servo é manco. “Mas ele caluni- 
ou-oteu-servo diante de meu-senhor erei; 
contudo meu senhor errei é como um anjo de 
Deus: -faze.o que te parecer melhor. Quando 
toda-a família de meu pai só podia contar com 
amorte “da parte de:meu:senhor e rei, tu ad- 
mitiste-O teu servo entre os teus comensais: 
Que direito tenho'de pedir algo mais ao rei?” 

0 tei lhe respondeu: “Por que tantas pa- 
lavras?-A minha decisão é que tu-e Siba 
compartilhareis as terras”."*'Meribaal disse 
ao rei; “Ele pode ficar com tudo, já que meu 
senhor e rei voltou-são essalvo para casa”. 


- Berzelai.* Por sua vez, o galaadita Ber- 
zelai tinha descido de: Rogelim,. acompa- 
nhando o reiaté o rio Jordão, para ali'se des- 
pedir. i 

3Berzelai era muito velho, com oitenta 
anos feitos: Tinha sustentado o rei durante a 
sua permanência em Maanaim, pois era mui- 
to rico. Por isso o rei disse a Berzelai: “Tu 
deves vir comigo, eeu te sustentarei em Je- 
rusalém' 

SBergelai respondeu ao rei: “indigo anos 
de vida ainda me restam, para. subir. com o 
rei para Jerusalém?-3ºTenho agora: oitenta 
anos: Poderia aifda distinguir o que é bote 
o-que é mau? Poderia o teu. servo-perceber o 
gosto do que come ou bebe? Poderia eu ain- 


28AMUEL 19 


da ouvir a voz dos cantores e das cantoras? 
Por que o teu servo seria ainda um peso para 
meusenhor é rei? Teu servo ainda acompa- 
nhará o rei um pouco para além do Jordão, 
mas porque o rei me daria tal recompensa? 


*Deixa-me voltar; para morrer na minha ci- 


dade junto ao túmulo dos meus pais. Olha, 
aqui está teu'servo Carmnaam. Elé pode acom- 
panhar o meu senhor e rei; podes fazer dele o 
que te parecer bom”, E 

Então o rei disse: “Que venha niao co: 
migo Camaam. Vou fazer por ele o que te 
parecer bom; e tudo o que me pedires eu te 
concederei”: “Depois todo o povo atraves- 
sou o Jordão, e também o rei passou; então 
ele beijou Berzelai e o abençoou, e Berzelai 
voltou para casa. 


Divergências entre Judá e Israel.* “O 
rei prosseguiu a marcha até Guilgal, e Ca- 
maam foi com ele. Toda'a tribo de Judá e 
metade do povo de Israel tinham feito passar 
o rei. 2Eis que os israelitas em peso se diri- 
giram do rei é lhe perguntaram: “Por que te 
sequestraram os nossos irmãos de Judá e aju- 
daram o rei, sua família e todos. os seus ho- 
mens a passar o Jordão?” “Então todos os ho- 
mens de Judá responderam aos de Israel: “É 
porque o rei é nosso parente próximo. Por que 
vos irritais por causa disso? Será.que nós.co- 
memos às custas do rei où nos deu ele algum 
presente?” “Os homens de Israel responde- 
ram aos de. Judá nestes termos: “Nós temos 
dez partes-no rei-e, por-isso representamos 
para-Davi mais do que vós; por que nos des- 
prezastes? Finalmente, não. fomos: nós..os 
primeiros a falar em reconduzir o.nosso-rei?”? 
Mas: a resposta de: Judá a Israel' foi amii 
mais: Rita: E iini 


19,32-40.Davi queria mostrar-se prato pelo apoio tece- 
bido do velho amigo. Mas este prefere voltar para o-lar, 
pois a vida-regalada da corte já não o atrai. 

19,41-44, A velha rivalidade entre o Norte e o Sul vem 
mais uma Vez à tona. O trono de Davi, apenas salvo, vol- 
ta a perigar seriamente, e a política do rei (v. 12-14) não 
dera o resultado esperado: 


c 25m 12,20; Dt 21,12- d 2Sm 16,3- e Jz 9,5; IRS 
15,29; 16; F1; 2Rs 9,3237; 10, 11t. £28m 16,4. 
g IRs II: 
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A revolta de Seba. 'Ora, estava ali 
2 o casualmente um sujeito que não va- 
lia nada. Seu nome era Seba.filho de Bocri, 
da tribo de Benjamim.* Tocou a trombeta e 
falou: “Não temos parte com Davi, nem te- 
mos parte com, o filho de Jessé. Cada qual 
para a sua tenda, Israel!” 2Todos os homens 
de Israel abandonaram Davi e seguiram Se- 
ba filho de-Bocri, ao passo que os homens de 
Judá ficaram fiéis ao seu rei, acompanhan- 
do-o desde o Jordão até Jerusalém. 

Quando Davi voltou ao palácio em Jeru- 
salém, mandou confinar numa casa à parte 
as dez concubinas que tinha deixado para guar- 
dar o palácio. Proveu-lhes o sustento, mas 
não teve mais relações com elas; ficaram en- 
clausuradas até a morte, viúvas. de marido 
vivo.* 


Assassinato de Amasa. ʻO rei ordenou a 
Amasa: “Mobiliza-me em três dias os ho- 
mens de Judá; tu mesmo te apresentarás aqui”. 
‘Amasa, começou a mobilizar Judá, Mas 
como demorasse além da data marcada, ‘Da- 
viordenou a Abisaí: “Atualmente Seba filho 
de Bocri é mais perigoso para nós que Absa- 
lão. Tôma'os servidores do teu senhor e per- 
segue-o, para que não encontre cidades for- 
tificadas é nos escape”. 7A tropa de Joab, os 
cretenses € peleteus € todos ös soldados de 
elite së puseram em marcha comi Abisai, sa- 
indo de Jerúsalém em perseguição: “de Seba 
filho-de Boerih' > vu 

-"SEnguanto estavam junto à giálidte pedra 
de Gabaon; apareceu Amasa. Ora, Joab en: 
vergava 6 fardamento militar é sobre ele tra- 
zia, amarrado na altura'dos quadris; o-ciiitu- 
rão coma espada embainhada; a espada ès- 
capou da bainha e caiu ao chão.'Em segui- 
da Joab saudou Amasa: “Tudo bem; meu ir- 
mão?” E com a mão direita lhe pegouna bar- 
ba para o beijar. "Mas Amasa não tinha.re- 
parado na espada que estava na mão de Joab:* 
Comela Joab o golpeouno abdômen com tal 
violência que esparramou as entránhas no 
chão, e Amasa morreu sem precisar de se- 
gundo golpe. : 

Então Joab e seu irmão Abisai puseram- 
se a perseguir Seba filho de Bocri. 

- UUm dos soldados.de Joab colocou-se ao 
lado do morto e disse: “Quem estiver por 


366 


Joab e a favor de Davi siga a Joab!” * 2En- 
quanto isso: Amasa jazia, banhado: em san- 
gue, no meio da estrada. Quando o homem 
percebeu que toda a tropa parava, removeu 
Amasa da estrada para o campo, jogando um 
pano sobre ele, porque via que todos os que 
chegavam perto dele paravam “Mas depois 
que o removeu da estrada, toda a tropa- pas- 
sou adiante, seguindo J cab na a perseguição a 
Seba filho de Bocri. 


O fim da revolta de Seba. Seba pèr- 
correu todas as tribos de Israel; chegando até 
Abel-Bet-Maaca; todos os bocritas se reuni- 
rame também o seguiram: "Então vieramas 
tropas: de Joab e o cercaram em: Abel-Bet- 
Maaca * levantando um aterro contra'a cida- 
de que encostava na muralha: Enquanto to- 
das-as-tropas que estavam: com Joab.se da- 
vam ão trabalho: de escavar debaixo das mu- 


ralhas para derrubá-las;!“uma mulher sensas ` 


tase-pôs a gritar da cidade: “Atenção! Muita 
atenção! Mandai dizer a-Joab que venha-pa- 
ra cá, pois gostaria de falar com ele”. !'Quan- 
do-ele chegou perto;-a: mulher: perguntou: 
E tu, Joab?-Ele respondeu: “Sou eu mes: 

"Então ela prosseguiu: “Escuta aspala- 
TA dessa tua criada!” Ele disse:-“Estou €s- 
cutando”, Ela falou nestes termos *: “No pas- 
sado se dizia assim: “Que se. façam consultas 
emAbel', ea «questão seresolvia. “Eu sou a 


20, 1: Mais uma vez revolta È sangue. Agora são às tribos 
do Norté que não querem Saber de Davi. O mesmo grito 
de dissidência ressoará depois em Siquém (IRs 12,16): 
20,3. Pela ação de Absalão (16,20-22) Davi considera as 
concubinas como contaminadas e profananas. e por isso 
corta.as relações com elas. 

20,10.:Joab deixa cair a espada para dar-a impressão de 
estar desarmado. Mas parece ter tido uma segunda espa- 
da debaixo das vestes. Um gesto traiçoeiro para com 6 
primo (v. 9;/17,23); semelhante ão de Judas (Mc 14,445). 
Joabrnão: tolera «sua; destituição: do: comando: (19,14; 
20,4; 0f.3,23-27). 

20, 11. Por própria conta e talvez de acordo com Abisaí 
(v. 6), Joab se reconduz ao comando supremo (v. 23). 
Ele é de uma fidelidade comprovada:ao seu réi, mas pra- 
ticada à sua maneira (3,23-27; 18,10-15; 19,6-8). 
20,18-19. A mulher faz ver a Joab que a cidade, por ser 
depositária das tradições de Israel (Gn 49,16), é impor- 
tante 'e por isso não`deve ser destruída sem primeiro se 
tentarem outros recursos.. — Em: Dã havia um santuário 
onde. se podia: consultar (perguntar) a Deus (Jz17- 18). 


h 25m 8,18; 15,18 i2Sm 2;125.— j 28r 223- E'IRs 
15,20;2R5:15,29 + : 
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mais pacífica e fiel em Israel. Tu, porém, pro- 
curas destruir uma cidade e uma metrópole 
de Israel! Por que queres aniquilar a herança 
do SENHOR?” 

2Joab respondeu: “Longe, muito longe de 
mim querer aniquilar e destruir! 2'Não é bem 
isso! Trata-se de um homem da montanha de 
Efraim, chamado Seba filho de Bocri, que se 
revoltou contra o rei Davi. Basta que me ën- 
tregueis este homem e eú me retirarei daci- 
dade”. A mulher disse a Joab: “Está bem!:A 
cabeça dele te será-jogada do alto da mura- 
lha!” 2Então amulher-se dirigiu com a'sua 
sabedoria a todo © povo, e eles acabaram 
cortando a cabeça de Seba filho de Bocri e a 
jogaram para Joab. Este mandou: tocar: a 
trombeta e a tropa suspendeu o cerco da ci- 
dade, é cada úm foi para a sua tenda. Joab 
voltou a Jerusalém para junto do ei, 


-Os altos funcionários do rei! 2Joab era 
comandante em chefe das tropas armadas.de 
Israel, e Banaías filho de Joiada comandava 
os cretenses € peleteus. “Adoram. era super- 
visor dos trabalhos forçados, e J osafá filho 
de Ailud, arquivista; “Siva era secretário de 
estado *, ao passo-que Sadoc é Abiatar ofici- 
avam como sacerdotes; também: o jairita 
Ira oficiava como sacerdote de Davi. E 


VII. SUPLEMENTOS T 


Carestia de três anosesua causa. 
2 1 'Nos dias de Davi houvé uma fome 
durante três anos seguidos. Quando-Davi-con- 
sultou o SENHOR, ele respondeu: “Sobre 
Saul e sua família está pesando sangue não 
expiado, pois. mandou: matar, os. gabaoni- 
tas”.*2Então o rei mandou chamar os  gabao- 
nitas e falou com eles: 

“Ora, os gabaonitas não faziam patê de 
Israel, mas eram remanescentes dos amorreus, 
com os quais às istaelitas se tinham compro- 
metido por juramento. Apesar disso Saul ti- 
nha-procurado exterminá-los, zeloso como 
erai por Israele Judá mn s cruis ão 

Davi perguntou aos. zabaonitas" KOK e 
quereis que;vôs faça; ou como poderei repa- 
rar o que sofrestes, para que abençoeis ahe- 
rança: * do, SENHOR?” “Os -gabaonitas res- 
ponderam: “Para nós não: se trata de acertar 
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uma questão de ouro ou prata com Saul e sua 
família; tampouco pretendemos matar al- 
É x e ii D A 
guém em Israel”. Davi disse: “O que exigir- 
des, eu o farei”. “Fles responderam ao rei: 
“Aquele: homem nos. exterminou e tramou 


- contra nós! Fomos arruinados a ponto de não 


mais podermos subsistir em qualquer parte 
do território de-Istael. “Portanto, sejam-nos 
entregues sete homens “dentre seus filhos, 
para que os eimpalemos * diante do SENHOR 
em Gabaon dé Saul, escolhido do SENHOR”. 
O rei rëéspöndew: “Eu mesmo vo- -los entrega- 
rei”. 

10 rei poupou aMetibaal filho de Jônatas 
e neto de Saul, ëm vista do juramento pelo 
SENHOR que Davi e Jônatas filho de Saul se 
tinham prestado mutuamente.” Mas o rei to- 
mou os dois filhos que Resfa filha de Aias ti- 
nha dado a Saul, chamados Armoni é Meri- 
baal, e ainda os cinco filhos que Merob filha 
de Saul tinha. dado a Adriel filho de Berzelai 
de Meola 5, 9è os entregou às mãos dos gaba- 
onitas. Estes Os empalaráam nó monte diante 
do SENHOR. OS sete morreram juntos, séndo 
executados nos primeiros dias da colheita, 
no começo da colheita då cevada. 


20,25: Secretário de estado: provavelmente: um funcioná- 
rio "ou ministro mais categorizado do rei; como Sobna é Eli 
acim'no tempo de Ezequias (2Rs 18,18; 18.22,13-25; 36,3). 
21,1-24,25. Estes capítulos, inferrompem a história da 
sucessão ao trono, que só recomeça com 1R$'1, e cons- 
tam de seis apéridices com certo paralélismo entre si. 
21,4-14.0 relatomacabro ilustra bem-os sentimentos re- 
ligiosos da época: Deus.castiga o pais com uma fome 
prolongada, porque Saul'matou muitos gabaonitas, vio- 
lando o juramento de Josué (Js 9,15-25). Além do pavor 
pelo Juramento, também reina O pavor pelo sangue derra- 
mado: e não expiado e pèla maldição proferida (3,288; 
4,9-12; 16,10-11; 21,3):º0 relato, tétrico é "amenizado 
pela dedicação héróica dá mãe” enlutada é pelos atos' de 
piedade de'Davi pará com as infelizes vítimas da familia 
de 'Saul'O' episódio se cóloca'nós primeiros tempos de 
Davi em Jerusalém, é ficaria bem entre os capítulos 869. 
21,3: Abençoeisa herança: Os-habitantes de Gabaon, a 
10 Tem a NO de Jerusalém, tinham lançado uma maldição 
sobre'o Sul;-cujos efeitos se manifestavam; seguido se 
cria;na caréstia. Só a bênçãoidos gabaoniag poderia neu- 
tralizar tal maldição. 

21,6: Trata-se de um stiplício'ou exposição de cadáver 
(cf, Nm 25;45),:com os.membros quebrados,:“diante.do 
Senhor”, pois-em Gabaon-havia um. santuário israelita 
(IRs 3 45). par 


128m.8,16-18; 1Cr 18,15-170 m n.1Sm 
18,3; 20,15- 17.23.42; 25m 4,4; 9,13: 0 2Sm 3,7. 
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Uma mãe heroica. "Então Resfa filha 
de Aías tomou o vestido de luto e o estendeu 
para si no rochedo. Ficou ali desde o princi- 
pio da colheita da cevada até caírem sobre os 
corpos as águas do céu. Dessa maneira ela 
impediu que se Jançassem sobre eles as aves 
do céu durante o dia e os animais do campo 
durante a noite,* ! Quando contaram a Davi o 
que tinha feito Resfa filha de Aías, concubina 
de Saul, Pele foi pedir.os ossos de Saul e, de 
seu filho Jônatas aos cidadãos de Jabes de 
Galaad. Eles os tinham retirado da praça de 
Betsã, onde os filisteus os tinham pendurado 
quando derrotaram Saul em Gelboé.P “Davi 
portanto transladou de lá os ossos de Saul e 
do filho Jônatas; recolheu igualmente os os- 
sos dos empalados. “Em seguida sepultaram 
os ossos de Saul e do filho Jônatas e os dos 
supliciados na sepultura de Cis, pai de Saul, 
em Sela no território de Benjamim. Quando 
cumpriram tudo o que o rei tinha ordenado, 
Deus finalmente se compadeceu do país: 


-. Quatro proezas contra os filisteus.* SHou- 
ve outra guerra entre os filisteus-e Israel. Davi 
desceu com os seus homens e combateram os 
filisteus, e Davi ficou cansado. Então Jesbide- 
nob, descendente de Rafa, disse que iria matar 
Davi; a lança de Jesbidenob era de bronze e pe- 
sava três quilos, e ele trazia na cintura uma es- 
pada nova. Mas Abisai: filho'de Sárvia correu 
em auxílio de Davi é matou o filisteu. Então os 
homens de Davi lhe juraram, dizendo *: “Nun- 
ca mais sairás conósco para a batalha, para que 
não apágues a aa de Israel” 


24,10. O fato de os corpos ficarem insepultos era um 
agravamento do castigo (Jr 8,2; Is 14,20; Ap 11,85) è 
contrariava a lei (Dt 21,228). À heroica mãe ficou desde 
maio (v. 9) até mais ou menos outubro junto:aos cadáve- 
res, O retorno da chuva era sinal de que Deus fora apla- 
cado (v. 14), podendo os corpos:ser sepultados. ; 
21,15-22. Espécie de lista de menções honrosas com:fór- 
mulas. Estas, façanhas se; enquadrariam melhor depois de 
5,17-25, onde se-contam as campanhas contra os filisteus 
nos primeiros anos do reinado. — Rafa (v. 16) é:o antepas- 
sado dos refaitas, raça de gigantes (Gn-14,5; Dt2,11.20). 
21,17. Alâmpada na casa significa vida. Onde não há 
mais lâmpada, a vida se extinguiu (14,7; 1Rs 11,36; Jr 
25:10): A-perda do rei representaria a morté da-nação 
(2Sm 18,25). 

21,21. Sama, já mencionado em 13,3.32, é chamado Se- 
mei em ISm 16,9;um sobrinho de Davi como Joab, Abi- 
saí e Amasa. 
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18Mais tarde houve nova guerra com os 
filisteus em Gob. Naquela ocasião, Sobocai 
de Husa matou Saf, da raça dos gigantes. 
VQuando se travou nova luta em Gob com 
os filisteus, o betlemita Flcanã filho de-Jair 
matou Golias de Gat; a haste da lança de Go- 
lias era como o cilindro de um tear. 

2WTravou-se ainda outra luta em Gat. Ha- 
via lá um homem enorme, que tinha seis de- 
dos-em cada-mão e em cada pé, vinte e qua- 
tro ao todo; ele também era da raça dos gi- 
gantes. *'Como ele insultou Israel, Jônatas 
filho de Sama, irmão de Davi, o matou.* 


2Estes quatro eram da raça í dos gigantes 
de Gat, mas tombaram pelas mãos de Davi e 


de.seus homens. 
Cântico de Davi.* 'Davi dirigiu: ao 
2 2 SENHOR as palavras do seguinte cân- 
tico, quando o SENHOR o libertou da mão 
de todos os inimigos e da mão de Sail EE 
disse: 
““O SENHOR é minha rocha, Santar 
fortaleza è meu libertador. * = 
3 Meu Deus é o rochedo em que me abrigo. 
-Meu escudo, minha força salvadora, 
“minha fortaleza « e meu refúgio, 
“meu salvador que me salva da violência! +. 
4 Invoco o SENHOR que é digno de ser 
louvado, o. 
e dos inimigos serei salvo. 
3 Quando me:envolviam os vagalhões da 
morte * 
torrentes traiçõèiras me apavoravam, 


22,1-52. Este salmo de louvor e ação de graças volta com 
muitas'variantes no SI 18, havendo também contatos com 
S1 144,1-10. O cântico é posto na boca de Davi'por oca- 
sião de uma celebração litúrgica, mas as alusões à vida do 
tei são muito vagas. O salmo é um reflexo das impressões 
gerais que deixam no leitor os relatos sobre os inícios e as- 
censão lenta e penosa de Davi, as lutas internas e externas 
que teve de enfrentar até.consolidar o trono. Nesta medi- 
tação sobre o passado fica claro que os esforços e lutas hu- 
manos foram fecundos com o auxilio de Deus. Esta é tam- 
bém'a-convicção dos redatores dos livros dé Samuel. 
22,2-3. Dez metáforas e títulos que exprimem a confian- 
ça em Deus. 

22,5-6. As metáforas exprimem perigo de vida- Infer- 
nais ou do Xeol, isto é, da mansão dos mortós.: 


p Sm 31, 10-13; 2Sm 2,4-6— q 2Sm 2425 r IRs 
11:36; 154; PRs 8;19— s` 18-22: Ar 20,4-8; “ISm 
1747; 25m 13,3 tiSm2,s. = 
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é quando amarras infernais me enredavam, 
esperavam-me ciladas da morte, 
7 na minha angústia gritei ao SENHOR € a 
meu Deus invóquei; 
do templo ele ouviu minha voz, 
e meu brado de socorro penetrou em seus 
ouvidos. 
8 A terra abalou-se e tremeu, 
os fundamentos do céu estremeceram * 
e balançaram, tão irado ele estava. 
? Subiu fumaça de suas narinas 
e da sua boca um fogo voraz, 
brasas ardentes dele brotaram. 
Então ele inclinou os céus e desceu, 
com densas nuvens sob os pés. 
“Sentado num querubim *, voava,” 
pairando sobre as asas do vento.” 
2Pôs ao seu redor astrevas como tenda, 
um denso 'aguaceiro de espessas nuvens. 
BO resplendor à sua frente inflamava ` 
carvões de fógo- 
“O SENHOR fez ribombar do céu o trovão 
e o Altíssimo fez troar sua voz: =< 
SDisparou flechas e os dispersou, 
lançou raios é os perturbou.* 
iwEntão apareceu o fundo do mar, 
foram descobertos os fundamentos do 
“orbe, 
à vista da ameaça do SENHOR, 
ante o sopro impetuoso de sua cólera. 
1Debruçoü-se do alto è segurou-me 
para tirar-me das águas profundas” 
IsLibertou-me do inimigo poderoso, 
de adversários mais fortes que eu. 


8 Assaltaram-me no dia da minha desgraça, 


mas o SENHOR foi meu apoio. 
2Fez-me sair para um lugar aberto, 
salvou-me porque me ama. 
21O SENHOR me recompensa segundo 
“minha justiça; 
segundo a purega das minhas mãos me 
paga. 
2Pois guardei os caminhos do SENHOR © 
e não fui infiel ao' meu Deus: 
=Todas as suas leis estavam diante de 
mim, 
“não me desviei de seus přeteitos. 
“Souirrepreensível para ele, 
e me guardei de toda falta. . 
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2350 SENHOR me paga segundo minha 
Justiça, 
segundo minha inocência que é patente a 
seus olhos! 
2%“Com o fiel te mostras fiel, 
com o correto te mostras correto.” 


Com o puro te mostras puro, 


com o perverso :* te mostras perverso. 
2*Tu salvas o povo humilhado e rebaixas os 
olhos arrogantes. 
2Tu és minha lâmpada, SENHOR; 
o SENHOR: ilumina as minhas trevas. 
Contigo ponho em fuga um bando, 
com a ajuda de meu Deus escalo 
muralhas. 
“Ele é perfeito em seu caminho, 
a palavra do SENHOR é acrisolada *;: 
ele é escudo pata todos os que nele se 
abrigam." atoi 
2Quem é Deus, senão o SENHOR? 
E quem é rochedo além de nosso Dets? 
“Este Deus'é meu poderoso baluarte, 
ele me ensina um caminho perfeito. 
“Ele me dá pés:como-os da corça 
e me coloca nas alturas; i 
35 Adestra-me as mãos para'o combate 
e os braços para retesar o arco de bronze. 
%Tu me deste teu escudo protetor, ' 
e desdobraste teus cuidados para comigo. 
*'Alongaste os passos de meus.pés 
e meus tornozelos não vacilaram. 
*8Perseguirei os inimigos e os aniquilarei; 
não voltarei; antes de os aniquilat. 
* Acabei com eles é os esmigalhei, 
de modo que já não podem levantar-se; 
estão-caídos sob meus pés... 


22,8-16. Teofania: Deus manifesta aos s inimigos dò rei 
seu aspecto terrificante nå tempestade e no terremoto. 
22,11, Querubins são entes celestes:de aparências é fun- 
ções mistas: guardam o paraíso (Gn 3,24), puxam o car- 
ro de Deus (Ez 1:10), estendem as asas sobre, a arca da 
aliança (Ex 37,7-9; IRs. 8,65), onde o SENHOR está sen- 
tado sobre eles (ISm 4,4; 2Sm 6,2). Aqui servem de mon- 
taria ao Senhor 'cósmico: 

22,27: O: perverso será:tratado conforme asua culpa (cf. 
Ly 26,235; Pr 3,34; Mt 7,2). 

22,31. Acrisolada, isto é, purificada como o metal de to- 
das as escórias; portanto, genuúina, digna de confiança. 


uS1 144,5 — vEx25,18- x81144,6.- y 81144,7.- 
z 26-27: {Sm 230. a Pr 30,5. 
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“Cingiste-me de vigor para o combate, 
sujeitaste os da debaixode meus 

pés. 

“Fizeste meus inimigos voltar as costas, 
os adversários, eu os exterminei. 

“Clamatam por'socorro, mas ninguém os 

salvou; 
gritaram ao SENHOR, mas não lhes. 
respondeu. 

“Eu os esmaguei como pó da terra, 
como barro das:ruas eu os pisei. 

“Salvaste-me das desavenças do meu 

povo, 
reservaste:me para chefe de nações, 
povos estranhos me servem. 

“Estrangeiros me fazem lisonjas;:. 
obedecem à minha simples palavra.: 

“Estrangeiros fraquejam; 
saem a tremer dos baluartes. 

“Viva o SENHORE: Bendita seja minha 

“Roha; ; 
seja < exaltado meu Deus, Rocha 
salvadora! . : 

“Deus que me concede vingança 
e submete a mimos povos: 

“Tu melivras dos meusinimigos, 
tume-exaltas sobre-os-adversários,: < 
me libertas: do homem violento:: 

“Porisso eu te louvo e entre as: nações, 

SENHOR,:. 
vou entoar um canto ao e nome *: 

“Ele concede grandes vitórias ao seu rei ; 
e usa de piedade:com seu ungido;: 
com Davi e sua descendência para 

sempre”... : ; : 


Últimas palavras de Davi” * Estas 
são as últimas palavras de Davi: 
“ “Oráculo de Davi filho de Jessé, 
«oráculo-do. homem que foi: exaltado, 
-udo ungido 'do Deus de Jacó, 
“dó cantor preferido de Israel. q 
2 OQ espírito do SENHOR falou por mim: 
e sua palavra está nos meus lábios.“ 
3 O-Deus de Jacó disse, falou- -mea Rocha“ 
de Israel: 
“Quem governa òs, homens com justiça, 
quem governa com temor de Deus *; 
“é como a luz da manhã, ao nascer do sol, 
em manhã sem nuvens, 
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que faz brotar da terra ` 
a relva verdejante após a chuva”. 
5 Tal é a situação da minha casa com Deus. 
Pois ele estabeleceu comigo uma aliança 
eterna, 
bem regulada é garantida. 
Não fará prosperar toda a minha'salvação 
e todo meu desejo? £ ` 
é Mas os malvados são todos como 
espinhos que se jógam fora, 
pois não se pode pegá-los com a mão »: 
? ninguém os toca 
senão com ferro e a haste da lança; 
eles são totalmente queimados no fogo”. 
Os heróis de Davi.” *Estes são os nomes 
dos heróis de Dayi ii. 
O.hacmonita Isbaal, o primeiro entre os 
Três. Ele vibrou a lança é e fez oitocentas víti- 
mas duma só vez. 


*Depois, entre os três. Heróis vemo aoíta 


Eleazar filho de Dodô. Estava-com Davi em 
Afes-Domimi, onde os filisteus tinham con- 
centrado as forças para a luta. Quando os is- 
raelitas bateram em retirada, ficou firme, 
fustigando os filisteus, até que sua mão: ficou 
grudada na espada por cáusa de vma cãim- 
bra. Assim, naquele dia, o SENHOR: conce- 
deu uma grande vitória, e a tropa voltou ape- 
nas para recolher ös, despojos. wo 

“Depois vem o ararita Sama filho de Ague. 
Certa vez os filisteus estavam concentrados 
em “Queixada”, onde havia uma plantação 
de lentilhas: Quando a.tropa se pôs em fuga 


23, 1:7. Como a Jacó é Moisés (Gn. 49; Dt 32-33) faim- 
bém a Davi são atribuídas “últimas palavras”. O rei fala 
como profeta: os governantes; justos prosperam:e: são 
uma bênção para os súditos; os. governantes, maus. são 
como espinhos e serão castigados (cf. Jz 9,145). 
23,8-39. Continüam aqui as noticiás avulsas de 2%, 15- 
22. Distinguemi-se dois grupos de heróis;oucampeões: o 
dos Três e-o:dos Trinta. Parecem-ser-veteranos de Davi 
do tempo da vida errante e das lutas com os filisteus 
(5,17-25). A maioria deles era de Judá, patrícios de Davi, 
naturais de Belém arredores. Mas havia também benja- 
minitas e israelitas do:Norte-e mesmo estrangeiros. 
23,10. Apesar da valentia dos heróis, a vitória se atri ibui a 
Deus (Sm 11/13; 19,5; 28m 22,33-35). 


b SI 22,23; Rm 15,9.- e. 1Rs.2,3-9; Eclo 47,8 d Is 
59,21; Jr 1,9 e SÍ 72/1-4- fiz53l; SI 72,6.— g 25m 
BIE ’S1 89,30; Is 55,3.=h Dt 13,14- F8 -1Cr 
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diante: dos filisteus *, 2ele ficou de pé no 
meio da plantação e a recuperou; massacrou 
os filisteus, e o SENHOR: concedeu uma gran 
de vitória: 

SCerta vez, no cómeço da colheita, três 

dos Trinta chefes desceram e foram até Davi 
na caverna de Odolam, enquanto um destácá- 
mento de filisteus: estava acampado-no vale 
dos refaítas.! Davi estava-no refúgio e uma 
guarnição filisteia estava em Belém. “Então 
Davi sentiu sede e disse: “Quem: mé dera be- 
ber água do poço que está junto à porta de Be- 
lém!” SAÍ os três heróis-irromperam pelo 
acampamento dos filisteus, apanharam água 
do poço junto à porta de Belém e a trouxeram 
a Davi. Mas Davi não quis beber a água e der- 
ramou-a em libação ao SENHOR. "Exclamou: 
“Deus me livre de fazer isso! Isto seria beber 
[o sangue destes homens « que foram buscá-la 
com risco de vida”, Por isso não quis beber. 
Esta façanha a praticaram estes três heróis: 
-18A bisai, irmão de Joab € filho de Sárvia, 
era o chefe dos Trinta. Atirou a lança e fez 
trezentas vitimas. Ficou- famoso. entre -os 
Trinta; Yera o mais importante dos-Trinta e 
foio chefe-deles, mas sem igualar-os Três: 

Também Banaías filho de Joiada era um 
homem valente e autor-de grandes façanhas; 
era natural de.-Cabscel. Foi ele.que:matou os 
dois-heróis de Moab.: Foi: também: elecque 
desceu è matou um leão dentro dée uma cister- 
na num dia de nevada:” 2? Foitambémele que 
matou um egípcio de alta estatura: Embora o 
egípcio tivesse na-mão: uma lança; Banaías 
avançou contra ele armado de. um pau, arran- 
cou-lhe da mão a lança e o matou com apró- 
pria lança. 2Estas são as façanhas de Banaías 
filho de Joiada, tornando-o. famoso. entre os 
Trinta heróis. *Embora famoso entre os:Trin- 
ta; não: chegou a igualar-se aos Três. Davi [o 
nomeou chefe da guarda pessoal. E i 

“Faziam parte dos Trinta: Asael, irmão 
de Joab °, Elcanã filho de Dodô, natural de 
Belém; SSama è Elica, ambos de Harod; 
%Heles de Bet-Falet e Ita filho de Aces, de 
Técua; Abiezer: de Anatot e. Sobocai de 


Husa;20 aoíta Selmon e Maarai-de. Netofa; 
vHéled filho de Baana; de Netofa; e Etdi ne 


lho de Ribai, natural de Gabaá dos benjami- 
nitas; Banaías-de Faraton e Hedai de:Naa- 
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1ê-Gaás;  Abibaal de Bet-Arabá e Azmot de 
Baurim;*Eliaba de Saalbon, os filhos de Ja- 
sen e Jônatas “filho de Sama, natural de Arar, 
e-Aíam filho de Sarar, natural também de 
Arar; “Elifalet filho de: Aasbai, filho de um 


“homem natural de Bet-Maaça, e Eliam filho 


de Aquitofel, natural de Gilo; *Hessai de 
Carmel e Farai de Arab; 'sTgaal filho de Na- 
tã, natural de Soba, é Bani da tribo de Gad: 
30 amonita Selec e Naarai de Berot; escudei- 
ro de Joab filho de Sárvia; Tra e Gareb, am- 
bos naturais de Jeter; 3e 0 hitita Urias; að todo 
trinta e sete. a 


“tou a -inflamar-se contra Israel: Ele 
incitou Davi * contra eles, dizendo: “Vai fa- 
zero recenseamento de Israel e Judá”. 2En- 
tão o rei ordenou a Joab, que era o coman- 
dante das forças armadas « e estava em sua 
companhia: “Percorre todas as tribos de 
Israel desde Dã até Bersabeia é faze o recen- 
seamento. da população, para saber quanta 
gente tenho”. “joab, porém, respondeu ao rei: 

“Que o SENHOR. teu Deus multiplique cem 
vezes mais a população e que meu senhor e 
rei O veja com seus próprios olhos! Mas o 
que pretende meu senhor é rei com este te- 
censcamento?” * Não obstante; a ordem do 
rei prevaleceu sobre as ponderações de Joab 
e dos comandantes das forças armadas. Por 
isso Joab eos outros comandantes saíram do 
palácio para procederem ao recenseamento 
da população de Israel. 


2 ao) censo.* IA cóleta do SENHOR olé 


24, 1-25; Otexto é a continuação de 21, 1- 14; Rad -S6 
no paralelismo de culpa antiga/atual e castigo: fome de 
três anos e peste de três dias que afetam todo o povo, em- 
bora a culpa fosse dos respectivos reis. 

24,1. Deus inicitóiu Davi a fazer o censo; qüe ele aidiânie 
considera como pecado (v.: 10), pelo qual ele eo povo são 
castigados severamente. A mentalidade religiosa de então 
via no Deus misterioso e incompreensível também o insti- 
gador'ou autor do mal (cf: 16,10;:17,14;-1Cr 21,1:'põe 
Satã como instigador em vez de Deus!); Nós diríamos que 
Deus permitiu uma tentação a-Davi, à qual ele sucumbiu. 
24,3..0. censo era considerado pecado, porque parecia 
querer limitar o poder de Deus, único autor da vida e da 
proliferação dos homens. É o que Joab procura insiniiar 
ao rei, traduzindo o sentimento popular a este respeito. O 
que levou ao censo, além de certo orgulho, foram razões 
fiscais e preocupações militares (v: 9). 


k Jz 15,9 11$m 22,1: Mq1,15- m 2Sm 8,18; 20,23; E 
14,6; IRs 2,298. n ism 22,140 0, 2Sm, 2,18- j- -P 25m 
21,18. q 28m 11,35. 


2SAMUEL 24 


Depois de transpor o Jordão. acampa- 
ram em Aroer, ao sul da cidade que está situ- 
ada no fundo do arroio de Gad, partindo em 
seguida para Jazer. “Depois foram a Galaad 
e ao'país-dos hititas; em direção à Cades; 
então se dirigiram a Dã'e de lá, fazendo um 
giro, chegaram a Sidônia: 'De'lá passaram 
até a fortaleza de Tiro e a todas as cidades 
dos heveus e cananeus, para depois: segui- 
rem até Bersabeia no Negueb de Judá. *Fi- 
nalmente, tendo percorrido todo o país, vol- 
taram a Jerusalém ao cabo de nove meses e 
vinte dias. °Joab comunicou ao rei o resultado 
do:censo da população: em Israel havia oito- 
centos mil homens aptos para o:serviço mili- 
tar e em Judá; quinhentos mil.* ET 


"O remorso de Davi e a peste. !"Conclui- 
do-o recenseamento do povo, O rei teve re- 
mórsos de consciência é disse ao SENHOR: 
“Cometi um grande pecado, fazendo o que 
fiz, mas agora perdoa a iniquidade do teu 
servo, pois procedi como um grande insen- 
sato!” UQuando Davi se levantou na manhã 
seguinte, a palavra do SENHOR tinha sido di- 
rigida-ão profeta Gad, vidente de Davi, nes- 
tes termos: “Vai dizer a Davi: Assim fala o 
SENHOR: Eu te proponho três alternativas; 
escolhe uma delas, é eu a farei acontecer!” 

BGad foi falar com Davi e lhe disse: “Que- 
res que sobrevenha ao país uma fome de sete 
anos, ouqueres fugir durante três meses dian- 
te do inimigo que te perseguirá, ou preferes 
três dias de peste no país? t Agora reflete bem 
na resposta que devo levar a quem:me envi- 
ou”. “Davi respondeu'a Gad: “Estou muito 
angustiado. Mas prefiro cair nas mãos do 
SENHOR, pois. ele: é muito misericordioso; 
não gostaria de cair nas mãos dos homens”. * 

« Davi portanto escolheu a peste. Era o 
tempo da colheita do trigo e o:SENHOR-de- 
sencadeou-uma peste em Israel, desde a ma- 
nhã daquele dia até 0 tempo fixado, de modo 
que morreram setenta mil hômens, de Dã até 
Bersabeia. Lensi 

Davi ergue um altar. Quando o anjo * 
estendeu a'mão para exterminar Jerusalém, 
o SENHOR se arrependeu do mal causado e 
ordenou, ao “anjo que exterminava o povo: 
“Agora basta! Retira a tua mão!” Ora, O anjo 
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estava junto ao terreiro de malhar cereais do 
Jebuseu Areúna." "Quando Davi enxergou o 
anjo que-castigava o povo; tézou ao SENHOR: 
“Sou eu que pequei, sou eu o culpado! Mas 
estes, que são o rebanho, o que foi que fize- 
ram? Que tua mão castigue a mim e:minha 
família!” 

Naquele dia Gad foi ter com Davi lhe 
disse: “Sobe e levanta um altar ao. SENHOR 
no terreiro do jebuseu Areúna!” "Davi subiu 
conforme a palavra de Gad, como o SENHOR 
tinha ordenado..?ºQuando Areúna olhou para 
fora e percebeu que o rei e-o cortejo vinham 
vindo, saiu e se prostrou diante do rei com o 
rosto por terra, “le perguntou: “Por que meu 
senhor e rei vem a seu servo?” Davi réspon- 
deu: “E para comprar de ti este terreiro, pois 
quero construix um altar ao SENHOR, para que 
a peste seja afastada do povo”. 2Então Areú- 


na disse a Davi: “Que meu senhor e rei tome , 


o que lhe agradar e o ofereça; eis os bois para 
o holocausto, a grade * e os apetrechos dos 
animais para à lenha.“2Tudo isto, ó tei; Areú 
na o dáaö rei”: Eleainda disse ao f 
NHOR teù Deus aceite tua oferenda!” 2'Mas o 
rei lhe respondeu: “De modo algum! Eu qüe- 
ro comprar tudo-pelo preço devido, pois não 
vou oferecer ao SENHOR meu Deus'sacrifícios 
que não ime-custam nada!? o mossy sos 

Davi adquiriu ©: terreiro eos bois po 
meioquilo de prata. Em seguida Davi cons- 
truiu- naquele lugar um altar: para o SENHOR 
e ofereceu holocaustos e sacrifícios de'co= 
munhão: Então o. SENHOR: teve piedade: do 
país, e'a peste foi afastada de Israel.* 


24,9.: As cifras são muito altas: 1Cr-21,5 dá um milhão e 
cemimil para Israel e quatrocentos e setenta mil para Judá! 
24,14. Deus é propenso à misericórdia, enquanto os ho- 
mens tantas vezes são implacáveis e não sabem perdoar 
nem esquecer (cf: Sm 26,19). : Ginti 
24,16. O anjo exterminador é o agente dos castigos divi- 
nos (Ex 12,23; Ez 9; At 12,23; Ap 7,1-3; 16,1-7). 
24,22. Grade: pranchão com pedras cortantes ou pontas 
de ferro por baixo, puxado por animais para debulhar ce- 
reais (Is 41,15; Am 1,3): 

24,25. Este altar seria. o primeiro passo para a futura 
construção do templo (1Cr 22,1; 1Rs 6; 8). O terreiro de 
Areúna ficava fora da cidade, sobre a qual dominava, de 
modo que Davi tinha de subir até lá. = O Senhor teve pie- 
dade: 'após:tantas guerras e'assassinatos; © leitor experi- 
menta uma sensação de alívio no fim atual deste.livro: 


riSm24,6;1€r27,7>s 1Sm 22,5--t3t14,12;21,7,24,10- 
u Ex12,;23; 2Rs 19,35.- v:22-24: 1Sm:6,14; IRs 19,2 f. =: 
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OS LIVROS DOS REIS 


No TM estes dois livros são chamados “O 
Livro dos Reis”, pois originariamente forma- 
vam um só livro, aexemplo de 1-28m. Foi à 
versão grega dos Setenta (LXX) que 0 subdi- 
vidiu em dois, dando-lhes o nome de “Tercei- 
ro e Quarto Livros dos Reinados ”, títulos que 
a Vulgata Latina transformou em “Terceiro e 
Quarto Livros dos Reis" > `> ; 

Rs constitui a parte final da grande obra 
deuteronomistica que começa com Dt. Segun- 
do a intenção original; Rs não era tanto histó- 
rico, e sim “profético”. ss : 

O texto original hebraico nos foi conser- 
vado em estado medianamente puro; mas há 
passagens malconservadas, -especialmente-IRs 
7 (mobiliário do templo). As passagens paralelas. 
de 2Cr; Ex e Jr e sobretudo as versões antigas, 
especialmente os LXX, são de grande auxílio 
para as correções do texto. Nesta tradução os 
termos e frases em grifo indicam afastamento 
do TM. T 
-. Conteúdo geral: Como indica o próprio ti- 
tulo, -os livros tratam dos reis de Israel e de 
Judá desde a morte de Davi (971) até a ruina 
de Samaria (722 ou 721), respectivamente de 
Jerusalém (587 aC), abrangendo ao todo 19 
reis de Israel e outros tantos de Judá e 250, 
respectivamente 385, anos de história de Israel 
e Judá. Recebem desenvolvimento mais amplo 


os reinados de Salomão (IRs.1-11), Acab (IRs.. 
17-22: Elias e guerras com os arameus), Eze- ` 


quias (2Rs 18-20) e Josias (2Rs 22-23). Além 
dos reis merecem atenção especial os profetas: 
um “homem de Deus” anônimo e o profeta de 
Betel (IRs 13), Aias (14,1-18) e sobretudo Eli- 
as e Eliseu com os respectivos ciclos (IRs 
17-2Rs 13, com interrupções). PMs 
Esquema geral dos relatos dos'reis: Exceto 
poucos casos especiais, © esquema regular, 
expresso por fórmulas estereotipadas; é 0 se~ 
guinte: começa-se indicando o.nome eo ano 
de reinado do rei vizinho (sincronismo), a du- 
ração do reinado e a apreciação teológica ou 
religiosa do respectivo rei: Para os reis de 
Judá também são. indicadas a idade ào subir 
ao trono e O nome e origem da rainha-mãe. 
Seguem a história propriamente dita.e os su- 
cessos do reinado; as-notíciasàs. vezes -são 
muito resumidas ou mesmo omitidas:Na con- 
clusão citam-se fontes mais amplas; a morte é 


o lugar da sepultura e finalmente o nome do 
sucessor. Os sincronismos naturalmente ces- 
“sam com a queda do reino de Israel. Este es- 
quema geral aparece a primeira vez completo 
com o rei Roboão (IRs.14,21-24.29-31). 
O critério da apreciação dos reis é a cen- 
tralização do culto no templo dé Jerusalém: 
Os que toleraram'ou praticaram cultos fora 
deste templo são todos reprovados. Portanto, 
Jeroboão T e todos os demais. reis do Norte 
são condenados pelo “pecado de Jeróboão” 
que consistiu na ereção e manutenção dos 
santuários de Dã e Betel; A maior parte dos 
reis do Sul é reprovada por ter tolerado ou 
não ter suprimido cultos fora do templo salo- 
móônico. Apenas Ezequias e Josias são plena- 
mente aprovados, enquanto Ása, Josafá, Joás, 
Azarias e Joatão o são com ressalvas, 
“Origem è fontes: Já que o culto foi centra- 
lizado apenas pelo rei Josias èm 621 aC; o du- 
tor deuteronomístico escreveii à obra depois 
desta data; mais é muito dificil dizer se escre- 
veu ainda em vida deste rei (cf 2Rs 22:20) ou 
muito tempo depois, talvez pouco depois da 
ruina de Jerusalém (587 aC) ou só depois de 
561, uma vez queo livro sé conclui coni a no: 
tícia do indulto concedido ao rei Joaquin neste 
ano. Também se poderia pensar em dois auto- 
res: o autor principal teria escrito logo depois 
dareforma.de Josias, ou ao menos entre 621 e 
597 (quando da primeira tomada de Jerusalém 
e deportação). Ö outro autor, editor ou redator 
teria continuado a obra durante o. exílio, termi- 
nando-a depois de 561 ou algum tempo antes, 
talvez logo depois de 587: De qualquer niodo;é 
dificil estabelecer datas, porque .o texto con- 
servou certa fluidez ainda muito. tempo depois, 
como demonstram.osLXX e a recensão lucid- 
neia. Quanto às fontes, cita-se o “Livro: dos 
Anais de Salomão” (IRs 11,41), o “Livro dos 
Anais dos Reis de Israel” e'o “Livro dos Anais 
dos Reis de Judá” (14,19.20, etc. ). Além disso, 
Joram utilizadas pelo autor (ou autores) outras 
Jontes: Por exemplo: parava cisão-doreino, 
para os ciclos:de Elias e Eliseu; as guerras de 
Acab com.os arameus. Eyi 
“Cronologia: As. numerosas indicações cro- 
nológicas. e especialmente: os. sincronismo, 
por mais úteis que sejam, suscitam muitos pro- 
blemas concretos, e alguns parecem mesmo in- 
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solúveis. Houve falhas na transmissão das ci- 
fras; pode ter havido mudanças nos sistemas 
de contagem ou cronologia, como no tocante 
ao início do ano (primavera ou outono). Em 
todo o caso, os números bíblicos devem ser le- 
vados à sério; quando ocorrerem problemas, 
procurar-se-á uma solução näs notas. 
“Osdocumentos assírios e babilônicos aju- 
dam a estabelecer uma cronologia absoluta. 
Por exemplo: a batalha importante de Carcar, 
no rio Orites na Síria, da qual também parti- 
cipou ò re” Acab, travou-sé no ano 853 aC. Je- 
rusalém joi assediada pelo rei assírio Senaque- 
rib, ao tempo do rei Ezequias, no ano 701 aC. 
Apreciação geral de Rs e de suas inten- 
ções: Pör mais incompletos, parciais e quase 
tendenciosos que estes livros se apresentem à 
lu da historiografia moderna, são a primeira 
obra histórica coerente e com visão de con- 
junto do antigo Oriente Próximo. Uma vez 
que o autor é israelita, a obra e a visão histó- 
rica resultam de sua noção de Deus, que. o 
verdadeiro senhor da história, Por isso, o au- 
tor compreendeu. a história como plano de 
Deus a respeito dos, homens ou como história 
da salvação; Isto.explica por que regularmen- 
te julga sobre a conduta religiosa ou cúltica 
do respectivo rei: À-mesma preocupação pre- 
valentemente religiosa do autor explica por 
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que às vezes as notícias propriamente históri- 
cas são tão pobres, como no caso do grande 
rei Amri, fundador de Samaria, que recebe es- 
cassos 6 versículos (IRs 16,23-28). . 
Mensagem religiosa: Segundo a mente do 
autor; a obra prova a tese fundamental do Di, 
repetida em IRs 8 e 2Rs 17: Se o povo de Isra- 
el guarda a aliança concluída com Deus, é 
abençoado; se viola a aliança, é punido e 
mesmo aniquilado, À ingratidão e infidelida- 
de do povo eleito, a consequente ruína, pri- 
meiro de Israel e depois de Judá, parecem fa- 
zer fracassar o plano de Deus. Mas, apesar de 
tudo, sempre fica um resto de fiéis que não do- 
bra o joelho a Baal, um resto de Sião que 
mantém a aliança. E este resto basta para dei- 
xar viva a promessa da futura salvação. 
` Que-o plano.salvífico. de Deus se mante- 
nha firme e inalterado, aparece na subsistên- 
cia admirável: da dinastia: davídica, na qual 
repousamas promessas messiânicas, ao pas-= 
so queno reino do Norte as dinastias se suce- 
dem comi muito-sangue e violência. >= =" 
Note-se ainda a grande importância que é 
dada à pregação e atuação dos profetas, pro- 
curando manter o povo fiel a Deus e à aliança 
com ele: “homem de Deus” em Betel, Aias, Elias 
e Eliseu, Miqueias,. Jonas e tantos outros... 


“PRIMEIRO LIVRO DOS REIS 


L A SUCESSÃO AO TRONO DE DAVI * 

“Ar velhice de Davi. !Orei Davi estava 
1 velho 'e avançado em idade; por mais 
que ocobrissem com cobertores, ele não 
conseguia aquecer-se. Então os seus servos 
lhe disseram: “Procure-se para o senhor nos- 
so rei uma moça virgem, para estar a serviço 
do rei, servindo-lhe de enfermeira e deitan- 
do-se em seus braços, de modo;que o senhor 
nosso rei se aqueça”. *Procuraram então uma: 


moça bonita em-todo oterritório de Israel; 
encontraram a sunamita Abisag e a conduzi- 


ram à presença dorei: *A moça era realmen- 
të muito bonita, Ela'se tornou enfermeira do 


rei eo Sérvia; 0 rei, porém, não teve relações 


com ela. 


“As tramoias de Adonias. “Ora, Adonias 
filho de Hagit'concebeu o plano ambicioso 
de sé tornar rei. Por isso mandou preparar 
para si uma carruagem e cavaleiros e uma es- 
colta: de: cinquenta homens.* “Mas seu-pai, 
não querendo magoá-lo, nunca Ihe: perguntou 
em sua vida por que fazia isso. Ele também ti 
üha uma bela aparência e sua mãe 0 havia ge- 


1,1-2,46. Aqui continua a história da sucessão de Davi, 
começada em 2Sm 9 e interrompida em 28m 20. E um 
fim em parte feliz, enquanto coroa as aspirações do ve- 
lho rei; em parte melancólico, pois Davi decrépito é ob- 
jeto: de: manobras; em parte tétrico; pois muito sangue 
haveria de-correr até:se estabilizar o novo rei. Apesar 
disso o autor sagrado;vê.em: tudo a mão de Deus........» 
1,5..Adonias (2Sm 3,2-4), após;.a: morte de: Amnon’ e 
Absalão, era o mais velho. 


dp 


, 
i 
i 
HE 
E 


| 
f 
É 
É 


375 


rado depois de Absalão. "Entrou em côntato 
com Joab filho de Sárvia e com o sacerdote 
Abiatar 2, de modo queeles apoiavam'a causa 
de Adonias.* Mas o-sacerdote Sadoc, Bana- 
ias filho de Joiada,o profeta Natã, Semeie 
Reí, bem como os soldados-de elite de Davi 
não estavam do lado de Adonias.» 


Certa vez, Adonias mandou sacrificar 
ovelhas, bois e animais gordos junto à Pedra 
de Zoélet, situada ao lado da fonte de Ro- 
guel. Convidou" todos os príncipes reais, 
seus irmãos, e todos os judeus que estavam a 
serviço'do rei, “mas não convidoúo profeta 
Natã, Banaías e os-soldados: de elite, nem 
seu irmão Salomão: ` < fo dna E 
` Contragolpe de Natã é Betsabeia.* "'Na- 
tă foi dizer a Betsabeia, mãe de Salomão €: 
“Certamente ouviste -que' Adonias filho de 
Hagit se fez rei, sem quê o nosso senhor Da- 
vi o saiba. 2Portanto, vou dar-te-um consé- 
lho para salvares a tua'própria vida ea de teu 
filho Salomão: “Vai apresentar-te ao rei 
Davi e dize-lhe: “O meu rei e senhor jurou'à 
tua serva nestes termos: Por-certo teu filho 
Salomão será rei depois'de mim; é ele que se 
assentará no méu' trono: Então, Como é que 
Adonias se tornou rei?” “Enquanto ainda'es- 
tiveres lá falando com o rei, eu virei atrás de 
tie confirmárei as tuas palavras”... 

“Então Betsabeia entrou no quarto do rei. 
Ora, o;rei estava. muito velho e-a, sunamita 
Abisag cuidava: dele. !“Quando; Betsabeia 
dobrou o joelho e se prostrou diante do rei, 
ele perguntou: “O que desejas?” “Ela respon- 
deu: “Meu senhor, tu juraste pelo, SENHOR 
teu Deus-à tua:serva: “Teu filho Salomão 
será rei depois de mim; será ele que:se assen- 
tará no meu trono”. “Agora, porém; Adonias 
se fez rei e tu, meu rei e senhor, não O sabes. 
“Ele mandou sacrificar grande número: de 
bois, animais: gordos e-ovelhas, convidou to- 
dos os filhos do rei; 6 sacerdote Abiatar; 6 gê- 
neral Joab, mas não convidou o teu; servo Sa- 
lomão. 2Ora, é para ti, meu rei e senlior, que 
os: olhos: de: todo Israel estão. voltados; para 
lhes indicares quem se assentará- como suces- 
Sor no trono de meu rei e senhor: “E ainda há o 
seguinte: Quando meu rei e senhor tiver ido 
repousar com os seus pais;-cu-e meu-filho 
Salomão passaremos vor culnados?. -`> 
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“Ela ainda estava falando com o rei, quan- 
do apareceu.o profeta Natã. =Comunicaram 
ao rei'que“o profeta Natã estava presente. 
Quando ele chegou à “presença do rei, pros- 
tróu-se com'o rosto por terra. “Em seguida 
Natã disse: “Senhor meu rei, tu deves ter di- 
to que Adonias seria rei depois de ti e que ele 
se assentaria no teu trono. SÉ que ele desceu 
hoje e sacrificou grande número de bois, ani- 
mais gordos e ovelhas; convidou todos os fi- 
lhos do rei,.os comandantes das forças árma- 
das e o sacerdote Abiatar. Eles estão agora 
comendo é bebendo na presença dele e gri- 
tando: “Viva o rei Adoniás!”2Mas a mim, que 
sou teu servo, ao sacerdote Sadoc, a Banaias 
filho de.Joiada e ào teu servo Salomão eles 
não convidaram, ”'Se esta iniciativa realmeén- 
te partiu do senhor meu rei, então não comu- 
nicaste aos teus servos quem sucederia-no 
trono ao senhor meu rei”. 


Salomão: é designado, rei..%O rei Davi 


tomou a palavra e falou assim: “Mandai vir 


Betsabeia”. Quando ela entrou e se pôs de pé 
diante-do-rei, “este jurou:““Pela vida do SE- 
NHOR: que me libertou de toda angústia, ço- 
mo te jurei pelo: SENHOR. Deus de Israel, que 
teu-filho Salomão seria rei. depois de mim e 
mesucederia;no trono; assim.o:cumprirei no 
dia-de hoje”..*!Avestas palavras Betsabeia-se 
inclinou com:o rosto: por:terra, prostrou-se 
diante do rei e disse: “Viva para sempre meu 
reie senhor Davi!” : i 
+ Em- seguida o rei Davi ordenou *:“Cha- 
mai-me o:sacerdote Sadoc; o profeta Natã e 


1,7-8. Nos membros dos dois partidos intervêm interes- 
ses pessoais: Sadoc, sacerdote de data recente, é o rival 
de Abiatar, da antiga família sacerdotal de Eli e ligado a 
Davi desde os primórdios (2,31-34;.18m.22,20); Bana- 
las é o rival de Joab; Natã.está especialmente ligado-a 
Betsabeia e a Salomão (2Sm 12,1:3/24-25). +-+ 
11-27, 0 juramenito:de Davi sobre'a sucessão; mencionado 


aqui sete vezes, não-nos é referido alhures; mas pode ter'sido 


feito em particular. a Betsabeia, De resto; a ordem da suces- 
são ao trono ainda não estava regulamentada: Saül e Davi 
eram reis carismáticos, escolhidos por Deus: & pelo povo. 
Portanto o próprio Davi devia decidir a questão (v; 20).:: 

1,32-35. Com estas medidas concretas. o rei deixa.claro 
que transfere a realeza do filho Salomão. A descrição da 


entronização de Salomão (v: 32:48) como a de Joás (QRs 


1H,12:20) lança muita hiz'sobré:os Sálimos:dé Deus-Rei 


(8147; 93-99,) e Salmos do rei (S1 45; 89; 132,1 1:18). 
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Banaías filho de Joiada”. Quandorcompare- 
ceram à presença do rei, “ele ordenou-lhes: 
“Tomai convosco a guarda real e fazei mon- 
tar meu filho Salomão na minha. própria 
mula. Depois fazei-o descer à fonte de Gion.* 
3 á o sacerdote Sadoc e o profeta Natã o un- 
girão como rei de Israel. Em seguida tocai a 
trombeta e fazei à aclamação: “Viva o rei Sa- 
lomão”. “Feito isto, tornáreis a subir atrás 
dele. Quando entrar, ele se assentará no meu 
trono para reinar em meu lugar. Eu o designei 
para ser o chefe de Israel e Judá”. ` ~ 

Então Banaías filho de Joiada tomou a 
palavra é disse ao rei: “Assim seja! Assim 
fale o SENHOR Deus de meu rei e senhor! 
3 Assim como O SENHOR estavá com meu rei 
é senhor, esteja também com Salomão e exal- 
te'o seu trono ainda mais que o de meu se- 
nhor e rei Davi”. 


A unção real em Gion. Então O sacer- 
dote Sadoc, o profeta Natã e Banaías filho 
de Joiada desceram com os cretenses é pele- 
teus: Fizeram Salomão montar na mula do 
rei Davi e o conduziram à fonte de Gion: 2A 
seguir o sacerdote Sadoc tomou da tenda o 
chifre com: óleo e ungiu Salomão; tocaram a 
trombeta e todo o povo aclâmou: “Viva o rei 
Salomão!” “Em seguida todo o povo o condu- 
ziu em cortejo para cima; ao toque de flautas e 
com manifestações de grande regozijo, de mo- 
do que a terra parecia tremer com o clamor. 

“Quando Adonias e todos os convidados 
acabavam de comer, ouviram o clamor: Tam- 
bém Joab ouviu o toque da trombeta e per- 
guntóu: “Por que este barulho e alvoroço na 
cidade?” “Ele ainda estava falando quando 
chegou Jônatas, filho do sacerdote Abiatar. 
Adonias disse-lhe; “Entra, pois és homem de 
bem e certamente trazes boas notícias”. “Mas 
Tôriatas respondeu a Adonias: “Pelo contrá- 
rio!-Nosso senhor e rei Davi proclamou rei a 
Salomão. “O rei mandou com ele o sacerdote 
Sadoc, o profeta Natã, Banaías filho de Joia- 
da, juntamente.com os cretenses e peleteus, 
que fizeram-montar Salomão namula do rei. 
SEm seguida o sacerdote Sadoc e o profeta 
Natã ungiram-no rei em Gion, donde subiram 
entre aclamações de júbilo, de modo que a ci- 
dade entrou em alvoroço; foi este o clamor 
que acabais de ouvir. E 
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“Mas há mais: Salomão já se assentou no 
trono real: “Além disso compareceram os 
oficiais do rei para dar os parabéns ao nosso 
senhor e rei Davi nestes termos: “Teu Deus 
torne onome de Salomão ainda mais famoso 
que o teu e faça o seu trono mais sublime que 
o teu!” A estes cumprimentos o rei se incli- 
nou no leito e acrescentou: “Bendito seja o 
SENHOR Deus de Israel que neste dia me 
concedeu ver com meus olhos um-dos meus 
filhos assentado no meu trono!” 


; Adonias procura asilo no altar. BA e es- 
tas.notícias, todos-os convidados de Adonias 
entraram em pânico e partiram, tomando ca- 
da um o seu caminho.* 5? Adonias ficou com 
tanto medo de Salomão que se levantou e foi 
agarrar-se nas pontas do altar. “!Então infor- 
maram.a Salomão: “Adonias está com tanto 


medo do rei que agarrou as pontas do altar e. 


pede para o rei jurar que não o matará à espa- 
da”. Salomão respondeu: “Se ele se com- 
portar como homem de. bem, não cairá por 
terra um só de seus cabelos.º; mas se ele pi- 
sar-em falso, morrerá”. “Em seguida o rei 
Salomão mandou retirá-lo do alto do altar; 
então ele foi prostrar-se diante do:rei Salo- 


mão, que lhe disse: “Vai para tua casa”... 
Testamento é morte de Davi. 'Quan- 
2 do se aproximava o dia da morte de 
Davi, ele deu a seu filho Salomão as seguin- 
tes recomendações *-2Fu estou seguindo o 


caminho de todo mundo.º Portanto, sê valo- 
roso e comporta-te como homem! *Cumpre, 


1,33. Gion é a fonte principal de Jerusalém, situada no vale 
do Cedron, 500 metros acima da fonte de Roguel (v. 9). 
1,49-50. Adonias, percebendo; que sua causa estava per- 
dida, procura asilo junto.ao altar (2,28; cf. Ex 21,12-14). 
As pontas (hebr. “chifrés”). do altar são saliências nos 
quatro ângulos, simbolo da força e poder de Deus (cf. S1 
18,27). 

2,1-46; Salomão procura consolidar sua realeza pela eli- 
minação de todos os.oponentes potenciais. Joab é punido 
por ter matado a sangue frio a Abner e Amasa. (2Sm 
3,27; 20,10). Semei tinha amaldiçoado o rei (2Sm 16,5- 
143; o queera considerado crime passível de pena capital 
(Ex22,27; [Rs 21,10):Davi cumpriu 0 juramento de não 
punir Semei (2Sm:19,17-24), mas recomenda. que Salo- 
mão puna o sangue derramado por Joab e que afaste a 
maldição lançada por Semei; tais recomendações, man- 
cham à memória de Davi. 


dLc21,18-e 1823,14. 
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pois, o dever para com o SENHOR teu Deus, 
trilhando seus caminhos e observando seus 
decretos e mandamentos *;suas decisões e es- 
tatutos, assim como está escrito na Lei de 
Moisés, para que sejas bem-sucedido em tudo 
o que fizeres e empreenderes £, “a fim de que 
o SENHOR possa cumprir a palavra-que pro- 
nunciou a meu respeito nestes termos;.“Se os 
teus filhos andarem com cuidado no seu ca- 
minho, vivendo na minha presença com sin- 
ceridade, de todo o seu coração e com toda-a 
sua alma — assim disse ele — nunca te faltará 
um sucessor no-trono de Israel". 

“Também sabes o que me fez Joab filho 
de Sárvia, o que fez aos dois comandantes 
militares de.Israel, Abner filho de Ner e Ama- 
sa filho de Jeter; ele os matou, derramando o 
sangue de guerra em tempo de paz e respin- 
gando de sangue de guerra o cinturão que 
usava e as sandálias de seus pés.‘ “Agirás com 
prudência e não deixarás que desça em paz à 
sepultura com os cabelos brancos. 

Mas demonstrarás benevolência aos fi- 
lhos do galaadita Berzelai; faze-os comer à 
tua mesa, pois eles também me prestaram 
ajuda quando tive de fugir. de teu irmão 
Absalão. 

*Tens ainda Semei filho de Gera, o benja. 
minita de Baurim. Foi ele que lançou contra 
mim as mais funestas maldições, quando me 
dirigia a Maanaim; mas como desceu ao mèu 
encontro no J ordão, eu lhe jurei pelo SE- 
NHOR que não o mataria à espada.“ k Mas 
agora não o deixes impune, pois és prudente 
e saberás como proceder com ele. Portanto, 
manda-o para o outro mundo com os seus 
cabelos brancos ensopádos de sangue”. 

“Davi repousou com os seus pais € foi 
enterrado na Cidade de Davi.! "Reinou du- 
rante quarenta anos sobre Israel, sete em He- 
bron'e trinta e três em Jerusalém." Então 
Salomão ocupou q trono de seu pai Davi, e 
seu reino se consolidou muito. 


Pretensão e morte de Adonias.* vAdo: 
nias filho de Hagit dirigiu-se a, Betsabeia, 
mãe de Salomão, que lhe perguntou:-i“Vens 
como amigo?” E ele respondeu: “Sim, como 
amigo”: ME acrescentou: “Preciso dizer-te 
uma palavra”, e ela respondeu: “Podes: fa- 
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lar”. SE ele falou: “Tu bem sabes que a rea- 
leza cabia a mim, e todos os israelitas viam 
em mim o futuro rei. Mas a realeza me fugiu, 
passando a meu irmão, porque o SENHOR a 
tinha destinado a ele. !ºPois bem, tenho a 
propor-te um só pedido; não o negues”. Ela 


“disse: “Pois fala!” NEle prosseguiu: “Por fa- 


vor, dize ao rei Salomão — ele não te negará 
o pedido — que me dê como esposa a sunami- 
ta Abisag”. Ela respondeu: “Está bem, eu 
vou falar com o rei a teu respeito”. 

“Então Betsabeia foi ter com o rei Salo- 
mão para lhe falar a respeito de Adonias. O 
rei ergueu-se, foi ao seu encontro e pros- 
trou-se diante dela. Depois tomou lugar no 
trono e mandou colocar um trono para a rai- 
nha-mãe, ë ela se assentou à sua direita. 
Então ela falou: “Eu tenho um pequeno pe- 
dido para te fazer, não o negues”. O rei lhe 
respondeu: “Fala, mãe, eu não vou: negat-te 
o qué mé pedires”. ?'Ela prosseguiu: “Que 
seja dada à sunamita Abisag como esposa a 
teu irmão Adonias”, 2Então o rei Salomão 
respondeu à sua mãe: “E por que pedes a su- 
naimita Abisag para Adonias? Por que não 
pedes logo a realeza para ele? Ele é meiu ir- 
mão mais velho é tem o "apoio do sacerdote 
Abiatar e de Joab filho de Sárvia”. 2Então o 
rei Salomão fez o seguinte juramento pelo 
SENHOR: “Que Deus mé trate cotin'todo o ti- 
gor se Adonias não externou este desejo ao 
preço de sua vida, ”Portanto, pela vida do 
SENHOR que me assentou firmemente no tro- 
no de meu pai Davi e me fundou uma casa, 
como o tinha prometido; ainda hoje Adonias 
morrerá!” Em seguida o rei Salomão man- 
dou ordens a Banaias filho de Joiada; ele i in- 
vestiu contra ans so matou. 


2,13-25. O fato de Adonias acentuar ó direito à sucessão 
(v: 15) e pedir a mão de Abisag constituía grande impru- 
dência, pois confirmava; as suspeitas do rei (v. 22; cf. 
1,525). À sunamita seria considerada como concubina de 
Davi; tê-la como esposa seria um título a mais à realéza 
(cf. 2Sm 16,21s; 3,7; 12,8). Para conseguir seus fins Ado- 
nias recorre à rainha-mãe, Betsabeia, que como tal goza- 
va de grande ascendência. sobre o rei e o governo (cf. 
14,21; 15,18.10.13; 22,42). 


f Dt 8,6 Dt 17,19 h 28m 7,11-16.0 i 28m 3,27; 
20,10.-j 25m 19,335. k 2Sm 16,5-8.- FAt2;29- 
m1Cr 29,27. 
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O sacerdote Abiatar é banido, “Ao sa- 
cerdote. Abiatar mandou dizer: “Retira-te pa- 
ra as tuas terras em Anatot! * Tu bem mere- 
ces a morte, mas hoje eu não vou te matar, 
porque. carregaste a arca do SENHOR Deus 
na presença: de meu pai Davi e partilhaste 
também de todas as afliçõesde mei pai”: 
“Assim Salomão destituiw Abiatar do:sacer- 
dócio do SENHOR; cumprindo desta maneira 
a ameaça que o SENHOR tinha pronunciado 
em Silo contra a família de Eli. E 


Joab é morto. “Quando esta notícia che- 
gou aos ouvidos de Joab, que tinha apoiado 


Adonias, mas não Absalão, ele se Tefugiou 


na tenda do SENHOR; agarrando-s -se às pontas 
do 'altar.* Então comunicaram ào rei Salo- 
mão que Joab se tinha refugiado na tenda do 
SENHOR e estava junto ao altar, Então Salo- 
mão mandou Banaias filho de Joiada com a 
ordein: “Vai, é mata-o!” Banaías entrou na 
tenda do. SENHOR e lhe ordenou: “Por ordem 
do řei; Sai!” Mas 0 outro respondeu: “Não 
saio, pois é aqui que quero morrer!” Banaías 
contou: o fato do fei e acrescentou: “Foi as- 
sim que Joab falou e assim me respondeu”. 

31Q rei disse: “Faze como ele falou. Mata-o € 
enterra-o. Assim afastarás de mim e da mi- 
nha família o sangue inocente que ele derra- 
mou, 2Faça o SENHOR recair este sangue so- 
bre a cabeça dele, porque massacrou, dois 
homens mais justos e melhores que ele. Sem 
meu pai Davi o saber, matou à espada Abner 
filho de Ner, comandante das forças arma-. 
das de Israel, e Amasa filho de Jeter, coman- 
dante das forças armadas de Judá. 30 san- 
gue deles recaia sobre a cabeça de Joab e da 
sua descendência. para sempre.. Mas. que-a 
paz do SENHOR esteja sempre com Davi e 
sua descendência, com sua casa e, trono”, 


-«"“MEntão Banafas filho de Joiada subiu, ata- 
cou-o € o matou, ele foi enterrado em' sua 
casa no-deserto. Depois o rei nomeou em 
seulugar Bataias filho de Joiada como che- 
fe das forças armadas, e estabeleceu 0 sacer- 
dote Sadoc como substituto de Abiatar.* 


Semei é confinado. “Em seguida ò fêi 
mandou chamar Semei e lhe ordenou: “Cons- 
trói para ti uma casa em Jerusalém e fica mo- 
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rando nela, sem sair daqui para onde quer 
que seja. )7No dia em que saíres e transpuse- 
res.a torrente do Cedron, deves ficar certo de 
que morrerás. Serás responsável pela. tua 
própria. morte”. *8Semei, respondeu ao. rei: 
“Está bem!.Teu servo: obedecerá às ordens 
de meu rei e senhor”. 


Desobediência é morte de Sémiéis De 
fato; Semei ficou morando em Jerusalém 
durante muito tempo: Mas ao cabo de três 
anos, dois escravos seus fugiram para junto 
de Aquis filho de Maaca, rei de Gat. Quando 
informaram a Seémei que òs seus escravos 
estavam em Gat, “ele se aprontou, encilhou 
o jumento e foi a Gat, para junto do rei Aquis, 
afim de prochrar os escravos: Semei voltou, 
trazendo de Gat os seus escravos. 

“Quando comunicaram `a Salomão qué 
Semei tinha ido de J erusalém à Gat e volta- 
do, “6 rei mandou chamá-io« e disse-lhe: “Não 
te fizjurar pelo SENHOR è nã 
no dia em que saísses para onde quer que 
fosse, deverias ficar certo de que morrerias? 


Não mé prometeste tu mesmo que: obedece- 


rias à ordem recebida? “Por que não guar- 


daste'o juramento Ho SENHOR € à ordem que 


te dei” 


“Or rei ainda lhe observa: “Ty sabes to- 
do o mal que fizeste ao meu pai. Davi; agora 
o SENHOR fará cair tua maldade sobre a tua 
cabeça! “Mas o rei Salomão seja abençoado 
e o trono de Davi fique firme na presença do 
SENHOR para todo o sempre!” 


“Depois o rei deu ordens a Banaías. filho 
de Joiada, que saiu, atacou Semei e o matou. 


Ássim consolidou-se a realeza nas mãos 
de Salomão. 


aj 


2,26. Anatot, situada a poucos-quilômetros a NE de Jeru- 
salém, mais tarde será a pátria do-profeta Jeremias, des- 
cendente de família sacerdotal (Jr 1,1). 

2,28-30. Joab, como atitor de homicídio, não tem direito 
ao asilo (Ex.21,12-14). 

2,35. Sadoc, apesar de ser dado como descendente de 
Aarão e Eleazar (1Cr 5,29-34) é filho de Aquitob (Sm 
8,17), é de origem incerta. Esta linhagem sacerdotal se man 
terá-até o tempo dos-macabeus, quando Onias Hl.foi depos- 
to, como sumo. sacerdote, no ano-de 174 aC (2Mc 4,7). 


n2Sm 15,24-29; 1Sm:22,20-23.— 0 2Sm 3,27; 20,10: E 


o te adverti que, 
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IL. HISTÓRIA DE SALOMÃO, O 
MAGNIFICO 


A piedade de Salomão. !Salomão con- 

traiu parentesco com o Faraó, rei do Egi- 
to, tomando por esposa a sua filha.* Ele a in- 
troduziu na Cidade de Davi, até que termi- 
nasse a construção do palácio ?, do templo 
do SENHOR e da muralha ao redor de Jerusa- 
lém. 20 povo ainda oferecia sacrifícios nos 
santuários das alturas *, porque naqueles dias 
ainda não fora construída uma casa para o 
nome do SENHOR. “Salomão amava o SENHOR 
e seguia os preceitos de seu pai Davi, mas que 
ainda oferecia sacrifícios e incenso nos san- 
tuários das alturas. . 


O sonho de Salomão em Gabaon. tO'rei 
foi a Gabaon- para lá oferecer um sacrifício, 
porque era o santuário das alturas-mais im- 
portante; naquele altar Salomão ofereceu mil 
holocaustos. “Em Gabaon o. SENHOR apare- 
ceu a Salomão em sonho durante a noite e 
Deus lhe disse 1: “Pede o que te devo dar”. 
“Salomão respondeu: “Tu foste müito bom 
para com teu servo Davi, meu pai, porque ele 
andou na tua presença com sinceridade, justi- 
ça'e retidão de coração para contigo. Por isso 
tu lhe conservaste esta grande fidelidade, dan- 
do-lhe um filho que hoje-está assentado no 
seu trono: Pois bem: SENHOR meu-Deus, tu 
fizeste reinar o teu servo, como-sucessor de 
meu pai Davi, embora eu seja muito novo e 
não saiba como me orientar. “Além disso, teu 
servo está no meio do teu povo eleito, povo 
tão numeroso. que não se pode: contar nem 
calcular. Portanto; dá ao teu servo um cota- 
ção atento pata julgar o teu povo *'e discer- 
nir entre o bem e o mal. Pois quem poderia 
governar este teu povo tão numeroso?” 

1O SENHOR gostou que Salomão tivesse 
feito tal pedido. !'Por isso, Deus lhe respon- 
deu: “Já que pediste estes dons é não pediste 
para ti longos anos de vidá, nem riquezas, 
nem a vida dos teus inimigos, mas pediste O 
discernimento para ministrar a justiça, “cum- 
prirei o teu pedido. Eute dou um coração tão 
sábio e prudente como não houve nenhum 
outro antes de ti e nem haverá depois. “Dou- 
te também o que não pediste, tanta-riqueza-e 
glória, em toda a tua vida, como jamais hou- 
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ve entre os reis." “Finalmente, se andares nos 
meus caminhos, guardando os meus precei- 
tos e mandamentos, a exemplo de teu pai 
Davi, eu te darei uma vida longa”. 


Quando Salomão despertou, deu-se con- 


ta de que tinha sido um sonho. Voltou a Je- 


rusalém e pôs-se de pé * diante da arca da 
aliança do SENHOR; ofereceu holocaustos e 
sacrifícios de comunhão e deu um banquete 
a toda a sua'corte. 


A sentença de Salomão. * Certa vez, 
duas prostitutas foram ao rei e se apresenta- 
ram diante dele. "Uma das mulheres disse: 
“Com licença, meu senhor! Eu e esta mulher 
estamos morando na mesma casa; eu tive 
um filho enquanto ela estava em casa, !8Três 
dias depois de eu ter dado à luz, também esta 
mulher teve um filho. Estávamos só nós duas: 
Não' havia nenhum estranho conosco na 
casa, além de nós duas: “Ora, o filho desta 
mulher morreu durante anoite, pois ela se ti- 
nha deitado sobre ele. 2 Aí clase levantou de 
noite, enquanto esta tua criada estavá dor- 
mindo, tirou o meu filho dejunto de mim e o 
colocou no seio dela, e o filho dela-que-esta- 
va morto ela o pôs no meu seio. ?!De manhã, 
quando me levantei para amamentar o mëu 
filho, vi com surpresa que estava morto; mas 
quando o examinei mais de perto, reparei 
que não era o filho que eu:tinha dado à luz”. 


3,1-5,32. Estes.capítulos focalizam:sobretudo a sabedo- 
ria do novo rei: como a pediu e recebeu de Deus e como a 
demonstrou na prática, seja no tribunal, seja na or ganiza- 
ção administrativa do reino unido, 

3,2. Os santuários das alturas, ou lugares altos; eram lu- 
gares de culto ou santuários no alto de colinas, com árvo- 
re copada, altar e colunas sagradas. Havia-os em muitos 
lugares e provinham em parte de antigos sântuários ca- 
naneus; transformados pelos israelitas em lugares do eul- 
to javístico: Devido-aos abusos sincretísticos foram con- 
denados pelos profetas-escritores epelo Dt. 

3,9: A administração da justiça é uma das tarefas mais 
importantes do rei (2Sm 8,15;:15,3s; Is 9,6;/11,2-5; Jr 
22,13-17). 

3,15. Pôs-sede pé: é a atitude normal da oração (8,14.22). 

3,16-28. A sabedoria de Salomão se evidencia na solu- 
ção de'um litígio complicado onde faltam testemunhas. 
Existem numerosos paralelos a este relato, especialmen- 
te na Índia e Extremo Oriente, “mas. posteriores a esta 
passagem. O relato é obra-prima de narração, feito quase 
só de diálogo e demonstrando muita psicologia. 


p ERs 7,8-q 2Cr 1,7-13.- r'Sb 7,11; Mt 6,29. 
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2A outra mulher contestou: “Não é ver- 
dade! E meu filho que está vivo, é o teu é que 
está morto!” Mas a primeira replicou: “Men- 
tira! Teu filho está morto, e o meu está vi- 
vo!” Assim discutiam diante do rei. 


2Q rei então falou: “Esta afirma que seu 
filho está vivo e o da outra está morto; mas a 
outra afirma-que não é verdade; que o filho 
da. outra estaria morto e que o seu-estaria 
vivo”. “Então o rei deu esta ordem: “Tra- 
zei-me uma espada!” Quando trouxeram a 
espada, o rei disse: “Cortai em dois peda- 
ços a criança viva é dai metade a uma e me- 
tade à outra”. 


Então a mulher, cuja criança estava vi- 
va, sentiu fortemente o amor materno pelo 
filho edisse ao rei: “Por favor, meu senhor, 
daiaelaa criança viva e-não a mateis!” Mas 
a outra dizia: “Nem para mim, nem para ela: 
cortai-a em dois pedaços”. 


: -Então o reitomou a- palavra e disse: “Dai 
àprimeira o menino viyo! Não o mateis; pois 
elaé a mãe”. ?23Todo Israel soube da sentença 
que o ret havia pronunciado, e-todos Ihe:de- 
monstraram profundo respeito, porque viram 
que no-seu coração havia sabedoria: divina e 
capacidade para fazer justiça: . 

Ministros de Salomão. 'O rei Salo- 

mão reinava sobre todo Israel. 2Estes 
eram os seus ministros *:-Azarias filho do sa- 
cerdote Sadoc; *Elioref e-Aías filhos de Sisa 
eram- secretários; Josafá filho-de-Ailud era o 
arquivista, “Banaías filho de Joiada era co- 
mandante em chefe das forças armadas; Sa- 
doc e Abiatar eram sacerdotes; * Azarias-filho 
de Natã era chefe dos prefeitos, e Zabud filho 
de Natã era sacerdote, amigo do rei; “Aisar 
era chefe do palácio e Adoniram filho de 
Abda era chefe dos trabalhos forçados. 


Os doze prefeitos.* Salomão tinha doze 
prefeitos em todo Israel: queabasteciam orei 
e seu palácio; cada um cuidava do abasteci- 
mento üni mês por ano: *Os nomes deles são: 
O filho de Hur, na região montanhosa de 
Efraim; o filho de Decar, em Maces, Sale- 
bim; Bet-Sames, Aialon-e -Bet-Hanã;!%o fi= 
lho de Hesed; em Arubot; tendo a set cargo 
Soco e toda-a região de  Héfer; to filho de 
Abinadab:todaa região ondulada de Dór; era 
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casado com Tabaat filha de Salomão; 2Baana 
filho de Ailud, em Tanac e Meguido e toda 
Betsã, estendendo-se esta ao largo de Sartã, 
abaixo de Jezrael, desde Betsã até Abel-Meu- 
la; para além de Jecmaam; 83o filho de Ga- 
ber, ein Ramot de Galaad; ele tinha a seu cat- 
go os povoados de Jair filho de Manassés, 
situadas no Galaad; a ele cabia o distrito de 
Argob em Basã, com sessenta cidades popu- 
losas, com muralhas, portas e` trancas de 
bronze; MAjnadab filho de Ado, em Maanaim; 
5 Aquimaás, em Neftali; também ele se ca- 
sou com uma filha de Salomão, Basemat; 
16Baania filho de Husi, em Aser e Baalot; Jo- 
safá filho de Farué, em Issacar; !'Semei filho 
de Ela, em Benjamim; Gaber filho de Un, 
no país de Galaad, país dorei amorreu Seon 
e-de Og; rei de Basã; além destes havia um 
prefeitopara o país. 

“2Judá é Israel eram tão numerosos como 
os grãos de areia à beira-mar; comiam, bebi 
am e eram felizes. e = : 


Esplendor de Salomão.*. “Salomão 

dominava. sobre todos os-reinos, desde 
o rio Eufrates * até a Filisteia e as fronteiras 
do Egito; eles pagavam tributo e lhe estavam 
sujeitos enquanto ele viveu. 2O sustento diá- 
rio de Salomão.era de trinta tonéis de flor de 
farinha e sessenta tonéis de farinha comum, 
dez bois gordos e vinte bois de pastagem, 
cem.animais de. gado miúdo, sem falar. dos 


4,2-19. A sabedoria de Salomão se manifestava também 
na organização administrativa do reino; ver listas análo- 
gas:em 2Sm 8;16s;:20,23s. As listas mostram certa ten- 
dência em conservar as mesmas pessoas, ou os seus filhos 
nas funções importantes. Parece que Davi e Salomão se- 
guiam um modelo egípcio. As duas listas (v. 2-6 e 8:19) 
são muito antigas, extraídas que foram dos registros ofi- 
ciais do reinado de Salomão. 

4,7-19. Os doze distritos administrativos, com seus pre- 
feitos e distribuídos pelo país, eram uma instituição de 
Salomão para assegurar òs fornecimentos regulares para 
a manutenção: da corte: Judá parece ter tido administra- 
ção à parte (cf. v: 19). 3 

5,1-14, Este texto corresponde a4, 21-34 da Vulgata Latina. 
5,1. Desde o rio Eufrates, logo um império imenso (cf. 
Gn 15 +18). Mas apesar de Salomão ter recebido de seu 
pai um império relativamente! vasto; abrangendo vários 
reinos; árameus:da Transjordânia: e Síria (2Sm 8,3-8;10, 
15-18;:8,9s), este império nunca incluiu a. Fenícia (Rs 
5,15- 17). 


sSIBAs:. E É ta ua 


383 


veados, gazelas, antílopes e aves-gordas. “É 
que tinha o domínio de toda a Transeufratê- 
nia *, desde Tafsa até Gaza, sobre todos os 
reis da Transeufratênia, e gozava de-paz em 
todas as fronteiras ao redor. Judá e Israel vi- 
viam em segurança durante toda a-vida de 
Salomão, cada um à sombra da sua vinha e 
da sua figueira *; desde Dã até Bersabeia. 
“Salomão possuía quatro. mil. baias. para os 
cavalos da sua frota de carros de combate e 
doze mil cavalos. - 

“Os prefeitos mencionados abasteciam o 
rei Salomão e todos os que comiam às suas 
custas, um mês cada um, não deixando faltar 
nada. *Eles também forneciam cevada e pa- 
lha para os cavalos e animais de tração; cada 
um no seu turno e no lugar onde estava. 


Fama da sabedoria de Salomão.* 'Deus 
concedeu a Salomão sabedoria e inteligên- 
cia extraordinárias e uma mente aberta co- 
mo as praias à beira-mar. A sabedoria de 
Salomão era maior que a de todos os sábios 
do Oriente é do Egito.: UEle era mais sábio 
que todas as demais pessoas, mais do que o 
*ezraíta Btã, mais do que Emã,Calcole Dar- 
da filhos de Maol; tanto assim que ficou-fa- 
moso entre todos oós-povos vizinhos. 2Pro- 
nuneiou três mil provérbios, e seus cânticos 
chegaram a mil e cinco. “Discorreu sobre as 
árvores, desde o cedro do Líbano até 6 his- 
sopo * que cresce nos muros, e falou tam- 
bém sobre quadrúpedes, aves, répteis e pei- 


xes. “Por isso vinha'gente de todos os povos: 
para escutar a sabedoria de Salomão é de to-. 
dos os reis da terra que tinham ouvido falar. 


da sua sabedoria: 


[é 


54. Transeufratênia, lit, “além-rio”, compreende a re- 
gião entre o Eufrates e o Mediterrâneo, logo-toda a Síria. 
Ardesignação data do“tempo persa:(Esd'4;10s; 8,36) 
Tafsa fica no “joelho” do Eufrates: "sm: EOE Sij 
5,5. Viver à sombra da- vinha e figueira exprime paz, se- 
gurança'e prosperidade (Mg 4,4: Ze 3,10; TMe 14,12). 
Esta paz prolongada e bem-estar geral.(4,20) tinha o seu 
preço: os pesados encargos para sustentar à vida faustosa 
da corte, condenadá màis tarde por Isaias (2,7)..05 gas- 
tos diários (v..2-3) comparados com os de Neemias com. 
cento e cinquenta judeus (Ne 5,175) fazem pensar em 
milhares-de pessoas sustentadas pelo rei. Esta cifra ele=: 
vada não deve causar admiração, pois jáina:corte do.rei 
de Ebla, na Síria, pelo ano 2400-aC, havia onze mile 
quatrocentos funcionários! tos ca di fa 
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Planos para a construção do templo. 
“Então Hiram, rei de Tiro, enviou seus ser- 
vidores: a Salomão: porque: ficou sabendo 
que fora ungido rei em lugar de seu pai Davi; 
é que Hiram tinha sido amigo de Davi'du- 
rante toda sua vida.* Salomão; por sua vez; 
mandou umá mensagem a Hiram neste teor: 
“Tu bem sabes que meu pai Davi não pôde 
constru uma casa para o nome do SENHOR 
seu Deus por causa das guerras em quê foi 
envolvido, até que 0 SENHOR colocou os-ini- 
migos debaixo dos seus pés. !8Agora, po- 
rém, O SENHOR meu Deus me concedeu re- 
pouso à minha volta, e eù não tenho advêrsá- 
rios nem problemas graves: "Por isso, estou 
pensando em- construir um templo. para o 
nome do SENHOR meu Deus; de acordo com 
oque o: SENHOR disse ao meu pai Davi nestes 
termos: “Teu filho que colocarei;como teu su- 
cessor.notrono, ele é que construirá o templo 
para o meu nome”: Portanto; manda: derru-: 
bar cedros do:Libano para mim; os:meus ser- 
vos trabalharão junto coinios teus servos, ceu 
tepagareiosalário dos teus servos de acordo 
como que-determinares. Pois bem sabes que: 
entre-nósnão há:quem tenha tanta prática de 
cortar-árvoresicomo.os sidônios”. fts 

“Quando Hiram ouviu as palavraside Sa: 
lomão, ficou muitocontente e exclamou: “Ben- 
dito seja hoje o: SENHOR que concedeu a Davi 
um filho:tão sábio para governar este povo 
tão numeroso!”22E Hiram mandou esta men: 
sagem; a Salomão: “Ouvi: a:mensagem que 
me dirigiste e-cumprirei todos. os teus dese- 
jos no tocante às madeiras de cedro e cipres- 
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5,9-14. A sabedoria dada por Deus a Salomão se mani- 
festava em outros setores: ditos sapienciais é provérbios; 
cânticos, botânica e zoologia (cf. Sb 7,17=21), Mais tardê 
se atribuiu: a Salomão quase'toda a literatura 'sapiencial 
(Pr, Eel, -Ct), alguns 'Salmos (72 e 127), sem falar'dos 
“Salmos” e “Odes de Salomão” extrabíblicos..-...,.. e 
5,13. O hissopo, conhecido pelo uso litúrgico (Ex 12:22: 
Ly 14), é planta insignificante, talvez uma especie de 
manjericão; ele brota da terra junto aós miros: < 

5,15: Hiram era rei de Tiroha:Fenicia e contemporárico. 
de Davi (28m.5,11)-e Salomão (979-945 aC); quanto-à 
embaixada, ver 2Sm 10,1s. Os. v. 15-32 correspondem à. 


5,1-18 da Vulgata Latina. : 


t Eclo:47,14-17; Ab'8;Gn 41,8; Is19,11-u2Sm- 7,13; 
1Cr 22,10. 
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te. 20s meus homens farão descê-las do Lí- 
bano até o mar, onde as comporei em balsas 
e as farei rebocar até o porto * que me indi- 
cares. Lá desmancharei as balsas e tu podes 
apanhar as toras. Por tua vez, tu cumprirás 
os meus desejos, fornecendo o sustento do 
meu palácio”. “De fato Hiram ia fornecendo 
a Salomão as madeiras de cedro e cipreste, 
quantas ele queria. “Salomão, por sua vez, 
entregava a Hiram vinte mil tonéis de trigo 
como sustento do seu palácio e vinte tonéis 
de azeite refinado.* Esta era a quantidade 
anual dos suprimentos de Salomão a Hiram. 

260 SENHOR tinha dado sabedoria a Salo- 
mão, como prometera, e assim houve bom 
entendimento entre Hiram e Salomão, che- 
gando eles a firmar aliança entre si. 


Os serviços públicos. 7O rei Salomão 
recrutou gente para os trabalhos forçados * 
em todo Israel-num total de trinta mil ho- 
mens. Cada mês mandava dez mil homens 
por turno ao Líbano, de modo-a ficarem du- 
rante um mês no Libano e dois meses em 
suas casas. Adoniram era o chefe dos traba- 
lhos forçados.” 2 Além disso, Salomão manti- 
nha setenta mil carregadores e -oitenta mil 
cortadores de pedra na montanha, sem con- 
tar os três mil e trezentos capatazes, subordi- 
nados aos prefeitos de: Salomão; eles dirigi- 
am as obras e as pessoas que as executavam. 
310 rei mandou extrair grandes blocos de pe- 
dra escolhida, para fazer os fundamentos do 
templo com pedras talhadas. Os construto- 
res de Salomão e de Hiram e os habitantes de 
Biblos esquadriaram e prepararam a madeira 
e as pedras para a construção do templo. . 


A construção do templo.* !No ano 

quatrocentos € oitenta depois do êxodo 
dos israelitas do Egito, no quarto ano do seu 
reinado em Israel, no mês de Ziv, isto é, no 
segundo mês, Salomão começou a construir 
o templo do SENHOR.* 20 templo que o rei 
Salomão construiu para o SENHOR tinha trin- 
ta metros de comprimento, dez de largura e 
quinze de altura. *O vestíbulo na frente do 
santuário * do templo tinha dez metros de 
comprimento, no sentido da largura do tem- 


plo, e cinco metros, no sentido do-compri- 
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mento do templo. Além disso, o rei mandou 
abrir no templo janelas com molduras e ve- 
nezianas. “Ao redor da parede do templo, em 
torno das paredes do santuário e do santíssi- 
mo, e encostada na parede do templo, cons- 
truiu uma varanda, fazendo ao redor com- 
partimentos laterais. O compartimento late- 
ralinferior media dois metros e meio de lar- 
gura, o compartimento lateral intermédio ti- 
nhá três metros de largura e o terceiro tinha 
três metros e meio de largura; ao redor das 
paredes externas do templo levantou pilas- 
tras de reforço, para que as vigas não se apoi- 
assem nas paredes do templo. 

- (O templo ia sendo construído com pe- 
dras já esquadriadas na pedreira, de modo 
que durante as obras não se ouvia no templo 


o barulho de martelos, de cinzéis, ou de quais- 


quer instrumentos de ferro. ) 


3A entrada para o andar lateral intermé- 


dio ficava ao lado do templo, e por escada; 
em caracol subia-se ao andar intermédio | 
deste, para o terceiro. 

Quando Salomão terminou a constrição 
do templo, cobriu-o com traves e pranchas de. 
cedro. Construiu a varanda: encostada: no 


templo; tinha dois metros e meio-de altura e 


estava presa ao templo por barrotes de cedro. 


5,23. O porto ou lugar de desembarque segundo 2Cr 


2,16 era Jafa. 
5,25. Azeite refinado ou pido; produzido de azeitonas ma- 
duras e apenas pisadas no morteiro; antes de serem esmaga- 
das no lagar. Como se yê, Hiram se fazia pagar muito bem. 
5,27. Os trabalhos forçados ou corveias eram serviços 
de utilidade pública, aqui para a construção do Templo e do 
palácio real e suas dependências. Estes trabalhos, uma es- 
pécie de mutirão prolongado, e as exigências do sustento 
dos operários, acabariam por se tornar odiosos (cf. 12,4.6). 
6,1-38. O relato da construção do Templo dá uma ídeia 
geral sobre as obras; a disposição geral-dos edifícios, 
suas medidas e os materiais empregados e a técnica; mas 
não somos informados onde exatamente o. Templo foi 
construído, nem sobre sua orientação, fundamentos, etc.; 
além disto há termos técnicos de difícil interpretação. 
Veja Ex 25-27 e Ez 40-43. 

6,1. Os 480 anos do êxodo são cifra simbólica (12 gera- 
ções de sumos sacerdotes?). O ano quarto de Salomão 
seria 967 aC. ` ` 

6,3: Recinto principal ou central, também chamado 
“Santo”, para distinguir do recinto dos fundos (Vv. 
16:19-23) que'muitas vezes é chamado “Santíssimo” ou 
“Santo dos Santos” (v. 16;7,50; 8,6). SEH um 


v IRs 4,6; 12,18; 28m 20,24. 
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"Então a palavra do SENHOR foi dirigida 
a Salomão nestes termos *: “Quanto a esta 
casa que estás construindo, se andares nos 
meus preceitos, pondo em prática as minhas 
prescrições e observando fielmente todos os 
meus mandamentos, então eu cumprirei a 
teu respeito a palavra que dirigi a teu-pai 
Davi-*, “habitarei no meio dos israelitas e 
não abandonarei jamais o meu povo Israel”. 
“4Quando Salomão terminou às-obras'do 
templo, Srtevestiu-com tábuas: de cedro as 
paredes internas, desde o pavimento até as 
traves do teto. Revestiu-as por dentro de ma- 
deira, e © pavimento do templo cobriu-o com 
tábuas de cipreste. “Em seguida fez o acaba- 
mento do recinito de dez metros no fundo do 
templo com tábuas de-cedro, desde o pavi- 
mento até as traves, fazendo do interior o lu- 
gar sanitíssimo, isto é; o Santo dos Santos. "O 
templo, isto é, o santuário, na frente do lugar 
santissimo, “Tnedia vinte metros. 18O madeira- 
me de cedro qùe revestia o interior do templo 
estava ornado de baixos-relevos em forma de 
botões e de flores abertas; tudo estava reves- 
tido de madeira de cedro, de modo que não 
së pódia ver pedra alguma. 

- Salomão também mandou preparar no 
espaço-interno do templo.o lugar santissimo, 
de maneira a poder colocar lá a arca da alian- 
ça do SENHOR. “O lugar santissimo media 
dez metros de comprimento e outros- tantos 
de largura e altura. Salomão mandou reves« 
ti-lo de ouro puro; revestiu o altar de lambris 
de cedro, *'colocou-o diante do lugar santis- 
simo-e revestiu-o/ de ouro:puro::? Mandou 
revestir de ouro todo o têmplo; de cima a 
baixo; mandou récobrir de ouro também 
todo o altar destinado ao lugar santíssimo.Y 

`“ 2No lugar santissimo, o rei mandou fazer 
de madeira de oliveira dois querubins, cada 
um com cinco metros de altura.* Cada asa 
do querubim' media dois metros e meio, de 
modo que entre uma e outra extremidade, das 
asas havia cinco metros. *Também:o segun- 
do querubirm tinha cinco metros, de modo 
que os dois querubins tinham a mesma di- 
mensão:e aparência: %a altura dos dois que- 
rubins-era de cinco metros: Estes quéru- 
bins, Salomão os colocou no meio do recin- 
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to interno; eles tinham as asas abertas, de mo- 
do que a asa de um tocava numa parede ea 
do outro tocava na outra parede, e no meio 
do recinto a asa de um encostava na do ou- 
tro. Salomão mandou revesti-los de ouro. 


2Mandou esculpir figuras de querubins, 
palmeiras e flores abertas em todas as pare- 
des do templo, por dentro e por fora. Tam- 
bémo pavimento do templo ele o revestiu de 
ouro por dentro è por fora. 


“Na entrada para 6 lugar santíssimo man- 
dou fabricar batentes de portas de madeira 
de oliveira, formando a padieira e o umbral a 
quinta parte da porta. Quanto às duas folhas 
da porta de madeira de oliveira, mandou ës- 
culpir nelas querubins, palmeiras e flores aber- 
tas e tevesti-las de ouro; aplicou as folhas de 
ouro puro nós querubins e nas palmeiras. Dò 
mesmo modo, fez para a entrada do santuário 
umbrais de madeira de oliveira, formando um 
quarto do conjunto. “Fez igualmente duas fo- 
thas de madeira de cipreste; pôs duas almofa- 
das giráveis numa das folhas da porta e duas 
almofadas giráveis na outra folha. “Nas fo- 
lhas mandou esculpir querubins, palmeiras e 
flores abertas, revestindo-os de outo bem 
ajustado sobre a escultura. 


` Salomão ainda construiu o muro do pá- 
tio interno * com três fileiras de pedras es- 
quadriadas e uma fileira de barrotes de cedro. 
?7No quarto ano do mês de Ziv.*, tinham 
sido lançados.os fundamentos do templo do 
SENHOR, 38e no décimo primeiro, ano.do:-mês 
de Bul, que corresponde ao oitavo mês, esta- 
va terminado o templo, de acordo com todos 
os planos: e requisitos.: Salomão: o levantou 
em sete anos. A 


6,1-13. Deus:aceita:o Templo; mas sua permanência no 
santuário depende da fidelidade de Salomão e sucessores, a 
qual afetará a todo o povo eleito. (Rs? 24,38. 198; Jt 7,3-7). 
6,23-28. Os querubins) na Bíblia são entes celestes aser 
viço de Deus; aqui sua fúrição seria proteger a arca da 
aliança (8,65; Cf. Gn 3,24; Ez 1;10;2S8m 22,11 ennota), 
6,36. Trata-se do pátio adj acente. ao templo, e não do 
vasto pátio que cercava o templo e ò palácio (7,9.12). 
6,37-38. O mês'de Ziv (v. 1) corresponde à abril/maio; e 
o de Bul, ou oitavo mêsdo novo calendário, corresponde 
a outubro/novembro. Os sete anos da construção corres- 
pondem a mais ou menos 967-960 aC. 


x28m:7,13= y Ex 30,13: 
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A construção do palácio.* !Quanto ao 
seu palácio, Salomão levou treze anos 
até terminá-lo de todo.” 2Construiu o edifício 
do “Bosque do Líbano” *; ele media cin- 
quenta metros de comprimento, vinte'e cin- 
co de largura e quinze de altura; tinha quatro 
filas de colunas, feitas de troncos de cedro; 
sobre os troncos se apoiavam vigas de cedro. 
Havia um teto de madeira de cedro por cima 
das tábuas que estavam sobre as colunas; 
eram quarenta e cinco, contando cada fila 
quinze. “Havia três fileiras de janelas, umas 
defronte às outras, três vezes. “Todas as por- 
tas e umbrais tinham molduras retangulares, 
e uma janela estava situada defronte à outra 
nas suas três fileiras. 

Construiu igualmente o vestíbulo das 
colunas; ele media vinte € cinco metros de 
comprimento e quinze de largura. Além disso 
fez um vestíbulo diante das colunas e um al- 
pendre diante delas. "Fez ainda à sala do trono 
ou O foro onde administrava à justiça; estava 
iambrisada de madeira de cedro dé uma a ou- 
tra extremidades do pavimento. Quanto à sua 
residência particular, estava situada num pátio 
diferente do pátio da sala do trono, mas tinha a 
mesma estrutura da sala. Finalmente, Salomão 
teve de levantar um palácio para à filha do Fa- 
rãó, com a qual se tinha casado; este palácio 
era “igual à à sala'do trono.* 

Todos estes edifícios eram de pedras se- 
lecionadas, esquadriadas sob medida e ser- 
radas'com serras, tanto paredes internas'co- 
mo externas, e isto-desde-os alicerces até as 
comijas e; do lado de fora; até o grande pátio. 
Mesmo os alicerces eram de enormes pe- 
dras escolhidas, blocos de cinco por quatro me- 
tros. "Por cima havia pedras especiais, es- 
quadriadas sob medida, e madeira de cedro. 
2O grande pátio estava cercado por um muro 
de três carreiras de pedra esquadriada e uma 
carreira de barrotes de cedro, valendo o mes- 
mo para 6 pátio. interno do templo do SE- 
NHOR e.o do vestíbulo do palácio. 


“Trabalhos em metal para o templo.* 
RO rei Salomão mandou buscar Hiram, de 
Tiro. * “Ele era filho de uma viúva-da tribo 
de Neftali; mas'seu pai tinha sido cidádão de 
Tiro e trabalhava em brônze. Hiram era um 
artífice muito hábil e inteligente, um profis- 
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sional para qualquer trabalho em bronze. Ele 
se apresentou ao rei Salomão e executou to- 
das as tarefas que o rei lhe confiou. 


5Hiram modelou as duas colunas de bron- 
ze.* Uma media nove metros de altura por 
seis de circunferência; era oca e a espessura 
de sua parede era de quatro dedos: O mes- 
mo dava-se com a segunda coluna.” 'Em'se- 
guida fundiu dois capitéis de-bronze, para o 
alto das colunas; a altura de. cada capitelera 
de dois metros e-meio. "Hiram fez também 
uma. espécie de reticulados e correntinhas 
para os capitéis que estavam no alto das co- 
lunas: sete para um capitel e sete para o ou- 
tro. SEle fez duas fileiras de romãs de bron- 
ze ao redor de um dos reticulados, para co- 
brir os reticulados. que se achavam. no alto 
das colunas. Procedeu do mesmo.modo com 
o segundo-capitel. "Ora, os capitéis no alto 
das colunas, que. estavam no vestíbulo, ti- 
nham a forma de flor de lis, medindo -dois 
metros. ? Além disso, esses capitéis no: alto 
das duas colunas, perto do bojo que estava 
além do reticulado, estavam ornados de ro- 
más, e as tomãs estavam dispostas em filas de 


duzentas ao redor do primeiro capitel, haven- 


do outras tantas ão redor do segundo capitèl. 
“Em seguida ele erguéú as colunas na frente 
do vestíbulo do templo: levantou a coluna do 
lado direito; dando-lhe o nome de Jaquin *; 


7,1-12. Também a déscrição dos diversos edifícios abran- 
gidos pelo palácio é incompleta; ela se-demora mais na 
apresentação dos edifícios públicos, enquanto a residência 
particular do rei é apenas mencionada (v. 8). Todo este 
conjunto estava situado ao sul da esplanada do Templo. 

Em vista dos termos técnicos usados e por outros motivos; 
o texto não poucas vezes deixa dúvidas e incertezas. 

7,2. Bosque dó Libano: Chamado assim por causa das 
muitas colunas de troncos de cedro que davam a impres- 
são dum bosque. 

7,13-50, Descrevem-se os trabalhos de metal necessários 
para o aparelhamento do Templo; só do revestimento de 
ouro já se tinha falado brevemente em 6,21-35 e se falará 
adiante nós v. 48-50.: 

7,13-14.. Hiram naturalmente não é o. rei do mesmo 
nome (5,15- 32); ele lembra o artista Beselcel (Ex 31,2- 
5:35,30-34), 

7,15: As duas colunas de brorizese levanitavam deume 
outro-lado:do vestíbulo do Templo, ao ar livre. 

+21. Jaquin significa firme (“ele torna firme”) e Booz 
forte (“por ele a força”), e estes nomes estavam talvez 
gravados nas colunas. Elas lembram os obeliscos diante 
dos templos egípcios e deveriam ter valor simbólico: .: 


Z1Rs9,10-a 1Rs3,1-b Jr 52,21 
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em seguida levantou a coluna do lado es- 
querdo, chamando-a de Booz. 20 alto das 
colunas tinha a forma de-uma flor de lis. 
Assim, ele terminou o trabalho das colunas. 

BHiram ainda fundiu o “mar” *: media cin- 
co-metros de diâmetro e-era perfeitamente 
circular; tinha dois metros e meio de altura e 
quinze de circunferência. 24Abaixo da sua 
borda havia duas fileiras de motivos vegetais, 
dispostas ao redor de toda a sua circunferên- 
cia, numa média de vinte por metro; foram 
fundidas com o “mar” num único bloco, =Es- 
te “mar” repousava sobre doze bois: três esta- 
vam voltados para o norte, três para o oeste, 
três para o sul e os outros três para o leste; to- 
dos estavam com as ancas voltadas para den- 
tro; o “mar” se apoiava sobre eles. ZA espes- 
sura das paredes era de-um palmo e a borda 
era feita-como:a de um cálice, tendo a forma 
de uma flor de lis: Sua capacidade era-de-cer- 
ca de trinta e três mil litros. 


“Ele também fez.de-bronze'as dez arma- 
ções-(das caldeiras de'rodas): cada uma me- 
dia dois metros de comprimento por dois de 
largura eum e meio: de altura. 20 feitio des- 
sas armações era o-seguinte: elas tinham pai- 
néis que estavam entre molduras: Sobre es- 
ses painéis havia representações de leões; 
touros e querubins, dando-se. o mesmo nas 
molduras. Acima. e abaixo dos-leões:e-bois 
viam-se grinaldas executadas'a martelo. °Ca- 
da armação tinha quatro todas de bronze 
com eixos-da mesma liga; os. quatro. pés ti- 
nham espaldões por baixo da caldeira, e os 
espaldões estavam fundidos cada um do ou: 
tro lado das grinaldas. 31A boca, desde o co- 
roamento. até ao. alto, tinha meio. metro; a 
boca: era:redonda, tendo um suporte:de se- 
tenta-e cinco centímetros. Também na'boca 
havia baixos-relevos, sendo os painéis qua- 
drangulares,.e não redondos. *2As quatro ro- 
das estavam por baixo dos painéis, enquanto 
Os eixos se achavam na armação;-cada roda 
tinha a altura de setenta e cinco centimetros. 
2 As rodas tinham o feitio das rodas de carto; 
ça; OS eixos e aros, raios e mancais-eram in- 
teiramente fundidos. “Além disso, havia qua= 
tro Suportes nos quatro” ângulos. de cada ar- 
mação, formando uma só peça com à arma- 
ção. No alto da: armação havia um remate 
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de vinte e cinco centímetros de altura perfei- 
tamente circular; no alto da armação havia 
esteios e painéis formando uma peça com 
ela. “Em seguida Hiram gravou nas placas 
(molduras e painéis) querubins, leões e pal- 
mas, segundo. o espaço disponível, e ao re- 
'dor ainda grinaldas. *'Foi desta maneira que 
ele fez as dez armações (para as caldeiras de 
rodas): todas estavam fundidas no mesmo 
metal, tinham as mesmas medidas e a mes- 
ma forma. 

Ele fabricou ainda dez:caldeiras de bron- 
ze; cada uma tinha capacidade de mil e oito- 
centos litros e media dois metros. Cada cal- 
deira estava montada sobre uma das dez ar- 
mações. Destas armações colocou cinco do 
lado direito do templo e as outras cinco do 
lado esquerdo do templo, ao passo que tinha 
posto o “mar”-do lado direito.do templo asu- 
deste. : 


- “Hiram também coinfeccionou as pane- 
las, às pás e os aspersórios. Desta manéira 
levou a feliz termo todos os encargos que o 
rei Salomão lhe tinha confiado para o tëm- 
plo do SENHOR: “Iduás.colunas,. dois globos 
dos capitéis sobre as colunas; dois reticula- 
dos para recobrir os dois globos dos capitéis 
sobre as colunas: “quatrocentas romãs para 
os dois reticulados, havendo duas fileiras de 
romãs para cada reticulado, a fim de recobrir 
os-dois globos.dos capitéis que-estavam:no 
alto das colunas; “as dez armações com: as 
dez caldeiras ajustadas sobre elas; “um. “mar” 
com: doze bois por:baixo dele;:*as panelas, 
pás:e vasilhas para a aspersão: 

“Todos esses utensílios, que Hiram tinha 
feito por encomenda do rei Salomão para o 
templo'do SENHOR, eram de bronze polido. 
Foi no distrito do J ordão que o rei'osman- 
dou fundir en moldes de terra, entre Súcot e 
Sartã. "E Salomão os mandou colocar (nos 
seus: lugares); a quantidade era tão: grande 


7,23-26. Discute-se qual seria a finalidade deste enorme 
recipiente..Talvez fosse um recipiente dé água destinado 
às abluções dos sacerdotes. (2Cr: 4,6). Mas originaria- 
mente o “mar” parecia ter tido um sentido simbólico, re- 
presentando o oceano cósmico, rebelde e domado (cf 
ZRs 16,17; 25,13). 


c 2Cr 4,2-5,14. 


IREIS.7-8 


que o peso do bronze empregado não pôde 
ser calculado. 

“SSalomão fez ainda todos os objetos des- 
tinados ao uso do templo: o altar de ouro e a 
mesa de ouro; na qual se colocavam'os pães 
sagrados; “os candelabros feitos de ouro puro, 
dos quais cinco estavam à direita e os outros 
cinco à esquerda diante do lugar santíssimo; 
os florões, as lâmpadas e as tenazes feitas de 
ouro; “as taças, as espevitadeiras, os aspersó- 
rios, as bacias e braseiros que eram fabricados 
de ouro puro; o$-gonzos para as portas do re- 
cinto interior ou do Santo dos Santos e as 
portas do santuário, feitos de ouro. 

SiQuando todas as obras que-o rei Salo- 
mão mandou fazer para o templo do SENHOR 
ficaram prontas, ele levou para dentro as 
ofertas * deseu pai Davi, a prata, o ouro è os 
demais utensílios; e os depositou no tesouro 
do templo do SENHOR. 


A transferência da arca. 'Então, Salo- 

mão convocou para junto de si em Jeru- 
salém os anciãos de Israel, todos os chefes 
das tribos e os chefes das famílias israelitas 
para oato da transladação da arca da aliança 
do SENHOR, que estava na Cidade de Davi, 
chainada Sião.* 2Todos os homens de Israel 
séréuniram junto do rei Salomão; foi no mês 
de Etanim *, ou seja; no sétimo mês, durante 
a festa: “Quando todos-os anciãos de Isráel 
tinhám chegado, os sacerdotes carregaram'a 
arca do SENHOR te'a levaram para cima jun- 
tocomma tenda de reunião e todos os objetos 
sagrados da tenda; tudo foi carregado: pelos 
sacerdotes e levitas.:?Por sua:vez, orei Salo- 
mão e toda-a-comunidade de -Israel reunida 
em torno. dele sacrificavam diante: da arca 
ovelhas e bois em tão grande quantidade que 
não-se-podiam: contar ou calcular. 

SOs'sacerdotes introduziram a arca da ali- 
ança do. SENHOR -no seu lugar, isto é; no lu- 
gar santíssimo do templo, também chamado 
Santo dos Santos, debaixo das asas dos que- 
rubins. “Com efeito, os querubins estendiam 
as asas sobre o lugar onde, estava ararca, co- 
brindo a arca e os varais: 

30 cornprimento dos varais permitia à que às 
pontas pudessem ser vistas desdé o Santo, que 
ficava na frente do lugar santíssimo, mas não 
de fora; eles ficaram lá até o dia de hoje.: 
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Na arca só havia as duas tábuas de pedra 
que Moisés tinha colocado lá dentro no Ho- 
reb. Eram as tábuas da aliança que o SE- 
NHOR tinha concluído com os israelitas, quan- 
do eles saíram do Egito. Ora, quando os 
sacerdotes saíram do Santo, a nuvem encheu 
o templo do SENHOR.*, !lde modo que os sa- 
cerdotes não puderam continuar as funções 
por causa da nuvem; é que a glória do SE- 
NHOR tinha enchido-a-casa do SENHOR. 

“Então Salomão disse: “O SENHOR quis 
morar na nuvem escura. BEu construi um 
palácio para tua morada, um lugar em que 
habitas para sempre”. 


Alocução do rei ao povo. “Em seguida 
o rei se voltou è abençoou toda a assembléia 
de Israel que permanecia-de pé. “E excla- 
mou *: “Bendito seja 0 'SENHOR Deus de 


Israel! Ele cumpriu por suá mão o que disse . 


por sua boca a meu pai Davi: !“Desde o dia 
em que libertei do Egito meu povo: Israel; 
não escolhi nenhuma- cidade dentre todas as 
tribos-de Israel para-levantar uma casa. onde 
estivesse -o meu nome, mas: escolhi Davi 
como chefe do meu povo-Israel*: "Ora, meu 
pai acalentava o plano de construir uma casa 
para o-tiome-do: SENHOR: Deus: de Istael.£ 
Mas o: SENHOR disse a meu pai Davi: 19 


7,51; Ofertaszdeyeser alusão: aos depos 'yaliósos das 
vitórias sobre os arameus, moabitas, amonitas, filisteus e 
amalecitas (2Sm 8,9-12). 

8,1-66. A solene i inauguração do priméiro templo de Is- 
rael é éo ponto alto na história'do povo eleito, de imenso 
alcance religioso. O texto, redundante é sobrecarregado; 
teve longa história redacional. 

8,2. Etanim é o nome antigo do sétimo mês, logo setem- 
bro/outubro, quando se celebrava a festa por excelência, 
a das Tendas. (cf. 6,1.375; 8,65; Lv 23,33-44 e nota). 
8,10. À nuvem manifesta a presença velada e misteriosa 
de Deus (Ex, 14,19.24; 16,10;,19,16; 40,348) que toma 
posse do Templo. 

8,15-21. São palavras postas na boca de Salomão pelo 
deuteronomista é se referem a'2Sm 7 6 mais em particular 
ao oráculo de:Natã:(v. 11-16);-é uma oração de louvor è 
ação. de: graças: pela realização das promessas divinas. O 
nome do. Senhor indica a sua presença: onde está ou habita 
o seu nome, lá ele está presente. Mas a doutrina deuterono- 
tística” do “nome” implica que esta presença do Deus 
transcendente (v.'27) não está ligada ao “Templo, pois.ele 
continua: morando: no céu (v.'30-49) e pode abandonar o 
santuário por causa: dos pecados do povo, como.o fez por 
ocasião do exílio babilônico (Ez 10, 18s; Jr.7,3- =). 


dEx3427; Hb 9,4. € 2Cr 6,1-40:-f 28m 7,5 
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projeto de construir uma casa para o meu 
nome-é uma ideia muito boa que tiveste; “con- 
tudo não serás tu que levantarás esta casa, 
mas será o filho por ti gerado que construirá 
a casa para o meu nome”. De. fato, o SE- 
NHOR cumpriu-a promessa. que tinha feito. 
Eu sucedi a meu pai Davi e me assentei no 
trono -de Israel, como o; SENHOR tinha-pro- 
metido, e construí esta casapara o nome do 
SENHOR, o Deus de Israel. ” Nela eutambém 
preparei um lugar para a arca onde se con- 
serva a aliança que o SENHOR coneluiu com 
os nossos pais, quando os libertou do Egito”. 


A solene oração de Salomão. Z2Salomão 
se pôs de pé diante do altar do SENHOR, na 
presença de toda a assembleia de Israel, es- 
têndeu as mãos para o céu Ze rezou *: “SE- 
NHOR Deus de Israel, não existe Deus igual a 
tiláno alto dos céus é aqui embaixo na terra, 
(Deus) que guardas a aliança e'a benevolên- 
cia'com os teus servos que andam na tua pré- 
sença de todo o ‘coração.s Tù cumpriste a 
teu servo, o meu pai Davi, à promessa que 
lhe havias feito; e o que lhe havias' prometi- 
do com tua” boca, com tua mão o cumpriste 
hoje mesmo. 5E agora, SENHOR Detis-de 
Israel, mantém em favor do teu servo; o meu 
pai Davi, a promessa que lhe fizeste ão di- 
zer: “Não te faltará na minha presença um 
descendente que se assente no trono de Isra- 
el, contanto que'teus filhos cumpram os seis 
deveres e andem na minha presença; como 
tuandaste”. ZE agora; é Deus:de Israel, cùm- 
pra-se a palavra: que-disseste ao teu-servo 
Davi, meu pái. 

“Mas, pode Deus morar realiems sobre 
a terra? Se os céus e os mais altos céus não te 
podem conter, quanto menos esta casa que 
acabo de construir! "28Sê pois atento à oração 
e súplica do teu servo, SENHOR Deus de Isra+ 
el; e escuta o clamor e a oração que teu servo 
hoje-te dirige na tua presença. 2Teus olhos 
estejam abertos sobre este templo noite e dia, 
sobre o lugar onde, segundo-a tua palavra, es- 
taria O teu nome, para ouvires a oração que 
teu servo fará, voltado para éste lugar. 

Escuta a súplica do.teu servo.e do teu 
povo Israel, quando orarem, voltados para 
este lugar! Presta atenção no céu, no lugar 
onde-moras, e perdoa! 
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Sete. ocasiões para rezar. Se alguém 
pecar contra seu próximo e este lhe tiver im- 
posto um juramento imprecatório *, quando 
com. este juramento se dirigir à presença do 
teu altar neste templo, “então presta atendi- 
mento-eficaz no céu: e faze justiça aos teus 
servos. Declara culpado omau e pune-o pela 
sua conduta, mas justifica o inocente, tratan- 
do-o-de acordo com sua justiça! 

“Quando o teu povo Israel sofrer uma der- 
rota da parte do inimigo, por ter pecado con- 
tra ti, se então ele voltar para ti, louvando o 
teu nome e-dirigindo-te orações e súplicas 
neste templo, **escuta no céu e perdoa o pe- 
cado doteu povo Israel, reconduzindo-o pa- 
ra a terra que deste-aos seus pais. 

SCaso'estiver fechado o céu enão houver 
chuva, porque pecaram contra ti; se então të 
suplicarem-voltados para este lugar; Jouvan- 
do oteu nome e afastando-se do pecado, por 
os teres humilhado, “atende-os. no céwe per- 
doa-o pecado-dos.teus servos e-do-teu povo 
Israel, porque tulheserisinarás obom carmi- 
nho-que devem seguir, e-faze'chover-sobre o 
teu. país que deste em herança-ao:teu povo. 

“Quando houver: fome nopaís, quando 
grassar a peste; quando a ferrugem ¢ os fun- 
gos atacarem: as: plantações, quando houver 
invasão de:gafanhotose lagartas; quando o 
inimigo apertar o cerco em torno de uma das 
cidades: do: país, se hóuver qualquer outra 
praga ou'epidemia; Sse por qualquer motivo 
uma pessoa ou todo io povo de. Israel fizer 
uma oração ou súplica; Seja mesmo por sõ- 
frer remorsos de'conisciência, € estender as 


8,23-54. Prossegue a solene oração 1 na, qual, o, rei desen- 
volve. a função do Templo como casa de o oração (Is 56, T) 
para todas as necessidades do povo eléito'e mesmo dos 
estrangeiros (v: 41-43). Aoração está toda vazada no es- 
tilo e-teologia deuteronomísticos, concentrando-se na ali- 
ança de Israel com Deus e suas consequências. Exprime 
a piedade israelita ligada ão Templo, mas consciente da 
onipresença divina: : 

8,31-32. Trata-se de'umjuiízo de Deus: Quarido os juízes 
humanos não estão -em condições de apurar a culpa ou a 
inocência, o réu deve prestar contra si um juramento im- 
precatório C se eu for culpado, Deus me castigue. com 
todo 6 rigor”: cf. | Sm 3,19;1Rs 2,23), apresentando-se 
no santuário; então se espera que'Deus'faça aparecer a 
culpa ou a inocência (Ex 22,1-12; Nm 5,11-28). < 


g Dt4,35:39=h 15:66,1; At 17;24= i Lv 26,14-17;:Jz 
2,135. ;Dt28;215.38., 
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mãos em direção a esta casa, “escuta no céu, 
onde habitas, perdoa e intervém, tratando a 
cada um de acordo. com sua conduta, pois 
conheces o seu coração, porque só tu conhe- 
ces o coração humano; assim eles te respei- 
tarão todos os dias da sua vida.no pa que 
deste a nossos pais. 


“Mesmo o estrangeiro, que não o fãz parte 
do teu povo Israel, se vier de um país remoto 
por.causa do teu nome — “pois ouvirão falar 
do teu glorioso nome, da tua mão poderosa e 
do teu braço estendido —, se portanto ele vier 
rezar neste templo, “escuta no céu, onde ha- 
bitas, ao estrangeiro e acolhe todos os: seus 
pedidos, para que todos os:povos da terra co- 
nheçam o teu nome-e temam a ti, a exemplo 
do tew povo. Israel, sabendo que a casa por 
mim construída tem o teu nome: 

“Se teu povo:partir para a guerra-contra os 
inimigos-pelo caminho que os mandares se- 
guir, se rezarem ao SENHOR voltados para a ci- 
dade:que escolheste e para'o templo que cons- 
truí para o teu nome, “então atendeno céu-sua 
oração suplicante, apoiando-sua justa causa. 

“Se pecarem contra ti *—pois não há quem 
não peque — e te irritáres contra eles, entre- 
gando-os nas mãos. do inimigo;-e se os ven- 
cedores os conduzirem présos:para o país dos 
inimigos, quer fique-ele longe, quer perto &, 
{se cairem;em sino país para onde foram de- 
portados, convertendo-se e suplicando atino 
paiís-dos vencedores e. disserem: “pecamos, 
agimos mal, somos culpados”, “se, portanto, 
voltarem para ti de todo o coração e com toda 
a alma-no país dos inimigos .que os tiverem 
deportado, erezarem a ti voltados ao país que 
deste aós seus pais, em direção à cidade que 
escolheste é ao templo que acabo de edificar 
para o teu nome, “então no céu; onde habitas, 
escuta a-oração e-a súplica deles. Faze-lhes 


Justiça, 'perdóa ao teu povo os pecados co- 


metidos contra ti e todas as suas rebeldias com 
que se insurgiram contra ti, e faze-os encon- 
trar misericórdia e compaixão da-parte dos 
seus deportadores, “pois eles são teu povo e 
tua herança que libertaste do Egito do meio 
da fornalha de ferro.! 


“Teus olhos estejam abertos à súplica do 
teu servo e do tewpovo Israel, escutando-os 


` toda vez que te invocarem. “Pois tu'os sepa- 
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raste para ti como herança dentre todos os 
povos da terra, como falaste por intermédio 
do teu servo: Moisés, quando libertaste os 
nossos pais do Egito, Senhor DEUS”. 
“Quando Salomão terminou a oração ao 
SENHOR e toda esta prece.e súplica, ergueu- 
se diante do altar do SENHOR, onde estava 
prostrado de joelhos e com as mãos estendi- 
das para o céu. “Em seguida, de pé, abenço- 
ou toda a assembleia de Israel e disse em voz 
alta: “Bendito seja o SENHOR que conce- 
deu repouso ao seu povo Israel, como tinha 
prometido, não deixando cair por terra uma 
única das belas promessas que fez através do 
seu servo Moisés. 7O SENHOR nosso Deus 
esteja conosco, como esteve: com os nossos 
pais, não nos. abandone nem-nos. rejeite. 
Incline para si os nossos corações, para que 
trilhemos todos os seus caminhos, guardan- 


doos seus mandamentos, decretos e normas. - 


que impôs a nossos pais, “Que estas pala-. 
vras, que eu proferi em oração na presença, 
do SENHOR, estejam dia e noite próximas do. 
SENHOR nosso Deus, para que faça justiça a 
seu servo e a seu povo Israel, conforme as 
necessidades de-cada dia, “a fim de que to- 
dos os povos da-terra saibam que o SENHOR 
é Deus é que não há nenhum outro. “Esteja o 
vosso coração dedicado integralmente ao SE- 
NHOR nosso Deus, caminhando segundo seus 
decretos e observando os seus mandamentos, 
como hoje o fazeis”, 


“Sacrifícios da dedicação do téntblo: eQ 
rei e com ele todo Israel ofereciam vítimas 
na presença do SENHOR. “Salomão imolou, 
como sacrifício de comunhão ao SENHOR, 
vinte e dois mil boise: cento e vinte'mil ove- 
lhas, enquanto ele'e todos os israelitas cele- 
bravam.a dedicação do templo do SENHOR: 
“Neste diao rei consagrou o centro do pátio 
que-está situado-diante do templo do SE: 
NHOR, pois foi lá que teve de oferecer os ho- 


8,46-53. Note-se o processo do pecado e conversão: pe- 
cado, ira de Deus e castigo, cair em si, converter-se, con- 
fessar o pecado, pedir perdão, enquanto Deus escuta, faz 
justiça, perdoa e prepara a volta. A prece supõe a destrui- 
ção do Templo, quando não há mais sacrifícios, mas fica 
a fée a esperança no Deus da aliança (cê. iISm:4; Ir 
29,7-14). . É 


k Dt 28,63s; 2Cr 6,36; 1Jo 1,8.-1 Dt 420; 9,26:29; 
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locaustos, as oferendas e as gorduras dos sa- 
crifícios de comunhão. E que o altar de bron- 
ze, erguido diante do SENHOR, era muito pe- 
queno para conter os holocaustos, as oferen? 
das e as partes gordurosas dos sacrifícios de 
comunhão. 

$Naquele tempo: Salomão"e todo Israel 
com ele-celebraram a festa durante sete dias 
(e outros sete, num total -de quatorze dias); 
eles formavam uma imensa-assembleia que 
tinha vindo desde a entrada-de Emat até o'ri- 
acho do-Egito ese tinha reunido-na presença 
do SENHOR nosso Deus. “No oitavo dia orei 
despediu o povo. Eles:o saudaram e volta- 
ram para as suas tendas cheios de alegria e 
bem-dispostos em vista de todo'o bém que'o 
SENHOR tinha feito ao -seu servo Davi eao 
seu povo Israel. 


!Quando Salomão tinha acabado de cons- 

ruir o templo do SENHOR, o palácio real e 
tudo quanto teve em mente, ?0 SENHOR lhe 
aparéceu uma segunda vez, como lhe tinha 
aparecido em Gabaon m, ĉe The disse: “Ouvi 
tua oração e súplica, que fizeste em minha 
presença. Consagrei esta cása que construís- 
te, para nela fixar'o meu nome para sempre. 
Meus olhos e-meu coração estarão lá todos 
os dias. *Quanto a ti, se andares na minha 
presença, como O fez teu pai Davi, de cora- 
ção sincero'e reto, praticando tudo o que te 
mandei e observando as minhas leis e os 
meus decretos, “darei estabilidade duradou- 
ra ao teu trono real sobre Israel, como pro- 
meti a teu pai Davi nestes termos: “Não te 
faltará um descendente que ocupe o trono de 
Israel.” “Mas sé vós e-vossos filhos vos afas- 
tardes de mim, desrespeitando ös“ manda- 
mentos e decretos que vos propus, se fordes 
cultuar deuses. estranhos e.os adorardes, 'eu 
exterminarei Israel da face da terra que lhes 
dei, e já não quero ver este templo que con- 
sagrei ao meu nome.º Israel será objeto de 
zombaria e. sátiras entre todos os povos, se 
este templo se tornará um montão de ruínas. 
Todos que passarem'diante dele ficarão pas- 
mos, assobiarão e perguntarão: ‘Por que o 
SENHOR tratou desta maneira este país e este 
templo?” “E responderão: “Porque"abando- 
naram o SENHOR séu Deus, que libertou os 


9 Deus atende à oração de Salomão.* 
i 
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seus pais do Egito, e se agarraram a outros 
deuses, os adoraram e lhes prestaram culto. 
Foi por isso que o SENHOR fez cair toda esta 
desgraça sobre eles””. 


Ajuste com Hiram. VAo cabo de vinte 
anos, durante os quais Salomão 'construiu as 
duas casas, isto 'é, 0 templo'do SENHOR e o 
palácio real *-— !'tempo em que Hiram, rei 
de Tiro; lhe tinha: fornecido-todo o ouro e 
toda a madeira'de cedro e cipreste que ele 
queria = o-rei Salomão entregou a Hiram 
vinte cidades na região dá Galileia. 2Quan- 
do, porém, Hiram saiu de Tiro para ver às ci- 
dades que Salomão lhe tinha dado, estas não 
lhe agradaram. “Disse pois: “Mas são estas 
as cidades que me deste, meu irmão?” Por 
isso lhes deu o nome de:“País. de Cabul”: * 
(nome que elas conservam); até hoje; Hi- 
ram havia mandado aorei Salomão: quatro 
mil quilos:de ouro. 


Obras públicas dé Salomão. © SE este o 
relato do trabalho forçado que o rei Salomão 
recrutou para’ construir o templo do SE- 
NHOR; o palácio real;-o:aterro, a muralha de 
Jerusalém e as cidades de Hasor; Meguido-é 
Gazer. E que 0 Faraó; rei do Egito; tinha fe- 
ito-uma expedição'e conquistado Gazer; ate- 
ando-lhe: fogo e massacrando- os':cananeus 
que habitavam. nesta. cidade; em seguida 
deu-a como dote à sua filha, mulher de Salo- 
mão. “Então; Salomão .reconstruiu: Gazer, 
Bet-Horon de.Baixo *, ““Baalat, Tamar no de- 
serto, no país (de Judá); "ele também cons- 


9,1-9. O texto é um paralelo de 3,5-14; mas s enquanto na 
primeira aparição prevalece o tom promissor, nesta Se- 
gunda a tonalidade: geral é mais crítica; é o circulo deute- 
ronomístico que fala após a virada do rei para o mal(11, 
1-8) e a separação dos dois reinos. 

9,10-10,29. Todo este trecho respira uma singela admi- 
ração p pelo rei; admiração que repercute em Ect 2,4-11 e 
nas palavras de Jesus. (Mt 6,29; 12,42). Contudo o deute- 
ronomista faz reservas quanto à conduta religiosa do rei 
e ao novo espírito que-com ele se iniciou: Israel enveres 
dava por um-caminho perigoso «que acabaria por afas- 
tá-lo da fé é vida tradicionais:(9,1-9; 11,1-8: 12.48). 
9,13. Cabul: o nome parece envolver menosprezo, algo 
como “terra baldia”ou “banhados”. 

9,17-18: Estas cidades; espalhadas por-todo o território 
palestinense, eram centros de: convergência de'estradas 
importantes, tendo por isso valor estratégico e comercial. 


m Rs 3,5;11,9: 2€r7,11-22=n28m 7/13-16-0:7-9: 
Dt28;37; Mq:3,12:377,14;18,16; 24,9; 26,68. 
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truiu todas as cidades de depósitos de que 
dispunha, as cidades com estacionamento de 
carros de combate e cavalos, bem como to- 
das as outras obras que ele queria executar 
em Jerusalém, no Líbano e em toda a exten- 
são do seu domínio. Toda a população não 
israelita que restou dos amorreus, hititas, fe- 
reseus, heveus e jJebuseus, 2105: seus descen- 
dentes que ficaram no pais e que os israelitas 
não conseguiram destruir totalmente, Salo- 
mão os recrutou para os trabalhos forçados, 
o que dura até hoje. 


2Mas Salomão não obrigou os lia 
aos trabalhos forçados, pois: eram seus: sol- 
dados, funcionários, chefes e ajudantes, co- 
mandantes dos carros e cavalos de combate. 
30 número dos'capatazes dos prefeitos que 
supervisionavam as obras de Salomão era de 
quinhentos e cinquenta; comandavam-os-ho- 
mens encarregados de executar as-obras.':: 


2*Só6 quando a filha do Faraó se mudou da 
Cidade de Davi para o palácio que Salomão 
lhe tinha construido, foi feito o aterro.? 


Três vezes ao ano * Salomão oferecia 
holocaustos e sacrifícios de comunhão no al- 
tar que tinha levantado ao SENHOR é queima- 
va incenso na presença -do-SENHOR. "Assim 
levou-a termo a construção do-templo..:: 


“A frota’ de Salomão. “O rei Salomão 
também construiu uma frota em Asiongaber; 
que está junto de Elat, à beira do mar Verme- 
lho, em Edom.” Junto com'os homens de Sa- 
lomão; Hiram mandou: a bordo dos navios 
marinheiros seus, familiarizados com o mar.* 
=Tendo chegado, a Ofir, fizeram lá um carre- 
gamento de outo, num total de uns quinze mil 
quilos, eo levaram ao rei Salomão.* 


A visità: da- rainha de Sabá.* !A 
1 O rainha de Sabá ouviu falar da fama 
dé Salomão e Veio submetê-lo à prova com 
enigmas.s2Chegou a Jerusalém com grande 
comitiva, com camelos carregados de bálsa- 
mo é enorme quantidade de ouro. e pedras 
preciosas. Quando entrou no palácio de Sa- 
lomão, expôs-lhe-tudo o que a preocupava. 
3Mas Salomão soube responder a-todas as 
perguntas é não houve nenhuma tão obscura 
que-o-rei não pudesse:esclarecer. *Quando:a 
rainha de Sabá viu toda'a sabedoria de Salo- 
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mão, o palácio que tinha construído, “os man- 
jares da mesa, os cortesãos sentados em or- 
dem à mesa, o desempenho garboso e os uni- 
formes dos serventes e copeiros e, finalmen- 
te, os holocaustos que oferecia no templo do 
SENHOR, ela ficou pasmada “e disse ao. rei: 
“Realmente era verdade o que ouvi no meu 
país a respeito de.ti e da tua sabedoria. Não 
acreditava no que'se dizia, até que eu vim e vi 
com.os meus próprios olhos. Mas. vejo que 
não me contaram nem: a metade. De fato, a 
tua sabedoria e riqueza ultrapassam a fama 
que chegou a meus ouvidos. “Feliz é tua gente 
e estes servos que estão constantemente a teu 
serviço e ouvem a tua sabedoria. “Bendito 
seja o. SENHOR teu Deus que te quer: bem e 
por isso te colocou no trono-de Israel. E por- 
que o SENHOR nutre um amor eterno para 


com Israel que te estabeleceu rei, para faze- i 


res valer o direito ea justiça”. 

Ela deu ao rei quatro mil quilos de ouro, 
enorme quantidade de bálsamo é pedras pre- 
ciosas; nunca mais Veio tamanha quantidade 
de bálsamo como à que a rainha de Sabá deu 
ao rei Salomão. ` 


Os navios-de Hiram, que em Ofir fize- 
ram carregamento de. ouro, trouxeram tam- 
bém madeira de sândalo em grande quanti 
dade e pedras preciosas. Desta madeira de 
sândalo o: rei mandou fazer suportes para. o 
templo do; SENHOR e o palácio real, cítaras 
harpas para.os cantores. Nunca mais foi im- 
portada tanta madeira de sândalo.e tampoi: 
co, foi vista até hoje. 


9,25: Três vezes ao ano: Provavelmente nas três grandes fes- 
tás dos Pães sem: fermento ou Páscoa, dás Semanas ou Pen- 
tecostes-e da Vindima ou Tendas (Ex 23,14-17; Dt 16,16). 
9,27. Os fenícios eram os grandes navegadores da Anti- 
guidade. 

9,28. A região aurífera de Ofir se deve procurar prova- 
velmente na costa sul da Arábia; seu ouro era célebre 
(Gn 10,29; Jó 22,24; S1'45,10). 

10,1-13. No tema geral das riquezas e do prestígio de-Sa- 
lomão esta visita de uma rainha de longes terras se desta- 
ca pelo colorido “oriental” e certa aura legendária. Não 
há razão séria para duvidar do fato, embora à finalidade 
principal poderia seto interesse comercial (cf. v. 13) é 
não-a fama da:sabedoria é das-riquezas de -Salomão, 
como o ressalta o texto. Jesus faz a “rainha do Sul” con- 
denar os judeus que não acreditaram nele, que é maior. do 
que Salomão (Mt 12,42). 


p2Cr811s- q2Cr9,1:Le 11,31; 
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Por seu turno o rei Salomão presenteou 
arainha de Sabá com tudo o que ela desejava 
e pedia, sem falar dos outros presentes que 
lhe deu, como só os podia fazer a mão do rei 
Salomão. Em seguida ela partiu, voltando 
com a comitiva para sua terra. 


Riqueza e comércio de Salomão. “O 
peso do. ouro que Salomão recebia por ano era 
de vinte e-três mil e trezentos quilos, sem 
contar as contribuições impostas aos merca- 
dores e negociantes, a todos os reis da Ará- 
bia e aos governadores do país. 

16O rei Salomão: mandou fazer duzentos 
escudos grandes de ouro batido, gastando em 
cada um seis quilos e meio de ouro." "Man- 
dou fazer também trezentos escudos peque- 
nos-de ouro batido, gastando. em cada um 
meio quilo.de ouro. O rei mandou colocar es- 
tes escudos- na casa do Bosque do Líbano...» 

“80 rei mandou fazer também um grande 
trono de marfim e o revestiu de ouro puro. 
PO-trono tinha seis degraus, um encosto-ar- 
redondado.e um braço em cada lado. do-as- 
sento. Ao lado- dos braços havia dois leões 
de pé. ?Nos seis degraus *, de um e outro la- 
dos, havia doze leões de pé. Um trono assim 
jamais tinha sido feito em qualquer reino; 


Todas as taças do rei Salomão: eram de 
ouro e todos os utensílios do palácio do Bos- 
que do Líbano eram igualmente de ouro pu- 
to, tanto assim que nos dias de Salomão a 
prata não tinha valor. 2E que o rei tinha no 
mar uma frota de Társis * junto com a frota 
de Hiram, .e de três em três anos a frota de 
Társis trazia um carregamento de prata e 
ouro, de marfim, macacos e pavões. 


Portanto, em riqueza e sabedoria, o rei 
Salomão superava todos os reis da terra, 
“tanto assim que toda à terra ia visitar Salo- 
mão, para ouvir-a:sabedoria.com que Deus.o 
tinha dotado: “Todos os anos; cadam leva- 
vao seu presente: objetos de prata é ouro, 
roupas, armas.e perfumes, cavalos e mulas. 


Os carros de combate, “Salomão ajun- 
tou carros e cavalos, Chegando, a ter mil é 
quatrocentos carros e doze mil cavalos: Con: 
centrou-os na cidade dos carros € junio à si, 
em Jerusalém. Ro Eai! 


1REIS 10-1i 


O rei conseguiu que a prata fosse tão 
comum em Jerusalém como as pedras, e os 
cedros tão numerosos como os sicômoros na 
planície da Sefela. Os cavalos de Salomão 
eram importados de Musri e Coa, e os co- 
merciantes do rei os compravam à vista em 
Coa.* Cada carro importado do Egito cus- 
tava seiscentas pratas-e cada-cavalo, cento e 
cinquenta pratas. Sob as mesmas condições 
eles eram exportados por intermédio desses 
comerciantes para os. reis hititas e arameus. 


Pecados de Salomão:* “Além da 
1 1 filha do Faraó, o rei Salomão amou 
muitas mulheres estrangeiras, a saber *: mo- 
abitas, amonitas, edomitas, sidônias ehiti- 
tas.2Elas provinham dos povos sobre os quais 
O SENHOR tinha dito aos israelitas: “Não -en- 
trareis em contato com elese tampouco-eles 
entrarão em contato. convosco, - pois: ségura- 
mente eles desviariam os vossos corações para 
seguirdes os-seus deuses”. Foi a elas que 'Salo- 
mão entregou o seu coração. Ele teve setecen- 
tas esposas:princesas è trezentas concubinas:* 
“Quando Salomão ficou velho, suas mulheres 
desviaram' o seu! coração para deuses: estra- 
nhos; demodoque-seu coração já-não perten- 
ceu-integralmente- ão: SENHOR Seu Deus; ao 
contrário de seu pai Davi. Salomão foi:atrás 


10,20. Portanto-o assento-do trono representava O sétimo 
degrau, simbolo da-majestade real. À 

10,22. Frota ou navios de Társis são navios de longo cur- 
so (2; 49; Is 2,16; 23,1.14; Ez 27,25). Túrsis parece cor- 
responder à Tartessos dos gregos, colônia fenicia na 
Espanha, junto à desembocadura do Guadalquivir: 
10,28. Musri era o nome da planície da.Cilícia e Coa o 
duma região do Tauro, sendo que desde os tempos do 
império hitita a Ásia Menor era centro de criação de ca- 
valós; no Egito desde os tempos do Novo Império. (séc. 
XVI- ID) se fabricavam carros. 

11,1-43. Mostra-se o declínio melancólico e o fim do 
glorioso rei, como foram vistos pelo deuteronomista (v. 
1-13.29- 39), O relato: presságia-o fim do vasto império 
davídico e salomônico e a cisão depois da morté de Salo- 
mão, 'tudo isto à luz de considerações religiosas. 

11,1-2. Davi também tinha ao menos uma mulher estran- 
geira (2Sm 3,3) e nem por isso foi'censurado; à redação 
deuteronomista julga Salómão segundo uma lei poste- 
rior: Dt, 7:38; Ex 34,15s; Js-23,12} e. vê nos “casamentos 
mistos” um perigo. 

11,3: Embora Salomão tivesse um grande harém, O nú- 
metrô é simbólico e exprimiá a riqueza do rei, ao lado do 
ouro. dós carros de combate (10,21.26); também.i isso é 
mais tarde censurado (Dt 17,16s; Eclo 47, 19). 


r:IRs:14,26:— s 1Rs7,2:5:14,26— t2Cr1;14:17: 
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de Astarte, deusa dos sidônios, e de Melcom, 
abominação dos amonitas. SAssim Salomão 
praticou o que desagrada ao SENHOR “, não 
prestando ao SENHOR obediência integral 
como seu pai Davi. 

“Então Salomão construiu um santuário 
para Camos; abominação: dos moabitas, no 
monte que está diante de Jerusalém, é para 
Melcom, abominação dos amonitas. *Fez-a 
mesma coisa para todas as mulheres estran- 
geiras; elas queimavam-incenso e ofereciam 
sacrifícios aos seus deuses. 

“Então o SENHOR se irritou contra Salo- 
mão, porque ele desviou o seu coração do 
SENHOR Deus de Israel, que lhe tinha apare- 
cido duas vezes ”, !ºdando-lhe precisamente 
este mandamento. de não seguir. deuses €s- 
tranhos.. Mas Salomão não. observou este 
mandamento do. SENHOR::!!Por isso ele lhe 
disse: “Já que sabias isto-e assim mesmo não 
observaste a aliafiça e -as leis que te impus, 
vou-arrancar deti o reino para entregá-lo a 
üm dos teus servos. 2Mas, em atenção ao teu 
pai Davi, não o farei durante tua: vida. Só o 
arrancarei da mão do-teu.-filho * BContudo, 
não arrancarei-todo-o reino: deixarei ao-teu 
filho uíma-tribo êm atenção ao: servo. Dävi ea 
Jerusalém, que escolhi”. ? 


Adversários externos. “Então o SENHOR 
fez surgir para Salomão um: adversário na 
pessoa do edorita Adad, homem de sangue 
real em Edom. 15A coisa foi assim: quando 
Davi: venceu: Edom: ou; mais: exatamente, 
quando Joab, chefe do exército, subiu para 
enterrar as vítimas, ele massacrou todas as 
pessoas do sexo. masculino.” SÉ que.Joab:e 
Israel em peso permaneceram lá durante seis 
meses, até eliminarem todos os homens em 
Edom. "Mas Adad conseguiu fugir para; O 
Egito-*-com um grupo de idumeus: queti- 
nham estado a serviço do seu pai. Adad erá 
ainda muito novo, 

“Eles partiram: de Madi « e PA a 
Fară. De lá tomaram consigo homens de Fä- 
rã e entraram no Egito, apresentando-se. ao 
Faraó, rei do Egito. Este lhe deu casa, sus- 
tento e terra. "Adad conquistou tamanha sim 
patia junto ao Faraó, que este Ihe deu como 
esposa: a própria cunhada, isto é, a irmã-da 
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grande dama-Táfnis. A irmã de Táfnis lhe 
deu um filho, Genubat, que Táfnis criou no 
palácio do Faraó. Genubat ficou vivendo en- 
tre os filhos do Faraó. 

“Quando Adad soube no Egito que e Davi 
tinha repousado com seus pais e que tam- 
bém Joab, o chefe do exército, tinha:-morri- 
do, pediu.ao Faraó: “Deixa-me partir paraa 
minha pátria!” 2O Faraó perguntou-lhe: “O 
que te falta aqui comigo para que tenhas sau- 
dades do teu país?” Ele respondeu: “Não me 
falta nada. Mas deixa-me partir!” 

2Deus fez surgir para Salomão.mais um 
adversário na pessoa de Rezon filho de Elia- 
da, que tinha fugido de seu senhor Adadezer; 
reide Soba. ZEle reuniu alguns homens e tor- 
nou-se chefe de um bando: Quando Davi-os 
massacrou, eles se dirigiram-a Damasco; es- 


tabeleceram-se nesta cidade; tendo Rezon co-. 


mo rei. *Rezon foi adversário -de Israel'du- 
rante todo o reinado: de Salomão, além da 
desgraça: que representava: Adad; detestava 
Israel.e se tornou rei dos arameus.* 


Revolta de Jeroboão: XTeroboão era fi- 
Iho do efraimita Nabat e natural de Sareda: 
Suá mãe chamava-se Sarva e era viúva. Jè- 
roboão era funcionário de Balothad, à mas re- 
voltou-se contra o tëi.” 

7A ocasião da revolta contra o rei foi a 
seguinte: Salomão estava levantando o ater- 
ro e tapando uma brecha na muralha da Ci- 
dade de Davi, seu pai. Ora, Jeroboão era 
um homem de grande valor, e quando Salo- 
mão viu'como este moço cumpria a tarefa, 
encarregou-o da supervisão de todos os tra- 
balhadores forçados da casa de José. 


11,17. O Egito muitas vezes serviu de refúgio para os pa- 
lestinenses (v. 40; Gn 12,10-20; 46,1s;Jr 43,1-7). O fato 
de um menino ou jovem escapar-da matança geral e vol- 
tar como libertador dos:seus é tópico frequente; aos olhos 
do narrador Adad é é instrumento de Deus para punir o rei 
infiel. 

11,25. Rei dos-arâmeus: quer dizer de Damasco (2Sm 
8 6). Com isto Salomão perdeu uma região. muito impor- 
tante € teve inicio um reino que, durante uns dois sécu- 


los, daria muito trabalho aos reis s de Israel no 15,20; 


20;22 ete.). 


vDt4,25: 9,18;17,2;31 29 viRS3- 15; 9,1- É 
x IRs 12, is— y2Sm 8,14. z2Cr 13,6. 
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Ação simbólica do profeta Aías. 2Na- 
quele tempo, Jeroboão tinha saído de Jerusa- 
lém, quando encontrou na estrada o profeta 
Aías de Silo.* O profeta estava de manto 
novo e os dois se achavam a sós no campo. 
3Afas pegou o manto novo e rasgou-o em 
doze pedaços. 3'E disse a Jeroboão: “Toma 
para ti dez pedaços, pois assim fala o SE- 
NHOR Deus de Israel: Eis que farei em peda- 
ços e arrancarei da mão de Salomão o réino e 
te darei as dez tribos.* 2S6 uma tribo ficará 
para ele em atenção a meu servo Davi e em 
consideração à cidade de Jerusalém que es- 
colhi dentre todas as tribos de Israel. “Isto 
porque me abandonaram 'e se prostraram di- 
ante de Astarte, deusa dos sidônios, Camos, 
deus “dos moabitas, e Melcom, deus dos 
amonitas, mas não andaram nos meus cami- 
nhos, não praticaram o que me agrada e não 
observaram as minhas leis é os meus decre- 
tos, como os guardou seu pai Davi,” “Mas 
não tirarei todo o reino da sua mão. Em aten- 
ção a seu pai Davi, à quem escolhi, e que 
guardou os meus mandamentos e as minhas 
leis, eu o manterei como senhor enquanto vi- 
ver.* SE da mão de seu filho que tirarei o rei- 
no é darei atias dez tribos. *Mas'a seu filho 
darei uma tribo, para que meu servo Davite- 
nha sempre uma lâmpada em minha presen- 
ça, na-cidade de Jerusalém que escolhi para 
nela fixar o meu-nome. *'Mas éu'te escolho 
para que sejas rei de tudo quanto teu coração 
desejar, para quesejas rei de Israel. 


“Se obedeceres a todas as minhas ordens 
e andares nos meus caminhos, praticando 'o 


11,29-31. As ações ou gestos simbólicos; frequentes nos 
profetas, não só tornam mais expressiva a mensagem 
como também a tornam mais eficaz (22,11; Jr, 27,1-8; 
28,1-4; Ez 37,15-22). O manto do profeta era novo, por- 
que deveria servir para uma ação sagrada e portanto de- 
veria estar intato (cf. ISm 15,275), 

11,31-32. A estranha matemática (10 +1 = 12) acha certa 
explicação no-fato de a tribo de Judá incluir a de Simeão 
que foi absorvida pela primeira (Js 19,1) ou incluir a de 
Benjamim (1Rs 12,21).ou ainda a de Levi que não tinha 
território próprio (Dt 10,85; Js 13,14). 

11,34-39, Deus deixará uma. tribo, de modo que sempre 
haja uma lâmpada para Davi, isto é, que ele sempre te- 
nha descendentes no.trono de J erusalém (15,4;2Rs 8,19; 
28m 21,17; 14,7): Deus assegura uma vez mais a estabi- 
lidade. da dinastia davídica de acordo com o oráculo de 
Natã(2Sm.7,11-16). 

11,40. Sesac ou Sesong (14, 256 éo fundador da XXIE di= 
nastia chamada líbica (950-720 aC); No reinado de Ro- 
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que me agrada, guardando as minhas leis e 
os meus mandamentos, como o fez meu ser- 
vo Davi, então estarei contigo, construirei 
para ti uma casa estável, como a construí 
para Davi, e te entregarei Israel, Vou humi- 
lhar a descendência de Davi por causa disso, 
mas não para sempre”. 


“Salomão procurou matar J eroboão;x mas 
este decidiu fugir para o Egito para junto de 
Sesac *, rei do Egito, onde eau até a morte 
de Salomão. 


- Fórmula de conclusão.* 410 resto da his- 
tória de Salomão e€ tudo o que fez, como tam- 
bém a sua sabedoria, acham-se registrados no 
Livro dos Anais de Salomão. A duração do 
reinado de Salomão sobre Israel foi de qua- 
renta anos: “Salomão repousou com seus pais 
e foi sepultado na Cidade de Davi, seu pai; 
seu filho Roboão Ihe sucedeu nó trono. 


II. O CISMA POLÍTICO E RELIGIOSO 


9» -A assembleia de Siquém. 'Roboão 
1 foia Siquém *, pois-todo Israel se 
tinha reunido ali para proclamá-ló rei. “Quan- 
do Jeroboão filho de Nabat soube disso, ain- 
da estava no Egito; para: onde.tinha fugido 
dorei Salomão. Mandaran chamá-lo. E Je- 
roboão, com toda a assembleia de Israel, foi 
falar a Roboão: “Teu painos impôs um jugo 
pesado. Por isso:tu deves agora tornar mais 
leve a servidão que ele nos impôs como jugo 
pesado, e nós te serviremos”. “Roboão..res- 
pondeu-lhes: “Daqui atrês dias voltai a falar 
comigo”. E o povo foi embora. 


boão iria invadir e saquear a Palestina (14, 258; 2Cr 12,2» 
11). Como Adad (v: 14- Ro Jeroboão achou asilo! politi- 
cono Egito. 
11,41-43. Fórmulas estereotipadas de conolusão que-da- 
qui por diante encontraremos em todos os reis (ver Intro- 
dução) Como Davi (2,11) também Salomão reinou 40 
anos, cifra provavelmente: aproximativa; Salomão terá 
reinado de 970 a 931 ac, 
12,1-33. Chegamos a outro ponto decisivo da história de 
Israel; as dez tribos do Norte se separam doreino'de Judá 
de maneira irreversível. A'causa próxima: era a rejeição 
do pedido destas tribos em vista de-um abrandamento. do 
“serviço”: a causa remota e determinante era a oposição 
e desconfi iança latentes entre as duas pattes do povo (cf. 
2Sm'20,8-10.15. 20). O relato é bastante objetivo, mas 
parece refletir o ponto de vista do reino de Judá. 


a Jz 2,128; 10,6-13; Jr 1,16; 0s5'4,10; Ts 145 b 2Cr 
10,1-11;1.— € IRs 4,65; 5,2-8; 9,15; 
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Quando o povo tinha ido embora, fo rei 
Roboão pediu o conselho dos anciãos que ti- 
nham estado a serviço de seu pai Salomão, 
quando este ainda estava vivo. Ele pergun- 
tou-lhes: “Qual é:a vossa sugestão? Que res- 
posta devo dar a esta: gente?” “Eles respon- 
deram: “Se hoje te mostrares: servidor deste 
povo ga ele servires; se lhe responderes'com 
boas palavras, eles te servirão para sempre”. 

Mas ele ignoróu.o conselho dos ânciãos 
e pediu conselho aos jovens que se tinham 
criado com ele e estavam a seu serviço. ºPer- 
guntou-lhes: “O que vós me aconselhais? O 
que devo responder a este povo que me pede 
para aliviar o pesado jugo que meu pai lhes 
impôs”? Então os jovens, que se tinham 
criado com ele responderam: “Assim respon- 
derás a este povo que te pediu para aliviares 
o Jugo pesado, que teu pai lhes impôs: Meu 
dedo mínimo é mais grosso que a cintura de 
meu pai! “Pois bem! Meu pai:vos:impôs um 
jugo pesado, mas eu vou torná-lo ainda mais 
pesado: Meupai-vos castigou com-chicotes, 
mas eu vos castigarei-com: chicotes de far- 
pas! 1 33 

2No-tèrceiro dia, confere o rei lhes ti- 
nha-dito; Jeroboão e-todo ò povo voltaram 
para junto-de Roboão. Então ó rei, ignoran- 
do o conselho dos anciãos, deu ao povo uma 
resposta dura: “De acordo com 6 conselho 
dos jovens; falou assim: “Meu pai vos impôs 
umugo pesado; más eu o tornarei ainda mais 
pesado: Meu pai vos castigou com chicotes, 
mas eu vos castigarei com chicotes defar- 
pas!” “Portanto; o'tei não: deu atenção 'ao 
povo. É que o SENHOR o tinha disposto as- 
sim, para cumprir a palavra que tinha dito a 
Jeroboão filho de Nabat, por intermédio e 
Aias de Silo.* l 

“18Todo o povo-de Israel viu que o rei não 
os queria atender-e-por isso respondeu-lhe: 
“Que é que nós temos a ver com Davi? Não 
somos herdeiros com o filho dé Jessé! Volta 
para tua casa, Israel! Doravante cuida de tua 
própria casa; Davi!” 

“E Israel foi para sua casa. Roboão Hea 
sendo rei dos-israelitas que moravam nas ci- 
dades de Judá. 

80 rei Roboão mandou a chefe 
dos trabalhos forçados, mas todo Istael-o 
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atacou a pedradas, e ele morreu. O rei Ro- 
boão mal conseguiu subir à carruagem e fu- 
gir para Jerusalém. Assim Israel se rebelou 
contra a casa de Davi até hoje. 


Jeroboão, rei de Israel (931-910 aC). 
Quando todo Israel soube que Jeroboão ti- 
nha voltado, mandou chamá-lo para a assem- 
bleia e o proclamou rei de todo Israel; só 
mesmo a tribo de Judá apoiava a casa de 
Davi. “Quando Roboão chegou a Jerusa- 
lém, mobilizou toda a casa de Judá e a tribo 
de Benjamim, num total de cento é oitenta 
mil guerreiros escolhidos, para lutar contra a 
casa de Israel e reconquistar o reino para Ro- 
boão filho de Salomão. 

2Mas a palavra do SENHOR foi dirigida 
ao homem de Deus, Semeias, nestes termos ë: 
“Fala à Roboão. filho de Salomão, rei de 


Judá, a toda a casa de Judá é Benjamim cao | 


resto do povo: “Assim diz o SENHOR: Não 
deveis ir para a guerra contra vossos irmãos 
israelitas. Volte cada um para sua casá, por- 
que isto aconteceu por minha vontade”. Eles 
obedeceram à palavra do SENHOR e desisti- 
ram de ir, para se conformar à sua palavra. e 
- BJeroboão fortificou. Siquém na região 
montanhosa de Efraim, é lá fixou residência, 
depois saiu de lá é fortificou Fanvel. f 


O cisma religioso. * 2Jeroboão: pensou; 
“Como. estão as coisas; o reino bem poderia 
voltar à casa de Davi, Se este povo conti- 
nuar subindo para oferecer sacrifícios no tem= 
plo do SENHOR em Jerusalém,:seu coração 
acabará por se voltar. para seu senhor Ro- 
boão, rei de Judá. Eles me-matarão e- volta- 
rão para Roboão, rei de Judá”. 


12,15.-A'resposta politicamente falha'e incompreensível 
é exp licada'como 'desighio'de Deus, lembrando a profe- 
ciá de'Afas'a Jerobbão | (11,29:39),0: 2º. 

12,26-33. Para assegurar o trono, Jeroboão também sé 
serve da religião e do culto, inaúgurandó lugares de culto 
rivais nos extremos Sul é Norte do seu reino: O texto atual 
certamente fala de deuses, mas isto pode ser interpretação 
posterior; por isso parece quë Jerobóão não queria ában- 
donar o culto do SENHOR, pois os dois bezerros de ouro 
parecem antes designar pedestais do Des irivisível, e não 
representações do próprio Deus: Mas cómo os bezerros 
eram símbolos do poder e fecundidade de Deus, os pù 
nham perigosamente perto-das práticas cananeias, é: pòr 
isso mais tardeeste culto foi condenado pelos profetas (Os 
13,2; Am 3,14; 5,45); Ex 32 o faz condenar por: Moisés 


d22- 24: 2Cr 11:2-4. 
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O REINO DE JUDÁ | 
Roboão (931-914). 
¿IRs 12, ]= 14, 30; 2Cr 10,1-12,16 


Betsur Tócua 


O Hebron 


O:zip 


O REINO DE ISRAEL 
Joroboão (931-910) 
“Rs 12,20-14,18 


Em Siquém; convocação do povo e revolta das tribos do norte. 


Roboão reina sobre Judá e Benjamim. 
O profeta Semeias adverte contra qual- 
quer tentativa de forçar a reunificação 
(IRs 12,17-24). Roboão. constrói cida- 
des. fortificadas: Belém, Etam, Técua, 
Betsur, Soco; Odolam, Gat; Maresa; 
Zif, Adoraim, Laquis, Azeca, Saraá, 
Aialon, Hebron (2Cr 11,5-12). Perse- 
guidos por Jeroboão, os sacerdotes dis- 
persados em Israel vêm a Jerusalém 
(2Cr 11,13-17). Mas o Faraó Sesac in- 
vade Judá, pilha o-templo e o palácio 
real (IRs 14, 25- 27). 


Retornando do Egito, Jeroboão é coro- 
ado rei de Israel pelo povo das tribos 
dissidentes (12,1-16). Ele fortifica Six 
quém e Fanuel; institui uma adoração 
idolátrica em Betel e Dá (12,25- 32). 
Um profeta anônimo de Judá condena 
o altar de Betel. O profeta Aías de Silo 
anuncia à morte de Abias, filho de Je- 
roboão (12,32-14,16). 


Abiam (914:912) 
+ IRs 15,1-8; 2Cr 13, 


Guerra: nho Abiam e Jeroboão: O) último é derrotado no monte Semaraim, 
em Efraim. Abiam anexa Betel, Jesana e Efron (2Cr 13,1-21). 
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“Depois de refletir bastante,- rei man- 
dou fazer dois bezerros de ouro e disse ao 
povo: “Basta de subir a Jerusalém! Israel, 
aqui tens os deuses que te tiraram do Egito!” 
Em seguida colocou um bezerro em Bétel e 
o outro em Dã. Esta medida foi causa de 
pecado para Israel, e o povo ia em peregrina- 
ção diante de um dos bezerros até Di. 

3lIJeroboão também fez santuários das al- 
turas e nomeou sacerdotes indistintamente 
dentre o povo, sem pertencerem aos levi- 
tas.* Marcou uma festa para o dia quinze 
do oitavo mês, à semelhança da festa que se 
celebrava em Judá. Ele subiu ao altar que ti- 
nha feito em Betel, para sacrificar aos bezer- 
ros que tinha feito. Em Betel ele estabeleceu 
os sacerdotes dos santuários das alturas que 
tinha construído. 2Subiu:ao altar que tinha 
erigido em Betel, no dia-quinze do oitavo 
mês, mês por ele arbitrariamente escolhido, 
e celebrou uma festa para os-israelitas, subiu 
ao altar para queimar incenso. 


Condenação do altar de Betel. 

2 1Por ordem do SENHOR um homem 
de Déus, proveniente-de Judá, chegou a Be- 
tel quando Jeroboão estava de pé no altar, 
para queimar... incenso.*.2Por.. ordem do 
SENHOR, o-profeta lançou este grito contra O 
altar *: “Altar, altar! assim fala O SENHOR: 
Eis que nascerá um filho à casa de Davi, e 
seu nome será Josias. Ele imolará sobre ti os 
sacerdotes dos santuários das alturas que so- 
bre ti ofereceram incenso, é ossos humanos 
serão queimados sobre ti”. * Ao mesmo tem- 
po deu um sinal, dizendo: “Este é o sinal que 
o SENHOR anunciou: O altar vai rachar e as 
cinzas que estão sobre ele serão esparrama- 
das”. “Quando o rei ouviu a ameaça que o 
homem de Deus tinha proferido contra o al- 
tar em Betel, fez um gesto com a mão do alto 
do altar é ordenou: “Prendei-o!” Mas a mão 
que ele tinha estendido contra o profeta fi- 
cou paralisada e não pôde mais fazê- la vol- 
tar a si.f ‘Também o altar rachou e as cinzas 
caíram do altar e sé esparramaram, de acor- 
do com o sinal que o homem de Deus tinha 
anunciado por ordem do SENHOR. 

“Então o rei tomou a palavra e pediu ao 
homem de Deus: “Aplaca o SENHOR teu Deus 
ereza por mim, para que-eu recupere o mo- 


“62Rs 23,15s— f Ze 1,17. 
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vimento da mão”. Aí o homem de Deus 
aplacou o SENHOR, e a mão do rei recuperou 
o movimento, ficando como antes. “Em se- 
guida o rei disse ao homem de Deus: “Vem 
comigo à minha casa e toma alguma coisa; 

também quero. dar-te um presente”. Mas o 
homem de Deus-respondeu ao rei: “Mesmo 
que me quisesses dar a metade de tua casa, 

eu não iria-contigo e tampouco tomaria co- 
mida ou bebida neste lugar. “Pois com a or- 
dem do SENHOR foi-me dado o preceito de 
não comer pão nem beber água e tampouco 
voltar pelo caminho da vinda”. 1ºEntão ele 
se foi por outro caminho, sem voltar pelo ca- 
minho pelo qual tinha vindo a Betel. 


“Punição do profeta.*. “Ora, em Betel 
moravá um velho profeta, Quando seus fi- 
lhos voltaram, contaram-lhe tudo o que o 


homem de-Déus tinha feito neste dia em Be-.. 


tel: Contaram ao pai, inclusive, as palavras 
que ele tinha dito ao rei. 2Este perguntou- 
lhes: “Que rumo ele tomou?” Eles mostra- 
ram o caminho que o homem de Deus de 
Judá tinha tomado. “Então ele disse aos seus 


12,31-33. Jeroboão é censurado também por ter estabe- 
lecido como sacerdotes/a simples “leigos” e ter mudado 
arbitrariamente a data da'festa de outono (ou da colheita, 
Tendas) que em Judá se celebrava:no dia 15 do sétimo 
mês (Lv 23,34). Além disso é censurado. pelas funções 
sacerdotais quê desempenha (v: 328; 13,15). 

13,1-34. O texto, movimentado e dramático, um modelo de 
arte narrativa, lembra as narrativas sobre o profeta Eliseu 
(2Rs 2,19-25; 4,38-44; 6,1-7). Todo o telato:é dominado 
pela palavra de Deus é sua eficácia incontrastável. A pri- 
meira parte (v. 1-10) apresenta um paralelo ao incidente de 
Amós com o sacerdote 'Amasias em Betel (Am-7,10-17). 
13,2-3. As ameaças se baseiamnas profanações que 300 
anos mais tarde o rei Josias operou na mesma Betel du- 
rante sua reforma religiosa (2Rs 23, 15s). As verdadeiras 
profecias-predições não costumam ser tão claras e preci- 
sas: — Queimar ossos humanos numaltar era a pior-pro- 
fanação que'se podia imaginar (cf. Ez 6,4-6). ~ Um altar 
arrebentado ou rachado não serve mais para;o culto, e 
com isto também o santuário de Betel é condenado. 
13,11-32, O episódio misterioso em que o velho-profeta 
de Betel éngana com uma mentira ao-seu colega de Judá; 
levando-o a desrespeitar as ordens divinas, está relacio- 
nado com à teologia da palavra profética. O profeta deye 
ser fiel'ao que Deus lhe ordena (Dt 18,15-22; Ez 14,9- 
14). Com: sua desobediência'o profeta comprometeu a 
sua mensagem. Mas o leão, matando: o: desobediente; 
restabelece o equilíbrio e assegura a eficácia da palavra 
de Deus, também frisada pelo velho profeta, que de ten-. 
tador falso “profeta passa a testemunha de apoios: asda 


a 
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filhos: “Encilhai-me o jumento!” Eles enci- 
lharam o animal, e o velho profeta montou. 
“Foi atrás do homem de Deus e o encontrou 
sentado à sombra de um terebinto: Pergun- 

tou-lhe: “És tu o homem de Deus de Judá?” 
O outro respondeu: “Sou”. 150 velho profeta 
disse ao outro: “Vem comigo à minha casa e 
toma alimento”. !SEle respondeu: “Não pos- 
so voltar e ir contigo, nem posso comer e be- 
ber contigo neste lugar. "Pois foi-me dirigi- 
da uma palavra por ordem do. SENHOR de 
não tomar comida nem bebida neste lugar e 
tampouco de voltar pelo caminho que vim”. 


18O profeta respondeu-lhe: . “Também eu 
sou profeta como tu, e um anjo me falou. por 
ordem do SENHOR: “Traze-o de volta contigo 
para tua casa, a fim de que côma e beba”, Mas 
era mentira. Então o homem de Deus voltou 
com ele; comeu e bebeu ha casa do outro. ` 
a “Quando ainda estavam sentados à me- 
sa, a palavra do SENHOR foi dirigida ao pro- 
feta que tinha trazido de volta 0 outro, te ele 
gritou para o homem de Deus que tinha vin- 
do de Judá: “Assim fala o SENHOR: Já que 
foste rebelde ao preceito do SENHOR e não 
observaste.o mandamento que o SENHOR teu 
Deus te impôs, voltando atrás e comendo e 
bebendo no lugar onde o SENHOR tinha proi- 
bido comer é beber, teu corpo não entrará na 
sepultura de teus pais”. 

Ora, depois de ele comer e beber, o pro- 
feta que o tinhá. trazido devolta mandou en- 
cilhar-lhe o jumento. “Ele partiu; mas um 
leão o surpreendeu no caminho e o:matou. 
Seu corpo ficou jogado na estrada, enquanto 
0 jumento estava dum ládo do corpo e 6 leão 
do outro lado.* = Algumas pessoas que ali 
passaram viram.o corpo estendido na estra- 
dae o leão deitado ao seu lado; foram contar 
o fato na cidade onde morava o:velho profe- 
ta. “Quando o profeta que o tinha trazido de 
volta dó caminho ouviu esta notícia, comen- 
tou: “Este é o homem de Deus que desobe- 
deceu à ordem do SENHOR. Ele o entregou 
ao leão, para-que. o.estraçalhasse.e matasse 
de acordo coma palavra que o SENHOR: lhe 
tinha dirigido”. 7 Em seguida o profeta orde= 
nou aos filhos: “Selai-me o jumento!” E eles 
selaram o animal. Ele se pôs a caminho e 
encontrou o-corpó do homem de-Deus joga: 
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do na estrada, e o jumento e o leão parados 
ao lado do corpo. O leão não tinha devorado 
o corpo nem despedaçado o jumento. 

2 Então o profeta recolheu o corpo do ho- 
mem de Deus, colocou-o no jumento e o 
trouxe de volta à sua cidade, para celebrar os 


“ritos fúnebres e dar-lhe sepultura. “Depôs o 


corpo: no seu próprio sepulcro; prestaram- 
lhe as honras fúnebres e:entoaram a lamen- 
tação; “Ai, meu irmão!” * 

3Depois do enterro o profeta disse: aos sfi- 
lhos: “Quando eu morrer sepultai-me no se- 
pulcro em que está enterrado o homem de 
Deus. Colocai meus ossos ao lado dos ossos 
dele. Pois terá cumprimento a ameaça que 
ele, por ordem do SENHOR, proclamou con- 
tra o altar de Betel e todos os santuários das 
alturas que há nas cidades da Samaria”. 


O pecado de Jeroboão.* 3 Apesar-des- 
ses acontecimentos; Jeroboão não se afastou 
do mâu caminho, mas continuou a designar 
qualquer-leigo: como. sacerdote das alturas. 
Todo aquele que tivesse: vontade, o rei oin- 
vestia nas funções sacerdotais; e ele se tor- 
nava: sacerdote dos santuários: das-alturas. 
“Este procedimento: foi ocasião: de: pecado 
para a:casa de Jeroboão, e:por isso ela-foi 
uno e yarrida da face da terra. 


EM OS DOIS REINOS ATÉ ELIAS 


f: “Morre o filho de Jeroboão.* Na- 

„quele. tempo, Abias filho de Jero- 
boão caiu doente. ?Jeroboão disse à mulher: 
“Vamos, disfarça-te para que não se saiba 
que és a mulher de Jeroboão. Depois vai a 
Silo, porque lá vive o profeta Aias. É ele que 
me predisse que eu seria rei deste povo. 
“Leva contigo dez pães, alguns. bolos e um 
pote de mel *, e vai procurá-lo. Ele te indica- 


13;24-25. O leão não miata para comer, mas porque é ins- 
trumento punitivo de Deus (cf. IRs 20, 36; 2Rs 17,25). 
13,30. 41, meu irmão! é fórmula ritual de lamentação fú- 
nebre (r 22,18; 34,5; 16,6). 

13,33-34, fo) pecado de Jeroboão eram sobrétudo ds be: 
zerros de ouro'e o culto praticado nos santuiários-das'al- 
turas. (cf. 3,2-4; 11,7;12,31; 2Rs.17,29.32; Jr. 7,31). 
14,1-18. Também neste relato 0 interesse principal sé 
concentra na palavra de Deus. Há muitas teminiscências 
e fórmulas deuúteronomísticas (v. 7:16). ` 


g 1Sm 28,8- 12: n 11,29-39.— -h 19m 9,7; Nm 22,3; 
2Rs 5,15; “Am 71 
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rã o que deve acontecer com o menino”. “A 
mulher de Jeroboão assim fez, pôs-se a ca- 
minho de Silo e chegouà casa de Aias. Ora, 
este já não enxergava, porque seus olhos se 
tinham-apagado por causa da velhice.* 5O 
SENHOR lhe tinha. dito: “A mulher de Jero- 
boão está vindo para te consultar sobre o fi- 
lho doente. Tu lhe falarás assim e assim: Ela 
se apresentará: disfarçada”. 

Quando Aías ouvi o ruído dos seus pàs- 
sos junto à porta; exclamou: “Entra, senhora 
Jeroboão! Por que te disfarças? Tenho ain- 
cumbência de dar-te uma mensagem dura. 
7TVai dizer a Jeroboão: Assim fala 0 SENHOR 
Deus de Israel: Eu te exaltei do meio do 
povo-e te estabeleci como chefe do:méu 
povo Israel: *Arranquei a realeza à casa de 
Davi para entregá-la a ti. Entretanto; não 
foste como-meiuservo Davi; que guardou os 
meus: mandamentos e me seguiu de-todo o 
coração, praticando só o que me agrada. *Agis- 
te pior que todos os teus predecessores; fi- 
zeste- para ti deuses estranhos e-estátuas:deé 
metal: fundido; para me irritar, atirando-me 
atrás: das costas. "Por isso vou-trazer-des- 
graças para à casa-de Jeroboão; exterminan- 
do-lhe em Israel todas: as: pessoas:-do sexo 
masculino;escravos e livres: Varrereia casa 
de Jeroboão, como se varre a sujeira, até de- 
saparecer completamente. Os membros da 
família de Jeroboão que morrerem na cidade 
serão devorados pelos cães, é OS que morre- 
rem nô campo serão comidos pelas aves do 
céu, pois o SENHOR falou. * 

LTuy, porém, levanta-te'e vai para casa. 
Quando puseres os pés na cidade, o menino 
morrerá. “Todo Israel fará luto por ele co se- 
pultarão. Com efeito, ele será o único mem- 
bro da família de Jeroboão a ser posto numa 
sepultura, porquê de toda à casa de Jeroboão 
somente nele encontrou-se algo de bom para 
o SENHOR Deus de Israel. 10: SENHOR fará 
surgir para Israel ùm rei * que exterminará à 
casa de Jeroboão. Isto é para hoje. O que: di- 
g0?-É para-agora mesmo!-5O SENHOR: gol- 
peará Israel, de modo que balançará como o 
caniço nas águas. Ele os arrancará deste belo 
país que deu a seus pais e os dispersará-para 
além do rio Eufrates, porque fizeram as suas 
estacas sagradas *, irritando o SENHOR. Ele 
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abandonará Israel por causa ` dos pecados 
que Jeroboão cometeu e levou Israel a co- 
meter”. 

Então a mulher de Ji Eédbado se pôs a ca- 
minho e foi a Tersa *; quando pôs o pé na so- 
leira da casa, o menino morreu: *Enterra- 
ram-no € todo Israel fez luto por ele, como o 
SENHOR tinha dito por intermédio do 'seu 
servo, o profeta Aías: 

190 resto da história de Jeroboão, as guer- 
tas e O desempenho como rei estão registra- 
dos no Livro dos Anais dòs Reis de Israel. 
?WJeroboão reinou vinte e dois anos: Repou- 
sou com seus antepassados e seu filho Na- 
dab lhe sucedeu no trono. 


`- Roboão, rei de Judá (931-914 aC). ”Ro- 
boão filho de Salomão subiu ao trono de 
Judá,* Tinha quarenta e um anos quando co- 
meçou a reinar, é reinou dezessete anos em 
Jerusalém, cidade que o SENHOR escolheu 
entre todas às tribos de Israel para nela fixar 
o seu nome. A mãe de Roboão chamava-se 
Naama, é era amonita.” Judá praticou o qu 
desagrada ao SENHOR; eles provocaram os 
séus ciúmes mais do que o tinham feito seus 
pais com os pecados que cometetam. 2Tam- 
bém eles construíram santuários das alturas, 
erigiram colunas é estacas sagradas em toda 
colina elevada e à sombra de toda árvore fron- 


14,46: Se © profeta cego, por inspiração divina, conhe 
ce a mulher disfarçada, as ameaças contra o rei têm tanto 
imais peso, brotando também elas darevelação divina: 
14,11::As mesmas ameaças serão feitas aos reis Baasa e 
Acab e à rainha Jezabel (16,4; 21,21-24; 2Rs 9,10.35- 
37). Isto-implicava na privação da sepultura, uma agra- 
vante do castigo (Jr 7,33; 16,4; 34,20)... 

14,14. Este rei será Baasa (15,285). 

14,15. Estacäs sagradas eram simbolos da deusa da fer- 
tilidade Asera. Veja a nota em:2Cr 14,2. Esta prática de 
culto é reprovada pelo deuteronomista (v. 23; Dt 16,21; 
2Rs 13,6; 17,16; 18,4; 21,3; 23,6.145). 

14,17. Tersa foi capital do reino do Norte, antes de surgir 
Samaria (16,24). 

14,21. Aqui prossegue à história de Roboão interrompi- 
daem 12,24: Ó Senhor pôs o seu nome em Jerusalém: 
Como o noté está pela pessoa;-a fórmula significa que 
Deus escolheu a cidade e em particular.0: Templo; para 
estar presente e atuante em favor dos seus devotos, acei- 
tando os seus sacrifícios é escutando as preces des 16.29; 
9,3; 11,36; Dt 12,5.11). o 


FIRs 12/28-30;13,338=-j 1Rs.15,29:- k2Cr 12; Bso 
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dosa..*No país havia até mesmo prostitui- 
ção sagrada *; imitaram todos os usos abo- 
mináveis dos povos que o SENHOR tinha ex- 
pulsado em favor dos israelitas. 


Invasão do Faraó Sesac. ?No quinto 
ano do reinado de Roboão, Sesac, rei do Egi- 
to; atacou Jerusalém:.2*Levou os tesouros:do 
templo do SENHOR e do palácio real; em uma 
palavra, levou tudo, inclusive todos os escu- 
dos de ouro ! que Salomão tinha mandado fa- 
zer* “Para substituí-los, o rei Roboão man- 
dou fabricar escudos dé bronze, que confiou 
aos cuidados dos chefes da escolta que guar- 
davam o acesso ao palácio real. *Toda vez 
que o rei se dirigia ao templo do SENHOR, os 
homens da escolta apanhavam os escudos € 
depois os recolocavam na sala da escolta. 

20 resto da história de Roboão e tudo o 
que fez estão registrados no Livro dos Anais 
dos Reis de Judá. Houve guerra continua 
entre Roboão e Jeroboão. *'Roboão rèpou- 
sou com seus pais e foi enterrado com eles 
na Cidade de Davi. Sua mãe chamava-se 
Naaina, e'era amonita: Seu filho Abiam lhe 
au nó trono. 


aC). !No ano dezoito do reinado de 
Jeroboão filho de Nabat, Abiam tornou-se 
rei de Judá. ?Elé reinou três anos em Jérusa- 
lém. Sua mãe chamava-se Maaca, e era filha 
de Absalão. “Ele imitou todos os pecados 
que o pai tinha cometido, e seu coração não 
pertenceu integralmente ao SENHOR seu 
Deus, como o tinha sido o coração dé seu an- 
tepassado Davi. “Entretanto, em. atenção. a 
Davi, 0 SENHOR seu Deus lhe deu uma lâm- 
pada em Jerusalém*, dando-lhe“um filho 
depois dele e conservando Jerusalém. SÉ que 
Davi tinha praticado o que agrada ao; SE- 
NHOR, não se desviando de nenhum. dos seus 
mandamentos durante toda a sua vida, exce- 
to apenas nó caso ” do hitita Urias. “Houve 
guerra entre Roboão e Joroboão durante 
todo.o-tempo de suas vidas. <- 

“10 resto da história-de: Abiam e tudo o 
que fez estão registrados no Livro dos Anais 
dos Reis de Judá. Houve guerra entre Abiam 
e Jeroboão. *Em seguida Abiam repousou 
com seus pais e foi sepultado na Cidade de 
Davi. Seu filho Asa lhe sucedeu no trorio. 


5 “Abiam, rei de Judá * (914. -912 
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Asa, rei de Judá (912-871 aC).ºNo ano 
vinte de Jeroboão, rei de Israel, Asa- tor- 
nou-se rei de. Judá.* Reinou- durante qua- 
renta e um anos em Jerusalém, e o nome. de 
sua mãe era Maaca filha de Absalão.* Asa 
praticou o que agrada ao SENHOR; a exem- 
plo de seu antepassado Davi." 2Eliminou do 
país a prostituição sagrada e suprimiu todos 
os ídolos que seus antepassados tinham fa- 
bricado. 2 Quanto à sua mãe Maaca, destitu- 
iu-a da dignidade de rainha-mãe, porque ti- 
nha feito uma imagem indecente para Aserá. 
Asa derrubou esta imagem: e em seguida 
queimou-a.na torrente. do Cedron. Embora 
não desaparecessem.os santuários das altu- 
ras, o coração de Asa pertenceu. por inteiro 
ao SENHOR durante toda-a sua vida. "Depo- 
sitou no templo do SENHOR as oferendas 
consagradas por seu pai e.as suas próprias, a 
saber: prata, ouro e utensílios. 


Guerra contra:o rei de Israel. Houve 
guerra: continua entre Asa e- Baasa, reisde 
Israel. YBaasa atacou Judá-e-fortificou: Ras 
má, para impedir qualquer. comunicação com 
Asa, rei de Judá; BEntão. Asa tomóu-toda:-a 
prata e ouro que tinham ficado-nos tesouros 
do templo do. SENHOR e do palácio real e os 
entregou nas mãos dos. ministros, para .os 
mandar à Ben-Adad, filho de Tabremon e 
neto de Hezion, o qual éra rei dos arameéus e 


14,24. Prostituição sagrada (ou cultual): veja Dt23,18-19 
e nota. 

14,26. A julgar por uma inscrição do Faraó; não sè trata- 
ria de um ataque e saque da cidade, mas antes de um pe- 
sado tributo que Roboão pagou ao invasor, para evitar 
estragos piores. 

15,1-8. Para o autor sagrado à brevidade do réinado. de 
Abiam (2Cr 13,1:3)é castigo por sua maldade; mas apë- 
sar disto Deus continua fiel às suas promessas a favor de 
Davi'e da Cidade Santa. 

15,4; Deuú-lhe uma lâmpada, isto é, descendência e com 
isto a permanência da dinastia (11,36; cf. 29m7, 11-16). 
15,9-24. Ao contrário de seu pai, Asa tem um reinado 
longo e digno de elogiós, porque empenhado na restau- 
ração do culto, embora sém conseguir uma purificação 
completa (v. 14;22,47). Ao longo do seu reinado houve 
seis soberanos do reino;do Norte, 

15,10. Maaca filha de Ábsalão:;É o mesmo. nome que o 
da mãe de Abiam (v. 2). Talvez se trate de mãe ho senti 
do de avó (como ëm Gn 28; 13 pai corresponde a avó), ou 
de sua função de rainha-mãe após a morte prematura do 
filho. Abiam. 


KHRs 10,16-m 2Sm 11,4: m 2Cr 14-16: 
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residia'em Damasco. Asa mandou-lhe a se- 
guinte mensagem *: “Haja aliança entre mim 
e ti, entre meu pai e teu pai. Eis que te envio 
um presente de prata e ouro. Rompe a alian- 
ça com Baasa; rei de Israel, para que se-retire 
do meu território”. 

2“Ben-Adad aceitou a proposta do rèi Asa 
e mandou seus comandantes militares con- 
tra as cidades de Israel, devastando Aion, 
Dă, Abel-Bet-Maaca e toda Genesaré, junto 
com todo oterritório de Neftali: 2: Quando 
Baasa soube- do acontecido, suspendeu--as 
obras em Ramá e voltou a Tersa. ZEntão ò 
rei Asa mobilizou todo o povo de Judá. Le- 
varam embora às pedras é a madeira que Ba- 
asa empregava na fortificação de Ramá. Com 
elas o rei Asa fortificou Gaba de Benjamim 
e Masfa.* 

23Todo o resto da história de Asa, todas as 
suas façanhas militares; tudo o que fez e as 
cidades que fortificou estão-registrados no 
Livro dos Anais dos Reis de Judá. Na -velhi- 
ceele sofreu de gota nos pés: “Asa repousou 
com seus pais e foi enterrado com eles na Ci- 
dade de Davi, sei É pai; [o o Josafá lhe su- 
cedeu no trono.: 


Nadab, rei de Israel (910- 909 ao), 25Na- 
dab filho de Jeroboão tornou-sé rei dé Israel 
no segundo ano de Asa, rei de Judá, e reinou 
dois anos sobre Israel. 2Fez o que desagr ada 
ao SENHOR; imitou a conduta de seu pai e o 
pecado dele que levou Israel a pecar. Con- 
tra-ele-conspirou: Baasa filho de: Aías,'da 
casa de Issacar, e'o matou em Gebeton “dos 
filisteus, quando Nadab e todo Israel sitia- 
vam esta cidade. 2?Baasa o matou no terceiro 
ano de Asa, rei de Judá, e ele mesmo se fez 
rei em seu lugar. 2 Apenas feito rei, massa- 
crou toda a família de Jeroboão, não pou- 
pando ninguém'e exterminando-a completa- 
mete *, de acordo com à palavra que o 
SENHOR tinha “pronunciado por intermédio 
do-seu servo. Aias. de Silo, “por causa: dos 
pecados que Jeroboão tinha cometido ele mes- 
mo 'e'levado Israel à cometer, provocando 
desta maneira a irritação do SENHOR Deus 
de Israel: 

O resto da história. de Nadab e. Eu o 
que fez estão registrados no Livro dos:Anais 
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dos Reis de Israel. Houve guerra contínua 
entre Asa e Baasa, rei de Israel. 


Baasa; rei de Israel (909-885 aC). 3No 
terceiro ano do rei Asa de Judá, Baasa filho 
de Aias ocupou:o-trono de todo. Israel em 
Tersa durante vinte e quatro anos. Ele pra- 
ticou o que desagrada ao SENHOR e imitou a 
conduta de Jeroboão e o pecado que siè ti- 
nha levado Israel a cometer. 


Oráculo de Jeú contra Baasa. 'A 

palavra do SENHOR foi dirigida à 
Jeú filho de Hanani, contra Baasa, nestes 
termos *: 2“Eu te ergui do pó e te fiz senhor 
de mew povo Israel, mas imitaste a conduta 
de Jeroboão e levaste meu povo Israel a pe- 
car, de modo que me irritaram com seus pe- 
cados. 'Por isso vou varrer Baasa e sua famí- 
lia e tratarei sua família como a de Jeroboão 
filho de Nabat “Todo membro da família de 
Baasa que morrer na cidade será devorado 
pelos cães, e quem morrer no sapo será co- 
mido pelas aves do céu” 

“O resto da história de Baasa, o que fogo e 
suas façanhas militares estão registrados 1 no 
Livro dos Anais dos Reis de Israel." Baasa 
repousou com seus pais-e foi enterrado em 
Tersa; seu filho Ela lhe'sucedeu no trono. 

7Além disso, por intermédio do profeta 
Jeú filho de Hanani a palavra do SENHOR ti- 
nha sido dirigida a Baasa e sua família *, não 
apenas porque praticou o quê desagrada ao 
SENHOR, de modo a irritá-lo pelas obras dé 


15,18-19. Parece que é a primeira vez que os arameus de 
Damasco intervêm nos reinos irmãos e rivais de Judá e 
Israel (mas cf. 2Sm 8,3-8; 10,6-19). Asa pagava um pre- 
ço muito alto para conseguir esta aliança; 

15,22: Gaba e Masfix se tornaram cidades fortificadas, 
para protegerem o limite norte de Judá e especialmente a 
importante estrada para Jerusalém. 

15,29. Era costume o usurpador eliminar todos os mem- 
bros.da família do antecessor (16,11; 2Rs-10; 11,1; Jz 
9,5). Cumpre-se;o oráculo de Aías (14,10-14)., 

16,1-4. Lembra muito o oráculo de Aías de Silo contra 
Jeroboão (14,7.10s). Com isto o autor insinua que há 
continuidade na ação dé Deus em resposta à à dos homens: 
16,7. Baasa foi castigado -não só porque imitou Jero- 
boão, mas também por lhe ter exterminado a família. Ba- 
asa cumpria, é verdade, o desígnio de Deus (14,10), mas 
nem por isso ficava isento de culpa e responsabilidade 
(cÊ Os-1;4; Is 10,55). 


o 2Cr 17,1 p IRs 21,22- q:2Cr 16,1. 
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suas mãos e assim-se tornar semelhante à fa- 
mília de Jeroboão, mas também porque des- 
truiu essa família. 


Ela, rei de Israel (885-884 aC). No ano 
vinte e seis de Asa, rei de Judá, Ela filho de 
Baasa tornou-se rei de Israel em Tersa; rei- 
nando durante dois anos. Contra elë conspi- 
rou seu oficial- Zambri, comandante de meta- 
de da divisão dos carros. Enquanto o rei Ela 
estava em Tersa, bebendo é embriagando-se 
na casa de Arsa, chefe do palácio em Tersa, 
Zambri entrou e o feriu mortalmente, no 
ano vinte e sete de Asa, rei de Judá, fazen- 
do-se rei em seu lugar.' ! Assim que ficou rei 
e se assentou no trono, Zambri massacrou 
todaa família de Baasa, não deixando com 
vida nenhuma pessoa do sexo masculino, nem 
mesmo parentes ou amigos. 2Zambri exter- 
minou toda à família de Baasa, cumprindo 


assim a palavra que o SENHOR tinha pronun- 


ciado contra Baasa, por intermédio do profeta 
Jeú, por causa dos pecados de Baasa e de 
seu filho Ela, pecados que eles mesmos co- 
meteram € levaram Israel à “cometer, à ponto 
de irritar o SENHOR Deus de Israel com seus 
ídolos vãos. = = -+ , i 
“MO resto da história de Ela e tudo o que 
fez estão registrados no Livro dos Anais dos 
Reis de Israel. 


Zambri, rei de Israel (884 aC). iNo ano 
vinte e sete de Asa; rei de Judá; Zambri ocu- 
pou.o trono em Tersa durante sete dias, en- 
quanto as tropas estavam-acampadas junto-à 
cidade filisteia de Gebeton. !Quando as tro- 
pas acampadas souberam que Zambri tinha 
feito:uma- conspiração e assassinado orei, 
todo Israel proclamou rei naquele: mesmo 
dia, no acampamento, a Amri, general do 
exército de Israel. “Então Amri com todo 
Israel subiu de Gebeton para sitiar Tersa. 

8Quando Zambri viu que a cidade estava 
perdida, entrou-na torre do palácio real e ate- 
ou fogo ao palácio. E assim morreu por 
causa dos pecados que cometeu, praticando 
o que desagrada ao SENHOR € imitando a 
conduta de Jeroboão e seu pecado que levou 
também Israel ao pecado:* “O-resto da his- 
tória de Zambri e a conspiração que tramou 
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estão registrados no Livro dos Anais dos Reis 
de Israel. 


Amri, rei de Israel (884-874 aC); ” Então 
o povo de Israel se dividiu: metade apoiava 
Tebni filho de Ginet, querendo-o como rei, e 
a outra metade apoiava Amri. 2Mas os partidá- 
rios de Amri prevaléceram sobre os dê Teb- 
ni filho de Ginet; Tebni morreu e Amri tor- 
nou-se rei. 

“No ano trinta e um de Asa, rei de Judá, 
Amri ocupou o trono de Israel. * Reinou do- 
ze anos, dos quais seis em Tersa. “Comprou 
de Semer o monte de Samaria por sessenta 
quilos de prata. Neste monte elé construiu 
uma cidade, a que deu 0 nome de Samaria, 
por causa do nome do antigo proprietário, 
Semer. Amri fez o que desagrada ao SE- 
NHOR e foi pior que-todos os predecessores. 
*Imitou: totalmente: a conduta de Jeroboão 
filho de Nabat e o seu pecado, e levou Israel 
ao pecado, de modo a irritar o SENHOR Deus 
de Israel pelos-seus ídolos vãos. 

70 resto da história de Amri, o que fez e 
seus êxitos militares estão registrados no Li- 
vro dos Anais dos Reis de Israel. 2 Amri.re- 
pousou com seus pais e foi sepultado em Sa- 
maria; seu filho Acab lhe sucedeu no trono. 


Acab, reide Israel(874-853 aC): ?Acab 
filho de Amri tornou-se rei'de Israel-no ano 
trinta e oito de Asa, rei de Judá. -Acab filho 
de:Amri ocupou-o-trono-de Israel, em Sama- 
ria, durante vinte e-dois anos. Acab filho de 
Amri‘ praticou o que desagrada.-ao SENHOR 
mais do que todos os predecessores.* Como 


16,19. São fórmulas estereotipadas: nos sete dias de reina- 
do Zambri não teria tempo de cometer tantos pecados... 
Mas o certo é que matou o rei Ela e toda a sua família. , 
16,23-26. Amri é um dos grandes reis. de Israel e:o, pri- 
meiro, cujo nome ocorre em documentos extrabíblicos, a 
saber, na estela quase: contemporânea. do. rei. Mesa de 
Moäb e em inscrições assírias um pouco posteriores. Mas 
oautor sagrado.só menciona a fundação da nova cápital, 
pois o.que-para ele conta-é apenas a conduta-religiosa e 
neste ponto.o rei é ainda pior que.os predecessores. 
16,30-32. A. julgar pelos. nomes que deu a seus, filhos 
(22,52; 2Rs3,1;.8;26), Acab era cultor do/SENHOR Deus 
de Israel, mas construindo para sua-esposa:e 0 séquito 
dela-um templo de Baal (o-deus.Melcart dè Tiro); dava 
ocasião para outros participarem tambem do. culto idolá- 
trico (cf. 11,75). 


r3t12,20-132-82R893L 
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se não tivesse bastado andar nos: pecados de 
Jeroboão filho de Nabat, ainda tomou por es- 
posa Jezabel filha de Etbaal, rei dos sidônios, e 
foi prestar culto a Baal, prostrando-se diante 
dele. 2 Ergueu-lhe um altar no templo de Baal 
que tinha construído em Samaria. 2Acab fez 
uma estaca Sagrada ë continuou agindo de mo- 
do a irritar O SENHOR Deus de Israel, mais que 
todos os reis de Israel que o precederam. 

“No seu tempo, Hiel de Betel reconstruiu 
Jericó: * Ao preço de seu primogênito Abi- 
ram, lançou os fundamentos, e ao preço do 
caçulá Segub, colocou, as portas da cidade, 
como o SENHOR tinha predito por intermé- 
dio de Josué filho de Nun. 


v.o CICLO DE ELIAS * 


“Elias anuncia uma seca. “Elias; tes- 

bita de'Tesbi de Galaad, disse a Acab t: 

“Pela vida do SENHOR Deus‘ de-Isräel, a cujo 

serviço estou, nestes anos não cairá-orvalho 
nem chuva, a não ser quando-eu falar”.* 


“Elias no córrego de Carit. Em seguida, 
a-palavra"do SENHOR lhe foi dirigida nestes 
termos: *“Parte daqui é tomaa direção do ori- 
ente; vai esconder-te junto ao córrego de Carit, 
que se acha a leste do Jordão:* “Lá tu beberás 
do córrego; dei ordens'aos corvos;para te leva- 
rem comida”. “Elias se pôs:a caminho; confor- 
me à ordem do SENHOR, e foi: morar junto: ao 
córrego: de Carit que corre a Jeste-do Jordão. 
Os corvos lhe traziam pão e carne, tanto de 


16,34. 4 reconstrução de Jeri icó tinha razões estratégi- 
cas. Não se vê em que consistia o preço pago por Hiel: 

poderia tratar-se de imolações rituais por ocasião do lan- 
gâmento dos respectivos fundamentos; ou estes filhos te- 
riam morrido justamente nestas: ocasiões, sendo asúa 
morte' considerada como castigo de Deus pela violação 
do interdito de Josué (Js 6,26); =: 

17,1-2R5 2:0O'ciclo de Elias: Os relatos que seguem, 
com lances dramáticos; apresentar um dos grandes per- 
soriagens de Israel; 0 'cainpeão intransigente do j javismo 
puro contra a invasão 'avassalante do baalismo; propug- 
nado sobretudo-pela rainha Jezabel. Elias lembra'Moi- 
sés, fundador do javismoy ele é também otipo'do profeta 
per seguido. Os relatos que a seguir leremos; e especial- 
mente os episódios milagrosos, são'o eco vivo do impac- 
tó; por vezes sinistro, causado por este homem dé:-Deus 
nosseus contemporâneos é nas gerações posteriores até 
otempo de Cristo: No c. 17 note-se mais uma vez a'eficá- 
cia e o poder da palavra de Deus. 

17,1. A falta de chuva não era só um'castigo pela infide- 
lidade religiosa de Israel (16,32-33),mas também prova 
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manhã como de tarde, e:ele: tomava água do 
córrego. "Mas, algum tempo depois, o córrego 
secou, porque não tinha chovido no país. 


Elias em Sarepta. ‘Então a palavra do 
SENHOR foi dirigida a Elias nestes termos: 
“Levanta-te e vai a Sarepta *-dos sidônios;e 
fica: morando lá. Eu ordenei-a uma viúva de 
lá que te sustentasse”." "Ele se levantou e foi 
a Sarepta. Quando chegou à entrada da cida- 
de, viu. uma viúva recolhendo alguns peda- 
ços de lenha. Então ele a chamou e pediu: 
“Pega um pouco de água na tua vasilha para 
eu beber”. HQuando ela ia pegar a água, Eli- 
as gritou para ela: “Por favor, traze-me tam- 
bém um pedaço de pão na tua mão!” 2Ela 
respondeu: “Pela vidá do SENHOR teu Deus, 
não tenho mais nenhum pão assado; rêsta- 
me apenas um punhado de farinha no pote e 
um pouco de azeite no jarro. Como vês, €s- 
tou apanhando alguns pedaços de lenha; vou 
preparar este testo para mim e meu filho; 
nós o comeremos é depois vamos morrer”. 


Mas Elias lhe disse: “Não te preocupes! 
Vai fazer o que dizes. Mas faze-me primeiro 
um pãozinho etraze-o para mim, depois o fa- 
tás também pará ti e teu filho. Pois assim 
fala o SENHOR Deus de Israel: A farinha do 
pote não acabará e o azeite do jarro não dimi- 
nuirá, até o dia em que o SENHOR mandar chu- 
va sobre a terra”.* Ela foi e fez'o que Elias 
lhe tinha dito;-ela-e seu: filho, além: de Elias, 
tiveram:o: que: comer: durante-muito tempo. 
16A farinha do pote não:acabou-e o azeite do 


de que o senhor-da chuva e da fertilidade não era Baal, 
mas o SENHOR (Javé), o Deus de Israel; é o que um sécu- 
lo mais tarde acentuará o profeta Oseias (2,10.11.17). 
17,3-4. Deus faz Secar as searas; mas tambémsustenta os 
seus-e não Baal (cf. v; 13-16). 

17,9. Sarepta, hoje Sarfand, está situada entre as cidades 
fenícias de Tiro e Sidônia e portanto em território abran- 
gido pelo -domínio dé Baal ou Melcart. Como então se 
acreditava, lá exercia:poder: Baal; e contudo'o Deus de 
Israel é que exerce o seu poder e isto-quase à revelia de 
Jezabel que provinha destas paragens (16,31). Jesus lem- 
bra em Nazaré este episódio (Lc 4 126) € ele mesmo an- 
dou por lá (Mc: 7,245). 

17,14-15. Este. sustento miraculoso lembra mais uma 
vez o maná do deserto (Ex 16,21; Js 5,12). Adiante será 
contado outro milagre com azeite, operado por Eliseu 
(2R5-4,1- =T): Coñiò prova da sua confi lança no Deus de 
Istael:a viúva deve primeiro preparar um a Rs 
o profeta. 


t Eclo 48,3; Tg 5,17. — u 2Rs 4,1-7 v Lc 4,26. 
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O PROFETA ELIAS (1Rs 16,29-2Rs 2,18). — Elias exerce seu ministério ` 
em Israel durante o reinado de Acab (874-853). — Em Samaria Acab 


casa-se com Jezabel; filha do rei dos sidônios, e constrói um. templo a: 

Baal. Elias anuncia uma seca (1Rs:16,29-17,1). Esconde-se junto à torren- o:i; 
“té de Carit por ordem de Deus (17,2-6); quando. o riacho seca, Elias rece- oz: 
be a ordem de-se dirigir a Sarepta, que pertence a Sidônia, onde realiza 
«os milagres da multiplicação'da farinha e da ressurreição do filho da viúva. 


(17,7-24). Elias vai ao encontro de Acab no Carmelo, no terceiro ano. 
Desafia os profetas de Baal e os desmascara diante do povo; executa-os e: 
os atira na torrente do Quison (18,1-40). Prediz a chuva e se dirige a Jez- 


“ rael com Acab: Ameaçado de morte por Jezabel, foge para Bersabeia e 
“de lá ao monte Horeb, onde recebe a: ordem de ungir Hazael como reide 


Aram e Jeú como rei de Israel e Eliseu de Abel-Mevla: como profeta em 
seu-.lugar-(18,41--19,18).: - Em-Abel-Meula lança:o manto sobre Eliseu 
(19,19-27): — Em Jezrael repreende Acab por causa -da-vinha. de Nabot 
(21,1-29). Sai de Guilgal, acompanhado por Eliseu, passa por Betel. e 
Jericó, atravessa o Jordão e é arrebatado ao céu (2Rs 2,1-12)..: 
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jarro não diminuiu, como o SENHOR tinha-fa= 
lado por intermédio de Elias. 


Elias ressuscita o filho da viúva. De- 
pois desses acontecimentos, o filho da dona 
da casa caiu doente, e a doença se agravou 
tanto que ele parou de respirar.” 'SEntão ela 
disse a Elias: “O que tenho eu a ver contigo, 
homem de Deus? Vieste à minha casa para 
lembrar a minha falta. * e causar a morte de 
meu filho?” "Elias respondeu: “Dá-me teu 


filho!” Ele o tomou dos braços da mãe eo lē- ; 


vou ao quarto de cima onde estava alojado, e 
o deitou sobre a cama. “Em seguida invo- 


cou o SENHOR;e disse: “SENHOR meu Deus, 


castigaste até à viúva que me dá alojamento 
em sua casa, fazendo morrer o seu filho!” 
2'Depois estendeu-se por três vezes sobre 
o menino e invocou o SENHOR: “SENHOR 
meu Deus, faze voltar à vida este menino!” z 
20 SENHOR atendeu ao clamor de Eliasa 


respiração voltou e o menino reviveu. 2En- 


tão Elias tomou o menino, desceu com ele 
do quarto de cima para a casa embaixo e en- 
tregou-o à mãe *, dizendo: “Vê, teu filho 
está vivo”. “A mulher disse a Elias *: “Ago- 


ra eu sei que és homem de Deus eque a pala-.: 


vra de Deus que pronuncias se cumpre!” 


Encontro de Elias e Abdias. 'Pas- 
1 S saram muitos dias e então, no tercei- 
ro ano, a palavra do SENHOR foi dirigida a 
Elias nestes termos::“Vai”apresentar-se-a 
Acab *, pois quero mandar chuva sobre a ter- 
ra”. 2Elias partiu-e foi apresentar-se a Acab. 
Como'a fome estivesse cada vez maior em 
Samaria;*Acab'mandou-chamar Abdias; seu 


chefe:depalácio. = Ora; este:Abdias temia , 


muito o SENHOR: “Com efeito, quando Jeza- 
bel exterminava' os profetas: do SENHOR, 


Abdias-acolheu cem profetas eos escondeu” 
em grupos de cinquenta numa caverna, sus- 


tentândo-os com comida e água. “Pois bém, 
Acab' disse a; Abdias: “Vamos: percorrer © 
país'e vertodas as nascentes de água e córre: 
gos; queri sabe a gente encontra pasto para: 
manter vivos cavals e mulas * e não tenha- 
mos: de sacrificar os animais”. “Eles'dividi- 
ram'entre $i o país para percorrê-lo: Acab se- 
guiu sózinho por um caminho; enquanto Abdi- 
as tomava outro. 
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= Estando Abdias já de`viagem, eis que 
Elias veio ao seu encontro. Quando Abdias o 
reconheceu; caiu com o rosto por terra e dis- 
se: “Es tu mesmo, meu senhor Elias?” Ele 
respondeu: “Sou eu mesmo. Vai dizer ao teu 
senhor que Elias está aqui”. Mas Abdias dis- 
se: “Que pecado cometi para entregares teu 
servo às mãos de Acab, para ele me matar? 
!oPela vida do SENHOR teu Deus! Não há 
povo ou reino ondé meu senhor não tenha 
mandado procurar-te. E quando diziam que 
tunão estavas lá, obrigava 0 reino e o povo a 
prestar juramento que não te haviam encon- 
trado. “E agora tu mandas: “Vai dizer ao teu 
senhor: Elias está aqui!” 2Quando eu me 
afastar de ti, o espírito do SENHOR te levará 
não seipara onde.* Se eu avisar Acab, e ele 
não te encontrar, ele me-matará. No entanto, 
teu servo teme'ô SENHOR desde a mocidade. 
BPor acaso não te contaram o que fiz quando 
Jezabel matava os profetas do SENHOR? Eu 
escondi cem profetas do SENHOR, colocan- 
do-os em grupos de cinquenta numa caverna 


- e sustentando-os com comida e água. ME 
“agora tu mandas: “Vai dizer ao teu senhor: 


E 


Elias está aqui!” Ele vai me matar! 


“Elias respondeu: “Pela vida do SENHOR 
“Todo-poderoso, a cujo serviço estou, hoje mes- 


17,18. O que tenho a ver contigo: Lit. “O que há entre 
mim e ti”. — Para lembrar a minha falta: Ela pensa que 
por sua culpa:lhe morreu o marido e agora também o fi- 
lho. E que, segundo ela, o profeta conhece os segredos e 
as faltas ocultas e involuntárias e os lembra a Deus (cf. Jo 
4,19; Le 7:39). 

17, 23. Entregando-o à mãe: Como Eliseu (2Rs 4,36) e 
Jesus (Le 7,15). Se há alguns elementos comuns, no- 
tem-se contudo também 'as diferenças nos milagres de 
Jesus. 


“17,24. Já antes a mulher poderia ter reconhecido Elias 


como homem de Deus; inas agora, com à ressuscitação 


* do filho, o fato se torna mais palpável, De resto, os mila- 
“gres de Jesus provocam exclamações e confissões seme- 


lhantes (Le 5,25s; 7,16; 13,13; 17,155; 18,43): 

18,1-46. Descreve-se a confrontação decisiva e dramáti- 
ca entre o javismo € o baalismo e seus representantes. 
18,5. Cavalos e mulas a serviço dos carros de combate e 
portanto constituindo parté apreciável dos recursos béli- 
cos (cf. 9,22; 10,28). As escavações trouxeram à luz os 
restos das cavalariças de Acab em Hasor e Meguido. 
18,12: A ação do espírito do Senhor é imprevisível. As 
desaparições súbitas de Elias parecem fazer parte de sua 
atividade (17,1; 2Rs.1,3.10-12; 2,3:115.16). 


x 2Rs 4,8-37- Rea At9,10; Mc 5,40—.z 2Rs 
434s; At 20,10. 
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mo. me apresentarei a ele”. !SEntão Abdias 
foi à procura de .Acab e lhe deu a notícia, e 
Acab foi ao encontro de Elias. 


Encontro de Elias e Acab. "Quando 
Acab viu Elias, exclamou *: “Então és tu 
que trazes à desgraça a Israel!” "Elias rés- 
pondeu: “Não sou eu, mas és tu e tua família 
que trazeis a desgraça a Israel, porque aban- 
donastes os mandaméntos do SENHOR e cor- 
restes atrás dos ídolos. "E agora manda reu- 
nirem-se' a mim-no-monte- Carmelo todo 
Israel, os quatrocentos e cinquenta profetas 
de Baal é os quatrocentos profetas de Aserá 
que comem à mesa de Jezabel”: 2 Acab con- 
vocou todos os israelitas e reuniu os profetas 
no monte Carmelo. 


O sacrifício do Carmelo. Então Elias 
aproximou-se dé todo o povo e disse: “Por 
quanto tempo: ainda 'andareis mancando * 
com os dois pés? Se o SENHOR é oVerdadei- 
ró Deus, segui-o, más se é Baal, segui a ele!” 
Mas o povo não respondeu uma palavra. 
2Elias continuou falando ao povo: “Eu fi- 
quei como único profeta do SENHOR; ao pás- 
so-que os profetas de Baal são quatrocentos 
e cinquenta: “Deem-nos dois nóvilhos; es- 
colham eles um-novilho é o cortem em peda- 
ços'e depois o coloquem sobre a Jenha, mas 
sem acender o fogo: Em seguida-eu prepara- 
reto outro novilho'e o colocarei'sobre:a le- 
nha e tampouco acenderei o fogo. “Invocai 
onome de vosso deus, ao passo que euinvo- 
carei o nome do SENHOR: O: Deus que res- 
ponder'com o fogo; este é o Deus:verdadei- 

o”. Todo.o povo respondeu::“ Apoiado": 

“Então Elias disse aos profetas de Baal: 
“Escolhei o vosso novilho e'começai, pois 
sois em maior número: Depois: invocai..O 
nome de vosso deus, mas não acendais:o fo- 
go!”-SEles tomaram o novilho que-lhes deu e 
o prepararam, a seguir invocaram o nome dê 
Baal.desde a manhã até ao meio-dia, excla- 
mando: “Baal, responde-nos!”-Mas não se 
oùvia voz nem resposta; apesar de eles dan- 
çárem com o joelho dobrado ao redor do al- 
tar que tinham feito. aaa 
“! ZQuando se fez meio: «dia, Elias começou 
a zombar deles: “Gritai mais alto, pois ele é 
deus, tem suas preocupações; teve de ausen- 
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tar-se ou está de viagem; talvez esteja dor- 
mindo e precisa acordar”.* “Eles gritaram 
mais alto e, segundo o costume, faziam inci- 
sões-no próprio corpo-com espadas e lanças, 
até o sangue escorrer.* Passado o meio- dia, 
eles entraram em transe profético até a hora 
da oblação, mas não se ouviu nenhuma voz 
nem resposta alguma; não houve qualquer 
reação. 

“Então Elias disse a todo o povo: “Apro» 
ximai-vos:de mim!” E:todo o povo aproxi- 
mou-se dele. Ele refez.o altar do SENHOR que 
tinha sido demolido. "Tomou doze pedras * 
— uma para: cada tribo. dos filhos de. Jacó a 
quem o SENHOR tinha dirigido apalavra, di- 
zendo: “Teu nome será Israel”. *Com.as.pe- 
dras levantou um altar em honra do SENHOR, 
e ao. redor do altar abriu uma vala em que ca- 
biam duas arrobas de semente. “Em seguida 
empilhou a lenha, esquartejou. o novilho. é o 
colocou sobre a Tenha, “Feito i isso, ordenou: 
“Enchei de água quatro baldes e derramai-os 
sobre o holocausto e a lenha!” Eles o fize- 
ram. Ele repetiu: “Mais uma vez!” E eles.o 
fizeram uma. segunda vez. Acrescentou ain- 
da: “Uma terceira vez!” E assim foi feito. 
A água se espalhou ao redor do altar, e 
também a vala ficou cheia de água. 

Chegada a hora do sacrifício, o profeta 
Elias aproximou-se e orou: “SENHOR Deus 
de Abraão, Isaac, e Israel, saiba-se hoje que 


18,17-18.'0rei acusa Elias deser o-causador' da seca-e 
carestia; provavelmente: pensa que, matando-o profeta, 
neutralizaria a sua ameaça e a maldição que pesa sobre o 
país (cf. 2Rs 1,9-14): Mas Elias aponta os pecados de 
Acab como a verdadeira causa. ` 

18,21. Andareis mancando:'O contexto: sugere 'que o 
povo, para andar seguro, cultua tanto o SENHOR como 
Baal (uma vela para Deus, outra parao Diabo!) Elias 
apela para o primeiro mandamento (Ex:20;3; Dt,5,7). 
18,27. A zombaria pouco “ecumênica”: de, Elias mostra a 
fée confiança. que ele tem no Deus de Tsrael . As palavras 
itônicas aludem às-crenças em Baal como diviridade da 
natureza que ora'está atuante e coni vida; ora no inverno 
morre ou está-adormecida. Mas-Javé é um Deus vivo, 
sempre presente e atuante. 

18,28-29. Faziam incisões ou se feriam a modo de dervi* 
xes delirantes; táisincisões também se usavam nas ceri- 
mônias fúnebres (Dt:14;1; Jr:16;6). Entraramém transe 
profético, a exemplo dos. grupos de profetas: extáticos 
mencionados em {Sm 10,5-13; 19,20-24. 

18,31-37. As ações ea oração de Elias denotam ordem; 
segurança-e confiança na sua" Caiisa; A. intervenção ide 
Deus (v. 36s) deve legitimar a atuação profética de Elias: 


| 
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tu és Deus em Israel e que eu sou teu servo, e 
que por tua ordem fiz tudo isso. Respon- 
de-me, SENHOR, responde-me, para que este 
povo reconheça que tu; SENHOR, és Deus e 
fizeste voltar seu coração”. 

“Então caiu o fogo do SENHOR; que de- 
vorou'o holocausto é a lenha, as pedras ea 
poeira, 'e secou até a água da vala, PÀ vista 
do espetáculo, todo o povo se prostrou, €x- 
clamando: “O:SENHOR é Deus, © SENHOR é 
que-é, Deus!” “Então Elias lhes ordenou: 
“Agarrai:ós profetas:de Baal. Que nenhum 
deles escape!” E eles os agarraram. Elias os 
fez descer até o riacho de Quison, onde o os 
mandou degolar.* 


O fim da seca. “Em seguida Elias disse 
para Acab: “Vai'comer é beber, pois ouço o 
barulho de muita chuva”. “Enquanto Acab 
subia para comer é beber, Elias subiu até o 
cume do Carmelo'e sé encurvou até'o chão; 
pondo o'rosto entre os joelhos: “Então ele 
disse'ao seu empregado: “Sobe e olha'ém di- 
reção ao mar”. Ele subiu, olhou e disse: “Não 
há nada!” Elias respondeu: “Volta“a olhar 
sete vezes!” “Na sétima vez ele comunicou: 
“Enxergo uma pequena nuvem, do tamanho 
da palma da mão. Vem subindo do mar”, 

Então Elias lhe disse: “Vai dizer à Acab 
que atrele os cavalos e desça para não ficar 
bloqueado pelo aguaceiro”. “Neste meio-tem- 
po o céu ficou escuro, com grossas nuvens de 
tempestade, e começou. a cair uma.chuva:tor- 
rencial: Acab pulou na carruagem e partiu para 
Jezrael. O poder do SENHOR tomou conta de 
Elias. Ele cingiu-se e foi correndo na frente de 
Acab até a entrada de Jezrael. 


“Viagem de Elias ao monte Horeb. 
1 !Acab'contou'a Jezabel tudo:o que 
Elias tinha feito e como tinha matado à espa- 
da todos os profetas.* “Então Jézabel man- 
dou um: mensageiro aElias com esta amea- 
ça: “Os deuses me'ttatemcomi todo o rigor, 
se amanhã a esta hora não fizer da tuá'vida o 
mesmo que fizeste das vidas deles”, *Teme- 
roso; Elias partiu para salvar'a vida e chegou 
à Bersabeia de Judá: Deixou ali o emprega- 
do te entrou deserto adentro numa caminha- 
da deum dia. Finalmente assentou-se à-som- 
bra deumjunípero e pediu a morte;-dizendo: 
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“Agora basta, SENHOR! Tira a minha vida, 
pois não sou melhor que meus pais”.: 

“Em seguida deitou-se e adormeceu à 
sombra do junípero. De repente um anjo o 
cutucou e disse: “Levanta-te e come?” Quan- 
do.abriu os olhos, viu ao lado de sua cabeça 
um pão assado sobre pedras quentes e um 
jarro de água; comeu, bebeu e voltou a se dei- 
tar. Mas o anjo. do SENHOR o cutucou uma 
segunda vez, dizendo: “Levanta-te e come, 
senão a caminhada será longa demais para 
ti”. Elias se levantou, comeu e bebeu; e com 
a força deste alimento andou quarenta dias e 
quarenta noites *, até chegar ao monte de Deus, 
Horeb. Lá entrou numa caverna e passou a 
noite. 


O encontro com Deus..De repente a pa- 
lavra do. SENHOR lhe foi dirigida nestes ter- 
mos: “O que estás fazendo aqui, Elias?” 1ºEle 
respondeu;.“Estou.cheio de-ciúmes pelo. SE- 
NHOR Deus Todo-poderoso. Pois os israelitas 
abandonaram a tua aliança,.-demoliram os 
teus altares, mataram à espada os teus profe- 
tas e sobrei apenas.eu. Mas também a mim 
procuram tirar-me a vida” * O SENHOR res- 
pondeu: “Sai e põe-te de pé no: monte, diante 
do SENHOR! Eis que ele vai passar”. 


Houve então um grande furacão; tão vio- 
lento que rasgava os:montes: e despedaçava 
os rochedos diante do SENHOR; mas o SE- 
NHOR não estava no vento: Depois do vento 
houve umterremoto; mas o SENHOR não es- 
tava no terremoto. Depois: do: terremoto 
houve fogo, mas o SENHOR: não estava: no 
fogo. Finalmente, passado-o fogo, percebeu-se 


18,40. Este massacre dos profetas de Baal é chocante, 
mas correspondia à exigência da lei de Dt 13,6 è 18, 
20-22. Deus lhe faria ver que medidas tão violentas não 
eram'da sua vontade (19,115). 

19,1-21. Apesar da estrondosa vitória sobre Baal'e seus 
sequazes, Elias entra numa tremenda crise vocacional, 
porque sente sua vida ameaçada por Jezabel.(v. 2) è pèr- 
cebe que-a apostasia de Israel prossegue (v. 10. 14): Por 
isso-vai em'peregrinação'ao Horeb; berço do javismo e 
da aliança, e lá se encontra com o SENHOR. Todo o relato 
tem forte reflexo mosaico (Ex 33,18-23); Elias é é um se- 
gundo Moisés (cf. Mt 17,3). 

19,8. O número quarenta indica uma longa caminhada e 
lembra a- demora de Moisés-no monte Sinai (Ex 24,18; 
34,28),:ou os 40 anos do deserto (Nm 14,33)... 


aNm11,15-b Rm 11,300 
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o: sussurro de uma brisa suave e amena. 
BQuando Elias a percebeu, cobriu o rosto: 
com o manto e saiu, colocando-se na entrada 
da caverna. Então uma voz lhe falou: “O que 
estás fazendo aqui, Elias?” “Ele respondeu: 
“Estou cheio de ciúmes pelo SENHOR Deus 
Todo-poderoso, pois os israelitas abandona- 
rám à tua aliança, demoliram os teus altares, 
mataram à espada os teus profetas e sobrei 
apenas eu. Mas também a mim procuram ti- 
rar-me a vida”. 

isMas.o SENHOR lhe disse: “Vai e toma o 
caminho de volta em direção ao deserto. de 
Damasco. Chegando lá, unge Hazael como 
rei dos. arameus.* Unge também Jeú filho 
de Namsi como rei de Israel, e Eliseu filho de 
Safat, de Abel-Meula, como profeta. em teu 
lugar. "Quem escapar da; espada de Hazael 
será morto. por Jeú, e quem escapar à.espada 
de Jeú será morto por Eliseu. Eureservarei 
como -resto em Israel sete mil. homens, isto é, 
todos os-joelhos que.não se dobraram. diante 
de Baal e toda boca-que-não o beijou”.! 


O chamamento de Eliseu. "Quando Eli- 
as partiu de lá, encontrou Eliseu filho de Sa- 
fat lavrando com doze juntas de bois à suá 
frente; conduzia ele mesmo, à duodécima 
junta. Elias chegou perto dele e lançou sobre 
ele o seu manto.* 2Pntão Eliseu largou os bois 
e correu atrás dele, gritando: “Deixa-me pri- 
meiro beijar meu pai è minha mãe, e em se- 
guida vou acompanhar-te”. Elias he’ respon- 
dëu: “Vai e volta! Pois sabes o que eù te fiz”. 
“Eliseu foi embora, tomou uma junta de 
bois e os carheou. Com a madeira do arado 
cozinhou acarne e deu-a de comer à sua gen- 
te. Depois levantou-se e seguiu Elias, pop 
do-se a seu serviço. 


O cerco de Samaria. 'Ben-Adad, 
20 “rei dos arameus, reuniu todo o seu 
exército. Acompanhado de trinta e dois reis, 
cavalos e carros *, subiu, cercou Samaria e à 
atacou. ?Então mandou mensageiros à cida- 
de para Acab, rei de Israel *, com este reca- 
do: “Assim fala Ben-Adad: Atua prata e o 
teu ouro são meus; tuas mulheres e teus me- 
lhóres filhos são meus”. 
10 rei de Israel respondeu: “Está bem, 
meu senhor e rei! Sou teu com túdo o queme 
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pertence”. “Mas os mensageiros voltaram 
com nova ordem: “Assim fala Ben-Adad: 
Eu te mandei dizer: que me devias entregar 
tua prata e ouro, tuas mulheres e filhos. “Do 
contrário, amanhã:a esta mesma hora, vou 
enviar-te-os meus:servos para vasculharem 
tua casa e as casas de teus:servos. Eles porão 
as mãos em tudo:o que tanto aprecias eo e 
vatão embora”. =; ac AD RO 

"Então o rei de Israel convocou todos! os 
anciãos do país e disse: “Estais vendo clara- 
mente-que ele-quer:a nossa: ruína: Quando 
requisitou as minhas mulheres e filhos, mi- 
nha prata e ouro, eu -.nada lhe recusei”. ºTo- 
dos os anciãos e todo o povo disseram: “Não 
lhe dês atenção, nem'consintas nisto”..ºPor 
isso Acab deu estaresposta aos mensageiros 
de Ben-Adad: “Dizei ao rei, meu: senhor: 
Tudo o que mandaste dizer-me da primeira 
vez, eu.o farei; mas; esta segunda exigência 
não. a posso satisfazer”. Os mensageiros:se 
retiraram e transmitiram a resposta: 

Então Ben-Adad Ihe mandou este reca- 
do: “Os deuses me castiguem com todo o ri- 
gor; se.os escombros de Samaria forem sufi- 
cientes para encher as mãos dos meus solda- 
dos!” Mas. o rei de. Israel respondeu: “Di- 
zei-lhe: Quem. põe: a espada na cintura não 
canta vitórias como quem a tira da cintura”. 
“Ben-Adad estava bebendo. com os reis nas 
suas tendas. Quando ouviu esta resposta, deu 
a seguinte ordem aos servos: “A postos!” e 
todos tomaram posição para atacar a cidade. 


19,15-16. Narealidade é Eliseu que anuncia;a realeza a 
Hazael (2Rs 8,7- 15), um discípulo de. Eliseu unge a Jeú 
(2Rs 9,15); quanto à unção de Eliseu como profeta, Ea 
única vez que se falá de tal unção: Mäis adiante (v:-19- 
21) Elias chama'Eliseu, lançando sobre ele o manto; sem 
mencionar ajunção.. 

19,19, O manto é como uma parte da pessoa (Sm 18, 4; 
24,5s). Lançando o manto sobre Eliseu, Elias cómo que 
adquire um:direito:sobre ele.e o torna participante de sua 
personalidade (2Rs 2,8.13s). : 

20,1. Trata-sé de Ben-Adad II de Damasco, sucessor de 
Ben-Adadi, citado em 15,18: 0532 reis na realidade são 
reis-vassalos de Damasco ou xeques (v. 24): O episódio 
se situa pelo ano de 856 aC. 

20,2-8. Acab se vê em graves dificuldades, talvez tam- 
bém devido a derrotas ou perdas anteriores (v. 34), é por 
isso aceita com bastante facilidade a imposição da vassa- 
lagem'e do tributo pecuniário e a entrega do harém real, 
fato que.encoraja o rei arameu a exigir a rendição. 


e Gn 32,31; Ex 33,20; 17 6,22-d Rm:11,4. 
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BNisso um profeta se aproximou de Acab, 
rei de Israel, erdisse: “Assim fala o SENHOR: 
Estás vendo-toda esta grande multidão? Eis 
que vou entregá-la hoje-nas, tuas mãos, para 
saberes que eu sou:0:SENHOR?. “Acab per- 
guntou: “Por meio de quem?” E o profeta res- 
pondeu: “Assim fala: o“SENHOR: Será. por 
meio:dos cadetes *dos chefes distritais”. O 
rei ainda quis saber: “Quem começará a ba- 
talha?” Ele replicou: “Tu mesmo!” =: 

SAcab passou em revista:os cadetes. dos 
chefes distritais. e viu.que eram duzentos e 
trinta e dois; depois passou em revista todos 
os combatentes, todos:os'israelitas, que eram 
seté mil. 16Ao meio-dia fizeram úma investi- 
da, enquanto: Ben-Adad estava se embria- 
gando nas tendas'em companhia dos trinta e 
doisteis, seus aliados:Os cadetes dos'che- 
fes distritais. saíram: na-frente. Então Ben- 
Adad:mandou-colher-informações, e lhe-re- 
lataram: que-tinha: saído gente de: Samaria. 
180 rei respondeu: “Se saíram com intenções 
pacíficas, prendei-os vivos;-se saírani para 
combater, prendei-os também vivos?.: 

“Quando eles saíram da cidade, isto é, os 
cadetes: dos chefes distritais e as tropas que 
vinham atrás deles; 2cada um matou o seu 
adversário. Os arameus fugiram é os israeli- 
tas os perseguiram. Ben-Adad, rei dos ara- 
meus, salvou-se a cavalo junto com alguns 
cavaleiros. ?! Então o rei de Israel Saiu, &po- 
derou-se dos cavalos écarros e infligiu uma 
gravé derrota aos arameus: 


“ Anúncio denova guerra: “Pntão o pro- 
feta chegou perto do rei dë Israel e lhe disse: 


“Vai procurar reforços e-reflete com muito 


cuidado nas medidas que deves-tomar, pois 


no próximo ano o rei «dos arameus voltará à 


atacar-te”, 


Os ministros do rei dos arameus lhe dis- 
seram: “O Deus deles é um Deus das motta- 


nhas; foi por isso que nos venceram: Se, po- 


rém, combatermos com eles na planície; com 
certeza os venceremos. Toma ainda’ a se» 
guinte medida: Exonera de suas funções a 
cada um dos-reis e colóca.em.seu lugar go- 
vernadores. *A ti-ainda cabe a tarefa dere- 
crutar um exército tão fiumeroso como oque 
perdeste, com- igual número. de-cavalos e 
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carros; e então lutaremos. com eles na plani- 
cie e seguramente os venceremos”. 


Ben-Adad seguiu o conselho deles, e as- 
sim fez. 


Vitória dos israelitas em Afec. Nó ano 
seguinte, Ben-Adad passou em revista os 
arames e avançou contra Afec para travar 
batalha com Israel. 7Os israelitas, que foram 
mobilizados e providos de víveres, marcha- 
ram 'ao encontro dos arameus e acamparam 
diante deles. Pareciam dois pequenos reba- 
nhos de'cabras, enquanto os arameús enchi- 
am'toda-a região. 

“Então o homem de Deus se aproximou 
e disse ao rei de Israel: “Assim fala o SE- 
NHOR: Já quê os arameus afirmaram que o 
SENHOR é um Deus das montanhas e não das 
Planícies, eu“ entregarei toda esta grande 
multidão nas tuas mãos, para que süibais que 
eu:sou-0 SENHOR??. 

“Durante sete dias eles ficararia acampa- 
dos uns defronte dos outros. No sétimo dia 
foi travada a batalha; e os israelitas mataram 
num só dia cem mil soldados de infantaria 
dos arameus. “Os sobreviventes fugiram pa- 
ra Afec, para dentro da cidade, mas. a mura- 
lba desmoronou sobre;os vinte e sete mil ho- 
mens que tinham restado. Ben-Adad tam- 
bém fugiu, entrou ná cidade e ficou correndo 
de quarto em quarto. 

Então os ministros lhe disseram: “Nós 
ouvimos dizer que Os reis da casa de Israel 
são misericordiósos. Portanto, ponhamos ci 
lícios na cintura é cordas ao redor da cabeça é 
vamos apresentar-nos ao rei de Israel.* Tal- 
vez ele te deixe com vida”. *2Amarraram pois 
cilícios'em torno da cintura e cordas na cabe- 
ça e foram assim apresentar-se ao rei de Israel, 
dizendo-lhe: “O teu servo Ben-Adad manda 
dizer: Deixa-me com vida!” O rei respondeu: 
“Ele.ainda está vivo? Ele é meu irmão!” * 


20,14. Os cadetes; corpo de elite, composto de jovens re- 
crutados pelos chefes distritais ou prefeitos rurais (cf. 4,75). 
20,31. Cilícios ou roupas grosseiras (“sacos”) são sinal 
de penitência e luto (21,27; 2Sm 3,31); as cordas simbo- 
lizam a escravidão. Aqui cilícios e cordas são sinais de 
humilhação e submissão. 

20,32. Meu irmão: título que os reis usavam: entre si i0, 
13). Assim Acab continua a considerar Ben-Adad como 


eGn9,21; 18m 25,65; IRs:16,9; IMc 16,16. 
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3Os enviados consideraram isto bom sinal, 
tomaram as palavras ao pé da letra e disse- 
ram: “Ben-Adad é teu irmão”. Acab respon- 
deu: “Ide buscá-lo!” Quando Ben-Adad se 
apresentou a Acab, este o fez subir na sua 
carruagem. “Em seguida Ben-Adad lhe dis- 
se: “Eu te restituirei as cidades que meu pai 
tirou de teu pai; é tu podes estabelecer baza- 
res em Damasco, como o fez meu pai em Sax 
maria”. “E eu te concederei a liberdade com 
base neste acordo”, disse Acab. Assim Acab 
concluiu um acordo com Ben-Adad eopôs 
em liberdade. à 


Um profeta condena Acab.* Um 
membro da comunidade dos profetas disse, 
por ordem do SENHOR; a um colega f “Bate- 
me, por favor!” Mas o outro-se recusou. Aí 
o primeiro disse: “Já -que-não escutaste a voz 
do SENHOR, assim'que fores embora, um-leão 
te matará”: De fato, quando ele-se-retirou; to- 
pou com um leão que o matou:: 


“90 profeta encontrou outro homem e lhe 


disse: “Bate-me, por favor!” O outro bateu 


nele e-o deixou ferido. Então o profeta foi 
esperar o reino caminho, disfarçando-se 
com uma venda sobre os olhos.s *Quando-o 
rei ia passando, o. profeta gritou para ele: 
“Teu servo entrava para o meio da batalha, 
quando de repente alguém saiu das fileiras € 
me trouxe um homem com esta ordem: “Guar- 
da-me este homem; se ele desaparecer; tu 
pagarás o desaparecimento com tua vida ou 
com trinta quilos de prata”. “Ora, enquanto 
teù servo estava distraído; o homem sumiu” 
O rei de Israel lhe respondeu: “Que esta seja 
a tua sentença: tu mesmo a proferiste!” 
“Então o profeta arrancou depressa a ven- 
da dos olhos, e o rei de Israel reconheceu que 
ele era um dos profetas. “Ele disse ao rel: 
“Assim fala o SENHOR: Já que deixaste esca- 
par o homem votado por mim ao extermínio, 
pagarás sua vida com tua vida e seu povo com 
teu povo!”-* 0 rei de Israel foi: para casa 
aborrecido e furioso, € entrou em Samária. 


A vinha de Nabot. “Eis o que se 
2 passou depois desses acontecimén- 
tos *: Nabot de Jezrael possuía. uma vinha 
em Jezrael * ao lado do palácio de Acab, rei 
de Samaria. 2Acab falou com Nabot: “Ce- 
de-me a tua vinha para que-me sirva de hor- 
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ta, pois ela está bem perto da minha casa; eu 
te darei uma vinha melhor ou, se preferires, 
pagarei o preço em dinheiro”. “Mas Nabot 
respondeú:a Acab: “Deus me.livre de: ce- 
der-te a herança de meus pais!”.* *Acab vol- 
tou para casa contrariado e furioso por causa 
da resposta que Nabot de Jezrael lhe tinha 
dado, negando-se a ceder-lhe a herança de 
seus pais. O rei se jogou na cama, virou o 
rosto.e não quis comer. 

“Sua esposa Jezabel entrou no sito e 
lhe perguntou: “Por que estás tão mal-hu- 
morado e não queres comer?” “Ele respon- 
deu: “É que tive uma conversa com Nabot de 
Jezrael e lhe fiz à proposta de me ceder a sua 
vinha por dinheiro ou, sé o preferisse, eu lhe 
daria em troca outra vinha: Mas o homem me 
respondeu que não me cede à vinha”. "Sua es- 
posa Jezabel lhe disse: “Bela figura de rei de 
Israel estás fazendo! Levanta-te, toma alimen- 
to e fica dé bom humor! Eu te arranjarei'a vi- 
nha'de Nabot de Jézraei”. 

“Em seguida ela escreveu algumas cartas 
em nome de Acab, selou-as com o selo do 
rei e as enviou aos anciãos e nobres da cida- 
de'que moravam com Nabot. “Nas cartas ela 
escrevia o seguinte: “Proclamai um jejum'* 
ecolócai Nabot na primeira fila: 1ºFazei com- 
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rëi e soberano e não como “servo”. ou vassalo. Os'embai- 
xadores-arameus muito vivos logo aproveitam a ocasião 
para pleitear condições de paz mais suaves. 

20,35-43. O rei tinha-se deixado guiar por motivos poli- 
ticos é interesses comerciais. Mas o profeta lhe faz ver que 
foi Deus que operou esta vitória “inesperada e portanto -o' 
rei arameu era propriedade intocávél:do: SENHOR: soltá-lo, 
era violar. os direitos. de Deus (cf. 18m 15,8-11,225): 
20,42. O castigo aconteceria três anos depois (22,34-37). 
21,1-29. Acab; dominado pela mulher dinâmica mas sem 
escrúpulos, torna-se assassino e usurpador dos bens alheios: 
Acab;lembra a:figura de' Davi adúitero e assassino; en: 
quanto deixa a mulher promover: abertamente. o. baalis-; 
mo, imita a Salomão (11,1-8). 

21, 1. Jezrael, hoje Zerin, na parte oriental da planície de 
Esdrelão. Acab tinhã duas residências: uma em Sainaria 
e outra em:Jezrael. 

21;3. A herança paterna era inalienável, devendo ficar na 
família ouno clã (Nm 36,7; Lv 25,8-34; Rt 4,38). A.pos- 
se desta propriedade tornava o isr aelita um cidadão livre. 
Por isso Nabot rejeita indighado à proposta do rei, 

21,9. Jejum assim, com otaçõés é sacrifícios, era procla: 
mado por ocasião de: calamidades públicas Qz 20,26; 
2Cr 20,3s; Jr 36,6-9; JI 2,12-15); 


f2RS2,3-15; 4,385 g 2Rs 2,23; Z0:13;6;. IRs 18,28. 
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parecer diante dele dois homens de mau ca- 
ráter que deem este depoimento: “Tu amal- 
diçoaste a Deus e ao rei!” Depois conduzi-o 
para fora e apedrejai-o até morrer”. 

“Os homens da cidade, anciãos'e nobres, 
seus concidadãos, procederam conforme. a 
ordem recebida de: Jezabel, como estava-es- 
crito nas cartas que lhes tinha enviado. 2Pro- 
clamaram um jejum:e deram a Nabot o pri- 
meiro lugar na assembleia. “Chegaram en- 
tão os dois homens de mau caráter, senta- 
ram-se diante dele e acusaram Nabotna pre- 
sença do povo, dizendo: “Nabot amaldiçoou 
a Deus e ao rei!” Em seguida o conduziram 
para fora da cidade e o apedrejaram até mor- 
rer: “Então avisaram, a Jezabel: “Nabot-foi 
apedrejado e morreu”. 

SÃo saber que Nabottinha sido: apedre. 
jado e estava morto; Jezabel. disse-a-Acab: 
“Levanta-te e toma posse da vinha que Na- 
bot de Jezraei não te quis vender, pois Nabot 
não está mais vivo; ele morreu”, Quando 
Acab soube que Nabot estavamorto, leyan- 
tou-se para descer até a vinha de Nabot de 
Jezráel e dela tomar posse. 


: Asameaças de Elias.* "Então a dali 
do SENHOR foi dirigida ao tesbita Elias hestes 
termos: “Levanta-te, desce ao: encontro de 
Acab, rei de Israel, que reside em Samaria. 
Ele. está na. vinha de:Nabot,- aonde: desceu 
pára dela tomar: posse: Diz-lhe-o: seguinte: 
Assim fala 0 SENHOR: Tu és um assassino é; 
além disso, ladrão! E lhe falarás nestes ter- 
mos; Assim fala.o. SENHOR: No mesmo lugar 


onde: osi:cães-lamberam o sangue de-Nabot;. 


lamberão também o teu próprio sangue!” 

- DAcab disse a, Elias; “Quer dizer que me 
surpreendeste,. meu. inimigo?” .k Ele respon- 
deu: “Sim, eu te surpreendi! Porque te prestas- 
te'para praticar o que desagrada ao SENHOR, 
“eis que vou trazer para ti desgraças. Vou var-, 
rer-te e exterminarei em. Israel. todas as: pes-: 
soas do sexo masculino da família-de-Acab, 
escravos e livres: 2Tratarei tua família'como 
as famílias de Jeroboão filho de Nabat e de 
Baasa filho de Aias, porque me causaste itri- 
tação e -seduziste. Israel ao pecado”. 

"-BTâmbém'a réspéito de Jezabel o SE: 
NHOR falou assim: “Os cães devorarão Jeza- 
belnia' propriedade de Jezíael. Os membros 
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da família de Acab que morrerem na cidade 
serão devorados pelos cães, e os que morre- 
rem no campo serão comidos pelas aves do 
céu”: 


Coméiitáriô deuteronomístico. *Certa- 
mente nunca houve um homem como Acab 
que se tivesse prestado a praticar o que desa- 
grada ao SENHOR, seduzido que foi por sua 
mulher Jezabel. %Realmente ele teve uma 
conduta extremamente abominável, enquan- 
to andava atrás dos execráveis ídolos, a 
exemplo de tudo o que tinham praticado os 
amorreus que o SENHOR tinha escorraçado 
diante dos israelitas. 


Penitência de Acab. = Quando Acab.ou-. 


viu estas ameaças, rasgou as vestes; pôs um 
cilicio sobre a pele.e fez jejum. Dormia-com 
o próprio cilício-e andava acabrunhado . 2En- 
tão a palavra dó. SENHOR foi dirigida-ao tes- 
bita Elias nestes termos: 2“Como estás ven- 
do, Acab se humilhou diante de-mim. Já que 
se humilhou diante de mim, não farei desa- 
bar as calamidades sobre sua família durante 


sua.vida. É nos dias de seu u filho qae as farei 


desabar”.* 


2 2 Reconquista de Ramot de Galaad. 


IReiñou paz durante tres anos, não 


havendo guerra entre arameus e Israel.+ “Quan- 


do, porém, no: terceiro ano, Josafá, rei de 
Judá, desceu para visitár.O rei “de Israel, este 
disse aos oficiais: “Bem sabeis que Ramot de 
Galaad pertence a nós, e não fazemos nada pa- 
ra retomá-la das mãos do rei. dos araméus” 1 
Em seguida perguntou a Josafá; “Queres ir 
comigo à guerra contra Ramot E Galaad?” * 


21, 17-24. Deus e 0 seu profeta aparecem como os guar- 
diães da ordem ética e dos direitos humanos. Esta tarefa 
importante é ingrata continuará sendo cumprida intrepi- 
damente paes profetas (Am 5,12; Is 5,8; Mq 2,2; Ez 
22,312): 
21,29. Deus perdoa o pecador arrependido (2Sm 12,13; 
SI 5i; 3 »10s). De, fato o extermínio da família só se 
dará no tempo de seu filho é segundo sucessor, Jorão 
(2Rs 9,24-26.30:36;:10,1-17). 

22,4. Ramot de Galaad (4 13) parece ter sido uma praça 
forte importante; ela ficava na Transjórdânia, provavess 
mente a E do lago de Genesaré. 


h IRs 17,1; 18,7.12; 2Rs 2.1Ís.16- i i IRs 14,10s; 
16,38] IRs 20, 31s; 2Sm 1,2;3,;31; 12; 16. 21- -23— 
k2Cr 18,1-34.- 1Dt4,41- 43. 
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Josafá respondeu ao rei de Israel: “Eu faço o 
que tu fazes, meu povo faz o que faz o teu, 
meus cavalos acompanham os teus”. 


Falsos profetas predizem vitória. “Jo- 
safá disse ainda ao rei de Israel: “Antes pro- 
cura saber o que diz o SENHOR”. “Então o rei 
de Istael convocou os profetas, uns quatro- 
centos homens, e perguntou-lhes: “Devo ir a 
Ramot de Galaad fazer a guerra ou não?” 
Eles responderam: “Sim, vai! O SENHOR à 
entregará nas mãos do rei!” *. 

"Josafá ainda perguntou: “Não há aqui ne- 
nhum outro profeta do SENHOR que possamos 
consultar?” 80 rei de Israel respondeu.a Josa- 
fá: “Ainda há um homem pelo qual podemos 
consultar o SENHOR. Mas eu o detesto, porque 
nunca. profetiza coisas boas em: meu-favor, 
mas sempre. desgraças: é Miqueias filho de 
Jemia”.* Josafá respondeu: “O. rei não deve 
falar assim!” *Então o rei de Israel chamou um 
de seus assistentes e lhe ordenou: “Vai depres- 
sa chamar Miqueias filho de Jemia”. 

«IO rei-de Israet e Josafá, rei de Judá, esta- 
vam sentados:cada qual em- seu trono, em tra-: 
jes de:gala, na praça junto à entrada da porta 
de Samaria; enquanto todos os profetas caí- 
ram em transe profético diante deles: MSede- 
cias filho de Canaana fez para si chifres de 
feiro é exclamou: “Assim fala o SENHOR: 
Com chifres assim tu darás coradas nos ara- 
meus até acabar com eles!” * 2 Todos os ou- 
tros profetas profetizavam. no. mesmo tom: 
“Vaia Ramot de Galaad é serás bem-sucedi- 
do. O SENHOR a entregará nas mãos do rei”. 

“Miqueias prediz a derrota:'" Entretanto 
o mensageiro que tinha ido chamar Miqueias, 
disse- lhe: “Olha, as palavras dos profetas-anun- 
ciam unanimemente coisas favoráveis ao rei. 
Tu déves falar exatamente como éles; deves 
predizer coisas favoráveis”. “Miqueias, pò- 
rém, respondeu: “Pela vida do SENHOR, eu di- 
rei o que'o SENHOR me disser”. 


Quando ele se. apresentou ao rei, este 


lhe perguntou: “Miqueias, devemos ir a Ra- 
mot de Galaad para fazer-lhe guerra, ou de- 
vemos desistir?” Ele respondeu: “Vai e se- 
rás bem-sucedido. O SENHOR a entregará nas 
mãos do rei”. Mas o rei o inteipelou: “Quan- 
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tas vezes preciso conjurar-te para que só me 
digas a pura verdade em nome do SENHOR?” 
“Então ele respondeu: “Eu vi todo Israel 
disperso pelos montes, como ovelhas sem 
pastor. E o SENHOR disse: “Eles não têm se- 
nhor. Volte cada um em paz. para, casa” 
'SEntão.o rei de Israel disse a Josafá; “Eu não 
te disse que ele nunca profetiza coisa boa 
para mim, e sim desgraças?”.... 


A visão de Miqueias. "Miqueias prosses 
guiu: “Pois bem; escuta a. palavra :do SE- 
NHOR: Eu vi o SENHOR sentado no:trono e 
todo.o exército do céu de pé junto dele;-à di- 
reita e à esquerda. PE o SENHOR perguntou: 
‘Quem: enganará- Acab, para que ele vá e 
morra em Ramot de Galaad?” Um dizia uma 
coisa, outro dizia outra: “Finalmente unt es- 
pírito se adiantou e; de péna presença do SE- 
NHOR; disse: “Eu. vou enganá-lo”. O SENHOR 
lhe perguntou: “De qué:maneira?”.2Ele-res- 
pondeu: “Eu vou lá eme transformo: emes- 
pírito da:mentira-na boca de. todos os-seus 
profetas”. O-SENHOR respondeu: “Otimo! Tu 
conseguirás.enganá-lo.-Vai e faze isto! Por- 
tanto, como.estás vendo; o: SENHOR. colocou. 
o espirito da-mentira.na boca de todos-estes 
teus profetas que estão aqui e decretou ades- 
graça contra ti”. À 


Incidente com'o profeta Sedecias; AEn: 
tão Sedecias filho dé Canaana aproximou-se 
de Miqueias, deu-lhe uma bofetada e disse: 
“Então: o espírito: do: SENHOR 'se iafastow de 
mim-para falar contigo?” Miqueias respon-: 
deu: “Tu o verásno dia em que fores:de quat- 
to em quarto para te esconder”. 

- “Então o rei de Israel ordenou: “Prende 
Miqueias e conduze-o a Amon, governador 
da..cidade, e :ao, príncipe. real, Joás. *'Dize-, 
lhes: Assim mandou, o. rei; lançai este. ho». 
mem na prisão: Tratai-o a pão e água rácio- 
nados, até que eu volte.são e salvo”. “Mas. 
Miqueias respondeu: “Se voltares são e sal» 


22,6. Estes 400 profetas de corte para garantir o seu sustento 
eram propensos a profetizar 6 que fosse do agrado de Acab. 
22,8: Miqueias'não é o profeta do inesmo-nóme qué apa- 
tece uns 120 anos mais-tarde e deu origem:a um livro do, 
mesmo nome. 

22,11,A ação simbólica dava ênfase à à palavra pronunci- 
ada; tais ações espetaculares foram executadas sobretu- 
do: por Jeremias e Ezequiel: O chifr ê pia a força 
(Dt 33,17; 81 18,3). i i 
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vo, o SENHOR não falou por meu intermé- 
dio”. E acrescentou: “Povos todos, ouvi!” * 


A morte de Acab. “Assim o rei de Israel 
é Josafá, rei de Judá, partiram para Ramot de 
Galaad: 10 rei de Israel disse a Josafá: “Vou 
entrar disfarçado no combate, mas tu, veste 
tuas roupas”. 'O rei de Israel disfarçou-se e 
entrou na batalha. Ora, O rei dos arameus 
tinha dado ordem aos seus trinta e dois co= 
mandantes dos carros de combate: “Não de- 
veis atacar ninguém, pequeno ou grande, 
mas somente o-rei de Israel”. Quando. os 
comandantes dos carros avistaram Josafá; 
disseram:.“Aquele é o rei de Israel!” Procu- 
raram pois envolvê-lo no combate, mas Jó- 
safá deu um grito. Logo que os comandan- 
tes dos carros perceberam que não era ele.o 
rei de Israel, desistiram de persegui-lo.. 

“Entretanto um: soldado: disparou “uma 
flecha a esmo eacertou o rei de Israel por en- 
tre as malhas da couraça. Ele ordenou aò co- 
cheiro: “Dá meia-volta e leva-me para fora 
do campo' de batalha, pois estou ferido”. 
“Mas neste dia o combate foimuito violento; 
eo rej teve dë ficar de pé no carro diante dos 
arameus; e à tardinha’ ele morreu; o sangue 
escorria do ferimento para © fundo do carro m 
“Quando o sol já se punha, um brado ressoou 
pelo-campo de batalha: “Volte cada um para 
sua cidade e para sua terra! *O rei morreu!” 
Então foram'a Samaria e lá o-sepultaram. 
“Quando: lavaram'o:carro no“açude de 
Samaria; os cães lamberam o seu sangue as 
prostitutas se banharam lá, conforme à pala- 
vra que o SENHOR havia dito.* 


Conclusão do reinado de Acab. 20 res- 
toda história de’ Acab e tudo oque ele fez, à 
casa de márfim'é todas as cidades que còns- 
truiu; tudo isto se “acha registrado no Livro 


“dos Ánais dos Reis de Israel.* “Acab repoti- 


sou com séus pais, e seu filho Ocozias lhe 
sucedeu no trono. 


Josafá, rei de Judá (871-848.aC). “!Jo- 
safá filho de Asa tornou-se rei de Judá no 
quarto ano-de Acab; rei de: Israel. Tinha 
trinta e cinco anos-quando:subiu'ad trono-e 
reinou vinte € cinco anos em Jerusalém: Sua 
mãe chamava-se Azuba filha de Selagui. 
“Seguiu em tudo o caminho de seu-pai Asa, 


não se apartando dele e praticando tudo 6: 
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que agrada ao SENHOR. “Entretanto, os san- 
tuários das alturas não desapareceram, e o 
povo continuava a oferecer ali sacrificios e a 
queimar incenso. “Josafá viveu em paz com 
o rei de Israel. 

40 resto da história de Josafá e seus êxi- 
tos nas guerras que travou estão registrados 
no Livro dos Anais dos Reis de Judá. “Além 
disso eliminou do país a prostituição sagrada * 
que tinha ficado do tempo de seu pai Asa. 

“Em Edom não havia rei, mas um prefei- 
to era rei. “Josafá mandou construir dez na- 
vios de Társis para navegar até Ofir em bus- 
ca de ouro, mas não pôde chegar lá, porque os 
navios naúfragaram em Asiongaber. "Então 
Ocozias filho de Acab fez esta proposta a Jo- 
safá: “Embarquem os meus homens com os 
teus nosnavios”. Mas Josafá não concordou. 

“Josafá foi repousar com seus pais-e foi 
sepultado com eles naCidade de Davi, seu 
pai; seu filho -Jorão lhe sucedeu no trono: 


“Ocozias, rei de Israel (853-852 aC): 
2Ocozias filho de Acab subii'ao trono de 
Israel, em Samaria; no ano dezessete dé Jo- 
safá, rei de Judá, e reinou durante dois anos 
em Israel, SEle praticou o que desagrada ao 
SENHOR e: imitou. O comportamento. de seu 
pai, de sua mãe e de Jeroboão filho de Nabat,, 
o qualtinha levado Israel ao pecado. siPres- 
tou culto a Baale se prostrou diante. dele, ir- 
ritando deste modo o SENHOR Deus de Israel, 
como o tinha feito seu pai.. 


22,28. O cumprimento do oráculo prova'a sua origem 
divina (Dt, 18,22; Jr 28,9). Povos todos, ouvi! São as pa- 
lavras iniciais de” Mg 1,2: quer dizer que já o redator des- 
te versículo confundiu os dois profetas. 

22,38. Os cães' lamberam, como: Elias havia ameaçado 
OL, 19); era um insulto ao rei morto, tanto maior pelo 
fato de prostitutas se banharem na água ensanguêntada. 
22,39.'Sob o ponto de vista político Acab erá'um dos 


grandes reis de Israel; além das construções se pode: 


mencionar que de acordo com os anais assírios, na céle- 
bre batalha de Carcar, na Síria, ele pôs em campo 2.000 
cárros e 10.000 soldados. — Casa de marfim: cuja orna- 
mentação é mobiliário eram: deste material. Escavações 
praticadas nas ruínas do palácio de Acab, em Samaria, 
trouxeram à luz grande número de chapinhas « ou placas 
de marfim com relevos é desenhos. Cem anos mais tarde 
Amós reclamaria' energicamente contra-este luxo das 
classes dominantes de Samaria (3,15; 6,4). 

22,47. Prostituição sagrada: ver 14,24; Dt 23,18-19 e 
nota. 


m 1Rs 20,42: 


SEGUNDO LIVRO DOS REIS 


Elias e a morte de Ocozias. !Depois 

da morte de Acab, Moab se revoltou 
contra Israel.” 
< 2Ocozias caiu da sacada do piso superior, 
em Samaria, e se machucou seriamente. Man- 
dou mensageiros com esta ordem: “Ide con- 
sultar a Baal-Zebub *, deus de Acaron, para 
saber se escaparei com vida desta doença”. 
3E o anjo do SENHOR * falou ao tesbita Elias: 
“Levanta-te, vai aô encontro dos mensagéi- 
ros do rei de Samaria e dize-lhes: Será que 
não há Deus em Israel, para que devais con- 
sultar Baal-Zebub, deus de Acaron? “Por 
isso, assim fala o SENHOR: Da câma em que 
te deitaste já não te levantarás, pois vais 
morrer”. Dito isto, Elias se retirou. 

5Os mensageiros voltaram para junto do 

rei, e ele pergunton-lhes: “Mas, já estais de 
volta?” “Eles responderam: “Um homem veio 
ao nosso encontro enos disse: “Voltai para 
junto do rei que vos mandou e dizei-lhe: 
Assim falá o SENHOR: Será que não há Deus 
em Israel, para que mandes consultar Baal- 
Zebub, deus de Acaron? Por isso já não te Te- 
vantarás da cama em que te deitaste, pois vais 
morrer”? 7O Tei perguntou- "lhes: “Como era O 
homem que foi ao vosso encontro é vos dirigiu 
estas palavras?” *Eles responderam: “Ele ves- 
tia uma capa peluda e tinha tim cinto de couro 
na cintura”. O rei disse: “E o tesbita Elias!” * 


Elias e os chefes de cinquenta.* “Em se- 
guida Ocozias enviou para o profeta um co- 
mandante de cinquenta soldados com o-des- 
tacamento. Ele subiu para o alto do monte 
onde Elias estava-sentado-e lhe disse: “Ho- 
mem de Deus *, o rei manda que desças”. 
“Elias respondeu ao comandante dos cin- 
quenta: “Se eu.sou homem. de, Deus, desça 
fogo do céu *e:devore a:tiie o teudestaca- 
mento!” Então desceu fogo do céu, devoran- 
do-o junto com os cinquenta homens. 

"O rei mandou outro comandante com 
cinquenta soldados. Elé tomou a palavra e 
disse ao profeta: “Homem de Deus, assim 
fala o rei: Desce imediatamente!” 2Elias res- 
pondeu: “Se sou homem de Deus, desça fo- 
go do céu e devore ati e os teus cinquenta!” 


E do céu desceu o fogo de Deus, devoran- 
do-o com os cinquenta homens. 

GMas o rei insistiu e mandou ainda um 
terceiro comandante com cinquenta solda- 
dos. Este terceiro comandante subiu, mas, 
quando chegou, prostrou-se de joelhos dian- 
te de Elias'e lhe suplicou:“Homem de Deus, 
por favor, minha vida e a destes teus’ cin- 
quenta' servos tenham“ valor a teus olhos. 
“Eis-que desceu fogo do céu e devorou os 
dois primeiros comandantes de cinquenta 
com: os destacamentos; mas agora minha 
vida valha-alguma coisa a teus olhos!” 

“Então o anjo do SENHOR disse a Elias: 
“Podes descer com ele sem receio”. Ele se 
levantou, desceú com-ele e se apresentou ao 
rei. “Em seguida; Elias:lhe: disse; “Assim 
fala o SENHOR: Já que.enviaste mensageiros 
para consultar. Baal-Zebub, deus de Acaron, 
como--se. não. houvesse Deus: em Israel a 
quem se pudesse pedir um oráculo, por isso 
não te levantarás da cama em que te deitaste, 
pois vais morrer”.º 

“De fato, Ocozias morreu; como Elias ti- 
nha predito. “Como não tivesse filhos, seu ir- 
mão Jorão lhe sucedeu no trono: Isto foi no 
segundo ano * de Jorão filho de Josafá, rei 


1,1. A revolta de Moab se conta amplamente em 3,4-27. 
Como sé vê, a divisão em dois livros é artificial é ditada 
por razões práticas. 

1,2. Baal-Zebub ou “Baal das moscas”, Porque tem po- 
der sobre elas é as doenças que as moscas podem trazer. 
O nome poderia ser uma deformação de Baal-Zebul ou 
Baal- -Príncipe (cf. Mt 12,24: chefe dos. demônios)... 
13.0 anjo do SENHOR (V. 15); como em IRs 19,5. 7; de 
resto é sempre Deus que fala à Elias 

1,8. O rei reconhece Elias pelo modo de se vestir. Mais 
tarde outros profetas e João Batista se vestiriam do mes- 
mo modo (Ze 13,4; Mt 3,4). 

1,9-18. O relato parece um acréscimo, cujo fito era ensi- 
nar que Deus defende € apoia os seus enviados e que por- 
tanto eles devem ser tratados com respeito (cf. 2,238). 
1,9. Homem de Deus ou religioso era a designação anti- 
gados profetas a Sm 9,65; IRs 12,22); é o título habitual 
de Eliseu. == 

1,10. Desça fogo do céu (ef. Le 9,545). O fogo do céu ou 
de Deus é o taio (Nm 11,1; 16,35; SI 18,9). 

117,No segundo ano: de Jorão de Judá: 3, 1 diz que isto 
foi no àno 18 de Josafá (ct 8,16). - 


a Eclo 48,6. 
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de Judá. tO resto da história de Ocozias, o 
que ele fez, está registrado no Livro dos 
Anais dos Reis de Israel. 


VI. O CICLO DE ELISEU 


Assunção de Elias.* 'Quando o SENHOR 
2 ia fazér subir Elias para o céu no turbi- 
lhão, Elias e Eliseu partiram de Guilgal. Elias 
disse a Eliseu: “Por, favor, fica aqui, pois -o 
SENHOR me enviou.a Betel”. Mas Eliseu res- 
pondeu: “Pela vida do SENHOR e pela tya prô- 
pria vida, eu não te abandonarei!” Quando 
desceram a Betel, os filhos dos profetas *-que 
se achavam lá saíram ao encontro:de Eliseu e 
lhe disseram: “Sabes que hoje o. SENHOR. vai 
arrebatar de ti o teu señhor e mestre?” Ele'res- 
pondeu: “Já sei! Ficai calados!” 

“Elias - disse. a Eliseu: “Por favor, fica 
aqui, pois o-SENHOR:me mandou a Jericó”. O 
outro respondeu: “Pela'vida do SENHOR è pela 
tua própria vida, não te abandonarei!”. + E fo- 
tam a Jericó. “Então os filhos dos profetas resi- 
dentes em Jericó se aproximaram de Eliseu e 
lhe perguntáram: “Sabes que hoje O SENHOR 
vai arrebatar de ti o teu senhor e mestre?” Ele 
respondeu: “Já sei! Ficai calados!” 

“Em seguida Elias lhe disse; “Por favor, 
fica aqui, pois o SENHOR mé mandou pará o 
Jordão”. Ele respondeu: “Pela vida do SE- 

NHOR e por tua própria vida, eu não të abando- 
nátei!”,E os dois se puseram-a caminho. 

"Cinquenta filhos dos profetas'os acom- 
panharam © ficaratn parados à parte, a certa 


2, 1-18. Assunção | de Elias: É um relato cheio dé misté- 
rio, solene's quase litúrgico, Os cochichos entre os'gru- 
pos proféticos e seu manter-se à distância respeitosamen- 
te, o pressentimento de Eliseu, as palavras enigmáticas é 
estranhas de Elias, as buscas infrutíferas por montes e 
vales é sobretudo à próprio desaparecimento de Elias 
num carro de fogo produzem uma aura de mistério e süs- 
pensão, Elias tinha desaparecido, “não, estava mais” 
como, Henot (Gn 5,24). Como Moisés, cuja morte e se- 
pultura estavam envolvidas em mistério (Dt 34,1-5), O 
grande profeta defensor do javismo não poderia desapa- 
recer ou morrer como qualquer outro simples mortal. 
2,3. Filhos dos profetas são profetas que vivem em comu- 
nidade perto de santuários, formando-uma espécie de con- 
fraria; poderiam chamar-se discípulos dos profetas ou tal- 
vez melhor “irmãos profetas” (IRs 20,35; 2Rs. 4,1.38). 
Em contraste com o solitário Elias, -Eliseu vive-no meio 
destes “irmãos profetas” (cf. 1Sm 9,5s.10-12; 19,18-24). 
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distância, enquanto os dois se detiveram à 
margem do Jordão. *Elias tirou o manto, en- 
rolou-o, bateu na água e ela se repartiu ao 
meio, de modo que os dois puderam passar a 
pé enxuto. 

Depois que passaram, Elias disse a Eli- 
seu: “Pede o que devo fazer por ti antes que 
eu seja arrebatado da tua presença”. Eliseu 
respondeu: “Eu gostaria de receber uma por- 
ção dupla * de teu espírito”. "Elias respon- 
deu: “Fizeste um pedido difícil! Mas se me 
vires ao ser arrebatado do teu lado, terás o 
que pediste; se não mé vires, não o terás”. * 

“Enquanto seguiam pela estrada conver- 
sando, apareceu de repente um carro de fogo 
com. cavalos também de fogo. * , Separan- 
do-os um do outro, e Elias subiu para o céu 
no turbilhão.“ “Quando Eliseu o viu, come- 
çou a gritar: “Meu pai, meu pai *, carro de 
Israel é sua parelha!” Quando o “perdeu de 
vista, pegou nas suas vestes as rasgou em 
duas tiras. "Em seguida apanhou o manto 
que Elias tinha deixado cair e, voltando so- 
bre os seus passos, parou à margem do Jor- 
dão.: “Tomou o manto que Elias tinha: dei- 
xado cair é com ele golpeou a água, dizendo: 
“Onde está O SENHOR Deus de Elias?” Ape- 
nas tinha batido na água, ela se dividiu, ao 
íneio, de modo que Eliseu pôde passar. . 

5Quando os filhos dos:profetas residen- 
tes em Jericó o avistaram no outro lado, ex- 
clamaram: “O espírito de Elias repousou so- 
bre Eliseu!” Eles foram ao encontro dele e se 
prostraram diante dele, !ódizendo: “Aqui en- 


2,9. Porção dupla: Como o primogênito que recebia 
uma porção duplá da herança (Dt 11,17), Eliseu pede ao 
mestre que ele seja o seu principal herdeiro:espiritual. 
2,10. O espírito é conferido por Deus e não herdado (Nm 
1l, 17- -30); portanto, se Eliseu vir o que é oculto aos.ho- 
mens, é sinal de que Deus o quer como sucessor de Elias. 
2,1: Carro e cavalos de fogo: Junto com o turbilhão o 
fogo manifesta a presença e o poder de Deus. Em conse- 
quência deste arrebatamento, esperava-se depois que Eli- 
as voltasse (MI 3,23; Eclo 48,10), mas Jesus declarou gue 
ele já veio na pessoa do Batista (veja anota em Mt 11,14). 
2,12. Meu pái.:.: A mesma exclamação na boca do rei 
Joás à morte de Eliseu (13,14). Quer-dizer que para a de- 
fesa de Israel-os dois profetas valem mais que os carros 
de guerra ou um exército inteiro., 


b2Rs 4,30.— c: IRs 19,19; Ex 14, 16.22; Js3, 13- 17> 
d Gn 5,24;,-1Mc 2,58; At1 9 e IRs 19,19.. z 
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treos teus servos-há cinquenta homens va- 
lentes. Deixa-os ir à procura do teu mestre? 
Talvez o espírito do SENHOR o tenha levado 
e jogado num desses montes ou vales” * Eli- 
seu. disse:“Não: mandeis. ninguém! -Mas 
eles insistiram tanto com ele-que acabou di- 
zendo: “Pois mandai!”. Então-eles: manda- 
ram: os: cinquenta-homens que. andaram: à 
procura-dele durante três dias, mas sem 6 en- 
contrar.: “Quando voltaram para junto:de 
Eliseu em Jericó, ele falou: “Não vos disse 
que não fósseis?” 


A água saneada. "Os habitantes de Jeri- 
có disseram a Eliseu *: “Olha, a gente mora 
bem nesta cidade, como meu senhor. está 
vendo, mas a água não presta e na região 
acontecem abortos”. Ele Fespondeu: ‘ “Tra- 
zei-me uma travessa nova * com sal!” Quan- 
do-a trouxeram, ele se dirigiu à vertente de 
água e jogou nela o sal, dizendo: “Assim 
fala-o SENHOR: Eu saneio esta água: Ela já 
não provocará morte nem aborto”. 2De-fato, 
a-água foi sancada até à dia. de hoje, como 
Eliseu tinha dito. 


: Os meninos de Betel. “De lá ele suban a 
Betel.: “Enquanto ia subindo a- estrada; um 
bando de meninos saiu da cidade'e começou 
a fazer troça dele, gritando *: “Sobe, seu ca- 
reca! Sobe, seu careca” Pliseu vitou-se, 
olhou para eles é “amaldiçoou-os. em nome 
do-SENHOR. Então saíram duas-ursas do ma- 
to e despedaçaram quarenta e dois desses 'me- 
ninos; Em seguida dirigiu-se ao monte 
Carmelo e de lá voltou para Samaria. 


“Jorão, rei de Israel (852-841 aC). Jo- 

rão filho de Acab tornou-se rei de Israel 
em Samaria no'aho dezoito de Josafá, rei de 
Judá, e reinou doze anos. 2Elé praticou O 
que desagrada ao SENHOR, embora em mée- 
nor escala que-seu pai e sua mãe, pois remo- 
veu acólina sagrada de Baal que seu pai ti- 
nha feito. Contudo, manteve-se apegado ãos 
pecados de Jeroboão filho de Nabat, que ti- 
nha indüzido Israela ao o pecado, e não se afas- 
tou deles. 


«Guerra. contra: os moabitas. Mesa * 
rei de Moab, eracriádor de ovelhas e eritre- 
gava ao rei de Israel: um: tributo:de cem mil 
cordeiros e a lã de cem mil carneiros: “Mas 
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quando Acab-morreu, o rei de Moab se rebe- 
lou contra o'rei-de Israel. 

“Então o rei Jorão saiu logo de Samaria e 
passou em revista todo Israel. "Em seguida 
tratou de mandar a Josafá, rei de Judá; esta 
mensagem: “O rei de Moab se revoltou con- 
tra mim; queres partir comigo para a guerra 
contra Moab?” Ele respondeu: “Fu subirei. 
Faço o que tu fazes, meu povo fazi 0 que faz 
o teu e meus cavalos acompanham os teus”.h 
“Ele ainda perguntou: “Que estrada tomare- 
mos?” O outro respondeu: “Seguiremos. pela 
estrada do deserto de Edom”: 


Intervenção de Eliseu. A: seguir os reis 
de Israel, Judá e Edom se puseram em marcha; 
mas depois que fizeram um giro de sete dias de 
marcha, veio a faltar água para a tropa e para os 
animais que a acompanhavam. "Então. 6 tei dê 
Israel exclamou: “Ai de nós! Certamente o SE- 
NHOR nos convocou a'nós três'réis para nos eñ- 
tregar nas mãos dos moabitas!” 

VMas J osafá perguntou: “Não há aqui 
nenhum profeta do SENHOR, para que possa- 
mos consultar -o. SENHOR por meio dele?” 
Então um dos oficiais do reirespondeu: “Está 
entre nós Eliseu filho de Safat que derramaya 
água nas mãos de Elias”.' 2Josafã comentou: 
“A palavra do SENHOR está com ele”.* 

- Em seguida o rei de Israel, Josafá e o rei 
de Edom desceram até onde estava Eliseu, 


2,19:24. Os prodígios mostram que ò espírito de Elias ti- 
nha repousádo sobre o seu discípulo, para benefício de 
uns e desgraça de:outros; O ciclo'de:Eliseuno-lo apre- 
senta sobretudo como taumaturgo, maior até mesmo que 
Elias, e como homem que intervém decididamente na 
política interna é externa. Estes relatos devem sd oriz 
ginado entre ös círculos proféticos: 
220: Nova: veja a nota de: 1Rs 1:1;29- 31º eTii 
2,23-24. O. episódio dos meninos mostra: que Dra pro- 
tege o seu profeta contra os que o insultam (cf. 1,9- 12); 
mas nos deixa bastante vexados. Jesus, ao contrári io, 
abençoou as crianças (Mc'10,14- 16): 

3,4. Mesa reinou em meados do:séc; IX aC. Elei ergueu 
uma-coluna sagrada na qual. lembra que depois de ter 
sido vassalo dos reis Amri e Acab recuperou aliberdade 
graças ao seu deus Camos. 

3,12. Para-Josafá'o fato de Eliseu ter sido companheiro 
de Elias basta para o:reconhecer como portavoz autênti-. 
code Deus (cf. Jr 27,18). pa 18 


£ IRS 1812/17, EZ 3,14; 8/3: At 839 g 12:1Rs 
Mo -54; 2Rs Gs; 10,29; IML h IRS 224-1Rs 
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“Mas este disse ao rei de Israel: “O que há 
entre mim e ti? Vai procurar os profetas de 
teu pai e de tua mãe!” O rei de Israel respon- 
deu: “De forma alguma! Pois o SENHOR con- 
vocou a nós três reis para nos entregar às 
mãos dos moabitas”. MEliseu replicou: “Pela 
vida do SENHOR Todo-poderoso a cujo ser- 
viço estou, não fosse peló respeito que tenho 
por Josafá, rei de Judá, eu não te dirigiria 
nem sequer um olhar! j Mas seja! Procu- 
rai-me um tocador de lira”, Enquanto o mú- 
sico dedilhava o instrumento, a mão do SE- 
NHOR tomou conta de Eliseu * , 166 ele disse: 

“Assim fala o SENHOR: Abri covas em toda 
a extensão deste vale. Pois assim fala o SE- 
NHOR: Não percebereis vento nem vereis 
chuva, contudo este vale ficará cheio de água, 

de modo que possais beber vós mesmos, os 
rebanhos e animais.* !$Mas isto ainda pare- 
cepouco ao SENHOR; ele entregará também 
os moabitas em vossas mãos. “Conquista- 
reis todas as cidades fortificadas mais im- 
portantes, derrubareis todas as árvores fruti- 
feras, tapareis todos os mananciais de água e 
arrúinareis todas ds terras cultivadas, co- 
brindo-as' de pedras” * De fato, de' manhã, 
na hora do sacrifício; veio correndo á água da 
direção de Edom; de modo que toda a a toplag 
forinundada: 


A reação dos moabitas. isQuando todos 
os moabitas ouviram que os reis tinham avan- 
gado para Ihes dar combate, mobilizaram to- 
dos os jovens capazes de pegar em armas e 
ocuparam a fronteira. 2Quando na manhã se- 
guinte o sol:começou a brilhar sobre a'água, 
os moabitas avistaram a água de longe, ver- 
melha como sangue. “Então exclamaram: 
“Isto é sangue! Os reis lutaram entre si com 
as espadas e se mataram uns aos outros: Por- 
tanto; “moabitas, lancemo-nos-aos- despo- 
jos!” 2Mas ao chegarem perto do acampa- 
mento dos israelitas, estes se levantaram e 
derrotaram os moabitas, que:se puseram em 
fuga. Os israelitas penetraram no território 
de Moab é massacraram os moabitás. De- 
vastaram as cidades, cada israelita jogou pe- 
dras-sobre as terras cultivadas até cobri-las 
por completo, taparam todos ós mananciais 
de água e derrubaram todas:as árvores fruti- 
feras: Por fim só ficaram as pedras:da cidade 
de Quir-Hares *, mas os que atiravam com 
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funda a cercaram e atiravam nela. Quando 
o rei de Moab'viu que a batalha estava perdi- 
da, tomou consigo. setecentos homens arma- 
dos de espadas, para abrir uma brecha e che- 
gar até o rei de Aram, mas:sem consegui-lo. 
“Então 'o rei de Moab tomou o filho 'primo= 
gênito que deveria suceder-lhe no trono eo 
imolou em sacrifício sobre a muralha: Disso 
resultou-uma grande indignação contra os 
israelitas, e eles tiveram de se retirar de lá e 
voltara seu país.* 


Multiplicação do azeite da viúva. !A 

mulher de um dos filhos dos profetas 
fez um apelo a Eliseu nestes'termos *: “Teu 
criado, meu marido, está morto, e tu bem sa- 
bes que era homem religioso. E agora veio'o 
credor para levar os meus dois filhos como 
escravos”! 2Eliseu' perguntou-lhe: “O` que 
posso fazer por-ti? Dize-me 6 que tens em 
casa?” Ela respondeu: “Só tenho em casa 
iúim'restinho de azeite pára me perfumar”:2O 
profeta disse: “Vai pedir emprestadas de'to- 
dos os vizinhos vasilhas vazias, e não sejam 
poucas! “Em seguida volta“e tranca-té “em 
casa'com os-filhos. Derrama: o azeite em to- 
das estas vasilhas; e à medida que äs fores 
enchendo; põe-nas de lado”. 


3,15. A música. tranquiliza í e assim dispõe e mente 
ó “profeta para receber a palavra de Deus (cf. im 10,5; 
16,23; 18,10). 

3, 17-20. Trata-se do fenômeno obstiyádo nas régiões'de 
Moab e-Edom e denominado “seil? pelos beduínos:-En- 
quanto os isr: aelitas estão acampados na parte inferior do 
Waãdi el-Hesã, no limite entre Moab e Edom, longe aci- 
ma, no planalto e sem ser observado pelos israelitas, de- 
saba um aguaceiro diluvial, previsto por Eliseu (cf. 5,26; 
6,8-12), e às águas se lançam pelas quebradas abaixo, le- 
vando tudo de roldão. 

3,25: Quir-Hares era capital de Moab (Is 167,1 lit 
48, 31.36); corresponde à atual Kerak. 

3, 27. À passagem é enigmática. Poderia ser indignação 
do SENHOR pelo ato de idolatria abominável, ou indig- 
nação de Carios; a divindade protetora de Môab, contra 
os invasores (cf. Gn.31,53; Jz 11,24; ISm 26,19). 
4,1-8,15. Prossegue-o ciclo de Eliseu. São referidos vå- 
rios milagres em favor dos irmãos profetas, de pessoas 
notáveis de Israel (a sunamita) e mesmo do estrangeiro 
Naamã, e ainda em- favor de todo o povo durante a guerra 
(6,8-7,20). Há também referências à atividade: política 
do profeta, seja em Israel, seja em Damasco (8,7-15; 
9,1-13): Os milagres; alguns repétindo os de Elias, niani- 
festam-a presença benéfica de Deus... : 


j Rs 471; 18,15 k Dt 20,19-1 IRs ` 17,816; Ex 
21,1:6; Dt15,12-18. 
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5A viúva se retirou, fechou a porta atrás 
de si e dos filhos. Eles lhe passavam as vasi- 
lhas, enquanto ela as ia enchendo. Quando 
todas as vVasilhas estavam cheias, ela disse 
ao filho: “Traze mais uma!” Mas ele respon- 
deu: “Não há mais!”, e então o-azeite parou 
de: correr. “Depois:ela foi contar ao homem 
de-Deus o que havia acontecido, e este lhe 
disse: “Vai vender o azeite e paga a tua dívi- 
da! Com o que sobrar, poderás-viver com 
teus filhos”. 


Eliseu. e.a sunamita: Certo dia Eliseu 
passou por Sunam. Lá morava uma senhora 
rica que insistiu em convidá-lo para umare- 
feição. Depois disso, todas as vezes que:por 
ali. passava, ele entrava, para. tomar refei- 
ção.* “Certa vez, ela disse ao marido: “Olha, 
eu tenho certeza de que. este homem que 
sempre passa aqui. é.um santo. homem. de 
Deus. *Por-que não lhe. fazemos no: terraço 
um pequeno quarto;de alvenaria? Vamos co- 
locar lá uma cama, uma mesa, uma-cadeira.e 
um candeeiro para ele. Assim, quando:vier 
aqui, pode recolher-se 18”... ces 

: NCerto dia-ele chegou; retirou-se para o 

quartinho-e dormiu-ali. 2Em seguida. disse 
ao empregado Giezi: “Chama a-nossa suna- 
mita!”: Ele a chamou e ela se apresentou. di- 
ante-dele. Eliseu disse ao empregado: “Di- 
ze-lhe, por favor: Tu-tiveste tantas. preocu- 
pações por nossa causa. O que se pode fazer 
por ti? Talvez dar uma recomendação ao.rei 
ou ao chefe do exército? Masela: respon- 
deu: “E no meio do meu povo que devo mo- 
rar”. "Eliseu prosseguiu: “Então o que'se po- 
de fazer por ela?” Giezi interveio: “Coitada, 
ela não tem filho, e o marido está velho”. 
- “Então ele disse a Giezi:“Chama-a!” Ele 
a charnou e ela se pôs à porta. 1Eliseu disse: 
“No ano que vem, por este tempo, acaricia- 
rás um filho!” Mas ela respondeu: “Não, meu 
senhor, homem de Deus, não enganes a tua 
serval”? m "O fato é quea mulher ficou grávi- 
dae no ano seguinte, por aquela mesma épo- 
ca, deu à luz um filho, como Eliseu lhe tinha 
predito: Biro 


Ressuscitação do filho da ias 
“Quando o menino estava crescido, saiu um 
dia à procura do pai que estava' com os-ceifa- 
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dores.º A certa altura disse ao pai: “ai, minha 
cabeça! ai, minha cabeça!” * Então o pai disse 
a um dos empregados: “Leva-o para a mãe!” 
XEle o pegou e levou à mãe. Ficou sobre os jo- 
elhos da mãe até o meio-dia, e então faleceu. 
2 Ela subiu e o colocou na cama do homem de 
Deus; em seguida trancou a porta e saiu. 

2Mandou chamar 0 marido é disse: “Por 
favor, manda-me um empregado e uma ju- 
menta: Preciso" ir correndo ao homem: de 
Deus, e logo volto”. “Ele perguntou: “Mas 
por que:queres visitá-lo hoje?; Não é lua 
nova * nem- sábado!” Mas ela respondeu: 
“Não te: preocupes!” Ela mandou selar:a 
mula e ordenou ao empregado: “Faze andar 
o animal e não me detenhas no caminho sem 
minha ordem”. 

“2Ela partiu; pois; e chegou junto do os 
mem de-Deus no monte Carmelo: Quando: o 
homem de-Deus a avistou delonge; disse:ao 
empregado-Giezi: “Olha ali; a nossa sunami- 
ta! 2Corre depressa a seu encontro'e pergun- 
ta: Tudo bem?: Como: vato marido, como:vai 
o menino?” Ela: respondeu: “Tudo - bem!” 
“Mas quando ela chegou junto do.homem: de 
Deus no monte, “abraçou-lhe: os: pés. Giezi 
aproximou-se para afastá-la, mas o homem 
de Deus disse: “Não a importunes, porque ela 
está com a alma amargurada, e 0. SENHOR me 
ocultou o fato, sem o revelar!” “Por fim.ela 
exclamou: “Por acaso pedi um filho a meu 
senhor? Não te pedi que não me iludisses?” 

+ Então: Eliseu ordenou. a Giezi: “Cin- 
ge-te; pega.o.meu-bastão.? e põe- -te a cami- 
nho! Se encontrares alguém, não o saúdes; e 
se alguém te.saudar, não lhe respondas. Põe 
o bastão sobre o rosto do menino!” * Mas a 


4,8-10. O episódio é é eco da grande estima e veneração de 
que gozava O homem de Deus (cf. Le'10,38-42; At 16,145). 

4,19-20. Parece um caso de insolação (cf JB Ds 3; Jos +83). 

4 23. Lua nova era dia de festa (18m 20,5; Os 2, 13; Am 
8 5) De Sunam ao-Carmelo haveria uns 25- 30 km (cf; 
IRs 18,4). 

4,29-35. Há o bastão, há a presença física do profeta e 
todo um ritual complicado, mas, como no caso de Elias, há 
também a oração (v. 33; 1Rs 17,205). É Deus que faz o mila- 
gre. Quando Jesus ressuscita mortos não necessita de todo 
estè cerimonial. = As saudações fv. 29); lonipas'6 cerimonio- 
sas, ocasionavam demoras indesejáveis (cf. Le 10,4). : 


m2R$ 1,9: Gn [8.12-15.= nGn21,1-0 IRs17,17- 24% 
pEX4217;7,8:10/ * 
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mãe do: menino exclamou: “Pela. vida do 
SENHOR e pela tua própria vida, não te dei- 
xarei!” Então Eliseu se levantou a-seguiu. 

“Nesse meio-tempo Giezi-os tinha pre- 
cedido e colocado o bastão sobre o rosto do 
menino; mas ele não dèu nenhum sinal de 
vida. Então voltou ao encontro de Eliseu'e 
avisou-o: “O:menino não despertou!” a *2Quan- 
do Eliseu entrou na casa, o-ménino estava 
estendido morto na cama. * Entrou, trancou- 
se'a sós com.ele e em seguida rezou-ao. SE: 
NHOR. “Depois subiu à cama-e se deitou so- 
bre o menino, pondo a boca sobre à boca 
dele, os olhos sobre. os olhos dele e as-pal- 
mas das mãos sobre as dele, encolhendo-se 
sobre èle; em consequência, o corpo doi me- 
nino se aqueceu. 

35Leyantou-se.e caminhou no quarto para 
cá e para lá; voltando a-subir e.se encurvar 
sobre o menino: Este espirrou sete vezes * e 
abriu os olhos. Então Eliseu chamou Giezi 
e disse: “Vai-chamar a nossa sunamita!” Ele 
a chamou, é quando-ela chegou. perto-dele, o 
profeta lhe disse:““Toma teu-filho!” : Ela 
veio: e calu-a seus pés, prostrando-se até 6 
chão: Depois tomou-o-filho e saiu. 

A sopa envenenada.* Eliseu voltou para 
Guilgal: Ora, reinava fome'no país* Quando 
os filhos döş “profetas estavam sentados dian- 
té dele, ele ordenou ao empregado: “Põe o 
caldeirão no fogo e prepara uma sopa'para'os 
filhos dos profetas” Então um deles foi ao 
campo pata recolher ervas. Encontrando uma 
trepadeira silvestre, colhetr pepinos: selva- 
gens * E encheu com eleso manto. Ao voltar, 
cortou as'ervase'as lançou nó caldeirão; sem 
saber de queplanta se-tratava: 

“Mas quando s serviram a comida aos ho- 
mens é eles a provaram, começaram a gritar: 
“Homem de Deus, a-morte está-nocaldei- 
tão!” Enão' puderam continuar ‘a: comer. 
“Então Eliséu ordenou: “Trazeiime fari- 
nha!” Ele a jogou no caldeirão e disse: “Ser- 
vê às-pessoas; para que comam!” E já não 
hoùve nada de prejudicial na panela: >= ` 

«Armultiplicação. dos. pães. Um- dia 
veio um'homem de Baal- Salisa'e trouxe no 
alforje ao homem de Deus'os primeiros fru- 
tos da colheita: vinte pães de-cevada e grãos 
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recém-colhidos. O profeta ordenou ao em- 
pregado: “Oferece-os ao pessoal”. “Ele per- 
guntou: “Como vou.servir isso a cem pes- 
soas? Mas:o profeta insistiu: “Oferece-os 
às pessoas, para que comam! Pois assim fala 
o SENHOR: Eles comerão e ainda deixarão 
sobras!” “Então o empregado: distribuiu o 
pão às pessoas presentes; elas comeram: e 
ainda-deixaram sobras, como o SENHORti- 
nha predito: 


A cura do sírio Naamã.* !Naamã era 
i tomandante do exército do rei dos ara- 
Meuse gozava de grande estima-e favor jun- 
to a'seu senhor, pois'através dele o SENHOR 
tinha concedido a vitória dos arámeus. Era 
uri guerreiro valente, mas sofria da lepra. 
2Ota; um bando de'arameuis, que tinha feito 
úria incursão no território 'de Israel, trouxe 
Prisioneira uma garota, que se tôrnou criada 
da: mulher de Naamã, “Ela disse à patroa: 
profeta de Samaria, ele o livraria da lepra”: 
““Então Naamã foi informar o seu senhor: 
“Assim e assim me falou à garota de Israel”: 
50: rei dos:arameus respondeu: “Podes ir, 
que vou enviar uma carta ao réi de Israel”. 
“Ele se'pôs a caminho; levando” consigo 
vinte atrobas de prata, seis mil siclos de ouro 
e dez mudas de roupa: “Entregou ao tei dë 
Israel a carta; escrita nestes termos: “Como 
estás vendo; juntamente com esta carta eu te 
envio meu servo Naamã; pára que o livres da 
lepra”. "Quando o réi de Israel acabou de ler 


4,35. Espirrou sete vezes: sinal de que o sopro vital vol- 
tou plengmenie, 

4,38-41. Eliseu parece ser specialista no saneamento de 
águas é comidas (2,14; 3,11.16-20;5,10-14; 6,4-7). 
4,38. A fome duraria sete anos (8, i): 

4 30, Pepinos selvagens ou coloquintidas, cabacinhas: 
fruto de sabor extremamente amargo e dé violentos efei- 
tos purgativos. 

5,1-19, O milagre-operado em benefício de um estrangei= 
ro foi lembrado por Jesus ao par do milagre em favor da 
viúva de Sarepta (Lc 4,25-27). A lepra neste caso parece 
ser antés uma afecção da pele (v. 27, Lc 13); se o homem 
fosse léproso não poderia participár “dé cerimônias públi- 
cas (v. 18). -A mensagem religiosa é evidente: O SENHOR; 
que dá vitória também aos inimigos de Israel (v. 1; cf. 
IRs 22,16-28) e cura o general pagão, é por este 
nhecido-como Déus único e verdadeiro (v: 15-17) 


q 31-36: At 20,10: 12-rIRs 17,23; Hb 11,35 's Me 
6,30-44; 8,1-10.. ` - 
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a carta, rasgou as vestes € exclamou: “Acaso 
sou Deus, capaz de dispor sobre vida e mor- 
te, para que este homem me. encarregue de 
livrar alguém da lepra? É evidente-que ele 
está me provocando”. 

Quando o homem de Deus, Eliseu, ou- 
viu que o rei de-Israel tinha rasgado suas 
vestes, mandou dizer-lhe: “Por que rasgaste 
tuas vestes? Que venha esse homem a mim, 
para saber -que há-um. profeta em. Israel”. 
“Então Naamã chegou com:seus cavalos e a 
carruagem e: parou junto à porta da-casa de 
Eliseu. Este. lhe mandou um mensageiro 
com: © seguinte recado: “Vai tomar. banho 
sete vezes norio Jordão, e tua carne-voltará a 
ser sadia. e ficarás purificado”." !Naamã se 
irritou com isto e foi embora resmungando: 
“Eu pensei que ele sairia em pessoa e, de pé, 
invocaria o nome do SENHOR seu Deus, pas- 
saria-a mão. na parte-afetada *:e me, livraria 
assim da lepra: Será que os rios-de Damas- 
co;o-Abanae o Farfar, não são melhores:que 
todas as-águas de Israel? Acaso-não me pos- 
so banhar nelas para ser purificado? Deu 
meia-volta e retirou-se furioso. . 

- BOs-servos se aproximaram e lhe disse- 
ram: “Pai, se;o profeta te prescrevesse algo 
difícil, não-o farias? Com quanto mais razão 
o:deverias fazer quando apenas te- mandou 
tomar banho para ficares purificado"? En- 
tão Naamã desceu; mergulhou sete vezes no 
rio Jordão, conforme a: ordem: do homem de 
Deus, e:a sua carne-voltou a sèr pura-como:a 
de uma criança: “o 


SEm'seguida voltou cot toda à comitiva 
para junto do homem de Deus. Quando che- 
gou, apr esentou-se e declarou: “Ágora eu sei 
que em toda a terra não-há Deus, anão ser em 
Israel. Faze-me portanto o favor de aceitar 
um presente do teu servo”. Mas Eliseu res- 
pondeu: “Pela vida do SENHOR; a cujo servi- 
ço eu estou, não aceito nada!” E por mais 
que o outro insistisse; ficou firme na recusa: 

-JNaamã disse; “Bem, se não puder: ser, 
âo menos seja concedida" a-teu-servo'uma 
Carga de terra que póssa'ser levada por uma 
parelha de mulas, pois teu servo já não ofe- 
recerá holocausto ou sacrifício a outros deu- 
ses a não ser ao SENHOR.” Quë 6 SENHOR 
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seja indulgente comigo no seguinte: Quando 
meu senhor entrar no templo de Remon *; 
para lá prestar culto, e se apoiar no meu bra- 
ço; Seja-me permitido que também eu me 
prostre no templo de Remon. E que o SE- 
NHOR me perdoe por isto”. !ºBliseu lhe res- 
pondeu: “Está bem”, Então Naamáã se reti- 
rou da presença dele. = 


Giezi faz um mau negócio. Quando ele 
se tinha afastado, cerca: de um: quilômetro, 
%Giezi, empregado do homem de Deus, Eli- 
seu, pensou: “Meu patrão foi muito generoso 
com este arameu Naamã, não querendo acei- 
tar-ospresentes que trouxe. Pela. vida do SE- 
NHOR, vou. correr atrás dele, a:ver se recebo 
alguma.coisa!” “Então. Giezi-se pôs a correr 
atrás de Naamã. Quando este o avistou corren- 
do atrás. dele, saltou da carruagem e foia.seu 
encontro, perguntando: “Está tudo bem?” 20 
outro respondeu: “Tudo está bem! Mas é que 
meu patrão:-me enviou com este recado: “Olha, 
agora mesmo vieram. visitar-me. da montanha 
de Efraim dois moços que pertencem à confra- 
tia dos profetas. Dá-lhes, por favor, duas arro- 
bas de prata e duas-mudas: de roupa”. 2Naa- 
må respondeu: “Por favor, toma quatro. arro- 
bas!” Insistiu com ele é amarrou a prata em 
dois alforjes junto com duas mudas de roupa, 
entregando tudo à dois empregados, para car- 
regarem à frente de Giea, XAo chegar. a Ofel*, 
Giezi tomou tudo das mãos deles e o guar- 
dou em sua casa. Depois se despedi dos ho- 


“mens, € elês se foram. 


“5 Glezi foi apresentar-se ao seu senhor, e 
este Ihe perguntou: “Donde, vens, Giezi” 
Ele respondeu: “Não fui a parte alguma!” 
2 Então Eliseu lhe disse *: “Não estive eu pre- 
sente em espírito, quando alguém apeou da 
carruagem ao teu encontro? E mesmo o caso 
de receber dinheiro e vestidos, oliveiras e vi: 


5,11. Também Jesus tócou o leproso me 141). 

5,17. E uma conduta:comum entre. os: peregrinos; esta 
terra bastaria para nela. erguer um, altar , e venerar. o 
SENHOR, o dono da terra de Israel. 

5,18. Remon era ó deus da tempestade; também chamado 
Hadad; eraa divindade principal de Damasco. 5+ 
5,24: Ofel é é um bairro de Samaria; era também.o nome 
de um bairro: de Jerusalém (2Cr, 27, 35,33,14), 


t6n30,27 Sm 256; Jo5;2 1 w Jo 9,714 q 
x2Rs 3,16: 19;:6:8-12,32s;:Jo 4,16-19: 
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nhas, ovelhas e bois, escravos e escravas? 
7A lepra de Naamã pegue em tie em tua 
descendência para sempre!” Giezi se retirou 
da presença de Eliseu, leproso e branco 
como a neve. 


‘O machado que boia.* 'Os filhos dos 
6 profetas disseram a Eliseu: “Como es- 
tás vendo, o lugar onde moramos sob a tua 
direção * é muito apertado. ?Não seria'o caso 
de irmos até o Jordão tomar'cada um umá 
trave pára construir lá uma'morada?” Ele res- 
pondeu: “Podeis' ir”. Então um deles propôs: 
“Por favor, vem também tu conosco!” Ele dis- 
se: “Está ber; eu vou”. “Eliseu foi 'com eles. 
Quando chegaram ao Jordão puseram-se à cor- 
tar os barrotes:*Mas enquanto uín deles estava 
derrubando uin pau; a lâmina de ferro do ma- 
chado caiu na água: Então o homem excla- 
mou: “Ai, meu senhor! é ainda por cima 6 tna- 
chado era emprestado!” O homem de Deus 
perguntou: “Onde ele caiu?” Quando 'o-outro 
lhe mostrou o lugar, Eliseu cortou um pedaço 
de pau; jogou-o no lugar indicado 'é o ferro 
veio à tona: “Eliseu: disse:“Agarra-o!”-E ele 
estendeu a mão é o apanhou. 


Eliseu na guerra contra os arameus. 
8Q rei dos arameus estava em guerra com Ista- 
el.* Numa reunião com os oficiais, ele deter- 
minou: “Meu acampamento estará em tal e tal 
lugar”. “Então o homem de Deus mandou o se- 
guinte aviso ao rei de Israel: “Cuidado, não 
passes por este lugar, porque Os arameus des- 
cem por lá!” VO rei de Israel mandoi reconhe- 
cer o lugar que o homem de Deus lhe tinha in- 
dicado para se cuidar, e tomou! precauções, e 
isto aconteceu várias vezes. 

- NO rei dos arameus ficou muito alarma- 
do com o que estava acontecendo. Por isso 
convocou os oficiais e perguntou-lhes: “Não 
me poderíeis dizer quem dos nossos está do 
lado do rei de: Israel?” 12Um dos oficiais res- 
pondeu: “Não é nada disso; meu: senhor e 
rei: É o seguiite: o profeta Eliseu, de Israel, 
é capaz de revelar ao rei de Israel até mesmo 
as palavras que. tu proferes no: teu quarto: de 
dormir”: 8O rei ordenou: “Ide ver onde ele 
está, pois quero mandar prendê-lo” Então 
lhe comunicaram. que ele estava justamente 
em Dotain. “Ele enviowpara lá-cavalos, car- 


422 


ros e uma tropa poderosa; chegaram de noite 
e cercaram a cidade. 

15O empregado do homem de Deus se le- 
vantou-cedo e saiu. Viu de repente a cidade 
cercada por uma tropa com-cavalos.e carros. 
O empregado disse a Eliseu: “Ah, meu se- 
nhor, o que vamos fazer agora?” !*Ele, po- 
rém, respondeu: “Não te apavores, pois os 
que estão: conosco são mais numerosos do 
que:os que estão com eles”. Em seguida 
Eliseu rezou, dizendo: “SENHOR, digna-té 
abrir-lhe: os olhos para quevenxergue!”: O 
SENHOR abriu os olhos do:empregado e ele 
viu que o monte estava cheio de cavalos e 
carros de fogo ao redor de Eliseu.” 

“Quando os arameus desceram contra 
Eliseu, ele orou ao' SENHOR nestes termos: 
“Digna-te ferir esta gente com cegueira!” E 
o SENHOR os feriu'com cegueira, como Eli- 
seu tinha pedido = '"Emseguida-lhes disse: 
“Não é este’ caminho nem é esta a cidade! 
Segui-me e vos-conduzirei ao homem -que 
estais procurando”: Então ele os condua a 
Samaria: 

“Quando entraram em Samaria, Eliséi 
orou: “SENHOR; abre. os olhos desta gente 
para que enxerguem?. O SENHOR lhes abriu 
os olhos;'e de repente viram que estavam no 
centro: de: Samaria. 2'Quando-o rei de Israel 
os avistou; perguntou-a-Eliseu:“Devo matá- 
los;meu pai?” 2Ele; porém, respondeu: “Não 
os mates! Acaso: costumas- matar os que fi- 
zeste prisioneiros graças-à tua espada e ar- 
co?* Serve-lhes pão e água, para que comam 
e bebam e em seguida-voltem para o seu se- 


6,1-7. Mais üm prodígio a favor dos irmãos profetas. Pa- 
rece quea transferência se fez a partir de Guilgal (2,1; 
4,38) ou de Jericó (2,5): Nas brenhas'do Jordão: (Jr 2,5; 
49,19) havia tamargueiras; choupos, plátanos, etc. 

6,1. Moramos sob a tua direção! Provavelmente o lugar 
de reunião onde os irmãos estavam sentados na presença do 
mestre, para lhe ouvirem a palavra (cf. 4,38; Ez 8,1;14,1; 
20,1). 

6,8-7,17. As guerras entre os arameus de Damasco € Israel 
apenas formam o fundo dos diversos episódios que se- 
guém, tanto assim que não se-dá o nome do rei de'Israel, 
pois a figura central é sempre Eliseu. No episódio-de 6,8-23 
uma, vez mais se sublinha o-conhecimento sobre-humano 
do profeta (3,16-19; 4,16; 5,26; 7, Is; 8,1.6-13). | 


y Ex 4,6; Nm 12,102 2Rs 2,11; 76; 2Me 10,295; Mt 
26,53 = a Gn 19,11; 2Mc 10,30; Sb'19, 17- bDIRS2031. 
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nhor”:20 rei preparou-lhes um grande ban- 
quete e; depois: que eles comeram e-bebe- 
ram, despediram-se e voltaram para junto do 
seu senhor. Dali-em diante os bandoleiros 
arameus. não: voltaram a fazer incursões no 
território de Israel: 


Cerco e fome na capital. “Depois dišsó; 
Ben-Adad, rei dos arameus, reuniu todas as 
tropas e cercou: Samaria. Por causa disso 
houve uma fome -terrível na cidade. O cerco 
foi tão duro que uma cabeça de jumento che- 
gava a custar oitocentas gramas de prata e 
meio quilo de cebolas silvestres, cinquenta 
gramas de prata. 


2Quando o rei de Israel passava pela mu- 
ralha; uma mulher gritou. “: “Socorro, senhor 
meu rei!”.27Ele respondeu: “Se o SENHOR 
não te socorre; como-poderia eu.socorrer-te? 
Seria-por: acaso com a colheita de trigo: e 
uvas?” *O rei ainda lhe perguntou: “O que 
queres?” Ela respondeu: “Esta mulher me 
disse: “Dá teu filho-para o comermos- hoje, 
então amanhã vamos comer'o meu”: Cozi 
nhamos então o-meu'filho e-o comemos: 
Mas, quando no dia'seguinte eu lhe pedi que 
entregasse 0 seu filho: para'o-cômermos, ela 
otinha escondido”. *ºQuiando6 rei ouviu o 
relato da mulher, rasgou: as vestes; € como 
estivesse passando pela muralha, o povo viu 
de relance-que-ele trazia um cilício sobre a 
pele debaixo das vestes. “Então ele 'excla- 
mou: “Deus me castigue com todo o rigor se 
à cabeça de Eliseu filho de Safat ficar hoje 
sobre seus ombros!” * 


Eliseu. prediz o fim do cerco. *2Neste 
meio-tempo, Eliseu estava sentado: em sua 
casa em companhia dos anciãos. Então o rei 
mandou um: mensageiro -à- sua frente: Mas 
antes que o mensageiro chegasse, Eliseu dis- 
se aos anciãos: “Ides ver-que este filho de-as- 
sassino ° deu ordens para cortar-me a cabe- 
ça. Atenção! Quando o mensageiro chegar, 
trancai a porta e não o deixeis entrar, pois já 
estou ouvindo atrás dele as passadas do seu 
senhor”. “Ele ainda estava-falando com os 
anciãos quando-o'tei desceu'para junto dele 
e disse: “Esta desgraça vem do SENHOR! Có- 
mo posso ainda-confiar no SENHOR?” :: 
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“Eliseu disse: “Ouvi a palavra do SE- 
E NHOR! Assim fala o SENHOR: Amanhã 
nesta hora uma arroba de flor de farinha cus- 
tará dez gramas de prata na porta de Samaria 
e duas arrobas de cevada custarão o mes- 
mo”. 2Então o, escudeiro-ajudante do rei to- 
mou.a palavra e disse ao homem de Deus: 
“Mesmo que o SENHOR rasgasse janelas no 
céu *, poderia realizar-se um prodígio des- 
ses?” Eliseu respondeu: “Tu o verás com os 
próprios olhos, mas nada disso comerás!”. 


O acampamento abandonado.'Ora, ha- 
via quatro-leprosos na entrada da porta que 
disseram entre si: “Por que estamos aqui es- 
perando a morte? *Se entrarmos na cidade, 
lá encontraremos a fome e morreremos. Se 
ficarmos aqui, vamos morrer do mesmo jei- 
to. Portanto, vamos passar para o. exército 
dos arameus. Se nos deixarem com vida, con- 
tinuaremos vivos, e se nos matarem, então 
vamos morrer”. 

“Eles, se puseram a caminho ao cair da 
noite para entrar no acampamento. Mas.quan- 
do chegaram ao limite do acampamento dos 
arameus, não havia uma alma viva.! “Com 
efeito, O SENHOR tinha feito os soldados ara- 
meus ouvirem o tropel de carros é cavalos e 
a algazarra de um poderoso exército. E eles 
disseram uns aos outros: “Certamente o; rei 
de Israel contratou os reis dos hititas e do 
Egito * para caírem sobre nós”. "Então se le- 
vantaram e fugiram ao anoitecer, abando- 
nando tendas, cavalos e jumentos; em uma 
palavra, abandonaram o acampamento as- 
sim como ESTAVA, e fugiram pata salvar à 
vida. l 

sAssim adidas leprosos chegaram ao ji 
mite do acampamento e entraram numa ten- 
da. Comeram, beberam e tiraram de lá prata, 
ouro e vestidos, e foram embora pára escon- 


6,31. Elise deve ter exortado a corte é o povo à resistén- 
cia (ef: 15:7,4-9;.37,5-6:29-35): 

7,2: Janelas no:céu; dando chuvas; abundantes (Gn Ts H; 
8,2) ou despejando alimentos a granel. 

7,6. Hititas são os príncipes da Síriá do Norte: os reis do 
Egito: o nome hebraico poderia sugerir os.musritas ña re- 
gião da Cilícia (IRs. 10,28). - 


c2Rs 8;15; IRS 20, ISa 26- 30: Ev: 26,29; Dt 28,53:57; 
Jr 19,9; Ez 5, 10; Em 2;20:4, 10.-e1Rs 18;10;:21,16- 
fx 14,18-16,7- g 6-7: 2Rs 6,17; 19,355; 2Sm 5,24. 
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der o que acharam. Voltaram depois e entra- 
ram numa-outra tenda; também de-lá-leva- 
ram as-coisas e foram escondê-las. «su: 

Mas depois pensaram: “Não está direito 
o que-estamos fazendo. Este é um dia de 
bóas-hovas e se nós não dissermos nada, es- 
perando o raiar da aurora, seremos passíveis 
de castigo. Portanto, vamos levar à notícia 
ao palácio real”. Ejes foram e chamaram os 
porteiros 'da cidade e lhes deram a notícia 
nestes termos: “Nós entramos no acampa- 
mentodos arâmeus e — acreditai ou não! — lá 
não havia ninguém, nem se ouvia voz de 
gente; encontramos apenas cavalos e jumen- 
tos amarrados e as tendas intatas!” HOs por- 
teiros; aos-gritos, passaram a notícia para O 
interior do palácio real. 

Então o rei se levantou de noite e dissé 
ãos oficiais: “Vou dizer-vos O que os arameus 
tramam contra nós. Coro sabem que esta- 
mos: esfomeados, saíram do acampamento 
para se esconder nó campo, pensando: Quan- 
do tiverem saído da-cidade, nós os apanhare- 
mos vivos é penetraremos na cidade”. “Um 
dos oficiais tomou a palavra é disse: “Pois 
tomem-se cinco dos cavalos sobreviventes 
qué aifida ficaram na cidade = de qualquer 
ihaneira eles terão a mesma sorte que toda à 
multidão dos israelitas que ficaram na cidade, 
a sorte dos muitos israelitas que já sucumbi- 
ram e vamos mandar esses cavalos, para ver 
o que há”; “Tomaram dois carros com os res- 
pectivos cavalos, € o rei os mandou no encal- 
ço do exército arameu com a ordem: “Ide ver 
o que há!” BSeguiram as pegadas até o Jor- 
dão. Toda a estrada estava cheia de roupas e 
armas que os araméus tinham jogado fora na 
fuga precipitada: Em seguida os mensagei- 
ros voltaram e informaram orei 0> 

“Então o povo saiu e saqueou o acampa- 
mento dos arameus. Uma arroba de. flor de 
farinha se podia comprar por dez gramas:de 
prata; e duas arrobas'de cevada também pelo 
mesmo preço, como O SENHOR tinha dito. 


Morre o escudeiro do rei. "O rei tinha 
encarregado o escudeiró-ajudante de 'vigiat 
a porta; mas:o-povo.o pisoteou; enguanto-ir- 
roimpia'pelá porta. Assim morreu o escudei- 
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ro-ajudante, como o-homem'de Deus tinha 
predito; quando. o rei descia até-ele. "Pois 
quando o homem de Deus tinha dito ao rei 
que 'duasatrobas de cevada custariam dez 
gramas de prata'e uma arroba de flor de fari- 
nha valeria o mesmo, no dia seguinte; na por- 
ta de Samaria, “aquele escudeiro tinha res- 
pondido ao homem de Deus nestes termos: 
“Mesmo que o SENHOR rasgasse janelas no 
céu, poderia realizar-se;um prodígio desses?” 
O profeta tinha: respondido: “Tu o verás com 
os próprios olhos, mas-nada disso comerás”. 
YE de.fato assim lhe aconteceu, pois o povo o 
pisoteou na porta, e ele morreu. 


O apelo da sunamita ao rei.* "Eliseu 
tinha dito à mulher cujo filho ele fizera 

voltar à vida: “Levanta-te e emigra com a fa- 
mília'para onde quer que seja, pois 0 SENHOR 
chamou a fome para o país" e ela já vem vin- 
do:e deve durar sete: anos”::2Então à mulher, 
dócil-à palavra do homem de Deus, partiu 
com sua: família e se estabeleceu como. es- 
trangeira, durante-sete anos; na Filisteia. “Pas- 
sados sete:anos, a mulher:voltou do país dos 
filisteus e së dirigiu ao rei, para lhe fazer um 
apelo:a propósito de, sua'casa-e terra; 

a -*O. rei- estava conversando. com Giezi; 
empregado do homem de Deus, e lhe pediu: 

“Conta-me todos os milagres realizados por 
Eliseu!” “Ele estava justamente contando ao 
rei como Eliseu tinha ressuscitado, o.morto, 
quando a mulher, cujo filho tinha ressuscita- 
do, veio para dirigir o apelo ao rei a respeito 
de sua casa e terra. Então Giezi disse: “Se- 
nhor meu rei, esta é a mulher e este é o filho 
que Eliseu fez voltar à vida”: SO rei interro- 
gou à mulher; e ela lhe contou ocaso: Então 
oreia confiou aos cuidados deum funcioná- 
rio; dando esta ordem: “Faze-lhe restituir tu- 
do o que lhe pertence e todos os rendimentos 
de sua terra a partir do dise em que ela deixou 
o: país até hoje!” biag 


8,1-6. O texto é continuação de 4,18-37. Eliseu mais uma 
vez demonstra o seu saber sobre- humano. e se mostra 
agradecido àquela boa senhora. Ao contrário de 6,25-31 e 
T;l-Z'aqui a fomê é consequência natural de uma seca pe- 
riódica: Parece que-nesse méio-tempo:o:profeta e o mari- 
do da sunamita morreram. Giezi não parece-ser leproso. . 


h Gn 41,25-32; 1Rs 8,35s; 17,1; Am 4,68: Jes 


zæ 
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Eliseu e Hazael de Damasco:* "Eliseu 
foi a Damasco; Ben-Adad, rei dos arameus, 
estava doente. Então lhe comunicaram que o 
homem de Deus tinha chegado. *O rei disse 
a Hazael: “Toma contigo um presente e vai 
encontrar-te com'o-homem de: Deus, para 
consultar o SENHOR * através dele, pergun- 
tando se vou sobreviver a esta doença”. : 

“Hazael. foi procurar: o profeta, levan- 
do-lhe como presente quarenta camelos čar- 
regados com os melhores produtos dé Da- 
masco. Quando chegou, apresentou-se a Eli- 
seu e disse: “Teu filho Ben-Adad, rei dos 
arameus, mandou-me a ti para perguntar: Se- 
rá que vou sobreviver a esta doença?” WEli- 
seu. lhe respondeu *: *: “Vai dizer-lhe que ele 
se recuperará; mas o: SENHOR me revelou 
que: ele vai morrer”. 

“Em seguida lho fiisimeênto para fren- 
te, seus traços se tornaram múito tensos e o 
homem de Deus se pôs a chorar. 2Hazael 
perguntou: “Mas por que meu senhor está 
chorando?” Ao-que o outro respondeu: “É 
porque conheço o mal que vais fazer aos is- 
raélitas: porás fogo: às-suas praças fortes, 
matarás à espada a flor da juventude, esma- 
garás:as crianças: e estriparás. às mulheres 
grávidas”. PHazael- disse:“Mas -quem:sou 
eu apenas um cão = para que possa-levar a 
cabo tão grande façanha?” O profeta respon- 
deu: “Numa visão do SENHOR eu te vi'como 
rei dos arameus” 

“Hazael retiro se da presença i e Eliseu 
e, quando chegou à presença do seu senhor, 
este lhe perguntou: “O que te disse Eliseu?” 
O outro respondeu: “Disse-me que sobrevi- 
verias”: No dia seguinte ele toriou um co- 
bertor e, tendo-o mergulhado na água, esten- 
deu-o. sobre.o rosto do rei, de modo. que-ele 
morréu.* Hazael lhe sucedeu no trono. 

Jorão, rei de Judá (848-841. aC), .!No 
quinto ano de Jorão filho de Acab— enquan- 
to Josafá era rei de Judá — Jorão filho de Jo- 
safá subiu ao trono de Judá.* “Tinha trinta é 
dois anos quando.começou a reinar € reinou 
durante oito anos em Jerusalém.i *Seguiu-o 
exemplo dos reis de Israel, como o tinha fei- 
to.a casa de Acab. Com efeito, tinha casado 
com uma filha de Acab * e assim fez'o que 
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desagrada ao SENHOR. “Contudo, o SENHOR 
não quis aniquilar Judá em atenção ao seu 
servo Davi, segundo a promessa que tinha 
feito,:de conservar sempre para Davi e seus 
descendentes uma lâmpada. 

2Foi-neste tempo que os edomitas se re- 
voltaram contra a soberania de Judá e esco- 
lheram um rei próprio. Então Jorão partiu 
para Seira-com todos. os carros. Quando. se 
viu encurralado pelos-edomitas, fez.úma in- 
vestida de noite e forçou as linhas dos edomi- 
tas e dos comandantes dos carros, mas a tropa 
fugiu para as tendas.* 2Assim Edom se liber- 
tou do domínio de Judá até o dia de hoje. Na- 
quele tempo também Lebna se rebelou. 

30 resto da história de Jorão.e tudo que ele 
fez acham-se registrados no. Livro dos. Anais 
dos Reis de Judá. 2Jorão repousou com seus 
pais e foi enterrado com eles na Cidade de 
Davi, seu filho Ocozias lhe sucedeu no trono. 

= Ocozias, rei de Judá (841 aC): “No'ano 
doze de:Jorão filho: de: Acab; rei de: Israel, 
Ocozias filho de Jorão subiu:ao trono de Ju- 
dá.* HOcozias tinha vinte e dois-anos quando 


8,7-15. Deus se Serve do seu proféta não só no próprio 
país (3,13-19; 4,13; 6,24=7,2) mas também fora de Israel 
(6,9-23). Eliseu executa O que-seu mestre Elias deveria 
ter feito (1Rs.19,15).:0. poder do SENHOR se;estende 
para além das fronteiras de Israel (6,8-12; IRs 22,175). 
8,8. Ben: Adad consulta ao Deus de Israel como Ocozias 
o tinha feito com odeus Baal-Zebub dos filisteus’ (1,25). 
Acurá de Naamã certamente-contribuiu para espalhar a 
fama do Deus de Israel (6,8-23). 

8,10. Mandando dizer esta mentira, o profeta talvez qui- 
sesse poupar um choque a um doente desenganado. Em 
todo o caso no oráculo: interessa não tanto Beni Adad, 
mas Hazael de quem Deus. sẹ serviria;para castigar ös is- 
raelitas infiéis. 

8,15. Obviamente é Hazael que sufoca Ben- Adad. Os 
anais assírios referem que Adad-Ezer (ou' Ben=Adad) 
teve morte violenta e que Hazael, um plebeu, lhe súce- 
deu no trono. 

8,16-29. Retoma-se o fio da história deuteronomística 
dos teis de Judá, interrompido em 1,18. 

8,18. A esposa de Jorão se “chamava Atalia (v:26;2Rs 11), 
8,21: Os edomitas erâm vassalos de Judá desde os tem- 
pos de Davi (2Sm 8,135; IRs-11;14-25). Seira é um sítio 
desconhecido (na Transjordânia?). O.texto não é claro; 
parece que se quer camuflar uma séria derrota de Judá. 
8,25-27, Atalia filha de Amri; pai de Acab: provavel- 
mente no sentido de filha-neta (v18); portanto Ocozias 
era sobrinho do rei de Israel (y: 27). 


i2Rs 15,16; Am 1,13; S137, 8s= Eye: 19: 2Rs 16,30-33; 
2Cr2i, 5-72 k25m7, 11-16;21;17; IRSE 36; 15,4 
1 Gn 27,40. 


2REIS 8-9 


começou a reinar e reinou um ano em Jerusa- 
lém. Sua mãe chamava-se Atalia e era filha de 
Amri, reide Israel. ”Seguiu o caminho da fa- 
mília de Acab; fazendo o que desagradava ao 
SENHOR, como tinha feito a família: de 
Acab, com a qual estava aparentado. 


“Em companhia de Jorão filho-de Acab 
ele partiu para Ramot-.de Galaad para travar 
guerra com o reiarameu Hazael, mas os ara- 
meus feriram Jorão "Então o rei Jorão-vol- 
toua Jezrael'para se curar das feridas recebi- 
das dos arameus em Ramot; quando lutava 
com Hazael, rei dos:arameus: E Ocozias fi- 
lho de Jorão, rei de Judá, desceu a Jezrael 
para visitar Jorão filho de Acab que se recu- 
perava da doença. 


- chamou um dos filhos dos profetas e 

deu esta ordem ": “Prepara-te, leva conti- 
go este frasco de azeite e vai a Ramot de Ga- 
laad:*2Chegando lá, procura Jeú filho de Jo- 
safá'e neto de Namsi.º Dirige-te a ele, convi- 
da-o a'se levantar do meio de seus compa- 
nheiros:e leva-o" para um quarto: retirado. 
Toma o frasco de azeite e derrama-o sobre 
sua cabeça, dizendo: Assim fala o SENHOR: 
Eute ungi como rei-de Israel. A-seguir abri- 
rása porta e fugirás sem demora”. 

< 4O jóvem profeta foi a Ramot de Galaad. 

SQuando chegou lá, os comandantes do exér- 
cito estavam reunidos; e o moço disse: “Pre- 
ciso falar contigo, senhôr coômandante”. Jeú 
perguntou: “Com quem de nós todos?” Eo 
outro respondeu: “Contigo, comandante”. “Jeú 
se levantou e. entrou na casa. O profeta lhe 
derramou o azeite na cabeça e disse: “Assim 
fala O SENHOR. Deus de Israel: Eu té ungi 
como rei do povo do SENHOR e de Israel. "Tu 
ferirás a casa de Acab, teu senhor, e desta ma- 
neira eu vingarei o sangue dos meus servos, 
os profetas, e de todos os servos do SENHOR, 
derramado. pela mão de Jezabel. Toda a-fa- 
mília-de Acab perecerá; exterminarei em Is- 
tael todos os seus descêndentes masculinos, 
escravos e livres? ºTratarei a família de Acab 
como tratei.a de Jeroboão filho de Nabat e a 
de Baasa filho de Aías.:!ºQuanto a Jezabel, os 
cães a devorarão no campo de Jeztael, e nin- 
guém lhe dará sepultura”. Dito isto, o moço 
abriu a porta e fugiu. 


9 A revolução de Jeú. 1O profeta Eliseu 
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Quando Jeú voltou para junto dos ou- 
tros oficiais de seu senhor, eles lhe pergunta- 
ram: “Tudo bem? Por que este: maluco te 
veio proctirar?”: Ele respondeu: “Ora; vós 
conheceis'o homem e sua conversa”. “Mas 
eles disseram: “Mentira! Vamos, dize-nos o 
que houve!” Ele respondeu: “Isto e isto ele 
me disse”, e especificou: “Assim fala o SE- 
NHOR: “Eu.te ungi como rei de. Israel”. 
BImediatamente-cada um-tomou,o seu man- 
to e o estendeu sob.os pés dele, nos próprios 
degraus, tocaram. a. trombeta. e gritaram: 
“Jeú é rei!” * 

“Assim, Jeú filho de Josafá, filho de Nam- 
si, organizouuma conspiração contra Jorão.4 
Ora; Jorão; com todos osisraelitas, estava 
defendendo Ramot de Galaad contra Haza- 
el, rei de Aram; mas teve:de voltar para 
Jezrael para-se curar dos: ferimentos recebi- 
dos: dos .arameus,. enquanto lutava. contra 
Hazael, reidos arameus. Jeú propôs: “Se es- 
tais-de acordo comigo, não. deixeis escapar 
ninguém da cidade, para não levar a notícia 
a Jezrael”, 


O assassinato de Jorão e Ocozias. En- 
tão Jeú subiw-no-carro e se dirigiu a Jezrael; Jo- 
tão estava lá acamado; e Ocozias, rei de:Judá, 
tinha descido para visitá-lo::VO vigia que esta- 
va-de pé na torre de: Jezrael avistou a:tropa de 
Jeú que vinha vindo e avisou: “Estou avistan- 
do uma tropa de gente”. Jorão ordenou: “Cha- 
ma um cavaleiro e manda-o ao encontro deles 


9,1-10,36. O personagem central agora é o novo rei Jeú 
de Israel. Jeú é apresentado como líder e soldado capaz e 
enérgico, até-certo ponto religioso (10,16.18-27),-mas 
igualmente um revolucionário cruel e-sanguinário, sem 
escrúpulos para se firmar:no trono. Jeú procura justificar 
os assassinatos a sangue frio de Jorão e Jezabel, dos 70 
filhos de Acab e dos demais personagens ligados ao anti- 
go"rei; citando: a profecia de Elias contra a família-de 
Acab (9,7-10.255.365;10,10; 1Rs:21,21-24). © autor 
destes relatos nos apresenta Jeú como escolhido e ungido 
por Deus(9,15.6:12) para infligir à dinastia de Acab os 
castigos merecidos (cf. IRs‘ 19,15-17). Um: século mais 
tarde o- profeta Oseias julga com muita severidade o san- 
gue derramado pela-casa de Jeú (1,45). 

9,13. Estenderam os mantos em sinal de homenagem e 
respeito, como aconteceria nã entrada messiânica de Je- 
sus em Jertsaléni (Mc 11,8). 


m2Rs9, J4s.-n 1Rs 21,29; Os1, 4-0 IRs 19,16-— 
p 8:10: 1Rs-14,10s; 16,35; 21,21 24 q 14-15: 2Rs 
8,28s;1Rs 22;3s. 
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para perguntar se está tudo bem”. "O cavalei- 
ro partiu ao encontro e disse: “Assim pergunta 
o rei: Está: tudo bem?” Mas Jeú respondeu: 
“Não cabe a ti saber se vai tudo bem! Dá 
meia-volta e passa para trás de mim!” Então o 
vigia comunicou: “O mensageiro-chegou até 
onde estão, mas não volta”. 

Então o rei enviou um segundo cavalei- 
ro, que chegou até eles e disse: “Assim per- 
gunta o rei: Tudo bem?” Jeú respondeu: “Não 
cabe a ti saber se vai tudo bem! Passa para 
trás de mim!” 2O vigia comunicou: “O cava- 
leiro chegou até onde eles estão, mas não 
volta. De resto, a maneira de dirigir o carro é 
de Jeú filho de Namsi, porque corre que nem 
um louco”... 

- “Então Jorão ordenou: “Preparai o meu 
carro!” E quandolhe prepararam o carro, Jo- 
rão, rei de Israel, e Ocozias, rei de Judá, cada 
um.no-seu catro; partiram. ao. encontro. de 
Jeú, encontrando-o no campo.de Nabot de 
Jezrael. 2 Assim que Jorão avistou Jeú, per- 
guntou-lhe: “Tudo está bem, Jeú?” Ele, po- 
réim; retrucou: “Bem? e como pode estar bem, 
enquanto campeiam às fornicações dé tua 
mãe Jezabel e suas muitas bruxarias?” * 

“BJorão deu meia-volta e tentou fugir, gri- 
tando para Ocozias: “Traição, Ocozias!” 
2Mas Jeú já tinha armado o seu arco e atingiu 
Jorão na omoplata, de modo que a flecha lhe 
atravessou o coração, e ele tombou dentro do 
carro. “Em seguida Jeú disse ao escudeiro 
chamado Badacer*: “Pega-o e joga-o no cam 
po que era propriedade de Nabot de Jezrael! 
Lembra-te de que, quando eu e tu iamos:mon- 
tados no séquito de-seu-pai Acab; o SENHOR 
proferiu contra ele o seguinte oráculo: 2Por 
certo vi ontem o sangue de Nabot e de seus fi- 
lhos — oráculo do SENHOR — por isso te farei 
pagar: neste mesmo terreno -— oráculo. -do 
SENHOR": Portanto; pega-o ejoga-oneste tet- 
reno, conforme a palavra! do SENHOR”. 

2 Vendo isto, Ocozias, rei de Judá, fugiu 
em-direção de Bet-Gã. Mas Jeú o perseguiu 
e ordenou °: s: “Matai também aele!? Feri- 
tam-no em seu carro, na subida de Gaver, 
que. fica perto. de Jeblaam. Na: fuga ainda 
chegou a'Meguido;-mas-lá-morreu.* BOs 
seus oficiais o transladaram de carro a Jeru- 
salém e o depositaram na sua sepultura, jun- 
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to a seus pais, na Cidade de Davi. “Foi no 
ano onze de Jorão filho de Acab que Ocozias 
se tinha tornado rei de Judá. 


Massacre de Jezabel. Quando Jezabel 
soube que Jeú chegara a Jezrael, maquilou 
os olhos, ornou a cabeça'e em seguida apare- 
ceu na janela. Quando Jeú estava entrando 
pela porta da cidade; ela perguntou: “Tudo 
bem; Zambri, assassino do' seu senhor?” t 
“Jeú ergueu a vista-para a janela e excla- 
mou: “Quem está comigo; quem?” Então 
apareceram dois ou três camareiros: *Jeú 
ordenou: “Jogai-a dali para baixo!” Eles a 
Jogaram para baixo, de modo que o sangue 
salpicou à parede e os cavalos; e eles a piso- 
tearam: *Jeú entrou, comeu e bebeu; e em 
seguida disse: “Ide ver o que é feito desta 
maldita e dai-lhe sepultura; pois'afinal-é-fi- 
lha de rei”: “Mas quando foram sepultá-la, 
só encontraram: o crânio, os pés e as mãos. 
Voltaram pära comunicar ofato a Je; e éle 
comentou: “Cumpriu-se a palavra qüe "o 
SENHOR pronunciou porintermédio do seu 
servo" Elias, "o tesbita; nestes termos: “No 
campo de Jezrael os cães devorarão'a carne 
de Jezabel.* 3O corpo de Jezabel ficará'jo- 
gado comó estrume sobre o canipo na sua 
propriedade de Jezrael, de modo:que não se 
possa dizer que estaera Jezabel?”. 


4 41» Massacre da família real de Israel. 
1 O 'Em Samatia estavam setenta filhos 
de Acab, Jeú escreveu uma carta e a despa- 
chou a Samaria * para os comandantes dá ci- 
dade, os anciãos é os tutores dos filhos de 


9,22: Fornicações ou prostituições: ver Dt 31/16 enóta. 
— Bruxarias qu magias: termo depreciatiyo para as práti- 
cas idolátricas de Baal... 

9,27. Aqui Jeú não pode invocar um oráculo profético; 
mas já que Ocozias eta sobrinho (ou primo) de Jorão (cf. 
8,18.26), poderia reclamar direitos na sucessão;ad trono. 
Receios semelhantes parecem ter inspirado o massacre 
injustificado dos príncipes judaicos, * irmãos” de Ocozi- 
as (10,12-14). : 

9,36-37: 0 oráculo de Elias está'em “IRs' 21;21:24.29. 
Note-se que-há diferenças entre o oráculo e sua realização. 
10,1. Entre Jezrael é Samaria há uma distância de 44km. 
Osfilhos de Acab também seriam seus netos e'especial- 
mente os filhos; de Jorão. Outros extermínios:da família 
do antecessor-em Jz 9,5 e 1Rs;15;29: 


25-26: IRs 21,9-16+ 8 27-29: 2Cr 22,79. t Rs 
16,9-20; 
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Acab, nestes termos: * No momento em que 
estais recebendo esta carta, tendes convosco 
os filhos do vosso senhor, tendes também os 
carros e cavalos, a cidade fortificada e o-arse- 
nal de armas, Portanto, escolhei o mais ca- 
paz e leal dos filhos do vosso senhor e pon- 
de-o no trono de seu:pai, empenhando-vos 
por lutar pela casa do vosso senhor”. *. . 
“Eles ficaram extremamente amedronta- 
dos e disseram: “Se os dois reis não puderam 
enfrentá-lo, como então nós.o poderemos?” 
Por isso; 0 chefe do palácio e;o governador 
da cidade, os anciãos e os tutores mandaram 
dizer a Jeú: “Nós somos os teus servos e exe- 
cutaremos-tudo.o que nos ordenares. Nós não 
proclamaremos nenhum rei. Faze oque te pa- 
recer melhor”.. “Jeú escreveu-lhes. uma. se- 
gunda carta nestes termos: “Se estais comigo 
e estais prontos a me obedecer; tomai as ca- 
beças. dos homens, filhos do-vosso senhor.e 
apresentai-vos a mim amanhã a esta hora em 
Jezrael”. Ora, os filhos do rei, ao todo setenta 
homens, estavam nas casas dos grandes da ci- 
dade que.os educavam. “Quando eles recebe- 
ram.a carta, tomaram.os.filhos do rei e dego- 
laram os setenta; colocaram as cabeças: em 
balaios e as enviaram a Jeú em Jezrael. 
*'Um-mensageiro foi comunicar-lhe: “Trou= 
xeram as cabeças:dos filhos do:rei”: Jeú or- 
denou: “Empilhai-as em dois montões na 
entrada da porta da cidade até amanhã de 
manha”. De manhã ele saiu e, de pé, disse a 
todo o povo: “Vós sois inocentes. Eu cons- 
pirei contra o meu senhor e-o matei; mas 
quem massacrou a todos estes? bSabei por- 
tanto que não:cai em terra * nenhuma das pa- 
lavras que-o "SENHOR pronunciou'contra a 
família de Acab: ele cumpriu o que falou por 


“intermédio do $ seu servo Elias?" 


«o1Jeú ainda: matou em: Jezrael-todos: os 
que restavam da família de. Acab; todas'às 
pessoas de destaque, seus familiarés é sacer- 
dotes, sem.lhe deixar nenhum sobrevivente.” 


“Morte dos príncipes de Judá. “Depois J eu 
se-levantou.e partiu para Samaria * Quando 
iaichegando a-Bet-Eced-dos pastores; Pen- 
controu os irmãos de Ocozias, reide Judá, e 
perguntou-lhes: “Quem sois vós?” Eles res- 
ponderam: “Nós somos irmãos de Ocozias:e 
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estamos a caminho para saudar os filhos do 
rei e darainha-mãe”. “E Jeú ordenou: “Pren- 
dei-os vivos!” Eles os prenderam vivos € os 
degolaram junto à cisterna de Bet-Eced. Ao 
todo eram quarenta e dois homens, e Jeú não 
poupou nenhum deles. 


Jeú e os recabitas. "Partindo de lá, en- 
controu-se com Jonadab filho de Recab *, 
que vinha a seu encontro. Depois de o sau- 
dar, perguntou-lhe: “Estás lealmente' comi- 
go, como eu estou contigo?” Jonadab res- 
pondeu: “Sim!” “Se estás comigo, dá-me a 
mão!” Ele deu a mão, e então Jeú o fez subir 
para junto de si no carfo. 

t6Jeú então disse a Jonadab: “Vem comi 
go e verás meu zelo pelo SENHOR”. “Os dois 
viajaram juntos nó'mesmo tarro. Chegan- 
do a Samária, Jeú matou todos ós sobrevi- 
ventes da família de-Acab na cidade, exteér- 
minando-os completamente, de acordo com 
a palavra que o SENHOR tinha dito a Elias. 


- Exterminio dos cultores de Baal,* De- 
pois disso Jeú reuniu todo o povo e lhe disse; 
“Acab foi pouco devoto de Baal, Jeú será 
muito mais.” “Por isso, convocai-me todos 
os profetas de Baal, todos os seus fiéis e sa- 
cerdotes. Que não falte ninguém, porque 
pretendo oferecer um grande sacrifício a Baal. 
Quem faltar perderá a vida!” Ora, Jeú estava 
usando de astúcia para aniquilar os devotos 
de Baal, “20Foi por isso que ordenou: “Con- 
vocai uma assembléia sagrada em honra de 


10,3. Jeú lançava um desafio sarcástico às autoridades 
de Samaria. 

10,10. A palavra do SENHOR não cai em terra: não fica 
sem efeito, não é semente chocha ou estéril, mas brota e 
produz frutos (Js 21,45; 23,14; 1Sm 3,19; Is 55,115). Ver 
a parábola do semeador. 

10,15-16. Recab é os recabitas ainda serão nomeados 
dois e meio séculos mais'tarde em Jr 35 e talvez ainda em 
Ne 3,14 (séc: V- aC!):-Levavam vida nômade; rejeitando 
morar em casas, à agricultura e a viticultura:em protesto 
contra os malefícios oriundos da sedentarização, especi- 
alhiente a infidelidade ao" SENHOR. Jeú'procúra' ganhar 
para-a-sua-causa este chefe religiosa tespeitádo, mas um 
pouco ingênuo... 

10,18-27. Um massacre assim bem poderia contar com 
as simpatias de grupos javísticos exaltados como os re- 
cabitas e-círculos proféticos. O templo de Baal em Sa- 
maria fora construído por Acab (1Rs-16,32): : 


wiRs21, 17- 29 — vOs [dc x 12- E 2Cr 22,85. -yR 
1630-33.º 
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Baal!” Eles a convocaram. ?'Jeú ainda man- 
dou mensageiros por todo Israel. Em conse- 
quência houve uma concentração geral dos 
devotos de Baal;.não ficou ninguém que não 
tivesse vindo. Entraram no templo de Baal e 
o lotaram até o último lugar. 

2Então Jeú ordenou ao roupeiro real: “Tra- 
ze roupas para todos: os devotos de Baal”, 
Ele.lhes entregou as roupas.” 2Em seguida 
Jeú e Jonadab filho de Recab foram até. o 
templo de Baal, e o rei disse aos devotos de 
Baal: “Verificai bem se não há aqui entre 
vós algum servidor do. SENHOR, e se unica- 
mente há devotos. de Baal”. “Então eles en- 
traram para oferecer sacrifícios e holocaus- 
tos: Ora, Jeú tinha postado do lado de fora 
oitenta homens com a ameaça: “Se alguém 
de-vós deixar escapar um dos homéns.que eu 
entregar nas vossas mãos, pagará com a vida” 
== 5Quando Jeú-acabou de oferecer o hoto- 
causto, ordenou aos guardas e oficiais: “En- 
trai e massacrai-ós! Ninguém deve escapar!” 
Os guardas e'oficiais os passaram'ao fio da 
espada é lançaram fora “da cidade.“ Depois 
voltaram-ao templo de Baal, levaram as co- 
lunas sagradas para fora do templo de Baale 
as queimaram: Além: da-coluna'sagrada-de 
Baal, demoliram'o templo de Baal, transfor- 
mando-o em datrinas;.que existem até hoje. 


O reinado de Jeú (841-813 aC): Assim 
Jeú eliminou de Israel o culto dé Baal; 2No 
entanto; não'se afastou-dos pecados que Jero- 
boão filho de Nabat levou Israel a cometer, 
isto é, os:bezerros de ouro em Betel é Dã.= 

3O SENHOR disse à Jeú: “Já que execu- 
taste a meu contento o que eu queria e tratas- 
te a casa de Acab exatamente como estava 
nas minhas intenções, teus filhos ocuparão o 
trono de Israel até:a quarta geração”. * 

' SIMas Jeú dão cuidou de seguir de todo'o 
coração a Lei do SENHOR: Deus: de: Istael; 
nem se apartou dos pecados que J. eroboñg ti- 
nha levado Israela cometer. 

2Naquele tempo o SENHOR começou aos 
poucos a desmembrar. Israel.’ Hazael derro- 
tou-os-israelitas:* em todo-o território:limí- 
trofe de Israel; “a leste-do Jordão: todoo 
país de Galaad e os gadenses, os rubénitas e 
manasséitas, desde. Aroer: que está. situada 
sobreo rio Amon, incluindo Galaad'e Basã. 
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“O resto da história de Jeú, tudo o que 
fez e seus êxitos-militares estão registrados 
no Livro dos Anais dos Reis de Israel, *Jeú 
repousou com seus pais e foi sepultado em 
Samaria. O filho Joacaz lhe; sucedeu no tro- 
no. “Jeútinha reinado sobre Israel em. Sa- 
maria durante vinte e oito anos. 


Atalia, rainha de Judá (841- 835 
1 1 aC): 'Quando Atalia, mãe de Oco- 
zias, soube da morte de seu filho, resolveu 
exterminar toda a família real * 2Mas Josa- 
ba, filha do rei Jorão è irmã de Ocozias, rap- 
tou seu sobrinho Joás do meio dos filhos do 
rei, que seriam assassinados; e levou-o com 
sua ama de leite para'o dormitório. Mante- 
ve-o longe das vistas de Atalia, e assim ele 
não foi morto. “Ele ficou escondido com à 
ama de leite no templo do SENHOR durante 
seis anos, enquanto.. Atalia governava o país 
como rainha, 
` No sétimo ano, ‘Joiada mandou procurar 
os.centuriões dos caritas e da escolta é os le- 
vou consigo ao templo do SENHOR. Fez com 
eles uma aliança e. que -prestassem: um jura- 
mento. no templo: do SENHOR; em; seguida 
mostrou-lhes o filho. do:rei. sEntão Ihes. or- 
denou *: is Deves fazer 0 seguinte: Uma ter- 


10, 30. Atéa juar ta geração: Zacarias seria oquarto.eúl- 
timo rei da dinastia de Jeú (15,12: cf. Ex 20,55; 34,65). 
10,32. Hazael; rei de Damasco, é instrumento de Deus 
que pune os israelitas infiéis (8,125:28s; 1R$:19,15-17). 
E interessante notar que aqui não se; mencionao pesado 
tributo que Jeú pagou 'ao rei assírio Salmanasar HI em 
841 aC. . 
11,1-20. Parece haver dois relatos complementares: osy. 
1-12.18b-20 acentuam o papel desémpenhado pelo'sa- 
cerdócio na derrubada de Atalia, enquanto os v..13:18a 
seinteressam: pela atuação: do povo. Estamos num: mo- 
mento decisivo da história de Judá, pois à dinastia dayí- 
dica quase foi exterminada. Mas a promessa a Davi 
QS 7,11:16) continua! Sempre firme, pois ficou uma 
“lâmpada” para ele fia pessoa do menino salvo (cf. Rs 
11:36; 15,4; 2Rs 8,19): 
11,5-7. Parece quenos-dias comuns um destacamento to: 
mava-conta do Templo, enquanto-os outros dois ficavam 
de serviço no palácio real;nos sábados dois destacamen- 
tos guardavam [o Templo é um o palácio. Para O golpe; 
Joiada deixa no Templo os dois destacamentos tegulares 
e ainda o terceiro que ordinariamente se'retiraria-para o 
palácio, ficando este desguarnecido. 


2:1Rs:16,32,Gn. 35,2: Ex: 19/10; Ev. 15,5-:R Ee 
12,288 b Am 1,3,- 0 4-8; 2€1.23,1-7..; 
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ça parte de vós, que entra de serviçono sába- 
do, assume a guarda do palácio real; “outra 
terça parte fica postada na porta de Sur; ou- 
tra terça parte fica postada na porta atrás da 
guarda. Vós montareis: guarda alternada- 
mente no templo. 7Os vossos outros dois 
destacamentos, todos os queno sábado: dei- 
xais o serviço, assumireis a guarda do tem- 
plo do SENHOR junto ao rei. *Armados, for- 
mareis um círculo ao redor do tei. Quem fi- 
zer menção de penetrar em vossas fileiras 
será morto. -Acompanhareis orei, aonde quer 
que ele vá” 

“Os Gentiríões executaram à risca as or- 
dens, recebidas do sacerdote Joiada.! Cada 
um reuniu os seus homens, tanto os que as- 
Ssumiam o serviço no sábado, como os que o 
largavam no mesmo dia, è apresentaram-se 
ao sacerdote Joiada. O sacerdote entregou 
aos comandantes das centenas as lanças e os 
escudos de Davi que estavam no templo do 
SENHOR.: “Em seguidá os homens da guar- 
da, cada um com as armas na mão, tomaram 
posição a partir do lado direito do templo até 
o esquerdo, entre o altar e'o templo, forman- 
do um círculo em torno do rei. 2Então O sä- 
cerdote fez sair 6 filho do rei, impôs-lhe'o 
diadema e as insígnias. Proclamaram-no rei 
e lhe deram a unção, enquanto batiam pal- 
mas e o aclamavam: “Viva o reil? E 

A morte de Atalia. Quando Atalia ou- 
viu esta' gritaria da escolta e do povo; foi para 
junto do povo no templo do SENHOR: “De re- 
lance avistou'o rei: elé estava de pé sobre o 
estrado, segundo o costume, enquanto os co- 
mandantes eos trombeteiros estavam ao lado 
do rei, e o povo do país em peso exultava e to- 
cava trombetas. Atalia ras gou as vestes e gri- 
“tou: “Traição! T raição!” VEntão o sacerdote 
Joiada deu esta ordem aös comandantes das 
centenas, oficiais das tropas: “Levai-a pata 
fora do templo através de vossas fileiras: Quem 
tomar o partido dela:seja morto à espada!” De 
fato, o sacerdote tinha dito que não deviam 
matá-la dentro. do templo. Agarraram-na e, 
ao passar pela porta.dos Cavalos, na entrada 
do palácio real; foi morta. 


A aliança com o Senhor. “Em segida 
Joiada concluiu uma aliançaentre o SENHOR; 
o rei e o povo; assumindo o compromisso de 
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serem o povo do SENHOR; fez também alian- 
ça entre oreie o povo. 

“Depois; todo o povo da terra dirigiu-se 
ao templo 'de Baal e o demoliu: Quebraram 
os altares e as imagens e mataram diante dos 
altares Matã, sacerdote de Baal. 

O sacerdote estabeleceu guardas para o 
templo do SENHOR: “A seguir, por ordem do 
sacerdote, os comandantes das centenas, os 
caritas, a guarda e todo o povo da terra con- 
duziram o rei do templo do' SENHOR para 
baixo, através da porta da guarda, ao palácio 
real, onde ele se assentou no trono real. ?To- 
do o povo da terra fez festa é a cidade ficou 
em paz. Quanto a Atalia, mataram-na à es- 
pada no palácio real. 


Joás, rei de Judá (835- -196 aC). 
1 2 'Joás tinha sete anos quando subiu 
ao trono.? 2Foi no sétimo ano de Jeú.que ele 
se tornou rei e reinou em Jerusalém. durante 
quarenta-anos: Sua-mãe: chamava-se Sebias, 
natural. de Bersabeia.:'Durante-toda-a vida; 
Joás praticou:o que agrada ao SENHOR; por- 
que.o sacerdote Joiada o tinha educado. “SG 
os santuários das alturas não desapareceram 
e neles o.povo-contihuava oferecendo sacri- 
ficios e qūeimando-iñcenso: 

Reformas no templo. “Joás ordenou a aos 
sacerdotes: “Todo o dinheiro. das coletas que 
for trazido ao templo do. SENHOR, o dinheiro 
líquido de cada um,; as, taxas individuais: de 
acordo. com. os: recursos -das- pessoas; como 
também todo:o dinheiro oferecido espontanea- 
mente, “recebam-no os sacerdotes, servindo-se 
cada um dos seus auxiliares; mas devem exe- 
cutar as reformas do templo do SENHOR onde 
quer que se façam necessárias”. 

"Quando, porém, no ano: vinte e três do 
reinado de: Joás, :0s sacerdotes ainda: não ti- 
nham realizado as reformas do templo *; o 


12,7-9. Sendo o Templó um santuário real, os consertos 
caberiam à coroa-(2Rs 16,10-18) e não.aos sacerdotes. 
Há aqui uma inovação dä parte do rei (cf. 22,3-7), e isto 
talvez explique a resistência passiva dos sacerdotes. 
Esta atitude negligente contrasta como interesse do rei 
pelo Templo'e com a lisura dos leigos: (v.:12-16).: 


d 9-12: 2Cr 23,8- 11210- 12: 2Sm 8,7; JRs 133s- f1Sm 
10,1; 16,13; ZSm 1,10;2,4; IRS 1; 325; 2Cr 23, I- 
g 17-20: 2€7 23, 16-21; 2Sm 5,3 h 1-16. 2Cr 24,1: iT4: 
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rei mandou chamar o sacerdote Joiadà e os 
outros sacerdotes e perguntou-lhes:. “Por 
que ainda não executastes as reformas do 
templo? Daqui por diante já não recebereis.o 
dinheiro dos vossos auxiliares, mas o-deve- 
reis entregar para as-reformas do templo”. 
Os sacerdotes concordaram em não receber 
mais o dinheiro do povo; ficando desobriga- 
dos de fazer as reformas do templo. 

OQ sacerdote Joiada. tomou um cofre, man- 
dou abrir um furo na tampa e o colocou ao 
lado do altar, à direita da entrada do templo 
do SENHOR. Lá os sacerdotes-porteiros de- 
viam depositar todo o dinheiro que era trazi- 
do ao templo do SENHOR. !'Quando viam que 
já havia bastante dinheiro no cofre, o.secretá- 
rio do rei subia com o sumo sacerdote, reco- 
lhiam e contavam o dinheiro * que havia no 
templo do SENHOR.. 2Em seguida entrega- 
vam o dinheiro devidamente conferido às mãos 
dos mestres encarregados das obras no tem- 
plo, do SENHOR, e estes o empregavam para 
pagar os carpinteiros e construtores que tra- 
balhavam no templo do SENHOR, para pagar 
os pedreiros e cortadores de, pedras e ainda 
para a compra de madeiras-e pedras esquadri- 
adas, destinadas às reformas do templo do 
SENHOR; enfim para: cobrir.todos.os gastos 
na conservação: do edifício. 

“Com o dinheiro depositado na casa: do 
SENHOR não: se faziam nem: taças de prata, 
nem espevitadeiras, nem aspersórios ou trom- 
betas; em uma palavra, não se fabricavam 
quaisquer utensílios de ouro ou prata. SO di- 
nheiro era entregue aos mestres das obras, 
que o:empregavam nos consertos do.templo 
do SENHOR. !“Tampovicose pediam contas 
aos homens que recebiam o dinheiro para 
pagarem os operários, pois eles agiam com 
honestidade. “O dinheiro oferecido para èx- 
piação de delitos ou pecados não era levado 
ao templo do SENHOR, mas pertencia aos sa- 
cerdotes. ; 


A invasão de Hazael. Por aquele tem- 
po Hazael; rei dos arameus, subiu para ata- 
car a cidade dé Gat e a conquistou.* Mas 
quando. decidiu. atacar: também Jerusalém, 
“Joás, rei de Judá, tomou todos os dons voti- 
vos consagrados por Josafá, Jorão e Ocozi- 
as, seus predecessores no trono de Judá, e os 
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dons votivos dele mesmo, bem como todo q 
ouro depositado no tesouro do templo do 
SENHOR e do-palácio real, mandou tudo'a 
Hazael, rei dos arameus,.e este desistiu de 
atacar J erusalém. . 


O assassinato de-Joás. XO resto dá his- 
tória de Joás & tudo o que fez estão registra- 
dos no Livro: dos: Anais dos Reis de Judá. 
“Os oficiais se sublevaram em conspiração 
e mataram Joás:em Bet-Melo i, quando ia 
descendo para Sela. 2Foram os oficiais: Jo- 
zacar filho de Semaat e Jozabad filho de So- 
mer que o feriram de morte. Sepultaram-no 
com seus pais na Cidade de Davi, e seu filho 
Amasias sucedeu-lhe no trono. 


Joacaz, rei de Israel (813-797 aC). 

'No ano vinte e três de Joás filho de 
Ocozias, rei de Judá, subiu ao trono de Isra- 
el, em Samaria, Joacaz filho de Jeú, reinan- 
do durante dezessete anos. ºPraticou O que 
desagrada ao SENHOR, imitando os pecados 
que Jeroboão filho de Nabat tinha levado 
Israela cometer, é não se afastou deles: SPor 
isso, o SENHOR se inflamou'de cólera contra 
os israelitas, entregando-os: durante todo aque- 
le tempo nas mãos de-Hazael; rei de Aram; e 
nas de seu filho Ben-Adad. “Joacaz procurou 
aplacar o SENHOR; eeste 0 atendeu, porque 
tinha visto-a opressão que Israel sofria da 
parte do rei dos arameus. “O SENHOR deu aos 
israelitas um salvador, de modo que:pude- 
ram livrar-se dos arameus e habitar em suas 
tendas como em outros tempos: “Entretanto, 
não seapartaram' dos pecados:da casa de Je- 
roboão, que tinha levado Israel a:pecar, an- 
tes persistiram néles, tanto assim que a esta- 
ca sagrada ficou de pé em Samaria.''Não so- 
braram para:Joacaz como recursos bélicos 
senão cinquenta cavaleiros, dez carros e dez 


12,11. Contavam o dinheiro: Propriamente pesavam o 
metal, porque ainda não existiam moedas cunhadas (of. 
Gn 23,16; 32,9). Sumo sacerdote: título que, nos livros 
históricos; aqui ocorre, à primeira vez (ct, 224.8; 23,4). 
12,18-22. Para 2Cr 24,17-26.2 invasão atrevida | e desas- 
trosa de Hazael (8,78; 10,325; 13,3-7) e © assassinato de 
Joás são castigos de Deus pela apostasia’ do réi; após a 
morte dé Joiada, 'e pas apedrej amento do rs Zaca 
rias filho de Joiada.: 


i Lv 514260 | 2Sm' 59; 5 915.240 255; Jz 
2,11-23; 3,7-9.12-15.- 1 IRs 14,15; 16,33;2R8 10,26. 
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mil soldados de infantaria; pois o rei de 
Aram os tinha aniquilado e como que redu- 
zido a pó que se calca aos pés. 

*Oesto da história de Joacaz, tudo o que 
ele fez e sua bravura estão registrados no Li- 
vro dos Anais dos Reis de Israel. 'Joacaz re- 
pousou com seus pais. foi sepultado em Sa- 
maria, tendo como sucessor no trono seu fi- 
lho Joás. 


“Joás, rei de Israel cor 1782 aC). 0No 
ano trinta e sete de Joás, rei de Judá, subiu ao 
trono de Israel; em Samaria, Joás filho de Jo- 
acaz, reinando durante dezesseis anos. Pra- 
ticou o- que deságrada ao SENHOR, não se 
afastando de nenhum dos pecados que Jero- 
boão filho de Nabat-tinha levado Israel a co- 
meter, antes persistiu neles. !2O resto da his- 
tória de Joás, tudo o que ele fez e sua bravu- 
ra, bem como a guerra que travou * com 
Amasias, rei.de Judá, estão registrados no 
Livro.dos Anais dos Reis de Israel. PJoás 
descânsou com seus pais, e Jeroboão lhe su- 
cedeu no trono. Joás foi sepultado em Sama- 
ria no jazigo dos reis de Israel... 


A morte do profeta Eliseu. “Eliseu foi 
acometido pela doença que o levaria à mor- 
te. Joásy ret de Israel; desceu até onde ele es- 
tava-e; debruçado sobre:seurosto, exclamou 
entre lágrimas: “Meu pai; meu pai, carro de 
Israel e sua-parelha!” ™-15Eliseu lhe ordenou: 
“Vai pegar um arcò e algumas flechas!” Ele 
foi pegar um arco e-algumas: flechas.* Em 
seguida Eliseu disse ao rei de Israel: “Retesa 
o arco!” E quando ele oretesou; Eliseu colo» 
cou a:mão:sobreas:do rei 1e disse: “Abre a 
janela que dá para o oriente”, e ele a abriu. 
Eliseu Ihe ordenou: “Dispara!”, e ele dispa- 
rou, enquanto o profeta exclammava: “Flecha 
vitoriosa do SENHOR, flecha vitoriosa contra 
os arameus! Tu infligirás aos arameus uma 
derrota contundente em Afec”.. ` f 

BA: seguir Elisew-disse:. “Toma as: fle- 
chas!” Quandoo reide Israel as tomou; o 
profeta lhe disse: “Bate no chão!” O rei ba- 
teu três vezes e parou. “O homem de Deus 
se irritou e disse:-“Deveriaster batido cinco 
ou seis vezes, então terias batido'os arameus 
até aniquilé-los; mas assim os baterás ADO: 
nas três vezes” 
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- “Eliseu morreu e foi enterrado. Ora, ban- 
doleiros moabitas faziam cada ano suas in- 
cursões no país. 2Certa vez, quando estavam 
enterrando um homem, apareceu de repente 
um:desses bandos... Jogaram então o morto 
na: sepultura: de Eliseu e foram embora. 
Quando o defunto tocou nos ossos de Eliseu, 
voltou à vida ese pôs de pé. * 


Vitórias sobre os arameus. 2Hazael, rei 
de Aram; tinha oprimido Israel durante toda 
a vida de Joacaz. Mas o SENHOR se mos- 
troù benévolo e teve compaixão dos israeli- 
tas. Voltou-se para eles por causa da aliança 
que tinha feito com-Abraão, Isaac è Jacó. 
Não quis, até aquela data, exterminá-los ou 
lançá-los longe da sua face “Quando, pois, 
morreu Hazael, rei dos arameus, e o filho 
Ben-Adad lhe sucedeu no trono, Joás filho 
de: Joacaz recuperou do domínio de Ben- 
Adad filho de Hazael as cidades que este ti- 
nha tomado pelas armas das mãos de seu pai 
Joacaz. Joás o venceu três vezes, Tecuperan- 
do assim as cidades de Israel. 


VI OS DOIS REINOS. ATÉ A QUEDA. 
de DE SAMARIA, 


“Amasias, rei de Judá (796- 167 aC). 
1 'No segundo ano de Joás filho de 
Joacaz; rei de Israel; subiu ao trono de Judá 
Amasias filho de Joás:* 2Quando ficou reiti- 
nha vinte é cinco:ános e reinou vinte e nove 
anos em Jerusalém.” Sua! mãe chamava-se 
Joaden; neutral dë Jerusalém. *Amasias pra- 


13; 12. Está guerra será contada adiante, em 14,8-14. 
13,15-19. Estas.ações simbólicas não apenas dão mais ên- 
fase e dramaticidade à predição. sobre as futuras vitórias 
dos israelitas sobre: os arameus mas também, de certo mo- 
do, as põem em andamento (cf. Ex 17,8-13: Js 8,18-26). 
13,21. Os ossos do taumaturgo morto têm o mesmo po- 
der'e quase maior que o profeta:vivo (4;32-37; cf. Eclo 
48,138): nior 

14,1. A partir dos reis Amasias de Judá e Joás de Israel 
os sincronismos e as cifras de duração dos reinados apre- 
sentam problemas € divergências quase intransponíveis. 
Pode ter havido corregências, por exemplo, com os reis 
Joás e Jeroboão H de Israel e Azarias e Joatão de Judá. 
Às datas aqui adotadas seguem um sistema, mas outros 
preferem outros sistemas; daí as divergências (veja a 
propósito-a Introdução aRs): 


môRs2,12- nDt1,8; 6.10; 9,27; 29,12- 0122: 2Cr 
25,128. : 
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ticou oque agrada ao SENHOR, mas não tan- 
to como seu antepassado Davi; imitava em 
tudo o-.seu pai Joás. “Mas os santuários das 
alturas não desapareceram, e o povoainda 
continuava oferecendo sacrifícios e quei- 
mando incenso neles. . +: 

Quando a realeza se consolidou-em suas 
mãos, Amasias mandou matar os óficiais que 
tinham assassinado O rei, seu paí. Mas não 
matou-os filhos dos assassinos, dé acordo 
com o que o SENHOR tinha ordenado e esta- 
va escrito no Livro da Lei de Moisés nestes 
termos: “Os pais não serão mortos pela cul- 
pa dos filhos, nem. os-filhos serão mortos 
pela culpa « dos pais; mas cada-um.será morto 
por seupróprio.pecado”.* ~ 

7Foi ele que derrotou os edomitas no en 
do Sal, ao todo dez mil homens, e tomou pe- 
Jas-armas Sela, dando-lhe o nome-de Jecetel, 
nome que conserva até -hoje.* 


A guerra com 6 rei de Israel. Naquele 
tempo Amasias enviou -mensageiros à Joás 
filho de Joacaz e neto.de Jeú, rei de Israel, 
com este desafio: “Vem! Vamos enfrentar- 
nos! ? 'Joás; rei de Israel, mandou respon- 
der-a- Amasias, rei de Judá: “O. espinheiro 
que estavano Libano mandou dizer ao cedro 
que estava no Libano: “Dá tua filha em casa- 
mento ao meu filho!” Mas os animais selva- 
gens do Líbano passaram e pisotearam o es- 
pinheiro. "Por teres derrotado os edomitas, 
encheste teu coração de orgulho. Desfruta 
de tua glória e fica em casa! Por que queres 
desafiar a desgraça, causando tua ruína, as- 
sim como a de Judá?” 

“Mas Amasias não lhe deu atenção. En- 
tão Joás, rei dé Israel, avançou; e os dois, ele 
e Amasias, rei de Judá; se enfrentaram em 
Bet-Sames, que pertencia a Judá. 2Os de 
Judá foram derrotados por Israel e fugiram 
cada um para sua tenda. Quanto a Amasias, 
rei de Judá; filho de Joás e neto de Ocozias, 
foi preso pelo rei de Israel, Joás, em Bet-Sa- 
mes. Depois, Joás foi a Jerusalém e abriu uma 
brecha de duzentos metros na muralha da ci- 
dade, desde à porta de Efraim até aporta do 
Ângulo. “4Apoderou-se de todo o ouro e prata 
e de todo vasilhame que se achava no templo 
do:SENHOR é no tesoúro-do palácio real, to- 
mou alguns reféns e voltou para Samaria: 


2REIS 14 


SO resto da história de Joás, o que fez e 
sua valentia, bem como a guerra que travou 
com Amasias, rei de Judá, estão registrados 
no Livro dos Anais dos Reis de Israel.“ !óJoás 
repousou com seus pais.€ foi enterrado em 
Samaria no jazigo dos reis; de Israel. Seu fi- 
lho Jeroboão lhe sucedeu no:trono.. 

“NDepois da morte de Joás filho: de Joa- 
caz, rei de Israel, Amasias filho de Joás; rei 
de Judá, viveu ainda quinze anos. BO resto 
da história de Amasias está escrito no Livro 
dos Anais dos Reis de Judá. Quando tra- 
maram contra ele uma conspiração, ele fu- 
giu para Laquis. Mas o perseguiram e o ma- 
taram em Laquis.*?'Depois o carregaram so- 
bre cavalos e o sepultáram com seus. pais em 
Jerusalém, na Cidade de Davi. 

“Então todo'o povo de Judá tomou Aza- 
rias *, que tinha dezesseis anos, e o proclamou 
rei em lugar de seu pai Amasias. ?Foi ele que 
reconstruiu Elat * e a recuperou para Judá, de- 
pois que o rei descansou com seus pais. 


Jeroboão IE, rei de Israel (782-753 aC). 
2No ano quinze de: Amasias-filho. de-Joas, 
rei de Judá, Jeroboão.filho de Joás subiu ao 
trono de Israel em: Samaria e reinou durante 
quarenta e um anos.* “Fez o que desagrada 
ao SENHOR, não se afastando de nenhum dos 


14,6. Poupar os filhos dos assassinos é um progresso: no- 
tável na aplicação da justiça, quando se sabe que nos 
tempos antigos à família inteira respondia pelos crimes 
de um dos seus membros (Nm 16,313; JS 724; 25m 
21,5). A “lei de Moisés” se encontra em.Dt 24,16 (cf, 
Nm 16,22). O princípio da responsabilidade individual é 
propugnado por Jeremias GL 295) e perante por 
Ezequiel (Ez 18): 

14,7..0 vale:do Sal (2Sm 8 13) parece sera Arabá (v. 
25), ao Sul do mär Morto. Sela poderia ser a Petra dos 
nabateus. Sobre esta campanha veja 2Cr 25,5-16. 
14,19-21. Apesar dos sucessivos massacres (11;1;:12, 
21s) a dinastia davídica se mantém firme.no trono, de 
acordo com o oráculo de Natã (2Sm 7,11-36). 

14,21. Azarias também é chamado Ozias où Uzias (15, 
32:34; 2Cr 26,15). 

14,22. Elat ou Eilat era um porto muito, importante para 
Judá no golfo dë Acabá, no mar Vermelho, donde 'zar- 
pou a frota'de Salomão (IRs 9,26; 2239). 

14,23-29. Jeroboão II. foi um dos maiores.reis de Israel, 
mas, de acordo com a finalidade e tendência do autor (ver 
Introdução), recebe apenas poucas linhas; quando teve 
um dos reinados mais:longos de Israel. Foi nó seu tempo 
que-atuaram os profetas Amós. e Oseias (Am 7,9-17). 


p2R$13;12;J29,5:15.- q 2Rs 13,125. 
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pecados que Jetoboão filho de Nabat tinha 
levado Israel a cometer. 

“Ele restabeleceu os limites de Israel des- 
de a entrada de Emat até-o mar da Arabá, con- 
forme'o SENHOR Deus de Israel tinha falado 
através do seu servo, o profeta Jonas filho de 
Amati *, natural-:de Gat-Ofer: “Com efeito, à 
SENHOR: tinha visto a miséria muito amarga 
de Israel, que já não tinha-escravó, nem livre; 
nem quemo pudesse salvar: 2Mas o SENHOR 
ainda não tinha decidido apagar o-nome de 
Israel debaixo do céu e por isso ò salvou pela 
mão de Jeroboão filho de Joás. . 

280 resto da história de Jeroboão; tudo o 
que fez, os êxitos nas guerras qué travou;:a 
recuperação de Damasco e Emat para Isráei, 
estão registrados no Livro dos Anais:dos Reis 
de Israel: Jeroboão repousou com seus pais 
e foi:enterrado: em:Samaria,.no jazigo dos 
reis de Istael.:Seu Alho Zacarias lhe:sucedeu 
no tròno. 


AREA rei de Judá (067. 739 aC}. 

15 INo ano vinte: e sete de Jeroboão, 
rei de Israel, Azarias filho de Amasias subiu 
ão tronô de Judá: *2Ao ocupar o trono-tinha 
dezesseis anos e reinou'durante cinquenta 'é 
dois-anos em Jerusalém: Sua mãe chama- 
va-se Jequelias e era natural de Jerusalém: 
*Praticou o que agrada ao SENHOR; imitando 
em tudo, seu pai Amasias. “Apenas os san- 
tuários. das alturas não desapareceram, eo 
povocontinuava a oferecer sacrifícios - 
queimar incenso neles, 

5Q SENHOR feriu o rei de lepra *, e ele fi- 
cou leproso até o dia de sua morte, “vivendo 
confinado núti isolamento. O filho do rei, 
Joatão, na qualidade de chefe do palácio, go- 
-vernava o povo-da tèrra: 

6O resto da história de Azarias e tudo o 
que-realizou estão escritos no Livro dos Anais 
dos Reis de Judá. 7Azarias repousou com seus 
pais é foi enterrado com eles na Cidade de 
Davi. Seu filho Joatão lhe sucedeu no. trono. 

Zacarias, rei de Israel (753 aC). "No 
ano trinta e oito de Azarias, rei de Judá, Za- 
carias filho de Jeroboão tornou-se rei de Isra- 
el em Samaria, reinando durante seis meses:* 
ºPraticou o que desagrada ao SENHOR, a exem- 
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plo do: que tinham feito seus antepassados. 
Não se afastou-dos pecados que Jeroboão fi- 
lho de Nabat levou os israelitas a cometer. 
“Contra ele conspirou Selum filho de Jabes. 
Derrotou-o: em. Jeblaam:e o matou, fazen- 
do-se rei em seu lugar. !O resto da história de 
Zacarias. está registrado.no Livro dos Anais 
dos Reis de Israel. 2 Assim se cumpria á pala- 
vra que'o SENHOR tinha dito a Jeú: “Os teus 
filhos. até a quarta geração se-assentarão no 
trono de Israel”. Foi o que aconteceu. 


Selum, rei de Israel (753 aC). “Selum 
filho de Jabes subiu ao trono no ano trinta e 
nove de Ozias; rei de Judá, e reinou dirante 
um mês em Samaria: “Então Manaém filho 
de Gadi subiu de Tersa e chegou a Samaria. 
Atacou Selum filho de Jabes e-o matou, tor- 
nando-se-rei em-seu lugar. : 

“SO resto da história de Selum e a conspi- 
ração que tramou estão registrados no Livro 
dos Anais dos Reis deIsraeh.. casu £, 

SFoi então que Manaém castigou a-cida- 
de-de Tafua com todos-os seus-habitantes e 
território, porque não lhe tinham aberto as 
portas quando subiu de Tersa. Castigou a ci- 
dade e estripou todas as mulheres grávidas. 


` Manaém, rei de Israel (152-741 aC). 
“No ano trinta e nove de Azarias, rei dê 
Judá, subiu ao trono de Israel Manaém filho 
de Gadi, e reinou dez anos em Samaria. Pra- 
ticou o que desagrada ão SENHOR, não se 
apartando dos pecados que Jeroboão filho 
de Nab at tinha levado Israel a cometer. 


14,25. Este modesto profeta Jonas, natural da Galileia, deu 
o nome'ao persoriagem ‘principal’ do" livrinho. do mesmo 
nome; o qual.se encontra entre os Doze Profetas Menores. 
15,5. A lepra é um dos flagelos de Deus (Nm:12,10-15: 
Maria; 2Rs 5,27: Giezi). Para 2Cr 26,16-20 o rei foi cas- 
tigado porque se arrogou o direito de oferecer incenso no 
recinto central do Templo. 

15,8-31. Os últimos seis reis de Israel nos são apresenta- 
dos com traços rápidos e todos eles como maus; éo fim 
melancólico do reino do Norte. Quatro destes reis sobem 
ao trorio passando por cima do cadáver do antecessor, e isto 
num espaço'de 22 anos. Oseias verbera com palavras can- 
dentes estã anarquia (8,4; 7,3-7; 10,3; 13 5105). À anarquia, e 
instabilidade. intemas acresce a ameaça doi império assírio 
que exige contribuições pesadas e faz invasões, levando à 
perda da Galileia, do Galaad e às deportações (v. 29). 


r IRs 14,1021,21;2Rs13,45-51.7:2Cr26, 123. 
t2RS:10,30: 0 o gasi ANES 


= 
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No seu tempo, Pul *, rei da Assíria, in- 
vadiu o país. Manaém lhe entregou trinta e 
cinco mil quilos de prata, para que o apoias- 
se e consolidasse a realeza em sua mão. Pa- 
ra poder entregar esta soma ao rei da Assíria, 
Manaém a distribuiu por Israel, cobrando-a 
de todos os homens abastados e impondo a 
cada um cerca de meio quilo de prata, As- 
sim, o rei da Assíria se retirou e não perma- 
neceu no país. 

21O resto da história de Manaém e tudo o 
que ele fez estão. registrados no Livro-dos 
Anais dos Reis:de-Israel. 2Manaém descan- 
sou com seus pais e seu filho Faceias lhe su- 
cedeu no trono. 


Faceias, rei de Istae (at 740 aC), 
2No-ano cinquenta de Azarias, rei de Judá, 
subiu'ao'trono de Israel F aceias filho de Ma- 
naém, e reinou dois anos em Samaria. *'Pra- 
ticou o que desagrada ao SENHOR e não Se 
afastou dos pecados que Jeroboão filho de 
Nabat tinha levado os israelitas a cometer. 

Contra ele conspirou seu escudeiro, Fa- 
ceia:filho:de Romelias, e.o matou em Sama- 
ria; na torre. do: palácio real, junto com Ar- 
gobi e Arié. Auxiliado por cinquenta galaadi- 
tas, matou Faceias e- reinou em seu lugar... 

20 resto da.história e todos .os feitos de 
Faceias estão escritos no Livro dos Anais 
dos Reis de Israel, 

Faceia, rei de Israel (740- 731 aC). KING 
ano cinquenta e dois do rei Azarias, rei de 
Judá, Faceia filho de Romelias tornou-se rei 
de Israel em Samaria e reinou vinte anos, * 
Ele praticou o que desagrada ao SENHOR e 
não se apartou-dos pecados que Jeroboão fi- 
lho-de-Nabat tinha levado Israela cometer. 

Nos dias: de Faceia, rei de Israel, veio 
Teglat-Falasar, rei da Assíria, e: conquistou 
Aion, Abel-Bet-Maaca, Janoe, Cédes, Hasor, 
Galaad, a Galileia e todo o tertitório de Nef 
tali, deportando os habitantes paraa. Assíria. * 

WOseias filho de Ela conspirou-contra 
Faceia filho de Romelias e o prostrou morto, 
fazendo-se rei em seu lugar; isto foi no ano 
vinte de Joatão filho de Ozias. 

310 resto da história é tudo o que fezes- 
tão registrados ho Livro dos Anais dos Reis 
de Israel. 
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Joatão, rei de Judá (750-734 aC). No 
segundo ano de Faceia filho de Romelias, rei 
de Israel, Joatão filho-de Ozias subiu ao tro- 
no: de Judá." Quando começou a reinar, ti- 
nha vinte e cinco anos e reinou dezesseis 
anos em Jerusalém. Sua mãe chamava-se Je- 
rusa e era filha de Sadoc. “Ele fez o que 
agrada ao SENHOR, imitando em tudo seu 
pai Ozias. ** Apenas os santuários das alturas 
não desapareceram, e o povo ainda continu- 
ava a oferecer sacrifícios e a queimar incen- 
so neles. Foi ele que construiu a porta supe- 
rior do templo do SENHOR. 

-30 resto da história de Joatão e tudo o 
que realizou estão registrados no Livro dos 
Anais dos Reis de Judá. Naquele tempo o 
SENHOR começou a lançar contra Judá o rei 
Rasin de Damasco é Fáceia filho de Romeli- 
as.* 8Joatão descansou- com seus pais é com 
eles foi sepultado na Cidade-de Davi, seu 
pai: Seu filho Acaz lhesucedeu-no trono. 


- Acaz, rei de Judá (734-727 aC). 

No ano dezessete de Faceia filho 

de Romelias, Acaz filho de Joatão tornou-se 
rei de Judá,” ?Tinha vinte anos ao ocupar o 
trono e reinou durante dezesseis anos em Jê- 
rusalém:*-Não praticou:o que agrada ao SE- 
NHOR seu Deus, como o tinha feito seu ante- 
passado Davi. *Seguiu o exemplo dosteis'de 
Israel e chegou até a passar o filho pelo fogo *, 
imitando: assim os “costumes: abomináveis 


15,19. Pul é o mesmo que Teglat- Falasar III do y, 29 
(ás- 127 aC). Este tributó é também mencionado hos 
textos assírios. Se as quantias correspondem à realidade, 

no Israel deentão haveria 70:000 homens abastados, © 
que esclarece as violentas críticas de Amós contra as ex- 
plorações dos fracos é 9 luxo dos ricos. : 

15,27. Faceia podériater sido rei em Galaad (v. 25) duran? 
te: dez anos, para em seguida se apoderar do resto do país e 
reinar mais dez-anos; por isso os 20 anos de reinado. «= 

15,29. Primeira deportação pata a Assíria, cumprindo-se 
as ameaças de Amós (5,27; 6,7; 7,11; 9,4). Entre 'os de- 
portados estava o piedoso. “Tobias com sua família (Tb 
1,2). As deportações praticadas pelos assírios e babilôni- 
os visavam quebrar à resistência nacional. Como castigo 
divino-a deportação inclui o afastamento e expulsão da 
presença'de Deus:(17;18; 23,275 Jr.7,15; Dt 29,27): 

15, 37. «Trata-se da assim chamada “ guerra sitoefraimíti- 
ca” que se deu no tempo de Acaz (16,5-9; Is 7-8): ; 

16,2. Os dados numéricos de 16;1; 15,27 € 18,1 mostram 
que Acaz só reinou seis ahos, falecendo com a idade de 
26 anos (17,1). 

16,3. Passar.o filho pelo fogo: veja A em Ly 18 2. 


u 32-38: 2Cr27,1-4.7-9:= v: 1-4: 2Cr 28,1-4, 
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dos povos que o SENHOR tinha expulsado di- 
ante.dos israelitas. +Além disso, oferecia sa- 
crifícios e queimava incenso nos santuários 
das alturas, nas colinas e à sombra de toda 
árvore verdejante. 

A guerra siro-efraimítica (733 aC). SNa- 
quele tempo Rasin, rei de Damasco, e Faceia 
filho de Romelias, rei de Israel, avançaram 
contra Jerusalém para” atacá- la.* Sitiaram 
Acaz, mas não conseguiram a vitória. Na- 
quele tempo 0 rei dos arameus recuperou 
Blat para os edomitas e expulsou de Elat òs 
judeus; os edomitas reentraram lá e se gsta- 
beleceram até hoje, TEntão Acaz enviou men- 
sageiros a Teglat-Falasar, rei da Assíria, 
para lhe dizerem: “Eu sou teu servo é teu fi- 
lho. Sobe para melibertar das mãos dos reis 
de Damasco e Israel, que me atacaram” *. 

SAcaz tomou a prata e ó-ouro que:se:en- 
contravam:no templo-do SENHOR € no'tesou- 
ro-do palácio real e os mandou de presente 
aoTei da Assíria. *O rei da Assíria aceitou a 
proposta de Acaz e se pôs em marcha contra 
Damasco e a tomou. Deportou os'habitantes 
para Quir e mandou matar Rasin. 


Inovações litúrgicas no templo. VO rei 
Acaz foi a: Damasco, ao: encontro- de: Te- 
glat-Falasar, rei da Assíria, E quando viu:o 
altar de Damasco, enviowao sacerdote Urias 
o modelo do altar com todos os pormenores 
da estrutura. NO sacerdote Urias mandou cons- 
truit o altar conforme as. instruções que.o rei 
Ácaz tinha, mandado, de. Damasco, antes 
mesmo que o rei Acaz de lá voltasse. - 

É “Quando orei voltoud amasco e viu O 
altar, aproximou-se e subiu ;nele..Em, se- 
guida ofereceu:o:seu holocausto-e oblação; 
fez à libação e aspergiu o altar com ò sangue 
do seu sacrifício de comunhão: 

“Quanto ao altar: de bronze que estava 
diante do” SENHOR; eleo remóveu dó’ Tugar 
em que se achava defronte. do templo. do 
SENHOR; entre o'novo altar 'e;0 templo, e 
mandou colocá-lo ao lado norte do novo al- 
tar. SO rei Acaz ainda deu esta ordem ao sa- 
cerdote-Úrias: “No altar maior oferecerás.0 
holocausto da manhã e à oblação:da tarde, o 
holocausto e'a oblação do rei, o holocausto 
de todo o povo daterra com suas oferendas e 


436 


libações. Além disso aspergirás este. altar 
com todo o:sangue dos holocaustos e víti- 
mas.» No que diz respeito ao altar de bronze, 
deixa isso por minha conta”. !O sacerdote 
Urias executou à risca as ordens do rei Acaz. 
17Ọ rei Acaz desmontou as armações e-ti- 
rou delas.os painéis e às bacias. Também tirou 
o “mar” de bronze'de cima dos bois que o sus- 
tentavam e o colocou num pavimento de pe- 
dra.º Finalmente, em consideração ao rei- da 
Assíria, Acaz mudou no templo do SENHOR o 
estrado do trono, que: se tinha construído no 
templo, e a entrada externa para:o rei. 

“PO resto da história e tudo o que fez 'es- 
tão registrados no Livro dos Anais dos Reis 
de Judá. “Ele descansou .com-seus.pais e foi 
enterrado no jazigo deles, na Cidade de Davi; 
seu-filho Ezequias lhe-sucedeu no trono. 


'No ano doze de Acaz *, rei de Ju- 

eias filho de Ela subiu ão trono de 

Isráel em Samaria e reinou durante nove 

anos: 2Praticou o que desagrada ao SENHOR, 

embora em menor escala que os'reis de Isra 

el; seus predecessores. *Contra ele marchou 

Salmanasar * rei daiAssíria, è Oseias se o 
meteu, pagando- Jhe tributo.® 


“Queda da Samaria (722 aC). “Quando, 
porém, o tei da Assíria se deu conta de que 
Oseias estava conspirando, pois tinha män- 
dado mensageiros a Sais, rei do Egito, e já 
não lhe pagava o tributo como'nos anos pas- 
sados, mandou prendê-lo e lançá-lo na pri- 
são. Em seguida o rei da Assítia'invadiu todo 


= Oseias, reide Israel (731-722 aC). 
dá, Es 


16,5-9. Parece que os dois'reis queriam: forçar o jovem 
rei Acaza fazer parte da liga contra a Assíria. Segundo Is 
7,65, uma vez mais, após o golpe de Atalia (11,1s; 12, 
21s; 14,18-21), a dinastia davídica está em perigo de ser 
extinta. Fóinesta ocasião que Isaías reafirmou a promes- 
sà de Natã (2Sm:7,11-16), anunciando. o nascimento:de 
Emanuel-salvador (Is 7,14:16). 

16,7. Acaz se declara forialmente vassalo da Assíria, e 
esta dependência política durará ao menos até o rei Josi- 
as;:100 anos: depois. 

17, À. No ano:12: De acordo com à cronologia adotada 
(16, 2) deve ser dois (adição de uma dezena). ..-. 

17,3. Salmanasar V'(727-722.aC) era filho de Teglat- -Fa- 
lasar HI (745-727: 15,29; 16,7.10) ou Pul as, 19).º 


x Dt42,2.— y2Cr 28, 17- 220128214 2Cr28,23- 
b Ex 29,385; Nm 28,3s- c 17-19: 2€r28, 24- 2T d2Rs 
18,9; TB 1,2. 
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o país, subiu a Samaria e lhe pôs cerco duran- 
te três anos. No ano nono de Oseias, o rei da 
Assíria conquistou Samaria e déportou os ha- 
bitantes de Israel paraa Assíria, estabelecen- 
do-os em Hala e às margens do Habor, tio de 
Gozã, e nas cidades da Média. * 


Reflexões sobre a ruína de Israel.* 7Is- 
so aconteceu porque os israelitas tinham pe- 
cado contra o SENHOR seu Deus que os tinha 
tirado do Egito, libertando-os da mão do Fa- 
raó, rei do Egito, e porque tinham prestado 
culto a outros deuses. *Seguiram os costu- 
mes dos povos que o SENHOR tinha expulsa- 


do diante dos israelitas; seguiram também os. , 


costumes dos:reis de Israel que eles mesmos 
estabeleceram. “Os israelitas inventaram con- 
tra o SENHOR Seu Deus coisas reprováveis: 
construíram. santuários das alturas em todas 
as cidades, tanto nas torres de vigia como nas 


cidades fortificadas. Ergueram colunas ees- 
tacas sagradas no alto de cada colina e àsom= ~ 
bra de toda árvore frondosa.: "Lá, em todos - 


aqueles santuários, queimaram incénso se- 
gundo ös ritos dos povos que'o SENHOR tiñha 
desterrado à vista deles, e praticaram ações 
más, irritando o SENHOR. "Eles prestaram cul- 
to aos ídolos de nada, embora o SENHOR lhes 
tivesse proibido estas práticas. 

““BTodavia O SENHOR tinha advertido seria- 
mente Israel e Judá por intermédio de todos 
os profetas e videntes nestes termos: “Voltai 
dos vossos-maus caminhos e-guardai os meus 
mandamentos e preceitos, conforme'toda à 
Lei que prescrevi aos vossos pais é vos-co- 
muniquêi por intermédio dos: meus servos, 
os profetas”. MEles, porém, não atenderam e 
mostraram-se tão obstinados como- òs seus 
pais, que não tinham dado crédito ao“ SE- 
NHOR seu Deus. 
= ISRejeitaram os seus decretos e a aliança 
que elè tinha concluído com seus pais. Rejei- 
taram igualmente as advertências que- lhes 
tinha feito, correram atrás das nulidades e 
éles mesmos ficaram reduzidos a nada; cor- 
reram atrás dos povos vizinhos, embora o SE- 
NHOR lhes tivesse proibido imitá-los.s 1$Aban- 
donaram todos os mandamentos do SENHOR 
seu Deus e fabricaram para si imagens fun- 
didas; os dois bezerros; fizeram a estaca sä- 
grada, prostraram-se ante todo-o exército do 
céu e prestaram-culto à Baal.» "Além disso, 
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passaram os filhos e filhas pelo fogo e prati- 
caram a adivinhação e a magia, entregan- 
do-se assim à prática do que desagrada ao SE- 
NHOR, para irritá-lo.' 

“SO: SENHOR. sé encolerizou tanto contra 
Israel que o expulsou da sua presença, restan- 
do apenas a tribo de Judá. “Mas também Judá 
não guardou os mandamentos do SENHOR seu 
Deus e imitou os costumes introduzidos por 
Israel, 2Por isso, o SENHOR rejeitou toda a 
descendência de Israel, humilhou-os e entre- 
gou-os às mãos dos saqueadores, e por fim 
os lançou lónge de sua presença. 

2Pois quando: o SENHOR separou Israel 


«da casa de Davi e eles proclamaram rei Jero- 


boão. filho de Nabat, este afastou Israel do 


SENHOR, fazendo-o.cair.em.. grave pecado: 


2Em consequência, os:istaelitas cometeram 


“todos os pecados que Jeroboão tinha feito e 


não se afastaram deles. “Por.fim,.0 SENHOR 
expulsou. Israel de sua presença, como. o ti- 
nha predito por intermédio de todos os seus 
servos, os profetas, desterrando-o de sua ter- 
ra para a Assíria, onde.está até hoje... 


A origem dos samaritanos.* “O rei da 
Assíria trouxe gente da Babilônia; de Cuta, 
Ava; Emate Sefarvaim'e os estabeleceu nas 
cidades da Samaria'em lugar dos israelitas. 
Eles tornaram posse 'da:Samaria e ficaram 
morando: nas cidades::*Como; porém, nos 
primeiros tempos'da sua permanência não 


17,6. Samaria caiu no ano de;722:aC€ emaisuma vezem 
720; foi Sargão II (722-705), irmão e sucessor de Salma- 
nasar V, que levou a termo a tomada da cidade. Segundo 
os anais assírios Sargão deportou 27.290 prisioneiros. Ao 
contrário dos judeus, os deportados israelitas desaparece- 
ram da história, quase sem, deixarem vestígio (14 27). 
17,7-23. Segue. uma longa reflexão deuteronomística so- 
bre as causas da ruína do reino de Israel. À principal čau- 
sa é 0 cismá-religioso de Jeroboão T'com'o culto dos be- 
zertos de ouro (1Rs-12,26-33); deste cisma derivam:to- 
dos os demais desvios cúlticos e religiosos de Tsragl: Ço- 
mo eco da pregação profética e do Dt condenam-se aqui 
os cultos sincretísticos, à desobediência aos Profetas. e 
aos mandamentos dé Deus eda aliança. 

17,24-28. Explicação simplificada da profunda oposição 
que reinava entre judeus e samaritanos e-que ainda en- 
contramos nó tempo de Jesus (cf. Esd 4,1-24; Ne 4,1-17; 
Lc 9,52-54). 


e Ex 23,24; 3413: D122. -EJr25,5;Dt9,13—g Jr 2,5 
h IRs 12,28; Ex 34,13; Dt4,19.1Lv 18,21; Di 18,10- 
J IRs 12119826-33 -K 37 25,900 
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“O EXÍLIO DO REINO DE ISRAEL (722/721: 2Rs 17,6; 18,9-11) 
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manasar V, rei da Assíria, avança contra Oseias que se-submete e paga 
tributo: Mas Oseias apela-ao rei do Egito e cai prisioneiro (17,1-4). Então 


o rei da Assíria ocupa o país inteiro e durante três anos sitia Samaria. A 
cidade é enfim capturada por Sargon II, filho de Salmanasar (17,5-6). Os -. 
israelitas são deportados para Hala, junto ao Habor, rio de Gozá, e as . 


cidades da Média (17,6). 


prestassem culto ao: SENHOR, este mandou 
várias vezes leões.contra eles, causando víti- 
mas. “Então .se dirigiram ao, rei da Assíria 
nestes termos: “Os povos. que. deportaste e 
estabeleceste: nas cidades. da Samaria. não 
conhecem:a maneira correta de prestar culto 
ao Deus do país. Por isso, esse Deus soltou 
contra eles os l6õés que. os estão matando: é 
que não saber prestar o culto devido ao Deus 
do país”. Ea Nena 
i *”Então o rei da Assíria deu esta ordem: 
Mandai para lá um dos sacerdotes deporta- 
dos de Samaria, para morar lá é lhes ensinar a 
maneira, correta de prestar culto ao Deus do 
país”. Deste modo, um dos sacerdotes-que 
tinha'sido deportado da Samaria partiu e foi 
morar em Betel; ele ensinava ao povo a ma- 
neira de prestar o.culto devido ao SENHOR.. 


° 1 A religião dos novos habitantes. Na 
realidade, cada nação ia fazendo seu próprio 
“deus e o colocava nos santuários das alturas 


que os samaritanos tinham montado, cada na- 
ção nas cidades onde morava.! “Os babilônios 
fizeram um Sucot-Benot;.os cutenses fizeram 


um Nergel; os ematenses, um Asima; os aven- 
ses, um Nebaaz e-um Tartac;-os sefarvenses 
queimavam os filhos na fogueira em-honra 
dé seus deuses Adramelec e. Anamelec. . 
“Mas ao mesmo tempo prestavam culto 
ao: SENHOR, escolhendo do meio: deles sa- 
cerdotes para os santuários das alturas, onde 
oficiavam para eles. “Portanto, embora pres- 
tassem culto ao:SENHOR, continuavam a ser- 
vir. aos próprios deuses, segundo os ritos das 
nações donde tinham.sido deportados. 4 Até 
hoje- eles: observam-seus antigos ritos. Não 
prestam culto ao SENHOR nem observam. os 
seus decretos e ritos, nem tampouco a Lei e 
o mandamento que o SENHOR tinha prescri- 
to. aos; descendentes de Jacó, a quem tinha 
dado o nome de Israel.» 35O SENHOR tinha 
concluído uma aliança com eles, ordenan- 
do-lhes: “Não presteis culto a outros deuses 
nem vos prostreis diante deles. Não os sirvais 
nem lhes ofereçais sacrifícios." É ao SE- 
NHOR, que vos tirou do Egito com grande 
poder e braço estendido, que prestareis cul- 


1049-m Gn32,29.-n Ex 20,3-5. 
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to. Diante dele vos prostrareis e a ele ofere- 
cereis sacrifícios. is 
3Empenhai-vos fielmente todos os dias 
em pôr em prática as prescrições e osritos, a 
Lei e o mandamento que o SENHOR vos deu 
por escrito. Não presteis culto.a outros deu- 
ses. Não esqueçais a aliança 'que eu concluí 
convosco. Não presteis culto à outros deuses, 
mas unicamenté'ao SENHOR vosso Deus. E 
ele que vos liberta da mão dos inimigos”. 
“oMas não óbedeceram e continuaram a 
praticar seus antigos ritos. “Deste modo estas 
nações-cultuavam o SENHOR, mas ao mesmo 
tempo veneravam os ídolos; e o mesmo con- 
tinuam fazendo seus'filhos e netos até hoje, 
imitando o que seus pais tinham feito. 


VII OSÚLTIMOS TEMPOS DO' - 
REINO DE JUDA Gi 
;, “Ezequias, rei de Judá (727-698 
8 aC). 'No:terceiro-ano de Oseias fi- 
lho de Ela, rei de Israel, Ezequias filho de 
'Acaz tornou-se rei de Judá.* ?Tinha vinte e 
cinco anos quando ficou rei e reinou durante 
vinte e nove anos em Jerusalém.: Sua mãe 
“chamava-se Abia e era filha de Zacarias. ?Pra- 
ticou o que.agrada ao SENHOR; seguindo em 
tudo o exemplo do seu antepassado Davi. 
“Foi ele que acabou com-os santuários das 
alturas, quebrou as colunas sagradas, cortou 
a estaca sagrada e fez em pedaços a serpente 
de bronze que Moisés tinha feito; é que até 
aquela data os israelitas lhe queimavam in- 
cénso e a chamavam “Noestã”.º ` 
Foi no SENHOR Deus de Israel que ele 
pôs a sua confiança, e não houve entre todos 
osteisde Judá quem se púdesse comparar a 
ele, nem entre os sucessores, nem entre os 
predecessores. “Permaneceu fiel ao SENHOR, 
sem se afastar dele. Guardou os mandamen- 
tos que o. SENHOR tinha dado a Moisés;:/Por 
isso; 0 SENHOR:estava com ele; eele teve su- 
cesso em todos os seus empreendimentos. 
Rebelou-se contra o rei da Assíria e deixou 
de ser seu vassalo. *'Derrotou os filisteus até 
Gaza e-devastou-lhes o território; desde as 
torres de vigia-até as cidades fortificadas. 


Novo relato da queda de Samaria.” No 
quarto ano do rei Ezequias = era o sétimo de 
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Oseias filho de Ela, rei de Israel — o rei Sal- 
manasar da Assíria avançou contra Samaria 
e lhe pôs cerco. "A cidade foi tomada ao fi- 
nal de três anos. Foi no sexto ano de Ezequi- 
as e no nono de Oseias, rei de Israel, que Sa- 
märja foi conquistada: “O rei da Assíria dè- 
portou os israelitas para a Assíria, estabele- 
cendo-os em Hala e às margens do Habor, 
rio de Gozã, é ainda nas cidades da Média. 
Isto áconteceu porque não tinham escutado 
a voz do SENHOR seu Deus, transgredindo a 
aliança. Não tinham escutado nem posto em 
prática nada do que o servo do SENHOR, Moi- 
sés, tinha ordenado. pd 
Invasão de Senaquerib.(701 aC). No 
ano catorze do. reinado de Ezequias *, orei 
da Assíria Senaquerib atacou todas as cida- 
des fortificadas de Judá- e apoderou-se de- 
las.*. Então o rei Ezequias de Judá mandou 
esta mensagem ao rei da Assíria, em Laquis: 
“Confesso minha falta! Retira-te e te pagarei 
a taxa que me impuseres”. O rei da: Assíria 
exigiu-do-rei Ezequias de Judá a contribui- 
ção de nove mil quilos de prata e novecentos 
de ouro; SEzequias-teve: de entregar todoo 
dinheiro: que estava depositado-no templo.e 
no tesouro. do palácio real. !“Nesta ocasião 
Ezequias-foi.obrigado atirar o revestimento 
de ouro das portas. do templo. do SENHOR e 
dos umbrais que-ele-mesmo tinha mandado 
fazer, e entregou-o ao-rei da Assíria 4. 


18,1-20,21. Ezequias aparece como rei piedoso; empe- 
nhado na reformado. culto, um: segundo Davi (14,3; 
16,2; IRs. 15,45). Apesar disto sofre rudes golpes; a inva- 
são desastrosa dos assírios póndo em perigo Jerusalém, ð 
envolvimento infeliz na política de alianças e'conspita- 
ções'e:a doença gravee. quase: fatal.:Os oráculos de: Is 
1=39 lançam muita luz.sobre as pessoas e acontecimen- 
tos em pauta. i SSN PSA 
18,13-19,37: A invasão de Senaquerib (704-681 aC), 
mencionada também em textos cuneiformes; ocorreu em 
701 aC.(v. 13). A invasão é contada duas vezes (18, [3- 
37 e 19,9-35). O mesmo relato se.encontra com muitas 
variantes em Is 36-37. Há quem pense'em duas expedi- 
ções; das quais à'segunda teria ocorrido uns 10 anos de- 
pois da primeira (691'0u 690 aC). =: : 

18,13. Nos seus anais Senaquerib se gloria dé ter tomado 
46 cidades fortificadas, deportado 200.150 habitantes e 
de ter trancado. Ezequias como pássaro numa gaiola; lo- 
go, cercou Jerusalém sem tomá-la (cf. Is 1,4-9). - 


o Ex 23,24; 34,13; Nm 21,9. —:p 2Rs:17;7-18- q:1Rs 


6,20-22. 
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O cerco de Jerusalém. ''De:Laquis, o 
rei da Assíria mandou a Jerusalém; para jun- 
to do rei Ezequias, o general-em-chefe, o che- 
fe dos eunucos e o chefe dos copeiros, acom- 
panhados por grande contingente de tropas. 
Depois de subirem e chegarem a Jerusalém, 
tomaram posição ao lado do: canal do açude 
superior que está situado na estrada do campo 
do Pisoeiro. !!Mandaram chamar o rei; mas 
saíram para uma entrevista com eles o prefeito 
do palácio, Eliacim filho. de Helcias, O escri- 
vão Sobna é.o arquivista Joaé filho de Asaf: 

"O.chefe dos copeiros lhes disse: “Dizei 
a Ezequias: Assim fala o grande rei, o rei da 
Assíria: Em que coisa se funda a confiança 
que ostentas? Pensas que estratégia e bra- 
vura militares são’simples questão de pala- 
vras! Mas; afinal, em que puseste tua confi- 
ança quando te rebelaste contra mim? 2!Ago- 
ra tuconfias no Egito, esse caniço quebrado, 
que penetra e fura a mão de quemnele se 
apoia: É bem isto que é o Faraó, rei do Egito; 
para todos os que nele confiam. * 

“Talvez me digais: “Nós pomos a nossa 
confiança no SENHOR: nosso Deus”: Então 
não é justamente este Detis, cujos santuários 
das alturas e altares: Ezequias fez; desapáre- 
cer; ordenando a Judá è Jerusalém que diante 
deste altar de Jerusalém: prestasseni culto? 
Pois bem, queres fazer uma aposta com o fei 
da Assíria; meu senhor?-Vou- dar-te dois mil 
cavalos, se fores'capaz de achar os cavaleiros 
para os montarem. Como pois repelirias um 
simples governador e mesmo.o mais insignifi- 
cante-dos soldados-do meu senhor? E ainda 
esperas do Egito carros é cavaleiros! Foi tal- 
vez semo consentimento do SENHOR. que eu 
subi para devastar esta cidade? Foi o SENHOR 
que me mandou atacar é devastar este país”. 
“Então Eliacim filho de Helcias, Sobna e 
Joaé responderam ao. chefe dos copeiros: 
“Por favor, fala conosco em aramaico, por- 
que o compreenderemos. Não fales conosco 
em judaico, enquanto o povo que se acha so- 
bre a muralha está ouvindo” * 7O.chefe dos 
copeiros lhes disse: “Acaso foi ao teu senhor 
ou'ati que meu senhor me mandou falar es- 
tas palavras? Não foi antes aos homens que 
estão sentados nas muralhas € que estão con- 
denados, como vós; a comer as próprias fe- 
zes e a beber a própria urina?” : 
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*Então o chefe dos copeiros se pôs-de pé 
e gritou a plenos pulmões emjudaico: “Ouvi 
a palavra do-grande rei, do rei da Assíria! 
Assim fala o rei: Não vos deixeis enganar 
por Ezequias, pois não é capaz de vos salvar 
da minha mão. Nem vos leve Ezequias a 
confiar no SENHOR, quando afirma: “O 
SENHOR nos salvará e não entregará esta ci- 
dade nas mãos do rei da Assíria”. ''Não deis 
atenção a Ezequias, pois assim fala o rei da 
Assíria: Fazei as pazes comigo e rendei-vos 
a mim, dè modo que cada um possá comer 
os frutos da sua videira e figueira e tomar à 
água da sua cisterna, 2até que eu venha a 
conduzit-vos a'um país semelhante ao vos- 
so, país de trigo e vinho, país de pão e viż 
nhas, país de oliveiras é mel, de modo que 
possais viver e não morrer. Não deis atenção 
a Ezequias, pois ele vos ilude quando afirma 
que o SENHOR-vos salvará;:: 

“Por acaso os deuses dos povos conse- 
guiram livrar seu respectivo país das mãos 
do rei da Assíria? * “Onde estão os deuses 
de Emat e Arfad, onde estão os deuses de 
Sefarvaim, Ana e Ava? E onde estão Os deu- 
ses da Samaria? Acaso livraram Samaria da 
minha mão? = “Quem dentre todos os deuses 
destes países foi capaz de livrar o seu país da 
minha mão? O SENHOR seria capaz de livrar 
Jerusalém da minha mão?” suo e 

“Mas o povo ficou calado e não lhe rès- 
ponderam nada, porque esta era a ordem do 
rei. “O prefeito do palácio, Eliacim filho de 
Helcias, o escrivão Sobna e o arquivista Joaé 
filho de Asaf voltaram à presença de Eze- 
quias com as vestes rasgadas € lhe comuni- 
caram as palavras do chefe dos copeiros. 


18,21. De fato Isaías adverte contra a falsa confiança que 
inspira o apoio esperado do Egito, que é “homem e não 
Deus”, cujos cavalos são carne é não espírito (Is 31,1-3; 
cf. Ez 29,65). i 

18,26. O aramaico, língua afim-ao hebraico, estava sè 
tornando a língua corrente no antigo Oriente Médio (cf. 
Esd 4,7), mas'o povo continuava a falat. o hebraico eno 
caso o dialeto judaico (cf, Ne. 13,24). 

18,33-35. Na concepção antiga cada deus tinha a sua 
zona de poder e influência, limitada geralmente ao pró- 
prio país (Jz 11,24; 1Sm 26,19; 2Rs 5,17). Vericido um 
país ou cidade, também era considerado véncido o res: 
pectivo deus. = A linguagem arrogante do assírio-tam- 
bém teve reflexo. em Is 10,7-14. 


r.Is 22,13-25.— s 2Rs 17,23: 
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Ezequias recorre a Isaias. 'Quan- 
1 do orei Ezequias ouviuisto, rasgou 
as vestes, envolveu-se num cilicio e foiao 
templo do .SENHOR.'2Em seguida enviou:o 
prefeito do palácio, Eliacim, o escrivão Sob- 
na e os sacerdotes mais-idosos, também eles 
envolvidos emicilícios, para junto do profeta 
Isaías filho dé: Amós. “Eles lhe disseram: 
“Ezequias manda dizer: Hoje é dia de angús- 
tia, castigo e humilhação, pois os filhos che- 
garam ao parto, e não há força para dá-los à 
luz: “Talvez o-SENHOR teu Deus-tenha quvi- 
do todas: as palavras do chefe dos copeiros 
que o seu senhor, o rei da Assíria, mandou 
para insultar o Deus vivo; e o castigue por 
causa das palavras.que o SENHOR teu Deus 
terá ouvido: Faze pois uma prece pelo resto 
que-ainda ficou”. mi 
“Quando os ministros do rei Ezeqùias che- 
garam à casa de Isaías, “este lhes “disse: 
“Assim falareis-ao vosso senhor: Assim fala 
o SENHOR: Não tenhas medo das palavras 
que ouviste e das blasfêmias que os servos 
do rei-da Assíria lançaram contra mim: "Eis 
que-vou insuflar nele-um espírito e; quando 
ouvir certa notícia; voltará para o seu país e 
láo farei sucumbir à espada”. 
= SO. chefe dos copeiros voltou para encon- 
trár-se com o rei da Assíria, empenhado na 
luta contra Lebna; pois-soube que o rei se ti- 
nha retirado de Laquis. ` alas 
Carta de Senaquerib a Ezequias. ºQuan- 
do Senaquerib soube que Taraca *; rei da Etió- 
pia, se.tinha posto em marcha para. travar 
guerra'contra ele, mandou outra vez embai- 
Xadores a Ezequias com esta mensagem: 10“ Agi 
sim falareis a Ezequias, rei de Judá: Não te 
deixes enganar por teu Deus, no qual pões a 
tua confiança, pensando que Jerusalém não 
será entregue nas mãos do rei da Assíria. 
"Olha, tu bem sabes, como os- reis da Assíria 
trataram todos os países, votando-os ao ex- 
termínio. E tu escapárias? !2Por acaso os deu- 
ses livraram.os povos que os meus antepas- 
sados arrasaram, como.Gozã, Harã, Resef e 
os edenitas que moravam em- Telasar?:-* 
“Onde está o réi de Emat, onde os reis de 
Arfad, de Lair, Sefarvaim, Ana e Ava??? y .. 
-- Oração de Ezequias. "Ezequias tomou 
a carta das mãos dos emissários e a leu. Dê- 
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pois subiu ao templo do SENHOR, desdobrou 
a carta na presença do SENHOR “e, diante do 
SENHOR, fez a seguinte oração'*: st 
“SENHOR Deus de Israel, que estás assen- 
tado sobre os querubins.: Só tu és Deus de to- 
dos os reinos da terra. Tu fizeste o céu e a tër- 
ra. lófnclina O teu ouvido, SENHOR, e escuta! 
Abre teus olhos, SENHOR, e olha! Presta aten- 
ção às blasfêmias que Senaquerib mandou 
lançar. contra o Deus vivo: "E verdade, SE- 
NHOR; os reis da Assíria arruinaram as nações 
e seu território, jogaram ao fogo seus deuses 
e, como não eram deuses de verdade, e sim 
artefatos de mãos humanas, madeira e pedra, 
eles os puderam destruir. "Portanto, SENHOR 
nosso Deus,. digna-te salvar-nos -de suas 
mãos, para que saibam todos os reinos da ter- 
ra que só tu, SENHOR, és Deus”... prso 
Oráculo salutar de Isaías.* Então Isaías 
filho de Amós mandou esta mensagen a 
Ezequias:“Assim fala'o: SENHOR Deus: de 
Israel: Eu- ouvi a prece que: me: dirigiste a 
propósito-de Senaquerib; rei da Assíria. ZE 
esta:a palavra que o SENHOR proferiu contra 
ele: Despreza-te, escarnece de ti a virgem fi- 
lha de Sião, às tuas costas meneja a cabeça * 
a filha de Jerusalém! 2A quem insultaste e 
blasfemaste; contra: quem levantaste:a voz? 
Contra quem elevaste altivo os-olhos? Con- 
tra o Santo de Israel! * 2Pela boca de teus 
emissários insultaste.o SENHOR e. disseste *: 


19,9. Taraca exa:Faraó da 25º dinastia, de origem etiópi- 
ca, e reinou pelos anos de 690-663; ao tempo da campa- 
nha de 701 ele poderia ser um: general egípcio. 
19,15-19. Contra'a'arrogância blasferna do rei assírio 
esta oração exprime 'a confiança no domínio e poder uni- 
versal do SENHOR Deus de Istael. ! iii SO iin 
19,20-34. Três oráculos.de Isaias no-estilo dos oráculos 
contra os povos estrangeiros. Uma vez mais os contatos 
e temas de Isaías: são frequentes.: 

19,21. Menear-ou sacudir à cabeça é:gesto de escárnio 
(SL22,8: Mt 27,39. ms creo 

19,22. O Santo de Israel, expressão típica e frequente em 
Isaías; indica'o Deus transcendente; inteiramente dife- 
rente de tudo o' que não é Deus (Is 6); é que contudo es- 
colheu Israel como sewpovo e está perto dele... < 
19,23-25. Visam as campanhas dos reis assírios ao Líba- 
no, Fenícia é Egito; mas de fato só Asaradon (v. 37), sù- 


cessor de Senaquerib; invadiu-o Egito: i 


t 1-7: 2Sm 7,18-29: 12,20; Is 37,1-7.~ u Is;1,85; 4,2-4; 
7,3:10,20s; 17,48. v 1Sm 15,3; Js 6,178. x 2Rs 17,6— 
y 2Rs 18,34- 7 14:19:2Cr 32,20; Is 37,14:20.—'a Ex 
25,18— b Rs 18,24, = uni Goi PEILIN 


2REIS 19-20 


“Com os meus numerosos: carros. escalei o 
cume. das montanhas, os píncaros do -Liba- 
no; cortei seus cedros mais altos, os magnífi- 
cos ciprestes; penetrei até os pousos mais re- 
motos, até onde a floresta é mais exuberante. 
”Eu cavei e bebi águas estrangeiras, ecoma 
planta dos pés sequei todos os canais do Egi- 
to”. “Então não sabes que de longa data pre- 
parei isto? Desde tempos remotos o projetei: 
agora -o executo. Cabe-te reduzir cidades 
fortificadas a escombros solitários. Os ha- 
bitantes sem forças ficaram .consternados e 
confundidos, ficaram como o pasto do cam- 
poeaerva verde, tornaram-se como o capim 
dos terraços e trigo com ferrugem, antes de 
estar maduro. Eu sei quando te levantas, 
quando entras e sais; sei também quando te 
enfureces contra mim. Porque te ênfure- 
ceste contra mim, e tua'arrogância subiù aos 
meus ouvidos; meterei minha argola-em tuas 
narinas emeu frejo em tua-boca, e te recorn- 
duzirei pelo caminho por onde-vieste.::-: 
“Sirva-te isto de sinal: neste ano se come- 
tão os grãos caídos, no segundo ano, o-que 
cresce por si; mas 'no-terceiro ano:semeai'e 
colhei; plantai vinhas e-comei seus frútos:* 
“Osque se salvarem, os que-restarem' da'casa 
de-Judá voltarão a produzir raízes embaixo e 
frutos no alto. *'Porque de Jerusalém:sairá um 
resto e sobreviventes: do-monte Sião: o zelo 
do: SENHOR. Todo-poderoso o fará. 
2Porisso; O SENHOR fala a respeito do rei 
da Assíria: Ele não virá a esta cidade e não 
lhe lançará flecha-alguma. Não a-assaltará 
comvescudo'e tampouco-contra ela levantará 
um aterro. “Mas voltará pelo caminho que o 
trouxe, sem. penetrar na.cidade — oráculo-do 
SENHOR. “Protegerei esta cidade e a salvarei 
em atenção a mim e ao meu servo Davi”.* 


“Derrota e morte de. Senaquerib. 3Nes- 
tamesma noiteo anjo do:SENHOR saiu é feriu 
cento e oitenta é cinco mil homens no acami- 
pamento dos assírios.* De manhã; quando se 
levantaram, só viram corpos sem vida,* 

'Em' consequência, Sénaquerib, rei' da 
Assíria, levantou acampamento, voltou para 
Ninive e ali ficou. *'Certo dia, quando estava 
prostrado no templo do seu deus Nesroc; seus 
filhos Adrameléc e-Sarasar O mataram àes- 
pada * e fugiram para o país de Ararat. Seu 
filho Asaradon lhe sucedeu no trono. 
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Doença e cura de Ezequias. 'Na- 
2 O quele tempo * Ezequias contraiu uma 
enfermidade mortal. O profeta Isaías filho 
de Amós foi visitá-lo e lhe-disse:.“Põe em 
ordem tua casa, pois:vais morrer, e'não te re= 
cuperarás”.º 2 rei virou'o rosto para apare- 
dee fez a seguinte oração ao SENHOR:*“Ah, 
SENHOR! Lembra-te que andei na tua pre- 
sença com coração sincero e íntegro, prati- 
cando o que te agrada”. E Ezequias peste 
peu num choro incontido: 

“Isaías ainda não tinha saído: do pátio 
central; quando lhe foi dirigida esta palavra 
do SENHOR: “Volta para dizer a Ezequias, 
chefe do meu povo: Assim fala-o. SENHOR 
Deus de teu pai Davi: Ouvi'a tua oração e vi 
astuas lágrimas. Voucurar-te, e no terceiro 
dia poderás subir ao templo - dó : SENHOR. 
SAcrescentarei quinze anos à tua vida. Eu te 
livrarei: das mãos do rei da Assíria, junto 
com esta cidade, e sobre ela estenderei mi- 
nha mão protetora em: atenção a-mim-é a 
meu servo Davi”. 

"Em seguida Isaías ordenou:: “Tomaiu um 
emplastro de figos”. Tomaram o emplastro.e 
o aplicaram sobre'a úlcera, eò rei ficou cura: 
do.* "Ezequias perguntou a Isaías::“Qual será 
o sinal de que 0: SENHOR me curará e que no 
terceiro dia. eu poderei subir. ao; templo do 
SENHOR?” “Isaías respondeu: “OQ sinal de que 
o SENHOR cumprirá a promessa. proferida 


19,29. O'reiassíirio ainda- vai ficar dois anos no paíse só 
ao terceiro ano O país voltará à normalidade, quando fi- 
nalmente pode recomeçar a semeadura e à colheita. 
19,34. Deus protege Jerusalém porque é acidade santa 
onde ele-mora em seu templo:e porque é a cidade do seu 
servo Davi, na qual ele introduziu a arcado SENHOR 
(2Sm 5,6- 9: 6).- 

19,35: Deve tratar-se de uma pe e que irrompeu no 
acampamento, explicação apoiada por uma notícia de 
Heródoto. A peste é um flagelo de Deus e o anjo do 
SENHOR.é 0.seu executor (2Sm 24,135). O relato lembra 
o extermínio dos primogênitos e dos soldados egípcios 
no mar Vermelho'(Ex 12,29-34/14,24-30). =: -> 
19,37. O autor quer insinuar que o deus: de Senaquerib 
não. foi capaz de-o. salvat, nem .sequer.no seu próprio 
templo. 

20,1. Naquele tempo: seria pelo ano de 714 aC (v. 6.12), 
portanto antes:dá invasão assítia, quando ö rei teria aps- 
nas uns:20 anos de idade: < 

20,7.. Este. versículo ficaria melhor após.o. v; 1l:= 
Emplastro de figos: remédio Caseiro, usado ainda hoje 
no Oriente Médio." : 


eSI T39, 25“g'Eclo 48, 21: ida 2158; [537; 36- St 
e1-9:26r32,24; Ts 38; 1:87” . 2 
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será este: A sombra deve avançar ou recuar 
dez degraus?” * Ezequias disse: “E fácil para 
a-sombra avançar dez degraus, mas não o 
contrário, que ela recue dez degraus”. Então 
oprofeta Isaías invocou o SENHOR, e ele fez 
recuar em dez degraus a sombra que tinha 
descido nos degraus de Acaz. 


- Embaixada do rei da Babilônia, ?Na- 
quele tempo o rei da Babilônia, Merodac-Ba- 
Jadã * filho de Baladã, mandou cartas e pre- 
sentes a Ezequias, porque tinha ouvido dizer 
que estava doente. Ezequias escutou os em- 
baixadores e mostrou-lhes todos os seus de- 
pósitos, a prata e o ouro, os bálsamos e óleos 
perfumados, o seu arsenal e tudo o que se 
achava no seu tesouro. Não houve nada que 
Ezequias não lhes tivesse mostrado. no seu 
palácio e em todos os seus domínios. 

“Então o profeta Isaías foi ao rei Ezequi- 
as e lhe perguntou: “O que disseram estes 
homens e donde vieram?” Ezequias respon- 
deu: “Eles vieram de um país distante, da 
Babilônia”. "Isaías ainda perguntou: “O que 
viram em tua-casa?” Ezequias respondeu: 
“Eles viram tudo o que Há na minha casa; e 
hão houve nada no meu tesouro que èu não 
lhes tivesse mostrado”: 

“16 ntão Isaías falou assim a Ezequias: * “Ouve 
à palavra do SENHOR: "Dias virão em que será 
carregado para a Babilônia tudo o que-há no teu 
palácio € tudo o que teus-antepassados-acuru- 
laram até hoje. Não ficará coisa alguma, diz O 
SENHOR.£ “Alguns dos teus próprios filhos, que 
tu gerares, serão tomados para servirem coro 
eunucos no palácio do rei da Babilônia”. "Eze- 
quias disse a Isaías: “E favorável'a palavra do 
SENHOR que pronunciaste”. E que pensava: “E 
por que não? Contanto gue haja paz e estabili- 
au enquanto eu viver” 


“Conclusão do Félnado de Ezequias, 20 
resto da história de Ezequias, todos os:seus 


êxitos militares, a construção do açude e:do, 


canal para conduzir a água para a cidade *.es- 
tão registrados no Livro dos Anais dos Reis 
de Judá. Ezequias repouso com seus pais 
e seu filho Manassés lhe sucedeu no trono. 


“Manassés, rei de Judá (698-643 aC). 
2 1 'Manassés-tinha doze anos quando 
se tornou rei e reinou durante cinquenta e 
cinco anos em Jerusalém.* Sua mãe tinha'o 


2REIS 20-21 


nome de Hafsiba. Ele praticou o que desa- 
grada ao SENHOR; imitando as abominações * 
dos povos que o SENHOR tinha expulsado da 
presença dos israelitas. 'Reconstruiu os san- 
tuários das alturas que seu pai Ezequias tinha 
destruído, levantou altares a Baal e fez uma es- 
taca-sagrada, como: o tinha feito Acab; rei de 
Israel. Prostrou-se diante:de quaisquer forças 
celestes *, prestando-lhes culto. “Construiu alta- 
res no templo do SENHOR, do qual'o SENHOR 
tinha dito: “Em Jerusalém: porei:o meu nome”. 
“Levantou altares para todas as forças celestes 
nos dois pátios-do templo do SENHOR: 
Passou seu filho pelo fógo; entregou-se 
à adivinhação e à magia, estabeleceu necro- 
mantes e adivinhos; numa' palavra, fez mui- 
tas coisas que desagradaram ò SENHOR e o'ir- 
ritaram. “Colocou no templo a imagem de 
Aserá*, que ele tinha feito, embora'o SENHOR 
tivesse dito a Davi é a seu filho Salomão: 
“Neste témplo e em Jerusalém; que escolhi 
dentre tódas 'as tribos de Israel, colocarei o 
meu nome para sempre. *Já não deixarei quë 
Israel ande: errante, longe:da terra:que-dei a 
seus pais; contanto.: que: se empenhem em 
cumprir tudo o que lhes mandei, seguindo a 
Lei que meu-servo Moisés lhes prescreveu”. 
Mas não obedeceram.. E -Manassés os. de- 


20,9-11, Trata-se ou do quadrante solar, conhecido de 
longa data'no Egito, ou simplesmente de uma escada ao 
ar livre, que lançava sua sombra no pavimento. 

20,12. Merodac-Baladã foi o:grande campeão da inde- 
pendência da Babilônia: contra a Assíria; foi rei de 
7214-710 aC é ainda uma vez em 703, acabando derrota- 
do pelos assírios. Com a embaixada queria ganhar o apoio 
de Ezequias. 

20,20. O açude ou reservatório de Siloé e o canal ainda 
existem e funcionam; como a fonte de Gion (IRs' 1,33) 
ficava fora das muralhas de Jerusalém, Ezequias; man- 
dou abrir um canal subterrâneo através da rocha, numa 
extensão de 550m, de modo que a água corresse por bai- 
xo'da cidade até o reservatório de Siloé; situado dentro 
dos muros (Is 22,11; Ne 3,155; 2Cr.32 30). 

21,1-26. Ao ímpio Acaz sucedeu seu. filho, .o piedoso 
Ezequias. Mas a este rei modelar e reformador, com rei- 
nado breve, sucede o filho Manassés com 55 anos dë réi- 
nado í ímpio eteprovado;Os'dados relativos a ele são bas- 
tante genéricos e se referem quase só aos desvios de cul- 
to. que, porém, descambam num sincretismo, religióso 
próximo do politeísmo: 

21,2. As abominações dos povos são à idolatria. 

213. Forças celestes referem-se ao culto astral proveni- 
ente da Assíria e Babilônia. . ; 

21,7. Asera aqui é a deusa-consórie de Baal (23;4,7). 


f2Rs 24,13-16; 25,621. g 25m 7,13; IRS 8/16. 


2REIS 21-22 


sencaminhou, levando-os a fazer coisa pior 
do que as nações que o SENHOR tinha exter- 
minado diante dos israelitas. 

Então o SENHOR falou por intermédio 
de seus servos, os profetas, nestes termos: 
1“Já que Manassés, rei de Judá, cometeu es- 
tas abominações, procedendo pior que: os 
amorreus: antes dele e levando ao pecado 
também Judá com seus ídolos de nada", 2as- 
sim diz o SENHOR Deus de Israel; Farei de- 
sabar sobre Jerusalém e Judá tamanha cala- 
midade que ficará com os dois ouvidos ator- 
doados quemouvir falar dela. BEstenderei 
sobre Jerusalém.a corda:de Samaria. e Jhe 
aplicarei o prumo da casa de Acab.* Limpa- 
rei Jerusalém como se limpa um prato, e de- 
pois de limpo se emborca. !*Rejeitarei o res- 
to da minha herança *, entregando-o às mãos 
dos inimigos, para que se torne presa-e des- 
pojo para todos eles. SÉ, que praticaram o 
que.me desagrada, provocando a minha có- 
lera desde o dia.em que seus pais sairam do 
Egito.até hoje”, 

'sManassés também fez correr-rios de 
sangue. inocente, a ponto de inundar Jerusa- 
lém de um extremo ao outro, sém falar do 
pecado que levou Judá à cometer, pratican- 
dò o que-desagrada ao SENHOR? 9" s5 


NO resto da história de Manassés; tudo o 
gue ele fez e o pecado que cometéi -stão re- 
gistrados.no. Livro dos Anais. “dos Reis, de 
Judá i!!Manassésdescanisou com-seus pais é 
foi enterrado no jardim do palácio, isto é, no 
jardim de Oza; seu filho Amon. dhe sucedeu 
no trono. L 


“O reinado de Amon (643-640 al). “Amon 
tinha vinte dois anos quando começou a rei: 
nar e! reinou ' em Jerusalém” durante” dois 
anos. Sua mãe chamava-se Mesalemet filha 

“de Harus e era natural de Jeteba. 2Praticou o 
que desagrada ão SENHOR, como o tinha fei- 
to seu pai Manassés. “Andou em tudo no 
mesmo: caminho de:seu-pai, prestando culto 
e prostrando-se diante: dos ídolos" de nada, 
cultuados por seu pai. “Abandonou o SE 
NHOR, Deus-de.seus pais, e não trilho, o cas 
minho do' SENHOR. ses 


Assassinato de Amon: os 
Amon conspiraram contra ele e o mataram 
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no palácio. “Mas o povo da terra matou to- 
dos os:que tinham conspirado contra-o rei 
Amon e, no lugar dele, colocou no trono seu 
filho Josias. 


2350 resto da istória de Amon e o que ele 
fez estão registrados no Livro dos Anais dos 
Reis de Judá. ?*Amon foi enterrado na sua 
própria sepultura no jardim de Oza, eo filho 
Josias lhe sucedeu no trono. 


Josias, rei de Judá (640-609 aC). 
2 2 Josias tinha oito anos:quando se tor- 
nou rei e seu reinado durou:trinta e um-anos 
em Jerusalém.* Sua mãe chamava-se Idida:e 
era filha de Hadaia, natural:de Besecat.* 2Prati- 
cou o que agrada ao SENHOR, seguindo sem- 
pré o caminho de seu pai Davi, sem se desvi- 
ar para a direita nem para a esquerda. 


- Descoberta do livro da Lei. “Ora, no 
ano dezoito do seu reinado } Josias mandou o: 
secretário Safã filho de Aslias e neto de Me- 
solam ao templo do SENHOR, com: esta or- 
dem: “Apresenta-te lá em cima ao sumo 
sacerdote Helcias, para que apronte.o dinhei- 
ro levado para-o-templo do. SENHOR e que 
os porteiros recolheram das mãos: do po- 

vo.= ‘Seja ele entregue nas mãos dos-mes- 
tres encarregados das obras; do templo do 
SENHOR, para que possam pagar os.operá- 
rios que executam, os trabalhos de reforma 
no: templo: do SENHOR, “carpinteiros; cons- 
trutores e pedreiros;-e também: para -comz 
prara madeira necessária para a reforma do 
templo. Mas não lhes peçam contas do di- 
nheiro que lhes foi. entregue, pois agem cóm 
honestidade”. 


21,13. Medir com corda e prumo significa que; a exem- 
plo, de Samaria, a destruição de Jerusalém será completa, 
feita com esmero como uma ‘construção Am: 7,75; Is 
34,11) : 

21,14. O resto o dá herança do SENHOR é Judá que sobrou 
após a ruína-de Samaria (17,5s; 18,9-12). 

22;1-20.: Ao. lado: do. bisavô Ezequias, Josias aparece 
como o rei irrepr: censível, imitador digno-de Davi (Eclo 
49,40). No seu tempo atuaram os profetas Naum, Sofo- 
nias, Habacuc é Jeremias. No cenário interhacional a 
Assíria se-eclipsa e.surge o império neobabilônico. 


hÍRs21,26; Jr 15,40 120r33,/18-20> | 19-26: 2Cr 
33,21:225=k 2Cr 34,1-2— Pa 13:2Cr 34,8-21. —m 4-7: 
2Rs 12,11-16., ; 
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JUDÁ SOB JOSIAS (2Rs 22,1-23,30; 2Cr 34-35) - Descoberta do Livro 
da Lei. Josias manda destruir o templo de Betele os lugares altos de Sa- 
maria, Manassés, Efraim, Simeão e Neftali. Solene celebração da-Pás- 
coa e renovação da aliança (2Rs 22,1-23,27).- O Faraó Necao atravessa a 
Palestina para socorrer o. rei da Ássiria contra o da Babilônia. Josias o en- 
frenta na planície de Meguido e é morto (23,28-30). — Joacaz sucede a Jo- 


sias mas reina apenas três meses. Após conquistar: Rebla, Necao-o exila 
para, o Egito e põe Eliacim em seu lugar, mudando-lhe o nome para Joa- 


quim (23,31-34). — Em 605, na batalha de Carquemis, Nabucodonosor 
vence os egípcios e Necao recua para Emat. 


SHOP gap. 


eu 


= q 
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JUDÁ: 


JUDA INVADIDO (609-597: 2Rs 23,36-24,6; Jr 26,36; 2Cr 36,5-8). — Joa- 
quim se sujeita a Nabucodonosor durante três anos (24,1). Jeremias profeti- 
za a ruína de Jerusalém (Jr 26). Joaquim trama uma revolta: Mas vê seu país 
invadido pelas caldeus, sírios, moabitas e amonitas, encorajados por Nabu- 
codonosor, ocupado em outras regiões (24,2-3). Em 597 Joaquin torna-se rei 
e tem lugar o primeiro cerco de Jerusalém. Joaquin é deportado para a Babi- 
lônia com toda a-sua família. Seu tio Matanias é estabelecido rei em seu lu- 
gar, sob o nome de Sedecias (24,8-7). 


QUEDA DE JUDA (2Rs 24,18-25,21; 2Cr 36,11-21). — Em 588 Sedecias, 
contando com a ajuda de Hofra, rei do Egito, revolta-se contra a Babilônia 
(24,18-20). Nabucodonosor vem mais uma vez de Babilônia e sitia Jerusa- 
lém. Suspende temporariamente o cerco para enfrentar Hofra, mas retorna e 
captura Sedecias perto de Jericó: Volta a Jerusalém e toma a cidade em 
587/586, arrasa suas muralhas e leva exiladas milhares de pessoas para Ba- 
bilônia (25,1-21). No exílio, os judeus são confortados pelos profetas Eze- 
quiele Déutero-Isaías. Em 538 Ciro, o Medo, se apodera de Babilônia e per- 
a dos exilados à sua pátria, sob o comando de Zorobabel (Esd 
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80 sumo sacerdote: Helcias comunicou 
ao secretário Safã: “Encontrei no templo do 
SENHOR o Livro dá Lei”.* Helciás entregou 
o livro a Safã e ele o leu. “Então o secretário 
Safã foi à presença do rei e lhe fez um relató- 
rio nestes termos: “Os.teus servos:recolhe- 
ram o dinheiro que seachava no templo: eo 

assaram às mãos: dos mestres, encarréga- 
dos das obras: do templo do SENHOR”. !“Em 
seguida o secretário Safã comunicou ao rei: 
“O sacerdote Helcias me entregou um li- 
vro”. E. Safã o leu na presença do rei.: 


Consulta à profetisa Hulda: "Quando o 
rei acabou de ouvir o conteúdo do Livro da 
Lei, rasgou as vestes" 2E o rei ordenou ao 
sacerdote Helcias, a Aicam filho de Safã, a 
Acobor filho de Miqueias, ao secretário Safã 
ga Asaías, ministro do rei: “Ide consultar o 
SENHOR em meu nome, em nome do povo e 
de todo Judá a respeito do conteúdo desté li- 
yro encontrado. Grande deve ser 'à irado 
SENHOR contra nós, porque os nossos pais 
não obedeceram-as palávras deste livro nem 
puseram em prática suas prescrições”. 

“ UEntão o sacerdote Helcias, Aicam, Aco- 
bor, Safã e Asaías se dirigiram à profetisa 
Hulda;-esposa do roupeiro real Selum filho 
de Tícua e neto de Haraas. Hulda-morava nó 
bairro novo de-Jerusalém: Quando lhe expu- 
seram o caso, Vela disse: “Assim fala o SE- 
NHOR Deus de Israel: Dizei ao homem que 
vos mandou a mim: 'º Assim fala o SENHOR: 
Eis que faréi cair a desgraça sobre este lugar 


e seus habitantes, todas as maldições doli- 


vro que o rei de Judá acaba de ler. “Isto por- 
que me abandonaram e “queimaram incenso 


à outrós deuses. Eles me provocaram com os. 


artefatos de suas mãos °, e por isso minha ira 
inflamou-se contra estè lugar e não se apa- 
gará. vo titia 

Mas -ao rei de Judá, que vos mandou 
para consultar o SENHOR; assim lhe falareis: 
Assim fala o SENHOR Deus de Israel: Quan- 
to às palavras que ouviste... já que teu cora- 
ção se comoveu: e te humilhaste diante do 
SENHOR: ao ouvires-as ameaças que proferi 
contra este lugar'e seus habitantes; a saber; 
que se tornariam objeto de horror.e alvo de 
maldição; porquetasgaste tuas vestes echo- 
råste na minha presença, também eu te escu- 


2REIS 22-23 


tei— oráculo do SENHOR. *Por isso, quando 
eu te reunir ateus antepassados, serás depo- 
sitado ém paz na tua sepultura, sem que teus 
olhos tenham de contemplat: todas as des- 
graças: que farei: vir sobre este lugar”.* E 
eles contaram-tudo ao rei. fil 


Renovação da aliança. 'O rei reu- 
; niu todos os anciãos de Judá e Jeru- 
salé.” 2Depois subiu'ao templo do SENHOR 
acompanhado por todos os homens de Judá, 
os habitantes de Jerusalém, os sacerdotes ‘e 
profetas'e o povo em geral, desde o menor 
até o maior. O rei leu na presença deles todo 
o conteúdo do Livro da Aliança que tinha 
sido encontrado no templo do SENHOR. 
3Em seguida o rei se dirigiu ao estrado e 
fez a aliança na presença do SENHOR, com- 
prometendo-se aseguir o SENHOR, observar 
os mandamentos, preceitos e decretos de 
todo o coração é com toda a alina, de modo 
que se tornassem efetivas as cláusulas desta 
aliança, escritas neste livro: Todo o povo 
aderiu à aliança. 0 00 0 i 
Reformas religiosas.” “Em seguida o rei 
deu ordem ao sumo sacerdote Helcias, aos 
sacerdotes de segunda categoria e aos portei- 
ros, que retirassem do santuário do, SENHOR 
todos.os objetos fabricados para Baal. e, Ase- 
rá.e para todo o exército do, céu.. Mandou 
queimá-los. fora de Jerusalém, nos, terrenos 
baldios do Cedron, levando-as cinzas.a Be- 
tel.* 5O rei destituiu os sacerdotes dos-ídolos 


22,8. O “Livro da Lei” (23,24; Dt 28,61), chamado “Li- 
vro da Aliança” em 23,2, é o Deuteronômio ou ao menos 
aparte central legislativa (Dt;12-26),-cujas prescrições 
orientaram-a reforma religiosa de Josias. O livro pode.ter 
sido trazido do Norte, após a queda de Samaria (722), fi- 
cando esquecido durante o reinado ímpio dé Manassés. 
Um postulado céntral'do Dt é a'centralização do“culto 
em um só lugar escolhido por Deus (Dt'12);foi o que Jo- 
sias procurou fazer... nim artes pu 
22,20. Josias, morrendo prematuramente numa batalha in- 
feliz (23,295), não viu os horrores do cerco è da ruína de Je- 
rusalém e das deportações (24,10-16;:25,1-21;Jr 38-39). 
23,4-14, As-medidas:tomadas: pelo rei visavam extirpar 
os abusos do culto sincrético e viciado do SENHOR e as 
práticas pagãs. As pregações de Sofonias, Jeremias è 
Ezequiel completam este triste quadro religioso. 

23,4. As cinzas: destes objetos idolátricos deviam profa- 
nar. o Santuário de Betel (1Rs.12,28-32). : 


n 11-20; 2Cr 34,19-58: 0:Dt 4,28; 31,29; Os 1474; Jr 
25,68 p 1-5::2C1 34,29-33. Pentes AS 


2REIS 23 


que os reis de Judá tinham estabelecido para 
queimar incenso nos santuários das alturas, 
nas cidades de Judá e nos arredores de Jeru- 
salém. Destituiu também os que ofereciam 
incenso a Baal, ao sole à lua, aos signos do 
zodíaco e a todo o exército do céus: 


- “Mandou retirar do templo do SENHOR a 
estaca sagrada e levou-a para fora de Jerusa- 
‘lém, à torrente do Cedron, onde lhepôs fogo 
e a reduziu-a cinzas, que jogou na vala co- 
mum." No recinto do templo. do, SENHOR 
mandou derrubar as casas onde se praticava 
a prostituição sagrada e onde as mulheres te- 
ciam mantos para Aserá. 

80 rei fez vir das cidades de Judá todos os 
sacerdotes, profanou os santuários das altu- 
ras onde eles tinham queimado incenso, des- 
de Gaba até Bersabeia.* Demoliu também 
os santuários dos sátiros que estavam diante 
da porta de Josué, governador. da cidade, à 
esquerda de quem entrava na porta da cida- 
de. “Entretanto, os sacerdotes dos santuários 
das alturas não podiam subir ao altar do 
SENHOR em Jerusalém; apenas podiam co- 
mer os pães sei fermento no meio dos seus 
irmãos de sacerdócio. 

Josias ainda profanou o Tofet * que es- 
tava Situado no vale de Ben-Enom, impedin- 
do assim que alguém passasse-o filho ou a fi- 
Ilha pelo fogo em honra de Moloc. HReinó- 
veu os cavalos que os reis de Judá tinham 
dedicado ão Sol na entrada do templo do 
SENHOR; “do lado “do aposento do" cunuco 
Natã-Melec, nas dependências do templo. 
Pôs fogo nos carros do Sol. 

2Os altares que se erguiam no terraço: do 
aposento supérior de Acaz; que tinham sido 
feitos pelos reis de Judá, € os altares que Ma- 
nassés tinha: construído nos. dois pátios do 
templo: do: SENHOR; o-rei-os-demoliu: e fez 
em pedaços. Depois mandou j jogar a poeira 
na torrente do Cedron.! 

BO rei'ainda profanou: os santuários das 
alturas situados defronte de Jerusalém, ao 
sul do monte da Perdição. Salomão, rei dé 
Israel, . os. tinha, mandado construir para 
Astarte, abominação-dos:sidônios, para Ca: 
mos, abominação dos moabitas, e para Mel- 
com, abeminação dos-amonitas.“ Finalmen- 
te fez em pedaços as colunas sagradas, cor- 
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tou as estacas sagradas-e encheu o lugar de 
ossos humanos.* 

Também: o altar de Betel e o santuário 
que-Jeroboão filho de Nabat tinha mandado 
erguer, induzindo assim Israel ao pecado, in- 
clusive este altar e o santuário, Josias os der- 
rubou: Pôs fogo no santuário da altura e o re- 
duziu a pó, e queimou a estaca sagrada.* 
Quando se virou e viu as sepulturas que ha- 
via lá no monte, mandou apanhar os ossos 
das sepulturas para queimá-los no altar. Des- 
te modo'o profanou, cumprindo a palavra do 
SENHOR que o homem de Deus tinha procla- 
mado por ocasião da festa, quando Jero- 
boão estava de pé junto ao altar. Quando 
Josias se virou e levantou os olhos para a 
sepultura do homem de Deus.que tinha pro- 
clamado estas palavras, “perguntou: “Que 
monumento é este que estou vendo?” Então 
os habitantes da cidade lhe responderam: “E 
a sepultura do homem de Deus que veio de 
Judá e anunciou o que acabas de fazer com o 
altar de Betel”. .18Q rei ordenou: “Deixai-o em 
paz! Ninguém remova.os seus ossos!” Não 
tocaram nos seus ossos.e nos do profeta que 
tinha vindo de Samaria.” 


< BJosias também! fez desaparecer todos os 
santuários das alturas que os reis de Israel ti- 
nham construído nas.cidades da Samaria pa- 
ra-irritar o- SENHOR... Tratou-os exatamente 
como tinha feito com Betel. 2Imolou sobre 


23,8. Devido à centralização do culto (Dt 12) em Jerusa- 
lém e à supressão dos santuários locais, o rei quer prover 
ao sustento dos sacerdotes dispensados (cf. Dt 18,6-8); 
mas'encontra certa resistência da parte do clero de Jeru- 
salém;(of. 12,75), de modo que os antigos sacerdotes dos 
santuários locais se veem reduzidos a clero de segunda, 
categoria (cf. 1Sm 2,36). 

23,10. Tofet, situado-no sul da cidade; na'confluência do 
valedo Cedron e do Tiropeión, era O lugar onde se ofere- 
ciam em sacrifício crianças a Moloc (Jr 7,315). O nome 
de “vale de Ben-Enom”. mais tarde se transformou em 
“Geena”, o simbolo do inferno (Me 9 543-45). Sobre Mo- 
loc veja nota em Lv 18,21. 

23,14. Encher estes lugares de ossos s humanos ou quei- 
má-los no altar (v: 16) era a pior profanação que se podia 
imaginar (cf, IRs 3,2). 

23,15. Coma decadência da Assíria, Josias estende seu 
domínio sobre.o antigo território de Israel é então províh- 
cia assíria, há cem:anos. Profanando. o altar de Betel.quer 
erradicar o simbolo do cisma religioso (Rs 12315)... 


q Dt-173:5="" Dt 1621; IRs-1423= $ IRs: 144; Dt 
23,18s-t2Rs21,5--uJRs 1L7—v IRs 1331 -x2Cr34,65. 
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os altares todos os sacerdotes dos santuários 
das alturas que lá se achavam e queimou os- 
sos humanos-sobre os altares. Depois voltou 
para-Jerusalém: 


A celebração da Páscoa.?1O rei deu esta 
ordem a'todo o povo: “Celebrai a Páscoa-em 
honra do SENHOR: vosso Deus, como está es- 
crito neste Livro da Aliança”. * 2É que não 
setinha celebrado uma Páscoa assim desde 
os dias em que os juízes governavam os ista- 
elitas; nem durantetodo o tempo dos reis de 
Israel e de Judá. 2Somente no ano dezoito 
do réi Josias foi. celebrada em Jerusalém tal 
Páscoa em honra do SENHOR." "4.14 

“Apreciação da reforma de Josias. Jo- 
sias eliminou também os necromantes é adi- 
vinhos; os terafins:e-ídolos. de nada; enfim 
todo o gênero de abominações: que se podi- 
amver ha Judeia e em Jerusalém, cumprindo 
assim.os preceitos-da Lei, registrados por es- 
crito-no livro que o sacerdote Helcias tinha 
encontrádo-no-templo do SENHOR: 
=22Não houve antes um rei como ele que se 
tivesse voltado para'ó SENHOR de todo o seu 
coração, "com toda a sua alma e força e em 
pleno acordo com a Lei de Moisés; nem A 
pois houve um rei igual a ele.?.. .. ; 

“2 Apesar disso 0/SENHOR não desisti da 
grande cólera que o inflamava contra Judá; 
porque o rei Manassés o tinha irritado demais. 
7O SENHOR disse: “Expulsarei também Judá 
da minha presença, assim como: expúlsei 
Isragl, e rejeitarei Jerusalém, esta cidade que 
eu escolhi, eo templo onde eu disse de es- 
taria o meu nome”. 


“O trágico fim de Josias. 280 resto da his- 
tória de Josias-e tudo o que fez estão regis- 
trados no Livro dos Anais dos Reis dé Judá.» 

2?No seu-tempo;-o:Faraó Necao, rei do 
Egito, se pôs em marcha para se encontrar 
com o rei da Assíria, no rio Eufrates. O rei 
Josias quis barrar-lhe a passagem; mas o Fa- 
raó o matou rio primeiro combate em Me 
guido.* Então seus oficiais transportaram 
o corpo de carro, desde Meguido até Jé érusa- 
lém, co sepultaram em seu sepulcro. O povo 
da terra * tomou Joacaz filho’ de Josias eo 
ungiu rei em lugar de seu pái. 


2REIS 23 


O reinado de Joacaz (609 aC). !Joacaz 
tinha vintee'três anos quando subiu ao trono 
e reinou três meses em Jerusalém. Sua mãe 
chamava-se Hamital e era filha de Jeremias, 
natural de Lebna.: 2Ele praticou o que desa- 
grada ao SENHOR, imitando em tudo os seus 
antepassados. 


30 Faraó Necao o encarcerou em Rebla * 
no território de Emat, destituindo-o da reale- 
za de Jerusalém, € impôs ao país um tributo 
de-três mil è quatrocentos quilos de prata èe 
trinta e quatro de ouro. 


O reinado de Joaquim (609- 598 aC): 
“Q Faraó Necao nomeou rei a Eliacim filho 
de Josias em lugar de:seu pai. Josias, mu- 
dando-lhe o nome para Joaquim. Quanto a 
Joacaz, ele o prendem e levou para’ o: Egito, 
onde morreu.: 


“Joaquim: entregou: a prata e ò'ouro ao 
Faraó: Mas, para poder entregar a soma exi- 
gida pelo Faraó, teve dé criar impostos-no 
pais: Impôs:ao povo da terra:certa-soma de 
pratae Ouro, levandó êm conta a: capacidade 
financeira de cada um, a fimde: e ao 
Faraó Necao © tributos: 


“Joaquim tinha vinte e cinco anos quan- 
do Se tornou'rei é reinou durante onze aros 
em Jerusalém. Sua mão chamava-se Zebida 


23,21. A Páscoa prescrita no Livro da Aliança ou em Dt 
16,1-8, agora se torna uma festa de peregrinação para o 
santuário único de Jerusalém (Ex 12,21-23); não é mais 
celebrada em casa: 

23,29:0-fim: trágico: deste rei piedoso é narad mais 
amplamente em 2Cr35; ele deveria representar um pro- 
blema sério no tocante à retribuição. justa de, Deus, (cf. 
12,15). Jeremias, que estimava profundamente o rei (Jr 
22,15s), compôs uma elegia fúnebre em sua memória 
(2Cr 35,25). — Tanto parà Josias como para'seus «quatro 
sucessores, as livros de Jr e Ez fornecem muitos e impor- 
tantes dados históricos complementares. ; ; 

23,30. O povo da terra: De preferência a população li- 
vre, de plenos’direitos civis, fora da capital (v. 35: 11,14; 
18-20;-16,15, etc.) = Joacaz (é Chimado Selim em e 
22, Lhe 1Cr3, 15 Sii 

23, 33. Rebla na Síria, no-vale dor rio. ».Orontes (25,6. 20s: 
Jr 39 158). Depois da derrota e queda definitiva do impé- 
rio assírio em 610 aC, o Faraó lan éo Senhor da Síria 
e Palestina.” 

23,34. Mudando o nôme:do novotei, o Faraó mostravãio 
seu domínio sobre ele (24, 17,Gn17,5.15).., : 


y2Rs521,6;6n3119; x 18/1427 Dt6,52.2R8:242:= 
b2Cr35 26s- € 2Cr 36,28. . 


2REIS 23-24 


eera filha de Fadaías de Ruma.º Ele prati- 
cou o que desagrada ao SENHOR:*, imitando 
em tudo os seus antepassados: : 


1No seu tempo; Nabucodonosor k 
24 rei da Babilônia, fez uma expedi- 
ção, é Joaquim se tórhou seu vassalo durante 
três anos. Mas em seguida se rebelou contra 
ele.* 20 SENHOR mandou contra ele bandos 
de caldeus, arameus, moabitas é amonitas. 
Enviou-os contra Judá para o” “destruir, cum- 
prindo desta maneira a palavra que O SE- 
NHOR tinha pronunciado por intermédio de 
seus servos, os'profetas.! “Isto-aconteceu a 
Judá unicamente. por ordemdo. SENHOR: 
para expulsá-lo da:sua presença por causa 
dos pecados do rei Manassés e por tudo -o 
que:ele fez; “inclusive pelo sangue inocente 
que derramou, inundando Jerusalém; por 
isso:o-SENHOR.não:quis;perdoar.s 

5Otesto da-história de-Joaquim'e tudo-o 
que-tealizou * estão escritos no Livro dos 
Anais-dos Reis de-Judá: “Joaquim:repousou 
com seus-pais, e-seufilho Ro * lhe:su- 
cedeu no-trono:: : : 

'Ora, o rei do Egiton não volto. a Sair em 
campanha fora-do país, porque o rei da Babi- 
lônia se tinha apoderado de todos. os territó- 
rios-pertencentes-ao; rei do: Egito, desde, a 
torrente do Egito até o rio- Eufrates. 


O reinado de Joaquin, (598-597 aC). 
“Joaquin tinha dezoito-anos quando se tor- 
nou rei e reinou durante três meses em Jeru- 
salém. Sua imãe:chamava-se-Noesta'e era fi- 
lha de Elnată natural ‘de: Jerüsalém:= Prati- 
couo que desagrada ão SENHOR, imitando 
em tudo b seu pai, 


“ Primeira apontado: (597 aC). ‘Na; 
qaste tempo, o exército de Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, marchou contra Jerusalém e 
a cidade foi sitiada, "Nabucodonosor; rei da 
Babilônia; chegou em pessoa à cidade;  enquan- 
too exército a sitiava. 2Então Joaquin, rei de 
Judá, apresentou-se ao rei dá Babilônia em 
companhia de'sua mãe, dos seus servos, che- 
fes e oficiais, e o rei da Babilônia O: fez pri- 
sioneirono.seu oitavo ano-de reinado.” 
3Como'o SENHOR havia predito, Nabu- 
codongsor levou todos: os tesóuros do tem- 
plo e do palácio real e arrancou o ouro deto- 
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dos os objetos que Salomão, rei de Israel, ti- 
nha mandado fazer e queestavam no santuá- 
rio do SENHOR." “4Depois deportou' toda Je- 
rusalém, todos os chefes e hómens abasta- 
dos — num total de dez.mil deportados — e 
ainda os: ferreiros e .serralheiros, .de modo 
que. só ficou o: povo mais pobre da terra, * 
5Deportou-Joaquin: para a-Babilônia, e do 
mesmo modo exilou de Jerusalém.para a Ba- 
bilônia a rainha-mãe e as mulheres.do rei, os 
ministros e os nobres'do país. !STodos os ho= 
mens abastados num totalde sete mil, osfer- 
reiros. e. serralheiros em número de mil; to- 
dos os homens inflúentes e capazes de pegar 
em armas foram conduzidos ao exílio na-Ba- 
bilônia pelo rei da Babilônia. 


O: reinado 'de'Sedecias (597-587 20). 
“Oreida Babilônia nomeou retiem lugar de 
Joaquin o seutio-Matanias,mudando-lhe o 
nome para Sedecias.* 18Sedecias tinha-vinte 
eum anos quando começou a reinar e reinou 
durante onze anos em Jerusalém: Suarmãe 
chamava-se Hamital; era filha de-Jeremias e 
natural de Lebna: "Sedecias praticou-o: que 
desagrada ao SENHOR, imitando em tudo-o 


si 


23,37. O livro de Jr nós pinta-este rei como despóti 
sanguinário, ímpio e-cínico, explorador dos-operários e 
amigo do luxo nos. tempos difíceis que corriam. Cr 
22, 13- 19: 26,20-23; 36,215). 

24,1%: Nabucodonosor (605- “562 AC) éo maior rei do im- 
pério neobabilônico: arameu (626-539 aC). -Em-605. aC 
venceu os egípcios em Carquemis, no Eufrates (Jr 46,15), 
ganhando assim acesso à Síria e Palestina (2Rs 24,7). Joa- 
quim O téconheceu'como suséraiio'só em 603 aC; mas já 
em:600;se-rebelou;-porque Nabucodonosor" acabava ide 
sofrer gravíssimas perdas numa batalha importante com 
os egípcios, perto da fronteira do Egito. 

24,5. Tudo ó-que realizo: J 22;13s falada construção 
de” um suntuoso palácio. 

24,6. Joaquin é chamado Jeconias ou, Conias em Jr 22, 
20-30; 24,1; 28,45. 

24 12:A capitulação de-Jerusalém' se:deu no dia 15 de 
março de 597. aC... 

24,14. A deportação dos fexreiros e serralheiros visava 
impedir a fabricação de armas (1Sm 13,19). Entre os der 
pórtados também së achava'o jovem sacerdote Ezequiel 
que seria o profeta dos priíeiros decênios-do exílio: 
24,17-18. Portanto três dos filhos de Josias-foram reis; 
Joacaz, Joaquim e Sedecias (mas cf. 2cr 36, 10 € 1Cr 
3 si ý 


d36- 7: 2Cr 36; 4s—e 1-5: 2Cr 36,6- 8- E2Cr22, 16- 20; 
Jr 19,108; 25,9; 32,28; 36,29 — g: 2Rs 21,16 D 2Rs 
20,17; Ts 39,61 Est 2,6. 
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exemplo de Joaquim. Foi por causa da có- 
lera do: SENHOR: que isto aconteceu em Jeru- 
salém e Judá, até que finalmente os lançou 
para longe da sua presença.* 


Sedecias rebelou-se contra o.rei ida Babi- 
lônia, 


Queda de Jeruisálém (58716 ao) 
) "No-hono áno-do reinado de Sedéci- 
as,no dia dez do décimo mês, Nabucodono- 
sor; rei da Babilônia, veio atacat Jerusalém 
com todas as tropas; Acampou diânte da cida- 
de ë construiu ao redor uma trincheira.*2A; ci- 
dade ficou sitiada até o ano onzedo rei Sedeci- 
as. “No dia-nove do; quarto: mês; quando «a 
fome tomava contada cidade eo povo da'terra 
não tinha mais comida *, “foi-aberta:uma bre- 
chá na muralha da cidade. Então o reifugiu de 
noite com todos os combatentes, pela porta 
entre as duas muralhas, perto. do jardim real, 
embora os caldeus mantivessem o-cerco da:ci- 
dade: O rei toinou o rumo da' Arabá: “Mas'as 
tropas. caldeias ] perseguiram. o rêi € o alcança- 
ram nas planícies de Jericó, enquanto todoo 
seu-exército.o abandonava:e sé dispersava: 
“"6Osg'caldeus prenderam O rei é ó conduzirain 
à presenca do rei da Babilônia em Rebla *, que 
pronunciou contra ele.a sentença. 7Os filhos de 
Sedecias foram degolados diante-dele. O rei va- 
zóu os olhos-dé Sedecias; amarrou-o com duas 
correntes e ð conduziu para a Babilônia... 
No dia sete do quinto mês, data -que;cor- 
responde ao ano dezenove do reinado de Na- 
bucodonosor, rei da Babilônia, chegou a Jeru- 
salém Nabuzardã, comandante da guarda e 
oficial do rei da Babilônia.* “Ele mandou pôr 
fogo no templo do SENHOR, no palácio real e 
em todas as casas de Jerusalém. Mandou quei- 
mar também todas as casas das pessoas impor- 
tantes.“ Todas as tropas caldeias que estavam. 
às ordens do comandante da guarda derruba- 
ram as muralhas em redor de Jerusalém. 


“Asegunda deportação: (586 aC) Oto: 
mandante'da guarda, Nabuzatda, deportou a 
população restante que tinha ficado. nacida 
de, os desértores que haviam passado para'o 
lado do rei da Babilônia é o resto da popula- 
ção. “Mas o “comandante da guarda deixou 
no país uma parte do povo mais pobre, como 
vinhateiros e agricultores: ; 


2REIS 24-25 


O saque do templo. Os caldeus despe- 
daçaram as colunas de bronze do templo do 
SENHOR, as armações das caldeiras de ro- 
das, o “mar” de bronze-que se achava na 
casa do SENHOR elevaram o bronze para a 
Babilônia.! !Pegaram também as panelas e 
pás, asespevitadeiras, pias e todos-os utensí- 
lios-de bronze que:se usavam no culto. 150 
comandante da-guarda levou-os braseiros e 
aspersórios que eram de ouro e prata maci- 
ços. “Quanto às duas colunas, 6 “mar” eas 
armações que Salomão tinha mandado fazer 
pará a casa do SENHOR, não se podia avaliar 
o quanto pesava O bronze de todos estes ob: 
jetos. Cada coluna. média nove metros de 
altura é era coroada por um capitel debronze 
com'dois metros e meio de altura, e uma es- 
pécie de reticulado e romãs lhe corriam èm 
tomo, tudo de bronze. E o mesmo se dava 
com a outra coluna e o reticulado.” o 


Prisões e execuções. O comandante da, 
guarda prendeu. também o. sacerdote-chefe 
Saraías, o sacerdote-substituto Sofonias e.os 
três porteiros, 2 Além disso prendeu na cida- 
de um oficial, que- tinha. tido. um comando 
militar, cinco homens do serviço pessoal.do 


24:20. Jeremias durante anos tinha pregado a hecessida- 
de “de se'submeter ao-tei da Babilônia como único-meio 
por Deus querido. para salvar o miserável resto do reino 
(3% 27; 28,135). 

25,1. O cerco dé Terúsalém « começou'em Janeiro/féverei- 
ro”: de 587:a€; Houve uma:curta interrupção; devida: 
aproximação. de um-exército.do Faraó Hofra, dr 37,3-11;, 

Ez 29,6). 

25,3-4. Jerusalém caiu èm julho dë 586 ac; quanto à 
fome ver as descrições dramáticas de 6,24-33 (Samaria) 
e Lm 1,11.19;2,12. 

25,6. Em Rebla na Síria (23,33) Nabucodonosor tinha 
seu'quartel-general. 

25,8-9. A ruína e o incêndio da capital e do templo junto 
com o arrasamento das muralhas se deram no mês de agos- 
tode 586aC. Eles'são'o pior desastre'que se-abateu sôbre o 
reiho-de Judá nos seus cinco séculos de existência, poiside, 
fato lhe marcou. o fim da existência independente. Destes: 
tristes acontecimentos temos um eco vivo nos poemas con- 
tempor: âheos do, Livro das Lamentações. Os profetas con: 
temporâneos eo cir ‘culo deuteronômistico” viram nesta cå- ` 
tástrófe nacional é religiosa tim” castigo exemplar, de Deus 
pelas infidelidades prolongadas: do į povo eleito. Para Tem”. 
brara'ruína da-cidade e do Templo se instituir amos je) uns: 
do quarto-é do quinto imês (Zc:7,4s;:8 19) 


PIE Jr39,L-10; 52,498— K2Cr 36, 19; SÍ 74,71 IRS" 
7,15-39; a r m IRs 748-50 n, IRs 7,15; Jr, 
52,2 l-23. ` 


2REIS 25 —- CRÔNICAS 


rei que se encontravam: na cidade, o secretá- 
rio do chefe militar, que tinha feito o recru- 
tamento do povo da terra; e mais sessenta ho- 
mens: do-povo da terraque se encontravam 
na- cidade: 2 A todos estes, Nabuzardã, co- 
tnandante da guarda, os prendeu é conduziu 
à presença do rei da Babilônia em Rebla. 20. 
rei da Babilônia os mandou chicotear e ma- 
tar em Rebla, no território de Emat: 

Assim o povo de Judá foi deportado para 
longe do seu país. 

Godolias, governador de Judá. Nabu- 
codonosor, rei da Babilônia, estabeleceu Go- 
dolias filho. de Aicam e neto de Safã como 
governador da população que tinha deixado 
na Judeia. 2Quando os comandantes do exér- 
cito e seus homens ouviram que o rei da Ba- 
bilônia tinha nomeado Godolias como go- 
vernador, todos foram encontrar-se com ele 
em Masfa.* Eram os seguintes: Ismael filho 
de Natanias, Joanã filho de Carea, Saratas fi- 
lho de Taneúmet, natural de Netofa; e 6 ma- 
acateú Jezontas. Eles se apresentaram com 
sua gente: ”A eles é à seus homens Gódolias 
assegurou com juramento: “Não tenhais re- 
ceio de'estar a serviço dos caldeus. Estabele- 
cei-vos no país, mostrai-vos submissos ao 
rei da Babilônia e não tereis problemas”: 

“Assassinato de Godolias. “Mas no séti- 
mo mês veio Ismael. filho de. Natanias, neto 
de-Elisamayera de sangue reale vinha acom- 
panhado por dez homens. Assassinaram Gò- 
dolias e fizeram o mesmo com os judeus e 


Hepi unap ais da iii 
o. Os dois: livros das “Crônicas: ocupam:0.- 
último lugar na Bíblia Hebraica, oque éindí- 
cio de sucrorigem relativamente recente. Com 
efeito, d obra deve ter sido composta pouco” 


antes ou pouco depois do ano 300 aC. Os trd- 


dutores gregos lhes deram o titulo de “Parali- 
pômenos “no sentido.de “coisas omitidas”, 


Realmente;os-livros:das Crônicasisão empar- 


te repetição, em parte complementação dos li 
vros de Samuel e dos Reis. Entretanto as Crô- 
nicas. omitein quase completamente o'que os 
livros dos Reis relatam a respeito dos reis do 
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caldeus que estavam em Masfa. ZEntão a 
população em peso e os comandantes das 
tropas partiram parao Egito, porque ficaram 
com medo dos caldeus. 

Aanistia para Joaquin (561aC).* No 
ano trinta e sete do desterro de Joaquin, rei de 
Judá, no dia vinte e sete do décimo segundo 
mês, Evil-Merodac *, rei da Babilônia, no 
ano da. sua elevação ao trono, deu indulto a 
Joaquin, rei de Judá, e mandou tirá-lo da pri- 
são? *Dirigiu-lhe palavras amigáveis e lhe 
deu um lugar de destaque entre os outros reis 
que estavam na Babilônia. ”Pôde tirar as rou- 
pas-de prisioneiro e comer, permanentemen- 
te, à'mesa-do rei, enquanto-viveu, *“O.susten- 
tolhe foi garantido: de modo permanente pelo 
rei, dia após-dia; durante-toda:a sua vida.* 


25,23. Já antes destes comandantes; o profeta Jeremias 
tinha procurado a Godolias, cuja família o tinha apoiado. 
em situação difícil (Jr 40,1-6; 26,24). — Masfa ficava a 
uns 13km' a norte de Jerusalém; era lugar de reunião do 
povo (1Sm 7,58). : PRI pE A e EES A 
25;27-30. O indulto de Joaquin (Jeconias) era uma'espé= 
cie de prenúncio de restauração do povo eleito prometida 
por Jr e Ez. Preso na flor da juventude (com 18 anos: 
24,8) e passando 37 anosina prisão, ganhou as simpatias 
dos exilados e Ezequiel datava ós seus oráculos'e visões 
segundo:os anos de reinado: dele. gerais ro 
25,27. Evil-Merodac.é Amel Marduc dos babilônios, fi- 
lho e sucessor de Nabucodonosor (562-560 aC). 

25,30. Documentos babilônios de 570 aC falam dos for- 
necimentos inensais de azeite ao rei Jeconias e outras 
personalidades de Judá e outros países; 


6 22-26: Ji 40,5-41,3 =p 27-30: Jr 52,31-34. 


“OS LIVROS DAS CRÔNICAS 


Norte, entrando estes em cena'só nas raras 
vezes em que se confrontam com os reis do 
Sul. Isto porque'o initeressê do Cronista está 
centralizado no: templo: de. Jerusalém,.mora- 
dia autêntica-do Deus de Israel no.meio deseu. 
povo.e portanto o único lugar.de culto legiti- 
mo ao Senhor, ao passo que os reis do Norte 
patrocinavam um culto religioso prestado ao 


nista considerava ilegítimos.’ 


mesmo Deus, mas em santuários que o Cro- 


O- qüë os: livros das Crônicas têm a mais 


em relação aos de Samuel e Reis (além das ex- 


453 


tensas genealogias nos capítulos iniciais); re- 
fere-se em grande parte ao templo de Jerusa- 
lém, à sua construção e ornamentação, bem 
como à organização do culto nele realizado. 
Por isso também as figuras de Davi e Salo- 
mão recebem, destaque muito maior, aliás 
Davi mais do que Salomão. Segundo 2Smi 7, 
Davi apenas exprimiu a intenção de construir 
um templo, sendo dissuadido pelo profeta 
Natã de realizá-lo. Conforme o autor; das 
Crônicas, entretanto, Davi fez muito mais do 
que expressar um propósito. Ele mandou fa- 
zer o projeto, com todos os mínimos detalhes, 
e ajuntou imensa quantidade de material e di- 
nheiro para a construção e muitas preciosi- 
dades para a ornamentação, cabendo a Salo- 
mão apenas a tarefa de executar fielmente:o 
que seu pai Davi havia projetado: Assim:Davi 
é a figura. central da história: narrada. pelo 
Cronista: Mesmo:a classe sacerdotal ealevi- 
tica, cujas genealogias,. organização. hierár- 
quica e atribuições especializadas no templo 
erichem capítulos e mais-capítulos, aparecem 
apenas. como fiéis executores das normas 
prescritas por Davi. ta Í 

“No tempo do Cronista, Davi já era aquela fi- 
gurá idealizada, modelo supremo dum rei justo 
e santo, e por isso tipo do Messias esperado. 
Daí não admira que o Cronista omita.em sua 
narração tudo que possa, deslustrar a memória 
de Davi. Ele nada conta, por exemplo, à respei 
to do adultério de Davi coma mulher de Urias e 
omite também toda a história da revolta de 
Absalão, queem 2Samuel-ocupa: nada ménos 


"PRIMEIRO LIVRO DAS CRÔNICAS 


I. GENEALOGIAS: ORIGEM DE 
POVOS E TRIBOS* 


1 “Os patriarcas pré-diluvianos. Adão, Set, 
Enós, 2Cainã, Malaleel, Jared, *Henoc, 
Matusalém, Lamec, “Noé, Sem, Cam € Jafé.* 
Os jafetitas. “Os filhos de Jafé Gomer; 
Magog, Madai, Javã, Tubal; Mosoc-e Tiras. 
“Os filhos'de:-Gomer: Asquenez; Rifat é To- 
gorma. "Os filhos de Javã: Elisa, Tátsis, Ce 
tim e Dodati. + E PM anA tits 
- Os camitas. ĉOs filhos de-Cam °; Cuche 
Mesraim, Fute Canaã. “Os filhos de- Cuch: 
Seba, Hévila, Sabata; Regma é Sabataca..Os 
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que seis capítulos (cf. 2Sm 13-18). Por razão 
semelhante também a memória de Salomão, 
executor da construção do templo; é- quanto 
possível preservada de manchas: Assim, são 
omitidas.as intrigas e matanças ocorridas por 
ocasião da ascensão de Salomão. ao: trono 
(IRs 1-2), bem como a decadência moral des- 
se soberano no fim de seu reinado (IRs 11). 
Ao mesmo tempo, em salmos penitenciais 
e discursos atribuídos a diversos personagens 
einseridos no meio das-narrativas, o Cronista 
põe em relevo à ação salvífica de Deus na his- 
tória. Esta é feita pelos homens, alguns bonse 
outros maus, mas num plano-Superior e miste- 
rioso Deus aorienta com sua providência, 
que por vezes parece omitir-se e deixar as coi- 
sas correrem, mas no final sempre dá a cada 
um ea: cada povo oque merece: Assim, entre 
os-sucessores-de Davi;:uns foram.bons.e-.são 
elogiados pelo-que fizeram em. favor do tem- 
ploe do culto a Deus. Outros foram maus ein- 
dignos do; trono de: Davi.-Os últimos reis de 
Judá são apresentados comò Maus, e por isso 
Deus decide finalmente purificar seu povo, fa- 
zendožo passar pela prova do exílio babilôni- 
cô, o qual duróu cerca de meio seculo: =? 
> A òbra terinina com à transcrição do decre- 
to de Ciro, rei da Pérsia; o qual concede dos, Ju- 
deus exilados à permissão de voltar à pátria e 
reconstruir 0 templo destruido pelos babilônios. 
Com isto começa uma nova etapa ná história da 
salvação, como o mesmo Cronista anônimo nos 
conta nos livros de Esdras é Neemias. 


filhos de Regma: Sabá e Dadã. Cuch foio pai 
de Nemrod;o primeiro:a'se tornar herói neste 
mundo. "Mesraim foi o pai dos ludeus e dos 


1,1-9,44.:0s primeiros, nove, capítulos: de: 1Cr constam 
quase exclusivamente'de genealogias. O Cronista resume, 
assim, a Seu modo, a história universal é ade Israel desde à 
criação de Adão atéio tempo-de Davi. Pará abréviar ao rá” 
xilho, não registra acontecimentos, mas apenas os nomes 
dos agentes da história, isto é, de-pessoas e agrupamentos 
humanos. Entre as gencalogias é dado especial destaque à 
tribo de Judá, porque o rebento máis ilustre dela é Davi, eà 
tribo.de Levi; porque os levitas:eram os servidores do Tem-. 
plo, ponto de encontro entré Deus € seu povo, e porisso, ña 
visão do Cronústa, o ponto central da-história da salvação: 


aGn5-b Gn 10,2-4-e Gn 10,6-8: 
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anameus, dos laabeus e dos neftuenses, dos 
fetruseus e dos caslueus, dos quais descendem 
os: filisteus, bem como dos caftoritas. 3Canaã 
foi-pai"de Sidon, seu primogênito, e de-Het, 
“dos jebuseus, dos amorreus e dos gergeseiis, 
dos heveus; dos araceus'e dos sineus, “dos 
arádios; dos samareus e dos ematéus.- 


“De Sem até Abraão. "Os filhos de Sem é: 
Elam, Assur, ` Arfaxad, Lud e Aram, E os.fi- 
lhos' de “Aram: Hus, Hul, Geter e Mes. 
'8Arfaxad foi pai de Salé, e Salé foi pai, de 
Héber. “Héber teve dois filhos: O primeiro 
se-chamava:Faleg, porque nos dias. dele: a, 
tetra-se: dividiu; o. irmão-se chamava Jectã.. 
2Jectă foi pair de Elmodad-e Salef;. Asarmot 
e Jaré, “ Aduram;, Uzal e Decla, 2Ebal; Abi: 
maele Sabá, 20fir, Hévila e Jobab: Todos es- 
ses são'descendentes:de Jectã. “Os-filhos de 
Sem «Arfaxad, Salé, 2Héber;'F aleg e Réu, 
%Sarug, Nacor e Taré, 7 Abrão; que é o mes- 
io “que-Abraão. Os filhos de Abraão são 
Isaac” € Ismael: “Eis os Seus descendentes : E 


Os ismaelitas.. Nabaiot, o primogênito. 
de Ismael; depois Cedar, Adbecle Mabsam, 
:Masma, Duma e Massa, Hadad.e. Tema, 
31Jetur, Nafis e Cedma. Esses foram, filhos 
de Ismael. “Eisos filhos de Cetura, concubi- 
na de Abraão £: Zamrã, Jecsã, Madã, Madi, 
Jesboc e Sué. E os filhos de Jecsã. foram 
Sabá è Dadã, “Os filhos de Madiã: Efa, 
Ofer, Henoc, ‘Abida e Eldaá. Todos são fo 
lhos de Cetura. 


Descendentes de Isaac e Esaú. “Depois 
Abraão gerou Isaac, e os filhos de Isaac, fo- 
ram Esaú e Israel, *Os filhos de Esaú" foram 
Elifaz, Rauel, Jeús, Jalam e Coré. *Os filhos 
de Elifaz foram :Temã, Omar, Sefo, Gatam, 
Cenez, Tamna e Amalec. 370s filhos de Ravel 
foram Naat, Zata, Sama:é Meza: 


Os descendentes de Seir: *Os-descen= 
dentes de Seit foram Lota, 'Sobal, Sebeon, 
Ana, Dison, Esér é Disã. Os. filhos de Lotã 
foram Hori: e Emam; e-a irmã-de.Lotã foi 
Tamna; Os- filhos de Sobalforam:Ahã; Ma=: 
naát Ebal, Séfo é Onam; ós filhos de Sebe: 
on foram Aia e Ana, «iPilho de Ana foi Di. 
son; eos filhos de Dison foram Hamrã, Ese- 
ba, Jetrã eCarã: “Os filhos'de- Eser foram: 


Balaã, Zaavā e Jacã, e'os o de Bisa fo: 


ram Hus e Arã. 
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Reis e chefes de Edom. “Os reis que rei- 
naram sobre a terra de Edom, antes que rei- 
nasse um: rei sobre os israelitas i, foram Os 
seguintes: Bela filho de Beor, cuja capital 
foi Danaba. “Quando Bela morreu, em seu 
lugar reinou Jobab filho de Zara, que era de 
Bosra. Quando Jobab morreu, em seu lugar 
reinou Husam; da terra de Temã. “Quando 
Husam morreu, em seu lugar reinou Adad fi- 
lho de Badad, que derrotou os madianitas no 
campo de Moab; sua capital.era Avit. Quan- 
do Adad morreu, em seu lugar reinou Semla, 
que-era- de Masreca. “Quando Semla mor- 
reu; em seu lugar reinou Saul, que era de Reo- 
bot, junto ao rio. “Quando Saul morreu; em 
seu lugar reinou Baalanã filho de “Acobor, 
Quando Baalanã morreu, em seu lugar rei- 
nou Adad; sua capital era Fau e-sua mulher 
Meetabel filha de Matred, natural dê Meza- 
ab. *IQuahdo Adad morreu, Edom passou a 
ter capitães: O capitão Tamna, o capitão Al- 
va, O capitão Jetet, “o capitão. Colibama, o 
capitão Ela, o capitão Finon, o capitão Ce- 
nez,0 capitão Temã, o capitão | Mabsar, 50 ca- 
pitão Magdiel,.o Capitao Iram: Foram. estes 
os capitães de Edom. 


Os filhos de Kia. 105 filhos dê Torá 
SA “são 1: Rúben, Simeão, Levi, Judá, Issa- 
car é Zabulon, “Dá, José e Benjamim, Nefta- 
li, Gad e Aser. 


A-tribo de Judá. 208: filhos de. Judá:*: 
Her, Onã e Sela são os três que Judá teve da 
filha de Sué, a cananeia. Her, o primogênito 


¿de Judá, era mau aos.olhos do SENHOR e por 


isso O SENHOR o fez morrer. *Tamar, a nora, 
lhe deu Farés e Zara. No total, os filhos de 
Judá foram cinco. *Os filhos de Fárés foram 
Hesron e Hamul.! “Os filhos:de-Zara foram 
Zambri, Etã, Hemã, Calcol e Darda, cinco 
ao todo. 10 filho de Zambri foi Carmi, e o fi- 
lho de Carmi foi Acar, que provocou desgra- 
ça em Israel, violando um E EO filho de 
Età foi Azarias, | i ; 


igh 


2, 7 Violado um tabu: RR quer em Js:-7; i -é chamado’ 
Acã; desobedeceu às-ordens de: Deus quanto-às.coisas 
consagradas ao extermínio, atraindo o: castigo divino so- 
bre o povo (157,25). 


d Gn 10,22-29— e Gn 11,10-26- EGN 2512-16- Tan 
25,1-4.— h Gn. 36,149-28- i Gn 36,31-43.- [ 
35,23:26K' Gn 38,130] Gn 46,12. =+ 7 
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Origens de Davi. "Os filhos dadosa Hes- 
ron foram-Jerameel; Râm é Calub.: “Ram foi 
pai de Aminadab; Aminadab foi paide Na- 
asson; líder dos filhos de Judá: !Náassòn foi 
paide Salma, Salma foi pai de Boozm 2Bo- 
oz foi pai de Obed, e Obed foi pai de Jessé: 
BJessé foi pai de Eliab”, o primogênito, de 
Abinadab; ò segundo, de Samaá, o terceiro, 
1de Natanael, o quarto, de Radai; o quinto, 
Sde Asom, 6 sexto, e de Davi, O sétimo: 

As irmãs foram: Sárvia e Abigail; e'os 
filhos de Sárvia foram três: Abisaí, Joabe 
Asael. "Abigail deu à luz a Amäsa, “cujo pai 
foi Jeter, O ismaelita. 


Os descendentes de Caleb. Caleb filho 
de Hesron º tomou por “mulher Azuba, natu- 
ral de Jeriot; e os filhos foram; J aser, Sobab 

e Ardon. Quando Azuba morreu, Caleb ca- 
sou-se com, Éfrata e esta lhe deu Hur como 
filho, “Hur foi pai de Uri, e Uri foi pai de 
Beseleel. 2iMais tarde Hesron foi buscar a fi- 
lha-de Maquir; pai de-Galaad: Ele jå-tinha 
sessenta-anos, mas cla ainda lhe deu -um-fi- 
lho, chamado:Segub;-2Segub-foipai de Jair, 
aquem vieram a pertencer vinte e três cida- 
desnaregião de Galaad. “Mas Gessur e Aram 
tiraram;as aldeias: de Jair, Canat e as cidades 
vizinhas; ao: todó sessenta- cidades» Todas 
estas haviam pértencido-aos filhos «de Ma- 
quir, pai de Galaad. “Depois da morte de Hes- 
ton; Caleb casou-se com Éfrata; mulher de 
seu pai Hesron,'a-qual:lhe deu como. Gino 
Asur, pai de: Técua. i 

2350s filhos de Jerameel; o priniogênito ide 
Hesron; foram Ram, ô mais velho; e os'ir- 
mãos Buna; Oren, Asom e Aias. Mas Jera- 
meel tinha outra mulher, chamada“Atara, 
que foi mãe dé. Onam. “Os filhos de Ram, 
primogênito de Jerameel; foram Moos, Jà- 
mine Acar: SOs filhos de Qnam foram Sé- 
meie Jada; e os filhos de Semei foram: Na- 
dab é Abisur. 20 nome da mulher de'Abiswr 
era Abiail e os filhos que ela lhe deu foram 
Aobã è Molid. “Os filhos de -Nadab foram 
Saléd e Afaim; sendo que Saled morreu sem 
deixar filhos. 3O filho de Afaim se Chamava 
Jesi; ò filho de Jesi foi Sesã, e ò filho de Sesã 
foi Oolai. 2Os filhos de-J ada, irmão-de -Se- 
mèi, foram Jeter e Jônatas, séndo “que Jeter 
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morreu sem deixár filhos. “Os filhos de Jô- 
natas foram Falet e Ziza. Estes foram. os fi- 
lhos de Jerameel. “Sesã não teve- filhos; mas 
apenas filhas.: Mas Sesã teve um- escravö 
egipcio, de nome Jaraá. SA este escrávo Se- 
sã dew'em casamento sua filha e esta lhe-deu 
como: filho: Etei. *“Etei foi pai de Natã;'e 
Natà: foi'pai:de Zabad. ”Zabad.foi pai-de 
Oflal, e Oflal foi pai de.Obed::3*Obed foi pai 
de Jeú, é Jeú foi pai de-Azarias:* Azarias foi 
pai de Heles, e Heles foi pai de Elasa: Elasa 
foi pai de Sisamoi, e Sisamoi foi pai de Se- 
lum.: “Selum foi pai de leamias, e Icamias 
foi;pai de Elisama: «cm 
“Filho de Caleb; irmão de J a foi 

Mesa; seu primogênito este é o pai de Zif- 
eo filho de: Maresa. foi paide Hebron. “Os 
filhos-de Hebron: foram: :Coréj Tafua, Re: 
cém'é Sama. “Sama:forpäi de Raam, pai de 
Jercaam; e Recém foi pai de Satai: 0.fi- 
lho de Samai-se chamava Maon e Maon foi 
ò pai de Betsur. 

< “Ela, concubiha. de Caleb, ‘deu à à luz a 
Harã, a Mosa e a Gezez; e Hară foi pai;de 
Gezez. 410s: filhos de Jaadai foram Regom, 
Joatão, -Gesã, Falet,. Efa e -Saaf. .Maaca, 
concubina de.Caleb, deu à luz Saber e Tara- 
na. “Saaf, pai de Madmana, foi pai de Seva; 
pai: de Macbena e-de Gabaá. E .uma-das fi 
lhas de Caleb foi Acsa.:- 


“MEssa foia descendência. de Caleb; 


Os descendentes de Huri Os filhos de 
Hur; primogênito de Éfratá, foram: Sobal, 
pai de Cariat-larim, *'Salina, pai de Belém, é 
Harif, pai de Bet- Gader. “Sobal, "opái de 
Cariat: Tarim; teve por filho Haroe, à metade 
de Manaat. SOs clãs de Cariat-Iarim são 08 
jetritas, ós futitas; os sematitas e os maséri 
tas, dos quais procedem os saraítas é Os estas 
olitas. “Os filhos de Salma, pai de Belém, 
são os netofatitas, Atarot-Bet- Joab e à outra 
metade-de Manaat, -08 habitantes de Saraá. 
sOs clas dos escribas “qué moravam'em Já- 
bes, eram os teratitas, os simatitas eos suca- 
titas que-são'os quenitas, oriundos a Emat, 
pai a da , 


m Rt4,19- 2.-n 13-17: 15m 166-9; 2$im17,25> “o Cr 
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A descendência de Davi. 'Os filhos de 

Davi que.nasceram em Hebron: o pri- 
mogênito foi. Amnon, nascido de Aquinoam, 
de Jezrael: o segundo foi Daniel, nascido de 
Abigail, a carmelita; ?o terceiro foi Absalão 
filho de Maaca, filha.de Tolmai, rei de Ges- 
sur; o quarto foi Adonias filho de Hagit;“o 
quinto foi Safatias nascido de'Abital; o sexto 
foi Jetraam, nascido de sua mulher Egla. “Seis 
filhos nasceram: em Hebron, onde. Davi rei- 
nou sete-anos e seis meses, para depois reinar 
trinta e três anos em J erusalém. 

“Os filhos de Davi que nasceram em Je- 
rusalém foram Samua, Sobab, Natã e Salo- 
inão; todos os: quatro nascidós de Betsabeia 
filha de Amiel.2 “Além: desses; Jebaar;-Eli- 
sua, Elifalet; Noge, Nafeg, Jáfia, ‘Elisama, 
Eliada-e Elifalet, ao todo nove.E esse-o-to- 
tal dos filhos de Davi, sem incluir:os filhos 
das concubinas: E Tamar'era a irmã deles: 

“ A descendência dé Salomão. Salomão 
teve por filho Roboão, cujo filho foi Abias, 
cujo filhó foi Asa, cujo' filho foi Josafá, 
teujo: filho foi Jorão; cujo filho foi Ocozi- 
as, cujo filho foi Joás, “cujo filho foi Ama- 
sias, cujo filho foi Azarias, cujo filho foi 
Joatão, Veujo filho foi Acaz, cujo filho'foi 
Ezequias, cujo filho foi Manassés, “cujo 
filho foi Amon, cujo filho foi Josias, SOs 
filhos de Josias foram O primeiro, Jóanã; 
o segundo, Joaquim; o terceiro, Sedecias; o 
quarto, Selum. "Os filhos de Joaquim: Je- 
conias e Sedecias. Os filhos de Jeconias, o 
prisioneiro, : foram Salatiel, 18Melquiram, 

Fadaías; Senasser, Jecemias; Hosama e Na- 
dabias. “Os filhos de Fadaías foram Zoroba- 
bel.e -Semei; os. filhos de Zorobabel foram 
Mosolam. e Hananias, sendo Salomit a irmã 
deles: 2Os, filhos de. Mosolam foram Hasa- 
ba; Dol, Baraquias, Hasadias e Josab-Hesed, 
ao todo cinco: ?!Os filhos de Hananias foram 
Faltias, Jesefas, Rafaías, Amã, Abdias e Se- 
quenias. 20s.filhos de Seguenias: foram. Se- 
meias, Hatus, Jegaal, Barias, Naarias e Sa- 
fat, ao todo: seis. “Os filhos de Naarias. fo- 
ram Elioenai, Ezequias e Ezricam, ao todo 
três. 2Os filhos de Elioenai foram Oduías, 
Eliasib, Feleias, „Acub, Joanã, Dalaias, e 
Anani, ao todo sete... « 
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Farés, Hesron, Carmi, Hur e Sobal. ?Rea- 
ías-filho. de Sobal foi pai de Jaat, e Jaat foi 
pai de Aumai e de Laad. Estes foramos clãs 
dos saraítas:3Os filhos de Etam foram Jezra- 
el, Jesema e Jedebos; e o nome da irmã deles 
era Asalelfuni. ‘Fanuel foi o pai de Gedor, e 
Ezer o pai de Hosa: Estes são os filhos de 
Hur, o primogênito de Efrata, pai de Belém. 
5Asur, pai de Técua, tinha, duas mulheres: 
Halaá e Naara. Naara lhe deu os filhos Oo- 
zam é Héfer, o temanita e o aastarita. Estes 
são os filhos de Naara. 7Os filhos de Halaá 
foram Seret, Saar e Etnã. SCós foi pai de 
Anob, de Soboba e dos clãs de Aareel filho 
de Arum. “Jabês tornou-se mais importante do 
que seus irmãos. Sua mãe lhe dera o nóme de 
Jabes, dizendo: “Dei à luz com muitas -do- 
tes”. loJabes invocou o Deusde Israel, di- 
zendo: “Tomara que me dês a bênção, aumen- 
tes meu território, tua proteção me acompa- 
nhe, afastes de mir o mal, dë maneira que 
não tenha que sofrer” E Deus atendeu-lhe o 
pédido: "Calub; o ifmão de Suaá; foi pai dè 
Mair, que é o pai de Eston: 2Eston foi o pai 
de Bet-Rafa, de Fesse'e de Teina; pai de Ir- 
naás: São estes os homens de Recab. BOsfi- 
Ihos de Cenez foram Otoniel é-Saraías $; os 
filhos de-Otoniel foram Hatat.e Maonati: 
“Maonati foi pai de Ofra, e Saraías foi pai de 
Joab, paide Ge-Harasim, pois eles eram ar- 
tesãos. 15Os filhos de Caleb filho de Jefoné 
foram Hir, Ela e Naam; eo filho-de Ela foi 
Cenez. Os filhos de Jaleleel foram: Zif, 
Zifa; Tirias e Asrael."Os filhos de Ezra fo- 
ram Jeter, Merëd; Éfer e Jalon..Jeter foi pai 
de Maria; de Samai e de Jesba; pai-de Este- 
mo: A mulher judaíta de Mered deu à luz 
Jared, pai deGedor; a Héber, pai de Soco, e a 
Icutiel, pai de Zanoe. Esses são os filhos de 
Betias, filha do Faraó, com a qual Mered se 
tinha casado. Os filhos da mulher de.Odias, 
irmã de Naam,.o pai de Ceilayo garmita, e o 
pai de Estemo, o maacateu. Ọs filhos de Si- 
mão foram Amnon; Rina, Ben-Hanã e Ti- 
lon; e-o. filho. de-Jesi foi Zoet-e-o-filho de 
Zoet..:21Os filhos de Sela filho-de Judá fo- 
ram: Her, pai de Leca; Laada, pai. de Maresa; 


4 Os judaítas. 'Os filhos de Judá foram": 


p25m325- q2Sm5,14- 16> r Gn46,9-25— SJs 113 


MM 


457 


e os clãs dos que trabalham em púrpura em 
Bet-Asbea; 2mais Joaquim, os homens de 
Cozeba, Joás e Saraf; que se apoderaram de 
Moab e voltaram a Belém, segundo antigas 
tradições. 2Trabalhavam em cerâmica emo- 
tavam em Nataim é Gadera.-Lá moravam, 
estando à serviço do rei: 


A tribo de Simeão. “Os filhos de Simeão 
foram * Namuel, Jamin, Jarib, Zara é Saul. 
Filho deste foi Selum, cujo filho foi Mab- 
sam, cujo filho foi Masma. Os descenden- 
tes de Masma foram: Seu filho foi Hamuel, 
cujo filho foi Zacur, cujo. filho foi Semei. 
2'Semei tinha dezesseis filhos e seis filhas, 
mas os irmãos não tinham muitos filhos. E 
com todos: os-clãs não atingiram o-número 
dos filhos de-Judá. 2Moravam : em Bersa- 
beia, em Molada, em -Hasar-Sual",2em Ba- 
la, em Asem; em Tolad, “em:Batuel; em Hor- 
ma, em Siceleg, tem Bet-Marcabot, em:Ha- 
sar-Susim; em: Bet-Berai-e em Saarim.:Fo- 
tam estas as cidades até o reinado-de Davi. 
20Os povoados eram Etam; Aen, Remon, To- 
quen-e Asã, ao todo-cinco- localidades. 3E 
todos-os:povoados em redor daquelas cida- 
des-até. Baalat lhes-serviam de. moradia.: E 
este é.o seu registro: : is 

-34Masobab, Jemlec, Josa filho. de o 
as, “Joel, Jeú filho de Josabias, filho-de Sa- 
raías, filho de Asiel, “mais Elioenai; Jacoba, 
Isuaías, Asaías; Adiel; Isimiel;, Banaías; Zi- 
za filho de Sefei, filho de Alon; filho de Je- 
daías, e Semri filho de Semeías — são estes 
os nomes dos que foram chefes em seus clãs. 
As famílias tinham aumentado-muitíssimo. 
XE assim andaram.em direção a Gerara, até 
o lado oriental do vale, à procura de pasta- 
gens para os rebanhos, “Encontraram pasta- 
gens fartas e de boa qualidade, Aterra se alar- 
gava em todas as direções. Havia tranquili- 
dade e segurança. Os habitantes anteriores 
tinham sido camitas. “E no tempo de Eze- 
quias, rei de Judá, os acima registrados no- 
minalmente chegaram e destruíram as ten- 
das dos camitas e dos meunitas gue ali se enc 
contravam € os exterminaram * até o dia de ho- 
Je. Ficaram morando em seu lugar, pois ha- 
via ali pastagens para os rebanhos. ` 
“ “2Dos-filhos de Simeão, quinhentos ho- 
mens foram estabelecer-se nas montanhas 
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de Seir, sob a chefia de Faltias, Naarias, Ra- 
faías e Oziel, filhos de Jesi:. “Mataram os úl- 
timos: sobreviventes" dos: amalecitas e fica- 
ram morando lá até o dia de-hoje. 


‘A tribo de Rúben. !A descendência de 

“Rúben, o. primogênito dé Israel Y: Elé 
gra na realidade o primogênito, mas porque 
profanou « o leito dé seu pai, o direito da pri- 
mogenitura foi conferido aos filhos de José 
filho de Israel, e assim os rubenitas não fo- 
ram registrados como primogênitos. 2Na ver- 
dade, Judá veio a predominar, entrë os ir- 
mãos e dele saiu um príncipe; mas a primo- 
genitura ficou com José. Os filhos'de Rú- 
ben filho de Israel foram: Henoc, Falu; Hes- 
ron e Carmi; Joel, cujo filho foi Samaías; 
cujo filho foi Gog, cujo filho foi Semei, Seu 
Jo filho foi Micas, cujo filho foi Reaías, cujo 
filho foi Baal; cujo filho foi Becra. Este foi 
deportado por Teglat-Falasar, rei da Assíria; 
ele fói um dos chefes dos rubenitas. “Os it- 
mãos, conforme foram registrados ' com as 
famílias é genealogiás; são oS seguintes: © 
primeiro foi Jeiel; depois  Zācatias; Siriais 
Bela: filho de Azaz, filho -de Sama, filho de 
Joel; cujo território ia. de Aroer até Nebo e Baal- 
Meon.*ºPara'o:lado oriental: o: território- ia 
até a entrada do deserto que.se estende apar- 
tir do rio Eufrates: Os rebanhos, com efeito, 
se tinham multiplicado muito na.terra de Ga- 
laad. Nos dias de Saul fizeram guerra'con- 
tra os agarenos e os dominaram. Assim ocu- 
param eles.os acampamentos de todo o lado 
oriental de Galaad:. 


““Atribo de Gadi" Aò ido deles, de Basã 
até Selca, habitavam: os filhos de Gad. 20) 
primeiro foi Joel; o segundo Safam, seguin- 
do-se Janaí e Safat, em Basã. BOs irmãos; 
pelos nomes dos clãs, são Miguel, Mosolam, 
Sebe, Jorai, Jacã, Zie e Héber, ao todo sete. 
Estes são Os filhos de Abiail: “filho de Huti, 
filho de Jaroe, filho de Galaad, filho'de Mi 
guel;filho'de Jesesi; filho de Jedo e filho de 
o ga filho de Abdiel, filho de ‘Guni, “era 


4, ai: Sobe © oanáteina: ow extermínio, veja JS 6; Tre 
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um chefe de clã. !ºMoravam:em Galaad, em 
Basã-e-nas povoações vizinhas, em todas as 
pastagens da planície de.Sarona até os:limi- 
tes mais afastados. “Todos eles foram regis- 
trados no tempo de Joatão, rei de Judá, e no 
tempo de Jeroboão, rei de Israel, 180s rube- 
nitas, Os gaditas é à metade da tribo de Ma- 
nassés formaram üm exercito de quarenta é 
quatro mil, setecentos é. ssenta guerreiros, 
mun: escudos e espadas, manejando o 
itados na, luta. Elés sairam Pe fi- 
zeram gueira contra.os agarenos e contra Je- 
tur, contra Nafis contra Nodab. “Os agare- 
nos e..seus, aliados. cairam em suas, mãos, 
porque x receberam auxílio do alto; na batalha 
invocaram a Deus, e Deus escutou é a súplica 
deles porque nele confiaram. “Levaram con- 
sigo os rebanhos: dos; vencidos; cinquenta 
mil camelos, duzentas é cinquenta mil ove- 
Ihas; dois mil jumentos, e cem mil prisionei; 
ros, 2Na verdade, muitos tinham sido-feri- 
dos de morte,:pois foi uma guerra em nome 
de Deus, Depoiss Se estabeleceram emseulu- 
gar até o tempo do:exilio.: 


Parte oriental de Mariässés: Os) meni- 
rok da meia-tribode Manassés'estavam se- 
diados no território que vai de Basã até Baal- 
Hermon,'Sanir:eró monte-Hermon.:“Eram 
müito numerosos. “Os chefes dos seus clãs 
foram: Éfer; Jesi; Eliel; Eztiel;: Terêmias, 
Odoias e Jediel= todos homens adestrados 
na"guerra; homensilústres; chefes declãs. 
Nó entanto foram infiéis'ao Deus de seus 
pais e se mancharam, servindo aos-ídolos 
dos:habitantes nativos! ido país, que Deus ti- 
nha.  exterminado-: diante, deles.: ZEntão..o 
Deus. de Israel moveu, o espírito de Pul, rei 
da, Assíria, isto 6,0 espírito de Teglat- Fala- 
sar, rei da Assíria, e este deportou os. rubeni- 
tas, os gaditas e a meia-tribo de Manassés e 
os levou à Hala, Habor, Ara e. ao rio Gozã, 
onde estão até hoj 


Os-descendentes' de Levi “Os filhos de 
Levi foram Gérson, Caate Merari * 2Os filhos 
de Caat foram Amram, Isaar, Hebron e Oziel. 
?Os'filhos: de: Amram: foram: Aarão; Moisés.e 
Maria. Os filhos de Aarão foram Nadab, Abiú 
Eleazar e Itamar. "Eleazar foi pai de” Fineias, e 
Fineias foi pai de Abisuev*! Abisue foi pai de 
Boci, e Boci for-pai de Ozi.2Ozi foi pai de Za- 
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raias, e Zaraías foi pai de:Meraiot. “Meraiot 
foi pai de Amarias, e Amarias foi pai de Aqui- 
tob: *Aquitob foi pai de Sadoc, e Sadoc foi pai 
de Aquimaás, * Aquimaás:foi-pai de Azarias, e 
Azarias: foi pai de Joanã. Joanã foi pai de 
Azarias; que exerceu-o sacerdócio no templo 
construído por Salomão em Jerusalém. Aza- 
rias foi pai de, Amarias, e Amarias foi pai de 
Aquitob, “Aquitob foi pai de Sadoc, e Sadoc 
foi pai de Selum, “Selum foi pai de Helcias, 
e Helcias foi pai de Azarias. “Azárias foi pai 
de Saraías, é Saraías foi pai de Josedec. “Jo- 
sedec teve que partir, quando.o SENHOR man- 
dou Judá ao exílio.por intermédio de Nabu- 
côdonosor. ` 


: Os filhos: de Lei fofâm Gérson Cast 
6. € Merari? 2Os nomes dos filhos de Gét- 
son são Lobni e: Semei: 2Os-filhos: de Caat 
foram:Amram; Isaaí, Hebron e Oziel. Os fi- 
lhos de Merari-fóram Mobli e Musi: E são 
estes os: clãs de Levi, na ordem de suas ofi 
getis-paterrnas: “De Gérson: Lobni, seu filho; 
Jaát, filho deste; Zama, filho deste; “Toa, fi 
lhó deste; Ado; filho deste: Zata; “Filho deste; 
Jetrai, filho deste. "Os descendentes: de'Cáat: 
Aminadab; seu filho; Coré; filho deste; Agir, 
filho deste: *Elcana, Filho: deste; Abiasaf, f 
lho-deste; ‘Asir, filho deste; ° Taat; filhó des- 
te; Uriel, filho: deste; Ozias, ‘filho deste; Sank, 
filho deste: > i 
"Osi filhos de Eloá foram Amasai è 
Aquimot, Udo qual foi'filho Elcana, do qual 
foi-filho Sofai,-do qual foi filho Naat; “do 
qual fot filho Eliab; do qual foi filho Jeroam, 
do" qual foi filho Elcana. “Dos filhos de Sa- 
muel, 0 primeiro foi Joel o segundo foi Abias. 
“Os descendentes de Merari foram Mooli, 
cujo filho foi Lobni, cujo filho foi Semei, cu- 
jo filho for Oza; Ueujô filho -foi Samaá, cujo 
filho foi Hagias, cujo filho foi Asaías. =`’ 
São estes OS que Davi encarregou. do 
caiito | DO, templo “do. SENHOR desde que a 
arca encontr ou um lugar de repouso. HEYET- 
ceram:as funções. diante dá mansão da tenda 
de reunião, até que Salomão construiu o tem- 
plo do. SENHOR em Jerusalém. Cada qual 
cumpria a. tarefa, de acordo com 1a respectiva 
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categoria: !São-os seguintes os-que presta- 
ram serviço, com os- respectivos filhos: Dos 
caatitas: Hemã, o cantor; filho:de Joel; filho 
de Samuel, "filho de:Elcana;.filho-de Jero- 
am; filho de Eliel,-filho-de:Toú, filho: de 
Suf, filho-de Elcana; filho de. Maat, filho: de 
Amasai; “filho de-Elcana, filho de Joel, fi- 
lho de Azarias, filho de Sofonias, 2filho:de 
Taat, filho de Asir, filho de Abiasaf, filho de 
Coré, “filho de Isaar, filho de Caat; filho de 
Levi, filho de Israel. ZA sua direita estava 
seu irmão Asaf, filho de Baraquias, filho de 
Samaé, “filho de Miguel; filho de Basaías, 
filho-de Melquias, filho de Atanai, filhode 
Zara; filho de Adaías; ” filho de Etã, filho de 
Zama, filho de Semei, *filho de Jet, filho de 
Gérson, filho. de Levi. 


> BA esquerda-estavam seus irmãos, os:mê- 
raritas: Età filho de-Cusi, filho de Abdi, filho 
de Maloe; filho-de: Hasabias, filho de Ama- 
sias; filho-de Helcias, filho de:Amasai; fi 
lho de Boni, filho:de Somer; 2filho de Moo 
l; filho “de'Musi;-filho-dé Merari,-filho de 
Levi. “Seus irmãos os levitas estavam-en- 
carregados de “todo «e: qualquer serviço na 
mansão da casa de Deus: 
“:MAarão é seus descendentes eia 
do culto sacrifical no altar'dos holoócaustos'e 
ho altar dó incenso, -de'todas às funções no 
lugar santissimo, como também dos sacrifi- 
cios expiatórios pelos pecados de Israel, tú- 
do conforme: havia presérito' o Servo - “de 
Deus, Moisés. 

35E são estes os escerai de Aaião: 
Seu filho Eleazar, cujo filho foi Fineias, cujo 
filho foi Abisue, “cujo filho foi Boci, cujo 
filho foi Ozi; cujo filho foi Zaraías, “cujo fi- 
lho foi Meraiot, cujo filho foi Amarias, cujo 
filho foi Aquitob, cujo filho foi Sadoe, cujo 
filho foi Aquimaás. 

“Segue a relação das regiões com os al- 
deamentos em que moravam dentro do terri- 
tório. Dentre os descendentes de Aarão O 
clã dos caatitas foi o primeiro à ser sorteado. 
“Deram-lhe Hebron, na terra de Judá, com ås 
pastagens em'tedot. “Mas às terrás aráveis 
com os respectivos povoados foram dadas a 
Caleb filho. de Jefone. Os descendentes de 
Aarão receberam Hebron, cidade de refúgio, 
cont as pastagens, Lebna' comas pastagens, 
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mais Jéter e Estemo com as pastagens, “He- 
lon com-as pastagens,:Dabir. com as pasta- 
gens, “Asă comas pastagens: e Bet-Sames 
com as:pastagens; Salém:disso-no território 
de Benjamim::Gaba com as pastagens, Al- 
mat comaspastagens:é Anatot com as pasta- 
gens; ao-todo treze cidades:com as respecti 
vas-pastageńs: 

“Quanto aos restantes. S os clãs 
receberam por sorteio dez cidades da meia- 
tribo de Manassés.! “Os descendentes de Gér- 
son, clã por clã, receberam treze-cidades da 
tribo de Issacar, da tribo de Aser, da tribo de 
Neftali, é da tribo de Manassés em Basá. 
“Entre os clãs dos meraritas foram sorteadas 
doze cidades das tribos de Rúben, Gad è Za- 
bulon. “Og israelitas deram aos levitas as ci- 
dades com as respectivas pastagens. “E, das 
cidades, das tribos de Judá, de Simeão é de 
Benj: amim foram entregùes, mediante sorteio, 
aquelas que nominalmente foram indicadas, 

-*'Quanto aos.caatitas, as cidades que lhes 
couberam em sorteio eram da tribo de.Efraim 
Como: cidades de refúgio. lhes. foram entres 
gues Siquém com as pastagens, nos montes de 
Efraim, e Gazer.com as pastagens, “mais Jec- 
mãam com as pas agens, Bet-Horon.com as 
pastágens, ““Aijalon com as pastagens e Gaf; 
Remon. com as pastagens. “Da meia-tribo 
de Manassés, os restantes clãs dos caatitas 
receberam, em.so rteio Aner com as pasta- 
gens e Balaam com as pastagens. 

- SOs clãs: dos. gersonitas receberam. da 
meia-tribo de Manassés Golã, em Basã; com 
as pastagens e Astarot com.as pastagens. 'Da 
tribo. de Issacar, receberam Cedes; com as 
pastagens, Daberet com as pastagens, Ramot 
com as. pastagens e Anem-com as pastagens, 
*Da tribo. de. Aser receberam. Masal..com..as 
pastagens-e Abdon com-as pastagens, “mais 
Hucoc com as pastagens:e Roob com.as pas- 
tagens. “Da tribo. de .Neftali receberam: Ce- 
des da Galileia com as pastagens, Hamon 
com as-pastagens:e Cariatain comas pasta- 
BENS ien] 

“Os restantes meraritas receberam da tri- 
bo-de Zabulon: Remon com as pastagens, 


c Js 21,4-40.— d Js 21,5-9.— e 18.21,20:39):€ 
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Tabor com as pastagens. “Doutro.lado do 
Jordão; à altura de Jericó, ao leste do Jordão, 
receberam da-tribo de Rúben: Bosor no:de- 
serto com as pastagens, Jasa com as pasta- 
gens, “Cedimot:com as pastagens e Mefaat 
com as pastagens: “Da tribo de Gad recebe- 
ram Ramot em- Galaad: com as pastagens e 
Maanaim com as pastagens, “Hesebon com 
as 15 PPepepni e Jazer com as pastagens.” 


“A tribo de Issacar. 'Os quatro filhos 
de Issacat foram f: Tola, Fua, Jasub e 
einron. 20s filhos de Tola foram Ozi, Rafa- 
fas, Jeriel, Jemai, Jebsem, Samuel, chefes de 
famílias de Tola. No tempo de Davi conta- 
vam vinte e dois mil e seiscentos valentes 
guerreiros, divididos de acordo com os clãs, 
30 filho de Ozi chamava-se Izrafas, e os fi- 
lhos de Izraías foram Miguel, Abdias, Joele 
Jesias. Todos os cinco eram chefes, “que co- 
thandavam trintae seis mil soldados aguer- 
ridos, registrados segundo sua parentela e fa- 
mílias: Eles tinham muitás mulheres e mui- 
tos filhos “Seus irmãos; de todos os clãs de 
Issácar, eram oitenta é sete mil emana ap- 
tos” para'a guerra. 


TA tribo de Benjamim. “Os filhos de Ben- 
jamit foram três £: Bela, Bocor e Jadiel. 7Os 
filhos de Bela foram Esbon, ‘Ozi, Oziel, Jeri- 
mot é Urai; os cinco eram chefes de famí- 
kias, das quais um total de vinte e dois mil è 
trinta é quatro estavam registrados como 
soldados preparados para o combate. Os fi- 
lhos'de-Bocor foram Zamira, Joás, Eliezer, 
Elioenai, Amri, Jerimot, Abias, Anatot e Al- 
mat. Todos estes eram filhós de Bocor, ºche- 
fes de famílias, gente valorósa; conforme ös 
registros genealógicos somavam-vinte mil é 
duzentos homens armados. "O filho de Jadiel 
Chatriava-se Balã; eos filhos de'Balã foram: 
Jeús, Benjamim, Aod, Canana, Zetã; Társis 
e Aisaar. !Todoós estes foram filhos de Jadiel, 
chefes de famílias, homens valentes, que for- 
inavam um exército de dezessete mile du- 
zentos soldados capazes dè sair para'a Tuta: 
BPSufam e Hufam são filhos de Tr; Hasim, fi- 
lho de Aer: 


“A tribo de Neftali. BOs filhos de Néfiali 
foram Jasiel, Guni, Jeser e Shine Eram fi- 
Ihos de Bala? ; 


460 


Parte ocidental de Manassés. “Os fi- 
lhos de: Manassés | foram Esriel, dado pela 
sua concubina-arameia, que deu à luz tam- 
bém Maquir, pai de Galaad: Maquir tomou 
uma ésposa para Hufam e Sufam. O nome de 
sua irmã era Maaca: O nome do segundo fi- 
lho era Salfaad: Salfaad teve só filhas. !'Ma- 
aca; mulher de Maquir, deu à luz um filho, 
ao qual deu o nome de Farés. O irmão se 
chamavaSares e os filhos foram Ulam e Re- 
cém: "O: filho.de Ulam chamava-se Badã. 
Estes foram os descendentes de Galaad filho 
de Maquir, filho de Manassés: A irmã-Ama- 
léquet deu à luz Isod, Abiezer: e Moola: E 
os filhos dé Semida foram Ain, n, Siqüém, Le- 
ci e Aniam. : 


A tribo de Efraim. Os deseóiidontes de 
Efraim: Sutala, cujo filho foi Bared, cujo fi- 
lhó:foi Taat, cujo: filho foi Elada,cujo-filho 
foi Taat, ?!cujo filho foi Zabad, cujo-filho-foi 
Sutala, mais Ezer e Elada. Os homens de Gat; 
osnativos-da terra; os matarâm, pofque ha- 
viamdescido pára lhes roubar o:gado: 2Efraim, 
o pai; fez luto por muitos dias e os irmãos fo- 
ram consolá-lo; 2Depois-ele se uniu-à-sua 
mulher, e esta ficou grávida-e deu'à Túz um 
filho, a quem-deu o nome de Berias, pois isto 
se deu, quando as, coisas iam, mal em: sua 
casa. *A filha era Sara: foi esta que fundou 
Bet-Horon, a parte baixa. como a alta, como 
também. Ozensara, 3È ainda Rafa; o.filho 
deste foi Sutala, o filho deste foi Tala, o filho 
deste Taã, %o filho deste Laadã, o filho deste 
Amiud, O filho deste Elisama, 29 filho deste 
foi Nun e o filho deste Josué. As proprieda- 
des e residências eram em Betel e nos povoa- 
dos. Para o lado oriental, Nora; para o lado 
ocidental, Gazer com os povoados, Siquém 
com os povoados, até Aia com os povoados. 
Em poder dos descendentes de Manassés 
estavam Betsã com os povoados, Tanac com 
os povoados, Meguido com os povoados e 
Dor com os povoados. Nessas localidades 
moravam os descendentes de José, filho de 
Israel. 

A tribo de Aser, Os filhos de Aser fo- 
ram:E Jemna, Jesua; Jessui, Beria e à irmã 
£ Gn 46,13; Nin 26,23-25.— g [Cr 8,1-5; Gn 46,21; Nm 
26;38:40.— h Gn 46,245; Nm 26,485 — i Nm 26,29-33; Js 
17,1-3=j) Nm26,35-37 — k Gn 46,17; Nm 26,44-46.: 7 
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Sara. Os filhos de Beria foram Héber e Mel- 
quiel; este foi o-pai de Barzait: Héber foi 
pai de Jeflat, Somer, Hotam e da irmã Suaá, 
3Os filhos de Jeflat foram Fosec, Bamaal e 
Asot; foram estes os filhos de Jeflat. “Os fi- 
lhos: do irmão Somer foram Roaga, Haba e 
Aram.ºOs filhos de seu irmão Hotam foram 
Sufa, Jemna, Seles. e Amal: Os filhos de 
Sufa: Sue, Harnafer, Sual, Beri, Jamra; *'Bo- 
sor, Od, Sama, Salusa, Jetrã e Beera. Os fi- 
lhos de Tetrã foram J efoné, Fasfa e Ara. Os 
filhos de Ola foram Area, Haniel e Resias. 
“Todos. estes. eram descendentes: de: Aser, 
chefes de-famílias, soldados de elite, princi- 
pais entre os nobres, E o registro genealógi- 
co-indicava um total de vinte e-seis mil ho- 
mens preparados para a. guerra; 


- Os benjaminitas. 'O primeiro | filho de 
Benjamim foi Bela! o segundo foi Asbel 
eo térceiro for Airam; 2Noaá foi o quarto e 
Rafão quinto. 30s filhos de Bela foram Adar, 
Gera pai de Aod ™, *Abisue, Naamã, Aos, 
Gera, Sefufam € Huram. j 
“Estes foram os filhos de Aod: Eles eram 
os chefes'de famílias dos habitantes de Ga- 
ba. Foram deportados para Manaat, "isto é, 
Naamã e Aias, Os quais Gera deportou. Ele 
foi pai de' Oza é de Aiud: *Saaraim teve fi- 
lhos no'campo de Moab, depois de ter des- 
pedido as mulheres Husin é Baara: “Então 
teve da mulher Hodes os seguintes filhos: 
Jobab, Sebias, Mesa; Melcam, "“Jeús, Sequi- 
as e Marma: Estes foram os seus filhos, che- 
fes de famílias: "De Husim teve os filhos 
Abitob é Elfaal. 2Os filhos de Elfaal foram 
Héber, Misáam'e Samad: Foi esté que fùn- 
dou Ono e Lod com as respectivas localida- 
des. PBeria'é Sama foram os chefes de fami- 
lias dos habitantes de Aialon: Foram estes 
que puseram em fuga os habitantes'de Gat. 
“Os irmãos foram 'Sesac, Jerimot, 5Zabadi- 
as, Arod'e Éder; Miguel, Jesfa è Joá, filhos 
de Beria; mais Zabadias, Mosolam, Hezeci 
e Haber, !SJesamari, Jeslias e Jobab, filhos 
de Elfaal; mais Jacim, Zecri e Zabdi, 2Elio- 
enai, Seletai e Eliel, Z1Adaías, Baraías è Sa- 
marat, filhos de Semci: “mais Jesfa, Héber e 
Eliel, ZAbdon, Zecri e Hanã, “Hananias, 
Elam e Anatotias, =Jefdajas e F anuel, filhos 
de Sesac; 2“mais Semsari, Soorias e Otolias, 
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"Jersias, Elias.e Zecri, filhos de Jeroam. SEs- 
tes foram chefes de famílias, segundo as lis- 
tas genealógicas; estes moravam em Jerusa- 
lém; Em Gabaon-morava.o pai de Gabaon $ 
Jeiel, cuja mulher se chamava Maaca, e seu 
filho primogênito. Abdon, mais. Sur, .Cis, 
Baal, Ner e Nadab, Gedor, Aio, Zaquer e 
Macelot. “Macelot foi pai de Samaá, Tam- 
bém.eles moravam em Jerusalém, defronte 
de seus irmãos, Ner foi pai de Cis, e Cis foi 
pai de Saul; Saul foi paide Jônatas, de Mel- 
quisua, de Abinadab e de Isbaal.* “Meribaal 
foi filho de Jônatas e pai de Micas. 5Os fi- 
lhos de Micas foram Fiton, Melec, Taraá e 
Aaz, Aaz foi pai de Joada, .€ Joada foi pai 
de Almat, e Almat foi pai 'de Azmot e de 
Zambri, e Zambri foi pai de Mosa. “Mosa foi 
pai de Banaá. Filho deste foi Rafa, filho des- 
te foi Elasa e filho deste foi Asel. Asel teve 
seis filhos, cujos nomes foram Ezricam, o 
primogênito, Ismael, Sarias, Abdias e Hanã; 
todos estes foram filhos de Asel: SOs filhos 
de seu irmão Esec foram Ulam; o primoge- 
nito; Jeús, o-segundo e Elífalet, o terceiro. 
“Os filhos de Ulam eram valentes guerrei- 
ros, bons no manejo “do árco. Eles tiveram 
muitos filhos é netos, ao todo: cento € citi- 
quenta. Todos estes: foram da descendência 
de c Benj amim:- 


Os habitantes de Jerusalém. Todos 

os israelitas foram registrados. Os re- 
éistrados se encontram nos livros dos reis de 
Israel (Judá foi deportado para a Babilônia 
por causada má conduta).º 2Os primeiros a 
morar em suas propriedades nas cidades eram 
israelitas, sacerdotes, levitas, .eoblatos..do 
templo. “Em Jerusalém morava gente das 
tribos de Judá, de Benjamim, de Efraim e de 
Manassés. “Os de Judá foram: Otei filho de 
Amiud, filho de Amri, filho de Omrai, filho 
de Bani, “da descendência de. Farés, filho de 
Judá, Dentre c os selanitas: Asaías, o primogê- 
nito, e seus filhos. E dos filhos de Zara: Jeuel 
e seus irmãos; ao todo seiscentos e noventa. 
Dentre os benjaminitas: Sala filho de Moso- 


8,33-34. Isbaal e Isbosetindicam o mesmo filho de Saul 
(È 2Sm:2;8 e nota). 


11Cr7;6s;Gn 46,21; Nm26, 38-: 40 mJz3, 158ndCr 
9,25-44. = “62Cr 16, il; 24,16: p Nm-11;3- 19, 
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lam; filho -de-Oduias, filho- de: Asana, “mais 
Joabnias filho-de Jeroam, Ela filho de Oz1,fi- 
lho de Mocori,Mosólam filho de Safatias, fi- 
lho de Reuel, filho-de Jebanias; *e ös irmãos, 
de" acordo com: os registros genealógicos: 
novecentos e cinquenta e-seis: Todos esses 
homens-eram chefes em suas famílias. 

“Dentre os 'sacerdótes: Jedaías, Joiarib-e 
Jaguin Azarias filho de Helcias, filho de 
Mosolam; filho de: Sadoc, filho de Maraiot, 
filhó de Aquitob, chefe do témplo de Deus. 
2 Além desses; Adaías filho de Jeroam, filho 
de Fassur, filho de Melquias, é Maasai filho 
de Adiel, filho de Jezra, filho de Mosolam, 
filho de Mosolamot, filho de Emer, “mais os 
irmãos, chefes de famílias, ao todo mile se- 
tecentos e sessenta homens competentes no 
serviço do templo de Deus. 


Dentre os levitas: Semefas filho de Has- 
sub, filho de Ezricam, filho de Hasabias, den- 
treos filhos de Merari, mais Bacbacar, Ha- 
res, Galal, Matanias filho. de Micas, filho de 
Zecri, filho de Asaf; Iímais Abdias filho de 
Semeias, filho. de .Galal, filho de-Iditun, e 
Baraquias filho de Asa, filho de Elcana, que 
morava. nos povoados dos netofatitas. 

YDentre.osporteiros: Selum;-Acub; Tel- 
mon, Aimã e seus irmãos; Selum era o-chefe, 
18e até, hoje ele se acha na porta do Rei, do 
lado leste. Estes são Os porteiros no acampa- 
mento dos levitas. "Selum filho de Cora, fi- 
lho de Abiasaf, filhó de Coré » junto com os tr- 
mãos da mesma. família, os coreítas, estava 
encarregado de guardar a entrada da tenda: já 
os pais foram guardas da entrada do acampa- 
mento do SENHOR: “Fineias filho de Eleazar 
fora antes o superior, é o SENHOR estava-com 
ele:21 Zacarias filho de Mosolâmias fazia guar- 

„da diante da entrada da tenda de reunião. 2O 
total dos porteiros era de duzentos e Gio. 
Eles estavam registrados nos povoados. 

“Foram Davi e Samuel, o vidente, que'os 
empossaram nas funções, por causa de sua fi- 
delidade. 2Eles e seus filhos ficavam de guar- 
da'junto à entrada do templo do SENHOR, ou 
seja, da tenda. “Os porteiros deviam-estar 
voltados paraos quatro pontos cardeais: para 
o leste, o oeste, para o norte e o sul. *Periodi- 
camente: seus-irmãos dos-povoados. tinham 
que ir ajudá-los durante-sete dias; “Aqueles 
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quatro homens ficavam de sentinela cônstan- 
temente: Eram-levitas os que cuidavam-dos 
cômodos e--dos tesouros da: casa de Deus. 
2Passavam-a noite nos arredores do templo, 
pois a eles estava confiada a guarda é tinham 
que-abri-lo-todas as manhãs. *Alguns deles 
guardavam os objetos-do- culto; tinham que 
contá-los quando os levavam para-dentro é 
quando oslevavam para fora. 

VOutros dentre eles tinham a seu cuidado 
o material, todo o material do santuário: a fa- 
rihha;o vinho; O azeite, o incenso-e os perfu- 
mês. Eram sacerdotes os que confecciona- 
vafr os unguentos com'os perfumes. O levi- 
taMatatias;-que era o primogênito de Selum, 
ocoreita, por causa de sua fidelidade; estava 
encarregado do:cozimento das oferendas. Al- 
guns. de seus colegas caatitas estavam-encar- 
regados dos pães sagrados, cada sábado. 2Ha- 
via também cantores, chefes de, famílias levi- 
ticas, livres do serviço nos cômodos, pois € es- 
tavam em função dia e noite. “São esses Os 
chefes de famílias levíticas, segundo as | 
logias. Esses moravam em Jeru! além: 


A genealogia de Saul. “Em Gabaon mo- 
rava o pai de Gabaon; Jeiel, casado.com Maa- 
cas, junto como filho primogênito Abdon; 
com Sur, Cis; Baal, Ner, Nadab, “Gedor, 
Aio, Zacarias. e Macelot. 3Macelot foipai de 
Samaam e também.eles moravam com:seus 
irmãos em Jerusalém, defronte:aos irmãos. 
9Ner foi pai de-Cis; e Cis. foi pai de Saul, e 
Saul foi pai de Jônatas, de Melquisua,. de 
Abinadab e de Isbaal: 20 filho de Jônatas era 
Meribaal; e-Meribaal for pai de Micas. “Os 
filhos ide Micas foram Fiton, Melec, Taraá. 
“ Aaz foi pai de Jara, eJara foi pai de Almat, 
de-Azmot:e. de Zambri; Zambri: foi-pai- de 
Mosa, e Mosa foi pai de Banaá; cujo filho 
foi Rafaías, -cujo-filho. foi Elasa,-cujo-filho 
foi Asel:* Asel teve seis filhos, cuj os nomes 
foram Ezricam,o primogênito, Ismael; Sa- 
rias; Abdias.e Hanã, Foram estes os filhos de 
Asel. inasa 


A morte de San Os filistes ata- 
1 0 caram Israel, e Os israelitas fugiram 
diante deles; caindo muitos feridos mortal- 
mente no monte Gelboé.:20s filisteus perse- 


q1Cr8;2938>71Sm 9/15; 1449. = 5 Sm 3K 113. 
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guiram Saul e seus filhos e mataram Jônatas, 
Abinadab e Melquisua, filhos de Saul.*Então 
a luta se tornou mais, violenta -em torno. de 
Saul; finalmente os arqueiros.o descobriram 
eo feriram. “Saul disse ao escudeiro: < “Tira a 
espada € traspassa-me com ela, para que, não 
R esses incircuncisos € zombem de mim”, 
Mas o escudeiro se recusou, pois tinha muito 
medo de fazer tal coisa. Então Saul agarrou a 
espada” é se atirou sobre ela. “Quando o escu- 
deiro viu que Saul estava morrendo, também 
se. “atirou sobre a espada é morreu, “Assim 
morreram Saul e seus três filhos; toda å fa- 
imília sé acabou de uma só vez. - 
“Quando. os israelitas da, planície viram 
que a fuga era geral, e que Saul e-seus filhos 
estavam mortos, abandonaram todos désor- 
denadamente, as cidades, e os filisteus che- 
garam para .se Estabelecer nelas. Quando, 
no dia eguinte, Os filisteus. foram. Ros 


povo soubessem da notícia. opa 
as armas de Saul ño: templo de seus deuses e 
afixaram a cabeça dele no santuário de Da 
gon. “Os moradores de Jabes em Galaad soù- 
berami de tudo que-os filistets tinham feito 
com Saul. Então todos os soldados foram 
buscar os cadáveres de Saul e de seus filhos 
eos levaram para Jabes, onde enterraram seus 
restos sob o carvalho, de Jabes; depois) jejua- 
ram durante sete dias. 

3Saul: morreu. assimpor causa: ‘do mal 
que tinha-feito contra o. SENHOR, por.não-ter 
obedecido à palavra do. SENHOR e ainda por 
ter, consultado o. espírito. dum, defunto, para 
obter uma. revelação .*,-!em. vez de buscar 
revelação da parte do SENHOR. Por isso.o 
SENHOR o fez-morrer e transferiu a, realeza 
para Davi filho de J essé.! 


IE DAVIE SEUS SUCESSORES: o: r 
; -REINADO DE DAVI: 5 


q “Davi é proclamado rei. T 

1 + -israelitas foram reunir-se com Davi 
em Hebron e lhe disseram *:. “Vê, tu e nós 
somos todos do mesmo sangue.2Já há mui- 
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to tempo, quando Saul ainda era rei, eras. tu 
que conduzias Israel para a luta; o SENHOR 
teu Deus te disse: “Tu govemarás Israel, meu 
povo; tu serás o chefe de Israel, meu povo”. 
“Todos os anciãos de Israel foram a Davi em 
Hebron. Davi. fez um. pacto com. eles. em 
Hebron, diante.do SENHOR. Eles ungiram 
Davicomoei de Israel, conforme a palavra 
do SENHOR, AHR; foi, dita por, intermédio de 
Samuel. . | 


VA: tanada de Teros alem: 4Depois Dai 
foi com todo Israela Jerusalém, chamada 
então Jebus, ocupada: pelos jebuseus,: natis 
vos da região.” *Os moradores:de Jebus:mian- 
daram dizer a Davi: “Aqui não: entrarás”: 
Mas Davi tomou a fórtaleza:de Sião, que se 
tornou.a:Cidade de Davi: SDavitinha dito: 
“O primeito-que matar um jebuseu serán 
meádo:capitão e comandante”: Joab filho de 
Sárvia-foro primeiro asubir e setornou:co- 
mandante. "Davi fixou residênciana-fortale: 
za; que:por issose:chama: Cidade ide: Davi. 
“Ao redor, Davi construiu 'a-cidade, desde-o 
aterro até o muro emredor; enquanto Joab 
festaurava o resto da cidade: Davi tornou-se 
cada-vez mais iiportante éo SENHOR To- 
do-poderoso estava! com ele. 


Os heróis que apoiaram Davi. “São es- 
tes Os principais heróis que, junto com todos 
os israelitas, „apoiaram. Dayi no seu reinado é 


10,13: 0 costume pagão de consiltár'os mortos era proi- 
bido aos israelitas (cf. Ly 19,31; 20,6; Dt 18,11). Q:bom 
israelita ia ao santuário e lá os; sacerdotes em nome dele 
consultavam a Deus e lhe transmitiam a informação ou a 
orientação de que necessitava. Ou então consultáva” üm 
profeta legítimo. Saul, porém, angustiado por causada 
expansão do domínio dos filisteus; foi vencido pela t ten- 
tação e se entregou à práticas il ilícitas, indo consultar ò 
espirito do falecido Samuel, por intermédio da feiticeira 
de. Endor (cf. 1Sm:28). Foi está umá! das razões pöf que 
Saul-foi rejeitado por Deus e sua coroa passou para al- 
guém que não era de Sua família, à saber, a Davi, o eleito 
por Deus pará -a missão de preparar demn mahieira remota å 
vindado; Messias: ; 

11,1..0 Cronista omite. a história da, guerra fratricida, 
que, encheu o espaço de sete anos entre a morte de Saul e 
o reconhecimento de Davi pela totalidade das tribos. As 
do Norte'estavarri'aó lado dum dos filhos de Saúl; mas 
Davi levoua:melhor. Duranteessesisete:ands; Dayi; com 
sede em Hebron, reinou apenas sobre a-tribo de Judá; no 
extremo Sul-do país (cf. 2Sm 28), 


tiSm 28,7; 12,23; 28m 3;10.- v2Sm 5135 v:28m 
55-10. a 
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o fizeram rei, conforme o que 0 SENHOR ti- 
nha dito a respeito de Israel.* UÉ esta a rela- 
ção dós heróis de Davi: Jesbaam filho de 
Hacamon, o capitão dos Três. Foi este que 
atirouo dardo: contra trezentos e os matou 
num-só golpe. 2Segue: Eleazar filho de Do- 
dô, 'o-aoita, que também pertencia aos Três. 
“Ele estava-com Davi em Afes-Domim, on- 
de os filisteus sé tinham reunido pará à bata: 
lha. Havia lá um campo de cevada: Ora, 
quando o exército.começou a fugir diante dos 
filisteus, “eles: se: colocaram bem no meio 
daquele campo, defenderam-no e derrotaram 
os filisteus. Assim O SENHOR concedeu uma 
grande vitória. ; 

Um dia, três -dós Trinta desceram sobiré 
otochedo para junto de Davi, na caverna de 
Odolam, quando o acampamento-dos filisteus 
estava no vale dostefaítas. “Enquanto Davi 
estavanaquele reduto; um posto dosfilisteus 
seachava em Belém. "Então Davisentiu'se- 
de e disse: “Quem:me dera beber água:do pò- 
co-que'está junto à porta de Belém?” Então 
os:Três:irromperam pelo acampamento. dos 
filisteus;-tiraram água do poço junto:à porta 
de Belém:e trouxeram-naaté Davi. Mas Da- 
vi não quis beber a água e-derramou-á:em 
homenagem ao SENHOR. VE exclamou: “Deus 
mie livre de fazer isso! Eu estaria bebendo o 
sangue destes homens, pois com risco de 
suas vidas eles me trouxeram esta água”. Por 
isso não. quis. beber»: Tais coisas fizeram os 
Três. 

- 20 Abisaí, irmão. de Joab, era o chefe dos 
Trinta, Atirou a lança e fez trezentas vítimas. 
Ficou famoso entre os 'Trinta:2!Distinguiu-se 
muito entre os Trinta e por isso foi o chefe de- 
les; mas não chegou a igualar aqueles Três. 

“ 2Banaías filho de Joiada, homem valente 
ê aitor de grandes façanhas, natural de Cab- 
seel, matou os dois heróis de Moab. Foi ele 
que “desceu e matou o leão dentro da: cova, 
jü dia de nevada. 2 Foi ele também que ma- 
tou um egípcio, “homem enorme, com. dois 
metros e meio-de altura. Esse egípcio tinha na 
mão uma-lança da grossura duma barra de-te- 
celão: Mas Banaíias avançou contra ele arma- 
do de um pau, arrancou a lança da mão do 
egípcio è o matou com a-própria lança. “Es- 
tas são as façanhas de Banaías filho de Joiada 
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que o tornaram famoso entre os Trinta he- 
róis: De fato era famoso entre os Trinta, mas 
não chegou a igualar-se aos Três. Davi ò no- 
meou'chefe da guardà pessoal. 

%Foram heróis do exército: Asdel, irmão 
de Joab; Elcanã filho de Dodô; natural de 
Belém; “Samot, o harorita; Heles, o felóni- 
ta; Jra filho de Aces, de Técua e Abiezer, 
de Anatot; “Sobocai, de Husa ẹ Ilai, o aoíta; 
3Maařai, dê Netofa; Héled filho de Baana. 
de Netofa: tai filho de Ribai, de Gabaá dos 
benjaminitas: Banaías, de Faraton; 2Hurrai, 
de Naalê-Gaás; Abiel, de Bet- Arabá; BAz- 
mot, de Baurim; Eliaba, de Saalbon; *Be- 
nê-Asem, de Gezon; Jônatas filho de Saage, 
de Arar; 5Ajam filho de Sacar, de Arar; Eli- 
falet filho de Ur; Héfer, de Maquera; ‘Aias, 
o felonita; *'Hesro, o carmelita: Naarai filho 
de Azbai; “Joel, irmão de Natà: “Mibaar fi- 
lho de Agarai; Selec, o amonita: Naarai, de 
Beerot, escudeiro de Joab filho de Sárvia; 
ra e Gareb, ambos.de Jeter; “Urias, o hiti- 
ta; Zabad' filho de Ooli; 2Adina filho. de 
Siza, o rubenita, maioral dos rubenitas, res- 
ponsável pelos Trinta; “Hanã filho de Maa- 
ca; Josafá, omatanita: “Ozias, de Astarot; Sa- 
mae Jaiel filhos de' Hotam, “de Ároer; SJe- 
diel.filho de Samri-e Joás, seu irmão, de To- 
sa; “Eliel de Maanaim; Jeribai e: Josaías fi- 
lhos de Elnaem; Jetma, o moabita; “Eliel, 
Obed e Jasiel, de Soba. 


ISeguem ös nomes dos que em Si- 
1 > céleg se juntaram a Davi, quando 
este ainda andava foragido, por causa de 
Saul filho de Cis: Eram daqueles heróis que 
prestaram grandes serviços na guerra. Jam 
armados de arco e podiam atirar pedras-e 
disparar flechas com a mão direita é com a 
esquerda: eram de Benjamim e haviam per- 
tencido ao séquito de Saul: Em primeiro lu- 
gar, Aiezet; depois Joás filho'de Samaá, de 
Gabaá; Jaziel e Falet filhos de Azmot; Barā- 
ca e Jeú, de Anatot; “Ismaías, de Gabaon, he- 
rói pertencente aos Trinta é líder no meio de- 
les; “Jeremias, Jeeziel, Joanã, Józabad, de Ge- 
derot; *Eluzaí, Jerimot, Baalias, Samarias, 
Safatias, de Harif, “Elcana, Jesias, Azareel, 


x2Sm 23,8-39. S 3 SARH gestos 
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Joezer e Jesbaam, os coreitas; “Joela e Zaba- 
dias, filhos de Jeroam, de Gedor.-. 

Dentre os da tribo de Gad, um: grupo 

passou para o lado de Davi, quando ele esta- 
va escondido no deserto; eram heróis valen- 
tes; soldados treinados para a guerra e famili- 
arizados com: o escudo: ea lança: Eram: qué 
nem leões e semoviam'com a tapidez das ga- 
zelas nas montanhas. "Eram os seguintes: Ezer 
o primeiro, Abdias o segundo e Eliab o tercei 
ro; “Masmana o quarto e Jeremias o quinto; 
2Fti o sexto e Eliel o sétimo; BJoanã ooitavo e 
Elzebad o nono; Jeremias o décimo e Macba- 
nai o décimo primeiro. “Estes eramos da tribo 
de Gad, capitães do exército. O menor deles 
enfrentava cem e o maior enfrentava mil, !ºFo- 
ram esses que certo dia, no primeiro mês do 
ano, atravessaram O J ordão quando. este estava 
transbordando de ambas as margens € puse- 
tam em fuga os habitantes do vale; tanto do 
lado oriental como do ocidental, 
Um dia, gente das tribos de Benjamim e 
de Judá chegaram ao lugar onde Davi estava 
escondido. EDavi saiu e; se apresentou, di- 
zendo: “Se viestes com intenções pacíficas, 
para me ajudar, estou pronto para me unir a 
vós; mas: se viestes para me trair e entregar 
aos inimigos, embora eu não tenha feito.na- 
da de mal, então que o Deus de nossos pais 
tome conhecimento e faça justiça”. DEntão o 
espírito de Deus desceu sobre Amasai, chefe 
dos Trinta, que disse: “Somos teus, 6 Davi! 
Estamos contigo, ó filho de Jessé! Feliz, 
muito feliz sejas tu, e feliz quem te ajudar, 
pois contigo está teu Deus”. Davi os acolheu.e 
os encaminhou aos oficiais do exército: 

“Também da tribo de Manassés alguns 
aderiram a Davi, quando este marchava com 
osfilisteus para lutar contra Saul.:Mas Davi 
não participou da batalha; pois os oficiais fi- 
listeus resolveram em conselho mandá-ló em- 

ora, dizendo: “Ele vai bandear-se para: Saul 
àcusta de nossas cabeças”: 

“Quando” Davi foi a gigel: algus dé 
Manassés passaram para o lado dele. Foram 
eles-Ednas, Jozabad; Jediel, Miguel, :Joza- 
bad, Eliú é Salati, altos oficiais em Manas- 
sés: Eles prestaram grande auxílio a Davi é 
a seu exército, pois:eram:todos guerreiros 
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valentes e receberam postos.de comando no 
exército. Cada dia chegavam homens a Da- 
vi para lhe oferecer apoio, até se formar um 
acampamento gigantesco.* 

“Eis o total dos homens armados que 
aderiram a Davi em Hebron'e contribuíram 
para que a realeza de Saul passasse a ele, de 
acordo com a palavra do SENHOR *: “Da tri- 
bo de Judá, seis mil e oitocentos homens ar- 
mados de escudo é lança, preparados para a 
guerra. “Da tribo de Simeão, sete mil'e'cem 
valentes guerreiros preparados para a luta. 
“Da tribo de Levi, quatro mil e seiscentos 
homens. Joiada era o chefe dos descenden- 
tes de Aarão é às suas ordens estavam três 
mile setecentos; ?mais:Sadoc; jovem e va- 
lente guerreiro em sewclã,-comvinteie dois 
oficiais: *Datribo de Benjamim; à qual per- 
tencera Saul; três mil homens;'a maioria dos 
quais defendia anteriormentea:casa de Saul: 
3Da-tribo de Efraim; vinte mil e:oitocentos 
valorosos soldados; homens de-grande fama 
nas suas famílias: “Da meja-tribo de Manas- 
sés, dezoito: mil, designados nominalmente 
para irem participar da proclamação de Davi 
como rei. “Da tribo de Issacar, gente que.co- 
nhecia: os:sinais:dos tempos e:sabia;o que 
Israel tinha que-fazer, duzentos.oficiais, que 
tinham às-suas ordens:todos os membros da 
tribo. “Da tribo de Zabulon, cinquenta mil 
soldados, treinados para a guerra e familiari- 
zados: Com toda a espécie dê armas; foram 
ajudar Davi-de-todo.o coração. *Da tribo de 
Neftali, mil oficiais € com eles:trinta-e.sete 
mil homens armados de escudos e dardos. 
%Da tribo de DÄ, vinte e oito'mike seiscentos 
homens: de guerra. *'Datribo  de-Aser, qua- 
renta-mil homens preparados para & guerra: 
“Da'Transjordânia, cento e vinte mil homens 
das tribos de Rúben, Gad:e metade:de Ma- 
nassês, aptos para' a guerra e tueinidos de 
tora espécie qe armas. a 


12,23. Acampamento gigantesco, me “grande c como um 
acampamento de Deus”: Davi era'o escolhido de Deus 
para preparat.os caminhos do SENHOR: E quando:Deius 
confia a alguém uma missão; também lhe dá osmeigs 
para cumpri-la. =s: . , i 


y 1Smi29,4; 30;1.26.— 2 1Sm 15,28; 28m 3:10. 
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“Todos estes. guerreiros, perfeitamente 
equipados-e.de coração sincero, chegaram a He- 
bron para: proclamar Davi-como- rei sobre 
todo Israel. Também todo o resto de Israel es= 
tava intimamente.de acordo em conferir a re- 
aleza a Davi, “Lá eles ficaram com Davi, du- 
rante três dias, comendo e bebendo, pois seus 
irmãos tinham preparado tudo para eles. “iMes- 
mo seus patrícios mais distantes, das regiões 
de Issacar, Zabulon e Neftali, carregaram ca- 
melos, jumentos,. “mulas e bois í com manti- 
mentos para eles, provisões de farinha, bolos 
de figo e passas de úva, vinho e azeite, além 
dé gado e ovelhas, tudo em grande quantida- 
de, , POIS, ti do Isr ael estava em festa. 


“Transporte da: áreait Davi con: 
1º =: sultouos áltos oficiais dos-regimen- 
tos:eídos batalhões: etodos-Osicomiandantes, 
Ze depois:disse-a:toda a assemmbleia:de-Israel: 
“Se estiverdes de acordo e se for do agrado de 
Deus; vámos mandar mensageiros a todos Os 
nossos irmãos dispersos por-todo o-território 
de:Israel; entre'os quais ainda vivem sacerdo- 
tes e levitas-nas Zonas rurais 'e nas cidades; 
vamos convidar'a todos para 'se-juntarem-a 
nós;“edepois iremos buscar:a-arca de Deus; 
pois no:tempo de Saul ninguém se-importou 
com ela”: “Toda a-assembleia'de Israel se-de- 
olarou disposta a agir assim, pois todo o povo 
achou:acertada. a proposta. ; 

“SAssim Davi reuniw todo o povó de Esiaiel 
desde Sior do Egito até à entrada de Emat, a 
fimde'irbuscar ararca de Deus, que 'seracha- 
va-em“Cariat=larim." “De fato. Davi, e todo 
Israel:subiram a: Baala; que é a Cariat-latim 
de Judá, e'de lá:trouxeram a arca divina, qué 
leva o: nome'do-SENHOR, aquele que-tem o 
trono;sobre os querubins. Tiraram a arca:de 
Deus dá casa dé Abinadab-e à transportaram 
num carró novo; conduzido: por Oza é Aio: 
'Davie-todos os-israelitas-dançavam:com 
todo o entusiasmo diante-de-Deus'e:cantas 
vam ao som de citaras e harpas, pandeiros, 
címbalos e trombetas. — 


-*Quando. “chegaram. ao terreiro de limpar 
cereais-de Quidon; Oza estendeu a-mão;para 
segurar à arca;-porque-os bois-iriam derrus 
bá-la. "Então a ira do SENHOR sé ihiflámioú 


contra Oza«e o feriu;por ter ele tocado: a 
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arca; ele morreu ali mesmo diante de Deus.* 
“Davi ficou-consternado pelo fato de o.SE- 
NHOR ter aberto uma brecha e fulminado Oza 
e deu àquele. lugar um nome que significa 
“Brecha de Oza”,:e assim ficou.até hoje. 
'“2Naquele dia Davitemeú-a:Deus'e disse: 
“Como posso levar. para-minha casa a arca 
do:SENHOR??-3Por isso Davi não levou a ar- 
ca-consigo:à Cidade de Davi emandou con- 
duzi-la:para-a-casa: de Obed-Edom; natural 
de-Gat. A arca de Deus ficou durante três 
meses- na casa de Obed-Edom. Fo. SENHOR 
abençoou a casa de bags Edom e tudo sue 
lhe A PT ERR i 


Davi em Jerusalém 
14 de Tiro, mandou me 


cio. ee Assim Dávi reconhec 
o tinha confirmado « como : 


“Hiram, o rei 


Davi tomóú outras There EE aa mais 
lhos é filhäs: “Os filhos que teve em Jerusa- 
lém se chamavam Samua, Sobab, Natã'e Sa- 
lomão;“Jebaar, Elisua é Elfalet; Noga, Na- 
feg ë Jáfia; "Elisama; Baaliada e Elifalet: 


“Davi vénce os filisteus. “Quando os filis- 
teus souberam que Davi fora ungido rei de 
todo Israel, subiram para prendê-lo. Mas Da- 
vi foi informado e saiu ao encontro deles. 


13,1- 14. A arca da aliança, cofre de madeira recamada 
de'ouro (Ex 25,10-22), era um sinál visível da presença 
do-Deus invisível no meio-de sei povo. Aos israelitas 
não era permitido representar a divindade: por meio de 
imagens ou esculturas. No entanto a fé precisa de supor- 
tes sensíveis, e à arca preenchia esta necessidade. 

13,10. A morte repentina'dé Oza-nos pode'causar certa 
estranheza; pois aparentemente ele foi punido: por uma 
ação.feita de boa-fé e reta intenção. Com efeito, ele tocou 
na arca para impedir que e ela sofresse dano. No entanto, 
não sé trata de saber se Oza cometeu óu não um” pecado 
formal-Oza não era'levita, é na concepção então vigente, 
se uma pessoa não-consagtada se intromietesse na esfera 
do sagrado, fosse: consciente, fosse inconscientemente, 
fosse de boa ou má-fé, sofri 
narração desse episódio, cuja historicida é pode serfivre- 
mente contestada, visa realçar: O'caráter sacrossanto-da 
arcare-premunir contra a tentação de-alguém invadir uma 
área de atividade, reservada aos, chamados por] Dens.. 


a2Sm 6;1-11.=:b 2Sm 5,11=25. 


467 


Os filisteus chegaram e acamparamno vale 
dos refaitas. Davi consultou a Deus *: “Pos- 
so atacar os filisteus? E tu os entregarás em 
minhas mãos?” O SENHOR lhe respondeu: 
“Ataca-os! Eu os entregarei em tuas mãos”. 
HEntão eles subiram para Baal-Farasim e lá 
Davi os derrotou. E Davi disse: “Por meu in- 
termédio Deus- abriu: uma brecha no meio 
dos meus inimigos, assim, como as. águas 
abrem brechas numa barragem”. Por isso foi 
dado àquele lugar o nome de Baal-Farasim, 
ou seja, “Baal: das Brechas”. 2Os filisteus aban- 
donaram lá os seus deuses, que foram quei- 
mados por ordem de Davi... 


BMas os filisteus voltaram. a fazer ir incur- 
sões no vale. “Davi consultou novamente a 
Deus, que lhe respondeu: “Não subas, para 
atacá-los, mas passa'pela retaguarda.a certa 
distância e aproxima-te pelo. lado: das amo- 
reiras, “E quando.ouvires.o ruído de passos 
roçando nas amoreiras, começa a atacar, 
poisé sinal de que Deus vai à tua frente para 
derrotar o exército filisteu”, !Davi fez como 
Deus lhe tinha ordenado e derrotou o exérci- 
to dos filisteus desde Gabaon até Gazer. VA 
fama dé Davi espalhou-s se por todas.as te- 
giões, e Deus fez com que todas as nações, fi- 
cassem com medo. 


Aarcã levada para: j erusalém. 

'Davi construiu parasi casasna Ci- 
dade de Davi, onde também preparou um lu- 
gar para a arca de Deus e levantowuma tenda 
para ela. Naquele tempo:Davi disse: “Nin- 
guém pode carregar a arcade Deus a não: ser 
os levitas, pois. o: SENHOR: os-escolheu:para 
carregarem:a arca € estarem-continuamente a 
seu serviço. 'Em-seguida, Davi convocou to- 
dos os israelitas para Jerusalém a fim de acom- 
panharem a arca do. SENHOR até o lugar que 
tinha preparado. “Davi. também. reuniu os 
descendentes de Aarão e os levitas. Dos des- 
cendentes de Caat: Uriel, o líder, e os irmãos, 
ao todo cento e vinte. Dos descendentes de 
Merari: Asaías, o líder, e os irmãos, ao todo 
duzentos € vinte. 'Dos descendentes de Gér- 
son: Joel, o líder, e os irmãos, ao todo cento 
trinta. Dos descendentes de Elisafã: Seme- 
fas, O líder, e os irmãos;-ao-todo- duzentos: 
“Dos descendentes de Hebron: “Eliel;ó líder; e 
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os irmãos, ao todo oitenta. “Dos descenden- 
tes de Oziel: Aminadab, o líder, e os irmãos, 
ao todo:cento e doze. = : 

* NDavi chamou os sacerdotes Sadoc e Abia- 
tar, os levitas Uriel; Asafas, Joel; Semèëfías, 
Eliel e Aminadab e lhes disse: “Vós sois 
chefes de família entre -os-levitas; purifi- 
cai-vos com: vossos irmãos ecarregai'a arca 
do:SENHOR;-6 Deus de Israel; para'o lugar 
que lhe foi preparado. “Da primeira vez não 
estivestes: lá; e:0: SENHOR abriu uma brecha 
entre nós; porque não:o tratamos da maneira 
prescrita”. “Os sacerdotes e os levitas se pu- 
rificaram para estar em condições de carregar 
a arca do SENHOR, o Deus de Israel, E osle- 
vitascarregaram a arcade Deus; colocando 
os-varais sobre'os ombros, tudo como havia 
mandado- Moisés, por ordem do SENHOR: 

“WDavrordenou aos chefes dos levitas que 
fizessem os irmãos cantores tomar posição 
com os'instrumentos musicais, com harpas, 
citaras-e cimbalos; e entoassem cânticos fes- 
tivos de júbilo: "Então os levitas designa- 
ram Emã filho de Joel eum dos'irmãos, Asaf 
filho de Baraquias; é deńtre os irmãos mera- 
ritas, Etã filho de Casaías; !ŝe juntamente com 
elesos colegas de segunda categoria, a saber, 
Zacarias, Jaziel, Semiramot, Jaiel, Ani, Eliab, 
Banaías, Maasias, Matatias, Elifalu, Mace- 
nias, Obed- Edom e Jeiel, que eram porteiros. 
“Os cantores Emã, Asaf e Etã tinham cimba- 
los.de, bronze como; instrumentos musicais. 
XZacarias, Oziel, Semiramot, Jaiel, Ani, Eli- 
ab, Maasias e Banaías, tocavam harpas para 
voz de soprano, 2'Matatias, Elifalu, Maceni- 
as, Obed-Edom, Jeiel e Azazias tocavam cí- 
taras de oito cordas, para. daro tom. 

2Conenias, chefe dos: levitas, o o 
transporte da arca, pois nisto er. i 


14, 10. Davi consultou à Deus: Tanto Saul é como; Davi, 
quando durante uma guerra tinham que tomar ùma deci- 
são: difícil, não: se fiavam nã sua capacidade: péssoal, 
nem apenas no coniselho-de seus assessores, mas consul- 
tavam a Deus, em nome do. qual lutavam, 'A consulta à 
divindade era realizada por intermédio dum sacerdote, 
que os: acompanhava: para essa finalidade (cf. {Sm 
14,19; 23,9; 30,7). Não consta 'ao'certo de'quemanieira o 
sacerdote obtinha:a manifestação de Deus, mas tudo in- 
dica que para isso eram manejados uma espécie de dados 
(urim é tuniim). Mais tarde essa função passon dos ŝa- 
cerdotes aos profetas (cf. 2Rs 22): S 
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“Baraquias e Elcana serviam como: portei- 
ros da arca. “Os sacerdotes Sebanias, Josafá, 
Natanael, Amasai, Zacarias, Banaías e Eliezer 
tocavam. trombetas. diante da arca de Deus. 
Obed; Edom e Jeías serviam como porteiros 
da arca. 

“Davi, junto com os anciãos de Israel e 
os oficiais maiores, acompanhava com ale- 
gria o transporte da arca do SENHOR; a partir 
da casa de Obed-Edom. Como Deus tives- 
se ajudado os levitas'a cairegarem a-arca da 
aliança: do: SENHOR, foram-sacrificados sete 
bezerros; e sete carneiros: ”Davi vestia-um 
manto de linho fino; da mesma forma os le- 
vitas que levavam:a: arca, os:cantòres e Co- 
nenias, que. dirigia o:transporte. Daviusava 
além disso um efod: de. linho: 28Todo Israel 
acompanhou: a; subida:-da arcado: SENHOR 
em meio.a aclamações; de júbilo,.ao.som de 
cornetas; trombetas, címbalos, harpas. e Ji- 
ras. Quando a arcada aliança do SENHOR 
chegou à Cidade-de Davis Micol filha: de 
Saul, estavaolhando; pela janela. Ao ver o 
rei Davi pulando e dançando, ela o despre: 
zou:em-seu coração..: l 


+ A arca como cntro dò Gito: ILe- 
1€ varam aarca de Deus para'o interior 
e'a colocaram no centro da tenda que Davi 
lhe tinha armado: Em seguida ofereceram 
holocaustos e-sacrifícios de comunhão * na 
presença de Deus.“ Terminada a oferta dos 
holoócaústos e'dos sacrifícios de comunhão, 
Davi 'abençõou “o povo em nome do” SE- 
NHOR: SNO fim distribuiu entre todos os ista- 
elitas, tanto homens como miilheres, um pe- 
daço de pão, um pastelão de uvas-passas e 
um bolo de tâmaras. >" :* 

“Colocou diante'da arca do SENHOR levi- 
tas como ministros sagrados, com o“ofício 
de louvar, agradecer e cantar hinos áo SE- 
NHOR, O Deus de Israel. SAsaf era o princi- 
pal; e-os imediatos eram Zacarias, Oziel, Se- 
miramot, Jaiel;-Matatias; Eliab, Banaías, 
Obed-Edom e Jejel, munidos de instrumen- 
tos musicais, harpas eliras. Asaf tocava.os 
cimbalos, Senquanto os:sacerdotes Banaías e 
Jaziel faziam soar constantemente as'trôm- 
betas diante da arca da aliança de Deus. “Foi 
então que, pela primeira vez, Davi confiou a 
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Asafe seus colegas o oh cio de cantar graças 
ao. SENHOR: ê 


Hino de ação de graças 
8 Dai graças'ao SENHOR, invocai seu nome, 
* divulgai seus feitos entre os povos!e 
* Cantai para ele; entoai-lhe hinos, 
imeditai todas as suas maravilhas! 
OGloriai-vos'em seu santo nome! ` 
-Exulte o coração dos que buscam o 
SENHOR! | 
HProcurai o SENHOR e seu poder, 
buscai sempre sua face! 
2Recordai as maravilhas que ele fez, 
seus prodígios eas Sentengas de sua 
'boca; 
Byós; estiipe de Terät seu servo, 
filhos de Jacó, seus eleitos! =~“ 
“Ele é o SENHOR nosso Deus; 
“ seus julgamentos estão em toda a terra. 
SEle sempre se lembra de sua aliança, > 
à palavra que mandou para mil gerações, 
aquela que ele firmou com Abraão = 
e confirmou por juramento a Isaac, i 
“transformou em decretò para Jacó, 
aliança êterna para Isrdel, 
quando disse:“Eu'te darei a terra de ads 
Canaã 
como parte-que-vos.cabe por herança”. 
“Quando eram:ainda poucos em húmero, 
-Imuito-poucos:e migrantes na terra, : 
?omigrando:de:nação para nação, 
de um reino-pata outro povo, 
?Inão deixou ninguém oprimi-los; 
castigou reis por causa deles: 
2“Não tóqueis em meus ungidos, 
“não maltrateis meus profetas!” 
BCantai dð SENHOR; terra inteira, 
-~ dia após dia, anunciai sua salvação * 
*Narrai sua glória entre as nações, 
““entre todos òs povos suas maravilhas! 
*Pois o SENHOR é grande, dignissimo de 
louvor, 
“mais temível que todos os deuses, 


16, 1. Sobre os sacr ifícios de comunhão veja Lv3, 1-17 (e 
nota) čo “Índice Bíblico- Pastoral”, ao final desta Bíblia. 


c2Sm 6,12- 19 d 2Sm 6,178 e S1105;1-15— FSL96: 
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2śpois todos os deuses dos pagãos são 
ídolos; 
o SENHOR, porém, fez os céus: 
*beleza e majestade estão diante dele,. 
poder e esplendor em seu santuário. ` 
Famílias de povos, dai ao. SENHOR, ` 
dai ao SENHOR glória e poder, 
dai ao SENHOR a glória devida ao seu 
nome! 
“Trazei à oferenda e vinde à sua presença, 
prostrai-vos diante do SENHOR quando 
brilha sua santidade. 
3Tremei diante dele, terra inteira; 
assim"o mundo está firme sem jamais ` 
` vacilar. 
3tAlegrem-se os céus è estu: a terra, ' 
“dizei entre as nações: “O SENHOR é rei!” 
2Ressoe o mar é tudo o gue ele contém, 
esteja, em festa a campina e quanto nela“ 
= existe. ú 
3Pxultem todas as árvores dos bosques” 
~ diante do SENHOR, 
“pois ele vem para governar a terra. 
“Dai graças ao SENHOR, pois é eleé bom, 
pois seu amor é para sempre 8. 
3Dizei: “Salva-nos, SENHOR nosso Deus, 
e congrega-nos do meio das nações. 
“para darmos graças a teu santo nome, 
gloriando-nos no teù louvor”. 
Bendito seja o SENHOR Deus de Israel, 
desde: sempre e para sempre! 

E todo o povo disse: “Amém”: e louvou o 
SENHOR. “Davi deixou diante da arca da ali- 
ança do SENHOR Asaf e seus colegas levitas, 
para servirem diante da arca continuamente, 
de acordo com'as normas fixadas. para cada 
dia, como também Obed-Edom e seus ses- 
senta e oito irmãos. Obed-Edom filho de Idi- 
tun'eHosa foram nomeados porteiros. 

Deixou o sacerdote Sadoc é seus irmãos 
no:sacerdócio-diante da morada-do SENHOR 
no lugar alto de Gabaon; “com a função de 
oferecer ao SENHOR sobre o altar dos holo- 
caustos os sacrifícios de cada dia, pela ma- 
nhã e à tarde, e de. cumprir tudo. ò que está 
escrito-na lei que:o:SENHOR prescreveu para 
Israel. “Com eles também estavam Emã e 
Iditin é mais os outros escolhidos é designa- 
dos nominalmente para cantar em louvor do SE- 
NHOR: “Pois seu amor é para sempre!” “Com 
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ele estavam Emã e Iditun, que tinham à dis- 
posição trombetas e címbalos bem sonantes, 
como também outros instrumentos de músi- 
ca Sos Os filhos de Iditun eram pose 
ros: 

“Então todo o'povo foi para casa; € tam- 
bém Davi se retirou para saudar a família. 


Promessas de Deus a Davi. !Quan- 
do Davi estava morando em seu pd- 
lácio, ele disse ao profeta Natã i: “Vê só! Eu 
moro num palácio de cedro, enquanto a arca 
da aliança do SENHOR está numa tenda”. 2Na- 
tà disse a Davi; “Podes fazer tudo 0 que esti- 
ver em teu coração, pois Deus está contigo”. 
Mas naquela mesma noite, a palavra de 
Deus foi dirigida a Natà nestes termos: “Vai 
dizer ao meu servo Davi: “Assim fala 9 SE- 
NHOR: Não serás tu qué me vais construir 
uma casa para eu morar. Ná verdade, eu 
nunca morei núma casa, desde O dia ëm que 
trouxe Israel pará cá, até hoje. * Passei durma 
tenda a outra e dum abrigo a outro. “Durante 
todo ò tempo em que andei com todo Israel, 
acaso falei alguma vez a algum dos juízes de 
Israel, aos quais confiei o governo do méu 
povo: por que não me construístes.uma casa 
de cedro?” . 
: “Pois bem, assim falarás ao, meu: servo 
Davi: Assim diz o SENHOR Todo-poderoso: 
Eu te tirei das pastagens e do cuidado do re- 
banho, para seres chefe de meu povo Israel. 
Eu te acompanhei em todos os lugares por 
onde:andaste e eliminei diante de ti todos os 
inimigos. Tornarei teu nome-tão famosoico- 
mo o dos homens; mais: famosos:da térra, 
*Escolherei um: lugar para meu:povo'Israel, 
onde:o fixarei; de modo que possa morar lá 
sem: sobressaltos; je homens violentos não:tor- 


17,5. Deus não quer que Davi lhe construa um templo, 
alegando não precisar duma casa para-motar: Na realida- 
de, são os homens que precisam de templos, para neles; 
num ambiente de recolhimento, se encontrarem com o 
SENHOR. Por issó mesmo, na mesma hora em que Deus 
recusa üm templo que- Davi lhê queria construir, manda 
que mais tarde-Salomão se encarregue dessa tarefa. Mais 
adiante (1Cr28;3) se indica outra razão pôr que não cou- 
beaDavia edificação do templo: É que ele fora um ho- 
mem de guerra e derráimara muito sangue. 


g Sl 106,1.475h 28m 6, 195:=128m 7,1- 17. 
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nem a oprimi-lo como antes, “quando eu es- 
tabelecia juizes para o:meu povo Israel. Der- 
rotei todos os-inimigos, e agora-te' declaro 
que o: SENHOR: vai construir-te uma: Casa: * 
“No fim de tua vida, quando te fores juntar a 
teus antepassados, então farei surgir um des- 
cendente teu para te suceder, .na pessoa;de 
um de teus filhos, e confirmarei a sua reale- 

za. Ele me construirá uma casa, e eu darei 
firmeza a seu trono para sempre.” * BEu serei 
para ele um pai, e ele será para mim um fi- 
lho. Nunca retirarei dele o meu favor, como 
o retirei de teu antecessor, “E o farei admi- 
úistrar minha casa e meu reino; e seu trono 
estará firme pará sempre”: 


- De acordo com todas estas palavras e 
de acordo com aquela manifestação divina, 
Natà faloua Davis 


Oração de Dayi. Davi entrou, fols sen- 
tar-se diante do SENHOR e disse i; “Quem 
sou eu, SENHOR Deus, €.ò que é minha famí- 
lia parà que me tenhas feito chegar até este 
ponto? Mas como isto te parecia pôóuco, ó 
Deus, ainda fizeste promessas à casa de teu 
servo para o ‘futūro distante, considerando: 
mé pessoa importante, SENHOR Deus. Que 
poderia Davi te dizer mais ei vista da glória 
que deste a teu servo? Tu conheces 0 teu ser- 
vVo:!SENHOR, pôr amor de teu-servo e de 
acordo com teus planos; manifestaste assim 
toda a tua grandeza, para que se saiba como 
és grande. SENHOR, de acordo com tudo que 
ouvimos dizer; não há ninguém igual atie não 
há outro Deus fora de ti? Existe algumanação 
naterra comparável'ao teupovo Israel, uma 
nação que-Deus: foi resgatar para-ser o seu 
povo; dar-lhe umnome grande e temido e pará 
expulsar povos diante de seu povo que resga- 
taste do Egito? 2Decidiste que teu povo Israel 
fosse teu povo para sempre e que tu, ó SE- 
NHOR, fosses o seu Deus. 

BE agora; SENHOR, a promessa que fizess 
teem favordeteu'servo:é de sua-casa seja 
válida para sempre. Faze' aquilo que prome- 
teste, “Teu nome será glorioso para sempre, teu 
nome que é-'SENHOR: Todo-poderoso, “Deus 
de Istael?: Era casa de teuservo Davi estará 
firme natia presença. Tü, ó Deus, revelaste 
a teu servo 6 propósito de- lhe construir uma 
casa; por isso teu servo encontrou coragem 
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para te dirigir esta oração. *Pois bem, tu és 
Deus e tu fizeste a teu servo essa bela pro- 
messa, tu quiseste abençoar a casa de teu 
servo para que permaneça sempre na tua pre- 
sença. Ora, o que tu, ó SENHOR, uma Vez 
abençoaste, abençoado ficará para sempre”. 


Guerras de Davi. "Depois Davi ven- 
1 8 ceu os filisteus e os subjugou. To- 
mou dos filisteus Gat e as localidades vizi- 
nhas.* 2Venceu também Moab, e os moabi- 
tas se tornaram vassalos. de Davi, «pagan 
do-lhe tributo. 


*Em-seguida Davi venceu Adadezer, rei 
de Soba, em Emat, quando ia estender o seu 
dominio sobre.orio Eufrates. “Davi capturou 
mil carros, .sete-mil cavaleiros.e. vinte. mil 
homens, de infantaria. Davi mandou cortar 
os tendões daş patas dos „cavalos, poupando 
apenas cem deles. Quando os arameus de 
Damasco vieram em socorro de Adadezer, 
rei dé Soba, Davi matou vinte é dois mil sol- 
dados arameus. ‘Dayi nomeou governadores 
sobre os arameus de Damasco; os arameus 
se tornaram vassalos de Davi é lhe pagaram 
tributo. E o SENHOR concedeu à a vitória é a Da- 
vi em todas as campanhas. ` EN 

“Davi tomou oš escudos de « our que os 
homeéns da comitiva de Adadezer usavam e 
os levou para Jerusalém, "De Tebat e Cun, ci- 
dades de Adadezer, Davi levou enorme quan- 
tidade de bronze, que Salomão usou para fa- 
zer o “mar” de bronze, as colunas ê demais 
objetos de bronze. 


17, 10.0, Senhors vai construir-te uma casa: O texto jogá 
com o sentido duplo de “casa”. Davi teve a intenção de 
construir para Deus uma-casá material, o 'Templo:'O 
SENHOR não aceitou a oferta, mas assim mésmo a'retri- 
bui, prometendo a Davi uma casa no sentido dejcasa real 
ou dinastia, a qual ninguém conseguirá derrubar. 

17,12. O trono de Davi estará firme para sempre. Essa 
promessa" divina, -relembrada-sempre"de novo “através 
dos séculos; é a-base principal da'esperança messiânica 
em Israel, Sobretudo em períodos de crise e em-tempos 
de calamidade, o povo de Deus encontrava conforto e es- 
perança nas promessas feitas a Davi (cf: SI 89). O Messi 
as esperado-devia'ser um descendente de Davi e herdeiro 
de'seu:trono-etemno: As palávras dessa promessa ecoam 
na cenaida Anunciação, quando o arijo Gabriel-diza Ma- 
ria que seu Filho receberá o trono de Davi e que sei ei- 
nádo não terá fim (Lc 1,32): ` . a 


j2Sm7,18-29 6288; AB je nico nda 
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“'Quando:Toú, reide Emat, soube que Da- 
vi tinha derrotado todo o exército de-Adade- 
zer, tei de Soba, "enviou seu filho: Adoram 
ao rei Davi para: o: cumprimentar:e; felicitar 
por-ter feito guerra. e: derrotado Adadezer, 
pois: Toú e: Adadezer. estavam em ‘guerra: 
Adoram: trazia consigo-objetos: de. prata, 
ouro-e.bronze: !Também.estes objetös orei 
Davi: os-consagrou: ão: SENHOR; junto com 
toda a prata e o ouro que tinha tirado de to= 
dos.os povos::dos-edomitas, moaliitas; ato 
nitas, filisteus-e amalecitas.: 

RAbisaífilho de Sárvia-derrotou debito 
mil'edomitas no-valeido Sal. BNomeou:go- 
vemadores em Edom, é todos os edomitas:se 
tornaram vassalos de Davi. E o.SENHOR:con- 
cedeu a vitória a ne em ea os gares 
aonde FOSSE siei Sa : 


“Ministros de Dayi. “Davi reinou sobre 
todo Israel e tratou todo o seu povo se gundo 
o direito ea justiça. * “Joab filho de Sárvia 
erä o comandante do exército; Josafá filho 
de Ailud era o arquivista! iSSadoc filho de 
Aquitob'e' Abiméleé filho' de Abiatar eram 
sacerdotes; e Susa era o secretário. "Banaias 
filho de Jojada comandava os cretenses é pe 
leteus. Os filhos de Davi e eramos. primeiros 
ao lado'do rei > v Faa TR 


«Novas: vitórias de Davi: Algum 
19 J tempo depois morreu Naás, rei dos 
amonitas, e seu filho o sucedeu no. trono. 
2Davi disse: “Quero: -mostrar-me amigo de 
Hanon filho’ de Naás; poiso pai dele foi gen- 
til comigo”. Por isso Davi mandou, mensa- 
geiros para lhe dar os pêsames pela morte do 
pai. Mas quando:os servidores de Daviiche- 
garam à terra dos amonitas para consolar Ha- 
non, Os chefes amonitas alertaram Hanon: 
“Pensas que: Davi.quer mesmo. prestar.hon- 
ras a teu pai; mandando alguns servos para 
apresentar-te Os pêsames? Não será para 
examinar. a cidade e espionar. o país que os 
servos dele vieram a ti??4Então Hanon pren- 
deúos servos de Davi, mandou! cortár-lhes'a 
metade da barba é as roupas até a altura das 
nádegas, e os mandou-embora. “Eles foram e 
mandaram um recado-a Davi; e este mandou 
alguém ao encontro deles, pojs.os homens es- 
tavam muito enver gonhados. Osrei mandou 
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dizer-lhes: “Ficai em Jericó até vossa barba 
crescer e-depois podeis voltar”. 

Os amonitas. perceberam que: se tinham 
tornado odiosos a Davi; por isso Hanon'e'os 
amonitas mandaram trihta'e quatro mil qui- 
los'de:prata:para comprar carros'e-cavaleiros 
dos:arameus: da Mesopotâmia; de'Maaca:e 
Soba:7Contrataramo rei de Maaca com seu 
exército 'e mais trinta'e dois'mil-carros'Eles 
chegaram: acamparam: defronte: de: Máda- 
bayenquanto os amonitas sairiam de:suas ci- 
dades e se reuniriam para a luta:': i 

Ao saber disso, Davi mandou Joab com 
toda atropa de homens de elite. Os amoni- 
tas.saftam e formaram em ordem de batalha 
à entrada da cidade, enquanto os teis chega- 
ram à. parte e tomaram posição em: campo 
aberto. “Quando Joab viu que tinha de sus- 
tentar uma luta à frente e outra atrás de si, es- 
colheu: os melhores soldados. de Israele os 
colocoupara enfrentar os arameus. "O resto 
da tropa ele a confiou ao comando de seu it- 
mão Abisai, e eles se alinharam para enfren- 
tar os amonitas. LJoab disse-a Abisai: “Se os 
arameus estiverem vencendo, tu virás.em 
meu socorro; e se. os-amonitas estiverem 
vencendo, eu irei em teu socorro. “Sé valen- 
tel. Sim, todos nós juntos. queremos, ser Va- 
lentes, -por amor a nosso povo e às cidades 
de nosso Deus. E que o SENHOR faça o que 
lhe parecer melhor”. “Em seguida, Joab;avan- 


çou com a; epa para atacar Os arameus, e 


i “Quando. os arameus se viram derrota- 
dos pelos; israelitas, mandaram, mensagei- 
ros, OS quais conseguiram. que viessem. os 
arameus do- outro. lado dorio, conduzidos 
por Sofac, comandante do, exército de Ada- 


1814. Paz com 08 póvos linho s abvermo uo no im 
terior da nação, em favor do povo: Eis o que.se deve es- 
perar dum rei ideal, de acordo com a vontade do SE- 
NHOR: E. segundo, o autor bíblico, Davi, depois de mui- 
tas futas, realizou esse ideal; e por isso passou à história 
como rei insuperável e tipo do Messias. 


12$m 20,23-26: m 2Sm 10,1:19. = 
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dezer. “Quando Davi o soube, reuniu todo 
Israel, atravessou o rio Jordão-e se dirigiu 
contra eles. Dayi tomou: posição frente aos 
arameus e os atacou. Os arameus. fugiram 
diante de Israel.e Davi:matou sete mil ho- 
mens dos carros:e quarenta mil soldados de 
infantaria; matou também Sofac, comandan- 
te-do exército: Ao se verem derrotados por 
Israel, os súditos de Adadezer fizeram as pa- 
zes com Davi e sujeitaram-se a ele. E: assim 
os arameus já não me prestar socorro 
aos amonitas. 


+ 1ŅNo ano seguinte, na época em que 
os reis Costumam sair para à guerra, 


Joab reuniu a elite do exército e foi devastar 
a terra dos amonitas: Depois avançou é cer: 
cou a cidadé de Rabá, enquanto Davi permã- 
necia em Jerusalém.* Joab conquistou Rabá 
ea destruiu. “Davi tirou a coroa da cabeça do 
rei deles'e Verificou-se que pesava trinta e 
quatro quilos de ouro. A coroa; que tinha en- 
gastada uma pedra preciosa, foi colocada na 
cabeça de Davi. Uma grande quantidade de 
despojos fói também tirada da cidade.º 3Quan- 
to aos habitantes da cidade "ele os trouxe, 
obrigando-os a trabalhar com serras, picare- 
tas de ferro e com 0 machado. Assim proce- 
“deu Davi comi todas'as cidades amonitas. 
Depois Davi voltou com todo [o exército pa- 
fa Jerusalém. 
` “Mais tarde houvenova guerra, com os fi- 
listeus, em Gazer. Naquela ocasião Sobocai 
de Husa matou Safai, um dos gigantes; e com 
isto foram submetidos.» “Quando houve nova 
luta com os filisteus, Elcanã filho de Jair ma- 
toù Lami, irmão de Golias de Gat; a haste da 
lança de Golias era como o cilindro de um 
tear, STravou-se ainda outra hita eri Gat. Ha- 
“vialá-um homem enorme que tinha seis de- 
dos em tada mão e'em cada pé, vinté e quatro 
do todo; ele também era da raça dos gigantes: 
"Ele inisultou os israelitas, é então Jônatas fi- 
lho de Sama, irmão de Davi, o matou. 2Esses 
eram da raça dos gigantes de Gat; mas tot- 
baram pelas mãos de Davi e dé seus homens. 


O recenseamento e'o castigo.* 
2 1 iSatanás quis prejudicar Israel é in- 
duziu Davi a fazer o recenseamento de Isra- 
els 2Davi disse a Joab e aos comandantes 
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militares: “Tde e contai os israelitas, desde 
Bersabeia até Dã, e depois trazei-me.o-rela- 
tório, pois'quero saber quantos são”. 3Joab 
respondeu: “O rei, meu senhor, se o SENHOR 
multiplicasse- o: povo “até cem vezes mais; 
não seriam eles todos súditos de meu senhor? 
Por .que então meu senhor pretende: fazer 
isto? “Para que: fazer cair uma “culpa sobre 
Israel?” “Mas a ordém'do rei prevaleceu cont 
tra Joab. E Joab saiu, percorreu todo Israel é 
depois voltou a Jerusalém: *Joab-entregou-a 
Davi o resultado do recenseamento'popular. 
Todo: Israel. contava: um- milhão e cem mil 
homens aptos para a guerra. Em Judá havia 
quatrocentos e setenta mil homens aptos:pa- 
raa guerra. “Levi e Benjamim não foram in- 
cluídos no recenseamento, porque Joab de- 
testava a ordem do rei. "Esta iniciativa-desa- 
gradou a Deus e por isso castigou Israel. *En- 
tão Davi disse a Deus! “Cometi um grande 
pecado fazendo tal coisa; mas agora perdoa 
essa falta de teu servo p pois cometi uma gran- 
de loucura”. 

O SENHOR do então a Gad, o vidente 
de Davi: Vai, dizer a Davi o “seguinte: 
Assim fala o. SENHOR: Eu te é Proponho. três 


20,1. Davi permanecia em Jerusalém: É néste periodo 
que segundo 2Sm 11-12 ocorreu o adultério de Davi 
coma mulher de Urias e:sua-punição.:O Cronista:omite 
totalmente esse triste episódio, julgando. que depois de 
tantos séculos decorridos se devia cobrir com o silêncio 
um acontecimento que manchava a memória de Davi. 
Isto ainda mais considerando que:Davi tinhä feito duras 
penitências: por esse seu. pecado-é tinha sido: perdoado 
por Deus. 

21,1-17. Recenseamento se faziam seja em vista do 
alistamento militar, seja para ávaliar a'capacidade tribu- 
tária'dos cidadãos. Sob ambos os aspectos eram detesta- 
dos pela;população e a história registra casos de:verdadei- 
ras sublevações populares com o fim de frustrar um re- 
censcamento. Aqui não é explicitado o objetivo do cen- 
só; o autor bíblico o apresenta'como um pecado da parte 
de Davieao mesmo tempo como um castigo para o povo 
pecador. Por isso a iniciativa primária do recenseamento 
é atribuída a Satanás, quando em 2Sm 24,1 cabe à ira di- 
vina: No AT, Satanás não é o demônio da concepção 
cristã (cf. Jó:1,6 enota) mas é o-grande:adversário do ho- 
mem; aquele que -ousa até comparecer à presença de 
Deuse procura com toda espécie de maquinações pertur- 
bar as boas relações entre Deus e os homens. Aqui ele 
instiga Davia fazer algo que provocará Deùs å mandar o 
flagelo da peste contra o povo::..: Pi 


n28m 11,1 o 28m 12,30s—p 25m 21, 18-22. 425m 
24,1-9.='r 2Sm 24,10:16. i 
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alternativas; escolhe uma delas, e eu a farei 
acontecer”. 1!Gad foi falar com Davi e lhe 
disse: “Assim fala o SENHOR: Podes esco- 
lher: 2Ou três anos de fome, ou três meses 
de fuga, diante de teus inimigos, sendo que a 
espada deles te alcançará, ou então três dias 
de espada do SENHOR, isto é, a peste em todo 
país; com o anjo -do SENHOR devastando 
todo. O. território de Israel, Decide agora o 
que devo responder a quem me enviou” 
5Davi disse-a Gad: “Estou muito angustia- 
do, mas. prefiro cair nas mãos do. SENHOR, 
pois ele é muito misericordioso; não quero 
cair nas mãos dos homens”. 

“Então o SENHOR mandou a peste: sobre 

Israel e caíram setenta mil israelitas.* Depois 
Deus mandou um anjo devastar Jerusalém; 
mas enquanto ele a devastava, Deus olhou, ar- 
rependeu-se do mal câusado è ordenou’ ao an- 
Jo devastador: “Basta! Retira tua mão” 
-+< Ora; O anjo do. SENHOR estava junto ao 
terreiro de limpar cereais do Jebuseu. Omã. 
Davi levantou- os olhos e. viu, o- anjo -do 
SENHOR pairando de pé entre a terra e o céu; 
com a espada desembainhada na mão e-es- 
tendida- contra Jerusalém. Então. Davi-e:os 
anciãos, vestidos de luto; cairam derosto-em 
terra: NE Davi disse a: Deus: “Fui-eu quem 
ordenou o recenseamento do povo e assim: o 
pecado foi meu. Mas estes, que são: o reba- 
nho, o que foi que: fizeram? SENHOR:meu 
Deus; quetua mão castigue a mim ea minha 
família; mas não:o teu povo”. 


“ A consagração do monite Sião. 18O anjo 
do SENHOR mandou Gad-dizer a Davi qué 
subisse para construir um altar ao SENHOR no 
terreiro de limpar cereais do jebuseu Ornã.t 
DE Davi subiu, de acordo com a palavra dita 
por Gad em nome do SENHOR. ?Ornã se vi- 
rou e viu o anjo, enquanto os quatro filhos 
que estavam com ele ficaram escondidos. 
Omã estava” debulhando trigo: 2!Quando 
Davi se aproximou de Ornã, este olhou e viu 
Davi; saiu então do terreiro e prostrou-se di- 
ante. de: Davi, com o rosto em terra. 2Davi 
disse-a Ornã:.“Cede-me:o-lugar do-terreiro, 
pois quero construir um altar para o SENHOR. 
Cede-me o lugar pelo seu valor em dinheiro, 
pois assirmacalamidade se-afastará do povo”. 
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2Ornã disse a Davi: “Toma o lugar.e faça o 
rei, meu senhor, o que achar bom. Olha, eu 
dou,os bois para:os holocaustos, a grade. co- 
mo lenha e o trigo como oferenda; dou tudo”. 
“Mas o rei Davi disse a Omã: “Não! Quero 
comprar tudo pelo seu:valor em dinheiro; não 
quero tomar o que é teu para então oferecer 
ao SENHORsacrifícios: que não me-custem 
nada” XE Davi deura Ornã seis quilos de 
ouro pelo terreno. «osuo: 


“Então Davi construiú ali um altar para o 
SENHOR € ofereceu holocaustos e sacrifícios 
de comunhão. Invocow o SENHOR; é o SENHOR 
respondeu, mandando fögo do céu sobre-o altar 
dos holocaustos. 27 Depóis o: SENHOR falou åo 
anjo e este embainhou de novo a espada; 28Na- 
quele tempo, vendo: Davi que: o: SENHOR: lhe 
havia respondido no:terreiro do jebuseu Ornã, 
oferecia sacrifícios naquele lugar: 2Entretan- 
to; a moradia do: SENHOR que" Moisés: tinha 
feito no deserto; bem como o altar dos holo- 
caustos estavam naquela época ña colina de 
Gaban: “Mas Davi não podia ir até lá para 
consultar a Deus; pois temia a espada dò 
anjo do SENHOR. 


'Davi disse então: Sai deve estar 
2 2: a casa do: SENHOR: Deus ẹ este. 6:0 
altar dos sacrifícios de Israel”. 


Materiais para o templo. *Davimandou 
reunit Os estrangeiros que moravam em Isra- 
ele os empregou'cormo canteiros; para traba- 
lharem os blocos de pedra, destinados à cons 
trução do templo:de Deus: Davi também re- 
uniu “enorme quantidade: de: ferro: para vos 
pregos dos batentes: das: portas e para ros 
grampos; bem como uma quantidade incal- 
culável:de bronze. “Juntou também i imensa 


21,14; A ideia de realizar uimtecenseamento foi coñsida: 
rada como um pecado da parte de Davi, mas.todo o povo 
sofreu as consequências e foi dizimado pelapeste. Pataa 
nossa mentalidade individualista, isto é um tanto difícil 
de compreender. Mas na:mentalidade bíblica, isto é nor- 
mal. É que o rei e o povo formam um todo; ligados pelos 
laços da solidariedade. O rei representa o povo perante 
Deuse o povo participa de sua sorte, na fortuna e na des- 
graça, e até certo pontó no pecado. Esse solidarismo,; ein 
nívelmais alto, sereflete no NT; na doutrina paulina Sò- 
breo corpo de Cristo, que é a Igreja, e sobre à doutrina do 
pecado original (Rm 5,12-14).. 


sDn 13,225; Eclo 2,22 = E28m 24, 18: 3. 
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quantidade de madeira de cedro; pois os:si- 
dônios e os tírios levaram a Davi:troncos de 
cedro. em abundância: “Davi pensava assim: 
“Meu filho Salomão ainda é jovem einexpe- 
riente, e:o templo a ser construído para'o 
SENHOR deverá-ser'de imensa grandiosida- 
de; para que sua fama'e glória se: espalhem 
por todaa terra. Vou fazer: os preparativos 
para ele?. E:Davi preparou tudo em. abun- 
dância antes de morrer. 

“Chamou seu filho Salomão e ördèriou. 
lhe que:construísse.o templo do SENHOR: © 
Deus de Israel;“Davi disse a Salomão: Meu 
filho, eutive:a intenção de construir um tem- 
plo para o nome do SENHOR meu Deus. Mas 
a:palavra.do SENHOR me: foi dirigida nestes 
termos: '“Derramaste miuito: sangue-e fizeste 
grandes guerras; por isso:não construirás-um 
templo para o meu nome: De fato, derramaste 
muito -sangue-.sobre aterra; diante. de: mim; 
“Mas eis que'terás um filho:e.ele.será-umho- 
mem. de-paz, pois eu farei que-viva em paz 
com todos- os. vizinhos. inimigos: Sim,-seu 
nome será Salomão e, enguanto-ele reinar, as- 
segurarei a paz e a tranquilidade para; Israel. 
“Ele construirá um templo para o meu nome 
é ele será pára mim um filho, & eu serei pára 
elé um pai. Darei estabilidade ao trono de seu 
reinado para sempre” Portanto; meu filho; 
que: 0:/SENHOR:esteja contigo... Que.:sejas 
bem-sucedido na. construção, do. templo: do 
SENHOR: teu. Deus, assim. como «ele falou:a 
teu respeito. ; 

“Que o: SENHOR te dê spa e a 
gência, para poderes governar Israele obser- 
var a lei-do:SENHOR teu Deus. “Teu-êxito 
dependerá -da fidelidade com que cumprires 
os: mandamentos. e: os! preceitos que:o: SE- 
NHOR prescreveu a Israel por intermédio-de 
Moisés: Coragem'e firmeza! Nada de medo 
ou temor! Olha, com meu esforço já prepa- 
rei para O templo do SENHOR três mil é qua- 
trocentas. toneladas de-ouro;: trinta .e.quatro 
mil'toneladas' dé prata; bronze e ferroem'tal 
abundância que não sè lhe pode calcular o 
peso.” Preparei também. madeira e pedras, mas 
deste:material-poderás reunir ainda mais. 
Além disso tens à disposição operários; cö- 
mo pedreiros, carpinteiros, inúmeros técni 
cos para qualquer tipo-de trabalho teim ouro; 
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prata, bronze e ferro: Vamos, mãos à obra! 
Que-o SENHOR esteja contigo!” $ 

“E Davi mandou que todas as autorida- 
des em Israel colaborassem com'seu filho Sa- 
lomão. Ele disse: !8“Acaso:o SENHOR nosso 
Deus não vos ajudou e vos deu um clima de 
tranquilidade por todos os lados? Sim, eleme 
submeteu'os habitantes desta terra, € o país se 
tornou súdito do' SENHOR 'é de seu' povo: 
Agora aplicai-vos de coração e de alma 'a 
servir'o SENHOR 'vosso Deus. Vamos então, 
construí o santuário do SENHOR Deus! Que- 
remos colocar a árca da aliança do SENHOR é 
os objetos consagrados-á Deus no Ga a 
ser: construído. ao nomé do SENHOR”. 


Vo) Classes de levitas é suas funções. 
2º < Quando Davi estava velho e de ida- 
de mto. avançada, fez seu filho Salomão 
reinar sobre Israel. 2Convocou todos os che- 
fes de Israel; os sacerdotes e os levitas. *Os 
levitas com trinta ou mais anos de idade fo- 
ram contados um por um, eo fiúmero che- 
gou atrinta'e oito mil.” “Destes; vinte e quá- 
tró mil foram destacados pära o serviço do 
templo do SENHOR: Osescribas“e os juízes 
eram seismil.*Os porteiros eram:quatro mil; 
e-quatro-mil'sabiam cantar hinos:ao SENHOR 
com'instrumentos:musicais, que Davi man- 
dou'fazer para isso. “Davi os -dividiu.em-tur- 
mas, que correspondiam aos filhos de Levi, 
a saber, Gérson, Caat e Merari” = 

"Os gersonitas são Leedãe Semei. Os f 
lhos de Leedã foram três: Jaiel; o primeiro, é 
mais. Zetam e Joel. *Os filhos de Semei fo- 
ram três: Salomit, Hoziel e Arã; estes são os 
chefes de famílias de Leedã. Os filhos de 
Semei foram Jeet, Ziza, Jeús e Berias; foram 
estes. os quatro filhos de Semei.."'Jeet era o 
primeiro e Ziza, o segundo; Jeú e Berias não 
tiveram muitos filhos, por, isso formaram 
uma só família. 

2Os:quatro filhos de Caat foram: Amram, 
Isaar, Hebron e Oziel. 30s filhos de Amram 
foram Aarão, e Moisés, Aarão e seus filhos 


22,14. Essas “quantias fantásticas de material precioso 
(cf 29,4-8) foram sem “dúvida aumentadas para realçar 'a 
grandiosidade e riqueza:do Templo salomônico, bem cômo 
a generosidade de Davi e do povo (cf, IRs Ea 26-1 0,22)... 


u2Sm7,13s=y Nm 4;465.=x2€r23;18;6,16s; Nm3,17: 
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foram separados definitivamente para o ser- 
viço do santuário, para incensarem diante do: 
SENHOR, servi-lo e abençoar em seu nome pa- 
ra-sempre. “Os filhos de Moisés, o homem: 
de: Deus, “foram Cora sao como: sendo 
levitas. 

“5Os filhos de Moidés foram Gérson e 
Eliezer. 16O chefe dos filhos de Gérson foi 
Subael. 1O chefe dos filhos de Eliezer foi 
Roobias: Eliezer, aliás, não teve outros fi- 
lhos; mas os filhos de: Roobias foram muito 
numerosos: O. chefe dos filhos de Isaar foi 
Salomit. “Dos-filhos:de Hebron; Jerias erao: 
primeiro e Amarias, vo segundo; d terceiro 
era Jaaziel e o quarto, Jecmaam: 2Os filhos 
de Oziel foram Micas, que eraio primeiro; e le ë- 
sias; o segundo. i 

“Os filhos “de Merari' forain Mööli e 
Musi; os filhos de Mooli foram Eleazar e 
Cis:2Eleazar morreu sem deixar filhos, mas 


teve filhas que se casaram- com os filhos de: 


Cis, seus parentes. 2Os filhos de Musi forar. 
três: Mooli; Éder e Jerimot.-: 

=-2Estes foram os: descendentes: de Levi; 
distribuídos por famílias;-chefes de família, 
como foram recenseados- nome por nome; 
cabeça por cabeça. Deviam encarregar-se do 


serviço do-templo do SENHOR a partir; dos 


vinte anoside idade; - 

“Davi havia-dito: “O SENHOR de iran- 
quilidade a seu povo:e fixou moradia em Je- 
rusalém para sempre. Assim também os le- 
vitas já não precisarão carregar a morada de 


Deus nem os objetos necessários para o cul-. 
to?.* 27 Segundo as últimas ordens de Dayi, 


foi feito o recenseamento dos levitas de vin- 
te-anos ou mais. ZO seu lugar é ao lado dos 
filhos de Aarão, auxiliando-os nos atos de 
culto no templo do. SENHOR, no serviço de 


vigilância nos pátios é nas salas, cuidando. 


da purificação de tudo que é sagrado; enfim, 
estar a serviço da casa de Deus. Eles têm a 
seu cuidado os pães sagrados, a flor de fari- 
nha para o sacrifício, o pão sem fermento, as 


oferendas feitas com massa cozida na chapa, 


bem cómo ás médidas de líquidos é sólidos. 

“Todas as manhãs devem apresentar-se para 
cantar 'graças & loúvores ao SENHOR) da 
mesra forma à tárde, “como” também dii 
rante a imolação de holocaustos'ao SENHOR 
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aos sábados, no princípio de cada mês e du 
rante ås festas, todas sem exceção, conforme 
lhes: está: prescrito: para sempre, diante: do 
SENHOR. “Devem cumprir suas tarefas na 
tenda de reunião é no santuário: e-suas obri- 
gações junto aos sacerdotes, seus irmãos, a 
serviço da casa do SENHOR; 


Classes sacerdotais. As turmas 

dos descendentes de Aarão: Os fi- 
lhos de Aarão foram Nadab; Abiú; Eleazar é 
Itamar.” 2Nadáb e Abiú morreram antes do 
pai e não deixaram filhos; é assim o sacerdó- 
cio foi exercido por Eleazar e Itamar: “Junto 
com Sadoc; da descendência: de Eleazar, e 
Aquimelec, da descendência de Itamar, Da- 
vi os organizou em turmas, para que servis- 
sem em turnos: “Verificou-se que entre os dès- 
cendentes de Eleazar havia mais chefes'de fa- 
mílias.do- que: entre: os descendentes de-Tta- 
mar; porisso. a-divisão foi feita: de tal modo 
que dezesseis-lúgares. coubessem aos chefes 
de-famílias-de Eleazar e oito-ãos. de-Itamar. 
“Uns: e: outros: foram: distribuidos. mediante 
sorteio; dé modo.-quehavia oficiais do-santiá- 
rio e oficiais de Deus, tanto entre os: descen- 
dentes de Eleazar. como entre.os de Itamar. “0, 
escriba levita, Semeias. filho: de Natanael--os 
registrou na presença do;rei; dos altos funcio- 
nários, do sacerdote Sadoc; de Aquimelec fi- 
lho de Abiatar; doschefes'de-famílias sacer- 
dotais e levíticas.: Eram-sorteadas: duas. fa 
mílias de Eleazar para uma de Itamar. 

"O, primeiro sorteio caiuem Joiarib; o se- 
gundo em Jedeias, ŝo terceiro em Harim;:o: 
quarto em Seoriim;ºo:quinto em Melquias,;o 
sexto em Mainã, "o sétimo em Acos, o oita= 
voem Abias;"o-nono em Jesua, o décimo 
em Sequenias, o décimo primeiro em Elia- 
sib, o décimo segundo em Jacim, o décimo 
terceiro em Hofa, o décimo quarto em.Isba- 


23,26: Antes de encontrar uma sede definitiva em Jeru” 
salém, a morada ou tenda sagrada; que abrigava a arca da 
aliança, se achava; alojada, ora aqui, ora; acolá. Com a 
centralização do culto na Cidade de Davi, terminou aúl- 
tima etapa da peregrinação do povo de Deus, tomada no 
séntido-material. Dali pòr diante ainda será peregrino, 
masno sentido espiritual “um povo que caminha através 
da história;;ramo a seu: destino definitivo...» =; 


y Nm [,50; 3,68- “2 Nm 32-4; 2Cr5,12=a 28m 8,17, 
20,25; IRs 4;4.:: 7 
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ab, o décimo quinto em Belga, o-décimo 
sexto em Emer, Po décimo sétimo em Hezir, 
o décimo oitavo em Afses, !ºo- décimo nono 
em Fetatias, o vigésimo em Ezequiel, Novis 
gésimo primeiro em Jaquin, O vigésimo se- 
gundo: em Gamul, ŝo vigésimo terceiro-em 
Dalaías e o vigésimo quarto em Maazias. 
 PSão estes. os turnos nos quais deviam 
servir ao entrarem na casa. do SENHOR, de 
acordo com as normas dadas por seu ante- 
passado Aarão, em obediência às ordens re- 
cebidas do SENHOR Deus de Israel, 
“Quanto. aos restantes, descendentes de 
Levi:.Subael, da descendência de;-Amram, e 
Jeedias, da descendência de Subael, = Jesias 
que era o líder dos descendentes de Roobias, 


“2Solomot; o isaarita; e Jaat, que era a da des- 


cendência de: Solomot.: 

'BOs descendentes de Hebiön Em primei- 
ro-lugar; Jerias; em' segundo; Amatias; em: 
terceiro, Jaaziel; em quarto; Jecmaam “Dos 


descendentes:de Oziel havia Micas e-dos des- 


cendentes de Micas;-Samir. “Jesias eraiirmão 
de Micas, e-umde seus filhos era: Zacarias: 
Os filhos de Merari cram Moolir'e Musi; 
é também Jazias era seu filho: 2'De seu filho 
Jazias; Merari teve como descendentes Soam; 
Zacur é Hebri. *Eleazar era filho de Móoli é 
não-teve: descendência: 2Um dos filhos de 


Cis foi Jerameel; “Osfilhos-de Musi foram 


Mooli; Eder e Jetimöot; 

Esses eram os levitas, família por famí- 
lia. Eles: tiraram a sorte do mestno modo 
como seus“irmãos; os sácerdotes aaronitas; 
na presença do rei Davi, de Sadoc, de Aqui: 
melece dos chefes das famílias sacerdotais € 
levíticas. Fizeram-no todos, tanto-os.chefes 
de famílias-como.os irmãos: inferiores.: 


2 . Os cantores. Davi é os oficiais do. 


exército também: designaram para o 


culto os filhos.de Asaf, de Emã é de Iditun, ins- 


pirados tocadores de.harpa, lira e:címbalos.. 
Arelação dos homens ocupados nesta ta- 
tefa, era a seguinte: Dos filhos de Asaf; Za- 
cur, José, Natanias é eAsarela; Asaf dirigia. os 
filhos:e; cheio dei inspiração, tocava segundo 
as indicações do rei “Quanto aos filhos de 
Iditun;.Os filhos de. Iditun eram: Godolias, 
Sari, Jesaías, Hasabias e Matatias; ao todo. 
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seis, soba direção de seu pai Iditun que, com 
a harpa e cheio de inspiração, cantava ações 
de graças. e louvores ao: SENHOR. “Quanto 
aos: filhos de Emã:: Os-filhos de Emã eram 
Bocias, Matanias, Oziel, -Subael:e Jerimot; 
Hananias, Hanani e Eliata; Gedelti, Romen- 
ti-Ezer e Jesbacasa; Meiloti; Otir-e Maaziot. 
‘Todos estes são filhos de Em, que era vi- 
dente do rei. 

Deus lhe prometera que sedã forte e as- 
sim lhe deu catorze filhos e três filhas: STo- 
dos eles cantavam: no templo do SENHOR; 
sob:a direção do seu pai; tocando cíimbalos, 
harpas e liras, a serviço da:casa-de Deus, se- 
gundo as instruções do rei Davi. Eram: Asaf; 
Iditun.e Emã: “Junto com seus colegas, mes- 
tres na arte de cantar ao SENHOR, eram em 
número de duzentos e. oitenta e oito. 

“Também eles receberam suas tarefas mê- 
diante sorteio; grandes e pequenos, mestres 
e discípulos. “O primeiro: sorteado foi José, 
da família de Asaf. O segundo foi Godolias, 
com seus irmãos.e filhos; ao todo dozé. “O 
terceiro foi-Zacur, com seus filhos eirmãos, 


ao: todo doze:-"O quarto-foi Isari; com seus: 
filhos e irmãos; ao;todo- doze: 2O quinto foi 


Natanias, comseus'filhos e irmãos; ao todo 
doze: 2O'sexto for Bocias; com'seus filhos e 
irmãos, ao todo doze. “O-sétimo foi Isreela; 
com seus filhós e irmãos; ao'todo doze: “O 
oitavo foi Jesaías; com seus filhos e irmãos, 
aò todo doze. !6O-nono foi Matanias, com 
seus filhos e irmãos; ao todo doze. “O déci: 
mo foi Semei, com seus filhos e irmãos; ao 
todo doze: 'SO décimo primeiro foi Azareel, 
com seus filhos e irmãos, ao todo doze. 90 
décimo segundo foi Hasabias, com seus fi- 
lhos e irmãos, ao todo doze. 2O décimo tèr- 
ceiro foi Subael, com seus filhos e irmãos, 

ao todo doze. n0 décimo quarto foi Matati- 
as, com seus filhos e irmãos, ao todo doze. 

20. décimo quinto foi Jerimot; com seus fi- 
lhos e irmãos, ão todo doze. 20 décimo sex- 
to foi Hananias, com seus filhos eiímãos, ao 
todo, doze. HO décimo. sétimo foi Jesbacasa, 

com seus filhos e irmãos, ao todo doze. 50 
décimo oitavo foi Hanani, com seus filhos. & 
irmãos; ao. todo. doze. 260. décimo nono foi. 


Meiloti; “com 'seus-filhos. e irmãos;-ao todo: 
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doze. 7O vigésimo foi Eliata, com seus filhos 
e irmãos, ao todo doze. *O vigésimo primei- 
ro foi Otir, com seus filhos e irmãos; ão-todo 
doze. O vigésimo segundo foi Gedelti; com 
seus filhôs e irmãos ao todo doze. XO vigési- 
mo terceiro foi Maaziot, com seus filhos e ir- 
mãos, ao todo doze. “O vigésimo quarto foi 
Romenti-Ezer, com seus filhos e irmãos, ao 
todo doze. 


Os porteiros. 'Quanto à turma dos 
porteiros: Um dos coreítas foi Me- 
selemias filho de Coré, descendente de Abi- 
asaf. “Meselemias tinha filhos, dos.quais Za- 
carias era o primogênito, Ji ediel era o.segun- 
do, Zabadias o terceiro, Jatanael o quarto, 
Elam o quinto, Joanã o sexto, Elioenai o sé- 
timo. “Também. Obed- Edom tinha filhos; 
Semeias era o primeiro, Jozabad o segundo, 
Joaá o terceiro; Sacar o quarto, Natanael o 
quinto, *Amiel o sexto, Issacar o sétimo, Fo- 
lati o oitavo; ele tinha realmente a bênção. dè 
Deus. ‘Seu filho Semeías também gerou fi- 
lhos que tinham muita autoridade na família 
do pai, pois eram homens: de muito valor. 
70s filhos de Semeias eram Otni, Rafael, 
Obed, Elzabad e seus irmãos, que eram ho- 
mens de valor, mais Eliú e Samaquias. sTo- 
dos estes são descendentes de Obed-Edom. 
Eles, seus filhos e seus irmãos, eram gente 
de valor e preparados para as suas funções. 
O total dos descendentes de Obed- Edom eta 
de sessenta € dois. p l 
Também Meselemias teve filhos € ir- 
mãos, ao:todo dezoito homens de valor. Ho- 
sa, da descendência de Merari, teve os, Se- 
guintes filhos: Semri era o chefe: foio pai que 
lhe deu o lugar de chefe, porque o primogêni- 
to não vivia mais. MHelcias era o segundo, 
Tebelias o terceiro, Zacarias o quarto; o total 
dos filhos e irmãos de Hosa era de treze.. 
“Estes pertenciam à turma dos porteiros. 
Aos chefes destes homens e'a seus irmãos 
foi confiado o serviço de guarda no templo 
do SENHOR. “Para cada porta foi feito o sor- 
tejo por família, tanto para os pequenos co- 
mo:para os grandes; “A porta:do lado-leste 
coube em sorte a Sélemias; ea seu filho Za- 
carias, que era-um conselheiro muito sensa- 
to; coube emsorté aporta do: lado norte. A 
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Obed-Edom coube a porta 'do lado sul; ea 
seus filhos, os depósitos. !óPara Sefim é 
Hosa coube o lado oeste, junto à porta que 
leva para arua da subida. Os postos de- gùar- 
da eram proporcionais. "Ao Leste, seis lévi: 
tas por dia; ao Norte, quatro por dia; ao Sul, 
quatro por. dia; junto aos depósitos, dois a 
dois. !!Na área chamada Parbar, ao Oeste, 
quatro guardas na rua e dois nó Parbar. 19Es- 
tes eram os grupos de porteiros, descenden- 
tes de Coré e de Merari. 


Outras funções dos levitas. Quanto 
aos levitas que cuidavam do tesouro do tem- 
plo do SENHOR e das ofertas yotivas:?!Eles 
eram filhos de Leedã. Os chefes.das famílias 
de Leedã, o gersonita, eram jaielitas. 2Os fi- 
lhos. de Jaiei, a saber, Zatam eseu irmão 
Joel; cuidavam do tesouro do templo do: SE- 
NHOR. BQuanto aos amramitas, os isaaritas, 
os hebronitas e os ozielitas, “Subael — des- 
cendente de Gérson .filho de. Moisés — era 
guarda-mor dos tesouros. “Quanto a seus 
párentes da parte de Eliezer, o filho deste era 
Roobias, o filho deste Isaías, o filho deste 
Jorão, o filho deste Zecri e o filho deste Sa- 
lomit. Este Salomit e seus irmãos guarda- 
vam todo o depósito das ofertas votivas, de- 
dicadas a Deus pelo rei Davi, pelos chefes 
das famílias, pelos comandantes de mil e de 
cem e os altos oficiais do exército, “Era a 
parte da presa de guerra que eles tinham ofe- 
récido como contribuição para o templo do 
SENHOR. “Tudo que fora oferecido por Sa: 
muel, o vidente, por Saul filho de Cis, por 
Abner filho de Ner, por Joab filho de Sárvia, 
todas essas ofertas votivas estavam sob a guar: 
da de Salomit e de seus irmãos. i i 

Os isaaritas Conenias e seus filhos Fo- 
ram encarregados do serviço no interior. do 
país, comoaltos funcionários e juízes em 
Israel. *Os| hebronitas. Hasabias e:seus ir- 
mãos, gente de valor, ao todo mil é setecen- 
tos, administravam « o território israelita além 
do J ordão, cuidando dos interesses de Deus 
é do rei. iJ erias era o chefe dos hebronitas 
(Aliás no ano quarenta do reinado de Davi 
foi feita uma investigação a respeito dos he- 
bronitas, seus clãs é suas famílias; é homens 
de muito valor foram localizados em Jazer 
de Galaad). 2Os hebronitas armados, chefes 
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de famílias, eram em número de mil-e sete- 
centos co rei Davilhes deu autoridade sobre 
os rubenitas, gaditas e metade da tribo de Ma- 
nassés, para cuidarem dos interesses de Deus 
edo rei, DETE eS 

Organização civil e militar. “O 
2 número de israelitas, entre chefes 
de. famílias, chefes de mil e de cëm ë funcio- 
nários que estavam à serviço do rei pará 
qualquer tarefa) estava organizado em con- 
tingentes, que se revezavam de mês em mês, 
durante à ano todo. Cada contingente era de 
vinte e quatro mil homens.' 

“2À frente do  priheiro-contingente, para 
primeiro mês, estava Jesboam filho de Zab- 
diel, e seu contingente € era de vinte e quatro 
mil homens. “Ele era dos descetidentes de 
Farés e, no primeiro mês, èle era 0 chefe de 
todos os oficiais das: forças armadas. A 
frente do segundo. contingente, : -pära o ses 
gundo 1 mês, estava 0 aoíta Dudi * e seu con? 
tingente era de vinte é quatro mil homens. 
SÀ frente do terceiro contingente, para o ter- 
ceiro mês, estava Banaias, filho do sacerdo- 
té Joiada; era o chefe de seu contingente de 
vinte é quatro mil homens. “Este Banaías 
eta um dos heróis e comandante dos Trinta. 
Seu filho Amizabad fazia parte deste contin- 
gente.: TÀ frente do-quarto contingente, para 
ö quarto mês, estava Asael, irmão de Joab; 
assistido pelo filho Zabadias. O contingente 
era-de. vinte e quatro mil homens. SÀ frente 
do quinto contingente, para o.quinto mês, es- 
tava Samaot, o-zaraíta; O contingente era de 
vinte e quatro mil homens. sÀ frente do sex- 
to contingente, para 0 sexto mês, estava Hira 
filho de Aces, de Técua; o contingente era 
de vinte e quatro mil homens. VÀ frente do 
sétimo contingente, para o sétimo mês, esta- 
va Heles, de Faloni, da tribo de Efraim: o. con- 
tingente era de vinte e quatro, mil homens. 
nÀ frente do oitavo contingente, para o oita- 
vo mês, estava Sobocai de Husa, do. clã de 
Zara; O contingente era dé vinte è quatro, mil 
homens. E LÃ frente do hono contingente, pa- 
ta O nono mês estava, Abiezer, natural de Ana- 
tot, da tribo de Benjamim; o contingente era 
de vinte e quatro mil homens. BÀ frente do 
décimo contingente, para o décimo mês, esta- 
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va Marai, natural de Netofa, dos zaraítas; o 
contingente era de vinte e quatro mil homens, 
“À frente do décimo primeiro, contingente, 
para o décimo primeiro-mês, estava Banaías, 
de Faraton, da tribo.de Efraim; o contingente 
era de vinte e quatro mil homens.! !SÀ frente 
do décimo segundo contingente, para o déci- 
mo segundo mês, estava Holdai, de Netofa, da 
descendência de “Otoniel; e o contingente era 
de vinte e quatro mil homens. 

Quanto ao governo das tribos de Israel: 
os rubenitas eram governados pelo chefe Elie- 
zer filho de Zecri; Os simeonitas, por Safati- 
as filho de Maaca; Vos levitas, por Hasabias 
filho de Camuel e os de Aarão, por Sadoc; 
Ba tribo de Judá, por Elú, um dosi irmãos dè 
Davi; a tribo de Issacar, por Amri filho de 
Miguel; a de Zabulon, por Jésmaías filho 
de Abdias; à de Neftali, por Jerimot filho de 
Ozriel; Da de Efraim, pòr Oseias filho de 
Ozazias; uma metade da tribo de Manassés; 
pôr Joel filho de Fadaias; 2a outra metade” de 
Manassés'do lado de Galaad, por Jado filho 
de Zacarias: atribo de Benjamim, por Jasiel 
filho de Abner; 2a de Dã, por Ezriel filho de 
Jeroam; eram estes os chefes das tribos de 
Israel. 

` BDavi não incluiu no. recenseamento ` os 
menores de vinte anos, pois O SENHOR tinha 
prometido tornar Israel tão ) numeroso como as 
estrelas. do céu? *Joab filho de Sárvia come- 
çou a fazer O recenseamento mas não o termi- 
nou; por causa do recenseamento veio um cas- 
tigo divino sobre Israel. E o resultado não foi 
registrado no livro da história do rei Davi. 
Administradores de Davi. XO respon- 
sável pelos tesouros dò rei era Azmot filho 
de Adiel. Os tesouros do interior, nas cida- 
des, aldeias e fortalezas, estavam. confiados 
à “Jônatas filho de Ozias. %E à inspetor dos 
trabalhadores rurais, ocupados no cultivo dos 
campos, era Ezri filho de Quelub. “Semei, 
de Ramá, administrava os parreirais de uvas, 
e Zabdi, o sefamita, os depósitos de vinho. 
“Baalanã, de Gader, administrava os olivais 


27,4.0 hebr. acrescenta “eseu cobtingente, cómandado 
por Macelot”, que omitimos commos LXX, ; 
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eos sicômoros da planície de Sefela, e Joás, 
os depósitos de azeite. 2O gado que pastava 
na planície de Sarona- estava aos cuidados de 
Setrai, o saronita; é o gado:dos vales; aos cui- 
dados de Safat filho de Adli.*ºPelos:camelos 
era responsável Ubil, o ismaelita; pelos jù- 
mentos; Jadias, de. Meranot;3!e pelo gado 
miúdo, Jaziz; o hagrita:Todos estes eram al- 
tos funcionários, responsáveis pelas proprie- 
dades, do rei Davi. Jônatas, tio de Davi e 
homem. inteligente e. instruído, :era; conse- 
lheiro; ele:e-Jaiel filho de Hacamon.çuida- 
vam dos filhos do rei. * Aquitofel era conse- 
lheiro. do rei e Cusai, o araquita, amigo-do 
rei. “Depois de Aquitofel, figuravam Joiada 
filho de Banaías, e Abiatar, Joab foi o co- 
mandante do-exército do rei”... Es 
“Últimas USD Davi: Davi 
“reuniu em Jerusalém todas as auto- 
idades “de Israel: os chefes" das tribos; ös 
chefes dos diversos escalões de servidores 
do tei, os comandantes dé mile os chefes de 
cem; os administradores de todas as'proprie- 
dades'e dos rebanhos do rei, benr como seus 
filhos eos funcionários do palácio; os heróis 
etodos os homens de valor:?O reise pôs de 
péedisse!: “Escutaisme, meus irmãos e meu 
povo!-Eu tive-a intenção de construir uma 
casa; onde a"arca da aliança-do SENHOR; 0 
estrado dos pés denosso Deus; viesse:a re- 
pousar. Mas Deus me disse: “Não construí- 
rás casa alguma para o-meu-nome,-pois-és 
um: homem de guerra" e derramaste múito 
sangue”. “O Deus de Israel escolheu a mim 
dentre todos.os filhos de meu pai para ser rei 
de Israel para sempre: Ele escolheu. Judá 
como comandante e, dentro datribo de Judá; 
escolheu a família demeu pai. E foi de seu 
agrado que dentre os filhos de meu pai cou- 
besse a mim. reinar .sobre todo -o povo. de 
Israel. “O: SENHOR me deu muitos: filhos e 
dentre todos eles escolhew meu filho Salo- 
mão para ocupar o trono real do SENHOR em 
Israel. Ele me .disse: “Teu, filho. Salomão 
construirá meu templo e meus átrios, pois eu 
o escolhi-paraser meu filho e-eu'serei'pai 
para ele: "Darei estabilidade perpétua a seu 
Treino j, caso ele se mantiver firme no cum- 
primento de meus mandamentos e-de-mi- 
nhas prescrições, como atualmente”. SE ago- 
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ra, na presença de todo Israel, a comunidade 
do SENHOR, tendo o nosso Deus como teste- 
munha, eu yos digo: Guardai-e estudai todos 
os mandamentos ido SENHOR nosso: Deus, 
para que continueis donos desta boa terra:e 
para que possais transmiti-la para sempre 
aos-vossos filhos, que-virão depois.de-vós. 
“ºE'tu, Salomão; meu filho!;Reconhece o 
Deus deteu pai, serve-lhe de coração: since- 
ro e alma bem-disposta. Na verdade, o: SE: 
NHOR examina todos.os corações e conhece 
os desejos. € pensamentos. Se-o-procurares, 
tu-o encontrarás; eise o:abandonares, ele:te 
rejeitará para sempre: !'Considera: bem. que 
o: SENHOR escolheu a ti para construíres um 
templo. Coragem:e mãos à obra!” à 
HDaviżentregou ‘a seu: filho’ Salomão: o 
projeto do templo:com seu vestíbulo, seus 
compartimentos para depósitos, suas. salas 
superiores č inferiores e a sala para os ritos 
de expiação. “Entregou-lhe também as plan- 
tas de tudo que planejara quanto aos pátios 
do templo, as galerias em redor, os tesouros 
do templo.e os ; compartimentos. para depósi- 
to das oferendas, CAÍ estava também previs- 
to tudo que diz respeito às classes dos sacer- 
dotes e levitas. e à realização do: culto . no 
templo, com todo o máterial necessário para 
o serviço do templo. “Também fixou o teor 
de ouro que cada objeto dourado deveria con- 
ter, de acordo. com sua respectiva serventia, 
como também o teor dé prata dé cada objeto 
prateado, conforme E respectiva serventia, 
“Descreveu os candelabros de ouro com 
suas lâmpadas de ouro, cada um com um pe- 
so determinado, bem como os candelabros 
de prata, com Suas lâmpadas de. prata « e seu 
peso, de acordo com a serventia de cada can- 
delabro. !Indicou o teor de ouro para ca- 
da uma das mesas para os pães sagrados é 0 
teor de prata para as mesas de prata. Gar- 
fos; caldeirinhas | para água de aspersão ejar- 
ros deviam ser dé ouro puro, é as taças dou- 
radas deviam ter cada uma determinado teor 
dé ouro e as taças de prata! determinado teor 
de prata. “O altar do incenso devia conter 
certo peso de. Ouro refinado. QO projeto tam- 
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bém descrevia o- carro: dos querubins de 
ouro; que. com: àsas estendidas encobrem a 
arca da'aliança do SENHOR: Tudo isto :se 
via num escrito de origem divina.* Baseado 
neste, ele.conhecia: perfeitamente todos: os 
detalhes :do projeto. vu usss tip si 
VEntão: Davi disse'a seu filho Salomão: 
“Sêforte e corajoso!:Mãos à obra! Não te- 
mas nem. te apaVores, pois o SENHOR meu 
Deus está contigo. Ele não te largará nem te 
abandonará, até teres concluído toda a cons- 
trução do templo do SENHOR: 2! Aqui estão 
todas as classes de sacerdotes'e levitas, pron- 
tos-para'o-serviço do templo de Deus. Esta- 
rão ateu lado, dispostos a colaborar com'sua 
competência para qualquer'serviço da:casa 
de Deus. Assim também.os chefes e todo 
povo estão às tuas ordens". iris 
7 Doações para o templo. “O rei 
Davi disse a toda a assembleia: “Meu 
Hilhó Salomão, que Deus escolheu, é jovem 
e inexperiente; ea obra a ser realizada é mui- 
to importante, pois este templo não é para 
um ser hutnano, mas para o SENHOR Deus 
2Segundo as minhas possibilidades juntei 
para a casa de Deus ouro para os objetos de 
Ouro, prata para os objetos de prata, bronze 
para os objetos de bronze, ferro para os obje- 
tos de ferro, madeira para os objetos de ma- 
deira, pedra de comaliná e pedras de engas- 
tar, topázios, pedras para mosaicos, toda es- 
pécie de pedras preciosas e grande quantida- 
de de mármore. “Tenho muito amor à casa de 
Deus e por isso, dispondo de ouro é prata de 
minha propriedade particular, eu os ofereço à 
casa de Deus, além de tudo que já preparei 
para o lugar santo, “a saber: cem toneladas de 
ouro de Ofir é duzentas e vinte e cinco tonela- 
das de prata refinada para o revestimento das 
paredes da construção !, *e para a confecção 
dos diversos objetos de ouro e prata pelos ar- 
tesãos. Quem, pois, está hoje disposto a fa- 
zer uma oferta ao SENHOR? o 
“Atenderam ao apelo os chefes das fami- 
lias, os chefes das tribos de Israel, os coman- 
dantes de mil e de cem é os diretores dos 
funcionários do rei. Foram doados pára à 
construção do templo. de Deus cento e seten- 
ta toneladas de ouro, mais de dez mil drac- 
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mas de ouro, trezentas.e quarenta toneladas 
de prata, seiscentas e vinte toneladas de bron- 
ze e trezentas e quarenta toneladas de ferro. 
“E quem possuía pedras preciosas -doava-as 
ao'tesouro do templo do SENHOR pelas mãos 
de Jaiel, o gersonita. O povo se alegrou com 
essa generosidade, pois as doações foram fei- 
tas ao SENHOR com sinceridade de coração, 
Também o rei Davi ficou muito satisfeito. 


Última oração de Davi. "Davi louvou o 
SENHOR na presença de toda a assembleia, 
dizendo: “Louvado sejas, ó SENHOR Deus 
de Israel, nosso: pai, desde sempre è para 
sempre. !A ti, Ó SENHOR, pertence a grande- 
za, O poder, o esplendor, à glória é a majesta- 
de. Tudo que existe 'no céu é na terra te'per- 
tence, Ó SENHOR. Tua, 6 SENHOR; é à realeza 
e tu te elevas.como cabeça acima de tudo, 
“De ti vêm a riqueza a prosperidade;tu do- 
minas sobre tudo; em tua mão está a força e 
o.poder; por tua mão-tudo se torna grande e 
forte. BE agora, nosso Deus, nós. te louva- 
mos. e:exaltamos teu-nome glorioso. “Ora; 
quem sou.eu-e quem é meu povo? Se-tive- 
mos-a capacidade de fazer essas doações; foi 
porque tudo vem de ti e nós-te damos-o-que 
de ti recebemos.* “Diante de'ti somos-es- 
trangeiros e hóspedes, como todos os nossos 
antepassados.'Nossos'dias passam cómo som- 
bra-e-não. há: esperança! SENHOR: nosso 
Deus, toda ésta abundância de coisas que jun- 


28,19, Escrito de origem diving: De acordo-com:a con- 
cepção antiga, o culto prestado; a Deus na terra deve ser 
uma espécie de réplica do culto que a córte celeste presta 
à Deus no céu. Assim também deve haver uma corres- 
pondência'entre oterhplo terrestre e o-celeste. Por isso 6 
autor diz'que o projeto do templo de Jerusalém foielabo- 
rado no.céu e mostrado a Davi, para-dizer que Davi agiu 
por inspiração divina, Assim também lemos que Moisés 
no deserto fez um santuário portátil de acordo com o 
modelo que Deus lhe havia mostrado (Ex 25,9:40). Tal 
ideia encontra ainda certo eco em nossos textos litúrgi- 
cos, em.que somos convidados a unir-nos-aos coros dos 
anjos e santos.em hinos de louvor e gratidão ao SENHOR. 
29,14. O homem por vezes se ilude, pensando fazer um 
favor a Deus ao praticar alguma obra boa ou oferecer algo 
ao SENHOR: Na realidade, nadá temos: de próprio: pará 
oferecer; pois tudo recebemos de Deuse a ele pertence; e 
além disso, a própria intenção de fazer uma:oferta a Deus 
é fruto da graça divina. Mesmo ássim, na sua infinita mi- 
sericórdia, Deus aceita € recompensa à oferta humana: 
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tamos para construir um templo ao teu santo 
nome, tudo-isto vem de-ti e te pertence. 
“Eu sei, mew Deus, quë ti'examinas os 
corações e gostas da sinceridade; e foi de co- 
ração sincero que-dei todas estas coisas: E 
quanto ao povoque se reuniu aqui, observei 
com quanta alegria te fez as doações: !8SE- 
NHOR, Deus de nossos pais-Abraão, Isaác'e 
Israel! Guarda tudo isto para sempre. Tu co- 
nheces os desejos e os pensamentos qué vão 
no coração de-teu povo. Pois:faze que seus 
corações estejam voltados para ti. "Quanto a 
meu'filho Salomão, dá-lhe um coração reto, 
pata que observe os mandamentos, os precei- 
tos e-as leis, cumpra'o dever e construa o 
templo como o planejei".. us 
“2Depois Davi disse a toda a assembleia: 
“Louvai'o SENHOR vosso Deus!” E toda a 
assembleia louvou o SENHOR; o Deus de 
seus pais. Inclinaraim-se e se prostraram di- 
ante do SENHOR e do rei. “ 
= Entronização de Salomão. 2'No dia se- 
guinte foram imoladas vítimas ao SENHOR e 
oferecidos holocaustos, num total de mil no- 
vilhos, mil carneiros e mil cordeiros comas 
respectivas ofertas de bebidas; e além disso 
quantidade imensa-de sacrifícios em nome 
de todo o povo de Israel. Nesse dia comè- 
ram e beberam festivamente na presença.do 
SENHOR, -e mais uma vez Salomão filho; de 
Davi foi proclamado rei e ungido como che- 
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fe consagrado ao SENHOR.*:E Sadoc rece- 
beu a unção sacerdotal. 

Assim Salomão tomou posse do trono 
do SENHOR; como rei em-lugar de seu pai 
Davi, e teve sucesso. ‘Todo Israel lhe prestou 
obediência. Todos ös- chefes, os valentes 
campeões e até mesmo os filhos de Davi 
prometeram obediência ao rei Salomão: =O 
SENHOR foi aumentando a grandeza de Sa- 
lomão'aos olhos de todo Istael'e lhe conce- 
deu uma majestade real como não a teve ne- 
nhum outro rei de Israel'antes dele. 


-. Morte de Davi, “Davi filho de Jessé foi 
Tei de todo Israel. Seu reinado sobre Israël 
tinha durado quarenta anos, sete dos quais 
reinou em Hebron e trinta e três em Jerusa- 
lém. “Morreu numa velhice feliz, em idade 
muito avançada, cheio de riquezas é de gló- 
ria. E seu filho Salomão lhe sucedeu. =" 

«A história de Davi, desde o início até o 
fim, está escrita na Crônica de Samuel, o vi- 
dente, na Crônica do profeta Natã e na Crônica 
do vidente Gad. “Aí está tudo que se refere ao 
reinado, às. lutas, tudo que sucedeu com ele, 


“com Israel e com todos os reinos da terra. ` 


29,22-23:: O: Croúista nada conta:à respeito da confusão, 
das intrigas e do derramamento de sangue que acompanha- 
tam a ascensão de Salomão ao trono (Cf. IRs 1-2). O autor 
Sagrado procura encobrir com o silêncio tudo que: possa 
manchar à memória: das figuras centrais:de sua história a 
saber, de Davi em primeiro lugar é também de Saloinão.. 
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I-O REINADO DE SALOMÃO =: 

Salomão pede-a sabedoria: 'Salomão 

filho de Davi consolidou seu reinado, 
pois Deus estava com ele é lhe deu muito po- 
der. Salomão dirigiu a palavra a todo Israel, 
aos comandantes demil'e de cem; aosjuízes 
e a todas as autoridades de Israel, que eram 
os chefes das famílias. “Depois, acompanha- 
do de toda a multidão, Salomão subiu-ao san- 


“ Mário no alto de Gabaon, onde estava a cha- 


mada tenda de. reunião: com Deus, feita: no 


“deserto por Moisés, o -servo do SENHOR: 


*Quanto-à arca-de-Deus; Davi a tinha trans- 
portado de Cariat-Iarim ao lugar que tinha 
preparado, a: saber; a-tenda:que: Davi tinha 
levantado em Jerusalém: *Também:o altar de 
bronze, fabricado por Beseleel filho de:Uni, 
filho de Hür, encontrava-se diante darmora- 
dia do SENHOR, que Salomão junto .com a 
assembleia iam consultar.” “Salomão ofére- 
ceu junto com a assembleia sacrifícios" ão 
SENHOR, sobre o altar de bronze que perten- 


a 3-12: IR5 3,4-15: =p Ex 31,24. 
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cia:à chamada tenda de reunião; foram mil 
os holocaustos que ofereceu. 
“Naquela noite Deus apareceu a Salomão 
e lhe disse: “Pede o que te-devo dar”, SSalo- 
mão respondeu a Deus: “Tu foste muito bom 
para com meu pai Davi e me fizeste reinar 
em seu lugar. ºE agora, SENHOR Deus, tuas 
promessas feitas. a meu pai, Davi precisam 
ser confirmadas, pois fizeste-me:reinar ;so- 
bre um povo tão numeroso como opó da ter- 
ra. ""Concede-me sabedoria. e ciência, para 
poder conduzir-este povo. Na: verdade, quem 
seria capaz de governar este teu povo tão 
grande?” Deus disse a Salomão: “Conside- 
tando que foi este o teu desejo e não pediste 
fortuna, nem riquezas *, nem glória, nem a mor- 
té dos inimigos, nem sequer pediste muitos 
años de vida, mas pediste sabedoria e ciên- 
cia para poderes dirigir bem o povo, cujo go- 
verno te'confiei, “por isso te dou sabedoria e 
ciência; é além disso te dou fortuna, riquezas 
e glória como não as teve nem terá outro rei, 
nem antes nem depois de ti”. "Depois Salo- 
mão se retirou da tenda de reunião que esta- 
va no alto de Gabaon, foi para Jerusalém e 
ali reinou sobre Israel. ` é 
Riqueza de Salomão. “*Salomãoajun- 
tou catros é cávalos, chegando'à ter mil e 
quatrocentos carros e doze milcavalos. Con- 
centrou-os nas.cidades dos carros.e junto asi 
em Jerusalém: Orei conseguiu que a prata 
e o ouro fossem tão comuns em Jerusalém 
como pedras, e que a madeira de cedro fosse 
como os sicômoros na planície de Sefela. 


160s cavalos do rei eram importados do Egi- 
to e de Coa. Os comerciantes do rei os com- - 


pravam à vista em Coa. Cada carro impor- 
tado do Egito custava seiscentas pratas e ca- 
da:cavalo; cento 'é cinquenta pratas. Sob as 
mesmas; condições eram exportados:por in- 
termédio'desses comerciantes:para os reis hi- 
titas e arames: Salomão mandou construir 
um templo para onome do SENHOR e umpa- 
Jácioręal:tesih ss-gysutuat APL ss oii 
Preparativos para o templo. 'Salo- 
mão mandou reunir setenta mil carre- 
gadores e oitenta'mil trabalhadores para cot- 
tar pedras na montanha é mais três mil è seis- 
centos homens para os fiscalizar. 2Salomão 
mandou a seguinte mensagem a Hiram, rei 
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de Tiro: “Lembro o que fizeste em favor de 
meu pai Davi, mandando-lhe madeira de ce- 
dro para -a construção duma-casa,; que lhe 
serviria: de residência." “Ora, agora: estou 
para construir uma casa para o nome do SE- 
NHOR: Deus; ao: qual será consagrada: Nela 
se queimará incenso perfumado, haverá sem- 
pre pão sagrado, holocaustos todas as ma- 
nhãs e todas as tardes, nos sábados, no prin- 
cípio: de cada-mês, e nas festas em honra do 
SENHOR Deus, pois assim: foi: ordenado. a 
Israel para sempre." “O templo que vou cons- 
truir. deve-ser grande, pois nosso: Deus. é 
maior que todos os deuses.“Mas: quem. será 
capaz-de. lhe construir um. templo, visto que 
nem os céus nem os mais altos céus são capa- 
zes: de abarcá-lo?. E -quem sou eu, para. lhe 
construir uma casa? O que posso fazer é quei- 
mar incenso diante dele.: “Agora, envia-me 
um homem. especializado .em trabalhos. de 
ouro, de prata, de bronze, de ferro, de púrpura 
vermelha, de carmesim, de púrpura violeta e 
que seja capaz de executar gravuras, junto 
com os artistas que tenho em Judá é em Jeru- 
salém e que já foram emprégados-por meu 
pai Davi, /Manda-me também troncos de ce- 
dro, de cipreste'e sândalo do Líbano, pois sei 
que teus empregados sabem como cortar ár- 
vores do Líbano; e meus empregados traba- 
Tharão junto com os teus. *Préciso grande quan- 
tidađe de madeira, pois 'o templo -que vou 
construir deverá ser muito grande é marávilho- 
so. Para alimentação dos lenhadores, dos 
teus empregados que vão derrubar as árvo- 
res, darei vinte mil tonéis de trigo, vinte mil 
tonéis de cevada, Vinte mil cântaros de vinho 
e vinte mil cântaros de azeite”. 


1,11. Para 'aiimaioria das pessoas; antigamente como 
hoje, riqueza material, glória, poder e longos anos de 
vida são os bens mais desejáveis deste mundo e .o sinal 
visível, da bênção de-Deus,-Mas Salomão deixou tudo 
isto de lado e pediu apenas sabedoria, isto é, a graça de 
poder governar seu povo com justiça e abrir-lhe a possi- 
«bilidade duma existência feliz. Deus apreciou essa atitu- 
de:dorei e não lhe concedeu apenas oque pediu; mas;por 
cima, gratuitamente, todos aqueles bens que não pedira. 
Mais tarde Jesus proclamaria semelhante escala de valo- 
tes, dizendo: “Buscai em primeiro lugar o reino de Deus 
esua justiça e todas estas coisas vos serão dadas de acrés- 
cimo” (Mt 6;33)...-:: TEN Hedra iai 


CIRS 10,26:29: 2Cr 9,25-28--d [Rs 5,5s— é 2-9: 1Rs 
'5,2-20:f Lv:24,5-8; Nm 28-29; o y 
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WE Hiram, rei de Tiro; mandou a Salo- 
mão, por escrito, a seguinte mensagem: “Foi 
por amor ao povo que o:SENHOR te fez reinar 
sobre ele”. "Hiram disse ainda: “Bendito 
seja o SENHOR Deus de Israel, o Criador do 
céu e da terra, que deu a Davi um filho tão 
sábio, dotado de intuição e: inteligência e 
disposto-a construir um: templo para o SE- 
NHOR € um:pálácio:para si. !2Pois bem, eu te 
envio um homem: competente, Hiram-Abi:s 
“Ele é filho duma-mulher danita e dum pai 
tirio: E especialista êm:trabalhos de ouro; de 
prata, de bronze,'de ferro; dé pedra e de ma- 
deira, bem'como'de púrpura vermelha e yio- 
leta; de linho; de: carmesim; como também 
em'gravações de qualquer espécie e na exe- 
cução de obras de arte. Ele trabalhará com 
os:teus profissionais e os: de teu pai Davi, 
meu senhor. “Quanto .ao trigo, à cevada, ad 
azeite e ao vinho, que meu senhor prometeu; 
queira enviá-los a teus servos 'Cortaremos 
as árvores-do Líbano na medida .em que de- 
las precisares, e vamos enviá-las em. balsas 
pelo mar até Jope; e dali tu as transportarás 
para Jerusalém”. e ne 

:- Salomão mandou fazer um levantamen- 
to-de todos os estrangeiros asilados na terra 
de Israel, conforme o recenseamento. feito 


por seu pai Davi: O número deles: foi cento e: 
cinquenta e três mil e seiscentos. VEle.em-: 


pregou. setenta- mil: como.carregadores, oi-- 
tenta mil como cortadores de pedras na mon- 
tanha e três mil.e seiscentos para fiscalizar e 
animar os homens no trabalho... a 


meçou-a construção do-templo'do SE- 
OR em Jerusalém, no monte Moriá *; on- 
de Deus tinha aparecido a seu pai Davi, no 
lugar que Davi tinha preparado no terreiro: 
do jebuseu Ornã: “Iniciou a construção no 
segundo mês do quarto-ano de seu reinado. 
“As dimensões do templo do SENHOR; déter- 
minadas por Salomão, são as seguintes: coms: 
primento: trinta metros; largura: dez metros: 
1O vestíbulo diante do santuário: dez metros 
de comprimento, de acordo:com a largura do. 
templo: dez metros; altura: sessenta metros;: 
por dentro estava revestido dë ouro “Reves- 


3 Construção do templo. 'Salomão co- 
H 


tiu o santuário com madeira-de cipreste-é o 
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recobriu de ouro fino e depois aplicou orna- 
mentos de palmas e correntinhas. Recobriu o 
templo com ornamentos de pedras preciosas 
e de ouro, ouro de Parvaim. 'Tainbém reves- 
tiu de ouro os caibros, as soleiras; as paredes 
cas portas do templo e mandou gravar figu- 
ras de querubins nas paredes. Mandou fazer 
o recinto-do Santo dos: Santos cujo compri-. 
mento correspondia aos dez metros de largu- 
ra do templo; e'também a largura era de dez 
metros. Revestiu-o de ouro fino; que pesava 
vinte toneladas: °Os prégos de ouro pesavam 
meio quilo; eos compartimentos superiores 
foram revestidos de ouro. À 

-< UNo Santo'dos Santos mandou fazer dois 
querubins, trabalhos dé fundição, revestidos 
de ouro: A extensão total das asas dos que 
rubins era de dez'metros;!2Uma das asas, de 
dois metros e meio, tocava a patede da sala e” 
a outra asa, de dois'metros e méio, tocavaa: 
asa dó outro querubim: 2 As asas esténdidas da- 
queles querubins mediam: dez metros: Eles 
estavam dè pé-com'os rostos voltados para 
dentro. Mandou fazer a cortina de púrpura 
violeta e vermelha; de carmesim e de linho 
finô; mandou bordar nela figuras de queri- 
bins: =Diante"do templó mandou" colocar 
duas colinas:com- dezessete metros'e meio 
dealtura, encimadas por capitéis de dois mie- 
tros e meio. iSMandou fazer correntinhas 
para prendê-las nas colunas: Também: man- 
dou fazer romãs, que foram colocadas nas 
córrentinhas.:”Mandou levantar as colunas: 
na frente do santuário, uma à direita outra à 
esquerda; à da direita deu 'o nome de Jaguin 
eà da esquerda, Booz. Pneu rio 


3,1. Moriá: Segundo a mentalidade dos antigos; compar- 
tilhada pelos hebreus, à lugar para a construção dum san- 
tuário-deve ser indicado ou aprovado pela própria divin= 
dade, mediante alguma: aparição: ou qualquer fenômeno 
misterioso. O templo. de Salomão foi construído, num. lo- 
cal chamado Moriá, na parte mais alta de Jerusalém. Foi 
ali que Davi, durante uma peste devastadora construiu 
um-altar e durante" sacrifício apareceu ùm anjo pata”: 
anunciar 0 término do flagelo (cf; 1Cr:21,18s). Mais tarde: 
esse: lugar foi identificado. com a “terra de Moriá”, onde 
Abraão, num gesto heroico de obediência ão SENHOR; 
mostrou-se disposto a sacrificar seu filho Isaac (Gn 22): 


g 12-13: IRs 7,135; Ex 31,1-5—h 14.15: 1R55,22-26- 
i 1-2; Gn 22,2; IRs 6,1; 1€r 21,22-26.— j IRs 6,2; Ez 
o 10:)3:1Rs/6,23-27. 1 15-19: 1Rs7/15-22; Ez 
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Mandou fazer um altar de bronze, com 
dez metros de comprimento, dez me- 
tros de largura e -cinco metros de altura," 
2Mandou fazer o chamado “mar” *, de metal 
fundido, em forma circular, com cinco me- 
tros de diâmetro, dois e meio. de altura e 
quinze de circunferência." 2Na parte inferior 
do-mesmo havia em redor, por toda-a circun- 
ferência, figuras de bois, dez em cada meio 
metro. Rodeavam o “mar” em duas filas, 
fundidas com este-numa só peça. “Era sus- 
tentado. por, doze bois, três deles voltados 
para o norte, três para o oeste, três para o sul 
e três para o leste. O “mar” repousava sobre 
eles e as partes traseiras. estavam: voltadas 
para o lado de dentro. 5A espessura das pare- 
des era igual à largura de um palmo ea borda: 
era feita como-a dum. cálice, em. forma -de 
flor de lis. A-capacidade era de cento trinta 
ecinco mil litros. Mandou fazer dez bacias, 
colocando cinco à direita e cinco à esquerda. 
Destinavam-se à lavagem do.que fazia parte 
dos -holocaustos; mas. os; sacerdotes lava- 
vam-se no “mar”.º 
--'Mandou fazer os candelabros de ouro, 
dez no total, de acordo com. as serventias e 
os-colocou: no: santuário, cinco. à. direita.e 
cinco à esquerda. Mandou fazer dez mesas 


e as fez colocar no santuário, cinco à direita. 


e.cinco à esquerda. Mandou: fazer também 
cem tigelas de ouro. Mandou. fazer o. átrio 
dos-sacerdotes e:o átrio maior-com: as Tes- 
pectivas portas, que mandou guamecer:-de 
bronze. "Quanto ao. “mar”, ele o mandou: 
colocar defronte do templo, do lado sudeste. 

“Hiram fez finalmente às panelas, as pás 
e as vasilhas para a aspersão. Hiram termi- 
nou' os trabalhos que lhe cabia executar no 
templo. de Deus, a saber: duas colunas e 
dois: globos: dos capitéis sobre -as colunas; 
dois réticulados para cobrir os globos dos ca- 
pitéis.sobre as colunas; Pé quatrocentas ro- 


mãs para os reticulados, isto-é, duas filas de. 


romãs para cada reticulado: a cobrir os-dois 


globos dos capitéis. que encimavam' as -colu-. 
nas. !'Fez os dez suportes eos dez recipientes 


sobre os mesmos; Sum “mar” e os doze-bois 


que o sustentavam; 'fas panelas, as pás, Os va- 


sos de aspersão, enfim, todos. os apetrechos 
foram feitos de bronze polido por Hiram-Abi, 
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por encomenda do rei Salomão, para'o tem- 
plo do SENHOR.:O rei mandou fazer a fundi- 
ção no vale do Jordão, em moldes: de terra, 
entre Sucot e Saredata: O rei fez todos esses 
objetos em quantidade enorme, pois nem pre- 
cisava calcular o peso do bronze. 

Salomão mandou fazer todos os objetos 
do templo do SENHOR, o altar-dourado e as 
mesas para os pães sagrados; Vos candela- 
bros-com as lâmpadas de ouro, que seriam 
acesas segundo a ordem: diante do lugar san- 
tíssimo;*!os florões, as lâmpadas, as tenazes 
de ouro; 2as facas, Os aspersórios, os brasei- 
TOS, tudo de ouro puro, Quanto à entrada do 
templo, os. batentes. internos, para .o-Santo 
dos Santos, e:os batentes do templo para o 
santuário eram de ouro. 


iQuando todas as obras que Salóiião: 

mandou fazer parao templo do SE- 
NHOR ficaram prontas, Salomão levou para 
dentro as ofertas-votivas de seu pai Davi, a 
prata; o ouro e todos os objetos, e os deposi- 
tou no'tesouro da-casa de Deus? 


Trasladação da arca. 2Então Salomão. 
convocou para Jerusalém os anciãos de Isra- - 
el; todos'os chefes-das tribos, os chefes das 
famílias israelitas para-o ato de trasladação 
da arcada aliança do SENHOR; que estava na 
Cidade de Davi, chamada Sião: “Todos os 
homens de Israel se reuniram junto do tei 
para à festa a celebrar-se no sétimo mês. 
Quando todos os anciãos de Israel tinham 
chegado, os levitas carregaram a arca 5e a le- 
varam para cima. Também a tenda de reu- 
nião com os-objetos sagrados que nela se en- 
contravam foi levada pata cima pelos sacer- 
dotes levíticos. “O rei Salomão e-toda a co; 
munidade de Israel que-lá-se tinha reunido: 
estavam diante da arca, sacrificando ovelhas 
ebois em tão grande quantidade que não se 
podia contar ou calcular. 

7Os sacerdotes introduziram a arca da ali- 
ança do SENHOR no seu lugar, isto é, no u= 


4,2. Mar: Assim foi chamado: um gigantesco caido 
rio de água, em forma de bacia, que provavelmente ser- 
via aos ritós de purineaçao dos sacerdotes: e IRs 
7,23-26 e nota. i ; 


m Ez 43,13- 17— n 2.5: IRs 12326 0 6-22: JRs 
7,38-51:= p 1-14: R5 7,51-8;13. Ê $ 
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gar santissimo do templo, no Santo dos San- 
tos, debaixo das asas dos querubins. *Os que- 
rubins estendiam as asas sobre o lugar onde 
estava a- arca, cobrindo.a arca e os varais. °O 
comprimento. dos varais permitia que as 
pontas pudessem ser vistas do Santo, locali- 
zado na frente do lugar santíssimo, mas não 
de fora. Lá estão elas até o dia de hoje. 'Den- 
tro da arca nada havia senão as duas tábuas 
de pedra, colocadas lá dentro por Moisés no 


Horeb, Eram as tábuas da aliança que o SE-. 


NHOR-.concluíra com os israelitas, quando 
estes saíram do Egito: 


Deus: se manifesta no templo. "Os sa- 
cerdotes saíram do templo. Todosos:sacer- 
dotes presentes se tinham purificado, sem 
distinção: de categoria; 2e-todos:os cantores 
levíticos; Asaf; Emã, Iditun, com.os:filhos è 


irmãos, lá estavam; vestidos de-linho, muni-: 


dos de címbalos, harpas e liras, do lado ori- 
ental do altar, junto com cento.e vinte sacer- 
dotes que tocavam trombetas. Quando. co- 
meçaram a cantare tocar. os instrumentos, 
ouvia-se como que um único som, louvando 


e glorificando o SENHOR. Quando soaram as- 


trombetas, os cimbalos e os instrumentos mu- 
sicais € começaram a cantar em honra do SE- 
NHOR: “Sim, ele é bom e eterno é o seu amor”, 


nesse momento o templo se encheu com a 


nuvem da glória do SENHOR.* “Por causa da 
nuvem, os sacerdotes não podiam exercer 
suas funções, pois a glória do SENHOR en- 
chia a casa de Deus:3 


'Então: disse Salomão T3 “O SENHOR 

quis habitar nanuvem escura.* “Maseu 
construí para ti uma mansão, um-lugar onde 
possas morar para sempre”. 


“Discurso de Salomão ao povo: O rei se 
virou e deu a bênção a toda a assembleia de, 
Israel que se mantinha de pé. *E disse: 

“Bendito seja o SENHOR Deus de Israel 
que dirigiu sua palavra diretamente a meu 
pai Davi e a cumpriu, dizendo: “Desde 0 dia 
em que tirei o povo do Egito; não escolhi ci- 
dade nenhuma dentro das tribos. de Israel 


como local para a construção. dum templo. 


em minha honra, .como também não escolhi 
nenhum homem para reinar como príncipe. 
sobre Istael, meu povo: “Mas escolhi Jerusa- 
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lém para nela ser invocado meu nome e es- 
colhi Davi como príncipe de Israel, meu po- 
vo”. Ora, meu pai Davi teve a intenção de 
construir um templo para o nome do SE- 
NHOR: Deus de Israel. Mas o SENHOR disse a 
meu pai Davi: “Se pensaste em construir um 
templo para'o meu nome, essa intenção foi 
muito boa. Entretanto tu não construirás o 
templo, mas o filho que vais getar, este sim 
constrúirá:o templo para o meu nome”. !ºO 
SENHOR cumpriu a promessa:feita. Sucedi a 
meu pai Davi e tomei posse do trono de Isra- 
el, como o SENHOR havia prometido; e cons= 
truí o templo para o-nome do SENHOR Deus 
de Israel. Nele coloquei a árca, onde estáo 
documento da aliança: que. o SENHOR: con- 
cluiu-com os filhos de Israel”. 


“Oração de Salomão. “Salomão estava 
voltado para o altar do SENHOR; diante de 
toda à assembleia de Israel, e estende as 
mãos para o céu. "Note-se que Salomão tinha 
feito uma tribuna de bronze, colocando-a no 
méio do átrio; media dois metros e méio de 
comprimento, dois metros é meio de largura 
em é méio'de altura. Subiu àtribuna, ajoe- 
lhou-se diante de toda a assembléia é estenc 
deu as mãos para o céu. ME disse assim: 

“SENHOR Deus de Israel! Não há outro 
Deus no céu ou na terra como tu! Guardas a 


5,13::A glória do SENHOR é um esplendor que revelava a 
presença. ativa, salvadora: e santificadora, de: Deus: Co- 
mumente 0 Deus invisível se manifesta ao espírito hu- 
mano na beleza é maravilhosa harmonia da criação, bem 
como no íntimo'das consciências. Mas ho AT; nos mo: 
mentos culminantes da história da salvação; Deus:sema- 
nifestava-a:seu povo.de maneira extraordinária, em for- 
ma duma irradiação luminosa de seu Ser, Assim no de- 
serto após o êxodo (Ex 16,10), no Sinai, quando sefeza 
aliança entre Deus e Israel (Ex 24, 15: $), C aqui na inaugu-. 
ração do: Templo. 

6,1. Na nuvem escura: Deus se esconde dos olhos huma- 
nos € deve ser a constante preocupação de-nossa fé pto- 
curá-lo e contactar com ele, seja na oração, seja na'con- 
templação meditativa-das maravilhas” da criação; Seja 
nos momentos bons eimaus da história ou denossa exis, 
tência. Para exprimir essa ideia dum Deus; «que se escon- 
de aos olhos mas assim mesmo se quer comunicar, a arca 
da aliança, sinal visível do Deus invisível, era colocada 
no último recanto do santuário, no “Santo dos Santos”, 
recinto: escuro, sem janela;iseparado do:corpo principal 
do Templo por uma cortina e acessível.somente aos sa- 
cerdotes, e isto apenas em raríssimas ocasiões, 


g 2Cr7,2; 1Rs8,10s=r 1 ‘41: 1Rs 8;12- 53. 
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aliança e a benevolência para com teus. ser- 
vidores, que andam sinceramente em tua pre- 
sença..sCumpriste em favor de teu servo 
Davi, meu'pai, o que lhe-tinhas: prometido. 
Prometeste-o: com palavras e hoje 6: cum- 
priste-com atos. !ºPois bem, SENHOR: Deus 
de Israel! Confirma em favor de teu servo 
Davi, meu pai, o que lhe prometeste; dizen= 
do: “De minha parte nunca faltará um des= 
cendente:teu, sentado no trono: de` Israel,- 
desde que teus'filhos cuidem de-.conduzir-se- 
de acordo-com a Lei;assim como tuo fizeste 
diante de mim”. :”Pois:bem, SENHOR Deus 
de. Israel, confirma tua promessa; feita ateu 
servo Davi. Será mesmo-que Deus pode mo-:: 
rar com'os homens sobre a terra? Se os'céus 
e os mais altos céus não te podem abranger; 
então. muito menos -esta casa que, construí. 
“SENHOR, meu Deus! Escüta a oração.de teu 
servo.e sua súplica; Ouvè o clamor-e a ora- 
ção que: teù, servo. te dirige: Que teus.olhos.. 
estejam bem abertos dia.e noite: sobre esta 
casa, este lugar, para nele fixar q teu. nome. 
Escuta.a oração.que teu servo está fazendo, 
voltado- para este lugar. ?'Digna-te atender. 
às'orações que teu servo e teu povo Israel di- 
rigem voltados para este lugar. Queiras es- 
cutar do lugar de tua habitação; lá do céu: es- 
cutar e perdoar. a n 
2Se um homem pecar contra o próximo:e 
se lhe exigirem un juramento e'ele vier jurar 
diante de teu altar neste templo, Zentão quei-' 
ras escutar lá do céu e ser o juiz entre teus 
servos; declararás culpado a quem tiver pe- 
cado, fazendo recair sobre ele as consequên- 
cias de seu proceder; e declararás inocente o 


justo, recompensándo-o pela justiça. “Se 0. 


teu povo Israel for vencido pelo inimigo por 
ter pecado contra ti e se convertere-invocar 
teu nome, rezando e clamando diante de ti 
neste templo, “então tu escutarás do céu e 
perdoarás.o pecado dé teu povo Israel e o.dei- 
xatásvoltar à-terra que-deste-a-ele-eva-seus 


antepassados. “Quando o céu estiver fecha”. 
do e faltar chuva, por terem eles pecado con-. 
tra ti, se.eles rezarem; voltados para este lu-. 


gar einvocarem teunome e; depois de huimi- 
lhados por ti, se converterem do pecado, enc 


tão escutaras do céu e perdoarás o pecado de: 
teu servo e de'teu povo Israel;'e lhes mostra-: 
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rás ó bom caminho que devem seguir, e fa- 
rás chover sobre a terra que deste a teu povo 
como herança. 

“BSe houver fome sobre a terra, ou peste, 
ou seca, ou gafanhotos, ou lagartas, se os 
inimigos-puserem'teu povo em apuros em 
algumas de suas cidades; ou se ocorrer qual- 
quer outra praga ou doença; “então qualquer 
oração ou súplica, feita por uma pessoa ou 
por todo Israel, teu povo, ou por qualquer. 
um que sinta a dor 'e-o sofrimento e estenda 
as mãos para este templo, Ytu a escutarás do 
céu, do lugar de tua habitação; tu perdoarás 
e darás a cada um:o que merecer-por-seus 
atos; visto: que tu: conheces cada coração. 
Sim; só tu. conheces o: coração humano, “o 
que nos leva.a temer-te.e seguir teus cami-: 
nhos tódos os dias de nossa vida sobre a ter= 
ra; que deste a nossos-antepassados. <04> 

“Também o estrangeiro, sem pertencer a 
Israel; teu povo, virá de terra distante, por 
causa de teu nome glorioso, tua mão podero- 
sa é teu braço forte. Ele virá a este templo 
para rezar. Tu o escutarás do céu; do lugar 
detua habitação; tu farás tudo que o estrangei- 
ro pedir. Assim todos os povos da terra co- 
nhecerão o téu nome e aprenderão a temer-te, 
como Israel, teu próprio povo, te teme. As- 
sim se saberá que teu nome foi invocado so- 
bre esta casa que eu construi. 

3Quando-o povo sair para a guerra contra 
os inimigos, seguindo o caminho que lhe in- 
dicares, e quando rezarem voltados para esta 
cidade escolhida por ti e para-o templo que 
euconstruí para:o teu nome, “então tu escu- 
tarás lá do céu sua prece e-sua súplica e farás 
justiça. Se tiverem pecado contra ti — pois 
não há pessoa humana que não caia empe- 
cado — se tu então te tiveres.irritado contra 
eles e os tiveres entregue ao inimigo e este os 
tiver deportado a um país distante ou próxi- 
mo; “e se eles então, lá na terra do exílio, en- 
trarem em si, se converterem e te suplicarem 
na terra do exílio, dizendo: “pecamos, agimos 


de maneira errada e perversa”; 8se eles volta- 


rem a ti de todo à coração e de toda a alma, na 


terra em que se encontrarem exilados, e reza-- 


rem ein direção à terra que deste a seus pais, 


cidade por ti escolhida e à casa que construi- 
para 0 teu nome, “então tu, lá do céu, do lu- 
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gar de tua habitação, escutarás suas orações e 
suas súplicas -e farás justiça; perdoarás-a teu 
povo que: tiver. pecado contra-ti. “Portanto, 
meu Deus, que teus olhos estejam abertos.e 
teus ouvidos atentos à oração feita neste lu- 
gar. “E agora, SENHOR Deus, levanta-te e 
vai pousar em teu lugar, tu e a arca do teu po- 
der. Teus sacerdotes, ó SENHOR Deus, se te- 
vistam. de salvação *, e teus fiéis se alegrem 
com o que é bom. 20 SENHOR Deus, não 
afastes de ti o teu ungido, lembra-té dos fa- 
vores concedidos a teu servo Davi”. 


lomão terminou a oração, desceu fogo 
do-céu e devorou:o holocausto.e os sacrifici- 
os;.e a glória do SENHOR encheu o-templo:! 
2Os-sacerdotes não: puderam:entrar no. tem- 
plo do: SENHOR, pois a: glória do: SENHOR: o 
enchia." “Quando  viram-o-fogo descer.e:a 
glória-do SENHOR: sobre:o templo, todos-os 
filhos de Israel-se ajoelharam; com: o:rosto 
em-terra, sobre .o: pavimento; adoraram-e 
louvaram o SENHOR: “Sim; ele é bom e eter- 
no é seu amor”. “Então o-rei-e-todo-o.povo 
ofereceram: sacrifícios diante-do. SENHOR. 
*O,rei Salomão-imolou vinte:e dois mil-bois 
ecento e vintemil.ovelhas: Assim-o.rei e 
todo o povo:inauguraram-o-templo de Deus. 
“Os sacerdotes estavam-em seus lugares eos 
levitas lá estavam com-os-instrumentos mu- 
sicais; que o rei Davi mandara; fazer; para 
que com eles tocassem o hino “Sim, eterno é 
seu amor”. Assim, enquanto-Davi louvava o 
SENHOR por-meio deles, os sacerdotes esta- 
vam à frente tocando trombetas, etodos os 
israelitas lá estavam de pé.” "Salomão con- 
sagrou a parte central do átrio que fica diante 
do templo, oferecendo lá os holocaústos eas 
partes gordurosas dos sacrifícios de comü- 
nhão, pois 0 altar de bronze, feito por Salo- 
mão, não podia conter ós holocaustos, as 
oferendas de alimentos e as gorduras: 
“Salomão celebrou naquela ocasião a fes- 
ta durante sete dias. Todo Israel estava com 
ele. Era uma multidão imensa, vinda dé 'to- 
das as partes, desde à entrada de Emat até ò 
tio do Egito,* “No oitavo dia realizoise 
uma assembleia solene, depois da inaugura- 
ção do altar com os sete dias de festa. No 
vigésimo terceiro. dia: do. sétimo mês, Salo- 


7 Inauguração do: templo. Quando Sa- 


2CRÔNICAS 6-7 


mão mandou o povo para casa; estavam: to- 
dosalegres e contentes por causa de todos os 
benefícios que o SENHOR tinha feito:a Davi, 
a Salomão e aseu povo-Israel. 

Deus se manifesta a Salomão. “Salo- 
mão tinha terminado o templo do SENHOR e 
o palácio real; e tudo o que Salomão se tinha 
proposto realizar no templo e em seu palácio 
lhe saiu muito bem.* 20 SENHOR apareceu a 
Salomão durante a noite e lhe disse” “Ouvi 
tua oração € escolhi este lugar como casa em 
que aceitarei sacrifícios. B Quando eù tran- 
car o céue faltar chuva, quando mandar os 
gafanhotos para devorarem ©- país, quando 
enviar a peste contra o povo, !*e sé o méu 
povo;:sobre o qual:forinvocado meu nome, 
se humilhar e:tezar eme: procurare se coh- 
verter-de sua má conduta, então euescutarei 
do céu.e lhe perdoarei o pecado etestituiréia 
saúde à terra. Meus olhos estarão abertos'e 
meus ouvidos atentos àoração:feitanestë lü- 
gar: Escolhi esantifiquei esta casa dedica- 
da-a-meú nome-para semprê: Mes olhos e 
meu-coração estarão:nela todo: tempo: YE 
se tu'andares na'minha presença, como. fez 
teu pai Davi; e agires dé acordo com minhas 
ordens'e obedeceres à minha lei e asminhas 
determinações; !*firmarei teu trono réal'co- 
mo próômeti-a teù pai Davi; dizendo: “núnica 
te faltará um descendente para reinar sobre 
Israel". “Mas se vos afastardes de mim'e- dëi- 
xardes de lado as leis e os mandamentos que 


6,41. E citação do SI 132;8s;:Mas onde o:salmo diz: “Os 
sacerdotes se revistam de justiça”, aqui se lê; “,., serevis- 
tam de salvação”. No seu templo Deus concede. a seu 
povo proteção, prosperidade, paz, em resumo, salvação. 
Eos sacerdotes; quando em função no santuário, revesti- 
dos de seus paramentos'sagrados, são sinal mediadores 
dessa ação salvadora de Deus: Hin cr oi ss 
7,8. À entrada de Emat (ou Lebo-Hamat), no. extremo 
Norte, é o rio do Egito, no extremo Sul, marcam às fron- 
téiras teóricas e ideais da terra prometida. Durante a his- 
tória; raras vezes toda essa extensão érá dominada inte- 
gtalmenté pelos israelitas; como:o foi no-tempo-de Davi, 
no-auge de seu poderio. Orrio do .Egitonão é, como se 
poderia pensar, o rio Nilo, mas O hoje chamado Wádi 
Ariche, num vale que corta a região desértica no Norte 
do Sinai e é chamado rio ou torrente; porque nele corria 
água em época:de muita chuva: us ER 


s SI 132,10; Is -55,34 t 1510: 1Rs 854-66: J2 6.21: 1Cr 
2126; 2M€ 2;10:= w: 2Cr'5, 14; EX 24:26; 1RS 8,108. 
vNm 10,8-10;:81.136, [=x 11-22:1R$ 9,1.9, - 
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vos dei; se seguirdes e servirdes a deuses'es- 
tranhos eos adorardes, “então vos extermi- 
narei da terra que vos deie jogarei paralon- 
ge de minha vista este templo-que consagrei 
ao meu nome, de maneira que será objeto de 
zombarias. e sátiras entre todos os povos. 
2 Este templo cairá em ruínas e cada um que 
passar ficará pasmado e dirá: “Por que o 
SENHOR tratou desta maneira este país e este 

templo?” 2E responderão: “Porque abando- 
naram ò SENHOR, o Deus de seus pais, que 
os libertou do Egito, se agarraram à outros 
deuses, os adoraram e lhes prestaram culto. 
Foi por isso que ele fez cair toda esta desgra- 
ça sobre eles”, 


Construções de Salomão. Pager 
Ss se vinte -anos' depois de: Salomão ter 
construído o têmplo: do: SENHOR e'seu-pró- 
prio palácio.”.2Entretanto Salomão também 
fortificou. as: cidades. que Hiram lhe tinha 
dadoe estabeleceu nelas os israelitas: *De- 
pois Salomão foi até Emat de Sóba é à con- 
quistou..“Fortificou Palmira; no: deserto; e 
todas-as:cidades: de armazenagem. que:cons- 
truíra em Emat:Fortificou Bet-Horon de 
Gima e Bet-Horon de Baixo, cidadelas com 
muralhas, portões e ferrolhos, “como :.tam- 
bém Baalat etodas as cidades de armazena- 
gem que Salomão tinha, mais todas as cida- 
des.com estacionamento. de. carros: de com- 
bate-e de cavalaria; enfim, todos os lugares 
que Salomão desejou fortificar; tanto em Je- 
rusalém como no Libano e qualquer outra 
região de seus domínios. : 

“Havia ainda'todos os remanescentes dos 
hititas, amorreus, ferézeus, heveus e jebuseus, 
que não faziam parte de Israel. “Eram. des- 
cendentes daqueles que ficaram no:país, uma 
vez que não tinham sido exterminados pelos 
israelitas, Salomão os recrutou para os tra- 
balhos. forçados, o que dura até hoje. Mas 
Salomão:não obrigou. os israelitas aos:traba- 
lhos forçados; pois-eram seus:soldados; fun- 
cionários, chefes, ajudantes ê “comandantes 
dos.carros e dos. cavalos de combate. Eles 
também serviam ao rei Salomão como capa- 
tazes que, em número: dè: duzentos e: cin- 
quenta, controlavam o povo. .... 

“Quanto à filha do Faraó, Salomão a trans- 
feriu da Cidade de Davi para o palácio que tinha 
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construído pára ela, pensando consigo: “Não 
deixarei uma-mulher minha morar-na casa de 
Davi, rei de Israel, pois sagrados são os luga- 
res ãonde chegou a arca do SENHOR”. 

“Naquele tempo Salomão oferecia sacri- 
ficios ao SENHOR sobre 0 altar do SENHOR 
que tinha construído diante do vestíbulo do 
templo. De acordo com as determinações 
de Moisés, ofereceu os holocaustos diários, 
como também os prescritos para os sábados, 
os dias de lua nova e nos dias festivos, três 
vezes por ano, a saber, na festa dos Pães sem 
fermento, na festa: das Semanas e na festa 
das Tendas. 

“Segundo as prescrições de seupai Davi, 
ele fez as diversas categorias de sacerdotes 
cumprirem suas funções diárias e os levitas 
os seus-serviços, cantar e servir diante dos 
sacerdotes, diá por dia. Cuidou pará que 'os 
diversos turnos de: porteiros estivessem a 
postos junto a cada porta; pois esta foi a nor- 
ma de Davi, homem de Deus. "As ordens do 
rei aos sacerdotes e levitas não foram con- 
trariadas em nada; nem no que se refere-à 
guarda dos tesôuros. Assim Salomão con- 
cluiu-a obra, desde o lançamento da pedra 
fundamental até'o “Temate do templo do SF- 
NHOR. “Naquele tempo Salomão foi a Asi- 
ongaber e a Elat, à beira do mar, no país dè 
Edom.” Hiram mandou-lhe navios por in- 
termédio de seus servos, como também ma- 
rinheiros; e estes forani coni os servos de Sa- 
lomão a Ofir; donde trouxeram mais de quin- 
ze mil quilos de ourô, que entregaram ao rei 
sao 


Visita da rainha de Sabá. 'A rainha de 
Sabá teve notícia da fama de Salomão e 
feio a Jerusalém a fim de o pôr à prova-com 
enigmas, Veio acompanhada de grande co- 
mitiva, com: camelos carregados de bálsa- 
mo, enorme quantidade de ouro: e pedras 
preciosas. Ela visitou Salomão-e conversou 
com ele sobre tudo. o que tinha-em mente. 
Salomão respondeu atodas as questões por 
ela propostas e não houve problema que fi- 
casse sem resposta... ..: 
3Quando a rainha de Sabá viu sabedoria 
de Salomão, o palácio construído por ele, “as 


y 18: IRS 9,10:28=2 IRs 9,26; Mt 1242; Le TIBI: 
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iguarias de sua mesa, o alojamento dos ser- 
vidores, a atividade dos ministros e suas ves- 
timentas, os: copeiros com as vestimentas e 
os holocaustos que. oferecia. no, templo do 
SENHOR *, ficou pasmada. ʻE disse: < “É verda- 
de tudo o que ouvi:dizer em minha terfa ares- 
peito de ti e de tua sabedoria: “Eu não acredi- 
tava no que me contavam, até que eu. vim e vi 
tudo com meus próprios olhos. Mas vejo què 
nem a metade do que é.tua imensa sabedoria 
me foi relatada; superas tudo o que ouvi di- 
zer. "Feliz é tua gente e felizes são estes teus 
servos. que podem estar continuamente. em 
tua presença e ouvir tuas sábias palavras. sBen- 
dito seja o SENHOR teu Deus que te quer bem 

e por isso te colocou em seu trono * e te fez 
rei para.o SENHOR teu Deus. É porque Deus 


ama Israel e lhe quer assistir continuamente, 


com seu auxílio, que te fez reinar sobre.eles, 
para exercer o direito e a justiça”: 
=9Ela deu ao rei quatro mil quilos de ouro; 

enorme quantidade de bálsamo e pedras pre- 
ciosas. Nunca mais veio tamanha quantida- 
de de bálsamo como a que a rainha de Sabá. 
deu ào rei Salomão. Entretanto, os servos 
de Hiram e dé Salomão, que tinham ido bus- 
car ouro em Ofir, trouxeram também madei- 
ra de-sândalo e pedras preciosas: Desta ma- 
deira de sândalo-o.rei mandou fazer escada- 
rias para o templo-e para. o palácio, como 


tambémliras e harpas para os músicos: iguais, 


a estas nunca se tinham visto.na terra. de 
Judá. 2O rei Salomão deu à rainha de Sabá 
tudo aquilo de que ela se agradou e que ela 
pediu, superando o que ela tinha oferecido 
ao Tel. Depois ela se despediu e voltoupara a 
sua terra coma comitiva. 


Grandeza e riqueza de Salomão. BO 
peso do ouro, que Salomão.recebia por ano, 
era de:vinte e-três mil e trezentos quilos:*, 
UYsem-contar-os'tributos dos mercadores e 
negociantes. Tambérn todos os reis da Ará- 


bia e os governadores do país levavam a Sa- 


lomão ouro e: prata. 


` SO rei Salômão mandou fazer duzeiitos 
escudos grandes de ouro. batido, gastando 


em cada escudo-seis quilos.e meio-de.ouro.. 


Mandou fazer também trezentos escudos 
pequenos de ouro batido, gastando em cada 
um cerca de três quilos de ouro. O rei man- 
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dou colocar os escudos no palácio chamado 
de Bosque do Libano. 

"OQ rei mandou fazer um grande trono de 
marfim, revestido de ouro puro: O trono ti- 
nhaseis degraus, ligados 'a um estrado: de 
ouro. De cada lado do assento havia um bra- 
ço; e dois leões estavam de pé ao lado dos 
braços: "Outros doze leões estavam posta- 
dos de ambos os'lados dos seis degraus. Um 
trono assim jamais tinha sido feito.em qual- 
quer reino. Todas. as taças do rei Salomão 
eram de ouro, e de ouro puro eram todos os 
utensílios do palácio do Bosque i do Líbano. 
No tempo de Salomão a prata não tinha va- 
lor. #'É que o rei tinha navios que iam pata 
Társis com gente de- Hiram. Cada três anos 
os navios vinham: de Társis trazendo ouro, 
prata, marfim, macacos é pavões. 20 rei Sa- 
lomão tinha mais riquezas e mais sabedoria 
do que qualquer outro rei da terra. 

3Todos os reis da terra iam visitar Salo- 
mão para ouvir a sabedoria com que Deus o 
tinha dotado. “E todos os anos cada um le- 
vava seu presente: objetos de prata e de 
ouro, roupas, armas e perfumes, cavalos e 
mulas. Salomão tinha quatro mil cocheiras 
para os carros e cavalos e doze mil cavalos, 
que ficavam nas cidades dos; carros e junto 
ao rei em Jerusalém, 2*Dominava sobre to- 
dos os reis, desde o Eufrates até o território 
dos filisteus e as fronteiras do Egito. YO rei 
fez com que em Jerusalém a prata valesse 
tanto como pedra e houvesse tanto: cedro 
como sicômoros na planície da Sefela. ?2Pa- 
ra Salomão foram importados cavalos do 
Egito e de todos os outros países. 


A morte de Salomão.. 22 As demais ativi- 
dades de Salomão, desde as primeiras até às 
últimas, estão registradas no.livro do profeta 
Nat, nå profecia-d oE Aias de$ Silo e.nas vi- 


9,4: Os holöddustós que ofèreċiaho templo do SENHOR, 
com 1Rs'10,5; 0 hebr. está corrompido. 

9,8. Em seu trono: Em virtude da aliança, :o verdadeiro 
rei de Israel é 0 SENHOR; e o trono de Davi, herdado por 
Salomão, é, ia verdade, o trono de Deus: Salomão é seus 
sucessores são apenas ou ao menos'deveriam ser'os:cxe- 
cutores da-vontade de Deus; como todos.os homens; te- 
vestidos de autoridade. 


2:13-28:1Rs: 10,14-28: 
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sões do: vidente Ido a-respeito de Jeroboão 
filho de Nabat.» *Salomão'reinou quarenta 
anos em Jerusalém. sobre todo Israel.: De- 
pois foi repousar junto;de seus pais e. foi-se- 


pultado na Cidade: de Davi, seu pai. Seu fi- 


lho Roboão lhe. sucedeu no trono; 


SALOMÃO 


“Roboão e o cisma. iRobodó foi à 
1 0 Siquém, pois todo Israel se tinha re” 
unido ali para proclamá-lo rei.º 2Ora, Jero- 
boão filho de Nabat tomou conhecimento 
disso. Ele estava no Egito, onde se tinha re- 
fugiado, quando perseguido pelo rei Salo- 


mão. E agora ele voltava do Egito, “pois 


andata chamá-lo. Jeroboão etodo Israel 


foram a Roboão e disseram: “ ‘Teu pai. nos 
impôs um Jugo, pesado. Por isso tu deves. 


agora tornar mais leve à servidão que ele nös 


impôs como jugo pesado, e nós tê servite- 
mós”. “Ele respondeu-lhes:. y Daqui a três 


dias voltai para falar comigo”. 
“Quando o povo tinha ido embora, o rei 
Roboão pediu o conselho dos anciãos que ti- 


nham sido assistentes de seu Pai Salomão, 


quando este ainda estava vivo. Ele pergun- 


tou-lhes: “Qual é a vossa sugestão? O que 


devo, responder a essa gente?” “Eles respon- 
deram: “Se fores bom para èssa gente, sé pro; 
curares agradá-los, se responderes com pala- 


vras boas, então eles te servirão para sem- 
pre”. Mas Roboão. ignorou o conselho dòs 


anciãos e foi pedir. conselho aos jovens que se 
tinham criado com ele e estavam a seu setvi- 
ço. *Perguntou-lhes: “O que mé aconselhais? 
Como devo responder a essa gente, que me 
pédiu para aliviaro peso do jugo que meiu pái 


lhes impôs? "Então os'jovetis que se tinham 


criado com ele responderam: “Assim dirás à 
essa gente que te pediu para aliviares o jugo 


pesado: que teu pai-lhes: impôs:.“Meu dedo: 


mínimo é mais grosso que a'cintura de meu 
pai. "Pois bem! Meu pai vos impôs um jugo 
pesado; mas eu o tornarei mais pesado ainda: 
Meu: pai vos-castigou-com: chicotes, mas: eu 
vos'castigárei com chicotes de farpas?” 

“No terceiro dia, conforme © rei lhes tinha 
dito, Jeroboão e todo o povo vóltaram: para: 


e os REIS DE JUDÁ; DEPOIS E DEE 
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junto de Roboão.: SEntão: o rei, ignorando: o 
conselho:dos anciãos, deu-ao povo uma res- 
posta dura:;J“De-acordo-com: o conselho dos 
jovens, falou assim: “Meu pai vos impôs um 
jugo'pesado;'mas eu o tornarei mais pesado 
ainda. “Meu: pai: vos: castigou com chicotes, 
mäsetvoscastigarei com chicotes de farpas”. 
— Portanto; o rei não deu atenção ao O povo. 
E que: Deus'o tinha disposto assim *, para 
cumprir à palavra que tinha dito a Jeroboão 
filho de Nadab por intermédio de Aias de 
Silo.“ Todo Israel viu que'o rei não queria 
atendê-los 'e por isso a multidão respondeu 
ao rei: “Qué é que nós temos à ver com 
Davi? Não somos herdeiros com o filho de 
Jessé. Israelitas, voltai cada um para:sua-ca- 
ga! Doravante ctida de tua casa; Davi!” E 
todo Israel voltou para casa. ' 
“Mas Roboão ficou séndo rei dos israeli- 
tas que moravam nas cidades de Judá. O rei 
Roboão niandou' Aduram, chéfe dos traba- 


lhos forçados, mas este foi atacado à pedra- 


das pela gente de Israel e morreu. O rei Ro- 
boão mal conseguiu subir no carro e fugir 
para Jerúsalém. “Assim Israel se Tebelou 
contra à casa, de Dayi até hoje. - 


Reinado de Robvão. Quando! Ro- 
1 1 boão chegou: a: Jerusalém; mobili- 
zou as tribos de Judá é Benjamim; num total 
de cento e oitenta mil guerreiros escolhidos, 
para lutar contra Tsrael'e teconguistar O reino 
para Roboão.*2Mas a palavra de Deus foi dì- 
rigida'ao homem: de Deus, Semetas, nestes 
termos: “Fala a Roboão filho de Salomão, 
rei de Judá, e a todo Israel qué está em Judá é 
adm o seguinte: “Assim dizc o SENHOR: 


10,15. Deus tinha disposto assim: O irott Aías tinha 
profetizado que por-causa dos pecados de Salomão, co- 
metidos no fim-de sua vida, seuréino seria dividido: Foi o 
que aconteceu, quando.as tribos do Norte se separaram da 
casa real de Davi e proclamaram seu próprio rei, na pes- 
sõa'de Jeroboão. Assim Deus cuidou para qué à palavra 
de seu profeta se realizasse. Numa visão teológica das coi- 
sas, foi o pecado de Salomão que-preparou a-divisão do 
reino; mas historicamente, quem a provocou foi Roboão, 

com sua intransigente negativa de atender aos reclamos 
dúm povo oprimido pela exorbitância dos impostos. H 
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Não deveis ir para a guerra contra vossos ir- 
mãos. Volte cada um para sua-casa, porque 
isto aconteceu por minha vontade”. Eles obe- 
deceram:à palavra do SENHOR e desistiram 
de marchar contra Jeroboão: ; 

“Roboão residiwem Jerusalém.e a 
mouwalgumas cidades-de Judá em. fortalezas. 
Fortificou Belém, Etam:e: Técua.:?Fortifi- 
cou Betsur, Soco, Odolam; *Gat,; Maresa, 
Zif, *Aduram, Laquis, Azeca, "Saraá, Aia- 
lon e Hebron — todas cidades fortificadas, si- 
tuadas em Judá:e em Benjamim.."Deu.soli- 
dez às fortificações e.colocou nelas coman- 
dantes e depósitos de mantimentos, azeite e 
vinho. 2Em:..cada. cidade. havia» escudos: e 
lanças. Assim as tornou realmente seguras e 
reinou sobre Judá- e Benjamim. 


Os refugiados do Norte. "Entretanto os 
sacerdotes “e levitas, espalhados” por todo 


“Israel, apresentaram-se a-Roboão; vindo-de 


todos os-territórios.!4Com efeito, os.levitas 


abandonaram: suas:teservas-pastoris:e pro- 
“priedades-rurais'e foram para Judáe Jerusa- 
Tém,visto-que-Jeroboão lhes havia-tirado:o 
direito de servir ao SENHOR como sacerdo- 
tes:* "Ele havianomeadosacerdotes para'si, 
tios santuários das alturas, para o culto-de-sá- 
tiros ebezerros-que mandara fabricar.º iSe- 
-guindo aqueles sacerdotes e levitas; gente de 


todas-as tribos. de-Istael; resolvida -a encon- 
trar-se com o SENHOR; o:Deus de Israel; iaa 
Jerusalém e: aí oferecia sacrifícios ao: SE- 
NHOR, 0 Deus de seus pais.. “Assim eles aju- 
daram a reforçar o reino de Judá e deram 
apoio a Roboão filho de Salomão durante 
três. anos, pois foi durante três anos que ele 
seguiu o caminho de Davi e de Salomão. 


Pecados de Roboão. “*Roboão se casou 
com Maalat filha de. Jerimot, neta de Davi, 
cuja mãe era. Abiail filha. de: Eliab, neta de 
Jessé. "Ôs filhos:que ela lhe deu foram Jeús, 
Somotias e Zoom, Depois- ele se casou. com 
Maaca filha de Absalão, que lhe dew os-filhos 
Abias, Etai, Ziza e Solomit “Roboão amava 
Maaca filha de Absalão mais que todas as ou- 


tras mulheres e concubinas. Ele tinha dezoito 


mulheres e sessenta concubinas;.e lhe nasce- 
ram vinte e oito filhos e sessenta filhas. 


==: ERoboão nomeou Abjas filho. de -Maaca 


príncipe-herdeiro no meio de seus irmãos; pois 
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pretendia. transferir-lhe a realeza: =Distribuiu 
todos os demais-filhos pelas diversas regiões 
«de Judá e Benjamim, pelas cidades fortifica- 
das; forneceu-lhes provisões em abundância e 
lhes deu mulheres em casamento. 


+ 2 "Ora, quando o governo de Roboão 


estava consolidado é ele no auge do 
“poder, abandonou a lei do SENHOR, e todo 
Israel O acompanhou. i2No quinto ano do rei- 
nado de Roboão, Sesac, rei do Egito, subiu 
para atacar J erusalém, por causá da infideli- 
dade:para'com o: SENHOR) *Apareceu-com 
“mike duzentos carros e sessenta mil cavalei- 
“Tos;'e'as tropas qùe vinham do Egito eram 
incontáveis, compostas de líbios, suquitas e 
etiopes. “Conquistou às'cidades fortificadas 
de Judá e-chegou até Jerusalém. 5O profeta 
Semeias se dirigiwa Roboão'e aos chefes de 
Judá, que se tinham reunido -em'Jerúsalém, 
fugindo de Sesac, e lhes disse: “Assim dizo 
SENHOR: Vós me “abandonastes, e eu, por tii- 
nha vez, vos abandono ao poder de Sesat”. 
“Os chefes de Judá e 6 rei sé humilharam 
e disseram: “O SENHOR é justo”. “Quando o 
“SENHOR-viy que-se tinham humilhado, diri- 
“giu a palavra'a Semeias nestes termos: “Eles 
se humilharam'e-por-isso não: os-destruitei. 
You conceder-lhes uma libertação parcial, 
isto í é, não fárei Jerusalém sentir toda-a mi- 
ra, por. intermédio de Sesac. Mas: fica- 
1 «a ele, para assim. “aprenderem 
qual a diferença entre servir a mim e sérvir a 
reinos estrangeiros”. 'Sesac, tei-do; Egito, 
atacou Jerusalém e levou os tesouros do 
templo e do palácio real. Em uma palavra, 
Jevou tudo, inclusive os es udos de ouro que 
Salomão tinha man ado f er “Para subs- 


14, 14. Durante séculos os levitas tinham gozado do] privi- 
gió exclusivo-de dirigir o culto em Israel: Se ápora o rei 
do Norte lhes tira o privilégio, confiando as funções sacer- 
dotais a elementos estranhos à classe, é certamente porque 
os levitas não aprovaram o tipo de religião sincretística, in- 
filtrada de elementos pagãos, que Jeroboão foi prómoven- 
do em sei reino. Foi esse sincretismo religioso do reino do 
Norte-que mais: tardé profetás:como. “Elias, Eliseu, Amós e 
Oseias combateram violentamente. É edificante o exemplo 
desses levitas, que abandonaram tudo é emigraram para.o 
Sul, fiéis à religião de seus antepassados. 
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tituí-los, 6 rei Roboão mandou fazer escudos 
de bronze, que confiou aos cuidados dos che- 
fes da escolta que guardavam o acesso-ao 
palácioreal. "Toda vez que o rei se dirigia 
ao templo do SENHOR, os homens da escolta 
apanhavam os escudos e depois os recoloca- 
vam na sälä da escolta. 2Por ele se ter humi- 
“Ihado, a ira do SENHOR se afastou dele, sem 
o aniquilar totalmente. De resto, em Judá 
i também havia muita coisa boa. 


“O.fim de Roboão. “O rei Roboão fir- 
mou-se no poder em Jerusalém e continuou 
-a reinar. Roboão tinha quarenta e; um: anos 
quando começou: a reinar e reinou. dezessete 
anos em:Jerusalém, a cidade que o: SENHOR 
tinha'escolhido dentre todas .as-tribos de Isra- 
el'para nela fixar o seu nome. Sua mãe'cha- 
mava-se Naama, natural-de Amon.! “Ele pra- 
ticou-o-mal, porque não se preocupou muito 
em buscar o SENHOR.“ As atividades de Ro- 
boão, desde as primeiras até as últimas; estão 
registradas nas Crônicas do: profeta Semeias 
e-do: vidente Ado. Durante todo:;.o. tempo 
“houve guerras entre Roboão-e Jeroboão.: 


«Finalmente for repousar, junto-a seus 
pais'e:foi sepultado na Cidade:-de Davi. Seu 
filho:Abias-lhe sucedeu-no:trono.: : 


‘Abias em guerra contra Israel. 
“No ano dezoito do reinado de J ero- 
Reinou portrês anos em Jerusalém. Sua mãe 
chamava-se Micaías e era filha de Uriel, na- 
“tural de Gabaá: Houve guerra entre Abias e 
Jeroboão. | 
“Sabias entrou n na guerra com um exército 
de quatrocentos mil soldados escolhidos; mas 
Jeroboão entrou em campo com um exército 
. de oitocentos mil soldados de elite. “Ora, no 
alto do monte Semaron, situado na região 
montanhosa -de Efraim, : Abias levantoù. i a 
voze disse: 

“Escutai-me, Teröbozo, e'o povo 5 todë de 
Israel! “Será que. não sabeis que. o SENHOR 
Deus de Israel concedewa Davi o direito de 
teinar sobre Israel para sempre, a elee seus 
descendentes, mediante uma aliança invio- 
lável? Mas apareceu Jeroboão filho de Na- 
bat, servo de Salomão filho de Davi, e serè- 
voltou contra seu senhor.” "Em redor dele se 
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juntaram alguns'homens “vadios, gente per- 
versa, e se impuseram a Roboão filho de Sa- 
lomão. Roboão era jovem ainda e tímido, in- 
capaz de lhes resistir. $E agora pensais poder 
opor-vos ao domínio que 0 SENHOR exerce 
por-intermédio. dos descendentes de Davi, 
porque:sois em grande número e tendes con- 
vosco uns bezerros'de ouro; que Jeroboão fez 
e vos-apresentou como deuses. Por acaso 
não expulsastes os sacerdotes do SENHOR, Os 
descendentes de Aarão e os levitas'e fizestes 
para'vós sacerdotes como fazem os pagãos? 
Qualquer indivíduo que-apárecia oferecendo 
um novilho ou sete carneiros'era transforma- 
do em sacerdote dos deuses que não existem. 
1Mas pára nós, o SENHOR é nosso Deus e não 
o abandonamos. E a serviçó do SENHOR estão 
os sacerdotes, descendentes de Aarão, eos le- 
vitas com-suas funções. NEles oferecem ho- 
locaustos ao SENHOR todas as manhãs e todas 
as-tardes e-incenso' perfumado; cuidam do 
pão sagrado sobre a mesa pura; do-candela- 
bro-de outo-com as lâmpadas, que acendem 
todas:astardes: Sim, nós: permanecemos fiéis 
ao serviço do SENHOR hosso-Deus; enquanto 


.vós-o abandonastes. "Conosco e à nossa 


frente-está Deus, e aqui estão os-sacerdotes 
coin'as'trombetas, para fazer soar o grito de 


“guerra:contra vós: Israelitas; não façais guer- 


ra contra o SENHOR Deus de vossos pais, 

pois não téreis êxito”. à 

=> BEntretanto Jeroboão andou que os ho- 
mens destacados para a emboscada dessem 
a volta para aproximar-se por detrás. Assim, 


“o exército estava em frente de Judá e os da 
emboscada, atrás. Quando os de Judá se vi- 


raram é perceberam que estavam sendo ata- 
cados: pela" frente é pelas costas, gritaram 
pelo SENHOR. Os sacerdotes tocaram as trom- 
betas 15e os de Judá fizeram ouvir o-grito de 
guerra: Enquanto Judá fazia ouvir o grito de 
guerra; Deus derrotou Jeroboão e todo Israel 
avista-de Abias e de Judá. 1ºOs de Israel fu- 


“giram de Judá, e Deus os entregou nas mãos 


de Judá. "Abias e seu exército impuseram- 
lhes uma derrota fragorosa: quinhentos mil 
soldados escôlhidos de Israel caíram mor- 
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tos. Naquele dia os soldados de. Israel -fo- 
ram humilhados e os de Judá foram fortale- 
cidos, porque procuraram apoio no SENHOR 
Deus de seus pais. *º Abias perseguiu Jero- 
boão. e tomou-lhe algumas: cidades: Betel, 
Jesana-e Efron, bem como-os:povoados: ao 
redor delas: 2?No tempo: de Abias, Jeroboão 
não recuperouas: forças; ferido: pelo: SE- 
NHOR; morreu. *: 

“Entretanto Abias se tornou ainda mais 
poderoso, Teve. catorze mulheres e gerou 
vinte e dois filhos e dezesseis filhas. 20 res- 
to da história de Abias, o que fez e o que dis- 
se, está. tudo registrado no Comentário do 
profeta, Ado.º 3Abias. repousou com: seus 
pais e foi sepultado na Cidade de Davi. Seu 
filho Asa sucedeu-lhe no trono. Durante seu 
reinado o país viveu em paz por dez anos.: 


1 4 “Asa luta contra à idolatria. !Asa 
1 “fez o que era bome agradável ao 


“SENHOR seu Deus? 2Mahdou retirar os alta- 


rêse Os santuários das alturas; mandou que- 
brar as colunas sagradas é despedaçar as es- 


“facas sagradas.* *Disse à gente de Judá que 


deviam ficar còm o SENHOR; 0 Deus de seus 


“pais; e cumprir a lei e os mandamentos. 


“Também mandou eliminar de todas as'cida- 
des de Judá os santuários das alturas eos al- 
tares de incenso: No seu governo o reino go- 
zou'dé muita paz.’ 


“ Preparativos militares. Construiu for- 
tificações em Judá, pois o país vivia em paz. 
Não houve: guerra naqueles anos, pois o 
SENHOR lhe concedeu uma vida tranquila. 
“Disse à gente de Judá: “Vamos construir 
aquelas cidades erodeá-las de muralhas; tor- 
tes é portões com ferrolhos. Pot ora o país 
está livre. Temos seguido o SENHOR nosso 
Deus e-ele nos concedeu vida tranquila de 
todos: os lados”. E eles começaram a cons- 
truir e foram bem-sucedidos. 7Asa-tinha um 
exército, armado-de-escudos e-lanças,'com- 
postó de trezentos mil'homens de Judá: Os 
benjaminitas, armados de escudos e treina- 
dos no.uso do arco, eram duzentos e oitenta 
mil. Todos eram soldados de valor. 


Um invasor aniquilado. Mas Zara, o 


“etiope, marchou contra ele-com- um milhão 


de soldados e trezentos carros e chegou-até 
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Maresa. Asa partiu ao seu encontro e se cò- 
locou em ordem de.batalha no vale de Sefa- 
ta, perto de Maresa. !ºAsa apelou para o 
SENHOR. seu Deus e disse: “Unicamente tu 
podes ajudar um fraco na luta contra um for- 
te:: Ajuda-nos, pois, SENHOR-nosso Deus, 


“porque'em ti:nos apoiamos e em teu nome 


nós viemos para enfrentar esta multidão. 
SENHOR, tu és o nosso Deus. Homem algum 
te pode resistir”.1 !Então o SENHOR feriu os 
etíopes.na presença de Asa e de Judá; e os 
etíopes fugiram: ? Asa e sêu exército os per- 
seguiram até Gerara. Tantas foram as baixas 
dos-etiopes; que: não sobrou:nenhum com 
vida; pois-foi diante do. SENHOR: e. do: seu 
acampamento-que eles foram destroçados. 
Imensos foram os'despojos de guerra que to- 
maram. "Destruiram todas-as. cidades dos 
arredores de Gerara, dominadas pelo pânico 
diante-do SENHOR: Saquearam todas.as cida- 
des; poishavia:;muita coisa para levar. 1Sa- 
quearam também as tendas dos pastores e le- 


-varam ċonsigo grande quantidade de gadoe 


camelos; e depois voltaram para Jerusalém. 


- Deus tomou conta dé Azarias filho 


5 Reforma religiosa.'O espírito de 
de Oded. ZEle saiu åo encontro de Asa e lhe 


disse: “Escutai-me,. Asa. e toda à gente de 


13,20. De IRS- 15,9 se deduz que Abias morreu antes de 
Jeroboão; ao passo: que aqui o Cronista diz; que; Abias 
ainda viveu, anos felizes depois do. fim infeliz de Jero- 
boão: É que nos Livros das Crônicas as considerações 
teológicas prevalecem por vezes sobre a exatidão histó- 
rica: Com efeito, os dois reis aparecem aqui como faiito- 


cres de duas-maneiras diferentes:de cultuar o mesmo Deus. 


O culto promovido por Abias é o legítimo, o deJ eroboão 
ilegítimo, porquanto misturado com elementos pagãos. 
O predomínio da religião legítima é aqui expresso pela 
sobrevivência feliz do rei que'a promovia: 

14,2. Coluna sagrada ou “estela” traduz o:queno hebrai- 
coé chamado “masseba”; estaca sagrada traduz o termo 
hebraico achera óu asera, palavra de difícil tradução. 
Trata-se de objetos simbólicos, que nos santuários cana- 
neus representavam os deuses da fecundidade. A “masse- 
ba”, uma pedra colocada. em pé (estela), representava a 
divindade masculina ea, “asera”, em forma de poste ou 
estaca, na falta de uma árvore viva, representava a divin- 
dade feminina. Durante séculos os profetas ë alguns reis 
piedosos lutaram contra esse sincretismo religioso, alias, 
fenômeno semelhante ao que se verifica em vasta caináda 
do catolicismo brasileiro;.em que elementos cristãos vão 
de mistura com crenças e práticas dos cultos africanos. 
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Judá e de Benjamim! O. SENHOR estará con- 
vosco enquanto vós estiverdes com.ele. Se o 
procurardes, ele se deixará encontrar. Masse 
o abandonardes, ele vos abandonará. *Duran- 
te muito tempo Israel esteve sem Deus vèrda- 
deito, sem:.sacerdote que. desse. instruçãoe 
sem lei:“Mas quando caiu em aflição, Israel 
se converteu para o SENHOR, 0 Deus de Isra- 
el. Procuraram-no e ele-se deixou encontrar. 
‘De fato, naqueles tempos não havia seguran- 
ça:nem para quem entrava, nem para quem 
„saía, e a população dos países vivia em-cons- 
tantes sobressaltos. Um-povocaia-sobre.ou- 
tropovo; uma:cidáde sóbre:outra-cidade.-Era 
: Deus que os:perturbava com toda-espécie de 
calamidades.: “Mas agora; tende coragem «e 
não: desanimeis,: pois. não faltará a recom- 
“pensa para:os.vossos trabalhos?!» 
"Quando Asa ouviu essas palavras profé- 
ticas; tomou uma decisão corajosa: Afastóu 
os ídolos de todo-o território :ddeJudáe Ben- 
jamime'detodasas cidades conquistadas.na 
região montanhosa de Efraim. Também res- 
taurou:o-altar-do SENHOR que-estava diante 
do pátio do templo. “Em seguida'teuniu todo 
o povo de Judá é de Benjamim, como tam- 
bém pessoas de Efraim, Manassés e Simeão 
“que moravam entre eles como “asilados, pois 
muita gente de Israel havia aderido a Asa ao 
-perceber-que.o. SENHOR Deus estava com ele. 
WA:reunião:realizou-se-em Jerusalém; noter- 
“Céiro mês'do ano quinze'do reinado de “Asa. 
“Naquele dia Sacrificaram ao SENHOR parte 
-da presa de guerra. que tinham. trazido: sete- 
centos:bois e sete“milovelhas.2Celebraram 
“uma aliança, cómprometendo- -sé'a buscar o 
SENHOR, 0 Deus de seus antepassados, de 
todo o Coração ecom: toda a alma. Aqueles 
que não: procurassem “o: SENHOR: Deus. de 
“Israel seriam mortos, tanto: pequenos" como 
grandes, tanto homens como mulheres.” Ju- 
raram ao: SENHOR em alta voz; com: excla- 
mações de júbilo e.ao.toque de trombetas e 
“cornetas. SO juramento causou grande ale- 
gria em Judá. Tinham jurado de todo o cora- 
ção eprocurado.o.SENHOR.com-vontade de- 
cídida;-E o° SENHOR “deixou-se encontrar e 
‘Ihes deu tranquilidade de todos os lados.* 
Até Maaca, mãe do-rei Asa; foi desti- 
tuída'da posição de rainiha-mãe, pois tinha 
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feito uma imagem indecente- para Asera. 
Asa destruiu oídolo, reduziu-o a pedacinhos 


zeo queimou no vale do Cedron “Entretan- 


to-os santuários das alturas não desaparece- 


.ram de Israel; mas Asa continuou de coração 
“sincero por toda a vida. !!Mandóu levar para 


o templo o-que seu pai e-ele-mesmo tinham 


-dóado-como oferenda Sagrada: ouro, prata e 


utensílios. "Não houve guerra até o ano trin- 
ta e cinco do reinado de Asa::. 


i 1 7 Guerra contra Baasa. 'No ano trin- 


ta-e seis do reinado de Asa, Baasa, 
rei de Israel, marchou contra Judá e fortifi- 


“cou Ramá com a intenção de bloquear as co- 
“Municações-com Asa; rei de Judá. 2Asa Teti- 
tou prata e ouro dos tesouros do templo é do 


palácio teal € os enviou a Ben-Adad, rei da 
Síria, com residência em Damasco, e lhe man- 
dou dizer.o seguinte: Vamos fazer uma ali- 
ança como a que fizeram meu pai e teu pai. 
Acabo de enviar-te;prata e ouro. Rompe tua 
aliança com Baasa, rei de Israel; ; para que ele 
deixe-de me-atacar”. “Ben-Adad atendeu ao 
rei Asa:e mandou os comandantes militares 
às.cidades-de Israel, eeles devastaram Aion, 
Dã, Abelmaim e todas'as cidades-armazéns 
de:Neftali. “Quando Baasa ouviu isto; desis- 
tiu de fortificar Ramá e interrompeu o traba- 
lho: “Então o rei Asa empregou toda-a popu- 
lação de Judá para retirar as pedras eo ma- 
deiramento com que Baasa tinha fortificado 
Ramá, é com esse material fortificou, Gaba e 
Masfa. ns 

“Naquele tempo o vidente Hanani se apre- 
Sentou a Asa, reide Judá, elhe disse: “Já que 
procuraste apoio no rei da Síria e nãote apoi- 
aste no SENHOR Deus, o exército da Síria es- 
capou;de tuas mãos. * SAcaso não foram os 
etiopes.e os líbios um exército poderoso, com 
muitíssimos carros e cavaleiros? Mas porque 


16,7.:0s:profetas se opuseram sempre:a que Os reis de 
Israel “procurassem o apoio; de.:potências estrangeiras, 


“considerando que isto implicava numa falta de fé e con- 


fiança na assistência protetora do Deus verdadeiro. Ade- 
mais, como politica é religião andavam intimamente èn- 
trelaçadas, alianças políticas podiam comprometer a pu- 
reza das fradições religiosas. i 


sIr29/13s; 053,48 -tIs 19,2 uls7;4;]r3] 16s x Ne 
10,30. 1X. Dt, 4,29 ~y:1Rs 15,13-22. 
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te apoiaste no SENHOR, ele os entregou em 
teu poder.. O olhar do SENHOR. percorre to- 


daia terra para ajudar os que estão:com ele de. 


coração sincero. Tu agiste: de maneira tola 
neste.caso é por isso haverá:guerras contra ti 


daqui por diante”. :!ºAsa ficouzangado:con+ 
tra o vidente-e mandou prendê-ló no-cárcere:: 
Estava: realmente:aborrecido por-causa-dax: 


quilo: E -Asa-começou a maltratar também 
outras pessoas naquele:termpo. 

Fim do reinado de Asa. "As atividades 
de Asa, desde as primeiras até às últimas, es- 
tão registradas no Livro dos Reis de Judá e 
Israel.: !2N0 ano trinta é nove dé seu reinado, 
Asa adoeceu dos pés € foiuma doença muito 
séria. Mas também na enfermidade não re- 
correúao SENHOR, mas sim ãos médicos. “E 
Asa foi repousar junto de seus antepassados. 


Morreu no ano quarenta eum de” Seu reina- 


do. “Foi sepultado no jazigo -que mandara 
escavar para sinä Cidade de Davi: Deposita- 
ram-no núm leito cheio de bálsamo é de toda 
espécie de unguentos, preparados de acordo 


“com a arte da perfumaria. Fizéram em-sua 


honza a grande queima de perfumes; 


- Reinado de J osafá. Em lugar de 
-Asa subiu ao trono seu filho Josafá. . 


Tomou medidas. defensivas contra Israel? 2Co-. 


locou forças militares em todas as cidades for- 
tificadas de Judá e guarnições no território de 
Judá e nas cidades, de Efraim, conquistadas 


por seu pai Asa. 30 SENHOR: estava com Josa-. 


fá, pois ele seguia os caminhos iniciais de seu. 
pai e não recorria aos ídolos de Baal. “Sim, ele 
procurou o Deus de seu pai e observou os 


mandamentos; e não imitou Israel: “Por isso o 


SENHOR. consolidou ò seu poder real. Todo 
Judá levava presentes a Josafá, e-assim. este 
adquiriu muita riqueza-e muita fama: Preocu= 
pou-se sinceramente -em'seguir os caminhos 
do SENHOR e afastou de Judá os santuários. 
das alturas.e os símbolos da idolatria.e: 


O ensino da Lei ad povo. No terceiro 
ano-do seu reinado. *.mandou os. altos fun- 
cionários Ben-Hail, Abdias, Zacarias; Nata- 
naelte Miqueias erisinar nas cidades de Judá, 
“junto com os levitas Semeias, Natanias, vá 


“badias, ‘Asael, Semiramot, Jônatas, Adonias, 


e Tobias: Os levitas iam acompanhados pes 
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los sacerdotes Elisama e Jorão. “Eles ensina- 
ram em Judá, tendo consigo o livro-da Lei do 
SENHOR: Percorreram todas as cidades:de 
Judá eiinstruíram'o povo: !ºTodos os:reinos 
das: vizinhanças de. Judá sentiam medo: do 
SENHOR e não fizeram guerra contra-Josafái 
“Houve filisteus. que-levaram:a Josafá pre- 
sentes eprata como tributo: Também os ára- 
bes Jevaram-lhe: gado miúdo; a saber, sete, 
mil: é setecentos carneiros e sete mil e soter 
centos bodes... ouu iss: 


“Organização militat. Assim Josafá 
tornou-se cadá vez mais poderoso; foi subin- 
do sempre: Construiu em Judá fortalezas e 
cidades-armazéns: "Tinha abundantes pro- 
visões nas cidades de Judá e um exército 
bem treinado eim Jerusalém: “Os cargos eram 
assim distribuídos segundo“as famílias: Em 
Judá havia comio oficiais súperiores os ser 
guintes: 'o comandante Ednas que-tinha'às 
suás ordens trezentos mil valentes guerrei- 
ros. SA seu lado, o comandante Joana com 
duzentos é oitenta mil valentes guerréiros. 
ISA: seu'lado;-Amasias filho'de:Zecri que se 
apresentou voluntariamente: para'o serviço 
ao SENHOR ë tinha sob'seu' comando duzen: 
tos mil-valentes púerreiros. “De Benjamim 
era o valente guerreiro Eliada com duzentos 
mil soldados-armmados de arco é escudo: BA 
seu lado estava-Jozabad coin cento é oitenta 
mil homens preparados pata à guerra. PEstes 
estavam a Serviço do rei, além daqueles“ que 
o rei-tinha“destacado para: tödas as cidades 
fortificadas de Judá: : 


Aliança funesta com i Acab. Josa- 
1 g fá possuía muitas riquezas e grande 
renome, e-tornou-se genro de Acab.!2Passa- 
dos. alguns anos, foi encontrar-se com Acab 
em Samaria, Acab mandowcarnear para ele 
e seu séquito: grande número de:ovelhas e 
bois para convencê-lo a marchar com ele 
contra Ramot de Galaad. “Acab, rei de Israel, 


17,7-8. O rei Josafá fez uma coisa “que nenhum outro rei 
havia feito/ao menos quanto se saiba; Preocupado comia 
ignorância: religiosa das populações do interior, organi- 
zou-uma.cruzada de catequização; minsrnda por.leigos: 
de alta categoria e por levitas. 


z2€r14;8:14--a:11:14:IRs 15235 b. iRs:15,24=e 
2Cr 20,33; Ex 34,13.- d 1-34: 1R$,22,1:35....: 
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perguntou a Josafá: “Queres ir comigo a Ra- 
mot de Galaad?” E ele respondeu: “Eu faço 
o que tu fazes, meu povo faz o que faz o teu; 
na guerra estou contigo”. “Mas Josafá disse 
ao rei de Israel: “Antes procura: saber í o què 
diz o. SENHOR”: ; 

“Então o rei de Israel convocoù os ros! 
tas, uns quatrocentos homens *, e perguntou- 
lhes: “Devo ir a Ramot de Galaad para fazer 
guerra, ou não?” Eles responderam: “Sim; 
vai; Deus a entregará nas mãos do rei”. Jo- 
safá perguntou: “Não há por aqui nenhum 
outro profeta do SENHOR que possamos con- 
sultar?” 7O rei de Israel respondeu a Josafá: 
“Ainda há um homem pelo qual poderíamos 
consultar o SENHOR. Mas eu.o detesto, porque 
nunca profetiza coisa boa-em meu:favor, mas 
sempre. desgraças. Miqueias filho de Jem- 
la”. E Josafá respondeu: “O rei não deve falar 
assim”, SO rei de Israel chamou um de seus as- 
sistentes e lhe ordenou: “Vai gens chamar 
Miqueias filho de Jemla”: 

9O rei de Israel e Josafá, rei de Judá, esta- 
vam; sentados. cada qual em seu-trono,: em 
trajes de gala; na praça diante da porta de Sa- 
maria; enquanto todos-os profetas cairam'em 
transe profético diante-deles..ºSedecias fi- 


lho de Canaana.fez para si uns chifres de fer-. 
ro e exclamou: “Assim fala o SENHOR: Com; 
chifres assim. darás cornadas. nos arameus: 


até acabar com eles”. Todos os demais pro- 
fetas profetizavam:a mesma coisa, dizendo: 
“Vai a Ramot de Galaad e serás bem-sucedi- 
do. O SENHOR a entregará nas mãos do rei”. 

LEntretanto o mensageiro que tinha ido 
chamar Miqueias disse-lhe; “Olha, as pala- 
vras dos- profetas anunciaram unanimemen- 
te coisas favoráveis ao rei: Tu deves falar 
exatamente' como eles; deves predizer coi- 
sas favoráveis”. Miqueias respondeu: “Pela 
vida do SENHOR! Eu direi o que meu Deus 
me disser”. 

“Quando ele se apresentou ao rei, este 
lhe perguntou: “Miqueias, devemos ir a Ra- 
mot de Galaad para fazer-lhe-guerra,.ou de- 
vemos desistir?” Ele respondeu: “Tde, sereis 
bem-sucedidos, eles serão entregues em vos- 


sas mãos”. “Então o rei lhe disse: “Quantas 


vezes preciso conjurar-te, para que me digas 
apura verdade em nome do SENHOR?” En- 
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tão ele respondeu: “Vi todo Israel disperso 
pelos montes como ovelhas sem pastor. E o 
SENHOR: disse: Elas não têm: dono. Volte 
cada um em paz para casa!” "Então o rei de 
Israel disse a Josafá: “Eu não te disse que ele 
nunca profetiza coisa boa para:mim, e:sim 
desgraças?” !!Miqueias prosseguiu: “Pois bem, 
escutai a palavra do SENHOR! Vi o SENHOR 
sentado no trono e todo o exército-celeste * 
de pé, à direita e à esquerda. "E o SENHOR 
perguntou: “Quem enganará Acab, rei de 
Israel, para que ele vá e morra em Ramot de 
Galaad?” Um dizia uma coisa, outro dizia 
outra. Finalmente um espírito se adiantou 
e, de pé na presença do SENHOR, disse: “Eu 
vou enganá-lo”.. O SENHOR. lhe perguntou: 
‘De que maneira?” Ele respondeu: “Eu vou 
lá eme transformo em espírito da mentira na 
boca de todos os.seus-profetas”. E o SENHOR 


respondeu: “Ótimo! Tu conseguirás enga-. 


ná-lo. Vai e faze istó”. 2Portanto, como es- 
tás vendo, o SENHOR colocou.o espírito. da. 


mentira na boca destes profetas e decretou a 


desgraça contra-ti”. é z 


2Então Sedecias filhó de Canaana ao 


ximou-se de Miqueias, deu-lhe uma bofeta- 
da e disse: “Então © espírito do SENHOR sè 
afastou de mim para falar contigo?” 2“Mi- 
queias respondeu: “Tu 0 verás no dia em que 
fores de quarto em quarto para te esconder”. 
250 rei de Israel disse: “Agarrai Miqueias e 
conduzi-o a Amon, O governador da cidade, 
ea Joás, o filho do rei. “Dizei-lhes: “Assim 
mandou o rei; Lançai este homem na prisão. 
Tratai-o a pão e água racionados, até que eu 


18,5. Os reis de Israel tinham sempre na corte um ou- 
mais profetas, aos quais consultavam, quando tinham 
que-tomar uma decisão importante. O que o` profeta 
aconselhava, era tido como manifestação da vontade di- 
vina. Acontecia, porém, que certos profetas, já que vivi- 
am às custas do rei, sempre diziam o que o rei desejava 
ouvir e não o que Deus lhes inspirava. Com isto, o dom 
da profecia foi degradado. Os profetas se serviam de seu 
dom de.acordo-com seus interesses pessoais e não o pu- 
nham à disposição do bem comum. 
18,18. Exército celeste: Os israelitas imaginavam Deus 
sentado num trono e rodeado de seres celestes (anjos;na: 
terminoloógia-do tempo), que constituíam uma espécie 
de conselho da corte divina, Pensavam que Deus con- 
sultasse esses conselheiros em assuntos de maior impor-. 


tância é por vêzes enviava algum deles para executar de= 


cisões e sentenças divinas no mundo dos homens. - 
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volte são e salvo””. 27Mas Miqueias respon- 
deu: “Se voltares são e-salvo, então o SENHOR 
não falou por meu intermédio”. E-acrescen- 
tou: “Povos todos, ouvi!” 

28Assim orei de Israel e Josafá, rei de Judá, 
partiram pára Ramot de Galaad: O rei de 
Israel disse a Josafá: “Eu vou entrar no comba- 
te disfarçado, mas tu veste tuas roupas”. O rei 
de Istael disfarçou-se e entrou na batalha: 

Ora, o rei dos arameus tinha dado a se- 
guinte ordem aos comandantes dos carros de 
combate: “Não deveis atacar ninguém, pe- 
queno ou grande, mas somente o rei de Israel”. 
Quando os comandantes dos carros: de 
combate avistaram Josafá, disseram: “Aque- 
le é o rei de Israel!” Procuraram pois envol- 
vê-lo no combate. Mas Josafá deu um grito; 
é o SENHOR lhe Veio em auxilio: Deus fez 
com que eles se afastassem dele: Quando 
os comandantes dos carros perceberam que 
não era ele o rei de Israel, desistiram de per- 


segui-lo. “Entretanto um soldado atirou. 


uma flecha a esmo e acertou o rei de Israel 
ntre as malhas da couraça. Ele ordenou, 
ao cocheiro: “Dá meia-volta e leva-me) para 
fora do campo de batalha, pois estou ferido”. 
“Mas nesse dia 0 combate foi muito violen- 
toe o rei de Israel teve de ficar de pé dentro 
do carro, diante. dos arameus, até à tardinha; 
mas-ao-pôr do.sol veio a falecer. 


Josafá, rei de Judá, voltou são € 
1 salvo para o palácio em Jerusalém. 
Lá Se apresentou a ele o vidente Jeú filho de 
Hanani é disse ao rei Josafá: “Então precisa- 
vas ajudar a um ímpio é amar os que odeiam o 
SENHOR? Por isso a ira de Deus pesa sobre ti. 
'Entretanto, algumas de tuas ações são boas, 
pois eliminaste do país as estacas sagradas e 
procuraste orientar teu coração para Deus”. 
Reforma da organização judiciária. Jo- 
safá residia em Jerusalém, mas visitounova- 
mente toda a população, desde Bersabeia até 
a-montanha: de Efraim, reconduzindo-a ao 
SENHOR; © Deus de seus pais. *Nomeou juí- 
zes em todas as cidades do interior de Judá, 
em-cada uma das cidades fortificadas. SE 
disse aos juízes: “Prestai atenção ao que es- 
tais: fazendo.- Quando julgais, não estais re- 
presentando: homens, mas o-SENHOR:-e ele 
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está convosco quando dais a sentença. * 7Pois 
bem, que o temor de Deus vos domine. Sede 
muito cuidadosos em vosso trabalho, pois o 
SENHOR nosso Deus-não quer'saber de injus- 
tiça, não faz distinção entre pessoas enão re- 
cebe suborno”. 


“Josafá nomeou iáimbêin em Yernisaléri 
levitas, sacerdotes e chefes de famílias de 
Israel para serem juízes em questões religio- 
sas e para julgar processos dos moradores de 
Jerusalém." ’A eles deu as seguintes instru- 
ções; “Deveis agir Com temor de Deus, com 
fidelidade e integridade de coração. Quat- 
do chégar até vós algum litígio de irmãos, 
moradores em suas respectivas cidades — 
seja com relação a assassinatos ou à aplica- 
ção de leis, de mandamentos, de prescrições 
ou decisões judiciais — — então deveis adver- 
ti-los para não pecarem € assim não atraírem 
aira-do SENHOR contra vós. c vossos irmãos: 
Procedendo assim, não pecareis. HO sacer- 
dote. Amarias, será vosso. presidente. quando 
se tratar de processos. em assuntos telígio- 
sos; e Zabadias:filho de. Ismael,.chefe. da 
casa de Judá, presidirá quando se tratar dos 
interesses do rei. Tereis.os levitas.como. es- 
crivães à vossa disposição. E agora aotraba- 
lho;:com coragem! Q SENHOR: estará. com 
quem é bom”. 


Vitória sobre os inimigos. Depois 
2 O chegaram os'moabitas é os amoni- 
tas; acompanhados de alguns meunitas, para 
fazer guerra contra Josafá. “Josafá recebéu: à 
seguinte informação: “Uma tropa imensa vem 
chegando de Edom, do outro lado do mar 
Morto, e já estão em Asasontamar, ou seja, em 
Engadi”. “Josafá ficou com medo e se pôs a 
buscar o SENHOR. Decretou também um je- 
Jum para toda a população de Judá. *O povo de 
Judá 'se: reuniu “para implorar o, auxílio do 
SENHOR. Também das cidades do interior de 
Judá O povo acorreu para invocar o SENHOR." E 


19,6. Grande é a responsabilidade dos qué administram a 
Justiça, pois sua autoridade deriva da autoridade divina-e 
em nome de Deus pronunciam' sentenças." O crucifixo, 

exposto em muitos: de nossos tribunais; déveria: lembrar 
aos juízes a. grandeza de sua missão. 


e Dt 10,17 £2Cr 17,88; Dt 17,8-13; SI 122;3-5— g Jr 
36,6; Jó 1,14. 
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“Josafá se apresentou à assembleia de Ju- 
dá e-Jerusalém, no templo do SENHOR, de- 
fronte ao pátio novo, fe falou assim: “SENHOR 
Deus de nossos pais, tu és Deus no céu e go- 
vernas todos. os reinos das nações: ; Ati per- 
tencem a força e o poder, « e ninguém te:pode 
resistir.» 7Acaso não foste tu, o nosso Deus, 
que enxotaste os habitantes desta terra dian- 
te de Israel, teu povo, e a deste pára, sempre 
aos descendentes de Abraão, teu amigo? i 
‘Nesta terra sè estabeleceram e nela constru- 
iram para ti um santuário. para 0 teu nome, 
dizendo: Se vier sobre nós uma desgraça, 
como a guerra ou uma inundação ou uma 
peste ou a fome, e sé nos colocarmos diante 
deste templo e diante de ti - pois este templo 
leva teu nomee clamarmos ati por socorto 
do meio denóssa miséria, então tu nos escu- 
tarás e salvarás. "Pois bem. agora vêm che: 
gando os amonitas, os moabitas cos mora- 


queres exercer Sobre eles tua jùstiça;i ó Deus 
nössö? Nós não temos força para enfrentar 
essa multidão que avança contra nós. Não 
sabemos o que fazer. E assim nossos olhos 
se voltam para ti”. 

: STodo o povo de Judá s se maninha de pé 
diante. do SENHOR; com as. suas crianças, 
mulheres. e- filhos. “Então. no- meio. da as+ 
sembleia.o espírito do SENHOR desceu sobre. 
Jaaziel filho de Zacarias, filho de Banaías, fi- 
lho. de Jeiel, filho de Matanias, levita descen- 
dente de Asaf. 15E ele exclamou: “Atenção, 
povo todo de Judá, moradores de Jerusalém e, 
tu, ó rei Josafá! Assim vos fala o SENHOR;: 


Não deveis temer nem tremer à vista, dessa” 


enorme multidão, pois a luta não-é nossa e 
sim de Deus: Amanhã deveis descer pata 
atacá-los. Eles vão subir pela subida de Cis e 
topareis com eles na extremidade do Vale, à 
entrada do deserto de Jeruel: “Desta vez não 


é tarefa vossa combater. Tomai posição, ficai. 


parados e-observai como'o SENHOR vos sal- 
vará, ó Judá e Jerusalém! Não deveis temer 
nem tremer. Saí-lhes amanhã ao encontro; e 
O SENHOR estará convosco” 
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Josafá prostrou-se com o rosto por ter- 
ra. E todos os habitantes de Judá e de Jerusa- 
lém. também se prostraram: diante do SE- 
NHOR e o adoraram. Os levitas caatitas e 
coreiítas. se levantaram e com voz: forte can- 
taram. hinos; ao SENHOR,-o Deus. de. Israel. 
2Na manhã seguinte bem cedo, sairam para 
o deserto de Técua. À saída, J osafá tomou a 
palavra e disse: “Escutai-me, gente de Judá ẹ 
de Jerusalém! Confiai no SENHOR vosso Deus 
e assim estareis seguros, Crede nos profetas 
é tudo sairá bem para vós”! “Depois combi- 
nou com Ó povo que os cantores sacros se 
apresentariam em paramentos sagrados para: 
entoar hinos e, ao marchar à frente dos sol- 
dados armados, cantariam:“Louvai o SENHOR, 
pois eterno é seu amor”. n 

- -2Logo que soaram os cânticos. e os s gritos 
de júbilo;o SENHOR. fez. os, amonitas, moabi-, 
tas.e moradores “de. Seir, que avançavam 
contra Judá, caírem numa emboscada * 1€ a87 
sim foram derrotados. 2Os amonitas é os in =. 
bitas atacaram os habitantes de Seir para os, 
destruir è exterminar. E depois de liquidados 
os habitantes de Se trataram de liquidar-se 
mutuamente." “Quando os de Judá chega- 
ram a um ponto donde se enxergava 0 deser- 
to, olharam para a multidão de gente é viram 
que eram todos cadáveres deitados pelo chão, 
sem que houvesse tim sobrevivente. Josafá 
com o povo fóirecolher os despojos: Encor 
traram grande quantidade de-gado, objetos 
de uso, roupas € preciosidades. Agarraram 
mais do que podiam carregar. Durante três 
dias ficaram juntando à presa, pois.era muito 
grande, No quarto dia reuniram-se no vale 
do Louvor e louvaram O SENHOR. Por isso 
até hoje aquele lugar é chamado vale do 
Louvor. = 

7Em seguida toda a gente de Judá e Té 
salém voltou, com Josafá à frente. Regressa- 


20,22. O Senhor.. os fez cair numa emboscada! O autor 
sagrado não “explica “oque realmente: aconteceu: Em 
todo o caso; para:o Cronista essa guerra era uma guerra 
santa e como tal.era dirigida pelo: próprio Deus, em favor 
de seu povo, comandado por um rei piedoso como Josa- 
fá. Por isso Josafá fez dessa batalha um verdadeiro fito 
litúrgico, com procissão de levitas pararhenitados e enton 
ção de hinos:religiosos: 
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ram para Jerusalém muito alegres, porque o 
SENHOR: lhes tinha dado a vitória. sobre-os 
inimigos: “Entraram em Jerusalém ao som 
de harpas, cítaras e trombetas e chegaram:ao 
templo do SENHOR.:?0 terror do SENHOR se 
apossou- dos reinos: da:terra, ao ouvirem 
como:o: SENHOR havia combatido contra-os 
inimigos de-Israel. “Depois, o reinado-de Jo- 
isafá teve.dias tranquilos, pois Deus lhe dera 
paz por todos.os lados, 


Final do reinado de Josafá: Josafá rei- 

nou sobre, Judá. Tinha trinta.e cinco anos 
“quando subiu ao trono.e reinou vinte e cinco 
“anos-em -Jerusalém. Sua; mãe chamava-se 
Azuba filha de Selaqui.º *2Ele seguiu o.cami- 
nho de seu pai Asa;:e dele não se afastou, 
praticando tudo .o..que agrada ao. SENHOR. 
“Entretanto, os. santuários das alturas não 
foram retirados, nem.o-povo aderiu de todo 
“o coração ao Deus de seus-pais.-: 
-MAs demais atividades de Josafá, desde 
“as primeiras até às últimas; estão registradas 
“nas Crônicas de Jeú-filho de Hanani, é foram 
incluídas no Livro: dos Reis: de: Israel:-No 
fim, Josafá, rei-de Judá, se-aligu-a Ocozias, 
reide Israel. Este agia de maneira pecamino- 
“Sa. 3Aliou-se a elé com o fim de fabricar'na- 
vios que iriam a Társis; os návios foram fei- 
tos em Asiongaber» “Então Eliezer filho de 
Dodias, natural de Maresa, profetizou-con- 
tra Josafá, dizendo: “Já que te 'aliaste a Oco- 
zias, Deus vai arrebentar à tua obra”. De 
fato, os navios naufragaram $ sem. conseguir 
chegar a Társis. Bebi i 


- Reinado de Jorão. Josafá foi repou- 
2 1 sar junto com seus paise foi sepultado 
junto dos antepassados na: Cidade de Davi. E 
seu filho Jorão lhe sucedeu no trono.a 
2Seus.irmãos, filhos de Josafá, eram: Aza- 
rias, Jaiel, Zacarias; Azarias, Miguel é Safa- 
tias, todos eles filhos de Josafá, rei de Judá. 
30 pai lhes tinha dado muitos presentes de 
prata, ouro e joias, além-de cidades fortifica- 
dasem Judá; mas dewo trono a Jorão; pois 
era o mais velho. 

“Depois de ter subido ao trono, de seu pai 
€ estar firme no poder, Jorão mandou matar 
pela espada todos. os seus irmãos e também 
alguns dos chefes de Israel. 'Jorão tinha trin- 
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ta e dois anos quando começou ateinar e rei- 
nou oito anos em Jerusalém. “Seguiu o exem- 
plo. dos'reis de Israel, como-o:tinha feito.a 
casa de Acab. Com efeito, tinha:casado com 


-uma filha de Acab e assim fez o que desagra- 


da ao SENHOR;:'Mas por causa da aliança 
feita em favor-de Davi, o SENHOR não quis 
acabar. com. a: dinastia de Davi, segundo a 
promessa que tinha feito de conservar sem- 
pre para Dayi e seus descendentes uma: lâm- 
pada.s *Foi neste tempo. que os edomitas se 
rebelaram:contra o domínio de Judá e: esco- 
lheram um: rei próprio! “Jorão- atravessou 
para o outro lado: com todos.os seus-oficiais 
e carros de guerra. Durante a noite ele derr- 
tou os edomitas que tinham cercado a ele e 
aos comandantes dos carros de guerra, 'ºAs- 


sim, Edom libertou-se do domínio de Judá 
até o dia de hoje. =” 


Naquele tempo também Lebna se rebe- 


lou contra seu domínio, porque Jorão havia 


abandonado O SENHOR, o Deus de seus pais. 
nEle mesmo mandou: construir santuários 
nas colinas de Judá, e-assim induziu os mo- 


“adores de] erusalém à à oo é levou Judi 


a apostasia: 

2Então chegou às suas mãos um escrito 
do profeta Elias nestes termos: “Assim fala 
o SENHOR; 0 Deus de teu pai Davi: Vistó que 
não seguiste o exemplo de teu pai Josafá e o 


“exemplo de Asa, rei de Judá, mas seguiste 
'oexemplo dos'reis de Israel, seduzindo Judá 


e os habitantes de Jerusalém à idolatria, as- 
sim como o feza casa de Acab,:e por cima 
assassinaste teus irmãos, Os filhos de teu pai 
que eram melhores do que tu, !ºo SENHOR 
vai fazer cair uma desgraça terrível sobre teu 
povo, teus filhos, tuas mulheres e sobre to- 
dos os teus bens. “Ty mesmo ficarás grave- 
mente enfermo. Será uma doença dos intes- 
tinos, que no decorrer do tempo fará os in- 


testinos ficarem à vista. 


160 -SENHOR despertou contra, Jorão: a 
hostilidade. dos filisteus e dos árabes. que es- 
tavam do lado dos etíopes. “Eles: subiram 
contra Judá e. invadiram.o. país. Levaram 
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consigo todas as riquezas que encontraram 
no palácio real, inclusive:os filhos e:as mu- 
theres. Ficou sobrando apenas Ocozias, seu 
filho mais:noyo: 

Depois de tudo isso, Des lhe riatidu 
“uma doença incurável dos intestmos. "E -acon- 
“teceu'que depois de algum tempo, depois de 

dois'anos, a doença lhe fez sair os intestinos *, 
e assim ele morreu com dores horríveis. O 
povo não lhe queimou perfumes, como o fize- 
rahi para os antepassados dele. “Tinha trinta e 
dois anos de idade quando subiu-ao'trono erei- 
nou oito anos em Jerusalém. Ele se foi sem 
“deixar saudades-e foi sepultado na Cidade de 
Davi, mas não nos sepulcros dos reis. 


Reinado de Ocozias. !Em seu lu- 
2 2 gar, os moradores de Jerusalém co- 
locaram no trono Ocozias, que. era ©, filho 
mais novo de Jorão, uma vez que os mais ve- 
lhos foram mortos por um bando de assal- 
tantes que vinham ácompanhando os árabes 
numa guerra. Assim, Ocozias filho de Jorão, 
tornou-se rei de Judá. 
2Ocozias.tinha vinte e dois. anos quando 
assumiu o poder e reinou um ano em Jerusa- 
lém. Sua mãe. chamava-se Atalia filha de 
Amri: “Também. ele seguiu o exemplo da 
casa de Ácab, porque sua mãe lhe dava maus 
«conselhos. “Fez o quedesagrada ao SENHOR, 
assim: como'os:da casa de Acab; é que estes 
Eram seus conselheiros:desde a morte de seu 
-pai, eassim o levaram-à perdição: 


Assassinado por Jeú. “Seguindo o con- 
'selhó deles; Ocozias partiu junto com Jorão 
“filho de Acab, rei de Israel, para fazer guerra 
“contra Hazaé, rei de Aram, em Ramot de 
Galaad: Mas os arameus, feriram Jorão. “Ele 
vóltou à Jezrael para curar as feridas que ti- 
nha recebido em Ramot, quando lutava con- 
tra Hazael, rei dé Aram. Então Ocozias filho 

de Jorão, rei de Judá, desceu para visitar Jo- 
rão filho de Acab, em Jezrael, durante a en- 
fermidade. Por disposição divina, essa visi- 
ta a Jorão foi fatal para Ocozias. Chegando 
lá, saiu com Jorão para combater Jeú filho 
de Namsi, que fora ungido pelo SENHOR * 
para exterminar: a: casa de: Acab. *Ora; en- 
quanto Jeú executavá-a sénténça contra a fa- 
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mília de Acab, encontrou os ministros de Ju- 
dá-e-os sobrinhos de Ocozias, que estavam 
na-comitiva de Ocozias. Ele os matou a to- 
dos. “Depois foi à procura de Ocozias; que 
foi preso qúando se mantinha escondido em 


: Samaria. Foi conduzido-a Jeú, que'mandou 


executá-lo. Deram-lhe sepultura; pois diziam: 
“Afinal de contas -ele-é neto de Josafá, que 
procurou a Deus'com toda à sinceridade”. E 
na família de Ocozias não havia ninguém 
em condições de assumir arealeza.. 


Atalia usurpa o trono. "Quando Atalia, 
mãe de Ocozias, soube da morte de seu fi- 


“lho, resolveu exterminar tódos os descen- 


dentes da casa real de Judá.” “Mas Josaba, 


ilha do rei-Jórão; raptou Joás filho de Oco- 


zias: Tirou-o secretamente do meio dos fi- 
lhos do-rei, que seriam assassinados, e o le- 


vou com sua ama de leite para O dormitório, 


escondendo-o"de Atalia, que assim não con- 
seguiu matá-lo. Note-se que Josaba, filha do 
rei Jorão; era esposa-do sacerdote-Joiada-e 
irmã de Ocoziás: LO menino ficou com eles 
estondido-no- templo durante seis anos, en- 


«quanto Atalia governava o país como rainha. 


; “Morte de Atalia. No sétimo ano, 
2 ) Joiada tomou coragem e:se dirigiu 
aos Comandantes-de'centenas *, que eram os 
seguintes *: Azarias filho de Jeroam, Ismael 
filho de Joanã,. Azarias filho de Obed, Maa- 


21, 19. Fez sair os “intestinos: Provavelmente força de 
expressão para designar a violência da enfermidade. De 
semelhante enfermidade teria morrido Antíoco IV; rei 
da Síria, que tinha movido uma violenta perseguição 
contra a religião dos judeus (2Mc 9,5s), bem como He- 
rodes .Agripa, que 'mandara matar-o apóstolo Tiago e 
prender Simão Pedro (At 12,23). 

22,7. Ungido pelo Senhor: Jeú, enquanto comandava à 
exército do reino do Norte, foi ungido por um discípulo 
do profeta Eliseu (2Rs 9,6); é o que faz um profeta em 
nomé de Deus, é como se Deus mesmo o fizesse. 
23,1-5. A eliminação violenta da rainha Atalia pelo sa- 
cerdote Joiada se reveste de prande importância religio- 
sa. Atalia era filha dum rei do Norte e portanto nada ti- 
nha äver com a dinastia-davídica; e além disto procurou 
exterminar todos os descendentes de Davi: Se ela tivesse 
continuado no trono, ficariam comprometidas as pro- 
messas feitas por Deus a Davi, no sentido de que 0 trono 
de Judá séria ocúpado sempre por um descendente de 
Davi (1€r 17,9): : 


u 1-6: ZRs 8,24-29.— v 10-12: 2Rs 11,14- Xl: 2Rs 
11,4-20. 0 + 
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sias filho de Adaías e Elisafat filho de.Zecri. 
Com eles fez um pacto. ?Deram uma volta 
por Judá, reuniram os levitas de todas as ci- 
dades de Judá:e os chefes das famílias israe- 
litas e depois foram a Jerusalém, No templo 
todo o grupo fez uma aliança com o rei. E 
Joiada lhes disse: “Aqui está orei. Ele deve- 
rá-ser.o rei, conforme o SENHOR falou a res- 
peito dos descendentes de Davi. “Deveis fa- 
zer o. seguinte: Uma terça parte de vÔs; Sa- 
cerdotes e levitas; que entrareis:de serviço 
no:sábado; ficareis como porteiros junto às 
entradas; “outra. terça parte ficará junto ao 
palácio reale a outra terça parte ficará junto 
à-porta do Alicerce; e todo o povo estará nos 
pátios do templo do SENHOR. “Ninguém en- 
trará no templo a não ser os sacerdotes e Je- 
“vitas em serviço. Eles podem entrar, pois es- 
tão santificados;- o povo observará as pres- 
crições do SENHOR. “Os levitas formarão um 
“círculo ao redor do rei, cada um com a arma 
“na mão. Quem entrar no templo será morto. 

“Acompanhareis o rei aonde quer. que ele vá”. 

“*Oslevitas e a gente de Judá executaram 
4udo que o sacerdote Joiada tinha ordenado. 

Cada um. reuniu. os seus. homens; tanto: os 
que assumiam o serviço no sábado como-os 
que o largavam no mésmo dia, pois 0 sacer- 
dote Joiada não dispensou nenhuma das clas- 
ses. O sacerdote Joiada entregou aos co- 
mandantes das centenas as lanças e os escu- 
“dos de diversos formatos, “que tinham per- 
tencido ao rei Davi e se encontravam no 
templo dé Deus: Mandou que: todo o povo, 

cada um com o dardo na mão, tomasse poši- 
ção, formando um círculo em volta do-rei, 

desde o lado direito até o lado esquerdo do 
templo, junto aó altar e o edifício. "Então fi- 
zeram o filho-do rei sair é lhe impuseram o 
diadema e as insígnias. Assim o proclama- 
tam rei. Joiada é os filhos o ungiram e grita- 
vam: “Viva o rei!” 

“Quando Atalia ouviu os-gritos do povo 
que corria e aclamava o rei, dirigiu-se ao 
templo do. SENHOR para junto do povo: De 
relance avistou o rei: ele estava em pé:sobre 
o estrado junto à entrada, è os oficiais e os 
trombeteiros junto ao rei, é todo O póvo do 
país gritando de alegria e tocando trombetas, 
eos cantores com os instrumentos musicais 
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animando a explosão de-júbilo. Atalia ras- 
gou as vestes e gritou: “Traição! Traição!” 
“Então o sacerdote Joiada deu esta ordem 
aos comandantes das centenas; oficiais das 
tropas: “Levai-a para fora do templo, Quem 
tomar-o partido dela será'morto à espada”. 
Defato, o sacerdote tinha dito que não deve- 
riam matá-la dentro do templo: "Então agat- 
raram-na é a mátaram“ao passar pela porta 
dos Cavalos, na entrada do palácio real. 
` Reformas promovidas por Joiada. 'Em 
seguida Joiada concluiu uma aliança entre o 
SENHOR, O rei é O povo, assumindo o com- 
promisso de serem o povo do SENHOR. "De- 
pois todo 0 povo dirigiu-se ao templo de 
Baal e o demoliu. Quebraram os altares é as 
imagens e mataram diante dos “altares Maitã, 
sacerdote de Baal. 

tJoiada confiou a guarda do, templo do 
SENHOR. à sacerdotés e levitas, de acordo 


‘conas categorias em que Davi os tinha divi- 


dido no serviço do templo, com a tarefa de 
oferecer holocaustos ao SENHOR, confórme 
está escrito na Lei de Moisés, tudo com mui- 


ta alegria e cânticos, de acordo com a vonta- 


de de Davi. Colocou porteiros junto às por- 


tas.do templo, impedindo a entrada de qual- 


quer um que não estivesse totalmente puro. 
“Finalmente reuniu os:comandantes das 


centenas; os nobres, os que.tinham alguma 


autoridade sobre o povo-da terra, enfim-toda 


-a-multidão, e juntos foram. buscar o rei no 
templo do SENHOR e:o; conduziram através 
«da porta superior ao palácio real: Lá-fizeram 


otei assentar-se no trono real. Todo o povo 
da terra estava em festa. A-cidade:ficou tran- 
quila.depois que Atalia foi morta à espada: 
£ Reinado de Joás. Joás tinha sete 
2. “anos quando subiu ao trono e reinou 
quarenta anos em Jerusalém. Sua mãe cha- 
mava-se Sebias, natural de Bersabeia 2Joás 
fez o que “agrada ao SENHOR, enquanto vivia 
o sacerdote Joiada. *Joiada arranjou-lhe duas 
mulheres, das quais teve filhos e filhas. ` 


Restauração do templo. “Passado algum 
tempo; Joás teye a ideia de.refórmar o tem- 
plo: do. SENHOR. “Reuniu. os sacerdotes e os 


y |-14:2Rs 12-14. © 
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levitas e lhes disse: “Tde pelas cidades de Ju- 
dá.e coletai cada ano, em todo Israel, dinhei- 
to para consertar o templo de vosso Deus. E 
tratai de fazê-lo sem demora”. Mas os levi- 
tas não tiveram pressa alguma: Então o-rei 
chamou Joiada; que-era o chefe, e lhe disse: 
“Por que não-providenciaste: que os levitas 
trouxesse de Judá:e de Jerusalém o tributo 
«que Moisés, o servo:do. SENHOR, exigiu; da 
comunidade de Israel para a-tenda-da alian- 
ça? * TDe fato, Atalia, a sedutora, e seus ar- 
quitetos tinham estragado o, templo de Deus 
e usado todos os objetos votivos da; casa do 
SENHOR no culto dos baals”.. < 
*Então o rei mandou fazer uma caixa, que 
foi colocada à entrada do. templo do SE- 
NHOR, do. lado de fora. Depois. fez publicar 
em Judá e em Jerusalém a otdem de trazer 
para o SENHOR o tributo que Moisés, o servo 
do SENHOR, tinha imposto a Istael no deser- 
to. Todas as autoridades e todo o povo, 
cheios de alegria, trouxeram 6 tributo e_o 
lançaram ná caixa até enchê-la. Cada vez 
“que'a caixa era levada pelos levitas para a 
inspeção do rei e, percebendo- -se que nela 
havia muito dinheiro, chegava o chanceler do 
rei e'o representante “do: sumo sacerdote; en- 
tão a caixa era esvaziada e depois levada de 
volta é récolocada ëw seu lugar. Assim proce- 
“diam todos-os"dias e juntaram: dinheiro em 
grande quantidade; 2O teie Joiada entrega- 
vamo dinheiro aos encarregados das óbras 
do templo; estes contratavam' cortadores de 
pedra'e carpinteiros para a reforma do templo 
e também especialistas:em trabalhos'de ferro 
e bronze para os consertos no templo do SE- 
NHOR: BOS encarregados da obra se empe- 
nharám: bastante, 'e as obras'da reforma pro- 
.grediram sob sua “direção. Restauraram o tem- 
plo de Deus nas suas medidas originais e o 
deixaram pronto, “Quando terminaram 'o 
trabalho, levaram o resto do dinheiro ao rei e 
a Joiada, é com isso foram fabricados utensií- 
lios para ò templo do SENHOR, objetos para 
o culto e para os sacrifícios, como tigelas e 
objetos de ouro e de prata. E foram ofereci- 
dos sacrifícios no-templo do SENHOR conti- 
nuamente; durante todo o tempo de Joiada: 
Mas Joiada ficou velho e morreu. Tinha 
cento e trinta anos quando faleceu. "Foi se- 


502 


pultado na Cidade de Davi junto aos reis, 
pois tinha feito muita coisa boa em Jerusa- 
lém; para Deus e o seu templo. 


“Assassinato do profeta Zacarias. "De- 


“pois da morte de Joiada chegaram os chefes 
-de Judá e se prostraram diante do'tei; e dessa 
“vez o rei os atendeu: !!Abandonaram o tem- 


plo do SENHOR, o Deus de seus pais, e pres- 
taram culto a estacas sagradas € aos ídolos, 
Por causa deste pecado pesava'a ira divina 
sobre Judá'e Jerusalém. 2O SENHOR lhes én- 


vioù profetas para ós converter ao SENHOR, 


mas não lhes deram crédito, apesar de todas 
às admoestações. Então O espírito de Des 


“tomou conta-de Zacarias, filhó do sacerdote 


Joiada. Ele apresentou-se ão povo e disse: 
“Assim fala Deus: Por que transgredis os 
mandamentos do SENHOR? Assim não sereis 
felizes: Abandonastes o SENHOR e por isso 
ele também vos abandonará”. 2'Mas eles cons- 
piraram contra ele e o mataram a pedradas, 
por ordem do rei, no pátio do templo do SE- 
NHOR: 2Joás não levou em consideração os 


“benefícios recebidos 'de Joiada, pai do profe- 


ta; e maton o seu filho. Este ao morrer ainda 
disse: “O SENHOR está vendo e vingará”, 


Joás assassinado. “Passado. um ano, o 
exército arameu marchou contra Joás. Inva- 


‘diram Judá e Jerusalém, exterminaram-todos 


os que, tinham autoridade no meio do povo e 
enviaram toda a presa ç de guerra ao rei de Da- 
masco.à Na verdade, o exército arameu che- 
gou, com um número reduzido- de. homens, 
mas 0. SENHOR lhes deu a: vitória sobre um 
exército muito maior, porque tinham abando- 
nado o SENHOR, O Deus de seus antepassa- 
dos: Assim deram o castigo a Joás. Quando 
partiram, oTei. estava gravemente enfermo. E 
osministros conspiraram contra ele por causa 
do assassinato. do filho. do sacerdote Joiada. 
Mataram-no na cama. Morreu e foi sepultado 
na Cidade de Davi, mas não no sepulcro dos 


24,6: Durante a peregrinação dos hebreus pelo deserto, 
Moisés'teria exigido'uma contribuição em dinheiro 'em 
favor. dum santuário portátil, a “tenda-da aliança”: (Ex 
25,1-9; Nm 9,15). Essa exigência de Moisés é invocada 
por Joás para conseguir do povo contribuições, para a 
restauração do Templo.” 


z Ex 30,13 a 23-25; 2Rs 12,18:24. (o 
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reis. *Os que conspiraram foram Zabad, filho 
da amonita Semaat, e Jozabad, filho da moa- 
bita Semarit: Os filhos de Joás; os tributos 
por ele arrecadados, a restauração do templo 
de Deus, tudo isto está registrado no Comens 
tário do Livro dos Reis. Em seu lugar reinou 
seu filho Amasias, E 


Reinado de Amasias. !Amasias 
tormóu- -se rei aos Vinte € cinco anos 
é reinou vinte é nove anos em Jerusalém. 
Sua mãe chamava-se Joaden é era natural de 
Jerusalém. *2Fez ó que agrada ao SENHOR, 
embora não com toda a sinceridade. “Uma 
vez firmado no poder, mandou matar osmi- 
nistros que tinham assassinado O ter, seu päi. 
“Mas não mandou matar os filhos deles, “de 
acordo com o que estava escrito no Livro da 
Lei de Moisés, onde o SENHOR prescreveu que, 
os pais não devem morrer por causa dos filhos, 
nem os filhos por causa dos pais, pois. cada 
deve morrer por causa de séú pecado.” 
uerra-contra os edomitas. “Amasias 
uos homens de Judá e com eles formou. 
um exército, organizado à- base das diversas 
ilias, com um: comandante para-cada uni- 
dade de mil e de. cem. homens de Judá e de 
Benjamim. Passou em revista os maiores de 
vinte anos e verificou que havia trezentos 
mil soldados treinados, capazes de manejar 
uma lança e um escudo. “Também contratou 
por cem talentos de prata cem mil valentes 
guerreiros do reino de Israel. Mas um ho- 
mem de Deus se apresentou é disse: “O rei, O 
exercito de Israel não deve ir contigo, pois o 
SENHOR não está com. Israel nem com os 
efraimitas. Se eles vierem, podes preparar- 
te para a guerra, mas Deus te fará cair diante 
do inimigo, pois ele tem o poder de ajudar e. 
de derrubar”. ºAmasias ` perguntou, ao ho-. 
mem de Deus: “Que vai ser das cem barras 
de prata que dei aos soldados de Israel?” E. o 
homem de Deus respondeu:- “O -SENHOR- 
pode dar-muito mais do: que isto”; Então 
Amasias Os despachou, isto é, a trópá que vi- 


era de Efraim, e mandou-os | para casa. Eles. 


ficaram cheios de raiva contra: Judá. e: yolia 


Tam furiosos para casa: 


UAmasias sentiu-se forte- ẹ levou o seu 


_povo-até o-vale dö Sal; onde derrótou-dez 
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mil seiritas. 2Judá' capturowoutros dez mil 
vivos; conduziu-os. ao: cume- do Rochedo e 
delá osjjogou para baixo; onde:todos se es- 
facelaram. Mas os homens da tropa que Ama- 
sias tinha mandado de volta, por não querer 
levá-los consigo para a guerra; foram'saque- 
ando as cidades de Judá, desde Samaria até 
Bet-Horon; mataram três mil pessoase levar 
ram grande quantidade de-despojos: © 


“Infidelidade religiosa. “Ao lia ara 
casa depois da vitória Sobre os edomitas, 
Amasias lévou consigo ös deuses dos seiri= 
tas-e-0s colocou: como sendo: seus próprios 
deuses. Ajoelhouise: diante" deles “e: ‘quei 
tou-lhes incenso. Por isso inflâmou-se à ira 
divina" contra: Arnasias; e-or SENHOR: man: 
dou-lhe'um profeta quedisse o seguinte:“Por 
que te dirigiste aos: deuses estrangeiros que 
não-salvaramo próprio-povo de tuas mãos?” 
Enquanto ainda falava; orei lhe disse: t Aca- 
so te fizeram 'conselheirordo rei? Parade fas 
lar! Para que queres apanhar?” Então o profe- 
ta'parôu; mas ainda lhe disse: “Eupercebo 
que: Deus: decidiu arruinar-te, pois” fizeste 
isto e não ouviste omeu conselho”: 


“Derrotado pelo rei do:Norte; “Depois 
de, ouvir os-coñselheiros;+Amasiás, tei de 
Judá, mandou-dizer a Joás filho de Joacaz é 
neto.de Jeú, rei de Israel, o seguinte “:. “Vem! 
Vamos: enfrentar-nos!""-8Joás,; rei de.Israel, 
mandou responder:a -Amasias; rei: de Judá: 
“O espinheiro que estava no Libano mandou: 
dizer ao. cedro que estava.no Líbano: “Dá tua 
filha em casamento ao meu filho”: Mas os ani- 
mais-selvagens que estavam no Libano passa- 
ram e pisotearam- o espinheiro.:!ºTupensas na 
tua vitória sobre os'edomitas, enches, de orgu: 
lho: teu: coração e:queres conquistar. glórias. 
Olha; fica em'tua casa. Porque queres desafiar 
a desgraça, causando tua ruína, assim: como à 
de Judá?” Mas Amasias não lhe deu atenção, 
pois era vontade de Deus entregá-lo nas mãos 
de seus inimigos. E isto porque ele se tinha 
dirigido ãos deuses de Edom... 

.2Então Joás, rei de Israel, avançou: eos 
dois, ele e “Amasias, rei. de Judá, enfrenta- 
ram-se em -Bet- Sames, -que.pertencia a Judá, 


pd: ZRS 14- Ecs 16; 2Rs 14,5s; o UE 
d 17:-28:2Rs 14,8:207: 
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2Os de Judá foram derrotados pelos de Isra- 
ele fugiram cada um para sua tenda, *Quan- 
toa Amasias; reide Judá, filho de Joás-e neto 
de Ocozias, foi preso por Joás, rei de Israel; 
em Bet-Sames. Este o levou para Jerusalém; 
onde;abriu uma brecha-de: duzentos metros 
na muralha da-cidade, desde a porta de Efra- 
im-até.a porta do. Ângulo. *Apoderou-se; de 
todo o ouro e prata; dos utensílios-que se en- 
contravam no templo aos cuidados de Obed- 
Edom, dos tésouros do palácio real e ainda 
de alguns reféns e voltou para Samaria. 


“Final do reinado de Amasias; “Depois 
damorte de Joás filho de Joacaz; rei de Isra- 
el, Amasias filho de Joás; rei de Judá, viveu 
ainda quinze anos. “O resto da história de 
Amiazias, desde o começo doreinado-até o 
fim, está registrado no-Livro dos Reis de Ju- 
dáe:de Israel;?'Desde a época em que Ama- 
sias-deixou de seguir o. SENHOR, esteve em 
andamento úma conspiração contra-ele ëm Je- 
rusalém.- Ele fugiu-para Laquis-mas peérse- 
guiram-noaté Laquis.e lá o mataram. *Trou- 
xeram-no sobreicavalos e o sepultaram Junto 
com seus pais na Cidade de Davi. . 


“Reinado de Ozias: "Todo o povo 
2 de Judá foi buscar Ozias; de apenas 
dezesseis anos de-idade, é'o proclamou'rei, 
no lugar de seu pai Amasias* Foi ele queres 
construiu Elat, anexando-a-novamente a Ju- 
dá, depois que o rei tinha ido repousar com 
seus pais:*Ozias tinha dezesseis anos ao tor- 
nar-se teie reinou cinquenta e dóis anos em 
Jerusalém: Sua mãe; natural:de Jerusalém, 
chamava-se Jequelias: *Praticou o que agra- 
da ao: SENHOR, imitando em: tudo seu pai 
Amasias. “Ficou fiel ao SENHOR: no tempo 
de: Zacarias, queo tinha educado no temor 
de Deus. E enquanto seguia o SENHOR, Deus 
lhe dava sucesso. 

Poderio militar. “Ozias partiu para a 
guerra contra os filisteus. Detrubou os mu- 
ros de Gat, de Jabne e de Azoto. Construiu 
fortificações em Azoto é na terra dos filis- 
teus. Deus 0 ajudou na luta contra os filisteus 
cos árabes; sediados em Gur-Baal, é contra 
os meúnitas. “Eles pagaram tributo a Ozias, 
cuja fama chegou até.a fronteira do. Egito, 
pois se tornara muito poderoso: *Ozias cons- 
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truiu e fortificou torres em Jerusalém, por 
sobre a porta do Angulo, a porta-do: Vale e 
sobre a esquina. Também construiu torres 
no deserto e mandou cavar muitas cisternas, 
pois possuía muito gado na planície da Sefe- 
la e no planalto; tinha agricultores e vinha- 
teiros nas montanhas e na-região. agrícola, 
pois gostava de cultivar a terra. 

“Ozias tinha um exército de homens trei- 
nados, que saíam para a guerra divididos em 
unidades, segundo a lista feita pelo escriba 
Jejel e por Maasias, comissário às ordens de 
Hananias, um dos oficiais do rei. 2Os chefes 
de família entre os guerreiros somavam dois 
mil e seiscentos. “Sob seu comando estava 
um exército de trezentos ẹ sete mil e qui- 
nhentos homens aguerridos, prontos para com 
toda a força ajudar o rei contra o inimigo. 
Ozias forneceu a todo o exército escudos, 
lanças, capacetes, couraças, arcos. e pedras 
para as fundas. Mandou fabricar em Jeru- 
salém máquinas de guerra, especialmente 
inventadas; para serem colocadas no alto das 
tórres e sobre os ângulos dos inúros, para ati- 
tär flechas e grandes pedras. Sua fama chë- 
gou a regiões distantes, pois ele foi maravi- 
lhosamente ajudado, e assim tomou-se po- 
deroso:' 


Orgulho punido com a TER Mas à à 
medida em que crescia o poder, crescia tam- 
bém em seu coração um orgulho fatal. Pecou 
contra o SENHOR seu Deus, ao entrar no tem- 
plo para oferecer incenso no altar do incen- 
so.* "Mas o sacerdote Azarias e, junto com 
ele, mais oitenta sacerdotes do SENHOR, pes, 
soas corajosas, entraram atrás dele. Eles 
enfrentaram o rei Ozias, dizendo: “O Ozias; 
não é de tua competência oferecer incenso 
ao SENHOR; isto compete aos sacerdotes; 
descendentes de Aarão; consagrados para 
este ofício. Retira-te do santuário, pois pe- 
caste e não é nenhuma honra para ti da parte 


26,16-18. O abuso de Ozias foi duplo:-entrou no interior: 
do Templo e ofereceu incenso. Ambas as coisas eram rè- 
servadas à classe sacerdotal (Ex 30,7): Durante as fun- 
ções religiosas; O rei devia assistir como chefe supremo 
da comunidade, mas sempre'cómo leigo e, portanto, do 
lado de fora do Templo. Por isso o corajoso protesto do: 
sacerdote Azarias. E 


€25-28:2Rs 14;17-20. f 1-4: 2Rs 1421s;15,1s. 
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do SENHOR Deus”. VOzias-irritou-se e ficou 
com o turíbulo na mão para incensar. E en- 
quanto se enraivecia com os sacerdotes, apa- 
receu a lepra em sua testa, na presença dos 
sacerdotes, dentro do templo do SENHOR, ao 
lado do altar do incenso. Quando o sumo 
sacerdote Azarias e todos os sacerdotes se 
viraram, viram que ele tinha a lepra na testa. 
Trataram de afastá-lo rapidamente de lá. Ele 
mesmo teve pressa em sair, pois se sentiu fe- 
rido pelo SENHOR.* 

“O rei Ozias continuou leproso. até à 
morte. Ficou confinado num isolamento sem 
exercer suas funções; como. leproso estava 
excluído da casa do SENHOR. Então seu filho 
Joatão, na qualidade de chefe do palácio, go- 
vernava o povo da terra. 2As demais ativida- 
des de Ozias, desde as. primeiras até às últi- 
mas; foram escritas pelo. profeta Isaías filho 


-de Amós. 2Ozias repousou. com seus pais e 
> foi enterrado no campo em que se sepultavam 
“os reis, poisse dizia: “Ele foi leproso”. Seu 
É filho, Joatão sucedeu-lhe no trono. 


; Reiiado de Joatão. oatão tinha 
“vinte é cinco anos quando começou 


“a reinar e reinou dezesseis atiós em Jerusa- 


lém: Sua mãe chamava-se Jerusa e era filha 
de Sadoc:* 2Ele fez o que agrada ao SENHOR, 
imitando em tudo-seu pai Ozias; só que não 
entrou no templo do SENHOR. Entretanto o 
povo continuava numa conduta perversa. 
3Foi ele que construiu à porta, superior do 
templo do SENHOR e fez numerosas obras no 
múro do Ofel. “Construiu cidades nas mon- 
tanhas de Juda, e nas zonas de bosques cons- 
truiu fortificações € torres. “Fez guerra com 
o tei dos amonitas e o venceu. Naquele ano 
ös amonitas lhe entregaram cem barras de 
prata, dez mil tonéis de trigo e outros tantos 
de cevada. Fizeram o mesmo no segundo e 
no terceiro.anos. “Joatão, tornou- se poderoso 
porque-em-sua conduta seguiu. o: SENHOR 
seu Deus. 7O-resto da história-de Joatão; as 
suas guerras e seu modo de proceder, tudo 
isto..está registrado no Livro dos Reis de 
Israel e Judá. *Começou:a reinar.aos vinte e 
cinco-anos ereinou dezesseis anos-em: Jeru- 
salém.“Toatão descansou com seus pais foi 


“sepultado; na Cidade. de Davi. E seu..filho 
< Acaz lhe sucedeu no trono.: 
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Reinado de Acaz. !Acaz tinha vin- 
2 8 te anos quando ocupou o trono e rei- 
nou dezesseis anos em Jerusalém. Não féz o 
que agrada ao SENHOR, como o havia: feito 
seu antepassado Davii. 2Seguiu o exemplo 
dos reis de Israel, inclusive mandou fazer 
imagens de metal fundido em honra dos ba- 
als. Queimou incenso;no vale dos filhos de 
Enom e fez passar seus-filhos pelo fogo; se- 
gundo os costumes abomináveis dos povos 
que o SENHOR havia expulsado: diante: dos 
israelitas.“ “Ofereceu ‘sacrificios e incenso 
nos santuários das alturas e nas colinas; bem 
como-sob qualquer árvore verde.. ; 


Insucessos militares. “O SENHOR Deus 
o entregou em poder do rei de Aram, que o 
derrotou è levou grande número de-seus ho- 
mens presos para Damasco. Cait também 
em poder do rei de Israel, que lhe infligiu 
fragorosa derrota! ºFaceia filho de Romelias 
matou em Judá cento é vinte mil homens 
num só dia, todos bons soldados, porque ti- 
nham abandonado o Deus de seus pais. 7Ze- 
cri, um dosheróis de Efraim, matou Maasias, 
filho do rei; Ezricam, O chefe do palácio, e 
Elcaná, o primeiro ministro do rei. "Os israe- 
litas fizeram duzentos mil prisioneiros entre 
seus irmãos: mulheres, filhos e filhas; toma- 
ram também grande quantidade de despojos, 
è levaram tudo para Samaria. Ora, havia lá 
um profeta do SENHOR, chamado Oded. Saiu 
e se apresentou ao exército que entrava em 


26,20. Ozias contraiu a lépra-e por isso ficou isolado 
ntra párte do palácio e impedido de exercer o góverno. 
Este dado também é atestado por 2Rs 15,58. Mas'o'Cro- 
nista, aqui, explica também a causa, dessa enfermidade, 
apresentando- a como castigo divino pelo sacrilégio de 
Ozias; que antes disto, aliás, “agradou o SENHOR”; mas 
no fim se deixou levar pelo orgulho: ; 

28,9:.0 profeta, Oded diz, em: outras palavras, gue. os 
efraimitas tinham vencido. o reino, de Judá não por sua 
valentia, mas porque Deus quis castigar ò reino de Acaz. 
Por isso-0s vencedores não deveriam enriquecer-sé com 
essa vitória: E outro argumento do profeta: Também.os 
vencedores: estão. carregados. de culpas. : Que, exerçam 
misericórdia, porque. então. poderão. esperar também 
para si misericórdia da parte do SENHOR. “Felizes 08 
quese compadecem, porque alcançárão misericórdia” 

(Mt 5,7); diria mais tarde Jesus. ig 


g 21-23: 2Rs 15,5-7; Lv 13,46; Nm 19,20 h 1-3: 2Rs 
15,32-35.-17-9: 2Rs 15,36-38.- j 1-4:2Rs 16,14. 
kLv1821=1]5 7,19; 
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Samaria e lhes disse *:“Ficai sabeúdo que.foi 
por estar irritado contra Judá que o SENHOR, 
o Deusde seus: pais, os entregou-em vosso 
poder: Vós fizestes uma matança no meio de- 
les com uma fúria: queatihge os céus. !ºEstais 
pensando ique agoraos habitarites de Judá e 
de Jerusalém têm que submeter-se a vósco- 
mo.escrávos eescravas: Mas será-que vós não 
tendes iguálmente pecados'a descontar dian- 
te-do SENHOR vosso: Deus? HAgora'escu- 
tai-me! Mandai de volta-os prisioneiros que 
fizestes no meio de vossos:irihãos, pois aira 
do SENHOR: pesa sobre: vós”. 

2Então alguns dos chefes" de Efraiti; a 
saber, Azarias filho de Joanã, Baraquias Fi- 
lho de Mosolamot, Ezequias filho de Selum e 
Amasa filho. de Hadali apresentaram-se. aos 
que voltavam da campanha militar “e lhes 
disseram: “Não deveis trazer aqui para dentro 
os prisioneiros. Já somos culpados perante o 
SENHOR e agora pensais em: aumentar ainda 
mais nossos pecados e nossas; culpas, Sim, 
muito grande é nossa culpa e viria um castigo 
terrível sobre Israel”. “Os soldados largaram 
os prisioneiros e os despojos de guerra diante 
dos chefes e de toda a comunidade. “Em se- 
guida, alguns. homens nominalmentė desig- 
nados apresentaram-se é tomaram conta dos 
prisioneiros. Vestiram os que estavam nus com 
roupas -que faziam parte dos. despojos dé 
guerra, deram-lhes, calçados, comida, bebida 
é cuidaram dos feridos. Depois carregaram 
sobre mulas todos os que não “podiam andar 
e levaram-nos a Jericó, a Cidade das palmei- 
tas, nas proximidades de seus irmãos; e de- 
pois voltaram para Samaria.” 


- Humilhação de Judá: Naquele tmh, 
aż mandou mensageiros. ao rei da Assíria, 
pedindo-lhe auxílio." Também os edomitas 
“invadiram e venceram Judá; levando dé lá 
prisioneiros. “Igualmente os filisteus inya- 
diram as cidades da planície e do sul dé Judá 
e conquistaram Bet-Sames, Aialon, Gederot 
e Soco com seus povoados vizinhos; ‘Tamna 
com seus povoados vizinhos é Gamzo. com 
seus povoados vizinhos, € lá se estabelece- 
ram. “Assim o SENHOR humilhou Judá por 
causa de Acaz, rei de Judá, devido à sua con- 
duta desregrada em-Judá é sua total infideli- 
dade em relação ao SENHOR: “Teglat-Fala- 
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sar, rei da Assíria; marchou contraele eo co- 
locou em apuros, em vez de-apoiá-lo.º Na 
verdade, Acaz tinha despojado o-templo do 
SENHOR; o palácio real-e.os:altos funcioná- 
rios, entregando tudoao rei da Assíria, mas 
não “adiantou nada.* 


"Infidelidade religiosa. 2Mesmo disido 
estava em apuros, continuou o rei Acaz a pe- 
car contra o SENHOR. 3Ofereceu sacrifícios 
aos deuses de Damasco qué o tinham venci- 
do, pois pensava assim: “São os deúses dós 
reis de Aram que ajudaram a estes. Vou sacri- 
ficar para eles é ajudarão a mim”: Eles foram 
motivo de queda para-ele é para tódo Israel. 
“Acaz juntou todos os objetos do templo dè 
Deus'e os fez em pedaços: Fechou as portas 
do templo é mandou fazer altares em todas as 
esquinas de-Jerusalém. Em cada cidade dè 
Judá matidou construir santuários das altúras 
a fim de se queimar incenso para deuses es- 
trângeiros; e com isto irritou 6 SENHOR) 0 
Deus de seus antepassados. “Suas demais 
atividades € seu modo de proceder; desde as 
primeiras até às últimas, tudo. está-registrado 
no Livro dos. Reis de Judá.e de. Israel? YE 
Açaz descansou-com seus pais e foi sepultado 
na cidade, em Jerusalém, pois não o levaram 
anecrópole dos reis de Israel. ‚Seu filho Eze- 
quias, Ihe.sucedeu no trono: 


“Ezequias purifica o templo. 'Eze- 

2 guias tornou-se reiaos vinte e cinco 
anos de idade e réinou vinte é nove anos em 
Jerusalém. Sua mãe chamava-se Abia e era 
filha de Zacarias.s 2Ele fez o que agrada ao 
SENHOR, à exemplo € de seu antepassado Da- 
vi. No primeiro mês do primeiro ano de seu 

Pnad abriu as portas do FPSIpIO se SENHOR 


28,21. Não adiantou nada: Assim se é venho? icou à À palavra 
de Isaías, que procurara levar Acaz a confiar no Senhor: 
(0) profeta não queria que o rei pedisse o auxílio do rei dos 
assírios, porque isto equivalia aum ato:de desconfiança 
em relação ao-Deus de Isrâel. Isaías queria que-Acaz ti- 
vesse fé unicamente. em seu Deus, pois.só este o salvaria. 
Do contrário, a ruína seria inevitável (Is 7,9). Mas Acaz 
não escutou; não teve fé no seu Deus e em vez disso foi 
comprar o ápoio do rei da' Assíria com enormês sacrifícios 
materiais (v.:16): Chegou a entregar, inutilmente; ao-rei 
assírio as preciosidades do templo e-da cidade (v..21). .. 


mi Lo 10;25-37. n2Rs 16,1-4- 02Rs 16/10; 1571720; 
8,5-8.— p 26-27: 2Rs 16,19s.= q; 1-3: 2Rs 18:13. 
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eas restaurou. “Mandou buscar os sacerdo- 
tes-€ os levitaste os reuniu no pátio do lado 
leste. “Disse-lhes: o seguinte: “Escutai-me, 
levitas! Está na-hora de. vos santificardes é 
de purificardes o templo do SENHOR, o Deus: 
de vossos antepassados: Retirai do santuário 
o que é impuro: Nossos pais foram infiéis, 
fizeram-o que desagrada ao- SENHOR: nosso 
Deus-e. o abandonaram. Desviaram`o-fosto 
da'moradia do SENHOR e lhe viraram as cos- 
tas:*7Até trancaram as portas do vestíbulo 'e 
apagaram as lâmpadas no santuário: Não quei-' 
maram incenso nem ofereceram holocaustos 
ao Deus de Israel. *Por'isso a ira de Deus pe- 
sou sobre Judá e Jerusalém, que se tornaram 
objeto-de horror, de pavor-e de maledicência, 
como: vós mesmos: podeis-observar.* Nossos 

ais: caíram: sob:a-espada e, por-causa' disso; 
nossós filhos; filhas-e nossas-mulheres foram: 
levados'para.o exílio. " Agora estouresolvido 
a concluir: uma aliança: como: SENHOR; o: 
Deus de Israel, para que afaste-de nós ocardor 
de sua ira. "Portanto; meus filhos; não:-percais 
tempo; pois-é avós que o: SENHOR: escolheu 
para estar: em sua presença, para lhe servir- 
des; para serdes seus:ministros:e queimardes, 
incenso”: 

«ZE os levitas começaram a agir: Eram os 
seguintes: Maat filho'de: Amasai'e-Joel-filho 
de Azarias; que eram caatitas; dentre os me- 
raritas: Cis filho de Abdi e Azarias filho de 
Jalaleel; dentre:os: gersonitas: Joá: filho’ de 
Zema € Eden: filho de Joá;:dos descenden- 
tes-de Elisafă: Samri e:Jeiel;dėéntre os asafi- 
tas: Zacarias e Matanias; !*dos descendentes 
de Emã: Jaiel e-Semei; e dos descendentes 
de Iditun:;Semeias e Oziel. 15Eles reuniram 
os colegas e se purificaram. Depois, seguin- 
do-a ordem do rei e de acordo com as:pala- 


vras de Deus, começaram a purificar o tem-; 


plo do SENHOR. 
Os sacerdotes entraram no interior do 
templo pará purificá-lo. Tiraram: delá todas 


as coisas impuras que encontraram no santu- 
ário.do SENHOR € ag levaram para, 0 pátio, 
onde os levitas as recolheram.e levaram para: 


fora, ao vale ido Cedron.: Começaram no 
primeiro dia do primeiro mês, e no oitavo. 
dia do mês chegaram até o vestíbulo sagra- 


do. Depois consagraram-o templo do SENHOR: 
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em oito dias e terminaram a purificação no 
décimo sexto-dia do primeiro mês. 


Restauração do culto. Em seguida fo- 
ram ao rei Ezequias e lhe disseram: “Purifi- 
camos todo 0 templo do SENHOR, 0 altar dos 
holocaustos com todos os apetrechos, a me- 
sa dos pães sagrados com os pertences. PRe- 
colocamos em seu lugar e consagrami s to- 
dos os objetos que o rei Acaz jogou fora. du- 
rante 'o seu ímpio reinado: Podes ver, estão 
todos diante do altar do” SENHOR”. 

“WDe manhã cedo, o rei Ezequias reuniu 
os chefés da cidade e subiu ao templo do 
SENHOR, “Foramtrazidos sete touros, sete 
carneiros, sete cordeiros e sete bodes para 
serem oferecidos como sacrifício de expia- 
ção, em favor do governo real, do santuário 
e de Judá: E o rei disse aos descendentes de 
Aarão, Os sacérdotes, que oferecessem um 
holocausto sobré o altar do SENHOR. 208 tou- 
ros foram imolados, é os sacerdotes recolhe- 
ram 6 sangue e com elé aspergiram o altar, 
imolaram os carneiros e-com o Sangue as 
pergiram o altar; finalmente imolaram ‘Os 
cordeiros e com o sangue aspergiram ò altar. 
“Depois apresentaram os bodes expiatóriós 
diante do rei e da comunidade, que coloca- 
ram as mãos sobre eles. “Os sacerdotes os 
imolaram é aplicáram O sangue do altar com 
otito de expiação, pará expiar os pecados'de 
todo o povo de Israel. De fato, orei tinha en- 
comendado tanto o holocausto quanto o sa- 
crifício de expiação em favor de todo Israel. 

“Ele mandou que os levitas se apresen- 
tassern no templo com cimbalos, harpas èli- 
ras, segundo as normas fixadas por Davi e 
por Gad, o vidente do rei, e pelo profeta Na- 
tä, Na verdade, Deus deu ordens por inter-. 
médio dos profetas. %Os levitas se apresen-, 
taram com os instrumentos musicais de Davi 
e os sacerdotes com as trombetas. Ezequias 


29,6. Na visão do Cronista, amor a Deus e amor ao Fem- 
plo são inseparáveis. O predecessor de Ezequias, O rei 
Äcaz, tinha profanado o Templo e negligenciado oculto 
público. Com isto ele “virou 0 rosto” a Deus e acabou 
mal. Daí todas as'desgraças que naquela época cairam 
sobre a nação. Para:o: cristão, -o-ainor a Deus: se mede 
pelo amor ao próximo, que é o “templo vivo-do Espírito. 
Santo” (cf. 1Cor 6,19). 


r'8-9:Lv.26,325; Dt 28,25; x25, 18: 
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deu ordem para colocar o holocausto sobre o 
altar; e logo que começou:o oferecimento do 
holocausto, começou também o canto sagra- 
do. e o som das trombetas, acompanhados 


pelos instrumentos musicais de Davi, rei de Is- 


rael. Toda a assembleia caiu de joelhos, o 


canto foi entoado e as trombetas ressoaram; A 


isto durou até terminar o holocausto. DTer- 
minado o holocausto, 6 rei e os acompanhan- 
tes se, inclinaram i e se prostraram por.terra. 
3() rei Ezequias e os pis ordenaram que 
os levitas louvassem o SENHOR com as pala- 
vras de Davi é do vidente Asaf. E eles canta- 
ram ao SENHOR com júbilo, depois se incli- 
narâm e se prostraram. Ezequias tomou à 
palavra e disse: 

“Agora estais consagrados ao SENHOR. 
Aproximai-vos, e trazei ao: templo. vítimas 
para o sacrifício de ação de graças”. " Etodaia 


comunidade-trouxe vítimas para o sacrifício: 


de. ação de graças, como também holocaus- 
tos, tanto quanto cada um queria oferecer es- 
pontancamente. 20. .número dos holocaus- 


tos; que a comunidade ofereceu, foi de se-. 


tenta bois, cem carneiros. e duzentos cordei- 
ros: tudo. isto em: holocausto oferecido. ao 
SENHOR. ”E as ofertas votivas somaram seis- 
centos bois e três mil ovelhas. No. entanto, 

os sacerdotes não eram em número suficiente 
pata tirar a pele de todas as vítimas; por isso 
seus irmãos, os levitas, os auxiliaram até a ta- 
refa estar terminada e os sacerdotes, purifica- 
dos. Os levitas se tinham santificado comreta 
disposição do coração, mais do que os Sacer- 
dotes. Aliás os holocaustos fóram em nú- 


mero muito grande, junto com as partes gor-. 


durosas dos sacrifícios de comunhão e as li- 
bações que completam o holocausto. Assim 
foi restaurado o culto no templo 'do SENHOR. 
%Ezequias e todo à povo estavam muito sa- 


tisfeitos por Deus ter reerguido o povo, Pois. 


tudo se realizou em pouco tempo. 


- Celebração solene da Páscoa. “Bze- 
quias mandou avisar todo Israel'e Judá 
etambém escreveu cartas à pente de Efraim 
e Manassés, convidando. todos-a..virem ao 


templo do SENHOR em Jerusalém, a finr de. 


celebrar a' Páscoa do SENHOR; “o Deús de 
Israel.: 20 rei, seus ministros e toda a comu- 
nidade em Jerusalém planejaram celebrara 
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Páscoa no segundo mês *, uma vez que não 
a podiam celebrar naquela época, pois os sa- 
cerdotes não se tinham purificado suficien- 
temente e o povo não se tinha reunido em Je- 
rusalém. 4A ideia agradou ao rei e a:toda a: 


comunidade. *Foi-decidido publicar um avi-. 


so em todo Israel, desde Bersabeia até Då, 
convidando todos:para virem a Jerusalém a 
fim de celebrar a Páscoa para 0-SENHOR, o; 
Deus de Israel, pois não o tinham feito devi- 


damente, como: estava : prescrito. SEntão,; 
com as cartas assinadas pelo rei e pelos che~: 


fes, os mensageiros percorreram todo o ter- 
ritório de Israel e Judá, de acordo com a òr- 
dem do rei, que dizia: 

“Israelitas, convertei-vos ao SENHOR; o 
Deus de Abraão, Isaac.e-Israel, para que: ele: 
se volte a favor de vós:que-sóbrevivestes e 
escapastes do poder dos reis:da Assíria: Não: 
façais como vossos pais e vossos irmãos que: 


pecaram* contra-o- SENHOR Deus: de:seus: 


pais, o qual por isso os:tratou. dum modo a: 
causar espanto; como estais vendo."SAgora” 
não: vos: mostreis: obstinados como: vossos 
pais. Estendei-as mãos para o SENHOR!-Vin= 
de-ao santuário: que ele santificou para sem-: 
pre. Servi ao SENHOR vosso Deus, € ele vai 
retirar de vós o peso de sua ira. Se vos-čon- 
verterdes para o: SENHOR; vossos irmãos. e 
vossos filhos encontrarão piedade da parte. 
dos que os deportaram, de maneira que pos- 
sam-regressar a esta terra; pois:o:SENHOR 
vosso: Deus é benigno e misericordioso é 
não desviará de vós os olhos; se vos conver- 
terdes para ele”:». 

Os mensageiros foram de died em ci- 
dade, nos territórios de Efraim e Manassés 
até Zabulon. Mas à gente ria e zombava de- 
les. "Entretanto algumas pessoas de Aser, 
Manassés é Zabulon se humilharam e foram 
a Jerusalém. 2Também em Judá se manifes- 


30,2. No segundo mês: À Páscoa dos israelitas devia-ce-: 
lebrar-se no;dia 14 do mês de Nisã, ;que-era:o primeiro 
mês do ano litúrgico é cujo início caía nos fins do nosso 
mês de março (princípio da primavera, no hemisfério 
Norte). O Livro dös Números prevê-circunstâncias em 
quea festa podia ser celebrada um mês mais tarde (Nm: 
9,6-11). Dessa faculdade se serviu Ezequias ao adiar a 
Páscóá para o segundo mês. 


s Ex 12,128 =tAt7;5l-a IRs 8,50.: 
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tou a ação de Deus, unindo-os como num só 
coração, de modo que atenderam à ordem 
que o rei e os chefes tinham dado, segundo a 
vontade do SENHOR. 
3 Assim reuniu-se em Jerusalém uma imen- 
sa multidão para celebrar no segundo mês a 
festa dos Pães sem fermento. ‘Foi uma as- 
sembleia muito numerosa: !'Saíram para des- 
truir os altares que havia em Jerusalém, bem 
como os altares de incenso, os quais foram 
jogados no vale do Cedron-. Depois imola- 
ram a Páscoa no décimo quarto dia do se- 
gundo mês. Os sacerdotes e os levitas, arre- 
endidos, se tinham santificado e levaram 
holocaustos ao templo do SENHOR. 1ºColo- 
caram-se em seus lugares, de acordo com as 
prescrições contidas na Lei de Moisés, o ho- 
mem de Deus. Os sacerdotes aspergiam o 
sangue: que recebiam: das mãos dos levitas. 
“Na assembleia havia muita gente -que não 
se tinha-santificado e por isso os:levitas: se 
encarregaram da imolação dos cordeiros pas- 
cais para os que não estavam puros, consa- 
“grando-os ao SENHOR. !SNa verdade, muita 


-gente de Efraim, Manassés, Issacar e Zabu- 


Jon não se tinha purificado. “Eles comeram a 
Páscoa sem observar o que está escrito, mas 
Ezequias rezou por eles, dizendo: “O SE- 
NHOR, que é bom, perdoe isa todo aquele que 
de coração sincero se dispõe a procurar o 
SENHOR Deus, o Deus de seus pais, mesmo 
que não esteja: em condições de pureza exi- 
gidas para o santuário”. “E 6 SENHOR aten- 
dewa Ezequias'e deu saúde ao povo. 

Os israelitas que se encontravam em Je: 
rúsalém celebraram a festa dos Pães sem fer- 
mento durante sete dias com grande alegria. 
E cada'dia'os sacerdotes e os levitas louva- 
vam a Deus com possantes instrumentos mu- 
sicais.2Ezequias dirigia palavras de encora- 


jamento a todos os levitas que mostravam” 
boa vontade e competência no-serviço do 
SENHOR: Passaram'os sete dias da-festa imo=: 
tando sacrifícios de comunhão e louvando o. 


SENHOR, o Deus de seus pais. 

2E após deliberação, a assembleia regol. 
veu celebrar mais sete dias de festa; e assim 
fizeram com muita alegria uma festa de mais 
sete dias. ZE que Ezequias, o reide: Judá, ti- 


nha oferecido à assembleia tmil touros e sete. 
mil ovelhas, enquanto os chefes doaram. à co- 
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munidade mil touros e dez mil ovelhas. Os 
sacerdotes se tinham purificado em grande 
número. Toda a assembleia de Judá estava 
alegre e satisfeita, bem como os sacerdotes e 
os levitas, todo o grupo vindo de Israel e os 
forasteiros naturais. do território de Israel e 
que estavam morando em Judá. ZA alegria. 
em Jerusalém era grande, pois desde o tempo, 
de Salomão filho de Davi, rei de Israel, não 
houve nada de semelhante em Jerusalém..27Os 
sacerdotes levitas abençoaram o povo. O SE-. 
NHOR ouviu-lhes a voz, e a oração penetrou; 
até o. céu, sua santa habitação.. 


Reorganização do culto. !Qúando 
tudo estava terminado, os-israeèlitas 
presentes partiram pára as cidades de Judá'e 
despedaçaram às colunas sagradas; derruba» 
ram às estacas sagradas e destruíram total- 
mente os santuários das alturas, bem como 
todos'os altares em Judá, em Benjamim, em 
Efraim'e Manassés. Depois os israelitas-vol- 
taram cada qual: para as suas Propriedades, 
nas respectivas cidades.” 
“Ezequias colocou as diversas oliises de 
sacerdotes e levitas em seus respectivos pos: 
tos; designando para cada um dos sacerdotes 
elevitas as suas tarefas, naimolação dos ho- 
locaustos e dos sacrifícios de comunhão, na 
execução de hinos e ações de graças e ho 
serviço às portas" do acampamento do”SE- 
NHOR. *De suas propriedades o rei contribuia- 
para os holocaustos, tanto para os holocatis- 
tos-de'cada manhã e cada tarde, como para 
os dos sábados, dos inícios decada mês e 
das festas, tudo de acordo com as prescri- 
ções da Lei dó SENHOR“ “Ele ordenou: ao 
povo que morava em Jerusalém que dessem 
as contribuições aos sacerdotes e aos levitas, 
para que estes pudessem cumprir integral- 
mente a Lei do-SENHOR.* “Quando esta- ör- 


31,4-7. A lei do dízimo e a obrigação dos fiéis de contri- 
buir para à manutenção do culto: e: dos: ministros “do 
Templo nem sempre foram respeitadas em Isracl-A ne- 
gligência dos fiéis nesse ponto e a da classe sacerdotal, 
sempre corriam paralelas. Ezequias se deu conta disso. 
Querendo reorganizar a vida religiosa; depois dum pe- 
riodo de calamitosa decadência, tratou de reativar(as 
fontes de renda do Templo e de.sua pessoa. A mesma 
coisa fez Neemias, em circunstâncias parécidas, quase um 


v2Cr 34,35; 2Rs 18,45 x. 1€r29,3; Ez 45,17; Nm 28-29. 
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dem se espalhou, os israelitas ofereceram 
em abundância os: primeiros frutos-do trigo, 
dovinho, do azeite, do mel e de todos os'pro- 
dutos do campo: Pagaram também:o dízimo 
de tudo, em abundância,” “Também os israe- 
litas que moravam nas-cidades de Judá en- 
tregaram o dízimo do gado bovino e:ovino; 
bem como o dízimo das ofertas consagradas 
ao: SENHOR seu Deus, e'6 depositáram em 
montes, | um ao lado-do outro? 7No terceiro: 
mês começaram à estocar é do sétimo mês 
términaram. Quando Ezequias é ós chefes 
chegaram e viram aquelês montes, louvaram 
o SENHOR e-Istael, seu povo. 


Ezequias perguntou aos sacerdotes e le- 


vitas.a respeito: daqueles montes. : "Quem: 


respondeu foi Azarias; o: chefe dos-sacerdo- 


tes, da família de Sadoc. Ele disse: “Desde. 


que começou a entrega das contribuições ao 
templo: do SENHOR, comemos. à: vontadee 
ainda: sobrou muita.coisa, pois :0/ SENHOR 
abençooii:o:-povo-e assim: nos: sobrou toda 
esta quantidade”.: "Então Ezequias deu: or- 
dem:;para:construir depósitos na área do tem- 


plo;..e.a: ordem. foi: cumprida..2Depois .as. 


contribuições, os, dízimos. e as-ofertas-voti- 


vas foram entregues religiosamente, & a:guar-. 


da das mesmas foi:confiada ao levita.Cone- 
nias, cujo. imediato..era. seu irmão. Semei. 


VJaiel; Azarias, Naat, Asael, Jerimot, Joza-. 
bad, Eliel, Jesmaquias, Maat e Banaías eram- 


funcionários às.ordens de Conenias.e de seu 
irmão Semei, como ordenara o rei Ezequias 
e Azarias; chefe do templo. O levita. Coré 
filho de Jemna, guarda da porta oriental, cui- 
dava das ofertas oferecidas voluntariamente 
a Deus; cumpria-lhe dar o destino devido-ao 
que era reservado ao SENHOR e às coisas sa- 
crossantas. Era auxiliado por Eden, Minia- 
min, -Jesua, Semeias,-Amarias e -Sequenias 
nas cidades sacerdotais, na tarefa de fazer as 
distribuições. entre. os. irmãos, segundo. as 
classes, tanto aos grandes:como aos peque-: 
nos, iscontanto que estivessem registrados de 
três anos para cima, como; sendo do sexo 
masculino, isto.é, dos. que diariamente iam ao: 
templo do “SENHOR pará prestar serviços, se- 
gundo as funções e classes. "O registro dos 
sacerdotes era feito segundo as origens fami- 
liares € o dos levitas, de vinte anose mais, se- 
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gundo:as funções e classes. !#Foram registra- 
dos:com todos às dependentes, mulheres, fi- 
lhos; filhas, em cada comunidade, pois deviam 
consagrar-se com toda a dedicação ao que:é sa- 
grado. "Quanto: aos descendentes de Aarão, os 
sacerdotes: que: moravam. nas áreas em torno 
das.cidades, havia-em cada cidade homens de- 
signados-nominalmente, os quais deviam en- 
tregar a: cada: indivíduo masculino. dentre os 
sacerdotes:e'aos levitas a porção respectiva. 

“*MAssim agiu Ezequias em todo Judá: Ele 
fez o que era bom, reto e verdadeiro diante 
do SENHOR seu Deus. 2! Todos ós empreen- 
dimentos, no que'sé refere ao serviço “do 
templo, à ei e aos mandamentos, ele os fez, 
procurando de todo o coração ô seu Déus; e 
foi bem-sucedido. 


ses acontecimentos e-dessas provas 
delidade, houve a invasão de Senague- 
riby rei da Assíria. Entrou em Judá è sitiow-as 
cidades fortificadas, com o propósito decon= 
quistá-las» É 
Quando Ezequias viu que Siagi 
vinha chegando e que a intenção era atacar. 
Jerusalém, *resolveu, com os oficiais e guer-. 
reiros de elite, obstruir todas as águas das, 
vertentes que havia fora da cidade. E todos. 
colaboraram com ele. “Reuniu-se uma gran- 
de multidão de gente que se, pôs a obstruir 
todas as-vertentes.e o riacho que atravessava 
a região, dizendo: “Por que os.reis da Assi- 
ria, ao. chegarem, deveriam encontrar água 
em. abundância?” “Ezequias. se fortificou. 
Reconstruiu toda a muralhanos pontos dani- 
ficados e sobre ela erigiu torres; Além dessa 
muralha construiu mais outra e fortificou o 
lugar do aterro na Cidade de Davi.. Também: 
mandou preparar grande número de lanças e 
escudos. “Nomeou-- comandantes militares 
para o-povo, reuniu-os na-praça da porta da; 
cidade-e os'encorajou, dizendo: “Sede fora; 


“Invasão de Senaquerib; Depois des: 
22 


século depois do exílio (cf. Ne 12 48; 13 +1085): Situação 
semelhante enfrenta a Igreja em certas regiões, onde os 
pastores de almas não se poderi dedicar “integralmente 
ao seu ministério, pois têm que assumir outras trefas. 
para se poderem manter. $ 


y Nm 18,824; Dt 14,225- z Nm 12,447; 13,1013 


a Ev 25,19-22= b 1-19:2Rs 18,13-35;1s 36,120. 
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tes e corajosos. Não tenhais medo nem vos 
assusteis diante do rei da Assíria, nem diante 
de todas as tropas que:o acompanham; pois 
conosco está quem 'é mais forte do-que ele. 
Ele conta'com'a força dum:braço-de carne, 
mas nós contamos conto SENHOR nosso Deus, 
que-nos vai ajudar e batalhar por nós”. E o 
povo ganhou confiança: ao ouvir essas pala- 
yras de Ezequias, rei de Judá:; 

Depois disso Senaquerib, rei da Assíria, 
enquanto estava em Laquis com todas as tro- 
pas, mandou alguns ministros a:Jerusalém 
para dizer à Ezequias, rei de Judá; e atodos 
os habitantes de Judá quese achavam em Je: 
rusalém: 1% Assim . fala: Senaquerib, rei da 
Assíria: Em quem'confiais; ficando tranca- 
dos em-Jerusalém totalmente cercada?! Aca- 
so Ezequias não vos-está-logrando; sé vos 
deixa morrer de fome e-de-sede;:dizendo: O 
SENHOR nosso Deus. nos vai livrar da:mão 
do rei da Assíria? 2Acaso não foi Ezequias 
que eliminou todos os santuários e. altares, 
dizendo a todo Judá e a Jerusalém que deveis 


fazer vossa adoração diante dum único altar 


e e somente sobre ele queimar incenso? 3 Aca- 
so não sabeis o que eu e meus antepassados 
fizemos com todos os povos de outros pai- 
ses? Acaso os deuses desses. países foram 
capazes de salvar de. mei poder suas terras? 
“Qual dentre todos os deuses daqueles po- 
vos destruídos por meus antepassados foi 
capaz de arrancar o povo de minha mão? E 
então, só vosso Deus seria capaz de liber- 
tar-vos de minha mão? “Que Ezequias não 
vos faça de bobos e não vos logre dessa for- 
ma! Não confieis nele, pois nenhum deus de 
qualquer povo-ou nação conseguiu salvar © 
povo de minha mão owda mão de meus ante: 
passados. E tampouco será O vosso Deus squ 
vos-salvará de minha:mão” 

16E os ministros de Seager continua- 
ram. falando; contra... SENHOR Deus e-seu 
servo Ezequias: "Ele também: tinha: escrito 
uma carta, em que insultava'o SENHOR Déus 
de Israel-e falava contra ele, dizendo; “Da 
mesma forma. que, os outros. deuses nacio- 
nais não salvaram de minha mão os respecti- 
vos povos, assim tambémio Deus de Ezequi- 
as não Salvará seu povo de minha mão”. 
“Depois gritaram: com voz forte em língua 
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Judaica, para serem ouvidos pela gente de 
Jerusalém que estava sobre'os muros, a fim 
de intimidá-la:e assustá-la-e assim poderem 
tomar a cidade: Falaram contra o Deus de 
Jerusalém como: falavam contra os'deuses 
dos povos da terra; que-não passam de obra 
de mãos humanas:: ; 

“WO rei Ezequias eð profeta Josias filho 
de Amós rezaram é elâmara ao céu. “E o 
SENHOR enviou um anjo * que exterminou 
todos'os valentes guerreiros, 'os comandai- 
tese os oficiais no acampamento do rei da 
Assíria. Este regressou 'ao seu país, coberto 
de vergonha. "Quando entrou'no templo"de 
seu deus, alguns de-seus próprios filhos © 
mataram à espada.* 2 Assim o SENHOR sal- 
vou Ezequias'e'os habitantes de Jerusalém 
do poder de Senaquerib, rei da Assíria, e do 
poder de todos ós seus inimigos: e na asse 
gurou paz de todos os lados. 


“Grandeza de Ezequias. “Muitos leva- 
ram ofertas parato SENHOR em Jerusalém e 
preciosidades para Ezequias, rei de Judá. É a 
partir dali ele cresceu na consideração de to- 
dos os povos. “Naquele tempo Ezequias adoe- 
ceu, chegando às portas da morte. Mas elere- 
zqu'ao SENHOR € este o atendeu, dando-lhe 
um sinal milagroso. “Mas Ezequias não cor- 
respondeu: ao benefício recebido, pois seu co- 
ração'se tornou orgulhoso. e por isso, no seu 
tempo; a'ira divina-ameaçava Judá: e Jérusa- 
lém: “Entretanto Ezequias:se humilhou do òt- 
gulho de seu coração, ele e todos os habitantes 
de Jerusalém.:E por.isso.a ira do. SENHOR:não 
os atingiu-nos tempos de Ezequias. siani 


32,21. Um anjo: : Segundo 2Sm 24, 16 elCr 21, 15, Deus 
se serviu do anjo “exterminador” para causar à peste em 
Israel, como castigo pelo orgulho de Davi: Pode-se ad- 
mitirque'o anjo aquimencionado teve a mesma'tarefa de 
arrasar coma peste:o exército assírio:- Heródoto; falando 
do mesmo rei Senaquerib, narra que o acampamento foi 
invadido por imensa multidão de ratos. Ora, sabe-se que 
a peste bubônica é transmitida por esses animais: O'aù- 
tor bíblico' prefere falar dum: anjo: para'ressaltar assim 
que. a: ação divina -estava-atrás: desse: acontécimento. 
Assim foi recompensado, (o) piedoso rei Ezequias, que no 
auge da angústia, quando já nenhum auxílio huinano éra 
possível, hão vacilou em sua fé no auxílio do SENHOR. 


c17-20: 2Rs 19,9- 19; 837, 14-20. dIRs 19,35- 37; Is 
37,36-38- e 2R5 20,1- 1i; 38,1-8— f 26-28: 2Rs 20, 
12-19; Is 39,1-8: 
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? Ezequias possuía riquezas e glória à von- 
tade. Mandou construir depósitos para guar- 
dar ouro, prata, pedras preciosas; perfumiari- 
as, joias e toda espécie .de objetos de valor. 
*Também construiu celeiros para-as colhei- 
tas de trigo, de vinho, de azeite, bem como 
estrebarias para toda espécie. de animais. e 
currais. para os rebanhos. Construiu cida- 
des; tinha grandes rebanhos de ovelhas. e 
bois, porque Deus lhe tinha dado muitíssimos 
bens. Foi Ezequias que obstruiu a saída su- 
perior da fonte de Gion e a conduziu para bai- 
xo, para 0 lado ocidental da Cidade de Davi. 
Ezequias. foi bem-sucedido, em todos os seus 
empreendimentos. 3! Todavia, quando os emis- 
sários-do rei da, Babilônia. foram enviados 
para colher informações a respeito dos fatos 
miraculosos ocorridos no país; Deus:o aban- 
donou para prová-lo e conhecer as:verdadei- 
ras intenções de seu coração. 

*2As outras atividades de Ezequias e suas 
obras de piedade estão registradas na visão 
do profeta. Isaías filho de Amós: e no Livro 
dòs Reis de Judá e de Israel. “Ezequias des- 
cansou com seus pais e foi sepultado na parte 
superior da necrópole dos descendentes de 
Davi, Por ocasião de sua morte, todos os ha- 
bitantes de Judá. lhe prestaram homenagens. 
Sucedeu.-lhe no trono seu filho Manassés. 


Impiedade de Manassés. !Manas- 

sés tinha doze anos de idade quando 

sé tornou rei e reinou cinquenta-ercinco anos 
em Jerusalém:s DEW RR 
2Elé praticou'o que desagrada aò SENHOR, 
imitando às abomiinações dos povos que o 
SENHOR tinha expulsado da presença dos is- 
raelitas, “Reconstruiu os santuários das altu- 
ras que seu pai Ezequias tinha destruído ere- 
ergueu os altares ao deus Baal. Mandou: fa- 
zer estacas sagradas, prostrou-se'em adora- 
ção a quaisquer forças celestes e lhes pres- 
tou culto. *Construiu altares no templo. do 
SENHOR; a respeito do qual:o:- SENHOR: tinha 
dito: “Em Jerusalém estará o meu nome-para 
sempre”. “Construiu altares para todas as 
forças celestes.nos dois pátios do templo do 
SENHOR. ‘Foi ele que fez passar seus pró- 
prios filhos pelo fogo * no vale dos filhos de 
Enom. Entregou-se à adivinhação, magias è 
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feitiçarias; estabeleceu necromantes e adivi- 
nhos. Numa palavra, fez muitas coisas que 
desagradaram o SENHOR e o irritaram. 7Co- 
locou no-templo o ídolo que mandou escul- 
pir; embora Deus tivesse dito a Davi e a seu 
filho: Salomão: ‘Neste templo e em Jerusa- 
lém, que escolhi entre todas as tribos de Isra- 
el, colocarei--o. meu nome. para sempre. 
Nunca mais permitirei que Israel tenha que 
tirar o pé desta terra que destinei a seus pais, 
contanto que se empenhem em-cumprir tudo 
que.lhes ordenei, toda a Lei, as prescrições e 
as decisões dadas, por intermédio-de Moi- 
sés”. Manassés, porém, seduziu Judá e os 
habitantes de Jerusalém, levando-os a-fazer 
coisa pior do que as nações que o SENHOR ti- 
nha-exterminado: diante dos: israelitas. 1ºO 
SENHOR falou.a Manassés e à-seu povo; mas 
eles não-o atenderam. e 

` Deportação e conversão. "Por isso o 
SENHOR permitiu que viessem oficiais do 
exército do rei da Assíria, os quais prende- 
ram Manassés com ganchos, acórrentaram- 
no com grilhões de bronze e o levaram para 
a Babilônia.» VNo meio da desgraça procu- 
rou aplacar o SENHOR seu Deus e humi- 
lhou-se profundamente diante do Deus de 
seus pais. "Ele rezou, € Deus se deixou co- 
mover; escutou suas súplicas é o fez voltar 
ao seu reino em Jerusalém. Assim Manassés 
reconheceu que o SENHOR é Deus. 

- “Depois disso reconstruiu a muralha ex- 
terior da Cidade-de Davi no:lado ocidental, 
Junto ao canal da fonte de Gion, até à porta 
dos Peixes, e em redor-da colina-do Ofel. Ele 
a fez muito mais alta, Também colocou co- 
mandantes militares nas cidades fortificadas 


33,6. Passar pelo fogo: É alusão aos sacrifícios huma- 
nos, especialmente de crianças. Era prática comum entre 
os canáneus, mas severamente proibida pela religião de 
Israel: (Ev 18,21 nota). Mesmo assim, alguns reis: de 
Israel; como Acaz e Manassés, o fizeram; pelo que Jere- 
mias proferiu uma maldição sobre certa parte de Jerusa- 
lém, em que se cometiam essas barbaridades.(cf. Jr 19). 
O episódio do chamado sacrifício de Isaac (Gn 22) mos- 
trava justâmente-aos israelitas que um homem de fé he- 
roica como Abraão deve estar disposto a sacrificar tudo 
por amor a Deus, inclusive um filho amado, mas.que na 
realidade Deus não quer tal espécie de sacrifício. 


g l-25: 2Rs 21,1-24.= h Jó 36,75; Ez 19,9: 
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de Judá. FRetirou do templo os deuses es- 
trangeiros, o ídolo e todos os altares que man- 
dara construir na colina do templo, em Jeru- 
salém. Mandou atirar tudo para fora da cida- 
de: !SRestaurou o altar do SENHOR e ofere- 
ceu sacrifícios de comunhão e de ação de gra- 
ças. Mandou'que:o povo de Judá prestasse 
culto, ao . SENHOR como. Deus de Israel. 
“Entretanto, o povo continuou a. sacrificar 
nos santuários das alturas, mas somente para 
o SENHOR seu Deus. 


As restantes ações de Manassés, asua 
oração a Deus e as palavras dos videntes que 
lhe falaram'em. nome do SENHOR Deus de 
Israel, tudo isto está nos Anais dos: Reis-de 
Israel. "Como rezou e como-foi atendido; 
como pecou e foi infiel, os lugares em que 
construiu. santuários. das alturas.e levantou 
estacas sagradas e :os-ídolos: antes de arre- 
pender-se, tudo isto está registrado na Histó= 
ria dos Videntes. Manassés descansou com 
seus pais e foi sepultado no jardim de sew pa 
lácio. Seu filho Amon lhe sucedeu no trono: 


© Reinado de Amon.?!Amon tinha vinte é 
dois anos quando começou a reinar e reinou 
durante dois anos em Jerusalém .-2Praticou 
o que desagrada ao SENHOR; assim como ti- 
nha feito seu' pai Manassés. Equanto aos 
ídolos feitos por seu pai Manassés; Amon 
lhes ofereceu sacrifícios e prestou culto: 2Ele 
não se humilhou diante do SENHOR como se 
tinha humilhado: seu pai Manassés; ao con- 
trário, Amon se tornou mais culpado ainda. 
“Os ministros conspiraram contra ele eo as- 
sassinaram no palácio. 2Mas o povo da-terra 
matou todos os que tinham conspirado con- 
tra o rei Amon, e no lugar dele colocou no 
trono seu filho Josias. 


Reinado: de Josias. !Josias' tinha 

oito: anos quando: se tornou: rei, e 
séu reinado durou-trinta'e-um anos em Jeru- 
salém.i ?Praticou o que agrada ão SENHOR; 
seguindo sempre os exemplos de'seupai 
Davi, sem se desviar para'a direita nem para 
a esquerda. Far ad) 

Início da reforma religiosa. No oitavo 
ano de seu reinado, sendo ainda jovem, co- 
meçou a procurar o Deus-de seu-pai- Davi. 
No décimo segundo ano começou a purifi- 
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car Judá e Jerusalém de seus santuários. das 
alturas, das. estacas: sagradas, dos ídolos e 
das imagens fundidas. “Em sua presença fo- 
ram destruídos os: altares dos baals, e ele 
mesmo 'demoliu: os altares de incenso que 
estavam sobre eles. Quanto às estacas sagra- 
das, ídolos e imagens fundidas, ele'os que- 
brou é reduziu a pó; que espalhou sobre: os 
sepulcros daqueles que lhes tinham ofereci- 
do sacrifícios: “Queimou as ossadas dos saz 
cerdotes sobre seus altares; e assim purifi- 
cou Judá e Jerusalém.:Nas cidades de Ma- 
hassés, de Efraim, de Simeão e também: de 
Neftali e nos territórios vizinhos "destruiu os 
altares, despedaçou e esmigalhou às estacas 
sagradas e os ídolos e deitou abaixo os altas 
res de incenso em todo, o território de Israel. 
Depois disso voltou- a Jerusalém. 


Restauração do templo. No ário dezoi- 
to de seureinado; depois de purificar 6 país e 
o templo, encarregou: Safã filho: de: Aslias, 
Maasias; o: governador da cidade;'e Joá; fi- 
lho-do- chanceler Joacaz; de restaurarem:o 
templo do: SENHOR seu Deus.!º Apresentatam- 
se ao sumo sacerdote Helcias e lhe entregaram 
o dinheiro que fora oferecido ao-templo.. Osle- 
vitas, que estão de guarda à entrada, o tinham 
recolhido das mãos de gente: de.Manassés: e 
Efraim e de todo o resto de Israel, bem:como 
de.todo Judá e Benjamim e dos: moradores de 
Jerusalém. XO dinheiro foi entregue:aos, en- 
carregados das;obras do templo, e-estes o de- 
Tam aos mestres de obra que trabalhavam. nas 
reformas e reparos do templo: !Estes entrega- 
ram-no, aos. carpinteiros; e. pedreiros, para, a 
compra de pedras talhadas e madeira para as 
Junções e renovar os: vigamentos.da casa, nos 
pontos em que Os reis de Judá a tinham deixa- 
do cair. 2Ora, os operários: se dedicaram: ao 
trabalho com fidelidade, sob a inspeção dos le- 
vitas Jaat e Abdias, do clã de Merari; e de Za- 
carias é Mosolam, do clã dos caatitas. Eram 
eles que dirigiam as obras. E os levitas, aque- 
les que entendiam de instrumentos musicais; 
“vigiavam os carregadorese dirigiam os.que 
executavam.os.tnais diversos trabalhos: Qu- 
tros levitas funcionavam. como. escribas, ins- 
petores e porteiros. CPOE 


i21-25: 2Rs 2119-26- | 12: 2Rs 221s. k 3-7: 2€r 
14/1-4; 2Rs 23,4:20= 18:13: 2R$22/3-7. 07 
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Descoberta do Livro-da Lei. Quando 
retiravam o dinheiro que fora trazido ao-tem- 
plo, osacerdote Helcias encontrou o Livro 
da Lei dada pelo SENHOR: por intermédio: de 
Moisés.” Helcias dirigiu-se ao escriba Safã 
elhedisse: “Encontrei o Livro da Leino tem- 
plo”. E Helcias entregou livro a Safă. !Safã 
porsua vez o levouwao rei. Também fez um 
relato ao rei; dizendo: “Teus servos:estão fa= 
zendo:tudo como lhes foi-ordenado: "'Reco- 
Iheram o dinheiro-encontrado nó templo:e o 
entregaram às mãos dos:mestres, encarrega- 
dos das obras”. Em seguida o escriba Safã 
informou o rei a respeito do"livro: que o'sa- 
cerdote Helcias lhe tinha -dado-e:leu na pre- 
sença-do rei alguns trechos: > E E 

Quando o rei acabou de ouvir o conteú- 
do da Lei, rasgou'as vestes: VEn seguida o 
rei deu:esta ordema Helcias;a:Aicam filho 
de Safã, a Abdon-filho-de:Micas; ao-escriba 
Safã-e:a-Asaías; iinistro do:rei:?!“Tde-con- 
súltar 0 SENHOR: em -meu-nome eem- nomé 
dorresto de:Israel e de Judá a respeito do con- 
teúdo deste: livro: encontrado:: Grande: deve 
ser a ira do: SENHOR-contra nós; porque os 
nossos: pais: não obedeceram à: palavra: do 
SENHOR, nem puseram em prática o que está 
escrito-nestelivro”:.. = asi OoniGY 

“Então Hélcias e os Homens do rei'seé di- 
tigiram-à profetisa Hulda, esposa do roupei- 
ro real Selum filho de Técua, filho de Hara- 
as: Ela móravano bairro nóvo de Jerusalém: 
Quando lhe'expuseram o caso, Pela respon- 
deu-lhes:"“Assimfala o SENHOR Deus" de 
Israel: Dizei ao hômem- que vos mandou a 
mim:?* Assim faldo SENHOR: Eis que farei 

cair à desgraça sobre este lugar é seus habi- 
tantes, todas as maldições descritas no livro 
que foi lido ao'rei de Judá. Isto porque me 
abandonaram e queimaram incenso a outros 
deuses. Eles me provocaram com'os artéfa- 
tos de suas mãos e, por isso, minha ira infla- 
mou-se contra este lugar 'e não se apagará’: 
“Mas ao rei de Judá que'vos enviou para 
consultar'o-SENHOR; assim lhe -direis: “As- 
sim diz 'o SENHOR Deus de Israel, quanto às 
palavras-quê ouviste: 2Já que teu coração se 
comoveu e te humilhaste diante de Deus ao 
ouvires as ameaças contra este lugar e seus 
habitantes, té humilhaste-e rasgaste tuas-ves- 
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tese choraste, por isso também eu te escutei — 
oráculo do SENHOR. *Eis que te farei ir para 
junto de teus antepassados e serás deposita- 
do em paz em teu: sepulcro; sem: que: teus 
olhos tenham qüe contemplar-todas-as des- 
graças que: farei vir sobre este lugar e seus 
habitantes””. Eles contaram tudo-ao rei. 


Renovação da aliança. “O rei mandou 
reunir todos os anciãos de Judá-e de Jerusa- 
lém: “Depois subiu ao templo acompanha- 
do por todos os homens dé Judá, os habitan- 
tes de Jerusalém, os sacerdotes, os levitas e 
todo'o povo em geral;'desde-os maiores até 
os menores: Leu na presença-deles todoo 
conteúdo do Livro da Aliança 'que tinhasido 
encontrado no-templo do SENHOR.*!Em se- 
guida o rei se dirigiu ao estrado e fez a alian: 
ça na-presença-do SENHOR, comprometen- 
do-se a seguir o SENHOR; observar os mat 
damentos; preceitos é decretos de todo 6 co- 
ração e com'toda'a alma; Cumprir as cláusu= 
Jas:desta aliança; escritas neste livro. ZE ato- 
dos os que se encontravam em Jerusalém eem 
Benjamim, ele os fez entrar na: aliança;-e os 
habitantes de Jerusalém agiram de.acordo com 
a aliança de Deus; do Deus de seus pais. ?Josi- 
as mandou retirar todás-as.coisas abomináveis 
de todos.os territórios pertencentes-aos israeli- 
tas-e obrigou a: todos-os que se encontravam 
em Israel a servirem ao SENHOR seu-Deus: E 
durante a vida-do rei eles-não deixaram mais 
deseguir 0:SENHOR seu -Deus.º» 

> p> Celebração solene da Páscoa. !Jo- 
~ sias celebrou em Jerusalém a Pás- 
Cóa em honra do SENHOR. A Páscoa foi imo- 
lada no dia catorze do primeiro mês.” ZEle 
fez os sacerdotes ocuparem os, postos e os 
animou a cumprirem as tarefas no templo do 
SENHOR: 2E disse -aôs levitas-que instruíam 
todos os israelitas estavam-consagrados ao 
SENHOR: “Colocai-a-arca sagrada no templo 
construído por Salomão.filho de Davi, rei de 
Israel: Já;não precisais- carregá-la sobrecos 
ombros. Agora servio SENHOR-vosso Deus 
e a Israel, seu povo. ‘Tomai vossos. lugares; 
cada um segundo sua família e. seu turno; 
conforme a prescrição de Davi, rei de Israel, 
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ea prescrição deseu filho Salomão. ‘Tomai 
posição no santuário, divididos por famílias; 
junto de vossos irmãos:do povo; enquanto os 
levitas se agrupam segundo suas respectivas 
famílias.*Purificai-vos e imolaia Páscoa pa- 
ra vossos irmãos, fazendo-o que Deusorde- 
nou: por:intermédio: de Moisés: 

“Josias forneceu aos homens do povo cor- 
deiros e cabritos do rebanho; tudo para o sa- 
crifício pascal-em favor'de-todos os:presen- 
tes. O número desses-animais foi -de trinta 
mil, além:de três mil bois, todos provenientes 
das propriedades do-rei, Também: os oficiais 
fizeram donativos espontâneos:ao povo, aos 
sacerdotes e: aos levitas: Helcias, Zacarias.e 
Jaiel, principais autoridades no templo de Deus, 
deram-aos- sacerdotes para a: celebração da 
Páscoa dois mil e seiscentos cordeiros-e tre- 
zentos bois. Conenias, por sua vez, € seus ir- 
mãos Semeias e Natanael, assim como Hasa- 
bias, Jeiel e Jozabad, os chefes dos levitas, 
doaram aos levitas para a celebração da Pás- 
coa cinco mil cordeiros é quinhentos bois. 

- Assim foi organizada a celebração: os 
sacerdotes mantinham-se em seus postos e 
oslevitas nas suas respectivas divisões, tudo 
conforme a ordem do rei: “Então foi imola- 
do o sacrifício pascal. Os sacerdotes asper- 
giam o sangue e os levitas esquartejavam os 
animais. -2Preparavam o sacrifício, dando 
aos diversos grupos familiares o que deviam 
oferecer ao SENHOR; conforme está escrito 
no Livro de Moisés: O mesmo faziam com 
os bois. “Depois assavam o cordeiro pascal 
ao fogo, de acordo com a prescrição. Cozi- 
nhavam as ofertas sagradas em'caldeirões, 
panelas e-travessas “e as levavam imediata- 
mente para todo o povo. “Finalmente prepa- 
ravam a Páscoa para sie para ôs'sacerdotes, 
pois os sacerdotes, os descendentes de Aarão, 
estavam ocupados até a-noité com o ofereci- 
mento dos holocaustos e das: gorduras; era 
por isso que os levitas preparavam tudo para 
si e para os sacerdotes, descendentes de: Aa- 
no. POs. cantores,-os.asafitas; estavam em 
seus lugares, -conforme:as normas dadas por 
Davi e pòr Asaf, Emã e Iditun;o vidente do 
fei..Da mesma forma os porteiros. ficavam 
Junto às respectivas entradas. Não precisa- 
Yam interromper as tarefas, porque os levi- 


tas, seus irmãos, preparavam'tudo para eles. 
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“6 Assim foi organizado todo o serviço di- 
vino-naquele dia, com relação. à celebração 
da Páscoa e à imolação dos holocaustos so- 
bre o altar do SENHOR, de-acordo. com a or- 
dem.dorei Josias. "Os israelitas presentes ce- 
lebraram a Páscoa naquele tempo, como tam- 
bém. a festa dos Pães sem fermento durante 
sete dias. Nunca houve em Israel uma Páscoa 
como essa desde o tempo do profeta Samuel; 
nenhum dos reis de Israel jamais celebrou-uma 
Páscoa como a'celebrou-Josias, junto com os 
sacerdotes, os levitas, todos os peregrinos de 
Judá e de Israel eos moradores de Jerusalém: 
“Foi no ano dezoitodo reinado de Josias que 
foi celebrada:aquela Páscoa: = 
-` Trágica morte de Josias. “Depois de 
tudo isso, tendo Josias Organizado tudo que 
diz respeito ao templo, Necao, o rei do Egi- 
to, subiu para lutar em Carquemis, às mat- 
gens do Eufrates. Mas Josias saiu para en: 
frentá-lo.* 2'Necão mandou dizer-lhe por 
mensageiros: “Que há entre mirmi'etiyó rei 
de Judá? Não é contra ti que hoje estou mar- 
chando; mas cornitra-outra dinastia conta qual 
estoueim guerra: Deus mandou que me apres: 
sasse; Não provoques o Deus que- está comi- 
go; para-que-ele não te leve à-ruina”, 2Mas 
Josias:não recuou, pois estava decidido a lü- 
tar contra ele. Não escutowas palavras de Né- 
cão, as quais vinham de Deus. E assim entrou 
em combate no valë de Meguido: 2Ora; osar: 
queiros acertaram o reiJosias e este disse aos 
assistentes: “Levai-me embora, pois estou mui- 
to ferido”. “Os assistentes o'tiraram do carro 
eo transferiram para outro carro e assim: o 

transportaram para Jerusalém. Lá ele morreu 
e foi sepultado no mausoléu de seus antepas- 
sados. Judá.e Jerusalém em peso fizeram luto 
por Josias: ?Jeremias.compôs uma.lamenta- 
ção para Josias.* E todos os cantorese.canto= 
ras se referem em suas lamentações a Josias 


35,20s: Há algo de misterioso nessa mensagem do rei 
egípcio a Josias. A que divindade se refere ele; a um 
deus do Egito ou ao Deus de Israel? É difícil decidir, Em 
todo o caso, para o autor bíblico o Faraó exprime a von- 
tade do Deus verdadeiro (v. 21), e Josias não se confor- 
mou com-ela: E istó lhe foi fatal: Deus nos podemahifes- 
tar. suas. intenções. de. muitas. maneiras, Inclusive pela 
boca dum pagão, - í 

35,25. Infelizmente, esse canto fúnebre, composto por 
Jeremias; se perdeu; Não consta no livro desse profeta: 


q 18-19:2Rs 23,225, 
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até o dia de hoje. Isto se tornou normal para 
Israel, pois esses cantos estão incluídos:nas 
lamentações: PERES DER g 
20 resto da história de Josias, as obras de 
piedade que praticou de acordo com a Lei do 
SENHOR; ?'todos o$ seus atos, desde os pri- 
meiros até aós últimos, estão registrados no 
Livro dos Reis'de Israel e Judá. ' Petit 


7”. Reinado de Joacaz. !O povo da terra 
a “tomou Joacaz filho de Josias e o fez 
ré1 em Jerusalém, no lugar de seu pai.” 2Joa- 
caz tinha trinta e três anos quando subiu ao tro- 
no e reinou três meses em Jerusalém.?O-rei do 
Egito o depôs em-Jerusalém e impôs ao país 
um tributo de três mil e quatrocentos quilos de 
prata e tinta e quatro de ouro. “O rei do Egito 
nomeou Eliacim, irmão de Joacaz, como rei 
sobre Judá e Jerusalém, mudando-lhe o nome 
para Joaquitn. Quanto à seu irmão Joacaz, Ne- 
cao o prendeu e levou para o Egito... 

: Reinado de Joaquim. Joaquim tinha vin- 
te e-cinco anos quando se tornou rei ereinou 
durante onze anos em Jerusalém. Praticouw-o 
que desagrada ao: SENHOR: seu: Deus.: Nabu- 
codonosor, rei da Babilônia, fez uma expe- 
dição contra -ele.e o prendeu com. correntes 
de bronze:a fim delevá-lo para a Babilônia. 
TNabucodonosor tambémlevou para a Babi- 
lônia objetos do-templo do SENHOR e os de- 
positou no seu palácio em Babilônia. *O res- 
to da história de Joaquim, as:coisas. abomi= 
náveis-que praticou; também o que lhe acon- 
teceu, está tudo escrito no-Livro dos Reis de 
Israel e Judá; Sucedeu-lhe-no trono seu filho 
Joaquin to o Si Bo GGFR i 

“Reinado de Joaquin: “Joaquin tiüha'de- 
zoito anos quando se tórmou rei e reinou du- 
rante três meses e dez dias em Jerusalém. 
Ele praticou o que desagrada “ao SENHOR: 
Pör volta do'ano novo, o rei Nabucodono- 
sor mandou buscá-lo e levá-lo para a Babilô- 
nia, juntâmente com-os objetos preciosos do 
templo: Nomeou Sedecias; seu irmão, como 
rei sobre Judá é Jerusalém. cit 

Reinado: de Sedecias. "'Sedecias' tinha 
vinte euri anos quando' começou à reinar é 
reinou durante onze anos. em Jerusalém.” 
LEle. praticou.o que. desagrada. ao. SENHOR 
Deus, não se humilhando diante do profeta 


516 


Jeremias que falava em nome do SENHOR. 
3Também: se rebelou contra o rei Nabuco- 
donosor,-que-o tinha feito jurar por Deus. 
Teimoso: e decoração endurecido; não se 
converteu: ao: SENHOR, o Deus: deIsrael.” 
“Também: a classe dominante de Judá, os 
sacerdotes e o povo-cometeram muitos atos 
de infidelidade, imitando os: pagãos, e man- 
charam o templo.que o SENHOR tinha santi- 
ficado em Jerusalém. SO SENHOR Deus de 
seus pais enviou-lhes constantemente ad- 
vertências por intermédio de seus mensagei- 
ros, pois tinha compaixão de seu povo e de 
sua casa: Mas eles zombaram dos enviados 
de Deus;.desprezaram suas palavras e fize- 
ram troça de seus profetas, até que finalmen- 
tea ira do SENHOR contra seu povo-subiu a 
um ponto irreversível: = ocs = c5 sot 

` Fim de Jerusalém e início do exílio. 
Então o SENHOR fez com que ô rei dos cal- 
deus marchasse contra eles. Este matou com 
a espada o que entre eles era a flor da moci- 
dade, à sombra do santuário. Não poupou ra- 
pazes nem moças, nem velhos nem anciãos. 
Tudo lhe caiu nas mãos.* Todos os objetós 
do templo de Deus, os grandes e os peque- 
nos, os tesouros da casa do SENHOR € os te- 
souros do rei e de seus oficiais — tudo isso ele 
levou para:a Babilônia “Incendiaram o 
templo de Deus e derrubaram os muros de 
Jerusalém. Atearam fogo aos palácios e des- 
truíram todos os objetos de valor, de modo 
que tudo ficou arruinado.” Finalmente de- 
portou para a Babilônia todos os que a espa- 
da havia poupado. Eles se tornaram escravos 
de seus descendentes, até que começou o rei- 
nado dos persas. 2: Assim se devia cumprir a 
palavra que;o SENHOR tinha proferido pela 
boca de Jeremias: “Até .que.a terra receba 
compensação por seus sábados *, durante to- 


36,21. Assim como o homem deve trabalhar seis dias e des- 
cansar nó sétimo, assim em Israel a terra devia ser cultivada 
durante seis anos'é descansar no sétimo (Ex 23,10; Lv 25,1-7). 
Diante esse ano “sabático” os campos não deviam ser lavra- 
dos nem semeados; E Lv 26,33 prevê a pena de deportação do 
povo que não respeitar essa lei. A isto alude aqui o Cronista. 


r 1-4: 2Rs23,30-34; 1Cr 3,15s— 's 2Rs 23,365; Jr 


22,185=t 2Rs24,6-9=u2Rs 24,185; Jr 52,1-3.— Y 2R$ 25,3; 


Jr 524; Ez 17,13-16-x Lm 1,15;5,11-14-y 2Rs 25,145.= 
z 2Rs 25,95; Lm 2,8. sro . se Syt 
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do o tempo em que ela repousar devastada, 
até se completarem setenta anos”. 

Epílogo: Fim do exílio. 2No primeiro 
ano de Ciro, rei da Pérsia, cumpriu-se a pala- 
vra do SENHOR, proferida pela boca dé Jere- 
mias. O SENHOR moveu o espírito de Ciro, 
rei da Pérsia, e este mandou proclamar-em 
todo o império, também' por escrito, o sè- 
guinte: “Assim fala Ciro, rei da Pérsia: O 
SENHOR, Deus do céu, entregou-me tódos ós 
reinos da terra. Ele me encarregou dé lhe 
construir um templo em Jerusalém, que fica 
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em Judá: Quem de vós faz parte da totalida- 
de de seu povo? Que o SENHOR Deus esteja 
com ele! E que vá para lá”. 


Enquanto o povo estiver exilado na Babilônia, a terra de 
Israel recuperará os'anos de repouso a que tinha direito è 
de que não gozou, porque a lei do ano sabático não foi 
respeitada. O profeta Jeremias predisse que o exílio du- 
raria 70 anos (Jr 25,11; 29,10). Esse número (múltiplo 
sagrado e da totalidade, que é o 7); como em outras pas- 
sagens, não deve ser tomado no seu valor quantitativo 
exato. Na'realidade, 0 exílio durou'de 597 4.538 aC! para 
os da primeira deportação, e de: 586 a 538 para'os da se- 
gunda-e grande deportação, portanto, em númetos re- 
dondos, respectivamente sessenta e cinquenta anos. 


ESDRAS 


` Os livros de Esdras e Neemias eram primi- 
tivamente continuação das “Crônicas”, com 
as quais constituíam uma obra só: O autor é o 
mesmo: “Cronista” anônimo, que:provavel- 
mente escreveu pelo fim do:séc. IV aC: 

«> Na Vulgata latina, e dai em versões portu- 
guesas mais antigas,.o Livro de Esdras figura 
como Primeiro Livro de Esdras (Esdras 1) eo 
de Neemias é intitulado Segundo Livro:de 
Esdras (Esdras I). i l 

“ Enquanto: as: “Crónicas” centralizam” a 

atenção-em torno do primeiro:templo; ideado 
por Davi e construído por Salomão; :e:conse-, 
quentemente em:torno do culto celebrado no 
mesmo, os livros. de Esdras. e Neemias enfo- 
cam especialmente o segundo templo, cons- 
truído depois do exílio, bem como a importân- 
cia da prática da Lei mosaica, inculcáda com 
todo o seu rigor entre os judeus repatriados. 
Sob o ponto de vista histórico, os dois livros 
são importantes, porquanto revelam algumas 
circunstâncias, em que teve origem o tipo de 
judaismo étnico-religioso; rigorosamente ðu- 
tossegregado das outras comunidades: étni- 
cas, tal como o encontramos no Novo Testa- 
mento e ainda em nossos dias. 

O Livro de Esdras se divide nitidamente 
em duas partes, abrangendo a primeira os ca- 
pítulos 1-6 e a segunda FAQ: tiss siue 

“Priméita “Parte (1+6): A narrativa desta 
parte abrange o período de 538 a 515 aC. 
Coma permissão do rei Ciro, que derrubara o 
império babilônico, um grupo de exilados vol- 
ta aJerusalém, onde reerguem:o altar dos sa 
crificios e depois também o templo, tendo que 


enfrentar-a oposição da população local, es- 
pecialmente-dos samaritanos, que tentaram 
de tódas as maneiras intrigar.os judeus repa- 
triados perante a corte da Pérsia; Assim foi 
restaurado 0 culto-ao Senhor, .que ficara in- 
terrompido durante o meio século de exílio. 
Duas figuras se destacam neste período: 
O líder religioso era Josué, descendente do útl- 
timo Sumo Sacerdote anterior ao exílio. E o li- 
der civil era Zorobabel, príncipe herdeiro da 
dinastia davídica. Essas duas figuras repre- 
sentam, pois, ö elo que, por cima dos anos do 
exílio; liga o passado à nova fase da história de 
Israel. Depois: de purificadoespiritualmente 
nos sofrimentosdo cativeiro, o povo de Deusse 
reorganiza e recomeça-sua caminhada através 
da história, rumo ao tempo do Messias.. 
Segunda parte (7-10): Depois dos aconte- 
cimentos relatados na primeira parte, passa- 
se cerca de meio século, cuja história o autor 
deixa na obscuridade. Nada de importante 
deve ter acontecido neste período. Entra então 
em cena um nóvo personagem, Esdras; que é 
sacerdotee perito: na interpretação: da Lei 
mosaica. Era homem: de confiança-do rei da 
Pérsia, em cuja corte provavelmente exercia car- 
go de certa importância. O rei persa o envia a 
Jerusalém com a missão de ensinar aos ju- 
deus repatriados a Lei de Moisés e urgir a ri- 
gorosa observância da mesma. Esdras vai é 
cumpre a sua missão. À promulgação solene 
da Lei é relatada em Ne 8, pois durante certo 
periodo Esdras e Neémias colaboraram estrei- 
tamente nareorganização da comunidade:ju= 
daica póssexilica:s sd srp é ch Ski 
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Dentre as atividades de Esdras.o livro des- 
taca Sua, luta contra os matrimôniios mistos, 
isto é, os casamentos de judeus com mulheres 
estrangeiras. Tais uniões punham em risco à 
integridade ea pureza da religião. Por, isso, 
Esdras se mostrou duro e. intransigente neste 
ponto; exigindo a dissolução desses matrimó- 
nios irregulares: É que colocava a fidelidade 
as! tradições religiosas | acima de quaisquer 
outros; valores. 

“A época exata da atividade de Esdras. é 
discutida. O livro'diz que ele seguiu para Je- 
rusalém: no sétimo ano-de Artaxerxes: (Esd 7, 


I. VOLTA DO EXÍLIO E 
RECONSTRUÇÃO DO TEMPLO 


Decreto de Ciro. 'No primeiro ano de 

Ciro, tei-da: Pérsia, realizou-se o que:o 
SENHOR tinha dito pela boca doprofeta Jere= 
mijas: O SENHOR moveu *.o espírito de Ciro, 
rëj da Pérsia, e este mandou proclamar em 
todo'ó reinô, também por escrito, o seguinte *: 
2 Assim fala Ciro, rei da Pérsia: Todos os Te 
nos da terra me foram entregues pelo SENHOR, 
o Deus do céu. E agora ele me encarregou de 
construir para ele um templo em Jerusalém 
da Judeia. Quem. dentre vós pertence ao 
conjunto-de seu povo?.Pois-que seu Deus.es- 
téja com:ele e-suba a Jerusalém, que fica na:Ju- 
deia; para ajudar na construção do templo do 
SENHOR, © Deus de Israel. É ele o Deus que está 
em Jerusalém. “E em qualquer parteonde al- 
gum dos sobreviventes estiver morando, `a 
população local deve ajudá-lo com prata e 
ouro, utensílios é animais, entregando-lhe 
também as doações espontâneas para o tem- 

plo. de Deus em Jerusalém”. 


Donativos para'o Templo. Então é os 
chefes de família de Judá e'de Benjamim; 
bem'como às Sacerdotes e levitas, enfim to- 
dos”aqueles que se “sentiram movidos por 
Deus para irem construir o templo do SE- 


NHOR, puseram-se a caminho. “E todos os 


vizinhos. os ajudaram com tudo: com prata, 
ouro, utensílios, animais e objetos preciosos 
em. grande quantidade, sem falar de todas as 
doações: espontâneas.».70. rei Ciro também. 
mandou buscar Os: Objetos, pertencentes-à 
casa do SENHOR, que Nabucodonosor tinha 
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1.7). Geralmente se tem pensado tratar-se de 
Artaxerxes I (464-424 aC) e nesse caso a ativi- 
dade de Esdras cairia no ano 457 aC. Mas há 
indícios de que Neemias o precedeu em Jerusa- 
lém: Ora; Neemias chegou apenas em 445 (Ne 
2:1). Poriisso é mais provável que foi no sétimo 
ano do reinado de Artaxerxes TE (404-359); por- 
tanto-em 397, que Esdras chegowa Jerusalém. 
Por isso, se-alguém. quiser acompanhar numa 
ordem aproximadamente cronológica os acon- 
tecimentos narrados. nos livros Esdras-Neemi- 
as, deverá ler primeiro Esd 1-6, depois o livro 
de Neemias e no fim Esd 7 0. 


levado de Jerusalém e depositado no templo 


“*de seu próprio deus. $Ciro, rei da Pérsia, man- 


dou entregá-los a Mitridates, o tesoureiro, que 
por sua vez os entregou, bem conferidos, a Sa- 
sabassar, o príncipe de Judá. ao sa relação: 

. Trinta taças de ouro; mil.e vinte e nove 
taças de. prata; iOtrinta cálices de uro; qua- 
trocentos-e dez cálices de prata; mil objetos 
diversos.!'Total: dos objetos de- ouro e de 
prata cinco mil é quatrocentos: *“Tudo isto; 
Sasabassar levou, ão Conduzir òs exilados da 
Babilônia para Jerusalém. a 


Lista dos repatriados. Eis a relação 
dos:habitantes:da Província, que volta- 
ram'do exílio:-Eles tinham'sido"deportados 
por Nabucodonosor; rei da Babilônia, para à 
Babilônia *, é retornaram para Jerusalém e 
para a Judeia, cada um para a sua cidade. 
Eles voltaram com Zorobabel, Josué, Nee- 
miäs, Saraías, Raelaías, Naamani, Mardo- 
queu, Belsã, Mesfar, Beguai, Reum e Baana; 
Relação dos homens de Israel: 3Os filhos 

de Faros: dois mil cento e setenta e dois; “os 
filhos de Safatias: trezentos e setenta:e dois; 
“os'filhos:de Area:-setecentos e setenta e cin- 
co; +08 filhos de Faat-Moab, isto é, os filhos 


1,170 Senhor moveu: Para'o autor bíblico, Ciro agiu por 
inspiração divina, quando emitiu o'decreto que-dava aos 
israelitas permissão para voltar:à pátria e reconstruir o 
templo. Deus pode servir-se também de pagãos pararea- 
lizar seus planos: de salvação: . : 
1,11. O.total não corresponde à soma dos números, P s 
o texto está mutilado. E 


ado: 2C1:36;225; Je25,11s; 29,10- dbExaço; nx 


12,35.=e Ne 7,6-72: 
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de Josué e de Joab: dois mil oitocentos e do- 
ze; Jos filhos de.Elam: mil duzentos e: cin- 
quenta-e quatro; *os filhos de.Zetua: nove- 
centos e quarenta e cinco; “os filhos de: Za- 
cai: setecentos: é sessenta; Vos filhos de Ba- 
ni: seiscentos e quarenta e dois; os filhos de 
Bebai: seiscentos e vinte e três; 2os filhos de 
Azgad;:mil duzentos e vinte e dois; os, fi- 
lhos de Adonicam: .seiscentos.e sessenta e 
seis; “os filhos de Beguai: dois mil € cin- 
quenta e seis; os filhos de Adin: quatrocen- 
tos e cinquenta e quatro; 'os filhos de Ater, 
do ramo de Ezequias: noventa e oito; os fi- 
lhos de Besai: trezentos e vinte e três; Sos fi- 
lhos de Jora; cento e doze; “os filhos de Ha- 
sum: duzentos e vinte e três; 20s filhos de 
Gebar: noventa e cinco; ?'os filhos dé Belém: 
cento e vinte e três; 2ós homens de Netofa: 
cinquenta e'seis; Zos homens de Anatot: cen- 
to é vinte e oito; Zos filhos de Azmot: duaren- 
tae dois; Pos filhos de Cariat-Iarim, de Cafira 
e de Berot: setecentos e quarenta e três; 208 
filhos de Ramá e de Gaba: seiscentos é vinte 
eum; ös homens de Macmas cento eviniee 
dois; “898 homens de Betel e de Hai: duzentos 
evinte è três; 20s filhos de Nebo:: “Cinquenta é 
dois; os filhos de Megbis: cento e cinquen- 
tae seis;"los-filhos de outro Elam: mil dü- 
zentos e cinquenta e quatro; os filhos de 
Harim: trezentos'e vinte; “os filhos'de Eod, 
de Hadid-e de Ono: setecentos e vinte étin- 
co; os filhos de Jericó: trezentos e: quarenta 
e cinco; *os filhos de Senaá: três mil seis- 
centos e trinta. > 
-Os sacerdotes: Os filhos: de Jedaías; do 
clãde Josué: novecentos e setenta e tres; ös 
filhos-de. Emer: mil é cinquenta e dois: *%os 
filhos de: Fasur: mil: duzentos e: quarenta e 
sete; 30s: filhos dé Harim: mile dezessete: 
“Os levitas: Os filhos de Josué e de Cad- 
miel, isto é, os: filhos de Odovias: setenta: e 
quatro: 4 
- “Os cantores: Os “Bndes de Asaf cem 
vinte e oito. i 
20s porteiros: Os Amos dè Selimi os fi 
lhos de Ater, os filhos de Telmon, os filhos 
de Acub, os filhos de-Hatita, os: filhos de So- 
bai: ao todo cento e trinta ë nove. .- 
= 80s oblatos-*: Os-filhos de Sia, os-filhos 
de Hasufa, os filhos de Tabaot, “os filhos de 
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Ceros, os-filhos de-Siá, os filhos:de-Fadon, 
“os filhos:de Lebana, os-filhos de Hagaba, 
os: filhos de Acub, “sos filhos de Hagab,.os 
filhos-de -Semlai; os filhos de Hanã, “os fi- 
lhos de Guidel;:os filhos:de Gaer; os filhos 
de:Raaías, “Sos “filhos: 'de Rasin; os filhos de 
Necoda, os 'filhos-de: Gazam; “os filhosvde 
Uza, os-filhos de Fasea;'os filhos de-Besai, 
gs filhos de:Asena; os filhos dos'meunitas, 
os. filhos. dos- nefusitas, “los filhos-de:Bac- 
buc; os filhos de Hacufa; os filhos de Harur, 
2os filhos de Baslut;.os filhos de-Maida; os 
filhos-de Harsa, “os: filhos de Bercos, os-fi- 
lhos de Sísara, os filhos-de Tema; dos filhos 
de Nasias, os filhos de -Hatifa. 5505 descen- 
dentes dos escravos de. Salomão: .Os-filhos 
de-Sotai,-os-filhos de Soferet; os. filhos de 
Feruda, “os. filhos de Jaala; os-filhos de. Dat- 
con;os:filhos de: Guidel, *'os filhos-de .Safa- 
tias, Os filhos de Hatil; os filhos'de Foque- 
ret-Assebaim; os filhos de Ami. SO-total.dos 
oblatos e dos. escravos de Salomão: trezen- 
tos é noventa e dois. 

“Entre os que partiram de Tel- Mela, Tel- 
Harsa, Querub, Adon é Emer, alguns não 
puderam provar que as famílias e a raça eram 
de origem israelita: São os seguintes: Os fi- 
lhos de Dalaías, Os filhos de Tobias, os fi- 
lhos de Necoda, total; seiscentos € cinquenta 
edois. 

Si Entre, os. filhos de PER havia os 
filhos. de Habias, os filhos de Acos e .os.fi- 
lhos de Berzelai; este tinha casado com uma 
das filhas do galaadita Berzelai e dele. adota- 
ram o nome.“ “Todos estes pesquisaram nas 
listas gencalógicas mas não encontraram os 
registros; e por isso foram declarados sem 
aptidão para as funções sacerdotais. SO go- 
vernador-proibiu-lhes comer coisas sagra- 
das, até que aparecesse um sacerdote capaz 
de decidir por meio de urim e tumim: 


2, 43. Oblates ou “natineus” eram seiventes do santuário, 
de origem não israelita, provavelmente descendentes de 
prisioneiros de guerra. Ajudavam aos levitas'no templo, 
executando tarefas mais humildes, como. carregar água, 
rachar lenha para os sacrifícios, etc. Não se sabe até que 
ponto são distintos dos “escravos de Salomão”, mericio: 
nados abaixo (v..55)e também descendêntes de prisoner 
ros.de guerra. ; 


d2Sm 17,27-29; 19,32-40;:TRs 2;7: 
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“Toda a assembleia se compunha de qua- 
renta e duas mil, trezentas e sessenta pessoas, 
“pão incluídos os: escravos e as escravas, que 
somavam sete mil, trezentos e: trinta e. sete. 
Também havia entre eles duzentos cantores é 
cantoras: “Tinham. setecentos etrinta e seis 
cavalos, duzentas e quarenta e cinco:mulas, 
“'quatrocentos:é trinta e cinco camelos e seis 
mil, setecentos e-vinte jumentos: 

“Quando alguns. chefes de família che- 
garam ão templo'do SENHOR em Jerusalém, 
fizeram doações voluntárias para'a casa de 
Deus, a fim de que pudesse ser reconstruída 
ho" seu-lugar.“Entregaram ao tesouro: do 
culto; conforme suas posses, sessenta e uma 
mil dracmas: de ouro, cinco mil minas de 
prata-é cem vestes sacerdotais. “Os sacerdo- 
tes, os levitas e uma parte do povo se estabe- 
léceram em Jerusalém; os cantores, os portei- 
ros; ôs oblatos e: “israelitas restantes foram 
para as suas respectivas cidades: 


A reconstrução do altar. Quando 

chegou o sétimo mês, Os israelitas esta- 
vam instalados em suas cidades. Então todo 
o povo, como um só homem, reuniu-se em 
Jerusalém. Josué filho de Josedec, com 
seus irmãos sacerdotes, e Zorobabel filho de 
Salatiel, com seus irmãos, começaram a cons- 
truir o altar do Deus de Israel, para oferecer 
holocaustos, conforme está escrito na Lei de 
Moisés, homem de Deus.*?Reconstruítam o 
altar sobre as bases antigas, apesar de esta- 
rem com medo-dos povos das'terras *, e aí 
ofereceram holocaustos ao SENHOR; holocaus- 
tos'de manhã e de tarde. *Celebraram a fes- 
ta das Tendas, conforme está prescrito, € ca- 
da dia. ofereceram osholocaustos, conforme 
o número marcado pela Lei para cada dia. 
Além desse sacrifício perpétuo ofereceram 
os sacrifícios prescritos para os sábados, 
para a huanova, como também os sacrifícios 
próprios de cada festa consagrada ao" SE- 
NHOR, e mais os que cada um oferecia vo- 
Juntariamente ao SENHOR. 


Início da reconstrução do Templo. “Des- 
de o primeiro dia do sétimo mês começaram 
a oferecer holocaustos ao- SENHOR; embora 
os fundamentos do Templo ainda não ēsti- 
vessem colocados. ?Deram dinheiro aos:cor- 
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tadores de pedra e:aos: carpinteiros; deram 
comida, bebida e azeite aos sidônios e tírios 
para que.transportassem por mar, até Jope, 
madeiras: de cedro do Líbano, conforme a 
autorização de Ciro, rei da Pérsia. h 


No segundo mês do segundo ano; depois 
da chegada à casa de Deus em Jerusalém, 
Zorobabel filho de Salatiel e Josué filho de 
Josedec, junto com o resto de seus irmãos, 
os sacerdotes, levitas e todos'os que haviam 
regressado do cativeiro para Jerusalém co- 
meçaram' os trabalhos: Confiaram aos levi- 
tas com mais de vinte anos a direção das 
obras do templo do SENHOR. "Josué com 
seus filhos e irmãos, Cadmiel e seus filhos, e 
Odovias apresentaram-se em conjunto para 
dirigir os construtores da casa de Deus. 

Quando os construtores tinham coloca- 
do os alicerces do templo do SENHOR, che- 
garam os sacerdotes, paramentados e com as 
trombetas, e os levitas, filhos de Asaf; com 
os címbalos, louvando o SENHOR: conforme 
as determinações de Davi; rei de Israel. !En- 
toaram um. hino- de -louvor, e. gratidão ao 
SENHOR, cantando: “Ele é bom e-seu-amor 
para;com- Israel é eterno”; E.todo o povo 
manifestava:em altas vozes sua alegria; lou- 
vando o SENHOR-pelo fato de estarem sendo 
colocados. os: fundamentos: da: casa do: SE: 
NHOR. 12Muitos sacerdotes; levitas e chefes 
de família mais idosos, que tinham visto com 


3,2. Josué era o líder religioso do primeiro grupo de exi- 
lados que voltaram à pátria, Era neto do último pontífice 
do. templo:de Salomão, ‘destruido: por: Nabucodonosor. 
Zorobabel, por sua vez, era o líder civil do mesmo grupo e 
era, o neto de Joaquin, chamado também Jeconias, que 
fora levado à Babilônia na primeira deportação. Zoroba- 
belera; pois, de descendência davídica e por isso; como se 
deduz: de certas passagens do profeta Zacarias; foi consi» 
derado por alguns como o futuro rei messiânico. Josué e 
Zorobabel representavam, pois, os traços de união entre o 
passado, marcado por infidelidades'e catástrofes, e o futu- 
ro, que se apresentava cheio de novas esperanças. Israel 
fora severamente punido, mas não definitivamente rejei- 
tado por Deus. À história da salvação, aparentemente pa- 
ralisada durante os anos de exílio, continua: é entra em 
nova fase, sob a-liderança de Josué.e Zorobabel. 

3,3. Povos das terras, isto é, judeus remanescentes, sa- 
maritanos; moabitas é amonitas que oen aa às terras 
abandonadas durante;o exílio.» ; 


e Ne 7,72; 8,1 > f IRs 8,64; Dn 9,25 g Ex 23,16; Nm 
28,3-8-h 1Cr 22,4;2Cr 2,9 i Esd 241. Feo 
136;Jr33; 11: 
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seus olhos o templo antigo quando: ainda 
existia, choraram em voz alta, enquanto di- 
ante deles eram postos os alicerces do tem- 
plo novo; mas muitos outros davam. gritos 
de alegria. + BE ninguém conseguia distin- 
guir entre as manifestações de alegria eas 
lamentações, pois a-gritaria do povo-era mui- 
to forte e podia ser ouvida de longe. 


Hostilidade dos samaritanos. IQuan- 
do os inimigos de Judá é de Benjamim 
souberam que os homens que tinham volta- 
do do exílio estavam reconstruindo o templo 
do SENHOR, o Deus de Israel, ?apresenita- 
ram-se a Zorobabel é è aos chefes de família e 
lhes disseram *: “Gostaríamos dé colaborar 
na construção, pois honramos o vosso Deus 
do mesmo modo como vós e lhe oferecemos 
sacrifícios desde O tempo de Asaradon, rei 
de Assíria, que nos mandou para cá”. :Mas 
Zorobabel, Josué e os outros chefes de fami- 
fia de Israel responderam: “Não convém que 
nós e vós construamos juntos a casa de noš- 
so Deus; nós a construiremos sozinhos para 
o SENHOR, o Deus de Israel, conforme nos 
ordenou Ciro, rei da Pérsia”. “Então o povo 
da terra começou a desencorajar os judeus, 
fazendo-os ficar com medo de continuar às 
obras. “Chegaram a subornar alguns conse- 
lheiros para que fizessem fracassar o plano 
deles, durante todo o tempo de Ciro, rei da 
Pérsia, até o reinado de Dario, rei da Pérsia. 
No começo do reinado de Xerxes escre- 
veram uma carta de acusação contra os habi- 
tantes de Judá e de Jerusalém. "Também no 
tempo de Artaxerxes, Mitridates, Tabeel ë 
mais outros colegas seus escreveram contra 
Jerusalém uma carta a Artaxerxes; rei da 
Pérsia. O documento estava escrito eim letras 
aramaicas e em língua também aramaica. 
“Depois; o governador Reum'e 0 secretá- 
fio Samsai escreveram ao" rei Artaxerxes, 
contra Jerusalém, uma carta nésses termos: 
“O govemador Reum e o.secretário Sam- 
Sai, com os demais colegas, os juízesve'co- 
missários persas, o povo | de Uruc, da Babilô- 
nia e de Susa, istó é,.08 clamitas, mais ou- 
tros povos queo grande e glorioso Assurba- 
nipal deportou e instalou nas cidades da'Sa- 
maria e outras regiões da Transeufratênia”.* 


ESDRAS 3-4 


NE eis o teor da carta que enviaram: “Ao rei 
Artaxerxes; teus servidores, os homens da 
Transeufratênia: 20 rei deve saber que:os 
judeus, que estiveram aí perto deti e-agota 
estão aqui entre.nós, e vieram para Jerusa- 
lém; estão reconstruindo esta cidade rebelde 
e ruim. Estão levantando os murós; estando 
os fundamentos já colocados. “Ora, saiba o 
reique, se esta cidade for, reconstruída e os 
muros forem restaurados; não serão mais pa- 
gos impostos nem contribuições em espécie, 

nem pedágio, o que será um grande prejuízo 
para a corte'real, Ora, como somos súditos 
fiéis da-corte.e não;mos agrada ver o rei des- 
prestigiado, enviamos:-ao;rei estas informa- 
ções. Se mandares-consultar.o Livro-dos 
Anais de teus antepassados, nesse Livro dos 
Anais encontrarás e ficárás sabendo que esta 
cidade é uma cidade rebelde e habituada a se 
revoltar desde os tempos antigos. Foi por 
isso que: esta cidade fói destruida. Avisa- 
mos o rei que, se esta cidade for reconstruída 
e Os muros restaurados, a Transeufratênia 
deixará de pertencer-te”: NE 

UO rei mandou a seguinte resposta; 

“Ao governador Reum, ao secretário. Sam- 
sai e demais autoridades da Samaria e outras 
localidades: da Transeufratênia:. Saudações: 
Comunico que 'acarta que nos enviastes foi 
lida em tradução na “minha presença. VPor 
ordem minha foram feitas investigações e fi- 
cou comprovado que tal cidade, desde tem- 
pos antigos, se tem revoltado contra os teis e 
nela houve movimentos de desobediência e 
rebelião.! Em Jerusalém houve até reis po- 
derosos que dominaram toda a Transeufra- 


4,2-5. Os samaritanos-tinham sangué israelita inisturado 
com o de outras raças (cf. 2Rs:17,24- -40). Quanto à'reli- 
gião, adoravam o Deus verdadeiro é praticavam a Lei de 
Moisés, mas à seu modo; e além disso seguiam certas 
práticas alheias à autêntica religião de Israel. Por isso os 
judeus: evitavarmn” contatos com:eles'e não aceitavam a 
sua colaboração na reconstrução:do Templo. Não queri- 
am comprometer a pureza das tradições religiosas, Rejei- 
tados assim em Jerusalém, òs samaritanos-construíram 
seu-próprio templo no monte Gatizim. Com isso séradi: 
calizou. o desacerto entre judeüs e samaritanos: No NT; 
porém, os samaritanos acolheram a Jesus (cf; Jo ea 
pregação do Evangelho (cf. At 8/4- 17). 

410-11. Transeufratênia: veja nota em IRs 5,4. 


kAg23-12Rs 18,7; 24,1.20., 
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tênia; recebendo impostos, contribuições em 
espécie:e outros tributos: 2!Por-isso-tratai de 
fazer: parar aqueles homens.: Aquela cidade 
não: deve: ser reconstruída; enquanto eu não 
der a ordem: 2E cuidai de agir com presteza, 
para que-não aumentem. os psèjuizos: do: so 
verno:real”.:; 

“Blogo que acópia do documentó dê: Fei 
Artanénies” foi"lida: diante’ do governador 
Reum, do secretário Samsat e de seus cole- 
gas, partiram depressa para Jerusalém ao en- 
contro: dos judeus e, pelas armas; obrigaram- 
nos a suspender os trabalhos: “Desta forma 
a'construção da-casa de Deusen Jerusalém 
ficou interrompida'até'o segundo ano do rèi 
nado de Dario, rei da Pérsia: 


profeta Ageu e o profeta Zacarias * fi- 
de-Ado profetizaram aos judeus de Judá 
e de Jerusalém, em nome, do Deus de Israel, 
que estava com eles.” “Então Zorobabel filho 
de Salatiel e Josué filho de Josedec se moyi- 
mentaram e recomeçaram a trabalhar na re- 
construção do templo de Deus“em Jerusa- 
lém, A seu lado estavamos profetas de Deus, 
prestando-lhes apoio.: 
-= 3Naquele tempo Tatanai, govana da 
Transeufratênia, e Setai- Buzanai com os co- 
legas foram procurá-los. e lhes perguntaram: 
“Quem vos deu autorização para construir 
este templo e levantar estas paredes? “E co- 
ino sé chamam os homens que estão cons- 
truindo' este edifício?” “Mas a providência 
de Deus era favorável aos anciãos dos ju- 
deus e por isso não receberam ordem de pa- 
rar, antes que um relatório chegasse à Dario 
e viesse uma carta de resposta. 

“Cópia da carta quë Tatanai, governador 
da Transeufratênia, Setar-Buzanai e seus co- 
legas,. funcionários da Transeufratênia, en- 
viaram ao rei Dario:Enviaram: ao rei um te- 
latóri 10: nos: seguinte: termos: +. 
o téi Dario, muita paz! Saiba orei qué 
estivemos no distrito de Judá; -onde-está:o 
templo do grande Deus. Ele-está-sendore- 
construído com pedras enormes e as paredes 
estão sendo. revestidas. de madeira. O traba- 
lho está sendo realizado com muito cuidado 
e progride nas mãos deles: “Interpelamos os 


5 Reinício- das obras do Templo. 1Q 
o 
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anciãos e Ihes perguntamos:: ‘Quem autori- 
zou a construção deste-templo-e a restaura- 
ção: das :paredes??-!0Perguntamos também 
quais eram-seus nomes, a fim-de levar tudo 
ao teu conhecimento. .E-assim anotamos os 
nomes dos homens, que os chefiam: E foi 
esta arresposta- que nos deram: “Somos servi- 
dores do:Deus do céu e da terra e reconstruí- 
mos o templo. que já existiu antes por muitos 
anos, construído.e acabado por um grande 
rei de Israel. '2Como nossos antepassados ir- 
ritaram o Deus do céu, ele os entregou ao 
poder. de Nabucodonosor, o caldeu, rei da 
Babilônia, que destruiu esta casa e levou o 
povo prisioneiro para a Babilônia. “Mas no 
primeiro ano de Ciro, rei da Babilônia, o rei 
Ciro deu ordém para a reconstrução deste 
templo de Deus. +O próprio rei Ciro retirou 
do templo da Babilônia os objetos de ouro e 
prata, pertencentes ao templo de Deus, e que 
Nabucodonosor. tinha tirado do, templo de 
Jerusalém é transportado. para o templo 
Babilônia. Tudo foi entregue à Sasabas 
que também foi nomeado governador. Ciro 


los no templo gu 
casa de Deus seja.1 
Veio então, Sasabas ) 
mentos da casa de Deus que está, em Jerusa- 
lém. Desde então até o presente, a constru- 
ção se acha em “andamento e ainda não foi 
terminada”. VAgora, se o rêi achar conveni- 
ente, faça-sé uma investigação nos arquivos 
reais, lá na Babilônia, para saber se O rei 
Ciro “deu ordem de reconstruir este templo 
em Jerusalém. Que o rei nos transmita sua 
vontade a esse respeito”. 


10 rei Dario ordenou, então; que fos 
sem:feitas-pesquisas:no:arquivo, onde 
se: guardavam os documentos, Já-na-Babilô- 
nia: 2Na: fortaleza: de: Ecbátana, situada na 


51 “Ageu e Zacúrias figuram entre os Profetas Menores. 
Osidois-se empenharam em sacudir a' consciência do 
povo; que-depois;de voltar do exílio bem: depressa caiu 
numa-certa indiferença religiosa. Ageu e Zacarias procu- 
raram convencer seus concidadãos dé que a prosperida- 
de'e à felicidade do povo eram condicionadas pelo seu 
interesse. pelas coisas de Deus; especialmente a recoris- 
trução do-templo de: Jerusalém. mp 


m Né 13-n Ag 114.29; Zec49= 


523 


província da Média, foi encontrado um rolo, 
no qualestava escrito °: 

“Memorandum.?No primeiro ano de seu 
reinado, Ciro. deu uma ordem:a respeito da 
casa de Deus em Jerusalém. O Templo será 
reconstruído como lugar em que se imolam 
sacrifícios e seus alicerces devem ser restau- 
rados: Sua altura será-de trinta metros e a lar- 
gura também de trinta metros; “terá três fileiras 
de pedras talhadas e uma dé madeira. As des- 
pesas devem correr por conta do tesouro real. 
5Além disso, devem ser devolvidos os objetos 
de ouro e prata; pertencentes à-casa de Deuse 
que Nabucodonosor tirou do templo de Jeru- 
salém e levou para à Babilônia; Tudo-deve 
voltar ao seu lugar no templo de J erusalém e 
ser depositado na casa de Deus”. 

& Assim, pois, Tatanai, govemador da Tran- 
seufratênia, Setar- Buzanai e demais funcio- 
nários da Transeufratênia, não vos introme- 
tais. 'Déixai o governador dos judeus e os 
anciãos dos judeus trabalhar. Eles podem re- 
construir êsta-casá de Deus no seu lugar. ‘E 
agora determino como deveis proceder com 
aqueles anciãos dos judeus no que diz res- 
peito à construção da casa de Deus: com as re- 

ceitas do rei, provenientes dos impostos reco- 
Íhidos na Transeufratênia, deveis reembolsar 
religiosamente e sem interrupção àqueles ho- 
mens tudo o que gastarem. O que for necessá- 
rio para os holocaustos ao Deus do céu, como 
novilhos, carneiros e cordeiros, trigo; “al, vi- 
nho e azeite, tudo lhes deve ser fornecido cada 
dia, sem falta, conforme as determinações dos 
sacerdotes de Jerusalém; Vpara qùe ofereçam 
sacrifícios agradáveis ao Deus do céu:s rezem 
pela-vida do'rei e-de:seus-filhos:*:!Ordeno 
também: Se alguém modificar-este decreto, 
arranque-se de sua casa uma viga de madeira e 
nela seja encostado e pregado; e quanto à sua 
casa, seja transformada num montão. de lixo. 
2E.o Deus: que: lá. mora, para ser invocado, 
destrua qualquer-rei:ou-nação-que-contrariar 
esta ordem'é destruir áquele templo- de Jerúsa- 
lém. Eu, Dario, dei esta ordem: us seja exe- 
cutada prontamente”, : 

“BTatariai, gsvêmador da Tranetifratêriia! 
€ Setar-Buzanai com seus colaboradores sé 
submeteram inteiramente a ao e Dario tinha 
ordenado. -t 


ESDRAS 6 


Inauguração do Templo. Os. anciãos 
de Israel foram construindo com:êxito, de 
acordo com as profecias dos profetas Ageu e 
Zacarias filho de Ado, e puderam terminar a 
construção, conforme a vontade do Deus de 
Israel e as ordens de Ciro, de Dario e de 
Artaxerxes, réis da Pérsia. 150 Templo ficou 
concluído nó terceiro dia do mês de Adar, no 
sexto ano do reinado dé Dario; 160s israeli- 
tas, os sacerdotes, os levitas e'o restante dos 
repatriados fizeram a festa da inauguração 
dessa casa de Deus. "Como rito. de ï inaugu- 
ração da casa de Deus ofereceram cem tou- 
TÒS, duzentos carneiros, quatrocentos cordei- 
ròs e para à expiação dos pecados de todo 
Israel imolaram doze bodes, de acordo com 
o número dás tribos de Israel. 8Deram posse 
aos sacerdotes das diversas categorias e aos 
levitas das diversas classes, para O serviço 
de Deus em Jerusalém, como está escrito no 
Livro de Moisés. 


Acelebração da Páscoá: Os que: ti- 
nħamvoltado do exílio celebraram a Páscoa 
no dia catorze do primeiro;mês.»-“Todos:os 
levitas; sem exceção; se purificaram; €; es- 
tando: purificados, imolaram a Páscoa para 
todos-os repatriados, para:seus irmãos:sacer- 
dotes: e-para-si próprios: “Comeram:a;Pás- 
coa não só os israelitas que-voltaram do exi- 
lio; mas também aqueles que tinhamrevitado 
o contato impuro com os pagãos da região e 
se tinham ajuntado;a-eles para procurarem o 
SENHOR, 0:Deus de Israel:'2Celebraram com 
aleégria;-durante;sete-dias,; a-festa dos:Pães 
sem:fermento, porque-o: SENHOR-lhes:tinha 
causado uma alegria, fazendo o coração:-do 
rei da Assíria* voltar-se a favor deles; a pon- 


6, 10. Aqui se manifesta 0 tradicional liberalismo religio- 
so dos persas, que faziam questão de que cada povo por 
eles conquistado praticasse livremente sua própria reli- 
gião. Orei da Pérsia não só pérmite à reconstrução do 
Templo, 'mas também contribui financeiramente.para:a 
obra, destinando-para esse fim parte dos impostos arre- 
cadados na região habitada pelos judeus. Mas o que mais 
chama a atenção é queele; pagão, pede aos judeus gue 
tezem ao .Deus de Israel por ele'é sta família: 

622: Rei da Assíria: O império-assírio já-havia: desapa- 
Tecido muitos anos antes dos acontecimentos aqui narra- 
dos. Mas como o território respectivo, no tempo de 
Esdras; estava'sob à Jurisdição do rei da Pérsia, este pò- 


92-12: Esd 14-11 -p 19-22: Ex 12,120. 


ESDRAS 6-7 


to de apoiá-los na roconstração dotemplo do 
Deus de Israel. 


IL.AS ATIVIDADES DE ESDRAS 


A missão de Esdras. !Depois desses 

acontecimentos, no reinado, de, Arta- 
xerxes, rei da Pérsia, chegou Esdras filho de 
Saraías, filho de ‘Azarias, filho dé Helcias, 
2filho de Selum, filho de Sadoc, filho de 
Aquitob, filho de Amarias, filho de Azarias, 
filho de Maraiot, “filho de Zaraías, filho de 
Ozi, filho de Boci, “filho de Abisue, filho de 
Fineias, filho de Eleazar, filho do sumo sa- 
cerdote Aarão— “este Esdras veio da Babilô- 
nia. Era um escriba, bom conhecedor da Lei 
de Moisés, dada pelo SENHOR, O Deus de 
Israel. Como a mão do SENHOR seu Deus o 
protegia, o rei satisfez todos os seus desejos.3 
Ele levou para Jerusalém bom número de 
israelitas, de sacerdotes, de levitas, de canto- 
res, porteiros e oblatos, no sétimo ano do'rei 
Artaxerxes: *Ble: chegou a:-Jerusalém. no 
quinto mês do: sétimo-ano do rei: *Ele-tinha 
marcado o dia-primeiro do. primeiro: mês 
para a partida da Babilônia e no dia primeiro 
do quinto mês ele chegou a Jerusalém, gra- 
ças à:mão bondosa de Deus que:o protegia. 
wÉ que. Esdras së tinha aplicado de todo o 
coração ao: estudo. e. à: prática: da Lei do 
SENHOR:e:se propusera: Rosa aos israelitas 
as. leis.e os costumes.” 

:NEis a-cópia da carta que orei Artaxerxes 
deu:ao: sacerdote e escriba Esdras — escriba 
especializado no conhecimento da.Lei do:SE- 
NHOR'e de suas e a respeito de 
Israel s: 

12 Artaxerxes, rei dos reis, ao suberdóte 
Esdras, secretário da Lei do Deus: do céu, 
saudações. PAutorizei todos os israelitas, 
como também seus sacerdotes e levitas, resi- 
dentes no reino, a partirem contigo para Je- 
rusalém, caso assim O 'desejassem: O rere 
seus sete Conselheiros te confiam à missão 
de verificar em Judá e em Jerusalém como 
está sendo cumprida a Lei-de teu Deus, a 
qualestá'em tuas:mãos: “Também'deves le- 
var à pratá'e O ouro, que o rei é os conselhei- 
tos ofereceram do Deus de Israel, que mora 
em Jerusalém, !ºassim como toda à prata e 
todo o ouro que réceberes em toda a provin- 


524 


cia da Babilônia, mais as doações voluntá- 
rias feitas pelo povo e pelos sacerdotes em 
favor da casa: de seu Deus: em- Jerusalém. 
Com esse dinheiro terás o cuidado de com- 
prar touros, carneiros, cordeiros, bem como 
o material para os sacrifícios de alimentos e 
bebidas. Tudo isso oferecerás sobre 0 altar 
do templo de vosso Deus; que está em Jeru- 
salém. | Quanto ao que sobrar da prata e do 
ouro, tu e teus irmãos podereis empregá-lo 
como. achardes melhor, de acordo com. a 
vontade de vosso Deus. Também deposita- 
rás diante do Deus de Jerusalém os objetos 
que: te. foram. entregues. para o serviço-da 
casa de teu Deus. 2 As outras coisas necessá- 
rias à casa de teu Deus, as quais deyerás:ar- 
recadar, tu as poderás retirar datesouraria do 
rei. 2E eu, rei Artaxerxes, dou a todos os te- 
soureiros da Transeufratênia a seguinte or- 
dem: Deveis atender prontamente a todos os 
pedidos que vos fizer o sacerdote Esdras, se- 
cretário da Lei do Deus do céu, Zaté o limite 
de três mil é quatrocentos quilos de prata, 
cem medidas de trigo, cem medidas de vinho, 
cem medidas de azeite e sal à vontade. “Tudo 
que for ordenado pelo Deus do céu seja feito 
pontualmente em favor “do templo do Deus 
do céu, para que não sobrevenha algum casti- 
go-sobre o governo do rei ou de seus filhos. 
-Também vos faço saber que não é per- 
mitido cobrar impostos, tributos ou. taxas dos 
sacerdotes, levitas, cantores, porteiros, obla- 
tos ou demais servidores do Templo. 

2E-tu, Esdras, de acordo com a:sábia Lei 
de teu-Deus, que está-em-tuas mãos; nomea- 
rás magistrados e-juízes: que -administrem-a 
Justiça para todos-os habitantes da Transeu- 
fratênia, para todos os que conhecem 'a Lei 
de teu Deus.* E quanto aos que não a conhe- 


dia ser chamado de rei da Assíria. O autor bíblico prefere 
esse título, embora seja um tanto estranho, para realçar 
pelo-contraste a soberania de Deus. Se por disposição di- 
vinaos assírios:causaram.a ruína do Reino:de Israel, ago- 
ra os persas, herdeiros da terra dos assírios, mostravam 
benevolência para com o povo de Deus. 

7,25-26. O decreto do governo da Pérsia declara a Lei de 
Moisés como sendo a lei do Império, a ser observada no 
território ocupado pelos israelitas. Dessa forma, um rei pa- 
gão dá um exemplo de respeito às tradições religiosas de 
seus súditos, embora'as mesmas não coincidam com suas 


q Esd 7,28; 8,18; Ne 2,8. 18: r S1 119,45- s 12-17: Esd 
1,2-4. 
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cem, tu'os deverás instruir. E quem não 
observar religiosamente a Lei de teu Deus e 
a lei do rei deve ser condenado à à morte, ao 
exílio, a uma multa ou à prisão”. 

“Bendito seja o SENHOR, o Deus de nos- 
sos pais, que moveu o coração do rei, fazen- 
do-o glorificar a casado SENHOR em Jerusa- 
lém; Ze que virou a meu favor:a benevolên- 
cia do rei, dos seus conselheiros; bem como 
detodos os poderosos funcionários do rei. 

Como a mão dô SENHOR me protegia, eu 
me animei e reuni alguns dos chefes israeli- 
tas, dispostos a partir comigo" > 


A caravana de Esdras. “Estes são os 
Q chefes de família, com a respectiva ge- 
nealogia, que partiram comigo da Babilônia: 
Dos filhos de Fineias: Gérson; dos filhos 
de Itamar: Daniel; dos filhos de Davi: Hatus 
3filho de Sequenias; dos filhos de Faros: Za- 
carias; com ô qual foram registrados cento é 
cinquenta homens; “dos filhos de Faat-Moab: 
Elioenai filho de Zaraías; e com ele duzentos 
homens. “Dos filhos de Zetua: Sequenias fi- 
lho de Jaaziel, e com ele trezentos homens; 
dos filhos de Adin: Abed filho de Jônatas; é 
com ele cinquenta” homens; 7dos filhos: de 
Elam: Isaías filho de Atalia, e com ele setenta 
homens; “dos filhos de Safatias: Zebedias filho 
de Miguel, e com ele oitenta homens; “dos fi- 
lhos de Joab: Abdias filho de Jaiel, e com ele 
duzentos e dezoito homens; dos filhos de 
Bani: Salomit filho de Josfias, e com ele cento 
e sessenta homens; "dos filhos de Bebai: Za- 
carias filho de Bebai, e com ele vinte e oito ho- 
mens; 2dos filhos de Azgad: Joanã filho de 
Ecetã, e com ele cento e dez homens; “dos fi- 
lhos de Adonicam: os últimos, chamados Eli- 
falet, Jeiel é Semeias, e com eles sessenta 
homens; e dos filhos de Beguai: Utai filho 
de Zabud; e com ele setenta homens. ~ 


A viagem para J erusalém. Eu os reuni 
junto ao rio que corre na direção de Aava e 
ali ficamos acampados por três dias. Obser- 
vei-que havia: conosco" leigos e sacerdotes; 
mas: não descobri nenhum levita: Então 
mandei chamar os chefes Eliezer, Ariel, Se- 
meias, Elnatã, Jarib, Elnatã, Natã, Zacarias e 
Mosolam, que eram chefes, “mais Joiarib é 


ESDRAS.7-8 


Elnatã, pessoas muito ajuizadas, Ye os enviei 
a:Ado, o chefe do lugar chamado Casfia. Eu 
lhes ditei um recado para:Ado e seus irmãos 
oblatos, da localidade de Casfia, pedindo-lhes 
que nos mandassem servidores para o templo 
de nosso Deus: E como a mão protetora de 
nosso Deus estava sobre nós, eles nos: trou- 
xeram um homem muito inteligente, um dos 
descendentes de Mooli, descendente de Levi 
filho de Israel: Era Serebias, acompanhado 
de seus filhos e irmãos, ao todo dezoito pes- 
soas, mais Hasabias, junto com Isaías; da 
família de Merari; mais.seus-filhos e irmãos, 
ao. todo vinte pessoas: 2?Dentre:os:oblatos, 
que Davi'e'os chefes tinham posto a serviço 
dos:levitas, vieram: duzentos e vinte.Todos 
foramregistrados nominalmente"! Ali; jun- 
to ao-rio: Aava, proclamei. um: jejum,pois 
queriamos: -humilhar-nos:diante::de:-nosso 
Deus, a fim de obter :a graça duma feliz via- 
gem para nós, nossos filhos e para todos:os 
nossos bens. 2Na'verdade, eutive vergonha 
de pedir ao:tei soldados e: cavaleiros: para 
nos protegerem: contra: inimigos. durante'-a 
viagem. Tínhamos dito.ao rei: “A-mão: de 
nosso Deus protege todos;0s'que-o: procu- 
ram; mas seu poder è sua ira pesam sobreto- 
dos. os. que: o: abandonam”.* 2Jejuamos, 
pois, e rezamos a nosso Deus nessa inten- 
ção; e ele.nos atendeu; : 


“Escolhi doze dos chefes dos saderdois 
isto é, Serebias:e Hasabias e mais dez: de 
seus irmãos, 7e à vista deles pesei a prata'e o 
ouro'e os objetos que tinham sido.doados: ao 
templo de nosso Deus, pelo-tei e seus conse- 
lheiros; pelos altos funcionários é por todos 


ya bepp ração 


próprias: crenças. Assim também à Igreja, nos:tëmpos 
atuais, é convidada a valorizar as diversas culturas-em 
países de missão e respeitar nas nações cristãs as diver- 
sås manifestações da religiosidade popular, ainda" que 
apresente desvios é distorções, qué-com paciência pò- 
dem ser corrigidos. 

8,22. É edificante essa atitude de Esdras. Ele se preocupa 
em:mostrar perfeita coerência:entre'sua fé e seu'modo de 
agir, o que. não é muito comum. Aoreiele tinha dito que 
o Deus de Israel protege seus fiéis; se depois disso acei- 
tasse uma escolta ' parao proteger na viagem, estaria mos- 
trando medo"e seria incoerente com sua féna Pio 
divina. ` 


t2Cr 17,9- u Esd 2,43. 


ESDRAS 8-9 


os israelitas que lá se achavam: Pesei tudo 
e lhes entreguei vinte e: dois mil: quilos'de 
prata, utensílios de prata pesando setenta qui- 
los cada um, três mil e quatrocentos quilos de 
ouro, ?'vinte taças de ouro no valor de mil dá- 
ricos edoisobjetos debronze fino e brilhante, 
precioso: como. ouro. Eu lhes falei assim: 
“Vós estais consagrados ao SENHOR: e sagra- 
dos. são também-estes: objetos, “a. prata:e:o 
ouro, pois são doações voluntárias oferecidas 
ao SENHOR, o Deus de vossos pais. ?Por isso 
guardai tudo:com cuidado até a hora-de o pe- 
sardes diante dos chefes dos:sacerdotes' e-le- 
vitas €e diante dos chefes das:famílias de Tsra= 
el, em:Jerusalém, nas dependênciasda' casa 
do SENHOR”. “Os sacerdotes e os levitas:re- 
ceberam a prata; o ouro e:os objetos; que ti- 
nham sido: pesados, e levaram tudo: para: Je- 
rusalém; para a casa de nosso:Deus:: 


“Partimos-do-rio Aava no dia doze do 
primeiro mês, rumo a Jerusalém: A mão de 
hosso Deus-nos protegeu durante a viagem é 
nos-livrou de inimigos e assaltantes. ?Chega- 
môós'a Jerusalém e ali descansamos três dias. 
“No quarto dia, a prata, o ouro-e os objetos 
foram pesados"no templo de nosso-Detis é 
tudo foi entregie ão sacerdote Meremot filho 
de Urias; na presença de Eleazar filho'de Fi- 
néias.e dos levitas Jozabad filho de Josué e de 
Noadaias filho de Benui: “A entrega foi feita 
depoisde tudo bem: contado:e pesado, e o 
peso:de tudo foi anotado por escrito. 

` *Os exilados gue tinham voltado do cati- 
veiro ofereceram como holocausto'ao Deus 
de Israel doze touros: em nome de todo Isra- 
el, noventa e séis carneiros, seterita e sete 
cordeiros e doze bodes expiatórios, tudo em 
holocausto ao.SENHOR.:*º Também foram en- 
tregues as ordens do rei, endereçadas äos sá- 
trapas do rei è aos governadores da Transeu- 
fratênia; e todos eles deram ajuda ao: poya: e 
ao templo de Deus. 


tninado tudo isso, os chefes së apresen- 

am a mim e disseram: “Os israelitas, mes- 
moos sacerdotes e levitas, não evitaram.o 
contato com os povos das terras e imitaram 
os costumes detestáveis dos cananeus, dos 


9 Proibição de casamentos mistos. vfer- 
ar 
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hititas;dos ferezeus, dos jebuséus, dos amo- 
nitas; dos moabitas, dos- egípcios edos 
amorreus.* 2Pais e filhos se casaram com 
mulheres dessa gente, e assim araça santa se 
misturou com os povos das terras. Os chefes 
eas autoridades foram os: primeiros:a dar o 
mau exemplo”. Ao ouvir isto, rasguei minha 
veste e meu manto, arranqueismeu cabelo e a 
barba e me-sentei profundamente abalado.” 
“Em redor de mim sé reuniram; então, todos 
aqueles-que levavam.a sério as. ameaças do 
Deus de Israel contra a infidelidade dos que 
tinham voltado do exílio. Eu continuei senta- 
do no meu abatimento até o sacrifício da tar- 
de.* SA hora do sacrifício da tarde saí de meu 
estado de depressão e, com a roupa e a capa 
rasgadas, me ajoelhei, estendi as mãos ao 
SENHOR meu Deus, “e disse: 


Oração penitencial. “Meu. Deus, eume 
sinto por demais humilhado e envergonha- 
do para levantar os olhos para ti, meu Deus. 
Os nossos pecados subiram até acima de 
nossas cabeças e nossas faltas subiram até 
o céu.” Culpa muito grave pesa sobre nós; 
desde o tempo. de nossos antepassados até 
hoje. Por. causa de nossas, infidelidades, 
nós, OS nossos reis € nossos sacerdotes fo- 
mos entregues à mercê de.teis estrangei- 
ros. Fomos vítimas da espada, levados ao 
cativeiro, saqueados e publicamente hu- 
milhados, como se pode. ver: ainda hoje. 
*Agora o SENHOR! nosso Deus nos mostrou 
por um.momento:a sua misericórdia, dei- 
xando para nós um resto. de sobreviventes 
e-concedendo-nos um abrigo: aqui no seu 
lugar sagrado. Nosso Deus deu novo bri- 
lho a nossos olhos e nova vida no meio de 
nossa escravidão. *Porque éramos escra- 
vos; mas, nosso Deus não nos abandonou 
na escravidão; ao contrário, inclinou a nosso 


9,1. Casamentos mistos, ou seja, entre israelitas e pes- 
soas'de dutras órigens; eram proibidos pela Lei mosaica 
(cf: Ex.34,12-16; Dt'7;1-3):O fúndamento de tal proibi= 
ção não era um- preconceito puramente racista, no;senti= 
do moderno. da. palavra, mas a possibilidade de que a 
mistura racial viesse a pôr em perigo as tradições, reli gio- 
sas da família. 


v S1119,136—x Is 66,2-5— y.SL38,4. 
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favora benevolência do rei-da Pérsia, tanto 
assim que o rei ños deu coragem para:levan- 
tarmos:a casa de nosso Deus; e restaurarmos 
suas ruínas; eitambém nos concedeu um lu- 
gar-seguro-em Judá e Jerusalém: 


“Mas agora, ó Deusnosso; que poderia: 
moós dizer depois de: tudo. que aconteceu? 
Abandoriamos teus mandamentos; que des- 
te por meio de: teus servidores; os profetas, 
dizendo: “A terra, na qual entrareis para dela 
tomar posse, é terra impura, por causa da im- 
pureza dos povos da terra e que a mançha- 
ram dum extremo a outro com atos detestá- 
veis. 2Por isso não deveis permitir que, vos- 
sos: filhos casem com as filhas deles, nem 
que as filhas deles casem com vossos filhos. 
Nunca búsqueis aliança com eles nem o seu 
favor.* Então vos tornáreis fortes, podereis 
gozar dos bens desta terra e a podereis dei- 
xar em herança a a VOSSOS filhos] para sempre”. 

E “Muita ¢ coisa nos conteceu por causa de 
ssas más ações e nossas. grandes faltas, 


“embora, ó Deus nosso, ténhas posto emnossa 


apenas uma parte. de, nossos. pecados, 


“ tanto assim que nos deixaste um resto de S0- 


breviventes, que aquiestão. “E agora, como po- 


- deríamos desobedecer novamente a teus man- 


damentos é tornar-nos parentes de gente que 
faz aquelas coisas detestáveis? Não te irritari- 
as contra nós à ponto de nos destruíres total- 
mente, sem deixar um, resto de sobreviven- 
tes? 5Ó SENHOR, Deus de-Israel! É por tua 
Justiça-que hoje estamos aqui, apenas um pe- 
queno resto'de sobreviventes. Vê; aqui está- 
mos nós como culpados diante de ti. Real- 
mente, em tais condições ninguém pode per 
manecer em-tua presença”. 


“Dissolução dos casamentos mistos. 
1 0 'Enquanto Esdras assim rezava € 
confessava, sempre chorando e de joelhos 
diante do templo de Deus, reuniu-se em re- 
dor dele grande número de israelitas. Eram 
homens, mulheres e crianças, todos choran- 
do. ?Então Seguenias filho de Jaiel, da des- 
cendência de Elam, tomou a palavra e disse 
à Esdras: “Fomos infiéis a Deus, casando- 
nos com mulheres estrangeiras, tomadas dos 


. povos da terra; mas ainda resta esperança 


ESDRAS 9-10 


para Israel. ?V amos assumir um compromis- 
so solene diante de nosso Deus, prometendo 
mandar embora.essas mulheres. e. os filhos 
que delas nasceram.: Seguitemos os: conse- 
lhos de-meu-senhor e dos-que levam a sério 
os:-mandamentos de. nosso: Deus. Faça-se 
tudo de acordo.com a Lei: !Levanta-te, toma 
a iniciativa, nós estaremos nn: “Cora- 
gem! Começa a agir! 

“Então Esdras se levantou e fez os chefes 
dos sacerdotes, os levitas e todos os israeli- 
tas jurarem que .assim.procederiam: E todos 
juraram: “Em seguida Esdras. se retirou: da 
frente do Templo;.foi ao alojamento-de Joa- 
nã filho de Eliasib e-ali passou: a noite, sem 
comer nem beber coisa alguma, pois estava 
triste por-causa-da infidelidade. dos que ti- 
nham voltado do exílio: “Depois foi publica- 
do um-aviso-em Jerusalém. e em. Judá. para 
que, todos. os que tinham yoltado.do exílio se 
reunissem em: Jerusalém. *Quem. não. aten- 
desse åo aviso dos chefes e dos anciãos, e 
não comparecesse dentro de três dias, teria 
todos os bens confiscados é seria excluído 
da comunidade. Todos os homens de Judá e 
de Benjamim se reuniram em Jerusalém, den- 
tró do” prazo. 'de'três dias. Era © dia vinte do 


fronte'do: Templo, tremetido em vista doas: 
sunto a-ser tratado; como' gd er causa 
daschuvas: 

“NO sacerdote Esdras antie e dissé 
“Fostes infiéis aó vos casardescom mulhe- 
res estrangeiras, aumentando dessa maneira 
a culpa de Israel: “Confessai agora vossa 
falta ao SENHOR, o Deus de nossos pais, é fa- 
zei sua vontade. Separai-vos desses povos 
daterra e das-mulheres estrangeiras”.:12To- 
da a'assembleia respondeu em voz alta: “Sim 
é nossa obrigação fazer o que disseste. Mas 
o povo é numeroso, é o tempo das chuvas e 
não é possível ficar ao ar livre. Além disso, 


9,12. A proibição se baseia em Dt 7,3 e 23,36. Amar os 
inimigos e fazer bem aos que nos odeiam (Mt 5,43) é um 
preceito dado aos discípulos do Senhor; e não se pode es- 
perar de Esdras, que viveu quatro séculos antes de Cris- 
to, uma tal elevação moral. 


z Lv 18,25s; Ez 36,17 a Ne 9,2; Js 7,19; Jr 13,16. 


ESDRAS 10 


este assunto não pode:ser resolvido em um 
oudois'dias, porque: são muitos entre-nós os 
que “cometeram” esse “pecado: Sugerimos 
quenossos chefes representem toda a comu- 
nidade e que todos'os moradores" de nossas 
cidades, que tenhain' casado com" mulheres 
estrangeiras; se apresentém a eles nos dias 
marcados, junto com os anciãos das respecti- 
vas cidades, e estes decidirão. Assim o nosso 
Deus deixará de estar irritado contra nós por 
esse motivo. "Só Jônatas filho de Asael e Ja- 
asias filho de Tícua se opuseram a essa pro- 
posta, apoiados por Mosolam e o levita Se- 
betai. 1ºOs repatriados agiram de acordo com 
a proposta. O sacerdote Esdras éscolheu a 
dedo homens dentre os chefes de família e; 
no dia primeiro do décimo mês, começaram 
aS-Sessões para investigar os casos. "No pri- 
meiro dia do primeiro mês estavam termina- 
dos os'processos de todos os homens que se 
tinham casado com mulheres estrangeiras. 


Relação. dos irregularmente. casados. 
BVerificou-se que dentre Os sacerdotes: *, 
que se tinham casado com. estrangeiras, fi 
guravam os seguintes: 

- Dos, filhos de’ Josué filho: de Josedec e e 
seus irmãos: Maasias, Eliezer; Jarib e Godo- 
lias: "Esses .se comprometeram formalmen- 
te a mandar embora: as: mulheres: Oferece- 
ram em sacrifício um carneiro, em expiação 
da culpa. Dos filhos de Emer: Hanani e Za- 
badias; ?!dos filhos de Harim: Maasias, Eli- 
as, Semeias, Jaigl e Ozias; 2dos filhos de Fa- 
sur: Elioenai, Maasias, Ismael, Natanael, Jo; 
zabad e Elasa... : 

“Dentre os levitas: Jozabad, Semei, Celaías 
(é este o celita), Petaías; Judá e Eliezer» Den- 
tre:ọs cantores: Eliasib. Dentre-os:porteiros: 
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Selum, Telém e Uri: “Dentre os israelitas: 
Dentre os filhos de Faros: Remeias, Jezias, 
Melquias, Miamin, Eleazar, Melquias e Ba- 
naías; dos filhos de Elam: Matanias, Za- 
carias, Jaiel, Abdi; Jerimot'e Elias; “dos fi- 
lhos de Zetua: Elioenai, Eliasib, Matanias, 
Jerimot, Zabad e Aziza; “dos filhos de Be- 
bai: Joanã, Hananias, Zabai e Atlai; 2dos 
filhos de Beguai: Mosolam, Meluc, Adaías, 
Jasub; Saãal-e Jerimot; dos- filhos- de 
Faat-Moab: Ednas; Calal, Banaías, Maasias, 
Matanias, Beseleel, Benut e Manassés; 
3idos filhos de Harim: Eliezer, Jesias, Mel- 
quias, Semeias, Simeão, Benjamim, Me- 
luc e Semerias; dos filhos de Hasum: Ma- 
tanai, Matatias, Zabad, Elifalet, Jermai, 
Manassés e Semei; sidos filhos “de Bani: 
Maädai, Amram, Joel, 3 Banais, Badaías, 
Quelias, Varias, Meremot, Eliasib, “Ma 
tanias, Matanai e Jasi; dos filhos de Be- 
nui: Semei, “Selemias, Natà e Adaías; 
“dos filhos de Zacai: Sisai, Saraí, “Azare: 
el, Selemias, Semerias, “Selum, Ama 
é José; “dos filhos de Nebo: Jeiel, Ms 
as, ‘Zabad, Zabina; -Jedu, Joel e Banaías. . 

“Todos esses se tinham casado com mu- 
theres estrangeiras; eles mandaram embora 
as mulheres, com os filhos.*.. 


10,18. Os sacerdotes eram os guardas da Lei. Deviam 
ensiná-la ao povo è fazer com que ele a observasse. Por 
isso entreos faltosos, que: deram: o: mau exemplo (cf. 
9,2), Esdras menciona:em:primeiro lugar os sacerdotes. 
10,44. Reformador enérgico, Esdras colocava a necessi- 
dade de preservar a pureza da religião acima de quais- 
quer considerações humanitárias. Ele teve a coragem de 
ser duro, de acordo coma sua consciência. E também 
nisto se revela a sua grandeza (cf. Mt 5,29s; Lc 14,26). 


b Ne 8,7; 10,11. : RA 


NEEMIAS 


O Autor do Livro de Neemias é o mesmo 
Cronista anônimo, que escreveu 1-2 Crônicas 
eo Livro de Esdras. Não é, pois, Neemias, mas 
mesmo assim o título se justifica, pois. Neemias 
é o protagonista dos acontecimentos narrados 
neste livro. Além disso, Neemias deixara “Me- 
mórias” autobiográficas, que o Cronista inse- 
riu em sua obra mais ou menos ao pé da letra. 
Por isso, em grande parte do livro, Neemias 
aparece falando na primeira pessoa. 

Neemias foi copeiro do rei Artaxerxes I 
(464-424) e assim homem de toda a confiança 
ede influência na corte: Em 444 aC recebeu 
de seu soberano a permissão para se dirigir à 
terra de seus antepassados; a fim:de recons- 
truircas muralhas da cidade de Jerusalém. 
Mas cumprida essa missão; sua permanência 
se prolongou muito além do tempo previsto.e 
ele. acabou: sendo nomeado: governador. da 
província da Judeia. Encontrou aí uma série 

egularidades.e abusos, de, caráter reli- 
gioso e: social, que atacou com coragem e 
g ergia. -Junto com o sacerdote Esdras instau- 
rou e consolidou o império da Lei mosaica 
entre os judeus repatriados: Lutou contra as 
injustiças sociais, obrigando os ricos açam- 
barcadores de terras a perdoarem as dívidas 
dos: pobres “agricultores, “aos quais haviam 
emprestado dinheiro-a juros abusivos para; 


Jerusalém está em ruínas. A história 
de Neemias filho, de Hacalias. Eta no 
mês de Casleu; no vigésimo ano: Eu estava 
na fortaleza de Susa. 2Chegou meu irmão 
Hanani com alguns homens de Judá. Eu lhes 
perguntei como iam os judeus — o resto que 
tinha escapado:do exílio - e como estava Je- 
Tusalém: “Eles'responderam:-“O testo que 
sobrou do exílio vive lá na Província, em 
grande miséria e humilhação. As muralhas 
de Jerusalém estão em ruínas'e'as portas fo- 
tam destruídas pelo fogo”. >: 
“Ouvindo as notícias, sentei-me é chorei: 
Fiquei de luto durante dias, jejuei e orei: di- 
ante do Deus do céu. i 


- Oração de Neemias. 5Eu filei: “Ah, o 
Deus do céu, Deus grande e temível, que 


em caso de insolvência, se apossarem de seus 
bens e até de suas pessoas, reduzindo-as à es- 
cravidão (c: 5): Vendo à cidade de Jerusalém 
com déficit populacional, induziu parte ' da 
população do interior a se mudar pará a capi- 
tal: Assim como Esdras; lutou contrais casa- 
mentos de judeus com estrangeiras, a fim de 
salvaguardar a pureza das tradições religio- 
sas nas familias: Urgiu o pagamento.pontual 
dos dízimos, para que os levitas pudessem de- 
dicar-se com tempo integral ao serviço de Deus 
no templo. Urgiu a observância do: sábado, 
que era desrespeitado. principalmente. pelos 
comerciantes. 

Na realização dessas reformas sociais e re- 
ligiosas, encontrou forte oposição é teve que 
enfrentar hostilidades por vezes perigosas. 

Neemias-se nos apresenta como um mode- 
lo de apóstolo leigo, atuando na:área da polí- 
tica: Muito ativo, Justiceiro, completamente 
despido de interesses próprios, esperando Sia 
recompensa apenas da parte do Senhor, de 
extraordinária sensibilidade social, sincera- 
mente preocupado coma sorte dos desafortu- 
nádos, severo mas leal com seus adversários 
e aò mesmo tempo profundamente religioso, 
persuadido de quea salvação do povo estava 
condicionada: à sua fi delidade- aô Senhoria eà 
sua Leis: E À : BR 


manteis a alianca ca paivebndia com os 
que te amam e guardam os teus mandamen- 
tos! * Que teus ouvidos estejam atentos e os 
olhos abertos, para escutar a oração que este 
servidor faz hoje diante de ti, Dia e noite eu te 
suplico em favor dos israelitas, teus servido- 
res, confessando os pecados que nós, os israe- 
litas, cometemos contra ti. Sim, também eu* 


L6: Também eu: Neemias não é desses que atribuem éx- 
clusivamente aos outros a 'culpa.de todos os males. Ele 
não fazia como muitos outros israelitas, que repetiam o 
dito: “Os pais comeram uvas verdes é os dentes dos fi- 
lhos ficaram embotados”. (cf: E 31,28; Ez:18;2). É um 
equívoco: dividir em culpados:e:vítimas inocentes uma 
sociedade marcada por desigualdades é desequilíbrios: 
Todos têm sua parte de culpa, alguns mais outros menos: 
Neemias é sincero e“ confessa sua- pate de culpa. 


a Dt 7,9; 54. 
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e a família de meu pai pecamos.? Pratica=.. 


mos o mal contra ti e não observamos os 
mandamentos, as leis e as ordens que trans- 
mitiste a teu servo Moisés. “Lembra-te da 
palavra que dirigiste a Moisés, teu servo: 
“Se fordes infiéis, eu vos. espalharei entre os 
povos. ¢; “mas se: voltardes a mim, se obser- 
vardes os mandamentos e agirdes de acordo 
com eles; mesmo que os exilados se encon- 
trem nas extremidades do céu; de lá ewos.re- 
unirei e:os trarei ao lugar. que escolhi para 
ser invocado meu nome. Ora; eles são teus 
servidores; o teu povo que libêrtasté com teu 
grande poder e coma força de teu'braço.! 
H Ah, SENHOR, que teus ouvidos este) am aten 
tos à oração deste servo é à'oração de teus 
servos, que estão dispostos a respeitar o teu 
nome. Faze que este servo seja bem-sucedido 
nar e ganhe a benevolência deste homem”. 


„Ey era então copeiro * do rei. 


A missão de Neemias. 'Era no mês de 

` Nisã; no vigésimo : ano do rei Artaxer- 
xes. O vinho-estava diante dele, e eu o servi 
ao rei. Como éu nunca havia estado triste di- 
ante do rei, ele me perguntou; “Por que este 
rosto triste? Doente não estás, ; por isso deves 
ter alguma dor. no coração”, ”. Fiquei muito às- 
sustado e respondi ao rei: “Que o rei viva 
para sempre! Comonão estaria eu triste; sea 
cidade onde estão sepultados meus pais está 
em ruínas, com as portas destruídas pelo 
fogo?” “O rei me perguntou: “Então, que de- 
sejas?” Fiz uma prece ao Deus do céu “e res- 
pondi ao rei: “Se for do agrado do rei e se este 
teu servo goza do teu favor, envia-me para a 
Judeia, à cidade” onde: se acham os túmulos de 
meus. pais, pois eu quero restaurá-la”. SO rei 
me perguntou, t tendo a rainha ao lado: “Quan- 
to tempo vai durar a tua viagem é quando es- 
tarás de volta?” Eu indiquei uma data, e o rei 
concotdou'em me enviar. "Eu disse ainda ao 
rei: “Se o reiachar bom; mande:que me-sejam 
dadas cartas endereçadas aos governadores 
na Transeúfratênia, para que me deixem pas- 
sar até chegar à Judeia; ŝe outra carta. para 
Asaf, o- guarda: florestal do rei, a fim de me 
fornecer madeira de construção pata as por- 
tas da fortaleza do templo, para as muralhas 
da cidade e para a casa que eu mesmo ocupa- 
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rei"; O rei me concedeu tudo, pois a mão 
bondosa de Deus me protegia. 

“Eu me apresentei aos governadores da 
Transeufratênia e lhes mostrei as cartas do 
rei, O rei: também tinha, providenciado para 
mim uma escolta de ofiçlais do exército e de 
cavaleiros 

!Quando-o horonita Sânabálas eo fun- 
cionário amonita'Tobias foram informados 
detudo; ficaram muito contrariados ao sabe- 
rem que tinha chegado um homem para cui- 
dar do bem-estar dos israelitas.* 


Inspeção noturna das ruínas. !Che- 
guei a, Jerusalém .e. ali fiquei por três dias. 
“Depois levantei-me durante. a noite, junto 
com alguns homens,.sem manifestar a-nin- 
guém.o que Deus -me.tinha.inspirado. fazer 
por Jerusalém. Não havia comigo-outro ani: 
mal-senão'o que eu mesmo estava: montan: 
do: “A-altas horas da noite sat pela porta do 
Vale; cheguei junto à porta do Dragão e de- 
póis a-porta do Lixo: Examinei as muralhas 
de Jerusalém e observei que estavam cheias 
de brechas e.com as portas devoradas pelo 
fogo. “Em seguida alcancei à porta da Fonte 
€ o açude do rei; mas não havia lugar onde 
pudesse passar [o animal c que cavalgava. ` i 

-SSemprena escuridão. da noite, subi pelo 
vale, examinando a muralha. Finalmente- re- 
tornei, passando pela porta. do:Vale.:. 

Início da reconstrução. “Nenhuma das 
autoridades chegou a saber aonde eu tinha ido 


1,11. Copeiro: O ofício principal do copeiro erä encher a 
taça do rei, provaúdo previamente a bebida, para assim 
prevenir eventual tentativa de envenenar o:soberano. Eta, 
pois, um cortesão da mais absoluta confiança do rei e co- 
mo tal também excelente mediador a serviço de pessoas 
que tinham algum pedido a fazer ao monarca. 

2,10. Enquanto os judeus estavam exilados na Babilônia; 
suas terras na Palestina vinham sendo - exploradas por 
uma população;local de diversas.origens: Esta se sentiu 
prejudicada, em seus interesses econômicos com o:re- 
gresso dos judeus à à sua pátria, Daí a hostilidade, que dü- 
rou-muitos anos e ainda era violenta no tempo de Necmi: 
as: Sanabalat e:Tobiaseram representantes ilustres: des- 
ses palestinenses, que tudo fizeram para impedir-o renas- 
cimento do judaismo em seu antigo território. Mas Nee- 
mias, com sèu amor ao povo, com o apoio do governo 
central da Pérsia e sobretudo” sua confiança em Deus, 
conseguiu dominar a situação. >c Gi | t nã 


b2Cr 6,40 € 8-9: Dt 301-55 aDt9,29- Esd 7.6- 
Esd 8220000. . o 
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eo que tinha feito. Por ora não tinha comuni- 
cado nada aos judeus, nem aos sacerdotes e 
às autoridades, nem aos-oficiais ou a quais- 
quer encarregados das obras. “Então lhes dis- 
se: “Estais vendo a triste situação em que-nos 
encontramos: Jerusalém está em ruínas e as 
portas foram devoradas pelo fogo. Vamos! 
Temos que reconstruir as muralhas de Jeruga- 
lém; e já ninguém nos poderá desprezar”. 
'8Contei-lhes como a mão bondosa de Deus 
me havia protegido è lhes comuniquei as pa- 
lavras que o rei me tinha dito. E eles me rès- 
ponderam: * “Sim, vamos e reconstruamos!” E 
iniciaram com coragem a boa obra. 


Quando Sanabalat, o hóronita, e Tobi- 
as,.o funcionário amonita, bem comò Go- 
sem, o árabe, o souberam, riram de nós é nos 
desprezaram, dizendo: “Que é que estais fa- 
zendo aí? Quereis revoltar-vos contra o rei?” 
“Eu lhes respondi: “O Deus dó céu nos dará 
sucesso. Somos seus servidores e estamos 
ecididos - a reconstruir. Vós nada tendes a 
n isso, não téndes direito n nem memó- 
ja em Jerusalém”. R 


A relação dos réconstrutores; 0: su- 
-mo sacerdote:Eliasib-e-seus: irmãos de 
Sácerdóċio puseram mãos à obra e restaura 
rama porta das Ovelhas, ajustaram o'madei- 
tamento, fixaram os batentes é depois conti- 
nuaram até a-torre-dos-Cem'e a'torre de Ha- 
naneel.:?A. seu lado trabalhavam.os homens 
de Jericó; bem:como:Zacur-filho de Inri .3A 
porta-dos Peixes foi restaurada-pelos-filhos 
de Asená; que ajustaram o madeiramento-e 
fixaram batentes, ferrolhos e trancas.» 4A seu 
lado trabalhava Meremot-filho de, Urias, fi- 
lho de Acos, com Mosolam filho de Bara- 
quias, filho de Mesezebel. A seu lado traba- 
lhava Sadoc filho de Baana, “AO lado deste 
trabalhava:o pessoal. de. Técua, mas. os no- 
bres não quiseram sujeitar-seao serviço-dos 
seus senhores: “A porta Velha foi restaurada 
por Joiada filho de Fasea é por Mósolam fi- 
lho de Besodias;.ajustaram o madeiramento 
efixaram os. batentes, os-ferrolhos-e-as:tran- 
cas: 7Ao lado deles restauravam o-gabaonita 
Meltias, Jadon de Merohot; bem como” o 
pessoal de Gabaon e de Masfa. pertencente à 
sede do governador da Transeufratênia. SA 
seu lado restaurava Oziel, membro da asso- 
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ciação dos ourives, com Hananias, um perfu- 
mista; restauraram Jerusalém até:o muro. lar- 
go. “Junto “com eles restaurava Rafaías:filho 
de Hur, chefe da metade do distrito de Jerusa- 
lém: Também: trabalhava: Jedaías filho de 
Haromaf, defronte de sua casa; e com ele tra- 
balhava- Hatus filho-de;.Hasebonias.:!'Num 
segundo trecho, Melquias filho de Herem e 
Hasub filho de Faat-Moab fizeram os reparos 
até à torre dos Fornos. Junto deles'trabalha- 
vam Selum filho de Aloés, chefe da outra me- 
tade do distrito de Jerusalém: ele e os.filhos. 

BA porta do Vale foi restaurada por Hanun.e 
os moradores: de Zanoe; eles mesmos. a. re- 
construíram, fixaram os batentes, ferrolhos.e 
trancas e fizeram uns. quinhentos metros de 
muro, até a porta do Lixo, “A porta do Lixo 
foi restaurada por Melquias filho de Recab, 

chefe do distrito de Bet-Acarem; reconstrui- 
ram a porta e fixaram os batentes, ferrolhos 
e trancas. 

“ISA porta da Fonte foi restaurada | por Se- 
lum filho dé Col-Hoza, chefe do distrito de 
Masfa; ele a construiu e cobriu, depois colo- 
cou Os Patentes. os ferrolhos e as trancas. Ele 
também restaurou o muro junto ao reserva- 
tório do aqueduto, ão lado do jardim do rei, 
até à escadaria que desce da Cidade de Davi. 
Depois dele, Neemias filho de Azboc, che- 
fe da metade do distrito de Betsur, fez 08 re- 
paros desde a necrópole. de Davi até o reser- 
vatório artificial é a caserna. "Mais adiante 
trabalharam os levitas: Reum filho de Bani; 
com ele fez os reparos Hasabias, chefe da 
metade do distrito de Ceila; representando 
seu distrito. Atrás dele trabalharam seus İr- 
mãos: Benui filho de Henadad, chefe'da oü- 
tra metade-do distrito de-Ceila. Ao lado 
dele, Azer filho de-Jesua, chefe de Masfa, 
restaurou outro'setot,'a partir da frente da 
subida do Arsenal até ao ângulos": 

"2Depois, Baruc filho de Zabai restaúrou 
outro setor, a partir do ângulo até à porta da 
casa do sumo sacerdote Eliasib: Atrás; Me- 
remot filho de Urias, filho de Acos, restat- 
rou outro setor, 'desde a entrada da casa de 
Eliasib até à extremidade da mesma casa. 
2Mais “adiante, trabalharam os sacerdotes, 
que moravam na redondeza. Depois, traba- 


gr 31,28= hEsd 2,35: St; 10; 
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lharam Benjamim é Hasub, defronte de suas 
casas; atrás, Azarias filho de Maasias, filho 
de Ananias, fez os reparos ao. lado: de sua 
casa. “Em seguida, Benui filho de Henadad 
restaurou outro setor; desde a casa de Azarias 
até ao ângulo. “Atrás, Falel. filho de Ozi fez 
os-reparos a partir da fachada da torre que so- 
bressai junto ao palácio real até à torre superi- 
or, do lado do pátio da guarda: Mais adiante, 
Fadaías filho de Faros fez os reparos *no Ofel — 
onde morayam' os oblatos — até defronte da 
porta das Águas, em direção ao Leste é da 
torre, que ali sobressai. 7 Atrás, O pessoal de 
Técua restaurou outro setor, defronte da’ gran- 
de'torre saliente; até o muro do Ofeli 

283A partir da porta dos Cavalos, os sacer- 
dotes se encarregaram dos reparos; cada um 
diante de sua casa. “Mais adiante, Sadoc fi- 
lho de Hemer trabalhou defronte de sua ca- 
sa. Mais adiante trabalhou Semaías filho de 
Sequenias, guarda da porta Oriental. “Mais 
adiante, Hananias filho de Selemias e Hanun, 
sexto filho de Selef, restauraram outro setor. 
Atrás, Mosolam filho de Baraquias fez os re- 
patos defronte de sua sala. 'Atrás, Melqui- 
às, membro da associação dos ourives, fez 
os reparos até a casa dos oblatos e dos co- 
merciantes, defronte da porta do controle da 
inspeção, até a sala superior do ângulo. 2E 
entre a sala superior do ângulo e a porta das 
Ovelhas, os ourives e os comerciantes fize- 
ram os fel aros. se 


: Maquinações, dos eram 3Quan- 
do Sanabalat ouviu dizer que-estáyamos re- 
construindo-as muralhas, ficou furioso. e des- 
peitado: Zombando dos judeus, "falou na: pre- 
sença de colegas e da guarnição militar de Sa- 
maria; dizendo: “Que-estão fazendo lá esses 
miseráveis: judeus? Será: que vão. restaurar, 
oferecer sacrifícios eterminar tudo num dia? 
Vão eles ressuscitar as pedras dos montões de 
poeira, queimadas como estão?” “E o amoni- 
ta Tobias, que estava a seu. lado, também dis- 
se: “Deixa que construam! Se uma taposa tre- 
par nesse muro de-pedras, ele cairá”. Ouve, 
ó nosso-Deus, como somos.humilhados! Faze 
recair. esses insultos sobre a. cabeça. deles. 
Faze que sejam espoliados de tudo, em terras 
de exílio.* Não esqueças. as culpas deles, 
nem faças desaparecer os seus. pecados dian- 
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te de teus-olhos, pois insultaräm-os.que tra- 
balharam na reconstrução: 

38Assim trabalhamos na reconstrução da 
tnuralha; que foi restaurada até a metade da 
altura; É que o povo trabalhava com o cora- 
ção bein-disposto. 


'Mas quando Sanabalat, Tobias, os ára- 

bes, os amonitas e o pessoal de Azoto 
souberam que as muralhas de Jerusalém iam 
sendo realmente restauradas e que as bre- 
chas começavam a ser fechadas, ficaram mui- 
to contrariados. ?Fizeram uma conjuração, 
comprometendo-se todos. a marchar contra 
Jerusalém e nos causar confusão. “Mas ora- 
mos ao nosso Deus e colocamos sentinelas 
dia e noite para nossa defesa. *E em Judá se 
dizia: “Falta força ao que carrega; há escom- 
bros por demais. Vai além de nossas forças 
esses muros restaurar”. 

“Entretanto nossos adversários diziam: 
“Eles nada saberão e nada perccberão, até o 
momento de aparecermos no meio deles. En- 
tão daremos cabo deles e faremos -parar a 

obra”. Mas aí chegaram alguns judeus que 
moravam perto deles; e umas dez vezes nos 
informaram a respeito do que-estava-sendo 
tramado contra nós. Coloquei gente no es- 
paço atrás: do muro -€ nos pontos descober- 
tos: Postei os homens do povo divididos por 
famílias, todos'com espadas; lanças e-arcos. 
Vendo que' estavam: com: medo, fui-dizer 
aos oficiais; às autoridades ao povo em ge- 
ral: “Não precisais ter medo deles. Lémbrai- 
vos do SENHOR; que é grande e temível, e lu- 
tai por vossos e vossos filhos, vossas 
filhas'e vossas casas”. 


Medidas de segurança. Quando os ini- 
migos perceberam que tinhamos sido infor- 


3,36. Semelhantes imprecações contra adversários são 
frequentes em homens do AT (cf: por ex. Jr 18,23; 20,12 
etc.) como também nos Salmos (cf. por ex. S1.59,128; 
69,4-29). Soam mal aos ouvidos. dum cristão, mas não 
podemos supor sentimentos afinados com o Sermão da 
Montanha num homem como Neemias; que viveu qua- 
tro séculos antes de Cristo: Diante das maquinações dum 
inimigo implacável, Neemias naturalmente se irrita e 
instintivamente lhe vem o desejo. de ver seu adversário 
aniquilado. E com muita sinceridade, sem hipocrisia, 
desabafa diante de Deus os seus sentimentos. 


15240,6-j Jr 18,23. 


533 


mados e que Deus lhes tinha estragado os 
planos, voltamos todos à muralha, cada um 
para sua tarefa. "Mas desde aquele dia, meta- 
de-dos homens trabalhava na construção e :a 
outra metade, armada de lanças, escudos; ar- 
cos e armaduras, ficava atrás de toda a comu- 
nidade dos judeus'* que trabalhavam na re- 
construção do muro. E os carregadores traba- 
lhavam assim: com uma das mãos: faziam: o 
trabalho, com a outra seguravam a arma: 2Os 
ocupados na construção. tinham cada qual a 
espada presa à cintura,: enquanto: trabalha- 
vam. E o coreteiro estava sempre'a meu la- 
do. BE-eu disse aos oficiais, às autoridades e 
ao povo em: geral:“A-área da construção é 
grande e extensa e: estamos muito: dispersos 
por sobre a muralha, longe-uns:. dos outros. 
“Quando ouvirdes soar a-cormneta, a direção 
donde vier. o-som. vos, indicará o lugar onde 
devereis reunir-vos junto de nós. Então. Deus 
vai lutar por. nós”. 5Assim trabalhávamos 
desde à madrugada até aparecerem as estre- 
las, enquanto a metade dos homens empu- 
nhava a lança. “Na mesma ocasião ordenei 
ao povo: “Todos devem pernoitar em Jeru- 
salém com seus ajudantes; e assim a noite 
será para a vigilância e o dia para o traba- 
lho”. 77Nem eu, nem meus irmãos, nem meus 
ajudantes e nem meus guarda-costas, nin- 
guém de nós tirava à roupa; cada quali ficava 
com sua'arma na mão direita. 


„Medidas de saneamento social.* 'Sur- 

giu um protesto violento da parte do 
povo, especialmente das mulheres, contra os 
compatriotas judeus.! 2Uns diziam: “Nossos 
filhos, nossas filhas e nós mesmos somos nu- 
merósos. Gostaríamos de adquirir trigo para 
comer e viver”. Outros diziam: “Temos que 
hipotecar os campos, os parreirais e as casas 
para podermos comprar trigo -emtempo-de 
fome”: “Ainda outros diziam: “Para'poder- 
mos pagar o tributo ao rei, tivemos que tomar 
dinheiro emprestado, hipotecando.os-parrei- 
tais e os campos: “Ota; nós e aqueles nossos 
patrícios somos todos. da mesma came e do 
mesmo. sangue; e nossos. filhos. valem tanto 
como- os- filhos deles.-Entretanto-cá-estamos 
nós obrigados a entregar nossos filhos e fi- 
lhas para serem escravos; e algumas de nos- 
sas filhas já são escravas: “Nada podemos-fa- 
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zer, pois nossos campos € nossos Ta 
já pertencem a outros”. 

“Fiquei muito indignado ão ouvir esses 
clamores e tais informações. 7Refleti sobre o 
assunto e depois repreendi os nobres;e os 
conselheiros, dizendo-lhes: “Cada um de vós 
está exigindo a penhora do próprio irmão” 
E convoquei contra eles uma grande assem- 
bleia, “na qual lhes; falei assim: “Nós Tesga- 
tamos na medida. do possível os irmãos ju- 
deus que: se tinham vendido aos. estrangei- 
ros. E agora vós mesmos vendeis vossos ir- 
mãos, para que depois eles sejam vendidos a 
nós”. Eles ficaram calados e não encontra- 
ram resposta." ?E eu continuei: “Não está di- 
reito o que-estáis fazendo: Deveríeis:deixar- 
vos:guiar pelo temor de Deus, para não. pas- 
sarmos vergonha-diante das:nações,-nossas 
inimigas: !ºTambém eu; meus irmãos:é meus 
empregados; emprestamos para: eles; com 
penhora, dinheiro:e trigo. Pois bem, vamos-per- 
doar as:dívidas.*-!Devolvei imediatamente 
aessa gente os campos e osparreirais, osoli- 
vais e as casas; e perdoai-lheso cêntuplo do 
dinheiro, o trigo; o vinho e o azeite, que lhes 
emprestastes com penhora”: Eles respon- 
deram: “Vamos'devolver e nada mais exigi- 
rëmos deles; faremos como disseste”: Cha- 
mëi então os sacerdotes e os fiz jutar que 
procederiamássim: “Também sacudi a 'do- 
bra de meu manto; dizendo: “Assim Deus 
sacuda de sua casa'e de sua propriedade todo 
aquele que não mantiver esse compromisso. 


5,1-13. A concentração da propriedade da terra nas mãos 
de poucos é comum na sociedade humana, mas é especi- 
almente grave no Brasil. Neemias Já teve que enfrentar 
essa forma de injustiça social: Os-ricos emprestavam idi- 
nheiro: a agricultores pobres'e estes davam em garantia 
todos:os seus bens. Vencido. prazo, do empréstimo, o 
devedor, não podendo pagar os juros ou resgatar a dívi- 
da, via-se obrigado a entregar tudo que tinha, Por vezes à 
hipoteca incluía as pessoas da família, filhose filhas, que 
então passavam'como escravós-à propriedade: daqueles 
exploradores da miséria alheia; Contra essa: forma; de 
opressão Neemias toma medidas. corajosas e radicais. 
5,10. Neemias compreendia que não podia exigir dos ou- 
tros à realização da justiça social sem antes dar 0 bom 
exemplo. E ele o deu num gesto de desprendimento radi- 
Gal, perdoando a todos aqueles quelhe estavam devendo 
alguma coisa. O exemplo:deve vir de cima. 


k'SI 149/61 Lv 25,36; Dt 23,20; 1348-225 “m Ex 
247; Lv25,39— n Lv 25,48: : 


NEEMIAS 5-6 


E assim lhe: aconteça: sacudido e-esvazia- 
do!” E toda a assembleia respondeu: “Amém!” 
louvando ao SENHOR. E o povo agiu confor- 
me:o.combinado. 3 


Desapego pessoal de Nébiitas. Desde 
que fui nomeado governador do território de 
Judá, ou seja, desde o vigésimo até.o trigési- 
mo segundo ano-do reinado de Artaxerxes, 
portânto durante: doze anos, eu e meus ir- 
mãos não nos temos sustentado às custas do 
catgo de governador. No entanto; ios go- 
vernadores “que me antecederaim, impuse- 
ram aos cidadãos uma carga pesada, rece- 
bendo para sua manutenção quarenta moe- 
das de prata por dia. Além-disso, os empre- 
gados exploravam:o-povo. Mas não fiz nada 
disso; por temor a Deus!“ Além'disso traba- 
hei: pessoalmente na”: construção: daquela 
muralha; e não: compramos nenhum terreno. 
Eilá estavam:reunidos'todos-os:meus-assis- 
tentes; trabalhando. VE: eutinha: à minha 
mesa-umás-cento é cinquenta pessoas; entre 
judeus e autoridades, além de outras-pessoas 
de nações: vizinhas, que -vinham-visitar-ime. 
Todos os:dias: eram preparados urn: boi, 
seis.ovelhas escolhidas .e aves; e. tudo: corria 
por:minha conta. De dez:em dez dias:eram 
fornecidas. remessas de vinho em abundân- 
cia. No entanto não exigi:para meuw:sustento 
o que me cabia por direito como governador, 
pois o-trabalho pesava muito sobre o povo.* 
PO meu-Deus, anota em meu-favor tudo o 
que. fiz por este povo. 


Novas tramas dos adversários. 1Sa- 

niabalat; Tobias, o“árabe' Gosem eos 
outros. adversários foram informados dé que 
eu tinha reconstruído a muralha e que nesta 
não tinha: ficado nenhuma brecha, embora 
naquela época ainda faltassem' os: batentes 
das portas. “Sanabalat é Gosem mandaram- 
me um-recado nestes termos: “Vem, vamos 
encontrar-nos.em-Cefirim, no vale de Ono”. 
Mas'a' intenção era-de fazer-me mal::ºPor 
isso mandei mensageiros com 'à'seguinte 
resposta: “Estou ocupado com uma, grande 
obra e não posso descer... obra ficaria para- 
da, sè a«deixasse:pata-ir falar convosco” 
‘Quatro vezes mandaram-me o mesmo teta- 
do e eu lhes mandava.a mesma resposta. Na 
quinta vez, Sanabalat mandou amim o-seu 
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assistente, que trazia na mão uma carta aber- 
ta “na qual estava escrito::“Comenta-se no 
meio das nações vizinhas = e também Gas- 
muo-está:dizendo — que os judeus estão tra- 
mando uma rebelião e é para isso que estari- 
as:reconstruindo as muralhas; -e-ainda, se- 
gundo-esses boatos; tu serias: depois o reidos 
judeus. “Dizem também que até já terias en- 
carregado profetas de proclamarem em Je- 
rusalém a teu respeito: ‘Há um rei em Judá!” 
Ora; tais boatos cedo chegarão aos ouvidos 
do rei; por isso .vem-agora conferenciar co- 
nosco”. Mas -eu mandei dizer-lhe o seguin- 
te: “Não aconteceu nada do. que estás dizen- 
do; tudo é produto de-tua imaginação”: 

:2?Na verdade eles procuravam causar-me 
medo, pensando:: “Assim' eles -desistirão da 
obra; e esta'não-se'realizará”. Mas, ao Con- 
trátio; eume empenhei aindamiais. 


“Fui também à casa de Semaías filho de 
Dalaías, filho de Metabeel: Ele estava depri- 
mido * e me disse; “Vamos juntos à casa de 
Deus, no. interior do santuário, trancar as 
portas, pois eles virão matar-te. Virão du- 


rante a noite pará te liquidar >”. “Mas respon- 
di: “Um homem como eu iria fugir? E quem 
nas minhas condições entraria no santuário 
continuando com vida? Não irei”. 2Na realida- 
de, notei que ele não fora enviado por Deus, 
mas proferiu o oráculo-a imeu respeito por- 
que Tobias e Sanabalat o tinham subomado, 
BA-iídeia era fazer-me agir por medo e, as- 
sim, cometer o pecado.* Isto daria motivo para 


5,18. Exemplo raro” de homem público! “Neemias: não 
aproveitava-as verbas que a lei punha à sua-disposição à 
titulo de ajuda de custos ou de representação. Ele preferiu 
cobrir de seu próprio bolso as despesas necessárias à ma- 
mutenção de seu “status” de governador. Assim procedia, 
porque as tais verbas provinham dos impostos que pesa- 
vamduramente sobre a população empobrecida. 

6,10. Deprimido: tradução incerta; outra tradução possí- 
vel: Estava trancado (em casa). 

6,13. Assim cometer o pecado: Se Neemias se refugiasse 
no Templo; conforme o convite de Sernaías, seexporia'a 
dupla censura: Primeiro, porque se; mostraria medroso e 
isto seria fatal para seu prestígio; e segundo, porque Ne- 
emias era leigo e como tal não tinha acesso ào interior do 
santuário; como os sacerdotes. À lei facultava o acesso a 
leigos só-emcasos extremos, -particularmente-em favor 
de perseguidos de morte, aos quais o santuário concedia 
asilo inviolável. E Neemias, homem profunda 
lígioso'e réspeitador dalei divina, não achava aq 
caso de sé valer de tal direito. 
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me desmoralizar e para zombarem: de mim. 
“Toma nota; 6 meu Deus, dessas:ações de 
Tobias e de Sanabalat; bem como da profeti- 
sa Noadia-e dos demais: profetas queime > ten- 
taram intimidar; oo À 

Entretanto; a muralha foi conbtidida no 
dia-vinte e cinco de-Elul, depois de cinquen- 
ta e dois dias: Quando tódos os nossos ini- 
migos o souberam e-todas"as nações vizi- 
nhas'o viram, ficaram muito admirados ese 
convenceram de que só o-nosso Deus ne 
realizar uma obra-dessas.* 

“Naqueles dias eram muitas as cartas i que 
alguns oficiais de Judá endereçavam a Tobi- 
as, como também äs que Tóbias esctevia“a 
eles. "SÉ que muitos em Judá eram seus alia- 
dos, porque era genro de Sequehias filho de 
Area, e seu filho Joanã se tinha casado com a 
filha de Mosolam filho de Baraquias. Che- 
gavam mesmo à elogiá-lo em minha presen- 
ça, € o que eu dizia éra-lhe transmitido. Tobi- 


Novas medidas de segurança. Quan 
“/ do a-muralha-estava reconstruída-e:eu 
tinha colocado as portas, foram nomeados 
os porteiros (como também os cantores e le- 
vii as). ?Entreguei ò governo dé Jerusalém a 
mewirmão Hanani e a Hanarias; comandan- 
te da fortaleza; pois era homem de confiança 
e temente a Deus como poucos. “Eu lhes dis- 
se: “As portas de Jerusalém não devem ser 
abertas antes do sol'quente; e devem ser fe- 
chadas e" aferrolhadas antes do “sol posto: 
Também é preciso formar, com moradores 
de Jerusalém, pares de sentinelas; enquanto 
um estiver no posto, o outro ficará em'casa”: 


- A população de Jerusalém: “A cidade 
erá extensa e grande, mas a população era 
pequena e as casas não” estavam reconstruí- 
das. Então Deus me inspirou a ideia de reù- 
nir os oficiais, as autoridades e o povo para 
um. recenseamento.: Encontrei um livro: de 
registro dos que tinham chegado. no: início. 
Nele se lia o seguinte: ~>. 

“Estes são os habitantes da província, que 
vieram do exílio: r, a-“polá”, os que tinham 
sido deportados: por Nabucodonosor, terida 
Babilônia, e que retornaram pata Ji erusalém 
ea Judeia, cada qual para sua cidade, “os que 
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vieram com Zorobabel, Josué, Neemias; Aza- 
rias, Raamias, Naamani, Mardoqueu, Belsã, 
Mesfarat, Beguai, Naum e Baana. O número 
dos homens-do povo:de: Israel: ; 
“Os descendëntes:de Faros:-dois mil ċen- 
to'e setenta e-dois;*os descendentes de Safa: 
tias: trezentos e setenta e dois;!ºos:descens 
dentes: de. Area: seiscentos. e. cinquenta e 
dois; "os descendentes;de Faat-Moab, isto-é, 
os descendentes de Josué e Joab; dois mil oi- 
tocentos.e dezoito; 2og descendentes de Elam: 
mil duzentos.e, cinguenta e quatro; “os des- 
cendentes-de.Zetua: oitocentos.é quarenta,e 
cinco; “os descendentes de. Zacai:-setecen- 
tos.e sessenta; Dos descendentes de Benui: 
seiscentos e quarenta e oito; tíos: descenden- 
tes-de Bebai; seiscentos e vinte e oito; “os 
descendentes de Azgad: dois mil trezentos e 
vinte; e -dois;; os descendentes de Adonis 
cam; seiscentos. e: sessenta e. sete; 0s; des- 
cendentes: de: Beguai; dois: mile; sessenta:e 
sete; Vos:descendentes:de Adini seiscentose 
cinguenta:e-çinco;?!os descendentes de Ater, 
isto:é; do-ramo: de Ezequias: noventa é oito; 
2os: descendentes. de: Hasum:-trezenitos: ë 
vinte-e óito; Pos descendentes:de Besai! tres 
zentos'e-vinte e quatro; “os descendentes: dé 
Haref: cento.e doze; os descendentes de Gas 
baon noventa ecinto;2oshomens:de Belém 
e Netofa:. cento. e oitenta:e oito; 2708 homens 
de-Anatot: cento e vinte e oito; Ros homens'de 
Bet-Azmot: quarenta e dois; 205 homens de 
Cariat-larim, Cafira é Berot:ssefecentos: e 
quarenta e três; “os homens de :-Ramá:é 
Gaba: seiscentos e vinte-é um; :'os homens 
de: Macias: cento:e-vinte e dois; 2os-ho: 
mens de Betel e de Hai: cento -e:vinte'estrês; 
“os descendentes de Nebo:-cinquenta-gidois; 
“os, descendentes de um outro Elam; mildu- 
zentos e-cinquenta-e quatro; Sos:descenden- 
tes-de Harim:-trezentos e-vinte;2%os descen: 
dentes:de Jericó: trezentos-é quarenta e cin- 
co;*tos descendentes:de Liód,:Hadid'e Ono: 
setecéntos e-vinte-e um;Sos descendentes: de 
Senaá:três mil novecentos:e trinta”: <> 
*“Os'sacerdotes: Os descendentes de Je- 
daías, a saber, acasa ae K Osuê: ape: e 


ESL LT8228; PTAA pIE Esd:2, t-70} 
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setenta e três; “os descendentes de Emer: 
mil ecinguenta e dois; *os descendentes de 
Fasur: mil duzentos e quarenta e sete; 2os 
descendentes de-Harim: mil e dezessete. 

SOs levitas::Os' descendentes-de Josué, 
isto é, Cadmiel, os desceridentės: de Odovias: 
setenta e quatro: 

“Os cantores: Os descendentes de Asaf: 
cento e quarenta e oito: 

‘SOs porteiros: Os descendentes de Se- 
lüm, os descéndentes de Ater, os descenden- 
tes de Telmön; os descendentes de Acub; os 
descendentes de Hatita, os descendentes de 
Sobai: cento etrinta e oito. 

“ Os oblatos: Os filhos de Sia, os filhos de 
Hasufa, os filhos de Tabaot, 7os filhos de Ce- 
ros, os filhos de Siá, os filhos de Fadon, “os 
filhos de Lebana, os filhos de Hagaba, os fi- 
lhos de Selmai; “05 filhos de Hanã, os filhos 
dë Guidel o5 filhos de Gaar; os filhos de 
Raaías; os filhos de Rasin; os filhos de Neco- 
da, Stos filhos'de Gazam; os filhos de Oza; os 
filhos de Fasea;*6s filhos de Besai; osfilhos 
dos'meunitas; os filhos dos nefusitas, Sos fi- 
lhos'de Bacbuc, os filhos de Hacufa;os-filhos 
de Harur; “os filhos de-Baslut, os filhos: de 
Meida; os-filhos de Harsa; “os filhos de Ber- 
cos; os:filhos-de-Sisara, os filhos de: Tema, 
šos- filhos de Nasias, os filhos de Hatifa::: 

“Os descendentes dos escravos de Salo- 
mão: Os filhos de Sotai, os filhos dé Soferet, 
às filhos-de Feruda, “os filhos de Jaala; os 
filhos de Darcon, os filhos de Guidel, “os fi- 
lhos:de Safatias; os filhos de Hatil, os filhos 
de Foqueret-Assebaim,os filhos de: Amon: 
Total dos: oblatoseďescravos de Salomão: 
trezentos e noventa e dois: 
uv iDentre os que vieram de Tel-Mela, 
Tel-Harsa; Quérub, Adon e Emer, osseguin- 
tesnão puderam esclarecer a origem de-suas 
famílias nem provar sua descendência israe- 
lita: “Os filhos de Dalaías; os filhos de Tobi- 
as; 0s filhos de Necoda; ao todo seiscentos e 
quarenta edois. “Dentreos'sacerdotes, os fi- 
lhos de Hobias,-os filhos-de Acos; os filhos 
de Berzelai (esse que estava casado coma fi- 
lha do galaadita Berzelai, do qual adotou: o 
nome) — “todos estes procuraram os regis- 
tros mas não:os encontraram; por isso foram 
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excluídos do-sacerdócio como inabilitados; 
So governador proibiu-lhes comer as coisas 
sacrossantas, até que houvesse um sacerdote 
capaz de decidir a questão por meio do urim 
e tumim.* Toda a comunidade constava 
dum total de quarenta e duas mil trezentos e 
sessenta pessoas, sem.contar os escravos e 
escravas, que eram sete mil trezentos e trinta 
esete. Tinham também duzentos e quarenta 
e cinco cantores. e cantoras. “Os camelos 
eram: quatrocentos.e trinta e cinco e os ju- 
mentos seis mil setecentos e vinte.. “Uma 
parte dos chefes de família fizeram doações 
para o.culto. O governador doou para o te- 
souro mil dracmas de ouro, cinquenta vasos 
para aspersão, trinta vestes sacerdotais e qui- 
nhentas minas de prata. Alguns chefes de 
família contribuíram para o tesouro com vin- 
te mil dracmas de ouro e duas mil e duzentas 
minas de prata. O resto.do poyo ofereceu 
vinte mil dracmas de ouro, duas mil minas 
de prata e sessenta e sete vestes sacerdotais. 
Ọs sacerdotes, os levitas e parte do povo 
moravam er Jerusalém; ös porteiros, “os 
cantores; Os oblatos € é todo í o Israel morava 
nas cidades. 5 : ai 


“Solene promulgação da Lei. Quando 
8 chegou: o-sétimo mês e.os israelitas já 
moravam, em. suas. cidades, Itodo.o povo se 
reuniu como um só homem na praça diante 
da porta das. Águas e ali disseram ao escriba 
Esdras que fosse buscar o Livro:da Lei de 
Moisés, que.o SENHOR tinha prescrito a Israela 
2Q sacerdote Esdras levou-o Livro da Lei à 
presença da: assembleia; composta de: ho- 
mens, mulheres e-de todos quantos eram ca- 
pazes de compreender. Foi no primeiro dia 
do sétimo mês. Na praça diante da porta das 
Águas, ele fez a leitura, desde a aurora até o 
meio-dia, na presença dos homéns, das mu- 
lheres. e de todos os capazes de compreen- 


7,65 Urim e tumim: Uma'das funções importantes'do 
sacerdoteera consultar a Deus.:Para:este atoio sacerdote: 
servia-se de uma espécie de dados (veja Ex.28,30 eno= 
ta). Com a destruição do templo em 586 aC, esses obje- 
tos se perderam irremediavélmente. Mas aqui se expri- 
me a esperança de que um dia o Sumo Sacerdote-voltará 
a dispor novamente, desse precioso instrumentário para 
indagar a vontade de Deus. i 


q Esd:3;1. 
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der. Os ouvidos de todo o povo estavam 
atentos à leitura da ler. “Esdras, o'escriba, es- 
tava de pé sobre um estrado de madeira, ali 
levantado para esse fim. A seu lado direito 
estavam Matatias, Sema, Anias, Urias, Hel- 
cias e Maasias; à sua esquerda estavam Fa- 
daías, Misael, Melquias, Hasum, Hasbada- 
na; Zacarias e Mosolam:-*O escriba Esdras 
abriu o livro à vista de todo o povo, pois se 
achava em lugar mais elevado do que a mul- 
tidão; e quando o abriu, todo o povo ficou de 
pé. “Esdras bendisse'o SENHOR, o grande 
Deus, e todo-o povo respondeu de mãos le- 
vantadas: “Amém! Amém!” Depois se incli- 
naram'e 'se prostraram diante do SENHOR, 
com o rosto em terra. 

70s levitas Josué; Bani, Serebiäs; J amin, 
Acub, Sabatai, Hodias; Maasias, Celita, Aja 
rias, Jozabad, Hanã e Falaías explicavam a 
Lei ao povo;ficando os ouvintes em seus lu- 
gares." “A Jeitura do Livro da Lei foi feita 
juntamente com atradução ea explicação; € 
assim a leitura'foi compreendidas” 

“Depois Neemias, ö governador; é Es- 
dras, o sacerdote-escriba, € os levitas que 
davam explicações ao povo; disseram'a toda 
a multidão: “O dia de hoje é consagrado ao 
SENHOR vosso Deus. Nada de tristeza e cho- 
to!” Éique todo o'povo chorava ao ouvir as 
palavras da Lei. “E Esdras disse-lhes: “Ide e 
comei alimentos gordurosos, bebei licores 
doces e-mandai uma parte aos que-nada têm 
para preparar; pois este dia é consagrado a 
nosso Senhor. Não estejais tristes, pois a ale- 
gria no SENHOR é a vossa força. Também 
os levitas trataram de acalmar todo o povo, 
dizendo: “Silêncio! O dia de hoje é sagrado! 
Nada de tristeza!” 2E todo o povo foi embo- 
ra para comer, beber, mandar alimentos.aos 
pobres e mostrar grande alegria: É-que havi- 
am compreendido as palavras que lhes: ti- 
nham sido comunicadas. 


“A festa das Tendas. “No segundo. dia 
reuniram-se os chefes de família de todo o 
povo, os sacerdotes € os levitas junto ao es- 
criba Esdras, a fim de estudar as palavras da 
Lei. “Na Lei que o SENHOR havia prescrito 
por intermédio dé Moisés, acharam escrito 
que, na festa do sétimo mês, os israelitas de- 
viam morar em tendas sOuvindo isto, €s- 
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palharam por todas as cidades e em Jerusa- 
lém o seguinte aviso: “Saí para a região mon- 
tanhosa a fim de buscar ramos de oliveira, 
de cipreste e de murta, palmas e ramos de 
qualquer outra: árvore frondosa, para fazer 
tendas, como está escrito”. 

160 povo saiu e trouxe os ramos para: fa- 
zer as tendas, cada qual sobre seuterraço ou 
em seu pátio, bem: como nos pátios:do tem- 
plo, na praça diante da porta das Aguas e na 
praça junto à porta de Efraim. "E toda a as- 
sembleia dos que tinham regressado do exí- 
lio fizeram tendas e nelas ficaram morando — 
coisa que os israelitas não tinham feito des- 
de o tempo de Josué filho de Nun até o pre- 
sente dia. E reinou imensa alegria. Todos 
os dias Esdras fez uma leitura do Livro da 
Lei de Deus, desde o primeiro até o último 
dia. Celebraram a festa durante sete dias; e 
no oitavo dia realizaram uma assembleia so- 
lene, como está escrito. 


-O dia da Expiação. 'No vigésimo quar- 
to dia daquele mês, os israelitas se reu- 
úlram para o jejum, vestidos de sacos e com 
a cabeça coberta de terra * 2Os israelitas evi- 
taram. O contato com os estrangeiros é se 
apresentaram para confessar seus pecados e 
as culpas de seus antepassados > “Depois, se 
levantaram, cada qual em seu lugar, € duran- 
te à quarta parte do dia se fez uma leitura do 
Livro da Lei do SENHOR Deus; durante ou- 
tro quarto do dia confessavam os seus peca- 
dos e se prostravam diante do SENHOR Deus. 
“Sobre o estrado dos levitas apareceram Jo- 
sué, Benui, Cadmiel; Sebanias, Buni; Sere- 
bias; Bani'é Canani e clamaram em voz alta 
að- SENHOR, seu Deus. “E os levitas Josué, 
Cadmiel, Bani, Hasabneias, Serebias, Hodi- 
as, Sebanias e Fetaías disseram: “Levantai- 
vos, loúvai-ao SENHOR vosso Deus! 2: 


Salmo penitencial* : 


Louvado sejas, ó SENHOR nosso! Deus, 
para todo o sempre: 


9,5b-37. O salmo penitencial de Neemias-resume toda a 
história da salvação, recordando os benefícios concedi- 
dos por Deus a seu povo desde sua origem, a partir da sai- 


r Ne 10,11- s Esd 7,6- t Est 9,19 u Ex 23,14; Lv 
23,33-36.- v 81 118,27. —- x Dn 9,3. — y. Esd 9,15; 10,11- 
z Dn 2,20; 3;52. 
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Louvado seja teu riome-glorioso, 
que vale mais do que qualquer louvação. 
$ Tu, SENHOR; és o único! 
“Tu fizeste o céu, as 
o céu dos céus e todo-oséu exército; 
a terra e tudo que existe sobre ela; 
os mares e tudo que eles contêm. 
És tuque conservas a vida de todos; : 
'a ti adora o exército celeste. to: 
1 Tù és ò Deus SENHOR, que escolheste - 
“Abrão, <8 
que o tirasté de Ur da Caldëia i e The deste 
“o home de Abraão. = 
t Encontraste nele um coração fiel para. 
contigo 
“e fizeste com ele uma aliança, 
- prometendo dar-lhe a terra de Canaã, 
pertencente.aos hititas e amorreus, 
aos; ferezeus, jebuseus e.gergeseus; 
prometeste dá-la a ele.e à sua. 
descendência.» 
E ouihpiriste tuas me porque « és: 
= Justo: E 
9 Viste a miséria de nossos pais no Egito 
e ouviste seus clamores no mar Vermelho. 
ioPizeste milagres e prodígios contra o Faraó, 
seus servidores e todo o povo do | país. 
` Pois bem sabias com que EO BânCIA os, 
< tinham tratado. 
“E assim conquistaste, um renome que dura 
até hoje. 
!Fendeste.o mar diante deles: 
eles passaram o.mar a pé enxuto; . 
atiraste os perseguidores no abismo, 
como uma pedra em águas impetuosas.º 
2Numa coluna denuvem os conduziste de. 
cidias : 
“emnuma “coluna de fogo. de noite; 
iluminando-lhes-o caminho que estavam. 
seguindo." 
BDesceste sobre:o:monte Sinai 
e falaste com.eles:do.céu, 
dando-lhes preceitos justos, 
ensinamentos verdadeiros; - - 
boasnotmas e-bons mandamentos. giia 
“Revelaste-lhes teu sábado Sagrado, o 
lhes deste mandamentos, normas é uma - 
Lei, 
por intermédio de teu servidor Moisés, ky 
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15Para.a fome lhes deste pão do céu, 
para a sede lhes deste água do rochedo. 
E os mandaste ocupar a terra que juraste 
dar-lhes: 
Mas nossos pais se tornaram arrogantes; 
endureceram a nuca e não quiseram 
obedecer aos teus mandamentos. 
VRecusaram-se a obedecer, esquecendo os 
prodígios 
que fizeste em favor deles., 
- Mostraram-se rebeldes e obstinados, 
«querendo voltar à escravidão no Egito. 
„Mas tu és um Deus-que perdoa, . 
“compassivo. e clemente, 
lento-para à cólera e rico.em amor e 
fidelidade. 
Por isso não.os abandonaste d 
18 Até fizeram um bezerro.de metal fundido 
e disseram: 
“Aí tenso teu. Deus que. te tirou do Egito’ É 
Tais as blasfêmias que disseram: - 
VMas:na tua- imensa misericórdia: 
não os abandonaste no deserto: 
Não se retirou deles a-coluna de nuvem 
¿p durante o. dia, 5; eE 
- guiando- -os-durante a viagem; ; 
-nem a: coluna de:fogo:durante a-ni ie z 
iluminando-Ihes o-caminho que seguiam: 
“Deste teu bom espírito: para lhes abiit o o 
“entendimento: 
“Não lhes privaste aboca do maná : 
v elhes deste água para matar a'sede. + 
* Durante quarenta anos os sustentaste no - 
deserto," = 
“sem que passassem privação. 
"As'toupas não se gastaram, os pés não 
okaran” i 


da de Abraão de sua terra'natal, até o dia em que os israe- 
litas: puderam regressar de seu exílio na Babilônia.:As 
inúmeras manifestações do amor de'Deus-contrastam de 
maneira gritante com as infidelidades do povo, seus pe- 
cados e desvios da lei divina, apesar de todas às adver- 
téúcias dos profetas, E essa'a sintese de toda-a história 
sagrada como, aliás, de toda a existência humana, indivi- 
dual e social. È sempre esse Deus de amor, que se inclina 
sobre suas criaturas, as quais, porém, lhe viram as costas 
e fogem de sia presença. : 


a Gn 12,1; 17,5- b Gn 15,188- e Ex 2,23s- d Ex 
T11 e EX 15,5.10-f Ex 13,215 g Ex 19220- h Ex 
20,81 Ex 16,4; 17, 1s=- aa Dn9,9- 
kEx 32,4-1Dt2,7-m Dt 84. AR rd 
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2Entregaste-lhes reinos e povos; 
“repartiste as terras vizinhas. 
Tomara posseda terra: de Seon; o rei ide 
'Hesebon, : 
e eda terra de Og; rei de Basã! z 
=Multiplicaste seus filhos como as estrelas 
do céu 
e os conduziste à terra 
da qual disseste a seus pais que nela 
entrassem para ocupá-la.º 
“E os filhos entraram e ocuparam.a tetra, 
enquanto tu humilhaste diante deles 
os habitantes da região, os cananeus, 
e os entregasté em suas mãos, 
tanto os reis como as populações do país, 
para que deles pudessem fazer o que bem 
entendessem: a 
e de cidades fortificadas e 
“campos férteis; ' É 
“ocuparam casas cheias de o que Eus 
2: bom; $ 
-cisternas escavadas, ea olivas 
-e árvores frutíferas em: quantidade: | 
Assim comeram,-se: fortaram e: 
-engordaram;s: ja 
nadaram em delicias, graças à tuai imensa. 
“bondade... 


isMas depois se obstinaram-e se revoltaram 


contra ti: * =o 
Viraram'as-costas para tua Lei, 
mataram os-profetas; 
que os aconselharam:a se converterem 
para ti, vu 
e te ofenderam gravemente. q 
“Entãoos entregaste nas mãos-dos 
inimigos que os oprimiram.- 


Mas no tempo da opressão clamaram a ti 


edocéutuos ouviste; 
na tua grande: misericórdia lhes deste 
libertadores; 
que os livraram do-poder dos opressores. 
“E quando estavam em paz, > è 
voltaram a praticar o mal diante de ti: 
-E tu os abandonaste ao poder dos: 
opressores que os-dominaram:- 
Então de novo clamaram a ti 
“edo céu tu os ouviste-na-tua misericórdia, 
e muitas vezesos libertasté- 
Tu os advertiste a fim de reconduzi- los.à 
= prática da tua Lei, i MR 
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mas se mostraram:arrogantes,. 
desobedeceram. aos teus mandamentos, 
pecaram contra tuas ordens, 

que dão vida-a-quem:as observa: 

Viraram as costas com teimosia; 
endureceram anuca e não:se sujeitaram 

Por longo tempo foste paciente .com eles, 
advertiste-os por teu espírito, por 
intermédio de teus profetas. 

Mas eles não escutaram etu os entregaste 
ao poder das nações da região. 

31Foi por tua grande bondade que: não os. 
destruístė ` 

e não os abandonaste, 
pois és um Deus de clemência € de 

- misericórdia. 
“Es agora, O nosso Deus, o Deus grande, 
- forte e temível, . 
| que mánténs a aliança é ça benevolência, 
não faças pouco de toda essa. desgraça 
-que caiu sobre nós, 

nossos reis e nossos chefes, 

“sobre nossos sacerdotes e nossos profetas, 
sobre nóssos pais é sobre todo o povo, 
desde a época dos reis da Assíria até ao 

dia de hoje 
“Foste justo em tudo que nos aconteceu, 

“pois tu foste fiel, enquanto nós fomos 

= qnfiéis to 
“Sim, nossos reis, nossos chefes e nossos pais 
não cumpriram a Lei, 

nem atenderam dos preceitos é às 

“advertências que lhes manifestaste. 
3Vivendo em seu próprio réino, <- 
e no meio de grande. prosperidade. gue 
lhes deste, © 
numa terra extensa e fecunda que Thes . 
doaste, 
não te serviram e não se converteram do” 
` mau procedimento. 
E assim somos hoje escravos. 
Sim, na mesma terra que deste a nossos... 
pais, 
para que. gozassem de seus frutos e de 
“seusbens, < 
nelá hoje nós somos escravos. 


n Nm 212135: Dt2,26-31 I~ o Dt t,10.— p Dt3,5; 
6,10s; 11,11; 32,15.— q Sb 2,10-20—"r -Lv-18,5:30; 
32,47— s Lm 5.—t Dn 3,27; 9,14. 
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Seus produtos aproveitam aos reis, 
aos quais deste poder sobre nós, por 
causa de nossos pecados, 
e que dominam arbitrariamente 
sobre nossos corpos e nossos rebanhos. 
Sim; grande é:a:desgraça em que nos 
encontramos”. 


Comidas de observar a Lei. 
1 O 'Nessas circunstâncias nos compro- 
metemos firmemente » POL escrito, assinando 
o documento selado nós, os nossos chefes, 
nossos levitas e nossos sacerdotes." 2No do- 
cumento selado estão o governador Neemi- 
as filho de Hacálias e Sedecias, 3Saraías, 
Azarias e Jeremias, *Fasur, Amarias e Melquias, 


“Hatus, Sebanias e Meluc, “Harim, Meremot 


e Abdias, "Daniel, Genton e Baruc, #Moso- 
lam, Abiase Miamin, “Maazias, Belgai e Se- 
meias: são estes os sacerdotes. REE 

“Os levitas são: Josué filho de Azanias, 
Benui, da descendência de Henadad; Cad- 
miël te seus irmãos Sequenias, Odaías, Ce- 
lita, Falaías e Hanã, Micas, Roob é Hasebias, 
BZacur, Serebias é Sebanias, “Odaias, Bani 
e Canani. 

105 chefes do povo: Faros. Faat- Moab e 
Elam, Zetu e Bani, “Buni, Azgad e-Bebai, 
mAdonias, Beguai e Adin, “Ater, Ezequias e 
Azur, VOdaías, Hasum e Besai, 2oHaref, Ana- 
tot e Nebai, 2iMegfias, Mosolam e Hazir, 
2Mesezebel, Sadoc ë Jedua, “Feltias, Hanã e 
Anaías, “Oseias, Hananias e Hasub, =Aloés, 
Falea e Sobec, “Reum, Hasabna e Maasias, 
7 Aias, Hanãe Ani, “Meluc, Harim e Baana. 

20 restante do povo, dos sacerdotes, le- 
vitas, porteiros, cantores, oblatos e todos os 
que, evitaram o contato com as populações 
locais, a fim de se conformarem com a lei de 
Deus, eles com as mulheres, os filhos, as fi- 
lhas, enfim, todos quantos eram capazes de 
compreender, 305e unem a seus nobres ir- 
mãos, comprometendo-se solenemente, com 
juramento, a observar a Lei de Deus, dada 
por intermédio de Moisés, servo de Deus, e a 
pôr em prática todos os mandamentos do 
SENHOR, nosso. Soberano, bem como seus 
preceitos edeis.. 
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Em particular, não entregaremos nos- 
sas filhas em casamento aos.povos da terra 
nem permitiremos que nossos filhos se:ca- 
sem com as filhas deles. Se os povos da ter- 
ra trouxerem: mercadorias ou cereais para 
vendê-los em dia de sábado, nada lhes com- 
praremos em dia de sábado, nem em dia san- 
to. No sétimo ano renunciaremos ao cultivo 
da terra e perdoaremos todas as dívidas. 3 As- 
sumimos a obrigação de contribuir cada ano 
com a terça parte de um siclo para o serviço 
na casa de nosso Deus, *isto é, para os pães 
sagrados, para os sacrifícios diários de ali- 
mentos e animais, os: sacrifícios regulares 
dos sábados, das luas novas, das festivida- 
des; bem como:para as oferendas sagradas, 
os sacrifícios de expiação pelos: pecados de 


Israel e para qualquer outro-serviço na-casa: 


de nosso Deus. “Foi feito-o softeio entre os 
sacerdotes, levitas e o povo.quanto-ao forne- 
cimento da lenha que deve ser levada ao 
templo de nosso Deus, por-parte de cada fa- 
mília, em-data marcada a-cada ano;para ser 
queimada sobre: o altar-do SENHOR: nosso 
Deus, como está escrito na Lei. **Compro- 
metemo-nos também a levar cada ano à casa 
do SENHOR os primeiros frutos de nossa ter- 
ra'e os primeiros frutos de qualquer árvore; 
bem como os primogênitos * de nossos fi- 
lhos e de nossos rebanhos, como-está escrito 
na Lei. Levaremos à casa de nosso Deus, aos 
sacerdotes que nela exercem o ofício; as pri- 
meiras crias do rebanho bovino, ovinoe ca- 
prino. Igualmente levaremos aos sacerdo- 
tes, nas dependências do templo de nosso 
Deus, a primeira massa de pão; o primeiro 
produto de cada árvore, do vinho e do azeite; 
e daremos o dízimo das plantações aos levi- 
tas; serão os levitas que irão recolher os dizi- 
mos em todas as cidades de-nosso“culto.' 
“Um sacerdote, da descendência de Aarão, 
acompanhará os levitas na arrecadação dos 
dízimos; e os levitas levarão o dízimo do dí- 
zimo à casa de-nosso Deus, na repartição do 
tesouro.* “Pois para essas repartições os iS- 


10,37. Sobré os primogênitos veja Ex 13,12-13 (e anota) 
e o “Índice Bíblico-Pastoral”* no final desta Biblia: 


uNe12/12-26.—-vy Nm 15,19- 21; 18,21; Lv2r2l- 
x Nm 18,26. + Nu 
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raelitas e os levitas levarão as contribuições 
em cereais, vinho novo e azeite; é também 
ali que se encontram os-objetos que os sacer- 
dotes em serviço, os porteiros 'e os cantores 
utilizam no santuário. Nunca nos descuida- 
remos da casa de nosso Deus.. 


O povoamento de Jerusalém. 'Os 

chefes do povo moravam em Jeru- 
salém. Quanto ao resto do povo, um èm cada 
dez foi designado por sorteio para mudar-se 
também para a" cidade santa de Jerusalém, 
enquanto os outros nove ficariam nas'cida- 
des. 2Entretanto; o povo felicitava os que-de 
livre vontade quiseram Rute em Je- 
rusalém. 

3Estes são os chefes da pisii a quese 
estabeleceram em Jerusalém, enquanto nas 
cidades de Judá se estabeleceram cada um 
em sua propriedade: os israelitas, os sacer- 
dotes; os levitas, os oblatos e os descenden- 
tes dos escravos-de Salomão “Emi Jerusa- 
jém moravam alguns descendentes de Judá e 
Benjamim. Dentre os descendentes de Judá: 
Ataías filho de Ozias, filho-de Zacarias; fi- 
lho de-Amarias, filho"de Safatias, filho de 
Malaleel, da descendência de Farés; “Maasi- 
as-filho de Baruc; filho de Col-Hoza; filho 
dé Hazias, filho de Adáías, filho de Joiarib, 
filho de-Zacarias, descendente de Sela: “O 
total. dos descendentes de Farés estabeleci- 
dos em Jerusalém era de quatrocentos e ses- 
senta e oito homens valentes.7Os benjamini- 
tas: Salu filho dê Mosolam, filho de Jõed; fi- 
lho de Fadaías; filho de Calaías, filho de Ma- 
asias, filho de Eteel, filho de Isaías, *e seus 
irmãos Gabai e Salai; ao todo novecentos 
vinte e oito: “Joel filho de-Zecri era'o chefe 
deles; e Judá filho de Senua ocupava o se- 
gundo posto-na cidade. 

Oş sacerdotes: Jedaías filho de Toiarib, 
Joaquim, "Saraías filho de Helcias; filho de 
Mosolam, filho de Sadoc, filho de Maraiot, 
filho de-Aquitob,'o chefe da casa de Deus, 
2e seus irmãos, que se dedicavarmm-ao serviço 
do templo, ao todo oitocentos e vinte'e dois; 


Adaías filho de Jeroam; filho de Felelias, fi= 


lho de Amsi, filho'de Zacarias, filho de Fa- 
sur, filho de 'Melquias 138, seus irmãos, che- 
fes de família, ao todo duzentos:e quarenta e 
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dois; e Amasai filho de Azareel, filho de Aazi, 
filho de Mosolamot; filho de Emer. !e seus 
irmãos, ao todo cento e vinte e oito homens 
valentes. Zabdiel fing de Agadol erao Susi 
deles. 

“BOs levitas: 'Seniêtas filho de Hasub; f 
lho de Ezricam, filhó-de Hasabias, filho de 
Buni, “Sabatai e Jozabad eram, dentre os che- 
fes levíticos, os encarregados dos serviços 
externos do templo de Deus. !'Matanias fi- 
lho de Micas, filho de Zabdi, filho de Asaf, 
que-era o dirigente do canto e entoaya a ação 
de graças na oração; Becbecias, o segundo 
de seus irmãos; e Abdias filho de Samua, fi- 
lho de Galal, filho de Iditun. SO total dos le- 
vitas na cidade santa era de duzentos e oiten- 
ta e quatro. 

»Os porteiros: Acub, Telmon e.seus ir- 
mãos:que montavam guarda junto às portas, 
ao todo cento.e setenta e dois. E o. resto dos 
israelitas; dos sacerdotes e dos.levitas mora- 
va espalhado por.todas as cidades de Judá, 
cada qual em sua propriedade. 

:21Os oblatos moravam no Ofel; Siae-Gas- 
fa'eram:os chefes dos oblatos.. 20. chefe dos 
levitas em Jerusalém era. Ozi filho de Bani; fi- 
lho. de Hasabias, filho:de Matanias, filho de 
Micas; ele pertencia aos: asafitas, encarrega- 
dos do.canto durante o culto na casa de Deus. 
*Existia uma ordem do rei a respeito deles, e 
um regulamento determinava o. que os canto- 
res tinham que fazer a cada dia: 

“Fetaías filho de Mesezebel ; pertencente 
aos descendentes de Zara; um dos filhos de 
Judá, era o-comissário: do: rei para todos: os. 
assuntos de interesse do povo. 2Para os po- 
voados e seus.sítios mudou-se gente de Ju- 
dá; eles moravam em Cariat-Arbe.e arredo- 
res, em Dibon e arredores, em Cabseel e nòs 
povoados dos arredores, “em Jesua, em Mo- 
lada, em Bet-Falet, 7em Haser-Sual, em Ber- 
sabeia é arredores, “em Sicelég, em Mecona 
e povóados vizinhos: Zem En-Remon; em 
Saraá, eri Jarmut, em Zanoe, em Odolam e 
povoados vizinhos, em Laquis e arredores, 
em Azeca e povoados vizinhos, Estavam 
pois estabelecidos desde Bersabeia até o 
vale de Enom. 


y3- 19: 1€r 9,2-34.— 220520, 14, 
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"Os benjaminitas. moravam: -em. Gaba, 
Macmas, Aia e. Betel e: povoados-vizinhos; 
“em Anatot, em Nob, em:Ananias, em Hasor, 
ein Ramá, em Getaim, “em Hadid, em Seboim, 
em Nebalat, Sem Lod, em Ono e no vale-dos 
Carpinteiros. **Grupos. de. levitas se .encontra- 
vam. tanto em Judá. como em Benjamim. 


“sacerdotes: é levitas voltaram com 
Zorobabel filho' de Salatiel é com Josué à: 
Saraías, Jeremiás, Esdras, 2Amariás, Melue, 
Hatús, *Sequenias, Reum, Meremot, 4Ado, Gen- 
tòn, Abias, ‘Miamin, Madias, Belga, “Semeias, 
Joiarib, Jedaías, "Salu; Amoc; Helcias, Jeda- 
fas. Estes foram os chefes dos sacerdotes e 
de seus irmãos ho tempo de Jósus. 3Os levi: 
tas: Josué, Benui, Cadmiel, Serebias, Judá, 
Matanias: Este último; com seus irmãos, di- 
rigia'os hinos de ação: de graças, enquanto 
Becbecias, Ani e seus irmãos ficavam do 
lado oposto; distribuídos em diversos gru- 
pos: Josué foi pai de Joaquim, Joaquim foi 
pai de Eliasib, Eliasib foi pai de J Ojada, HJoia- 
da-foipai de: Joanã, Joanã foi-pai de Jedua. 

LNo tempo de Joaguim, os chefes das fa- 
mílias'sacérdotais eram os seguintes?: da'fa- 
milia de Saraías era Maraías; de Jeremias, 
Harianias; “de Esdras; Mosolam; de Atnari- 
as, Joanã; !*de Melué; Jônatas; de Sebanias, 
José; Gde Harim; Ednas; de Maraiot, Helei; 
ide Ado, Zacarias; de Genton; Mosolam: 
“de Abias, Zecri; de Miniamin e Moadias, 
Felti; de: Belga, Samija; de Semetas; Jôna- 
tas; ide Joiarib; Matanai; dè Jedaias, ‘Ozi; 
zda Sëlai, Célai; de Amoc; Héber; zide Hek 
cias, Hasabias; de Jedaías, Natanael 0" 

“2No tempo de Eliasib, de Joiada, de Joa- 
nã é de Jedua, os chefes das famílias sacer- 
dotais foram registradas até Dario, o Persa. 
“Quanto aos levitas, os chefes das famílias 
foram registrados no Livro dos Anais até o 
tempo de Joanã, neto de Eliasib. “Os chefes 
dos levitas foram Hasabias, Serebias, Josué, 
Benui e Cadmiel, com seus irmãos que fica- 
vam diante deles para à entoação dos cânticos 
de louvor é ação de graças, conforme as ins- 
truções de Davi, homem de Deus, em turnos 
de serviço. 2sMatanias, Becbecias, Abdias, 
Mosolam, Telmom: e: Acub- eram porteiros 


1 2 “Sacerdotes e lévitas. !Os seguintes 
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junto aos depósitos das portas. %Esses vivi 
am no tempo de Joaquim filho de Josué, filho 
de:Josedec, e no tempo do governador Nee- 
mias e:de Esdras, o sacerdote e escriba. 


A inauguração das muralhas. Quan- 
do se tratou de inaugurar as muralhas de Je 
rusalém, os levitas foram. procurados em to- 
das as localidades em que moravam e leva- 
dos a Jerusalém, a fim de fazerem da inau- 
guração uma grande festa; com cânticos, 
música, címbalos, citaras e harpas. BReuni- 
ram-se assim os cantores levíticos do distri- 
to de Jerusalém e arredores, a saber, da aldeia 
dos netofatitas, 2de Bet-Guilgal, dos cam- 
pos de Gaba e de Azmot, pois os cantores ti- 
nham construído povoados nos arredores de 
Jerusalém. Os sacerdotes e os levitas se pu- 
tificaram a si mesmos e depois purificaram 
o povo, as portas ẹ as muralhas. 

3'Mandei que os chefes de Judá: subissem 
à muralha; formando. dois grandes coros. O 
primeiro-se.dirigiu para a direita, sobre.o alto 
da muralha, em-direção à porta do Lixo: 2Atrás 
caminhavam Osaías è a-metade; dos chefes de 
Judá, -Zalém de: Azarias, Esdras;. Mosolam; 
Judá, Benjamin, Semeías e Jeremias, per 
tencentes: aos; sacerdotes; com trombetas; Za- 
carias.filho de Jônatas, filho de Semeias, filho 
de Matanias, filho de Micas, filho de Zacur, fi- 
lho de Asaf, com seus irmãos-Semeías; Aza- 
reel, Malalai, Galalai; Maai, Natanael, Judá, 
Hanani; levando os instrumentos musicais: de 
Davi, homem de: Deus..E Esdras, o escriba, ia 
à frente deles..*'Chegando à portada Fonte, 
continuaram reto, subiram.os-degraus da Ci 
dade de Davi pela rampa do-muto e, ultra- 
passando o palácio de Davi, chegaram àpor- 
ta das Águas, ao leste. 

380 segundo coro se dirigiu para a-esquer- 
da;.e eu-o seguia com a outra metade dos 
chefes do povo. Sobre a crista da muralha; 
seguiu para além da torre dos Fornos, até ao, 
muro largo; depois. passou. pela:porta de 
Efraim; a porta Velha,-a porta dos Peixes, a 
torre: de -Hananeel, a torre-dos .Cem, até a 
porta das Ovelhas, parando junto-à porta da 
Guarda. “Os dois coros se colocaram Junto 


a 1-6: Ne 12,12-22— b 12:22: Ne 10,359; 12,1-6.- cEsd 
240- ANITA : 
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ao templo-de Deus; como também eu com a 
metade das autoridades, *'mais os sacerdotes 
Eliaquim, Maasias, Miniamin; Micas, Elio- 
enai; Zacarias, Hananias, todos com trombe- 
tás; 2como também Maasias; Semeias, Elea- 
zar, Ozi; Joanã, Melquias; Elam: e Ezer. Os 
cantores se faziam: ouvir; soba direção de 
Jezraías: Naquele dia foram oferecidos gran- 
des: sacrifícios no: meio: de muita! alegria, 
pois: Deus mesmo. lhes: dera motivo para 
imensa: alegria. Também as:mulheres' e'cri- 
anças participaram da festa, e as manifesta- 
ções de alegria se:podiam ouvir de longe. : 
Organização ideal de comunidade.” 

“Naquele tempo, as dependências em que sé 
depositávam as provisões, as ofertas, Os pri- 
meiros frutos e ös dízimos foram confiadas 
aos cuidados de homens, que deviam reco- 
lher as contribuições provenientes dos cam- 
pos anexos às cidades e destinadas legalmen- 
te aos sacerdotes e levitas. É que Judá se'ale- 
grava ao ver os sacerdotes e Os levitas exer- 

cendo suas funções. “Eles cuidavam do ser- 
viço de Deus e dos ritôs de purificação, como 
também os cantores e os porteiros cumpriam 
as ordens de Davi e de sey filhò Salomão. 
Com efeito; já-no tempo de Davi e-de Asaf 
havia um chefe dos cantores'e dos cânticos:de 
louvor e de ação de graças a Deus.! “Todo o 
povo-de. Israel, no tempo de:Zorobabel-e de 
Neemias, entregava aos cantores e aos portei- 
tos-as contribuições de: acordo com as necés- 
sidades decada dia: Aos levitas: entregavam 
as doações sagradas;e os levitas; por sua:vez, 
entregavam aos descendentes de Aarão as quo- 
tas que lhes cabiam.s 


Exclusão dos estrangeiros. 'Na- 

1 quele tempo, por ocasião de uma lei- 

tura pública do Livro-de- Moisés; encon- 
trou-se um texto; onde se lia que o amonita e 
o moabita j jaiai deviam entrar na çomuni- 
dade de Deus *,2porque:não:foram:ao encon- 
tro dos"israelitas com pão e água; mas con- 
trataram Balaão para os amaldiçoar, aconte- 
cendo, porém, que, nosso: Deus mudou -a 
maldição em--bênção.i-*Fomando :conheci- 
mento dessa Lei; excluíramm imediatamente 
de Israel todo elemento. estrangeiro. “Antes 
disso, o sacerdote Eliasib, que era-encarre- 
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gado das salas: do: templo de nosso Deus, 
sendo parente de Tobias;*pôs à disposição 
deste uma grande sala, onde anteriormente 
se guardava a farinha para o sacrifício; o in- 
censo, utensílios diversos, os: dízimos dos 
cereais, do vinho e do-azeite; ou seja; as con- 
tribuições destinadas aos levitas; porteiros e 
cantores, bem como: as: quotas: destinadas 
aos. sacerdotes;, “Nesse: meio-tempo: eu não 
me encontrava: em Jerusalém, pois no trigé- 
simo-segundo;ano-de Artaxerxes, reida Ba- 
bilônia, tinha ido apresentar-me-ao rei. Mas 
algum tempo-depois, pedi novamente licen- 
ça ao rei. ?Voltei a Jerusalém e tomei conhe- 
cimento do mal feito por Eliasib em favor de 
Tobias, cedendo-lhe uma sala nas dependên- 
cias da casa de Deus, Cheio de indignação, 
atirei os. móveis de Tobias * para fora-da sa- 
la; na rua, *e mandei que aquelas dependên- 
cias fossem purificadas. Em seguida mandei 
recolocar.os utensílios da casa de Deus; afa- 
rinha para o sacrifício-e o incenso. 
“Arrecadação dos dízimos. V Também fui 
informado que as-contribuições devidas aos 
levitas não estavam sendo entregues, e que 
estes- pòr isso se tinham retirado, cada qual 
para'sua propriedade rural = tanto os levitas 
como: oscantores encarregados das funções 
sagradas. "Censurei as autoridades e lhes 
perguntei: “Por que a casa-de Deus está 
abandonada?” Convoquei é Os levitas e os fiz 
voltará às funções. “Então todo Judá passou a 


12,44:47. Umabela litargia, bem preparadi e executada, 
alegra o-coração-do povo: Mas para conseguir isto é ne- 
cessária a colaboração de todos. Cabe a todos os membros 
da comunidade fornecer os meios para à sustentação do 
culto'e de seus ministros: Em Israel isto nem sempre acon- 
tecia. Houve períodos: de decadência e relaxamento: Zoro- 
babel, lider da comunidade que voltára do exilioda Babilô- 
nia (cf. Esd. 1-6).e quase um século mais. tarde, Neemias, 
protagonista deste livro, marcam pontos altos nesse esforço 
de articular à cooperação de todos às membros da comuni- 
dade no sentido de promover 'á beleza dá liturgia. 

13,8. Esse Tobias, parente: do;sumo: sacerdote; Eliasib, 
era sem dúvida pessoa;de muito prestígio. Mas isto: não 
justificava sua instalação ilegal nas dependências do 
Templo. Neemias dá um exemplo de “administrador 
consciencioso'e imparcial. Alej é para'todos è dove ser 
aplicada'contra: grandes é Pequenos. sé 


e 44-45: 1Cr 23-26; 2Cr 8,14 1201 29:30; 35,150 
g Ne 13,105; Nm 1826 h 13: Dt 233-6 i Nm 
22-24.= j Ne 13,23-28. 
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levar aos depósitos os dízimos dos cereais, 
do vinho e do azeite. 3Confiei a administra- 
ção dos depósitos ao sacerdote Selemias, ao 
escriba Sadoc e ao levita Fadaías; e para as- 
sistente nomeei Hanã filho de:Zacur, filho 
de Matanias. Eles eram considerados dignos 
de confiança, e a eles cabia fazer as distribui- 
ções entre seus irmãos. Us 
““Meu Deus, anota-tudo isto 'em meu fa- 
vor; não risques de minha: conta meus atos 
de piedade que pratiquei em favor da casa de 
meu Deuse de seu sérviço: < Hart 


Observância do sábado. Naquela oca. 
sião, vi na Judeia gente pisando uvas em dia 
de sábado, outros levando feixes de trigo 
pata carregar os jumentos. Vi também como 
transportavam para Jerusalém vinho, uvas, 
figos e todo tipo de cargas em dia de sábado. 
Chamei sua'atenção para o dia em que esta- 
vamvendendo seus produtos: Os” tirios, 
que moravam em Jerusalém, traziam peixes 
e toda espécie de mercadorias; oferecen- 
do-os à venda entre a gente ide-Judá em dia 
de sábado.."'Censurei as autoridades de-Ju- 
dá, dizendo-lhes: “Que coisa: detestável. eş- 
tais fazendo, profanando assim o dia: de.sá- 
bado! Acaso; não foi.por. terem. feito isto 
vossos: pais que nosso. Deus fez. cair.toda 
essa calamidade sobre nós e sobre esta cida- 
de? E agora vós quereis aumentar a.ira divi- 
na, profanando.o sábado?” e yi 

PQuando. as sombras 'da tarde: atingiam 
as portas de Jerusalém, antes do início do sá- 
bado;-ordenei-que:as portas-fossem tranca- 
das e proibi que as mesmas fossem abertas 
antes de passar o sábado; e junto às portas 
coloquei alguns de meus homens, a fim de 
impedirem-a-entrada.de. qualquer carga du- 
rante o sábado. “Uma ou duas vezes os mer- 
cadores'e vendedores de tódo tipo de merca- 
dorias pernoitaram fora de Jerusalém. 2 Adver- 
ti-os, dizendo; “Por que passais a noite ao pé 
damuralha? Se o fizerdes de novo; mandarei 
prender-vos”. Desde' então já não aparece- 
ram em dia de sábado. 20rdenei também 
aos levitas que se purificassem.e vigiassem 
as portas, para que o:.sábado fosse-santifica- 
do. Meu Deus, anota também isto em meu 
favor e compadece-teé de mim na tua grande 
misericórdia, Saa Car 
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Casamentos estrangeiros. ?Naquela mes- 
ma época, vi judeus que se tinham casado 
com mulheres. de: Azoto, de. Amon. e de 
Moab.* *Metade de seus-filhos falavam a 
língua de Azoto ou a língua deste ou daquele 
povo; mas não'sabiam falar a língua judaica; 
“Eu os censurei e amaldiçoei, até bati em al- 
guns deles, agarrei-os pélos cabelos e os fiz 
jurar: “Não. dareis vossas filhas em casa- 
mento aos filhos deles, nem tomareis as. fi- 
lhas deles-como esposas para vossos filhos 
ou para vós: mesmos.. 2Acaso não foi por 
isso-que Salomão, rei de Israel, se tornou pe- 
cador? No meio de tantas nações, não havia 
nenhuma que tivesse rei igual a ele. Ele era o 
predileto de Deus, e Deus o fez rei sobre 
todo Israel. Contudo, até ele foi seduzido ao 
pecado por mulheres estrangeiras. 7E agora 
se ouve dizer que vós estais cometendo esse 
mesmo grande pecado de infidelidade con- 
tra o nosso Deus, casando-vos com mulhe- 
res estrangeiras”. sic 

Mesmo dentre os filhos de Joiada, filho 
do. sumo sacerdote Eliasib, havia um que era 
genro. do horonita Sanabalat; expulsei-o pa- 
ra longe de mim... ERR ud di a 

- ?Meu Deus, debita-lhes:naconta: essa 
profanação:do sacerdócio e da aliança. 

Assim os purifiquei de todos os elemen- 
tos estrangeiros e fixei normas para as fun- 
ções-dos sacerdotes e-levitas, indicando o 
ofício de cada um, tambén com relação ao 
fornecimento de lenha-em datas marcadas:e 
atespeito dos primeiros frutos. 

Meu Deus, anota isto-em meu favor: 


13,23. Neemias, como Esdras também (cf, Esd. 10), se 
mostra extremamente severo em relação a matrimônios 
mistos, Ou seja, casamentos entre israelitas e estrangei- 
ros: Não se'trata dum racismo vulgar. O que se procura 
evitar é a-contaminação das tradições religiosas, valor 
que homens como Neemias colocavam acima de todos 
os outros. Pára demonsttá-lo é invocado, no v. 26, o fim 
melancólico do rei Salomão que, apesar de' dotado por 
Deus'com:grande sabedoria ;casou'com diversas prince- 
sas estrangeiras e para agradar a essas suas esposas favo- 
receu.o sincretismo religioso (IRs 141,1-13):: 00 


kNe 10,32; Ex 20,8. 
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Tobias é um.dôs sete livros deuterocanôrii- 
cos, isto é; incluídos definitivamente na lista 
dos livros inspirados da Igreja Católica só ño 
Concílio de Trento (1546). O livro é conside- 
rado apócrifo pelas Igrejas protestantes; por 
isso não consta em suas Bíblias, nem nas Bi- 
blias hebraicas. = ` i o 

Este livro deveria ser intitulado Tobit o 
pai de Tobias e personagem principal desta 
bela historieta familiar de sabor patriarcal: O 
relato, de cunho novelístico, conta uma histó- 
ria edificante, na qual são atualizados: e reco- 
mendados certos ensinamentos da Lei, dos Pro- 
Jetas e dos Sábios israelitas e pagãos. Um isra- 
élita piedoso, chamado Tobit, é deportado 
para Ninive, no tempo de Salmanasar, rei da 
Assíria, pouco antes da destruição de Samaria 
(722.40). Depois de conquistar uma posição 
de influência junto a Salmanasar, é denuncia- 
do pelos ninivitas por dar sepultura aos seus 
correligionários, mortos pelorei:Emíconse- 
quência; perde todos os seus bens e, pouco de- 
pois, acaba ficando cego. Nesta desoladora si- 
tuação, sua mulher Ana passa a afligi-lo; criti- 
cando a inutilidade das obras de-misericórdia 
por ele praticadas: Tobit recorre então à Dèus 
em sua oração e chega a desejar a morte. Lem- 
bra-se, porém, de um depósito em dinheiro que 
havia deixado cóm-um:certo Gabael: em Ra- 
ges, na Média: Resolve por isso enviar para lá 
oseu filho Tobias para recuperar a quantia. 

Simultaneamente em Ecbátana, na Média, 
outra família judia, parente de Tobit, está afli- 
ta. Sua filha única, Sära; havia perdido sete 
maridos na noite de núpcias, por maldade do 
demônio. Asmodeu:: Desesperada, Sara tam- 
bém reza: Deus envia então sewanjo Rafael, 
disfarçado na figura de Azarias, para resolver 
os problemas de Tobit e Sara. Azarias acompa- 
nha Tobias na viagem para Rages..Os dois vi- 
ajantes hospedami-se:na casa de Ragiiel; pa- 
rente de Tóbit e pai de Sará: Rafael aconselha 
Tobias d pedir a mão de Sara, que seria cura- 
da-do:mau espírito pelo.remédio extraído-do 
peixe durante a viagem. O casamento se reali- 
za; O dinheiro é recuperado.e, na volia, Tobit é 
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curado: Depois-que ambas“as familias reen- 
contrama felicidade, Rafael se revela e desa- 
parece. ppt i PO pen 
O relato é perpassado de orações de louvor 
e súplica (3,2-6.11-15; 8,5-8. 15-17; 11,14; 13, 
4-18), de ensinamentos sapienciais (4,3-19; 
12,6-20, 14,105) e de cenas pitorescas e famili- 
ares: o choro de Ana na despedida do filho 
(5,17-23), 0 cão que acompanha Tobias (6,1; 
11,4), a serva que com uma lâmpada vai espi- 
+ os noivos dormindo (8,13), a impaciente 
espera pela volta do filho (10,1-7). o 
Apesar de Tb estar incluído entre os livros 
históricos e das referências à fatos, lugares e 
personagens da história universal, não passa 
de um relato popular didático e de cunho edi- 
ficante. As informações históricas são impre- 
cisas e o autor não parece conhecer a geogra- 
fiaea'topografia dos lotais ondea história se 
passa:-Além desevaler deliteratiira legislati- 
vä; profética e sápiencial de Israel; oâutor re- 
corre à história e-aos ensinamentos do:sábio 
assírio Aicar, famosos em todo o Médio Ori- 
ente. Chega até mesmo à fazerde Aicar à s- 
brinho de Tobit Geja a notaiem Th 121022): 
““Oslivro“de Tobias foi escrito, provável 
meniteem hebraico ou aramaico maso texto se 
perdeu. Conhecemos o livro pelás versões lati- 
ña e grega: À versão latina é dá: Vulgata; S: Je- 
rônimo:a fez, corrigindo à versão:latina anteri- 
or(Vetus Latina): com ibasechum: manuscrito 
aramaico: A versão grega é representada: por 
dois grupos de manuscritos: uma versão mais 
longa, representada pelo: códice Sinaítico: do 
séc IV dC; e outra mais curta. emiuso. nas igre- 
jas gregas e em algumas traduções modernas, 
representada pelos códices Vaticano e Alexan- 
drino. Na presente tradição Seguimos o códice 
Sinaítico, considerado O melhor, recorrendo ao 


texto mais breve nos casos de lacuna. 

`` O livro de Tb foi escrito provavelmente 
por volta do ano:200 aC. Seu autor é desco- 
nhecido e o local de composição, ignorado. 
Os destinatários parecem ser os judeus da 
diáspora, isto é, que moram fora da Palestina. 
A estes judeus desprotegidos no meio dos pa- 
gãos, O autor propõe o exemplo: de Tobias. 
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Recomenda-lhes a confiança na providência 
divina, representada pelo anjo Rafael, a fide- 
lidade à Lei, a prática da esmola, o amor aos 
pais, a oração e.o jejum, a integridade do ma- 
trimônio e o.cuidado e respeito pelos mortos. 
Quer mostrar que o israelita fiel a seu Deus e 


4. Genealogia e pátria de Tobit. 'Livro 
“É da história dé Tobit *, filho de Tobiel, 
filho de Ananiel, filho de Aduel, filho de Ga- 
bael, da descendência de Asiel, da tribo de 
Neftali, 2Nos dias de Salmanasar, rei dos as- 
sírios, ele foi deportado de Tisbé, que fica ao 
sul de Cedes de Neftali, na: Alta Galileia, 
acima de Hasor, além da estrada do ociden- 
te, ao norte de Sefat.* EE 
I. VIRTUDES E PROVAÇÕES DE. . 
“o. TOBIT E DE SARA. 
Virtudes de Tobit.“Eu,'Tobit;segui-os 
caminhos da verdade e pratiquei-as. obras-da 
justiça todos os dias de minha vida: Dei mui- 
tas esmolas. a. meus. irmãos e compatriotas, 
que comigo foram. deportados para Nínive, 
no país dos assírios.” “Em minha juventude, 
quando estava em minha pátria, na terra de 
Israel, toda a tribo de meu antepassado Nef- 
tali tinha-se afastado da casa de Davi e de Je- 
tusalém — a cidade-escolhida dentre todas as 
tribos de Israel para lugar de seus sacrifícios. 
Otemplo; morada de Deus, ali fora construí- 
doe consagrado para todas as:gerações, sem 
interrupção. “Todos os meus irmãos ea tribo 
de Neftali; meu antepassado, ofereciam 'sa- 
crifícios ao bezerro"que Jeroboão; rei de Is- 
tael, havia feito em Dã e sobre todas as mon- 
tânhas' da Galileia. a apud (6 
<“ êMuitas vezes, eu ia sozinho a Jerusalém, 
por ocasião das festas, em obediência ao 
preceito eterno, imposto à todo Israel. Acor- 
ria a Jerusalém com a primeira colheita e a 
primeira cria dos animais, com os dízimos 
dos rebanhos e a primeira lã das ovelhas." 
“Entregava tudo aos sacerdotes, descenden- 
tes de Aarão, para o altar. Aos levitas, que 
desempenhavam suas funções em Jerusa- 
lém, entregava o dízimo do trigo, “do vinho, 
do óleo, das romãs, do figo é dos outros fru- 
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à'sua religião nunca está só, mas é objeto da 
especial proteção divina. Manifesta também a 
esperança de que quando Deus reunir o seu 
povo de todas as nações (13,5), então também 
os pagãos se converterão ao Senhor para for- 
marem um único povo de Deus (14,65). . 


tos. Seis anos em seguida pagava em dinhei- 
ro o segundo dízimo, indo apresentá-lo anu- 
almente em Jerusalém. ŝỌ terceiro dízimo, 
euo dava aos órfãos e às viúvas e O distribu- 
ía aos prosélitos que se uniram aos israelitas, 
Fazia-lhes esta oferta de três em três anos. 
Nós a comíamos, conforme a prescrição da 
Lei de Moisés, e também conforme as reco- 
mendações feitas por Débora, mãe de nosso 
pai Ananiel, pois meu pai havia morrido, 
deixando-me órfão. Ao atingir à idade adul- 
ta, tomei por esposa uma mulher de nossa 
parentela, chamada Ana. Dela tive um filho, 
a quem dei o nome de Tobias... aa 


Tobitno exílio. Após.a deportação:para 
a Assíria, quando eu mesmo fui-deportado, 
dirigisme a Nínive. Todos os meus irmãos € 
compatriotas comiam dos alimentos dos pa- 


1,1. Tobit; Nos fragmentos hebraicos e aramaicos de Tb 
encontrados em Qumrân, o nome do pai de Tobias é 
Tobi, abreviação de Tobiyah, que significa “O SENHOR 
(Javé) é bom”; Os:manuscritos: gregos” distinguem o 
nóme-do pai, Tobit, do nome do filho, Tobias: (v.:9)::.: 
1,2. Salmanasar, rei da Assíria (726-722 aC), pôscercoà 
cidade de Samaria. Mas a tribo de Neftali já tinha sido 
deportada pelo predecessor Teglat-Falasar (2Rs 17,1-23; 
18,9-11). Sefat, com a Vg; o códice Sináítico 18 “Fogor”, 
localidade desconhecida: : 
1,3. Começa o relato,em primeira pessoa e se prolonga 
até 3,6. — As obras da justiça são as práticas prescritas pela 
Lei, vistas como expressão da vontade de Deus. Tobit se 
apresenta como um modelo de fiel observância da Leina 
diáspora: dá esmolas (v..3,16), faz peregrinações a Jerusa- 
léme paga os dízimos (y. 6s), evita casamentos mistos e ali- 
mentos impuros (v. 9s) e enterra os mortos (v, 178). 
1,5: Sobre os bezerros dé ouro instalados por Jeroboão 
veja à nota em IRS 12,26-33: =- e 
1,7-8. O segundo. dizimo:'Bra o dizimo-que:se devia pa- 
gar todos os-anos, menos no 'sétimo,. sobre" os-produtos 
principais; podia ser oferecido em dinheiro (Dt 14,22-26). 
O terceiro dízimo era recolhido nas várias Cidades à cada 
três anos è sérvia pará a manutenção dos menos favoreci- 
dos (Dt 14,285). E Sn arei 
a 6-7: Ex 23,17; 34,23; Nm 18;24:32; Dt 14,22; 18,2. 
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gãos* "Eu, porém, abstinha-me de comê-los. 
2Por ter-me conservado fiel de todo o cora- 
ção à lembrança de meu Deus, Vo Altíssimo 
concedeu-me. à graça e O favor de Salmana- 
sar: comprava para ele tudo. de. que tinha ne- 
cessidade.e !*Viajava para a Média e lá fazia 
compras para ele, até sua morte. Na região da 
Média, entreguei à guarda de Gabael, irmão 
de Gabri, algumas bolsas, contendo cerca de 
trezentos e cinquenta quilos de prata. 
Morto Salmanasar, sucedeu-lhe no tro- 
no seu filho Senaquerib.* As estradas da Mé- 
dia foram fechadas, e eu fiquei impossibili- 
tado de voltar lá. !No tempo de Salmanasar. 
eu tinha dado muitas esmolas aos irmãos. 
meus compatriotas. “Dava meu pão-aos que 
tinham fome e roupas aos que-estavam des- 
pidos. Se visse-o cadáver de algum dos meus 


«compatriotas, atirado fora dos muros-de Ni- 


-nive, sepultava-o.i !Enterrei também os que 
foram mortos.por, Senaquerib, quando este 
fugia da Judéia, nos dias do julgamento que 
o Reido céu executou.contra.ele, por causa 


„das blasfêmias que proferira. Pois, em seu 


furor, Senaquerib matou muitos, israelitas. 
Eu, porém, retirava seus corpos e os sepulta- 
va.* Por isso, ao procurá-los, Senaquerib não 
mais os encontrava. o a i 


“Um dos ninivitas foi informar ao rei que 
era eu quem os enterrava. Então eu me-es- 
condi. E quando soube.que-o rei estava apar 
de minhas atividades e que me procuravam 
para matar, tive medo e fugi. 2? Apodera- 
ram-se de todos os:meus bens; tudo foi con- 
fiscado para o tesouro real. Nada me deixa- 
ram, a não ser Ana, minha esposa, e meu fi- 
lho Tobias. 2!Menos de quarenta dias depois 
drei foi assassinado por seus dois filhos, que 
fugiram para os montes Ararat. Sucedeu-lhe 
seu filho Asaradon.º Este constituiu Aicar * 
filho de meu irmão Anael, superintendente 


“das finanças do reino, com autoridade tam- 


bém em toda: a administração. 2Aicar, en- 
tão, intercedeu por mim e pude voltar a Ní- 
nive. E que, nó tempo de Senaquerib, rei dos 
assírios, Aicar era o. chefe. dos. copeiros 

guarda do selo real, administrador e encarre- 
gado. das finanças; e Asaradon 6 reconfir- 
mou em seus cargos. Ele era meu. sobrinho 

um de meus parentes. HEN e 


TOBIAS 1-2 


Tobit fica cego. 'No reinado de Asara- 
don, voltei à minha casa. Ana, minha 
esposa, e meu filho Tobias foram-me resti- 
tuídos. No dia de nossa festa de Pentecostes — 
que é a festa das Sete Semanas — prepara- 
ram-me lauto almoço.* Pus-me à mesa para 
tomar a refeição. “Mas, ao vê-la posta;com 
numerosas iguarias, eu disse a meu filho To- 
bias; “Vai, filho. E se encontrares um pobre 
entre nossos irmãos cativos em Nínive, que 
guarde a lembrança. de Deus-de todo cora- 
ção, traze-o para cá, e ele partilhará da refei 
ção comigo. Assim, meu filho, ficarei espe- 
rando até que voltes”. Tobias saiwà procura 
de um pobre-entre nossos irmãos. E voltou 
dizendo: “Pai!” Respondi-lhe: “Quehá meu 
filho?” “Pai”, disse. ele, “um. homem de 
nosso povo foi-morto e lançado à praça pú- 
blica. Ainda-lá se encontra, estrangulado”. 
*Levantei-me: de um salto e deixei o almoço 
sem prová-lo: Tirei;o. cadáver. do meio..da 
praça e:o depositei numa das, dependências 
-da-casa, esperando o pôr do sol para enter- 
tá-lo. “Ao voltar, lavei-me e, entristecido 
tomei minha refeição.” Lembrei-me da pa. 
lavra do profeta, daquilo que Amós disse 
contra Betel: “Vossas festas se transforma- 
rão em luto e todos os vossos cantos em la- 


1;15. Na realidade o sucessor de Salmaniisar foi Sargon. 
A Senaquerib (704-681 aC) foi sucessor 
1,18. Não ser enterrado constituía uma grave inaldição pai 
os judeus (Dt 21,228:1Rs 1411; Eż 295) Tobit sé ata 
zeloso para que esta maldição não caia sobte os seús compa- 
triotas mortos violentamente (Tb 4,3s; 6,15;. 14,125). 
1,21-22. Aicar é um dos máis famosos heróis da literatu- 
ra sapiencial do Médio Oriente, Era o chanceler do rei 
assírio Asaradon (68166940): Como não tivesse filhos. 
educou um de seus sobrinhos, Nadã (= Nabad), nos prin- 
cípios da sabedoria para ser o seu sucessor; Este, porém 
tramou a morte do próprio tio (cf. Tb 14,1 0). Condenado 
a morte, Aicar é solto no último momento pelo carrasco. 
que executa outro prisioneiro em sei lugar. Mais tarde! 
por causa da desastrosa administração: do sobrinho; Ai 
car é reconduzido ao seu cargo: A figura de Aicar tor- 
nou-se o centro de'uma coleção de provérbios é historie- 
tas assírias: O livro de Tobias, para'exaltar aisabedoria 
de Israel, faz de Aicar o sobrinho de Tobit (11519), 
250 contato çom um cadáver tornava a. pessoa ritual- 
impura; por isso à necessidade é j 
a E E ecessidade de se lavar (et. Ly 


bLy 11; Dt14,3-21; At 1529: 1Cor 879e Dn2,48 E 
dJ631,16-20-€2R$19,37.-£Lw 23/1521: DEES- 


TOBIAS 2-3 


mentação”: 2E pus-íne a chorar. "Depois que 
o-sol se pôs; abriuma cova é o enterrei. Meus 
vizifhos zombavam; dizendo: “Ele ainda não 
tem medo! Já for procurado para ser morto: 
por'este'motivo; teve de fugir, é' agora está 
de novo enterrando os mortos!” vt o 
"Naquela: mesma noitè tomei banho; èh 
réi no pátio de minha casa'e me deitei junto 
à paredé do pátio; deixándoo rosto desco- 
berto por causa do'calor. VNo sabia que na 
parede, por cima de mim, hávia passarinhos. 
Caiúwem meus olhos'seu excrémento quente, 
que provocou: manchas brancas. Fui procu- 
rar os médicos para'me tratarem. Quanto mais 
unguentos me aplicavam, mais se obscureci- 
am'meus'ólhos por causa das mänchas bran- 
cas, até que fiquei completamente cego. Du- 
rante” quatro anos estive “privado da: vista. 
Todos os meus irmãos se afligiam por minha 
causa: Aicar proveu-o meu sustento durante 
dois-anos, antes de partir para Elimaida.* 
UPort esse tempo, minha esposa Ana de- 
dicou-se a trabalhos femininos, tecendo lā. 
>Entregáva os tecidos aos clientes, e estés 
lhe pagavam o salário. No dia sete do mês de 
Distros *, ela separou a peça de tecido que 
estava pronta e entregou-a aos clientes. Pa- 
garam-lhé todo o salário e deram-lhe ainda 
um cábritinho para a mesa: “ Ao.Chegar em 
minha casa, o cabritinho Começou “a balar. 
Chamei-a e lhe disse; “Donde, veio este ca- 
britinho? Não terá sido roubado? Entrega-o 
a'seus donos; pois não temos direito-de'có- 
mer coisa alguma. roubada”. “Ela tespon- 
deu:.“Foi-me dado de presente, além do sa-. 
lário”. Não lhe dei crédito.e insisti que o en- 
tregasse áos:donos: E por cáusa disso me in- 
dispus contra ela; Então ela me respondeu: 
“Onde estão tuas esmolas? Ónde, as tuas 
obras de justiça? Agora, tudo se torna evi- 
dentea teu respeito”.*.. : : 


- Oração de. Tobit. 'Profundamente de- 
3 solado e lamentando-me, « eu chorava; 
tre soluços; comécei a rezar: ; 
z “Senhor, tu és justo e justas são oodi as 
tuas obras. E E 
Todos os teus caminhos e 
“são misericórdia é verdade: 


Tu és o Juiz do universo 
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3 Agora; Senhor, lembra-te de mim, olha” 
para mim: E 
“Não me castigues por meus pecados, 
nem por minhas inadvertências, 
“nem pelas de meus pais. “5 
“Eles pecaram diante de tifo i 
4€ desobedeceram aos teus mandamentos. ` 
Por isso nos entregáste ao saque, á 
ao cativeiro, à morte; 
e fizeste de nós’ motivo de deboche, 
alvo de zombaria e de injúria em todas as 
nações, 
entre-as quais nos dispersáste)” 
5 Agota, porém, são verdadeiros teus 
numerosos julgamentos, 
quatido me tratas segundo meus pecados. 
- eos pecados de meus pais. : 
“Pois não cumprimòs teus: mandamentos; 
nem camirlhamos'na verdade diante de tio 
STrata-me, pois, conforme te aprouver. > 
Ordena que seja retomado de mim o mew, 
~ Pesprit; o Gae 
pära que eu desapareça da face da terra 
é me transforme em terra. - 
Para mim é melhor-morrer que viver, 
poistenho-ouvido injúrias caluniosas 
e sinto ém mim profinda tristeza: 
Senhor, ordena que eu seja Hbertado dësta! 
angústia: 
-Deita-tie ir paraa morada temia: 
“e não afastes; Senhor; de mim à tua face. 
Para mim é preferível morrer 
aver tão grande angústia em minha vida, 
ouvindo ainda tais injúrias” “ 


Provação de Sara filha de Ragüel. No 
mesmo diá aconteceu que Sara filha de Ra- 
güel, residente em Ecbátana *, na Média, te- 
ve também de ouvir injúrias por parte der uma: 


nº SE 


2,10. Elimaida é o nome grego para o antigo Elam; é 
uma província da Pérsia (cf. IMC 41; Jt 1,6), situada a 
nordeste do Golfo Pérsico: 

2,12. Distros: nome macedônio do mês correspondente 
ao mês de Sabat dos judeus, ou a janeiro-fevereiro. 
2,14, A resposta rispida de Ana. se assemelha às palavras. 
da mulher de Jó (Jó 2,9). 

3,7. Ecbátana: antiga capital da Média é uma das resi- 
dências-de verão dos reis persas (cf: Esd 6,2;Jt 1,1-4): 


gm8, 10; 1Mc 1,39.—ħ S1 25,10; 119, 137; Da 3,27. 
Ex 34,7= Dt 28,15; Br 1,1622; Dn'9, 
11,15; IRs 19,4; Jó 7,15; Jn 4,3.8.0 00 o. 


5s—k Nm 
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escrava de:seu pai. $E que-ela fora dada em 
casamento a sete homens, mas 'o: perverso 
demônio Asmodeu * os havia matado antes de 


se unirem a ela como esposa, conforme a.obri-. 
gação: Disse-lhe a escrava: “És.tu que matas: 


os-teus maridos! Já foste entregue a sete hos: 
mens,-e de nenhum trazes o nome, ºPor.que 
nos castigas, pelo fato de teus maridos terem 
morrido? Vai-juntar-te a-eles, e jamais veja- 
mos filho ou filha nascidos de ti!” Naquele 
dia; Sara ficou com a alma amargurada é cho- 
rou. Subiu ao aposento de seu pai, no andar su- 
perior, com a intenção de enforcar-se. Mas, ra- 
ciocinando melhor, pensou: “Não quero que 
venham a injuriar meu pai. e dizer-lhe: “Tinhas. 
uma filha única muito querida e ela se enfor- 
cou: por-causa de suas desgraças”. Assim; eu 
faria baixar à sepultura a velhice. amargurada. 


O. de meu.pai.! Em vez.de me enforcar, é melhor 
E pedir ao Senhor ( que me faça morrer, para não, 
mais ouvir injúrias em minha. vida”, x 


Oração. de Sara. No mesmô instante, 


estendeuas mãos em rdireção à àjanela *e as-: 


SIM OTOU o= 
“Bendito és tu, Deus je aedd ; 
Bendito seja, eternamente, o teu nome! 
Todas as tuas obras te S para” 
sempre! m 
2Agora, para ti volto meu rosto- 
- levanto meus olhos... 
Ordena que eu seja, libertada da terra 
e não tenha mais de ouvir injúrias... 
“Bem-sabes, Senhor, que estou pura. 4 
de qualquer pecado com homem,:, 
que não desonrei meu nome, 
nem o nome de meu pai,. 
na terra do meu cativeiro. 
Sou filha única de meu'pai. 
Ele não tem outro filho a quem. deixar a 
herança; 
“não tem mais irmãos jinto å alë; nem 
parentes. dor 
a quem eu deva reservar-me como esposa.? r 
Já perdi sete maridos. ` 
Para que, pois, viver ainda? 
Senão te agrada, Senhor, tirar-me a vida,- 
Ita'os-ólhos: para mim, tem copanan 
nao permitas que eu tonë- a: ouvir. 


TOBIAS 3-4 


“Deus ouve ambas as preces. !/No mes: 
moinstante,'a prece de ambos foi-ouvida pes 
rante a glória de Deus, “e Rafael *foi envias 
do-para-curar os dois:-A: Tobit, para tirar as 
manchas de seus olhos, a fim de que pudesse 
ver de novo; com seus: "olhos, a luz de Deus. 
A Sara filha de Ragüel, para entregá-la.co- 
mo esposa a Tobias filho'de:Tobit e pará li- 
bertá-la: de Asmodeu, o demônio perverso; 
Pois:Tobias tinha mais direitos sobre ela do 
que todos os.que à pretendiam. Naquele mo- 
mento, Tobit voltava do pátio para sua-casa, 
e Sara filha de Ragiúel vinha descendo do an 
dar superior, 


T: IN TERVENÇÃO DIVINA EM tr 
= DE TOBIT E DE SARA 


“Recomendações “de Tobit a seu filho. 

“Naquele dia, Tobit lembrou-se do dinhei- 
to que depositara nas mãos de Gabael, em Ra» 
ges *, na Média. ?Ele pensou: “Pedi a morte. 
Por que não chamar meu filho Tobias e infor- 
má-lo desse dinheiro, antes de morrer?” *Cha- 
mou, pois, o-filho Tobias, E.quando ele se 
aproximou, disse-lhe *: “Quando eu morrer, 
sepulta-me de modo digno. Honra tua mãe e, 


3 58. Asmodeu: demônio persa daira e da violência. Em 
hebraico o nome lembra: «aquele que faz perecer”. Este, 
demônio 'será dominado pelo anjo Rafael (Tb 8 3), que 
significa “Deus'cira”, =: 

3,10, Sara rejeita o pensamento do suicidio. Os “casos de: 
suicídio na Bíblia são raros (cf. 2Sm 17,23:€ nota), 
3,11. Em direção à janela: provavelmente voltada para 
Jerasalem, cómo an TnS, 6,11 (cf. IRs 8;38-48). A ora- 
ção de lotivor é ação de graças:éfrequentė'emiTI 
4,19:855; 12,6; 14,69 etc) ; a 
3,15. O autor aplica a Sara o caso das filhas herdeiras 
que devem casar-se no clã do pai, para não diminuir o 
patrimônio do clã (cf. Nm 36,6-9); as disposições + sobre 
o Jevirato-também podem ter influenciado: a narrativa: 
(cf. Dt 25,5s e. nota), 

3,17. Rafael C ‘Deus cura”) é o anjo que, além de guiar 
Tobias na viagem (5,17), tem como missão principal 
restituir-a saúde-a Tobite a Sara (688.17; 11,78). 

4,1, Rages está'situada 160:km a-nordeste:de Ecbátana,: 
na-região da moderna Teerã. 

4,3-19,0 texto reúne uma série dé máximas que se'apre- 
sentam comoo testamento espiritual (cf: Gn 49/18) dò 
velho: Tobit a-seu-filho: Elas contêm: uma-sintese-dos 
principais deveres deum judeu piedoso do.sée. IMI aC. , 
Nos v: 7-19 0 texto grego mais longo tem uma lacuna, 
que é “completada pelo texto bréve. 


LTb 6,15; (Gn 37,35; 42,38; 442931 -mDn6l. 


TOBIAS 4-5 


não a abandones um só dia de sua vida. Faze 
oque lhe é.agradável e não lhe causes ne- 
nhum desgosto." “Lembra-te dela, meu filho. 
Por tua causa viu-se'exposta a muitos:peri- 
gos, quando te trazia em seu seio: Quando 
ela morrer;enterra-a junto a mim no mesmo 
túmulo. 

t Meu filho, lembra-te do Senhor todos os: 
diss; Não concordes.j jamais em pecar e em 
transgredir os mandamentos. Pratica a justi= 
ça todos os dias de tua vida e não trilhes os 
caminhos da injustiça. “Porquanto, seguindo 
a:verdade, obterás êxito em teus trabalhos, 
assim como todos os que praticam-a justiça. 
“Tira de teus bens para dar esmola. Que teu 
olho.não te-inveje; quando-ideres: esmola. 
Não desvies tua face de nenhum pobre, e as- 
sim não se desviará de ti a face de Deus. 
“Age de acordo com tuas posses. Se tiveres em 
abundância, dá esmola em proporção a teus 
bens. Se tiveres pouco, não tenhas receio de 


tirar deste pouco. “Assim acúmulas em teu 


favor um precioso tesouro para o dia da ne- 
cessidade.v VA esmola preserva da morte é 
não deixa entrar nas trevas. !'Para todos os 
que a praticam diante do Altíssimo, à esmola 
é oferenda de grande valor.” 

2Abstém-te, meu filho; de toda prostitui- 
ção e; antes de tudo, escolhe uma ésposa da 
linhagem de teus pais. Não tomes esposa es- 
trangeira, que não pertença à tribo de teu pai, 
pois somos filhos dos profetas. Lembra-te, meu 
filho, que Noé, Abraão, Isaac è Jacó = nossos 
pais desde a origem — todos eles tomaram es- 
posas dentre-seus parentes. Foram abençoa- 
dos em seus filhos, e sua descendência possù- 
irá a terra * “Portanto, meu filho, ama teus ir- 
mãos. Não desprezes teus irmãos, os filhos é 
as filhas de teu povo, a ponto de recusaresto- 
mar tua esposa entre eles. Pois'o orgulho é a 
causa da ruína é de muitos transtomos! À oci- 
osidade-leva à pobreza e à extrema indigên- 
cia: A-ociosidade é aimãe da fome: 

“Não retenhas até. o dia seguinte o salário 
de quem te prestar serviço, mas paga-o imè- 
diatamente. Assim também receberás-tua re- 


compensa; 'se servires a Deus.! Meufilho, sê. 


vigilante em todas as túas obras € » bem-educa- 
do em todo o teu comportamento. Não faças 
a ninguém oque não queres que te façam. Não 
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bebas vinho. até: à embriaguez; não-seja a 
embriaguez tua-companheira no caminho. 
Dá de'teu pão a quem"tem fome, e de 


tuas vestes- os que estão despidos. Dá-de es-. 


mola todo o teu supérfluo; e teu'olho não te 
inveje;ao dares esmola." YReparte com lar- 
gueza teus pães sobre o túmulo dos justos *, 
mas não-os dês aos pecadores.” !$Procura o 
conselho detoda pessoa prudente, e não des- 
prezes nenhum conselho proveitoso: i 

Em todas as'circunstâncias bendize o Së- 
nhor Deus. Pede-lhe que se tornem retos os 
teus caminhos e tenham êxito todas as tuas 
iniciativas é teus planos. Pois nenhum povo 
possui um plano; mas é o Senhor quem dá 
todos- os bens. Segundo sua vontade, ele 
exalta ou humilha-até as profundezas da ter- 
rå Portânto, meu filho, lembra-te desses meus 


mandamentos e não permitas que: se apa- 


guem do teu coração.” ` 


2Agora, informo-te que sdepisbiteit trezen- 


tos e-cinguenta quilos de prata nas mãos de 
Gabael filho-de Gabri, em Rages;na Média: 


2:'Não te preocupes, filho, por nos: termos 


tornado pobres: Possuis muitos bens, se te- 
mes a Deus, se-foges de todo o pecado e se 
fazes o que agradá ao Senhor:teu Deus”. 


'Então Tobias respondeu a seu pai To- 


S O anjo Rafael acompanha Tobias. 
1 


t: “Tudo o que me ordenaste, meu pai, eu o 
farei. ?Entretanto, comó poderei teceber o 
dinheiro? Gabael não me conhece, nem eu'a 


ele. Que'sifial lhe darei para que me rêconhe- 


ça, me dê-crédito e'me entregue'o dinheiro? 
Além disso, não conheço os caminhos para ir 
até a Média”. *Tobit respondeu; então, a seu 
filho Tobias: “Ele me deu um documento com 
sua assinatura e eu Ihe dei outro semelhante. 
Eu o dividi em duas partes, das-quais cada um 


4,17. Aparentemente se aconselha a prática pagã daes- 
mola em honra de um morto; ou, então, se trata de uma 
alusão ao costume de levar pão à casa “do enlutado (cf 
Ez 24,17 e nota). 


n Ex 20,12; Pr 23,22; Eclo 7,27. 0 S134, 10; Pr 1221; 
13,21; Eclo 2,9.— p 758: Tb 12,8-10; Dt15,s: Pri97; 
Eclo 4,1-6; Lc 14,13 qMt6,20s> T Eclo 3,30; 29, E2- 
s Tb:3;15;:6,12;.Gn 11,29; 25,20;:28,1-4; 29,15-30; Ex 
34,16; Dt 7,3 t Lv 19,13; Dt24,15— u Dt 15,10: Mt 
25,358; 2Cor 9,7— v Jr 16,7; Le 14,13.— x Dt 4,6; SI 
119,10.—y 1Tm 6,6-8. 
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de nós ficou com uma. À dele ficou com o di- 
nheiro. Agora, já faz vinte anos que:eu pesso- 
almentelhe entreguei esse dinheiro. Portanto, 
meu filho, procura um homem de confiança, 

que faça contigo esta viagem até regressares, 
e nós lhe pagaremos o salário. Mas vai, è re- 
cupera esse dinheiro”. 

“Tobias saiu à procura de um PR E 
ro; que conhecesse:bem-o caminho e fosse 
com ele para a Média. Saiu e encontrou à sua 
frente o anjo Rafael mas não sabia'que.era 
um- anjo de Deus.” “Perguntou-lhe: “Moço, 
de onde és?” Ele respondeu: “Sou um israe- 
lita; teu irmão. Vim aqui para trabalhar”. To- 
bias perguntou-lhe: “Conheces o:caminho 
para se ir à Média?” “Sim”, disse-lhe o ou- 
tro; “estive lá-muitas vezes e conheço. bem 
todos os caminhos. Diversas vezes fui à Mé- 
dia e hospedei-me.em casa de Gabael, nosso 
irmão que mora em Rages, na Média, São 
dois dias inteiros de viagem, de Ecbatana a 


Rages. Rages fica nas montanhas; Ecbátana, 


meio da planície”.* Disse- lhe Tobias: 
“Moço, espera-me, enquanto vou avisar meu 
Preciso que vás comigo. Pagarei teu sa- 
o" *Respondeu- lhe o outro: ‘Espero, sim, 
i ES não demores”. i 

"Tobias foi informar seu. upai, Tobit, dizen- 
do- lhe: “Encontrei um homem dentré nos- 
sos irmãos israelitas”. Dissé-lhe o pai: “Cha- 
ma-o aqui, para que eu saiba a que raça e a 
que.tribo pertence e se é- de confiança para ir 
contigo, meu filho”, Tobias saiu é O cha- 
mou: “Moço, meu pai te chama”. Entrou em 
casa é Tobit o saudou primeiro. — “Muita 
alegria te desejo”, respondeu-lhe o anjo. To- 
bit lhe disse: “Que alegria ainda posso ter? 
Sou um homem privado da visão. Não vejo a 
luz do céu. Estou prostrado nas trevas como 
os mortos que já não enxergam a luz. Embo- 
ra vivo, estou no meio dos mortos: Ouço a 


= VOZ das pessoas e não:as vejo”. “Tem confi- 


ança!”, disse-lhe'o anjo. “Está próximo o 
momento em que Deus te curará. Tem confian- 
çal” Disse-lhe Tobit: “Meu filho Tobias quer 
ir à Média. Poderias ir com ele e guiá-lo? Eu 
te pagarei . o salário, meu. irmão”. Respon- 
deu-lhe: “Posso: ir com ele.: Conheço: todos 


os caminhos: Muitas vezes‘ fui à Média e 
-percorri todas as suas planícies e montanhas. 
“Conheço-todas-as.estradas”: RI 


TOBIAS 5 


Tobit perguntou-lhe: “De que família 
és, irmão, e dé que tribo? Indica-me isto, 
meu irmão”. 2Respondeu-lhe: “Que. neces- 
sidade tens de conhecer minha tribo?” Insis- 
tiu Tobit: “Gostaria, irmão, de saber com se- 
gurança de:quem és filho equal o teu nome?» 
SRespondeu-lhe o anjo: “Sou Azarias, filho 
do grande: Ananias, um: de teus: irmãos”. 
“Disse-lhe Tobit: «Se bem-vindo, irmão! E 
não me leves a mal por ter querido conhecer 
a verdade à respeito de tua família. És real- 
mente um irmão, membro de nobre e distinta 
família. Conheci Ananias e Natã, os dois fi- 
lhos do grande Semeias: eles iam juntos co- 
migo a Jerusalém, lá prestavam culto comi- 
go e não se desviaram do caminho reto. Teus 
irmãos são gente boa. És de boa estirpe. Sê 
bem-vindo!” 

BẸ acrescentou: “Vou dar-te! o salário de 
uma-dracma.por dia *, além do necessário 
para:as despesas; tuas e demeu filho. Vai 
com meu filho;e ainda acrescentarei algo a 


teu-salário”. *"Respondeu-lhe: “Irei com ele. 


Não tenhas'receio: Vamos partire voltar sãos 
é salvos para junto de'ti: O caminho é segu- 
ro”: Tobit-disse-lhe: “Abençoado sejas, dr- 
mão!” Chamou seu filho e-disse-lhe: “Meu 
filho; prepara o necessário para a viagem: 
parte com teu. irmão.: Deus, que está no céu, 
vos proteja atélá e-vos reconduza a mim 
sãos e salvos. E seu anjo vos acompanhe 
para vos: guardar, meu filho!” Ao.sair para 


iniciar a viagem; Tobias beijou seu pai'e sua 


mãe. E Tobitlhé disse: “Feliz viagem!” 

18A mãe pôs-se a chorar e disse a Tobit: 
“Por que fizeste meu filho partir? Não é ele'o 
apoio de nossa mão; e não é ele quem resol- 
vé tudo para nós? 1Que'o' dinheiro não se 
acrêscente ao dinheiro, mas Se torne despre- 
zivel em comparação com nosso filho.*29Vi- 
ver comò nos: foi dado pelo Senhor, isto nos 


5,6. De Ecbátana a Rages há uma distância de uns 300 


km. Ecbátana está a uns dois mil metros de altura e Ra- 


ges a uns mil metros. É evidente que a narrativa é popu- 
lar, sem pretensões de exatidão geográfica ou histórica. 
5,15. No mundo 'gtego, uma:dracma'era o-salário pago 
por um dia de trabalho, como mais tarde o será o:denário 
romano (cf. Mt 20,2). 


5, 19.É preferivel perder dinheiro a perder um filho. 
zGn 18;:Hb 13,25 a Tb 12,2-b Xz 13;17s:;;; 
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seria” suficiente”. 2!'Tobit : respondeu-lhe: 
“Não te preocupes! Nosso filho vai bem-dis- 
posto.e bem-disposto nos voltará. Teus olhos 
hão de revê-lo no dia em que voltar são'e sal- 
-vo para junto de ti: ? Não te preocupes! Não 
“temas: por eles, minha irmã. Um anjo bom 
irá com ele, sua viagem será feliz e ele volta- 
tá são e salvo”. “Ela parou de-chorar. 


. O peixe c pturado. “Partiu, pois, o jo- 
6 vem em companhia do anjo. Também o 
cão foi atrás deles. Forain caminhando jun- 
tos, até que chegou a primeira noite: Acam- 
param às margens do rió Tigre: 20 jovem 
desceu para lavar os pés no'rio. Um énorme 
peixe, saltando de dentro da água, tentoi de- 
vorar-lhe o pé. Ao grito do jovem, o anjo 
The disse: “Agarra o peixe e segura-o!? O jo- 
vem segurou o peixe e o arrastou para à ter- 
ta. ADisse-lhe o ânjo: “Abre o“peixe;'tira-lhe 
o fel; ocoração é o fígado. Guarda-os-conti- 
go e joga fora'as:entranhas: O fel; o coração 
e:o, figado do:peixe:'são: remédios úteis”.* 
“Depois de abrir 0 peixe; ojovem recólheuo 
fel;o-coração e o:figado: Assou parte do pei- 
xe e a comeu: Deixou outra parte. parasal- 
gar. “Ambos-continuaram juntos a viagem, 
até chegarem: perto: da Média. .'Dirigiu-se, 
então, o jovem ao:anjo:e perguntou: “Azari- 
as; meu irmão, que remédio: há no: coração, 
no-figado-éno “fel do peixe? z 
“*Respondeu-lhe: “O coração;e.o: fi gado 
do peixe, podes-queimá-los diante deum ho- 
mem:ou de uma: mulher ĝue: estejam: sendo 
atacados por algun demônio ou espírito mau. 
O ataque, cessará,e os demônios os deixarão 
para sempre. Quanto ao fel, deves ungir.com 
ele os olhos de uma pessoa atingida porman- 
-chas brancas nos olhos: Soprando-se, depois, 
sobre as manchas, a pessoa ficará curada”. 


Rafael propõe o casamento com: Sara. 
1Quando penetraram na: Média ejáse apro- 
ximavam de Ecbátana, "disse Rafael ao jo- 
vem: “Tobias, meu irmão!” “Pronto!”, res- 
pondeu-lhe. Rafael prosseguiu; |: “Esta noite 
devemos. hospedar-nos em: casa de. Ragiel. 
Este homem-é:teu parente-e-tem- uma filha 
que se chama Sara: 2Ele não tem filho ho- 
mem nem outra filha, além de Sara. Tú és 
para ela o parente mais próximo. Por isso, 
mais que-qualquer óutto és osindicado para 
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recebê-la como esposa e herdar legitimamen- 
te todos:os.bens de seu pai. A moça é séria, 
corajosa e muito + bela. Seu pai é um homem 
bom”: 

3E-continuou:“Tens:o direito de'rece- 
bê-la:como: esposa: Escuta-me, pois, irmão. 
Falarei esta noite com:seu: pai, para que a 
moça-te-seja dada como noiva: Quando vol- 
tarmos de Rages, realizaremos o casamento. 
Sei que: Ragiel não te poderá recusá-la; ou 
dá-la em casamento a-outro. Seria incorrer 
na pena de morte; conforme a determinação 
do Livro de Moisés * »poisele sabe que a'ti, 
depreferência à qualquer outro; cabe o dirèi- 
to de casár comsta filha: Agora, irmão, es- 
euta-me. Falaremos-esta noite a respeito da 
moça ea pediremos eim casamento parati. 


Quando voltarmos de Rages, nós a tomare- 


mos'e a levaremos para tua casa”. 

“Tobias respondeu a Rafie” “Azarias, 
meu irmão, ouvi dizer que ela já foi dada em 
casamento a sete homens, e eles morreram 
durante à noite no quarto nupcial. 


“aproximarem dela, morriam. Ouvi de algu- 


mas pessoas que foi um.demônio que os ma- 
tou. Agora, também eu.tenho medo. A ela 
nenhum mal ele faz, porque a ama. Se, no èn- 
tanto; alguém dela se aproximar, ele o mata. 
Sou filho ú único dei meu pai. S€ eu morrer, fa- 
rei baixar ao túmulo a vida de meu pai é de 
minha mãe, por causà da dor que sentirão 
por minha causa. Eles não têm outro filho, 
que lhes dé sepultura”. > 

-: JRafael continuou: “Não te lembras das 
recomendações de teu pai? Ele te aconse- 
lhou que procurasses, como esposa, uma mu- 
lher da casa de teu pai. Agora, irmão, ouve- 
me. Não te preocupes com esse demônio e 
casa com, ela. Eu. sei que.nesta noite ela. te 
será. dada. como, esposa., "Quando entrares 
no quarto nupcial, leva-o. figado e.o coração 
do;peixe-e coloca-os.sobre-as brasas do per- 
fumador. Quando [o cheiro se espalhar, o de- 


6; 4-8.. A medicina antiga atribuia “qualidades terapêuti- 
cas a estes” órgãos. Os ritos mágicos de cura serão atenu- 
“ados pela presença do anjó Rafael; “Deus cura”. ^ 

:6,13: A Lei previa o casamento entre: parentes“ em certos 
casós: (Ly: 25,55; Nm-36,6-8), mas.não a -pena de morte. 
para quem não a observasse. 


c Tb 4,12s; Nm 36,8. = d Tb'3, 10; Ga 4429: 31 
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mônio o aspirará e fugirá, e nunca mais apa- 
recerá perto dela.* 18E quando-estiveres para 
unit-te a ela, levantai-vos primeiro às dois 
para orar e: suplicar ao-Senhor do céu. que 


vos: conceda. misericórdia: e salvação: Não 


tenhas receio, pois ela te-foi destinada desde 
o: princípio, e'aticompete salvá-la: Ela parti- 
rá contigo. E asseguro-te que: dela-terás, fi- 
lhos que serão para.ti.como. irmãos. Não-te 
preocupes”. “Quando. Tobias ouviwestas pa- 
lavras de Rafael e soube que Sara era sua pa- 
renta, da família de seu pai, apaixonou-se 
p ela e seu coração apegou-se a ela.. 


‘Tobias obtém'a'mão de Sara.. 'Quan- 

do entraram em Ecbátâna; Tobias dis- 
se: “Azarias, meu irmão, condize= me`dire- 
tamente à:casa de-nosso irmão Ragiiel”: Ele 
o:conduziu à casa de Ragüel; Encontraram- 
no sentado junto à porta do pátio e:foram òs 
primeiros a saudá-lo. Ragiiel respondeu: “Mui- 
tas saudações, irmãos! Sede bem-vindos!” E 
os fez entrar em sua casa.: 
«=2Dissea Edna; sua esposa: “Como estê j jo- 
vem.se parece-com meu-irmão Tobit!” Edna 
perguntou-lhes:““De onde sois; irmãos? Res- 
ponderam=lhe::“Somos:dos filhos:de Nefta- 
li;deportados para Nínive”: ““Conheceis To- 
bit; nosso irmão?”, perguntou ela: “Sim; nós 
o: conhecemos”, responderam: Perguntou. 
ainda: “Está bem de saúde?” “Está. vivo e bem- 
disposto”; disseram- lhe. E: Fobias acrescentou: 
“É meu pai”. 

Então Ragüelse tevadtois eo beijou: tios 
tando: E:disse:-“Sê abençoado; meu: filho. 
Tens um-nobre e excelente:pai! Que desgta- 
ça ter ficado cegô um homem:tão justo-eique 
dava tantas esmolas!” Lançóu-se-ao pescoço 
de-Tobias e-chorou. “Edna, sua mulher, ea 
filha deles, Sara, também se-puseram a cho- 
rar. #Ragüel matou depois um cordeiro do 
rebanho e os recebeu com alegria. o 

-*Depois de se lavarem, puseram-se à me- 
sa. Tobias disse a Rafael: “Azarias, mewit- 
mão, dize'a Ragúel-que me-dê Sara, minha 
irmã, tomo esposa”. “Ragiel ouviu aquélas 
palavras e disse ao jovem: “Come, bebe: é 
passa tranquilamente esta noite. Não: hánin- 
guém com o direito de receber Sara, minha 
filha, senão tu, meu irmão. Do mesino modo, 
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também: eu não tenho o direito-de-dá-la a 
ninguém senão a ti, porque és meu parente 
mais próximo: Vou, no entanto; revelar-te a 
verdade, meú filho "Deja. a-Sete homens 
dentre nossos irmãos, e todos morreram nã 
noite'em que iam aproximar-se'dela: Agora; 
filho, come e bebe, eo Senor A e 
por vós” E 
Mas Tobias disé! unao comerei nem vês 
berei, enquanto não 'decidires amei respei- 
to?! Ragiel respondeu: “Eu o faço. Ela te é 
dada; de acordo coma prescrição do Livro dé 
Moisés. Assim, sé 6 Céu decreta” que ela te 
séja dada * leva: contigo tua irmã. Desde ago- 
ra; tu és seu irmão e- ela tua iimã.* Desde 
hojé, ela te é entregue para sempre: Que o Se” 
nhor do céu vos faça felizes esta noite; meu 
filho, e vos conceda misericórdia e pazt” RA 
“Ragiel chamou Sara, sua filha, é ela se 
aproximou. Ele tomoúca: pela mão e“entre- 
gou-a a Tobias, dizendo: “Recebe-a de acot- 
do com a Lei e de acordo com o preceito es- 
crito no Livro de Moisés; pelo dial ela te 
deve ser dada como esposa. Tomata é leva-a 
feliz à casa de teü pai. Que o Deus do céu 
vos condiiza 'em paz”:* “Chamou; então, a 
mãe da moça:€ disse-lhe que trouxesse ima 
folha'de papiro para escrever. E na folha-es- 
creveu o contrato de casamento, declarando 
que a dava'a Tóbias como esposa; segundoa 
prescrição da Lei de Moisés; e selou-o: Só en- 
tão começaram a comer e beber: SRagiel cha- 
mou Edna, sua esposa, e disse-lhe: “Trmã, 
prepara 6 outro quarto è conduze: Sara pára 
lá”. Ela foi preparar a cama no quarto; como 
lhe fora determinado; é pata lá conduziu a fi- 
Iha.. Chorou por-causa-dela; tias em seguida 
enxugou aslágrimas e disse- lhe: 17“Cönfian- 
ça, filha! O'Senhòrdo'céü te de alegria em Tu- 
gar de tua tristeza. Confiança, filha!” E saiu. 


6,17-18. Atendo que a hn dos órgãos, queis 
mados afastava o demônio; mas a salvação se obtém de 
Deüs pela piedosa súplica. 

7,12. Os termos irmão € irmã em Tb servem pata desig- 
nar compatriotas (1,3), parentes próximos (6,19) e mesmo 
os esposos (5, 22; 7,12;8,4.21 ete.). Veja a propósito a ex-. 
pressão irmãos de Jesus no NT (cf, Mt 12,46-50 e nota). 

7,13-14. 0 texto dá algumas indicações sobre o modo de 
celebrar O matrimónio catë os guns da # dispersao. 


eGn24 50. 


TOBIAS 8 


ram de comer e beber, decidiram ir dor- 
mir. Conduziram o jovem e o introduziram no 
quarto. 2Tobias lembrou-se das palavras de:Ra- 
fael e tirou da-bolsa, em que os: guardava, o fi- 
gado:e o: coração do peixe eos pôs sobre as 
brasas do perfumador.*O odor do peixe afas- 
tou o demônio, que fugiu pelos ares para'as re- 
giões do Egito. Rafael foi imediatamente.a seu 
encalço e lá.o acorrentou e prendeu.* 

- 4Os pais se tinham retirado, e fechado a 
porta do quarto. Tobias então se levantou dọ 
leito e disse a Sara: “Levanta-te, irmã! Va-, 
mos orar e suplicar a nosso Senhor que nos 
conceda misericórdia e salvação”. “Ela se le- 
vantou e.os.dois puseram-se a orar e suplicar 
que. lhes fosse concedida a salvação. Ele co- 
meçou, dizendo: e 

“Tu.és bendito, 6 Deus de nossos pais; 
e bendito. é teu nome;:., 

por todos.os-séculos e gerações! 
Bendigam-te.os céus 

e todas as tuas criaturas 

por todos.os séculos! £ ss, 

$ Foste tu que fizeste Adão; 

e para-ele.criaste Eva, sua mulher;..: 
para-servir-lhe de auxílio:e apoio.: 
De-ambos teve. início -a geração humana. 


Q Livres do demônio. 'Quando acaba- 


“Tu mesmo disseste:. i A 
Não é bom que.o ser humano esteja só; 
vamos fazer-lhe uma auxiliar que lhe, 
corresponda.8.... ss Sendo 
7 Agora, não é por-luxúria 5 jia 
-que recebo; como esposa; esta minha :: 
Eu o faço de coração sincero.* 
“Digna-te ser misericordioso.comigo:e 
“a comela, cics TE Vê 
-e'conceder-nos que envelheçamos 5 
juntos? RN peaa A 
Unidos disseram: “Amém!. Amém!” 9E. 
recolheram-se ao-leito naquela noite. 
` VRagüel levantou-se, chamou os servos 
que tinha em casa; e foram cayar uma sepul- 
tura: Ele pensava: “Pode ser que tenha mor- 
rido, e nos torharíamos objeto dë zombatia e 
de injúrias”. Quando acabaram de abrir a 
sepultura, Ragiiel voltou a casa, chamou sua 
esposa, "e disse: “Manda que uma das ser- 
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vas entre e veja se está vivo. Se tiver morrido, 
nós o-enterraremos sem que-ninguém o sai- 
ba”. 3Edna transmitiu a: ordem à serva. Esta 
acendeu a lâmpada e abriu -a porta. Entrou e 
os encontrou: dormindo juntos, em profundo 
sono: MSaju então e comunicou-lhes: “Está 
vivo e nenhum mal aconteceu”. '“Ragiel ben- 
disse-o Deus do céu, dizendo: 
“Tu és bendito, é Deus, 
“com toda-bênção pura! E 
“Que te bendigam por todos os séculos! 
16Tu és bendito porque me alegraste:” 
não aconteceu o que eu temia, 
mas tu nos trataste segundo a tua imensa 
misericórdia: es! 
“Tu és-bendito 5 EEE 
porque-tiveste misericórdia destes dois 
filhos-únicos. sã PERRA inaalico £ 
Concede-lhes; Senhor; misericórdia: e-. « 
salvação; iss sis, pá 
“e que sua vida possa transcorrer =": 
na alegria e na misericórdia!” es 
EOrdenou; então; aos servos que-fechas- 
sema cova, antes do. amanhecer. ºDisse à 
esposa que fizesse muitos pães. Foi ao:cur= 
ral, trouxe: dois bois e: quatro carneiros e 
mandou que òs aprontassem.-Começaram os 
preparativos. Chamou então Tobias e dis- 
se-lhe:“Durante catorze dias não te moverás 
daqui.* Aqui -ficarás, comendo e bebendo 
emminha casa e alegrando o coração de mi- 
nha filha, que tanto tem sofrido:?!'Toma, 
desde agora, metade de tudo o que me per- 
tence e-volta feliz para a casa de teu pai: A 
outra -metade'-vos: pertencerá, quando eu-é 
minha mulher morrermos. Confiança, filho! 
Eusouteupaie Edna, tua mãe. Estamos uni- 
dos ati ea tua irmã; agora-e para sempre. 
Confiança, filho!” : EUR an 


8,3. Mais do que à fumaça do fígado e do coração são o 
anjo da guarda Rafael e à oração (Tb 6,18; 8,4-8) que 
afastam o demônio: RE í 

8,7. De coração sincero: isto é, com a intenção de cum- 
prir uma das finalidades essenciais do matrimônio, que é 
ter filhos. T i i 

8,20. O matrimônio era celebrado normatmente durante 
sete dias (cf: Gn 29,275; JZ 14,10-18). 1 unos 


fDn 3,26-g 0n2,18-23;Mt19,4s. 
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Rafael vai à casa de Gabael. !Tobias 

chamou Rafael e disse-lhe: 2“Azarias, 
feu irmão, toma contigo quatro servidores e 
dois camelos e parte para Rages. Vai à casa 
de Gabael, dá-lhe o documento escrito; rece- 
be o dinheiro e-traze Gabael contigo para'a 
festa de casamento.* “Sabes que meu pai 
está contando os dias: Seu me atrasar um 
só dia, vou entristecê-lo muito. De outro la- 
do, vês que Ragúel fez um juramento, e não 
posso ir contra a sua palavra”. 

-*Partiu Rafael.com os quatro companhei- 
ros e os dois camelos para Rages da Média. 
Foram pernoitar em casa de Gabael. Apre- 
sentou-lhe o documento e comunicou que 
Tobias filho de Tobit se casara e.o convida- 
va para a festa de casamento..Sem demora, 
Gabael contou diante dele as bolsas de di- 
nheiro munidas de selos, e fizeram o acerto. 
“Juntos puseram-se a caminho bem cedo e 
foram à festa. Entrando. em casa-de Ragúel, 
encontraram Tobias à mesa. Este se levan- 
toue o saudou. Gabael chorou e 0 abençoou, 
dizendo: “Excelente moço, filho de um pai 
excelente, justo € caridoso. Que o Senhorte 
dê a bênção do céu, a ti èàtua esposa, ao pai 
eà mãe de tua-esposa: Bendito seja Deus, 
que me fez-ver meu primo Tobit na pessoa 
deseu filho; tão-parecido com ele!” 

-Tobias deixa à casa de sua esposa. 

1 O “Entretanto, cada dia Tobit contava 
os dias da viagem de seu filho, pära a ida e 
para a volta, Quando se completaram os dias 
eo filho não voltava, ?disse: “Será quê o reti- 
veram lá? Ou Gabael morreu, e não há nin- 
guém pata lhe entregar o dinheiro?” E co- 
meçou a ficar preocupado. “Ana, sua mu- 
lher, dizia: “Meu filho morreu! Já não se en- 
contra entre os vivos!” FE pôs-se a chorar e 
lamentar-se por causa dó filho, dizendo: 
“Ai de mim, que te deixei partir, meu filho, 
luz dé mèus olhos!” SE Tobit dizia-lhe: “Ca- 
la-te, tranquiliza-te, irmã! Ele está bem: Por 
certo, houve lá algum contratempo, O ho- 
mem-que.foi com ele é de:confiança, é um de 
nossos irmãos: Não te aflijas por-sua-causa, 
irmã. Em breve estará de volta”. 7“Deixazme 
em paz”, respondeu ela, “e não me enganes. 
Meu filho morreu!” Todos:os dias-ela:safa e 
ficava observando estrada por onde'o filho 
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partira. Não acreditava em-mais ninguém. 
Quando o sol se punha, entrava em casa, la- 
mentava-se-e chorava a noite inteira; sem 
poder dormir.» ' 
“Ao se completarem os catorze dias de 
bodas, que Ragiúel havia jurado fazer para 
sua filha, Tobias aproximou-se dele e disse: 
“Deixa-me partir. Sei que meu pai é minha 
mãe já não acreditam na possibilidade de re- 
ver-me. Agora, pai, eu te peço qué me dei- 
xes partir e voltar para junto de meu pai. Já 
te contei o estado em que o deixei”. Disse 
Ragiiel à Tobias: “Fica, meu filho, fica. có- 
migo. Mandarei mensageiros a teu pai To- 
bit, para que lhe deem notícias tuas”, “Não, 
de modo algum!”, respondeu-lhe. “Peço-te 
que me deixes voltar para junto dé meu pai”. 
“Então, sem mais demoras, Ragiel en- 
tregou a Tobias, além de Sara, sua esposa, 
metade de todos os seus bens: escravos e es- 
cravas, bois é ovelhas, asnos e camelos; rou- 
pas, dinheiro e utensílios: HE deixou-os par- 
tir felizes. Ao despedir-se de-Tóbias; dissé: 
“Felicidades, meu filho; é boa viagem! Que 
o Senhor dó céu vos guie na viagem a tica 
Sata, tua esposa: Possa-eu ver vossos filhos, 
antes de morrer”. 2E; disse a Sára, sua filha: 
“Vai para junto de teu sogro. Daqui por dian- 
te, eles-são teus:pais; como os que te deram a 
vida. Vai em paz; minha filha; e enquanto eu 
viver, possa ouvir boas notícias a teu respeito”. 
Despediu-se deles e os deixou partir. "Edna 
disse ainda a Tobias: “Que o Senhor terecon- 
duza; filho:e irmão muito. querido! Possa eu 
ter vida para: ver os-filhos, teus e de Sara, mi- 
nha filha, antes:de morrer. Diante do Senhor, 
confio minha filha à tua proteção. Não a-en- 
tristeças um só dia de tua vida. Filho, vai em 
paz! A partir de-hoje sou tua mãe, e Sara. é 
tua irmã: Possamos.todos viver unidos e fe- 
lizes; todos os dias de nossa vida!” Beijoua 
ambos e deixou-os partir felizes: .. 
“Assim partiu Tobias: da casa:de: Ragüėl, 
bem-disposto-e feliz, -bendizendo: o: Senhor do 
9,3. A missão inicial de Tobias éra teclperar o dinheiro 
deixado em depósito; a única: herança-que Tobit' podia 
deixar aseu filho;Mas a verdadeira-herança que lhe fora 
reservada por Deus.era Sara; por. isso a questão do, di- 


hheiro passa agora à segundo plano. 
h Gn 45260 i 
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céu e da terra; Rei de todas. as coisas, que lhe 
concedera tão feliz viagem: Disse-lhe. final- 
mente Ragúel: “Que te seja concedida:a felici- 
dade de honrar a teus pais, enquanto viverem”. 


J Chegada de Tobias. Cura de Tobit. 
1 1 'Ão se -aproximarem de'Caserin, 
que fica em frente a Nínive, Rafael disse; 
*“Sabes como deixamos teu pai. Vamos na 
frente de tua esposa é preparemos a casa, en- 
quanto os outros chegam”. “Partiram os dois 
juntos. Disse-lhe Rafael: “Toma em tuas mãos 
0 fel”. Também o cão os acompanhava, indo 
atrás dele e de Tobias.* 

“Ana estava sentada, observando atenta- 
mente o caminho por onde devia chegar 6 fi- 
lho. “Percebeu que ele se aproximava é disse 
ao pai: “Teu filho está chegando, ele com o 
homem que o acompanhou!” 

7Antes de Tobias se aproximar do pai, 
Rafael disse-lhe: “Asseguro-te que seus olhos 
se abrirão. *Aplica-lhe nos olhos o fel do pei- 
xe. O remédio fará com que as manchas sé en- 
colham e se desprendam de seus olhos. Teu 
pai vai recuperar a visão e poderá-enxergar”. 

* Ana correu, lançou-se ao pescoço do: fi- 
lho'e disse: “Eu te vi; meu filho, agora posso 
morrer!” .E.pôs-se-a- chorar i'!ºTobit leyan- 
tou-se-e; tropeçando, atravessou :a porta do 
pátios! Tobias: foi-lhe ao encontro, tendo.na 
mão:o fel;do peixe: Soprou-lhe nos-olhos:e, 
segurando-o, disse: “Confiança; pai!”-Apli- 
cou-lhe:o-remédio:eesperou um pouco. 2Em 
seguida, com ambas as mãos, tirou-lhe as pe- 
lículas: que estavam nos: cantos: dos" olhos. 
Tobit lançou-se ao pescoço: do-filho, cho- 
rando'é dizendo: “Eu te vejo, meu filho, luz 
de meus olhos!” “E acrescentou: “Bendito 
“seja. Deus!-Bendito seja seu grande Nome! 
Benditos sejam todos-os' seus-santos anjos, 
por todos os-séculos! Que-seu grande Nome 
se manifeste sobre nós'e sejam benditos tó- 
dosos anjos portodos os séculos! Porque ele 
me castigou, mas.de novoiteve misericórdia 
de mim. E agora vejo. Tobias, meu filho!” 

Tobias entrou em-casa contente, bendi- 
zéndoa Deus em altá voz. Depois contou ao 
“pai como fora feliz na viagem e ttouxera o 
dinheiro; é como sė casara com Sara, filha 
de Ragüel. E acrescentou: “Ela está a cami- 
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nho e já se aproxima das portas de Nínive” j 
Contente e bendizendo:a Deus; Tobit saiu 
ao. encontro de sua nora, junto às portas-de 


Nínive: Vendo-o andar a- passos: largos: e 


com toda firmeza, sem ninguém que o-con- 
duzisse pela mão; Os ninivitas se admiraram. 
E Tobit proclamava; diante deles, que Deus 
tiveramisericórdia dele e lhe abrira os olhos. 

“7 Aproximou-se então de Sara; esposa de 
seú filho Tobias, e abençoou-a com estas pa- 
lavras: “Sê bem-vinda, minha filha!-E ben- 
dito seja o teu Deus, que te trouxe para junto 
denós, minhà filha! Abençoado seja teu pai, 
abençoado seja Tobias, meu filho, e abenço- 
ada sejas tu, minha: filha! Entra em tua casa 
plenamente feliz, com bênçãos e alegria. En- 
tra, minha filha!” 

* Naquele dia houve ‘grande alegria para 
todos os judeus que estavam em Nínive. "Seus 
sobrinhos Aicar e Nadab também foram à 
casa de Tobit para se alegrarem com ele: Du- 
rante sete dias foi celebrado com múita f sta 
o casamento de Tobias. EE 


O anjo Rafael dá-se.a i conhecer. 
2 “Terminada a festa, Tobit chamou 
Tobias, seu filho;:e disse- lhe 1: “Filho, cuida 
depagar o salário ao homem que-viajou con- 
tigo e de lhe dara gratificação além do-salá- 
rio”. 2Tobias perguntou-lhe: “Pai, quanto de- 
vo dar-lhe de salário? Nada perderei se lhe 
der metade dos bens que éle trouxe comigo. 
3Pois conduziu-me são e salvo, curou minha 
esposa, recuperou comigo o dinheiro e ainda 
te curou. Como recompensá-lo agora?” “Res- 
pondeu-lhe Tobit: “É justo, meu filho, que 
ele receba metade de tudo o que. trouxe, ao 
voltar”, 
sSChamou-o, pois, Tobias e disse: “Rece- 
be como salário a metade de tudo o que trou- 
xeste ao voltar, e vai em paz”. “Rafael, en- 
tão; chamou os dois à-parte:e disse-lhes *: 


11,4.Na versão jda Vulgata o ocão,os precede, e é primei- 
To à se encontrar com Ana, a quem faz festa còma cauda: 


:12,6-10; A exortação de Rafael'tem-um tom 'sapiencial 


semelhante aoda exortação: de Tobit (4,13- =19);-teco- 
menda o:loùvor'a:Deus, a prática do bem, a oração, oje- 
jumea, esmola (cf. Mt 8. 


1Gh33/4; 45,14;46;298; Lc 15,20 = STRZ Dis 
ASm 2,6 KTb 1211155: Th5,lós., : 
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“Bendizei a Deus e rendei-lhe graças, diante 
de todos os viventes, pelos benefícios que 
vos concedeu., Bendizei e.cantai seu nome. 
Manifestai a todos as obras de Deus, como é 
justo, e não hesiteis em expressar-lhe vosso 
reconhecimento. 7E bom guardar o. segredo 
do rei; as obras de Deus, porém, é justo reve- 
lá-las e publicá- -las. Fazei o bem, e o mal não 
vos atingirá. É valiosa a oração sincera; e a 
esmola com a justiça vale mais que a riqueza 
com a injustiça. Mais. vale: dar esmolas. que 
entesourar ouro.” ?A esmola preserva da mor- 
te e purifica de todo pecado. Os que dão es- 
mola serão saciados de vida. 1º Aqueles, po- 
rém, que cometem pecado. + e injustiça são 
inimigos de si mesmos." 
“Vou:declarar-vos:toda.a verdade e nada 
vos ocultarei. Já vos declarei e disse: bom 
guardar o segredo dofei;-as obras-de Deus, 
porém, é justo revelá-las;com a:glória-devi- 


da. 2Quando tu e Sara fazíeis otação, ewápre- 


sentava o memorial de vossa prece diante da 
glória do Senhor; e fazia o` mesmo quando 
tu, Tobit, enterravas os mortos.* “Quando 
não hesitaste em' levantar-te'e deixar tua re- 
feição para ir sepultar o cadáver, fui enviado 
a ti para te pôr à prova. “E-Deus me enviou 
também para curar ati e a Sara, tia nora. 
“Eu sou Rafael, um dos sete anjos que per- 
manecem diante da' glória do Senhor | e têm 
acesso à sua presença”, 5 

t6Atônitos; os dois se prostrarâm « com a 
face por terra, cheios de: temor: Mas ele 
prosseguiu: «Não temais! A paz esteja con- 
vosco! Bendizei a Deus por todos os séculos. 
Quando estava convosco, não era por bene- 


volência minha que vos assistia, mas. pela 


vontade de Deus. Bendizei-o todos os dias e 
cantai seus louvores. Vós me víeis comer, 
embora eu nada comesse. Era só aparência o 
que vieis. “Agora, bendizei o Senhor sobre a 
terra e dai graças a Deus. Eis que eu subo para 
junto de quem me enviou. Escrevei tudo o 


“que vos aconteceu”. E ele subiu? 


Então. levantaram-se, mas não. o: viram 
mais: “Eles bendiziam, “entoavam-louvores 
a Deus e rendiam-lhe graças por suas obrás 
grandiosas- pois um e de: Deus lhes tinha 
aparecido: i - 
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HI. EPÍLOGO 
Cântico de Tobit.* 'Tobit disse: 


2 “Bendito seja Deus, que vive pata, 

sempre, 

e bendito seu reino, que dura pelos 
séculos! 

Pois ele castiga e usa de misericórdia: 

faz descer à mansão dos mortos, nO mais 
profundo da terra, 

e ele mesmo tetira da grande ruína. 

Nada existe que possa fugir de sua mão. 

3 Rendei-lhe graças, israelitas, diante das 

nações, 
pois ele vos dispersou entre elas. 

4 e aí vos mostrou- sua grandeza. 
Exaltai-o diante de todos os viventes, 
pois é nosso Senhor, é nosso Deus, é 

nosso Pai, ` na 
ele é Deus por todos os séculos! 

5 Se vos castiga por y vossas injustiças, . 
também terá misericórdia de todos vós, 
e vos reunirá de todas as nações 
onde agora estais dispersos.” E 

é Se vos voltardes. para ele ~ 
de todo o coração e com toda a alma,, 
e em sua presença, praticardes à verdade, 
élé também se voltará para vós.. 
e não mais vos ocultará sua face: 

7 Considerai, agora, o que, fez em VOSSO. 

favor ! 

e rendei-lhe graças. em alta voz. 
Bendizei o Senhor da justiça. 
e exaltai o Rei dos séculos... 

8 Quanto a mim, 
rendo-lhe graças na terra do meu u exílio. 


12,12. Rafael é visto como um dos sete anjos que apre- 
sentam a Deus as orações é as boas obras dos fiéis diante 
de Deus; estas são um:memorial, isto:é, levam: Deus a se 
lembrar dos, seres. humanos, Outros. anjos conhecidos 
por seus nomes são Gabriel (Dn 8,16; Lc. L 19. 26) e Mi- 
guel (Dn 10,13; Jd 9; Ap 12,7): 4 

13,1-18. Como é costume nas-narrativas da ação diviria 
entre os seres-humanos (cf: Ex 15,1-18;.Jz:5,2-31; Jt 
16,1-17), o cântico aqui também quer exaltar a providên- 
cia de Deus. O texto mostra pouca originalidade e basia-se 
na literatura profética; sapiencial é nos Salmos. e. 


m Tb4,7-11; Eclo 29,8-13 nDn4,24- aLe LIS: Ap 
8,12.+ pJz13,20- qDt32,29; [Sm 2,6; Os 6,1=r Dt 
30,3; Ne 1,9 s Ze 1,3; MI 3,7. 
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e mostrarei sua força e sua grandeza 
a uma nação de pecadores. 
Convertei-vos, pecadores, 
e praticai a justiça diante dele: 
quem sabe vos será favorável, 
e terá misericórdia de vós! t 
9 Exaltarei a meu Deus; 
minha alma louvará o Rei do céu 
ese rejubilará com sua grandeza. 
Que todos 0 proclamem. 
e lhe rendam graças em Jerusalém. 
Jerusalém, cidade santa, ne 
Deus te castigou por causa das óbras de 
“teus filhos, ` 
mas terá outra vez misericórdia 
dos filhos dos justos.” 
UCelebra dignamente o Senhor 
e bendize.o Rei dos séculos, 
para que, em ti, a sua Tenda ` 
seja reconstruída na alegria: 
2Em ti, dê alegria aos deportados. 
e mostre seu amor aos infelizes, 
por todas as gerações, através dos 
séculos. 
Uma luz resplandecente brilhará 
sobre todas as regiões da terra. 
A ti virão de longe númerosas nações, 
é os habitantes de todas as extremidades 
daterra 0 
acorrerão ao teu santo Nome, 
trazendo em suas mãos às oferendas ` 
para o Rei do céu. 
Gerações de gerações se alegrarão em ti 
e o nome da cidade eleita permanecerá, 
através das gerações, pelos séculos.” 
“Malditos, todos os que te insúltarem! - 
Malditos, todos às que te destruírem 
e puserem abaixo tuas muralhas, 
< todos os-que derrubarem tuas torres 
eincendiaremtuas casas! 
` Pelo contrário, benditos para sempre ` 
“todos aqueles que 1 te respeitarem! * 
“hLevanta-te, pois, e-rejubila-te 
“ por causa dos filhos dos justos; 
“porque todos tornarão a reunir-se 
“e bendirão o Senhor da eternidade... ., 
Bem-aventurados os que te amam = 
“^e bem-aventurados os que se, alegram por 
~. tuapaz! 
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'“Bem-aventurados todos que te 
lamentarem 
por causa dé todos-os tëùs castigos, 
“pois em ti se alegrarão 


-“e'verão toda a tua alegria para sempre. 


Minha alma; bendize o Senhor, o grande 

Rei, 
"porque Jerusalém será reconstruída, 

e na cidade; sua Casa, por todos os 
séculos! 

Serei feliz, se for dado 

a alguém de minha descendência 

ver tua glória e celebrar o Rei do céu. 

As portas de Jerusalém 

“serão reconstruídas com safira e 
esmeralda; 

com pedras preciosas, todas as tuas 
muralhas: : : 

“As torres de Jerusalén © 


- serão reconstruídas com- ouro: 


e seus baluartes; com ouro puro:::: 

--Asruas de Jerusalém: : Eai 

„i serão calçadas com: rubis.: pedras de- 

Ofir: DE 

'SEntão as portas de-J erusalém : 

«entoarão cânticos. de alegria. Saia 

E todas- as suas.casas cantarão: 

“Aleluia, bendito seja o Deus de Israel!” . 

E os que forem por ele abençoados 

bendirão seu santo Nome. 

pelos séculos sem fim”. 


“Assim terminam as palavras de pa 
1. : “de graças.de-Tobit. 


Últimos acontecimentos. Tobit morreu 
em paz, na idade de cento e doze anos, e foi 
sepultado com honra em Ninive.” Tinha ses- 
senta e dois anos quando ficou cego. Depois 
de recuperar a vista, viveu na prosperidade, 
sempre dando esmolas, é continuou a bendi- 
zer a Deus e celebrar a grandeza divina. *Quan- 


“do estava para morrer, chamou seu filho To- 
bias e fez-lhe estas recomendações: “ “Meu fi- 


lho, toma teus. filhos “e parte depressa para a 


14,2: Morrer após uma Vida longa e feliz era a- recom- 
pensa prometida aos que seguissemros conselhos da saz 
bedoria e observassem.a Lei de Deus. 


Am 5,15; n:3;9= u Is: 44,26:28:: Am 9,11 = y Ts 
60,5-9.— x Gn 12,3— —y Is 54,1 15; Ap 21,18-21.. 
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Média, pois eu creio na palavra de Deus, pro- 
ferida por Naum * a respeito de Nínive. Tudo 
se cumprirá e se realizará contra a Assíria e 
contra Nínive; tudo o que disseram.os profe- 
tas de Israel; enviados por Deus, se realizará.? 
Nada será tirado de: qualquer de'suas pala- 
vras e tudo acontecerá a seu tempo. 


Na Média haverá mais segurança do que 


na Assíria é na Babilônia. Pois eu sei e creio 
que se cumprirá e se realizará tudo o que 
Deus. disse, e não falhará nenhuma palavra 
dos profetas. Nossos irmãos. que moram. na 


terra de Israel: serão todos-dispersos é depor- 
tados para longe daquela boa terra:-Toda'a; 


terra de Israel ficará deserta. Samaria e Jeru- 
salém se transformarão em deserto. -Até a 


casa de Deus será queimada, envolvida em . 


tristeza por algum tempo. < 
“Mas Deus terá novamente compaixão de- 


“Jese osteconduzirá àterra de Israel. Eles re- 
--construirão o Templo+ não como o primeiro — 
= atéa época em: que se:completarem os tem- 
pos-fixados:Depois disso, todos voltarão de: 
“seu cativeiro e reconstruirão Jerusalém com 
: magnificência. Nela será reerguida a casa de 


Deus, como os profetas de Israel disseram à 


“seu respeito.» Os povos da terra inteira, to- 


dos .se converterão .e. temerão verdadeira- 


mente a Deus.*. Todos -abandonarão seus, 


ídolos que, com enganos, os-induziram ao 
erro: E bendirão o Deus eterno na justiça. 
"Todos os israelitas, salvos naqueles dias 


por se lembrarem: de Deus na verdade, serão: 


reunidos e virão para Jerusalém. E com se- 
gurança hão de morar para. sempre na terra 
de Abraão, que lhes será entregue: Então se 
alegrarão os-que amam:a Deus emverdade. 


Os que cometem o pecado:e a injustiça, pos s 
--rém, desaparecerão de toda:a terra. 


8º Agora, meus filhos, eis O que vos pres- 
crevo: servi a Deus em verdade e fazei o que 
lhe é agradável. Imponde a vossos filhos o 
dever de praticar a justiça-e a esmola, de 


lembrar-se de Deus e.de bendizer seu Nome, 
“em todoo tempo, em verdade e com todas as 
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suas forças. Quanto a ti, meu filho, sai de Ní- 
nive. Não permaneças aqui. No dia em que 
sepultares tua mãe a meu lado, nesse mesmo 
dia não pemoites mais dentro de suas frontei- 
ras. Vejo que existe nela muita injustiça e se 
cometem muitas fraudes, sem que disso se 
envergonhem: !ºVê, meu filho, o que Nadab 
fez a Aicar, seu pai adotivo: não o fez descer 
vivo para debaixo da terra? * ` 

Mas Deus retribuiu-lhe a infâmia aos 
olhos de sua vítima: Aicar voltou à luz e Na- 
dab submergiu: nas: trevas-eternas, porque: 
procurara tirar a vída de-Aicar. Este, por'ter 
praticado a esmola, escapou do-laço mortal 
que lhe estendera Nadab, ao passo que Na- 
dab caiu no laço mortal que lhe tirou a vida. 

HVede, meus filhos, os frutos da esmola 
e:as consequências da injustiça. Esta leva à 
morte. Mas, agora; minha'alma se vai...” Pu- 
seram-no então sobre-oleito e ele morreu: E 
foi sepultado-com-honra; 

“Quando sua mãe morreu, Tobias se 
tou-a ao lado do pai. E partiu com a esposa 
para à Média, indo morar em Ecbátana, junto 
com: Ragiel, seu sogro. Deu honrosa assis- 
tência aos sogros em sua:velhice e sepultou-os 
em Ecbátana, na. Média. Herdou-os. bens:de 
Ragiel, assim como: osde Tobit; seu pai. 
“Morreu cercado'de afeição aos cento:e de- 
zessete anos. "Antes de morrer, teve notícias 
da destruição de Nínive. E viu chegarem à 
Média 'os ninivitas deportados por Ciáxares, 
rei da Média.* Bendisse, pois, a Deus. por 
tudo o, que ele fez aos ninivitas e aos assírios. 
Antes. de. morrer, alegrou-: -Se Com, ‘asorte, de, 
Niniye-¢ bendisse o Senhor: Deus; pelos sé», 
nlos, dos séculos. 


14,6- A conversão dos pagãos era prevista para os tem- 
pos messiânicos (f Is2;2-4; 18;7; 19,22: ML t,11:14; SI 
22,28;:87,4-6). 

14,10. Sobre a ingratidão de Nabad: na história de Aicar, 
veja a nota em 1,21. 

14,15. Ciáxares (633- 584 aC) destruiu Ninive junto com 
Nabopolassar, em 612 aC; 


zNal-3-a 1n3,4-b Esd 6,14; Ez 40-48. 


JUDITE. 


o livro recebo onome e dé seu-persona= 


gem principal; uma mulher. Ela personifica 
os ideais religiosos enacionais. do judaísmo, 
que resiste às potências pagãs e opressoras 
de todos os tempos. No.livro, elas são repre- 
sentadas por Nabucodonosor é e por seu gene- 
ral Holofernes. 

“Na prinieirá párte'do livro (e: 1-3) Nabu- 
côndonosor-e apresentado ċomo o vencedor 
dos:medos:e'oconquistador do Ocidente. Nà 
segunda parte (c. 4-7) descrevern-seras:an- 


gústias de Betúlia; uma-cidade-fortaleza cer- 


cada por Holofernes, por ousar resistir.ao seu 


avanço sobre Jerusalém. Esta parte é domi-. 


nada pela figura. do amonita Aquior, « O qual, 
durante um conselho-de guerra no acampa- 
mentó-de Holofernes, faz um'resiimo dá histó: 
riä de Israel'(e:: 56): Aquior aconselha a não 
atacar os:judeus; semantes: verifi icarseeles 
são culpados diante de: Deus; é: que.o:povo 
eleito é salvo sempre que se.mantém fe el: ao 
seu Deus. Acusado de colaborar com ò inimi- 
go, Aquior é é entregue nas mãos dos judeus, e 
Betúlia é sitiada. À terceira parte (ce: 8-16) 
descreve como à cidade; após trinta dias de 
cercôe Sem água, está prestes ase render ao 
inimigo, sob'a pressão dá população angusti- 
ada; Neste:momento intervém uma jovem viú- 
va; piedosa è cheiade: coragem. Depois de se 
preparar. com- jejuns e orações dirige-se- ao, 


acampamento inimigo, fingindo querer entre- 


gar a cidade. Com sua beleza, astúcia e häbi- 
lidade nas palavras, consegue engambelar 
Holofernes” No momento oportuno; após um 
banquete; decapita o general que estava bë: 
bado Eleva triunfante sia cabeça a: “Betúlia. : 
Adiseveremsem chefe, os inimigos se:põem 
em fuga e são facilmente desbaratados pelos 


judeus. Aquior se converte, o povo louva a Deus. 


ea coragem de Judite e esta compõe um-cân- 
tico de ação de graças. O livro terinina com 
sacrifícios de ação de graças em Jerusalém é 
una noticia sobrea morte de Judite, após lon- 
ga e feliz velhice, 

Apesar do nacionalismo. que transparece 
em todo o livro, Judite não foi incluido-no-cá- 
non judaico; por isso às: Igrejas evangélicas o 
consideram “apócrifo”. Na Igreja católica, 
após algumas duvidas iniciais, sobretudo da 


parte de s. Jerônimo; o livro Pia: aceito como 
canônicoe definitivamente incluído no cânon 
pelo Concílio de-Trento (1546) 13 => 

Judite foi escrito, vai em he- 
braico.ou aramaico. Mas.o.texto. que.veio até 
nós é 0 da versão grega dos Setenta. À versão 
da Vulgata resultou de uma revisão que S. Je- 
rônimo fez da antiga versão latina feita da 
versão grega, corrigida à à luz de um texto ara- 
maico; A'nossa versão se baseia ño texto gre- 
go da edição crítica da in de Göttingen 
(R:Hanhart; 1979). 

“A primeira vista, Jt parece; relatar fatos 
históricos, O episódio da libertação.de Betúlia 
é.colocado dentro de. um contexto histórico; 
aparecem nomes de povos, pessoas e cidades e e 
mencionam-se fatos que pertencem à história. 
Maso leitor atento logo notará que o interesse 
do: livro não é histórico: Nabucodonosor: é 
apresentado como rei dos assírios-em Ninive 
(GETA rAd); ele que reinouna:Babilônia 
(604-562 aC) quando Ninive jáfora destruída 
(612. aC); o retorno: do exílio. da Babilônia é 
apresentado. como. um “fato. recente (á; 3) 
templo como já reconstruido; há nomes de ci- 
dades e roteiros de campanhas militares pura- 
mente fictícios. O autor mistura com a maior 
naturalidade fatos históricos de épocas distin- 
tas? O episódio de Judite -inspira-se-em mode: 
los relatados em outros livrosbíblicos: nas fi- 
guras de Débora Jael-em luta'contra oigenes 
ral cananeu Sisara (Jz 4-5), na astúcia, de Si- 
meão.e Levi (Gn 34), de Tamar (Gn 38), de 
Aod, (Jz 3,12-30) e de Gedeão (dz 6-8). 

O livro de Judite é, pois uma novela histó- 
rica, um escrito edificante (midraxe hagádi- 
co) para ilustrar à tese'do autor à respeito do 
papel e“do'destino de Israelna história: O 
próprio:nome da heroina principal é é simbóli- 
co: Judite significa “ajudia”: A mulher sim- 
boliza, portanto, a coragem que.o autor quer 
transmitir.aos judeus nos momentos trágicos 
de sua história. 

O autor é um judeu desconhecido que, 
provavelmente, escreve na Palestina após o, 
ano 150 aC. Ele quer encorajar os seus con- 
temporâneos, ainda traumatizados pela per- 
seguição de Antíoco Epifanes, a se manterem 
fieis à Lei de Deus e aos costumes da nação. 
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Pois Deus está presentesna história do'povo 
eleito que se mantém fiel-à suafé, como o lèm- 
bra Judite: “O nosso: Deus: está: conosco”? 
(13,11). Deus salva os que lhe são fieis; quan- 
do os castiga, nem sempre é para punir possi- 
veis pecados, mas para provar os que lhe es- 
tão próximos (8;25-27). Judite é, pois, um'ins- 


trumento da justiça divina que age nd história 


em E favor de seu povo ameaçado. Nó caso de 


I (0) POVODE DEUS EM PERIGO E 

Nabucodonosor derrota Arfaxad. Era 
1 o:ano doze-do reinado de Nabucodonôó- 
sor, que reinou sobre.os.assírios em:Nínive, 
a grande cidade, e no tempo de Arfaxad, que 
reinou sobre.os medos, em Ecbátana.*:2Ar- 
faxad.construíra em-redor de Ecbátana mu- 
talhas de pedras talhadas; cada pedra medin- 
do um metro e meio de.largura por três de 
comprimento. Fez. as muralhas com trinta e 
cine j metros de altura por vinte é cinco de 


elevavam a cinquenta metros e se apoia- 
m em alicerces de trinta metros de largura. 
Quanto às portas, levantou-as à altura E 


de vinte, para permitirem a safda do poder o- 
so conjunto de seus guerreiros eo desfile de 
sua infantaria." 

“SPor aquela época, o-rei Nábücođòiošöť 
guerreou contra o rei Arfaxad na grande pla- 
nície, isto é, a planície que fica no território de 
Ragau.* SAliaram-se à ele todos os habitantes 
das montánhas ë todos os que moravam às 
margens do Eufrates, do Tigre € do Hidaspes e 
nas planities de Arioc; rei dos élimeus: Assim; 
povos muito numerosos reunir: amese'para' se 
juntarem às fileiras dos caldeus. vi 

7E Nabucodonosor; rei-dos assírios; enyi- 
ou mensagem a todos os habitantes dá Pérsia 
eatodos os habitantes do Ocidente: aos que 
viviam na -Cilícia; em Damasco, no: Líbano, 
no Antilibano, e a todos os habitantes doli- 
toral; *às populações do Carmélo é de Gala- 
ad, da Alta Galiléia e da grande planície de 
Esdrelão: 9a todos: os moradores da Samaria 
e-de suas cidades, e do território que fica 
além do Jordão até. Jerusalém, Batana, Que- 
lus, Cades, o rio do Egito; Táfnis, Ramsés e 


gura. Junto às portas construiu torres, que 


JUDITE À 


Holofernes:é aplicada a lei do talião: Ele ques 
ria: seduzir vo" povo: eleito à “idolatria. (como 
Antioco Epifanes); por isso foi seduzido emor- 
to por uma mulher. Judite, enfim, é o modelo 
de fidelidade para todos que confi iam e espe-, 
ram na proteção divina. Deus é que salva. 
Mas ele pode exigir, como no caso de Judite, 
uma participação generosa é mesmo heroica 
de alguns para lyar o`seu povo. i 


toda aterra de Gessen»; Vätéalém de'Tânise 
de Mênfis; ea todos os habitantes do: Egito, 
até os confins da Etiópia.» rss 

“NMas'todos' ös habitantes dé todas essas 
régiões desdenharam o apelo de Nabucodo- 
nosor, rei dos assírios, é não sé uniram aele 
para à guerra. Já não o temiam, pois o consi- 
deravam um-hornem sem apoio. Mandaram 
de volta seus mensageiros de mãos vazias, 
com a vergonha no rosto: - 

Nabucodonosor irritou-se dba: 
tê contra todas essas regiões. E jurou, por 
seu trono é por seú reino, que haveria de vin- 
gar-se de todos os territórios da Cilicia, de 
Damasco e da Síria, passando-os ao fio da 
espada; bem como de todos os habitantes da 
terra de Moab, os amonitas, toda a Judeia é 
todos os egípcios, até atingir os limites dos 
dois mares.* . 

“Empenhou-se, então, “com suas forças é con- 
tra orei Arfaxad, nó ano dezessete, e o ven- 


Arfaxad, toda a cavalaria e todos. os seus 
rros. “Subjugou suas cidades é chegoi até 
Ecbátan Apoderou-se de sas torres, sa- 


onosor foi rei da Babilônia (604- 562 aC) e 
não de-Níniive, capital dos assírios, destruída em 612'4€: 
Neste relato: Nabucodonosor encarna os'traços'caracte- 
rísticos dos. opressores. de Israel: assírios, .babilônios, 
gregos, especialmente os selêucidas. — Ar; favvad é é desco- 
nhecido nesta época da história, mas consta na lista de 
povos dó Gênesis (10, 22). ' 

1,5-6: Ragau:talvez.seja Ragês de Tb 4,1. Arioc & um 
rei desconhecido neste tempo (cf. Gn 14, 1)..= Elimeus, 
são os habitantes dä Elimaida (Elam de Gn 10,22), “cujo 
centro era Susa." ; 

1,12. Limites dos dois múres: todos os países situados en- 
tre o mar: Vermelho e o mar Mediterrâneo, ou, inais pro- 
vavelmente, uma parte do Egito. 


a Gn:45,10;46,34;]8 15,4; 15:19,41-13, 


JUDITE 1-2 


queou seus mercados e transformou em ver- 
gonhosa ruína todo o seu esplendor. !SAlcan- 
çou Arfaxad nas montanhas de Ragau, tras- 
passou-o com suas lanças e exterminou-o 
para sempre. 

16Voltou com suas tropas, as e toüs os 
seus aliados, multidão extremamente nume- 
tosa de guerreiros. E durante cento é vinte 
dias entregaram-se ao repouso e às festas.» 

Campanha contra o Ocidente. INo 

2 «ano-dezoito *, no dia: vinte-e dois do 
primeiro; mês, no palácio: de Nabucodono- 
sor, rei dos assírios, ventilou-se. o assunto de 
ele tirar desforra de toda:aquela região, con- 
forme prometera. 2Convocou, então, todos, 
os seus, ministros e todos os grandes do rei- 
no, expondo-lhes seu plano secreto: com sua 
própria. boca, ultimou .o. plano- de. arrasar 
aquela região.: *E eles concordaram em que 
fossem exterminados todos os que não havi- 
am atendido à palavra de sua boca. 

“Terminada a exposição do seu plano, 
Nabucodonosor, rei dos assírios, chamou Ho- 
lofernes *, chefe supremo do:seu exército e 
segunda pessoa depois do rei, è. disse-lhe: 
“Assim fala o grande rei, O senhor de toda à, 
terra: Ao saires de minha presença, tomarás 
contigo homens de comprovado valor, cerca 
de cento è vinte mil de infantaria é um con- 
tingente de cavalos e cavaleiros, em número 
de doze mil. Em seguida, vai atacar todos 
os países do Ocidente, porque desobedece- 
ram à palavra, de minha boca. “Ordena-lhes 
que preparem terra e água *, porque, em mi- 
nha cólera, vou sair contra eles. Cobrirei 
toda a face da terra com os pés de meus sol- 
dados, a quem os entregarei, para serem sa- 


queados. Os feridos encherão as encostas é, 
os-vales;-e;os-rios transbordarão;-cheios-de: 


cadáveres: "E deportarei os cativos para- os 
confins do mundo. 

Vai, pois, e desde já ocupa para mim 
todo o seuterritório. Os quese entregarem, tu 
Os guardarás para mim até o dia dó seu julga- 
mento. "Quanto aos insubmissos, não. terás 
consideração-com nenhum deles.. Entrega-os 
à'carnificina e ao saque, em todo o-território 


que te está confiado." Pela minha vida é pela. 


força do meu reino; eu o disse-e o-realizarei 
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por minha mão! “De tua parte, não.transgre- 
dirás uma só das palavras de teu senhor; mas. 
as-cumprirás. rigorosamente, como te:orde- 
nei: E não demores-a executá-las”. : ` 


Primeiras expedições. de Holofernes: 
14Holofernes saiuda presença de seu senhor 
e chamou todos os chefes, os generais e ofi- 
ciais de exército da Assíria. 'Recenseouho- 
mens escolhidos para o combate, conforme 
as determinações de seu senhor: cerca de cen- 
to e vinte-mil homens.e doze mil cavaleiros 
com arcos. !ºAgrupou-os ordenadamente, co- 
mo: se dispõem astropas:para-o combate, 
17Para*carregar as bagagens, levou ‘grande 
quantidade: de camelos; asnos e mulas; è; 
para o abastecimento; levou ùm número in- 
contável de ovelhas, bois 'e cabras. "Cada 
homem'recebeú provisões em abundância e 
também'grande quantidade de ouro'e prata, 
vindos da casa do rei = 


Então; ele e todo o seu exército “pise: 


rafm-se em marcha, “a fim de preparar 0 cami- 
nho ao rei Nabucodonosor e cobrir toda à 
face da terra, ao Ocidente, com carros e ca- 
valeiros € infantaria escolhida. ZAcompa- 
nhava-os uma multidão heterogênea, seme- 
lhante a gafanhotos. e aos grãos de areia da 
terra, que não podiam ser contados.* . 


“Partindo de Nínive, marcharam durante 
três dias em direção à planície de Bectilet. 
De.Bectilet foram acampar junto à. monta- 
nha, situada à esquerda da Alta Cilicia. 2Da- 
lise dirigiu para a região montanhosa com 
todo o seu exército: infantaria, cavaleiros e 
carros. 2Desbaratou Fut e Lud, e saqueou 
todos os rassitas.€ Os ismaelitas, que vivem 
nas, orlas. do deserto, ao sul de, Queleon.* 


2,1. O ano dezoito de Nabucodonosor corresponde aò 
ano em que ele destruiu Jerusalém (586 aC): O autor es- 
colheumuito a propósito esta data como início do ataque 
contra o Ocidente.e os judeus. 

24. Holofernes: O nome é persa; há vários personagens 
históricos com este nome, especialmente-um que vivia na 
Capadócia no tempo -do-rei Artaxerxes 1(359-338'aC): 
2,7. “Preparem terra e água”: expressão persa que indica: 
o ápoio logístico.a ser dado ao exercito invasor. 

2,23: Fut é Lud estão incluídos na lista de povos de Gn 
10 e'aparecem como aliados do Egito (Ez 30. 5} osrassi- 


b Est 1,35; 3,13- e 1Sm 20,79; 25,17 d 5-6: ZRS. 
18,19; Est 3,8s— è Ez 38,9,158 f Nm E A aE 
3,10=g Ex 15,155; Jz 7,12. 0 é 
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“Transposto o Eufrates, percorreu a Meso- 
potâmia:e arrasou todas as cidades fortifica- 
das ao longo da torrente de Abrona, até atin- 
gir o mar. 

25Apoderou-se do território da Cilícia, des 
baratando todos os que lhe opuseram fesis- 
tência, e chegou até os confins de Jafé, ao 
sul; na direção da Arábia. 2ºCercou todos os 
madianitas, incendiou suas tendas e saqueou 
seus rebanhos. Desceu: à planície de.Da- 
masco-na época da colheita-do trigo, incen- 
diou todas .as plantações; exterminou os re- 
banhos de ovelhas: e bois, saqueou as cida- 
des; devastou. os campos, passou ao.fio da 
espada todos.os jovens. 

20 medo e o pavor apoderaram-se de to- 
dos os habitantes da região costeira: os-de 
Sidônia e-de Tiro, os de. Sur e- de Oquina; 'e 
todos:os que moravam em Jâmnia. Também 
as populações de Azoto-e de Ascalon foram 
tomadas de-indescritível pavor.:: 


Capitulação geral. Enviarahiilhe en- 
“ tão mensageiros comi propostas de paz, 


Astes termos: “Vimos à tua presença, nós, 


os servos do grande rei Nabucodonosor: Dis- 
põe de nós como bem: quiseres. “Estão a teu 
inteiro dispor nossas casas;todas as terras; to- 
dos os campos-de trigo; os rebanhos de ove- 
Ihase debois e todos os currais de nossos acam- 
pamentos: Usa deles comote aprouver:“Tam- 
bém as nossas cidades: os-que nelas residem 
são teus escravos. Prosseguindo em tua mar- 
cha, entra nelas. como-te agradar”... 

‘Tendo os emissários chegado à à presença 
de Holofernes e transmitindo-lhe essas pala- 
vras, “ele desceu à região costeira.com todo 
o seu exército. Estabeleceu guarnições nas 
cidades fortificadas e delas recrutou homens 
escolhidos para uma força auxiliar. Os ha- 
bitantes das cidades e de toda a redondeza 
vieram. recebê-lo, trazendo coroas e dançan- 
do ao som de tamborins. Mas ele devastou 
todoo seu território 'e cortou-os bosques-sa- 
grados. Estava incumbido" de destruir todos 
os deuses da região, para que todos os povos 
adorassem unicamente. a. “Nabucodonosor, e 
para que todas as línguas e tribos o: invocas- 


- Sem como um deus?” 


Chegou à à vista de Esdrelão, perto de Do- 


o taia, que fica diante da grande cadeia de monta- 


JUDITE 2-4 


nhas da Judeia.*.'E acampou entre Geba e Ci- 
tópolis, demorando-se. ali um mês. para refazer 
todas as provisões do seu exército. 

IL. O POVO DE DEUS É OPRIMIDO 

á Alarme e resistência na Judeia. !Os 

israelitas residentes na Judeia tiveram 
notícia de tudo quanto Holofernes, general 
supremo de Nabucodonosor, rei dos assírios, 
fizera aos: outros povos,-e como despojara 
todos os seus lugares sagrados e os destruíra.' 
2Ficaram extremamente apavorados com a 
presença dele e vivamente preocupados por 
causa de Jerusalém e do santuário do Senhor 
seu Deus. “Tinham voltado recentemente do 
cativeiro; fazia pouco que todo o povo da Ju- 
deia se congregara, e que os objetos:deculto, 
o altar é o Templo, tinham sido purificados 
da profanação. pe 

“Enviaram, pois, mensageiros : a toda arç- 
gião da Samaria, a Cona, Bet-Horon, Bel- 
main, Jericó, € também a Coba e Aisora é ao 
vale de Salém, *Ocuparam todos os cumes 
das montanhas mais altas e, fortificaram as 
povoações que ali se encontravam. Também 
armazenaram provisões ëm preparação para 
a guerra, pois pouco antes haviam feito a co- 
Ihcita em seus campos. 

“Joaquim, -que naquela é época era o sumo 
sacerdote em Jerusalém, escreveu aos habi- 
tantes de Betúlia e de Betomestaim * » que 
fica diante de Esdrelão, em frente à planície 
próxima a Dotain. "Recomendou-lhes que 
ocupassem os desfiladeiros das montanhas, 
pois constituíam o acesso para a: Judeia. As- 
sim seria fácil deter os invasores, porquanto 
aestreiteza das gargantas só permitia a pas- 


tas. são um povo desconhecido. Trata-se de um-telato de 
expedição fictício. 

3,9-10. Dotaia: Dotain em hebraico (Gn 37,17; 2Rs 
6,13); fica'a 15 km ao norte de Samaria (Jt 4,6: 7,3) — 
Geba: talvez os montes: Gelboé a'oeste: de Citópolis, a 
antiga Betsã, situada ao sul do lago da Galileia: 


4,3. autor se refere ao retorno do exílio após 538 aC e à 


purificação do Templo, profanado por Antioco IV Epi- 
fanes e reconsagrado por Judas Macabeu èm 164 aC. 
Nabucodonõsor já Estava morto háquatro séculos! 

4,6: Betúlia è Betomesiaim;cidades desconhecidas, cu- 
Jos nomes parecem ser fictícios. 


‘h EX 34,13; 15m 18,61 2Rs 18,33-35; 
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sagem-de dois-homens nö máximo: *Os-isra- 
elitas fizeram-conforme lhes fora:ordenado 
pelo sumo sacerdote-Joaquim e-pelo:conse- 
lho dos anciãos * de todo o povo de Israel, 
sediados em Jerusalém. “Além disso, todos 
os homens de Israel clamaram a Deus com 
intenso fervor e humilharam-se diante dele. 
Eles, suas mulheres, seus filhos, seus reba- 
nhos,. e todos os forasteiros, os assalariados 
€0s escravos, cingitâm-se de cilíciosi "To- 
crianças; residentes em Terisalém, prostia- 
ram-se diante do santuário, cobrindo de čin- 
zas suas cabeças e exibindo seus cilícios di- 
ante do Senhor * 2Envolveram em cilicio o 
próprio altar: Todos juntos clamaram sem 
cessar, suplicando aò Deus de Israel que seus 
filhos;não fossem entregues ao: saque, nem 
suas mulheres ao rapto; que as cidades de 
sua herança não fossem destruidas e-que o 
Tugar santo não fósse profanado’ nem sarcas- 
ticamente ultrajado pelos pagãos.! dir 

NO Senhor escutou o seu clamor e lançou 
o olhar sobre a sua aflição. Entretanto, o 
povo continuava a jejuar por muitos dias, em 
toda a Judeia e em Jerusalém, diante do lu- 
gar santo do Senhor Todo-poderoso. mo 

“O sumo sacerdote Joaquim. e todos os 
outros sacerdotes que permaneciam diante 
do Senhor, celebrando a liturgia do Senhor, 
cingidos de cilícios, ofereciam o holocausto 
perpétuo, os sacrifícios votivos e os dons cs- 
pontâneos do povo.’ ''Com os turbantes co- 
bertos de cinza e com toda a veemência sù- 
plicavam ao “Senhor para que visitasse com 
sua bondade toda a casa de Israel. 


- Aquior informa sobre os judeus: ICon- 
taram a Holofernes,-chefe supremo do 
Exército assírio, que os israelitas se prepara- 
vam para a guerra: que eles tinham, fechado 
as passagens das montanhas, fortificado to- 
:dosos'cumes:dos montes mais altos:e colo- 
cado obstáculos nas planícies; nis 
2fnflarnado dé' veemente cólera, chamou 
todos os chefes de Moab, os generais. de Amon 
e todos. os: governadores. -do; litoral. 3Dis- 
se-lhes: “Explicai-me;filhos-de Canaã, que 
povo é este que reside na região montanho- 
sa, quais as cidades em que habitam e-qual.o 


porque: não: quiseram seguir -os-deuses de 


“adoráram-o Deus do céu, à'quem tinham re- 


'ceram e se viram:cumulados de ouro, prata 
rebanhos numerosíssimos.» YDesceram de- 


4, 8. (6) conselho dos anciãos éomeçot a existir somente 
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efetivo de-seu exército? Em que consistem 
suä força-e seu poder, e qual o rei que está à 
sua: frente; comandando: seus exércitos? “E 
por que somente eles, entre todos os habitan- 
tes do Ocidente, recusaram-se à vir ao meu 
encontro?” 

sRespondeu-lhe então Aquior, chefe de 
todos os amonitas *: “Que meu senhor escu- 
te uma palavra da boca de teu servo, e eute 
darei a conhecer a verdade sobre este povo 
que habita: nesta região montanhosa, perto 
de onde te encontras: Da boca de teu servo 
não sairá mentira alguma.” 

“Este povo descende dos caldeus.º Vie 
ram, a princípio, habitar na Mesopotâmia, 


seus-pais, que residiam ná'Caldeia. *Aban- 
donaram o caminho de seus antepassados e 


conhecido como Deus. Banidos da presença 
de seus deuses, refugiarani-se na Mesopotâ- 
mia, onde habitaram por muito tempo: 

«30 Deus deles -indicou-lhes: que- deviam 
sair daquela morada: provisória- e-transfe- 
ritise pata a terra-de Canaã. Aí se estabele. 


pois ao Egito, porque a fome-se-abatera so- 
bre toda a terra de Canaã. Lá permaneceram 
enguanto tiveram com que se alimentar. Tot- 
naram-se:ali uma grande multidão e seus 
descendentes eram -incontáveis.%: 


“Levantou-se contra eles'o rei do Egito é 
astitamente os explorou toni o penoso tra- 
balho das olarias: Humilharam-nos e os re- 
duzitam a escravos. LEles então clamaram a 
seu Deus, que feriu toda a terra do Egito com 
calamidades irremediáveis. Afinal, os egip- 


com a dominação grega (323 aC); no tempo dos maca- 
beús (cf: [Mc 12,6; 2Mc: 1,10;11,27). : 

5,5-21. O resumo;da história do povo eleito; colocada na 
boca de um amonita, tradicionalinimigo de Israel; mos- 
tra a simpatia deste livro para com os pagãos, a exemplo 
de Jonas é Rute é em contraste com o rigorismo de Es- 
dras é Neemias: De fato, Aquior acabará se “convertendo 
do-verdadeiro'Dêus (Jt 4,52 10). ix 


į 10-11: Jn 3,5-8.— k Esd 4, 15- 17; “8;21:23; JL, Li 
TEst 4, sm Está, 16= né; 9-11=0 Gn 2831- 
pan Ri q Gn 46;5-7; Ex tie rEx LILIA: 
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cios os expulsaram para longe de -sua vista. 
Foi quando Deus secou, diante deles, o mar 
Vermelho t He os conduziu pelo caminho do 
Sinai e de Cades Barúe.-Depois, tendo expul- 
sado todos os-habitantes do deserto, lestabe- 
Jeceram-se na terra dos amorreus e com sua 
força exterminaram todos os hesebonitas. Atra- 
vessaram..o.rio Jordão. e tomaram posse de 
toda: a região montanhosa." !ºExpulsaram os 
cananeus, os fereseus, os jebuseus, os de Si- 
quém e todos os gergeseus: E ali habitaram 
por muito tempo.” Enquanto não pecaram 
contra seu Deus, tudo lhes corria bem, porque 
está com eles um Deus que odeia a injustiça. 
téQuando, porém, se desviaram do caminho 
que.lhes estava prescrito, sofreram tremendas 
destruições, em repetidas guerras, até serem 
deportados para terra estranha. O próprio tem- 
plo de seu Deus foi arrasado, e-suas cidades 
caíram em poder, dos adversários. Y 

Agora que se voltaram para seu. Deus, 
retornaram da dispersão em que:se- encontra- 
Reocuparam Jerusalém, onde fica seu 
tuário, e voltaram a habitar na região mon- 


tanhosa, que estivera deserta. 2 Agora, podero- 


senhor, së há nesse povo alguma falta inad- 
vertida e se pecaram contra seu Deus, exami- 
nemos cuidadosamente para ver Se há neles 
esta causa de, queda. Só então iremos para ata- 
cá-los* Mas, se não houver transgressões em 
sua nação, que meu senhor òs deixe de lado, 
para que seu Senhor e seu Deus não lhes tome 
a defesa, e não nos tornemos objeto de es- 
cárnio para toda a região”. 

2 Quando Aquior acabou de pronunciar 
estas palavras, todo o povo que se encontra- 
vaem volta da tenda pôs-se a murmurar. Os 
altos oficiais de Holofernes e todos os habi- 
tantes do. litoral é de Moab sugeriam. que 
fosse cortado em pedaços. ZE disseram: “De 


. modo algum devemos.temer os israelitas. É 


um povo que não tem força nem poder para 
um duro combate. *Subamos, pois, e eles 
serão devorados por todo, O teu exército, ó 
Poderoso Holofernes”.?, a. 


“ Aquior entregue aos isráelitas: Quan 
do cessou o tumulto dos homens agru- 
dös em torno do conselho, Holofernes, che- 


fe supremo do exército assírio, disse a Áqui- 
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ore a todos os moabitas, diante de toda a mul- 
tidão de estrangeiros: “Quem és tu, Aquior; e 
os mercenários de Efraim, para vires profeti- 
zar entre nós, como.hoje,:e dizer que. não de- 
vemos fazer guerra a essa gente de Israel, por- 
que o Deus; deles os defende? Quem é deus 
senão Nabucodonosor? * Este-é quem man- 
dará sua força e os fará desaparecer da face da 
terra. O. Deus deles não.os salvará, :Nós, po- 
tém, servidores de Nabucodonosor, os, derro- 
taremos, como.se fossem um só homem. Não 
poderão. resistir ao impeto de nossos cavalos. 
“Nós os. destroçaremos na própria casa. As 
montanhas ficarão embriagadas de sèu san- 
gue, e às planícies ficarão coalhadas de seus 
cadávetes, O rasto de seus pés não se manterá 
diante de nós. Serão completamente destruí- 
dos, diz o rei Nabucodonosor, senhor de to- 
daa terra. Assim, falou, é suas palavras não 
fóram ditas em'vão.º 

Quanto à ti, Aquior, mercenário de Amon, 
que disseste essas palavras num dia dé} per- 
versidade, a partir de hoje não mais verás o 
meu rosto, até O dia em que me vingue dessa 
gente que saiu do Egito. “Então à espada do 
meiu exercito e a lança dos meus servos te atra- 
vessará os flancos: Assimcairás entre os feti- 
dos, quando eu voltar.! 7Agora, meus servos 
vão levar-té “para a montanha e te deixarão 
numa das cidades-da encosta: Não moftrerás 
até O dia em que, junto com eles, serás extet- 
minado. Se ainda guardas no coração à espe- - 
rânça de que não Serão captiirados; não 'de- 
verias ficar de cabeça baixa! Bi falei; é ne- 
nhuma de minhas palavras falhará!l”: 

“Então Holofernes ordenou aos servos, 
que estavam de prontidão na tenda, que pè- 
gassem Aquior, o levassem para: Betúlia è o 
entregassem à mercê dos.israelitas;:!Os ser- 
vos:o pegaram; pois, & o:conduziram para 
fora do-acampamento,-em direção à planí- 
cie. Do meio o da planície, se dirigiram para a 


6. 2 Aibneri-se a Nabucodonosor (Rs 18, 28- 35) as 
pretensões de Antíoco Epifanes, que exigia para si hon- 
ras divinas (£. 3,8; Dn 6,8 6 nota). Ê 


s:Ex 5,4-19; 7-12 t 13- 14: -Ex 14;21529.- Nm 
21,21:31; 152,10-v]s 11,1-12-x 17-18: Dt 28-30; SI 
106,40-46; Is 59,7" y. Jz 21-15; OR 17,623; 
25 12172091" K8,18-27; 11022 1163; 97, 
16,2-- b Is 36,18:20:= ct 6; 17a Jt5;225 É 
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região montanhosa e chegaram perto ‘das 
fontes que ficam abaixo de Betúlia. Ao ve- 
rem que subiam a encosta, os homens da ci- 
dade-pegaram das. armas e saíram para-o 
cüme'da montanha: Entretanto, os fundeiros 
impediram-lhes'a subida, jogando pedras 
sobre eles. VEsgueirando- -se por baixo do 
monte, amarraram Aquior, deixando-o caí- 
do ao pé da montanha, e voltaram para junto 
de seu senhot: 

“Os israelitas desceram da cidade e fo- 
ram ter com Aquior. Depois de o desamarra- 
rem, conduziram-no para Bétúlia, à presen- 
sa dos chefes da cidade. Estes; - naquela 
época, eram Ozias filho de Micas, da tribo 
de Simeão; Cabris filho de Gotoriiel; e Car- 
mis filho de Melquiel. !Foram convocados 
todos os anciãos da cidade. Também todos 
os jovens € as mulheres acorreram à assem- 
bleia. Puseram Aquior 1 no:meio. de todo o 
povo, e Ozias o interrogou sobre o que acon- 
tecera, Em sua resposta contou-lhes as de- 
liberações do conselho de Holoférnies e to- 
das as palavras que ele, “Aguior, havia dito 
no meio dos chefes assírios, é todas as arro- 
gantes declarações. de Holofernes contra a 
casa de Israel. ; 

RO povo prostrou-se, adorou. a Deus e 
clamou: “Senhor, Deus do.céu, considera a 
arrogância deles.e compadece-te da: humi- 
lhação de nossa gente. Olha'hoje para os que 
te são consagrados”. WReéconfortaram Aqui- 
or. e o felicitaram calorosamente. 2iDepois 
da reunião, Ozias levou-o para sua casa e 
ofereceu uma Tefeição aos anciãos. Durante 
toda aquela noite imploraram o socorro do 
Peis de Israel. 


“Betúlia' sitiada por: Holofernes. INo 
dia seguinte; Holofernes' transmitiu a 
tido o seu exército; e a todo o povo que a ele 
se aliara'para à guerra, à ordem: de levantar 
acampamento. Deviam marchar sobre Betú- 
ka, ocupar os desfiladeiros da montanha e 
lútar contra os israelitas. 
2?Todos os guerreiros levantaram : acam- 
pamento naquele dia. Sua força em-homens 
de gūerra era de cento e setenta mil soldados 
“de infantaria é doze mil cavaleiros, sem con- 
tar os encarregados da bagagem e a multidão 
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numerosíssima de peões, que os acompanha- 
vam. ?Penetraram no vale próximo a Betú- 
lia; em direção à fonte; e se estenderam, em 
largura; de Dotain até Belbaim e, em compri- 
mento, desde Betúlia até Quiamon, situada 
em frente de Esdrelão. 

“Quando os-israelitas viram toda aquela 
multidão, ficaram profundamente aterrori- 
zados é disseram uns aos outros: “Estes vão 
agora devórar toda a superfície da terra. Nem 
as mais altas montanhas; nem as gargantas, 
nem as colinas poderão resistir a seu peso”. 
*Cada um tomou suas armas, acenderam fo- 
gos sobre suas torres é passaram em vigília 
toda aquela noite. 

“No segundo dia, Holofernes fez sair to- 
da a cavalaria à vista dos-israelitas que esta- 
vam em Betúlia. Inspecionou as subidas que 
conduziam à cidade, explorou as fontes das 
águas, ocupou-as é nelas estabeleceu postos 
de guerreiros: Voltou em se guida para Junto 
de sua tropa. sos - 


Conselho dos idumeus è dos moabitas, : 


SAproximaram-se. então de Holofernes to- 
dos os chefes edomitas, todos os comandan- 
tes do povo, de Moab e os generais da orla 
marítima è disseram-lhe: * Queira, nosso so- 
berano ouvir esta palavra, para que teu exér- 
cito não sofra qualquer perda. Este póvo is- 
raelita confia, não em suas lanças, mas na al- 
tura dos montes em que habita. Por certo, 
não é fácil atingir os cumes das montanhas. * 
HPor isso, senhor, não combatas contra eles 
em batalha organizada — e não cairá um ho- 
mem sequer de tuas tropas. Permanece em 
teu acampamento, mantendo aí todos os ho- 
mens do teu exército, mas que teus servos se 
apoderem da fonte de água que jorra ao pé 
da montanha. VE lá que se abastecem de 
água todos os habitantes de Betúlia. A sede 
os consumirá e entregarão sua cidade. Nós e 
nossa gente subiremos às cristas dos montes 
mais próximos é lá estabeleceremos postos 
avançados de' vigilância, para que não saia 
da cidade um só homem. “Serão consumi- 
dos pela fome,-eles, suas mulheres e seus fi- 


7,10. A Judeia é a Samária são regiões montanhosas; o 
Deus de Israel é por vezes" Considerado o “Deus dast mon 
tanhas” (1Rs20,23:28)=- z 
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jhos. Antes que espada os atinja, cairão pe- 
las ruas de sua própria cidade. 5 Assim lhes 
retribuirás com duro castigo, por terem re- 
sistido e não terem vindo pacificamente ao 
teu encontro”. 

t6Estàs palavras agradaram a Holofernes 
e atodosos oficiais, e ele decidiu fazer con- 
forme propuseram. *Deslocou-se, pois, o 
acampamento: dos amonitas e; juntamente 
com eles, cinco mil assírios. Penetraram no 
vale e apoderaram-se: dos reservatórios de 
água e daş fontes-dos israelitas. Os edomi- 
tas e os-amonitas, por sua vez, subiram e 
acamparam na montanha, em frente a Dotain. 
Mandaram parte de seus homens parao sul e 
para leste, diante de Egrebel, que fica perto 
de Cuche;:às margens: da torrente:de Moc- 
— mur*.O restante do exército-assírio acar- 
pou na planície e cobriu toda a região. Suas 
* tendas-e bagagens formavam um enorme 
acampamento, porqne amultidão era. extre- 
mamente numerosa. : i 


Angústia “dos isräelitās. vOs ; israelitas 
clamaram ao Senhor seu Deus. Estavam de: 
sanimados, pois todos os seus inimigos às ti- 
nham cercado e não havia como escapar do 
méio deles: Durante trinta e quatro dias 
o permaneceu em “volta-deles todo o exército 
assírio, a infantaria, os carros è os cavalei- 
ros: Todos os'recipientes de água dos habi- 
tantes de-Betúlia se esvaziaram. “Também 
as cisternas ficaram vazias. Nem um sódia 
lhesera-possível:beber à vontade, porque 
lhes davam de beber sob medida. 2As crian= 
ças definhavam; as mulheres é os adolescen- 
tes, desfalecendo de sede, caíam pelas ruas e 
saídas das.portas da, cidade. Não havia mais 
neles vigor algum. rio 
“Diante disso, todo o povo — -inclusive os 
adolescentes, as mulheres e as crianças — se 
.agrupou em. torno. de Ozias e dos.chefes da 
cidade; gritando emaltas vozes e dizendo di- 
ante de todos os anciãos: *Julgue Deus ên- 
tre vós e nós pelo grande dano que nos cau- 
sastes, deixando: de enviar mensageiros de 
paz aos assírios. Agora, já não -há-socorro 
* para nós. Deus nos entregou às mãos deles, 
para cairmos de sede em sua presença, em 
ompleta destruição. -Chamai-os. agora e 
entregai a cidade inteira à gente de Holofer- 
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nes e a todo o seu exército, para que a saquei- 
em. Para nós é preferível: sermos saquea- 
dospor eles. Seremos escravizados, mas 
conservaremos a vida. Não veremos morrer 
nossas.crianças diante.de nossos. olhos, nem 
perecer nossas mulheres e nossos filhos! 2Se 
não agirdes hoje. mesmo conforme. nossas 
palavras, convocaremos como testemunhas 
contra vós o céu, a.terra e o nosso Deus, o 
Senhor de nossos antepassados, que nos cas- 
tiga-de acordo com nossos pecados e de acor- 
do:com as faltas de nossos pais”.*, 

2Um grande lamento levantou-se no meio 
de toda a assembleia e, em-altas vozes, puse- 
ram-se aclamar ao Senhor Deus. Ozias dis- 
sé-lhes:. “Coragem, irmãos! .Resistamos ain- 
da.cinco-dias. -Até lá, o: Senhor nosso. Deus 
voltará para nós sua misericórdia. Elenão.nos 
abandonará até o fim. 'Se, no entanto, esses 
dias se passarem sem recebermos auxílio, pro- 
cederei de acordo com vossas palavras”. 32A 
seguir despediu.o povo, cada um para; sua po- 
sição. Os.homens voltaram para os muros.e 
torres.da cidade, depois de mandarem as mu- 
lheres.e-as crianças para suas casas. Profan- 
do desânimo dominava a'cidade. -..- 


IL O POVO DE DEUS É SALVO 
Intervenção de Judite. 'Esta decisão 


g chegou ao conhecimento de Judite * fiz 
lha de Merari, filho de Ox, filho: de José, fi- 
lho de Oziel, filho de Elquias, filho de Ana- 
nias, filho de Gedeão, filho de Rafain, filho 
de Aquitob, filho:de Elias, filho de Helcias, 
filho de Eliab, filho de Natanael, filho de Sa- 
lamiel, filho de Surisadai, filho de Israel. 20 
marido de Judite, Manassés, í da! mesma tribo 
e família, havia morrido por ocasião da cò“ 


FARA Egr ebel; Cuche e Mocmur são Jocálidades situadas 
perto de Siquém.. 

7,28. Nota-se a consciência da solidariedade do povo no 
pecado e no castigo: Mas Judite corrigirá a'concepção 
mecanicista ide retribuição: Deus: não castiga simples- 
mente para vingar a ofensa: ele feita, nas; faz com. o 
intuito-de provar os que.lhe estão próximos (8,25-27). 
8,1. Judite: O nome significa judia é calha bein pará essa 
heroína que encarna os ideais nacionais e religiosos do 
Judaísmo; porisso à gencalogia'que lhe Gatribuída chega 
a dezesseis nomes, a maior que se conhece para:uma mu- 
lher. — Salamiel é o chefe-da tribo de, Simeão (Nm 1 6). 


e 81106,6: 
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lheita-da cevada. Quando dirigia'os homens 
que amarravam os feixes, um forte calor atin- 
giu-lhe a cabeça. Recolhido ao leito, faleceu 


em Betúlia, sua cidade; Sepultaram-no junto: 


a seus antepassados, no campo situado entre 
Dotain é Balamon. 

““Havia'três anios'e quatro mesês'que Judi: 
te estava viúva, residindo -em' sua própria 
casa. *Sobre'o terraço armara'uma tenda pa- 
räsi.* Trázia na cintura ùm pano grosseiro'e 
cobria-se com 0 manto de sua viuvez. “Desc 
de quando enviuvara; passou a jejuar todos 
Os dias; exceto nas vésperas do sábado e nos 
sábados; nas vésperas das luas novas e“has 
luas novas; assim como'nos dias de festá-e 
de alegria da casa de Israel.*7Era muito boni= 
ta é encaritadora. * Manassés, seu marido, dei- 
xara-lhe ouró, prata;:servos'e servas, gado: e 
campos, que ela administrava. “Ninguém pos 
diá fazet-lhe'á menor crítica, da era mui (o) 
tementé'a Deus: =: : o 


“Judite teve eoRhcErRica j das aave 
rades queo povo havia dirigido a seu chefe; 
por causada escassez de-água que os: depri? 
miä. Soube também de tudo. o que Ozias lhes 
respondera, jurando-lhes entregar a cidade 
aos assírios dentro de cinco dias. Por inter- 
médio de sua serva, que adimiriistrava todos 
9s seus bens, mandou chamar Ozias, Cabris 
e Carmis, os anciãos da cidade. ` 

: Quando chegaram, ela assim lhes falou: 
“Quvi-me, chefes dos habitantes de Betúlia! 
Não-são corretas as palavras « que hoje pro- 
nunciastes diante do povo. Proferistes um 
juramento, firmado entre Deus è Vós, COM- 
prometendo-vos. a entregar a cidade a nossos 
inimigos, caso o Senhor não vos socorra den- 
tro do prazo. fi xado. 20ra, quem sois. vós, 
que hoje tentais a Deus e vos colocais acima 
dele;'no meio dehomens como vós? E 3Sub- 
meteis à prova o Senhor Todo-poderoso, vós 
que jamais. compreendereis coisa alguma! 
“Se sois. incapazes de atingir a profundeza 
do coração humano'e'devassar os raciocínios 
deseu espírito, como poderéis sondar à Déus, 
que criou todas estas coisas? Como conhece- 
reisi seus: desígnios: e como «desvendareis 
suas intenções? Não; irmãos, não irriteis'o 
Senhor nosso Deus” Se não socorrer-nos 
dentro destes cinco dias, poderá: prote- 
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ger-nôs quando Ihe aprouver, como também 
pode aniquilar-nos diante: de nossos. inimi- 
gos. 1ºPor isso, de nossa parte, não exijais 
garantias em relação aos desígnios: do: Se- 
nhor nosso Deus. Deus não é como:um ho: 
mem; a quem se possam fazer ameaças; nem 
como:um ser humano, para o submetermos a 
pressões.*. ”Invoquemo-lo,: portanto, em 
nosso;socorro: e aguardemos. com paciência 
a salvação que dele vem. Ele há de ouvir a 
nossa voz, se for de'seu agrado. 

!8Não houve'nas recentes gerações, nem 
háentre.nós atualmente, tribo, família; po- 
voado ou:cidade que adorem: deuses feitos 
pela mão. do:-homem, “como: aconteceu em 
épocas mais remotas:* "E foi este o motivo 
por que nossos:àntepassados foram entre: 
gues à espada e à pilhagem e caíram fragoro- 
samente diante dos inimigos.2?Nós, porém; 
não conhecemos outro Deus senão ele. Con- 
fiamos; por-issó; que não-nos bhá de despre- 
zar, nem afastar sua misericórdia de: nossa 
gente. “Com efeito, se formos. capturados, 
será capturada também toda a Judei $ 
santuário, será devastado. e: nos: tornaremos 
responsáveis pela: sua profanação. ZEntre as 
nações, onde estivermos escravizados, reca- 
irá-sobre nossas cabeças, a matança de nos- 
sos irmãos, o cativeiro:de nosso país e a de- 
vastação de nossa herança. Aos olhos de nos- 
sos opressores, seremos objeto de'escândalo 
e escárnio. Nossa escravidão não-nos: pro- 
porcionará felicidade. Pelo contrário; o Se: 
nhor-nossó Deus a converterá em desonra. 
XE agora, irmãos; mostremos a nossos: cons 


8,5. Uma tenda'assim isolada nó terraço! Tembra o quarto 
feito para o profeta Eliseu sobre uma casa de família (2R$ 
4,10).e;mostra o gosto de Judite pela solidão com: Deus, 
na oração. 

8,7. A beleza é uma das prendas das grandes mulheres do 
povo" de Isráel: Sara (Gn 12,1114; Rebeca (Gn-24,16); 
Raquel (Gn:29,17); Betsabeia (2Sm 11;2)e Ester (2,7). 
8,16. Marcar um. prazo para Deus intervir é uma tentati- 
va de controlar sua ação gratuita no meio o do gênero hu- 
mano (Nm 23 119). f 

8,18-20. Corno já antes Aquior havia afirmädo 65; 20s), 
Judite insiste em dizer que Israel vence seus inimigos à 
medida em que é fiel.a. Deus; mas é vencido piándo se 
torna culpado. EE ; ara 


FLé:2;37= g Jó 38;2; 4027s; 423- KI6413: PEIA TO; 
Sb:9,13;:1s 40,13; Rm 11,335:=1 S178;56s; Jr 7;16-20; 
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cidadãos que de nós depende sua vida. E que 
em nossas mãos está a defesa do santuário, 
do Templo e do.altar.-. 

2% Além de tudo isso; demos graças a ao Se- 
phor nosso Deus, que nos:submete a prova- 
ções, como fez com nossos: antepassados 
2Lembrai-vos de tudo o que Deus: fez a 
Abraão, de como provou Isaac, de tudo que 
aconteceu a Jacó, na Mesopotâmia da Síria, 
quando apascentava os rebanhos de Labão, 
irmão de sua mãe. 2 Assim como não os pro- 
vou pelo fogo, para experimentar- -lhes,o co- 
ração, assim também não está se vingando 
de nós. É antes para advertência, que o Se- 
nhor açoita os que dele se aproximam”. K 


*Ozias respondeu-lhe: “Tudo o que aça- 
bas de dizer disseste decoração sincero, e 
não há quem. possa. contestar tuas palavras. 


“Não é de hoje. que tua sabedoria se mani- 


esta. Desde. o começo de teus dias, todo. o 
vo reconhece a tua prudência, como tam- 


béma bondade natural do teu coração. “Mas 


ta gente está morrendo de sede e nos fez 
gir como lhes prometemos, e nos compro- 

eu com um juramento que não nos é pos- 
vel violar. Agora roga por nós, pois és 
nulher piedosa. O Senhor. mandará chuva 
iosa para encher nossas cisternas © não 


“mais desfaleceremos”. 


“Disse-lhes Judite: “Escutai-me. Farei 
algo, cuja lembrança passará de geração em 
geração aos filhos de nossa gente. “Vós fi- 
careis esta noite junto à porta da cidade. Eu 
vou sair com minha serva. Dentro do prazo 
que marcastes, após o qual entregaríeis aci- 
dade aos inimigos, o Senhor virá em socorro 
de Israel: por-meu intermédio. “Não procu- 
reis saber o que vou fazer. Nada vos direi até 
que se complete o que:vou realizar”. 

“Ozias e os chefes responderarni-lhe: “Vai 
em paz! Que o Senhor Deus esteja diante de 
ti, para castigo-de nossos inimigos!” 3Deixa- 
ram, então, a tenda e. voltaram a seus postos. 


Oração de Judite. Judite prostrou-se 
"com o rosto por terra, cobriu de cinza a 


— a ë tirou as vestes, deixando à à mostra o 


pano grosseiro. Era, exatamente ahora em 
que se oferecia o incenso da tarde no templo 
de Deus em Jerusalém. Judite clamou em 


_alta voz ao Senhor, assim dizendo: 


JUDITE 8-9 


2 “Senhor, Deus de meu pai Simeão, 

a quem deste uma espada para punir « os 
estrangeiros A 

que desataram o cinto de uma virgem. 

para contaminá-la; 

que desnudaram-lhe o corpo, para 
envergonhá-la; 

e profanaram-lhe o: seio, para desonrá- Já. 

Embora tivesses dito: “Não se fará tal . 
coisa”, ido a doa 

eles o fizeram.* u 

Por isso entregaste seus chefes à à naici 

e fizeste com que seu leito, 

envergonhado.pela:sedução, 

fosse:ardilosamente: seduzido para a: 
morte. 

Abateste os escravos junto c com os: olati 
«príncipes i 

e os principes em seus tronos. 

-Entregaste suas-mulheres:ao: rapto 

e suas filhas ao cativeiro, i 

e todos os seus:despojos à partilha. 

entte teus filhos bem-amados: 

Estes ardiam de zelo por ti: 

e, indignados pela SORER doseu 
sangue, n 

te invocaram para ires em: seu cai 

Ó Deus, ó meu-Deus; 

ouve também:-a mim, que. sou viúva! 

Foste tu que fizeste aquelas-coisas, : 

as que as precederam e as: que as 
seguirão: 

O presente e o futuro, tu os condeheaie; 

e o que concebeste aconteceu.!: 

:Apresentaramese as-coisas: que decidiste 

e disseram: “Eis-nos aquil; soso su; 

Pois todos os teus caminhos estã if 
preparados: vrnçõ 

e proferidos, de antemão, o os teus juizosm 

«Ai estão os assírios! Agiganitaramese em 
sua força, 

orgulhamise de cavalos e cavaleiros, 

gloriam-se do vigor de sua infantaria. 


w 


E 


w 


a 


sa 


9,2.0 episódio de Dina, irmã ide Simeão eLevi (Gn 34), 
violentada por Siquém, é citado como um simbolo da vio- 
lência contra opovosudeu; ip no reinado.de 
Antíoco Epífanes. y ETE 


j 25-26: Gn 22,1-12; 29,22: 30; 1CorO, gs 
Sb:3;1-10; Jr 10,24-11844;7. m8133,9; 


“KDtS, 16; 


JUDITE 9-10 


Confiam no escudo e na lança, no arco e 
na funda, 

sem reconhecerem que tu és o Senhor que 
esmaga as guerras.” 

8 “Senhor” é teu nome! 

Quebra sua força com teu poder, 

esmaga seu ímpeto com tua cólera! 

Pois decidiram profanar teu santuário, 

contaminar a tenda onde.repousa teu: 
Nome glorioso 

e derrubar com a apan as poies do teu 
altar. i 

º Considera seu orgulho; 
derrama tua cólera sobre suas cabeças. 
Deposita em minha mão de viúva a força 

que planejei.º é 
Pelo ardil'de meus lábios; 
fere o escravo com o senhor, co senhor 
com seu servo; 
abate a sua arrogância pelas mãos de uma 
mulher. 
Teu poder não está no grande número 
nem a tua soberania entre'os qüe têm força. 
És o Deus dos. humildes, ò socorro dos- 
oprimidos; Hi 

o amparo dos fracos, o protetor dos 
abandonados; 

o salvador dos desesperados. 

2Sim, sim, Deus dé méu pai, 

Deus da herança de Israel, senhor dos 
céus eda terra, "0 

criador das águas, rei de toda a tua 
“criação; 

ouve, tu, a minha súplica: ; 
Dá-me palavras: sedutóras, para ferir é rita 
os que conceberam crueldade contra a tua 
Aliança, cess 

tua santa morada, a môntabhiá de Sião, 

“ea casa quepertence ateus filhos. 

MFazeque todo o'teu povo e todas as: tribos 

reconheçam 

que tu'és o Deus de'todo'o poder e do 
toda a força, 

e que não há outro defensor do povo de 


Israel senão tul” P 
“sy Judite vai ao acampamento: assírio. 
1 0 Assim terminou o clámót de sua 
súplica:ao-Deus-de Israel: Pronunciadas-to- 
das essas palavras; 2Judite levantou-se de sua 
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prostração, chamou a serva e desceu da ten- 
da para sua casa, onde costumava passar os 
sábados e dias de festa. Tirou o pano gros- 
seiro de que estava vestida, despiu as roupas 
de viúva; banhou-se, ungiu-se com: abun- 
dantes perfumes; penteou os-cabelos, colo- 
cou um diadema na cabeça e vestiu os trajes 
de: festa, que-usava quando: Manassés, seu 
tnarído, estava vivo.1 “Calçou os pés com san- 
dálias; pôs os'colares, pulseiras, anéis, brincos 
etodas as joias. Enfeitou-se com esmero para 
cativar os olhos de todos os homens que a 
vissem." “A seguir, deu à serva um odre de vi- 
nho e um frasco de azeite. Encheu um alforje 
com farinha de cevada, bolos de figo, pão e 
queijo.* Embrulhoirtodos os recipientes e os 
entrégou à serva. “Foram então até a porta de 
Betúlia, onde encontraram postados Ozias e 
os anciãos da cidade, Cabris é Carmis. "Quan- 
dó a viram com o-rosto transformado e as 
vestes mudadas, admiraram-se múito de sua 
beleza é disseram-lhe: : : 
O Deus de nossos pais te conceda en- 
contrar graça! Que ele conduza a bom termo 
teus planos, para orgulho dos israelitas e exal- 
tação de Jerusalém!” -E “adoraram a Deus. 
“Ela então lhes disse: “Mandai que me abram 
a porta da cidade. E eu sairei para realizar o 
que acabais de me dizer”. Deram ordens aos 
jovens para que abrissem a porta, conforme 
ela havia pedido. Assim o fizeram e Judite 
saiu, acompanhada da serva. Os homens da 
cidade à seguiram com o olhar, até que des- 
cesse a montanha e.atravessasse o vale. E 
não mais a viram. 
v--MElas foram caminhando; seguindo a di- 
reção do: vale, quando um: posto avançado 
dos assírios veio ao encontro delas: 2Detive- 
ram Judite e-a interrogaram:-“A que povo 
pertences? Donde -vens:e-para- onde vais?” 
Ela respondeu:“Sou-filha dos hebreus. Fujo 
deles:porque estão -a-ponto-de seentregar a 


10,5. Os alimentos seriam para os dias que-passaria no 
acampamento assírio; assim não cometeria nenhuma vi- 
olação contra a. Lei (Lv 17,10-14; Nm 19 145). Os cui- 
dados com a alimentação se tornarão mais numerosos 
com'os fariseus do NT Ga Dr 1,8; IMe L62; Mt 15, E 
“AtIO, 4): 


n 7-8: Jt 5,23; 6,2: 16,2; S146,10- “0 5133/16 -pis 
37,20.— q Tt8,6-8= r JÉ9,13: + 
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vós como presa. “Vou ao encontro de Holo- 
fernes, chefe supremo do vosso exército, para 
dar-lhe informações verdadeiras. Vou mos- 
trar-lhe um caminho por onde poderá avançar 
e apoderar-se de toda a região montanhosa, 
sem que perca um só de seus homens”.s 

“Depois de ouvirem suas palavras e con- 
templarem seu rosto, que os surpreendeu pè- 
Ja extraordinária beleza, os homens lhe dis- 
seram: “Salvaste tua vida apressando-te em 
descer ao encontro do nosso chefe. Vai ago- 
ra para sua tenda. Alguns dos nossos irão con- 
tigo, para te entregarem às suas mãos. !ºQuan- 
do estiveres com ele, não temas em teu cora- 
ção. Repete as palavras que nos disseste, e ele 

vai tratar-te bem”. 

“Escolheram cem homens, que atompa- 
nharam. Judite e a serva, conduzindo-as à 
tenda de Holofernes. Houve agitação em 
todo o acampamento, pois se espalhara entre 


“as tendas a notícia da sua chegada. Os que 

- vinham agrupavam-se em seu redor, enquan- 
“to ela ficava do lado de fora da tenda de Ho- 
Jofemes, esperando que o informassem a seu 
“respeito. " Admiravam-lhe a beleza e, por 
causa dela, admiravam os israelitas. Diziam 


uns aos outros: “Quem poderia desprezar um 
povo assim, que possui tais mulheres? Não é 
bom deixar que deles sobreviva um homem 
sequer. Aqueles que sobrevivessem poderi- 
am seduzir a terra inteira”. 

2Apareceram os guardas pessoais de Ho- 
lofernes com todos os auxiliares e levaram 
Judite para dentro da tenda. ?!Holofernes re- 
pousava em seu leito, sob um cortinado de 
púrpura e ouro, ornado de esmeraldas é pe- 
dras preciosas. 2Ao lhe anunciarem a pre- 
sença de Judite, saiu até a entrada da tenda, 
precedido de tochas de prata. ” Quando Judi- 
tese aproximou dele e de seus assistentes, 


“todos se admiravam da beleza de seu rosto. 


Ela prostrou-se com o rosto no chão pata sau- 
dá-lo, mas seus servos a reergueram: 


11 


Encontro de Judite e Holofernes. 
'Holofernes lhe disse: “Confiança, 


“mulher! Não tenhas receio. Nunca fiz mal a 


nenhuma pessoa que tenha escolhido servir 


a Nabucodonosor, rei de toda a terra. “Quan- 


to a teu povo, que habita na região monta- 


JUDITE 10-11 


nhosa, não teria levantado minha lança con- 
tra eles, se não me tivessem desprezado. Fo- 
ram eles que causaram a si mesmos este mal. 
*Dize-me agora: por que fugiste deles e vies- 
te procurar-nos? Foi para tua salvação que 
vieste. Confiança, pois. Conservarás a vida 
esta noite e daqui por diante. Ninguém te 
fará mal. Todos te tratarão bem, como são 
tratados os que servem a meu senhor, o rei. 
Nabucodonosor”. 

“Judite respondeu-lhe *: Taca as pala- 
vras de tua serva e permite que tua escrava 
fale diante de ti. Não proferirei mentira algu- 
ma diante de meu senhor esta noite. “Se se- 
guires as palavras de tua serva, Deus cum- 
prirá em ti plenamente.o seu desígnio, e meu 
senhor não será frustrado em seus empreen- 
dimentos. Viva Nabucodonosor, rei de toda 
a terra, e viva o sewpoder! Pois ele te enviou 
para restabelecer a ordem entre todos.os vi- 
ventes. Por teu intermédio não: somente-os - 
homens o servem; mas também, mediante a` 
tua força, os animais selvagens, o gado eàs 
aves do céu viverão para Nabucodonosor e 
para toda a sua casa.! 

Ouvimos falar de tua sabedoria e da sa- 
gacidade do teu espírito. Na terra inteira se” 
apregoa que, em todo o reino, só tu és bom, 
provido -de larga experiência e prodigioso 
nas campanhas: de guerra. °E agora, quanto 
às palavras que Aquior pronunciou em teu 
conselho,. delas também tivemos conheci- 
mento. Os homens de Betúlia pouparam-lhe 
a vida, e-ele comunicou-lhes tudo o 'que ha- 
via dito em tua presença. "Pois bem, pode- 
roso senhor, não: desprezes suas palavras, 
mas antes conserva-as em teu.coração, pois 
são verdadeiras. Nosso povo não é castigado 
e a espada não o domina, se não tiver pecado 
contra seu Deus. "Agora, porém, para que 
meu senhor não seja repelido nem se veja 
frustrado, à morte descerá sobre eles. Já se 
apoderou-deles o pecado, pelo qual irritam a 
seu Deus todas as vezes que se afastam do ca- 


14,5-8. As palavras de Judite demonstram muita diplo- 
macia e inteligência e visam cativar as simpatias de Ho? 
lofernes (10,13), para melhor engañé- -lo sobre as reais 
intenções dela. ; 


s Jt 11,5s:— t Jr 27,6: Br 3,165; Dn 238. 
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minho reto: Quando os:víveres começaram 
a faltar e toda;a água se esgotou, resolveram 
lançar mão de seus rebanhos “e. decidiram 
consumir tudo-o que Deus, por suas. leis, lhes: 
proibira « comer.* RAté'os primeiros frutos do 
trigo e Os dízimos do vinho e do-azeite;-con- 
sagrados para os sacerdotes que permanecem 
em Jerusalém diante'de nosso Deus; até isso 
decidiram consumir, emborá'a nenhuima pes* 
soa do povo seja lícito sequer tocar .estas-coi- 
sas com as mãos:"!*Mandaram emissários a 
Jerusalém — porque os habitantes de lá havi- 
am feito também: o mesmo — para lhes traze- 
rem. a permissão: do conselho ide: anciãos: 
isLogo que receberem a licença e dela:se úti- 
lizarem, no mesmo idia serão entregues: em 
tuas mãos para sereni: destruídos. 


: “Quando eu; tua serva, tive conhecimen” 


to de tudo isso; fugi do meio deles: Deus en- 
viou-me para realizar contigo façanhas que 
“inteira, a todos 
quantos as ouvirem conta “Pois'tua'serva é 
piedosa, noite e dia prestando-culto-ao Deus 
do céu. Agora; meu: senhor, permanecerei 
unto de ti. Mas, ànoite; tua serva sairá para o: 
vale: Ali rogarei a Deus, ecele me informará 
quando tiverem cometido seus pecados:* '8Vi- 
rei, então, informar-te: Sairás com todo o teu 
exército; e não haverá entre eles quem te pos- 
sa resistir. SE eu te conduzirei através da J 
deia até chegares diante de Jerusalém, e col 
carei tua cadeira de juiz no meio dela. Tu os 
conduzirás, como a ovelhas sem pastor, é nem 
um cão haverá que ouse ladrar diante de ti. 
Estas coisas me foram ditas segundo a minha 
presciência. Foram-me anunciadas, è minha 
missão é anunciá-las a ti”. 


“Suas palavras agradaram à Hólofemes 
e a todos os seus auxiliares.” Admirados de 
sua sabedoria, disseram: 21“De uma a outra 
extremidade da terra, não há mulher igual a 
esta na beleza do rosto e na sensatez das pat 
lavras”. 2Falou-lhe ainda Holofernes: “Deus 
fez bem: em -mandar-te-na frente do povo, 
para que a vitória esteja em nossas mãos € a 
ruína entre os que desprezaram meu senhor. 
BQuanto a ti, és bela de semblante e perfeita 
em tuas palavras. Se fizeres conforme dis- 
seste; teu Deus será meú Deus, e habitarás: 
no palácio do rei Nabucodonosor é te torña- 
Tás famosa em toda a terra”. dar E 


Judite e Holofernes- 


JUDITE 11-12 


Judite zela: pela. pureza ritual, 
1 2 'Mandou introduzi-la no comparti- 
mento: onde ficavam suas peças de prata, e or- 
denou: que lhe servissem suas iguarias e lhe 
dessem de seu vinho parabeber. ?Judite escu- 
sou-se: “Não comerei. destes alimentos, para 
que não se tomem ocasião de queda para mim. 

Do que 1 trouxe:comigo haverá provisão sufi- 
ciente”, 3Disse-lhe Holofernes: “E se acaba- 
remas provisões que trouxeste, donde tirare- 
mos outras iguais para te dar? Entre nós não 
há ninguém de tua gente”. 

+ “Judite respondeu- -lhe: “Pela: tua vida, meu 
senhor, tua serva não chegará a esgotar suas, 
provisões. antes. que o: Senhor, por minhas 
mãos; realize o:que decidiu”, LAN 


Os auxiliares de Holofernes conduziram- 
na: para-sua-tenda, onde: dormiu-até metade 
da-noite Ao se aproximar a-vigília da auro» 
ra; levantou-se. “Tinha féito à Holofernes es-: 
tepedido: “Quéira-meu senhor ordenar:que 
deixem tua serva:sair para a oração”: Holo- 
fernes dera ordem'à-sta-guarda:pessoal para 
que não a impedissem: Ficou assim Judite 
por três: dias-no acampamento: Saia à noite 
em direção ao:valede-Betúlia e lavava-se ną 
fonte: de-água junto ao acampamento. SDe- 
pois de lavar-se; rogava-ao Senhór. Deus de 
Israel-que lhe: preparasse o caminho para o 
reerguimento dos filhos de seu povo.ºVolta- 
va, então, purificada: e permanecia na-tenda; 
até a hora-em que lhe traziam sua comida à 
tarde.* 


“ O banquete. VNo auto dia, ; Holufbiies 
preparou um banquete só para seus servido-: 
res-mais íntimos, e ão convidou nenhum de 
seus Oficiais. Disse, porém; a Bágoas; o eu- 
nuco que cuidava de todos os seus negócios: 
“Vai persuadir esta mulher hebreia, que está 


il, 12-13. Somente os sacerdotes ot o direito decon- 
sumir os produtos consagrados a Deus (Nm 18, 18-32; Lv 
22140). 0 

11,17-18: Com este estratapeina: Judite subtrai-se ão 'sen=: 
sual Holofemes e prepara:a.sua fuga (13,10) para.a noite 
do assassinato. A 

12,9. Traziam sua comida à à } tärde: Como Bsta antes dë 
intercedér ém favor dos judeus (Est 4,16), também Judi 
te jejua três dias antes de se tornar o instrumento: de sal: 
vação de seu: povo. 


uDt14,22;18,4-v H9,13-x]t10,5; Dn 18. 


JUDITE 12-13 


contigo, a vir associar-se a nós, para comer e 
beber conosco. Seria vergonhoso para nós 
se deixássemos tal mulher partir sem ter re- 
lações com ela. Se não conseguirmos atraí-la, 
seremos ridicularizados”, 

BRetirando-se da presença-de Holofernes, 
Bagoas foi encontrar-se com Judite e-disse- 
lhe: “Umajovem tão bela não hesite em ir ter 
com meu senhor, para ser honrada em sua pre- 
sença. Beberá conosco o vinho da alegria e se 
tornará hoje como uma das filhas dos assírios 
que vivem no palácio de Nabucodonosor”. 

“Judite respondeu-lhe: “Quem sou eu pa- 
ra contradizer o meu senhor? Tudo o que lhe 
for agradável aos olhos, prontamente o farei. 
E isto será para mim motivo de exultação até 
o dia de minha morte”.::sLevantou-se e orna- 
mentou-se com suas vestes e com todos os 
seus adornos femininos. A'serva foi à frente'e 
estendeu no chão, diante: de Holofernes; as 
peles que Judite recebera de Bagoas para seu 
uso cotidiano e sobre. as quais devia. recli- 
nar-se para a refeição: ‘Judite entrou e recos- 
tou-se. O coração de Holofernes sentiu-se ar- 
rebatado por ela e-seu espirito se perturbou. 
Estava dominado por um intenso desejo de se 
unir a ela: Desde o dia em que a vira, aguar- 
dava.ocasião propícia para seduzi-la. VDis- 
se-lhe Holofernes: “Bebe e entrega-te conos- 
co à alegria!” '8“Sim, beberei, senhor”, res- 
pondeu-lhe Judite, “porque hoje engrande- 
ceu-se a minha vida mais que em todos os 
dias desde o meu nascimento”. 

Tomou o que a serva lhe preparara eco- 
meu e bebeu em presença dele. Holofernes 
estava encantado por ela.-Bebeu vinho em 
grande abundância, como jamais bebera em 
dia algum de sua vida. 


“Holofernes decapitado por Judite. 
1 'Já bem avançada a hora, os servido- 
res apressaram-se em retirar-se. Bagoas fe- 
chou a tenda por fora, afastando de seu se- 
nhor os que ali se encontravam. Foram todos 
deitar-se porque estavam cansados: pelo ex- 
cesso de bebida. 2Só Judite foi deixada na 
tenda, com Holofernes prostrado. no leito, 
mergulhado em vinho, 
“Judite ordenou à serva que ficasse do 
lado de fora do seu aposento de dormir, espe- 


sa 


rando que ela saísse, como nos outros dias. 
Prevenira que ia sair para a sua prece. Dissera 
o mesmo a Bagoas. “Saíram todos da presença 
de Holofernes; ninguém, do menor ao maior, 
ficou no aposento. Judite, de pé junto ao leito 
de Holofernes, disse em seu coração: “Senhor, 
Deus de todo o poder! Volta teu olhar nesta 
hora para o que vão fazer minhas mãos para à 
exaltação de Jerusalém. “É agora o momento 
de socorrer a tua herança e de realizar meu 
Plano, para esmagar os inimigos que se in- 
surgiram contra nós” 

“Dirigiu-se, então, à coluna do leito, à ca- 
beceira de: Holofernes, e dali:retirou a cimi- 
tarra dele.” Aproximou-se do leito; agarrou- 
lhe a cabeça pelos cabelos e disse: “Dá-me 
vigor neste dia, ó. Senhor Deus de Israel!” 
Por duas vezes com toda a sua força golpe- 
ou-lhe o pescoço, decepando-lhe a cabeça. 
“Em seguida, fez o corpo rolar para fora da 
cama e arrancou das colunas o cortinado:-Saiu, 
pouco depois, é entregou a cabeça de. Holo- 
fernes à sua-serva, "que a colocou dentro.da 
sacola de provisões- Ambas saíram juntas 
para a oração, conforme seu costume. Atra: 
vessando o acampamento, contomnaram' o 
vale, subiram a-montanha de Betúlia e: apro- 
ximaram-se de sùås portas. si 


“Judite volta triunfante a Betúlia. De 
longe, Judite gritou aos guardas das portas; 
“Abri, abri a porta! Deus, o nosso Deus, está 
conosco * para manifestar ainda sua força 
em Israel e seu poder contra os inimigos, 
como acaba de fazer hoje!” 
2Quando os homens de sua-cidade ouvi- 
ram a voz dela, desceram depressa até a por- 
ta da cidade e chamaram os anciãos. Acor- 
reram todos os habitantes, desde o menor até 
o maior. Para eles era inacreditável vê-la vol- 
tar. Abriram a porta e acolheram..as duas. 
Acenderam fogo para clarear e agruparam- 
se em torno delas. 
“Judite lhes disse-em voz alta: “Louvai a 
Deus! Louvai-o! Louvai a Deus, que não re- 
tirou da casa de Israel sua misericórdia, mas 


13,11. o. nosso Deus está conosco: fórmula de fé na po- - 


derosa proteção de Deus (Gn 26,3; 28, 15; Ex 3,12; Jz 
6,12; Is 7,14). 


yJz4,21. 
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esmagou nossos inimigos esta noite por. meu 
intermédio”. "Então, tirando da sacola a ca- 
beça; mostrou-a e disse-lhes: “Eis a-cabeça 
de Holofernes, chefe supremo do exército 
assírio; eis também a cortina sob à qual jazia 
embriagado! Deus o feriu pela mão de uma 
mulher! 2 !9Viva o Senhor que me protegeu 
no caminho por onde andei. Meu rosto.o se- 
duziu para sua perdição, mas ele não come- 
teu comigo qualquer pecado gue me trou- 
xesse contaminação e desonra”. 

"Todo opovo ficou: estupefato. Inclinan- 
do-se para adorar a Deus, disseram a uma. só 
voz; “Bendito sejas, ó nosso Deus, que hoje 
reduziste a-nada os inimigos de teu povo!” 

E Ozias lhe disse: “Bendita. sejas tu, mi- 
nha filha, mais que todas as mulheres da ter- 
ra! E bendito seja o Senhor Deus, que criou 
os céus ca terra e te levou a decepar a cabeça 
do chefe de nossos inimigos! 2 PA esperança, 
de que deste prova, jamais se apagará do co- 
tação das pessóas, que'se lembrarão do poder 
de-Déus pará sempre: 2Façaá Deus que isto 


Sirva para tua perpétua exaltação, € que sejas 


cumulada com seus bens. Pois não poúpaste 
tua vida por causa da humilhação. de nossa 
gente. Saíste em socorro de nossa ruína, agin- 
do com retidão diante de nosso Deus!” E todo 
o povo respondeu: “Assim seja! Assim seja!” 


ditethes.disse: “Escutai-me, irmãos. 
Tomai esta cabeça e suspendei-a. no parapei- 
to de vossa muralha.» Quando despontar a 
aurora e o sol se levantar sobre.a terra, pegue 
cada um suas armas e todos os homens valo- 
tosos saiam da cidade. Escolhei um. chefe 
para dirigi-los, como se pretendêsseis descer 
à planície rumo. aos postos. avançados dos 
assírios. Mas não descereis. Com isso,:08 
guardas tomarão suas armas e. correrão ao 
acampamento, para despertar os generais do 
exército assírio. Estes correrão à tenda de 
Holofernes mas não o encontrarão. O medo 
se apoderará deles e fugirão de vós. “Então, 
vós-todos: os habitantes. de todo o.território 
de Israel saireis em perseguição deles: eos 
Anale durante a fuga. 


-Conversão de Aquior. sAntes p porém de 
Piserdes À isso, Chamai-me e Aguior, o amoni- 


1 4 Conselhos de Judite ao povo. 1Ju- 


JUDITE 13-14 


ta, para que- veja e reconheça quem despre- 
zava a casa de Israel, aquele que o enviou a 
nós como destinado à morte” 

*Chamaram Aquior, que se encontrava na 
casa de Ozias. Quando chegou e viu a cabe- 
ça de Holofernes. na mão.de um homem da 
assembleia do povo; caiu com rosto por terra 
e desmaiou:7 Assim que o levantaram, jo- 
gou-se aos pés de Judite e prostrou-se diante 
dela, dizendo: “Bendita és tu em todas as ten- 
das de Judá'e entre todos os povos; quantos 


ouvirem teu nome serão tomados de pavor! 


“Agora, porém, conta-me tudo o que fizeste 
nestes dias”, 

- E Judite, no meio de todo o povo, descre- 
veu-lhe tudo o que fizera desde o dia de sua 
partida até o momento em que lhes falava. Quan- 
do acabou de falar, o povo começou a clamar 
ruidosamente e encheu a-cidadé com gritos:de 
júbilo. “Vendo tudo quanto havia realizado o 
Deus de Israel, Aquior creu firmemente em 
Deus, submeteu-se à à circuncisão é foi admriti- 
do na casa de Israel até o dia de hoje.* 

Consternação e derrota dos assírios. 
HAo despontar da aurora, penduraram na mu- 
ralha:a cabeça de Holofemes. Todos tomaram 
suas armas € saíram, em grupos, pelas encos- 
tas.da montanha: Quando os assírios os vi- 
ram, mandaram avisar seus comandantes. Es- 
tes foram procurar os generais, os chefes de 
mil e todos os oficiais. EDirigiram-se à à tenda 
de Holoférnes e disseram ao superintendente: 
“Desperta o nosso.chefe! Esses escravos .ousa- 
tam descer para combater conosco, a fim de 
serem completamente exterminados”. 

“Bagoas entrou e bateu na cortina da ten- 
da, supondo que Holofernes, estivesse: dor- 
mindo com Judite. 5Como ninguém respon- 
dia, ele abriu e. penetrou no aposento. En- 
controu-o morto, estendido sobre o estrado, 
sem a cabeça. Soltou um forte, grito, cho- 
rando, soluçando e berrando em voz alta, e 
rasgou suas vestes. VPenetrou, depois, na 
tenda em que se alojara Judite e não a encon- 
trou. Correu. em direção à tropa e gritou: 


14,10. A admissão do amonita-no povo de Des contrádiz 
as disposições -da-Lei (Dt.23;3s) e. mostra uma abertura 
missionária do judaísmo. nos, últimos séculos do. AT... 


EJECTA I8: à JZ 5,24; Lo 1,28:42.5b 2M0 1535) 


JUDITE 14-16 


18“ Esses. escravos nos enganaram! Uma só 
mulher dos hebreus cobriu de vergonha a 
casa do rei Nabucodonosor. Holofernes está 
caído por terra, e.a cabeça lhe foi.cortada”.e 
“Quando: os chefes do exército -assírio 
ouviram essas palavras, rasgaram suas ves- 
tes e ficaram inteiramente transtornados,:sol- 
tando berros.e gritos Hneta: no meio do 
Ea : 


` TAO receberem aquela notícia, os 
“quese encontravam nas tendas fica- 
ram ese *Tremiam de medo é não 
conseguiam ficar um perto do outro. Deban- 
daram todos sem exceção, fugindo por todos 
os caininhos' da planície e-da montanha: 3Os 
que estavam acampados na'montaiha, em re- 
dor de Betúlia, também se puseram em fuga: 
Então todos os guerreiros israelitas pre- 
cipitaram- -se sobre eles. “Ozias enviou men- 
sageiros a Betomestaim, Coba, Cola e a i todo 
o território de Įsrael, para anunciar o aconte- 
cido € incitar todos a sé atirarém sobre os 
inimigos, pata exterminá- los: Recebendo 
esta notícia; todos os isfaelitas em conjunto 
se lançaram sobre eles é os déstroçaram até 
‘Coba. Vieram, igualmente, os habitantes de 
Jerusalém e dé toda a região montanhosa, 
pois foram infórmados do que acontecerano 
acampamento de seus inimigos. Do mesmo 
modo; os habitantes dé Galaad'é da Galileia 
Os atacaram pelos flancos e os 'golpearam 
profundamente, até se aproximarem de Da- 
masco é da região vizinha. “Os outros habi- 
tantes de Betúlia 'caíram sobre o acampa- 
mento assírio, saquearam-no e se' enriquece- 
ram extraordinariamente. =° 
“7Os'israelitas, ao voltarem da chacina, apo- 
deraram-se'do resto. A's aldeias &'os povoa- 
dos da montanha ` eda planície também sè 
apossaram de imensos despojos; pois eram 
encontrados em extrema abundância. ` 
- Ação de graças. 80 sumo sacerdote Joa- 
quim e o conselho dos anciãos dos israelitas 
que residiam em Jerusalém vieram para admi- 
rar os benefícios que o Senhor concedera a 
Israel, bem como. para: ver Judite-e apresen- 
tar-lhe felicitações. *Quando “a encontraram, 
todos'a uma só voz a glorificaram, dizendo-lhe: 
“Tu és a- glória de Jerusalém, tués a grande-sa- 
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tisfação: de Israel, tu és: o grande orgulho de 
nossa-gente! * YFizeste tudo isto por tua mão, 
prestaste grande benefício a Israel, e Deus se 
agradou de teus atos. Bendita sejas tu eterna- 
mente junto ao Senhor Todo-poderoso!”. E 
todo o povo respondeu: “Assim seja!” 
-MPor trinta dias saquearam o acampa- 
mento:-Deram a Judite a tenda de Holofer- 
nes, toda à prataria, os divãs, as bacias e todo ò 
seu mobiliário. Ela recebêu tudo, preparou súas 
mulas, atrelou-as às carretas e nelas amontóou 
a carga: '2Tódas'as-mulheres de Isrâel-acorre- 
ram para vê-la e algumas dançaram para acla- 
má-la. Judite pegou ramos e os distribuiu às 
miilheres que a acompanhavam: “Coroaram- 
se-cóm folhas de oliveira, elä e suas compa- 
nheiras. Judite ia à frente de'todo'o povo; còn- 
duzindo a dança de todas as mulheres. Os 
homens de Israel'a escoltavam armados, or- 
nados de coroas é entoando hinos. ` 


-Cântico deJ udite.. “Diante de todo. Ist: 
a Judite entoou.este cântico de ação de gra- 
ças, € 0 povo inteiro fazia ressoar em. voz 
alta este louvor. sos esti 
6 'Disse Judito t ossos 
1 ) “Vamos cantar a ameu Deus com ta 
borins, ge 
com címbalos cantai a meu Senhor, 
salmos e hinos para-ele entoai, 
“exaltai e invocai'o seu Nome! 
2 Pois o Senhor é um Deus que: esmaga as 
“'puerras, 
“que mantém seu acampamento em meio 
“ad povo 
“e libertou-me'de meus pérseguidores: g 
3 Das montanhas do norte veio a Assíria 
com os milhares de seu exército. 
Sua íhultidão obstruía os cursos de'á água, 
“seus cavalos cobriam'as colinas. 


I5, 9. Palavras aplicadas à à Virgem Maria pela liturgia da 
Igreja. Católica. 

16,1-17. É um dos mais belos cânticos da Bíblia, uma 
ação de graças pela grande vitória obtida; é comparável 
aos cânticos de Moisés (Ex ne de Débora o 3 ede 
Ana (1Sm 2,1-10). 


C3t13,15; 16;5-9;Jz 9,54 d Est 9,5.16.—e Ex. 15,205; 


Jz 11,34; 1Sm 18,6; Jr 31,413 -f SI 140,4 g35,23; 
6,2; STs; Ex 15,3; S1 46,10. , 
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4 Ameaçou incendiar meu território, 
trucidar os meus jovens à espada, 
arremessar por terra os pequeninos, 
entregar os meus filhos ao rapto 
e arrebatar minhas virgens como presa. 

: 5. Mas o Senhor Todo-poderoso os repeliu, 

, pela mão de uma mulher os confundiu.» 

: é Pois seu herói não sucumbiu perante os 

jovens, 
nem filhos de titãs o abateram, 
nem enormes gigantes o atacaram.: 
Mas foi Judite, a filha de Merari, | 
que o paralisou com a beleza de seu 
rosto. : 

1. Tirou as suas vestes de viúva 

«para exaltar os:oprimidos de-Israel; 
ungiu a sua face com perfumes, 

&cingiu os'seus cabelos como diadema; 

“com vestidos de linho 6 seduziu. 

a sandália roubou o seu olhar, 

ua beleza cativou-lhe o coração... 

e.a cimitarra cortou o-seu pescoço! - 

1Os persas.estremeceram com.sua atdácia, 

“aos medos espantou: sua ousadia. . 

“Meus humildes; então, soltaram urros de 

guerras” 
“meus debilitados puseram-se a pritat: 
e aqueles, com medo, se apavoraram. 
Os meus levantaram suas vozes, 
e aqueles puseram-se a fugir. 

2Os filhos das escravas os traspassaram, 
como a filhos de desertores os feriram,. 
Eles pereceram ante as fileiras do Senhor 

meu: Deus. 

BCantarei a meu Deus um canto novo: 
Senhor; tu és grande e glorioso; 
admirável e em tua força, invencível! 5 

HA ti sirvam todas as criaturas, ` 
porque falaste e começaram a existir, 
enviaste o teu espírito e ele as criou, 
e-não há quem resista à tua voz... 

iSAs montanhas, sacudidas de suas bases, 
hão de misturar-se com äs águas; 


É 
+ 
É 


É) 


4 
diante de tua face as rochas: 
A 
e 


“hão de derreter-se'como-cera; 

“o entanto, para aqueles que të temem, 
- Serás sempre benigno e propício. 

15Os sacrifícios de agradável odor, 
“todos eles, são bem pouca coisa; 


JUDITE 16 


quase nada, também, toda gordura 
que te é oferecida em holocausto; 
mas o que teme o Senhor, 
este sim, é grande para sempre.! 

7 Ai das nações que se levantam contra 

minha gente! 

O Senhor Todo-poderoso as punirá, 
delas se vingará no dia do juízo: 
meterá fogo e vermes em suas carnes, 
e chorarão de dor. eternamente”. . 


Ação de graças em, Jerusalém. !8Quan- 
do chegaram a Jerusalém, adoraram a Deus. 
E depois que o povo se purificou, Oferece- 
ram seus holocaustos, suas oblações espon- 
tâneas e suas dádivas. "Judite consagrou ao 
Senhor todos os objetos:de Holofernes que o 
povo lhe dera; etambém o cortinado, que ela 
própria arrancara do-seu'leito, ela o apresen- 
tou' como oferta votiva a: Deus: 2Durante 
três meses o povo entregou-se à manifesta- 
ções de júbilo diante do santuário em Jerusa- 
lém. E Judite ficou com eles. 


Últimos dias de Judite. 2iPassados aque- 

les dias, voltou cada um para sua casa: Judite 
regressou. a Betúlia, continuando. a residir 
emsua propriedade. Enquanto vivet; foi cé- 
lebre em todo o país: 2Muitos desejaram'ca- 
sar-se com: ela; mas nenhum: homem: à co- 
nheceu'em todos os-dias-de-sua vida; desde 
que Manassés, séu migrido; falecera e fora 
reunido à seu povo.*: 
--BSua fara crescia constantemente. Enve- 
Iheceu na casa de seu marido; atingindo a ida- 
de de cento e cinco anos. Deua liberdade à sua 
serva; depois morreu em Betúlia e foi enterra- 
da na gruta em que jazia Manassés, seu mari- 
do.?:* Durante. sete. dias,. a casa, de Israel co- 
briu-se de luto por ela. Antes de. morrer, distri- 
buiu seus bens aos parentes próximos. de seu 
marido Manassés e a seus próprios parentes. 

“HE-não houve mais quem atemorizasse 
os israelitas nos dias dé Judite e ainda por 
muito tempo depois de'sua morte. p 


16,22: A estimapelo estado da viuvez EE a Deus, 
rara para o- AT; prepara a sua na no:NT.(Le 
2,365; 1Cor 7,398; 1Tm 5,9-16):.. 


h Jt 14,8.—i Jt 9,13.—j S133;3; 96,1; 144.9515 42,10- 
k J2:5;5; SL 97,5= |:Sl 86,11; Eclo:34,13-17.=“m Is 
66,24-:n Nm 31,48-54;: Dt. 13,13-18::Js: 6,188 — 0:Gn 
23,19; 49,29-32.— p Jz 3,11; 5,31; 9,28. 


O livro de Ester é uim dos mais belos rela- 
tos da Bíblia: O cenário nos-colóca fora da 
Palestina, em Susa, capital dos Aquemênidas, 
onde reina Assuero, nome hebraico de Xerxes 
(cf. Esd 4,6), rei dos medos e dos persas (486- 
465 aC). Uma jovem judia, Ester, é introduzi- 
da no harém real; graças à sua beleza, con- 
quista os favores do rei e se torna rainha. À 
insistência de seu velho primo epai adotivo 
Mardoqueu, Ester intervém junto ao rei para 
salvar seus irmãos-de raça, ameaçados de ex- 
termínio pelo poderoso grão-vizir e inimigo 
ferrenho dos judeus, Amã. O reisentão manda 
enforcar: Amã e nomeia:Mardoqueu vizir em 
seu lugar: A rainha intervém mais uma vez 
junto-ao rei; do qual consegue umsedito anu= 
lando io edito de extermínio dosjudeus.anteri- 
ormente. forjado por-Amã,.e: permitindo aos 
judeus: que se organizem. para defender suas 
vidas e exterminar seus inimigos. Para come- 
morar o massacre dos inimigos e a salvação 
dos judeus institui-se-a festa dos Púrim.. 
Apesar deo autor demonstrar coinhecimen- 
to dacidade de Susa, das instituições políticas 
e administrativas dos persas, são evidentes os 
aspectos inverossimeis da narrativa: a idade 
de Mardoqueu. que: teria cento e: vinte-anos 
(6) ofato de uma estrangeira setornar rai- 
nha eum judeusetornar vizir, o duplo decreto 
de extermínio dos judeus e de seus inimigos:e 
os prazos concedidos às vitimas, etc... Tudo 
isso mostra que o autor não quer escrever uma 
história em sentido moderno. Em seu relato 
novelístico o autor quer mostrar. como Deus 
concede a salvação aos s judeus. ameaçados de 
exterminio., a 
“Noe:9,0 relato da matança relacionado 
com a festa judaica dos Purit: A origeni desta 
ruidosa festa celebrada nó início'do ano he- 
bráico (fevereiro-março) é bastante obsciira. 
É possível que na origem. esteja-uma festa 
pagã de ano novo; babilônica. ou persa. Os ju- 
deus a teriam adotado-e mais tarde relaciona- 
do com uma triunfal libertação dos judeus da 
Pérsia; ameaçados de exterminio:O relato de 
Ester teria servido para recomendar aos ju- 
deus esta festa pagã, conhecida também como 
“o dia de Mardoqueu”. (QMc 15,36). 
“Para-escrever o seu relato que culmina 
com a instituição da festa dós Puriri,o autor 


ESTER 


utilizou também fontes bíblicas (Dn, Esd, Ne, 
Jt), sobretudo:a história de José do Egito (Gn 
37-50) e o relato do êxodo, que culmina com 
a instituição da festa da Páscoa (Ex 1-12). 

O texto de Ester apresenta'duas formas: a 
hebraica (c. 1-10), mais curta, e a grega com 
vários acréscimos e ampliações. S. Jerônimo 
ao traduzir Ester colocou os acréscimos em 
apêndice (c. 1 1-16). Os acréscimos gregos 
estão inseridos na Septuaginta na introdução, 
após 3,13; 4,16; 8,12 e 10,3. Seguindo q edi- 
ção crítica de R. Hanhart da Septuaginta de 
Göttingen (1966), identificamos òs fragmen- 
tos por letras (A-F), utilizando o grifo para os 
distinguir do-texto-hebraico:-Numa primeira 
leitura. se: podem. saltar. os. textos .em grifo, 
para em seguida ler o texto.corrido.... <- 

O texto hebraico poderá provir “do fi nal. do 
período persa (séc. IV aC) ou “do período da 
perseguição: “de Antíoco ÍV (séc. TI aC). Os 


acréscimos gregos são do final do séc. MaC. 


“No ambientejuden, mesmo após o concílio 
de Jâmnia (90-dC); que aceitou- Ester como 
canônico, houve alguma dúvida:sobre sua ins- 
piração até o séc. HI. O cristianismo adotou 
Ester coma versão dos Setenta: Mas Jesus e o 
NT não o citam. O caráter profano e naciona- 
lista do livro, bem como a crueldade e violên- 
cia do massacre desnecessário, causaram al- 
guma hesitação entre os Padres da Igreja 
Antiga. Mas em 1546, no Concílio'de Trento, 
o livro foi definitivamente incluído no cânon 
dos livros inspirados: da Igreja Católica, in- 
clusive os fragmentos gregos; omitidos nas 
edições protestantes da Bíblia, como apócri- 
fos. De resto; a-vingança-ea:violência devem 
ser suavizadas pela mensagem-de amor e per- 
dão do Evangelho. 

O texto hebraico parece ter um caráter 
pouco religioso: Os acontecimentos se de- 
senrolam num plano quase exclusivamente 
humano (mas cf: 4,14), ejamais se menciona 
o nome de Deus. Mas os acréscimos gregos 
preenchemesta lacuna religiosa, incluindo 
orações e mostrando como:Deus conduz to- 


dos os fatos ao seutermo. O:livro de Ester 


pode ser visto como ilustração de uma sen 


tença sapiencial famosa: “O coração soberbo. 


precede à queda, a humildade precede à à gl 
ria” (Pr 18, 12)... ; 
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Um sonho de Mardoqueu* Wo se- 
gundo ano: do: reinado. do: grande rei 
Assuero *, no dia primeiro-de Nisã, Mardo- 
queu filho de Jair, filho de Semei, filho de 
Gis, da tribo de Benjamim, à teveum sonho; 
2ele era um judeu que vivia em Susa e um 
funcionário de: destaque. a serviço da. ċorte 
do rei. *Pertencia ao:número dos deporta- 
dos que o rei da Babilônia, Nabucodonosor, 
trouxera cativos de Jerusalém junto:com Je- 
conias, rei de Judá.» *O sonho foi este e: 
«Gritos e tumulto, trovões e terremoto, per- 
turbação sobre.a terra: “Dois enormes dra- 
gões avançam, ambos prontos para o-com- 
bate. Soltam:um:rugido; Sao ouvi-lo; todas 
as nações se preparam para a guerra contra 
uma nação de justos. 'Diade trevas'e deies- 
curidão! Tribulação, aflição, angústia e gran- 
“de perturbação caem sobre toda a terra. 
Assustado de terror diante dos males que'o 
esperam, toda-a nação justa se prepara pa- 
er aniquilada “e invoca a Deus. Então, 
seu grito nasce, como de uma pequena 
fonte, um grande rio, águas caudalosas “14 
juz e o sol sé levantam. Os humildes são 
dos e devorami os poderosos. = 
: “Quando Mardoqueu acordou, diante des- 
te sonho e do que Deus planejava fazer, ne- 
_leconcentrou toda sua atenção e, até à noi- 
te, esforçou-se de todas as maneiras por de- 
cifrá-lo. E 
Conspiração contra orei: iaMárdoqueis 
dormia na corte com:Gabata e Tares; dois 
eunucos do rei, guardas do palácio.: BEscu- 
tando suas conversas e procurando pene- 
trär nos seus planos, descobriu que se pre- 
paravam para matar o rei Assuero e'os de- 
nunciou ao rei. “O rei aplicou a tortura aos 
dois eunucos e, diante de suas confissões, 
enviou-os ao suplicio: “Em seguida orde- 
nou que se escrevesse a história em suas me- 
mórias; e Mardoqueu, por seu turno, tam- 
bém a escreveu. “Depois disso o rei lhe con- 
fiou una função no palácio e, para recom- 
_pensá-lo; gratificou-o com presentes “Mas 
Amã filho de Amadates, o agagita, tinha o 
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ão dos dois eunucos reais, planejou aniqui- 
“ Mardoqueu e o seu povo * 


beneplácito. do rei e, por causa dessa ques, 
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O banquete de Assuero. 'Eis:o que 
1 - aconteceu no tempo de Assuero, O 
Assuero que reinou desde a Índia até à Etió- 
pia sobre cento e vinte e sete províncias. ?Na- 
queles dias, enquanto orei Assuero ocupava 
o trono real, que está na fortaleza de Susa, 
3no terceiro ano de seu reinado, deu um ban- 
quete a todos. os chefes. e servos: chefes do 
exército da Pérsia e da Média, nobres e go- 
vernadores das províncias.» “Depois ` mos- 
trou-lhes a riqueza e a glória de seu reino e'o 
brilho esplêndido de sua grandeza, por mui- 
tos dias, por cento e oitenta dias, 

Passados estes. dias, o rei deu um ba 
quete para todo o povo que se encontrava na 
fortaleza de Susa, desde o maior até o me- 
nor, durante sete dias, sobre-a esplanada do 
jardim do palácio real, “Havia renda, musse- 
lina e púrpura atadas aos cordões de linho e 
de escarlate sobre anéis de prata e colunas de 
alabrasto; havia divas de ouro é de prata so- 
bre um pavimento de jade, de alabrasto, de 
nácar e de azeviche. "Para beber, havia copos 
de ouro; todos diferentes, e abundância de vi- 
nho real, “conforme a liberalidade do rei. Be- 
bia-se sem constrangimento; pois 6 rei orde- 
nara a todos os mordomos de sua casa quê se 
fizesse segundo a vontade de cada um: 


A desobediência da rainha Vasti. “Tam- 
bém a rainha Vasti * ofereceu um banquete para 
as mulheres do palácio real do rei Assuero.. 


-JNo sétimo dia, estando já alegre o:cora- 
ção do rei por causa do.vinho, ordenou a Mau- 
mã, Bazata, Harbona, Bagata, Abgata, Zetar 


A,1-17. Este capítulo preliminar, bem como outras past 
sagens impressas em grifo, não constam no texto hebrai: 
co; mas:provêm da versão grega. A Igreja Católica, po- 
rém, os reconhece como inspirados. Este capítulo inicial é 
otelato antecipado do enredo do “Livro de Ester” que, de 
certo modo, é também o“Livro de/Mardoqueu”: A inter 
pretação do sonho. de Mardoqueu: será dada em F,1-10. ; 
Al. Assuero; Conserva-se a transcrição latina da forma 
hebraica de um nome próprio persa (Kshajarsha): A ver- 
são grega usa Artaxerxes. Trata-se de Xerces-I-filho-de 
Dario, que foi soberano da Pérsia entre 486.6 465 aC. No 
inverno os soberanos persas moravam na cidade de Susa, 
1,9, Desconhece-se, na história, tanto o nome de uma'rai- 
nha Vàsti quanto o de sua sucessora Ester. 


a Est 2,5; ISm 9,1]. —b Est 2,6: 2Rs 24,15; 2Cr 36,98; Jr 
22,245. € 4-11: Est F,2.45d 9-10: Est F,3.> e 12- 15: 
Est 2,21-23;6,1-3:— f Est 6,3:=g Est 3; 1- 5; B, 1-7;E;13; 
Ex 17,14; Dt 25 Ash Jt 1,16. 
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e Carcas; Os sete-eunucos que serviam na pre- 
sença do rei Assuero Í, lique trouxessem à 
presença do rei a rainha Vasti, com o diade- 
ma real, para mostrar aos povos e aos princi- 
pes sua beleza, pois ela era muito bela: ZA ra- 
inha Vasti, porém, recusou-se a vir segundo a 
ordem do rei, transmitida pelos eunucos.-O 
rei enfureceu-se e sua cólera se inflamou. 

BEntão o rei consultou os sábios legistas, 
pois toda questão real devia ser apresentada 
aos especialistas da lei e do direito. “Seus 
assessores eram Carsena, Setar, Admata; Tár- 
sis, Mares, Marsana e Mamucã, os sete prin- 
cipes dos persas e dos'medos que viam pes- 
Soalmente o rei e ocupavam os primeiros lu- 
gares no reino) “Segundo a lei — perguntou — 
o que sé deve fazer com a rainha Vasti por 
não ter cumprido à ordem do rei Assuero, 
transmitida pelos cunucos?” ` 

“Diante do rei e dos príncipes Mamiucã 
respotdéu: “Não foi somente contra o rei 
que a rainha Vasti agiu mal, mas também 
contra todos os príncipes e contra todos os 
povos que há nas províncias do réi Assuero. 
WPois a conduta da rainha chegará ao conhe- 
cimento de todas as mulheres, que olharão 
com desprezo os maridos, dizendo: “O rei 
Assuero mandou trazer a rainha Vasti à sua 
presença, mas ela não foi!” Hoje mesmo as 
mulheres dos príncipes da Pérsia e da Média 
dirão a todos os príncipes do rei'o que ouvi- 
ram falar sobre.a conduta da rainha; então 
haverá muito desprezo é raiva: "Se bem pä- 
recer ao réi, promulgue uma ordem real, que 
será inscrita nas leis da Pérsia e da Média e 
não será revogada: Que Vasti não mais com- 
pareça diante do rei Assuero; e o rei dê o ti- 
tulo de rainha a outra melhor do que ela.: E 
a-sentença-queorei der será ouvida em todo 
o seu reino; que é grande: Então todas as mu- 
Theres honrarão os maridos, desde 'o maior 
até o mais humilde”. es 

“Este parecer agradou ao rei é aos princi- 
pes. E o-rei agiu conforme a palavra de Ma- 
mucã. 2Enviou cartas a todas as províncias 
reais, a cada província segundo sua escrita; € 
à cada povo segundo sua língua: que cada 
marido: governasse sua casa e falasse a lin- 
gua de seu povo. “| 
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Ester torna-se rainha. 'Depois desses 
2 acontecimentos e acalmado o furor do 
rei, Assuero lembrou-se de Vasti, da sua con- 
duta e do que decretara contra ela. 2Disseram 
então os pajens do rei, que o serviam: “Que se 
procurem, para O rei, jovens virgens e belas. 
Ponha o rei comissários em todas as provín- 
cias“doreino para que-reúnam-todas as jo- 
vens, virgens:e belas, na fortaleza de Susa, no 
harém, sob:os cuidados de Egeu, eunuco do 
rei, guarda das mulheres; ele lhes dará o ne- 
cessário para os seus enfeites: +A jovem que 
agradar ao rei reinará no lugar de Vasti”. O 
parecer agradou ao rei, e assim-se fez. 
--SNa fortaleza de Susa havia um judeu cha- 
mado Mardoqueu filho de Jair, filho de. Se- 
mei; filho: de. Cis, da tribo de Benjamim, 
“que fora deportado de Jerusalém por Nabu- 
codonosor; rei-da.Babilônia, junto com os 
exilados que vieram comJeconias, rei de.Ju- 
dá.! "Ele criou Hadassa, que é Ester *, sua pri- 
ma, pois ela não tinha pai nem mãe.= À jo- 
vem. tinha um corpo. bonito,: de agradável 
aparência; mortos o pai e a mãe, Mardoqueu 
a adotou como filha... EE ge Re RA 
Proclamados a ordem e o decreto do-rei, 
juntaram-se muitas jovens na fortaleza de 
Susa, aos cuidados de Egeu. Também Ester 
foi levada à casa do rei e confiada a Egeu, 
guarda das mulheres. °A jovem lhe agradou e 
ganhou sua proteção; apressou-se em dar-lhe 
o necessário para os seus enfeites e a subsis- 
tência, pôs a seu serviço-sete servas-escolhi- 
das da casa do-rei-e-transferiu-a, com as. ser- 
vas, para o melhor aposento do.harém. Ester 
não havia declarado o seu povo nem seu pa- 
rentesco, pois Mardoqueu. lhe ordenara que 
não o declarasse. "Todos os dias Mardoqueu 
passava diante do vestíbulo do harém para 
saber como ia Ester è como a tratavam... 
-` Cada moça devia apresentar-se por seu 
turno ao rei Assuero no fim do prazo fixado 
pelo estatuto das mulheres, isto é, doze me- 
ses. Assim se cumpriam os tempos desta pre- 


2,7. Hassada; do hebr. Hadassah, significa “mutta”. O 
nome Ester tem, possivelmente, origem babilônica (deu- 
sa Ishtar) ou persa (Stareh = estrela). Seu tio tem igual: 
mente um nome babilônico: Mardoqueu (ou Mordecai); 
de Marduk, o chefe dos deuses sumero-babilônicos. - 


iDn5,1-j Esd7,14--Kk Est 8,5.8; Dt 6,8.15.—LEst A,3;, 


2Rs 24,15; Jr 24,1) -m Est 2,15. 
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paração: durante seis meses as moças usa- 
vam óleo de mirra e nos outros seis meses 
usavam bálsamos e unguentos para os cui- 
dados de beleza feminina. Quando a jovem 
se apresentava ao rei, recebia tudo -que pe- 
disse para levar consigo do harém ao palácio 
real. “Para lá ia à tarde e, pela manhã seguin- 
te, passava a um outro harém, confiado a Sa- 
sagaz, eunuco real, guarda das concubinas. 
Ela já não retornava ao rei, salvo se o rei a 
desejasse e a chamasse pelo nome." ``; 
Mas Ester filha de Abiail, tio de Mardo- 
queu, que a adotara como filha, quando che- 
ou sua vez de ir ao rei, nada pediu além do 
que lhe fora indicado pelo eunuco real, Egeu, 
arda das mulheres. E Ester conquistava 'a 
simpatia de todos os que a viam. !*Foi'con- 
duzida ao rei Assuero, ao palácio real, nó dé- 
“ cimo mês, que é Tebet; no sétimo ano de seu 
inado. "O rei a preferiu a todas as outras 
ulheres, e ela conquistou sua simpatia e seu 
mais do que qualquer outra moça. Elé 
impôs O diadema real sobre a cabeça é a 
lheu para rainha no lugar de Vasti: De 
so rei deu-um grande banquete, o banque- 
de Ester, a todos os grandes oficiais e- aos 
s servos; concedeu um dia feriado a todas 
províncias e distribuiu presentes:com ge- 
erosidade digna de um.rei. 


Mardoqueu e Amã. "Passando, com as 
moças, ao segundo harém º, Ester não reye- 
lou nem sua linhagem nem seu povo, como 
lhe ordenara Mardoqueu, cujas instruções con- 
tinuava a observar como no tempo em que 
estava sob sua tutela. 


“Nesse tempo, Mardoqueu servia junto à 
porta do  rei.*. Descontentes, dois eunucos 
reais, Gabata e Tares, do corpo de guardas 
da porta, tramaram um atentado contra o rei 
Assuero.” 2Mardoqueu. teve: conhecimento 
do fato: e informou .a rainha. Ester que, por 
sua vez, comunicou-o ao. rei em. nome de 
Mardoqueu. 2Depois de investigação, o fato 
mostrou-se verdadeiro. Ambos foram para a 
forca e, na presença do rei, um relato dessa 
história foi transcrito no livro das Crônicas. 


» "Depois desses acontecimentos, o rei 
) Assuero promoveu Amã filho de Ama- 

es, do país de Agag.* Exaltow-o em dig- 
de e lhe concedeu mais honrarias do que a 
OS Os grandes oficiais, seus colegas. 2To- 
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dos os servos do rei, que estavam a serviço de 
sua porta, ajoelhavam-se e se prostravam di- 
ante de Amã, pois esta eraa ordem do rei. 
Mardoqueu, porém, não se ajoelhava nem se 
prostrava. "Então disseram-lhe os servos do 
rei, que serviam junto à porta do rei: “Por que 
transgrides a ordem real?” s ADiziam-lhe isto 
todos os dias, mas ele não lhes deu ouvidos. 
Denunciaram então o fato a Amã, para ver se 
Mardoqueu persistiria em sua atitude, pois ele 
lhes havia declarado ser judeu. | 
- “Constatando que Mardoqueu não se in- 
clinava nem se prostrava diante dele, Amã 
encheu-se de furor. “Como lhe tivessem dito 
de que povo era Mardoqueu, pareceu-lhe pou- 
co em seus propósitos atentar apenas contra 
Mardoqueu; procurou destruir também. to- 
dos.os judeus, povo de Mardoqueu, estabe- 
lecidos no reino de Assuero... 
Decreto de extermínio dos judeus. No 
ano doze de Assuero; no primeiro mês, quê é 
o mês de Nisã, sob'os olhos-de Amã, lan- 
cou-se o “Pur” * (isto é, à sorte), para fixar o 
dia eo mês: A sorte caiu no duódécimo mês, 
que é Adar.'*Então Amã disse ao rei Assue- 
ro: “No meio dos povos; espalhado em todas 
as províncias de teu reino, existe um-povo 
separado dos:outros; Suas leis não se pare- 
cem com as de-nenhum outro, nem as leis res 
ais eles cumprem. Não convém: que:o rei-os 
deixe tranquilos." *Se.0 rei achar bom que se 
decrete sua morte, eu depositarei-dez mil ta- 


2,21. Porta do rei: designa o conjunto dos: serviços do 
rei, como construções, ministério e criadagem. 

3,1. Não së conhece o pais de origem de Amã. Em ISm 
15,8 se alude a Agag, rei amalécita vencido: por Saul. 
Meardoqueu, como Saul, provinha dá tribo de Benjamim. 
Amã, perseguidor dos judeus (3,10; 8,1; 9,10.24), era 
agagita e seria vencido pelo judeu Mardoqueu: Em E10 
Amã é chamado macedônió em assonância a Góg e Mä- 
gog de-Ez 38-39 personagens ameaçadores apocalípti- 
cos, que parecem referir-se aqui à ameaça que Antíoco 
Epífanes, descendente do macedônio Alexandre Magno, 
conquistador da Pérsia, representou para © judaísmo nó 
tempo: dos Macabeus: nit 

3;7..0. próprio autor traduz:esta. palavra babilônica, 
Pur (cf: 9,24-26), que secundariamente significa tam- 
bém “destino”. ` Eo 


n:Est:2,19s; 4,1 1.16.— 0 19-20: Est 2,14. p 21-23: Est 
A,12-15; 6,1-3- g Est B,3; 5,11; Ell— r Est €5; 
5,9.13; 6,10-s Est 4,16- t Est 9,24-26: F,10.- ù Est 
3,13; B;4; E24: Dn 3,8-12; Sb 2, 14s. Rodada 
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lentos de prata na conta do.tesouro real” 
Então. o- rei tirou. o. anel * de sua mão e-o 
deu a Amã filho de Amadates, do país de 
Agag, perseguidor dos judeus, iie lhe disse: 
“Seja entregue a ti esse dinheiro e também 
este povo; faze dele o que quiseres!” ` 

— 2Os escribas reais foram convocados pa- 
ta o dia treze do primeiro mês, e escreveu-se 
tudo o que Amã ordenara aos sátrapas * do 
rei, aos governadores de cada província e 
aos altos oficiais de cada povo, na escrita de 
cada província'e na língua de cada povo. O 
documento foi escrito em nome do rei Assu- 
ero € timbrado com o anel real. P Através de 
estafetas; foi enviada uma carta 'a todas as 
províncias do reino, mandando destruir, ma- 
tar, exterminar todos os judeus, jovens e ve- 
lhos, crianças e mulheres, no mesmo dia — 
no diá treze do duodécimo mês, que é Adar— 
e saquear os seus bens.* ~ 


Ty. Eis o texto dessa carta: 

B 'O grande rei Assuero escreve aos go 
vernadores das cento e vinte e sete províncias, 
que-vão- da Índia à.Etiópia, e aos chefes de 
distrito; seus subordinados: - ; 

“2Colocado narchefia: de numerosas na- 
çõese-senhor de toda-a:terra; eu me propus 
não me deixar embriagar pelo orgulho-do 
poder e:sempre governar com: grande espi- 
rito de moderação e benevolência, a fim de 
outorgarva meus subordinados: o: perfeito 
gozo: de uma existência sem tumultos:e, já 
que meu reino oferece os benefícios da civi- 
lização e a livre circulação entre suas fron- 
teiras, nele instaurar o objeto do desejo uni- 
versal, que é a paz” si: 

“3Ora; tendo ouvido os meus conselheiros 
ibre os meios para atingir. este fin im, um de- 
les; cuja sabedoria. entre nós é eminente, 
dando provas de'indefectível devotamento e 
inquebrantável fidelidade, e cujas prerro- 
gativas vêm imediatamente. após as.nossas, 
Amã z, *denunciou-nos a existência-de-um 
povo mal-intencionado, misturado a todas 
as tribos do mundo, que por suas, leis se 
opõe a todas as nações e constantemente 
despreza'as ordens reais; a ponto” de serum 
obstáculo.ao governo que exercemos para 
satisfação geral. “Considerando; pois; que 
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Mardoqueu, para que abandonasse as vestes 
de saco. Mas ele não as aceitou. “Então Ester 
chamou Atac, um dos eunucos colocados pe- 
lo rei a seu serviço, e o enviou a Mardoqueu 
para saber o que se passava e qual-éra o mo- 
tiyo de seu comportamento. E 

SAtac foi encontrar Mardoqueu na praça, 
diante da porta do rei. Mardoqueu o pôs a 
par dos acontecimentos, inclusive da soma 

ue Amã oferecera para depositar no tesouro 
real, pelo extermínio dos judeus. “Entregou- 
lhe uma cópia do edito de extermínio publi- 
cado em-Susa, a ser mostrada a Ester, para 
que ficasse informada, Ele mandou que a rai- 
nha fosse ao rei implorar clemência e defen- 
der a causa do povo ao qual ela pertencia.* 


a referida nação, única em seu gênero, se 
acha sob'todos os aspectos em conflito com 
toda a humanidade, desta difere por um re: 
gime de leis estranhas, é hostil aos nossos 
interesses e comete às piores delitos até ameg: 
car a estabilidade de nosso reino: Spor esses 
motivos, ordenamos que todas as pessoas 
que vos forem indicadas na carta de Amã, 
encarregado da administração e para nós 
üm segundo pai, sejam radicalmente exter- 
minadas, inclusive mulheres e crianças, pela 
espada de seus inimigos, sem piedade ou con- 
sideração alguma, no dia catorze do duodé- 
cimo mês, isto é, Adar, do presente ano *, 1a 
fi imíde que, uma vez lançados no Hades, num 
único dia, estes opositores de hoje e de ontem 
sejam asseguradas doravante ao Estado es- 
tabilidade e tranquilidade”: 
“MA cópia deste edito, que “seria promilê 
gado como lei em cadá província, foi publi 
cada entre todos os povos, à fim de que cada 
qual estivesse preparado ara aquele di 
Por ordem do rei, os estafetas partiram ime 
diatamente.. O edito foi promulgado em pri 
méiro lugar nã fortaleza de-Susa. E enquanto 
otei e Amã estavam assentados-e bebiam, na 
cidade de Susa reinava a consternação. + 
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Mardoqueu a Ester. “Ela mandou responder 
a Mardoqueu:-!!“Todos os servos do rei e os: 
ibitantes das províncias:sabem que para qual- 
ier homem ou-mulher' que penetre sem ser 


senão uma sentença: deve morrer, a menos 
ie O rei lhe estenda seu cetro de.ouro, para 
e viva. Quanto a mim, faz trinta dias que 
“não sou chamada à presença do rei!” 
“Estas palavras de Ester foram transmiti- 
sa Mardoqueu, “que lhe mandou respon- 
der: “Não imagines que, por estares no palá- 
“cio, serás a única à escapar dentre todos os 
judeus. “Pelo contrário, se te obstinares a 
“calar agora, de outro lugar * se levantará pa- 
ra os judeus a salvação e libertação, mas tu é 
a casa de teu pai perecereis. E quem sabe se 
não foi em vista de uma circunstância dessas 
que foste elevada à realeza?” 
“Então Ester mandou: responder a Mar- 

doqueu: “Vai reunir todos os judeus de Su- 
“Sa. Jejuai por mim. Não comais nem bebais 
durante três dias e três noites. Eu e minhas 
servas também jejuaremos: Depois disso: é 
apesar da proibição, irei até o.rei; e, se for 


Providências de Mardoqueu e Este 

iTão logo soube do que estava aconte- 
cendo,; Mardoqueu rasgou as vestes e se co- 
brit de pano de saco e de cinza. Em seguida | 
percorreu toda a cidade, enchendo-a com | 
gritos de grande amargura °, Ze foi até a porta — 
do rei, que ninguém-podia ultrapassar, ves — 
tindo pano de saco. *Em todas as províncias | 
aonde chegavam a ordem e © decreto reais | 
havia entre os judeus luto, jejum, lágrimase | 
lamentações. O saco e à cinza * tornaram-se i 
óleito de muitos: +As servas e os eunúcos de — 
Ester vieram adverti-la. A rainha ficou pro- — 
fundamente-cónsternada: Mandou roupas a 


3,10. O anel, com insígnias e inscrições, servia para at- 
tenticar documentos oficiais (Gn 41,42; Jr 22,24). 
3,12. Sátrapas: Veja Jt 5,2 e nota, E 
4,3. Saco e cinza eram sinais de Tito E Is 14, 11; a 
SE138 8 


vEst7Ã- E Y Est E85- z Est3,1:5, 
E la Est 3,8; E24 b Est 3,13; 74; E, 11-13. 
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retirou e executou as instruções de Ester. 


r Oração de Mardoqueu.* 'Lembran- 
C do-se de todas as grandes obras do Se- 
or; Mardoqueu orou assim: 

*“Senhor, Senhor, Rei Todo- -poderoso, tu- 


“9 Atac voltou e relatou essa mensagem de 


amado até o átrio interior da casa real não 


el É 
preciso morrer, morrerei”. 'Mardoqueu SE" mencionar o nome de Deus; Mardoqueu espera, pois, a: 


“intervenção divina. 


do está sujeito a teu poder e não há quem se 
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oponha à tua vontade de salvar Israel. *Sim, 
tu fizeste o céu e a terra e todas as maravi- 
lhas que estão sob o firmamento. “Tu és o 
Senhor de tudo e não há quem te possa resis- 
tir; Senhor. *Tusabes tudo! * Sabes, Senhor, 
que não foi por arrogância, orgulho ou vai- 
dade que eu fiz isto, recusando prostrar-me 
diante do orgulhoso Amã. De boa vontade 


eu lhe beijaria a planta-dos pés para a sal- , 


vação de Israel. Mas o que eu fiz era para 


não colocar a glória de um homem acima da ` 
glória de Deus; e eu não me “prostrarei dian- ` 


te de ninguém senão diante de ti, meu Se- 
nhor; mas não o faço por orgulho. 

“E agora, Senhor Deus, Rei, Deus de Abraão, 
poupa teu povo! Pois tramam a nossa mor- 
te, projetam aniquilar. tua antiga herança. 
Não desampares esta porção que é tua, que 


parati resgataste da terra do Egito! VOuve:: 


minha oração, sê propício à tua herança e 
muda nosso luto em alegria, para que vivamos. 
e cantemos. teu nome; Senhor::E não deixes 
emudecer a boca dos que te louvam VE todo 
Israel clamava com todas as forças, pois à 
morte estava diante de seus olhos. 


Oração de Ester, 24 rainha Ester tam- 
bém procurava refúgio junto ao Senhor 8; no 
perigo dė morte que caira sobre ela. BAban- 
donou as vestes suntuosas e vestiu-se com 


“roupas de aflição é luto. No lugar de perfu- 
mes preciosos cóbriu a cabeça com cinzas e 


poeira. Humilhou duramente o seu corpo, e 
as tranças desfeitas dos cabelos cobriam- 
lhe o corpo, que antes se comprazia em ador- 


nar. “Suplicava, nestes termos, ao Senhor. 


Deus de Israel; “Ó meu Senhor, nosso Rei, 
tuésio Único! Vem em meu auxílio, pois es. 


4,8. A versão grega acresce ai: embra-té, mandou di 
zer, dos dias de tua pequenez, quando eu te nutriá com a 
minha mão. Porque. Amã, o segundo personagem do téi- 
ho, pediu ao rei a nossa morte. Invoca o Senhor, fala ao 
treiem nosso favor, livta-nos da morte!” 

4,14. Deoutro lugar: Os judeus, por escrúpulo, evitam 


€,1-30. O texto das orações dé: Matdoqueu e de Ester 
provém da versão grega. Inspiradas na piedade do AT, 
essas orações interpretam e uma postura 
racial, 


JEst 214; 4,1:D,125 eE CIs- f5-7: Est3,2; 5,9: 
g 12-13: Est 4,16. 
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tou só e não tenho outro socorro fora de ti, 
Se vou arriscar minha vida. 'SAprendi desde 
a infância, no seio de minha família, que 
foste tu, Senhor, que escolheste Israel entre 
todas:as nações e nossos pais entre todos os 
seus antepassados, para ser tua herança 
perpétua; e cumpriste tudo o que havias pro- 
metido» "E agora, como nós pecamos con- 
tra ti, tu nos entregaste nas mãos de-nossos 
inimigos por causadas honras prestadas a 
seus deuses: Tu és justo; Senhor! LMas eles; 
não contentes com o amargor de nossa: ser- 
vidão, comprometeram-se com os seus ido- 
los: “abolir a ordem: saída de teus lábios, 
fazer desaparecer tua herança, emudecer as 
bocas que te louvam, extinguir teu olhar ea 
glória de tua casae do teu altar; “abrir a 
boca das: nações para o louvor dosídolos de 
ada e para se -extasiarem eternamente di- 
te de um rei de carne::. 3 
“2Não abandones teu cetro, Senhor, àgue- 
que não existem. Que eles não se riam de 
ossa ruina! Antes; volta Os seus projetos 
tra eles próprios; e do primeiro de nos- 
atacantes faze um exemplo: 2Recorda- 
Senhor; manifesta-te no dia de nossa tri- 
ulação" A mim; dá-me coragem; Rei dos 
uses e Senhor de toda autoridade. “Põe 
em minha boca uma linguagematraente, 
quando eu estiver diante do leão; e muda 
seu coração, para que odeie o nosso inimigo 
e faça perecê-lo com todos os:seus cúmpli- 
ces. 2 A-nós, porém, salva-nos:com tua mão 
evem em meu socorro, pois estou só e nada 
tenho fora-de ti, Senhor! «ss Be 
%Tu conheces todas as coisas e-sabes 
que odeio a glória dos ímpios; que me hor- 
roriza:o leito dos incircuncisos e.o de todo 
estrangeiro. * Tu conheces. o perigo por que 
— passo, que tenho horror da insígnia de mi- 
nha grandeza que: levo. em minha .fronte 
quando apareço-em público, o mesmo hor- 
ror como diante de um trapo imundo, e não 
a levo nos meus dias de tranquilidade. Tua 
serva não comeu à mesa de Amã, nem apre- 
ciou os festins reais, nem bebeu o vinho das 
libações. Tua serva não se alegrou desde 
veio para cá até hoje, .a não ser.em ti, 
hor Deus de Abraão: “O Deus; cuja for- 
tudo vence, ouve a voz dös desesperados; 


Ester desmascara Amã 
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tira-nos da mão dos malfeitores e a mim, li- 
vra-me do medo!” 


Ester apresenta-se no palácio. 'No ter- 
5 ceiro dia, Ester vestiu suas roupas de rai- 
à e foi até o átrio interno do palácio real, di- 
ante da residência do rei. O rei estava sentado 
no trono real, na sälä perto da entrada do palá- 
cio. 2Ao ver a rainha Ester parada no átrio, 
olhou para ela com agrado e estendeu-lhe o 
cetro de ouro que tinha na mão, e Ester se 
aproximou para tocar a ponta do cetro. ” 
1No terceiro dia, quando terminou, de 
D rezar, ela deixou as vestes de súplica. e 
se vestiu com todo o esplendor. 2Esplendo- 
rosa, invocou o Deus que vela sobre todos.e 
os salva. Depois tomou consigo duas servas. 
Sobre uma ela se:apoiava suavemente. 4A 
outra a seguia carregando a cauda deseu 
vestido. 'No apogeu de sua beleza e rubori- 
žada, ela tinha o rosto alegre como se ar- 
desse de amor. Mas seu coração estava an- 
gustiado. Ultrapassando todas as portas, ela 
se pôs diante do rei. Ele estava sentado no 
trono real, revestido com todos os ornamen- 
tos das aparições solenes, resplandecente 
em ouro € pedras preciosas: pareciá terri- 
vel. "Erguendo o rosto radiante de majesta- 
de, no auge do furor; lançou üm olhar-A'ra- 
inha; sucumbindo, apoiou'a cabeça sobre à 
serva quea: acompanhava, empalidecew'e 
desmaiou. 'Deusmudowo coração doreie o 
inclinou à mansidão.: Ansioso;ele: precipi- 
tou-se do trono ea tomowem seus braços até 
que ela sesrecuperasse; reconfortando-a 
com palavras tranquilizadoras:«:. o 
20 que há, Ester? ”; perguntou ele. “Ei 
sou teu irmão! Coragem! "Tu não morrerás! 
Nossa ordem é apenas para. o: povo em: ge- 
ral”. VAproxima-te! 2Erguendo. o: cetro de 
ouro, ele o pousou sobre o pescoço de Ester, 
beijou-a e lhe disse: “Fala comigo!” 3 “Se. 
nhor”, disse-lhe ela, “eu tevi semelhante a 
um'anjo de Deus. Então:meu coração Se per- 
turbou e'eu tive medo detua majestade: "4Pois 
tués admirável; senhor, eteurosto-cheio de 
encantamento”: Enquanto ela falava; des: 
maiou. ISO rei ficou perturbado, e:todos:os 
cortesãos procuravam:reanimá-la: 


h Dt 4,20; 7,6; 9,29; 14,2; 32,92 EstA II: 
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*“Que há, rainha Ester?”, disse-lhe o rei. 
“Qual é o teu pedido? Ainda que seja a meta- 
de do reino, tu o terás”. “Ester respondeu: 
“Se bem te parecer, que o rei venha hoje com 
Amã ao banquete que lhe preparei”. “Que 
se avise imediatamente a Amã, para satisfa- 
zer o desejo de Ester”, disse o rei. 

-Orei e Amã vieram, então, ao banquete 
preparado por Ester. “Durante os brindes, o 
rei disse a Ester: “Pede-me.o que quiseres e 
te será concedido! Ainda que me peças a 
metade do reino, te será concedido!” *7Ester 
respondeu: “Este é o meu pedido e omeu'de- 
sejo: Se ganhei äs boas-graças do rei; se lhe 
agrada ouvir meu pedido e satisfazer meu 
desejo, que o rei venha de novo amanhã, com 
Amã; ao banquete que eu'lhes darei, e então 
executarei a ordem do rei”: 

Naquele dia Amã saiu alegre e com o 
coração em festa, mas junto à porta do rei, ao 
ver Mardoqueu; que não se levantava nem se 
movia do lugar diante delé, encheu-se de có- 
lera.! "Mas se conteve. Voltando para casa, 
convocou os amigos e sua mulher Zares “e 
falou-lhes de sua esplendorosa riqueza, do 
número de seus filhos, de tudo que-o rei ti- 
nha feito para o engrandecer e exaltar acima 
de todos. os seus oficiais e servos.” Disse 
mais; “Além disso, a rainha Ester me convi- 
dou, como rei, e somente.a mim, para um 
banquete que ela lhe ofereceu e, mais.que 
isso, sou aínda: convidado com ó rei para 
amanhã. “Mas tudo isso não me satisfaz en- 
quanto vir o judeu Mardoqueu sentado à 
porta do rei!” n14“Que se prepare uma forca 
de vinte e cinco metros”, responderam-lhe 
sua mulher €'ós amigos: “Amanhã de manhã 
pedirás ao rei-que nela seja enforcado Mar- 
doqueu. Então poderás ir contente com o rei 
ao banquete”. À proposta agradou a Amã, e 
ele mandou preparar a forca. 


: Desgraça de Amã. Ora haquela n noi- 

te; como otei não conseguisse dormir, 
pediu o livro das Memórias ou Crônicas; que 
foi-lido diante dele..2Ali'se contava como 
Mardoqueu denunciou Gabata e Tares; os 
dois eunucos-do corpo de guardas da porta, 
que haviam conspirado contra a vida do rei 
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Assuero.?*“E que distinção, que dignidade = 
perguntou o rei — foram conferidas a Mardo- 
queu pelo que fez?” “Nada foi feito por ele”, 
responderam os oficiais de serviço.: 

“Então o rei perguntou: “Quem está no 
átrio?”.Era exatamente o momento em que 
Amã chegava ao átrio exterior do: palácio 
real para pedir ao rei que mandasse enforcar 
Mardoqueu na: forca.que lhe tinha prepara- 
do." Os servos responderam: “E Amã que 
está no átrio”, “Que entre!”, ordenou orei. 
Logo que ele entrou, o rei perguntou: “Co- 
mo-se deve tratar um homem a quem o.rei 
quer honrar?” “E a quem mais quer o rei 
honrar senão a mim?”, pensou Amã. Res- 
pondeu ele: “Se o rei quer honrar alguém, 
“que lhe tragam vestes principescas, dessas 
que o reiusa; quelhetragam um cavalo, des- 
ses que o rei monta, e sobre sua cabeça po. 
nham um diadema real. °Em seguida, as ves 
tes e o cavalo sejam confiados a um dos mai 
nobres dos grandes oficiais do rei. Aquel 
então-vestirá com esta roupa o homem-qui 
rei.quer honrar e o conduzirá a cavalo-pel 
praça da cidade, gritando diante dele: Assin 
se faz ao homem a quem.o rei quer honrar 
1 Não. percas um instante”, disse -O:re 
Amã, “toma as vestes e o cavalo e faze tud: 
o que acabas de dizer ao judeu Mardoqueu 
funcionário.junto à porta do rei. Não: omitas 
nada-do que disseste!” t 

“HTomando; pois, as vesies“ ê o cavalo, 
Amã vestiu Mardoqueu e depois o fez passe- 
ara cavalo pela praça da cidade, gritando di- 
ante dele: “Assim se faz ao homem à quem o 


p 


rei quer honrar! 

Depois disso, Mardoqueu voltou à por- 
ta do rei, ao passo que Amã foi depressa para 
casa, abatido e-com o rosto coberto.“ BEle 
contou à sua mulher Zares e'a todos os ami- 
gos o queacabava de acontecer. Sua mulher 
Zares-e ós conselheiros Ihe disseram: “‘Co- 
meças a cair diante de Mardoqueu; se ele 
pertence ao póvo ‘judeu; nada poderás fazer 
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contra ele. Antes, sucumbirás inteiramente 
diante dele”. 


Amã no banquete de Ester. !'Falavam 

ainda, quando chegaram os eunucos do ei à 

rocura de Amã para o conduzirem apressa- 
damente ao banquete oferecido por Ester. . 


10 rei e Amã foram'ao banquete da rai- 

nha Ester. Também neste segundo dia, 
durante o banquete, o rei disse à Ester: “Pede- 
mé o que quiseres, rainha Ester; e te será'con- 
cedido. Ainda que me peças a metade do rèi- 
fo; te será concedido >Y “Se ganhei as tuas 
boas graças, ó rei, respondeu-lhe a rainha Es- 
ter, é se for de teu agrado, concede-me a vida: 
eis o meu pedido! E a vida do meu povo: eis o 
meu desejo! “Porque fomos entregues, eu: e 
meu povo; ao extermínio, à matança e ao ani- 
quilamento. Se tivéssemos sido “entregues 
apenas como escravos ou servos, eu me teria 
ado. Mas esta desgraça não compensa o 
juízo que dela resulta para o rei” x ` 
‘Assuero tomou a palavra é disse à rainha 
‘Quenré? Onde está o homem que pen- 
assim?” Y “Ester disse: “O persegui- 
inimigo é Amã, é este miserável” À 


“vista do rei e da rainha, Amã ficou atérrori- 


ado. "Furioso, O rei levantou-se é deixou O 
banquete, indo para. o jardim do palácio. 
Amã, porém, ficou junto à rainha para im- 
plorar por sua vida, pois compreendeu que 0 
rei já tinha decidido sua ruína. Quando o rei 
voltou do jardim à sala do banquete, encon- 
trou Amã caído sobre o divã onde Ester se 
tecostava. O rei gritou: “Depois disso quer 
ele ainda violentar a rainha diante de mim, 
em meu palácio?” Tendo o rei dito isto, um 
véu foi jogado sobre o rosto de Amã: “Har- 
ar um dos eunucos, disse na presença do 

ei: “Há na casa de Amã uma forca de vinte e 
dio metros que ele fez.preparar para Mar- 
doqueu que falou em defesa do rei”. “Enfor- 
cai-o nela”, ordenou o rei.” 


Amã foi: pois, enforcado na rca que 
preparara para Mardoguei, e „aplacojizse a 
cólera do rei.* ; D 


“Orei favorece os judeus. Nestes mês- 
mo dia o rei Assuero deu à rainha Ester 
Casa-de. Amã, o perseguidor dos judeus, e 
ardoqueu. foi apresentado ao rei, ao qual 
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Ester revelara o parentesco que ele.tinha 
comrela.? 20 rei tirou o anel.que retomara de 
Amãe o deu aMardoqueu. E Ester confiou a 
Mardoqueu a gestão da casa de: Amã. 

« “Ester tornou a falar com o rei. Lançou-se 
a seus pés, chorou. suplicou-lhe-que anulas- 
se a maldade de Amã, o agagita, eo plano 
que: concebera contra; os judeus: “O rei lhe 
estendeu o cetro de-ouro. Então Ester se er- 
gueu, ficando de pé diante do rei. “Se bem 
parecer ao rei — disse-lhe — e se ganhei as 
suas boas graças, se meu pedido parecer jus- 
to e se eu mesma lhe for agradável, que o rei 
revogue expressamente: as cartas que Amã 
filho de Amadates, o agagita, fez escrever 
para arruinar os judeus de todas as províncias 
reais.“ Como poderia eu vei meu povo nain- 
felicidade que .vai-atingi-ló?. Como poderia 
eu.ser-testemunha do. extermínio de. minha 
gente?” : 

1O rei: Assuero endea à rainha Ester. e 
ao judeu Mardoqueu: “Já dei'a-Ester a casa 
de-Amã, depois'de tê-lo mandado enforcar 
por querer matar os judeus: *Escrevei, pois, 
arespeito dos judeus, o que bem vos parecer 
em'nome do rei; e selai-o com o anel dotei. 
Porque todo edito redigido emnome do rei é 
Selado com seu anel é irrevogável”. . 

Imediatamente fóram convocados os eṣ- 
cribas reais — era ò terceiro mês, que é Sivá, 
dia vinte e três — e, sob a ordem de Mardo- 
queu, eles escreveram aos judeus, aos sátra- 
pas, aos grandes oficiais das províncias que 
se estendem da Índia à Etiópia — cento e vin- 
te-e sete províncias —, a cada província: na 
sua escrita, a cada povo-na sua língua e aos 
judeus na sua escrita e língua. Estas cartas, 
redigidas. em. nome do. rei Assuero, e seladas 
com.oseu-anel; foram levadas por-estafetas 
montados em cavalos criados: pelor rei: “Nas 


7,10: “Trátaiso E uma: tradição. bíblica; fito o, present 
nos escritos de sabedoria, segundo a qual.o-fÍmpio cai;no 
fosso por. ele mesmo cavado. Mais do que disseminação 
do espírito de vingança, essés relatos referem-se, com 
resquícios da lei do talião (cf. Dt 19,21 nota), às típicas 
inversões de situação onde o opressor passa à condição 
de-oprimido:. ; ; 
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cartas o rei concedia aos judeus, em qualquer 
cidade em que estivessem, o direito de se.reu- 
nir e defender suas vidas, de exterminar, matar 
e aniquilar todas as pessoas armadas: dos po- 
vos.ou das províncias que os quisessem atacar, 
inclusive: as mulheres e. as crianças, e de -sa- 
quear osseus bens. Isto se faria no mesmo 
dia em todas as províncias do rei Assuero, no 
dia treze do duodécimo mês, que é Adar. 


“JEis o texto dessa carta: . 

“O grande rei Assuero, aos sátrapas das 
cento e vinte e sete províncias que se esten- 
dem da Índia à Etiópia, aos governadores 
de provincia e a todos os seus leais súditos, 
saúde! ?Considerando que muitos, quando 
sobre sua cabeça a extrema bondade de 
seus behfeitores acumbla as honras, não 
concebem senão orgulho; “não lhes bastan- 
do somente procurar maltratar nossos súdi- 
tos; incapazes de suportar a própria 'arro- 
gância, movem conspirações contra seus pró- 
prios benfeitores; não contentesem banir a 
gratidão do coração das pessoas, mas ine- 
briados mais pelos aplausos de quem ignora 
o-bem, quando. tudo está eternamente sob.o 
olhar de Deus, pensam escapar à sua justiça 
que odeia os maus. “Considerando que fre- 
quentemente sucede às autoridades consti- 
tuídas — por confiarem a amigos à adminis- 
tração dos assuntos e por eles se deixarem 
influenciar — ter de arcar com eles com o 
peso do sangue inocente a preço de irreme- 
diáveis infelicidades, “tendo os sofismas en- 
ganosos de uma:natureza perversa prevale- 
cido'sobre a irrepreensível retidão de inten- 
ções do poder. "Basta abrir os olhos: Sem pre- 
cisar remontar dos relatos de outrora que 
acabamos de evócar, olhai somente sob-vos- 
sos passos: quantas impiedades:perpetra- 
das por esta peste de governantes indignos! 
*Por isso nossos esforços procurarão asse- 
gurara todos; no futuro; à tranquilidade ea 
paz do reino“; "procedendo às mudanças 
oportunas e “julgando sempre as questões 
que nos forem submetidas.com benevolente 
receptividade. 

VResultando que Amä f lho dë Amado. 
tes, um macedônio, verdadeiramente estran- 
geiro ao sangue dos persas e muito afastado 
de nossa bondade, por nós tivesse sido réte- 


E Decreto de reabilitação dos judeus. 
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bido como um hóspede "e de nossa parte en- 
contrado os sentimentos de amizade que de- 
votamos a todas as nações, até ao ponto de se 
ver proclamando “nosso pai”, e por todos re- 
verenciado com a prostração, o segundo colo- 
cado após o trono real £, 2incapaz de man- 
ter-se em seu elevado cargo, planejou arreba- 
tar-nos o poder e a vida. $ Temos um salvador, 
um. homem: que sempre foi nosso benfeitor, 
Mardoqueu; e uma irrepreensível companhia 
de nossa realeza, Ester, cuja morte nos foi pe- 
dida por Amã, juntamente com a de todo o seu 
povo, à base das manobras de seus tortuosos 
sofismash lCom essas: primeiras medidas, 
pensava reduzir-nos ao isolamento e substitu- 
ir a dominação persa pela macedônia. “Lon- 
ge de julgarmos como criminosos estes judeus, 
votados. ao desaparecimento por este tríplice 
criminoso, nós os vemos governados por leis 
Justissimas, lhlhos do Altíssimo, do grande 
Deus vivo, a quem nós e nossos antepassado, 
devemos a conservação do reino no mais 
Jlorescente estado. 


VFareis bem em não obedecer às cartas 
enviadas por Amã filho de Amadates, po 
que: seu autor foi. enforcado nas portas. de 
Susa, com todos os seus familiares, digno ci 
tigo que Deus, Senhor do universo, sem demo- 
ra lhe infligiu: SAfixai uma cópia da presen 
carta em todo lugar, deixai os judeus segui- 
rem livremente suas próprias leis “e dai-lhes 
assistência contra quem os atacar no mesmo 
dia marcado para os destruir, isto é, no dia 
treze do duodécimo mês, que é Adar. 2Pois 
este dia que deveria ser um dia de ruína, a su- 
prema soberania de Deus acaba de converter 
num dia de alegria em favor do povo escolhi- 
do. “Quanto a vós, entre vossas festas solenes, 
celebrai este dià memorável com toda soleni- 
dade, “a fim de que o mesmo seja, agora e no 
Juturo, salvação para nós e para os persas de 
boa vontade, mas para os vossos inimigos o 
memorial da sua ruina. 

“Toda cidade e, de modo geral, toda re- 
gião que não seguir estas instruções será 
implacavelmente devastada a ferro e fogo, e 
se tornará inóspita para os homens e odiosa 
aosanimais selvagens e até aos pássaros à 
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Cópia deste edito, destinado a ser pro- 
mulgado como lei em cada província, foi pu- 
blicada entre todos os povos, a fim de que os 
judeus estivessem preparados para aquele 
dia, para se vingarem dé seus inimigos.” 
“Os estafetas, montaúdo cavalos- reais, pat- 
tiram em grande velocidade e diligência, por 
ordem do rei. O edito foi publicado também 
na fortaleza de Susa. “Mardoqueu saiu da 
presença do rei com vestes principescas, 
púrpura azul-celeste e linho branco, coroado 
por um grande diadema de ouro, envolto 
num manto de linho e púrpura vérmelha. 
Toda a cidade de Susa exultou de alegria. 
!6Para os judeus foi um dia de esplendor, de 
alegria, de exultação e triunfo. Em todas 
as províncias e cidades, .em toda parte aonde 
chegavam as ordens:-do decreto real, havia 
entre os judeus alegria, regozijo, banquetes 
e-festas. Entre a população: do país, muitos 
se fizeram judeus, porque o temor.dos ju- 
deus tinha caído sobre eles.! 


“A Morte dos perseguidores. 1No dia 
“treze do duòdécimö mês; que é Adar, 
quando deviam executar-se as ordens do de- 
creto real, no dia èm que os inimigos dos jū- 
“deus contavam destruí-los, sucedeu o con- 
o e foram os judeus que destruíram os 
inimigos.” ZEm. todas as províncias dò rei 
Assuero os judeus se reuniram nas cidades 
em que habitavam a fim de atacar aqueles 
que maquinavam sua destruição. Ninguém 
lhes ofereceu resistência, pois todos os po- 
vos foram tomados de medo diante dos j jū- 
deus. “Altos oficiais das provincias, sátra- 
pas, governadores, funcionários reais, todos 
apoiaram os. judeus por temor de Mardo- 
queu. “Com efeito, Mardoqueu era poderoso 
no palácio, e sua fama se espalhava em todas 
as províncias: Mardoqueu se tornara um ho- 
mem cada vez mais poderoso. `= 

Os judeus feriram, pois, todos os seus 
inimigos a golpe de espada. Foi um massa- 
cre, um extermínio, e fizeram o que quise- 
ram de seus adversários.» “Somente na forta- 
leza de Susa os judeus mataram è extermina- 
ram. quinhentos homens °, “notadamente” a 
Farsandata, Delfon, Esfata, *Forata, Adalia, 
Arídata, sFermesta, Arisai, Aridai e Jezata, 
vos dez filhos de Amã filho: de-Amadates, o 
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perseguidor dos judeus; mas eles não se en- 
tregaram à pilhagem. 

1O número das vítimas mortas na forta- 
leza de Susa foi comunicado ao rei no mesmo 
dia. 2O rei disse à rainha Ester: “Só na forta- 
leza de Susa os judeus mataram e extermina- 
ram quinhentos homens, bem como os dez fi- 
lhos de Amã. Que terão eles feito nas demais 
províncias do reino? E agora, pede-me o que 
quiseres e te será concedido! Que mais dese- 
jas, e será feito!” 3“Se bem parecer ao rei, res- 
pondeu Ester, conceda-se aos judeus de Susa 
que também amanhã cumpram o decreto de 
hoje. Quanto aos dez filhos de Amã, que seus 
corpos sejam dependurados nina forca”. “O 
rei ordenou que assim se fizesse; proclamou- 
se o edito em Susa è dependuraram na forca 
os dez filhos de Amã. Assim, os judeus de 
Susa se reuniram também no dia catorze de 
Adar e mataram trezentos homens em Susa, 
mas não se entregaram ao saque. 


“1 Também os demais judeus das provin- 
cias reais se reuniram para defender suas vidas. 
Eles se livraram de seus inimigos & mataram se- 
tenta e cinco milde seus adversários, sem sé eñ- 
tregar ao saque. "Era o dia treze de Adar. No 
dia catorze eles descansaram ë fizeram destédia 
um dia de festa é regozijo: “Os judeus de Susa, 
que-sereuniramno dia treze e no-dia catorze, re- 
pousaram: no- dia- quinze;-fazendo igualmente 
deste dia um dia:de festa e de regozijo: !º Assim 
se explica: porque os judeus-do campo, os que 
vivem em aldeias não: fortificadas; celebram. o 
dia: catorze de Adar com alegria e- banquetes, 
como dia de festa e troca mútua de presentes, en- 
quanto que para os das cidades, o dia festivo 
que passam na alegria, enviando presentes a 
seus vizinhos, é o dia quinze de Adar. Ka 


8,13. Pará se vingarem de seus inimigos: Até certo pon- 
to se trata de legítima defesa (8,125;9,2). Mas os exces- 
sos;de violência e vingança são compreensíveis:antes da 
mensagem de perdão trazida por Cristo. O autor, porém, 

insiste em dizer que o motivo da matança dos'inimigos 
não foi a cobiça dé seus bens (9, 10. 15), corio no caso da 
trama'sinistra de Amã (3,98). 

9,19: O texto em grifo provém da versão-grega: O dia 
dos Purim se caracteriza mais pelas. festas e brincadeiras 
(uma espécie de carnaval) do. que por atos religiosos, 

Desta festa nacional, a rigor, não estão excluídos os não 
Judeus (cf; vi 27). x 


kDn5,7-1Est9,27-m 1-2: Est 8.11s- n]t15 6- 
06-10: Est5,11;B,3; BTI “pEst9,15; Jt t5711 
q Est 7,10; E;10.~ r Jt 15,6; 
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Instituição da festa dos Purim. ?Mar- 
doqueu pôs por escrito todos'esses aconteci- 
mentos. Depois enviou cartas a todos os ju- 
deus que se encontravam nas províncias -do 
rei Assuero, próximas ou longínquas, “or- 
denando-lhes que celebrassem cada-ano o 
dia catorze e o dia quinze de Adar, ?pòrque 
estes são os dias em que os judeus se livra- 
ram de seus inimigos, e este é o mês em que, 
para eles, a'aflição cedeu lugar à alegria e o 
luto às festividades. Deviam fazer desses 
dias, dias de festa e de alegria, dias de troca 
de presentes é de donativos aos pobres. 2Os 
Judeus adotaram estas práticas que começa- 
ram a observar é a respeito das quais lhes es- 
crevera Mardoqueu.s Pois: Amã filho de 
Amiadates, o agagita, o perseguidor de todos 
os judeus, tinha planejado a sua morte e lan- 
cara o “Pur”, Istoé, a sorte, para destruí-los e 
arruiná-los.! “Mas quando se apresentou ao 
rei para lhe pedir que mandasse, enforcar 
Mardoquen, o mau desígnio que concebera 
contra os: judeus voltou-se contra ele, e.ele 
foi enforcado, bem como seus filhos." ZEsta 
é a razão pela qual estes dias foram chama- 
dos.Purim, da:palavra.“Pur”. Daí também, 
por causa dos termos desta carta'de Mardo- 
queu, por causa-do-que eles mesmos presen- 
ciaram e das notícias-que.chegaram até eles; 
“os judeus: determinaram para si, para asua 
descendência e para'todos os:que a eles:ade- 
rissem; celebrar anualmente sem: falta esses 
dois dias, segundo esse texto e esta data.” 8Co- 
memorados assim, e celebrados de geração 
em geração em cada família, província'e ci- 
dade, estes dias dos Purim não desaparece- 
rão entre os judeus, nem sua lembrança de- 
saparecerá do meio de seus descendentes. 

2 A rainha Ester filha de Abiail, junto com 
o judeu Mardoqueu, escreveu com:toda auto- 
ridade para dar força'de lei a esta segúnda car- 
ta sobre os Purim. Foram enviadas cartas a 
todos os judeus das cento e vinte e sete provin- 
cias do reino de Assuero; com:palavras de paz 
€ lealdade *, "para lhes prescrever a observân- 
cia destes dias dos Purim em sua data, como 
lhes tinha ordenado o judeu Mardoqueu, .e 
como eles mesmos já.o tinham estabelecido 
pata. st e seus descendentes, acrescentando 
cláusulas de jejum e lamentações: 
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2Assim o decreto de Ester fixou a lei dos 
Purim, e foi escrito num livro: GR 


Elogios a Mardoqueu. IO rei As- 
1 O suero impôs tributo sobre o conti- 
nente e sobre as ilhas do mar. 2Todos os atos 
de poder e:de valor, bem como. o relato da 
grandeza de Mardoqueu, a quem havia exal- 
tado, tudo isso está consignado no Livro das 
Crônicas dos reis da Média e da Pérsia. *Pois 
o judeu Mardoqueu era o primeiro depois do 
rei Assuero, Era um homem considerado pe- 
los: judeus, amado pela multidão de seus ir- 
mãos; procurava o bem de seu povo e preo- 
cupava-se com a felicidade de sua gente.” 


: 1E Mardoqueu disse: “Tudo isso vem 
F de Deus!* Estou lembrado do sonho que 
tive a esse respeito: Nada disso foi omitido, 
nem a pequena fonte que se converteu em rio, 
nem luz que brilha, nemo sol, nem a abundân- 
cia das águas: Ester é esse rio; ela que se casou 
como rei, que a fez rainha.*Os dois dragões so- 
mos Amã e eu.ºOs povos são aqueles que se co- 
ligaram para extinguir o nome dos judeus. Meu 
povo é Israel. Eles invocaram a Deus e foram 
salvos. Sim, o Senhor salvou o-seu povo, 0. Se- 
nhor nos arrebatou, de todos esses males, Deus 
realizou grandes sinais e prodigios como jamais 


houve entre as nações. Por isso estabeleceu 


dois destinos: um em favor de seu povo, outro 
para as nações. “Esses destinos se realizaram na 
hora, no tempo e no dia determinados segundo 
seu desígnio e diante de todas as nações. "Deus 
se recordou de seu povo, fez justiça à sua heran- 
ça. Por isso esses dias, o dia catorze e o dia 
quinze do mês de Adar, serão doravante para 
sempre dias de assembleia, de regozijo'e ale- 
gria diante de Deus, por todas às gerações e 
para sempre em Israel, seu povo" 2. 
Nota sobre a tradução grega do livro. 
No quarto ano de Ptolomeu.e de Cleópa- 
tra, Dositeu, que se dizia sacerdote e levita, 
assim como-seu filho Ptolomeu, trouxeram.a 
presente carta concernente aos Purim. Eles 
a deram como autêntica e traduzida por Li- 
símaco, filho de Ptolomeu, da comunidade 
de Jerusalém... i 
s Est 9,29.— t 24-26: Est 3,7; F,10.— u Est 6;5-13.— y Est 
8,12.17— x Est 9,23-26— y 2Mc.15,14— 
A410 a Est 3,7; 9,17s:21.24-28. i 


OS LIVROS DOS MACABEUS . 


Os dois livros dos Macabeus são assim de- 
nominados por causa do apelido do mais ilus- 
tre filho de Matatias, Judas, chamado o Maca- 
beu (“Martelo”). Não constam na Bíblia He- 
braicá'e são considerados apócrifos pelos ju- 
deus epelas Igrejas protestantes:Na Igreja ca- 
tólica foram incluídos nas listas de livros ca- 
nônicos desde o séc: IV. Definitivamente inse- 
ridos-nô cânon durante'o Concílio de Trento 
(1546); -0s dois livros dos Macabeus comple- 
tam a listä dos sete livros -deuteronômicos. 
Anbos Joram transmitidos em grego, masIMe 
foi provavelmente traduzido dé um original he 
braico, que'se perdeu: Nossa tradução segue a 
edição crítica, preparada por W. Kappler-R. 
Hanhart, da Septuaginta de Göttingen. 

O tema geral dos dois livros é o mesmo: 


“Descrevem as lutas dos judeus; lideradas por 


Matatias e seus filhos, contra os reis sírios 
selêucidas) e seus aliados judeus, pela liber- 
ação religiosa e política da nação. 


cupú-se de um período mais amplo da guer- 
a de libertação do que 2Mc. Começa com à 


vai até a morte de Simão (134 aC), ó último 


“dosfilhos de Matatias. Depois: de uma breve: 
— introdução sobre os governos de Alexandre 

Magno e seus sucessores (1,1-9), o autor pas- > 
mostra-se: bem: informado ao: meios sobre a 


sa a mostrar como Antíoco Epifanes tenta in- 


troduzir àforça os costumes gregos na Judeia: 


(1,10-63). Descreve a revolta de Matatias 
(2,1-70); cuja bandeira da libertação passa 
primeiroa Judas Macabeu (3,1-9,22), depois 


a sewirmão Jônatas (9,23-12,53).e por fim a. 


Simão (13,1-16,24). Graças a estes três lide- 
res, à liberdade religiosa é recuperada, o país 
se torna independente e o povo torna a gozar 
de paz e tranguilidade. f 


“O autor é um judeu da Palestina. Conhece. 
“bemos livros sagrados e imita a maneira tra- 


dicional'de escrever história dos autores bi- 
blicos. Deve ter composto sua obra pelo ano 
100 aC. De fato, não parece estar longe dos 
jatos narrados e tem simpatia pelos romanos, 
queocupariam a Palestina em 63 aC. Ao nar- 


“raras lutas pela libertação, o autor é sóbrio e 


rocura ser objetivo. Mesmo assim, nota-se 
ue tende a favor dos macabeus e está contra 
S gregos eos judeus apóstatas, seus aliados. 


O PRIMEIRO LIVRO DOS MACABEUS. 


erseguição de Antíoco Epifanes (175 aC) é 


Na luta de-seus heróis ele vê uma “guerra 
santa”, a intervenção divina para salvar Isra- 
el. Deus, contudo, parece distante e separado 
dos homens, aos quais cabe a iniciativa nas 
ações. Por respeito ao nome de Deus, evita 
chamá-lo de “Senhor”. Refere-se a Deus com 
expressões como “Salvador de Israel” (4,30), 
Céu” (3,18.19.60/ 4,24; 12,15) ou “Ele”. 
Tem veneração pelos livros sagrados (1,565; 
3,48; 12,9); sobretudo pela Lei, intimamente 
ligada à aliança (2,22.27.50). Vê nas desgra- 
çasido povoum castigo por seus pecados e in- 
fidelidades: Mas procura levá-lo a confiar em 
Deus (3,20.53); pois ele. não abandona.os.que 
lutam para-lheserem fiéis (2,01; 3;18;4,10): 
Os heróis de IMc invocam a Deus antes das 
batalhas (4,10.30-33; 5,33; 7,40-42; 9,46; 11, 
71)certos.de que mais vale a ajuda do Céu do 
que a força dos exércitos (3,19). 

O SEGUNDO LIVRO DOS MACABEUS 
não é uma continuação dos fatos narrados 
por IMc. E antes um relato paralelo a IMc 


“1=7º Começa com os fatos do tempo do simo 


sacerdote Onias Hr edo rei Seleuco IV (180 
aC)'e termina pouco ântes da morte de Judas 
Macabeu, “com a derrota de-Nicanor (161 
aC). Apresenta-se como um resumo dë uma 
obra maisampla;emcinco volimes, de um tal 
de: Jasão de: Cirene: (2,19-32): Este Jasão 


situação em Jerusalém,:a administração se- 
lêucida e seu funcionalismo. >: E 
Não é fácil precisar até onde vai o traba- 
lho do autor do resumo. Contudo, além de ter 
inserido duas cartas no início de sua obra es- 
crita em grego, à ele devemos atribuir o pre- 
jácio (2,19-32) e o epílogo (15,37-39), além 
de algumas: reflexões: moralizantes (5,7-20; 
6,12-17). O seu “resumo consiste em se alon- 
‘gar em algunsepisódios. que lhe interessam; 


“as. partesonde. é mais: concisosque. IMe ser- 
“vemipara:ligar-tais episódios'seletos. 


+ O-qutorido resumo:é um: desconhecido, 


» profundamente religioso; talvez um fariseu. E 


um apaixonado pela causa dos judeus e gran- 
de admirador de Judas Macabeu, seu herói 
principal. A obra de Jasão de:Girene deve ter 
sido composta em torno de 1304C. E o “resu- 


“mo deve ser posterior a 124 aC (data depri- 


meira carta:. 1,9). e anterior à 63 aC, quando 


IMACABEUS 


Jerusalém foi ocupada pelos romanos. Como 
se nota pelas duas cartas iniciais e pelo pró- 
logo, o “resumo” foi composto em Alexan- 
dria e sobretudo para leitores da comunidade 
judaica local. O autór quer interessá-los na 
recente história conturbada dos judeus na 
Palestina, finalmente libertados por Deus atra- 
vés da iniciativa de Judas Macabeu, e convi- 
dá-los a participar na festa da Dedicação do 
Templo. Ao longo de seu livro quer deixar 
claro que Deus continua a amar, proteger e 
salvar o povo eleito; apesar do pecado de al- 
guns:de seus membros. 

Para atingir o seu fim, recorre ao gênero 
literário, frequente no helenismo, da “história 
patética”. Isto é, os fatos históricos são embe- 
lezados com vários recursos literários de modo 
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.alevaro leitor a participar nos sentimentos de 


dor, repulsa, alegria e admiração do autor. 
Esta é também a finalidade das frequentes 
exortações e das aparições maravilhosas (14,15). 
Apesar do caráter religioso da obra, do gênero 
literário empregado e do exagero nas cifras de 
vitimas e forças militares em jogo; não faltam 
elementos históricos seguros na obra, inclusi- 
ve documentos provavelmente autênticos. (cf. 
1,1-2,18; 9,19-27; 11,17-38). 

Além dos temas doutrinários tradicionais, 
aparecem no livro alguns temas mais recen- 
tes, que terão repercussão no NT: a criação 
do mundo do nada (7,28), a ressurreição dos 
justos no último dia (7; 12,43-45; 14,46), a in- 
tercessão dos vivos pelos vivos (3,31-36) e pe- 
los mortos. (12,38-45);e dos santos n no céu pe- 
1gs ViVo en Il- Tó). 


“CRONOLOGIA DOS MACABEUS 


PRIMEIRO LIVRO DOS MACABEUS 


I. PRÓLOGO 


Alexandre e seus sucessores. !Ale- 

xandre filho de Filipe, o macedônio, 
oriundo da terra de Cetim, derrotou Dario; 
rei dos persas e dos medos, e tornou-se rei 
em seu lugar.* Antes, já reinava na Grécia.? 
Depois, fez muitas guerras, apoderou-se de 
cidades fortificadas e matou vários reis da 
região. “Chegou até aos confins da terra e 
apoderou-se dos despojos de nações sem 
conta. A terra calou-se diante dele. Ele se 
exaltou e seu coração se encheu de ambição. 
*Reuniu um exército extremamente podero- 
so e submeteu provincias, nações e sobera- 
nos, transformando-os em seus tributários. 
“Depois disso tudo, caiu doente e sentiu que 
ia morrer. Chamou os oficiais mais gradua- 
dos, que tinham sido seus companheiros des- 
dea juventude, e dividiu entre-eles-o reino 
antes de morrer.*7Alexandre estava no ano 
doze de seu reinado quando morreu. Seus ofi- 
ciais exerceram o poder, cada um na região 
que lhe fora destinada. 'Depois de sia mor- 


te, todos usaram a cora real e, depois deles, - 


seus filhos, durante longos anos. E multipli- 
caram os males sobre a terra. 


I. REVOLTA DE MATATIAS 


O helenismo penetra na Palestina. Des- 
ses reis saiu um rebento perverso, Antíoco 
Epífanes, filho do rei Antíoco.” Estivera em 
Roma como refém e se tornou rei no ano cen- 
toe trinta e sete * do reino dos gregos. 

“Naqueles. dias: apareceram. em Israel 
pessoas ímpias, que seduziram a muitos, di- 
zendo. *: “Vamos fazer uma aliança com as 
nações vizinhas. Depois.que nos separamos 
delas, muitas desgraças: nos aconteceram”, 
“Estas palavras lhes agradaram. 3 Alguns do 


povo: se entusiasmaram e foram procurar o: 


rei, que os autorizou a seguir os costumes 
dos pagãos. Construíram em Jerusalém uma 
praça de esportes *, de acordo com as nor- 
mãs dos pagãos. “sDissimilaram à circunci- 


* são *e renunciaram à aliança sagrada, asso- 


jando-se assim aos pagãos. E se venderam 


para fazer o mal. 


Antíoco Epífanes devasta Jerusalém.! 
Quando se viu firmeno poder, Antíoco 


: planejou conquistar também o Egito, para 


ser soberano de ambos os reinos.: "Invadiu, 
pois, o Egito com um poderoso exército de 
carros, elefantes, cavaleiros è numerosos na- 
vios. Assim atacou Ptolomeu, rei do Egito. 
Este-entrou em pânico e fugiu, e muitos de 
seus homens caíram mortalmente feridos. 
VAs cidades fortificadas do Egito foram to- 
madas, e Antíoco apoderou-se das riquezas 
do país. 

“Depois de ter derrotado o Egito no ano 
cento e quarenta e três, Antíoco regressou e 
atacou Israel. Subiu :a Jerusalém com um 
enorme exército. Entrou. com: arrogância 
no santuário, retirou o altar de ouro, o cande- 
labro da luz com todos-os seus acessórios *, 
2a mesa dos pães da proposição, os cálices de 
libação; as taças, os turíbulos de ouro, o véu, 
as coroas, as decorações de ouro: da fachada 
do Templo. Tudo foi arrancado .2'Firou a pra- 
ta, o ouro, os objetos preciosos, inclusive os 


1,1. Cetim originariamente designava: os: habitantes de 
Chipre, onde os fenícios haviam fundado a colônia de 


-Kition (cf. Is 23,1.12; Ez 27,6). Depois passou à desig- 


nar os. habitantes das ilhas e das costas ocidentais, de 
modo especial os gregos, e finalmente os romanos; aqui 
designa os macedônios. ~ Dario é Dario IH (336- 331 
aC), vencido por Alexandre/Magno. 

1,6. Alexandre Magno morreu em 323 aC, mas a divisão 
só se tornou efetiva após muitas lutas, em 306 aC. 

1,10. Ano 137. As datas nos dois livros dos Macabeus 
são dadas'segundo a era dos Selêncidas, que:começa em 
312:aC; o ano 137 ĉorżespóiide a 175 aC. prega dire: 
ção aos Macabeus. ..:; i 

1,14. Praça de esportes, .ou “ginásio”, era um lugar de 
encontro, típico do helenismo, onde.se aprimorava a vi- 


da intelectual e se praticavam as mais variadas formas de 


atletismo: Os atletas se exibiam completamênte nus, o 
que era ignominioso para'um judeu tradicional. 

1,15. Dissimularam a circuncisão: Envergonhados de 
não terem o prepúcio, alguns jovens judeus se:submetiam 
a uma dolorosa cirurgia: plástica para recuperá-lo; com 
isso se excluíam do judaísmo para o qual a circuncisão era 
üm rito e um sinal essencial de adesão (cf, 1Cor 7,18). 
1,21-23. Para a descrição dos objetos é ornamentos sacros 


veja Ex 25,23-40; 27,1-8; IRS 7,38:51; Ez 43,13-27: 
“a 1-10: Dn 8,20-26; il 35.21 b. Dn 7,245; 8,23-25; 


11,21-45; 2Mc 4,7 — e 11-15:.2Mc 4,9-17— d 16-28: 
2Mc 5,1-21. é Dn 11,25-28. 


“A PALESTINA E A SÍRIA DO TEMPO DOS MACABEUS (167-63: 1Mc 1-16; 2Mc. 
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tesouros escondidos que descobriu: *Apode- 
rou-se de tudo e voltou para-seu país, depois 


fsrãel, em todos-os lugares. 2*Gemeram che- 
fes e anciãos, desfaleceram moças e moços; 
imurchou a beleza das mulheres: 2'Todo re- 
cém-casado entoou uma elegia; e a esposa 
desfez-se em lágrimas no leito nupcial. SA 
terra estremeceu por-seus habitantes, é toda 
acasa de Jacó se cobriu de vergonha: “ 


Guarnição siria em Jerusalém. Dois 
anos mais tarde, o rei enviou às cidades de 
Judá um comissário para os impostos, o qual 
chegou a Jerusalém com numerosas tropas.” 
Com astúcia dirigiu-lhes palavras de paz e 
granjeou a confiança da população. Mas de 
repente atirou-se sobre a cidade, desferiu-lhe 
profundo golpe e matou muita gente de Isra- 
el, !Saqueou a cidade, ateou-lhe fogo e des- 


se as crianças e apoderaram-se do gado. 
Em seguida reconstruiram a Cidade de 
Davi * com uma muralha extensa e sólida, 

ym poderosas torres, transformando-a em 
sua fortaleza. “Nela instalaram uma popula- 
ção impia de homens perversos e se fortifi- 
caram. *Acumularam armas e provisões. De- 
positaram ali os despojos que haviam toma- 
do em Jerusalém. E tornaram-se assim uma 
terrível emboscada contra nós. “Era uma ar- 
madilha contra o santuário, um adversário 
perverso para Israel a todo instante. *'Derra- 
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do que todos formassem um só povo. “Cada 
uím-devia renunciar a seus costumes particu- 


O rua É de ter causado grande mortandade e proferi- lares. Todos os pagãos: conformaram-se ao 
4 do palavras:de extrema arrogância. edito do rei. Também muitos israelitas aço- 
O Bániog 25Por isso, grande luto se abateu sobre lheram de bom grado a sua religião, sacrifi- 


caram aos ídolos e profanaram o: sábado. 
“Por meio de mensageiros, o rei enviou edi- 
tosa Jerusalém e às cidades de Judá, prescre- 
vendo que aceitassem costumes estranhos: a 
seu país." “Deviam suprimir holocaustos, sa- 
crifícios e libações no santuário; .profanar os 
sábados e as festas; “macular o santuário e os 
ministros sagrados '; “construir altares, luga- 
res sagrados e oratórios de ídolos; sacrificar 
porcos e outros animais impuros. “Deviam 
também deixar incircuncisos os filhos, e con- 
taminar-se.eles mesmos com toda sorte de 
impurezas e profanações, “de modo a esque- 
cerem a Lei e modificarem todas as obser- 
vâncias;“Queim'não obedecesse à ordemido 
rei seria morto.i*'Com tais prescrições enyi- 
ou cártas a-todo oteino e:estabeleceu inspe- 


E sacas PESQ u as casas é às muralhas que a cercayam. tores para vigiar: tóda:a população: Ordenou 
SN og 8 o Vis jo éus homens levaram prisioneiras as mu- - às cidades de Judá que óferetessem:sacrifici- 


os; cada uma por sua vez: 2Muitos:do povo se 
uniram'a eles;todos os que tinham abandona- 
do a Eei. Fizeram muito mal no país “e obri- 
garam os:israelitas:a' se refugiarem-em toda 
sorte de esconderijos. 1 cro s 

“"SNo:dia quinze dó mês-de:'Casleu; no ano 
cento e quarenta e cinco; Antioco:fez erigir 
sobre'o altar: dos sacrifícios a Abominação 
da desolação.* Também construíram altares 
nascidades vizinhas de Judá: *Queimavam 
incenso junto-às portas das casas é nas ruas. 
Os livros da Lei *, que lhes cafam nas mãos, 


maram sangue inocente ao redor do santuá- eram rasgados'e atirados ao fógo. Em vir- 
tio e profanaram o lugar santo. Por sua tude do decreto real; era condenado à morte 
causa fugiram os habitantes de Jerusalém, e todo aquele em cuja casa fosse-encontrado 
ela tornou-se residência de estrangeiros. Tor- um livro da Aliança; assim como qualquer 
nou-se estranha para os que nelanasceram e uol ti! sata iejo ia 
seus próprios filhos-a abandonaram: *Seu 1,33. Cidade de Davi: Provavelmente já não se.trata da 
santuário ficou abandonado como um déser- antiga-cidade jebusita, conquistada por Davi, mas da.co- 


p j : lina ocidental, defronte da área do Templo, a oeste do 
to, suas festas transformaram-se em luto, : 


TERS É Srs “Tiropeon”, o vale que atravessá a cidade, = |. 
seus sábados em vergonha e; sua honra em 1,54, Abominação da'desolação: veja Dn 11,316 nota: 
desprezo.: A sua desonra :tornou-se-tão. 1,56. Os livros da Lei, ou “o livro da Aliança”. (vi 57), 


grande como era'sua glória; e sua exaltação são os cinco primeiros livros:da Bíblia, que contêm a Lei 
> Ê G 


; d de Moisés: ` : 
mudou-se em pranto: = : iii i GETE 
3 TA : E dE {29-30; 2Mc 5,24-26.—g 39:40: Tb.2;6; Am 8,10. 
*, Perseguição aos judeus fiéis. “Oreipu- 44463: 2M 6,1-11. 1 2Me 6,2; Dn 927= | 2Me 
blicou um edito para todo O reino, ordenan- 6;18-741; en : PEA 


:8+15).:= Derrotados-por Alexandre'o Grande na batalha de Arbela (331), os per- 
sas perdem não só o império, mas-também'o controle sobre a Palestina. Após a 
“"morte dé Alexandre os judeus'são governados benevolamente pelos Ptolomeus do 
| “Egito (323-198): Os Selêucidas, que herdaram'a maior parte do império de Ale- 
| xandre, passam. à. dominar os judeus (198)'e Antíoco Epifanes tenta obrigar os ju- 
deus a adotar-a-religião e os costumes.gregos, transformando o templo em lugar 
¿de culto a Zeus Olímpico (167: IMc 1). Os filhos do sacerdote Matatias organizam ` 
umarevolta-sob a liderança de Judas o Macabeu: Judas purifica o templo: (164), 
| “fato comemorado pela'feésta judaica da Dedicação do templo (Hannukah), antes 
| “de morrer no campo de batalha em 160 (IMc 3,1-9,22). E sucedido primeiro-pelo 
| 
| 


„Seu irmão. Jônatas (160-143), depois. por Simão. (143-134); que consegue a;inde- 
pendência judaica e funda a dinastia dos hasmoneus, assumindo.o-sumo sacerdó 
«cio e o poder civil (1Mc 9,23=16,16): João Hircano | (134-104) obtém a indepen- 
“dência completa para òs judeus e amplia o território com a inclusão da Samaria 
da região moabita da Transjordânia. Ra A a 
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pessoa que continuasse a observar a Lei 
“Era com este rigor que puniam os israeli- 
tas;apanhados em flagrante por ocasião.das 
visitas mensais às cidades. “No dia-vinte.e 
cinco de.cada mês, ofereciam um sacrifício 
no altar levantado sobre o altar dos holocaus- 
tos. “As mulheres que faziam circuncidar os 
filhos eram, por força do edito; levadas à mor- 
te 1, Slcom os filhinhos suspensos ao pesco- 
ço. Eram também executados os membros 
da família e quem tivesse praticado a circun- 
cisão. “Muitos israelitas, no entanto, tive- 
ram coragem e decidiram firmemente não 
comer alimentos impuros. “Preferiram mor- 
ret à contaminar-se com alimentos impuros 
c'a profanar a aliança sagrada, como de fato 
morreram. “Grande ira divina se abatia pe- 
sadamente sobre Israel; 


.Matatias e seus filhos. Naqueles dias, 

Matatias:: filho: de: João, filho. de. Si- 
meão, sacerdote da linhagem de Joarib ”, dei- 
xou: Jefusalém e se transferiu para Modin.* 
Tinha: cinco filhos *: João; apelidado: Gadi; 
3Simão, chamado Tasi;*Judas; chamado Ma- 
cabeu; “Eleazar, chamado: Axarã; e Jônatas, 
chamado Afus. “Vendo as abominações pra- 
ticadas.em Judá e em:Jerusalém; exclamou: 
“Infeliz de mim! Por que-nasci-para ver:a 
ruína-do meu povo e da-Cidade Santa; para 
ficar inerte, enquanto-a cidade-é entregue às 
mãos dosinimigos-éo:santuário às mãos:dos 
estrangeiros? *Seu Templo parece um ho- 
mem desonrado; “seus ornatos gloriosos fo- 
ram levados como presa; suas crianças, tri- 
cidadas. nas ruas, -e seus' jovens, passados 
pela espada do inimigo." “Qual-o povo que 
não herdou de, seus tesouros reais, e quem 
não seapossou de seus despojos?! Todos os 
enfeites. lhe foram tirados; de livre que era, 
tornou-se escrava. 2Eis devastado nosso san- 
tuário, nossa beleza, nossa glória; -tudo-os 
pagãos profanaram! BO que adianta ainda vi- 
ver?” UMatatias e seus filhos rasgaram as 
vestes, vestiram-se ge eilícios e e cram gran- 
de luto. i 


Revolta de Matatias. 150s emissários do 
rei, encarregados de forçar à apostasia, che- 
garam à cidade de Modin' para organizar os 
sacrifícios. 'Muitos israelitas se aproxima- 
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ram deles.. Matatias e seus filhos conserva: 
ram-se reunidos-à parte. "Tomando: a pala. 
vra, os enviados:do rei se dirigiram a Matatix 
as: “Tu ésum chefe de famae prestígio na ci» 
dade, apoiado por filhos e irmãos.º Sê o pri. 
meiro-a-aproximar-te e executar a ordem do 
rei, como fizeram todas as nações, os homens 
de Judá:e os que ficaram em Jerusalém. Tu e 
teus filhos sereis contados entre os amigos do 
rei * e sereis honrados, tu e teus filhos, com 
prata e ouro e numerosos presentes!” “Mata. 
tias respondeu com voz forte: “Ainda que to- 
das as nações incorporadas ao império do rei 
passem a obedecer-lhe, abandonando a reli- 
gião de seus pais e submetendo-se aos decre- 
tos reais, eu, meus filhos e meus irmãos se- 
guiremos a aliança de nossos pais. 2'Deus nos 
guarde de abandonarmos a Lei é os preceitos. 

ZNão atenderemos às ordens do rei e não nos 
desviaremos de nossa religião nem para adi- 

reita nem para a esquerda!” a 


2Mal havia acabado de dizer estas pala- 
vras, um judeu adiantou-se à à-vista de todos 
para oferecer sacrifício no altar de Modin, 
conforme a determinação do rei. “Matatias 
o viu e, no ardor de seu zelo, ficou profunda- 
mente indignado. Num ímpeto. de justa cóle- 
ra precipitou-se e matou o homem sobre o 
altar. Matou também o enviado do rei, que 
obrigava a sacrificar, e destruiu o altar. Ne 
dia em zelo pela Lei, como Fineias com tela- 
ção a Zambri * filho de Salom. 7E Matatias 
Saiu gritando em voz alta pela cidade: “Quem 
tem amor à Lei e conserva a aliança, venha é 
siga- -me!” Então fugiu com os filhos para 
as montanhas, abandonando tudo o que pos- 
suíam na cidade.» 


2,1. Modin: Luparejo situado a 12 km a leste de Lida, na 
estrada que vai de Jerusalém a Jafa: 

2,2-5. Esses cinco filhos de Matatias tombariam vítimas 
de morte violenta, em campo. de-batalha (Judas e Elea- 
zar: 9,18; 6,43-46) ou por traição (João: 9,36-38; Simão: 
16,16; Jônatas: 12,48). 

2,18. Ser amigo do rei equivalia à uma condecoração por 
méritos civis € militares; aulas regalias, como um fácil 
acesso junto'ao tei. 

2,26: Zambri foi morto por introduzir no acampamento 
uma sacerdotisa madianita (cf. Nm 25,8 e nota). 


k 2Mc 2,14. 1:60-61: 2Mc 6,10--m:1Cr 24,7. — A Li 
2,11.21.— o 17-18: Dn 11,32 p 2Mc.5,27. 
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A guerra e o sábado. Grande número 
de homens, seguidores da justiça e do direi- 
to, desceram e foram morar no deserto *, 
%com seus filhos, esposas e rebanhos, por- 
que as desgraças os oprimiam cruelmente. 
310s oficiais do rei e as tropas aquarteladas 
em Jerusalém, na Cidade de Davi, tiveram 
notícia de que "muitos homens haviam deso- 
bedecido à ordem real'e descido para escon- 
derijos no deserto. Imediatamente saíram 
em grande número para persegui-los. Quan- 
do os alcançaram, tomaram posição € se dis- 
puseram a atacá-los em dia de sábado.* “Dis- 
seram-lhes: “Agora basta! Saí, obedecei às 

ordens do rei e salvareis vossa vida”. “Eles 
responderam: “Não sairemos € não obede- 
ceremos às ordens do rei, violando.o:dia de 
sábado”. “Os perseguidores imediatamente 
os: atacaram. “Eles: não responderam; não 
atiraram uma só: pedra, nem “obstruírtam as 
entradas dos esconderijos. Diziam: “Mor- 
ramos todos inocentes. O'céu é a terra são 
testemunhas de que nos matais injustamen- 
te”. Assim, as tropas os assaltaram em dia 
de sábado. E eles morreram com suas espo- 
sas, seus filhos e seu rebanho. Eram cerca de 
mil pessoas, 

-SInformados do que havia acontecido, Ma- 
tatias e seus-amigos os choraram amargamen- 
te. “E disseram uns aos outros: “Se todos agir- 
mos: como: nossos irmãos; senão. lutarmos 
contra'os pagãos em defesa de nossa vida é de 
nossas instituições, em breve-nos eliminarão 
do país”: “Naquele dia tomaram, pois, a 'se- 
guinte decisão: “Todos os que vierem atacar- 
nos em dia de sábado, nós os enfrentaremos; 
para não morrermos todos como morreram 
nossos irmãos nos esconderijos!” 


“Início da campanha: “?Reuniú-se a eles 
o grupo dos assideus *, israelitas valorósos, 
cada um deles sinceramente devotado à Lei. 
“Do mesmo modo; todos: os que: fugiam 
desses males achegaram-se a eles e deram- 
lhes apoio. 


“Tendo formado um exército, feriramos 
prevaricadores em: sua-cólera-e“os:ímpios, 
em seu furor. Os outros fugiram para junto 
das nações a fim de se salvarem. “Matatias e 
sets amigos-começaram'a-percotrer 6 país 


* destruindo os altares, “circuhcidando à for- 


IMACABEUS 2 


ça os meninos incircuncisos que encontra- 
vam no território de Israel e “perseguindo os 
arrogantes. Em suas mãos a campanha teve 
pleno êxito. “Defenderam a Lei contra os 
pagãos e os reis e não peito que o pe- 
cador triunfasse. 


Exortação final e morte de Matatias.* 
“Mas os dias de Matatias estavam chegando 
ao fim. Disse, então, a seus filhos: “Agora 
imperam a soberba e 0 ultraje, é tempo de 
destruição: e de violenta vingança..“Agora, 
meus filhos, sede zelosos pela Lei'e-dai a 
vida pela aliança de nossos-pais:'Lembiai- 
vos-de nossos antepassados, do-que fizeram 
no tempo em que viveram, e recebereis 
grande glória e nome imortal “2 Abraão por 
acaso não permaneceu fiel em sua prova, é 
não lhe foi isto creditado como justiça? a 
“No tempo de sua angústia, José observou 
os mandamentos e veio a ser senhor do Egi- 
to.: *Fineias, nosso antepassado, pelo. ardor 
de seu zelo, Tecebeu a promessa de um sa- 
cerdócio eterno. .*Por ter cumprido. sua.ta- 
refa, Josué se tornou juiz em Israel.t Caleb, 
por ter dito a verdade na assembleia, recebeu 
uma herança na terra.” ‘Davi, por. sua com- 
paixão, herdou:o trono ‘real: para sempre, 
“Pelo zelo ardoróso da Lei, Elias foi arreba- 
tado para o céu * Por causa de sua fé; Ania- 
nias; Azarias é Misael foram salvos das cha- 


2,29. Deserto: É o deserto de Judá, a cesté do mat: Morto; 
2,32-41. A lei do sábado era particularmente rigorosa. 
Proibia-se nesse dia qualquer atividade (Ex 31,145), até 
mesmo:Sair de casa. A ingênua e desastrosa concépção 
do repouso. sabático (2Mc.6,11) levou a repensar a sua 
observância, colocando o sábado a serviço das pessoas, 
como'o faria Jesus (Mc 2;23-28; Mt 12;1- -14). 

2; 42: Assideus: hassidim: em. hebraico; são os, “piedo- 
sos”, A esta seita pertenciam os israelitas que se com- 
prómetiam a uma observância rigorosa da Lei. Eles são 
os precursores dos fariseus é dos essênios. No início de- 
ram.apoio decisivo-ao movimento: dos;macabeus, Mas, 
ao perceberem que sua orientação era sobretudo políti- 
ca, dele se afastaram. 

2,49-68. Ao morrer, Matatias abençoa os filhos, deixan: 
do- lhes como testamento espiritual uma missão a cum- 
prir, a exemplo de Jacó (Gn 49), de Moisés (Dt 33) ede 
Davi (IR5 2, 2 9; 2Cr 22,6- 16) 


q Gn 15,6, 2-1 Gn 39,7-15; 413844— s Nm 
25,10-13; Eclo 45 ;28-30 =t Ex 17,9-13; Nm 27,15-23; 
Js 1;2= u Nm:13,30; 14,6-9; Js 14,6-14.— v. 1Sm 24; 26; 
2Sm 7— x IRs 18,40; 19,10; 2Rs 2,1-13. 
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mas “Por sua retidão, Daniel foi salvo da 
boca dos. leões.” 

&Vede, portanto, de geração em geração: 
ninguém dos que nele" esperam sucumbe: 
“Não temais as ameaças de um homem pe- 
cador, pois sua glória acabará em podridão e 
vermes. “Hoje é exaltado e amanhã desapa- 
recerá; pois voltará:ao pó de onde veio, eseu 
projeto fracassará:* i 

“Meus filhos, sede valentes e fortes na 
defesa da Lei, pois nela sereis glorificados. 
SAquiestá Simeão * ; vosso irmão. Sei que é 
homem de bom-senso. Escutai-o sempre. Se- 
tá como vosso pai. “Judas Macabeu, valente 
e intrépido desde a juventude, será o coman- 
dante do vosso. exército e dirigirá:a guerra 
contra os pagãos. “Reuni em torno de vós 
todos os que observam 'a Lei é assegurái.a 
desforra de vosso povo. &Retribuí aos pa- 
gãos o que fizeram e apegai-vos aos manda- 
mentos da Lei”. 


SAbençóou-os e foi reunido a seus pais. 
7Morreu nó ano cento e quarenta e seis é foi 
sepultado nò túmulo de séus pais em Modin: 
Todo Israel sentiu muito a sua morte. 


HI. JUDAS MACABEU À FRENTE DOS 
JUDEUS (166-160 aC) : 


>. Elogio de Judas Macabeu, 'Seu filho 
2 Judas, chamado Macabeu, o-substituiu.? 
2Todos os seus irmãos e todos os seguidores 
de seu pai deram-lhe apoio e combateram 
com alegria na guerra de Israel. *Ele aumen- 
tou a- glória de seu povo; revestiu-se da cou» 
raça, como um gigante, é cingiu-se com as 
armas da guerra; travou muitas: batalhas e 
protegeu o acampamento í com a espada. *Em 
seus feitos parecia um leão, um filhote de 
leão, que ruge sobre.a presa.” “Perseguiu os 
ímpios com pertinácia e atirou às chamas os 
opressores dó povo. Dele os ímpios fugiram 
amedrontados, perturbaram-se-todos Os ar- 
tesãos dá iniquidade, epoí ele foi realizada a 
libertação. 'Fez muitos reis * passar momen- 
tos amargos, mas com Seus feitos alegrou 
Jacó, e sua memória será-sempre abençoada. 
*Percorrewas cidades de Judá, exterminando 
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do seu meio os ímpios e afastando de Israel a 
ira divina. °Sua fama chegou até às extremi- 
dades da terra, por ter reunido os que esta- 
vam perecendo. 


Primeiras vitórias de Judas. Apolônio 
mobilizou soldados pagãos e um grande con- 
tingente da Samaria para combater Israel. 
“Quando Judas soube disso, saiu-lhe ao en- 
contro, derrotou-o é o matou. Muitos caíram 
mortalmente feridos é os outros fugiram. Os 
israelitas apossaram-se dos despojos. Judas 
tomou a espada de Apolônio e desde então a 
usava nos combates: 

BSeron, general do exército sírio, teve 
notícia de que Judas reùnira considerável 
grupo de partidários, prontos a acompanhá- 
lona guerra: “Disse então: “Vou tomar-me 
célebre 'ecobrir-me de glória no reino. Vou 
combater Judas e suas tropas que desprezam 


as ordens-do rei”:“Poderoso-contingente:de: 


ímpios reuniu-se a ele e-subiu para ajudá-lo 
a vingar-se dos israelitas. “Quando se. apro- 
ximaram da subida de Bet-Horon *, Judas 
saiu ao seu encontro com pequeno “grupo. 
Vendo o exército que contra eles marcha- 
va, disseram a Judas: “Como, em tão peque- 
no número, poderemos lutar contra tão po- 
derosa multidão? Ainda mais qüe estamos 
enfraquecidos; porque hoje nada comemos!” 
Judas respondeu: “E fácil grande multidão 
cairnas mãos de um punhado de gente. Para 


o Céu * não há diferença em salvar com mui- : 


tos ou:-com poucos: “A. vitória-na- guerra 
não depende da grande quantidade de solda- 
dos: é do Céu-que. vem a força: 2Marcham 
contra nós,.cheios de insolência e de impie- 
dade, para exterminar a nós, nossas esposas 
e nossos filhos, e. para nos saquear. 2!Nós, 


2,65. Simeão é o nome semítico do segundo filho de Ma- 
tatias; em geral é chamado pelo nome grego Simão (2,3; 
517; ef. At 15,4). 

3 7 Muitos reis: Foram três os reis que se sucederam no 
trôno selêucida durante os seis anos de revolta: Antíoco 
IV Epifanes; Antioco:V-Eupátor e Demétrio I-Soter...: 
3,16. Bet-Horon: Estreito passo que conduz da planície 
costeira às montanhas de Efraim e a Jerusalém; tor= 
nou-se famoso pela ia de Josué contra os reis amor- 
feus (Js 10/1058): 

3,18. Parao Céu: Bi Jal de neito o autor de IMc 
evita mencionar o nome de Deus (cf. v..50; 4,10.40.55; 
9,46; 16,3). 


y:Dn 3=:z Dn 6=a:Sl 3735s; 14635- b 1-3: 2Me 
8,1-7.- e Gn 49,9; Dt33,20.22- diSm 146... nã 
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pelo contrário, lutamos em defesa de nossa 
yida e de nossas leis. 2Por isso, o Céu os es- 
magará. à nossa frente. Quanto a vós, não os 
temais!” 2Depois de pronunciar estas pala- 
vras, atirou-se repéntinamente sobre os ad- 
versários. Seron e seu exército foram esma- 

ados. 2Os homens de Judas perseguiram- 
nos pela descida de Bet-Horon'até a' planí- 
cie: Oitocentos homens foram mortos, é os 
outros fugiram: para a região dos filisteus.e 
Assim; Judas e seus irmãos coineçartama 
ser temidos, eo medo tomou conta dos po- 
vos. vizinhos. “Sua famá' “chegou até;o-rer, E 
todas as nações: comentavam as à batalhas de 
Judas: 

Lísias désignado contra os judeus: Quan- 
do ouviu essas notícias, o rei Antíoco eñ- 
cheu-se de cólera e mandou reunir todas as 
tropas do reino;formando um exército pode- 
rosissimo: *Abriu-o tesouro, deu aos solda- 
dos 6'soldo de umano e-ordenou-lhesque 


estivessem de prontidão para o que fosse te- 


cessário: Viu, porém; que minguava o di- 
nheiro do tesouro. Os tributos das províncias 
tinham diminuído em vista da revolta é dos 
males que ele mesmo havia próvocado no 
país, suprimindo as normas em vigor desde 
os tempos antigos. *ºTemeu ficar, como já 
havia acontecido mais deuma vez; sem mei- 
os de atender às despesas eàs dádivas que 
cóm mão generosa antes distribuía, ultrapas- 
sando-em-prodigálidade seus antecessores. 
YVendo-se em grandes apuros, decidiu ir à 
Pérsia cobrar ös tributos das províncias é te- 
colher múito “dinheiro. 2Confiou à Lísias, 
homem da nobreza e da família real, a dire- 
ção dos negócios do reino, desde o rio Eü- 
frates até às fronteiras do Egito: *Confiou- 
lhe também a educação de seu filho Antíoco, 
até seu regresso. *Deixou-lhe a metade das 
tropas e os elefantes e deu-lhe instruções sö- 
bre todos os seus-planos, especialmente no 
tocante aos habitantes da Judeia e de Jerusa- 
lém: Devia enviar um exército contra eles 
para abater e destruir a força de Israel é o que 
restara.de Jerusalém, de modo a eliminar a 
lembrança: deles no. lugar.. Depois; devia 
estabelecer estrangeiros em'todo.o país, dis- 


“tribuindo-lhes as. terras por sorte. O rei to- 


mou a outra metade das trópas e partiu:de 
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Antioquia, a capital, no ano cento e quarenta 
e sete. Transpôs o Eufrates e atravessou as 
províncias do planalto.* 


Górgias e Nicanor na Judeia.! *Lísias 
escolheu Ptolomeu filho de Dorimenes, Ni- 
canor e Górgias, homens valorosos e âmigos 
do rei.* Mandou com eles quarenta mil sol- 
dados de infantaria e sete mil cavaleiros, 
para entrarem no país de Judá e o arrasarem 
de acordo com a ordem do rei. ` 


““Puseram-se em marcha com “todo ò 
exército e foram acampar na Planície perto 
de Emaús.* “Recebendo a notícia, os co- 
merciantes da região pegaram grande quan- 
tidade de prata e ouro, com correntes, é diri- 
giram-se ao acampamento para comprar, co- 
mo escravos, Os. israelitas. Ao exército reù- 
niram-se contingentes da Síria e do país dos 
filisteus. 


“Judas e seus irmãos viram que a situa- 
ção era grave, pois os exércitos inimigos já 
acampávam em seu território. Tiveram co- 
nhecimento também da ordem real de des- 
trúir e exterminar o povo. “Disseram então uns 
aos outros: “Levantemos o ânimo, de nosso 
povo e lutemos em defesa do povo.e do lugar 
santo!” “Foi, pois, convocada a assembleia, 
para. estarem todos preparados para. a luta 
como também para orarem, «implorando mi- 
sericórdia e compaixão.. 


“Jerusalém estava despovoada como um 
deserto: nenhum-de seus. filhos entrava; ou 
safa. Calcado estava:o santuário; e-filhos de 
estrangeiros ocupavam à fortaleza; transfor- 
mada em residência: dos pagãos: A: alegria 
desaparecera de Jacó, e a flauta ça cítara ti- 
nham ẹmudecido. 


Reunião dos judeus em Masfa. i Os] jū- 
deus: se: concentraram: e:sè dirigiram para 
Masfa *, defronte de Jerusalém, pois outrora 
havia em Masfa-um local de oração para Isra- 


4a, Eein sepoição se tornou um verdadeiro fiasco (CÈ 
3;40. Emaús está à 30 km a oeste de Jerusalém. - 

3,46. Masja: Situada a 13'k ao norte de Jerusalém, foi 
um lugar de encontro e de oração no EPE dos juízes (Jz 
20,1-3; 18m:7,5:14;10;17). : 


els 1,105 T38-45: IME SETS E 1M0 726 2Me 
4,45; 10,14=-h 46-60: 2Mc 8,16-23. 
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el. “Naquele dia jejuaram, vestiram-se: de 
luto; espalharam cinza sobre a cabeça e ras- 
garam as vestes. “Abriram o Livro da Lei, 
para ali encontrar o que os pagãos pediam às 
representações de seus ídolos. “Trouxeram 
também os ornamentos sacerdotais, os pri- 
meiros frutos e os dízimos, e fizeram vir os 
nazireus que tinham completado o tempo de 
seu voto.* SE clamavam para o Céu em voz 
alta, dizendo: “O que faremos desta gente e 
para onde os levaremos? “Pois teu lugar 
santo foi profanado e manchado, teus sacer- 
dotes estão no luto e na humilhação. ve 
que os pagãos se reuniram contra nós para 
nos destruir. Tu sabes o que tramam a nosso 
respeito. 3Como poderemos ópor-lhes resis- 
tência, Se não vieres em nosso socorro?” “E 
logo fizeram soar as trombetas é levantaram 
grande clamor. 

“Depois, Judas constituiu os chefes do 
povo: chefes de mil, de cem, de cinquenta e 
de dez homens. “E disse para os que esta- 
vam construindo casa, para os que acaba- 
vam de contrair matrimônio; ou de plantar 
umavinha, ou que estavam com medo, que 
se retirassem cada um para sua casa, confor- 
me 0 permitia a Lei’ Seu exército então se 
pôs em marcha e for acampar ao sul de Emaús. 

S“Preparai-vos > disse Judas — sede valentes 
é estai prontos para amanhã cedo combater 
essas nações que se reuniram contra nós. 
Elas: querem destruir a nós'e o nosso Júgar 
santo. ®Para nós é preferível:morrer na-luta 
do que presenciar a desgraça do nosso povo 
e do lugar:santo: “Aquela, porém; que for a 
vontade'do:Céu; ele a fará” 


Judas vence à batalha de Emaús: 
IGórgias tomou consigo cinco mil sol- 
dados de infantaria e milcavaleiros'escolhi- 
dos. Com este destacamento partiu à noite, 
?para cair sobre'o acampamento dos judeus è 
atacá-los de surpresa. Homens: da fortaleza 
serviam-lhes de guia. “Judas o-soube e partiu 
também ele com seus guerreiros para atacar 
o exército do rei que ficara em Emaús, ten- 
quanto.os batalhões ainda estavam dispersos 
foraido acampamento. : 
“Górgias chegou à noite ao acampamento 
de: Judas e-não encontrou ninguém. Come- 
çou então a procurá-los-nas montanhas, di- 
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zendo: “Estão fugindo de nós”. “Ao romper 
do dia, Judas apareceu na planície com três 
mil homens. Só não tinham tantas armaduras 
e espadas quantas desejavam ter. "Viram o 
acampamento dos pagãos, forte, bem guarda- 
do e rodeado pela cavalaria bem adestrada 
nos combates, “Judas disse aos homens que o 
acompanhavam: “Não temais seu grande nú- 
mero e não tenhais receio do ataque. 'Lem- 
brai-vos.como nossos pais foram salvos -no 
mar Vermelho, quando o Faraó os perseguia 
com seu exército k!'ºClamemos agora ao Céu, 
suplicando que tenha piedade de nós, que se 
lembre da aliança com nossos pais e destrua 
hoje este exército que se acha em nossa fren- 
te! HE todas:as nações saberão que há Al- 
guém que liberta e salva Israel”. 

2Os estrangeiros: levantaram os“olhos e 
viram os:judeus que-marchavam contra eles, 
Be-saíram do acampamento para combatê-los. 
Os homens, de Judas fizeram soar: as trombe- 
tas. !*Travou-se a batalha. Os pagãos, destro- 
çados, fugiram pela planície. SE todos.os que 
ficaram na retaguarda caíram a golpes de-es- 
pada. Os judeus os perseguiram até Gazara e 
as planícies da Idumeia, de Azoto-e de Jâm- 
nia.* Morreram cerca de três mil homens... 

16De volta da perseguição-com:as tropas, 
"Judas falou para o povo: “Não.vos atireis 
aos despojos; pois outra batalha-nos espera. 
18Górgias.e seu destacamento estão nas- Mon- 
tanhas, perto de nós. Permanecei firmes di- 
ante de nossos inimigos e combatei. Depois 
tomareis tranquilamente os despojos”. 
- Mal acabara de falar, um pelotão apare- 
ceu no alto-da montanha, em observação. 
Viram que os seus tinham. sido: postos em 
fuga e que-os judeus. tinham ateado fogo ao 
acampamento. A fumaça; que aparecia, indi- 
cava o que tinha acontecido. 2! Vendo isso, fi- 
caram apavorados. Quando avistaram ao mes- 
mo tempo -na planície .o. exército. de Judas, 
pronto:para o combate, 2fugiram todos para o 
país dos filisteus. ZEntão Judas voltou para 


3,49. Sobre o voto dos nazireus, veja Nm 6,1-21 enota. 
4, 15. Jâmnia, ou Jabne (Js 15,1T; 2Cr 20 6); está na di 
nície filisteia ao norte de Azoto (5, 58). o 


iDt20,5-9.=j 1-25: 2Mc 8,23-29- kEx14,21-23- 
TiMc 2,21. 
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saquear o acampamento. Recolheram muito 
ouro e muita prata, tecidos de púrpura violeta 
e escarlate e grandes riquezas.-?*No retorno, 
cantavam: hinos e faziam subir louvores ao 
Céu, exclamando: “Ele é bom e sua miseri- 
córdia. é eterna”.m.2'Naguele dia realizou-se 
uma- grande libertação para Israel. 

Derrota de Lísias. "Alguns dos estran- 
geiros que conseguiram escapar foram anun- 
ciar à Lísias o acontecido. Ouvindo a narra- 
ção, ficou perturbado e abatido, pois os pla- 
nos quanto a Israel haviam falhado e as ör- 
dens do rei não tinham'sido'executadas. 

2No ano seguinte, mobilizou sessenta 
mil homens escolhidos e cinco mil cavalei- 
ros para lutar contra os judeus. ?Marcharam 
para a Idumeia e acamparam em Betsur.* 
Judas saru-lhes ão encontro “com: dez mil ho- 
mens. Quando viu o poderoso exército, fez a 
seguinte prece: “Bendito és tu, Salvador de 
Israel, que esmagaste o ímpeto do gigante pela 
mão de teu servo Davi e entregaste o acampa- 
mento-dos filisteus às mãos de Jônatas filho de 
Saul e de seu escudeiro.” *'Entrega-também:es- 
te exército nas mãos de Israel; teu povo; esin- 
tam-se eles envergonhados de suas tropas e de 
sua cavalaria. Inspira-lhes terror, abate-lhes a 
força presunçosa e'sejam sacudidos pela pró- 
pria derrota. **Derruba-os pela espada dos que 
te amam. E todos'os que conhecem teu nome 
cantem parati hinos delouvor!” 

“Travou-se o combate, eo exército de 
Lisias perdeu cerca de cinco mil homens, 
que caíram diante dos judeus. Vendo a der- 
rotade suas trópas e a coragem dos soldados 
de Judas, dispostos a viver ou morrer heroi= 
camente, Lísias regressou'a Antioquia è co- 
meçou a recrutar mercenários, para poder 
voltar à Judeia com forças ainda maiores. 


` Purificação do Templo. “Então Judas e 
os irmãos disseram: “Nossos inimigos fo- 
ram. esmagados... Vamos - purificar: o lugar 
santo e reconsagrá-lo”.P 37 Todo o exército se 
reuniu e subiram ao monte Sião. Viram o 
santuário abandonado, o altar profanado, as 
portas queimadas, arbustos crescendo .nos 
pátios-como-nos bosques ou has montanhas, 
os alojamentos destruídos. *Rasgaram as 
vestes, fizeram grande lamentação e espa- 
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lharam cinza sobre a cabeça. “Prostraram-se 
com o rosto em terra, fizeram soar as trom- 
betas e-clamaram ao Céu. 

“Judas encarregou um destacamento pa- 
ra combater os inimigos que se encontravam 
na fortaleza, até-que-se completasse a purifi- 
cação do lugar santo. “Escolheu: sacerdotes 
irrepreensíveis, zelosos da Lei, “que purifi- 
caram o lugar santo, levando para lugar im- 
puro as pedras contaminadas. “Deliberaram 
o que se devia fazer com o altar dos holocaus-, 
tos, que fora profanado."“Tiverama feliz 
ideia de o. demolir, para não-se tornar “para 
eles motivo de desonra o fato'de os pagãos o 
terem: profanado. Demoliram' então o altar 
4e deixaram as pedras na colina da Morada, 
em lugar apropriado, aguardando a-vinda de 
um. profeta que decidisse a questão. *'Con- 
forme a Lei, tomaram pedras não talhadas e 
construiram-novo-altar; reproduzindo o-mo- 
delo. anterior. “Restauraram: 6 lugar santo; 
como também-o-interior da Morada; e santi- 
ficaram os átrios:! ?Confeccioharam novos 
utensílios sagrados e recolocaram no. Tem- 
plo o candelabro, o altar dos perfumes e-a 
mesa." SQueimaram i incenso sobre o altar. e 
acenderam as lâmpadas do candelabro, que 
voltaram a brilhar nó interior do Templo. y 
“Colocaram pães sobre a mesa, estenderam 
as cortinas e concluíram tudo o o que tinham 
planej ado executar. 


Restauração do. culto. 2No dia vinte e 
cinco do nono mês, chamado Casleu, do ano 
cento e. quarenta: e oito, levantaram-se ao 
romper da aurora e “ofereceram um, sacrifi- 
cio.conforme a Lei, sobre o novo altar. dos 
holocaustos. que haviam. construído. 540 al. 
tar foi inaugurado ao som de cânticos, cíta- 
ras, harpas e címbalos, na mesma época, do 
ano e no mesmo dia em que.os pagãos. o ti- 
nham profanado. Todo, o povo se prostrou 
com o rosto em terra para adorar; elevando 


4,29, Betsur: Antiga cidade bíblica (]5.15,58), situada ao 
sul da Judeia, a 28 km de Jerusalém: Judas à fortificou 
para proteger está parte do território (4,61). 


m SI 118,1.— n 26-35: ZMe 11,1-12.- 0 15m 14,1-23; 
17.— p 36-59: 2Mc 10,1-8— q SI 74,2-7. r IM 1,54; 
1Rs:8,64- s Ex 20,25 Re doa 30,1-6.+ ù Ex 
37,10-29,— v Ex 30,7-9.. 
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louvores ao Céu, que os tinha conduzido tão 
bem até ali. “Durante oito dias celebraram a 
dedicação do altar, oferecendo holocaustos 
com:alegria:e também sacrifícios: de ação de 
graças e de louvor. *Enfeitaraâm a fachada do 
Templo:com coroas de ouro.e pequenos escu- 
dos: Reconstrúiram as entradas: e os aloja- 
mentos, nos quais colocaram portas. Extra- 
ordinária alegria espalhou-se entre o povo, 
pois: fora. reparado: o ultraje infligido pelos 
pagãos. ”De acordo com os irmãos e-toda a 
assembleia de Israel, Judas: determinou que 
os-dias da dedicação do altar fossem cele- 
brados: anualinente com. alegria e regozijo; 
no tempo exato, durante oito dias, a partir do 
dia vinte e cinco-do mês de Casleu.* 

“ Nesse mesmo tempo-construíram:altas 
muralhas é fortes torres em redor'do monte 
Sião, para os pagãos não poderem: mais pro- 
faná-lo; como tinham: feito: antes: “!E- Judas 
deixou ali uma: guarnição: para defendê-lo: 
Fortificou também: Betsur, para'que'o povo 
tivesse uma fortalezana direção-da Idumeia. 


do as nações vizinhas souberam que o 
tar fora reconstruído. e o santuário restau- 
rado como antes, sentiram profunda irrita- 
ção. “Resolveram, então, exterminar os des- 
cendentes de Jacó que viviam em seus territó- 
tios e começaram a matá-los € extirpá-los 
dentre o povo.* 3Diante disso, Judas fez guer- 
ra contra os descendentes de Esaú na Idu- 
meia, na região de Acrabateha *, pois perse- 
guiam os israelitas. Infligiu-lhes fragorosa der- 
rota, dominot-os é os despojou de seus bens. 
Lembrou: -së também da perversidade dos fi- 
lhos de Beã * que constituíam verdadeiro 
lago'e tropeço para o povo, armando-lhe'cila- 
das nos caminhos. “Rechaçando-os para den- 
tro de suas torres, elé os'sitiou, exterminou'é 
queimou às torres com todos os que estavam 
lá dentro. Passou depois aos amonitas, onde 
encontrou forte exército -e-povo-numeroso, 
cujo chi fe-era Timóteo: 7Travou com eles 
muitas batalhas e os aniquilou: por completo. 
“Tomou Jazer e as povoações vizinhas evol- 
tou para a Júdeia., 


Libertação da Galileia e do Galaad. 
?Os pagãos da região do Galaad: uniram-se 


5 Guerra contra povos vizinhos. 'Quan- 
a 
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contra os israelitas residentes em seu territó- 
rio, a fim'de exterminá-los. Estes, porém, re- 
fugiaram-sé na fortaleza de Datema. Dali 
mandaram-uma carta'a Judas e seus irmãos, 
dizendo: “As nações, que nos cercam; coli- 
garam-se contra nós: para nos exterminar. 
4Prepararam-se para tomar a fortaleza onde 
nos refugiamos. E Timóteo quem comanda 
as tropas. '?Vem, pois, e livra-nos de suas 
mãos, pois muitos dos nossos já morreram. 
BTodos. os nossos irmãos que moravam.no 
distrito de Tobias foram mortos, enquanto 
suas mulheres e seus-filhos foram levados 
prisioneiros, e seus bens, saqueados. Perece- 
ram ali cerca de mil homens”: 

“Ainda não tinham terminado a leitura 
da carta, quando chegaram da Galileia ou- 
tros mensageiros, com. as..vestes rasgadas; 
trazendo esta notícia: 5“Os habitantes de Pto- 
lemaida, de Tiro e.de.Sidônia, e toda-a Gali- 
leia dos: pagãos reuniram-se contra nós-para 
nos exterminar!” 

:18Quando Judas-e: o povo ouviram estas 
palavras; convocaram grande assembleia pa= 
ra deliberar sobre.o-que deviam fazer em de= 
fesa de-seus-irmãos; atribulados: e. atacados 
pelos pagãos. “ Fudas disse a Simão, seu ir- 
mão: “Escolhe alguns-homens e vai libertar 
teus irmnãos-que-se;acham na Galileia: Ewe 
Jônatas; meuw:lrmão; iremos- ao Galaad; 
18Na Judeia deixou José-filho de Zacarias, e 
Azarias,-chefe do. povo; com o restante do 
exército; para defendê-la. ŻE deu-lhes esta 
ordem:“Dirigi o povo; mas não vos empe- 
nheis em luta com.ospagãos, antes de nosso 
regresso”. 2A Simão foram. confiados três, 
milhomens;para ir à Galileia, e oito mil a Ju- 
das para ir à região do. Galaad, 

“Simão partiu:para' a Galileia e travou 
muitos: combates com os pagãos, que foram 
esmagados diante dele. 2Perseguiu-os ainda 


4,59. Esta festa'faz parte, ainda-hoje, do calendário judai- 
co: E chamada :Hanmikkah (Me 1-2: 10,1-18) ou festa 
das Luzes (cf. Jo 10:22); celebra a dedicação do Templo. 
5,3. Acrabatena: Em geral se identifica com a “Subida 
dos Escorpiões” (Nm 34,4;Js 15,3), que da baixada do 
mar Morto conduz para a Tdúmeia. 

54: Filhos de Beã: Talvez uma tribo árabeouw de idumeus: 


Me 10,15-23). : ú En 


x1Mé 12,53—y 3-8: Me 10, 152 23 — 7 2Me 12,17. 
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até as portas de Ptolemaida. Caíram mortos 
cerca de três mil pagãos, cujos despojos fo- 
ram tomados. 2Reuniu, depois, todos os ju- 
deus da Galileia e de Arbates, com suas es- 
posas; seus: filhos e-seus bens, e os levou 
para a Judeia com imensa alegria. 
Judas Macabeu e Jônatas, seu irmão, 
atravessaram o Jordão e marcharam três dias 
pelo deserto.“ 2Encontraramíse com os na- 
bateus *, que os acolheram pacificamente e 
lhes contaram tudo o que havia acontecido a 
seus irmãos no Galaad: %E disseram: “Mui- 
tos dentre eles- se encontram” cercados em 
Bosora e em Bosor, em Alimas, Casfo, Ma- 
ced e Carnain — todas elas cidades grandes e 
fortificadas. “Há. também irmãos .cercados 
nas outras cidades :do Galaad. Os i inimigos 
prepararam-se. para. assaltar amanhã esses 
redutos, apoderar-se deles e exterminar, em 
um. só dia todos os. que lá se encontram”. 


: “*Bruscamente, Judas e suas tropas mudaram 


“de direção e seguiram para Bosora, através 


deserto: Apoderou-se da cidade, matou à 
espada toda à população masculina, reço- 
eu os despojos € ateou fogo à cidade. DPar- 


“tu de lá durante a noite é marchou em dire- 
* ção à fortaleza. “ÃO amanhecer, levantando 


os olhos, viram imensa multidão carregando 
escadas. e máquinas para se apoderarem da 
fortaleza. Era o ataque aos 'sitiados. “Judas 
reconheceu que se travava combate, pois os 
clamores da cidade subiam até o céu. Mistu- 
ravam-se os gritos com o soar das trombetas. 
“Disse, então, aos homens do seu exército: 
“Combatei hoje por vossos irmãos!” SE mar- 
chou em três colunas sobre a retaguarda dos 
inimigos. Fizeram soar as trombetas e eleva- 
ram gritos de invocação à Deus. “Quando 
reconheceram que era o Macabeu, as tropas 
de Timóteo fugiram. Foi grande a-derrota 
que eles sofreram, pois naquele dia-perde- 
ram cerca de oito mil homens: *Em'seguida, 
Judas se dirigiu para Maafa."Atacóu-a, to- 
mou-a, matou toda a população. masculina, 
apoderou-se dos-despojos:eateou fogo àci- 
dade. Continuando a marcha, apoderou=se 
de Casfo; de Maced, dè Bosor” e das outras 
cidades do Galaad. ” 


“Depois desses acontecimentos, Timó- 
teo reuniu outro exército e foi acampar em 
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frente de Rafon, do outro lado da torrente. 
“Judas mandou observar o acampamento e 
trouxeram-lhe: a notícia: “Todos os: pagãos 
da redondeza se uniram a Timóteo, forman- 
do: um exército imenso. *Contrataram ára- 
bes para auxiliá-los.:Armaram seu acampa- 
mento:do outro lado da torrente e estão pron- 
tos para vir atacar-te”. Então Judas marchou 
para enfrentá-los: : Vendo . que ; Judas..se 
aproximava da torrente com suas tropas; Ti- 
móteo disse aos oficiais do seu exército: “Se 
ele atravessar primeiro, não lhe poderemos 
resistir. Terá vantagem sobre nós.” “Mas; se 
ele se acovardar e ficar acampado na outra 
margem, atravessaremos nós e teremos van- 
tagem sobre ele!” “Logo que chegaram, Ju- 
das: dispôs ao longo: do rio osescribas do 
povo% coma seguinte ordem: “Não deixem 
ninguém: acampar:por aqui. Todos devem 
sair para o combate”: “Ele foio primeiro:a 
atravessar e lançar-se ao combate, artastan- 
do: consigo-todo. òrpovo: Os pagãos foram 
derrotados diante de seus:olhos, jogaram as 
armas- e fugiram para o: templo de Carnain. 
“Os judeus apoderaram-se. da, cidade e in- 
cendiaram.o templo. com todos os.que lá.se 
achavam. Carnain foi arrasada, e ninguém 
mais pôde resistir.a Judas. 

“- “Este reuniu então todos os judeus da re- 
gião do Galaad; do menor ao. maior; as mulhe- 
rès; as crianças e seus haverês, uma multidão 
enorme, para conduzi-los à terra de Judá:* *ºChe- 
garam a Efron, cidade grande:e bem fortifica- 
da; que ficava no caminho: Não era possível 
contorná-la nem: pela direita, ner pela: es- 
querdas Precisavam atravessá-la.º rio unr L 


5,25; Ná Tribo nômade com: pa em m Pétra, a 30 
km ao sul do mar. Morto. No tempo de Cristo controla- 
vam a Transjordânia, inolusive Damasco, onde no tempo 
de S.Paulo tinham ùm governador (Cor 11329) 
5,42. Escribas do povo não são ainda' os mesmos do NT; 
são chefes, cuja função é sobretudo administrativa-e me 
litar (Dt 20,5:88; Js 1,10; 3,2): : jjis 

5,45-54. Judas aparece no Galaad como um libertador 
assim como Moisés tio Egito, após receber a missão divi- 
nia;no Sinai; A: exemplo de Moisés, encontra amigos (5,25) 
e inimigos, que.são eliminados: Pede passagem pata os 
seus (v. 45-48): quando esta lhe é negada, abre-a à força 
(v.49-5 1y e assim conduz o seu povo até Jerusalém. ` 


a24-54; 2Me 12,10:31.b 1Sm-14,9s.-:e 2M0 pol 
d 46-54: 2Mc 12,27-31. 
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“Os habitantes lhes recusaram passagem, 
fechando as portas com pedras. Judas et- 
viou mensageiros com palavras de paz: 
“Precisamos atravessar vossa terra para-nos 
dirigirmos à nossa. Ninguém vos fará mal. 
Queremos apenas passar”. Mas eles não qui- 
seram abrir-lhe passagem. “A essa resposta, 
Judas mandou publicar no acampamento. a 
ordem para cada um tomar posição no lugar 
em que estava. “Os soldados assim fizeram. 
A cidade:foi atacada durante todo o dià e 
toda a noite, até cair em suas mãos. “'Passa- 
ram a fio de espada todos os homens, arrasa- 
rama cidade, levaram-lhe os despojos e atra- 
vessaram o local, pisando: por sobre os:cadá- 
veres. Passaram o. Jordão e entraram na 
grande planície em frente de Betsã. SJudas:ia 
reunindo quem ficava para trás e-encorajava 
o:povo durante todo o'trajeto; até chegarem 
ao: país de Judá.:“Subiram ao monte Sião 
cory alegria e júbilo:e ofereceram holocaus- 
tos por terem voltado-em paz; sem. que: ne- 
nhum deles tivesse perecido! 


Derrota dé José e Azarias: “Enquanto 
Judas e Jônatas estavam no país de Galaád e 
Simão, seu irmão, se encontrava na Galileia, 
diante de Ptolemaida, “José filho de Zacati- 
as, e Azarias, chefe do exército; tiveram no- 
ticia dos feitos heroicos e dos combates que 
travaram." “Disse um para o outro: “Faça- 
mos também célebre nosso nome:: Vamos 
combater os pagãos que estão à nossa volta”. 
“Deram ordens-aos homens do exército-sob 
Seu comando: e marcharam: contra: Jâmnia. 
“Górgias saiu da cidade com seus homens: e 
foi ao encontro deles para os combater. Jo- 
sé e Azarias foram derrotados e perseguidos 
até às fronteiras da Judeia: Naquele dia mor: 
reram cerca'de doismil homens do povo de 
Israel, 'Causaram grande derrota ao povo, 
porque; não. ouviram Judas. e. seus, irmãos, 
pensando -em:realizar feitos gloriosos: 2Não 
eram da estirpe daqueles homens a“cujas 
mãos fora confiada a salvação de Israel. = 
“Vitórias sobre os idumeus e os filisteus: 
80 valente Judas e seus irmãos alcançaram 
grande glória diante dé todo Israel é de todas 
as nações onde se ouviam seus nomes. “As 
multidões se-reuniam-em volta deles para 
aclamá-los. “Judas partiu de novo com séus 
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irmãos para combater os descendentes de 
Esaú * na região meridional. Apoderou-se de 
Hebron.e das povoações vizinhas, destruiu 
suas fortificações e incendiou as torres que 
as citcundavam. “Levantou acampamento e 
dirigiu-se para o país-dos filisteus, atraves- 
sando a região de Marisa.* Naquele dia mor- 
reram em combate diversos sacerdotes que, 
pretendendo. realizar . proezas, se. atiraram 
imprudentemente à luta. “Judas seguiu para 
Azoto, no território dos filisteus, onde arra- 
sou os altares, queimou as estátuas de seus 
deuses, saqueou suas cidades e voltou para a 
Judeia; 


Morte de Antíoco Epifanes) 'Enquan- 

to isso, o rei Antíoco percorria as pro- 
víncias do planalto. Ouviu dizer que Elimai- 
da *, na Pérsia, era uma cidade célebre por 
suas riquezas, sua prata é seu ouro: 2E que 
seu templo era fabulosamente rico, conten- 
do véus de ouro, couraças e armas, ali deixa- 
das por Alexandre filho de Filipe, rei da Ma- 
cedôniia, que foi o primeiro a reinar sobre os 
gregos. “Antíoco marchou para lå e tentou 
apoderar-se da cidade para saqueá-la. Não o 
conseguiu, porque os habitantes tiveram co- 
nhecimento do plano *e levantaram-se em guer- 
ra contra ele. Repelido, Antíoco afastou-se 
muito triste e voltou para a Babilônia... 
- “Ele estava ainda na Pérsia, quando vie- 
ram anunciar-lhe a derrota das tropas envia- 
das contra a Judeia. “O próprio Lísias, tendo 
sido o primeiro a partir para lá à frente de po- 
deroso exército, tinha sido posto em fuga. E 
os: judeus tinham-se reforçado em armas e 
soldados, graças aos abundantes despojos que 
tomaram dos exércitos. vencidos. 7Além dis- 
so, tinham derrubado. a Abominação, que ele 
havia construído sobre o. altar de Jerusalém, 
cercado o Templo com altas muralhas, como 


5,65. Descendentes de Esaú são os antigos edomitas. 
Deles descendem às idumeus (5,3), que moravam entre 
o sul do mar Morto e o Golfo de Acabá. 

5,66. Marisa, a antiga: Maresa (Js15,44), a 20 kmão 
norte-de Hebron. s Saura E 

6,1. A. Elimaida é uma província a nordeste de Susa, e 
não uma cidade. Prossegue aquia narrativa interrompi- 
da em IMc 3,37. ca dl a 


e Nm 20,17-21:;21,21-25. 186,17 g Jr 31,12= 
h 1Mc5,188>iDt7,5.-j 1-17: 2Me L1-17: 9,1-29: 
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antes, e ainda fortificado Betsur, uma das ci- 
dades do rei.**Ouvindo as notícias, o rei ficou 
atônito e profundamente transtornado.. Ati- 
rou-se ao leito e adoeceu de tristeza, pois os 
acontecimentos não haviam ocorrido confor- 
me seus desejos.*ºPermaneceu assim por mui- 
tos dias, recaindo constantemente em profun- 
da depressão e sentiu. que ia. morrer. : 
Chamou todos os amigos e disse-lhes: 
“O sono fugiu de méus olhos é meu coração 
desfalece de angústia. "Disse para mim mes- 
mo; aque grau de aflição cheguei e em que 
imenso vagalhão me debato! Eu, que-era 
bom e amado, quando na plenitude do:po- 
der! Lembro-me agora das maldades que 
pratiquei em Jerusalém. Apoderei-me de to- 
dos os objetos de prata e ouro que lá se en- 
contravam e mandei exterminar sem motivo 


“oshabitantes.de Judá. "Reconheço que é por 


causa disso- que estas: desgraças. me atingi- 
am, e com profunda angústia. vou. morrer 
tterra estrangeira”. a 

4Chamou Filipe, um de seus amigos; e o 
à frente de todo -o reino:**Deú-lhe:o diadez 
o manto o anel do sinete *; encarregou-o 
elar por seu filho Antíoco e: prepará-lo 
pata o trono. E o rei Antíoco morreu ali, no 
ano cento e quarenta e nove. 7 Apenas soube 
que o rei tinha falecido, Lisias proclamou rei o 
jovem Antíoco, a quem havia educado desde 
pequenino, e deu-lhe o nome de Eupátor.! = 


O cerco da cidade de Sião. "Entretanto, 
a guarnição da fortaleza da cidade mantinha 
Israel bloqueado no recinto do Templo e pro- 
curava molestar os judeus por todos os mei- 
os, ao mesmo tempo que dava apoio aos pa- 
gãos.» Judas resolveu exterminá-los e con- 
venceu todo o povo para sitiá-los. Reuni- 
tam-se, pois, e começaram o cerco da fortale- 
za no ano cento e cinquenta. Construíram, 
para isso, plataformas .e máquinas de guerra, 

“Alguns dos -sitiados-conseguiram esca- 
par ao bloqueio. Diversos israelitas renega- 
dos reuniram-se a: eles,-2foram procurar .o 
rei e lhe disseram: “Até quando deixarás de 
fazer justiça e vingar nossos irmãos? 2Con- 
timos de bom grado em servir teu pai, em 
er de acordo com suas ordens e obedecer 
seus decretos. “Por esse motivo; nossos 
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compatriotas sitiaram a fortaleza e-se torna- 
ram nossos inimigos. Mais ainda, mataram 
todos os que puderam apanhar dentre nós e 
saquearam nossas propriedades. ZE não foi 
somente contra nós: que estenderam a mão, 
mas também contra todos os países vizinhos. 
Atualmente estão“ acampados “diante da 
fortaleza de Jerusalém para capturá-la: Forti- 
ficaram também seu. Santuário; bem “como 
Betsur. Se não te apressares em tomar-lhés 
a dianteira, farão coisas piores que estas e 
não poderás mais contê-los!” Ea 


Antíoco V Eupátor na Judeia. ZOuvin- 
do estas palavras, o rei encolerizou-se. Reu- 
niu todos os seus amigos, os chefes do exér- 
cito e os comandantes da cavalaria. 2Vie- 
ram a ele também tropas assalariadas de ou- 
tros reinos e das ilhas do mar. “Seu exército 
contava cem imil soldados de infantaria, vin- 
te mil cavaleiros trinta. e dois elefantes 
adestrados para à guerra. 3 Vieram pela.Idu- 
meia e acamparam diante de Betsur. Ataca- 
ram durante muitos. dias. e: construíram må- 
quinas de guerra. Mas os sitiados realizavam 
sortidas e incendiavam as máquinas, lutando 
com muita bravura... 


Batalha de Bet-Zacarias. “Então: Judas 
levantou o:cerco da fortaleza e foi acampar 
em .Bet-Zacarias:*, em frente ao acampa- 
mento do rei. 3O rei levantou-se de madru- 
gada e fezo exército: marchar impetuosa- 
mente na direção de Bet-Zacarias. As tropas 
se dispuseram para o combate e fizeram soar 
as trombetas. *'Mostraram aos elefantes-su- 
cos de uva .e amora, para excitá-los à luta; 
“Distribuíram os animais entre as diversas 
falanges. Junto a cada, elefante foram. dis- 


6,8-13. A enfermidade e a morte de Antíoco Epifanes são 
apresentadas como punição divina (cf: 2Mc 9,1-28). O ar- 
Tependimento; atribuído ao rei sérve'apenas: para-deixar 
claro o nexo entre o castigo e a profanação.do Templo. ,: 
6,15. O diadema, o manto e o anel são os distintivos da 
realeza, O'diadema era uma tita de pano;feita de lã bran- 
ca, enfeitada de ouro; que cingia-a-fronte; 6 manto de 
púrpura era usado nas cerimônias públicas; o anel tinha 
gravada uma âncóra, o emblema da dinastia selêúcida, è 
servia como selo real (cf.-Gn 41,42; Est 3,10: 8;2). 
632: Bet-Zacarias: vilarejo'a'uns 20:km' a sudoeste de 
Jerusalém. ; : mi : 


K Mc 4,45 — 1 iMc 3,328/2Mc10,10s= m 18:54:2Me 
13;15.9-26: ESA ESSE : : 
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postos mil homens revestidos de couraça com 
malhas: de ferro e trazendo, capacetes de 
bronze na cabeça. Quinhentos cavaleiros.es- 
colhidos ficavam também com cada elefan- 
te. Esses cavaleiros acompanhavam o: ani- 
mał onde quer que estivesse; para onde fos- 
se, iam eles também. sem nunca se afasta- 
rem. ”Cada elefante transportava uma sóli- 
da torre de madeira, presa por meio de cor- 
reias. Em cada torre havia quatro guerreiros 
que combatiam, além do condutor indiano. 
Quanto ao restante da cavalaria,.o rei a dis- 
tribuiu nos dois flancos do. exército, para 
fustigar os inimigos e proteger as falanges. 

*Quando os raios do sol cairam sobre os es- 
cudos de ouroe bronze, as montanhas se ilu- 
íninaram é resplandeceram como tochas acé- 
sas, “Uma parte do exército real avançou 
pelo alto das montanhas é outra pela planí- 
cië. Marchavam com segurança e em boa or- 
dem: “'Sentiam-Se abalados todos os-que ou- 
viam os'gritos daquela multidão, o ruído de 
sua marcha'e o estrépito das armas: O exér- 
citò era muito numeroso e forte. 

“Judas, porém, avançou com suas tropas 
para emperhar-se na luta. E caíram seiscen- 
tos homens do exército real. “Foi quando 
Eleazar, chamado: Auarã,-viu um dos ani- 
mais coberto. com a armadura real e ultra- 
passando em altura todos os outros. Supon= 
do que o reiaí estivesse, “entregou-se-a'si 
mesmo para salvar O povo; adquirindo assim. 
um nome imortal, “Com grande ousadia 
precipitou-se-na direção do animal, através 
da falange; matando à direita e à esquerda: 
De um lado e-de outro, todos se afastavam 
diante dele. “Afinal, meteuse por baixo do 
elefante, golpeou-o no ventre é o matou. O 
animal caiu por terra sobre Eleazar, que ali 
morreu. “Os judeus, vendo, a força do exér- 
cito'real.e:a impetuosidade: de. suas tropas, 
bateram em retirada. 


“Cerco deJ erusalém. “Mas o exército 
do rei subiu a Jerusalém para alcançá-los..E 
o rei impôs estado de sítio à Judeia e ão mon- 
te Sião. “Fez um acordo de paz com os que 
estavam: em Betsur;.os quais sairam dacida- 
de por lhes faltarem víveres para aguentar 
um-cérco: era o.ano sabático da.terra. * 9As- 
sim, o rei apoderou-se de Betsur e nela dei- 
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xou- uma guamição para defendê-la. “Depois; 
ficou muitos dias sitiando o santuário, asses: 
tando contra ele baterias, máquinas de guerra 
para:lançar fogo e pedras, lançadoras de flex 
chas e-ainda fundas. *2Contra essas máquinas 
os sitiados construíram outras, e lutaram mui 
tos:dias. “Mas não havia víveres nos depósic 
tos, pois era o ano:sabático, e os que chegaram 
à Judeia; fugindo dos pagãos, tinham consu- 
mido as últimas provisões. “Poucos homens 
foram deixados no lugar santo, devido à fome 
que os-consumia. Os outros se dispersaram, 
cada-um para sua região. 


Tratado de paz com os judeus.» SLísias 
veio a saber que Filipe, a quem o rei Antio: 
co, antes: dê morrer, encarregara de educar 
Antíoco, seu filho, e prepará-lo para gover- 
nar º, “havia'regressado da Pérsia e da Mé- 
dia. Ele trazia consigo as forças que aco 
pafharam o rei é pretendia assumir à direção 
dosnegócios do reino.*'Diante disso, Lísi 
apressou-se em determinar à volta: Disse ão 
rei, aos chefes:do exército-e às tropas: “Esta. 
mos esgotândo-nos dia após dia: Temos po 
cos viveres; e 0 lugar que estamos:sitiando 


bem-fortificado: Além:disso, os negócios do 


reino exigem nôssa atenção. *Estendamo 
portanto, a mão a estes homens, façamos;a 
paz com-eles e com toda a sua nação. “Per 
mitamos que vivam de acordo com.suas leis, 


como antes. É por causa de suas leis, que nós 


quisemos abolir, que eles se enfureceram e 


fizeram tudo isso”, Estas palavras agrada- 


ram ao rei e aos chefes. Então mandou men- 


sageiros aos judeus para tratar da paz. Elesa 
aceitaram. “0 rei e os chefes firmaram um | 


acordo com eles por meio de juramento. Di- 


ante disso, concordaram em sair das fortifi- 


cações. Então o rei entrou-no monte Sião. 
Quando viu as fortificações do lugar, violou 
o juramento-que fizera e mandou demolir a 
muralha ao redor. “Em seguida partiu a toda 
pressa'e voltou para Antioquia, onde encon- 


trou-Filipe como senhor da cidade. Lutou 


contra sie e ra da cidade'à força 


6, 49. Ano sabático da terra: Sobre o seu signifia 
veja Ex 23,11 € Ly 25 2, com as respectivas notas. 


n 55-63: 2Mc 41,13- 15-0 1Mc 6,145; 
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to e cinquenta e um, Demétrio *: filho 
e Seleuco conseguiu sair de Roma e de- 
sémbarcou, com poucos homens, numa: ci- 
dade do litoral, onde se proclamou rei. “Quan- 
dose dirigiu para o palácio real de-seus pais, 
o exército prendeu Antíoco e Lísias, para os 
trazerem à sua presença. *Ao receber a infor- 
mação, declarou: “Não me mostrem seus ros- 
os”.*Então o exército os matou, e Demétrio 
assentou-se no-trono do reino. 


Báquides e Alcimo na Judeia. “Todos 

os homens traidores ímpios de Israel foram 
rocurá-lo, conduzidos por Alcimo, que pre- 
tendia o cargo de sumo sacerdote. “Eles acu- 
saram o-povo-diante do.rei, dizendo: “Judas 
e seus.irmãos mataram todos-os.teus amigos 
enos expulsaram de nosso país. /Manda ago- 
a um homem de tuá confiança. para consta- 
todo.o extermínio infligido a nós e à Pro- 
a Teal, e para puni-los juntamente com 


7 Demétrio I torna-se rei.” !No ano cen- 


-soberano escolheu. Baade u um dos 
gos: do-rei, governador: das-regiões: de 
-do.Rio, pessoa importante no-reino: e 
“ao-rei. Enviou-o junto com:o ímpio. Al- 


“cimo *, a quem assegurou-o sumo sacerdó- 


cio, ordenando-lhes que punissem os israeli- 
tas “1ºPuseram-se a caminho.e.chegaram-à 
terra de Judá: com numeroso exército. Logo 
enviaram mensageiros a Judas.e seus.irmãos, 
levando-lhes propostas. de. paz, .com, inten- 
ção de os enganar. .!!Mas, estes não: deram 
crédito às suas-palavras, pois: Viram que ti- 
nham trazido. forte exército: No. entanto, 

um grupo de escribas-foi procurar, Alcimo e 
Báquides, para expor-lhes reivindicações jus- 
tas. Os assideus foram.os primeiros dentre 
os israelitas a solicitar-lhes a paz." Diziam: 
“Um sacerdote da estirpe. de Aarão veio com 
o exército: não nos fará mal”. De fato; ele 
dirigiu-lhes palavras de paz e-até lhes afir- 
mou com juramento: “Não queremos cau- 
sar-vos nenhum mal, nėr a vós nemi a vos- 
sos amigos”. Então 'deram-lhe crédito. Ele, 

porém, prendeu. sessenta; dentre. eles e: os 
mandou matar num só dia, segundo-a pala- 
da Escritura *: "Espalharam as.carnes e 
ngue de teus santos ao redor de Jerusa- 
, enãdo havia quem os sepultasse! “Todo 
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o povo ficou com medo e se encheu de ter- 
ror. E diziam: “Não há entre eles nem verda- 
de nem justiça. Violaram'o à acordo eo que 
mento que fizeram”. 


“Báqguides partiu de "Jerusalém e veio 
acampar em Bet-Zet.* Mandou prender mui- 
tos dos que agora haviam passado pará'o seu 
lado e alguns outros do povo. Matou-os é 
atirou os cadáveresná grande cisterna. *Con- 
fiou; depois, a província:a Alcimo; deixan- 
do-lhe tropas de: apoio; e voltou para junto 
do rei. 2! Alcimo lutou:para se manter no car- 
go de sumo-sacerdote. 2Em torno dele'reu- 
niram-se todos: os que perturbavam o seu 
povo. Tornaram-se senhores do país de Judá 
e causaram grande dano a Israel. 

“Mas Judas-viu toda à maldade que Alci- 
mo e seus partidários causavam aos israeli- 
tas, muito maior dó que a causadá pelos pa- 
gãos. “E saiu a percorrer todo o território da 
Judeia, vingando-se dos desertores é impe- 
dindo-os de se espalharem pela região. Quan- 
do Aletimo reconheceu que Judas e séus com- 
pafheiros s se tinham tornado mais fortes e 
ele éra incapaz de resistir-lhes, voltou para 
Junto do tei é os acusou de graves crimes. 


Nicanor na Judeia. “Então o rei enviou 
Nicanor, um dos seus mais ilustres generais, 
adverso e hostil a Israel, com ordem de ex- 
terminar o povo. Chegando a Jerusalém 
com poderoso exército, Nicanor mandou a 
Judas é seus irmãos propostas enganosas de 
paz, dizendo-lhes: “Não haja luta entre mim 
e vós. Iei'com poucos homens para encon- 
trar-me convosco em paz”. “De fato, foi ter 
cony Judas’ e eles trocaram cumprimentos 
amistosos. Mas'os inimigos estavam prepa- 
rados pára prender Judas. “Informado, iiao, 


Tak; Demétrio tinha. sido levado. a Roma como refém, 
com a idade denoye anos, em substituição de Antíoco IV 
Epífanes (1510). Aðs 25 anos de idade: conseguiu fugir de 
Roma, auxiliado por alguns amigos, na en de re- 
conquistar o:trono. 

79..Ímpio Alcimo: Membro da classe sacerdotal, era um 
filo-helenista e ferrenho inimigo dos macabeus. Seunome 
judeu era Eliacim, e descendia de Jacim, o chefe de uma 
das doze classes sacerdotais (1Cr 24,12): Com à mórte-de 
Menelau (2Me 14,3), tomou-se o'sumo:sacerdote. 

7,19. Bet-Zet: vilarejo a 6 km ao-norte de Betsur. 


p 1:25: 2Mc 14,110--g 9:11 2Me 14,46 r AMC 
242.8 SL79;25— t 26-50:2Mc:14,11-15,36:: 
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de que a visita de Nicanor era uma armadi- 
Iha, Judas teve receio è não quis mais encon- 
trar-se com ele. Nicanor percebeu que seu 
plano fora descoberto e marchou contra. Ju- 
das para lhe dar combate perto de Cafarsala- 
ma.* *2Cerca de quinhentos homens do exér- 
cito de Nicanor foram mortos. Os outros fu- 
giram para a Cidade de Davi. 


Blasfêmia contra o Templo. Depois des- 
ses acontecimentos; Nicanor subiu ao monte 
Sião. Alguns sacerdotes sairam do lugar san- 
to, juntamente com anciãos do povo, para o 
saudar pacificamente e lhe mostrar o holo- 
causto que se oferecia pelo rei. “Ele, porém, 
zombou deles .e os pôs no ridículo, cuspiu 
neles e proferiu palavras insolentes. *Enco- 
lerizado, ainda fez este juramento: “Se Judas 
e seu exército não me forem entregues ime- 
diatamente, asseguro que, ao voltar vitorio- 
so, incendiarei este Templo!” E partiu. extre- 
mamente enfurecido. “Os sacerdotes volta- 
ram para dentro; prostraram-se diante do al- 
tar e do santuário e disseram entre lágrimas": 
Foste tu que escolheste este Templo, para 
nele ser; invocado, teu Nome, a fim de ser 
casa de oração e de súplica para o povo: Rea- 
liza, pois, tua vingança contra este homem e 
seu exército, fazendo-os morrer pela espada. 
Lembra-te de suas blasfêmias e não lhes con- 
cedas repouso!” a o 

-A derrota de Nicanor. Nicanor deixou 
Jerusalém e foi acampar em Bet-Horon, on- 
de lhe veio ao encontro um.exército da Síria. 
“Judas de sua parte acampou .em-Adasa * com 
três mil homens. E orou, dizendo:.*'“Quan- 
do; os-mensageiros do rei assírio: blasfema- 
ram; veio:teu:anjo e matou cento e oitenta e 
cinco mil. dentre eles.” “Do mesmo modo, 
extermina hoje este exército que-está à nossa 
frente, para que todós'os outros Saibam que 
seu chefe blasfemou contra teu lugar santo. 
Julga-o de acordo com a sua maldade!” “Os 
exércitos se empenharam em luta no-dia tre- 
ze do mês de Adar. O exército de Nicanor 
foi desbaratado, e ele próprio foi o primeiro 
a cair em combate *- “Vendo que Nicanor caí- 
ra, suas tropas deixaram as armas e fugiram: 
Os judeus os perseguiram durante"o dia 
todo, desde Adasa até os limites de Gazara, 
fazendo. sóar atrás deles -as- trombetas: de 
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alarme. “De todas as povoações judaicas 
dos arredores saíram grupos para cercar og 
fugitivos; que se voltaram uns contra os ou: 
tros. Todos caíram a golpes de espada. Não 
escapou um sequer. “Os judeus então se 
apoderaram dos seus despojos e provisões. 
Cortaram a cabeça de Nicanor e sua mão di- 
reita, a mão que ele estendera com insolên- 
cia. Trouxeram-nas e as penduraram à vista 
de Jerusalém. #0 povo se encheu de: conten- 
tamento e celebraram aquele dia como um 
grande dia de júbilo. “E decidiram celebrar 
anualmente essa data, no dia treze do mês de 
Adar. Assim, por uns poucos dias, a terra 
de Judá gozou de repouso. 


A fama dos romanos chega a Judas, 
S "Entretanto, Judas ouvira falar da fama 
dos romanos. Dizia-se que eram poderosos e 
valentes, que favoreciam a todos os que se 
pusessem a seu lado, e estavam prontos a fa 
zer amizáde com todos os que os procura: 
sem. Como eles eram poderosos é valentes, 
contaram-lhe suas guerras: e-suas façanhas 
contra os'gauleses, que eles venceram e for- 


çaram a pagar tributo; ĉe tudo o que fizeram. 


na província da Espanha, para'se apodera- 
rem das minas de prata e de ouro que lá exis- 


tem: “Pela sagacidade e perseverança torna- 


ram-seé senhores de todo esse país que, n 
eritanto, fica muito distante deles. - à 
'Osreis que haviam partido das extremi- 
dades da terra para atacá-los, eles os derrota- 
ram e lhes infligiram perdas. Os-outros lhes 
pagam tributo anual. *Venceram e domina- 
ram Filipe é Perseu, reis dos macedônios, 
assim como outros que se levantaram contra 
eles: “Antíoco, o Grande-*, rei da Ásia, que 
marchou para combatê-los com cento-e vin- 
te elefantes, cavalaria, carros e podêroso exér- 
cito, foi por eles derrotado. 7Capturaram-no 
vivo-e impuseram-lhe; bem comoa seus su- 
cessores, o pagamento de pesado tributo e a 


7,31. Cafarsalama: vilarejo a 20 km ao norte de Jerusa- 
lém; na estrada que vai à Bet-Horon. 

7,40. Adasa: colina'a'8 km ao norte de Jerusalém, no ca- 
minho para Bet-Horon.: E 
8,6. Antíoco o Grande é Antíoco II, pai de Antíoco E 
fanes (1,10). Foi vencido pelos romanos em 189 aC. 


uJ12,17-v.2Rs 18,17-35; 19,35-=x 2Mc 15,23-35. 
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entrega de reféns e-de parte do-território. 
sTomaram-lhe a região da Lícia, da Mísia e 
da Lídia *, as mais belas de suas províncias, 
e as entregaram ao rei Eumenes, “Os povos 
da Grécia planejaram: combatê-los e des- 
truí-los. “Cientes do plano, os romanos man- 
daram contra eles um só general, sob cuja 
chefia os atacaram.e lhes causaram grandes 
perdas. Levaram ao cativeiro suas mulheres 
e seus filhos, saquearam seus bens, apodera- 
ram-se de seu país, destruíram as fortalezas 
e reduziram os habitantes à escravidão até o 
dia de hoje. “Os outros.reinos e ilhas, todos 
os que lhes opuseram resistência; os roma- 
nos os destruíram e escravizaram.-2A; seus 
amigos, porém, e àqueles queneles confiam, 
conservaram: amizade. Estenderam seu po- 
der sobre os reis, quer de perto quer de lon- 
ge, de: modo que todos-os-que: ouvém:seu 
nome têm: medo: deles. “Reinam'aqueles:a 
quem eles desejam ajudar e querem quê reis 
nem; e são depostos aqueles a-quem querem 


“ depor. Estão no auge do: poder. :!!Não obs- 


nte; ninguém dentre:eles cinge o. diadema 
ou se reveste de púrpura para:com-ela se en- 
grandecer. “Mas criaram para si um senado *, 
onde: todos os dias deliberam trezentos e 
vinte membros, continuamente ocupados 
como povo, para bem governá-lo. 'ºConfi- 
am anualmente. o poder a um só homem, 
para governar todo o império. Todos obede- 
cem a este único homem, e não há entre eles 
inveja, nem rivalidade. , .. M 
Aliança dos judeus: com“ os romanos. 
“Judas escolheu Eupólėmo filho de- João; da 
família de Acos;e Jasão filho de Eleazar e os 
enviou a Roma para formar um: pacto: de 
amizade e aliança, !8a fim de serem liberta- 
dos do jugo, pois viam que o reino:dos gre: 
gos reduzia Israel à escravidão. Eles parti- 
tam para Roma. A viagem foi muito longa. 
Entraram no senado e, tomando a palavra; 
disseram: 2% Judas, chamado também Maca- 
beu, seus irmãos e o povo judeu: manda- 
ram-nos até .vós, para firmarmos. convosco 
um pacto de aliança e de paz.e-para sermos 
inscritos entre vossos aliados e amigos”. 
A - proposta agradou, aos. senadores. 


“Eis a cópia da carta * que òs romanos es- 


feveram em placas de brorize € mandaram a 
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Jerusalém, para os judeus a conservarem 
como memorial de-paz-e de aliança: 
-“BeProsperidade aos romanos é à nação 
dos judeus, por mar e por terra, para sempre! 
Longe deles à espada eo inimigo! “Se Ro- 
ima ou qualquer de seus aliados, em toda a 
extensão do império, entrar primeiro em guer- 
ra; 2a nação dos judeus combaterá à seu lado 
do modo aconselhado pelas circunstâncias, 
com toda boa vontade. Os judeus: não po- 
derão dar aos adversários, nem fomecer: 
lhes trigo, armas, dinheiro, navios; de acor- 
do com à decisão de Roma. Observarão seus 
compromissos: sem receber nada em troca. 
”Do mesmo modo, se a nação dos judeus 
entrar primeiro em guerra, os romanos čom: 
baterão a seu lado, de boa vontade; confor- 
me as circunstâncias o aconselharem, 2 Aos 
adversários não serão dados trigo, nein ar- 
mas, nem dinheiro, nem navios, de acórdo 
com à decisão de Roma, Os romanos obser- 
varão fielmente seus compromissos. “São 
estas as cláusulas do pacto que: os romanos 
fizeram com o povo dos judeus. “Se, nò fü- 
turo, ambas as partes quiserem acrescentar 
Ou suprimir alguma coisa, poderão fazê-lo 
como lhes aprouver, e térá pleno vigor o que 
acrescentarem ou suprimirein! Em relação 
aos males que, lhes causa o rei Demétrio, já 
escrevemos a ele nestes termos: ‘Por que fa- 
zes pesar teu jugo sobre os judeus, que: são 
nossos amigos e aliados? 2Se ainda apresen- 
tarem, queixa, contra ti, nós .defenderemos 
seus. direitos e. te combateremos por mar.e 
por terra!” a E 


Morte de Judas Macabeu. Quando 
soube que Nicanor havia súcümbido em 
combate, Juntamente com sias’ tropas; De- 
métrio enviou de novo Báquides e Alcimo 
à Judeia, com a-ala direita de seu exército. 


8,8. Lícia, Mísia, Lídia são províncias da costa ocidental 
da Ásia Menor": < É a i 
8515-16. Um senado: Éo: Senado Romano. O autor dá 
mostras de simpatia pelo sistema de governo democráti- 
co dos:tomanos, parecido. com o dos macabeus, em con- 
traste com o absolutismo dos reis orientais. 
8,22: Carta: O termo indica também docimentos e de: 
cretos expedidos pelos soberanos (cf: Ne'2,7: 6,5) 


y IMo 12,15; 15,15;2Me 4,117 IMC 14,18. 
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2Estes partiram, tomando-o caminho da Ga- 
lileia, e cercaram Mesalot *, no território de 
Arbela: Apoderaram-se da cidade:.e mata- 
ram grande número-de habitantes. “No pri- 
meiro:mês do ano cento e cinquenta e dois, 
acamparam ` diante de Jerusalém. “Depois 
partiram. dali e se dirigiram para Bereia * 
com vinte mil homens e dois mil cavaleiros. 
SJudas estava acampado em Elasa, tendo còn- 
sigo. três mil, homens. escolhidos. “Estes, 
vendo a imensidade-das tropas inimigas, en- 
cheram-se de.temor e muitos fugiram do acam- 
pamento. Ficaram somente oitocentos ho- 
mens. “Judas viu que o exército debandara e, 
no entanto, a batalha era iminente. Seu cora- 
ção se abateu, porque não tinha tempo de re- 
agrupá-los. Embora deprimido, disse aos que 
ficaram: “Avante! Marcharemos contra nos- 
sos inimigos. Talvez possamos enfrentá-los!” 
“Eles, porém, tentaram dissuadi-lo, dizendo: 
“Não conseguiremos! Salvemos agora nos- 
sas vidas. Voltaremnos depois com nossos ir- 
mãos, para então combatê-los. Somos pou- 
cos demais!” “Judas respondeu: “Longe de 
mim fazer isso, fugir diante do inimigo! Se 
chegou nossa hora, morramos heroicamente 
por nossos irmãos e não deixemos que se 
manche nossa glória!” ` PERTO E 
HO exército inimigo saiu do acampamen- 
tô e marchou ao encontro dos judeus. A cava- 
laria estava dividida em dois esquadrões. Os 
atiradóres de funda e os flecheiros marcha- 
vam à frente do exército. Os soldados da pri- 
meira'linha eram os mais valentes. Báquides 
estava náala direita. ZA falange avançava 
dos dois lados ao som das trombetas. Tam- 
bém os do lado de Judas fizeram soar a trom- 
beta, 3A terra tremeu com oruído dos exér- 
citos. Travou-se.a batalha, que. durou desde 
a manhã até a tarde... nega 
“Judas viuque-Báquides e o forte de seu 
exército estavam à direita. Então reuniu em 
torno de si todos os homens corajosos, Saba- 
teu com eles a ala direita e os perseguiu até o 
monte-de Azoto: “Os da ala-esquerda perce- 
beram quea ala direita-estava sendo 'desba- 
rátada. Voltaram e se lançaram atrás-de Ju- 
das e de, seus companheiros. "O combate 
tornou-se feroz. De ambos-os lados, muitos 
foram feridos e cairam: O próprio Judas 
caiu morto, e Os outros fugiram: = 
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Jônatas e Simão'recolheram Judas, sew 
irmão; 'e-o enterraram no sepulcro de seus 
pais em Modin. “Todo Israel-o chorou e 
prantéou em" grandes: lamentações, cobrin- 
do-se de luto por muitos dias e exclamando: 
21“Como foi cair o herói, aquele que salvava 
Israel?” 2Os outros pormenores dos feitos 
de Judas, de suas guerras, das façanhas que 
praticou, enfim, da sua grandeza, não foram 
escritos, por serem numerosos demais. 


TV. JONATAS, CHEFE DOS JUDEUS E 
SUMO SACERDOTE (160-143,aC) 
>- Eleição de Jônatas..?Depois da morte 
de Judas, os ímpios-reapareceram em todo o 
território de Israel: Levantaram:a cabeça- to- 
dos'os que-praticavam-a injustiça: “Naquela 
épocahouve:grande: fome, e o país se colo 
cou-ao lado deles: “Báquides; por sua-vez, 
escolheu: esses homens ímpios para entregar: 
lhes-a administração do país. Estes proc 
ravam infatigavelmente os amigos de Judas 
eos levavama Báguides, que os punia e ridi 
cularizava:” Houve em: Israel uma tribul: 
ção tão grande; -comó nunca houve-igiial 
desde a época-em que não apareceu mais n 
nhum profeta nó meio deles: sig 
=Reuniram-se, por isso; todos os amig 
de Judas é disseram a Jônatas: “Desde qu 
morreu teu irmão Judas; não há ninguém co- 
moô ele, capaz de lutar contra nossos inimi- 
gos, contra Báquides e contra os que odeiam 
nossa nação: Por isso, hoje te escolhemos 
paraseres nosso chefe e nósso lider no lugar 
dele; na guérra em que temos de nos empe- 
nhar”. 3!Foi nessas:circunstâncias que Jôna- 
tas recebeu o comando, sucedendo a'seu ir- 
mão Judas. 


Primeiras lutas de Jônatas. 2Báquides 
teve conhecimento do fato e procurava ma- | 
tar Jônatas: SInformados' do intento, Jôna- 
tas; seu irmão Simão, e todos os que 6 acom- 
panhavam fugiram para 6 deserto de Técua + 
e acâmparam perto da água da cisterna de | 


9,2. Mesalot; localidade à oeste do Lago de Tiberiad: 
9,4. Bereid: localidade a uns 15 km ao norte de Jerusa lém. 
9,33. Técua, à terra natal'do profeta Amós (1,1), fica 
kimao sul de:Belém. => asso Eis Ditão É 


a2Sm 1,17. 
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Asfar. “Báquides o soube num dia de sába- 
do e dirigiu-se ele mesmo com:todo o seu 
exército para o outro lado do Jordão. . 
Jônatas mandou: que seu irmão João, 
encarregado de conduzir o povo, fosse ter 
com os amigos nabateus e pedir-lhes o con- 
sentimento para deixar com eles as baga- 
gens, que eram numerosas. “Mas. os, filhos 
de Iambri, vindos: de Mádaba *, apodera- 
ram-se de João e de tudo o que tinha, carre- 
gando tudo. *? Algum tempo depois, Jônatas 
e Simão, seu irmão, tiveram notícia. de que 
os. filhos de Iambri.iam:celebrar um .grande 
casamento e vinham de Nadabat, conduzin- 
do num cortejo. pomposo. a noiva, filha de 
um dos. grandes senhores de Canaã. Lem- 
braram-se, pois, do sangue de seu irmão João 
e subiram para: se, ocultar nos esconderijos 
da montanha. *ºLevantando os olhos, viram 


“aparecer um cortejo grande e ruidoso. O noi- 
“vo, acompanhado-dos amigos e irmãos, ca- 


hava ao encontro.do cortejo com tambo- 
, instrumentos de música e grande equi- 
iento: “Saindo da emboscada; os.judeus 
am-se. sobre..eles-e. os: massacraram. 


- Muitos caíram feridos e os restantes fugiram 


ra-a montanha; todos os seus despojos fo- 
m recolhidos, “Assim, a festa de casa- 
ento transformou-se em luto e.o som de 
as músicas,. em lamentação. “Depois, 
vingado desse modo o sangue de seu irmão, 
voltaram para as margens pantanosas do 
Diao “O O a 
_Báguides soube disso e, num sábado, 
dirigiu-se para as margens do Jordão com 
numeroso exército. “Jônatas falou para os 
companheiros: “Levantemo-nos e lutemos 
por nossas vidas, pois hoje não é como das 
outras vezes. “Aguarda-nos o combate pela 
frente e por trás. De um lado, as águas do 
Jordão; do outro, o pântano e o bosque. Não 
há por onde escapar. “Agora, portanto, cla- 
mai ao Céu, pára serdes salvos das mãos dé 
vossos inimigos!” “Travou-se a batalha. Jô- 
natas estendeu a mão para ferir Báguides 
mas este escapou, retirando-se para trás. “Enc 
tão Jônatas e seus companheiros atiraram-se 


o Jordão e atravessaram o rio a nado. Mas 
0s inimigos não atravessaram.o'rio-atrás de: 


s. “Nesse dia tombaram do lado de Báqui- 
les cerca de mil homens... ONES 
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Fortificações de Báquides na Judeia. 
“Báquides voltou.para Jerusalém e mandou 
construir cidades fortificadas na Judeia — a for- 
taleza de Jericó, Emaús, Bet-Horon, Betel 
Tamunata, Faraton e Tefon — todas com altas 
muralhas, portas e ferrolhos. *'Deixou guarni- 
ções em cada uma delas para hostilizar Israel. 
“Fortficou também a cidade de Betsur, a de 
Gazara e a fortaleza, nas quais colocou tropas 
e depósitos de víveres. “Tomou como re- 
féns os filhos dos dirigentes do país e os 
manteve presos na fortaleza de Jerusalém.: 


:svA-morte de Alcimo. “No segundo mês 
do. ano cento-e-cinquenta. e» três, Alcimo 
mandou derrubar.o muro do átrio interno do 
lugar santo, desfazendo assim a obra dos 
profetas.” Mas apenas começou a demoli- 
ção. “Justamente nesses-dias Alcimo-sofreu 
um ataque, e suas obras se viram interrompi- 
das. Sua boca:fechou-sé:e ficou paralisada, 
de modo que não:pôde mais pronunciar:pa- 
lavra alguma, nem sequer dispor: quanto'a 
seus assuntos domésticos::For desse modo 
que morreu; entre dores:atrozes. 7 Vendo-que 
Alcimo tinha morrido; Báquides voltoupara 
junto do-rei. E o país de Judá gozou de trans 
quilidade por dois:anos: 


“Segunda campanha de Jônatas. To- 
dos os maus judeus se reuniram em conselho 
e disseram: “Jônatas e seus partidários vi 
vem tranquilos e confiantes. Façamos agora 
vir Báquides, que se apoderará de todos nu- 
ma só noite”. e o 

“Foram procurá-lo e acertaram um plano 
com ele. “Báquides se pôs em marcha com 
numeroso exército. Secretamente enviou car- 
tas a todos os seus partidários na Judeia, 
para se apoderarem de Jônatas e de seus 
companheiros. Mas não:0 conseguiram; por- 
que -o-plano:foi-descoberto. “Ao contrário, 
os que eram fiéis a Jônatas. prenderam uns 
cinquenta dentre os homens do país, que es- 
tavam à-frente da conspiração, eos mataram. 


9,36. Mádaba: situada 'a 20 km a nordeste do mar Morto; 
à-cidade neste tempo pertencia aos nabateus:” é 
9,54::Obra dos: profetas; Alusão ao papel dos”profetas 
Ageu e Zacarias na reconstrução do Templo, após o exílio. 


b Am 8,10- ciMe 10,9: 
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2A seguir, Jônatase Simão retiraram-se 
com.os companheiros para Bet-Basi * node- 
serto. Reconstruítam o que ali tinhasido 
destruído-e fortificaram o lugar. 
SInformado dos acontecimentos, Báqui- 
des reuniu todas as tropas é convocou as da 
Judeia. “Ele veio e armou acampamento per- 
to de Bet-Basi. Atacou'a fortaleza por mui- 
tosdias, empregando também máquinas de 
assalto: “Deixando seu irmão Simão na ci- 
dade, Jônatas saiu pela região com um grupo 
de soldados. “Derrotou' Odomer e seus ir- 
nãos, e também os filhos:de Fasiron em Suas 
tendas. Começou, assim, a vencer e a crescer 
em. forças. “Simão, por-sua' vez, realizou 
uma investida com seus homens e incendiou 
as máquinas de assalto. “Então empenha- 
ram-se em combate com'o próprio Báquides 
que, desbaratado por eles, ficou. profunda- 
mente: deprimido.:De fato, seu plano e sua 
expedição não tinham logrado. êxito. “Por 
isso; encolerizado.:contra.. os maus judeus 
que o haviam acónselhado:avir ao-país, ma- 
tou muitos deles. Resolveu, em seguida; vol- 
tar. para: sua pátria: Informado. de seu pro- 
pósito; Jônatas enviou-lhe mensageiros para 
tratarem da paz e obterem a 'entrega mútua 
dos prisioneiros. 7:!Báquides os acolheu e acei- 
tou as propostas de Jônatas. Jurou-lhe que 
não procuraria mais fazer-lhe mal durante 
sua vida. 2Entregou-lhe. os prisioneiros, que 
antes capturara na Judeia, e retornou a seu 
país, não mais voltando ao território dos ju- 
deus. Rn 
` "Assim descansou a espada- em Israel. 
Jônatas fixou residência em Macmas * e co- 
meçou a governar o povo, fazendo desapare- 
cer os ímpios do meio de Israel. 
Demétrio busca o ápoio de Jônatas: 
l 5 'No-ano cento -e-sessenta; Alexandre 
filho de-Antíoco: Epífanes embarcou e-veio 
tomar posse. de Ptolemaida.-Foi ali'bemre- 
cebido-pelos:habitantes e começou: a reinar. 
“Quando o rei Demétrio soube disso, reuniu 
tropas numerosíssimas e partiu para comba- 
tê-lo. Ao mesmo tempo escreveu uma carta.a 
Jônatas-em termos amistosos; -prometendo- 
lhe honrarias! “Pois dizia consigo: “Apresse- 


mo-nos em fazer aliança com ele, antes que: 
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a faça com Alexandre contra nós. “Pois ele 
se recordaria de todos-Os males que lhe cau- 
samos, assim como a'seus irmãos e à sua nå- 
ção”. Deu-lhe autorização para recrutar tro- 
pas, fabricar armas e tornar-se seu aliado; 
Ordenou: também que-lhe fossem entregues 
os reféns detidos na fortaleza: 
TEntão Jônatas dirigiu-se-a Jerusalém ë 
leu a'carta empresença de todo o povo e dos 
que -se 'encontravamn-na fortaleza: *Enche- 
ram-se de grande temor ao ouvirem que o rei 
lhe dava autorização para recrutar tropas. 
Por isso, a guarnição da fortaleza entregou 
os reféns a Jônatas, que os restituiu a` seus 
pais:! 10Jônátas passóu a residir em Jerusa- 
lém e começou a recoristruir é renovar a či- 
dade. 1 Aos encarregados das obras ordenou 
que reconstruíssem as muralhas e cercassem 
o monte Sião com pedras talhadas para forti- 
ficá-lo. E assim foi feito. 2Os estrangeiros 
que estavam nas fortalezas construídas por 
Báquides fugiram: Cada um deles abando- 
now seu posto e voltou para seu país: 1*So- 
mente em Betsur ficaram alguns que tinham 
abandonado a Lei cos mandamentos: Era ali 
seu lugar de refúgio. + D Espiãs 
~ Oferta de Alexandre a Jônatas. "O rei 
Alexandre soube de todas as promessas que 
Demétrio havia feito a Jônatas. Contaram-lhe 
também as batalhas e as façanhas que Jônatas 
e seus irmãos tinham realizado, bem como as 
agruras que tinham suportado. :“Disse então: 
“Poderíamos acaso encontrar um homem 
igual a este? Façamos dele nosso amigo e 
aliado!” Escreveu é enviou a Jônatas a se- 
guinte carta: !8“O rei Alexandre a seu irmão 
Jônatas, saudações! “A teu respeito fomos 
informados de que és homem valoroso e 
digno de- ser nosso amigo. Por isso te cons- 
tituímos hóje'sumo sacerdote de tua nação e 
te damos o título de amigo do rei (envia- 
va-lhe, ao mesmo tempo, uma túnica de púr- 
pura é uma-coroa de ouro), para que te inte- 
résses pela nossa causa e nos conserves a tua 


3 e 


amizade”. 


9,62. Bei-Basi: localidade situada entre Belém è Técua 
(ve 33) ae G PRE R Eos 

9,73. Macmas: localidade situada a 12 km a nordeste de 
Jerusalém (cf: 1Sm 13,2). 1º. Cy ab 


d 1Mc 9,53. e IMc 2,18. 
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:2Jônatas revestiu-se dos ornamentos sagra- 
dos no sétimo:mês do ano cento e sessenta, na 
festa das Tendas. Entretanto, ia recrutando tro- 
pas e fabricando armas em quantidade. + 


Segunda carta de Demétrio a Jônatas. 
2Notificado desses acontecimentos, Demé- 
trio ficou contrariado é disse: 2“Que fize- 
mos, para que Alexandre nos levasse vanta- 
gem em captar a amizade dos judeus é assim 
reforçar seu poder? *Tambéin eu vou escre- 
vei-lhes palavras persuasivas'com' óferta de 
privilégios e presentes, para'obter o seu-apóio”: 
»Escreveu-lhes nestes termos: “O rei Demé- 
trio à nação dos judeus, saudações. 2Tendes 
observado os tratados: concluídos. conosco; 
permanecestes.em nossa-amizade-e.não vos 
unistes aos; nossos inimigos: Disto estamos 
informados e nos alegramos. ”Continuaiago- 
raa guardar fidelidade para conosco e vos 
concederemos; benefícios. em. recompensa 
do que fareis por nós, Vamos conceder-vos 
itas. imunidades é vos cumularemos de 
favores. “Desde já vos desobrigo e dispenso 
os. judeus dos tributos, dos impostos 

sobre osal.e do ouro das coroas.* Quanto à 
terça parte dos produtos do solo é a metade 
dos frutos das árvores, que tenho.o direito de 
recolher, deixo de recebê-los por hoje è para 
o futuro, na terra de Judá e nos três distritos 
que lhe são anexos, bem como na Samaria e 
na Galileia. Isto, a partir dos dias de hoje é 
para sempre.” “Jerusalém será um lugar san- 
to é isento, assim como seus arredores. Tam- 
bém os dízimos e as oferendas hão estarão 
sujeitos a taxas. a pia 
*Renuncio ainda à posse da fortaleza que 
está em Jerusalém, entregando-a ao sumo 
sacerdote, para que nela instale homens: de 
sua escolha para guardá-la. 3A todos os ju- 
deus que, como escravos, tenham sido con- 
duzidos do país de Judá para qualquer parte 
de meu reino, concedo-lhes gratiitamente a 
liberdade. Quero que todos sejam isentos 
dos impostos, também sobre seu gado. “To- 
das as solenidades, os sábados, as festas das 
luas novas, os dias de preceito, bem como os 
três dias que precedem ou que:seguem a uma 
festa solene, sejam dias de imunidade e de 
Isenção pará todos os judeus que habitam 


- emmeureino: “Ninguém terão direito:de 
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perseguir ou inquietar qualquer-um deles, 
seja por que motivo for. Serão alistados en- 
tre os judeus, para ò exército do rei, até trinta 
mil homens, aos quais será pago soldo.que 
se deve.a todas as tropas reais. 7 Alguns de- 
les serão destacados para as principais forta- 
lezas do. rei, outros serão designados para 
cargos de-confiança-no reino. Seus oficiais e 
seus chefes serão escolhidos entre os de sua 
nação e viverão segundo: suas leis, como o 
rei ordenou pára o país de Judá. si ok oxo 
«3s três distritos do território da Samaria 
anexado à Judeia, estejam incorporados: de 
modo: a dependerem de um só-chéfe, é não 
obedeçam. a nenhuma outra autoridade se- 
não à do sumo sacerdote. Faço doação de 
Ptolemaida € de seu território-ao templo de 
Jerusalém, para atender às despesas exigidas 
pelo culto. “De minha parte, darei todos os 
anos quinze mil siclos * de prata, tirados dos 
proventos reais nas localidades mais. apro- 
priadas. “E todo o excedente, não pago pe- 
los meus funcionários nos anos anteriores, 
será agora entregue pára as obras da Mofa- 
da. *2Além disso, Os cinco mil siclos de prata 
exigidos anualmente dos rendimentos do lu- 
gar santo serão agora deixados, porque per- 
tencem aos sacerdotes que prestam o serviço 
litúrgico. “Todo aquele que se refugiar no 
templo de Jerusalêm-ou er suas dependên- 
cias, seja por-causa de débitos para comio 
fiscoreal, seja por qualquer otro motivo; fi- 
cará livre: ele pessoalmente e-tódos os seus 
haveres dentro do meu. reino: “As despesas 
da construção e réstauração do lugar santo 
correrão por conta'dos proventos do rei: “Pas 
ta reconstruir as muralhas; de Jerusalém-e 
fortificar seu recinto; os recursos serão igual- 
mente retirados dos proventos reais. O mes- 
mo-se fará para se reerguerem as outras:mu- 
ralhas na Judeia”, sas tino A" 
Aliança de Jônatas e Alexandre: “Ten- 
do ouvido essas palavras, Jônatas e o'povo 


10,29: Ossírios controlavam a exploração de saldo rar 
Morto: Ouro das.coroas: Inicialmente era costume en- 
viar coroas de ouro como homenagem aos soberanos 
(13,37; 2Mc 14,4); esta praxe tornou-se aos poucos uima 
obrigação igual'ao tributo anual. i 

10,40; O'siċloäqui éo tetradracma, equivalente a 14 gramas: 


fiME 11,2834- g 1M6 1031: 112834" 
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não lhes: deram .crédito e recusaram aceitá- 
las, porque se lembravam dos grandes males 
que Demétrio.havia causado a Israel e das 
penosas tribulações com que os afligira. “De- 
cidiram-se em favor de Alexandre, que:fora 
o primeiro a dirigir-lhes palavras pacíficas, e 
se tornaram seus aliados constantes. 

Nesse tempo, o rei Alexandre reuniu nu- 
merosas- tropas e marchou contra Demétrio. 
“Tendo os dois'reis travado combate; o exér- 
cito de Alexandre pôs-se a fugir: Mas Demé- 
trio o perseguiu elevou vantagem sobre seus 
soldados.* “A: batalha foi muito dura:até o 
pôr do sol. Demétrio morreu nesse dia. 


Aliança de Alexandre com Ptolomeu. 
5'Alexandre enviou embaixadores a Ptolo- 
meu, rei do Egito, com à seguinte mensa- 
gem: “Voltei a meu reino é assentei-me no 
trono de meus pais. Assumi o poder, venci 
Demétrio e tomei posse de nosso país. “De 
fato, dei-lhe combate, e ele próprio com seu 
exército foram derrotados por nós, que nos 
assentamos em seu trono real. “Façamos 
agora entre nós utn pacto de amizade. Dá-me 
tua filha como esposa, para que, eu seja teu 
genro. De minha parte, darsiatic a, à pla pre- 
sentes dignos de ti”. 

550 rei Ptolomeu respondeu nestes termos: 
“Feliz-o. dia em que retornaste à terra de teus 
pais é te assentaste:em-seu trono real! Agora, 
fareipara ti oque escreveste. Mas vem a Pto- 
lemaida, para:que-nos vejamos um ao-outro-e 
possas tornar-te meu genro, como disseste”. 

“SIPtolomeu-partiu do Egito com sua filha 
Cleópatra e dirigiu-se a Ptolemaida no ano 
cento e sessenta e dois: 80 rei Alexandre foi 
ter com ele. Ptolomeiwdeu-lhe a filha Cleó- 
patra e celebrou séu casamento em Ptolemai- 
da'com grade pompa, como fazem'os reis. 
5 Alexandre escreveu também a Jônatas para 
que viesse encontrá-lo. “Jônatas dirigiu-se a 
Ptolemaida: com grande. pompa:e encontrou- 
se com os dois reis. À eles, e também a seus 
amigos, ofereceu prata; ouro e numerosos pre- 
sentes; ganhando-lhes as-simpatias:*-“!Então 
reuniram-se contra ele alguns israelitas: per- 
versos, gente sem lei, pretendendo. acusá-lo. 
Mas o rei não lhes. deu atenção. “Pelo. contrá- 
rio, ordenou que se trocassem as vestimentas 
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de Jônatas e o revestissem de púrpura. E assim 
fizeram. “E o rei convidou-o aassentar-se a seu 
lado e disse a seus oficiais::“Saí com ele pelo 
centro da cidade e -proclamai que ninguém o 
acuse, sob qualquer pretexto, e ninguém o im- 
portune por motivo algum”, “Quando os acu- 
sadores viram a glória que recebia da voz 
dos arautos e a púrpura que o recobria, puse- 
ram-se todos em fuga. “E o rei O glorificou 
ainda. mais, inscrevendo-o entrè seus pri- 
meiros:amigos e nomeando-o general e go- 
vernador. “Assim Jônatas voltou para Je Jeru- 
salém em paz e na alegria. 


Derrota de Apolônio. “No áno cento e 
sessenta e cinco; Demétrio filho de Demé- 
trio veio de Creta para a terra de-seus pais. 
SOQuvindo a notícia, O rei Alexandre inquie- 
tou-se profundamente e voltou para Antio- 
quia: “Demétrio entregou o comando das 
tropas a Apolônio, governador da Celessi- 
ria. Este reuniu um grande ' exército e foi 
acampar perto de Jâmnia. De tá mandou di- 
zer à Jônatas, o sumo sacerdote: Tu és 
único a levantar-se Contra nós: Por tua ca 
sa, tornei-me' obj eto de zombarias é de vexa- 
me. Por que nos desafias, permanecendo nas 
montanhas? 7!S6 tens confiança em tuas for- 
ças, desce até nós na planície e aí nos medire- 
mos um com O outro, pois está comigo a for- 
ça das cidades. “Procura informar-te e sabe- 
Tás quem sou eu e quem são às outros nossos 
aliados. Eles afirmam que vossos pés não po- 
dem manter-se firmes diante de nós, porque; 
já por duas vezes, teus pais foram postos em 
fuga em seu próprio território: ?Não poderás 
resistir à cavalaria e a um tão poderoso exér- 
cito na planície, onde não há nem pedra, nem 
pedreira, nem lugar de refúgio”. 

“Ao ouvir as palavras de Apolônio, Jô- 
natas ficou muito revoltado. Escolheu dez 
mil homens e deixou Jerusalém. Simão, seu 
irmão, veio ao seu encontro para auxiliá-lo, 
T Acampou perto de Jope. Os habitantes da 
cidade fecharam-lhe as portas, porque havia 
nela uma guarnição de Apolônio. Os judeus 


10,49. Outros irnanúscritos leem: “O exército de Demë- 
trio fugiu, Mas Alexandre o perseguiu...” Os relatos-his- 


tóricos são contraditórios. Mas quem morre é Demétrio. 


h IMe 2,18— i 64-65: IMc 2,18; 11,27.=j 1Sm 41-11 
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começaram a atacá-la. *Atemorizados, os 
habitantes abriram as portas e Jônatas apo- 
derou-se de-Jope: 7 Informado do aconteci- 
do, Apolônio organizou três mil'cavaleiros e 
uma numerosa infantaria. Marchou na dire- 
ção de Azoto, comose fosse atravessar a re- 
gião. Ao mesmo tempo, porém; avançou pe- 
laplanície, porque: dispunha de numerosa 
cavalaria e. nela: depositava confiança. '8J0- 
natas o perseguiu na direção de Azoto; eos 
dois exércitos-se empenharam em combate; 

PApolônio deixara mil-cavaleiros ocul- 
tos atrás dos judeus: “Quando Jônatas perce- 
beu que havia uma emboscada em suareta- 
guarda, os cavaleiros já haviam cercado-seu 
exército e atiravam dardos contra a tropa, da 
manhã até à tarde. “Os soldados; porém, rë: 
sistiram, conforme ordenara Jônatas, ao pas- 
so que Os cavalos dos adversários se fatiga” 
tam. *2Nesse momento, Simão: avançou com 
seus homens c-atacou a falange, pois à cava- 
laria estava esgotada. Os inimigos foram ës- 
magados por ele e puseram-se a fugir: 

SA cavalaria se dispersou pela planície. 
Fugiram: para: Azoto: e penetraram: no Bet- 
Dagon; templo de seu ídolo; para se:salvai 
rem:* “Mas Jônatas incendiou Azoto'e as ci- 
dades vizinhas; depois-de:saqueá-las. -Pôs 
também fogo no templo de Dagon: com'os 
que nele haviam buscadorefúgio.* Chez 
gou acerca 'de-oito mil'o número-dos: que 
morreram'pela espada ou pelo:fogo: &Jôna- 
tas partiu -dali'e foi acampar perto de Asca- 
lon. Os habitantes da cidade saíram=lhe ao 
encontro e lhe prestaram grandes horiras: "Em 
seguida-voltou a Jerusalém com'os seus, le- 
vando muitos despojos. 

` Ciente desses acontecimhêntásio orei PATE 
xandre conferiu novas honras “a Jônatas: 
“Mandou-lhe-um broche de ouro; daqueles 
que é costume doar aos parentes dos reis, € 
entregou-lhe ainda, como propriedade, Aca- 
ron e todo o seu território. 


Derrota e morte de Alexandre: 1O 
1 1 rei do Egito reuniu tropas numéro- 
Sas.como a areia das praias do mar, além:de 
havios em quantidade, com o intuito de apo- 


derar-se astuciosamente do reino de Alexan- 


dre e anexá-lo a seu próprio reino. Partiu 


IMACABEUS 10-11 


para a Síria com palavras de paz. Os-habi- 
tantes das:cidades abriam-lhe as portas evi- 
nham ao seu encontro, pois o rei Alexandre 
dera ordem para que o:recebessem, visto ser 
o'seu sogro. “Mas Ptolomeu; à medida que ia 
entrando nas cidades, deixava uma guarni- 
ção de soldados em cada uma delas. *AO apro- 
ximar-se de Azoto, mostraram-lhe 'o templo 
de Dagon incendiado; a própria:Azoto e-as 
vizinhanças em ruínas, os cadáveres espar- 
sos e os restos calcinádos daqueles a quem 
Jônatas queimara na guerta, os quais tinham 
sido amontoados no.caminho por onde o rei 
devia passar | 'Contaram ao rei o que Jônatas 
fizera, para que ele.o repro vasso, Mas o rei 
nada falou.. 

“Entretanto Jônatas: saíra ao encontro do 
rei, ein Jope;:com; grande aparato: Trocaram 
saudações e ali passarai «anoite. "Jônatas 
acompanhou oreřdté o rio chamado-Elêutero:* 
e-voltou-a:Jerusalém: *O-rei Ptólomeuconti= 
nuou apoderarido-se-das cidades-do litoralaté 
Selêucia *;-que fica à beira-mar; nutrindo más 
intenções contra Alexandre: Foi então-que 
enviou: embaixadores ao-rei: Demétrio; para 
dizer-lhe: “Vem; façamos aliança entre nós; eu 
te .darei;minha filha, que Alexandre: despo- 
sou; e-tu reinarás:no remo de: teu pai. !ºEstou 
arrependido de.haver-lhe:dado minha filha, 
pois.ele procurou matar-me”: : 

UNa realidade; fazia-lhe ‘esta acusação 
porque cobiçava:seu-reino. Mandot então 
raptai-lhé a filha e à dewa Demétrio: Assim 
rompeu com Alexandre; € súa inimizade tor- 
nou-se pública: VA seguir, Ptólomeu entrou 
em Antioquia € cingiu'a coroa da Ásia, colo: 
cando em'sua cabeça duas coroas reais: a do 
Egitó e da Ásia | 


“Nesta ocasião, o rei Alexandre encon- 
trava-se na Cilicia, porque-os habitantes da- 
quela região sè tinham revoltado: “Quando 


10;84. Os soldados sé fik no templo: de Dagon, 
na esperança de que Jônatas, respeitando o-direito. de asi- 
lo no santuário, os poupasse. 

11,7. Elêutero: hoje Nahr el-Kibir, é um rio situado a20 
km ao noite de Trípolis, no Líbano, auns 300 km de Jafa 
(cf. 12:30); 

11,8. Selêucia é o porto de Antioquia da Síria, na a desem: 
bocadura do;Orontes (cf. At 13,4). 


k1Sm'5,1-15--11Mc 10,845. 
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teve notícias do acontecido, Alexandre mar- 
chou contra: Ptolomeu, que: lhe saiu ao en- 
contro com grande exército e o pôs em fuga. 
16A lexandre- fugiu paraa. Arábia em busca de 
refúgio, enquanto o rei Ptolomeu era exalta- 
do. "O chefe árabe:Zabdiel cortou a'cabeça 
de Alexandre-e:a enviou a Ptolomeu. Mas, 
no terceiro dia, o próprio rei Ptolomeu veio a 
falecer, E'as guarnições egípcias, que esta- 
vam nas: cidades fortificadas, foram mortas 
por seus habitantes. Assim Demétrio: tor- 
nou-se rei no ano.cento e sessenta e sete. 
Aliança" de Jônatas com Demétrio IL. 
Por aqueles dias; Jônatas reuniu os que se 
ericontravam na Judeia'para atacar à fortale- 
za de Jerusalém. E jogo cercou-a'com mui- 
tas máquinas de guerra. ?! Alguns homens sem 
lei; que/odiavam sua própria nação, foram 
procurar o rei para dizer-lhe que Jônatas esta- 
vasitiando' a-fortaleza. 2 Assim que: ouviu 
esta notícia; Demétrio irritou-se:e partiu ime= 
diatamente para:Ptolemaida. Escreveu a Jô- 
natas que'suspendesse-o cerco e viesse quan 
to antes a Ptoleimaida para conferenciar. ?Re- 
cebendoa comunicação, Jônatas ordenou que 
o-cerco continuasse. Escolheu para acompa- 
nhá-lo: alguns anciãos de Israel e alguns: sa- 
cerdotes, 'expondo-se: ele-mesmo ao perigo: 
“Tomando consigo: prata, ouro; vestimentas 
e muitos outros presentes, foi encontrar o rei 
em Ptolemaida e-conseguiu captar-lhe-a be- 
nevolência::* Alguns:renegados dentre seus 
compatriotas continuavam a levantar-lhe acu- 
sações. %Q rei, porém, tratou-o como ottinham 
tratado seus antecessores eo exaltou na pre- 
sença de todos os seus amigos. *'Confirmou- 
lhe o sumo sacerdócio e todas as.distinções 
que recebera anteriormente, e o inscreveu en- 
tre seus primeiros amigos... 
-“RJônatas pediu ao rei que isentasse de tri- 
butos a Judeia e os.três distritos da Samaria, 
prometendo-lhe em compensação uns nove 
mil quilos de prata.” 2O:rei concordou e:es- 
creveu'a respeito disso uma carta'a Jônatas 
nestes termos: “O rei Demétrio a'seu irmão * 
Jônatas eà nação dos judeus, saudações!" 
3Nós vos enviamos cópia da carta que, avos- 
so respeito, escrevemos"a Lástenes *; nosso 
parente, para que tenhais conhecimento de 
seus dizeres: O rei: Demétrio. a Lástenes; 
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seu pai, saudações! “Resolvemos: prestar 
benefícios-à nação: dos judeus. por: serem 
nossos amigos; mostrando-se justos conos- 
co; e por causa dos bons sentimentos que 
nos têm testemunhado: Nós lhes confirma- 
mos a posse do território da Judeia, bem cö- 
mo dos.três distritos de Aferema, Lida e Ra- 
mataim.* Esses distritos; com todás as suas 
dependências, foram separados da Samaria 
e-anexados à Judeia, em favor-de todos os 
que oferecem sacrifícios em Jerusalém. Nós 
os isentamos das, taxas que o rei: anterior- 
mente recebia cada ano, correspondentes aos 
produtos do solo e aos-frutos. das árvores.” 
Quanto aos outros direitos que temos:sobre 
os dízimos, e os.tributos-que nos pertencem, 
assim como-sobre as salinas eos direitos da 
coroa; que nos são devidos, a tudo renuncia- 
mos;em seu favor, de hoje.em diante. 2“Ne- 
nhuma destas concessões. será revogada de 
agora em diante”. * Agora, portanto, provi- 
denciai uma cópia deste decreto; para que 
seja entregue a Jônatas. e afixada em lugar 
visível na montanha santa”. | Ê 


“Jônatas vai em auxílio de Demétrio: 
*Vendo.o rei Demétrio que a terra-gozava dë 
tranquilidade sob Seu: govemo e-que nada 
mais lhe oferecia resistência; dispensou to= 
das:as tropas; indo-cada um para seu lugar de 
origem, exceto-as forças estrangeiras que 
havia recrutado-nas ilhas das'nações.* Por 
este-motivo: começaram a odiá-lo todas-as 
tropas que tinham estado com-seus pais. Foi 
então que-Trifão, antigo partidário de Ale- 
xandre,:vendo: que todos-os.soldados mur= 
muúravam:contra Demétrio, foi ter com o ára- 
be Imalcué, que estava: criando:'o:menino 
Antíoco, filho. de Alexandre." “Insistiu.para 
que lhe entregasse o menino, afim. de fazê- 
lo reinar no lugar de seu pai. Contou-lhe tudo 


11,30: irmão: Demétrio reconhece ò título de “parente 
do rei”, que fora concedido a Jônatas pelo rei Alexandre 
(10,89). vtd] ; 

11,31. Lástenes era o chefe dos mercenários trazidos de 
Creta em apoio à Demétrio.: 

11,34. Aferema é Efra (Js 18,23) e Ramataim é Arima- 
teia (Mt 27,57) ` 


11,38: Ilhas das nações são as ilhas gregas, especial- 


mente Creta; donde provinha Lástenes (11,35): 


1Me 10,29:11,28.- p IMc12;39. 


m 1Me 10,29; 11,34. n 30:37: 1Me 10,26-45.=0 34-35: 
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o que Demétrio havia feito e o ódio que as 
tropas lhe devotavam. Permaneceu lá por 
muitos dias. 


“Entretanto, Jônatas mandara- pedir ao 
rei Demétrio que retirasse as guarnições da 
fortaleza de Jerusalém e das outras fortale- 
zas, porque provocavam constantemente Is- 
rael para'a guerra. “Demétrio respondeu a 
Jônatas: “Não só farei isto porti e por tua ria- 
ção, como também encherei dé honras a ti e 
atua nação, sempre quetiver oportunidade. 
“Agora, porém, procederás retamente se ime 
enviares homens que lutem ao meu lado, por- 
que todas as minhas tropas desertaram/”. “Jô- 
natas enviou-lhe, então, para-Antioquia, três 
mil homens aguerridos.-Ao chegarem, :o:rei 
alegrou-se : com: sua: vinda.: Foi: quando: os 
habitantes da capital se-aglomeraram no cen- 
troda cidade, em número aproximado de .cen- 
to e-vinte mil; com a:intenção: de matar o'rei. 
“0 soberano refugiou-se no palácio, enquan- 
to-os habitantes ocuparam as ruas-e começa- 
tama lutar. “O rei chamou, então, os judeus 
“em seu auxílio. Estes-se reuniram imediata- 
mente junto ao rei. Espalharam-se depois.pe- 
Ja cidade e mataram naquele dia cerca de cem 
-mil pessoas. “Assim salvaram o rei, tendo 
antes ateado fogo à cidade e recolhido, nesse 
mesmo dia, despojos consideráveis. 

“Quando os habitantes viram que os ju- 
deus dominavam. a cidade, perderam a cora- 
gem e dirigiram ao rei gritos de súplica, dizen- 
do: *“Concede-nos a paz e cessem os judeus 
de lutar contra nós e contra a cidade!” S'Larga- 
ram então as armas é celebraram a paz. Assim 
os judeus se cobriram de glória diante do rei é 
de todos os que estavam em seu reino. Depois 
voltaram para Jerusalém, levando ricos despo- 
Jos. *2O rei Demétrio firmou-se no trono real'e 
o país ficou tranquilo sob seu governo. “Mas 
ele renegou tudo o: que-havia: prometido e 
distanciou-se de Jônatas. Em vez de retribuir 
os favores recebidos, começou: a causar-lhe 
muitos dissabores. 

“Jônatas faz aliança-com- Antíoco VI, 
“Depois disso; Trifão voltou. Com ele esta- 
va Antíoco, jovem adolescente, que comè- 
sou a reinar e cihgiu à coroa real. SEm tor- 
no dele reuniram-se todas-as. tropas dispen- 
sadas por Demétrio, as quais-lutaram contra 
este, derrotando-o e obrigando-o a fugir. SEn- 
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tretanto, Trifão apoderou-se dos elefantes e 
ocupou Antioquia. 7O jovem:Antíoco escre- 
veu a Jônatas nestes termos: “Eu te confirmo 
no sumo sacerdócio e te: constituo senhor 
dos quatro distritos, ao mesmo tempo quete 
inscrevo entre os amigos do rei”. “Enviou- 
lhe também vasos de ouro e um serviço de 
mesa, dando-lhe assim autorização de beber 
em taças de ouro, vestir-se de púrpura eusar 
o-broche de ouro. A: Simão; seu:irmão, 
constituiu: governador: militat: do território 
que se estende-desde a Escada de Tiro *até 
as fronteiras do Egito: “Jônatas partiu e co- 
meçou a percorrer a:região da Transeufratê- 
nia * ede suas cidades. Todas as'tropas da 
Síria reuniram-se em torno dele para comba- 
ter a seulado. Quando chegou'a:Ascalon, os 
habitantes-foram ao seu encoritro e lhe presta- 
ram homenagens. “'De lá, dirigiu-se a: Gaza. 
Os habitantes lhe fecharam as portas. Ele cer- 
cou-a e pôs fogo nos arredores, depois de sa- 
queá-los. “Diante disso, os habitantes ide Ga- 
za imploraram à paz. Jônatas estendeu-lhes à 
mão, mas levou coino reféns os filhos dos che- 
fes e Os enviou a Jerusalém. Depois percor- 
reu o país até Damasco. ` Es 
Jônatas luta contra, Demétrio E. “Jô- 

natas soube então que os. generais de Demé- 

trio se encontravam em Cedes, na Galileia *, 

à frente de numeroso exército, com a inten- 

ção de removê-lo do seu cargo. “Marchou 

então contra eles, deixando no país seu ir- 

mão Simão. “Este acampou contra Betsur, 

atacou-a durante muitos dias e a sitiou, Os 

habitantes pediram que lhes estendesse a 

mão, e ele concordou. Todavia, ele os fez 

sair de lá, ocupou a cidade e estabeleceu 

nela uma guarnição. “Enquanto isso, Jôna- 
tas e seu exército tinham acampado junto ao 

lago de.Genesar. De lá penetraram, de ma- 

drugada, na planície de Asor.* SAs tropas 


11,59. Escada de Tiro: à 15 km ao sul de Tiró onde 
costa-do litoral se eleva em degraus: 104 cu: f 
11,60. Transeufratênia: denominação babilônica antiga 
para a região ocidental do rio Eufrates, isto é, à Celessiria. 
11,63. E à Cedes de Neftali (Js 12,22), à 26 km a sudoes- 
té-de Tiro: ` N evito 
11,67: Lágo de Genesar:ou' de Genesaré; é o mar dá Ga- 
lileia: ou Tiberiades (Jo.6,1):=Asor é a antiga cidade ca- 
naneia Hasor (]s.11,1;Jz.4,2) 3.20 km ao norte do lago... 


q Me 11,39; 12,39 IMe 2/18: 


IMACABEUS 11-12 


inimigas marcharam a seu encontro na: pla- 
nície, ao mesmo tempo que lhe prepararam 
uma emboscada nas montanhas. Enquanto 
as tropas os atacaram pela-frente, “os da. em- 
boscada saíram dos esconderijos e atiraram- 
se à-Juta. "Então fugiram todos os: homens 
de Jônatas. Não ficou nenhum, a não ser Ma- 
tatias filho de Absalão e Judas filho de Calfi, 
generais das tropas: "Jônatas rasgou.as ves- 
tes, pôsterra sobre a cabeça e ordu::2Voltou 
ao combaté: contra eles,-fê-los recuare. os 
pôs em fuga. ?Vendo:isto, os:companheiros 
que: estavam: fugindo voltaram para. junto 
dele; e a seu lado perseguiram o inimigo até 
Cedes, onde estava o acampamento adversá- 
rio; e eles mesmos acamparam ali. //Naque- 
le dia pereceram;cerca de três mil homens do 
exército dos: estrangeiros: E Jônatas voltou 
para Jerusalém... SPO magna 


Aliança com Roma e Esparta. 
1 2 “Vendo que as circuństâncias. lhe 
eram. favoráveis, Jônatas escolheu alguns 
homens € os-enviou.a Roma para confirmar 
é renovar a amizade com os romanos.: No 
mesmo sentido enviou cartas aos espartanos 
e a outros lúgares. 305 enviados partiram pa- 
rá Roma; entraram no seriado ë disseram: “O 
sumo sacerdote Jônatas é a nação dos judeus 
enviaram-nós; para que se renove a amizade 
e à aliança-com eles tal como outrora”. *E os 
romanos lhes deram cartas para as autorida- 
des de cada lugar, a fim de os encaminharem 
em paz até a Judeia. j 
Quanto à carta que Jô ônátas escreveu aos 
espartanos, aqui está a cópia: “O sumo sa- 
cerdote Jônatas, o conselho da nação, os sa- 
cerdotes e todo o povo dos judeus, aos espar- 
tanos, seus irmãos, “saudações! Já em tem- 
pos passados o sumo sacerdote Onias rece- 
beu carta de Ario, quë reinava sobre vós, 
atestando que sóis nossos irmãos, como se 
demonstra. pela..cópia: anexa.* *Onias aco- 
lheu com honras vosso: enviado: e aceitou-a 
carta, na'qual se-falava-claramentede alian- 
cãe amizade. “Ainda que não tenhamos ne- 
cessidade dessas coisas, porquanto. temos 
para: consolo: os.livros santos que estão em 
nossas mãos; fizemos a tentativa dë enviar: 
vos-uma'embaixada para renovar convosco 
a fraternidade e a amizade, a fim de não.nos 
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tornarmos estranhos para vós. De fato, pas- 
saram-se já muitos anos desde que. nos es- 
crevestes. !!De nossa parte, nas festas e nos 
outros dias sagrados, quando oferecemos sa- 
crifícios, e também. em nossas preces, lem- 
bramo-nos. constantemente de vós. Pois. é 
justo e conveniente recordar-se dos irmãos. 
2Também nos regozijamos com a vossa gló- 
ria. BA. nós, porém, muitos sofrimentos: e 
muitas guerras nos oprimiram. Os reis, nos- 
sos vizinhos, nos guerrearam. “Não. quise- 
mos, no-entanto, durante essas guerras, im- 
portunar-vos, nem.a-nossos outros aliados e 
amigos.: "Pois temos o socorro do Céu em 
nosso favor: Fomos libertados de nossos ini- 
migos: Nossos adversários foram humilha- 
dos. “Escolhemos; pois; Numênio. filho-de 
Antíoco e Antípatro filho de Jasãoe os envi- 
amos aos romanos:para renovar nossa antiga 
amizade e aliança comeles:!7Nós lhes'orde- 
namos: que: fossem também ter convosco, 
vos saudassem e vos entregassem esta nossa 
carta sobre a-renovação de nossa fraternida- 
de- Agora, fareis bem em n respondit tös 
sobte o assúnto”: i : 

“Eis a cópia da carta por eles outróra en- 
viáda a Onias: Ario, rei dos espartários, ao 
sumo sacerdote Ônias, saudações! 2!Foi en- 
contrado um documento, relativo aos espar- 
tanos e'aos judeus, “informando. que estes 
dois povos são irmãos, sendo ambos da raça 
de Abraão:* 2 Agora que chegamos ao co- 
nhecimento disso, fareis bem em escrever- 
nos sobre a vossa situação. De nossa parte 
vos escrevemos: vossos. rebanhos e vossos 
bens são. nossos, da mesma forma como 
aquilo que nos, pertence é vosso. Ordena- 
mos, pois, que.vos seji am comunicadas estas 
coisas”, 

Nova expedição: contra Demétrio. “Enc 


tretanto, Jônatas soube ' que os generais de 
Demétrio tinham voltado para combatê-lo 


1257. Onias foi. sumo sacerdote e governador da Judeia 
de:323:a 300 aC. — Ario foi rei em Esparta entre: 309e 
265 aG. rz; 

12.21. Esta lenda sobre o parentesco. entre judeus e es- 
paitanos já circulava quando ò sumo sacerdote Jasão ali 
se refugiou em 168 aC. 


s IMC 8,17-32— tIMe 14,22; Sds aa EE 
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com um exército mais poderoso que o ante- 
rior. Partiu então de Jerusalém e marchou 
ao encontro deles na região de. Emat, não 
lhes dando tempo de penetrarem:em seu ter- 
ritório. Mandou: espiões ao. acampamento 
adversário. Eles voltaram com a notícia de 
que os sírios estavam preparados para. sur- 
preendê-los de noite. 2/Quando o sol se pôs, 
Jônatas ordenou -a- seus homens. que-ficas- 
sem vigilantes, de armas em punho, prontos 
para lutar. E dispôs sentinelas em-torno do 
acampamento. *Os adversários notaram que 
Jônatas e seus soldados estavam preparados 
para lutar. Tiveram medo e sentiram pavor 
em seus corações. Acenderam fogueiras no 
acampamento e fugiram. Mas Jônatas e os 
seus nada perceberam até pela manhã, pois 
viam as fogueiras acesas. *Então. Jônatas 
saiu atrás deles, mas não os alcançou: já ha- 
viam atravessado o rio Elêutero. *Voltou- 
se, então, Jônatas contra os árabes chamados 
badeus è os derrotou, tomando seus des- 
pojos. 2Em seguida, partiu em direção a Da- 
co € percorreu toda a À região. “Simão, de 
sua parte, também se pôs em marcha e foi 
até Ascalon e as fortalezas vizinhas. Mar- 
chou de lá contra Jope é apoderou-se da ci- 
dade, “pois tivera notícias de que a popula- 
ção queria entregar a fortaleza aos soldados 
de Demétrio. Por isso deixou aliuma E 
ção para defendê-la, = < Re 


Os judeus constroem fortificações. De 
volta a Jerusalém, Jônatas convocou à as- 
sembleia dos anciãos do povo e com eles de- 
cidiù construir fortalezas na Judeia, tornar 
mais altas as muralhas de Jerusalém € erguer 
uma alta barreira entre a fortaleza e a cidade. 
Assim se efetivaria a separação entre ambas; 
de tal modo que a fortaleza ficasse isolada e 
seus homens não pudessem vender nem 
comprar. YReuniram-se então para recons- 
truir a cidade. Tendo ruído uma parte da mu- 
ralha que ficaya a leste, junto à torrente, Jô- 
natas mandou reparar a parte que se chama 
Cafenata.* 8Sifnão, por sua vez, reconstruiu 
Adida na Sefela, fortificou- e lhe pôs portas 
munidas de ferrolhos. ~ 


“Jônatas cai prisioneiro. Trifão ambi- 
cionava reinar sobre a Ásia e usar a coroa, 
depois de matar o réi-Antíoco:=: “Temendo, 
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porém, que Jônatas o impedisse e o comba- 
tesse, procurava .apoderar-se dele e elimi- 
ná-lo. Assim pôs-se em marcha e chegou a 
Betsã. “Também Jônatas, saindo ao seu en- 
contro com quarenta milhomens escolhidos 
para lutar, dirigiu-se a Betsã:.*2Vendo que 
chegara com numeroso exército, Trifão teve 
receio de estender a mão contra ele. SRece- 
beú-o com honras, apresentou-o a todos. os 
seus amigos, ofereceu-lhe presentes é orde- 
nou aos amigos e soldados que lhé obedeces- 
sem como a ele próprio. “E disse a Jônatas: 
“Por que motivo fatigaste toda esta gente, 
quando não há guerra entre nós? “Manda-os 
de volta às suas casas, depois de escolheres 
uns poucos homens para te acompanhar, e 
vem comigo a Ptolemaida. Eu te entregarei a 
cidade e as outras fortalezas, o restante das 
tropas e todos os administradores. Depois eu 
partirei, porque foi para isto que vim”. 

“Jônatas deu-lhe crédito e fez o que ele 
sugeria: dispensou suas tropas, que voltaram 
para à Judeia. “Conservou consigo três mil 
homens; deixou dois mil na Galileia e mil o 
acompanharam. “Apenas havia Jônatas en- 
trado em Ptolemaida, os habitantes da cida- 
de: fecharam as portas, apoderaram-se dele e 
passaram à fio de espada todos os que com 
ele tinham entrado.. 


“À seguir, Trifão enviou tro pas ecavala- 
tia à Galileia e à grande planície * a fim de 
exterminar todos.os homens de Jônatas. Es- 
tes, ouvindo dizer que Jônatas fora preso e 
morto, com os: companheiros, encheram-se 
de coragem e se puseram em marcha em co- 
lunas cerradas, prontos. para. lutar. S'Seus 
perseguidores, 'vendo-os dispostos a defen- 
der a vida, retrocederam. *Puderam assim vol- 
tar todos em paz para a terra de Judá. Aí cho- 
raram Jônatas e seus companheiros, è gran- 
de temor se apoderou deles. Todo Israel se 
cobriu de pesado luto. “Então as nações cir- 
cunvizinhas' todas procuraram exterminá- 
los, dizendo: “Não têm mais chefe. nem de- 


12,37. Cajenata: provavelinênto é é o nome de um quartei- 
tão de Jenisalém; a noroeste do templo (2Rs 22,14). 
12,49, Grande planicie:planície:de Jezrael ou Esdrelão, 
que, separa-a Samaria, da Galileia... 


ulMCe11,39s: 
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fensor. Agora é o momento: de. atacá-los, 
para fazer desaparecer até sua memória den- 
tre os homens”; 


V. SIMÃO; SUMO E ne da 
CHEFE DOS JUDEUS (143-134 aC) 


Simão assume a chefia. 'Simão te- 
1 ve notícia de que Trifão havia reu- 
nido poderoso exército para invadir a terrá 
de Judá é devastá-la. Vendo que o povo es- 
tava com medo epavor, subiu a Jerusalém e 
reuniu a população, *exortando- -0s com estas 
palavras; - “Sabeis tudo o que eu, meus, ir- 
mãos e à Casa de meu pai.. fizemos pelas leis é 
pelo, lugar santo, assim como as guerras e as 
angústias. que suportamos..!Foi em defesa 
desta causa, da causa de Israel, que morre- 
ram todos os meus irmãos, € fiquei sozinho, 
‘Agora, longe de mim poupar minha vida, 
enguanto durar à opressão! Não sou melhor 
que meus irmãos! ‘Pelo contrário, serei o 
vingador de minha nação, do lugar santo, de 
vossas mulheres e de vossos filhos, porque, 
movidas pelo ódio, todas as nações sé reuni- 
ram para nos exterminar” *7Ouvindo estas 
palavras, a coragem do povo imediatamente 
se reacendeu. *Responderam em voz alta: “Tu 
és o nosso chefe em lugar de Judas e Jônatas, 
teus irmãos. “Toma a frente em nossa guerra, 
e faremos tudo'o que disseres!”” Simão reu- 
iiu todos os homens 'áptos para a guerra, 
apressou-se em terminar às muralhas de Je- 
tusalém e fortificou-a em todo o Circuito. 
UA Jope enviou Jônatas filho de Absalão, 
com forças consideráveis. Este expulsou os 
que lá estavam é ficou na cidade. 


Trifão traii e mata Jônatas. 2Trifão par- 
tiu de Pto maida com numeroso exército 
para invad o país de Judá, levando. consigo 
Jônatas como prisioneiro. y “Simão, p E, 
vez, acampou em Adida, em frente à plani- 
cie. “Quando Trifão soube i que Simão havia 
assumido o lugar de seu irmão Jônatas e que 
estava pronto para vir “combatê-lo, enviou- 
lhe mensageiros para lhe dizer: Bei por cau- 
sa do dinheiro que-teu irmão Jônatas.deve ao 
tesouro real, em virtude-das funções por ele 
exercidas, que nós “o 'detivemos. "Manda; 
agora, cem talentos de prata e ainda dois de 
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seus filhos como reféns, para que, uma vez 
libertado, não se revolte contra nós. Então o 
deixaremos. partir”. "Simão percebeu que 
eram falsas aquelas palavras. Não obstante, 
mandou:buscar- o: dinheiro.e os meninos, 
para não provocar contra si umá grande ani- 
mosidade entre o povo. Caso contrário, po- 
deriam dizer: “Porque não enviou o dinheiro 
e 08 meninos, Jônatas pereceu”. “Portanto, 
Simão enviou'os cem talentos é os meninos. 
Mas Trifão, agindo com falsidade, não liber- 
tou Jônatas. 2 A seguir, Trifão pôs-se em mar- 
Cha para invadir O pais é devastá-lo: Mas 
fez um desvio pelo caminho-que vai'a Ado- 
ra. Simão e seu exército colocavam-lhe obs- 
táculos em todo lugar por onde passava, 

Nesse meio-tempo, os homens quese en? 
contravam na fortaleza enviaram, “menságei- 
tos à Trifão, insistindo para què fosse ter 
com eles sem demora, passando pelo deser- 
to, é lhes mandasse víveres. 2Trifão prepa- 
rou toda a cavalaria para ir até lá, mas na- 
quela noité caiu neve em grande quantida- 
de. Por causa da neve não pôde mover-se, 

Partiu então para 0 Galaad. Ao aproxima 
se de Bascama,. mandou matar Jônatas, o 
qual foi sepultadoaí. “Depois Trifão voltou 
e retirou-se para seu país.. 


+ Sepultura de Jônatas. E imão mandon 
recolher os ossos de Jônatas, seu irmão, e'o 
enterrou em .Modin, cidade de seus pais. 
%Todo Israel lamentou profundamente sua 
morte e se cobriu de luto durante muitos 
dias. “Simão construiu sobre o túmulo de 
seu pai e de seus irmãos um monumento alto 
e visível de longe, feito de pedras polidas de 
ambos os lados. *Erígiu sete pirâmides, uma 
diante da outra, para seu pai, sua mãe e seus 
quatro irmãos. 2 Adornou-as com artifícios 
engenhosos, cireundando-as de-altas colu- 
nas que sustentavam armaduras completas, 
como recordação perpétua. Ao lado das ar- 
maduras. colocou navios - esculpidos, . de 
modo que o conjunto podia ser visto por to- 
dos os que navegam ho mar. WEste é O se- 
pulcro que ele construiu. em Modin e que 
existe até hoje. in 
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Aliança. entre Simão e Demétrio II. 
s'Trifão usou de perfidia para com. o. jovem 
rei Antíoco. e o matou. Reinou em: seu lu- 
gar, usou a coroa da Ásia e causou grandes 
males sobre a terra. “De sua parte, Simão re- 
construiu as fortalezas da Judeia, cercando- 
as de-altas torres e de grandes;muralhas, com 
portas e ferrolhos, E as abasteceu com víve- 
res. Ademais, escolheu alguns homens .e os 
mandou ao rei Demétrio, pedindo isenção de 
impostos para seu país, pois todos os atos de 
Trifão tinham sido rapinas. “Em resposta, o 
rei Demétrio escreveu- lhe a seguinte carta: 
3640 rei Demétrio à Simão, sumo sacerdote é 
amigo dos reis, aos anciãos e à nação dos ju- 
deus, saudações! Recebemos a coroa de ou- 
ro € a palma que enviastes, e estamos dis- 
postos à celebrar convosco uma paz dura- 
doura e a escrever aos nossos administrado- 
res que vos concedam as isenções. Tudo o 
decidimos a vosso respeito permanece 
firme: também são vossas as fortalezas que 


os Os erros è delitos: cometidos: até hoje. Re- 
núnciamos' “ao tributo da coroa, que devíeis; 
e, sê qualquer outro posto era exigido em 
Jerusalém, já não seré cobrado: “Se alguns 
dentre vós estiverem aptos a alistar-se para 
nóssa guarda pessoal, que se inscrevam. E 
reine apaz entre nós” 


A libertação definitiva de Israel. “No 
ano cento e setenta, Israel se, viu livre do 
jugo dos pagãos.* “2E o povo começou aes- 
crever nos documentos e contratos: “Primei- 
ro ano de Simão, sumo sacerdote insigne, ge- 
neral.e chefe dos judeus”. 

-“SNessa época, Simão-marchou contra Ga- 
zara e a cercou com suas tropas.: Construiu 
uma-torre móvel, levou-a para perto da cida- 
de, atacou uma, das. torres..6. apoderou-se 
dela: “Os que-estavam na torre móvel salta- 
ram para dentro da cidade, causando grande 
agitação. “Os habitantes da.cidade, com mu- 
lheres e filhos, subiram às muralhas, rasgan- 
do as vestes e pedindo em altos “brados que 
Simão lhes concedesse-a paz. “Diziam: “Não 
nos trates segundo a nossa maldade, mas se- 
gundo a tua misericórdia!” “Simão “deixou= 
se comover é suspendeu o ataque. Mas obriz 
gou-os à sair da cidade e mandou purificar 
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as-casas. em que havia ídolos. Em seguida, 
fez sua entrada triunfal ao canto de hinos de 
louvor e de ação de graças. *Baniu da.cida- 
de toda impureza e nela estabeleceu homens 
praticantes da Lei. Enfim, tendo-a fortifica- 
do, construiu: nela uma residência: para si. 
“Os que estavam na fortaleza de Jerusalém, 
impedidos de sair e percorrer aregião para 
comprar e vender, começaram a passar fome 
atroz, e muitos morreram; à míngua. 9 Afi- 
nal, clamaram a Simão para que lhes conce- 
desse a:paz. Ele a concedeu, mas: expul- 
sou-os de lá:e purificou a fortaleza, de suas 
contaminações. “Os judeus. entraram. nela 
no-dia vinte e.três do segundo: mês do-ano 
cento-e setenta e um, entre aclamações e ra- 
mos de palmeiras; ao som.de:citaras, cimba- 
los, harpas; hinos. e: cânticos, porque. um 
grande inimigo: fora. esmagado em Israel. 
“Simão determinou; que anualmente.-se co- 
memorasse aquela data com alegria. Fortifi- 
cou ainda mais a colina do-Templo; na parte 
próxima à-fortaleza,-.e;-passou. a morar. ali 
com seus companheiros. “Vendo Simão que 
seu filho João: se tornara um homem valoro- 
so, entregou-lhe o: comando de:todas as tro- 
pas. E, João foi residir. em Gazara, 


'No:ano-centoesetenta e dois; o rei 
Demétrio:reuniu:suas tropas:e-partiu paraa 
Média embuscade reforços para:combater 
Trifão. “Quando Arsaces;rei-da Pérsia e da 
Média *,soube que Demétrio havia penetra» 
do em seu território, mandou um-de seus:ge- 
nerais com ordem:de capturá-lo vivo. *O ge- 
neral derrotou o exército de Demétrio, apri- 
sionou-o e conduziu-o a AISACES, que o me- 
teu na prisão.: 


Elogio de Simão: | país dê Judá gozou 
de paz enquanto: Simão: viveu. Ele procurou 
obem deseu povo e eles sempre aprovaram 
sua-autoridade, assim: como sua fama.“ *Além 
de outros títulos de glória, tomou Jope: dela 


1 “Demétrio aprisionado na: Pérsia. 


13, 41. “Segundo a tradição judaica, a libertação doj Jugo 
pagão se dewa 27 de'maio de 142 aC: 

14,2. Arsaces Lé MitridatesT (17113720); firideidor da 
dinastia dos réis partas, que dominavam sobre a Pérsiäe 
a Média: 
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fez seu porto, abrindo caminho para as ilhas 
do mar. “Ampliou as fronteiras de sua nação 
e tornou-se o senhor do país. 7Recuperou 
muitos prisioneiros é apoderou-se de Gaza- 
ra, de Betsur e da fortaleza, de onde remo- 
veu as impurezas; não havia quem Ihe resis- 
tisse. Cultivavam em paz a própria terra; e a 
terra lhes: dava seus produtos'e as árvores 
dos campos, os seus frutos.” Os anciãos sen- 
tavam-se nas praças, todos falando sobre 
prosperidade; enquanto“os jovens usavam 
como ornato vestimentas de guerta:s For- 
heceu alimentos:às cidades e dotou-as'com 
meios de defesa; tanto assim que-seu nome 
glorioso tessoou até aos extremos do mun- 
do. Fez reinar a paz no país e Israel se ale- 
grou com'grande júbilo.» Cada um podia fi- 
car sentado debaixo-de sua'vinha-e sua fi- 
gueira, sem ninguém quelhes inspirasse me- 
do; Não houve thais quenos atacasse em 
sua terra, e: os próprios-reis-foram:batidos 
nesses dias: “Revigorou-todos:os humildes 
do seu-povo;-foi zeloso-na-observância-da 
Lei e-exterminou todo: fmpioe-malvado d; 
Srecobriu de glória o-lúgar santoe multipli 
cou òs utensílios-do santuário. 


Nova aliança com Esparta € Roma. 
Chegou a Roma etambém:a Esparta à notí- 
cia da'morte-de Jônatas; oque. lhes trouxe 
grande consternação. "Quando, porém; sow- 
beram que Simão; seu irmão; se tornara sui 
mo sacerdote em seu lugar e que conservava 
o'domínio do país e de suas cidades, “Sescre- 
veram-lhe-em placas de bronze; para: reno- 
varem com ele a amizade 'e aliança que: ti- 
nham outrora firmado com Judas € Jônatas, 
seus irmãos." PAs cartas foram lidas em Je- 
rusalém diante de todo o povo reunido. 

«Bis a cópia-da'carta enviada pelos es- 
partanos: “Os magistrados e'a cidade dos es- 
partanos a Simão; sumo sacerdote; aos “an 
eiãos, aos sacerdotes e a todo o povo'dos jus 
deus;nossosirinãos; saudações! Os embai- 
xadores. que enviastes ao nosso povo infor- 
maram-ros de vossa fama e de vosso presti- 
gio;e-nós nosalegramos:com' sua-virida. 
2Registrâmos suas declarações no livro dos 
atos públicos, neste teor: “Numênio filho de 
Antíoco-e ‘Antipatro filho de Jasão; embai- 
xadores'dos judeus, vieram até nós para re- 
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novar a amizade conosco: * Aprouve ao po- 
vo receber esses homens com distinção e re- 
gistrar a'cópia de suas palavras nos arquivos, 
para queo povo espartano-delas se recorde. 
Uma cópia de tudo foi enviada a- Simão, 
sumo sacerdote””. 

“Em seguida, Simão mandou Nuimênio à 
Roma com um grande escudo de ouro, pe- 
sando seiscentos quilos, para firmar aliança 
com os romanos. 


Honroso decreto em favor de Simão. 
Tendo conhecimento desses fatos, disse o 
povo: “Que recompensa daremos a Simão e 
a seus filhos? ZEle, seus irmãos e a casa de 
seu pai foram nosso sustentáculo. Ele com- 
bateu os inimigos de Israel, Tepelindo-os e 
assegurando a Israel a liberdade”. Gravaram 
então seus feitos em placas de bronze, que 
foram fixadas em colunas no monte Sião. 
“Eis a cópia da inscrição: “No dia dezoito 
do mês Elul, do ano cento e setenta e do 
que é o terceiro ano de Simão, sumo sacer 
dote insigne, em Asaramel * -numa gran 
assembleia dos sacerdotes, do] povo, dos che- 
fes da nação e dos anciãos do país foi-nos 
dado. a conhecer.o seguinte: S 

PQuando numerosas. guerras afligiam o 
país, Simão filho de Matatias, sacerdote, des- 
cendente de Joarib, e-seus. irmãos expuse- 
ram-se ao perigo e resistiram aos adversários 
de sua pátria, em defesa de seu lugar santo e 
da Lei, conquistando imensa glória para sua 
nação. “Jônatas unificou em torno de si a 
nação, tornou-se o sumo sacerdote é depois 
foi reunir-se à seu povo. “Então os inimigos 
dos judeus quiseram invadir seu território e 
estender à mão contra seu lugar santo. Foi 
nessa hora que se ergueu Simão e lutou em 
defesa de sua pátria. Gastou grande parte de 
seus próprios beris pará fornecer armas aos 
homens do exército de seu povoe dar-lhes o 
devido soldo. *Fortificou também'as cida- 
des i Jüdeia, assim como Ho Beur Situada Hi 


14, 27. Asdramel: em 1 hebraico signifi ca “o átrio dop povo 
de Deus”; seria o átrio do Templo, onde teve Fada, aas- 
sëmbleia. ' gan 
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fronteira da Judeia. Onde antes se achava o 
arsenal dos inimigos, ali estabeleceu uma 
guarnição de soldados judeus. **Fortificou 
também: Jope, situada à beira-mar, e Gazara, 
na. fronteira: do território de Azoto, antes 
ocupada pelos inimigos. Aí estabeleceu. co- 
Jonos judeus, fornecendo-lhes todo o neces- 
sário para sua manutenção. “Reconhecendo, 
pois, a fidelidade de Simão e.a glória que 
procurava conquistar para seu povo, consti- 
tuíram-no seu chefe e sumo sacerdote. Isto 
por causa de todos:os serviços prestados, por 
causa da justiça e.da fidelidade que havia 
observado para com sua nação, e porque ha- 
via procurado por todos os meios exaltar seu 
povo. 

36 Ainda nos seus dias teve êxito, sob seu 
comando, a campanha « de expulsar do país Os 
pagãos, incluídos aqueles que ocupavam a ci- 


"dade de Davi em Jerusalém. Esses: haviam 


instruído para si a fortaleza, da qual saíam 


para profanar as imediações do lugar santo, 


sando grave atentado à sua pureza. Nela 
ão alojou soldados judeus, fortificandó-a 
a segurança do päts e da cidade; e levan- 


ou as muralhas de Jerusalém 3S Pór tudo issò 


fei Demétrio o confirmou no sumo sacerdó- 


cio, Pincluiu-o entre seus amigos € ‘o distin- 
guiu-com grandes honiras:™ “Aliás; O rei-sou- 
“bera que os romanos chamavam ôs judeus:de 


amigos, aliados e irmãos; e que tinham rece- 
bido com:honras os embaixadores de Simão. 
“Os judeus e seus sacerdotes decidiram, 
portanto, que Simão fosse.o seu-chefe'e su- 
mo: sacerdote -para: sempre; até-surgir. um 
profeta-fiel *; “que fosse o seu general, as- 
sumisse-a responsabilidade: do-lugar santo, 
nomeasse-os encarregados, de administrar as 
obras públicas, o território; os:armamentos,e 
as fortalezas; “e ainda, que todos lhe obede- 
cessem, que todos os. documentos do. país 
trouxessem o seu nome e que ele se revestis- 
se de púrpura e ornamentos de ouro. “Não 
será permitido a ninguém dentre o povo ou 
dentre os sacerdotes modificar estas disposi- 
ções, ou contradizer as ordens que ele der, 
ou convocar.reuniões no país sem. sua auto- 
rização, ou vestir-se de púrpura e-usar bros 


“Che de ouro: “Quem proceder contra-estas 


cisões ou violar um de. seus artigos será 
assível de punição... tias 
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“Todo o povo concordou em dar a Simão 
o direito de proceder segundo estas normas. 
“Quanto:a Simão, ele as aceitou. E consen- 
tiu em exercer o sumo sacerdócio, ser gene- 
ral e governador dos judeus e dos sacerdotes 
e:exercer a autoridade suprema. *Decidiram 
também que este decreto seria gravado em 
placas de bronze, a serem colocadas no re- 
cinto do Templo em lugar bem visível: “E 
que uma cópia ficaria depositada no tesouro, 
à disposição de Simão e de seusfilhos”..: 
= ` Aliança de Simão com Antíoco VIL 
“4 Antíoco, filho do rei Demétrio, man- 
dou das ilhas do mar uma carta a Simão, sä- 
cerdote e governador dosjudeus, e a todo o 
povo; “com os:seguintes dizeres::“Orei:An- 
tioco'a Simão, sumo. sacerdote é governa- 
dor;'e à nação dos judeus, saudações! 3Como 
alguns-malfeitores-se:apoderaram do:reirio 
de nossos pais, pretendo fazer valer meus.di- 
reitos: sobrérele; para o restabelecer assim 
como era antes: Por isso; tendo-recrutado nu- 
merosas tropas.e equipado navios de guerra, 
“quero desembarcar no país para:castigar'os 
queatruinaram nosso: territórioce: devasta- 
ram muitascidades-no meu: reino: “Agora, 
pois, confirmo todas:as:isenções que te con- 
cederam os reis; meus:predecessores; assim 
como todas as outras-concessões que'te: fo- 
ram féitas:* Autorizo=te'a cunhar moeda pró» 
pria para ser usada em teu país. “Jerusalém e 
o “Templo sejam:considerados livres. Todas 
as armas que: fabricaste e-as fortalezas ique 
construíste e que ocupas permaneçam conti- 
go. *Toda dívida que tenhas-no:momento pa- 
ra como tesouro real; ou.que-venhas a'con- 
trair no futuro, esteja definitivamente cance- 
lada. “Enfim, quando recuperarmos;a posse 
do: nosso reino, dispensaremos honras mag- 
níficas a ti, à tua nação eao; Templo, de tal 
modo que vossa glória se torne manifesta 
por-todaa terra”. ; 


14,41. Até surgir úm pr ofeta fiel (4, 46): A expressão 
deixa transparecer que, não obstante os méritos dós ina- 
cabeus, havia dúvidas quanto à legitimidade em conce- 
der-lhes a autoridade suprema civil e religiosa da'nação, 
por não:'serem 'descendehtes'de Davi: Fica aberta a pos- 
sibilidade: de, :no futuro, um; descendente legitimo de 
Dayi assumir ẹste cargo.. 
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Trifão cercado em Dora. No ano cen- 
to e setenta e quatro, Antíoco partiu para a 
terra de seus país. Todas as'tropas se puse- 
ram a seu lado, ficando poucos homens com 
Trifão. UAntíoco o perseguiu. Trifão fugiue 
foi para Dora *, cidade marítima. Sabia 
que a desgraça: estava prestes a atingi-lo “e 
que as tropas o tinham abandonado: Antio- 
co foi acampar diante de-Dora com centó'e 
vinte mil soldados e oito mil cavaleiros: Cer- 
cou.a-cidade, enquanto-os navios se aproxi- 
mavam pelo lado do mar.:Apertou-a, assim, 
por terra e por mar, não deixando ninguém 
entrar nem sair. 


Carta de Roma « em favor dos judeus. 
UEntrementes, Numênio.e sua comitiva che- 
garam de Roma, trazendo cartas para:os reis 
eos vários países. Contihham o seguinte": 
Is“Lúcio, cônsul romano, aorei Ptolomeu, sau- 
dações! "Os. embaixadores:dos judeus vieram 
procurar-nos; como nossos-amigós: e:alia- 
dos; para renovarem a antiga amizade e ali- 
ança.:Foram enviados pelo -sumo-sacerdote 
Simão-e pelo. povo:judeu.º 18Trouxéram-um 
escudo de:ouro de seiscentos quilos. Aprou- 
ve-nos, portanto, escrever aos reis.e aos paf- 
ses, que não:lhes causem-nenhum mal; não 
movam guerra:contra-eles, nem contra suas 
cidades, nem contra- seu território; e-não-se 
aliem com aqueles que:os atacarem: 2Pare- 
ceu-nos bem aceitar o-escudo. que nos trou- 
xeraín. “Se, pois, alguns malfeitores: fugi- 
rem do seu país para.o vosso; entregai-os ao 
sumo sacerdote Simão; para que possa puni- 
los segundo:a Lei”; 


“ 2Cartas do mesro teor forani dirigidas 
aotei Demétrio, a Átalo, a Ariarates *, a Arsa- 
ces, Ze a todos os países: para Sampsames' eos 
espartanos; para Delos,'Mindos, Siciônia, 
Cária, Samos, Panfilia; Lícia, Halicarnasso, 
Rodes, Fasélis, Cós, Side, Arados, Gortina, 
Cnido, Chipre e Cirene. ”E uma cópia des- 
sas cartas foi enviada:ao sumo, sacerdote 
Simão. 


“Antíoco volíiise contra Simão. z0 rei 
Antíoco estava acampado contra Dora; na 
parte- novada cidade, lançando constante- 
mente contra ela as alas do seu exército é. cons- 
truindo máquinas de guerra: Bloqueou Tri- 
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fão de tal modo que ninguém podia sair nèm 
entrar; “Simão enviou-lhe dois mil homens 
escolhidos para- combaterem a seu-lado e 
também prata, ouro e muito material, 7O rei, 

porém, não quis recebê-los: Aò contrário, 

revogou tudo o que antes prometera à Simão 
e-mudou-de atitude para'com'ele. 2Envi- 

ou-lhe Atenóbio, um de seus amigos, para 
tratar com ele é dizer-lhe: “Vós vos apode- 
rastes de Jope, de Gazara e da fortaleza de 
Jerusalém, que são cidades’ do meu reino. 

»Devastastes seus territórios, causastes gran- 
des estragos ao país e vos apossastes de mui- 
tas localidades em meu reino. Agora, por- 
tanto, entregai as cidades que tomastes, bem 
como os tributos das localidades de que vos 
apoderastes fora do território da ‘Judeia. 

“Ou, então, dai em troca dezessete mil qui: 
los de prata e outros tantos pelas devasta: 
ções que fizestes e pelos tributos: das cida- 
des. Do contrário, iremos à guerra!” É 


2Assim Atenóbio, o amigo do rei, che- 
gouaJ erusalém. Ah, ao ver a magnificência 
de Simão — seus armários com vasos de ouro 
e-prata e sua-exiraordinária opulência — fi- 
cou maravilhado. Mas transmitiu-lhe as pa- 
lavras do: rei.» “Como resposta, Simão lhe 
disse: “Não tomamos terra estrangeira algu- 
ma: nem nos: apoderamos:de.-bens alheios, 
mas: sim retomamos:'a: herança: de nossos 
pais: Dela se-tinham apoderado injustamen- 
te e por algum tempo-os nossos inimigos. a 
*Nós-apenas aproveitamos a ocasião propí- 
cia e recuperamos:a-herança:de nossos pais. 
Quanto a Jope e Gazara; quê reclamas; elas 
causavam grande mal anosso:povoc'anosso 
país. Daremos por elas três mil e quinhentos 
quilos de prata”. '“Atenóbio não lhe respon- 
deu uma palavra. Encolerizado, voltou para 
junto do rèi e deu-lhe conhecimento da res- 
posta de Simão, de sua magnificência e de 
tudo que tinha visto. O rei se encheu de gran- 
de furor.. 


15,11. Dora: antiga cidade (s11 231 27; 1Rs 4,11), 
com porto, situada ao sul do-monte Carmelo. 

15,22. Átalo: Átalo II, rei de Pérgamo (159-138 aC). = 
Ariarates: Ariarates V, rei da Capadócia (162-130 aC): 


n IMe 8;17; 12,16; 1422.24- “0 1Me 14,24 p iks 
10,4s.— q Ex 23,31; Dt 11,24. 
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Cendebeu ataca a Judeia. * Trifão, po- 
rém; conseguiu embarcar num navio e fugir 
para Ortosia.* O rei, então, nomeou Cende- 
beu comandante supremo do litoral.e lhe deu 
tropas de infantaria e cavalaria. *Ordenou- 
lhe que armasse o acampamento diante da Ju- 
deia, que reconstruísse Quedron*, reforçan- 
do suas portas, e que fizesse incursões contra 
o povo. Ele próprio, o rei, saiu em persegui- 
ção de Trifão. “Ao chegar a Jâmnia, Cende- 
beu começou a irritar o povo invadindo a Ju- 
deia, fazendo prisioneiros e entregando-se a 
massacres. “Entretanto; reconstruiu Quedron 
e aí alojou cavaleiros e tropas com a missão 
de fazer investidas e patrulhar as estradas da 
Jndeis; como: lhe ordenara ò rei: 


Vitória dos filhos de Simão. 'J oão 
) subiu de Gazara é foi advertir Sj- 

mão, seu pai, do que Cendebeu havia feito. 
Simão chamou seus dois filhos mais ve- 
thos, Judas e João, é disse-lhes: “Eu, meus 
irmãos e a casa de meu pai temos combatido 
os inimigos de Israel desde nossa juventude 
até o dia de hoje: Por nossas mãos:consegui- 
nios-muitas vezes libertar Israel. 3A gora es- 
tou velho. Mas.vós, graças a Deus, estais na 
força dos anos. Tomai, pois, meu lugar e.o 
de meu irmão. Ide combater por nossa nação. 
O socorro do Céu esteja convosco!” “João 
escolheu no país vinte mil guerreiros e cava- 
leiros é marcharam contra Cendebeu. Passa- 
ram a noite em Modin. *Levantaram:se 40 
romper do diá e seguiram pela'planície. En- 
tretanto, vinha ao seu“encontro numeroso 
exército, infantaria e cavaleiros; mas uma tör- 
rente os separava, “João e suas tropas toma- 
ram posição diante do inimigo. Percebendo 
que seus homens estavam--com-medo: de 
atravessar a torrente, João à transpôs por pri- 
meiro. Vendo-o atravessar, seus soldados o 
seguiram e atravessaram. TDividiu então sua 
gente, pondo os cavaleiros no: meio dos:dois 
grupos de infantaria, pois a cavalaria dos ad: 
versários era muito numerosa. “Fizeram soar 
as trombetas. Cendebeu foi. derrotado com 
seu exército e muitos dos:seus soldados-caí- 
tam feridos: Os restantes fugiram para-a for- 
taleza. Nessa ocasião foi também ferido Ji- 
das, irmão de -João.. João; porém, continuou 
i . persegui- -los, até Cendebeu atingir Que 


“IMACABEUS 15-16 


dron; que tinha sido por ele fortificada: Os 
vencidos fugiram também para as torres que 
se-encontram nos- campos: de Azoto, mas 
João-ateou fogo-à cidade: Dois mil'dentre 
eles:pereceram; e Joan voltou em paz par: a 
Judeia." sii 


Fim trágico de Simão. Ptolomeu filho 
de Abubo tinha sido nomeado governador 
da planície de Jericó. Possuía:muita prata 
ouro, 2pois era genro do sumo sacerdote. 
BCom o coração cheio de ambição, conce- 
beu o plano de tornar-se senhor do país. Ma- 


“quinava, por isso, uma traição contra Simão 


e seus filhos para os matar. “Ora, Simão es- 
tava percorrendo as cidades do país, em seu 
zelo de bem administrá-las. Desceu a Jericó 
junto com seús filhos Matatias e Judas; no 
ano.cento e setenta.e sete, no décimo: primei- 
ro-mês:— que é o mês de Sabat, 150 filho de 
Abubo, usando de perfidia, recebeu-os ñu- 
ma pequena fortaleza chamada Doc *, por 
ele construída. Preparou-lhes grande: ban- 
quete e ocultou alguns homens.-!Quando Si- 
mão e seus filhos já estavam.sob.o efeito da 
bebida, Ptolomeu. levantou-se.com seus ho- 
mens, tomaram das armas, lançaram-se con- 
tra Simão na sala do: banquete emataram:a 
ele, seus dois filhos e alguns de seus-servos. 
"Cometeu assim uma: grande perfidia epa- 
gou o bem:cöm omal: i 

“= 8Ptolomewescreveu estas: notícias e as 
mandou ao rei, pedindo que lhe enviasse tro- 
pas para 0: auxiliarem, assegurando que lhe 
entregaria o território é as cidades'dos judeus. 
PEnviou também emissários a Gazara; para li- 
quidaremm com João, e mandou cartas-aos cò- 
mandantes de mil, cConvidando-os a iremen: 
contrá-lo e prometendo-lhes prata, ouro é prë- 
sentes. 2Enviou outros ainda para tomarem Je- 
Tusalém:e a montanha do: Templo. Mas al- 
guém, antecipando-se' a” eles, "foi anunciar a 
João, em Macao, que seu pai e seus irmãos ti- 


15,37: Orosii čidadë fnicià A ao as de Tipo 
15,39, Quedyon: hoje Quitra, situada â 6 km de Jâmnia ea 
25 em de Modini. 

16,15: E a fortaleza construida'no alto do monté da üa: 
renténa, ouda ps e gar domina toda'a planicie de 
Jericó: 


r IMC 10,84. 


É 
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nham sido mortos. E-acrescentou: “Deu or- 
dens também para te matarem”. 2Ao receber 
estas notícias, João: sentiu-se profundamente 
conturbado. Prendeu; porém, os homens: que 
vinham assassiná-lo e os fez executar, pois,sa- 
bia que tinham vindo para matá-lo. 
Conclusão. 2O:resto das ações de João, 
suas guerras, as façanhas que realizou: sa 
construção das muralhas que levantou'e to- 
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das as suas realizações *,?'tudo se encontra 
escrito nos Anais de seu pontificado, a partir 
do dia em que se tornou sumo sacerdote em 
lugarde.seu pai: 


16,23-24. João Hircano governou de 134 a 104 aC. Esta 
conclusão do livro é, portanto, um indício para sua data 
de redação. 


sIRs 11,41; 14,29. ` 


SEGUNDO LIVRO DOS MACABEUS 


` L CARTAS AOS JUDEUS DO EGITO. 
- SOBRE A DEDICAÇÃO DO. TEMPLO. 


=" Primeira carta.” '“Aos irmãos, aos-ju- 
deus que estão no' Egito, saudações! Os 
Judeus, vossos irmãos, que estão em Jerusalém 
eno país de Judá vos desejam paz ë felicidade. 
“Deus vos conceda seus bens'e se recorde 
de sua aliança com" Abraão, Isaac e Jacó; 
seus fiéis servos.“E dê'a todos vós umcora- 
ção para adorá-lo e'realizar a'sua vontade 
com um coração grande-e ânimo resoluto: 
+Abra o vosso coração à'suá Leia seus pre- 
ceitos"e-vos conceda: a paz! “Ouça vossas 
preces:é se reconcilie convosco e-não vos 
abandone no tempo adverso: “De nossa par- 
te, agora mesmo, estamos-aqui:orando por 
vós: :!Sob o: reinado:de Demétrio; no ano 
cento e sessenta e nove, nós, os judeus, vos 
escrevemos. Estávamos oprimidos pela tri- 
bulação que: se abatera sobre.nós naqueles 
anos em que,Jasão e seus partidários se pu- 
seram.contra a terra-santa e seu. reino. ?, Sin- 


1,1-9. A carta escrita pelos judeus de Jerusalém aos da flo- 
rescente colônia judaica do Egito é'um convite para cele- 
brar a festa'da Dedicação'do Templo. A festa foi instituída 
em 164 aC, depois que.Judas Macabeu purificou o Templo 
(cf. 10,8; iMc 4,36-59). Para as datas da era selêucida, usa- 
das neste livro, veja a introdução aos Macabeus. ` 

1,9. 4 festa das Tendas (cf. Lv 23,34-43).era celebrada-no 
mês de, Tisri, (setembro-outubro). Aqui se trata da festa da 
Dedicação: do Templo. Parecida quanto aos ritos com a festa 
das Tendas (2Mc 10,6), a festa da Dedicação era celebrada 
durante oito dias, a partir do dia 25.de Casleu. (dezembro). 
1,10-2,18. Esta segunda carta não é datada, mas pelas in- 
dicações de 1,18 e 2,16 se pode concluir que foi escrita 
alguns dias antes da Própria dedicação do Templo (164 
aC). Para inculcar o dever de celebrar a nova festa da De- 


cendiaram o portal do Templo e derramaram 
sangue inocente. Suplicamos, então, ao Se- 
nhor e fomos atendidos. Oferecemos sacrifi- 
cios e flor de farinha. Acendemos as lâmpa- 
das e apresentamos os pães. Dr 

E agora vos escrevemos para que cele- 
‘breis a festa das Tendas * do mês de Casleu; 
No.ano-cento e oitenta e oito”. 


Segunda carta.* 19Os habitantes de Je- 
rusalém e da Judeia, o conselho dos anciãos 
e Judas, a Aristóbulo ; preceptor do rei Ptolo- 
meu'e: pertencente à Jinhagem dos sacerdo- 
tes ungidos, & aos judeus do Egito, sauda- 
ções e bem-estar! 

“Salvos por Deus de ; graves perigos, nós 
lhe rendemos copiosas ações de graças, a ele 
que lutou, conosco contra o rel.* Pois foi 
ele quem expulsou os.que se haviam-entrin- 
cheirado na.cidade santa." “De fato, tendo-o 
comandante inimigo ido à Pérsia-com um 
exército que: parecia invencível, lá: foram 


dicação,.o autor recorre-a fatos históricos antigos: e 
recentes e a tradições legendárias tiradas de livros apó- 
crifos. Sua intenção é mostrar como Deus protege o seu 
povo e os objetos caros da religião: o fogo sagrado, a ten 
da; a-arca da aliança eoslivros santos, 

1,11-16; O reiié Antíoco IV. Epifanes; passado ferre- 
nho dos judeus (IMc 3,35s). Morreu ao retornar de uma 
invasão da Pérsia, em 164 aC, como nos é contado em 
1Mc-6,1-16 e 2Mc 9,1-17: Segundo: a carta, porém, ele 
terià morrido num templo; na Pérsia (v. 15s); na realidade 
quem sofreu um atentado no templo de Bel, na Elimaida; 
foi Antíoco IH. j E 


a 1Me 10,67; 2M6 4:7-20.- b M0438- c12- 17: Mi É 


9;1-29; 1Mc:6,1- 13; 
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destroçados no templo -de Naneia *, graças a 
um estratagema de que lançaram mão os sa- 
cerdotes-da deusa. Sob pretexto de espo- 
sá-la, Antíoco foi com seus amigos àquele 
recinto para se apoderar das grandes rique- 
zas a título de dote. "Os sacerdotes do tem- 

lo de Naneia expuseram-nas, e Antíoco pé- 
netrou no recinto sagrado com poucas pès- 
soas. Logo que entrou, fecharam o templo. 
isAbriram a porta secreta do forro e, atiran- 
do-lhe pedras, massacraram o comandante e 
os que o acompanhavam. Esquartejaram os 
corpos, cortaram-lhes as cabeças e as atira- 
tam aos que estavam do lado de fora. "Em 
tudo seja bendito nosso Deus que entregou 
os ímpios à morte! 

“Estamos para celebrar, no dia vinte e 
cinco. do mês.de Casleu, a purificação do 
Templo. Por isso.julgamos necessário; dar- 
vos esta informação, para que também.vós a 


“celebreis, a.modo-da.festa das. Tendas:e.em 


ória do fogo que foi reencontrado: quan- 
do Neemias ofereceu sacrifícios, depois de 
reconstruído o Templo eo altar.*. : 

VComefeito, quando nossos pais foram 
levados à Pérsia, Os piedosos'sacerdótes'de 
então tiraram o fogo:doaltar * e o ocultaram 
secretamente no fundo de um poço seco; res- 
guardando-o de tal modo que .o lugar perma- 
neceu desconhecido, de todos: 2Passados 
muitos anos, quando aprouve-a Deus; Nee- 
mias, enviado pelo rei da Pérsia, determinou 
que os descendentes dos:sacerdotes que ha- 
viam ocultado-o fogo fossem: procurá-lo. 
“Quando eles-nos-informaram que: não:ti- 
nham encontrado:o fogo, mas sim um Hqui- 
do espesso, ordenou-lhes que apanhassem da- 
quele líquido:e-o trouxessem: Estando tudo 
disposto para o sacrifício, Neemias ordenou 
aos sacerdotes que-aspergissem com o líqui- 
do à lenha-e.o que se: encontrava -sobre-ela. 
2A ordem foi executada. Quando-o-sol, an- 
tes recoberto por nuvens, recomeçou a bri- 
lhar, acendeu-se grande fogueira, causando 
admiração em-todos. ? Enquanto se:consu- 
Mia o sacrifício, Os sacerdotes“ pronuncia- 


Vam uma oração e; com eles, todo o povo. 


Jônatas entoava e.os outros, com:Neémias; 


- fespondiam. 2A oração era nestes termos: 
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“Senhor, Senhor Deus, criador de todas as 
coisas, temível e forte, justo e misericordio- 
so, único rei e único benfeitor, único gene- 
roso e único justo, todo-poderoso e eterno, 
que-salvas Israel de todo mal, que fizeste de 
nossos-pais teus escolhidos € os santificaste, 
recebe este sacrifício por todo o teu povo 
de Israel; guarda-e'santifica a tua herança. 
Reúne aqueles “dentre nós'que estão disper- 
sos, liberta os que estão escravizados entre 


asnações, olha para os que são desprezados 


e ultraj ados; para que as nações saibam que 
tu és ò nosso Deus: Castiga-os que nos tira- 
úizam-e com soberba nos ultrajam. Im- 
planta o teu povo em teu lugar santo, como 
disse Moisés”! 


A seguir Os sacerdotes cantaram hinos 
ao som da harpa. "Quando se consumouú'o 
Sacrifício, Neemias ordenou que se derra- 
masse'o resto do líquido sobre grandes pe- 
dras. Feito isso, uma chama se acendeu, 
mas ante o brilho do fogo do altar logo seex- 
tinguiu “Ao espalhär-se a noticia deste 
acontecimento, contaram ao rei dos persas 
que, no ligar onde « os sacerdotes deportados 
tinham escondido ò fogo, aparecera o liqui- 
do com o qual Neemias e seus companheiros 
haviam purificado as matérias do sacrifício. 
“Orei, depois de verificar o acontecimento, 
mandou cercar aquele lugar e o declarou sa- 
grado: 5Os que então gozayam de sua bene: 
volência, o rei os fazia partilhar dos muitos 
lucros que dali auferia. Os companheiros 
de Neemias chamaram aquele líquido de “nef- 
tar”, que significa “purificação” A maioria, 
porém, lhe dá o nome de nafta. | ; 


"Segundo os documentos, ò profeta Je- 
2 remias não só ordenou aos deportados 
que guardassem o fogo, como foi referido, 
mas também, ao entregar a Lei aos que par- 
tiam para o: exílio, o profeta recomendou-lhes 


i, 13. Naneia: “deusa babilônica da naturezas e a da fecundi- 
dade, semelhante à Ártemis ou Afrodite dos gregos. 
1,18: Neemias reconstruiu os muros de Jerusalém; o” Tem- 
plo foi reconstruído um século antes; por Zorobabel; 
119. Tiraram ofogo-do altar::O fogo-do altar dos:sacri- 
fícios devia Ser mantido sempre aceso pelos sacerdotes 
(cf. Lv 6,58). 


d IMC 2,18; Dt Eno 
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que não se esquecessem.dos preceitos do Se- 
nhor. E não deixassem seus pensamentos se 
extraviar quando vissem ídolos de ouro-e de 
prata e. os. ornamentos que: os revestem.t 
Entre, outros conselhos semelhantes, exor- 
tava-os a não permitirem que a Lei-se afas- 
tasse de seus corações: “No mesmo, escrito 
lia-se também que o profeta, advertido por 


uma revelação, fez levar consigo atenda e'a 


arca, e assim dirigiu-se à montanha que Moi- 
sés subira e de onde contemplara a-herança 
de-Deus.* “Chegando lá, Jeremias encontrou 
um espaço em forma-de gruta, onde introdu- 
ziu a tenda, a arca e o altar dos perfumes. E 
obstruiu: a entrada. *Alguns.de-seus-compa- 
nheiros foram lá, depois, para marcar o ca- 
minho com sinais, mas. não o puderam: en- 
contrar. “Ao ter conhecimento disso, Jeremi- 
as. 08 repreendeu, dizendo: “Este lugar 1 per- 
manecerá desconhecido até que Deus reúna 
seu povo disperso e lhe, faça. misericórdia. E 
“Então o Senhor mostrará de novo estas coi- 
sas. E aparecerá à glória do Senhor. tam- 
bém a nuvem, do mesmo modo como se ma- 
nifestava.no tempo de Moisés ẹ quando. Sa- 
lomão: pediu que o lugar, fosse magnifica- 
mente santificado”.& os 

9Lia-se ainda ali que. Salomão, dotado de 
sabedoria, ofereceu um sacrifício pela dedi- 
cação e acabamento do. Templo. YE assim 
como Moisés: havia orado ao. Senhor: e. o 
fogo tinha descido dó céu e consumido osa- 
crifício, assim também. Salomão otou,.e:0 
fogo desceu e fez desaparecer os holocaus- 
tos.» Moisés havia dito: “Por não se ter dele 
comido, o sacrifício pelo pecado foi consu- 
mido’. Da mesma forma, também Salomão 
celebrou os'oito dias 

--BBstas mesmas coisas se “encontravam 
éscritas nos documentos e nas memórias de 
Neemias. Também ali se conta como Nee- 
mias fundou uma biblióteca; onde reuniu 'os 
livros referentes aos reis-e-aos-profetas,-os 
esciitos de Davi e as cartas dos reis à Téspei- 
to das oferendas. “Do, mesmo, modo, Judas 
recolheu todos os: livros: quese achavam-dis- 
persos por causa' da guerra-em: que estive- 
mos empenhados. Eles estão agora em nosso 
poder- “Se, portanto, precisardes-deles,.en- 
viai-nos pessoas que vo-los possam levar. 


628 


-MEstando, pois, próxima a celebração da 
purificação, nós vos escrevemos. Fareis bem 
em celebrar estes dias.* Foi Deus quem sal- 
vou todo o seu povo e restituiu a todos a he- 
rança, o reino, o sacerdócio e a santificação, 
como prometera pela. Lei. Esperamos que 
em breve esse Deus terá piedade de nós, e 
nos congregará no lugar santo, trazendo-nos 
de todas as regiões que há debaixo do céu. 
Pois nos arrancou de grandes males e purifi- 
cou o seu lugar santo”.m ` 


H. PREFÁCIO DO AUTOR 


-19A história de Judas Macabeu e de seus 
irmãos, a purificação do grandioso templo e a 
dedicação do altar; as guerras contra Antio- 
co Epífanes e seu filho Eupátor 7; as mani- 
festações celestes em favor dos' intrépidos £ guer- 
reiros que lutaram zelosamente em defesa do 
judaísmo e quê, por isso, não obstante seù j pe 
quero número, reconquistaram todo 6 país, 
expulsaram as multidões dos bárbaros; Pre 
cuperaram o Templo; célebre no mundo intei- 
tó, libertaram a cidädeerestabeleceram as 
leis ameaçadas de serém abolidas; graças 46 
Senhor-que :os-favorêceu com toda a sua be- 
nevolência;-2todos esses fatos, expostos por 
Jasão de Cirene em cinco livros, tentaremos 
resumi-los em um só compêndio. 

“Considerando a-grande quantidade: dé 
números que:encerram e as dificuldades que 
o'acúmulo de:matéria acarreta para os que 
querem percorrer aquelas narrativas históri- 
cas, “tentamos: proporcionar satisfação aos 
que: desejam somente ler, comodidade aos 
que gostam de confiar'os fatos à memória, 
utilidade, enfim, a todos que tiverem acesso 
aeste livro; “Paranós; que empreendemos o 
árduotrabalho de resumir; a tarefa não foi 
fácil, mas custou suor 'evigílias: 7 Asseme- 
lhou-se à difícil incumbência-de quem: pre- 
parą um aque e procura causar  satisfa- 


2, 4- 8. A lenda sobreo destino da tenda da: arca é Comi 
cida na tradição judaica. O relato mostra a convicção de 
que os Objetos religiosos do culto, por serem de origem 
celeste (Ex 25,9; 34,1 2), não podem perecêr. RH 


e Br 63-72- É Ir 3,16 g Ex 24,16 40,34-38; IRS 
8;10s— h. Lv 10,16-20. KIRS 8,65s.— j IMc 1, 565. 
K IMc' 459.=1-Ex19,58.='m Dt 303a n 2Me 
4,7-10,9; 10,10-13,26. cs. Sa 
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ção aos outros. Também nós, para merecer a 

ratidão de muitos; suportaremos. volunta- 
riamente este rude labor. *Deixando ao his- 
toriador o cuidado de ser completo na expo- 
sição dos acontecimentos, nós nos aplica- 
mos a seguir às normas de quem resume. 20 
arquiteto de uma casa nova deve cuidar de 
toda a estrutura, ao passo que 0 encarregado 
da pintura e decoração se aplica aò quê diz 
respeito à ornamentação. O mesmo, penso 
eu, se dá conosco. *ºFazer pesquisas, exami= 
nar circunstâncias, estudar cada coisa por- 
menorizadamente; isto pertence ao autor da 
história: : Adotar estilo conciso e renunciar a 
uma exposição minuciosa dos fatos, eiso que 
compete a quem: escreve um resumo: 

“2 Comecemos, portanto, a narrativa, -só 


acrescentando isto ao que já foi dito: seria 


descabido alongar o prefácio da história, pa- 
epois resumir a própria ar 


HELIODORO TENTA PROFANAR O 
“TEMPLO DE JERUSALÉM E 


2 Helio doro enviado a Jerusalém. 10s 
“Habitantes da cidade santa. viviam- em 


perfeita paz:e as leis eram exatamente. obser- 


vadas,: graças “à piedade:-dosumo-:sacerdote 
Onias * e à sua intransigência:contra o mal. 
20s próprios reis honravam.o lugar e glorifica- 
yam: o. Templo com. presentes magníficos, 
3Tanto assim que Seleuco *, rei da Asia; custea- 
va com-suas próprias rendas todas as: despesas 
necessárias para as-liturgias dos sacrifícios..; 

*Mas um certo Simão, da estirpe-de Bel- 
ga, que ocupava o cargo de administrador 
do Templo, desentendeu-se'com o sumo-sa- 
cerdote-por causa da administração dos mer- 
cados:da: cidade. “Não podendo impor-se a 
Onias, foi ter com Apolônio: de Tarso, que 
era;naquela época governador da Celessíria 
e da:Fenícia, “Contou-lhe que o tesouro do 
templo de Jerusalém estava cheio-de imen- 
sas: riquezas; quea- quantidade-de dinheiro 
era incalculável, fora de proporção com:as 
despesas: exigidas: pelos sacrificios; e. que 


* “ra possível fazer tudo aquilo cair nas mãos 


do rei. 7 Apolônio foi encontrar-se com o rei 
comunicou-lhe o. que soubera a respeito 


das riquezas. O rei escolheu Heliodoro, seu 
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primeiro-ministro, e o enviou com ordem de 
confiscar aquelas riquezas. “Heliodoro par- 
tiu imediatamente, sob pretexto de.inspecio- 
nar as cidades da Celessíria e da Fenicia, mas 
na realidade. para executar o projeto do rei. 
“Chegando a Jerusalém, foi recebido amiga- 
lou da informação í que lhe fora dada, expôs 4 o 
motivo de sua presença é perguntou se as Čoi- 
sas eram realmente assim. "Explicou-lhe 6 
sumo sacerdote que o tesouro continha os de- 
pósitos das viúvas e dos órfãos * He que à ou- 
tra parte pertencia a Hircano filho de Tobias, 
pessoa de grande projeção. Era falsa a notícia 
levada pelo ímpio Simão, pois todas as rique- 
zas se reduziam a uns doze mil quilos de pra- 
tá e seis mil quilos de ouro: Além disso; era 
absolutamente impossível lesar os qué tinham 
confiado na santidade do lugar, na majesta- 
de e inviolabilidade de um templo venerado 
no-mundo. inteiro. 


“Heliodoro, porém; por causa das ordens 
recebidas do.rei; sustentava firmemente:que 
essas riquezas deviam: ser recolhidas ao. fe- 
souro real. 


“e Súplicas de todo:o:povo. No: dia thar- 
cado; Heliodoro:ia-entrar no: Templo para fä- 
zero inventário das riquezas: Houve-grande 
ansiedade em todaa cidade. "Os sacerdotes; 
prostrados diante doaltar'com: suas vestes 
sagradas, invocavam'o Céu, que havia pro- 
mulgado as leis. sobre os depósitos, para que 
os'consetvasse intactos:para seus depositan- 
tes;s. “Quem olhasse; o rosto dos sumo:säcery 


3, 1 40. Este relato legendário, é com o recurso a apatigões 
maravilhosas. (cf. 2,21; 5,2; 10,295), quer mostrar que 
Deus protegêo séu santuário. “Lucas, nós Atos dos Após- 
tolos (At9,1-18), recorre a este episódio para contar à 
conversão de São Paulo é mostrar como Deus protege a 
comunidade crista. ; 

3,1. Trata-se de Onias ji (196- 175 aC), filho de Simão 
H, elogiado « em Eclo 50,121. 

33. É o rei Seleuco IV Filopátor (187-175 aC); a “quem 
sucedeu Antíoco Epifanes (4,7): 

3,10.:Parte-dos dízimos recolhidos.no Templo era: utili 
zada no sustento das viúyas.e dos órfãos (Dt 14,29);.cu- 
jos direitos são sagrados é protegidos pela Lei Dt 24, i7; 
27;19; 1s 1,17:315,28: Ez22 De, 


oNe 12,518: 1Cr24, 14- pNe2i0; 647. 19; 13,4- B= 
q Ex 22,6-12. 
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dote sentia-se ferido no íntimo da alma, por- 
que sew aspecto é a mudança de cor de seu 
rosto manifestavam: a aflição 'de sua alma: 
VA consternação daquele homem e o-tremor 
de seu corpo revelavam, a quantos o vissem, 
a-dor que-lhe penetrava o coração. 

‘180s habitantes precipitavam- se em mas- 
sa para forá das casas e oravam todos juntos, 
ao pensarem que 0 lugar ia ser profanado. 
As mulheres, cingidas de cilício abaixo 
dos seios, espalhayam-se pelas ruas. As j jo- 
vens, encerradas em casa, umas corriam às 
portas, outras às muralhas, algumas olha- 
vam pelas janelas. Todas estendiam as mãos 
ao.céu e faziam súplicas. *Causava pena a pros- 
tração. confusa daquela multidão. e a ansie- 
dade. do sumo sacerdote; tão intensamente 
angustiado. 


Castigo de Heliodoro. pinto ósju- 
deus suplicavam ao Senhor -Todo-poderoso 
que conservasse-os depósitos intactos € ple- 
namente: seguros para'os seus depositantes; 
“Heliodoro dispunha-se -a executar oque 
fora determinado. : 

:”Já estava com:guardas junto à câmara 
do tesouro; quando o-Soberano dos Espíritos 
e de'todo Poder:realizou tão: extraordinária 
manifestação, que todos os que tinham ousa- 
do entrar: foram feridos:pela força-de Deus e 
sentiram-seifracós'e amedrontados. * Anare- 
ceu-lhes um cavalo coberto de suntuosos âr- 
reios e montado por térrível-cavaleiro. In- 
vestindo impetuosamente, o aniral lançava 
contra Heliodoro suas patas dianteiras. O ca- 
valeiro' parecia terarmadura'de ouro: Apa- 
receram à sua frente ainda outros dois jo- 
vens de ex straordinário. vigor, de beleza radi- 
ante;e-vestidos de-trajes magnificos: Puse- 
ram-se de um lado e de outro dê Heliodoro e 
chicotearam-no sem” descanso, desferindo 
sobre ele inúmeros golpes. “Heliodoro i caiu 
subitamente por terra, cercado de espessas 
trevas: Apanharam-no-e:o'colocaram uia 
padióla, ZE aquele homem que, pouco an- 
tes, entrara na câmara do tesouro com nume- 
rosa escolta e toda a sua guarda era agora 
carregado para fora, incapaz de ajudar asi 
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mesmo € reconhecendo" que se manifestara 
claramente o' poder de Deus. 


“Enquanto Heliodoro, ferido pelo poder 
divino, jazia sem fala, sem qualquer espe- 
rança de salvação, Vos judeus bendiziam o 
Senhor, que glorifica maravilhosamente q 
seu lugar santo. E o Templo que, momentos 
antes, fora presa de temor é inquietação, en- 
cheu-se de júbilo é regozijo, graças à mani- 
festação do Senhor Todo-poderoso. 


Cura e conversão de Heliodoro. 3!me- 
diatamente, alguns do-séquito de Heliodoro 
pediram a Onias que invocasse o Altíssimo e 
obtivesse a graça da-vida para aquele que ja- 
zia prestes à expirar. “20 sumo sacerdote, te- 
meroso de que.o rei suspeitasse de um aten- 
tado. dos judeus:contra Heliodoro, ofereceu 
um sacrifício: pela salvação daquele homem, 
YEnquanto.o sumo sacerdote. oferecia o sa- 
crifício de expiação, os mesmos jovens apa- 
receram de novo a Heliodoro, revestidos das 
mesmas .vestes. De pé-diante dele, disse- 
ram-lhe: “Agradece muitíssimo ao sumo sa- 
cerdote Onias: Em consideração a ele; o Se- 
nhor te concede a graça da vida; “De tua 
parté, chicoteado'pelo- Céu, anuncia a todos 
o grandioso poder -de Deus”. Ditas estas pa- 
lavras, desapareceram j 

Heliodoro ofereceu um sacrifício ao Se: 
nhor e fez grandes promessas aquele que The 
conservara a vida. Despediu-se amigavel- 
mente dé Onias é voltou com- sew exército 
para junto do rei. “A todos: dava testemunho 
das-obras do'grandioso Deus, obras que ele 
havia contemplado com seus próprios olhos; 
“Quando o rei lhe perguntou qual: o homem 
apto á ser enviado denovo a Jerusalém, Helio? 
doro respondeu: **“Se tens algum inimigo ou 
alguém que conspira contra teu governo; man- 
da-o para lá. Tu o'teceberás de volta cortado 
de chicotadas,-se porventura: conseguir esca- 
par! É quepaira sobre o lugar santo uma força 
divina verdadeiramente especial. Aquele quë 
tem'sua morada no céu vela por esse lugar san- 
toe o protege. Aos que ali chegam com más 
intenções ele os fere de morte”. =: 


- “São estes os fatos relativos a Heliodor 
e à preservação do tesouro. = 
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IV: PROFANAÇÃO E PERSEGUIÇÃO 
SOB ANTÍOCO EPÍFANES: 


Oniai procura o rei. 'O já menciona- 

do Simão, delator do tesouro e da pá- 
tria, acusava falsamente Onias de ter surrado 
Heliodoro e ter sido o causador de seus ma- 
fes. 2Ao benfeitor da cidade, ao protetor de 
seus concidadãos, ao zeloso observador da 
Lei, ele ousava chamar de conspirador con- 
tra'o Estado!3O ódio cresceu a tal ponto que 
vm dos partidários de Simão chegou a prati- 
car homicídios: “Considerando os perigos 
dessa rivalidade e vendo que Apolônio filho 
dê Menesteu; governador da Celessíria e da Fe- 
pcia, encorajava-a maldade 'de Simão, Onias 
sfoj procurar o rei. E isto, não para se fazer 
acusador de'seus- concidadãos, mas visando 
o bem-estar geral e particular de tódo o seu 
povo. “Pois estava percebendo que, señ ain- 
ervenção do rei, seria impossível obter a 
az na vida pública, e Simão não poria ter- 
sua loucura. 


são favorece o helenismo. TEntretan- 
havendo passado, Seleuco à outra vida, e 
umindo o reino Antíoco, chamado, Epifa- 
nes, Jasão, irmão de. Onias, lançou-mão de 
meios fraudulentos para usurpar ò sumo sa- 
cerdócio.! *Em entrevista com o rei, prome- 
teu-lhe cerca de dez mil. quilos de prata e 
mais dois mil, provenientes de outras ren- 
das. *Comprometeu-se, “além disso, a pagar 
mais quatro mil, sé lhe fosse concedido pela 
autoridade real fundar uma praça de espor- 
tes e um clube de jovens, e fazer o recensea- 
mento dos “antioquenos” de Jerasalém.™ 

10Ọ rei consentiu. Jasão assumiu o poder 
e imediatamente-começou a levar seus con- 
cidadãos a viverem à moda gregas !!Supri- 
miu as concessões que os reis tinham bene- 
volamente feito aos judeus, graças. a João, 
pai de Eupólemo (aquele Eupólemo que mais 
tarde foi enviado como embaixador para 
concluir um: tratado de: amizade e-aliança 
com os romanos). Jasão destruiu as institui- 
ne légítimas e introduziu costumes contrá- 
“lei! 2Com  sofreguidão construiu. a 
praça de esportesJogo abaixo da Acrópole e 
otçou os mais nobres“ dentre-os moços ao 
Iso do pétaso.* BO helenismo adquiriu, tal 
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vigor e a tal ponto desenvolveu-se o gosto 
pelos costumes estrangeiros, por causa da 
extrema impiedade de Jasão, esse ímpio e de 
modo algum sumo sacerdote, !*que os pró- 
prios sacerdotes já não se mostravam. inte- 
ressados nas liturgias do altar, Ao contrário, 
desprezando -o santuário. e negligenciando 
os sacrifícios; apressavam-se.a tomar parte 
na iníqua distribuição de óleo no estádio, 
logo que era dado o sinal do lançamento do 
disco. 'Menosprezando assim as honras de 
sua pátria, consagravam gtande estima às 
glórias dos gregos. 

'9Esta atitude os levou a uma situação pe- 
nosa. Encontraram inimigos e opressores na- 
queles mesmos, cujo gênero de vida procu- 
ravam imitar € aos quais queriam asseme- 
lhar-se em tudo. "De fato, não é pouca coisa 
agir impiamente contra as leis divinas.* Éo 
que demonstra o episódio seguinte... 


isPor ocasião dos jogos quinquenais * que 
se celebravam em. Tiro. com a presença.do 
rei, So abominável Jasão enviou, como, es- 
pectadores, alguns “antioquenos” de Jerusa- 
lém,: confiando-lhes. trezentas. dracmas. de 
prata para o. sacrifício a Héracles. Mas: os 
próprios portadores julgaram preferível.não 
empregá-las no sacrifício, por não ser con- 
veniente, e destiná-las a outros gastos. 2As- 
sim, esta quantia, destinada pelo remetente 
ao sacrifício de Héracles, acabou, por inicia- 
tiva dos portadores; servindo para a constru- 
ção das trirremes. 


2: Apolônio filho de Menesteu fora envia- 
do;ao Egito para assistir à entronização- do rei 


4,9. A praça de esportes (“ginásio”) è o clube de Jovens 
(Cefebia”) são instituições típicas do helenismo. Na | pra- 
ça, os jovens; completamente nus, se dedicavam à várias 
provas de atletismo. No clube, se recebia a educação cí- 
vica é militar. “Antioquenos” são os habitantes de Jeru- 
salém que receberam o título de cidadãos de Antioquia, 
a capital do império selêncida. 

4,12. Pétaso era um chapéu de abas largas, usado tias 
compétições esportivas ao ar livre, em hortenagem a Her- 
mes, O deus-patrono dos esportes. 

4,17. Deus não deixa impune à duntedade, é uma das te- 
ses-do livro. 

418:Osjogos quinquenais eram'celebrados'à cüda quatro 
anos:(o:ano-dos jogos: não se contava) em-homenagem:a 
Melgart;-o deus de, Tiro, chamado Héracles pelos gregos. 


TME ET; IMG KIOS sÍMCIH=IS.=t IM 817.0 
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Filomstor.* Antíoco soube, então, que o rei 
havia tomado uma atitude hostil aos seus in- 
teresses. Por isso, preocupando-se com asua 
própria segurança, dirigiu-se a Jopee de lá, a 
Jerusalém. 2Pomposamente- recebido pot Ja- 
são e pela cidade, fez sua entrada à luz de ar- 
chotes e no meio de aclamações. Em seguida, 
foi acampar na Fenícia'com seu exército. 


fia mencionado Simão, levar dinheiro adorei e 
tratar de negócios urgentes.” *Conduzido à 
presença do rei, Menelau o lisonjeou, dan- 
do-se aparência'de pessoa poderosa, é con- 
seguiu para si 6 sumo sacerdócio, ultrapas- 
sándo em cerca de nove mil quilos de prata a 
oferta de Jasão. 


-3 Voltou, pois, munido do decreto real, 
Nada possuía que o credenciasse ao sumo sa- 
cerdócio. Trazia somente os instintos de tira- 
nócrúel 6 o furor de animal' selvagem. As- 
sim Jasão, que havia suplantado o próprio ir- 
mão, foi por'sua vez suplantado por outro é 
teve de retirar-se como fugitivo para o país 
dos amonitas: ”Quanto"a' Menelau; por um 
lado: mantinha-se no poder,-mas por outro 
nada entregava das somas prometidas ao rei. 
“Entretanto, Sóstrato, comandante da-Acró- 
pole, reclamava-as insistentemente porque 
lhe incuimbia o recebimento dos impostos: 
Por esse motivo foram ambos, enfim, chama- 
dos à presença do rei. “Menelau deixou seu 
irmão Lisímaco como substituto nó sumo sa- 
cerdócio, enquanto Sóstrato passava'6 co- 
mando a Crates, comandante dos cipriotas. 


. Assassinato de Onias, “Nesse interim, 
Os habitantes de Tarso e de Malos * se revol- 
taram, porque suas cidades foram dadas, de 
presente a Antioquide; concubina'do rei: O 
Tei partiu sem demora para resolver a situa- 
ção e deixou em seu. lugar Andrônico, um 
dos-seus altos dignitários: *Julgando propi- 
cia a 'ocasião; Menelau tirou do Templo al- 
guns objetos de ouro ë os deu de presente a 
Andrônico. Conseguiu também vender. où- 
tros a-Tiro-e às.cidades vizinhas. Segura- 
mente informado desses 'fatos,-Onias diri- 
giu-lhe censuras, depois' de se tér refugiado 
no recinto inviolável de Dafne * t; perto: de 
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Antioquia. “Diante disso, Menelau procu. 
rou Andrônico em particular e insistiu com 
ele para que matasse Onias. De fato, Andrô. 
nico foi ter com Onias e, dando-lhe falsas ga- 
rantias, estendeu-lhe a mão com juramento, 
Embora sem cônseguir dissipar-lhé às sus. 
peitas, persuadiu-o a deixar seu asilo. E ma- 
tou-o imediatamente, sem qualquer, coniside- 
ração pela justiça. 

“Por esse motivo, não só os judeus, mas 
também muitos de outras nações, sentiram. 
se indignados e consideraram intolerável a 
morte injusta desse homem., 

Quando orei voltou das regiões.da cili. 
cia, os judsus.de:Antioquia, acompanhados 
pelos gregos que também detestayam a vio: 
Iência, foram procurá-lo por causa da morte 
arbitrária de Onias. *! Antíoco ficou profun- 
damente entristecido e, movido de compai- 


xão,. derramou lágrimas, lembrando-se do 


bom-senso e da grande prudência do fale 
do. A seguir, inflamado de cólera, desp 
jou imediatamente Andrônico de sua púrpu- 
ra, rasgou-lhe as vestes e ordenou que fos 

levado por toda a cidade até o local exato 
onde havia cometido a sua impiedade contra 
Onias. E aí mandou para fora do mundo esse 
assassino, retribuindo-lhe o Senhor com 

merecida punição. ` : 


Morte de Lisfmaco. “Entrementes, nü- 


merosos roubos sacrílegos foram praticados 
na cidade por Lisímaco, com a cumplicidade 
de Menelau. Divulgada esta notícia, O povo 
revoltou-se contra Lisífmaco, quando j já mui- 
tos; objetos de ouro tinham sido desviados. 
Vendo a multidão sublevada e transbordan- 
te de cólera, Lisímaco armou cerca de três 
mil homens e atacou impiedosamente. Entre- 
gou o comando a um certo Aurano, homem 
avançado em idade e não menos em loucura, 
“Ao tomarem consciência do ataque de Li- 
simaco, uns se muniram de pedras, outros de 


4,21. Filometor é Ptolomeu VI (180-1454C), rei do Egi 
to, entronizado no ano. 172 aC. 

4,30. Tarso, à futura pátria de São Paulo, e Malos são cida- 
dês grecó-romarias da Cilícia, nã costa sulda Ásia Menor. 
4,33. Dafne, a 8km de Antioquia, era um santuário dedi- 
cado a Apolo ea Ártemis; portanto; como os santuáti 
em geral, um lugar inviolável de asilo 9 (v: 34): : 


w2Me 344,1. 
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pedaços de-pau; alguns. até apanharam da 
cinza que ali se encontrava e atiraram tudo 
desordenadamente sobre os homens de Lisí- 
maco- “Feriram-a muitos, mataram alguns, 

seram os outros a fugir. Quanto ao próprio 
ladrão. sacrílego, massacraram-no junto ao 
tesouro. 

Inútil acusação contra -Meieláu, SA 
respeito desses fatos instaurou-se processo 
contra Menelau: “Quando 6 rei veio à Tiro; 
os três homens enviados pelo conselho dos 
anciãos sustentaram diante dele a justiça da 
própria causa. “Sentindo-se-derrotado, Me- 
nelau prometeu grandes quantias a Ptolo- 
meu filho de Dorimeno, a fim de que persua- 
disse O rei em- sèu favor. “Ptolomeu; de fa- 
to, conduziu o rei à colunata externa; a pre. 
texto de levá-lo-a tomar um pouco de ar, é 
“conseguiu que mudassé de opinião: “TA ssim, 
į declarou Menelau.absolvido.das acusa- 
embora fosse 0 causador de toda essa 
lade; e- condenou à-morte. os. infelizes 


— que,se tivessem pleiteado sua causa.até dian- 


jos-citas. *, teriam sido considerados ino- 
S: “Foram imediatamente punidos. com 
pena injusta os homens: que tinham: to- 
madoa defesa da cidade, do povo e dos ob- 
jetos sagrados. “Por. isso os próprios. habi- 
tantes de Tiro, indignados com tal perversi- 
dade, custearam:-generosamente os: funerais 
das vítimas. *ºGraças à ganância dos podero- 
sos, Menelau conservou: sua posição; cres= 
cendo em perversidade e tornando-se -o-pior 
adversário de seus concidadãos. 


Sedição é morte de Jasão. 'Por esse 

iempo, Antíoco organizou sua segunda 
campanha * contra o Egito. Aconteceu que 
na cidade inteira, durante. cerca de quarenta 
dias, apareceram correndo pelos ares cavalei- 
ros com vestes de ouro, formando coortes, ar- 
mados de lanças-e: dé espadas desembainha- 
das * ?esquadrões de cavalaria dispostos em 
ordem de batalha, lançando-se em ataques e 
contra-ataques de um-lado e de outro; agita- 
ção de escudos, multidões de lanças, arre- 
“messos de dardos, fulgores de armaduras de 
uro, couraças de todas as espécies. “Diante 
o, todos rezavam para-que-a aparição fos- 
prenúncio de acontecimentos favoráveis. 
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*Tendo-se espalhado o- falso .rumor de 
que Antíoco passara à outra vida, Jasão reu- 
niwnão menos de mil homens e subitamente 
desferiu um ataque à cidade.* Vencidos os 
defensores: das muralhas e. consumando-se 
já a ocupação da cidade, Menelau refugiou-se 
na Acrópole.. “Entretanto, Jasão entregou-se 
ao impiedoso massacre de seus concida- 
dãos, sem refletir que esse triunfo sobre os 
próprios coirmãos era o pior dos infortúnios. 
Parecia estar levantando troféus de i inimigos 
e não de compatriotas! TNão conseguiu, po- 
rém, tomar o poder. Depois de tudo, recaindo 
nele a vergonha de sua traição, teve de voltar 
como fugitivo para o país dos amonitas. 
“Chegou, então, o fim de sua vida criminosa. 
Acusado: diante de Aretas, chefe dos árabes, 
obrigado a fugir de cidade em cidade, perse- 
guido por todos, detestado como apóstata das 
leis, execrado como carrasco de sua pátria e 
de seus concidadãos, foi afinal enxotado para 
o Egito. Delá dirigiu-se ainda aos lacedemô- 
nios, na esperança de ali encontrar refúgio 
por causa da origem comum: Assim, aquele 
que 'a tantos banita de'sua pátria morreu no 
exílio. YE ele, que a tantos abatera; deixan- 
do-os insepultos, não teve quem'o lamentas- 
se, quem lhe preparasse os funérais; quem o 
sepultasse no túmulo de seus pais. 


Antíoco saqueia o Templo.*! Receben- 
do a notícia dé tais acontecimentos, o rei pen- 
sou que a Judeia se revoltara. Por isso voltou 
do Egito com furor animalesco é tomou a ci- 
dade pélas armas, '2Mandowos soldados ma- 
tar impiedosamente- a quantos caíssem:- em 
suas-mãos e trucidar'os:que'se refugiassem 
fias casas; Tou assim um: extermínio de 


4,47. Oscitas eram: considerados um: povo especialmen- 
te rude e cruel (cf. C1 3,11). 

5,1. Esta segunda campanha teve lugar em 168 aC A 
primeira foi em 169 aC (IMe 1,16- Rea na volta da qaal 
o:templo'de Jerusalém foi pillado: 

5;2-4. Nos escritores-antigos Flávio Tosefö, Apiado; Pli- 
nio, Tácito e Tito Lívio encontram-se também descrições 
parecidas. Trata-se, pois, de um recurso literário para cha- 
mar à atenção do leitor à dramaticidade dos fatos quese- 
tão contados (cf.:2Mc.2,21; 3,25-34; 10,298711,8). 

5,5. Jasão. tinha sido. deposto, do sumo sacerdócio por 
Menelau e estava refugiado entre os amonitas 6 7-10. 
26). É de lá que ele ataca Jerusalém: 


v 2M 8,8; IMc 3,38 x 11-20: IMe 1,20:24. 
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jovens e de velhos, um massacre de rapazes, 
mulheres e crianças, um morticínio de moças 
e de crianças de peito. “Durante aqueleés'três 
dias subiu a oitenta mil o número de vítimas: 
quarenta mil aos golpes'recebidos, e outros 
tantos vendidos como escravos: 

Não satisfeito com isso, ousoú penetrar 
no templo mais santo de toda a terra, tendo 
por guia Menelau, traidor das leis e da pá- 
tria. "Tocou nos vasos sagrados com suas 
mãos impuras. E os presentes í oferecidos por 
outros reis, para realçar a glória e a dignida- 
de do lugar santo, arrebatou-os com suas mãos 
profanas. "Antíoco exaltava-se de orgulho, 
sem compreender que o Senhor estava irrita- 
do momentaneaménte por. causa dos peca- 
dos dos habitantes da cidade, e que era este o 
motivo de sua indiferença, agora, para com 
o lugar santo.” “Não fossem eles culpados 
de tantos pecados, também este homem, à 
semelhança de Heliodoro, enviado pelo rei 
Seleuco para inspecionar o tesouro, teria sido 
flagelado e repelido em sua audácia logo: ao 
chegar. “Contudo, não foi por.causa do lugar 
santo que o Senhor escolheu o povo; mas:sim 
por causado povo, o lugar santo. 2É por isso 
que o próprio lugar santo, havendo participa- 
do nas desgraças. do. povo, associou-se de- 
pois às suas venturas. Abandonado enquan- 
to durou a irá do Todo-poderoso, foi de novo 
restaurado em toda. a sua glória quando q 
grande Soberano se aplácou. 


Os: superintendentes de Antíoco. “De. 
pois de subtrair do Templo cerca de cinquen- 
ta-mil-quilos: de prata; Antíoco retirou-se 
imediatamente para: Antioquia, imaginando 
em seu orgulho — tão exaltado de-soberba es- 
tava'sewcoração — que poderia tornar nave- 
gável a terra firme e transitável a pé o oceal 

no. 2Deixou, porém, superintendentes, para 
atormentar o povo: Em Jerusalém; Filipe; ori- 
ginário da Frígia; de natureza ainda mais bár- 
bara que aquele que o homeara; 2em Garizim *, 
Andrônico. Além desses; ficou Menelau, o 
qual doininava sobre seus concidadãos de 
modo ainda mais atroz ques outros: 

Nutrindo para com os súditos judeus: uma 
disposição de ânimo profundarcente hostil, 
“Antíoco enviou também o com andante dos 
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mercenários da Mísia, Apolônio, à frente ds 
um exército de vinte. e dois mil homens, com 
ordem de trucidar todos os que estivessem 
na forçada idade e de vender as mulheres:e 
os tmais jovens.” *Chegando a Jerusalém, Apo: 
lônio simulou intenções pacíficas e esperou 
até o santo dia de sábado. Quando os judeus 
estavam em: descanso, ordenou a seus ho- 
mens. que -procedessem. a uma parada mili- 
tar. Então ordenou.o massacre de-todos os 
que saíram para assistir 0. espetáculo. E, per~ 
correndo a cidade com seus soldados, abateu 
uma grande multidão. 7 Judas, porém, cha- 
mado-também Macabeu, retirou-se com ou- 
tros.nove para o: deserto, vivendo com seus 
companheiros nas montanhas, à maneira dos 
animais, selvagens. Nutrindo-se apenas de 
ervas, continuaram a resistir, „para ni não terem 
parte na:contaminação.*. 


“Proibição do- cultos 'Pouco tipo de 

pois, o rei mandou um ancião ateniense 
para forçar os judeus a abandonar as leis de 
seus pais, para não se góvernarem mais se: 
gundo as leis de Deus. ?Mandou-o também 
profanar o santuário de-Jerusalém e-dediz 
cá-lo à Zeus Olimpico *,ea Zeus Hospitalei 
ro o templo de Garizim, conforme o desejo 
dos habitantes do lugar. “Este agravamento 
do mal foi penoso:para todos e difícil de-su- 
portar: “Os pagãos encheram o: Templo de 
devassidãoe orgias, divertindo-se:com-as 
cortesãs, tendo-relações com mulheres nos 
recintos: sagrados: e: introduzindo ali coisas 
proibidas.* SO próprio altar estava:coberto 
de vítimas abomináveis, proibidas pelas leis. 
“Não era possível guardar os sábados, nem 
observar as festas dos antepassados, nem 
simplesmente confessar-se judeu. 'Forçados 
pot amarga necessidade, tinham de partici- 
par do banquete sacrifical que se realizava 


5:23::Em Garizim: isto é; em Siquém que está aos pésido 
monte-Garizim,. considerado sagrado pelos samaritanos 
(cf. 6,2: Jo 4 20). ; 

6,2.Zeus Olímpico é equiparado ao deiis sírio Baal Cha- 
mën (Senhor doscéus”).'O seu culto, instalado erm Je- 
rusalém, é chamado em-Daniiel “Abominação da desola- 
ção” (cf. Dn 11,31 e nota). 

6,4. Sobre a prostituição culinal de origem cananeia veja 
Dt 23,18-19 é nota: 


y2Mc6,12- 17.—z24-26: IM 1,29-37— a 1Mc2,28:1 
11,38.—b 1-11: 1Me 1,45-49. 
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todos os:meses, no dia do nascimento do rei. 
Durante as festas dionisiacas, eram obriga- 
dos a acompanhar o cortejo de Dioniso *, 
coroados de hera: 
8Além disso, por instigação dos habitan- 
tes de Ptolemaida, foi promulgado um edito 
ara-que; nås cidades gregas da vizinhança, 
os judeus fossem submetidos às mesmas pres- 
crições e participassem dos: banquetes sa- 
grados. *Quanto aos que se decidissem:a não 
passar para os costumes gregos, que fossem 
mortos! Era-possível, então, entrever a cala- 
midade que estava para começar: dt 
Assim, duas mulheres foram presas por- 
que tinham circuncidado seus-filhos. Côn- 
duzitam-nas publicamente pela cidade, ten- 
dó os filhos suspensos aos seios; è depois as 
precipitaram do alto das miiralhas. “Ou- 
tros, que se reuniram nas'cavernas vizinhas 
para celebrar ocultamente o sétimo dia, fö- 
tam denunciados à Filipe e “queimados em 
sua totalidade, porque não ousaram defen- 
der-se, pelo respeito à santidade do dia.“ 


“Exortação do autor:* PA, quantos tive- 

este livro em suas mãos, exorto a não se 
ixarem abater por causa dessas calamida- 
des, mas a considerarem que esses castigos 
sobrevieram não para arruinar, mas para cof- 
rigir nosso povo.º “É sinal de grande benefi- 
cência não deixar impunes por longo tempo os 
que cometem impiedade, mas atingi-los ime- 
diatamente com castigos. “Para punir.as ou- 
tias nações, o magnânimo Sôberano espera que 
tenham enchido a medida de seus pecados. 
Quanto a nós, não julgou conveniente proce- 
der assim.º Para não desencadear sobre nós 
sua vingança, não espera que nossos pecados 
tenham atingido sua medida completa. '“Tam- 
bém jamais retira de nós sua misericórdia. 
Corrige seu povo por meio de calamidades, 
mas não o abandona: "'Baste-nos ter lembra- 
do esta verdade. Depois dessas poucas pala- 
vras, voltemos à nartativa.. : 


Martírio de Eleazar. "Eleazar era um 
dos principais doutores da Lei, homem de 
idade avançada e de:venerável: aparência. * 
Abriram-lhe: violentamente a bocae: força- 
vam-no a comer carne de porco.* "Ele, po- 
tém; preferindo morrer gloriosamente a viver 
em desonra, caminhou voluntariamente para 
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o suplício do timpano, “depois de ter cuspido 
o que estava na boca. Assim deveriam proce- 
der os que têm a coragem de recusar aquilo 
que nem para salvar a vida é lícito comer. .. 

“Os encarregados do ímpio banquete sa- 
crifical, que conheciam Eleazar desde muito 
tempo, chamaram-no à parte e insistiram pa- 
ra que mandasse trazer carnes cujo. uso lhe 
era permitido e que ele mesmo tivesse: pre- 
parado. Apenas simulasse comer carnes da vi- 
tima, conforme o rei ordenara. 2 Assim agin- 
do. evitaria a morte, aproveitando-se desta 
benevolência com que o tratavam em consi- 
deração à-velha amizade. 

Mas ele tomou uma. nobre deemina. 
ção, digna de. sua: idade; do prestígio de-sua 
velhice, de seus cabelos:embranquecidos com 
decoro, da vida impoluta-que levara:desde:a 
infância e digna sobretudo da: santa legisla- 
ção instituída pelo próprio Deus. Respondeu 
imediatamente; de. acordo: com. estes: getti- 
mentos, dizendo que o mandassem para a:imo- 
rađa dos mortos: “usar deste: fingimento--- 
acrescentou — é indigno de nossa idade. Mui- 
tos jovens sé persuadinamm dé que Eleazar, 
aos noventa anos, adotou as normas de vida 
dos" estrangeiros. “Seriam enganados por 
mim, por causa da dissimulação de que usaria 
para salvar um breve resto de vida. De minha 
parte, atrairia sòbre minha velhice a infâmia é 
a vergonha. “E ainda que, por um momento, 
escapasse ao castigo dos homens, não pode- 
tia, nem vivo nem morto, evitar as mãos do 


6,7. Dioniso, ou Baco; é o deus dauva eido vinho. i$ 
6,12-17.:0 autor dá uma explicação-teológica das perse» 
guições de que é vítima o povo judeu: As desgraças não 
significam que Deus abandonou o povo eleito. Antes, 
Deus pune logo o pecado porque é misericordioso e de” 
Seja àsalvação do povo pecador (cf. Sb 1710; 12, 20-23; 
Jt 8;25-27). 

6,18-7,12. O martírio-de Eleazar [e] o das mãe com: os 
seus sete filhos são um primeiro exemplo de histórias de 
mártires, tão'em voga nos primeiros sécúlos do cristia- 
nismo. O relato foi escrito parai encor: ajar os judeus eim 
tempos: de perseguição; Constitui o mais claro. exemplo 
no. AT da fé na ressurreição dos mortos. 

6,18. A carne de porco era proibida pela Lei (Lv 11,7; Dt 
14 8) e abominada pelos judeus (Is 65,4; 66,3; Le 15, 15); 
aqui, aléin'do mais, se diz que-era-carne sacrificada à aos 
ídolos (6,215): ; 


CMC 1,608 d IMC 2,32384 e 12- 16: 2Me 5,17:20, 
7,16-19.32-38. f Sb 11,9s; 12,2.22. Ds 
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Todo-poderoso: 7 Se; pelo contrário, eu agora 
renunciar corajosamente a esta vida, vou mos- 
trar-me digno dé minha velhice “e deixarei 
aos jovens'o nobre exemplo de como se deve 
morrer, entusiasta e generosamente, pelas 
veneráveis e santas leis”. 

Pronunciadas estas palavras, caminhou 
diretamente para'o suplício: 2Os que 6 con- 
duziam transformaram em duréza'a benevo- 
lência manifestada pouco antes: Julgaram in- 
sensatas as palavras que acabara de profetir. 
“Ele, porém, estando a expirar sob'os gol- 
pes, “disse gemendo: “O Senhor, que tem a 
ciência santa, vê perfeitamente que, poden- 
doeu escapar da morte, suporto em meú êor- 
po: dores cruéis provocadas:pelos açoites, 
mas em minha-alma:supotto-as com alegria 
por:causa do temor-que lhe tenho”. 

“Assim Eleazar passou desta vida: Dei- 
xou com sua morte um exemplo de coragem 
e um memorial de virtude. não 'só para jó- 
vens; mas também para à grande maioria de 
seus compatriotas. i 


-Martírio dos sete i irmãos e. sua mãe. 
- Aconteceu também que, foram presos 
sete irmãos , Juntamente. com suamãe, € o rei 
quis obrigá-los a comer carne de poíco, proi- 
bida pela Lei £, fustigando-os com golpes de 
azorrague e, de nervos. de. boi. “Um, deles, 
como porta-voz de todos, disse: “Que vais 
perguntar e que queres saber de nós? Esta- 
mos prontos. a morrer, antes que, violar. as 
leis de nossos pais”. 3 rei enfurecido man- 
dou que pusessem ao .fogo-assadeiras e cal- 
deirões; “Logo-que se esquentaram ao- máxi- 
tô, ordenou que, à vista dos outros irmãos e 
da mãe, cortassem à língua do que falara por 
todos, lhe arrancassem a pele da cabeça:e lhe 
cortassem as extremidades. “Depois de o mu- 
tilar assim por completo, mandou que o 
aproximassem do. fogo e 0 fizessem assar, 
enquanto ainda respirava. Enquanto.o vapor 
da-assadeira'se espalhava ao longe;-os-demais 
irmãos e a mãe exortavam-se uns dos outros à 
morrer corajosamente.. Diziam: s Senhor 
Deus.nos observa e tem realmente.misericór- 
dia de nós, conforme Moisés declarou no seu 
cântico, em que afirma claramente: Ele terá 
misericórdia de seus servos”? $: 
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Tendo. assim o primeiro passado à outra 
vida, conduziram o segundo ao suplício: Ar: 
rancaram-lhe a pele da cabeça-com os cabe- 
los e perguntaram-lhe: “Queres comer, antes 
que teu corpo seja torturado: em todos os 
membros?” Ele, porém, na língua de seus pais, 
respondeu que não. Por isso sofreu os mes= 
mos tormentos que o primeiro. “Estando pres- 
tes a dar. o último suspiro, disse: “Tu, exe- 
crável como és, nos tiras desta vida presente, 
Mas:o Rei do universo nos ressuscitará para 
uma. vida.eterna, pois morremos-por fideli, 
dade às suas leis”. * 

Depois dele foi torturado o terceiro; Ares 
sentou:a: língua logo que.o intimaram e es- 
tendeu-corajosamente as mãos. “E declarou 
com nobreza: “Do. Céu recebi estes:mem- 
bros; por causa de suas leis os desprezo, pois 
do Céu espero recebê-los de novo”. 2O pró- 
prio rei e os que o acompanhavam admira- 
ram a coragem desse adolescente, que consi- 
derava os sofrimentos como se nada fossem, 

Passado também este à outra vida, sub- 
meteram o quarto aos mesmos suplícios, des- 
figurando-o. “Quase a expirar, disse: “É dese- 
jável passar para à outra vida pelas mãos dos 
homens, conservando em Deus a esperança de 
serum dia ressuscitado | por ele. Para ti, porém, 
não haverá ressurreição para a vida!” 

Levaram, em seguida, o quinto | co tor- 
turaram. sFixando os- olhos no rei, disse; 
“Tens poder entre os homens e, ainda que 
mortal, fazes o que queres. Não penses, no 
entanto, que nosso povo esteja abandonado 
por. Deus: “Quanto a ti, espera um, pouco é 
verás seu grande poder: como castigará a ti e 
a tua descendência!” 


“Depois desse, levaram o sexto, Prestes a a 
expirar, disse: “Não te iludas. Somos nós mes- 
mos os causadores desses males porque peca: 
mos contra nosso.Deus: É por isso que nos so- 
brevêm-estas coisas espantosas. Quanto a ti, 
não imagines-que ficarás. impune, depois de 
teres ousado combater contra Deus”. 


7,9-14. Aqui a fé nã ressurreição dos mortós'é afirmada. 
com mais clareza que em Dn 12,1-4; mas se trata apenas 
da ressurreição dos justos (cf. 7,14). 


g Lv 11,7s. h'Dt'32;36— i'2Me PRAE F 16-19: 
2Mc 5,17; 6,12-16= k:At5,39. TER 
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Mas especialmente admirável e digna 
de'abençoada memória foi a mãe que, vendo 
morrer seus seté filhos no espaço de um só 
dia, tudo suportou valorosamente por causa 
das esperanças que no Senhor depositava. 
úÇheia de nobres sentimentos, exortavaa 
cada um deles na língua de seus pais. Reves- 
findo de coragem varonil sua alma feminina, 
dizia-lhes: 2“Não sei como aparecestes em 
minhas entranhas; não fui eu que vos dei o 
espírito e a vida, não fui eu que dispus.orga- 
nicamente os elementos de vosso corpo. l 
zPor isso, é 0 Criador do mundo que organi- 
zou o nascimento das pessoas e preside à à ge- 
ração de todas as coisas; ele mesmo, na sua 
misericórdia, vos dará de novo o espírito. ca 
vida, pois agora desprezais a vós mesmos 
por amor às suas leis”. -.., 

2 Antíoco julgou que. ela o insultava e su- 

pôs que houvesse ultraje em suas palavras. 
Como estivesse em vida ainda o mais novo; 
não somente lhe dirigiu exortações, mas lhe 
prometeu com juramento torná-lo rico é fe- 
e abandonasse as leis de seus pais. Tor- 
ná-lo-ia seu amigo e lhe confiaria altas fun- 
ções. * Vendo que o jovem não lhe prestava 
nenhuma atenção, o rei chamou a mãe é exor- 
tou-a a dar conselhos ao adolescente para que 
se salvasse. “Depois de a exortar por muito 
tempo, ela concordou em persuadir o filho: 
ZInclinou-se para ele e, zombando do cruel 
tirano, assim falou na língua de seus pais: 
“Filho, tem compaixão de mim, que durante 
nove mèses te trouxe em meu ventre e por 
três anos te amamentei, que te: nutri e edu- 
quei até aidade que tens, provendo sempre 
ao teu sustento. sConjuro-te, filho; contem- 
pla'o céu e a terra-e observa tudo que neles 
existe: Reconhece que não foi de coisas 
existentes que Deus os fez *, e que também 
o gênero humano “surgiu da mesma forma. 
»Não-temas este-carrasco: Pelo contrário, sê 
digno de teus irmãos aceita a morte, a fim 
de que eu tórne a receber-te com: eles no 
tempo:da misericórdia”. 

Mal acabara de falar, o jovem. declaro: 

“Que esperais de-mim? Não obedeço à às or- 
dens.do rei. Às ordens da Lei, porém; que foi 
dada por Moisés a nossos pais, a elas eu obe- 
deço: VE tu, que imaginaste toda- espécie 


é de maldade contra os hebreus; não escaparás 
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às mãos de Deus.* *Porquanto nós, é por cau- 
sa de nossos pecados que estamos sofrendo. 

“Se agora, para nos'castigar e nos corrigir, O 
Senhor que vive manifesta por um momento 
sua ira, ele se reconciliará denovo com seus 
servos. “Quanto a ti, porém; ó ímpio e o mais 
perverso de todos: ós homens, não te:orgu- 
lhes insensatamente, embalando-te em vãs 
esperanças e levantando a mão- contra os Ser- 
vos do Céu. “Ainda não escapaste do julga- 
mento de Deus, que tudo pode e observa. 

Nossos irmãos agora, depois de terem su- 
portado um sofrimento passageiro, partici- 
pam da vida eterna assegurada pela aliança 
divina. Tu, porém, sofrerás pelo julgamento 
de Deus os Justos castigos da tua soberba. 

"Quanto a mim, a exemplo de meus irmãos, 

entrego o corpo e'a vida pelas leis de nossos 
pais, suplicando a Deus que logo se torne 
propício anósso povo. E que tu sejas levado, 

por tormentos é castigos, à confessat que só 
ele é Deus: *Possa afinal deter-se em mime 
em meus irmãos aira do Todo-poderoso, 
que merecidamente se desencadeou sobre tó- 
do o nosso povo!” 

Cego dexaiva; o rei o torturowainda mais 
cruelmente que os outros; sentindo-se ferido 
pelo-seu-sarcasmo. 4 Assim também este pas- 
sòu incorrupto para a outra-vida, confiando 
inteiramente no: Senhor.™ i 

“APorúltimo, depois dos filhos;in morreu 
também aimãe suis 

“2Mas já falamos bastante sobre os ati 
quetes de carnes RR è sobre as erù- 
eldades sem: medida: sro 


“y; VITÓRIAS DE JUDAS B E 
“PURIF ICAÇÃO DO TEMPLO | 


- Insurreição de Judas. Entretanto: Tu- 
das; também chamado Macabeu, e seus 
companheiros entravam secretamente nos;po- 
voados; convocayam os coirmãos e reuniam, 


7,28.É à afirmação mais clará no AT. da criação do mundo 
do nada (cf. Jó 26,7). 

7,31-38: Segundo atése tradicionalido AT, toda prova- 
ção é consequência | deum pecado e todo pecado atrai cas- 
tigo. Mas o autor vê no castigo de Israel um sinal da mise- 
ricórdia divina que deseja salvar o seu povo (cf. 6,12-17), 
os impios tâmbém'serão-devidamenté castigados. ioi 


1J6 10,8- 12; S1,139,13-15. ~m 40-41: "HB 11,35— n l-7: 
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os que haviam perseverado firmesno judaís- 
mo. Conseguiram reunir cerca de-seis:mil 
homens. “Suplicavam ao Senhor que voltas- 
se os olhos para seu povo, espezinhado por 
todos; que tivesse piedade também do Tem- 
plo; profanado pelos ímpios; *que se compa- 
decesse da cidade em ruínas, prestes a ser in- 
teiramente arrasáda; que escutasse os cla- 
mores do sangue, que gritava até ele; “que se 
lembrasse do massacre injusto de crianças 
inocentes e das blasfêmias proferidas contra 
seu nome é que mostrasse; enfim, sua ira 
contra os maus. | 

“Transformada a sua gente em grupo or- 
ganizado, o Macabeu tornou-se logo inven- 
cível para os pagãos, porque a ira do Senhor 
se transformara em misericórdia. “Assaltan- 
do inesperadamente as-cidades é os povoa- 
dos, ateava-lhes fogo. Ocupando as posições 
favoráveis, punha em fuga numerosos. ini- 
migos. 'Aproveitava-se principalmente da noi- 
te como colaboradora para tais incursões. A 
fama de sua valentia espalhava-se por toda 
parte. a : 


Derrota de Nicanor:*Vendo os:rápidos 
progressos de. Judas: e os: êxitoscada vez 
mais frequentes que obtinha; Filipe'escreveu 
a Ptolomeu; governador militar da Celessí- 
ria e da Fenícia, pedindo-lhe que viesse em 
defesa: dos interesses dorei.º:*Ptolomeir'de- 
signou imediatamente Nicanor: filho: de: Pá- 
troclo, um dos primeiros amigos do rei; Envi- 
ou-o à frente de pelo menos vinte mil homens 
de diversas nações, com a missão de .extermi- 
nar todo o povo dos judeus. Associou-lhe ain- 
da Górgias, general-de grande experiência em 
assuntos de, guerra.” Com, a venda. dos ju- 
deus a serem aprisionados, Nicanor esperava 
artecadar-à quantia de sessenta mil quilos de 
prata; que era o tributo devido pelo rei aos ro- 
manos. Apressou-se, pois, a mandar convite 
às cidades marítimas para que viessem com: 
prar escravos judeus, prometendo ceder-lhes 
noventa deles por trinta quilos de prata. Não 
contava.com o:castigo que deveria atingi-lo 
por parte do:Todo-poderoso: 

- RJudas teve notícia do movimento de Ni- 
canor e comunicou a. seus-companheiros a 
aproximação do exército: "Os-medrosos e 
os que não tinham fé na justiça de Deus fugi- 
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ram. para se porem a salvo e abandonaram 
seus postos. Os outros, porém, vendiam tu- 
do o que lhes restava e, ao mesmo tempo, su- 
plicavam ao Senhor que os livrasse do ímpio 
Nicanor que já os vendera antes de travar q 
combate. !5E isto, se não por causa:deles, ao 
menos por causa das alianças feitas com seus 
pais e por causa do seu nome augusto e cheio 
de majestade, que eles invocavam. Então o 
Macabeu reuniu seus homens, em número 
de seis mil, e exortou-os a não temerem os ini- 
migos e a não se perturbarem diante do gran- 
de número de pagãos que marchavam injus- 
tamente contra eles. Deviam, pelo contrário, 
combatê-los valorosamente, "tendo diante dos 
olhos a profanação sacrílega que impuseram 
ao lugar santo, os maus-tratos Infligidos à ci- 
dade devastada e a abolição dos costumes dè 
seus antepassados. !E acrescentou: “Eles con- 
fiam em suas armas e em sua audácia; ao pas- 
so que nós depositamos nossa confiança no 
Deus Todo-poderoso; capaz de abater com 
um gesto não só os que imarcham contra nós, 
mas até o mundo inteiro!” "Além disso, len 
brou-lhes: os auxílios concedidos aos seus 
antepassados, especialmente o que ocorrera 
nó tempo de Senaquerib, quando pereceram 
cento e oitenta-e cinco mil homens. 2? Tam- 
bém a luta contra'Os gálatas, na Babilônia, em 
que tomaram parte ao todo oito mil, ao lado 
de quatro mil macedônios. Como os macedô- 
nios vacilassem, Os oito mil destruiram cento 
e vinte mil inimigos, graças ao socorro que 
lhes veio do Céu, e ainda recolheram abun- 
dantes despojos.. 

2'Depois de lhes ter incutido coragem com 
estas palavras e-de-os ter incitado a morrer 
pelas leis. e pela pátria, organizou o exército 
em .quatro divisões. 2Pôs seus irmãos: Si: 
mão, José.e Jônatas; cada um à frente de uma 
divisão, dando a:cada-um:mil e quinhentos 
homens. 2Ordenou a: Eleazar que fizesse 'a 
leitura do: Livro: santo: e“ deu como: senha 
“Socorro: de-Deus”. Em seguida assumiu:6 
comando da primeira divisão: e- lançou-se 
contra Nicanor. 


“20 Todo-poderóso combateu ao lado de- 
les. Mataram mais de nove mil inimigos, fe- 
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riran e inutilizaram a maior parte-dos solda- 
dos de Nicanor e os puseram todos em fuga. 
E ainda tomaram o dinheiro'dos que tinham 
vindo para comprá-los como escravos. Quan- 
to-aos fugitivos, perseguiram-nos por muito 
tempo e só voltaram por causa do adiantado 
da hora. Era véspera de sábado, motivo pelo 
qual não puderam continuar. a persegui-los. 
“Depois de ajuntarem as.armas dos inimigos 
e recolherem seus despojos, celebraram o sá- 
bado, dando: prolongadas ações de graças é 
Jouvando o Senhor, que os libertara naquele 
dia e assim começara a testemunhar-lhes sua 
misericórdia. 2Depois do sábado, distribui- 
ram parte dos despojos às vítimas da perse- 
guição, às viúvas e aos órfãos. Dividiram O 
resto entre si é seus filhos. ?A seguir, fize- 
ram uma súplica em comum, pedindo ao Se- 
nhor misericordioso que se reconciliasse ple- 
namente com seus servos. | 
Derrota de Timóteo e Báquides. Tem- 
os depois, empenhando-se em luta. com as 
opas de Timóteo e-de Báquides, mataram 
mais de vinte mil dentre eles e apoderaram- 
se corajosamente de algumas fortalezas em 
pontos elevados. Quanto aos abundantes 
despojos, dividiram-nos em duas partes iguais: 
uma para eles mesmos e outra para as viti- 
mas da perseguição, para Os órfãos, para as 
viúvas e também para os anciãos.: *Reco- 
lheram cuidadôsamente as armas dos inimi- 
gose depositáram-nas em lugares conveni- 
entes: Transportatam o resto dos despojos pa- 
ta Jerusalém: 32 Mataram também o coman- 
dante: dos homens de Timóteo; homem ex- 
tremamente perverso, que causara muito mal 
aos judeus. “Enquanto-celebravam a festa 
da vitória em sua pátria, queimaram vivos os 
que haviam incendiado os portais sagrados, 
é com eles Calístenes, todos refugiados no 
mesmo esconderijo. Assim receberam a dig- 
na recompensa de sua impiedade. 


Fuga de Nicanor. O malvado Nicanor, 
que trouxera os mil comerciantes para lhes 
vender os judeus, “viu-se humilhado, graças 
ao socorro do Senhor, por aqueles que julga- 

ta desprezíveis. Obrigado a despojar-se de 
suas insígnias, teve de atravessar O país 
“como um escravo fugitivo, inteiramente.só, 

té chegar a Antioquia. E airida podia dar-se 
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por muito bem-sucedido; em-vista. da destrui- 
ção de seu exército: Assim, aquele que se 
encarregara de arrecadar o tributo devido aos 
romanos com a venda dos escravos de Jeru- 
salém, começou a proclamar que os judeus 
tinham um defensor e que eram invencíveis 
precisamente pelo fato de;obedecerem às 
leis prescritas por esse defensor. 


O fim de Antíoco Epífanes. 'Por aquela 

época, Antíoco teve de voltar desorde- 
fadamente das regiões: da Pérsia.* ?Entrara 
na cidade chamada Persepolis € tentara sa- 
quear o templo e apoderar-se da cidade. A 
multidão, porém, sublevou-se e recorreu às 
armas. Antioco foi posto em fuga pelos ha- 
bitantes dó país e teve que bater em retirada 
vergonhosa. 'Enconttando-se perto de Ecbá- 
tana, soube do que acontecera a Nicanor è ao 
exército de Timóteo. *Transtornado pela ira, 
pensou em vingar nos judeus a injúria dos 
que o tinham obrigado a fugir. Ordenou, por 
isso, ao cocheiro que tocásse o carro sem in- 
terrupção; para apressar a viagem: Era ò jul- 
gamento do Céuque o impelia, pois dissera 
em seu orgulho: “Logo que eu chegar, farei 
de Jerusalém a vala comum dos judeus”. 
SFoi quando o Senhor que-túdo vê, o Denis de 
Istael; atingiu"o' comum mal incurável e in- 
visível: apenas proferira aquelas palavras, 
foi atacado de intolerável dór-nas entrarihas 
e tormentos atrozes no ventre." “E comyustiça; 
poisele havia torturado as'entranhas:-dos ou- 
tros:com tormentos numerosos e inauditos! 
7Apesar disso; não'se abateu sua arrogância. 
Ainda cheio deorgulho; exalava contra os ju- 
deus o fogo-de suaira e ordenava que se apres- 
sasse a marcha. Subitamente, caiu da-carrua- 
gem que rodava em grande velocidade:Com 
a violência da queda, todos os membros de 
seu corpo foram afetados. E ele que pouco 
antes, em sua jactância sobre-numana, se 
considerava senhor das ondas do maré se 
imaginava pesando na balança oscimos das 
montanhas *, viu-se estendido por terra e de- 


9,1-29. O relato é parálelo a IMC 6,1-16 e 2Mc 1,13-17.. 
9,8.S6 Deus pode controlar as ondas'do mar (cf. 5;21; Jó 
38;8:11) e pesar -as montanhas (cf. Is 40;12). 
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pois; transportado .em maca, tornando. evi- 
dente a todos o poder de Deus: º“Tanto-mais 
que dos olhos desse ímpio começaram: a 
sair vermes em abundância e, embora ainda 
vivo, suas.carnes:caíam aos pedaços: no 
meio, de dores atrozes.-O. cheiro de podridão 
que-dele.se desprendia causava náuseas:ao 
exército.” VE aquele que pouco antes: imagi- 
nava atingir os astros do céu, agora nin- 
guém aguentava carregá- lo, por causa: do 
incômodo insuportável. do seu odor fétido. 

HAli mesmo, profundamente abatido, co- 
méçou à perder seu imenso orgulho e a vol- 
tar-se para o conhecimento da realidade, 

impélido pelos golpes do castigo divino 
que, a cada instante, lhe aumentavam as do- 
rés. 2Não podendo ele mesmo suportar o 
cheiro repugnante, disse: “É justo, subme- 
ter-me à Deus. E não pretenda o simples 
mortal “igualar-se, à divindade”, BOrava, 

pois, o celerado aquele Soberano: que não 
mais iria ter compaixão dele. '“Prometia de- 
clarar livre a cidade santa, para onde ainda 
há pouco se estava dirigindo a toda a pres- 
sa, com à intenção de arrasá-la.e transfor- 
má-la em. cemitério; Stornaria iguais aos 
atenienses todos-os judeus, “que-ele antes 
considerara-indignos-de. sepultura -e-métece- 
dores, ao contrário, de serem- expostos às 
aves de rapina atirados: 'com-seus-filhinhos 
às feras; !forharia, com as mais.belas.oferen- 
das o.sagrado santuário que ele antes despoja- 
ra; restituiria, em-quantidade ainda maior, todos 
os vasos sagrados; e - proveria, com seus pró- 
prios rendimentos, às despesas exigidas pe- 
los sacrifícios. Além disso, ele mesmo se 
tornaria judeu e percorreria todos os lugares 
habitados, proclamando o poder de Deus: 


Carta de Antíoco aos judeus. töm 
seus sofrimentos não se abrandavam de mo- 
do algum, porque o justo juízo de Deus'o fe- 
rira, è perdendo toda. a esperança no próprio 
restabelecimento, escreveu aos Judeus a se- 
guinte carta em tom de súplica: “ 

“Aos deyotados cidadãos Judeus, Antio- 
co, rei e general supremo;-envia-saudações 
com votos'de bem-estar é prosperidade! “Se 
vós e vossos filhos-vos sentis bem, se vossos 
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negócios prosperam conforme vosso desejo, 
dou copiosas graças a Deus, depositando no 
Céu minha esperança. Quanto amim, pros- 
trado pela doença, recordo-me com emoção da 
honra e benevolência com que me tratastes; 
Ao voltar das regiões:da Pérsia, acometij- 
do pór cruel enfermidade, julguei necessário 
preocupar-me com a comum segurança de 
todos. Não desespero de minha cura. Tenho, 
pelo contrário, grande esperança de restabe- 
lecer-me desta enfermidade. 2Considerei, 
todavia, que meu pai, sempre que se dirigia 
com seu exército para as províncias do pla- 
nalto, designava seu futuro sucessor, “a fim 
de que, em caso de acontecimento funesto 
ou de notícias desagradáveis, os habitantes 
do país não se perturbassem, pois já estavam 
cientes de quem assumiria a frente dòs negó- 
cios. Considerando também que os gover- 
nantes próximos de nós e os vizinhos do rei- 
nó espreitam as ocasiões'e esperam às even- 
tualidades, resolvi por isso designar como 
reimeu filho Antíoco. Mais de uma vez, en- 
quarito eu percorria as províncias do planal- 
tô, já.0 apresentei. e recomendei a muitíssi- 
mos dentre vós. Escrevi- lhe neste sentido a 
carta abaixo transérita. 
2Peço-vos; portanto, erogo que,  lembra- 
dos dos benefícios públicos e particulares a 
vós dispensados, cada um. de: vós. conserve 
para comigo e para com meu filho a presente 
benevolência.” Estou persuadido de.que ele, 
seguindo fielmente minhas instruções, vos 
tratará com afável brandura e humanidade”; 
Assim, este homicida e blasfemo termi- 
noú a vida em terra estranha, nas montanhas, 
vítima de sofrimentos tão horríveis quanto os 
que ele infligira aos outros. ”Filipe, seu cóm- 
panheiro de infância, trasladou seu corpo; mas, 
temendo o filho de Antíoco, retirou-se para 
Junto de Ptolomeu: F ilométor, no Egito: 


; Purificação do Templo. 1O Maca- 
1 0 béu,e seus companheiros, guiados 
pelo Senhor, retomaram o Templo e a cida- 
de. “Desiruíram os altares que os estrangei- 
ros tinham erguido.nas praças públicas. co- 
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mo também seus oratórios. Depois de puri- 
ficar o santuário, ergueram outro altar para 
os holocaustos. E logo, extraindo a centelha 
das pedras, tomaram do fogo resultante e ofe- 
receram sacrifícios, após dois anos de inter- 
rupção.* Restabeleceram as oblações dein- 
censo, reacenderam:as lâmpadas e fizeram a 
apresentação dos pães: “Feito isso, prostra- 
ram-se por terra e suplicaram ao Senhor que 
não mais os deixasse cair em tais desgraças; 
se pecassem-de novo, que os corrigisse com 
brandura e não os entregasse às nações blas- 
femadoras e bárbaras. * Assim, na mesma data 
em que anteriormente o santuário fora profa- 
nado pelos estrangeiros, nesse mesmo dia ocor- 
reu.a sua purificação, isto é, no dia vinte. e 
cinco do mesmo. mês, que. era o de Casleu: 

“Durante oito dias celebraram alegremen- 
te uma festa semelhante à .das Tendas, lem- 
brando-se-de que, pouco antes; pot ocasião 
da própria festa das. Tendas, ainda:se encon= 


o travam nas montanhas e nas'cavernas.como 


ais selvagens.“ “Por isso, levando rama- 


= [hetes,ramos verdejantes e palmas, cantavam 
hinos àquele que de modo tão.feliz os condu- 


zira à purificação do seu lugar santo. Depois, 


o mediante decisão confirmada por edito públi- 


co, prescreveram a toda a nação -dos judeus 
que celebrassem anualmente.esses dias. 


VI. ACONTECIMENTOS NO TEMPO 
DE-ANTÍOCO EUPÁTOR 


“Suicídio dé Ptolomeu. "Tais foram as 
circunstâncias em que morreu Antíoco, de- 
nominado Epífanes.71ºVamos agora descre- 
ver os fatos concernentes a Antíoco Eupátor, 
filho desse impio, relatando abreviadamente 
as desgraças causadas por suas guerras. Ten- 
do assumido o reino, pôs à frente dos negó- 
cios um certo Lisias, supremo chefe militar 
da Celessíria e da Fenicia" 2Ora, Ptolomeu, 
denominado Macron, fora o primeiro-a ob- 
servar a justiça para com òs judeus, em repa- 
ração das injustiças que tinham sofrido, e es- 
forçara-se por governá-los pacificamente.» 
SPor éste motivo; foi acusado diante de Eu- 
átor pelos amigos:do rei. Via-se também; a 
da instante, chamado de traidor, pelo fato 
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de ter abandonado. Chipre, que lhe fora con- 
fiada por Filométor, e por se ter aliado a 
Antíoco Epifanes. Sentindo que lhe faltava o 
bom nome condizente com seu honroso car- 
go, tomou veneno e abandonou a vida. 


Derrota dos idumeus. !*Tendo-se torna- 
do: chefe: militar daquelas regiões, Górgias 
mantinha tropas mercenárias' e aproveitava- 
se de todas as ocasiões para guerrear os ju- 
deus. "Também os idumeus, senhores de for- 
talezas bem. situadas, importunavam os ju- 
deus e procuravam manter o estado de guer- 
ra, acolhendo os proscritos de Jerusalém.“ 

'Por isso; depois de fazerem preces pú- 
blicas e suplicarem a Deus que combatesse a 
seu-lado; os homens. do. Macabeu: marcha- 
ram'contra as fortalezas dos idumeus: Ata- 
caram-nas vigorosamente, apoderaram-se da- 
quelas posições, repeliram todos os-que:comba- 
tiam nas -muralhas-e massacraram quantos 
caíam: em-Suas:mãos. Mataram não-menos 
de-vinte-mil: Entretanto, pelo menos nove 
mil homens: conseguiram «refugiar-se em 
duas torres muito fortificadas, tendo consigo 
tudo o. que era necessário para resistir ao cer- 

co. O Macabeu deixou ali Simão, José e 
também Zaqueu e: seus companheiros, em 
número suficiente para manter o cerco, par- 
tindo ele mesmo para lugares onde se exigia 
sua presença. “Mas: os homens de, Simão, 
movidos pela ganância, deixaram subornar-se 
a peso de dinheiro por alguns dos que esta- 
vamnas torres. Receberam setenta mil drac- 
mas e permitiram que certo número deles es- 
capasse. 2! Informado do ocorrido, Macabeu 
reuniu os chefes do povo, e denunciou os que 
por. dinheiro tinham vendido seus. “irmãos, 
deixando livres os inimigos que iriam depo- 
is lutar. contra eles. 2Mandou. executá-los 
como traidores e apoderou-se imediatamen- 
te das duas torres. 2Bem-sucedi lo em todos 
os. seus; empreendimentos mi ares, exter- 


10,3. 0 fogo novo, tirado da pedra, era pará evitar ouso 
de um fogo profano (cf. 2Mc 1,19s; Ne: 1,18-23). A in- 
terrupção foi de três enão de dois anos (Mo 1;54;4;52). 
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minou nas duas fortalezas mais de vinte mil 
pessoas. 


Derrota de Timóteo. “Timóteo, que an- 
tes já fora derrotado pelos judeus, reuniu nu- 
merosas forças estrangeiras, trouxe da Ásia 
grande contingente de cavalaria e marchou 
disposto a conquistar a Judeia pelas armas.f 

“Quando ele se aproximava, os compa- 
nheiros do Macabeu puseram-se a suplicara 
Deus; cobriram de terra as cabeças e vesti- 
ram panos de saco. *Prostrados aos pés do 
altar, imploraram ao Senhor que lhes fosse 
propício, mostrando-se inimigo de seus ini- 
migos e adversário de seus adversários, co- 
mo declara a Lei. 

27Terminada a prece, tomaram as armas, 
afastaram-se-para longe da cidade e -detive- 
ram-se ao: chegar perto do-inimigo: Quan- 
do rompeu o dia; de um'lado'e de outro atira- 
ram-se à luta. Uns, -além'da coragem como 
garantia do êxito e da vitória; tinham a'con-= 
fiança no: Senhor; outros contavam: Como 
guia no combate somente-o'seu'furor. 

29No màis encarniçado dá luta; os inimi- 
gos viram aparecer, vindos do céu em cava- 
los com freios de ouro, cinco homens mag- 
níficos que se colocaram à frente dos judeus.» 
%Púseram-se em redor do Macabeu e, prote- 
gendo-o-com: suds- armas; torniaram-no in- 
vulnerável. Aomesmo tempo, lançavam dar- 
dos e raios contra os inimigos que; aturdidos 
pelo” deslumbramento; dispersaram-se em 

completa desordem: Foram assim trucida- 
dos vinte mite quinhentos soldados e seis- 
centos cavaleiros: 20 próprio Timóteo refu= 
giou-se-na praça forte chamada Gazara, que 
estava sob o comando de Quéreas.* 30s com- 
panheiros do Macabeu, com ardoroso entu- 
siasmo, cercaram a fortaleza durante quatro 
dias. *Confiados na solidez da praça, os sitia- 
dos blasfemavam continuamente e'proferiam 
palavras fmpias. “Ao raiar o quinto dia, vinte 
Jovens das tropas do Macabeu, indignados 
com as blasfêmias, precipitaram-se intrépidos 
contra a muralha e, com feroz impetuosidade, 
começararnatrucidar quem lhes caísse nas 
mãos, “Do mesmo modo, outros atacaram os 
sitiados “pelo: lado oposto; puseram fogo às 
torres e acenderam fogueiras, onde queimaram 
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vivos os blasfemadores. Outros, enfim, arre- 
bentaram as portas, abriram passagem para 6 
resto da tropa e apoderaram-se da cidade. Pas- 
saram a fio de espada Timóteo, que se escon- 
dera em uma cisterna, e também seu irmão 
Quéreas e Apolófanes. Realizados esses fei- 
tos, entoaram hinos. de louvor e cânticos de 
ações .de graças ao Senhor, que dispensara 
tão grandes benefícios a Israel e lhes conce- 
dera a vitória. 


Derrota de Lísias. 'Pouco tempo 
1 1 depois, Lisias, tutor e parente do 
rei, encarregado dos negócios do reino, pro- 
fundamente inconformado com esses acon- 
tecimentos į; ?reuñiu cerca de oitenta mil ho- 
mens'e toda à sua cavalaria e pôs-se em mar- 
chá contraos judeus: Esperava fazer da cida- 
de uma residência para os gregos; “submeter 
o-Templo-a tributo; a exemplo dos outros 
santuários-pagãos, e pôr à vernda, ano- por 
ano; o-título de sumo sacerdote. “Sem levat 
em coñta: o poder de Deus, orgulhava-se de 
suas iniríades de soldados; de seus milhares 
decavaleiros e de seus oitenta elefantes: 

‘Tendo penetrado na Judeia, aproximou 
se de Betsur; praça forte distante de Jerusa- 
lém cerca“ de cinco léguas, e-começou a 
apertá-la-com ó cerco. “Quando os homens 
do Macabeu souberam que: Lisias estava 
bloqueando as fortalezas, começaram junto 
com o povo a rogar ào Senhor, entre gemi- 
dos e lágrimas, para que enviasse um anjo 
bom para salvar Israel 70 Macabeu foi o 
primeiro a tomar as-armas e-exortou os ou- 
tros a se exporem ao perigo junto com ele, a 
fim de socorrer seus irmãos. Partiram, então, 
unidos e resolutos. Estavam ainda perto de 
Jerusalém quando viram aparecer um cava- 
leiro vestido de branco, que se. pôs à sua 
frente brandindo. armas de ouro.* "Todos 
uníssonos, bendisseram ao Deus misericor- 


10,32-38. O autor atribui a Judas Macabeu um feito de 
seu irmão Simão (cf: {Mc 13,43-48), que teve lugar em 
142 aC: E que ele não simpátiza com Simão (cf. 10,20- 
22:44 10. : : yi 

11,8. Sobre tais:aparições celestes veja 5,2-4 e nota. 


f2Mc:8,30: 12,10.21-25;1Me S;65:= g EX 23,22 
h29-30:2Mc3,24-30;5,2-4: 10,298; 1;81:1-12:1Mo 
4,26-35 į Ex 23,20. 
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dioso-e sentiram-se encorajados, prontos a 
traspassar não somente os homens, mas tam- 
bém os mais ferozes animais e até as mura- 
lhas de ferro. ''Marcharam, pois, em ordem 
de batalha, tendo consigo esse aliado celeste, 
graças à misericórdia que deles tivera 0 Se- 
nhor. "Lançaram-se como leões sobre'os ini- 
migos» Deixaram estendidos por terra onze 
mil dentre eles, além de mil:e seiscentos ca- 
valeiros, e obrigaram os outros a. fugir. ZA 
maior parte dentre estes, porém, escaparam 
feridos e sem armas. O próprio Lísias'só sal- 
vou a vida fugindo de maneira vergonhosa. 

Não sendo, porém, desprovido de inte- 
ligência, Lísias refletiu sobre sua derrota e 
compreendeu que os hebreus eram invenci- 
veis, pois o Deus poderoso combatia ao lado 
deles**Enviou-lhes mensageiros com pro- 


“postas de um acordo em: tudo :o que fosse 


justo-e prometendo convencer-o rei da-ne- 
essidade-de tornar-se amigo: deles. 'Preo- 

cupado somente como bem-estar comum; o 

Macabeu concordou comtodas as propostas 

e Lisias: Por sua- vez, o-rei-aceitoutudo o 

que o Macabeu transmitiu por escrito.a Lísias 
mrelação aos judeus. 


“Carta de Lísias aos judeus. 6A cartas- 


crita por Lísias aos judeus estava redigida 


nestes termos: “Lisias ao povo dos judeus; 
saudações! João e Absalão, vossos ménsa- 
geirós, entregaram-me o memorial que es- 
crevestes e pediram-me que aprovasse suas 
cláusulas. !*Apresentei ao rei tudo o que lhe 
devia ser submetido. Ele concordou com o 
que era admissível. !ºSe conservardes vossa 
boa disposição para com o Estado, daqui por 
diante me empenharei em ser um promotor 
dos vossos interesses. Sobre isto e sobre 
outros pormenores encarreguei vossos men- 
sageiros e os meus de tratarem convosco. 
2Passai bem. Ano cento e quarenta é oito, no 
dia vinte e quatro do mês de Dióscoro”.* 


„Carta de Antíoco a Lisias. 2A carta do 
rei continha o seguinte: “O rei Antíoco a seu 
irmão Lisias, saudações! 2Tendo-se trasla- 


“dado nosso pai para junto dos deuses e nós, 


de nossa parte, querendo que os habitantes 
lo reino estejam livres de perturbações, para 
€ entregarem ao cuidado de'seus próprios 
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negócios, soubemos que os judeus não 
concordam em adotar os costumes gregos, 
como queria nosso pai, mas preferem seus 
costumes particulares e pedem que lhes seja 
permitido observar suas leis. Querendo, pois, 
que também esta nação goze de tranquilida- 
de, decidimos que o Templo lhes seja resti- 
tuído e possam viver segundo os costumes 
de seus antepassados. %Farás bem em man- 
dar-lhes mensageiros e estender-lhes à mão, 
para que, conhecendo nossas intenções, vi- 
vam sossegados e se entreguem despreocu- 
padamente a seus afazeres”. 


Carta-de Antíoco aos judeus. ”Era do 
teor seguinte- a carta do rei à nação: “O-rei 
Antíoco, ao conselho dos anciãos dos judeus 
e aos outros judeus; saudações! Se estais 
bem, é isto que desejamos. Também nós.nos 
sentimos bem. Menelau nos: informou. de 
vosso desejo-de retornar a vossos lares, para 
cuidardes de. vossos: interesses. Aos que 
voltarem: até o dia trinta: do mês de Xântico, 
nós lhes estendemos a:mão; dando-lhes -ga- 
rantia de segurança. 31Ọs judeus poderão usar 
seus alimentos próprios e seguir suasleis co- 
mo no passado. Nenhum deles-será prejudi- 
cado; de modo algum, por .causa das. faltas 
cometidas. por ignorância. Mando também 
Menelau para vos tranquilizar: *Passai bem! 
No ano-cento e quarenta e oito, no dia quinze 
do mês de Xântico”. 


Carta dos romanos aos judeus. *Os ro- 
manos também dirigiram aos judeus “uma 
carta nestes termos: “Quinto Mêmio:é' Tito 
Mânio, legados romanos, ao povo dos judeus, 
saudações! Quanto às concessões que Lísias, 
parente do rei; vos fez; também nós'concor- 
damos. “Em relação àquelas. que decidiu 
submeter ao:rei, enviai-nos alguém sem: de- 
mora; depois:de as:terdes examinado cuida- 
dosamente, à fim deque possamos 'expô-las 
como melhor convém para vós. Pois vamos 
partir para Antioquia. *7Apressai-vos, por- 
tanto, em mandar-nos vossos: mensageiros 
para que. também nós saibamos quais são as 


11;21. Mês de Dióstoro: nomé cretense do mês corres- 
pondente ao mês: de Xântico (v: 30'e 33), ou Adar dos jú- 
deus (fevereiro-março):: ` 


K 13-38: IMG 6,55:63. 
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vossas intenções. **Passai bem. No ano cen- 
to e quarenta e oito, no dia quinze do mês de 


Dióscoro”. 

Punição de Jope e Jâmnia, 'Con- 
1 2 cluídos esses tratados, Lisias voltou 
para junto do rei é os judeus retornaram ao 
cultivo da terra. Mas alguns dentre os go- 
vernadóres locais, como Timóteo e Apolônio 
filho de Geneu, bem como Jerônimo e De- 
mofonte, aos quais se deve acrescentar Ni- 
canor, chefe dos cipriotas, não os deixavam 
tranquilos nem viver em paz. *Por sua vez, 
os habitantes de Jope cometeram O seguinte 
crime: Convidaram os judeus ali domicilia- 
dos a subirem-com suas esposas: e filhos a 
barcas preparadas por eles, como se nenhum 
ressentimento-os separasse. *Procediam, no 
entanto, de acordo:com uma decisão tomada 
em: comum pela cidade. Os judeus aceita- 
ram, como: pessoas desejosas da paz e sem 
qualquer desconfiança. Quando chegaram 
aormar alto, fizeram-nos irão fundo: r eram 
não menos de duzentos: 

SAO ter notícia da crueldade pratiċaäa con- 
tra seus compatriotas, Judas comunicon-se 
com seús companheiros. ‘Depois de invocar 
a Deus; O justo juiz; marchou contra ös assas- 
sinos de seus irmãos. Durante a noite incen- 
diou o porto, queimowas embarcações é pas- 
soua fio dé'espada os que nelas se refúgia- 
ram. “Como, porém, a cidade estivesse fecha- 
da, ele se retirou, mas com a intenção de vol- 
tar e eliminar. completamente: a população 
dos jopitas: “Informado de que os habitantes 
de Jâmnia queriam proceder do mesmo modo 
em relação aos judeus ali residentes, “Judas 
atacou também os: jamnitas: de: surpresa, du- 
rante a noite, ihcendiando-lhes: O porto: e:a 
frota.: Tal-foi:o incêndio queos clarões:das 
chamas eram vistos de Jerusalém; a-uma dis- 
tância de quarenta:e-cinco quilômetros: 


Campanha contra Timóteo.! Já se ti- 
nham afastado de lá uns dois quilômetros, 
em sua marcha contra Timóteo, quando Ju- 
das foi atacado por árabes * em número de 
pelo menos cinco mil, sendo. quinhentos. os 
cavaleiros.. "O -combate;foi. violento; mas 
com o auxílio de Deus, Judas e seus compa- 
nheiros saíram vitoriosos. Vencidos, os nô- 


mades pediram a Judas que lhes estendesse a 
mão, comprometendo-se então a dar-lhe re- 
banhos e ser úteis em outras coisas. Consi- 
derando que realmente lhe poderiam prestar 
muitos serviços, Judas consentiu em conce» 
der-lhes a paz. Depois de se darem as mãos; 
eles se retiraram-para suas tendas. 

BJudas atacou também uma cidade forte; 
cercada de muralhas é habitada por uma po- 
pulação de diversas taças, de nome Caspin. 
14Confiados na solidez das muralhas e na pro- 
visão de víveres, os habitantes mostravaim-se 
insolentes para com os homens de Judas, in- 
sultando-os e proferindo-blasfêmias e pala- 
vras ímpias. 5 As tropas de Judas, depois de 
invocarem o grande Soberano do mundo que, 
nos tempos-de: Josué, fizera cair Jericó sem 
aríetes-e sem máquinas de guerra, atacaram 
furiosamente: às muralhas.» !ºCapturaram a 
cidade pela vontade de Deus e-nela fizeram 
indizivek-carnificina. A-tal-ponto que o lago 
vizinho; de-quatrocentos metros-de largura, 
parecia cheio do sangue-que correra.. 

YDe lá caminharam cento e quarenta qu 
Iômetros e chegaram a Cáraca, onde habita 
vam os judeus chamados tubianos.* Não 
encontraram Timóteo naquelas paragens. Ti- 
nhá-se retirado sem fazer coisa alguma, mas 
deixara uma guarnição muito forte em certo 
lugar. "Dositeu e Sosípatro, do grupo de ofi- 
ciais do Macabeu, dirigiram-se para lá e ex- 
terminaram os homens deixados por Timó- 
teo na fortaleza, em número de mais de dez 
mil. 2O Macabeu, por sua vez, distribuiu seu 
exército em alas, entregou aos oficiais o co- 
mando de cada uma e marchou contra Timó- 
teo, que tinha consigo cento e vinte mil sol- 
dados e dois mil e quinhentos cavaleiros. 
“Informado da aproximação de Judas, Ti- 
móteo mandou as mulheres, as crianças eas 
bagagens para o lugar chamado Cárnion. 
Era uma fortaleza inexpugnável e de acesso 
difícil, devido à estreiteza das passagens em 
toda a região. 2Logo que apareceu a primei- 
raala de Judas, o medo apoderou-se dos ini- 


12;10. Árabes: são os nabeteus (Me 5,25)... 
12,17. Tubianos: judeus da região de Tob, nã Transj - 
dânia (cf; IMc'5,13; Jz 11,3-5;2Sm 10,6- 8 


11031: IMG 524.54 015620. 0 
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migos, aterrorizados pela manifestação da- 

uele que tudo vê. Puseram-se imediata- 
mente em fuga desordenada, de tal sorte que 
muitas vezes se -feriam mutuamente. e: se 
traspassavam com os golpes de suas próprias 
espadas. 

“yudas perseguiu-os encamiçadamente, 
exterminando aqueles celerados, dos quais 
matou cerca de trinta mil. O próprio Timó- 
teo caiu nas mãos dos soldados de Dositeu e 
de Sosípatro: Mas, com muita astúcia, supli- 
cou-lhes que o deixassem partir são e salvo, 
afirmando que tinha em seu poder pais e ir= 
mãos de muitos judeus e, caso fosse morto, 
eles não se poderiam salvar. *Discorredo 
longamente, garantiu-lhes que assumia: 
compromisso de restituir os prisioneiros in- 
cólumes: Então deixaram-no ir; visando sal- 


“var OS irmãos. 


%A seguir, Judas rärchöü em direção a 
ámion e ao santuário de Atargates *, onde 
jü vinte é cinco mil pessoas. “Depois de 
icer è exterminar esses inimigos, condu- 
s tropas contra Efron; cidade fortificada 
de estacionavam tropas de todos os pò- 
“Jovens robustos, postados diante das mu- 
as, combatiam bravamente, enquanto 
dentro havia grande reserva de máquinas de 
guerra e projéteis. Os judeus, depois de in- 
vocaremo Soberano que por seu poder abate 
as forças dos inimigos, apoderaram-se da ci- 
dade e mataram cerca de vinte e cinco mil 
dos que nela se encontravam. ` 

“ PPartiram de lá é marcharam contra Ci- 
tópolis, a mais de cem quilômetros de Jeru- 
salém."ºMas os judeus ali residentes atesta- 
ram que os habitantes de Citópolis-os trata- 
vam com benevolência os tinham acolhido 
com bondade: nos momentos 'calamitósos. 
Judas e-seus companheiros agradeceram 
aos citopolitanos é os exortaram a conservas 
rem também no-futuro sua-boa disposição 
para com os de sua gente: Chegaram 'a Jeru- 
salém pouco antes da festa das Semanas.* 


“Derrota de Górgias. “Depois da festa 
chamada de Pentecostes, marcharam contra 
órgias, . comandante. da Iduméia. Este 
a campo com três mil soldados de infan- 
a é quatrocentos cavaleiros. Na luta que 
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se travou morreram alguns judeus. “Mas um 
certo Dositeu, valente cavaleiro do-grupo 
dos-tubianos, agarrou Górgias pelo manto:e 
pôs-se a arrastá-lo: vigorosamente, preten- 
dendo capturar vivo esse maldito. Foi quan- 
do um dos:cavaleiros trácios precipitou-se 
sobre Dositeu e cortou-lhe a espádua. Eas- 
sim Górgias fugiu para Marisa. “Entretanto, 
os homens de Esdrin, que estavam lutandojá 
por muito tempo, sentiam-se. esgotados: de 
fadiga. Então Judas suplicou ao Senhor para 
que-se manifestasse como aliado e 'guia no 
combate. Em seguida, entoou o grito de guer- 
ra com hinos'na língua de seus-pais, atirou- 
se subitamente sobre os soldados de Górgias 
e obrigou-os à retirada. 


O: sacrifício pelos: mortos.* Depois 
disso; Judas reuniu seu exército e alcançou a 
cidade: de Odolam:* Como chegasse o séti- 
mo dia da semana, purificaram-se conforme 
ocostume alimésmo-célebraram o sábado: 

“No dia seguinte; sendo jáurgente atare- 
fa; os“horiens' de Judas foram recolher às 
córpos dos que tinham caído e os sepultaram 
com seus parentes nos túmulos dos antepas- 
sados: “Então encontraram; debaixo das tú- 
nicas'de-cada:um dos mortos, objetos consa- 
grados aos ídolos de Jâmnia; cujouso;a Lei 
vedava-aos judeus: Tornou-se evidente a to- 
dos:que fora-aquela a caus de sua tnorte:? 
“Bendisseram: todos: a ação: do: Senhor; o 
justo juiz. que:-torna : manifestas as' coisas 
ocultas, “e puseram-se em prece, suplican- 
do fosse inteiramente perdoado o pecado co- 
metido.:'O nobre Judas exortou o povo:a con- 
servar=se isento-de pecado, pois tinham visto 
com os-próprios. olhos o que aconiecora por 


12,26; “Atargates; deusa siria, tepresentadá pa um. i 
xe, identificada pelos gregos com Afrodite e pelos efésios 
com Ártemis (cf. At 19,23-41). 

12,31. A Festa das Seinanas ou'de Pentecostes (V: 32) 
celebrava-se sete semanas após a Páscoa (Ex 34,22; Lv 
23,15-21 e nota). 

12,38-45. O episódio mostra o cuidado e a honra, que os 
israelitas prestavam aos corpos dos defuntos. Afirma tam- 
bém de modo claro a ressurreição dos mortos (c£ 2Më7) 
e a fé de que a oração e as boas obras dos vivos podem 
servir-para a purificação das almas dos defuntos. 

12,38. Odolam, a 15 km'de Marisa, serviu'de refúgio 
para Davi quando fugia de Saul (Sm 22 De 


n [Mc 5,220 -0 2Me 10, 14.— p Dt725. 


2MACABEUS 12-13 


causa do pecado dos: que haviam tombado. 
“Depois, tendo organizado uma coleta entre 
os:soldados, mandou a Jerusalém cerca de 
duas mil dracmas para que se oferecesse um 
sacrifício expiatório. Ação muito justa: no- 
bre,:inspirada-no pensamento da ressurrei- 
ção!“Pois, senão esperasse que os soldados 
caídos haviam de ressuscitar, teria sido su- 
pérfluo'e insensato orar pelos mortos. *Con- 
siderando ele, porém, que belíssima recom- 
pensa está reservada aos que morrem piedo- 
samente, seu pensamento foi santo e piedo- 
so. Eis por que mandou oferecer aquele sa- 
crifício pelos mortos, para que ficassem li- 
vres do-seu pecado: i 


Morte de Menelau. INo ano cento 
1 e quarenta e nove, os homens de Ju- 
das Sôuberam que Antíoco Eupátor marcha- 
vacontra a Judeia à frente de numerosíssimo 
exército:12Vinha acompanhado: de Lísias, seu 
tutor:e ministro: Comandavam :ambos: um 


exército grego-de cento. e dez: mil: soldados’ 


de infantaria, cinco.mil e trezentos cavalei- 
ros; vinte e dois elefantes e trezentos carros 
armados de foices: 

Menelau: também uniu-se a-eles e com 
grande astúcia dava indicações-a- Antíoco: 
Isto; porém, não para salvar-sua pátria; mas 
esperando: ser restabelecido: em seu: cargo. 
“Entretanto, o Rei-dos reis excitou a ira: de 
Antioco: contra este celerado:: De fato; ha- 
vendo Lísias demonstrado ao rei que Mene- 
lau eta a causa de todos os:males, Antíoco 
ordenou que o conduzissem a Bercia* e alio 
executassem segundo. o costume do: lugar. 
“Existia ali uma torre de vinte.e:cinco me- 
tros; cheia de cinza, munida de aparelho: gi- 
ratório que de todos os lados precipitava na 
cinza. “Para lá eräm impelidos, a fim dé se- 
rem mortos, todos os culpados de roubo sa- 
crilego ou de algum outro crime. "Assim mor- 
reu Menelau; violador da Lei, e ficou priva- 
do de sepultura. SE com muita razão. Por ter 
cometido numerosos pecados contra o altar, 
cujo fogo.e cinza; são puros, foi na cinza que 
encontrou a morte. 


Derrota de Antíoco Enpátor. *O. rei 
prosseguiu em sua marcha com 0 espírito re- 
pleto de intenções bárbaras, disposto a causar 
aos judeus males ainda maiores que os sofri- 
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dos no tempo de seu pai: -Quando Judas q 
soube; mandou que o povo invocasse o Se- 
nhor dia e noite, pedindo-lhe que viesse mais 
uma vez em socorro !'dos que estavam amea- 
gados de ficar privados da Lei, da pátria e do 
templo sagrado; e não deixasse cair em poder 
das nações ímpias o seu povo, que mal come- 
çava a retomar alento. 2 Todos cumpriram jun- 
tos esta determinação e dirigiram súplicas ag 
Senhor misericordioso com. lágrimas e je. 
juns, prostrados durante três dias ininterrup- 
tamente. Judas encorajou-os e ordenou-lhes 
que se conservassem preparados. 

Depois de entendimento particular com 
os anciãos, deliberou não esperar que o exér- 
cito do rei entrasse na Judeia e se apoderasse 
da cidade. Resolveu partir a seu encontro e 
decidir a questão com.o auxílio do Senhor, 
14Por isso, confiando o resultado ao Criador — 
do mundo, exortou os companheiros a luta- 
rem valorosamente até à morte em defesa das 
leis, do Templo, da cidade, da pátria e das ins- 
tituições, e-armou. o acampamento perto de 
Modin.. Deu a seus homens a senha “Vitória 
de Deus”, escolheu os jovens mais intrépidos 
e irrompeu de noite contra a tenda do rei em 
seu acampaménto. Matou cerca de dois mil 
homens, abatendo também o maior dos ele- 
fantes e seu condutor. !“Por fim, enchendo de 
terror -e. confusão. o. acampamento, retira- 
ram-se vitoriosos. Quando despontou o dia, 
tudo. estava terminado, graças à proteção 
que o Senhor dispensava a Judas. 


Tratado de paz com os judeus. !ºTendo 
assim experimentado uma amostra da audá- 
cia: dos. judeus; o rei tentou com: artifícios 
apoderar-se de suas posições. Marchou con- 
tra Betsur, praça forte dos judeus, mas foire- | 
pelido, derrotado e-dizimado. Entretanto, 
Judas fazia chegar aos sitiados oque lhes.era 
necessário. “Mas Rôdoco, do. exército dos 
judeus, revelava os segredos aos inimigos; 
por isso foi procurado, detido-e executado. 
2Pela-segunda vez, o rei conferenciou: com 
os sitiados em Betsur, estendeu-lhes a mão, 
recebeu a deles e retirou-se. Teve ainda um 


13;4: Bereia: nome grego de Apa, a100km ao leste de 
Antioquia da-Síria. 


q 1-26: 6,28-63. 
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reencontro com os soldados de Judas, mas 
levou a pior. 

Soube então que Filipe, deixado à fren- 
te dos negócios do reino, havia perdido o juí- 
zo em Antioquia. Transtornado pela notícia, 
entrou em entendimento com os judeus, acei- 
tou e jurou observar todas as condições jus- 
tas: Depois da reconciliação, ofereceu um sa- 
crifício, deu mostras de respeito para com o 
santuário e de benevolência para com o lu- 
gar santo. ”Dispensou ainda bom acolhi- 
mento ao. Macabeu e deixou Hegemônida 
como governador militar desde Ptolemaida 
até o país dos gerrênios.* *Dirigiu-se então 
aPtolemaida. Os habitantes desta cidade es- 
tavam descontentes com o: tratado. de. paz. 
Sentiam-se indignados com algumas das cláu- 
sulas que desejavam suprimir. “Então Lísias 


“subiu-à tribuna, argumentou -quanto pôde, 
“persuadiu, apaziguou, tornou-os bem-dispos- 


e partiu para Antioquia. Assim. se passa- 
as.coisas s Teferenites à à expedição eà reti- 
do-rei.- 


VI-A CAMPANHA MILITAR DE 
: NICANOR UE 
Intrigas de Alcimo. Três anos de- 
pois, Judas e seus companheiros sou- 
beram que Demétrio filho de Seleuco chegara 
ao porto-de Trípolis com poderoso exército é 
uma frota.” 2E que se apoderara do país e man 
dará matar Antíoco e seu tutor Lisias: = 
3Ora, certo Alcimo, que anteriormente fo- 
ta sumo sacerdote, mas voluntariamente se 
manchara no tempo da revolta, compreen- 
deu que para elè não havia mais esperança 
alguma de salvação nem de acesso ao santo 
altar. “Foi, então, procurar o rei Demétrio, no 
ano cento e cinquenta e um, e ofereceu-lhe 
uma coroa de ouro e uma palma, além de al- 
guns ramos de oliveira que se' costumam 
oferecer no Templo: E naquele « dianada'mais 
fez. “Encontrou, porém, ocasião favorável à 
sua-perversidade, quando Demétrio o cha- 
mou à reúnião do Conselho e-o interrogou a 


* Tespeito das disposições e-dos-desejos dos 
* judeus. Ele assim falou: “Aqueles dentre os 
* Judeus que se chamam assideus"*, a-cuja 


frente se encontra Judas Macabeu; fomen- 
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tam a guerra e as sedições e não deixam o rei- 
no gozar de tranquilidade. "Por esse motivo, 
tendo sido despojado da dignidade que her- 
dei de meus pais, quero dizer, do sumo sa- 
cerdócio, vim aqui primeiramente movido 
pelo zelo sincero que dedico aos interesses 
do rei e, em segundo lugar, pela considera- 
ção que merecem meus. próprios concida- 
dãos. Pois é por causa da-insensatez desses 
homens, acima mencionados, que todo o nos- 
so povo sofre grande infortúnio. ºTu portan- 
to, ó rei, quando averiguares tudo isso, aten- 
de ao bem de nosso país e de nossa nação ro- 
deada de perigos; de acordo coma generosa 
benevolência. que dispensas a todos. VEn- 
quanto. Judas. estiver, vivo, é impossível. al- 
cançar a paz”. 


Nicanor enviado à Judeia. "Tendo ele 
falado: desse modo; os: outros amigos do rei 
que sentiam aversão:por-Judas: puseram-se:a 
incitar Demétrio.2O rei imediatamente -escos 
lheu: Nicanor -*, que: fora: comandante do-es- 
quadrão de.elefantes;nomeou-o:comandante 
militar da Judeia eo enviou: "com a seguinte 
missão: quanto a Judas, eliminá-lo; quanto.a seus 
partidários; dispersá-los;:e quanto-a Alcimo, 
constituí-lo sumo sacerdote do grandioso tem- 
plo. “Os pagãos que tinham fugido da Judeia 
por causa de Judas reuniram-se em massa em 
torno de Nicanor, considerando que ò infor- 
túnio e a desgraça dos judeus se tornariam 
vantajosos para eles. 


Aliança de Nicanor e Judas.. 5 Ao terem 
notícia da aproximação de Nicanor e da ofen- 
siva dos pagãos, os judeus cobriram de terra 
suas cabeças e puseram-se à suplicar Aquele 
que estabelecera seu povo para sempre e que 
jamais deixa de comparecer visivelmente em 
socorro de sua própria herança. 

16Por ordem de seu chefe, partiram i ime- 
diatamente e se encontraram com o inimigo 
no povoado de Dessau! VSimão, irmão de 
Judas, i iniciou o combate com Nicanor: mas 
desorientado pela súbita arremetida dos ad- 


13,24. Pais dos gerrênios: região habitada pelos habi- 
tantes de Gerar, entre Gaza 'e'Pelúsio. 
14,6. Assideus: Veja a nota em IMc 2,42: 


r1=14: [Mc 7;1-26: 85 12-13 /2Mc 8,9; IMe 3, 385. 
tI5-25: IMe 7,27-29.=u (Me 7,3 Jsu ri ni 
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versários, teve de retroceder. Entretanto, in- 
formado da bravura dos homens de Judas e 
de seu: ardor nas lutas em defesa da pátria, 
Nicanor temeu decidir a questão pelo derra- 
mamento de sangue. "Enviou por isso Posi- 
dônio, Teódoto e Matatias, para estender a 
mão aos judeus e receber a deles. 

“Depois de examinar demoradamente as 
propostas, cada chefe -as apresentou às suas 
tropas. Estas, manifestando opinião unânime 
através de votação, aceitaram-nas. 2!Foi fixado 
o dia para os chefes se encontrarem reservada- 
mente no mesmo lugar. De um é outro lado 
saiu-um carro e prepararam-se cadeiras de hon- 
ra. 2 Judas postou homens armados € vigilan- 
tes em posições favoráveis; temendo uma trai- 
ção súbita por parte dos inimigos. A'conferên- 
cia, porém, realizou-se normalmente... 

Nicanor: ficou:em Jerusalém, mas-não 
praticou nenhuma injustiça: Chegoii'a: dis- 
pensar as multidões que haviam acorrido em 
massa para acompanhá-lo. 7 Começou a ad- 
mitir: Júdas constantemente em sua presen- 
ça;-chegando:a dedicar-lhe afeição: Acon- 
selhou-6 a casar-se ©: ter filhos. E Judas ca- 
sou-se; desfrutou de Rea e tomou 
parte na vida comum. 


Desfaz-se a aliança. “Vendo a amizade 
que, reinava entre eles, Alcimo tomou uma 
cópia do tratado concluído e foi procurar 
Demétrio.” Disse-lhe que Nicanor tinba ideias 
contrárias aos interesses do Estado, pois 
chegara a designar Judas, inimigo do reino, 
como seu sucessor. 7/0 rei enfureceu-se e, 
excitado pelas calúnias daquele perverso, 
escreveu a Nicanor declarando-lhe que ab- 
solutamente não aprovava o tratado, e orde- 
nando-lhe que mandasse sem demora o Ma- 
cabeu preso para Antioquia. ` 

28 Ao receber a carta, Nicanor sentiu-se cons- 
ternado. Custava-lhe enormemente romper 
o acordo, sem que Judas tivesse praticado 
qualquer mal. Como, no entanto, não podia 
desobedecer ao rei, procurava ocasião favo- 
rável.para executar a ordem por meio: de-al- 
gum estratagema.*De sua parte; o Macabeu 
notou que Nicanor 'O-tratava-mais-austera- 
mente e sua-atitude habitual se tornava mais 
rude. Compreendeu que aquela reservanada 
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tinha de favorável. Por isso reuniu um bom 
número de seus homens e ocultou-se de Ni- 
canor. 


Nicanor ameaça o Templo. *'Quando 
reconheceu que Judas havia frustrado seus 
planos com habilidade, Nicanor dirigiu-se 
ao grandioso e santo templo, no momento em 
que os sacerdotes ofereciam os sacrifícios ha- 
bituais, e ordenou-lhes que lhe entregasseni 
o homem. *20s sacerdotes afirmaram com 
juramento que não sabiam onde estava o ho- 
mem que ele procurava. “Nicanor, êntão, 
estendeu a mão direita contra o santuário e 
assim jurou: “Se não me entregardes Judas 
como prisioneiro, arrasarei até o chão esta 
habitação do vosso Deus, destrúirei o altare | 
levantarei neste mesmo" lugar um templo: — 
magnífico a Dioniso!” Ditas estas: pala- 
vras; retirou-se. Os sacerdotes ergueram as 
mãos ao téve invocaram Aquele. que-sem: 
pre tem sido'o' defensor de-nossa gente: E 
disseram: **“Tu, Senhor do universo; que não 
precisas de coisa alguma, quiseste que ficasse 
entre nós o santuário no qual habitas.* *Ago- 
ra pois, ó-Santo; Senhor de toda santidade, 
guarda para sempre-incontaminada esta Mo- 
rada que acaba de ser purificada!” 


Morte de Razias.* ”Razias, um dos an: 
ciãos de Jerusalém, foi denunciado a Nicā- 
nor. Homem devotado a seus concidadãos, 
gozava de grande estima e era denominado 
“pai dos judeus” por-causa de sua bondade. 
%Ele, já no período. inicial da revolta, fora 
acusado de professar o judaísmo e. havia ex- - 
posto seu corpo e sua vida com grande cons- | 
tância em defesa do judaísmo. Nicanor, pa- 
ra mostrar agora sua hostilidade contra os 
Judeus, mandou mais de quinhentos: solda- 
dos para prendê-lo. “Tinha certeza de que à 
prisão desse homem seria um golpe doloro- 
so para os judeus. l 

“As tropas estavam quase se apoderando 
datorre.e forçavam o portal exterior. Já fora 
dada a ordem. de pôr. fogo e queimar as por- 
tas. Foi quando-Razias, cercado por todos os 


14, 37-46. A morte de Razias lembra o martírio de Elea- 
zar é dos sete irmãos macabeus (Moi 6, 187 la 


v26- 36:1Mc:30,38 =x At 1725. 
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fados; golpeou-se.com sua espada Y, “prefe- 
rindo morrer honradamente. a cair em mãos 
criminosas e sofrer ultrajes indignos de sua 
congênita nobreza. “Como, porém, na pre- 
cipitação da luta, o golpe não o ferisse mor- 
talmente. e as tropas começassem a arreme- 
ter portal adentro, correu sem hesitação para 
oalto da muralha e atirou-se intrepidamente 
sobre-a multidão. “*Recuando todos rapida- 
mente, fez-se um -espaço livre: E -no meio 
desse vazio ele tombou. º Ainda respirando 
e inflamado de indignação, levantou-se, ape- 
sar de o sangue escorrer em borbotões e se- 
rem insuportáveis as feridas. Passou corren- 
do pelo-meio da multidão e postou-se de pé 
sobre uma rocha: escarpada. “Já completa- 
mente exangue, arrancou as entranhas e, se- 
gurando-as.com ambas as mãos; atirou-as 

sobre a multidão, suplicando. ao Senhor da 
vida e do espírito que lhas restituísse um dia. 
Foi assim que ele;passou para a outra vida. 


soube que oshomens de Judas esta- 
vam em terras da Samaria: Resolveu ata- 
cá-los com toda a segurança no dia do re- 
pouso: 2Os judeus queo estavam seguindo 
forçados disseram-lhe: “Não os extermines 
assim cruel è barbaramente, mas respeita o 
dia escolhido e especialmente santificado por 
Aquele que tudo vê”. “Então esse homem mal- 
vádo perguntou:se por-acaso havia'no céu 
um soberano-que tivesse mandado celebrar 
odia de sábado. *Responderam-lhe: “Sim, é 
o Senhor, aquele que vive e-éo próprio So- 
berano-do céu, é ele quem manda guardar o 
sétimo dia”.2“Também: eu — replicou'ele — 
sou soberano na terra: E ordeno que-se'to- 
men as armas e se cumpram 'as-ordensido 
”. Não conseguiu, no entanto, realizar seu 
rael designio. 


Exortação e sonho de Judas. falto 
Nicanor, alardeando extrema arrogância, pen- 
sava em levantar com os despojos das tropas 
de Judas um troféu público *, 70 Macabeu, 
de.sua parte, conservava inabalável confian- 
ça; pois: esperava-firmnemente obter socorro 
da parte do Senhor. *Exortava os seus a que 
não temessem:o ataque dos pagãos, masten- 
do em vista os socorros que o Céu lhes'conce- 


1 “Blasfêmias de Nicanor: Nicanor 
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dera no passado, contassem também naquele 
momento com a vitória que lhes viria do. To- 
do-poderoso. “Encorajou-os, citando a Lei e 
os profetas. Lembrou-lhes também as lutas já 
travadas e incutiu-lhes novo ânimo. !ºTen- 
do-lhes assim despertado a coragem, estimu- 
lou-os. ainda mais, recordando-lhes igual- 
mente. a deslealdade dos pagãos e os jura- 
mentos: que.tinham violado. Depois de-ar- 
mar a'cada um deles, menos coma segurança 
proveniente dos escudos e das: lanças, : que 
pela coragem proporcionada pelas boas pala- 
vras, contou-lhes um sonho digno de fé, uma 
espécie de visão, que alegrou a todos: 

12Fis o que tinha visto: Onias, que fora su- 
mo sacerdote, homem distinto e bom, de apa- 
rência modesta e agradável, digno: ern: sua 
linguagem e dedicado desde a infância à prá- 
ticade todas as virtudes, estava com as mãos 
estendidas, intercedendo por tóda a comüni- 
dade dos judeus.» “Em seguida, aparecéu 
também a Judas im homem de cabelos bran- 
cos e aspecto venerando; revestido de ma- 
jestosa e impressionante autoridade: 14To- 
mando a palavra, Onias disse: “Este é o ami- 
go de seus irmãos, aquele que muito ora pelo 
povo e pela cidade santa É Jeremias *; 0 
profeta de Deus”: Então Jeremias estendeu 
a mão direita é entregou à Judas úma espada 
de ouro, pronunciando estas palavras ao en- 
tregá- la: 18“Toma esta espada santa, que é 
um dom de Deus. Com ela abaterás teus ini- 
migos”. 

Boas disposições dos judeus. Anima- 
dos pelas belíssimas palavras de Judas, ca- 
pazes de excitar a coragem e tornar viris os 
ânimos dos jovens, os judeus resolveram não 
se entrincheirar no acampamento, mas äta- 


15,6. Troféu público: uma espécie de Eionumento feito 
com as armas dos inimigos vencidos; era levantado nó 
campo de batalha ou perto de um templo. 

15,14. Jeremias na época pós-exílica é considerado uma 
das maiores figuras do povo. de. Deus. Como Abraão, 
Moisés e Jó (Gn 18,24; Ex 32,11; Jó 42,8), é visto como 
um intercessor do povo. Mas-aqui se afirma que o justo 
pode interceder pelos outrós também após a sua mórte, 
Trata-se de uma clara afirmação da doutrina da: a 
Católica sobre a intercessão dos santos. 


y 1Sm31,4- z:2Mc 7,11:14:23:29:36— a EX20,8-11; 
Dt5,12-15—b 2Mc3;1. 
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car com bravura. Assim combateram com 
todo o vigor e decidiram a questão pela sorte 
das armas, em vista do perigo que ameaçava 
a cidade, o lugar santo e o Templo. Sua maior 
preocupação não eram as esposas, os filhos, 
os irmãos e os parentes. O primeiro e o maior 
objeto de seus receios era.o sagrado santuá- 
rio.º Não era. menor a aflição dos que ti- 
nham ficado na cidade; eles se angustiavam 
por causa da batalha que ia ser travada em 
campo aberto. t 


Estavam todos na expectativa-do desfe- 
cho. Os inimigos já se concentravam em or- 
dem de batalha. Os elefantes eram coloca- 
dos nas posições favoráveis e os cavaleiros 
se distribuíam pelas diversas alas. !Obser- 
vando. aquela multidão imensa; o. aparato 
multiforme das armas e o aspecto feroz dos 
animais, o Macabeu elevou as mãos ao céu e 
invocou o. Senhor que faz prodigios; Bem 
sabia que não é por força das armas, mas por 
sua própria decisão que Deus.concede a vi- 
tória aos que dela são dignos. ZE assim fez a 
sua invocação: “Tu, ó Senhor, enviaste o teu 
anjo no tempo de Ezequias, rei de Judá, e ele 
exterminou cerca de cento e oitenta e cinco 
mil homens do exército de Senaquerib.º 2Tam- 
bém agora, soberano Senhor dos céus, envia 
um anjo bom à nossa frente para. incutir 
medo e terror. “Pela força do teu braço se- 
Jam abatidos os inimigos que, blasfeinando, 
vieram atacar teu povo santo”. Assim con- 
cluiu sua prece. EE 


Derrota e morte de Nicanor. *Enquan- 
to as tropas de Nicanor avançavam ao som 
das trombetas è dos cânticos de guerra, os 
homens de Judas se misturavam aos inimi- 
gos, fazendo invocações é preces. ”Comba- 
tendo com as mãos e suplicando à Deus em 
seus corações, abateram pelo menos trinta e 
cinco mil homens e alegraram-se efusivamen- 
te com a manifesta intervenção de Deus. 

“*Terminada: a luta, quandose'dispersa- 
vam jubilosos, reconheceram Nicanor caído 
ao chão, revestido de sua armadura. 2No meio 
dos:clamores e da-agitação -puseram-se-a 
bendizer o soberano Senhor na língua de 
seus pais. Então o Macabeu, aquele que; com 
toda a força de seu:corpo e de'sua alma; fora 
o primeiro na luta pelos seus concidadãos é 
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que desde a juventude se conservara dedica: 
do aseus compatriotas, ordenou que cortas: 
sem à cabeça de Nicanor e também a mão 
com o'braço até o ombro, para serem levas 
dos a Jerusalém. 
*iChegando-lá, convocou os compatrio- 
tas, convidou os sacerdotes a se postarem di- 
ante do altar e mandou'chamar os ocupantes 
da fortaleza. */Mostrou-lhes então a cabeça do 
imundo Nicanor e à mão que esse infame ha: 
via estendido, num gesto de arrogância, con: 
traa morada santa do Todo-poderoso. Man- 
dou ainda cortar a língua'do mesmo ímpio 
Nicanor é atirá-la em pedaços aos pássaros: 
Quanto“ao braço, salário da sua loucura; 
mandou pendurá-lo diante do santuário. **To- 
dos, voltados para o céu, bendisseram o Se: 
nhor que manifesta sua glória: “Bendito seja 
aquele que conservou 6 seu lugar santo isei- 
to de contaminação”. ` in 


*Quanto à cabeça de Nicanor, Judas man- — 


dou pendurá-la na-fortaleza, como sinal cla- 
ro:e evidente para todos do socorro do Se- 
nhor.£ E todos de comum acordo-aprova- 
ram um decreto; ordenando. que de:maneira 
alguma se deixasse passar esta data sem co- 
memoração, más;se observasse com soleni- 
dade. o dia treze do. décimo segundo. mês, 
chamado Adar em aramaico, véspera do dia 
de Mardogueu.* . Egas 
Epilogo: ” Assim se deram os fatos refe- 
rentes: a Nicanor. Como, a: partir daquele 
momento, a cidade ficou em poder dos he- 
breus; também eu, neste ponto, porei fim ao 
meu relato. 8Se a composição está bem-fei- 
ta é preenche sua finalidade, foi isto-que de- 
sejei. Se está fraca e medíocre, é porque me- 
lhor não pude fazer. * Assim como é prejudi- 
cial beber somente-vinho ou somente água, 
ao passo que a mistura de vinho e água é 
agradável e traz delicioso prazer, assim tam- 
bém a arte de dispor a narrativa encanta os 
ouvidos dos que leem a composição. E com 
isso eu termino. `. 


15,36. Adar é o último mês do ano judaico e correspon- 
de ao mês de março. — Dia de Mardoqueu: é a festa dos 
Purim, no dia 15 do mês de Adar (Est 9,17-22). 


cIME4,36.- d2Rs 19,35:-626-36:1Mc 7,39-49- 


fiSm 31,9s— g IMc 7,27-50. 


OS LIVROS SAPIENCIAIS 


LIVRO DE JÓ 


1: Tema; gênero literário e estrutura: O Li- 
wro de Jó; obra-prima entre os livros sapien- 
ciais, digna de figurar entre as melhores obras 
daliteratura universal, é um poema dramáti- 
co-religioso que discute, em profundidade e 
com veemente paixão retórica, o tema univer- 
salda transformação do homem. Em conexão 
com esse tema, trata do sentido do sofrimento 
navida humana e da doutrina da retribuição. 

O prólogo (c. 1-2) descreve em prosa a fe- 
licidade inicial do protagonista e sua inespe- 
rada provação: Jó; homem justo e beneméri- 
tosrico e afamado, é subitamente arruinado 
nos bens; na familiae na saúde.» pes te 
“ Ocorpo da obra, em verso, abrange:três 
turnos de discursos (e. 3-14, 15-21, 22-27), 
um interlúdio para o elogio da sabedoria (e. 
28); um solilóquio-do protagonista (c: 29-31), 


—* aintervenção de Eliú (c:32-37) e amanifesta- 


ção-de Deus (38,1-42,6): Contestando a ale- 
gada inocência de Jó, três amigos seus o conde- 
nam como pecador, com justiça punido: Naraiz 
daacerba polêmica está o problema da retribui- 
ção: À patética lamentação de Jó que, na defesa 
de sua inocência, faz restrições à incontestável 
justiça divina, Deus responde em forma de argui- 
ção -sapiencial, convencendo-o da inconsistên- 
cia-de seus argumentos e, ao mesmo tempo, 
justificando-o perante os amigos; repreendidos 
com mais:dureza por sua hipocrisia. 

Oepilogo-(42,7-17) retoma a descrição 
em prosa, para apresentar, já purificado. pelo, 
sofrimento e pelo: ensinamento sapiencial, o 
homem novo que; esquecido dos ultrajes; in- 
tercede pelos amigos. 

2. Origem-e acréscimos: Diversidades-no 
vocabulário; no estilo e-no ambiente cultural 
e religioso-dão a:entender que o-livro foi es- 
crito por etapas: Resquícios de vocabulário 
do período persa-e algumas circunstâncias 
históricas e culturais fazem supor que-ele te- 
nha surgido no século Vou IV aC, após o'exi- 
liobabilônico, e seus acréscimos, no mais tar- 
dar, no século -IH aC. O prólogo e o epilogo 
são reformulaçãoliterária de um-conto-didá- 
tico da tradição oral dos sábios do antigo Ori- 


* ente Médio não israelita: Não: poucos deta- 
— hessugerem queo-autor (ou autores) tenha 


vivido na Palestina. Certamente inspirado em 
Jeremias, no livro das Lamentações e nos Sal- 
mos de lamentação, oautor compôs seu dra- 
ma com objetivo profético-pastoral, à seme- 
lhança das exortações de Ezequiel. 

A intervenção de Eliú (c. 32-37), com cin- 
co versículos de introdução em prosa, amplo 
exórdio e quatro discursos, é uma inserção 
posterior, sem muita ligação com o. contexto. 
Com estilo próprio e-diferença de linguagem, 
Eliú esboça, com objetivo apologético, argu- 
mentos da literatura sapiencial sobre- valor 
do sofrimento. À confirmação de ser acrésci- 
mo posterior:aparece:em; vários. tèxtos: Eliu 
não: é apresentado como:amigo de Jó (2:11), 
nemJóora por ele(42,7.9): O elogio'da sabe- 
doria (c; 28), igualmente considerado por mui» 
tos-exegetas. um. poema:posterior, podeter 
sido ali inserido como interlúdio lírico (inter- 
mezzo); para destacar; da: polêmica comos 
amigos, a peroração de Jó (c. 29-31). 

No terceiro turno (c. 22=27), deveria-ha- 
ver um terceiro discurso de Sofar;cujas pala- 
vras foram atribuídas aos-outros dois interlo- 
cutores, por descuido:de algum copista,res- 
ponsável também pela: dupla: introdução: ao 
discurso de Jó (c.. 26-27) e pela flagrante con- 
tradição do protagonista; que; em várias pas 
sagens, defende a tese dos interlocutores; que 
ele procura refutar: prova de não serem pala- 
vras suas; mas dosamigos:* info 

¿v Entre as referências. ao mundo animal; os 
poemas:sobre o hipopótamo e o`crocodilo (c. 
40-41): são:tidos. por alguns:como. acrésci- 
mos; pois, emcontraste-com as descrições:da 
fauna palestina, esses dois animais, estranhos 
ao; pais, são descritos comtraços fantásticos, 
talvez colhidos da mitologiae das lendas de 
várias religiões; e têm caráter simbólico:'re- 
presentamas forças funestas da natireza, gê 
nios e-numes, causa perene de terror para:o 
homem ancestral: Gui 

3:Conteúdo teológico: O Livro-de Jó não 
é, como poderia parecerao leitor apressado; 
uma estéril discussão filosófica sobre osofri: 
mento; por ocasião: de uma terrivel tragédia; 
somente-superada-com a ficticia intervenção 
de Deus; que restabelecé seu servo Jó na feliz 


Jó 


situação primitiva. O objetivo-do livro não é 
mostrar como Jó supera a desgraça, para vol- 
tar a ser o que era antes, mas analisar e cele- 
brar a radical transformação de um homem, 
inesperadamente reduzido à extrema miséria 
e humilhação, mas reerguido, através do so- 
frimento, a outro nível de existência, mais au- 
têntica e mais humana, mais meritória e mais 
gloriosa que a primitiva, privilegiada e para- 
disíaca. À transformação de Jó desenvolve-se 
em três etapas: a situação privilegiada, a pro- 
vação e a regeneração. URS 

a) A situação privilegiada: No prólogo; a 
figura de Jó suscita admiração; apenas admi- 
ração: Homem. de vida impoluta em meio a 
tantas riquezas e honras, ele vive na inocên- 
cia e simplicidade, alheio à ganância e avare- 
zae aos prazeres davida, mostrando:seu bom 
coração na generosidade para com.os neces- 
sitados (cf. Jó:31); justo e íntegro; temente a 
Deus, ele “era o:mais;famoso:entre-todos.os 
filhos do-Oriente” (1,3). Todas as suas quali- 
dades:sociais;-éticas. esreligiosas alcançam 
mais alto grau;ezo próprio Deusse-compraz 
emidar-lhe testemunho de que:“não-há outro 
igual” (1,8): Jó não parece um simples mor- 
tal. Cumulado de bênçãos. e superprotegido, 
falta-lhe o sentido da luta e da conquista: Suas 
virtudes não-têm'o mesmo:mérito dafidelida- 
de em meio a trabalhos e frustrações, perigos 
estentações: Ele não é um dos:nossos: inatin- 
givel, imune: à nossa: dolorosa: experiência 
neste mundo adverso'e falaz, ele goza dos pri- 
vilégios de Adão,no paraíso. 

b): A provação: Repentinamente. expulso 
de sew paraíso, não pelo pecado, mais. pelo 
sofrimento, Jó desce, não degrau por degrau, 
mas de roldão, até.o mais baixo níveldo ho- 
mem caído: e desamparado; para participar 
do: triste destino dos exilados filhos de Adão. 
Forçado a assumir:sua estranhae:diftcil con- 
dição de homem:degradado.e a ambientar-se 
nessanova realidade, ele passa por um longo 
e doloroso processo de maturação e purifica- 
ção; até atingir, noepilogo, um nível de perfei- 
ção bem mais alto-do queno estado inicial; A 
desgraça-de Jó torna-se assim sua redenção. 

Que transformação operou na-mente e:no 
coração desse homem sud experiência devas- 
tadora? No tempo de seu bem-estar e prospe- 
ridade; ele é.caridoso com todos, indulgente 
com:os:escravos; benévolo com os-infelizes.e, 
embora poupado ao sofrimento, é compassivo 
com os que-sofrem.:Não lhe falta-consciência 
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do sofrimento da humanidade; falta-lhe a per. 
cepção de um possível problema de relação 
para com Deus. À doutrina tradicional a res- 


“peito da retribuição assegura-lhe, e a todos 


os que praticam a justiça, a amizade de Deus, 
Jó tem a firme convicção de que tudo que lhe 
acontece provém do ato deliberado de Deus, e 
Deus não poderia castigar seus fiéis servos ou 
subtrair-lhes sua-bênção. 

Mas essa:doutrina revelou-se falha, poisia 
desgraça atingiu um inocente. E não poderiam 
ser igualmente inocentes tantos outros, afligi- 
dos por Deus? O problema de Jó é o problema 
da humanidade. Desde o-capítulo 3 eviden- 
cia-se que Jó não é mais um caso particular, 
Sua aversão existencial a tão mísera condi- 
ção de vida (3,3-16) é compartilhada por 
muitos, imerecidamente-amargirados; os ex- 
tenuados, os prisioneiros, Os escravos, “que 
anseiam pela mortee se:alegrariam por um 
túmulo? (3,21-22); porque só ali encontrarão 
a paz.e liberdade. Jó se defronta, pois, com 
um-cruciante problema; até aqui desconhe- 
cido: como justificar um Deus que pune arbi- 
trariamente?. “Inocente-ou culpado, ele-os 

Jaz perecer: Se uma calamidade semear morte 
repentina, ele se rida desgraça do inocente; 
A- terra: foi. entregue:ao poder. do. ímpio” 
22-24) ips is mm E 

= Jó, fiel às suas convicções religiosas; acei- 
tara, sem critica; a terrível provação: “O Sè- 
nhor deu, o Senhor tirou; bendito seja o nome 
do Senhor” (1,21). E ainda: “Se aceitamos de 
Deus:os: bens, não: deveríamosaceitar-tam- 
bém os males? (2,10). Mas por que Deus.o 
teria rejeitado? Jó: se defronta aqui como 
mistério em sua própria existência: Com pro- 
funda experiência do amor divino, eleainda 
espera: que Deus volte a: manifestar-lhe sua 
benevolência:Mas. poderá uma frágil criatu- 
ra ter acesso ao Deus transcendente: e tor- 
ná-lo propício? Jó apela à piedade divina, con- 
dizente como poder ea majestade do Altíssis 
mo e; num: gesto audaz, argumenta com.sua 
própria comiseração para com osfracos, num 
repto'à divina clemência (30,25). Mas poderá 
oÁltíssimo solidarizar-se como “homem; nas- 
cido-de mulher, escasso em dias” (14, 1), sem 
esmagá-lo?. Quem poderia. ver. a Deus e yi- 
ver?“Desvia dele os olhos:e deixa-o em paz, pa: 


ra-que se-alegre; como. um assalariado, conto — 


seu dial? (TA, ess n E 
Vencido pelo sofrimento atroz, Jó amaldi 
çõa o dia de seu nascimento (3,1-12); sem; t 
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davia, discutir a absoluta soberania de Deus, 
que, embora arbitrária, na total desconside- 
ração do mérito ou demérito da ação huma- 
na, é inquestionável e deve ser acatada. Fisi- 
camente debilitado pela doença, exausto pela 
luta moral consigo mesmo, Jó desanima e va- 
cila, prestes a sucumbir ante o feroz e impla- 
cável assédio dos amigos, que teimam em 
considerar o sofrimento como castigo auto- 
mático de culpas humanas ou como ação pu- 
nitiva de Deus. Essa última hipótese é aventa- 
da uma só vez, no capítulo-20. Jó reluta, mas 
sente o impacto da tentação: A suposição 'de 
que Deus deve. sempre ter uma' razão moral 
para afligir o homem parece-lhe infundada e 
absurda e até mesmo injuriosa a Deus (13, 
10). Mas, onde está a verdade? E se eles tives- 
sem razão? Sea terrível provação tivesse ca- 
ráter de punição? Então Deus, que o reconhe- 
ce inocente, tê-lo-ia punido injustamente, ou 
então teria permitido que forças: cegas o-des- 
truíssem. Esse é um doloroso pesadelo, con- 
tra o qual Jó se insurge com veemente e deses- 
perado apelo à justiça divina, porque não 
pode aceitar um Deus injusto é malévolo. 

=€) A regeneração: O ambiente patriarcal 
da narrativa empresta à teofania um aspecto 
natural, que à torna, até certo ponto, verossi- 
mil. Mas não há, na mensagem divina, qual- 
quer revelação em sentido estrito, nada que 
Jó não pudesse ter descoberto por si mesmo. 
Não se trata, pois, de comunicação pessoal, 
em forma de mensagem profética;ou visão no- 
turna; como; por sua parte, pretende-Elifaz 
(41216): Jó não é certamenieum israelita e, 
portanto, não participa da aliança mosaica. 
Seus conhecimentos. a respeito de Deus não 
passam de teologia natural. Objeto de espe- 
cial atenção divina, favorecido com a bênção 
de excepcional prosperidade, Jó, à luz da ra: 
zão eda experiência; deduziu, como'os anti- 
gos filósofos gregos, anatureza de um Deus 
pessoal, sua providência e seu amor às cria- 
turas. E Jó se entregou totalmente ao Deus de 
amor. Sua justiça não é, como alega Satanás 
(1,9-11;:2,4-5),-tática interesseira:um crédi- 
to junto de Deus, a ser cobrado-em bênçãos é 
benefícios. Deus não aceitaria tal compro- 
misso. Jó. verdadeiramente. ama, seu. Deus. 
Por isso mesmo lhe.é tão doloroso e insupor- 
tável a desconcertante ação de Deus; sua ati- 


tude de agressiva hostilidade contra um ami- 


go comprovadamente leal. É noite na alma de 


Jó 


Jó, mas a luz divina vem raiando: Retificando 
os argumentos de seu servo fiel, Deus facil- 
mente o convence de Sua incompetência em 
julgar a ação divina em relação ao homem. 
Seu conhecimento inadequado, ântropológi- 
co, a respeito da Divina Providência não ofe- 
rece ao homem critérios válidos para tal jul- 
gamento: Muito mais temerária e totalmente 
impertinente seria a blasfema pretensão: de 
perscrutar os insondáveis:desígnios do Altis- 
simo. Jó reconhece o mistério e pede a Deus 
sua explicação. Repreendido porsua falta de 
sabedoria, ele se penitencia de sua estultícia: 
“Falei uma vez, não replicarei”. (40,5). E ain- 
da: “Por isso, eu me retrato -e faço penitência 
no pó e nä cinza” (42,6). Aqui já não se trata 
de mera resignação ante o poder transcen- 
dente de Deiis, mas plena aceitação do misté- 
rio e confiante entrega de seu próprio destino 
nas mãos de Deus (40,4-5); o que comprova 
sua profunda transformação e seu novo rela- 
cionamento com o Criador: uma relação de 
amor mais esclarecido e mais teológico; im- 
possível.em estágio anterior, sem. a'experiên- 
cia do aniquilamento.. E Deus,.0 Deus. fiel, 
manifesta-lhe seu inalterado amor e solicitu- 
de por ele. Jó é amigo de Deus, agora mais 
que nunca. 

“A importante contribuição do epilogo ao 
tema da transformação de Jó é o relato de sua 
intercessão pelos amigos, desleais e agressi- 
vos, que não se dignarami interceder por ele 
diante do Altíssimo. E não é somente Jó que 
tem motivo de'queixa contra eles. Deus tam- 
bém se mostra irritado com sua vaidosa pre- 
sunção e arrogância: uma razão amais para 
Jó os desprezar e esquecer: Mas ele; agracia- 
do.por Deus; transcende padrão de'etica do 
AT; ao: mostrar lealdade- para:comios: falsos 
aimigos einterceder por eles: E Deus aceitou 
sua intercessão: “Dirigi-vosameuservo Jól.. 
ele intercederá por vós” (42:8); É:um:teste- 
munho eloquente. do. alto-grau de perfeição 
atingido por Jó. e esitagaio o ga 

Fiel a seu Deus, é ele exemplo de perseve- 
rança nä provação e figura do Servo Sofredor 
(Is 53). Ezequiel menciona Jó, ao lado de Noé 
e Daniel (Ez 14,14.20), como homens de com- 
provada virtude e perseverança na provação. 
E o apóstolo Tiago escreve: “Ouvistes.a res- 
peito da perseverança de Jó e conheceis o fim 
que lhe deu o Senhor” (Tg 5;11). 


JÓ 1-2 


L PRÓLOGO 


Virtudes e prosperidade de Jó. 1Ha- 
1 via na terra de Hus.* um homem cha- 
mado Jó. Era homem íntegro.e reto, que te- 
mia a Deus e se mantinha longe do mal.: 
?Nasceram-lhe sete filhos e três filhas. 3Pos- 
suía sete mil ovelhas, três mil camelos, qui- 
nhentas juntas de bois, quinhentas jumentas 
e numerosos escravos. Era o homem mais 
rico dentre todos os orientais. 

‘Seus filhos costumavam dar banquetes 
na casa de um deles, cada um por sua vez, e 
convidavam suas três irmãs para comer e be- 
ber com eles. “Terminado o rodízio de tais 
banquetes, Jó os fazia vir, a fim de reconsa- 
grá-los. Levantava-se bem cedo e oferecia 
holocaustos em número correspondente a to- 
dos eles, pois dizia: “Pode ser que meus fi- 
lhos. tenham pecado e ofendido:a Deus em 
seu coração!” Assim fazia Jó sempre. 


A corte celeste.»*Chegou o dia dé ös fi: 
lhos de Deuse se apresentarem diante do 
SENHOR. O satanás * veio também com eles: 
7O SENHOR disse ao satanás: “Donde vens?” — 
“Estive. percorrendo a terra è girando por 
toda ela”, respondeu.! SE o SENHOR lhe per- 
guntou: “Reparaste no meu servo Jó? Não 
há outro igual a ele na terra. E um homem in- 
tegro e reto, que teme a Deus e se mantém 
longe. do mal”. Mas o satanás respondeu: 
“Será em troca de nada que Jó teme a Deus? 
Não o protegeste com uma cerca, a ele, sua 
casa e tudo. quanto-possui? Abençoaste-seus 
empreendimentos, -e-seus rebanhos: cobrem 
toda a região.:!!Mas estende-tua-mão e toca 
tudo'o que-ele possui: Eu aposto que ele te 
lançará em'tosto-as suas maldições! 2Então 
o SENHOR disse-ao satanás: “Pois:bem! Tu- 
do oque ele possui está em teu poder. Só não 
estendas tia mão contra ele”. E osatanás re- 
tirou-se da presença do SENHOR: >= 

A primeira provação.* 13Chegòu o dia 
em. que seus filhos e suas filhas estavam cö- 
mendo e bebendo vinho na casa do irmão mais 
velho. Veio então um mensageiro até Jó è 
disse: “Os bois estavam lavrando, é as jumen- 
tas pastando perto deles. "De repente os sabeus 
atacaram é os roubaram, passando teus servos 
a fio de espada. Só-eu escapei para trazer-te a 


> 


notícia”, Este ainda estava falando, quando 
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chegou outro e disse: “Um fogo de Deus caiu 
do céu, queimando ovelhas e servos, devoran- 
do-os todos. Só eu escapei para trazer-te a no- 
ticia”. Este ainda estava falando, quando 
apareceu outro e disse: “Caldeus, divididos 
em três bandos, lançaram-se sobre os camelos 
e os levaram embora, depois de terem passado 
os servos a fio de espada. Só eu escapei para 
trazer-te a notícia”. !Ele ainda estava falando, 
quando apareceu outro e disse: “Teus filhos e 
tuas filhas estavam comendo e bebendo na 
casa do irmão mais velho, “quando um venda- 
val se levantou do outro lado do deserto, atin- 
giu os quatro cantos da casa; ela caiu sobre os 
Jovens e eles morreram. Só eu escapei para 
trazer-te a notícia”. at 
= WEntão Jó se levantou. Rasgou seu man- 
toe rapou'a cabeça. Depois; prostrado por 
terra em adoração, ?'disse: “Nu saí dó ventre 
de minha mãe $, nu para lá hei de voltar. O 
SENHOR deu, o SENHOR tirou; bendito seja o 
nome do SENHOR!” ` PEA 
2 Apesar de tudo. que. aconteceu, Jó.não 
pecounem proferiu insolências contra Deus.f 


A corte celeste. !Chegou o dia de os fi- 
lhos de Deus se apresentarem diante do 
SENHOR. O satanás veio também com eles 
apresentar-se diante do SENHOR. 20 SENHOR 


11. Terra de Hus éo território de Edom, fora de Israel: 
Ao situar. o protagonista em contexto-não israelita; o au- 
tor quer acentuar o. aspecto: humáno universal: da expe- 
riência de Jó. 

1,6. Satanás, aqui, não é ainda o demônio da concepção 
cristã, mas tem o papel de personagem funcional na narra- 
tiva. De fato, aqui “satanás” (há-satan, em hebr.) é um 
substantivo comum e ão um nome próprio: Na Bíblia, ò 
termo “satanás” tem várias acepções; tais. como “adversá- 
rio”. político ou militar, e “acusador, caluniador” no tribu- 
nal; em âmbito religioso, é um anjo de Deus que registra 
os pecados dos seres humanos ou os acusa no tribunal di- 
vino (Jó 1-2; Ze 3,1 e nota): nos livros bíblicos tardios é 
um espírito sinistro (1Cr 21,1; Sb 2,24: Tb 3,8): No NT, 
“satanás”. é o “maligno”, chefe dos anjos:tebeldes. 
1,13-22. Provações de Jó: quatro desgraças, número clás- 
sico da totalidade dos desastres. Várias maneiras de ex- 
plicar o sofrimento: 1) provação (1,6-12; 2,1-10); 2) re- 
tribuição (4,7-9; 8,20; 22,4-5); 3) correção (5,18); 4) 
passageiro (5,18); 5) inevitável no mundo dos pecadores 
(5,6-7); 6) aleatório e moralmente. sem sentido (21,23- 
26); 7) misterioso (11,7; 42,3): CR 


a Jó 2,3; Ez 14,14- b 6-12: Jó 2,1-10— € Gn 62-4; Ze 
3,1; Le 2231; Ap 12,9- d 1Pd 5,8- é Ecl 544; 1Tm 
6,11 Jó 2,10; Tg 5,11. 


-com seus: lábios... À 


655 


disse ao satanás: “Donde vens?” — “Estive 
ercorrendo a terra e girando por toda ela”, 
respondeu. “E o SENHOR lhe perguntou: 
“Reparaste no meu servo Jó? Não há nin- 
ém como ele na terra! E um homem ínte- 
gro e reto, que teme a Deus e se mantém lon- 
ge do mal. Ele persevera na sua integridade 
é foi em vão que me incitaste a aniquilá-lo”. 
“Mas o satanás respondeu ao SENHOR: “Pele 
por pele! Cada um daria tudo o que possui 
em troca da sua vida. “Mas estende a tua 
mão; “atinge-o na carne e nos ossos. Com 
certeza ele te lançará em rosto as suas maldi- 
ções”. “Então o SENHOR disse ao satanás: 
“Pois bem! Ele está em teu poder, mas pou- 
pa-lhe a vida”. l ao 
A segunda provação. "Saindo: então o 
satanás da presença do: SENHOR; feriu-Jó 
com uma úlcera maligna, desde a planta dos 


* pésaté o alto da cabeça. *E Jó pegou um ca- 
“co para raspar-se, enquanto se sentava sobre 


um monte de cinzas. °Sua mulher lhe dizia *: 
“Ainda perseveras na tua:integridade? Amal- 


“ diçoa a Deus e morre!” s Ele disse: “Falas 


como falaria uma tola. Se aceitamos de Deus 
os bens; não deveríamos aceitar também -os 
males?” Apesar de tudo isto. Jó não pecou 
“Os amigos de Jó. "Três amigos de Jó 
souberam de toda a desgraça que tinha caído 
sobre elee vieram cada um de sua terra: Eli- 
faz de Temã, Baldad de Suás e Sofar de Naa- 
mat. Combinaram entre si ir compartilhar de 
sua dor e consolá-lo.* Quando o avistaram 
de longe, não o reconheceram. Puseram-se 
então a. chorar.em. voz alta, rasgaram..seus 
mantos e jogaram pó para o-ar: por:sobre: as 
cabeças. “Ficaram com ele, sentados no chão, 
durante sete dias e sete noites, sem dizer-lhe 
uma.palavra, pois viram:como.era grande a 
sua dor. esmero 


TI. PRIMEIRA DISCUSSÃO 


A revolta de-Jó. "Enfim, Jó abriu a 
boca e amaldiçoou o seu. dia.* 2J6 to- 
mou a palavra e disse: *Pereça o dia em que 
nasci i e anoite que disse: Foi concebido um 
menino! “Esse dia, que se torne trevas, que 


- Deus do alto não pergunte sobre ele, que so- 


JÓ 2-3 


bre ele não brilhe a luz! “Que o reclamem a 
escuridão e espessas trevas, e que uma nu- 
vem pouse sobre ele, que um eclipse o ater- 
rorize! “Essa noite, que se apodere dela a es- 
curidão, que não se some aos dias do:ano, 
que não entre na conta dos meses! "Essa noi- 
te, sim, que fique estéril; que nela não soem 
os gritos de júbilo! Que a amaldiçoem, os 
que amaldiçoam o dia, os peritos em desper- 
tar o Leviatã! * Os astros de sua aurora se 
obscureçam; espere a luz — e nada! Não veja 
ela as pálpebras da aurora! "Pois não me fe- 
chou as portas do ventre e não escondeu dos 
meus olhos o sofrimento. 

"Por que não morri aínda no seio mater- 
no, ou pereci ao sair do ventre? | Por que 
me acolheram joelhos, e seios me deram de 
mamar? “Pois agora repoóusaria tranquilo, 
gozaria de repouso, adormecido, “juntamen- 
te com os reis e magistrados do país, que 
para si edificaram mausoléus; “ou estaria 
entre Os príncipes, ricos em ouro, que acumiu- 
laram prata em suas casas; "ou, qual aborto 
escondido, não existiria, Como crianças que 
não -viram'a luz. "Lá os ímpios cessam de 
perturbar, lá repóusam' os exaustos de for- 
ças. Lá os presos estão tranquilos, sem ou- 
vir. a-voz:do capataz. “Lá estão tanto o pe- 
queno cómo o grande e o escravo fica livre 
de seu senhor: is 

2Pór que concede ele a luz ao sofredor e 
a vida a tantos amargurados, ?'que esperam 
pela morte que não chega, é buscam-ha com 
mais afinco que um tesouro; quë se veriam 
em transe de alegria, em exultação, seachas- 


2,9. A esposa:quer induzir Jó:ao pecado, ao sugerir que 
amaldiçoe a Deus. A sugestão pode ser bem-intenciona- 
da porque, amaldiçoando à Deus, Jó seria fuliminado pe- 
lo raio da justiça divina. A morte, porém, o livraria do'so- 
frimento. = SHIR ERa 
2,114. A primeira intervenção dos amigos:de Jó não é dis- 
cutir com ele, mas consolá-lo. E 

3,1-26. Com palavras de revolta Jó reage contra a deg- 
graça que se abate sobre ele: amaldiçoa O dia de seu nas- 
cimento: (v. t-10), néga o valot: da existência humana 
cheia de sofrimento (v. 11-19); admite, porém, que-haja 
um desígnio misterioso. de Deus a respeito dos mortais 
(v. 20-26). : 

3,8. Leviatã é à serpente mitológica, representando o 
caos prifmordial:que se opõe à ordem do-cosmo. 


g Jó 19,17. —h Jó 1,22; Eclo 2,4; Tg 5,11- i Jr 20,14- 
j 16/10,18s: 
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sem um sepulcro, 2ao homem, cuja trilha es- 
tá oculta, a quem Deus cercou de todos osla- 
dos? “Por isso o soluço me vem antes de mi- 
nha comida e brotam como água os meus ge- 
midos. * Atingiu-me o terror que me .assom- 
brava; eo que:eu temia agora me acontece. 
2Não tenho paz, nem descanso, nem repou- 
so; o que vem é apiiapios nu 


DISCURSO DE ELIFAZ 


/_ Lembranças do passado. 'Então Eli- 
4 faz de Temã tomou a palavra e disse *: 
2Se alguém se atrevesse a falar-te, suportari- 

as? Mas quem poderá conter, as palavras? 
“Tu já instruíste a muitos outros e revigoras- 
te as mãos enfraquecidas, 

“Tuas palavras levantavam: o trôpego e 
joelhos vacilantes tu firmävas. ‘Agora que o 
mesmo te acontece desanimas; és atingido, 
perdes a cabeça. Não estava na tua piedade 
a tua confiança, e tua esperança, na integri- 
dade de tua conduta? ; 

"Lembra-te: Qual o inocente que .pere- 
ceu? Ou onde se perderam homens. retos? * 
“Pelo que vi, os que cultivam maldades e se- 
meiam miséria também as colhem. 

:* Ao hálito de Deus perecem !; ao sopro de 
sua ira são aniguilados. 2O rugido de leão; o 
rosnar de tigre, os dentes dos leãozinhos são 
frustrados. !Morre o leão por falta de a 
e os filhotes da leoa debandam: 

2Furtiva, ocorreu-me uma palavra; meu 
ouvido captou seu murmúrio. Quando di- 
vagam.as visões da noite” eo torpor abate 
as pessoas, um calafrio de espanto me sür- 
preendeu e fez tremer todos os meus ossos. 
5SUm sopro! perpassou minha face, eriçou-se 
o pelo, do meu corpo. 1Ele se mantinha de 
pé, não o reconheci. O espectro permanecia 
diante de meus olhos. Um silêncio::. é então 
ouvi uma voz: “Pode o mortal ser Justo di- 
ante de Deus? 1 

Será o homem puro diante do seu Criador? 
Se nem nos seus servos ele confia º e até 
hos“seus anjos encontra defeito, "quanto 
menos nos que moram em casas de barro, 
cujos alicerces assentam sobre. pó, que são 
esmagados como traça. “Entre a manhã e a 
` tarde viram pó, desaparecem para sempre 
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sem que alguém o perceba? NÃo é arranca- 
da a amarra da tenda sobre eles e não mor- 
rem privados da sabedoria?” 


Admoestação de Elifaz. Chama ago- 
ra para ver sé alguém te responde! * A 
qual dos santos te dirigirás? ?Porque o des- 
gosto mata o insensato, e a paixão acaba com 
o estulto. E: 
*Vi o insensato lançar raízes ?: se de re- 
pente eu tivesse amaldiçoado sua morada, 
“seus filhos estariam longe do socorro, opri- 
midos no tribunal, sem que ninguém os de- 
fenda. *O faminto lhes devoraria a colheita, 
ea colheria perto das cercas espinhosas, e os 
sedentos suspirariam por sua fortuna. SPor- 
que a desgraça não surge do pó, nem o sofri- 
mento brota do solo; antes; é do ser humano 
que nasce o sofrimento * » como as destas 
voam parao alto; : 


Quanto a mim eu-buscaria à Déis: a 
Deus entregaria minha causa: “Ele faz coisas 
grandes e insondáveis, cujas maravilhas não 
se podem contar; "Faz chover sobre-a terra e 
envia água sobre os campos; Hpara exaltar 
os que estão embaixo e elevar os aflitos com 
a salvação.3 2Ele desfaz as intrigas dos astu- 
tos; para-que suáS mãos não alcancem êxito. 
BEle apanha os sábios na sua própria astúcia”, 
para que o plano dos trapaceiros se desfaça. 
“Em pleno dia.eles dão. com: as trevas; ao 
meio-dia tateiam como à noite. !'Mas ele sal- 
va da espada o simples, e da mão do podero- 


4,1-21. Elifaz busca palavras de consolo, recorrendo à fé 
no Deus de justiça, que recompensa os bons e pune os 
maus (v.1-11). Ora, nenhum ser-humano é fundamental: 
mente bom por causa de sua inclinação para o mal e da 
privação da: graça santificante, em consequência do pe- 
cado original; isso se sabe à luz da experiência da revela- 
ção divina (v. 12-21). 

5,1-27. Elifaz recomenda a Jó a resignação em meio ao 
sofrimento (v. 1-7), aconselha-o a recorrer diretamente a 
Deus, que oferece a proteção aos fracos e oprimidos (v. 
8- 16). Em vez de indignar-se, Jó deveria perceber que o 
sofrimento sèrve para reconciliá-lo com Deus: 

5,7. Do ser humano que nasce: tradução exigida pelo 
contexto (cf. 14,30). O hebr. diz: “O ser humano nasce 
para 0 sofrimento”. ' 


KkS137,25-181 18,16; Is 11,4; 2Ts2,8- m Jó 33; 15— 
n Jó 9,2; 15,14-16; 254; Si 130,3; 1432 o Jó 15,15; 
2Pd 2,4; Jd 6— 281575358 q [Sm 2,765 S1 113,7; Te 
1,52= r1Cor3,19. 
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so; o pobre. !*E assim há esperança para o in- 
defeso, e a maldade tapa a própria boca. 


O castigo salutar. “Sim, feliz é aquele a 
quem Deus corrige! E tu não desprezes a 
disciplina do Todo-poderoso. “Ele machu- 
ca, mas cuida das feridas *, ele fere e cura 
com suas mãos. "De seis angústias ele te li- 
vrará, e-na sétima, o mal não te atingirá. 

2Na fome ele te preservará da morte, ena 

erra, do poder da espada:?!Estarás ao abri- 
o dos açoites da língua 'e não temerás o dë: 
sastre quando vier. i 

2Do desastre e da fome hás de rir-te, fe- 
ras selvagens não temerás. “Porque: farás 
aliança com as pedras do campo, e os animais 
selvagens viverão em paz contigo. “Saberás 
que reina paz em tua tenda; visitarás tua pro- 
priedade e nada te faltará. SSaberás que-tua 
descendência: é numerosa e teus filhos; co- 


' moaerva da terra. “*Descerás ao túmulo em 
plena velhice, como um feixe de-trigo reco- 


lhidoa seu tempo. ; 
"Eis o que a fundo ôbservamos: Assi él 
scuta e tira proveito! ; SHa 


DISCURSO DE JÓ 


“As provações. "Então Jó tomou a spula 
vra e disse *: ?Ah, se pudessem pesar 
minha-aflição e pôr na balança o:meu infor- 
túnio, *por certo pesariam mais que a areia 
do mar; por isso minhas palavras são desvai- 
radas. *Cravadas em mim estão as flechas do 
Todo-poderoso !; meu espírito absorve ove- 
neno delas. Os terrores de Deus se alinham 
contra mim. ; 

“Será que zurra o asno selvagem diante 
do capim, ou muge o boi ao lado de sua för- 
ragem? “Come-se algo insípido sem pôr sal? 
Ou; que "sabor pode haver numa clarade 
0v0? *70 que minha garganta não queria en- 
golir são agora meu alimento dé enfermo. 

Imprecações de Jó. "Quem dera se cum- 
prisse o que pedi, e Deus me concedesse o 
que espero: “que se dignasse esmagar-me, 
que soltasse-a mão e me suprimisse! Seria 
até um consolopara mim: torturado-sem pie- 


“dade, saltaria de gozo; pois não reneguei as 
“palavras do Santo. “Que fórça me sobra pará 
perseverar? Que destino espero: para ter-pa- 


ência? 2E minha força a força das pedras, ou 


JÓ 5-7 


é de bronze a minha carne? Não há nenhu- 
ma ajuda para mim”, e o êxito fugiu de mim? 
O abandono dos amigos. O aflito me- 
rece a compaixão do amigo, mesmo que te- 
nha abandonado o temor do Todo-poderoso. 
Meus irmãos me traíram qual torrente de in- 
verno, comô os cursos de águas intérmiten- 
tes, eram turvos com o degelo, quando so- 
bre elesa neve se derrete. Na estação seca 
desaparecem, ao vir o calor somem de seu lei- 
to. “As caravanas desviam-se de sua rota, pe- 
netram no deserto e se perdem. 1ºAs 'carava- 
nas de Temã guiavam-se por-elas, com elas 
contavam os comboios de Sabá. Ficam de- 
sapontados por terem confiado, e chegando lá 
se veem decepcionados. 2'Pois agora vós sois 
mesmo nada, vedes o terror e'entrais em pâni- 
co. 2 Alguma vez vos disse: “Dai-me algo”? 
ou: “Pagai por mim com vossa fortuna”? 
2Ou: “Livrai-me ida mão: do: opressor”? ou: 
“Resgatai-me da'mão: dos titanos”? 


O pleito entre Jó e os amigos. “Instruí- 
me, e cume calarei; dai-mk a entender em 
que errei!” Como podem ser ofensivas-pala- 
vras justas? E'como podeis me censurar ère- 
preender? “Seriam palavras o que preten: 
deis censurar? Acaso; O desesperado fala ao 
vento? ”Seríeis capazes de leiloar um órfão 
e pôr à venda até mesmo um amigo. #E ago- 
ra Olhai bem para mim: em vossa face pode- 
ria eu mentir? Voltai atrás, por favor: que 
não se faça injustiça; voltai atrás: minha iño- 
cência ainda está em jogo. “Acaso hå falsi- 
dade em minha língua? Não pode omeu pa- 
ladar discernit o mal? DE 


A triste sorte do homem: 1Não.éuma 
luta a vida humana aqui na tèrra? * E 
seus dias não:são como:os de um'assalaria- 
do? 2Como um escravo que suspira pela: som- 


6,1-30. Emtermos cheios de indignação, Jó critica a atitude 
de resignação fatalista; pois a própria natureza humana reage 
de maneira espontânea e imperiosa contra o sofrimento (v. 
1-13) e contra a incompreensão dos âmigos (v. 14-30). 

6,6. Clara de.ovo, com Targum; outros traduzem “na 
baba da malva”. 

7,1-21. Jő expõe os motivos de seu desgosto pela vida 
cheia de miséria (v. 1-4); ©- fimvinevitável (v..5-10)'€ a 
tensão entre-a grandeza e a pequenez do ser humano aos 
olhos de Deus (v. 11-21). 


sOs6;ls—t S188;17:-u Jó 19,145--v Jó 14,14. 


JÓ 7-9 


bra e um assalariado que aguarda seu paga- 
mento, “assim tive minha porção: de-meses 
de ilusão e. couberam-me noites de sofri- 
mento. “Mal me deito, pergunto: “Quando 
vou levantar?” Mas a noite é interminável, € 
me canso de impaciência até a aurora. sMi- 
nha carne está coberta de vermes e crostas *, 
minha pele está rachada e supura. Meus 
dias correm mais que a lançadeira, e, termi- 
nado.o fio, chegaram ao fim. 


“Abrevidade da vida. "Lembra-te: E 
nha vida é apenas-um sopro”; meus olhos 
nunca mais verão a felicidade. Já não me 
enxergará: o olho-que-antes me via; teus 
olhos me.procurarão, e já não existirei. “Co- 
mo a-nuvem que se dissipa: e. some 7; assim 
quem desce à morada dos mortos, de lá não 
volta. "Nunca mais retornará à sua casa; seu 
lar não tornará a vê-lo. 

Por isso:não mais calarei minha boca; 
falarei na angústia: do meu espírito;: farei 
queixa na amargura de minha alma. 


Asqueixas de Jó. 2Acaso sou eu.o-mar; 
ou algum monstro-marinho, para que ponhas 
um guarda. contra mim? Se eu disser: “Mi- 
nha cama me consolará e meuleito aliviará 
minha queixa”, então me assustas.com.so- 
nhos, e me aterrorizas com pesadelos. !ºPre- 
feria «morrer. asfixiado; antes a morte que 
mëus tormentos. Já basta! Não quero mais 
viver! * Deixa-me em paz, pois os meus dias 
são um sopro! = 

Que é um mortal para Ihe daresi impor- 
tância e fixares nele a tua atenção, !*para que a 
cada manhã o fiscalizes * é o examines a cada 
momento? "Por que não afastas de mim o 
olhar, sem dar-me trégua nem: para engolir a 
saliva? “Se pequei, que mal te:fiz, ó sentinela 
dos homens? Por que me tomaste:por alvo de 
teus golpes e cheguei a ser um: peso: para ti? 
“Por que não perdoas meu pecado e apagas 
minha culpa? Pois agora vou deitar-me no pó; 
se me procurares, já não existirei. 


DISCURSO DE BALDAD. 


A justiça de Deus. !Então Baldad de 
Suás tomova palavra e disse-*: Até 
quando repetirás'essas coisas, e-às palavras 
de tua boca serão vento impetuoso? *Acaso 
Deus falseia o direito? «Falseia'o Todo-po- 
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deroso a justiça? “Se teus filhos pecaram 
contra ele, ao poder de seu crime os entregou; 
5Tu, se tu buscares a Deus, se ao Todo-pode- 
roso suplicares, “se fores íntegro e reto, de. 
certo sobre ti há de velar é restaurará tua si- 
tuação de justo. Pouco terá sido o teu início, 
diante de teu futuro florescente. 


O testemunho da tradição. “Pergunta, 
pois, às gerações passadas, considera a ex- 
periência: dos antigos.! Nós somos de on- 
tem, de nada sabemos, pois nossos dias não 
passam de sombra na terra.* Mas eles te 
instruirão e falarão e de suas memórias ex- 
trairão estas sentenças: "“O junco crescerá 
fora do brejo? Sem água, o caniço brotará? 
2Verde ainda, é sem ser colhido, antes de 
qualquer erva.há de secar”. 


A: sorte do ímpio. P Tal é o destino dos 
que esquecem a Deus; a esperança do ímpio 
perecerá. !“Sua: confiança será- quebrada, teia 
de aranha é-sua segurança." Quando elesse 
apoia na casa, ela desaba; -se-nela se agarra; 
não fica-em pé. 'Cresce viçoso à luz do sol; 
por cima do jardim estende os. ramos. “Com 
as raízes retrançadas no pedregulho explora 
os vãos da rocha..'“Mas.se alguém o arranca 
de seu lugar, -este O renega é diz: “Jamais te 
vil” Assim é o seu alegre destino; e da poei- 
ra um outro brotará. 

“Olha, Deus não rejeita o homem integro, 
neni dá apoio aos malfeitores. De risos en- 
cherá ainda a tua boca; de gritos de alegria, os 
teus lábios: 2Teus inimigos se cobrirão: dê 
vergonha ea tenda dos maus desaparecerá: 


DISCURSO DE JÓ 


O pleito com Deus. 'Então Jó tomou a 
palavra e disse *: 2Sei que as coisas são 
ássim. Pode alguém justificar-se. diante de 
Deus? 3Se quisesse disputar com:ele, de mil 


8,1-22. Bildad não pretende consolar, mas aplicar taxati- 
vamente a doutrina da retribuição à situação de Jó; como 
se reflexões sobre.a justiça divina e o destino humano 
pudessem oferecer alívio ao sofrimento do enfermo. 

9,1-35. A fé deve superar os limites da razão humana. 
Porisso Jó ergue um hino de louvor-ao poder de Deus (v. 
1-14). Entretanto; suas considerações sobre-a ação divi- 


x Jó 2,7s— y 818,5; 144,3.— z 9-10: Jó 10,21; 14,10-12; 
2Sm 12,23; Sb 2,1:—a Jó 14,1-5— b SE 17,3.— € Jó 
34:10:12.= d Dt 4,32; 32,7=e Jó 14,2; SI 102,12; 
109,23;:Sb 2,5: 
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alavras, a nenhuma responde! “Qual. o sá- 
bio-de coração e poderoso em força que o 
enfrentou e ficou ileso? 


Hino à grandeza de Deus. *Ele remove 
as montanhas, sem que o saibam; em seu fu- 
ror as derruba. “Sacode a terra de seu lugar "é 
abala os seus pilares. 7A sua ordem, © sol 
nem se levanta; ele guarda lacradas as estre- 
fas. ‘Sozinho, ele estende os céus £ é cami- 
nha sobre a crista do mar. “Ele fez a Ursa é o 
Órion, as Plêiades e as constelações austrais. 
Ele faz grandezas insondáveis, e maravi- 
lhas sem conta. 

HPassa perto de mim e não o vejo, vai em- 
bora e não o percebo. “Se quer pegar algo, 
quem o impedirá? Quem lhe dirá: < ‘Que ëstás 
fazendo?” “Deus não reprime sua ira: sub- 
metem-se a ele os aliados de Raab.* “Então, 
quem sou eu para-responder-lhe, buscando 


: meus argumentos .contra ele? 


“Arazão' do mais forte. “Ainda que euti- 


* vesse razão não poderia responder. hAo meu 


eu deveria implorar compaixão. Se.eu 


clamo e ele me responde; não creio que te- 


nha escutado a minha-voz: VEle que natem- 
pestade me esmaga é multiplica'sem razão 
minhas feridas, “sem permitir-me retomar ö 
alento, satura-me de amargor. 


Recorrer à força! Mas ele é o Forte! 
Apelar ào direito? Quem o citará? * 2 Airida 
que fosse inocente, minha boca me condena- 
ria į se eu fosse íntegro; ela me provaria per- 
verso. 7'Sou íntegro? Eu mesmo não. o sei! 
Viver me.repugna: 2E tudo a mesma coisa, 
eis o que eu digo: íntegro ou ímpio; a ambos 
ele aniquila 2Se,: de- repente, um flagelo 
causa a morte, ele se ri do desespero dos ino- 
centes. “A terra foi entregue..às:mãos dos 
ímpios, ele cobre o rosto de seus juízes... Se 
não é ele, quem é então? ; 


Deus, o árbitro supremo. 25Meus dias 
correm mais'queum atleta; fugiram sem vèr 
a felicidade. “Com os barcos de junco desli- 
zaram, qual águia que se abate sobre a presa. 
“Se eu digo: “Vou esquecer meu lamento, 
desanuviar minha fronte e alegrar-me”; Ba- 
pavoro-me com meus tormentos; bem o sei: 


não me inocentarás! É necessário que eu 
* Seja culpado! Pör que me- cansar êm vão? 


JÓ 9-10 


“Ainda que me lave com a água da neve, ou 
limpe minhas mãos com sabão, *'mesmo as- 
sim me submergirás no lodo e minhas rou- 
pas terão nojo de mim. 2Ele não é um huma- 
no como eu, para eu responder e juntos com- 
parecermos em juízo. 3Se ao menos houves- 
se um árbitro entre nós, para pôr sua mão so- 
bre os dois! “ Apartaria de mim o chicote de 
Deus, e seu terror não me amedrontaria mais, 
Então eu falaria sem o temer; mas não é as- 
sim o que se passa comigo 


Jó queixa-se de Deus. !A vida é 
1 -um tédio para mim; não mais conte- 
rei o meu lamento; com amargura na alma 
vow falar.* 2Direi a. Deus: Não me trates 
como culpado, explica-me por que me .acu- 
sas. ? Acaso tens prazer em oprimir-me, dës- 
prezar a obra:de tuas mãos; favorecer as in- 
trigas:. dos. malvados? Terás porventura 
olhos de carne, enxergas como enxergam os 
seres humanos? “Teus dias duram. como-os 
de um.mortal.! e teus.anos, como os de um 
humano,.“para..investigares. minha. culpa..e 
sondares meu pecado?.7No entanto, sabes: 
eu não sou culpado ™ e Ringo me livrará 
de tua mão. 


O homem, criatura de Deus. “Tuas mãos 
me modelaram e me criaram e, em seguida, 
queres destruir-me? “Lembra-te de queme fi- 
zeste de argila ”; e agora queres devolver-me 
ao pó? Não me deérramaste como leite e me 
coalhaste como um queijo? “De pele e carné 


në do Criador não lhe inspiram confiança, mas desâni 
mo: Percebe que a:transcendência divina não;tépercute 
em. sua existência fugaz e efêmera; a distância entre a 
criatura imperfeita ê a ı perfeição divina do Criador é infi- 
nita. Desmorona, assim, à imagem dé Deus criada pela 
doutrina'sapiencial(v: 15-35): 

9,13.Aliados de Raabs são:monstros. marinhos, que peri 
sonificam o caos. 

9,19. Quem o citará, í com LXX e Sir.; o hebr. lê: “Quem 
me citará”. 

10,1-22.J6 pedê a Deus que se justifique e dê explicação 
sobre seus métodos: (v. 1-7). Como pode:Deus querer 
desfazer o ser humano formado de modo tão maravilho- 
so no seio materno (v. 8-12)? O sofrimento seria culpa 
humana óu designio hostil de Deus (v. 13-17)? O desejo 
de morte livraria Jó dos sofrimentos é: do temor de estar 
sob a ira de Deus (18-22). 


f Jó 26,11 g S1 1042/15 40,222 h Jó 1015- 8 
15,6>j Ecl 9,2 k 169,21=-1]6 3626 m 162,39: Dt 
32,39: Sb 16,151 6 4,19::33;6; Gn:2,7;3,19. 
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me vestiste, de. ossos-e de nervos:me teceste. 
Vida e amor me concedeste, e tua solicitude 
conservou-me o alento.. 


Ilusões e angústias. “Contudo, alguma 
coisa estondias em teu coração. Eu sei que 
tu tramavas isto: Mapanhar-me em flagrante 
se eu pecar, sem deixar escapar nenhuma 
falta! 5 Ai de mim, se sou culpado! Mas, se 
sou justo, não levanto a Cabeça, farto de igno- 
mínia, saciado de miséria. Se me levanto, 
me caças como um leão e repétes os teus fei- 
tos contra mim, “renovas contra mim os 
teus ataques, redobras. contra mim a tua ira: 
tropas.se revezam contra mim. : 

Porque me deixaste sair do ventre? º Ti- 
vesse-morrido;-olho-algum meteria visto: 
“Eu seria como-quem nunca existiu; levado 
do ventre'à sepultura. */Não-são poucos-os 
meus'dias? Que pare, que me deixe; que:eu 
tenha üm pouco de sossego, *'antes que eu 
me-vá; para não mais voltar ?, à região de es- 
turidão e espessas trevas, região escura e 
tenebroósa; onde reinam” espessas trevas. So 
cãos, cujo: A é tenebroso. - 


DISCURSO DE SOFAR - 


` A Sabedoria divina. !Então Sofar 
1 de Naamat tomou a palavra e disse *: 
2Esse palavrório ficará sem resposta? Terá 
razão este homem de eloquência? Tua fala- 
ção nos deixa boquiabertos, zombas . sem 
que alguém te envergonhe. “Qusas dizer: “Mi- 
nha.-doutrina-é autêntica, e eu sou puro aos 
teus-olhos”:*Ah,-se ao menos Deus'intérvi- 
esse e abrisse os lábios para te falar. “Sete 
ensinasse Os segredos da sabedoria, que são 
como maravilhas para o entendimento, sa- 
berias então que Deus te perdoa parte de tua 
culpa. “Pretendes descobrir o mistério: de 
Deus 4, sondar a perfeição do Todo-podero- 
so? sEla é mais alta que o.céu; tu, que farás? 
mais profunda-que a morada dos mortos; 
cómo à'conheceras? “E inais extensa que à 
terra, mais vasta que o mar, Se ele intervém 
e aprisiona, se convoca. o tribunal, quem se 
oporá? “Porque ele conhece quem é falso, 
yê o malvado sem que ele 0 perceba. “Uma 
pessoa insensata criar juízo. é como um asno 
selvagém nascer criatura humana. 
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Bênçãos prometidas ao justo. “Se co- 
locares em ordem oteu coração e estenderes 
tuas mãos para Deus, !*se afastares a malda- 
de que há em tuas mãos e não alojares a in- 
justiça em tua tenda, então levantarás teu 
rosto sem mancha e, livre de escórias, nada 
temerás. !Pois já não pensarás no que so- 
freste; serão águas passadas em tua lembran- 
ça. A vida surgirá mais luminosa que q 
meio-dia, a escuridão se transformará em au- 
rora.. !Terás certeza de que existe esperan- 
ça; mesmo decepcionado, dormirás em paz. 
“Repousarás sem sobressaltos, e muitos aca- 
riciarão o teu rosto. Porém os olhos dos maus 
se turvam, seu refúgio vai desaparecer, e sua 
esperança será O último Suspito, o 


- DISCURSO DE JÓ 


A contraprova da experiêne 
1 2 "Então Jó tomöu a palavrae disse 
2Sois verdadeiramente: a voz do povo; con. 
vosco morrerá..a sabedoria!-“Mas: també 
eu;-como vós, tenho entendimento s; não 
vejo inferior a vós! Quem não dispõe de 
gumentos-semelhantes?:*Sou motivo de riso 
para os amigos ao invocar a Deus; para q 
responda: zombam. da integridade do justo 
“Para o infortúnio, o desprezo” —pensa quem 
prospera; um empurrão para os pés vacilan- 
tes. “As tendas dos bandidos estão em paz, e 
quem provoca a Deus vive em segurança, 
como. se fosse. dádiva. da própria mão de 
Deus. 

“ Debate sapiencial. "Pergunta à às feras, e 


te instruirão, os pássarós do céu, e te ensina: 
rão:* SFala' com a terra, que te instruirá, eos 


11,1-20. Sofar repreende Jó (v:1-3). Mostra que à sabe- 
doria de Deus: transcende a: ignorância do' ser humano 
que não compreende Deus nem se conhece a si mesmo, 
Embora Deus esteja fora do alcance do homem, o ser hu- 
mano se-.define como um set para:Deus (v: 2-13). Quem 
for honrado e fiel.a Deus obterá as bênçãos divinas (v. 
13-20). 

12,1-25. Jó contesta a ‘pretensa sabedoria dos seus ami- 
gos, baseada apenas nas tradições dos antigos (v. 1-6). 
Estas devem ser examinadas:com espírito crítico econ 
frontadas com os dados da experiência pessoal e da reve- 
lação de Deus (V..7-25). 


0J63;3.11:=pJ67,9s; 16,22 = IRAIL PEVA 
S14,9.— s J6-13;2;:15,9.— E JÓ2,3; 30,1. É 
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peixes do mar te contarão. “Entre todos estes 
seres, quem-não sabe que “foi a mão do SE- 
NHOR que fez tudo isso”? YEm seu poder está 
avida de todo ser vivo “ e-o espírito de todo o 
gênero humano. "Não é o ouvido que distin- 

je as palavras, eo paladar que saboreia a co- 
mida? “ 2Não está-nos cabelos brancos'a sa- 
bedoria *,.e a prudência na idade avançada? 
Mas com Deus estão a sabedoria e o poder. 
Ele possui o conselho e a prudência: 


O poder irresistível de Deus. "O que 
ele destrói não se reconstrói Y; quem ele pren- 
de não escapa. Se ele retém as águas, vem a 
seca *, se as solta, arrasam a terra. “Com ele 
estão a força e o sucesso; são dele o engana- 
do e quem engana. “Ele leva à loucura os 
conselheiros e fere os juízes com: demência. 
Ele desata as insígnias dos reis e lhes ata 
uma tanga em torno dos rins. "Ele faz andar 
os sacerdotes de pés descalços é derruba ös 
ue estão no poder. “Ele tira a palavra'aos 
eloquentes e priva os anciãos de discerni- 
nto.-2'Ele despeja desprezo sobre os no- 


* bresedesata o cinturão dos fortes: 2Elelivrá 


da escuridão os abismos e traz-as espessas 
trevas à claridade. 2Ele engrandece as: na- 
ções € as arruína, faz crescer as nações e as 
deporta. “Ele priva de juízo os líderes popu- 
lares do país; e os:faz vaguear sem-rumo-no 
deserto.: Privados da: luz, vão apalpando a 
fscuridão, tropeçando como ébrios.. 


“ Denúncia de doutrinas falsas. 'Sim, 
1 meu olho viu tudo isso, meu ouvido 
o ouviu e entendeu.* ?Tudo quanto sabeis, 
também eu o.sei, pois não me-vejo inferior a 
vós. “Mas eu vou falar ao Todo-poderoso °, é 
quero defender-me diante de Deus. “E vós, 
dissimuladores de mentiras, não passais de 
curandeiros de nada. “Se ao menos calásseis 
de vez; setíeis considerados sábios: “Escutai 
aminha defesa, prestai atenção aos meus ar- 
gumentos. 7É em nome de Deus que dizeis 
falsidades e em seu favor.proferis palavras 
enganosas? sÉ-o partido -dele-que escolheis, 
é a causa de Deus que defendeis? Não seria 
bom que elevos. examinasse? Dele zomba- 


* Heis como de uma pessoa qualquer? Com 


Tteza vos iria censurar algum escuso favo- 
itnento. "Não vos assusta sua majestade, 
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não se abate sobre vós o seu terror? Vossas 
instruções do passado são máximas de cin- 
za, torres de argila são vossas defesas. 


“ Defesa de Jó. "Calai-vos, pois eu quero 
falar, pouco importa o que-me aconteça, 
“Ponho em jogo a minha vida e tudo o que 
tenho arrisco num só lance. “Se ele me mata, 
não me importo; quero somente defender di 
ante dele a minha conduta. !ºE será esta a mi- 
nha salvação, pois nenhum hipócrita pode 
chegar à sua presença. “Escutai bem minha 
palavra, prestai ouvido à minha explicação. 
18Já preparei minha defesa e'sei que sou ino- 
cente. “Quem vai acusar-me? Calar agora 
serią morrer. 


-: Deus como juiz e promotor. “Duas coi- 
sas apenas não faças comigo, e então não-me 
esconderei. de tua face; “mantém longe de 
mim a tua mão e não me apavores mais com 
teu terror! 2Depois, chama-me e eu responde- 
rei, ou, se falo, responde-me tu! 2Quantos são 
meus crimes e pecados? Mostra-me minha 
transgressão e minha falta! *Por que escondes 
tua face “ e me tomas por inimigo? “Queres 
assustar uma folha carregada pelo vento, per- 
seguir uma palhinha seca? “Pois rediges con- 
tra mim sentenças amargas, imputando-me as 
culpas de minha juventude. ”Prendes meus 
pés nos ferros, espreitas todas as minhas an- 
danças e examinasaté as pegadas de" meus 
passos." 2Eis- alguém “que: se: desfaz como 
algo podre, comoroupa'roída-pela traça! 


7 4 Caducidade da vida humana.*'O 
1 homem nascido dé mulher tem vida 
curta e cheia dë: inquietação. ê É como a flor 
que desabrocha e logo cai £ uma sombra 
passageira que não dura. Sobre alguém assim 


13,1-28. Jó deseja dialogar pessoalmente com Deus para 
defender-se das acusações dos amigos ẹ denunciar sua 
falsa teodiceia que, para justificar a ação de Deus, con- 
dena o ser humano (y. 1-12). Ser admitido à presença de 
Deus seria prova:suficiente de que: Jó goza das boas gra- 
ças divinas e lhe traria alívio para a sua dor (v. 13-28). 
14,1-22. Jó apela: à compaixão divina e se queixa da ca- 
ducidade da vida humana. Bem que Deus poderia dei- 
xá-lo viver em paz (v: 1-6): A existência humaria, sem 


u At 1728 v.Jó 34,3 — x 16327 y Ap37-z Gn 
7,1-24 a Jó 234- b Jó 27,5- cJ633,9-d Jó 19,11; 
33/10 €T6 10,20; 15,145 5139,55; e TJO 89; si 
90;6;:103;15; 15.40,6; Tg 1,10: 
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tu abres os olhos, e assim me chamas para 
um processo contigo! “Quem tira o puro do 
impuro? s Ninguém! “Se já estão fixados os 
seus dias, se já contaste o número de-seus 
meses, se lhe puseste um termo intransponí- 
vel, “desvia dele teu olhar para que descanse 
e desfrute do seu dia como o operário. "Para 
a árvore existe esperança: quando cortada, 
ainda. se renova e não cessa de lançar seus 
rebentos. Ainda que envelheça sua raiz na 
terra e o tronco esteja amortecido na poeira, 
“ao sentir a água reverdece e produz folha- 
gem como planta nova. "Mas, quando al- 
guém morre, jaz inerte *; o mortal expira, e o 
que é feito dele? Pode faltar a água nas la- 
goas, um rio pode secar e desaparecer, po- 
rém o ser humano, uma vez que se deita, não 
se levanta mais; mesmoque passasse 0 céu, 
não despertaria, nem acordaria de seu sono.' 

- BOxalá me guardasses na morada dos mor- 
tos, e lá me escondesses até se aplacar tua 
ira, e fixasses um prazo para te lembrares de 
mim! “Acaso poderá reviver alguém que 
morte? Eu suportaria todos os dias do-meu 
serviço, até chegar o meu substituto. Com 
saudade da obra de tuas mãos, tu chamarias, 
e eu te responderia; ‘então levarias em con- 
ta meus passos!, e não vigiarias meu pecado. 
YMeu pecado ficaria lacrado numa bolsa e 
apagarias a minha culpa. 

Mas: a: montanha desaba e desmorona, 
até'o rochedo muda de-lugar; Va-água des- 
gasta as pedras, a enxurrada arrasta consigo 
a terra fértil. assim tu arruínas a esperança 
do ser humano. Tu o abates pará sempre, e 
ele se vai; desfiguras o rosto dele e o expul- 
sas. “Seus filhos ganham fama, e ele não o 
sabe; são humilhados, mas ele não o-perce- 
be. ?Só ele sofrerá as dores-de seu corpo, só 
ele terá pena de si mesmo. 


III. SEGUNDA DISCUSSÃO | 
DISCURSO DE ELIFAZ 


Fraqueza deplorável do homem. 
1 “Então Elifaz de Temã tomou a pa- 
lavra é disse *: 2Responderá um sábio.com 
ares de ciência, e:encherá seu ventre. com:o 
vento do deserto, *'argumentará com palavras 
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vagas, com discursos sem proveito? “Tu 
subvertes a própria religião, pões fim à me- 
ditação diante de Deus. “Já que tua culpa ins- 
pira a tua boca e adotas a linguagem dos em- 
bustéiros, “é tua boca que te condena, e não 
eu; teus lábios testemunham contra ti. 
Serás acaso o primeiro ser humano que 
nasceu? Ou foste dado à luz antes das coli- 
nas? 8Tomavas assento no conselho de Deus, 
para te apropriares da sabedoria? °Que sabes 
tu que não saibamos nós? Que entendeste 
que nos soe estranho? 1ºHá entre nós ancião 
e idoso, gente com mais anos do que teria 
teu pai. "Não são dignos de ti os consolos de 
Deus e as palavras tão suaves. que te dirigi. 
mos? Por que.te arrebata a paixão, por que 
piscas os olhos desse jeito Pao voltares con- 
tra Deus o teu rancor e expelires teus discur- 
sos. pela boca?. Como pode o mortal ser 
puro? Pode ser justo quem nasceu de mu- 


Iher? =15Nem nos seus santos Deus confia", 


nem os céus são puros a seus.olhos, “quanto 
menos um ser abominável-e corrupto, um 


homem que bebe a iniquidade como água! 


Odestino do ímpio. Vou instruir-te, 


escuta-me!- Vou contar-te oque contemplei, 


189 que os sábios, sem nada esconder, rela- 
tam: como legado-dos seus país, “aos quais 
esta terra foi dada em propriedade, antes de 
qualquer estrangeiro se infiltrar no meio de- 
les. ?Todós os dias o ímpio é atormentado, e 
poucos são os anos reservados ao.opressor. 
210 ruído do terror soa em seus ouvidos; quan- 
do está em paz, assalta-o o bandido. 2Não 
ousa crer que possa voltar das trevas, ele que 
é destinado ao fio da espada. 2 Anda vagan- 
do à procura de pão, mas onde? Ele sabe que 


perspectiva de melhora, perde seu dinamismo vital e tor- 
na-se insüportável; pois, ceifado pela morte, o ser huma- 
no não retornará mais à vida na terra (v.7-17). Ao morrer, 
rompem-se os laços familiares e o defunto ficará separa- 
do dos vivos, sem jamais retornar ao convívio de sua fa- 
milia (v. 18-22). 

15,1-35: Elifaz mostra que criticar a caducidade: da vida 
humana e questionar o sentido da vida é falta-de temor de 
Deus (v.-1-16). Baseado-na tradição antiga; traz critérios 
para julgar tipos humanos e seus delitos, no intuito de ad- 
vertir Jó para que não se revolte contra Deus (v. 18-35). 


gS151,4-7.-h 1620,1-1167,10-) Jó 31,4; 34,21 
K 16920-156 117; Sb 9,13; Jr 23,18; Rm 11,34; 1C 
2.11 m 1416: Jó 25,46. n Jó 4,185. 
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o dia das trevas está à mão, preparado: para 
ele: “A aflição e a angústia o aterrorizam, 
caem sobre ele como um rei pronto a atacat. 
%Pois estendeu a mão contra Deus e desafi- 
ou o Todo-poderoso. “Investiu contra-ele de 
pescoço erguido, dorso blindado por escu- 
dos: 2 Tinha o rosto untado de graxa e ascos- 
tas entumescidas de gordura. Ocupou cida- 
des destruídas, casas desabitadas, prestes a 
cair em ruína. Não se enriquecerá; nem man- 
terásua fortuna, seus bens não se estenderão 
sobre a terra. “Não escapará das trevas; uma 
labareda secará seus ramos e ele sumirá ao 
sópro de sua boca. 

*!Não confie em ilusões: perderia a rota, 
pois terá como paga a desilusão. Murchan- 
do antes do tempo, seus ramos não reverde- 
cerão; ?como a videira, deixará cair as uvas 
ainda verdes e, como a oliveira, perderá a 
floração. “Pois o bando dos perversos é es- 


téril º, e um fogo devorará as tendas dos cor- 
ruptos. “Quem concebe maldade e dá à luz 


sgraça P, gera no ventre a fraude. 


DISCURSO DE JÓ 


“Consolações vazias. 'Então Jó tó: 
mou a palavra-e disse-*: 2Já ouvi 
muitas vezes coisas como estas 4 consola» 
dores molestos:sois todos vós. 3Acaso-não 
terão fim essas palavras vazias? Ou o que te 
irrita: para responder. assim? . “Também eu 
poderia: falar como: vós, se .estivésseis no 
mew lugar. Poderia juntar palavras contra 
vós, e balançar minha: cabeça contra: vós. 
“Poderia confortar-vos com a minha boca, € 
a comoção travariaios meus lábios. “Se eu 
falo, minha dor não cessa, se eu calo; como 
se afastará de mim? ; 


Queixas contra: Deus. Mas agora ele 
me extenuou: tu destruíste toda a minha co- 
munidade. “Ele me pressiona; o meu Calunia- 
dor. fez-se- minha.: testemunha, levanta-se 
contra mim e me acusa-na cara: “Sua'ira mé 
persegue e dilacera, range contra mim os 
dentes, meu inimigo aguça.os olhos contra 
mim. VAbrem a goela para me engolir, com 


afrontas me esbofeteiam, todos. se ajuntam 


ntra mim. Deus me entrega ao malvado e 
meatira como presa aos ímpios. 2Eu'estava 
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tranquilo, quando me esmagou. Pegou-me 
pela nuca e me destroncou. Fez de mim seu 
alvo. “Suas flechas zunem em torno de mim. 
Sem piedade ele traspassa: os meus rins e 
derrama o:meu fel sobre o chão. “Ele abre 
em mim brecha sobre brecha, investe contra 
mim como um guerreiro. 


SCosturei um saco pata cobrir minha 
pele e afundei minha fronte no pó..!9Meu 
rosto está vermelho de tanto chorar, em tor- 
no de minhas pálpebras há.fundas olheiras, 
“embora não haja violência em minhas mãos 
e Seja sincera minha oração. 


A esperança de Jó.* SÓ terra, não cu- 
bras o.meu sangue, não tenha tréguas o meu 
clamor! "Já tenho uma testemunha nos céus, 
e nas alturas quem: depõe-em. meu- favor: 
“Enquanto: meus: amigos zombam de mim, 
meus-olhos vertem.lágrimas diante de Deus: 
2Que-ele defenda-a causa do homem;junto.a 
Deus como alguém que defende.o seu seme- 
Ihante! 2Pois meus anos que me restam já 
estão contados e terei de. seguir a viagem 
sem retorno. 


O sofrimento do justo. 'Mewespi- 
1 . rito. está perturbado, meus. dias: se 
apagam, só me resta O sepulcro.* 2Estou de 
fato cercado de zombadores, e meus olhos não 
veem senão amarguras. Guarda contigo uma 
fiança em meu favor, pois quem outro me 
apertará a mão? *Fechaste à razão seus cora- 
ções; por isso não permitirás que triunfem., “Há 
quem chame seus amigos para repartit, en- 
quanto os olhos de seus filhos desfalecem. © 


16,1-17. Jó espera palavras de.consolo, compreensão & 
compaixão. Não são explicações sobre a causa do sofri- 
mento que trazem alívio (v. 1-5). Jó queixa-se da ausên- 
cia-de Deus, fator que contribui'para aumentar o: sofri- 
mento humano (V: 6-17). i : 
16,18-22. Jó manifesta a confiança no Mediador, “a tes- 
temunha celeste”, um dos “filhos de Deus” que exerce a 
função de defensor no tribunal divino: É nesse Interces- 
sor divino que Jó deposita sua confiança, pois Deus aten- 
de o que as criaturas lhe pedem em seu nome. Esta figura 
de mediação única e universal é “prefiguração” de Cristo 
(v. 18-22; cf. 19,23-27). Ee 

17,1-16. Jó se lamenta da insensibilidade das pessoasidi 
ante-da. sua dor (v: 1-5). A-certeza de que o moribundo. 
não estará sozinho na hora da morte tem um significado 
de redenção e reaviva à esperança sobrenatural, que tem 
porobjeto a vida eterna (v; 6-6): É 


o Sb3,11-18-p 817,15; 15 59,4.-q Jó 123. 
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Fez de mim'a-zombaria-dos povos !; al- 
guém queé cuspido no rosto. Meus olhos 
ficam embaçados de tristeza, todo o meu cot- 
po definha como sombra. Disto se espan- 
tam as pessoas corretas, eʻo inocente indig- 
na-se contra o perverso: “Mas o justo se con- 
firma na sua conduta, quem tem mãos puras 
cresce em fortaleza. 


Entre esperânça e desespero. "Quanto 
avós; retornai, vinde todos: não encontrarei 
entre vós um sábio sequer! Meus dias pas- 
saram, fracassaram os projetos, as aspirações 
do meu coração. Pretendem que a noite se- 
ja dia, e que nas trevas a luz esteja próxima, 
BSe eu esperar que a morada dos mortos seja 
minha casa; se preparar minha cama nas tre- 
vas, “se disserà sepultura: “Tu és meu pai”, e 
ao: verme: “Minha mãe; minha irmã”, onde, 
então; está minha esperança? Minha esperan- 
ça, quem a verá? !ºDescerão comigo àmora- 
da dos mortos? Baixaremos juntos'ao pó? 


DISCURSO DE BALDAD 


A morte do impio.” 'Então Baldad 
| 8S de Suás tomou'a palavra e disse: 
2Até quando ireis à caça de palavras? Pensai 
bem é depois falaremos! *Por que nos deixar 
tratar como animais, é a teus olhos passamos 
por idiotas? 1Ó tu, que em tua ira te despeda- 
ças, por tua causa a terra ficará deserta e a 
rocha mudará de lugar? 
sNa verdade, a luz dos ímpios se apaga, e 
à chama de seu fogo deixará de alumiar. “A 
luz na sua tenda se escurecerá, a lâmpada 
acima dele se apagará. Seus passos, antes 


firmes, se encurtarão, tropeçará nas próprias, 


intrigas, “pois: pelos próprios pés é lançado 
na rede, ele caminha entre malhas: ºArarma- 
dilha prende- o pelo calcanhar, o laço segu- 
ra-o firme; Va corda está escondida no chão, 
e a armadilha em seu caminho. “De toda 
parte temores o apavoram “e passo a passo o 
perseguem. 2Sua prosperidade. se transfor- 
mará em fome e a miséria estará de pé ao seu 
lado: Arenfermidade consome-lhe a pele, o 
primogênito da morte devora seus membros. 
4Arrancando-o da segurança -de sua-tenda, 
ela o conduz ao rei dos terrores- Porão fogo 
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em sua tenda e espalharão enxofre no local 
de sua morada. 1ºPor baixo, suas raízes seca= 
rão, por-cima, murcharãoseus ramos. "Sua 
memória desaparecerá da terra ", não terá 
famano estrangeiro. Da luz será'expulso 
para-as trevas, será banido do mundo, sem 
prole nem descendência entre seu povo, sem 
um sobrevivente em seu território. “Seu des- 
tino espanta os do Ocidente, e os do Oriente 
enchem-se dehorror: 2!Tal será o destino das 

moradas do: malvado; este será o: lugar de 
quem ignora a-Deus. 


DISCURSO DE JÓ 


Violação do direito. 'Então Jó to- 
19 “mou a palavra e disse *: 2Até quan- 
do ifeis atormentar-me e esmagar-me com 
palavras? Já são dez vezes que me insultais. 
Não tendes vergonha de me torturar? “Se de 
fato eu tivesse errado, meu erro só a mim di- 
ria respeito. 'Se quereis engrandecer-vos às 
minhas custas, acusando-me do que me en- 
vergonha, ‘sabei que foi Deus que me preju- 
dicou, envolvendo-me em sua rede. 


Elegia sobre a desventura. "Se grito: 
“Violência!”, ninguém responde 7; peço so- 
corro, porém não há justiça. *Ele bloqueou 
meu:-caminho e-não-tenho-saída; encheu de 
trevas minhas:veredas. ºDespojou-me da mi- 
nha glória; tirou-me a-coroa da-cabeça. 

10 Arruinou-me de todos os lados; para que 
eu desapareça, arrancou minha esperança 
como uma: árvore. "Inflamou contra mim 
sua ira, e considera-me seu adversário Suas 
tropas se reúnem, levantam rampas de assé- 
dio-contra- mim:e acampam em: volta de mi- 
nha tenda. 


18,1-21. Baldad repreende a presunção de Jó (v. 1-4) é 
anuncia a sorte ignominiosa do ímpio; destino previsível 
de Jó, privado da esperança de voltar a encontrar-se com 
Deus. e sair assim da crise (y. 5-21). 

19,1-22. Jó reage com indignação diante da comparação 
de: sua situação com: a desventura dos ímpios (v. 1-5): 
Queixa-se de Deus que o deixou entregue aos infortúnios; 
à enfermidade, às dores e aflições. (v: 6-12). Aos sofri- 
mentos físicos soma-se-o sofrimento moral do abandono 
dos amigos e familiares (v. 13-20). Jó não espera mais 
que os amigos mudem de sentimentos (v:-21-22). : 


r 16309- s Jó 21,17, Pr 13,9: 24,20 t Tó 15,20:24; 
27,20="w SI 34,17; Pr 2,22; 10,7> v Jó 30,20 x Jó 
13:24:33,10: 
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3Afastou de mim os meus irmãos”; meus 
conhecidos me olham como estranho.” Meus 
parentes e familiares se afastaram, esquece- 
ram-se de mim os hóspedes de minha casa. 
Minhas servas me têm por estranho, tor- 
jigi-me um estrangeiro aos seus olhos. !“Cha- 
mo meu criado; e ele não responde, mesmo 
que eu lhe peça por favor. "À minha mulher 
repugna meu hálito 7, é meu cheiro, aos meus 
próprios irmãos. Até as crianças me des- 
prezam; insultam-me; se procuro levantar- 
me. Todos os meus íntimos têm nojo: de 
mim e até os que eu amava se voltaram con- 
tra: mim: Meus ossos grudam' ħa minha 
pele e na minha carne, éscapei apenas com a 
gengiva dos meus dentes. “Piedade, tende 
piedade de mim, amigos, pois fui ferido pela 
mão de Deus! 2Por que me perseguis como 
Deus e sois insaciáveis de minha carne? 


“À esperança de. Jó.* ZQuem- me- dera 
que se escrevessem minhas palavras*, que se 
gravassem. numa inscrição; “com cinzel de 
ferro e com chumbo, fossem gravadas-na ro- 
chapara sempre! sehu seique meu- Defensor 
vivete aparecerá, finalmente, sobre o pó; e 
depois.que minha pele foi assim lacerada; já 
sem.a minha: carne, verei a: Deus; Zeu; sim, 
verei aquele que está-a meu favor; meus olhos 
contemplarão quem não; é um: adversário”.* 
Minhas entranhas se consomem dentro de 
mim, porque -dizeis:: “Como persegui-lo e 
encontrar nele motivo de processo?” 2Temei 
aespada para vós mesmos, pois O furor é um 
dos delitos puníveis pela espada, para que sai- 
bais que. haverá um n julgamento! 


“DISCURSO DE SOFAR. ° 


Asorte do ímpio.*! Então Sofar de 
2 0: Naamat tomou a palavra e disse: 26 
por isso que meus pensamentos me levam a 
replicar, por causa de minha agitação dentro 
de-mim. “Tive de ouvir uma repreensão que 
me afronta, e minha inteligência me impele 
a tesponder. “Não sabes: que-é assim. desdé 
sempre, desde-que'6 ser humano-foi posto na 
terra, “que o júbilo dos ímpios é efêmero e a 
alegria do perverso só dura um instante? 4 
“Ainda que'sua ambição se elevasse até o 
céu é tocasse com a cabeça nas nuvens; “pe- 
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recerá para-sempre, como suas fezes; os que 
o virem dirão: “Onde está?” s SVoará para 
longe como um: sonho; e ninguém o encon- 
trará, fugirá-como uma visão noturna. “Os 
olhos que o viram já não o verão, mesmo sua 
casa o perdeu de vista. Seus filhos busca- 
rão indenizar os pobres e com as próprias 
mãos restituirão seus bens.* Seus ossos, 
ainda cheios de vigor juvenil; com ele se dei- 
tarão no pó. 2Se a maldade tinha um sabor 
doce na boca, ele a escondia debaixo da lin- 
gua-Se a saboreava, sem soltá-la, retendo-a 
contra o céu da boca; essa comida se trans- 
formará nas suas entranhas em:veneno de ví- 
bora dentro dele. !° Engoliu fortunas: há de 
vomitá-las; Deus as: fará expelir do seu ven- 
tre. 16Sorvia veneno de víbora, e a língua da 
áspide o matará: “Não mais verá os córre- 
gos, as torrentes com mel e manteiga: !'De- 
volverá os rendimentos sem desfrutá-los, 
hão gozará com o lucro dé seu comércio; 
“porque explorou os pobres e depois os aban- 
donou, e se apropriou da casa que não tinha 
construído. Porque não conheceu a sacie- 
dade em seu ventre, em sua cobiça nada dei- 
xou escapar. f 2Nada escapou à voracidade, 
por isso não durará sua prosperidade. “Em 
plena abundância'sofrerá penúria, e toda a 
força, da miséria virá Soure elg.: g Para en- 


19,23-27. Jó-manifesta a certeza da fé, baseada na revelação 
de Deus coino Redentor (hebr. Goeh, que redime o defunto 
do'pó; do sepulcro: e o, acolhe à presença divina, conceden- 
do-lhe. a visão beatifica: Esta esperança imortal mantém o 
olhar de Jó voltado para a metã gloriosa no, futuró e, por isso 
mesmo, estimula a confiança no axli j divino pata supérar 
19;27:29: O julgamento ont assumo da esperança 
escatológica de Jó; A justiça de Deus não deixará injúria 
sofrida sem reparação nem delito cometido sem castigo. 
Se não se executa nenhum castigo é porque Jó intercede 
por seus amigos (42,8). 

20,1-29. Sofar intervém para discutir o tema da ilusória 
felicidade dos ímpios e 'a contingência da-vida humana; 
que acaba sem atingir a plenitude (v. 1-11). Porque afor- 
tuna é ambição dos fi ímpios, converteim-se em. causa de 
dor, quando Deus os priva delas (v. 12-16); como privou 
os israelitas das bênçãos da Térra Prometida (v. 17-19). 

À cobiça e a abundância de bens enche o impio de tédio; 

sinal dos juízos punitivos “de Deus e-do juízo fihal, que 
selará o destino do ímpio (y. 20- 29).: 


y Jó 6,13:=2:J6 2,9 a Eclo 6,8 — bI63125 = C25-27: 
F1.3,20--d J6-21/13; 81 37,355:- e J6.14,10.- fEcl5,9; 
Lc 12,20. gJó 15,20-35. E 
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cher seu ventre Deus enviará o furor de sua 
ira, fazendo-a chover sobre ele como seu ali- 
mento. Se escapar da arma:de ferro, o arco 
de bronze o há de flechar. Arranca a flecha, 
ela lhe sai do corpo, mas logo que a ponta 
deixa seu figado abatem-se sobre ele terro- 
res. Todas as trevas ocultas lhe são reser- 
vadas, devora-o um fogo por ninguém acen- 
dido, consumindo o que lhe resta na tenda.» 
770s céus revelarão sua culpa e a terra se le- 
vantará contra ele. A enchente arrasará sua 
casa, um dilúviono dia da ira divina. 2Eis a 
sorte que Deus reserva ao ímpio, a herança 
decretada por Deus.’ 


DISCURSO DE JÓ 


Apelo aos amigos. Então Jó, to- 
mou a palavra. e disse *: 2Escutai 
atentamente minhas palavras; seja este o con- 
solo que me dais! “Permiti que eu fale e, quan- 
do tiver falado, zombai à vontade! “E de um 
ser humano que me queixo? Então, não tenho 
motivo para impacientar-me? “Voltai-vos para 
mim, ficareis estupefatos e poreis a mão sobré 
a boca. ‘Ao pensar nissó fico consternado é 
um arrepio se apodera de meu corpo. 
Prosperidade dos ímpios. "Por que os 
ímpios continuam a viver e, ao envelhecer, 
se tornam ainda mais ricos? i Sua descen- 
dência está. segura em.sua presença, € seus 
tebentos-vivem diante deles. 'Suas-casas es- 
tão em paz é sem'temor, a-vara de Deus não 
Os atinge. Seus touros fecindam sem fa- 
Ihar, suas vacas dão crias sem abortar. Dei- 
xam correr-suas crianças.como cabritos, e a 
filharada- brinca alegremente. “Cantam ao 
toque do tamborim e da harpa'e divertem-se 
ao som da flauta. "Passam seus dias na ven- 
tura e com serenidade descem à morada dos 
mortos.* “Eles que diziam a Deus: “Afas- 
ta-te de nós.! Não queremos conhecer:teus 
caminhos! “Quem é'o'Todo-poderoso; para 
quë o sirvamos? Que proveito tiramos em 
invocá-lo”? = 16 Acaso não têm eles a prospe- 
ridade. ém suas, mãos? Contudo, Jonge. de 
mim a-sociedade dos ímpios: j jini 
Impunidade dos malfeitores. "Quantas 
vezes:a lâmpada dos ímpios se-apaga' é cai 
sobre eles a desgraça? Que sofrimentos lhes 
inflige a ira de Deus? “Serão eles como a 
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palha ao vento, como debulho arrebatado pe- 
lo turbilhão? = 1“Deus reserva-o castigo para 
seus filhos”? Que faça o pai pagar, para que 
o sinta! 2Que com os próprios olhos veja sua 
ruína e beba o furor do Todo-poderoso! 
Que lhe importa sua casa depois dele, uma 
vez decidido o número de seus meses? 2Se- 
rá que alguém pode dar lições a Deus, a ele, 
que julga os seres celestiais? 


A morte nivela ricos e pobres. 2Eis que 
um morre em pleno vigor, todo tranquilo e 
em paz; os flancos cheios de gordura e a me- 
dula dos ossos ainda fresca. “Outro, porém, 
morre cheio de amargura, sem nunca ter pro- 
vado a felicidade. %Juntos jazem no pó, onde 
vermes os-cobrem. 277 Ah, eu conheço os vossos 
pensamentos, e. os ardis que tramais contra 
mim! 2Dizeis: “Onde está a casa do poderoso, 
onde. a tenda em que moravam os ímpios? 
2Não perguntastes àqueles que viajaram é não 
observastes o que contam? “Que o malvado é 
poupado no dia da desgraça e que no dia do fü- 
ror está posto 'a salvo? *'Quem lhe lança em 
rósto-seu proceder e quem lhe paga-pelo que 
fez? 2E levado ao cemitério e sobre seu tâúmu- 
lo se monta guarda. “Leves lhe serão ostor- 
rões do vale; atrás dele todas as pessoas desfi- 
lam e diante dele uma multidão sem conta; 
“Pot queme dais vãsconsolações? De vossas 
respostas. só resta falsidade: si 


IV. TERCEIRA DISCUSSÃO 
: DISCURSO DE ELIFAZ 


; > Imparcialidade: de Deus. "Então 
2 2 Elifaz de Temã-tomou- a palavra-é 
disse *: 2Será que o homem de bem é útil a 
Deusº, enquanto o sábio é útil só para si? Que 


21,1-34. Jó apela para a simpatia dos amigos e tenta-ex- 
plicar o paradoxo da felicidade de que gozam os ímpios 
(v. 1-16). Não é regra geral que à felicidade dos ímpios é 
efêmera (v. 17-21) e que a morte faz discriminações éti- 
cas (v: 22-26).As contas:não se fecham nesta vida, mas 
só no juízo final (v. 27-34). 

22,1-30. Elifaz censura Jó por abalar a base de sua teolo- 
gia. À desgraça de Jó seria consequência de seu pecado; vi- 
olência e opressão (v: 1-1 1). E por issoque Jó não conseguiê 
perceber a presença:e a ação de Deus no mundo e na exis- 
tência humana (v. 12-20). Por fim, recomenda a Jó uma sin- 
cera conversão e reconciliação com Deus (v. 21-30). 


h Dt32,22.-1 627,13 —j Jó 12,6; S1:73;3; Ect 8414;]r 


12,1s.— k Jó 34,20. 1]622,17.-mMI3,14-nSl1,4- 
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interessa ao Todo-poderoso que sejas justo ?, o 
que ele ganha, se tua conduta é honrada? *E por 
tua piedade que te repreende e entra em juizo 
contigo? “Não será antes pela tua grande mal- 
dade e tuas culpas sem medida? : 


Retribuição pelos crimes. “Sem razão 
tomavas penhor de teus irmãos e despojavas 
de suas roupas os nus.“ 7Não davas água ao 
exausto, negavas pão ao esfomeado. 8A terra 

ertencia ao mais forte, e o privilegiado-nela 
se instalava. ºTu despedias as viúvas dé mãos 
vazias, e os direitos dos: órfãos. eram: viola- 
dos.:!ºPor isso te rodeiam armadilhas e ter- 
rores repentinos te amedrontam; !'E uma es- 
curidão que não deixa ver nada, uma inúnda- 
ção que te afoga. 


Onisciência de Deus. 'Não está Deus lá 


' noalto dos céus? * Olha'a abóbada estrelada; 
"como éalta! PE concluiste: “Que pode Deus 


“saber?t Vaijulgar através de nuvens escutas? 
“As nuvens são um véu que lhe tira a visão, 
“ele percorre apenas a abóboda do céu”. "Que- 
seguir os caminhos de sempre, por onde 
daram os homens perversos, lóque foram 
arrebatados antes do tempo, quando um rio 

nundou seus alicerces? “Eles que diziam a 
Deus: “Afasta-te de nós!” Que é que thes po- 
dia fazer o Todo-poderoso? "Embora fosse 
elé que encheu suas'casas de bens: — Contu- 


do, longe de mim a sociedade dos ímpios! 


VOs justos alegram-se ao vê-lo;os inocentes 
zombam deles “:2º“Com efeito, nossos adver- 
sários estão aniquilados, o fogo 'devorou"o 
que acumularam”! 


Frutos da reconciliação.?'Reconcilia-te 
com Deus e vive em paz: desta maneira virá à 
felicidade para ti. 2Aceita a instrução de seus 
lábios e grava suas sentenças em teu coração. 
“Se voltares ao Todo-poderoso, serás resta- 
belecido, se afastares de tua tenda a maldade, 
7e atirares ao pó o ouro fino, e o ouro de Ofir 
às pedras do arroio; 2se o Todo-poderoso for 
teu ouro fino é o teu tesouro de prata, então 
encontrarás delícias no. Todo-poderoso e po- 
derás levantar teu rosto para Deus. Quando 


— o súplicares; ele te ouvirá “e poderás cumprir 
— teus votos: Zo que decidires vai-se confirmar 


é sobreteu caminho vai brilhar a luz. *Quan- 
“do te humilharam, falaste com altivez, mas 
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Ele salva aquele de olhos humildes.* 3Ele 
salva quem for inocente e te salvará, quando 
tiveres as mãos puras. - 


DISCURSO DE JÓ 


Ausência de Deus. 'Então Jó. to- 
2 : mou a palavra e disse *: ?Também 
hojeminha queixa é uma revolta, ainda que 
minha: mão reprima meu gemido. “Oxalá 
soubesse como encontrá-lo, como chegar ao 
seu trono! “Exporia diante de Deus a minha 
causa, encheria minha boca de argumentos. 
*Saberia com que palavras iria responder- 
me e compreenderia o que teria a me dizer. 
“Discutiria comigo com grande poder? Não! 
Antes me. daria. atenção. 7Ali um. homem 
reto discutíria com ele, e eu me livraria para 
sempre do meu juiz. “Mas-se eu for ao Orien- 
te; lá ele não está; ao Ocidente, não o perce- 
bo;*ao Norte; onde atua; não-o descubro; es- 
condido no: Sul; tampouco o-vejo. 


Presença de Deus. Contudo, ele sabe a 
vida que'eu levo; se ele me próvasse, eu sai- 
ria como o ouro.” Meus pés estão grudados 
nas suas pegadas, segui seu caminho sem mé 
desviar.-2Não meafastei dos seus-manda- 
mentos; guardei no meu peito as palavras de 
sua-boca. 

SEle tem uma'só palavra, quem o" fará 
voltar atrás? Ele realiza o que quer.” “Pois ele 
executará à sentença a meu respeito, como 
tantas óutras, que guarda consigo. “Por isso 
fico aterrorizado em sua presença; penso 
nele e tremo diante dele. Foi Deus que mé 
tirou o ânimo, o Todo-podéroso que me pa- 
ralisou de medo; "porque não estou prostra- 
do por causa das trevas, nem pelá escuridão 
que me encobre .o rosto, TEE 


23,1-17. Jó deseja que Deus dialogue com ele sobre o 
problema que o agita e lhe dê razão de lamentar-se. Mas 
o acesso a Deus só é possível pelo Espírito qué o leva à 
presença'divina mediante a: virtude: da-confiança: (v::1- 
12). Mas, incapaz de-controlar ou'testringir a ação divina 
no mundo, .Jó fica desconcertado pela onipresença de 
Deus-(v. 13-17). 


p:36:35,7> q16:24,3; Dt 24,6;:Ez 18,121 DE24, 17; 
27;19:= s Jó:11;8.-t 13-14:8110,11:73,11; 18.29,15;. Ez 
8,12-u81107,41-v 1633/26-x S1 138,6; Pr29,23: Mt 
23,12; Le 1,52: Tg 4,10; IPd 5,5- y Jô 17,9: 8] 
18,21-25.z SI 66,10; Pr 17,3; MI 3,3.- a Jó 42,2: 81 
1153; 135,6. 
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”- injustiça na sociedade. 'Por que o 
> 4 Todo-poderoso não fixa prazos? 
Por que seus fiéis não chegam a ver tais dias? * 
2Há os que removem os marcos dos terrenos, 
roubam rebanhos e os levam a pastar; 'apode- 
ram-se do jumento dos órfãos, tomam em pe- 
nhor o boi da viúva: *Empurram os pobres pa- 
ra fora'do caminho, obrigam os camponeses 
oprimidos a esconder-se: “Como asnos selva- 
gens no deserto; saem para o seu trabalho des- 
de a aurora, a procurar e recolher no descam- 
pado alimento parasi e seus filhos. “Vão co- 
lher no campo alheio e catar os restos na vi- 
nha do ímpio. "Nus passam anoite; sem rou- 
pa esem coberta contra o frio. . 

*Encharcados-pelas chuvas: das 'monta- 
nhas; por falta de abrigo comprimem-se aos 
rochedos: “Arranca-se'o órfão do peito má- 
terno e toma-se penhor daquele: que é po- 
bre.*ºAndam'por aí nus por falta de roupa, 
e famintos carregam os feixes: No sítio dos 
outros vão espremer azeite; è os que pisam o 
lagar passam sede: 2Da cidade sobem os:ge- 
midos dos moribundos, ouvem-se gritos de 
socorro dos feridos, € Deus nem dá atenção 
a essas Infâmias. 


Impunidade nas trevas. TOutros são re- 
beldes à luz ; não querem saber de seus-cami-: 
nhos nem ficam em suas veredas. Dema- 
drugada levanta-se o assassino, mata o pobre 
e o indigente. e de noite se.torna ladrão. PO 
olho do adúltero aguarda o.crepúsculo º; di- 
zendo: “Olho algum. vaime, reconhecer”, e 
cobre o rosto com uma máscara, ts escuras 
arrombam as:casas. De-dia vivem. trancados, 
sem conhecer a luz. !”Para todos eles a manhã 
é como espessas trevas, mas já estão acostu- 
mados ão pavor das espessas trevas: 


Doutrina da retribuição. "Ele vai rápi- 
do na superfície da água; sua sorte é maldita 
sobre a terra; não retoma o caminho das vi- 
nhas. Como a secura e o calor absorvem as 
águas da neve, assim a morada dos mortos, 
os que pecaram. 20 seio materno se esque- 
cerá deles, serão apetecíveis para os-vermes; 
nunca mais haverá lembrança deles. Qual 
árvore será destroçada'a impiedade ?!de quem 
mmaltratava a estéril, sem filhos, é não presta- 
va benefícios à viúva: 2Mas aquele que, com 
sua força, submete os poderosos aparecerá, 
e eles já não estarão seguros de sua vida. 
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3Embora os deixe confiantes e seguros, seus 
olhos observam os seus caminhos. Por bre~ 
ve tempo estão no apogeu, mas deixarão de 
existir: Abaixados como tudo que está pres- 
tes a ser colhido, serão ceifados como espigas 
de trigo. Se não for assim, quem me des- 
mentirá ou reduzirá a nada minhas palavras? 


DISCURSO DE BALDAD 


Soberania de Deus.* 'Então Bal- 

25 dad de Suás tomou a palavra edis- 
le:possui-um poder que assombra, faz 
reinar a paz nas alturas celestes. “Pode ser 
contado o número de suas legiões? Sobre 
quem não se levanta sua luz? “Como poderia 
o mortal ser justo diante de Deus º, ou mos- 
trar-se puro-quem nasceu de mulher? “Se até 
alua perde o brilho.e-as estrelas não são pu- 
ras a seus olhos, *quanto-menos. o homem, 
esse verme, e-o-filho de Adão; essa larva? 2: e 


DISCURSO DE a 


Réplica a Baldad. 'Então Jó tomou 
a'palavra e disse *2Como tens aju- 
dado o débil e prestado socorro ao braço sem 
vigor! “Como agonselhaste ao que não tem 


24, 1-25. Diante da sociedade dividida em opressores e 
oprimidos, Jó vê na impunidade dos ímpios uma das cau- 
sas que exacerbam os contrastes violentos (v. 1-17). Mas 
no julgamento divino, os ímpios receberão à sentença de 
condenação. à pena dos suplícios tio inferno. E de notar 
que a referência a este julgamento ocorre somente nos dis- 
cursos de Jó (19,28-29; 21,19.31; 24,19-20) e não nos dis- 
cursos dos seus amigos. Dai se pode concluir que o julga- 
mento divino ainda não:era doutrina comum entre os teó- 
logos do AT (v. 18-25): Segundo alguns, os nomes das 
pessoas foram omitidos no terceiro turno de discursos 
(cap: 22-27) è os recompõem assim: Elifaz 22; Baldad 
25+26,5-14; Jó 26,1-4427,2-7; Sofar 24,18-24+27,8-23; 
J6.24,1-17. 25; 

24,9. Está fora do lugar e parece ser a continuação lógica 
dö v: 3. 

25,1-6. Em resposta ao discurso de Jó; no cap:23, Baldad 
dá uma-versão densa é resumida dos argumentos: apre- 
sentados pelos amigos de Jó, exaltando o poder divino. 
26,1-14. Jó responde à Baldad dizendo que palavras bo- 
nitas sobre o poder é esplendor de Deus não ajudam nem 
rednimam o enfermo é debilitado (v: 1-4). Prefere realçar 
num hino a transcendência infinita de Deus, que o separa 
da pequenez do homem (v: 5-14). Ee 


da 19s=ePr7,9s.= d Jó 4,17-19; 92 e164,19; E 
14,1 
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sabedoria e manifestaste tão grande saber! 
4Çom a ajuda de quem proferes tais palavras? 
Ede quem é a inspiração que provém de ti? 

Transcendência de Deus. “Os mortos tre- 
mem debaixo das águas, e também seus ha- 
bitantes: “A morada dos mortos está nua di- 
ante dele, o abismo está sem véu! “Ele es- 
tende o setentrião sobre o vazio e suspende a 
terra sobre o nada; nas suas nuvens armaze- 
na as águas, e a nuvem não se rasga debaixo 
delas; “ele subtrai a vista do seu trono, esten- 
dendo sobre ele a sua nuvem. 10Traçou um 
círculo sobre a superfície das águas £ até 
onde a luz encontra as trevas: "As colunas 
dos céus vacilam *- e se assustam com sua 
ameaça: “Com sua força fendeu.o mar, com 
sua inteligência: abateu Raab.: Seu- sopro 
clareou os céus, sua mão traspassou a ser- 
pente fugidia.! MEssas são apenas as orlas de 


- seus-caminhos; como um sussurroé a pala- 
vra que dele percebemos; maso trovão do 


poder, quem o'entenderá? 


Testemunho de inocência. 'Jó con- 
tinou pronunciando seu discurso e 
sse *-2Pelo Deus vivo que me tirou o direi- 


“to, pelo Todo-poderóso que amargurou mi- 
E nha vida, “enquanto eu ainda puder respirar 


e o sopro de Deus estiver nas minhãs nari- 
nas. “meus lábios não falarão maldades émi- 
nha língua não pronunciará mentiras. “Lon- 
ge de mim dar-vos razão! Até meu último 
suspiro não renunciarei à minha integrida- 
de!;“agarro-me firme na minha justiça, não 
a largarei: minha consciência não:me repro- 
va por um só: de meus. dias. Meu inimigo 
seja tido. como ímpio: e meu adversário, 
como perverso! 


A: sorte do ímpio. *Pois qual a esperança 
do malvado quando Deus lhe reclama a vi- 
da? º?Acaso Deus escutará seu-clamor, quan- 
do o surpreende a desgraça? Ou poderá en- 
contrar seu conforto no Todo-poderoso e in- 
vocar a Deus a todo instante? 

“Vou ensinar-vos a respeito do pise m 
Deus, não ocultarei o que reserva o Todo-po- 


: deroso. 2Eis que todos vós já'o constatastes, 


por que, então, vos dissipais em ilusões? 


A desgraça do'malvado. “Esta é asorte 
e Deus reserva ao malvado, a herança que 
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os opressores receberão do Todo-poderoso : 
“Se tiver muitos: filhos, será para a espada, e 
seus descendentes não se fartarão de pão. 
SOs que sobreviverem serão enterrados pela 
peste, sem que as viúvas os possam chorar; 
16Se ele acumular prata como pó e amontoar 
vestes como barro, “que amontoe, mas é o 
justo quem as vestirá, e à prata, é o inocente 
quem a herdará. Construiu sua casa como 
teia de aranha, uma choupana feita para o guar- 
da. “Rico se deita, mas é pela última vez, 
abre os olhos: não tem mais nada.! ?Os ter- 
rores surpreendem-no como enchente, dé 
noite arrebata-o um turbilhão. 20vento do 
deserto o leva, e ele se vai, arrebata-o para lon- 
ge do seu lugar, 2precipita-se sobre ele sem 
piedade, enquanto procura fugir de sua mão. 
BRessoam contra ele estrépitos de vaia, as- 
sobiós que o afugentam do lugar: 


Hino à Sabedoria.* 'Na verdade, a 
29 prata tem suas minas, € o ouro, um 
ligar onde. é depurado. 20 ferro é extraído 
do solo; e da pedra se funde o cobre. “O ho- 
mem põe um limite'às trevas, e nos últimos 
rincões explora pedras, na escuridão é em 
espessas trevas: “Abre galerias afastadas dos 
lugares habitados, ignoradas pelos pés do tran- 
seunte; óscila, suspenso, longe dos homens. 
5A terra de onde procede o pão é convulsio- 
nada“ por dentro como por um fogo. “Suas 
pedras são jazidas-de safira e os torrões con 
têm pepitas de ouro. 
"Trilha desconhecida ao abutre, O olho do 
falcão não a enxerga, Shema percorrem ani- 
mais ferozes, nem passa por ela o leão. º0 


27,1-23. Jó continua expondo suas reflexões sobre a con- 
cepção de Deus. Deus deveria se mânifestar a Jó, tendo 
em vista a sua inocência (y. 1-6) e aversão pelos. impios 
(v. 7-12), que serão castigados por Deus (v, 13-23). - 

28,1-28. O hino faz a transição entre a disputa acirrada 
em torno do problema de Jó é a'teofania que revelada so- 
lução definitiva, contida no restante do livro; © proble- 
ma será solucionado à luz -de uma sabedoria superior à 
perícia do engenheiro de minas (v. 1-12) e do pescador 
de pérolás(v. 12- 14), ao conhecimento do negociante de 
pedras preciosas (v. 15-20); à intuição dos adivinhos'e 
necroimantes (v. 21-22). A sabedoria só é acessível:a 
Deus e-a quem ele.a concede como dom (y. 23-28). 


E SI 139,7-12> gJó 38,8-1 1; Pr 8,29. h-Jő-9,6:= È Is 


27,1.— j Jó 2,3.9; 13,15; 33,9;— k J6,20,4-29.- 1:81 49,18; 
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homem mete a mão no granito, arrasa mon- 
tanhas desde a raiz. !'Nas rochas abre redes 
de galerias, o olhar atento a tudo o que é pre- 
cioso. !!Explora as nascentes dos rios etraz à 
luz oque estava oculto: 

2Mas a sabedoria, onde é que se encon- 
tra? Onde está o lugar da-inteligência? = BO 
preço dela é desconhecido aós humanos; ela 
não se encontra na tetra dos vivos. “O Ocea- 
no declara: “Em mim não está”. O mar diz: 
“Não está comigo”. Não é comprada por 
ouro fino nem trocada a peso deprata ", !ónão 
se paga com ouro de Ofir, com Ônix precioso 
ou safiras. Não se compara ao ouro e ão 
ctistal, nem se troca por um vaso de ouro 
fino. Quanto ao coral e cristal, nem falar. O 
valor da sabedoria ultrapassa o das pérolas. 
Não se pode. compará-lo. ao, topázio da 
Etiópia, nem avaliá-lo pelo ouro mais puro. 

“Mas a sabedoria, de onde vem? Onde 
está'a sede da inteligência? “Está oculta aos 
olhos de todo vivente, está escondida às aves 
do céu, 20 abismo e a morte declaram: “Ape- 
nas sua, fama chegou aos nossos ouvidos”. 
“Deus é quem sabe o caminho até ela º, é ele 
que conhece sua morada”, pois contempla os 
limites do universo e vê tudo o que há debaixo 
do céu. Quando fixou-um peso ao vento e re- 
gulou a medida das águas, “quando . impôs 
umalei à chuva e uma rota às. nuvens detrovo- 
ada 9, então é que ele a viu e avaliou, perscru- 
tou.e examinou. 2Depois, disse aos seres hu- 
manos:-“Q temor do Senhor: eis a sabedoria! * 
Evitar o mal: eis. a inteligencia 


DISCURSO FINAL DE Jó 


Reminiscências felizes.* "Então Jó 
prosseguiu no seu discurso e disse; 


29 


2Quém me dera ser como fui nos meses pas-. 


sados, como nos-dias em'que Deus velava 
por mim, *quando sua lâmpada brilhava so- 


bre minha cabeça e à sua luz eu andava pela 
escuridão!.4Tal como era.nos dias de minha, 


prosperidade, quando ʻa amizade de: Deus 
pousava sobre minha tenda! “Quando o Todo- 


poderoso estava ainda comigo:e os meus fi+ 


lhos; em redor de mim! 
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“Banhava meus pés em leite e o rochedo 
derramava pára mim rios de azeite. Quando 
me dirigia à porta da cidade e tomava mey 
assento na praça. *Os jovens, ao ver-me, se 
retiravam, os anciãos se levantavam e fica- 
vam de. pé. ?As autoridades interrompiam 
suas conversas e cobriam a boca com a mão. 
1Emudecia a voz dos chefes, sua língua se. 
colava ao céu da boca. Í 

"Quem me ouvia me elogiava, quem me — 
via dava testemunho de mim. Pois eu sal. 
vava o indigente que pedia ajuda e o órfão, 
que não tinha quem o socorresse. PA bênção 
do moribundo vinha sobre mim e eu alegra- 
vao coração da viúva. MA justiça era a roupa 
com que me vestia; como manto è turbante 
era minha retidão. Eu me: fazia de olhos 
para o cego e de pés para o coxo. !ºEra o pai 
dos pobres e até as causas-dos: desconheci= 
dos eu examinava. "Quebrava o queixo do 
malvado:e fazia a presa-cair-de seus dentes: 
E pensava: “Se morrer no meu ninho; mu 
tiplicarei os meus dias como a fênix; "a mi- 
nha raiz se estenderá até a água, o orvalho 
poúsará de noite na minha ramagem; mei 
prestígio se renovará comigo e meu arco s 
reforçará na minha mão”. ean : 

2 Escutavam-me e esperavam em silên- 
cio por meu conselho: 2Depois de eu ter fa- 
lado; ninguém replicava, gota a gota caía so- 
bre eles: a minha: palavra; 2Esperavam-me 
como se: espera‘ a'chuva, e: abriam a boca; 
como à chuva de primavera: *Sorria para 
eles, mal o acreditavam, e não perdiam ne: 
nhuima expressão alegre de meu rosto. Eù 
escolhia seu caminho, sentava como chefe e 
instalava-me como um rei no meio da tropa, 
confortando-os; quando estavam tristes. 
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29,1-25. A experiência da felicidade passada de Jó não é 
fuga da'realidade presente, 'mas corresponde: ao desejo 
natural de Deus. O poema fala de: a) sua união e amizade 
com Deus no seio de sua família (2-6); b}. seu prestígio e 
autoridade na vida pública (v. 7-12.21-25); c) sua fama 
de homem bom e generoso (v: 13-17); J sua esperança 
de um futuro feliz (v. 18-20). :” 


m Ecl 7,248; Br 3,14529-33— n Pr 3,14: 8,10.19; Sh 
7,7-11 0 23-27: Pr 82231 p Pr 2,6; Eclo 1,1; Tg 
1,5. —- q Jó 38,25; Pr-3,20— r:S1:111,10; Pr 1,7; Eclo 
1,16.— s. Sb 8,10-12. 
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- Lamentos pela infelicidade.* 'Mas 
30 agora zombam de mim as pessoas 
fais jovens do que eu t, cujos pais eu teria re- 
cusado a deixar com os cães do meu rebanho. 
2Para que me serviriam seus braços, se suas 
forças se perderam? *Enfraquecidos pela pe- 
núria e pela fome ¥, rebuscam a terra árida de 
noite no deserto desolado. “Apanham malvas 
entre arbustos e raízes de giesta para seu ali- 
mento. “São expulsos da sociedade; grita-se 
contra eles como a ladrões. Moram nas peri- 
gosas ladeiras das torrentes, em covas e ca- 
vernas dos penhascos. 7Lançam berros entre 
as moitas, amontoam-se debaixo do capin- 
zal. Gente vil e sem nome, foram enxotados 
do país a chicotadas. . 

E agora eu sou o tema de suas trovas e o 
assunto de suas conversas.” “Eles me abo- 
minam e ficam longe de mim, é se atrevem a 
uspir-me no rosto. !!Visto que Deus.soltou 
orda. do: meu. atco-e me: humilhou, sem 
jo-eles se voltam contra-mim. LÃ. minha 
ita Jevantam-se os canalhas; fazem-me 
orregar, abrem: caminho. para me: pôr:a 


perder. “*Destroem minha trilha, cooperam 


yara a minha ruína; sem precisar de-ajuda. 
enetram.como-por larga brecha, atacam 


E e entre os escombros. 


* Angústias internas. "O pavor investe 
contra mim: Dissipa-se como vento minha 
honra, minha felicidade passa como nuvem. 
Agora dentro de-mim-dissolve-se. minha 
alma, dias. de aflição apoderam-se de mim. 
"De noite corroem-se os ossos.no meu cot- 
po, minha tortura não tem descanso. Com 
grande força, ele amarrota minha roupa, com 
a gola. de minha túnica ele me estrangula:. 
“Ele jogou-me na lema, e eu-me tornei como 
pó e cinza. 

“Clamo por ti, é tu não me tespondės* ; po- 
nho-me diante de ti, e não te importas comigo. 
2Tu te fizeste meu carrasco e me atacas com à 
força de teu punho. ? Tu me levantas:e me fa 
zes cavalgar o vento e mesacodes:com a tem- 
pestade. *Bem sei que me conduzes à morte, O 
lugar de encontro de todos os viventes > 
* “Ninguém volta a mão contra o necessi- 
o quando na desgraça grita por socorro. 
ão chorei com o oprimido? Não tive com- 
aixão com o pobre? 7 2Quando esperava a 
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felicidade, veio a desgraça: aguardava a luz, 
veio.a escuridão. Minhas entranhas se agi- 
tam sem cessar, dias de aflição vêm ao meu 
encontro. 2 Ando com o. rosto. abatido: por 
falta de sol; levanto-me na assembleia.e cla- 
mo por socorro. 2?Tornei-me irmão dos cha- 
cais e companheiro de avestruzes. Cai à 
minha pele, enegrecida, e meus ossos quei- 
mam em febre. *'Minha harpa está afinada 
para o lamento e minha flauta, para a voz 
dos pranteadores. | 


Testemunho de inocência. 'Eu ti- 
21 nha feito um pacto com meus olhos *: 
é nem sequer olhar para uma virgem. 2Que 
recompensa me reserva Deus lá do alto, que 
herança. o Todo-poderoso me dá do céu? 
*Acaso não é a desgraça para o perverso.e;0 
infortúnio para os malfeitores?.*Será que ele 
não. vê meu.: proceder, não. conta: todos: os 
meus passos?.º “Se andei com. a-falsidade.e 
meu pé correu atrás da mentira, “gque-Deus 
me-pese numa. balança exata-e reconhegerá 
minha-integridade! pons 
“Honestidade. "Sc meu passo se desviou 
do caminho e meu coração seguiu as atra- 
ções dos meus-olhos; se alguma mancha'se 
apegou às minhas mãos; 'que um outro cö: 
ma o queeu semeio:e que arranquem:as mi- 
nhas plantações! “Semeu coração se deixou 
seduzir por uma mulher; se espiei pela potta 
do vizinho, -!ºque minha mulher'gire:a mó 
para úm outro, +e outros se deitem com'ela! 


30,1-31. Jó lamenta sua a triste situação atual: a) em vez de 
honrarias, a humilhação eazombaria (v. 1-10). Sem for- 
ças para defender- -5e, é atacado de todos os-lados (v. 
11-15) e afligido pela enfermidade que se abate sobre ele 
(v..16-19). Jó busca a ajuda Deus, Senhor do mundo e da 
história. É a confi iança na presença de Deus que ajuda o 
enfermo na provação do sofrimento (v. 20-31). 

31,1-40. Protesto de inocência, que Jó apresenta cómo li- 
belo justificativo ante o tribunal divino. A.-descrição dos 
traços característicos da vida ética e religiosa de Jó des- 
taca a honestidade (v. 1-12), a prática da justiça (v. 13- 
23), o desapego das riquezas (v. 24:25), a fidelidade (v: 
26-28), à honradez:(v::29-34). O texto sé encerra: com a 
expectativa da resposta de Deus (v::35-37); Os v::38-40, 
sobre a justiça social pelos agricultores, vítimas da extor- 
são e expropriação, está deslocado eestaria melhor após 
0:23. = 


tJó 12,4; 19,18 u3-8: 162455 óleo xJ6 19,7.— 
y Hb 9,27- 21629; 12-16. a Jó 14,16; 3421; S1 139,3; 
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UPois isso seria uma infâmia, um delito re- 
servado. aos juizes»; 2seria fogo que conso- 
me até à destruição, eztitpando, pela raiz 
toda a minha renda. 


“ Prática da justiça. "Se neguei o direito 
do-meu-escravo ou da minha escrava; quan- 
do o reclamavam comigo, que farei eu, quan- 
do Deus se levantar; que-lhe responderei, 
quando me interrogar? Quem mé fez no 
ventre, não fez também a ele? Quem formou 
os dois no seio materno, não é um só? 

ló Acaso tecusei'aos indigentes o que pe- 
diam ¢, ou deixei os olhos da viúva consu- 
mir-se em pranto? "Ou comi o meu bocado 
sozinho; sem que comesse dele também o 
órfão? 18- Ao contrário, desde a juventude 
eu'o'criei como pai, e-desde o ventre mater- 
ho fui o-guia dele: PSe-virum miserável 
semtoupa para se cobrir, um pobre sem aga- 
salho; 2e não me agradeceram-suas:costas 
aquecidas com'a là de meus cordeiros; ?!se 
levantei a mão contra à órfão, porque'conta- 
va com o apoio do tribunal; 2que se despren- 
da da espádua o meu ombro, .que.se. separe 
das juntas o meu braço! 2Pois Deus me as- 
sombraria com uma calamidade, e .eu.não 
poderia enfrentar sua majestade. 

“ASerá-que pus no ouro aminha confiança 
edisse ao ouro puro: “Es minha segurança”? 
“Será:que me alegrei por ser grande minha 
riqueza; pela fortuna que ajuntaram minhas 
mãos?:2Olhei:para o:sol; quando resplande- 
cia °, ou para a lua que caminha comesplen- 
dor; Es meu coração se deixou seduzir se- 
cretamente e minha mão lhes atirou beijos 
de minha boca? “Também isso seria um de- 
lito reservado ao meu juiz, pois eu teria re- 
negado o Deus que está no alto! 

“Será que me alegrei com a ruína do meu 
inimigo e exultei como mal que o atingiu? £ 
% Antes não permiti, que a minha boca pe- 
casse; desejando-lhe a morte sob impreca- 
ção: Será que as pessoas;de minha tenda 
não disseram: “A quem não:sacióu com car- 
ne?” 3 O migrante não passava anoite fora, 
as minhas portas eu abria ao viajante. — 3Se- 
rá que ocultei meu pecado; como alguns fa- 
žem; escondendo minha culpá nó meu peito, 
por temér a grande multidão, è por medo 


Mm. 


do desprezo das famílias, que me forçaria à 
calar e não sair da porta? 


Esperando resposta de Deus. Oh! se 
houvesse quem me ouvisse! Eis minha assj- 
natura! Que me responda o Todo-poderoso!h. 
Eo libelo redigido por meu adversário, por — 
certo que o levaria sobre o meu ombro, eo 
prenderia em mim como um diadema. Eu 
lhe prestaria contas de meus passos e me 
aproximaria dele como um príncipe. 

*Se minha gleba protestou contra mim *, 
e seus sulcos choraram com ela; se comi 
seu produto sem ter pagó por ele; e fiz gemer 
os seus donos, “que nasçam. espinhos em 
vez de trigo, joio em lugar de cevada! Aqui 
terminam as palavras de Jó. 


`. INTERVENÇÃO DE ELIU * 


- Prólogo. "Então: aqueles três h 

“mens desistiram de responder a J 
pórque elè se considerava justo:* Mas Eli 
ficowindignado: Ele era o filho de Baraque 
de Buz; da família de-Ram:-Irou-se-contra 
Jó, porque pretendia ter razão contra Deusi 
“Indignou-se i também contra seus três ami. 
gos; por não terem achado resposta, dando 
assim culpa a Deus. “Ora, Eliúevitara falata 
Jó, porque. os outros. eram. mais-idosos do 
que ele. “Mas, vendo aqueles três homens 
sem resposta na boca, ficou indignado. 


Sabedoria e juventude. “Então Eliú fi- 
lho'de Baraquel, de Buz, tomou a palavra é 
disse: Eu'souairida jovem e vós sois an- 
ciãos, por isso minha timidez me impediu de 
vos-expor-o meu parecer. Eu pensava: “A 
idade há de falar, os muitos anos ensinarão a 
sabedoria” Na “verdade, há um espírito nas 
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31, ca Estão deslocados e parecem ser a continuação 
do v.2 

32, ia 24. Estes -capítulos foram inseridos posterior- 
mente-ha'obra. À 

32,1-22. O prólogo, em prosa nartativa, introduz um to- 
vo interlocutor que; nos-seguintes .discursos;. pretende 
dar uma resposta sem apelar a Deus.(v. 1-5). Eliú „pensa 
que o problema de Jó tem solução no nível da razão hu- 
mana, iluminada pela sabedoria q. 6-22). 


b Ex 20,14; Lv 20,10; Dt 22,22 — cEco9, 8s—d 16- 
Jó 29,12-16- e 26-27: Dt 4,19- f Dt 17,2-7— g 
2417—h Jó 19,23; 23,3-7> F J6 13, 18; 276; 34 
35;2= Jó 22,5= kJ 1312. Cia Dis 


673 


essoas !, e é o sopro do Todo-poderoso que 
dá entendimento. Idade avançada não dása- 
bedoria, nem a velhice, a compreensão do 
que é justo. Por isso é que eudigo::“Escu- 
ta-me, € também eu vou te expor omeu pa- 
recer”: Sim, eu esperava enquanto faláveis, 
prestava atenção às vossas considerações. 
Enquanto procuráveis por palavras, “prestei 
atenção-a-vós. Mas nenhum de:vós refutou'a 
Jó nem respondeu aos-seus argumentos. BE 
não digais: “Nós encontramos .a sabedoria: 
Deus pode refutá-lo, não um homem”. !*Não 
foi a mim que dirigiu o seu discurso, nem é 
com-vossas palavras que vou responder-lhe: 
5Desconcertados, já não respondem, fal- 
tam-lhes argumentos. “Devo aguardar, já que 
não falam; já que. estão-aí parados sem res= 
ponder? "Darei então-a-réplica por minha 
conta, vou-eu também:expor o-meu'parecer: 
18Pois tenho muito o que dizer, o espírito ex- 
ta-me as entranhas. "Eis que meu- ventre é 
como vinho .sem respiradouro, como. odres 
os prestes a explodir. 2Tenho de-falar 
ara me desabafar, tenho de abrir meus lábi- 
e-responder. ?!Não. tomarei o partido. de 
guém nem lisonjear seja lá quem for. 


2Aliás, não sei como lisonjear, pois meu Cria- 
dor logo me castigaria. 


PRIMEIRO DISCURSO DE ELIU 


Repreensão a Jó. 'Escuta pois; ó 

Jó, o meu discurso, presta atenção a 
todas as.minhas palavras.*?Vou abrir agora a 
minha boca, minhas palavras estão na ponta 
da língua. Minhas razões brotam deum cora- 
ção sincero; e meus: lábios exprimem a pura 
verdade..*O espírito de Deus me criou, e o 
alento do Todo-poderoso me faz viver.” 5Con- 
testa-me, se podes, prepara-te, põe-te em fren- 
te de mim. “Diante de Deus eu sou igual ati, eu 
também fui formado do barro!" Portanto, não 
deves assustar-te com medo de mim, nem 
minha mão será pesada-sobre-ti. 

“Mas falaste de modo“que eu o und 
ainda escuto o eco de tuas palavras: Eu es- 
tou limpo, não-tenho pecado, 'sou inocente, 
não tenho culpa.º “Mas Deus encontra obje- 
es contra mini é me considera seu inimi- 
“iPrende-me os pés ao cepo e vigia to- 
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dos os meus rastos”.a Respondo que nisto 
não tens razão, pois Deus é maior do que a 
criatura humana. l 

13Por que entraste em litígio com nele? Por 
ele não prestar contas de nenhum de seus 
atos? * Ora, Deus falà de um modo ou de 
outro, porém ninguém faz caso: no sonho, 
na visão noturna, quando um sono profundo 
cai sobre às pessoas adormecidas na cama, 
'SEntão abre o ouvido das pessoas e as assus- 
ta com seus avisos, "para apartá-las de cer- 
tas ações é precaver o individuo contra a so- 
berba; !Spara impedir que caia na'cova e cru- 
ze a fronteira da morte. 

“Um outro é corrigido no leito da enfer- 
midade; com a agonia incessante de seus 
membros, a ponto de-sentir náuseas dá co- 
mida:e repugnarslhe:o prato favorito 2!Ele 
vai -emagrecendo-a-olhos:vistos'é expondo 
Os OSsos que antes não se viam. 2Ele se.apro- 
xima da cova e sua- vida; da região dos mor 
tos; 7a não ser que encontre um anjo favorá- 
vel, um só intercessor entre mil, que ensinç a 
pessoa a fazer o-que é certo, “que dela tenha 
compaixão.e diga: “Livra-o de-descer à cova, 
pois encontrei resgate para ele”: “Então sua, 
carne: ficará-rejuvenescida-e-ele-voltará aos 
dias. da mocidade. “Suplicará. a Deus, .que 
lhe-será propício, contemplará. com. alegria 
seu rosto, e ele devolverá à pessoa sua justi- 
ça. ”Proclamará diante de todos: “Eu pe- 
quei, violei o direito, mas ele não me tratou 
como eu merecia. *Livrou-me de cair nã 
cova e minha vida volta a ver a luz”... 

-2 Tudo. isto é o que Deus faz, duas.e três 
vezes com a pessoa, para tirar:sua existên- 
cia da cova e iluminá-la com a luz da vida, 
“Presta atenção, Jó, escuta-me, cala-te en- 
quanto eu falo! Se tens palavras para me 
responder, fala, que eu desejo dar-te razão. 
“Mas se nada tens, escuta-me, cala-te, que 
eu te ensinarei sabedoria. 


33,1-33. Eliú introduz a linha de argumentação (ve 1-7). 
Primeira tese: Deus é maior que.o ser. humano e não; pre- 
cisa dar conta de seus atos (y. 8-13). Segunda tese: Deus 
pode manifestar-se aos seres humanos através da aflição: 
Os sofrimentos. de Jó têm, pois, função pedagógica (v. 
14-25): Conclusão: Deus ajuda a-quem rèza (v; 26-33). 


L J6 334 m Jó 32,84 n J631,15-0 Jó 10,7; 13,18; 


27,55; 29,/14:32,1;34,5.—p J613,24; 19/11 q J6 13,27; 
314176 31,35-.8. Jó 6,7. tJ6.22,26-29. 


JÓ 34-35 


- SEGUNDO DISCURSO DE ELIÚ 


Soberania de Deus. 'Então Eliú re- 
3 tomou a palavra e disse *: 2Ouvi, ó 
sábios, minhas palavras, € vós, eruditos, pres- 
tai atenção! “Pois o ouvido distingue as pala- 
vras como o paladar saboreia a comida." *Va- 
mos escolher 0 que é justo e reconhecer entre 
nós o que é bom. “Eis que Jó afirmou: “Eu 
sou justo, mas Deus nega o meu direito Y; ŝa- 
pesar do meu direito, passo por mentiroso, fui 
ferido por flechas, embora sem pecado”. * 

TExiste alguém igual a Jó, que bebe sar- 
casmos como água, “faz companhia aosmal- 
feitores e anda com homens ímpios? ?Pois 
ele disse: “Não adianta nada a gente estar em 
boas graças com Deus” *. 

“Escutai-me pois, vós, que sois sensatos: 
Longe de Deus-praticar elea impiedade-e do 
Todo-poderóso: cometera injustiça! 2!Pois 
Deus nos paga segundo nossas obras e trata:a 
cada um-segundo sua conduta: 2Em verdas 
de; Deus não age com malícia, o Todo-pode- 
roso não-viola o direito. "Queni Ihe confiou o 
governo da'terra; quem estabeleceu o` univer- 
so inteiro? * “Se-decidissepor sua conta reco- 
lher para si o espírito e o alento, “todas as cria- 
tras morreriam nó mesmo instante é o-ser 
humano voltaria a:ser pó. !ºSe'tens inteligên- 
cia, escuta isto e presta atenção ao som de mi- 
nhas palavras: Pode um inimigo do direito 
governar? E tu ousas condenar o Justo, o Po- 
deroso? !8 Aquele -que pode dizer a um rei: 
“Malvado!” e chamar os nobres de ímpios? 
VAquele que não é parcial a favor do pode- 
rôso, nem favorece o rico contra'o pobre, 
pois todos eles são obra de suas mãos? à 


` Juízos divinos. Morrem de i improviso 
em plena noite *, líderes populares são sacu- 
didos. e desaparecem, o tirano. é removido 
sem emprego de força..?'Porque ele tem os 
olhos voltados para a conduta de cada um e 
observa todos os seus passos: ? Nema escu- 
ridão, nem espessas trevas são capazes “de 
esconder os malfeitores. 2Pois não precisa 
intimar ninguém para comparecer. ao-tribu- 
nal divino.“Ele esmaga os poderosos sem 
inquérito algum £ e coloca outros em seu lu- 
gar. Porque conhece a fundo:suas obras, 
derruba-os numa noite e são destruídos: 2º Açoi- 
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ta-os como criminosos no lugar onde são 
vistos, “porque se afastaram dele e não qui- 
seram conhecer nenhum de seus: caminhos. 
Fizeram chegar até Deus o clamor do indi= 
gente e o grito dos oprimidos; que ele sem: 
pre ouve: 2E, se fica impassível, quem po= 
derá condená-lo?- Se esconde: seu rosto, 
quem fará que ele olhe sobre nações e pes- 
soas, para que não reine:o perverso, nem 
alguém que corrompe.o povo? 

“Ora, se alguém disser a Deus: “Eu expi- 
ei, não farei mais o mal, “'mostra-me o que 
não vejo; se-cometi o mal, não voltarei a 
fazê-lo”? * Acaso deve-ele recompensar co- 
mo te convém, já que contestas? A ti cumpre 
escolher, não a mim; dize, pois, o quete pa- 
recel: “As pessoas sensatas me: dirão, bem 
como qualquer:sábio-que-me escuta: “Jó 
não sabe-o que está falando; suas: palavras 
não são razoáveis”.8 

*Pois bem, que Jó seja provado até o fim 
por suas respostas próprias de gente perver 
sa; porque ao seu pecado acrescenta-a re: 
volta, com desprezo bate palmas no meio de 
nós e multiplica suas palavras contra Deus: 


gos. *Contempla os céus e vê, observa as nu- 
: vens: são mais altas que tu. Se pecas, que 
: mal lhe fazes? Se acumulas transgressões, 
: que dano lhe causas? 7Se és justo, que lhe 
dás? Que recebe ele de tua mão? i 8A tua mal- 
dade só afeta a um homem como tu, a tua 
justiça, só a um mortal, 


Longanimidade de Deus. Uns gemem 
sob o peso da opressão e pedem socorro con- 
tra o braço dos poderosos, "mas ninguém 
diz: “Onde está Deus, meu Criador, que ins- 
pira cantos de louvor durante a noite, !'que 
nos instrui mais que aos animais selvagens e 
nos torna mais sábios que as aves do céu?” 
“Há também os que clamam, sem que Deus 
responda, diante da arrogância dos maus. 
Por certo, Deus não ouve palavras vazias, O 
Todo-poderoso não as atende; “muito me- 
nos quando dizes que não o vês, é tens diante 
dele a tua causa e nele esperas. “Mas já que 
ora sua ira não castiga nem faz muito caso 
da insolência, !Jó abre futilmente sua boca e 

ontoa palavras sem sentido. 


É 
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“QUARTO DISCURSO DE ELIÚ 


Retribuição de Deus. "Elú cotiti- 
nuou dizendo *:2Espera um pótico, 
vou instruir-te. Tenho mais argumentos em 
favor de Deus. ?Vou buscar minha ciência 
bem longe, para justificar aquele que me fez. 
Na verdade; minhas palavras não são falsas, 
contigo está quem é senhor da ciência.: 
“Sim, Deus é poderoso e não'se desmen- 
te, é poderoso em força e entendimento. 
“Não deixa viver o malvado, faz justiça aos 
oprimidos.!7Não tira: seus-olhos. dos.justos; 
antes, assenta-os no trono com os reis; e se- 
tão exaltados para sempre.” Mas se forem 
presos com correntes, amarrados com os la- 
ços da opressão, “ele. lhes fará conhecer suas 
obras e-suas transgressões cometidaspor or- 
gulho. !ºAbre-lhes os ouvidos para à corre- 
ção e exorta-os a que se afastem do mal, "Se 
o escutarem. e o. servirem, .terminarão. seus 
— dias na felicidade e seus anos no bem-estar. 
“Mas se não o escutarem, cruzarão à fron- 
da morte e morrerão sem se dar conta. 
s de coração perverso ficam enfurecidos, 
não o imploram quando os aprisiona; por 


TERCEIRO DISCURSO DE ELIÚ 


Imparcialidade de Deus. "Então 

Eliú retomou a palavra e disse *: 2Pen- 
sas que isto está direito? E pensas ter razão 
contra Deus”.» Já que declaras: “Que te im- 
porta a ti? Que vantagem tenho em não ter 
pecado?,i*vou responder-te, a ti é a teus ami- 


34,1-37. Eliú convida o leitor a seguir o-seu raciocínio 
(y: 1-9). Terceira tese: Deus é Senhor absoluto; se fosse 
injusto, o universo simplesmente não poderia subsistir 
(v. 10:15). Quarta tese: Deus é Senhor da vida: se fosse 
injusto, estaria sujeito a uma norma superior a ele (v. 
16-23). Conclusão: Ascríticas de Jó são subjetivas, por 
isso é submetido à provação até que se corrija (v.. 34-37). 
35,1-16. Eliú apresenta a quinta tese: As ações boas ou más 
não afetam a Deus, mas ao próximo (v. 1-8). Entretanto, as 
situações de injustiça, que traumatizam à fé porque Deus 
fica em silêncio e deixa de intervir, têm algo a dizer a todos 
nós: os atos livres do ser humano, com suas opções pelo 
bem ou-pelo mal, seguem-no para sempre (y. 9-16). 


uJ612,11—-v]633,9s—x Jó 9,20.~y: Jó 9,22-31; 21,15; 
35,3.— z J6 36,23 a Sh62,13;Pr 24,12; Mt 16,27; Rm: 
2,6; 2Cor 5,10; Ap 22,12.—b J638,4-7.-eJ6.10,9-dD 
10,17; 2Cr 19,7; Sb 6,7; At 10,34; Rm 2,11- € Jó 21; 
f SE 2,9.~ g Jó 35,16; 38,2; 42,3-— h Jó 32,2 i Jó 34, 
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JÓ 35-36 


isso morrem em plena juventude, e sua vida 
termina entre os prostitutos. 


Sobre o sofrimento. Mas ele salva os 
pobres pela sua pobreza e abre-lhes os ouvi- 
dos pela opressão. !6A ti também ele quer levar 
da angústia para um lugar espaçoso, sem aper- 
to, e tua mesa, bem-posta, se encherá de fartu- 
ra. "Se preenches a causa de um ímpio, causa 
e justiça serão correspondentes. Cuida para 
que não té seduza a abundância, e à grande 
soma de presentes te extravie! is Acaso té colo- 
caria fora do perigo ó teu clamor e todos os re~ 
cursos de força? Não suspires por aquela noi- 
te, que vai arrebatando os povos de seu lugar! 
“Guarda-te de voltar à iniquidade, pois, de- 
vido a ela foste provado pela aflição! 


Soberania de Deus. 2V6 como Deus é 
sublime em seu poder! Qual o mestre que 
lhe é comparável? 2Quem lhe prescreveu sua 
conduta? Quem pode dizer-lhe: “Cometeste 
injustiça”?» “Lembra-te de enaltecer sua obra, 
celebrada com cânticos pela humanidade. 
=Todas as pessoas a contemplam, admiram- 
na de longe os mortais. “Deus é grande de- 
mais para que o possamos conhecer, o nú- 
mero de seus anos é incalculável. 


Domínio sobre a chuva. Quando. faz 
evaporar gotinhas de água, que a chuva der- 
rama: para. seus mananciais, sas, nuvens.as 
espalham em chuvisco e as derramam sobre 
aterra como. chuva. ?Quem-compreende a 
extensão das nuvens e.o trovão ribombando 
na abóbodaceleste?. “Espalha. à sua volta 
seu-clarão e submerge as fundações domar. 
3'Por-meijo delas ele governa'os povos e for- 
nece abundante alimento. *Nas:mãos enco- 
breos raios e os manda acertar o alvo: 3Seu 
trovão dá notícias dele, eios rebanhos: pres- 
sentem sua chegada. 


36,1-33. Eliú expõe a sexta tese: O sofrimento éum cas- 
tigo salutar que'exige aceitação livre do ser humano (v. 
1-14), Conclusão: Quem está oprimido pelo sofrimento 
deveria reconhecê-lo como castigo salutar e convite à 
reconciliação com Deus (v.. 15-21): Hino de louvor a 
Deus pelo poder que exerce sobre as forças då natureza 
(22-33): 


j Tó 22,3; 41,2; Le 17,10; Rm 11,35. k Jó 34,35: 382; 
42,3-18172,4,12s--m81113/75-n J6 34,10; 1840, 13. 


16.37-38 


Domínio sobre a tempestade. !Por 

causa disso meu coração treme e 
Sálta fora do seu lugar.* 2Ouvi atentamente o 
trovão de sua voz e o estrondo que sai de sua 
boca! *Ele o propaga por debaixo de todo o 
céu, e seus relâmpagos atingem os confins 
da terra. *A seguir, ressoa o trovão e reboa 
seu fragor majestoso; ninguém os pode de- 
ter, quando se faz ouvir sua voz. “Deus tro- 
veja com sua voz maravilhosa, faz proezas 
que não compreendemos. 


Domínio sobre o inverno.. “Pois diz à 
neve: “Cai sobre a terra!” e às chuvas torren- 
ciais que caiam violentas. 7Assim paralisa a 
atividade humana, para-que todos reconhe- 
çam sua ação. SAs feras entram em seu covil 
e permanecem em suas tocas. °Do sul. vem o 
vendaval e do norte, o frio. "Ao sopro de 
Deus forma-se o gelo que solidifica a exten- 
são das á águas. e 1ÇCarrega de umidade as nu- 
vens mais baixas e esparge as nuvens de tro- 
voada, "que vão em todos os sentidos sob 
sua “direção, para fazer tudo o que ele ordena 
em qualquer parte da superfi cie da terra. Se- 
ja para castigo — se convém à sua terra = ou 
para benefício, ele as envia: 


Domínio sobre o verão. “Presta atenção 
a isto; Jó: pára e considera as maravilhas de 
Deus! “Sabes como Deus dispõe delas é como 
faz brilhar os relâmpagos de sua nuvem? !6Sa- 
bes-algo do equilíbrio das nuvens, maravilhas 
de alguém perfeito em conhecimento? "Tu, 
quando'tuas vestes ficam quentes, quando a 
terra desfalece por causa do vento sul, “podes 
fazer com ele a abóboda para às nuvens, sólida 
como espelho de metal fundido? 1sMostra-me 
o que devemos dizer-lhe: não podemos argu- 
mentar às escuras. 2 Alguém deveria cormuni- 
car-lhe quando vou falar? Se alguém falasse, 
seria isso divulgado? 


Temor de Deus. ?!De repente não se vê 
mais a-luz; obscurecida pelas nuvens; passa, 
porém; umvento e as dissipa. 2Do nortesur- 
ge uma luz 'dourada, Dels está” “envolto em 
temível majestade, o) Todo-poderoso, nós 
não; o. atingimos, supremo em. poder. eem 
equidade, grande em justiça, que não oprime 
ninguém. “É por isso que às pessoas o te- 
mem; ele não olha para quem se julga sábio. 
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VIL INTERVENÇÃO DE DEUS 


Os desafios de Deus a Jó. 10 

“SENHOR então respondeu a Jó do 
meio da tempestade e disse *: Quem é este 
que ofusca a Providência com discursos sem 
sentido? *Cinge os teus rins como um valen- 
te; eu te interrogarei e tu me ensinarás.? 


Sabedoria divina na criação. “Onde es- 
tavas, quando lancei os fundamentos da ter- 
ra? Dize-me isto, se é que sabes tanto! “Quem 
lhe fixou as dimensões? — se o sabes. Ou quem 
estendeu sobre ela a trena? Onde se assen- 
tam suas bases, ou quem colocou sua pedra 
angular “durante a sinfonia das estrelas ma- 
tutinas e as aclamações de todos os filhos de 
Deus? 


Na origem do mar. “Quem fechou com 
portas o mar, quando irrompeu borbulhando 
do seio materno. 8; “quando. eu lhe. dava as 
brumas. por. vestimenta e névoas. espessas 
por fraldas; ''quando eu Ihe. tracei limites e 
lhe pus ferrolhos e portas, He disse: “Até aqui 
chegarás e não além; aqui cessa a insolência 


de tuas ondas”? 2Alguma vez na vida deste 
ordens à manhã, ou indicaste à aurora o seu 


lugar, “para agarrar a terra pelas-bordas e de- 
la-sacudir os-ímpios? “Ela: se molda como 


argila'sob o sinete-e se tinge como uma yves- ` 


te. Mas-aos ímpios é recusada sua luz, e o 
braço-ameaçador. é quebrado. i 

«-IEntraste pelas fontes do mar, ou percor- 
reste o fundo do Oceano? Foram-te revela- 
das- as portas da morte; ou viste a entrada da 
região tenebrosa?. !'Tens ideia da extensão 
da terra? Conta-me, se sabes tudo.isso! 


Nos: fenômenos atmosféricos. "Onde 
estão caminho para a morada da luz, e quan- 


37,1-24. Eliú louva a Deus pelo poder que tem sobre a 
ordem e a alternância das estações anuais (v. 1-13). Se- 
gue-se vma exortação à reverência para com o Deus que re- 
vela ao mesmo tempo suasabedoria insondável, sua distân- 
cia inatingível e sua justiça inquestionável (v: 14-24). 

38,1-41. Os desafios de Deus. Em tom inquisitorial, para 
confundir a arrogância de Jó, Deus lhe dirige trinta per- 
guntas-sobre os grandes enigmas do liniverso, para-que 
Ihes:dê uma explicação: a: formação: da: terra; os limites 
dos mares, a aparição da luz, a formação da neve e do gra- 
nizo, a ordenação das constelações, a provisão de alimen- 
to paraos animais, ós mar: ävilhosós instintos dos animais, 


o SL148,17-pJ6402-qGn 19. 
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to às trevas, onde é o seu lugar, para que 


ossas conduzi-las ao seu território e conhe- 
cer o caminho de sua casa? ?'Sim, deverias 
sabê-lo, pois já tinhas nascido, e grande é o 
número de teus dias! 2Entraste nos depósi- 
tos da neve e viste os reservatórios do grani- 
70, Pque reservo para o tempo da calamida- 


de, para O dia de combate e de guerra? “On- 


de está o caminho por onde se difunde a luz 
e se propaga o vento leste sobre à terra? 
“Quem abriu um canal para o aguaceiro e o 
caminho para os relâmpagos da tempestade, 
para fazer chover em terras despovoadas, 
no deserto onde ninguém mora, para que se 
sacie o deserto desolado e faça: germinar 
nele o campim? Terá a chuva um pai? Ou 
quem gera as gotas de orvalho? “De que 


“seio sai O gelo? Quem dá à luz a geada. do 


céu? As águas se endurecem como pedra è 
e congela a superficie do Oceano. 


“das Plêiades ou desatar as cordas do Óri- 
? 2Podes fazer sair a seu tempo as constela- 
es ou conduzir-a Ursa- com. seus filhos? 
*Conheces as leis do céu e determinas suas 
funções sobre a terra? *Consegues elevar tua 
oz até. às nuvens, pará que aguaceiros te cù- 


“bram? *Mandas chamar os raios, e eles vêm è 


te dizem: “Aqui estamos”? Quem deu a sa- 
bedoria ao íbis e ao galo a inteligência? Quem 
pode contar as nuvens com precisão e entornar 


os cântaros do céu, quando o pó se funde co-: 


mo barro. e ös torrões se aglutinam? 


No reino animal. “És tu que caças a pre- 
sa para a leoa ou-sacias a fome dos ledezi- 
nhos, “quando se recolhem nos covis ou se 
põem de emboscada nas moitas? Quem pre- 
pata ao corvo seu alimento, quando gritam a 
Deus seus filhotes e se agitam por falta de 
comida? © ; 


'Sabes quando as cabras montesas 
dão cria ou assististe ão-parto das 
corças?.* 2Contas os meses de sua gravidez 


“ou conheces o momento de seu parto? *Elas 
se agacham, dão à luz suas crias ese livram 


e suas dores. “Seus filhotes ficam. fortes é 
scem soltos; vão-se embora e não mais 
voltam a elas. 


No firmamento. *!Consegues atar os la-: 


JÓ 38-39 


Os animais selvagens. “Quem pôs o as- 
no selvagem em liberdade e quem soltou os 
laços do onagro? “Dei-lhe a região árida por 
habitação e o deserto salino por morada. “Ele 
se ri-do tumulto da'cidade e não escuta os 
gritos do burriqueiro. “Explora as monta- 
nhas em busca de pasto e anda à procura de 
tudo:o que é verde. *O búfalo vai querer te 
servir ou passar a noite em teu estábulo? 
Podes prendê-lo com cordas numa canga, 
ou irá atrás de ti lavrando as várzeas? :Po- 
derás fiar-te nele por ser grande a sua força é 
deixar à seu cuidado teu trabalho? 2Confia- 
rás nele para trazer teus cereais e armaze- 
ná-los em tua'eira? 


O avestruz. PO avestruz bate as asas ale- 
gremente, como:se tivesse asas de cegonha 
ou de falcão. "Abandona, porém, seus ovos 
no chão e deixa-os chocar no pó; Fesquecen- 
do-se de que um pé possa esmagá-los òu um 
animal selvagem pisoteá-los. 16É cruel com 
os filhotes, como se não fossem seus, e não 
se incomoda de ter sofrido em vão; “porque 
Deus.o privou de sabedoria, não lhe conce- 
deu inteligência. “Mas, quando salta para cor- 
rer, ri-se do cavalo e cavaleiro. 


O cavalo. “Estu que dás força ao cavalo 
e lhe revestes de-crinas o pescoço? “Es tu 
que:.o fazes saltar como um gafanhoto? As- 
sustador é seu relincho imponente. Fogo- 
sos eles pateiam com veemência e se lançam. 
ao encontro das armas. 20 cavalo ri-se do 
medo, nada o assusta e não recua diante da 
espada. Sobre ele ressoam a aljava, a lança 
reluzente e o dardo. Com estrépito e frêmi- 
to devora o espaço e não para, ainda que soe 
o clarim.25A cada som da trombeta responde 
com relinchos, fareja de longe a batalha, as 


“ordens de comando ea gritaria. 


A águia. sÉ por túa inteligência que o 
falcão levanta voo e estende as'asas em dire- 


39,1-30./As cabras monteses são méncionadas parä ilus-. 
trar o instinto de reprodução.(v. 1-4):.O asno selvagem é 
citado para mostrar à instinto de liberdade (v. 5-8): Nó 
búfalo aparece a indomável indocilidade (v. 9:12). Quan- 
toao avestruz, sua estupidez é proverbial entre os bedui: 
nos (v. 13-18); Digna de menção é à descrição do cavalo 
com sua docilidade (v-.19-25): No falcão e-na águia apa- 


Tece-o instinto migratório (v.:16-30). 


r SI 147,9. 


679 


ção ao sul? 7 Acaso é por ordem tua que a 
águia.alça voo e-faz seu ninho nas alturas? 
Habita nos rochedos e pernoita na crista de 
um penhasco inexpugnável. De lá espia a 
presa; que seus olhos: descobrem de longe. 
wSeus filhotes sorvem. o -sangue;. onde hou- 
ver cadáveres, ali ela está.s 


Deus interpela Jó. 'Então'o SENHOR 

interpelou Jó e disse .*:2Quem: criti 
cava o: Todo-poderoso quer discutir? Quem 
assim-critica a Deus, que responda! 


Primeira resposta de Jó. “Então Jó reš- 
pondeu ao SENHOR e disse *: *Sou-insignifi- 
cante; que vou responder? Ponho a minha 
mão sobre a boca. “Já falei uma: vez, nada 
mais digo; duas vezes... nada acrescentarei. 
“Segundo desafio de Deus. “Então, do meio 

a tempestade, o SENHOR tespondeu"a Jó 
nge os teus rins como um valente; eu te in- 
garei e tu me instruirás. *Ousas mesmo 
ular meu julgamento, ou condenar-me para 
ficares? ºSe-tens um-braço-como-o de 
use tua voz troveja tomo a dele; !ºveste-te 

ijestade e-grandeza; cobre-te de-glótia e 
tendor; dá livre curso às torrentes de tua 
e, com um olhar; rebaixa todo o'soberbo, 
humilha comum-olhar todo o soberbo e:cal- 
a aos pés.os ímpios no seu lugar, Poculta-os 
todos juntos no pó, enfaixa-lhes-o rosto na 
tumba! “Então também eu te louvarei, pois 
sabes vencer com tua mão direita. > 
O.hipopótamo. 5V0 hipopótamo,:que 
criei como a ti *, que se alimenta de erva 
como o boi: !6Vê: sua força está nas suas an- 
cas, e seu vigor nos músculos de seu ventre. 
“Sua cauda se ergue como um cedro; enfei- 
xam-se os tendões de suas coxas. !*Seus:os- 
sos são tubos de bronze, suas vértebras co- 
mo barras de ferro. "Ele é a obra-prima de 
Deus, mas quem o fez pode enfrentá-lo com 
a espada. Seu pasto é. trazido. das monta- 
has, onde-se divertem todos os animais sel- 
vagens. “Deita-se debaixo do lótus; escon- 
de-se pelos caniços do brejo. 2Dão-lhe som- 
bra os lótus é cercam-no os salgueiros do 

“Ainda que.o rio-transborde, não-se-as- 

ta, fica tranquilo; mesmo que'o Jordão bor- 

he até-sua goela: Poderá alguém agar- 
lo pela frente e na armadilha per furar-lhe 
ocinho? j ; 


o E 


Já e seus três amicos 


JÓ 39-41 


O crocodilo. *Poderás pescar com anzol 
o crocodilo e atar-lhe a língua com uma cor- 
da? Serás capaz de passar-lhe um junco pe- 
las narinas e perfurar suas mandíbulas com 
um gancho?2"Terá de fazer-te muitas súpli- 
cas ou dirigir-te palavras gentis? *Fará/um 
contrato contigo, para. que o tomes como es- 
cravo-perpétuo? ?Brincarás: com. ele como 
se fosse um pássaro, com uma coleira o da- 
rás às.tuas filhas? *Discutirão seu preço.os 
sócios de pesca, ou o dividirão entre si os ne- 
gociantes?.*!Poderás crivar-lhe a. pele. com 
dardos ou.a cabeça com um arpão de pesca? 
*Põe-lhe a mão em cima::lembra-te da luta, 


não o farás.de novo!. 

i iQuem confia se faz ilusões; acaso 
4 1 não será derrubado só em vê-l6? 2Nin- 
guén se atreve 'a provocá-lo; pois quem se 
colocaria diante dele? Quem avançou con- 
tra mim: e ficou ileso? Quem; debaixo dos 
céus? = : E 

“Não passarei em silêncio seus membros, 
nem o que se refere à sua força e à harmonia 
de. sua estrutura. “Quem jamais. o:despojou 
de sua veste externa, penetrou. na dupla aí- 
madura? Quem escancarou as portas de sua 
goela, rodeadas de dentes terríveis? 7As filei- 
ras de seus escudos. são seu orgulho, tranca- 
dos.com.lacre-tenaz: fum encaixa:no. outro, 
nem sequer. o. ar passa entre eles; cada um 
deles. grudado no; outro. e: tão: conexos: que 
não-se podem separar. "Seus espirros relam- 
pejam faíscas e.seus olhos são. como-as pál- 
pebras, da aurora: De sua goela irrompem 
tochas acesas e saltam centelhas de fogo. '2De 
suas narinas sai fumaça como da panela ace- 


40;1-2. A interpelação divina visa despertar em Jó a cons- 
ciência da inescrutável e sábia Providência que transcen- 
de 0 conhecimento humano. gba 
40,3-5: Jó reconhece sua pequenez:e se torna consciente 
de que deve silenciar, diante de Deus.e: do;mistério: da 
existência. i 

40,6-14. Deus desafia Jó para que administre justiça: Se 
Jó quiser restaurar a ordem do mundo, terá de enfrentar o 
mundo dos deuses mitológicos e derrubá-los deisua posi- 
ção de senhorio. E À sem 
40,15-41,26. Descrição de dois monstros mitológicos: o 
hipopótamo e'ocrócodilo, que Jó deve subjugar antes de 
desafiar a Deus: à ; 


s Mt 24,28; Lc 17,37. t Jó 38,3: 


JÓ 41—42 


sa e fervente. Seu hálito queima como bra- 
sa e de sua boca saem chamas. "No seu pes- 
coço reside sua força, diante dele corre o ter- 
ror. !$As dobras de seus músculos são maci- 
ças, endureceram nele, são inabaláveis: !ºSeu 
coração é duro:como rocha, duro como pe- 
dra molar: "Quando se ergue, tremem os-he- 
róis e aterrorizados erram o alvo. A espada 
que o atinge não resiste, nem a lança, nëm ò 
dardo; nem a flecha. "O ferro para ele é pa- 
lha, 0 bronze, madeira carcomida. 2 A flecha 
não o afugenta, as pedras de funda são palhi- 
nhas para ele. 71A clava é para ele como la- 
nugem, ri-se do sibilar dos dardos. 2Por bai- 
xo tem estilhaços ponteagudos: é uma grade 
de ferro sobre o lodo. 2Faz ferver as profun- 
dezas como uma caldeira e muda o mar num 
cadinho. de. unguento. Deixa -atrás dè si 
uma esteira brilhante; como se o: Oceano ti- 
vesse cabeleira branca. 23Na terra ninguém 
se iguala a ele; foi feito para não ter medo. 
%FEle enfrenta tudo que é grande, é o rei de 
todos os animais ferozes. 


Arrependimento de Jó. IJó res- 
4 2 pondeu então do SENHOR e disse *: 
?Bem sei que podes tudo; que nenhum proje- 
tó te é impossível. *“Quem é esse que ofusca 
a Providência sem conhecimento dé causa”? “ 
De fato, falei de coisas que não compreen- 
dia, maravilhas superiores a mim, que não 
entendia. ““Escuta-me”, eu disse, “a palavra 
está comigo, vou te interrogar e tu me instrui- 
rás!” Eu te conhecia só por ouvir dizer; mas 
agora meus próprios olhos te veem. Por 
isso, cume retrato é me arrependo, eü me re- 
trato'sobre o pó ea cinza: 


VIII. EPÍLOGO 

Expiação pelos amigos de Jó.* “Ora, 
depois de haver dirigido a Jó estas palavras, 
o SENHOR disse a Elifaz de Temã: “Estou 
irado contra ti.e contra teus dois amigos, 
porque-não. falastes de: mim- com retidão, 
como fez o meu servo Jó: *Tomai agora sete 
touros e sete carneiros; ide ao encontro de 
meu servo Jó e oferecei-os por vós em holo- 
causto, enquanto meu servo Jó intercederá 
por vós. E unicamente em consideração a ele 
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que não vos tratarei como merece vossa iñ- 
sensatez, por não terdes falado de mim com 
retidão, como fez o meu servo Jó”. Elifaz de 
Temã, Baldad de Suás e Sofar de Naamat fo- 
ram cumprir o que'o SENHOR lhes ordenara, 
€ o SENHOR teve consideração para com Jó, 


Restauração de Jó.* VE o SENHOR mu- 
doua sorte de Jó, enquanto ele intercedia por 
seu próximo. O SENHOR duplicou todos os 
bens de Jó. Seus irmãos, suas irmãs-e seus 
conhecidos de antes vieram todos visitá-lo é 
comeram com ele em sua casa. Compadece- 
ram-se dele e o consolaram por toda a des- 
graça que o SENHOR lhe enviara. E cada um — 
lhe ofereceu uma moeda de prata.e um anel 
de ouro.. 20. SENHOR abençoou: Jó pelo. fim 
de sua vida mais do que no princípio. Che- 
goua ter quatorze mil ovelhas e seis mil ca- 
melos, mil juntas de bois e mil jumentas, 
Tevye ainda sete filhos e três filhas; à | 
meira deu o nome de Pombinha; à. segun 
Cássia; à terceira, Azeviche. Em toda aq 
la terra não havia mulheres mais lindas « 
as filhas de Jó. E-o pai deu-lhes uma parte d 
herança entre seus irmãos. 1ºDepois disso. 
viveu ainda cento e quarenta anos e viu: 
seus filhos, netos e bisnetos... "Depois Ji 
morreu, velho e em idade avançada: 
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42,1-6. Jó reconhece que os desígnios de Deus ultrapas- 
sam o entendimento humano. E essa a conclusão a que 
chegou por meio da reflexão teológica sobre os dados da - 
razão, da experiência e do diálogo. Percebeu que, além 

da inteligência, era necessária a abertura do coração; a li- 

berdade de espírito, o rigor moral. A. sabedoria não é 

algo que vem de baixo para cima, mas que desce de cima 

para baixo; é uma luz que vem de Deus e ilumina a inteli- 

gência, Por isso, Jó pode afirmar que seus olhos viram a 

Deus, isto é, o Deus da interioridade, não da exteriorida- 

de. Deus já não é objeto de sua reflexão e de suas:pala- 

vras, mas pessoa viva com: quem entrou em comunhão 

com humildade e penitência, É 
42,7-9: O justo que suportou provações tem a função de 

interceder pelos pecadores. Por isso Jó faz a expiação 

pelos três amigos: a) por ser homem íntegro e reto, as 

orações de Jó são aceitas por Deus; b) o perdão divino é 

concedido por meio daquele a quem tinham condenado 

como ímpio; c) Jó deverá perdoar-lhes. 

42,10-17. A restauração de Jó. A nova prosperidade de Jo 
simboliza a perspectiva da esperança humana: o bem: 
mais forte que o mal, e o destino final do ser humano não: 
o sofrimento. A prosperidade não é recompensa pela 
tude, mas sinal do amor de Deus para com os homen: 


a Jó 34,35; 35,16; 38,2. — v Jó 1,3. — x Jó 5,255. 
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1.0 Saltério: Saltério (ou os Salmos ou o 
Livro dos Salmos) é uma coleção de 150 cân- 
ticos sacros do povo israelita. Muitos deles 
trazem O título hebraico “mizmor”, que os 
LXX traduziram por “salmo”, palavra de ori- 
gem grega que significa: cântico sacro, acom- 

anhado de certo instrumento musical, cha- 
mado saltério. Nascidos do culto e para o cul- 
to, os Salmos celebram o mistério da salva- 
ção, conhecido por experiência interior, me- 
diante à oração e reflexão teológica sobre a 
história do povo eleito e de toda a humanida- 
de: O salmista, mesmo que exponha diante do 
Deus de Israel uma situação particular, sem- 


pre fala como membro de uma comunidade 
* religiosa, e seu hino ou súplica, como cele- 
— bração de um momento especifi ico da história 


salvação, passa assim à liturgia do` Tem- 
como oração comunitária. 
“Os Salmos surgiram em épocas diversas: 
guns, mais antigos, foram reformulados de 
rdo com novas circunstâncias históricas 
israel. Os Salmos, esparsos ou agrupados 
em pequenas coleções — de Coré (42-49, 84- 
85, 87-88); de Asaf (73-83); salmos da realeza 
de Deus (96-99); cânticos: de: peregrinação 
(120-134), o tríplice “Halle: (113-118,136, 
146-150), etc: foram recolhidos por duas 
grandes escolas, javista (de Javé = o SENHOR) 
celoista (de Eloim = Deus), em três coleções 
maiores: coleção javista (3-41), coleção elo- 
ísta (42-83). e nova coleção javista (90-150), 
efinalmente, talvez no século Il aC, reunidos 
em coleção única. Foram provavelmente ra- 
zões litúrgicas: que determinaram a divisão 
artificial do Saltério em cinco partes (1-42, 
43-72, 73:89, 90-106, 107-150): Adotamos a 
numeração do Saltério hebraico, incluindo 
entre parênteses a numeração divergente das 
traduções grega e latina, que unem os salmos 
Pe 10(9) edesdobram o salmo 147(146-147). 
“2. Os autores: Entre os diversos autores dès- 
taca-se, como salmista, o rei Davi (século X 
aC), eximio poeta e músico e grande profeta, 
homem profundamente religioso, que organi- 
zou o canto litúrgico para solenizar o culto divi- 
ho, transladou a arca da aliança para Jerusa- 
lém eprovidenciou'todo o materialpara acons- 
ção do Templo: Pelos muitos salmos de sua 
autoria e por suas qualidades de “justo perse- 
guido, penitente reconciliado e figura do 


Messias”, a tradição lhe atribui papel impor- 
tante no incentivo à poesia lírica sacra e O 
considera “pai espiritual dos salmistas”. 

A maioria dos salmos traz epígrafe, refe- 
rente à sua autoria — certa ou “presumida — às 
circunstâncias de sua composição, e ainda à ma- 
neira de cantá-las ao som de instrimento musi- 
cal. Embora antiquíssimas, as epigrafes são pos- 
teriores ao texto primitivo. O nome do rei Davi é 
mencionado nà epigrafe de 73 salmos, especial- 
mente na primeira parte (1-42), por isso denomi- 
nada “grande coleção davidica”. São ainda men- 
cionados os salmistas: Moisés, Salomão, Asaf, 
Emã, Etã eos filhos de Coré.. 

3. Classificação dos Salmos: Classifica- 
dos por seu tema e forma, pertencem os Sal- 
mos a quatro categorias: Salmos de Louvor, 
Salmos de Ação de Graças — no hebraico, 
ação de graças também significa louvor=, Säl- 
mos de Lamentação e Súplica e Salmos. Sapi: 
enciais.- Os Salmos Sapienciais caracteri- 
zâm-se como instrução ou exortação: palavra 
dirigida aos homens; OS outros, como oração: 
palavra dirigida a Deus. 

“ay Salmos de Louvor: Os Salmos de Lou- 
vor, compostos para cerimônias litúrgicas, 
eram cantados por ocasião das solenidades 
de Israel. Eles têm caráter comunitário, que 
se manifesta pelo uso de diálogo, coro, re- 
Jrão, aclamação e responsório; e ainda pela 
participação coletiva, em forma de procissão, 
dança, prostração, etc. Seus elementos carac: 
teristicos são: invocação de Deus, convite uo 
louvor, motivos laudatórios, fórmula de bên- 
ção, e prece. 

Hino é um salmo de louvor que baleia aso- 
berania do Criador ou do Deus da' Aliança. 
Seus elementos característicos são: convite ao 
louvor, referência à majestade de Deus e aos 
prodigios por ele realizados na história, desen- 
volvimento do tema de louvor, conclusão. Te- 
mos assim Hinos ao Criador (6, 194; 33, 104), 
Hinos ao Senhor da História (65, 113, 114, 115, 
117,135, 136, 145-150), Salmos Históricos, em 
Jorma de hino (78, 105, 106), e Hinos Litárgi- 
cos, para grandes solenidades, como a procis- 
são da arca da aliança (24, 132): - 

Os Cânticos de Peregrinação (120-134) é 
ös Cânticos de Sião (46, 48, 76, 84,122) exal- 
tam Jerusalém eo Templo: Os Salmos da Rea- 
leza glorificam os monarcas da dinastia davi- 


SALMOS 


dica, como representantes de Deus (2, 18,20, 
21,45, 72, 89, 101, 110, 132). Os Salmos da Rea- 
leza de Deus celebram a soberania universal 
de Deus, como Rei por excelência (47, 93, 96- 
99): Todos, esses poemas trazem a mensagem 
da esperança de plenitude: a vinda do Messi- 
as e do reino definitivo de Deus, e o floresci- 
mento e hegemonia de Israel, com Jerusalém 
elevada a metrópole ideal... ... 

b) Salmos de Ação de Graças: Dentro de 
cerimonial, litúrgico, os fiéis, acompanhados 
de parentes e amigos, ofereciam a Deus a ação 
de graças pelos favores alcançados. A partir 
dos elementos de-caráter. pessoal e das refe- 
rências à participação: coletiva, distinguimos 
os Salmos de Ação de Graças Individual (9, 18, 
30, 32; 34, 40, 41, 66€, 92, 107, 116, 118, 138) 
e Coletiva (668, 124, 129). Estes salmos ca- 
racterizam-se pelos seguintes elementos: invo- 
cação, convite. à ação de graças, retrospecto 
sobre a aflição, relato da intervenção salvifica 
de Deus, anúncio- do sacrificio de ação de gra- 
ças, preces e promessa de louvor... 

© €) Salmos de Lamentação e Súplica: Estes 
saimos caracterizam-se pela lamentação, acom- 
panhada de prece, sobre o tema-do perigo. de 
vida, da opressão do inimigo, ou de outra-cir- 
cunstância aflitiva pessoal. Cônscio de sua fra- 
gulidade, o homem religioso busca, para. li- 
bertar-se da angústia, a mão poderosa de Deus 
misericordioso. que, tendo punido.o pecador, 
sabe também, sarar as feridas do penitente. 
Na panorâmica do salmista não entra a eter- 
na bem-aventurança, apenas vislumbrada; ele 
anseia por feliz longevidade na presença de 
Deus e pela assídua participação na liturgia 
do Templo; e o pede a Deus em tom de famili- 
aridade confidencial. 

« Elementos característicos dos Salmos de 
Lamentação e Súplica Individual: invocação 
de Deus, relato plangente da aflição, confis- 
são de culpa ou declaração de inocência, sú- 
plica pela intervenção divina, razões para 
Deus olivrar, imprecação contra os inimigos, 
protesto de:confiança, promessa de louvor. 
Estes salmos ocupam:a quarta parte do Salté- 
rio (5,.6,7,.10, 13; 17,22; 25,26; 28, 31,35, 
36,38, 39,.42,.43,:51, 54-57, 59, 61,:63, 64, 
69,:70, 71,.86, 88,94, 102,:109, 120, 130, 
140-143). Elementos característicos dos Sal- 
mos de:Lamentação.e Súplica Coletiva: inyo- 
cação de Deus e súplica introdutória, lamen- 
tação, única, protesto de 4 confe iança; promes- 
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sa de louvor (12, 14, 44, 58, 60, 74, 77, 79,80; 
83, 85, 90, 94, 108, 123, 137). 

Por seu tema ou por sua função litúrgica, 
distinguimos alguns grupos de salmos de la- 
mentação e súplica: Salmos de Confiança In- 
dividual (3, 4, 11, 16, 23, 27, 62, 63, 91, 121, 
129, 131) ou Coletiva (46, 123, 125, 126), 
Salmos de Vigília para a véspera de grandes 
solenidades litúrgicas (5, 17, 27,30, 57, 63, 
143) e Salmos Penitenciais (6, 32, 38, 51, 102, 
130, 143). 

d) Salmos Sapienciais: Os Salmos Sapien- 
ciais apresentam características da literatura 
sapiencial. Para distingui-los há critérios es- 
tilísticos e temáticos. Os critérios estilísticos 
são: reflexões, provérbios, preceitos, compa- 
rações e ilustrações tomadas da natureza, per- 
guntas retóricas, advertências e exortações, 
com a finalidade de instruir.os mais ignoran- 
tes e estimular.os menos fervorosos. Os cri 
riostemáticos são: o estudo da Lei divina é 
mo fonte de bênção e felicidade, a meditaç 
dos mistérios da fé, a-confi lança pessoal em 
Deus, o valor da justiça como sinônimo de yi- 
da espiritual, o homem justo como modelo i 
imitação, a antitese entre, justos e ímpios, a ri 
tribuição divina: 

Distinguimos: salmos alfabéticos, cujafo 
ma. tem: provavelmente; como recurso mnemo- 
técnico; sua origem na tradição oral (37, III, 
112, 119, 145 =em outras categorias: 9; 10,25, 
34); salmos histórico-didáticos (78, 105; 106), 
salmos litúrgico-didáticos (15, 24, 134); salmos 
de exortação profética (14,50; 52, 53, 75, 81, 
82), salmos sobre a doutrina da retribuição (37, 
43, 49, 73, 91) e salmos de instrução sapiencia] 
(1, 37,49, 73, 112119, 127, 133). 

4. Atualidade do Saltério: Por sua riqueza 
espiritual, o Saltério é o mais valioso livro de 
oração para toda a humanidade em todos os 
tempos, pois foi o próprio Deus que nos ensi- 
noua assim rezar; À Igreja inteira recita dia- 
riamente os salmos e os recomenda aos fiéis, 
para seu. encontro com Deus. Todos os bons 
sentimentos-do coração humano. encontram 
no Saltério sua expressão peculiar. Todavia, 
em. razão. da limitação da.revelação no AT, 
não devemos aferrar-nos.ao sentido literal de 
cada: palavra ou. verso, particularmente no 
que se refere à maldição dos inimigos; incor 
patível com.os ensinamentos do Evangelho 
Jesus Cristo. E : 


e 
+“ 
o 
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5. Tradução portuguesa: 4 presente tradução 
baseia-se unicamente no texto hebraico masso- 
rético, do qual, não raro, diverge o texto traduzi- 
do pelos LXX. Não recorremos às versões, anti- 

as ou recentes, nem às variantes encontradas 
nas múltiplas recensões hebraicas e comprovadas 
elo aparecimento de alguns fragmentos de sal- 
mos em outros textos bíblicos. Temos procurado 
captar o sentido literal imediato das expressões e 


SALMO 1 
Os dois caminhos 


1 Feliz aquele : 
que não anda em companhia dos ímpios, 
não se detém no caminho dos pecadores 
nem se assenta na reunião dos 
zombadores 2, 
2 mas na lei do SENHOR se compraz 
“erecita sua lei dia e noite! * 


3 Ele é como árvore 


plantada à beira da água corrente: 
produz fruto a seu tempo” 
e sua folhagem não murcha; 
tudo o que ele faz prospera. 
4 Não são assim os ímpios:... 
“são como a palha que o vento dispersa: 
5 Por isso não se levantarão os ímpios no 
Julgamento, 
nem os pecadores; na assembleia dos 
justos. 
é Pois. 0. SENHOR Gonése o caminho dos 
justos, 
o caminho dos ímpios, porém, se perde: di: 


“+ SALMO 2 
O triunfo do Messias 
! Por que se agitam as nações, . 
é os povos conspiram em vão? ° 
7 Insurgem-se os reis da terra, 


e os príncipes, em conjunto, tramam. 
“contra O SENHOR'€ contra seu u Ungido +: fera 


- * “Rompamos suas amarras, 


sacudamos suas dane 
uele que mora no céu sorri, 
SENHOR zomba deles. 


SALMOS 1-2 


a lógica do pensamento, por vezes aparentemente 
desconexo. Acima da elegância literária, optamos 
pela fidelidade às expressões originais do texto 
inspirado, por respeito, não apenas.às ousadas fi- 
guras da literatura oriental, nas ainda ao seu va- 
lor sugestivo e inspiratório, de fácil e profunda 
ressonância na alma humana e cristã, tão neces- 
sitada de converter em oração sua conturbada 
experiência do mundo atual. 


5 Fala-lhes então com ira 
e os apavora com sua cólera: 

€ “Eu mesmo ungi o. meu. rei 
sobre. Sião, meu monte santo!” 


7 Proclamarei.o decreto do SENHOR. 
Ele me disse: “Tu és meu filho, 
eu hoje te gerei.s 


8 Pede-me, e eu te darei as nações como 
herança, 
os confins da terra como propriédade; 


? hás de esmagá-las com cetro de ferro, 
despedaçando- -as como vaso de oleiro”. E 
VE agora, ó reis, entendei bem, ` 
estai prevenidos, governantes da terra! 
HServi ao SENHOR com temor, 
beijai-lhe Os pés com tremor; = 
senão ele se irrita é vós perécereis no 
caminho, 
porque num instante;se.acende sua ira. 
Felizes todos os que nele se refugiam! 


SI 1. Salmo sapiencial que apresenta a opção existencial 
entre-dois destinos, nos quais se resume a história:da hu- 
manidade. O valor autêntico da vida humana que, mes- 
mo em ambiente ateu, reside. na fidelidade a Deus, reper- 
cute na relação da pessoa com a comunidade e com Deus. 

Como o tema desta breve meditação exprime um princi- 
pio-geral:-sobre'um conflito que agita à história da hüma- 
nidade ea vida íntima de cada pessoa — o conflito entre o 
bem e o mal — este salmo presta-se bem para introdução 
doutrinal a todo o Saltério. 

SI 2. Salmo da realeza com perspectiva messiânica, que 
celebra a entronização de um rei da dinastia'davídica, 

portadora 'da promessa divina; à-qualestá vinculada a 
aliança de Deus com o.povo eleito; Por ter o Messias .re- 
lação de filiação com Deus, seu reino, que transcende os 
limites do povo de Israel, terá que enfrentar oposição sis- 
temática, revolta geral e luta implacável das forças do 
mal, até alcançar a vitória completa no juízo final. 


a8126,45-b S1 112,1;151,8-cS192,13;Jr17,8-dSI 
37,18; Pr 10,28.- e At4,25-27 f S1 83,6 g At 13,33; 
Hb 1,5—h S1 10,55; Ap'12,5; 19,15. 


SALMOS 3-5 


SALMO 3 
Confiança na proteção divina 
"Salmo de Davi, quitido fugia do-seu filho 
Absalão. = 
2 SENHOR, quão numerosos são meus 
> adversários! >" 
"Quantos se levantam contra mimt j: 
3 Quantos dizem de mim: i 
“Não há para ele salvação em Deus!” 
4 Mas tu, SENHOR, és um escudo para mim, 
és minha glória e manténs erguida minha 
cabeça.” 
5 Com minha voz claimo'ʻao SENHOR: 
e ele me responde do seu monte santo. 
é Posso deitar-me, dormir é acordar; 
pois o SENHOR me sustenta. 
7 Não temo as multidões do povo 
que tomám posição contra mim de todos 
os lados. 
8 Levanta-te, “SENHOR! titãs 
Salva-me, ó Deus meu! . < 
pois tu golpeias no queixo. todos « os meus 
inimigos... 
e quebras os dentes dos í ímpios: 
? De ti, SENHOR, vema salvação. 
e sobre, teu povo, atua benção. « 


p sbr SAEM mua es 
Sob a proteção de Deus — 


1 Ao regente docoro: com instrumentos de: 


“corda: Salmo de Davi: - 
E Responde-me quando chamo, ó Deus, 
minha justiça! 
“Eus que no.aperto me alargaste o espaço, 
tem piedade de mim e escuta minha 
“oração! 
3 Até quando, ó ‘homens, ultrajareis minha 
honra, oo o 
amareis coisas vis:e buscáreis mentiras? 
*Sabei que'o SENHOR reserva para sio- 
Za sae 
Ö SENHOR escuta, gias: eu chamo pore yag ; 
5 Inflamai-vos de zelo; mas não. pequeis, 
consultai no leito o vosso córação ~ 
“e ficai em silêncio! ! r 
6 Oferecei os devidos sacrifícios : 


e confidi no SENHOR! ™ 
7 Há muitos que dizem: “Quem nos dera 
ver a felicidade! 
SENHOR, levanta sobre nós a luz de tua 
face!” = 
8 Deste ao meu coração mais alegria 
“do que outros têm na fartura de trigo e 
vinho. 
º Em paz me deito e logo adormeço, 
porque, SENHOR, só tu me fazes repousar 
em segurança. 


“SALMO: 5 
Oração em meio à adversidade 


A 


1 Ao regente do coro: para flautas. Salmo 
de Davi. 
2 Presta ouvido, SENHOR; às minhas: 
palavras, 
atende.ao meu gemido! ; 
É Escuta meu grito-de socorro; 
ó meu Rei e meu Deus, .. 
pois é a ti que suplico:.... 
4 SENHOR, de manhã ouves a minha VOZ; 
de manhã dirijo- me a ti e espero... 
5 Porque tu, ó.Deus, não toleras.o mal, 


S13. Salmo de lamentação individual ëm gue predominaa 
confiança: enquanto osinimigos, baseados na ausênciade 
Deus, se animam.a oprimir o indefeso, o-salmista confia 
na presença do Deus salvador, que atua em favor do inde- - 
feso que o invoca. O título alude a Davi que, em sua'cons- 
ternação; não se queixa aos seus confidentes, mas dirige a 
Deus a oração matinal, cheia de confiança (Sm 15-18). 
S14. Súplica em que predomina : a expressão de confian- 
ça. Em meio à dura aflição o salmista dirige sua oração 
vespertina a Deus, confiado em sua ajuda, já experimen- 
tada no passado. .À base dessa convicção, admoesta os 
homens influentes a não se deixarem enredar nas intrigas 
palacianas, mas a teconsiderarem sua conduta e restau- 
Tarem sua confiança em Deus pela meditação particular 
e pela participação na liturgia comunitária: O ceticismo 
dos amigos derrotistas' contrasta:com: a` paz interior do 
salmista e sua confiança em Deus. 

S15. Súplica insistente nos moldes da lamentação indivi- 
dual, dirigida a Deus durante a oração matinal. Este salmo 
reflete o estado de ânimo de alguém que, dominado pelo 
problema do mal que campéia livremente na sociedade, se 
refugia na presença de Deus pela celebração da liturgia, a 
fim de amoldar sua oração e sua-vída às exigências:da sån- 
tidade divina e colaborar com Deus para o triunfo da justi 
ça e do amor contra toda a forma de corrupção. 


i2Sm 15,13. j S125,19— kS17,11; 18,3; Gn15,1 
33,29; Eclo 34,161 Ef 4,26.— mS151 219- at; IPd2 
n 813117; 67,7; Nm 6,255. a 
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o perverso não pode acolher-se em ti, 
é nem os arrogantes manter-se SDG Edo 
teu olhar. 
Detestas todos osmialfeitóres a 
7 destróis os mentirosos. 
Ao homem sanguinário e fraudulento 
o SENHOR abomina. 
8 Mas eu, graças ao teu grande amor, 
entrarei em tua casa, 
vou prostrar-me para teu templo santo, 
em reverência para contigo. 
9 Guia-me, SENHOR, em tua justiça, .. 
por causa dos meus adversários; . 
aplana diante de mim teu caminho! 
iPorque em sua boca-não há sinceridade, 
seu interior é corrupção;:: 
sua garganta, um: sepulcro aberto; 
sua língua, lisonja? 
HÓ Deus; faze-os pagar! pedi 
Caiam eles nas suas-próprias-tramas! 
“Expulsa-os por-causa de suas muitas 
transgressões, 
* porque se rebelaram contra ti. 
ZAlegrem-se os que em ti buscam refúgio, 
exultem para sempre! 
Protege-os; para. que rejubilem. emti- o: 
os que amam teu nome! - 
BPois tu; SENHOR; abençoas o justo- 
e, como escudo, o cercas de tua: 
benevolência. 


"SALMO 6 
“Oração. de um: penitente . 


1 Ao regente de coro. Segundo a oitava... 
melodia. Salmo de Davi. ; 
2 SENHOR, não me corrijas em tua ira, 
não me castigues em tua cólera! à 
* Tem compaixão de mim, SENHOR, porque 
“desfaleço! i 
G me, SENHOR, porque estremecem .. 
meus ossos!. Fa 
* Também minha alma está rinito abalada; 
enquanto tü, SENHOR,... até quando? . 
5 Volta, SENHOR, liberta. minha. alma! 
Salva-me por teu amor, =; 
rque entre os mortos, não há. quem se: 
lembre de ti: 
“Quem te louvará na morada dos miöríos? a š 


SALMOS 5-7 


7 Estou esgotado de tanto gemer; 
todas as noites inundo de pranto minha 
cama, 
rego-com lágrimas meu leito. 
$ Meus.olhos ficam turvados de pesar, +; 
desgastados:por causa de todos os. meus 
adversários. 
? Afastai-vos de mim, todos vós, 
- malfeitores to 
porque o SENHOR ouviu: minha voz em - 
pranto! 
10, SENHOR ouviu minha súplica, 
o SENHOR acolhe minha oração. 
Que todos os'meus inimigos sejam 
envergonhados e tomados de pavot, 
recuem, de repente, cobertos de i 
vergonha u 5 


SALMO T 
Oração do justo perseguido i 
1 Lamentação que Davi:cantou ao SENHOR 
a propósito de Cush; o-benjaminita: 
2 SENHOR, meu Deus, em ti me refugio: 
salva-me de quantos:mé > porsegnenn 6 
«-Jivra-me! E 
3 Senão, como um leão me soa 
e mearrastam para longe,-sem que © 
ninguém me liberte: >" : 


SI 6. Este salmo penitencial é um canto de lamentação 
individiial de um enfermo: prostrado:no. leito dador, é 
insultado pelos ímpios, que; o consideram: abandonado 
por Deus. A presença do pecado na vida humana é causa 
de angústia e inquietação; o pecado envolve a existência 
em atmosfera de inferno, que é privação de Deus, de'sua 
luz e de seu amor. A única cura eficaz dessa enfermidade 
espiritual é à conversão; que nós liberta dessa morte e 
suscita em nosso coração a aversão do pecados 

SI 7. Esta súplica, formulada segundo um:canto-de la- 
mentação individual, é de um homem que; asilado no 
Templo, apela ao julgamento divino. O juramento de 
inocência, como pré-requisito para a invocação do juiz 
dos povos, não nega sua condição de pecador, mas asse- 
gura não ter rompido com a aliança divina nem com os 
irmãos na fé. O juizo é a execução da sentença consti- 
tuem séria advertência para a conversão moral do peça- 
dor, para não sucumbir definitivamente no pecado pola 
opção fundamental contra Deus, ` 


o 6-7:-Pr-6;16-19; Sb 14,9- p Rm3.13- a51 38,2; Jr 
10,24 — rIrÍT, 14-s S130, 10; 88,11-13; Eclo 17,27; Is 
38,18; Br2,17.— t81119,115; Mt723 — ù 5135,4; 40,15. 


SALMOS 7-9 


* SENHOR, meu Deus, se procedi assim, 
se há em minhas mãos esta iniquidade Y: 

5 se paguei com o mal ao meu aliado, 
ou despojei meu adversário sem razão, 

é que o inimigo me persiga e alcance, 
esmague-no chão minha vida 
e faça do pó a morada da minha: anil 

7 Levanta-te, SENHOR, em tua ira, 
ergue-te contra a fúria dos meus inimigos, 
acode-me, tu que decretaste um 

Julgamento! 
8 Reúna-se ao teu redor a assembleia dos 
povos, 
e tu das alturas domina sobre elat. 

? O SENHOR julga os povos. 
Julga-me, SENHOR; segundo minha justiça 
e segundo a integridade que há em mim! 

“Que cesse a maldade dos ímpios, 
mas ao justo dá firmeza, 
pois tu sondas o coração e os rins, 

ó Deus justo! * 

"Deus é meu escudo, 
ele, que salva os retos de coração. 

2Deus é justo juiz, : 
um Deus -que-castiga cada dia. 

Certamente vai afiar de novo sua espada 
e apontar-seu.arco:retesado. 

4Vai preparar para si armas mortiferas, 
fabricar suas flechas incendiárias.” 

“Eis que alguém concebe a iniquidade, 
está grávido de crimes, 

e dá à luz a mentira: 

lcava e aprofunda-uma fossa; 

é cai na cova que ele mesmo fez.: 

es seu crims recai sobre à própria. 

cabeça E 

sua oleo reverte sobre seu crânio: 

!8Louyarei o SENHOR por'sua justiça 
e entoarei um cântico ao nome do 

SENHOR; © Altíssimo.” 


SALMO 8 
Hino ao Criador do homem 
"do regente do córo: segundo a melodia 
guitita. Salmo de Davi. 
2 SENHOR, nosso soberano; 


quão magnífico é é teu home por todáa EA 
terra, É 
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e tua majestade, situando-se acima dos céus! 
3 Pela boca das crianças e dos pequeninos 
fundaste uma fortaleza, 
para silenciar os inimigos e vingadores, 
porque são adversários teus. 
4 Quando contemplo o céu, obra de teus 
dedos, 
a lua e as estrelas que fixaste, 
5 o que é o homem, para que te lembres dele, 
e o ser humano, para que dele te ocupes? d 
$ Tu o fizeste um pouco inferior a um ser 
divino, 
tu o coroaste de glória e honra; 
7 deste-lhe o domínio sobre as obras de 
tuas mãos, 
tudo submeteste a seus pés; 
8 as ovelhas e todos os-bois 
e até os animais selvagens, 
? as aves do céu e os peixes do mar, 
tudo o que abre caminho:pelo mar: < 
iSENHOR; nosso soberano, 
quão magnífico é éteunome por toda ateral 


SALMO ON i 
“ Agradecimento pela ajuda. de Deus . 


1 Ao regente docoro: som forte; parao o 
solista. Salmo de Davis ==: 
2 SENHOR, darei graças de todo! o meu’ 
coração, 
recitarei todas as tuas mararilhasr 


S18. Hino de louvor à magnificência do Deus Criador e à 
dignidade do ser humano, da qual deriva o sentido é o 
valor de sua atividade. No silêncio danoite, o salmista 
contempla as maravilhas do céu estrelado, cujo esplen- 
dor enche de admiração almas inocentes; e de-confusão 
homens agnósticos. Por ser imagem:e semelhança de 
Deus, o ser. humano.se situa acima das outras criaturas 
do universo e é chamado a participar « do domínio de Deus 
sobre toda à criação, 

S19. Salmo de ação de. graças a Deús;j juiz supremo dos 
povos e protetor dos oprimidos. E um hino de reconheci- 
mento à fortaleza e grandeza de Deus, e também uma sú- 
plica de auxílio e proteção divina ém favor dos seres hu- 
manos que, por sua debilidade e fraqueza-são presa fácil 
dos prepotentes: Na:Bíblia hebraica-os-versos deste sal- 
mo è do seguinte têm sequência alfabética. O texto gre- 
go (e latino) ùne a este salmo o seguinte, donde a diver- 
gência coim o texto hebraico na numeração subsegueênte. 


v 4-5: Jó 31,7-34.—x 8126,1; 35,24; Jr 11,20; 17,10: Ap. 
223=y 550,11 - 2361535; 559,4 a S1 57,7; Pr 26,27; 
Ecl 10.8- b SI 9,2; 18,50; 30,5 cMt21,16- d5-7:Gn 
1,26-28; Hb 2,6- -8: iCor 15, 27; Ef122-e S1 138,1. 
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3 Vou alegrar-me e exultar em ti, 
cantarei louvorés ao teu nome, ó 
Altissimo. 
4 Quando meus inimigos retrocederam, 
eles tropeçaram e pereceram em tua 
presença, 
s pois defendeste meu direito e minha 
causa, 
sentado no tribunal como Justo juiz. 
é Advertiste as nações, destruíste 08, 
ímpios, 
seus nomes apagaste para todo sempre. 
7 O inimigo sucumbiu em perpétua ruína; 
guando arrasaste às cidades, 
perdeu-se sua lembrança. 
s Mas o SENHOR está entronizado para 
sempre, 
erigiu o tribunal para o julgamento. 
9 Ele governa o mundo com justiça, 
julga os povos com equidade.” 
100) SENHOR é um baluarte para o 
oprimido; <>- 
um baluarte no tempo da aflição. 


“VE os que conhecem teu nome confiam em 


ti, 
porque tu, SENHOR, não abandonas os 
que te procuram. 
2Cantai louvores ao SENHOR que reside 
em Sião, 
proclamai,, entre os povos, seus grandes 
feitos! 
HPois ele, que pede contas do Sangue 
derramado, se lembra, < i 
não esquece o clamor dos aflitos. ` 
4Tem compaixão de: mim; SENHOR! 
Vê como sou oprimido pelos queme 
odeiam; 
tu, que me arrebatas das portas da morte £, 
para que eu possa recitar. todos os.teus 
louvores 
às portas da filha de Sião, 
exultando com tua salvação. 
16 As nações afundaram-se no fosso que. 
tinham aberto, 
“seu pé ficou preso na rede que haviam: 
ocultado. E 
VO SENHOR apareceu, executou o: 
n julgamento, ; 
O ímpio se enredou nas obras de suas, 
próprias mãos. : pe : 


SALMOS 9-10 


Os ímpios vão recuar para a morada dos 
mortos, 
todos esses pagãos que esquecem a Deus. 
"Porque o pobre não será sempre 
esquecido, 
nem perecerá para sempre a esperança 
dos humildes. ` 
“Levanta-te, SENHOR! Que não triunfe o 
ser humano; f 
sejam julgados os pagãos em tua” 
presença!" 
2 SENHOR, lança sobre eles o terror: | 
reconheçam os pagãos que são apenas 
humanos! 


- SALMO 10(9B) 
Oração pelos justos oprimidos 


1 Por que, SENHOR, permaneces afastado 
e te ocultas no tempo da aflição? 
2 Com arrogância os ímpios perseguem o 
indefeso; 
sejam eles colhidos nas intrigas que lhe 
tecem! 
3 Pois o ímpio se gloria da própria. 
ambição, 
o avarento blasfema e rejeita o SENHOR. 
E Segundo a insolência do ímpio, É 
“não há Deus que peça contas” $; 
esse é todo o seu pensar. AA 
5 Ele semprë prospera em todos os seus | 
caminhos, 
e, por estarem longé dele teus excelsos 
decretos, 
menospreza-todos os:que o contrariam. 
é Diz em sei coração: Jamais serei 
abalado, : o 
de geração-em geração, por deag 
alguma”. 


S110(9). Salmo de lamentação individual que exprime a 
queixa de um coração angustiado perante o escândalo de 
um mundo revoltadocontra Deus, aparentemente distan- 
te, impassível e inerte face à prepotência dos ímpios con- 
tra os indefesos que nele se refúgiam:'A realidade da his- 
tória da salvação revive neste salmo um dos seus aspec- 
tos mais característicos e essenciais: essa é à história dos 
pobres e dos indefesos perseguidos, é a-história da pa- 
ciência de Deus, é a história da nossa fé; que na provação 
e na luta se purifica: 


18196,10; dé PS0 49, 16; Sb 16; Bo “hS17,7- 
iS114 1: 


SALMOS 10-12 


1 Tem a boca cheia de imprecações; fraude 
e violência, 
esoba língua, tribulação e iniquidades 

8 Ele fica de emboscada nas aldeias 
e, bem escondido, mata o inocente. 

Seus olhos espreitam o desamparado, 

? a quem, às escondidas, arma ciladas. 
Como um leão que no 'covil fica de tocaia 
para assaltar o indefeso, 
assim ele assalta o indefeso, 
arrastando-o na sua rede. 

10 Agacha-se, atira-se, . 

e com toda a força cai sobre os 
desamparados. 

"Diz em seu coração: “Deus o esquece, 
cobre sua face, ele nunca vê nada”.* 

L2Levanta-te, SENHOR! Ergue, ó Deus, tua 

mão, 
não esqueças os indefesos! 

Como pode o impio rejeitar a Deus, 
dizendo em sen coração: “Ele não pedirá 

contas”? 

“Tu, porém, vês a tribulação € as mágoas, 
observas para retribuir com tua mão; 

é a ti qué sé encomenda o desamparado, 

porque do órfão és tu o protetor. 
15Quebra 6 braço do ímpio! 

Ao perverso pede contas de sua maldade, 

até nada mais encontrares! 

16O SENHOR. é rei para todo o sempre; : 
os pagãos desapareceram de seu país.! 

NSENHOR;tu-que-ouviste.o anseio dos 

humildes, 
confortarás seu coração (3 lhes: prestará 
ouvido; 

'8fazendo justiça ao órfão e ao o prinio." = 
Que nenhum ser humano, oriuitdo do 

país, 
volte a semear o terror! 


“SALMO (IO). 
“A confiança do justo. 


“Ap regak do coro. De Davi. 


«No SENHOR:encontrei refúgio. 


“:Como:podeis dizer:me:: sá 


“Foge, como um pássaro, para E 
montanha!; : 
2 Eis que os ímpios já retesam o o arco, 
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ajustam sua flecha à corda 
para disparar, na penumbra, contra os 
retos de coração." 
3 Quando os fundamentos estão destruídos, 
o que poderá o justo fazer?” 
4 O SENHOR está no templo santo, 
o SENHOR tem seu trono no céu. 
Seus olhos observam, 
suas pupilas examinam os filhos dos homens. 
5 O SENHOR examina o justo'e o ímpio: 
sua alma odeia quem ama a violência; 
é sobre Os ímpios fará precipitar 
“armadilhas, fogo e enxofre, 
e como porção de sua taça terão um vento 
causticante.º . 
1 Pois o SENHOR, que é justo, ama obras de 
justiça; 
os íntegros contemplarão a sua face. 


“SALMO 24 D. 
Prece pela salvação do oprimido 


1 Ao regente do coro: segundo a oitava aa 
melodia. Salmo de Davi. EN E 
? Socorro, SENHOR! pois acabaram-se os. 
devotos, “ie 
desapareceram. Os fiéis dentre os homens P: 
3 proferem mentiras uns aos outros, 
falam com lábios lisonjeiros, 
mas com duplicidade no coração. 
4 Que o SENHOR corte todos esses lábios 
lisonjeiros, ~> 
a língua que fala com arrogância! 


S121(10). Canto de confiança em forma'de dislogi dra- 
mático entre seres humanos:medrosos, alarmados antê o 
perigo iminente, e o salmista, confiado na providência de 
Deus. O confronto entre um e outros reflete a imagem do 
ser humano em união com Deus: assediado e pressionado 
por mil perigos & contrariedades externas, ele vive interi- 
ormente na paz de Deus. A alma do justo é um templo sa- 
grado, morada de Deus, onde se entra com recolhimento e 
oração, para obter proteção contra perigos externos. 
SH12(11). Salmo de lamentação coletiva, seguida de um 
oráculo de intervenção divina e'da declaração de confian- 
ça em Deus, protetor dos oprimidos, 'e na veracidade de 
sua palavra; que promete a salvação aos fiéis; vítimas das 
insídias de uma sociedade em franca decadência moral. 


į Rm 3,14.—k Sh64,6; 73,11;:94;7;]6:22;135;1529,15; 
Ez 8,12; 9,9.— 1 Sl 24,7-10.— m SI 68,6;:Ex 22,21; Dt 
10,18 a S1713; 37,14;:64,4s—0.S1 140,11; Gn 19,24; 
Jó.18,15— p Mg 7,2- q 3-5: S1 15,25; 28, 2,46; 
116,11; 120,25; Jó 5,21; Is 59,1; 597. Sra 


589 


5 Eles dizem: “Com nossa lingua 
venceremos, 
nossa lábia nos ajuda: 
quem nos dominará?” 
6 Por causa da opressão dos indefesos e do 
gemido dos pobres, 
eu me levantarei agora = diz o SENHOR — 
e porei a salvo quem por isso suspira. 
7 As palávras do SENHOR são palavras 
puras ; 
como prata no crisol, depurada de toda a 
escória RE 
e sete vezes refinada." 
3 Tu, SENHOR, nos guardarás, 
e nos preservarás para sempre. desta. : 
geração. E 
9 Por toda parte rondam os ímpios, 
enquanto entre os homens se exalta a 
epravação. 


SALMO 13(12) 
Lamentação do justo: 


tAo regente do coro. Salmo de Davi. 
2 Até quando, SENHOR, continuarás me 
esquecendo? 
Até quando me ocultarás tua face? 
3 Até quando alimentarei preocupações na 
alma, 
pesar no coração, dia após dia? 
> Até quando: prevalecerá o inimigo sobre 
“mim? i 
4 Olha para. cá € responde-me, SENHOR 
meu- Deus! 
Ilumina meus olhös, livra: -më do sono da 
morte... 
5 Que não diga meu inimigo: “Pu o venci”; 
meus adversários não exultem com minha 
queda! 
é Quanto a mim, confio em tua bondade: 
meu coração exulte comtua salvação! 
Vou cantar ao SENHOR palo bem ae. me fez. 


“ SALMO 143) 
Prece é em meio à corrupção o geral 


tAo regente do'corò: De Davi: 

Dizem os insensatos em seu coração: = 
“Não há Deus”: 

Corrompem-se, cometem abominações; ê 
não há quem faça o bem.*: : 


SALMOS 12-15 


2 Do céu o SENHOR olha 
para os seres humanos 
para ver se há algum sensato, 
alguém que busque a Deus. 
3 Todos se extraviaram, 
juntos se corromperam: 
não há quem faça o bem, 
não há um sequer." 
4 Será-quetodos esses malfeitores não 
percebem 
que estão comendo meu povo como se 
comessem pão, 
“sem invocar o SENHOR? Y; 
5 Eis que foram tomados de terror, 
porque Deus estava com a geração dos 
justos. 
6 Quereis confundir o planó do pobre, 
quando o SENHOR é seu refúgio? 
7 Oxalá venha de Sião a salvação de Israel! 
Quando. o SENHOR mudar a-sorte-de seu 


povo, : 
Jacó exultará, Israel se alegrará. 


SALMO 15(14) 
Prece na casa de Deus: +i 


1 Salmo de Davi. : 
Quem; SENHOR; poderá hospedar-se em 
tua tenda? 
Quem poderá habitar em teu monte 
santo? HIRR 


Si 1362). Lamentação individual em momento de grande 
aflição, onde a ausência dé Deus é cansa de grande angús- 
tia na alma atribulada. Mas na oração de confiança se vis- 
lumbra-um raio:de esperança na ação sálvificaide Deus. 
SI 14(13). Lamentação coletiva sobre a corrupção geral 
na sociedade. Este salmo. é quase idêntico ao SI 53, Em 
forma dramática o salmista' expõe as consequências do 
ateismo prático. Toda a negação de Deus volta-se contra 
o bem espiritual e temporal do ser humano; e quando tal 
negação se torna um fenômeno social, estão abalados até 
à base todo o progresso, toda a civilização e a própria 
convivência-entre as pessoas, porque öser humano está 
desorientado e não; consegue:reconhecer-se a si mesmo 
nem a sua dignidade e, por conseguinte, a dignidade eo 
valor transcendente de seus semelhantes. 

SH5(14). Canto deentrada no Templo; em forma de diá- 
logo e com objetivo catequético: As condições para aparti- 
cipação na liturgia e na comunhão com Deus são de índole 
estritamente moral, sem referência a prescrições rituais. O 
salmist enuinéra dez condições para a integridade da vida 
moral em sua manifestação por palavra é por.obra: 


r$118,31;119,140; Pr 30,526 Si64:49,10:8947:/ Lm 
5,207 Habr1,2= 41:78] :53,2-72 4 Gno6,12: Rm 
310-18.-v Mg 3,3—x S1 126,15; 18:35,105:. =. 


SALMOS 15-17 


2 Aquele que age com retidão 
e pratica a justiça ”; 
que, no fundo do-seu coração, diz.a 

verdade 

3 e não traz a calúnia na língua; 
que não causa dano ao.seu companheiro 
nem insulta seu próximo; 

4 quem considera o malvado desprezível, 
mas estima os que temem o SENHOR; 
e, se jurou, não volta atrás, 
mesmo em prejuízo seu;' 
5 que não empresta seu dinheiro com usura 
nem aceita suborno contra o inocente: ES 
Quem age deste modo 
jamais será abalado. 


“SALMO 16(15). 
Fidelidade ao Deus de Israel ` 


1 Poema de Davi. 
Guarda-me, ó Deus, 
pois em ti busco refúgio. 
2 Digo ao SENHOR: “Tu és meu Senhor, 
fora de ti não há felicidade para mim”. 
3 Quanto às divindades que há no: país- 
epelos quais.os nobres têm toda a 
afeição, 
4 multiplicam seus:próprios tormentos 
os que cortejam outros deuses. 
“Eu não lhes derramarei libações de sangue 
nem trarei nos meus lábios os seus 
nomes... 
5:-Tu; SENHOR, porção de minha herança e e 
«de minha taça, 
` tens na mão a minha sorte». 
6 Foi loteado para mimum:dos terrenos 
" vaprazíveis, 
“úm lote que de fato me abida. , 
7, * Bendigo o SENHOR; que-mé aconselha; 
«mesmo de noite minha consciência me - 
“adverte... 
é Tenho. sempre.o SENHOR ante meus olhos; 
“porque ele está à minha direita, não oco 
< vacilareie >o i 
9 Por isso se alegra meu coração e exulta 
minha alma; . 
até meu corpo.no repouso está. ao: 
porque não me abandonarás na morada 
, dos mortos 
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nem deixarás teu fiel ver o fosso.º 

Tu me mostras o caminho da vida, 
a plenitude de alegria em tua presença, 
à tua direita, delícias eternas. 


SALMO 17(16) 
Prece do justo perseguido 


1 Prece de Davi. 
Escuta, SENHOR; a justa causa, 
atende ao meu clamor, 
presta ouvido à minha'oração,' 
de lábios sem mentira! 
2 Seja-me favorável minha sentença diante 
de ti; 
que teus olhos vejam o que é correto! 
3 Se sondares meu coração, se me visitares 
de noite, 
se me submeteres à prova, 
não encontrarás malícia em mim. 
Minha boca não tomou: o partido 
4 das ações dos homens... Es 
Conforme a palavra dos teus lábios, 
guardei as veredas prescritas, o 
5 cuidando de minhas pisadas. >... - 
Em tuas sendas meus passos não 
vacilaram: “ 


S116(15). Salmo de confiança em termos de profissão de é 


fé de quem encontra sua felicidade em viver em união com 
Deus, por ser ele a fonte única de todo o bem. Daí a simpa- 
tia por todos os que são fiéis a seu Deus e a aversão a todos 
os que se entregam à idolatria. Os ídolos, longe de propor- 
cionarem.a felicidade-a seus seguidores, são ocasião de 
grave perversão moral, de práticas cruéis e desumanas, O 
salmista, porém, se sente privilegiado pela graça “divina 
que garante-seu bem-estar e sua felicidade. Por sua:adesão 
incondicional.a Deus durante-toda a vida, ele espera que 
esta intimidade espiritual se perpetue além da morte. 

S117(16). Salmo de vigília, formulado nos moldes da la- 
mentação individual. E uma súplica insistente-de um per- 
seguido que se refugia no Templo, a fim de alcançar de 
Deus sentença favorável para sua causa. No silêncio da 
noite, nos momentos de reflexão profunda, o justo se en- 
contra a sós com Deus, cuja voz se faz ouvir na intimida- 
de de seu ser. Seguro de sua própria inocência, o salmista 
dirige uma oração confiante à Deus, para obter proteção 
contra a violência de um mundo-hostil que-ọ cerca e vin- 
dicação pública de sua integridade. Ao participar da li- 
turgia matinal, ele espera poder confortar-se com a pre- 
sença divina e participar das bênçãos que dela derivam. 


y 2-3: S1 12,3-5.— z Ex 22,24; 23,8: a S1:73,25:= b S 
23,5:=e Bt At2,25-28 >= dAt2,31; 13;35= eSL139,1 
67,18 f 4-5: Jó 23,1 Is. ; É 
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é Invoco-te, ó Deus, porque me 
responderás. 
Presta-me ouvido e escuta minha pálavra! 
1 Faze Os prodigios de tua bondade 
tu, que salvas dos agressores 
os que se refugiam à tua direita! £ 
8 Guarda-me como a pupila do olho, 
esconde-me à sombra de tuas asas ?, 
3 longe dos ímpios que me espoliaram, 
dos meus inimigos raivosos que me 
cercam! 
Fechados em sua gordura, 
falam com boca arrogante. 
nEles me seguem o rastro, já me cercam; 
seus olhos atentos para me-abater ao 
chão. 
São como um leão em busca de presa, 
um leãozinho, emboscado no 
esconderijo.i 


BLevanta-te, SENHOR, enfrenta-os, 


“derruba-os!-=- - 
Com tua espada liberta-me dos ímpios,. 


' Me com tuamão, SENHOR, desses homens, ~ 


desses homens, cujo quinhão está nesta 
vida, 

e cujo ventre se enche de teus bens em 
reserva! 

Eles saciam os filhos é deixam as Sobras 
aos netos: 

Eu, porém, pela justificação v vereratia 

face; E 

quando acordar eu me saciarei com teu 
semblante) À : 


SALMO 18(17)-: 
Ação de graças pela salvação 
! Ao regente do coro. De Davi, servo do 
SENHOR, que dirigiu ao SENHOR as 
palavras deste canto, no dia em que o 
SENHOR o livrou da mão de todos os 
seus inimigos e do poder de Saul. 
2 Disse então * 
Eu te amo, SENHOR, minha força. ` 
* O SENHOR é meu rochedo, minha ` 
fortaleza e meu libertador, 


ele é meu Deus, a rocha em que me | 


refugio, 
Meu escudo, a força de minha salvação; 
“meu baluarte.! 


SALMOS 17-18 


4 Invoco o SENHOR, que é digno de ser 
louvado, 
e dos meus inimigos serei salvo. 
5 Cercavam-me os laços da morte, 
apavoravam-me as torrentes da perdição 7, 
$ envolviam-me laços mortais, ` 
enfrentavam-me as ciladas da morte. 
7 Em minha angústia invoquei O SENHOR, 
pedi socorro ao meu Deus. 
Do seu templo ele ouviu minha voz, 
e meu clamor diante dele chegou aos seus 
ouvidos. 
£ Então a terra abalou-se e tremeu; 
as bases das montanhas estremeceram 
e oscilaram quando ele entrou em cólera. 
? De-suas narinas subiu-uma fumaça; 
e de sua boca abrasava-um fogo, 
no-qual:se inflamavam carvões: 
Então ele inclinou os céus e desceu; 
com nuvenr espessa sob'os pés.” 
“Montando sobre um querubim; voava; 
pairando sobre as-asas do vento: 
2Das trevas: fez sewmantoao:seu redor; 
sua tenda: O escuro aguaceiro de densas 
nuvens: : 
SDo fulgor diante dele passaram pelas 
nuvens 
granizo e carvões embrasa.: 
“Então o SENHOR trovejou:nos:céus; 
eo Altíssimo fez.ressoar sua voz: 
granizo e carvões em brasa.º 
“Disparou suas flechas e.os dispersou, 
atirou os raios:e os disseminou. 
Apareceu o leito. das águas, 
e os fundamentos do orbe ficaram. 
expostos 
ante tua ameaça, SENHOR, 
ante o sopro exalado de tuas narinas. P 


S118(17). Hino de ação de graças pelá vitória, esiriiásto 
em forma-de antologia-salmódica. A oração do rei: Dávi 
nas celebrações litúrgicas é a oração do povo de Israel que, 
por suas principais personagens bíblicas, intimamente 
vinculadas com Deus; celebra à experiência dos prodigi- 
os da intervenção divina em sua história. A perspectiva 
messiânica antecipa desde já, com a vitória sobre as po- 
tências do mal no universo inteiro, å tao pda 
para todos os fiéis. 


g 7-8: 81 36,8; 57,2; Ex 37,9; Mt 2337 h Dt32,10; Ze 
2,12.-18122,14; 57,5;58,7.- | Nm 12;8; Ap 2242 K 2:51: 
25m 22,2-51= [SL 92,16-- m 5-7:81116,3s.-n 10-17:SI] 
144,5-7— 0 14-15: S1 77,18s.— p SÌ 77,17; Ex 15,8. 
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SALMOS 18 


YDebruçou-se do alto é segurou-me 
para tirar-me das águas imensas. 
i8Livrou-me do meu inimigo poderoso 
e dos que me odiavam que eram mais 
fortes do que eu. 
“Enfrentaram-me no dia de minha. 
desgraça, 
mas 0 SENHOR me. serviu de amparo. 
2Fle me trouxe para um lugar aberto; . 
libertou-me, porque me ama. 
21O SENHOR recompensou-me segundo. 
minha justiça, 
retribuiu-me segundo a pureza de. minhas 
mãos, 
“porque. guardei os caminhos do SENHOR 
e não fui infiel. ameu Deus, 
porque todos:os seus preceitos estavam 
diante de mim; 
e não afastei de mim seus decretos: 
“Fui íntegro:para. com ele 
e me abstive de toda iniquidade. © 
SEntão o SENHOR me trata: se ae minha 
justiça): 3 
segundo a n que' viu em minhas 
mãos. ou ptb 
2Com o fiel tu és fiel, 
e íntegro com O homem integro: 
Vcom o püro tù és' puro; 
e com o perverso tu'és astuto. 
És tu que salvas o povo humilde 
e humilhas ös olhós arrógantes. “ 
2És tu que acendes minha lâmpada 


e iluminas minhas trevas, 6 SENHOR meu 


Deus. 
3Contigo transponho o fosso, 


com a ajuda de meu Deus salto muralhas. 


310 caminho dé Deus é perfeito, 
«a palavra do SENHOR se comprova. 
"Ele é escudo para todos: os que neles se 
. refugiam.à 

2Quem é é Deus, senão o SENHOR? 


“E quem é rocha, além de nosso Deus? Ae 


3Este Deus me cinge de vigor, 
torna perfeito o meu caminho 


3te, dando a meus pés a rapidez do cervo, .. 


mantém-me de pé-nas minhas alturas: 
3 Adestra minha mão para o combate, 
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e meus braços para retesar o arco de 
bronze... 
36Tu me deste o escudo de tua salvação, 
amparou-me tua destra, 
e desdobraste tua solicitude para comigo, 
* Alargaste os meus passos 
e meus tornozelos não vacilaram. 
%Persegui meus inimigos até alcançá-los, . 
não voltei antes de acabar com eles. 
3Derrotei-os de modo que não pu 
levantar-se; 
caíram sob meus pés. 
9Tu.me cingiste de vigor para o combate; 
sujeitaste a mim meus agressores. 
“Entregaste-me, pela nuca, meus inimigos, 
e abati os que me -odiavam. .. 
*Clamaram por socorro, € ninguém os 
salvava; 
ao SENHOR; mas: ele não lhes TINA 
“Eu os reduzi a pó que o vento-leva, 
pisei-os como a lamada rua!" 
“Tivraste-me-das sedições do povo 
e puséste-me à testa das nações. 
Um povo que não me conhecia 
rendeu-me homenagem 
Se, Jogo que eséutou, obedeceu-me.. 
Os estrangeiros prestaram -Mes 
vassalagem; 
460s estrangeiros fiaquejaram 
e, tremendo; saíram de'suas fortalezas. si 
“Viva o SENHOR! Bendita sejá minha 
rocha, 


e exaltado seja o Deus-de minha salvação: 


esse Deus que me concedeu a vitória 
e me submeteu os povos, 
“libertando-me dos meus inimigos; 
sim, fizeste-me triunfar sobre os meus 
agressores 
e livraste-me do homem violento! 
50Por isso, SENHOR, te darei graças entre as 
nações 
e cantarei louvores a teu nome 
STEle dá grandes vitórias a seu rei 
e provas de benevolência a seu ungido, 
a Davi e sua linhagem para sempre... 


q 8125,4 Pr 30,5 r Is 44,8=s Mg 7,17 t SI 108 
Rm 15,9. : Ro nes 


** Os preceitos do SENHOR são retos, 
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SALMO 19(18) 
Louvor a Deus, Criador e Legislador 


1 Ao regente do'coro. Salmo de Davi. 
2 Oscéus narram a glória de Deus, 
e o firmamento proclama a: obra de suas 
mãos." 
3 Um diá a outro dia transmite a ` 
mensagem, 
uma noite a outra noite comunica a 
notícia. 5 
4 Sem discurso é sem palavras; 
sem que se ouça sua voz, 
5 por toda à terra se estende seu eco, : 
e até os confins-da terra, sua fala” 
Ele levantou alituma tenda para'o sol, 
que sai de seu quarto'como um: esposo; 
exulta como:um vencedor ao: e 
seu caminho. 
1 Eledesponta de um extremo do céu 
é sua rota.atinge o outro extremo; 
tada escapa-ao seu:calor. == 
8 A lei do SENHOR é perfeita, 
teanima-a pessoa. 
Otestermunho do: SENHOR: é séguro; 
torna sábio o homem simples.* 


alégram o coração: 


“iluminaos olhos. 
uO temor do: SENHOR é é pita: 
dura para sempre. -i 
Osjulgamentos:do SENHOR: são 
verdadeiros, ; 
são todos igualmente jistg" 
são mais desejáveis que o ouro, 
mais que o ouró refinado; 
“são mais doces que o mel 
que.escorre dos favos. 
2Por eles também teu servo é admoestado, 
e sua observância traz grande proveito. ` 
"Quem, entretanto, se dá conta dos 
extravios? J 
“Absolve-me das faltas pci! 
“Preserva também dos insolentes. teu, 
Servo, . 
para que não me dominem! 
ntão serei perfeito : 
e inocente de grande transgressão. 


mandamento. do SENHOR é é é límpido, do 


SALMOS 19-20 


SQue te agradem as palavras de minha 
boca 
e os murmúrios do meu coração em tua 
presença, 
SENHOR, minha rocha e meu redentor! 


“SALMO 20(19) 
„Prece pela vitória do rei. 
1 Ao regente do coro. Salmo de Davis © 
2 O SENHOR te responda no dia da aflição, 
e o nome do Deus-de Jacó te proteja! 7 
3 Do santuário ele te envie auxílio 
e de Sião te assista! ` 
4 Lembre-se de todas as tuas: oferendas 
e aprecie teu holocausto! 
5 Ele te'conceda'o que teu'coração deseja 
e realizetodos os:teus desígnios! 
6 Possamos festejar tua vitória © 
e hastear-a bandeira em nome -de nosso 
Deus! 
Que o SENHOR realize tidos que pedires! 
7 Já sei desde agora 
que o SENHÓR dará a- Vitória ao:seu ungido 
e lhe responderá do seu santuário celeste 
com os: prodigios de sya adestra vitoriosa, 1 


Si 19418); Este salto é constituído deduas composições 
poeticamente distintas, com uma ideia tentral. que as uni- 
fica: a ordem da natureza, representada pelo sol, e a or- 
dem:da palavra de Deus, representada pela lei “divina, 

unidas pelo mesmo objetivo de renderem louvor a Deus, 

Criador é Legislador. O hino ao Criador (2-7) mostra a 
harmonia do universo que, obedecendo a uma inteligên- 
cia superior, manifesta, em linguagem paradoxal, uma 
silenciosa teofania. O poema didático (8-15) faz um pa- 
negírico da Lei, que'é um reflexo da sabedoria'e santida- 
de divinas e o espelho em-que deve refletir-se a alma is- 
raelita, para reconhecer sua imperfeição e dependência 
de Deus. Como resposta ao silencioso discurso da natu- 
reza e à palavra de Deus na Lei, o ser humano dirige sua 
oração a Deus, único apoio € segura garântia; ansioso de 
viver em união, com ele, o 

S1 20(19). Salmo da realeza, entoado no. santuário por 
ocasião da mobilização das tropas e deoutras solenida- 
des oficiais, para-pedir a vitória dó rei ea salvação: de 
todo o povo: Israel está cônscio-de que. destino. de-sua 
história está ligado ao da dinastia davídica, em virtude da 
promessa feita por Deus à Davi; a vitória do tei é sinal e 
garantia dé salvação do povo, por issò à oração feita'em 
favor dorei é uma súplica en favor'de toda:a nação. 


u SI 50,6; Eclo 43,1s.- y Rm 10,18.-x 8-9; SI 1272y SI 
119,72.— z Pr 18,10. 


SALMOS 20-22 


8 Uns confiam em carros, outros em 
cavalos; 
nós, porém, no nome do SENHOR. nosso 
Deus, 
a quem invocamos:? 
° Aqueles fraquejam e caem, 
nós nos mantemos de pé e resistimos. 
“SENHOR, dá vitória ao rei! 
Que ele nos responda nando assim 
clamafmos”! 
SALMO 21(20) 
Aliança divina com o rei 
1 Ao regente do.coro. Salmo de Davi. 
2 SENHOR, por teu-poder O rei se alegra 
e é grande seu júbilo por teu auxílio: 
3 Satisfizeste-o anseio" do seu coração 
e o pedido dos:seus.Jábios não recusaste. 
4 Pois.vaisao:seu-encontró: com:bênçãos de 
felicidade 
è pões em sua-cabeça uma coroa de ouro 
fino. 
*Pediu-te-a vida; e-lhe Enticedeste 
inumeráveis dias para todo o sempre? 

é Por tua vitória é grande-sua glória; 
majestade e magnificência lhe concedes. 
7.Fazes dele uma grande bênção para sempre; 
'e o enches de alegria com tua presença °; 
$ pois.o rei põé no SENHOR sua confiança ` 

e; por causa do amor do Altíssimo, jamais 
vacilará: 
9 Tua mão alcançará todos os teus 
inimigos, 
tua direita apanhará os que.te odeiam. 
Tú os tornarás como fornalha ardente, 
quando apareceres em pessoa; 
o SENHOR, pot sua ira, os consumirá, . 
eo fogoos devorará.- 
NExtirparás da terra sua descendência, 

e do meio dos homens a sua raça. "| 
“Se contra ti intentarem: o:mal RÉ 
“6 tratharem intrigas; nada conseguirão,” 
iporque farás que voltem as costas ` 
. do tetesares O arço contra seu. rosto. . 
“Levanta-te, SENHOR; com teu poder! 
Cantaremos teus grandes feitos. com um 

salmo. 
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SALMO 22(21) 
“Prece na aflição 


1 Ao regente do coro: segundo a melodia 
“A corça da aurora”. Salmo de Davi. 
2 Meu Deus; meu Deus; por que: me 
abandonaste? “ 
Minha salvação fica longe, apesar das 
palavras do meu lamento: 
3 Meu Deus; clamo:de dia, e não: 
respondes; 
de noite, porém não encontro sossego. 
4 Tu, porém, és o Santo, 
entronizado para o-louvor-de Israel. 
5 Em ti confiaram nossos pais; : 
confiaram, e tu os-libertaste; 
6 clamatam a tie ficaramlivres, 
confiaram em ti é nunca foram: 
decepcionados. 
7 Mas eu sou um verme e não mais um: 
homem, ==: 
injuriado pelos homens e desprezado pelo 
povo.f 
8 Todos os que me veem zombam de mim, 
torcem-os lábios emeneiam a pa 8; 


S121(20). Salmo da realeza; constituido. porum canto de 
ação de graças, em forma “de narração laudatória, relata- 
da pela multidão em festa por causa da salvação obtida, 
seguido de um oráculo dirigido ao rei, augurando-lhe 
completa vitória. Os inimigos do rei é do povo são inimi- 
gos do desígnio histórico de Deus: intentam: destruir-a 
salvação histórica que Deus está realizando; por isso o 
povo reza para que Deus destrua essa agressão. Neste 
salmo aparecem os aspectôs fundamentais da existência 
humana iluminada pela fé: a luta, o sofrimento e a morte, 
em contraste com a alegria, o triunfo e a glória. 
S122(21). Este salmo é uma das expressões mais profun: 
das do sofrimento;nas orações bíblicas: E composto: de 
duas partes: lamentação individual (2-22).e cântico de 
ação de graças (23-32). O salmista, abandonado e solitá- 
rio em sua dor, privado da presença divina, apela ao Deus 
da santidade, lembrando-lhe as promessas relativas aos 
justos: Depois de relatar seus sofrimentos morais e espi- 
rituais, alude, em sucessão trágica, às dores físicas, aos 
tormentos corporais é ao terror da morte. Do extremo da 
dor passa à certeza da esperança: à salvação está assegu- 
rada e já está próxima, tanto assim que já pode convidar à 
comunidade dos fiéis a unir-se:a ele no louvor a Deus, 
cujo desígnio de salvação se estende ao Tiutido inteiro e 
às gerações futuras. 


a S1 33,16; 147,10s; Dt 20,1;:ISm 17,45; Pr2L31;5 
31,1- b SI 61,7; IRs 3,14-e Gn 12,2; 48,20; 1Cr 
17,27 d Mt27,46.— els6,3= fJ6 25,6; Tal, 14; 53,3 
g SI 109,25; Mt27,39: É 
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9 “Volta-te para o SENHOR! Que ele o 
liberte, 
que o livre, já que o ama!” à 
Na verdade, és tu que me tiraste do ventre 
materno 
e me confiaste aos seios de minha mãe.i 
"Desde o nascimento fui entregue a ti, 
desde-o-ventre de minha mãeéstu meu. 
Deus. 
2Não fiques longe de mim, pois [o perigo 
s «está perto, 
e não há quem me ajude. 

BRodeiam-me muitos novilhos, 

cercam-me touros de Basã..: 

4 Abrem contra mim suas fauces 

leões que devoram e rugem+. 

Sinto-me como água derramada 

e tenho todos os.ossos desconjuntados. 

“Meu coração é como cera 

“a derreter-se em minhas entranhas. 

19Meu vigor está ressequido como caco de 

z argila, . 

minha língua adere ao paladar, 

e tu me lanças no pó da morte. 

“Na verdade, rodeiam-me cães furiosos, 
“cerca-me um bando de malfeitores, 
amarraram-me'às mãos e os pés. . ; 

Posso contar todos os meus ossós;. 
eles estão olhando e me observam. 
“Repartem entre si minhas vestes 
e sobre minha túnica lançam a sorte. 
“Mas tu, SENHOR, não fiques longe! 
tu; minha força, vem depressa em meu - 
“socorro! 
2iLivra da espada minha vida, 
“minha única-vida; das-garras do cão! 
2Salva-me da goela do leão; : 
e dos chifres dos búfalos! m 
“Tu me atendeste.. 
7 Anunciarei teu nome aos meus irmãos, 
“hei de louvar-te no meio da assembleia ": a: 

“Vós, que temeis o SENHOR, Jouvai-o!.. 

Glorificai-o vós todos, descendentes de 
Jacó! 

Respeitai-o vós todos, descendentes de 
Israel! 

Porque ele não desprézou nem desdenhou 

aflito em sua aflição, 

em lhe ocultou sua face, 


SALMOS 22-23 


mas ouviu-o, quando lhe gritou por 
socorro”. 

De ti vem meu louvor na grande 

assembleia. 
Cumpro meus votos diante dos que o 
temem. 

“Os humildes comerão até saciar-se, 
louvarão o SENHOR: os queo buscam: 
“Viva o vosso coração para sempre!”: 

“Do SENHOR se lembrarão:e:a ele se 

converterão., : 
os confins de toda a terra, 
e diante de sua face se prostrarão 
todas as famílias das nações º, 

?porque do SENHOR é a realeza ; 

e é ele quem governa as nações. 

*Saciados, se prostrarão todos os 

poderosos dá terra; 

diante dele se inclinarão todos os que 
descem ao pó. 

Já que ninguém conserva viva sua alma; 

“gue osiryam'os descendentes 
e falem do Senhor à geração vindoura, 

32e ao [men que há-de-nascer 
piogi amem-a justiça que ele fez 


“SALMO BAD 
O bom Pastor 


1 Salmo de Davi. ; 
O SENHOR é meu pastor: nada me falta. 
2 Em verdes pastagens me faz repousar, 
conduz-me até às fontes tranquilas * 
3 e reanima minha vida; 
guia-me pelas sendas da justiça ` 
para à honra de seu | nome.! t 


S1 23022). Salmo de one que exprime à a experiên- 
cia pessoal de'segurança e acolhimento do salmista em 
sua relação com Deus.: As'imagéns do pastor, solicito 
pelo sustento epela proteção do rebanho, e do anfitrião, 
generoso no acolhimento do.hóspede, encontram sua apli- 
cação no relacionamento de Deus com os seres humanos 
e têm sua atualização na liturgia, que celebraa solicitude 
do Bom Pastor para com osfiéisea participação na;mesa 
do banquete sagrado. A intensa experiência converte-se 
em esperança é desejo para toda a vida. 


h Sb 2,18-20; Mt 27,43 — i Is 44,2.24,-.j Dt 32,14; Ez 
39,18; Am 4,1 k S1 17,12; IPd 5,8. - I Mt 27,35; Jo 
19,23s-m 2Tm 4,17 -nS126,12;35,18;Hb 2,12 0 Is 
45,22; Tb 13,13. p.S124,7-10.= 0 S1 48,14;78,3-6 — 
r Gn 48, 15; Is 40, 11; Ez 34,2; Mg 7, 14; Jo 10, 1L=sEz 
34,13-15.- tPr4, il. 


SALMOS 23-25 


4 Ainda que eu ande por um vale de 
espessas trevas, 
não temo mal algum, porque tu estás 
comigo; 
teu bastão e teu cajado me confortam." 
5 Diante de mim preparas a mesa, 
bem à-vista dos meus inimigos; 
tu me:unges:com óleo a cabeça; 
minha taça transborda: 
6 Bondade e amor certamente me 
acompanharão 
todos os'dias de minha sida 
e habitarei na casa do SENHOR 
por longos dias. 
SALMO 24(23):: 
Entrada de Deus no Templo 
1 Salmo de Davi. 
Ao SENHOR pertence-a: terra e quanto ela 
contém; 
o mundo e quantos nele habitam ¥, 
2 pois ele o'fundou sobre os mares ~ 
e o estabeleceu sobre as correntes do 
oceano. 
3 Quem pode subir ao monte.do SENHOR? 
Quem ficará em seu lugar santo? * 
4 Aquele que tem mãos inocentes e coração 
puro, d 3 
que não'se entrega à à falsidade 
nem jura com perfidia. 
5 Este receberá a bênção do SENHOR ' 
ca justiça de Deus, seu salvador. 
6 Ele é da linhagem dos que o procuram, 
da linhagem de Jacó que buscam tua face. 
7 Pórticos, elevai vossos frontões! 
Erguei-vos, portais antigos, 
“para que entre o rei da glória!'Y 
8 Quem é este rei da glória? 
‘O SENHOR; forte é valoroso, 
à SENHOR; valoroso na batalha: 
9 Pórticos, elevai vossos frontões! 
Erguei-vos, portais antigos; 
pata que entre o rei da glória!” ~“ 
Quem é este rei da.glótia? 
O SENHOR Todo-poderoso; 
séele o rei da glória. =` 
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SALMO 25(24) 
Prece de perdão e salvação 
t De Davi. 
A ti, SENHOR, elevo minha alma. 
2 Em ti, meu Deus, confio: 
que eu não fique decepcionado, 
nem triunfem sobre mim meus-inimigos! 
3 Não ficam decepcionados os que em ti 
“esperam; 
decepcionados ficarão os que perdem'a fé 
por um nada. 
4 Revela-me, SENHOR; teus caminhos; 
ensina-me tuas veredas! * - 
5 Dirige-me no carinho por tua verdade é 
me ensina, = 
porque tu és o Deus de minha salvação, 
e em ti espero todo 6 dia. =~ 
6 Lembra-te, SENHOR; de tua ternura 
e dos dons do teu amor, porque são ) desde 
sempre! ; 
1 Não recordes os aads de minti 
juventude nem minhas faltas! | o 
Lembra-te de mim segundo tua 
misericórdia, o 
por causa de tua bondade, SENHOR!” h 
8 O SENHOR é bom e teto; e 
por isso mostra o seu caminho aos 
pecadores; 
9 encaminha os humildes ao direito, 
ensina aos humildes o caminho. 


8124(23): Hino de procissão na solenidade daentroniza- 
ção da arca da aliança no Templo. A profissão de fé em 
Deus, cuja soberania absoluta impõe a todos.o dever de 
reconhecê-lo, implica èm atitudes concretas de integri- 
dade e de pureza-moral, em consonância com a santidade 
divina. Tais disposições-religiosas: se impõem aos fiéis; 
para participarem da liturgiano Templo, onde se evoca e 
atualiza a aliança de Deus como povo eleito. 

SI 25(24). Salmo alfabético, constituído de sentenças, 
em forma-de considerações morais, e de súplicas, unidas 
entre si pela sequência alfabética. Os versos. extraem da 
tradição sapiencial de Israel reflexões sobre a misericór- 
dia divifia, que se manifesta na relação de Deus com os 
fiéis'do povo eleito: Aparte final do salimo renova, com 
maior insistência do que na parté inicial, a súplica de 
perdão dos:próprios pecados e de proteção divina em si- 
tuação pessoal de grave perigo. 


uJs:50,10--:y SL 50,12; Ex.9,29: Dt 10,14; Is 42,5; 1Cor 
10,26- x 3-6: S1 15,1-5; 118,19s- y 7-10: S1410,16; 
29,10; 96,10; Ex 15,18 — Z8! 86,4; ro a 5186,11- 
b Jó 13,26. 


E 
E 
É 
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iTodas as veredas do SENHOR são amor e 
fidelidade 
para os que guardam sua ntnAça € suas 
prescrições. 
"Por causa de teu nome, SENHOR, 
perdoa minha culpa, que é grande! 
2Há alguém:que tema o. SENHOR? 
Ele lhe:mostrará:o caminho: que deve 
escolher. - 


3Ele mesmo permanecerá na prosperidade, 


e sua descendência possuirá aterra. 
“A intimidade do. SENHOR é para aqueles 
que o temem 
e para revelar-lhes sua aliança. 
Meus olhos estão sempre fixados no SENHOR, 
pois ele tirará da rede meus pés.: 
16Volta-te para mim e tem piedade, . 
pois estou só e aflito. 
NAs angústias ocuparam o espaço o meu 
coração; 
tira-me das; minhas tribulações! 
isVé minha aflição e meu sofrimento... 
e perdoa-me todos os pecados! .. 
Vê quantos são meus inimigos . 
“e como me odeiam com ódio violento! ` 
“Guarda minha vida e liberta-me! 
Que eu não fique decepcionado, | 
pois em ti me refugio. 
2A honestidade e a retidão me sejam de 
valia, 
pois em ti ponho minha esperança. 
2Ó Deus, redime Israel ` 
de todas as suas angústias! 


SALMO 26(25) 
Apelo do justo 


i De Davi. 
Faze-me justiça, SENHOR, 
pois andei com honestidade 
e confiei em ti, SENHOR, sem vacilar: 
2 Examina-ime, SENHOR, e submete-me à à 
prova, i. 
-sonda meus rins e 0 coração é, d E 
3 porque tenho teu amor diante do meus 
olhos No 


“e caminho em fidelidade para contigo: 


: Não me assento com impostores .-: 


SALMOS 25-27 


nem me associo a hipócritas. 
5 Detesto a companhia dos malfeitores 
e não me assento com os ímpios. 
é Layo minhas mãos em sinal de inocência °, 
e ando em torno do teu altar, SENHOR, 
7 entoando em alta voz a ação de graças 
e recitando todas as tuas maravilhas. 
8 SENHOR, eu amo a casa ondé resides | 
eo lugar onde está tua glóri 
° Não colhas meu alento com os pecadores, 
nem a minha vida com os homens 
sanguinários: E 
em suas mãos há infâmias 
é sua direita está cheiá de suborno. 
“Eu, porém, procedo com integridade: 
liberta-me e tem piedade de mim! 
2Meu pé sé mantém no caminho certo. 
Nas assembleias bendirei o ) SENHOR. 


“SALMO 2106) 
“Desejo da preseinça de Deus 


! De Davi!‘ 
O SENHOR é minha iz e minha a salvação: 
a quem temerei? 
O SENHOR éa fortaleza de miñha vida: 
perante quem'tremérei? s 

2 Quando malfeitores me assaltam: 
para devorar minha carne, 
são eles; meus adversários: e inimigos; 
que tropeçam e caem.” : 


S1 26(25). Salmo de confissão de i inocência que recorda 
a prática judiciária de apelação à à sentença divina em ca- 
sos de declaração de inocência. Em sua aplicação à litur- 
gia, este salmo é uma prece de purificação, em sentido ri- 
tual e moral, que permite aos fiéis a participação no culto 
da assembleia, reunida no Templo para louvar a Deus. 
SI 27(26). Salmo de vigília, composto de-duas partes, 
que correspondem a dois estados de ânimo: a primeira é 
um canto de confiança (1-6), que reflete uma atmosfera 
de serenidade e de luz sobrenatural. O salmista, tecolhi- 
do em meditação e oração'no Templo, experimenta a ale- 
gria da união com Deus e encontra a segurança, graças à 
proteção recebida, pela qual ele fará uma ação. de, graças 
na celebração da liturgia. A segunda parte (7-14) é uma 
súplica, formulada em termos de lamentação, dirigida ao 
Deus da salvação que, por sua bondade; intervirá em fa- 
vor de todos os fiéis para uma aliança divina-na; Terra 
Prometida. 


c Tb 3,2- d'SI:7,10; 139,23. e3173;13: Ex:30;19-21; 
Dt21,6s; Mt 27,24.— f Ex 23,8. — gS197, 11; Mq 7, 8- 
ESLI42; Jó 19,22; Mq 3,3. 


SALMOS 27-28 


3 Se um exército acampar contra mim, 
meu coração não temerá; 
se uma batalha se travar contra mim, 

: ainda assim terei confiança. 

4 Uma só coisa peço ao SENHOR | 
e só esta eu procuro: 
habitar na casa do SENHOR | 
todos os dias de minha vida i` 
para contemplar . os encantos do SENHOR 
e meditar em seu templo. e 

5 Pois ele me resguardará em seu abrigo 
no dia da desgraça; 
ele me esconderá no segredo de sua tenda; 
ele me erguerá sobre a rocha. 

é Agora mesmo erguerei minha cabeça 
sobre meus inimigos que me cercam. 
Em sua tenda poderei oferecer 
sacrifícios, com gritos de alegria, 

e cantar um salmo ao SENHOR. 
7 SENHOR, escuta minha voz quando eu 
chamo; 
tem compaixão de mim e ə responde- -me! 

8 Ati fala meu coração, 
meus olhos te procuram; se 
eu-busco tua presença; SENHOR 

9 Não ocultes de mim:tua-face 
nem afastes com ira teu servo, 
tu que és meu amparo! 

Não me deixes; não me abandones, 
Deus de minha salvação! 

Se meu pai e minha mãe me 

“abandonarem, 
o SENHOR me acolherá.£ 

"Mostra-me, SENHOR; teu caminho - 

"e conduze-me por vereda segura, . 
„por causa daqueles que me espreitam! 

“Não me entregues à sanha dos meus 
= adversários, i 
` pois contra mim se GE ` 

testemunhas falsas 
€ um boato de violência. 
Tenho certeza de experimentar a a bondade 
do: SENHOR 
na terra dos vivos! 

4Espera no SENHOR! 

Se forte-e corajoso-no teu coração! 
Espera no SENHOR! 
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SALMO 28(27) 
Súplica a Deus e agradecimento 


1 De Davi. 
Clamo a ti, SENHOR, minha rocha: 
não sejas surdo para mim! 
Não suceda que, perante teu silêncio, 
eu seja igualado aos que descem à cova: 
2 Escuta minha voz suplicante, 
quando te peço auxílio; 
quando ergo as mãos 
para teu venerável santuário. 
3 Não me arrebates com os ímpios 
nem com os malfeitores, 
que ão próximo saúdam 
com malícia nocoração.? - 
4 Trata-os segundo seus atos 
e conforme suas más ações! 
Trata-os segundo suas obras, 
paga-lhes o que merecem, 
5 porque não prestam atenção às ações do., 
SENHOR ` 
nem às obras de suas mãos. 
Que ele os arruíne e não os restauro mais! 
€ Bendito seja O SENHOR, 
que escutou minha voz suplicante! 
7 O SENHOR é minha fortaleza e meu | 
escudo: 
nele confiou meu coração. 
Fui socorrido, e meu coração exulta, 
e lhe tendo graças com meu cântico. 
8 O SENHOR é a força do seu povo, 
a fortaleza de salvação para seu Ungido. 
? Salva teu povo, 
abençoa tua herança, 
sê o seu pastor:e conduze-os sempre! ° 


S1 28(27). Lamentação individual proferida no Templo 
durante grave enfermidade com-perigo.de vida. Segundo 
a mentalidade do AT, a morte prematura era o castigo 
próprio dos que se afastavam da lei divina. Com a certeza 
do atendimento de sua súplica, o salmista rende'graças a 
Deus na comunidade dos fiéis à qual se sente intimamen- 
te vinculado; por isso. intercede pelos interesses de.seu 
povo e do rei. 


i SI 23;6; 61,5=j S1 105;4; Dt 4,29. ks 49,15= PSI 


52,7; 142,6; Is38,1 Lm S130;4; 88;5:143,7-n S126,9; 
62,5; Pr 26,24-28.— o SI 29,11; Dt 9,29. 
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SALMO 29(28) 
O poder de Deus na tempestade 


1 Salmo de Davi. 
Rendei ao SENHOR, ó filhos de Deus, 
rendei ao SENHOR glória'e força! 
2 Rendei ao SENHOR a glória digna de seu 
nome; =` 
adorai o SENHOR no esplendor sagrado! P 
2 Avoz-do SENHOR sobre as águas: 
o Deus da glória troveja, 
o SENHOR sobre a imensidão das águas. 
4 A voz do SENHOR é poderosa; 
a voz do SENHOR é majestosa. 
5 A voz do SENHOR quebra os cedros, 
o SENHOR desbedaçã os cedros do 
Libano. 
6 Faz saltar.o Líbano como.um bezerro, 
e o Sarion como um novilho de búfalo.a 
7 A voz do SENHOR lança setas de fogo: 
8 À voz do SENHOR abala o deserto, 
o SENHOR faz tremer o deserto:de-Cades. 
9 A voz do SENHOR faz estremecer as“ 
corças no parto ` ; 
e desnuda as florestas; 
e no seu templo todos exclamam: 
“Glória!” 


10O SENHOR está entronizado sobre o, 


dilúvio, 
o SENHOR está entronizado como rei 
eterno. ai 
HO SENHOR dará força a seu povo, 
O SENHOR abençoará seu povo com a 
paz. 


SALMO 30(29) 
Ação de graças pela salvação 
! Salmo. Cântico para a dedicação do 
Templo. De Davi. 
? Bu te éxalto, SENHOR, porque me 
salvaste,. 
enão. deixaste meus inimigos rir de mim. 
* SENHOR meu Deus, eu te pedi auxílio, 
“etu me curaste.s 
4 SENHOR, livraste minha vida da a . 
dos mortos; 


 poupaste-me para eu não baixar ao Fosso. r 


SALMOS 29-30 


5 Cantai salmos ao SENHOR vós, seus fiéis, 
louvai-o, lembrando sua santidade, 
é porque sua ira dura apenas um momento, 
mas sia benevolência, a vida inteira. 
Ao anoitecer pode vir o choro, 
mas o júbilo vem pela manhã. 
7 Quanto a mim, dizia eu em minha, 
prosperidade: | 
“Jamais serei abalado”. 
8 Em tua benevolência, SENHOR, tume 
fizeste mais firme que uma montanha; 
mas quando ocultaste tua face, eu fiquei 
perturbado. 
º Ati, SENHOR, clamei, 
implorei ao meu Senhor: 
“Que ganhas com minha morte, quando 
eu descer à cova? 
Pode, acaso, o pó-louvar-te ou proclamar 
„tua fidelidade? s 
NEscuta, SENHOR, e tem piedade demim, 
SENHOR, sê meu amparo!” 
EConverteste meu luto: em: dança; 
mudaste minha roupa -de luto em traje de 
festa." 
BPor isso minha alma canta teus lotivores e 
nãofica calada; 
SENHOR meu Deus, eu te darei graças 
para sempre. 


si 29(28). Hino. de louvor, à majestade e ao poder-de 
Deus que se manifesta no desencadeamento de uma gran- 
de tempestade, em meio a trovões e relâmpagos. Ao des- 
crever a tempestade, o salmista sente a transcendência de 
Deus, que está acima da tempestade, exercendo sua eter- 
na realeza. À voz-de Deus na natureza responde a acla- 
mação do povo que, no culto divino, celebra a glória de 
Deus. É na liturgia que Deus comunica aos seres huma- 
nos o poder de evocarem sua presença nó meio deles e, 
com a bênção divina, promoverem a paz. ... 

SI 30(29). Salmo de ação de. graças pela salvação ante 
um perigo de morte, para a vigília de oração no Templo. 
A polaridade entre vida e morte, concomitante com o bi- 
nômio santidade-pecado, é causa de constante tensão na 
experiência individual e coletiva ide Israel. O'salmista, 
dialogando em: yoz: alta: com Deus, contá à assembléia 
sua própria experiência de exclusão da comunidade cul- 
tual e da união com Deus, por causa de seu pecado de 
presunção e da consequente privação da graça divina; Is- 
rael celebrou com esta oração a dedicação: do: Templo 
após a teconstrução.. ee 


p Sl 96,8s-'q'SI 114,4; Dt 38s- r S1 24,7-10.— s Ex 
15,26.-t S1 28, 1.=u:S1 126; Is 61,3: 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


SALMOS 31 


SALMO. 31(30) 
Apelo na aflição - 


1 40 regente do coro. Salmo de Davi. 
2 Em ti, SENHOR, mê refugio“... 
que eu jamáis seja decepcionado! 
Livra- -me por t tua justiça! 
3 Inclina para mim teu ouvido 
e apressa-te em libertar-me! 
Sê minha rocha de refúgio, 
a casa fortificada, onde eu possa 
salvar-me, >` 
4 porque tu és meu foto e minha 
fortaleza. E p 
Para a honra de teu nome, conduze-me'e 
guia-me! 
5 Tira-me da rede que, às ocultas, r me” 
estenderam, 
porque-tu és minha fortaleza. 
6 Em tuas mãos recomendo meu espírito *: 
tu; SENHOR; Deus fiel me resgataste. 
7 Detesto os que cultuam ídolos-vãos; 
eu, porém, confio no SENHOR: 
8 Danço de alegria por causa de-tua 
misericórdia, 
“pois viste minha aflição : 
e tomaste conhecimento: däs minhas 
angústias: 
° Não me entregaste às mãos doi inimigo, 
colocaste meus pés em campo-aberto. 
Tén piedade'de mim, SENHOR, que estou 
em perigo! 
- De pesar consomem-se meus olhos, 
minha garganta e mew-ventre.: `: 
“Minha vida se esgota em tristeza, 
e meus anos em gemidos. 
` Meu vigor se dissipa pare causa, a de minha 
culpa; 
'consomem-se meus ossos. 
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Conjuram-se contra mim,- 

conspiram para tirar-me a vida. 
15Mas eu confio em ti, SENHOR. 

Afirmo que só tu és o meu Deus. 

Meu destino está em tuas mãos: 

Livra-me da mão dos meus inimigos e 
-perseguidores! 

Faze brilhar tua face sobre teu servo, 
salva-me por tua misericórdia! 

SENHOR, não fique.eu decepcionado, pois 

te invoquei! 
Fiquem decepcionados os ímpios, 
reduzidos ao silêncio do túmulo! 

Fiquem mudos esses lábios mentirosos, 
que contra O justo proferem insolências, 
com arrogância e esprezo! 

2Que bôndade tão penso éesta 
que reservas àqueles que te temem, ` 
com que favoreces os que em tis se 

refugiam, - 
à vista de todos! = = ÃO 

Tu os escondes na intimidade de tua 

presença, 
longe das intrigas humanas. - 
Tu os ocultas dentro da. Pada 
contra as línguas da discórdia.*. 
2Bendito seja 0 SENHOR, ...... 
que faz comigo- “maravilhas das sua 
misericórdia, 
na cidade fortificada! 
23Na minha ansiedade eu dizia: 
“Fui banido de tua presença”. 
Tu, porém, escutaste minha voz 
suplicante, 
quando clamei por ti. 

2 Amai o SENHOR, vós todos, seus s fiéis! 
O SENHOR protege aqueles” que são leais, 
mas devolve com juros a quem age com 

arrogância. 

Sede fortes e tende coragem, 
vós todos que.esperais no SENHOR! 
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SALMO 32(31) 
Ação de graças do penitente 


1 De Davi. Ode sacra. 
Feliz aquele cuja transgressão é psiddáda, 
cujo pecado-é encoberto. 
2 Feliz de quem o SENHOR não leva em 
conta a iniquidade, 
e em cujo espírito não há engano. 
3 Enquanto eu me calava, consumiam-se 
meus ossos, 
sob o meu gemido; todo o dia, 
* porque, dia e noite, tua mão E peara sobre 
mim; 
meu vigor definhava c como no calor do: 
verão. 
5 Confessei-te meu pécado. enão encobri 
minhainiquidade:c: ==: 0: 
Eu disse: “Confessarei ao SENHOR: 
minhas transgressões”, 
e tu perdoaste a culpa de.meu. pecado. 
é Por-isso cada-um dos fiéis te suplique! ++ 
“Mas, na hora de acontecer uma enchente, 
as águas caudalosas não os atingirão.. 


“Tu és meu refúgio, 


tu me livras da angústia 
e me envolves em cânticos de libertação. 
$ “Vou instruir-te e indicar-te o caminho a 
seguir, 
e aconselhar-te, pousando meus olhos 
sobre ti. 
? Não sejas irracional como o cavalo ou a. 
mula, . 
cujo ímpeto se doma com freio e 
cabresto, 
do contrário não se aproximam de ti!” 
Muitos sofrimentos aguardam o ímpio, 
mas a misericórdia do SENHOR envolve 
quem nele confia. 
HAlegrai-vos no SENHOR e exultai, ó 


SALMOS 32-33 


* Celebrai o SENHOR coma cítara, 
entoai-lhe canções com a harpa de dez 
cordas! 
3 Cantai-lhe um cântico novo, 
tocai instrumentos de corda com... 
aclamações! © 
4 Pois a palavra do. SENHOR é é reta, J 
e toda a sua obra é feita com fidelidade: 
5 ele ama a justiça e o direito; 
„a terra está repleta da misericórdia do 
“SENHOR, ` 
6 Pela palavra do SENHOR foram feitos os 
céus, 
e pelo alento de sua boca, todos os astros. q 
7 Ele ajunta, como em represa, as águas do 
mar, 
põe em reservatórios os oceanos.® 
8 Tema ao SENHOR à térra inteira, 
tremam diante dele todos os habitantes do 
mundo, 
° pois ele falou e assim aconteceu; 
ele mandou, é assim se fez.* 
1O SENHOR desfaz às designios das nações 
e frustra Os projetos dos povos 
“O desígnio do SENHOR subsiste pará 
sempre, 
e os projetos do seu coração; de geração 
em geração. 


8132(31). Salmo penitêncial de cunho didático, que ex- 
pressa a felicidade do: pecador arrependido que “obtém a 
amizade com Deus pela confissão de seus pecados. Este 
salmo; proclamando a misericórdia de Deus quênos sal- 
va sem mérito algum de nossa parte, ensina que devemos 
recorrer à fonte da graça, humilhando-nos diante de Deus, 
na penitência ena confissão dos pecados: Somente Deus 
pode cancelar: o pecado, mas:o homem deve colaborar 
para obter tal remissão, À experiência do perdão torna-se 
fonte de paz e alegria para o penitente; pata'os pecado- 
res, um apelo para a conversão, que oriente a vida segun- 
do o ensinamento de Deus. 

8133(32). Hino litúrgico ao Deus Criador, providente e 
salvador. Após convite introdutório para louvar a Deus, 
seguem os motivos do louvor, otema:da confiança € uma 


2Tornei-me ludibrio para os meus. 
adversários ; 
e muito mais para os vizinhos; 
e objeto de pavor para os meus’: 
conhecidos; = 
fogem de mim os que me veem pad) rias. 
BCaíno esquecimento: como um morto, : 
tornei-me como um vaso abandonado; ' 
escuto. os-cochichos da multidão: 
“O espantalho'da redondeza!” 


justos; 


e cantai de júbilo vós todos de coração” sua palavra, ação, justiça, misericórdia, sua onipotência 


criadora é sua providência, a eleição de Israel e sua pro- 
teção no perigo: Este hino de louvor a Deus; Senhor da 
criação e da história, contém revelações que focam o co- 
ração das pessoas. - 


b SI 65,4; 85,3; Is 1,18; 38, 17; 131,34; Rm47s-c 81 
40,4; 96,1; 1t 16,1.13; Ís 42, 10; Ap.5,9.—- d Gn 1,6-18; Jo 
13- e J638,8-11FSI48,5: "Gn1,326; Folo 39,16; Is 
48,13 go: Pr 19,21; TS 40,8; 46:10: vi 


S1 31(30). Lamentação individual-em duas partes (2-9 e 
10-25), contendo cada uma os mesmos elementos: lamen- : 
to, súplica, declaração de confiança e ação de graças em E reto! ao 
forma de hino pela bondade de Deus que, atendendo à - i 
súplica: do-salmista, veio:em seu-aúxílio-e o tomou sob 
sua especial proteção. A experiência pessoal se elevou a 
ensinamento geral para todos os fiéis de Israel e mantém 
viva a esperança na realização das promessas divinas. 


v 2-4: 8SL.71,1-3.= x Le 23,46; At 7,59 y S3813; 
41,10; 44 lds z SI 416; J 20,10 =a S1 27,5; Jó 5,21. 


- SALMO 33(32) 5 
Louvor à a Deus, criador e protétór 


ustos, aclamai o “SENHOR! 
os honestos convém o louvor: 


SALMOS 33-34 


LFeliz a nação cujo Deus é o SENHOR, 
e o povo que ele escolheu por sua 
herança. 
BO SENHOR olha do céu 
e vê toda a humanidade: 
“Do lugar de sua morada ele observa 
todos os habitantes da terra. 
Ele molda para eles um mesmo coração 
e está atento a tudo o que fazem. 
160 rei não é salvo por um grande exército i: 
o guerreiro não é libertado por sua grande 
força. 

Para vencer, o cavalo não passa de ilusão, 
um grande exército não garante a fuga. 
Eis qué o SENHOR pousa o olhar sobre os 

que o temem, 
e que esperam em sua misericórdia, 
para livrá-los da morte 
e conservar-lhes a vida no tempo da... 
fome. 
2Nossa alma espera no SENHOR: ; 
Ele é nosso amparo e nosso escudo.. 
2:Com ele se alegra nosso coração, .; 
porque confiamos. em seu:santo nome: . 
2A tua misericórdia, SENHOR, esteja sobre 
nós, 
assim-como-a esperamos de ti! 


SALMO 34(33). 
` Deiis, O refúgio dos justos ` 


“De Davi quando 'se'fingiu demente na 


presença de Abimelec e saiu expulso k 


ż Bendirei o SENHOR em todo tempo, :: 


“o seu louvor estará sempre nos meus 
"lábios. 
3 A minha alma gloria-se no SENHOR: 
escutem-me os humildes e se alegrem: 
4 Engrandecei comigo o, SENHOR 
e exaltemos juntos o seu nome! 
5 Procurei o SENHOR € ele me respondeu; ` 
liviou-me de todos os meus temores, '... 
$ Os-que-olharam para ele estão radiantes; 
“ e seu rosto não tem'mais por que corar. 
7 Um infeliz clamou, e o SENHOR o ouviu 
e o salvou de todas as suas angústias: 
8 O anjo do SENHOR acampa 
ao redor dos`gue:o temem eos liberta! 
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? Provai e vede como o SENHOR é bom! 
Feliz o homem que nele se refugia.” 
10Temei o- SENHOR, VÓS, seus santos, 
pois nada falta aos que o temem. 
“Os ledezinhos sofrem necessidade e ; 
passam fome, 
porém aos que buscam o SENHOR não 
lhes falta bem nenhum.” 
2Filhos, vinde e escutai-me; 
eu vos ensinarei o temor do SENHOR. 
BQuem é o homem que ama a vida 
e quer ver dias felizes? º 
4Refreia a tua língua do mal, 
e os teus lábios das maledicências. 
'SEvita-o mal e pratica o bem; 
procura a paz e vai atrás dela.” 
160-SENHOR' tem os:olhos sobre os justos 
e os ouvidos atentos ao seu clamor.: 
170 rosto dó SENHOR está contra os 
malfeitores 
para extirpar da terra sua memória. É 
18 Aqueles que clamaram, o SENHOR os a Í 
escuta A 
eostivra dé fodas: as aflições: 
19O SENHOR está próximo dos corações 
contritos `; 
e salva os espiritos abatidos. 
2Muitas'são as aflições do justo, 
mas o SENHOR de todas elas o liberta. 
21Protege-lhe todos os seus ossos, 
nem um deles se quebrou. 
2A infelicidade fará morrer o ímpio, 
e os que odeiam o justo serão punidos. 
30 SENHOR resgata a vida dos seus servos, 
e ninguém dos que nele têm sefigio será 
punido. 


S1 34(33). Poema didático que reúne, em sequência alfa- 
bética, uma série de breves sentenças sobre a proteção di- 
vina. O salmista utiliza o canto individual de ação de gra- 
ças para formular a experiência espiritual de quem vive 
sob a proteção divina e se empenha na prática do bem. 


h Si 144,15; Ex 19,6; Dt7,6- 1 13-15: SI 94,9-11; 


102,10;:2€r. 16,9; Jó 34,21: Eclo.15:18s.— |. 16-17: 1Sm 
14,6; 17,45-47— k ISm 21,1-22.- 1 S1 91,11; Gn 32,2 


Ex 14,19- m 1Pd 2:13 n Le 153= 0 13-17::)Pd | 
3,10-12— p Pr 3,7; Eclo 15,19; Hb 12,14--q2Cord,5. 


soa 
Ga 
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SALMO 35(34) 
Apelo à justiça divina 

1 De Davi. 

Acusa; SENHOR, Os que me acusam, 
combate os que combatem contra mim! 

2 Arma-te com escudo e couraça 
e levanta-te em meu socorro! 

3 Empunha a lança e o dardo 
contra os meus perseguidores! 
Dize-me: “Eu sou tua salvação!” 

4 Fiquem confundidos e desacreditados 
os que atentam contra minha vida! 
Recuem, cobertos de vergonha, , 
os que premeditam minha:desgraça!:..: 

5 Sejam como palha diante do vento; 
quando o anjo dò SENHOR: os acossar! 

é Q- caminho:deles seja tenebroso e: 

escorregadio, 
quando o anjo do SENHOR os perseguir! 

1 Porque-sem razão esconderam uma 

armadilha contra mim, 
sem motivo:cavaram para mim uña : 
covas 

3 Surpreenda-os um desastre imprevisto. 

apture-os a armadilha que esconderam, 

“e sucumbam no desastre! 

2 Então minhaalma exultará no SENHOR 
“e nele rejubilará pela salvação. 

WTodo o meu ser dirá: 

“SENHOR; quem é semelhante à ti: 

“que livras o desvalido do mais forte que 
eles; 

e o miserável e o pobre de’ quem « o 
explora?” 

"Testemunhas falsas se levantam, 
fiterrogando-me sobre-aquilo que não 

“sei. 

2Pagam-me o bem com o mal, 
deixando-me-desamparado: 

“Mas eu, quando eles estavam enfermos, 
“vestia-me como penitente, . 
“-mortificava-me. com jejuns.: 
€ orava, curvado'sobreo peito. 


“Como por meu amigo ou por um irmão, 


“como de luto por minha mãe, 
ll. andava triste e cabisbaixo. 


Agora que tropecei, ajuntaram-se alegres, 
“ajuntaram-se contra mim os estropiados, 


SALMOS 35 


e sem que eu saiba por quê, 
dilaceram-me sem trégua; 

lcom perversos zombadores em roda, 
rangem os dentes contra mim. 

Até quando, Senhor, podes ver isso? 
Livra minha vida das violências deles, 
meu único bem, desses leões! 

Eu te darei graças na grande assembleia, 
em meio a um poyo numeroso eu te 

louvarei. . 
VNO se alegrem à minha custa meus 
inimigos traiçoeiros, 
nem acenem com os olhos os que me 
odeiam sem motivo! “ 

Porque não é de paz que eles falam, 
mas inventam todo tipo:de calúnia 
contra a gente pacífica do país. 

2 Escancaram sua boca-contra mim; 
dizendo: “Ah! ah! Nossos olhos o:viram” Y 

2Tu, SENHOR; o viste: Não fiques calado; 
Senhor; não fiques-longe de mim! 

2 Acorda, levanta-te para minha defesa 
e minha causa, ó meu Deus e Senhor! 

“Julga-me segundo-tua Justiça, SENHOR 

«meu Deus; 
e não se alegrem eles à mitha cùsta! 

s Não digamem seu coração: 

“Ah! E o que desejávamos!” 
Não digam:““Nós o devoramos!” 

Fiquem confundidos e envergonhados 
todos os que se alegram com minha: 

desgraça! 
Que sejam'cobertos de vergonha e-desonra 
os que se prevalecem contra mim! 


S135(34): Súplica de uma pessoa inocente; injustamente 
acusada: Formulada nos moldes-da-lamentação. iridivi- 
dual, ela apresenta três pedidos e conclui cada vez com 
uma promessa de ação de graças: Uma pessoa inocente, 
envolvida num litígio, sem perspectiva de ver reivindi. 
cada sua causa, invoca a Deus como:salvador e como 
juiz sobre os adversários, na esperança de que, através da 
sentença contra oš ímpios, së manifeste o poder divino 
(1-8). Uma pessoa doente, que sempre mostrou solicitu- 
de para côm:os doentes; agora:é vítima indefesa: dos in- 
sultos de gente maliciosa (1 1-17). Pessoas pacíficas, que 
erguem em coro sua voz em louvor à Deus, constituem 
uma minória oprimida; defraudada em seus direitos pela 
maioria prepotente (19:28). :: 


r1r18,20-58171,19:77,14; Ex 15.11 (M(26598- 
u 81 25,19; 69,5; Jo 15,25 — v S1 40,16; Lm 2,16. 


SALMOS 35-37 


2 Exultem e alegrem-se os que querem para 
mim a justiça, 
e digam sem cessar: 
“Grande é o: SENHOR; 
ele quer o bem-estar de seu servo!” 
BE a minha-língua celebrará tua justiça 
e teu louvor todo o dia.* 


“+ “SALMO 36(35) 
Malícia humana e bondade divina 


1 Ao regente do coro. De Davi, servo do 
SENHOR. 
2 O malvado tem O oráculo da impiedade 
bem dentro do seu:coração; . 
não há temor de Deus: 
diante dos seus-olhos* 
3 Pois ele é complacente demais consigo 
mesmo : 
para encontrar sua culpa e detestá-la. . 
4 As palavras de sua boca sãò malícia-e 
engano; 
ele deixou-de ser sensato e fazer o bem. 
5 Emseu leito planeja.maldade, 
obstina-se num caminho que: não é bom, 
não rejeita o mal: 
é SENHOR, teu amor chega até aos:céus; 
tua fidelidade, até às nuvens: 
7 Tua justiça é como as mais altas nquiantns 
teus julgamentos são profundos c como;0 ` 
oceano: e 
Tu, SENHOR, salvas pessoas é animais. 
8 Quão precioso é teu amor; ó Deus! 
Todas as pessoas 
refugiam-se à à sombra de tuas asas, 
9 saciam-se da abundância-de tua-casa, 
e lhes dás a beber da torrente de tuas: 
“delícias. 
“Porque contigo está a fonte da vida, 
à tua luz vemos:a luz. 
"Prolonga teu amor para aqueles que te 
conhecem, 
e tua justiça para os corações retos!" 
“Que não me pise o pé do soberbo `~ 
nem me afugente a mão dos impios! 
B Ali tombaram os malfeitores, 
foram derrubados e não mais së podem 
ërguer. 
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SALMO 37(36) 
A sorte dos bons e dos maus 


! De Davi. 
Não te:irrites por causa dos ímpios, 
não invejes os malfeitores, 
2 pois murcharão tão depressa como o 
capim 
e secarão como a erva-verde. 
3 Confia no SENHOR e faze o bem, 
habita a terra e guarda a fidelidade! 
4 Põe tuas delícias no SENHOR, 
e ele te dará o que-teu coração pedir. 
5 Entrega teu caminho ao SENHOR 
e confia nele! Ele atuará, ' 
6 ele fará surgir tua justiça como a aurora, 
e teu direito:como o meio-dia. 
7 Sossegajunto ao SENHOR-e:espera nele 
Não te irrites por causa de quem tem: 
êxito; 
por causa do Tana que'comete a Arade! 
8 Reprime a cólera, abandona o furor.º- 
Não te irrites; pois:isso levaria para o 
mal. : 


SI 36(35). Salmo de meditação sobre o mistério do peca- 
do, personificado como força interior que pronuncia seus 
oráculos contra Deus. “Obstinado no'mau caminho 'e en- 
tregue;ao. poder. do mal, o ímpio é um:rebelde-contra: 
Deus, é um traidor e criminoso contra 0 próximo. Opõe- 
se-lhe o mistério da gráça e da justiça de Deus, que trans- 
cende qualquer limitação. Deus está presente no Templo 
para repartir seus benefícios ao ser humano nos símbolos 
litúrgicos é na oração pessoal. À súplica final invoca a 
justiça é a misericórdia divinas, para que os fiéis, defen- 
didos côntra as insídias do poder do mal, cresçam no co- 
nhecimento do:mistério da graça: ¿ 

8137(36). Salmo alfabético de reflexão sapiencial sobre 
a sorte do justo e do ímpio na Terra Prometida. Para os 
israelitas, que apenas vislúmbravam a vida de além-tá- 
mulo envolta em mistério; a felicidade:terrena se afigu- 
rava como recompensa pela religiosidade e integridade 
moral, e o sofrimento como castigo dos pecados. Como, 
pois, equacionar a prosperidade do ímpio e seu êxito na 
prática do mal, violando a justiça'e oprimindo o próxi- 
mo, com O, infortúnio do justo que espera em Deus e bus- 
ca sua justiça divina? Tal situação paradoxal suscitava 
perplexidade e escândalo. O salmista-responde a essa 
questão, assegurando aos justos abênção de Deus é a so- 
brevivência nos descendentes, e aos ímpios, após efême- 
ra prosperidade, o aniquilamento para sempre. Encer- 
rando suas reflexões, afirma que Deus, apesar dos í impi- 
os, realizará seu plano de'salvação. 


xS171,15-y SL 14,1; Rm 3,18.— zMg5,21— “98197, 
Jr 213; Jó 4,14- b Pr 23,17, 24,19- EJ6 TEIT; Pr 
4,18- dE£426. H 
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? Porque os malfeitores serão excluídos, 
mas os que esperam no SENHOR 
possuirão a terra. 
Ainda um pouco, e não haverá mais: 
ímpio; 


se procurares o seu lugar, já não existirá. 


"Mas os humildes possuirão a terra 
e gozarão de abundante paz. 
2O ímpio conspira contra o justo 
e contra ele range os dentes. 
BO SENHOR, porém, ri-se dele, i 
porque vê chegando seu dia. 
“Os ímpios empunham a espada 
e retesam 0 arco i 
para abater o humilde é o pobre 


e trucidar os que seguem o caminho reto. 
5Mas a espada lhes atravessará o coração, 


e seus-arcos serão: quebrados... 
'sMais vale o pouco do justo AÊ 
do qué a opulência de muitos i ímpios & E 
“pois os braços dos í impios serão 
quebrados; : 
ao passo que o SENHOR sustenta os.. +; 
- Justos. 
180 SENHOR conhece os. dias dos ques são. 
íntegros, 
e sua herança permanecerá para sempre. 


“Não ficarão decepcionados no tempo da 


desgraça, 
nos dias de fome serão saciados. 
“Sim, os ímpios perecerão; 
e osinimigos do SENHOR : 
desaparecem como a beleza dos prados, 
desaparecem como a fumaça. 


“O ímpio pedé emprestado e-não devolve; 


o justo se compadece e dá. 
2Sim, os que ele abençoar possuirão a: 
terra; 
mas os que ele amaldiçoar serão | 
excluídos.$ 


BGraças ao SENHOR, Os passos do homem 


"estão firmes, 
¿€ seu caminho e agrada. 
“Se cair, não ficará por terra, 

porque o SENHOR o segura pela mão. k 
3Fuij jovem e já estou velho, . 

e nunca vi um justo abandonado 


“nem seus filhos mendigando pão. 


SALMOS 37 


“Ele sempre se compadece e empresta, 
e sua descendência é uma bênção. 
“Evita o mal e faze o bem, 
e terás sempre uma morada i; 
*pois o SENHOR ama o direito 
e não abandona seus fiéis. 
Esses serão resguardados para todo o. 
sempre, . : 
mas a descendência dos impios serå 
exterminada, 
Os justos possuirão a terra 
e nela habitarão para sempre. 
3A boca do justo recita a sabedoria, 
e sua língua enuncia: o direito. 
31A lei de Deus está no seu coração, 
e seus passos não vácilam. 
2O ímpio espreita o justo 
e procura a maneira-de'o matar; 
“mas o SENHOR não:o abandona às mãos 
dele 
nem permite que o'condenem quando for 
Julgado: 
“Espera no SENHOR . 
e guarda o seu caminho! 
Ele te-exaltará pela posse da terra, 
e verás os ímpios serem exterrhinados. 
3Vi um ímpio prepotente 
expandir-se como árvore frondosa.! 
Tornei a passar, e já não existia; 
procurei-o e não se encontrava: 
”Observa o homem íntegro e olha [o 
homem teto: 
há uma posteridade para o homem de 
paz; 
mas os rebeldes serão exterminados todos 
juntos, > i ; 
a posteridade dos í ímpios será eihän, 
3A salvação dos justos vem do SENHOR, | 
ele é sua fortaleza no tempo do `.: 
perigo. 
4O SENHOR os ajuda e os livra; 
livra-os dos ímpios e.os salva, :.. 
porque nele se refugiam. 


eMtS,5=fPr15,16: 16,8. g Pr 2,218. W'S 145, já: Pr 
24,16.-18134;15; Am 5,145 15:60,21.=kPr 10,31 — 
135-36: Jó 20,65. 
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SALMO 38(37) 
Oração do pecador arrependido 


1 Salmo de Davi. Para a oferenda 
memorial. 
2 SENHOR, não me repreendas na tua ira, 
não me corrijas com cólera!-= 
3 Cravaram-se em mim tuas flechas, 
tua mão abateu-se sobre mim. 
4 Não há parte ilesa na minha carne, por 
causa de tua irá; 
não há parte sã'no'meu corpo, por causa 
de meu pecado, 
5 pois minhas iniquidades contita minha 
cabeça” 
como fardo pesado demais paramim. 
é Minhas chagas infectas supuram 
devido à minha insensatez.: 
7 Ando encurvado e todo abatido; 
triste, arrasto-me o dia inteiro, 
8 pois meus rins estão atacados de febre; 
e não há parte ilesa na minha carne. ::; 
? Sinto-me esgotado e, ao extrémo, 
alquebrado; 
solto rugidos por causa da. mágoa do. 
coração., ; 
Senhor, todos os meus suspiros estão 
diante de ti, 
e não te são ocultos meus gemidos. 
“Meu coração palpita, às forças me 
abandonam, 
até a luz dos meus olhos já me falta. 
2Meus amigos e companheiros recuam 
diante da minha chaga, 
meus vizinhos se mantêm à distância. 
3 Armam laços os que atentam contra 
minha vida, . 
os que me querem mal anunciam a 
esgraça 
e, a dia, propalam calbinidi! 
“Mas eu, como um surdo, não ouço; 
como um mudo, não abro a boca: 
5Sou como um homem que não escuta 
e não tem réplica na boca. 
Em ti; SENHOR, espero: 
tu responderás, Senhor meu Deus. 
Eu disse: “Não se alegrem à minha custa 
nem triunfem sobre mim, quando meu pé 
vacilar!” 


'8Pois estou prestes a tropeçar, 
e a dor sempre me acompanha. 
“Sim, confesso minha culpa, 
estou aflito em razão do meu pecado.” 


VOs meus inimigos gratuitos são fortes, 
e são muitos os que me odeiam sem 
motivo, 
2los que me pagam o bem com o mal, 
os que me hostilizam porque sigo 0 que é 
bom. 
2Não me abandones, SENHOR! 
Meu Deus, não fiques tão longe! 
3Vem depressa em meu socorro, 
Senhor, minha salvação! 


SALMO 39(38) 
O doloroso enigma da vida 


1 Ao regente do coro: para Iditun. o Salmo 
de Davi. e 
2 Eu disse: “Vigiarei minha conduta. 
para não pecar com a língua. . 
Manterei uma mordaça na minha boca, 
enquanto houver um ímpio diante dex mim” : 


3 Fecheizme no silêncio, 
abstive-me de, falar, 
mastecrudesceu minha dor, 


S1 38(37). Salmo penitencial que exprime sentimentos 
de profunda humildade, frente à miséria e degradação do 
pecador, e suscita no coração o gemido de arrependimen- 
to, que purifica e salva. O salmista estabelece relação en- 
tre o pecado e a doença: a descrição do sofrimento físico 
tem, no salmo, sentido simbólico das consequências mo- 
rais do pecado, causa de todas as desordens e sofrimentos 
que se abatem sobre o ser humano. Esta oração de Davi 
passou para a liturgia penitencia] de Israel, porque lembra 
os momentos mais obscuros e infelizes de sua história, 
como povo caído na prevaricação e punido por sua culpa. 
S139(38). Esta lamentação individual-sobre a efemerida- 
de da vida presente e de tudo que nos circunda considera 
os limites de nossa existência terrena e nossa pequenez 
diante de Deus, para a aquisição do espirito de humilda- 
de, única base válida de todo e qualquer autêntico pro- 
gresso humano e aperfeiçoamento interior, Na realidade 
estamos poiico convencidos disso, embora muitas das 
nossas ilusões se tenham desvanecido, ao cairem tantos 
ídolos que nossas mãos haviam construido.: A oração 
deste salmo, ensinando-nos o verdadeiro sentido da vida 
humana; suscita confiança e esperança em Deus, alegria 
no cumprimento de sua santa vontade e conformidade na 
hora da provação. 


m Si 62- n; SI 32,5; 51,5; 25m 12,13; Jé 13,33; „Pr 
28,13; Tg 5,16— 0 1Cr 1641. ` 
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4 ardeu-me o coração dentro de mim, 
durante meus gemidos ateou-se um fogo. 
Então soltei a língua e falei: 

5 “SENHOR, dá-me a conhecer meu fim 
e qual a medida de meus dias, 
para que eu compreenda como sou 

efêmero! ? 

é Eis que fizeste meus dias da largura de 

palmos; 

e'a duração de minha vida é quase nada 
diante de ti. 

Todo ser humano é apenas um sopro: 

7 Ele anda por aí como sombra, 
um simples sopro o agita; 
amontoa riquezas e não sabe quem as 

recolherá”. 

8 E agora o que posso esperar, Senhor? 
Minha esperança está em ti. 

9 Livra-me de todos.os meus pecados, 
não me exponhas aos insultos dos 
:. insensatos! : 

“Emudeço, não.abro.a boca, 
porque és tu que atuas. 

“Desvia de mim teus golpes, 
eu sucumbo sob tua mão hostil! 

2Pela punição da culpa, tu nos corriges, 
corróis como a traça o que mais 

estimamos. 
Todo ser humano é, na verdade, apenas 
um sopro. 

BOuve, SENHOR, minha oração 
e presta ouvido ao meu-clamor! 

Não fiques insensível ao meu pranto! 
Porque diante de ti sou apenas um 
migrante, 
um hóspede como-todos os. meus: pais.” 
“Desvia de mim teu olhar de censura, para 
- que eu sorria, 
antes ques me vá e deixe de existir! s 


SALMO 4069). 
Ação de graças e pedido de auxílio. 
! Ao regente do coro. Salmo de Davi. 
2 Esperei confiante no SENHOR, 


e ele se inclinou para mim'e ouviu o meu 
clamor. 


* * Tirou-me do fosso fatal, 


do brejo lamacento, 


SALMOS 39-40 


plantou meus pés sobre o rochedo 
e firmou meus passos. 

4 Pôs em minha boca um-cântico novo, 
um hino de louvor ao nosso Deus. 
Muitos abrirão os olhos e, reverentes, 
confiarão no SENHOR. 

5 Feliz aquele que'pôs 
sua confiança no SENHOR 
e não se voltou para a idolatria, 
nem aos seguidores da mentira.! 

$ Grandes obras realizaste; SENHOR meu 

Deus; 
em maravilhosos planos a nosso favor 
ninguém-sé compara contigo. 
Quisera eu proclamá-los e divulgá-los, 
mas‘ são tão numerosos que não se podem 
contar. 

? Não quiseste sacrifício nem oferenda, 
mas abriste-me'os ouvidos; 
não exigiste holocausto nem vítima 

expiatória." 

8 Então eu-disse: “Eis:que venho; 
no livro em rolo me foi prescrito 

° fazer tua vontade, como tanto desejo, 

meu Deus; 
e ter a tua lei em minhas entranhas” 

WProclamei a boa-nóva da justificação 
na grande assembleia. 

Realmente não fechei meus lábios; 
SENHOR, tu o sabes. 

YNão escondi tua. Justiça 
no fundo do coração, 
falei de tua fidelidade e de tua salvação, 


S140(39): A primeira parte é ação de graças individual 
(2-12), a segunda parte, uma súplica de auxílio.em forma 
de lamentação individual (13- 18), cujos versos se repe- 
temno SI 70 com pequenas variantes. O canto de ação de 
graças celebra os benefícios divinos. Buscando 'a manei- 
ra mais:condigna de expressar seu agradecimento, o sal- 
mista recorda uma: verdade; revelada: a conformidade da 
vida com a vontade de Deus é um sacrifício mais agradá- 
vel a Deus do que o conjunto dos ritos sacrificais (of. 
ISm 15,22). O salmista, cônscio de seu múmis profético 
e de sua vinculação ao povo eleito; manifesta publica- 
mente.seu louvor: A: segunda parte reflete:a ansiedade do 
Justo, cercado de inúmeros males, humildemente-reco- 
nhecidos como consequência de seus pecados. O salmis- 
ta suplica a Deus que não 0 abandone, 


p S1 90,12 q 6-7:.81 109,23; Jó 7,68: Tg 4,14 SI 
119,19; Ly 25,23; Hb 11,13; 1Pd 2118 J6 7,19; 
10210 SPLIT IT u 7-9: Hb 10,5-7.- v 813731; 
o 
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não escondi teu amor e tua fidelidade 
da grande assembleia. 
SENHOR, não escondas de mim a tua Es 
misericórdia, 
teu amor e tua fidelidade sempre n me 
guardem! 
Pois inúmeras dbsdeiças me ROTA 
Minhas iniquidades me atingiram: 
já nem olhar me permitem; 
são mais numerosas que os cabelos de 
minha cabeça: 
o ânimo abandonou-me, 
“Digna-te, SENHOR, libertar-me! * 
Apressa-te, SENHOR, em socorrer-me! 
5Cubram-se.de vergonha e confusão 
todos.os que procuram tirar-me a vida! 
Recuem, cobertos de infâmia, 
os que desejam minha-desgraça! 
Fiquem atônitos; por.causa de sua 
vergonha, 
os que me dizem: “Ah! Ab 
YExultem de alegria, pot causa-de ti, 
todos os-que te procuram! : 
Os que amam tua salvação :-. 
digam sem cessar: “O SENHOR é grande”. 
Quanto a mim, sou um pobre desvalido; 
mas o Senhor cuida de mim: ; 
Tu és meu amparo e meu libertador: 
meu Deus, não tardes mais!.. 


SALMO 41(40) 
Oração durante'a enfermidade 


! Ao regente do coro. Salmo de Davi... 
2 Feliz:aquele que cuida do indigente.: >+ 
“No dia da desgraça; o SENHOR 0 liberta 
30 SENHOR vela: por ele. 0 conserva com 
vovida; so 
ie ele étido por: bem-aventurado na terra; 
tu não'o entregas à sanha dos seus 
“inimigos. 
4 O SENHOR O sustenta í em seu fio de, 
enfermidade; 


“tu revertes:a doençã ide qualquer um que Es 


“estiver de cama. 


s Eu disse: “SENHOR, tem piedade de mim, i 


cura-me, pois pequei contra ti”: i 
6 Meus inimigos falam mal'de mim: . 
“Quando morrerá. se extinguirá seu 
nome?” 7 
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7 Se alguém me visita, pensa coisas más; 
acumula maldades 
e, ao sair, vai comentando na rua. 
$ Os que me odeiam sussurram todos 
juntos contra mim, 
fazendo prognósticos funestos: 
? “Uma peste maligna o atingiu; 
caiu de cama e não mais se levantará”. 
1 Até meu aliado, em quem eu confiava, 
que comeu do meu pão, levantou contra 
mim o calcanhar. 
UMas tu, SENHOR, tem piedade de mim e 
levanta-me, 
para que eu lhes dê o merecido. 
2Nisto conhecerei que te agrado: 
que meu inimigo não cante vitória sobre 
mim 
Be que me sustentas, em vista de minha 
integridade, E 
mantendo-me para sempre em tua 
presença. 
“Bendito seja o SENHOR, o Deus de Israel, 
desde sempre e para sempre! Eros : 
Amém! Amém! : stãs 


SALMO aca) 
À alma sedenta de Deus . 


1 Ao regente do coro. Ode sacra dos fi lhos 
de Coré: 


2 Como a corça suspira 
pelas águas correntes, 
assim minha alma suspira 
por ti, meu Deus. 


S141(40). Salmo de lamentação que expressa a situação 
do enfermo em grave perigo de vida. Na súplica pela 
cura, 0 doênté reconhece-seu próprio pecado e a justiça 
de Deus em puni-lo.A misericórdia-divina é o conforto 
de quem a ele se entrega com confiança nos momentos 
mais tenebrosos da vida, quando, em meio ao sofrimen- 
to, o invadem a tristeza, a solidão e o desamparo. A do- 
xologia final encerra a primeira parte do Saltério. 

SI 42(41). Salmo de lamentação individual que forma 
uma unidade comò salmo seguinte: Desterrado, com a 
alma aflita e atormentada por causa das invectivas dos 
pagãos, o salmista recorda, com profunda nostalgia do 
santo Templo; as horas felizes na presença de Deus du- 
rante as celebrações litúrgicas. O refrão, qual raio de luz 
divina, reaviva a fé, e o salmista reanimado exorta-so a 
ter confiança em Deus. : 


x 14-18: S1 70,2-6— y Pr 14,21; Mt 5,7. = z SI 44,145; 


71,7; 89,51.—a 5155,14s; Jo 13,18- b23: E 84,3; 
143,6. 
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3 Minha alma tem sede de Deus, 
do Deus vivo: 
quando entrarei para ver 
a face de Deus? 
4 Minhas lágrimas são o meu pão 
dia e noite, 
enquanto me dizem todo dia: 
“Onde está o teu Deus?” 
5 Para desabafo de minha alma, 
recordo outros tempos, 
quando andava entre a multidão, 
peregrinando à casa de Deus, 
entre gritos de alegria e de louvor 
da multidão em festa. 
é Por que estás abatida, ó minha alma, 
e gemes por mim? 
Espera em Deus; pois ainda o louvarei: 
“Presença que me salva e meu Deus!” 
7 Minha alma está abatida dentro de mim; 
por isso.me lembro de ti 
desde a terra do Jordão e do Hermon, 
desde o monte Misar.' : -` 
s Um abismo chama por outro, . 
no fragor das tuas cataratas. 
Todas às vagas e ondas ` ` 
passaram sobre mim.º 
9 De dia o SENHOR dispénsa seu amor, 
e de noite me acompanha. o seu-cântico, 
uma oração à Deus, que é minha vida. 
Quero dizer a Deus, meu rochedo: .. 
“Por que me esqueceste? 
Por que hei de andar triste 
sob a opressão do inimigo?” 
!iQuando meus ossos se esfacelam, 
meus adversários me insultam, | 
dizendo-me todo o dia: 
“Onde está o teu Deus?” 4 
“Por que estás abatida, ó minha alma, 
e-gemes por mim? 
Espera em Deus, pois ainda o louvarei: 


y hpssença que me salva e meu Deus!” a 


E “SALMO 43 a 
i “Nostalgia da'casa de' Deus” 
1 Faze-me Justiça, ó Deus!- 


* Defende minhacausa contra gente infiel! 
E Livra-me do homem fraudulento e 


“Cr iminoso; 
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2 pois tu, ó Deus, és minha fortaleza. 
Por que me rej jeitaste? 
Por que hei de andar triste, 
sob a opressão do inimigo? 
3 Envia tua luz e tua verdade: 
que elas me guiem i 
e me conduzam ao teu monte santo 
e às tuas moradas!'e 
4 Então chegarei ao altar de Deus, ` 
ao Deus de minha festiva alegria; 
vou louvar-te coma citara, 
ó Deus, meu Deus. 
` Por que estás abatida, ó minha: alma, 
e gemes por mim? 
Espera em Deus, pois ainda:o louvarei: 
“Presença que me salva e meu Deus!” 


- SALMO 44(43) 
Súplica do povo vencido 


1 Ao regente do coro. Ode sacra dos. filhos 
de Coré. ; 
2 Ó Deus, ouvimos com nossos próprios 
ouvidos, 
nossos antepassados : nos contaram 
a façanha que realizaste no tempo deles, 
no tempo dé outrora! 
3 Para implantá-los, expulsaste nações, com 
tua mão, 
e para expandi- los, arruinaste povos 
4 Não foi pela.sua espada que se tornaram 
donos da terra, 
não foi seu braço que lhes deu a vitória, 
mas a tua direita, o teu braço e o brilho “da 
tua presença, 
pois tu os amavas,’ 


SI 43(42). TERN do. salmo precedente. a 
com um pedido genérico de libertação, seguido de arden- 
te súplica para que Deus, na luz de sua verdade, recondu- 
za o salmista do desterro à sua pátria, onde na liturgia do 
Templo poderá agradecer. a Deus por tê-lo trazido. à sua 
presença, 

SI 44(43). Canto de lamentação coletiva; dividido em 
três partes: hino que celebra:as gloriosas façanhas: ‘do 
SENHOR em favor de seu povo (2-9); lamentação:coleti- 
va pela situação deprimente da nação, que atravessa uma 
crise em conisegiiência de derrota militar (10- 17); súpli- 
ca, em forma dé protesto pela derrota do povo, não obs- 
tante a fidelidade de Israel èaliança.:; i 


e SI 18,5; 69,25; 124,4s; Jó 22,11; Ja 2,4-6.-d S1 79,10; 
JI 2,17; Mq 7,10: é SÍ 97,11. f S1 78:3: Dt49; 2Sm 
722s- g SÌ 80,9.— h Dt 8,175; Js 24,12. 


SALMOS 44-45 


5 Ó Deus, és tu o meu rei 
que comandas as vitórias de Jacó. 
6 Graças a ti destroçamos nossos . 
adversários, 
pelo teu nome calcamos aos pés nossos 
agressores. 
7 Pois eu não punha minha confiança no 
meu arco, 
minha espada não me dava vitória... 
8 Mas tu nos fizeste vencer nossos 
adversários, 
e desonraste nossos inimigos. 
? O dia todo nos orgulhávamos em Deus, 
celebrando sem cessar o teu nome. 
1E no entanto, tu nos rejeitaste e nos 
cobriste de vergonha, 
já não acompanhas os-nossos exércitos. 
HTu nos fizeste recuar diante do 
adversário, 
e nossos inimigos levaram os despojos. 
LEntregaste-nos como ovelhas ao 
matadouro, 
dispersaste-nos entre as nações. 
BYendeste o teu-povo por preço irrisório, 
e nada ganhaste com seu preço. 
Tu nos expões aos ultrajés dos nossos 
vizinhos, 
à zombaria e aos risos dos que nos 
cercam.! 
'SFazes de nós uma pilhéria entre as 
nações, 
ur ludibrio entre os povos. 
Minha desonra está sempre diante de 
mim, : 
e a vergonha cobre o meu rosto. 
“Sob os gritos de ultraje e de blasfêmia, 
em face de um inimigo vingativo, 
18 Tudo isto nos acontece, € nós não te. 
esquecemos, . kaSi 
não'traímos a tua aliahçãs 
Nosso coração não recuou, . 
nossos passos não se desviaram do teu 
catninho;:' 
Ycuando nos esmagaste na terra dos chacais 
e.com espessas trevas nos. cobriste. 
“Se tivéssemos esquecido o nome do 
nosso Deus, 
estendido a:mão para um E deus 
estrangeiro, : 


2Deus não o teria notado, 
ele que conhece os segredos do coração? 
BPor ti nos matam todos os dias 
e nos tratam como ovelhas para o 
matadouro!-m 
24 Acorda, SENHOR! Por que dormes? 
Sai do teu sono, não nos rejeites para 
sempre! 
25Por que escondes a tua face | 
e esqueces nossa desgraça e opressão? 
2Nossa garganta está prostrada no pó, 
nosso ventre está colado ao solo. 
Levanta-te para socorrer-nos! 
Resgata-nos, por teu amor! 


SALMO 45(44) 
Poema nupcial para o rei- 


1 Ao regente do coro: segundo a melodia ` 
“Os lírios”. Ode sacra dos fi ilhos de : 
Coré. Cântico de amor. H 
2 Belas palavras brotam do meu coração, | 
recito meus versos em honra do rei. 
Minha língua é como pena de ágil 
escrivão. 
3 És o mais beto dos homens; 
de teus lábios flui a graça; 
por isso Deus te abençoou para sempre. 
4 Põe å espada na cintura, herói! 
Ela é tua glória e teu ornato. 
5 Cavalga triunfante e majestoso, 
pela causa da verdade e da justiça 
espezinhada, 
e tua destra te mostre prodígios! 
é Tombem os povos a teus pés, 
por tuas agudas flechas 
no coração dos inimigos do rei! 


SI 45(44). Este poema nupcial é dedicado ao: rei para 
exaltar suas qualidades físicas, augurar-lhe a vitória no 
campo de batalha e um reinado de justiça e verdade. Na 
qualidade de Ungido, é ele o representante do SENHOR 
na terra e, por sua função de exercer e promover a justi- 
ça, é intitulado “deus”. Os versos dedicados à noiva exal- 
tam sua formosura e sua corte e concluém com o tema da 
dedicatória, desejando próspera descendência:aos novos 
consortes. Este salmo adquiriu sentido messiânico na li- 
turgia de Israel, em consonância com a tradição bíblica, 
que apresenta a história da salvação em termos de misté- 
rio nupcial. 


i Dt 28,25.— j Lv 26,33; Dt 28,64- k Is.52,3.= 181794 
8,7.— m Rm 8,36. 
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7 É Deus, teu trono é para sempre, 
teu cetro real é um cetro de retidão.» 
8 Amas a justiça e odeias o mal, 
por isso Deus, teu Deus, te ungiu com 
perfume de festa, 
de preferência aos teus companheiros. 


9 Tuas vestes são pura mirra, aloés e cássia. 


Instrumentos de corda nos palácios dé 
marfim te festejam. 
Filhas de reis estão com tuas joias 
e, de pé à tua direita, a rainha com ouro 
de Ofir; 


"Ouve, minha filha! Olha e presta atenção: 


esquece teu povo e a casa paterna; 
que o rei se encante com a tua beleza! 
Pois ele é teu senhor, prostra-te diante 
dele! 
SEis a filha de Tiro com presentes, = 
os mais ricos do povo buscam teu favor. 
“Toda gloriosa, a filha do rei está nos 
“ aposentos, 
vestida de brocado de ouro. 
'SEm vestes multicores ela é conduzida ao rei. 
As virgens de seu séquito, suas 
“ “companheiras, 
são introduzidas a ti.” 
Em cortejo alegre e jubiloso 
entram no palácio real. + 
“O lugar de teus pais o tomarão teus filhos; 
farás deles príncipes por toda a terra., 
&Recordarei teu nome-de-geração em 
geração; ; 
e assim os povos té louvarão por todo o 
sempre. 


SALMO 46(45) 
Prece pela paz 


t Ao regente do coro: para os filhos dé 
Coré; som forte: Cântico... . 
“Deus é para nós refúgio e força, 
um auxílio sempre dispônívelna - 
angústia? . o 
3 Por isso nada tememos quando: a terra 
estremece, 
e quando os montes se abalam no seio 
dos mares. 
* Que se agitem suäs águas e espumem, 
“que estremeçam os montes ao seu fragor! 


SALMOS 45-47 


5 Um rio com seus braços alegra a cidade 
de Deus, 
a santa morada do Altíssimo. 
é Deus está no meio dela, não pode ser 
abalada; 
Deus a socorre desde o raiar da minta“: q 
7 Nações se amotinaram, reinos se 
agitaram, ` 
ele ergueu sua voz, derretéu-se a terra. 
8 O SENHOR Todo-poderoso está conosco. . 
Nossa fortaleza é o Deus de-Jacó. 
? Vinde contemplar os feitos do SENHOR, 
os espantos que causou na terrá! 
Ele põe fim às guerras até os confins da 
terra, © 
quebra os arcos'e despedaia as lanças, 
queima os carros na fogueira.” ; 
“Rendei-vos e reconhecei que eu sou 
Deus, 
mais alto que as nações, mais alto que a 
terra! 
2O SENHOR Todo-poderoso está conosco, 
Nossa fortaleza é o Deus dé Jacó: 


SALMO 47(46). 
Deus, o rei de toda a terra 


1 Ao regente do coro: dos fi lhos de Coré. 
— Salmo. 
2 Povos todos, batei palmas, ` 
aclamai a Deus com vozes de alegria! 
3 Pois o SENHOR, 0 Altíssimo, inspira | 
temor, 
é um grande rei sobre toda a terra. 


SI 46(45): Este cântico-dé Sião celebra, com sentimentos 
de júbilo e confiança, a presença de Deus: em meio ao seu 
povo. Destacando a fé inabalável em Deus e em sua solici- 
tude pela nação, que ele salva do poder de inimigo, implacá- 
vel, conclui com o convite à reconhecer os grandes feitos 
do SENHOR em favor de Israel. A'vração deste salmo, ro- 
bustecendo em nós a certeza da presença de Deus em nosso 
meio, quer evitar compromissos e alianças equivocas, que 
nos possam desviar do caminho'da'salvação: =. 

SI 47(46). Hino ao SENHOR; Reide toda a terra, ern vista 
de sua majestade e de seu poder sobre todos os povos e ain- 
da de sua especial proteção sobre Israel. Todas as nações da 
terra são convidadas a participarem na solene homenagem 
pelo triunfo de Deus. Este hino nos ensina à darmos à nossa 
oração e à nossa vida uma perspectiva: de-universalidade, 
da qual brotará um louvor:autêntico a Deus. 


n 7-8: Hb 1,8s.— o Ez 16,10-13.— p SI 37,39; 61,4 q Sl 
90,14; 2Rs-19,35.— r S176;4; Is 2,4; Ez:39,9s.—s 8195,3. 


SALMOS 47-49 


4 Ele submete os povos 
e as nações sob nossos pés. 
5 Ele escolhe para nós uma herança, 
o orgulho de Jacó, seu bem-amado. 
é Deus subiu entre aclamações, 
o SENHOR, ao, som da trombeta.! 
7 Cantai louvores a Deus, cantai!. 
Cantai louvores ao nosso rei, cantai! 
8 Porque Deus é o rei de toda:a terra, 
cantai um belo cântico! * 
9 Deus reina sobre as nações, . 
Deus assenta-se em seu trono sagrado.” 
Os príncipes. dos povos reuniram-se 
com o povo de Deus de Abraão. 
Pois a Deus pertencem os soberanos: da, 
terra: ; : 
ele está acima de todos. 


SALMO: 48(47) 
Louvor a Deus em Sião | 


1 Cântico: Salmo dos filhos de Corê. 
2 Grande é o SENHOR e digno de todo 
louvor .. 
na cidade de nósso Deus. 
Seu monte santo, 
3 de magnífica altura, 
é a alegria de toda a terra. 
O monte Sião tem, do lado norte, 
a cidade do grande Rei. 
4 Nos palácios da cidade, 
Deus se manifesta como refúgio seguro. 
5 Eis que os reis se coligaram, 
atacaram-na todos juntos. i 
6 Logo que.a yiram,. ficaram: atônitos: = 
e fugiram apavorados.. e 
7 Ali os colheu um tremor, | 
“espasmos. como de parturiente.., 
8 Como o-vento.do Oriente -: 
- destroçaste as naus de Társis ' 
sO que ouviramos dizer, nós o vimos. 
- na cidade do SENHOR Todo-poderoso, 
na cidade de-nosso: Deus: -= 
“Deus a consolida para sempre. 
16 Deus, meditamos em tua misericórdia 
«noimeio-de-teu templo. 
HComo o téu romë; 6 Deiis, assim teu” 
louvor 
chega aos confins da terra: 
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Tua destra está cheia de justiça.? 
2O monte Sião se alegra, 

exultam as filhas de Judá . 

por causa dos teus julgamentos. 
BDesfilai em torno de Sião: 

contai-lhe as torres °, 
“apreciai suas fortificações, 

observai seus palácios 

para anunciar à geração futura: 
“Este é Deus, 

o nosso Deus para todo o sempre. 

ele que nos guia”. 


SALMO:49(48) 
O engano das riquezas 
1 Ao regente do coro. Salmo dos filhos de 
Coré. 

2 Ouvi isto, povos todos! 

Prestai atenção, habitantes todos do mundo, 
3 gente simples, gente ilustre, . 

ricos e pobres, todos juntos! E 
4 Minha boca ditará a sabedoria... 

e as intuições imeditadas em meu Coração. 


S148(47). Cântico de Sião, entoado pelos peregrinos. que 
vêm a Jerusalém, ão! contemplarem a magnificência da 
cidade e do Templo e ao recordarem a milagrosa liberta- 
ção da:Cidade Santa de um ataque inimigo. Na alusão ao 
monte santo, situado no extremo norte e considerado o 
lugar permanente da divindade e centro das teocracias 
pagãs, o salmista utiliza concepções mitológicas: ambi- 
entais, dando-lhes um sentido novo: o monte Sião, como 
lugar da presença de Deus, é idealizado como vértice to- 
pográfico que sobe ao céu è constitui o centro da teocra- 
cia israelita. No templo de Jerusalém o povo eleito en- 
contra sua identidade nacional e religiosa e reconhece, a 
partir da intervenção salvífica de Deus em sua história, o 
triunfo da justiça divina. 

SI 49(48). Salmo sapiencial que medita sobre a sorte de 
ricos e pobres, opressores é oprimidos, à luz de seu desti- 
no, a morte. O.salmo apresenta o fato da morte, à qual se 
encaminham todas as pessoas; questiona o sentido dos 
bens terrenos, da prosperidade e do bem-estar em rela- 
ção ào fim último-do ser humano;-e expõe a doutrina da 
retribuição das ações humanas. A solução do enigma da 
condição humana se vislumbra no v. 16, no qual refulge 
a esperança de vida e recompensa futura para O justo, 
embora senrespecificar-se o sentido de tal recompensa. 
A meditação deste salmo, quando acompanhada de atitu- 
des concretas em relação a Deus e ao próximo, levará à 
experiêntia religiosa da salvação. 


t SI 68,19; 98,6.— u 8-9: SI 24,7-10.— v Jr 10,7- x.Sl 
78,685; Is 14,13: Lm 2,15— y 55 2.16- 2 SI 113,3; MI 
LITS a SHD223; Is 26,1: 
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5 Aplicarei meu ouvido ao provérbio º, 
ao som da harpa resolverei meu enigma. 
é Por que temer nos dias de desgraça, 
por culpa dos embusteiros que me 
cercam; 
7 dos que confiam em sua fortuna 
e se vangloriam da abundância de suas: 
riquezas? º 
8 Infelizmente, ninguém pode resgatar-se i a 
si mesmo, 
nem pagar a Deus o seu preço.“ 
9 Tão caro é o resgate da própria vida, 
que nunca será o bastante, 
loainda que alguém continuasse a viver 
para sempre, 
sem jamais vera cova.. 
"Sim, verá que os sábios morrem, . 
que tanto o tolo como o inepto perecem, 
deixando sua fortuna a outros. . 
2Pensavam eles que suas casas Tösse 
eternas, f 
suas moradas, para todas as gerações, 
eles-que tinham dados seu nome: às suas 
terras.f 
BMas o; ser humano não permanece na 
“opulência, 
assemelha-se ao gado que se abate. g 
MEis o destino dos que estão cheios de 
falsa confiança, 
-o-fim de quantos se comprazem n nos- seus 
discursos: ; i 
5Como ovelhas são asrebáiihados para a 
morada dos mortos; : 
a morte será seu pastor; 
irão direto para lá; 
de manhã sua figura se apagará, 
a sepultura será.o seu.lar. 
Mas Deus'resgatará minha vida; 
do poder da morte com certeza me 
arrancará? 
"Não temas, quando um homem se 
enriquece, 
«quando aumenta a fortuna de sua casa: 
“pois ao morrer-nada levará consigo; 
sua fortuna não descerá com ele.! “ 
Ainda que, em vida, ele se tenha 
felicitado: 


“Eles te louvam porque estás próspero”, . 


Virá juntar-se à geração de seus. pais 


SALMOS 49-50 


que nunca mais verão å luz. 
21O ser humano não permanece na 
opulência, 
assemelha-se ao gado que se abate. 


SALMO 50(49) . 
A essência do Ea a Deus 


1 Salmo de Asaf.., 
O Deus dos deuses, o SENHOR, falou: 
ele convocou a terra 
do nascente ao poente.: 
2 Desde Sião, excelsa em beleza, 
Deus resplandece. 
3 É nosso Deus que se aproxima, rompendo 
o silêncio: 
precede-o um fogo abrasador, 
rodeia-o violenta tempestade.) 
4 Ele convoca os céus lá do alto 
ea terra para o julgamento ds seu povo *: 
5 Congregai, junto a mim, meus fiéis 
que selaram aliança comigo através de 
“um sacrificio!!! 
Os Céus proclaman a sua Justiça: 
porque é o próprio Deus que julga: 
1 Escuta, meu povo! Eu vou falar; 
vou testemunhar contra ti; Israel, 
eu sou Deus, teu Deus =: 
8 não te repreendo pelos teus sacrificios 
nem pelos holócauústos, 4 
que sempre estão diante de mim: 


SI 50(49). Este salmo didático, em fóriiá de discusião 
judicial entre Deus e seu povo, “destina-se a uma; ocasião 
litúrgica e contém uma violenta crítica contra o formalis- 
mo do culto judaico e a infração da lei divina. Deis não 
atua como juiz, no sentido humano, mas como parceiro 
que persuade seu povo a confrontar sua conduta com as 
exigências da aliança, tomando por norma-o decálogo. O 
culto externo prestado a Deus só terá valor quando acom- 
panhado de sentimentos religiosos internos: de compun- 
ção e de fidelidade à lei divina em relação aos direitos de 
Deus e do próximo. Tal visão do culto, embora sem recha- 
çar os sacrifícios cruentos, nega-lhes o valor mágico para 
aplacar a Deus. O salmista recomenda a confissão das in- 
gratidões pelos benefícios passados, como mânifestação 
religiosa mais íntima'e agradável.ao Altíssimo. 


b S1 78,22 €81'52,9;1631;248;319,22:d' 8-9: Pr 11,4; 
Mt 16,26 e Ecl.2,16 f Ecl 12,5-- g Ecl 3,19. h Sl 
73,24; 86,13; Os 13,14; Gn 5,241 Ecl 5,14; 6,2; Eclo 
11,18; Le12,20; 1Tm 6,7. j SI 9735; Ex 19,16:18; Dt 
5225; Is 63,19; Dn.7,10.-. k Dt .32,1:..1s 1,20 1 Ex 
24,4-11 — m Ex 20,2. 


SALMOS 50-51 


? Não aceitarei nenhum touro de teu 
estábulo 
nem bodes dos teus currais, 
“pois a mim pertencem todas as feras da 
floresta 
e as bestas nos montes, aos milhares. 
“Conheço todas as aves das montanhas, 
e os répteis do campo me pertencem. 
2Se eu tivesse fome, não o diria a ti, 
pois a mim pertence c o a e o que ele 
contém. 
BPor acaso irei comer 'a carne de touros 
e beber o sangue de bodes? 
“Como sacrifício, oferece a Deus a ação de 
graças 
e cumpre tuas promessas para com o 
Altíssimo; sô 
Sinvoca-me no:dia do perigo; 
eu te livrarei, e tume darás glória, 
16Deus diz ao ímpio: 
“De que te serve recitarés meus preceitos 
e teres em tua boca.a minha aliança.º, 
“tu que detestas a repreensão : 
e viras as costas às minhas palavras? 
ESe vês um ladrão, tratas dele. como amigo 
e tomas o partido dos adúlteros. + = 
“Soltas tua boca: paraa maldade, 
e tua língua trama mentiras. 


“2oTomas assento para falar-contra teu 


irmão; 
difamar o filho de tua mãe.: 
“Tens feito estas coisas, e eu me calarei? 
Pensavas que eu era semelhante a ti? 
Eu te acuso g lanço a culpa em teu rosto. 


=Considerai pois isto, vós que esqueceis' ar 


“Deus; 

“senão vos faço em pedaços e ninguém 
«vos libertará.. 

Quem oferece a ação de graças como 

“Sacrifício; 

esse me glorifica; ne 

ao que segue o bom caminho 

„eu mostrarei a salvação de Deus.” 


SALMO 51(50) 
Prece de um coração contrito 
Ao regente do coro. Salmo de Davi, 
* quando.o profeta Natan veio ter com ele, 


depois: que esse se únira com 
Betsabeia.? 
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3 Tem piedade de mim, ó Deus, segundo a 
tua misericórdia; 
segundo a tua grande clemência, apaga 
minhas transgressões! 4 
4 Lava-me todo inteiro da minha culpa 
e purifica-me do meu pecado! 
5 Pois reconheço minhas transgressões, 
e tenho sempre presente o meu pecado." 
€ Pequei contra ti, contra ti somente, 
e pratiquei o mal diante de teus olhos. 
Assim serás considerado justo em tua 
sentença, 
incontestável'em teu julgamento: 
7 Eis que nasci culpado, 
e pecador minha'mãe me concebeu. 
€ Tu queres sinceridade interior, 
e no íntimo me ensinas a sabedoria. 
? Purifica-me com o hissope, e ficarei : 
limpo! i 
Lava-me, e ficarei mais branco do: quea 
nevel » a 
VFaze-me ouvir júbilo e alegria, 
para-que.exultem-ós-ossos que trituraste! 
“Esconde o teu rosto-de:meus pecados: - 
e apaga todas as minhas culpas! . ; 
2Ó Deus, cria em mim um:coração. puro E 
e renova-me por dentro com um espirito 
decidido! * ; : 


S151(50). Salmo penitencial, em forma de canto de la- 
mentação individual, estruturado em duas partes: reino 
do pecado(3-11)-e-reino da graça (12-19).-Após breve 
invocação da misericórdia divina, segue-se a confissão 
formal do pecado, como ato pessoal de ofensa a Deus; 
não como mera violação de uma ordem abstrata, A cons- 
ciência do pecado pessoal e da condição pecaminosa con- 
gênita da natureza humana 'é um dom da:revelação divi- 
na, infundida no coração humano; A-consciência da pró- 
pria culpa e a confissão da ofensa pessoal evocam, pela 
purificação e reconciliação, a alegria espiritual. O reino 
da graça, que transformà‘ a pessoa justificada em nova 
criação pelo tríplice espírito — resoluto, santo e generoso = 
motiva o penitente justificado a levar a reconciliação aos 
outros, como mediador entre Deus e os seres humanos. 
Após a absolvição da pena capital, merecida pelo peca- 
do, a pessoa reconciliada responde com hinos-de ação de 
graças, Uma adição final (20-21), referente ao tempo do 
exílio, almeja a restauração do culto solene em Jerusa- 
lém, uma vez que o povo já está purificado: Os versos 
deste salmo, quais degraus de escada que leva ao alto, 
conduzem do lodaçal do pecado para uma atmosfera es- 
piritual e divina, onde o pecador vive naquele mundo 
novo, que Deüs cria em torno dele. 


n8124,1.-0Rm 2,17-24.— p 28m 12,15- q Le 18,13 
r Is 59,12 = sRm3,4= tJó 144; pes UNE A: Is 
1,18-v Ez 36,26s.: 
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3'Não me afastes de-tua presença, 
nem retires de mim teu santo espírito.» 
uRestitui-me a alegria de tua salvação 
e sustenta-me com um espírito generoso. 
Então ensinarei aos transgressores teus. 
caminhos, 
e os pecadores se converterão a ti... 
16Livra-me do crime de sangue, ó Deus, 
Deus da minha salvação, 
e a minha língua aclamará a tua justiça. 
7 Abre, Senhor, os meus lábios, 
e a minha boca proclamará o teu louvor. 
!8Pois não te agradas de um sacrifício, 
e se te oferecesse um holocausto, não o; 
aceitarias.” 
“O sacrifício agradável a Deus é um 
espírito contrito; 
um coração contrito e humilhado, 
ó Deus, tu não o desprezarás. 
2Faze o bem a Sião, segundo a tua 
benevolência; 
reconstrói os muros-de Jerusalém! - 
2 Então te agradarás dos sacrifícios 
devidos, : 
“holocaustos e dasoferendas completas: 
os novilhos que serão oferecidos no teu 
altar. 


„SALMO 52651) 
- Prece na adversidade 


1 Ao regente do coro: Poema de Davi, 

2 quando Doeg, o edomita; veio informar : 
Saul dizendo-lhe que Davi tinha 
entrado na casa de Aquimelec.” 

3 Por que te vanglorias da maldade, 6 
homem prepotente? 

A bondade de Deus é para sempre! 
*Tu maquinas crimes; 
tua língua é lâmina afiada, 
ó forjador de intrigas *; 
> ao bem preferes o mal; 
à palavra da justiça, a mentira, 
6 Todas'as palavras destruidoras te agradam, 
ó língua perfida. 

7,0 próprio Deus há de destruir-te para 
sempre; 

« ele há de agarrar-te, arrancar-te da tenda, 
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erradicar-te da terra dos vivos. 
8 Ao vê-lo, os justos ficarão tomados de 
temor 
e vão rir desse homem, dizendo *: 
? “Eis o homem que não tinha 
a Deus como seu refúgio, 
mas confiava em suas muitas riquezas 
e tornou-se-poderoso por seus crimes!” 
Quanto a mim, qual oliveira verdejante na 
casa de Deus, 
confio na bondade divina para todo o 
sempre. 
UVou te dar graças sem cessar, porque - 
agiste. 
Vou esperar em teu nome, 
porque tu és bom para os teus fiéis. 


SALMO 53(52) 
Oração em meio à corrupção geral 


1 Ao regente docoro: em melodiat triste. 
Ode sacra de Davi: 
2 Dizemos insensatos em seu coração °: E: 
“Não há Deus.” 
Corrompem-se e cometem AR 
já não há quem façã obem. 
* Do céu o SENHOR olha 
para 'os seres humanos, 
para ver se há algum sensato; 
alguém que busque a Deus. 
4 Todos se extraviaram, 
juntos se corromperam: 


SI 52(51): Salmo de lamentação individual que une as 
formas proféticas de imprecação é anúncio de castigo à 
declaração de confiança e à promessa de ação de graças. 
As palavras do salmo nos ensinam quão enganosas e des- 
trutivas são as fortunas ajuntadas por fraude, prepotência 
e injustiça. 

S1 53(52). Lamentação coletiva sobre a corrupção geral 
na sociedade. Este salmo é quase idêntico ao S114. Em 
forma drâmática, o salmista expõe'as consequências do 
ateísmo prático. Toda a;negação de Deus volta-se contra 
o bem espiritual e temporal do ser humano; e quando tal 
negação se torna um fenômeno social, estão abalados até 
à base todo o progresso; toda'a civilização e a própria 
convivência humana, porque as pessoas estão desorien- 
tadas e não conseguem reconhecer sua dignidade e, por 
conseguinte, nem a dignidade de seus semelhantes. 


x 13-14: Rm 8,9-16-y SL40,7;50,8-13.— z 1Sm 22,9s — 
a 4-6: SI 12,3-5.— b 81 58,11;91,8; J6 22,19.c 2-6; Sl 
14,1-5. 


SALMOS 53-55 


não há quem faça o bem, 
não há um sequer. 
5 Será que esses malfeitores não percebem 
que estão comendo meu povo como se 
comessem pão, 
sem invocar a Deus?“ 
6 Eis que foram tomados de terror, ' 
quando não havia quem temer; 


“porque Deus dispersou' 


os ossos do teu agressor; 
tu osenvergonhaste, 
porque Deus os repeliu. 

7 Oxalá venha de Sião a salvação de Israel! 
Quando Deus mudar a sorte de seu povo, 
Jacó exultará, Israel se alegrará. 


SALMO 54(53) 
Apelo para o socorro divino 


1 Ao regente do coro: coin instrumentos de 
corda.-Ode:sacra de Davi, 

2 quando os zifeus vieram dizera Saul: 
“Davi se encontra de fato escondido 
entre nós” à 

3 Ó Deus, salva-me por teu nome, 

por teu poder, faze-me justiça! >: 

4 Ó Deus, escuta minha súplica; < 

presta ouvidos às palavras de minha, boca, 

5 porque estrangeiros se erguem contra mim, 

homens violentos atentam contra minha 
vida, 
sem levar Deus em consideração. 

€ Mas Deus é quem me ajuda, 

o SENHOR está com os que me apoiam. e 

1 Faça cair o mal sobre os meus 

- adversários! ; 

Portua fidelidade; extermina-os!-: 
8 De bom'grado te oferecerei sacrifícios; 
SENHOR, celebrarei teu nome, pois ele é , 
om 


“Sim, ele me livrou de todas as aflições, 


“e meu olhar-desafia-os:meus inimigos. 


- SALMO 55(54) 
Prece do perseguido 
1 Ao regerite do'coro: com instrumentos de 
corda. Ode sacra de Davi. 


2 O Deus, escuta: d minha prece 
e não te furtes à minha súplica! 
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3 Atende-me e responde-me; 
sinto-me perplexo em minha queixa, 
4 conturbado com o clamor do inimigo e a 
pressão-do ímpio, 
porque descarregam sòbre mim maldades 
e me atacam com fúria. 
* Em meu peito agita-se o coração, 
terrores mortais caíram sobre mim. 
$ Temor e tremor me invadiram, 
e cobre-me o pavor. 
7 Então eu disse: “Quem me dera ter asas 
de pomba, 
para poder voar e encontrar um abrigo!” 
8 Sim, eu fugiria para longe 
para ficar no deserto. 
9 Procuraria; às pressas, um refúgio 
contra o vendaval e a tempestade. 
JSENHOR; semeia confusão- 
e divide a fala deles! 
Pois vejo violência- ; Si 
e discórdia na cidade. airan 
“Dia e noite fazem ronda 
sobre as muralhas; E 
lá dentro, maldade e crime, 
2calamidades em seu meio; o mao os 
não se-apartamde suas ruas: . Ê 
brutalidade e fraude. 
Não é um inimigo que me insulta: 
euo suportaria; : 
não é um adversário ques se levanta contra 
mim: ra 
eu me esconderia dele; 


S154(53): Lamentação individual, incluindo uma súplica 
de ajuda contra inimigos mortais é uma declaração de con- 
fiança em Deus: Ele há de defender o justo e vindicar seus 
direitos, castigando inexoravelmente o ímpio que persistir 
em seu pecado. O salmo termina com a promessa de ação 
de graças ao nome do Senhor. “O-nome do Senhor” designa 
a presença e o poder atuante de Deus no mundo. 
S155(54). Lamentação e súplica de uma alma angustiada 
ante um grave perigo externo por parte de pessoas im- 
pias. Nessa situação de angústia o salmista pensa até em 
fugir para o deserto, fora da: Terra Prometida, longe da 
presença de Deus. Além. da perseguição por parte dos 
inimigos, o salmista tem diante de si a traição de um ami- 
go íntimo e o espetáculo da Cidade Santa; dominada pela 
discórdia e violência. Ao. dirigir uma imprecação contra 
os ímpios, ele espera salvar-se, por.ter invocado a-Deus. 
O salmo termina com a recomendação da confiança em 
Deus, donò do nosso destino e nosso amparo, que nos 
fará suportar as contrariedades. 


dism 23,19s:26, te 81 118,7.-f8159,11:91,8; 92,12; 
112,8-g Jr 5,1; 6,6; Sf 3,1. 
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l4mas és tu, homem de minha condição, 
meu amigo e confidente.» 
Juntos partilhávamos doce- intimidade; 
em meio à multidão passeávamos na casa 
de Deus. ` 
Que a morte os surpreenda, . 
que desçam vivos ao mundo dos mortos, 
pois o mal está nas suas moradas e no 
coração! 
“Quanto a mim, invoco a Deus, 
e o SENHOR me salvará. 
18De tarde, de manhã.e ao meio-dia 
queixo-me, gemendo. 
Ele ouviu minha voz, . 
Slibertou-me incólume ` 
dos que me perseguiam, 
embora muitos estivessem comigo. 
Que Deus ouça e os humilhe, 
ele que está entronizado desde sempre. 
Eles, porém, não se emendam 
nem temem a Deus. 
Aquele que estendeu as mãos contra seus 
- aliados, 
-profanou sua aliança. -. : 
2Sua boca é mais untuosa que manteiga, 
mas seu coração está em guerra. 
- Suas palavras, são mais macias que óleo, 
“mas são punhais: = 
=“Descarrega teu fardo sobre (o) SENHOR, | 
e ele. te sustentará;.. e aine a 
“nunca deixará ar z 
vacilar o justo! 1 
“Mas tu, 6 Deus, os farás desst. 
'“àcova sepulcral; ` 
homens sanguinários e fralidilênios 
não chegarão à metade de seus dias. 
Eu, porém, confio enti. 


"SALMO S6(55) 
- Confiança em Deus na angústia 


1 Jo regente do coro: segundo.a melodia 
“A pomba dos:que estão longe”. 
Poema de Davi, quando os fps o 
prenderam em GatX 

2 Tem piedade de-mim; ó Deus, porque. 

= - estão me agredindo! 

Fodo o-dia me combatem e oprimem; 
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3 meus adversários me agridem 
continuamente; i 
na verdade são muitos os que mé 
combatem com arrogância. 

4 No dia em que tenho imedo, 
confiante a time dirijo: 

* Em Deus, cuja palavra eu louvo; 
em Deus eu confio e nada temo:: 

o que poderá um mortal fazer contra: 
mim? ! 
é Todo o dia escarnecem de minhas 
palavras; 
seus pensamentos são todos para o mal 
contra mim, 

7 Eles iniciam as hostilidades, espiam-me, 
vigiando os meus rastos. ; 
Porque atertaram contra minha vida, 

8 reserva-os para a desgraça, 
derruba'essa gente, ó Deus, em tua ira! 

° Anotaste minha vida errante; ` 
recolhe minha lágrima em teu odre! 
Não consta tudo em teu livro? 

“Meus inimigos baterão em retirada 
no dia em que eu clamar a ti. 

Isto eu sei: Deus está'a meu favor, 

“Em Deus, cuja palavra eu louvo, 
no SENHOR, cuja palavra eu louvo, 

Preste Deus eu confio e'nada temo: 

o que poderá um ser ao fazer contra 
mim? = 


S156(55). Lamentação individual com ênfase na declara- 
ção de confiança. -O salinista; acuado pela perseguição 
dos inimigos, se refugia em. Deus, na certeza  de-obter a 
salvação. Na imprecação contra os inimigos, ressoa um 
apelo ao juiz universal, que retribuirá aos pecadores o 
mal que praticaram contra os justos, cuja fidelidade será 
recompensada. A crença popular imaginava contabiliza- 
dos no livro da vida; arquivado no:céu; todos os atos hu- 
manos, incluídos os passos dados'e as'lágrimas vertidas. 
O salmista, tendo feito: em momento de perigo um voto 
de ação de graças, promete cumpri-lo, na esperança de 
poder continuar “na presença de Deus”, desfrutando da 
“luz dos vivos”, já que à intervenção divina'o livrou da 
região tenebrosa dos mortos. Embora sujeitos a Deus, os 
mortos não tinham comunicação afetiva com-ele: Os:vi- 
vos; sim, podiam louvar a Deus. Por isso; 6 salmista reza 
para “andar na presença de Deus”, isto é, participar da in- 
timidade da vida litúrgica do Templo. 


h Jr 9,3.7; Mt 26,2 1-24.— i 8149,15:Nm/16,33;1s 5,14 
j S137,5; iPd5,7-k ISm2l, 10s 181271; 118,6; Is 
51,12; Mt 10,28; Rm 8,31. 
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13 Assumo, ó Deus, os votos que te fiz, 
vou pagar-te com sacrifícios de ação de 
graças. 
14Pois livraste minha vida da morte 
e, seguramente, meus pés do tropeço, 
para que eu pudesse andar na presença de 
Deus, 
à luz da vida,” 


SALMO 57(56) 
Refúgio em Deus 


1 Ao regente do coro: Não destruas! 
Poema de Davi quando fugia de Saul 
para a caverna? 

2 Tem piedade de mim, ó Deus, tem 
piedade de mim, 

pois em ti se refugia minha alma! 
À sombra de tuas asas me refugio, 
até que passe a calamidade. 
3 Clamo a Deus, o Altíssimo, 
ao Deus que faz tudo. por mim.. 

4 Que me envie do céu a salvação, 
frustrando os que me perseguem! 
Que Deus envie... 
seu amor e fidelidade! 

5 Devo repousar no meio de leões, 
ávidos de vidas humanas; 
seus dentes são lanças e flechas, 
e suas línguas, uma espada afiada. 

6 Ó Deus, eleva-te sobre os céus 

e sobre toda a terra com tua glória! 
7 Estenderam uma rede pará'os meus passos: 
eu sucumbi. 
Diante dé mim cavaram um fosso: 
eles mesmos caíram dentro. 
$ Meu coração está disposto, ó Deus, 
“meu coração está disposto: 
quero-cantar e entoar louvores.” 

º Desperta, minha alma! 

Harpa e cítara, despertai! 
Quero despertar a aurora. 

WGraças te darei, Senhor, entre-os povos; 

:- cantarei louvores para ti entre as nações, 

“pois teu amor se eleva até aos céus 

e tua fidelidade até às nuvens. 
2Ó Deus, eleva-te sobre os céus 
= é sobre toda a terra com tua glória! 
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SALMO 58(57) 
Acusação contra os maus juízes 


“o regente do coro: Não destruas! 
Poema de Davi. 
2 Poderosos, é verdade que ditais sentenças 
justas, 
que julgais imparcialmente as pessoas? 
3 Não! Já no coração tramais crimes, 
com vossas mãos distribuís a violência 
sobre a terra.? 
4 Os ímpios desviam-se desde o seio 
materno, l f 
os mentirosos se pervertem desde ò 
nascimento. 
5 Têm veneno semelhante ao da serpente; 
tapando os ouvidos, são surdos como a 
víbora 4, 
6 que não ouve a voz do encantador, 
perito em fazer encantamentos. 
7 Ó Deus, quebra-lhes os dentes na boca! 
SENHOR, despedaça essas mandíbulas de 
leão! 
8 Eles desapareçam como água que escorre, 
suas flechas saiam enfraquecidas!* 


S157(56): Salmo de vigília, dividido em duas partes, que 
terminam com q mesmo estribilho. Na primeira parte (1- 
6) o salmista, asilado no Templo, pede o auxílio divino 
contra os inimigos que de todos os lados investem contra 
ele: A segunda parte é um hino de ação de graças, entoa- 
do de madrugada, a fim de despertar a alma-para cantar 
um salmo, a harpa e a citara para acompanhá-lo e a auro- 
ra para escutá-lo. Este salmo reflete, em suas duas partes, 
a dupla condição da vida de-fé: fadiga, luta, penitência, 
sofrimento e morte, mas também alegria, serenidade; li- 
berdade em Deus, elevação, libertação e glória. 
S158(57). Salmo de denúncia, em estilo vigoroso e tom 
profético,'contra juízes iníquos, Da descrição: genérica, 
em termos de abuso de poder para fins injustos, passa à 
descrição específica de seus ardis sem escrúpulos morais 
ou religiosos e de suas obras perniciosas, consequência 
de perversão congênita, contagiosa-e incurável. A pessoa 
de fé não pode ficar indiferente a tal perversidade; por 
isso pronuncia uma série de imprecações contra esses jui- 
zes. Seu castigo e aniquilamento, uma exigência da justi- 
ça divina, libertará'o justo oprimido. Não é o prazer da 
vingança, nem a complacência no sofrimento-alheio que 
levam o salmista a pedir o castigo dos ímpios, mas o zelo 
pelo triunfo da justiça, como manifestação da existência 
de Deus, que pune o ímpio por Suas maldades e recom- 
pensa.o justo por suas boas obras. 


m S19,14; 116,85; Jó 33,30--n [Sm 22,1; 24,40 8-12: 
S1 108,2:6— p-Mq 2; t= q. SL 140,4; Dt: 32,33. F Jó 
11,16; Sb 16,29. 
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9 Sejam como a lesma a deslizar na gosma, 
e, como feto abortivo de mulher, não 
vejam o sol! 
10 Antes que vossas marmitas sintam a 
chama do espinheiro ainda verde, 
que um turbilhão os arrebate. 
HO justo se alegrará ao ver a vingança; 
lavará seus pés no sangue do ímpio. - 
2E todos dirão: “Sim, há recompensa para 
o justo; 
sim, existe um Deus que faz justiça na terra””.s 


SALMO 59(58) 
Defesa contra cruéis inimigos . 


1 Ao regente do coro: Não destruas! 
Poema de Davi quando Saul mandou 
cercar-lhe a casa para o matar. 

2 Meu Deus, livra-me dos meus inimigos, 

protege-me dos-meus-agressores! 

3 Livra-me dos malfeitores, 

salva-me dos homens sanguinários! 
t Ei-los em emboscada contra mim”, 
poderosos me atacam, 
P que eu tenha transgressão ou peido, 
SENHOR! ` 

5 Sem ofensa de minha parte, eles se 

apressam e tomam posição. , 
Acorda, vem ao meu encontro e vê! 
6 Tu, SENHOR, Deus Todo-poderoso, Deus 
de Israel, : 
desperta para castigar todas essas nações, 
não tenhas piedade desses traidores 
malvados! É . 
T Eles voltam pela tarde, 
ladram como cães é rondam a cidade. 
8 Como fazem alarido! 
Eles têm espadas nos lábios! 
Se ao menos alguém ouvisse! 
? E tu, SENHOR, te ris deles, 
zombas de todas essas nações.” 
Ó minha força, em ti-cu espero; 
sim, Deus é 'a minha fortaleza. 
“Deus vem ao meu encontro com seu amor; 
Deus me fará olhar meus adversários com 
desafio.: en pide: 

“Não lhes tires a vida, do contrário meu” 
povo esquecerá! 

Põe-nos em debandada com teu exército € 

- derruba-os, ` 

Senhor, nosso escudo! ` 
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Cada palavra de seus lábios é um pecado 
de sua boca; 
sejam presa de seu orgulho *, 
pela maldição e mentira que proferem. 


4 Aniquila com furor, aniquila, e que não 
sobre ninguém! 
Então se saberá até os-confins da terra, 
que Deus governa em Jacó: 


“Eles voltam pela tarde, 
ladram como cães e rondam a cidade. 


'SVagueiam à procura de comida 
e, quando não se fartam, ficam rosnando. 


“Quanto a mim; cantarei teu poder, 
de manhã aclamarei teu amor, 
pois foste para mim uma fortaleza 
e um refúgio no dia da minha aflição. 


“A ti, que és minha força, entoarei um hino, 
pois tu, ó Deus, és minha fortaleza, 
meu Deus dé amor. 


SALMO 60(59). 
Prece após a derrota 


! Ao regente do coro: segundo a melodia . 
“O lírio do testemunho”. Poema para 
o ensino. De Davi, 
2 quando combateu contra os arameus da . 
Mesopotâmia é de Soba, e quando 


S1 59(58). Lamentação individual ante a conjuração de 
inimigos externos e traidores internos contra o salmista e 
a Cidade Santa. O salmo consta de duas partes: O autor 
invoca a proteção e a justiça divinas contra os inimigos 
que se insurgem contra ele. Ao proclamar diante de Deus 
a própria inocência, mostra a injustiça da perseguição, A 
cena descrita nos v. 76-15 compara'os malfeitores, sem 
lar nem pátria, a matilhas de:cães vadios, sem dono nem 
casa, O salmista, proclama sua confiança em Deus que 
vigia, qual sentinela, à segurança da cidade, e invoca a 
Justiça divina, que os destrua, não de maneira súbita, mas 
lentamente, para que o povo de Israel aprenda a lição da 
intervenção divina, A'prolongada punição desses malfei- 
tores renegados manifestará a muitos povos a soberania 
de Deus. Segundo a visão teológica do AT, Israel é o 
pivô da história universal, e o que sucede neste povo tem 
repercussão nos demais. 

S160(59). Lamentação coletiva, após a derrota do exér- 
cito de Israel, e uma súplica'a Deus, para remediar as con- 
sequências dessa tragédia nacional, À súplica do povo o 
salmista repete um oráculo antigo, para ahimar os venci- 
dos-com a perspectiva de sua vitória sobre os invasores. 
Por essa razão foi modificado o verso final do órácilo (v. 
10), para exprimir um desafio irônico aos agressores: “ex 
ponham-se ao risco de tripudiar sobre os vencidos!” 

s Jó 19,29; M13,18- tISm 19,1: u 4+5: 5126; Ly SI 
2,4; 37,13; Sb 4,18.— x Pr 12,13; 18,7. 
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Joab, ao regressar, derrotou doze mil 
homens de Edom, no vale do Sal.” 

3 Ó Deus, tu nos rejeitaste e nos 

dispersaste; 
estavas indignado: restaura-nos! 

4 Abalaste a terra, tua fendeste: 
repara as suas fendas, porque ela vacila! 

5 Fizeste teu povo experimentar reveses, 
deste-nos a beber vinho entorpecente. 

é Deste aos que te tememo sinal, : 
para escaparem das flechadas. 

1 Para que'teus bem-amados sej am 

libertados; 
salva com tùa inão direita e 
responde-nos! * 

s Deus falou em seu santuário: `". 
“Com júbilo repartirei Siquém 
e lotearei o vale de Sucot. 

9 Meu é Galaad, meu é Manassés; 
Efraim é o capacete de minha cabeça; 
Judá, o meu cetro ?; + 

10Moab é a bacia em que me lavo; 
sobre Edom lanço minha sandália, - 
sobre a Filisteia levanto jubiloso minha 

voz!” e i 
uQuem me levará à cidade fortificada? ' 
Quem me conduzirá até Edom, ~ 

“senão tu, ó Deus, que nos rejeitaste, 


tu,ó Deús, que já não deâmpiihas nossas, 


tropas? ct. 
BVem em nosso auxílio contra o” 
adversário, 
porque inútil é o.socorro. humano. 
“Com Deus faremos proezas: 
“ele calcará aos pés nossos adversários. | 


a ca SALMO 6160) 
Prece de um exilado 


t-A regente do coro: com instrumentos de 

corda. De Davi. 

2 Ó Deus, ouve meu clamor, 
atende minha prece!" : 

3 Desde os confins da terra, clamo por ti. 
quando meu coração desfalece. 
Conduze-mepara a rocha; 
pe é alta demais para mim, 

* pois tu és para mim um refúgio, 
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um baluarte frente ao inimigo. 
5 Possa'eu hospedar-me sempre em tua 
tenda 
e refugiar-me no esconderijo de tuas asas! 
6 Pois tu, ó Deus, ouviste meus votos 
e doaste a herança dos que temem teu 
nome. 
7 Aos dias do rei acrescenta novos dias, 
que seus anos sejam iguais a muitas 
gerações! 
8 Que ele reine sempre diante de Deus! 
Que o amor e a fidelidade.o conservem! 
9 Assim cantarei louvores ao teu nome para 
sempre, 
ao cumprir meus.votos, dia após dia. 


SALMO 62(61) 
Exortação à confiança 


1 Ao regente do coro: segundo Iditun. ` 
Salmo de Davi. 
2 Só em Deus minha alma está si 
dele vem a minha salvação! = i 
3 Somente elè é minha rocha é minha. - 5 
salvação, =.. = 
minha fortaleza: jamais serei abalado. 
4 Até quando invéstireis contra um homem 
para:abatê-lo, todos de uma vez, 
como uma parede inclinada - 
ouum muro prestes a ruir? 
5 Só pensam em derrubá-lo de sua posição, 


St 61(60). Lamentação individual. que reflete o estado de 
ânimo do rei exilado, longe da terra santa, com profunda 
nostalgia da presença de Deus e dä vida litúrgica no Tem- 
plo. A certeza de ser atendido modifica não só.o estado 
psicológico do rei; -mas também 'a perspectiva de sua 
existência: apesar de sentir a solidão do exílio, pela au- 
sência de Deus, sua vida e seu reinádo estão intimamente 
vinculados ao destino histórico de seu povo. 

SI 62(61). Canto de confiança que brota da profunda ex- 
periência religiosa-de proteção divina em meio às intri- 
gas e ciladas de um mundo hostil. Com espírito sereno è 
alma agradecida, o salmista confirma a confiança de toda 
acomunidade. Não é o poder político ou econômico nem 
as conquistas da técnica que, em última análise, resol- 
vem todos os problemas humanos, de indole eminente- 
mente espiritual e transcendente, e sim.o poder da bon= 
dade divina, o poder do amor, que salva e liberta o ho- 
mem em seu íntimo. . 


y 25m 8,3-13- z si 759; E 5117- a 7-14: st 
108,7-14.— b Gn 49,10- cs ILI4- d SL 71,3; Pr 
18,10.— e S1 21,5; 72,5.— f S137,7; Is 30,15. ` 
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e têm prazer em mentir; 
com a boca bendizem, 
mas em seu íntimo maldizem. 

é Só em Deus minha alma está tranquila, 
pois dele vem minha esperança! s 

7 Só ele é minha rocha e minha salvação, 
minha fortaleza: jamais serei abalado. 

8 Minha salvação e minha glória estão 

junto de Deus; 
a rocha de minha defesa, meu refúgio, 
tenho em Deus. 

? Ó povo, confiai nele em todo o tempo, 
desafogai diante dele vosso coração! » 
Deus é para nós um refúgio. 

Gente simples é apenas um SOPrQ,: 
gente ilustre, pura ilusão. 

Ao subirem à balança, 
eles juntos seriam mais leves que um 
sopro. 

HNão confieis na extorsão 
nem vos iludais com o roubo! 

Se vossas riquezas aumentarem, 

não empenheis-nelas. o.coração! i 
2Deus:disse uma-coisa, = 

duas coisas eu ouvi: 

“Que o poder pertence a Deus, 

ta ti, Senhor, a misericórdia, : 
-pois.tu recompensas a cada um -~ 
“segundo as-suas obras: : 


SALMO 63(62) 
:Anseio da.alma por: Deus»: 


1 Salmo de Davi, quando ele estava no 
deserto de Judá: 
2 Ó Deus, tu és meu Deus; à ti procuro; 
minha alma tem sede de ti; 
todo-o meu ser anseia por ti, k 
como a'terra rëssequida, esgotada, sem 
água. 
*-Assim estava eu quando te contemplei n no 
santuário; : 
vendo teu poder e tua glória. 
* Pois teu amor vale mais-que-a vida, 
“meus lábios tedouvarão:' : À 
5 Assim, èu te bendirei durante a! minha 
vida, 
-ao teu nome erguerei as mãos. 
é Eu me-sacio-como de” gordura e manteiga, 
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com lábios jubilosos minha boca entoa 
louvores, 
7 quando em meu leito me recordo de ti, 
em ti medito durante as.horas de vigília” 
8 Pois foste o meu socorro, 
e à sombra de tuas asas eu canto de. 
alegria. : 
º Tenho a alma apegada a ti, 0.00 
tua mão direita me sustenta. nato 
“Mas os que procuram minha ruína: : 
irão às profundezas da terra, 
Userão entregues ao poder da espada, 
virão a ser presa-dos chacais. 
PO rei, porém, se alegrará em Deus; 
todo aquele. que jura por ele poderá 
gloriar-se, 
pois se fechará a boca aos , mentirosos. 


SALMO 64463) 
Prece por proteção contra caluniadores 


1 Ao regente do coro. Salmo de Davi. 
2 Ó Deus, ouve a voz do meu lamento, 
preserva minha vida de um inimigo 
terrível, 
3 esconde-me:da-conspiração dos: 
malvados, 
longe do tumulto dos malfeitores! 
* Eles afiam como espada a sua: língua : 
e disparam como flechas palavras « 
venenosas ? 


SI 63(62). Salmo de vigília em forma de lamentação indi- 
vidual. Os sentimentos intensos, expressos em tom de in- 
timidade, refletem a profundidade de uma alma religiosa 
que encontra sua única felicidade na comunicação afetiva 
com Deus no Templo.: À: expectativa da participação: na 
ação litúrgica do louvor divino e do banquete sagrado sus- 
cita nela intensa alegria pela intimidade com Deus, a pon- 
to de esquecer os próprios inimigos, pessoais ou estatais. 
S164(63): Salmo de lamentação individual é de impreca- 
ção contra insidiosos detratores, com uma súplica'a Deus 
pela reabilitação do justo perseguido: O salmo ensina. que, 
no drama da vida, a arma suprema é a confiança:na inter- 
venção:divina, que salva o justo, fiela Deus e à sua lei; 
sem meios humanos para defender seus direitos, na Tuta 
sem trégua contra o ímpio, perverso, injusto e prepotén- 
te, que nega a Déiis é os valores morais é espirituais. 


g 5142,6; Mq 7,7.— h Is 26,41 81 39,65; Is 40,15. —j Mt 
19,22; Le 12,15-21; 1Tm 6,17=k 25m'3,39; Lm 3,64; 
Mt 16,27; Rm-2,6- T 1Sm 23; 14-m SI 119,148; Eu 
26,9— n:8155;22: 
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5 para atirar à traição contra o inocente; 
atiram contra ele, de repente, e nada 

temem, 

é Encorajam-se para fazer coisas más; 
deliberam para dissimular armadilhas; 
dizem: ‘Quem as verá??? 

7 Planejam crimes: 

“Está completo para nós o disfarce 
planejado | 

no íntimo de cada um e no recesso das 
mentes.” 

8 Mas Deus atirará contra eles uma flecha, 
de repente aparecem-suas feridas. 

? Farão de sua língua-um:tropeço para si; 
quantos os.veem sacodem a cabeça. 

Todos são tomados de temor; 
proclamam a ação de Deus 
e ponderam a sua obra, 

“Que o justo se alegre no SENHOR e nele 

se refugie, 
e tódos ös corações retos se felicitarão: 


SALMO 65(64) 
Ação de graças pela colheita . 
1 Ao regente:do:coro: Salmo: de Davi: 
Cântico. 

2 A ti, ó Deus;:é devido o louvor em Sião; 
e a tisecumprem'os votos; 

3 tu que ouves a- oração! 
A ti acode todo mortal 
4 por causa das culpas. 
Se prevalecem as nossas transgressões, 
tu as perdoas.P. 

5 Feliz aquele a quem escolhes e acolhes . 
para morar em teus átrios. 
Seremos saciados com os bens da tua casa; 
do teu santo templo. 

6 Com prodigios de justiça tu nos respondes, 
Deus nosso salvador: ; 
tu; segurança dos confins de toda a terra 
e do mar mais longínquo; 

7 tu, que consolidas os montes com tuá força, 
cingido de poder; 

tu, que aplacas o rugido do mar, 
o estrondo de suas vagas 
e ó tumulto dos povos.” 

2 Os habitantes dos confins da terra 
assombram-se diante dos teus sinais. 
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Tu fazes cantar de júbilo 
os portais da manhã e da tarde. 
10ŢTu visitas a terra, irrigando-a 
e enriquecendo-a copiosamente; 
com o ribeiro divino, cheio de água, 
preparas os trigais.: 
Assim a preparas: 
Hregas seus sulcos, nivelas suas glebas, 
com chuvas a amoleces, abençoas o 
crescimento. 
2Coroas o ano com teus benefícios, 
e de teus rastos emana a fartura. 
No deserto brotam pastagens, 
e as colinas se revestem de alegria. 
“Os prados cobrem-se de rebanhos, 
os vales-enchem-se de trigais: 
Ecoam vozes jubilosas e cânticos: 


SALMO 66(65) 
Ofertas de gratidão 


1 Ao regente do coro. Cântico. Salmo. = 
Aclamai.a Deus, terra inteira; E 

2 entoai hinos à glória de seu nome, — == 
dai-lhe glória, mediante seu louvor! - : 


S1 65(64). Hino composto de duas partes: relato históri- 
co (2-9) e ação de graças (10-14). O hino histórico cele- 
bra a misericórdia dê Deus, manifestada åos fiéis no tem- 
plo de Sião. A justiça com que Deus attia em Israel inspi- 
ra confiança aos outros povos; vizinhos ou longínquos. 
Ele domina a história humana e, por seus prodígios, im- 
põe aos povos respeito e reverência. No hino de ação de 
graças após a colheita celebra-sé a generosidade divina. 
A visita de Deus à terra vem acompanhada de suas bên- 
çãos, que se. convertem em:abundância-de:chuvas e far- 
tura de colheitas. A vida que na primavera renasce na 
terra, renovando a natureza, bem representa a riqueza'da 
vida celeste, que continuamente se renova; na eterna no- 
vidade da visão de Deus. 

S1 66(65). Salmo de ação de graças, composto de três par- 
tes: hino de louvor a- Deus (1-7), canto de ação de graças, 
coletivo (8-12) e individual (13-20)..Nas. duas primeiras 
partes destaca-se o sentido universal da composição: o poeta 
convida todos os povos à se alegrarem pelos prodígios rea- 
lizados por Deus em favor de seu povo — travessia do mar 
Vermelho e do rió Jordão, que a tradição popular de Israel 
recordava como símbolos do poder divino, manifestado 
em favor do povo eleito — e por tê-los recentemente liberta- 
do de um poderoso inimigo. A nação encontra-se em situa- 
ção crítica, que ameaça sua existência como povo. Na ter- 
ceira parte cessa o canto-dá assembleia, e toma a palavra 
um indivíduo que quer relatar também sua própria expe- 
riência'da bondade divina, para que sirva de esperança € es- 
tímulo àqueles que estão em situação semelhante. 


o S110,11;Pr1,11s—pS132,1— q 5123,6; 36.9- r S189,10; 
Jó38,11; 17,120 s 10-11: Si104,10-15; 1222-24. E 
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3 Dizei a Deus: “ 
obras! 
Pela grandeza do teu pòder teus inimigos 
se rendem a ti: 
4 A terra inteira prostra-se diante de ti 
c eftoa hinos em tua honra, : 
entoa hinos ào teu nome! 
5 Vinde ver as ações de Deus, 
os terríveis feitos em favor da huiiianidade! 
é Mudou o mar em terra firme; 
a pé atravessaram o rio: 
ali nos alegramos nele! t 
7 Ele governa eternamente com seu poder; 
seus olhos vigiam as' nações, 
“para que os rebeldes não se vangloriem! 
8 Povos, bendizei o nosso Deus, - 
fazei ressoar-o seu louvor! 
9 Ele nos conserva entre os vivos. 
e não deixa nossos pés vacilar. 
Pois tu, ó Deus, nos puseste à prova, 
purificaste-nos como se purifica a prata." 
“Tu nos levaste para a armadilha, 
puseste um fardo sobre nossas costas. 
2Permitiste que homens cavalgassem sobre 
nossas cabeças; 
passamos pelo-fogo e pela água, .. 
mas tu nos trouxeste à abundância” 
BVenho à tua casa com holocaustos; 
cumpro para contigo meus-votos * 
Mque meus lábios proferiram 
e minha-boca pronunciou na minha. 
angústia. 
15 Animais cevados te ofereço em ` 
holocausto; 
com o odor de carneiros aeriticados 
preparo bois e bodes. 
Vinde ouvir, vós todos quë temeis a 
Deus, 
e contarei o que ele fez por mim.. 
“Invoquei-o com minha boca, 
é ele foi enaltecido com minha língua. ` 
se eu tivesse más intenções no coração, - 
“o Senhor não me teria escutado Y; 
Umas Deus ouviu : 
e atendeu à voz da minha oa 
“Bendito seja Deus 


Quão terríveis são tuas ` 


“que não rejeitou a minha súplica 
nem retirou de mim o seu-aímor! 


SALMOS 66-68 


SALMO 67(66) 
Invocação da bênção divina 
1 Ao regente do coro: com instrumentos de 
corda, Salmo. Cântico. 
2 Deus tenha piedade de nós e nos Anos i 
faça brilhar a sua face entre nós!. .. 
3 Que se conheça na-terra o teu caminho, 
e em todas as nações a tua salvação. 
4 Que os povos te rendam graças, ó Deus, 
que todos os povos te rendam. graças! 


5 Alegrem-se e exultem.as nações, 
pois governas os povos com retidão 
ereges na terra as nações. 


é Que os povos te rendam graças, ó Deus, 
que todos os povos te rendam graças! 


7 A terra deu os seus frutos: . nor 
Deus, nosso Deus, nós abençoa. * 


8 Que Deus nos abençoe, 
e que o temam os confins de toda a terra! 


SALMO 68(67) 
Epopeia triunfal de Israel: 
1 Ao regente do coro: Salmo de Davi. 


Cântico: 


2 Deus se levanta, seus inimigos së 
dispersam, 
e fogem diante dele'os que o odeiam: 


S167(66). Salmo para'obter a bênção divina, comentan- 
do.e ampliando a fórmula da bênção sacerdotal-(Nm 6;24- 
27). A: fecundidade terrestre é simbolo e penhor. da, bên- 
ção espiritual no tempo messiânico. O tema da ação de 
graças após a colheita é ampliado pela súplica para que, 
por essa bênção em favor de Israel, todas as hações réco- 
nheçam a glória de Deus e, convertendo-se, lhe rendam 
louvor, 

S1 68(67). Hino de louvor que descreve o itinerário do 
SENHOR, presente na-arca da aliança, desde o Egito até o 
monte Sião. Neste poema triunfal, composto 'para procis- 
sões solenes, resume-se toda a história, do povo.eleito, res- 
saltando-se os eventos mais significativos da manifestação 
divina no Sinai é em Sião. O ciclo épico do êxodo do Egito 
constitui a base e o anúncio de toda à história futura que, em 
períodos ilteriores; há'de desenvolver e aprofundar seu sen- 
tido espiritual e universalista. Os profetas anunciani:a atua- 
lização desses eventos. na manifestação do-Messias, que rea- 
lizará em sua vida a experiência de Israel, revivendo-a 
numa interioridade tal que renova o homem em seu espíri- 
to; trazendo-lhe à libertação definitiva. 


tEx 14,21s; Js 3,16s—u Is 48,10: Pr 17,3.—-v1s 43,2 - 
x 13-14: St 22,26; 76,12; Nm 30,3: y Pr 28,9; Jo 9;31.— 
z Nm 6,22:27--a 8185;13.-b Nin:10,35;15:33;3: 0 
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3 Como se dissipa a fumaça, tu os dissipas; 
como a cera se derrete ao fogo, 
assim os ímpios perecem diante de Deus. 
4 Mas os justos se alegram, 
regozijam-se na presença de Deus 
e:exultam de alegria. gi 
5 Cantai a Deus, entoai hinos ao seu nome, 
exaltai aquele que cavalga sobre as nuvens; 
seu nome'é:'0 SENHOR °, 
exultai nasua presença! ~ e 
6 Pai dos órfãos, defensor das viúvas: 
assim é Deus na sua santa mòrada. 
7 Aos abandonados Deus recolhe em pátrio 
lar; 
aos cativos faz sair para à prosperidade; 
só os rebeldes ficaram na terra seca. 
8 Ó Deus, quando saíste à frente do teu povo, 
quando avançaste pelo deserto, 
9a terra tremeu, os céus gotejaram 
diante de Deus, o Deus do Sinai, 
diante de Deus, o Deus de Israel. 
WDerramavas, ô Déus; chuva abundante; 
tua herança: exteruada: tua restaúraste. 
Nela habitou o tewrebanho; | 
bondosamente a preparaste, ó Deus, para 
os pobres. 
20 Senhor dá a notícia, 


grande é-a tropa de mensageiras da boa-nova: 


“Reis de exércitos fogem correndo, 
e a dona de casa reparte. os despojos”. 
4Ficatieis descansando junto aos apriscos, 
havendo asas de pomba, recamadas de ` 
prata *, x 
cujas plumas são de ouro brilhante? £ 
'SQuando o Todo-poderoso ali desbaratava 
reis, 
` era como flocos de neve caindo sobre o 
Salmon:* à 
Montanha altíssima, montanha de Basã, - 
montanha de altos cimos, montanha. de 
Basã, sas 


“por que olhais com inveja, montanhas de ; 


“ altos cumes, 
“amontarha onde Déus desejou residir * 


onde o SENHOR habitará para sempre? E : 


i8Os carros de Deus são milhares de milhares; 
o Senhor veio do Sinai ão sarituário. 

isSubiste ao cume, levando os'cativos; 
recebeste os homens como-dádivas?, 
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até mesmo os rebeldes, para terem uma 
morada, SENHOR Deus. 
2Bendito seja o Senhor, que dia após dia 
carrega o nosso fardo. Deus é nossa 
salvação. 
21Esse Deus é para nós um Deus que liberta, 
e graças a DEUS Senhor escapa-se.da morte. 
2Mas Deus esmagará a cabeça dos seus 
inimigos, 
o crânio cabeludo de quem vive em seus 
crimes. 
30 Senhor disse: “Eu faço vir r de Basã, : 
eu faço vir.das profundezas do mar, 
para que teu pé.os esmague no sangue, 
e.a língua de teus cães tenha dos inimigos 
a sua parte” i 
“Eles viram teu cortejo, ó Deus, . 
teu cortejo, meu Deus e meu Bel, no 
santuário j; 
2à frente os cantores, atrás os músicos; 
- no Meio as moças, tocando pandeiros *: K 
2bendizei a Deus nas assembleias, 
o SENHOR desde à origem de Israel! 
Na frente vai Benj amim, o mais jovem,.. 
depois os príncipes de Judá e em suas, 
vestes E brocado, =- 
os príncipes de Zabulon, os príncipes de 
Neftali.! ¿ 
2Teu Deus decidiu que seriás forte; -- 
ó Deus, mostra tua força que usaste em 
nosso favor, ; 
desde oteu templo em Jerusalém; 
aonde reis vêm trazer-te presentes! 
3 Ameaça a fera dos juncos *, 
a manada: de touros com os novilhos dos 
povos, 


68,14. Asas de pomba, eai de prata são emble- 
mas ou amuletos. 

68,15. Como flocos de neve caindo sobre o Salmon: é a 
derrota dos exétcitos cananeus, comparada à queda de 
neve, cobrindo as montanhas: 

68,17. Montanha, onde Deus desejou residir é o monte 
Sião. = 

68,31: Fera dos juncos €o hipopótamo; símbolo do Egi- 
to; touros č novilhos- são designações honoríficas “dos 
príncipes de algumas nações. 


e S118,11; Ex 15,3; Dt32;26;1s 19,1.— d Ex 13,21; Dt 


32,2.— esi77, 19; 97,4; Ex 19,18: JZ 5,45; Is 63,19:-f]z 


5,16.23.-g S1 132,13; Ez 43,7 h Ef4,8- 10.-iS158, I; 
IRs 21 19 j S1 24,7; 2Sm 6,13-15— ks 149,3; 28m 
6,5.— 1 Jz 20,43-48; Is 8,23. = 
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quando se prostra com lingotes de prata! 
Ele dispersou povos belicosos; 
32do Egito venham ricos tecidos; 
a Núbia acorra com as mãos estendidas 
para Deus! ™ 
Reinos da terra, cantai para Deus, 
entoai hinos ao Senhor 
“que cavalga pelo-céu, pelo céu 
antiquíssimo, 
que faz ressoar sua voz, sua voz 
poderosa: 
3sReconhecei o poder de Deus: 
“Sobre Israel sua majestade, 
e nas nuvens seu poder!” 


Do teu santuário, ó Deus, infundes temor: 


É o Deus de Israel, < 
que dá ao povo poder e Vigars: 
Bendito seja Deus! 


“SALMO 69(68) ` 
Lamento do justo sofredor 


i Ao regente do coro: segundo a melodia 
“Os lírios”. De Davi. 
2 Ó Deus, salva-me, 
a água me'chega-até o pescoço: 
3 afogo-me em lamaçal profundo: 
«enão há ponto de apóio; = 
cheguei às águas profundas; s: s: 
e a correnteza me arrasta. s oti s 
4 Estou esgotado de gritar; v: 
tenho a garganta rouca; 
meus olhos se anuviam” 
de tanto aguardar o meu-Deus. 
* São mais numerosos que os cabelos de 
minha cabeça 
os que me odeiam sem motivo à; 
poderosos são os que me querem 
aniquilar, 
“São meus inimigos gratuitos: 
O que não roubei, como posso restituí- lo? 
€ Conheces; ó Deus, meus desatinos, 
e minhas faltas não te são ocultas. 
! Não fiquem decepcionados por minha 
“-Causa-os que em ti esperam, 


“Senhor, DEUS Todo-poderoso! 


Não sofram vexame por minha causa-0s 
“que te buscam, : 
Deus de Israel! 


SALMOS 68-69 


8 Por ti suportei afrontas, 
o vexame cobriu-me.o rosto. 
° Tornei-me um estranho para meus 
irmãos, 
um estrangeiro para os-filhos de minha mãe, 
porque o zelo por tua casa me devorava, 
e os ultrajes com que te insultam recaíram 
sobre mim.? 
“Quando eu chorava:e jejuava,: 
isto me valeu insultos; 
2quando me vestia de luto, 
tornava-me ludíbrio deles.a 
Sentados na praça, murmuram contra mim, 
fazendo trovas, enquanto se embriagam. 
“Quanto a mim, minha oração dirige-se a ti, 
SENHOR, é o momento de ser favorável. 
Ó Deus, por teu grande amor, 
responde-me por-.tua fidelidade salvífica! 
'SLivra-me do lodo, para que eu não me 
afunde! 
Que eu seja libertado dos que me odeiam 
e-das á águas profundas, 
lépara que não, me arraste a correnteza, 
nem me engula o abismo, 
nem a boca do.poço se feche sobre mim! 
"Responde- -me, SENHOR, porque teu amor 
é benfazejo; 
segundo tua grande. compaixão, volta-te 
para mim. 
8e não ocultes tua face a teù servo, 
porque estou na angústia! Responde- -më 
depressa; 


S1 69(68)::Salmo:de lamentação individual que exprime 
em forma veemente.os sentimentos. de umaalma imersa 
na dor é na amargura. Nó paroxismo da dor está prestes a 
cair no desespero, mas na oração reverte para Deus e, re- 
cuperáda'a serenidade interna, entoa um canto de ação de 
graças e uma oração de profunda confiança no auxílio di- 
vino, Composto de cinco partes, o salmo descreve a si- 
tuação anpustiosa do justo perseguido (1-5) por causa da 
fidelidade a Déus'& do:zelo por sua'causá (6- 13), a súpli- 
ca pelo: auxílio: divino (14-22), imprecações contra; os 
inimigos (23-29),.e promessa de ação de graças, como 
expressão da adoração interior é encorajamento aos exi- 
lados na Babilônia. Este salmo exprime; de forma’ čan- 
dente, toda a tragicidade da existência humana::os márti- 
res de todos os tempos; perseguidos por causa da justiça, 

encontram nesta oração não apenas expressões apropria- 
das à sua dor, mas principalmente a presença daquele 
que-a fé nos revela: como Companheiro do nosso: sofri- 
mento e Consolador dos aflitos. 


m SI 72,10; Is 18,7:At8,27-nJo 15,252 o 5144,23; Jr 
15,15.— p Jo 2,17; Rm 15,3.— q Lm 3,14.5 
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Vaproxima-te de mim, resgata-me, 
liberta-me por causa dos meus inimigos! 
WConheces minha afronta, minha vergonha 

e minha ignomínia; 
todos os meus adversários estão à tua 
vista. 
21A afronta quebrou minha coragem, 
e eu fiquei doente; 
esperava um'gesto de compaisão, mas 
nada; 
quem me consolasse, e não o encontrei. 
2Puseram veneno no meú alimento, 
em minha sede deram-me a beber. 
vinagre. 
3Que sua mesa se torne uma armadilha 
pära eles; E 
uma cilada para'os aliados! * 
24 Que seus olhos se anúviem é não vejam! 
Seus quadris fraquejem sem cessar, 
descarrega sobre eles tua indignação! 
‘Quë o ardor de tua ira os atinja! 
Que seu acampaiento seja devastado, 
e ninguém habitê em suas tendas. 
Pois perseguem aquele que tu golpeaste, 
e comentam a dor daqueles que feriste.» 
Soma sua culpa, uma por uma! + 
Não tenham acesso à tua justiça, 
2mas sejam riscados do livro da vida 
e não sejam inscritos entre os justos! y 
Quanto a mim, aflito é sofrido, . 
tua salvação, 6 Deus, me porá a salvo. 
Com um cântico louvarei.o nome de Deus 
e o glorificarei com ações de-graça. 
“Isso agradará ao SENHOR mais que um 
“touro, . iii 
“mais que um boi com chifres e cascos. 
“Olhai, humildes, é alegrai-vos, 
vós que buscais a Deus, cobrai ânimo! 
“Pois o SENHOR ouve os pobres 
enão rejeita os seus, quando cativos. : 
3Louvem-no os céus e a terra, 
os.mares è quanto neles se move! 
%Pois Deus salvará Sião 
e réconstruirá as cidades de Judá; 
e haverá habitantes que a herdarão. x 
3TA descendência-de-seus servos a receberá 
em herança, 
e os;que amam seu nome. farão nela sua 
morada*: 
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SALMO 70(69) 
Pedido de auxílio 


1 Ao regente do coro. De Davi. Para a 
oferenda memorial. 
2 Ó Deus, vem libertar-me; 
apressa-te, SENHOR, em socorrer-me! 7 
3 Sejam cobertos de vergonha e vexame 
os que desejam tirar minha vida! 
Recuem, cobertos de desonra, 
os que se alegram com a minha desgraça! 
4 Recuem, cobertos de desonra, 
os que riem de mim. 
5 Exultem e alegrem-se por causa de ti 
os que te buscam! 
“Deus é grande”, digam sem cessar 
os que amam a tua salvação! 
é Quanto a mim, um pobre-aflito; 
ó Deus, vem depressa até mim! 
Tu és meu auxílio e libertador: 
SENHOR, não a mais! 


SALMO nao aS 
Súplica do ancião. . 


1 Em ti, SENHOR; eu me ceBgiou = Lami D 
que eu jamais'seja envergonhado! na 

2 Por tua justiça me livrarás eme libertarás. 
Inclina para mimteus ouvidos e salva-me! 

3 Sê para mim a rocha de refúgio: 
sempre acessível, porque decidiste 

salvar-me. 

Sim, és meu rochedo e minha fortaleza: 

4 Meu Deus, livra-me da mão do ímpio, 
do punho do criminoso e do violento! -: 


S1 70(69). Este salmo de invocação do auxílio divino re- 
produz substancialmente a segunda parte do S1 40. 
S171(70). Salmo de lamentação individual pelas adversi- 
dades da vida presente, com uma súplica confiante, que 
busca na recordação dos benefícios divinos do passado 'a 
necessária paz e segutança para às incertezas do futuro. 
Na velhice e na enfermidade, com as forças debilitadas e o 
espírito voltado para as tristezas e angústias da morte, a 
pessoa de fé tem a certeza de que Deus, que tantos benefi- 
cios lhe tem concedido, não há de abandoná-la, mas goza- 
rá de eterna juventude para cantar, em seu coração, o lou- 
vor de Deus, com entusiasmo, alegria e ação de graças. 


rLm3,15;Mt27,3448—8 23-24: Rm11 Is- tAtI, 20+ 
u SiTi, iT; Is 53,4.—v S1 139,16; Ex 3232; Dn 7,10; Lc 
10,20; Ap3,5;20, 12.— xS151, 207184426; Ez36, 10. 
y Ís 65,9- z 2-6: S1 40,14-18. : z 
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5 Tu és minha esperança, Senhor DEUS, 
és minha confiança desde a minha: 
juventude. 
6 Em ti me apoiei desde o ventre materno, 
das entranhas de minha mãe me: 
separaste; 
tu és motivo para-o meu louvor constante. 
7 Para muitos tornei-me um mau presságio, 
mas tu eras meu refúgio-fortificado.* 
s Minha boca estava cheia de téu louvor 
e de teu elogio, todo o dia. 
9 Não me rejeites agora; na velhice, 
quando as forças declinam, não me 
abandones! 
Pois meus inimigos falam de mim, 
confabulam entre si os queʻespreitam 
minha-vida. 
YEles:dizem:“Deus o abandonou: 
persegui-o, agarrai-o, pois não há quem o 
salve!” 
2Ó Deus; não fiques longe de mim; 
meu Deus, vem depressa em meu “auxílio! 
BSejam-confundidos e-abatidos: 
“os que me hostilizam! 
Cubram-se de vergonha e desonta: 
os que procuram minha-desgraça! 
“Quanto amim, sempre hei de esperar, 
€ aumentarei ainda mais teus louvores. 
Minha boca relatará tua justiça 
etodo.o-dia, tua- salvação, 
mesmo não sabendo enumerá-las.- 
loPenetrarei nas proezas do Senhor DEUS, 
evocarei tua justiça, que-é somente tua; 
"Ó Deus, tu me instruíste desde-a minha 
juventude, 
e até hoje venho divulgando tuas 
maravilhas. 
Mesmo na velhice e de cabelos brancos; 
não me abandones, ó Deus, 
para que eu possa anunciar tuas, proezas 
às gerações futuras. 
DTeu poder e e tua Justiça, ó Deus, chegam 
até o céu... 
“Tu fizeste coisas grandes, 
ó Deus, quem 'é semelhante a ti? 
“Ty, que me fizeste experimentar tantas ` 
aflições e desgraças, < 
e novo me farás viver; 
e das profundezas da terra 


SALMOS 71-72 


me farás subir outra vez. 
2 Aumentarás minha dignidade 
e denovo me confortarás. 
2 Então, acompanhado da harpa, 
te darei graças, meu Deus, por tua 
fidelidade; 
cantarei louvores para ti ao som da: citara, 
ó Santo de Israel. x 
3 Ao cantar teus louvores êxultarão de. 
alegria meus lábios Es 
e minha alma; que resgataste. 
“Também todos os:dias minha língua : 
recitará tua justiça, 
porque se cobriram de vergonha e 
vexame 
os que buscavam a minha desgraça. 


SALMO 72(71) 
O reino messiânico 
! De Salomão: 
Ó Deus, ONE dotei teu direito, 
tuajustiça a este filho de:rei! ; 
2 Que ele governe teu povo com justiça 
e segundo: o direito, teus humildes!. 
3 Próporcionem as montanhas-e colinas: 
paz ao povo, mediante a justiça!: 
4 Que ele faça justiça aos humildes do 
povo, 
salve os filhos do pobre 
e esmague o opressor! 
5 Queeles temam a:ti à luz do-sol 
e, diante da lua, de geração em geração! 
é Seja ele comoo cair da chuva sobre a 
relva, 
ou da garoa que rega aterra! 
7 Em seus dias floresça a justiça. «us 
e grande paz, até não haver mais lua! 


S172(71). Salmo.da realeza, augurando ao noyo rei, no 
dia de sua entronização, justiça perfeita e paz impertur- 
bável, êxito nas campanhas militares, especial solicitude 
pelos indefesos e muita prosperidade, da qual se benefi- 
ciarão todos os povos da terra. À doxologia final, acres- 
centada ao salmo; transcende à descrição da realeza com 
a visão da majestade e do poder de Deus. Esse salmo ce- 
lebra as maravilhas da graça que o Senhor; por meio de 
seu Espírito, réaliza-no: ser humano.: A doxologia. final 
encerra a segunda parte do Saltério, 


a SI 31,12; 15:52;14—b 15:6,3;:43,3=€ 2Sm 23,3; Pr 
31,8s. 


SALMOS 72-73 


8 Domine ele de mar a mar, 
desde o rio até os confins da terra! 
? Os habitantes do deserto se curvarão 
diante dele, 
e seus inimigos lamberão o pó. 
100 reis de Társis e das ilhas 
enviarão presentes, ; 
os reis de Sabá e Seba 
pagarão tributo.“ 
“Todos os reis se prostrarão Rae dele, 
e todas as nações: servirão... ` 
LPois ele livrará o pobre que clama, 
e também o oprimido e o desvalido. 
BEle tem compaixão do fraco e do pobre, 
e salva a vida dos pobres. 
“Da astúcia e da violência lhes resgata a 
vida 
e o sangue, que é precioso a seus olhos. 
15Que ele tenha longa vida e lhe tragam 
" ouro de Sabá! 
Intercedam por ele sem cessar =: 
e o bendigam todo dia! ; 
16Que haja no pais trigo em abundância, 
ondulando no:topo:dos montes; 
seu fruto seja como o.do Líbano, 
e os cidadãos floresçam como a.erva-do 
campo! 
“Que seu nome seja eterno, 
e sua fama se propague diante do sol, 
para que nele sejam abençoadas 
todas as nações que.o bendizem!: 
“Bendito seja:o: SENHOR Deus, o Deus de 
Israel, 
o único que faz maravilhas! £ 
“Bendito seja para Ati seu nome 
glorioso! ' 
Que toda aterra seja repleta de sua 
glória! : 
Amém! Amém! 


Fim das orações de Davi mmo de Jessé. 


-SALMO 7 302) 
Oração de esperança 
i Salmo de Asaf. 


Na verdade, Deus é bom para Israel, - ni 


para os de coração puro.” 
2 Quanto:a mim, por pouco meus pés 
escorregavam; 
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por um triz não resvalaram meus passos £, 
3 pois eu tinha inveja dos arrogantes, 
ao ver a prosperidade dos ímpios.» . 
4 Não têm dificuldades até à morte, 
seu corpo é sadio e bem nutrido, 
5 não partilham das penas humanas, 
nem são atormentados como os outros 
homens. 
6 Por isso seu colar.é.à soberba, 
e seu manto, a violência. 
7 Seus olhos saltam da gordura, : 
e do coração transbordam tolices.' 
8 Zombam e falam com malícia, 
falam do alto, com prepotência. 
° Contra o céu dirigem sua boca, : 
e pela terra vai discorrendo sua lingua.. 
10Por isso o povo se volta para esse lado, 
onde há bastante água a ser sorvida spor 
eles. 
Dizem: “Acaso Deus sabe disso? - 5 
O Altíssimo tem disso: conhecimento?” E 
LAssim são os ímpios; Faroe 
sempre seguros; aguda. riquezas. 
Na verdade, em vão:conservei puro o: 
coração È : 
e lavei asmãos em: sinal dê kondan, j 
“Por que me atorimento:o dia todo : 
e me castigo cada manhã? : 
Caso pensasse em falar assim, 
eu teria renegado a linhagem de teus filhos. 
I6Pus-me arefletir para compreendê-lo; 
foi tarefa penosa para mim, 
Naté que entrei no santuário de Deus 
e entendi.qualseria o futuro deles. 
18Na verdade, tu os colocas em terreno 
escorregadio 
e os fazes cair na destruição: 


S173(72). Salmo sapiencial, baseado na experiência pes- 
soal, sobre o problema do bem-estar é da impunidade dos 
ímpios, em contraste com os infortúnios dos justos, e so- 
bre a certeza da retribuição nesta vida e a fonte da verda- 
deira felicidade. Este salmo constitui o ponto culminante 
dos conhecimentos de Israel sobre a vida:após a morte, 
por transcender a situação contingente dó ser humano e 
superar a visão da recompensa terrena, ao fixar o olharna 
união com Deus, que-desde já constitui-o único e sumo 
bem e.será nosso quinhão para.toda a eternidade. 


d S1 68,30-32; IRs 10,1:135:5:60,9.= Ts 27,6; Am 


9,13.-fS141,14; 136,4 g:SE 37,1; Jr 12,1 =h3-12:J6 
21,7-13. i Jó 15,27; Jr 5,28: | SL26,6; MI 3,14...: 
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Como se viram arruinados num 
momento, 
totalmente consumidos pelo terror! 
2Como a um sonho, quando se acorda, 
assim, ó Senhor, desprezarás a imagem 
deles ao despertar. 
2Quando meu coração se exasperou 
e eu sentia meus.rins se dilacerarem, 
2euy era um desvairado sem entendimento, 
um itracional-diante-de ti. 
2Mas eu sempre-estou contigo, 
tu me seguras pela mão direita *, 
“tu me guias segundo teus desígnios, 
e no-fim me acolherás-na glória. 
Se tu, a quem eu tenho no céu; estás 
comigo, 
nada mais: desejo n na temi à 
2Embora minha came e meu coração: 
definhem, 
“Deus é a rocha do meu coração 
e minha herança para sempre! 
“Eis que perecerão os que-de-ti'se afastam, 
tu exterminas a todos os que te renegam. 
“Quanto a mim; minha felicidade é estar 
- perto de Deus. 
Em ti; Senhor DEUS, ponho o meu 
refúgio, 
para contar todas as tuas obras. 


SALMO 74073) 
Elegia sobre a ruina do Templo 


1 Ode sacra de Asaf. 
Por que, ó Deus, esta rejeição sem fim, 
esta cólera que arde contra as ovelhas de 
teus pastos? 
2 Lembra-te da comunidade que adguiriste 
desde à origem, 
da tribo que resgataste como Heraa, 

“do monte. Sião, onde fizeste tua morada!” 
2 Dirigé teus passos para essas ruínas sem fim: 
o inimigo estragou tudo no santuário; `“ 

4 teus adversários rugiram no lugar de tua 
assembleia; 
“como símbolos puseram seus estandartes. 
$ Pareciam lenhadores a brandir- 
o machado na mata espessa, 
£ quando despedaçavam toda ohra 
= > entalhada 


SALMOS 73-74 


a golpes de machado.e malho. . 
1 Atearam fogo ao teu santuário, 
profanaram e arrasaram a morada de teu 
nome.» 
8 Disseram em seu coração: “Vamos acabar 
com tudo!” 
Incendiatam, no país, todos os lugares de 
encontro com Deus.º 
° Não vemos mais nossos símbolos, não há 
mais profetas, | 
nem, entre nós, quem saiba até quando. 
Até quando, ó Deus, insultará [o 
adversário, 
blasfemará o inimigo teu nome sem 
cessar? 
UPórque retiras a mão => 
e reténs a direita junto ao peito? 
2No entanto, Deus é meu'rei desde sempre, 
o autor de vitórias na terra. 
SFendeste o mar com tua força 
“e esmagasté as cabeças dos dragoes sobre 
as águas, 
“esmigalhaste as cabeças do monstro 
Leviatã, 
e o destepór alimento aos animais do 
deserto.? = 
5Cavaste.fôntes ë torrentes; 
secaste rios perenes.i 
16Teu é o dia, tua é a noite; 
criaste a luz e o sol, 
Vfixaste todos os limites da terra, 
formaste o'verão e o inverno.” 
Lembra-te disso: o inimigo te insulta, 
SENHOR, 
e um pore insano ea d ten nome! 


81 74(73). Canto de adii doj pavo sobre a tragédia 
nacional de Israel; pela-destruição e profanação do têm- 
plo de Deus. O salmista dirige-se a Deus em tom dramá- 
tico, perguntando por que ele abandonou seu povo nas 
mãos dos inimigos e permitiu a destruição do Templo. 
Ao evocar a onipotência de Deus na criação; a libertação 
dos hebreus do: Egito e a eleição de Israelicomo povo 
predileto, ele quer sublinhar o paradoxo em deixá-lo ago- 
ra abandonado, sem culto nem vida religiosa: A crescen- 
te hostilidade dos inimigos exige a imediata intervenção 
da justiça diviha em favor de seu povo: 


k SI 121,5; Rm 8,35-39.-151 142,6; Nm 18,20; Dt 10,9; 
Lm 3,24 m SI 68,17; 76,3; Ez 15,17; Dt 7,6> n 2Rs 
25,9: Is 64,10= oLm29- pE an e aE 
176: 153, 16, 
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!ºNão entregues às feras à vida de tua 
rolinha, 
nem esqueças para sempre a vida dos teus 
aflitos! 
“Olha para a aliança, 
pois os esconderijos do país estão. cheios 
de covis de violência. 
2 Que o oprimido não volte humilhado, 
que o aflito é o pobre louvem teu nome! 
2T evanta-te, ó Deus, defende tua causa! 
Lembra-te dos ultrajes contínuos do 
insensato, 
Bnão esqueças o clamor dos teus ; 
adversários, , 
o tumulto crescente dos teus agressores! 


“SALMO: 15014). 
Deus, j juiz dos povos 


! Ao regente do coro: Não destruas! Salmo 
de Asaf. Cântico. 
2 Graças te. rendemos, ó Deus, graças te 
rendemos. 
Teu nome está próximo dos que 
anunciam tuas maravilhas. 
3 “Pois no tempo -que eu escolher, 
julgarei com retidão... 
4 Treme a terra com todos os seus . 
habitantes, 
mas eu lhe firmei as colunas.” 
5 Digo aos orgulhosos: “Não sejais 
arrogantes!” 
E aos ímpios: “Não levanteis a fronte, 
é não.levanteis tão alto vossa fronte, 
não faleis com a cerviz erguida!” 
7 Não é do Oriente nem do Ocidente, 
«nem é do deserto que vem a: 
exaltação. 
s É Deus que exerce o julgamento: 
«aum abaixa, a outro eleva.’ .. 
? O SENHOR tem na mão uma taça, 
e seu vinho espuma, cheio de mistura; - 
dele dá a beber; sorvem-no até à borra, 
tragam-no todos os ímpios da terra. 
Quanto a mim, proclamarei sempre, 
cantarei ao Deus de Jacó: .. 
1st baterei a força de todos os ímpios, 
mas a força dos justos se levantará” 
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SALMO 76(75) - 
Canto de vitória 


SALMO 77(76) 


Saudades do passado 
! Ao regente do coro: com instrumentos de 
corda. Salmo de Asaf. Cântico. 
2 Deus se deu a conhecer em Judá, 
seu nome é grande em Israel. 
3 Em Jerusalém está sua tenda, 
e em Sião, sua morada. 
4 Ali quebrou as flechas do arco, 
o escudo, a espada e a guerra. 
5 Tu és brilhante, mais esplêndido 
do que montes de despojos. 
6 Os soldados valentes foram espoliados, 
dormem o seu sono; 
nenhum dos guerreiros sê 
pôde valer-se das próprias mãos: 
7 Ante-tua ameaça, ó Deus de Jacó,:. 
carros e cavalos ficaram mobilizados: 
8 Tu infundes-temor;: quem podè manter-se 
diante de ti : 
no momento. de tua cólera? * 
° Do céu enunciaste a sentença: 
aterra fica paralisada de medo, 
Ioguando tu, ó Deus, te levantas para julgar, 
para salvar tódos os humildes da terra. : 
Pois até a ira humana é louvor para-ti: 
com os sobreviventes da ira tu te cinges. 
Fazei votos ao SENHOR vosso Deus e 
cumpri-os; -. 
tragam presentes todos os que o rodeiam, 
àquele que inspira temor! 
BEle deixa sem alento os príncipes, 
ele apavora os reis da terra. 


1 Ao regente do coro: segundo Iditun. 
Salmo de Asaf. 
2 Com minha voz clamo a Deus, 
com minha voz a Deus, para que me 
ouça. 
3 No dia da minha angústia procuro o Senhor. 
De noite minha mão está estendida sem 
cansar-se, 
minha alma recusa ser consolada. 
4 Lembro-me de Deus e gemo; 
medito e meu espírito desfalece. 
5 Seguras minhas pálpebras abertas; 


€ Relembro os dias passados, 
os anos de outrora.* 
7 De noite recordo minha cantiga; 
medito-a no meu coração ~ 
e meu espírito indaga: 
2 “Acaso o Senhor nos rejeitará para 
sempre 
e não voltará mais a nos ser favorável? y 


terminou sua promessa para as gerações? 
Acaso Deus se esqueceu de ter 
compaixão, i 
ou a cólera fechou-lhe as entranhas?” 


2Lembro-me dos feitos do SENHOR; 
sim, recordo tuas maravilhas de outrora, 
Bpenso em todas as tuas obras 
e medito em teus prodígios. 
“Teu caminho, ó Deus, é santo: 
Que Deus haverá tão grande como tu? z 
Tu és o Deus que fazes maravilhas, 
mostraste teu poder entre os povos. 
Com teu braço resgataste teu povo, 
os filhos de Jacó e de José. 
"As águas te viram, ó Deus, 
as águas te viram e tremeram, 
até as profundezas estremeceram. 
As nuvens despejaram as águas, 
“a tempestade fez ouvir sua voz, 
“as tuas flechas voavam em todas as- 
direções. : 


S175(74): Salmode advertência profética, cantado em 
forma dialogada entre coro e solista durante a ação litúr- 
gica. A introdução, celebrando, em ação de graças, as 
maravilhas de Deus, prepara os ânimos para receberem 
um oráculo divino sobre o dia doj juízo que Deus vai ins- 
taurar para julgar a todos, segundo. o-merecimento de = 
cada um.-O salmo termina louvando a Deus, que abate 
os pecadores e exalta os justos. E 
S176(75). Cântico de Sião que reflete a euforia nacional 
e épica após singular vitória alcançada sobre poderoso 
inimigo. O acontecimento, embora de caráter político, 
tinha em Israel significado religioso, porque, sendo Isra- 
elo povo de Deus, tudo que dizia depor ao povo dizia 
respeito igualmente a Deus. 


r Jr3,23; Mt2423-28=s 1Sm 2;7; Dn 2,21. tJ6 21,20: 
Jr 25,15s.— u 2Rs 19,35; Jr 51,39 v Dt 7,21; Na 1,6. 


tão perturbado estou que nem posso falar. 


3 Acaso sua fidelidade se esgotou de todo, 


HEntão eu disse: “Eis o que me faz sofrer: 
a destra do Altíssimo não é mais a mesma”. 


SALMOS 77-78 


SA voz do teu trovão reboava, 
os raios luminaram o mundo inteiro; 
a terra estremeceu e tremeu. 
2No mar abriste teu caminho, 
tua passagem, nas águas profundas, 
e ninguém descobriu tuas pegadas.» 
“'Guiaste-teu povo como um rebanho, 
pela mão dei Moisés e de Ação, 


SALMO OM 
História da ingratidão de Israel ` 


! Ode sacra de Asaf. 
Escuta minha lei, povo meu, 
presta atenção às palavras de minha boca. 

2 Vou abrir a boca para uma parábola © 
e expor os enigmas do passado. 

3 O que ouvimos e aprendemos, 

o que os pais nos contaram º, 

* não o ocultaremos aos seus descendentes, 
mas o transmitiremos à geração seguinte: 
os feitos gloriosos do SENHOR, 
seu poder e as maravilhas que fez. 

5 Ele fixou uma regra em Jacó, 
estabeleceu uma lei em Israel. 

Mandou a nossos pais' 
que as ensinassem aos filhos, 


SI77(76). Lamentação individual pela trágica situação 
do povo, em vivo contraste com os grandes feitos salvifi- 
cos de Deus na história de Israel. Identificado com-seu 
povo, o salmista sente-se profundamente angustiado:com 
a tragédia nacional, por não lhe compreender o sentido 
emrelação à história da salvação: um enigma com que se 
defronta a fé em Deus.'Como tentativa de solução, segue 
um relato dos prodígios de Deus na história do: êxodo, 
onde o povo de Israel encontra traços palpáveis da inter- 
venção divina, ë üm novo raio de esperança faz brotar a 
oração, que clama à Deus obtém a'salvação. 

81 78(77). Salmo .sapiencial do tipo histórico-didático. 
Considerando os eventos da história de Israel e, particu- 
larmente, a misericórdia de Deus e a infidelidade do po- 
vo, procura tirar ensinamentos para o presente e para o 
futuro, com insistentes apelos. àfidelidade para com. Deus; 
à observância da Lei e à penitência pelos pecados. Após 
o relato desses fatos dolorosos, o salmo termina com 
uma visão de luz e esperança: tendo em parte rechaçado 
o seu povo, Deus o tornou objeto de nova eleição; ao es- 
colher a tribo de Judá, a cidade de Sião, o templo de Jeru- 
salém e o rëi Davi. Na conclusão do salmo ressalta, 
como ponto culminante da aliança divina, sia vinicula- 
ção com o rei Davi- e ò conflito misterioso entre a vonta- 
de salvifica de Deus e a livre.opção do ser humano. 


x 81 143,5; Dt 32;7-y SI 89,47;:Lm:3,31.=2:14-15:: SI 
18,31s; Ex 15,11.— a 18-19: Hab 3,9-LF-= b 20-21: Ex 
14,21-31 —c S! 49,4; Mt 13,35 — d S1 44,2. 


SALMOS 78 


é para que a geração seguinte 4 as 
aprendesse; 
e os filhos:que haviam: de nascer, 
quando crescidos, as transmitissem aos - 
próprios filhos, 
7 para que pusessem em Deus sua 
confiança 
e não esquecessem os' feitos de Deus; ; i 
mas guardassem'seús-maindamentos, ` 
3 para não se tornarem como seus falo 
geração indócil e rebelde, 
gente de coração inconstante, 
de espírito infiel a Deus. 
? Se os filhos de Efraim, arqueiros 
armados, : 
retrocederam nó dia do combate, 
é porque-não guardaram E] aliança no 
Deus, ` ; 
recusando següir-a süálei: 
“Esqueceram os seus feitos 
é as maravilhas que lhés iostrara: 
2Ele fez prodígios à vista de seus pais 
na terra do Egito, na região de Tânis °; 
“dividiu o mar para fazê-los passar 
e deteve a água como em represa *; 
14de dia guiava-os pôr meio dé uma nuvem 
e, a noite toda, por um clarão de fogo $; 
Sfendeu, no deserto, as rochas. 


e lhes deu de beber mananciais deá água, hi; 


Ido rochedo fez jorrar Tiaçhos, 
fez:correr. a água'como rios: crio 
YBles, porém, continuaram à pecar contra ele; 
rebelando- se contra o Altissimo no, 
deserto: 
"Em seu coração puseram Deus à prova, 
exigindo alimento a seu gosto., 
Falaram contra Deus; 
“dizendo: “Deus é Capaz ` 
<de servir à mesa no deserto? 
nÉ verdade que ele bateu-na rocha, 
e logo brotou água e jorraram torrentes; 


mas conseguirá ele também fornecer pão, . 


prover de-came-seu povo?” 
“Por isso, ao ouvi-lo, o SENHOR se 
indignou: 
ateou=se um fogo contra Ja acó; 
sua ita sé desencadeou contra Israel, 
2porque não tinham fé em Deus 
e não confiavam'em seu sócorro. 


732 


“Deu ordem às nuvens do alto 
e abriu as comportas do céu: 
“fez chover maná para eles comerem 
e deu-lhes trigo do céu.* 
2Cada um comeu o pão dos fortes; 
enviou-lhes víveres com fartura. 
2No céu, ele desencadeou o vento leste 
e, por seu poder, fez soprar ò vento sul !; 
“fez chover sobre eles came como poeira, 
aves como a areia do mar; ` 
*fê-las cair no meio do acampamento, 
ao redor de suas moradas. l 
VEles comeram e se fartaram; 
satisfez-lhes a voracidade. 
Com a avidez mal saciada, . 
ainda tinham o alimento na boca, 
quando caiu sobre eles a ira de Deus, .. 
semeando a morte entre os mais valentes 
deles did 
e abatendo os jovens de Israel. 
2 Apesar disso pecatam novamente... 
e não acreditaram nas suas. maravilhas. - 
3Fez definhar os seus dias como um sopro 
e.seus anos, de repente... 
“Quando Deus os dizimava, eles o o 
- procuravam: 
arrependiam-se-é voltavam para ele; 
%recordavam-se que Deus era sua rocha, 
que: Deus; Altissimo era seu redentor. 
Mas com:a boca o enganavam, 
mentiam-lhe com a língua, 
37e-seu coração não era leal com.ele; 
eles não eram fiéis à sua aliança... 
Ele contudo, misericordioso, 
perdoava a culpa enão os destruía; 
muitas vezes-reprimiu.sua cólera 
e não acendeu todo o seu furor, 
3recordando-se de que eram carne, 
um sopro fugaz que não retorna. 
“Quantas vezes lhe foram rebeldes no 
deserto 
e o ofenderam na solidão! 
“4Voltavam a pôr Deus à prova, 
a provocar o Santo de Israel. 


e Nm 13,22. f Ex 14.21s.— g.Ex 13,21. — h-15-16: Ex 
17,6; Nm 20,11; Dt 8,15; Sb 11,4 -iDt 9,7; Ez 20,13 — 
j 18-20: 81 106,14; Ex 16,3; Nm 11,1-6-—K Ex 16,4.14s; 
Sb 16,20; Jo 6,311 26-31: Nm 11,31-35: 
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“Não se recordaram daquela mão 
que um dia os resgatou do adversário: 
“quando realizou seus sinais no Egito, 
seus prodígios nas campinas de Tânis.m 
“Converteu em sangue os seus canais 
e os arroios, para que não bebessem. 
“Enviou-lhes moscas que os molestassem, 
e rãs que os infestassem. 
“Entregou às lagartas suas colheitas, 
e aos gafanhotos o fruto do seu trabalho. 
“Com granizo destruiu suas vinhas, 
e com a geada seus sicômoros. 
“Entregou seu gado ao granizo, 
e aos raios seus rebanhos. 
“Descarregou sobre eles o ardor de sua ira, 
a cólera, o furor, a indignação, 
uma legião de mensageiros da desgraça. 
59 Abriu caminho à sua ira, 
não os poupou da morte, 
mas entregou suas vidas à peste. 
51Ferju todos os primogênitos do Egito, . 
as primícias da virilidade, nas tendas de` 
Cam. 
“Fez partir seu povo como um rebanho 
e os conduziu como ovelhas pelo deseito. 
SGuiou-os com segurança, sem temores, 
enquanto o mar cobria os inimigos" 
“Fê-los entrar em seu domínio sagrado, 
até à montanha que sua direita adquiriu. 
SExpulsou diante deles nações, ' 
e por sorteio lhes repartiu o patrimônio, 
instalou em suas tendas as tribos de. 
Israel.º 
“Rebeldes, eles puseram à prova o Deus 
Altíssimo” 
e não guardaram suas prescrições. 
“Desertaram e atraiçoaram como seus pais, 
falharam como um arco frouxo. 
“Irritaram-no com-seus. lugares altos, 
provocaram-lhe ciúmes com seus ídolos: p 
“Deus ouviu e se indignou, 
e-repudiou Israel com veemência.. 
9 Abandonou a morada de Silo, 
a tenda'que levantara entre os homens. 
á Entregou ao cativeiro o símbolo do seu, 
poder; i 
& seu esplendor às mãos “do adversário. 
“Submeteu seu povo à espada, 
irritado contra sua herança. ' 


SALMOS 78-79 


&Um fogo devorou os jovens, 

e suas virgens ficaram sem canto nupcial. 
“Os sacerdotes tombaram sob a espada, 

e as viúvas não os prantearam. 
“Então o Senhor despertou como dé 

sonolência, 

como um guerreiro aturdido pelo vinho. 
SGolpeou os inimigos pelas costas, . 

infligindo-lhes infâmia etema." 
“Rejeitou a tenda de José, 

não escolheu a tribo de Efraim; 
escolheu a tribo de Judá 

e o monte Sião, quê ele amava. 
Construiu seu santuário alto como o céu, 

como a terra que consolidou para sempre. 
“Escolheu Davi, seu servo, . 

tirando-o do curral do rebanho; 
"do cuidado das ovelhas, levou-o 

a pastorear Jacó, seu povo, 

Israel, sua herança. 
2E ele os apascentou com coração 

irrepreensível 
e com a perícia de suas mãos os conduziu. 


SALMO 79(78) 
Elegia sobre a ruína de Jerusalém 


! Salmo de Asaf. 
Ó Deus, as nações invadiram tua herança, 
profanaram teu santo templo, 
reduziram Jerusalém a ruínas. 

2 Lançarám os cadáveres de teus servos 
como pasto às aves do-céu, = 
a carne de teus fiéis aos animais 

selvagens, 


Arus 


S1:79(78); Salmo de laentação coletiva; «composto. paa 
a liturgia dos dias de jejum e penitência, em. período de 
calamidade nacional, A destruição de Jerusalém é a pro- 
fanação do Templo significava para os israelitas não 
apenas o final de uma situação política,;mas;a rejeição, 
por parte de Deus, do povo que ele vindicava para si, o 
fim da aliança e de toda uma história prodigiosa, cheia 
de promessas para o futuro: A glória de Deus estava, de 
certo modo, comprometida nessa ruína; por isso toda a 
esperança se voltava espontancamente pata'ele: como no 
passado, ele havia de reanimar o corpo exangue da nação 
e retómar o caminho da história à à testa de: seu povo. 


m 43-51: S1 105,27-36; Ex 7 12. nEX 14, 19- 31.— o Js 
24,8-13.— p Ly 26,30; Dt32, 1621-q 1Sm 1,3; 43-11; 
Jr 7,12-15; 26,69. — r 1Sm'5,6-12-'s 2Rs 25,810; Em 
1,10- t 2-3: 1Mc-7;17;Jr.7,33. 


SALMOS 79-80 


3 Derramaram seu sangue como água 
em torno de Jerusalém, e ninguém os 
sepultava. 
4 Tornamo-nos motivo de escárnio para os 
vizinhos, 
irrisão e zombaria para os que nos cercam." 
5 Até quando, SENHOR, estarás sempre 
irado, 
arderá como fogo teu ciúme? 
€ Derrama teu furor sobre as nações que te 
ignoram, 
sobre os reinos que não invocam teu 
nome *; 
? porque devoraram Jacó 
e devastaram sua morada. 
8 Não evoques contra nós as culpas dos 
antepassados! 
Venha logo ão nosso encontro tua 
compaixão, 
pois estamos profundamente abatidos. 
? Socorre-nos, ó Deus, salvador nosso, 
pela glória do teu nome! 
Livra-nós é perdoa nossos pecados, 
por causa do teu nome! * 
Por que hão de dizer as'nações: 
“Onde está o Deus deles?” 
Que se mostre às nações, diante dos 
nossos olhos, 
a vingança do sangue derramado de teus 
servos! 
"Chegue à tua presença o lamento dos 
prisioneiros; 
com teu braço poderoso salva Os 
condenados à morte. 
2Devolve a nossos vizinhos sete vezes 
a afronta que te fizeram, Senhor. 
SE nós; teu povo; o rebanho de tua pastagem, 
te daremos graças para sempre; 
- proclamaremos teus louvores, de geração 
em geração: i 


SALMO 80(79) 
» Prece pela restauração de Israel 


i Jo regente do coro: “segundo a melodia 
“Os lírios”. Te estemunho. Salmo de 
Asaf. ; PE 

2 Escuta, Pastor de Israel; 
que guias José como um rebanho! 


134 


Tu, que tens o trono sobre os querubins, 
manifesta-te * 
3 diante de Efraim, Benjamim e Manassés! 
Desperta teu poder 
e vem salvar-nos! 
4 Restaura-nos, ó Deus: 
faze brilhar tua face e seremos salvos! 
5 SENHOR Deus Todo-poderoso, 
até quando estarás irritado, 
apesar da oração do teu povo? 
é Deste-lhe a comer o pão das lágrimas 
e a beber copioso pranto. 
1 Fizeste-nos objeto de contenda dos 
vizinhos, 
e de nós zombam os inimigos." 
8 Restaura-nos, Deus Todo-poderoso: 
faze brilhar tua face é seremos salvos! 
° A videira que retiraste do Egito, 
tu a replantaste, expulsando as nações, 
Iopreparaste O terreno para ela, 
para que lançasse raízes e enchesse o 
pais. : 
“Sua sombra cobria as montanhas, 
e seus ramos, os cedros altíssimos; 
Lestêndia os sarmentos até o mar, 
até o rio Eufrates seus rebentos. 
BPor que derrubaste suas cercas, à 
para que os passantes roubem suas uvas? 
“O javali da selva à devasta, 
e os animais do campo nela pastam. 
15Volta-te, ó Deus Todo-poderoso, 
olha do céu e vê: 
vem visitar esta videira, 
Isa cepa que tua direita plantou: 
para o filho que tu criaste! 


81 80(79). Salmo de lamentação coletiva pelo extermínio 
das tribos do Norte e pela séria ameaça à soberania do rei- 
no de Judá: O poema contém uma'súplica pelo restabele- 
cimento das tribos do. Norte: (2-4); um lamento sobre as 
duras penas físicas e morais do povo (5-8), outrora com 
tanta solicitude transferido do Egito para a Palestina, cujas 
fronteiras se estendiam até O rio Eufrates (9-12), e agora 
abandonado por Deus e indefeso (13-16); súplica de pro- 
teção sobre Israel e de castigo para os invasores, e promes- 
sa de fidelidade a Deus (17-20). No estribilho (v. 4.8.20) 
uma invocação com insistência cada vez maior: Deus; 
Deus Todo-poderoso; o SENHOR Deus Todo-poderoso. 


u S1 31,12; 44,14; Sf 2,8.— v Eclo 36,1-6.— x Ez 20,44; 
36,22.— ~y S1137,7-9= z St95,7; Ex 25,22; 154,4; 25m 
6,2.— a Sl 44,14. 
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Eles a queimaram na fogueira como lixo; 
pereçam eles sob à ameaça de teu rosto! ? 
i8Pousa tua mão sobre o teu escolhido, 
sobre o filho do homem que firmaste para 
ti! 
Não nos afastaremos de ti: 
tu nos conservarás a vida, e nós 
invocaremos teu nome... 
wRestaura-nos, SENHOR Deus 
Todo-poderoso: 
faze brilhar tua face e seremos salvos. 


SALMO 81(80) 
Aclamação do povo e advertência 
de Deus 

1 4o regente do coro: segundo;a melodia: 

guitita. De Asaf. ; 

2 Cantai de júbilo a Deus; nossa ioia; 
aclamai o Deus de Jacó! 

3 Entoai o canto; fazei ressoar o pandeiro, 
a cítara melodiosa com a-harpa! 

4 Tocai a trombeta nä lua nova, 
na lua cheia; no dia-de-nossa-festa!-e 

5 Porque é uma lei para Israel, 

um preceito do Deus de Jacó; 

é uma regra que elé impôs a José;: 
quando saiu contra a terra do Egito. 
Ouço uma linguagem desconhecida: 

7 “Tirei o fardo de seu ombro, 

é suas mãos depuseram o cesto. 

3 Quando clamaste na aflição, eu te libertei; 
eute respondi, oculto no trovão; 
provei-te junto às águas de Meriba:! 

? Escuta, povo meu, quero admoestar-te! 
Oxalá que tu, Israel, me escutasses! 

Não haja no meio de ti deus estranho, 
não adorarás deus estrangeiro. 

HEu sou o SENHOR teu Deus 
que te fiz subir da terra do Egito. 

Abre bem a boca, e eu a encherei! 

“Mas meu povo não escutou minha voz, . 
Istael não quis saber de mim; 

Be eu os abandonei ao seu coração - 
“-obstinado:.. 
que sigam seus caprichos! 


“Ah! Se meu povo me escutasse! 


Se Israel seguisse meus caminhos; 


SALMOS 80-82 


Seu prontamente humilharia seus inimigos, 
voltaria minha mão contra os seus 
adversários. 
Os que odeiam o SENHOR o adulariam, 
seria este o destino deles para sempre. 
VEle o alimentaria com a flor do trigo, 
e o saciaria com o mel da rocha”. 


SALMO 82(81) 
Contra os maus juízes 
1 Salmo de Asaf. 
Deus levantou-se na assembleia divina, 
no meio dos deuses ele abre o 
julgamento; o 
2 Até quando dareis sentenças injustas, 
favorecendo os ímpios? 
3 Sede juízes para o fraco é o órfão, 
fazei justiça ao necessitado e indigente £; 
“libertai o fraco € o pobre, 
livrai-os da mão dos impios! 
5 Eles não sabem nem percebem 
que caminham nas trevas 
e que todos os fundamentos da terra estão 
destruídos: 


SI 81(80). Salmo litúrgico composto:de;um invitatório, 
em forma de hino, convidando opovo a celebrar picdosa- 
mente uma festa instituída por Deus (2-6b), e de um orá- 
culo (6c-17), em que o profeta lembra em nome de Deus 
o fato fundamental da'redenção, o êxodo e, sobretudo, a 
lei que prescreve a adoração do Deus único. À acusação 
de transgressões contra-a lei divina segue o anúncio do 
castigo: abandonado por Deus, o povo fará a triste e amar- 
ga experiência de seus desvarios: Mas a misericórdia di- 
vina, sobrepondo-se à injustiça do povo, convida-o à 
conveisão, para receber as. bênçãos anexas ao fiel cum- 
primento. da aliança. 

8182(81). Salmo profético de denúncia contrà juízes ini- 
quos, baseado num oráculo de condenação dos deuses 
pagãos: Em'visão: profética, O salmista: contempla a'as- 
sembleia dos deuses pagãos, quê o SENHOR vem: destro- 
nar para impor seu reino de justiça, já que eles abalaram 
os próprios fundamentos do cosmo. O oráculo de conde- 
nação dos deuses é aplicado aos juízes iníquos, cujos des- 
mandos no exercício de:seu cargo:abalam a própria base 
da coexistência humana: a ordem social e política, A in- 
vocação da justiça divina assume a forma de profundo 
desejo de salvação e redenção, que liberté das intrigas da 
maldade a“alma-humana: é a aspiração pela justiça'pro- 
metida por Deuse que se manifestará; concretamente, na 
pessoa do Messias. ; 


b Ez 15,2-4.— é Lv 23,24; Nm 10,10 d'Ex 2,235; 17,1-7; 
19,16; Nm 20,13 —.e: 10-11: Ex20,2s;: Dt:5,6s.-=:f Dt 
32,13.— g Ex 23,6; Dt 1,17; Is 1,17. 


SALMOS 82-84 


a 


Eu declaro: “Sois deuses ", 
sois todos filhos do Altíssimo. 
o entanto, como seres humanos, 
morrereis 
e, como qualquer dos príncipes, caireis”. 
8 Levanta-te, ó Deus! Sê o juiz da terra, 
pois a ti pertencem todas as nações! 


E) 


SALMO 83(82) 
Prece contra a conspiração das nações 


! Cântico. Salmo de Asaf. 

2 Ó Deus, não fiques calado, 
não permaneças mudo é inerte, ó Deus! 

3 Eis que teus inimigos se alvoroçam, 
os que te odeiam levantam a cabeça. 

4 Tramam planos contra teu povo, 
conspiram contra teus protegidos. `, 

5 Dizem: “Vamos aniquilá-los como nação: 
que o nome de Israel não mais seja 

mencionado!” 

€ Eles deliberam de comum acordo, 
fazendo aliança contra ti: ... 

T as tendas de Edom e os ismaelitas, 
Moab e os agarenos, 

8 Gebal; Amon-e-Amalec; =: =: 
“a Filisteia com os habitantes de Tiro; 

9 também a Assíria se juntou a eles, 
dando mão forte aos filhos de Ló. 

40 Trata-os como à Madiã,-- 
como Siísara e Jabin no córrego de Quison.i 

“Eles foram aniquilados em Endor, 
serviram de adubo para a terra! 

“Trata seus príncipes como a Oreb.e Zeby: 
„€ todos os seus chefes como a Zebá é ©. 


i eles:que diziam: “Tomemos para nós 
“os'domínios de Deus!” 
“Meu Deus, fazé-os rodopiar como folhas, 
como palha ao capricho do vento! | 
15Como o fogo que devora a floresta; 
como a labareda que incendeia os 
“* "montes; 
lopersegue-os. com a tua tempestade, . 
amedronta-os:com o teu furacão! 
YCobre-lhes o rosto de ignominia, 
de sorte que busquem teu nome, SENHOR! 
Fiquem-envergonhados'e aterrorizados 
para sempre É i 


e pereçam desonrados, 
para que saibam que só tu, cujo nome é. 
SENHOR, 
és o Altíssimo sobre toda a terra! x 


SALMO 84(83) 
Anseio pela casa de Deus 


! Ao regente do còro: segundo a melodia 
guitita. Salmo dos filhos de Coré. 
2 Como são amáveis tuas moradas, 
SENHOR Todo-poderoso! 
3 Minha alma se consome de saudade 
pelos átrios do SENHOR; . .. 
meu coração e minha carne vibram de 
alegria 
pelo Deus vivo: evo 
4 Até o pássaro encontra um abrias: 
e a andorinha um ninho, onde Colocar 
seus filhotes, ' 
perto de teus altares; SENHOR 
Todo-poderoso, 3 4 
meu rei e meu Deus... «iu 
5 Felizes os que-habitam em tua casa, 
louvando-te sem-cessar.: 
6 Felizes os que êmti enéóntrams sua ja força, 
quando planejam os roteiros; 
7 ao atravessarem o vale-de Bacá; - 
transformam-no num lugar de fontes; 


S1 83(82). Lamentação coletiva pela coalizão de nações 
que buscam o extermínio de Israel. A súplica inicial diri- 
gida' ao Deus de Israel, que parece desinteressar-se dos 
problemas de seu povo, expõe-lhe os motivos para sair 
de seu mutismo desconcertante e entrar em ação contra a 
conspiração dos povos, como no período dos juízes. O 
salmista declara que, sendo o SENHOR O Deus de Israel, 

hostilizar.o povo eleito é contrariar os direitos divinos; e 
sendo ele igualmente o Senhor do universo e o domina- 
dor das forças da natureza, não se pode invadir os territó- 
rios de Deus, sem incorrer em sua'cólera. Para os inimi- 

gos a vitória de Deus será ocasião de reconhecerem a so- 
berania divina e alcançarem a salvação. 

S1 84(83). Cântico de Sião, entoado pelos peregrinos em 
ação de graças pela felicidade de poder entrar no santuá- 
rio de Jerusalém-e viver em intimidade: espiritual com 
seu Deus. Este salmo testemunha:a profunda espirituáli- 
dade atingida pelos fiéis do AT. Resplandece de todo 
esse salmo intensa luminosidade, que emana de Deus e 
se reflete na almá de quem reza, , transformando- -a com 
sua presença. : 


h Jo 10,341 JZ 7,23:25; Is 9,3;10,26.= pras sait 
k S1 100,3; Ts 43;10= 1515,3; Mt 8,20: A 
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como a chuva de outono, 
gue ainda.o cobre de bênçãos. 
8 Caminham com vigor sempre crescente, 
até se apresentarem diante de Deus em 
Sião. ' 
9 SENHOR Deus  Todo-poderoso, escuta 
minha oração, 
presta-me ouvido, ó Deus de Jacó! 
nÓ Deus, vê aquele que é nosso escudo, 
olha para a face do teu ungido! 
"Pois um dia em teus átrios 
vale mais que mil que eu poderia ter 
escolhido; 
ficar na entrada da casa de meu Deus 
é melhor do que morar nas tendas dos 
ímpios.. 
LPorque o SENHOR. Deus é é sol e. escudo, 
- 0 SENHOR concede graça: e glória. 
Ele não recusa bem algum 
àqueles que procedem retamente. 
SENHOR: Todo-poderoso;.::: 
feliz é quem-emti-confia! 


“SALMO '85(84) 
Prece pela restauração de Israel 
! Ao regente do coro. salmo. dos fi lhos. de 
Corê. 

2 Favoreceste, SENHOR, a tua terra; 
restauraste a prosperidade de Jacó.” 

3Perdoaste a iniquidade-de teu povo, 
encobriste todo O seu pecado. 

4 Puseste fim à tua indignação, 
retiraste-tua ardente cólera: 

* Restaura-nos, ó Deus nosso Salvador! 
Renuncia a teu rancor contra nós! E 

é Estarás para sempre: irritado contra nós, 
prolongando tüá ira de geração em geração? 

1 Não tornarás a dar-nos a vida, 
para que teu povo se alegre em:ti? 

$ Mostra-nos, SENHOR, tèu amor, 

“e dá-nos a tua salvação! 

? Vou escutar o-que diz Deus, o: SENHOR. 
“Sim, ele fala de paz 
para seu povo e para seus fiéis, 
desde que não voltem- à loucura: ~- 

Sua salvação está prona daqueles que o 

“temem, Ea 


SALMOS 84-86 


ao habitar a glória em nossa terra. 
“O amor e a fidelidade se encontram, 
a justiça e a paz se beijam.º 
2A verdade germina da terra, 
e a justiça se inclina do céu.? 
BO próprio SENHOR dá a felicidade, 
e nossa terra dá o seu fruto. .: 
14A justiça caminha diante dele, 
e seus passos traçam o caminhos. 


SALMO 86(85) 
Súplica em tempo de aflição 


1 Oração de Davi. 
SENHOR; presta ouvido e responde-me; 
pois sou um infeliz e pobre. 
2 Conserva minha vida, pois sou fiel. 
Tu meu Deus, salva-teu servo; que em ti 
«confia! 
3 Tem piedade de mim, Senhor; ¥ 
pois aticlamo todo o dia; 
4 Alegra a alma de teu servo, 
porque ati, Senhor, elevo minha alma: 
> Pois tu, Senhor, és bom e perdoas; 
és rico em misericórdia > 
para todos os-que.te invocam: 
é Escuta a minha oração, SENHOR; 
atende à minha voz suplicante! 
7 No dia do perigo clamo ati, 
porque tu me respondes. 


S1 85(84). Lamentação coletiva que reflete a situação de 
desânimo dos repatriados 'e procura infúhdir-lhes novo 
ânimo; pedindo a Deus que complete a obra de liberta- 
ção de Israel, sepultando seu passado pecaminoso e pro- 
porcionando-lhe. um futuro mais; esperançoso. Ao la- 
mento do povo responde o oráculo divino, trazendo-lhe 
uma mensagem de fidelidade e justiça que enlaçam o 
céu e a terra em perfeita harmonia: Sobre a terra da hu- 
manidade, reconciliada com Deus, descerão as bênçãos 
divinas, como em inúmêéras ocasiões de sua história. 

S1 86(85). Oração de súplica individual. em tempo de pe- 
rigo e perseguição. O salmo é composto de duas séries 
de súplicas, com motivos para Deus atuar em seu favor. 
A promessa de ação de graças (11-13) hão:se encontra 
no fim do salmo, mas entre as duas partes: O salmista si- 
tua o marco referencial para. sua vida na misericórdia di- 
vina, que se manifestou na experiência pessoal c da salva- 
ção em situação de périgo mortal, 


m Jr 31,23 n Jr 29,1 1.— o,S1 61,8; 89,15. pIs458- 
q Is 58,8- r Jl 2,13. 


SALMOS 86-88 


8 Ninguém é como tu entreos deuses, 
Senhor, 
e nada existe de semelhante à às tuas 
obras. ` 
9 Todas as nações que fizeste E 
virão prostrar-se diante de ti, Senhor, 
e glorificar teu nome. 
10Pois tu és grande e fazes maravilhas, 
só tu és Deus. 
“Mostra-me, SENHOR, teu caminho *, 
para que eu o siga em fidelidade para 
contigo! 
Orienta meu coração; para que tema teu 
nome! 
2De todo o coração te darei sa Senhor 
meu Deus, 
e glorificarei para sempre o teu nome: 
BPois teu amor é tão grande para comigo, 
que livraste minha vida das profundezas 
da morte.: 
“Ó Deus, os orgulhosos se levantam contra 
mim; 
um bando de. PEDONE atenta contra 
minha vida. 
e não se importa contigo. 
15Mas tu, Senhor; Deus compassivo. e 
clemente, ; 
lento para a cólera; «i 
rico em amor. e fidelidade, 
lévolta-te para mim, tem compaixão de mim! 
Concede tua força a teu servo 
e salva o filho de tua serva! 
Dá-me um sinal favorável, 
para que-os meus inimigos o vejam e;se 
envergonhem; 
“Pois tu, SENHOR, me mudas e consolas. 


io talo 


“SALMO 8786) 
Cântico profético sobre Sião - 


“ Salmó dos filhos de Coré. Cântico. 
Lançados osseus fundamentos.. 
sobre os montes santos, 

2 o SENHOR ama as portas: de Sião 
mais do que'todas as moradas de Jacó: 

3 Contam-sé coisas gloriosas sobre ti, 
cidade de Deus. 

* Mencionarer o Egito e a Babilônia entre 

os que me conhecem. 


Eis aí a Filisteia, Tiro e Etiópia: 
“Naquele lugar nasceu tal homem”. 
5 E de Sião se dirá: 
“Nela todos nasceram; 
e é o Altíssimo que a consolida”. 
é Ao registrar os povos; O SENHOR 
escreverá *: 
“Naquele lugar nasceu tal homem”. 
7 E eles, dançando, cantarão: 
“Em ti estão todos os lugares de : 
origem” > 


SALMO 88(87) 
Súplica em doença grave 


1 Cântico. Salmo dos filhos de Coré. Ao 
regente'do coro: em melodia triste; 
para'responsório: Ode sacra de Emã, o 
ezraita. - 

2 Senhor, Deus dé minhä salvação, E 

de dia e de noite clamo diante de ti. = = 

3 Chegue à tua presença minha oração, 

presta ouvidos ao meu clamor! 

4 Pois minha alma está saturada de 
desgraças, 

minha vida está à beira do túmulo. z 
5 Contado entre os-que baixam ao fosso $ 
sou como um homem A 


SI 87(86).-Cântico de Sião, que evoca os oráculos-dos 
profetas sobre a grandeza espititual de Jerusalém. Sião é 
apresentada como metrópole do reino universal de Deus, 
ao qual os estrangeiros, oriundos dos mais diversos paí- 
ses, têm acesso com pleno direito, como cidadãos da no- 
va teocracia messiânica.:A iniciativa de Deus:em esco- 
lher a Cidade Santa para lugar de-sua presença constitui a 
glória de Jerusalém e fonte de alegria para todos os que o 
reconhecem como soberano. 

SI 88(87): Lamentação individual de um enfermo quë, 
vitimado. desde a “Juventude por um; mal incurável, foi 
afastado do convívio social e do circulo de parentes e 
amigos. Em tom'deprecatório é dor intensa, expõe-lhe 
sua triste situação, solicitando da-onipotência divina um 
milagre que o livre da morte segura: Tem consciência de 
que a enfermidade e a morte revelam a ira de Deus, como 
resposta à rebeldia humana. O salmista termina sua ora- 
ção, renovando:a súplica a Deus, com insistência redo- 
brada e profunda tristeza: ele se sente só, sem amigos; 
seus familiares são-as trevas. Este é o único salmo que 
não termina com uma palavra de confi lança. 


s Ex 15, 1=tZed4, 16; Ap 15,4.— u S125,4; Jo14;6=+ 
v4-5: SÏ89,11:; Is 19,245; 30,4.~x Is 4,3 = "y SLI49.3: Is 
12,3.— z Jó 17,1; 33,22- 'a SÌ 28,1; 143,7. 
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é abandonado a mim mesmo entre os 
mortos, 
sou como os trucidados que jazem na 
sepultura, 
dos quais já não te lembras, 
pois estão apartados de tua mão. 

1 Tu me depositaste numa cova profunda, 
nos lugares tenebrosos e abismais. 

8 Sobre mim pesa a tua cólera, ` 
todas as tuas ondas me esmagam. 

9 Afastaste de mim os meus conhecidos; 
fazendo-me repugnante para eles. i 
Estou preso, não posso sair, 

meus olhos anuviam-se de tanto sofrer. 
Todo o dia te invoquūei, SENHOR; - 
estendendo para ti minhas mãos. 

!'Farás, acaso, um milagre para os mortos? b 
Acaso os defuntos se levantárão para 

Touvar-te? 

2Teu amor será anunciado no sepulcro, 
no reino da morte, tua fidelidade? ~ 

BTeu milagre sé tornará conhecido . nas 

trevas, 
e tua justiça, na região do esquecimento? 

“Mas eu clamo a ti, SENHOR; por socorro; 
de manhã minha dragão já está diante de 

ti. E 

SENHOR, por que rejeitar-me, 
esconder-me a tua face? 

Sou infeliz e enfermo desde criança; 
suportei teus terrores, estou esgotado: 

“Teus furores passaram' sobre min; 
teus terrores me aniquilaram; 

“envolveram-me como enchente-todo o dia, 
cercaram-me todos juntos. 

1 Afastaste de mim amigos e 

companheiros; 
minha companhia são as trevas. 


SALMO 89(88) 
Promessa messiânica a Davi 
! Ode sacra de Etã, o ezraita: 
2 Cantarei eternamente as: misericórdias do” 
SENHOR; 

com minha boca anunciarei tua 

fidelidade, de.geração em geração.. 
im, eu o digo, teu amor está à edificado: 

para sempre, 


SALMOS 88-89 


nos céus estabeleceste tua fidelidade: 
4 “Fiz aliança com meu eleito, 
jurando a Davi, meu servo *: 
5 Estabelecerei tua descendência para 
sempre, 
e te construirei um trono, de geração em 
geração”. 
é Que os céus proclamem tua maravilha, 
SENHOR, 
e tua fidelidade, nå assembleia dos 
santos. 
7 Quem, sobre as nuvens, se compara ao 
SENHOR? 
Quem é igual ao SENHOR entre os seres 
divinos? 4 , 
8 Deus é terrível no conselho dos santos 
e inspira mais temor do que todos que (ej 
cercam. 
? SENHOR Deus Todo-poderoso, quem é 
forte como tü? = 
Tu, SENHOR, és poderoso, e tua fidelidade 
te envolve: 
“Dominas o orgulho do mat 
quando suas ondas se levantam, tiras" 
amansas. i 
1Esmagastė o cadáver do moñstro; 
desbarataste os inimigos com 0 poder de 
teu braço. E 
LTeu é o céu, tua é a terra; 
fundaste o mundo e quanto ele contém. 
BO Norte'é o Sul, tu os criaste; 
o Tabor eo Hermon exultam com teu 
nome. 


S189(88). Salmo de lamentação coletiva em vista da rui- 
na da nação e da casa real, em consequência de uma guer- 
ra devastadora. Começa com um hino. à bondade de 
Deus, que manifesta sua: onipotência na criação emo go- 
verno do mundo, e sua fidelidade na proteção ao povo 
eleito e a seu rei (2-19). Segue um comentário poético 
sobre a promessa-divina feita'a Davi é à sua descendên- 
cia (20-38). Contrastando com a visão cósmica e históri- 
ca das seções precedentes, o lamento.sobre a triste situa- 
ção da nação e de seu rei quer mover a Deus a manifestar 
seu poder em favor de seu povo. A aliança divina com 
Israel e com Davi tanto implica a fidelidade de Deus em 
realizar suas promessas como.a disponibilidade humana 
em colaborar com ele. O comportamento individual já 
traz consigo responsabilidade coletiva: A doxologia fi- 
nal ericerra'a terceira parte do Saltério. 


b 11-13: S1 6,6; Is 38,18; Br 2,17 € Sl 132,11; 25m 
7,8-16-d 7-9: S186,8;136,25: Ex 15,11-68165,8; Mt 
8,26 £ S1 74,135; Jó 26,12. 


SALMOS 89 


“Tens o braço cheio de vigor, 
a mão forte, a direita erguida. 
ISA justiça e o direito são as bases de teu 
trono, 7 
amor e fidelidade caminham à tua frente. 
16Feliz o povo que sabe aclamar! 
Elés caminham à luz de tua face, 
SENHOR, E 
WEMm teu nome rejubilam todo dia. 
e se orgulham com tua justiça, 
!8porque és o esplendor de sua força, 
com teu favor reergues nossa fronte. 
Pois ao SENHOR pertence nosso escudo, 
ao Santo de Israel, o nosso rei. 
Outrora falaste em visão aos teus fiéis £; 
“Dei meu apoio a um herói, . 
do meio do povo exaltei um eleito. 
2 Encontrei Davi, meu servo, 
ungi-o com meu óleo santo.” 
2Minha mão está pronta para ele, 
-meu-braço o fortalecerá, 
3Não o surpreenderá o inimigo, 
nem o humilhará algum perverso, 
“pois esmagarei diante dele os adversários 
e golpearei os que o odeiam. 
Minha fidelidade e meu amor estarão 
com ele; - 
e em meu nome se erguerá sua À fronte. 
2Porei sua mão sobre o.mar, 
e sua direita sobre os rios, 
Ele me invocará: “Tu és meu Pai, to 
meu Deus, rocha de minha, salvação”, ; 
2E eu farei dele o primogênito, 
o mais elevado entre os reis da terra; 
2Pära sempre manterei meu amor para 
s -com ele, , i 
“e minha aliança com ele estará 
“ "assegurada. ita 
%Estabelecerei sua descendência apara: 
"sempre; 
‘ë seu trono como os dias dor céu. 
3'Se seus filhos abandonarem minha lei i 
e não seguirem meus decretos," 
3256 violarem meus preceitos : 
e não guardarem meus mandamentos, 


Seu punirei com a-vara-sua transgressão, :- 


e sua iniquidade, com açóites,. .., 
3mas sem apartar dele meu amor 
nem invalidar minha fidelidade. 
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35Não violarei minha aliança 
nem mudarei o que saiu de meus lábios. 
3Uma vez por todas, jurei por minha 
santidade, 
jamais enganarei a Davi: 
“Sua descendência durará para sempre, 
e seu trono estará diante de mim como o 
sol, 
como a lua, que sempre permanece, 
testemunha fiel nas nuvens”. 
Tu, porém, repeliste e rejeitaste, 
irritado contra teu ungido: 
“Renegaste a aliança com teu servo, 
profanaste até o chão seu diadema. 
4Derrubaste todas as suas muralhas, 
desmantelaste suas fortalezas. 
“2Saquearam-no todos os que passavam, 
e ele tornou-se o ludibrio dos vizinhos. - 
“Exaltaste a direita dos seus adversários 
e alegraste todos os seus inimigos... 
“Embotaste o fio de sua espada.: 
enão o apoiaste no combate. a 
45Puseste fim ao seu esplendor 
e derrubaste por terra seu trono., : 
4 Abreviaste os dias de sua juver tude - 
eo cobriste de.yergonha, =... 
41Até quando, SENHOR, continuarás 
escondido? 

Até quando tua ira arderá c como. fogo? 
asLembra-te da duração da vida-que eu tenho! 
Criaste em vão todos os seres humanos? 

“Que valente viveria.sem ver a morte, 
que possa livrar-se das garras da morte? 
SSENHOR, onde estão teus favores de 
outrora, 
que juraste a Davi por tua fidelidade? 
SiLembra-te, Senhor, quanto ultraje contra 
teus servos 
carrego no peito, da parte de muitos 
povos! 
S2Como o ultrajaram, SENHOR, teus 
inimigos! 
Como ultrajaram os passos do teu ungido! * 
“Bendito seja0:SENHOR-para a 
Amém! Amém! ! ; 


g 20-38: 2Sm 7,4-16; 1Cr 173-14 = ° h SI 78,70; At 
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SALMO 90(89) 
Brevidade da vida 


! Oração de Moisés, homem de Deus. 
Senhor, tu foste nosso abrigo, 
de geração em geração. 
2 Antes que nascessem os montes 
e que gerasses terra e mundo, 
desde sempre, para sempre; tu. és Deus.” 
3 Fazes as criaturas humanas voltarem ao 
pó, 
dizendo: “Voltai ao pó, seres humanos!” 
4 Pois mil-anos:a:teus olhos 
são como o dia de ontem, que.já passou, 
e como uma vigília da noite." 
5 Tu os arrebatas: são como um sono 
matutino; . 
se renovam como à erva, 


* S que de manhã se renova e floresce, ; 


de tarde murcha e seca. 
1 Pois nós-somos:consumidos por tua: 
cólera, 
abalados por teu furor. 
$ Puseste nossas iniquidades diante de ti; 
«nossos segredos à luz de tua face. 
2 Pois nossos dias e diante de teu 
furor, 


consumimos os anos como um suspiro. 


Setenta anos é a'duração de nossa vida; 
ou oitenta anos, se forem vigorosos.4.... 
Mas-sua agitação é fadiga inútil,- 
porque passam depressa, e nós: 

levantamos voo. Cs 

1iQuem é capaz de conhecer a força de tua ira 
'etua cólera segundo o temor que te é 

devido? 

2Ensina-nos, pois, a contar os nossos dias, 
para alcançarmos umcoração sábio! 

BVolta-te, SENHOR! Até quando? 
Tem compaixão de teus servos!.. 

4Sacia-nos desde a manhã com'teu. “amor; 
e exultaremos de cien todos OS nossos 
- dias... 

SAlegra-nos pelos dias em: que nos 

afligiste, 


- pelos anos em que vimos a ifeliciadde! 


“Que tua ação se manifeste a teus servos, 


— €ateus filhos o teu esplendor! 


SALMOS 90-91 


“Que a graça do Senhor nosso Deus esteja 
sobre nós! 
Consolida para nós a obra de nossas 
mãos, 
sim, consolida esta obra de nossas mãos! 


SALMO 91(90) 
Sob:a proteção de Deus: iso 


! Aquele que habita sob a proteção do 
Altíssimo 
passa a noite à sombra do Todo-poderoso. 
? Pode dizer ao SENHOR: “Ele é meu 
refúgio e minha fortaleza, 
meu Deus, em quem- confio”: 
3 Pois ele te livra do laço do caçador 
e da peste maligha: 
4 Ele té cobre com stas pluiris; 
e debaixo de suas asas fórefugias, 
sua fidelidade é um escudo'e uma: 
armadura: 
5 Não temerás o pavor da noite: 
nem a flecha que voa de dia; 
é nem a peste que ronda- no escuro 
nem a epidemia que devasta em pleno dia. 
1 Se tombarem mil a teu lado. 
e dez mil à tua direita, 
não serás atingido. 


S1 90(89). Este salmo de lamentação coletiva; em forma 
de meditação sobre a brevidade da existência humana e o 
sentido da vida, prima pela profundidade dos conceitos e 
pela força incisiva das imagens-é expressões.'O salmista 
exalta a eternidade de Deus, 'que contrasta icom: a: fugaz 
existência humana. A causa de tão mísera caducidade resi- 
de no pecado, que atrai sobre o homem a ira de Deus. Estas 
considerações suscitam a oração de súplica:'á caducidade 
refugia-se no Infinito; caminhando para 'a'morte, recorre à 
fonte da vida;: oprimida pelo trabalho, invoca à bênção do 
alto. Esta súplica tem caráter comunitário pela invocação 
da benevolência de Deus, para que' abençoe e confirme o 
trabalho cotidiano dos que procuram sáir da dificil situa- 
ção econômica, resultante da: prostração nacional: 

S1 91(90). Salmo de confiança, que pela palavra do sa- 
cerdote exorta um asilado no Templo a confiar na prote- 
ção de Deus: No oráculo, Deus fala pessoalmente pára 
ressaltar que a divina providência; emborahão preserve 
o justo-de morrer de fome ou peste ou na-guerra, nem o 
ponha ao abrigo das desgraças da vida, vela todavia, com 
solicitude paternal, por quem nela confia 'é o salvará. 


m SI 93,2; Hb.1,12-n 2Pd 3,8—0 5-6: S1 37,2; 103,15; 
Jó 14,2; Is 40,6s— p 9-10: SI 39,6; 144,4; Jó 7,6; Ecl 
6,12; Sb 25='q Gn 6;3; Eclo 180r si 183; 2Sm 
D3-sk 15, 8. 


SALMOS 91-93 


8 Basta abrires os olhos, 
e verás o castigo dos ímpios. 
9 “É o SENHOR meu refúgio”, 
tu fizeste do Altíssimo tua morada. 
Nào te acontecerá mal algum, . 
nem a praga chegará à tua tenda. 
Pois aos seus anjos dará ordens a teu 
respeito, 
para que te guardem em todos os teus 
caminhos. 
2Eles te levarão nas mãos, ; 
para que teu pé não tropece numa pedra. 
BPisarás sobre o leão e a víbora, : 
calcarás aos pés.a fera e o dragão." 
“Porque ele se apegou a mim, eu O 
libertarei; = 
eu o protegerei, pois conhece meu nome. 
Quando me. invocar, eu lhe responderei; 
estarei com ele na tribulação, 
eu o livrarei e.o glorificarei; .. 
ley o saciarei com longos dias 
e lhe revelarei a minha salvação”. 


SALMO 92(91) ` 
Hino de gratidão a Deus | 
1 Salmo. Cântico parg.o dia de sábado. . 
2 É bom dar graças ao SENHOR 
e cantar louvores ao teu nome,-ó 
«Altissimo; 
3 pride pela manhã teu amor, 
e tua fidelidade pela noite, 
4a0'som da'lira e da-harpa, 
“ao som dos arpejos da citara. 
5 Pois me alegraste, SENHOR, com tua ação, 
exulto de júbilo com as obras de tuas mãos. 
€ Quão grandes são tuas obras, SENHOR, 
é insondáveis teus designios! v 


“7 O estúpido nada entende 


e o tolo não os compreende.» 
8 Se os ímpios brotam como erva 

e prosperam.todos os malfeitores,..- 

é para serem exterminados para sempre. 
° Mas tu, SENHOR, és excelso eternamente. 
Eis que teus inimigos, SENHOR, +- 

eis que teus inimigos vão perecer, 

todos os malfeitores vão dispersar-se. 
UTornaste-minhia força como a. de um 

búfalo, 
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banhei-me em óleo refrescante. 
2Meu olho descobre os que me espreitam, 
e meus ouvidos ouvem-os maus quando 
se levantam contra mim. 
BỌ justo brota como:a palmeira, 
eleva-se como o cedro do Líbano. 
“Os que estão plantados na casa do 
SENHOR 
brotam nos átrios de-nosso Deus; 
dão fruto mesmo na velhice, 
permanecem pujantes e viçosos, 
'proclamando que o SENHOR é reto: 
“Ele é minha rocha, e junto a ele não há 
nenhuma injustiça!” 


SALMO 93(92) 
Louvor à realeza de Deus. 


1 O SENHOR éfei! Ele está vestido de. 
majestade; 
o SENHOR: está vestido e cingido de 
poder. 
Assim o mundo está firme, 
sem jamais vacilar. 
2 Desde a origem teu trono está Tines 
e desde;a eterriidade tu existes... 
3 Elevam os rios; SENHOR, 
os tios elevam sua voz, E 
as cascatas elevam-seu fragor.: = 


S192(91). Hino de ação de graças com temas sapienciais. 
São motivo de admiração e loúvor a grandeza das obras 
divinas e a profunda sabedoria pela qual-o SENHOR go- 
verna o mundo. Os insensatos, pelo contrário, não enten- 
dem tais coisas porque andam iludidos com a efêmera 
prosperidade dos ímpios, aos quais aguarda à Tuína per- 
pétua. Aos justos, porém, Deus dá saúde; força e vigor, 
alegria, vitória sobre os inimigos, prosperidade evida fe- 
cunda, para que por meio desses favores sejam exaltadas 
sua bondade e justiça. A vida na presença de Deus é pere- 
ne juventude e ambiente propício para uma admirável-fe- 
cundidade espiritual. 

S193(92). Hino à realeza € RR de Deus, sobe- 
rano do universo: Em imagens poéticas de ascendência 
mítica; o salmista exalta'o poder do Deus Criador em es- 
tabelecer a ordem no caos primitivo e dominar as forças 
indômitas dos mares. À ordem cósmica responde a nova 
ordem histórica: a aliança sagrada, que ordena à vida hu- 
mana com força divina. Ao trono celeste corresponde; nã 
terra, o santuário de Jerusalém, vínculo sagrado entre o 
SENHOR e seu povo eleito. 


t 11-12: Mt4,6-u-Lc 10,19.—v.S- 104,24 — x Sb 13,1: 
yS178,35; Gn 49,24; Dt32,4.15.- z8124,7-10; 75,4- 
a S1 90,2. 
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4 Mais do que o estrondo das grandes 
águas, 
das poderosas vagas do mar, 
poderoso nas alturas é o SENHOR. 
5 Tuas prescrições são muito seguras. 
A santidade é o apanágio de tua casa, ' 
SENHOR, enquanto durarem os tempos. 


SALMO 94(93) 
Apelo para a justiça de Deus 


1 SENHOR, Deus que castiga, 
Deus da vingança, manifesta-te! ¢ 
2? Levanta-te, juiz da terra, . 
paga aos soberbos o que merecem! è? 
3 Até quando, SENHOR, os ímpios, 
até quando os-ímpios.vão triunfar? 
4 Soltam palavras deafronta; 
vangloriam-se-todos esses malfeitores; 


- Sesmagam'teu povo, SENHOR; 


e oprimem tua herança; 

é matam a viúva é o migrante, 

e assassinam os órfãos.e 
7 E comentam: “O SENHOR não vê nada, 

o Deus de Jacó nada percebe”. 

* Entendei, ó gente estúpida! 

- Insensatos, quando compreendereis?., 
> Quem implantou o ouvido, acaso não 
“ouvirá? . 

«Quem formou o-olho, não verá? f 
Quem corrige nações não há-de punir? 
Ele que dá conhecimento aos seres ` 
humanos? 
"O SENHOR conhece bem os pensamentos 
das pessoas, 
sabe como são fúteis. 
“Feliz é quem tu corriges, SENHOR, 

à quem ensinas com tua lei, 
para dar-lhe descanso nos dias maus, ~ 

até que se cave um. fosso para 'o ímpio. - 
“Pois o SENHOR não rejeitará seu povo 

nem abandonará sua herança *: 
Spois a sentença voltará a ser justa; 
“e todos os corações retos por ela se 
guiarão. 


Quem se levantará por mim contra os 


. perversos? 


"Quem se põe a meu lado contra os 


malfeitores? 


SALMOS 93-95 


Se o SENHOR não me tivesse socorrido, 
em breve estaria morando na região do 
silêncio. 
Quando eu dizia: “Meu pé vacila”, 
teu amor, SENHOR, me sustentava. ` 
“Quando são muitas as preocupações ` 
dentro de mim; ; 
tuas consolações'me animam. 
“Serias cúmplice do trono criminóso 
que cria a miséria por decreto? 
“Eles investem contra avida do justo - 
e declaram culpada a pessoa-inocente. 
2Mas o SENHOR tornou-se minha fortaleza, 
meu Deus é à rocha de meu refúgio. 
“Ele Os fará pagar por seu crime, 
e os aniquilará através de sua própria 
maldade i; 
o SENHOR nosso Deus os aniqūitará: 


SALMO 95(94) 
Exortação ao louvor de Deus 


1 Vinde; cantemos com júbilo-ao SENHOR, 
aclamemos a rocha que nos salva! 
2 Vamos à sua presença contação de 
graças, 
aclamemo-lo com hinos de louvor! 
3 Pois o SENHOR é um grande Deus; 
um grande-rei acima de todos os deuses: 
* Em sua mão estão as profundezas da terra; 
os cumes dos montes lhe pertencem: 


S1 94(93). Lamentação individual que retrata a situação 
calamitosa de Israel oprimido. Na primeira parte domina 
o sentimento de justiça: frente à prepotência dos ímpios, 
o salmista inyoca;a Deus como juiz, para que castigue 
tão insuportável insolência é soberba (1-1 1). Na segunda 
parte, em nome de Israel e em seu próprio, o autor fo- 
menta sentimentos de fé e confiança em Deus, protetor 
dos justos e executor da sentença de » condenação dos im- 
pios (12-23). O salmista tem experiência própria da ação 
retributiva de Deus eè proclama sua certeza e confiança 
na justiça divinal: 

S195(94). Salmo litúrgico para o rito de entrada dos fiéis 
no Templo. Compõe-se de duas partes: um hino que res- 
salta três motivos para louvar a Deus: seu domínio absolu- 
to, sua transcendência criadora e sua aliança com o povo 
eleito (1-7); um oráculo divino sobre a incredulidade e in- 
docilidade dos israelitas, visando despertar na assembleia 
dos fiéis atitudes de fé é docilidade à voz de Deus. 


bsi 19,8- e Dt32,35; Na 1,2.—d SI 62,13; Jr 51,56 e Ex 
22,21s; Ez 22,7.—f Ex 4,11; Pr 20,12.— g 1Cor 3,20 — 
h 1Sm 12,221 Pr 5,22- j 5147,3; 113,4; 145,3; J636,22. 


SALMOS 95-97 


5 Dele é o mar, foi ele quem o fez, 
ea terra firme, que suas mãos formaram. 
6 Vinde! Vamos inclinar-nos e 
prostrar-nos,. = 
fiquemos-de joelhos diante do SENHOR, 
quenos fez! : 
1 Porque ele é nosso Deus, i 
nós somos o povo de.seu pastoreio, 
as ovelhas conduzidas por sua mão. 
Oxalá escutásseis hoje a sua voz: 
8 “Não endureçais o vosso coração como 
em Meriba,.. s 
como aquele dia em Massa, no deserto, 
º quando vossos pais me desafiaram 
e me puseram à prova, embora tivessem 
visto minha ação! |. 
Quarenta anos desgostou-me aquela 
geração: 
e cheguei a dizer: É um povo de coração 
transviado, 
que não conhece meus caminhos” ” 
Então jureinaminha ira: 
“Não entrarão no lugar do meu repouso!” 


SALMO .96(95):: 
Louvor à glória e majestade de Deus 
1 Cantai.ao SENHOR-um cântico novo! 
Cantat ao SENHOR; terra inteira! » 
2 Cantai ao-SENHOR, bendizei seu nome, : 
dia após, dia, anunciai sua salvação! 
3 Narrai sua glória entre as nações, 
entre todos os povos suas maravilhas! 
s «Pois o SENHOR é grande, dignissimo de po 
«louvor,: : 
“mais temível que todos os deuses, Ê 
é pois todos os deuses dos, pagãos são 
rídolos; : i 
O SENHOR, porém; fezi os céus?” 

é beleza e majestade estão diante dele, 
poder e esplendor em seu santuário. 
7:'Famílias de povos, dai ao SENHOR, `` 

dai ao SENHOR glória é poder? 
8 dar ao: SENHOR à glória devida ao seu 
home n sves i 
“Trazei a oferenda, cütiai em seus átrios; 
9 prostrai- vos diante do “SENHOR quando sa 
briliha sua santidade! 
Tremei diante dele, terra inteira! 
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Dizei entre as nações: “O SENHOR é rei! 
Assim o mundo está firme sem jamais 
vacilar; 
ele julga os povos com retidão”. q 
UAlegrem-se os céus e exulte.a terra, 
ressoe o mar e tudo o que ele contém! 
Esteja em festa a campina e quanto nela 
existe, 
exultem todas as árvores dos bosques 
diante do SENHOR, pois ele vem, 
ele vem para governar a terra. 
Ele governará o mundo com justiça 
e os povos com sua fidelidade, f 


SALMO 97(96) 
Louvor à soberania de. Deus 
1 O SENHOR é tei:-exulte à terra, - 
alegrem-se as numerosas ilhast:; 
2 Nuvens'e trevas o envolvem, == i 
justiça e direito são-a base deseu u roaod 
3 Diante dele vai um fogo; «sem 
devorando seus-adversários ao redor. pre é 
4 Os relâmpagos clareiam o mundo, 
ao:vê-los, a a terra: estremece.. 


S196(95). Este hino, 1 mais aca seido no o cântico. o litir- 
gico para celebrar à trasladação da arca da aliança a Jeru- 
salém (1Cr 16;23:33); celebra a realeza universal de Deus, 
cujo conhecimento e louvor Israel-deve, por sua missão 
especial, anunciar a todos os povos. Os motivos aqui | ex- 
postos são: a transcendência de Deus sobre a criação e 
sobre todos os supostos deuses de outros povos, sua in- 
tervenção na história da humanidade e-sua: vinculação 
aos destinos históricos de Israel. Como expressão da uni- 
versalidade do reino de Deus no mundo,'o convite à to- 
das as nações e à natureza inteira a se associarem ao lou- 
vor do SENHOR; é o prelúdio dos tempos messiânicos e o 
vislumbre do horizonte escatológico. 

S1 97(96). Hino à realeza universal de Deus, descrita em 
termos de teofania escatológica; que fazem lembrar à apa- 
rição divina no mónte Sinai e outras da história de Israel, 
Ao relatar as manifestações divinas do passado, o sal- 
mista insinua que à aparição final há de resumir e atuali- 
zar todas as precedentes, por constituir 0 ato culminante 
de toda a história sagrada: a entronização de Deus'no 
universo. Diante dele ninguém poderá resistir. O univer- 
so inteiro, com suas forças misteriosas, está em suas 
mãos: Ele é mais forte que o universo. A luta do Rei divi- 
no nos últimos tempos será a síntese o epílogo de todas 
as lutas travadas pela causa de Deus na história de Israel. 


o poder de Deus, que virá para julgar a força do mal neste 


mundo, subverterá todas as coisas. 


k 7-11: Bb 3,7-11.15; 4,1-10— INM 1422; Dt 6,16- mi 
11: Nm 14,22-34; Ez 20,15—n 1-13: 1Cr 16,23-33.—0 1Cor 
8,4.—p 7-9: S129; s~ g S1 24;7-10 75;3s—r 819,9, 
17,31-s SI 89,15; Ex 19,16; Dt4,1171Rs'8,12.: 
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5 Os montes derretem-se como cera diante 
do SENHOR, 
diante do Senhor de toda a terra. 
é Os céus proclamam sua justiça, 
e todos os povos veem a sua glória. 
1 Fiquem confundidos todos os idólatras 
a se vangloriam dos ídolos; 
iante dele se prostram todos os deuses, 
8 Sião ouve e se alegra, 
exultam as cidades de Judá 
por causa dos teus julgamentos, SENHOR. 
9 Pois tu, SENHOR, o Altíssimo sobre toda a 
terra, 
estás muito acima de todos os deuses. 
1O SENHOR ama os que odeiam o mal. 
Ele protege a vida de seus fiéis, 
livrando-os da mão dos ímpios. 
1A luz resplandesce-para o justo; 
e para'os-corações retos, a alegria.! 
2Alegrai-vos, justos, n0 SENHOR 
e dai graças, lembrando sua santidade! 


SALMO 98(97) ` 
Louvor pelas maravilhas de Dens 


L Salmo. . ; 
“Cantar ao o SENHOR um cântico novo, 
ois ele fez maravilhas: ' 
“Sua direita é seu santo braço 
“deram-lhe à vitória. 


2 O. SENHOR manifestou sua vitória; aal 


aos olhos das:nações révelou sua justiça. 


3 Recordou-se de seu amor e de sua 
fidelidade 
pela casa-de Israel. 


Todos os confins da terra contemplaram 


à vitória de nosso Deus. 
4 Aclamai o SENHOR, terra inteira! 
Explodi com cantos de júbilo e de louvor! 
5 Cantaí louvores ao SENHOR com a-cítara, 
com acitara e ao som da música! 
é Ao som de trompas e trombetas. 
aclamai o Rei, 0 SENHOR! Y 
?Ressoe:o mare tudo que ele contém, 
o mundo é seus habitantes! 
8 Batam palinas os rios, .. 
“os montes, em-coro, cantem de E sábio 
diante do SENHOR; pois ele vem 
para governar a terra. > ` i 
“Ele governará o mundo:com justiça 
e os povos com retidão. 


SALMOS 97-99 


SALMO 99(98) 
Louvor à santidade de Deus 


1 O SENHOR é rei: tremam os povos! 
Ele tem o seu trono sobre querubins: 
estremeçã à terra! ; 
2 O SENHOR é grande em Sião, 
elevado sobre todos os povos. 
3 Celebrem teu nome, grande e temível! 
Ele é santo! 
4 O poder do rei está em amar o direito: 
tu estabeleceste a ordem. 
O direito è à justiça em Jacó, 
és tu que os exerces. 
5 Exaltai o SENHOR nosso Deus, 
prostrai-vos diante do escabelo de seus 
pés! 
Ele é santo! 
é Moisés e Aarão estavam entre seus. 
sacerdotes, | a 
e Samuel entre os que invocavam seu 
- nome; 
invocavam o SENHOR, 
e ele respóndia 
7 Na coluna e nuvem ele lhes Hla, 
e eles guardavam suas prescrições e O 
decreto que lhes dera. ` 


S1 98(97). Hino à realeza universal de Deus, com uma 
visão retrospectiva-sobre as maravilhas da intervenção sal- 
vífica de Deus na história de Israel, das quais todos os po- 
vos têm sido testemunhas, e com uma visão prospectiva 
sobre o' reino escatólógico-a ser inaúguráado'pelo próprio 
Deus como rei e juiz. O advento dos tempos messiânicos é 
um marco totalmente novo-.na história, e por isso até a natu- 
reza inanimada deve associar-se ao triunfo moral que vai 
dominar a sociedade na nova ordem das coisas. 
S199(98). Hino à realeza divina, cujo sighificado exato é 
melhor compreendido pelo especial relevo dado. à reve- 
lação da santidade de Deus. Devido à sua absoluta trans- 
cendência, não poderá haver alianças escusas com situa- 
ções políticas e contingentes, nem confundirse com as 
ambições nacionalistas de Israel; A santidade de Deus, 
que envolvia arca da aliança eo templo de Jerusalém, 
incutia temor e tremor-que, por-seus mediadores, se.ma- 
nifestava ao povo eleito, pata erguê-lo da esfera do mal, 
mediante o perdão divino, e elevá-lo à esfera da santida- 
de, chamando-o à união intima com Deus e à participa- 
ção da mesma vida divina: ; 


tS127,1; 112,4; Pr 13,9; Is 58,10; Jo 8,12 u 5133,3: Is 
59,16; 63,5- YS1247:10.= =SL96,13- =p 115,1- zËx 
33,9; Nm 12,5. 


SALMOS 99-102 


8 SENHOR nosso Deus, tu mesmo lhes 
respondeste; 
foste para eles um Deus que perdoava, 
mas que também castigava suas más 
ações: ` 
9 Exaltai O SENHOR nósso Deus; 
prostrai-vos para o seu monte santo! 
Pois santo é o SENHOR nosso Deus. 


SALMO 100(99) 
Hino de ingresso no templo 
! Salmo para o sacrifício de ação de 
graças. ~ 
Aclamai o SENHOR, terra inteira! 
2 Servi ao SENHOR com alegria, 
vinde à sua presença com cantos dè 
júbilo! 
3 Reconhecei que o SENHOR é Deus! 
Ele nos fez, e somos seus: `` 
seu povo e ovelhas de seu rebanho.» 
4 Entrai por suas portas com ação de graças, 
e nos seus átrios, com hinos de louvor! 
Rendei-lhe graças, bendizei seu nome! ` 
5 Pois o SENHOR é bom: seu amor é para, 
sempre, ` 
e sua fidelidade, de geração em geração. 


- SALMO 1010100) 
Modelo de bom rei 


1 Salmo de Davi. 

Quero cantar a misericórdia e a ticas 
pata'ti; Senhor, cantarei louvores: 

2 Quero instruir-mé no caminho da 

perfeição: i 
Quando virás a mim?. ariji 
Quero proceder com coração. integro 
dentro de minha casa. 

3 Não porei diante dos meus olhos 
uma ação maligna. . E 
“Detesto a conduta dos renegados; 
nada disso me contagiará! i 

a Longe de mim O coração Perveiso,. 
não quero experimentar o mal. 

5 À quem difama os outros; às deultas; 
„Vou fazer calar. ; . : 

- Olhos-altivos e. coração soberbo -> 
não suportarei. 
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é Só quero ver os que são fiéis no país, 
sentados.ao meu lado. f 
Aquele que andar no caminho da 

honestidade 
será o meu ministro. 

7 Não ficará na minha casa 
quem cometer fraudes. 

Quem profere mentiras não resistirá 
diante do meu olhar. 

8 Cada manhã farei calar 
todos os ímpios do país, 
eliminando da cidade do Senhor 
todos os malfeitores. 


SALMO 102(103) 
Arrependimento e esperança. 
1 Oração de um infeliz. que; ao desfalecer, 
expõe seu lamento: diante:do:SENHOR. 


2 SENHOR, escuta minha prece, 
chegue atio meu clamor! =: 


SI 100(99). Este hino litúrgico; composto para procis- 
sões solenes, cantava-se em coros alternados na entrada 
do Templo: A:convicção: de pertencerem ao ;povo de 
Deus é, para os fiéis, motivo de ação de graças, como ex- 
pressão de reconhecimento da lealdade e da fidelidade 
divinas, que constituém as-duas colunas sobre as quais 
repousa a aliança de Deus como povo eleito. 
S1101(100). Salmo da:realeza em. forma de. juramento 
prestado pelo rei na cerimônia de sua entronização. Os coim- 
promissos formulados neste salmo são fruto da meditação 
da lei divina e da sabedoria inspirada por Deus aos sábios de 
Israel e representam o ideal que deve inspirar a conduta-mo- 
ral de um bom chefe de govemo. O rei era considerado o re- 
presentante de Deus entre o povo de Israel: devia portanto 
refletir, de certo modo, a santidade de Deus diante de seus 
súditos e em nome de Deus administrar a justiça com inte- 
gridade, sem respeito humano e sem violência, para não in- 
duzir as pessoas a blasfemar o:nome de Deus. 

S1 102(101). Salmo de conteúdo penitencial em forma 
de lamentação individual de um enfermo em perigo de 
vida: Em tal situação, o salmista medita na eternidade de 
Deus:e'se consola com a salvação de seu povo.A oração 
de penitência do aflito reconhece que a verdadeira causa 
da miséria humana é o pecado, e a única possibilidade de. 
remir-se é assumir o sofrimento, como expiação da cul- 
pa cometida. O salmo revela a miséria;'solidão e fugaci- 
dade da existência humana e a mutabilidade e-caducida- 
de do universo; mas, com sua prece de.confi lança, ensina 
a depor esta existência e este universo nas mãos de Deus, 
eterno e imutável que, em sua misericórdia, acolhe a ora- 
ção do desamparado. A súplica em favor do póvo reflete 
o estado de ânimo-de quem, no desterro, anseia pela com- 
pleta restauração da nação. ... Rita 


a Ex 32,11;34,7—b 5183;19; 95,7; Is 64/75 eProi a 


dPr 14,35 eJr21, 12; S£3;5; Pr 20,26. > 
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3 Não escondas de mim tua face 
no dia da desgraça! 
Inclina para mim teu ouvido! 
Quando te invoco, responde-me depressa! 
4 Pois meus dias se dissiparam como fumaça; 
os ossos ardem como um braseiro, 
5 meu coração está ressequido como erva 
cortada, 
até me esqueço de comer meu pão. 
é Meus gemidos são tão veementes, 
que estou reduzido a pele e ossos. 
7 Sou como o pelicano do deserto, 
como a coruja das ruínas. 
8 Fico acordado: tornei-me 
qual pássaro solitário no telhado. 
° Todo o dia meus inimigos me ultrajam, 
furiosos, praguejam contra mim. 
'oPois alimento-me de cinza, como se fosse 
pão, 
e lágrimas misturo à minha bebida. 
"Por caúsá de tua indignação e de teu. 
furor, 
tu me ergueste eme arrojaste ao chão. 
2Meus dias são como à sombra que se 
alonga, 
e eu vou secando como a erva.” 
Mas tu, SENHOR, permanéces em teu. 
trono para sempre 
e serás lembrado, de geração em geração. 
MTu te erguerás e terás misericórdia de 
Sião, 
porque já é tempo de teres piedade; 
sim, o momento chegou. ` 
SPois teus servos se apegam: às suas 
pedras, 
e sua poeira lhes causa dó. 
16 As. nações temerão o nome do SENHOR, 
etodos:os reis da terra; tua glória”, 
quando o SENHOR reconstruir Sião 
‚e aparecer em sua-glória, - 
t8quando:se voltar para a oração dos 
espoliados 
«e não rejeitar sua prece.: 
PQue isto seja-escrito para a geração futura; 
para que um povo a'ser triado louve o` 
g SENHOR: ; 
2“O SENHOR se debruçou do alto do: seu 
— Santuário, 
lá dos céus, olhou para a terra, 


ui 


SALMOS 102-103 


apara ouvir o gemido dos cativos 
e soltar os condenados à morte, 
2para que em Sião se proclame o nome do 
SENHOR, É 
e seu louvor em Jerusalém, 
“quando se reunirem povos e reinos 
para servir ao SENHOR”. l 
“Ele reduziu minhas forças em pleno 
caminho, 
abreviou meus dias. 
=“Meu Deus, disse eu, não me arrebates na 
metade dos meus dias!” 
tu, cujos anos duram por gerações”, 
“Outrora fundaste a terra, 
e os céus são obra de tuas mãos. 
“Eles perecerão, mas tu permaneces; 
todos eles se desgastarão como um a 
manto; “ ' 
tu os trocarás como roupa, . 
e cederão seu lugar. l 
"Tu, porém, és o que és, 
e teus anos não têm fim. 
Os filhos de teus servos se estabelecerão, 
e seus descendentes se manterão diante 
“de ti. 


SALMO 103(102) 
Hino à miséricórdia de Deus 

1 De Davi. : . 

Bendize, ô minha alma, o SENHOR; 

e todo o meu ser, seu santo nome! 
2 Bendize, ó minha alma, o SENHOR, . 

e não esqueças nenhum de seus . 

benefícios! £... 


3 É ele quem perdoa toda a tua culpa., 
e cura todas, as tuas enfermidades... 


S1103(102). Hino de ação de $ graças à iniseridórdia diyi- 
na; indulgente é compreensiva tom O pecador. As exi- 
gências da misericórdia de Deus sobrepõem-se às'de'sua 
Justiça, e, por. isso o coração arrependido sempre encon- 
tra o perdão da parte de Deus, que conhece a fragilidade 
da natureza humana: Não é um juiz implacável, mas um 
pai benévolo para com seus filhos: Este maravilhoso hi- 
no de gratidão tem um grandioso final, no qual'são con- 
vidados a unir sua voz à do salmista os anjos, mensagei- 
ros de Deus misericordioso, e todas as criaturas, mani- 
festação sensível da divina misericórdia. 


£ S1 31,3; 69,18; 143,7 g SL 109,23: Sb 2,5; Jó 8,9; 
14,2.:=h Ís 59,191 Is 60,3-10; Ze 2,15; Le 13,208. 
1 26-28: Is 56,6-8; Hb 1,10-12; 13,8— k Dt4,9: 
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4 Ele resgata tua vida da cova 
e te coroa de amor é misericórdia. 
5 Ele sacia com tantos bens teù vigor, 
que tua juventude se renova como a 
águia. 
é O SENHOR realiza atos de justiça 
e de direito em favor de todos os 
oprimidos. 
7 Ele revelou seus caminhos a Moisés, 
e aos israelitas seus grandes feitos. | 
8 O SENHOR é clemente e misericordioso, 
lento para a cólera e rico de amor.m 
° Não está sempre acusando 
nem guarda rancor pata sempre," E 
!oNão nos trata segundo os nossos pecados. 
nem nos paga segundo as nossas culpas. 
"Pois quanto se elevam os céus sobre a 
terra, 
assim se eleva seu amor 
sobre os que o temem.” 
2Quanto dista o Oriente do Ocidente, 
tanto ele afasta de nós nossas. 
transgressões. as 
SComo um pai ama os filhos com ternura, 
assim o SENHOR se enternece por aqueles 
que o temem ?, 
l4pois ele sabe de que somos feitos, 
lembra-se de quê somos pó. 
5Os dias do ser humano são como a erva: 
ele floresce como a flor do campo; 
lósopra o vento, ela desaparece, 
e ninguém mais reconhece o seu lugar. 
“Mas o amor do SENHOR é desde sempre e 
para sempre: 
para aqueles que o temem 4, 
e sua justiça para os filhos de seus filhos, 
ipara os que guardam sua aliança 
e se lembram de cumprir seus preceitos. 


HO, SENHOR estabeleceu seu trononos céus, 


e:sua realeza domina tudo. 
“Bendizei O SENHOR, VÓS Seus anjos, : 


a “forças de elite a serviço de sua E 
«obedientes ao som de-sua. palavra. r 


“Bendizei'o SENHOR; vós todos os seus 
`- exércitos, ; 
“vós, seus ministros, que cumpris ; sua: 
; vontade! 
“Bendizei o SENHOR, vós todas as suas . 
obras; 


em todos ôs lugares do seu reino! 
Bendize, ó minha alma; o SENHOR! 


. SALMO 104(103) 
Hino ao Deus criador 


1 Bendize, ó minha alma, o SENHOR! 
SENHOR, meu Deus, como és grande! 
Tu te vestes de esplendor é majestade. 
2 Ele está envolto em luz como num manto; 
estende o céu como um toldo $, 
3 fixa as vigas de sua morada acima das 
águas; 
das nuvens faz sua carruagem, 
anda sobre as asas do vento; 
4 dos ventos faz seus mensageiros, 
e do fogo flamejante seus ministros.* 
5 Quando assentou a terra sobre suas bases, 
para que jamais vacilasse, f 
é como um manto a cobria com o Oceano, 
e as águas pousaram sobre as montanhas. 
7 À tua ameaça, fugiram, 
ao reboar do trovão, precipitaram-sé 
8 As montanhas se ergueram, os vales 
abaixaram _Ț na 
para o lugar que lhes assinalaste. r 
º Impiuseste um limite que as águas não 
- deviam ultrapassar, 
para não tornarem a cobrir a iira Y 
É ele que faz jorrar as fontes nos vales; 
elas correm por entre os montes 


S1 104(103). Este hino aó Criador e Conservador do uni- 
verso representa um comentário poético do primeiro ca- 
pítulo do Gênesis: o mundo inanimado a serviço do mun- 
do animado, ambos a serviço do ser humano, rei da cria- 
ção, e por ele e com ele a serviço de Deus. Em sua obra 
maravilhosa: transparece 'a- deslumbrante grandeza" do 
Criador, sua: magnificência -sua bondade e: seu poder. 
Tudo é maravilhoso, porque tudo é reflexo da;sabedoria 
divina. Depois de criar o universo, deu-lhe vida, é esta se 
renova incessantemente pot seu sopro vivificante. Tudo 
leva o selo de uma finalidade concreta; o. que'supõe or- 
dem, beleza, bondade e harmonia. Só o pecado, rebeldia 
contra Deus, introduz a desordem no cosmo; por isso o 
salmista, ao término de seu magnífico hino; deseja que 
desapareçam: os pecadores eos ímpios: que,-com: suas 
ações .torpes, desafinam na grande orquestra da criação, 


156 33,25; Is 40,31. -m Ex 34,6; Nm 14,18 = n1s 57,16; 
Jr 3,12.-:0 S1:36,6; Is:55,9.— p: S1:145,9;Jt-16, 15; Ec 
15,11-24.— q Ex 20,6; Lc 1,50.— r 20-22: S1 148,2-4— 
sJó9, 8; Is 40,22; 44,24 tHb1 n um 9: Pê vJó 
38,8-11; Gn9, 11-15. 
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Ne dão de beber a todos os animais selvagens; 
os asnos selvagens matam a sede; 
2junto delas moram os pássaros do céu, 
entre os ramos eles soltam seu trinado.* 
BÉ ele que de sua morada rega as 
montanhas, 
ca terra se sacia do fruto de tuas obras Y; 
"faz brotar a erva para o. gado, 
as plantas que se cultivam 
para tirar da terra O alimento, . 
15o vinho que alegra o coração, 
o óleo que dá brilho às faces 
eo pão que renova as forças.” 
As árvores do SENHOR saciam-se, 
os cedros dó Líbano, que ele plantou; 
“nos quais ös pássaros fazem seu ninho, - 
eem-sua'copa a cegonha tem pousada. - 
18 As-altas montanhas pertencem às cabras 
montesas, 
os penhascos dão abrigo à às marmotas: 
É ele que fez a lua para marcar os tempos, 
e o sol conhece seu ocaso.º 
2Quando desdobras as trevas e vem a noite, 
“nela rondam'as feras da selva. 
210s leões rugem por alguma presa 
e reclamam de-Deus.o.seu alimento; 
2ao nascer do sol, recolhem-se..: 
e vão deitar-se nos seus covis..... 
= As pessoas saem para seu trabalho, 
para seus serviços até, o entardecer. 
“Quão numerosas são tuas obras, SENHOR! 
Fizeste-as todas com sabedoria! 
A terra está repleta de tuas criaturas.» 
=Aí está'o mar, grande e imenso: 
“um fervilhar de inumeráveis animais, 
“pequenos e grandes! e 
%Por ele.singram os navios... . 
eo Leviatã, que formaste para nele brincar. 
“Todos esperam de ti i 
que lhes dês alimento no tempo devias; 
%Tulhes dás, e eles.o recolhem; uu 
abres a mão; e eles'se fartam debens.- 
»Escondes a tua face, eles se perturbam, | 
-Së retiras o teu alento, peresen e voltam 
-aO-SeU pó. 
Envias teu espírito; eles são criados; : 
e assim tu renovas a face da tèrra. ~ 


“Que a glória do SENHOR dure para sempre! 


“Alegre-se o SENHOR:por suas obras! 
%Fle olha para a terra, € ela treme; : 
ele toca as montanhas, e elas fumegam. ; 
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3Cantarei ao SENHOR enquanto eu viver; 
cantarei louvores ao meu Deus enquanto 

eu existir. 

3 Que minha meditação lhe seja agradável, 
e eu me alegrarei no SENHOR. 

Que os pecadores desapareçam da terra: 
e os ímpios cessem de existir! 
Bendize, ó minha alma; o SENHOR! 
Aleluia! 


“SALMO 105(104) ; 
Deus na história de Israel ; 
1 a raçasao SENHOR; invocaiseù nome, 
vulgai seus feitos entre os povos! É. 
2 AR pata-ele;: 'entoai-lhe.hinos;-: 
meditai todas as.suas maravilhas! Em 
3 Gloriai-vos em seu santo-nome! +: 
Exulte o.coração dos que, buscam o [o 
SENHOR! 
4 Procurai;o SENHOR: e seu: poder; 
buscai sempre-sua face! 7 
5 Recordai as maravilhas. que ele fez, 
seus prodígios-g.as.sentenças de .sua boca; 
é vós, estirpe. de Abraão;:seu.servo; 
filhos de Jacó, seu eleito! . 
1 Eleéo SENHOR nosso Deus; : 
seus julgamentos estão em toda a terra. 
$ Ele sempre se lembra de-sua aliança, 
a palavra que mandou para mil gerações £; 
° aquela que ele firmou com Abraão 
e-confirmou por juramento.a Isaac», 
transformou em decreto pata Jacó; 
aliança. eterna para Israel, 
quando disse: “Eu te darei a terra de Canaã 
como parte que vos-cabe por. herança”. . 
2 Quando eram ainda poucos em número”, 
muito poucos e migrantes na terra; o. te 


SI 105(104). Hino de louvor ao Senhor a história. A 
evocação de eventos que marcam a história da aliança e a 
história da salvação atualiza o passado e, na liturgia, ins- 
trui os fiéis sobre a fidelidade de Deus às suas promessas, 

e os adverte a não setornarem indignos dos favores divi- 
nos pela infidelidade-contra Deus e sua lei. Este hino 6, as- 
sitn, um poema didático, destinado a gravar “profiindamen- 
te na memória dos fiéis a história da salvação realizada 
por Deus e:inculcar-lheg a fidelidade à aliança'divina. * 


x Ez 31,6-9.—y Gn 7,11; J6 36,31; 38,22 2.129,13; Ecl 
10,19; Eclo 31,27—= a'S174,16: Eclo 436-8. b'S1 92,6; 
Pr8,22-31.— e Eclo 43,25. d'Gn2;7e8/146,2- 
f1-15:1Cr16,8-22.- g SL 111,5; Dt 7,9. h Gn 7,121; 
26,3—à 12-13: Dt26,5. 
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Bmigrando de nação para nação, 
de um reino para outro povo, 
“não deixou ninguém oprimi-los; 
castigou reis por causa deles i: 
5“Não toqueis em meus ungidos, 
não maltrateis meus profetas!” 
Chamou a fome sobre aquela:terra, 
cortando todo o suprimento de pão. 
“Enviou à frente deles um homem; ~ 
José, vendido como escravo. 
!8Prenderam-lhe os pés em: grilhões, 
ao pescoço lhe puseram ferros |, 
Paté que se cumpriu sua previsão, 
ea palavra do SENHOR: se dA mi | 
“O rei mandou libertá-lo; É : 
o soberano dos povos ‘o’ “fez soltar 00 
YConstituiu-o senhor de sua casa 
e administrador de'todas as suas posses, 
para que dele tomasse dependentes os 
príncipes 
e ensinasse a sabedoria aos'seus' anciãos. 
*Foi então que Israel entrou no Egito, 
e Jacó emigrou:pata a terra de Cam. 
“Ele fez seu povo ter múitos filhos 
e o tornóu-mais poderoso que os 
adversários. 
2Mudou-lhes 0 coração, para-que odinssem 
Seu povo 
e tratassem seus servos com perfídia. 
“Ele enviou Moisés, seu servo, 
e Aarão, que havia escolhido ?, 
“que realizaram contra eles os sinais preditos, 
prodígios na terra:de Cam. 
“Mandou trevas, e fez-se escuridão; 
e eles:não puderam contestar.sua palavra.a 
2Converteu a água em sangue ; 
e fez morrer os peixes. 
Seu país fervilhou de rãs, 
até nos aposentos de seus reis. 
“Ele falou, évieram insetos, “ 


` mosquitos em todo o território deles. 


2 Em vez de chuva deu-lhes: granizo; 
chamas de.fogo sobreo seu país. 

“Atingiu os vinhedos é as figueiras deles, 
e quebrou as árvores do seu território. 


“Efe falou, e vieram os gafanhotos» 


e larvas sem conta, 
“que devoraram toda a erva do país. 
e devoraram-os frutos da terra. Fac 
“Atingiu todos os primogênitos do país, 
primícias de sua juventude: 
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*'Fez partir os seus:com prata e ouro, 
e não havia trôpegos nas suas tribos: 
380 Egito alegrou-se com sua saída, 
poiso terror caíra sobre eles. 
* Estendeu uma nuvem para servir de cortina, 
e um fogo para iluminar a noite: 
“Trouxe codornizes, como tinham pedido, 
e saciou-os com o pão do céu." 
“Fendeu a rocha € brotou água, 
que correu pelos areais como um rio. 
“Pois ele se lembrou de sua palavra sagrada 
para com Abraão, seu servo. 
“E fez seu povo partir com alegria, 
seus.eleitos, com canto -de júbilo. 
“Deu-lhes as terras: das nações, x; 
e eles usufruíram:do trabalho dos povos; 
“para que-guardassem os'seus decretos 
e observassem as suas is leis. 
eua 


a SALMO 106(105) 
Bondade de Deuse ingratidão de. Israel 
1 Aleluia! o: pai $ 
Dai graças ao SENHOR; pois el é bori 
pois seu amor é para sempre: ` 
2 Quem poderá divulgar as proezas do 
SENHOR x 
€ apregoar todo o louvor « que merece? E 


81106(105). Salmo histórico em forma de meditação so- 
bre a ingratidão do povo eleito ante os inumeráveis pro- 
dígios que Deus operara em seu favor. Este salmo; conti- 
nuação do precedente, relata os sete pecados capitais do 
povo no deserto (6-33). À segunda parte lembra ao povo 
eleito suas infidelidades nå Terra Prometida antes: do 
exílio. A situação do salmoé o desterro: o povo compre- 
ende o sentido desse castigo divino, reconhece seu peca- 
do, associa-se a toda a história- pecadora. dos antepassa- 
dos e pede pela restauração da nação. Meditando sobre à 
história sagrada em seu contexto bíblico, a poesia deste 
salmo, que transfigura a realidade histórica em nível su- 
perior de sentimentos e de interioridade, ajuda a sentir a 
tragédia desse povo em conflito. com Deus, que o tinha 
escolhido do meio de todos os povos para uma grande 
missão. A confissão das próprias culpas, pássadas e pre- 
sentes, dá ao salmista motivo de exaltar a-infinita miseri- 
córdia de Deus e celebrá-la-na liturgia de louvor. A-do- 
xologia final.encerra a quarta parte do Saltério.. 


į Gn 12,17; 20,3-7.=k'Gn37,28; 45,51 Gn 39,20. - 
m 19-22::Gn 41,38-45 — n Gn 46,147; 47,1 t: 0:24-25: Ex 
11-22- p Ex 3,10; 4,14-16— q 28-38: Ex 7-12—: r: Sl 
78, 24-27; Ex 16,2-36; Sb 16,20— s SI78,] 15; Ex] 17l = 
t4445: Dt437:40 = u Jó21 25. 
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3 Felizes os que observam o direito 
e praticam a justiça em todo o tempo! 

4 Lembra-te de mim, SENHOR, por causa do 

amor para com teu povo; 
vem visitar-me com tua salvação, 
5 para que eu possa ver à felicidade dos 
eleitos, 
alegrar-me com a alegria de tua nação 
e gloriar-me com tua herança. 

é Pecamos como nossos pais, 
cometemos a iniquidade, praticamos o 

mal.” 

1 Nossos pais, no Egito, 
não deram atenção às tuas maravilhas; 
esquecidos de teus inúmeros favores, 
rebelaram-se junto ao mar, O mar 

Vermelho* ` 

8 Mas ele os salvou pela honra de seu nome 
para manifestar seu poder. 

9 Intimou'o mar Vermelho, e ele secou; - 
conduziu-os'pelas profundezas como por 

um: deserto.” ; 

WSalvou-os da mão daquele que os odava. 
resgatou-os; ida mão do inimigo; 

“as águas:cobriram seusiadversários, 
sem que um só sobrasse. 

2Então-creram em suas palavras, 
cantaram seu louvor.? 

BBem cedo esqueceramsuas gb 
enão esperavam por seu, desígnio.. 

“Deram largas à voracidade no deserto, 

e no ermo puseram Deus à prova.' 

isConcedeu-lhes.o-que reclamavam, . 
mas, por sua gula, mandou-lhes a... 

prostração. 

16No acampamento eles i invejaram Moisés 
e Aarão, o consagrado do SENHOR. | 

NA terra se abriu e tragou Dată 
e cobriu o bando de Abiram.” 

8Um fogo consumiu o bando deles, 
uma chama devorou os ímpios. 

“Fizeram um bezerro em Horeb º, 
adoraram uma estátua de metal; 

trocaram aquele que é sua glória... 
pela imagem: do boi que come capim. e; 

"Esqueceram a Deus; seu salvador, 
que fizera prodígios no Egito, 

2maravilhas na terra de Cam, 

feitos assombrosos junto ao mar” 

“Vermelho. i = i; De 
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2Deus decidiu exterminá-los; 
mas Moisés, seu eleito, 
postou-se na brecha diante dele 
para desviar sua cólera destruidora.” 
“Desprezaram uma terra aprazível, 
não acreditaram em sua palavra £; 
reclamaram em suas tendas 
e não obedeceram à Voz do SENHOR. 
2 Então lhes jurou de mão erguida 
que os havia de'arrasar no deserto, 
“que arrasaria seus descendentes entre as 
nações 
e os dispersaria pelos países 
28 Aderiram depois ao Baal de Fegor 
e comeram dos sacrifí ícios a deuses 
mortos.i , l 
2 Assim, com seus atos, 9 provocaram à 
aa Sn 
e uma peste irompéu entre eles. 
Então Fineias interveio como Juiz, 
e a peste foi detida. 
3 Tsso lhe foi creditado como um ato justo, 
de geração em geração, para sempre. 
“Irritaram-no junto às águas de Meriba, 
e, por causa deles, Moisés foi castigado i, 
“nois sendo indóceis ao seu espírito, 
Moisés falou o que não devia. 
“Não exterminaram os povos, 
dos quais o SENHOR lhes havia falado &, 
“mas se mesclatam com os pagãos 
e iniciaram-se nas suas práticas. 
3Prestaram culto aos seus ídolos, 
que se tornaram uma cilada para eles.! 
YSacrificaram seus filhos ; 
e suas filhas aos demônios "; 
*Ederramaram sangue inocente, ; 
o sangue dos seus filhos e das suas Filhas, 
que eles sacrificaram aos ídolos, 
cananeus, 
eo país ficou profanado; com sangue. n 
*Contaminaram-se com:suas obras: 
e se prostituíram pelos seus-atos. 


v Lv 26,50; Dn: 9;15.—x SI'78;11:17=y Ex 14,215; Is 
63,11-14.- z Ex 14,31; 15,1-21.- a Nm d1,4:6.=:b Nm 
16,1-3. c 17-18:Nm:16,31-35 — d 19-20: Ex 32,1-6— 
e Jr 2,11; Rm 1,23- f Ex 32,11-14- g 24-26: Nm 
14,2-29 —h Ly 26,33; Ez 20,23 128-31:Nm 25,1-13 
j Nm 20,3-13= K 34-36: Dt 7,1-5; JZ 1,18-2,5:- 1 Jz 
2,11-13=m 37-38: Lv 18/21n 38- 39: Nm 35,33s. 


SALMOS 106-107 


4A ira do SENHOR inflamou-sé contra seu 
povo, É 
e ele abominou sua herança. 
“Entregou-os às mãos das nações, 
e seus adversários os dominaram; 
“2os inimigos os oprimiram, 
e eles se curvaram sob a mão deles. 
“Muitas vezes os libertou, 
mas eles, em sua obstinação, 
rebelavam-se ; 
e afundaram em sua iniquidade.? 
“Contudo ele olhou para a angústia deles, 
ao ouvir seus brados. 
Recordou-se de sua aliança com eles 
e, em seu grande amor, deles se. 
compadeceu. À 
“Fez que obtivessem clemência 
de todos os que os haviam. deportado. 
“'Salva-nos, SENHOR nosso Deus, 
e congrega-nos do meio das nações, 
para darmos graças a teu santo nome, 
gloriando-nos no teu louyor.4 


“Bendito seja © SENHOR Deus de Israel, — : 


desde sempre e para Sempre! 
E todo o povo dirá: 
Amém! Aleluia! | 


SALMO 107106) 
Ação de graças dos: libertados 


! Dai graças ao SENHOR, pois ele é bom, 
pois seu amor é para sempre! 
2 Que'o digam os redimidos do SENHOR: 


os que ele resgatou. da mão'do adversário 


3 e reuniu dos países 
do Oriente e dó Ocidênte, 
do Norte'e das bandas do mat! 
* Alguns andavam errantes na solidão do 
deserto, 
sem encontrar caminho para alguma 
cidade habitada: 
5 Passavam tanta fome e sede, 
a ponto de desfalecerem.. 
6 Então, na sua angústia, clamaram a ao: 
! SENHOR; 
e ele os livrou de suas aflições: 
7 guiou-os por um caminho certo, 
para chegarem a uma cidade habitada. 
ë Deem-graças ao SENHOR-por-seu amor, 
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e pelas maravilhas que fez por eles! 
9 Pois elé deu de beber a quem tinha sede 
e encheu de bens quem tinha fome. 
10 Alguns viviam na escuridão e em 
espessas trevas, l 
prisioneiros da miséria ë dos ferros, 
Hpois se revoltaram contra as ordens de 
Deus, 
desprezando o desígnio do Altíssimo. 
2Humilhou seu coração com trabalhos; 
sucumbiam, e ninguém os socorria. 
Então, na sua angústia, clamaram ao 
SENHOR, 
e ele os livrou de suas aflições: À 
tirou-os da escuridão e das espessas trevas, 
e rompeu seus grilhões.! 
BDeem:graças ao SENHOR- por seu. amor; 
e pelas maravilhas-que-fez-por eles! 
!6Pois-quebrou as portas de bronze::: 
e arrancouw:as:trancas-de.ferro." sz 
“Alguns, embrutecidos por causa des sua 
conduta desregrada, : ai 
sofriam por causa de suas culpas. 
18Todo o alimento lhes-causava náusea, +5 
e já estavam às portas da morte. = == 
"Então, na sua angústia, clartiaram ao 
SENHOR, 
e ele os livrou de'suas aflições: 
Wenviou sua palavra para curá-los, ` == 
para salvá-los do extermínio.» 
2 Deem graças ao SENHOR por seu amor, 
e pelas maravilhas que fez por eles! 
2Ofereçam-lhe sacrifícios de ação de graças 
e com cantos de júbilo proclamem suas 
obras! 
BOs que se lançaram ao mar em navios, 
exercendo sua profissão nas grandes 
águas, 


esses viram as obras do SENHOR, 
suas maravilhas em alto-mar. 
IÀ sua palavra, levantou-se um vento 
tempestuoso, 
que sublevava as ondas: 
subiam até o céu, mergulhavam nas“ 
profundezas. 
Como estômago revolto pelo enjoo,: 
Yrolavam e cambaleavam como ébrios, 
nada lhes Valendo toda'a sua perícia. 
Então, na sua angústia, clamaram ao 
SENHOR, 
e ele os livrou de suas aflições: 
Preduziu a tempestade ao silêncio, 
e as ondas emudeceram:* 
wo Alegraram-se; porque elas amaináram, ` 
e ele os conduziu ao porto desejado. 
31Deem graças ao SENHOR por seu amor, 
e pelas maravilhas que fez por eles! 
“Exaltem-no na assembleia do povo `` 
e o louvem no conselho dos anciãos! 
Ele transformou os rios em deserto, 
as nascentes em lugares áridos, 
Xe a terra fértil em salinas, -` 
por causà da maldade de. seus habitantes. y 
3Ele transformou o deserto èm lagos, . 
e a terra árida em nascentes. 
3%Fez habitar ali esfomeados, 
que fundaram uma cidade habitável. 
YEles semearam campos e plantaram vinhas, 
que produziram frutos em abundância. 
38Abençoou-os, e eles se multiplicaram. 
muito, 
e não deixou diminuir seu gado. 
*Depois foram reduzidos a poucos e: 
entraram em decadência, 
“sob o peso do infortúnio e do desgosto. 
“ Aquele que derrama o desprezo sobre os 
nobres ` 
e os faz errar no caos sem rumo, 
“reergueu então da miséria o pobre, 
e tornou as. famílias numerosas como: 
rebanhos: a 
“Vendo isto, os homens retos se RA 
' “e toda maldade fecha sua boca. 
* “Quem for sábio observe bem esses fatos 
considere o amor do SENHOR! 


S1107(106). Salmo litúrgico de ação de graças, que cele- 
bra em quatro quadros a providência de Deus sobre os se- 
res humanos em circunstâncias adversas: extraviados no 
deserto, cativos; enfermos e navegantes: Segue um hino 
com traços messiânicos, que completa a enumeração dos 
benefícios divinos-com a visão profética da vida, abun= 
dante e fecunda que Deus prepara para os separados na 
Terra Prometida. 


0 40-42: Jz 2,14s.— p 43-46: ]72, 16; Lv26,42; Esd 9,9- 
q47-48: 1Cr 16,35s—r Is 43,55. — s1s55,1; Lei 53. tIs 
42,7.16.— u Is 45,2.— v Sb 16,12; Mt 8,8. 


SALMOS 107-108 


SALMO 108(107) 
Deus concede vitória a Israel 


! Cântico. Salmo de Davi. 

2 O Deus, meu coração está disposto; 
quero cantar'e entoar louvores: ° 
com toda a minha-alma::: Bu 

3 Harpa e citara, despertai, © 
quero despertar a aurora! 

4 SENHOR, eu te darei graças entre os 

povos, 5 
e entoarei louvores para ti entre a as 
nações. : 

5 Pois teu amor é maior que oS céus, 

e tua fidelidade vai até às nuvens.: 

6 Ó Deus, eleva-te sobre os céus 
esobre toda a terra, com tua glória! 

1 Para que teus bem-amados sejam 

libertados, 
salva com tua mão direita e 
responde-nos!-» 

8 Deus falou em seu santuário: 

“Com júbilo-repartirei Siquém 
€ lotearei o vale de Sucot. 

*'Meu:é Galaad; meu é Manassés; 

Efraim é o capacete de minha cabeça; 4 
Judá, o meuicetro; 

Moab é a bacia em que me a 
sobre Edom lanço minha sandália, 
sobre a Filisteia levanto jubiloso minha voz” 

“Quem me levará à cidade fortificada? 
Quem me conduzirá até Edom; . 

senão tu, é Deus, que nos rejeitaste, 
tu, é Deus, que já não acómpanhas nossas 

tropas? 

Vem em nosso auxílio contra o; 

adversário, 
porque inútil é o socorro humano. , 

“Com Deus faremos proezas:. 

ele calcará aos pés nossos adversários. 


Si 108(107). Salmo litúrgico, composto de dois frag- 
mentos tirados dos S137;8-12ºe 60,7-14: Combinando a 
ação de graças (2-7) com asúplica de:vitória sobre os ini- 
migos (8-14), resulta um salmo de confiança em, Deus: 
seu antigo oráculo de vitória ainda é válido hoje. ` 


x Mt 8;26.—y Gn:19,24-26; Dt 29,22:— z1s6521- a2-6: 
S1 57,8-12.— b 7-14: S1 60,7-14. 


SALMOS 109 


SALMO 109(108) 
Prece contra acusadores injustos 


1 Ao regente do coro: Salmo de Davi. 
O Deus do meu louvor, não fiques calado, 
2 pois eles abriram contra mim 
uma boca perversa e mentirosa, 
usando comigo a.linguagem da perfidia; 
3 Cercam-me com discursos de ódio 
e combatem-me sem motivo. 
4 Acusam-me em troca de minha amizade, 
a mim que sou um homem de oração. 
* Pagam-me.o bem com o mal, 
a minha:amizade, como ódio. 
6 “Nomeia contra ele um ímpio, 
um acusador que se ponha à-sua direita! 
7 Citado em juízo, seja declarado culpado, 
e fique sem-efeito sua apelação! 
8 Sejam abreviados seus dias, 
e um outro ocupe seu cargo! 
? Seus filhos fiquem órfãos; 
e viúva, sua-esposa! 4. 
1º Andem errantes e mendigando s seus 
filhos, 
e esmolem longe-de suas casas em muita! 
11 Apodere-se-0 credór de tudo oque é-seu, 
e estranhos roubem o fruto do seu: 
trabalho! 
“Ninguém mais lhe mostre clemência: 
e ninguém se compadeça dë seus órfãos! 
Sua posteridade seja votada ao” 
extermínio, ; 
e na geração seguinte extinga-se seu nome! 
“A culpa de seus pais seja lembrada ao 
SENHOR, 
e o pecado de sua mãe não se papusi 
SEstejam continuamente presentes ão 
SENHOR, 
a fim de que risque da terra a memória a 
deles! ` É 
16Visto que nunca pensou em agir com 
= Clemência, |. o 
“mas perseguiu o infeliz e pobre, 
“oaflito de coração: até a morte; 
Nvyisto que amou a maldição è ela veio 
sobre ele, 
que não quis a bênção e ela se afastou 
dele; 
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vestiu a maldição como seu manto, 
mas ela penetrou como água nas suas 
entranhas 
e como óleo em seus ossos Ê 
seja-lhe ela como a veste com que se 
cobre, 
e como um cinto que sempre usa!” 
“Esta seja a paga do SENHOR àos.meus 
acusadores, 
e àqueles que falam mal contra mim. 
21Mas tu, Senhor DEUS, 
atua em meu favor pela honra do teu nome! 
Pois teu amor é benfazejo, livra-me,. . 
?que sou um infeliz e pobre, a 
e trago no peito- o coração ferido... 
2Vou definhando como a sombra. que 
declina, 
sou afugentado como um m gafanhoto. 
“Os meus joelhos tremem: de tanto jejuar, 
e meu corpo definha de magreza. .. 
2Tornei-me para eles motivo de desprezo, 
ao me verem, meneiam a cabeça, 
2 Ajuda-me, SENHOR meu Deus! 
Salva-me segundo o teu amor,- 
para que saibam que nisto está tua mão, 
e que foste tu; SENHOR, que assim agiste! 
Podem amaldiçoar, contanto que. ww 
abençoes! 
Os que se insurgem sejam confundidos, 
e teu servo se alegrará. g 
29Cubram-se de ignominia os que me acusam, 
envolvam-se no seu vexame como num 
manto! +i 


S1109(108). Lamentação individual de um inocente in- 
Justamente acusado que apela à jústiça divina: Ao citar 
as palavras de seus acusadores; pede que elas se voltem 
contra os mesmos, segundo a lei do talião. As maldições 
invocadas contra os inimigos abrangem também, por so- 
lidariedade, suas famílias. A súplica para que Deus o sal- 
ve dos males físicos e morais resulta em ato de confiança 
e promessa de ação de graças. Que o salmo exprima pro- 
funda aspiração por justiça imediata, a realizar-se nesta 
terra, não deve estranhar numa época em-que a retribui- 
ção no além ainda não foi revelada: A maldição: que, se- 
gundo a mentalidade semítica, não era palavra vazia, mas 
tinha eficácia real, era muitas vezes o único meio de que 
dispunha o inocente para fazer valer seus direitos contra 
o opressor. 


e At1,20- d Ex 22,23; Jr 18210 e Ex 20,5- £ Nm 
5,24 g Is 65,13s; Lc 6,278— h3r20,11. 


755 


Muitas graças darei ao SENHOR com 
minha boca 
e o louvarei no meio da multidão. 
“Pois ele se põe à direita do pobre 
para salvar-lhe a vida da mão dos juízes. 


SALMO 110(109) 
Coroação do rei 


1 Salmo de Davi. 
Oráculo do SENHOR ao meu senhor: : 
“Senta-te à minha direita, 
até que ponha teus inimigos 
por escabelo de teus pés!” i 


20 SENHOR estenderá de Sião O poder do . 


“teu cetro: 
domina no meio dos teus inimigos! 
3 Teu povo será generoso 
no dia de tua campanha, 
Nos montes santos, 
mais numerosas que as gotas de orvalho 
na aurora, 
tu terás tuas tons de jovens. 
4 O SENHOR: jurou: 
e não se arrependerá: 
“Tu és sacerdote para sempre, 
à maneira de Melquisedec.” i 
5 O SENHOR à tua direita ` 
esmaga reis no dia de sua ira; 
6 fará justiça contra as nações, 
amontoando cadáveres; 
ele esmaga cabeças pela vastidão dat terra. 
7 Aquele que bebe da torrente no caminho | 
poderá, então, erguer a cabeça; 


SANG 1l idio 
Louvor a Deus por suas obras 


Aleluia! 
Darei graças ao SENHOR, de todo coração, 
no-conselho dos:justos:e na assembleia. 
2 Grandes são as obras do SENHOR; 
-dignas de estudo para quem as aprecia. 
* Sua ação é majestosa e magnífica, : 
sua justiça dura para sempre, 
* Fez memoráveis suas maravilhas, 
“o SENHOR misericordioso é clemente.* 
* Deu alimento aos que o temem, 
- sempre lembrado. de sua aliança. l 


SALMOS 109-112 


é Mostrou a seu povo o poder de suas obras, 
dando-lhe a herança das nações. 
7 As obras de suas mãos são perdadenas e 
justas, 
e todos os seus preceitos merecem confiança: 
8 são estáveis para todo 'o sempre; 
para serem cumpridos fiel é retamente. 
° Ele enviou a seu povo a redenção, 
promul gou para sempre sua aliança. ` 
Seu nome é santo e temível. 
10O temor do SENHOR é o princípio da 
sabedoria ™; 
terão bom êxito todos o os que o praticam. 
Seu louvor permanece para sempre. 


SALMO“112(111) 
As bem-aventuranças do justo 
1 Aleluia! 
Feliz é quem teme o SENHOR 


e muito-se- compraz em seus © 
mandaimeitos! É 


81110(109), Salmo da realeza em estilo de oráculo pro- 
fético, que exalta a pessoa do Messias, entronizado co- 
mo representante de Deus na terra, ao qual ele delega o 
poder civil e religioso: como rei, estabelece em Sião a 
sede da nova teoctacia; como sacerdote, exerce as fun- 
ções sacras de mediador entre Deus e a humanidade, à 
semelhança de Melquisedec, rei e sacerdote de Salém, 
desvinculado do sacerdócio hereditário. Na luta contra 
os que se opõem à sua mediação:e ao seu domínio uni- 
versal, o Messias tem o auxílio de Deus para alcançar a 
vitória definitiva, Incansável èm sua campanha militar, 
o Messias vencedor renuncia 'a todo" 0 conforto para 
prosseguir vitorioso sua: luta exterminadora, 

S1 111(110), Salmo alfabético que celebra o, poder, a bon- 
dade e a justiça de Deus. É um convite a descobrirmos, nos 
sulcos dos nossos dias terrenos, traços da passagem de Deus, 
que tantos sinais de sua misericórdia, benéficios'tempórais 
e graças espirituais tem disseminado em nossa vida. Tra- 
zendo esses tesouros em vasos.de argila, sejamos solícitos 
em guardá-los, meditando sobre eles em nosso coração e 
glorificando a Deus por tudo que ouvimos € vemos de suas 
obras em nós e nas'pessoas'de nosso convívio! 
S1112(111). Salmo alfabético que explicitaas bem-aven- 
turanças do ser humano que mantém com.Deus relações 
de piedade reverencial e docilidade e faz sua religião 
frutificar no bom relacionamento com os demais. A'pros- 
peridade material e numerosa-descéndência, da qual'se 
pudesse esperar o surgimento do Messias, faziam parte 
das promessas da aliança divina. com Israel e representa- 
vam a recompensá de uma vida virtuosa. 


iMt 22,44; At2,348; Hb.1,13;8,1: 10,125; 122-;Gn 
14,18; Hb 5,6 k Ex 12,128 151 105,8; Jo 6,31- 51- 
m Jó 28,28; Pr 1,7; 9,10; Eclo 1,16. 


SALMOS 112-115 


2 Sua linhagem será poderosa no país, 
abençoada a geração de homens retos. 
3 Em sua casa haverá bens e riqueza, 
e sua justiça permanece para sempre. 
4 Desponta nas trevas como. luz para os.. 
homens retos: 
é benigno, misericordioso e justo. 
5 Ditoso q, homem que se compadece e 
empresta, . 
e conduz seus negócios dentro da lei! 
é Pois jamais há de vacilar; So 
o justo será lembrado para sempre. Fa 
7 Não temerá as más notícias: e 
confiado nò SENHOR, seu coração está 
firme. 
8 Seu coração é seguro, nada temerá; 
até mesmo seus adversários ele olhará 
com desáfio. 
Ele reparte generosamente com os 
pobres; 
sua justiça permanece para sempre; 
sua fronte se levanta com altivez. 
IÃo vê-lo, irrita-se o ímpio, 
range seus dentes e se consome. 


Ne] 


A ambição dos í fios. será malsucedida, 


SALMO 183a 1 s 
“Hino à à misericórdia de Deus 


l “Aleluial: : 
'Louvai; servos do SENHOR: 
“Iouúvai o nome do SENHOR! ' 
2 Bendito seja o nome do SENHOR | 
desde agora e para: sempre! E 
*Desde 0 nascer do sol até o caso, i) 
louvado. seja í o nome do SENHOR! 
4 Excelso é éo SENHOR acima de todas: as 
“nações; cio 
e sua glória acima dose céus. 


s Quem é é como 0, SENHOR nosso Deus, F 


que tem seu trono nas.alturas 
€e baixa seu olhar : 
sobre o'cén e a tetra? ? 
7 Ele levanta do pó o desvalido, 
«tira do lixo o pobres, 
8 para fazê-lo'sentar-seë entre os grandes 
entre Os grandes de séu povo. 
° Faz a mulher estéril presidir o lar; 
como: feliz mãe de família. 
Aleluia! 
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SALMO 114(113A) 
Os milagres do Êxodo 


! Quando Israel saiu do Egito 
e a casa de Jacó, do meio de um povo de 
língua estranha s 
2 Judá se tornou seu santuário, 
e Israel, seu domínio.! 
3 À vista disso, o mar fugiu; 
o Jordão voltou para trás." 
4 Os montes saltaram como cameiros, 
e as colinas como cordeirinhos. ... 
5 Que tens, ó mar, que assim foges? . a 
etu, J ordão, que voltas para trás? ., 
s Montes, por que saltais como carneiros? 
e vós, colinas, como cordeirinhos? 
1 Estremece, ó terra, na presença do 
SENHOR, sa 
na presença do Deus de Jacó, 
8 que transforma a rocha em lago, 
e a pedra dura em manancial.” 


SALMO 11501138) © 
O único Deus verdadeiro 


1 Não a nós, SENHOR, não a nós, 
mas ao teu nome dá glória *, 
por teu amor e por tua fidelidade. 

2 Por que diriam.as nações: 
“Onde está o Deus deles?” 


st TENTEN Hino de buo que exalta a solicitude divina; 
principalmente pelos necessitados é humildes: Este salmo é 
o primeiro da série que constitui o “grande HalleP”, cantado 
em Israel nas grandes solenidades litúrgicas do ano. 
S1114(113A). Hino pascal sobre os prodígios realizados 
por Deus em favor dos hebreus, ao libertá-los da escravi- 
dão do Egito..A recitação desse salmo em celebrações li- 
túrgicas atualiza na consciência dos israelitas o significa- 
do do êxodo, com finalidade catequética sobre a origem 
de Israel como nação, pela intervenção salvífica de Deus. 
Em virtude dessa libertação, o povo eleito está vinculado 
a Deus'e mantém-se coeso pela presença: divina, êstabe- 
lecida no santuário. de Jerusalém. 

S1115(113B). Salmo litúrgico de profissão de fé no ver- 
dadeiro Deus. É ressaltada a infinita distância entre o Deus 
de Israel, Criador do universo; e os ídolos pagãos; fabrica- 
dos por mãos humanas. Diante do Deus vivo, torna-se ma- 
nifesta a inanidade desses ídolos, que não passam 


nPri07-0Pr22,9:2Cor9,9.-p 6-7:1s57,15—q 758: 
ISm2,8.-r 1Sm2,5; Is 54,1; Le 1, 57s.—s Ex 12 4l- 
tEx 19,6; Jr 2,3; Dt 7,6.— uExI42]s; J53 
17,6; Nm 20,1 Is48;11= x Ez 36,208 
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3 O nosso Deus está nos céus; 
tudo o que quis ele o fez. 
4 Os ídolos deles são prata e ouro, 
obra de mãos humanas »; ~ 
5 têm boca e não falam; 
têm olhos e não veem; 
é têm ouvidos e não ouvem; 
têm nariz e não têm olfato. 
7: Têm mãos e não apalpam; 
têm pés e não andam;. 
não emitem sons com-sua garganta. É 
8 Sejam como eles os que os fabricam, = 
e todos os que neles confiam. o 
9 Israel, confia no SENHOR! 

É ele seu auxílio:e escudo: nii 
10Casa de Aarão, confiai no SENHOR! 1 
E ele'seu auxílio e escudo: E 

UVós que temeis o Senhor, confiait no 
Senhor! em pE S 
É ele seu auxílio e escudos 
2O SENHOR lembra-se de nós; ele: 
abençoará: . 
abençoará a casa'de Israel; 
abençoará:a casa.de ain 
Sabençoará os que temem:o SENHOR; 
tanto: os pequenos como: os:grandes. 
“Que o SENHOR vos multiplique;: 
vós e vossos filhos! 
Sede abençoados pelo SENHOR, 
-que-fez o:céu e a terra! 
iSOs'céus são'os céus do SENHOR; 
mas a terra ele a deu aos seres findo 3 
"Não são os mortos que louvam o SENHOR, 
“nem os que descem à região do silêncio *; b 
Bnós é que bendiremos ò SENHOR, 
desde agora. e para sempre.: 
Aleluia! : 


: SALMO 116(114- NS): 
“Ação de graças pela salvação 


! Eu amo 0 SENHOR, 
“pois ele-ouve minha voz suplicante. 
2 Pois inclinou' pára mim seu ouvido; 
por isso o invocarei enquanto. eu viver... 
* Os laços de morteme envolveram, 
«perigos infernais me surpreenderam, — 
e eume „encontrava em angústia e: 
tristeza. 
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* Invoquei o nome do SENHOR: : 
“Ah! SENHOR, liberta-me!” 
5 O SENHOR é benevolente e justo, 
nosso-Deus é misericordioso:! 
6 O SENHOR cuida da gente simples; 
eu era fraco e ele me salvou: 
17 Volta, minha alma, ao teu repouso; 
pois o SENHOR te fez o bem! 
8 Sim, tu me livraste da.morte, ` 
das lágrimas os meus olhos, 
e da queda os meus pés... DE 
? Eu andarei na presença do SENHOR, ` 
na terra dos vivos. 
10Conservei a confiança; mesmo quando 
dizias: © f 
“Estou muito añito” 
Na minha ansiedadeeu dizia: : 
“Todos são mentirosos”.f 
2Como poderei retribuir ao SENHOR: 
por todos os seus benefícios para Lp 
comigo? e 
BElevarei o cálice da salvação 
e invocarei o nome do; SENHOR. 
“Cumprirei meus votos para com o 
SENHOR 
na presença de todo'o seu povo: 
BE duro para'o SENHOR vêr 
morrer seus fiéis. 


de representações das Toras d da Taiutoza ou des: paixões 
humanas ou das potências demoníacas, Ao venérar eses 
falsos deuses, o ser humano, criado à imagem e seme- 
lhança de Deús, renega seu Senhor, otigem e razão última 
de sua existência; degrada-se, tornando-se escravo: da- 
quilo que ele deveria dominar, Israel tem motivo ainda mais 
forte para condenar os idolos ) pagãos, por ser consagrado a 
Deus, que lhe proibiu fabricar imagens de qualquer espécie 
e o segregou dos outros povos para defendê-lo da contami- 
nação da idolatria. Ao ato de fé segue um ato de confiança 
e, por seus sacerdotes, Deus responde com sua bênção, 
cuja eficácia se estende ao uhiverso inteiro. 
S1116(114-115). Canto de ação: de graças pelá'salvação, 
após iminente perigo de vida em grave enfermidade. A 
comovente expressão de ação de graças pela cura e a des- 
crição da experiência pessoal de salvação denotam pro- 
funda intimidade e comunicação afetiva com Deus: A alma 
agradecida desdobra-se em generosidade, nos:vários ritos 
de ação de graças: invocação. e louvor de Deus, cumpri- 
mento dos votos, testemunho público diante da assem- 
bleia, libação e um sacrifi icio de ação de graças. 


y4-8:81135,15-18; Dt4,28: 1544,9-11; Br6,37- 
Z9-11: 8133,20: 18240 a Sig; Gn 1,280 b 316,6; 
94,17. — c3-4:8[18,5-7:1n2,3- dS186,15; Ex34,6, ‘Mq 
7,18.— e 2Cor 4,13. = fSIIZ3; Rm 3,4: 


SALMOS 116-118 


IsAh! SENHOR, já que sou teu servo, 
teu servo, o filho de tua serva, 
soltaste meus grilhões. . ; 

17Eu te oferecerei um sacrifício de ação de 

graças pirk ; 
e invocarei o nome do SENHOR. 
8Cumprirei meus votos. para com o 
SENHOR ER 
na presença de todo o:seu povo, 
nos átrios da casa do SENHOR; 
no meio de ti, Jerusalém. 
Aleluia!-. , 


SALMO 117(116) ' 
Louvor universal a Deus, 


1 Nações todas, louvai o SENHOR,' 
povos todos, glorificai-o! & e 
2 Pois seu-amor para conosco é poderoso, 
e a fidelidade do SENHOR é para sempre. 
Aleluia! en 
“SALMO 118(117)> 
Solene ação de graças 
1 Dai graças-ao: SENHOR, pois ele é bom, - 
pois seu amor: é para sempre. 
2 Diga Israel *: 
“Seu amor é para sempre!” 
3 Digam os da casa de Aarão: 
“Seu amor é para sempre!” 
4. Digam os-que temem o-SENHOR: 
““Seuy amor é para sempre!” 
5 Em meio à tribulação invoquei o 
«1, SENHOR; 
"0 SENHOR me respondeu: e me pôs a»: 
eisalyo so À 
é O SENHOR está a meu favor: nada temo. 
Que mal poderá alguém: me fazer?! 
7 O SENHOR está ameu favor prestando-me 
= quilos OR SE 
poderei olhar com desafio os que me 
= odeiam. peso : 
$ Melhor é refugiar-se junto ao SENHOR 
“do que fiar-se no ser humano, = 
9 Melhor é refugiar-se junto ao SENHOR — 
do, que fiar-se nos poderosos. : 
Todas as nações. me-cercaram; 
em nome do SENHOR as rechacei. 
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NElas me cercaram, apertando 0 cerco; 
em nome do SENHOR as rechacei. 
2Elas me cercaram como abelhas, 
mas extinguiram-se como fogo de sarças; 
em nome do SENHOR as rechacei. 
Empurraram-me violentamente; para eu 
cair, 
mas o SENHOR me ajudou: 
“O Senhor, que é minha força e meu vigor, 
ele foi minha salvação. 
5Ressoam cantos de júbilo e de vitória 
nas tendas dos justos: 
“A direita do SENHOR: faz proezas, 
16a direita do SENHOR:está'erguida, 
a direita do SENHOR faz proezas”. 
WNão morrerei, mas viverei. 
para proclamar as obras do SENHOR. 
18O SENHOR me castigou severamente, 
mas não me entregou à morte! 
19 Abri-me as portas da justiça 
e entrarei para dar graças-ao SENHOR! =“ 
WEsta é a porta do SENHOR, “0 
por ela entrarão os justos: Toon 
2Dou-te graças; porquemerespondeste:::- 
e foste minha salvação.: caist as" 
2A pedra-que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra principalm. =- 


SI 117(116). Brevíssimo hinó de louvor a Deus. A pers- 
pectiva é nitidamente messiânica; o salmista, em nome 
da comunidade dos fiéis, convida todas as nações a se as- 
sociarem ao louvor do SENHOR, único Deus verdadeiro, 
por ter manifestado lealdade e fidelidade em sua aliança 
com o'povo eleito: E É 

S1118(117). Canto solene de-ação de graças, recitado al- 
ternadamente por.um solista e pelo coro, durante a pro- 
cissão ao Templo para comemorar festivamente o dia da 
vitória de Deus sobre os inimigos'de seu povo, libertado. 
de um grande perigo nacional. Chegando à porta do san- 
tuário, a comitiva pede entrada, só franqueada aos justos, 
que conformam sua vida às exigências da lei divina. O 
motivo da exultação dos fiéis no; Templo é o amor de 
Deus, manifestado na eleição de Israel dentre todos os 
povos, para:ser pedra angular no edifício da salvação da 
humanidade. Os construtores do edifício da história hu- 
mana excluíam dos conchavos da política internacional 
um povo-tão insignificante como Israel; :o qual, porém; 
seguindo os desígnios de Deus, ocupa o lugar central na 
vida espiritual dos povos, por ser a chave do processo de 
estabelecer o reinó de Deus na terra e ó veículo de trans- 
missão dos desígnios salvíficos de Deus na: história. - 


gRm 15,11 h 2-4: S1 115,9-13; 135,19s.- i S1 56,5; Hb 


13,6.— j 8-9:S1146/3; Jr 17,5. k Ex 15,2; Is 12,2: 
12Cor 6,9.— m Mt 21,42; At 4,11; 1Pd 2,722 
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BIsto vem do SENHOR: 
é uma maravilha aos nossos olhos! 
XEste é o dia que o SENHOR fez, 
festejemos e alegremo-nos nele! 
250 SENHOR, dá a salvação! sta 
O SENHOR, dá o triunfo! 
Bendito seja o que vem em nome do 
SENHOR! 
Nós, da casa do SENHOR, vos 
bendizemos." 
“O SENHOR é Deus : 
que nos alumiou. 
Trançai as guirlandas da festa 
até às pontas do altar! 
“Tu és meu Deus: eu te dou graças; 
meu Deus, eu te exalto. i 
2Dai graças ao:SENHOR, pois ele é bom, 
pois seu amor é para sempre! 


SALMO 119(118) 
Celebração da lei divina. 
1 Felizes os de conduta perfeita, 
os que andam na lei do: SENHOR: 
2 Felizes os que guardam suas prescrições 
e o buscâm de todo o-coração,.: 
3 que não cometem mal algum; s «iu 
mas andam em seus caminhos.« ot=: 
4 Promulgaste teus preceitos : pio 
para que sejam observados:com diligência. 
$ Oxalá se firme minha conduta : 
para que eu observe teus decretos. : 
é Então não terei de me envergonhar,: 
ao ficar atento a todos os teus 
mandamentos. 
1 Vou louvar-te com coração reto, 
ao aprender tuas justas decisões: 
8 Observarei os teus decretos: 
não me abandones de.todo! 
? Como pode um jovem conservar puro o 
seu caminho?: PONTES 
Guardando-o segundo atua palavra.:- 
De todo méu coração cute procurei; 
não deixes que me-afaste de teus .: 
mandamentos. E 
“Em meu coração conservei tua promessa 
para não pecar contracti. <- : 
Bendito sejas, SENHOR; 
ensina-me teus decretos! 
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BCom os lábios tenho enumerado 
todas as decisões de tua boca: 
“Em seguir as tuas prescrições encontrei. 
alegria hds 
como na maior fortuna. 
5Em teus preceitos quero meditar 
e ficar atento às tuas veredas. 
!6 Encontro minhas delícias em teus decretos; 
não me esqueço de tua palavra.: do 
17 Acolhe teu-servo:'viverei = vicio 
e observarei tua palavra. : Bo geusi 
18 Abre meus olhos para que eu veja 
as maravilhas que resultam de tua lei! 
Sou um peregrino sobre-a terra; : 
não ocultes de mim teus. mandamentos!:º 
Minha alma se consome desejando 
as tuas decisões de cada instante. 
2: Ameaçaste os soberbos, os malditos: 
que se desviam de teus mandamentos.? 
2Livra-me do insulto e do-desprezo; 
pois guardei tuas prescrições: 
3 Ainda que principesse assentem pará 
discutir contra mim, : 
teu servo meditará teus decretos: 
“Tuas prescrições fazem as minhas: 
delícias, Wi 
são minhas conselheiras: 


S1119(118). Este longo salmo sapiencial tece. interminá- 
veis elogios à lei divina, revelada como norma de. vida, 
no relacionamento do ser humano com Deus e com o 
próximo.:Cada estrofe de oito-versos— sete mais um 'sig- 
nifica suma perfeição — começa com 'outra:letra, em or- 
dem alfabética. Este artifício literário tem significado de 
plenitude: perfilando todas as letras do alfabeto, o sal- 
mista quer expréssar, em todas ascircunistâncias da vida, 
desde o início até o fim, seu amor e acatamento à:léi divi- 
na, porque nela encontra o bem supremo, luz, alegria e 
conforto nas perseguições e no sofrimento. Oito sinôni- 
mos expressam a lei promulgada por Deus: leis, mända- 
mentos, preceitos, decretos, prescrições, sentenças, pro- 
messas e palavras. Esses termos exprimem aquele aspec- 
to da palavra de Deus que traz exigências concretas para 
a vivência da fé e se constitui em lei permanente para o 
povo eleito. De seu acatamento depende a eficácia da ali- 
ança divina, que se manifesta pelo cumprimento das pro- 
messas de Deus, feitas a Israel. No tempo em que Israel 
perdeu sua soberania política, especialmente quando não 
havia acesso-à liturgia no Templo; a piedade dos israeli- 
tas, para entrar em contato com Deus, concentrava-se no 
estudo da Lei e aplicava-se à meditação da palavra de 
Deus, nos escritos sobre os feitos e as mensagens do SE- 
NHOR:-Assim Israel descobria'o. sentido  da:vida-e hautia 
força para permanecer fiel à sua fé. ` 


n Mt 21,9; 23,390 S39, 13: p Dt27,26;Jr 11535: 
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2Minha alma está prostrada no pó: 
reanima-me; segundo tua palavra! 
2Expus os meus caminhos e tu me 
respondeste: 
ensina-me teus decretos! 
YFaze-me discernir o caminho de teus 
preceitos, 
e-meditarei em.tuas maravilhas. 
Minha alma se consome de tristeza: 
reergue-me segundo atua palavra! 
29 A fasta-me do caminho da mentira, 
e favorece-me com a tua lei! 
Escolhi o caminho da fidelidade, -- - 
pus diante de-mim tuas decisões. 
3iMantenho-me apegado à às tuas 
prescrições; i 
SENHOR, não me deixes ficar E 
envergonhado! 
32Corropelo caminho de teus 
mandamentos, 
pois abres o meu entendimento. 
3 SENHOR; indiça-me: o-caminho de teus 
decretos, 
eeuos guardarei com proveito. - 
“Dá-me entendimento; para que eu; 
observe tua lei T 
e a guarde de todo:o coração: 
3Encaminha-me na senda de tous Es 
“imandamentos, 
pois nisto encontro meu prazer. 
3%Inclina meu coração às-tuas prescrições 
e não-para'o lucro: 
“Desvia meus olhos do fascínio da itúsão, 
faze-me viver em teu caminho! 
Mantém com teu servo tua promessa, 
feita aos que te temem. 
»Desvia o insulto que me amedronta, 
“pois tuas decisões são boas. < 
“Eis que aúseio por teus preceitos, 
faze-me viver eim tua justiça! 


“Venham sobre: mim; SENHOR; os s dons do: 


“teu amor, 
“tua salvação, segundo a tua promessa. 
“Então terei como responder aquele que’ 
“me insúlta, ~- 
“pois.cónfio em tua palavra. 


“Não me tires jamais da boca: a palavra da o 


verdade; 
pois:espero em tuas: decisões 
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4Cumprirei sem cessar a tua lei 
para todo o sempre. 
45 Andarei por um caminho largo, 
pois busquei teus preceitos. 
“Diante de reis falarei de tuas prescrições, 
e não me envergonharei.s 
“Encontro minha delícia em teus 
mandamentos, 
que tanto amo. 
“sLevanto as mãos para teus mandamentos, 
que muito amo, 
e meditarei em teus decretos. 
“Lembra-te da palavra a teu servo, 
pela qual me encheste de esperança! 

500 que me consola na minhaaflição é isto: 
que tua promessa me enche de vida. 
“Os orgulhosos me insultaram demais, 

mas não me afastei de tua lei. 
s2L embro-me, SENHOR, de tuas dia de 
outrora 
e fiquei consolado. 
53 Arrebatóu-me à indignacao g contra o os. 
ímpios oua E 
que abandonam tua lei: 
“Teus decretos-tornaram-se meus: cânticos ` E 
na casa onde'vivo como-migrante: 
ssDurante a noite lêmbro-teu nome, SENHOR, 
e guardo a tua lei. 
56É isto que me compete: - 
guardar os teus:preceitos. 
57Eu disse: “SENHOR, O que me cabe 
é observata tua palavra”. 
ssDe todo o-coração implórei teu favor: 
tem compaixão de mim, segundo tua 
promessa! 
SRefleti sobre os meus caminhos 
e volto meus passos para tuas prescrições. 
6 Apressei-me, sem perder um instante. 
em observar os teus mandamentos.: 
Os laços:dos ímpios me envolveram, 
mas não me esqueci de tua lei. 
“Levanto-me em'plena noite para louvar-te 
por causa de tuas justas decisões. 
& Associo-me a todos os que te temem 
e que observam teus preceitos. 
“SENHOR; do teu amor a terta está repleta: 
ensina-me teus decretos! i 


q Mt 10,18. 
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65'Tratastė teu servo com bondade, 
segundo a tua palavra, SENHOR. 
“Ensina-me bom juízo e entendimento; 
pois cónfio em teus mandamentos. 
s7 Antes de ser humilhado, eu andava 
extraviado, 
mas agora guardo tua promessa. 
Tu és bom e benfazejo: 
ensina-me teus decretos! 
9 Os insolentes tramaram fraudes contra mim; 
mas eu guardo teus preceitos de todo o 
coração. 
1O coração deles é insensível como a . 
gordura; : 
quanto a mim, eu me delício com tua lei. 
"Foi bom para mim ser humilhado, 
para que aprendesse teus decretos. 
2A lei de tua boca vale mais para mim' 
do que milhões em ouro e prata. 
2Tuas mãos mé fizeram e consolidaram s; 
dá-me entendimento para que aprenda 
teus mandamentos. 
“Ao me verem, alegram-se os que te 
temem,” 
pois espero em tua palavra. 
*Reconheço, SENHOR, que tias decisões 
- são justas j 
e que mè afligiste com lédldide: 
“Teu amor seja meu consolo, 
segundo a promessa feita a teu servo! 
"Que tua misericórdia venha sobre mim, e 
viverei; 
pois tua lei constitui minhas delícias. 
*Envergonhados sejam os insolentes, ` 
pois me prejudicaram com mentiras, 
a mim, que medito em teus preceitos. 
PYoltem-se para mim os que te temem, 
eles conhecerão tuas prescrições: 
Que meu coração se tome perfeito com 
teus decretos, 
para não ter de quê me envergonhar. 
Minha alma se consome aguardando tua 
salvação, 
espero em tua palavra. 
“Meus olhos se consumiram aguardando 
tua promessa, 


SPois eu fiquei como-um odre na fumaça, 


enquanto digo: “Quando me consolarás?” 
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mas não esqueci teus decretos. 
84 Quanto durarão esses dias para teu 
servo? 
Quando julgarás meus perseguidores? 
85 Os insolentes cavaram fossos para mim, 
sem conformar-se com a tua lei. 
3 Todos os teus mandamentos são 
fidedignos: ` 
ajuda-me contra os que me perseguem 
injustamente! 
87 Port pouco não me eliminaram da terra, 
eu, porém, não abandonei teus preceitos. 
38 Segundo o teu amor, reanima-me, 
para que eu observe [o testemunho de tua 
boca. 
8º Para sempre, SENHOR, 
está firmada tua palavra no céu. 
* Tua fidelidade dura de geração em 
geração: 
estabeleceste a terra, e ela permanece; 
* por tuas decisões elas se mantêm até 
hoje, ` e 
pois o universo está a teu serviço. 
92 Se tua lei não tivesse constituído minhas 
delícias, 
eu teria perecido na minha miséria. 
” Jamais esquecerei teus precéitos, 
pois por eles me fizeste reviver, 
* Pertenço a ti: salva-me, 
pois tenho procurado teus preceitos. 
95 Os ímpios esperam a minha perdição, -: 
mas eu estou atento às tuas prescrições. 
% Vi que há um limite em toda a 
perfeição, . 
mas o teu. mandamento é é F amplidão. 
ilimitada. 
97 Quanto amo a tua lei! 
É a minha meditação todo o dia. , i 
98 Teu mandamento me tornou mais sábio 
que meus inimigos, 
pois o tenho sempre comigo. 
99 Tornei-me mais perspicaz que fados os 
meus mestres, 
pois meditei em tuas prescrições. 
i00Tenho mais discernimento que os 
anciãos, 
pois observei teus preceitos: a 


r S1 17,10.— s Jó 10,8.— t Is 40,8 u Sb 4,85. i 
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101 Desviei meus pés de todo mau caminho 
para guardar tua palavra.” 
12Não me afastei de tuas decisões, 
pois foste tu que me instruíste. 
103Quão doces ao:meu paladar são tuas 
promessas: 
mais que o mel à minha boca! ; 
14Graças a teus preceitos tenho 
discernimento, 


por isso detesto todos os caminhos da mentira. 


105Tua palavra é uma lâmpada para meus 
passos , , 
“e uma luz para mèus caminhos. 
106 Fiz um juramento, e o confirmo, 
de observar tuas justas decisões. 
17 Estou por demais humilhado: 
SENHOR, reanima-me segundo a tua 
promessa! 
108 Aceita, SENHOR, as oferendas de minha 
boca 
e ensina-me tuas decisões! 
19Tenho sempre nas mãos minha vida, 
mas não esqueci tua lei. 
NoOs ímpios me armaram uma cilada, 
“mas não me desviei de teus preceitos. 
11 Tuas prescrições serão sempre minha 
herança; ' 
são a alegria do meu coração. 
'2Inclinei meu coração a cumprir 1 teus 
decretos 
para sempre, até o fim. 
13 Detesto a duplicidade, 
mas amo a tua lei. 
114Tu és meu'abrigo e meu escudo: 
espero em tua palavra. 
1s Afastai-vos de mim, malvados, ` 
quero cumprir os mandamentos de meu 
Deus. 
Ran segundo tua promessa, para 
que eu viva . 
sem que minha esperança fique 
frustrada. 
INDá-meapoio:e serei salvo, 


e estarei sempre atento-aos:teus:decretos. 


18Repudias todos osque se desviam de 
teus decretos, 
pois suas manobras são falsas. 
19 Reduziste:à escória todos os ímpios do 
país *; 
por isso'amo tuas prescrições. 
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120Meu corpo treme de medo diante de ti >, 
e temo as tuas decisões. 
121 Pratiquei o direito e a justiça: 
não me entregues aos mèus opressores! 
22Dá um penhor para o bem de teu servo; 
que os insolentes não me oprimam! 
i3Meus olhos se consumiram por tua 
salvação 
e pela promessa de tua justiça. 
124Trata teu servo conforme o teu amor, 
e ensina-me teus decretos! 
2sSou teu servo: dá-me discernimento, 
para que eu conheça tuas prescrições. 
126Já é tempo de agir, SENHOR: 
violaram a tua lei. 
27Por isso amo teus mandamentos 
mais do que o ouro, 0 ouro mais fino. 
128Por isso considero totalmente retos todos 
os teus preceitos x 
e detesto todos os caminhos da mentira. 
12 A dmiráveis são tuas prescrições, Erg: 
por isso eu as observo. Edi 
130A descoberta de tuas palavras. ilumina, . 
dá discernimento aos simples. iu 
81 Abro a boca e aspiro, na 
ávido dos teus mandamentos. 4 
I2Volta-te para mim e tem piedade 
segundo costumas fazer aos que amam 
teu nome. l TTN 
Firma meus passos através de tua, 
promessa 
e não deixes que mal nenhum me, 
domine! O 
4Livra-me dos que me oprimem, 
para que eu guarde teus preceitos. 
5 Que tua face se ilumine para teu servo :, 
e ensina-me teus decretos! 
Meus olhos vertem torrentes de lágrimas 
por não se guardar a tua lei. 
137SENHOR, tu és justo 
e tuas decisões são retas. 
58Promulgaste tuas prescrições com justiça 
e com plena fidelidade. 
9Meu zelo me consumia, 
quando meus adversários esqueciam tuas 
palavras. PE Ê 


v Pr1,15;4,27- x Pr 6,23; Jo 8,12; IPd 1,19 7 EE 
1,252 Jó 4,145; 23,15. a S1 67,2; Nm 6,25. 
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soTua promessa é inteiramente 
comprovada, 
e teu servo a ama. 
ui Sou insignificante e desprezado, ' 
contudo não esqueci teus preceitos. = 
Tua justiça é justiça eterna, 
e tua lei é a verdade. 
13 Angústia e opressão me atingiram, 
mas teus mandamentos são minha 
delícia. 
14Tuas prescrições são justiça eterna; 
dá-me discernimento, é viverei. 
usClamo de todo o coração; responde-me, 
SENHOR! 
Quero observar teus decretos. 
ts Clamo a ti; salva-me, 
para que eu observe tuas prescrições! 
147 Antecipo-me à aurora e peço auxílio, 
esperando em tua palavra. > 
48Meus olhos antecipam-se às vigílias. 
- para meditar em tua promessa.” 
Escuta minha voz, segundo teu amor: 
SENHOR, segundo tuas decisões, 


== reanima-me! 


159 Aproximam-se esses infames 
perseguidores 
que se afastam de tua lei. 
15tTu estás perto, SENHOR, 
e todos os teus mandamentos são 
verdade. en 
i2Há muito tempo conheço tuas 
“prescrições, 
que estabeleceste para sempre. | 
Vê minha miséria e liberta-me; 
i pois não-me esqueci: de tua lei: 

15 Advoga a minha'causa e defende-me: ': 
reanima-me segundo å tua promessa! 
155 A'salvação está longe dos ímpios, 
porque não procuraram teus decretos: 

5º SENHOR; -copiosa é tua compaixão: 
“Teanima-me segundo as tuas decisões! 
57Numerosos são meus perseguidores é: 
adversários, 
“mas não me afastei de tuas prescrições. 
I8Vi traidores da fé é senti desgosto, . 
pois não observaram tua promessa... 


“8 Vê quanto amo os teus preceitos: 


“Teanima-me; “SENHOR, segundo o teu. 
“amor! 
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160 princípio de tua palavra é a verdade s, 
e todas as tuas justas decisões são para 
sempre. 
16! Príncipes perseguiram-me sem motivo; 
mas de tua palavra sente temor o meu 
coração. 
'2Encontrei alegria em tua promessa, 
como quem encontra grande tesouro. . 
iSDetesto a mentira e abomino-a: 
é a tua lei que eu amo. 
IT ouvo-te sete vezes ao dia 
por tuas justas decisões.“ 
I65 Grande paz têm os que amam tua lei: 
para eles não há tropeço. 
16 Espero pela tua salvação, SENHOR, 
e cumpro teus mandamentos, 
16'Tenho observado tuas prescrições, 
eu as amo ardentemente.: : 
168Tenho observado teus preceitos e tuas 
prescrições, 
pois diante de ti estão todos os meus 
caminhos. 
I98Que meu clamor chegue à tua presença, 
SENHOR; 
dá-me entendimento; segundo tua 
palavra! 
Que minha súplica chegue à tua 
presença, 
livra-me, segundo tua promessa! 
7 Que meus lábios proclamem o louvor, 
pois me ensinas teus decretos: 
Cante minha língua tua promessa, 
pois todos os teus mandamentos são 
justos. 
I8Venha tua mão em meu socorro, 
pois escolhi teus preceitos! = 
174 Anseio por tua salvação, SENHOR, 
e tua lei é minha delícia. 
'5Que eu possa viver para louvar-te, 
e tuas decisões me ajudem! 
“sEu me extraviei como ovelha desgarrada °; 
vem em busca de'teu servo, 
pois não esqueci teus mandamentos. 


: $ 


b SI 77,3-5; 119,55 0 J0 17,172 d Gn 4,24; Pr 24,16; 
Mt 18,21s.— e Is 53,6; Jr 50,6: Le 157s 00%. 


SALMOS 120-123 


SALMO 120(119) 
Súplica contra os maldizentes 


1 Cântico de peregrinação. 
Em minha aflição invoquei o SENHOR, 
e ele me respondeu. 


2 SENHOR, livra:me dos lábios mentirosos, 


da língua pérfida! 
3 O que te dar ou o que te' acrescentar, 
ó língua pérfida: 
4 flechas de guerreiro, aguçadas 
com as brasas de giesta? 
5 Infeliz de mim que 'migrei para Mosoc, 
morando junto às tendas de Cedar! < 
6 Tempo demais fiquei morando = =" 
entre aqueles que detestam a paz: 
E quando eu falo da paz, 
eles são pes guerta; g 


-SALMO 121020)" 
Prece pela proteção de Deus 
1 Cântico de peregrinação: 
Levanto os olhos para os montes: - 
donde me virá o socorro? 
2 O meu socorro vem do SENHOR; 
que fez o.céu e a terra. 
3 Ele não deixará que teus pés vacile 
não cochila aquele:que:te. guarda. 
4 Não; não cochila nem: dorme; - 
aquele que guarda Israel: 
5 O SENHOR é:0 teu:guarda:: 
o SENHOR é atua sombra, 
ele está à tua direita. 
6 O sol não te molestará de dia, 
nem a lua de noite... 
7 O SENHOR te guardará de todo mal,- 
ele guardará tua vida 
8 O SENHOR guardará. tuas idas e vindas, 
desde agora e para sempre... 


SALMO 122(121): 
Prece pela paz em Jerusalém 
1 Cântico de peregrinação. De Davi. 
Alegrei-me, quando me disseram: . 
“Vamos à.casa do SENHOR!” É... 
2 Nossos pés pararam te 
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às tuas portas, Jerusalém. 
3 Jerusalém está construída como cidade, 
um conjunto bem ajustado. .: 
4 Para lá subiram as. tribos, 
as tribos do SENHOR, 
segundo a lei de Israel, 
para louvar o nome do SENHOR! 
5 Porque lá foram estabelecidas a sede da 
Justiça 
e a sede da casa de Davi” 
é Rogai pela paz de Jerusalém: 
“Que.vivam tranquilos os-que te amam! 
7 Que a paz reine dentro de tuas muralhas, 
a tranquilidade em teus palácios!” 
8 Por causa de meus irmãos e 
companheiros 
direi: “A paz esteja contigo!” a 
9 Por causa da casa do SENHOR nosso... 
Deus, a 
buscarei o teu bem. 


- SALMO 123122): - 
Prece por auxílio divino =- 

1 Cântico de peregrinação. 

Levanto os olhos para ti, 

que habitas nos céus." | 
2 Como os olhos dos escravos i 

se fixam na mão de seus senhores, 

e como os olhos da escrava, 


S1 120(119). É o primeiro dos cânticos ‘de peregrinação 
(120-134), recitados. pelos peregrinos em-viagem à Cidade 
Santa, por ocasião das grandes celebrações anuais da litur- 
gia israelita. O. salmista retrata, nos moldes de lamentação 
individual, a figura do justo perseguido por causa de sua fé 
religiosa, quer habite no meio do povo de Deus, povo infiel 
à aliança, quer se encontre longe da pátria, exposto ao ódio 
e à calúnia da população pagã (cf. 2Tm 3,12). 
81121(120). Com este salmo:de confiança os perégrinios 
se despedem da Cidade Santa, confirmados pelo oráculo 
de proteção divina. 

SI 122(121). Neste cântico de Sião, entoado pelos pere- 
grinosno momento da chegada a J erusalém, asaudação à 
Cidade Santa evoca sentimentos de alegria e admiração: A 
SI 123(122). Este salmo de lamentação coletiva reflete 
uma situação de prostração geral, ou de toda a nação, por 
causada exploração de inimigos externos, ou da comuni- 
dade de fiéis, oprimidos pelos chefes prepotentes. A-sú- 
plica é intensa, cheia de expectativa e confiança. 


fSL12,3-5; Eelo 51,2 — g Rm 12,18.— h Is 25,4; 49,10= 
i 7-8: Nm 6,24-26— j Dt 28,6; Tb 5,17- ES! 425: Is 


23-1Dt16,16- m Dt 17,85; IRs 7,7; ent nsi 


141,1; IRs 8,30. 
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na mão de sua senhora, 

assim nossos olhos 

se fixam no SENHOR nosso Deus, 

até que tenha piedade de nós. 
3 Piedade, SENHOR, piedade, 

pois já estamos saturados de desprezo! º 
4 Nossa alma está por demais saturada. 

do escárnio dos abastados, 

do desprezo dos arrogantes. 


SALMO 124(123) 
Ação de graças pela libertação 
! Cântico de peregrinação. De Davi. 
Se o SENHOR não estivesse do nosso lado, 
Israel que o diga; 
2 se o SENHOR não estivesse do nosso lado, 
quando os homens nos-atacaram, 
*então nos teriam engolido-vivos, 
quando sua ira-se inflamou contra nós; 
4 então as águas nos teriam arrastado, :: 
uma torrente nos'terta:submergido,. 
5 então nos teriam submergido: : 
as águas impetuosas. 
é Bendito seja o SENHOR 
que não nos entregou como presa aos. 
seus dentes! 


7 Nossa alma escapou como um pássaro 


do laço dos caçadores: 
ao romper-se o laço, 
nós escapamos.? 
3 O nosso auxílio está no nome do SENHOR, 
que fezocéue a terra. 


SALMO 125(124) Aia 
Prece de confiança: em Deus -- 


i Cântico de peregrinação. 
Os que confiam'no SENHOR: 
são como o monte Sião... 
que; sem vacilar, permanece para sempre. q 
2 Montes estão em volta de Jerusalém; 
assim o SENHOR envolve seu povo... 
' desde agorae para sempre.” 
3 Pois o cetró do ímpio não pesará 
sobrea herança dos justos; 
para que não estendam também ös unas 


“Suas mãos para O crime. 


E bondoso, SENHOR, para com os bons, | 
para com os retos de coração! 


SALMOS 123-127 


5 Mas os que se desviam por caminhos 
tortuosos, 
que o SENHOR OS expulse com os 
malfeitores! 
Paz sobre Israel! 


SALMO 126(125) =: 
Prece pela restauração da nação 


! Cântico de peregrinação. 
Quando o SENHOR mudou a sorte de e 
estávamos como quem sonha; 
2 então se enchia de riso nossa boca, 
nossa língua de júbilo. 
Então së dizia entre as nações: 
“O SENHOR fez por eles grandes coisas”. 
3 Grandes coisas fez por nós o SENHOR: 
estávamos alegres. 
4 SENHOR, muda.a nossa sorte, 
como as torrentes do Negueb. 


5 Os que semeiam com lágrimas - 
colhem comygúbilo.s:: : 
6 Ao sair, ia chorando; 
levando a bolsa de:sementes; 
ao voltar, vem cantando, 
trazendo seus feixes. 


SALMO 127(126) 
Frutos da bênção divina 
! Cântico de peregrinação. De Salomão. 
Se o SENHOR.não construir-a-casa,; 
em vão trabalham os seus construtores. 


S1124(123). Canto de ação de graças Es povo opela inter- 
venção salvífica de Deus em circunstâncias de grave pe- 
rigo para Israel como coletividade:nacional: 

Sl 125(124). Canto de confiança com exortação proféti- 
ca à perseverança na fidelidade a Deus nos dificeis tem- 
pos de dominação estrangeira. x 

S1126(125). Canto, em ritmo de elegia, manifestando a 
confiança coletiva do povo repatriado, que exulta com o 
fim do exílio mas, ao mesmo tempo, sofre duras prova- 
ções e anseia pela restauração política e econômica da 
nação, como nos tempos passados. 

S1 127(126). Salmo sapiencial com duas sentenças de 
ensinamento moral dirigidas à família recém-constitui- 
da, para prevenir que a excessiva ansiedade pelo traba- 
lho a faça prescindir da bênção divina:-só Deus dão êxi- 
to nos empreendimentos humanos; os filhos são um dom 
de Deus e valiosa ajuda na velhice dos pais: 


o S141,6;Ne3,36- p Pr 6;5:= q Pr 10,30=r Dt 32,10; 
Mt 28,20.—s 5-6: Is 25,88; Br 4,23;Mt 5,4; Jo 16,20; Ap 
21,4. 
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SALMOS. 127—130 


Se o SENHOR não guardar a cidade, 
em vão vigia a sentinela. 
É imútil que vos levanteis cedo 
e retardeis o repouso, 
comendo o pão das labutas. 
Ao seu amigo que dorme, ele o dará da 
mesma forma." 
3 Os filhos são a herança do SENHOR, 
o fruto do ventre é recompensa. 
4 Como flechas na mão do guerreiro, 
“assim, os filhos da mocidade. ` 
5 Feliz o homem que deles encheu. sua 
aljava!` 
Não serão envergonhados quando 
discutirem-com os inimigos à porta. 


N 


SALMO 128(127) “ 
A felicidade do lar 


! Cântico de peregrinação. 
Feliz aquele que teme'o SENHOR :: 
e segue seus caminhos! 

2 Comerás do:fruto de-teu trabalho, 
para tua felicidade é prosperidade.” 

3 Tua esposa será como videira fecunda 
no interior de tua casa; 
teus filhos, como rebentos de oliveira 
ao redor de tua mesa. 

4 Eis como será abençoado 
o homem que teme o SENHOR. 

5 De Sião, o SENHOR te abençoe, 
e vërás a prosperidade de Jerusalém 
todos os dias de tua vida *,- 

6 é verás os filhos de teus filhos! 
raz sobre. Israelh; 


“SALMO: 1294128). 
“Confiança do povo aflito 


! Cântico de peregrinação. 
Muito me combateram desde a, minha 
«Juventude, 
Israel que'o diga; 


2 muito me combateram desde a minha pe 


juventude, 


contudo não prevalecerán contra mim. 


3 Layradores lavraram-minhas costas, 
abriram longos sulcos 
4 O SENHOR, que é justo, 
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cortou as correias dos ímpios. 
5 Sejam envergonhados e recuem 
todos os que detestam Sião! 
$ Sejam como a erva dos telhados, 
que seca antes de ser arrancada. 
7 Com ela o ceifeiro não completa um 
punhado, 
nem o que amarra os feixes, uma braçada, 
8 e os que passam não dizem: 
“A bênção do SENHOR está convosco!” z 
Nós vos abençoamos em nome do 
SENHOR. 


SALMO 130(129) 
Confiança no perdão « divino 


1 Cântico de peregrinação: 
Das profundezas clamo ati, SENHOR: 
2 Senhor, escuta minha voz; 
teus ouvidos estejam atentos: 
à voz da minha súplica! 
3 Se levares em conta; SENHOR; as culpas, * 
Senhor, quem poderá subsistir? - i 
4 Mas contigo está o perdão; 
pelo que és reverenciado * 
5 Aguardo o SENHOR, aguardo com toda. a 
minha alma” 
e espero na sua palavra. 
$ Minha alma espera no Senhor, 
mais que as sentinelas pela aurora, 
bem mais que as sentinelas pela aurora. 
7 Israel, põe tua esperança no SENHOR, 
pois no SENHOR há misericórdia 
e junto dele, copiosa redenção.» 


SI 128(127). Salmo sapiencial, que celebra a felicidade 
concedida às pessoas de integridade e devoção à Deus. 
S1 129(128). Canto de confiança que traduz a expectativa 
do povo de que a intervenção divina frustre, as agressões 
inimigas, como no passado. 

S1130(129). Lamentação individual de conteúdo peniten- 
cial. Com sentimentos de profunda humildade, o penitente 
reconhece seus pecados e implora o perdão de Deus. Cada 
peregrinação significava também'um caminho de purifi- 
cação e libertação interior. Os peregrinos, levando consi- 
go o fardo de suas culpas, iam ao encontro do Deus de mi- 
sericórdia; para reconciliar-se espiritualmente com ele e, 
com a comunidade de fé é reencontrár-se pessoalmente no 
espírito-da aliança entre Deus e os homens. x 


t 1-2: Mt 6,25-34.— u Pr 3,24-26;-10;22; Eclo ILH = v S 
127,:3;.144,12; J6.29,5— x:5-6: GE 6,16--y SI 66,12 
51,23 ZRiZ4- a S1321; Is 55,7; Mg 7, 18.— b7 
25,22; Mt 1,21. 
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8 É ele que redime Israel 
de todas as suas iniquidades. 


SALMO'131(130) 
Confiança filial 


! Cântico de peregrinação. De Davi. 
SENHOR, meu coração não é pretensioso, 
meus olhos não são arrogantes. 

Não ando à procura de grandezas 
nem de maravilhas fora do meu alcance. 
2 Pelo contrário, estou sossegado e 
tranquilo; 
como a criança saciada no colo da'mãe, 
como criança: saciada; minha alma está 
emmim. 

3 Israel, põe tua esperança no SENHOR, 

desde agora e para sempre! 


SALMO 132(131) 
Aliança divina com Davi 


t Cântico de.peregrinação. 


SENHOR, lembra-te de Davi 
e de todas as suas provações! ` 


“2 Foi ele que jurou ao SENHOR 


e fez voto ão Poderoso de Jacó: 
3 “Não entrarei na tenda de minha casa € 
nem subirei ao leito de meu repouso, 
4 não concederei aos-olhos:o sono 
nem às minhas pálpebras o descanso, 
5 até encontrar um lugar para o SENHOR; 
uma habitação para o Poderoso de Jacó 
é Eis que ouvimos que ela estava em 
Éfrata, 
fomos encontrá-la em Campina do Bosque *, e 
? chegávamos à sua morada, 


ó”? 


prostramo-nos diante do estrado de seus... 


pés! 

* “Sobe, SENHOR, para o lugar do teu 
repouso, ai 

tu e:a arca do teu poder! f 
E Teus sacerdotes estejam revestidos de 
Justiça, 

e teus fiéis cantem de júbilo! 

“Em atenção a teu servo Davi, 

ão rejeites a face de teu ungido!” 

SENHOR jurou a Davi 


SALMOS 130-133 


fidelidade, da qual não se afastará £: 
“Colocarei no teu trono f 
um de teus descendentes. 
2Se teus filhos guardarem minha aliança 
e as prescrições que eu lhes ensinar, 
também os filhos deles ~ 
sentarão para sempre. no teu trono”, 
“Pois o SENHOR escolheu Sião, 
ele a quis como residência: . 
“Ela será sempre o lugar do. meu repouso, 
ali residirei, pois é ela que eu quis." 
15 Abençoarei copiosamente suas provisões 
e de pão saciarei seus pobres; 
lórevestirei de salvação seus sacerdotes; 
e seus fiéis cantarão de júbilo. 
"Lá eu farei germinar O vigor de Davi, 
prepararei uma lâmpada para meu ungido. 
8Vestirei de ignominia seus inimigos, 
mas sobre ele florescerá seu diadema”. 


SALMO 133(132) Rasa 
A bem- -aventurança da fraternidade 


! Cântico de peregrinação. De Davi: 
Como é bom e agradável 
irmãos viverem unidos! 

2 É como óleo precioso sobre a cabeça, 
a escorrer pela barba, 
a barba de Aarão, 
a escorrer pela gola de suas vestesi 


81 131(130). Este cântico de confiança reflete o estado 
de ânimo de alguém que, certamente não sem conflitos 
intemos, se entrega'com humildade e sem reserva à pro- 
vidência divina: 

S1 132(131). Salmo litúrgico que recorda o encontro:en- 
tre Israel e seu Deus: uma relação perene, que tem seu 
ponto de referência em Jerusalém, cujo centro religioso 
era o Templo, com a arca da aliança eo sacerdócio, exer- 
cido para louvor de Deus'e bênção do povo;'ó centro po- 
lítico era a sede:da:monarquia da dinastia davídica, que 
recebia da aliança com Deus sua missão messiânica em 
função dos destinos históricos de Israel, 

S1 133(132). Salmo sapiencial sobre a'convivência fra- 
terna dentro da comunidade ea concórdia dos fiéis, úni- 
dos entre si pelos laços da solidariedade religiosa: Afra- 
ternidade e a'concórdia já são, em.si mesmas, um apre- 
ciável valor, mas tornam-se ainda mais preciosas pela 
bênção divina, que as torha fecundas. 


e Eclo 3,21; 23,4; 1Pd 5,5. — d'3-5:2Sm 7,15; 1€r 28,2. 
e 1Sm 7,1; 2Sm 6,2.—f Nm 10,35s; 2Cr 6,41s —g 11-12: 
S1 89,45; 2Sm 7,12-14— h IRs 8,13. — i IRs 11,36; Lc 
1,69— j Ex 29,7; 30,25.30. 
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SALMOS 133-136 


3 É como o orvalho do Hermon 
que cai sobre os montes de Sião. 
E ali que o SENHOR dá a bênção, 
a vida para sempre. 


SALMO 134(133) 
Vigília de oração no templo 

! Cântico de peregrinação. 

Vinde, bendizei 0 SENHOR 

VÓS todos, servos do SENHOR, ` 

que permaneceis durante a noite 

na casa do SENHOR. 
2 Erguei as mãos para o santuário 

e bendizei o. SENHOR! 
3 De Sião te abençoe o SENHOR; 

que fez o céu.e a terra. 


“SALMO 135(134) 
“Hino dos eleitos de Deus - 


1 Aleluia! l 
Louvai o nome do SENHOR, 
louvai-o,servos-do SENHOR, 

2 que permaneceis na casa do SENHOR, 
nos átrios da casa de nosso Deus. 

3 Aleluia, porque o SENHOR é bom: 
cantai louvores ao seu nome, porque é 

amável! 

4 Pois o SENHOR escolheu Jacó para si, 
Israel, para sua propriedade. 

5 Pois eu sei: O SENHOR é grande, 
o SENHOR supera todos os deuses. 

6 Tudo quanto o SENHOR quis, 
“ele o fez nos. céus e na terra *, 


nos mares e em todas as profundezas. ik 
1 Dos confins da- terra faz subir as nuvens, 


faz os raios para a chuva <>. 
“e tira os ventos de seus reservatórios! 
8 Ele feriu os primogênitos do Egito, 
tanto dos homens:como dos animais: 
*Enviou sinais é prodígios *' ~ 
ao teu meio, Egito, 


f 


contra o Faraó é todos os seus servos"... 


WFeriunumerosas nações 
“e tirou a vida de reis poderosos "; = 
!Seon, rei dos amorreus, > 
e Og, rei de Basã, 
e todos os reinos cananeus. 
Depois deu a terra deles em horanga, $ 
em herança a Israel, seu povo? cis 0 
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13SENHOR, teu nome dura para sempre, . 
e tua lembrança, SENHOR, de geração em 
geração ?, 
“pois o SENHOR defende a causa de seu povo 
ese compadece de seus servos. 
5Os ídolos pagãos são prata e ouro, 
obra de mãos humanas 4: 
16têm boca e não falam, 
têm olhos e não veem, 
têm ouvidos e não escutam, 
sua boca nem ao menos respira. 
I8Sejam como eles os que os fabricam, 
e todos os que neles confiam. 
19Casa de Israel, bendizei o SENHOR! 
Casa de Aarão, bendizei o SENHOR!" 
2Casa de Levi; bendizei o-SENHOR! 
Vós que temeis o SENHOR, bendizeio 
SENHOR! ; 
2 Desde Sião, bendito seja 0 SENHOR. 
que mora em Jerúsalém. 
Aleluia! 


SALMO 136(135) 
Ação de graças pelas obras de Deus | 


1 Dai graças ao SENHOR, pois ele ébom, - 
pois seu amor é para sempre. E 
2 Dai graças ao Deus dos deuses, 
pois seu amor é para sempre. 


Si 134(133). Neste salmo de vigília, com que cada turno 
sacerdotal iniciava sua oração e vigília noturna, transpa- 
rece a nostalgia que invade o coração dos peregrinos no 
momento de sua partida. Com este canto se encerra a sé- 
rie dos cânticos de peregrinação. 

S1 135(134), Hino litúrgico que celebra a aande de 
Deus manifestada na criação, nos fenômenos da natureza 
enos prodígios que marcaram a história de Israel no Egito, 
no Sinai ena conquista da terra de Canaã: A atividade pro- 
tetora de Deus contrapõe-se à inanidade, dos ídolos: pa 
gãos, que nem sequer têm vida. Este hino é preclara afir- 
mação da transcendência de Deus, perante a qual a autên- 
tica atitude da pessoa é de louvor e adoração. A contem- 
plação da grandeza de Deus traz nova perspectiva às nos= 
sas concepções sobre o universo e a história humana, so- 
bre nossa existência e nossa potencialidade e-restabelece 
a verdade e a ordem em nossos, pensamentos é atitudes. 
S1 136(135). Hino de ação de graças, em forma de ladaiz 
nha, para a liturgia das grandes solenidades no Templo. É 
uma síntese das obras de Deus na natureza 'e-na história. 
Contemplado e aclamado sob ossigno do amor divino, em 


kS1115,3.-1J6 37,9; Jr 10,13. — m S178,42-51. 
n 10-12: SI 136,17-22; Nm 21,21-35 — 0 Js 11,23. =p Sl 
102,13 —g 15-18: S1 115,4-8.— x 19-20:8S1115,9-1+ 
s S189,7-9; Ex 18,11; Dt 10,17. 
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3 Dai graças ao Senhor dos senhores, 
pois seu amor é para sempre. 
4 Só ele fez grandes maravilhas, |; 
pois seu amor é para sempre. 
5 Fez os céus com sabedoria $y: 
pois seu amor é para-sempre, 
6 firmou a terra sobre as águas, 
poisseu amor é para' sempre. 
7 Fez os grandes luminares, 
pois seu amor é para sempre, 
8 o sol para presidir o dia,. 
pois seu amor é para sempre, 
° a lua e as estrelas para presidirem a noite, 
pois seu amor é para sempre. . 
1Feriu o Egito nos seus primogênitos “, 
pois seu amor é para sempre. :-: 
Tirou Israelidomeio deles, 
pois seu amor é para sempre, 
2com mão forte e braço estendido; 
pois seu amor é para sempre: . 
5Dividiu ao meio o:mar Vermelho, 
pois sew amor é para sempre: 
WFez:passar Israel-no meio-dele; 
pois seu amor: é para sempre: 
'SPrecipitou o Faraó e seu exército no mar: 
Vermelho, à gu 
pois seu amor é para sempre. 
'Conduziwseu povopelo deserto, 
pois seu amor é para sempre. -> 
YFeriu, grandes: reis, 
pois.seu amor. é para sempre. 
Matou réis poderosos; ' 
pois seu amor é para sempre, | 
“Seon, rei dos amorreus; 
pois seuamor é para sempre; 
“Og, rei de Basã, * S 
pois seu amor é para sempre. | 
“Depois deua: terra deles:em herança, 
pois:séu amor é-para:sempre,: +i 
2em herança à Israel, seu povo, 
- pois.seu amor é para sempre. 


“Em nossa humilhação lembrou-se de nós; 


pois-seu amor é para sempre: 
“Ele nos Tibertguídos nossos adversários, . 

pois seu amor:;é, para sempre. iao: 
=Dá alimento a toda criatura, 

-pois seu amor é para sempre. 


“Dai graças ao Deus do céu, vi> 


pois seú amor é para sempre. - 


SALMOS 136-137 


SALMO 137(136) 
Cântico dos exilados na Babilônia 


! Junto aos rios'da Babilônia 
sentamo-nos;a chorar, 
lembrados de Sião.* 
2 Nos salgueiros da vizinhança 
pendurámos nossas harpas) = 
* Pois ali nossos deportadores nos pediram 
cânticos = 
e nossos opressores, alegria: ` 
“Cantai para nós algum cântico de Sião!” 
4 Como entoar um cântico do SENHOR 
em terra estrangeira? l 
5 Se me esquecer de ti, Jerusalém, . 
que se paralise minha mão direita! 2. 
$ Pegue-se minha língua ao céu da boca, 
se não me lembrar de ti; 
se não fizer de Jerusalém 
a minha suprema alegria! 
7 Contra os filhos de Edom lembra- te, SENHOR, 
daquele dia de Jerusalém 
em que diziam: “Arrasai-a, arrasai- a 
até os fundamentos!” 1. 
8 Filha da Babilônia, devastadora, 
feliz quem te der a paga 
de quanto.nos fizeste!» :... 


DER 


tudo transparece o dom da praça divina, seja na criação 
do universo, seja na redenção de Istâel ou na vida cotidi- 
ana. O salmo-fica aberto patanovás invocações, porque 
o amor de Deus é eterno. A forma de ladainha; coma re- 
petição do mesmo estribilho, sugere. a necessidade de es- 
tarmos atentos a cada manifestação do amor de Deus em. 
nossa vida, para: lhe rendermos' graças, pois cada movi- 
mento où respiração já é um dom de seu amor, 
81137(136). 'Lamentação coletiva'dos exilados na Babi- 
lônia. Este salmo é obra-prima da lírica de todos os tem- 
pos: expressões profundas e pungentes da dor humana, 
pranto amargo de quem perdeu o-que lhe era mais caro 
ao coração, indignação violenta contra os causadores de 
tanto sofrimento. É a expressão do drama de todo um 
povo, erradicado de sua terra, pisoteado em seus afetos 
mais, íntimos; aviltado em sua honra por deportadores, 
que tripudiam sobre a desgraça deles, e insultado no que 
tem de mais Sagrado:'os sentimentos intimos de sua al- 
ma, apegada a Sião. A lembrança da destruição dé Jeru- 
salém e da profanação do Templo proyoca imprecações 
contra os devastadores de Israel, buscando. vingança na. 
mais terrivel maldição (cf. Sl 109) 


t 5-9: Gn 4,8-18; Jr 3135 dr 10:16:81 78525; Ex 
12,29.51.-v 17-22:81135,10-12.>x Ez 3,15; Lm3,48- 
y Lm 5,14.-z Jr 51,50 a Lm 421; Ez 25,12- 14; feia 
Ab 8-15.— b Is 14,22: 5051 
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9 Feliz de quem agarrar teus filhinhos 
e os esmagar contra o rochedo! © 


SALMO 138(137). 
Ação de graças pela ajuda de Deus 


! De Davi. 
Eu te dou graças, SENHOR, de todo o meu 
coração, 
cantó teus louvores diante dos deuses. 
2 Prostro-me em direção do teu santo 
templo 
e dou graças ao teu nome, 
por teu amor e tua fidelidade, 
pois fizeste tuas promessas superar toda a 
tua fama: 
3 No dia em que te invoquei, tu me 
respondeste, 
estimulaste a força da minha aiia. 
4 Rendam-te graças, SENHOR, todos os reis 
da terra, 
quando ouvirem as promessas de tua 
boca! 
5 Celebrem os caminhos do SENHOR: 
“Grande é a glória do SENHOR”! - 
6 Pois o SENHOR é sublime, mas vê os 
humildes 
e de longe reconhece 6 soberbos 
7 Se andar em plena angústia, . 
“tu me fazes reviver; 
estendes tuan mão contra a ira. dos meus . 
inimigos,» GorA comida ; 
“e tua direita me salva: 
sO SENHOR fará tudo por mim.. 


SENHOR, teu amor dura para sempre: vom 


não abandonos as obras deii tuas maosh: 


i Ao regente do coro: Salmo de Dàvi 
SENHOR, tu mé sondaste é me conh 

2 sabes quando me sento e quando me, 
levanto; en bos 


de longe percebes os eus pensamentos.‘ : 


3 Disceérnes minha caminhada e meu descanso 
e estás a par de todos os meùs caminhos. 


“A palavraainda não chegou à à minha -i 
lingua, Re 
etu, SENHOR, ja Ednaldo toda. 


“Louyor à onisciência, divina SEM 


TIO 


5 Tu me envolves por trás e pela frente, 
e pões sobre mim-tua mão. 
6 Tal conhecimento é pará mim demasiado 
maravilhoso, 
tão elevado que não o posso atingir? ` 
7 Aonde irei para estar longe do tewespírito? E 
Aonde fugirei, longe de'tua presença? 
8 Se eu escalar o céu; aí estás; 
se me deitar nas profundezas, também aí 
estás. 
9 Se me apossar das asas da aurora 
e for morar nos confins-do mar, : 
também aí tua mão me conduz, ' 
tua destra-me segura. 
HSe eu disser: “As trevas, ao menos, vão 
me envolver 
e a luz, à minha volta;:se fará noite”, 
2nem sequer as trevas são: bastante escuras i 
para ti, J: i 
e a noite-é tão clara: como o dia 
tanto faz a luz:como as:trevas:: 
Pois tu plasmaste meus-tins; . «ore 
tu me teceste-no'seio-de minha mães 
Graças te dou pela maneira espantosa= 
como fui feito tão maravilhosamente 
Maravilhosas-são- tuas obraS; o oona: 
sim, eu bem o reconheço. 


SI 138(137). Cântico: de; EEANN: qie Q. o.šalmišta 
entoa em nome do, povo, libertado do exílio, babilônico. 
A liturgia de ação de graças, no Templo reconstruído, se 
reveste de singular : solenidade pelo fato de'o salmista re- 
latar sua experiência pessoal de salvação na presença de 
Deus e dos líderes do povo, designados “deuses”. Como 
eles agora, pela libertação do povo israelita, têm ocasião 
de testemunhar o poder de Deus, assim todos os reis da 
terra, ao verem o cumprimento das antigas prorriessas, hão 
de reconhecê-lo como Deus único e salvador. : 
S1139(138). Meditação sobre a onisciência divina em for 
ma de reflexão teológica, amadurecida na vivência da fé e 
desenvolvida com pensamentos profundos e intuições poé- 
ticas. Deus; que conhece:os segredos dó ser humano; está 
presente em toda a parte; e é inútil querer fugir de-sua pre- 
sença. Esse conhecimento, íntimo procede da própria ação 
criadora de Deus: à pessoa que quer entender algo da mis- 
teriosa atividade criadora, encontra-se diante do mistério 
supremo: Deus. Outro mistério: insondável, a- sensibilida- 
de religiosa do salmista o encontra no enigma da-existên- 
cia do mal e a aparente tolerância de Deus, suplicando-por 


sua orientação no reto uso da liberdade, no espírito da ali- 


ança, a exemplo dos patriarcas e dé Moisés. 


e Is 13,16-18; Rm12,19— d 1557,15; Lo 151s: 
33,15; 44,22; T1232 fS192,6;Rm 11,33. ~g 
23,8s; Eclo 16,175; JE23 Pan DRS 
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5Meus ossos não te eram encobertos, 
quando fui formado ocultamente 
e tecido nas profundezas da terra. 
isTeus olhos viam meu embrião, 
e em teu livro foram registrados 
todos os dias prefixados, '... 
antes que um só deles existisse.: 
11Ó Deus, como são difíceis para mim teus 
pensamentos, 
quão grande é a soma deles! 
185e quisesse contá-los, : 
seriam mais numerosos do que. grãos de 
areia. 
E, ao despertar, eu ainda estou contigo. 7 
9Ó Deus, se quisesses tirar a vida ao ímpio, 
então os homens sanguinários teriam se 
afastado de mim, 
Vesses que pronunciam teu nome com má, 
intenção, 
revoltam-se em:vão contra ti: 
2ISENHOR, como não odiar os qüe te 
odeiam? 
Coino não abominar os-que se levantam 
“«imcontra ti? 
Eu os odeio com: ódio implacável: 
tornaram-se meus próprios inimigos. 
“Sonda-me, ó-Deus, e conhece meu., 
coração! 
-Examina-me, e conhece minhas 
“preocupações! 
“Vê se estou no caminho funesto 
e conduze-me pelo caminho duradouro! 


SALMO 140(139) 
Súplica contra caluniadores 


1 Ao regente do coro. Salmo de Davi. 

2 Livra-me, SENHOR, do-hómem mau, 
- preserva-me-do homem violento; 

3 daqueles que planejam maldades no 

coração « 

etodo dia provocam brigas! 

* Eles aguçam sua língua como a'da Serpent 
têm veneno de víbora atrás dos seus lábios. 

5 SENHOR; guarda-me das mãos do ímpio, 
preserva-me do homem violento, 
daqueles que tramam minha queda! 


Os orgulhosos, oculfaram armadilhas para 


mim, 
stenderam cordas; uma Tede ão lado do 
caminho, 


SALMOS 139-141 


armaram-me ciladas. 

7 Eu disse ao SENHOR: “Tu és meu Deus”. 
SENHOR, escuta minha voz suplicante! 

8 Senhor DEUS, força que me-salva, 
protegeste minha cabeça no dia do combate. 

º SENHOR, não cedas às ambições do ímpio! 
e deixes que tenham êxito as: migas 

eles! 


"Se levantam a cabeça os que me cercam, 
a desgraça invocada por seus lábios os 
cobrirá. 


“Que.sejam sacudidos sobre eles carvões 
em brasa; 
caiam em fossos, para não mais se 
erguerem! * 


“Nenhum caluniador se estabeleça nó país; 
que a desgraça persiga sem tréguas o. 
violento! 


Sei que o SENHOR defende a causa do 
oprimido 
e faz justiça aos pobres. 


“Sim, os justos darão graças à teu'noime, 
os retos habitarão em tùa presenoa 


“SALMO 141(140) 
Prece pela proteção divina 


! Salmo de Davi: 
SENHOR, por ti eu clamo: 5 yem depressa! 
Escuta minha voz, quando te invoco! 


2 Que minha oração seja o incenso diante de ti, 
minhas mãos TREN a oferenda 
vespertina! 1. 


S1140(139). Lamentação individual em tempo de'perse- 
guição. Em meio-às insídias,:o-salmista volta-se para 
Deus e exprime sua fé na justiça-divina; igue extermina 
os ímpios e defende os oprimidos. A manifestação da 
justiça divina na terra é motivo para 08 justos confirma- 
rem sua fé na presença de Deus e lhé testemunharem o 
reconhecimento mediante o louvor; 

Sl 141(140). Lamentação individual, A situação é de gra- 
ve perigo: a hostilidade dos inimigos desencadeia uma 
onda de crimes. Preocupado com os perigos espirituais — 
pecados de pensamento, palavra e ação, provenientes oa 
más inclinações do coração e do exemplo dos ímpios — 
salmista permanece em constante vigilância e espírito Jè 
oração para não sé-tornar cúmplice do mal nessa situação 
de hostilidade. Fazendo suas'as palavras conciliatórias de 
Davi. ao rei Saul, quando, proscrito e perseguido, se es- 
condia na região dos rochedos de Engadi (1 Sm 24), o sal- 
mista, cheio de confiança em Deus, implora sua proteção 
e o revide contra à conspiração dosi impios. 


i SI 40,6; Eclo 18,57- 5 SI 55,22; Rm 3,1 KN 
16,31-35.—1 Ex 30,75; Nai284 z P 
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3 SENHOR, põe uma guarda à minha boca, 
fica de vigia à porta-de meus lábios! ™ 

4 Não deixes meu coração inclinar-se para 

qualquer: mal 

nem à prática de ações iníquas, 

na companhia de-malfeitores, 

de-cujos manjares jamais-vow provar. 

5 Que, por amizade, o Justo me bara é me 

"corrija," n 

mas que o óleo dòi inimigo jamais 
perfume a minha cabeça." 

Sim; contínua é minha oração apesar de 
suas maldades! 

6 Seus chefes foram precipitados do 

rochedo, 

“eles que ficaram contentes. ao me ouvir 

dizer: 

7 “Como se revolye e se escava o solo, 
assim foram espalhados nossos ossos à 

boca do túmulo”. 

8 Com os olhos em ti, Senhor Deus, 
refugiei-me junto de ti: sind 
não me exponhas à morte! 

9 Guarda-me da cilada que;me armaram 
e das armadilhas dos malfeitores! 

WCaiam juntos ós impios na sua rede, 
enquanto eu pasto adiante! 


“SALMO ian l 
Oração de um perseguido 


1 Ode sacra de Davi, quando estava na 
caverna. Prece. 
2 Em voz alta eu-clamo ao SENHOR, 
“em voz alta eu-suplico-ao SENHOR: 
3 Deiramo diante dele a minha queixa, 
diante dele exponho minha angústia. 
4 * Quando esmorece em mim mew'espírito; 
“és tu que sabes'aonde eu vou: 
na trilha que eu sigo 
‘ocultaram urma armadilha para n mim: 
5 Olha para a direita e vê: É 
ninguém se importa comigo;. 
perdido está o refúgio para mini; 
ninguém se preocupa com a minha vida. 
é Clamei a ti, SENHOR, 
dizendo: “Tu és meu-refúgio, 
a minha parte na terra dos vivos” 
7 Atende ao meu clamor, 


ma 


pois estou muito exausto! 
Livra-me dos meus perseguidores, 
pois são-mais fortes do que eu! 

8 Tira-me desta prisão, 
para que eu dê-graças-ao teu nome! 
Então os justos me rodearão;, 
por me teres feito o bem: 


SALMO 143(142). 
Súplica por libertação 
1 Salmo de Davi. Es 
SENHOR, escuta minha oração, . 
atende as minhas súplicas; 
Tesponde-me por tua fidelidade e justiça! 
2 Não entres em julgamento com teu servo, 
pois nenhum ser vivo é justo diante de. tio 
3 Pois o inimigo me perseguiu, E 
calcando por terra minha vida; 5154 
ele me:fez habitar nas trevas; 
como os mortos há muito tempo? 
4 Esmorece emmim mew espirito; === 
meu coração está paralisado dentro de mim. 
5 Lembro-me dos dias de outrora,” = =~ 
medito em todas as tuas ações, = 
reflito sobre-as obras de tuas mãos." -~ 
é Estendo para'ti minhas mãos; E 
como terra seca, minha alma está sedenta 
deti. 
1 Depressa! Responde-me, SENHOR, 
meu espírito desfalece. 
Não me ocultes tua face, 
senão serei igual aos que baixam à cova. 


S1142(141). Lamentação individual, solidária com todos 
os que, oprimidos pela solidão e abandonados à si mes- 
mos nos momentos dolorosos da'vida, se encontram em 
situação desesperadora, para que busquem em Deus con: 
forto e libertação. Os justos, reconhecendo a intervenção 
salvífica de Deus, render-lhe-ão o tributo da gratidão. 
SI 143(142). Salmo penitencial para a liturgia matinal, 
como vigília pela expectativa da pronta manifestação da 
salvação divina.. Pronunciada-a invocação, o penitente 
reconhece sua culpa e apela a Deus-por seus atributos, 
manifestados na história de Israel: sua fidelidade e sua 
justiça defensora do oprimido. No extremo"da aflição, à 
lembrança da ação-de:Deus na história reanima-lhe'a 
confiança de que a liturgia matinal será o momento pro- 
pício para Deus lhe manifestar sua lealdade, já demon 
trada na aliança com o povo eleito 


m Tg 3,5s—n Pr 9,8; 27,5s.0-SL 130,3; 364,17; Ed 
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8 Faze-me ouvir pela manhã teu amor, 
pois é em ti que eu confio. =. 
Dá-me a conhecer o caminho que devo 
seguir, 
pois a ti elevo a minha alma, 
3 SENHOR, livra-me dos meus inimigos, 
pois me refugiei junto a ti. 
WEnsina-me a fazer tua vontade, 
pois tu és meu Deus. 
Teu bom espírito me guie 
por terra plana..:: 
Pela honra do teunome, SENHOR, tu me 
farás viver; -. 
por tua justiça me. farás sair da angústia; 
por tua misericórdia acabarás com meus 
inimigos 
e farás perecer todos os meus adversários, 
pois sou teu servo. : 


SALMO 144(143) 
“Ação de graças pela proteção de Deus 


1 De Davi. 


Bendito seja o SENHOR, minha rocha, =. 
“que adestra minhas mãos para o combate, 
“ meus dedos para a guerra." 
2 Ele é meu aliado e minha fortaleza, 
minha cidadela emeu libertador, 
o escudo que me protege; 
aquele que a mim submete os povos. S 
3 SENHOR, que é o homem, para dele 
tomares conhecimento, 
o ser humano, para pensares nele? 
+O ser humano é é semelhante a um sopro; 
seus dias, como a sombra que passa. | 
5 SENHOR, inclina os céus e desce, 


- toca os montes, para que fumeguem! fan 


é Fulmina com teus:raios'e-dispersa-os; 
arremessa tuas flechas é afugenta-os! 
7 Estende tua mão lá do alto, 
salva-me e livra-me das grandes á águas, 
da mão dos estrangeiros: 
$ Sua boca fala mentiras 
e sua direita jura falso! 
? O Deus, eute cantarei um'canto novo, 
Cantarei teus ar na nai de dez 
“ cordas; 
és tuque- dás avitória aos reis, 
que salvas da espada cruel o teu servo” 
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“Salva-me e livra-me da mão dos 
estrangeiros... 
Sua boca-fala mentiras 
e sua direita jura falso! .... 
2 Assim, nossos filhos serão como plantas, 
já desenvolvidos na adolescência; 
nossas filhas, como colunas bem talhadas, 
como esculturas de um palácio. -< 
“Nossos celeiros estarão repletos, 
fornecendo provisões e mais provisões. 
Nossos rebanhos-se multiplicarão aos, 
milhares, 
às dezenas, de milhares pelos, nossos campos. H 
“Nossos bois serão vigorosos;; 
não haverá invasão nem exilio, 
nem clamor. em nossas praças. 
SFeliz.o povo ao qualisto acontecebs: s 
Feliz o povo cujo Deus é o SENHOR! 


SALMO 145044) 
Louvor à divina providência 


1 Hino de Davi. 
Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, nt 
e bendirei teu nome para todo;o sempre, 
2 Todos os dias te. bendirei, ; : 
louvarei teu nome para todo. sempre: 
3 “O SENHOR é grande e mui digno de louvor; 
sua grandeza é insondável”. 
4 Uma geração à outra fará o louvor de tuas 
obras, 
proclamando tuas façanhas. gi 
5 Falarão da esplêndida glória de tua 
majestade, 
e eu meditarei nas tuas maravilhas, | 
é Mencionarão o poder dos teus prodígios, 
e eu falarei de tuas grandes, façanhas. 
1 Divulgarão a memória de tua imensa: 
bondade. 
e cantarão com júbilo-tua, justiça: 


S1144(143). Salmo litúrgico que celebra a providência de 
Deus sobre o ser humano e implora da onipotência divina 
a defesa: contra: Os inimigos e a prosperidade da nação: 
bênção da família, das colheitas e do gado, e segurança. 
S1 145(144). Hino alfabético sobre o reino dé Deus: o 
louvor ao nome do SENHOR:exalta as múltiplas manifes- 
tações da grandeza e misericórdia do Deus da aliança. 


r8118,35;92,16=8.813,4; 18,3 tS Siig, 10 17- 
u SI 18,51 — v SI 107,38. 
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8 “O SENHOR é clemente e misericordioso, 
lento para a cólera e rico de amor; : 
? o SENHOR é bom pára:com todos, 
e cheio de misericórdia para'todas as 
criaturas!” * 
“Todas às tuas obras, SENHOR, te darão 
“graças, 
e teus fiéis te bendirão. ` 
uMencionarão à glória de teu reino » 
e falarão de tua façanha, : 
2anúnciando a todos: “Tais são suas pia 
façanhas 
ca esplêndida glória de seu reino” 
Teu reino é um reino para todos os 
séculos, =< 
para todas as gerações, teu império. 
O SENHOR é verdadeiro em todas as suas 
palavras; 
fiel em todas as suas obras. 
MO SENHOR: ampara todos os que caem 
e endireita os encurvados. 
5Os olhós de todos em ti esperam 


e tu lhes dás o alimento no tempo devido. 


16 Abres tua mão 
é sácias, de bom grado, todo ser vivo? 
"O SENHOR é justo em todos os seus- 
caminhos: 
e fiel em tódas as suas obřas. 
“O SENHOR está próximo de todos os que 
o invocam; =" 
de todos os que o invocam com | 
sinceridade; 
Ele cumpre os desejos dos'que o y tibi, 
escuta seu clamor e os salva.» 


20 SENHOR guarda todos os seus âmigos, 


“mas destrói todos os ímpios. 
2 Minha boca proclamará o louvor do 
SENHOR; i 
e toda carne bendirá seu santó nome i 
para todo'o sempre: 


SALMO 146(145)" ` 
Louvor a Deus pela sua misericórdia 


Aleluia! 


Louva; ó minha alma; o SENHOR! 
2 Louvarei O SENHOR enquanto eu viver, 


cantareilouvores:a meu Dens enquanto 


eu existir. 


774 


3 Não conteis com os principes, 
com o ser humano; no qual não há salvação. 
4 Ao esvair-se o seu alento, ele volta ao seu 
pó; 
no mesmo dia seus planos se apagam.i 
5 Feliz aquele que tem por ajuda o Deus de 
Jacó, 
e por esperança o SENHOR, seu Deus. 
é Ele que fez o céu e a terra, 
o mar e tudo quanto neles existe. 
Ele que guarda fidelidade para sempre, 
7 faz justiça aos oprimidos, 
dá pão aos que têm fome. 
O-SENHOR solta os prisioneiros, 
8 o SENHOR abre os olhos aos cegos, 
o SENHOR endireita os encurvados, 
o SENHOR aima os justos, 
? o SENHOR protege os migrantes, 
ampara o órfão e a viúva, 
mas confunde o caminho dos ímpios. 
10O SENHOR reinará eternamente, . 
ele é teu Deus, ó Sião, de geração em 
geração.8 
Aleliial: siso AGTA o spas 


SAEMO FEI aa Ca : 
Louvor ao Deus de Israel. 


1 Aleluia! ir 
Como é bom cantar ao nosso Deus; 
como é agradável dar um louvor | 
condigno! 
2 O SENHOR reconstrói Jerusalém, 
reúne os deportados de Israel; 


S1146(145): Hino de ação de graças, cuja ideia central é 
a confiança em Deus, de quem unicamente a humanidade 
obtém seguro auxílio. Ao recordar à humanidade sua mi- 
séria e impotência, o hino assume o tom de exortação à 
confiança em Deus, que sé revelou na história por-sua 
rovidência salvadora. 

S1147(146-147). Hino dë louvor à Deus pela restauração 
de Sião e pela demonstração. de sua onipotência como 
Criador e Soberano do mundo; ação de. graças pelas mag- 
níficas manifestações da Providência nas criaturas, pela 
paz e prosperidade da nação é pelo maior benefício con- 
cedido ao: povo eleito: a revelação da lei divina. À ação 
de Deus na: natureza suscita nos fiéis louvor e: ação: de 
graças, por estarem a serviço da humanidade redimida: 


x SI 103,13; Sb-11;24>"y-f1-13: S124,7-102 z- Mt 


6,25s—a Dt 4,75; 1s 55,6::58,9;]1 29,13. b Pr 10,24; Jo 
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3 cura os corações esmagados 
e cuida de suas feridas. 
4 Ele fixa o número das estrelas, 
a cada uma dá um nome. 
5 Nosso Senhor é grande e cheio de força; 
é infinita sua inteligência. 
6 O SENHOR süstenta-os humildes; 
mas rebaixa os ímpios até o chão. 
7 Entoai ao SENHOR a ação de graças, 
cantai ao nosso Deus na citara! 
8 Ele cobre os céus de nuvens, 
prepara a chuva para a terra; 
faz brotar o capim sobre os montes, 
3 dá o alimento ao gado ` 
e aos filhotes do corvo que crocitam. 
Ele não se agrada do vigor do cavalo, 
nem dá valor à velocidade do homem; 


tio, SENHOR aprecia aqueles queo temem,- ; 


“os que esperam por-seu amor: 
“Glorifica o SENHOR, Jerusalém! 
- Sião, louva teu Deus!. b : 
BPois ele reforçou as trancas de teus: do 
portões 
e abençoou teus filhos e em teu meio. 
REle dá a paz em tuas fronteiras, 
ele te sacia com a flor do trigo. 
VEle envia suas ordens à terra; 
veloz, corre sua palavra.' - 
“Ele faz cair à neve como Tii, 
“espalha a geada como cinza; 
"ança o granizo aos punhados: o 
diante de tal frio; quem pode resistir?" 
“Ele envia sua palavra e as derrete; `` 
faz soprar o Vento, e correm as águas. . 
Ele proclama a Jacó sua palavra, 
a Israel, seus decretos e suas decisões. 
“Isto não o fez para nenhúma das nações, 
e estas não conhecem suas decisões. 
Aleluia! 


SALMO 148. 
Louvor ao Deus ao universo € 


1 Aleluja! E 

Louvai o SENHOR do alto dos céus |, i i 
lõuvai-o r nas alturäs! Si 

Louvai-o vós. todos, seus anjos, 
louvai-o vós “todos, seus exércitos! 


3 Louvai-o, sol e lua, 
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louvai-o vós todas, estrelas brilhantes! 
4 Louvai-o vós, òs mais altos céus, 
louvai-o, águas que estais sobre os céus! 
5 Que eles louvem o nome do SENHOR, . 
pois ele mandou, e foram criados... 
$ Ele os fixou para todo o sempre, 
ao promulgar uma lei, que não passará. 
7 Louvai o SENHOR; vós daterra;; 
dragões e vós; todas as P do 
oceano, 
8 fogo e granizo, neve e neblina; 
vento de tempestade, dócil à sua palavra; 
º montanhas'etodas as colinas; ! 
árvores frutíferas e todos os cedros; 
todos os animais selvagens é domésticos, 
répteis e aves que voam; ~ 
Hreis da terra e todos os povos, 
príncipes é tódos os chefes da terra; 
moços e vós também moças, . 
velhos e crianças! -` 
“Que eles louvem o nome do SENHOR; . 
pois seu nome é o único que é sublime! 
Sua majestade, sobre o céu e a terra, 
suscita o vigor de seu povo, 
o louvor de todos os seus fiéis, 
dos:istaelitas, o povo que lhe está 
próximo.” 
Aleluia! 


RE SAMOA, a 
“Hino de vitória: 


! Aleluia! ` É 
“Cantai ao SENHOR: um canto novo’ i 
seu louvor na assembleia dos fiéis. =" > 


81148. Hino de louvor ao Criador, em córa iiníssono das 
esferas celestee terrestre. O sálmista associa do júbilo do 
povo eleito toda a natireza, tanto'o mundo orgânico 
inorgânica-como:o irracional, raoional.e espiritual. angé- 
lico, para;glorificar a: Deus, que colocou Israel no.centro 
do círculo de interesses do mundo e do cosmo. `; 

Si 149. Hino de vitória'com procissão e dança sacra dè 
espadas; para celebrar o'triunfo, de Israel na recuperação. 
desua soberania nacional o vislumbre de;um-futuro-das 
mais. esplêndidas. perspectivas, messiânicas., O hino së 
encerra com uma profecia escatológica: aproxima-se Q 
dia do j juízo sobre as nações: a 


hã33, 10s=i S1339; Sb 18, 15- Sie: 18: J6 38,20- 30— 
k 19-20: Dt 4,8 Tia: Si 103,20s; Le 2,138 m Dt 
47-n S133,3. 
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2 Alegre-se Israel no seu criador °, 
os filhos de Sião exultem em seú Rei’ 
3 Louver seu nome com a dança, 
cantem seus louvores com pandeiro e 
citara.” i 
4 Pois o SENHOR gosta de seu povo 
e adora de vitória os humildes. 
5 Regozijem-se os fiéis na glória, 
e cantem; jubilosos; em seus leitos: > 
6 Os elogios de Deus estejam em-suas 
gargantas, it; 
em suas mãos, a espada de. dois gumes:. 
7 para exercer a vingança contra ; 
as nações, o; sinpi 
o castigo sobre os povos; ; 
8 para prender seus reis com grilhões, . 
e seus nobres com algemas de ferro; 
9 para executar contra eles a sentença 
escrita: 
esta é uma honrá para todos os. 
seus fiéis. 
Aleluia! 
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SALMO 150 = 
Hino final de tomar ; 
1 Aleluia! 
Louvaia Deus em-:seu santuário; z 
louvai-o no seu majestoso firmamento! à 
2 Louvai-o por seus grandes feitos, 
louvai-o por sua imensa grandeza! 
3 Louvai-o ao som de trombeta, 
louvai-o com harpa e.cítara! * 
4 Louvai-o com pandeiro e dança,, 
louvai-o com instrumentos de corda e flautas! $ 
5 Louvai-o com címbalos sonoros, .. 
louvai-o com címbalos vibrantes! 
é Tudo que respira. louve o SENHOR! t 
Aleluia! 


S1150. Este Sião aid em doxologiá apresenta, para o 
grande final de todo o Saltério, uma grandiosa sinfonia, exe- 
cutada pela orquestra do Templo; com o acompanhamento de 
todas as criaturas nos acordes do. Aleluia + louvai o SENHOR! : 


081100,3;24,7-10—p S1 68,26;81,3= gDn3 
r 3-5: 2Sm 6,505 SI1493— ApS AS es vio o 


O livro dos Provérbios é, talvez, o mais 
representativo do gênero sapiencial, se aten- 
dermos a dois aspectos'característicos deste 
gênero: à formasesão tema dos provérbios, 
que resumem em frases soltas o conhecimen- 
to popular e a experiência da vida, e ainda 
ao duplo sentido da SABEDORIA humana, e 
divina. ` 

Provérbio, em hebraico mashal, é é palavra 
de signifi cado | muito mais amplo e dimensão 
mais; religiosa do que sugere sua-tradução. 
Mashal designauma sentença que-temo pos 
der de produzir uma realidade nova, ou de fa! 
zer reconhecer uma expe jência vital do povo 
ou dos sábios e de impó-lacomo: realidade vá- 
lida: Todas estas sentenças; expressas em for. 
ma poética para facilitar sua retenção na me- 
mória, chamam a atenção pára a engenhos 
dade de sua forma ou para-a profundidade de 
seii conteúdo: um, refrão popular, uma: máxi- 
ma sentenciosa, um raciocínio perspicaz, uma, 


© posição dessas secções mais recent 


TIOS 


parábola, uma: alegoria, um enigma. Eres sua 
forma lapidar, pode adotar .o:tom de exorta- 
ção ou de simples. reflexão e conter um ensi- 
namento religioso ou-um dado. da experiênpia 
humana. 

1. Data e autores: Os Provérbios são 0 re- 
sultado de longo processo de compilação. Se 
bem que o título geral do livro atribua sua au- 
toria a Salomão, considerado “o sábio ” por 
antonomásia (IRs 5,9-14),.0 que o-livro: real- 
mente oferece é um apanhado da doutrina sa- 
piencial israelita e não israelita, abrangendo 
um periodo de vários séculos; O próprio texto 
atribui algumas secções a-autores posteriores 
a Salomão; e há indícios literários-e temáticos 
de que a primeira e às duas secções finais são, 
pós-exílicas. Com a indicação da data. de coni- 
» tem-se 
igualmente a data aproximada da reda 
nal de todo o livro, possivelme nte antes do 
nal do século IV aC. ` 
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2: Divisão do livro: A divisão do livro é fei- 
ta em razão dos diversos títulos, que introdu- 
zem as várias coleções de provérbios; das dife- 
renças deforma- e conteúdo: entre as coleções; 
e daincorporação de elementos não israelitas. 

Prólogo (1,1-7). Apresenta « otítulo.e:o ar- 
gumento do livro. 

T Secção: EE dana e Sabedoria 
(1,8-9,18): Ampla introdução ao livro, reco- 
mendando o estudo da-sabedoria. Exortações 
dirigidas aos jovens; em forma de conselhos 
de päi para filho, prevenindo: os contraios pe- 
rigos da corrupção e recomendando-lhes'os 
valores e as bênçãos que:brotam da sabedoria 
e do temor de Deus. Diversas vezes falam.a 
Sabedoria ea Loucura personificadas. 

Il Secção:: Primeira: Coleção: Salomônica 

ao, 1-22, 16): Era- constituida de:duas cole- 
ções parciais (10-15: 16,1=22;16), compre- 
endendo:trezentas:e setenta ecinco sentenças 
referentes à à vida moral. Nas sentenças dapri- 
meira coleção parcial, quase todas construi- 
as na base do paralelismo antitético, o cará- 
1 r religioso é é menos acentuado do que'nd'se- 
gunda coleção, “onde o número de admoesta- 
ções é um pouco maior e predomina « o parale- 
lismo sintético. Esta secção é à parte mais an- 
tiga de todo o livro. 
-II Secção: Primeira Coleção dos, Sábios 
(22,17-24,22). Compreende: 30 sentenças, 
distribuídas em dísticos ou estrofes de vários 
versos, de paralelismo sintético. Esta coleção 
é constituida. de duas- coleções. parciais 
(22, 17-23;11 e 23,12-24,22):À primeiracon- 
tém elementos em estreita relação com a sa- 
bedoria egípcia, como consta na obra “Ins- 
truções de Amenemope:, surgida entre ossé- 
culos Xe VI aC; a segunda contém elementos 
relacionados com a sabedoria babilônico-as- 
síria, como consta na obra em aramaico “Pa- 
lavras de Aicar" do século Vou IV aC. 

IV Secção: Segunda Coleção dos Sábios 
(24,23-34). Constitui um apêndice da anterior, 
com elementos de marcado caráter, pré-exíli iĉo.. 

V Secção: Segunda: Coleção: Salomônica 
(25-29) Compreende” 127 sentenças, com- 
postas ou recolhidas sob o reinado de Ezequi- 


as (728-699 àC):Ela së'divide igualmente em 


uas coleções parciais (25-27 e 28-29). A 


— Primeira é constituída sobretudo de paralelis- 
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mos sintéticos e contém inúmeros provérbios 
em forma de comparações e também diretri- 
zes baseadas na experiência da vida. À segun- 
da coleção parcial é composta principalmen- 
te de paralelismos antitéticos e encerra mui- 
tos provérbios de caráter ético- religioso. 

VI Secção: Palavras de Agur (30,1-14). 
Contém uma pequena série de sentenças, de 
um sábio não israelita. 

VII Secção: Provérbios Numéricos 6 0, 1 5- 
33). É uma coleção de sentenças de autor anô- 
himo. 

„VII Secção: Palavras de Lemuel (31, 1- 9), 
É uma coleção de sentenças de um sábio não 


“israelita. 


IX Secção: Poema sobre a Mulher Virtuosa 
BL 10-31) em que um autor anônimo faz o elo- 
gio da mulher virtuosa, dona de casa ideal. 
“3, Os vários aspectos da sabedoria: Não 
poucos aforismos dos Provérbios apresentam 
uma “sabedoria huinana” que tentá explicar 
o homem: é uma antropologia não científica, 
um humanismo não sistemático. À maior pár- 
te, porém, são aforismos que dão um juizo de 
valor, oferecendo uma “sabedoria moral”; com 
aplicação na prática da justiça, em oposição 
å injustiça abominável aos olhos de Deus, que 
retribui a cada um segundo as suas obras. 
Assim se chega à “sabedoria religiosa”, que 
coincide com a pregação dos profetas; estes, 
pórém, apelam à revelação divina, enquanto 
os sábios se mantêm no âmbito da experiência 
humana.. Por- último. aparece. a. “sabedoria 
personificada”, na fig igura de esposa, mãe, pro- 
fetisa, mestra e oficiante na liturgia; À perso- 
nifi icação: poética.cresce em. densidade; ad- 
quire uma personalidade mediadora; conver- 
te-se.em filha: primogênita do Altíssimo; em 
convívio com os homens, contempla, «como 
auxiliar de Deus, a obra da criação e baixa à ter- 
ra para dirigir a história humana. Nesta per- 

sonifi icação poética manifesta-se a .isabedo- 
ria divina” com duas, características, domi- 
nantes: como: conhecimento de tudo que é.e 
vem.a ser, e como qualidade, criadora, intrin- 
seca a Deus, dirige a criação do mundo-e do 
homem. Por meio da, “sabedoria divina ” apro- 
ximamo-nos da-revelação definitiva do Novo 
Testamento. 


PROVÉRBIOS 1-2 


Prólogo * 


'Provérbios de Salomão“ filho de Davi, 
1 rei de Israel. 2Para aprender à sabedoria 
ea disciplina, para entender sentenças instru- 
tivas, *para adquirir uma instrução esclareci- 
da, a justiça, o direito e a retidão; “para ensi- 
nar sagacidade aos ingênuos, saber e reflexão 
ao jovem. Que o sábio escute-e aumentará o 
seu saber, e o inteligente alcançará maior ha- 
bilidade para & entender provérbios é alegori- 
às, as sentenças dos sábios e seus enigmãs. 7O 
temor do Senhor é o princípio do saber ?, os 
tolos desprezam à sabedoria ca disciplina. 


l. RECOMENDAÇÕES DA SABEDORIA 


Exórdio.* “Meu filho, escuta à instrução 
deteu pas e não re eites o ensinamento de tua 
mãe, pois serão diadema para tua cabeça e 
um colar para teu pescoço. . 


As más companhias.* Meu filho, se os 
pecadores quiserem seduzir-te, não vás! Se 
disserem: “Vem conosco, armemos uma em- 
boscada para matar, assaltemos sem motivo 
o inocente, Lvamos engoli- lo vivo, como faz 
a morada. dos. mortos, inteiro, como aqueles 
que descem à cova. “EConseguiremos toda 
sorte de preciosidades, vamos encher nossas 
casas de despojos! “Tu terás uma parte 
como nós! Teremos todos uma só bolsa” — 
meu filho, não os acompanhes. em seu ca- 
minho, afasta Os passos dos seus “desvios! 


“Porque seus pés correm paraomale apres- 


sam-se à derramar sangue. 'Pór certo, é em 
vão que se estende a rede enquanto 6 passa- 
rinho estiver olhando. “Mas eles conspiram 


“contra seu próprio sangue è aténtam-contra 


sua própria vida; "é o que sucede a todo que 


'ó ávido dê lucro vil a própria’ viia Me será 
tirada. 


Discurso da Sabedoria.” DA Sabedoria 
clama ao ar livre, levanta a voz nas praças 
públicas. 4 "grita nos lugares de maior tù- 
multo, pronuncia seus discursos nas entra- 


“das das portas da'cidade: 2“Até quando, ó 


ingênuos, amareis à ingenuidade, e vós, in- 
solehtes, gozareis da insolência, e vós, iti- 
sensatos, odiareis o saber? 2Convertei-vos 
para as minhas admoestações! Vou derra- 
mar meu espírito sobre vós, vou comunicar- 
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vos minhas palavras. Visto que vos chamei 
e recusastes, estendi a mão e ninguém: fez 
caso *;“rejeitastes todos os meus conselhos, 
não aceitastes minhas repreensões, “por is- 
so; eu também vou rir da vossa desgraça, zom- 
barei, quando cair sobre vós-o terror- Quan- 
do ele cair sobre vós como-um temporal, 
quando:a desgraça- vos: surpreender: como 
um furacão, quando vierem: sobre vós aan- 
gústia e a aflição. “Então me chamarão; mas 
não responderei, vão-procurar-me e não-me 
-encontrarão.! Porque detestáram o saber-e 
não-escolheram'o: temor:do. SENHOR, Vnão 
aceitaram meu:conselho- e: rejeitaram todas 
as minhas repreensões, *'comerão o fruto de 
sua conduta: e se fartarão de suas próprias 
tramas. ?Pois:a rebeldia dos ingênuos os le- 
vará à morte, a -despreocupação. dos tolos 
acabará com'eles; mas quem: me escutar 
habitaráem segurança; estará aos sem 
temer mal'algum”:s : ie 


~ Discurso do mestre.” 'Méu fino” se 
PA aceitares minhas palavras e “guardares 
para ti meus preceitos, “prestando ouvidos à 
sabedoria e inclinando o coração à sensatez; 
“se 1 invocares a inteligência e clamares pela 


1,1-7. Prólogo: o objetivo doutrinário pedagógico dos 
Provérbios é é a aquisição da sabedoria, à base da reverên- 
cia'filial para com Deus: 

1,8-9. A apresentação do ensinamento em fórina de con- 
selhos de pai afilho pertence à literatura sapiencial; este 
ensinamento está baseado na lei divina. 

1,10-19, Implícita recomendação da obediência dos fi- 
lhos aos pais, para- não serem-seduzidos pelos ímpios que 
não recuam diante do crime...... 

1,20-33. Discurso da Sabedoria personificada: em forma 
profética de advertência e ameaça, invoca sobre sua pa- 
lavra'a autoridade divina, para'exigir atenção, conversão 
e obediência dos ouvintes... 

2,1-22. Discurso do. mestre, recomendando, à base do 
compromisso religioso, à consequente atitude moral: a) 
submissão a Deus (1-4); b) aquisição do conhecimento 
de Deus (5-8); c) discernimento moral (9-11);'d) perspi- 
cácia ética, para evitar a influência'deletéria dos ímpios 
(12- 15); e) salvaguarda contra a contaminação pelo culto 
pagão da fertilidade, isto é, contra o contágio da idolatria 
(16:19);-conclusão:-a imagem: dos dois" caminhos; que 
apresenta-a opção existencial entre-dois: destinos: fideli- 
dade ou infidelidade a Deus, implicando, para os israeliz 
tas, a posse ou perda da Terra Prometida. É 


a Pr 10,1; 25,1; IRs -4;32:— b Pr 9,10; Jó 28,28; si 
111,10; Eclo 1,16- cPr6,18;1559,7-dPr8,1-3; 93 
els65,2.12; 66,4; Jr 7,13— fr IL :Mg34; Os 5,6; J 
T 34> gPr8;33s. Ê 
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sensatez; “se a procurares como o dinheiro e 
a buscares como um tesouro; “então compre- 
enderás o temor do SENHOR e alcançarás o 
conhecimento de Deus. . 

Porque é o SENHOR quem dá a sabédo- 
ria, de sua boca procedem a ciência e o en- 
tendimento.» 7Ele reserva o êxito aos justos. 
É um escudo para quem caminha com ho- 
nestidade, ŝpara proteger as veredas do direi- 
to e guardar o caminho dos seus fiéis. “Então 
compreenderás o direito, a justiça e a reti- 
dão; em suma, todo bom” caminho; "porque 
a sabedoria entrará em teu coração, e senti- 
rás satisfação no saber. NA reflexão te guar- 
dará e a sensatez será tua proteção, para li- 
vrar-te do mau caminho, do homem que diz 
perversidades; daqueles que abandonamas 
veredas retas, para seguir caminhos tenebro- 
sos; daqueles que gostam de praticar o mal 
e se comprazem em atos perversos; Ueujas 
veredas são tortuosas e os caminhos, cheios 
de. desvios; . para. preservar-te da “mulher 
alheia, da estranha que usa palavras amáveis Í, 
que abandona o companheiro de sua juven- 
tude e esquece a aliança de seu Deus. SA 
casa dela inclina-se para a morte, suas sen- 
das, para a região das sombras da morte i; 
Bos que aí entram não retornam, não alcan- 
çam as veredas da vida. Portanto, segue 0 
caminho dos bóns é guarda as veredas dos 
justos, porque os que são retos habitarão à 
terra * e os honrados nela permanecerão. 
20s malvados, porém, serão expulsos da ter- 
ta, € OS pérfidos serão dela varridos. 


Sabedoria e temor de Deus.* iMeu fi- 

lho, não esqueças:os meus ensinamen= 
{se guarda no coração. os meus preceitos, 
porque longos dias, anos de vidate prospe- 
ridade: eles te-acrescentarão: “Que: não:se 
afastem: de ti o amore a fidelidade! Pendu- 
ta-as ao pescoço; escreve-as na tábua do:teu 
coração! “Assim alcançarás favor e boa repu- 
tação aos.olhos de Deus e das pessoas. *Con- 


fia no SENHOR com todo o teu coração, e não: 


te apoies em tua própria inteligência, sreco- 


nhece-o. em todos os caminhos, e ele aplaina- 


tá as tuas veredas. 7Não.te consideres sábio a 
teus próprios olhos =, teme að SENHOR ¢ evita 
o mal! “Isto será saúde para teu. corpo e alívio 


— para teus ossos. “Honra o SENHOR com tuas 
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riquezas, com as primícias dos teus rendimen- 
tos ", e teus celeiros se encherão de trigo, as 
adegas transbordarão de vinho. "Meu filho, 
não rejeites a instrução do SENHOR ° e não le- 
ves a mal a sua repreensão, “porque o SE- 
NHOR repreende a quem ele ama, como um 
pai quer bem'ao filho.» 


O valor da sabedoria.* “Feliz é quem 
descobre à sabedoria- e adquire a inteligên- 
cia! «Pois com'ela ganha-se mais do que 
com a prata, e seu lucro é maior que o do 
ouro; é mais preciosa que as pérolas, € ña- 
da é mais desejável do que ela.” 16Na mão di- 
reita ela tem longa vida; na esquerda, riquezas 
e honra. "Seus caminhos são agradáveis, e to- 
das as suas veredas são prósperas. sÉ uma ár- 
vote dé vida para quem nela se agarra *: feliz é 
quem a ela se apega. “O SENHOR fundou a 
terra com sabedoria, firmou os céus com in- 
teligência, por seu saber, abriram-se os 
mananciais, é as nuvens destilam orvalho. 


O dom da prudência.* “Meu filho, con- 
serva a prudência e a reflexão sem jamais 
perdê-las. de vista! 2Elas serão vida para ti e 
um adomo para teu pescoço. “Então andarás. 
seguro no teu caminho, sem tropeçar com teu 
pé. ” Quando te deitares, não terás pesadelos, 
e dormirás um Sono tranquilo. Não temerás 
o.terror imprevisto, nem a desgraça que cai 
sobre os ímpios, “porque o SENHOR estará a 
teu lado e guardará teu pé da cilada, 


Deveres para com o próximo.*?'Nunca 
recuses um favor a quem dele-precisa; quan- 


3,1-12: Esta instrução para o discípulo submisso'a Deus 
enfatiza .a responsabilidade pessoal na: estruturação: da 
comunidade dos fiéis, segundo as normas da lei.divina, 

3,13-20. Elogio da sabedoria, em forma de hino; a môti- 
vação para adquiri-la é descrita em termos de dom: da 
vida, em seus aspectos quantitativos e qualitativos: Ton 
gevidade, realização plena;:riqueza-e honra. A; Sabedo- 
ria, como atributo de Deus, estava associada com ele na 
criação do mundo. 
3,21-26. O prêmio da sabedoria será a presoja de Deus, 
seu guia'e protetor. 
3,27-35; A recomendação do amor ao próximo manifesta o 
senso de responsabilidade social do mestre da sabedoria. 


h Jó 32,8; Sb 7,25; Eclo 1,1; Tg 1,5.= iPr 5;3:20; 6,24; 
7,5; 22,14 | Pr 5,585/7,27 —:k 21-22: Pr10,7,30;:S] 
21,9-13.-1Pr 4,10;9,11;10,27.—-m Rm 11,25:12,16--m. 
Ex 34,26; Dt26,2; Eclo 35,7 —0 Hb 12,5s.—p Jt 8,27; Ap 
3,19- d Pr 834s- r Pr 8, 11.19; Sb 7,3- Hs Pr 4,13; 
835; 11;30; 61:2,9:3,22. É 
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do podes realizá-lo! Não digas a teu próxi- 
mo: “Vai embora! Volta amanhã, então te 
darei”; quando podes dar logo! Não trames 
o mal contra teu próximo, quando ele vive 
confiado em ti! “Não discutas com ninguém 
sem motivo; se não te fez mal algum! “Não 
invejes o homem violento e não imites -ne- 
nhum dos seus caminhos, porque o:SENHOR 
abomina o perverso, mas torna-se íntimo das 
pessoas honestas. 0 SENHOR amaldiçoa a 
casa do malvado; e abençoa a morada dos 
justos; “ele. zomba: dos: zombadores, mas 
concede seu favor aos humildes." *Os sábios 
terão a.honra por herança; mas.os tolos; a má- 
xima desonra: 


Valor da tradição. 'Escutai, filhos, a 
-instrução paterna, atendei, para apren- 
dei à inteligência * 2pois transmito-vos uma 
boa doutrina, não abandoóneis meus ensina- 
mentos! “Também eu fui filho de meu pai, 
amado ternamente por minha mãe. “Ele me 
ensinava e dizia: “Conserva: minhas pala- 
vras em teu coração *, guarda meus preceitos 
e viverás! “Adquire sabedoria, “adquire a'in- 
teligência, é não te esqueças nem te desvies 
das palavras de minha boca! “Não a abando- 
nes, © ela té guardará; ama-a, é ela te prote- 
gerá. 7O essencial da sabedoria: adquire a 
sabedoria! Com todos os teùs ganhos, adqui- 
re à inteligência! *Tem-na em grande estima, 
e ela te exaltará, será tua glória, se à abraça- 
res; porá em tua cabeça um belo diadema « e 
te presenteará com uma esplêndida coroa”. 


Os dois:caminhos. "Meu filho, escuta e 
recebe minhas palavras, eos-anos-de 'tua 
vida serão, prolongados *: "eü te ensino o ca- 
minho da sabedoria, encaminho- te pelas vye- 
redas-da:retidão; se caminhares: por elas, 
não vacilarão teus: passos, se correres; não 
tropeçarás: “Peisevera na disciplina, não a 
deixes! Conserva-a, porque ela é tua vida, 
!4Não entres na trilha dos maus.e não andes 
no:caminho-dos perversos!-SEvita-o, não 
passes por ele! Afastá-te dele e segué adian- 
te! !ºPorque eles não dormem-sem:praticar.o 
mal, perdem o sono-se-não fizeram alguém 
tropeçar; “elés comem o pão da maldade é 
bebem o vinho da violência. Porém a vere- 
da dos justos é como a luz da aurora; que au- 
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menta em claridade até o pleno dia. "O ca- 


minho dos maus é tenebroso: não sabem on= 


de-vão tropeçar. 


O bom caminho. “Meu filho, atende às 
minhas palavras, presta atenção às minhas 
sentenças: ?'que elas não se afastem de tua 
vista! -Guarda-as dentro do teu coração; 
2porque são vida pata quem as encontra Y, 
saúde para todo o corpo. Guarda teu cora- 
ção com toda cautela, porque dele brotam as 
fontes da vida! “Afasta de ti a falsidade da 
boca, e repele de ti o engano dos lábios!, 
Que teus olhos olhem sempre para frente, e 
teu olhar siga reto para diante! Olha bem 
onde pisam teus pés, e todos os teus cami- 
nhos serão .seguros!. Não. te .desvies nem 
para a direita nem para a esquerda, à afasta os 
teus passos do mal! E 


A meretriz.* Meu filhó, escuta a mi- 

nha experiência, presta ouvidos à mi- 
nha compreensão, ?para que conserves a re- 
flexão, e teus lábios guardem a ciência: Poti 
que ós lábios de múlher estranha destilim 
mel, é sua boca é mais untuosa que o azeite 7; 
4mas no fim é amarga como o absinto e cor- 
tante como à espada de dois gumes. Seus 
pés descem para à morte, é seus passos le- 
vam para o túmulo.: “Em vez de olhar bem o 
caminho da vida, suas trilhas se perdem, sem 
que se dê conta. 

“1Agora, filhos, escutai-me, não vos afas- 
teis das palavras de minha boca: “desvia dela 
o teu caminho, não te aproximes da porta de 
sua casa. “Do contrário estarás dando a ou- 
tros tua honra èa desalmados, os'teus anos; 
para que estranhos não se fartem-com teus 
bens, nem'o fruto deteu trabalho termine em 
casa àlheia'!, 1e no fim te lamentes, quando 
teucórpo e tua carne estiverem consumidos. 
“Ento dirás:“*Por que odiei'o ensino; e meu 


4,1-27. Motivos para recomendar a sabedoria: a as ex- 
petiências das gerações passadas servem de:orientação 
para as futuras (1-9): b) a oposição entre sábios e ímpios. 
manifesta-se em dois estilos de vida (10-19); c) a fideli- 
dade aos princípios da sabedoria é fonte de vida (20- a 
5,1-14: Advertência contra o adultério: 


tPr23,17;24,1.19; S137,1- uPri26- "4 IRs 2,2-4- 
xPr3,2- -y Pr8,35— aPrT,5- a Pr2 IS; 121- Eco, 
6,2: : : 
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coração rejeitou a advertência? Por que 
não escutei a voz de meus mestres, nem dei 
ouvidos aos educadores? Por pouco não che- 
guei ao cúmulo da desgraça, na presença da 
assembléia-e da comunidade!” Sus 


Vida matrimonial.* "Bebe a água dè 
tua cisterna e das vertentes de teu poço! De- 
veriam tuas fontes derramar-se pelas ruas, 
teus canais de água pelas praças públicas? 
"Sejam somente para ti, e não os repartas 
com estranhos. Seja bendita tua fonte, ale- 
gra-te com a esposa de tua juventude, Boor 
ça querida, gazela graciosa! Que suas carícias 
sempre te embriaguem, e seu amor seja sem- 
pre a tua delícia! c.. 


Sanção divina.* Meu filho; por que:te 
apaixonas-pela mulher alheia: abraças opei- 
to:de uma estranha?:?!'Pois os-caminhos-do 
homem estão à vista do SENHOR: Ele observa 
toda-a-sua: conduta.!.2Q malvado enteda-se 
nas próprias maldades e é capturado nos la- 
ços desua culpa; Zele morre por falta de dis- 
ciplina, perde-se por excesso de loucura. 


- Fiança * 'Meu filho, se ficaste fildor 


do teu próximo ete empenhaste porum 
estranho *: 2se te comprometeste com pala- 
vras de tua boca e estás ligado por essas pa- 
lavras, faze O seguinte, meu filho, para ti- 
vrar-te, pois caíste em poder do teu próximo: 
vai, insiste e importuna teu próximo, “não 
concedas o sono aos teus.olhos nem.descan- 
soàs tuas pálpebras! “Livra-te-da armadilha 
como a gazela, e como o pássaro da arapuca. 
Preguiça.* “Vai vera formiga £, ó pre- 


guiçoso, observa seu proceder e torna: te sá- 
bio! “Ela, que não tem chefe, nem fiscal, 


nem soberano, sno verão prepara seu alimen- 


to, ajunta-sua comida no tempo da, colheita. 


Até quando dormirás; ó preguiçoso, quando: 


te levantarás do teu sono? £ “Um pouco dor- 
mir, outro pouco cochilar, é, mais um pouco, 
cruzar as mãos para descansar, ilẹ tua misé- 


ria virá. como um andarilho e tua indigência, : 


qual homem armado.» NE 


' Duplicidade.* “É um apoiado um mal- 
feitor: quem-anda coma falsidade na boca. 
“Pisca os olhos, bate com o pé, faz sinais com 


“os dedos; “tem malícia no coração, continua- 


PROVÉRBIOS 5-6 


mente maquina maldades, semeia discórdias; 
5por isso sua perdição chegará de repente, fra- 
cassará de improviso e-sem remédio. 

Sete pecados capitais.* !óSeis coisas de- 
testa o SENHOR, e uma sétima aborrece sua 
alma: "olhos arrogantes, língua mentirosa, 
mãos que derramam sangue inocente, lco- 
ração que maquina iniquidades, pés corren- 
do apressados para o mal, "testemunha falsa 
que diz mentiras, e O que semeia discórdias 
entre irmãos. 


Adultério.* Meu filho, guarda os pre- 
ceitos de teu pai'e não rejeites as instruções 
de tua mãe! ?!Leva-os sempre gravados no 
coração, ë amarra-os ao teu pescoço! 2Quan- 
do caminhares, eles te guiarão, quando des- 
cansarés, eles te guardarão, quando desperta- 
res, falarão contigo, ?pois o preceito é uma 
lâmpada; é a instrução é uma luz; é um cami- 
nho de vida a repreensão que: corrige, para 
preservar-te da mulher imoral, da língua sedu- 
tora da muúlher estranha t Não dësejes sua 
formosura em teu coração, nem té deixes se- 
duzir por seus olhares! ZA prostituta sé con- 
tenta com um pedaço de pão, mas à mulhėr 
adúltera vai em busca de uma vida preciosa. 


7 Acaso pode alguém levar fogo no peito, 
sem que se queime sua roupa? Ou poderá 
alguém caminhar sobre brasas, sem queimar 
seus pés? ? Assim é quem procura a mulher 


5,15-19: Recomendação de initenso amor à esposa: Enquan- 
tôov. 15 se refere à vida matrimonial no'contexto domeésti- 
co; 0:v: 16-se refere à infidelidade conjugal'do marido: 
5,20-23. Q adúltero; embora pense:que sew delito ficará, 
oculto;e sem castigo, não poderá subtrair-se ao olhar, de 
Deus, que não o deixará impune. .. 

6,1-5. Advertência contrá compromissos, 'assümidos pe- 
rante um credor estranho’ à comunidade, em 1 favor de, 
pessoas-que não merecem ajuda. + ati 
66-11, Recomendação: do:empenho 'ebsoal no trabalho 
sistemático; à semelhança das: formigas. 3 
6,12-15. Dissensões.e: discórdias, dissolvem o Saisrço 
COSSO. -p 

6,16-19.0 comportamento ntissocial Sonia grave pe- 
rigo para à sociedade é uma abominação perante Deus. 
6,20-35. Advertência contra-o adultério, por abalar a és- 
trutura da família e a convivência social: 


€ Ct 2,9; 7,4; 8,14— d Jó 14,16; 31,4; 34,21 —e 1-2: Pr 
11,15; 22,26; Eclo 8,13; 29,19. £'Pr 30,25 g 9-10; Pr 
24,30- 34; 26, 13-16= h PE 2,16; T3 EA EX 20, I7; Dt 
5;21; Eclo:9;8;25;20; Mt 5,28. ci 


PROVÉRBIOS 6-8 


do próximo: não ficará impune quem a toca 
“Não se despreza o ladrão que rouba para 
saciar-se, quando tem fome; ?!se for apanha- 
do, pagará sete vezes mais e dará todos os 
bens de sua casa, 2Tolo é quer comete adul- 
tério, causa a própria ruína quem assim pro- 
cede; “levará uma vergonhosa Surra, € sua 
desonra não se apagará jamais, | porque [o 
ciúme enfúrece o marido; ele não perdoará 
no dia da vingança, não admitirá compen- 
sação alguma, nem a aceitará, ainda que au- 
mentes a oferta. 


A meretriz. !Meu filho, guarda as mi- 
nhas palavras * e conserva contigo meus 
preceitos! “Guarda meus preceitos e viverás, 
o. meu ensinamento. seja a pupila de teus 
olhos. *Prende-os aos teus dedos, grava-os na 
tábua do teu coração! “*Dize à sabedoria: “Tu 
és minha irmã”, e chama à inteligência “mi- 
nha parenta”, “para que te guarde da mulher 
alheia, da estranha de palavras sedutoras.). 
“Estava eu à janela. da minha casa *.e 
olhava pelas grades, 'quando vi um jovem 
entre os incautos, notei entre os adolescentes 
um insensato, “cruzando a rua , Junto à esqui-. 
na onde ela está, e tomando o caminho da 
casa dela. “Era o crepúsculo, caido já o dia, 
no meio da noite e da escuridão. Eis que 
uma mulher lhe-sai ao encontro, vestida de 
meretriz e conto atdil no coração; Ué agita- 
da'e atrevida; seus pés não podem parar em 
casa; ora está na rua, ora na praça, anda por 
todas. as. esquinas. BAgarra-o. e beija-o,.e 
com cara deslavada lhe diz: !“Devo ofere- 
cer'um banquete de: ação de graças: hoje 
cumpri meus votos; “pot isso saí'ao teu en- 
contro, à tua, procura, e eis que te achei. 
“Cobi a cama com colchas, com lençóis de 
linho do Egito. “Perfumei meu. leito com 
mirra;:com-aloés-e. cinamomo. !8Vem, em- 
briaguemo-nos: de amor até de madrugada, 
gozêmos às delícias do prazer!"Pois o meu 
marido não está em casa, partiu para uma 
longa viagem, levou consigo a bolsa de di- 
nheiro e só voltará para.casa na lua-cheia”. 
“De tanto insistir, ela o convence eo seduz 
com a lisonja de seus lábios." 2Prontamente 
ele a segue como um boi-que. vai.ao mata- 
douro, como alguém que se enredano laço; 
até que uma flecha lhe transpasseo-figado; 
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como um pássaro que voa para a armadilha, 
sem saber que sua vida corre perigo. 

“E agora; meus filhos, escutai-me *, pres- 
tai atenção às palavras de minha boca: “que 
teu coração não se extravie pelos caminhos 
dela, não te percas em suas trilhas! Porque a 
muitos fez cair feridos, e são incontáveis suas 
vítimas; sua casa é o caminho para a sepul- 
tura .e conduz à mansão da morte." 


Discurso da Sabedoria.* 'Escutai! É a 

Sabedoria que está chamando, e a inteli- 
gência levanta sua voz.º ?No alto das colinas, 
junto ao caminho, nas encruzilhadas ela se 
detém; “junto às portas, na saída da cidade; na 
entrada dos portais ela clama: ““É a vós, ho- 
mens, que eu clamo; é 'a humanos que dirijo 
minha voz: “Vós, ingênuos, aprendei a esper- 
teza; tomai juízo, ó tolos! “Escutai! Vou falar 
de coisas-importantes, e meus lábios vão di- 
zer o que é certo! “Porque minha boca destila 
a verdade e meus lábios abominam amalda- 
de: Todas as palavras de minha boca são jus- 
tas, nelas não há nada de capcioso ou perver- 
so; *todas são.claras para quem.as entende, e 
retas para. quem chegou. ao conhecimento. 
WRecebei minha instrução, não o dinheiro, é à 
ciência, mais valiosa que o ouro puro! "Pois 
a sabedoria vale mais que as pérolas, e ne- 
nhuma joia se lhe pode comparar. 


7,1-5. Exortação ao discípulo, para cultivar a afeição e 
familiaridade para com a sabedoria, que o preservará da 
sedução fatal da mulher sedutora. ) 

7,6-23. O mestre da sabedoria descreve a'cena dramática 
da sedução, de um jovem: por uma prostituta que, sob o 
pretexto de celebrar, com um banquete sagrado-no dia da 
lua nova, o culto da fertilidade, enreda o incauto na imo-. 
ralidade é na contaminação com cultos pagãos: 
7,24-27. Declara ò mestre da sabedoria queo culto da 
fertilidade, com a pretensão de'evocar o retorno anual da 
vida, traz a morte. 

8,1-11. A Sabedoria personificada como mestra e como 
antídoto de Astarte, deusa da fertilidade, convoca os ou- 
vintes para a praça pública; ela não se restringe à elite de 
intelectuais, reunidos no auditório, nem a um' grupo de 
fiéis reunidos no Templo, para-dispensar-lhes seus bene= 
fi icios, mas dirige-se ao público em geral. 


j Eclo 9,9 kKPr3;3;Dt6,8-FPr2,16:6,24-m Pr 5,3; 


3,15; Sb 7.8. 


6,24 n Prl,12; 2,185; 5,5.= o Pr1,20-33; 93 pe 
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Hino da Sabedoria. 2Eu, a Sabedoria, 
moro com a esperteza e tenho o saber è a re- 
flexão.* BO temor do SENHOR é ódio do 
mal. Detesto o orgulho e a soberba, a má 
conduta e a boca perversa.? Possuo o bom 
conselho e a habilidade, são minhas a inteli- 
gência e a força. "Por mim reinam os reis, e 
os magistrados decretam leis justas: “Pór mim 
governam os governantes, e os chefes dão 
sentenças justas. "Eu-amo aqueles que me 
amam, e os que procuram por mim vão en- 
contrar-me. !“Trago comigo riqueza e glória”, r 
fortuna secular e justiça. Meu fruto é me- 
lhor que ouro puro, e meu lucro vale mais 
que a prata. 2Caminho na vereda da justiça, 
nas trilhas do direito. ?'Para-legar bens aos que 
mé amam, eu acumulo seus tesouros. 


20) SENHOR criou-me como início dé sua 
ação, antes de suas obras mais remotas.* 
“Desde tempos imemoriais-fui constituída, 
:desde:as origens; desde os primórdios da ter- 
ra:! “Nasci quando não existiam os oceanos, 
quando não havia fontes de águas abundan- 
tes. 2 Antes que fossem fixados os montes, 
antes das colinas fui dada à luz. YEle ainda 
não tinha feito a terra e os campos, nem os 
primeiros elementos do mundo. ”Quando 
colocava os céus, ali estava eu.” Quando tra- 
cava 0- horizonte sobre o Oceano, quando 
condensava as nuvens lá noalto'e continha as 
fontes do. Oceano, “quando. fixava ao mar 
seus limites — prescrições que as águas jamais 
ultrapassam — e lançava os, fundamentos da 
terra, Yeu estava ao seu lado como mestre de 
obras; entusiasmando-me, dia' após dia Y, 
brincando: todo “o tempo em sua presença, 
aidivertindo:mé em:seu-orbe terrestre, entusi- 
asmando-mepelas criaturas humanas.:: 

32E agora, meus filhos, escutai-me *: feli- 
zes os que guardam meus caminhos! *Escutai 
esta instrução -e:-sede:sábios; não a desprezeis. 
“Feliz de quem me escuta, velando junto àmi- 
nha porta cada dia, guardando O limiar de mi- 
“nha entrada! “Pois quem me encontra encon- 
tra a vida * e obtém o favor do SENHOR; “mas 
quem me perde prejudica-se a siimesmo, to- 
dos os que me odeiam åttan a morte”. =- 


- Banquete da Sabedoria.* 1A Soveda 
-ria construiu suá casa, talhou suas sete 
Colunas. * Matou suas. reses, misturou seu 
“vinho e pôs a mesa. *Enviou suas criadas 
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para fazerem o convite, dos: pontos mais al- 
tos da cidade: “Quem for simples venha a 
mim!” z Ao insensato ela diz: *“Vinde comer 
do meu pão e beber do vinho que preparei.* 
Deixai a ingenuidade e vivereis, seguic o ca- 
minho da inteligência!” À 


O insolente é o sábio.* “Quem corrige oin- 
solente recebe insulto, quem repreende O 
ímpio recebe desprezo. “Não repreendas o in- 
solente, senão elete-odiará; repreende o sá- 
bio, e ele te amará; “dá ao sábio, e ele será 
mais sábio; ensina o justo; é ele aumentará 
seu saber. O temor do SENHOR: éo começo 
da'sabedoria, e conhecer :o: divino é inteli- 
gência: "É por'mim-que se multiplicarão 


teus dias e -se prolongarão: os anos: de tua 


vida? 2Se fores-sábio, tu: o- serás-para:teu 


proveito, se fores insolente, sótu. sofrerás ai as 


consequências: 


“Banquete da Lontras BA doná Eai 
cura agitasse:s; é a insensatez em pessoa-e 
nada percebe.!!Senta-se junto à porta de sua 
casa, em assento-que domina a cidade, “para 
convidar os transeuntes: e os. que: seguem o 
caminho-reto:.1Quem: for- ingênuo, venha 
aqui!” E ao insensato ela diz: "“Arágua rou- 
bada é doce, o pão surripiado é saboroso”. 
“Porém ele ignora gue ali está a morte, e 
seus convidados estão no fundo da morada 
dos mortos. 


8,12-21. Os atributos da Sabedaris lembram os do rei 
messiânico (Is 11,2). Quanto à sua natureza, ela é a vir- 
tude supremaque, no contexto histórico, dá êxito aos 
empreendimentos humanos. 

8,22-31. Quanto à sua origem e atividade na obra da 
criação, ela se situa no contexto cosmológico. (cf. 3, 
19-21; 8b.9,9).' ERE iit ii 

8, 32-36. A Sabedoria como mestra; autoriżäda por Deus, 
pede, a atenção dos ouvintes para dois destinos: vida e 
morte. 

9,1-18. A conclusão dá primeira-seção dolivro coloca a 
pessoa diante da opção entre.a Sabedoria e-a;/Loucura, 
9,1-6. Convite da Sabedoria para 9 banquete sagrado no 
témplo. : 

9,7-12. Atitudes da pessoa insensata e do sábið; “frente 
aos ensinamentoş:da Sabedoria, 

9,13-18. Convite da Loucura para o banquete sagrado 
do culto da fertilidade. 


aPróIós: 16,5— rPr3,16- sPr2,4;3,14- tolo 14- 
u Pr 3,19; Eclo 24,45 y Sb9,9-=x Pr 3,13-18; 4,22— 
z:Eclo:24,19-21= 418/55,1:3; Jo: 6,35: bPr32; "4,10; 
10,27.— €. 13-18: Pr 7,7-27.: 
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IL PRIMEIRA COLEÇÃO: 
SALOMOÔNICA 


J ustiça como norma de vida,” 'Pro- 
1 O vétbios de Salomão. 
O filho sábio é a alegria de seu pai, maso 
filho insensato é a tristeza de sua mãe.! 
`- ?De nada servem tesouros. mal adquiri- 


dos, mas a justiça livra da morte. 


- 30 SENHOR não deixa faminto o justo, 
mas repudia a cobiça dos ímpios. . 
-4A mão preguiçosa empobrece; mas a mão 
operosa enriquece; ~ a 
Quem recolhe no:verão é prudente, mas 
quem-dorme na-colheita passa vergonha. > 
*Bênçãos descem sobre a cabeça do justo, 
mas:a-boca dos ímpios dissimula violência. 
JA lembrança dojusto é abençoada, mas 
o nome dos ímpios apodrece:: 
Quem tem-coração:sábio aceita-os  pre- 
ceitos;mas o estúpido-no falar-se-arruína. 
Quem caminha com'retidão caminha sêgu- 
ro; mas: quem usa de-ródeios será denunciado: 
1WQuem-faz vistá grossa causa desgosto, 
mas quem prende a com Rae promo- 
vea-paz.s 


O falar do sábio.* “A boca do justo é 


fonte de vida, mas a boca dos í ímpios dissi- 
mula violência. ; 


120 ódio provoca desavenças, mas O amor 

encobre todas as ofensas. 
` BNos lábios do sensato encontra-se a sa- 

bedoria; a vara é, para as costas do tolo... 

“Os sábios escondem'o conhecimento, 
mas à boca do tolo €a ruína iminente. 

'5Os bens do rico são sua fortaleza, a rui- 
na dos indigentes é a sua pobreza. =- 

“160 sálário do Justo conduz à vida, mas o 
luro do impio: leva;ao:pecado.} 

Quem’ guarda a disciplina caminha para 
a vida, mas quer go pesa a correção extra- 
viarS€ ss 

Quem encobre ódio! teni lábios mentiro- 
sos, quém difunde calúnias é insensato. 

No muito falar não faltará o pecado, mas 
quem refreia seus lábios é prudente) 

A: língua do justo é prata escolhida, mas 
o coração dos ímpios vale-bem' pouco. 


não habitarão a terra. ` F 
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“Os lábios do justo alimentam a muitos; 
os tolos morrem por falta de j juízo. 


Felicidade dos justos. ?É a bênção do 


SENHOR que enriquece e nada lhe acrescenta 


o nosso trabalho. 
20 divertimento do tolo é praticar o cri- 


me, mas o.da pessoa sensata é cultivar a sa- 


bedoria. 


“Ao ímpio acontece o que sele teme; mas 
os justos terão o que desejam. 


Quando vem a tempestade dešäpárėče o 
ímpio, porém o justo está firme para sempre. 


Vinagre nos dentes e fumaça nos olhos, 


assim é o preguiçoso para quem. o envia. 


O, temor do. SENHOR prolonga, os.dias, 
mas os anos dos ímpios serão abreviados 
BA esperança dos-justos é alegria, mas a 
expectativa dosímpios perecerá.-: 
PO caminho-do SENHOR é uma fortaleza 
pára o íntegro, mas é ruína a para qan prati: 
cãa iniquidade. 
"300 justo jamais vacilará, mas os ímpios 


Da boca do Justo brotará. sabedoria, n mas 
a língua maldosa-será cortada. $ 


2Oslábios dos justos sabem agradar, mas 


a boca dos ímpios é pura maldade. : 


- A justiça que salva.* 10 SENHOR 

1 detesta a balança. fraudulenta, mas 
o peso exato é do seu agrado.™. 

2Onde entra a insolência, entra.a ignomí- 


‘nia, mas com os humildes está a sabedoria: 


3A integridade guia-os homens retos, mas 
a falsidade dos'traidores os destrói. 


10,1-10. Contraposição do sábio ao insensato; com pers- 
pectiva moral; visando fundamentar'a vida familiar eo 


ambiente social. 
10,11-21.0s provérbios sobre o sábio, co insensato que- 


rem inculcar cautela no falar. A pessoa ideal é prudente, 
tem domínio sobre si mesma, evita conversas fúteis e 
fala com sensatez. 


11,1-8:A ordem estabelecida. por Deus no mundo acar- 


reta a retribuição nesta vida... eis o in i 


d Pr 15,20;17,25;19,13:25,1;29,15— ePrII4 12,28 — 
1Pr6,11: 12,24; 13,4; 20,13; 38, 19.— g1Cor 13,4-7; 1Pd 


48 h Pr ILigs—i Pr 15,10 ‘j Pr 13,3; 17,27;Tg 


119.=Kk Eclo 11,22=1 Pr 3;2:4,10; 9; 14,27= ML Pr 
16;11;:20,10; Lv 19,359 > ER 
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“No-dia da ira será inútil-a riqueza”, mas 
a justiça livra da morte. 

*Ajustiça dos íntegros endireita seu cami- 
nho, mas o malvado cairá por sua maldade. 

SA justiça dos retos os salva, mas os trai- 
dores serão colhidos em sua cobiça. 

?A esperança do ímpio se apaga com a 
morte”, é a expectativa baseada nas riquezas 
perece: 

SO justo livra-se da angústia, e o.ímpio 
toma o seu lugar. 

Dimensão social da justiça. O perverso 
destrói o próximo com à boca *, mas os jus- 
tos sé salvam por seu conhecimento: 

1A cidade se alegra com o êxito dos jus- . 
tos e exùlta quando os ímpios perecem:s 

HA cidade së ergue com a bênção dos re- 
tos, mas é arrasada pela bocã dos ímpios. 
“RO insensato despreza o próximo, mas o 
homem prudente mantém-se calado. 

“BQuem anda tagarelando revela segre- 
doss, mas quem é leal os guarda consigo- 
apor falta de governo se perde um povos, 
mas de numeroso conselho vem a salvação. 
“= Acabará mal quem se'torna avalista de 
um estranho; mas quem não se comiproniete 
estará seguro:! 

:6A-mülher graciosa conquista aglória:*, 
e os audaciosos conquistam a riqueza. 

“Quem é bondoso faz bem a si mesmo, mas 
quem é violento faz mal-ao próprio corpo. 


Maldade acarreta desgraças. “O ímpio 


faz uma aquisição falsa, mas: quem:semeia 
Justiça terá recompensa segura. 


“Sim, a justiça conduz à vida, mas quem 
segue o mal encontra a morte: 
“DO SENHOR detesta os corações perversos, 


„mas os de conduta íntegra são do seu agrado. 


2Como tempo, o ímpio não ficaráimpune, 
imas a descendência dos justos estará a salvo. 

2Anel de. ouro em focinho de porco, às- 
sim a mulher bonita, mas.sem juízo... < 

“2O desejo dos justos é só o bem, mas os 
ímpios só esperam a cólera. 


Generosidade e misericórdia. aqi quem 
eparte e ganha ainda mais, outro. poupa de- 
ais € fica sempre mais pobre. 
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BQuem é generoso prospera, e quem Te- 
ga também será regado. 

20 povo amaldiçoa a quem retém'o tri 
go, mas há uma bênção para quem o vende. 

-Quem procura o:bem consegue favor, 

mas quem busca o mal há de encontrá-lo. 

Quem: confia em sua riqueza cairá, mas 
os justos crescerão como folhas verdes. Xi 

“Quem perturba sua casa herdará vento, 
e o tolo será escravo do sábio. : 

300 fruto do justo é árvore de as eo sã- 
bio cativa as pessoas... 

*'Se o justo recebe na terraa recompensa, 
quanto mais o ímpio e o pecador! ¥ =- 


O-justo consolida sua reputação. 
{1 2 IQuem ama a disciplina * ama òså- 
ber; quem:detesta a:correção é imbecil; 
“2Acpessoa boa obtém o favor do SENHOR, 
mas a pessoa malvada-ele a condena, 
“Ninguém se firmasobre à: maldade, mas 
a raiz. dos justos não se abala: 


Normas de administração: “A mulher 
competente é ó orgulho: do-marido 2, tas a 
de má fama écomo doençanós-seus-ossos; 
“:*Osplanos-dos justos-são retos *, iniás os 
projetos dos ímpios-são traiçoeiros: 

“As palavras dos. ímpios: são: atentado à 
vida, mas.a boca dos retosos:salva: 

7Os ímpios são derrubados e desaparecem, 
mas a família dos justos:petmanece firme. 

“SO homem é elogiado por sua prudência:*, 
mas o de coração perverso cairá ho o 


u, 9-15. Tntegridade ou impiedade têm conteguências 
na “vida social, 

11,16-17. Avaliação das qualidades de “caráter das pes- 
soas. À expressão “própria came” estende-se abs paren- 
tes, segundo a concepção bíblica antiga; mais tarde, a 
qualquer outrô ser humano. 

12,1-28. Antitese entre justos, e ímpios, entre sábios e in- 
sensatos; dois temas principais: circunspecção no falar e 
prêmio da operosidade. 

12,5-7. Contraste entre os pensamentos do justo é dot impio. 
12,8-9; A sabedoria incluiclarividência intelectual é que 
lidades morais:¢ religiosas. . : 


n:Pr:10,2=-:0:Pr: 28 8e p ‘Pr 10,28; Sb. 18="q Pr 


28,12-28; 29,2.16- r. Pr 20,19X.5 Pr 15,22;.20,18; 


246- tPr6,15- UPr12,22; 15,9. vSILS; '52,98— 
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Melhor é ser modesto e bastar-se a si 
mesmo do que presumir-se importante e não 
ter pão.? 

VO justo conhece as necessidades de seu 
gado, mas nos ímpios até a compaixão é cruel. 

“Quem cultiva-sua terra terá fartura de 
pão a > mas quem persegue ilusões carece de 
Juízo: 

“Bot ímpio cobiça a rede dos maus; mas a 
raiz dos justos é produtiva: 

“ Palavras falsas e palavras sinceras. “O 
malvado enreda-se na falsidade dos lábios, 
tias o justò escapa da dificuldade. 

Cada um se sacia com o fruto de sua bo- 
ca-?,-e cada: um receberá a à Teçompensa de 
suas obras. :: : 

15Aos ólhos do insensato seu ixproceder pa- 
rece reto, mas é sábio quem'escuta:conselhos. 

16O insensato mostra logo sua-ita, mas'o 
prudente engole-a ofensa. 

“Quem diz'a verdade iroeláthã a inistiça, 
-maş a testemunha- falsa diz mentiras.* 

“As palavras de alguns ferem como:es- 
pada;mas-a língua dos sábios é remédio. 

¿80 lábio sincero dura para:sempre, mas a 
língua mentirosa, só um instante. 
“2Nocoração: de quem plangja-o mal há 
falsidade, mas:têm alegria os. que aconse- 
lham;a:paz: 
2 Ão: justo não acontecerá infortúnio: al- 
gum, mas os injustos estão cheios de desgraça. 
2O. SENHOR; detesta-os lábios mentiro- 
sos, mas quem age com sinceridade é é do seu 
iagrado.s.; 
BA pessoa pridente cobra seu ibet, 
mas o coração dos insensatos alatdeja tolice. 


“Operósidade.* nA mão operosaá domi- 
nará, mas o negligente, trabalhará forçado. 
“2SA aflição deprime o coração da pesso, 
mas uma palavra boa reanima.! `. 
0 justo orienta-o companheiro, mas o 
caminho dos maus os desorienta: 
“O indolente não tem caça para assar, 
mas quem trabalha tem bens preciosos. |. 
“No caminho da justiça está a vida; mas 
a estrada dos perversos leva à morte. 
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Perspectiva ética da educação. !O 
1 filho sábio aceita a correção do pai, 
mas'd insolente não escuta a repreensão. * 
2Do- fruto de sua boca o homem saboreia 
o que é bom £, mas o desejo dos traidores é a 
violência. 

3Quem.refreia a boca guarda sua vida, 
mas quem solta a língua arruína-se.» 

40 preguiçoso ambiciona, mas nada con- 
segue, o-desejo dos esforçados, porém, será 
satisfeito. 

50 justo abomina a palavra falsa, mas o 
ímpio espalha vergonha e confusão. 

6A justiça protege quem tem conduta ín- 
tegra, mas O pecado derruba os ímpios. 


Riqueza e: pobreza. “Há “quem:-pareça 
rico.e não tem nada, e há quem pareça pobis 
e tem muitos bens. 

8Q rico resgata sua. vida com.sua, riqueza, 
mas o pobre não se importa com ameaças.: 

SA luz dos justos é alegre, mas a ara 
dos ímpios se apaga... É 

“Da insolência só resulta discórdia; mas 
a sabedoria está com quem busca conselho. 

UA fortuna. açumulada à às pressas diminui, 
mas aumenta-a quem ajunta aos poucos... - 

2A esperança que tarda aflige"o'coração, 
tnas o desejo que-se cumpre é árvore-de vida.* 

Docilidade.* “Quem despreza a palavra 
será penhorado, mas quem respeita o precei- 
to será recompensado. - 

“MA inistrução do sábio é fonte de vida pa- 
ra evitar os laços da morte. ži 


12;11-12. À economia agrária assegura o bem-estar ma- 
terial (Pr 28,19; Eclo 20,27): 

12,24-28. Operosidade ou ociosidade são consequências 
da justiça ou da impiedade. 

13,1:25: Temá da riqueza é da pobreza, sendo à riqueza 
vista como prêmio da justiça. 

13,12: Árvore: de vida é o-símbolo da imortalidade (Gn 
2,9) e da vida eterna (Ap 22,14). ; 

13,13-20: A doutrina do sábio, o mensageiro é a corre- 
ção; a expressão “fonte'de vida” , designando vida longa 
e feliz, aplica-se à bota: do justo, (10,11), ao temor de 
Deus (14,27), à inteligência (16, 22), a Deus (51 36. +10). 


a Eclo. 10,26 b.Pr 13,2; 18,20. —c Pr. 14,5= d Pr 
6,12:17.—e Pr 10,4; 13,4.— fPr 15,13: 17,22— gPri2,14: 
1820 hPr21,23. ci Pr 11,3.55.-j Pr 20,20; 24,2 
k Pr 20,21; 28,20. 
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SO bom entendimento produz favores, 
mas o caminho dos traidores, sua ruína. 

“A pessoa inteligente. faz tudo: com co- 
nhecimento, mas o insensato, propala tolices. 


“Q mensageiro malvado cai na desgraça, 


mas o enviado fiel é remédio salutar. 
!sMiséria e vergonha para quem rejeita a 
correção, mas. quem guarda a admoestação 
será honrado. 
PO desejo satisfeito é doce ao coração, 
mas os-tolos detestam afastar-se do mal. 
Quem anda com os sábios torna-se sábio, 
mas quem acompanha os tolos acabará mal.! 


Recompensa dos justos. 20 mal perse- 
gue os pecadores; mas o beni recompensa os 
justos. 

2A herança do bom passa-a séus netos, 
mas a fortuna dó pecador será reservada 
para o justo. 

“BA lavoura dos pobres dá muito alimen- 
to, mas podem perdê-lo não havendo justiça: 
“*Quem poupa a vara odeia seu filho; mas 
quem-o ama corrige-o desde cedo:m 

O justo tem o que comer até saciar-se; 

mas o-ventre dos ímpios ronca de fomê: 


Sábios € insensatos. 'À sabedoria 

1 4 das mulheres edifica sua casa * 
mas sua tolice a destrói com às mãos: 

“Quem anda com retidão teme o SE- 
NHOR, mas quem se desvia de seu-caminho 
despreza-o. 

Na boca dotolo está'a punição do sewor- 
gulho, mas os lábios do sábio são sua guarda. 

“Onde não há bois, a estrebaria está lim- 
pa, mas a colheita abundante está na força 
dos bois. 

5A testemunha verdadeira não mente, mas 
a testemunha falsa profere mentiras." 

“Em vão o zombador busca a sabedoria, 
mas o saber é fácil para o sensato. 


Conduta dos insensatos. 'Sai da presen- 
çado homem insensato, pois dele não apren- 
derás sentenças sensatas. 


“A sabedoria do sensato faz-lhe conhecer 
o caminho; mas a esperteza dos insensatos é 


> 


“Ilusão. 


“*Ostolos escamecem do sacrifício pela cul- 


pa; mas entre os honrados ele é bem aceito. 


PROVÉRBIOS 13-14 


Alegria e tristeza. O coração conhece 
sua própria amargura, e de sua alegria não 
participa o estranho. 

~ NA casa dos ímpios será demolida, mas a 
tenda dos honrados prosperará.º 

“Há caminhos que a alguns parecem re- 
tos, mas no fim conduzem à morte. 

“BMesmo ao sorrir o coração está triste, 
porque após a alegria vem o pesar. 


Perversidade e honradez. “O aanva 
do sacia-se com sua conduta, é o homem hon- 
rado, com suas obras. 

“O ingênuo crê em qualquer palavra, mas 
o homem esperto ólha onde pisa. 

160 sábio é cauteloso e evita o mal, mas o 
insensato é impetuoso e confiante. 

“Quem é colérico comete loucuras, é o 
homem intrigante é odioso. 

“Os tolos têm a insensatez-por herança, 
masos prudentes sé coroam com a ciência. 

Os maus sé inclinarão diante dos boris, 
e os ímpios, diante das portas do justo. 


Pobreza. 20 pobre € odioso até para o 
seu companheiro, mas o rico tem muitos ami- 
gos. 

“Quem despreza 6 próximo peca; é feliz 
quem tem pena dos pobres. 

: «Z2Não se extraviam: os: que tramam o mal? 
Mas quem planeja o bem terá amor e fidelidade. 
2Em todo esforço há proveito; mas con= 
versa vazia só leva à indigência. 


Valores éticos. “A coroa do sábio é sua 
prudência; mas a insensatez dostolos..fica 
insensatez.: 

BA testemunha verdadeira Salva'as vi- 
das, mas o'traidor profere mentiras. : 

-2No temor do SENHOR há firme confian- 
ça que servirá: de refúgio a seus filhos; 

“O temor do SENHOR: é fonte: devida 
para evitar os laços da: morte. 


Religião e Estado. ?*Povo numeroso é à 
glória do rei, mas'população escassa 'é à tuí- 
nado príncipe. 


14,1-35. Provérbios sobre-o: sábio « e o insensato, a pru- 
dência, a religião e o Estado. 


LEclo 6,34; 88- m Pr22,15;23,138:29,15=-n Pr 6,19; 
12,17-0Pr3,33;12,7; 15,25. =p.Pr 19,47; Eclo 6,8.12. 


PROVÉRBIOS 14-15 


20 homem paciente ético em inteligên- 
cia; mas o impulsivo aúmenta o desatino.s 

*Um coração tranquilo é a vida do corpo, 
mas à inveja éa doença dos ossos. 

Quem oprime o fraco insulta o Criador, 
mas honra-o quem tem pena do pobre.” 

20 ímpio será derrubado por sua malda- 
de, mas, mesmo em sua morte, o Justo tem 
confiança. Š 

“BNó coração do sensato repousa a sabe- 
dotia, que se dá a conhecer até no meio de 
insensatos. 

“MA justiça exalta um povo, maso pecado 
é a vergonha das nações. 

350 favor do rei é concedido, ao servo 
competente, mas sua cólera para quem éin- 
digno. oe 

Uso da lingua. Uma Resdosta ban 
1 da aplaca:a- ira *, mas: uma- palavra 
ofensiva provoca a cólera, 

2A Jíngua-dossábios embeleza o-saber, 
mas a boca dos insensatos despeja tolices. 

3Em todo lugar os olhos do SENHOR estão 
vigiando os maus e os bons. 

:“A:língua que conforta é árvore de do 
mas a falsidade é a- destruição do espírito.: 

Função da disciplina: “O tolo despreza a 
correção do pai, mas quem guarda a repos 
são torna-se prudente: : 

Na casa do justo há grande. riqueza, “mas 
os lucros do ímpio dissipam-se. Ea 

:-10s lábios: dos: sábios difundem: saber, 
mas o coração dos tolos não age assim. 

: SO SENHOR detesta o sacrifício dos ímpios E 
mas a oração dosretos é do seu:agrado.. 

“O: SENHOR detesta: a! conduta-do-ímpio, 
mas ele ama quem procura a justiça." 

WSevera censura haverá para quem aban- 
dona o caminho; 'e quen odeia a repreensão 
morrerá. 

A imorte:e sua Gude estão diante do 
SENHOR; quanto mais o coração das pessoas! 

20 insolente não gosta que.o repreendam 
e não se-aproxima dos sábios: 

Felicidade do coração. PO coração ale- 


gre anima'o semblante, mas a preocupação. 


do coração abate o ânimo.” 


788 


“MO coração sensato procura o saber, mas 
a boca dos insensatos se alimenta de tolice. 
“Todos os dias do oprimido -são maus, 

mas um coração feliz é uma festa constante. 

Sentido religioso da disciplina. Mais 
vale o pouco com o temor do SENHOR do que 
um grande tesouro com preocupações. 

Mais vale um prato de legumes com 
amor do que um boi gordo criado com ódio. 

180 homem colérico provoca a discórdia *, 
mas o homem paciente acalma a briga. 

190 caminho do preguiçoso é como sebe, 
de espinhos, mas a estrada dos retos é plana. 

20 filho sábio alegra seu pai, mas 0 in- 
sensato despreza sua mãe. 

21A tolice é a alegria do insensato, mas o 
homem-prudente.segue o caminho reto. - 

2Fracassam os projetos onde não há con-: 
selho, mas têm êxito onde há muitos conse- 
lheiros.7 : 

*Alegra-se a pessoa do dá: atespos- 
ta certa:“ como é agradável u uma: palavra: 
oportuna! 


“oQ prudente sobe'o a da vida pa= 


ra não descer à morada dos mortos: 
< 5O SENHOR arrasa a casa dos soberbos, 
mas fixa-os marcos do terreno da viúva... 
«250 SENHOR: detesta as más: intenções, 
mas palavras amáveis lhe são-gratas: 
270 ganancioso sem escrúpulos arrúina'sua 
casa, mas quem detesta o suborno viverá. 
BO- coração do justo medita'na resposta, 
mas'a boca dos ímpios despeja maldades. 
2) SENHOR está longe dos ímpios, mas 
escuta a oração dos justos. f 
“30Um olhar radiante alegra o coração e 
uma boa notícia conforta a pessoa. 
Quem dá atenção a uma repreensão sa- 
lutar Tequenia (o círculo dos sábios. 


15,1-33: Provérbios sobre o uso da palavra, sobre o.esta- 
do da felicidade e sobre as coisas: gratas. ou odiosas-a 
Deus. 


q Pr 14,17; 16,25; Te L19= Pr 17,52 s Pr 121 
13,18.— t Pr 21,27; 11,20; Eclo 34,18-20; Is 1,11-15 = 


u Pr 11,20; 2I AlE v Pr 17,22; Eclo 30,22. — xPr282 
29,22; 'y Pr iO,I; 23;22;30, 17 ZPrit, 14 à PrilZ; 
22,28;23;10s; Dt 19,14. 
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“Quem rejeita a advertência despreza a 
si mesmo, mas quem escuta a repreensão ad- 
quire juízo. 

30 temor do SENHOR é cla sábia, 
e a humildade vem.antes da honra.» : 


Presença de Deus 'Do coração hu- 
1 mano vêm os projetos *, mas do 
SENHOR, a resposta da língua. 
2Para a pessoa todos os caminhos pare- 
cem puros, mas é o SENHOR que avália os 
espíritos. 
3Expõe ao SENHOR tuas obras, e teus pro- 
jetos se realizarão. 
1O SENHOR fez tudo para sua finalidade, 
até mesmo o ímpio para o dia do castigo. 
5O SENHOR detesta todo coração orgu- 
lhôsoº, com o tempo, não ficará impune. 
Com amor e fidelidade expia-se a culpa, 
com o:temor do. SENHOR evita-se o mal. 
“Quando o SENHOR aptova a condiúta de 
um homem, reconciliará ias com rele: os 
seus lhimigos.. 
Mais vale o: pouco:-com: Eudes doque 
muitos.lucros sem justiça. 
2O coração humano traça: seu-caminho, 
mas é o/SENHOR-que dirige seus passos.e 
Modelo do rei.* "Os lábios do rei são um 
oráculo; quando julga, sua boca não falha: 
“Balança é pratos exatos são do SENHOR, 
todos os pesos da caixa são obra sua.” 
2Praticar o malé abominação para os 
reis, porque o trono se apoia na justiça. 
BO rei aprova lábios sinceros e ama 
quem fala com retidão.» 
MA ira do rei é arauto de morte i, porém o 
sábio consegue aplacá-la. 
Quando o rosto do rei se ilumina há 
vida, e seu favor é como uma nuvem nde chu- 
va primaveril: 


Sabedoria e modéstia. r té deuirir sa- 
bedoria vale mais do que ouro; é adquirir in- 
teligência é melhor do que prata) 
= MA estrada dos justos evita o mal, quem 
guarda seu-caminho-coriserva avida. 

“8 A arrógância précede à ruina, è a pre- 
sunção precede a queda. 


PROVÉRBIOS 15-16 


“Mais vale ser modesto com os humildes 
do que repartir despojos com os soberbos. 


Falar e pensar.* 22Quem atende à pala: 
vra encontra a felicidade, e quem confia no 
SENHOR — feliz dele! 


210 sábio de coração tem fama de sensa- 
to, e uma fala suave aumenta a persuasão. 


2A inteligência é fonte de vida para 
quem à possui, à insensatez é o castigo dos 
insensatos. 


BO coração do sábio torna sua boca. iie 
ligente e aumenta a persuasão de seus lábios. 


| Palavras suaves são um favo de mel, 
doçura para a alma e tônico pära © corpo, 


As paixões e seus efeitos. Há caminhos 
que para: alguns. “parecem retos, mas.no fim 
conduzem à morte. 


A. fome-do-operário trabalha para ele, 
porgue a-bocaio estimula. 


“O homem depravado desenterra des gra- 
ça *, eseus-lábios-destroem como fogo.! 


"o homem desordeiro:provoca brigas; e 
o-caluniador divide os amigos. 


“O homem violento seduz seu próximo e 
oleva por um mawcaminho: 


“Quem pista-os olhos planeja intrigas; e 
quem morde os lábios: já praticou o mal. 

“SCabelos brancos são uma coroa magni- 
fica:eise encontram no-caminho da justiça. m 


Mais vale paciência do que valentia; é aux 
todomínio mais dó que conquistar uma cidade. 

“Lançamíse os dados sagrádos para tirar 
a sorte" + mas toda a decisão vem do SENHOR. 


16; 1:22, 16. Segunda parteida Coleção Salomônica: pros 
vérbios formulados como senteriças paralelas complemen+ 
tares, contrariamente às Sentenças antitéticas da primeira 
parte (10-15): 

16,10-15.:0 rei ide Tstäel éo representante dé Deus na 
terra, com função de vigilância sobre as relações sociais: 
16,16-19. Virtudes necessárias ao sábio; a sabedoria bro- 
ta da humildade econduz à felicidade. 

16,20-24. Circunspecção 1 no-falar; mostra a intima rela~ 
ção entre.o sentir.e o expressar-se; 

16,27-29. Diversas atitudes dos .impios e suas Conse- 
quências. 


b Pr 1,7; Eclo 1,24 cPr212- “dPr6, 165; 813; 1,2l 
e Pr 19,21; 20,24 — f Pr 111g Pr 25,5: 29,145 “h Pr 
l435- iPFI9,12; 20,20; Pr 8,105; 19,1 — KPrI4, 12 Tg 
3,6m Pr 20,29; Eclo 25,3-6:- n Ex 28,15:30; Ly 1658. 


PROVÉRBIOS 17-18 


um pedaço de pão seco com paz do 
que uma casa cheia de came, mas com dis- 
córdia. 

20 escravo competente dominará o filho de- 
pravado e terá parte na herança com os irmãos. 

3A prata se prova no forto, € o ouro no cri- 
sol, porém é 0 SENHOR que prova os corações. 

-4O imalvado presta atenção aos lábios ma- 
lignos, o mentiróso dá ouvidos à língua per- 
niciosa. l 

SQüerm zomba do pobre insulta o Criador °, 
quem se alegra da desgraça não ficará impune. 

6A coroa dos anciãos são os netos, e a 
glória dos filhos são os pais. 

“TNão convém ao estúpido uma lingua- 
gem elevada, muito menos ao nobre uma 
linguagem mentirosa. 

8O-suborno: é um talismã para quem o 
pratica: tem sucesso pára onde quer quese 
volte; 

Quem büsca amizade encobre asofensas; 
mas-quein a-elas retorna separa os:amigos. 

Mais valeuma repreensão para o'sensa- 
to do que-cem chicotadas para o insensato. 

“O mau só busca'a revolta, mas contra 
ele-será enviado o anjo-.da-vingança. 

2Antes encontrar uma ursa que perdeu: o fi- 
lhote do que um insensato com.sua insensatez! 

Quem: paga o:bem com'o mal- jamais 
afastará-o mal de sua casa. 

“Começar uma.briga é desencadear uma 
enxurrada: desiste antes que.se exaspere a 
disputa! 

15Quem absolve o culpado e quem sonde 
na o justo, ambos são: abominação diante do 
SENHOR. 0 E 

“De que serve o dinheiro na mão. do in- 


1 7 Pensar antes de agir.* !Mais vale 


nij 


sensato? Para comprar: sabedoria, ele que não 


tem juizo? 
“Um amigo ama em qualquer tempo, e 

um irmão nasce.para-o perigo.” 

!8Quem aperta'a mão não tem juízo, fa 
zendo-se fiador de seu próximo: ` 

“Quem ama disputas amao pecado, quem 
alarga sua porta busca a ruína. 

Coração perverso: não encontra: felici- 
dade, e lingua enganosa cairá na desgraça-. 
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“Quem gera um tolo terá dissabores; não 
terá alegria o pai de um imbecil. 

2Um coração alegre faz bem ao: corpo, 
mas o ânimo abatido resseca os ossos. 

BO ímpio aceita: suborno secreto. para 
desviar os caminhos da justiça. 

240 sensato tem a sabedoria diante de 
si, mas os olhos do insensato perdem-se no 
horizonte. aE i 

“Um filho insensato é desgosto. para..o 
pai e amargura para aquela que o gerou. 

2Não é bom multar quem tem razão, mas 
açoitar pessoas ilustres ultrapassa a medida. 

“Quem mede as palavras conhece a ciên- 
cia, quem conserva a calma é pessoa de dis- 
cernimento. y 

28 Até o tolo parece sábio quando se cala e 
inteligente, quando fecha a boca. 


Pela ação revela-se a intenção:* 

1 8 IO egoísta procura: os próprios: ca- 
prichos; irrita-se contra todo: conselho. 

2Ao insensato não agrada o discernimen=: 
to; mas publicar o que há em seu coração. 

3Onde entra impiedade, entra o desprezo; 
e com-a desonra; a:vergonha. i 

“As palavras de um homem são: águas 
profundas, a fonte da sabedoria: é um riacho 
que corre : 

Não é bom. ser parcial com.o o culpado 
para prejudicar o justo no tribunal 

Os lábios do insensato levam-no. a bri- 
gas, e sua boca provoca pancadas. F 

7A boca do insensato é sua ruína, e seus 
lábios, uma armadilha para si mesmo > 

$As palavras da maledicência são gulosei- 
mas que penetram até às entranhas. 


17,1-28. Provérbios soltos sobre as relações domésticas 
e sociais; as comparações são frequentes. 

18,1-24. Série de provérbios sobre o uso:da palavra: fala 
impensada gera rixas; circunspecção é um adorno do sábio. 
18,6-15. Fala impensada do Re confiança emDeus; 
humildade e prudência. 


o Pr 1431.- p Pr 18,16: 19,6; 21,14— q Pr 24,24; Is 
5,23: r Pr 18,24; 27,10; Eclo 6,5-17-='s Pr 6,1-5; 


11,15—t Pr 12;25;15,13>u Pt: 10,1: v Pr 10,193 Pr 


20,5; Jo 7,38—y.Pr 24,23. 2. Pr 10,14; Ecl 10,12: Pr 
26,22. 
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“Quem é negligente no trabalho é irmão 
de quem destrói. 
“O nome-do SENHOR é uma torre fortifi- 
cada, nela se recolhe o justo e é defendido. 
NA fortuna:do rico é sua praça forte, e, 
segundo imagina, uma alta muralha. 
2O coração soberbo precede :a queda, a 
humildade precede a glória. 
Responder antes de ouvir resulta em es- 
tupidez e vergonha: 
“O ânimo de uma pessoa a sustenta na dê 
ença, mas quem levanta um ânimo abatido? 
-SUm coração sensato: adquire ciência, e 
o ouvido dos sábios busca o saber: 
Um presente abre o caminho para quem 
o-dá'* e dá-lhe acesso junto-aos grandes: : 
YO primeiro a defender-se term razão, até 
chegar um outro que o conteste. : 
= KA“sorte lançada põe fim às disputas e 
decide entre os poderosos. 
= SUm irmão ofendido é mais do que uma 
praça forte, as disputas são como os ferto- 
lhos :de:um:eastelo.. 
“Do fruto da boca sacia-se o “ventre da 
pessoa, farta-se do produto de seus:lábios.! 
ZA morte e a vida estão em poder da lingua: 
aqueles que a amam comerão de-seu fruto. 
2 Quem encontra uma esposa encontraum 
bem, é um dom recebido: do: SENHOR:º 
30 pobre'fala suplicando, mas o rico res- 
ponde com dureza. 
“Há muitos amigos que. levam à ruína, 
mas há amigo mais fiel do que um irmão.! 


“Aspecto social do agir: humano.* 
Mais vale um pobre de vida honesta 
do que alguém de lábios perversos, mas tolo. 

Não é bom agir sem reflexão; "e quem 
anda apressado erra o caminho: 

3A insensatez de uma pessoa desnorteia 
seu caminho,:e seu coração imita-se contra o 
SENHOR. 

“A riqueza “atrai muitos amigos, mas o 
pobre é é abandonado por seu amigo! 
“Testemunha falsa não ficará impune, 'e 
quem profere mentiras não escapa! 

Muitos bajulam o homem nobre, etodos 
são amigos de quem dá presentes. 


PROVÉRBIOS 18-19 


7Ao pobre até seus irmãos o detestam; 
quanto-mais se afastarão dele seus amigos, 
[Quando os segue, lhe falam com dureza. ]* 

Quem adquire juízo ama a si mesmo, e 
quem guarda discernimento encontra o bem. 

“A testemunha falsa não ficará i impune, e 
quem profere mentiras perecerá. 

"Não convém ao insensato viver em tù- 
xo; quanto menos'ao esctávo pao sobre 
príncipés: CHH tt min 

NQuem é sensato eonitrola: sua ira, € sua 
glória consiste em ignorara ofensa: 

2A.ira do rei-é.como-rugido:de-leão, mas 
seu favor é como. orvalho sobre a'relvai 

“BO filho insensato é a desgraça do'pai e 
mulher intrigante é goteira sem- fim.: + 

Casa e bens'são herança: dos páis, mas 
mulher sensata:vem do SENHOR.: 

ISA preguiça faz cair em rofiido sono, e 
a pessoa indolente passará Tome = 

“Quem guarda'o preceito guarda sua vi- 
da, mas quem despreza: seus Caminhos mor- 
rerá:' 

“Quem se compadece do pobre empresta 
ão SENHOR, que lhe recompensará o benefício. 

SCorrige teu filho enquanto há esperan- 
ça; porém não té exaltes até matá-lo .m. 

Quem se excede na ira sofrerá o casti- 
go; mesmo que 0 queiras apaziguar, mais o 
irritarás. GEA 

“20Escuta O Estiano e aceita a instrução 
para seres sábio no futuro: 

“Muitos são os planos do'coração humano, 
cumpre-se, porém, o desígnio do SENHOR.” 

“20 que se deseja de alguém é a bondade; 
mais vale o pobre do que'o mentiroso. | 

230 temor do SENHOR conduz à vida; dor- 
me-se satisfeito, sem a visita da desgraça. 

-HO preguiçoso mete a mão no prato, mas 
não é capaz de levá-la à boca. i 


18,16-23. Tribunais e pleitos;-a mulher virtuosa: * 


19,1-29. Provérbios sobre.sabedoria e loucura, pobreza e 


riqueza, preguiça e operosidade, família e vida pública: 


19,7. Este verso é incompleto no textó hebraico. 


b.Pr 10,15,—e Pr:11,2; 16,18- d Pr 12,14- e Pr 12,4: 
Eclo 7,26. f Pr 17,17 g Pr 28,6- h Pr 14,20— i Pr 
6,19;Dt 19,16-20= j Pr 20,2.= k Pr 10,1. Pr 18,22.- 
m Pr 23,13s.— n Pr 16,9- o Pr26,15. ui 


PROVÉRBIOS 19-21 


PCastiga o insolente, eo ingênuo se tor- 
nará precavido; repreende o sensato, e ele 
ganhará saber." 

“Quem maltrata o pai e expulsa-a-mãe é 
filho indigno e infame.s 

"Meu filho; se deixares de Ruan aten- 
ção às advertências, irás desviar-te das pala- 
vras da ciência. . 

“BA testemunha perversa ISA do direi- 
to, e a boca dos ímpios devora a maldade. 

2Para os insolentes há varas preparadas, 
e chicotes para as costas dos insensatos, 


"Sábio é quem pratica a justiça.* 
20 !Insolente: é 0 vinho; ruidoso oli- 


cor, não é sábio quem se embriaga comeles. 

2A ira do:rei é como: rugido:de leãos,:e 
quem o irrita arrisca a vida, 

3É uma honra para o homem abster-se 
das. disputas, mas qualquer tolo.envolve-se 
em controvérsias. - 

*O preguiçoso não lavra no outono, ena 
colheita procura em vão... 

‘Um projeto na iente é é água a profunda, 
mas quem é inteligente tira-o do fundo: 

- “Muitos proclamam.a: própria: bondade, 
mas uma pessoa fiel, quem a encontrará? 

"Quem, caminha na, integridade é justo, 
felizes serão seus filhos depois dele.. 
< bUm rei; sentando no trono para julgar, 
com seu olhar dispersa toda maldade... 

“Quem pode dizer: “Tenho consciência 
pura, estou limpo do meu pecado”? 1... 

“Pesos desiguais e medidas desiguais; O 
SENHOR detesta as, duas, coisas.” 

“Por seus atos O menino já revela se é 

puro e, reto. o. seu agir. Kcal 

2Ouvido para ouvir, olho para ver, am- 
bas as coisas fez O SENHOR. ; z 
. BNão sejas amigo “do sono; para não em- 
pobrecéres! Tem os olhos abertos e terás pão 
em abundância. é Ee 

“Ruim; ruim” = diz O y comprador, mas 
gaba-se: depois, “quando se afasta. 

Ha ouro, e muitas, pérolas, mas lábios 
sensatos são tesouro raro. - 
““16Toma o manto de quem deu fiança a um 
estranho; e guarda-o em penhor por causada 
estrangeira! * 
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“Saboroso é o-pão: para quem:o rouba, 
mas depois sua boca enche-se de cascalho.* 

Estabelece: planos com conselhos, de- 
pois, com estratégia, faze a guerra. 

O mexeriqueiro revela segredos; não te 
associes a pessoas de palavra fácil. ; 

2Quem amaldiçoa seu pai e sua mãe verá 
sua lâmpada apagar-se nas trevas. 

- ABens adquiridos muito depressa no iní- 
cio, no fim não serão abençoados. 

2Não digas: “Vou vingar-me do: mal”! 
Espera no SENHOR, e ele te salvará. 

- 20: SENHOR. detesta: pesos: desiguais, e 
balança fraudulenta não fica bem. 

Do: SENHOR: dependem os passos da 
pessoa:-mas-como pode o ser Humano saber 
para onde-vai? 2- 

3É uma tentação al guém dizet logo: “Is- 
toésagrado? e só refletir. depois d de fazer um 
voto.?. : ; 

2Umrei sábio peneira os maus e e faz girar 
aroda: sobre eles: 

2Lâmpada do SENHOR é é o eado huma- 
no, que penetra-os recônditos do ser-: 

-BAmor-e fidelidade. * guardam o-rei;e 
pela Icaldade.ele assegura o trono; 

2A glória dos) jovens está em sua força; e 
ahonrados anciãos são os cabelos brancos. 

Oş sulcos das feridas.são a purificação do 
mal, e os açoites purificam o íntimo do ser. 


Homens íntegros ou ímpios.* "O 

2 “| coração do rei é um curso de água nas 

mãos do SENHOR: Ele o dirige para onde quer * 

20): caminho do homem-lhe:parece reto, 
mas é o:SENHOR-que sonda os corações. 


20,1-30: Provérbios sobre a vida econômica, social e po- 
lítica e sobre temas religiosos. 

20,17. Cascalho é imagem do tormento dos remorsos. 
20,28:Amor e fidelidade é o famoso binário na definição 
de Deus e também daquele que, dé algum modo, repie- 
senta Deus (Pr 16,12; Is 16,5). 

21,1-31. Vários provérbios sobre as virtudes e os defeitos. 
21,1-5. Providência divina. i 


p Pr21, ll —qPr20,20; Pelo 3.16 + Pr232945-s Pr 
19,12.— t Pr.18,4.— u IRs 8,465; Jó 4,17; S1 51,25; 1Jo 
1,8— v Pr 11,1.— x Pr 27,13 — y Pr 30,11; Ex 21,17; Ly 
:20,9;Mt 15;4.=2 Pr 16,9; SE37,23.= a-Dt23,22-24; Ecl 
5,3-5— DPPrI631-cPr 16,2; Ec 16d3.::.:: 
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3Praticar a justiça e-o direito agrada mais 
ao SENHOR do que um sacrifício.*. © 

“Olhar arrogante é coração orgulhoso, à 
lâmpada dos ímpios é o pecado. 

Os planos do homem diligente resultam 
em lucro, mas a pressa excessiva conduz à à 
pobreza. 

SA aquisição de tesouros por hála frau- 
dulenta é uma ilusão fugaz dos “que procu- 
ram à morte.* 

TA violência'dos injustos arrasta-os con- 
sigo, porque se recusam a praticar a justiça: 

“Tortuoso é o caminho do homem culpa- 
do, mas reta é a ação do inocente. ~ ` 

Melhor é morar num cantinho do sótão 
do que em casa espaçosa com mulher impli- 
cante. 

100 desejo doí ímpio é fazer o mal, jamais 
olha com piedade o seu próximo. | 

- Quando. se castiga o insolente, o ingê- 
nuo se torna sábio, e o sábio, guiando instruí- 
do, adquire mais saber. 

LO justo observa a casa do í ímpio * e  pre- 
cipita Os ímpios na desgraça.. 

“Quem fecha os ouvidos ao lamor do 
fraco não será atendido quando gritar.* 

- HPresente discreto abranda aira, o subor- 
no secreto acalma í o furor. 

SFazer justiça é alegria] para. o justo, 1 mas 
é um terror para os malfeitores:£-- 

` Quem se afasta do caminho da Dre 
cia repousarána comunidade dos mortos. . 


“Quem ama o prazer é um homem fali-: 


do, quem gosta de vinho-e perfumes não fi- 
cará-rico. 


BO ímpio-servirá de resgate para:o justo, 


o traidor, para as pessoas 'tetas.8. on cop oki 


Melhor é morar:emterra deserta do que 
com mulher briguenta e-de-mau-gênio: 
“Na mansão do sábio há um: tesouro 'e 
perfumes, mas o insensato esbanja tudo. - 


“2Quem busca justiça "e bondade encon- 
trará vida, justiça e glória... 


“20 sábio assalta uma cidade “cheia des va- 


lentes e derrubaa fortaleza de sua segurança * * 


-< BQuem guarda abocaea língua preserva 
sua vida da angústia.” 


PROVÉRBIOS 21-22 


+ “O. soberbo presunçoso: — “insolente” é 
seu nome — age com-arrogância desmedida. 
350s desejos do preguiçoso causam-lhe a 
morte, pois suas mãos se recusam a trabalhar; 
«Todo dia ele é consumido. pela cobiça, 
mas o justo dá sem reserva. 

70 sacrifício dos ímpios é abominação, 'SO- 
bretudo quando oferecem com má intenção! 

28A testemunha falsa perecerá!, mas quem 
escuta falará até o fim.. 

20 homem perverso tem a arrogância. es- 
tampada no rosto, mas q honrado anda firme 
no seu caminho. ~ =” l 

` 30Não há sabedoria, nem inteligência, nem 
conselho diante do SENHOR. Ra 

“Prepara-se o cavalo para o dia do com- 
bate, mas a vitória depende do SENHOR: ` ` 


O prêmio da virtude.* Mais: yale 

2 2 o bom nome do que muitas rique- 
zas, prestígio é melhor do que prata e ouro. 

2O rico eo pobre se defrontam, o. Criador 
de ambos é o SENHOR“. 

30 esperto vêo perigo ese esconde, os in- 
gênuos passam © sofrem as consequências.! 

-4O prêmio da humildade é o temor do SE- 
NHOR: Tiqueza, honra e vida. . 

f “Espinhos « ê armadilhas estão no caminho 
do perverso, quem' quiser guardar, sua, vida 
fica longe deles. 

“Habita O menino no caminho a seguir, 
e, mesmo velho; não se afastará dele. 

“TO rico domina os pobres e o devedor é 

escravo dë quem lhe empresta, © 50405 64" 
Quem semeia maldade colhe aa e 
o flagelo dé sua fúria dessará. me o 


21,3. Ensinamento básico do AT: e a pessoa não cui 7 
pre os preceitos de justiça e caridade com o próximo, de' 
nada serve seu culto religioso Er; 15;8; Is 111. 15; Ain 
5,22; MI-1,12). 3 
2; 6- 12, “Avareza, impiédade' e cinismo. o 
21,12. “Ò justo” pode’ refetir-se aqui ao Próprio Deus. 
21,13-21. Justiça ecaridade. 

21,22-31. Sabedoria, soberba, cobiça, impiedade, poder 
de Deus. 

22,1:16. Provérbios:sobre os temas'de da e pone: 
za, educação, retribuição. -; 


d Pr:25,24.=e Pr'9,7; 19,25:=f Pr 10,29. gReS Io 
43,1-4-h Pr. 13,3-- iPr. 15,8: Eclo .34,18-20= j Pr 
19,5.9—k Pr 29,13. — 1Pr 27,12 mAg Eclo 7,3; Os 
8,7. 


PROVÉRBIOS 22-23 


Quem tem um olhar bondoso será aben- 
çoado, porque reparte' seu pão com o pobre." 
“Expulsa o insolente e'sumirá'á disċór- 
dia; brigas e insultos-cessatão: 
o UQuein ama'a pureza” de cotação e tem 
fala agradável, este terá o rei por amigo. 
“Os olhos do SENHOR protegem o saber 
e confundem as palavras do traidor. 
“SDizo preguiçoso: “Há um leão lá fora: 
serei morto no meio da rua”. 
“MFósso profundo é é a boca das adúlteras, 
nele cai quem é odiosó ao SENHOR? 
ISA insensatez apega-se ao coração. do 
menino; a vara da disciplina o afastará dela. 
'SOprimes o pobre? Ele ficará mais rico. 
Dás ão rico? Tu ficarás mais pobre. 


IX PRIMEIRA COLEÇÃO DOS SÁBIOS 


Presta atenção e escuta as sentençasdos 
sábios, aplica teu coração ao meu conheci- 
mênto!* = Terás prazer em guardá-las no teu 
íntimo e tê-las todas disponíveis. ëm teus lá- 
bios. Para que ponhas no SENHOR tua con- 
fiança, vou instruir-te hoje. “Eis que te es- 
crevi uns trinta conselhos e instruções, 2'pa- 
ra que possas dar a “conhecer à verdade com 
palavras certas e fazer 1 um relato verdadeiro 
aos que te enviam. 


Proibição e motivação. “Não explores 
o fraco porque é fraco, nem oprimas.o pobre 
no tribunal! *Porque. o. SENHOR defenderá 
sua causa 4 é esspoiRaS davida os seus espo- 
liadores... : 

“Não te associes à pessoa à colérica, ném 
arides com o homem irascível, para que não 
armadilha:para ti mesmo.: 

2Não sejas dos que apertam à mão e se 
tornam. fiadores, de .dívidas, ”pois se não 
tens com que pagar, tirarão até a: cama: em 
que dormes: E 

:28Não-removas:osmarcos antigos. que teus 
antepassados colocaram; 

“Viste um homem hábil em seus s negó: 
cios? Estará a serviço “dos reis; não ficará a 
serviço de gente vulgar. 


te acostumes, aos seus modos e prepares uma 
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sentas para comer com um gover- 
€, considera com atenção quem tens-di- 
ante de ti?e põe uma faca em tua garganta, se 
és um comilão! Não cobices os seus manja- 
res, pois são comida enganosa. | 
“Não te canses para adquirir riquezas, lar- 
ga-as do teu pensamento! “Mal pões teus 
olhos nelas, deixam de existir, porque to- 
mam asas como a águia e voam pelos céus. 


-Avareza. Não comas o pão do avarento, 
nem cobices os seus manjares, "porque é igual 
ao egoísta. “Come e bebe!” — ele te diz, mas 
seu coração não está contigo. sVomitarás o 
bocado que comesteé e terás desperdiçado 
tuas palavras amáveis. 


232 Normas de educação. 'Quando te 
nan 


Não fales aos ouvidos de um insensato, : 


porque desprezará o o de tuas pa- 
lavras. 

Não removas os marcos "migos nem 
invadas o campo dos órfãos!" "Porque seu 
defensor é 
sua causa, 


Docilidade e educação. Aplica teu co- 


ração à disciplina e! teus ouvidos à às palavras 
da experiência! 


Não deixes de corrigir a, Criança, ` mēs- 


mo se lhe bateres com a vara não morrerá.” 
“Antes, batendo-lhe com a vara, salvarás 
sua vida da morada dos mortos > 

Meu filho, se teu coração for sábio, 
meu coração também se alegrará; 'exultarei 


no meu íntimo; quando teus o falarem 


coisas'certas. 
iTNão tenhas inveja dos pëčädořés, mas 
fica sempre no temor do SENHOR, porque 
certamente terás um futuro e tua esperança 
não será frustrada. 
“ Escuta, meufilho, sê sábio e orienta teu 


coração para o caminho reto! Não estejas: 


entreo os bebedòóres de aninho, nem-entre os 


22, 17- 21. A introdução recomenda à à atenção do discipu: 


lo o valor do ensinamento oferecido, que pode capaci-: 


tá-lo para o cargo de dE jonno Enio, 


n.Pr 28,27 o Pr 6,6-11; 26,13 - p. Pr 2327 aP 


23,11- r Pr 6,18; 11,155 Pr 23,10; Dt 19,14. t Pr- 
97=:uPr:22,28—v: Pro13,24;: Eclo: 30,1.- x PS 


29,15.17.— y Pr 24, 14. re 


é poderoso è defenderá contra ti 
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comilões de carne! Porque o beberrão e o 
comilão empobrecem, e a sonolência vestirá 
farrapos. 


Educação no lar. 2Escuta o pai que te 
gerou, e não desprezes tua mãe, quando en- 
velhecida. 2 Adquire'a verdade e não vendas 
a sabedoria, a disciplina e o saber! “O pai de 
um justo exultará de alegria, quem gerou um 
sábio se alegrará.” 2 Alegrem-se teu pai e tua 
mãe, é exulte aquela que te deu à luz. 


A mulher dissoluta. “Meu filho, dá-me 
o teu coração, e que teus olhos aprovem meus 
caminhos! 2'Pois a prostituta é uma fossa pro- 
funda e a mulher estranha, um poço estreito. 
Ela põe-se de emboscada como um assal- 
tante e provoca traições entre os homens. 


O ébrio. =De quem os “ah”? De quem os 
“ail”? De quem as brigas? De quem as quei- 
xas? De quem as pancadas sem motivo? De 
«quem os olhos avermelhados? “São daque- 
es que se demoram no vinho e andam sabo- 
reando licores. 3'Não admires o vinho quan- 
dose avermelha, quando forma bolhas na ta- 
ça e escorre tão suavemente! 2Acaba mor- 
dendo como serpente « e picando como vibo- 
ra. “Teus olhos verão coisas estranhas, o teu 
coração dirá incoerências. “Serás como quem 
está boiando em alto-mar, ou como quem 
dorme no alto de um mastro. *“Bateram em 
mim, mas não me doeu; espancaram-me, 
mas não senti nada. Quando despertar, tor- 
narei a pedir mais” 


Agir com sabedoria. “Não tons 
2 inveja dos perversos nem desejes 
estar com eles, ?porque seu coração maquina 
violências, e seus lábios só falam de crimes, 

Coma sabedoria constrói-se a casa; e 
com a prudência ela'se consolida: “Com a ex- 
periência enchem-se as despensas com toda 
a sorte de-bens preciosos. e agradáveis.. 

5O sábio é um homem com força, e o ho- 
mem instruído desdobra seu vigor. “Pois com 
estratégia farás a guerra, é a vitória estará no 
grande número de conselheiros.º 


1A sabedoria é elevada demais- para: o 


“tolo: ele não abrirá a boca no tribunal. 


PROVÉRBIOS 23-24 


“Quem planeja fazer o mal chama-se “for- 
jador de intrigas”. ºA intriga do tolo é um pe- 
cado, e o insolente é detestado por todos. 


Deveres para com o próximo: Se. te 
mostrares fraco no dia do perigo; estará em 
perigo tua força. 

ULivra aqueles que são levados para a 
morte *, e põe a salvo aqueles que cambalei- 
am para o suplício: “Se, porém, dizes:“Ora, 
este não nos cônhece”, não o saberá aquele 
que -sonda.os corações? Aquele: que vela pe- 
latua vida bem o sabe pagará'a cada um se- 
gundo as suas obras.º 


“Meu filho, come mel porque é bom, eo 
favo é doce-ao paladar: !*Fica sabendo que 
assim é a sabedoria para tua vida; se a alcan- 
ças, terás: futuro, e. tua esperança não será 
frustrada * 


A vingança. Não M emboscada, ó 
ímpio, à-morada do justo, não. destruas sua 
habitação! Pois, ainda-que caia sete-vezes, 
o justo:se levantará, enquanto-que os malva- 
dos sucumbem:na desgraça, 

Não tealegres se tewiùimigo:cair; não 
fiques-contente quando -sucumbe; não:su- 
cedaque o SENHOR ao:ver isso se ia 
e desvie dele sua ira. i 


Inveja aos ímpios. “Não te irrites contra 
os malfeitores, não invejes os ímpios, por- 
que o mau não tem futuro, a lâmpada dos 


impios se apagará. E 


: Autoridade do rei.* Meu filho, teme o 
SENHOR e 0 rei, não te associes aos dissiden- 
tes! » 2Pórque de repente se desencadeia o 
castigo contra.eles, e quem pode ter ideia da 
desgraça de um é outro? 


24,11-12, Responsabilidade de intervenção, “quando o 
próximo estiver em perigo de vida, em consequência da 
injustiça: Quem se eximir dessa obrigação terá a sanção 
infalível da parte'de Deus. 

24,21-22. Reverência à autoridade de Deus e doirei: A 
associação da religião com o patriotismo é consequência 
da concepção teocrática de Israel, onde a autoridade do 


tei deriva diretamente de Deus, de sorte que lealdade 


para com ele e respeito por sua pessoa constituem tam- 
bém: deveres religiosos. 


ZPrl0,l-aPr22, 14 b Pr 20,1; Eclo 19,1; Os4,H = Pr 
2122:Lc 14310 dPEILI4= eJri7,10- fPr23,18-=g Pr 
13,9. h Mt 22,21; Rm 13,1s; 1Pd 2,135. 


PROVÉRBIOS 24-25 


IV. SEGUNDA COLEÇÃO 
DOS SÁBIOS 


Parcialidade no' julgamento: 2Tam- 
bémisto-é-dos sábios: não é bom.ser parcial 
no julgamento. Quem diz ao culpado:“Tu 
és inocente!”, será amaldiçoado pelos povos 
e detestado pelas nações; aqueles que'o re- 
preendem prosperarão, e sobre eles descerá 
abundante-bênção:. “Dá um beijo nos lábios 


quem responde com franqueza, 


“Organiza o teu trabalho lá fora e investe 
em teu:campo!.* Eno poera construir 
tua casa. : 

“Não testemunhes sem movo contra « o 
próximo! Ou queres enganar com teus lábios? 
*2'Não digas: “Como me tratou, assim o.tra- 
tarei; vou pagar a ele pelo que fezi? k 


O preguiçoso. “Passei pelo térreno' de 
um preguiçoso-e pela vinha de um:insensato; 
3lem-toda-parte: cresciam espinhos, urtigas 
cobriamo chão-e o muro de pedras estava 
derrubado: 2 Vendo-isso; refleti; observei e 
aprendi uma lição: “um póuco dormir, outro 
pouco cochilar!,'e;mais um:póuco, crtizar as 


mãos para descansar, e tua miséria virá co- 


mo'um-andarilho; etua indigência, aual ho- 
mem armado. 5 


v. SEGUNDA COLEÇÃO 
 SALÔMÔNICA 
O rei. 'Também estes são provérbios 
25 de Salomão, recolhidos pelos Bomens 
zequias, rei de Judá. 
“E glória de Deus ocultar as coisas, e é 
glória dos réis investigá- ajas. 
3A altura do céu, a profundidade da térra 
eo coração dos reis são insondáveis. 
“ABlimina as escórias da prata, e o artesão 
obterá uma taça. “Elimina o ímpio do lado 
do rei, e seu trono se firmará na. Justiça. 
“Não te vanglories na presença do rei, 
ném te ponhas nó lugar dos grandes, “pois é 
melhor que te digam; “Sobe para cá!”, do 
que seres humilhado diante de um nobre. E 


Os litígios. O que viramos: teus: olhos 
não-o digas. Jogo; num, processo! * Do con- 
trário; que farás depois; ‘quando te teu próximo 


te confundir? 


“mo tirar-lhe-o manto em dia de frio epôrv. 
nagre em chaga viva.* a 2 
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“Discute tua questão com o próximo; mas 


não-reveles.o segredo de outrem, !ºpara que 


não te recrimine quem te escuta, e tua calú- 
nia já não possa reparar-se. 

O que é oportuno. Maçãs de ouro em 
bandeja de prata é a palavra dita em tempo 
oportuno. :'2Anel de ouro e joia de ouro fino 
é a cênsura do sábio para ouvidos dóceis. 

3Como o frescor da neve em dia de .co- 
lheita é o mensageiro | fiel para os que o envi- 
am: refresca o ânimo de seu senhor. l 

iNuúvyens e vento sem chuva é quem se 


vangloria de um presente que não dá. 


Com paciência se convence ö juiz, € a 
língua branda quebra os ossos.” 

“Se achaste mel, come apenas o sufici- 
ente para que não enjoes e o vomites. 

Põe raras vezes teu pé na casa do vizi- 
nho, para que não se canse e se aborreça con- 
tigo. 

iSTacape, espada e db aguda, assim é 
quem dá falso testemunho contra seu próximo. 

— Dente estragado é pé que resvala, talé éa 
confiança no traidor no dia do perigo. ` 
oEntoar cai ÕES ao córação aflito 


— NSé teu inimigo tem fome, dá-lhe de co- 
mer, se tem sede, dá-lhe de beber! 2Pois as- 
sim amontoarás brasas sobre sua cabeça, “e 
o SENHOR te recompensará. 


BO vento norte traz chuva, a língua intri- 
gante, rostos imitados. 


24; 2]. Na cultura, agrária as bases da família autônoma 
estão nos campos "cultivados. 

24,28-29. Condenação do falso testemunho e da aplica- 
ção da pená do talião (cf. Ex 21,23-25 e nota): 

25,2-7. Compete ao rei aplicar a “sabedoria humatia; para 
examinar.com diligência os assuntos do- reino, antes de 
tomar as decisões; compete-lhe também afastar de si 
toda a influência malsã dos ímpios, para dirigir com 
acerto é justiça os destinos da nação. Ao Súdito compete 
mostrar modéstia. 

25,8-10. É necessário ser prudente acerca “dos litígios, 
quer se trate da ordém jurídica, quer da vida Privada. i 
25,20. Chaga viva: Lit. nitro. 


i Pr 28,21; Lv 19,15: Dt 16,19 PF 19,5; 25,18-k Pr 


20,225 Ex 21/25. 1 33:34: Pr 66-11; 23:21. m Lo É 


147-1l=n Pr 15,14 -0 Rim 12,208 osy sino 
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“Melhor é morar num cantinho do sótão 
do que na casa espaçosa com mulher a 
cante, 

=Água fresca em garganta sedenta, assim 
é a boa notícia de-um país distante. 

2Manancial túrvo é fonte poluída, é o jus- 
to que vacila diante do ímpio. 

2Comer mel em demasia não faz bem, 
nem a procura-de honras cada vez maiores. 

28Cidade desmantelada, sem muralha, tal 
é o homem sem autodomínio. 


i ” OQ insensato.* Como a neve no ve- 
2 rão e a chuva na colheita, assim a 
honra não convém ao insensato. 
Como o pássaro que foge é a andorinha 
que voa, assim a a iialdição gratuita não tém 
efeito. 
-Para o asia o chicote, para o jumento o 
“freio; c'a vara para as costas dos insensatos! 
“4Não respondas ao insensato segundo a 


“sua insensatez; para não te igualares -a ele. 
“SResponde ao" insensato segundo a sua in- 


«sensatez; para que-não:se julgue:sábio.: 


“= SCorta os próprios pés e bebe 'a-violência 


quem envia recados por meio de um insen- 
Sato...» snor 

“Peas anpas de um: coxo; assim é o 
provérbio na-boca dos insensatos. 

$Como.atar.uma pedra na funda, assim é 
prestar homenagem a um insensato. 

“Como galho de espinhos na mão de um 
bêbado, assim é o provérbio na boca dos in- 
sensatos. 

“Um arqueiro que fere a qualquer pas- 
sante, assim é quem assalaria um insensato 
ou um bêbado. 

-.. Como o cão que volta ao vômito, assim 
é o insensato que repete suas tolices. 

2Viste alguém que se julga sábio? Há 
mais que-esperar. de um insensato do que 
dele: 

(0) preguiçoso. sO preguiçoso diz: é 
“uma fera no caminho; um'leão pelas ae E 
MA porta gira em seus gonzos, e O pregui- 
çoso em sua cama. ` 
«SO preguiçoso metė à mão no spato. mas 
levá-la à boca é muita fadiga: 
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160) preguiçoso julga ser mais sábio do 
que sete pessoas que respondem com acerto. 

O intrigante. ” Agarra o cão pelas'ore- 
lhas quem se intromete em briga alheia. 

18Como:um demente que dispara flechas 
incendiárias e setas mortais, Passim é o ho- 
mem que engana o próximo e diz: “Eu; a 
va ápenas brincando”. op 

2Se-falta lenha, apaga-se o fogo, se não 
há mexeriqueiro, acaba à disputa.!: 

2 Carvão para as brasas e lenha para o fo- 
go, assim é o homem briguento para ayivara 
disputa. 


O fingido.* 2As palavras da matedicên- 
cia são guloseimas que penetram até às en- 
tranhas." 

Prata impura, aplicada em vaso de bar- 
ro, tais são os-lábios-ardentese:o arado 
perverso. 

“ 2 Aquele:que odeia dissimula-com.0s lá- 
bios; mas nointerior abriga a perfídia; 25ain- 
da que suavize a voz, não: confies nele; pois 
sete -abominações há-em seu. coração. £O 


ódio pode encobrir-se com fingimento, mas 


sua malícia será descoberta na assembleia. 


“Quem cava um buraco nele cairá; quem 
rola uma pedra, sobre ele voltara.” 


23A língua mentirosa detesta os que ela 


maltrata, e a boca lisonjeira próvoca a ruína. 


Reconhecimento pela conduta..'Não 
2 “te glories do dia: de amanhã, porque 
não sabes o que um dia.te pode reservar.* 
“Que te louve um estranho, e não tua bo- 
ca; um estrangeiro, e não.os teus lábios! 
Pesada é a pedra e pesada é a areia, mais 
pesado, porém, do aque ambas é é o mau'gênio 
do tolo. 
“Cruel é 0 fror e impetuosa a coleta mas 
quem resistirá-ao ciúme? 


26,1-12: Série de provérbios que formam uma unidade 
temática sobre o insensato; apresentado em diversássi- 
tuações: ao receber honras ou um cargo, ou ao meter-se a 
ensinar. 

26,22-28. Série de provérbios sobre'a Ro si- 
mulação, mentira e lisonja. > 


pPr21,9.-qPr29,20-rPr6,6-11; 22, 13—s Pr 19,24— 
t Pr 22,10=w Pr 18,8=v Pr 28; 10; Ect 10,8; Eclo 
27,2585: £ Tg 4,138: 
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SÉ melhor uma repreensão franca do que 
um amor reticente. : 

SLeais são os golpes do amigo, e engano- 
sos os beijos de um inimigo. 

“A pessoa saciada pisoteia o favo de mel, 
mas:para o faminto até o amargo é doce. 

Como a ave que está longe de seu ninho, 
assim é a pessoa que está longe'de seu lar. 

"Perfume e incenso alegram o coração, e 
a bondade do amigo; mais do que o conselho 
próprio. 

““Amigos e vizinhos. Não abandones teu 
amigo, nem o amigo de teu pai, e no'dia da 
desgraça não vás .à casa de teu irmão: Mais 
vale um. vizinho. próximo: do-que um irmão 
distante. 

Sê sábio; meu filho, e alegra meu cora- 
ção, para que eupossaresponder a quem me 
ultraja. 

Q: esperto vê o perigo-e se esconde; os in- 
gênios passam e-sofrem as-consequências.” 

“BTóma o manto de-quem deu fiança a üm 
estranho; e guardaio em à penhor por causa da 
estrangeira * 

“Sauúdar o vizinho em altas vozes, de ma- 


drugada, será considerado como maldição. 


Convivência humana. !Goteira intermi- 
nável em dia de chuva e mulher rabugenta 
são semelhantes *: lótentar pará-la é o mesmo 
que parar o vento oupegar o óleo com amão. 

170 ferro se afia com ferro; e à pessoa se 
afia com'seu próximo. 

“Quem cuida da figueira comerá de seus 
frutos, e quem respeita seu pora Será esti- 
mado. 


«" "Como otosto'se fefletê nã água, assim o 


coração mostra o que a pessoa é. 

“WA morte e à sepultura são insaciáveis, e 
insaciável é a cobiça humana. 

“Como o. crisol é para a prata e o Ba 
parao- ouro, assim é a pessoa pela boca de 


'quema louva: 


2 Ainda | que triturasses o tolo no sočádòr, 
entre os grãos quebrados como pilão, a toli- 
ce não se afastaria dele. 


Previdência.* “Conhece bemo “estado 
de tuas ovelhas, presta atenção aos teus re- 
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banhos! *Porque a fortuna não dura para sem- 
pre, nem a- coroa de geração em geração. 
Quando o feno é removido, aparece à grama 
e recolhe-se o pasto dos montes: terás cor- 
deiros para te-vestir, e bodes para comprar 
um campo; ?terás leite de cabra em abundân- 
cia para teu sustento, para o sustento de tua 
família e para manter as tuas criadas. 


' Observância da lei.* "O ímpio fo- 
2 8 ge, sem que o persigam, co Justo és es- 
tá seguro como um leão.* 

2Num país em revolta mnliiplicane -S€ os 
chefes, mas com uma pessoa prudente e ins- 
truída reina a ordem. 

Um pobre que oprime os fracos é é chuva 
torrencial que não.dá pão. 

“Os que abandonam a lei louvam o ímpio, 
mas os que guardam a lei rompem com ele. 

Os maus não entendem o que é reto, mas 
os que. buscam o SENHOR entendem tudo. 

“É melhor um pobre que caminha com re- 
tidão. do que o rico.de conduta.perversa.º: 

"Quem guarda a lei é filho inteligente, mas 
quem anda em más companhias Me seu 
pai. TEE : 5 

Honestidade. *Quem aumenta suas ti- 
quezas-com-usura e juros armazena: para 
quem se compadece dos pobres.! 

Quem desvia os ouvidos para não escu- 
tar a lei, até a sua oração será abominável: 

Quem extrayia os retos para o mau ca- 
minho cairá no seu próprio fosso, mas os in- 
tegros herdarão a felicidade. 

NOrrico julga-se sábio, mas o pobre inte- 
ligente o desmascara. 

2 Quando os justos triunfam, há muita fes- 
ta, mas, quando os ímpios se levantam, o 


povo se esconde. 


27,23-27. Conselhos de economia rural. A exemplo do 
sábio egípcio que exalta a profissão do escriba como a 
mais nobre, o sábio israelita exalta a vida simples do 
pastor. 

28,1-28. A maior. patrte-dos provérbios | deste-capítulo 
tem caráter moral. 

28;1-7. O aspecto moral da sabedoria e e sua relação com 
a lei divina. 


yPr223-zPr20,16-aPri9,13— bPr15,11; 30,155 
c Pr 19,1.— d Ex 22,25; Ez 18,8 € Pr 28,28: Pas 
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-SQuem oculta seus crimes não prospera- 
tá, mas quem os confessa e os deixa alcança- 
rá misericórdia. 


“Feliz é quem yiye sempre no temor, mas: 


quem é duro de coração cairá na desgraça. ri 


Opressão e consequências. Leão- que 
ruge e urso esfaimado, assim é O itnpio que 
governa um povo pobre. 

Um principe.sem juízo aumenta a opres- 
são, quem odeia-a extorsão prolongárá se seus 
dias. 

“-MUm homem culpado de assassinato cor- 
te para o fosso: que ninguém o detenha! 
8Quem:caminha com retidão será'salvo; 
mas quem anda por caminhos tortuosos num 
deles cairá: ; 

“Quem cultiva sua terra terá gr de 
pão ` *, mas quem corre-atrás de ilusões Pro; 
vará a pobreza. 


: A bênção da equidade. “O ode fiel 


é rico em bênçãos, mas quem se apressa-em: 


enriquecer não ficará i impune. 


“Não é bom ser parcial até por um pe: 


daço de -pão se comete um crime. 
¿20 homem-ambicioso.vai à caça: de ri- 


quezas, sem saber que vai cair na indigência. : 


Quem repreende o outro encontrará mais 
estima do que aquele que com a língua o 
adula. 

“Quem furta'de seu pai é em sua mãe e diz: 
“Não é pecado!” £, é cúmplice de bandidos. 


20 cobiçoso provoca litígios, mas quén 


confia no SENHOR terá sucesso: 


` Quem: confia no próprio coração é in- 
sensato, mas quem caminha na sabedoria es-: 


táa salvo s = vans 
Quem dá ao pobre não bie penúria, 


mas quem-fecha-os s.olhos terá muitas mal 


dições. = i 


“Quando os “impios se etanan o povo: 
se esconde, mas quando perecem,. os justos, 


se multiplicam: 


-ça dura para as repreensões será; de 
súbito, irremediavelmente arruinado, * 


Quando os justos chegam ao poder, o 


na; o povo geme‘ 


2 - Bom governo. iò homem: de a 


povo se alegra, mas quarido o Ro gover- 
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3Quem ama a sabedoria alegra. seu pai, 
mas quem frequenta prostitutas: dissipa seus 
bens; 

“Pela justiça o rei i consolida: o país, mas 
quem exige impostos. demais arruína-o 

Quem adula: seu próximo estende. uma 
rede ante seus passos... - 

: Na transgressão do malvado há uma:ar- 
madilha, mas.o justo canta; se alegra. 

“10 justo compreende a causa dos pobres, 
mas o ímpio nada entende. 

Homens arrogantes sublevam à cidade, 
mas os Sábios acalmam a ira. 

"Quando O sábio tem um processo contra 
oinsensato, este esbraveja ou se ri, mas não 
há acordo. 

Os assassinos detestam o a ínte- 
gro, mas os homens retos vão à sua procura. 

VQ ifisensáto desafóga todas as suas-pai- 
xões; mas osábio:as reprime e: se acalma: 

"BSeogovemante der ouvidos a mentiras, 
todos;os seus ministros.serão perversos: 

BOpobre 6 o opressor se defrontam *; 60 
SENHOR qüe ilumina'os olhos de ambos: 

“O rei que julga osfracós segundo a ver- 
dade terá seu trono estável para sempre. 

Educação. Vara e “disciplina dão sabe- 
doria, mas o jovem abandonado a si mesmo 
envergonha sua mãe.! 

Quando os impios chegam ao a “aum 
mentam os.crimes; mas nos justos. verão a 
quéda deles: - 

Corrido té teu, filho, è; ele te dará descanso, ; 
dando prazerà tua: vida: prts EASIER 
“Quando falta à visão dop aged, O povo. 
se descontrola, mas quem guarda aleié, feliz. 

“Um escravo não se corrige com pala: 
vras, porque, ele entende, mas não obedece ` 

Viste um homem. precipitado no. falar: 
espera-se-mais do' insensato do aus aoe D gg 


28,19; Recomendação dä economia agrária acima de oü- 
tros empreendimentos (Pr 12; 11): t 

29,1-27: Quase tódos os provérbios recolhidósni nó final dá 
coleção são repetição où variação de outros precedentes. ; 


fPr24,23- gMcI;l- 13> h:Pr 22,9; Eclo 4,3- $i Pr 
thts: .Pr:6,26; Lc::15,30- k: Pr..22;2.0+:1:Pr 135243 
22,15; Eclo 22,6. —- m Eclo 33,258 n'Pr 26,12. 1º! 
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do podes realizá-lo! Não digas a teu próxi- 
mo: “Vai embora! Volta amanhã, então te 
darei”, quando podes dar logo! ?Não trames 
o mal'contra teu próximo, quando ele vive 
confiado em ti! Não discutas com ninguém 
sem motivo; se não te fez mal algum! “Não 
invejes o homem violento e não imites ne- 
nhum dos-seus caminhos, porque o:SENHOR 
abomina o perverso, mas torna-se íntimo das 
pessoas honestas. 3O SENHOR amaldiçoa a 
casa do malvado, e abençoa a morada dos 
justos; “ele .zomba: dos zombadores, mas 
concede seu favor aos humildes." *Os sábios 
terão a honra por herança, mas.os tolos; amá- 
xima desonra: 


Valor da tradição. 'Escutai, filhos, a 
* “instrução paterna, atendei; pára apren- 
dera inteligência *: ?pois transmitó-vos uma 
boa doutrina, não abandoneis meus ensina- 
mentos! “Também eu fui filho de meu pai, 
amado ternamente por minha mãe. “Ele mé 
erisinava e dizia: “Conserva minhas“ pala- 
vras em teu coração *, guarda'méus preceitos 
e viverás! *Adguire sabedoria, adquire ain- 
teligência, é não te esqueças ném te desvies 
das palavras de minha boca! Não a abando- 
nës, € ela té guardará; ama-a, é ela te prote- 
gerá. 7O essencial da sabedoria: adquire a 
sabedoria! Com todos os teus ganhos, adqui- 
re a inteligência! *Tem-na em grande estima, 
e ela te exaltará, será tua glória, se a abraça- 
res; porá em tua cabeça um belo diadeima e 
tepresenteará com uma esplêndida:coroa”. 


Os-dois:caminhos. !'Meu.filho, escuta e 
recebe minhas palavras, é os anos: de' tua 
vida serão prolôngados * "eù te ensino O'ca- 
minho da sabedoria, encaminho-te pelas ye- 
redas-da retidão; Vse. caminhares.por-elas, 
não vacilarão teus-passos, se correres; não 
tropeçárásS. “Persevera tia disciplina, não à 
deixes! Conserva-a, porque ela é tua vida. 
“Não entres na trilha dos maus e não andes 
nocaminho dos perversos! !Evita-o, não 
passes por ele! Afasta-te dele'e segue adian- 
te! Porque eles não dormem sem praticar o 
mal, perdem O sono se não fizeram alguém 
tropeçar; "eles comem o pão da maldade e 
bebem o vinho da violência. Porém a vere- 
da dos justos é como a luz da aurora, que au- 
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menta em claridade até o pleno dia. “O ca- 
minho dos maus é tenebroso: não sabem on- 
de vão tropeçar. 


O bom caminho. ?Meu filho, atende às 
minhas palavras, presta átenção às minhas 
sentenças: ?'que elas não se afastem de tua 
vista! Guarda-as dentro do teu coração, 
2porque são vida para quem as encontra Y, 
saúde para todo o corpo. Guarda teu cora- 
ção com toda cautela, porque dele brotam as 
fontes da vida! 2Afasta de ti a falsidade da 
boca, e repele de ti o engano dos lábios! 
Que teus olhos olhem sempre para frente, e 
teu olhar siga reto para diante! Olha bem 
onde pisam teus pés, e todos os teus cami- 
nhos serão „seguros! 2'Não te desvies nem 
para a direita nem para a o afasta os 
teus passos do mal! Ens 


A meretriz.* "Meu filho, escuta a mi- 
nha experiência, presta ouvidos à à mi- 
nha compreensão, “para que conserves a re- 
flexão, é teus lábios guardem a ciência: Por: 
que os lábios de mulher estranha destilam 
mel, e sua boca é mais untuósa que o azeite ”; 
“mas no fim é amarga como o absinto e cor 
tante como a“espada de dois gumes. Seus 
pés descem para a morte, e seus passos le- 
vam para 0 túmulo.: “Em vez de olhar bem o 
caminho da vida, suas trilhas sè perdet, sem 
que se dê conta. > 
“Agora, filhos, escutai-me, não vos afas- 
teis das palavras de minha boca: *desvia dela 
o teu caminho, não té aproximes da pórta de 
sua casa. Do-contrário-estarás dando a ou- 
tros tua honra-é a desalmados, os:teus anos; 
para que estranhos não se fartem com teus 
bens, nem o fruto deteu trabalhotermine em 
casa alheia ?, "e no fim te lamentes, quando 
teu corpo e tua carne estiverem consumidos: 
LEntão dirás:“Por que odiei o ensino; e meu 


4,1-27. Motivos para recomendar a sabedoria:-a) as ex- 
periências das gerações passadas servem:de; orientação 
para as futuras (1-9); b) a oposição entre sábios e ímpios 
manifesta-se em dois estilos de vida (10-19); c) a fideli- 
dade aos princípios da sabedoria é fonte de vida (20- Em 
5,1-14: Advertência contra o adultério. 0 “us 


tPr23,17;24,1.19; $137.1: -a Pr126- “V IRs 2.2-4 
xPr3,2.- yPrR3s- 2Pr7,5 a Pr 2,18; doado -b Eclo 
G2 : 
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coração rejeitou a advertência? "Por que 
não escutei a voz de meus mestres, nem dei 
ouvidos aos-educadores? “Por pouco não che- 
guei ao cúmulo da desgraça, na presença da 
assembléia e da comunidade!” : 


Vida matrimonial* "Bebe a água dé 
tua cisterná e das vertentes de teu poço! !'De- 
veriam túas'fontes derramar-se pelas ruas, 
teus canais de água pelas praças públicas? 
Sejam somente para ti, e não os repartas 
com estranhos. Seja bendita tua fonte, ale- 
gra-te com a esposa de tua juventude, lcor- 
ça querida, gazela graciosa! Que suas carícias 
sempre te embriaguem, e seu amor w sem- 
prea tua delícia! e, 


' Sanção divina.* Meu filho, por que te 
apaixonas pela mulher alheia-e abraças opei- 
to: de uma estranha? 2!Pois os caminhos:do 
homem estão à vista do SENHOR: -Ele observa 
toda a-sua: conduta. 20 malvado enreda-se 
nas-próprias maldades e é capturado-nos-la- 
ços desua culpa; ?elemorre por falta de dis- 
ciplina, perde-se por excesso-de loucura.. 


“ Fiança.* 'Meu filho, se ficaste fiador 
“do teu próximo e te empenhaste por um 
estranho ¢; 2se te comprometeste com pala- 
vras de tua boca e estás ligado por essas pa- 
lavras, faze o seguinte, meu filho, para li- 
vrar-te, pois caíste em poder do teu próximo: 
vai, insiste e importuna teu próximo, “não 
concedas o sono aos teus olhos nem descan-- 
so-às tuas pálpebras! “Livra-te da armadilha 
como a gazela, e como o pássaro da arapuca. 
--Preguiça.* “Vai ver a formiga. £, ó:prex 
guiçoso, observa seu proceder e tornaste sá: 
bio! “Ela; que não tem chefe, nem fiscal, 


nem soberano, sno verão prepara seu alimen- 


to, ajunta sua comida no tempo.da, colheita. 
Até quando dormirás, ópreguiçoso, quando: 
te levantarás do teu sono? E Um pouco'dor- 
mir, outro pouco cochilar, é, mais um pouco, 
cruzar as mãos para descansar, Ne tua misé- 


ria virá como um andarilho e tua Jbdigénoia, 


qual homem armado: -i ER 


Duplicidade.*2É um depravado, um mal- 
feitor: quem anda coma falsidade na boca. 


Pisca os olhos, bate com o pé, faz sinais com 


os dedos; “tem “malícia no coração, continua- 
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mente maquina maldades, semeia discórdias; 
por isso sua perdição chegará de repente, fra- 
cassará de improviso e-sem remédio. 


Sete pecados capitais.* !ºSeis coisas de- 
testa o SENHOR, euma sétima aborrece sua 
alma: "olhos arrogantes, língua mentirosa, 
mãos que derramam sangue inocente, !8co- 
ração que maquina iniquidades, pés corren- 
do apressados para o mal, testemunha falsa 
que diz mentiras, eo que semeia discórdias 
entre irmãos. 


Adultério.* ?Meu filho, guarda os pre- 
ceitos de teu pai'e não rejeites as instruções 
de tua mãe! ?!Leva-os sempre gravados no 
coração, é amarra-ós ao teú pescoço! 2Quan- 
do caminhares, eles te guiarão, quando des- 
cansares,eles-te guardarão, quando desperta- 
res, falarão contigo, “pois o preceito é uma 
lâmpada, € a instrução é uma luz; é um cami- 
nho de vida a repreensão que. corrige, “para 
preservar-te da mulher imoral; da língua sedu- 
tora da-mulher ‘estranha: Não desejes sua 
formosura em teu Coração, nem te deixes sé- 
duzir por seis olhares! “2A prostituta se con 
tenta com um pedaço de pão, mas à mulher 
adúltera vai em busca de uma vida preciosa. 


NAcaso pode alguém levar fogo no peito, 
sem que se queime sua roupa? 20u poderá 
alguém caminhar sobre brasas, sem queimar 
seus pés? 2 Assim é quem. procura a mulher 


5,15-19. Recomendação de intenso amor à esposa: Enquan- 
to ov. 15 sérefere à vida matrimonial nó contexto domésti- 
co;0.v: 16.se refere à infidelidade conjugalido marido: 
5,20-23. O adúltero; embora pense.que seu delito ficará, 
oculto e sem castigo, não poderá subtrair-se ao olhar de, 
Deus, que não o deixará impune. . 

6,1-5: Advertência contrá compromissos, astirmidds pé- 
rante um credor estranho à comunidade, em favor de 
pessoas que não merecem ajuda. 

6,6-11. Recomendação; do empenho pessoal no o trabalho 
sistemático; à semelhança das: formigas. ; 
6,12-15. Dissensões é discórdias, dissolvem. o esforço 
coeso. 

6,16-19.0 comportamento antissócial čönsütui grave pe- 
tigo para a'sociedade é uma abominação perante Deus. 
6,20-35. Advertência'contra 0 adultério, por abalar à a es- 
trutura da família é a convivência social: 


c Ct 2,9; 7,4: 8,14 d Jó 14,16; 31434210 e 1-2: Pr 
11,15; 22,26; Eclo 8,13; 29,19. f Pr 30/25 99-10: Pr 
2430: 34;:26,13-16.— h Pf 2,16; To i EX 20, 17; pr 
5;21; Eċlo:9;8; 25;20; Mt 5,28. : 
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do próximo: não ficará impune quema toca 
“Não se despreza o ladrão. que rouba para 
saclar-se, quando tem fome; ºi'se for apanha- 
do, pagará sete vezes mais e dará todos os 
bens de sua casa. “Tolo é quem comete adul- 
tério, causa a própria ruína quem assim prò- 
cede; “levará uma vergonhosa surra, e sua 
desonra não se apagará jamais, “porque o 
ciúme enfurece o marido; ele não perdoará 
no dia da vingança, “não admitirá compen- 
sação alguma, nem a aceitará, ainda que au- 
mentes a oferta. J: 


A meretriz. 'Meu filho, guarda as mi- 
nhas palavras * e conserva contigo meus 
preceitos! Guarda meus preceitos e viverás, 
o. meu ensinamento seja a pupila de teus 
olhos. “Prende-os aos teus.dedos, grava-os na 
tábua doteu coração! Dize à sabedoria: “Tu 
és minha irmã”, e chama à inteligência “mi- 
nha parenta”, “para que te guarde da mulher 
alheia, da estranha de palavras sedutoras.! 
“Estava. eu: à janela da minha casa * e 
olhava pelas grades, “quando. vi um jovem 
entre os incautos, notei entre os adolescentes 
um insensato, “cruzando a rua, junto à esqui- 
na onde ela está, e tomando o caminho da 
casa dela. “Era o crepúsculo, caído já o dia, 
no meio da noite e da escuridão. “Eis que 
uma mulher lhe-sai ao encontro, vestida de 
meretriz e com o ardil no coração; "é agita- 
da e atrevida; seus pés não podem parar em 
casa: ora está na rua, ora na praça, anda por 
todas .as, esquinas, " Agarra-o e beija-o,.e 
com cara deslavada: lhe diz: '&Devo ofere- 
cerum banquete-de ação de graças: hoje 
cumpri meus votos; por isso saí að té ën- 
contro, à tua procura, e eis que te achei. 
“Cobri a cama com colchas, com lençóis de 
linho do Egito. VPerfumei meu. leito com 
mirra, com aloés'e.cinamomo..!8Vem, em- 
briaguemo-nos: de:amor até de madrugada, 
gozemos as delícias do prazer! Pois o meu 
marido não está em casa, partiu para uma 
longa viagem; levou consigo a bolsa de di- 
nheiro e só voltará para casa na lua cheia”, 
“De tanto insistir, ela o convence e o seduz 
com a lisonja de seus lábios.” 2Prontamente 
ele a segue-como um boi que vai ao tiata- 
douro, como alguém que se enreda no laço, 
Paté que uma flecha lhe transpasse-o fígado; 
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como um pássaro que voa para a armadilha, 
sem saber que sua vida corre perigo. 

*E agora; meus filhos, escutai-me *, pres- 
tai atenção às palavras de minha boca: “que 
teu coração não se extravie pelos caminhos 
dela, não te percas em suas trilhas! Porque a 
muitos fez cair feridos, e são incontáveis suas 
vítimas; ?'sua casa é o caminho para a sepul- 
tura e conduz à mansão da morte." 


Discurso da Sabedoria.* 'Escutai! É à 


Sabedoria que está chamando, e a inteli- 


gência levanta sua voz.º 2No alto das colinas, 
Junto ao caminho, nas encruzilhadas ela se 
detém; “junto às portas; na saída dá cidade; na 
entrada dos portais ela clama: “E a vós, ho- 
mens, que eu clamo, é'a humanos:que dirijo 
minha voz. Vós, ingênuos, aprendei a esper- 
teza, tomai juízo, ó tolos! “Escutai! Vou falar 
de coisas-importantes, é meus lábios vão di- 
zer o que é certo! ?Porquê minha boca destila 
a-verdade e meus lábios abominam a malda- 
de. Todas as palavras'de minha boca são jus- 
tas, nelas não há nada-de capcioso ou perver- 
so; “todas são claras para quem as entende, e 
retas para quem chegou ao conhecimento. 
“Recebei minha instrução, não o dinheiro, ea 
ciência, mais valiosa que o ouro puro! HPois 
a sabedoria. vale mais que as pérolas, e ne- 
nhuma joia se lhe pode comparar? 


7,1-5. Exortação ao discípulo, para cultivar a afeição e 
familiaridade para coma sabedoria, que o preservará da 
sedução fatal da mulher sedutora. o 
7,6-23.0 mestre da sabedoria descreve acena drainática 
da sedução de um jovem por uma prostituta que, sob o 
pretexto de celebrar, com um banquete sagrado no dia da 
lua nova, o culto da fertilidade, enreda o incauto na imo- 
ralidade e na contaminação com cultos pagãos. 

7,24-27: Declara-o mestre 'da-sabedoria que'o culto da 
fertilidade, com à pretensão de'evocar o retorno anual da 
vida, traz a morte. ; ) 
8,1-11. A Sabedoria personificada como mestra e como 
antídoto de Astarte, deusa da fertilidade, convoca Os ou- 
vintes paraa praça pública; ela não se restringe à elite de 
intelectuais; reunidos no auditório, nem à ùm grupo de 
fiéis reunidos no Templo, para dispensar-lhes seus bene- 
fícios, mas dirige-se ao público em geral. 


j Eclo9,9-kPr 3,3; Dt 6,8. = LPr 2;16; 624-m Pr 5;3; 
6,24.— n Pr 1,12; 2,185; 5,5.— 0 Pr:1,20-33;.9,3.— pPr 
3,15; Sb 7,8. 7 : é f 
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Hino da Sabedoria. 2Eu, a Sabedoria, 
moro com a esperteza e tenho o saber e a re- 
flexão.* BO temor do SENHOR é ódio do 
mal. Detesto o orgulho e a soberba, a má 
conduta e a boca perversa.. 14Possuo o bom 
conselho e a habilidade, são minhas a inteli- 
gência e a força. "Por mim reinam osteis, e 
Os magistrados decretam leis justas. Por mim 
governam os governantes, e os chefes dão 
sentenças justas. "Eu amo aqueles que me 
amam, e os que procuram por mim vão en- 
contrar-me. “Trago comigo riqueza e glória”, 
fortuna secular e justiça. Meu fruto é me- 
lhor que ouro puro, e meu lucro vale mais 
que a prata. Caminho na vereda da justiça, 
nas trilhas do direito. ”'Para legar bens aos que 
mé amam, eu acumulo seus tesouros. 

20 SENHOR criou-mêé como início de sua 
ação; antes-de suas obras mais remotas.* 
“Desde tempos-imemoriais-fui constituída, 
desde.as origens, desde os:primórdios da ter- 
rat Nasci quando não existiam.os oceanos, 
quando não havia fontes de águas abundan- 
tes. = Antes que. fossem fixados os montes, 
antes das colinas fui dada à luz. “Ele ainda 
não tinha feito a terra é os campos, nem os 
primeiros elementos do mundo. Quando 
colocava os céus; ali estava eu." Quando tra- 
cava-o-horizonte sobre o Oceano, “quando 

condensava-as nuvens lá no-alto'e continha as 
fontes. do. Oceano, “quando. fixava ao mar 
seus limites — prescrições que as águas jamais 
ultrapassam — e lançava os fundamentos da 
terra, Veu estava ao seu lado como mestre de 
obras; entusiasmando-me, dia após dia Y, 
brincando: todo o tempo em sua presença, 
aldivertindo-me em:seu-orbe-terrestre, entusi- 
asmando-mepelas criaturas humanas: '-: « 
32E agora, meus filhos, escutai-me *: feli- 
zes os que guardam meus caminhos! “Escutai 
estainstrução-e-sede sábios; não a desprezeis. 
“Feliz de quem me escuta, velando junto à mi- 
nha porta cada dia, guardando à limiar de mi- 
“nha entrada! *Pois quem me encontra encon- 
tra a vida * e obtém o favor do SENHOR; *“mas 
quem me perde prejudica-se-a si-mesmo, to- 
dos os que me odeiam amam à morte”. 
- Banquete da Sabedoria.*-!A Sabedo- 
«ria construiu suá casa, talhou stias sete 
Colunas.” 2Matou-suas-reses, misturou:seu 
vinho e pôs a mesa. *Enviou suas’ criadas 
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para fazerem o convite, dos pontos mais al- 
tos da cidade: ““Quem for simples venha a 
mim!” 7 Ao insensato ela diz: *“Vinde comer 
do meu pão e beber do vinho que preparei. 
“Deixai a ingenuidade e vivereis, segui o ca- 
minho da inteligência!” co o» 
O insolente e o sábio.* Quem corige.o in- 
solente recebe insulto, quem repreende o 
ímpio recebe desprezo. Não repreendas o in- 
solente, senão ele te odiará; repreende-o sá- 
bio, e ele te amará; “dá ao sábio, e ele será 
mais sábio; ensina o justo, é ele aumentará 
seu saber, LO temor do SENHOR é o coméço 
da'sabedoria, e conhecer -o divino é inteli- 
gência: HE por mimque se multiplicarão 
teus; dias ese prolongarão: os anos de tua 
vida» 2Se fores-sábio; tu:o-serás-para:teu 
proveito; se fores insolente, só-tu sofrerás as 


consequências. «mr solos oa O 

“Banquete da Loucura.* BA dona Lou- 
cura -agita-se-e, € a insensatez em pessoa-e 
nada percebe. !*Senta-se.junto à porta de sua 
casa, em assento que domina a cidade, para 
convidar os transeuntes e .os. que seguem o 
caminho reto: Quem: for. mgênuo: venha 
aqui!” E ao insensato ela diz: 7“A-água rou- 
bada é doce, o pão surripiado é saboroso”. 
Porém ele ignora que ali está a morte, e 
seus convidados estão no fundo da morada 
dos mortos. 


8,12-21. Os atributos da Sabedoria lembram os do rei 
messiânico (Is 11,2). Quanto à sua natureza, ela é a vir- 
tude suprema que, no- contexto histórico, dá êxito'aos 
empreendimentos humanos. :: f 
8,22-31. Quanto à sua origem, e atividade na obra da 
criação, ela se situa no contexto cosmológico (Cf. 3, 
19:21; Sb.9,9). 07) EHS teu TU GE i Lar 
8,32-36. A Sabedoria:como-mestra; autorizada por, Deus, 
pede a atenção dos ouvintes para dois destinos: vida e 
morte. RES E DEDE E o i 
9,1-18. A conclusão da primeifa seção dó'livro colóca a 
pessoa diante da opção entre a. Sabedoria e-a: Loucura. 
9,1-6. Convite da Sabedoria para o banquete sagrado no 
templo. is ` E o 
9,7-12. Atitudes da pessoa insensata e do sábio; frente 
aos ensinamentos da Sabedoria, 


9,13-18. Convite da Loucura para o banquete sagrado 
do culto da fertilidade. ` ` j 


q Pró, 16s; 16,5. r.Pr 3,16: s:-Pr 2,4; 3,14.~t Eclo 1,4— 
u Pr 3,19; Eclo 24,45 y Sb 9,9. x Pr 3;13-18; 4,22: 
z Eclo 24,19-21 = 4 Ts:55,1-3; Jo: 6,35:=b: Pr 3,2: 4,10; 
10,27 — e 13-18:Pr 7,7-27. : D ar 
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IL:PRIMEIRA COLEÇÃO 
SALOMÔNICA 


Justiça como norma de vida.* 'Pro- 
1 O vérbios de Salomão. 

O filho sábio é a alegria de seu pai, mas o 

filho insensato é a tristeza de sua mãe. 
* 2De nada servem tesouros mal adquiri- 
“dos, mas a justiça livra da morte.e 
"30 SENHOR não deixa faminto o justo, 

mas repudia a cobiça dos ímpios. 

4A mão preguiçosa empobrece, mas a mão 
operosa enriquece. 

“Quem recolhe no verão é prudente, mas 
quem dorme na colheita passa vergonha. 

“Bênçãos descem sobre a cabeça do justo, 
mas a boca dos ímpios dissimula violência: 

IA lembrança do justo é abençoada, rias 
o nome dos ímpios apodrece: 

“Quem teim 'coração:sábio aceita:os pre- 
ceitos;mas:o estúpido no falar:se-arruina: 

*Quem caminha com retidão caminha segu- 
ro; mas quem usa de-rodeios:será denunciado. 

“Quem faz vistá prossa-causa desgosto, 
mas quem repreende co com iri saque promo- 
vea paz. 


O falar do sábio.* “A boca do justo é 
fonte de vida, mas à boca dos í ímpios dissi- 
mula violência. 

LO ódio provoca desavenças, mas o amor 
encobre todas as ofensas. 

., Nos lábios do sénsáto encontra-se a sa- 
bedoria; a vara é para as Costas do tolo. 

“Os sábios escondem o conhecimento, 
más a boca do tolo éa ruina iminente. 

““5Os bens do rico são sua fortaleza, a ruí- 
na dos indigentes é a sua pobreza: 

“160 salário do Justo conduz à vida, mas o 
lucro do ímpio leva:ao pecado... : 

“PQuem guarda a disciplina camila para 
avida, mas qism RE a correção extra- 
via-se.i 3 

Quem encobre ódio! temi lábios mêntiro- 
sos, quein difunde cálúnias é insensato, - 

“No muito falar não faltaráo pecado; mas 
quem refreia seus lábios é prudente; 

WAdíngua do justo é prata escolhida; mas 
o coração dos ímpios vale-bem pouco. 
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2Os lábios do justo alimentam a muitos; 
os tolos morrem por falta de juízo. 

Felicidade dos justos. ZE a bênção do 
SENHOR que enriquece e nada lhe acrescenta 
o nosso trabalho. 

- PQ divertimento do tolo é praticar o cri- 
me, mas o da pessoa sensata é cultivar a sa- 
bedoria. 

“Ao ímpio acontece o que ele teme, mas 
os justos terão o que desejam. 

“Quando vem a tempestade desaparece o 
ímpio, porém'o justo está firme para sempre. 

“Vinagre nos dentes e fumaça nos olhos, 


assim é o preguiçoso para quem.o envia. 


270 temor do. SENHOR prolonga « os dias, 
mas os anos dos í ímpios serão abreviados. 

BA esperança dos-justos é alegria, masa 
expectativa dos ímpios perecerá.s a 

2O:caminho do SENHOR: é uma fortaleza 
para o íntegro; másé ruína para onem pai 
caa iniquidade. 

“O justo jamais vacilará, mas os ímpios 
não habitarão a terra. 

3'Daboca do Justo brotará sabedoria, mas 
a língua maldosa será cortada. 
= 2Oslábios dos justos sabem agradar, mas 
a boca dos ímpios é pura maldade. 


l 1 4 A justiça que salva.* 10 SENHOR 


“detesta a balança fraudulenta, mãs 


o peso exato é do seu agrado.” 


2Onde entra a insolência, entra .a ignomíi- 
nia, mas com os humildes-está a sabedoria. 

:2A integridade guia-os homens retos, mas 
a falsidade sea traidores os ie : 


a 1-10. “Contraposição do sábio ão jniseñsaťó; com pérs- 


pectiva moral; visando fundamentar-a sia ag eo 


ambiente social, 
0,11-21. Os provérbios sobre [o sábios co insensato que- 


rèm inculcar cautela no falar. A pessoa ideal é prudente, 
tém dominio sobre $i mesma, evita conveisas fúteis e 
fala com sensatez. 

11,1-8::A ordem estabelecida. por Deùs no mundo acar- 
reta a retribuição nesta vida... ; raño 


d Pr 15,20; 17,25; 19,13;25,1;29;15.—e Pr 11,4; 1228- 
fPr6,ll; 12,24; 13,4; 20,13; 28, 19= “g {Cor 13,4-7; 1Pd 


48h Pr 1L,188—4 Pr 15,10. Pr 13,3; 17,27: Tg 


119. KEclo 11,22=1 Pr3;2:4,10;9;11; 1427- m Pr 
16,tt;20;10; Lv 19,355: 
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“No dia da ira será inútil-a riqueza”, mas 
a justiça livra da morte. 

5A justiça dos íntegros endireita seu cami- 
nho, mas o malvado cairá por sua maldade.º 

“A justiça dos retos os salva; mas os'trai- 
dores serão colhidos em sua cobiça. 

17A esperança do ímpio se apaga com a 
morte”, é a expectativa baseada nas riquezas 
perece: 

“SO justo livra-se da aiigűstiä; eo ímpio 
toma o seu lugar. 

Dimensão social da justiça. ºO perverso 
destrói o próximo com a boca *, mas os jus- 
tos se salvam por seu conhecimento: * 

A cidade se alegra com o êxito dos jus- 
tos e exulta:quandoos ímpios perecem.s 

“HA cidade se ergue com a bênção dos re- 
tos, mas é arrasada pela boca dos ímpios. 

- RO insensato despreza O próximo, mas o 
homem prudente mantém-se calado. > ~ 

-= BQuem anda tagarelando revela segre- 
dos”, mas quem é leal os guarda consigo: 

“Por falta de governo se perde um povos, 
mas de numeroso conselho vem a salvação. 

“BA cabará mal quem se'totha avalista de 
um estranho, mas quem-não se compromete 
estará-seguro:! : 

“IS Avmulher-graciosa conquista a: glória *, * 
e os audaciosos conquistam a riqueza, 

: "Quem é bondoso faz bem a simesmo, mas 
quem é violento faz mal-ao próprio corpo. 

Maldade acarreta desgraças. 8O ímpio 
faz uma aquisição falsa, mas; quem-semeia 
Justiça terá recompensa segura. 

“Sim, a justiça conduz à vida, mas quem 
segue o mal encontra a morte: 

“NO SENHOR detesta os corações perversos, 


„mas os de conduta í integra são do seu agrado." 


“Como tempo, o ímpio não ficará impune, 


“mas a descendência dos justos estará a salvo. 


2 Anel de ouro em focinho. de porco, as- 
sim a mulher bonita, mas.sem juizo. 
TEO desejo dos justos é só o bem, mas os 
ímpios só esperam a cólera. 


Generosidade e misericórdia. “Há quem 


reparte e ganha ainda mais, outro poupa de- 


mais e fica sempre mais pobre. 
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Quem é generoso prospera, e quem re- 
ga também será regado. 
%0 povo amaldiçoa a quem retém' o tri- 
go, mas há uma bênção para quem o vende. 
«Quem procura o:bem consegue favor, 
mas quem busca o mal há de encontrá-lo. 
“Quem confia em sua riqueza cairá, mas 
os justos crescerão como folhas verdes.” 
Quem perturba sua casa: herdará vento, 
e o tolo será escravo do sábio. : 
“90 fruto do justo é árvore de do eo sá- 
bio cativa as pessoas., 
*'Se o justo recebe na terra a recompensa, 
quanto mais o ímpio e o pecador! * =- 


12 O-justo consolida sua reputação. 


IQuem ama a disciplina *'ama ösa- 
ber; quem detesta-a correção é imbecil. 
“2Aupessoa boa obtém o favor do SENHOR, 
masa pessoa: malvada-ele a condena: 

“Ninguém se firma sobre à maldade, mas 
a raiz dos justos não se abala. 

Normas de administração. “A mulher 
competente-é ó orgulho do-marido 3, mas a 
de má fama é como doença nos:seus-ossos; 

-*Osplanos dos justos-são retos:*, más os 
projetos dos ímpios são traiçoeiros:: 
“+ 6As palavras dos. ímpios'são: atentado à 
vida, mas.a boca dos retos:os salva; 

7Os ímpios são derrubados e desaparecem, 
mas:a família dos justos: permanece firme. 

'O homem é elogiado por sua prudência:*, 
mas o de Cotação Ro cairá no bra: 


u, 9- 15. Integridade ou impiedade té têm consequências 
na “vida social., 


11,16-17. Avaliação “das qualidades de; caráter das pes- 


sods. À expressão “própria carne” estende-se aos paren- 
tes, segundo a, concepção bíblica, antiga; mais tarde, a 
qualquer outro ser humano. 

12,1-28. Antitese entre justos e ímpios, entre sábios e in- 
sensatos; dois temas principais: circunspecção no falar e 
prêmio da operosidade. o 

12,5-7, Contraste entre os pensamentos do justo é do i impio. 
12;8-9, A: sabedoria incluiclarividência intelectual é quas 
lidades morais-ẹ religiosas. 


n-Pr:10,2:=:0; Pr: 28,18 piPr 10,28; 5b 18q Pr 
28,12-28; 29,2. 16-.r Pr 20,19. Pr 15,22;.20,18; 
24,6- tPr6,1-5.—-WPr12,22;15,9- vSIL3; 52,98 
x 1Pd:4,18.+ y:Pr 15,510; 29,1; ‘Eclo: 19,5 z Eclo 
26,1.16. 
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Melhor é ser modesto e bastar-se a si 
mesmo do que presumir-se importante e não 
ter pão.? 

O justo conhece as necessidades de seu 
gado, mas nos ímpios até a compaixão é cruel. 

Quern cultiva- sua terra terá fartura de 
pão * mas quem persegue ilusões carece de 
juízo. 

RO ímpio cobiça a rede dos maus; mas a 
raiz dos justos é produtiva: - 


-Palavras falsas e palavras sinceras. 2O 
malvado enreda-se na falsidade dos lábios, 
mas o justo escapa da dificuldade. 

MCada ur se sacia com o fruto de sia bo- 
ca-?, e cada um receberá a à reqompęnsa de 
suas obras. - 

SAos ólhos do insensato seu suproceder. pa- 
rece reto, mas é sábio quem-escuta-conselhos. 

160 insensato mostra logo sua ira, mas-o 
prudente engole-a'ofensa. 

“Quem diz a verdade proclama à 'jüstiçä, 
mas a testemunha. falsa diz mentiras. 

“As palavras: de alguns ferem-como:es- 
pada;mas-a língua dos sábios é remédio. 

“O lábio sincero dura para:sempre, mas a 
língua mentirosa, só um instante: KFH 
: 2No-coração: de quem planeja: mal há 
falsidade, mas têm alegria os que aconse- 
lham:a paz: 

2Ão justo: não: acontecerá infortúnios al- 
gum, mas os injustos estão cheios de desgraça. 

:20:-SENHOR: detestá-os lábios mentiro- 
sos, mas o age com sinceridade é é do. seu 
iagrado.Sos ni tentos siuia 
BA pessoa “Prudente encobre ii seu dabes, 


ER 


“mas o coração dos insensatos alardeia tolice. 
“Operosidade.* NA mão operosa domi- 
nará, mas o negligente trabalhará forçado. € 
“25 A aflição deprime o coração da pessoa, 
mas uma palavra boa reanima.f = ~ 
%O justo orienta o companheiro, mas o 
caminho dos maus os desoriênta) “0 
“O indolente não tem caça pařa assar, 
mas quet trabalha tem bens preciosos: ` > 
`: No caminho da justiça está a vida, mas 
a estrada dos perversos leva à morte. = ' 
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- c- Perspectiva ética da educação. 'O 
1 filho sábio aceita a correção do pai, 
mas 6 insolente não escuta a repreensão.” 

Do fruto.de sua boca o homem saboreia 
o que é bom £, mas o desejo dos traidores é a 
violência. ; 

3Quem refreia a boca guarda sua vida, 
mas quem solta.a língua arruína-se.» 

40 preguiçoso ambiciona, mas nada con- 
segue, o desejo dos esforçados, porém, será 
satisfeito. 

5O justo abomina a palavra falsa, mas o 
ímpio espalha vergonha e confusão. 

6A justiça protege quem tem conduta ín- 


tegra, mas o pecado derruba os ímpios.! 


Riqueza e pobreza. Há :quem: pareça 
rico e não tem nada, e há quem parega pobre 
e tem muitos bens. si 

SO rico resgata sua vida com sua riqueza, 
mas o pobre não se importa com ameaças.: 

2A luz dos justos é alegre, mas a Epeda 
dos impios.se apaga. 

“Da insolência só resulta discórdia, mas 
a sabedoria está com quem busca conselho. 

A fortuna acumulada às pressas diminui, 
mas aumenta-a quer ajunta aos poucos. 

2A esperança que tarda aflige"o coração, 
mas o desejo que-se cumpre é árvore-de vida.* 

Docilidade.* “Quem despreza a palavra 
será penhorado, tas quem respeita o precei- 
to será recompensado. 

“MA instrução-do sábio é fonte de vida pa- 


ta evitar os laços da morte: 


12,11-12.'A economia agrária assegira o bem-estar ma- 
ter al (Pr 28,19; Eclo 20,27): 

12,24-28. Operosidade ou ociosidade são consequências 
da justiça ou da impiedade. 

13,1:25:; Tema” da riqueza eda pobreza, sendo a riqueza 
vista como prêmio da justiça. 

13,12: Árvore de vida é o:stimbolo dá imortalidade (Gn 
2 9) e da vida eterna (Ap 22,14). ; 

13;13-20: A doutrina do sábio: O menságeiro é a corre- 
ção; a expressão “fonte de vida”, designando vida longa 


‚e feliz, aplica-se à bota: do justo (10,11), ao temor de 


Deus (4, 27), à inteligência (6, 22), a Deus (S1 36. 10). 


a Eclo. 10,26 b.Pr 13,2; 18,20s.— "e Pr 14,5= d Pr 
6,1217— ePr 10,4; 13,4— fPr IS, 13;17,22— gPr 12,14; 
18/20.-h Pr21 „23i Pr 11,3.55:—FPr 20,20; 24,20. — 
k Pr 20,21; 28,20. 


É 
i 
É 
| 
i 


787 


SO bom entendimento produz favores, 
mas o caminho dos traidores, sua ruína. 

36A pessoa inteligente faz tudo com co- 
nhecimento, mas:o-insensato. propala tolices. 

"O mensageiro malvado cai na desgraça, 
mas O enviado fiel é remédio salutar. 

Miséria e vergonha para quem rejeita a 
correção, mas. quem guarda a admoestação 
será honrado. 

2O desejo satisfeito é doce ao coração, 
mas os tolos detestam afastar-se do mal. 

“Quem anda com os sábios torna-se sábio, 
mas quem acompanha os tolos acabará mal.! 


Recompensa dos justos. 20 mal perse- 
gue os pecadores, mas o bem recompensa os 
justos. 

ZA herança do bom passa a-seus netos, 
mas a fortuna-do pecador será reservada 
para o justo. 

BA lavoura dos pobres dá muito alimen- 
to, mas podem perdê-lo não havendo justiça: 

- “Quem poupa a vara odeia seu filho, mas 
quem.o ama corrige-o: desde cedo: 

O justo tem o que comer até saciar-se; 
mas o ventre dos ímpios ronca de fome. 

Sábios e insensatos. 1A sabedoria 


1 4 das mulheres edifica sua-casa *, 
mas sua tolice a destrói com as mãos: ' 

2Quem anda com retidão teme o SE- 
NHOR, mas quem se desvia de seu caminho 
despreza-o. 

Na boca do tolo está a punição do sewor- 
gulho, mas os lábios do sábio são sua guarda. 

*Onde não há bois, a estrebaria está lim- 
pa, mas a colheita abundante está na força 
dos bois. 

ʻA testemunha verdadeira não mente, mas 
a testemunha falsa profere mentiras.» 

“Em vão o zombador busca a sabedoria, 
mas 0 saber é fácil pára o sensato. 


Conduta dos insensatos. 'Sai da presen- 
ça do homem insensato, pois dele não apren- 
derás sentenças sensatas. 

8A sabedoria do sensato faz-lhe conhecer 
o caminho, mas a esperteza dos insensatos é 
ilusão: 

Os tolos escamecem do sacrifício pela cul- 
pa, mas entre os honrados ele é bem aceito. 


PROVÉRBIOS 13-14 


Alegria e tristeza. O coração conhece 
sua própria amargura, e de sua alegria não 
participa o estranho. 

MA casa dos ímpios será demolida, mas a 
tenda dos honrados prosperará.º 

“Há caminhos que a alguns | parecem re- 
tos, mas no fim conduzem à morte. 

“Mesmo ao sorrir o coração está triste, 
porque após a alégria vem o pesar. 


Perversidade e honradez. O Envia 
do sacia-se com sua conduta, e o homem hon- 
rado, com suas obras. | 

“O ingênuo crê em qualquer palavra, mas 
o homem esperto olha onde pisa. 

16O sábio é cauteloso e evita o mal, mas o 
insensato é impetuoso e confiante. 

“Quem é colérico coineté loucuras; € o 
homem intrigante é odioso. 

“Os tolos têm' a insensatez por herança, 
mas-os prudentes:sé coroatn com a ciência. 

“Os maus se inclinarão diante dos boris; 
e os ímpios, diante das portas do justo. 


Pobreza. “O pobre é odioso até para o 
seu companheiro, mas 0 rico tem muitos ami- 
gos? 

'“AQuem despreza 0 próximo peca; é feliz 
quem tem pena dos pobres. 

2Não se extraviam: os: que tramam: o mal? 
Mas quem planeja o bem terá amor e fidelidade: 

BEm todo esforço há proveito, mas con- 
versa vazia só leva à indigência. 


Valores éticos. ZA coroa do sábio é sua 
prudência, mas a insensatez dos tolos: fica 
insensatez: 

235A. testemunha verdadeira Salva-as vi- 
das, mas o:traidor profere mentiras. : i 

No temor do SENHOR há firme confian- 
ça que servirá de refúgio a seus filhos: 

“O temor-do SENHOR: é fonte: devida 
para evitar os laços da:morte. 


Religião e Estado. **Povo numeroso é à 
glória do rei, mas população escassa é à ruí- 
na-do:príncipe. Dr 


14,1-35. Provérbios sobre o: sábio. eo insensato, a pru- 
dência, a religião e o Estado. ; 


KEclo 6,34; 88- m Pr22,15;23, 13s; 29,15= nPr6,19; 
12,17-0Pr3,33;12,7; 15,25 —p.Pr19,4.7, Eclo 6,8:12. 


PROVÉRBIOS 14-15 


20) homem paciente é rico em inteligên- 
cia; mas o impulsivo aumenta o desatino.s 

Um coração tranquilo é à vida do corpo, 
mas a inveja é a doença dos ossos. ` 

Quem oprime o fraco insulta o Criador, 
mas honra-o quem tém pena do pobre. Ee 

320 ímpio será derrubado] por sua malda- 
de, mas, mesmo em sua morte, O justo tem 
confiança.” 

“33Nó coração do sensato repousa a sabe- 
dotia, que se dá a conhecer até no meio de 
insensatos. 

3A justiça exalta um povo, mas o pecado 
é a vergonha das nações. 

350 favor do rei é concedido ao servo 
competente, mas sua cólera para quem. éin- 
digno. — O aA 

Uso da língua, Uma iesposta t 
1 da aplaca-aira *, mas: uma palrie 
ofensiva provoca a cólera.: ; 

2A língua'dos-sábios embeleza-o aba 
mas a boca dos insensatos despeja tolices. 

Em todo lugar os olhos do SENHOR: estão 
vigiando os maus e os bons. 

*AJingua que, conforta é árvore de a 
mas a falsidade é a destruição do espírito. 

Função da disciplina. O tolo despréias a 
correção dopai, mas quem guarda a repreen- 
são: torna-se prudente. 

Na casa do justo há grande: riqueza, “mas 
os lucros: do ímpio dissipam-se. 


70s lábios: dos-sábios difundem: saber, 


mas o coração dos tolos não age assim. 

3O SENHOR detestao sacrifício dos ímpios *, 
mas a oração dosretos é do seu.agrado.. 

“O -SENHOR detesta a conduta do ímpio, 
mas ele ama quem procura a justiça. 

Severa censura havérá para quem aban- 
dona o caminho; e quem odeia a repreensão 
morrerá. 

“A morte-e sua morada estão diante dọ 
SENHOR; quanto mais o coração das pessoas! 

120 insolente não gosta que-o repreendam 
e não seaproxima-dos sábios. 


Felicidade do coração. “O coração ale- 
gre anima'o semblante, mas a preocupação 
do coração abate o ânimo.” 
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“O coração sensato procura-o saber, mas 
a boca'dos insensatos se alimenta de tolice. 
“15Todos os dias do oprimido -são maus, 
mas um coração feliz é uma festa constante. 
Sentido religioso da disciplina. Mais 
vale o potico com 6 temor do SENHOR do que 
um grande tésouro com preocupações. 
“Mais vale um prato de legumes com 
amor do que um boi gordo criado com ódio. 
“80 homem colérico provoca a discórdia x, 
mas o homem paciente acalma a briga. 
YO caminho. do preguiçoso é como sebe 
de espinhos, mas a estrada dos retos é plana. 
20) filho sábio alegra seu pai, mas. o in- 
sensato despreza sua mãe. 
21A tolice é a alegria do insensato, mas O 
homem prudente segue.o caminho reto. 
2Fracassam os projetos onde não há con- 
selho, mas têm êxito ande há muitos conse- 
Iheiros.>- Ee abogan ol 
«BAlegra-se a pessoa po dá: arespos- 
ta certa:“como é agradável uma: a palavra 
oportuna! 
O prudente sobeo fio da vida pa- 
ra não descer à môtada dos mortos: 
SO SENHOR arrasa a casa dos.soberbos, 
mas fixa os marcos do terreno da viúva." ... 
«260 SENHOR: detesta as más: intenções, 
mas palavras amáveis lhe-são gratas. 
20 ganancioso sem escrúpulos arruína'sua 
casa, mas quem detesta o suborno viverá. 
“280 coração do justo medita na resposta, 
mas'a boca dos ímpios despeja maldades. 
20 SENHOR está longe dos ímpios, más 
escuta a oração dos justos. 
“Um olhar radiante alegra o coração e 
uma boa notícia conforta a pessoa. 


*Quem dá atenção a uma repreensão sa- 


lutar frequenta (o circulo dos sábios. 


15,1-33. Provérbios sobre ouso da palavra, sobre cesta- 
do da felicidade e sobre as coisas: gratas. ou odiosas-& 
Deus. 


q Pr-14,17;:16,23; Te 1,191 Pr 17,55 s-Pr Da; 
13,18.— t Pr 21,27; 11,20; Eclo 34,18-20; Is 1,11- 15- 
u Pr 11,20; 2121-v Pr 17,22; Eclo 30,22. x Pr 28,25; 


29;22.= “yPriO,l; 23,22; 30,17 a Pri IA aPrii; 


22,28; 23:10; Dt 19, 14. 
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-2Quem rejeita a advertência despreza a 
si mesmo, mas quem escuta a repreensão ad- 
quire juízo. 

30) temor do SENHOR é disciplina sábia, 
e a humildade vem antes da honra.” 


Presença de Deus 'Do coração hu- 
1 mano vêm os projetos *, mas do 
SENHOR, a resposta da língua. 
2Para a pessoa todos os caminhos pare“ 
cem puros, mas é o SENHOR que avalia os 
espíritos. 

*Expõe ao SENHOR tuas obras, e teus pro: 
jetos se realizarão. 

1O SENHOR fez tudo para sua finalidiide, 
até mesmo-o ímpio para o dia dọ castigo. 

5O SENHOR detesta todo coração orgu- 
lhoso 4; com o tempo, não ficará impune. 

Com amor e fidelidade expia-se a culpa; 
com-o:temor do.SENHOR evita-se o mal. 

7Quando.o-SENHOR aprova a condita de 
um homem; reconciliará também com ele os 
seus-inimigos. 

Mais vale o pouco com: ustica: do que 
muitos.Jucros sem justiça. 

2O coração humano traça: seu-caminho, 
mas é o SENHOR -que dirige seus passos? 

` Modelo do rei.* 1ºOs lábios do rei são um: 
oráculo; quando julga, sua boca não fatha: 

HBalança e pratos êxatos são do SENHOR, 
todos os pesos da caixa são obra sua.f = =° 

Praticar o mal é abominação para os 
reis, porque o trono se apoia na justiça. 

BO rei aprova lábios sinceros e ama 
quem fala com retidão.» 

MA ira do rei é araúto de morte ' » porém o 
sábio consegue aplacá-la. 

Quando o rosto do rei se ilumina há 
vida, e seu favor. é como uma nuvem de chu- 
va primaveril. + i 

Sabedoria. e modéstia.*. “exite sa- 
bedoria vale mais do que ouro, è adquirir in- 
teligência é melhor do que prata.i 

“JTA estrada dos justos evita o mal, quem 
guarda seu caminhoconserva a: vida. 

“A arrogância precede'a ruína, e a pre- 
sunção precede a queda. 


PROVÉRBIOS 15-16 


“Mais vale ser modesto com os humildes 
do que repartir despojos com os soberbos. 


Falar è pensar.* 2ºQuem atende à pala 
vra encontra a felicidade, e quem confia no 
SENHOR — feliz dele! 


20 sábio de coração tem fama de sensa- 
to, e uma fala suave aumenta a persuasão. 


2A inteligência é fonte de vida” para 
quem a possuí, a insensatez é. o) castigo” dos 
insensatos. 


3Ọ coração do sábio torna sua boca e 
ligente e aumenta a persuasão de seus lábios. 


“Palavras suaves são um favo de mel; 
doçura para a alma e tônico para o corpo. 


As paixões e seus efeitos, 2Há caminhos 
que para alguns. “parecem retos, mas.no fim 
conduzem à morte. 


%A, fome do operário fobalha para ele, 
porque a-boca:o estimula... «: 

“O homem depravado desenterra desgias 
ça *, eseus lábios destroem como fogo.! 

“o: homem desordeiro:provoca brigas; e 
o:caluniador divide-os amigos. 

“BO homem violento seduz seu próximo e 
o leva por um mawcaminho: 

Quem pisca os olhos planeja intrigas; e 
quem morde os lábios já praticou o mal; 

“Cabelos brancos são uma coroa magni- 
fica ese encontram noicaminho da justiça.® 


“Mais vale paciência do que valentia; é au- 
todomínio mais do que conquistar uma cidade. 

“Lançam-se'ôs dados sagrados para tirar 
a sorte” „ mas toda a decisão vem do SENHOR. 


16; 1:22, 16. Seginde parte: da Coleção Salomônice: pro-: 
vérbios formulados como sentenças paralelas complemen- 
tares, contrariamente às sentenças AoMie Nea daprimeira 
parte (10-15); © 

16,10-15.:0 rei de Israel é o teprtsêntante “de Deus'na 
terra, com função de vi igilância sobre as relações sociais, 
16, 16-19. Virtudes necessárias ao sábio; é a sabedoria. bro- 
ta da humildade e conduz à felicidade. 

16,20-24. Circunspecção no-falar; mostra a ihtima réla- 
ção entre o sentire o expressar-se, ; 

16,27-29, Diversas atitudes dos À impios e-suas conse- 
quências, f 


b Pr 1.7; Eclo 1,24 CRI 2 a Pro der 8,13; H2l- 
e Pr 19,21; 20,24 f Pr 11g Pr 25,5: 29.14 h Pr 
1435— iPrI9,/D; 20:20; Pr 8,105;19/1-KPrl4,12-1 Tg 
3,6= =m Pr20,29; Eclo 25,3-6— n Ex:28,15:30; Ly 16,8: 


PROVÉRBIOS: 17-18 


Pensar antes de agir.* !Mais vale 
1 yy um pedaço de pão seco com paz do 
que uma casa cheia de carne, mas com dis- 
córdia. l 

20 escravo competente dominará o filho de- 
pravado e terá parte na herança com os irmãos. 

3A prata se prova no forno, e o ouro no cri- 
sol, porém é o SENHOR que prova os corações. 

1O malvado presta atenção aos lábios ma- 
lignos, o mentiroso dá ouvidos à língua per- 
niciosa. 

“Quem zorba do pobre insulta ò Criador °, 
quem se alegra da desgraça não ficará impune. 

$A coroa dos anciãos são os netos, e a 
glória dos filhos são os pais. 

7Não convém ao estúpido uma lingua- 
gem elevada, muito menos ao nobre uma 
linguagem mentirosa. i 

8O suborno- é um talismã pará quem o 
pratica: tem sucesso para oride qier que se 
volte. 

Quem bisca amizade ah asofensas, 
mas quem.a-elas retorna separa os:amigos. 

Mais vale uma repreensão para o sensa- 
to do que cem chicotadas para o insensato. 

“O mau só buscaia revolta, mas contra 
ele será enviado o anjo da vingança. 

Antes encontrar uma ursa que perdeu o fi- 
lhote do que um insensato com-sua insensatez! 

BQuem. paga o bem com: o mal-jamais 
afastará o mal de sua casa. 

“Começar uma briga é desencadear uma 
enxurrada: desiste antes que se exaspere a 
disputa! 

Quem absolve o culpado e quem conde- 
na o justo, ambos: são abominação diante do 
SENHOR.S | 

“De que serve o dinheiro na mão do in- 


sensato? Para comprar sabedoria, ele que não 


tem juízo? 

“Um amigo, ama em qualquer tempo, e 
um irmão nasce para o perigo." 

Quem aperta a inão não tem juízo, fa- 
zendo-se fiador de seu próximo. 

“Quem ama disputas amao pecado, quem 
alarga sua porta busca a ruína: E 

Coração perverso-não: encontra felici- 
dade, e língua enganosa cairá na desgraça: 
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Quem gera um tolo terá dissabores; não 
terá alegria o pai de um imbecil. 

2Um coração alegre faz bem ao corpo, 
mas o ânimo abatido resseca os ossos.! 

20 ímpio aceita: suborno secreto. para 
desviar os caminhos da justiça. 

“O sensato tem a sabedoria diante de 
si, mas os olhos do insensato perdem-se no 
horizonte. 

2Um filho insensato é desgosto para. o 
pai e amargura para aquela que o gerou." 

2Não é bom multar quem tem razão, mas 
açoitar pessoas ilustres ultrapassa a medida. 

Quem mede as palavras conhece a ciên- 
cia, quem conserva a calma é pessoa de dis- 
cernimento.” 

28Até o tolo parece sábio quando se cala e 
inteligente, quando fecha a boca. 


Pela ação revela-se a intenção.* 
1 S IO egoísta. procura: 0s próprios: ca- 
prichos, irrita-se contra todo conselho. 

2Ao insensato não agrada o discernimen- 
to; mas publicar o que há:em seu coração. 

3Onde entra impiedade, entra o desprezo, 
e com a desonra, a vergonha. 

“As palavras de-úm- homem: são: águas 
profundas, a fonte da sabedoria: é um riacho 
que corre... 

“Não é bom. ser parcial com o o culpado 
para prejudicar o justo no tribunal.» 

“Os lábios do insensato levam-no.a bri- 
gas, e sua boca provoca pancadas. * 

7A boca do insensato é sua ruína, e seus 
lábios, uma armadilha para si mesmo.” 

As palavras da maledicência são gulosei- 
mas que penetram até às entranhas. 


17,1-28. Provérbios soltos sobre as relações domésticas 
e sociais; as comparações são frequentes. 

18,1-24. Série de provérbios sobre o uso:da palavra: fala 
impensada gera rixas; circunspecção é um adorno do sábio. 
18,6-15. Fala impensada do insensato; confiança em Deus, 
humildade é prudência. 


o Pr 14,31.— p Pr 18,16; 19,6; 21,14- q Pr 24,24; Is 
523: r Pr 18,24; 27,10; Eclo 6,5-17=s Pr 6,1-5; 
11,15. -t Pri225;15,13.=u PrlO,1>v Pr 10;19=xPr 
20,5; Jo 7,38.—y:.Pr 24,23. — z Pr 10,14; Ecl 10,12. :a Pr 
26,22. 
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Quem é negligente no trabalho é irmão 
de quem destrói. 

NO-.nome-do SENHOR é uma torre fortifi- 
cada, nela se recolhe o justo e é defendido.. 

NA fortuna'do rico é sua praça forte, e, 
segundo imagina, umaalta muralha.» 

2O coração soberbo precede:a queda, a a 
humildade precede a glória. 

: BResponder antes de ouvir resulta em es- 

tupidez e vergonha. 

“O ânimo de uma pessoa a sustenta na do- 
ença, mas quem levanta um ânimo abatido? 

- SUm:coração sensato: adquire ciência, e 

o ouvido dos sábios busca o saber: 

Um presente abre o caminho para quem 
o-dá:* e dá-lhe acesso juntoaos grandes: = 

10 primeiro a defender-se tem det até 
chegar um outro que o conteste. - 

BA'sorte lançada põe fim às disputas e 
decide entre os poderosos. d 

“Um irão ofendido é mais do que uma 
praça forte, as disputas são como: os ferto- 
lhos de um castelo: 

“Do fruto da boca sacia-se o “ventre da 
pessoa, farta-se do produto:de seus lábios.! 

21A morte e a vida estão em poder da língua: 
aqueles que a-amam comerão deseu: fruto. 

2Quem encontra uma esposa encontra um 
bem, é um dom recebido do SENHOR: 

20 pobre'fala suplicando,mas orico res- 
ponde com dureza. 

=Há muitos amigos que levam à ruína, 
mas há amigo mais fiel do que um-irmão.!: 


Aspecto social do agir humano.* 
Mais vale um pobre de vida honesta 
do que alguém de lábios perversos, mas tolo. 

ZNão é bom agir sem reflexão; e quem 
anda apressado erra o caminho. 

JA insensatez de uma pessoa desnorteia 
seu caminho, e seu Coração dr irrita-se contra « o 
SENHOR. i 

“A riqueza atrai muitos” amigos, mas. o 
pobre é abandonado por seu amigo». 

“Testemunha falsa'não ficará i impune, e 
quem profere mentiras não escapa 

Muitos bajulam o homem nobre, e todos 
são amigos de quem dá presentes. 


PROVÉRBIOS 18-19 


"Ao pobre até seus irmãos o detestam; 
quanto mais se afastarão dele seus amigos. 
[Quando os segue, lhe falam com dureza.)* 

“Quem adquire juízo ama a si mesmo, e 
quem guarda discernimento encontra o bem. 

°A testemunha falsa não ficará i impune, e 
quem profere mentiras perecerá. 

Não convém ao insensato viver em lu- 
Xo, quanto menôs ao escravo andar sobre 
príncipes. è 

HQuër é sensato 'dttolã sua ira, € sua 
glória consiste em ignorar a ofensa. 

ZA ira do rei-é como rugido-de leão, mas 
seu favor é como-orvalho- sobre a relva 

“O filho insensato é a desgraça-do pai *, e 
mulher intrigante é goteira sem fim. 

“Casa e bens são herança dos pais, mas 
mulher sensata vem do SENHOR.: -i 

SA preguiça faz cair em profundo sono, e 
a pessoa indolente passará fome. 

“Quem guarda'o preceito guarda sua vi- 
da, mas quem despfeza seus cariiihos mor- 
rerá: Fran 

Quem se 3 compadece do pobre empresta 
ão SENHOR, que lhe recompensará o benefício. 

Corrige teu filho enquanto há esperan- 
ça, porém não te exaltes-até matá-lo.m 

"Quem se excede na ira sofrerá o casti- 
go; mesmo que' o qüeiràs apaziguar, mais o 
irritarás: D 
sis WEscuta o goiania e aceita a instrução 
para seres sábio no futuro: 

2iMuitos são os planos do coração humano, 
cumpre-se, porém, © desígnio do SENHOR.» 

“20 que se deseja de alguém é a bondade; 
mais vale o pobre do que'o mentiroso. > >° 

20 temor do SENHOR conduz à vida: dor- 
me-se satisfeito, sem a visita da desgraça.” i 

“O preguiçoso mete a mão no prato, mas 


não é capaz de levá-la à boca. º 


18,16-23. Tribunais e pleitos;-a mulher virtuosa: ` 
19,1-29. Provérbios sobresabedoria e loucura, pobreza e 


Tiqueza, preguiça « e operosidade, família e vida pública: 


19,7. Este verso é incompleto no texto hebraico. 


b Pr 10,15—c Pr:11,2; 16,18 d Pr 12,14- e Pr 12,4; 
Eclo 7,26.— f Pr 17,17- g Pr 28,6. h Pr 14,20 i Pr 
6,19; Dt 19,16-20- )Pr20,2= k Pr 10,1 FPr 18,22 
m Pr 23,13s—n Pr 16,9— o Pr26,15. > ui; 


PROVÉRBIOS 17-18 


Pensar antes de agir.* 'Mais vale 

um pedaço de pão seco com paz do 
que uma casa cheia de carne, mas com dis- 
córdia. 

20 escravo competente dominará o filho de- 
pravado e terá parte na herança com os irmãos. 

3A prata se prova no forno, e o ouro no cri- 
sol, porém é o SENHOR que prova os corações. 

*O malvado presta atenção aos lábios ma- 
lignos, o mentiroso dá ouvidos à língua per- 
niciosa. 

Quem zornba do pobre insulta o Criador °, 
quem se alegra da desgraça não ficará i impune. 

SA coroa dos anciãos são os netos, e a 
glória dos filhos são os pais. ` 

Nào convém:ao estúpido uma lingua- 
gem elevada, muito menos: ao nobre-uma 
linguagem mentirosa. 

#O suborno: é um talismã para quem o 
pratica: tem sucesso para onde quer que se 
volte.» 

*Quem busca amizade encobreas'ofensas, 
mas quem a elas retorna separa os amigos. 

“Mais vale uma repreensão para'o sensa- 
to do que cem chicotadas para o insensato. 

"O mau só busca'a revolta, mas contra 
ele será enviado o anjo da vingança. 

2 Antes encontrar uma ursa que perdeu o fic 
Ihote do que um insensato com sua. insensatez! 

“Quem paga o bem com: o mal. jamais 
afastará o mal de sua caga. 

“Começar-uma briga é desencadear uma 
enxurrada: desiste antes que se sxaspere a 
disputa! 

“Quem absolve o culpado e quem conde- 
na o justo, ambos são o abominação diante do 
SENHOR, “1 

16De que serve o distieirô na mão-do in- 
sensato? Para comprar sabedoria, ele que não 
tem juízo? 

“Um amigo ama em qualquer fertipos e 
um irmão nasce para o perigo.” 

"Quem aperta 'a mão não tem juizo, fãs 
zendo-se fiador de seu próximo: ` 

“Quem ama disputas amao pecado, quem 
alarga sua porta busca a ruína. 

Coração perverso. não encontra felici- 
dade, e língua'enganosa cairá na desgraça: 
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“Quem gera um tolo terá dissabores; não 
terá alegria o pai de um imbecil. 

2Um coração alegre faz bem ao corpo, 
mas o ânimo abatido resseca os ossos. 

BO ímpio aceita: suborno secreto para 
desviar os caminhos da justiça. 

- “O sensato tem a sabedoria diante de 
si, mas os olhos do insensato perdem-se no 
horizonte. 

Um filho insensato é é desgosto para.o 
pai e amargura para aquela que o gerou." 

2Não é bom multar quem tem razão, mas 
açoitar pessoas ilustres ultrapassa a medida. 

Quem mede as palavras conhece a ciên- 
cia, quem conserva a calma é é pessoa de dis- 
cernimento.” 

Até o tolo parece sábio quando se cala e 
inteligente, quando fecha a boca. 


Pela ação revela-se a intenção.* 
1 S 1O egoísta procura Os próprios ca- 
prichos, irrita-se contra todo: conselho. 

2Ao insensato não agrada o discernimen- 
to, mas publicar o que há-em seu coração. 

*Onde entra impiedade, entra o desprezo, 
e com a desonra, a vergonha. 

“As palavras de um- homem são: águas 
profundas, a fonte da sabedoria é um riacho 
que corre. 

Não é “bom ser parcial como o culpado 
para prejudicar o justo no tribunal y 

“Os lábios do insensato levam-no a bri- 
gas, e sua boca provoca pancadas.* 

7A boca do insensato é sua ruína, e seus 
lábios, uma armadilha para si mesmo.” 

“As palavras da maledicência são gulosei- 
mas que penetram até às entranhas. 


17, 1-28. Provérbios soltos sobre as relações domésticas 
e sociais; as comparações são frequentes. 

18,1-24. Série de provérbios sobre o uso:da palavra: fala 
impensada gera rixas; circunspecção é um adorno do sábio. 
18,6-15. Fala impensada do insensato; confiança em Deus, 
humildade e prudência. 


o Pr 1431 p Pr 18,16; 19,6; 21,14— q Pr 2424: Is 
5,23= r Pr 18,24; 27,10; Eclo 6,5- 17: s Pr 6,1-5; 
11,15.— t Pr 12/25; 15,13 uPr10,1=y Pr 10,19= xPr 
o Jo 7,38.— y Pr 24,23 & Pr 10,14; Ecl 10,12. a Pr 
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“Quem é negligente no trabalho é irmão 
de quem destrói. 
NO nome-do SENHOR é uma torre fortifi- 
cada, nela se recolhe o justo e é defendido. 
HA fortuna-do rico -é sua praça forte, e, 
segundo imagina, uma alta-muralha.? 
2O coração: soberbo precede:a queda, a 
humildade precede a glória.: 
Responder antes de ouvir resulta €i em es- 
tupidez e vergonha.: 
“O ânimo de uma pessoa a sustenta ná dò- 
ença, mas:quem levanta um ânimo abatido? 
-SUm coração: sensato: adquire ciência, e 
o ouvido dos sábios busca o saber: 
Um presente abre o caminho para quem 
odá * e dá-lhe acesso junto aos grandes: = 
“OQ primeiro a defender-se tem razão, até 
chegar um outro que o conteste. 
8A-sorte lançada põe fim às disputas e 
decide entre os poderosos. g 
1Um irmão ofendido é mais do que uma 
praça forte, as disputas são-como os s ferro- 
lhos:de:um castelo: 
“Do fruto da boca sacia-se 6 ventre da 
pessoa, farta-se-dó produto de seus lábios.! 
21A morte e a vida estão em poder da língua: 
aqueles que a amam comerão de seu fruto: 
“2Quem encontra uma esposa encontra um 
bem, é um dom recebido: do: SENHOR: 
30 pobre'fala suplicando, mas orico res- 
ponde com dureza. 
*Há muitos amigos que levam à à ruína, 
mas há amigo mais fiel do que um irmão.£ 


Aspecto social do agir humano.* 
'Mais vale um pobre de vida honesta 
do que alguém de lábios perversos, mas tolo.£ 
2Não. é bom. agir sem reflexão; e: quem 
anda apressado erra o caminho: 

-3A insensatez de uma pessoa desnortéia 
seu caminho, eseu coração irrita-se contra « o 
SENHOR. 

“A riqueza atrai muitos amigos, mas. o 
pobre é abandonado pòr seu amigo... 

-STestemúnha falsa não ficará i impune, e 
quem profere mentiras não escapa! 

+ SMuitos-bajulam o homem nobre, e todos 
são amigos de quem dá presentes.” 


PROVÉRBIOS 18-19 


'Ao pobre até seus irmãos o detestam; 
quanto mais se afastarão dele seus amigos. 
[Quando os segue, lhe falam com dureza:]* 

Quem adquire juízo ama a si mesmo, e 
quem guarda discernimento encontra o bem. 

A testemunha falsa não ficará impune, e 
quem profere mentiras perecerá. 

NÃo convém ao insensato viver em lu- 
xo, quanto menos ão escrávo api sobre 
principes, É 

NQuem é sensato RA sua ira, € sua 
glória consiste em ignorar a ofensa. 

LA ira do rei-é como rugido:de leão, mas 
seu favor é como.orvalho sobre a relva), 

“BOrfilho insensato é a desgraça do'paik; e 
mulher intrigante é goteira sem: fim. 

Casa e bens'são herança dos pais, mas 
mulher sensata: vem do SENHOR. 

“SA preguiça faz cair em profundo sono, e 
a pessoa indolente passará “fome. i 

Quem guarda 6 preceito guarda sua vi- 
da, mas m despreza. seus caminhos mor- 
Terá: 

“Quem se 3 compadece do pobié empresta 
ão SENHOR; que lhe recompensará o benefício. 

Corrige teù filho enquanto há esperan- 
ça; porém não te exaltes até matá-lo.m 

Quem se excede na ita sofrerá o casti- 
go; mesmo que é o queiras apaziguar, mais o 
irritarás: ` 

~ WEscutä O köiselkió e aceita a instrução 
para seres sábio no futuro: 

?iMuitos são os planos do coração hüimano, 
cumpre-se, porém, o designio do SENHOR.» 

20 que se deseja de alguém é a bondade; 
mais vale o pobre do que o mentiroso. = ~ 

230 temor do SENHOR conduz à vida: dor- 
me-se satisfeito, sem a visita da desgraça.” 

O preguiçoso mete a mão no prato, mas 
não é capaz de levá-la à boca. ° 


18,16-23. Tribunais e pleitos;a mulher virtuosa: ` 
19,1-29. Provérbios sobre.sabedoria e loucura, pobreza e 
riqueza, preguiça € e operosidade, família e vida pública. 
19,7. Este verso"é incompleto no texto hebraico, 


b Pr 10,15,—-¢ Pr:11,2; 16,18.— d Pr 12,14 è Pr 12,4; 
Eclo 7,26 f Pr 17,17 g Pr 2816- h Pr 14,20- i Pr 
6,19; Dt 19,16-20 jPr20,2> e IET Er 18225 
m Pr 23, 13s.—n Pr 16,9.— o Pr 26,15. A 


PROVÉRBIOS.19-21 


Castiga o insolente, e o ingênuo se tor- 
nará precavido; repreende o sensato, € ele 
ganhará saber. 

“Quem maltrata o pai- e expulsaa mãe é 
filho indigno e infames 

Meu filho, se deixares de prestar aten- 
ção às advertências, irás desviar-te das pala- 
vras da ciência. 

„BA testemunha perversa zomba do direi- 
to, e a boca dos í ímpios devora a maldade. 

2Para os insolentes-há varas preparadas, 
e chicotes para as costas dos insensatos, 


2 0) Sábio é quem pratica a justiça.* 
'Insolente. é o vinho;-ruidoso o:li 


cor, não é sábio quem se embriaga comeéles. 

"A ira'do-rei é como rugido-de leãos,e 
quem o irrita arrisca a vida. 

SÉ uma honra: para o homem abster-se 
das. disputas, mas. qualquer tolo envolve-se 
em controvérsias... ; : 

*Q preguiçoso não Ton no. outono, ena 
colheita:procūra.em vão. j 

‘Um projeto na mente é água “Profunda, 
mas quem é inteligente tira-o do fundo. 

Muitos proclamam a própria: bondade, 
mas uma pessoa fiel, quem a encontrará? 

"Quem caminha. na. integridade é Justo, 
felizes serão seus filhos depois. dele, 

“Um. rei, sentando no trono para. julgar, 
com seu olhar dispersa toda maldade. 

Quem pode dizer::“Tenho consciência 
pura, estou limpo do meu pecado”? u 

10Pesos desiguais e medidas desiguais; « ò 
SENHOR detesta as duas | Coisas.” 

Por. seus atos. o menino já revela se é 
puro e reto.o seu agir... 

“Ouvido. para ouvir, olho para ver, am- 
bas as coisas fez o SENHOR. á 

Näo sejas amigo do sono „para não em- 

pobrecéres! Tem os olhos abertos e terás pão 
em abundância. = >° = + gia 

““Ruim, ruim” — diz comprador, mas 

gabaise depois, quando se afasta, “o 
“Há, ouro e muitas. pérolas, mas. lábios 
sensatos são tesouro raro: 
“Toma o manto de quem deu fiança aum 
estranho, e guarda-o em perihor por causa ada 
estrangeira! $ E 
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“NS$aboroso é o pão: para quem-o rouba, 
mas depois sua boca enche-se de cascalho. * 

“Estabelece planos com conselhos, de- 
pois, com estratégia, faze a guerra. 

PO mexeriqueiro revela Some dosit não te 
associes aipessoas:de palavra fácil. 

Quem amaidiçoa seu pai e sua mãe verá 
sua lâmpada apagar-se nas trevas.» 

- Bens adquiridos muito depressa nó iní- 
cio, no fim não serão abençoados. 

2Não digas: “Vou vingar-me: do: mal”! 
Espera no'SENHOR, e ele te salvará. 

»O. SENHOR detesta pesos: desiguais, e 
balança fraudulenta não fica bem. 

“Do: SENHOR: dependem os passos da 
pessoa: mas como pode o ser humano saber 
para onde.vai? z 

“É uma tentação alguém dizer logo: Js- 
toé sagrado” e-só refletir depois de fazer um 
voto.? ; 

¿a Um rei sábio peneira os mause efaz girar 
a roda.sobre eles: 

“Lâmpada do SENHOR é éO: espírita huma- 
ho, que. penetra:os-recônditos do ser. 

‘= Amor e fidelidade *“guardam o-rei; e 
pela lealdade ele.assegura o tronos- 1 

2A glória dos Jovens está em sua força, e 
ahonra-dos anciãos são.os cabelos brancos. 

“Os sulcos das feridas.são apurificação do 
mal, e os açoites purificam o:fitimo do ser. 


2 Homens íntegros ou ímpios. * 10 
; 1 - Coração do rei é um curso de água nas 
mãos do SENHOR: Ele o dirige para onde quer.* 
20. caminho do homem: lhe parece reto, 
mas é o:SENHOR que sonda os corações. E 


20,1-30:Provérbios:sobrea vida econômica, sociale po- 
lítica e sobre temas religiosos. 

20,17. Cascalho é imagem do tormento dos remorsos. 
20,28:Amor e fidelidade é o famoso binário ná definição 
de: Deus è também daquele que, dé algum modo, repren 
senta Deus (Pr 16,12; Is 16,5). 


21,1-31. Vários provétbios sobre as virtudes e os defeitos. 


21,1-5. Providência divina. 


pPr21,11- qPr20,20; ‘Eclo 3,16 — 1 Pr23,29.35- sPr 


19,12-t Pr 18,4.— u IRs 8,465; Tó 4,17; SL51,2s; 1Jo 
18- v Pr 11,1.~ x Pr 27,13—y Pr 30,11; Ex 21 17; Ev 
20,9; Mi 154 Z Pr 16,9;8137,23.= a Dt23,22-24: Re 
5,3-5. b Pr 16,31 c Pr 16,2; be 16,15.:..: 
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3Praticar a justiça e o direito agrada mais 
ao SENHOR do que um: sacrifício.* 

“Olhar- arrogante é coração orgulhoso, à 
lâmpada dos ímpios é o pecado. 

Os planos do homem diligente resultam 
em lucro, mas a pressa excessiva conduz à à 
pobreza. 

SA aquisição de tesouros por língua frau- 
dulenta é uma ilusão fugaz dos que procu- 
ram à morte.* 

TÄ violência'dos injustos arrasta-os con- 
sigo, porque se recusam a praticar a justiça. 

Tortuoso é o caminho do homem culpa- 
do, mas reta é a ação “do inocente. 1. 

Melhor é morar num cantinho do sótão 
do que em casa espaçosa com mulher impli- 
canted ` 

O desejo do ímpio é fazer o mal, , jamais 
olha com piedade o seu próximo. 

Quando se castiga o insolente, o ingê- 
nuo se torna sábio, € O Si io, quando: instruí- 
do, adquire mais saber 

LO justo observa a casa do í ímpio * é  pre- 
cipita os ímpios na desgraça. 

| Quem fecha os ouvidos ao clamor do 
fraco não será atendido quando gritar.*., 
i “Presente. discreto abranda aira, O subor- 
no secreto acalma, f 
Fazer justiça é aeea] para o Justo] mas 
é um terror para os malfeitores: = ss 
`- Quem se afasta do caminho da dan 
cia repousará-na comunidade dos;mortos. 
"Quem ama o prazer é um homem fali» 
do, quem gosta. dė vinho e perfumes não fi- 
cará-rico. 
BO ímpio servirá'de resgate-para:o mo 
o traidor, para as pessoas'retas.8: 
"Melhor é morar-em-terra deserta do' que 
com mulher'briguenta e-de mau gênio...» 
+ 2Na:mansão 'do sábio há um tesouro e 
perfumes, mas o insensato esbanja tudo. - 
“2Quem busca justiça é bondade encon- 
trará vida, justiça € glória. 
20 sábio assalta uma cidade” cheia der vas 
lentes e derruba a fortaleza de sua segurança.*, 
= BQuem guarda aboca ea lingua preserva; 
sua vida da angústia." 


PROVÉRBIOS 21-22 


: MO soberbo presunçoso: — “insolente” é 
seu nome + age com:arrogância desmedida. 

“BOs desejos do preguiçoso, causam-lhe a 
morte, pois suas mãos se recusam a trabalhar. 

- Todo dia ele é consumido pela Fopiça: 
mas o justo dá sem reserva. 

210 sacrifício dos.ímpios é abominação, so- 
bretudo quando oferecem, com má intenção 

23A testemunha: falsa perecerá,n mas quem 
escuta falará até o fim. 

20 homem perverso tem a arrogância. es- 
tampada no rosto, mas o honrado anda firme 
no seu caminho. 

- 30Não há sabedoria, nem inteligência, nem 
conselho diante do SENHOR. 

*Prepara-se o cavalo para o dia do« com- 
bate, mas a vitória depende do SENHOR. 


O prêmio da virtude.* !Mais vale 

2 2 o bom nome do que muitas rique- 
zas, prestígio é melhor do que prata e ouro. 

201 rico é o pobre se defrontam, o Criador 
de ambôs é o SENHOR o 

O esperto vê o perigo, é se esconde, os in- 
gênuos passam e sofrem as consequências. À 

“O prêmio da humildade é o. temor do SE- 
NHOR: riqueza, honra e vida. . 

o “Espinhos ê armadilhas estão no caminho 
do perverso, quem quiser guardar sua vida 
fica longe deles. 

Habita O menino do carinho a’ seguir, 

e; mesmo velho; não 'se afastará' dele. ' 

“Otico domina'os pobres € o devedor é é 
escravo dé quem lhe empresta: Fito 
8Quem semeia maldade colhe desgraça, e 

o flagelo dé'sua fúria cessará. mE tt 


21,3. Ensinamento básico do AT; Se ap 
pre os preceitos de justiça é caridade comi o próximo, de' 
nada serve seu culto religiös (Er 15,8; Is 1;11- 15; Am 
5,22; MI 1,12). E 
21,6-12. Avaieza, impiédade e cinismo. 

21,12. “O justo” pode referir-se aqui ao próprio Deus. 
21,13-21. Justiça e caridade. 

21,22-31. Sabedoria, soberba, cobiça: impiedade, poder 
de Deus. i 
22,116: Provérbios:sobre os témas'de cd e r pobre 
za, educação, retribuição. snip j i 


dPr 25,24 e Pr9,7; 19,25: f Pr 10,29: gPrtii8; Is 
43,1-4.-h Pr 13,3.— i Pr- 15,8; Eclo 34,18-20.--5 Pr 
19,59 k Pr29,13—1Pr 27,12 a JO ds; Eclo 7,3; Os 
8,7. cs 


PROVÉRBIOS 22-23 


9, 
Quem tem um olhar bondoso será aben- 


goado, porque reparte seu pão com o pobre. 


10 1 i 
Expulsa o insolente e-sumirá'a discór- 


dia, brigas'e insultos cessarão. 


. “Quem ama'à-pureza'de cotação é tem 
fala agradável, este terá o rei por amigo. 
“Os olhos do SENHOR protegem ò saber 
e confundem as palavras do traidor. 
“Diz 0 preguiçoso: “Há um leão lá fora: 


serei morto no meio da rua” o 
“TAPA k A 
` MFosso profundo é a boca das adúlteras 


nele cai quem é odioso ao SENHOR P 
A Insensatez apega-se ao coração. do 
menino, a vara da disciplina o afastará dela. 
16 . É * gi Ad aittos 
; Oprimes o pobre? Ele ficará mais rico. 
Dás ao rico? Tu ficarás mais pobre. 


JH. PRIMEIRA COLEÇÃO DOS SÁBIOS 
i “Presta atenção € escuta as sentenças-dos. 
sábios, aplica teu coração ao meu conheci- 
mento! * Terás prazer em guardá-las no teu 
intimo e tê-las todas disponíveis em teus 14- 
bios. “Para que ponhas no SENHOR tua con- 
fiança, Vou instruir-te hoje. Eis que te és- 
crevi uns trinta conselhos e instruções, 2ina- 
Ta que possas dar à conhecer a verdade com 
palavras certas e fazer um relato verdadeiro 
aos que te enviam. a - 
Proibição. e motivação. 22Não-: xplores 
o fraco porque é fraco, nem oprimas o pobre 
no tribunal! =Porque o. SENHOR defenderá 
sua causa 4 e despojará da vida os seus espo- 
liadores. . SE para Pa AS RS 
“Não te associes à pessoa colérica, nëm 
andes com o homem irascível, “para que não 


Pulso aii re Po pi E ANI, 
te acostumes aos seus modos e prépares uma 


armadilha'para ti mesmo... 
26Nã í ir À 
“Não sejas dos que apertam a mão e se 
tornam, fiadores, de, dívidas”, pois se não 
tens com que pagar, tirarão 'até-a: cama em 
que dormes: Di tada dorudaaadaã GEES 
Es fi à BIA cole 
"28Não removas os marcos antigos que teus 
antepassados colocaram; vio etosan 
2 a s e: . É Re: y Rra 
: “Viste um homem hábil em seus negó- 
cios? Estará a serviço dos reis: não ficará a 


serviço de gente vulgar. 
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2 . Normas de educação. "Quando te 

sentas para comer com um gover- 
nante, considera com atenção quem tens-di- 
ante de ti 2e põe uma faca em tua garganta, se 
és um comilão! “Não cobices os seus manja- 
rès, pois são comida enganosa, 

*Não te canses para adquirir riquezas, lar- 
ga-as do teu pensamento! Mal pões teus 
olhos nelas, deixam de existir, porque to- 
mam asas como a águia é voam pelos céus. 


Avareza, Não comas o:pão do avarento, 
nem cobices os seus manjares, "porque é igual 
ao egoísta. “Come e bebe!” — ele te diz, mas 

E j i 3 
seu coração não está contigo. *Vomitarás o 
bocado que comeste e terás desperdiçado 
tuas palavras amáveis. 

“Não fales aos ouvidos de um insensato 
porque desprezará o bom-senso de tuas pas 
lavras: i aa 
— Não removas os marcos antigos, nem 
invadas o campo dos órfãos! "Porque seu 
defensor é poderoso e defenderá contra ti 
sua causa. A a n 

Docilidade e educação. 2 Aplica teu co- 
ração à disciplina é teus ouvidos às palavras 
da experiência! A API aros 

"Não deixes de corrigir à criança, mes- 
mo se lhe bateres com à vara não morrerá 
“Antes, batendo-lhe com a vara, salvarás 
sua vida da morada dós mortos: sc" 

“Meu filho, sé ter coração for sábio 
meu coração também se alegrará: Wexultarei 
no meu intimo, quando-teus lábios falarem 
colsas'certas. 2 dita 

“Não tenhas inveja dos pecadores, mas 
fica sempre no temor do SENHOR, “porque 
certamente terás'um futuro e tua esperança 
não será frustrada.” 


19 : ae . 

Escuta, mMeufilho, sê sábio e orienta teu 
coraçao para O'caminho reto! 2ºNão estejas 
entre os bebedores: de vinho, nem entre os 
22,17-21. A introdução recomenda à atenção do discipu- 
lo o valor do ensinamento oferecido, que pode capaci- 
tá-lo para o cargo de funcionário instruído. $ 


n:Pr 28,27— o Pr 6,6-11: 26,130 337a 
127. 19-115. 26,13 p Pr 23,27 
211- n Pi Gs 11,15. s Pr 23,10: Dt ES E 
= Pr 22,28-y: Pro13,24;:E = 
29,15.17.-y Pr 24,14. E ap ae aa 


“comilões de carne! 2!'Porque o beberrão e o 


795 PROVÉRBIOS 23-24 
Quem planeja fazer o mal.chama-se “for- 
jador de intrigas”. ºA intriga do tolo é um pe- 
cado, e o insolente é detestado por todos. 
Deveres para: com o próximo: !ºSe. te 
mostrares fraco no dia do perigo, estará em 
perigo tua força. - : 

- Livra aqueles que são levados para a 
morte *, e põe a salvo aqueles que cambalei- 
ampara o suplício: 2Se, porém, dizes:“Ora, 
este não nos conhece”, não o-saberá aquele 
que sonda.os corações? Aquele que vela pe- 
la tua.vida bem o sabe e pagará a cada um se- 
gundo as suas obras. E 
¿| © BMeu filho, come mel porque é bom, e 
favo é doce ao paladar. !*Fica sabendo que 
assim é a sabedoria para tua-vida; se a alcar- 
ças, terás futuro, e tua esperança. não. será 
frustrada.* i 

A vingança. SNão ponhas emboscada, ó 
impio, à morada do justo, não. destruas sua 
habitação! 1ºPois, ainda que caia sete-vezes, 
o justo-se levantará, enquanto que os malva- 
dos sucumbem na desgraça. 
Não te-alegres se-teuinimigo:cair; não 
fiques contente: quando-sucumbe; -não su- 
cedaque o SENHOR ao ver isso se:-desagrade 
e desvie dele sua ira. ENG 
Inveja aos ímpios. Não te irrites contra 
os malfeitores, não invejes os ímpios, por- 
que o mau não tem-futuro, a lâmpada dos 
ímpios se apagará.s 
-Autoridade do rei.* ?!Meu filho, teme o 
SENHOR e o rei, não te associes aos dissiden- 
tes! * 2Porque de repente se desencadeia o 
castigo contra.eles, e quem pode ter ideia da 


comilão empobrecem, e a sonolência vestirá 
farrapos. 

Educação no lar. 2Escuta o pai que te 
gerou; e não desprezes tua mãe, quando en- 
velhecida. 2Adquirea verdade e não vendas 
a sabedoria, à disciplina e o saber! 2O pai de 
um justo exultará de alegria, quem gerou um 
sábio se alégrará. *Alegrem-se teu pai e tua 
mãe, e exulte aquela que të deu à luz. 


A mulher dissoluta. “Meu filho, dá-me 
o teu coração, e que teus olhos aprovem meus 
caminhos! 2'Pois a prostituta é uma fossa pro- 
finda e a mulher estranha, um poço estreito. 
“Ela põe-se de emboscada como um assal- 
tante e provoca traições entre os homens. 

O ébrio. 2De quem os “ah”? De quem os 
“ail”? De quem as brigas? De quem as quei- 
xas? De quem as pancadas sem motivo? De 
.quem os olhos avermelhados? “São daque- 
les que se demoram no vinho e andam sabo- 
reando licores.” 3!Não admires o vinho quan- 
do se avermelha, quando forma bolhas na ta- 
ça e escorre tão suavemente! Acaba mor- 
dendo como serpente e picando como víbo- 
ra. “Teus olhos verão coisas estranhas, o teu 
coração dirá incoerências. “Serás como quem 

está boiando em alto-mar, ou como quem 
dorme no alto de um mastro. *“Bateram em 
mim, mas não me doeu; espancaram-me, 
mas não senti nada. Quando despertar, tor- 
narei a pedir mais”. DEN É 
Agir com sabedoria: 'Não tenhas 
2 inveja dos perversos nem desejes 
estar com eles, porque seu coração maquina Bonns i 
violências, e seus lábios só falam de crimes. 24,11-12. Responsabilidade de intervenção, quando o 
3Com a sabedoria: constrói-se a casa, e próximo estiver em perigo de vida, em consequência da 
“com a prudência ela se consolida. “Com a ex- e a aamir dessa obrigação terá a RARO 
periéncia enchem-se as desp o com toda 24,21-22. Roverência à autoridade de Deus e do rei: A 
a sorte de bens preciosos e agradáveis. associação da religião com o patriotismo é consequência 
50 sábio é um homem com força, e o ho- da concepção teocrática de Israel, onde a autoridade do 
mem instruído desdobra seu vigor “Pois com . 1 dc diria de Deus e ai us ta 
estratégia farás a guerra, é a vitória estará nO pér deveres eligiosos. 
grande número de conselheiros.4 — RR 
RR a Ciro Ed | Wikan Eg ts ZzPrl0,1—a Pr22:14=b Pr 20,1; Ecló-19,1;0s 4/11. -c Pr 
+: JA sabedoria: é-elevada- demais para: o 
tolo: ele não abrirá a boca no tribunal. — 


desgraça de um é outro? ro 


2122; Le 1431 dPr ll, 14-6Jt17;/10-=1Pr23,18g Pr 
139-h Mt 22,21; Rm 13,18; IPd 2,135. 


PROVÉRBIOS 24-25 


IV. SEGUNDA COLEÇÃO 
DOS SÁBIOS 


Parcialidade no" julgamento. 2Tam- 
bémi isto é dos sábios: não é bom ser parcial 
no julgamento. “Quem diz ao culpado: “Tu 
és inocente!”, será amaldiçoado pelos povos 
e detestado pelas nações; aqueles que:o re- 
preendem prosperarão, e sobre eles descerá 
abundante-bênção. Dá um beijo nos lábios 
«quem responde com franqueza, . po 

“Organiza o teu trabalho lá fora e investe 
em teu campo!-* Depois poderás:construir 
tua casa. : TENTE 

Não testemunhes sem motivo:contra o 
próximo! ! Ou queres enganar com teus lábios? 
*2Não digas: “Como me tratou; assim o.tra- 
tarei, vou pagar a ele pelo que'fez!? x 


O preguiçoso. Passei pelo terreno de 
um preguiçoso e pela vinha de um insensato; 
“em toda: parte cresciam espinhos, urtigas 
cobriam-o chão e omuro de pedras estava 
derribado: *2 Vendo isso; refleti; observei e 
aprendi uma lição: Suim pouco dormir; outro 
pouco cochilar 4e, mais um pouco, criizar as 
mãos:para descansar;3e tua miséria virá:co- 
“mo um andarilho, e tua indigência; qual ho- 
mem armado. En ui sh spensã S 


V: SEGUNDA COLEÇÃO 
uii SALOMÔNICA 
O rei. !Também estes são provérbios 
2 -J > de Salomão, recolhidos pelos homens 
de Ezequias, rei de Judá. Ha AAZ 
“E, glória de Deus ocultar às Coisas, e é 
glória dos reis investigá-las.* 00 0 0e 
3A altura do céu, a profundidade da terra 
e o coração dos reis são insondáveis: 
- “Elimina as escórias da prata, è o artesão 
obterá uma taça, “Elimina. o ímpio. do lado 
do rei, e seu trono se firmará na Justiça. 
“Não te vanglories na presença: do rei, 
nem te ponhas no lugar dos grandes; “pois é 
melhor que te digam: “Sobe para cál” do 
que seres humilhado diante de um nobre.» 


Os litígios. O que viramos‘ teus-olhos 
“não o digas logo num processo! * Do con- 
trário; que farás depois, quando teu próximo 
te confundir? ` ` E o io 
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“Discute tua questão com o próximo, mas 
não reveles o segredo de outrem, para que 
não te recrimine quem te escuta, e tua calú- 
nia já não possa reparar-se. 

O que é oportuno. Maçãs de ouro em 
bandeja de prata é a palavra dita em tempo 
oportuno. :' Anel de ouro e joia de ouro fino 
é a censura do sábio para ouvidos dóceis. 

“Como o frescor da neve .em dia de .co- 
Iheita é o mensageiro fiel para os que o enyi- 
am: refresca o ânimo de seu senhor. 
- Nuvens e vento sem chuva é quem se 
vangloria de um presente que não dá, 

“Com paciência se convence 6 juiz, é a 


língua branda quebra os ossos." | nã 
“Se achaste mel, come apenas o sufici- 

ente para que não enjoes e o vomites. 

* Põe raras vezes teu pé na casa do vizi- 

nho, para que não se canse e sé aborreça con- 

Ho Ep lean 

~ WTacape, espada e flecha aguda) assim é 

quem dá falso testemunho contra seu próximo, 

- Dente estragado e pé que resvala;taléa 

confiança no traidor no dia do perigo. ` 

- -2Entoar canções ao coração aflito é 

mo tirar-lhe'0 manto em dia de frio e pôr v 


nagre em chaga viva* 

o "Sé teu inimigo tem fome, dá-lhe de co- 
mer, se tem sede, dá-lhe de beber! 2Pois as- 
sim amontoarás brasas sobre sua cabeça, “e 
O SENHOR te recompensará. j 

“PO vento norte traz chuva, a língua intri- 
gante, rostos irritados. i 3 


(24,27. Na cultura agrária as bases da família autônoma 
estão nos campos cultivados.. = 
24,28-29, Condenação do falso testemunho e da aplica- 
ção da pena do talião (of. EX 21,23-25 e notà). 1> 
25,27. Compete ao rei aplicar a sabedoria humaúa, para 
examinar com diligência os assuntos do reino, antes de 
tomar as decisões; compete-lhe também afastar de si 
toda à influência malsã dos ímpios, para dirigir cóm 
acerto 6 justiça os destinos da hação. Ao súdito compete 
mostrar modéstia. . 

25,8-10. E necessário ser prudente acerca dos litígios, 
quer se trate da ordem jurídica, quer da vida privada. ' 
25,20: Chaga viva: Lit nitro. ta lisa Hag DI pio 

i Pr 28,21; Lv 19,15; Dt 16,19 Pr 19,5; 25,18 k Pr 
20,22; -Ex 21,25. I 33-34- Pr: 656-11:23/21.= m Le 
14,7-1 l= n Pr:15,L4.=0 Rm 12,20: o Sir cndes 


ii 
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2Melhor é morar num cantinho do sótão 
do que na casa espaçosa com mulher impli- 
cante? 

25Á gua fresca em garganta sedenta, assim 
é a boa notícia de um país distante. >i 

“Manancial turvo é fonte poluída, é o jus- 
to que vacila diante do ímpio. antes a 

2” Comer mel em demasia não faz bein, 
nem a procura:de honras cada vez maiores. 

Cidade desmantelada, sem muralha, tal 
é o homem sem autodomínio. 


' 2 ” O insensato.* IComo aneve no ve- 


rão e a chuva na colheita, assim a 
honra não convém ao insensato. =° 0> 
2Como o pássaro que foge e-a andorinha 
que voa, assim a maldição gratuita não tem 
efeito. iinu ii i saii E 
= 3Para o cavalo o chicote, para ò jumento o 
“freio, é a vara para as costas dos insensatos! 
“Não respondas ao insensato segundo a 
sua insensatez, para não te igualares -a ele. 
“Responde “ao insensato segundo a sua in- 
“sensatez; para que-não se julgue sábio.” 
==" &Corta-os próprios pés'e bebe a violência 
quem envia recados por meio de um insen- 
Sat. saama nrn i“ calos 
::=: Pernas: bambas: de um coxo; assim: é o 
provérbio na boca dos insensatos.. 

8Como.atar uma pedra na funda, assim é 
prestar homenagem a um insensato, 

“Como galho de espinhos na mão de um 
bêbado, assim é o provérbio na boca dos in- 
sensatos. grs 

“Um arqueiro que fere a qualquer pas- 
sante, assim é quem assalaria um insensato 
ou um bêbado. 

"* Como o cão que volta ão vômito, assim 
é o insensato que repete suas tolices.. 
2Viste alguém que se julga sábio? Há 
mais que-esperar- de um insensato do que 
delea == Pa qa Eaa i 
O preguiçoso. “O preguiçoso diz: “Há 
umafera no caminho, um leão pelas ruas!" 
14A porta gira em seus gonzos, e O pregui- 
çoso em sua cama. 
-- SO preguiçoso mete à mão no prato, mas 
levá-la à boca é muita fadiga. 


PROVÉRBIOS 25-27 


160 preguiçoso julga ser mais sábio do 
que sete pessoas que respondem com acerto. 

O intrigante. "Agarra o cão pelas ore- 
lhas quem se intromete em briga alheia. 

Como um demente que dispara flechas 
incendiárias e setas mortais, "assim é o ho- 
mem que engana o próximo e diz: “Eu esta- 
va apenas brincando”... E 

2Se-falta lenha, apaga-se o fogo, se não 
há mexeriqueiro, acaba-a disputa. 

“Carvão para as brasas e lenha para o fo- 
go, assim é o homem briguento para avivar a 
disputa. asi PAi Sm 
O fingido.* 2As palavras da maledicên- 
cia são guloseimas: que:penetram-até às en- 
tranhas.” sta 

“Prata impura, aplicada em vaso de bar- 
ro, tais são os lábios: ardentes e" o coração 
perverso. Etta 

o MAquele:que odeia dissimula-com-Os lá- 
bios, mas no interior abriga a perfidia; ain- 
da que suavize a voz, não:confies nele, pois 
sete abominações. há -em..seu. coração. O 
Ódio pode encobrir-se com fingimento, mas 
sua malícia será descoberta na assembleia. 
- “Quem cava um buraco nele cairá; quem 
rola uma pedra, sobre ele voltará.” 
` A língua mentirosa detesta os que ela 
maltrata, e a boca lisonjeira provoca à ruina. 

“Reconhecimento pela conduta. !Não 

2 “te glories do, dia de amanhã, porque 
não sabes o que um dia-te pode reservar.* 
:2Que-te louve um estranho, e não tua bo- 
ca; um estrangeiro, e não os teus lábios! 

“Pesada é a pedra e pesada é a areia, mais 
pesado, porém, doque ambas é o mau gênio 
dotolo. = paisg p Sgp O gun vicia 

4Cruel éo furor e impetuosa a-cólera; mas 

quem resistirá-ao ciúme? 


26,112: Série de provérbios que formam uma unidade 
temática sobre o insensáto; apresentado em diversas si- 
tuações: ao receber honras ou um cargo, ou ao meter-se a 
ensinar. i N ) 
26,22-28. Série de provérbios sobre 'a murmuração, si- 
tnúlação, mentira e lisonjá: : DS : 
p Pr21,9.—q Pr 29,20- r Pr 6,6-11; 22,13.—s Pr 19,24.— 
t Pr-22,10.= w: Pr: 18;8:=:v Pr 28,10;: Ecl' 10,8; Eclo 
27,25s.— x Tg 4,138- o ; j 
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IV. SEGUNDA COLEÇÃO 
: DOS SÁBIOS 


Parcialidade no julgamento. “Tam- 
bém isto é dos sábios: não é bom ser parcial 
no julgamento. “Quem diz ao culpado: “Tu 
és inocente!”, será amaldiçoado pelos povos 
e detestado pelas nações; aqueles queo re- 
preendem prosperarão, e sobre eles descerá 
abundante-bênção. “Dá um beijo nos lábios 

“quem responde com franqueza, o ai ai 
" Organiza o teu trabalho lá fora e investe 

em teu campo!:* Depois poderás construir 

tua casa. “bd oo : 

*Não testemunhes sem motivo:contra o 
próximo!i Ou queres enganar com teus lábios? 
*2Não digas: “Como me tratou, assim.o tra- 
tarei, vou pagar a ele pelo que fez!” x 


O preguiçoso. “Passei pelo terreno de 
um preguiçoso e pela vinha de um insensato; 
“em toda parte cresciam espinhos, urtigas 
cobriam-o chão e omuro de pedras estava 
derrubado: Vendo isso; refleti, observei e 
aprendi uma lição: Sum pouco dormir, outro 
pouco cochilar !e;mais um pouco, cruzar as 
mãos:para-descansar; “e tua miséria virá:co- 
“mo um'andarilho, e tua indigêricia, qual ho- 
mem armado. Eu pue olyb siveth s 


V. SEGUNDA COLEÇÃO 
| SALOMÔNICA:: 
2 O rei. !Também estes são provérbios 
o de Salomão, recolhidos pelos homens 
“de Ezequias, rei de Judá: dm sidribicia, 


glória dos reis investigá-las.* =" 
°A altura do céu, a profundidade da terra 
e o coração dos reis são insondáveis: 
- Elimina as escórias da prata, è o artesão 
obterá uma taça, “Elimina o ímpio do lado 
do rei, e seu trono se firmará na Justiça. 
"Não te"vanglories'na presença-do rei, 
nem te ponhas no lugar dos grandes, “pois é 
melhor que te digam: “Sobe para cál”, do 
que seres humilhado diante de um nobre m 
Os litígios. O que viramos teus olhos 
não o digas.logo num, processo! * Do. con- 
trário; que farás:depois,'quando teu próximo 
te confundir? ` = TENER Bark dida a 


“E glória de Deus ocultar às coisas, é é 
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“Discute tua questão com o próximo, mas 
não reveles o segredo de outrem, para que 
não te recrimine quem te escuta, e tua calú- 
nia já não possa reparar-se. 

O que é oportuno. "Maçãs de ouro em 
bandeja de prata é a palavra dita em tempo 
oportuno. 2 Anel de ouro e joia de ouro fino 
é a censura do sábio para ouvidos dóceis. 

“Como o frescor da neve em. dia de co- 
lheita é o mensageiro fiel para os que o envi- 
am: refresca o ânimo de seu senhor. o 

-. “Nuvens e vento sem chuva é quem se 
vangloria de um presente que não dá. 

. “Com paciência se convence o juiz, e a 
língua branda quebra os ossos." | Rc 

“Se achaste mel, come apenas o sufici- 
ente para que não enjoes e o vomites. | 

“Põe raras vezes teu pé na casa do vizi- 
nho, para que não se canse e sé aborreça con- 
tigo. PER Rs sup E 

 $Tacape, espada e flecha aguda; assim é 

quem dá falso testemunho contra seu próximo. 
- “Dente estragado é pé que résvala, taléa 

confiança no traidor no dia do perigo: = ` 
“-NEntoar canções ao córação aflito é čo- 


mo tirar-lhe'o manto em dia de frio e pôr vi- 
nagie em chága viva* ici 
- "Sé teu inimigo tem fome, dá-lhé de co- 
mer, se tem séde, dá-lhe de beber! 2Pois äs- 
sim amontoarás brasas sobre sua cabeça, “e 
O SENHOR te recompensaraá. H 
20 vento norte traz chuva, a língua intri- 
gante, rostos irritados. ee 


-24,27..Na cultura agrária as bases da família autônoma 
estão nos campos cultivados. 

24,28-29. Condenação do falso testemunho e da aplica- 
ção da pena do talião (cf. Ex 21,23-25'é nota). 

25,2:7. Compete ao rei aplicar a sabedoria humana; para 
examinar com diligência os assuntos do reino, antes de 
tomar as decisões; compete-lhe também afastar de si 
toda a influência malsã dos impios, para dirigir cóm 
acerto e justiça os destinos da fiação. Ao súdito compete 
mostrar modéstia. ; ; e 

25,8-10. É necessário ser prudente acerca dos litígios, 
quer se trate da ordem júrídica, quer da vida privada. | 
25,20: Chaga viva: Lit. nitro. IRT HRH 


i Pr 28,21; Lv 19,15; Dt 16,19.- j Pr 19,5: 25,184 k Pr 


2022;-Ex 21,25. 1 33:34: Pr-656-11:23;21.=m Le 


14,7-1 1n Prt5,i4-0 Rm 12,20. 
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Melhor é morar num cantinho do sótão 
do que na casa espaçosa com mulher impli- 
cante? i 

2 Água fresca em garganta sedenta, assim 
é a boa notícia de um país distante. 

2%Manancial turvo € fonte poluída, é o jus- 
to que vacila diante do ímpio. 

Comer mel em demasia não faz bem, 
nem a procura de honras cada vez:maiores. 

28Cidade desmantelada, sem muralha, tal 
é o homem sem autodomínio: 


É 2 ” O insensato.* !Como aneve no ve- 


rão e a chuva na colheita, assim a 
honra não convém ao insensato. 

“Como o pássaro que foge èa andorinha 
que voa, assim a maldição gratuita não tem 
efeito. oo suini ' 

-3Pára o cavalo o chicóte, para o jumento o 
“freio; e'a vara para as costas dos insensatos! 

“Não respondas-ao insensato segundo a 
sua insensatez; para não te igualares a ele. 
“Responde “ao' insensato segundo a sua in- 
“sensatez; para que não-se julgue:sábio."' 
== SCorta os próprios pés e bebe à violência 
quem envia recados por meio de um insen- 
Sato... css ; Spani? 

“Pernas bambas: de um: coxo; assim:é o 
provérbio na-boca dos insensatos. 

Como. atar uma pedra na funda, assim é 
prestar homenagem a um insensato. 

Como galho de espinhos na mão de um 
bêbado, assim é o provérbio na boca dos in- 
sensatos. g 4 

Um arqueiro. que fere a qualquer pas- 

sante, assim é quem assalaria um insensato 
ouum bêbado. 
"Como o cão que volta ao. vômito, assim 
é o insensato que repete suas tolices. 

LViste alguém que se julga sábio? Há 
mais que-esperar de um insensato ‘do que 
dele:s : assis | 

O preguiçoso. VO preguiçoso diz: “Há 
uma fera no caminho; um leão pelas ruas’? 

- MA porta gira em seus gonzos, e o pregui- 
çoso em sua cama. ` 

__ SQ preguiçoso mete à mão no prato, mas 
levá-la à boca é muita fadiga: 


PROVÉRBIOS 25-27 


16O preguiçoso julga ser mais sábio do 
que sete pessoas que respondem com acerto. 

O intrigante. “Agarra o cão pelas ore- 
lhas quem se intromete em briga alheia, 

Como um demente que dispara flechas 
incendiárias e setas mortais, assim éo ho- 
mèm que engana o próximo e diz: “Eu esta- 
va apenas brincando”... % 

2Se-falta lenha, apaga-se o fogo, se não 
há mexeriqueiro, acaba -a disputa.'. <. 

2Carvão para as brasas e lenha para o fo- 
go, assim é o homem briguento para avivar a 
disputa. Res E 

O fingido.* 2As palavras da maledicên- 
“cia são guloseimas que penetram até às en- 
tranhas." 

“Prata impura, aplicada-em vaso-de bar- 
ro, tais são Os lábios ardentes eo coração 
perverso. Cl 

«2 Aquele-que odeia-dissimula:com.Os lá- 
bios, mas nointerior abriga-a perfidia; ain- 
da que suavize a voz, não:confies nele, pois 
sete abominações. há -em. seu. coração. £O 
ódio pode encobrir-se com fingimento, mas 
sua malícia será descoberta na assembleia. 

` NQuem cava um buraco nele cairá; quem 
rola uma pedra, sobre ele voltará». 

- RA língua mentirosa detesta os que ela 
maltrata, e a boca lisonjeira provoca à ruina. 


“Reconhecimento pela conduta. Não 

2 “te glories do. dia de amanhã, porque 
não sabes o que um diate. pode reservar * 
«Que te: louve um estranho, e não tua bo- 
ca; um-estrangeiro, é não os teus lábios! 

“Pesada é a pedra e pesada é a areia, mais 
pesado, porém, do que ambas é o mau gênio 
do tolo. en gs5 o ygu ETER 

*Cruel éo furor e impetuosa acólera; mas 
quem resistirá-ao ciúme? Tayal 


26,1-12. Série de provérbios que formam uma unidade 
temática-sobre o insensato; apresentado em diversas si- 
tuações: ao receber honras ou um cargo, ou aò meter-se a 
ensinar. = . x . 
26,22-28. Série de provérbios sobre a murmuração, si- 
tiulação, mentira 'e lisonja. : : Es 
pPr21,9-qPr29,20-r Pr 6,6-11;22,13—s Pr 19,24 — 
t'Pr22,10=uPr' 18;8=v:Pr 28,10;: Bel: 10,8; Eclo 
27,255 X- Tg 4,138: : Fa i 


PROVÉRBIOS 27-28 


SÉ melhor uma repreensão franca do que 
um amor reticente. 

“Leais são os golpes do amigo, e engano- 
sos os beijos de um inimigo. 

TA pessoa saciada pisoteia o favo de mel, 
mas.para o faminto até o amargo. é doce. 

Como a ave que está longe de seu ninho, 
assim é a pessoa que está longe de seu lar. 

Perfume e incenso alegram o coração, e 
a bondade do amigo; mais do que o conselho 
próprio. 

“Amigos.e vizinhos. ''Não abåndonés teu 
amigo, nem o amigo de teu pai, e no dia da 
desgraça não vás.à casa de teu irmão: Mais 
vale um vizinho próximo. do-que um irmão 
distante. 

Sê:sábio, meu filho, e alegra meu cora- 
ção, para-que eu possa responder a. quem me 
ultraja. era 
2O esperto vê o perigo e se esconde; os in- 
gênios passam e sofrem as-consequências.” 

= BTóma o manto de. quem deufiança a um 
estranho; é guarda-o'em penhor por Causa da 
estrangeira: 

"HSaudar o vizinho em altas vozes, de ma- 
drugada, será considerado como maldição. 


Convivência humana. 'Goteira intermi- 
hável em dia de chúva e mulher rabugenta 
são semelhantes “: Istentar pará-la é o mesmo 
que parar o vento:owpegar o óleo com amão. 

NO ferro se afia com ferro; e à pessoa se 
afia com'seu próximo. 


Quem cuida'da figueira comerá de seus 
frutos, e quem tespeita seu panao será esti- 
mado. 


«PC omo o rostose teflete nä água, assimo 
coração mostra o que a pessoa é. 

VA morte e'a sepultura-são insaciáveis, e 
insaciável é a cobiça humana.» 

“Como o crisol é para a prata e o Bo 
para o- ouro, assim é a: pessoa pela boca de 
quema louva: 

2 Ainda | que triturasses o tolo no socador, 
entre os grãos quebrados com o pilão, a toli- 
ce não se afastaria dele. 


Previdência.* 2Conhece bem o estado 
de tuas ovelhas, presta atenção aos teus tė- 
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banhos! *Porque a fortuna não dura para sem- 
pre, nem:acoroa de geração em geração. 
Quando o feno é removido, aparece a grama 
e recolhe-se o pasto dos-montes: %terás cor- 
deiros para te vestir, e bodes para comprar 
um campo; ”terás leite de cabra em abundân- 
cia para teu sustento, para o sustento de tua 
família e para manter as tuas criadas. 


Observância da lei.* 10 fmpio fo- 
2 S ge, sem que o persigaim, e o e es- 
tá seguro como um leão.* 

?Num país em revolta mültiplicani- -S€ OS 
chefes, mas com uma pessoa prudente è ins- 
truída reina a ordem. 

*Um pobre que oprime os. fracos é é chuva 
torrencial que não dá pão. 

“Os que abandonam a lei louvam o ímpio, 
mas os que guardam a lei rompem com ele. 

Os maus não entendem o que é reto, mas 
os que, buscam o SENHOR entendem tudo. 


sÉ melhor um pobre que caminha com re- 


tidão do que o rico de.conduta perversa. < 


"Quem guarda a lei é filho inteligente, mas 
quem anda em más companhias desonra seu 
pal e 

Honestidade. "Quem. aumenta suas” ri- 
quezas-com usura e juros armazena: para 
quem se compadece dos pobres.! 

*Quem desvia os ouvidos para não escu- 
tar a lei, até a sua oração será abominável. 

“Quem extravia os retos para o mau ca- 
minho cairá no seu próprio fosso, mas os ín- 
tegros herdarão a felicidade. 

“HO rico julga-se sábio, mas o pobre inte- 
ligente o desmascara. 

Quando os justos triunfam, há muita fes- 
ta, mas, quando os ímpios se levantam, o 
povo se esconde.® 


“27,23-27, Conselhos de economia rural. A exemplo do 


sábio egípcio que exalta a profissão do escriba como a 
mais nobre, o sábio israelita exalta a vida simples do 
pastor. 

28,1-28. A maior parte: dos provérbios deste-capítulo 
tem caráter moral. 

28,1-7. O aspecto moral da sabedoria e sua relação com 
a lei divina. 


yPr22,3.—z Pr 20,16 a Pr 19,13- BPr15,11; :30,15s— 
c Pr 19,1.— d Ex 22,25; Ez 18,8-e Pr 28,28. j 
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BQuem oculta seus crimes não prospera- 
rá, mas quem os confessa e os deixa alcança, 
rá misericórdia. : 

“Feliz é quem vive: sempre no temor, “mas 
quem é duro de coração cairá na desgraça. 

Opressão € consequências. SLeão que 
rugé e urso esfaimado, assim é o fimpio que 
governa um povo pobre. 

Um príncipe sem juízo aumenta a opres- 
são, quem:odeia a extorsão prolongará se seus 
dias. 

YUmhomem culpado de assassinato:cor- 
te para o fosso: que ninguém o detenha! 

8Quem:caminha com retidão será'salvo; 
mas quem anda por Curiinhios tortuosos num 
deles cairá; `; 

“Quem cultiva sua terra terá pt de 
pão ` *, mas quem corre.atrás de ilusões proz 
vará à pobreza. 


: A bênção da equidade: 2O sds fiel 


érico em bênçãos, mas quem se apressa-em. 


enriquecer não ficará impune. 


-2Não é bom ser parcial. f até por um pe: 


daço de pão se comete um crime: 
; 20 homem. ambicioso. vai à; caça-de ri- 


quezas, sem saber que vai. cair na indigência:; 


2Quem repreende o outro encontrará mais 
estima do que aquele que com a lingua o 
adula, 

“Quem furta de seu pai é dem sia mãe e diž 
«Não é é pecado!” £, é cúmplice de bandidos. 


BO cobiçoso provoca. litígios, mas quem 


confia no SENHOR terá sucesso: 
"2Quem. confia no próprio coração éit 


sensato, mas quem caminha na sabedoria s es= 


táa salvo.: =- kumi 
2'Quem dá áð Hobré não ite penúria”, h 
mas quem-fecha-os olhos terá muitas mal- 
dições. , 
` 28Quando os impios se ei o pe jo 
se esconde, mas quando perecer, os justos 
se multiplicam. 4 


“Bom governo. iò Tomem de cabe- 
2€ “ça dura'paraas repreensões será, de 
súbito, irremediavelmente arruinado, * 


2Quando os justos chegam: ao poder, o 
povo sẹ alegra, mas quando ò impio saver, 


na, O povo geme: 


PROVÉRBIOS 28-29 


Quem ama'a sabedoria alegra seu pai, 
mas quem frequenta prostitutas RR seus 
bens... 

“Pela justiça, o rei consolidă o país, mas 
quem exige impostos demais arruína-o. 

*Quem adula seu próximo estende uma 
rede ante.seus passos, 

“Na transgressão-do. malvado. há uma: ar- 
madilha, mas.o justo canta e se;alegra.: + 

“70 Justo compreende a causa dos pobres, 
mas o ímpio nada entende. 

Homens arrogantes sublevam à cidade, 
mas os Sábios acalmam a ira: 

Quando o sábio tem um processo contra 
oinsensato, este esbraveja ou se ri, mas não 
há acordo. 

Os assassinos detestam o Nie inte- 
gro, mas Os homens retos vão-à sua procura. 

11O irisensato desafoga todas as suas-pai- 
xões; mas o:sábio:às reprime:e se acalma: 

: BSe o.governante der ouvidos a mentiras, 
todos:os seus ministros-serão perversos: 

BO pobre eo opressor se defrontar *; éo 
SENHOR que ilumina os olhos de ambos: 

“MO rei que julga os fracos segundo a ver- 
dade terá seu trono estável para sempre. ` 

Educação. Vara e disciplina dão sabe- 
doria, mas o jovem abandonado: a si mesmo 
envergonha sua mãe.! 

Quando os impios chegam ao a aus 
mentam os: crimes, mas os justos, verão. a 
queda c deles: ' 

-Corrige teu, ati, è, de te dará d sanS; 
dando prazer:à tua: vida; noA . 

+ 18Quando: falta a visão ao profeta, o por o. 
se descontrola, mas quem guarda a leié feliz. 

“Um escravo não-se” corrige 1 com pala-' 
vras, pi tque ele entende, mas não obedece: m 

- 20Viste um homem. precipitado no. falar: 
espera-se mais do: insensato: do «que dele.” Ba 


28,19. Recomendação dä economia agrária acima de ou= 
tros empreendimentos (Pr 12: LH); 

29127. Quase tódos'os provérbios récolhidós ni nö final dá 
coleção são repetição ou variação de outros: precèdentes. 


£Pr24,23- e Mell 13. “hPr22,9; Eclo-4,3- 8.=1:Pr 
H10=4.Pr6,26;:Lc/15,30— dec Pr 22,24) Pro13;245 
22,15; Eclo 22,6 m Eclo 33,258 n Pr 26,12 rase i 


PROVÉRBIOS 29-30 


*Quem mima seu escravo desde a:ihfân- 
cia, no fim ele se tornará obstinado. 
“Doçura. 20 homem irascível provoca 
brigas; 6 o colérico rultiplica'os crimes.º 
PA soberba da pessoa a hurnilhará, mas 
quem é-humilde:será honrado: ` 
“Quem partilha com o'ladrão odéia a si 
mesmo: ouve a maldição e não o denuhéia. 
»Tér medo dos outros constitui uma ar: 


madilha, mas quem confia no. SENHOR está 


seguro. FR banie 
Muitos buscam o favor de quem gover- 
na, mas é o SENHOR que julga a cada um. 
7/0 homem injusto é abominação para os 
Justos, eo de conduta reta é abominação pa- 
ra o ímpio. A 


VI PALAVRAS DE AGUR 


A transcendência de Deus. Palavras 
“de Agur filho de Jaces; de Massa: 

- Sentença-do homem: “Para mim não exis- 
te Deus, para mim:não-existe-Deus. E posso 
suportá-lo.* 2Sem dúvida, eu sou o mais igno- 
rante. dos. homens, privado. de intehgência 
humana.* ?Não aprendi a sabedoria, nem. te- 
nho conhecimento de um ser divino. Quem 
subiu ao céu ẹ desceu de novo? Quem reco- 


30,1. Este verso consta de nomes.próprios, no texto he- 
braico massorético: “Palavras de Agur filho dé Jaces? 
prófecia: Sentença do homem, Leitiel é Ucal” A versão 
e interpretação correta:das palavras:de Agur(1:4) esbar: 
ra na dificuldade de discernir a tese que o-autor propõe. 
Agur nega a existência de Deus? Ou afirma não ter col 
nhecimento dele? Ou'éle'se refere a Deus'em forma de 
pergunta retórica? E que relação tem este-verso com:o$ 
seguintes? As-palavras iniciais identificam Agur como 
filho de Jaces; em lugár do termo “profecia” usamos a 
palavrá-correspondente.“Massa”, home próprio geográ: 
fico, porque o termo “profecia”. não &apropriado aqui, 
devido ao caráter individual:e reflexivo das sentenças de 
Agur. Os termos Leitiel é Ucal, em vez de identificá-los 
córrio-nomes próprios, são tomados'comoverbos ou fra- 
ses verbais, -como;os-interpretam.os LXX: ea Vulgata: 
Quanto ao significado: Leitiel (no hebraico do Targum:. 
=para mim não existe Deus”); a interpretação “a Itiel >é 


excluída; igualmente é excluída a tradução “cansei-me, Ó; 
Deus”, pelo fato de dirigir:se a um ser divino de quemno 
V..3. nega ter conhecimento: Ucal= “posso suportá-lo?, 
30,2-3, A depreciação que Agur faz de-si mesmo éirôni- 
ca-e'sarcástica, para zómbar dosipolemistás:que o consi: 
deram'subuinano; por seu agnosticismo; que não baseia 
sua sabedória na fé em-Deus, =! «: SS PE te 
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lheu'o vento em seu punho? Quem envolveu 
o mar num manto e fixou .os confins da ter- 
ra? Qual é seu nome e qual o de seu filho, se 
é que o-sabes?” * ‘Toda a palavra de Deus é 
provada *; ele é o escudo para quem nele se 
abriga. Não acrescentes nada às suas pala- 


vras, para que não te repreenda e sejas des- 


mentido! 


Aurea mediocridade. Duas coisas te pe- 
di *:— não as recuses a mim antes de eu morrer! = 
“Afasta de mim falsidade e mentira, não mé 
dês pobreza nem riqueza, sustenta-mé com 
meu pedaço de pão, para que, saciado; não me 
torne um renegado e diga: “Quem: é o SE- 
NHOR?” Ou, empobrecido, eu me ponha a rou- 
bar e profane o nome de meu Deus! 

“> 1Não'calunies o servo diante de seu se- 
nhor, para que não te-amaldiçoe e sofras o 
castigo! e Ea 

“Gente detestável.* “Há gente que amal- 
diçoa seu pai, e não bendiz sua mãe a Hä 
gente que se considera limpa, e não-se lavou 
da imundície: Há gente de aspecto tão arro- 
gante e de olhar tão soberbo! “Há gente cü- 
Jos dentes são espadas e cujos maxilares são 
facas, para eliminar da tetra os humildes sos 
pobres do'meio-do póvo: A 


30,4. A série de perguntas retóricas evocam, tanto:em 
forma como em conteúdo, o questionamento que Deus 
fez'a Jó, ócorrehdo a mesma expressão “se é que'o sa- 
bes? (Jó 38,5). Essas perguntas retóricas são uma citação 
livre do discurso, que Deus dirigiu a Jó (38-39). Aper- 
gunta “qual é seu nome e qual'o de seu filho?” é mero pa- 
ralelismo poético, não exprimindo, portanto, uma con- 
cepção politeista. Sii mois pi HE 

30,5-6. Estes versos representam a réplica de um homem 
de fé a Agur, que distorceu o sentido do texto citado e 
acrescentou uma interpretação errônea das palavras de 
Deus: Pára o homen de fé; o conhecimento de Deus ba-: 
Seia-se na relação confiante com Deus, e não em argui 
mentos racionalistas, A vida de fé tem sua própria evi- 
dência, que não 'é menos válida por transcender a expe- 
riência do agnóstico." Souto pps id Si 
30,7-10. Súplica humilde, pedindo o necessário para a. 
vida: sinceridade e honradez em sua relação com os de- 
mais e aquele justó meio entre ariqueza'e a pobreza, que 
lhe assegura uma conduta correta nos dias de sua vida. 
30,11-14. Pecados contemporâneos: maledicência- aos. 
pais; atitude farisaica; altivez e soberba; opressão dos” 
humildes e:pobres: SUSU; da À 


o Pr 15,18; 26,21 p Pr 11,2; 18.12: Jó 2229. q Pr 
19,26; 30,17. viam GRG e dis 
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VH. PROVÉRBIOS NUMÉRICOS 


ISA sanguessuga tem duas filhas: “Dá-me, 
dá-me!” Três coisas há que são insaciáveis, 
quatro que nunca dizem: “Basta”: 1a mora- 
da dos mortos e o ventre estéril, a terra que 
não se sacia de água e o fogo que nunca diz: 
“Basta”. Em 

O olho que zomba do pai é despreza a 
obediência à mãe, que os urubus do arroio o es- 
gravatem, e devorem-no os filhotes da águia! 

18Há três coisas que são mistério para mim, 
e uma quarta que não compreendo *: o ca- 
minho da águia pelo céu, o caminho da ser- 
pente sobre a rocha; o caminho do navio no 
alto-mar e:o caminho do homem para uma 
jovem. 

2 Assim procede a mulher adúltera: come, 
limpa a boca e diz: “Não fiz nada de mal”. 

2Por três coisas treme a terra, e quatro 
não pode suportar *: 2um escravo que chega 
a ser rei, um insensato farto de pão *, Puma 
mulher desdenhada que encontra marido é 
uma criada que'súplanta a patroa: = => = ~ 

"Quatro coisas pequenas há na terra, po- 
rém são mais sábias do que os sábios: %as 
formigas, seres-sem força, que preparam suas 
provisões no verão; as marmotas, animais 
sem poder, mas que fazem suas tocas naro- 
cha; ?'os gafanhotos, que não têm rei, e con- 
tudo avançam todos em formação; as la- 
gartixas, que'se podem pegar com a mão, e 
contudo estão nos palácios reais. ` 
2Há três coisas de passo elegante e uma 
quarta de caminhar garboso: o leão, o mais 


30,18-20.:0 mistério dos sexos, em sua versão hurnana, 
supera os outros mistérios da natureza; caminho é con- 
duta, sequência fecunda. O homem é simbolizado pela 
águia, serpente, navio; a mulher, pelo céu, rocha, mar. 
Outro mistério é a perda da sensibilidade e delicadeza de 
consciência na adúltera, a ponto de cometer um delito 
grave contra Deus é contra o marido, sem se perturbar. 
30,21-23. Coisas insuportáveis por causa da mesquinhez 
que não sabe-ter honra e poder sem abusar, e por causa 
do ressentimento que busca vingança.e crueldade e mos- 
tra pressa em esquecer a condição passada. p 
31,1. Como em 30,1, usamos aqui a palavra Massa, 
nome próprio geográfico, em lugar do'termo genérico 
correspondente “profecia”: ` a PA : i 
31,3-9. Breve instrução para um jovem príncipe herdei- 
ro ou para um rei coroado. A primeira recomendação 


PROVÉRBIOS 30-31 


valente dos animais, que não retrocede dian- 
te de nada; “to galo emmpertigado, o bode e o 
rei à testa do seu.exército. 
2Se te envaideceste tolamente e te dás con- 
ta, põe a mão sobre a boca; “porque batendo 
o leite, sai manteiga, e apertando o nariz, sai 
sangue, é provocando a ira, sai briga. 
“VIH. PALAVRAS DE LEMUEL 
Palavras de Lemuel, rei de Massa *, 
“que lhe ensinou sua mãe, 
2Ah! meu filho! Ah! filho de minhas ën- 
tranhas!, Ah! filho de minhas promessas! 
3Não entregues teu vigor às mulheres *, nem 
tua conduta às corruptoras dos reis! “Não con- 
vém aos reis, ó Lemuel, não convém aos reis 
beber vinho, nem aos governantes desejar li- 
cores t; “pois, se beberem, vão esquecer as 
leis é descuidar do direito de todos os po- 
bres. Que se dê licor ao que vai morrer e vi- 
nho aos amargurados! “Bebendo, esquecerá 
sua miséria e já não se lembrará do seu pe- 
nar. Abre tua boca em favor do mudo, pela 
causa de todos os desvalidos! * Abre tua boca 
e dá sentença- justa, e faze justiça ao pobre.e 
ao indigente! © CEE 


“TX. POEMA SOBRE A MULHER `, 

i 2 VIRTUOSA * 
Uma mulher competente, quem. a en- 
contrará? Seu valor é superior ao das péro- 
las." Nela confia o coração de seu marido, e 
não terá falta de recursos: Ela lhe dá alè- 
gria, e jamais desgosto; todos os dias de sua 
vida. 3 Adquire lã elinho e-trabalha com a 


previne contra a libertinagem (cf. Pr 5,9); a segun- 
da aconselha a abstenção das bebidas alcoólicas; a ter- 
ceira insiste na defesa dos direitos dos desvalidos e 
oprimidos. ne dura 
31,10-31. Poema sobre a mulher virtuosa, elogiando-a 
como esposa, mãe e dona de casa, apresentando-a como 
mulher ideal; O ponto de vista é tanto econômico (boa 
administração, diligência e acerto nos negócios), como 
também humano (solicitude para com: os empregados'e 
caridade para com ospobres), mas'principalmente reli- 
gioso, que orienta toda a sua atividade. A forma alfabéti- 
ca de paralelismo sintético encontra-se também em al- 
guns salmos e escritós proféticos. ~ : 


rPr27,20--s Pr19,10: Ecl 10,68= tPr20,1=u 10-31: 
Eclo 26,1-4.13-18:. cad 


PROVÉRBIOS 31 - ECLESIASTES 


destreza de suas mãos. “É igual aós navios 
do mercador, importa de longe séu pão. SLe- 
vanta-se, quando ainda é noite, prepara a re- 
feição para sua família e indica as tarefas às 
empregadas. 'SExamina um: campo: e. com- 
pra-o, como fruto de seu trabalho planta 
uma vinha. Cinge a cintura com firmeza e 
redobra a força de seus braços. !sPercebe 
que seus negócios vão bem e que de noite a 
lâmpada não se apague. 

“Põe as mãos na roca, é seus dedos nia- 
nejam o fuso. “Abre a mão para © necessita- 
do e estende o braço ao'pobre. Quando ne- 
va, não teme por seus familiares, porque to- 
dos eles têm vestes forradas: 2Confecciona 
cobertas para seu uso, de linbo fino'e púrpu- 


- ECLESIASTES e 


“E Autoria e Forma Literária: Eclesiastes é 
q tradução grega do titulo hebraico Qohelet 
(Coélet); que sighifica: “diretor acadêmico” 
de escola superior, em especialde instituto té- 
ológico. Conforme se lê no epilogo; Coélet 
era “um sábio que instruía o povo”: Lecio- 
nando em público, a exemplo dos filósofos iti- 
nerantes da Grécia, ele despertou interesse 
pela novidade de seu método de ensino é teve 
profunda repercussão em Jerusalém, onde sus- 
citou muita controvérsia por sudas ideias ino- 
vadoras. Intelectual de exímia cultura è vasta 
erudição, Coélet:se impôs ao respeito de to- 
dos por:sua marcante. personalidade.: Terá 
pertencido auma família tradicional, de gran- 
de prestígio e influência, talvez uma família 
sacerdotal, a julgar pela inclusão de seu livro 
na: coleção dos escritos salomônicos; lidos 
nas celebrações litúrgicas.do Templo. «: 

“O Eclesiastes retrata ds côndições sociais 
do periodo dos Ptolomeus, em que o distrito 
da Judeia estava incorporado à província siro- 
fenícia do império ptolomeu, com Alexandria 
por capital Á-alta sociedade, .a cúpula diri- 
gente e seus altos funcionários; enriquecidos 
pelo sistema tributário, contrastavam:com a 
massa popular de agricultores e mercadores 
depanperados. Essa situação social, injusta e 
conflitante, reflete-se no livro do Eclesiastes. 
Tais. circunstânciasve d linguagem, quese 
aproxima da Mixná, em voga a partir do ségu- 
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ra são seus vestidos. 2Seu-marido tem reno- 
me no tribunal, quando se senta.com os an- 
ciãos do país. “Ela confecciona tecidos e os 
vende e fomece-cintos ao mercador. Ves- 
te-se de fortaleza e dignidade e sorri para o 
dia de amanhã. Abre a boca com sabedoria, 
e sua língua ensina bondade. 2” Vigia o anda- 
mento de sua casa e não come o pão na ócio- 
sidade. *Seus filhos levantar-se para felici- 
tá-la, ó marido, para fazer elogios: * “Muitas 
mulheres conseguiram riquezas, mas tu su- 
peraste'a todas”. Elin 


*Enganosa é a graça, fugaz a fórmosura; à 
mulher que terne'o SENHOR merecê ser loù- 
vada. *'Cantai-lhe pelo êxito de suas mãos; è 
nas portas da cidade louvem-na suas obras! 


lo aC, são claros.indícios de queo autor yi- 
veu em época bastante recente, provavelmen- 
te no século II aC. No mais tardar, o livro foi 
escrito no final do século HI aC, pois o Ecle- 
siástico, escritó entre 190 e 18006 o pressu- 
põe. EET rn Uh ne 
O estilo peculiar do Eclesiástes caracteri- 
za-se pela alternância de prosa é poesia, na 
exposição de: conceitos da filosofia grega-em 
linguagem popular hebraica, incluídos álguhs 
vocábulos em aramaico. Tal forma literária, 
chamada prosa filosófica, até então desconhe- 
cida em Israel, concatena reflexões formula- 
das em sentenças justapostas, com base em pa- 
lavras-chave ou em ideias afins. O autor segue 
este esquema: tema, dedução é sua confirma: 
ção mediante um provérbio; ou então fala de 
suas observações e pesquisas; dá seu veredicto 
eoconfirma com uma frase lapidar. - 

2: Contéúdo:' O Eclesiastes, para quem 
apenas o conhece por, leitura superficial, 
pode parecer a obra de um pessimista, deses- 
perado da vida. Um estudo mais.acurado des- 
faz o equivoco. O tema é semelhante ao: de Jó, 
embora exposto de maneira totalmente diver- 
sa:'Com marcado espírito crítico, o aitor exa- 
mina a contingência dä vida humana e refuta 
muitos valores apregoados pelos “sábios”. À 
experiência da vida lhe trouxe o desengano 
de muitas esperanças juvenis. As reflexões de 
Coélet abrangem-as diversas áreas dafiloso- 


803 


fia: cosmologia, antropologia, ética religio- 
sa, ética social, crítica das, ideologias... . 
Cosmologia (1,4-11): A terra é um palco 
imóvel, no qual os elementos, sem desgas- 
tár-se, circulam em movimento cíclico. Ape- 
nas o ser humano que, por sua experiência, 
linguagem e memória, dá sentido ao univer- 
so, desaparece após breve existência, levando 
consigo sua experiência, de modo que cada 
geração tem que reformular e atualizar os da- 
dos da memória coletiva: + 
“* Antropologia (1,12-3,15):: Assumindo o 
papel fictício de monarca;. renomado por sua 
alta sabedoria e pelos-recursos técnicos com 
que promove.o progresso do pais, o autor per- 
gunta pelo sentido da vida que, frente à morte 
inevitável, o iguala a qualquer outro mortal. 
Examinando as premissas dá doutrina sapien- 
cial e suas tradicionais respostas ao enigma do 
ser humano, Coélet chega à conclusão de que 
elas não conferem com a realidade: não pode- 
mos construir nossa felicidade; pois esta é um 
dom gratiiito de Deus: Não podendo conhecer. 
porque critérios Deus, em seu beneplácito; dis: 
tribuiseus favores ao ser humano; este deve vi- 
ver-no santo temor do Senhor e ácolher, com 
gratidão, os bens que lhe são concedidos.: = 
Etica social-(3,16-6,10):4 existência: hu- 
mana é encarada dentro do contexto dos de: 
safios de estruturasdeturpadas: injustiça:ins* 
titucionalizada; exploração dos:indefesos;;con= 
corrência desleal, solidão-dos poderosos; efe- 
meridade da aura popular, burocracia entra- 
vada, empreendimentos falidos, desagrega- 
ção däs classes-sociais. O desengano humano 
ante tais Sihúações temno temor de Deus o 
único corretivo:capáz de superá-las eis 
Crítica das ideologias (6,11-9,6): Em dez 
citações:criteriósamente:selecionadas, os:clás-= 
sicosprincipios-da tradicional-doutrina sapi= 
encialpara a orientação da existência huma- 


na são analisados é refutados: À boa conduta” 


não acarreta, como'se dizia, vida longa é fe- 


liz, nem d má conduta causa infelicidade e 
morte prematura. Se assim fosse, cada pessoa. 


poderia organizar sua. vida dentro de coorde- 
nadas. preestabelecidas,. proteger-se. contra 
males imprevistos esaumentar.ilimitadamente 


sua:felicidade: Mas os fatos:contradizem-tal: 
ideologia. Devemos;'pois,-aceitaro destino 
que Deusnosreserva; discernir as normas de: 


vida que nos convém seguire optar entre às 


múltiplas oportunidades quea vida. nos ofere-. 
ce. O temor de Deusé.o critério seguro para: 


ECLESIASTES 


ajuizar sobre os valores e avaliar as implica- 
ções de sua aplicação prática. 

Etica religiosa (9,7-12,N::A fruição dos 
bens.obtidos pelo esforço-do próprio trabalho 
deve servir de estímulo à iniciativa e ao empe- 
nho emtodasàs atividades humanas. Essa vi- 
são do autor exige d revisão de alguns princi- 
pios da doutrina sapiencial: No campo da éti-: 
camerect destaque especial à prática da reli- 
gião: A religiosidade verdadeira, em contras- 
te com as falsas religiosidades, tem no temor 
de Deus 0 critério fundamental para orientar 
a pessoa em suas-convicções religiosas e prá- 
ticas cultuais (4,17-5,0). io 

A conclusão do redator, em duplo epilogo 
(12,9-11.12-14) deixa entrever.a perplexida- 
de que a doutrina de Coélet suscitou na mente 
do povo, justificando a tentativa do redator de 
interpretar as teses do autor segundo os prin- 
cípios da ortodoxia-tradicional. s sosti  : 

3. Mensagem: Teológica: Confrontado com 
ainfluência do pensamento grego:'que, dentro 
e fora de Israel; irradiava as instituições.de 
ensino de Jerusalém e de Alexandria, Coélet 
contrapõe-a visão antropocêntrica dos filóso- 
fos gregos a visão teocênirica de Israel. Mais 
que qualquer outro livro sapiencial, o Eclesi- 
astes radicaliza a soberania de Deus no gover- 
no do mundo e no destino dos seres humanos: 
Enquanto O livro de Jó, ao escolher um prota- 
gonista não israelita para mostrar ô processo 
de transformação da pessoa, aceita a validade 
universal da doutrina sapiencial de Israel, Coélet 
recorre à figura do rei Salomão, como encar- 
nação da felicidade humana, para'nele'mos-. 
trár que doutrina sapiencial deve ser revisa- 
dä em cada geração, de acordo cóm as-cir- 
cunstâncias de tempo é lugar, uso 

«No confronto de duas. culturas tão: diver- 
sas, gregá e hebraica, o-aútor é uni mediador 
sereno, que esclarece os irmãos na fé, para a 
assimilação das novidades na aprendizagem, 
das normas de vida, sem necessidade de fre- 
quentar uma escola grega: Para fortalecer os 
judeus na fe, recomenda a prática da religião, 
não a exemplo dos. pagãos que vão dgs seus: 
templos “apenas para-oferecer:sacrificios”. 
(4:17); masatendendo à revelação divina; trans- 
mitida na Lei e nos Profetas, em vista do pro: 
gresso no temor do Senhok... cinto mé 
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A crise que provocaram no judaísmo as 
dúvidas levantadas pelos questionamentos da 
filosofia grega exigia a intervenção de um pen- 
sador israelita, que refitasse as concepções fi- 
losóficas do pessimismo fatalista, do: ceticis- 
mo, epicurismo e estoicismo, mostrando a Jal- 
sidade dos princípios em que se baseiam; a pa- 
lavra de um mestre, que reformulasse a sabe- 
doria dos antigos, de acordo com as novas exi- 
gências da vida: Coélet, embora analise a exis- 
tência humana sob a perspectiva de sua efeme- 
ridade, considera possível a felicidade, porque 
a vida vem de Deus.e por ele é sustentada. O 
ser humano não conhece a ação do Deus trans- 
cendente, envolta em mistério, mas sabe que 
Deus, juiz supremo; age com sabedoria e “julga 
bons'e maus com retidão e justiça. 


Título e tema. Sentenças de Coglet-fi- 
lho de Davi *;rei de Jerusalém.: 
“2Ilusão, pura ilusão * — diz Coélet = ilu- 
são; pura ilusão! Tudo é ilusão. < 


I. AS ILUSÕES DA VIDA HUMANA 


: Precariedade da vida humana.* 3Que 
proveito tira alguém de todo o trabalho com 
que se-afadiga debaixo do sol? e. A 

‘Uma geração passa, outra vem, enquan- 
to a terra permanece sempre a mesma. 5O sol 
se levanta, o sol se põe, apressando-se a vol- 
tar a-seu lugar, donde novamente tòrna a 
nascer. “Dirige-se para o sule volta-se para ò 
norte, ora para cá, ora para lá vai soprando o 


1,1:A;autoria deste livro, como também dos Provérbios 
e do Cântico dos Cânticos; é atribuída ao rei Salomão, 
com o objetivo de incluí-lo entre os livros canônicos. O 
título, embora fictício; dá autoridade à obra; porque à tra- 
dição israelita considera o rei Salomão patriarca, patrono 
e modelo da literatura sapiencial (1Rs.5 e 10)... sie 

1,2. Ilusão; pura ilusão é expressão lapidar superlativa, 
que expiime a ideia central do livro, em resposta à per- 
gunta pelo sentido da felicidade humana frente à realida- 
deida morte inevitávels visa cores uses cr 
1,3-11, Poema 'sobre'ô empenho humano; dividido em 
duas estrofes: a primeira (3-7) está marcada pelo tema 
cósmico, cujos quatro elementos: à terra imóvel, o solo 
vento eos rios, sujeitos ao movimento cíclico; encon: 
train ali sua subsistência; enquanto: que-o ser humano; 
não obstante-sua rénovação em.sua, descendência; está 
fadado a desaparecer. A segunda (8-11), com o tema da. 
história humana, retoma a visão cíclica, ressaltando po- 
rém que as gerações passám, como também sua memo: 
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Embora o autor não mencione a história 
da salvação, nem a eleição do povo de Deus, 
nem a aliança divina, nem a relação pessoal 
com-Deus, sua visão teocêntrica na análise 
das coordenadas metáfísicas do mundo é, evi- 
dentemente, uma teologia válida. Em confron- 
to com a doutrina. platônica da imortalidade, 
Coélet afirma os valores da vida terrena, em- 
bora relativos frente à realidade da morte, ter-. 


mo irreversível da existência humana é seu. 


mais doloroso enigma. Cada momento da vida 
humana tem; à luz da fé e confiança no Deus 
transcendente, valor inestimável. Ninguém dë- 
ve eximir-se da responsabilidade pela vida 
presente, nem buscar o consolo, pela sua in- 
consistência, na esperança de vida futùra. 


vento, para novamente retomar seu curso. 'To- 
dosos rios correm parao mar, e contudo o mar 
não fica cheio; para onde os rios vão, para lá. 
tornam a ir. “Tudo é penoso, difícil-de.o ho-. 
mem explicar. O olho não se-cansa de ver, 
nemo ouvido se farta de ouvir. 90 que. foi, 
será; o que-acontecéu, acontécerá: nada há de 
novo debaixo do sol. Mesmo que se afirme: 
“Olha; isto. é novo”, já acónteceu em-outros 
tempos, muito antes de nós. Não ficou me- 
mória “dos: antepassados, nem: dos vindouros 
ficará lembrança para os que vierem depois. 
Ciência é progresso.* !2Eu, Coélet, fui 
rei de Israel, em Jerusalém. !Dediquei-me a 
investigar e a explorar-com sabedoria tudo 


ria, é por isso se-anula à esperança.» Esta perspectiva da 
natureza e da história é a base da desilusão humana: 5 

1,12-18. Começando com-a ficção salomônica. (que. se 
estende até 2,26); Coélet relata duas experiências (13-18 
e 2,1-11) que, a exemplo.de Salomão, quer realizar e 
comprovar para, a seguir, fazer ampla avaliação (12-26). 
À primeira experiência trata da promoção humana atra- 
vés da ciência è da atividade construtiva realizada pelo 
sér humano, Coélet, depois de observar é refletir sobre as 
ações dos outros, reflète sobre si mesmo e'sobre sua pró- 
pria reflexão, e chega à conclusão de que; quanto maior 
for nosso .conhecimento-sobrea vida humana, tantomais 
conscientes. seremos de sua: futilidade. Por isso é uma: 
ilusão, fazer consistir o sentido da vida-na ciência e 0 
ideal do ser humano.na autorrealização pela ciência, 


a Ecl7,27;12,8s=b Ect 12,8: CEcl2,20;3,9;5,15-17; 
9,9=d Ecl'8,17; Pr 27,20.€ Ecl3,15=fEcl2;16.º 
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que se faz debaixo do céu. Tarefa ingrata 
que Deus impôs aos seres humanos, para 
com ela se ocuparem.: !Examinei todas as 
obras que se fazem debaixo do sol: na verda- 
de, não passam de ilusão, uma corrida atrás 
do vento.» !5O que é torto não se pode endirei- 
tar; o que falta não se pode calcular. 

Pensei comigo: Eu me tornei grande e 
acumulei sabedoria mais do que meus pre- 
decessores que reinaram sobre Jerusalém; 
minha mente alcançou sabedoria e muita ciên- 
cia.' "Quando me dediquei-a conhecer a sa- 
bedoria e entender as loucuras e desvarios; 
compreendi que também isso é-correr atrás 
do vento 1, porque em muita sabedoria há 
muito desgosto; aumentando a ciência, au- 
menta o-sofrimento. : i i 

~ O afã do prazer.* "Eu pensei comigo: 
2 “Vai, experimenta à alegria e goza os 
prazeres!” Mas também isso erailusão.*?Do 
risó eu disse: “Loucura!”; e da alegria: “Qual 
é seu fruto?” Resolvi alegrar meu corpo 
com o vinho = sob'o-sábio controle do meu 
coração — e dar-me à frivolidade, até desco- 
brir o que setia melhor uma pessoa fazer dë- 
baixo-do céu durante 'os breves dias de sua 
vida.: on ap MI L SRpRSA 
“4Empreendi grandes obras; construí para 
mim palácios, plantei vinhedos, “fiz jardins 
e pomares; onde plantei árvores frutíferas de 
toda espécie. “Construí reservatórios de água 
para:regar o bosque de plantas. novas. Adqui- 
ri escravos e escravas; outros nasceram em 
minha casa. Eu possuía maiores rebanhos de 
vacas e ovelhas do que meus-predecessores. 
em Jerusalém. *Acumulei também prata e 
ouro, tesouros de reis e províncias. Escolhi 
cantores e; cantoras ;e — as delícias dos.ho- 
mens não poucas mulheres”: pisos 

. *Subina vida e tornei-me mais importan- 

te doque todos quantos me. precederam em 
Jerusalém: Minha: sabedoria, porém, conti- 
nuavacomigo.-!ºNada recusei aos desejos 
dos meus olhos. Jamais privei meu coração 
de algum gozo, pois meu coração desfrutava 
de todos os meus esforços, como-prêmio por 
todas as.minhas canseiras. "Depois. exami- 
nei todas as obras de minhas mãos e.a cansei- 
ra que me custou realizá-las,.e 'eis que-tudo 
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era ilusão e corrida atrás do vento, e nada ha- 
via de proveitoso debaixo do sol. 


Sabedoria e insensatez.” Passei então 
a considerar a sabedoria, a loucura e à inset- 
satez: Que fará o sucessor do réi? O mesmo 
que outros já fizeram. 2 Observei que a sabe- 
doria leva vantagem sobre a insensatez, co- 
mo a luz sobre as trevas," !O sábio tem seus 
olhos na testa; o insensato caminha nas tre- 
vas. Compreendi também que a mesma sorte 
cabe aos dois... , 


5Porisso pensëi comigo: “Se me aguar- 
daia mesma- sorte do insensato, de que me 
serve ser-sábio?” E concluí comigo mesmo:. 
“Também isso é ilusão”. !ºPorque tanto do 
sábio. como do. insensato não se terá lem- 
brança por muito tempo; ao contrário, passa- 
do algum tempo, tudo será esquecido. Infe- 
lizmente o sábio há de morrer como o insen- 
sato.º VE assim detestei a vida; para mim é 
mau tudo que se faz debaixo do sol; tudo é 
ilusão e uma corrida atrás do vento. 


O empenho do ser humano.* SE detes- 
tei todo o trabalho que suportei debaixo do 


21-11. A ségunda experiência consiste em desfrutar os 
prazeres da Vida, com a finalidade de comprovar se elés 
realmente podem proporcionar ao"espírito'a felicidade 
pela qual o coração anela. Coélet encontrou, de fato, sa- 
tisfação profunda e se considerou recomperisado pelo ës- 
forço; Entretanto; se a atividade febril não Ihe fazia sentir 
o esforço, o cansaço final o revela, obrigando-o a reco: 
nhecer o resultado negativo e ó gosto amargo que os pra- 
zerés lhe deixavam na'boca, o sa 
2,12-17.:A: avaliação das duas experiências-realizadas 
ressalta a vantagem da sabedoria sobre a insensatez; po- 
rém, na visão teológica, essa vantagem se esvazia frente à 
certeza da morte, que tudo nivela é projeta essa niveláção 
na consciência do sábio, enquanto 6 insensato nem se dá 
conta disso. A'distinção entre sabedoria é insensatez, pro- 
pòsta pela tradição sapiencial, é uma distinção imelêvan ; 
confrontada com a morte; embora a'sabedoria, como qua- 
lidade abstrata, seja melhor o sábio; em concreto; não terá 
sorte melhor. Segundo a doutrina tradicional, a pessoa que 
morre se perpetua ha'memória e na descendência; por isso 
a morte, ainda que'amárga; não destrói os valores da vida: 
Segundo Cóélet, ao côntrário; amorte impõem limite it- 
remediável #tüdo, porque a memória ñão'é duradoura, 'é 
não sabemos como será a dos filhos; tresmo quetiver sido 
boa, serão-elés que terão proveito, e não nós. 10 o 
2,18-26. Com profunda amargura, d autór constata! que à 
ambição leva a pessoa a ocupar-se'no esforço de actiu- 
lar riquezas, sem tempo para desfrutá-las. Precisamente 
gEcl 8,9; 1Rs:3,12;5,9.— h Ect 21 1:171 Ecl 2,9;-1Rs 
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sol, pois tenho que deixar tudo para um: su- 
cessor. “E quem pode saberse ele será sábio 
ou insensato? Ele herdará o que me custou 
tanto esforço e habilidade debaixo do sol. 
Também isso é ilusão. Ent 
“E acabei por desenganarime de todo o 
trabalho com que mé cansei debaixo do: sol. 
“De fato, há gente que trabalha com conhe- 
cimento, perícia e bom êxito e, depois, vê-se 
obrigada a deixar tudo em herança à outro 
que em nada colaborou. Também isso é ihi- 
são é grande desgraça. 2Em verdade, O que 
resta a uma pessoa- de todos: os trabalhos e 
preocupações com-quie se cansou debaixo do 
sol? *Toda a sua vida é sofrimento, sua oèu- 
pação um desgosto; nem mesmo de noite re- 
pousa seu coração. Também isso é ilusão. © 
"A melhor coisa que alguém pode fazer 
é comer, beber e gozar do bem-estar, fruto 
do próprio trabalho.» Notei que também isso 
vem da mão de Deus, pois: “Quem pode, 
sem mim, comer e cuidar de si?” Ele dá sa- 
bedoria, ciência e alegria à pessoa que lhe 
agrada; ao passo que ao pecador ele impõe à 
tarefa de juntar e acumular, para ser dado a 
quem agrada a Deus.: Também isso é ilusão 


e-corrida.atrás do vento... 


As vicissitudes do presente.* Para tu. 

--do há um momento, há um tempo para 
cáda coisa debaixo do céii. 2Fempo de nas- 
cer e tempo de morrer; tempo. de plantar e 
tempo de-arrancar a planta. *Tempo de matar 


o desengano É o recurso para encontrar remédio:ao irre- 
mediável. E a volta:aos bens.simples e ao ritmo equili- 
brado.do trabalho e do usufruto que dará sentido à vida. 
Para alcançá-lo a pessoa terá que vencer uma dupla am- 
bição: a de nossuirisem limites e. a de descobrir o último 
sentido de tudo, Assim ele poderá agradar a Deus e reces 
ber a bênção da- vida simples: sensatez e alegria... 
3,1-8. Toda a atividade humana está sujeita à lei impla- 
cável da prova do tempo. Desaparece a ficção salomôni-. 
ca; e vem à cena.a visão universal da existência humana. 
Em última análise, a pessoa, não. tem, poder ilimitado 
porque não tem. poder.sobre o.tempo; além disso, nin. 
guém acerta com. o momento oportuno para agir... 
3,9715. Restringido- aos limites deseu tempo, o-ser hu~ 
mano. descobre, que, não -pode abarcar. a totalidade. do 
tempo.em sua duração ilimitada, Aos olhos da pessoa as; 
coisas aparecem no mundo como-separadas umas-das 
outras; no tempo é no espaço -A pessoa sentéo desejo de: 
conhecê-las:em sua'continuidade pata transcender o mo- 
mento preserite-e chegar às câusas últimas: Frénte às li- 
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e tempo de curar; tempo de destruir e tempo 
derconstruir. “Tempo de chorar e tempo de 
Hr, tempo de gemer e tempo de dançar. 
‘Tempo de atirar pedras e tempo de ajun- 
tá-las; tempo de abraçar e tempo de se sepa- 
rar. “Tempo de buscar e tempo de perder; 
tempo de guardar e tempo de jogar fora. 
"Tempo de rasgar e tempo de costurar; tem- 
po de calar e tempo de falar. “Tempo de amar 
e tempo de odiar; tempo de guerra e tempo 
de paz. 


“As incertezas do futuro.* “O quea pes- 
soa ganha com todo o seu trabalho?" VObser- 
vei as tarefas que Deus impôs às pessoas, 
para delas se ocuparem. !As-coisas que ele 
fez são todas boas no momento oportuno. 
Além disso, ele pôs no cotação humano ò 
sentido do.tempo,-mas sem que.ele chegue a 
conhecer o. princípio.e.o fim da ação que 
Deus realiza.’ E. compreendi que não há 
outra: felicidade. para. alguém -senão.. ale- 
grar-se c assim alcançar a felicidade durante 
a-vida. "Igualmente é-dom de Deus que to- 
das as pessoas-possam comer, beber e des- 
frutar da felicidade de.seu trabalho. “Com- 
preendi-que tudo o quê! Deus: faz dura. para 
sempre. Nada se pode acrescentar, nada: se 
pode tirar; Deus.assim'o fez, para que 'O-te- 
mam. SO que é, já existiu; e o que será, tam- 
bémjá existiu; Deus recupera o que passou." 

“Justiça e retribuição.” Outra coisa ob- 
servei debaixo do sol: Em lugar do direito sé 


mMitações, compete à'pessoa buscar a felicidade dentro 
desta ordem estabelecida por: Deus, aceitar a distância 
infinita que dele a separa e reconhecer, com atitude reve- 
rencial, amajestade divina, To 

3,16:22/A ordem estabelecida por Deus foi profunda- 
mente deturpada pôr gráves injustiças, pelas quais-o ser 
humano dará contas:a: Deus, quando:ele intervier como. 
Juiz supremo. Embora desconhecendo as circunstâncias 
dessa intervenção divina, o autor interpreta a atual injus- 
tiçainstitucionalizada comö provação divina, para osse“ 
res humanos reconhecerem:que; tanto eles comoos anis 
mais, dependem de Deus e que uns:e outros estão. sujei- 
tosá lei da morte. Sujeito à lei da morte, o ser humano re- 
ceberá em vida sua paga limitada, e por isso não deve 
adiar à fruição dos bens para quando for demasiado tar- 
de, nem deve reservá:lapara 0s:descendentes,: == =: 


PÉCI3/125.22:5,175:8,152 41627. iesi PISO 
r Ec 1,3-+s Ecl 8,17; 11,5; Gn 131=EE6l224:5 18: 
IRs:4;20 mu Eel L 9an sie a E 


807 


encontra a injustiça, em lugar da justiça se 
encontra a iniquidade.' “Então eu pensei co- 
migo: Deus julgará tanto o justo como oin- 
justo, porque há um tempo para cada coisa.e 
um lugar para cada ação. Pensei também 
comigo: E para o benefício das pessoas-que 
Deus as põe à prova, para que vejam que 
elas, em si mesmas, são como animais, "pois 
a sorte do ser humano e dos animais é a mes- 
ma; tanto morre um como o outro; todos têm 
omesmo sopro: O ser humano não-leva van- 
tagem nenhuma-sobre os animais, porque 
tudo é ilusão. Todos. vão para omesmolu- 
gar: Todos vêm-do pó, e ao-pó todos voltam.” 
Quem pode saber se. o sopro de-vida do-ser 
humano sobe para o alto e o sopro de vida do 
animal baixa à terra? 2 2E, concluí que nada 
de melhor havia para a pessoa do que desfru- 
tar das próprias.obras: esta é a nossa recom- 
pensa. Pois quem a fará ver o que só aconte- 
cerá depois dela? 2... A 


Z Exploração € concorrência desleal.* 
-F -1Pys-me, então, a considerar-todas as 
opressões cometidas debaixo do sol: por exem- 
plo, quantas lágrimas dos oprimidos, sem 
ninguém que os console, sem ninguém que 
os console, quando estão sob o poder dos 
opressores! 2Por já terem falecido, conside- 
rei os mortos mais felizes que'os vivos; por- 
que estes ainda têm que viver a vida, *po- 
tém, mais. feliz, que eles é aquele que não 
chegou a nascer, porque não viu a maldade 
que se comete debaixo" do sol? *Observei 
que todo esforço e êxito no trabalho são pura 
rivalidade. entre. parceiros. Também isso é 
ilusão:e corrida atrás do vento: *O insensato 
cruza'os'braços e consomestia própria car- 
ne.* Mais vale um punhado com sossego do 
que-dois punhados com muito trabalho e cor- 
rer atrás-do-vento. Egito giro 
A solidão e seus inconvenieêntes.* 7Ou- 
tra ilusão tornei:a descobrir-debaixo-do:sol: 
háquemviva-só; sem companheiro; sena fi- 
lho nem irmão; todavia, não cessa de traba- 
Ihar, nem seus olhos se fartam de riquezas: 
“Para quem trabalho eu e me privo. de satis- 
fações?” Também isso: é ilusão e tarefa ih- 
grata. Melhor dois juntos do que um só, 
pois conseguirão melhor paga por seu traba- 
lho.º 1ºSe: cai um, o outro: pode levantá-lo: 
Pobre daquele que-está-só: se-cair, não term 
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quem o levante. !!Além disso, se dois dormi- 
rem: juntos, um aquece'o outro; mas um. só 
como irá se:aquecer? Se a um: sozinho dö- 
minam, dois juntos resistirão; acorda tripla 
não se rompe facilmente. =- 


O podér político e seus riscos.* PMais 
vale-um jovem pobre; porém: sábio, do"que 
um rei velho, mas irisensáto é que não acéita 
mais conselhos: O jovem foi tirado da prisão 
€ tornou-se rei, embora tivesse nascido pobre 
durante o reinado do outro: “Mas observei-que 
todos os vivos, os que caminham debaixo do 
sol; ficam do lado do jovem, que vem ocupar o 
lugar do: outro: !ºHá sempre numerosa multi- 
dão: de povo: para:quem se. põe a liderá-la, 
Entretanto, a- geração -seguinte “já não: estará 
contente:com ele, Na verdade, também isso é 
ilusão e corrida atrás do vento. 

¿vA prática da religião.*!'Vigia teus/pas- 
sos quando vais à-casa-de-Deus!: Entra: para 
escutar enão apenas para oferecer sacrifícios, 
como os insensatos, que-não percebem-que 
estão fazendo: o mall-s RR 


4,1-6. A exploração e à opressão opõem-se ao princípio 
da fruição dos bens, porque o mais fraco e mais indefeso 
vê-sé privado do fruto dé seú trabalho. Coélet sente-se in- 
capaz de atuar, ao vet que a opressão corrói o sentido da 
vida. Ao afirmar que “os mortos são mais felizes que os 
vivos”, O autor contesta à todos que sé limitam a buscar o 
sentido da existência humana: nos bens materiais, mos- 
trando que hão há para eles consolação capaz de superar a 
miséria da vida presente, quer se lancem ao-ativismo fer 
bril, motivados por espírito de competição, a, ponto, de 
destruirem o companheirismo e cederem à inveja, quer se 
ítesignem à indolência; prejudicial-a eles mesmos. 
4,7-12. O ativismo febril é motivado pela ambição 'de 
acumular riquezas, mesmo sem ter com quem repar- 
ti-lás: Ele levá as“ pessoas" à privação de"outros bens, 
como a:vida em:família e a colaboração comunitária: 
4,13-16. Na crítica da vida social, ò autor põe em evidên- 
cia quanto é efêmera a popularidade dos poderosos. 
4,17-5,6. À reflexão sobre a prática da religião realça o 
contraste das:formas de religiosidade verdadeira e falsa, 
O autor recomenda atitude respeitosa e. disposição: de 
abertura e docilidade nas observâncias religiosas. Quem 
participa de práticas cultuais deve ter consciência de seu 
sentidó para não cair em mero formalismo e, assir; zom 
bar do mistério transcendente de-que-trata a'religião. 
Aceitar a vida e responder positivamente a esse dom de 
Deus é um ato de fé. ` na i 


v Ecl 4,1-x Ecl 11,9; 12,14.~y Ecl:12,7; Gn:2,7;:3,19; 
S1 103,4; Sb 2,3; Eclo 10,9; 17,1; 40,11.— z Sb 2,2.~a Ecl 
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'Não sejas apressado no falar, nem te 
5 consumas de ânsia por tomar a palavra 
iante de Deus, porque Deus está no céu; e 
tu na terra. Por isso, sejam poucas as tuas pa- 
lavras! Porque das muitas preocupações vêm 
os sonhos, e.das muitas palavras, o alarido do 
insensato.! Quando fizeres um voto a Deus, 
não demores em cumpri-lo, porque não lhe 
agradam os insensatos. Cumpre o que pro- 
meteste! “É melhor não-prometer do que 
prometer e não cumprir. “Não permitas que 
a boca te faça réu de pecado, nem digas; di- 
ante do mensageiro *: “Foi sem pensar!” Por 
que dar motivo a que Deus se irrite por causá 
de tua palavra e faça fracassar as obras: de 
tuas mãos? “Pois onde há muitos sonhos; há 
ilusões e muitas palavras. Tu, porém; teme a 
Deus! $ ; i j 


A autoridade e seus abusos.* 7Se vires, 
numa província, o pobre oprimido e o direito 
eajustiça violados "; não te admires; porque 
sobre cada autoridade há outra maior que a 
vigia, e uma autoridade stipremia sobre todas 
elas. Todavia é vantajoso para o país, se o rei 
se ocupa conr a tetra cultivada. =- 


“À riqueza e seus riscos.*?Quem ama:o 
dinheiro não-se farta de dinheiro; nem dos 
rendimentos, quem ama o luxo ï: Também is- 
so é ilusão. Quando aumenta a fortuna, au- 
mentam aqueles que a consomem: Que yan- 
tagem temo dono, além dé vê-la com seus 
olhos? "Doce é o sono do operário, quer co- 
ma muito, quer pouco; mas a fartura do rico 
não:o'deixa' dormir. Cm toi 

“Há uma triste desventura, que vi debai- 
xo do'sol:-as: riquezas entesouradas para-a 
desgraça de seu dono. “Num mau negócio 
ele perde as riquezas, e o filho que lhe nasceu 
fica de. mãos vazias. Como. saiu -do ventre 
materno nu, como Veio “assim há'de partir. 
De seu trabalho nada levará, nem ùm punha- 
do sequer à 'Também:isso.é uma triste-des- 
ventura: como veio, assim terá que partir. De 
que lhe'serve ter trabalhado para o vento tse 
ter gasto todos os dias no meio das trevas, 
desgostos, enfermidades e amarguras? = 


Bis; portanto; o que-considero ser a feli- 
cidade perfeita: comer e beber e. gozar da fez 
licidade, em paga das canseiras suportadas 
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debaixo do sol, durante os poucos dias de 
vida que Deus lhe concede; pois esta é a par- 
te que lhe cabe.* !S Ademais, cada um que re- 
cebe de Deus bens e riquezas e a capacidade 
de gozar deles deverá aceitar a sua sorte e 
alegrar-se em meio aos pesados encargos, 
pois isso é dom de Deus. Ele não pensará 
muito nos anos de sua vida, enquanto Deus 
lhe conceder a alegria do coração. ; 
Riqueza e vida longa.* "Vium mal de- 
6 baixo: do sol, que pesa: sobre todos: 
?Deus concede a um homem riquezas, pro- 
priedades e honras, sem lhe faltar nada de 
tudo que possa" desejar; Deus, porém, não 
lhe concede desfrutar estas coisas, mas um 
estranho as desfruta.! Isso é ilusão é cruel so- 
frimento.*Embora um homem tenha cem fi- 
lhos e viva muitos anos > por muitos que se- 
jam Os dias de seus anos ~ së não puder saci- 
ar-se de seus bens e, no fim, não receber uma 
sepultura, eu diria que um aborto é-mais fe- 
liz do que ele. *Ele veio em vão e paras tre- 
vas se vai: a escuridão encobre seu-nome. 


5,5, Mensageiro é provavelmente o sacerdote que tempor 
encargo apresentar a Deus os votos dos fiéis (cf. M12;7). 
5,7-8. Como tema político; abordado nestes versos, 0 autor 
retoma a temática sobre a vida social, elucidando os abusos 
inevitáveis da organização burocrática, onde cada funcio- 
nário descarrega a responsabilidade nalgum superior, de 
modo a implantar-se a injustiça: O governo, qué foi criado 
como esteio da justiça, converte-se em consolidação dàin- 
justiça. É necessário, porém, que haja na sociedade uma au- 
toridade, não baseada na cobiça e na ambição.. = 
5,9-19. O tema básico desta reflexão são as riquezas e 
sua fruição. A ilusão das riquezas tem sua órigem na co- 
biça, que gera um dinamismo destrutivo: insaciável, quer 
sempre mais, viciando assim 6 sentidoe'a fruição da ri- 
queza (9-11): Além disso, as riquezas materiais por natu- 
reza não são duradouras e têm, por isso, apenas valor rela- 
tivo. Em qualquer momento pode-se perder toda à fortuna 
earruinar-se, com prejuízo próprio e dos filhos (12-16). E, 
pois, aconselhável desfrutar a vida simples, porque dom 
de Deus não são as riquezas, e sim o gozo do próprio tra- 
balho. Com a alegria que'diariamente lhe proporcionam 
Os bens da terra, a pessoa esquece as misérias da vida, Te- 
compensada, de certa maneira, em seus trabalhos: con- 
trariedades pelo gozo de relativa felicidade (17-19). 
6,1-6. Riquezas que não trazem satisfação interna, é me- 
lhor não tê-las nem recebê-las de Deus, por causa da des- 
graça que representam para o rico; ão tirar-lhe a relativa 
felicidade pela qual cada: pessoa anseia nesta vida, e ao 
causar-lhe a amargura da frustração. : 


f Pr-10,197 13,3; Tg 3,80 g Lv 272; Nm 30,3; Dt 
23,22-24— h Eel:3,16; 4,1 1 Pr:28;22— j Jó 1,21; Sl 
49,18 17-18: Ecl 2,241 Ecl 2,188... es 
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sNão-viu.o sol nem chegou a conhecer nada, 
porém descansa melhor do que o outro. E 
mesmo se alguém vivesse dois mil anos, sem 
experimentar a felicidade, não vão todos 
para o mesmo lugar? 3 


Continua insatisfação humana.* To- 
dòs trabalham para comer, mas nunca estão 
satisfeitos. Há alguma vantagem do sábio so- 
bre o insensato, ou do pobre que sabe condu- 
zir-se na vida? Mais vale o que está diante 
dos olhos do que aquilo que se cobiça. Tam- 
bém isso é ilusão e corrida atrás do vento. 

Tudo quanto vem a ser recebeu antes 
seu nome, e sabe-se também o que é o ser 
humano: é incapaz de contestar alguém mais 
forte do que ele. 


IL REVISÃO DA TRADICIONAL 
“DOUTRINA SAPIENCIAL 
Ideologias do passado.* As muitas pa- 
lavras só aumentam a ilusão. Que proveito a 
gentetem? Quem pode saber o que é conve- 
niente para o ser humano durante sua vida, ao 
longo-desses dias contados.de sua existência 
fugaz, pelos quais ele passa como uma som- 
bra? Quem lhe dará a conhecer o que vat 
acontecer depois dele debaixo do sol?” 

O sábio nas diversas situações.* Mais 
- vale um bom nome do que um bom 
perfume, mais O dia da morté do que o dia do 
nascimento." ERR RA d: 


6,7-10. Os esforços da pessoa, suscitados pelos instintos 
de conservação ou de autoestima ou de autorrealização, 
criam apenas um movimento cíclico enão proporcionam 
a plena satisfação. das ânsias de felicidade, porque ela 
transcende. a capacidade humana. A criatura, cujo ser e 
destino: são definidos pelo Criador, nada pode contra o 
governo: de Deus; cujos. desígnios não pode mudarem 
benefício próprio para alcançar seus desejos. i 
6,11-12. Introdução à-segunda seção do livro, na ‘qual 
Coélet faz .uma revisão datradicional doutrina sapiencial. 
As investigações e controvérsias em torno dos ocultos juí- 
zos:de Deus e dos desígnios:de sua providência, realizadas 
nopassado, não resultam em nada, como também é imútila 
especulação sobre' o futuro; já que O ser hurano nem se- 
quer consegue determinar o que seja o melhor a realizar em 
dado momento para assegurar o êxito de seus planos. . ; 

7,1-14. Uma-série de temas são abordados para avalia- 
ção dos;valores.que propõem. A fama não se alcânça ao 
nascer, mas depois da morte; o dia da morte dá, por isso, 
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2 Mais vale visitar a casa em luto do que a 
casa em festa, porque ali está o fim-de todo 
mortal, e os vivos nele meditam. “Mais vale 
sofrer do que rir, pois sob o semblante triste 
pode estar um coração feliz. “O coração do 
sábio está na casa em luto, o coração do in- 
sensato está na casa em festa. “Mais vale es- 
cutar a repreensão do-sábio do que escutar os 
elogios dos insensatos, pois como o-crepitar 
dos gravetos debaixo da panela, assim é a zi- 
sada do insensato: Também isto é ilusão. 7A 
opressão torna insensato o sábio, O suborno 
lhe corrompe o coração... : . 

Mais vale o-fim de uma coisa do que o 
começo, e mais vale a paciência do quea ar- 
rogância.º ?Não te. irrites, com facilidade, 
pois a irritação mora no peito do insensato.? 
ioNão digas: “Por que os tempos passados 
eram melhores do que os de agora?” Pois 
não é à sabedoria que te inspira esta pergun- 
ta. "Boa é a sabedoria acompanhada da he- 
rança: é de proveito para aqueles que veem 0 

sol; estar sob o abrigo da sabedoria é como 
estar sob.o abrigo do dinheiro; mas à vanta- 
gem é do-saber, é que a sabedoria preserva a 
vida de quem a possui. . E 
Observa a obra de Deus: Quem poderá en- 
direitar o que ele entortou? Em tempo de feli- 
cidade, sê feliz! Em tempo de infelicidade, re- 
flete: Deus fez tanto uma coisa como à outra, 
para que a gente nada descubra do futuro. i 
O sábio na justiça e na injustiça.* 1Já 
vi de-tudo'em minha vida 'cheia'de ilusões: 


uina perspectiva que ò dia do nascimento não pôde dar. E 
o sábio busca perspectiva (1-4). Quanto ao tema da for- 
mação; ressalta-se a docilidade à:repreensão do sábio, 
sem intenção de buscar razões para justificar a; má con- 
duta (5-7). O tema sobre a atitude reservada e o conser- 
vadorismo recomenda paciência e a fruição do momento 
presente sem ressentimentos (8-10): Tema sobre a sabe- 
doria e sua utilidade na vida: as situações propícias hão 
oferecem perspectiva, porque se esgotam no gozo de 
bens que elas proporcionam, enquanto as situações ad- 
versas, permitindo observar as duas situações, oferecem 
perspectiva no reconhecimento do plano de Deus ena re- 
flexão sobre a relativa felicidade terrena. +.» 
7,15-22, Tema- sobre o justo meio, em situações justas, e 
injustas, ao qual leva o temor de Deus, que preserva do 
fanatismo religioso-legalista e do pecado... 


m Jó 8,9; 14,2; SI 102,12. n Ecl 4,2; Pr 22;1; Eclo 
41,130 Pr 16,32. p Ecl5,16; Pr 22,24: iin 
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Gente honrada que fracassa, apesar: de sua 
honradez, e gente má que progride, apesar 
de sua maldade. Não sejas demasiado jus- 
to, nem te mostres demasiado sábio, para tião 
te arruinares! 4 17Não'exageres em tua mal- 
dade-e não sejas insensato, para não morre 
rés antes do'tempo! É bom coniservares uma 
coisa sem abrit mão da outra; póis quem te- 
me a Deus consegue as duas coisas. - 

“A sabedoria constitui maior proteção pa- 
ra o'sábio do que dez chefes para uma cida- 
de. Nö entanto; não há na terra ninguém tão 
honrado que faça o-bem sem nutica pecar: 
"Näo dês atenção a tudo que sé diz, para não 
ouvires'teu-servo-te amaldiçoar;2pois sabes 
muito bem que também tu amaldiçoaste mui- 
tas'vezes:os outros: Sitio A Abi ss cit 

Friustração na procura da sabedoria.* 
“Tudo isso submeti à prova da sabedoria, 
pensando chegar a ser sábio; no entanto, ela 
ainda está bem longe de mim. “Longe está o 
que já aconteceu, e muito no fundo: quem há 
de atingi-lo? Voltei a aprofundar a pesqui- 
sa para saber qual o valor da sabedoria e da 
avaliação; para conhecer a maldade da pré- 
sunção e a estupidez da airogância* 

“Eu também descobri: Mais trágica do 

que à morte é a mulher, porque cla é uma ar- 
madilha; seu coração é uma rede, seus bra- 
ços são cadeias. Quem agrada a Deus dela se 
livtará, mas ò pecador será sua presa.'2/Ve- 
de 0 que encontrei — disse Coélet = ao buscar 
arazão de tudo: 28Uma coisa ainda procuro; 
que não encontrei: entre mil encontrei um só 
homem; mas, entre todas as mulheres .não 
encontrei nenhuma; 2Vede, porém, a única 
cóisa que encontrei: Deus criou oser huma- 
no correto; -maseste tem procurado muitas 
` A autoridade do rei.*!Quem-é como 
8 “o sábio? Quem domitia'à ciência da in: 
terpretação das coisas? A sabedoria de uma 
pessoa brilha no seu rosto e lhe abranda o 


semblante severo... ES e 

2Acata as ordens do rei, pot-causa-do:jui 
tamento prestado a Deus! “ “Não te-apresses 
à sair de sua preseriça, nem'te obstines nim 
caso perdido, porque ele faz o que lhe agra- 
da; “pois a palavra do rei é soberana, e quem 


lhe dirá: “Oque estás fazendo?” 
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“À observância da lei e- o julgamento.* 
“Quem observa os preceitos não experimen- 
tará mal algum *;o coração dosábio conhece 
o tempoe o julgamento, “pois há um tempo e 
um julgamento para todas as'coisas. Grande 
é a-aflição que pesa sobre o ser humano, 
“porque não sabe o que vai acontecer, e nin- 
guém diz como vai ser X 


“Ninguém tem poder sobre o seu sopro-de 
vida, para retê-lo. Ninguém tem poder sobre 
o dia da morte e não há trégua neste comba- 
te. A maldade não deixa escapar aquele: que 
a comete. É 


“Tudo isso eu-observei. ao-voltar minha 
atenção para tudo o que se faz debaixo do 
sol, quando uma pessoa usa o poder que tem 
sobre a outra para prejudicá-la. "Assim ob- 
servei como os ímpios se aproximam e en- 
tram no Jugar-santo. Vão embora e orgu- 
Iham-se na cidade de assim terem agido.” Tam- 


7,23-29::A sabedoria; como órgão de indagação e objeto 
almejado, é o único critério para recolher observações e 
comunicar conselhos, conciliar as contradições da vida, 
expor os mistérios relacioriados ao tempo à eternidade, 
e resolver os problémas-mais:canderites qué perturbam 
as pessoas (23). Coélet, embora.sábio.e mestre da sabe- 
doria, confessa ter da essência das coisas conhecimento 
limitado (24). Ao pesquisar sobre o bem e o mal, na bus- 
ca da sabedoria metafísica; fora de seu alcance; ele estã a 
caminho. da sabedoria prática (25). Tendo examinado o 
Juízo bastante difundido a respeito da nocividade da mü- 
lher, o autor refuta; como infundado; tal veredicto pessi- 
mista (26-28a). Concluindo. sua reflexão, ele não anté- 
põe o homem à mulher; a expressão “entre-millum / en- 
tre-todas-nenhuma” designa uma totalidade indefinida 
de homens e mulheres que, no verso seguinte, são englo- 
bados nos termos genéricos do gênero humano, salien- 
tando-se que a humanidade toda é responsável pelo mal 
generalizado (28b-29). "+=: na a 
8,1-4: Terna sobre a itilidade da sabedoria em'preservar 
dos impetos de'rideza é alargar nas pessoas a capacida: 
dede intelecção e de acomodação às mais diversas situa- 
ções: A: conduta do sábio; comoconselheiro do rei; dis- 
tingue-se pela fidelidade ao dever e pela circunspecção 
nas relações sociais críticas: ure Pem 
8,5-12a. A afirmação de que a observância dos preceitos 
será. recompensada no devido tempo. é contestada: por 
Coélet, porque ninguém-conhece. a natureza do julga- 
mento: divino. nem.as circunstâncias de tempo.e lugar: 
Sobretudo em situações de tirania, a:impiedade campeia 
impunemente, negando às pessoas: 0. consolo: de poder 
presenciar o julgamento dos ímpios.. T padece ça 


q 16-17: Ecl 8, 12s=r Jó 14,4; 25,4; Pr20,9: IRs 8/46; Rm 
3,23; Tg 3,2: 10 1,8.=s Ec] LBIT—tIZ 16; Pr5,4;22,14-- 
uRm13/1.=y Ec] 12,13; Pr 19,16-=x Ecl3,/22:10;1 

y Ecl 9,5; 1621325: Fte o otra SERS 
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bém isto é ilusão. "Uma vez que não se exe- 
cuta prontamente a sentença contra as mas 
obras, as pessoas se animam a praticar o 
mal; 2e o pecador, cometendo cem vezes O 
mal, mesmo assim prolonga sua vida. 


Temor de Deus e sanção moral.” Entre- 
tanto eu também sei que “a felicidade é re- 
servada para aqueles que temem a Deus, 
porque têm o temor diante de si. Mas não 
haverá felicidade para o ímpio-que; como 
sombra, não prolongará sua vida porque hão 
tem o temor de Deus”. E 

4Há ainda outra ilusão que acontece na ter- 
ra: Há honrados, a quem toca a sorte dos mal- 
vados, é há malvados, a quem toca a sorte dos 
honrados. Penso que também isso é ilusão. 

15Pòr isso elogiei a alegria, visto não ha- 

ver nada melhor para o ser humano debaixo 
do' sol do que comer, beber è alegrar-se; é 
isso que o acompanha em seu trabalho du- 
rante os dias da vida que Deus lhe concede 
debaixo do SO o Lo a 
-- Quando me dediquei a conhecer a sabe- 
doria é a observar as tarefas que se realizam 
na terra, sem permitir aos olhos conciliar o 
sono nem de dia nem .de noite, "observei 
toda a obra de Deus em seu conjunto e per- 
cebi que ninguém é capaz de descobrir tudo 
o que se realiza debaixo do sol. Por mais que 
alguém-se esforce por descobrir, não O a 
seguirá, ainda que 0 sábio pretenda sabê- 0, 
não o conseguira." pa 


8,12b-17. A sorte dos bons.e maus, envolta. no mistério 
da paciência divina, anula qualquer tentativa de plonejar 
a própria vida puramente em termos de retribuição. o 
dissuadir dá ética calculista, na base da contabilidade e 
boas obras; Coélet recomenda a fruição dos.bens obtidos 
óprio trabalho, . > E 
DEN depende da justiça ou sabedoria das pessõas o 
êxito de suas obras, e sim da vontade de Deus, que não O 
outorga conforme os merecimentos da pessoa, mas cón- 
forme ò sei beneplácito divino. O mistério do ser huma- 
no não se resolve com a doutrina de que os justos e sábios 
estão nas mãos de Deus, porque ninguém tem condições 
de saber se realmente pertence. a essas categorias, para 
ser digno do-amor,divino. Além disso, parece que Deus 
se compraz em obscurecer o enigma do ser humano, ao 
atribuir, sem distinção, a mesma sorteatodos. As distin- 
ções mais profundas da pessoa, sua Justiça em o 
ao próximo, sua atitude perante Deiis, sua prática reli- 
giosá, confundem-se no abismo comum da morte. - 
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A mesma sorte para todos.” 'Pus-me 
a refletir sobre tudo isto para concluir o 
Seguinte: -os justos e os sábios estão nas 
mãos de Deus. O amor e o ódio, sem que se 
saiba; tudo está diante deles. 
2E ainda: a mesma;sorte toca a todos igual- 
mente: 'ao justo e ao ímpio, ao bom e ao mal- 
vado-*, ao puro eao impuro, ao que oferece 
sacrifícios-e ao que-não os oferece, ao inte- 
gro como ao pecador, ao que faz um jura- 
mento como àquele que evita fazê-lọ.? *Este 
é o mal em tudo quanto existe debaixo do 
sol: que a mesma sorte toque a todos, e que 0 
coração humano se encha de maldade e des- 
vario durante sua vida; e depois disso... para 
os mortos...:: .. sas si diabo ud 
“Para aquele que é contado entre Os vivos, 
ainda há esperança; pois mais vale um:cachor- 
ro vivo-do-que um leão morto:*Pois os vivos 
ao menos sabem que vão morrer, enquanto'os 
mortos-niada sabem, nem sequer os aguarda 
uma recompensa, pòis sua lembrança-tai no 
esquecimento. “Amor; ódio, inveja, para eles 
tudo; acabou; nunca:mais terão parte-algum 


no que:acôntece debaixo dosol: "ue n 


TH. CONSELHOS E SENTENÇAS DE i 
ie paapa OBLET = deito 

Fruição da vida como dom de Deus.* 
7Anda, comé teu pão com alegria e bebe con- 
tente teu vinho, porque Deus. se agrada de 
tuas obras. Usa sempre vestes brancás,'e 


te, A certeza da morte émá paraa ilimitada ambição das 
pessoas, mas é boa para a fruição. cotidiana-dos. bensida 
vida.-Com à morte morre também a esperança i de recom- 
pensa futura, segundo a doutrina da retribuição do AT: 
9,2. E dö malvado é acréscimo das versões antigas. o 
9,7-10. Na-terceira:seção do livro,;dedicada:à ética, os 
conselhos do autor-são formulados; em, sentenças. Men- 
ciona em primeiro lugar a fruição dos bens materiais, 
simbolizados no pão e no vinho, Ao conceder esses bens 
e á faculdade. de desfrutá-los, Deus manifesta. que se 
compraz em que o sër humano réalize seu trabalho, re- 
múnerando-o com a fruição de'seus rendimentos. Os 
vestidos brancos & o óleo perfumado, usados em dias 
festivos, são símbolos da alegria que reinava em pis 
ocasiões. O quadro dos prazeres terrenos se comp eta 
com o convite às alegrias familiares. Conclui o. autor 
com uma recomendação: ao trabalho, que assegura as 
fontes dé relativa felicidade, enquanto se vive na terra. 


2Ecl2,24:9,7.a Ecl3, tl b Ecl2,14= c Ecl 11E 
d Ecl 2,24. 
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não falte o óleo perfumado sobre tua cabeça! 

Goza a vida com a mulher que amas °, todos 
os dias da vida fugaz que Deus te concede 
debaixo do sol; todos os'teus dias fugazes. 
como são! Pois essa é tua parte na vida e no 
trabalho que suportas debaixo do'sol. Tudo 
o que puderes fazer, faze-o com todo'o teu 
vigor, porque não há atividade; nem Plano 
nem ciência, nem sabedoria na-morada dos 
mortos, para onde vais. 


Contratempos imprevistos. “Outra coi- 
sa observei debaixo do sol: a corrida não a 
ganham os mais rápidos, nem a batalha os 
mais valentes, nem o pão os mais sábios, nem 
a riqueza os mais hábeis, nem a estima os 
mais entendidos, porque para tudo há o con- 
curso do tempo. e: do acaso: 2Além disso 
ninguém: conhece sua própria hora: Como 
peixes colhidos numa rede traiçoeira, como 
passaros presos na armadilha, assim-são co- 
lhidas as pessoas pelo tempo nefasto que 
lhes sobrevém'de improviso... E 


É A sabedoria nem sempre reconhecida.* 
Também este é um exemplo de sabedoria 
que observei debaixo do: sol; è foi-notável 
para mim. “Havia uma pequena cidade de 
poucos habitantes. Um- rei poderoso mar- 
chou sobre ela, cercou-a-e levantou contra ela 
grandes rampas de ataque. Havia na cidade 
um homem pobre, porém sábio, que poderia 
ter salvo a cidade com sua sabedoria, más 
ninguém se lembrou daquele hômem pobre. 
Então eu pensei: Mais vale a sabedoria do 
que a força, mas a sabedoria do pobre é des- 
prezada, e as suas palavras não-são ouvidas. 
“Deve-se antes escutar as palavras calmas 
dos sábios do que os gritos de um chefe no 
meio de, insensatos. Mais vale a sabedoria 
do que as armás de guerra, mas basta 6 erro 
de'úm para arruinar muitas vantagens. >+- 


9,11-12. Uma série de cinco proposições ilustra a verda- 
de de não ser à pessoa dona de seu destino; por mais mei- 
9s de que gisponha, deve, ao fazer as contas, levar em 
onsideração o último imprevisto, que porá termo à du- 
tação da vida, RES Er PPH fermo a du 
9,13-18. Nem sempre é reconhëcido o val abè: 
9,13-1 se ] o o valo - 
doria exerce na guerra. e 0 0, + qug E gato 
ER Sentença Com sentido intelectual e moral (1) 
uplo provérbio referente à diferença è; jae 
a insensatez. E - e ESA sbedonia e 
10,4-7. A sabedoria:protege em meio à rbitrari 
Eer proteg; às arbitrariedades 
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1 O Sabedoria e insensatez.* iMosca 

morta provoca ranço e fermentação 
no unguento do perfumista; assim uma pe- 
quena tolice pesa mais do que a sabedoria e a 
honra. 2A mente do sábio vai para a direita, a 
mente do insensato para a esquerda. 3Onde 
quer que ande o insensato, falta-lhe o juízo. 
e todos dizem: “E um idiota”. i 


; O sábio e as arbitrariedades da corte.* 

Se teu superior se enfurece contra ti, não 
abandones o teu posto, porque a calma evita 
graves erros.£ 


‘Há um mal que: vi debaixo do sol, um 
erro pelo qual é responsável o:soberano: 6O 
insensato é colocado em cargos importantes 
enquanto pessoas nobres e ricas-ocupam os 
postos mais baixos? Vi escravos a cavalo è 
príncipes andando a pé como escravos. 

Os riscos da ação.* Quem cava um bu- 
raco. poderá cair nele; quem derruba um 
muro poderá ser mordido. por uma cobra.i 

Quem talha pedras poderá machucar-se: quem 
corta lenha corre o perigo de sé ferir. ÚSe a 
ferramenta estiver cega e não for afiada, há 
necessidade de muito mais força; vale mais 
usar da experiência. “Se a cobra não se dei- 
xa encahtar é morde, de nada vale 0 encani 
tador: Esses sito dos PAGS masi q ct; 
O falar do insensato.* ZAs palavras da 
boca do sábio merecem estima, mas os lábios 
do insensato o arruínam i; Ro início de sua 
fala é pura tolice, e à conclusão, um terrível 
absurdo. “O insensato tagarela sem medida. 
Mas ninguém sabe o que há de acontecer: 
pois quem informará sobre'o que há de vir? x 

O trabalho do insensato cansa-o tantó que 
nem sequer sabe como chegar à cidade... 


- As previsões da adyersidade.* 154; dé 
ti, país, que tens como rei um menino ë cujos 


ad: Provérbios sobre problemas perigosos; sobre 
tividades impróprias e incômodas; sobre medidas tardi- 
as e ineficazes. P ogrgas tardi 
10,12-15. Ilustração da imprudência do insensato em pro- 
vócar indignação nos demais; por andar desnortéado; o 
insensato nem sequer acerta com as'coisas mais simples: 
Suit: a da vida de folgança' do rei'eidos li- 
TÈS governistas; recomendação de cauútela na denúnci 
de tais desmandos. ; RE 


e Pr 5,18. f Pr 24,5— Pr 1430; 154 h Pr 1910. 
30,22 i 8-9: Pr 7.16; 2627: Belo 27291 PTOS 
Eclo 21,19. k Ecl 5,2: 8,7 T Pelo 27.2974 Pr 10,32; 
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príncipes madrugam para suas comilanças! 
iTFeliz de ti, país, que tens um rei de família 
nobre e cujos príncipes alimentam-se em ho- 
ra certa, com moderação * e sem bebedeiras! 
18Por causa da preguiça desaba o teto, e por 
causa dos braços cruzados à casa terá gotei- 
ras: "para divertir-se organizam um banque- 
te: o vinho alegra a vida, e o dinheiro -res- 
ponde por tudo. 2º'Não amaldiçoes o rei, nem 
mesmo em pensamento! Não amaldições o 
rico, nem mesmo em teu quarto |, porque um 
pássaro do céu-poderia levar tua voz, © um 
animal alado repetir as palavras. 


“4 “As previsões: da- prosperidade.” 
1 1 "Exporta teu 'cereal por via maríti- 
ima, e, com o passar do.tempo, terás retorno; 
2distribui uma parte entre-sete e oito, porque 
não sabes que calamidade poderá vir ao país. 
“ 3As nuvens, quando vão carregadas, des- 
pejam a chuva sobre a terra. A árvore, cain- 
do para o sul ou para o norte, no lugar onde 
caiu, lá fica. Quem fica observando o vento 
jamais semeará; quem fica examinando as. 
nuvens jamais colherá. 
5Se ignoras o caminho do sopro de vida e 
como se forma o feto * nó ventre da mulher 
grávida; também ignoras a ação de Deus, que 
faz todas as coisas.” . ER AEA 
“De manhã semeia tua semente e de tarde 
não deixes tuas mãos descansar, pois não sa- 
bes se essa ou aquela semente terá êxito, ou 


se as duas serão igualmente boas. : 


Poema sobre a juventude.* "Doce é a 
luz, e é agradável aos. olhos ver o sol. “Por 


10,17. Com. moderação, lit. “com força viril valentia”. 
11,1-6. Recomendação de empenho no trabalho, enfren- 
tando os riscos com esperança; a insegurança é inerente 
aos empreendimentos humanos, devido aos imprevistos 
e aos'desípnios misteriosos da Providência. á 
11,5. Feto, lit. “ossos”. 5 

11,7-10. No entardecer da-vida humana 'ama-se mais vi- 
vamente a aurora de um novo dia, e a aproximação: da 
noite torna mais intensa a fruição-do dom da vida, antes 
que seja demasiado tarde. Nostálgico da juventude, o an- 
cião, sem invejar 05 jovens, aconselha-os a desfrutarem 
de seu trabalho, pois quem não aproveitar essa fase da 
vida dará a Deus contas de sua negligência. O julgamen- 
to de Deus não significa castigo por ter gozado; pelo con- 
trário, convida-a gozar a juventude... a" ; 
12,1-8. Canto triste e melancólico pela velhice, convi- 
dando 6 jovem a aceitar é gozar plenamente, numa exis- 


ECLESIASTES 10-12 


mais anos que alguém viva e por mais que os 
desfrute a todos, deve lembrar-se de que os 
anos sombrios serão muitos, e tudo o que 
acontece é ilusão. 

“Jovem, regozija-te na mocidade e sê fe- 
liz nos dias da juventude! Segue.os impulsos 
do-coração e os atrativos dos olhos, mas fica 
sabendo que Deus te pedirá contas de tudo 
isso! 1ºAfasta a tristeza do teu coração e afu- 
genta as dores do corpo, pois adolescência e 
juventude são ilusão. © — ; 

Poema sobre a velhice.* 'Lem- 

1 bra-te do'teu Criador nos dias da ju- 
ventude, antes que cheguem os dias nefastos 
e se aproximem os anos dos: quais dirás: 
“Não gosto deles!”; 2antes que se obscure- 
çam o sol e a luz, a lua e às estrelas; e voltem 
as nuvens depois da chuva; “no dia em que 
os-guardas da casa começarem a: tremer eos 
homens robustos a se encurvar; as mós, por 
serem poucas, pararem de moer, e ficarem 
embaçados os que olham pelas janelas. Quan- 
do as portas sobre a rua se fecharem, e dimi- 
nuir o ruído do moinho até tornar-se como o 
pipiar de um pássaro e emudecer o som das 
canções, então haverá medo também das al- 
turas e sustos no caminho. Quando.a amen- 
doeira- florescer, o: gafanhoto engordar, e a 
alcaparra estalar, então o ser humano segui- 
rá para a morada eterna; e pelas ruas-haverá 
gente chorando. “Antes'que se rompa O cor- 
dão de prata e se despedace a taça de ouro, 
quebre-se o cântaro na fonte e se parta arol- 
dana da cisterna, “então o pó voltará à terra, 


tência ativa, daquela parcela de vida que Deus lhe conce- 
de. Embora ninguém possa prever o futuro, todos:sabem 
que a juventude não voltará; não podendo alterar a situá- 
ção, não deve adiar o gozo dos dons de Deus: O poema se 
compõe de elementos descritivos e de metáforas, com 
detalhes específicos que, poréin, não nos permitem des- 
cobrir uma perfeita: aplicação da imagem'à realidade. 
“Dias nefastos”:são:a velhice (1). Os fenômenos do in- 
verno palestinense são imagem do declínio da vida (2). 
As figuras do quadro doméstico são aplicadas à diversas 
partes. do corpo humano; (3-4). Imagens dos achaques 
que acompanham a velhice, como sinais da morte imi- 
nente (5): A dissolução da vida dò corpo; separado da 
alma, e o retorno de ambos à sua condição otiginal (6:7). 


1 Ex 2227; Lo 12,25- m Ecl 8,17; SI 139,14-16; Pr 
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não falte o óleo perfumado sobre tua cabeça! 
*Goza a vida com a mulher que atas °, todos 
os dias da vida fugaz que Deus te concede 
debaixo do sol; todos os-teus dias fugazes, 
como são! Pois essa é-tua parte na vida e no 
trabalho que suportas debaixo do'sol. Tudo 
o que puderes fazer, faze-o com todo o teu 
vigor, porque não há atividade; nem Plano, 
nem ciência, nem sabedoria na morada dos 
mortos, para onde vais. 


Contratempos imprevistos.* "Outra coi- 
sa observei debaixo do sol: a corrida não a 
ganham os mais rápidos, nem a batalha os 
mais valentes, nem o pão ós mais sábios, nem 
a riqueza os mais hábeis, nem a estima os 
mais entendidos, porque para tudo há o con- 
curso do tempo €: do acaso: 2Além disso, 
ninguém: conhece: sua. própria hora. Como 
peixes colhidos numa rede traiçoeira, como 
pássaros presos.na armadilha, assim são co- 
lhidas as pessoas pelo tempo nefasto, que 
lhes sobrevém de improviso: š 


A sabedoria nem sempre reconhecida:* 
"Fambém este é-um exemplo de sabedoria, 
que observei debaixo do: sol; é -foi-notável 
para mim. “Havia uma pequena cidade de 
poucos “habitantes. Um Tei poderoso mar- 
chou sobre ela, cercou-a e levantou contra ela 
grandes rampas de ataque. Havia na cidade 
um homem pobre, porém sábio, que poderia 
ter salvo à cidade com sua sabedoria, mãs 
hinguém se lembrou daquele homem pobre. 
“Então eu pensei: Mais vale a sabedoria do 
que a força, mas a sabedoria do pobre é des- 
prezada, e as'suas palavras não são ouvidas. 
"Deve-se antes escutar äs palavras' calmas 
dos sábios do'que os gritos de um chefe no 
meio de insensatos. Mais vale a sabedoria 

do que as armãs de'guerra, mas basta 0 erro 
de'um para arruinar muitas vantagéns. 


9,11-12. Uma série de cinco proposições ilustra à verdá- 
de de não ser à pessoa dona de seu destiño: por mais mei- 
os de que disponha, devé, ao fazer as contas, levar em 
consideração o último imprevisto, que porá termo à du- 
ração da vida. p a A n 
9,13-18. Nem sempre é reconhëcido o valor que a sabe- 
doria exerce na guerra. | Dio A 

10,1-3, Sentença com. sentido. intelectual e moral (1). 
Duplo provérbio referente à diferença entre à sabedoria e 
a insensatez. a in cr tar 
10,4-7, A:sabedoria:protege em meio às arbitrariedades 
da corte. 
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Sabedoria e insensatez.* 'Mosca 
1 O morta provoca ranço e fermentação 
no unguento do perfumista; assim uma pe- 
quena tolice pesa mais do que a sabedoria e a 
honra. ?A mente do sábio vai para a direita, a 
mente do insensato para a esquerda. Onde 
quer que ande o insensato, falta-lhe o juízo, 
e todos dizem: “E um idiota”. 


O sábio e as arbitrariedades da corte.* 
“Se teu superior se enfurece contra ti, não 
abandones o teu posto, porque a calma evita 
graves erros.8 


“Há um mal que vi debaixo do sol, um 
erro pelo qual é responsável o-soberano: O 
insensato é colocado em cargos importantes, 
enquanto pessoas nobres e ricas ocupam os 
postos mais baixos.»7Vi escravos a cavalo e 
Príncipes andando a pé como escravos. 
Os riscos da ação.* Quem cava um bu- 
Taco poderá cair nele; quem derruba um 
muro poderá ser mordido por uma cobra 
"Quem talha pedras poderá machucar-se; quem 
corta lenha corre o perigo de se ferir. NSe a 
ferramenta estiver cega e não for afiada, há 
necessidade de muito mais força: vale mais 
usar da experiência. "Se a cobra não se dei- 
xa encantar é morde, de nada vale o encan- 
tador so cos Si ass sb POD E 

O falar do insensato.* ZAs palavras da 

boca do sábio merecem estima, mas os lábios 
do insensato o arrifnam i 2 início de sua 
fala é pura tolice, e a Conclusão, um terrível 
absurdo. “O insensato tagarela sem medida. 
Mas ninguém sabe o que-háde acontecer: 
pois quem informará sobre o que há de vir? * 
“O trabalho do insensato cansa-o tanto que 
nem sequer sabe como chegar à cidade. ... 


As previsões da adversidade.* 16Ai de 
ti, país, que tens como rei um menino e cujos 


10,8-11. Provérbios sobre problemas perigosos; sobre 
atividades impróprias é incômodas; sobre medidas tardi- 
as è ineficazes, ts Ea 
10,12-15.Tlustração da imprudência do insensato em pro- 
vôcar indignação nos demais; por andar desnorteado, o 
insensato nem sequer acerta com as coisas mais simples: 
10,16-20. Denúncia da vida de fol 'gança do rei-e-dos li- 
deres govermistas; recomendação de caútela na denúncia 
de tais desmandos. $ raih é justo 


e Pr 5,18-f Pr 24,5 g Pr 14,30; 15,4 h Pr 19,10: 
302277 8-9: Pr 7,16; 26,27; Eclo 27.29.) Pr 10:32; 
Eclo 21,19.=k El 52.87 * P 
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i i ém vi Is que os 
príncipes madrugam para suas comilanças! mais anos a gum wa a à E T 
Feliz de ti, país, que tens um rei de família desfrute a di os, a 
nobre e cujos príncipes alimentam-se emho- anos somt posse ; | 
ra certa, com Tna a e DR qa é pas a am S 
'8Por causa da preguiça desaba e por m, Teg z pa mocidado eei Po 
causa dos braços cruzados a casa terá gotëi- liz nos dias da juventude! A sos 

: para divertir-se organizam um banque-  do.coração e os atrativos dos olhos, m: 

aa ço Ne ade e o dinheiro res- sabendo que Deus te Epp A 
ponde por tudo. 2ºNão amaldiçoes o rei, nem isso! VAfasta a tristeza gier a eT 
mesmo em pensamento! Não amaldiçoes o genta as dao corpo, p do! 
rico, nem mesmo em teu quarto ', porqueum juventude são ilusão. P 
pássaro do céu:poderia levar tua voz, € um “Poema sobre a velhice.” 'Lem- 
animal'alado repetir as palavras, bra-te do'teu Criador nos dias da ju- 


i i tos 
“As previsões“ da- prosperidade:*  ventude, antes que cheguem os dias pe o 
1 1 ‘Exporta teu cereal por via maríti- e se aproximem os anos dos pnl iras: 
À ; ria E € a ; 
ma, e, com o passar do tempo, terás retorno; «Não gosto deles!”’; tantes Re o or 
distribui uma parte entre sete e oito, porque camosolea luz, a lua e as o É e e a 
não sabes que calamidade poderá vir að país. as nuvens depois da chuva; no dia em'q i 
— 3As nuvens quando vão carregadas, des- os guardas:da casa começarem a tremer e E 
pejam a chuva sobre a terra. A árvore, cain- homens robustos a se encurvar; as Pe r 
do para o sul ou para o norte, no lugar onde serem poucas, pararem de nas O 
caiu, lá fica. “Quem fica observando o vento embaçados os que olham pelas janelas. e 
jamais semeará; quem fica examinando as - do as portas sobre arua se fecharem, e dim 
nuvens jamais colherá. nuir o ruído do moinho até tornar-se pa 
sSe ignoras o caminho do sopro de vida e pipiar de um pássaro e crude, o sor o 
como se forma o feto * no ventre da mulher canções, “então haverá medo tpm, a ade 
grávida, também ignoras a ação de Deus, que turas e sustos no caminho. Quan oa a ct 
faz todas as coisas.” ` Eae - doeira-florescer, o gafanhoto engor ar, i 
«De manhã semeia tua semente e de tarde alcaparra a o oser i o peer 
i de | l a 
ão dei ã oisnãosa- rá paraa morada eterna; ep uz 
não deixes tuas mãos descansar, pois n Antes as de Fono Core 
êxito, ou gentechorando. esq 
es se essa ou aquela semente terá j e á 
E as duas oo nadie boas. dão de prata ese despedace a da 2 w o 
i de.* Doce é a quebre-se o cântaro na fonte e se parta 
Premia sobrea Pavona e. 8 dana da cisterna, “então o pó voltará à terra, 
luz, e é agradável aos olhos ver o sol. *Por à da cisterna, P 


ão, hit. “ iri ja”  tênoia ativa, daquela parcela de vida que Deus lhe conce- 
ATE ec a a vg de. Embora ninguém possa prever o faturo, fodas sabem 
das posa po de ans a insegurança é inerente que a diese do o pò gend cali ota E 
aos empreendimentos humanos, ia as imprevistos gih io eana dedêniivos 6 de net, com 
e àos:desígnios misteriosos da Providência. detalhes específicos que, porém, não nos pormitein e 
11,5. Feto, lit. “ossos”. ida humana'ama-semais'vi- cobrir uma: perfeita: aplicação :da imagem 'à rea k i E 
ela Li dia, e a aproximação da “Dias. nefastos” são;a velhice (1).:Os e D 
vamente a aurora de um nie i do don. da vida, antes verno palestinense são imagem do delirio: a visa © 
noite torna mais Dad OS gico da juventude, oan- As figuras do.quadro doméstico são, aplicadas dos 
Vi cen veias 6 Jovens aconselha-os a desfrutarem — partes-do corpo humano (3-4). Imagens Ep 
cião, sem Dao Ss os j iin iio aproveitar essa fase da que acompanham à velhice, omo si Lda morte I 
de seu traba ho, pa de sua negligência. O julgamen-  nente (5): A dissolução da vida'do pia E p EN, 
de De oa mhc castigo por ter gozado; pelo con- alma, e o retorno de ambos à sua Fanta eim y 
trário, convida a gozar a juventude. ~- — Ex 2227; Le 1225- m Ecl 8,17; S1 139,14-16; Pr 
12,1-8, Canto triste e melancólico pela velhice, convi- fo dedos Eres À 
dando o jovem a aceitar é gozar plenamente, numa exis- > 
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onde estava, e o sopro devida voltará-para 
Deus, seu autor." NR Fito 
“Ilusão, pura ilusão! * — dizia Coélet = 
tudo é ilusão.º iria ma 
- Conclusão do redator .* Além dé ser sá- 
bio, Coélet também ensinava a ciência ao 'po- 
vo. Estudou, examinou e pôs ém order mui- 
tos provérbios. !ºCoélet aplicou:se a desco- 
brir sentenças bei formuladas é à escrever 
com exatidão sentenças autênticas. AS sen- 
tenças dos sábios são como aguilhões, e 
aquelas que constam em-coleções:são como 
pregos bem fincados: tal.é a dádiva do único 
pastor. is. SUP pita AY 3 
„` PUmúltimo aviso, meu filho: escrever 
livros é maislivros não tem limite, e o muito 
estudo desgasta o-corpo;? 
“Em conclusão; e depois de ouvir tudos: 
teme a Deus e guarda seus mandamentos, por- 
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E De autoria desconhecida, o Cântico dos 
Cânticos é, às vezes, erroneamente atribuído a 
Salomão por causa das referências à esse reie 
sua corte; Com base em algurisanacronismos 
e em palavras aramaicasou de origem persa 
podemos deduzir que:o:Cântico; seguramente 
posterior. à época salomônica, data do período 
persa ou helenista (século Vou IV aC): 

Forma literária; O Cântico, que não chega 
a ser um drama, pode ser definido como poe- 
ma lírico. Estruturado em paralelismo quiás- 
mico, compreende cantigas de-amor dialoga- 
das e descrições líricas: O movimento é leve e 
gracioso; as imagens e coihparações, pitores- 
cas e sugestivas. Em companhia do pastor, 
passeamos pelos campos, jardins.e pomajes, 
go aprazível ar primaveril, apreciando árvo- 
res e plantas exóticas, inalando-o aroma-das 
Jlores; ouvindo o arrulho da:rola;'sirpreen- 
dendo pombas junto aos regatos ow aninha: 
dos nas fendas dá rocha; vemos gazelas salti- 
tando pelos montes ou pastândo entre lírios; 
cabras. esparraniando-se pelas encostas do 
monte Galaad. t andin to pergueapias que 
A alusão a várias regiões e localidades da 
Palestina lembra; pela extensão territorial o 
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que. isso. diz. respeito a cada ser humano. 
“Deus julgará todas as ações, boas.ou más, 
mesmo as ocultas: : 


1258. A sentença inicial ilusão, pura: ilusão: ressoa; no 
“fim do livro, com mais vigor, pórque nenhum dos supos- 
tos valores, mencionados ao longo dos capítulos, ofere- 
ceu'a Coélet a segurança-e a satisfação que eleprocura- 
va. Ele chama a atenção para as limitadas possibilidades 
do.ser humano, cujo destino não depende de seu com- 
portamento piedoso e justo, como afirma a doutrina tra- 
dicional, mas está, de modo arcano e imperscrutável nas 
mãos de Deus. t 7 
12,9-14. A conclusão do redator contém uma nota bio- 
gráfica, uma referência ao gênero literário e ao trabalho de 
composição e a apresentação do livro. O título único pastor 
atribuído a Salomão, quer assegurar ao livro-sua aceitação 
entre os outros escritos de autoria salomônica, Explanação 
no sentido da tradição do judaísmo, fiel à Lei, a recomen- 
dação final sobre a observância dos mandamentos tem por 
objetivo apontar a utilidade prática do livro.: +: vice 


à Ecl 3,205; Jó 34,15; Eclo 40,116 Eel 12. 


TIS—q Ecl5,6.=r Ecl 11,90 54i 


antigo esplendor de Israel.sob.os reinados de 
Davi e Salomão. Na região da Síria: a torre 
do Líbano = sentinela sobre Damasco — e as 
montanhas Hermon, Sanir e Amaná; na Jor- 
dânia: Galaad e às piscinas de-Hesebon, jun- 
to à Porta Maior;na'região de Judá: a Torre 
de Davi; em:Jerusalém; eo: oásis de Engadi; 
em Israel: Tersa-— antiga capital-do.reino do 
Norte z Saron, Baal-Hamon e o Carmelo. 
Tentativas de interpretação: As várias in- 
terpretações do Cântico mostram que seu sen- 
tido não é nada óbvio, e-a- perplexidade dos 
interpretes prova a impossibilidade-de exaii- 
rir toda a riqueza deste poema: 
“1 3) À interpretação naturalista explica o Cân- 
tico no sentido literal, como expressão do 
amor natural e humano, com-características 
bastante realistas. O. Cântico seria, pois;uma 
coleção decantigas de amor, ao estilo dos po- 
emas amorosos'da poesia egípcia antiga ôu 
da poesia oriental mais recente. Do ponto de 
vista moral, seria a exaltação da santidade do 
amor casto, da fidelidade conjugal e da mo- 
nogamia: Entretanto, ele-não visa ao ensina: 
mento moral que'dele-se pretende tirar: Aliás, 


a sacralidade do matrimónio ultrapassa a men- 
ži; Get : Ella V G GUABE 
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talidade do AT: tanto em Israel como em todo 
o Oriente antigo, o matrimônio não era reli- 
giosonem público; era assunto privado entre 
duas familias. O AT trata dele apenas de pas- 
sagem, com toda. a clareza; sem enigmas e 
sem mistério. ineo pasa 

b) A interpretação alegórica assinala, nas 
manifestações de amor-dos noivos, um senti- 
do figurado; de ordem espiritual, revelando a 
Deus como esposo de Israel. O livro tódo së 
ria alegórico; sem nenhim suporte de sentido 
literal próprio — caso único em toda.a Bíblia. 
Mas como elucidar o-sentido-de todos os as- 
pectos alegóricos, para aplicá-los à realida- 
de espiritual e sobrenatural, se no Cântico, ao 
contrário do que sucede nos livros proféticos; 
o esposo não é Javé, mas; simbolicamente, o 
rei Salomão?» Meta ia ER 

c) A interpretação tipológica-atribui ao-Cân- 


-tico um: sentido religioso simbólico:-o-amor de 


Salomão pela filha do Faraó = ou o amor conju- 
gal-em geral = estaria, como imagem do mútuo 
amor e da aliança entre Deus e seu povo; prefi- 
gurando a mística união: de Cristo 'cont: sua 
Igreja: Mas tal interpretação: não tembase-na 
Bíblia-nem na tradição exegética.. sis 
= d) A interpretação cultual considera o Cân= 
tico um libreto de-liturgia pagãda Mesopotá- 
mia ou de Canaã, em honra de-um deus que 
morre, ao procurar, no reino dos-mortos;'a 
sua amante; a deusa do amor e'da guerra: À 
boda sacral (hierogamia)-entreo reie a grã- 
sacerdotisa seria um símbolo do retorno anu- 
al da:fecundidade aos campos. Assim; o ero- 
tismo não teriamais seu finvem si mesmo, mas. 
estaria a serviço de uma causa religiosa: unir 
aterra ao céu: Mas não há, na tradição do 
ATyvestígios de quetenha sido praticado-em 
Israel tal: drama litúrgico, que só pòde ser re 
construído por analogia'com a prática vigen- 
te entre povos pagãos. SS EE a 
:e) A interpretação generalizante; tomando 
em conta alguns elementos das interpretações 
precedentes, admite o sentido literal próprio. 


Demitizando a liturgia pagã da hierogamia, 0 
Cântico mostra que a função do amor éunir não: 


a terra aocéu, mas duas pessoas que Deus 
criou para se:completarem: A descrição do 
amor humano, tendo comofim à plena uniãoe 
complementação“dos esposos, seria um'co- 
mentário poético de Gn 2,24. O Cântico tem; 
em seu sentido literal; caráter espiritual'e 
místico. Como em: longa parábola; descre- 
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ve-se ali o amor com a linguagem figurada da 
aliança; para mostrar, como modelo de toda 
união conjugal, o amor de Deus por seu povo — 
São Paulo falará do amor'de Cristo por sua 
Igreja (Ef 5). tato Moro 
- Mensagem teológica: O Cântico, mais que 
qualquer outro livro da Bíblia; desafia a argú- 
cia do intérprete para a captação de sua mensa- 
gem teológica; que deveser buscada, sem sub= 
jetivismos, no'conteúdo; estrutura elinguagem 
do livro e em seu contexto histórico. Respon- 
dendo a uma situação concretado povo-de Isra- 
elno período pós-exílico; o-Cântico adquire, 
por seu contexto histórico, significado todo par- 
ticular. Um estudo mais “aprofundado -revela 
que este poema exprime, em forma lirica, o que 
os profetas anunciavam-em seus vaticínios a 
respeito do retorno feliz do povo exilado paraa 
terra de seus antepassados: Bs 
«A desesperançada lainentação pela ruina 
danação ameaçava levar os israelitas a apos- 
tasia da fé esua consequente assimilação pe- 
los povos pagãos: Urgia levantar o ânimo do 
povo comi nova esperança de repatriação dos 
exilados:e de restauração do reino 'de Israel. 
Amensagem profética visava à coesão inter- 
na dos exilados; como condição e garantia de 
sobrevivência da nação: Por falta de perspec- 
tiva histórica para o futuro próximo; apela- 
vamos profetas para aesperança messiânica. 
Ansiosos por vê-la realizada, apresentavam- 
na:como: próxima, no intuito-de reavivar as 
aspirações do povo; sua fé e'seu sentimento 
nacionalista: Uma nova aliança entre Deuse 
opovo: eleito (Ez 34) inaugurará uma era'de 
equidadee paz em Israel para uma nova sos 
ciedade teocrática, fundada por um príncipe 
dadinastia davídica, portadora das promes- 
sas divinas: Os reinos'do Sue do Norte esta- 
rão novamente unidos sob'd égide de um úni 
co pastor (Ez'37):Com a repatriação dos exi- 
lados, às cidades serão reconstruídas, renas- 
ceróavida e'a alegria dá atividade pastoril è 
ahármonia e'felicidade da nação ecoarão em 
cantos-nupciais (Jr 33); Sn Poda 
O Cântico procura representar esta nova 
aliança e este tempo messiânico; não sob a 
forma de ideias abstratas; mas como enconitrô, 
ämöroso de umpar humano, em ambiente que 
lembrao paraiso: Seu ponto de partida eo 
sentimento dé amor deum jovem casal deni: 
morados que; paulatinamente; envolve o lei- 
tor em seu romance apaixonado e o dispõe a 
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sacrificar quaisquer valores que possam: in- 
terferir em sua incondicional adesão ao Amor 
absoluto. À experiência fundamentalmente hu- 
mana do amor conjugal passa a ter, em nivel 
coletivo, o sentido de parábola da presença 
definitiva do principe messiânico no meio de 
seu povo, na Terra Prometida. As reiteradas 
descrições da mútua complacência dos noi- 
vos manifestam, na perspectiva da nova ali- 
ança, o retorno da vida natural e feliz do povo 
de Deus. e RS Dea ii 
O Cântico preconiza uma era de paz entre 
indivíduos e entre povos, entre Israel eospa- 
gãos, entre homens e animais. Nesse ambien- 
te de paz tem especial significado'o jardim 
(4,13), rico. em fontes, árvores frutiferas e or- 
namentais e plantas aromáticas, suntuoso co- 
mo um parque real persa, reservado ao prin- 
cipe e sua nobre comitiva. Ao abrir-se o Jar- 
dim para o noivo, este se sente como um prin- 
cipe. magnifico como Salomão. Esse Jardim, 
que lembra o paraiso da felicidade inicial (Gn 
2,8-25),€ o ambiente própriopara os noivos, 
singelamente descritos em sua nudez natural, 
manifestarem-a suave harmonia entre homem 
e mulher, na irresistível atração mútua, pro- 
fundamente arraigada na lei da. reciproca 
complementação pessoal. Assumindo-se um 
ao outro, para serem “dois emuma só carne” 
(Gn 2,24), a delicadeza e ternura da mulher 
não é fraqueza, nem a robustez e valentia do 
homem é prepotência: seo homem é a segu- 
rança da mulher, à mulher é a humanização 
do homem; juntos. e unidos, expressam a ple- 
nitude da natureza humana. À missão. de am- 
bos é, em sua diferenciação, plenamente hu- 
mana e de igual dignidade... sine, 
“No Cântico; a mulher não é a escravanem 
o objeto de prazer do homem, como entre os 
povos do:antigo. Oriente, mas, na. versão do 
Gênesis (2,23), é-sua companheira a. quem 
consagra toda.a dedicação. Semnecessidade 
de idealizar a mulher — como para corrigir 
sua “posição inferior” e neutralizar a incons- 
ciente discriminação — o autor caracteriza o 
“eterno feminino ".coma fisionomia conheci- 
da pela experiência humana de todos os.tem- 
pos: por ela. “o homem: abandona pai e.mãe 
para unir-se à sua mulher” (Gn 2,24). O amor 
Conjugal é, na terra, o mais forte, triunfando 
dté mesmo sobre o amor filial. No Cântico, o 
mistério; homem-e-mulher é visto; não: como 
privilégio do estado paradisíaco, nem.como 
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exigência de uma carência existencial, mas 
como lei perpétua, impressa na natureza hu- 
mana, por sábia disposição da bondade do 
Criador que, na aliança com o povo eleito, re- 
velou o. modelo de todo amor. 
Psicologia do amor: O Cântico não preten- 
de celebrar o exercício da sexualidade, mas o 
prazer sensível que nasce do amor, pela expe- 
riência da mais profunda atração mútua e da 
exclusiva, total e definitiva doação reciproca 
entre duas pessoas: homem e mulher. O na- 
moro é visto como única ocupação dos noivos 
que exprimem, à sua maneira, o primado in- 
contestável do amor, mais tarde enfatizado 
por São Paulo no hino à Caridade (1Cor13). 
Desde o primeiro poema, exprime-se o amor 
com intensidade total, sem mágoas nem preo- 
cupações, mas com sutil e intencional simpli- 
ficação de suas expressões. : à 
A primeira expressão do amor é a admira- 
ção. À pessoa enamorada vê no párceiro algo 
absolutamente único, que fundamenta sua ad- 
miração; até mesmo nas mais rasteiras bana- 
lidades, desde que ostentem-a-marca da pes- 
soa amada: “Como são belos teus passos nas 
sandálias” (7,2): Para quem vive alheio a tais 
encantamentos, essas palavras, por falta de 
ressonância pessoal, não traduzem a essência 
do relacionamento amoroso. O autêntico co- 
nhecimento do outro baseia-seno amor, mes- 
mo que a admiração, por ele suscitada, tenha 
raizes mais afetivas que- reais: À admiração; 
longe de ser um sentimento estéril, é a princi- 
pal defesa do amor. contra. o. determinismo 
biológico. Não há amor autêntico sema genuí- 
na admiração. No.Cântico a admiração ére- 
ciproca, porém mais: eloquente. no amado: 
além de duas extensas descrições dos encan- 
tos da amada (c..4), há mais quatro passagens 
que a exaltam com desmedida riqueza de elo- 
gios, que bem provam o eterno fascínio que a 
mulher exerce sobre o homem. À amada, sem 
os-ciúmes doentios da insegurança no amor, 
sente-se feliz em compartilhar comas virgens 
de Jerusalém seu amor e admiração pelo ama: 
do: “Se encontrardes meu amado, anunciai- 
lhe-que desfaleço de amor” (5,8), e não teme 
que estas lhe roubem. o: coração do amado: 
“Com razão elas te amam” (DD : 
E notável a diferença de. comportamento 
enire os noivos. À iniciativa para os encon- 
tros cabe sempre.ao amado; que não anuncia 
suas visitas nem justifica suas ausências. Ele 
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dirige os trâmites de todo o procedimento amo- 
roso, com aparente desconsideração pela 
amada que, entre vigílias e sobressaltos no- 
turnos, sofre e se angustia. Expectativas frus- 
tradas e apelos não respondidos, que tornam 
cruel e doloroso o amor, longe de exaspera- 
rem a amada ou abalarem sua certeza de re- 
ciproca fidelidade, intensificam suas sauda- 
des e ânsias de união. Crescendo no amor e 
na admiração, ela, na dolorosa ausência do 
amado, torna-se mais consciente da nova di- 
mensão de sua existência e do valor de sua 
vida conjugal. Por isso não hesita em levan- 
tar-se na escuridão da noite e enfrentar quais- 
quer perigos pelas ruas dá cidade, na aflitiva 
busca do amado, cuja lembrança não se dpa- 
ga de seu pensamento nas horas silenciosas e 
tristes:de seu repouso. : : 

O amor humano tem suas raízes no dina- 
mismo do crescimento e no desejo afetivo por 
complementação e aperfeiçoamento, resultan- 
do na doação de si mesmo à pessoa amada, 
pela necessidade de união com ela. O misterio- 
so descobrimento do outro torna possível, no 
dar-se sem perder-se, a plenitude da união, 


1O Cântico dos Cânticos de Salomão.* - 


PRIMEIRO CANTO” 
Anseios de amor * 
SEN a S Ela. 

? Sua boca me cubra de beijos! * Melhores 
que o vinho são tuas carícias, 
3 melhor é a fragrância de teus perfumes, 
teu nome é um perfume refinado; 
por isso as jovens de ti se enamoram. 
4 Leva-me contigo! Corramos! 
“Que o rei me introduza nos seus aposentos. 
ed muinto oo asd m pio ce, s COTO. 
Queremos contigo exultar de gozo e 
alegria, ' 
$ f : Boto : : Pós 
1,1. O título “Cântico dos Cânticos” é forma lavidatícia, 
para apresentar Este poema como 6 cântico biblico por 
excelência. = 05 Hene a E S 
1,2-4. Diálogo entre a noiva e as donzelas de Jerusalém. 
O coro, com fimção de “comentarista, introduz o tema do 
amor. À noiva, evocando a presença do amado, suscita, 
em si mesma e nas ouvintes, arroubos dé amor. No ritual 
do casamento o noivo. é coroado com diadema, sendo 
por isso intitulado “rei” (cf. Is 63,10; Ct3,11). 


CÂNTICOS 1 


como experiência de amor que, crescendo na 
ânsia e no gozo satisfeito, gera a suprema fe- 
licidade. A autodoação, que realiza na união 
sua plenitude, é a segunda expressão do amor, 
celebrada no Cântico em termos de energia so- 
bre-humana. A pessoa apaixonada, podendo 
como que desfalecer, ao ver frustrado seu de- 
sejo de amor e união (2,5; 5, 8), reconhece que 
o amor é mais poderoso do que águas caudolo- 
sas e mais forte do que a morte (8,65). Autenti- 
cado pela inclusão do Cântico na Bíblia, o 
amor humano é aceito pelo povo de Israel e, 
mais tarde, reconhecido pela Igreja como ex- 
pressão humana do amor divino. Se pela razão 
se pode vislumbrar, na plenitude do. amor hu- 
mano, um dinamismo para o transcendente, é 
pela revelação que se chega a conhecer que o 
amor de autodoação é uma irradiação da bon- 
dade divina, que transfigura o mundo e des- 
perta a consciência do amor como dom divino, 
para tornar o homem; mais e mais, imagem 
e semelhança de Deus” (Gn 1,27); pois “Deus 
é amor” (Ido 4,8). : : 


celebrando tuas:carícias mais que ao 
vinho.» Ei aat indo 
Com razão de ti se enamoram. 


Canção da amada * = 
E ni Ela. 
5 Eu sou negra e formosa, 
ó filhas de Jerusalém, 
como as tendas de Cedar, 
como os pavilhões dé Salma. 
6 Não estranheis a minha cor! 
Foi o sol que me bronzeou: - ee 
os:filhos.de:minha mãe, aborrecidos 
“gomigo;* Seen EE 
puseram-me a cuidar das vinhas; >, 
da minha própria vinha não pude cuidar. 


1,5-6. Ante os olhares inguisitivos das companheiras, que 
parecem indagar-se como a Sulamita, de condição. social 
inferior, pôde merecer a predileção de seu amado, ela afir- 
ma os atrativos de sua-beleza feminina, explicando sua tez 
morena como reflexo da vida de trabalho, que. não lhe per- 
mite tratamentos de beleza. “Minha própria vinba”, além 
de ter sentido real, simboliza também a noiva. 


a 2-3: Ct4,10-b Ct4,10.' 


CÂNTICOS 1-2 


Ambição do amor * 


Ela. 
g dieta: amor de minha' vida: onde 
` “pastorelas? 
“Onde fazes repousar teu rebanho ao 
"+ Meio- -dia?, 
„Para eu não Parecer alguém de rosto . 
velado, a 
seguindo os rebanhos de teus 
companheiros: 
“Coro. 
8 Se não o sabes, ó mais bela das mulheres, 
- segue os rastos das ovelhas 


-eleva teus cabritos a pastar: Ste ve 


junto às tendas dos po DOEDE to 
renio Bjo; 
É À inté ébua entre os cartos ão Pafas 
eu té comparo, minha querida. = 
10Graciosas são tuas faces com os brincos, 


- e teu pescoço com os colares. E Esta 


fiFaremos para ti brincos de ouro 
com filigranas de prata. 


Exaltação do amor * 


Ela. 

2Enquanto.o rei está emseu-divã,: 

meu nardo exala seu perfume. 
BO meu amado é para mim ~” 

como bolsa de mirra entre os meus seios; 
140 meu amado é para mim 

um cacho florido de alfena n nas S vinhas de 

Engadi. 

Ele 
15Como és bela, iia amada! é ko 

Como és bela, com teus olhos de portni 


1,7-11. Como a Sulamita, desconhecendo a posição: so- 
cial do noivo, supõe que ele seja pastor, as companheiras 
ironicamente procuram encaminhá-la para 0 meio pasto- 
ril. Alguém de rósto velado indica luto, casamento ou, 
como aqui, prostituição. A comparação com mulher per- 
dida fere os sentimentos da Sulamita, e o quadro pastoril 
desaparece, quando o noivo, assurhindo o título de rei, 
promete adornar sua amada com brincos'e colares; que 
lhe sugerem a comparação: comi å égua aparelhada” da 
súntuosa carriiagem do Faraó: ; 

1,12-17.:Núrdo; mirra é alfena são preciosos perfumes, 
cúja fragrância inebriante-exprime, de forma sugestiva, 
os encantos do amor. Os olhos deé-pomba simbolizain 
simplicidade é meiguice. Em forma de dueto, O noivo rë- 
tribui os elogios da noiva, que se alegra na expectativa 
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- Praça Ela. 
16E tu, como és-belo, querido, 
como és encantador! 
O verde gráâmado nos sirva de leito! 
11Cedros serão as vigas de nossa casa, 
e ciprestes serão o teto. 
Galânteios *- 
Ela. 
a !Eu sou ò narciso de Saron, 
um lírio dos vales. 
Ele. 
2 Sim, como um lírio entre espinhos 
“e minha amada entre as jovens. -` e 
Ela. 


3 Como a macieira entre árvores s do. bosque 
é meu amado entre os jovens... 
À sua sombra eu quisera sentar-me, 
pois seu fruto é saboroso ao meu pags 


Amor apaixonado * Eds 
t Ele mé cóndisii? à casa do Båüdüëte: atas 
onde a bandeira era para mim sinal de 
amor.“ 
5 Sustentai-me com tortas-de uva, 
revigorai-me com maçãs, 
porque desfaleço de amor! 
é Sua mão esquerda está sob minha cabeça, 
e sua mão direita me abraça." 
Ele. 
É Prometei-me, ‘ó filhas de Jerusalém 8, 
pelas gazelas ou corças do campo, 
que não ireis acordar nem despertar o 
meu amor, 
antes que ela (o queira! | 


de passar sua vida ao lado dele. O ambiente da cidade 
contrasta com a vida ao ar livre entre cabanas de pasto- 
res, tão aò gosto-da noiva. -. 

2,1-3. Evocando a quietude da vida rural; a-noiva se 
compara com uma tenra flor, dando ao noivo ocasião de 
elogiá-la. Ao compará-la à macieira, ela lhe manifesta 
seu amor, cujo símbolo.é.a maçã. i 

2,4-7, DO: ambiente rural, .a ação se. tr isferé à à. casa do 
banquete, sobre a qual flutua uma bandeira como anún- 
cio da festa nupcial. No êxtase de amor, a noiva, “desfale- 
éida, cai nos, braços do noivo, que, solicito e nervoso, 
como à caçador à à espreita. das corças é gazelas, impõe si- 
lêncio: que ninguém perturbe o sono da amada! . i 


CEIA 1T=ACHLADEDIS,8-1CH83 pg Ct35:84. | 
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SEGUNDO CANTO : 
Primavera de amor *: 
ant “Ela. 
8 É a voz do meu amado! 

É ele que vem saltando pelos montes, 
transpondo as colinas. ' 

? O meu amado parece-uma gazela, 
um filhote de corça, 
parado atrás de nossa parede, 
espiando pelas janelas, 
espreitando através das grades. 

1O meu amado me fala e diz: 

i : ' Ele. 

Levanta-te, minha querida, 

vem comigo, minha formosa! 

“Eis que o inverno já passou, 
passaram as chuvas e se foram. 

2 Aparecem as flores na terra, . 
chegou o tempo da poda, 

a rolinha já faz ouvir seu arrulho em 
nossa região. 

“Da figueira brotam os primeiros figos, 
exalam perfume as videiras em flor. 
Levanta-te, minha querida, 
minha formosa, e vem! 

“Pomba minha, nas fendas: da, rocha, 
no esconderijo escarpado, 
mostra-me teu rosto, deixa- ine ouvir tua 

voz! 
Porque tua voz é doce e teu rosto 
encantador. 
Coro. 
SA garfái para nós as raposas, estas raposas 
pequenas, 
que devastam as vinhas, nossas Vinhas em 
flor! » 


2;8-15: A noiva, na casa paterna, consome-se: de nostal- 
gia na ausência do amado, que aparece imprevistamente, 
ágil como a gazela. A primávera, cómo juventude da na- 
tureza, marca O início do namoro. - Convidada p pára um 
passeio pelos:campos, a noiva preocupa-se.com as rapo- 
sas que devastam as vinhas emflor.. „i «i 

2;16-17..A relação amorosa alcança aquia; ‘dedicação. to- 
tal; e seus encantos-são exaltados: Coma imagem idílica 
do pastor embevecido com a beleza-dos-lírios: Ao cair da 
tarde, ao despedir-se do amado, a noiva lhe pede que re- 
torne 6 mais depressa possível para junto dela, na à região 
montanhosa: -` 


CÂNTICOS 2-3 


Apelo da amada * 
o fra Ela. 
160 meu amado é todo meu, e eu 
sou dele, <; l 
Ele é um pastor entre os lírios.»,; 
Antes que sopre a brisa då tarde:e 
cresçam as sombras, g 
volta, meu amado; como: a gazela; 
como o filhote da corça;,: i 
para os montes escarpados! 


Divagações * 
Ela. 


'Em meu leito, durante anoite *, 
“busquei: o amor daminha vida: 
procurei, mas não 6'encontrei. 

2 Vou levantar-me e percoirer a cidade, - 
as ruase praças, 
procurando O amor da minha vida: 
Procurei, mas não o encontrei, 

3 Encontraram-mé os guardas que faziam a 

ronda da cidade. 
Vistes o amor da minha: vida? 

4 Apenas passara- por eles;: 
logo encontrei o amor da minha vida: 
agarrei-me a ele e não 6 soltarei 
até fazê-lo entrar na casa de minha mãe !, 
no quarto daquela que me concebeu, 

5 Ce Ele, 

5 Prometei, ó filhas de.J erusalé Ny, 

pelas gazelas ou corças do campo, 

quë não iréis acordar nem despertar. o: 

meu amor, 

“antes qué cla ô quéiratm 


3,1-5. Esta cena reproduz a experiência internada noiva, 
que se consome de amor e saudade. Em seu devaneio, 
ela se. imagina percorrendo, de noite, as ruas de Jerusa- 
lém; à procura de: seu.amado.. O. amor cego. e obsessio- 
nante; que não. conhece cohveniências sociais; manifes- 
ta-se na indagação dramática aos guardas noturnos: Mas 
6 sonho teni o condão de transformar o pesadelo er se- 
Tena felicidade, na previsão do Casamento, é a noiva, 
para garantir o prolongamento. de-seiis devaneios ; amo- 
Tosos; ouve, a. recomendação: do noivo: ae ninguém 
acorde a amada! ER . 


his272: :082,1420-1 (16,3: RAS -j Ct4,6; Ble 
k Í-4;Ct 5,28 LCt:8;2= m Ct27; BM 5 


CÂNTICOS 3-4 


TERCEIRO CANTO 
Cortejo nupcial * 


£ O que vem a ser aquilo que sobe do 
deserto, : 
como coluna de fumaça, 
exalando mirra e incenso: 
e todos os perfumes dos mercadores? " 
7 É a liteira de Salomão, ¢: = 
escoltada por sessenta guerreiros . 
dos mais valorosos de Israel. 
£ Todos são espadeiros treinados para o 
-- combate; 
cada qual leva a espada na cintura, 
por temor de perigos noturnos. . 
? O rei Salomão mandou construir uma liteira 
de madeira do Líbano: . 
fez colunas de prata, ; 
encosto de ouro e assento de púrpura; 
o interior adornado com amor 
pelas filhas de Jerusalém. ` 
"Vinde, filhas de Sião, contemplar 
“o tei Salomão coma Coroa, 
com a qual sua mãe o ctoroou 
no dia de seu casamento, 
dia de festa para-seu coração! 


Descrição da amada * = 
is SE PAGI : Ele. 

Como és formosa, minha querida! 
como és linda, —— 

com teus'olhos de pômba r, f 

na transparência do.véu! : 

Teus cabelos são-como um rebanho de 

cabras, 


esparramando-se pelas encostas do monte 
Galaad. 


2 Teus dentes são como um rebanho de 
«+ Ovelhas tosquiadas, 


PAS EAN RR 

3,6-11. Em linguagem da possa amorosa da'corte, des- 
creve-se-o: cortejo nupcial, aparecendo o noivo emes- 
plendorrégio:O convite às donzelas de Sião equivale à 
proclamação pública do casamento... a 
4,1-7..A evocação de sete partes do corpo humano cele- 
bra a beleza física da noiva: os olhos como de pomba in- 
dicam simplicidade e meiguice: os cabelos ondulantes 
como o pelo das cabras em Galaad; os dentes brancos e 
patelhos; ós lábios vermelhos;as róseas maçãs da face; o 
pescoço. adornado com colares e adereços: os seios, 
como. gêmeos de gazela pastando entre os-lírios da cam- 
piná: Pata'moderar os artoubos do noivo apaixonado, a 
noiva manifesta o desejo-de recolher-se, pela noitinha, à 


Coro. 
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recém-saídas do lavadouro; - 
todas elas deram gêmeos 
e nenhuma ficou sem crias. 
* Teus lábios são fitas de púrpura, 
de fala melodiosa. E 
Tuas faces são metades de romã, 
na transparência do véu. 
* Teu pescoço é como a torre de Davi a, 
construída com defesas, 
da qual pendem mil escudos 
e armaduras de todos os heróis. 
5 Teus seios são como duas crias ", 
- gêmeos de gazela, pastando entre lírios. 
. Ela. 
€ Antes que sopre a brisa da tarde e 
cresçam as sombras 5, ande ces 
irei ao monte da mirra e à colina do incenso. 


: fo - Ele. 
7 Es toda bela, minha querida, . 
e em ti não há defeito algum. 
Apelo do amado a a 
Toen k Ele. 


ë Vem comigo do Líbano, minha noiva! * 
vem comigo do Líbano! * . 
Desce do cume do Amaná, 
dos cimos do Sanir e do Hermon, . 
das cavernas dos leões, . 
das montanhas das panteras! 


Encantamento *. 
na Ele. 
? Roubaste meu coração, minha irmã e. 
minha noiva, LINES 
- roubaste meu coração com um. só de 
olhares, 
com uma só joia de teu colar. 


bed US 


um: recanto sossegado no monte da mirra, na colina do 
incenso.:O recato da noiva, espelhando a nobreza de sua 
“alma, torna-a ainda mais amável. Em é 
4,8. O noivo, com apelos de exapero poético, pede que 
ela fique em sua'compânhia. Veni!, no texto hebraico, 
por motivo de métrica; só aparece no fim da oração, mas 
é subentendido na primeira frase." ruido 
4,9:11. Atendendo: ao apelo do amado; a noiva se tòrna 
para ele:como'irmã. Seu olhar, suas carícias; seus lábios, 
tudo adquire profunda ressonância pessoal;":. =r: 

EE O ae TO | 


nCt6,10:8,5-0Ct1,15;Gn24,65p 1-3:Ct6,5s- q Ct 
7,5; Ez27,10s-r Ct7,4+sCt2,17.—tJr4,7; Ne2,12-14. 
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Como são ternos teus carinhos, 
minha irmã e minha noiva! " 
Tuas carícias são mais deliciosas que o 

vinho; ni di 
teus perfumes, mais aromáticos 
que todos os bálsamos. i ne 

"Teus lábios, minha noiva, destilam doçura “; 
em tua língua há mel e leite. 
Tuas vestes têm a fragrância do Líbano: 


Recanto de amor * 
Ele. 
2Ês um jardim fechado, minha irmã e 
minha noiva *, 
um jardim fechado, uma fonte selada. 
STuas plantas são um pomar de 
romãzeiras, © > i 
com frutas deliciosas: 
nele há alfena'e nardo, : 
“nardo e açafrão, canela e cinamomo, 
toda espécie de árvores de incenso; 
mirra e aloés, com os melhores bálsamos. 
SEs fonte de jardins, > 
-um poço de água corrente, 
“um ribeirão que desce do Líbano. 
lDesperta, vento norte! .. o 
E tu, vento sul, vem soprar em meu jardim, 
para que. se espalhem seus aromas! 


Apelo da amada * + = 
RAE pla. 
Que entre o meu amado em seu jardim . 
para comer dos frutos deliciosos!..... ii 
Remo - Ele. 
!Voú entrar no meu jardim, minha irmã 
e minha noiva”, . Ee 
colher mirra è bálsamo, : i 
«comer do favo de mel, beber vinho e leite. 


Coro. 
"Amigos, comei! Sd 
‘. bebei e embriagai-vos do amor! a 
QUARTO CANTO 

“ Noturno a 

esmo gep ap naio vê bi reçitanec À nie Bla, 
2 Eu estava dormindo, mas meu coração: 

“velava. 5 ERES i Ro 
Ouvi a voz do meu amado, que está. -— 
batendo.* a z Lii 


CÂNTICOS 4-5 


. i i Ele. 

Abre, minha irmã e minha querida, 

minha pomba, meu primor! > 

Pois tenho a cabeça molhada de orvalho, 

e do sereno da noite, minha cabeleira. 

RR PREGOS PER es Ela. 

3 Já despi minha túnica: 
hei de vesti-la novamente? 
Já lavei os meus pés: . o i 
hei de sujá-los outra vez? 

* O meu amado meteu a mão na fechadura, 
fazendo-me estremecer em meu íntimo. 


Em busca do amado 
S er Bla, 
5 Levantei-me para abrir ao meu amado, 
minhas mãos gotejando mirra; . 
de meus dedos a mirra escorria 
sobre o trinco da fechadura. . 
é E então abri ao meu amado, . 
mas o meu amado já se tinha retirado, ido 
embora. : 
Minha alma desfalecia quando ele 
falava... 5 l Pas 
Procurei, mas não o encontrei; 
chamei, mas não mé respondeu. = ~“ 
7 Encontraram-mé os guardas que faziam a 
ronda da'cidade: na ed 
espancaram-me e me feriram;'- 0 
arrancaram-me-ó manto as sentinelas'das 
muralhas. piora 
8 Prometei-me, ó filhas de Jerusalém º: 
se encontrardes o meu amado, 
dizei-lhe que estou morrendo dé amor! © 


4,12-16c. O jardim suntuoso como um parque real, re- 
servado ao príncipe, simboliza os atrativos da amada e a 
felicidade do relacionamento amoroso exclusivo, 
4,16d-5,1. As palavras do noivo; -interpelando o vento, 
para que sopre em seu jardim, encontram econo coração 
da noiva. Convidado a entrar em seu jardim e conquistar 
sua amada, o noivo anuncia, jubiloso, o enlace de amor. 
5,2-8. Outro sonho danoiva: A visita inesperada do ama- 
do éncontra-a desprevenida; tardando em acolhê-lo, já 
não o encontra; Errando pelas ruas da cidade em busca 
do amado, é maltratada como uma prostituta pelos guar- 
das noturnos. Despertando; em sua nostalgia pela ausên- 
cia do amado, apela às donzelas de Jerusalém, para'que a 
ajudem a encontrá-lo. a Ailhegia da cinco r 


uCtl,2s-yPr5,3.-xCt6,2.11;Pr5,16.-y Ct 6,2— 
Z 2-4; Ct 3,1s.— a Ct3;1-b Ct2,5; G 


CÂNTICOS 5-6 


Descrição do amado * 


Coro. 
° O que distingue dos outros o teu amado; 
ó mais bela das mulheres? - r 
O que distingue dos outros o teu adnáido; 
“para que assim nos faças prometer? 


1O meu amado é branço e corado; 
inconfundível entre milhares: 

“Sua cabeça é ouro puro, - 

“a cabeleira é como leques de palmeira, 
negra como o corvo. 

2Seus olhos são pombos 
junto aos cursos de água, 
banhando-se em leite, 
detendo-se rio remanso. 

“Suas faces são canteiros de bálsamos, ` 
tufos de ervas aromáticas.” É 
Seus lábios são como lírios, : 

a destilar um fluido de mirra. ` ` 

“Suas mãos são braceletes de ouro; 
guarnecidas com pedras de Társis. 
Seu ventre é marfim lavrado, 
recoberto de safiras. 

“Suas pernas são colunas.de alabastro, 
assentadas em bases de ouro. 

Seu porte é como o Libano, elegante., 
como os cedros, ., 

16Sua boca é;só doçura; todo ele, pura. 

delícia. 

Tal é o meu. amado, assim éo meu 
companheiro, | 

ó filhas de Jerusalém. 


- Encontro com O amado * 


Po gbee ci ces unie to pateni quuturar Coro 
7: Aonde foi o.teu amado, 
6 ó mais bela das mulheres? 
“Que rumo tômou'o teu amado? 
Iremos contigo à sua Pitta. 
Ela. 


E o mew atnado descen ao seu jardim; 
aos canteiros de bálsamos,' 
para apascentar no, jardim « e colher lírios. 
? Eu sou do meu amado, e o meu amado é 
todo meu. s Ma 
Ele é um pastor entre lírios” Sc 


Ela. 
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QUINTO CANTO 
Prendas da amada * 
indie savel ; ` Ele. 
4 És bela, minha querida, como a cidade de 


Tersa, 
encantadora como J erusalém, 
esplêndida como as constelações. 
* Desvia de mim os teus olhos, pois eles 
me perturbam! f 
Teus cabelos são como um rebanho de 
- cabras, 
“esparramando-se pelas encostas do monte 
Galaad. 
é Teus dentes são como um:rebanho de 
ovelhas £, 
recém-saídas do lavadouro; 
todas elas deram gêmeos 
e nenhuma ficou sem crias: 
7 Tuas;faces são metades-de romã, 
na transparência do-véu: < 7 


A predileta * E A no cd - 


8 Sessenta são as rainhas, 
oitenta as concubinas, i 
“além de 1 numerosas donizélas. 

9 Uma só, porém, é a minha Pora o meu 

primor: 
única é ela para sua mãe, 
“a preferida de quem a gerou. 
Ao'vê-la, felicitam-na as jovens, 
Jouvam- naas rainhas é as Cončúbinas:" 


5,9-16; Como distinguir, entre milhares, o noivo da Su- 
lamita? A indagação é artifício literário, para a descrição 
do amado em traços poéticos m mais. s sugestivos que reais, 

ditados pelo amor. 

6,1-3. A noiva, ão relatar seu encontro com o amado, faz 
uma declaração de amor, de amor exclusivo. 

6,4-7. Irradiando felicidade pelo encontro amoroso, a 
noiva é encantadora, Esplêndida, “terrível” em hebraico, 
é recurso de linguagem para realçar o sentido positivo. 

As constelações tanto podem ser de estrelas como de ci- 
dades de Israel, todas famosas. . 

6,8-12. Nem o cortejo nupcial de um rei oriental, em 
toda a sua magnificência, pode competir com os encantos 
da Sulamita. A comitiva de 60 rainhas é analogia com os 
60 guerreiros da outra comitiva (3,6-11). A descida do.noi- 
vo ao horto simboliza o encontro com a amada, fascinan- 
te como a primeira entre as rainhas da comitiva. 


cS1133,2; 1Rs6,2- “dCia, 12; 5,1- €C42,16:711- 
fCt4,9 — g 6-7: Ct 4,1-3. 
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Teia E 5 Coro. 


Quem é esta que surge como a aurora *, 
bela como a lua, brilhante como o sol, - 
esplêndida como o céu estrelado? 


- Ele. 


"Desci ao jardim das nogueiras + 
para examinar os brotos da várzea 
e ver se as-videiras já brotavam, .. 
se floresciam as romãzeiras. 
2Sem que eupercebesse, minha fantasia 
me embarcou 
na carruagem da nobre comitiva. 


„A dança * ne 
“Coro. 
'Volta, volta, Sulamita! 
Volta, “volta, para que nós te 
- “ contemplemos! 
Ele. 


o que vedes na Sulamita, 
quando dança entre dois coros? 

2 Como são belos teus pés nas sandálias, ` 
ó filha de príncipes! =: ©: 


As curvas de teus quadris į parecem colares: 


obra-das mãos de artista: 
3 Teu umbigo é uma taça redonda: 
que não lhe falte o licor! 
Teu ventre é um monte de trigo, cercado 
de lírios. ; 
4 Teus-seios são: como: dois filhotes, - 
filhos gêmeos de uma gazelaj 
*“Teu pescoço é como uma torre de marfim. k 
Teus olhos são.como.as piscinas de 
Hesebon, 
junto às portas de Bat- Rabim. 3 
Teu nariz é como a torre-do Líbano, 
sentinela diante'de Damasco: 
é Tua cabeça ergue-se como à Carmelo; 
eos teus cabelos.são como fios. de .. 


púrpura: ieai iss 


“um rei-ficou preso em tuas tranças. 


E RARE 
«Protestos de amor * 


7 Como és bela, como és.atraente, 
“6 amor; com tais delícias! 
8 Esse teu porte asselielha sê a uma. 
“palmeira, “e 
“e teús'seios a cachos. ' 


Ie: 


CÂNTICOS:6-8 


? Eu disse: “Vou subir na palmeira 
e agarrar-me a seus cachos”. . É 
Sejam teus-seios como cachos de uva, 
teu hálito como a fragrância das maçãs, 


Wtua-boca, como vinho generoso. 
Ela. 


Que ele escorra suavemente para meu 
amado ; 
molhando os lábios dos que dormem! 


"Eu sou do meu amado !, 
e ele arde em desejos por mim. 


Cançaodo encontro * 
Ela. 


2Vem, meu amado, saiamos ao campo! 
Passaremos a noite.nas aldeias, 


madrugaremos para ir aos vinhedos, 
ver se as vides lançaram rebentos 
ou se já se abrem suas flores, 
se florescem às romãzeiras.m 
Ali te darei o mei amor. 


“As mandrágoras éxalam seu perfume, 
eà nossa porta há mil frutas deliciosas, 
tanto: frescas como-secas, co 
que para ti, meu amado, reservei.- 


- Anelos de a amor + 
'Quem me:dera que fosses: meu:irmão, 
S amamentado aos seios de minha mãe! 


Encontrando-té pela rua; eu te beijaria;' 
sem que alguém me 'desprezasse. 


7,1-6. Com a dança do ventre, a Sulamita arrebata o córa- 
ção e a fantasia do noivo: os "quadris da noivá são como 
colares; o umbigo é uma taça; o ventre, um monte de tri- 
go; debulhado nó terreiro é cercado de lírios, para identi- 
ficar seu proprietário, Esta descrição é é com arável à ante- 
nor (4,1-7), mas em órdem inversa, dos pés à cabeça. va 
7,7-11; Pela imagem da colheita de frutos = tâmaras, 
uvas, maçãs — o noivo apaixonado ! exprime seu impaci- 
ente désejo de chegar às núpcias. O vinho generoso sig- 
nifica o banquete nupéial. 

7,12:14: Evocando 6 início de seu namoro, na época da 
primavera, à noiva convida'o-amado a saírem ao campo, 

vera pij ança primaveril-na'flóração da natureza; Alu- 
dindo às mandrágóras — antigamente consideradas afro- 
disfacas'= e à oferta de frutas pa anoiva exprime 
seu desejo de união.» uiz 

8,1-4.: No primeiro encontro-com'o amado, a noiva, ini 
troduzida na sala do: festim, desfaleceta de amor nos bra= 
ços dó noivo; necessitando ser reanimada com tortas de; 


hCt3,6; 8,5 iCt4,12- 14:7,13> Tj Ct4 5 k Ct4,4 
Ict2, 16; 6,3; Gn 3,16 -m Ct 6,11. 


CÂNTICOS.8 


2 Eu te levaria, te introduziria 
na casa de minha mãe, e tu me ensinarias 1 
eu te'darei de beber vinho aromático e: 
suco de minhas romãs. 
? Sua mão esquerda está sob minha cabeça; 
'e'sua mão direita me abraça.º 


* Prometei-me, ó filhas de Jerusalém; 
que não ireis acordar nem despertar o> 
meu amor, : i ii 
antes que ela o queira? 


SEXTO CANTO 
Triunfo de amor 


; - Coro: 
5 Quem é esta que sobe'do deserto a“ 
apoiada-no seu amado? ER tis 
SN E 8 Ele. 

Debaixo da macieira eu te despërtei, 
onde tua mãe te concebeu, R 
lá onde te concebeu e te deu à luz, * 

Ro e E Ela. 
Põe-me como um selo sobre teu coração ”, 
como um selo. sobre-teu braço!-*, 
Porque é forte o amor como a morte, 
ea paixão é implacável como a sepultura: 
suas centelhas são centelhas de fogo, 
labaredas divinas. 
Águas torrenciais não conseguirão apagar 

o amor, s 

nem rios poderão afogá-lo. .. 
Se alguém quisesse comprar o amor, .. 
com todos os tesouros de sua casa, 
receberia somente o desprezo. 


6 


uva e maçã. Agora ela convidã O noivo a entrar ëm sua 
casa, pois deseja servir-lhe vinho e suco de romãs, símbo- 
los da entrega do amor na imião conjugal. Volta'o mesmo 
refrão, relacionando episódios semelhantes (2,7; 3,5; 8,4). 
8,5, Concluído o rito matrimonial, os noivos retornat 
pelo caminho do. deserto à terra natal da noiva. A macieira 
suscita doces recordações: os primeiros encontros de amor. 
8,6-7. A noiva suplica ao amado que sempre a tenha pre- 
sente em seus pensamentos e afetos mais íntimos, como 
um sinete que traz a identidade, do portador. É uma exi- 
gência de seu profundo amor, insaciável. como amorte. 
Seu valor ultrapassa todas as riquezas dos bens materiais. 
o primado incontestável do amor. piia sis 
8,8-10. Casada. e feliz; a Sulamita-relembra as antigas 
preocupações de seus irmãos com.o:futuro dela. As com- 
parações com a'“muralha”.e.a “porta”, necessitadas de 
reforço, indicam a fragilidade da menina e a proteção de 
quê então carêcia: ist j 


Ele. 
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A amada e seus irmãos * 
Irmãos. 
8 Temos uma irmãzinha, : 
ainda sem seios: =° 
O que faremos da nossa irmã, 
quando alguém pedir sua mão? 
? Se ela é uma muralha, 
vamos construir-lhe ameias de prata; 
se é uma porta, 
vamos reforçá-la com pranchas de cedro. 


n Ela. 
Agora já sou uma muralha, ` 
e meus seios são como torres. 
E assim tornei-me-aos olhos dele 
aquela que encontra a paz. 
A vinha de Salomão * | 
; Ela. 


“Salomão tinha uma vinha em Baal-Hamon. 
Confiou a vinha a uns guardas;... 
por seus frutos se pagaria 
mil.siclos-de prata. Ka E 
12Sobre minha vinha, porém, disponho eu: 
para ti, Salomão, os mil-síclos, . =.: 
e duzentos para os'guardas dé seus frutos. 


Intimidade do amor * = +. 
Garoto nt iso Ele. 
BTu que habitas nos jardins, ti O 
com companheiros a escutar a tua voz, 
deixa-me ouvi-la! So ainda a 
de Ela. 
“Vai depressa; meu amado; 
como a gazela, como o filhote da corça, 
para os montes perfúmados! $ 


8,11-12. A vinha e o alto preço estipulado pelos irmãos re- 
ferem-se ao dote que o noivo teria de pagar. A noiva asse- 
gura que seu amor compensa o dote, pois vale, certamente, 
mil siclos para o noivo e mais duzentos para ós ihesquecí- 
veis irmãos, que dela cuidaram e para ele a-criaram. 
8,13-14. Sem os ciúmes doentios da insegurança no 
amor, o noivo se sente feliz em compartilhar com os 
amigos seu amor e admiração pela amada, com a mesma 
atitude magnânima: que ela mostrara no início (1,4). O 
apelo inicial da amada: Leva-me contigo! Corramos! 
(1,4) ecoa no fim do poema: Vai depressa, meu amado!, 
agora com mais vigor, porque a experiência da atração e 
doação mútuas intensificou ao máximo o amore a união 
na intimidade da vida conjugal. : 


n Ct 3,4.— o Ct 2,6.— p Ct 2,7; 3,5.— q Ct 36: 6.10: Os 
2,16-25.—r Dt 6,6-8; 11,18; Jr.31;33.— $ Ct2,9.17; 46. 


Es suis SABEDORIA 


Título e conteúdo: Sabedoria é um dos cin- 
co livros chamados sapienciais. Nos manus- 
critos gregos, língua original em que foi es- 
crito, seu nome é “Sabedoria de Salomão”. 
Na Vulgata de São Jerônimo é chamado “Li- 
vro da Sabedoria”, nome pelo qual hoje é em 
geral conhecido. j a 

O título até certo ponto se justifica, pois o 
livro pertence à corrente sapiencial que se 
honra do patrócínio do sábio rei Salomão. 
Tem contatos com os Provérbios, com o Ecle- 
siástico e polemiza com o Eclesiastes: Como 
em Pr8e Eclo 24/à Sabedoria ocupa neste li- 
yro um lugar central. Defato, na primeira par- 
te, após um convite para buscar a Sabedoria 
(11-15),0 autor mostra a importância da Sabe- 
doria no destino da humanidade (1,16-5,23); 
na segunda parte descreve à origem, a nature- 
za; à ação da Sabedoria e aponta os meios para 
adquiri-la (6-9); por fim; na terceira parte 
(10-19), .mostra.como ela age na. história de 
Israel (10 1-11,3). ac ceras 

Mas a partir de 11,4 a Sabedoria cede lu- 
gar a Deus, a seu sopro, a seu espírito, à-sua 
palavra e ao seu poder. Mesmo assim, o autor 
continua a tratar do tema eminentemente sapi- 
encial da retribuição dos justos:e'dos ímpios, 
abordado. na primeira: parte::Depois de expli- 
car porque; às vezes, -O justo também sofre 
(3,1-12),.não tem filhos: (3,13-4,6) emorre pre- 
maturamente (4,7-19), o autor insiste na tese da 
recompensa do justo e punição do ímpio após a 
morte. Nesta perspectiva, na, terceira. parte 
(10-19) faz um midraxe do êxodo, comprovan- 
do por vários exemplos do passado que o justo 
prospera enquanto o ímpio perece. 

O autor é um desconhecido: Trata-se, sem 
dúvida, de um judeu helenista, piedoso e fiel à 
educação religiosa recebida dos pais (2,12); 
confia na onipotência do Deus dos pais (9,1), 
tem horror à idolatria, à imoralidade e ao la- 
xismo dos pagãos (13-14) e sente orgulho de 
pertencer. ao. povo eleito (2, 18). Eu 

Lugar-e-data: Æ insistência-nos fatos-do 
êxodo, que envolveram egípcios e israelitas, e 
a polêmica contra a adoração de divindades 
representadas por animais, torna provável o 
Egito como local'de composição do livro; 
mais especificamente a cidade de Alexandria, 
onde vivia uma florescente comunidade judai- 


ca, interessada no diálogo entre o judaismo e 
a cultura helenística. 

“O autor conhece a versão grega dos Se- 
tenta (séc. HI aC). Mostra-se preocupado 
com a ameaça de perseguições da parte dos 
pagãos contra os judeus, como as que se de- 
ram sob Ptolomeu VII (145-117 aC)'e Ptolo- 
meu VIH (117-8F'aC): Por outro lado, ironiza 
a pax romanado: imperador Augusto (Sb 
14,22). Sua luta pelos direitos civis do judais- 
mo e a profunda aversão à corrupção ligada 
à idolatria pagã parecem corresponder ao 
cenário político sob o reinado do imperador 
Calígula (37-41 dC); de fato; em 38 dC ocor- 
réram rebeliões em Alexandria, envolvendo 
demolições de sinagogas: Por isso; o livro foi 
provavelmente escritoentre 30 aG e 41: dC. 

“Destinatários é finalidade do livro: Oau- 
tor põe suas palavras na boca de Salomão; e 
as dirige aos seus colegas:reis (LI; 6,1-9:2 1); 
exortando-os:a: bem. governar 0: povo: (8, 9- 
15). Mas os verdadeiros destinatários são ou- 
tros: judeus de Alexandria.e do Egito em ge- 
ral eos pagãos entre os quais vivia a comuni- 
dade judaica. Aos seus irmãos de fé dirige pa- 
lavras de encorajamento para. resistirem; às 
tentações. da. cultura-helênica. e permanece- 
rem fiéis ao Deus da aliança. O tipo de-vida 
do povo-.eleito, sua habitual. resistência aos 
costumes pagãos. (2,15-16). provocavam..o 
ódio e o- desprezo dos egipcios e até verdadei- 
ras perseguições. Diante do perigo de aposta- 
sia que elas representavam, o autor quer des- 
pertar-a fé na intervenção providencial de 
Deus em favor de seus fiéis, recordando-lhes 
os prodigiosos fatos do êxodo e a esperança 
na recompensa após a morte: si oi 

“ Quer levar os pagãos ao conhecimento do 
verdadeiro Deus; à descoberta do sentido úl- 
timo davida humana e mostrar-lhes a superio- 
ridade da sabedoria judaica sobre a filosofia 
Brega. si Ra RA 

«Do-ponio..de vista doutrinário, a grande 
novidade: deste: livro:.é a. fé-na-recompensa 
apósa morte: Deus fez-o ser-humano para a 
imortalidade (incorruptibilidade: 2,23), vista 
não como consequência de uma natureza 
imortal da alma, como na filosofia grega, mas 
como. fruto do dom divino-dado aos:que. lhe 
são fiéis. Aos maus, porém, espera:a:morte 


SABEDORIA 1-2 


eterna. Ao ser humano cabe escolher no de- 
correr de sua vida terrena entre a vida, sendo 
fiel a Deus, ou a morte, colocando-se contra o 
seu Criador, na senda dos ímpios. 

As reflexões do livro sobre a Sabedoria per- 
sonificada, seu papel criador (7,12,22; 8,58) e 


I O JULGAMENTO DE DEUS: JUSTOS 
+ E INJUSTOS: < 
“Exortação à justiça *:. 
“Amai a justiça, vós que govemais a ter- 
ra *, tende bons sentimentos para com o 
Senhor e com simplicidade do coração procu- 
tai-o,*?Ele se deixa encontrar pelos.que não exi- 
gem provas e se manifesta aos que:dele não des- 
confiam? *Os. pensamentos perversos separam 
de Deus; o seu poder, posto à prova, confunde os 
insensatos.: “A: sabedoria não entra numa alma 
que. planejá o mal nem mora nio-corpo: devedor 
ao. pecado. $O espírito santo *, educador, foge 
da astúcia, afasta-se dos pensamentos insensatos 
ese retrai ao aproximar-se a injustiça. 
-Com efeito, a sabedoria é um espírito 
que ama o ser humano, mas não deixa impu- 
nes os lábios do blasfemador f, pois Deus é 
testemunha de seus pensamentos, observa- 
dor veraz do seu coração, e escuta o que diz 
sua língua. "Porque o espírito do Senhor en- 
che aterra *: Ele, que a tudo dácorisistência, 
tem conhecimento de tudo que se diz: Por 
isso não ficará oculto quem profere coisas in- 
Justas: a justiça vingadora não o poupará. ºHa- 
vera investigação sobre os planos do ímpio: ò 
som de suas palavras chegará até ao Senhor, 
para que sejam comprovadas suas iniquida- 


1,1-15. Na exortação inicial introduz-se o tema da pri- 
meira parte do livró (1,1-6,21): Deus fez ò ser humano para 
a imortalidade; a morte não.vem de Deus nem doser huma- 
no, mas é fruto do pecado (v. 12-16). Para participar da vida 
imortal com Deus o ser humano deve fugir do mal (v; 6-11) 
amar à justiça é ser discípulo fiel da Sabedoria (v. 1-5). i 
1,1. As normas traçadas neste livro são imprescindíveis 
a todas as pessoas; mas ó autor dirige-se nórminalmente 
aos governantes, porque: de-um governo justo depende 
em grande parte a ordem pública e até mesmo a vida vir- 
tuosa dos súditos: Justiça aqui significa a concordância 
do pensamento e da ação corm a vontade divina, expressa 
na Lei é nos ensinamentos da Sabedoria; : 
1,5. Espirito santo aqui se identifica com a própria Sabe- 
dòria (cf; 9,17); éa força divina que dirige toda a vida do 
ser humano: oo, o E E 
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cósmico (7,24; 8, 1), sua relação com o Espiri 

de Deus (1,16; 7,7.22s) e sua função na o 
da salvação (10-19) preparam as reflexões do 
NT sobre o mistério da pessoa divino-humana 
de Jesus. Cristo, “a imagem do Deus invisível 
primogênito de toda criatura” (CL 1,15). 


des. YUm ouvido ciumento tudo escuta: nem 
o resmungo das murmurações Ihe escapa, 

Guardai-vos, pois, da murmuração inútil, e 
da maledicência preservai a língua; porque a 
palavra secreta não fica sem consequência e a 
boca mentirosa mata a vida.!2Não cortejeis a 
morte com uma vida extraviada, nem: provo- 
queis a ruína com as obras.de vossas. mãos. 
ÚPois Deus não fez a morte, nem se diverte 
comya-perdição-dos seres vivos. Criou to- 
das as-coisas.para a existência; as criaturas 
do: mundo. são salutares.*e nelas não há ve- 
neno mortal, nem-a morte tem poder sobre a 
terra, pois a justiça é imortal. *> css 
“ Considerações dos ímpios. * Os ímpios; 
no entanto, chamam para si à morte com gès- 
tos e palavras. Tendo-a por amiga; desejarm-na 
apaixonadamente e fazem aliança com ela. 


São realmente dignos de pertencer-lhe.'' ` 


2 'De fato; raciocinando. com falsidade, 

dizem uns para os outros: “Curta e tris- 
te é anossa vidaj; não há remédio quando al- 
guém morre, e não se conhece ninguém que 
tenha voltado da'morada dos mortos. 2Nós 
nascemos por acaso e depois seremos como 
se não tivéssemos existido. A respiração em 
nossas narinas é como fumaça, é o pensa- 
mento, uma faísca produzida ao pulsar do 


1,7. A liturgia de Pentecostes aplica este verso ao Espíri- 
to Santo. + j aN MS, UE O puyi 
1,14. Salutares: Todas as criaturas são.boas (cf. Gn I)e sa- 
lutares enquanto contribuem para a preservação da vida. 
1,15. A justiça éimortal enquanto assegura a vida sem 
fim junto de Deus para os que a amam (1,1) e praticam. 
1,16-2,9. Para os ímpios, que negam a-vida no além-tá- 
mulo, a própria vida terrena é marcada pelo'sigho da 
morte, Os ímpios aqui visados são judeus (c£:2;12) que 
traíram'sua fé. e perseguem seus irmãos. « hs 


a 1-2: Eċlo 1,25= b 1Cr 28,9; Pr 8:17: 18652 e1550 2 
d Eclo 15,75; Rm 7:17:20.23 e Pr 8,31; 156310 —fJr 
17,10- g 6-7: Jr23,24s=h 13-14::Bz 18,23.32; 33,1; 
2Pd3,9 115 28,15-18-4 Jó 14,1;7,9;8139,5-7.... 


` 
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coração.* ?Extinta a chama, o corpo vira cin- 
zače O espírito se dissipa: como brisa leve. 
Nosso nome-será esquecido. com o tempo e 
ninguém se lembrará de nossas obras. Nossa 
vida desaparecerá como nuvem que passa, 
vai dissipar-se como-a névoa perseguida pe- 
los raios do sole abatida por seucalor. “Nos- 
so tempo de vida é a passagem de uma som- 
bra e não há retorno para o nosso fim: aplica- 
do.o lacre, ninguém retorna. ass 
Vinde, portanto, e. gozemos dos bens 
presentes: Aproveitemos com ardor das cria- 
turas como da juventude.! 7Inebriemo-nos de 
vinho precioso-e-de perfumes e-não deixe- 
mos passar nenhuma flor primaveril. *Coroe- 
mo-nos-de- botões de rosas antes que mur- 
chem. Que nenhum prado-fique sem provar 
nóssas orgias; deixemos por toda; parte si- 
nais-de-nossa alegria; pois esta é anossa par- 
teesta-a herança: Do BUNUEL 
= Perseguição do justo. VOprimamös o 
justo pobre:* Não poupemos a viúva nem 
respeitemos os- Cabelos brancos do ancião. 
USeja nossa força a norma da justiça, pois O 
fraco E evidentemente inútil. 2Armemos ci- 
ládas” ao justo: porque nos incomoda -e sé 
opõe às nossas ações; repreende em nós as 
transgressões da Lei e nos censura as faltas 
contra nossa educação." BEle declara possu-, 
iro conhecimento-de Deus ese chama asi 
mesmo filho do Senhor.º1*Tornou-se uma 
censura aos nossos pensamentos, e simples- 
mente vê-lo. nos é insuportável. "Sya, vida 
não:parece com a: dos: outros, e seus. cami- 
ultriao i na f shobi 


2,2. Os ímpios, além de negarem a imortalidade da alma, 
explicavam, como ös antigos filósofos'gregos, de modo 
mecanicista a vida do espírito: o pensamento seria como 
uma fagulha resultante das batidas do coração. : 

2,10-20. A apostasia de Deus tem como consequência à 
destruição da moral individual e social (v. 6-1 1). Mas à 
presença do justo pòr Si só constitui umá repreensão con- 
tínua para os maus (V. 13-16). = À passagem'se refere do 
justo em geral; mas na liturgia da Paixão se aplica direta- 
mente a Cristo (cf. Mt 27,41:44). 4 = dio Bed 5 
2,15. Alusão ao caráter particular do povo judeti separa 
do do resto da humanidade (cf. Nm 23,9; Est 3,8.13) por 
suascrenças é práticas de pureza alimentar... . 


2:20. Socorro (lit. visita): Intervenção diviná favorável 
ou punitiva, “para pôr fim a uma situação de-crise' ou 
opressão (cf. Gn 50,245; Ex 3,16; 18:10,3). RR 
2,24. O autór interpreta Gn3:0 diabo teria invejado a vo- 
cação do ser-humano à imortalidade (cf, Jo 8,44; Rm 
5,125; Ap 12,9). ; Te e 


SABEDORIA 2-3 


nhos são muito diferentes.* Somos por ele 
equiparados a moeda falsa, e se afasta de 
nossos caminhos: como de imundície; pro- 
clama feliz a sorte final dos justos e se gloria 
deter a Deus.por pai. Vejamos se é verdade 
o que diz, e comprovemos o que, acontece 
em sua morte. SSe o justo é filho de Deus, 
Deus o defenderá-e o livrará da mão de seus 
adversários.” -Submetamo-lo. à .prova. por 
ultrajes e torturas, para conhecermos sua man- 
sidão e experimentarmos sua paciência, Con- 
denemo-lo-a. uma, morte vergonhosa, por- 
que, segundo suas palavras, não. lhe faltará 
SOCOITO” ii agog ato 
21Assim.eles-raciocinam, mas estão enga- 
nados;- porque: a: malícia deles. os: cegon.s 
2Não: conhecem os mistérios:de:Deus; não 
esperam recompensa para a-santidade.e não 
valorizam o prêmio reservado. às almas pu- 
ras. BOra, Deus criou o ser humano incor- 
ruptível é o tornou imagem. de sua própria 
natureza. “Por inveja do diabo é que a mor- 
te entrou no mundo, e a experimentarão os 
que a ele pertencem.*. l ea 
| Asorte dos justos'e dos ímpios.* "As 
“S: almas dos justós:estão na mão-de- Deus 
e nenhum tormento: os atingirá::2Aos olhos 
dos insensatos parecem estar mortos: sua sat- 
dardo mundo foi considerada-uma' desgraça 
3e'sua partida-de-nosso meio; um aniquila- 
mêénto; eles, porém, estão em paz. “Ainda 
que'aos olhos humanos-tenham sido castiga- 
dos, sua esperança-estava-cheia dé imortali- 
dade; “depois de-levescorreções *, recebe- 


3,1-12. O autor reafirma a-validade do princípio da retri- 
buição, segundo o qual o justo prospera e o ímpio perece. 
ATecompensa é colocada após a mórte, imas sé decide dù- 
rante a vida terrena. Na liturgia dos mártires leem-se os v: 
1-8; neles temos uma perspectiva-de solução. para o pro- 
blemã do sofrimento, elucidado a seguir no. cristianismo, 
35. Leves correções: No sofrimento os justos reconhe- 
cem 4 mão benigna de'Deus, que os corrige 'com' amor 
(cf Pr 3,12;Hb-12,65) para torná-los dignos de.si e bons 
para com. ós outros:(Sb:12,19).0 sofrimento contribui 
para livrar da condenação (1Cor 11,32) e fazer participar 
da santidade divina (Hb 12,10). 7; 


k Jó 8,9; 14,2; SH 144,4: 18 /22,13;1Cor- 15,322: Ex 
22:21-27: Ly 19,32. Pr 11,19; 20,10-13; Mt 26,38.+ 
o 15 53,11; Mt 27,43; Jo 8,55; 10,36-39.- p SI 22,9; Ts 
42, 1:Mt27,43.- q Rm E21 r S122,24s; Pr 11,18: Mt 
58; 11252 8Gn1,265-1Dt33,3:]6 12,102 T8 572 
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eterna. Ao ser humano cabe escolher no de- 
correr de sua vida terrena entre a vida, sendo 
fiel a Deus, ou a morte, colocando-se contra o 
seu Criador, na senda dos ímpios. 

As reflexões do livro sobre a Sabedoria per- 
sonificada, seu papel criador (7,12,22; 8,55) e 


I -O JULGAMENTO DE DEUS: JUSTOS 
i “0 EINJUSTOS: < 
“o Exortação à justiça * 
'Amai a justiça, vós quë governais à ter- 
ta *; tende bons sentimentos pará com o 
Senhor e com simplicidade do coração procu- 
rai-0.* *Ele, se deixa encontrar pelos que não exi- 
gem provas e se manifesta aos que-dele não des- 
confiam. 3Os pensamentos perversos separam 
de Deus; o seu poder, posto à prova, confunde os 
inserisatos.s “A: sabedoria não entra-numa alma 
que planejá o`mal nem mora no.corpo devedor 
ao. pecado. 5O espírito santo *, educador, foge 
da astúcia; afasta-se dos pensamentos insensatos 
ese retrar ao aproximar-se a injustiça.“ < 
‘Com efeito, “a sabedoria é um'espírito 
que ama o ser humano, mas não deixa impu- 
nes os lábios do blasfemador *, pois Deus-é 
testemunha de seus pensamentos, observa- 
dor veraz do seu coração, e escuta o que-diz 
sua língua. "Porque o espírito do Senhor ën- 
che aterra *: Ele, qué a tudo dá'consistência, 
tem conhecimento de tudo què se diz. Por 
isso não ficará oculto quem profere coisas in- 
Justas. a justiça vingadora não o poupará.ºHa- 
verá investigação sobre os planos do ímpio: ò 
som de suas palavras chegará até ao Senhor, 
para que sejam comprovadas suas iniquida- 


1,1-15. Na exortação inicial introduz-se o tema da pri- 
ieira parte do livro (1,1-6,21): Deus fêz o ser humano para 
a imortalidade; a morte não.vem de Deus nem do ser huma- 
no, mas é fruto do pecado (v: 12-16). Para participar da vida 
imortal com Deus o ser humano deve fugir do mal (v: 6-11), 
amar à justiça é ser discípulo fiel da Sabedoria (v. 1-5). 
1,1. As normas traçadas neste livro são imprescindíveis 
a todas as pessoas; mas O autor dirige-se nóiiinalmente 
aos governantes, porque: de-um governo justo depende 
em grande.parte a ordem pública e até mesmo a vida vir- 
tuosa dos súditos: Justiça aqui significa a concordância 
do pensamento e da ação com a vontade divina, expressa 
na Lei é nos ensinarentos da Sabedoria, a 
1,5. Espírito santo aqui se identifica com a própria Sabe- 
dória (cf. 9,17); éa força divina que dirige toda a vida do 
ser humano. cs Ro são a EE 
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cósmico (7,24; 8,1), sua relação com o Espírito 
de Deus (1,16; 7,7.22s) e sua função na história 
da salvação (10-19) preparam as reflexões do 
NT sobre o mistério da pessoa divino-humana 
de Jesus Cristo, “a imagem do Deus invisível, 
primogênito de toda criatura” (CL 1,15). 


des. "Um ouvido ciumento tudo escuta: nem 
o resmungo das murmurações lhe escapa. 
“Guardai-vos, pois, da murmuração inútil, e 
da maledicência preservai a lingua; porque a 
palavra secreta não fica sem consequência e a 
boca mentirosa mata a vida. :2Não cortejeis a 
morte com uma vida extraviada, nem provo- 
queis a ruína com as obras.de vossas. mãos. 
“Pois Deus não fez a morte, nem se diverte 
coma perdição-dos seres vivos.» 14Crioù to- 
das as-coisas.para a. existências. as criaturas 
do-mundo são salutares.* e nelas não há ve- 
neno mortal, nem-a morte:tem poder sobre a 
terra, !pois.a justiça é imortal.*» so 
“ Considerações dos ímpios. *160s impios, 
no entanto, chamam para si à morte com gês- 
tos e palavras. Tendo-a por amiga, desejam-na 
apaixonadamente e fazem aliança com ela: 
São realmente dignos de pertencer-lhe.i = 
2 'De fato; raciocinando com falsidade, 
dizem uns para os:outros: “Curta e tris- 
te é anossa-vidai; não há remédio quando al- 
guém morre, e não se conhece ninguém que 
tenha voltado da morada dos mortos: 2Nós 
nascemos por acaso e depois seremos como 
se não tivéssemos existido. A respiração em 
nossas narinas é como fumaça, é ò pensa- 
mento, uma faísca produzida ao pulsar do 


1,7. A liturgia de Pentecostes aplica esté verso ao Espíri- 
to Santo. yR SY, : Bevit 
1,14. Salutares: Todas as criaturas são boas (c Gn 1) e sa- 
lutares enquanto contribuem para a preservação da vida. 
1,15. A justiça é-imortal enquanto assegura a vida sem 
fim junto de Deus para os que à amam (1,1) é praticam. 
1,16-2,9. Para os ímpios, que negam a-vida no além-tú- 
mulo, a própria vida terrena "é marcada pelo signo da 
morte. Os ímpios aqui visados são judeus (cf. 2,12) que 


traíram sua fé. e perseguem seus irmãos... uin <; 

a 1-2: Eclo 1,25 B 1Cr 28,0: Pr 8/17: 1565,-01559,2.- 
d Eclo 15,75; Rh 7:17:20.23.='e Pr 8,31; 15631013 
17,10- g 6-7: Jr.23,24s:=h 13-14: Ez 18,23:32; 33,11; 
2Pd 3,9. i fs 28,15-18-:j Jó 14,1;:7,9:8E39,5-7..... 
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coração.* ?Extinta a chama, o corpo vira cin- 
za € o espírito se dissipa como brisa leve. 
“Nosso nome:será esquecido: com o tempo e 
ninguém se lembrará de nossas obras. Nossa 
vida desaparecerá como nuvem que passa, 
vai dissipar-se como-a névoa perseguida pe- 
los raios do'sol-e abatida por seucalor. “Nos- 
sò tempo de vida éa passagem de uma som- 
bra e não há retorno para o nosso fim: aplica- 
do.o lacre, ninguém retorna. 
«Vinde, portanto, e gozemos dos bens 
presentes. Aproveitemos com ardor das cria- 
turas como da juventude.! 7Inebriemo-nos,de 
vinho precioso-e:de perfumes e-não deixe- 
mos passar nenhuma flor primayeril. Coroe- 
mo-nos-de botões de rosas; antes que mur- 
chem: Que nenhum prado fique sem provar 
nossas orgias; deixemos por toda: parte si- 
nais-de nossa alegria; pois esta é a nossa par- 
te,esta-a herança.: se FEITO 
2> Perseguição do justo: ""Oprimamos'o 
justo pobre.*-Não poupemos a viúva nem 
respeitemos os cabelos brancos do ancião = 
USeja nossa força a norma da justiça, pois-o 
fraco é evidentemente inútil. 2 Armemos ci- 
Tadas ao justo. porque nos incomoda -e-se 
opõe às nossas ações; repreende em nós as 
transgressões da Lei e nos censura as faltas 
contra-nossa educação." PEle declara possu- 
ir o conhecimento-de-Deus e se chama a-si 
mesmo filho do Senhor: Tornou-se uma 
censura aos nossos pensamentos, e simples- 
mente vê-lo.nos é insuportável. “Sua vida 
não:parece-com -a-dos outros, e: seus.cami- 


2,2. Os ímpios, além de negarem a imortalidade da alma, 
explicavam, como os antigos filósofos gregos, de modo 
mecanicista a vida do espírito; o pensamento seria como 
uma fagulha resultante das batidas do coração. >> ` 

2,10-20. A apostasia de Deus tem como consequência à 
destruição da moral individual e social'(v. 6-11). Mas à 
presença do justo por Si só constitui umá repreensão con- 
tínua para os maus'(v.'13-16): — A passagem se refere do 
justo em geral; mas na liturgia da Paixão se áplica direta- 
mente a Cristo (cf. Mt 27,444). + = : apta é 
2,15. Alusão ao caráter particular do povo judéti, sepata- 
do do resto da humanidade (cf. Nm 23,9; Est 3,8.13) por 
suas-crenças é práticas de pureza alimentar... 
2:20. Socorro (lit. visita): Intervenção divina favorável 
ou punitiva, para pôr fim a uma situação de-crise' ou 
opressão (cf. Gn 50;24s; Ex 3,16; I$‘ 10,3): Ria 
2,24. O autor interpreta Gn 3:06 diabo teria invejado a vo- 
cação do ser humano à imortalidade (cf. Jo 8,44; Rm 
5,125; Ap 12,9). É RA 
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nhos são muito diferentes:* Somos por ele 
equiparados a moeda falsa, e se afasta de 
nossos caminhos como de imundície; pro- 
clama feliz a sorte final dos justos:e se gloria 
deter a Deus por pai. Vejamos se é verdade 
oque diz; e-comprovemos oque acontece 
em sua morte. Se o justo é filho de Deus, 
Deus o defenderá.e o livrará da mão de seus 
adversários.” -'Submetamo-lo;-à. prova: por 
ultrajes e torturas, para conhecermos sua man- 
sidão.e experimentarmos sua paciência. Con- 
denemo-lo-a. uma; morte «vergonhosa, .por- 
que, segundo suas palavras, não. lhe faltará 
SOCO SE is gausan PETEAR 
21Assimelesraciocinam, mas estão enga- 
nados; porque a malícia, deles os: cegou.! 
2Não: conhecem. os:mistérios: de:Deus; não 
esperam recompensa para a santidade e não 
valorizam o -prêmio.reservado. às almás pu- 
ras.: 2Ora, Deus criou o, ser humano incor- 
ruptivel è o tornou imagem. de sua própria 
natureza.: “Por inveja do diabo é que a mor- 
te-entrou no mundo,.e à experimentarão Os 
que a ele pertencem.*.. l 


«1 A sorte dos justos:e dos fmpios:*:1As 

“almas dos justoós:estão na mão:de: Deus 
e nenhum tormento os atingirá: 2Aos-olhos 
dos insensatos parecem estar mortos: sua saf- 
dardo mundo foi considerada:uma desgraça 
3e'sua partida de nosso meio, um aniquila- 
mêénto; eles, porém; estão:em paz." *Ainda 
que'aos olhos-humanos-tenham sido castiga- 
dos; sua esperança-estava-cheia dé imortali- 
dade; “depois de-leves correções *, recebe- 


3,1-12. O autor reafirma a validade do princípio da retri- 
buição, segundo.o qual o justo prospera e o ímpio perece. 
A Tecompensa é colocada após a'morte, más se decide dù- 
rante a vida terrena. Na liturgia dos mártires Ieem-se ò$ vi 
1-8; neles temos uma perspectiva de solução. pata o pro- 
blema do sofrimento, elucidado a seguir no cristianismo, 
3,5: Leves correções: No sofrimento os justos teconhe- 
cem 4'mão benigna de Deus, que os corrigé com anior 
(cfi Pr 3,12; Hb. 12,65) para torná-los dignos de si ebons 
pära; com: Os outros-(Sb: 12,19). O sofrimento contribui 
para livrar da condenação (1Cor 11,32) e fazer participar 
da santidade divina (Hb 12,10). 


k J6 8;9;: 14,2; S1144,4:=15:22,13;1Cor:15,32.=-m Ex 
22;21-27; Lv 19,32 - n Pr. 11,19; 20,10-13; Mt 26,38. 
ols 53,11; Mi 27,43; Jo 8,55: 10,36-39.- p SI 22,9; Is 
42,1;Mt27,43.— q Rm 1211 Sl 22,245: Pr 11,18; Mt 
5,8:1825=5Gn1,265—1Dt33,3;]6 12,10-WIs57;2: 
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rão grandes beneficios. Pois Deus. os provou 
e os achou dignos de si”: “purificou-os como 
ouro no ctisol, e os aceitou como vítimas de 
holocausto: No momento-da-visita divina * 
brilharão e se propagarão como centelhas 
através da palha. “Julgarão as nações e terão 
domínio sobre os povos; e o Senhor reinará 
sóbre'eles para sempre. “Os que nele confia- 
ram compreenderão a verdade, e os que perse- 
veraram noamor ficarão junto dele, pois a gra- 
ça e a misericórdia são para seus santos e a vi- 
sita-divihia é para seus escolhidos: "Os ímpios, 

porém, receberão o castigo segundo seus pen- 
samentos, pois desprezaram o justo e se afas- 
taram do Senhor. “Infeliz é é quem despreza a 
Sabedoria'e à disciplina” Vã é-sua esperança, 

estéreis'seus esforços e inúteis suas obras.” LSuas 
mulheres:são:insensatas, seus filhos, malva: 
dos, e trialdita é sua descendência.» = => 


Feliz é a estéril virtuosa. “Feliz, portan- 
to, a mulher estéril, mas irrepreensível * que 
não conheceu a união pecaminosa. Ela terá 
seu fruto no ai da visita divina. “Feliz tam- 
bém o eunuco * que não praticou o mal com 
as mãos: nem alimentou pensamentos per- 
versós:contra o: Senhor! Por sua fidelidade 
receberá uma: graça especial e “uma: partè 
mais gratificante no templo do Senhor: Pois, 
glorioso: é: o fruto-dos:esforços: pelo: bem:e. 
inábalável-a raiz da prudência.: 'Mas os fi- 
lhos dos adúlteros não:chegarão à maturida- 
de.e perecerá a: descendência de uma união 
ilëgítimá.t 1 Ainda-que tenham longa vida, 
não'serão considerados: e; no fim,-sua velhi= 
ce será sem honra. Se morrerem-cedo, não 
terão: esperança, nem consolo no dia do jul- 
gamento. “Pois é SN 5ft, de uma é feia, 
ção injustas. 


4 “É melhor a falta d filhos, mas hid a 
virtude, pois na memória da virtude está, 
a imortalidade: ela é reconhecida. por Deus e 
pelos homens: “Quando presente, é imitada; 
quando ausente, sua fálta é sentida: Na'etemi- 
dade'triunfa, cingida a coroa, porque venceu 
num combate de prêmios sem mancha... 

' Será inútil a numerosa descendência dos 
ímpios, Nascida de troncos bastardos, não 
lançará raízes profundas nem firmará, uma 
base-sólida.s “Ainda que por algum tempo 
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vicejem seus ramos, mal fixada ño solo, será 
abalada pelo vento e arrancada pela violên- 
cia do vendaval.k “Seus ramos serão quebra- 
dos sem: desenvolver-se, seus -frutos serão 
inúteis, verdes demais para serem comidos:e 
impróprios para qualquer uso:: “Pois os fi- 
lhos nascidos de uniões ilícitas serão, no dia 
do julgamento, a da maldade de 
seus pais. 


Morte prematura do jùsto.* 7Mas o 
justo, ainda que morra prematuramente, es- 
tará em repouso. A velhice honrada não con- 
siste em vida longa, nem se mede pelo núme- 
ro dos anós *Cabelos brancos são“o boim- 
senso da pessoa e idade avançada, uma vida 
sem mancha: Tornou-se agradável a Deus e 
foi por ele amado; como vivia no meio de 
pecadores; foi transferido. Foi arrebatado 
para que 'a- malícia não lhe “pervertesse-a 
consciência nem a perfidia lhe:seduzisse-a 
alma. 2Pois o fascínio do vício obscurece as 
coisas belas e a vertigem da paixão perverte 
a mente sem malícia. Tendo alcançado em 
pouco tempo a perfeição, atingiu aplenitude 
de uma longá vida.. “Como. sua alma era 
agradável. ao Senhor, ele. apressou-se,.em 
tirá-lo. do. meio. da. maldade. -ÀS, pessoas 


3,7. A visita divina é o Huigaménto de Deús, que para os 
justos significa socorro (2,20) e para osimaús à perdição. 
3;13. A: esterilidade era-considerada-uma desonra (Gn 
30,23; Le 1,25) e um'castigo (Os 9,14), A fecundidade 
era sinal da bênção divina (SI 113,9; 127,3-5). Mais que 
filhos nascidos de união pecaminosa vale a fecundidade 
espiritual'da mulher virtuosa e fiel (4,1-6). H 
3,14. Eunuco: Os cunucos estavam excluídos:da comù= 
nidade israelita (Dt 23,2). Isaías lhes promete a reabilita- 
ção nos,tempos futuros (Is 56,3-5; cf. At 8,26-40), Aqui 
é prometida à recompensa'aos que se conservarem isen- 
tos de pecado. . 

4,7-19. Vida longa é feliz devia sera recompensa do j jus- 
to neste mundo (Dts5, 16;30,20; S121,5; Pr 3,15). A mor- 
te prematura do justo seria uma prova. de que estariam fa-. 
lhando;as promessas divinas? À objeção o autor Tespon- 
de: a) Mais. vale a virtude do quea idade (7-1 0);b) 0) Jus- 
to. que morre cedo, fica. livre, de., numerosos perigos 
(11-12); c) O justo pode preencher longas carreira em 
pouco, tempo,. abraly : 


v Tb 12,13; Cor 4/17 x 16 23,10: SL51, 19; Pr 17,3: Is 
48,10.— y Sb 4,15: Jó 10,12- z Prl, Jo “a 1112: Eclo 
41,8b Dt28,18s.—e Pr. 10,16: 19,23— 28m12,14-e 
Sl 34, 22.— f Eclo 16,1-3;;Pr 3, 3s= g. Jó 18, 16; „Eclo 
23,25. h Eclo 40,15; [540,24 Sb 3,3: 155 Is-] 8-9: 
36 12,12:32,9; Eclo 25,4- 6.— k Gn 5,24; Eclo 4d; 16; Hb 
11,5.— Í Gn 19,22.29; 2Pd 2/7. 


829 


veem e não compreendem, nem seu espírito 
átina para isto: que a graça e a misericórdia 
são para seus eleitos, e ele intervém em fa- 
vor de seus santos..!“Ora, o justo que morre 
condena os ímpios que vivem, e a juventude 
que chega rapidamente à perfeição condena 
a longa velhice-do injusto.” "De fato, eles 
verão o fim do sábio, mas não compreende- 
rão o que.o Senhor queria a seu respeito, 
nem por que 0 pôs em segurança. Verão e 
expressarão seu desprezo, mas o Senhor se 
rirá deles.” "Em breve se tornarão cadáver 
sem honra °, objeto de opróbrio pará sempre 
entre os mortos. O Senhor os precipitatá mu- 
dos de cabeça para baixo e os arrancará de 
seus. fundamentos. Serão completamente 
destruídos, mergulhados na dor, e sua -me- 
mória perecerá. 


Julgamento dos ímpios. oVirão” Sid 
de medo, quando se fizer a conta deseus pe- 
cados e seus crimes'se E contra eles 
para osacusar. 


confiança diante dos que o oprimirame 
sprezaram seus sofrimentos. ?Vendo-o, 
serão tomados de grande pavor, espantados 
de ver sua salvação inesperadas *Dirão entre 
si, arrependidos e gemendo, com'a alma añ- 
gustiada *. Este é aquele de quem outrora 
zombamos e a quem tivemos como alvo de 
ultrajes. Insensatos, consideramos sua vida 
uma loucura. e sua morte, uma vergonha. 
*Como é que.ele foi contado entre os filhos 
de Deus'e compartilha a 'sorte'dos' santos?" 
“De fato, desviamo-nos do'caminho da ver- 


5 “Então o justo estará de pécom grande 
e 


dades; a luz da justiça não brilhou para nós e 


o sol não se levantou para nós! Fartamo-nos 
de andar-nos.átalhös da maldade e da perdi- 
ção, e percorremos desertos intransitáveis; 
sem reconhecer o caminho: do Senhor. “De 
que'nos serviu o orgulho? E que vantagens 
nos trouxe 'a riqueza arrogante? “ºTudo pas- 
sou: como sombra; como-notícia:que corre 
veloz.” Como: o`návio que corta as águas 
agitadas, sem que se póssa encontrar vesti- 
gio de sua passagem, nem O sulco da quilha 


nas ondas. 1Ou como o pássaro que voa pe- 


los ares, sem deixar sinal algum de sua-rota; 
açoita-o ar sutil:com a batida-das asas, rasga 
o vento com força impetuosa; abre caminho 


SABEDORIA 4-5 


pelo movimento das asas e, depois, nenhum 
vestígio: se encontra de sua passagem. 2Ou 
como a:seta, quando é atirada contra ó alvo: 
oar fendido reflui sobre si mesmo e já não se 
sabe por onde passou. 3 Assim também:nós. 
Mal:nascemos, deixamos de existir *, e ne- 
nhum sinal de virtude temos a mostrar, pois 
nos consumimos em nossa maldade”.* “şim, 

a esperança do impio é como palha levada 
pelo vento, como a leve espuma que a tem- 
pestade espalha. Ela sé dissipa cómo a fuma- 
ça ao vento, e se apaga como a lembrança h 
hóspede deum dia 


Futuro glorioso dos justos.* Os jus- 
tos, ao contrário, vivem para sempre; sua re- 
compensa está no Senhor, e por eles véla o 
Abtissimo.*!Por isso; receberão das mãos 
do Senhor uma gloriosa coroa real e um belo 
diadema, porque com sua direita os protege- 
rá e com o-braço os“cobrirá como escúdo.: 
WTomará seu zelo como armadúra * e armará 
à criação para-vingar-se dos inimigos. V'es- 
tirá'a justiça como coúraça é usará o capace- 
te de um julgamento imparcial: "Empiunha- 
rá sua santidade invencível cómo escudo”, 
Vafiará sua ira implacável como espada, e'o 
universo combaterá a seu lado contra osin- 
sensatos.” Como flechas'bem dirigidas, par- 
tirão os'raios e das nuvens, cómo de um arco 
bem retesado; voarão: sobre:o-alvo: 2Como 
de-uma catapulta, cheios de firor,se arre- 


5,3- -13. A Jamentação dos í ímpios éum arrependimento 
tardio, que em nada mudará sua sorte. Contudo serve para 
desmentir o discurso antes pronunciado (2;1-20). Se antes 
desprezavam os justos, agora assisteni ao-seu triunfo. ....; 
5,13. Mal nascemos, deixamos. de existir: Somente a 
vida vivida em comunhão com Deus é verdadeira vida; 6 
íínpio, afastado de Deus, na realidade: já ia morto (ct 
Ap 3,1). E 
5,15-23. No juízo final Deus dará a recompensa mereci- 
da para os justos è o castigo para os impios (cf. Mt 25, 
31-46). A intervenção divina é descrita ċom'äs:cores de 
uma luta escatológica'que Deus trava contra os pecado- 
res (cf. Is 24-27; Ez 38-39; Ap 20,7:10), acompanhada 
de uma total convulsão cósmica (cf. Am. 8, 8s; I 
24,1. 18-20; Jr 4,235; EZ 32,75): 


m Mt 12,415 n SI 37,13- 0 SI 188; Is 14,10: Jr 
23,39s—p 1-2: 2Ts 1,6s— q Le 21,26 = r At26. 18: cl 
4;12.~s Pr 4;18s; 21,16; Jò 12,35. 1 6-7:]s 59,6-14> 
u: Sl 49,7; Pr 102 v 9:13: iCr 20,15; Sl 144;4;:Pr 
30,19 .x.Ez 33,10. y Jó 21,18; Sl.1,4; 37,20-.2.81 
40,18: Is 62, 11.-a Ex 33 22: Tm A: 8; iPd5; 4- 
b 17-18- Ts 59;16.-€ 19-20: Dt 32 40s. 
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messarão granizos. À água domar se enfure- 
cerá contra eles e os rios os afogarão sem pie- 
dade: 2Seu sopro poderoso se levantará con- 
tra eles e como um furacão os dispersará. 
Assim a iniquidade devastará toda a terra e a 
maldade derrubará ostronos dos poderosos.4 


E T A SABEDORIA EM SIMESMA 
-Os reis devem procurar a sabedoria.* 
J. 'Escutai, portanto; ó reis, e compreen- 
dei! Aprendei; ó juízes dos confins.da terra! 
?Prestai ouvidos, vós domifiadores: das mul- 
tidões, que vos orgulhais.do número de na- 
ções. “Pois o poder vos foi dado pelo Senhor, 
ea soberania, pelo Altíssimo; é ele quem 
examinará vossas obras e investigará vossos 
projetos. ‘Porque, sendo ministros do seu 
reino, não julgastes. com retidão, nem obser- 
vastes, a Lei, nem procedestes conforme o 
projeto de Deus. Por isso, ele cairá subita- 
mente sobre. vós, de modo terrível, porque 
os-que dominam serão julgados.com rigor. 
*Q pequeno será perdoado por misericórdia E, 
mas os poderosos serão castigados. com po- 
der. “O soberano de todos não recuará diante 
de ninguém, nem'o impressionará-a grande- 
za.» Foirele quem: criou.o pequeno e:o gran- 
de; e sua providência:é a mesma para-todos; 
“mas uMma-severa-investigação aguarda os 
poderosos: E, portanto, a- vós; soberanos; 
que se dirigem minhas palavras i, para que 
aprendais a sabedoria e não venhais a cait. 
“Os que observam:santamente as coisas-san- 
tas serão santificados,e'os-que'as aprendem 
encofitrarão sua defesa. "Desejai, portanto, 
munhas, palavras, buscai-as.com ardor, e 
sereis instruídos. LE cê 
~ A sabedoria vem ao encontro da pessoa. 
“A sabedoria é resplandecente e não murcha; 
mostra-se facilmente àqueles que a amam e 
se deixa encontrar pelos que a procuram: 
“Antecipa-se, revelando-se espontancamen- 
te aos que a desejam. “Quem por-ela ma: 
druga não terá grande trabalho, pois a ën- 
contrará assentada à sua porta, “Refletir so- 
bre: ela'é'a perfeição da prudência; é “quem 
vigia por causa dela estará muito breve sem 
inquietações. “Ela mesma vai por toda par- 
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te, procurando os que são dignos dela. Apa- 
rece-lhes benevolamente nos caminhos e vai 
ao encontro deles em cada um de seus pen- 
samentos.* Seu princípio mais genuíno é o 
desejo de instrução.! Fa preocupação pela 
Instrução é o amor, e O amor é à observância 
de suas leis. A guarda das leis é garantia de 
incorruptibilidade, "e -a' incorruptibilidade 
faz estar perto de Deus. 2 Assim é que o de- 
sejo da'sabedoria conduz ao reino. ` 
- HSe, portanto, ó soberanos dos povos, tro- 
nos e cetros vos agradam, honrai a sabedoria 
e reinareis eternamente.* 
Anúncio da revelação sobre a sabedoria.* 
*Vou expor-vos o que-é sabedoria é quala 
sua origem, sem Vös'öcultar ös seus mistérios. 
Investigarei suas manifestações desde o prin- 
cípio da criação, poreià descoberto:o seu'co- 
nhecimento sem: desviar-mè:: da -verdade.m 
“Não me deixarei acompanhar pela inveja que 
devora, pois nada tem a ver com a sabedoria 
“A multidão dos sábios é a salvação do mun- 
do, é um rei sensato faz a prosperidade do 
povo.º >Deixai-vos instruir por meio de mi- 
nhas palavras, e delas tirareis proveito. 


6,1-11.: Revestindo-se-ida autoridade do: rei. Salomão 
(7,1-8),,0 autor se dirige aos reis da terra. Convida-os a 
procurar (1,1; 6,12.16), encontrar (1,2; 6,14).e amar à 
SST da qual trata na segunda parte do livro (6,12= 
6,16.:A sabedoria é mais que wi simples córpo de dou: 
trinas; designa o próprio Deus que convida o ser huma: 
no, aquem sequer revelar (cf. Pr: 1,205; 8,25). 

6,21..A. sabedoria.e a prática da justiça garantem não só 
a estabilidade de um trono (Pr 16,12; 20,28: 25,5; 29,14), 
mas também a imortalidade e um reino eterno junto de 
Deus para todos que a amam; USOV ou uni coco 
6,22:25. O autor explica que no' seu: discuiso (Sb 7-9) 
pretende discorrer sobre a'origem da sabedoria, sua ati- 
vidade cósmicá'e apontar os meios para-adquiri-la; afim, 
de aumentar o.número dos sábios, dos.quais depende a 
salvação do mundo e a prosperidade do povo. 


d'Sb11,20;Eclo 10,13s; 15 30;275=6:1:2: Sb 1,1; Eclo 
33;19;:M1:3,1:9:= f 2Cr 36,23; Pr 8,155; Dn 2,21; Jo, 
19,1; Rm 13,1, g 6-9: Le 12,47s.—h Dt:1,17; Pr22,2: Jó 
34:17-19.= i 9-11: Dt 4,10; Pr 2,12; Eclo 32,14: 1Jo. 
=) Sb 7,10; Pr 8,17; Jr 29,13. —k 13-15: Pr 8,3: Eclo 
14,20-15,4-117-21:812,10-12; Pr 4,4-9; 7,1-4; 8,155: 
Dm 7,27; Jo 14,155 m Jó 20,20:08;Tb 12,711: Mt 
13,115]6:15/15:n'$b7,13; Eclo 51,235; Tb 3,148 
0 Pr24,6; 29,45 Eelo 10,83, cre cen Gasy | 


831 


== Como Salomão adquiriu a sabedoria. 
'Também eu sou:homem mortal, igual 
atodos os outros”, descendente do-primeiro 
ser formado. da terra.*-No ventre de:minha 
mãe em carne fui moldado: 2durante dez me- 
ses * tomei consistência em seu sangue, por 
força do sêmen de um homem e do: prazer 
que-acompanha o sono. *Também.eu,-quan- 
do. nasci, respirei o.ar comum. Caí sobre a 
terra que todos igualmente pisam e, como o 
dos outros, meu primeiro som foi um choro. 
*Fui-envolto em faixas e cercado de cuida- 
dos, “pois nenhum rei teve outro início de 
existência: “Para todos é igual à entrada nà 
vida e igual, a saída: "Por isso orei; ë a pru- 
dência me foi dada; implorei; e mé-veio o es- 
pirito da sabedoria. += so si 
- Estima pela sabedoria. “Preferi a sabe- 
doria aos cetros é ãos.tronos "e, em compa- 
ração com ela, tive por nada a riqueza. /Não 
a igualei à pedra mais preciosa; pois diante 
dela todo o ouro do mundo é um punhado de 
areia, e a seu lado a prata é simples lama. 
- Ji Amei-a mais do que a saúde e a beleza. 
Quis possuí-la de preferência à luz, pois nun- 
ca se apaga o brilho que irradia. "Com ela 
me vieram juntos todos os bens *, pois havia 
uma riqueza incalculável-em-suas mãos: 
2Alegrei-ime com todos esses bens, pois é à 
sabedoria que os dirige. Mas não sabia que 
ela é a mãe de todos eles." .: PES 
“BAprendi-a sem malícia e a reparto com li- 
betalidade: não escondo a sua riqueza.” “E te- 
souro inesgotável para todos; aqueles que 'a 
adquirem obtêm a amizade de Deus, pois se 
fazem recomendáveis pelos dons da instrução. 


Súplica e reconhecimento, “Que Deus 
me conceda falar conforme desejo e ter pen- 
samentos dignos dos dons que recebi. Pois é 
ele o- guia da sabedoria e quem orienta os sá- 
bios. Em suas mãos estamos nós enossas 
palavras, assim como toda prudência e habi- 
lidade.* "Foi ele quem me deu conhecimen- 
to exato de tudo que existe, para-eu-compre- 
ender à estrutura do universo è as proprieda- 
des dos elementos *, '*o princípio, o fim € o 
meio dos tempos, as alternâncias dos solsti- 
cios-e as mudanças-das estações, "os-ciclos 
do ano e as posições dos astros, Va natureza 
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dos animais eos instintos das feras, as forças 
dos espíritos e os raciocínios das pessoas, a 
variedade das plantas e as propriedades. das 
raizes. ?'Tudo o que.-está oculto:e tudo o que 
se vê eu conheço, pois:a- sabedoria, artífic 
de todas as-coisas, me ensinou... gs 

“* Atributos da'sabedória: 2Há nela um 
espírito inteligente * e santo, único, múlti- 
plo, sutil, ágil, perspicaz, sem mancha, lím- 
pido, invulnerável, amante do bem, pene- 
trante 7, Pincoercível, benfazejo, humanitá- 
rio, constante, seguro, sem inquietações, que 
tudo pode, que tudo supervisiona, e penetra 
todos os espíritos, os inteligentes, os puros, 
os mais sutis. “Pois a sabedoria é mais mó- 
vel do que qualquer movimento, atravessa e 
penetra tudo por caùsa de sia pureza: ZE 
um sopro do poder de Deus, emanação pura 
da glória do Todo-poderoso; por isso, nada 
de impuro pode insinuar-se nela. “E um re- 
flexo. da luz eterna, espelho sem mancha da 
atividade de Deus é imagem de sua bonda- 
de." 7 Emborà sendo uma só, tudo pode; per- 
manecendo. imutável, tudo renova. É, en- 
trando. nas almas santas, através das, gera- 
ções, forma os amigos de Deus e os profetas £; 
*pois-Deus, ama somente. a quem convive 
com: a sabedoria. ZEla é de fato mais. bela 
que o sol.e supera todas, as; constelações. 
Comparada à luz, ela tem a primazia, pois a 
luz cede lugar à noite, mas sobre-a sabedoria 
não prevalece o-mal. .. ; eveni 


7,1-7. O autor polemiza com a crença que atribuía ori- 
gem divina aos reis orientais. A sabedória não é uma 
prerrogativa natural, mas vem de Deus (Eclo 1,1; Br 
3,15-38). Para obter a sabedoria deve-se pedi-la'na ora- 
ção (cf. IRs 3,4-14). Dto ns e 
7,2. Os dez meses se explicam por serem lunares (de 29.e 
30 dias) é também pelo hábito de contar como inteiro um 
mêsapenas começado. ps as 
7,22-23. Enumerando-se 21 atributos da Sabedoria quer- 
se chegar a um número que simboliza a extrema perfei- 
ção (3 x 7): Citam-se propriedades físicas, qualidades 
morais, disposições providenciais ë atributos divinos da 
Sabedoria, 7. RE Sit NRHI 


p 1-2: Sb 10,1; Gi 2,7; Jó 10,9-12; 1Cor 15,47-49.— q Jó 
1;21; 1T 6.75: + 8-9: Sb 8,5; Rs 10,21; Pr 3, 14-16; Jó 
28,15-19.—.s Pr 6,23:1s 60,19s.=t Pr 8,21--u Pr 8,148: 
v. Sb 6,23-x 8b.3,1; Pr:16,1-9.— y IRs 5,9-14- z. Sb 
14,2; Pr 8,30; 1Cor 14,4-11 — à Sb 8,1 b 2Cor 4,4; Ci 
1,15; Hb 1,3€ Ex 33,11; Jó 42,2; SH 104,298: ° = 
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'Ela se estende com vigor de um extre- 
mo a outro, etudo governa com bondade. 


A sabedoria, esposa ideal. 2Eu a âmei e 
desejei desde a minha juventude * e procurei 
tomá-la. como esposa, apaixonado por sua 
beleza.! *Sua íntima-convivência com Deus 
realça sua;nobreza, e o Senhor. de todas as 
coisas a amou. “Iniciada na própria ciência 
de Deus, é ela quem fixa a escolha de suas 
obras. “Se a riqueza é um bem desejável na 
vida, que há de mais rico que a sabedoria, 
que realiza todas as coisas? € Se a prudência 
é eficaz, quem mais que a sabedoria é artifi- 
ce do universo? 'Se alguém ama a justiça; as 
virtudes são fruto dé seus esforços; ela ensi- 
na a temperança e a prudência, à justiça é à 
fortaleza. E na vida não há nada mais útil 
para as pessoas. *Se alguém deseja vasta ex- 
periência, ela conhece o passado e entrevê o 
futuro, penetra a sutileza das máximas e re- 
solve os enigmas, vê de antemão os sinais e 
prodígios e os resultados dos momentos e 
dos tempos. Resolvi, portanto, trazê-la para 
a minha intimidade, sabendo 'que me será 
conselheira nos dias felizes é conforto nas 
preocupações e na tristeza.” Graças a ela, 
serei elógiado pelas multidões e, apesar de 
jovem, gozarei da estima dos anciãos.» UNos 
Julgamentos se manifestará minha argúcia e 
provocarei admiração nós-poderósos: 2Sé 
permanecer calado, esperarão que eu fale; se 
falar, ficarão atentos; se prolongar minhas 
palavras, porão a mão sobré a boca;* Por 
ela alcançarei a imortalidade e deixarei lem- 
brança eterna para os que vierem depois.i 
HGoveriiarei povos, é nações me serão sub- 
missas: "Ouvindo meu nome, reis temíveis 
se encherão de medo; serei bom para o povo 
e valente na guerra. De volta à casa, repousa- 
rei junto a ela; sua companhia não traz amar- 

gura, nem aflição, a sua intimidade; mas con- 
tentamento e alegria,* RR 
. Prelúdio à prece de Salomão. "Refle- 
tindo sobre estas coisas no meu íntimo e me- 
ditando em meu coração, que a imortalidade 
se encontra na união coma sabedória !; !8a 
alegria perfeita, em sua amizade; riqueza ines- 
gotável, nos trabalhos de suas mãos; na assi- 
duidade de sua Companhia, a prudência e, na 
Comunhão com suas palavras, a celebridade, 
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eu ia por toda parte, procurando os meios de 
conquistá-la para mim: "Eu era um jovem 
bem dotado e recebera, como quinhão, uma 
alma boa. “Ou antes, como era bom, vim à 
um corpo sem mancha.* 2!Sabendo, porém, 
que só poderia obtera-sabedoria se Deus ma 
concedesse ~e já era sinal de prudência sa- 
ber de quem vinha o dom — voltei-me para o 
Senhor e o invoquei, dizendo-lhe de todo o 
coração: . É 


- Prece para obter a sabedoria.* !“Deus 
i dos Pais” e Senhor misericordioso, que 
por tua palavra tudo fizeste 2e por tua sabe- 
doria formaste o ser humano para dominar 
as.criaturas que chamaste à existência ", 3pa- 
ra governar o mundo com santidade.e justiça 
e exercer o julgamento com retidão de alma, 
*dá-me a sabedoria que partilha do teu trono, 
e não me excluas do número de teus filhos. 


“+ POIS sou teu servo e filho de tua serva º,. 


um ser humano fraco e de vida breve, incápaz 
de compreender o direito e as leis. Por mais 
que alguém seja perfeito entre os seres huma- 
nos, seria considerado como nada sem a sabe- 
doria que vem de ti.* “Foste tu que me prefe- 
riste para rei do teu povo? é juiz de teus filhos 


8,2-21. Nesta “parábola nupcial” Salomão apresenta a 
sabedoria como uma jovem encantadora: ele'a ama, ena- 
mora-se de sua beleza e à toma como esposa e compa- 
nheira, estabelecendo com ela uma comunhão de vida: 
8,12: Mão sobre aboca: Entre os antigos indica atitude 
de silêncio respeitoso (Pr 30,32; Eclo 5,12) e admiração 
(Mg 7,16; Jó 40,4)... : . 
8,20. Vim a um corpo sem mancha: Não se trata aqui da 
teoria platônica da preexistência das almas, mas se afir- 
ma a superioridade da alma sobre à perfeição do corpo, 
naturalmente bom. Pois em 3,1-12.e 4,7 se ensina que na 
morte tudo se. decide, não havendo portanto nova vida 
terrestre; além disso em 15,11 se declara que Deus insu- 
fla a alma no corpo. Ru 

9,1-18. Esta prece inspira-sena súplica de Salomão; con- 
servada nos:livros históricos (1Rs 3,6-9; 2Cr 1,8-10). 
9,6. A simples perfeição natural, sem a sabedoria, não 
vale nada diante de Deus (8,19s). Pois Deus ama os que o 
amam (Eclo 4,14) e convivem com a Sabedoria (Sb 7,28). 


d Sb 6,12-16; IRs 3,7-9; SI 45,12; Pr 5,18: 8,17 e Sb 
7,22-27; Pr 82731. f Pr 8,185 g IRs 3,7-8.16-18; 
5,1-5— h 10-12: 1Rs 3,28; Jó 29,8-10- à Eclo 15,6; 
41,128; Is 56,5.) Sb 3,8; S118,48:K Pr 29,6; Br 3;38— 
LPr3,18.—m IRs 8,57. n:Gn:t;26-28.—0 SI 116,16— 
pIRs l; 1Cr28,5s. = 
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e de tuas filhas. "Tu me ordenaste construir 
um templo em tua montanha santa e um altar 
na cidade de tua morada, cópiá da tenda san- 
ta que preparaste desde o princípio.* °Conti- 
go está a sabedoria que conhece tuas obras e 
que estava presente quando criavas o mun- 
do. Ela sabe o que é agradável a teus olhos e 
o que é conforme aos teus mandamentos. 
-Envia-a dos santos céus e manda-a do 
teu trono glorioso, para que me assista em 
meus trabalhos e eu saiba o que te agrada. 
"Ela. sabe e compreende tudo, e me guiará 
com prudência em meus empreendimentos e 
me protegerá com sua glória." Então mi- 
nhas obras te. serão agradáveis, governarei 
teu povo com.justiça e serei digno-do. trono 
de meu pai. .. ementa o RR 
“3Pois qual é o ser humano que:pode co- 
nhecer.o projeto. de Deus? Quem pode:pene- 
trar as intenções do Senhor? Os pensamentos 
dos mortais são tímidos, é precárias as nossas 
reflexões. Um corpo cortuptível é um peso 
para: a alma; a tenda terrena oprime a mente 
cheia-de cuidados. Mal podemos entender às 
realidades terrestres e com dificuldade enton- 
trámos o que está ão nosso alcance: Mas quem 
pôde investigar o que está no céu? “E o teu 
projeto, quem poderia conhecê-lo, se não lhe 
desses sabedoria e se das alturas não enviasses 
teu santo espírito? * 1º Assim foram endireita- 
das as veredas dos que estão na terra, e os hu- 
manos aprenderatri'o que te agrada, e pela sa- 
bedoria foram salvos?:* "ii 


9,8. Do ponto de vista histórico o templo de Jerusalém 
foi construído nos moldes dos templos cananeus, en- 
quanto que à descrição da tenda de reunião se inspira na 
arquitetura do templo. Aqui se áfirma o inverso: O tem- 
plo de Salomão foi construído de acordo com à tenda de 
reunião, feita. por. Moisés como. cópia do. modelo apre- 
sentado por Deus:no Sinai: : Y GR astro ce lidan 
9;17. Aqui a sabedoria:é identificada: com o: Espírito de 
Deus (cf. 1,65; 7,22): Part E Sriti 
9,18. No v. 18 é anunciado o tema'da terceira parte, onde 
se mostra a ação salvífica da Sabedoria na história de 
Israel, Cos EES a is 
10,1-19,22, Nesta terceira parte do livro retoma-se.o 
tema da sorte dos justós e dos ímpios (Sb 1-6), ilustran- 
-. do-o com os fatos do êxodo. Em:10,1-1 1,4 o autor mos- 
tra a Sabedoria agindo na história, desde Adão até Moi- ` 
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HI. SABEDORIA E JUSTIÇA NA 
- HISTORIA * 
A. A SABEDORIA SALVA OS JUSTOS 
E PUNE OS INJUSTOS 

Desde/a origem até José. 'Foi ela 
1 que protegeu aquele que foi molda- 
do primeiro, o pai do mundo *, o criado sozi- 
nho.: Ela o libertou da sua própria queda ?e 
lhe deu força para dominar todas as coisas." 
3Afastando-se dela o injusto *, com sua ira, 
pereceu por seus furores fratricidas. *Quan- 
do, por causa dele, a terra foi submersa, ain- 
da uma vez a salvou a sabedoria, conduzin- 

do o justo * numa frágil embarcação... .. 
“*Quando as nações, pela adesão geral à 
maldade, foram confundidas *, ela reconhe- 
ceu o justo € o manteve irrepreensível diante 
de Deus, € o conservou forte apesar da ter- 
nura para com o filho. “Foi ela que, enquanto 
os impios pereciam, salvou o justo, que fu- 
gia do fogo descido sobre a Pentápole.* 7Co- 
mo testemunho de sua perversidade, perma- 
nece a terra fumegante e devastada, cujas 
plantas produzem frutos que não chegam a 
amadurecer, e. uma coluna de sal continua de 
pé, em. memória, de uma alma incrédula * 
Tendo desprezado a sabedoria, não só se 
prejudicaram ignorando. o. bem, mas deixa- 
ram para os vivos a lembrança de sua insen- 
satez, de. tal. modo. que não pudessem ficar 
ocultos em suas faltas... oe 
Mas a sabedoria libertou de. desgraças 
seus servidores. Foi ela que conduziu por 
veredas retas o justo que fugia da cólera de seu 
irmão *; mostrou-lhe.o reino de Deus e lhe deu 


sés: Em' seguida (11,5-19,22) desenvolve um midraxe 
sobre o êxodo, no qual recorre àttradição bíblica ca tradi- 
ções populares judaicas com o-fito de atualizar a mensa- 
gem do êxodo, s, ac R 

10,1. O pai do mundo: Adão, o primeiro homem. 

10,3. 0 injusto: Caim (Gn 4,8-13). DSR 

10,4. Conduzindo o justo: Noé (Gn 7-8). ©; 

10,5. Foram confundidas: Referência. à torre de: Babel 
(Gn 11,1-9). ~ Reconheceu o justo; Abraão, que perma- 
neceu fiel quando Deus lhe exigiu o sacrifício de Isaac 
(Gü 22; Eclo 44,20). : ; 
10,6. Peritápole: alusão a Ló e às cinco cidades: Sodoma, 
Gomorra; Adama; Seboim e Segor (Gn'19;cf.2Pd 2,75). 
10,7: Alusão à mulher dé Ló (Gn 19,26): : 

10,10-12: Referência a Jacó (Gn:27-31).:: 


q 16 Hb 11,17:27 =r On 12805 Sb 16,8. 
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o conhecimento das coisas santas; proporcio- 
nou-lhe êxito nas fadigas e fez frutificar seus 
trabalhos. “Esteve a seu lado contra a cobiça 
dos que o oprimiam e o enriqueceu! 2Prote- 
geu-o contra os inimigos e o defendeu daque- 
les que lhe armavam ciladas: Decidiu a seu fa- 
vor o rude combate; para ensinar-lhe que a pie- 
dade é mais poderosa do que tudo." 

BFoi também ela quê não abandonou o 
justo vendido, antes'O presérvou do peca- 
do.* “Desceu com ele à cisterna é não o dè- 
samparou ha prisão, até entregar-lhe o cetro 
real e a autoridade sobre seus dominadores. 
Desmascarou'os que o tinham caluniado e 
lhe deu uma glória eterna. RS 

Durante o êxodo. “Foi èla que livrou 
dos pagãos opressores o povo santo é à des- 
cendência irrepreensível." Entrou na: alma 
do servo do Senhor * e ele, por meio de pro- 
dígios e sinais, enfrentou reis temíveis. 
“Entregou aos santos a recompensa de sets 
trabalhos é os conduziu por um caminho 
maravilhoso. Tornou-se para eles abrigo du- 
rante o dia é resplêndor de estrelas à noite * 
Ela os fez atravessar'o mar Vermelho è os 
conduziu através de águas impetuosas: "Quan 
to dos seus inimigos, submergiu-os e depois 
os expeliu do fundo do mår. Pôr issô, os 
justos despojaram os ímpios, celebraram teu 
santo nomé; Senhor, e em coro cantaram hi- 
nos à tua mão protetora.” Pois à sabedoria 
abriu a boca dos mudos'é soltóu a língiia dos 
pequeninos. Bi pieier og puii 

a 'Ela leyou.a bom termo seus feitos 
1 1 pela. mão de um santo profeta; 
"Eles atravessaram um deserto inóspito é ar- 
maram: as tendas .em: lugares inacessíveis. 
*Resistiram aos inimigos e-repeliram osad- 
versários: “Tiveram” sede-e: te invocaram: 
foi-lhes dada água de um rochedo éscarpa- 
do; de uma rocha dura, o alívioide sua sede,» 

Castigo do egípcios: “Assim, o que foi 
castigo para os inimigos, tornou-se para ëles 
benefício ná"aflição.* “Em lugar das águas 
de um rio inesgotável *, turvadas por sangue 
lamacento “como punição pelo decreto in- 
fanticida; tu lhes deste, de modo inesperado, 
água em abundância. *Pela. sede que então 
sentiram, móstráste-como-havias punido os 
adversários. Com aquela provação, que não 
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passava de correção misericordiosa, ficaram 
sabendo como eram atormentados os ímpios, 
Julgados com ira. Pois a eles provaste, 
como pai que corrige*; e aos ímpios tortu- 
raste, como rei severo que condena. Longe 
ou perto, foram atingidos do mesmo modo. 
“Dupla tristeza os atingiu, e gemiam ao lém- 
brarem-se do passado. “De fato, quando 
souberam que aquilo que os atormentava era 
fonte de benefícios para'os outros, sentiram 
a ação do Senhor. “E aquele que outrora fo- 
rarejeitado, exposto é desprezado com zom- 
barias, agora, no fim dos acontecimentos; o 
admiravam, ao sofrerem sede diferente da 
sede dos justos.!. 
Como castigo pelos raciocínios insen- 
satos de sua injustiça, pelos quais se extravia- 
ram a ponto de adorarem répteis irracionais * 
eanimais desprezíveis, tu lhes'enviasté mul- 
tidões-de animais irracionais.s !SAssim devi- 
amraprender que cada:um é punido por aqui- 
lo:em. que peca.* Não seria dificil-para tua 
mão onipotente, que de- matéria informe: * 
eriow o: mundo, mandar. contra eles: bandos 
de ursos: où- leões: ferozes, !ou feras desco- 
nhecidas, recém-criadas e cheias.de furor, 
que exalassem hálito de fogo, ou expelissem 
fumaça infecta, ou lançassem. pelos olhos 


10,13-14.. José (Gn 37-50). s0 = z dan msa 
10,16. Servo do Senhor: Moisés (Ex 3,12; 4,12.16). 
11,5. Este versículo estabelece o princípio que serve de 
fio" condutor de toda a terceira parte do livro. Baseado 
nele, o autor tece uma série de antíteses para mostrar que 
o que foi instrumento de castigo para os egípcios serviu 
ao mesmo tempo de instrumento de salvação para os is- 
raelitas. 

11,10. O autor comprova na história o princípio do valor 
pedagógico dos sofrimentos; por meio deles Deus corri- 
ge paternalmente aos que ele ama (3,5-7; Dt 8,2-5). 
11,15-16. Na religião dos egípcios predominava a zoola- 
ttia (culto aos animais). Deus os puniu pelos próprios 
animais que consideravam como divindades (Ex 7,26- 
8,28; 10,1-15). O i ' 

11,17. De matéria informe: A expressão alude áo caos 
inicial da criação (Gn 1,1-2). O autortião afirma eterni: 
dade da matéria, mas paraos leitores'gregos a expressão 
“matéria informe” supõe a preexistência da matéria: 


t Gn 30,29s; 31,5-12.— u Gn 32,24-29; (Tm 4,8— y Ex 
3,9; 14,30; 19,6— x 17-19: Sb 14,3; 19,7; Ex 13,215; 
14-15; 81 77,20s—y Ex 12,355; 15,1-21.7 2 Ex 4,10-15; 
Mt 11,25- a Dt 2,7; Os 12,14- b Ex 17,1-7; Nm 
20,2-13;— e 6-8: Sb 18,5; Ex 1,22; 7,174: d Ex 23.0 


e Sb 12,23s; 15,18-16,1; Ex 8,1-2.13-14:20; 10,12-15— - 


f Ex 10/16; Pr 1,315;26,27. 
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horrendas faíscas, "animais que não só po- 
deriam destruí-los com seu maleficio, mas 
também fazê-los perecer só com seu-aspecto 
aterrador. 2º Aliás, mesmo sem: essas: feras, 
poderiam 'ser detrubados com-um simples 
sopro, perseguidos pela justiça e dispersa- 
dos pelo sopro de teu poder. re 
Razões da clemência divina. Entretan- 
to; tudo. dispuseste- com medida, número e 
peso. ?!Pois agir poderosamente está sempre 
ao teu alcance: quem pode resistir à forçado 
teu braço? 20 mundo inteiro está diante de ti 
como um grão de areia na balança, como gota 
deorvalho matinal que: cai sobre: a- terra. £ 
Porque tudo. podes;: tens. compaixão para 
com todos-e fechas os olhos-aos pecados das 
pessoas, para que-se. arrependam.!. “Sim, tu 
amas todos os seres, e nada detestas do que fi- 
zeste; poisse odiasses alguma coisa, não a te- 
rias-criado.: ZE como poderia subsistir algu- 
ma coisa, se não a quisesses? Ou como pode- 
ria conservar-se, se não a tivesses chamado? 
XúMas tu poupas.a todos, porque. te perten- 
cem, ó Soberano amigo dá vidad 
“7 %:-*Teuú-espirito incorruptível está em 
1 2 todas as coisas:X2E por isso:que pu- 
nes-pouco a-pouco os que-erram. Tu:-os:ad- 
moestas, lembrando-lhes aquilo.em que pe- 
caram,, para que.-se afastem da- maldade 
creiam.em ti, Senhor: oop oe ie 
: Punição moderada dos cananeus.*Tam- 
bém:os antigos habitantes de-tua santa terra; 
tuos odiaste por causa de-seus atos detestá- 
veis: suas práticas de magia e ritos sacríle- 
gos, “seus assassinatos sem piedade. de eri- 
anças, seus banquetes: em: que, devoravam 
entranhas; camne-humana e sangue.* A estes 
iniciados em orgias, “pais assassinos de së- 
res indefesos, tu os quiseste destruir pela 
mão. de nossos pais | ?paára. que.esta. terra, 
mais.estimada:por tido que todas as outras, 
recebesse umä população: digna de filhos de 
Deus.” Corno no entanto eram seres humá- 
nos, também os trátaste com. indulgência: € 
enviaste vespas, como. precursoras. do teu 
exército, para os fazer perecer pouco. a pou- 
co." ºNão que te fosse impossível fazer os ím- 
pios cair nas mãos dos justos em batalha or- 
gânizada;-ou exterminá-los: de um só golpe 
por meio de feras cruéis:ou por uma palavra 
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imexorável.* Mas; castigando-os pouco a 
pouco, tu lhes davas oportunidade de se arre- 
penderem, embora não. ignorasses que. sua 
origem era perversa.e inata sua maldade, e 
que jamais mudariam de intenção, "pois eram 
uma descendência maldita desde.a origem... 


A justiça divina. Nem foi tampouco por 
medo de'alguém que deixaste impunes seus 
pecados. 2De fato; quem poderia dizer-té: 
“Que fizeste?” Quem podéria opor-se à tua 
sentença? Quem te acusaria por destruires as 
nações que criaste? Quem se levantaria con- 
trati. para defender esses injustos? ° 3 Além 
de ti não há outro Deus que cuide de'todas.as 
coisas e:a-quem'devas mostrar: que-não são 
injustos teus'julgamentos:? !*Não: há rei ou 
soberano que possam enfrentar-te por causa 
daqueles'a quem castigaste: E 

5Como, porém, és justo; com justiça go- 
vernas“o universo: Considéras incompatível 
com teu poder condenar:à quem não mereça 
punição:!ºTiua força é o princípio de tua justi- 
ça: E o fato de dominares sobre todos'te faz in- 
dulgente comtodos: Mostras tua-força a quem 
não crêna perfeição do teu poder; e confundes 
a:audácia' dos que: dele têm conhecimento.* 
ENoentanto;: dominando tua-própria força, 
Julgas com brandura e nos governas com gran- 
de clemência;: pois está ao'tew alcance fazer 
uso do teu poder quando quiseres. 

-- Lições. da; clemência divina. !“Proce- 
dendo assim, ensinaste a teu povo que.o jus- 
to deve ser humanitário, e deste a teus filhos a 
confortadora esperança de que, depois dos pe- 
cados, concedes o arrependimento. Se aos ini- 
migos de teus servos — merecedores da morte — 


12,5. Alusão aos sacrifícios de crianças praticados entre 
os cananeus (Lv 18,21; Dt 12,31; 18,10). Mas não se tem 
notícia-de canibalismo-em Canaã; embora tal prática seja 
atestada entre outros povos“antigos. ii apo : 
12,9-18..Como aos egipcios (41,17-20); assim também 
aos cananeus Deus concede tempo e ocasião para se con- 
verterem. . i i 
12,17. Deus pune tantoa incredulidade dos pagãos, como 
a temêridade:dos istaelitas que pecam apesar-de:o conhe- 
cerem (cf. Ex 5:2: 2Rs 18,31-35; J6.16,8-1 1; Rm 1,21). 


g Os 13,3 h-Sb-12,10; Dt 9,27; At 17,307 Rm 2,4; 
11,32. 181 145,9: Is:63,9; EZ33,11;18,23=k Gn 2,7, 
S1:104,29s — | Nm 33,51-56; Dt 20,16-18.--m Dt F1;12.— 
n Ex 23,28-30; Dt 7,20; Js 24,12- © Jó 9,12; Rm 


9:19:23. p Dt32,39: ]634,13-15. 
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puniste com tanta brandura e indulgência. e 
lhes deste tempo e ocasião para se afastarem 
da maldade, ?'com quanto mais cuidado não 
Julgaste teus filhos, a cujos pais concedeste 
com juramento tua aliança, garantia de tão be- 
las promessas! º 2Assim, para nos instruíres, 
feres nossos inimigos com moderação, para 
que, quando julgarmos, nos lembremos de tua 
bondade; e, quando formos julgados, conte- 
mos.com tua misericórdia. 

”Eis por que atormentaste, pof meio de 
suas próprias abominações:* » aqueles‘ que 
em sua insensatez levaram uma vida i injusta; 
“Desviaram-se tão longe nos caminhos. do 
erro, que consideravam como deuses-os mais 
vis e desprezíveis animais, deixando-se en- 
ganar como- criancinhas::sem - juízo. E-2ºPor 
isso, como a crianças sem raciocínio; tu lhes 
enviaste o castigo da zombaria. “Mas aque- 
les'que, com semelhante correção não se.gmen- 
dam, sofrerão castigo digno de Deus. ”Exas- 
perados pelos sofrimentos. causados : por 
aqueles animais que eles consideravam como 
deuses e agora -os castigavam,. abriram: os 
olhos e reconheceram como Deus: aquele-a 
quem, antes, tinham recusado conhecer. Por 
isso; caiu sobre eles a maior-condenação. 

B. INSENSATEZ DA IDOLATRIA * 

O fascínio das forças da natureza. 

1 'São insensatos por natureza todos 

que ignoram a Deus é que, pelos bens visi- 
veis, não Chegaram a conhecer aquele que é, 
nem, pela consideração das obras, reconhe- 
ceram o Artífice.'?Tomaram por deuses coi- 
sas que regem'o mundo: o fogo, o vento, o ar 
fugaz, o ciclo dos astros, a água impetuosa e 
os luzeiros do céu.! 3Se, encantádos por sua 
beleza, tomaram estas criaturas por deuses, 
reconheçam quanto seu Soberano estáraci- 
ma delas, pois está na origem da beleza quem 
às criou. “Se ficaram maravilhados com seu 
poder e sua. energia, concluam daí quão mais 
poderoso:será aquele que:as. formou. SPor- 
quanto, partindo da grandeza e da beleza das 
criaturas, chega-se a contemplar, por, analo- 
gia; aquele que lhes deu origem: ii 00 

Todavia, estes merecem menor repreen- 
são *: talvez. se tenham extraviado; procuran- 
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do a Deus e desejando encontrá-lo. Com efei- 
to, vivendo entre suas obras, investigam- 
nas, mas se deixam seduzir pelas aparências, 
poissão belas as coisas que se veem. *Con- 
tudo, nem mesmo. estes-são desculpáveis. 

Pois se chegaram a ter ciência bastante para 
poderem perscrutar o universo, como, não 
encontraram mais depressa o seu Soberano? 


O culto dos ídolos. ''São, porém, desgra- 
çados e depositam esperança em coisas mor- 
tas os que consideram deuses as obras de mãos 
humanas: ouro e-prata trabalhados com arte, 
figuras de animais ou uma pedra sem valor, 
esculpida por mão experiente." HUm carpin- 
teiro, por exemplo, serra utma árvore, fácil 
de-manejar; raspa-lhe cuidadosámente toda 
a casca, trabalha-a com habilidade efabrica 
um móvel útil às necessidades" da vida” 
“Quanto às sobras do seu' trabalho, ele as 
utiliza para preparar a comida. “E o refugo 
destas sobras, madeira retorcida e-cheia de 
nós, ele o toma e esctlpe nos'momentos de 
lazer. Modela-o com experiente habilidade e 
o faz parecer uma figura humana, “ou então 
lhe dá:a forma de-al gum animal; desprezível. 
Passa-lhe vermelhão; ; pinta de cor encarnada 
asuperfície e cobre de massa todos os defei- 
tos. 1SPrepara-lhe um nicho conveniente é o 
fixa na parede com üm prego. ‘Toma estas 
precauções para que não caia, pois sabe que 
não pode ajudar asi mesmo;-não passa de 
uma imagem e precisa de auxílio» “Mas, 
quando deseja orar para ter bens, casamento 


12,23. Abominações: É um dos'termos para designar de 
modo desprezível os ídolos, ou falsos deuses: “5 
13,1-15,17. O autor interrompe as considerações sobre o 
êxodo para fazer um longo excurso. sobre a insensatez da 
idolatria. Denuncia as grandes formas de idolatria, a divi- 
nização da natireza (13,1-9), o culto dos ídolos fabricados 
por mão humana (13,10-15,17); para retornar ao culto dos 
animais (15,185): O texto é uma das críticas mais violen- 
tas da idolatria no: AT (cf: Ts 44,13-17;Jr 10,3- -9), uma 
verdadeira caricatura do paganismo. À idolatria: é vista 
como o pior mal do paganismo, causa da destruição da 
imoralidade individual e social (cf. Rm 1 ,18-32). 

13,6. Merecem menor repreensão: Pior que a idolatria é é 
o'ateísmo que nega a existência de Deus. i 


q Sb 18,22; Gn 50,24; Dt7,6-14-r Dt 11,28 r 5,28; 
Rm 1,23-'5 At 14.17: Rm 1,195: Ef 4,17-192 t Gn 
14-19; Dt 4,19; Jő 31:26:28." u Dt4,28:2R8 19,18; Ts 
40,18:20.-v 11-19: 1544,9-20- x Bi6,255. 0” 
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e filhos, não se envergonha de falar àquele 
objeto sem vida. Pede saúde ao que é fraco, 
implora a vida ao morto, procura: socorro 
junto ao. que há de mais imprestável; para 
uma viagem; recorre a quem não pode dar ne- 
nhum passo; “e para seus ganhos, trabalhos e 
bom êxito das tarefas manuais, pede vigor ao 
que não tem a mínima força nas mãos. 


'Outro, que se dispõe a navegar. e 
1 4 vai atravessar as ondas enfurecidas, 
invocaum pedaço de madeira, mais frágil do 
que o navio que o transporta. * 2Ora; este na- 
vio foi inventado pelo desejo de lucro; e. foi 
uma sabedoria engenhosa que. o: construiu. 
Mas é a tua providência, ó Pai, que-dirige o 
léme;porque também abriste-um' caminho 
nomar e uma rota segura no meio das ondas.Y 
“Mostraste assim que podes salvar de todo 
perigo, de tal modo que até.o inexperiente 
em navegação possa.embarcar. “Pois queres 
que.as obras de-tua sabedoria não. fiquem 
inoperantes; por isso, os humanos. confiam 
suas vidas aum pequeno pedaço.de madeira, 
atravessam as-ondas em frágil embarcação e 
chegam salvos. “De fato, também no princi- 
pio, quando gigantes orgulhosos pereciam; a 
esperança do mundo refugiou-se num pe- 
queno barco que, pilotado por tua mão, 
transmitiu para o mundo a semente da, vida. 
7Bendito o lenho * do qual provém a justiça! 
Mas quanto ao ídolo, feito à mão, maldito 
seja ele è quem o fez! Este, porque o fabri- 
cou; aquele, porque, sendo corruptível, foi 
tido como deus.” 
“São igualmente odiosos para Deus oim- 
pio e o objeto de sua impiedade, "pois tam- 
bém a obra será castigada com o seu autor. 
Por isso, o julgamento atingirá também os 
ídolos das nações: na criação de Deus, eles 
se tornaram abominação, “escândalo para as 
almas das pessoas, armadilha para os pés 
dos insensatos.º 


Origem do culto dos ídolos: 20i inicio 
da prostituição * foi a invenção. dos ídolos; 
sua descoberta, a corrupção da vida. Pois 
não existiam desde o princípio; nem existi- 
tão para sempre. “Com efeito, entraram no 
mundo pela; vanglória humana, é por isso 
seu fim próximo está decretado. 


sus ti 


SABEDORIA 13-14 


5Um pai, acabrunhado por luto prematu- 
ro, manda fazer a imagem do filho, tão cedo 
arrebatado, e passa agora.a honrar, como um 
deus, aquele que era apenas um cadáver. E 
transmite às. pessoas de sua casa ritos secre- 
tos e cerimônias.* !“Depois, firmando-se com 
o tempo, o costume ímpio torna-se observa- 
do como. lei. Por ordem dos soberanos, as 
imagens esculpidas receberam culto... .. 

"Como as:pessoas não podiam honrá-los 
em presença, por. morarem longe, tornaram 
presente a sua figura distante, fazendo uma 
imagem visível-do rei venerado. Podiam as- 
sim adular o ausente; com o:mesmo zelo co- 
mo se.estivesse-presente.: Até aqueles que 
não. o conheciam: foram levados pela ambi- 
ção do artista:á propagar este culto. ?Pois:o 
artista; certamente desejoso de agradar a.so- 
berano, aprimorou a sua arte para que aima- 
gëm fosse máis bela-que o original. 2?De sua 
parte, a multidão; seduzida pelo: encanto da 
obra;' agora: considera digno de: adoração 
aquele-que; pouco antes, era-honrado como 
ser humano.» *'Eisto-transformou-se-numa 
cilada:para a vida: o:fato-de as pessoas, es- 
cravizadas pelo infortúnio ou pela tirania, 
terem dado às pedras e à madeira o Nome in- 
comunicável. ad 


< Consequências da idolatria. 2Em bre- 
ve-não:lhes:bastou:o erro-no:conhecimento 
de Deus. Vivem também no grande conflito 
provocado por sua ignorância; e dão o nome 
depaz:a tais males. 2Realizando cerimônias 
infanticidas; mistérios secretos; ou orgias. fre- 


14;1. Era costume naquele tempo int ou esculpir nos 
navios a imagem do deus protetor (cf, At 28,11). ; 
14,7. O autor alude à arca de Noé. Na tradição cristã ô 
texto é aplicado à cruz de Cristo. 

14,12. Prostituição: Na'tradição bíblica designa à infide- 
lidade Teligiosa de Israel, que se entregava ao culto dos 
deuses pagãos (Nm 14,33; Dt 31,16; Jz 2,17; Is 1,24): 
14,15-20. O autor cita três exemplos para explicar a ori- 
gem da idolatria: a lembrança de ùm defunto querido 
(15-16), 0 costime de fazer imagens dos reis (1718) ea 
sedução exercida pelas:obras de arte (19-20). 

14,21. Nomé incomunicável: Os judeus evitam pronun- 
ciar o nome de Javé (SENHOR), tevelado.a Moisés no 
Sinai (Ex 3 14)... 


y:81:107,23-30;; 15 43,16.= 2 Dt27,15; Rai 1,235 ak 
10;15; Zc:13;2.— b Dn3;1-7=622-31; Jr:2,20; 3,1-25; 
Os 4,15.9-19; Rm 1,26-31; GI5,19-21, 


SABEDORIA 14-15 


néticas com ritos extravagantes 4, já não 
guardam puros nem a vida nem o casameii- 
to. Um mata o outrotraiçoeiramenteou o faz 
sofrer com o adultério. Encontram-se por 
toda parte, confusamente, sangue e homici- 
dio, roubo e fraude, corrupção, perfidia, anar- 
quia, perjúrio, “inversão de valores, esque- 
cimento dà gratidão, contaminação das al- 
mas, perversão sexual, desordem dos -casa- 
mentos, adultério e devassidão. 

Pois oculto dós ídolos sem nomé é o 
princípio; a Causa e o cúmulo de todos os ma- 
les. 2 Com efeito, ou se divertem até o.delí- 
rio, ou profétizam mentiras, ou vivem na ini 
Justiça, ou juram falso com extrema facilida- 
de.: ?Como depositam: confiança em: ídolos 
sem vida; não ternem:ser castigados por cau- 
sa-dos falsos: juramentos. Entretanto, será 
dupla a sentença-que os atingirá: porque, ape- 
gando-se aos ídolos, tiveram falsa concepção 
de Deus; e porque; desprezando 'a santidade; 
Juraram falso e injustamente: *'Pois não é o 
poder dos:ídolos.pelos quais juraram, mas sim 
a justiça, reservada aos-pecadores, que perses 
gue sempre a transgressão dos injustos... 

* “Súplica, Tu, porém; nosso Deus, 
1 és bom e verdadeiro, és paciente e 
govērnas o universo com misericórdià:f?Mes- 
mo: se: pecarmos,:Somos “teus; porque: reco- 
nhecemos'teu poder. Mas não.pecarémos, sa- 
bendo qué te pertencemos: *Pois conhecer-te 
é a justiça perfeita, é reconhecer teu poder é a 
raiz da imortalidade,s “Não nos enganaram as 
invenções perversas da arte humana, nem: es« 
tas figuras lambuzadas de cores misturadas — 
trabalho estéril dos pintores — 'cuja vista des: 
perta a paixão do insensato e o faz apegar:se à 
forma “inanimada” de "uma imagem “morta. 
“Amantes do mal e dignos de tais esperanças 
são tanto os que as fabricam quanto.os que as 
desejam é adoram, 0 01t eoi aisre siars 
- Insensatez do oleiro idólatra. “Eis o oléi- 
ro que amassa-com esforço a argila e fabrica 
diversos ‘objetos: para- nosso uso. -Com:.o 
megmobarro forma os utensílios destinados 
a"usós nobres &-os: destinados ‘a outros fins; 
tudo da mesma forma. É o oleiro que decidé à 
serventia de cada um deles." Depois, num és- 
forço mal-empregado, forma do mesmo bar- 
ro uma divindade vã, ele que, poncô antes; 
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saiu da terra e voltará, em breve, para a terra de 
onde: foi: tirado, quando lhe for retomada a 
vida que recebeu por empréstimo.i Não se in- 
quieta, porém;:de estar prestes a esgotar-se e 
de ser curta a vida. Mas rivaliza com os que 
moldam: em ouro e prata, imita os que traba- 
lham.em bronze e põe-sua glória em fabricar 
imagens falsas. "Seu coração é- cinza; sua es- 
perança, mais vil do que a terra; vale menos 
que argila à sua-vidai "Pois não reconhece 
aquele que o formou, que lhe inspirou uma 
alma:ativa'e lhe insuflóu um'espítito: vital. 
“Considera nossa vida um brinquedo, é a exis- 
tência-um mercado lucrativo. “Pois diz ele — 
é preciso tirar proveito de tudo; até mesmo do 
mal”. BEste, portanto, mais-que todos os-ou- 
tros:*, sabe que peca ao-fabricar, da:matéria 
terrestre, vasos frágeis e estátuas de ídolos: 
“Loucura dos idólatras: Mais insensa- 
tos que todos, porém, e mais infelizes que à 
almia de uma criança, são os inimigos do teu 
povo, que o oprimiram.''SConsideraram co- 
mo deuses -todos-os-ídolos das nações; que 
não podem úsar os:olhos para ver, nem o na 
fiz parà tespirar, nem os ouvidos para ouvir, 
nem os dedos da mão para tocar; e cujos pés 
são inúteis para caminhar. m us nesso o 
:16Pois foi um ser humano que os fez; quem 
os modelou foi um ser que recebeu ò espírito 
de empréstimo. Ora, ser humano. algum 
pode plasmar um deus à sua semelhança.» 
“Sendo mortal, só pode fabricar com 'suas 
mãos ímpias um ser morto. Ele é superior 
aos objetos que adora: pelo menos tem vida, 
que eles nunca tiveram. "Também prestam 
culto aos mais repugnantes animais, que em 
estupidez superam todos os outros. Nada 
de belo se encontra neles que os possa tornar 
atraentes em comparação com os outros ani- 
mais, pois de certo modo fugiram ao louvor 
de Deus e à sua bênção.” o 


15,13. Mais que todos os outros: Pois não é guiado por 
um pensamento religioso e sim pelo desejo de lucro; me- 
nos culpado que este é quem fabrica um ídolo para uso 
pessoal (13;11-19). = E ASA É 


d Ly 18,2]- e Ex 23,13; 1Cor.8,4;.G1 4,8. £ Ex 34,65; 
Nm 14,18; SI 86,5 g Sb 3,15; Jo 17,3—h Sb 13,11; Jr 
18,3s; Rm 9,21, 2Tm 2,205. — ¥ Gn 3,19; Fel-12,7 - j Is 
44,20.— k Gn 2,7, Dt32,15>1 Ex 3,79. m Dt 428: SI 
115,4-7.— n Gn 2,7; S1 104,29s.— o Gn 1,25; 3,14s. 
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C. ISRAELITAS E EGÍPCIOS NO 
¿EXODO o 
Codornas e rãs. !Por isso, fóram 
1 merecidamente castigados por meio 


de animais semelhantes é atormentados por 
enxames de animais daninhos.* ?Em vez 
desse flagelo; concedeste benefícios a teu 
povo: para satisfazer o seu: apetite, tu lhe 
trouxeste' codornas como alimento: delicio- 
so.P 3Assim aqueles, embora -desejassem ali- 
mento, perderam seu apetite natural ante o 
aspecto: repugnante dos animais: enviados 
contra: eles; estes, pelo contrário, após breve 
penúria; receberam: um manjar: delicioso. 
*Pois era necessário que sobre aqueles opres- 
sores caísse irremediável carestia;-a estes 
bastava mostrar de que maneira os inimigos 
estavam sendo atormentados.a. Hora 
“Serpente de bronze e feras mortiferas. 
Quando a estes sobreveio o furor terrível 
das feras é pereciam pela mordida de ser- 
pentes tortuosas, tua ira não permaneceu até 
o fim. “Foram molestados por pouco tempo 
č; como advertência, receberam um símbolo 
de salvação * para se lembrarem do manda- 
mento de.tua Lei. Quem- se. voltava para ele 
era salvo, não pelo que via, mas graças a ti, O 
salvador de todos.*. a 
SE assim mostraste a nossos inimigos que 
éstu quemlivra-de todo mal. “Aqueles; as pi- 
cadas dos gafanhotos e das moscas os mata- 
rám; e não se encontrou remédio para lhes 
conservar a vida, pois mereciam ser assim 
castigados t; !ºquanto a teus filhos, nem'os 
dentes das serpentes venenósas os venceram, 
porque tua misericórdia os socorreu e curóu. 
Para se lembrarem de teus oráculos, foram 
picados e prontamente salvos. Isto para não 
caírem no profundo esquecimento é não fica- 
rem excluídos da tua benevolência. !ZNão foi 
erva nenhuma:que os curou, nem alguma po- 
mada, mas sim tua palavra, Senhor, que tudo 
cura. “Es tu que tens poder sobre a vida è so- 
bre a morte. Fazes descer às portas do Hades * 
e de lá retiras. Quanto ao ser humano, ele 
pode matar por: sua maldade, mas não-pode 
fazer voltar o espírito que saiu, nem libertar 
à alma que fói recolhida... aa 


SABEDORIA 16 


Granizo e maná. SÉ impossível escapar 
de tua mão. !6Os ímpios, que se negaram a 
reconhecer-te, foram- flagelados pela força 
de teu braço. Chuvas estranhas, granizo, tem- 
pestades implacáveis. os perseguiram, e o 
fogo. os consumiu.” "O mais paradoxal foi 
que na água, que tudo extingue, o fogo ardia 
com mais violência, pois q universo .comba- 
te em-favor dos justos. As. vezes a chama 
se abrandava para não queimar os animais 
enviados contra os ímpios, a fim de que es- 
tesao vê-los, compreendessem que eram 
perseguidos pelo julgamento de Deus; Pou- 
tras vezes, mesmo dentro da água, com força 
superior à do fogo; para destruir os produtos 
de uma terra injusta:2ºA.teu povo, pelo. con- 
trário, tu o alimentaste como alimento-dos 
anjos *: de graça enviaste do-céu um pão já 
preparado, que continha todas as delícias e 
satisfazia a todos os gostos ?"A substância 
que lhes deste manifestava a doçura com que 
tratas teús filhos: adaptando-se ao gosto de 
quem a consumia, ela sé transformava nó 
que cada um desejasse. SA 
“*BA neve e'o gelo resistiam ao fogo, sem 
sé derreterem;, para mostrar que o fogo, que 
ârdia no méio do granizo e cintilava debaixo 
da chuva, só devotava as colheitas dos ini- 
migos: 20 mesmo fogo, porém, esquecia 
sua própria força, para que os justos pudes: 
sem alimentar-se. “Assim; à“ criação sub- 


16,1. O autor volta ao assunto interrompido antes do c. 
13: Retoma: também o princípio formulado em 11,15s: 
Os egípcios foram. castigados, por animais semelhantes 
aos que adoravam (Ex 7,27; 8,12.17). HER 
16,6; Símbolo de salvação: a serpente de bronze (Nm 
2189) Bis anus iai es DEE 
16,13: Hades: Termo grego correspondente ao hebraico 
Xeol (cf. 17,14), Designa a morada dos mortos ou a pró- 
pria morte. Deus .pode tirar de um perigo. de morte a 
quem ele desejar (cf. Is 38,10.17; SI 30,4). 7 á 
16,20: Alimento dos ânjos: Assim é designado pelo texto 
grego do 8177,25 o alimento vindo do céu para alimentar 
os israelitas no deserto. Cristo, que nutre seus fiéis com a 
palavra (Jo 6,26-47) e a Eucaristia (Jo 6,48-58), é o vèr- 
dadeiro pão descido do-céu (Jò 6,35.48). da 


p Sb 11,13; 19,11s; Ex 16,13; Nm 11,31s; 51 105,40 
qSb11,8s-r Nm 21,4-9.=s Is 45,15-17; Jo 3,14-17.— 
t Ex 8;16-20;10,4-15; Ap 9,1-11.-u 13-14:Dt 32,39; 
1Sm 2,6; Tb 13;2: Ecl 8,8; 2Mc 626.= v Ex 9,24s; S1 
78478 —x Sb 10,20; 19,20; Ex 8,23-28; 2Mc 8,36. y Ex 
16,4; Nm 11,18. ad 


SABEDORIA 16-17 


missa a ti, seu Criador, redobra suas energi- 
as para castigar os injustos e se abranda em 
benefício dos que confiam em ti.* Por isso, 
também então revestia-se de todas as for- 
mas, servindo: à tua generosidade que a to- 
dos nutre e acomodando-se aos desejos-dos 
necessitados. % Desse modo, Senhor, teus fi- 
lhos, a quem amas, ficaram sabendo que não 
são as diversas espécies de frutos que ali- 
mentam o ser humano, mas'sim a tua pala- 
vra, que conserva os que-creem em ti.*:27Aqui- 
lo'que'o fogo não podia destruir imédiata- 
mente-se derretia ão calor do menor raio de 
sol?, *para ensinar que é preciso antecipar- 
se ao sol para te render graças e invocar-te 
desde o raiar do-dia. “Pois a esperança do 
ingrato se'derreterá como à geada do inver- 
no-e se escoará tomo água inútil. na 
1 =y . Trevas e coluna de fogo.* Com 
7 efeito, teus julgamentos são grandio- 
sos e impenetráveis;. por.is$ọ,:as almas sem 
instrução se extraviaram.! 2Imaginando poder 
oprimir a nação santa, os malvados ficaram 
prisioneiros das trevas, cativos de uma longa 
noite, encerrados sob seus tetos, excluídos pe- 
la providência eterna.* Quando, julgavam. fi- 
car ocultos com seus pecados secretos, sobo 
véu sombrio do esquecimento, foram disper- 
sados, tomados de horrível temor e aterrori- 
zados por alucinações. *O próprio esconderi- 
jo em que se abrigavam não os preservou do 
medo: ruídos apavorantes ressoavam em tor- 
no deles e surgiam espectros ameaçadores, de 
rostos sinistros. “Nenhima fogueira, por mais 
intensa que fosse, conseguia dar claridade: 
nem os focos brilhantes das estrelas eram ca- 
pazes de iluminar aquela-noite horrenda. Não 
lhes aparecia senão uma chama, que se acen- 
dia por si mesma e lhes infúndia terror. Apa- 
vorados com aquela visão: que logo desapa- 
recia, julgavam ser ainda mais terrível'o que 
acabavam de ver. DEAR 
"Os artifícios da magia mostraram-se im- 
potentes, e sua presunção de saber foi vergo- 
nhosamente, confundida.f “Com efeito, os 
que:se gabavam de expulsar das-almas en- 
fermas os temores e as inquietações adoecê- 
ram eles mesmos-de um medo ridículo. ºAin- 
da que nada houvesse de aterrador para os 
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amedrontar, a passagem dos-animais e o sil- 
vo das serpentes os aterrorizavam. 
1E morriam de medo, recusando-se a olhar 
o próprio ar ao redor, o que de modo algum 
se pode evitar. UDe fato, a perversidade é 
medrosa, condenada que está por seu pró- 
prio testemunho, Pressionada pela consciên- 
cia, presume sempre o pior. 2Pois o medo 
não é outra coisa senão a falta dos socorros 
que vêm da reflexão. 
“Quanto menor interiormente a esperan- 
ça, tanto mais grave se torna o desconheci- 
mento: da causa. dos tormentos. Eles, po- 
rém, durante aquela noite realmente-parali- 
sante, saída dos recônditos do. Hades, que 
tudo paralisa, mergulhados no mesmo sono, 
''sentiam-se-ora perseguidos por espectros 
monstruosos, ora paralisados pelo desfaleci- 
mento da alma. De fato, abatera-se sobre eles 
súbito e inesperado terror. Naquela cir- 
cunstância, qualquer um que caísse ónde es- 
tava, ali ficava preso, encerrado em cárcere 
sem grades: "fosse lavrador, pastor ou ope- 
tário que trabalhasse por conta própria, ao 
ser surpreendido, caía na fatalidade inevitá- 
vel, “pois estavam todos presos pelo mesmo 
grilhão de trevas. O sibilar do vento, o canto 
harmonioso dos pássaros na ramagem fron- 
dosa, o ritmo da água correndo impetiosa; 
“o. golpe seco das rochas que se desmoro- 
nam, a corrida invisível dos animais que sal- 
tam, o rugido-das feras mais selvagens, are- 
percussão do eco nas cavidades das. monta- 
nhas, tudo. os paralisava de medo. 2ºEntre- 
tanto, o mundo. inteiro: era iluminado por 
uma luz esplendorosa e se entregava livre- 
mente a seus trabalhos. 2!Somente sobre 
eles se estendia pesada noite, imagem das tre- 
vas que lhes estavam reservadas; eles, no en- 
tanto, eram para si mesmos um peso maior 
que as trevas. ENREDO aa 


17,1-18,4. O autor contrapõe o castigo das trevas:para 
os egipcios (17,1-21; cf. Ex 10,21-23) ao benefício da 
luz para os israelitas (18,1-3; cf. Ex 10,23b). A noite que 
caiu sobre os egípcios simboliza as trevas que cobrirão 
os ímpios, definitivamente afastados de Deus (17,21; cf 
Mt 8,12;22,13; 25,30). : 


z Sb 5,17:23; 19,18-21; Eclo 39;25-27.- a Dt 8,3: Mt 
44=b Ex 1621-€ S1.57,95; 923-d Sl 9265; Rm 
11,33-35-e Ex 10,21-23-f Ex 711:8,3:9,11,-g Sb 4,6; 
10,7; Rm 2,15-h 20-21: Ex 10,23; Is 9.1: 60,13. 7” 
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via luz brilhantíssima.' Os outros, 
que ouviam sua voz, mas não viam sua figu- 
ra, proclamavam-nos felizes, por não terem 
sofrido como.eles. ?Agradeciam-lhes por não 
se desforrarem dos maus-tratos antes recebi- 
dos, e pediam por favor que partissem. *Em 
vez de trevas, concedeste aos teus uma res- 
plandecente. coluna de fogo para guiá-los 
num itinerário: desconhecido, como sol be- 
nigno em sua gloriosa: migração.* “Quanto 
àqueles, mereciam de fato ser privados da 
luz e aprisionados nas trevas, os que retive- 
ram cativos teus filhos, pelos quais devia-ser 
dada ao mundo a luz incorruptível da Lei 
A morte dos primogênitos. “Como ti- 
nham decidido matar os filhos dos santos —e 
somente um deles foi sálvo, depois de expos- 
to~ tu lhes arrebataste grande multidão de fi- 
lhos, como castigo, e os destruíste todos jun- 
tos na-água impetuosa* “Aquela noite fora 
predita'a nossos pais, para que mantivessem 
o ânimo; sabendo com certeza à que juramén- 
to tinham dado crédito! "Ela foi esperada pör 
teu povo, como salvação dos justos e como 
perdição dos inimigos. “Com efeito, com'o 
que puniste nossos adversários, com isso mes- 
mo.nos glorificaste, charnando-nos a ti.' 
“Os piedosos filhos dos bons ofereciam 
sacrifícios secretamente é, de comum acor- 
do, fizeram este pacto divino: que'os:santos 
participariam solidariamente dos mesmos bens 
e dos mesmos perigos: Isto, enquanto entoa- 
vam “antecipadamente os cânticos de seus 
pais." 10Fazia-lhes eco o clamor confuso dos 
inimigos e-ressoavam as lamentações: dos 
que choravam seus filhos." 11O- escravo e o 
senhor foram atingidos pelo mesmo castigo; 
o homem do povo sofreu a mesma pena que 
o rei.º 2 Todos tinham igualmente inúmeros 
mortos; vítimas do mesmo gênero-de morte; 
e os vivos eram insuficientes: para 'sepul- 
tá-los, porque de um só golpe foi extermina- 
do o melhor de sua geração» "Embora des- 
cressem de tudo por causa de'seus-soítilé- 
gios, reconheceram; diante do extermínio de 
seus primogênitos, que aquele povo erá filho 
de Deus:s “Enquanto um calmo silêncio en- 
volvia todas as coisas èa noite chegava ao 
meio de seu curso *, "tua palavra onipoten- 
te, vinda do céu, de seu trono real, atirou-se, 


1 g 'Para teus santos, ao contrário, ha- 
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como guerreiro impiedoso, em meio à terra 
condenada ao extermínio! 'Trazia, como 
espada afiada, teu decreto irrevogável. De- 
tendo-se, encheu tudo de morte; mesmo ca- 
minhando sobre a terra, atingia o céu. "En- 
tão, subitamente, horríveis pesadelos os aba- 
laram e terrores inesperados os assaltaram.* 
18Caidos, semimortos, por toda parte, decla- 
ravam o motivo por-que morriam. "Pois os 
sonhos perturbadores os tinham esclarecido 
sobre:o: fato; a fim de que não mortessem 
sem saber-por que tanto sofriam... 
Intervenção de Aarão. “A provação da 
morte atingiu também os justos, € numeroso 
grupo foi abatido no deserto. Mas não durou 
muito tempo a ira.* “Um homem irtepreen- 
sível apressou-se em lutar por eles, empu- 
nhando à arma do seu próprio ministério: a 
precé é'o'incenso expiatório: Assim, enfren- 
tou o furor é pôs termo à calamidade, mos- 
trandó que era teu servo. 2Venceu'a indig- 
nação não pela força corporal, nem pela efi- 
cácia das armas; foi pela palavrá que deteve 
quem os castigava, lembrando-lhe os jura- 
mentos feitos a seus pais-e as alianças firma- 
das: Quando já se amontoavam os cadáve- 
res uns sobreos outros;ele se interpôs e de- 
teve-o assalto; barrando-lhe-o caminho em 
direção aos que ainda viviam.: Sobre sua tú- 
nica, que descia até os pés; estava todo o uni- 
verso; nas:quatro fileiras de pedras precio- 
sas; os nomes gloriosos dos patriarcas; e tua 


18;3. Durante a caminhada-no deserto os israelitas eram 
guiados de dia por uma coluna-de nuvens (“sol inofensi- 
vo”) e à noite por uma coluna de fogo (Ex 13,215). 
18,14-16. A palavra de Deus é personificada. Desce 
tomo mensageiro para executar a vontade divina. Ades- 
crição assemelha-se à do anjo exterminador de 1Cr 21, 
15s e será retomada em Ap: 19,11-15. ; é 
18,17-19. Estes pormenores não se encontram na Bíblia 
(cf. Sb 17,35). Como para os israelitas Deus predisse a 
salvação (18,6), os egipcios, por meio de sonhos (cf. 
Dn 2; 7-11); revelou a causa'de sua punição- - 
18,20-25. À objeção de que não há:distinção entre justos 
e impios porque Deus castigou também os israelitas no 
deserto (Nm.16,31-34), o autor responde dizendo que o 
castigo foi passageiro é acabou'tão logo interveio o sa- 
cerdote Aarão:(Nm 17,11-13). ; i 


i Ex 10,23 j Sb 17,2; SE 119,105; Is: 2,3-5— K Ex 
1,16.22;2,3; 15,10; Ne 9,1L=1 Ex 11,4-7; 12,215- m Ex 
12;14-28:>n Ex 12,30; Jr 9,17-20:=0 Ex. 11,5; 12,29. 
pNm334-qEx4;22s; 12,12; 13,15.-r Os 6,5;]723;29; 
Ap(19,11-15—s.Ex.32,11-13; S1 25,11; 1s:48,9-11. ; 
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majestade, na coroa de sua cabeça: “Diante 
disso retrocedeu o Exterminador *; sentin- 
do-se atemorizado; a simples demonstração 
de tua ira tinha bastado. Pas 


„A travessia do mar. 'Sobre os ímpios, 
1 9 porém, abateu-se.até.o, fim um furor 
implacável, pois Deus sabia com antecedência 
o que jam fazer." 2Depois de permitir a saída 
dos justos e insistir que partissem o quanto an- 
tes, Jogo iriam mudar de opinião e sairiam em 
seu encalço. De fato, enquanto estavam ainda 
de luto e choravam sobre os túmulos de seus 
mortos, tomaram outra resolução insensata: 
perseguiram, como fugitivos, aqueles a quem 
tinham suplicado que partissem.” “O merecido 
destino os arrastava a esse extremo e os fazia 
esquecer o que lhes, acontecera, para -assin 
completarem o castigo: que faltava a seus tor- 
mentos. “Teu povo faria a experiência de uma 
caminhada maravilhosa, enquanto eles encon- 
trariam morte insólita. SA criação. inteira, obe- 
diente-a-tuas. ordens, de novo se remodelava * 
em cada espécie.de seres, para que teus filhos 
se conservassem.ilesos. ...;: Fai Eno 
*Apareceu a nuvem: que cobriu de som- 
bra o acampamento:e, onde antes havia água, 
apareceu: a terra firme; do: mar: Vermelho 
surgiu um câminho-desimpedido; e as ondas 
impetuosas se transformaram.em campo ver: 
dejante.* Por ali passaram; como umsó 
povo, 'os que iati protegidos por-tua mão, 
contemplando prodígios-assombrosos. 2Co- 
mo cavalos conduzidos-à pastagem:e-como 
cordeiros correndo aos saltos, louvavam a'ti, 
Senhor, que os líbertaste. 1º Lembrayam-se 
ainda dó que acontecera em seu exílio: a tèr- 
ra, em vez deoutros animais, tinha produzi- 
do moscas; o rio, em vez de peixes; vomitara 
uma, multidão de rãs: “Por último viram 
também nova espécie de aves, quando, exci- 
tados pelo-desejo, pediram alimentos delica- 
dos +; 2para seu contentamento; domar sur- 
giram codornas: Pro cd MEDO tar 
O exemplo. dos habitantes: de.Sodoma. 
“Sobre os pecadores; porém; caíram: os-casti- 
gos, não sem os avisos contidos na violência 
dos raios. Sofreram com toda a justiça por 
causa: de suas próprias: maldades; pois nutri- 
ram o mais violento ódio: contra os estrangéi- 
ros. “De fato, se alguns deixaram de acolher 
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visitantes desconhecidos, estes, porém, redu- 
ziram à escravidão estrangeiros benfeitores.* 
Ainda mais: se os primeiros serão julgados 
por terem recebido hostilmente:a estrangei- 
ros, !Squanto: mais estes, queatormentaram 
com duros trabalhos aqueles a:quem tinham 
recebido:com festas e admitido a participar 
de seus-direitos!.» Por isso; foram também 
estes feridos de cegueira, como o foram aque- 
les junto à-porta do Justo, quando, cercados 
de profunda escuridão, procurava cada um a 
direção da própria porta.º 


“» Nova harmonia dos elementos. Assim, 
oselementos trocavam entre si suas proprie- 
dades, como num instrumento de cordas os 
tons mudam a natureza da melodia, embora 
conservando a mesma sonoridade. E o que 
se deduz claramente da consideração do que 
aconteceu. Com. efeito, animais terrestres 
transformavam-se em aquáticos, eos que 
nadam passavam para a terra; o fogo exce- 
dia na água a sua própria.força, e-a água es- 
quecia seu poder.de extingui-lo; 2!'por outro 
lado, as chamas não consumiam a carne de 
animais débeis. que andavam entre elas e não 
derretiam aquele alimento celeste, semelhan- 
te.ao gelo e fácil de se derreter... 

Doxologia.* 2Sim, em todas:as:coisas, 
Senhor, exaltaste teu povo e.o-glorificaste. 
Jamais. deixaste de olhar por ele, assistin- 
do-o-em-todo tempo e lugar; + 
18,25. Exterminador; O anjo executor dos castigos, aser- 
viço da ira divina (cf. Ex 12,23). Deste modo evita-se atri- 
buir ao próprio Deus a destruição de seu povo (18,20). 
19,6. Remodelava: Deus féz tantos milagres em favor 
dos israelitas, que parecia ter havido mudança nas pro- 
priedades dos elementos. 

19,14. Para salientar a maldade dos egípcios que viola- 
ram as leis da hospitalidade, o autor lembra o procedi- 
mento semelhante dos sodomitas diante dos dois anjos 
“que foram visitar Eó (GA 19). it cone o E 
19,22: Nesta conclusão. o autor resume a mensagem de 
seu livro, cheia de conforto para os judeus de Alexan- 
dria, constantemente ameaçados dé perseguições: Deus 
tem cuidado especial com o seu povo, assiste-o sempre e 
em toda parte e jamais o esquece quando se acha em afli- 
ção. E a grande lição da:história de Israel para toda:a hu- 
manidade, Unir-se a Deus.é a. norma suprema da sabedo- 
ria; a proteção divina é seu fruto precioso... ii 


tEx 28,17:29.36-39=u Ex 14,4:9:-y Sb 18;10212; Ex 
12,30-33.- xEx-14,21.29; Nm 9,15-23 —-y Ex 15,1-2%; 


Is 63,135. — z Ex.7,27-29; 8,12-15; S1 105,30s— a Nm 


1,31> b Gn 45,17-20; 47,1-12> e Gn 19,11: Ex 
10,2129=d'Sb 18:8; Ly 26,44: S1 126,3: Is 45,17.25. 


ECLESIÁSTICO 


O Eclesiástico é chamado também Siráci- 
da por causa do nome do autor, “Jesus filho 
de Sirac, filho de Eleazar de Jerusalém” (50, 
27). O título mais antigo parece ter sido “Sabe- 
doria de Jesus filho de Sirac”. O nome Ecle- 
siático provém do título latino Ecclesiasticus; 
o livro era assim denominado nos manuscri- 
tos latinos, desde os tempos de São Cipriano 
(t 258), por causa do uso que a Igreja fazia 
deste livro na catequese dos catecúmenos e 
neobatizados. e 

A obra reúne sentenças, máximas e pro- 
vérbios às vezes sem nexo aparente, outras 
vezes agrupados em torno:de um tema. Po- 
dem-se distinguir duas partes: de 1-23 e de 
24-50, cada uma iniciada por um louvor à sa- 
bedoria.O' capítulo final serve de apêndice. 
Outros preferem distinguir uma primeira par- 
te (1,1-42,14) que reúne conselhos decaráter 
sobretudo moral, e-uma segunda; parte (42; 
15-50,29) que-contém-uma reflexão-sobre-as 
obras- de Deus na: criação: e: na história: de 
Israel. Por motivos:práticos dividimos.o livro 
em cinco partes, além do apêndice: (c..51). «: 

O próprio livro nos mostra.o autor como 
um nobre de Jerusalém, que desde a juventude 
se dedicou com amor ao estudo da sabedoriae 
da Lei. (51,18-30), preocupado .em: transmitir 
sua experiência aos qutros.(24,34; 33,18): 4 
obra foi escrita-em hebraico: entre: os: anos 
200 e 175 aC. E oque se-deduz das informa- 
ções do prólogo, escrito pelo neto do autor, 
quando este traduziu a obra de seuavóparao 
grego; pelo:ano:130:aC; no Egito: De fato; 
ainda não se percebe no livro o violento cho- 
que entre o judaísmo e à cultura helênica, que 
Antíoco Epifanes (175-163) quis impor mais 
tarde à força aos judeus, provocando.a revol- 

ta dos Macabeus (167 aC). Mas as simpatias 
de certos setores dó judaismo pela cultura gre- 
ga já se faziam notar. Com isso o perigo de 
uma mistura de-culturas ede um sincretismo 
religioso se tornavacada vez mais évidente. 
““Para enfrentar esta ameaça o autor escre- 
ve sua obra, colocando-se na defesa dos valo- 
res.religiosos eculturais do judaismo, de-sua 
concepção de Deus e do mundo. Quer reavi= 
var nos leitores judeus a fé na sua eleição di- 


vina, mostrar-lhes que a Lei dada a Israel é 
superior ao pensamento grego e que nela se 
encerra a verdadeira sabedoória. Esta consis- 
te em última análise na conformidade da vida 
com a lei de Deus, para conseguir uma felici- 
dade neste mundo. Para tanto, procura che- 
gar a uma sintese entre a:religião tradicional 
e os princípios da sabedoria, aprofundados 
na experiência pessoal do autor. «tc 
Do ponto de vista doutrinal, o Eclesiástico 
não apresenta progressos significativos em re- 
lação à Jó e Provérbios. À novidade maior 
talvez esteja em relacionar a sabedoria com à 
história de Israel (44,1-49:16). O homem é 
visto como uma criatura livre (15,14). Como 
tal, a ele cabe a responsabilidade do malmö- 
ral e não a:Deus (15,11-13;:21,27;:25,24). 
Maso temor de Deus (1,11-20) e a certeza da 
retribuição divina lhe dãoa possibilidade-de 
vencer. o mal (3 1;10); A recomperisa que Deus 
dá, porém, é ainda: colocada nos. limites. da 
vida terrena (8,7; 14,17; 28;6;:40,1-11). A es- 
perança numa recompensa após.a morte. só 
virá com Macabeus e Sabedoria... 
O Eclesiástico não faz parte da Bíblia he- 
braica, fato pelo qual foi também excluido do 
cânon pelas Igrejas protestantes: Comisso os 
originais hebraicos foram se perdendo: A Igre- 
ja Católica, apesar de algumas reticências, 
por exemplo de São Jerônimo, acabou incluin- 
doo: Eclo definitivamente-no cânon; no Con- 
cílio de Trento (1546). Entre 1896:e:1900; nu- 
ma velha-sinagoga. do Cairo, no:Egito, reen= 
controu-se:parte-do; texto hebraico: do. Eclo. 
Entre 1931e 1966 foram encontrados novos fragz 
mentos, especialmente nas grutas:'de Qumrân 
ena fortaleza de Massada, perto do mar Mor- 
to. Com isso o texto hebraico hoje conhecido 
perfaz dois terços do livro, Nossa tradução 
segue o texto grego da edição de J. Ziegler 
(Göttingen 1980"). Nos manuscritos gregos, 
por um acidente de transmissão; os capítulos 
33,13b-36,16b foram removidos de seu con- 
texto: A'ordein'certa dos capítulos éa das ver- 
sões siriaca-e latina; confirmada hoje pelos 
fragmentos hebraicos; é a ordem queseguire- 
mos:-Eis a correspondência dos capítulos que 
podem aparecer em ordem diferente em algu- 
mas traduções: . 3 
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Mss gregos Ziegler Mss gregos Ziegler 
30,25-40 = 33,16b-33 33,13b = 30,25 
3] = MM 0.3 = 31 
ELA = 35 I5, 15.32 
33,1-13a = 36110  361-16a =. 33,l-l6a 
“PRÓLOGO mente os que, vivendo em terra estranha, de- 


“A Lei; os Pròfétað e os outros que os se- 
guiram ! nos deram muitas e grandes lições. É 
graças a eles que'se deve louvar Israel por 
sua instrução e sabedoria. Mas não basta que 
somente aqueles que os leem adquiram a 
ciência. “Aqueles que se empenham ein es- 
tudá-los devem também poder ser úteis aos 
de fora, tanto em palavras como por escrito. 

Foi assimque, após dedicar-se com afin- 
co à leitura da Lei, dos Profetas 1ºe-dos-ou- 
tros livros: dos:nossos antepassados, ‘e ten- 
dosse feito bastante versado neles; também 
meu'avô Jesus foilevado à escrever alguma 
coisa sobre a instrução e a sabedoria. E isto 
para que, familiarizando-se com estas coi- 
sas, os que desejam aprender pro gridam ain- 
da mais na vida segundo a Lei. | 
e SSois, portanto, convidados a fazer sua 
leitura com benevolência e atenção. Mostrai 
também indulgência para com as passagêns 
em-que, apesar de todo o. nosso cuidado na 
interpretação, 2ºpode;ser que não tenhamos 
reproduzido o sentido exato dealgumas ex- 
pressões. É que as expressões do original he- 
braico, quando vertidas para outra língua, já 
não têm a mesma'força. E não é só neste'es- 
crito: À própria Lei, as Profecias *e'os ou- 
tros livros apresentam grande diferença quan- 
do lidos no original. 

No ano trinta e oito do rei Ptolomeu 
Evergetes 2, cheguei ao Egito. Permanecen- 
do lá por mais tempo, encontrei um exem- 
plar desta importante instrução: *Julguei, en- 
tão, muito. necessário eu mesmo empregar 
algum esforço e aplicação em traduzir o pre- 
sente: livro. Nesse espaçode-tempo;: dedi- 
quei ao: trabalho: muitas -vigílias:. e “muita 
ciência; para levar a-bom termo o-esforço-e 
publicar o volume. Tive em vista especial: 


sejam aprender "e estão predispostos, por 
seus costumes, a viver em conformidade com 
a Lei. i 


L ORIGEM; NATUREZA E VALOR DA 
SABEDORIA 0 0. 
~ Origem da sabedoria * ` 


'Toda sabedoria vem do Senhor * e está 
1 com-ele para sempre. Quem pode con- 
tar a areia dos mares, as gotas da chuva e os 
dias da-eternidade? 3Quem pode atingir aal- 
tura do céu; a extensão da terra, o abismo e à 
sabedoria? A sabedoria foi criada antes de 
todas ascoisas, e a inteligência prudente vem 
da eternidade. Fonte da sabedória é a pala- 
vra de Deus no mais altó dos céus, é seus ca- 
minhos são ôs mandamėèntos eternos.*SA quem 
foi revelada"a raiz da sabedoria? Quem lhe 
conheceu às sutilezas? 74 quem:foi manifes- 
tada a ciência da sabedoria? E quem com- 
preendeu sua grande experiência? 5S6 um é 
sábio, e muito temido, sentado em seu trono. 
*Foio Senhor quem a-criou, quem a viu e me- 
diu: Ele a derramou sobre todas as suas obras? 
1e sobre todos os seres vivos; segundo sua liż 


1. Lei, os Profetas e os outros: É a divisão dos livros da 
Bíblia Hebraica, cuja formação já estava concluída. 
2. Ano 38 do rei Ptolomeu Evergetes: É o rei Ptolomèu 
M os (170-117aC) ea data corresponde ao ano 
a 
1,1-10. Deus é a fonte de odas a sabedoria (cf. Pr 2,6; Sb 
7,25). Por isso é imperscrutável como as suas obras (1-3), 
entre as quais ocupa o primeiro lugar à sabedoria (4-6). 
Só Deus pode penetrá-la econcedê-la'às criaturas. 
1,1. Como termo“Senhor” o tradutor grego traduz os-no- 
mes- divinos. do hebraico, como. Jahweh (Javé), Elohim 
(Deus) e Elyôn (o Altíssimo); raramente usa q termo Deus. 
1,5. Este texto em grifo e outros que aparecerem ao lon- 
go do livro (v.7.10.12.18, etc.) são em geral'considerados 
acréscimos secundários de alguns manuscritos gregos. . 


a9:10:113,1-2; ALI ITS 33. 
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beralidade: Ele a concedeu àqueles que' O 
amam. -O amor do Senhor é uma sabedoria 
gloriosa; àqueles aos quais se revela, ele a 
comunica pará que o vejam: 


O temor de Deus.* "O temor do Setihor + 
é glória e honra, é alegria e coroa de júbilo. 
2O.temor do Senhor alegra o coração, dá 
alegria, regozijo e vida longa.” O temor dò 
Senhor-é um dom que dele vem e que se en- 
contra nas veredas do:amor: “Quem teme o 
Senhor estará bem no finale será abençoado 
nodia de sua morte. MO princípio da sabe- 
doria é temero Senhor “; ela é.criada com os 
fiéis desde. o ventre materno: "Fez entre: os 
homens seu ninho em alicerces eternos, een- 
tre: seus descendentes permanecerá fielmen- 
te e I5A plenitude da sabedoria é temer ao Se- 
nhor; ela inebria as-pessoas com seus frutos. 
YEla-enchetoda a casa deles com o que dese- 
jam; e com os seus produtos, os celeiros. A 
coroada sabedoria é o:temor do Senhor, que 
faz florescer a paz e a boa saúde: Uma e outro 
são dons de Deus para a paz; fazendo crescer 
a ufania daqueles que o amam. 

É ele que a viu è amediu, quê faz cair, 
como chuva, a ciência e o pleno conheci- 
mento, e aumenta a glória daqueles que a 
possuem: 2ºA raiz da sabedoria: é: temer o 
Senhor; e seus ramos, uma vida longa. 10 te- 
mor do Senhor repele os pecados; se pm: 
necer; afastará toda a ira. 


A paciência. 2A ira injusta é injustificá- 
vel, pois o impulso da-ira causará a ruína. 
=Quem é paciente resistirá até o momento 
oportuno; depois, a alegria lhe será restituí- 
da.* “Guardará seus pensamentos até o mo- 
mento oportuno, e os lábios de muitos pro- 
clamarão sua inteligência. 


Como obter à sabedoria. ”Entre os te- 
souros da sabedoria estão os provérbios da 
ciência;'mas a piedade é abominável ao peca- 
dor. “Se desejas a sabedoria, observa os man- 
damentos £, e.o Senhor a concederá. “Pois O 
temor do Senhor é é sabedoria e instrução. *; a 
fidelidade e a mansidão são do: seu agrado: 
2Não sejas rebelde ao temor do Senhor, nem 
dele: te aproximes com: duplicidade de: cora- 
ção:*2ºNão sejas hipócrita diante dos outros, 
mas vigia sobre teus lábios. Não te exaltes à 
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ti mesmo para não caíres, atraindo sobre ti a 
desonra. Pois o Senhor revelará teus segre- 
dos e te abaterá no meio da assembleia *, por 
não teres procurado-o temor do Senhor é te- 
res o coração cheio de engano. - 


7% !Filho, se aspiras a servir ao Senhor, 
2 prepara tua alma para a provação. *2En- 
direita o coração e sê constante; não tenhas 
pressa no momento da adversidade. “Apega- 
te ao Senhor é dele não te separes, para nó 
fim seres enriquecido. *Aceita tudo que te 
acontecer, e nas vicissitudes da humilhação 
tem paciência. “Pois é no fogo que se prova o 
ouro € é no cadinho da humilhação quese 
experimentam os que são agradáveis a Deus. 
Nas doençase na pobreza, confia nele; SCon- 
fia no Senhor e ele cuidará de ti, endireita 
teus caminhos e espera nelei 


Confiança em Deus.* 7Vós, que temeis 
ao Senhor, contai com a sua misericórdia: e 
não vos desvieis para não cairdes. Vós; que 
temeis ao Senhor, confiai nele é vossa re- 
compensa não faltará. Vós, que temeis ao 
Senhor; esperai felicidade, alegria eterna e 
misericórdia, pois a-sua recompensa é um 
dom eterno:e jubiloso. 


Olhaias gerações passadas € dedo quém 
é que confiou no Senhor e foi confundido? 


1,11-21. O temor do Senhor é à essência e O caminho 
para a sabedoria: Dá forças. para bem viver e morrer 
(11l- 13); é:o fundamento da verdadeira sabedoria: (14: 
15); é a plenitude da sabedoria, garantia de saúde, paz e 
prosperidade da vida (16-: 21). 

L11. O temor do Senhor não se opõe ao mandamento 
cristão do amor; mas é o respeito diante de Deus expres- 
so'pelo amor e pela obediência (2,15-17):: 

1,23. Contra a violência o autor recomenda frequentes 
vezes a paciência (cf. Mt 5,38-42). A 

1,27. Aqui está um dos princípios básicos do autor: com 
seu livro ele -quer instruir os leitores'e assim dera tos à 
sabedoria é ao temor do Senhor, 

1;30. No meio da assembleia, isto é, na sinagoga que ser- 
via de tribunal nas comunidades locais. n 

2,1-6. Servir a Deus não livra'a pessoa de provações e 
sofrimentos, mas estes servem para purificá-la è tórná-la 
maisagradável a Deus (cf: Hb 12,4-13; Tg4;2-4:12-15): 
2,7-18. A fidelidade a Deus. nasce da confiança nele 
(7-9) e justifica-se pela misericórdia divina.no passado 
(10-11). A falta de fé leva a desenganos (12-14), mas 
pode ser evitada pelo temor è amor de Deus (15-19): 


b Pr 4,10. c Eclo 11,28 dPrLZ Si LILIO- e Pr 
8,31; Br3,38-fPr4,8- g Eclo 19,20; Eol 12,13. hTg 
16-81 Pr 16,18 į Pr 3;5s. 
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quem perseverou no-seu temor.e foi abando- 
nado? quem o invocou e se viu desprezado? 
Pois o Senhor é compassivo e misericor- 
dioso, perdoa -os pecados e salva no tempo 
da aflição. Mi 

L2Aj dos corações covardes e das mãos 
vacilantes; ai do pecador que anda sobre 
dois caminhos! BAi do coração que “vacila 
por falta de fé: é por isso que não será prote- 
gido! “Ai de vós, que perdestes a perseve- 
rança! Que haveis de fazer, uand o Senhor 
vos visitar? 

BOs que temem o or não desobede- 
cem às suas-palavras, e os que o amam guar- 
darão os seus caminhos.” 1Os que temem o.Se- 
nhor procuram agradar-lhe; e os que o amam 
se alimentarão fartamente de sua Lei. "Os 
que temem o Senhor terão sempre.o coração 
preparado e diante dele. se humilharão, di- 
zendo: "Preferimos cair nas mãos do Senhor 
do que em mãos humanas ?, pois sua miseri- 
córdia se iguala à sua “grandeza. pa 


escutai:a advertência de um pai'é por- 
-a em prática pará-serdes salvos: 2Pois' 
Senhor glorifica o pai em seus filhos é con- 
solida sobre eles a autoridade da mãe.º Quem 
honra:seu: pai expia os pecados; “quem-res- 
peita, sua mãe é como se acumulasse tesou- 
ros. “Quem honra.o pai será. alegrado pelos 
filhos e, no dia em. que orar, -será-atendido. 
“Quem “elorifica o paiterá vida: longa, e 
quem obedece ao Senhor proporcionará re- 
pouso à sua mãe. 1Quem: teme ao Senhor 
honrará seu pai'e, como:a senhores, servirá 
os'quelhe deram a vida. Com obras'e pala- 
vras honra teu pai; pará que venha sobré ti a 
sua, bênção.. A. bênção do pai consolida à 
casa dos filhos; a maldição da-mãe arranca 
os alicerces. Não te glories da desonra de 
teu pai, pois a desonra do pai não é uma gló- 
ria para ti. UA, glória de uma pessoa vem da 
honra de'seu-pai, e é uma desonra para os fi- 
lhos a'mãe desprezada. a 
“Filho, ampara teŭ pai ha velhicé è não 
lhe causes desgosto enquanto vive. Ainda 
que perca a razão, sê tolerante enão o despre- 
zes, tu, que estás em teü. pleno vigor. r MPois a 
compaixão para com teu pai não será esque- 


3 Deveres para com os pais.* Filhos, 
é 
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cida e, em lugar dos pecados, terás os méritos 
aumentados. No dia-da aflição, o Senhor-se 
lembrará de ti; e-teus pecados-desaparecerão 
como o gelo ao calor do dia. !ºQuem-abando- 
na seu pai é como blasfemador; e é maldito 
do Senhor quem irrita sua mãe.s 


A humildade. “Filho; reáliza teus traba: 
lhos com mansidão .*. e serás mais amado 
que alguém que dá presentes: Quanto mais 
importante fores, tanto mais-te humilhes, e 
assim encontrarás favor diante. do-Senhor. 
Muitos são soberbos e ilustres, mas é aos 
humildes que ele revela seus mistérios Pois 
é grande o domínio do Senhor, mas é-pelos 
humildes que é glorificado. 

-Não procures o que é muito:difícil para 
ti; neminvestigues o que ultrapassa tuas for- 
ças: 2reflete apenas nas coisas que te-forem 
ordenadas, pois não-necessitas das: que estão 
ocultas. “Não-te ocupes:com o: que é supér- 
fluo para os teus trabalhos, pois já te foi mos- 
trado mais do que é compreensível. “Muitos 
se extraviaram com-seus- preconceitos; fal- 
sas concepções desviaramseus. pensarmen- 
tos. Se não tens pupilas, vai faltar-te-a luz; 
da mesma forma, não tendo. “conhecimento, 
nada anuncies! 53 ; snt 


OQ orgulho. Um coração ôlfstinado aca- 
bará na.desgraça;- quem ama o perigo nele 
perecerá. Um coração obstinado sobrecar- 
rega-se de angústias; e:o pecador acumula 
pecado sobre pecado. “Não há remédio para 
a sedução do orgulho, pois nele está enraiza- 
da a planta do mal, 2O coração do inteligen- 
te reflete sobre os provérbios, e o desejo do 
sábio é um ouvido atento.! 


3,1-16: O autor fala do dever que os filhos têm asaid 
cer e honrar os pais. Esse dever bem cumprido trará aos 
filhos a bênção divina (8-9) e o perdão dos pecados 
(14- 15); mas desrespeitado, resulta em maldição (16). O 
texto é um comentário ao 4º mandamento (Ex:20,12: cf. 
Ef 6,25): Em 30,1-13 o autor frisará o dever dos:pais na 
educação. dos filhos. 

3,17-25. O tema da mansidão, aqui desenvolvido, inclui 
a humildade, à simplicidade: a modéstia na avaliação 
das próprias capacidades. Mais tarde Mt 5,4 transforma- 
rá a mansidão em bem-aventurança: 


k S1 22,4-6; 37/25; Is 51,1-31 Ex 34,65 é : m 15:16: Dt 
6,55;10;12s; Jo 14, 155 i 25m 24,14- 0 Ex20,15;Dt5,16; 
Pr 10;1=p.Gn 27,27- 29;48,15- 20; 49:3-27 = q PE30; i= 
T Pr 23;,22—s Ex 21,17; Lv.20,9; Dt27,16- tPr2,2, 
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Caridade com os pobres.” “ºA água ex- 
tingue o fogo ardente, e assim a esmola ex- 
pia os pecados." Quem retribui favores pen- 
sano futuro, € no momento da queda encon- 
trará apoio. i 


'Filho; nãò prives o 5 pobre do necessá- 

rio à vida, nem. deixesdesfalecer os 
olhos-do indigente. ZNão aflijas quem tem 
fome, nem exasperes quem esteja em: difi- 
culdade. Não acrescentes perturbação ao-co- 
ração exasperado, nem adies tua ajuda à quem 
precisa. “Não rejeites um suplicante angustia- 
do, nem desvies do pobre o teu.rosto. “Não 
desvies o olhar do necessitado, nem lhe dês 
motivo para te maldizer, “Se ele te imaldisser 
na amargura, de sua alma, quem o criou 
tará sua imprecação ” 7Torna-te amável nã as- 
sembleia, mas diante da autoridade inclina à 
cabeça. “Dá atenção ad pobre e Tesponde-lhe 
com brandura a saudação. “Livra o oprimido 
das mãos do opressor e, quando julgares, não 
sejas mesquinho.» 1ºSê um pai para os órfãos 
e como um esposo para suas mães. E serás 
como um filho do” Altíssimo, qve te amará 
mais do que tua mãe.» ' 


Van agens da sabedoria.* HA sabedo- 
ria exalta seus filhos « e cuida dos que a přo- 
curam. “Quem ama à sabedoria ama a vida”; 
e os que a procuram desde a aurora serão re- 
pletos de alegria. "Quem a possui terá a hon- 
ra por herança; e, para onde quer que. vá, O 
Senhor o abençoará. “Quem a venera presta 
culto. ao Santo; pois o Senhor ama os que 
amam a sabedoria. iSQuem a escutar julgará 
as nações; quem a ela se dedicar:viverá tran- 
quilo. Se alguém nela confiar, há de obtê-la 
em herança; e seus descendentes. conservarão 
sua posse, “Primeiro, elac o acompanhará por 


3, 30-4, 10. A caridade para com os potes e despri 
dos; “como os órfãos é as viúvas, é recomendada continuá- 
mente no AT: Dt 15,7-11;, Pr 3;278; 1631,16-20; Tb 
4,7-11. Por ela a pessoa obtém O perdão dos pecados ~ 
30) ea amizade dê Deus (4,10): 

4,11-19:0 texto estabelece uma relação entre sër “filho 
da sabedoria e ser filho de Deus, uma das razões por que 
a Igrejarantiga adotou o Eclo para à instrução dos catecú- 
menos. No início o caminho que leva à posse dos precio- 
sos frutos da sabedoria é tortuoso (v: 17), como o cami- 
nho que conduz à vida (Mt 7,14): 

4,20-31. O falso respeito humano leva à covardia dišni 
da verdade e do cumprimento dós deveres: O autor pare- 
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caminhos tortuosos, trazendo-lhe medo e te- 
mer; irá causar-lhe incômodo com a sua dis- 
ciplina até que possa confiar nele, é o experi- 
mentará com seus preceitos. BA seguir, re- 
tornará diretamente para ele, alegrando-o e 
revelando-lhe seus segredos." "Se, porém, 
se-desviar, a sabedoria o abandonará eo en- 
trégará à sua própria ruína. ` 


O respeito humano.* mObserva o o mo- 
mento presente e guarda-te do mal, sem en- 
vergonhar-te de ti mesmo. 2'Pois há uma ver- 
gonha que conduz do pecado; e outra, que é 
honra e graça.“ 2Não sejas parcial contra ti 
mesmo, nem te intimides para tua ruína. 
»Não deixes de falar quando: necessário e 
não escondas a tua sabedoria por vangló- 
ria, “pois é é pelo raciocínio qüe se reconhece 
a sabedoria e pelas palavras da língua, a ins- 
trução, 2Não contradigas a verdade, mas sen- 
te vergonha da tua ignorância. Não tenhas 
pudor de confessar. teus; pecados, nem. te 
oponhas à-correnteza do tio. 2'Não te rebai- 
xes:diante-do insensato; nem..sejas. parcial 
em favor do poderoso: Luta até. à morte 
pela verdade, eo: Senhor Deus combaterá 
por ti. ?Não sejas ousado com a língua, en- 
quanto és preguiçoso e indolente nas obras. 
*Não.te faças de leão em casa, imaginando 
faltas em teus servos. 3iNão, tênhas a mão 
aberta para. receber e fechada; maio, se tra- 
ta de dar.” Po 


“Riquezas e presunção. * Não te de 

nas riquezas e não digas: “Elas me bas- 
tam”.s2Não deixes que teu instinto e tua força 
te levem a seguir as paixões docoração: NÃo 
digas: “Quem tem poder sobre mim?”, pois o 
Senhor não te-deixará impune. Não, digas: 
“Pequei: E o que me aconteceu?”, pois o Se- 


ce aludir à tentação a que estavam sujeitos os judeus de 
seu tempo, de dissimular sua .fé por respeito | humano, 
frente aos modismos da cultura grega: 

5,1-8. Os vícios dos ricós são o orgulho; a autossuficiên- 
cia, à presunção e a falsa Segurança. 


u 30-31: Eclo 7,32- 36; 29,8-13; 15, TIL: Pr, 18- 20- 
v.Dt 15,9; 32,38. — x Pr 17,15; 31,88- y J6.29,125; Is 
49,15.— z Pr 8,35; 12,2; 18,22:>a Eclo 2,1; Pr 1,22s— 
DJ6 16; Dn2,21s-c Ecl3,1- dEclo41, 16-42,8— 
e Eclo-5,7;:28m' 12,13; S138,2:5— fAt20,35= g Eclo 
11,24; S162, 11.5 
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nhor é paciente. “Não fiques confiante. por 
causa do perdão, acumulando pecado sobre 
pecado. Não digas: “Sua misericórdia é gran- 
de, ele perdoará a multidão. de meus peca- 
dos!” t, pois nele há misericórdia e ira, e seu 
furor se abaterá sobre os pecadores. Não tar- 
des em voltar para o Senhor, nem adijes de um 
dia para outro. Pois a ira do Senhor virá de re- 
pente, e no dia do castigo serás aniquilado. 
“Não té fies em riquezas injustas, pois de 
hada te valerão no dia da calamidade 


O bom uso da língua.* Não te deixes 
levar por qualquer vento,-nem andes por 
qualquer atalho, como faz o pecador de lin- 
gua ambígua. EE firme em tuas convicções 
e seja uitia só à tua palavra: "Sê pronto em 
escutar, mas lento em dar tua resposta.) 2Se 
entendes do assunto,  Tesponde à teu próxi- 
mo; caso-contrário, põe a mão sobre a boca. 
No falar encontra-se a honra é desonra: a 
língua do homem pode causar sua ruina? “Não 
cries fama de maldizente, nèm armës embos- 
cadas com à língua; porque, se a vergonha-re- 
cai sobre'o ladrão, condenação severa atinge 
o homem de duas palavras. "Evita as faltas 
nas'coisas grandes e pequenas. 


4 Je, de amigo, não te faças i inimigo. ` Pois 

a má fama traz vergonha é desonra: tal 
é a sorte do pecador de língua ambígua. 
ZNão te deixes levar por teus impulsos, para 
que não abatam tua força como um touro; 
3caso contrário, destruirás tuas folhas, arrui- 
narás teus frutos e acabarás reduzido à tron- 
co.seco. “Uma paixão perversa traz a ruína 
para quem a-conserva e o expo ao escárnio 
de seus inimigos. > 


“ A amizade,* “Palavras indies mùlti- 
plicam os amigos e uma lingua bem falante 
multiplica a bondade.” ‘Sejam numerosos os 
que te saúdam; mas teus conselheiros; um en- 
tre mil?7Se queres adquirir um amigo, adqui- 
re-o na provação; não te apresses em confiar 
nele. Há quem seja amigo no tempo que lhe 
convém, mas que não permanece tal no dia da 
aflição. Há o amigo que se transforma em ini- 
migo'e revelará as divergências pará tua de- 
sonra.’ Há o amigo, companheiro de mesa, 
más que não permanece tal no dia da aflição. 
“Na tua-prosperidade será como tu, e-tratará 
com toda a desenvoltura os teus servos. 2Se, 


848 


porém, fores humilhado, estará contra ti e se 
ocultará da tua vista, EMantém-te afastado dos 
inimigos e usa de cautela com os amigos. 
“Amigo fiel é refúgio seguro: quem o encon- 
tra, encontra um tesouro. * Amigo fiel não tem 
preço; não há medida para o seu valor. Ami- 

go fiel é um elixir de longa vida; os que temem 
o Senhor o encontrarão. Quem teme o Se- 
nhor dirige bem sua amizade: como ele é é; tal 
será seu companheiro. 


Meios de adquirir a sabedoria.* 8Fi- 
lho, desde a juventude acolhe a instrução, e 
até à velhice encontrarás à sabedoria. Co- 
mo o lavrador e semeador, aproxima-te dela 
e espera seus bons frutos. Por algum tempo 
terás trabalho em seu cultivo, mas comerás 
em breve de seus produtos. P Quanto é é rude 
a sabedoria para os ignorantes! Nela não 
permanecerá o insensato: 2!é como uma pe- 
dra pesada que está sobre ele para prová-lo *, 
mas não demorará sem que ele a lance fora. 
2Pois à sabedoria justifica : seu nome: não é 
acessível a grande número. 


--BEscuta, filho, aceita minha advertência; 
não rejeites meu conselho. “Mete. teus pés 
em seus grilhões e teu pescoço em seus laços. 
25Curva os ombros para transpórtá-la, e não te 
impacientes com suas cadeias. %Achega-te a 
ela com toda à tùa alma e com todas as forças 
guarda seús caminhos. 7 Segue suas pisadas e 
procura-a: ela se dará a conhecer; é, quando a 
alcançares, não a deixes escapar. *Termina- 
rás por encontrar nela o repouso, e ela se con- 
verterá em alegria para ti. ”Seus grilhões se- 
rão para ti poderoso abrigo e seus laços, veste 
suntuosa. “Seu jugo é um ornato de ouro; suas 


5,9-6,4. O mau uso-da língua produz desgraças. Acon- 
selha-se por isso à prudência, a discrição e o autodomí- 
nio no uso da palavra, tema comum à literatura sapien- 
cial do mundo antigo. 

6,5-17. A verdadeira amizade: se revela nãona prosperi- 
dade (v. 11) mas na adversidade; ela é um dom concedi- 
do por Deus aos que.o temem (V 17. 

6,18-37. Aqui a sabedoria não é apenas um dom, de 
Deus, “mas fruto da paciência, da aplicação e eaforgo hu- 
manos. 

6,21. Entre as provas de atletismo antigas os concorren- 
tes deviam levantar uma pesada pedra (cf. Zc.12,3).. 


h Ex 34,65 Pr 11,4; Jr 17,11] Mt5,37; Tg 5.12 
k Pr 30,321 Eclo 23,8; Pr 10,14-m Pr15,1.4.-n Eclo 
37,1-15-0 Pr 25,95: p Pr 8,18; Sb 7,14; Tg 5,7... 
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cadeias, laços de púrpura. Dela te revesti- 
rás como de veste suntuosa; e a cingirás 
como esplêndida coroa. 

“Filho, se quiseres serás instruído; se a 
ela te dedicares, te tornarás hábil. “Se gosta- 
res de escutar, aprenderás; se prestares aten- 
ção, serás sábio. “Frequenta a companhia dos 
anciãos e apega-te à sabedoria deles. “Ouve 
de boa vontade uma exposição divina; e não 
te escapem os provérbios inteligentes. *Se 
vires um homem sensato, procura-o desde a 
aurora; e teus pés gastem os degraus de sua 
porta. 3Medita nos mandamentos do Senhor 
e exercita-te sem cessar em séus preceitos.” 
Ele mesmo fortalecerá teu coração, e a sabe- 
doria que desejas te será dada. .... o i 


Máximas diversas: INão' pratiques o 
J= mal; e o mal-não te dominará. 2Afas- 
taite do pecado, e ele se desviará de ti: Não 
seméies nos sulcos da injustiça, para não vi- 
res à colhê-la sete vezes mais. “Não peças 
ao Senhor o cargo de chefe, nem ao rei um 
lugar de honra. “Não pretendas ser justo di- 
ante do Senhor, nem sábio diante do rei. 
Não procures tornar-te juiz, se não és capaz 
de extirpar a injustiça; pois poderias intimi- 
dar-te. frente ao poderoso e assim porias em 
risco. tua retidão. Não ofendas:a assembleia 
da cidade, nem te rebaixes: diante da multi- 
dão. Não te envolvas duas vezes no mesmo 
pecado, pois não ficarás impune nem mes- 
mo por um só. 

Não digas: “Será levada em conta a quan- 
tidade de minhas oferendas; e, quando eu as 
apresentar ao Deus Altíssimo, ele as aceita- 

à” * 1ºNão sejas impaciente em tua oração e 
não té descuides em dar esmola.t "Não ridi- 
cularizes uma pessoa amargurada; pois um 
só é o que humilha e'exalta.» "Não inventes 
mentira: contra teu irmão, nem tampouco o 
faças contra teu amigo. "Evita proferir qual- 
quer mentira, pois tal hábito não é para o 
bem. “Não sejas falador na:reunião dos an- 
ciãos, nem repitas palavras na'tua oração.” 
5Não-desprezes o trabalho pesado, nem a 
agricultura, estabelecida pelo, Altíssimo. 
I6Não te associes à companhia dos pecado- 
res: lembra-te de que a cólera não tarda. 
“Humilha profundamente tua alma, pois o 
castigo do ímpio é o fogo e os vermes: 
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Relações domésticas e sociais. NÃo tro- 
ques um amigo por dinheiro, nem um verda- 
deiro irmão pelo ouro de Ofir. !Não te des- 
vies de uma-mulher sábia e bondosa, pois 
sua graça vale mais.do que ouro. Não mal- 
trates o servo que trabalha com fidelidade, 
nem o- assalariado que: se empenha plena- 
mente.” 2 Ama o servo diligente; não lhe re- 
cuses a liberdade.* Pa aa e 

2Tens rebanhos? Cuida bem deles; se de- 
les tiras proveito, conserva-os. 2Tens filhos? 
Educa-os: ensina-os a obedecer desde à in- 
fância; “Tens filhas? Vela por seu corpo; é 
não alegres diante delas o teu rosto. Casa 
tua filha, é terás concluído grande tarefa; 
mas entrega-a a um homem sensato. 2Tens 
uma esposa segundo teu coração? Não à re- 
pudies. Mas se deixaste de amá-la, não con- 
fies nela. 

“Honra teu pai de todo o coração *, e não 
esqueças as dores de parto de tua mãe. Žem- 
bra-te de que por eles foste gerado: o que 
lhes poderás dar por tudo que te deram? 


Ossacerdotes e os pobres.* Com toda 
tua alma teme o Senhor e reverencia seus-sa- 
cerdotes. Com toda a força ama aquele que 
te criou e não abandones-os seus ministros. 
31Teme o Senhor e honra o sacerdote, Dá-lhe 
a sua parte, como te foi prescrito: primeiros 
frutos, ofertas pelo pecado, entrega das es- 
páduas, sacrificio de santificação e primei- 
ros frutos das coisas sagradas. 

2Estende tua mão também ao pobre, a 
fim de que tua bênção. seja, completa.” 3 A 
graça dos teus dons chegue a todos os vivos, 
e também aos-mortos não recuses, teu favor. 


7,9:0s sacrifícios oferecidos a Deus, por mais numero- 
sos que sejam, não apagam as injustiças, se não houver 
arrependimento (cf. Is 1,11-20; Jr 7, 1 15: 21-24; Am 
5,21-25): 

7,21. A Lei previa a libertação dos escravos após. seis 
anos de serviços (Ex 21,3; Dt 15,12-15). 

7,29-36. Além do amor que se deve tributar aos servos, 
aos filhos, ao cônjuge e sobretudo aos pais (7,18-28), o 
autor recomenda especial veneração pelós sacerdotes e 
piedade para com os pobres; os enfermos e os mortos. 


q Pr 4,9.— r S11,2.— s Jó 4,8; Pr 22,8- t Tg 1,6-u 15m 
2,7; Le 1,52.--y Mt 6,7.—x Pr 16,18-y Dt24,148.- z Pr 
13,24;22,15;23,138; 29;15.— a Eclo 3, 1-16; Tb 4,35. 
b-Dt 14,29; S141,2.. 
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Não voltes'as costas aos que choram e afli- 
ge-te com os aflitos. *'Não hesites em visi- 
tar os enfermos: é por tais ações que serás 
amado. “Em todas-as tuas-ações lembra-te 
do teu fim e jamais pecarás. 


“Normas de prudência. * INão discutas 
g com um poderoso para não caires em 
suas mãos.! 2Não brigues comum rico, para 
que ele não te contraponha o seu peso, pois o 
ouro tem sido a perdição de muitos e já do- 
brou o coração de reis. “Não discutas com o 
fanfarrão: não atires lenha a seu fogo. “Não 
gracejes com pessoa sem educação, para que 
não sejam desonrados teus antepassados.” 

“Não repreendas a quem sé arrepende do 
pécado: lembra-te de que todos nós somos 
culpados. Não desprezes alguém por Ser ve- 
lhos, pois dentre nós alguns também enve- 
lhecerão. 7Não te alegres diante de um cadá- 
ver: lembra-te de que todos morremos. 

“Não deixes de lado as dissertações dos 
sábios, mas interessa-te por suas máximas *: 
é deles que aprenderás a instrução e ö desem- 
penho de funções junto aos grandes: "Não te 
desvies do-ensinamento dos mais velhos, pois 
também eles aprenderam coni seus pais: De- 
les é que aprenderás a compreensão e'a dara 
resposta no-moimento'óportuno.' 

“Não: atices as brasas do pecador para 
que não te queimes no fogo de sua chama. 
HNão 'discutas com um insolénte, para que 
não faça de tuas palavras uma “armadilha. 
Não 'emprestes a alguém mais poderoso do 
que tu; se emprestares, considera-perdido ò 
que 'emprestaste.h Não sejas fiador acima 
de tuas posses *; se O tiveres feito; pensà 
como vais pagar. “Não entres em processo 
comum juiz: por causa de- sua posição, jūl- 
garão em set favor, i 

Não viajes em companhia de um teme- 
rário; para que não agraves os teus males: 
pois ele se dirigirá: por seus caprichos e, por 
sua loucura, perecerás com ele. Não discutas 
com o violento, nem atravesses com ele o de- 
serto $} pois a seus olhos o:sangue não é nada e 
ali, onde não há socorro, ele te abaterá. . 

Não te aconselhes com o tolo; pois é in- 
capaz dé guardar segredo: Na frente de um 
estranho nada faças de secreto, pois não sa- 
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bes o-que daí poderá surgir. ''Não abras ò 
coração a qualquer um, pois talvez não cor- 
responda à tua confiança. 


Com as mulheres.* 'Não tenhas ciú- 
“me da mulher que amas; caso contrá- 
fio, lhe ensinarás a agir perversamente contra 
ti.* 2Não te entregues a uma mulher, a tal pon- 
to que ela venha a dominar-te. Não vás ao ën- 
contro dè mulher leviana, pára não caíres nun- 
ca em suas redes *Não te demores com a toca- 
dora de lira para não seres apanhado em suas 
artimanhas. “Não detenhas os olhos sobre uma 
Jovem, para que não sejas envolvido em sua 
condenação. * Nào te entrégues às prostitutas 
para que não venhas a perder teu patrimôniio.! 
'Não vagueies'o “olhar pelas ruas da cidade, 
nem gires- por.sgus recantos solitários: “Desvia 
da:mulher.bela o teu olhar e não fites.a beleza 
que não te pertence. Muitos. se transviatam 
pela beleza de uma mulher: o, amor-que daí 
vem se inflama como fogo. “Jamais te sentes à 
mesa: com mulher-casada, nem bebas. vinho 
com ela numa festa, para que teu coração-não 
se enamore dela e, por tua paixão, não venhas 
a cair na desgraça. Day enira i 


-Relações humanas: NÃo abandone um 
velho amigo; pois o-novo não: tem o mesmo 
valor: Amigo novo é vinho novo: “quando 
savelhecer, hás de eo com Da 


8,1-19. A prudência recomenda evitar conflitos com os 
poderosos, os ticos, os  prepotentes, os ímpios, os irasci- 
veis e com o juiz: 

8,8-9. Gozava de grande estima entre os judené o ensina- 
mento oral-transmitido de pai a filho, através das. gera- 
ções (Dt 4,9;.11,19; SI 44,2). Muitos livros da Bíblia, ês- 
pecialmente às coleções de provérbios, foram transmiti- 
dos oralmente, antes de'serem escritos. 

8,13. Os livros Sapienciais desaconselham tornar-se fia- 
dor de alguém (Pr 6,1-53:17,18; 22,265). O Eclo aconse- 
lha a caução como-uma obra de caridade. Mas o fiador 
não deve arriscar mais do que pode, nem buscar o lucro 
(Eclo 29,14-20): 

9,1-9. Nada melhor quea prudência e a reserva no trato 
com às mulheres para garantir a moralidade. O autor in- 
siste longamente neste tema mais adiante (c: 25-26). 
9,1. A suspeita injusta contra a esposa provoca-atritos 
que lhe poderão despertar a ideia da infidelidade. Do 
ponto de vista jurídico 6 ciúme é tratado em Nm5, 14. 


c Rm 12,15 d Ecl 10,20.— e Eclo:28,10— fEclo 9,15s; 
Pr 23,9.— g Lv 19,32; Sb 4,8.— h Eclo 29,1-20.— i Eclo 
28,8; Pr 22,24. —j Pr 2,16; 23,27.= KI tod 
1Pr5, 10;29,3.— mi Pr 5,2-20; 6,23-29. 
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Não invejes o êxito do pecador, pois 
não sabes qual será a sua ruína.* 'ZNão te 
comprazas no sucesso dos ímpios: lembra-te 
que não ficarão impunes até à morte. 

5Conserva-te longe daquele que tem o po- 
der de matar, para não experimentares o medo 
damorte. Mas, se te aproximares, não cometas 
erros, para que não venha a tirat-te a vida.* 
Reconhece que caminhas entre armadilhas e 
andas por sobre as muralhas da cidade. 

Na medida do possível, observa teus vi- 
zinhos, e aos sábios pede conselho.* !ºTua 
conversa seja com os sensatos " e toda:a tua 
fala, sobre a lei do Altíssimo. 'STéus compa- 
nheiros de mesa sejam os justos e teu orgu- 
lho esteja no temor do Senhor.º e 

“MA obra é louvada pela-habilidade do ar- 
tesão, e o chefe do povo; pela sabedoria de 
suas palavras. 180. falador é temido em sua 
própria cidade, e o precipitado no falar tor- 
na-se odioso. : 


Os duvecniniésd: 10 juiz sábio 
1 0 instrui seu povo:?;-e o governo-de 
um-sensato é bem organizado. 2Qual o juiz 
do: povo; tais.os. seus ministros; qual o-go- 
vernador da:cidade, tais os habitantes. “Um 
rei sem instrução arruína o povo; uma cida- 
de se fundamenta na. inteligência dos-chefes. 
4O governo da terra está nas mãos do Senhor; 
no. momento. oportuno faz surgir o chefe 
adequado. 5O sucesso. de um homem está 
nas mãos do Senhor; é ele quem dá ao escri- 
ba a sua glória. 


Contra o orgulho. “Não guardes ressen- 
timento do próximo; seja qual for a falta; e 
nada faças com arrogância. 7A soberba é odio- 
sa ao Senhor é aos homens, é os dois: detes- 
tam a injustiça..*É- por causa: das: injustiças, 
das violências e do dinheiro que a-soberania 
passa de um povo para outro.* Pois nada é 
mais iniquo do que o avarento, que é capaz 
de pôr à venda. até a própria, alma. ºDe que, 
porém;-se orgulhará' quem é terra è cinza, 
quem, ainda em vida, expele Os intestinos? 
Uma doença prolongada zomba do médi- 
co; quem hoje é rei amanhã estará morto. 
“Pois na morte são os répteis, as feras € os 
vérmes que têm como herança o ser huma- 
no. 2A origem-do orgulho humano é desvi- 
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ar-se do Senhor e afastar o coração daquele 
que o criou. Porque. o pecado é o princípio 
da soberba, e quem a ele se apega propaga a 
abominação. Por isso o Senhor enviou cala- 
midades espantosas e os arrasou até -exter- 
miná-los.* O Senhor derrubou: os- tronos 
dos poderosos e, em seu lugar, fez sentar -os 
mansos." O Senhor arrancou. as raízes das 
nações e, em seu lugar, plantou os humildes. 
60) Senhor devastou Os territórios das na- 
ções e os arrasou até os fundamentos da ter- 
ra. "Ele as tirou do meio da humanidade e as 
fez perecer, cancelando da terra a sua mé- 
mória. SA soberba não foi feita para os seres 
humanos, nem a ira violenta para Os nasci- 
dos de mulher. am 

A verdadeira. glória. Qual é a raça 
honrada?.A.raça humana. Qual é a raça hon- 
tada? Os que temem o Senhor.* Qual é a ra- 
ça desonrada? A raça. humana..Qual é a raça 
desonrada? Os que transgridem, os manda- 
mentos. Entre os irmãos é honrado quem 
tem o comando; mas, aos olhos do Senhor, 
são os que o temem: O temor do Senhor éo 
começo da ateitação divina; e à teimosia eo 
orgulho são o princípio da rejeição: 2Seja 
um prosélito, um estrangeiro, um pobre; seu 


9,11-42.0 autor ainda mantém de pé o antigo dogma que 
prevê a retribuição dos bons e dos maus na:vida terrena: 
9,13. O despotismo.e a tirania são a grande tentação de 
quem detém em suas mãos os poderes executivo, legisla- 
tivo e judiciário. Dianté do périgo da arbitrariedade é 
prudente mánter-se longe dos poderosos. E E 
9,14-16. O conselho lembra a máxima: “Dize-me com 
quem andas, dir-te-ei quem és” (cf. também Eclo. 8,17; 
27,12;37, 1. 

10,1-5. As reflexões sobre ds goverhantes concordam 
com as'máximas: “Qual'o governafite; tal'o povo” (cf: Pr 
29, 12). gu o inverso; “O povo tem os: «governantes que 
merece”, 

10,8. Provável referência à situação política da Palestina 
(séc. HEI aC); quando Lágidas e Selêucidas disputavam 
o poder. Mas é-um fato sempre de novo verificável na 
história. 

10,13. Referência a fatos históricos em que Deus pune os 
soberbos. Talvez se tenham em vista'as pragas do Egito 
(Ex7-11),a destruição de Nínive (612 aC) owa queda a 
Babilônia (539 aC)... .: 

10,19. O que torna a pessoa digna de honra é o seu posi- 
cionamento diante de Deus e não:o fato de pertencer a 
uma raça eleita. 


à Éclo 6,3437- o Eclo 10,22: 25,6. — p Pi 20,8- q Rm 
Bjl-r iSm2,4-8; Le 1,515; Belo 33,12. Jii 
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orgulho é o temor do Senhor. NÃo é justo 
desprezar um pobre sensato, como não con- 
vém exaltar um homem pecador. “O grande, o 
Juiz e o'príncipe são exaltados, ras neihuim 
deles é maior do que alguém que teme o Se- 
nhór.20s livres servirão aum escravo sábio, 
e o homem inteligente não vai protestar.*. 
Humildade e verdade. “Não tomes a 
aparência de sábio ào fazeres tèu trabalho, 
nem te enalteças no tempó da necessidade. 
“Vale mais quem trabalha è tem de tudo em 
abundância do que quem conta vantagem é 
nada tem para comer. “Filho, conserva tua 
honra, mas com humildade e valoriza-te con- 
forme mereces.* Quem justificará aquele 
que peca contra si mesmo, e quem honrará 
aquele que desonra sua vida? “O pobre é 
honrado por sua sabedoria è o rico, por sua 
riqueza. *!Quem é honrado nã pobreza, quan- 
to mais o será na riqueza! E quem é despre- 
zado na riqueza, quanto mais 0 será na po 
breza! < i n 


1A sabedoria do, humilde. levanta- 
1 1 lhe a cabeça e o faz sentar-se ño.meio 
dos grandes. RR a aas a 
Não julgar pelas aparências. 2Não lou- 
ves um homem por sua beleza, nem sintas 
aversão. por ninguém devido à aparência. 3A. 
abelha é pequena entre os-seres-que voam; 
mas seu produto tem à primazia na doçura. * 
*Não te vanglories das vestes que usas nem 
te orgulhes em dia de glória; pois as obras do 
Senhor são admiráveis, mas são ocultãs aós 
serés humános. “Muitos titanós foram prós- 
trados por terra; um desconhecido usou a co- 
roa. Muitos poderosos foram profundamen- 
te: desonrados-e homens ilustres caíram em 
mãos alheias. Re tm : 

: Prudência. "Não censures antes de exa- 
minar; reflete primeiro, depois repreende. 
“Não respondas antes de teres ouvido e não 
interrompas no meio da fala. Não questio- 
nes por uma coisa que não te diz respeito e 
não te metas em brigas de pecadores. : 

A-prosperidade depende de Deus. !ºFi- 
lho, não te entregues a muitos afazeres": se 
os multiplica, não.ficarás sem culpa: Se cor- 
res muito, não chegarás à meta; e;-se quise- 
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res fugir, não escaparás. "Um se esforça, es- 
gota-se e se apressa, mas fica cada vez mais 
para trás; outro é fraco, carente de socorro, 
sem força e rico em pobreza; mas os olhos 
do Senhor voltaram-se para ele com bonda- 
de, e o levantaram de sua humilhação.” RO 
Senhor o fez erguer a cabeça, e muitos se ad- 
miraram dele: 

“Os bens e os males, a vida e a morte, po- 
breza e riqueza vêm do Senhor.* 54 sabedo- 
ria, a ciência e o conhecimento da lei vêm 
do Senhor; 'o amor e o caminho das boas 
obras dele procedem. "O erro e a escuridão 

foram criádos com os pecadores; os queno 
mal se comprazem, com'o mal envelhecem. 
O dom do Senhor é assegurado aos fiéis, e 
sua bondade os conduzirá para sempre. “Há 
quem ernriqueça à força de privação e econo- 
mia, mas eis qual será a parte de sua recom- 
pensa: quando disser que encontrou repou- 
so e que agora vai poder gozar de seus bens, 
não sabe de quanto tempo vai dispor *; para 
outros deixará os-bense morterá.*. 
Fica firme em teu compromisso e nele 
te concentra; envelhece em teu trabalho: 2'Não 
te admires das obras de um pecador»; mas 
confia no Senhor e persevera em teu esforço. 
Pois é fácil aos olhos do Senhor enriquecer 
um pobre de repente é rapidamente. 2A bên- 
ção do Senhor é a recompensa do homem 
piedoso 7: num instante floresce a sua pros- 
peridade, 2Não digas: “Que necessidades te- 


10,25. Independentemente deposição social, a'pessoa é 
livre ou escrava, conforme possua ow-não a sabedoria 
(cf. Pr 17,2). Quem é sábio não reclama quando as con- 
dições sociais não correspondem ao valor das pessoas. 
10,28-29. A humildade não exclui uma justa avaliação 
de simesinô; pois se a presunção é condenável, o exces- 
so de humildade pode levar à degradação de si mesmo:e 
atrair o desprezo.e a condenação dos outros. 

11,3. O mel nos livros sapienciais simboliza a sabedoria, 
como a abelha simboliza o sábio (Pr 24,13s; cf Jz 14,8-18). 
11,14. Deus éo Soberano absoluto de quem tudo depen- 
de (1Sm 2,65; Is 45,7; 62,10); por sua providência go- 
vema a história humana. A 
11,19-22. A verdadeira recompensa não está nos bens 
materiais perecíveis, mas na bênção divina reservada aos 
piedosos. ' Boars pek : 


s Pr 12,9.-tPr 18,13 — ù Le 10,41s—v Is 52,145-xS] 
49,175; Jó 27,16-23; Eclo 2,21723; Lo 12,16-21= y SÍ 
37,1; 73,3; Pr 3,31; 23,17 z Pr 10,22 0 5 


853 


nho ainda? Que bens posso ainda adquirir?” 
=Também não digas: “Tenho o bastante pa- 
ra mim; que mal futuro me poderá atingir?” 
2Num dia de felicidade esquecemos a des- 
graça; e num dia de desgraça não nos lem- 
bramos da felicidade. 

2Pois é fácil para o Senhor, no dia da 
morte *, pagar a cada um segundo a sua con- 
duta. 27Na hora da desgraça esquece-se O 
bem-estar, quando alguém morre é que suas 
obras serão reveladas. * Antes da morte não 
proclames ninguém feliz; pois é na morte 
que se é reconhecido. 


Prudência na hospitalidade. ?Não in- 
troduzas qualquer um em-tua casa, porque 
são numerosas as ciladas do espertalhão. 3Co- 
mo a perdiz, que serve de isca na gaiola, as- 
sim é o coração do orgulhoso; como espião, 
aguarda tua queda. Ele fica à espreita, trans- 
formando o bem em mal, e nas coisas mais 
puras encontra manchas. Uma centelha de 
fogo acaba em fogueira, assim o pecador ar- 
ma ciladas: para derramar- sangue. Guar- 
da-te do malvado; pois ele produz maldades 
e poderá manchar teu nome para sempre. 
3Acolhe:um. estranho, e ele te perturbará 
com desordens e te afastará das pessoas de 
tua casa. sro Ei s 


Regras para a beneficência.” !Ao 
1 fazeres o bem, vê a quem o fazes e 
receberás gratidão por teus benefícios. ?Faze 
o.bem ao justo e serás recompensado: se não 
por ele mesmo, certamente pelo Altíssimo, 
Não terá felicidade quem se obstina na mal- 
dade, nem aquele que se recusa 'a dar esmo- 
la. “Dá ao justo, mas não prestes ajuda ao pê- 
cador. “Trata bem o humilde, mas nada con- 
cédas ao ímpio. Recusa-lhe ó pão e não lho 
dês, para que não: venha a'dominar-te de- 
pois. Caso contrário, por todos os benefícios 
que lhe tiveres feito, receberás males em do- 
bro. ‘Pois também o Altíssimo detesta os pé- 
cadores e aos malvados aplicará sua: puni- 
ção. Ela vela sobre eles até o dia do julga- 
mento. "Dá, pois, a quem é bom, mas não pres- 
tes ajuda ao pecador. RE 
= Amigos e inimigos. “Não é na prosperi- 
dade que se reconhece o amigo, hem na ad- 
versidade pode o inimigo ficar oculto.: *Quan- 
do alguém é feliz, seus inimigos se entriste- 
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cem; na infelicidade, porém, até o amigo se 
afasta: 1Nunca-cónfies em teu inimigo: sua 
maldade é semelhante ao bronze que enferru- 
ja. “Mesmo que se humilhe 'e:se aproxime 
submisso, toma cuidado e -guarda-te dele»: 
trata-o. como quem dá polimento num espe- 
lho, e verás que sua ferrugem não vai até o 
fim. 2Não o estabeleças a teu lado, para que 
não te derrube.e tome.o teu lugar: Não o sen- 
tes à tua direita, para que não procure ocupar 
tua cadeira: então reconhecerias, embora tar- 
de, a veracidade-de minhas palavras: recor- 
darias, com amargor, minhas advertências. 
Quem terá piedade: de um encantador 
mordido por:serpente e de todos os que se 
aproximam das feras? 4O mesmo sucede com 
quem anda junto com o pecador e se envolve 
com seus pecados. Ele ficará: uma: hora 
contigo, mas, se vacilares, não;há de perse- 
verar. 160 inimigo traz doçura nos lábios, 
mas: no coração planeja atirar-te à fossa; 
chega a chorar, com lágrimas nos olhos, mas, 
se tiver oportunidade, nem de sangue se så- 
ciará. “Se a desgraça te atingir, logo. 0.en- 
contrarás à tua frente; mas, a pretexto de aju- 
dar-te, agarrará teu calcanhar. !'Balançará à 
cabeça e esfregará as mãos; cochichará mui- 
tas coisas e mudará de feição. oa 
; Cuidado com os ricos orgulhosos.* 
1 iQuem-toca no piche ficará sujo, € 
quem convive com o soberbo torna-se iguäl 
a ele. Não levantes um fardo pesado demais 
para ti, nem'te associes a alguém mais forte e 


11,26-28. A bênção divina pata os bons eo infortúnio 
para os maus deverão manifestar-se ao menos no mo- 
mento da morte. O texto parece sugerir uma recompensa 
após à morte, mas não se diz nada de preciso sobre isso.” 
12,1-7. Estas restrições na prática da caridade são com: 
preensíveis nas circunstâncias em que se encontravam os 
judeus: Os estrangeiros, propugnadores da cultura grega, 
tentavam dominá-los e impor-lhes seus costumes, desvian- 
do-os da prática da Lei. A severidade para com os adversá- 
ros era um meio'para preservar a piedade e o'temor de 
Deus (cf. 2Jo 105): Jesus propõe a caridade para com'todos, 
mesmo para com os que perseguem: e caluniam: 

13,1-24, Por uma série de imagens mostra-se o perigo que 
representa para o pobre buscar a companhia do tico orgu- 
lhoso e dos poderosos. Uma verdadeira e sincera convi- 
vência entre categorias: diferentes parece impossivel ào 
autor; ela é viável só:com os da;mesma categoria (v. 15s). 
A reconciliação entre.os opostos, segundo Isaías (11,6; cf. 
Mt 10,16), será um sinal dos tempos messiânicos. 


a Eclo 6,8-13; 37,16; Pr 19,4 b Pr 26,245: : 


ECLESIÁSTICO 13-14 


mais rico do que tu. Como poderá a panela 
de barro ficar ao lado da panela de metal? Se 
a de metal bater. na de barro; esta-se quebrará. 
*O rico. comete injustiça e ainda: reclama; o 
pobre é-injustiçado e ainda pede desculpas. 
Enquanto lhe fores útil, o rico vai servir-se 
de ti; se vieres a precisar dele; te abandonará. 
‘Se tiveres algum bem, ele viverá contigo e te 
despojará sem qualquer remorso: “Se precisar 
de.ti, ele'te enganará; mostrar-se-á sorridente 
e te dará-esperanças. Dirábelas:palavras-e te 
perguntará: “De que precisas?” "Ele te enche- 
rá de confusão com seus banquetes, até des- 
pojar-te duas:ou três vezes, e no fim zombará 
de ti. Depois, ao ver-te, passará-ao. largo, sa- 
cudindo a cabeça em tua direção. Toma cui- 
dado para não te deixares seduzir; enão se- 
res humilhado por tua insensatez. 

Precauções frente dos poderosos. “Se 
algum poderoso te chamar, esquiva-te, é ele 
te chamará com maior insistência. Não te 
apresses, para não vires a ser repelido, hem 
fiques muito distânte, para'não seres esque- 
cido. Não pretendas conversar com ele de 
igual para igual, nem confies em seu longo 
palavreado. Com sua abundância-de pala- 
vras ele te experimenta e, mesmo sorrindo, 
te investiga. ZE impiedoso quem não guarda 
em-segredo as tuas palavras: não te poupará 
males nem prisões. Toma cuidado e;presta 
muita atenção, pois caminhas à beira de tua 
ruína. MOuvindo estas coisas em teu sono, 
desperta: amã ao Senhor portoda.a tua vida 
e invoca-o para à tua salvação. 


“ Os: contrastes da sociedade. :!'Todo ser 
vivo ama seu semelhante, cada ser humario 
ama seu ptóximo. Todo animal sé une sė- 
gundo. sua espécie, .e.o homem procurará. a 
companhia de seu.semelhante: "Como po- 
derá o-lobo viver:como cordeiro?” Assim 
também 6 pecador, com o justo; Que paz 
pode haver entre à hiena é o cão? E que paz, 
entre o-rico e:o pobre? !'No-deserto, o asno 
selvagem: éa-presa:dos leões; dormesmo 
modo os pobres são'o pasto dos'ricos: WA 
humildade é abominação para o orgulhoso; 
assim também. o pobre:é abominação para o 
rico. 2! Quando:o rico é abalado; seus amigos 
O amparar, quando 6 humilde cai; seus ami- 
gos ainda 6 rTepelém. 20 rico que erra tem 
muitos defensores; fala coisas abomináveis, 


854 


e muitos o justificam. Quando o humilde cai 
em falta, logo o censuram; fala coisas sensa- 
tas, e não é levado em conta. Quando orico 
fala, todos se calam e suas palavras são exal- 
tadas até as nuvens; quando o pobre fala, 
perguntam logo: “Quem é este?” E se trope= 
ça, empurram-no para fazê-lo cair. “A ri- 
queza é boa quando isenta de pecado; e-a po- 
breza é mána boca do ímpio.* 


A serenidade. >O coração da pessoa mo- 
difica as feições do seu rosto, seja para o 
bem, seja para o mal. “Rosto alegre é sinal 
de coração em festa; quanto a inventar pro- 
vérbios, só com penosas reflexões. 


A 4 'Feliz o homem que ñão tropeça nas 
1 próprias palavras, é não é atorimen- 
tado pela-angústia dos pecados. ?Feliz aque- 
le cújá consciência não o acusa e não perdeu 
sua esperança. = >= ` e a 
_ Inveja e ayareza.* 3Para o avarento a ri- 
queza não. é bela; aliás, qual a utilidade dos 
bens para:o cobiçoso? “Quem acumula, pri- 
vando-se, acumula para- outros que gozarão 
de seus bens. E Bo. Be) 
“Quem for mau para si mesmo; para quem 
será bom? Não gozará-de-seus próprios bens. 
Não há ninguém pior do que quem maltrata à 
si mesmo, pois esta será a paga de sua malda- 
de “: 7se fizer algum bem, é por inadvertência 
que-o faz; e, no fim, deixa transparecer sua 
maldade. $E perverso quem olha com inveja, 
quem vira o rosto € despreza as pessoas. O 
olho do avarento não se satisfaz com uma 
parte: a injustiça perversa lhe resseca o cora- 
ção. O` avarento é cioso do pão è mesqui- 
nho em sua própria mesa. ae 
“O bom uso das riquezas.*.!'Filho, tra- 
ta-te bem, segundo tuas posses,.e apresenta 
ao Senhor ofertas que lhe são devidas..2Lem- 


13,24. Aqui sê faz uma correção ao v. 23: A riqueza 
pode ser boa e a pobreza-má, e vice-versa, dependendo 
das disposições internas de cada üm- (v.25): 

14;3-10. Para não:se tornar pecaminosa, a riqueza deve 
ser usada para o bem das pessoas; a cobiça e avareza tor- 
nam 6 rico mau (Ecl 5,9-6,2). ` i AS 
14,11-19. Para bem viver, as riquezas devem“sėr usadas 
com sabedoria, pois na hora.da morte serão deixadas para 
os outros, A utilização social dos bens recebe uma moti- 
vação mais positiva no NT (cf: Mt6,19-21;Lc 13,32-34). 


cPr 15,13.— d Prll,17. 
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bra-te de que a morte não tarda, e sua hora 
não te foi revelada. Antes de morrer, trata 
bem teu amigo, estende. a mão e dá-lhe segun- 
do. tuas posses. Não te prives de um dia ale- 
gre, nem percas parte alguma de um desejo le- 
gítimo.. Não terás de deixar para outro o fruto 
do teu trabalho, e o resultado de tuas fadigas 
não ficará para a partilha da herança? Dá e 
recebe, e diverte-te, pois não é na morada dos 
mortos que se há de procurar o prazer.* ”Todo 
corpo envelhece como um manto €; pois este é 
o pacto eterno: tu hás de morrer. Como as fo- 
lhas verdes sobre a árvore: frondosa — umas 
caem, outras crescem — assim também.as-gera- 
ções humanas: morre'uma, outra nasce: Toda 
obra corruptível desaparece, e, com ela; vai-se 
também seu autor. lanig gi 
Na-intimidade da:sabedoria.* Feliz é 
quem se aplica'à sabedoria: e. raciocina com 
sua inteligência; 2!que medita: no. coração, 
em seus caminhos, € reflete-em seus-segre- 
dos. 2Ele vai à sua procura-como um, caça- 
dor e.fiça. à espreita em seus: caminhos. 
Olha com atenção através de suas janelas e 
fica à-escuta em suas portas. *Posta-se. ao 
lado de sua casa € finca as estacas dentro de 
seus muros. * Arma sua tenda junto a elã e se 
aloja na moradia da felicidade. “Entrega os 
filhos à sua proteção e abriga-se debaixo de 
seus ramos. À sua Sombra, protege-se con- 
tra o calor:e-fixa residência: em sua glória.* 
"É o que fará quem teme o Senhor; e 
) quem se apega'à Lei conquista a sa- 
bedória. 2Ela virá a seu encontro como mãe, 
e como uima esposa virgem o acolherá. Com 
o pão da inteligência o alimentará e da água 
da sabedoria lhe dará a beber. *Ele se apoia- 
rá sobre ela é não tombará, nela confiará e 
não será confundido. “Ela o exaltará entre os 
seus companheiros e lhe abrirá a boca no 
meio da assembleia. ‘Ele encontrará alegria 
e uma coroa de júbilo e obterá por herança 
um nome eterno... no di BICÉ>EE S 
Os insensatos não a conquistarão, neta 
contemplarão os pecadores. SEla se mantém 
longe da arrogância, e os mentirosos- não se 
lembram dela. O louvor destoa na'boca dos 
pecadores, pois ele não provém do Senhor. "E 
com sabedoria que se deve proferir o louvor, e 
é o Senhor quem o encaminha retamente: 


ECLESIÁSTICO 14-16 


A liberdade humana.* "Não digas: “Foi 
por causa do Senhor que me afastei”, pois 
ele não faz o: que detesta. Não digas: “Foi 
ele que me enganou”, pois ele não precisa do 
pecador. 2O Senhor odeia toda abominação, 
e não a amamos que o temem. “Foi ele que; 
no princípio; criou o ser humano:e o entre- 
gou ao poder de sua própria: decisão. Se 
quiseres; podes:observar:os mandamentos: 
ser fiel depende da boa vontade. !Diante de 
tipôs o fogo e a água: e tu'estenderás a mão 
para onde quiseres.» neii aieu 
< VDjiante de nós está a vidá eʻa morte: a 
cada um será dado ò que lhe agradar. !ºPois é 
grande a sabedoria do Senhor: forte e podè- 
roso, ele vêtodas as coisas. Seus olhos es- 
tão voltados para Os que o temem: ele conhe- 
ce todas as ações humanas. 2A ninguém 
deu a ordem de ser ímpio; a ninguém deu 
permissão para pecari =, e 
+44 Castigo dos pecadores.* Não de- 
1 =) sejes grande:número:*-de filhos, se 
inúteis, nem:te alegres pelosfilhos ímpios. 
2Caso se-multiplicarem, não te alegres com 
eles;a não ser queneles esteja o temor do:Se- 
nhor: Não confies'na duração: de sua vida, 
nem te-apoies' em: seu grande número. Pois 


14,16. Continua válida para-o autor a representação da 
morada: dos mortos: (Flades; ou::Xeol) como: um: lugar 
onde não-há-prazer-nem.dor (cf. Ecl 9,10)». sit! 
14,20-15,10, Na. busca da sabedoria (personificada. nos: y. 
23-25) a pessoa alcança a felicidade, superior à posse de to- 
dos' Os bens materiais: Déus-os reserva äos que observain 
sua lei (15,1-6:10), mas:os nega aos pecadores (v. 7-9)... 
14,27. Em sua glória: A expressão-evoca a misteriosa 
presença de Deus, simbolizada pela nuvem protetora no 
deserto (Ex 16,10; Ez 1,28). ==" Ae Ra a 
15;t1-20. -O autor responde aos que responsabilizam a 
Deus pelo matmoral (cf; Tg 1,13-15): Deus. não pode ser 
o causador do pecado, que ele detesta. Deus criou o ser 
humano livre é, portanto, responsável por seus atos: De- 
pende da:pessoa acolher-owrejeitar a-sabedoria. i! 
16,1-16. Sendo o, ser humano. livre e responsável por 
seus atos, o mal moral não pode ficar impune, como o 
mostram a história da salvação é'a experiência humana 
(v.:5-10). Cada úm será julgado de':acordo com suas 
ações (V. alpi c gisu suh youa s ÈD 
16,1. O autor relativiza a tese tradicional que via na nume- 
tosa prole a bênção divina. Mais vale a qualidade que à 
quantidade. Melhor é não ter filhos a tê-losímpios (v. 4). 
e Ís 50,9; Pr 51,6:81 102,27. — f Eclo 51,13-21; Pr 7,4 - 
g Is 12,3; Jt 2,13; Ez 4710120 b 16-17: Dt 11,26; 
30,15:19; 321,8 — Belo 17,5:— f SI'5,5:7.. 


ECLESIÁSTICO 16-17 


gemerás com um luto prematuro e, de repen- 
te, terás conhecimento do seu fim. Mais vale 
um do que mil; e é preferível morrer sem fi- 
lhos a tê-los ímpios. “De fato, uma só pessoa 
de bom-senso povoa a cidade, enquanto uma 
tribo inteira de ímpios é aniquilada. 

*Vi com os meus olhos muitos exemplos 
assim, e meus ouvidos ouviram coisas mais 
convincentes ainda. 6O fogo. se acendeu na 
reunião dos pecadores e a ira se-inflamou 

contra um povo rebelde.* 7Não perdoou os 
antigos gigantes, que se rebelaram, confia- 
dos em sua força! Não poupou os concida- 
dãos de Ló, aos quais detestou por seu orgu- 
lho.” Não teve misericórdia de um povo 
destinado à ruína, dos que se orgulhavam de 
seus pecados." Tudo i isso ele o fez a povos de 
coração duro e não foi aplacado pelo núme- 
ro de seus santos. Fez o mesmo com seis- 
centos mil guerreiros que se tinham amoti- 
nado na dureza de seus corações º: flagelan- 
dó-os; compadecendo-se, ferindo; curando, 
na misericórdia e na disciplina o Senhor os 
guardou. Embora só um fosse. obstinado, 
seria de admirar que ficasse: impune: pois ño 
Senhor há misericórdia e ira; é poderoso no 
perdão. e quando derrama aira.-2Como é 
grande sua misericórdia, assim é-sua repro- 
vação; julga a cada um segundo suas obras. 
“Não lhe escapa o pecador c com sua rapina, e 
a constância do piedoso hão será frustrada. 
“Ele recompensará cada ato “de misericór- 
dia, e cada um receberá segundo suas obras. 
5O Senhor fez com. que o Faraó se obstinas- 
se em nãoreconhecê-lo;a:fim de que suas 
obras'se tornassem conhecidas debaixo do 
céu. “De fato, a toda a criação é manifesta- 
da a sua misericórdia, ele distribuiu a luz e 
as trevas entre Os seres humanos.» 


“ Ninguém. pode esconder-se de Deus. 
ao digas: “Vou esconder-me do Senhor”, 

“Quem se lembrará de mim lá'de cima? 
No meio da multidão ficarei desconhecido; 
que represento-eu na imensa criação?” “Eis 
que o céu, e o céu dos céus, o abismo e ater- 
ra serão abalados com sua visita. O universo 
inteiro foi criado e existe por sua vontade. 
Também as montanhas e os fundamentos 
da terra tremem é vácilam sob'o séu olhar. 
“Mas ninguém refletirá sobre isto; é quem 
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prestará atenção a seus caminhos? 2!Como a 
tempestade, que ninguém vê, a maior parte 
de suas obras permanece oculta. 

“2“As obras de sua justiça, quem as pro- 
clamará? Ou quem as espera, se a aliança 
está longe, e só no fim vem a investigação de 
todas as coisas?” 2 Assim pensa o coração 
mesquinho. O insensato é desvairado só 
pensa loucuras! 


TI. DEUS E AS CRIATURAS * 


Criação do universo. “Escuta-me,; fi- 
lho, e aprende a ciência! Aplica teu coração 
às minhas palavras. Com medidas exatas 
revelarei a instrução e com exatidão anuncia- 
rei a ciência. 


: 2Quando, no princípio, © Seikon criou 
Suas obras,-depois' de havê-las feito; distri- 
buiu` suas funções. z YEstabeleceu' uma or- 
dem eterna para suas obras, e-suás atribui 
ções para-as gerações futuras: não sofrem 
forne nem fadiga, nem intérrompem suas ta- 
Tefas; nenhuma se choca com às outras e 
nunca desobedecem à sua palavra. 2A se- 
guir, ò Senhor voltou os olhos para a terra e 
encheti-a de seus bens:2ºCobriu-lhe à super- 
ficie com toda sorte de Seres vivos que, por 
sua vez, voltarão à à terra. 


“Criação do ser humáno: 'Da terra 

1 o Senhor formou os seresshumanos, 

e para ela o faz voltar: “Concedeu-lhes dias 
contados e tempo medido; e deu-lhes poder 
sobre tudo o que está ná terra. 3À sua seme- 
lhança revestiu-os de força, tendo-os feito à 
sua imagem.” “Incutiu em todo ser vivo 0 seu 
temor, fazendo-os dominar sobre os animais 
eaves.” “Eles receberam o uso das cinco ope- 
rações do Senhor; e também o sexto dom, a 
mente, concedida em partilha, e o sétimo, a 
palavra, como intérprete das mesmas ope- 


16,24-23,28. Na segunda parte continua expondo a con- 
duta do sábio. em oposição à-do insensato. Mas agora 
quer mostrar que Deus manifesta sua sabedoria pela 
criação, convidando o'ser humano a imitá-la. 


k Nm 16,35. 1Gn 6,1-7- m Gn 19,1-29 — n Ex 23,33; 
33,3.— 0 Eclo 46,8; Ex 12,37; Nm 14,22-30.— p Jó 
34,11-q SI'18;8; 97,4; 104,32; ]637,17.=r Gn 1,20.25; 
Sl 136,5-9- s Gn 1,24-26; 3/19; S1 104,29. - t Eclo 
40,11; Ga 3,19.— u Gn 1,26—v Eclo 9,2; Sb 9,28... - 
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rações. Deu-lhes discernimento, língua, olhos, 
ouvidos e um coração para pensar.” 7Encheu-os 
de ciência e inteligência e mostrou-lhes o bem e 
o mal. $Pôs no coração deles o seu temor para 
lhes mostrar a grandeza de suas obras, e conce- 
deu-lhes que celebrassem sempre-suas.marayi- 
Ihas: "Assim louvarão seu: santo nome, “divul- 
gando a grandeza de suas obras. 

HConcedeu-lhes além disso a ciência e 
entregou-lhes, por herança, a lei da vida, a 
fim de refletirem que agora são mortais * 
2Firmou com eles uma aliança eterna e re- 
velou-lhes seus mandamentos.” PE seus olhos 
contemplaram a grandeza de sua glória, e 
seus. ouvidos ouviram a glória de sua voz.” 
14Ele disse-lhes: “Guardai-vos de toda injus- 
tiça”; e a:cada um deu mandamentos em re- 
lação ao próximo: - 


Deus vê e recompensa. 15Sens câmiálios 
estão. sempre diante dele-e. jamais ficarão 
ocultos. a seus olhos. Desde a juventude 
seus caminhos. se voltam para o mal, e não 
foram, capazes. d de mudar seu coração de pe- 
dra em coração de carne. "De fato, na par- 
tilha dos povos da terra, para « cada povo.es- 
tabeleceu um chefe, mas Israel é a parte do 
Senhor *, "seu primogênito, a quem ele nu- 
triu com a instrução e a quem concede a luz 
do. amor, sem abandoná-lo. "Todas as suas 
obras estão diante dele como o sol, é seus 
olhos estão incansavelmente em seus cami- 
nhos: 2 As injustiças que cometem não lhe 
ficam ocultas ë todos os seus pecados estão 
diante do Senhor. “Mas o Senhor é bom e 
conhece a quem formou, não os desampara 
nem deixa de perdoá-los. 2 A esmola que al- 
guém dá é para ele como um selo; é à bon- 
dade, elé a guarda como a pupila dos olhos, 
concedendo a seus filhos e filhas o arre- 
pendimento. Depois disso há dé leyan- 
tar-se e os recompensará, cingindo-lhes a 
cabeça com seu prêmio. ?*Também aos que 

se arrependem concede que se levantem e 
conforta. os que arrefeceram. na pesei 
rança. 


Convite à conversão. Volta para o Se- 
nhor e renuncia aos pecados; suplica diante 
de sua face e teduze os obstáculos. *-2Retor- 
na para o Altíssimo e afasta-te da injustiça — 


ECLESIÁSTICO 17-18 


pois ele'mesmo: te: conduzirá das trevas à 
claridade da salvação — e odeia firmemente 
o que ele detesta. 2'Quem louvará o Altíssi- 
mo na morada dos mortos *, em lugar dos 
vivos que podem render-lhe graças? “Do mor- 
to, que é como inexistente, cessa o louvor; 
louva-o Senhor quem tem vida e saúde! » 
2 Como é grande a-misericórdia do Senhor e 
o seu: perdão: para os. que a ele retornam!:e 
“Pois no que é humano não podem estar to- 
das as coisas, uma vez que o ser humano não 
é imortal! Que há de mais luminoso que o 
sol? E, no entanto, também se eclipsa! As- 
sim-também o que é carne e sangue planeja o 
mal! 2Sim, Deus passa em revista o exército * 
do mais alto dos céus; enquanto os seres hu- 
manos são todos terra e cinza. 


EA grandeza de Deus.* tAquele que 
1 S vive eternamente criou todas as coi- 
sas em sua totalidade. 2Somente o Senhor 
será proclamado justo, e não há outro além 
dele. “Ele dirige o mundo com a palma da 
mão é tudo obedece à sua vontade; pois ret 
nasobre todas às coisas pelo seu poder; dis- 
tinguindo-ehtreelas:o sagrado: do profano: 
1A ninguém concedeu descrever suas obras; 
quem, pois, irá descobrir suas maravilhas? 
Quem poderá medir o poder de sua nie jesta- 


17,6-14. Deus omou'o ser humano com dons naturais 
(6-10) e concedeu-lhe ainda os dons sobrenaturais dáte- 
velação, isto é; a Lei, a aliança e as manifestações de sua 
glória. — O coração era considerado sede de toda a ativi- 
“dade conscierite, tanto intelectual, como moral cafetiva. 
17,25. Reduze os obstáculos, isto é é; “evita as ocasiões do 
pecado”; é um dos quatro atos aqui mencionados, que se 
exigem no processo da conversão, eque servem de base 
para a penitência cristã. 

17,27-28:A “conversão é motivada pela é esperançã de 
que Deus adiará a morte do pecador arrependido, pois na 
concepção antiga só os.vivos poderão louvá-lo (S1 6,6; 
30,10; Is 38,18). 

17,32. Exército: Na Bíblia os astros e as estrelas são cha: 
mados “exército celeste” (Dt 4,19; Is 24,21-23). 
18,1-14. Há uma estreita relação entre a misericórdia eo 
poder divinos. Tanto a, justiça, como o poder divinos ul- 
trapassam nossa compreensão (1-7). Mas o ser humano, 
apesar de frágil (8-10), é alvo da misericórdia de Deus 
(11-14), exercida para com todos; sem. ça de'raça 
ou nação (cf: Jn:4,11; S1 145,9). 


x Eclo 45,5. — y Ex 24,8; Dt 30,15-20.- 2 Ex 19,16-19.- 
à Dt32,8-9- b SL 115,175- e SI 103,8; 145,7-9.> d Is 
55,8=e Gn 18,27; Jó 4,18. 
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de? Quem ousará enumerar suas misericór- 
dias? “Nada se pode diminuir ou acrescen- 
tar; é impossível descobrir as maravilhas do 
Senhor. Quando alguém: chega ao fim, é en- 
tão que começa; e quando para, não sabe o 
que pensar.. 

“Que é o'ser humano; e para: que: paises f 
Qual o bem e qualo mal que nele existe?ºA 
duração de sua vida é, no máximo, cem anos £; 
ninguém pode prever o tempo: do sono da 
morte: Como gota de à água do mar e como 
grão de areia, assim são estes breves anos 
frente à eternidade. VÊ por isso que o Senhor 
usa de paciência com eles e sobre eles derra- 
ma sua misericórdia. 12Vê e reconhece: que 
seu fim é miserável, e por isso multiplica seu 
perdão. PA misericórdia humana se exerce 
para com seu próximo, e a misericórdia do 
Senhor, para com todos os viventes. Ele re- 
preende, instrui, ensina e conduz, como o 
pastor, o seu. rebanho, “Elese compadece 
dos que aceitam a instrução e dos que bus- 
cam com solicitude seus mandamentos. 


“A maneira de dar; JFilho; não: ajuntes 
censuras aos beneficios:nem: palavias amat- 
gas a teus:dons;:1śAcaso:ò orvalho não abran- 
dao calor? Assim apalavra vale-mais que a 
dádiva. Não vês que a palavra é melhor que 
um rico donativo? No homem caridoso, po- 
rém, ambas as coisas se encontram, 80 in- 
sensato censura sem.complacência, e a dadi- 
va do caluniador provoca lágrimas: h 


Previdência do sábio. 19Aprende, antes 
de falar;cuida deti; antes de adoecer. * 2 An- 
tes dọ julgamento, examina-te a timesmoye 
na hora do acerto de contas encontrarás per- 
dão.2'Humilha-te, antes de caíres doente; e, 
por ocasião de teus pecados, demonstra arre- 
pendimento: 2Não te demores em cumprir a 
promessa no tempo devido e não espeéres até 
a morte para cumpri-la.' 2 Antes de fazeres 
uma promessa, prepara-te e não sejas como 
alguém que tenta o Senhor ;2*Recorda-te da 
ira nos dias do fim; é do tempo da vingança, 
quando: ele desviar $ sua face. “No tempo.da 
abundância, pensa no tempo da-fome; e; nos 
dias de riqueza, pensa na pobreza e na indi- 
gência. “Da manhã à tarde.o tempo muda; 
tudo é efêmero diante do Senhor. 7O sábio é 
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precavido em tudo; nos dias de pecado se 
guardará da negligência. Quem é sensato 
conhece a sabedoria e presta homenagem a 
quem a encontrou. 2Os que-são hábeis nas 
palavras também demonstram sabedoria, e 
espalham. como chuva provérbios pertinen- 
tes. E melhor a confiança no único Senhor 
do que, com o coração aE a 
um morto. 


O domínio de si. Não sigas atrás de 
tuas paixões e detém-te frente a teus desejos. 
“Se te concederes a satisfação de tua concu- 
piscência, ela fará de ti um alvo de escárnio 
para teus inimigos. Não tenhas prazer-em 
delícias exageradas, para que não sejas obri- 
gado a pagar suas custas. “Não te-empobre- 
ças dando festas'com dinheiro-emprestado, 
quando nada tens em tua bolsa S;seria armar 
um laço para:ti mesmo. a 


wA 10 operário “dado ão aba: “não se 
1 7 “enriquecerá; quem! despreza as coi- 
sas pequenas aos poucos cairá: 20 vinho e as 
mulheres desnorteiam'os homens sensatos; 
e quem se junta a prostitutas torna-se mais 
atrevido. *As-larvas € Os vermes tomarão 
conta dele, pois o o homem temerário ser; eli- 
thinadot > => a 


Precauções no falar. ‘Quem confia de- 
pressa demais é leviano de coração; e quem 
peca é a si mesmo que prejudica. “Quem se 
alegra com o mal será condenado, mas quem 
resiste aos prazeres coroa sua vida. “Quem 
domina à língua viverá sem brigas, e quem 
detesta a tagarelice escapa do mal.* 7Nunca 
repitas o que se ouve dizer e jamais sofrerás 
algum dano.” Não contes nada, de amigo 
nem de inimigo, e nada reveles, a menos que 
o dever te obrigue." “Pois eles te escutariam e 
desconfiariam de ti e, chegada a oportunida- 
de, te, odiariám. NOuviste uma palavra? Que 


18, 19-21, A doença é considerada castigo do pecado. 
Evitar o pecado é prevenir-se contra enfermidades. 
19,6-12. O texto constitui-um belo comentário do oitavo 
mandamento, que proíbe a intemperança na fala para 
evitar a calúnia, e o julgamento apressado, aconselhando 
a discrição e o silêncio. 


f8184-g S190,10.—h Eclo 41 22-i Dt23,22- 24 — =jPr 
20,25. k Pr 23,20s— 1 Eclo 10, HM, Pr5,5; 7,268: -m Pr 
25,9s=n 8-9: Eclo 22,26. 
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ela morra contigo. E fica tranquilo, -que ela 
não te fará arrebentar. !!Com'uma palavra ou- 
vida o insensato se angustia, como a parturi- 
ente, corra criança que lhe vai nascer: 2Co- 
mo a flecha cravada no músculo-da coxa; as- 
sim é o segredo na barriga do insensato. 


Correção fraterna.* SInterroga o teu 
amigo: talvez não tenha feito o que-se diz è, 
seo fez, para que não o torne a fazer. MJnter 
róga o teu próximo: talvez não tenha falado 
o que se diz e, se falou, para que não 0 repita. 
SInterroga o teu amigo: pois muitas vêzes há 
calúnia, é não deves dar crédito à tudo que te 
dizem. "Há quem resvale, mas sem inten- 
ção; quem é que não pecou com à língua? 
“ntertoga o teu próximo antes de amea- 
çá-lo, e cederás o lugar à à lei do Altíssimo. E 
BO temor do Senhor é o principió do bom 
acólhimento; e a sabedoria consegue-o seu 
amor "O conhecimento dos mandamentos 
do Senhor é uma instrução de vida; os qué 
fazem ó que lhe agrada con an árvore 
da imortalidade: =.> 


Ve rdadeira é falsa sabedoria.* Toda 
sabedoria é é temor do Senhor; em toda sabe- 
doria está a prática da Lei? éo conhecimento 
de sua onipotência. 20 empregado que diz 
ao patrão: “Não farei como desejas”, mes- 
mo se depois o faz, irrita. a quem lhe dá ali- 
mento. 2Conhecer o mal não é sabedoria, e 
não há prudência nas decisões dos pecado- 
res. 2Há uma esperteza que é abominação, é 
é insensato quem carece de sabedoria, 2Va- 
le mais ser menos inteligente, mas com o te- 
mor de Deus, do que ter muita prudência: e 
transgredir a Lei. Há uma esperteza consu- 
mada:e no entanto injusta: aquela que desvia: 
favores para-fazer.valer o sew direito: O sá= 
bio, porém, é justo no julgamento. Existe o 
malvado, que anda curvado pela aflição, mas 
seu íntimo está cheio de falsidade: oculta 
seu rostó e finge-se de surdo e, sem ser reco- 
nhecido, levará vantagem sobre ti. 2Se ade- 
bilidade: o impedir de cometer um delito, 
logo que encontrar oportunidade fará o mal. 
Pelo semblante se conhece alguém; e, pelo 
aspecto dó rósto,'a pessoa sensata: WAS veês- 
fes dé uma pessoa, seú modo de'rir e os pas- 
sos de seu andar revelam quem ela é. 


ECLESIÁSTICO 19-20 


Falar e calar.* !Há repreensões 
2 O inoportunas; € há.quem se cale; de- 
monstrando ser prudente. “Quanto é melhor 
repreender do que: guardar rancor! Aquele 
que confessa a falta-impedirá seu próprio 
dano. “Como a paixão de um eunuco para vio» 
lentar uma jovem, assim é aquele que: pre- 
tende fazer justiça pela violência. “Há quem 
se cale e.é tido.por.sábio; e há quem se torne 
odioso por falar demais.“ “Há quem se cale 
por não ter resposta; e há quem se cale por 
senso de oportunidade. 7O sábio se cala até 
que chegue o momento oportuno; o loquaz e 
o insensato deixam passar a ocasião Quem 
multiplica as palavras se faz detestar, e quem 
pretende impor-se há de ser odiado. Como é 
belo que manifeste arrependimento quem 
foi censurado; pois assim há de evitar uma 
Jalta voluntária, 


Contrastes. %Alguém pode tirar- proveito 
de seus males, -mas;fortuna inesperada pode 
transformar-se em dano. VHá presentes que não 
são proveitosos, e há presentes que se devem 
pagar em dobro: “Ha rebaixamentos por cau- 
sa da glória e há quem, após- a humilhação, 
pode. levantar a cabeça. “Há quem compre mui- 
tas coisas com pouco dinheiro e há quem por 
elas pague sete vezes o seu valor. 


Com poucas palavras o sábio se torna 
estimado, enquanto as amabilidades dos to- 
los se derramam é em vão. “De nada te serve 
o presente do insensato, e da mesma forma o] 
do invejoso, que dá por “necessidade: pois'os 
seus olhos, em vez de dois, são muitos. “Da- 
rá pouco e reclamará muito, escancarando a 
boca como tim leiloeiro; emprestará hoje e 
exigirá amanhã; uma pessoa. assim é odiosa! 


19; 13-1 o Sminia da, própria lingua, não exclui, mas 
até impõe, o dever da correção fraterna. 

19;20-30. O autor estabelece um paralelo entré verdadei- 
ra e falsa sabedoria: A verdadeira sabedoria equivale à 
virtude e baseia-se no temor de Deus è na prática da Lei 
(v. 20); a falsa sabedoria identifica- -se com o vício e a vio- 
lação daLei.: 

20,1-8. Retomam-se os temas do silêncio (19,6-12) e da 
correção fraterna (19,13-19). Mesmo no exercício desta 
última há'tempo propicio para falar e paras or calar (cf. 
1,24; Ec] 3,10 m: 


o Lv 19,17— p Pr 1,7: 9.10: 15,33; Jó 2828; SILOS 
q Eclo 37,20; Pr 17,28 © Pr 15,23; Ecl 3/7. —'s Eclo 
21,255; Pr 29,11. 


ECLESIÁSTICO 20-21 


!Diz o insensato: “Não tenho amigos, e nin- 
guém agradece os meus favores”. "De fato, 
os que comem. .de seu pão têm uma língua 
perversa; e quantas vezes, e quantos, não o 
ridicularizam! Pois.ele não acolhe com reto 
sentimento o fato de ter, nem o der nãoter lhe 
éiindiferente.;. e 


'Malės da lífigua. “É melhor um passo 
em falso-no chão do que com a língua; pois é 
assim"que; de súbito, ocorrerá a queda-dos 
maus. ºUm-homem grosseiro é como histó- 
ria inoportuna que andará continuamente na 
boca de pessoas sem instrução. Da bocado 
tolo não 'se"aceitará um provérbio; pois ele 
jamais o-dirá no momento oportuno. | 


Máximas diversas. “Há quem não pe- 
que por ser pobre; na hora do repouso não 
terá remorsos. 2Há quem sé perca por res- 
peito humano: e é diante de um insensato 
que se arruína. “Há quem faça promessas ao 
amigo por respeito humano; 'e assim adquire 
de graça um inimigo. 

“A mentira é mancha RR numa 
pessoa, mas está sempre na boca dos insen- 
satos." SÉ preferível um ladrão a um menti- 
foso ihveterado, embora a perdição : Seja é asof- 
te dé ambos.” %O vício do mentiroso é uma 
desonra *, e'a vergonha [o acompanha conti- 
fitiamente. 

=Com poucos meios o sábio vai adiante, 
é quém é prudente agrada aos. poderosos. 
Quem cultiva à terra enche o celeiro, € quem 
agrada aos poderosos obtém perdão para os 
delitos. Presentes e dádivas cegam os olhos 
dos sábios: são mordaça na boca, impedindo 
as críticas.* Sabedoria escondida e tesouro 
invisível: que utilidade há neles? "É preferi- 
vel alguém ocultar sua loucura do que ocul- 
tar sua sabedoria, 2É melhor à perseverança 
inabalável na busca do Senhor do que, sem 
mestre, levar adiante a própria: vida. 


Fugir do pecado. 'Filho, “pecaste?: 
2 1 Não o faças mais e; pelas faltas pas- 
sadas, pede perdão. 2Foge do pecado como 
de uma serpente: se te aproximares, ela te. pi- 
cará; seus dentes são dentes de: leão que. ti- 
ram a vida das pessoas. | 
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Toda violação da Lei é como espada de 
dois gumes: para-a chaga que produz não há 
cura. ‘A intimidação e a insolência destroem 
as riquezas; assim a casa do soberbo será ar- 
rasada. A súplica do pobre sobe de sua boca 
aos ouvidos do Senhor, .e seu julgamento 
vem sem demora.” “Quem detesta a repreen- 
são segue as pegadas do pecador; mas quem 
teme o Senhor se converte de coração. "De 
longe se conhece quem tem a língua solta; 
mas quem reflete conhece suas falhas. “Quem 
constrói sua casa com dinheiro alheio é co- 
mo Se ajuntasse pedras para sua sepultura. 
“A assembleia dos ímpios é um amontoado 
de estopa: seu fim é a chama do fogo. ºO ca- 
minho dos pecadores é plano e sem pedras, 
mas em seu final está O abismo do Hades.* 


Osábioeo insensato. “Quem observa a 
Lei domina seus pensamentos; a sabedoria é 
o:prêmio. do temor do Senhor. Não pode 
instruir-se quem não tem sagacidade, mas há 
sagacidade que multiplica o. amargor. BO 
conhecimento do sábio aumentará como um 
dilúvio; e seu conselho é como uma fonte de 
vida: “O intimo do insensato é como um 
vaso quebrado: não retém nenhum conheci- 
mento. "Quem é instruído ouve uma palavra 
sábia, aprova-a e acrescenta-lhe alguma coi- 
sa; se o imbecil a escuta, desagrada- lhe sele 
à rejeita pará trás das costas. 

IAs alegações do insensato são como um 
fardo em viagem; nos lábios da pessoa inte- 
ligente, porém, encontra-se a graça. "A opi- 
nião do sábio é apreciada na assembleia; 
suas palavras serão meditadas no coração. 
Pará o'tólo, a'sabedoria é como umä casa 
em ruinas; e o conhecimento: do insensato 
são palavras incoerentes: Para o insensato, 
a instrução é como cadeias-nos:pés e-como 
algemas ha-mão direita. 2Aorir, o-tolo faz 


20, 26-31: O sábio, pelo: bom uso da língua, conquista 
honra e estima entre os grandes, mas não se deve deixar 
corromper, ocultando sua opinião para agradá-los. 
21,10. O caminho fácil do pecador ó leva-rapidamente à 
perdição (cf. Pr 14,12; 16,25). Aqui não se trata dé uma 
punição após a morte, como no NT (Mt 7,13s; 25 4l- -46); 
maş da morte prematura (cf. Is 38,10. 17). 


t 19-20; Eclo: 22,6; Pr 26,7.— u Eclo 20, 19; Pr12, 12i 
vy Eclo.7,13.= x Ex 23,8; Dt. 16,19; Pr 21,14- y: Eclo 
35,18-21; 81187 Z Pi 18,4; 215, 1713. 
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grande ruído *; a pessoa ponderada sorri pou- 
coe discretamente. ?'Para o prudente, a ins- 
trução é como uma joia de ouro, como um 
bracelete no braço direito. 

20 pé do insensato se precipita para den- 
tro de casa, mas quem é experiente apresen- 
ta-se com modéstia. 20 insensato espia da 
porta para dentro da casa, enquanto a pessoa 
educada espera do lado de fora. “É falta de 
educação escutar atrás da porta: uma pessoa 
prudente morreria de vergonha. Os lábios 
do tagarela discorrem sobre o qüe não lhes 
compete, enquanto as palavras dos pruden- 
tes são pesadas na balança. Na boca dos in- 
sensatos está seu coração: no coração: dos 
sábios está sua boca. Quando: o ímpio mal- 
diz Satanás-*, é a si próprio. que está maldi- 
zendo. *O intrigante difama a si mesmo-e é 
detestado no meio em que vive: 


O preguiçoso. !0 préguiçoso é 
> De como uma pedra enlameada: todos 
o desprezarão pela sua infâmia. 2O preguiço- 
so parece um monte de esterco: todos ques o 
tocam sacódem a mão. ; 


„Filhos mal- educados. É vergonha para 
o pai ter um filho mal-educado; se for uma 
filha, é para a sua ruína. *. “Filha prudente 
achará marido, filha desavergonhada será o 
desgosto. do pai. *A descarada envergonha 
pai e marido e por, ambos será desprezada. 5 
śSAdvertência inoportuna é como música em 
velório, mas varas e disciplina são sempre 
sabedoria. Filhos educados numa vida ho- 
nesta encobrem a origem humilde de seus 
pais. Filhos insolentes e mal-educados. de- 
sonram a nobreza de sua família. 


O insensato. “Ensinar um insensato é co- 
mo colar cacos; é acordar a quem dorme sono 
profundo. *Cónversar com um insensato é con- 
versar com quem cochila; no fim ele pergunta: 
“O que é?” Chora por um morto, pois deixou 
a luz; chora por um insensato, pois perdeu' o 
entendimento. Chora menos por ummorto, 
pois encontrou repouso; mas a vida do insen- 
sato é pior que a morte. “O luto por um morto 
dura sete dias; pelo insensato e pelo í ímpio, to- 
dos os dias de sua vida. Não fales muito com 
O insensato e não te dirijas à casa do estúpido, 
pois, inserisível como é, desprezará tudo oque 
é teu. Guarda-te dele para não teres dissabo- 


ECLESIÁSTICO 21-22 


res nem te manchares quando ele se agita. 
Desvia-te dele: encontrarás repouso e não 
serás importunado por- sua insanidade. “O 
que é mais pesado que chumbo? Qual é seu 
nome, senão: “insensato”? “A areia, o sal, 
a barra de ferro são mais fáceis de camegar 
do que alguém sem juízo. 


O homem resoluto. A armação de ma- 
deira bem presa à construção não se descon- 
juntará por um tremor de terra. Assim um 
coração assentado em decisões bem refleti- 
das não se deixa abalar no momento crítico. 
Um coração apoiado em reflexões sábias é 
como ornato de emboço em muro polido. 
Cascalho posto em lugar alto.não resiste ao 
vento: assim; um coração: hesitante por cau- 
sade opiniões insensatas também não tesis- 
te diante de qualquer ameaça. 


A amizade. “Quem machuca o olho faz 
escorrer lágrimas; quem machuca um cora- 
ção revela os sentimentos. “Quem atira pe- 
dras contra pássaros afugenta-os, quem 
ofende um amigo desfaz a amizade, “Se 
brandiste a espada contra o amigo, não de- 
sesperes: pode haver - apaziguamento; se 
abriste'a boca contra o amigo, não tenhas re- 
ceio? pode "haver reconciliação; porém, se 
houve ultraje, soberba, revelação: de'segre- 
dos ou golpe desleal, nesses casós > qualquer 
amigo se afastará. 

2Conquista a confiança do priii “em 
sua pobreza, para que possas'ter parte igual- 
mente:na sua prosperidade.: Fica-a'sew lado 
nos momentos de provação, para que possas 
compartilhar também da sua herança. * Pois 


21,27. Satanás: Do hebr, Satan, que significa Afieraáiio 
em sentido humano. Mas no tempo do autor o termo já 
designava um ser pessoal maléfico (ef: Jó 1-2; 1Cr 21, 
1): Não adianta ao ímpio atirar a culpa em Satanás; coino 
a mulherino paraiso o fez contra a serpente (Gn 3). O ini- 
migo do ser humano é sua própria natureza inclinada 
para ò mal (cf. Tg 1,13-15). 

22;3. No judaísmo ter filhos-homens era motivo de or- 
gulho. Mas tê-los mal-educados (cf. Pr.17,21), diz Eclo, 
equivale a ateruma filha; motivo de constantes ; preocupa- 
ções. para o pai (7, 24s; 42, 9-11). Mesmo assim-a “filha 
prudente” pode ser motivo de honra para seu pai. 
2223. A -moral do Evangelho é tais: desinteressada: 
“Fazei o bem e'emprestai sem esperança de remunera- 
ção? (Lc,6,35): 3 ; 


a Ecl:7,6-+ b Pr'12,4.--c-Eclo ;30,1::Pr.23,13s — d Eclo 
21,16; Pr 27,3. é Eclo 6,8-10; 12,85. iris : 


ECLESIÁSTICO 22-23 


não se deve sempre desprezar a aparência, 
nem admirar um rico desprovido de sensa- 
tez. “O vapor da fornalha e a fumaça prece- 
dem o fogo, ássim também as injúrias vêm 
antes do sangue. “Não me envergonharei de 
proteger um amigo nem dele me escondereit 
“Se, porém, me vier algum mal-por causa 
dele, quem o ficar sabendo contra ele se pre- 
cavera. digo pero ; 

` Súplica.* “Quem porá guarda à minha 
boca e o lacre da prudência em meus lábios, 
para que não me façam cair, nem a língua 


me cause perdição?" 


é : vidas, não me abandones a seus:ca- 
prichos nem: permitas. que; eu-caia por-sua 
causa. 2Quem aplicará o açoite.a meus. pen- 
samentos e a disciplina da.sabedoria a meu 
coração, pära que eu não seja poupado em 
meus desvios e não sejam toleradas suas fal- 
tas? 2S6 assim não se multiplicarão meus er- 
ros; nem aumentarão meus pecados; e não 
cairei perante meus adversários, nem se ale- 
grará o inimigo por.minha causa, pois deles 
está longe.a esperança da tua misericórdia. 
*Senhor, Pai e Deus de minha vida, não me 
dês a arrogância dos olhos ʻe afasta de mim a 
concupiscência; não se apoderem.de mim a 
sensualidade e a luxúria, nem me-entregues 
a desejos:sem pudor. pas 

Os: juramentos. "Filhos, .escutai:- como 
controlar a boca": quem.o observar não será 
surpreendido. O pecador será apanhado por 
seus próprios-lábios; e o maldizente.e o or- 
gulhoso neles tropeçarão. -=-= -i 
* ?Não habitués tua boca à fazer juramen- 
tos nem té acostumes a pronunciar o nome do 
Santo. Como: o: servo, continuamente ‘sob 
controle, não fica livré das marcas"dos'pol- 
pës, assim também quem jurar é pronunciar ò 
Nome continuamente não ficará livre do pe- 
cado.:!! Aquele que muito jura fica repleto de 
iniquidade, eo flagelo não 'sé afastará'de sua 
casa. Se jura por inadvertência, o pecado re- 
cai soóbre-ele; se o faz. por leviandade, peca 
em dobro; se jurou em vão; não será justifi- 
cado e sua casa se encherá de calamidades: 
“As palavras inconvenientes: 12Há im 
modo de falar que é comparável à morte: hão 


2 3, 1Senhot, Pai é Soberano de minha 
O 
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deveria encontrar-se na herança de Jacó. Pois 
tudo isto deve ficar longe dos fiéis, que não se 
envolverão nesses pecados. 2Não habitues 
tua boca a vulgaridades grosseiras, pois nelás 
há ocasião de pecado. “Lembra-te de teu pai 
e de tua mãe quando te sentares nó meio dos 
grandes. Não os esqueças diante deles, para 
não vires a cometer as tolices habituais, che- 
gando depois a desejar não ter nascido e a 
maldizer o dia do teu nascimento. Quem 
está habituado a linguagem inconveniente é 
incorrigível para o resto de seus dias. 


O adultério: !Dois tipos de gente multi- 
plicam os pecados & o terceiro atrai a ira *:a 
paixão ardente, como fogo aceso, que não se 
extingue enquanto: não for saciada; quem é 
sensual-em-sua: própria:carne, que não tem 
sossego enquanto o- fogo: não'o consome; 
“pois, para quem é sensual todo pão é agra- 
dável e não se acalimará até o fim da vida 1; 
Ne quem viola seu próprio leito, dizeúdo em 
seu coração: “Quem é que me vê? A escuri- 
dão me envolve, as paredes me ocultam, 
ninguém me vê! Por que preocupar-me? O 
Altíssimo não perceberá os meus pecados”. 
“Só tem medo do que as pessoas veem; não 
sabe que os olhos do Senhor são milhares de 
vezes mais luminosos que o sol; observam 
todos os passos das pessoas e penetram nos 
recantos mais ocultos £; 2antes de serem cria- 
das, todas as coisas lhe eram conhecidas e 
ainda:o são, depois de terminadas." “Tal'ho- 
mem será punido nas praças da cidade *; 
será apanhado, quando menos o esperar. 

20 mesmo sucederá à mulher que aban- 
dona o marido e lhe dá um herdeiro nascido 


22,27-23,6. Consciente da própria fraqueza, o sábio reza 
pedindo a Deus que o preserve dos pecados da língua (V. 
27), da ignorância e da fraqueza de vontade (23,1-3), dós 
pecados dos sentidos'e da carne (4-6). ~ 
23,16-18. Os três tipos-de pecados de impureza, emcres- 
cente: grau de gravidade, são: o vício solitário (sensual 
em sua própria carne), a prostituição, (todo pão é agra- 
dável) e o adultério (viola. seu próprio leito). ; 
23,21. O apedrejamento público era o castigo reservado 
para Os adúlteros (Lv-20,10;:Dt 22,22). = E 

f Eclo 6,12--g Is 63,16; 1Cr 29,10; Ml 2,10-h Tg 


3,1-12-i Eclo 27,14; Mt 5,34: Tg 5,12. j Eclo 26,12: Pr 
7527+ k Eclo 15,18-20; Pr 521; 15311- TSI 
II; 00 0 inha CELLS IES NO 


! 
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de estranho. Primeiro, porque desobede- 
ceu à lei do Altíssimo; segundo, porque: é 
culpada diante do marido; e terceiro, porque 
prostituiu-se.no adultério e concebeu filhos 
de um estranho. “Será conduzida à assem- 
bleia è ali será interrogada sobre os filhós.* 
2Seus filhos não criarão raízes e seus ramos 
não darão fruto. 2Sua memória ficará vota- 
da à maldição e sua infâmia jamais se apaga- 
rá. E os sobreviventes saberão que nada se 
compara ao temor do Senhor, e que nada é 
mais agradável que observar seus manda- 
mentos.” 8E glória imensa seguir a Deus, é 
vida longa para ti ser acolhido por ele. 


HI. A SABEDORIA NA VIDA 
* FAMILIAR E SOCIAL * 


3: £ Autoelogio da sabedoria." !A sa- 
24 bedoria faz seu próprio elogio e-se 
gloria-no meio de seu povo; 2abre a bocana 
assembleia do Altíssimo: e se gloria diante 
de seu poder: *“Saí.da boca do Altíssimo e 
como-névoarecobri aterra”*Habitava-nas al- 
turas-do.céu emeu trono estava. numa coluna 
de nuvens.” “Sozinha percorri a abóboda ce- 
leste e caminhei pelas profundezas dos. abis- 
mos. “Sobre as ondas. do mar e por toda a ter- 
ra, sobre todos os povos e nações eu dominei. 
"Apesar de tudo, procurei um lugar de repou- 
so, uma. propriedade onde pudesse estabele- 
cer-me.*-*Então o Criador de todas as coisas 
me deu uma ordem, aquele que me criou fi- 
xou minha tenda e disse-me: “Arma-tua ten- 
da em Jacó etua-herança esteja em Israel”. 

- “Antes dos séculos, desde ö princípio ele 
me criou è jamais deixarei de existir.” No 
tabernáculo santo prestei culto * diante dele 
e assim me estabeleci em Sião. Na cidade 
amada elé me fez repousar, e em Jerusalém 
está mèu domínio. !2Deitei raizes num povo 
glorioso; na parte, do Senhor. está-a minha 
herança: “Elevei-me como o;cedro no Líba- 
no; como o cipreste nas:montanhas do Her- 
mon: Cresci como a-palmeira de Engadi, 
como as plantações de rosa em Jericó; como 
uma formosa oliveira na planície; cresci co- 
mo um plátano: “Como o cinamomo e a gi- 
esta aromática, como a mirra escolhida exa- 
lei perfume; como o gálbano, o ônix é o ès- 


ECLESIÁSTICO 23-24 


toraque, como a fragrância de incenso no ta- 
bernáculo. 'Estendi os-ramos como o tere- 
binto, e meus ramos são ramos majestosos e 
belos. "Como a videira fiz brotar o encanto, 
e minhas flores deram frutos de glória e ri- 
queza. Sou a mãe do belo amor e do temor, 
do conhecimento.e da santa esperança. À 
meus filhos sou dada desde sempre, aos que 
foram designados por ele. cs 
Vinde até mim, vós que me desejais e 
saciai-vos com meus frutos! Porque pensar 
em mim é mais doce que o mel, e possuir-me 
é mais doce do que.o favo de mel.2'Os que 
comem de mim terão ainda fome; os que be- 
bem de mim terão ainda sede. 2Quem: me 
obedece não será envergonhado, e. os. que 
trabalham comigo jamais pecarão”...... 


:A sabedoria e a Lei. 2 Tudo isto é 6 livro 
da aliança do Deus Altíssimo; a Leique Moi- 
sés nos prescreveu * como herança para as 
assembleias de Jacó.1 “Não cesseis de vos 
Jortificar no Senhor e apegai-vos a ele, a fim 
de que vos ampare. O Senhor Todo-podero- 
so é:o-único Deus e não. há.outro Salvador 
fora dele-*Ela, a Lei, transborda de sabedo- 
ria como.o-Fison.e como o Tigre na época 
dos. primeiros: frutos; “inunda. de inteligên- 


23,24. Estabelecida oficialmente a ilegitimidade, os fi- 
lhos ilegitimos eram excluídos da comunidade israelita 
(Dt 23;3).: ; HT RDI ; 

24;1-33,;19. A terceira parte, após um longo autóelógio 
da sabedoria, que serve de exórdio (24,1-34), propõe 
uma série de ensinamentos paralelos aos-das duas pri- 
meiras partes, dando particular -destaque à Sabedoria en- 
quanto obediência à Leis: 

24,1-22.. Neste trecho, de alto valor doutrinário e singu- 
lar beleza literária, a Sabedoria é personificada e descre- 
ve as sus qualidades. Vem de Deus e habita entre Os is- 
raelitas; age na-criação e na história'da salvação (cf. Jó 
28; Pr 1,20-33; 8; 9,1-6; Br 3,9--4,4). O, texto serviu de 
inspiração para descrever o papel do Verbo de Deus em 
Jo 1; a liturgia o aplica à Virgem Maria.” 

24,7-8. Ao procurar um lugar de residência para a Sabe- 
doria, Deus encontrou o povo de Israel, Da mesma forma, 
segundo a tradição judaica, a Lei havia sido proposta por 
Deus a todos os povos, mas só os israelitas a acolheram. 

24,10. Prestei culto: Todos os ritos do culto mosaico são 
inspirados pela Sabedoria. `: ds tH : 

24,23. Para.o autor, a Lei contéme realiza tudo o:que'a 
Sabedoria acaba de dizer desi mesma. Sabedoria e Lei se 
identificam. `; Ro f 
mi Eclo:46,10; Ecl: 12,13 n Pr:2,6: -0 Sb 9,4: p Pr 
8,22-31.— q Dt 33,4; Br 4,1. : : 
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cia como o Eufrates e como o Jordão nos 
dias da colheita; 7 espalha a instrução como 
o Nilo e como o Geon nos dias da vindima. 
280 primeiró não acabou `de conhecê-la, e'o 
último também não conseguirá investigá-la: 
“Seus pensainentos-são mais vastos que o 
mar e seus desígnios mais profundos que o 
grande oceano. 


YE eu, como um ad saído de um rio *, 
como o aqueduto que dá num jardim, “'dis- 
se:-“Regarei meu jardim, inundarei meus 
canteiros”. Então meu canal se tornou rio e 
meu'tio se transformou em mar: 2Ainda'fa- 
rei luzir a instrução como a aurora é a levarei 
a brilhar até bemi-lónge. Ainda derrâmarei 
o ensino como profecia e o transmitirei às 
gerações futuras. **Vede que-não trabalhei 
somente para mim, mas para: Po os: que 
procuram a, sabedoria. ; 


3 ‘Máximas. 'Com três coisas eu me 
2 “alegro, que são belas diante-do Se- 
nhor e dos seres humanos: à côncórdia entre 
irmãos, a amizade entre vizinhos, é mulher e 
marido que vivem em harmonia. 2Há três ti- 
pós-de pessoas que detésto; € cuja Vida me 
causa profunda irritação: o pobre soberbo; o 
rico mentiroso, e-o velho adúltefö, desprovi- 
do de bom-senso." 

Os velhos. 3Se não ajuntaste na mocida- 
de, como encontrarás alguma coisa na velhi- 
ce? “Quão-belo; para os cabelos brancos; sa- 
ber julgar e, para os anciãos, saber dar con: 
selhos! $ Como é-bela a sabedoria dos ve- 
lhos, a reflexão e o conselho: naqueles que 
honramos! SA coroa dos velhos é uma expe- 
riência rica, é sua glória, o temor do Senhor. 


- Coisas desejáveis. THá'nove coisas que 
nomeu intitno considero felizes; é a décima *, 
vou anunciá-la com minhas Palavras: um 
homem que encontra sua alegria nos filhos e 
que vive até presenciar a queda dos seus ini- 
migos; “feliz quem convive com uma esposa 
sensata, quem não tropeçou com a língua, 
quem não tem de servir a um patrão indigno; 
*feliz quem encontrou a prudência e quem se 
dirige 'a ouvidos atentos. "Como é grande 
quem encontrou a sabedoria! Mas não. está 
acima de-quem teme o Senhor. "O temor do 
Senhor está acima de tudo t: a' quem será 
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comparado aquele que'o possui? 2O temor 
do Senhor é o princípio do seu amor, mas é 
pela fé que se começa a aderir a ele. 


-~ A mulher má. “Qualquer ferida, menos 
a do coração; qualquer maldade, menos a 
maldade da mulher! Qualquer desgraça, 
menos a causada pelos que nos odeiam; 
qualquer vingança, menos a vingança dos 
inimigos! Não há veneno pior que o da ser- 
pente, nem ira pior que a ira da mulher. 
IsPreferiria morar com um leão ou dragão, à 
morar com uma mulher perversa." 

1A maldade da mulher altera suas fei- 
ções e torna-lhe o rosto sombrio como o da 
ursa. !SSeu marido vai sentar-se entre os vi- 
zinhos e, , constrangido, suspira amargamen- 
te. Toda maldade é pequena frente à mal- 
dade da mulher: que a sorte-do pecador recaia 
sobre:ela!-” Como subida arenosá para os 
pésde um ancião, assim é a mulher faladeira 
para um: marido pacífico. 

“2Não te deixes seduzir pela “Beleza di 
mulher; por uma inulhert não ardas"de-pai- 


xão.2Há irritação, desprezo e grandevergo- 


nha, quando a mulher sustenta seu marido: 
BCoração humilhado; rosto sombrio, ferida 
no coração: eis a-obra“da mulher má: Mãos 
inertes, joelhos vacilantes: eis a obra da mu- 
lher que não: faz o marido feliz. *Foi pela 
mulher queo pecado começou, e é por causa 
dela que todos morremos:* Não dês saída à 
água, nem à mulher má a liberdade de falar. 


24,30. Apropriando-se das imagens. anteriores, o autor 
apresenta-se. como um canal que transmite a sabedoria 
colhidanos livros santos aos seus ouvintes, aós que mo- 
ram longe e às gerações futuras (v. 325). 
25,7. A décima: O texto grego cita apenas nove. Talvez a 
décima seja 0 temor de Deus, considerado a plenitude da 
sabedoria (v. 11). Outra possibilidade é o acréscimo do 
texto hebr. ao v. 8: “Feliz quem não lavra com um boi e um 
burro” (cf. Lv 19,19), aludindo a um casal mal ajustado. 
25,24-26. Por ocasião do primeiro pecado (Gn 3,6) foi 
Eva que levou Adão à pecar (Gn 3,3.22). S. Paulo tàm- 
bém sublinha a culpa: de Eva (2Cor 11,3; Tm 2,14); 
mas em outros textos considera Adão o primeirorespon- 
sável (Rm 5,12; 1Cor 15,215). Corta-a de tua carne: 
Alusão à lei mosaica que permitia o divórcio (Dt 24,1-4; 
Mt 19 +78), apesar de homem e mulher se terem tornado 
“uma só carne” pelo matrimônio (cf. Gn 2,24). 


r Eclo 42,8.—s Pr 16,31; 16327- —t Eblo 40,265; Pr 1,7 
u Pr 21,9; 25,24— v Eclo 26,23. Å 
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%Se não andar conforme teus acenos, então 
corta-a de tua carne. 


A mulher má e a virtuosa, 'Feliz ö 

2 marido que tem uma boa esposa: o 
número de seus dias será duplicado. 2A mu- 
lher virtuosa é à alegria do marido, que pas- 
sará em paz os anos de sua vida. Uma boa 
esposa é uma herança excelente, reservada 
aos que temem o Senhor, “Rico ou pobre, seu 
marido tem alegria no coração, é em qualquer 
circunstância mostra um rosto alegre, 

De três coisas meu coração tem medo, e 
a quarta me causa assombro: os comentários 
da cidade, o ajuntamento do povo, a falsa 
acusação: tudo isso é mais odioso que a mor- 
te: Mas grande dor e aflição é a mulher ciu- 
menta de outra, pois o flagelo de sua língua 
atingirá igualmente a todos. 

7Esposá má é-canga de boi mal ajeitada; 
querer: dominá-la é como: pegar um escor- 
pião: Mulher embriagada provoca-indigha- 
ção e não pode disfarçar sua desonra.ºA Te- 
viandade da'mulher transparece na ousadia 
do: olhar "ese reconhece: pelas: pálpebras. 
YReforça a vigilância sobre a filha ousada, 
para que não descubra tua fraqueza e dela se 
aproveite: “Guarda-te de seguir umolhar 
impudente: não te admires, se cair em falta 
cóntigo:-2Como um viajante sedento abre a 
boca'e bebe de qualquer água que encontra; 
assim também ela se deita frente a qualquer 
estaca e escancara a aljava: diante de. qual- 
quer flecha; 

BA graça da mulher é a delícia do marido 
e seu-senso prático: lhe revigora.os ossos. 
“Mulher silenciosa é dom do Senhor-e nada 
é comparável à alma bem educada. Mulher 
honesta é graça primorosa, e não-há medida 
que determine ò valor da alma casta. 1Como 
o sol que se levanta nas alturas do Senhor, 
assim o encanto da boa esposa na casa bem 
ordenada. "Como luz que brilha no candela- 
bro sagrado, assim é'a beleza das feições 
num corpo bem formado. Como colunas 
de ouro em. base de prata, assim são as per- 
nas:graciosas-sobre calcanhares firmes. 

Filho, guarda sadio o vigor da tua ida- 
deenão dês às estranhas tua força. ?Procu- 
ra em toda a planície um lote fértil para nele 
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deitares as tuas sementes, confiando em tua 
nobre origem. ? Assim, os rebentos que dei- 
xares depois de ti, orgulhosos da sua nobre- 
za, te engrandecerão» 2A mulher que se 
vende é como o escarro; se casada, é como 
armadilha mortal para os que a usam. BA 
mulher impia será dada ao. pecador, en- 
quanto a piedosa o será a quem teme o Se- 
nhor, 24 mulher sem pudor busca sempre a 
desonra, enquanto a recatada se reserva, 
mesmo diante do marido. SA mulher ousada 
é comparável a um cão, enquanto a recatada 
temerá o Senhor. A mulher que honra o ma- 
rido é tida como sábia aos olhos de. todos, 
mas a que o desonra é considerada impia em 
sua soberba. Feliz o marido que tem uma boa 
esposa: o número de seus anos será duplica- 
do. YA mulher que fala alto e fala muito é 
como trombeta de guerra afugentando o ini- 
migo. Todo homem nessas condições passa à 
vida em méio a ruídos de batalha. 


Três coisas contristadoras. Duas coi- 
sas me entristecém o coração, é a terceira me 
irrita: ó guerreiro que definha na miséria, os 
homens sensatos, abandonados ao desprezo, 
e quem passa da justiça para o pecado: o Se- 
nhor o prepara para a espada. 


Perigos dos negócios.* “Dificilmente o 
negociante evitará as faltas, e o revendedor 
se conseryará sem pecado. 


IMuitos pecam por amor ao. lucro, e 
2 quem: procura.. enriquecer.. faz-se 
cego.* “Como se introduza cunha, entre as 
junturas das pedras, assim também se infiltra 
o „pecado entre a compra, e a venda. Quem 
não se. apegar.com firmeza ao temor do Sẹ- 
nhor, rapidamente sua casa cairá em ruínas. 


As palavras. “Quando se agita a peneira, 
ficam os refugos: do mesmo modo os defei- 
tos da pessoa aparecem nas discussões. SO 


26, 29- 27,3. A profis issão de comerciante não é vista com 
simpatia em Israel (Is 23; Ez 27). Os sábios a criticam (Pr 
12,11; 28,19):0 autor adverte para os perigos inerentes 
à profissão, mas considera legitiino o lucro moderado 
(42,48): 

27,1. Faz-se cego: isto é; para os necessitados (Pr28, 27), 
não vendo outra coisa senão o lucro. 


xPr31,10-y S1 128,3. 
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forno prova os vasos do oleiro: assim, o ca- 
ráter da pessoa está em seu raciocínio. “O 
fruto de uma árvore revela o campo que.o 
produz: assim também a palavra manifesta 
os sentimentos do coração humano. Não 
louves ninguém antes de ouvi-lo falar: por- 
que é na fala que se revela a pessoa. 


“A justiça. *Se procurares a justiça, hás de 
alcançá-la e dela te vestirás como de um tra- 
Je de honra. Os pássaros da mesma espécie 
anihham-se juntos: assim a verdade se volta 
para os que a praticam. Como 6 leão esprei- 
ta sua presa, assim'o pecado espreita os que 
praticam a injustiça. - ERES =i 

“Quem é piedoso discorre sempre com 
sabedoria, enquanto o insensato muda como 
a lua. Mede teu tempo no meio dos insen- 
satos; demora-te, ao contrário, entre pessoas 
de bom-senso. “E detestável a conversa dos 
insensatos: seu riso denota a volúpia do pe- 
cado. “A linguagem de quem muito jura ar- 
répia os cabélós, e suas discussões obrigam 
à tapar os ouvidos.: 5A contenda dos orgu- 
lhosos é derramameito de sangue, è suas iti- 
Júrias fazem doer os ouvidos. 

A indiscrição. Quem. revela segredos 
perde o crédito; e não mais encontra amigo 
intimo.» Dedica. afeição ao teu amigo e 
sê-lhe fiel; se, porém, revelares seus segre- 
dos, é inútil tornar a procurá-lo. '*Pois, as- 
sim como sé perde um ente quérido; assim 
também perdeste a amizade do teu próximo. 
PComo se tivesses deixado escapar das mãos 
um'pássaro, assim também afastasté'o ami- 
go e não o recuperarás. “Não o procures; 
pois já está longe. Fügiu como a gazela que 
escapou da armadilha. Urm ferimento pode 
ser tratado; após a injúria pode haver recon- 
ciliação; mas para quem traiu segredos não 
há mais esperança. 


A hipocrisia, Quem pisca o olho plane- 
jao mal; mas quem o conhece afasta-se de- 
le.: #Em. tua presença sua boca destila doçu- 
ra-e; aprecia tuasipalavras; depois; ;porém; 
muda de linguagem e te armará ciladas com 
tuas próprias palavras. “Odeio mtas coi- 
sas, mas nenhuma como a-tal-indivíduo, e o 
Senhor também o odiará. : É 
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“Quem atira uma pedra para cima atira-a 
sobre a própria cabeça *: assim um golpe 
traiçoeiro devolve os ferimentos. 2Quem 
abre uma cova cairá dentro dela; quem arma 
cilada nela será apanhado.“ Quem pratica o 
mal, contra ele o mal se voltará, sem que ele 
saiba de onde lhe vem: *Sarcasmos e ultra- 
jes são próprios do orgulhoso, mas a vingan- 
ça o espreitará como um leão. “Serão apa- 
nhados na armadilha os que se regozijam 
com'a queda dos fiéis: a dor os consumirá 
antes da morte. * > ` 

< O perdão. Rancor e ira são também coi- 
sas abomináveis, mas o pecador os conserva, 


O 'Quem'se vingar encontrará vingan- 
28 “ça no Senhor, que pedirá contas se- 
veras dé seus pecados. ?Perdoa ao próximo a 
injustiça cometida *; então; quando orares, 
teus pecados serão. perdoados: “Se alguém 
guarda rancor contra o próximo, como pode= 
rá-buscar-cura no Senhor? “Se não tem com- 
paixão -de-alguém que:é: seu semelhante, 
como suplicará por-suas próprias faltas? “Se 
ele; um simples mortal, guarda rancor, quem 
lhe perdoará os pecados? :: pogga 

Lembra-te de teu:fim e deixa de: odiar; 
lembra-te da corrupção eda morte é perse- 
vera nos mandamentos: Lembra-te dos:man- 
damentos e não guardes rancor de'teu próxi- 
mo; lembra-te da aliança do Altíssimo e pas- 
sa por cima-da:ofensa. ; pag 

““As“contendas: *Conserva-te longe das 
discussões e diminuirás os pecados; quem é 
irascível acende as disputas. O pecador traz 
a perturbação entre os amigos e lança a calú- 
nia onde reináva a paz; YO fogo se inflama 


27,25-27. Segundo um conceito familiar à sabedoria, a 
veracidade e a honestidade revertem em benefício de 
quem a elas se apega (27,9); mas quem peca recebe à 
castigo quase automaticamente “por aquilo mesmo em 
que pecou” (cf. Sb 11,16). ! 

27,29. Segundo a doutrina tradicional do AT, o ímpio de- 
ye receber o castigo antes da morte. 

28,2-5. Quem perdoa ao próximo as injustiças sofridas 
merece o perdão divino. À ideia, nova no AT, será reto- 
mada por-Jesus no NT; no sexto pedido“dó Pai-Nosso 
(Mt 6,12.14)..Os v.:3-5: lembram a parábola: do: servo 
cruel (Mt 18,21-23). A 


zLc6,43-45 -à Eclo 23;9-11:—b Eclo 19,8;22,22.=cPr 
6,12-15— d Pr 26,27; Ecl10,8. o O SNS SS 
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de acordo com a lenha, e a discussão se in- 
flama de acordo com a obstinação. O furor 
da pessoa dependerá de sua força, e sua ira 
cresce conforme sua riqueza. “Uma briga 
súbita ateia o fogo, uma disputa violenta faz 
derramar sangue.” Se soprares uma fagu- 
lha, ela se inflamará; se lhe cuspires em cima, 
ela se apagará; entretanto, ambas as coisas 
saem de tuá boca. 


A difamação. PMaldizei ò murmurador 
ea pessoa de duas falas: fizeram a desgraça 
de muitos que viviam em paz. A língua do 
caluniador abalou a muitos é os dispersou de 
nação em'nação; abateu cidades fortificadas 
e destruiu os- palácios dos grandes. “A lin- 
gua docaluniador fez com quemulheres in- 
tegras fossem repudiadas-eas despojou do 
fruto de seus trabalhos. !ºQuem lhe-der ouvi- 
dos não:encontra mais descanso nem pode 
viver com:tranquilidade. Uma chicotada 
provoca contusões, mas um golpe de-língua 
quebra os ossos. “Muitos: caíram ao fio da 
espada, mas não tantos:como as vítimas da 
línguas "Feliz quem estiver ao abrigo de 
seus golpes e não estiver exposto a seu furor; 
quem não carregou seu jugo nem foi preso 
por suas amarras. 2ºPois seu-jugo é jugo de 
ferro e suas cadeias, cadeias de bronze. Mor- 
te horrível, a morte causada por ela: o Hades 
lhe é preferível.* 2Ela, porém, não domina- 
ráos fiéis, que não serão queimados por sua 
chama. *0s que abandonam o Senhor serão 
vítimas dela, e ela os queimará sem se extin- 
guir; sobre eles se lançará como um leão e os 
despedaçará como a pantera. 

2 Toma cuidado, cerca-tua propriedade 
com sebe de espinhos; 2» faz tambén paraa 
tua boca porta e ferrolho; 2* guarda sob-cha- 
ve tua prata e teu ouro, 2 arma também uma 
balança e pesos para tuas palavras. Cuida 
para não.tropeçares pela língua, a fim de não 
caíres diante de quem te-espreita. l 


Os empréstimos. 'Quem pratica:a 
2 misericórdia: empresta-a: seu pró- 
ximo *; é quem o ampara pela mão observa 
os mandamentos.* 2Empresta ao próximo, 
quando ele precisa é restitui-lhe também 
no tempo devido. ºCúmpre tua palavra, sê 
leal ao próximo e em qualquer tempo encon= 
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trarás o necessário. “Muitos consideram o 
empréstimo um presente e deixam os credo- 
res em dificuldade. “Antes de receberem, be- 
ijarão as mãos de quem empresta e amacia- 
rão a fala sobre as riquezas do próximo; no 
dia do vencimento, adiarão a data, responde- 
rão com palavras evasivas e se queixarão do 
prazo. “Se puderem pagar; é a custo que'o 
credor receberá a metade e deverá conside- 
rar-se feliz; se não puderem; privam-no de 
seu dinheiro e ainda ganha um inimigo. gra- 
tuito; este lhe pagará com maldições e injú- 
rias e, em vez de reconhecimento, lhe dará 
desprezo. Por isso, não é por maldade .que 
muitos se. recusam a emprestar; temem ser 
fraudados sem motivo. .. cent 
Avesmola:*Com o.pobre, porém; 'sê ge- 
neroso:e-não o faças esperar a esmola. ?De- 
vido ao preceito, socorre o pobre; e, em sua 
necessidade; não o despeças de mãos vazias. 
WSacriífica o dinheiro em benefício de um ir- 
mão e amigo: não o deixes enferrujar inutil- 
mente debaixo -de-uma pedra. !Gasta teus 
bens segundo os preceitos do Altíssimo: eles 
te serão assim-mais vantajosos do que o 
ouro. -Guarda tua esmola em teus-celeiros, 
e ela te livrará de toda desgraça.' “Mais que 
um escudo forte, melhor do que pesada lan- 
ça, ela combaterá por ti diante do inimigo. 


Benemerência do fiador. Um homem 
de-bem se: fará fiador de seu próximo; só 
quem tiver perdido a vergonha o abandona 
Não esqueças os benefícios de teu fiador, 
pois: ele se empenhou: pessoalmente, por ti. 


28,21.0 autor considera preferível a morte física à morte 
moral, que é a perda do bom nome, causada pelos mexe- 
riqueiros. E S so 5 

29,1-28: Neste capítulo se dão conselhos práticos sobre o 
bom uso do'dinheiro, especialmente sobre:o.empréstimo 
ea fiança: Tanto o empréstimo como a devolução são de- 
veres religioso-morais, (v. 1-3). Recomenda-se a esmola 
aos necessitados; é preferível perder assim o dinheiro do 
que guardá-lo escondido (Is 45,3; Mt 6,19; Lc 6,35)A 
fiança, apesar dos perigos e ingratidões, deve;ser feita 
por motivos de caridade, mas sempre como um risco. cal- 
culado (v. 20). De resto, com poucos ou muitos bens, re- 
comenda-se uma vida frugal (v: 21-23): 0 importante é 
levar umavida digna e independente, sem precisar andar 
esmolando, de porta em porta, comida e teto (v; 24-28). 


ePr26,20s-fEclo2%24.“g Pr 1821-h8137,21:26- 
iMt 6,198 j Eelo 3,30; 17,22 k Eclo 8,13; Pr 6,1-5. 
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16O pecador dissipa os bens de seu fiador, "e 
O ingrato por natureza abandona quem o sal- 
vou. Uma fiança já arruinou muitos ho- 
mens prósperos e os abalou como uma onda 
do mar !; já exilou homens poderosos e os 
fez vagar por nações estrangeiras. “O peca- 
dor se apressa para dar fiança, mas, em busca 
de lucro, se expõe a condenações. “Socorre o 
próximo segundo suas posses, mas toma cui- 
dado para tu mesmo não vires a cair. 


Vida frugal na própria casa. “O básico 
para a vida é água, pão, roupa e casa para 
resguardar à própria intimidade. 2É preferi- 
veluma vida de pobre sob um teto de madei- 
ra à iguarias suntuosas em terra estranha 2Tan- 
to no pouco como no mito; mostra-te conten- 
te, e não escutarás as críticas por seres estran- 
geiro. “Triste vida é ir de casa em casa; sem 
poderes abrira boca onde te hospedas. Serás 
recebido como estranho e beberás constrangi- 
do.: Além disso, ouvirás coisas desagradáveis: 
*%“Vem, forasteiro, prepara a mesa; e, se tens 
alguma coisa, dá-me de comer”. 7Ou: “Retira- 
te, forasteiro, cede o lugar a outro mais digno! 
Meu irmão veio visitar-me, preciso da casa...” 
“São coisas desagradáveis para uma pessoa de 
bom-senso: a reprimenda-do hospedeiro e o 
insulto do credor. 


Educação dos filhos.” Quem ama 
O seu filho usa com frequência a vara, 
para poder mais tarde alegrar-se com ele.m 
2Quem educa bem o seu filho fica satisfeito 
com ele e dele se orgulhará entre os conheci- 
dos." Quem instrui seu-filho causa invejaao 
inimigo e, diante dos amigos, se alegrará por 
causa dele.” *Se o pai vem a morrer; é como 
se não tivesse morrido: pois, em seu lugar, 
deixa um filho, que lhe, é semelhante. Na 
vida; sentiu alegria ao vê-lo; na morte, não 
tem de que se lamentar: ‘deixou quem o vin- 
gue de seus inimigos e retribua os favores a 
SEUS AMIZOS. nico Ca 
Quem trata com moleza o filho deverá 
curar-lhé as feridas * e, a todo gemido; suas 
entranhas estremecerão. Um cavalo não dò- 
mado torna-se recalcitrante; um filho indis- 
ciplinado: torna-se atrevido? 9Mima teu fi- 
lho, e te dará surpresas desagradáveis; brin- 
ca com ele, e te causará tristeza. !'Não-rias 
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com ele para não teres de chorar com ele e 
não venhas, por fim, a ranger os dentes. "Não 
lhe dês liberdade na juventude nem feches os 
olhos a seus erros. 2Dobra-lhe o pescoço 
enquanto é jovem e bate-lhe nas costas en- 
quanto criança; para que, obstinado, não te 
desobedeça, e não se torne uma tortura para 
teu coração. "Educa teu filho e dedica-te a 
ele para que não tropeces na sua depravação. 


A saúde.* “É preferível um pobre de 
corpo sadio e vigoroso do que um rico com 
um-corpo flagelado pela doença. SA saúde e 
a-boa disposição valem mais: que todo o 
ouro, e um espírito vigoroso, mais que uma 
imensa fortuna. !Não há riqueza preferível 
à saúde do corpo, nem há felicidade superior 
àalegria do coração. É melhor a morte que 
uma vida-amarguiada;-e o repouso etemno, 
que uma doença crônica: “Boa comida pe- 
rante-uma boca fechada é como:oferenda de 
alimentos colocada sobre um túmulo. De 
que serve a oferenda de frutas para um ído- 
lo? Ele não come-nem sente o cheiro! Assim 
também; quem é: perseguido pelo Senhor: 
olha com os olhos e suspira, como suspira 
o eunuco abraçando -uma virgem. Assim tam- 
bém, o que pretendeestabelecer a justiça 
pelaforça. 

A alegria.* 2'Não entrégues tua vida à 
tristeza 9 nem te atormentes com tuas refle- 
xões. 2A alegria do coração é a vida da pes- 
Soa, e o contentamento lhe multiplica os dias. 


30,1-13. É necessário educar bem os filhos para deles fa- 
zer dignos herdeiros (1-6); pára se obter bons resultados 
à severidade é necessária (7-13). Assim os pais-se livra- 
rão-de. remorsos: e humilhações, terão alegria na vida, 
prestígio entre os amigos, e quem defenda e perpetue o 
seu nome, . 

30,7. Trata-se dos ferimentos recebidos pelo filho desor- 
deiro, frutos da má educação: i É 
30,14-20. A saúde'do'corpo é sinal do vigor da alma (v. 
16); a enfermidade é um sinal da ira: divina (v. 14; mas 
veja Jo 9,2 e nota). A saúde física e espiritual valem mais 
que as riquezas.-:: ai 

30,21-25: O autor está: sempre preocupado: em afastar 
tudo que possa entristecer ou abreviar a vida. A impor- 
tância da alegria, como fruto da sabedoria, assemelha-se 
à da alegria cristã, fruto da graça divina. ` 


1Pr 17,9-m Pr 23,135. —n Pr 15,20:- 0 Pr 23,245. p Pr 
29,15 q21-22:Ecl 11,98... RR adia 
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“Distrai-te, consola: teu coração: expulsa a 
tristeza para longe de ti. Pois a tristeza já cau- 
sou a perdição de muitos e não traz proveito 
algum. “A inveja e a raiva abreviam os dias, 
e as preocupações trazem a velhice antes do 
tempo. *Um coração alegre favorece o bom 
apetite: come com gosto os alimentos. 


As riquezas. !A insônia provocada 

1 pela riqueza faz emagrecer, e a preo- 
cupação que traz afasta o sono. ?A preocupa- 
ção da insônia impede o adormecer, e uma 
doença grave afugenta o sono. 3O-rico se 
cansa para ajuntar riquezas *-e, quando: re- 
pousa, farta-se de suas comodidades. *O po- 
bre se cansa para atender às necessidades da 
vida e, quando repousa, cai na indigência. 
‘Quem ama o-ouro não permanecerá justo; 
quem corre atrás do lucro nele se perderá. 
“Muitos caíram por causa do ouro, e sua que- 
da aconteceu diante de seus olhos. "É uma 
armadilha para os que por ele se entúsias- 
mam, e todo insensato é nela apanhado. *Fe- 
liz o rico que se.conservou integro e não ċor- 
reu atrás do ouro. Mas quem é ele, para que 
possamos proclamá-lo feliz? Pois fez coisas 
maravilhosas no meio do seu povo.* "Quem 
foi experimentado neste ponto e se revelou 
perfeito? Isto será para ele motivo de orgu- 
lho. De fato, podia ter violado a Lei e não a 
violou; podia ter feito o mal e não o fez.* 
1Por isso, os seus bens serão consolidados e 
a assembleia proclamará suá generosidade. 


Os banquetes. 2Estás assentado a uma 
mesa farta? Não abras diante dela a tua gar- 
ganta nem digas: “Que abundância!” BLem- 
bra-te de que é coisa má um olho cobiçoso. 
Que há de mais cobiçoso-do que o olho? Por 
isso ele-chora por qualquer motivo: “Não 
estendas a mão para onde alguém olha; nem 
te precipites sobre o mesmo prato que ele. 
“Entende os.desejos de. teu.próximo pelos 
teus, e sê ponderado em tudo-o que fazes.* 
!5Come educadamente o que te for apresen- 
tado, e não mastigues com ruído, para não 
seres desagradável." 1788 0. primeiro a parar, 
em sinal-de boa educação; não: sejas voraz, 
pära não impressionares mal. : 

Se estiveres sentado entre muitos convi- 
vas, não estendas a mão antes dos outros. “Bem 


ECLESIÁSTICO 30-31 


pouco é suficiente para uma pessoa educada. 
Depois, ao deitar-se, não respira com dificul- 
dade. Sono sadio depende de estômago mo- 
derado: levanta-se cedo e bem disposto. Os in- 
cômodos da insônia, da náusea e das cólicas 
acompanham o homem imoderado. 2!Se foste 
forçado a exceder-te na comida, levanta-te, vai 
vomitar e ficarás aliviado. 


2Escuta-me, filho, e não me desprezes: 
terminarás por compreender minhas palavras. 
Sê moderado em todos os teus atos e nenhu- 
ma doença te atingirá. 

Os lábios louvam quem é pródigo nos 
banquetes, è é fiel'o testemunho dé sua ge- 
nerósidade. “A cidade murmura contra quem 
é mesquinho-nos banquetes, e é exato o tes- 
temunho de sua avareza: BE Si 


O vinho. No vinho não te julgues forte, 
pois o vinho já-foi a perdição de muitos” 
%Comö a fornalha prova a têmpera do metal; 
assim-o vinho revela os corações dos sober- 
bos em rixa: 7O vinho é como a vida para a 
pessoa, mas só se ela O bebe com modera- 
ção: Que vida leva aquele a quemalta-o vi- 
nho? Pois-ele foi criado desde 6 princípio 
para trazer alegria * 8Júbilo dó coração é 
alégria da alma é o vinho, tomado oportuná 
e moderadamente.* 2º Amargura da alma'é o 
vinho bebido em demasia, produzindo exci- 
tação. e desequilíbrio. VA embriaguez au- 
menta o furor do insensato para o fazer cair, 
diminui-lhe a força e provoca ferimentos» 
“Num banquete com vinho não repreendas 
teu próximo, nem zombes.dele quando está ale- 
gre; não lhe digas palavras injuriosas nem o 
incomodes com reclamações. aak 


31,9-11. Texto usado na liturgia nas festas dòs santos, 
confessores da fé. o SEE C POR E 
31,10. As riquezas-são uma tentação constante a violar a 
lei de Deus, especialmente as normas da justiça e da cari- 
dade. == ~ 4 

31,15. O conselho; aqui relacionado com ó comporta- 
mento à mesa; vale para todas as circunstâncias da vida: 
Lembra a lei áurea da caridade cristã: “Tudo que dese- 
jais que os outros vos façam, fazei-o também vós a eles” 
(Mt 7,12). 

31,28-29, Como a comida (y. 235), assim também o vi- 
nho pode causar tanto alegria como amargura... 


r Eclo 11,18s='s Pr 28,20. t Eclo 39,10: 44,15 q Pr 
23, is —y Pr 20,1; 185,22. x SI 104,15; Ecl 10,19.=y-Pr 
23,29-35..: : ERA 
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160 pecador dissipa os bens de seu fiador, Ye 
O ingrato por natureza abandona quem osal- 
vou. Uma fiança já arruinou muitos ho- 
mens prósperos e os abalou.como uma onda 
do mar }; já exilou homens poderosos e os 
fez vagar por nações estrangeiras. O peca- 
dor se apressa para dar fiança, mas, em busca 
de lucro, se expõe a condenações. Socorre o 
próximo segundo suas posses, mas toma cui- 
dado para tu mesmo não vires a cair. 


Vida frugal na própria casa. “O básico 
para a vida é água, pão, roupa e casa para 
resguardar a própria intimidade. 2É preferi- 
veluma vida de pobre sob um teto de madei- 
ra à iguarias suntuosas èm terra estranha. 2 Tan- 
to no pouco como no muito; móstra-te conten- 
te, e não escutarás as críticas por seres estran- 
geito. *Triste vida é ir de casa em casa; sem 
poderes abrir a boca onde te hospedas. SSerás 
recebido como estranho.e beberás constrangi- 
do. Além disso, ouvirás coisas desagradáveis: 
“Vem, forasteiro, prepara a mesa; e, se tens 
alguma coisa, dá-me de comer”. 7Ou: “Retira- 
te, forasteiro; cede o lugar a outro màis digno! 
Meu irmão veio. visitar-me, preciso da casa...” 
“São coisas desagradáveis para uma pessoa de 
bom-senso: a reprimenda do hospedeiro e o 
insulto do credor. 


Educação dos filhos.* 'Quem ama 
O seu filho usa com frequência a vara, 
para poder mais tarde alegrar-se- com ele.m 
Quem educa bem o seu filho fica satisfeito 
com ele e dele se orgulhará entre os conheci- 
dos.” Quem instrui seu-filho causa inveja ao 
inimigo e, diante dos amigos, se alegrará por 
causa dele.” *Se o pai vem a morrer, é como 
se não tivesse morrido: pois, em seu lugar, 
deixa um. filho, que lhe é semelhante. Na 
vida, sentiu alegria ao vê-lo; na morte, não 
tem de que se lamentar: “deixou quem o vin- 
gue de seus inimigos e retribua os favores a 
seus amigos. E a 
Quem trata com moleza ofilho deverá 
curar-lhe as feridas * e, a todo gemido; suas 
entranhas estremécerão. Um cavalo não do- 
mado torna-se recalcitrante; um filho indis- 
ciplinado-torna-se «atrevido.» Mima: teu: fi- 
lho, e te dará surpresas desagradáveis; brin- 
ca com ele; e te causará tristeza. 'Não-rias 
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com ele para não teres de chorar com ele e 
não venhas, por fim, a ranger os dentes. “Não 
lhe dês liberdade na juventude nem feches os 
olhos a seus erros. 2Dobra-lhe o pescoço 
enquanto é jovem e bate-lhe nas costas en- 
quanto criança; para que, obstinado, não te 
desobedeça, e não se torne uma tortura para 
teu coração. "Educa teu filho e dedica-te a 
ele para que não tropeces na sua depravação. 


A saúde.* “É preferível um pobre de 
corpo sadio e vigoroso do que um rico com 
um corpo flagelado pela doença. !5A-saúde e 
a-boa disposição valem mais: que todo :o 
ouro, e um espírito vigoroso, mais que uma 
imensa fortuna. '9Não há tiqueza preferível 
à saúde do corpo, nem há felicidade superior 
àalegria do coração. "É melhor a morte que 
uma vida amargurada;-e o repouso eterno, 
que uma doença crônica: Boa comida pe- 
rante uma boca fechada é como:oferenda: de 
alimentos colocada sobre um túmulo: De 
que serve a oferenda de frutas para um ído- 
lo? Ele não come nem sente o cheiro! Assim 
também; -quem -é- perseguido pelo Senhor: 
“olha com os olhos e suspira, como suspira 
o eunuco abraçando uma virgem. Assim tam- 
bém, o que pretende estabelecer a justiça 
pela força. i . 

A alegria.* Não entregues tua vida à 
tristeza « nem te atormentes com tuas refle- 
xões. ZA alegria do coração é a vida da pes- 
soa, e o contentamento lhe multiplica os dias: 


30,1-13. É necessário educar bem os filhos para deles fa- 
zer dignos herdeiros (1-6); para se obter bons resultados 
à severidade é necessária (7-13). Assim os pais:se livra- 
rão-de remorsos:e humilhações, terão alegria na vida, 
prestígio entre os amigos, e quem defenda e perpetue o 
seu nome. 

30,7. Trata-se dos ferimentos recebidos pelo filho desor- 
deiro, frutos da má educação. e j 
30,14-20. A saúde do corpo é sinal do vigor da alma (v. 
16); a enfermidade é um sinal da ira: divina (v. 14; mas 
veja Jo 9,2 enota). A saúde física e espiritual valem mais 
que as riquezas, Ê : 

30,21-25:.0 autor está: sempre preocupado: em afastar 
tudo que possa entristecer ou abreviar a vida. A impor- 
tância da alegria, como fruto da sabedoria, assemelha-se 


à da alegria cristã, fruto da graça divina. X 


ILPr 17,9. m Pr 23,13s.—n Pr 15,20=- 0 Pr23,24s—p Pr 
29,15.— q 21-22: Ecl 11,9s. es ORGS E 
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=Distrai-te, consola teu coração: expulsa a 
tristeza para longe de ti. Pois a tristeza já cau- 
sou a perdição de muitos e não traz proveito 
algum. “A inveja e a raiva abreviam os dias, 
e as preocupações trazem a velhice antes do 
tempo. Um coração alegre favorece o bom 
apetite: come com gosto os alimentos. 


As riquezas. !A insônia provocada 

1 pela riqueza faz emagrecer, e a preo- 
cūpação que traz afasta o sono. ?A preocupa- 
ção da insônia impede o adormecer, e uma 
doença grave afugenta o sono. 3O-rico se 
cansa para ajuntar riquezas "e, quando-re- 
pousa, farta-se de suas comodidades. “O po- 
bre se cansa para atender às necessidades da 
vida e, quando repousa, cai na indigência. 
‘Quem ama o- ouro não permanecerá justo; 
quem corre atrás do lucro nele se perderá.s 
“Muitos caíram por causa do ouro, € sua que- 
da aconteceu diante de seus olhos. 'É uma 
armadilha para os que por ele se entúsias- 
mam, e todo insensato é nela aparihado. *Fe- 
liz o rico que se conservou integro e não cor- 
reu atrás do ouro. “Mas quem é ele, para que 
possamos proclamá-lo feliz? Pois fez coisas 
maravilhosas ho meio do seu povo.* !ºQuem 
foi experimentado neste ponto e se revelou 
perfeito? Isto será para ele motivo de orgu- 
lho. De fato, podia ter violado à Lei é não a 
violou; podia ter feito o mal e não o fez.* 
HPor isso, os seus bens serão consolidados e 
a assembleia proclamará sua generosidade.! 


Os banquetes. 2Estás assentado a uma 
mesa farta? Não abras diante dela a tua gar- 
ganta nem digas: “Que abundância!” SL em- 
bra-te de que é coisa má um olho cobiçoso. 
Que há de mais cobiçoso'do que o olho? Por 
isso ele chora por qualquer motivo: “Não 
estendas a mão para onde alguém olha, nem 
te precipites sobre o mesmo prato que ele. 
“Entende. os desejos. de teu. próximo pelos 
teus, e sê ponderado em tudo-o que fazes:* 
'Come educadamente-o que te for apresen- 
tado, ẹ não mastigues com ruído, para não 
seres desagradável." 7Sê.o. primeiro a parar, 
em sinal de boa educação; não: sejas voraz, 
para não impressionares mal. = >= © 

“Se estiveres sentado entre muitos convi- 
vas, não estendas a mão antes dos outros. "Bem 
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pouco é suficiente para uma pessoa educada. 
Depois, ao deitar-se, não respira com dificul- 
dade. Sono sadio depende de estômago mo- 
derado: levanta-se cedo e bem disposto. Os in- 
cômodos da insônia, da náusea e das cólicas 
acompanham o homem imoderado. 2'Se foste 
forçado a exceder-te na comida, levanta-te, vai 
vomitar e ficarás aliviado. 


2Escuta-me, filho, e não me desprezes: 
terminarás por compreender minhas palavras. 
Sê moderado em todos os teus atos e nenhu- 
ma doença te atingirá. 

“Os lábios louvam quem é pródigo nos 
banquetes, e é fielo: testemunho de sua ge- 
nerósidade. “A cidade murmura contra quem 
é mesquinho nos bariquetes, e é exato o tes- 
temunho de sua avareza. 

O vinho. No vinho não te julgues forte, 
pois o vinho já foi a perdição de muitos: 
Como a fornalha prova a têmpera do metal; 
assim'o vinho revela os corações dos sober- 
bos em rixa: 7O vinho é como a vida para a 
pessoa, mas-só se éla O bebe com modera- 
ção. Que vida leva aquele a quem falta 0 vi- 
nho? Pois'ele foi criado desde 6 princípio 
para trazer alegria * 8Júbilo dó" coração: é 
alegria da alma é o vinho, tomado oportuna 
e moderadamente.* 2º Amargura da alma'é o 
vinho bebido em demasia, produzindo exci- 
tação e desequilíbrio: A embriaguez au- 
menta o furor do insensato para o fazer cair, 
diminui-lhe a força e provoca ferimentos 
“'Num banquete com vinho não repreendas 
teu próximo, nem zombes dele quando está ale- 
gre; não lhe digas palavras injuriosas nem o 


incomodes com reclamações., 


31,9-11. Texto usado na liturgia nas festas dos'santos, 
confessores da fé. PoE SO Ed : S 
31,10. As riquezas-são uma tentação constante a violar a 
lei de Deus, especialmente as normas da justiça e da cari- 
dade. o . 
31,15. O conselho, aqui relacionado cö o comporta: 
mento à mesa, vale para todas as circunstâncias da vida, 
Lembra a lei áurea da caridade cristã: “Tudo que dese- 
jais que os outros vos façam, fazei-o também vós a eles” 
(Mt 7,12). ves 

31,28-29: Como a comida (v, 235), assim tambéin o vi- 
nho pode causar tanto alegria como amargura, i 


é Eclo 11,18s.--s Pr 28,20 t Eclo 39,10; 44,15: w Pr 
23,18. V Pr 20,1; Is 5,22.— x S1104,15; Ecl. 10,19:=y Pr 
23,29-35;- EES 
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Ainda os banquetes.” "Foste esco- 

2 lhido.para presidir? Não te enalte- 
ças; comporta-te entre os convivas como um 
deles; cuida:de cada um e depois senta-te. 
“Quando tiveres desempenhado todo o teu 
ofício, toma teu lugar para te alegrares com 
eles: então receberás a coroa por teu brilhan- 
te desempenho. E 

“Fala; ancião, pois te fica bem, mas com 
ciência acurada e sem impedir a música. Dus 
rante o espetáculo não prolongues as pala- 
vras, nem ostentes sabedoria em hora ino- 
portuna: “Sinete de rubi em joia de ouro; tal é 
um concerto com músicos em banquete de 
vinho.-“Sinete de esmeralda em engaste. de 
ouro, tal é a melodia dos músicos acompa- 
nhando o vinho delicioso. À 

'Fala, jovem, se precisas fazê-lo, mas 
não mais de duas vezes, caso sejas interroga- 
do. Resume, a fala, dizendo muito em pou- 
cas palavras; sê-como aquele que sabe, mas 
fica calado. No. meio dos grandes não .0s- 
tentes autoridade; e onde há anciãos, não ta- 
gareles muitas coisas. “O relâmpago prece- 
de otrovão; assim a graça antecede a modés- 
tia, Levanta-te a tempo e não fiques por úl- 
timo: volta depressa para casa e não te po- 
nhas avaguear. "Em casa, diverte-te e faze o 
que quiseres; mas não peques, dizendo pala- 
vras arrogantes. “Depois, por tudo isso ben- 
dize aquele que te criou e te cumula de seus 
benefícios: 


O temor de Deus. QU teme o Se- 
nhor acolhe-a instrução *; e os que o procu- 
ram desde a aurora encontram seu favor. “Quem 
busca a Lei nela alcançará a plenitude; en- 
quanto para o hipócrita ela é motivo de queda. 
16Os que temem o Senhor emitirão juízos ver- 
dadeiros? e, como a luz, farão brilhar suas boas 
obras. “O pecador não aceita a repreensão é 
encontra pretextos, para agir segundo sua pró- 
pria vontade. !8O homem sensato não menos- 
preza as opiniões; mas o estrangeiro e o or- 
gulhoso não sentem temor algum." 

“Nada faças sem refletir, mas não mudes 
de opinião enquanto estás agindo: “Não an- 
des por caminhos escabrosos para não trope- 
çares nas pedras. 2:Não confies em caminhos 
sem obstáculos: 2mesmo com teus próprios 
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filhos toma cuidado. “Em tudo o que fazes 
confia em ti mesmo *: pois também isto é 
guardar os mandamentos. Quem crê na Lei 
observa os mandamentos, e quem confia no 
Senhor não sofrerá dano algum. 


1A quem teme o Senhor não aconte- 

cerá mal algum, e nas provações se- 
rá sempre libertado.! 20 homem sábio não 
odeia a Lei, mas quem finge amá-la é como 
navio na tempestade. *A pessoa inteligente 
confia na Palavra: para ele a Lei é tão digna 
de fé quanto um oráculo. “Prepara teu dis- 
curso e serás escutado, concatena a tua ins- 
trução e depois responde. “Os sentimentos 
do insensato são como roda de carro; seu ra- 
ciocínio; como um eixo que gira. Um amigo 
debochado é como garanhão: relincha sob 
qualquer um que o monte. 


Desigualdade das condições humanas.* 
Por que um dia é mais importante que o ou- 
tro, se a luz dos dias do ano vem toda do sol? 
sÉ queo conhecimento do Senhor os distin- 
guiu € diférenciou as estações gas festas. 
“Alguns deles os elevou e consagrou; a ou- 
tros deixou como dias comuns. “Também 
os seres humanos todos vêm do barro, pois 
da terra Adão foi criado. "Em sua infinita 
ciência o Senhor os distinguiu e diversificou 
os séus caminhos. ZA uns abençoou e exal- 
tou, santificou-os e os aproximou de si; a ou- 
tros amaldiçoou e humilhou, e os derrubou 
de suas posições. Coro a argila na mão do 
oleiro, que: dela'dispõe a seu-bel-prazer, as- 


32,1-13. Conclui-se a reflexão sobre os banquetes com 
conselhos para os que os presidem, segundo o costume 
grego: para os anciãos (3-6), Os jovens fre e os co- 
mensais em geral (11-13): 

32,23-24, A pessoa deve guiar-se pela sua consciência 
(confi ia em ti mesmo), tomando as resoluções cabíveis e 
confrontando-as com a vontade divina, revelada na Lei. 
33,6. O zombador não poupa ninguém. Assemelha-se ao 
garanhão que em sua fúria atira ao chão qualquer cavaleiro. 
33,7-15. Analisando os contrastes na ordem física, as de- 
sigualdades entre as pessoas e as oposições na ordem mo- 
ral, o autor vê em tudo a manifestação da sabedoria e da li- 
berdade soberana do Criador. Em suas mãos as criaturas 
são como barro nas mãos do oleiro (v. 13); a imagen é 
usada pelos profetas (Is 45,9; Jr-18,1-6) e por Paulo (Rm 
9,12-24), ao falarem dos misteriosos desígnios de Deus. 


z Pr34- a Eclo 1;11-20—b Pr 28,5. —- e Pr 19,16; St 
22,6-dPr1l2,21-eJó 10,9-fISm2,6-8;Lc 1,51-53.. 
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sim os seres humanos estão nas mãos de seu 
Criador, que lhes dá segundo seu julgamen- 
to. “Diante do.mal está o bem e diante da 
morte, a vida; assim também diante do justo 
está o pecador. "Contempla, pois, todas-as 
obras do Altíssimo: estão duas a duas, uma 
diante da outra.£ 


Explicação do autor.” “Quanto a mim, 
sou o último à ficar em vigília, como quem 
recolhe atrás dos vindimadores. Pela bên- 
ção do Senhor adiantei-mie e, como um vin- 
dimador, enchi o lagar. Vede que não tra- 
balhei só para mim, mas pará todos os que 
procuram a instrução. “Escutai-me, pois, chè- 
fes do povo; e vós, dirigentes da assembleia, 
prestai atenção. 


IV. NORMAS PARA A VIDA SOCIAL * 


Governo da família: “Ao filho; à mu- 
lher, ao irmão, ao âmigo não dês poder sobre 
ti durante tua vida. Não dês a-outroteus bens, 
para não vires depois a arrepender-té-e recla= 
má-los. "Enquanto viveres-e'te restar uni so- 
pro de vida, não te entregues ao poder. de nin- 
guém. 2E preferível teus filhos te pedirem, a 
tu mesmo teres de olhar. para as suas mãos.» 
2Em tudo que fizeres conserva-tua autorida- 
de e não manches tua reputação. “Quando 
chegar o fim dos dias de tua vida, aproximan- 
do-se tua morte, então distribui tua herança. - 

Os-escravos.* “Para o asno, forragem, 
vara e-carga; para O servo, pão, disciplina e 
trabalho. Se o fazes trabalhar com discipli- 
na, encontrarás repouso; deixa-lhe as mãos 
livres, é ele procurará a liberdade. ”Júgo e 
correia fazem dobrar o pescoço; para servo 
mau, torturas.e-castigos.: 22Lança-o-no traba- 
lho, para que não fique ocioso, pois a ocio- 
sidade já ensinou muita maldade. *ºAplica-o 
às tarefas que lhe competem: se não obede- 
cer, carrega-o com grilhões. Entretanto, não 
cometas excessos com ninguém e nada pra- 
tiques contra'a Justiça. i 

« Se-tens um: só escravo; seja des como tu 
mesmo, pois foi apreço de sangue que o adqui- 
riste. Se tens úm só escravo, tratā-ò como a um 
irmão, pois necessitas:dele como de-ti mesmo. 
“Se o maltratares, e ele-fugir e te abandonar, 
por qual caminho irás procurá-lo? * - > 


ECLESIÁSTICO 33-34 


: Contra os sonhos.* !O imbecil ali- 

4 menta esperanças vãs e ilusórias, e 
0S sonhos. dão asas aos insensatos: “Como 
quem pretende agarrar uma sombra ou cor- 
rer atrás do vento, assim é o que dá atenção 
aos sonhos. *Um simples reflexo é a visão 
dos sonhos: é como a imagem do rosto num 
espelho: ‘Do impuro, o que de puro. pode 
sair? E do falso, o que de verdadeiro? *SAdis 
vinhações, augúrios e sonhos:são coisas vãs, 
como-as imaginações da mulher em dores do 
parto. “A menos que te'sejam enviados pelo 
Altíssimo numa sua visita, não lhes; entre- 
gues teu coração.!..”Pois os. sonhos já enga- 
naram a muitos, e caíram os que-neles, depo- 
sitaram-sua .confiança..*A Lei, pelo: contrá- 
rio; é completa sem tais mentiras, e na boca 
sincera a sabedoria é perfeita.* 


Utilidade das viagens. ºO homem viaja- 
do conhece miitas coisas; e o experimenta- 
do fala com inteligência: WQuemnão passou 
por provações pouco Sabe; "mas quem via- 
jouú tem grande habilidade, Vi muitas coi- 
sas em minhas viagens, e minha compreeti- 
sãoultrapassa-minhas palavras. “Muitas ve- 
zes estive em perigo de morte, mas fui salvo 
graças à experiência adquirida. 


Deus protege os que 0 temem. HO espi- 
rito dos que temem o Senhor viverá, “pois 


33, 1619. O aùtór se sente feliz em ofefecêt uma obra'de 
valor para todos os que buscam a sabedoria, especial; 
mente aos chefes da comunidade; 

33,20—42,14. Na quarta parte apresentam-se normas que 
regulam um relacionamento justo entre as várias: catego- 
rias sociais, sem esquecer o cultivo da “vida interior”: 
33,25-33. Na sociedade antiga os escravos eram tratados 
com rigor, não tanto como pessoas, mas como bens de 
piodução: O autor aqui recomenda que eles sejam trata- 
dos de modo justo e humano (v: 30), sem violar a legisla- 
ção que os protegia (Ex 21,1-6; Lv 25,46; Dt15,12-18), 
33,33. A Lei proibia entregar áo dono O escravo fugitivo 
(Dt 23;165). : 

34,1-8. Na Antiguidade tecorria-se frequentemente dos 
sonhos para conhecer o futuro. A própria Bíblia admite que 
Deus possa utilizar-se desse meio para se comunicar com 
os seres humanos (Gu 28,10-17; 31,10-13; 37;5-11; Nm 
12,6):.Mas critica o sonho corno ineio-de adivinhação (Dt 
18,9-14; Jr. 19,8). O sábio também reprova 'a crendice:e.a 
superstição envolvidas no.recurso exagerado aos sonhos. 
34,8. Os sonhos são dispensáveis, porque à Lèi è à saber 
doria ensinam, sem mistura de erro, a verande necessária 
para bem conduzir-se na vida. 


g Eclo 42,24 h Eclo 40,29: S1123,2.= i Pr26,3.-5 Pr 
29,19- K Jó 14,4 13633; 14-18. 


ECLESIÁSTICO 34-35 


esperam naquele que os pode salvar. Quem 
teme o Senhor não tem receio de nada; enão 
se acovatda, pois ele éa sua esperança, Fe- 
liz o espírito de quem teme o Senhor! Em 
quem se apoia? Qual o seu sustentáculo? 
POs olhos do Senhor estão voltados para os 
que o amam: ele é escudo poderoso e firme 
baluarte, proteção contra o vento escaldante 
e abrigo contra o ardor do meio-dia, defesa 
contra os tropeços e auxílio: contra asque- 
das.” XEle ergué o ânimo e ilumina os olhos, 
dando saúde, vida e bênção... 
- Cilto'e justiça.* 20 sacrifício de bens 
injustos é umá oferta manchada *: 20s dons 
dos malvados não-são bem aceitos. 2O Altis- 
simo não se compraz nas oferendas dos ímpios; 
e não é pela abundância das vítimas qùe per- 
doa os pecados: “Imola o filho na presença 
do pai quem. oferece. sacrifício com os bens 
dos pobres. *O pão dos indigentes é a vida dos 
pobres: quem dele os priva é sanguinário. ZÉ 
assassino do próximo quem lhe rouba os mei- 
os-de subsistência-º; 7 derrama sangue quem 
priva o assalariado-de.seu- salário; ; < a 
Um edifica, outro destrói; que proveito 
tiram senão a fadiga? ?Um-reza, outro mal- 
diz: de quem o Soberano: escutará a voz? 
“Se alguém se purifica do. contato com um 
morto e de novo:o toca, de que lhe serve a 
ablução? * Assim é quem jejua por seus pe- 
cados .e toma, a. cometer. as mesmas: faltas: 
quem escutará sua oração? De que lhe serviu 
ter-se humilhado? BORRE 


^ é multiplicar as oferendas; ?sacrifi- 
comunhão. é atender aos mandamen- 
tos;?Praticar a caridade é como oferecer flor 
de farinha; “dat esmola'é oferecer um sacri- 
ficio de louvor.» “Afastar-se do mal, eis o 
que agrada ao Senhor; o sacrifício de expia- 
ção é apartar-se da injustiça... - 
“Não të apresentes diante do Senhor de 
mãos vazias *, “pois todos esses sacrifícios 
lhe-são devidos. por: seu mandamento: SA 
oferenda: do justo enriquece o altar, é seu 
perfume se eleva até o Altíssimo.“ *O sacri- 
ficio do justo é bem aceito, e seu memorial 
não será esquecido." BaF 
; ; VGlọorifica.o Senhor com generosidade e 
não sejas mesquinho em oferecer-lhe os pri- 


5 Sacrifícios aceitos. !Observar a Lei 
cio de 
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meiros frutos de tuas mãos.: "Em todas as 
ofertas mostra alegria no rosto e consagra o 
dízimo. com: prazer. Dá-ao Altíssimo de 
acordo com o que te deu, com generosidade, 
segundo tuas posses. ;»Pois o. Senhor é al- 
guém que retribui, e te dará sete vezes mais. 


Os gritos do pobre. Não tentes cor- 
rompê-lo com presentes, pois não os aceita- 
rá. SE não confies em sacrifícios injustos, 
pois o Senhor é juiz e não faz distinção de 
pessoas. Não tem preferência por ninguém 
em detrimento" do pobre, mas escuta, sim, O 
apelo do injustiçado.* !7Não despreza a sú- 
plica do órfão, nem da viúva que extravasa 
suas queixas. Não correm as lágrimas da 
viúva por suas faces "e seu clamor não acu- 
sa quem a faz derramá-las? l 

VQuem serye a Deus como ele o quer 
será bem acolhido; e suas súplicas subirão 
até às nuvens. ?!A prece do humilde-atraves- 
sa as nuvens: enquanto não chegar, não terá 
repouso; e-não descansará até que o:-Altíssi- 
mointervenha, 2faça justiça aos justos e exe- 
cute o julgamento: E Ra 

Deus defenderá seu povo.” Pois o Se- 
nhor não tardará é não, terá mais paciência 
com eles, até que tenha“esmagado o-dorso 
dos perversos Ze exercido sua vingança con- 
tra as nações; até que extermine a multidão 
dos insolentes e despedace'os cetros dos in- 
justos; “até que retribua à cada um segundo 
suas ações, e as obras das pessoas:segundo 
suas intenções.! “Então fará-justiça perfeita 
a seu povo:eo encherá de júbilo por sua mi- 


34,21-31. O autor aprecia o valor do culto na religião 
(35,4-10; 38,11). Mas, a exemplo dos profetas (Is 1,11; 
Os 6,6; Am 2,8), considera a retidão moral, que está na 
conformidade da vida coma Lei, verdadeiro sacrifício 
feito a Deus (35,1-5). Eng SEN TNG 

35,6-7; Apesar da insistência na prática-da Lei e disposi- 
ções morais internas do oferente (v. 1-5), o autor não es- 
quêce que a Lei exige os sacrifícios (cf. Lv 1-7); por isso 
os recomenda ao justo (v; 8-11). i 

35,16. Deus é o protetor dos pobres; dos órfãos e das viú- 
vas é não deixará de atender aos que a ele clamam por 
justiça (Ex 22,2 1s; Pr 22,228): a j Ne 
35,22b-26. Os “pobres”, em favor dos quais Deus inter- 
virá, são o povo de Israel.oprimido & dominado;-como 
nos é descrito nos Livros dos Macabeus.. : ad 


mi Belo 15,9;8133,18.-nLv 22/2082 026-27:Lv 19,13; 
Dt244ls—p Pr 213-q Lv 3,14-17; SL 20,4- rv 
22-s 10-14:Dt 14,22-29; 26,1-17.- t Pr 24,12... 
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sericórdia. A misericórdia é bem-vinda no 
tempo da tribulação, como as nuvens de 
chuva no tempo da seca. 


Prece em favor de Israel.* "Tem 
36 piedade de nós, ó Soberano, Deus 
é todas as coisas, ?e infunde o teu temor em 
todas as nações. “Levanta a mão contra as 
nações estrangeiras, para que vejam o teu 
poder. “Como diante deles mostraste em nós 
a tua santidade *, assim também diante de 
nós mostra neles a tua grandeza. “E assim re- 
conhecerão, como nós mesmos reconhece- 
mos, que não há outro Deus senão tu, Senhor. 
Renova os sinais € repete as maravilhas; ?glo- 
rifica tua mão e teu braço direito. Desperta 
o furor e derrama tua ira; “destrói o adversá- 
rio e aniquila ò inimigo. !ºApressa o tempo e 
lembra-te do juramento; e assim se narrarão 
teus grandes: feitos. “Pelo fogo de tua ira 
seja devorado “aquele que sobreviver, e Os 
opressorês do teu povo encontrem a ruína. 
ZEsmaga' as cabeças dos chefes dos inimi- 
gos; que dizem: “Não há ninguém senão nós!” 
BaReúne todas as tribos de Jacó *, 1% e entre- 
ga-lhes-a herançá-como nó princípio. 
“NSenhor, tem piedade do povo que traz o 
teu nome; de Israel, a quem trataste -como 
primogênito.” Tem compaixão da cidade 
do teu santuário; de Jerusalém, lugar de teu 
repouso.* “Enche. Sião com a narrativa dos 
teus grandes feitos e teu templo, com a tua 
glória. 2'Dá testemunho daqueles que, desde 
o princípio, são tuas criaturas; realiza as pro- 
fecias feitas em teu nome. 2'Dá recompensa 
a quem esperou em ti, para que seja reconhe- 
cida a veracidade dos teus profetas... 
2Ouve, Senhor, a prece de teus servos, 
pela benevolência que. tens. para- com teu 
povo! E todos os habitantes da terra reconhe- 
çam que tu és o.Senhor, o. Deus dos séculos. 


Escolha da esposa. 20 ventre absorve 
toda espécie de alimento, mas há alimentos 
melhores que outros. 40 paladar distingue 
o sabor-da-caça; assim, o coração inteligen- 
te, as palavras mentirosas. O coração per- 
verso provoca tristezas, mas quem é experi- 
ente lhe revidará. ` a 

2A mulher aceitará qualquer marido, mas 
uma jovem é melhor que outra.* 2A beleza 
da mulher alegra o rosto.e ultrapassa todos 
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os desejos do homem. 2Se em sua língua há 
bondade e doçura, seu marido não está entre 
o-comum dos homens. Quem adquire uma 
esposa tem o começo da fortuna: um auxílio 
iguala si mesmo e uma coluna de apoio.” 
3Onde não há cerca, a propriedade está ex- 
posta ao assalto; onde não há mulher, o ho- 
mem vagueia e suspira.” Quem confia no 
assaltante ousado que corre de cidade em ci- 
dade? Assim é q homem que não tem ninho 
e se abriga onde a noite o surpreende.» 


Escolha do amigo. 'Todo amigo diz: 

“Também eu sou amigo”, mas há 
amigo que só de nome é amigo. Não é uma 
dor próxima à da morte ver um companheiro e 
amigo tornar-se inimigo? “O inclinação per- 
versa!.Donde saíste, para cobrir de perfidia a 
terra? *O companheiro se compraz com a ale- 
gria do amigo, mas na hora do infortúnio vol- 
ta-se contra ele. 5O companheiro se aflige com 
o amigo por interesse de comida, mas-nomo- 
mento do combate toma o escudo.*.“Não te es- 
queças do amigo em teu coração $, nem percas 
sua lembrança no meio de tuas riquezas. 


Os cónselheiros;* Todo conselheiro enal- 
tece seu conselho, mas há quem dê conselho 


36,1-22. Esta bela oração, inspirada nos-Salmos e cheia de 
reminiscências bíblicas, pede a libertação política do povo, o 
esmagamento dos opressores e o cumprimento das promes- 
sas messiânicas (v. 13-22). A súplica talvez seja um acrésci- 
mo posterior à opressão dos judeus pelos Selêucidas. 

36,4. Como: Deus manifestou: sua- santidade punihdo os 
pecados de seu povo, pede-seque faça o mesmo, casti- 
gando os ímpios. pelos seus desmandos. 

36,13a: Com este verso acaba a transposição de dois ca- 
dernos ëm alguns códices gregos (veja na Introdução do 
Eclo). ioi. Cas qn dee f 
36,26. Fala-se novamente da mulher (cf. 25,12-26,18), 
sempre do ponto de vista do homem, a quem compete a 
escolha, ségundo o costume dá época. Mas a posição da 
mulher é também exaltada (v. 248; 26,2-4).1.1, ouuu 
37,5. O falso amigo, na hora do perigo, em vez de tomar 
corajosamente a defesa do companheiro, procura apenas 
defender a si mesmo: 7 RE 
37,7-15: A escolha dos conselheiros deve ser feita com 
discernimento, tomando cuidado: com os muito interes- 
sados e com os pouco interessados no próprio. conselho 
(v. 8-9). E preferível seguir o conselho dos piedosos (v. 
12) e'sobretúdo manter-se firme nas próprias decisões 
tomadas, depois de pedir as lúzes divinas (y: 13-15). 


u Dt 32,39 v Jr 31,9; Sb 18,13- x Ex 15,17; S1 
132,14 y Eclo 26,13-18.- z Pr 18,22; Gn 2,18:+ a Ts 
5,5; Gn 4,12.—b Eclo 29;21-28- € Eclo 6,5:17;12,8s; Pr 
20,6.— d Pr 27,10. i pii 
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em seu próprio interesse. Sê cauteloso em 
relação ao conselheiro e informa-te primeirô 
do que ele precisa. Pois'ele pode aconselhar 
em-seu próprio benefício e não lançar a sorte 
em teu favor. ºPoderá dizer-te: “Estás 'no 
bom câminho!”;'más se-colocará do outro 
lado pára ver o quê te acontece: Não peças 
conselho de quem te olha com suspeita, e 
aos que te invejam não reveles tua intenção. 
“Não consultes uma mulher à respeito de 
sua rival, nem um covarde sobre a guerra, 
nem um negociante sobre o comércio; nem 
um comprador sobre a venda, nem um inve- 
joso sobre a. gratidão; nem um descaridoso 
sobre a bondade. nem um preguiçoso sobre 
qualquer trabalho, nem um assalariado -so- 
bre o término do serviço, nem um servo pre- 
guiçoso sobre o-trabalho pesado: a nenhum 
desses procures para-cônselho algum: 2Ao 
contrário, frequenta assiduamenté o homem 
piedoso; que sabes observador dos manda- 
mentos, cujó ânimo é semelhante ão tei'é 
quë, sé cares, sofrerá contigo. “Segue, de- 
pois, ó-que acónselha'teu coração, pois nin- 
guém te-é mais fiel. do que ele..:!De fato, a 
consciência de uma-pessoa costuma advertir 
melhor do que sete sentinelas postadas no 
alto para vigiar. SE acima de tudo isto supli- 
ca ao Altíssimo, para que conduza teu cami- 
nho dentro da verdade.» "vs e rens 
Verdadeira.e falsa sabedoria, Princi- 
pio detoda obra éapalayraye toda ação é pre- 
cedida de reflexão. "A raiz'das decisões éo 
coração tŝe dele brotam quatro altémativas: o 
bem.e o mal, a vida e a morte; mas quem de- 
cide constantemente sobre elas é a língua. 
`. "Há quem seja hábil para instruir a mui- 
tos; mas.é inútil para si mesmo. “Há quem 
ostente sabedoria, mas é detestado no falar e 
acabará morrendo de forne: 2'Não-lhe foi 
concedida a 'simpatia da parte do Senhor, 
porque é desprovido.de toda sabedoria. 2Há 
quem seja sábio para: si mesmo, e os'frutos 
de'sua inteligência estão sobre sua boca: 20 
homem sábio instrui seu povo: os frutos dé 
sua: inteligência merecem confiança. “O ho- 
mem sábio é cumulado de bênçãos e todos 
os que o veem proclamam-no feliz. A vida 
do. homem temos dias contados, mas-os dias 
de Israel são sem conta. Zap: 
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2) sábio.será honrado no meio de-seu 
povo e seu nome viverá eternamente. 

Temperança. ”Filho, por toda a tua vida 
experimenta a ti mesmo; vê o que te é preju- 
dicial e disso-te abstém. Pois nem tudo 
convém a todos, nem todos se dão bem-com 
tudo. 2Não sejas insaciável de todo prazer, 
nem te precipites sobre os pratos de comida. 
“O excesso de alimentos causa doença e a 
Intemperança provoca cólicas. *'Muitos já 
morreram por causa da intemperança, mas 
quem toma cuidado prolonga a vida. 


O médico e as doenças.* Honra o 
S médico por seus serviços, poiş o 
enhor criou também à ele. 2E do Altíssimo 
que vem a cura, e.é do rei que ele recebe o 
dom. ŝA ciência do médico o faz andar de 
cabeça erguida, e diante dos grandes será ad- 
mirado, *O Senhor fez. sair da terra os remé- 
dios, e o homem sensato não os rejeita. “Não 
foi um pedaço-de madeira que tornou-doce a 
água £, para. assim manifestar sua virtude? 
“Foi.o Senhor-quem deu a ciência aos seres 
humanos, para. que. pudessem. -glorificá-lo 
por. suas maravilhas. “Com os remédios o 
médico-cura e acalma.a dor; “com eles o far- 
macêutico prepara os unguentos. As-obras 
do Senhor não têm fim, e o bem-estar que 
dele procede se espalha sobre a:terra. 
ºFilho; quando adoeceres-não te descui- 
des: roga'ao:Senhor e ele te ciirará: Evita as 
faltas, torna reto-o agir'de tuas mãos, purifi- 
ca 6 coração de todo pecado: Oferece o in- 
censo-e o memorial de flor de farinha é sacri- 
fica vítimas gordas segundo tuas posses: 2E 
recorre depois ao médico, pois também a ele 
o Senhor criou; e não' se afaste de ti, pois 
dele igualmente necessitas. Chega o-mo- 
mento em que à cura está em suas mãos; “pois 


38,1-15. A enfermidade era considerada um castigo do 
pecado (S1 32,3:5; Jó 4,7-9; Lv'26;14:16; Jo 9,2). Por 
isso alguns julgavam a prática da medicina contrária aos 
desígnios de Deus. O autor. frisa que;de Deus:vêm a apti- 
dão do médico e os remédios utilizados. Pode-se recorrer 
ao médico, depois de apaziguar a Deus pela oração, peni- 
tência e sacrifícios; também o médico deverá primeiro 
rezar. Em suma, o fato de alguém precisar de médico já é 
uma punição (v..15).:: giedri nR 


e Pr 16,91 Dt 30,15; P18,218 Ex 15,23:95: 
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também eles rogarão ao Senhor, para que lhes 
conceda o dom de aliviar e a cura para salvar 
uma vida.» Quem peca diante do seu Cria- 
dor, que caia nas mãos do médico. . 


O luto.* Filho, derrama lágrimas pelo 
morto ie entoa a lamentação como quem so- 
fre muito. Depois envolve o cadáver segun- 
do lhe convém e não descures a sepultura. 
Lamenta-te amargamente, chora- tépidas 
lágrimas e observa o luto que ele merece, 
durante um ou dois; dias, para evitar os co- 
mentários. Depois, consola-te de tua triste- 
za. Pois da tristeza pode provir a morte; a 
tristeza do coração abate as forças. Na des- 
graça a tristeza é permanente; e uma vida de 
pobre é dura ao coração. 2ºNão entregues O 
coração à tristeza; afugenta-a, pensando em 
teu próprio fim.. Não o esqueças, de lá não 
se volta: ao morto não serás útil, e a ti farás 
mal. 2Lembra-te de sua sorte; que será tam- 
bém a tua: “Ontem a mim, hoje a ti!” 2Quan- 
do um morto repousa, deixa de lémbrar-té de- 
le; consola-te a seu respeito, quando” tiver 
partido o seu espírito. °= -* ado 

“ O escriba e o operário. “A sabedoria do 
escriba * se adquire nas horas de lazer; quem 
diminui as ocupações é que se torna sábio. 
25Como se tornará sábio quem maneja 0 ara- 
do, quem se gloria do aguilhão como de uma 
lança, quem conduz os bois e não os deixa 
durante o trabalho, e gosta de falar sobre no- 
vilhos? 2Pois-ele empenha o coração em 
abrir sulcos e passa as vigílias na engorda 
dos bezerros. i i 

270 mesmo se diga do operário e constru- 
tor, que de noite e de dia estão ocupados; dos 
que gravam as efígies dos sinetes *, esfor- 
çando-se por variar os desenhos: empenham- 
se em reproduzir ficlmente-o modelo e fa- 
zem vipgílias para concluir a obra: * Assim 
também o ferreiro sentado à bigorna, exami- 
nando as.obras de ferro: o vapor do fogo 
consome-lhe. as carnes. enquanto. labuta:no 
calor-da fornalha; o ruído do martelo reper- 
cute-lhe aos ouvidos-e -seus-olhos'fixamo 
modelo a trabalhar; preocupa-se em termi- 
nar seus trabalhos € passa vigilias em reto- 
cá-los-até-a perfeição. ”Do mesimo modo -o 
oleiro, sentado à-sua obra's girando o rebolo 
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com os pés: está continuamente preocupado 
com sua obra, pois todo o seu trabalho está 
contado. Com o braço modelará a argila e 
com os pés dobrará sua resistência; procura- 
rá aplicar cuidadosamente o verniz e passa 
vigílias limpando o forno. . 
Todos estes confiam em suas mãos e 
cada um é competente em seu .ofício..*2Sem 
eles, cidade: alguma: seria: construída, nem 
alguém ahabitaria ou por ela circularia. Mas 
não serão-procurados para o conselho do po- 
vo, nem na assembleia atingirão posições 
elevadas; não se sentarão na tribuna do juiz, 
nem compreenderão as disposições do direi- 
to;.não farão brilhar a instrução nem o-direi- 
to; nem: se encontrarão entre os autores dos 
provérbios. “Entretanto, são eles que -sus- 
tentam a criação deste mundo * e sua oração 
está no exercício-de sua arte; GAYRI 


Elogio do escriba. Diferente é quém con- 
sagra sua vida a refletir na leido Altissimo *, 


Iquem examina a sabedoria de to- 

>g “dos os antigos € dedica seu tempo 

as profecias.* Este preserva as sentenças 
dos homens famosos e penetra as sutilezas 
das parábolas.!*Busca o sentido oculto dos 
próvérbios e aplica-se aos enigmas das pará- 
bolas: “Desempenha funções entre os gran- 
des ese faz presente diante de quem gover- 


38,16-23. Mesmo na observância dos ritos de luto reco- 
inenda-se à moderação. Pois os excessos no luto de nada 
valerão para o morto e só prejudicarão aos vivos (v. 21). O 
que importa é não esquecer o próprio fim. Mais uma vez o 
autor tende a eliminar os aspectos negativos da vida. 
38,24. O escriba era um homem dedicado ao estudo, prin- 
cipalmente da Lei, è transmitia seus ensinamentos: ao 
poyo. i niir i a 

38,27. Os sinetes eram geralmente de pedra preciosa ou 
bronze. As imagens aí gravadas serviam de distintivo 
para'a pessoa' ou para a faímília, e serviam de-carimbo 
para autenticar documentos: VÊ PINA ny 
38,34. Pelo trabalho manual o ser humano continua e 
completa a criação do mundo material. E dificil fazer um 
louvor maior do trabalho humano. ERRPEA ERA 
39,1-11.:Q escriba é o-homem dedicado totalmente, à 
obra de Deus. Busca a sabedoria pela meditação da Es- 
critura, pelo estudo da literatura sapiencial, pela-expe- 
riência pessoal; pela'oração (1-5): O autor sintetiza aqui 
o ideal pessoal-de uma vida dedicada ao serviço de Deus 
(cf. 51,13-30). Nota-se a importância que então gozava a 
figura do escriba. $ i 


h Tg 514i Eclo 22,11s—j Eclo 30,17—k S1 1,2—1 Pr 
1,55; Sb 8,8. ` eg ` 
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na. Percorre as terras dos povos estrangei- 
ros; pois conhece, por experiência, o beme o 
mal entre o povo. “Empenha o coração em 
acordar cedo, dirigindo-se ao Senhor, que o 
criou, e elevando suas súplicas ao Altíssimo; 
abre sua boca para orar e implora por seus 
próprios pecados. 

SSe o Senhor, que é grande, o quiser, será 
repleto do espírito de inteligência =: fará cho- 
ver as palavras de sua sabedoria:e, em sua 
prece, dará graças ao Senhor. 7O:Senhor ori- 
entará seus conselhos e sua ciência, e ele 
meditará nos segredos divinos. Fará brilhar 
a instrução em seu ensino, e se gloriará na lei 
da aliança do Senhor. Muitos. louvarão sua 
inteligência, a qual jamais será esquecida. Sua 
lembrança não se apagará e seunome viverá 
de geração em geração. VAs nações procla- 
marão sua sabedoria'e a assembleia celebra- 
rã o seu louvor.” YSe viver muito, deixará 
um nome mais glorioso que mil outros, € se 
morrer, isto lhe basta. Ga 


Louvor de Deus.* ZTendo refletido mais 
ainda, continuarei a. falar, pois estou repleto 
como a lua cheia, "Escutai-me, filhos santos, e 
crescei como roseira plantada junto à água 
corrente. “Como o incenso exalai suave odor; 
desabrochai em flores como o lírio; elevai a 
voz e entoai cânticos, bendizei o Senhor por 
todas às suas obras. “Proclamai a magnificên- 
cia do seu note; dai-lhe graças por seu louvor, 
no câútico de vossos lábios é em vossas har- 
pas. Falai assim em vossa-ação de graças:: 

1“ As obras do Senhor são todas magnifi- 
cas, e todas.as suas ordens são: cumpridas 
pontualmente!” ° I7Não se deve dizer: “Que 
é isso? Por que aquilo?” Tudo será esclareci- 
do a seu tempo. Por suå palavra a água se 
Juntou como em represa; ao-aceno de sua 
boca formaram-se os reservatórios das águas.* 
“Quando ordena, tudo: se realiza segundo 
Ihe agrada, e não há'quem possa diminuir 
sua obra de salvação. "As obras de'toda a 
humanidade. estão diante. dele-é nada pode 
ocultar-se a seus olhos.» 2Seu olhar se estendé 
de eternidade em eternidade, é não há nada 
que lhe cause admiração. Não se deve di- 
zer: “Que é isso? Por que aquilo?” Pois'tidoó 
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foi criado segundo sua utilidade. 2Sua bên- 
ção recobre tudo como um rio e como o dilú- 
vio embebe a terra seca.* 2 Assim as nações 
partilharão da sua ira, como quando mudou 
as águas em salmoura.* Seus caminhos são 
retos para quem é santo, mas para os maus, 
cheios de obstáculos. Desde o princípio os 
bens foram criados para os bons, assim como 
os males, para os pecadores. “São de primei- 
ra necessidade para a vida humana: a água, o 
fogo, o ferro, o sal, a farinha de trigo, o leite e 
o mel, o sangue dos cachos de uva, o óleo e a 
roupa. 7 Tudo isso são bens para os piedosos, 
mas se transformaram em males para os pe- 
cadores. *Há ventos que foram criados para a 
vingança e na sua fúria reforçam seus flage- 
los: quando vier o fim, desencadearão sua 
força e aplacarão o furor de quem os fez. 
Fogo e gránizo, fome e morte, tudo isso foi 
criado para a vingança. “Os dentes das feras, 
os escorpiões, as víboras e à espada vingado- 
ra que extermina os ímpios, '!todos ale- 
gram-se em executar suas. ordens: . estão 
prontos sobre a terra para quando necessário 
e, chegado o momento, não transgredirão 
sua palavra. Lá Da 
“Por isso tive certeza desde o princípio e, 

depois de refletir, o escrevi: “As obras do 

Senhor são todas excelentes *, e ele provê a 

todas as necessidades a seu tempo. “Não se 

deve dizer: “sto é pior do que aquilo!”, por- 

que tudo. a seu tempo. será comprovado. 
“Agora, de todo o coração e a plena voz, 

cantai e bendizei o nome do Senhor!” * - 


39,12-35. Hino de louvor a Deus criador, que por sua sa- 
bedoria organiza e govema ò mundo (cf.:36,1-17; 42, 
1543,33); > Sn $ 
39,17. Alusão à separação inicial:do-céu € da terra, do 
mar e dos continentes (Gn :1,6-7.9-10). E 
39,22. Provável alusão aos transbordamentos benéficos 
do rio Nilo. 

39,23. Alusão a Sodoma é Gomorra (Gn 19,24-26). ` 
39,33. Conclusão transbordante' de otimismo, fruto 'da 
total confiança na providência divina para com os “sal- 
vos”, isto é, os discípulos da sabedoria. A estes o autor 
convida a cantar a bondade de Deus. Não esquece, po- 
rém, as misérias da vida é passa a descrevê-lasnoc. 40. 


mis 11;2.— n Eclo44,15.- o Eclo 39,33. - p Eclo 15,19; 
Sb. 1;7-10.— q Pr 16,4; Ecl 3;11.—r S1 145,21. 
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; Misérias da vida humana. !Gran- 
40 des. preocupações são dadas a cada 
pessoa e pesado jugo oprime os filhos de 
Adão, desde o dia em que saem do ventre 
materno até o dia da volta para a mãe co- 
mum.: ?Objeto de suas reflexões e temor do 
seu coração é a expectativa do que os espera, 
o dia de sua morte. 'Desde quem está senta- 
do em trono glorioso até o que está humilha- 
do na terra e na cinza; “desde quem veste 
púrpura e cinge à coroa até quem está cober- 
tode pano grosseiro: “não há-senão furor, in- 
veja, inquietação; agitação, temor da morte, 
ressentimento e discórdia. Até na hora-do re- 
pouso, sobre a cama, o'sono-da noite apenas 
muda os cuidados. “Repousam. um. pouco, 
quase nada, e logo; em. sonho, estão preocu- 
pados como em pleno dia: perturbam-se com 
as visões do coração; como. se fugissem di- 
ante do combate: 7No momento de escapar; 
acordam, admirando-se do seu vão temor: 
ŝPara toda carne, seja humana ou animal, mas 
para-os pecadores sete vezes mais: morte è 
sangue; discórdia é espada; calamidades, fo- 
me, destruição é flagelos. Tudo isso foi cria- 
do contra os ímpios e é por causa deles que 
veio o dilúvio." "Tudo que é da terra volta 
para a terra e o que vem das águas volta para 
o mar. 

- Maldade e bondade. 2 Todo. suborno e 
toda injustiça désaparecerão, mas a fidelida- 
de permanecerá eternamente. 2 As riquezas 
dos injustos secarão como um rio € passarão 
como o trovão. que ribomba na tempestade. 
“Como-o justo se alegra abrindo as mãos, 
assim os transgressores serão, abandonados 
à ruína. "A descendência dos ímpios não 
multiplicará: os ramos: são raízes impuras 
sobre rocha escarpada. !ºSão como o caniço 
à beira'da água e às margens do rio, que é ar- 
rancado antes de qualquer outra erva. VA 
bondade é como um paraíso de bênçãos, ea 
esmola permanece para sempre. 


O bem melhor.* SÉ agradável a vida do 
autônomo e do empregado, mais feliz que os 
dois é quem encontrou um tesouro: "Ter fi- 
lhos.e fundar uma cidade perpetuam o nome, 
melhor do que isso-é a mulher irrepreensi- 
vel. XO vinho e'a música alegram o coração; 
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melhor do que eles é o amor à sabedoria. A 
flauta e a harpa tornam o canto agradável, 
mas acima delas está a língua suave. 2Graça 
e beleza são o desejo dos olhos, mas acima 
delas está o verde dos campos semeados. 2 Ami- 
go e companheiro se encontram no momen- 
to oportuno, melhor ainda, a mulher.e o ma- 
rido.” Irmãos e auxílios são úteis nos mo- 
mentos de aflição, melhor do que eles é a es- 
mola que liberta, O ouro e a prata dão fir- 
meza aos pés, mais do que isso vale um bom 
conselho. “A riqueza e a força exaltam o co- 
ração, mas acima delas está o temor do Se- 
nhor. Com o temor do Senhor nada falta; 
com ele não é preciso procurar socorro.* 70 
temor do Senhor é como um paraíso de bên- 
çãos; sua proteção está acima de toda glória. 


A mendicância.* 2Filho, não leves vida 
de mendigo: é preferível morrer a mendigar. 
20 homem que.olha para a mesa de, outro 
não tem uma vida digna de ser vivida: ele se 
mancha: com: comida de estrangeiros, da 
qual se absterá.o homem instruído e educa- 
do. Na boca do desavergonhado a mendi- 
cância é doce, mas nas entranhas lhe arde 
como fogo. 


A morte.* 'Ó morte, quão amarga é 
41 tua lembrança para quem vive em 
paz entre seus bens, para o homem sem preo- 
cupações e bem-sucedido em tudo, e que 
ainda tem forças para gozar do. prazer. 20 
morte, agradável é tua sentença para quem é 
indigente e sem forças, muito idoso e cheio 
de preocupações, ou revoltado e sem, âni- 
mo.” 3Não temas a sentença da morte: lèm- 
bra-te dos que te precederam e dos que te se- 
guirão. “E, sentença proferida pelo Senhor 
para todo. vivente. Por que te recusarás, ao 


40,18-27. O autor estabelece uma escala de valores, ma- 
teriais e espirituais, no ápice da qual coloca:o temor de 
Deus (v. 27). E RE 

40,28-30. O sábio reprova a mendicância do preguiçoso, 
por ser contrária à dignidade humana (29,24-28). 
41,1-4. A morte é temida pelos que vivem na posse tran- 
quila de seus bens e desejada pelos velhos-e sofredores. 
O: sábio deve acolhê-la com tranquilidade, como' decreto 
da vontade divina. s E 


516 1215 7/1:5; S1 139,15— t 6-7; Jó 13:15. w Belo 
39,28-30; Gn 6,5-7.— v23-24: Belo 25,1; Pr 17,17.> 
x Eolo 25,11; S1 34,10 y Eclo.30,17; Jó 3,20-23....... 
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beneplácito do Altíssimo? Quer vivas dez, 
cem, ou mil anos, na morada dos mortos não 
há discussão sobre a vida. 


Castigo dos ímpios. “Tornam-se abómi- 
náveis os filhos dos pecadores, os que fre- 
quentam as moradas dos ímpios.* A heran- 
ça dos filhos dos pecadores perecerá, mas a 
desonra permanecerá com a sua posteridade.» 
"Os filhos repreenderão o pai ímpio, pois é 
por causa dele que serão insultados: *Ai de 
vós, homens ímpios; que abandonastes alei 
do Altíssimo! "Sè nasceis, é para a maldição 
que nasceis; se vos multiplicais, é para a 
perdição; se morreis, é para a maldição que 
sereis destinados. ““Tudo que vem da terra 
voltará para a'terra; assim os ímpios vêm noa 
maldição para a ruina. 


O bom nome. "O luto das pessoas é para 
os seus corpos, mas o nome dos pecadores; 
não sendo bom, será apagado.” 2Cuida'de 
teu nome, pois ele te acompanhará mais do 
que mil tesouros de ouro: "Uma vida feliz 
dura certo número de dias, mas o bom nome 
permanece para sempre. 


Verdadeira e falsa vergonha. “Filhos; 
guardai em paz esta instrução: sabedoria 
oculta e tesouro invisível, para que servem 
uma e outro? “E preferível alguém ocultar a 
loucura do que ocultar a sabedoria. - 

-16Mostrai-Vos, pois; envergonhados só nos 
casos'que vou expor; porque não é bom en- 
treter tóda espécie de vergonha; e nem tudo 
é julgado com fidelidade por todos.” En- 
vergonhai-vos diante dos pais por causa da 
prostituição; diante da autoridade e do pode- 
roso, por causa da mentira; 'diante do juiz e 
do magistrado, poř causa do delito; diante da 
assembleia e do povo, por causa da iniquida- 
de; diante do companheiro e do amigo, por 
causa da. injustiça; “diante da vizinhança 
onde morais, por causa do roubo. Envergo- 
nha-té diante da verdade de Deiis e de sua 
aliança por apoiar os cotovelos * sobre os 
pães; por ser-desdenhoso quando recebes:ou 
dás; por guardar silêncio frente a quem-te 
saúda; por dirigir olhares à prostituta; “por 
evitar.um encontro com um parente; por.te 
apropriares de-irna herança ou doação; por 
seguir com ‘ös olhos à mulher de um outro; 
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2por ter familiaridade com a sua serva (não 
te aproximes de seu leito!); por pronunciar 
palavras ofensivas aos amigos (não ofendas 
depois de dar!); 


'por repetir o que ouviste; por reye- 
4 lar segredos. E assim que terás a 
verdadeira vergonha e encontrarás graça di- 
ante de todos. Não te envergonhes, porém, 
das seguintes coisas e não te deixes influen- 
ciar pelas outras a ponto de pecar: não te en- 
vergonhes da lei do Altíssimo e da aliança, 
da sentença que faz justiça aó ímpio, “de fa- 
zer as contas com colegas-e companheiros 
de viagem, de-partilhar a herança comou- 
tros, “da exatidão da balança e-dos pesos, de 
fazer grandes ou pequenas aquisições, “da 
vantagem que os negociantes tiram:da ven- 
da, da correção frequente dos filhos, de fazer 
sangrar as costas de um escravo mau. Com 
mulher curiosa é bom usar o lacre; e onde há 
muitas mãos, fecha com chave.f 70 que. en- 
tregas-em depósito, faze-contar e pesar; o 
que deres e.receberes, põe tudo por escrito. 
Não te envergonhes de corrigir o:insensato 
eo tolo, nem o velho decrépito, acusado de 
devassidão. É assim que te mostrarás verda- 
deiramente instruído é receberás a aprova- 
ção de todos os viventês.s 


Solicitude do pai pela filha.* Uma fi- 
Tha é para o pai uma preocupação secreta, e a 
inquietação por ela tira o sono: na juventude, 
para que não passe da flor da idade; depois de 
casada, para não ser repudiada +; lona virgin- 
dade, para não ser seduzida e ficar grávida na 
casa paterna; estando com o marido, para que 
não-caia em falta; coabitando comele, para 
que não fique estéril. "Em relação à filha in- 
dócil redobra a vigilância, para que não faça 
de tia zombaria dos inimigos, o falatório da 


41,5-13. Na morte, os ímpios serão amaldiçoados até pe- 
los filhos, e estes por causa dos pais. Mas o sábio que 
morre terá um nome duradouro. 

41,19. Apoiar os cotovelos: Expressão obscura que tal- 
vez signifique mais do: que uma simples falta de boas 
maneiras. 

42,9-14. Neste excurso, acrescentado ao tema das vergonhas 
a evitar, o autor trata dos cuidados permanentes que uma fi- 
Tha inspira ao pai (9-11) e da malícia da mulher em geral., 


z Eclo 23;255> à Eclo40, [12 b Pr10,7; 22,1 t Eclo 
4;20-26.= d Eclo 19;7s.— e Eclo -30;1;733,25-33:— fEclo 
26,10s.— g Pr 10,13; 19,29.- h Dt241. zi 
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cidade, o alvo de ajuntamento do povo, e te 
cubra de vergonha diante:da multidão. 

As mulheres: 2Não fixes teu olhar na be- 
leza das pessoas, nem te assentes no meio das 
mulheres. Porque, assim como é das vestes 
que sai a traça, também é da mulher que pro- 
cede a malícia feminina. “E preferível amal- 
dade do homem à bondade da mulher *; uma 
mulher desonrada expõe ao insulto. 


V. A GLÓRIA DE DEUS NA CRIAÇÃO 
E NA HISTÓRIA DE ISRAEL * 


A. NAS OBRAS DA NATUREZA 


A sabedoria do Criador. !5Vou agora 
recordar as obras do Senhor e aquilo que vi 
vou explicar. Pelas palavras do Senhor fo- 
ram feitas suas obras, e segundo sua vonta- 
de realizou-se o seu decreto. 

160 sol brilhante contempla: tudo l do 
alto, e'a obra do Senhor está'cheia dé sua 
glória. "Aos santos * do Senhor não foi dâ- 
do contar todas as suas maravilhas, aquelas 
que"6: Senhor “Todo-poderoso estabeleceu 
para tudo se consolidar em sua glória. BEle 
sonda o abismo e o coração e penetra cmto- 
das as suas astúcias; pois o Altissimo possui 
toda a ciência e fixa o olhar nos sinais do 
tempo, “manifestando o passado eo futuro e 
revelando os' vestígios das coisas ocultas. 
2Nenhum pensamento lhe escapai e nenhu- 
ma palavra lhe fica escondida. “Dispôs em 
ordem as maravilhas de sua' sabedoria, pois 
só elé existe antes dos séculos e para sempre. 
Nada lhe foi acrescentado, nada lhe foi tira- 
do, e elé não precisa de conselheiro algum. 

2Quão desejáveis são todas as suas 
obras, mesmo se conseguíssemos observar 
apenas uma centelha! 2 Tudo isto vive e per- 
manece para sempre, para todas as necessi- 
dades, e tudo lhe obedece. 2*Todas as coisas 
existem aos pares, uma diante da'outra; e'ele 
nada fez de incompleto !: uma coisa cóm- 
pleta a bondade da outra. Quem, pois, se far- 
tará de contemplar sua glória? 


4» O sol. Orgulho das alturas é 6 lim- 
pido firmamento, e o aspecto do 
céu Sum espetáculo de glória! 


ECLESIÁSTICO 42-43 


2O sol que aparece proclama ao sair m: 
que coisa maravilhosa é a obra do Altíssimo. 
*Ao meio-dia resseca: a terra: quem poderá 
resistir ao seu calor? “Se alguém acende a for- 
nalha para os trabalhos'a fogo, o sol esquenta 
as montanhas três vezes mais: exala vapores 
ardentes e, dardejando seus raios, ofusca os 
olhos. ‘É grande o Senhor que o fez e que, 
com suas palavras; lhe acelera o'curso. - 


A lua. Também a lua, sempre pontual 
em suas fases", indica as épocas e é um sinal 
perene. 'É a lua que assinala as festas *, vai 
decrescendo até desaparecer. É dela que o 
mês recebe o seu nome *, enquanto cresce 
maravilhosamente em suas mudanças. Ela é 
o farol dos exércitos do alto, brilhando no 
firmamento do céu. `` 


As estrelas. “Beleza do céu é o brilho das 
estrelas °, ornamento que resplende nas altu- 
ras do Senhor. "Às ordens do Santo ficarão 
em seus lugares, sem jamais abandonarem 
seus postos de vigia. 


O arco-íris, Olha o arco-íris e bendize 
quem o fez, magnificamente belo em seues- 
plendor:-“cinge o. céu:com um círculo. de 
glória, pelas mãos do Altissimo: estendido. 


Outras maravilhas. “Por sua ordem faz 
cair a nevé-e lança os relâmpagos de seu jul- 
gamento. Por causa disso é que se abrem 
seus tesouros * e as nuvens esvoaçam-como 
pássaros. “Em sua grandeza condensa as nu- 


42 14. Este j juizo sobre a mulher é pessimista é mais së- 
vero-que o dos Provérbios. Mas deve ser relativizado 
quer pelo contexto: (v. 9-1 1); quer pelas passagens em 
que se elogia a boa esposa (26,1-4; 32,21-26). 
42,15-50,29. Na quinta parte do livro o autor abandona 
o estilo didático e assume o tòm solene do louvor. Louva 
a Deus pela sabedoria manifestada na criação e nas figu- 
Tas dos grandes personagens da história de Israel. 
42,17. Aos. santos, isto é, aos anjos (S1 89,8; Jó 5,1; 15,15). 
Nem eles conhecem e revelam todas às obras do Senhor. 
43,7. Era lunar ò calendário dos judeus. As fases da lua 
serviam de base para a divisão do ano e para as festas 
(Nm 28,16;.29,12). 

43,8. Recebe o seu nome: À mesma taiz hebraica. desig- 
na à lua e o mês. 

43,14. Tesouros: Na concepção antiga, acima da abóba- 
da celéste estavam os depósitos da chuva, neve, granizo 
e ventos (Dt 28,12; Jó 38 22)., 


iGn 1,3;8133;6; Sb 9,1 —j S1139,1-4.-k Eclo 18,6; Ed 
3,14 124-25: Eclo 33, 14s; Ecl3,1-8—-m 2-5: 8119,5:7; 
136,4-9— n 6-8: Gn 1,14-18; Si 1045s 09:10: Br 
3,34s: 
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vens e as pedras de granizo se fragmentam. 
174 A voz do seu trovão aterroriza a terra ? lóg 
ante a sua visão as montanhas se abalam. Por 
sua vontade sopra o vento: do sul, 1? assim 
como o furacão do norte e os ciclones: Espa- 
lha a neve como pássaros que descem, e ela 
cai como gafanhotos que pousam. !8A beleza 
de sua alvura arrebata o olhar, e o-coração 
fica extasiado ao vê-la cair. "Despeja sobre a 
terra a geada como sal, e.ela enrijece como 
pontas de espinhos. XO vento frio do norte 
põe-se a soprar, fazendo condensar-se o gelo 
sobre a água; e sobre toda a massa líquida sè 
estende, como de uma couraça revestindo a 
água. 2Esse vento devora as montanhas é 
abrasa o deserto, consumindo o verdor das 
plantas como fogo. 2A névoa úmida é pronto 
remédio para tudo isso; e o orvalho, que che- 
ga após o verão, traz alégria. 

O mar. 20 Senhor, com seu desígnio, 
aplacou o Oceano e nele plantou as ilhas. 
“Os que navegam sobre o mar destrevem 
seus perigos, e ficamos admirados com o 
que ouvimos a-respeito: =há nele coisas es- 
tranhas e maravilhosas, animais de'toda'es- 
pécie e monstros-miarinhos. Graças ao Se- 
nhor, porém, seu mensageiro chega à meta e 
por sua palavra tudo se-coaduna. 


A glória de:Deus. ?'Poderíamos dizer 
muitas coisas e não chegaríamos ao fim. Eis 
o resumo das palavras: “Ele é tudo”.* 8On- 
de acharíamos força para glorificá-lo?-Ele é 
o Grande, acima de todas as suas obras. 220 
Senhor é terrível e'soberanamente grande, e 
admirável. é. seu poder. ?Glorificando o Se- 
nhor, exaltai-o quanto puderdes, pois estará 
sempre ainda mais acima: Para exaltá-lo re- 
dobrai às forças e não vos canseis, pois não 
chegareis ao fim.:“'Quem o: viu. para poder 
descrevê-lo? Quem o-louvará assim como 
ele é? 2Há muitos mistérios maiores aindá, 


43,27. Não se trata de panteísmo. O autor quer dizer que 
Deus é a origem, a fonte, a causa ë o ordenador de todas 
as coisas (Sb 1,7; 7,22-8,1). f TER 

43,33. Aos seus fiéis: versículo de transição para os capi- 
tulos seguirítes. ; A E ` 

44,1-50,24. Nestes capítulos finais, que constituem o 
ponto alto da obra, o autor faz uma meditação sobre.a 
história de Israel. Faz desfilar diante, de nós as grandes 
figuras do povo de Deus: os-patriarcas, os profetas, os 
sacerdotes e os seus governantes. Esta galeria de ho- 
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porque vemos poucas dentre as suas obras. 
3Pois o Senhor criou todas as: coisas e aos 
seus fiéis concedeu a sabedoria.* 


B. NA HISTÓRIA DE ISRAEL * 


4 Elogio dos antepassados. 'Faça- 
: mos, pois, o elogio dos homens 
ilustres, nossos antepassados através das ge- 
rações. ?O Senhor criou neles glória imensa, 
sua grandeza, desde a eternidade. *Uns exer- 
ceram a soberania em seus reinos e torna- 
ram-se famosos por seu poder; outros, conse- 
lheiros por sua inteligência, fizeram revela- 
ções em profecias. *Uns guiaram o povo com 
seus. conselhos, compreendendo os escritos 
de sua gente e tendo palavras sábias para a 
sua instrução; “outros. compuseram cânticos 
melodiosos e escreveram narrativas poéticas; 
Soutros foram ricos e dotados de força, viven- 
do.em paz em suas casas. "Todos foram hon- 
rados por seus contemporâneos e-glorifica- 
dos ainda em vida. Alguns deles deixaram 
um nome. que se proclama com louvores $; 
outros. não deixaram: recordação alguma, 
desaparecendo como se não tivessem existi- 
do: viveram como se não tivessem vivido, 
assim como seus filhos depois deles.*. 

WEstes, contudo, são os homens de bem, 
cujos atos de justiça não caíram no esqueci- 
mento. !Com a sua descendência permane- 
cem. os seus bens, uma boa herança para sua 
posteridade. !?Sua descendência há de man- 
ter-se fiel às alianças, e os filhos de seus fi- 
lhos, graças a eles. Sua descendência per- 
manecerá para sempre e sua glória não se 
apagará jamais." Seus corpos foram sepul- 
tados em paz e seu nome vive através das ge- 
rações. EOs povos proclamarão sua sabedo- 
ria e a assembleia celebra o seu louvor. 


mens ilustres se inicia com Henoc:e termina com o sumo 
sacerdote Simão. Eles manifestam o amor de. Deus por 
seu povo, no qual reside a sabedoria; são modelos dig- 
nos de serem imitados. Ea 

44,9. Versículo estranho no-contexto do““elogio'dos an- 
tepassados”, aludindo, por contraste, ao destino inglório 
dos ímpios: i 


p Sl 29,8.— q Sl 147,16-18-r 23-24: S1.104,5s.— s Sl 
96,4; 145,3.— t 8-9: Ecl 2,16— u Eclo 39,9. 
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Henoc e Noé. '“Henoc agradou ao Se- 
nhor e foi transladado, exemplo de conver- 
são * para as gerações. 

17Noé foi encontrado perfeito e justo e no 
tempo da ira tornou-se reconciliação *: por 
ele é que permanecéu um resto sobre a terra 
quando se deu o dilúvio. "Alianças eternas 
foram firmadas com ele, para que não fos- 
sem mais destruídos todos os viventes por 
um dilúvio. 

Abraão, Isaac e Jacó. " Abraão é o gran- 
de pai de uma multidão de nações, e não se 
encontra mancha alguma em sua glória. 2Obser- 
vou a lei do Altíssimo e entrou em aliança 
com ele; firmou a aliança em sua came * e 
na prova mostrou-se fiel. 2'Por isso, Deus 
lhe assegurou com juramento que as nações 
seriam abençoadas pela sua descendência, 
que ele se multiplicaria como o pó då tèrra, 
que sua descendência seria exaltada como as 
estrelas Y, e que receberiam em herança o 
país que se estende de mar à mar *'e desde.0 
Tio até as extremidades da terra. 

2Também a Isaac renovou.o juramento 
por causa de Abraão seu pai* A bênção de 
toda a humanidade e a aliança, Zele as fez 
repousar sobre a cabeça de Jacó. Confir- 
mou-o nas bênçãos que eram dele e conce- 
deu-lhe o país em herança. Ele o dividiu em 
lotes, distribuindo-os entre às doze tribos.” 


Moisés. De Jacó fez sair um homem de 
bem que gozou da estima de todos; «cc 
lamado por Deus * e pela humani- 

4 dade: Moisés, cuja memória é aben- 
çoada! 2Concedeu-lhe glória semelhante: à 
dos santos e o engrandeceu, para terror dos 


44,16. Exemplo de conversão, no hebr. “exemplo de co- 
nhecimento” (de Deus), isto é, de sabedoria. Na literatu- 
ta apocalíptica judaica a figura de Henoc foi adquirindo 
uma importância sempre maior. Ele é apresentado como 
o confidente de Deus e revelador de seus segredos (cf. 
Gn 5,24; Hb 11,5). : 
44,17. Em Noé se fez a reconciliação de Deus com a hu- 
manidade (Gn 9,9-17). Com Noé surgiu a nova-humani- 
dade, Natradição cristã a arca de Noé é figura da Igreja. 
44,20. Em sua carne: Trata-se da circuncisão (Gn 
17,10-13.23-27). — Prova: sacrifício de Isaac (Gn 22). 
44,21. De mar a mar: do Mediterrâneo ao mar Verme- 
lho (Gn 15,18; Ex 23,31). — Rio: Eufrates. 
45,1. Amado por Deus corresponde ao que se diz de Moi- 
sés em Ex33,11 e Nm 12,7s. Assim Moisés surpreen- 
dentemente é mencionado logo depois de Jacó; José será 
mencionado só em 49,15. : 
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inimigos: Com suas palavras Moisés fez 
cessar os prodígios, e Deus:o glorificou em 
presença dos reis; deu-lhe os mandamentos 
para seu povo e mostrou-lhe uma parcela de 
sua glória. “Por sua fidelidade e brandura o 
consagrou e escolheu dentre todos osviven- 
tes: “Permitiu-lhe ouvir sua voz e o introdu- 
ziu na nuvem escura: deu-lhe face-a face os 
mandamentos, a Lei da vida e da ciência, 
para que ensinasse a Jacó sua aliança e a 
Israel os seus decretos. ne eita 


Aarão. Exaltou também Aarão *, santo 
semelhante à Moisés, seu irmão, da tribo de 
Levi. “Estabeleceu-o numa aliança eterna è 
deu-lhe o sacerdócio do povo. Tornou-o fe- 
liz com belos. ornamentos e cingiu-o com 
uma veste gloriosa.” Revestiu-o de magnifi- 
cência perfeita e cingiu-o com as insígnias 
do poder: túnica, manto e efod.: *Rodeou- 
lhe a veste com romãs, com numerosos sini- 
nhos de ouro em volta, os quais retiniam 
quando-andava, fazendo-se ouvir no santuá- 
rio como memorial para os filhos de seu 
povo. !ºOmou-o com uma veste sagrada, te- 
cida de ouro, com o peitoral do julgamento * 
eos reveladores da verdade, e com tecido de 
fios de escarlate, obra de artista; com pe- 
dras preciosas, gravadas como sinetes, in- 
crustadas em ouro, obra de joalheiro, como 
memorial numa inscrição gravada, segundo 
o número das tribos de Israel.” 12Por cima do 
turbante um diadema de ouro, tendo gravada 
a marca da consagração *, insígnia de honra, 
obra magnífica; ornamentos que deliciam os 
olhos. 3 Antes dele-não sé tinham. visto orna- 
mentos semelhantes;-e um estrangeiro: ja- 
mais os tinha vestido, mas somente seus fi- 


45,6. O destaque dado a Aarão e suas insígnias, compa- 
rável somente ao do sumo sacerdote Simão (c. 50), mos- 
tra o grande apreço do autor pelo sacerdócio. ` ` 
45,10. O peitoral do julgamento (Ex 28,48.30; Lv 8,8) 
era uma espécie de bolsa onde se' guardavam os revela- 
dores da verdade (urime tumim); espécie de dados colo- 
ridos, pelos quais o sacerdote dava as respostas oracula- 
res aos fiéis, em nome de Deus. i 
45,11, Em cada pedra estava gravado o nome de uma das 
tribos de Israel (Ex 28,15-30). : 
45,12. Marca da consagração: as palavras “Consagrad. 
ao Senhor”? (Ex 28,36). 


v Gn 12,3; 13,16; 15,5 x Gn 17,19 y Gn 27,27-29; 
35,12; Ex 2,1s— z Ex 28,43 —a Ex 28,125. pe 


ECLESIÁSTICO 45-46 


lhos-e seus descendentes em todas as gera- 
ções. Seus sacrifícios se consumirão por 
completo, duas vezes por dia, perpetuamen- 
te? Moisés conferiu-lhe a investidura e o 
ungiu com óleo santo. Foi uma aliança eter- 
na para ele e para sua descendência, enquan- 
to durar o céu, a fim-de presidirem ao culto, 
exercerem o sacerdócio e abençoarem o po- 
vo pelo Nome. !ºEscolheu-o dentre todos os 
viventes para apresentar ao Senhor as ofe- 
rendas, o incenso e o perfume memorial, è 
para fazer o rito da expiação por seu povo. 
“Confiou-lhe seus mandamentos * com au- 
toridade sobre as disposições dos decretos, 
para ensinar a Jacó seus testemurihos e ilu- 
minar Israel mediante a Lei. "Mas estrangei- 
ros conspiraram contra ele, tomados de in- 
veja a seu tespeito no deserto: os homens de 
Dată e de Abiram'e o bando de Coré, fario- 
sos € violentos. PO Senhor, porém, os viu e 
não gostou; e foram exterminados no ardor 
de sua cólera. Operou prodígios contra elese 
OS conisumiu com a chama de seu fogo. “E 
aumentou ainda mais a glória de Aarão; atri- 
buindo-lhe um patrimônio: deu-lhe como qui- 
nhão os primeiros frutos da terra, e asségu- 
tou-lhe, sobretudo, o pão em abundância. 
“ Alimentam-se, portanto, dos sacrifícios do 
Senhor, que ele lhe deu, assim como à sua 
descendência. 2Em contraposição, não tem 
herança na terra do povo, hem entre o povo 
há uma parte para ele, pois “Eu mesmo sou 
tua parte e tua herança?! cds 
: Fineias. 2Fineias filho de Eleazar é o ter- 
ceiro em:glória.* Mostrou-se:zeloso no. te- 
mor-do:Senhor, mantendo-se fiel diante da 
apostasia do povo, com à bondade e a pron- 
tidão de sua alma: e assim obteve o perdão 
para Israel. Por isso foi estabelecida com 
ele uma aliança de paz, para que presidisse 
ao santuário e ao povo. Assim, a ele é à sua 
descendência foi: dado o; sumo- sacerdócio 
para sempre. “Houve também: aliança com 
Davi filho de Jessé, da tribo'de Judá. Por ela, 
a herança real passa de pai à ùm só filho; en- 
quanto a dé Aarão se transmite a todos os 
seus descendentes. Que o. Senhor vos in- 
funda a sabedoria nos corações, para julgar- 
des o seu povo com justiça; para que a sua 
prosperidade não desapareça, nem sua gló- 
ria através das gerações. 
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Josué e Caleb. !Valoroso na guerra 
46 foi Josué filho de Nun, sucessor de 
Moisés na profecia. Fazendo jus a seu nome o 
mostrou-se grande na salvação dos- eleitos 
do Senhor e na punição dos inimigos que se 
lhe opunham; assim deu a Israel. a posse de 
sua herança. ?De que glória se cobriu-ele, le- 
vantando as mãos e brandindo a espada con- 
tra as cidades! “Quem procedeu assim antes 
dele? Ele próprio dirigiu as guerras do Se- 
nhor. Não foi por sua mão que o sol parou e 
um só dia se tornou como dois? + SInvocou o 
Altíssimo soberano, enquanto os inimigos pres- 
sionavam de todos os lados. E'o Senhor Su- 
premo o escutou, arremessando pedras de gra- 
nizo, de potência esmagadora: *Atirou-se so- 
bre a nação inimiga e na descida destruiu os 
adversários; pata que as nações conhecessem 
a força de suas armas e soubessem que esta- 
vam combatendo contra o Senhor. Com efei- 
to, ele seguiu sempre o Poderoso, 7e já nos dias 
de Moisés manifestou sua piedade: ele é Caleb 
filho de Jefoné resistiram diante da multidão e 
impediram o povo de pecar, fazendo desapa- 
recer a murmuração perversa.* i 
“Por isso, somente estes dois foram pre- 
servados dentre seiscentos mil homens, pata 
serem introduzidos na herança, na terra onde 
correm leite e mel. *E o Senhor concedeu for- 
ça a Caleb (força que nele permaneceu até a 
velhice), para subir às alturas da terra. * E a 
sua descendência tomou posse da herança, 
para que todos os israelitas ficassem: sã- 
bendo que é bom seguir o Senhor. 
Os: juízes: !!Vêm depois os:juízes, cada 
um com seu nome, homens, cujo- coração 
não se prostituiu * e-que não-se desviaram do 


45,17, Confiou-lhe seus mandamentos: Era'o poder da 
jurisprudência (cf. Dt 17,9), cuja característica era a iis- 
trução (Torá), como do profeta a palavra e dó sábio o 
Conselho (cf. Jr 18,18). i 
45,23. Fineias é neto de Aarão (Nm 25,1-18):— Terceiro 
em glória, isto é, depois de Moisés e Aarão. : ' 

46,1. Fazendo jus à seu nome: Josué; como Jesus, signi- 
fica “O Senhor salva”. te AA ad 

46,9: Caleb recebeu a região montanhosa de Hebron Us 
14,13-15). Pad ARE SEA Aie : 
46H A idolatria E considerada prostituição (Jr 5,7; Os 
DAN THE e cio RI ade co tos EA 


b Ly 6,12-16.~¢ Lv 8,1-13-d Nm 16.—e Ex 20,30; Lv 
24,5-9; Nm: 18,12s.—f Nm 18,20; S1 16,5 g28m 716; 
IRs 8,25 h Eclo 50,23. -i Js 10,12s—j Eclo 46,16; Js 
10,10s.— k Nm 14,6-10.30. E pBRIS : 
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Senhor: abençoada seja sua memória! 2Seus 
ossos refloresçam de seus túmulos e seu no- 
me possa ser renovado nos filhos desses ho- 
mens gloriosos.* 


Samuel. Amado de seu Senhor, Samu- 
el, profeta do Senhor, estabeleceu a realeza e 
ungiu príncipes para governar o povo.! “Jul- 
gou a comunidade segundo a lei do Senhor, 
e o Senhor visitou * Jacó. "SPor sua fidelida- 
derevelou-se verdadeiro prófeta e por suas 
palavras foi reconhecido como um verda- 
deiro vidente.” Invocou o Senhor sobera- 
no, quando os inimigos o pressionavam de 
todos os lados, oferecendo um cordeiro ain- 
da tenro.” “Do alto do céu o Senhor fez rebo- 
aro trovão e com grande estrondo fez ouvir 
sua voz: -'8Exterminou os chefes da cidade 
de Tiro e todos os príncipes dos filisteus.” 
VE antes da hora de seu repouso eterno pôde 
atestar diante do Senhor e-de. seu Ungido: 
“Não recebi nada de ninguém, nem dinhei- 
ro; nem-um par de sandálias”. E ninguém o 
acusou? 2Mesmo depois de morto profeti- 
zou e anunciou ao rei seu fim próximo: Do 
seio-da: terra elevou. a voz: profeticamente 
para apagar a-impiedade do seu povo. 


; Davi. 'Depois dele surgiu Natã para 
47 profetizar no tempo de Davi. “Co- 
mo se separa a gordura do sacrifício de co- 
munhão, assim também Davi, entre os israe- 
litas." *Brincou com leões como se fossem. 
cabritos é com ursos como se fossem cordei= 
ros. “Não foi ele que na juventude matou o 
gigante e afastou de seu povo a desonra, ao 
levantar a mão com a pedra na funda para 
abater o orgulho de. Golias? s “Com efeito, 
invocou: o-Senhor, o Altíssimo, o qual deu 
força à sèu braço direito para exterminar O 
poderoso guerreiro e reerguer o poder de.seu 
povo. “E assim o glorificaram pelos dezmil 
e o louvaram pelas bênçãos do Senhor, ofe- 
recendo-lhe um diadema de glória.''Pois es- 
magou os inimigos que os cercavam e ani- 
quilou os filisteus, seus adversários, abaten- 
do até hoje o seu poder." Em todas às suas 
obras rendia homenagem ao Santo. Altíssi- 
mo, com palavras de louvor: de todo o cora- 
ção cantava hinos, tanto ele amava seu Crid- 


dor.* E-colocou diante do altar cantores de 
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salmos, cujo acompanhamento devia suavi- 
zar as melodias *, dia por dia louvando-o 
com seus cantos. 

WDeu esplendor às festas e abrilhantou 
ao máximo as solenidades, fazendo. entoa- 
rem louvores a seu santo Nome, desde o 
amanhecer enchendo de harmonias o santu- 
ário. NO Senhor lhe perdoou seus pecados e 
exaltou para sempre o seu poder; concedeu- 
lhe a aliança real e um trono glorioso em 
Israel.* : RRE : 


Salomão. Depois dele surgiu um filho 
sábio que, graças ao pai, viveu na prosperi- 
dade.» BSalómão reinou em tempo de paz, 
Deus lhe concedeu tranquilidade ao redor, à 
fim de que edificasse uma casa para seu Nome 
e preparasse um santuário para sempre? “Co 
mo eras sábio na juventude e transbordante de 
inteligência como um rio!“ Tua alma recobriu 
aterra e à encheste com parábolas e enigmas? 
'8Teu' nome chegou até as ilhas distantes e fos- 
te amado por tua paz.* Por teiis cânticos, pro- 
vérbios, parábolas e interpretações, todos 08 
países: te “admiram. Em nome do Senhor 
Deus, chamado-Deus de-Israel, juntaste ouro 
como se fósse estanho e como chumbo acu- 
mulaste a'prata.” Mas te entregaste ao amor 
das mulheres e em teu'corpo foste subjugado.” 
2Maculaste assim a tua glória e profanaste tua 
descendência: atraístea ira sobre teus filhos e 
os fizeste sofrer pot tua loucura. 2'Teu'domi- 
nio foi dividido em dois, e de Efraim surgiu 
um reino rebelde.'2Mas o Senhor não desis- 
te da sua misericórdia é não deixa perecer 
nenhuma de suas palavras. Por isso não des- 


46,12. Não se indica propriamente a ressurreição, mas o 
desejo de que sua memória revivá em seus filhos (cf. Is 
66,14). . esti 
PESA Visitou: é a “visita” benéfica de Deus, como em 
Lc'1;76; 7,16; 19,44. ` Re 
47,8. Referência aos Salmos, atribuídos a Davi. hiat 
47,16. Por: tua paz:-Alusão ao nome de Salomão, cujo 
nome tem em hebr. a mesma raiz que xalôm, paz, pros- 
peridade. 


LISm-1,11; 8,9;10,1- m 18m:3,19-21>n Eclo'46,5; 
47,5; ISm 7,9s— o ISm.7,13--p 1Sm 12,3s.-.q 15m 
28,6-25.— r Lv 3; ISm 16.—s 1Sm 17.-t 1Sm 18,6-8 — 
u 28m:5,17:25 v 1Cr 15,16-16,43.- x 2Sm 12;1-14; 
7,12:16— y: {Rs:5,5:= z IR$ 6 a 1Rs 5,12-14— b-2Sm 
12,25;:1Rs- 10,14-29.- e: 1Rs:11,1-10.— d. IRs 11,11; 
12,16-20; ob E Rag pe ` 


ECLESIÁSTICO 47-49 


truiu a posteridade de seu eleito, nem exter- 
minou a descendência daquele que o amava. 
Deu a Jacó um resto e a Davi, uma raiz que 
dele nasceu. 


Roboão e Jeroboão. 2Salomão repou- 
sou'com seus pais e deixou depois de si um 
filho, Roboão, causa da-loucura do povo'e 
desprovido de inteligência: foi ele que, com 
a sua decisão, fez o povo rebelar-se. Por sua 
vez, Jeroboão filho de Nabat fez Israel pecar 
e ensinou a Efraim o caminho do pecado. 
“E tanto se multiplicaram seus pecados que 
foram, exilados de sua terra! ”Procuraram 
toda sorte de maldades, até que a vingânça 
se abateu sobre eles, ME 


4 Elias. !Surgiu, - porém,: o profeta 
S Elias como um fogo; e sua palavra 
queimava-como tocha. 2Fez.vir a fome so- 
bre eles e por seu zelo os reduziu a pequeno 
número.-*Pela palavra:do Senhor fechou o 
céu e de lá fez cair fogo por três vezes." ^Ô 
Elias, como te-tornaste glorioso por teus:pro- 
dígios! Quem poderia gloriar-se de ser como 
tu? “Tu, que retirasté um homem da morte e 
da morada dos mortos, pela palavra do Altis- 
simo i; Stu, que levaste reis à ruína-e precipi- 
taste do leito homens ilustres i; que ouviste 
censuras: no Sinai * é decretos de vingança 
no Horeb; que ungiste reis para a desforra e 
profetas para te sucederem; “tu, que foste ar- 
rebatado num turbilhão de fogo, num. carro 
de cavalos fogosos *; tu, que, nas ameaças 
para os tempos futuros, foste designado para 
apaziguar a ira antes do furor, para recondu- 
zir O coração do pai para o filho, e restabele- 
cer as tribos de Jacó! ! "Felizes Os que te vi- 
ram e os que adormeceram no amor, pois nós 
também, com certeza, viveremos.* 


- Eliseu. Apenas Elias foi envolto num 
turbilhão, Eliseu ficou repleto de seu espíri- 
to. Durante a vida não se deixou intimidar 
por chefe algum, e ninguém conseguiu do: 
miná-lo. “Nada houve acima de suas forças; 
e até na morte seu corpo profetizou." “Du- 
rante.a vida realizou prodígios, e na morte 
suas obras foram-maravilhosas. 


Rebeldia e castigo do povo. Apesar de 
tudo, o povo não se converteu. E-não se afas- 
taram de seus pecados, até que foram depor- 
tados de seu país e dispersos por toda a ter- 
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ra* Restou apenas um povo pouco numero- 
so, com um chefe da casa de Davi. !Alguns 
dentre eles fizeram o que agrada ao Senhor, 
mas outros multiplicaram seus pecados. 


Ezequias e Isaías. "Ezequias fortificou a 
cidade e trouxe água para seu meio.* Abriu 
o rochedo a ferro.e construiu reservatórios 
para as águas. "Em seus dias subiu Sena- 
querib e enviou Rabsaces. Este levantou a 
mão contra Sião e vangloriou-se grande- 
mente em seu orgulho. “Então estremece- 
ram seus corações e suas mãos, sentindo do- 
res como as mulheres no parto. XE invoca- 
ram o Senhor, o Misericordioso, estendendo 
para ele suas mãos. E lá do céu o Santo logo 
os ouviu: eos:resgatou pela mão de Isaías. 
2!Feriu o acampamento. dos assírios e seu 
Anjo.os exterminou.? : 

“Pois-Ezequias fez o que era agradável 
ao Senhor e se:conservou firme nos cami- 
nhos'de Davi, seu pai, conforme lhe indicara 
Isaías,-o profeta, grande:e verdadeiro em 
suas visões. 2Em seus dias o-sol tetrocedeu; 
e ele prolongou a vida do rei.124Com- grande 
inspiração viu osúltimos tempos e consolou 
os que choravam'em:Sião.* *Revelou o que 
há de acontecer até o fim dos tempos e as coi- 
sas ocultas, antes de sé realizarem. 


4 Josias.* 1A memória de Josias é co- 
J mo uma mistura de incenso, prepara- 
da pela'arte do perfumista. Em todas as bocas é 
doce como mel, e como música num banquete 


48,7. Deus repreendeu. o desânimo de. Elias, lembran- 
do-lhe que não estava só, mas ainda restavam sete mil is- 
raelitas fiéis (IRs 19,9-18). 

48,11. O texto manifesta uria clara esperança na sobrevi- 
vência após a morte, o que destoaria da concepção. geral 
do livro que afirma a tese tradicional da recompensa neste 
mundo. Por isso há suspeitas de que seja uma glosa; 
48,17. Ezequias construiu um túnel que conduzia à água 
da fonte-de Gion para a piscina de Siloé, dentro das mu- 
ralhas de Jerusalém (2Rs 20,20; 2Cr 32,30). 

48,24-25. Alusão.ao “apocalipse de Isaías” (Is 24-27) e 
aos oráculos de Isaías (Is 40-66). 

49,1-3. A breve referência a Josias contrasta com o longo 
relato dos livros históricos (2Rs 22;1--23,30; 2Cr 34-- 
35). O elogio tem interesse litúrgico. 


e 1Rs-12,13-19.-f2Rs 17,21-23— g IRs:17,£- h 1Rs 
18,38; 2Rs 1,10-12.- 1 IRs 17,17-24- j IRs 21,20-24; 
2Rs 1,4.6.16-k 2Rs2,1-11-1M13,23.-m 2Rs 13,21— 
n 2Rs 17,23; Dt 28,635 0 2Rs 18,1319,37: Is 36; 2Cr 
32,1-23-p 2Rs 18,1-17- q 2R5 20,411; Is 38,48. = 
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com vinho. ?Ele se empenhou na conversão do 
povo e extirpou as abominações da impieda- 
de. *Dirigiu o coração para o Senhor e fez pre- 
valecer a piedade nos dias dos iníquos. 


Últimos reis e últimos profetas. “Com 
exceção de Davi, Ezequias e Josias, todos 
multiplicaram, suas transgressões. E assim, 
por terem abandonado a lei do Altíssimo, os 
reis de Judá desapareceram. ‘Tiveram de en- 
tregar seu poder a outros e sua glória a uma 
nação estrangeira. “E os inimigos puseram 
fogo à cidade escolhida do santuário, tornan- 
do desertas -suas ruas, segundo a palavra de 
Jeremias. Pois o haviam maltratado, justa- 
mente aele, profeta consagrado desde o seio 
de sua mãe para arrancar, destruir e fazer pe- 
recer, mas também para construir e plantar. 

“Ezequiel teve a visão da Glória, que o 
Senhor lhe mostrou sobre o carro dos queru- 
bins.: Pois recordou-se dos inimigos na chu- 
va torrencial, mas beneficiou os que proce- 
dem por vias retas.' 

Quanto ãos doze profetas *, que seus 
ossos refloresçam de seus túmulos! Pois con- 
sólaram Jacó e o resgataram pela fidelidade 
da esperança." 


Zorobabel, Josué e Neemias. “Como 
engrandeceremos Zorobabel? Ele é como 
um selo na mão direita." 2 Assim também Joó- 
sué filho de Josedec: em seus dias, edifica- 
ram o Templo e reergueram o santuário, con- 
sagrado ao Senhor e destinado à glória dos 
séculos.* E 

Também de Neemias é grande a memó- 
ria, pois reergueu nossas muralhas em ruína, 
restaurou as portas e os ferrolhos e tornou a 
levantar nossas casas.” 


Alguns patriarcas. “Ninguém sobre a 
terra foi criado igual a Henoc: de fato, ele foi 
arrebatado da terra.” Nem como José nas- 
ceu homem algum, guia de seus irmãos e 
sustentáculo do seu povo: até seus Ossos fo- 
ram honrados.º “Sem é Set foram.glorifica- 
dos-pela humanidade. Mas acima de qual- 
quer ser vivente criado está Adão. 


filho de Onias, sumo sacerdote: *; 
i quem durante sua vida restaurou o Tem- 
plo; e'em seus dias fortificou o santuário: 20 
alicerce do edifício duplo foi feito por ele, o 


5 'O. sumo sacerdote Simão. !Simão 
O 
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alto contraforte da muralha do Templo. *Em 
seus dias foi cavado o reservatório das águas, 
cuja bacia tinha quase o tamanho do mar. 
4Zeloso em preservar da queda o seu povo, 
fortificou a cidade para o caso de cerco. “Co- 
mo era esplêndido ao fazer a volta do santu- 
ário, quando: saía da casa:do Véu! * Era 
como a estrela da manhã no meio da nuvem, 
como a lua cheia nos dias da festa; 'como o 
sol resplandecendo sobre o santuário do 
Altíssimo, como o arco-íris brilhando entre 
nuvens de-glória; como a flor das roseiras 
em dias de primavera, como o lírio junto às 
fontes das águas, como a vegetação do Líba- 
no em dias de verão. ?Era como o fogo eo in- 
censo no turíbulo, como um vaso de ouro 
maciço, ornado de toda espécie de-pedras 
preciosas; !'como a oliveira carregada de 
frutos, como o cipreste que se eleva até às 
nuvens. Quando vestia seu manto de glória 
e se adomava com. perfeição do esplendor, 
ao subir os degraus-do altar santo, enchia de 
glória o recinto do santuário. 2Ao receber 
das mãos dos sacerdotes as porções das víti- 
mas, estando de pé junto ao braseiro do altar, 
seus irmãos ao redor formavam uma coroa 
como rebentos de cedro sobre o Líbano, e o 
circundavam. como troncos de palmeiras. 
BTodos os descendentes de Aarão em sua 
glória, com a oferenda do Senhor nas mãos, 
mantinham-se diante de toda a assembleia 
de Israel. “E ele, completando a liturgia so- 
bre os altares, e para tornar mais bela a ofe- 
renda do Altíssimo Todo-poderoso, “esten- 
dia a mão sobre a taça e fazia a libação do 
sangue da uva: derramava-o sobre as bases 
do altar como perfume agradável ao Altíssi- 
mo, rei do universo. !“Nesse momento os des- 


49,10. As palavras dos profetas deram firmeza e convic- 
ção à esperança do povo israelita. Na época do autor o 
cânon dos Profetas (três grandes e doze pequenos) esta- 
va completo, faltando apenas-Daniel. : i 
50,1. Trata-se de Simão II, filho de Onias TI, que foi 
sumo sacerdote entre 220 e 195 aC. Tendo-o conhecido 
pessoalmente e nutrido por ele gránde veneração, o au- 
tor encerra com sua figura a resenha dos grandés perso- 
nagens de Israel, ` ; 

50,5. Casa do Véu: É o recinto do Santo dos Santós, se- 
parado do Santo por um véu (Ex 36,35-38). O sumo sa- 
cerdote entrava ali no dia da Expiação (cf. Lv 16,1-34). 


r Jr 1,5.10-'s Ez 1,4-28; 10= t Ez 14,14.20- u Eclo 
461.— z Eclo 44,16 a Gn: 50;25s; Ex 13,19. 
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cendentes de Aarão começavam a aclamar, 
faziam soar as trombetas de metal batido e 
produziam um imenso clamor, como memo- 
rial diante do Altíssimo.” “E todo o povo; si- 
multancamente, logo se prostrava com o ros- 
to por terra para adorar seu Senhor, o Todo- 
poderoso, o Deus Altíssimo.-!8Os cantores o 
louvavam com suas vozes, sua melodia sua- 
ve misturando-se ao clamor imenso. "E o 
povo suplicava ao Senhor Altíssimo, em 
oração diante do-Misericordioso, até que se 
completasse a solenidade do Senhor-e se 
concluísse a sua liturgia. Então ele descia 
do altar e elevava as mãos sobre toda a as- 
sembleia de Israel, para dar com seus lábios 
a bênção do Senhor:e ter a honra de pronun- 
ciar o seu Nome.* E o povo se prostrava 
pela segunda vez para receber a bênção vin- 
da do Altíssimo. 

Exortação e súplica. 2Agora, bendizei'o 
Deus do universo; que por toda parte realiza 
grandes coisas:-elê nos fez“crescer desde o 
seio materno e age conosco segundo à sua 
misericórdia: 2Que ele nos dê a alegria do 
coração e 'conceda em nossos dias a paz *, 
paz em Israel, "como nos dias do passado! 
“Que súa misericórdia perinaneça-fielmente 
conosco é nos resgate-em nossos dias! ==- 

Provérbio. “Há duas nações que minha 
alma detesta, €a terceira nem é nação: 260s 
estabelecidos na montanha de Seir, Os filis- 
teus, e'o povo insensato que habita Siquém. * 

“Conclusão. Uma instrução deinteligên= 
cia e-ciência gravou neste livro Jesus filho 
de Sirac, filho:de Eleazar, de Jerusalém, que 
derramou. como: chuva a sabedoria do sei 
coração, 2Feliz quem'se voltar incessante- 
mente a estes ensinamentos: quem os fixar 
em seu coração será sábio2E, se os prati= 
car, será forte em tudo, porque o temor do 
Senhor é a sua pista-e aôs seus fiéis ele con- 


50,20, Os judeus, por respeito, não pronunciayam o 
nome próprio de Deus, Javé. Substituíam-no por expres- 
sões como “o Senhor”, “o Altíssimo”, “o Nome”. So- 
mente o sumo sacerdote, ao dar a bênção (Lv 9,22; Nm 
6,23-27) no dia da Expiação, podia pronunciar o nome 
inefável sobré o povo. i A 
50,26. Na montanha de Seir moravam os edomitas, ini- 
migos tradicionais de Israel (Gn 25,22-34; 27,41: MI 
1,25). Em Siquém estavam os samaritanos (cf. 2Rs 17, 
24s), que desde o retorno do cativeiro.da Babilônia hos- 
tilizavam continuamente os judeus. 
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cede a sabedoria. Bendito seja o Senhor 
para sempre! Amém, amém! 


APÊNDICE * 


4 Oração de Jesus filho de Sirac: 
o 'Eu te renderei graças; 6 Senhor, ó 

ei, e te louvarei; ó Deus meu salvador. 
Rendo graças ao teu nome.! Pois foste para 
mim abrigo e socorro livrando meu corpo da 
perdição, do laço da língua caluniadora e 
dos lábios que produzem a mentira. Na pre- 
sença de meus adversários 'tu foste meu am- 
paro e me livraste, segundo a' grandeza: da 
tua misericórdia e do teu Nome. Das mordi- 
das dos que estavam prestes a devorar-me, 
da tão dos-que procuravam tirar-me a vida 
me libertaste, e das. muitas tribulações que 
sofri £ “da fogueira-sufocante que me cerca- 
va; do-meio-do fogo- que não acendi £; “das 
profundas entranhas da morada dos mortos, 
da língua impura e da palavra: mentirosa, 
“dos dardos de uma língua injusta. Minha al- 
ma esteve próxima da morte e minha vida 
chegou perto da profunda morada dos mor- 
tos. Cercavam-me por toda parte e não ha- 
via quem me socorresse; olhava, buscando o 
amparo de alguém, e não o encontrava. 'Lem- 
brei-me então de tua misericórdia, Senhor, e 
de teus benefícios desde sempre. Pois livras 
os que perseveram confiando em ti e os sal- 
vas da mão dos malvados.» Da terra fiz subir 
minha oração e te roguei que me preservasses 
da morte. "Eu invoquei *: “Senhor, pai de 
meu Senhor, não me abaúdones nos dias da 
tribulação, no tempo do desamparo causado 
pelos soberbos. "Eu louvarei teu Nome sem 
cessar e cantarei hinos em ação de graças!” 
Então minha prece foi atendida: 2tu me sal- 
vaste da: perdição. e me livraste do tempo 


51;1-30. Este capítulo é um apêndice ao livro, talvez 
acrescentado pelo próprio autor. Corista de dois salmos 
(v. 1-12.13-30). O primeiro é uma ação de graças pela li- 
bertação dos perigos provocados pela calúnia. O segun- 
do descreve a busca da sabedoria pelo autor. 

51,10. Com o hebr. O grego tem: “Eu invoquei o Senhor, 
pai de meu Senhor”, que pode:ser uma-tradução de um 
texto-mal conservado. Ta : 


bNm 10,2-10=c Eclo 45/26 = d Ex 152€ sF120,2- 
fS1103;8--9 J620,6=h S1L25,6>11Cr 16,34; S1106,1; 
107,1; 118,1. pise o onyiipe o upo) 
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mau. Por isso te glorificarei e louvarei i, ben- 
dizendo o nomė'do Senhor! * 


Exortação à busca da sabedoria. Na 
minha juventude, antes de: andar errante, 
procurei abertamente -a sabedoria em mi- 
nhas preces. “Diante do santuário eu a pedi, 
eaté o fim vou procurá-la. “Em sua flor, 
como na uva que amadurece, meu coração 
se alegrava. Meu pé andou pelo caminho 
reto, pois desde a juventude segui suas pega- 
das: 'SPrestei mais atenção e a acolhi, e en- 
contrei para mim abundante instrução. "Por 
meio dela fiz progressos; por isso, darei gló- 
ria a quem me dá a sabedoria. Com efeito, 
resolvi pô-la em prática: procurei ò bem'e 
não serei confundido. "Lutei valentemente 
por ela, e na prática da Lei procurei ser mi-. 
nucioso. Levantei minhas mãos para o alto e 


deplorei minhas faltas a seu respeito. Para : 
“ela orientei minha vida e na purificação * a 


encontrei. Com ela adquiri inteligência des- 
de o princípio e por isso não seret abandona- 
do. 2'Minhas entranhas -comoveram-se à 


sua procura: dé: fato, um: bem precioso: 
“adquiri: 2Em recompensa;'o Senhor me deu: 


a língua, e com ela-o louvarei, 
2 Aproximai-yos:de mim, vós que não 


"tendes instrução, frequentai a casa do ensi- 


no.* “Por que ainda careceis destas coisas è 
continuareis sofrendo tanta sede? ! Já abri a 
boca e falei: Comprai-a pata vós sem dinhei- 
ro! = 26Ponde o pescoço debaixo de seu jugo 


e vossa mente receba a instrução, pois ela. 
“está perto e pode ser encontrada: 27Vede com 


vossos olhos quão pouco eu trabalhei, e no 
entanto encontrei para mim profundo repou- 
so. 8Participai da instrução, mesmo a preço 
de muito dinheiro, pois com ela: ganhareis 
ouro em abundância." 2Alegrai-vos.com a 
misericórdia do Senhor e não vos envergo- 
nheis de louvá-lo. *'Realizai vossa obra an- 


tes do tempo fixado, e ele, no tempo que é- 


seu, vos dará a recompensa. 


51,12. Entre os v. 12 e 13 o texto hebraico insere um salmo 
de louvor que não se encontra no grego e em outras ver- 
sões. Mas talvez seja autêntico (cf. S1 136,3-26; 148,14). 
Por isso, o'conservamos, em grifo, no final do livro. 
51,20. Na purificação, isto é, quando são lícitas as rela- 
ções conjugais (cf. Lv 15,19; 18,19). Possivel retomada 


ECLESIÁSTICO 51 


HINO DE LOUVOR DO 
MANUSCRITO B DO CAIRO, 
ACRESCENTADO A Eclo 51,12 


2 Louvai o Senhor porque ele é bom, 
porque sua misericórdia é eterna: 


‘b. Louvai o Deus dos louvores, 


porque sua misericórdia é eterna. 
e Louvai o guardião de Israel, 
porque sua misericórdia é eterna. 
à Louvai o criador do universo, 
porque sua misericórdia é eterna. 
e Louvai o redentor de Israel, 
porque sua misericórdia é eterna. 
f Louvai o que reúne os dispersos de 
Israel, 
porque sua misericórdia é eterna. 
s Louvai o que reconstrói a cidade eo 
Templo, Ciao aa 
porque sua misericórdia é eterna. 


b Louvai o que restaura o poder da casa de 


“Davi, 
“porque sua-misericórdia é eterna. 


à Louvat o que escolheu como sacerdotes =; 


os filhos de Sadoc, 

“porque sua misericórdia é eterna. 
i Louvai o escudo de Abraão, 
. porque sua misericórdia é eterna. 
k Louvai'o rochedo de Isaac, 

porque sua misericórdia é eterna. 
!Louvai o forte de Jacó, s 
- porque sua misericórdia é eterna. 


“mEouvai o que escolheu Sião, 


porque sua misericórdia é eterna. 

a Louvai o Rei dos reis, ` 
porque sua misericórdia é eterna. 

º Ele restaura o poder de seu povo, ..: 
para o louvor de todos os seus fiéis, 
de Israel, o povo que dele está perto. 
Aleluia: fd 


da metáfora: Sabedoria-mulher (cf. Pr 1,20-33), que pa- 
rece continuar no v. 21; i 
51,23. Casa do ensinó, expressão que se tornará técnica 
para designar a escola onde se ensina a Lei. 


jSb:8,2- k Eclo 15,2; Pr8,34.— LAm 8,11.--m Pr4,7,1s 


55,1; Dt30,L t-14; Rm 10,8.=n Pr 16,16; Mt 13,44-46.— 


o Eclo 50,27; ŠI 113,2. 


O profeta Isaías 


OS LIVROS PROFÉTICOS 


ISAÍAS 


Desde o séc. XIX é costume distinguir no 
livro de Isaías três partes, dé épocas e autores 
diferentes: A: O Livro do Julgamento (Is 1- 
39) do profeta Isaias (740-700 aC); B. O Li- 
vro da Consolação (Is 40-55), ou Dêutero- 
Isaías (550-539 aC), chamado também; Se- 
gundo Isaías; C: O Retorno dos Primeiros Ca- 
tivos (Is 56-66) ou Trito-Isalas(537-515 aC), 
chamado também Terceiro Isaías. ` 

“A: O LIVRO DO PROFETA ISAÍAS (Is 139): 
O profeta Isaías viveu num dos períodos mais 
conturbados da história da Síria-Palestina, 
região onde as duas grandes potências da 
época, .o Egito e a Assíria; disputavam a hege- 
monia: Após um-longo periodo de prosperida- 
de sob os reis- Amasias (796-767) e Azarias 


(767-739), marcado pelo luxo da classe domi- 


nante.e pela exploração dos pobres, Judá en- 
tra numa fase confusa de sua política interna- 
cional. Quando Samaria. e Damasco, movem 
guerra contra Judá (734/3: guerra siro-efrai- 
mitica), o rei Ácaz (734-727) busca a proteção 
da Assíria, apesar dos conselhos contrários de 
Isaías, que pedia para confiar unicamente em 
Deus. Mais tarde, quando Ezequias (727-698) 
procura aliar-se ao Egito e aos Estados vizi- 
nhos contra a Assiria, Isaías novamente toma 
posição.- Condena o oportunismo político e 
insiste na fidelidade ao SENHOR. ; 
Durante a espinhosa missão profética Isa- 
tas viu por três vezes o seu país invadido e de- 
vastado e Jerusalém ameaçada: durante a guer- 
ra siro-efraimiticae duas vezes (em 712 e 
701) pela invasão assíria (cf. 1,5-9; 6,11-13). 
Assisti à destruição de Damasco (732) e à 
ruína do reino de Israel (722) por ele profeti- 
zadiis. Apesar de sua influência na'classe go- 
vernante, com aqual estava relacionado, teve 
pouco sucesso como pregador. Seus oráculos 
provocavam-antes o endurecimento dos our 
vintes (6,9-10), o desprezo e à ridicularização 
dos'sacerdotes e chefes: (28;7-22): Segundo 
um antiga tradição, Isaias teriasido serrado 
ao meio durarite uma perseguição de Manas- 
sés (698-643) filho de Ezequias (2Rs 21,16). 


Nos 39 capítulos relacionados com amis- 
são do profeta Isaias encontrámos textos de 
épocas posteriores, ajuntados pelos discipu- 
los aos oráculos autênticos do mestre: Os tex- 
tos autênticos revela-se na linguagem clara, 
nobre, vigorosa e concisa, que inspira autori- 
dade, fé em Deus e compaixão pelo povo. Eis 
a divisão básica do livro: 

1212: O livro se inicia com uma seleção 
de oráculos de vários períodos, uma súmula 
da atividade do profeta (c. 1). Os demais orá- 
culos pertencem à fase mais antiga de sua ati- 
vidade. TE as 

13223: Oráculos contra às nações estran- 
geiras, em geral de Isaías. i 

24-27: Coleção de oráculos -apocalipti- 
cos, pós-exílicos. e 

28-33: Oráculos sobre Israel e Judá, pro- 
nunciados por Isaías, sobretudo durante o rei- 
nado de Ezequias. ` : 

* 34-35: Fragmentos apocalípticos pós-exí- 
licos sobre o julgamento das nações e o retor= 
no de Israel. Dans voto 

36-39: Relato da atividade de Isaias du- 
rante a invasão assíria, acrescentado por al- 
gum redator. 

“ A mensagem de Isaías gira em torno de 
três grandes temas: Deus e sua obra; Deus e o 
povo pecador, e ò messianismo. ` = 

a) Deus é sua obra: Deus é o três vezes 
“santo” (6,3), o totalmente outro, o transcen- 
dente, o rei majestoso (6,5). Ele executa os 
planos que concebe (5,12; 10,12; 28,21) em 
relação ao seu povo e às nações. Estas são 
meros instrumentos em suàs mãos para exe- 
cutar os seus desígnios (5,21; 7,18-20;:10,5s. 
15.26). NE Cuida 
“-B)Deus e o seu povo: Isaias denuncia à in- 
fidelidade de Israel, tanto na vida social como 
política; denuncia o orgulho, `a idolatria e a 
confiança nas armas. Mas o povo persiste na 
rebelião, endurecendo seu coração. Por isso 
o castigo se torna inevitável (10,225). Deus, 
porém, castiga para purificar o povo (1,25-28; 


ISAÍAS 


4,4) e salvar ao menos o “resto” (37,422). À 
este aa que prosperará, pertencerão so- 
mente os que confiarem ; 
Rio q afi no SENHOR (7,9; 

c) Messianismo: O Rei celeste tem um re- 

presentante na terra, um descendente de Da- 
vi Por isso Isaías confirma as promessas fei- 
tas a Davi (28m 7,16), anunciando o nasci- 
mento do Emanuel (Is 7,14). O futuro será de 
glória e felicidade (8,21-9,6; 29,17-24: 32 
1-5.15-20,, 33,17; 35,1-10),. garantidas pelo 
rei que “sairá do trono de Jessé” e que fará 
reinar a justiça e a paz (11,1-9). 

B. O LIVRO DA CONSOLAÇÃO (Is 40-55 ): 
O livro é de um profeta anônimo, chamado 
Déutero-Isaias. À situação política já não éa 
do profeta do séc. VIII, onde à ameaça era re- 
presentada pela Assíria. Ágora a época se ca- 
racteriza pela decadência da Babilônia e as- 
censão dos persas.. Os oráculos foram pro- 
nunciados entre as primeiras vitórias de Cirò 
(550) na Lídia (Is 41,2-3)ea conquista da Ba- 
bilônia (45-48), em 539. 

O sucesso de Ciro era atribuído pelos są- 
cerdotes caldeus ao deus Marduc (Jr 50, 2) ou 
aos seus comparsas, Bel e Nebo-(Is 46,1). O 
profeta contesta e polemiza contra os deuses 
falsos (44,6-20): O único SENHOR da história 
r E A de Israel. Ele porá fim ao jugo 

a Babilônia e restaurará Jer a - 
Do) usalém (48, 1 6. 

A mensagem do Dêutero-Isaías é cheia de 
esperança; e consolação. Anuncia o fim do 
exílio: e um maravilhoso retorno, no qual se 
renovarão os prodígios do êxodo. O SENHOR, 
oúnico Deus (43,10; 44,6), criador do univer- 
so (44,24) e da história de Israel (43,1.7.15) 
€ a garantia de um futuro glorioso. Sião será 
reconstruída e povoada; os dispersos. serão 
PA N nações se converterão e servirão 

o R, que farå u iai 5 
do AE que fi ma aliança perpétua 
Merecem destaque os “Cânticos do Servo 
do SENHOR" (42, 1-4; 49, 1-6; 50,4-9a; o 
53,1 2). Neles se descreve à vocação do Servo 
sua missão de pregador, sua função mediado- 
ra da salvação para os homens e, especial- 
mente, o caráter expiatório de seus sofrimen- 
tos e de- sua morte. O Servo às vezes parece 
ser Israel como povo, ou enquanto elite; ou- 
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tras vezes um indivíduo, talvez o profeta dos 
poemas, o rei Ciro, o rei Joaquin ou outro 
personagem qualquer. Seja como for, o Novo 
Te estamento viu no Servo sofredor o tipo por 
excelência dos sofrimentos e da morte reden- 
tora de Cristo. 
C. O RETORNO DOS PRIMEIROS CATIVOS 
(Is 56-66): À última coleção de oráculos é 
atribuída aum profeta anônimo, chamado Tri- 
to-Isaías, cuja atividade provavelmente se co- 
loca em Jerusalém, entre os anos 537 è 515 aC. 
Neste tempo o primeiro grupo de exilados já 
havia voltado e iniciado a reconstrução. do 
templo. Mas devido às divisões internas da co- 
munidade e da hostilidade por parte da popu- 
lação local, dos samaritanos e pagãos, somen- 
te o altar foi reconstruído. À cidade, as mura- 
lhas e o próprio templo continuavam em rui- 
nas. Assim, às grandes esperanças provocadas 
pelos oráculos- do Dêutero-Isaías e pelo edito 
de Ciro (538); seguiu-se uma perigosa desili- 
são: O povo começava a descrer de Deus; que 
parecia incapaz de manter suas promessas de 


_ salvação (59,19): 


"Neste contexto levanta-se à voz de um dis? 
cipuló de Isaias, provavelmente diverso -do 


autor dos capítulos 40-55. Este profeta pro- 


cura reanimar os desalentados, reafirmando 
a validade das promessas de salvação. As di- 
ficuldades presentes, de caráter material (58, 
12; 61,4; 64,95), político (56,10-12), social 
(58,3-7; 59,2-15) e religioso (59,1; 57,1; 58 
1-14), são causadas pelo pecado (59,2). O 
profeta condena os sacrificios humanos, a 
prostituição sagrada, a necromancia, o sin: 
aro sia ea exploração do próximo. 
do estes os males que ri À 
PEAN que retardam a salvação 
Deus, porém, continua amando seu 
com fidelidade (65,11). É um vendra ai 
(63,8.16; 64,7) e demonstra um afeto materno 
pelos seus fiéis (66,13). Perdoa as infidelida- 
des (57,16-18; 64,8), mas julgará com certeza 
os que persistem no:mal (66,16-24)... 
Afastar-se do mal, confiar no SENHOR e 
servi-lo fielmente, eis o caminho da salvação: 
Então, sim, o futuro de Jerusalém será glorio- 
so para Israel e para as nações, que se con- 
verterão ao SENHOR (60-61), e haverá novos 
céus e nova terra (66,17-21). ço 
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A. O LIVRO DO JULGAMENTO 


L ORÁCULOS SOBRE JUDÁ E 
j JERUSALÉM 


Título. "Visão de Isaías filho-de Amós, 

que ele viu arespeito de Judá e de Jeru- 
salém, nos dias de Ozias, Joatão, Acaz e Eze- 
quias, reis de Judá.* 

A infidelidade punida. 2Ouvi, céus! es- 
cuta, terra, porque o SENHOR fala: Eu criei fi- 
lhos eos fiz crescer, mas eles sé rebelaram 
contra mim:*30 boi conhece o seu dono e o jù- 
mento, o estábulo de seu dono; Israel não tem 
conhecimento, meu povo não compreende. 

4Ai da nação que peca, do povo carrega- 
do de culpas, da raça de malvados, dos filhos 
degenerados! Eles abandonaram o SENHOR, 
desprezaram o Santo de Israel *, voltaram 
atrás? SOnde quereis ainda ser feridos, vós 
que continuais na rebelião? Toda a cabeça 
está doente, é todo o coração enfermo; “des- 
de a planta dos pés até à cabeça, não há nele 
nada de são: chagas, lesões e feridas recen- 
tes não tratadas, nem atadas ou aliviadas com 

unguento. | a 
TVossa terra está devastada, vossas cida- 
des-incendiadas pelo. fogo, vosso solo, es- 
trangeiros o devoram diante de vós, e a de- 
solação é como uma catástrofe causada por 
estrangeiros.* SA filha de Sião foi deixada 
como uma cabana na vinha, como um abrigo 
no pepinal, como uma cidade sitiada. *Se o 
SENHOR Todo-poderoso não nos tivesse dei- 
xado alguns sobreviventes, seríamos como 
Sodoma, semelhantes a Gomorra." . 


; Contra falso culto. "Ouvi a palavra do 
SENHOR, magistrados. de: Sodoma, prestai 
ouvidos ao ensinamento do nosso-Deus, po- 
vo: de Gomorra. "Que me importa a abun- 
dância de vossos sacrifícios? —-diz o SE- 
NHOR. Estou farto de holocaustos de carnei- 
ros e de gordura de animais cevados; do san- 
gue'de toiros, de cordeiros e de bodes não 
me agrado.! 2Quando .vindes apresentar-vos 
diante de mim, quem vos pediu isso -ao. pi- 
sardes os meus átrios? “Não continuéis a 
trazer oferendas-vazias! Eu detesto o incen- 
so! Lua nova *; sábado, convocação deas- 
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sembleia: não suporto mais iniquidade com 
reunião solene! è "Vossas luas novas e so- 
lenidades, eu as: detesto! Elas são para 
mim um peso, estou cansado de suportá-las. 
'sQuando estendeis asvossas mãos, escondo 
de vós os meus olhos. Ainda que multipli- 
queis a oração, eu não ouço: Vossas mãos 
estão cheias de sangue! f . 
ISLavai-vos; purificai-vos. Tirai a malda- 
de de vossas ações de minha frente: Deixai 
de fazer o mal!-s "Aprendei a fazer o bem! 
Procurai a justiça, corrigi o opressor. Fazei 
justiça-ao órfão, defendei a viúva.» 
Deus em juízo com o Seu povo. Vinde 
e discutiremos — diz o SENHOR. Ainda que 
vossos pecados sejam como púrpura, ficarão 
brancos como a neve. Se forem vermelhos 
como o cármesim; ficarão como lã: Se con- 
córdardes em obedecer, comereis as coisas 
boas da terra. “Mas se recusardes e vos re- 
belardes, sereis devorados pela espada, por- 
que a boca do SENHOR falou! 
“Juízo sobre. Jerusalém. Como se tor- 
pow prostituta a-cidade fiel!i Cheia de justi- 
ça, nela habitava o direito, mas agora só as- 
sassinos. 2Tua prata tornou-se escória, tua 
bebida está aguada. “Teus chefes são rebel- 
des, parceiros de ladrões. Todos gostam de 
suborno e correm atrás de presentes. Não fa- 
zem justiça ao órfão e a causa da viúva não 
chega até eles. Ty 
“Por isso; — oráculo do Senhor DEUS 
Todo-poderoso, o Forte :de Israel! Ai! To- 


1,1. O redator do livro de Isaías situa a atividade do pro- 
feta nos reinados de Ozias, Joatão, Acaz é Ezequias, isto 
é; a partir de meados do séc. VIIE aC até os começos do 
séc. VII aC. TO „i 

1,4. Santo de Israel é um título divino muito usado por 
Isaías (cf. 5,19.24; 10,17; 41,14.16 etc.). Exprime bem o 
conceito central de: Isaías sobre Deus::Ele é o absoluta- 
mente transcendente e inacessível. ; : 
1,7-8. Situação desoladora a que foi reduzido o país (cf. 
6,11=13) durante a invasão de Senaquerib (701 aC). 
1,13. Lud nova: O profeta refere-se aqui às liturgias cele- 
bradas na-lua nova, que-marcava o:início do mês. Para 
ele essas celebrações não tinham sentido diante de Deus 
porque seus participantes estavam cheios de pecados e 
crimes. E 7 ' 


aDt32,1.5s—b Iş 5,24; Dt 32,15,- e Gn 19; Rm.9;29.— 
d'S150,8-13; Am 5,21-23.— e Pr 15,8; Jr 6,20.—f Pr 1,28; 
Eclo 34;21-25;= g Jr 2,34; 7,5; Am 5,14s— h Ex 22,21; 
J631,17=1 S1 51,9; Mq 6,24 Je 2,20; Ez 16; 23. 
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marei satisfação dos meus adversários e me 
vingarei de meus inimigos! “Voltarei minha 
mão contra ti, removerei as tuas escórias co- 
mo se faz com a potassa e tirarei todas as tuas 
impurezas. Farei que teus juízes voltem a 
ser como antigamente e teus conselheiros, 
como no início. Depois disso-serás chamada 
cidade da justiça, cidade fiel.! 

“Sião será resgatada pela justiça e seus 
repatriados, pelo direito: *Rebeides e peca- 
dores serão destruídos juntamente, aqueles 
que abandonam o SENHOR perecerão. 


”Porque vos envergonhareis dos terebin- 
tos que amastes e sereis confundidos por cau- 
sa dos jardins que escolhestes, Porque se- 
reis como um terebinto de folhagem seca e 
como um jardim que não tem água, “O forte 
será como: estopa e sua obra como faísca: 
ambos queimarão juntos.e.não haverá quem 
os apague. 


Jerusalém, centro religioso do miindo. 
2 'Visão de Isaías filho de Amós acérca 
de Judá e Jerusalém: Acontecerá, no-final 
dos-dias, que o monte -* da-casa do SENHOR 
estará firme no cume'dos montes e se eleva- 
rá acima dos outeiros. Para ele afluirão todas 
as nações. Muitos povos virão e dirão: Vin- 
de, subamos ao monte do SENHOR, à casa do 
Deus de Jacó, para que nos instrua em seus 
caminhos e caminhemos em suas veredas.™ 
Porque de Sião sairá a Lei e de Jerusalém, a 
palavra do SENHOR. “Ele será juiz entre as 
nações e árbitro de numerosos: povos. De 
suas espadas eles forjarão arados e de suas 
lanças, podadeiras. Uma nação não levanta- 
rá a espada- contra outra e não treinarão mais 
para a guerra.* Vinde, casa de Jacó, cami- 
nhemos à luz do SENHOR! 
“O-grandioso juízo do Senhor. “Sim; tu 
rejeitaste o teu povo, a casa-de Jacó, porque 
eles, há muito tempo, estão cheios dé adivi- 
nhos como os filisteus e repletos de filhos de 
estrangeiros.” Seu país está cheio de prata e 
ouro, não há limite para seus tesouros. Seu 
país está cheio de cavalos, não há limite para 
seus carros.º Seu país está cheio de ídolos, 
eles se prostram diante da obra de suas mãos, 
diante daquilo que seus dedos fizeram. 'Ca- 
da um se curvará, todos se humilharão: mas 
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tu não Ihes perdoes. Entra no rochedo, es- 
conde-te no pó, diante do terror do SENHOR 
e do brilho de sua majestade.” “Os olhos or- 
gulhosos serão humilhados, e será abatida a 
arrogância humana; naquele dia só o SE- 
NHOR será exaltado. 

“Porque será o dia do SENHOR Todo-po- 
deroso contra tudo que é orgulhoso e arro- 
gante, contra tudo que se exalta é que será 
humilhado; contra todos os cedros do Lí- 
bano; altos e elevados, e contra todos os car- 
valhos de Basã; contra todos os altos mon- 
tes, contra todos os outeiros elevados; !'Scon- 
tra toda torre imponente, contra toda mura- 
lha inexpugnável; contra todas os navios 
de Társis e contra tudo que parece precioso. 
“Será abatida a arrogância humana e humi- 
lhado o orgulho dos homens; só o SENHOR 
será exaltado naquele dia. so 

“Os ídolos desaparecerão completamen- 
te. PE eles entrarão nas cavernas dos roche- 
dos ë nos buracos do solo, diante dó terror 
do SENHOR e do brilho de sua majestade, 
quando se levantar para aterrorizar o país. 
Naquele dia todos lançarão aos ratos é mor- 
cegos os seus ídolos de prata e ouro, feitos 
para se prostrar diante deles; ?'entrarão nas 
cavernas dos rochedos:e nas fendas dos pe- 
nhascos, diante do terror do SENHOR e do 
brilho de sua majestade, quando: se levantar 
para aterrorizar o país. . 

2Deixai de confiar no ser humano, em 
cujas narinas há apenas um sopro: que valor 
pode ele ainda ter? q 


Anarquia em Jerusalém. 'Porque eis 
5 que o Senhor Deus Todo-poderoso afas- 
à de Jerusalém e de Judá sustento e apoio, 
todo sustento de pão e todo sustento de água 4, 
?o herói e o guerreiro, o juiz e o profeta, O 
adivinho e o ancião, 3o chefe de cinquenta e 
o nobre, o conselheiro, o arquiteto e o enten- 
dido em feitiçaria. 


2,2-4. O texto é repetido com poucas variantes em Mq 
4,1-3. Os redatores dos dois livros se inspiraram prova- 
velmente ña mesma fonte, 

2,4. A paz entre as nações faz parte essencial da concep- 
ção escatológica do AT (cf. Os 2,20; Ze 9,10; 8146,1 0). 


k Dt 32,41; Jr 2,20; Ez 22,18s.-1 Is 56,5; 60,14> m Is 
56,6-8; 60,11-14=n Lv 9,26; Dt 1810-01s31,1-p Os 
10,8; Lc 23,30; 2Ts1,9.- q Lv 26,26; Ez 4,16. É 
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“Colocarei jovens como seus chefes, e o 
capricho dominará sobre eles. *O povo usará 
de violência um contra o outro, vizinho con- 
tra vizinho; o jovem não respeitará o velho 
nemo plebeu o homem honrado. “Qualquer 
um agarrará o irmão na casa de seu pai e 
dirá: “Tu tens um manto, serás tu o nosso 
chefe, e este montão de ruínas estará em tua 
mão!” "Naquele. dia, o outro levantará sua 
voz para dizer: “Não sou médico, e na minha 
casa não há pão nem manto, não façais de 
mim um chefe do povo”. 

Sim, Jerusalém tropeçou e Judá caiu, 
porque sua língua e seus atos estão.contra. o 
SENHOR, para se rebelar diante de sua glória. 
O aspecto de seu rosto depõe contra eles, co- 
mo Sodoma proclamam seu pecado, sem dis- 
simular! Ai deles, pois fazem o mal a si mes- 
mos! !ºDizei do justo: como ele é feliz! Pois 
comerá o fruto de suas ações. !! Ai do perverso: 
desgraça! Porque ele será tratado conforme o 
agir de suas mãos. 2O meu povo, crianças o 
oprimem . e mulheres o dominam. O.meu 
povo, teus dirigentes te enganam.e confiun- 
dem a direção de teus caminhos. 

BO SENHOR se levanta para o processo, 
está'de pé para julgar os povos: O SENHOR 
entra em julgamento com os anciãos e che- 
fes de seu povo: Fostes vós que devorastes a 
vinha, 0 que roubastes do pobre está em vos- 
sas casas. Com que direito esmagais o meu 
povo ecalcais aos pés o rosto dos pobres? — 
oráculo do Senhor DEUS Todo-poderoso. 


Críticas ao luxo das mulheres. !Disse 
o SENHOR ': Porque as filhas'de Sião são vai- 
dosas e andam com o nariz empinado, com 
olhares provocantes, caminham a passos mi- 
údos "e fazem soar as argolas em seus pés, o 
Senhor cobrirá de sarna a cabeça das filhas 
de-Sião e-descobrirá sua fronte: :!!Naquele 
dia o Senhor retirará os adornos: argolas dos 
pés, diademas, lúnulas, “brincos, braceletes, 
véus; ?turbantes, chocalhos, cintas, caixas de 
perfumes e amuletos; ?'sinetes, anéis de nä- 
riz ", 2vestidos finos, mantos, xales e bolsas, 
Bespelhos, túnicas, faixas de cabeça e man- 
tilhas; e haverá podridão em lugar de bál- 
samo, corda em lugar de cinto, cabeça raspa- 
da em lugar de cabelos entrançados, veste de 
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saco em lugar de túnica, e cicatriz em lugar 
da beleza. “Teus homens cairão à espada e 
teus heróis na guerra. “Suas portas se enche- 
rão de lamentação e de luto; desolada, ela se 
assentará no chão. 


ISete mulheres agarrarão um só ho- 
mem naquele dia e dirão: “Comeremos 

de nosso pão e vestiremos nossa roupa; só 
queremos que teu nome seja proclamado so- 
bre nós. Tira de nós a vergonha!” 

A salvação do resto sagrado. Naquele 
dia o rebento do SENHOR será de beleza e 
glória, e o fruto da terra, orgulho e adorno 
dos sobreviventes de Israel. * Acontecerá que 
os que restarem em Sião e os que forem dei- 
xados em Jerusalém serão chamados santos; 
todos os que estão inscritos para a vida em 
Jerusalém.**Quando o Senhor tiver lavado a 
imundície das filhas de Sião e limpado o 
sangue do meio de Jerusalém pelo sopro do 
julgamento e pelo verito purificador, *o SE- 
NHOR criará em todos os pontos do monte 
Sião e em toda sua assembleia-uma-núvem, 
de diá; e uma fumaça e resplendor de fogo cha- 
mejante, de noite: Sim, sobre todas'as'coisas 
a glória do SENHOR será um abrigo.” ‘De dia, 
uma tenda servirá de sombra contra'o calór e 
de abrigo e refúgio contra a tempestade e 
contra a chuva. 


O cântico da vinha. !Quero. cantar 

para meu amigo o canto do meu amado 
â sua vinha: Meu amigo possuía uma vinha 7 
em uma colina fértil. ?Ele a cavou, tirou dela 
as pedras è plantou-a com mudas de uva es- 
colhida. No meio construiu uma torre e tam- 
bém escavou nela um lagar. Esperava que 
produzisse uvas boas, mas só produziu ru- 
ins. Agora, habitantes de Jerusalém e ho- 
mens de Judá, sede juízes entre mim e minha 
vinha, “Que mais poderia eu ter feito por mi- 
nha vinha e não fiz? * Por que, esperando 
que produzisse uvas boas, produziu apenas 
ruins? “Agora quero mostrar-vos o que vou 
fazer à minha vinha: Arrancárei sua sebe, 
para que sirva de pastagem, farei uma bre- 
r Gn 18,205; 19,4-11:s Lv .25,42.55= t 16-23:15 
32,9-14; Am 4,1-3- u. Gn 24,22 v ds 11,1; Jr 23,5; 
33,15—x Is 6,13; Ez 13,9.-y Ex 13,21 -zMt21,33-43.- 
a Is 27,2-4; Jt 2,21- b Jr 2,4-7; Le 13,6-9. = É 
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cha em seumuro, para que seja pisoteada. 
5Vou deixá-la abandonada: não será podada 
nem escavada, crescerão espinhos e mata- 
gal; proibirei às nuvens chover sobre ela. 
"Porque a vinha do SENHOR Todo-poderoso 
é a casa de Israel e o povo de Judá, sua planta 
preferida, Ele esperava a justiça e eis a vio- 
lência, a retidão e eis gritos de aflição. 


: Maldição aos violadores da justiça. *Ai 
de vós que ajuntais casas e mais casas e emen- 
dais campos e mais campos, até que não haja 
mais lugar e habiteis sozinhos no meio do 
país. *Aos meus ouvidos chegou ò juramen- 
to do SENHOR Todo-poderoso: muitas casas 
serão destinadas à desolação, as grandes. e 
belas ficarão sem habitantes. “Sim, um al- 
queire de vinha produzirá apenas quarenta é 
cinco litros, e dez medidas de semente pro- 
duzirão uma só. 

!Ai dos que se levantam de manhã para 
correr atrás de bebidas fortes,.e dos que fi- 
cam até a tarde para que o vinho os esquen- 
tel.2A citara, a harpa, o pandeiro, a flauta:e o 
vinho acompanham suas festas, mas não pres- 
tam atenção, dobra do SENHOR nem conside- 
ram a ação de:suas mãos.º VPor isso o meu 
povo é deportado por falta de conhecimento; 
os grandes morrem de fome e o povo de se- 
de. Por isso a morada dos mortos escancara 
suas fauces e abre sua boca sem medida; 
descerão para lá sua nobreza é seu povo, 
com seu tumulto e exultação! € 

“O ser humano será humilhado, todo o 
mortal será rebaixado, os olhos dos arrogan- 
tes serão humilhados. “Será exaltado o SE- 
NHOR Todo-poderoso emseu julgamento co 
Deus santo; santificado em sua Justiça. "Os 
cordeiros pastarão lá como em suas pasta- 
gens eos cabritos de engorda comerão sobre 
as ruínas. 

- I8Åj dos que arrastam â culpa com as cor- 
das da mentira e o pecado com os tirantes de 
um carro; “e dizem: “Que ele se apresse, que 
faça logo a sua. obra para que a vejamos. Que 
se apresente e sé realize o plano do Santo de 
Israel, para que nós o conheçamos!”:2 20Ai 
dos que ao mal chamam bem e ao bem, mal; 
que transformam as trevas em luz e a luz em 
trevas; que mudam o amargo em doce e o 
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doce em amargo! 2!Ai dos que se julgam sá- 
bios e pensam que são inteligentes! à ZAj 
dos que são valentes para beber vinho e for- 
tes para misturar licores; 2dos que absolvem 
o culpado mediante suborno, e negam ao 
justo sua justiça.' Por isso, como a língua 
de fogo devora a palha e a erva seca se con- 
some na chama, sua raiz apodrecerá e sua 
flor será levantada como pó, porque rejeita- 
ram:o ensinamento do SENHOR Todo-pode- 
E E desprezaram a palavra do Santo de 
srae 


A invasão assíria. “Por causa disso se 
inflamou a ira do SENHOR contra seu povo: 
ele estendeu sua mão contra ele para feri-lo; 
os: montes tremeram, seus cadáveres jazem 
como lixo no meio das ruàs: Contudo sua ira 
não se aplacou é à sua mão aiñda está esten- 
dida. “Ele levanta um estandarte para uma 
nação longínqua *, assóbia-lhe-désde os cón- 
fins da terra e ela chega depressa e veloz. 
2Nenhum de seus homens está cansado ou 
trôpego, ninguém dorme ou cochila, ninguém 
desata o seu cinto ou desamarrá a correia das 
sandálias. “Suas setas são afiadas é todos os 
arcos estão retesados, os cascos de-seus ca- 
valos são como pedra” e as rodas dos-carros 
como furacão. “Seu rugido é como o do leão, 
ruge como filhotes de leão, rosna e agarra a 
presa, leva-a e ninguém lha arrebata. 30Na- 
quele dia soará contra ela um bramido seme- 
lhante ao do mar. Se alguém olhar para a ter- 
ra verá apenas trevas € angústia, a luz será 
obscurecida por espessas nuvens 


A vocação de Isaías. !No ano da morte 

do rei Ozias *, vi o Senhor sentado em 
um trono-alto e elevado. -A orla de seu manto 
enchia o:santuário. ?Serafins estavam de pé 
acima: dele. Cada. um. tinha seis asas: com 
duas: cobriam o rosto, com duas.cobriam os 
pés e com duas voavam. Eles clamavam uns 
para:os outros: “Santo, santo, santo é o SENHOR 
Todo-poderoso, e toda terra está cheia de sua 


S 26.4 nação longinqua a que 6 profeta aqui se refere é 
provavelmente a Assíria. 
6,1: Provavelmente-no ano 739 aC. 


si 173257 d Mq 2,2.— e Jó 21,12; Am 6,5s ~ f Hab 
2,5.> g Je 5,12; 2Pd 34- h Pr 3,7; Rm 12,16 Ï Ex 
23,75; Pr 17,25. j Is 8,22. 
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glória!” *Os gonzos. da porta começaram a 
tremer ao clamor de sua voz, e o Templo se 

enchia de fumaça. “Eu disse então: “Ai de 
mim!-Estou perdido, porque sou um homem 
de lábios impuros, moro. no meio de:um 
povo de lábios impuros, e meus olhos viram 
o rei, o SENHOR Todo-poderoso”.! 

SE um-dos serafins voou em minha dire- 
ção; tinha em sua mão uma brasa que-havia 
tirado do altar com uma tenaz. “Com ela to- 
cou-me-a boca é disse: “Agora que isto to- 
cou os teus lábios, foi removida a tua culpa e 
perdoado o teu pecado”. m 

Então ouvi a voz do Senhor que dizia: 

“Quem enviarei, e quem irá por nós?” E eu 
disse: “Aqui estou, envia-meP*ºE ele disse: 
“Vai e dize a este povo: Ouvi, mas sem com- 
preender, olhai sem reconhecer." 1ºTorma in- 
sensível o coração deste povo, endurece seus 
ouvidos e fecha seus olhos, para que não-veja 
com os olhos; não ouça com os ouvidos, não 
compreenda com o:coração; e assim não-pos- 
sa-converter-se e ser curado! HE eu pergun- 
tei: “Até quando- Senhor?” Ele: respondeu: 
“Até que as cidades fiquem devastadas esem 
habitantes, as-casas sem moradores: e o'solo 
devastado é desolado”. 20 SENHOR afastará 
para longe os habitantes, e será grande-o abati- 
dono no meio: do país. SE .seraihda sobrar 
uma décima parte, esta tornará a ser desbas- 
tada como: o terebinto eo carvalho que, ao 
serem abatidos, resta deles apenas um toco. 
Seu toco é uma semente santa.* 


É a fé que salva. Aconteceu nos dias 

de Acaz filho dë Joatão, filho de Ozias; 
rei de Judá, que Rasin, rei de Aram, é Faceia 
filho de Romelias, rei de Israel, subiram con- 
tra Jerusalém para combater contra ela, mas 
não puderam conquistá-la.* 2Foi anunciado 
à casa de Davi: “Aram está aliado a Efraim”. 
Então o seu coração e o coração de seu povo 
se agitaram como as árvores da floresta. Se 
agitam ao vento. ` 

3Então o SENHOR disse à Isaías: “Sai ao 

encontro de Acaz, tu e teu filho Sear-Jasub, 
em direção. do fim: do canal do açude supe- 
rior, até a estrada do campo do Pisoeiro.º 
“Dize-lhe: Toma cuidado, mas tranquiliza- 
te! Não:temas nem. se:acovarde teu coração 
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por causa desses dois tocos de tições fume- 
gantes, sob'o efeito do ardor da ira de Rasin 
de Aram e do filho de Romelias. “Já que 
Aram, Efraim e o filho. de Romelias planeja- 
ram o mal contra ti, dizendo: * Vamos subir 
contra Judá, vamos .amedrontá-lo e conquis- 
tá-lo para nós, e faremos reinar em seu meio.o 
filho de Tabeel”, “assim fala o Senhor DEUS: 

Isto não se realizará nem acontecerá! Porque 
Damasco é a capital de Aram e-o chefe de Da- 
masco é Rasin; dentro de. sessenta e cinco 
anos *, Efraim será esmagado enão será mais 
povo. 3A capital de Efraim é Samaria e o che- 
fe de Samaria é o filho de Romelias. Se não 
acreditardes não permanecereis”.P 


O sinal do Emanuel. !ºE o SENHOR con- 
tinuou a falar a Acaz: “Pede ao: SENHOR teu 
Deus um sinal-das profundezas da mansão 
dos mortos ou das alturas, lá em cima”. 2 Acaz, 
porém, disse: “Não .pedirei:nem-tentarei..o 
SENHOR”: BEntão Isaías disse: “Ouvi, casa 
de Davi!.Parece-vos pouco aborrecer, os ho- 
mens.para aborrecer também o meu Deus? 
“Por isso, o. Senhor mesmo vos dará um si- 
nal:eis que ; ajovem-mulher *-está grávida e 
vai dar à luz um. filho, e lhe: dará.o nome 
Emanuel. Ele comerá coalhada e mel até 
quando. souber. rejeitar o mal- e, “escolher. o 


613. A mensagem deste versículo está na mesma linha 
de 15.4,3::A concepção: do “resto” de Istael-é central na 
teologia de Isaías (cf: 10,20-23; 11,115). E 

7,1. Osc. 7-8 datam da é época « da guerra siro- to 

Is 7;1 refere-se ao mesmo fato relatado em 2Rs 16,5; A 
finalidade desta guerra era compelir o reino‘ de Judá a 
participar da liga antiassíria. Contra o conselho do pro- 
feta, Acaz apela pará o rei assírio Teglat-Falasar III, que 
pelo ano 733:aC desce à Palestina e subjuga Damasco e 
Samaria, 

7,8. Dentro de sessenta e cinco anos, isto é, por volta de 
670. Não se trata pois de uma referência à destruição de 
Samaria em 722. Provavelmente é uma alusão ao reina- 
do de Asaradon, que deportou o resto da população efrai- 
mita substituindo-a por colonos, assírios (cf. 2Rs:17,24; 

Esd 4,2.10). 

7,14. Jovem mulher (em hebr. almah): Trata-se přova- 
yelmente da esposa de; Acaz. A tradução grega: dos:LXX 
interpretou almah no.sentido de “virgem”, deslocando o 
sentido original do nascimento do filho para o da con- 
cepção virginal É neste sentido que Mt 1,22:23 aplicat o 
textó à concepção virginal de Maria. - 


kEx 19,16; IRs 8,10-12.-1Gn 32,3; Ex20, 19; 33, 20; i 
6,22; 13,22- m T 1,9; Dn 10,16-n Mt 13; ás; Jo 
12,39-. 41; At28,25-27= 015362; 201322. -p 1528,16; 
30,15; 26120, 20: 
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bem. !ºPorque, antes que o menino saiba re- 
Jeitar o mal e escolher o bem, as terras dos 
dois reis, diante dos quais tu tremes de 
medo, ficarão abandonadas.: 170. SENHOR 
fará vir contra ti, contra teu povo e contra a 
casa de teu pai, dias como nunca houve des- 
de o dia em que Efraim separou-se de Judá: 
isto 6,0 rei da Assíria”. : 

BE acontecerá naquele" dia, que o SE- 
NHOR assobiará às'moscas que estão na ex- 
tremidade dos tios do Egito e às abelhas que 
estão na terra da Assíria. “Elas virão todas e 
pousarão nos vales escarpados, nas fendas 
dos rochedos, em todas as-moitas de espinho 
e em todos os bebedouros. Naquele dia, o 
Senhor rapará, com uma navalha alugada do 
outro lado do rio, por meio do rei da Assíria, 
a cabeça eo pelo das pernas; e até a barba ele 
arrancará. ZE acontecerá; naquele dia, que 
cada um criará uma novilha é duas ovelhas, 
2E acontecerá que, por causa da abundância 
da produção de leite, comer-se-á leite Coa- 
lhado; porque Jeite-coalhado e mêl comerá 
todo aquele que restar no meio do país: 2Na- 
quele dia, todo lugar em que houver mil vi- 
deiras, nò valor de mil peças de prata, 'se 
transformará em espinheiros e matagal. “Com 
flechas e um arco ali sé entrará, porque todo 
o- país. virará espinheiros e. matagal. ZE 
quanto-aos-montes:trabalhados pela enxada, 
ali não entrarás por medo dos espinhos é do 
matagal: será um Teer é onde pästam bois e 
pisäm- ovelhas. 


Nasce um filho dei Isaías. JO SENHOR 

me disse: “Toma üma-tábua grande e 
escreve sobre ela com um estilete comum: 
Pronto-saque-próxima-pilhagem”.* 2Tomei 
comigo testemunhas de. confiança, o sacer- 
dote Urias e Zacarias filho de Baraquias. ?Apro- 
ximei-me, em seguida, da profetisa; ela con- 
cebeu.e gerou um filho. O SENHOR me disse: 
“Chama-o “Pronto-saque- próximas pilhagem’, 
“porque é antes que o mentho saiba dizër “pa- 
pai’ e “mamãe”, serão levadas as riquezas dé 
Damasco e os despojos de Samaria diante do 
rei da Assíria”: 
-: SE 0 SENHOR tomou ame dizer: “Porque 
este povo desprezou-as águas de Siloé, que 
correm mansamente, e treme de medo diante 
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de Rasin e do filho de Romelias, “por isso o 
Senhor fará subir contra eles as águas pode- 
rosas e impetuosas do rio Eufrates:-o rei da 
Assiria'e toda sua glória. Ele transbordará ao 
longo de seu leito e correrásobre todas as 
suas:margens, *invadirá Judá, inundará tudo 
e atingirá até o pescoço: A extensão de suas 
margens encherá a amplitude de teu país, 6 
Emanuel. 

“Reconhecei; povos, e espantai-vos! Pres- 
tai atenção, todos-os países distantes! Tomai 
vossas armas e espantai-vos! * Tomai vossas 
armas e espantai-vos! Fazei um plano, e ele 
será destruído, dizei uma palavra, e ela não 
permanecerá, porque “Deus está conosco””.' 

“Porque assim me disse o SENHOR, en- 
quanto sua mão me agarrava e me advertia a 
não andar pelo caminho deste povo t: “Não 
chameis < conspiração” a tudo que este povo 
chama. conspiração; não: temais:o que: ele 
teme: nem entreis: em- pânico”. BÉ ao 
SENHOR Fodo-poderoso:que- deveis santifi- 
car, ele será'o vosso temor, ele será o vosso 
terror. “Ele se tornará um santuário, uma pe- 
dra de tropeço e uma rocha escorregadia “para 
as duas casas de Israel;um laço e uma armadi- 
iha para o habitante de Je erusalém. Muitos ne- 
las-tropeçarão, cairão e-se arrebentarão, apa- 
nhados na cilada, ficarão presos. 

- “8 “Guarda o testemunho, sela a'instrução 
entre os meusdiscípulos”. A guardarei pelo 
SENHOR: que ocultá-o seu rosto 'à-casa- de 
Jacó e nele esperarei. !8Eis que eu e os filhos 
que o SENHOR me deu serviremos, em Isra- 
el, de sinais e presságios da parte do SENHOR 
Todo-poderoso, que habita no monte Sião. 
“Se vos disserem: “Consultai os necroman- 
tes e os adivinhos que sussurram e murmu- 
ram”, acaso não consultará um povo os seus 
deuses e os mortos em favor dos vivos? Y 
“Ao ensinamento, ao testemunho; Sé não 
falarem conforme esta palavra, certamente 
para eles não haverá aurora! Ro 


8,1. A expressão hebraica é Maher-Shalal. Hash- Baz. A 
tradução que damos é aproximativa. É o nome simbólico 
do segundo. filho de Isaías; que anúncia o ataque imineni 
te dos assírios contra Damasco e Samaria. 


qlsa4 t Is 7,16.-s Pi21;30; Jr30,6.+ tIPdS 14 uis 


28;13.16; Rm9,325- v Ev 19,31: Dt 18;10:14; 5] 
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“c2Atravessará a terra, aflito e faminto; 
quando tiver fome, ficará irritado e amaldi- 
çoará seu rei e seu deus, olhando para cima. 
2Em seguidaolhará para a terra: e eis angús- 
tia, trevas, escuridão angustiante! Noite para 
onde se é empurrado. Sim, não haverá es- 
curidão para a terra que estava na angústia: 


Nascerá o Príncipe da paz. Em um pri- 
meiro tèmpo, ele humilhou a terra de.Zábu- 
lon e a terra de Neftali; No futuro cobrirá de 
glória o caminho do mar, o outro lado do 
Jordão e o distrito das nações.* 


1Ọ povo que andava nas trevas viu uma 

grande luz. Sobre os que-habitavam"a 
erra da sombra brilhou umá'luz:* ?Multipli- 
caste o seu júbilo,-fizeste crescer a alegria. 
Eles se alegram diante de ti como:quem se 
alegrana colheita, como os que se regozijam 
na divisão da presa. *Porque-ojugo-que pe- 
sava sobre-elés, a carga de -seus.ombros; a 
vara do opressor; tu os-quebraste como no 
dia de Madiã.»:*Porque toda bota que pisa rui- 
dosamente e toda-túnica: empapada-de:san- 
gue serão queimadas, seryirão-de: alimento 
para o fogo. 

“Porquenasceu para nós um menino;um 
filho nos foi dado. Ele tem a soberania sobre 
seus. ombros 2. e-será chamado: “Conselheiro 
admirável, Deus forte, Pai para sempre, Prín- 
cipe da paz”.* “Ele terá uma soberania am- 
pla e uma paz sem limites sobre o trono de 
Davi e sobre seu reino, para estabelecê-lo e 
firmá-lo no direito e na justiça, desde agora 
e para sempre." O zelo do SENHOR Todo- -po- 
deroso fará isto. 


A queda do reino do Norte. O Senhor 
enviou uma palavra contra Jacó, e ela caiu 
em Israel: $O povo inteiro tomou conheci- 
mento, Efraim e os moradores dá Samaria, 
que dizem em sua soberba e em seu orgulho: 
“Os tijolos caíram, mas construiremos com 
pedra lavrada, os sicômoros foram cortados, 
vamos substituí-los por cedros”: “O SENHOR 
levantou contra o povo os adversários de Ra- 
sin * e instigou seus inimigos. !!Aram do ori- 
ente e'os filisteus do ocidente devoraram Is- 
rael com avidez. Contudo não se aplacou a 
sua irá e sua mão continua estendida. 120 
povo não se voltou para quem o feria e não 
procurou o SENHOR Todo-podéroóso. 
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Então o. SENHOR: cortou'de Israel cabe- 
ça e cauda, palma e junco num só dia.* MO 
ancião e as autoridades são:a cabeça, o pro- 
feta que ensina a mentira é a cauda. Aque- 
les que guiam este povo desencaminham- 
no, seus guiados são transviados.º 1ºPor. isso 
o Senhor não tem piedade de seus jovens e 
não se compadece de seus. órfãos nem de 
suas viúvas; porque todos são ímpios e mal- 
feitores, e toda boca profere loucuras. Con- 
tudo não se aplaçou a sua ira e sua mão con- 
tinua estendida. 

“Porque a maldade arde como fogo, con- 
sumindo espinheiros e matagal; incendiando 
os emaranhados da-floresta, levantando co- 
lunas de fumaça.:!*Pela cólera do. SENHOR 
Todo-poderoso o país está em chamas eo 
povo tornou-se alimento. para: o fogo: nin- 
guém se compadece de seu irmão. "Corta-se 
à direita e ainda. se tem fome, devora-se.à-es- 
querda e não:se é saciado; cada um: devora 
até a came de seu próximo. 'Manassés con- 
tra Efraim e Efraim: contra Manassés; e.0s 
dois contra Judá. Contudo não se aplacou a 
sua ira e sua mão continua estendida, 


j Ameaça aos- juízes injustos: TAi 
1 O dos queidecretamileis injustas e'edi- 
tam escritos de opressão“: 2para afastar os 
humildes do julgamento e privar do direito 
os-pobres do:meu povo; pará fazer das viú- 
vas'suas presas e roubar os órfãos! *Que fareis 
no dia do castigo, quando de longe-vier a cala- 


8, 23. O texto parece anunciar às regiões do norte da Pa- 
lestina um futuro feliz (cf. Mt'4;13-16), após as humilha- 
ções das derrotas é deportações infligidas: por, TeglatHa: 
lasar NJ a essa região. t 

9,5. Os quatro títulos aqui empregados imitam o. proto- 
colo egípcio lido durante à coroação do novo Faraó. Tra- 
ta-se, pois, de um rei ideal que é aqui anunciado: O texto 
refere- -se, provavelmente, ainda ao mesmo Emanuel pro- 
metido.em Is, TIA... 

9,10: A expressão adversários de Rasin do texto. hebráico 
não dá muito sentido no contexto: Trata-se provavelmente 
de uma glosa explicativa. Mas dentro docontextó da güer- 
ra Siro-efraimítica pode designar também: os assírios: 
9,13..Cabeça e cauda... palma e junco: metáfora que ex- 
prime a totalidade (Dt 28,13,44), significando “grandes 
e pequenos” (19,15). Aqui a imagem é aplicada pela glo- 
sa do v: 14 à totalidade dos chefes do reino do Norte. 


xIs 602: Le 1,799 Is 10,27; 14,25; JZ T= Z Gn 3/15; 
Mg 5;1-3:~ a Jr 23,5; Le: 1,32s— b Is 28,7; Jr 2,8; 20,6; 
29,30-32;: Ez 13,1-7; Mg 3, 11. €18:1,23; Jr 88i ces 
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midade? Para quem fugireis buscando auxílio 
€ onde deixareis. vossa riqueza; “para não vos 
dobrardes entre: os prisioneiros e não cairdes 
entre as vítimas? Contudo não se aplacou a sua 
ira e sua mão continua estendida. . 


Ameaça contra a Assíria. sAi da Assí- 
ria, vara de minha' ita; o bastão em suas 
mãos é o meu furor: Contra uma nação ím- 
pia o envio e contra o povo de minha indig- 
nação lhe dou ordens para entregá-lo ao saque 
e à pilhagem, para pisá-lo aos pés como lama 
das ruas. 'Mas ela não pensava assim nem seu 
coração assim planejava, porque tinha no co- 
ração o propósito de aniquilar; de exterminar 
grande número de nações. *Pois dizia: “Não 
são reis todos'os meus comandantes?“ 2A ci- 
dade de Calane não se tornou como Carque- 
mis? ou Emat' como'Arfad? ou Samaria como 
Damasco? “Se minha mão alcançou Os feinos 
dos-ídoólos,'com suas'imagens mais numero- 
sas doque as de Jerusalém e Satnaria, "hão 
farei a Jerusalém eàs-sias imagens o que ne 
a Sairiaria-e-aos seis ídolos?” 

“Quando o Senhor tiver términado tóda 
sua obra no monte Sião e em J erúsalém, cas- 
tigarei-o coração orgulhoso do-rei da Assíria 
e o seu olhar arrogante: Porque disse: “Foi 
com a força de'minha-mão que eu agi, foi 
com minha sabedoria, porque soù inteligen- 
te. Removi as fronteiras dos povos;-saqueei 
os-seu-teSouros e:depus, como um-herói; os 
governantes. !!Como os ovos de:um ninho, 
minha mão alcançou as riquezas dos? povos. 
Como se recolhem ovos abandonados, eure- 
colhia terra inteira; e ninguém bateu asasas, 
nem abriu a boca, ou piou”: 

- SPor acaso se vangloria o machado | con- 
tra, «quem com ele corta ou o serrote se en- 


-grandece contra:quem o maneja? f Comose 


o bastão pudesse mover aquele que'o ergue, 
como, se a vara levantasse aquilo que não é 
madeira! 4Poriisso o Senhor DEUS Todo-po- 
deroso enviará a magreza contra seus gordos 
e no lugar de sua pompa acenderá uma fo- 
gueira como se acende um fogo. . 

1A: laz de Israel se tomará um fogo, seu 
Santo uma chama; ela queimará e consumirá 
seus espinhos:e seu matagal em um. só dia. O 
esplendór de sua floresta e de suas plantações 
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ele:oconsumirá com casca e seiva; .e'será 
como um doente que definha. "O resto'das ár- 
vores de sua floresta será um número tão pe- 
queno, que até um menino poderá contá-las: 


Um resto voltará. Naquele dia, o resto 
de Israel e os sobreviventes da casa de Jacó 
não mais se apoiarão naquele que os fere, mas 
se apoiarão sinceramente no SENHOR; o Santo 
de Israel. “Urm resto voltará; à resto de Jacó, 
para o Deus forte. 2Ainda que teü povo, ó 
Israel, fosse como a areia do mar, voltará ape- 
nas um resto dele: a destruição está decidida, 
transborda a justiça! Porque a destruição está 
decidida, oSenhor DEUS: Todo-poderoso. a 
executará no meio de todo o, país. 


“Não temas a Assíria”, Por isso assim 
diz o Senhor DEUS Todo-poderoso: Ó meu 
povo, que habitas em Sião; não temas `£: As- 
síria; que te fere com o bastão elevanta'con- 
tra'ti-sua'vara à maneira do Egito, “porque 
dentro de muito pouco tempo: “meu furor ces- 
sará e minha`ira causará arúína deles-2E'o 
SENHOR: Todo-poderoso: usará contra ela 'o 
chicote; comoo usou ao ferir Madiã no'ro- 
chedo de Oreb, e levantará seu bastão contra 
othar como o levantou no caminho do Egi- 

tor 2'Naquele dia súa carga será'retirada-de 
teus ombros e o seujügo de teu pescoço: E o 
jugo será: destruído diarite da abundância: 


Invasão e derrota da Assíria. “Ele che- 
gou até Aiat, atravessou o Magron, em Mac- 
mas guardou seus equipamentos. * DAtra- 
vessou o desfiladeiro, “Gaba é o nosso acam- 
pamento noturno!” Ramá treme, Gabaá de 
Saul foge. “Grita, Bat-Galim! Escuta, Lai- 
sa! Responde, Anátot! !Madmena debanda 
e Os habitantes de Gabim procuram refúgio. 
*2No mesmo dia, detendo-se em Nob; ele ès- 
tende a mão contra o monte da filha de Sião, 
contra à colina de Jerusalém. “Eis que o Se- 
nhor DEUS Todo-poderoso, corta à Tamagém 
com violência, os ramos mais, altos serão 
cortados & os mais elevados serão abatidos. 


10,28-32. O texto parece descrever uma rota, ideal para 
um invasor do Norte (cf. Is 14,3). A rota seguida por Se- 
naquerib no seu ataqueaJ erúsalém foi outra (2Rs 18 17). 


d1s36,18-20; Am 6,2. e Dt8,17- fRm9,208- Eno 
9,275 h Jz 7,25; "Ex. 14,16.26. 
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“A mata espessa será cortada com ferro eo 
Líbano majestoso cairá. 


O reinado do Messias. 'Um broto 
1 1 „sairá do tronco de Jessé *, e um re- 
bento brotará de.suas. raízes. 2Sobre ele-re- 
pousará o espírito do SENHOR |, espírito de 
sabedoria-e entendimento, espírito de conse- 
lho e fortaleza, espírito de conhecimento e 
temor do SENHOR. “Ele se inspirará no temor 
do SENHOR. Não julgará pelas aparências nem 
decidirá só por ouvir dizer. Julgará os po- 
bres com justiça e decidirá com retidão em 
favor dos humildes do país. Ferirá a terra 
com a vara de sua boca, e com o sopro de 
seus lábios matará o perverso. SA justiça se- 
rão cinturão que e ele Usa e à fidelidade, oseu 
cinto. 

Então « o. lobo será hóspede do cordeiro e 
o leopardo se deitará com o cabrito.* O be- 
zerro, 0 leãozinho e o animal cevado estarão 
juntos, eum menino os conduzirá. 7A vaca € 
O Urso. pastarão lado a lado; Juntas se deita 


mo 0: boi. SA criança. de peito brincará junto 
à toca da vibora;:a:criança desmamada-porá 
a mão na-cova da serpente. 'Não-se fará mal 
nem destruição em-todo o meu santo. monte; 
porque-a terra-estará-cheia do. conhecimento 
do: SENHOR; -como .as-águas ue enchem; o 
mark. : 


O retorno dos esiladoi: Naquele aia a 
raiz de Jessé que se levanta como sinal para 
os povos será procurada pelas nações, e a 
glória será sua morada." "Naquele dia, o Se- 
nhor estenderá novamenite-a sua mão *º para 
resgatar -o resto de seu povo: o que restar na 
Assíria e no Egito, em Patros, na Etiópia, em 
Elam, em Senaar, Emat e nas ilhas-do mar, 
2I evantará um sinal para as nações, ajunta- 
rá os banidos de Israel e reunirá os dispersos 
de Judá desde os quatro cantos da terra. 
BCessará a inveja de Efraim e os adversários 
de: Judá-serão eliminados. Efraim não terá 
inveja de Judá e Judá não hostilizará Efra- 
im." eElês se atirarão sobre as costas dos fi- 
listeus ao Ocidente, juntos despojarão os fi- 
lhos do Oriente, Edom e Moab; serão domi- 
nio de sua mão e ós amonitas lhes serão sub- 
missos. O SENHOR secará o golfo:do mar 
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do Egito, agitará sua mão contra o rio, com a 
força de seu sopro. Ele o ferirá para fazer 
sete canais, que será possível atravessar com 
sandáliás.* !‘Haveráum caminho para o res- 
to do seu povo que-sobrar da Assiria, como 
houve um caminho para Israel no diaem que 
subiu do Egito. - 


dia dirás: Quero loùvar-te, SENHOR, 
porque.estavas irritado: contra mim, mas tua 
ira cessou e tu me consolaste, 2Este é o-Deus 
que me salva; confiarei e não terei medo, por- 
que-minha força e meu. canto. é.0, SENHOR! 
Ele se tornou a minha; salvação.º Tirareis 
água com alegria das fontes da salvação: 
«*Direis: naquele: dia: Louvai'o SENHOR, 
invocai o set nome; fazei conhecer entre-os 
povos os seus feitos, recordai que seu nome 
é sublime: “Cantaivao SENHOR, porque:fez 
coisas-maravilhosas; isto seja conhecido em 
toda terra. “Exulta e grita de alegria, habitan- 
te de Sião, porque é grande emteumeio'o 
Santo de Israel! SHUE 


1 2 Cântico dos resgatados. Naquele 


JL ORÁCULOS CONTRA AS NAÇÕES 


: Babilônia será aniguilada. JOrá- 

sculo-sobre:a Babilônia, que. Isaías 
Shë e Amós:recebeu.? 2Sobre o monte €s- 
calvado levantai um: sinal; erguei a:voz para 
eles, acenai a-mão.ipara que entrem”pelas 
portas dosnobres. Dei ordens-aos meus con- 
sagrados e;convoquei os guerreiros de mi- 
nhaira; os eua se entusiasimarátmre com minha 
Fo 2 t EGET G ; 


Hj. Jessé era 0 pai dé Davi (1Sm 16,1)"Era considera- 
do o antepassado de todos. os reis da:dinastia davídica e 
por conseguinte também do Messias (Le 3,32). 

11,6-8. O motivo da paz entre ös animais é os seres hu- 
manos é comum nã” ideológia messiânica-dos profetas. O 
reinado do Messias será tm tempo de pâz (Is 2, 4; 65:25; 

Mg 4;3-4; 5,9-10;:Zc 9,10). FEU 

11,15:A volta dos exilados é colocada: aqui, em paralelis- 
mo com o êxodo (cf. Ex 14,16.21.26-27). Este uso do 
tema do êxodo é muito comum também no livro do Dêu- 
tero-Isaías (Is' 40,35; :41,17:20; 42,158;'43/16-21; 48, 
20s): Otermo rio aqui serefere ao Eufrates: 


i Mt 3,16; Me 1,10. į 5172,2; 98,9; 2Ts 2,8. k Hab 
2,14 Hs 40,22; Rm 15,12. m Is 27,13; Mg 7,12; Ze 
10,10= nEz37,168.-0 Ex 15,2; SH118,14- nes Is 
21,1-10; 47,1-15; Jr 50-51. 
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*Ouvi um tumulto-nas montanhas, seme- 
lhante a uma multidão numerosa! Ouvi a al- 
gazarra dos reinos, das nações reunidas! O 
SENHOR Todo-poderoso passa em revista as 
tropas de guerra. “Chegam de um país lon- 
gínquo, das extremidades do céu, o SENHOR 
e os instrumentos de sua ira para destruir o 
país inteiro. SE 

‘Gemei; porque o dia do SENHOR está 
próximo, vem como uma devastação do Po- 
deroso.4 "Por isso todas as mãos desfalécem 
e toda corigem humanase derrete. *Elés ès- 
tão aterrorizados, espasmos e dores deles sé 
apoderam, contorcem-se como uma parturi- 
ente. Cada qual olha espantado para 'o seu 
próximo, seus rostos estão inflamados. “Eis 
que o dia do SENHOR-vem implacável, com 
furor eira ardente, para transformar 0 país 
em. ruína e exterminar .dele os:pecadores: 
Porque as estrelas do céu:e suas constela- 
ções:não farão brilhar a-sualuz: O-sol:-será 
escuro: desde 9; seu. nascer, e a lua não dará a 
sua claridade.: !Punirei o. mundo-por. sua 
maldade e os malvados por seus crimes. Po- 
rei fim ao orgulho dos insolentes.e humilha- 
Tei a arrogância dos tiranos. LFarei com que 
gente seja mais rara do que ouro puro, mais 
escassa do que o óuro-de Ofir. “Por isso fa- 
rei estremecer os céus; ea terra tremérá em 
suas bases sob o furor do SENHOR Todo-po- 
deroso, no dia de sua ira ardente. © 

“ MEntão, como gazela perseguida, como 
ovelhas que ninguém recolhe; cáda um volta- 
rá para seu povo; cada um fugirá para seu 
próprio país: !'Todos os que forem encontra- 
dos serão traspassados e todos os que forem 
presos cairão à espada." “Suas crianças serão 
massacradas-diante:de seus olhos, suas casas 
saqueadas e suas mulheres violentadas;: 

“Vou instigar contra eles os habitantes 
da Média, que não dão. valor à prata nem 
apreciam o ouro. !fOs arcos abaterão os.jo- 
vens, não se compadecerão do fruto das'en- 
tranhas -seus olhos não; terão piedade das 
crianças, o Rei 

PA Babilônia, pérola dos reinos, glória,e 
orgulho dos caldeus, será destruída por Deus 
como Sodoma e Gomorra. Nunca mais será 
habitada ou povoada de geração em geração. 
O nômade não levantará ali sua tenda, nem os 
pastores pararão ali com seus rebanhos. “Os 
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gatos selvagens ali vão morar, as casas fica- 
rão cheias de corujas; ali habitarão avestruzes 
e saltarão os bodes. 2As hienas uivarão nos 
seus castelos e os-chacais nos seus palácios 
hixuosos. Seu tempo está próximo de chegar 
e seus dias'não serão prorrogados. 


O fim do exílio. 'Sim, o SENHOR 
1 terá piedade de Jacó e elegerá ainda 
uma vez Israel; ele os colocará em seu solo.* 
O estrangeiro a eles se juntará e sè associará à 
casa de Jacó.* 2Os povos os tomarão, leyan- 
do-os ao seu lugar, é à casa de Israel os possui- 
Tá como servos e servas na terra do SENHOR. 
Farão cativos aqueles que os mantiveram ca- 
tivos e dominarão os seus opressores. 


+- Sátira contra o rei da. Babilônia. 'No 
dia em que o SENHOR te fizer descansar do 
sofrimento, da agitação e do. trabalho: duro 
que te impuseram”, *proferirás esta sátira 
contra o rei da Babilônia: Como acabou o 
opressor, acabou a arrogância! 5O SENHOR 
quebrou a vara dos malvados e o bastão dos 
dominadores, “que feria-os'povos com furor 
com golpes incessantes, que dominava com 
ira as nações, perseguindo-as implacavelmen- 
te-7A teira inteira descansará tranquila, exúl- 
tando de alegria. SAté os ciprestes se alegram 
por tua causa, bem corno os cedros do Libano: 
“Desde que caiste; não sobe mais:o lenhador 
contra nós!” :::2A morada dos mortos; lá embai- 
xo, se agita por tua causa, ao anúncio datua 
vinda. Por ti ele desperta os mortos, todos os 
grandes da terra; faz levantar-se de seus tro- 
nos todos os reis das nações. < 
"Todos respondem e te dizem: “Tu tam- 
bém estás fraco como nós, tornaste-te igual a 
nós! Tua pompa desceu à morada dos mor- 
tos, ao som de tuas harpas. Debaixo de ti foi 
espalhada a podridão, e vermes são a tua co- 
berta”.» 12Como caíste do céu astro brilhante, 
filho da aurora? * Como foste arrojado por 


14,1: A volta do exílio é aqui mais uma vez comparada à 
primeira eleição de Deus manifestada-ho êxodo do Egito. 

14,12-15. Provavelmente alusão a um mito cananeu (cf. 
Ez 28,2-12), Há diversos paralelismos:com textos da li- 
teratura ugarítica, descobertos em Rãs-Shamra. :. . 


q Jr46,10; JL 1,15= r Ez 7,17-s Is 21,3; S148,7; MI 
4,9.— t Is 24,23; Mt 24,29 —u 15-16:2Rs 8,12; Os 14,1; 
S1 137,9.— y 2021: Is 34,10-14; Jr 50,39 > x Is. 56,3; 
60,4; SI 102,14. y Is 66,20 = z Jr 30,10. = 4 Ez 31,16- 
b Eclo'10,13; Am 5,23. RETA A o 
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terra, tu que vencias as nações? VE tu dizias 
em teu coração °: “Subirei até o céu, acima 
das estrelas de Deus estabelecerei o meu tro- 
no: Tomarei assento no monte da Assembleia, 
nos confins do norte. !*Subirei-ao cume:das 
nuvens, serei: semelhante: ao: Altíssimo”.! 
“Mas serás lançado na morada dos mortos, 
no fundo da cova. oi 
! Aqueles: que te olham contemplam-te, 
prestam atenção em ti: “E este-o homem que 
fazia tremer a terra; que abalava os reinos? 
"Fazia do mundo um: deserto, arrasava as 
suas cidades, e não deixava voltar para casa 
os seus prisioneiros ?”: i aieea 
'8Todos os reis das nações, sem exceção, 
repousam com honra, cada um em sua tum- 
ba. "Mas tu foste jogado longe de tua sepul- 
tura, como um ramo desprezível; coberto de 
mortos, de traspassados pela espada; dos que 
desceraih para as pedras da-fossa; como um 
cadáver pisado: Não te juntarás-a eles na 
sepultura porque destruíste teu país, mataste 
oteu povos cus: anca E 
= Nunca mais será nomeada a descendên- 
cia dos malvados. 2'Preparai a matança dos 
filhos por causa da -culpa de seus pais. Que 
não se levantem para conquistar à terra, nem 
encham o mundo de cidades. ` à apa 
2Vou levantar-me contra eles — oráculo 
do SENHOR Todo-poderóso — e da Babilônia 
destruirei nome'e resto, família e descendên- 
cia— oráculo do SENHOR.: “Farei dela mora- 
da de ouriços e pântano, vou vatrê-la com a 
vassoura da destruição — oráculo do SENHOR 
Todo-poderoso. 
«Contra a Assíria. 20 SENHOR Todo-po 
deroso “assim jurou: “Como: pensei: assim 
acontecerá e como decidi assim se realizará. 
=Esmagarei à Assíria na minha terra ea pi- 
sarei sobre minha montanha. Então, de cima; 
deles será removido o seu jugo e de seus om- 
bros o seu peso’? stbarisggo oi ses 
%Esta é a decisão tomada contra a terra 
inteira, e esta é a mão estendida contra todas 
as nações. ”Quando o SENHOR Todo-pode- 
roso toma uma decisão, quem poderá opor-se? 
Quando sua mão está estendida, quem póde- 
rá desviá-la? ; RR 
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Advertência à Filisteia.. No ano da 
morte do rei Acaz foi proclamado este orá- 
culo: ?Não fiques toda alegre, Filisteia, por 
se ter quebrado a vara que te feria, porque da 
raiz da serpente sairá uma víbora, é seu fruto 
será um dragão voador." “Os primoógênitos 
dos fraċos terão uma pastagem; é os pobres 
repousarão em segurança. Mas farei morrer 
de fome a tua raiz;'e o que restar de ti-será 
morto. 3!Geme; Ó porta! Grita, ó:cidade! A 
Filisteia toda inteira treme: porque do-norte 
vem uma nuvem de pó e ninguém abandona 
suas fileiras. Que se responderá ãos enviados 
desta nação? Que o SENHOR fundou Sião e 
que nela. procuram refúgio os humildes de 
SEU POVO =. ce... se gjan go 

E Aruiíma de Moab. 'Oráculo contra 
15 Moab: Sim; foi devastada de noite; 
Ar-Moab foi-destruída! » Sim, foi devastada 
de noite; Quir-Moab foi destruída! 2Subiu a 
filha de Dibon aos lugares altos para chorar; 
sobre o-Nebo.- e sobre Mádaba; Moab:se:la- 
menta.Todas as cabeças estão rapadas; toda 
barba, cortada::*Em-súas-rúas se vestem de 
saco; sobre seus'terraços, em-suas praças to- 
dos se lamentam, desandam a chorar... “Hé- 
sebon.e Eleale soltam gritos; sua voz é ouvi- 
da-até Jasa: Por isso: os soldados de:Moab 
gritam, seu ânimo desfalece. “Meu: coração 
geme:por Moab;-seus fugitivos chegar: até 
Segor, em. Eglat-Selisia, Sim;.a subida: de 
Luit.sobem-na chorando; o caminho de Ho- 
ronaim é despertado por um grito de destrui- 
ção: Com efeito, as águas de Nemrim-se tor- 
naram um-lugar desolado. A. erva.secou; a 
vegetação acabou, nada. há de verde. Por 
isso,.o-lucro: que: obtiveram e as.suas reser- 
vas são carregados para o outro lado da tor- 
rente dos Salgueiros. Um grito ecoa pelo 
território de Moab; sua, lamentação vai até 
Eglaim, e até. Beer-Elim chega o gemido, 
*As águas de Dimon * estão cheias de san- 
gue, porque trarei sobre Dimon novas. des- 


15,9. Dimon, provavelmente, é forma variante de Dibon 
(15. sie Gab DOSE P 
cJr51,53;Am 9,2. d Ez 28,2. e Jó 18,19; 751,62. Is 
30,6; Nm 21,6—g S187,5; 102,78; Sf3,12—hIs 16,1 
ils 16,12; Jr 48,37-39.] 3-5: Jr 48,48:34/38:. 
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graças: um. leão para os que escaparem de 
Moab é para os que restarem na terra. 


1Enviai o cordeiro do soberano do 

1 6 país, de Sela, pelo deserto, para O 
monte da filha de Sião: 2Como pássaros fu- 
gitivos, como ninhada dispersa, assim serão 
as filhas de Moab nos vaus do rio Amon. 

- 2Dai um. conselho, tomai uma: decisão: 
Torna como noite a tua sombra emipleno dia, 
esconde: os refugiados, que :0 fugitivo não 
seja descoberto. *Possam morar contigo os 
refugiados de Moab!.Sê para eles um escon- 
derijo contra'o devastador. Quando cessar'a 
opressão; terminar a-devastação e desapare- 
cer do país o opressor, *o trono será firmado 
no amore, na-tenda de Davi, sobre ele. se as- 
sentará com fidelidade um juiz zeloso:do di- 
teito-.e preocupado com a justiça, k : 

SQuvimos.sobre o orgulho destnedido de 
Moab, sua: soberba;.seu orgulho; sua .arro= 
gânoia; suas vàs'bravatas.!..?Por isso Moab'se 
lamenta por Moab, todos'se lamentam.: Pelas 
tortas deuva de Quir-Hareset vós gemeis cons- 
ternados:'Porque:os campos de Hesebon mur- 
cham; a'vinha de Sábama, cujas-uvas os se- 
nhores das nações dominavam. Elas chega- 
vam até Jazer; perdendo-se no deserto; seus 
ramos"se estendiam: e atravessavam o mar, 
*Porisso-eu čhoro:com Jazer a vinha de Sá- 
bamastego-vos'com'minhas lágrimas Hese- 
bon e Eleale, porque'sobre a tia vindima'e 
sobre a tua colheita acabou o grito alegre dos 
que esmaga a uva.m 04 alegria é 6 júbilo 
se retiraram do pomar, e ias vinhas já não se 
canta nem se aclama./Não mais se pisa o vi- 
nho nos lagares, cessou o grito alegre dos que 
esmagam'a uva”? “Por'isso minhas entra- 
nhas vibram por Moab como citara, e meu 
peito por Quir-Hares: Moab aparecerá” fati- 
gado sobre os lugares altos e entrará em seu 
santuário | para orar, mas nada adiantará. 

“BEsta é a palavra que o SENHOR dirigiu 
outrora a Moab. “Mas agora o SENHOR diz: 
“Dentro de três anos — anos de um assalaria- 
do — a elite de Moab será humilhada' com 
todo o seu povo, e o resto será muito pedig 
no, insignificante”. E 
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: : Contra Damasco e o reino do Norte. 
1 “JOráculo sobre Damasco. Damasco 
deixará: de ser cidade e será um montão: de 
escombros: 2As-cidades:de Aroer; abando= 
nadas, servirão aos rebanhos que ali se deita- 
rão sem qué ninguém os'espante.*Desapare= 
cerá a fortaleza de Efraim e a realeza de Da- 
masco. O resto de Aram será tratado como:a 
glória: dos. israelitas — oráculo do SENHOR 
Todo-poderoso:: 

-*E-acontecerá,; naquele dias que a glória 
de Jacó diminuirá e a gordura de seu:corpo 
desaparecerá. “E será como o ceifeiro que 
recolhe o trigo maduro e com seubraço ceifa 
as espigas. Como-quem apanha espigas no 
vale de Refaim. “E restarão ali alguns frutos 
como ao ser sacudida. uma oliveira, duas ou 
três azeitonas. na ponta do ramo mais alto; 
quatro.ou cinco nos-galhos que produzem — 
oráculo -do SENHOR -Deus.de Israel.*. 

- Naquele dia; o homern contemplará quem 
o:fez e seus olhos:verão O Santo de: Israel.s 
Não olhará mais os altares, obra: de suas 
mãos,- não verá o que:os seus dedos fize- 
ram, as.estacas da idolatria e-os braseiros.:... 
-:-*Naquele dia, as'cidades de refúgio serão 
abandonadas como. o foram os bosques.e cu~ 
mes, abandonados. diante dos .israelitas;. e 
haverá desolação. Porque te esqueceste do 
Deus que te salva e não te lembraste da ro- 
cha, teu refúgio, por isso cultivas plantas de 
delícias * e enxertas mudas estranhas. "No 
dia em que plantas tu vês crescer, e pela ma- 
nhã vês florescer a semente; mas a colheita 
desaparecerá no dia da doença, quando a dor 
for incurável. 

2Ait Um tumulto de povos numerosos! 
Eles rugem como mares agitados! Um ës- 
trondode povos! Seu estrondo é como o -es- 
trondo de águas'caudalosas! PO estrondo'dos 
povos- é como: o-estrondo de muitas águas, 
mas o SENHOR: as repreende, e-elas fogem 
para longe, são espalhadas pelo vento como 


17, 10. Plantas de delícias; alusão ao costume pagão de 
plantar jardins formados de funcho, cevada, trigo, alfa- 
ce, etc., em honra do deus da vegetação, Adônis. 


kls 9,6; 1235 -T Jr 48,29- 39. — ` mIs 15,5; Jr48, 32- 
nIs 24,8 0174923 “p1s24,13- qMq5,12— zr 8-9: Is 
27,9s.—s Jr 2,32; Os 8,14. 
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a palha das montanhas:e como a poeira pelo 

vendaval. Ao entardecer, é um espanto, an- 
tes do amanhecer já não resta mais nada. É 
isto qué espera os que nos déspoj am, esta é a 
sorte dos que nos saqueiam.. 


Oráculo contra a Etiópia. 'Ai do 
1 8 país do zumbido de asas, que está 
do:outro lado dos rios da Etiópia, que envia 
mensageiros por mar e: em barcos de junco 
sobre as águas! Ide, mensageiros velozes, a 
um povo. de estatura alta e de pele bronzea- 
da, a um povo temido em toda parte, a uma 
nação vigorosa e dominadora, cuja terra é 
cortada por-rios.! Vós todos, habitantes do 
universo, vós, moradores da t terra, quando se 
levantar um sinal nos montes, vereis, quan- 
do soar a trombeta, ouvireis. “Porque assim 
me disse o SENHOR: Ficarei tranquilo e con- 
templarei do meu lugar, como o calor des- 
lümbrante do sol matinal, como a nuvem do 
orvalho no cálor da colheita. *Pórque antes 
da colheita, terminada à floração, quando : a 
flor se tornou uva que amadurece, aparam- 
se as gavinhas com a podadeira, temovem- 
se os Sarmentos, cortando-os. “Tudo. isto 
será abandonado, | para servir de ninho às aves 
de rapina då montanha e de cama aos äni- 
mais selvagens. As aves dé rapina passarão 
sobre eles o verão, é O inverno, todos os ani- 
mais selvagens. 
7Naquele tempo será levado um presente 
ao SENHOR Todo-poderoso da parte de um 
povo de estatura alta e de pele bronzeada, da 
parte de um povo temido em tóda parte, de uma 
nação vigorosa e dominadora, de uma terra cor- 
tada: poř. rios, ao lugar onde está-o nome do 
SENHOR Todo-poderoso, ao monte Sião.* 


-Oráculo-contra o Egito. 'Oráculo 

19 “contra o Egito. Vede! É o SENHOR 
montado nüma nuvem veloz, entrando no Egi- 
to. Os ídolos do E gito tremem diante dele, eo 
coração dos egípcios se derrete no peito.: < 
: “Instigarei egípcios contra'egípcios; lutas 
rão entre si irmão contra irmão, cada um con 
tra o seu próximo, cidade contra cidade, rëi- 
no contra reino. 3Os egípcios perderão a Co- 
ragem e eu confundirei seu plano. Consulta: 
rão os ídolos è os magos, os necromantes é 
os adivinhos. “Entregarei os egípcios. na mão 
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de senhores cruéis; um rei poderoso domi- 
nará sobre eles — oráculo. do Senhor DEUS 
Todo-poderoso.” *As águas.do mar secarão e 
o rio ficará seco e árido *, “os canais exalarão 
mau cheiro, os. braços do Nilo baixarão e se- 
carão, a cana e o junco murcharão. “O junco 
ao longo dovrio Nilo .e: de sua embocadura, 
tudo o que cresce à margem, do Nilo. secará, 
desaparecerá e já não existirá. 'Os pescado- 
res gemerão, todos os que lançam o anzolno 
Nilo se lamentarão,.os que estendem a rede 
sobre as águas definharão. 'Os que trabalham 
o linho fino ficarão envergonhados e os que 
tecem pano de algodão ficarão pálidos,” 1ºF1- 
carão desanimados:os seus tecelões e todos 
os assalariados ficarão-consternados. =: 

“ HRealmente os: príncipes de :Tânis: não 
têm juízo; os-sábios, conselheiros do: Faraó, 
formam um conselho; imbecil. Como podeis 
dizer ao Faraó: “Sou filhodesábios; descen- 
dente de antigos reis”? 2Onde estão pois, os 
teus sábios? Que eles te anunciem, para que 
se saiba, o que .o SENHOR Todo-poderoso 
decidiu contra:o Egito! “Os príncipes de Tâ- 
nis se tornaram loucos, estão iludidos os prin- 
cipes de Mênfis, os esteios de suas tribos fa- 
zem, vacilar 0, Egito. HO SENHOR: espalhou 
em seu meio um espírito | de confusão: eles 
fazem vacilar o Egito em tudo o que faz, 
como vacila um bêbado ão vomitar. '3Não 
haverá para o Egito obra alguma que seja 
feita pela cabeça ou pela cauda, à, pela palma 
ou pelo junco.* 

Conversão do Egito é e da Assíria. 16Na- 
quele dia, os egípcios serão como mulheres; 
trémerão assustados diante do aceno da mão 
do SENHOR Todo-poderoso, que se levanta c con- 
tra eles 17A terra de Judá será objeto de pavor 
para o Egito. Todo aquele que dela se lembrar 
tremerá por causa da decisão que o SENHOR 
Todo-poderoso tomou; a seu u rëspeito. 


18,7. Uma releitura bs: a | condenação da embaixa- 
da da Etiópia (v. 1-6) pela futura conversão dos etiopes 
ao Senhor; O tema-da conversão das nações, já abordado 
em-1s.2,2-4, foi aprofundado, Pelos co de Isaías 
(1s 45,14; 60; 62). , 
19, 15. Veja anota em 9, 13. 


tIs 18,7 - us 44,45 v Ez.29,19; 30,10% x Bz 30,12; 
32,2. y Ez 27,1] 2Na3,13- a Ex 14,25... 
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Naquele dia haverá: cinco cidades do 
Egito que falarão a língua de Canaãejurarão 
pelo SENHOR Todo-podéroso. Uma delas se 
chamará “Cidade do Sol?.* -> E 

“Naquele dia haverá um altar para-o SE- 
NHOR no meio'do Egito é uma coluria sagrada 
do SENHOR junto à fronteira. “Isto será um 
sihal e um 'testemiúnho pará o SENHOR Todo- 
poderóso no Egito: Quando clamarem ao SE- 
NHOR por causa dos opressores, ele lhes'envia- 
rá um salvador e defensor que os livrará. “E o 
SENHOR se dará a conhecer ao Egito e naque- 
le dia os egípcios conhecerão o SENHOR € o 
servirão com sacrifícios e oferendas, farão 
votos ao SENHOR-e:os cumprirão. 20 SE- 
NHOR certamente ferirá- ös “egípcios; “mas 
também os curará, Eles se converterão aò SE- 
NHOR que:os atenderá e curará. 

"Naquele dia haverá'umá'estrada do Egi- 
to para a' Assíria. Os assírios irão ao Egito e 
os-egípeios irão à Assíria. O Egito servirá 
coma Assiria: eona a 
“Naquele dia, Israel será o terceiro ao 
lado do Egito e da Assíria: Uma bênção no 
meio da terra, 20 SENHOR Todo-poderoso 
pronunciará esta bênção: Bendito o meu po- 
vo, O Egito ea Assíria, obras de minha mão, 
e Israel minha herança.* tc 
A derrota do Egito e da Etiópia. 
2 0 : 'No ano em que o.comandante veio 
a Azoto, enviado por Sargon; rei da Assíria, 
e em que atacou Azoto e a tomou, ?naguele 
tempo o SENHOR, falou. por intermédio de 
Isaías filho de Amós, nestes termos: “Vai, 
desata o pano grosseiro de tua cintura e tira 
as sandálias dos pés”. Ele assim fez é andou 
nu é-descalçõ,*. cl 0 a 
zp B.0 SENHOR disse: “Como o meu servo 
Isaías andou nu e descalço durante três anos, 
em sinal ẹ aviso contra o.Egito e contra a 
Etiópia, “assim também o rei da Assíria con- 
duzirá os prisioneiros do Egito e os deporta- 
dos da Etiópia, jovens e velhos, nus e descal- 
ços, com as nádegas desnudas: =. vergonha do 
Egito! *Ficarão confusos e.envergonhados por 
causa da Etiópia, sua esperança, é pot causa 
do Egito, seu orgulho”.“'sOs habitantes desta 
margem dirão naquele dia: “Eis a nossã espe- 
rança para-onde corríamos êm busca de aúxi- 
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lio, a fim de nos livrarmos do reida Assíria. 
E nós, como havemos de escapar?” e. 

A queda da Babilônia. "Oráculo 
2 1 contra o deserto do mar.* 

Como turbilhões que açoitam o Negueb, 
ele vem do deserto, de um país temível. Uma 
visão sinistra me foi anunciada. O traidor 
trai, o devastador-devasta: “Sobe, Elam! Fe- 
cha o cerco, Média! Vou acabar com todo 
gemido”.* Por isso meu corpo inteiro come- 
ça a trémer, dores se apodéraram de mim 
como as dores de uma parturiente. Estou 
perturbado demais para ouvir, estou apavo- 
rado demais para ver. “Meu coração está 
confuso, o pavor se apoderou de mim. O cre- 
púsculo' por mim “desejado tornou-se para 
mim um pavor. “Prepare-se a mesa, esten- 
da-se a toalha, coma-se, beba-se... De pé, ca- 
pitães, untai os escudos! “Porque assim me 
disse o Senhor: “Vai, coloca um vigia pará 
anunciar o que vê! Seele enxergar um carro 
de guerra, uma parelha de cavalos, gente mon- 
tada em jumentos, gente montada em camé- 
los, que preste atenção, muita atenção!” $E 6 
vigia gritou: “No meu lugar de vigia, Senhor, 
eu estou de pé todo ó dia, no meu. posto de 
guarda mantenho-me-tódas as noites? . ?Aten- 
ção! Vem vindo genté montada, uma parelha 
de cavalos!” E ele disse: “Caiu, caiu a Babi- 
lônia, e todas as imagens de seus deuses ës- 
tão despedaçadas no chão!” i- : 


19,18. O'texto é de difícil interpretação. Cinico talvez 
queira indicar o número pequeno de cidades (cf. 17,6; 
30,17) diante das 20 ou 30 mil cidades que'ós antigos His- 
toriadores mencionam no Egito. A Cidade do Solpoderia 
ser Elefantina, onde havia uma comunidade judaica (600 
aC) ou Leontópolis, onde o sumo sacerdote Onias IV se 
refugiou é construiu um templo por volta dé 160:aC. É 
19,25. Embora-transpareça nos V. 19-24 uma concepção 
bastante universalista, a afirmação Israel minha herança 
mostra que na mentalidade do profeta o privilégio de 
Israel'€ intocável (cf. Dt 9,26.29; 52,9). = Y 

20,2. Esta ação simbólica foi efetuada pelo profeta pelo 
ano.714 aC e repetida durante três anos. Este texto éa úni- 
ca menção a uma ação simbólica, de Isaías. Os.livros de 
Jeremias e de Ezequiel relatam diversas ações simbólicas. 
21,1. A expressão deserto do mar designa aqui a Babilô- 
nia: Compare esté capítúlo com [813.7 = E 


b Ze 1416-18- e Gn 122- d Is 303.5 e Is 31,3: 


36,6-f18 13,17;33,1-g8138,8-hHab21-11546,1; 
Jr 50,2; Ap 148.0. => SEARE EA Bis et 
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Meu trigo malhado, grão do meu terrei- 
ro, o que ouvi da parte do SENHOR Todo-po- 
deroso, Deus de Israel, eu te anunciei) 

Contra Edom e a Arábia. “Oráculo con- 
tra Duma.* a 

Alguém grita por mim de Seir: “Sentine- 
la, como Aa noite? Sentinela, como está a 
noite?” ZA sentinela respónde: “A manhã 
está chegando e também a noite. Se quereis 
perguntar, perguntas, voltai outra vez”. 

BSentença sobre a Arábia. 

Pernoitareis no bosque, na estepe da Ará- 
bia, caravanas de dadanitas: PS aa 

“Ide ao encontro: dos sedentos levando 
água, habitantes da terra de Tema! Ide ao en- 
contro dos fugitivos como seu pão, “porque 
fugiram diante das espadas, diante da espada 
desembainhada; diante do arco retesado, di- 
ante do rude combate. | 

Porque assim me disse o Senhor: “Ain- 
da um ano — ano de assalariado — e acabará 
toda à grandeza de Cedar *, "e dos arqueiros 
de Cedar restará um número bem pequeno, 
porque o SENHOR; o Deus de Israel, falou”. 


~ Contra Jerusalém. !Oráculo- con- 
2 tra.o vale da Visão. E 
Que tens tupara subires em massa nos te- 
lhados;2cheia de ruído, cidade estridente, ci- 
dade; alegre? Teus mortos não foram. tres- 
passados pela espada nem foram mortos na 
guerra: “Todos os teus líderes desertaram 
em bloco, caíram prisioneiros sem-usar, ar- 
cos. Todos os teus que foram encontrados 
foram feitos prisioneiros juntos; eles tinham 
fugido para longe.” “Por isso eu disse: “Afas- 
tai-vos de mim, vou: chorar. amargamente; 
não tenteis consolar-me.da ruína da filha do 
meu povo”. “Porque este é um dia de pâni- 
co, de derrota, de confusão da parte do Se- 
nhor DEUS Todo-poderoso. 

No vale da Visão desmorona uma mura- 
lha e'gritos se elevam em direção da monta- 
nha. ‘Elam carrega a aljava'em carros atrela- 
dos é montados, Quir tira a capa do escudo. 
"Teus vales mais belos ficaram cheios de 
carros, os cavaleiros tomaram posição con= 
tra a porta, *foi retirada a proteção de Judá. ; 

< Naquele dia inspecionastes as armas do 
edifício do Bosque ºe examinastes as bre- 
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chas da Cidade de Davi, que são muitas. Re- 
colhestes as águas do reservatório inferior. 
1oContastes as casas de Jerusalém e demolis- 
tes casas para reforçar a muralha. 'Construis- 
tes um depósito entre as duas muralhas para 
as águas do antigo reservatório. Mas não fi- 
xastes os.olhos:naquele que dispôs estas coi- 
sas nem olhastes aquele que preparou isto há 
muito tempo. 
“Naquele dia, o Senhor DEUS Todo-po- 
deroso conclamou para chorar e lamentar, 
para rapar a cabeça é vestir-se de luto.º Mas, 
em vez disso, há júbilo e.alegria, matami-se 
bois, dégolam-se ovelhas, come-se carne e 
bebe-se Vinho: “Comaimos e bebamos por- 
que amanhã morreremos!” ? a 
-Sobna será substituído por Eliacim. “Mas 
o SENHOR Todo-poderoso disse-me ao pé-do 
ouvido; Jamais este pecado vos será perdoado, 
até que morrais — disse o Senhor DEUS Todo- po- 
deroso. E Assim diz o. Senhor DEUS Todo- pode- 
roso: Vai ao encontro desse administrador 
do palácio, Sobna, 'º que cavano.alto seu se- 
pulcro, que talha na rocha uma, habitação 
para si: !6 Que tens tu aqui e quem tens aqui 
para cavarês aqui.no alto um sepulcro:para 
ti? Olha: o SENHOR vai lançar-te com vio- 
lência, ó homem, segurando-te com força; 
tele te fará rolar como uma bola para uma 
terra espaçosa. Lá morrerás e lá estarão Os car- 
tos de luxo, tu, vergonha da casa de teu se- 
nhor. "Vou depor-te do teu posto e destituir- 
te do teu cargo. fico i 
2ºNaquele dia chamarei o meu servo Elia- 
cim filho de Helcias.' 2Eu o vestirei com 
tua túnica, darei a ele o teu cinto e poreio teu 
poder em suas mãos. Ele será um pai para os 
habitantes de Jerusalém e para à casa de 
Judá. 2Colocarei a-chave da casa de Davi 
sobre seus ombros: Ele abrirá e ninguém fe- 
chará; ele fechará e ninguém abrirá.: Vou 
fincá-lo como um: prego em lugar firme, 'e 
ele será'um'trono-de glória para a casa de 


21,11:-Duma está situada na Arábia setentrional, ao ñor- 
te de Tema (Gn 25,14). é f : 

j Is 51,230 kIs4211-11832,13-m2Rs254-n Jr 
626: 9,1141750 N247-p Is 56,12; Sb 2,6; ICor 
15,32— q 2Rs 18,18.27.— r Mt 16,19; Ap 3,7. 
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seu pai. “Nele pendurarão toda a glória-da 
casa de seu pai, os rebentos e os'ramos; to- 
dos os: vasos: menores, desde as “taças até 
toda espécie de jarros.* “Naquele dia = oráz 
culo do: SENHOR: Todo=poderoso = o prego 
fixado em lugar firme cederá; cederá e cairá, 
eo peso que sustentava será eliminado, por- 
que o SENHOR falou. PiaR Í 


2 | Oráculo contra Tiro. 'Oráculo con- 
3 tra Tiro. > ~ 
. Uivai, navios de Társis, porque ela está des- 
truída, sem casas! Ao retornar de Chipre 
foi-lhes dada a notícia, 2Emudecei, habitantes 
da costa, mercadores de Sidônia, cujos envia- 
dos atravessam o mar ‘pelas águas imensas. As 
sementes do Canal, a colheita do Nilo, eram 6 
seu lucro; ela sé tornou o mercado das na- 
ÇÕES CE DG copii coatiaeo O eternal 
~ “Envergonhä-te, Sidônia, fortaleza do mar! 
Porque o mar disse: “Nunca tive dores de 
parto nem dei à luz à ninguém; não criei me- 
hinós nem’ eduquei meninas”. SQuando-o 
Egito souber disso, ficará aflito com a noti- 
cia de Tiro: CEA ee Pei RE Es 
- “Passai a Társis, uivai, habitantes da cos- 
ta! "E esta à vossa alegre cidade, cuja origem 
remonta a dias antigos, cujos pés a conduzi- 
am para longe, para aí se estabelecer? Quem 
planejou isto contra Tiro, a distribuidora de 
coroas, cujos mercadores eram principes é 
comerciantes, os grandes da terra? s 9Foi o 
SENHOR Todo-poderoso quem planejou isso 
para abater o orgulho de, toda beleza, para 
humilhar todos os grandes da terra. 
 *Cultiva tua terra como a região do Nilo 
filha de Társis: já não existe porto. O SE. 
NHOR estendeu sua mão contra o mar, fez 
tremer-os. reinos. Deuy ordens. sobre Canaã 
para destruir as suas fortalezas. 2Ele disse: 
“Não tornarás a alegrar-te, tu que foste vio- 
lada, virgem filha de Sidônia. Levanta-te, vai 
para Chipre, mesmo lá não: encontrarás Te 
pouso”, “Olha o país dos caldeus: este é o 
povo.que já não existe. A Assíria destinou o 
pais para os gatos selvagens; eles elevaram 
torres de observação, destruíram seus palá- 
cios, fizeram dele um monte de ruínas. Ui- 
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vai, navios de Társis, porque vosso refúgio 
foi destruído! EEN $ 
SE acontecerá naquele dia que Tiro cairá 
em esquecimento, por setenta anos, como os 
dias de um rei. Ao fim de setenta anos acon- 
tecerá a Tiro aquilo do canto da prostituta *: 
Toma uma cítara, percorre a cidade, prosti- 
tuta esquecida! .Toca com perfeição, multi- 
plica as canções paraseres lembrada. 

TAO fim de setenta anos, o SENHOR visi- 
tará Tiro. Ela voltará ao salário de prostituta 
e se prostituirá com todos os reinos da super- 
fície da terra.” Mas seus ganhos e.seu-salá- 
Tio-serão consagrados ao SENHOR, Eles não 
serão. guardados nem. entesourados, porque 
seu-ganho será para-aqueles:que habitam di- 
ante do:SENHOR, para que comam abundan- 
temente-e se vistam com esplendor: -:. 


~ MI. APOCALIPSE DE ISAÍAS 
2 - O juízo universal. 'Fis que o 
Les SENHOR fende a terra e a destrói, 
transtorna sua superfície e dispersa os habi- 
tantes.” ZE acontecerá o mesmo ao povo co- 
mo ão-sacerdote; ao escravo como ao senhor 
à escrava como à patroa, ao vendedor como 
ao comprador, ao que empresta como ao que 
toma emprestado, ao credor comoao'devedor. 
A terra será “totalmente devastada e inteira- 
Mente saqueada, porque o SENHOR assitá-O 
decretou: +A' terra está de luto, ela murcha 
desfalece'e murcha o universo; desfalece a eli 
te do povo da tetra.: SA: terra foi prófanada por 
seus habitantes, porque eles trarisgrediram as 
leis, passaram por cima dos preceitos, rompe- 
ram a aliança eterna: Por isso' a maldição dé- 
vora a terra, e são culpados os que nela habi- 
tam. Por isso os habitantes da terra são consu- 
inidos e poucos são os que restam. 
7O vinho novo está triste, desfalece a vi- 
nha, gemem todos os que tinham coração ale- 


22,24. Provável alusão ao nepotisino praticado por Elia- 
cim, que teria favorecido os membros de sua família re- 
presentados aqui pelos rebentos, rimos, taças e jarros. 
Por issò; conclui óv 25; esse prego também cairá: 


s Ap 18,23- t Ez 28,7- u Ez 2821s v Ez 2672x j; 
25,11- VEZ 2712-215 13.9; 054,9- a Is 33,9; H Da 


A 
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gre. SCessou.o som alegre dos tamborins, 
acabou o alvoroço dos folgazões, cessou o 
som alegre da citara? “Já não:se bebe mais 
vinho ao som da canção, o licor é amargo 
para os que o bebem. “Está destruída a cida- 
de do caos, todas às casas estão fechadas, 
não se pode entrar. "Grita-se por vinho nas 
ruas, toda alegria desapareceu, o regozijo foi 
banido do país.! Na cidade restou apenas 
desolação, a porta está demolida, em ruínas. 
“BPorque acontecerá no meio da terra, en- 
tre os povos, como quando se sacode a oli- 
veira'*, como por ocasião da rebusca, ào tér- 
mino da vindima. “Eles levantam a voz.*, 
atlamam à majestade do SENHOR; exultam 
desde-o-lado do mar. !5Por isso glorificai o 
SENHOR no oriente, o nome dó SENHOR 
Deus de Israel nas ilhas do mar. !“Desde as ex- 
tremidades'da terra ouvimos cânticos: “Gló- 
ria ao justo t? -z : oginavo o 
Mas'eu digo: “Infeliz de mim, infeliz dè 
mim, ai demim!” Ostraidorestraíram. Trai- 
ção! Os traidores trairam!-"Contra ti há på- 
nico, cova e laço, ó habitante da terra! 8 Quem 
fugir do grito de pânico cairá na cova, quem 
se levantar da-cova será preso pelo laço: Por- 
que as comportas do alto se abrem e.os-fun- 
damentos da terra tremem. A. terra se que- 
bra, a terra é abalada violentamente, a terra é 
fortemente: sacudida. ZA terra .cambaleia 
como um bêbado, é agitada como uma caba- 
na. Sua rebelião pesa. sobre ela, cairá para 
não mais se levantar.8 -<i nt si 
« Naquele dia, o SENHOR visitará o exér- 
cito doalto; no alto, e os reis:da terra, na ter- 
rat 2Eles serão amontoados, prisioneiros em 
uma fossa; serão encerrados em. uma prisão 
e, depois de muitos dias, serão castigados. 
SA lua ficará vermelhá, o sol terá vergonha, 
porque o SENHOR. Todó-poderoso, é rei no 
monte Sião e em Jerusalém, e diante dos an- 
ciãos estáa sua glória! i 
Cântico de ação de- graças. 'SE- 
2 NHOR, tués meu Deus, eu exalto-e 
celebro o teu nome porque realizaste mara- 
vilhas, planos antigos, firmes-e seguros: 
ZReduziste-a cidade a um montão de pedras, 
a praça forte à ruínas. A fortaleza dos estran- 
geiros deixou dè ser uma cidade, ela jamais 


ISAÍAS 24-25 


será reconstruída *ºPor isso um povo forte te 
glorifica, a cidade das nações violentas te 
respeita. *Porque foste uma fortaleza para o 
fraco, uma fortaleza para o pobre.em sua an- 
gústia, um refúgio contra o aguaceiro, uma 
sombra contra,o calor !; porque o sopro dos 
tiranos é:como aguaceiro de inverno; como 
o calor em terra seca: Tu abafas:o tumulto 
dos estrangeiros: com a:sombra da nuvem.q 
calor. diminui, assim o canto dos: tiranos-se 
enfraquece. Eaton ta Das NUS et 
“O banquete em Sião. “O SENHOR Todo- 
poderoso prepara nesta montanha para todos 
os povos um banquete de carnes gordas e vi- 
nhos velhos; de alimentos gordos sutulentos 
e de vinhos velhos bem tratados. “Ele fará 
desaparecer nesta montanha'o véu estendido 
sobre todos os'povos, o pano que cobre to- 
das as nações.” Fará desaparecer a morte 
para sempre.* O Senhor DEUS enxugará as 
lágrimas de todas as faces e removerá de 
toda a terra a vergonha que pesa sobre seu 
povo, porque o SENHOR falou.” o 
- Alegria pela ruína de Moab. “Naquele 
dia se dirá: Este é o nosso Deus, nele espera- 
mos, e ele nos salvará..Este é o SENHOR: em 
quem.esperamos.-Celebremos-e nos“alegre- 
mos com.sua salvação." Sim, a mão-do SE- 
NHOR: pousará:sobre esta:montanha,:Moab 
será pisado ao: solo; como se pisa apalhana 
estrumeira:® Lá: dentro ele «estenderáas 
suas mãós:como as estende:o nadador ao na- 
dar, mas ele humilhará o seu orgulho côm os 
esforços: de suas: mãos: 2As fortificações 
inacessíveis de tuas muralhas ele as derruba, 
abate, atira por terra, no pó. ei 


24,14-16a. Hino de louvor ao SENHOR, proferido pelo 
“resto” que se salvou de Judá, ào qual se unem os habitan- 
tespoupados de toda a terra. Ear E 
25,8. É uma das afirmações mais claras da imortalidade 
no AT, Em vez da morte, que entrou no mundo pelo pe- 
cado dos primeiros pais (Gn 3,17-19), à vida eterna, sem 
sofrimentos nem lágrimas; junto -de Deus (cf. 1Cor 
15,54; Ap 21,4).0. 000 iii F n Uti 

b 177,34; Os 2,13.= ¢1s 25,2- d Jr 48,33; Lm 5,143.—e Is 
17,6; Mq7,1+£17-18: Jr 48,435. — g Ts 18; 9,14 h Dt 
4,19:8176;13;178,2.=1 Is 60,19; Ex 15,2—KJt9,11— 
lIs 14,32;32,2; Na 1,7. - ms 60,1-3. —n Is 30,188. 0 Sf 
y A: ER ES = i 
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Louvor e ação de graças. INaque- 
2 le dia se cantará este canto na terra 


de Judá: Temos uma cidade forte *, para se- 
gurança ele colocou muro e antemuro. 2Abri 
as portas, para que entre uma nação justa, 
que guarda a-fidelidade. 30. pensamento es- 
tá firme: tu conservas a paz, a paz, porque 
tem confiança em'ti.1 *Confiai no SENHOR 
para sempre, porque o SENHOR é uma rocha 
eterna: “Sim, ele abateu os habitantes das al- 
turas, ele rebaixou a cidade inacessível, re- 
baixou-a até à terra, atirou-a no pó. “Ela é 
calcada pelos pés, pelos pés dos humildes e 
os passos. dos fracos. 
“A vereda do justo é reta, tu aplanas o ca- 
minho reto do justo.! “Sim, no caminho dos 
teus julgamentos esperamos em ti, SENHOR, 
para o teu nome e tua memória volta-se o 
nosso anseio. Minha alma suspira por ti du- 
rante a noite, dentro de mim, por ti procura o 
meu espírito. Porque quando os teus Julga- 
mentos se exercem na terra Os habitantes do 
universo aprendem a Justiça: Se © perver- 
so experimenta misericórdia, não aprende a 
Justiça; no“país da retidão ele age perversa- 
mente e hão vê a grandeza do SENHOR.” USE- 
NHOR, à tua mão está levantada; mas não a 
veem. Eles verão o teú zelo pelo povo eserão 
confundidos; Sim, o fogo destinado:aos teus 
inimigos" os: consumirá. SENHOR; ti: nos 
concedes a'paz, pois também todas'as nossas 
obras tiras realizaste para nós. 3SENHOR nos- 
so Deus, dominaram-nos senhores:diferentes 
de ti*; más é somente:o teu nome: quenós in- 
vocamos. “Os mortos não tornarão:a viver, 
as sombras não se levantarão; por isso inter- 
vieste para destruí-los e para aniquilar toda a 
sua lembrança. 
““Expandiste a nação, SENHOR, expándis- 
e a nação e manifestaste a tua glória, alar- 
gaste todas as fronteiras do país. I5SENHOR, 
naaflição eles recorreram a ti! Derramam-se 
em orações quando os castigas.” YComo'a 
mulher grávida, ao se aproximar a hora do 
parto, se contorce e grita em suas dores;:as- 
sim somos nós diante de ti, SENHOR; 1Ejj- 
Bravidamos, Sofremos dores de parto, tnas o 
que demos à luz foi vento. Não trouxemos 
salvação à terra nem ao mundo novos habi- 
tantes. Teus mortos reviverão, os cadáve- 
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res ressurgirão! * Despertai e alegrai-vos, 
vós que habitais o pó! Porque o teu orvalho é 
um orvalho de luz e a terra das. sombras dará 
à luz; : i 

Castigo dos inimigos. Vai, meu povo, 
entra em teus aposentos, fecha as tuas portas 
por dentro, esconde-te por um momento, até 
que passe a ira. 2'Porque eis que o SENHOR 
sai de seu lugar para castigar o crime dos ha- 
bitantes da terra: a terra descobrirá o sangue 
e já não ocultará os mortos, 


'Naquele dia, o SENHOR castigará 
2 com sua espada afiada, grande e for- 
te, o Leviatã, serpente escorregadia, o Levia- 
tā, serpente tortuosa, e matará o Dragão que 
está no mar. .... : : 
O cântico da vinha.:?Naquele dia, can- 
tai à vinha deliciosa! *Eu, o SENHOR, sou o 
seu guarda, em todo momento eù a rego. 
Para que nada-sofra, eu a guardo noite e dia. 
“Não estou mais encolerizado:se eu encon- 
trar espinhos € mato, combaterei contra eles 
e queimarei tudo de uma vez.?-*Ou então que 
se coloque sob a minha proteção, que faça as 
pazes comigo; faça as-pazes comigo. - 
+` A restauração do povo eleito:No futi: 
ro Jacó deitará raízes; Israel florescerá é bro- 
tará è seus frutos encherão o múndo: 7Fe- 
riu-os'comó fez com os que o feriam? Ou 
matou-os como forami'mortos osque o mäta- 
vam?SEle 0 processa; espantando-o é exi- 
lando-o. Ele o carrega com seu sopro violen- 
to, no dia-de vento leste. Por isso; é assim 
que se expiará a culpa de Jacó, este será todo 
o fruto do perdão de seu pecado: tratará to- 
dasas pedras:do altar como pedras de cal tri- 


26,1. A cidade forte aqui mencionada é, sem dúvida, Je- 
rusalém. Todo o c. 26 é um canto de ação de graças e está 
intimamente relacionado com Ts 25,1-9. 

26,13. Alúsão' em primeiro lugar aos reis estrangeiros 
que dominaram Jerusalém. .Mas:o texto refere-se tam- 
bém aos deuses desses reis, que muitos habitantes de Je- 
rusalém invocaram e cultuaram. THR, , 
26,19. O texto poderia se entender como restauração na- 
cional (cf. Ez 37) ou como afirmação da fé na ressuirei- 
são dos mortos (Dn 12,2). Ne 


PS1118,19s.-q15:32,175;54,13-r Is 30,29; S1 62,8.— 
s Is 25,12; 32,19.—t S123,3s; Pr 11:3.5~u 5194,15.—v Is 
5,12.— x Is 54,25; Ne 9,23.— y Os 6,1.— z Mg 4,10.— a Is 
5,1-7- b Is 10,17 t Is 37,31; Rm 11,12: - i 
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turadas. Não mais se erguerão estacas daido- 
latria; nem altares de incenso. =: ss 
Sim, a cidade forte está solitária, sítio 
vazio e abandonado como um deserto. Ali 
pastarão bezerros, ali se deitarão e consumi- 
rão os seus ramos: "Quando a ramagem se- 
car, será quebrada, e as mulheres virão para 
fazer fogo com. ela..'| ne A 
“Sim, este é um povo sem inteligência, 
por isso o seu criador não tém compaixão 
dele e quem'o formou não tem piedade. l 
i2Naquele dia, o SENHOR debulhará o tri- 
go desde o Eufrates até a torrente do Egito. 
Mas vós, israelitas, sereis colhidos um a um. 
Naquele dia se tocará uma grande trombe- 
ta; virão aqueles que estão perdidos na terra 
da Assíria e aqueles que estavam banidos na 
terra do Egito, e se prostrarão diante do SE- 
NHOR, na montanha santa, em Jerusalém. 


IV. ORÁCULOS DE SALVAÇÃO PARA 
«cer ISRAEL E JUDA rs f 
9 O A queda de Samaria. 'Ai da coroa 
2 R orgulhosa dos embriagados de Efra- 
im e da flor murcha de seu esplêndido enfei- 
te, que está no cume do vale fértil, dos que 
estão dominados pelo vinho! «?Vede! À dis- 
posição. do. Senhor está alguém poderoso. e 
valente, semelhante a uma chuva de granizo, 
aruma tempestade calamitosa, a um aguacei- 
ro com suas ondas inundadoras, ele as atira 
ao chão com a mão. *Será-pisada.aos pés a 
coroa orgulhosa dos embriagados de Efraim. 
“Então a flor murcha de seu esplêndido enfei- 
te, que está no cume do vale fértil, será como 
um figo temporão antes da colheita; Quem o 
vê devora-o logo que o tem em sua mão: 
Naquele dia, o: SENHOR Todo-poderoso 
será para o resto do povo uma coroa esplêndi- 
da e um magnífico. diadema; “um inspirador 
de justiça ao que se assenta para julgar-e for- 
taleza para quem repele o assalto para a porta. 
Críticas aos chefes religiosos de Judá. 
TMesmo estes vacilam embriagados pelo vi- 
nho; cambaleiam por causa de bebidas for- 
tes; sacerdote e profeta vacilam sob o efeito 
da bebida forte, estão perturbados por causa 
do vinho; cambaleiam por causa da bebida; 
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vacilam na visão, hesitam ao dar a sentença. 
Todas as mesas estão cobertas de vômitos 
repugnantes, não há lugar limpo! “A quem 
ensinará'o conhecimento? A quem fará com- 
preender a mensagem? A'recém-desmama- 
dos?-A érianças afastadas do peito materno? 
wWCom efeito: “Ordem sobre ordem, regra 
sobre regra, um pouco aqui, ut pouco ali! j * 
"Sim, é com lábios gaguejantes e numa lín- 
gua estranha que o SENHOR falará a esse 
povo." 2Ele que lhes tinha dito: “Este-é o lu- 
gar de descanso, fazei descansar o cansado; 
este é um lugar calmo!” Mas não quiseram 
escutar! De maneira que a palavra do SE- 
NHOR para eles será: “Ordem sobre ordem, 
regra sobre regra, um pouco aqui, um pouco 
ali”, a fim: de que caminhando. caiam para 
trás,- despedacem-se, sejam apanhados nã 
armadilha e presos. -: a 
14Por isso, ouvia palavra do SENHOR; ho- 
mens arrogantes, dominadores deste povo 
que está em: Jerusalém. Dissestes: ;“Con- 
cluímos uma aliança com a morte, fizemos 
um pacto.com a morada dos mortos. Quanto 
ao. flagelo arrasador, ele, passará sem. nos 
atingir i, porque fizemos da mentira nosso 
abrigo é nos escondemos atrás da falsidade”, 
'Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Vou 
colocar uma pedra em Sião, uma pedra de 
granito, uma pedra angular, preciosa, lança- 
da como pedra de fundação. Quem nela'con- 
fiar estará tranquilo.” Colocarei o direito 
como medida e à justiça como prumo. Mas o 
granizô arrasará O abrigo de mentira © as 
águas inundarão o esconderijo. EA vossa 


28,10. Este versículo, bem como o v: 13, apresenta uma 
formulação hebraica que.não pode, ser reproduzida exa- 
tamente em português. A tradução que damos é incerta e 
discutida. O texto hebraico diz: Saw lasaw, saw lasaw, 
qaw lagaw, qaw, lagaw, zeer sham, zeer sham. Trata-se 
provävelmėnte de um conjunto de sons, usado pelo mes- 
tre para ensinar a pronúncia exata das duas consoantes 
(sadê e gof) aos alunos. Assim os'adversários de Isaías o 
ridicularizam, comparando-o a um professor de jardim 
de infância, . ui ERAS Pari ; 
28,16. O texto em Isaias pode se referir a J erusalém como 
centro religioso do mundo, ou ao futuro rei davídico (9, 
1-6). No NT o texto é citado segundo a versão gréga dos 
LXX (Rm 9,33; 10,11; 1Pd 2,6) e aplicado a Cristo. 


d Gn 15,18;2Rs 24,7=e Os 7,5; Am 6,6. f Is 30,30- 
g1s556,10.12-hJr5,15;1Cor 14,21; Dt 28,49; Br4,15.— 
iSb 1,16; Jr 5,12; Am 9,10... : do ms 
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aliança com a morte será anulada e o vosso 
pacto com a morada dos mortos-não seman- 
terá. Quando o flagelo arrasador passar, se- 
reis esmagados por ele. “Sempre que passar, 
vos arrebatará, porque, manhã após manhã 
ele passará; de dia e de noite, e então apenas 
o terror fará compreender a mensagem. 2Por- 
que o leito é curto demais para alguém se dei- 
tar, e a coberta é estreita demais para alguém 
se envolver.» cio a a i 
-Porque o SENHOR se levantará como no 
monte Farasim, ele-se irritará como no vale 
de Gabaon, para realizar a sua obra, uma obra 
estranha, para fazer o seu trabalho, um traba- 
lho-insólito. Mas agora deixai de ser arrogan- 
tes, senão vossas algemas se-tornarão mais 
apertadas ainda. Porque ouvi falar-que a des- 
truição era coisa decidida pelo Senhor DEUS 
Todo-poderoso contra todo.o país: Ê 


A parábola do agricultor. =!Prestai aten- 
ção e ouvi a minha voz, atendei-e ouvi a mi: 
nha palávra!2Por acaso o agricultor lavra 
todo'o dia para semear, abrindo sulcos com a 
grade no seu campo? “Por acaso depois que 
aplanou a superfície não espalha o endro, não 
semeia o cominho, não planta o trigo, o mi 
lho, a-cevada e a espelta na margem lateral? 
E seu Deus que lhe ensina o costume é que o 
instrui. ”Pois o endro não se debulha com o 
trilho, nem se passam às rodas da carroça so« 
bre o. cominho; mas o endro é batido com 
vara e o cominho com bastão, 20 trigo é, por 
acaso, triturado? Não, o trabalhador não o de- 
bulha indefinidamente, Colocam-se.em mo- 
vimento as rodas da carroça e os cavalos, mas 
ele não é triturado. “Também isto vem do 
SENHOR Todo-poderoso; seu conselho éma- 
tavilhoso, grandiosa a Sabedoria! 


“403 Cerco e libertação de Jerüsalém. 
2 1Ai de ti, Ariel, Ariel, cidade onde 
Davi acampou! kAcrescentai ano a ano! Que 
as festas completem o seu-ciclo! 2Então cér- 
carei Ariel e haverá tristeza e lamentação.! 
Ela será para mim como Ariel. *Eu acampa- 
rei em círculo ao-redor de ti. Colocarei pos- 
tos militares e levantarei contra ti torres de 
assalto.” “Serás humilhada, falarás calçada 
ao chão, do pó ressoarão as tuas palavras. Tua 
voz será como a de um fantasma que vem'da 
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terra e as tuas palavras, um sussurro vindo 
do pó. “A multidão: de teus inimigos será 
como poeira fina, a turba dos opressores; co- 
mo a palha que voa. is 
Isto acontecerá de repente; num instan- 
te” “Serás visitada pelo SENHOR. Todo-pode- 
roso com trovão, estrondo e: grande ruído; 
com ventania, tempestade e labaredas de fo- 
go destruidor, "Como um sonho, uma visão 
noturna, assim será a multidão dos povos to- 
dos que lutam contra Ariel, e dos que a cer- 
cam, atacam e afligem. E como a um famin- 
to que sonha estar comendo, mas ao desper- 
tar se sente vazio, ou como a um sedento que 
sonha estar bebendo, más ao despertar eis 
que está sem forças e sedento, assim aconte- 
cerá à multidão dos povos todos que lutam 
contra o monte Sião. = a 
Cegueira do povo “Espantai-vos,-ficai 
pasmos! Ficai sem visão, ficai cegos! Em- 
briagai-vos, mas não comvinho, ficai ton- 
tos, mas não pela bebida forte.º Porque o 
SENHOR derramou sobre vós um estado de 
torpor. Fechou os vossos olhos; os profetas, 
e cobriu as vossas cabeças; os videntes P--.. 
“Mas a revelação de todas essas coisas é 
para Vós como as palayras de um livro lacra- 
do: Entrega-se à alguém que sabe ler, dizen: 
do-lhe: “Lê isto”e ele dirá: “Não posso por- 
que está lacrado”. 2Se 0 livro é entregue a 
quem não sabe ler, dizendo-lhe: “Tê isto”; 
ele dirá:“Não sei ler”, 2 
“O Senhor disse: Porque esté povo së 
aproxima apenas" com súa boca e louva-me 
apenas com seus lábios, enquanto'seu cora- 
ção está longe de mim “ e o temor pára comi: 
go se baseia 'em um tnandamento humano; 
“por isso continuarei a agir com-esse povo 
de maneira espantosa e'assombrosa. A sabe- 
doria-deseus lábios perecerá e a inteligência 
de.seus inteligentes sumirá:” i : EE 
PAidos que se escondeniido SENHOR pa- 
ra dissimular os seus planos & realizar suas 
obras no escuro. Eles dizem: “Quem-nos ve- 
rá? Quem nos conhecerá?” Que perversão 
a vossa! Como se a argila fosse semelhante 


j Ts 10,23 k 28m 5,6-9.-11533,7- m 2Rs 25,1: Eż 


4,2: Is 17;13; S1 18,43; Jó 21,18 0 Is 28,7 —p Is 
19,14: 4 Ez 33,31; Mt 15,85€ 1Cor Io. i 
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PE i EET TENN 
ao oleiro e a obra pudesse dizer a-seu fabri- a TA n a © -vazia p 
ps ão me fez”. Ouo vaso aseuolei- isso c amei-a: d o. 
cante 1 Ele sab da”.s ŝAgora vai, escreve isto-diante deles so- 
ro: “Ele não sabe nada”.s... vai, sa 
O futuro de salvação para Israel. “Den- bre uma tábua e grava-o 5 P RE SNA 
DT PE zo será o Líbano fim de. servir para sempre 
+79 de mito pouco tenipo hão Será O Libano para o tuon Porque este é um povo rebel- 
transformado em pomar $ o pomar, conside- de, são filhos degenerados; filhos que não 
rado uma floresta? * !!Naquele dia os surdos querem ouvir o ensinamento do. SENHOR. 
irão as palavras do livro e, sem escuridão q izeni aos videntes: “Deixaiide ter vi- 
ouvirão as p ii Eles dizem aos videntes: “D 
nem-trevas; os olhos dos- cegos- tornarão a sões!” e aos visionários: “Não reveleis para 
ver. “Os humildes se alegrarão sempre mais nós coisas verdadeiras, mas dizei-nos coisas 
no SENHOR eos mais pobres exultarão no lisonjeiras, profetizai ilusões. "Desviai-vos 
Santo de Israel." 2Porque-oopressor “não dó-caminho, afastai-vos da trilha, lévai para 
mais existirá, o zombador desaparecerá “e Jonge de nós o Santo de Israel”. Por isso, 
todos os que estão prontos para o mal serão assim diz o Santo de Israel: Porque rejeitas- 
aniquilados: 2'0s-que acusam. alguém Com tes esta palavra e confiastes na opressão o 
palavras armam: ciladas aos que julgam à falsidade e nelas vos apoiastes, por i F 
“cidade: um nada reprimem'o esse. pecado-será para vós como uma fen: 
porta da'cidade-e por me aan 
justo E min, a geniais quese abre em um o Ono 
Porti im- diz à cas 5 liênçia e derepente desaba de vez. - 
2 sim diż à casa de Jacó o sale ; [ i 
Sento Deus qüe fesgatoiy Abraão: Agora  bra-se como o vaso deum oleiro. despedaça- 
Jacó já não precisase ua sua o do ca P pa eu oe 
já não precisa éi scer. 2Quando seus fi- OS UM caco u a pegi 
os virem 3 1050 00.10840 DU apan re O SE 
noi pico ne sa go REI do GE 
ão 6 ão o Deus de ael.. Na conversão, zan >16 
A K E d irito salvos, na tranquilidade 'e na confiança está a 
Israel::2Então: os perturbados: de o o Vossa Forta MAS vós Ho qiinestes e Dis- 
EI j PETE E na HRES RSE SE 3 
A ace aa ir É sestes: “Não, nós queremos fugir a cavalo! 
PRC O Pois bem, fugireis! “Em carros velozes que- 
> A inútil aliança com o Egito. !Ai remos montar”. Pois e o e 
O “dos filhos rebeldes — oráculo do SE- dores serão rápidos! “Mil es do na 
HOR Executam Um plo que não é mei, arado um só, diante da E A 
ramam ali não inspiradas por mi ireis, até o que restou de vós se te 
amam alianças. não ins iradas por mim, gireis, até 
ii otoa pecado solte pecado. Diri-  ummastro nodopo da montanha ecomo uma 
gem-se- ao Egito sem consultar à minha bandeira na co inas, dent é wni a é 
boca, para procurar abrigo junto aò Faraó e Tempos de graça para Jerúsaléni 1 l ot 
proteção à sombra do Egito.” “Mas o abrigo tudo, O SENHOR espera o momento de vos 
do Faraó será para vós uma vergonha e a do funçao O i 
peie à sobta do Egito, um fracasso.” 30,6. Sapena aladas; on:dragð s Eaa 
je Seus príncipes estã Aise seus mais fantásticos que, segundo a, à ; 
‘Porque Seus príncipes estão em Tânis e s ia STE VOS DEL E 
enviados chegam até Hanes. “Todos so en- 307 Dragão decaido, lit “Raab, à inativa”, qu 
vergonharão de um povo que lhes é inútil, tro mitológico (51,9; Jó 9,13: 26,11); a qe s peça 
ão os pode ajudar nem ser de proveito, audácia; órgulho-e crueldade (SI 87,4; 1). pe a 
Tem r nhaehumilhação. -` destas. qualidades; o Egito permanece decaído;-incap 
mas lhes traz vergo! a sa REP fes “de auxiliar Judá... co ss ins E j 
Oráculo contra äs bestas do Sul: Por uma 30,15. Como em Is 7,4-9, o profeta exige do povo confi- 
terra;de-angústia.e de-aflição, da leoa e do ança absoluta em Deus. “A a 
leão rugidor, de víboras e serpentes aladas *, TU 9- J: 18,1:6: Rm9,208- tis 32,15- u Ts 61,1- 
eles-carregam sobre o lombo dos jumentos 7 16,4; 28,22- x 15 31,1; 2Rs 18,21; Ir 2,18 y is 
suas riq sobr cova dos camelos 31,1:36,6--21520,5;1r2,365.-a]58,1.16;1136,2.-bIs 
suas riquezas e sobre a corcova S 366 Z18205: 236s- a 1581.16; 105620 b 
os seus tésouros-a um povo-que lhes será 1,4; Jr 7,28 e Am 2,12; 7,128; Jr 531. ; 
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aliança com a morte será anulada. € o. vosso 
pacto com a morada dos mortos-não se man- 
terá: Quando o flagelo arrasador passar, se- 
reis esmagados por ele. "Sempre que passar, 
vos arrebatará, porque manhã após manhã 
ele passará, de dia e de noite, e então apenas 
o terror fará compreender a mensagem. Por- 
que o leito é curto demais para alguém se dei- 
tar; e a coberta é estreita demais para alguém 


se envolver,: eira! 
-APorque o SENHOR se levantará como no 
monte Farasim, ele se irritará como:no vale 
de Gabaon, para realizar a sua obra, uma obra 
estranha, para fazer o seu trabalho; um traba- 
lhoinsólito. 2Mas agora deixai de ser arrogan- 
tes, senão vossas algemas se:tornarão mais 
apertadas ainda. Porque ouvi falar-que a des- 
truição era coisa: decidida pelo Senhor DEUS 
Todo-poderoso contra todo:o paisi.: 


-Aparábola do agricultor.Prestai aten- 
ção e ouvia minha voz, atendei é ouvi a mix 
nha palávra!-2*Por acasoo agricultor lavra 
todo'6 diapara semear, abrindo sulcos com a 
grade no seu campo? Por acaso depois que 
aplanou a superfície não espalha o endro; não 
semeia o cominho, não plantão trigo, o mi- 
lho, a-cevada é a espelta na margem lateral? 
2H seu Deus que lhe ensina o costume e que o 
instrui. 2Pois o endro não se debulha com o 
trilho, nem se passam as rodas da carroça so- 
bre o cominho; mas o endro é batido com 
yara e o. cominho com bastão. 20 trigo é, por 
acaso, triturado? Não, o trabalhador não o de- 
bulha indefinidamente. Colocam-se.em mo- 
vimento as rodas da carroça é os cavalos, mas 
ele não. é triturado. 2 Também isto vem: do 
SENHOR Todo-poderoso, seu coúiselho éma- 
ravilhoso, grandiosa a sabedoria! 

2 ` Cerco e libertação de Jerüsalém. 

sP Ai de ti, Ariel, Ariel, cidade onde 
Davi acampou! + Acrescentai ano a ano! Que 
as festas completem o seu ciclo! 2Então cer- 
carei Ariel e haverá tristeza e lamentação.! 
Ela será para mim como Ariel. 'Eu acampa- 
rei em círculo ao redor de.ti. Colocarei pos- 
tos militares e levantarei contra ti torres de 
assalto.” “Serás humilhada, falarás calcada 
ao chão, do pó ressoarão as tuas palavras. Tua 
voz será como a de um fantasma que veinida 
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terra-e as tuas palavras, um sussurro vindo 
do pó. “A multidão: de teus inimigos será 
como poeira fina, a turba dos opressores; co- 
mo a palha que voa. wE 
Isto acontecerá-de repente; num instan- 
te” : Serás visitada pelo SENHOR Todo-pode- 
roso com trovão, estrondo e: grande ruído, 
com ventania, tempestade e labaredas de fo- 
go destruidor, “Como um sonho, uma visão 
noturna, assim será a multidão dos povos tọ- 
dos que lutam contra Ariel, e dos que a cer- 
cam, atacam e afligem. SE como a um famin- 
to que sonha estar comendo, mas ao desper- 
tar se sente vazio, ou como a um sedento que 
sonha estar bebendo, mas ao despertar eis 
que está sem forças e sedento, assim aconte- 
cerá à multidão dos povos todos que lutim 
contra o monte Sião... a RA 
Cegueira do povo “Espantai-vos, “ficai 
pasmos! Ficai sem visão, ficai cegos! Em- 
briagai-vos, mas não com:vinho, ficai ton- 
tos, mas não pela bebida forte. Porque o 
SENHOR derramou sobre vós um estado de 
torpor. Fechou os vossos olhos; os prófetas, 
e cobriu as-vóssas cabeças, 08 vidêntes.? =- 
“Mas a revelação de todas essas coisas é 
para'vós como as palavras de um livro lacra- 
do: Entrega-se à alguém que sabe ler, dizen? 
do-lhe: “Lê isto” é ele dirá: “Não posso por- 
que'está lacrado”. 2Se o livro-é entregue a 
quem'não sabe-ler, dizendo-lhe: “Lê isto” 
ele dirá::“Não seiler? cesso aoi sigo 
8O Senhor disse: Porque este povo se 
aproxima apenas cóm sta boca e louva-me 
apenas com seus lábios, enquanto sew cora- 
ção está longe de mim teo temor pára comic 
go se baseia em um mandamento humano, 
“por isso continuarei à agir com esse povo 
de maneira espantosa e assombrosa:'A sabe- 
doria-de-seus lábios perecerá e a inteligência 
de seus inteligentes sumirá:"... : 
Ai dos que sé escondem'do SENHOR pa- 
ra dissimular os seus planos e realizar suas 
obras no escuro. Eles dizem: “Quem-nos ve- 
rá? Quem-nos conhecerá?” !Que perversão 
a vossa! Como se a argila fosse semelhante 


J Is 10,23-k 28m 5,6-9-11533/7-m 2Rs 25,1: EX 
42n Is 17,13: SI 18,43: J6 218. 0 182872 p Is 
19,14.=q Ez 33,31; Mt 15,88 = Cor 1,19. 00 + 
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ao oleiro e a obra pudesse dizer a seu fabri- 
cante: “Ele não me fez”. Ouo vaso a seu olei- 


»s 


ro: “Ele não sabe nada”. 
O futuro de salvação para Israel. Den- 
tro de muito pouco tempo não será o Líbano 
transformado em pomar e o pomar, conside- 
rado uma floresta? * Naquele dia os surdos 
ouvirão as palavras do livro e, sem escuridão 
nèm trevas, os-olhos: dos cegos-tornarão a 
ver. 9Os humildes se alegrarão sempre mais 
no SENHOR eos mais pobres exultarão no 
Santo: de Israel" 2Porque-o “opressor não 
mais existirá, o zombador desaparecerá “e 
todos os que estão prontos para o mal serão 
aniguilados: 20s- que acusam: alguém. com 
palavras armam: ciladas aos que julgam à 
porta da“cidade-e por um nada reprimem: o 
jasto:si gius o migo 0:24 EN 
-2Por isso assimdiz à casa de Jacó o 
SENHOR Déus que resgatou Abraão: Agora 
Jacó já não precisa se envergonhar, sua face 
já não précisa eñrubescer: 2 Quando seus fi- 
lhos virem a obra-de minha'-mão-em-seu 
meio; santificarão.o meunome. Eles santifi- 
carão o Santo de Jacó e temerão o Deus de 
Israel:-2Então: os perturbados de. espírito 
compreenderão-e os:murmuradores se-dei- 
xarão instruir. as GAM ala cuco nas 
~ A inútil aliança com o Egito, Ai 
h, 


dos filhos rebeldes = oráculo-do SE- 

OR! Executam um plano que não é meu, 
tramâm alianças não inspiradas por mim, 
para amontoar pecado sobre pecado. 2Diri- 
gem-se ao, Egito sem consultar a minha 
boca, pára procurar abrigo junto ao Faraó e 
proteção à sombra do Egito.” Mas o abrigo 
do Faraó será para vós uma vergonha e a 
proteção à sombra do Egito, um fracasso.” 
Porque seus príncipes estão em Tânis'e seus 
enviados chegam até Hanes.“Tódos'se en- 
vergonharão de-umpovo que lhes é “inútil, 
que hão os'pode ajudar nem ser de proveito, 
mas lhes traz vergonha:e humilhação. +. 
“Oráculo contra às bestas do Sul: Por uma 
terra;de angústia. e de aflição, da leoa e do 
leão rugidor, de viboras e serpentes aladas *, 
eles-carregam sobre o lombo dos jumentos 
suas riquezas e sobre a corcova dos camelos 
os seus tésouros-a um povo-que lhes será 
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inútil. 7A ajuda do Egito é vã e vazia; por 
isso chamei-a: Dragão decaido.* ns 
8Agora vai; escreve isto diante deles so- 
bre uma tábua e grava-o sobre um livro; a 
fim: de: servir: para sempre de testemunho 
para o futuro.*ºPorque este é um povo rebel- 
de, são filhos :degenerados, filhos que-não 
querem ouvir. o ensinamento. do. SENHOR.” 
Eles dizem aos videntes: “Deixai de ter vi- 
sões!” e aos visionários: “Não reveleis para 
nós coisas verdadeiras, mas dizei-nos coisas 
lisonjeiras, profetizai ilusões. !!Desviai-vos 
dó-caminho, afastai-vos da trilha, levai para 
longe de nós o Santo de Israel”: 2Por isso, 
assim diz o Santo de Israel: Porque rejeitas- 
tes esta palavra e confiastes na opressão e na 
falsidade; e nelas vos apoiástes, 1ºpor isso 
esse. pecado-será para vós:como uma fenda 
quese abre em uim alto muro: produz-se uma 
saliência e.de repente desaba devez.“ Que- 
bra-se como o vaso de um oleiro, despedaça- 
do sem piedade, sem que se-encontre entre 
os pedaços um caco com que se possa pegar 
fogo do fogão ou apanhar água da cisterna. 
'SPorque assim diz o Senhor DEUS, o San- 
to de Isráel:-Na conversão é na calma sereis 
salvos, na tranquilidade e na confiança está a 
vossa força. Mas vós não quisestes,* 1“Dis- 
sestes: “Não, nós queremos fugir a cavalo!” 
Póis bem, fugireis! “Em carros velozes que- 
rémos montar”. Pois bem, vossos persegui- 
dores serão rápidos! "Mil estarão sob a amë- 
aça-derum só, diante da ameaça.de cinco fu- 
gireis, até o que restou de. vós se tornar como 
ummastro no:topo.da montanha e como uma 
bandeira na colina... e rei sis está 
“Tempos de graça para Jerusalém. Con- 
tudo, o SENHOR espera: o momento-de' vos 


30,6. Serpentes aladas, ouidragões:voadores, eram ani- 
mais.fantásticos que, segundo a imaginação popular, vi- 
viam nos desertos (cf. 14,29; Dt 8,15)... .. i 

30,7. Dragão decáido, lit. “Raab, a inativa”, é um mons- 
tro mitológico (51,9; Jó 9,13; 26,11); a que-se atribuía 
audácia; óreulho-e crueldade (SI 87,4; 89,11). Apesar 
destas qualidades; o Egito permanece decaído, incapaz 
de auxiliar Judá. -..... sda dia i 

30,15. Como em Is 7,4-9, o profeta exige do povo confir 
ança absoluta em Deus. “o 


s]s45,9; Jr-18,1-6; Rm 9,20s— tIs32,15.— wIs 61,1— 
v Is 16,4; 28,22 x-1:31,1; 2Rs 18,21; Jr. 2,18- y.Is 
31,1:36,6-21520,5;]12,368— a Is 8,1.16; Jt 36,2. b Ts 
1,4: Je 7,280 Am 2,12; 7,128; Jr 5,31.-d Ez 13,14. 
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mostrar a sua graça, ele se levanta para ma- 
nifestar-vos a sua misericórdia, porque o 
SENHOR é um Deus justo: felizes todos os 
que nele esperam. ; Hi aa) 
“Sim, povo de:Sião, que habitas em Jeru- 
salém, não mais haverás de chorar; Ele terá 
piedade de ti, logo que gritares, quando te ou- 
vir, ele responderá." 20 Senhor. vos: dará o 
pão da aflição e a água da opressão; mas o teu 
mestre-não mais se esconderá, os teus olhos 
verão quem te ensina. “Se fores para a direita 
ou para a esquerda, ouvirás esta palavra atrás 
de:ti: “Este é o caminho; caminhai nele”. 
2Considerarás impuros os teus ídolos:cober: 
tos. de: prata e tuas imagens: revestidas de 
ouro. Como lixo os jogarás fora e lhes dirás: 
“Fora daqui!” 2 Então ele te dará a chuva para 
a semente com que-semeias a terta. O grão, 
produto da terra, será nutritivo e saboroso. 
Teus animais pastarão naquele dia em 
amplas pastagens." “Os bois è os jumentos 
que lavram a'terra comerão uma forragem 
misturada com sal, ventilada com pá é com 
forcado. SE no dia da grande mortandade; 
quando as torres caírem, haverá arroios de 
água quente sobre toda montanha alta e so- 
bre toda colina elevada. A luz da lua será 
como a luz do Sol, è a luz do sol será sete ve- 
zes mais forte, como a luz de sete. dias, no 
dia em que o SENHOR tratar da chaga de seu 
povo e curar as feridas que recebeu... <. 
Juízo divino sobre a Assíria. 7Vede: É 
o SENHOR em pessoa que vem de longe. Sua 
ira é ardente, esmagadora. Seus lábios estão 
cheios de furor e sua língua é como um fogo 
destruidor. *Seu sopro é como uma torrente 
inundante-que chega até o pescoço. Passará 
as nações no crivo da destruição e colocará 
um.: freio enganador no queixo dos povos. 
“Então entoareis um cântico como na noite 
em que se celebra a festa; o coração se ale- 
grará como aquele que caminha ao som da 
flauta para:ir à montanha do SENHOR, àro- 
cha-de Israel. O SENHOR fará ressoar sua 
voz majestosa e mostrará que se abate seu 
braço com ira furiosa e chama devoradota, 
com tempestade, aguaceiro e granizo: *'Por- 
que pela voz do SENHOR à Assíria: tremerá, 
será ferida como bastão. Cada golpe da va- 
ra de- castigo, que o SENHOR fará cair sobre 
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ela; será acompanhado por tamborins e cita- 
ras e pelo agitar de mãos. Ele combaterá 
contra ela. “Porque, há muito tempo está pre- 
parado um lugar de fogo, inclusive para o 
rei; ò seu lugar de queimar é profundo e am- 
plo, com fogo e lenha em abundância! O so- 
pro do SENHOR, como uma torrente de enxo- 
fre, o acenderá. 


Contra a aliança com o Egito. !Ai 
1 „daqueles que descem: ao Egito, à 
procura deauxílio; e apoiam-se em cavalos; 
confiam nos carros de guerra, porque são mui- 
tos, e nos cavaleiros, porque são robustos. 
Mas não olham para o Santo-de-Israel e não 
procuram o SENHOR ?Mas-ele também é sá- 
bio: pode fazer vir a desgraça.:Não retira as 
suas-palavras! Elese: levantará contra:a: casa 
de malfeitores e contra o auxílio dos que 
praticam o mal.“O egípcio é apenas homem 
e não deus, e seus cavalos são came e não es- 
pírito. Quando- o. SENHOR: estender a "sua 
mão, vacilará o protetor e.cairá o protegido: 
os dois perecerão juntos.! a 
Deus protegerá Jerusalém: “Porque as- 
sim me disse o SENHOR: Assim como ruge o 
leão =ou o filhote de leão — sobre à presa; é 
mesmo que-todos:os pástores:sejam-convo- 
cados contra ele, não se apavora com os seus 
gritos nem se amedronta com o barulho, as- 
sim descerá o SENHOR Todo-poderoso para 
lutar sobre o monte Sião e sobre sua colina. 
“Como pássaros que voam, assim o SE- 
NHOR “Todo-poderoso protegerá Jerusalém, 
protegerá e livrará, poupará e fará escapar.m 
“Retornai àquele de quem vos afastastes 
completamente, israelitas! n 
Porque, naquele dia, todos desprezarão 
os ídolos de prata e os ídolos de ouro que 
vossas mãos pecaminosas fizeram para vós.º 
- "A Assiriacairá pela espada, que não é de 
homem, e-a espada, que não é de homem, a 
devorará. Fugirá diante da espada, e seus jo- 
vens serão entregues-a trabalhos forçados.» 
2Apavorada; sua rocha partirá * e seus-che- 


31,9. Sua rocha partirá: Trata-se provavelmente.do deus 
Assur ou. do.rei-da Assíria, j Sru ÕÊs 


e 5134,9; Jr 17,7=f1s58,9—g 1731335 h Lv 263:5 2J] 


4;18=j Jr 30,17 —k 1-3: Is 30,1-7;36,6- 181 146;3-5—m S1 
91,4- nJr 3,120 Is 2,20; 30,22. -pds 3736. 2050 
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fes ficarão pertubados longe da bandeira. 
Oráculo do SENHOR, cujo fogo está em Sião 
e cuja fornalha está em Jerusalém. 


O reino justo. 'Eis que um rei rei- 
2 nará confòrme a justiça e os chefes 
góvernarão segundo o direito.* 2E cada um 
será como um abrigo contra o vento, como 
um refúgio contra o temporal, como canais 
de água:em terra seca; como a sombra de um 
enormé rochedo em terra árida. “Então os 
olhos'dos que veem já não-estarão fechados 
e òs ouvidos dós que escutam estarão aten- 
tos:* *O coração dos imprudentes aprenderá 
a conhecer e a língua dos gagos falará rápida 
e distintamente. 5O insensato já não será cha- 
mado nobre e ao impostor não se dirá gene- 
roso. Porque o insensato só fala tolices € 
seu coração trama o mal: ele age perversa- 
mente e blasfema contra O SENHOR, deixa 
vazios os famintos e sem bebida os sedentos.º 
"Quanto ao impostor, suas imposturas são 
perversas; ele trama intrigas para arruinar os 
humildes com palavras mentirosas, quando 
o pobre expõe a sua causa. Mas quem é ge- 
neroso pensa. com generosidade, persevera 
em coisas nobres. xi EE 
“As mulheres dé Jerusalém: Vós; mu- 
lheres despreocúpadas; levantai-vos; ouvia 
minha voz! Vós, filhas confiantes, “prestai 
ouvidos à minha palavra! "Em um ano e al- 
guns dias tremereis; vós que agora estais 
confiantes, porque a colheita da uva estará 
terminada e não haverá maiscolheita.* !'Tre- 
mei, vós despreocupadas, estremecei, vós que 
estais confiantes, tirai as roupas, despi-vos, 
e vesti roupa de pano grosseiro! 2Batei no 
peito gemendo por causa das plantações ma- 
ravilhosas e das videiras carregadas de uvas, 
Bpor causa da terra do meu povo, onde cres- 
«cem-espinhos é matagal, por causa das casas 
alegres da cidade festiva: Porque o palácio 
ficará deserto; a cidade barulhenta, abando- 
nada“ O Ofel e a Torre de Vigia serão um lu- 
gar desnudado para sempre, delícia-dos ju- 
mentos selvagens e pasto dos rebanhos. 
“IS Até que do alto o espírito seja derrama- 
do sobre nós. Então o deserto se tornará um 
pomar é o pomar será considerado uma flo- 
testa. 160 direito habitará no deserto e a jus- 
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tiça morará no-pomar. "O fruto-da justiça 
será a paz, e a obra da justiça será a tranquili- 
dade e segurança para sempre! * Meu povo 
habitará em um lugar de paz, em habitações 
seguras e lugares tranquilos.” “Mas a flores- 
ta cairá sob a ação do granizo e a cidade será 
profundamente humilhada: “Felizes de vós, 
que podeis semear à beira de qualquer água 
e deixar soltos o boi e o jumento. - 


Súplica na tribulação: Ai de ti, 
3 3 devastador, que ainda não føste de- 
ástido, traidor, que ainda não foste traído. 
Quando acabares de devastar, serás devasta- 
do, quando acabares de trair, serás traído. 
2SENHOR, tem piedade de nós; pois em ti 
esperamos! Sê nossa força ' cada manhã e 
nosso socorro no tempo da angústia.» 3Ao 
som do tumulto os:povos fogem, quando te 
levantas, as-nações se dispersam. “Os despo- 
Jos:se:amontoam como se:amontoam os ga- 
fanhotos; como os gafanhotos se lançam, as- 
sim se.lançam. sobre eles: si uuntiio 
*O:SENHOR é sublime;pois habita no alto; 
enche-Sião de direito e justiça:“ºE haverá-se- 
gurança-em teus: dias: A:-sabedoria èo: co- 
nhecimento serão um tésouro: de salvação e 
o temor do SENHOR; tua riqueza. 
Deus intervém na adversidade. "Escu- 
tai! Os arautos gritam nas ruas, os mensagei- 
tos da paz choram amargamente.*Os cami- 
nhos estão desertos, as ruas estão sem pedes- 
tres. Romperam a aliança, desprezaram as 
testemunhas, não levaram em consideração 
a pessoa humana, “A terra está de luto e res- 
sequida. O Líbano perde as cores e. murcha, 
O Saron se torna árido, Basãe o Carmelo.es- 
tão desfolhados.s. "Agora eu me levantarei, 
diz-o SENHOR, agora me erguerei, agora se- 
rei exaltado. !!Concebeis capim e:gerais pa- 


32,1-5. O projeto de um futuro rei que reina com justiça 
e traz prosperidade ao povo se assemelha a Is 9,1-6 e 
11,1-9. rede da ; mapas 
32,3. Os profetas já não profetizarão como antes (29,10; 
30,10) e o povo- não endurecer; mais: o; coração (cf. 
610)... . ER Sie 


q Pr 10,32; Ecl 10,12s— r 9-14:15:3/16<4, 15 Am 4,123 — 
sSE113—-tJr4,8— u Is 7,23;34, 13. =v Is2710.— x Is 
35,1;44,3.-y 15 54,13; 8172,7.2 Is 33,20; Mq4;4— a Is 
30,23. b 18.25,9.— e 2Cr 20,25- d Is 1,21.26.— € Pr 
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lha.-O meu'sopro vos: devorará como um 
fogo: 2Os povos serão queimados como cal, 
como espinhos cortados arderão no fogo: Vós 
que estais longe, escutai'o que fiz; vós que 
estais perto, reconhecei o meu poder. 

- “Em Sião os pecadores éstão apavorados: 
um tremor se apoderou dos perversos. Quem 
de nós aguentará um fogo devorador, quem de 
nós aguentará um braseiro permanente? t SAque- 
le que caminha na justiça e fala o que é reto, 
que despreza o lucro das extorsões, que impe- 
de a sua mão de receber suborno, que tapa o 
seu ouvido para não ouvir planos. de morte e 
fecha os seus olhos pata não ver o mal i leste 
habitará em lugares elevados; fortalezas de ro- 
chas serão o seu refúgio, o pão lhe será dado e 
a água será permanente. . ao k 

Restauração: de Sião. Os: teus olhos 
contemplarão:orei em sua beleza; eles vérão 
o país em toda a extensão. 18Teucoração:se 
lembrará daquilo que temia: Onde está'o que 
contava? Onde está'o que pesava? Onde está 
O que.contava as-torres?: Já não: vetág:esse 
povo arrogante, essa gente de fala incompre- 
ensível, de língua ridícula; sem sentido. 2Con- 
templa Sião; a cidade de nossas festas: teus 
olhos verão Jerusalém, o lugar dê trânquilida- 
de, a tenda que já não se desmontará, cujas 
estacas jamais serão arrancadas e cujas cor- 
das nunca serão cortadas. “Porque lá o SE- 
NHOR será poderoso para nós, como um lugar 
derios ë de canais largos, onde nenhumbárco 
a remo navegará `e nenhum navio luxuoso 
atravessará! 2Porque o SENHOR é 6 nosso juiz, 
O SENHOR é o nosso legislador: o SENHOR é O 
nosso rei; ele nos'salvará. 2Tuás cordas estão 
frouxas, já não sustentam o mastro nem man- 
têm' estendidas as velas. Então sé repartirá 
uma grande quantidade de despojos, mësmo 
OS coxos:se entregarão ao saque: Nenhum 
morador dirá mais: “Estou doente!” O povo 
que ali mora está livre de culpa, o 


„V; PEQUENO APOCALIPSE * 

>» “O julgamento das nações. 1Apro- 
ximai-vos, nações, para ouvir; po- 

vos, prestai'atenção! Ouça a terra e tudo que 

ela contém, o universo e tudo que ele pro: 

duz! “Pórque o SENHOR está irritado contra 

todas as nações, irado contra todos os seus 
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exércitos. Ele as destinou ao extermínio, en- 
tregou-as à matança. 30s: seus mortos serão 
Jogados fora, os cadáveres exalam mau chei- 
ro, dos montes escorrerá o sangue deles i“To- 
do o exército dos céus se desfará, os céus se- 
rão enrolados como um livro, e todo'o seu 
exército cairá como caem as folhas da videi- 
Ta e como caem as folhas da figueira: 
i+: Punição de Edom. 5A minha espada se 
embriagou nos.céus. Vede como ela desce 
sobre Edom, sobre o povo. que destinei ao 
Julgamento: SA espada do SENHOR está cheia 
de sangue, impregnada de gordura, de san- 
gue de cordeiros e de bodes, de gordura de 
rins de carneiros; porque há para o SENHOR 
um sacrifício em Bosra, uma grande ma- 
tança na terra de Edom.! 7Caem búfalos com 
novilhos e touros, a terrá se embriagará de 
sangue é o pó ficará impregnado de gordura. 
“Porque este éo dia de vingança para o SE- 
NHOR, umano de desforra para a causa de 
“Seus rios sé transformarão em piche é 
seu chão em enxofre, a terra se tornará piché 
ardente. De noite e dé dia não se extingui- 
rá, a fumaça se levantará sem cessar. De ge- 
ração em geração estará deserta, nunca mais 
alguém por ela passará:"!!O mocho e o ouri- 
ço-dela tomarão posse; a coruja & 0 corvo 
nela-habitarão..O. SENHOR estenderá. sobre 
ela a corda do: vazio. e o-fio de prumo-do 
caos.” Seus nobres já não estão ali para pro- 
clamara realeza, todos os seus chefes desa- 
parecerão.. Nos palácios crescerão espinhos, 
urtigas e cardos nas fortalezas. Ela se tornará 
um covil de chacais, uma morada de aves- 
truzes.? IGatos selvagens se encontrarão 
com as hienas. O bode chamará o compa- 
nheiro, até o fantasma de Lilit se instalará ali 
e encontrará um lugar de repouso.* IsLá à 


34,1-35,10, O" “Pequeno. apocalipse: de Tsafas” (cfIs 
24-27) descreve os combates definitivos do Senhor con- 
tra as nações, especialmente Edom, que culminam com a 
vitória de Israel em Jerusalém. O texto é pós-exílico, se- 
melhante a Is 56-66. Ê `. 

34,14. Bode (cf. 13,21 )eräuma espécie de demônio. Lilit 
é um demônio feminino da mitologia mesopotâmica, re- 


lacionado na Palestina com os fantasmas da noite (Jaylah 


em hebraico), 


h Dt 4,24; Na 1,6;:Hb 12,29.-i SL 15,2-6; 24,45. — j Ez 
32,4.6; J1 2,20.— k Jr 46,10-16-7: Jr 49,12s-mIs 13,9; 


63,4--n 10-15: Is 13,20-22=0 Is 14,23; Sf2,14, ° = 


915 


cobra fará o seu ninho, porá os seus ovos:e 
os chocará, fazendo sair os filhotes: Ali tam- 
bém os abutres se reunirão, cada um com 
sua companheira. i Bayi 
'Investigai no livro do SENHOR: e lede: 
Nenhum-deles faltará, ninguém se ihquieta= 
tá pela companheira, porque a boca do. SE- 
NHOR órdenou e seu espírito os reuniu. Ele 
mesmo lançou-lhes a sorte e sua mão dividiu 
a terra com um cordel. Eles a possuirão para 
sempre e de geração em geração habitarão 
nela. 


Promessa de salvação para Israel. 

5 !Alegrem-se o deserto e a terra ári- 
à, regozije-se a campina e floresça.s Que 
ela floresça como a flor do campo, que se re- 
gozije e grite de alegria! Foi-lhe dada a gló- 
ria do Líbano, o esplendor do Carmelo e do 
Saron: Eles verão a glória-do SENHOR, O es 
plendor de nosso Deus.” *Fortalecei as mãos 
enfraquecidas e firmai os joelhos vacilantes! s 
*Dizei aos covardes: Fende. coragem, não te- 
mais! Eis o-vosso Deus! Chega a vingança! 
Deus. vem:para castigar os inimigos e-vos 
salvar! “Então os olhos:dos-cegos verão e.os 
ouvidos dos surdos se abrirão. “Então o.coxo 
saltará como um cervo-e a língua-do mudo 
gritará de alegria. Porque.no. deserto jorrará 
água e torrentes na estepe, /A terra abrasada 
se transformará em lago e-a região seca em 
fontes de água. Qnde moram..os chacais, a 
erva se tornará cana e junco. “Lá haverá uma 
estrada, um. caminho; chamar-se-á. Caminho 
Santo.* Nenhum impuro passará por ele; é o 
SENHOR que andará por este caminho e até 
os insensatos não se perderão nele. Lá não 
haverá leão, o terror dos animais não passará 
por ele, nem ali será encontrado. Só os redi- 
midos nele caminharão.! 1ºOs resgatados do 
SENHOR retornárão e chegarão a Sião can- 
tando de júbilo. Sobre eles haverá uma ale- 
gria eterna, gozo e alegria virão a seu encon- 

tro. Tristeza e gemidos desaparecerão.” 


VI. APÊNDICE HISTÓRICO * | 
Primeira embaixada assíria. 'No 
2 “ano catorze do reinado de Ezequias, 
enaquerib, rei da Assíria, subiu contra to- 
das as cidades fortificadas de Judá e delas se 
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apoderou.” 20 rei da Assíria enviou de:La- 
quis a Jerusalém o copeiro-mor, com um po- 
deroso exército, contra o. rei: Ezequias. -Ele 
postou-se junto: do canal do 'açude superior, 
no caminho-do campo do Pisoeiro. *Eliacim 
filho de Helcias, prefeito do palácio, o escri- 
vão Sobna e o arquivista Joaé filho de Asaf 
saíram-lhe ao encontro./O copeiro-mor lhes 
disse: “Dizei a Ezequias: Assim fala o gran- 
de rei, o rei da Assíria: Que confiança é essa 
em que te apoias? “Pensas que conselho e 
força na guerra são apenas palavras! Mas em 
que colocaste a tua confiança para te revol- 
tares: contra mim? “Eis. que colocaste tua 
confiança na ajuda dessa cana rachada; .o 
Egito, que penetra e traspassa a mão de quem 
nela se apoia. Assim é o-Faraó, o rei do Egi- 
to, para todos que nele confiam.* 'Certamen- 
te me dirás: “E no SENHOR nosso. Deus que 
colocamos nossa confiança!” Mas não é ele 
aquele mesmo, cujos lugares altos, e altares 
Ezequias destruiu, dizendo a Judá e a Jerusa- 
lém: “Diante deste altar vos prostrareis:? “Pois 
bem, faze uma aposta com o meu senhor, O 
rei da Assíria, e.eu te darei dois mil cavalos, 
se puderes encontrar cavaleiros para mon- 
tá-los!.“Como. poderás repelir um: simples 
governador, o menor, dos servos do meu se- 
nhor, confiando que o Egito te dará carros e 
cavalos?. “Foi, talvez; sem o consentimento 
do. SENHOR que subi contra este país para 
destruí-lo? Foi o-SENHOR-que; me: disse: 
“Ataca e destrói este país!” cu. saio 
“Eliacim, Sobna e Joaé disseram ao co- 
peiro-mor: “Fala aos teus servos em aramai- 
co, porque nós o. compreendemos.;Não nos 
fales em hebraico nos ouvidos do povo que 
está sobre a muralha”. Mas o copeiro-mot 


35,8. Caminho Santo, porque por ele passará Deus tra- 
zendo os exilados de, volta à Terra Prometida (Is 40,38; 
62,10-12). Lembra os caminhos que na Mesopotâmia li- 
gayam os santuários e por onde passavam as estátuas dos 
deuses; levadas em procissão.: E OE 
36,1-39,8. O “apêndice histórico”, acrescentado pelos 
redatores, ilustra o papel de Isaías nos momentos críticos 
da história de Judá, como o do Teinado de Ezequias. O 
texto se repete de forma mais longa em 2Rs 18,13--19,36 
(cf. 2Cr 32,1-21): aber > 


p1s35,7; Os9,6.=qÏs55,128.+r Is'60,13; 9196,12: 
s Hb 12,124 t Is 62,10: LV'26,6 w Is 51;11:= v 1-22: 
2RS.18,13-37; 2Cr32,1-19:= x EZ 296s ; 


ISAÍAS 36-37 


respondeu: “Acaso foi ao teu senhor e a ti 
que o-meu senhor me enviou para dizér estas 
palavras? Não foi. justamente aos homens 
que estão sentados.sobre a muralha; “que con- 
vosco serão condenados a-comer as propras 
fezes-e a beber a própria urina?” 

“Então o copeiro-mor pôs-se de pé e gri- 
tou a plenos pulmões em hebraico: “Ouvi as 
palavras do grande rei, o'réi da Assíria! As- 
sim fala o rei: Que Ezequias não vós engane, 
porque ele não vos poderá livrar. “Que Eze- 
quias não vos convença'a confiár'no SE- 
NHOR, dizendo: “O SENHOR certamente nos 
livrará; esta cidade não será entregue nas 
mãos do rei da Assíria”. Não escuteis à Eze- 
guias, porque assim fala o rei da Assíria: Fa- 
zei as pazes comigo e rendei-vos a mim, é 
cada ùm de vós-comerá ós frutos de sua vi- 
nha e de-sua figueira e beberá-a água-de sua 
cisterna, "até que eu venha e vos Teve para 
Um pais “semelhante ao vosso, país dé trigo e 
de vinho, país de pão ede vinhas: Que Ezë- 
quias não vos enganê dizendo: “O SENHOR 
hos livrará”: Por acaso os deuses das nações 
livráram seu próprio país das mãos do rei da 
Assíria? "Onde estão os deuses de Emat e 
Arfad? Onde estão os deuses de Sefarvaim? 
Porventurá eleslivraram-Samaria de minhas 
mãos? Quern entre todos os-deuses destes 
países livrow'6 seu país de minhas mãos? Por 
que'o SENHOR haveria de livrar Jerásalém 
de minhas mãos?“ 

“Eles se calaram enão E respônderam 
nada; porque tinham ordem do rei dé não lhe 
responder. 2Eliacim filho de Helcias, “prefei- 
to do palácio, o escrivão Sobna'e 6 arquivis- 
ta Joaé filho de Asaf voltaram a Ezequias 
coin as vestes rasgadas e lhe relataram as pä- 
lavras do Sopeiro-mor. 


O profeta é é consultado. 'Quando o 

: Tei Ezequias ouviu-isto, rasgou suas 
Festes, vestiu roupas grosseiras e dirigiu-se 
ão templo do SENHOR 2Enviou então o pre- 
feito do palácio, Eliacim, o escrivão Sobna e 
os sacerdotes mais velhos, vestidos de rou- 
pas grosseiras, ao profeta Isaias filho de Amós. 
“Eles disseram: “Assim fala Ezequias: Este 
dia é um dia de aflição, de castigo e de ver- 
gonha, porquevós-filhos estão para nascer, 
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mas não há-força para os dar à luz: “Talvez 
o SENHOR: teu Deus ouça as palavras do co- 
peiro-mor, que oseu senhor, o reida Assíria, 
enviou para insultar o Deus Vivo; e o SE- 
NHOR teu Deus:o castigue pelas palavras que 
ouviu. Faze uma oração pelo-resto que ainda 
subsiste”, ‘Os servos'do rei Ezequias chega- 
ram a Isaías, “que lhes disse: “Assim falareis 
ao vosso senhor: Assim diz'o- SENHOR: Não 
tenhas medo-das palavras que ouviste e pe- 
las quais os servos dorei da Assíria me ultra- 
jaram. Eis que vou insuflar nele um espírito 
e quando ouvir certa notícia, voltará para o 
seu país. Eu o farei cair pela e em seu 
país”. 


Segunda embaixada assíria. 30 copei- 
ro-mor voltou para encontrar orei da Assí- 
ria, que combatia contra Lebna, pois soube 
que este partira de Laquis.? Após ter ouvido 
anotícia a respeito de-Taraca, reida-Etiópia, 
o qual-vinha combatê-lo, enviou outra vez 
mensageiros a Ezequias, dizendo: 10% Assim 
direis a Ezequias, reide Judá: Não te-deixes 
enganar-pelo teu Deus em quem'colocas a 
tua confiança, pensando que Jerusalém não 
será-entregue nas mãos do-rei da Assíria. 
NEis que'tu imésmo oüyiste o que fizeram os 
reis da Assíria a todos os países, votando-os 
ao extermínio. E tu escaparias? “Porventura 
livraram os deuses das nações aquelês que 
meus pais destruíram: Gozã, Harã, Resef e 
os edenitas que estavam em Telasar? Onde 
estão o rei de Emat;o-rei'de Arfad é o rei dê 
Lair, de Sefarvaim, de Ana e Ava?” 


Súplica de Ezequias. “Ezequias tomou 
a carta das mãos dos mensageiros e leu-a. 
Depois subiu ao templo do. SENHOR e a de- 
senrolou diante do SENHOR.? SE Ezequias 
dirigiu-ao SENHOR esta prece: !“SENHOR To- 
do-poderoso, Deus de Israel, que estás sentado 
sobre os querubins. Tu és o único Deus de to- 
dos os reinos da terra. Tu fizeste o céu.e a terra. 
VPresta atenção, SENHOR, e escuta! Abre, SE- 
NHOR, os teus olhos e vê! Escuta todas as pala- 
vras que Senaquerib mandou dizer para ultra- 
jar o Deus vivo: Realmente, SENHOR, os reis 
da Assíria devastaram todas as nações com 


y2Rs 19,1- 7-z0s13 ‚13.a 8- 13: -2Rs 19,8- B- 
b14-20:2Rs 19,14-19. 
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seus territórios. "Eles entregaram os seus deu- 
ses ao fogo — porque não eram deuses, e sim 
obra de mãos humanas, de-madeira e de pe- 
dra — e os destruíram. Portanto, SENHOR 
nosso, Deus, salva-nos da sua mão para que 
todos os reinos da terra rea eçE que só 
tu és o SENHOR”. 


Promessas de socorro divinó; “Então 
Isaías filho de Amós-mandou dizer a Eze- 
quias °: “Assim diz o SENHOR Deus de Ista- 
el,a quem dirigiste à tua oração por causa de 
Senaquerib, rei da Assíria. 2Eis a palavra 
que o SENHOR pronunciou contra ele: Des- 
preza-te e escamece a virgem, filha de Sião. 
Por trás de ti, a filha de Jerusalém balança a 
cabeça. 2A quem ofendeste e insultaste? Cón- 
tra quem levantasté a tua voz e ergiieste os 
teus olhos? Contra-o Santo de: Israel! 2*Por 
meio de teus servos ofendeste o Senhor: Dis- 
seste: “Com a multidão de meus carros subi 
até o pico das montanhas e os recantos ina- 
cessíveis. do Líbano, cortei os cedros mais 
altos e os mais belos ciprestes, cheguei ao 
mais alto cume e ao mais denso dos bosques. 
ZEu cavei poços e bebi á águas estrangeiras e 
com a planta dosł pés sequei todos os canais 
do Egito”: Acaso não ouviste que de longa 
data-faço isto? Desde tempos remotos plane- 
jei o que agora realizo. Cabe-te reduzir cida- 
des fortificadas aum montão de escombros! 
“Seus habitantes, debilitados, estão confu- 
sose envergonhados, são como a erva do cam- 
po; -como:a relva verde, como o: capim: dos 
telhados, como o grão queimado pelo vento 
leste. Eu sei quando te sentas, quando saes 
e quando entras, e também quando te enfure- 
ces-contra mim. ?Porque te enfureceste con- 
tra mim, e tua arrogância chegou a meus ou- 
vidos; meterei minha argola no teu nariz e 
um freio em tua boca e te farei vóltar pelo 
caminho por onde vieste. 

XE isto te servirá de sinal: Neste ano se 
comerão. os grãos caídos, no segundo anoo 
que nascer espontaneamente, mas no tercei- 
ro anó semeareis € colhereis, plantareis-vi- 
nhas e comereis Os seus frutos. HE o quees- 
capou da casa-de Judá, o que restou, lançará 
raízes para baixo e-dará frutos: para cima. 
“Porque de Jerusalém sairá: um- resto-e so- 
breviventes da montanha de Sião. O zelo do 
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SENHOR Todo-poderoso realizará isto! Por 
isso, assim diz o SENHOR a respeito do rei da 
Assíria: Ele não entrará nesta cidade, não ati- 
rará setas.contra ela; não:a atacará com escu- 
dos nem levantará contra ela trincheiras. **Pe- 
lo caminho por onde veio, retornará:e não en- 
trará nessa cidade — oráculo do SENHOR: *Eu 
protegerei esta cidade para salya leg em aten- 
ção a mim e ao meu servo Davi”. ean 


A cidade é salva. 0 anjo ão SENHOR 
saiu e feriu no acampamento da Assíria cen- 
to'e oitenta e cinco mil homens; pela mánhã, 
ao despertar, eis que-todos eram cadáveres:! 
*Senaquerib, rei da Assíria, levantou acam- 
pamento, retornou a Nínive e ali ficou: SE 
aconteceu que quando se prostrava no tem- 
plo de seu deus Nesroc, seus filhos Adrame- 
lec é Sarasar o mataram à espada é fugiram 
para o país de Ararat. Seu filho Asaradon lhe 
sucedeu no trono: 


Enfermidade e cura de Ezequias. 
3 8 'Naqueles dias, Ezequias foi acome- 
e uma doença mortal. O profeta Isaías 
filho de Amós foi visitá-lo e lhe disse: “As- 
sim diz o SENHOR; Põe em ordem tua casa 
porque vais morrer e não viverás”. 2Ezequi- 
as voltou 0 rosto para a parede, orou ao SE- 
NHOR “e disse: “Ah!, SENHOR! Lembra-te 
que caminhei diante de ti com fidelidade e 
com coração sincero e íntegro, praticando o 
que te agrada”. - Ezequias chorou copiosa- 
mente. 

“Então a palavra do SENHOR foi dirigida 
aTsafas: “Vai dizer a Ezequias: Assim diz o 
SENHOR, Deus de teu pai Davi: Eu ouvia tua 
oração; vi as tuas lágrimas: Vou acrescentar 
mais quinze anos à tua vida. ºLivrarei a ti é 
esta cidade da mão do rei da. Assíria; prote- 
gerei esta cidade. 7E este será para ti o Sinal 
da parte do: SENHOR, de que ele realizará a 
palavra que falou: No relógio de Acaz farei 
recuar os dez degraus que a sombra já des- 
ceu; ela recuará dez degraus”. Eosol recuou 
os dez degraus que já tinha descido.. 


Cântico de Ezequias. "Poema de Eze- 
quias, rei.de Judá, quando adoeceu e foi cu- 
rado de sua enfermidade. 


€21-35: 2Rs 19,20-34.— d 36-38: 2Rs 19,35-37 e 1-8: 
2Rs 20,1-6. 
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: < Bu disse::No melhor de meus dias devo 
partir: Sou trazido às portas da morada dos 
mortos pelo resto de meus anos. "Eu disse: 
Já não verei o SENHOR na terra dos viventes. 
Não avistarei mais um.ser humano entre-os 
habitantes. do mundo. 2Minha morada foi 
arrancada e levada para longe de mim, como 
uma tenda de pastor. Como um tecelão enro- 
laste minha vida, cortaste-me. a teia. Dia. e 
noite estás acabando comigo £ Perito por so- 
corro até ao amanhecer. Como o leão, que- 
braste todos os meus ossos. Dia e noite estás 
acabando, comigo. -4Como a andorinha as- 
sim eu pio, gemo como a pomba. Cansam-se 
os meus olhos de olhar para o alto! Senhor 
estou esmagado, intervém em meu favor! 
SQue direi eu? Que Ihe falarei? Foi ele que 
agiu! Percorro todos os meus anos com mi- 
nha amargura, 160 Senhor. está sobre eles: 
eles vivem, entre eles viverei também eu. Tu 
me restabelecerás e me farás viver. "Eis que 
minha amargura se transformou em paz; Pre- 
servaste a minha vida da fossa da destruição 
porquelançaste para trás de ti todos os meus 


pecados.s Porque a morada dos mortos não - 


pode louvar-te, nem a morte te celebrar. Os 


"que descem à cova já não esperam em tuä fi- 


delidade:* "O vivente, apenas quem vive te 
louva, cômo eu hoje! O) pai fará conhecer aos 
filhos atua fidelidade,» SENHOR; salva-me 
e faremos soar nossos instrumentos todos os 
dias de nossa vida no templo do SENHOR. 
Isaías. disse .*:-“Tragam um emplastro 
de figos e “apliquem-no sobre a ferida-e ele 
viverá”, 2Foi então que Ezequias havia per- 
guntado: “Qual será o sinal de que ainda su- 


birei ao templo do SENHOR?” 


-Naquele tempo, Merodac-Baladã 

ó-de Baladã, rei da Babilônia, enviou 
cartas e presentes a Ezequias; porque ouvira 
que este tinha estado doente; mas já estava 
restabelecido.‘ . ?Ezequias alegrou-se com 
isto e mostrou aos mensageiros'o tesouro do 
palácio, a prata, o'ouro, os perfumes; o-óleo 
perfumado, todo o arsenal e tudo o quese 
encontrava em seustesouros. Não houve na- 
da que Ezequias não tivesse mostrado em 
seu palácio e em todos os seus dominios.. < 


Ss “Embaixada do rei da Babilônia. 
h 
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*Então o profeta Isaías -veio ao encontro 
do rei Ezequias:e lhe perguntou: “Que disse- 
ram estes-homens e de onde vieram?” Eze- 
quias respondeu:-“De uma-terra longínqua 
eles vieram a mim, da Babilônia”. “Que vi- 
ram em teu palácio?” — perguntou ele. Eze- 
quias respondeu: “Eles viram tudo que há no 
meu palácio. Não há nada em meus tesouros 
que eu não lhes tenha mostrado”. “Então Isa- 
ias disse a Ezequias: “Ouve a palavra do 
SENHOR Todo-poderoso: “Virão dias em que 
tudo que há no teu palácio, e que teus pais 
acumularam até hoje, será carregado para a 
Babilônia. Não sobrará nada, diz o SENHOR.* 
1Tomarão alguns de teus próprios filhos que 
geraste e serão eunucos.no palácio do rei da 
Babilônia”, Ezequias disse a Isaías: “É boa 
a palavra do SENHOR que acabas de falar”. 
Ele pensava: “Haverá po e segurança; em 
meus. dias”. 


“B. o LIVRO DA CONSOLAÇÃO * so 


E A GLÓRIA DE DEUS LIBERTADOR 
= “DEISRAEL S ~ 


A libertação do novo êxodo. Con- 
4 o solai *; consolai-o meu povo!” diz o 
vosso Deus: 2Falai ao coração de Jerusalém 
elhegritai: Terminou:o à tempo: de: seu servi- 


38, 18. A morada dos mortos, nó tempo de Isaías, era vis- 
ta'como um local dê semivida, separádo de Deus e ondê 
louvá-lo era impossivel (SI 6,6; 30,10;38,13;88,11-13). 

38,21-22. O texto foi deslocado de seu Jugar original 
pela inserção do cântico de Ezequias (v. 9-20):0 v. 22 
estaria melhor após 0 v. 6, e 0 v, 21 apóso v. 8. 

39,6-7, Alusão aos saques, sevícias e deportações dé 597 
e 586 aC (2Rs 24,13-16;25,11s), quando Jerusalém foi 
destruida.. ; 

40,1-55, 13. O “Livro da-Consolação”. consta de duas 
partes principais: Is 40-48 e 49-55. Na primeira predo- 
mina o tema da queda próxima de Babilônia e da conset 
quente libertação dos judeus por-Ciro: A-segunda:trata 
da restauração de Sião e do universalismo da salvação. 

40,1-11. A modo de prólogo ao “Livro da Consolação” 

falam várias Vozes: o- próprio profeta (em nome de 
Déus), outros:mensageiros:e Jerusalém. No fundo temos 
a vocação ou missão do profeta (cf.61,1-3; Jr 1; Ez 1-3): 

a voz do Senhor substitui a teofania. 

40,1: Consolai: ou também “confortai”, donde deriva O 
título: dado a Is'40-55:/*“Livro da Consolação de Israel”: 
Quem deve consolar O povo são os profetas... 


T2Rs5,1;2Pd 1,13s;]6 7,6= gs51 103, 35; : M47, 19— 
h Dt4,9.— F 1-8: 2R$20,12- 195850 


mafia cf 
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ço, foi saldado o débito da-sua culpa; ela re- 
cebeu da mão do SENHOR o dobro por: todos 
os seus pecados!” 

*Uma voz clama: * ‘Abii: no deserto um 
caminho para o SENHOR; nivelai na estepe 
uma estrada para nosso Deus! * “Todo vale 
seja aterrado e todo monte" é colina sejam 
abaixados.- O- terreno acidentado se torne 
planície e as escarpas se transformem em 
amplo vale! *Então-a' glória do SENHOR se 
manifestará, e toda criatura humana verá: foi 
a boca do SENHOR que falou!” 

“Uma voz fála: “Proclama!’, è eu réspon- 
di: “O4 que devo proclamar?” “Toda criatura 
é capim e todo o seu encanto é como flor do 
campo £:7O capim seca, a flor murcha, quan- 
do:o sopro do SENHOR os.atinge (Sim, oca- 
pim éo- povo): 20 capim seca, aflor:murcha; 
más 4 palavra de. fósso-Deùs permanece pa- 
ra sempre!” 19Escala üm alto monte, tuque 


anúncias a boa-növa; Sião! Levanta cori. 


força tua voz, mensageira da boa-nova; Je- 
rusalém, ergue à voz"semmédo! Próclama 
às, cidades de Judá? “Aí vem o:vosso Deús!” 
fo Senhor DEUS'que vem: com poder, € 
seu braço lhe assegura a-soberania. Acom- 
panham-nó às que conquistou, à sua frente 
caminham osque ele ganhou. "Como um 
pastor * ele apascenta o seu rebanho, como 
braço o reúne; “carrega áð colo os cordeiri= 
nhos;e conduz as ovelhas que amamentam, 


E Deus é é superior aos ídolos. Quem me- 
diu as águas no côncavo da mão e com o pal- 
mo a extensão dos céus? * Quem mediu em 
litroso pó:da terra, pesou os montes na bå- 
lança è nos seus pratôs as colinas? “Quem 
mediu.o espírito: do SENHOR, e.quem foi o 
conselheiro capaz: de instruí-lo? ™ Com 
quem ele deliberou, para lhe dar compreen- 
são e lhe ensinar o caminho acertado, para 
lhe ensinar o:saber, e lhe sugerir as medidas 
a tomar?“ Vede: os povos'são como gota de 
água num balde, e contam tão pouco como a 
partícula de pó na balança. Vedė: as ilhas, * 
não pesam mais: que-um grãozinho de-pó. 
sTóda'a lenha do Líbano não basta e seus 
animais são insuficientes para o holocausto. 
YTodos'os povos:São-como nada à sua vista; 
absolutamente nada contam para ele. Com 
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quem ireis comparar a Dous e que semelhan- 
ça lhe oporeis? ... 

190 artífice funde o ídolo * eo ourives o 
reveste de ouro elhe solda correntes depra- 
ta. Quem. não tem recursos-para tal oferta 
escolhe madeira durável, procura um escul- 
tor habilidoso, para fabricar uma: estátua ue 
não vacile. w. 


Deus supera os podéross da terra. 
2 Acaso não o sabeis?: Não ouvistes? Não 
vos foi indicado desde o princípio? Não com- 
preendestes o Fundador da terra? 2Ele tem o 
trono acima do círculo da terra *, cujos, habi- 
tantes parecem gafanhotos; ele estende o céu 
como um véu e o estica como tenda dé mog 
dia. “Reduz a nada os chefes, de estado * 
faz desvanecerem-se os governantes da KE 
ra: “Apenas plantados; apenas: semeados, 
malsua haste: lançou raizes-ha terra, basta 
que sopre e-elessecam, e o vendaval os cars 
rega comopalha: “Com quem podeis com- 
paraf-me e-confrontar-me?”; fala o Santo 
X*Erguei ös olhos para 'o alto e vede: quem 
criou estes astros?-Ele-conta e põe em niar- 
cha'o'seu exército de astros, chamando: a 


40,3-4:A volta do. exílio terá Deus como. guia ese pro- 
cessará por excelentes estradas: O tema da volta.do:exí- 
lio-como. novo, maravilhoso êxodo, é frequente em Is 
40055, inspirando- se em Jr 31,2-3 e Ez 20,38-42, Os 
evangelhos sinóticos aplicam a passagem a J oão Batista, 
precursor do Senhor (Mt 3,3; Jo 1,23). 47505 

40,11. A figura do;pastor. pinta muito sugestivamente a 
solicitude e carinho de Deus para com o seu povo (49,9- 
11;]r23,1-4; Ez 34); mais tarde Jesus aplicará asi mes- 
mo-a imagem (Lc 15; Jo 10). 

40:12:31. Este désafio čas reflexões que'o acompanham 
procuram incutir:coragem aos; exilados que porventura 
hesitassem em acreditar nas grandiosas promessas da 
volta (v. 27): Deus é o dona pede e seus desígnios 
são-imperscrutáveis:: 

40,15. As ilhas são o arquipélago « do Mediterrã âneo orien- 
tale por extensão os países remotos (411. 5;42,4; 49,1; 
51,5; 60,9; 65,19) =. 

40, 19-20: As polêmicas cheias de'escárhio são frequen- 
tes: 41,65.21:24.29; 44,9-20;:46,18.5:7;48,5 ete, =i 
40,22; Círculo: da terra éo firmamento oua abóbada-ce- 
leste (S1 104,2). 

40,23. Também o rei da Babilônia, que poderia impedir 
6 tetorho do exílio, está à mercê de Deus. Reis e impérios 
estão nas mãos de Deus; como O livro dé Dn hão se cânsa 
de inculcar. ; 

40,25. O Santo: Veja nha em 1 4. 


ib 50,21; Jr-16,18.— k. 6-7; st 103,15; Eclo. 14,18; Tg 
1,10; 1Pd 1,245 -1ST 119, 89.— mir23, 18; Rm il dam 
n 1540/25; 46,5. - 


ISAÍAS 40-41 


cada um pelo nome: tão amplo é seu poder e 
irresistível sua força que nenhum deles falta 
à chamada. 


Deus revigora os desalentados.* 2'Por 
que então dizes, Jacó, e.por que falas, Israel: 
“Minha sorte está oculta ao SENHOR, e meu 
direito escapa ao controle de meu Deus”? 
“Então não sabes ou não ouviste? Um Deus 
eterno é o SENHOR, o criador dos confins da 
terra. Não se cansa nem se fatiga, insondável 
é sua inteligência. Dá forças aó cansado, e 
ao desfalecido renova O vigor. “Jovens po- 
dem cansar-se e estafar-se, guerreiros dé eli- 
te podem tropeçar e cair, "mias os que espe“ 
ram no SENHOR, renovamsuas forças, voam 
nas alturas como as águias, correm e não se 
fatigam, caminham e não së cansam. `. 

VAR O chamamento de Ciro. !lhas, fa- 
4 1 zei silêncio e ouvi-me, eos povos 
renovem as forças! Aproximem-se e:falem, 
compareçamos juntos ao julgamento! “Quem 


despertou do oriente aquele a quem: a justiça *. 


encontra'a cada passo, que prostra a seus pés 
os povos e destrona os reis, cuja espada os Te- 
duz a pó e cujo arco os dispersa: como palha? º 
*Persegue-os, avança seguro, seus pés mal to- 
cam o chão. “Quem fez isto e levou-a termo? 
E quem chama as gerações desde o princípio: 
Eu, O SENHOR, soù o primeiro * é continuo à 
sê-lo também com os últimos. SAs ilhas viram 
e estremeceram, os confins da-terra se apavo- 
ram, aproximam-se eestão aí: mish s] 
Um ajuda o outro e diz ao colega: “Cora: 
gem!” 7O artesão encoraja o ourives, o polidor 
a:malho anima quem martela a bigoma ediz: 
“A soldagem está boa!” Em-seguida prende a 
imagem com pregos, para não vacilar. = 
Palavras de conforto para Israel. Quan- 
to a ti, Israel; meu servo, Jacó, meu eleito; 
descendência de Abraão, meu amigo »: “Eu 
te trouxe.dos confins da terra, dos recantos 
mais remotos te chamei; eu te-disse: “Tu és 
meu servo; eu té escolhi, não te rejeitei”: 1Não 
tenhas medo, pois estou contigo, não olhes 
apreensivo, pois'eu sou teu Deus! Eu te for- 
taleço, sim, eu te ajudo; sim; eu-te sustento 
com a minha mão direita vitoriosa, ` 
Aniquilamento dos inimigos. “'Sairão 
envergonhados e frustrados todos'os que se 
enfurecem contra ti, serão reduzidos a nada 
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eperecerão os queresmungam contra ti. Tu 
os proócurarás, mas.não encontrarás esta gen- 
te que luta contra ti. Serão reduzidos a nada 
os que te fazem guerra. Pois eu sou o SE- 
NHOR.teu Deus, tomo-te pela mão direita 4 e 
te digo: “Não tenhas medo, eu te ajudo!” 
“Não tenhas medo, verme de Jacó, verme- 
zinho de Israel! Eu te ajudo, oráculo: do 
SENHOR; teu defensor é o Santo de Israel.* 
SEis que faço de ti a grade afiada, nova ear- 
mada de dentes: Debulharás os montes-e os 
esfarelarás, reduzirás a palha as colinas. !ºTu 
os ventilarás, e o. vento os carregará embo- 
ra, o vendaval os espalhará. Tu, porém, vais 
exultar no SENHOR, vais gloriar-te no Santo 


de Israel. à RE ds 

O novo êxodo. "Os pobres e indigentes 
buscam água; mas não há, èsua língua está 
secade sede; eu, o SENHOR, os escutarei, eu, 
o Deus de Israel, não os abandonarei. “Farei 
jorrar rios nas colinas escalvadas e mananci- 
ais no meio dos.amplos vales.* Transforma- 
rei o deserto em açudes e a terra seca emnas- 
centes de água. !Plantarei no deserto. o ce- 
dro ca acácia, a murta e a oliveira; farei cres- 


40,27-31. Para dissipar a desconfiança e o desalento, cau- 
sados pelo exílio prolongado, ò profeta lembra a grande- 
za de Deus, sua sabedoria; poder e domínio sobre a natu- 
reza e a história: => ERY E 
41,2; A justiça: Termo muito frequente em Is 40-66; aqui 
e em outras passagens significa as vitórias de Ciro è Israel 
(v. 10); aqui'são as vitórias de Ciro sobre Astiages da Mé- 
dia e especialmente.sobre Creso da Lídia em 547 aC. 
41,4. Sou o primeiro: O Senhor é Deus eterno e incom- 
parável que dirige à história da humanidade desdeas ori- 
gens até © fim (44,6; 48,12; Ap SIT. ms so 
41,14. Verme é a-imagem falante do ser indefeso. O bi- 
nômio verme-vermezinho caracteriza o estado indefeso, 
miserável e sem recursos dos exilados:— Defensor; redentor 
ou fiador (em hebr. “goêl”) é termo frequente em Is 40-66: 
O fiador era o parente próximo que casava com a-viúva 
sem filhos, deixada pelo irmão, adquiria o terreno, tomava 
à sua conta a vingança de sangue, respatava o endividado 
owescravo (Dt 25,5; Rt3,12-4,14; Mt 22,24; Lv 25,47-49). 
Portanto à aliança de Israel com Deus constitufa como que 
um parentesco, em força do qual o fiador divino restituía a 
seu “afilhado” a pátria, a liberdade e o direito. : 
41,18-19. Quatro reservas de água é sete espécies de árvo- 
res representam um verdadeiro paraíso (55,13; Gn 2,8-15). 
A menção das águas lembra os milagres do deserto no êxo= 
do: (cf. 43,20; 48,21; 49,10). Estas imagens. expressam a 
extrema solicitude de Deus com Israel (SI 114,8). | 


o:Is 41,25; 45,13; 46,11=p 8-9; Is:44;1s:21745,4:= Ts 
42,6; 45,1:= r Is.61,10.. 3 re 
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cer o cipreste em terra árida, o olmo e o buxo 
lado a lado, 2ºpara que todos vejam e saibam, 
tomem: peito e compreendam que foi a mão 
do SENHOR que fez isto, e o Santo de Israel o 
criou. ; : É 
Desafio aos deuses babilônios. Apre- 
sentai vossa causa!”, diz o SENHOR, “apre- 
sentai os vossos argumentos”, diz o rei de 
Jacó. 2 Apresentem, mostrem-nos o que vai 
acontecer! Mostrai o que predissestes a res- 
peito do passado, para o submetermos a exa- 
me, ou anunciai-nos o futuro, para vermos 
se haverá cumprimento. 2Indicai'ó que su- 
cederá no futuro, a fim de sabermos que sois 
deuses. Sim; fazei qualquer coisa; para nos 
olharmos atônitos.* Vede; vós'não'sois na- 
da, e vossa atuação vale menos que nada: 
quem vos escolhe é um abominável. E 
Eu o fiz surgir do norte, e ele veio; lá de 
onde nasce o sol, ele invoca meu nome. Çal- 
cou äọs pés os governantes como barro, co- 
mo o oleiro pisoteia a argila.* “Quem o anun- 
ciou desde ò princípio, para que o pudésse- 
mos saber? Desde longa data para que pu- 
déssemos dizer: “Está certo!” Ninguém anun- 
ciou, ninguém proclamou, ninguém-ouviu 
vossas palavras! ?De antemão eu tinha dito 
a Sião *: “Eis o que vai acontecer!” A Jerusa- 
lém tinha enviado um mensageiro de boa- 
nova. Olhei à minha volta, mas não havia 
ninguém, ninguém entre eles sabia dar um 
conselho capaz:de responder à minha con- 
sulta. 2Vede: todos eles não são nada, suas 
obras não têm.valor algum, inconsistentes 
como um sopro são suas estátuas. 


thiu à y ! GT e 
“+ Yº poema do Servo do Senhor 
Dia e sua missão E 
z Eis meu servo a”quem apoio *, 
42 meu eleito, ao qual quero bem! Pus 
nele'meu espírito; ele levará o direito às na- 
ções." Não gritará, não levantará-a voz e 
não fará ouvir sua voz pelas ruas. “Não quë- 
brará o caniço já rachado nem apagatá a me- 
cha que ainda fumega; com fidelidade leva- 
rá o direito. “Ele não esimorecerá nem se dei- 
xará abater, até estabelecer na terra o direito; 


as ilhas aguardam sua doutrina. 


ISAÍAS 41-42 


SAssim fala Deus, o SENHOR-.que criou 
o céu e o estendeu, que formou a terra com 
os seus produtos, que concedeu a respira- 
ção ao.povorque nela habita, o sopro vital 
aos que nela andam *: ‘Eu, O SENHOR, te 
chamei com justiça, e tomei-te pela mão; 
eu te formei e te fiz como aliança do povo, 
como. luz das: nações ”, “afim. de- abrires 
olhos cegos, tirares do cárcere os presos e 
da prisão os que moram na escuridão. "Eu 
sou o SENHOR, este é meu nome: Não vou 
dar a minha glória a nenhum outro e tam- 
pouco aos ídolos o louvor que.me cabe. 
Vede: os:primeiros acontecimentos já se 
realizaram, e estou a ponto de anunciar ou- 
tros novos; antés que eles venham à luz, dou- 
os a conhecer... j na 
“- Cântico:ao Defensor de Israel: !"Entoai 
ao: SENHOR um-canto: novo, cantai seu loù- 
voraté os confins da terra, vós: que-desceis 
ao mar e tudo:o. que nele há, ilhas e seus ha- 
bitahtes! Elevenia voz o deserto'e suas' ci- 
dades, os acampamentos ocupados: por Ce- 
dar! Deem gritos de júbilo os habitantes.da 
Rocha *, deem: gritos de alegria do alto-dos 
montes! 2Rendam glória: ao SENHOR e pro- 
clamem nas ilhas seu louvor!:'30 SENHOR 
sai como um herói; como um guerreiro exci- 
tao ardor; lança o grito de guerra, esbraveja, 
desafiando os inimigos:* 


41,25. Trata-se de Ciro (v. 1-5; 43,14; 44,28-45,6), aqui 
apresentado: como: adorador do: SENHOR. (+ +», 214 
42/1-7.'Terhos-aqui o primeiro poema do assim'chamado 
“Servo do SENHOR”. Os v. 1-4 constituem o poema pro- 
priamente dito, os v, 5-7 são complementos de caráter hi- 
nico. Deus apresenta o seu Servo ou ministro predileto a 
Israele aos povos: O Servo é um personagem carismáti- 
co, cuja missão central:é levar-o'direito'ou a verdadeira 
religião aos povos. ? 
42,5-7. Alguns aplicam este texto a Ciro; mas ver a pas- 
sagem paralela 49,8:11::Os' exilados serão libertados (v. 
7) e repatriados graças ao Servo, tarefa que também ca- 
berja a Ciro. Mais difícil é ver Ciro como “aliança'e luz” 
(v. 6), isto é, mediador da aliança entre Deus.e Israel. | 
42,11. Cedar : tribo árabe nômade (21,16; 60,7); os habi- 
tantes da Rocha oú Sela parecem ser os da capital-de 
Edom (2Rs 14,7); a Petra-dos tempos posteriores. Os 
montes-visam às:serras de Edom e-Moab...; rog 


sis 44.7 — t Is 40,9: 52,7- u Mt 12,f8-21.47 Is 45,13; 
49,6.8; Le 2;,32.— x Ex 14,3: org 3 


ISAÍAS 42-43 


“Por muito tempo fiquei quieto, guardei 
silêncio, contive-me... Vou lamentar-me co- 
mo parturiente, respirar com “dificuldade. e 
ofegar.* "Ressecarei os montes e as colinas, 
farei murchar toda erva verdejante; transfor- 
marei osrios em.ilhas e secarei os pântanos. y 
'Conduzirei os cegos por um caminho: es- 
tranho e os guiarei por veredas desconheci- 
das. Diante deles'transformarei a escuridão 
em luz; e os terrenos acidentados em terras 
planas. E isto.o que pretendo realizar sem 
falta.: ”Voltam atrás, cobertos de confusão, 
os que confiam nas estátuas, os que dizem 
aos ídolos: “Vós sois nosso Deus!” 


Israel, servo surdo é cego.* 18Ó' surdos, 
ouvi e escutai! Ó cegos, abri os olhos e en- 
xergai! "Quem é cego senão o meuservo, 
quem tão surdo como o mensageiro que en- 
vio? Quem écego como o-reabilitado, quem 
é surdo-como o servo do SENHOR? Viste 
muita coisa; mas sem prestar atenção; Os ou- 
vidos estão abertos, mas não se escuta:*:2!Por 
amor da:sua justiça * o SENHOR bem gostá- 
ria de tornar. a Lei célebre e gloriosa: 2Mas 
atualmente são;um povo despojado è saque- 
ado; todos eles foram postos emtocas e agri- 
lhoados, sumiram nas prisões; tornaram-se 
alvos de exploração; eninguém'os libertava, 
vitimas de pilhagem; è ninguém dizia: “De- 
volve!” “Quem dentre: vós ouve: tudo isto, 
presta atenção e escuta em vista do futuro? 
“Quem entregou Jacó à pilhagem e Israel 
aos assaltantes? Não foi porventura: o.SE- 
NHOR, contra quem temos pecado? Não qui- 
serani trilhar seus'caminhos nem:obedecer à 
sua-lei; =Então ele derramou! sobre eles sua 
ira inflamada, é O furor da guerra; esta o èn- 
volveu com suas chamas em toda, parte, sem 


ele sedar conta; ieina mas ele não fa- 
zia caso. : : 


4 “Anunela-ge a volta de Israel, iMas 

agora assim fala o: SENHOR que te 
criou, ó Jacó, © te fórmou, 6 Israel: Não 'te- 
nhas“ "medo, pois eu te resgatei, chamei-te 
pelo nome, tu és meu! 2Se tiveres de passar 
pela água, estarei a teu lado, se tiveres de va- 
rar rios, eles não te submergirão. Se andares 
pelo fogo, não serás chamuscado, e as laba- 
redas não te queimarão.* 3Pois eu sou o SE- 
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NHOR teu Deus, o Santo de Israel, teu Salva- 
dor. Entrego como teu resgate'o Egito, dou 
em teu lugar a Etiópia e Sabá. “Já que-contas 
muito para mim, me és caro eeu te amo, en- 
trego gente em teu lugar e povos por tua 
vida.* Não tenhas medo, pois estou conti- 
go! Do oriente reconduzirei tua descendên- 
cia'e do ocidente a reunirei. Digo ao norte: 
“Entrega-os!” E ao sul: “Não os retenhas!” 
“Reconduze meus filhos de longe e minhas 
filhas dos confins da terra.” 7Todos os que 
têm meu nome para minha glória os criei, 
formei e fiz” 


Testemunhas do único Deus.*Fazei sair 
o povo.cego, apesar de ter olhos, o povo sur- 
do, apesar de ter ouvidos! Reúnam-se todos 
os povos, ajuntem-se as.nações! Quem pode 
anunciar isso; .ou informar-nos a respeito de 
predições do passado? Apresentem as teste- 
munhas e provem que têm razão, para se po- 
der ouvi-las e dizer: “É verdade!” VÓS sois 
minhas testemiunha: — oráculo do “SENHOR — 
sois mêu servo que escolhi, para q 
e acrèditeis em mim, coinpreenden “que 
sou éu mesmo. Antes de mim nenhum deus 
foi formadó é depois de mim, tampouco o 
será! * HEy'e-só èu sou O SENHOR, é fora-de 
mim não há Salvador! 2Eu' predisse" e pro- 
porcionei à salvação; eu a anúnciei, e-não 


42,14. O Senhor deixou os babilônios oprimir os israeli- 
tas-exilados; agora chegou ahora de os: libertari Como 
para a parturiente chega-a hora de dar à luz, assim agora 
chegou a hora para esta nova e fecunda obra de Deus, o 
novo êxodo. 

42,18-25, Se Deus exigia o-cumprimento da sua “lei? ou 
vontade, queria tornar o povo eleito feliz. Devido porém 
à rebeldia, Deus teve de mandá-lo para o exílio, para 
fazê-lo refletir e levá-lo à penitência; essa era a condição 
necessária para a volta à pátria (Jr 29,11-14; Is 55,6-9). 

42,21. Justiça: fidelidade misericordiosa ão seu desígnio 
salvífico. 

B, 2. Deus assiste- aog seus:em qualquer perigo (St 66, 


33 4-6. (o) poder eo amor de Deus operam o milagre da 
libertação” (Dt 4,37, Os 11,1)ye da volta dos exilados jù- 
deus de todos os-recantos da terra (1110-16;49, 12):No 
NT o Pai entrega seu Filho à morte por.amor ao gênero 
humano (Jo 3,16; 1Jo 4,9s; Rm 5,8). 

43, 10:11. À história de Israel demonstra: que só o SE- 
NHOR ajuda e salva; portanto; fora den ‘não. hé: outro 
Deus, ele é o único e eterno.» +: oi 


y Ex 9,25; 10,15; 14,21; 8510533-35— z Is 40,45 Ex 
13,21- a Ís 6,9. b Ts:49,22; Ez 16;20: =: 


923 


havia um deus estrangeiro em vosso meio; 
vós sois minhas testemunhas — oráculo do 
SENHOR —, e eu sou Deus. “Também no-fu- 
turo eu o sou: Ninguém pode arrancar da mi- 
nha mão, o que eu realizo quem o mudará? © 

: Ruína de Babilônia e novo êxodo. As- 
sim fala 6 SENHOR que vos'resgata, o Santô 
de Israel: Em atenção a vós envio uma expe- 
dição * a Babilônia, faço-os descer todos 
como fugitivos; eos caldeus em seus navios 
barulhentos. !*Eu sou o: SENHOR vosso San- 
to; criador de Israel e vossó-rei. À 

'SAssim fala o SENHOR que-abriu um ca- 

minho no mar é uma trilha por entre águas 
impetuosas º, “qué mobilizou carros e cava- 
los, exército e trópas' de elite simultanea- 
mente; eles tombaram e já não conseguiram 
levantar-se, estavam apagados, extintos como 
um pavio €: '!Não recordeis os acontecimen- 
tos de outrora nem presteis : atenção aos even- 
tos do passado.. f Ris- que, faço. uma coisä 
nova!-£ Já está despontando, não O perce- 
beis? Sim, abro uma estrada-no.deserto, faço 
correr rios em terra árida. 2Os animais selva- 
gens me darão. glória, os.chacais e os avestru- 
zes, pois dei água ao deserto e rios à terra 
árida, para imatar a sede de mèu povo esco- 
hido. 20 povo que criei para mim procla- 
mará meu louvor! ` 


As culpas de Israel são perdoadas. 2Mas 
tu, Jacó, não me invocaste, não te.empenhas- 
te:por mim; Israel! 2Não me ofereceste em 
holocausto tuas“ovelhas nem -me-honraste 
com teus sacrifícios. Tampouco eu te impor- 
tunei a propósito de, oblações nemte inco- 
modei com'exigências de incenso.* *Não 
me compraste o caniço aromático a peso dé 
ouro nem me saciaste com a gordura das vi- 
timas; importunaste-me; sim, com teus: pe- 
cados; cansaste-me-com-tuas maldades. SEn; 
sim, eu cancelei as tuas revoltas em atenção 
a mim, e. de, teus pecados: já não quero me 
lembrar. 2 Apresenta. tua: acusação: contra 
mim, vamos discutir juntos a causa, enymme- 
ra tuas razões para te justificar. 7 Já teu pri- 
meiro;pai errou, e teus porta-vozes se rebela- 
ram contra mim:* *Por isso profanei os che- 
fes consagrados, entreguei Jacó ao extermá- 
nio e Israel aos:insultos.* 


ISAÍAS 43-44 


Deus derrama seu espírito. !Mas 
4 “agora. escuta, Jacó, meu servo, e 
Israel, meu escolhido! 2Assim falao SE- 
NHOR que te fez, que te formou desde o-seio 
materno e te: ajuda: Não temas; meu servó 
Jacó e Jesurún *; mew escolhido!*Pois dër- 
tamarei água ho solo árido e` torrentes" em 
terra seca; derramarei meu espírito sobre tua 
descendência e minha bênção sobre tua pro” 
le: “Então eles vão brotar e crescer como a 
erva, como salgueiros à beira da água!" SUm 
dirá: “Eu pertenço ao SENHOR!” Outro se 
chamará pelo nome de Jacó; um terceiro es- 
creverá na sua mão: “Sou do SENHOR”, ås- 
sumindo o sobrenome Israel.* 

:Só o Senhor é Deus. “Assim. fala, o 
SENHOR, o-tei de Israel e seu: defensor, o 
SENHOR Todo-poderoso: Eu:sou o primeiro 
e-eu-sou.o-último; fora: de mim. não existe 
Deus!iQuem'é como eu?:-*. Apresente-se-e 
o protlame;demonstre-o e o exponha a mim! 
Quem: anunciou desde tempos remotosso 
porvir? Indiquem-nos o-que vai-acontecer! 
Não vos mostreisapavorados-nem apreen> 
sivos! Acaso não o anunciei de-antemão e o 
déi a conhecer? E vós sois mifihas testeru- 
has: Há outro Deus; outra rocha fora de mim, 
que éu não conheça? j 


43,14. Umã expedição: Trata-se de Ciro (at; 25; 45,114; 
46/11). 

43,23- 25. No exílio Israel não podia oferecer sacrifici ícios e 
por isso Deus não incrimina os exilados por esta omissão, 
O que é bem pior é que-eles tenham continuado à pecar. 
43,27. O primeiro ancestral de Israel: é. Jacó (Gn 27,36; 
32,2-23; 08:12,4). Os porta-vozes podem ser as autori- 
dades civis e relígiosas, sobretudo as dos últimos anos 
antes da catástrofe de 586 aC, Pomo os reis Jonquiá e 
Sedecias (cf: Jr 27-28; Ez 17). 

43,28. Alusão clara cà catástrofe de 586. ea suas fatais 
consequências para o. povo eleito: descalabro do, reino ë 
do povo é ö exílio. ` 

44,2. Jesurun é título honorífico de Israel e parece visar 
arétidão do novo povo! eleito (ef; Dt32,15;33;5. 26; Eclo 
37,25). 

44,5. Judeus exilados que recuperaram a.fé, ou proséli 
tos convertidos ão Deus da aliança. : 

44,7-8. Prossegue 6 processo com os deuses é'seus ado- 
rádores (41,18; 43,8-13). Trata-se da predição da futura 
atuação:de: Ciro:em favor dos exilados (41,27; 42,7; 44, 
28) como argumento. para a unicidade de Deus em:con- 
fronto com os deuses (41, 22; 43 9. 


els 41,4- d Is 51,10s; Ex 421 e Ex 154- f Is 
6517> g Ap21,5— h Is 54,130 15 414; 43,15 zii 
43, 10:12: Dt324. 
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Sátira contra os ídolos. Todos os que 
modelam estátuas de ídolos-* não são nada e 
suas obras-primas não trazem proveito; suas 
testemunhas nada veem ou percebem, e assim 
ficam frustradas. "Quem modela uma-divin- 
dade ou funde uma estátua de ídolo sem tirar 
proveito? "Realmente todos os seus adeptos 
sairão .envergonhados, pois os, artesãos, são 
apenas seres humanos. Reúnam-se, todos e com- 
pareçam; ficarão apavorados. e frustrados to- 
dos eles. 2O ferreiro fabrica o cinzel na brasa, 
forma-o à força de marteladas e o forja com 
braço robusto, Sofre até fome e fica extenua- 
do, não toina água e fica cansado 

“O escultor de madeira estende o metro, 
traça um esboço com estilete, entalha com o 
buril'e com o compasso o esboça, dando-lhe 
formá e beleza humanas, para morar num tem- 
plo. “Corta cedros para si, escolhe uma azi- 
nheirá ouum carvalho; deixando- os" crescer 
porentre as árvores do mato; Planta para si um 
louro, mas é a chuva que o faz crescer. '5Para a 
gente- serve como: lenha: que: se: tomapata 
aquecimento e se põe também no fogo: para 
assar.o pão: Mas também se fabrica um deus, 
diante do qual a gente .se-prostra; talha-se-uma 
estátua,- diante da qual-se fazem inclinações. 
‘Metade desta. madeira se.lança ao fogo eem 
cima dela se assa a carne que se vai comer; 
apronta-se o assado e mata-se a fome. A gente 
também se aquece e exclama: “Eta fogo bom! 
Que calor! Sinto o fogo”. Com o resto ele fa- 
brica um déus, o seu'ídolo, diante dó qual se 
inclina e prostra; dirige-lhe uma prece e reza: 
“Salva-me, pois tu és.meu deus!” ct 


A insensatez dos idólatras. “Eles não 
compreendem nem se dão conta, pois seus 
olhos estão tapados, de modo que-não enxer- 
gam, e o-coração impedido;'de modo que 
não entendem: Nenhum deles ponderá, não 
se dá conta nem compreende, ao dizer: “Lan- 
ceia metade ao fogo'e nas brasas assei pão, 
assei carne e a comi; com as sobras fabriquei 
um ídolo abominável e me inclino diante de 
um tronco de madeira”. 2Quem apascenta 
cinzas temo coração desgarrado e seduzido. 
Ele-não salva sua vida nem pensa: “Não será 
engano o que tenho nas mãos?” 


Convite à penitência: “Lembra-te o 
Jacó; e Israel, que és meu servo! Eu te forimei, 
tu és meu servo; Israel, tu não serás esqueci- 
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do por mim. 2Dissipei como névoa as tuas 
revoltas e como.nuvens os teus pecados: vol- 
ta-para junto de mim, pois eu te resgatei!! 


Hino de louvor. 2Gritai de alegria, 6 
céus, pois o SENHOR agiu. Regozijai-vos, 
profundezas da- terra! Vibrai de alegria, vós 
montes e florestas com todas as vossas árvo- 
res! Pois o SENHOR resgatou Jacó e em Israel 
manifesta sua glória.” 


A libertação de Israel por Ciro* 2“ Assim 
fala o SENHOR que te resgatou e.te formou 
desde o seio materno: Eu sou o SENHOR que 
faço tudo! Sozinho estendi o céu, firmei a terra 
com meu; próprio poder” 3Eu frustro os pres- 
ságios dos charlatães e torno os adivinhos al- 
vos de;zombaria; obrigo os Sábios å retratar- 
se e demonstro que seu saber é ignorância. “Mas 
cumpro a palavra dos meus servos é executo o 
projeto dos meus mensageiros. Eu digo a Jeru- 
salém que seja habitada e às cidades de Judá 
que sejam reconstrúidas; seus escombros eu 
os reerguerei, Digo às águas do Oceano: “Se- 

cai?” E teus rios eu os estanco.*- “Digo a Ciro: 
“És o meu pastor” *, e ele executará tudo o que 
quero; elé deve dizera J enisalém: “Sêrecöns- 
trūida e ao Templo: “sê restabelecido!” 


4 Marcha triunfal de Ciro. !Assim 

fala o SENHOR a propósito. do seu 
ungido *, Ciro: Tomei-lhe a mão direita para 
submeter as nações em sua presença e desar- 


44,9-20: Esta sátira visa mais aos fabricantes e adorado- 
res dos ídolos'dó que às próprias divindades (cf. 41 5195). 
44;24-28. Este trecho de caráter hínico mais.uma vez in- 
culca que Deus não é só criador do universo, mas tam- 
bém senhor da história. Como outrora se serviu dos assí- 
rios é de Nabucodonosor como executores dos castigos 
queinfligia a Israel, assim'agora se serve:de Ciro para 
aniquilar o império babilônico e libertar os exilados... 
44,28. Ciro, rei da Pérsia (551-529 aC) e da Babilônia 
desde 539, é châmado pastor, pois Deus o encarrega de 
governar o povo eleito e de cuidar dele: Ele de fato cum- 
prit esta tarefa, publicando o decreto que permitia a vol- 
ta dos exilados e a reconstrução de Jerusalém e do santu- 
ário (2Cr 36,23; Esd 1,2-4}. 

45,1. Seu ungido: Eram Ungidos e como què imprêgnádos 
pelo espírito e força de Deus para cumprirem sua tarefa, os 
sacerdotes, às vezes os profetas (IRs 19,16; Is 61,1) e so- 
bretudo os reis de Israel. Aqui Deus, lógo após chamar o 
pagão Ciro de seu pastor (44,28), lhe dão título de “ungi- 
do” em vista da tarefa: que deve cumprir. É à primeira é a 
única:vez que este título é atribuído aum rei não israelita, 


E Sb`13,F1-13= 1 Is 32,25m Is 49,13; 55,12; SI 


96,11-13.— n Is 40,22; Jó 9,8 01542,15; 51,10. = 2: 
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mar completamente os reis, para abrir diante 
dele as portas, e os portões não estejam fe- 
chados. 2Eu mesmo caminharei diante dele e 
aplanarei o terreno montanhoso, farei em 
pedaços as portas de bronze e arrebentarei as 
trancas de ferro.” ?Eu lhe darei os tesouros se- 
cretos e as riquezas dos esconderijos *, para 
que saibas que eu'sou o SENHOR; que te cha- 
mou por teu nome, o Deus de Israel: Em 
atenção a meu servo Jacó e a meu eleito Isra- 
el, eu te chamei por teu nome e te dei um so- 
brenome honroso, embora não me conheces- 
ses. “Eu sou o SENHOR e não há outro, fora de 
mim não existe Deus; eu te pos, o cinturão, 
embora não me conhecesses, “para que fosse 
sabido do oriente até o ocidente que fora. de 
mim não há outro. Eu sou o SENHOR e não há 
outro! :.7Eu. formo a luz.e.crio-as trevas, eu 
faço: a felicidade e crio:a desgraça, eu; o 
SENHOR; faço todas estas coisas. *, À 

“Céus, destilai orvalho lá do alto; nuvens, 
fazei chover ajustiça!:* Abra-sea terra e de- 
sabroche-a salvação! Com-ela-brote a justi- 
ça: eu o SENHOR criei isto! 


o poder soberano de Deus. Ai daquele 
que reclama contra seu criador, quando é 
simples vaso entre vasos de argila! Porven- 
tura a argila dirá a quema a molda: “O que es- 
tás fazendo? Tua obra-não.tem alças!” £ Ai 
daquele que diz ao pai: “Por que geraste?” E 
àmulher: “Por que dás à luz?”.! Assim fala o 
SENHOR, 0 Santo de Israel'e seu criador: Ireis 
consultar-me sobre 6 futuro de meus filhos, 
ou fazer-me prescrições-a respeito: do: que 
devo fazer? "Fui eu que fiz a terra, eu criei 
os seres humanos que vivem nela; fui eu, fo- 
ram asminhas mãos que estenderam o céu, e 
atodo o seu exército eu dei ordens: "Eu, pe- 
la justiça, o fiz surgir *  aplariando todos os 
seus.caminhos;-ele reconstruirá minha cida- 
de e repatriará os meus deportados; sempa- 
gamento dé resgate ou indenização — diz Ko) 
SENHOR Todo-poderoso! : 


“A conversão dos pagãos.* “Assim fala 
o-SENHOR: A mão de obra do, Egito e os mer- 
cadores:da Etiópia, os sabeus de alta estatu- 
ra, desfilarão diante de ti e serão teus; anda- 
rão atrás de ti, desfilarão acorrentados; dian- 
te de ti se prostrarão, a ti suplicarão: “contigo 
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Deus está; não há outro fora dele!” 15Na ver- 
dade, tu és um Deus escondido, Deus de Israel 
e Salvador.* Saíram envergonhados e frus- 
trados todos eles, retiraram-se frustrados os fa- 
bricantes de ídolos. "Israel: foi salvo pelo 
SENHOR, salvo para todo o sempre: Nunca mais 
saireis envergonhados ou frustrados. !*Pois as- 
sim fala o SENHOR que criou o céu: ele que é 
Deus, que modelou a terra é a fez, é ele que a 
consolidou; não a criou para ser solidão, for- 
mou-a para ser habitada: 

Eu sou o SENHOR e não-.há outro! Não 
faleiem segredo, num recanto escuro da ter- 
ra. Não falei à descendência de Jacó: “Pro- 
curai-me no vazio!” Eu sou:0: SENHOR: que 
falo o que é justo e anuncio ò: que é correto:" 
2Reuni-vos-e vinde; aproximai-vos: todos 
juntos; sobreviventes; das nações!-São igno- 
rantes os que carregam seu ídolo de madeira 
e rezam aum deus incapaz de-salvar.2!Apre- 
sentai, trazei provas; -até- mesmo: deliberai 
juntos! Quem anunciou isto: desde:tempos 
remotos, proclamoú-o-desde então? Não: fui 
eu; o SENHOR? Não há. outro: fora de mim; 
um Deus justo e salvador não. há além: de 
mim:2Voltai-vospara mim, para serdes sal- 
vos, vós todos; confins da terra! Pois eu- sou 
Deus e não há outro. Juro por mim mésmo, 
da minha boca sai verdade, palavra que não 


45,3. Em 547 aC Ciro venceu. Creso, rei da Lídia, famo- 
so por suas fabulosas riquezas; agora 6 esperam os te- 
souros-de Babilônia (Hab 2,6-8; Jr 50,37). ~ 

45,7. Todas: estas: coisas: a criação do universo, a histó- 
ria dos: homens, e no momento presente as vitórias de 
Ciro ea libertação de Israel (v. 1-5). 

45,8. Justiça é sinônimo de ação (ck: 46,128) Confor 
me mostra o paralelismo; ‘S; Jerônimo traduziu" port “jus- 
to”. “salvador”, forçando assim a nota messiânica. (cf. 
11,1); desta tradução resultou o uso litúrgico. deste versi- 
culo no Advento. 

45,13. Deus fez surgir Ciro para-à libertação dos exila- 
dos, que é pura graça de Deus (v.13;43,58;50,1;,52,3). 
45, 14-25. A atuação misteriosa, mas eficaz, do Senhor 
em favor dos exilados atrai outros povos. ao seu culto; 
este universalismo é caro ao Dêutero-Isaías (cf, também 
Ts 2,2-4; 19,25; Jr 12,14:17; Ze 8,20-23). 

45,15. Falamos povos estrangeiros. Para:eles o'Senhoré 
um. Deus escondido, -cujo proceder com..o; poyo eleito 
não entendem; parecia-lhes que se escondia diante dele, 
deixando-o entregue aos babilônios. Só agora que Deus 
vai libertar o seu povo através de Ciro E a caica: 
dê-lo e lhe aderem. 


p S1107,16- q Is 45,18; 59,19- rīs 29,16; Tr 18,6; Rm 
9,20s—s Is 43,3 — tISAL HU Es 48,16. : 
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volta atrás: Diante de mim se dobrará todo 
joelho, toda língua jurará.Y, dizendo: “Só 
no SENHOR" encontro êxito e poder”:.Para 
junto dele irão profundamente envergonha- 
dos todos os: quese enfurecem contra ele: 
2Graças aò SENHOR toóda'a descendência de 
a será: justificada e alcançará glória. 


A derrota dos deuses babilônios. 

'Bel sucumbiu, Nebo estatelou-se *; 
suas estátuas foram parar nas costas de ani- 
mais e bestas de carga; os ídolos que condu- 
zíeis em procissão são carregados; um peso 
para'animais cansados:-2Eles -sucumbiram, 
estatelaram-se ‘no chão, “não conseguiram 
pôr asalvo essa carga; eles próprios tiveram 
deiir para o cativeiro. 

*Escutai-me, casaide Jacó e todo oTesto da 
casa de Isráel! Euvos carreguei-desde o nasci 
mento; levei-vos desde-o-seio materno.X“Por 
mais velhos: que vos torneis; eu permanecerei 
o-mesmo e-vos:suportarei até ficardes de cabe- 
los; brancos:-fui cu que-agi, e eu continuarei 
carregando; eu vôs.suportarei.e poreia-salvo: 

*Com quem me-comparareis ou igualareis, 
com-quem me:confrontareis, como'se fôsse- 
mos parecidos? “Despejam.o ouro da bolsa e 
pesam aprata na balança; contratam um jóa- 
lheiro, para com metais fabricar um deus; in- 
clinam-se e até se prostram diante dele. 'Le- 
vam-no aos ombros e o carregam, colo- 
cam-no em seu lugar, onde fica sempoder 
mexer-se. Mesmo que alguém o invoque na 
angústia, ele não responde nem.o.salva. : 


“Ciro realiza o Plano de Déus.* Lem- 
brai-vos disto.e cobrai ânimo, tomai-o a pei- 
to, rebeldes! ºLembrai-vos: dos acontecimen: 
tos passados há muito: tempo! Pois eu'sou 
Deus é hão há outro, sou Deus e não há outro 
igualamim!, Desde o princípio eu anunciei 
o futuro, é desde tempos remotos, o que ainda 
não tinha acontecido: Eu disse: “Meu plano 
se realizará e tudo o que me agrada | executa- 
rei”.* !Chamei do oriente a ave de rapina, de 
um país remoto o homem do meu plano: Dito 
e feito: formulei'o projeto `e "o execiitarei! 
“Prestai- -me ouvidos, corações indomáveis, 
vós que estais Jonge da justiça! "Já fiz-vir mi- 
nha justiça, ela não está longe, e minha salva- 
ção não tardará; concederei minha salvação a 
Sião, a Israel a “minha glória, 
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assenta-te no pó, virgem, filha de Ba- 
ônia! Assenta-te no chão, destronada, fi- 
lha dos caldeus! Pois já não te chamarão de 
grã-fina e delicada. Pega o moinho e mói a 
farinha, tira o véu! Levanta a saia, descobre 
as coxas, atravessa.os rios! ºSeja descober- 
ta tua nudez, apareça também tua vergonha! 
Tomarei vingança e não pouparei ninguém. 
*Fala nosso defensor, cujo nome é SENHOR 
Toódo-poderoso, Santo de Israel: SAssenta-te 
bem quieta e vai para as trevas, filha dos cal- 
deus! Já não serás chamada “Senhora dos 
Reinos”. “Irritei-me com meu povo; profa- 
nei minha herança, entreguei-os na tua mão, 
mas não tiveste piedade deles; ão ancião im- 
puseste teu jugo bem pesado. *7Exclamaste: 
“Permanecerei para” sempre, serei soberana 
perpétua!” z Não levaste a sério estas coisas, 
hão'te lembraste do que viria depois: sMas 
agora escuta o que te vou dizer, voluptuosa, 
que ocupas o'trono despreocupada, “que pen- 
sas:-“Eu-e mais ninguém! Não viverei como 
viúva;nem-conhecerei a perda dos-filhos”. 
Sobre ti virão as "duyas-calamidades, de im- 
proviso e num só-dia: perda dos filhos e viu- 
vez completa te atingirão, apesar de tuas fór- 
mulas de encantação. * 10Pondo a confiança 
na'maldade, dizias: “Ninguém: me vê!”-Tua 
sabedoria e tua ciência é que te seduziram; 
tu pensaste: “Eu'e mais ninguém!” “Contu- 


4 Sátira contra Babilônia.* 'Desce, 
bi 


46,1. Bel corresponde a Baal e significa “senhor”, sendo 
9, nome correspondente de Marduc, divindade principal 
da Babilônia é criador (Jr 50,2; 51 44; Br 6,40; Dn 
14,;2-21)::Nebo òu Nabu passa por filho e intérprete de 
Bel; sendo deus da-sabedoria e da-arte de escrever. 

46 18-13. Novo encorajamento aos exilados temerosos e 
céticos: os planos de Deus não falham e Ciro, seu instru- 
mento escolhido, já está prestes a intervir. ` 

46,10-11, Deus predisse avinda e à tarefa de'Ciro. É ele 
aave de rapina que se precipitava-veloz sobre Babilônia 
(41,2-3.25; 45,1-3). 

47,1:15.0 profeta prevê a queda de Babilônia, personi- 
ficada como senhora distinta e rainha. De fato Babel caiu 
nas mãos de Ciro'no outono de-539 aG. 

47,6.Os babilônios eram os instrumentos de Deus para 
punir Israel, mas, como outrora os assírios e outros po- 
vos, excederam-se (10,519;Jr 12,7. 14; Ze 1,15): Parti 
cularmente chocante era a falta de consideração comas 
pessoas de idade (cf, Dt'28,50; Lm 5,12; Sb 2 10). 
47,9-13. Magias, encantamentos ou esconjuros, tão fa- 
imosos na Mesopoiimig Di 1,4; 2,24. 10; gia do: hadi 
adiantarão. 


vRm14, ti; FI2;10s.=x 3-4: 154,2; 63,9. -ynas 
z1s14,135- a Sf2,15; Ap 18,7. 
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do virá sobre ti a calamidade e não saberás 
conjurá-la; cairá sobre tia desgraça e não te- 
rás poder de evitá-la. Cairá sobre ti a perdi- 
ção, sem que suspeites. 2Fica com tuas fór- 
mulas de encantação e numerosas magias, às 
quais, te dedicaste desde a juventude; talvez 
consigas êxito, talvez causes terror! “Tu te 
cansaste dos muitos conselhos recebidos. 
Pois bem! Apresentem-se e salvem-te os as- 
trólogos e os que observam as estrelas, os 
que a cada lua nova preveemi o que vai te 
acontecer! Olha, são como a palha que o 
fogo consome; eles não podem salvar as pró- 
prias vidas da força das-chamas; não haverá 
brasas; para a gente se aquecer; nem fogo, 
para se ficar sentado junto dele. Assim: fo- 
ram-para- ti aqueles-pelos quais:te: cansaste, 
que te exploram desde a juventude. Cada um 
sambaleia para seu lado, sem poder ajudar-te. 


“As predições « divinas se cumprem. 
48 'Ouvi isto, casa-de Jacó *, que vos 


dais o nome de Israel e sois descendentes de 
dá; que jurais pelo nome do SENHOR e iñ- 
Deus de Israel, mas: sem firmeza 
nem sincéridade: ?(Pois Eles se proclamam 
cidadãos da Cidade Santa e se“apoiam-no 
Deus de Israel, cujo nome é SENHOR Todo- 
poderoso). 'De há muito.eu predisse o passa- 
do, porminha boca:o proferi e proclamei; de 
repente agi, e'às coisas aconteceram.” “Eu 
bem sábia que és obstinado, que tens nuca 
como barra de ferro e tua fronte é de bronze; 

Spor isso eupredisse de antemão, e antes-que 
acontecesse 0 proclamei, para que não vies- 
ses dizer-me: “Meu ídolo fez isso, minha es- 
tátua esculpida ou fundida o: ordenou”. “Ou- 
viste a predição, agora observa! * E, vós, hão 
o quereis proclamar?” 

Desde agora anuncio: novidades, coisas 
mantidas em segredo e por ti ignoradas. 7Só 
agora foram criadas, e não há muito tempo; 
antes do dia.de hoje não ouviste falar.delas, 
pára'que não: fosses dizer que'as conhecias. 
Nada disto ouviste neri conheceste, tam- 
pouco teu ouvido foi aberto antes. É que eu 
sabia quanto eras desleal, chamado “rebelde 
desde o seio materno”. *Por causa do“imeu 
nome contive minha ira, por amor ao louvor 
que me é devido eu te poupei do extermi- 
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nio.* Olha, eu te refinei, mas não por di- 
nheiro, provei-te na fornalha da tribulação.! 
4Por amor a'mim, só por-amor a mim faço 
isto, pois como mew nome-seria Pede: 
Minha glória não a'dou:a.outro!e 


Missão de Ciro. “Escuta-me, Jacó, e 
Israel, a quem chamei! Eu é que sou o primei- 
ro, sou também o último! f2Com-mminha mão 
lancei os fundamentos da terra, com minha 
direita estendi os céus; eu os chamei; ejjuntos 
estavam aí. !Reuni-vos todos e escutai: Quem 
deles predisse estes acontecimentos? O SE- 
NHOR o aima: ele executará a sua vontade con- 
tra a Babilônia e exercerá seu poder contra os 
caldeus. “Eu, fui eu que falei, eu mesmo o 
chamei, eu o troúxe para cá, e seu empreen- 
dimento será bem-sucedido. 


As lições da história. 1sAproximai-vos 
de mim e ouvi isto: Desde o princípio não fa- 
leràs escondidas, desde que as coisas aconte- 
ceram, euestou lá; e agora o Senhor DEUS me 
enviou tom seu espirito: YAssim fala o-SE- 
NHOR; teü defensor, o Santo de Israel: Eú sou 
o SENHOR: teu -Detis: gué te ensina-para' féu 
bem; quê te conduz pelo caminho que deves 
trilhar. Se ao menos tivesses prestado aten- 
ção ' aos: “meus mandamentos, teu bem-estar 
teria sido como um rio e tua felicidade como 
as vagas do mar! “Tua descendência teria 
sido como à areia, teus, filhós como os grãos 
dé areia. Seu nome não teria sido extermina- 
do nem apagado diante de mim. 

: Retorno feliz da Babilônia. Saí da Ba- 
bilônia, fugi do meio dos caldeus!: Anunciai 
com vozes de: alegria, proclama a Ponoi; 


48,1-27. O'capítulo é a conclusão da, prinieirťa arte de Is 
40-55. Apresenta uma:espécie de recapitulação dasmen- 
sagens já propostas: predição do futuro.como prova da 
unicidade e exclusividade do SENHOR, o primeiro éo úl; 
timo; ò criador onipötente; etc. 

48,6-8. Trata-se da'queda' de Babilônia è da e 
promovida por Ciro. 1 

48,9-11. Se o: SENHOR se tivesse guiado sómente por gua 
justiça inexorável, deveria ter exterminado os israelitas re- 
beldes; mas em atenção ao seu nome glorioso, preferiu pù- 
rificá-los no cadinho do exílio babilônico (1,25; IRs 8,51; 
Jr 11,4). Aqui temos-ecos.das pregações de Ezequiel. 


bIs43,9-c1s42,9-d Dt 4,20. Is 42 8>fIs 41,4; 
44,6; 48,12; Ap 1,8.17.—g 18 40,22;45,12:= h Gü 22/17. 
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divulgai-a até os confins da terra! Proclamai: 
“O SENHOR resgatou seu servo Jacó” i 2/INão 
sofreram sede, quando-os conduzia: pelas te- 
glões áridas: fez-lhes jorrar água da rocha, 
fendeu a rocha-e as águas jorraram | 22Não há 
bem-estar para os ímpios! — diz o SENHOR.* 


IL. A RESTAURAÇÃO DE SIÃO E A 
SALVAÇÃO UNIVERSAL 


apoena do Servo: luz das nações . 


Tlhas, escutai-me! * Povos distan- 
Á tes, prestai atenção! O SENHOR me 
chamou desde o seio materno; quando eu 
ainda estava no ventre de minha mãe, pro- 
nunciou o meu nome. ?Fez da minha boca 
uma espada afiada, à sombra de sua mão me 
escondeu; fez de mim flecha: aguçada, nasua 
aljava me ocultou: *Disse-me:““Ty' és meu 
servo, Israel, em ti manifestarei minha: gló- 
ria’. “Enquanto eu pensava: “Em vão:me 
cansei; inutilmente e por nada consumi meu 
vigor”; Contudo meu. direito estava com. o 
SENHOR, minha recompensa-junto-de: meu 
Deus+*E agora fala o SENHOR: que me for- 
mou desde o ventre materno para ser.o seu 
servo, para reconduzir.a ele Jacó e reunir 
junto dele Israel, — a tal ponto o SENHOR me 
estimava, e meu Deus era minha força. “Ele 
me disse: “Não basta seres meu servo só 
para restabelecer as tribos de Jacó e recon- 
duzit os sobréviventes de Israel, eu te desti- 
nei pará seres a luz das nações !, para que mi- 
nha salvação atue até os confins da terra”. 
“Assim fala o SENHOR, defensor de Israel e 
seu Santo, ao desprezado e espezinhado, ao 
refugo: dos: povos e escravo dos tiranos: Ao 
vê-lo, reis se levantarão, príncipes se pros- 
trarão, porque o: SENHOR: se mostrou: fiel, 
porque o Santo de Israel te'escolheu, 

- SAssim fala o SENHOR: No tempo da gra- 
ça eu te atendi, no dia da salvação te ajudei *; 
eu te formei e destinei para seres a aliança do 
povo, para restaurar o país, para repartir lo- 
tes'abandonadoós, “para dizer aos“prisionei- 
TOs: Sato, € aos que estão nas trevas: Ba 


Ma 
Eq) 
E 
pais 
o 


o feliz retorno para a a pátria. Ao: Motigo 
das estradas pastarão, em todas as alturas es- 
calvadas encontrarão pastagens. Não passa- 
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rão fome nem sede, não os castigará o vento 
tórrido nem o sol; pois quem se'compadece 
deles os guiará € os conduzirá aos mananciais 
de água.” !'Transfórmarei todos ds meus mon- 
tes em estradas, e os meus caminhos serão ni- 
velados."2Bis que alguns virão de longe, ou- 
tros do norte e do ocidente e outros ainda do 
país de Sinim.* BCéus e terra, entoai cantos 
de júbilo é alegria, montes, explodi de ale- 
gria! Pois o SENHOR consolou seu povo e se 
compadeceu de seus pobres. 


Aumenta a população de Sião. Mas 
Sião reclama °: “O SENHOR me abandonou, 
meu Deus: me esqueceu!” * Pode uma mu- 
lher esquecer seu bebê, deixar de querer bem 
ao-filho de: suas entranhas? Mesmo que al- 
guma esquecesse, eu não te esqueceria! Eis 
que eu te desenhei na palma das mãos, e tuas 
muralhas estão sempre à minha vista. “Teus 
reconstrutores se apressam, os que te demo- 
liram e devastaram retiram-se de ti. Levanta 
os olhos e olha ao redor *: todos eles se reuni- 
ram e vieram para junto de ti! Por.minha vida 
= oráculo do SENHOR = todos el El 


48, 22. Este versículo. forma! um contraste com 10 v. ie e 
provém de 57,21; aqui ele quer assinalar o fim da primei- 
ràparte do Dêutero- Isaías. 4 

49,1-6. O Servo; já apresentado em 42; I- N zagora fala 
pessoalmente de sua missão; Como Jeremias (1,5) e 
mais tarde João Batista (Lc 1,15) e São Paulo (G1 1,15), 
foi chamado por Deus desde o seio materno para ser pro- 
fetã: Aparelhado” para tanto por Deús com à palavra pe- 
netrante e incisiva, correspondeu com empenho-à sua ta- 
refa, mas não, achou acolhimento da parte do seu povo; 
por isso Deus o incumbe de levar a revelação e salvação 
a tödos os povos (42,1-6): As palavras do Servo manifes- 
tam a imensa confiança no SENHOR em meio ao fracasso 
da sua: missão entre os israelitas. 

49,8. Deus tem seu tempo e hora. para salvar (cf. 2Cor 
6 2. 

49,12: Voltarão não: só os:judeus:exilados:na Babilônia, 
mas os israelitas de todos os outros países (v. 228; 43,5-6; 
11,1 1s; 66,19s), mesmo os de Sinim (Ez 29,10; 30,6), isto 
6, de Siene ou Assuã no Egito (cf. Is 19,18; Jr 44 1). 
49,14-15. Imagem magnífica pará exprimir o amor inco? 
mensurável e terno de Deus para com seu pove a 2); 
esposa e noiva o 

49,18. De viúva desolada'e sem filhos Sião volta a ser a 
noiva'e esposa;:sendo os repatriados'seu mais Precioso 
adorno. į ; 


Hs 52,11; Jr 51,6; Ap 18,4- jERIT.6 k 1Cor [5,58- 
Lis 42,6; Ap 13,47- mIs 51,14; Ap7,16-=n Is40,3.= 
o Is 40,27. 
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vestido e adorno; serão teu véu de noiva. “Pois 
teus escombros desolados;teu país devastado, 
agora já não bastam para os habitantes, tão 
logo se retiraram os que te devoravam. 2 Ain- 
da ouvirás o que te dizem os filhos que:te fo- 
ram tirados: “O: meu espaço vital é muito re- 
duzido; arranja-me lugar, para que eu tenha 
onde morar!” “Talvez penses: “Quem me deu 
à luz estes filhos? Eu estava privada de filhos e 
era estéril, exilada e escorraçada: quem então 
os criou? De fato, eu tinha ficado sozinha: 

onde então eles estavam?” ? 


Os pagãos servirão ao Senhor. 2Assim 
fala o SENHOR Deus: Olha, eu aceno com a 
mão às nações, e aos povos hasteio minha 
bandeira, e eles-trarão nos braços os teus fi- 
lhos, nos ombros carregarão às tuas filhas.º 
BOs reis serão teus tutores e suas princesas, 
as tuas amas; com O rosto-em terra se'pros- 
trarão diante de ti, lambendo o pó dos:teus 
pés: Então saberás que eu-sou o SENHOR; OS 
que em mim esperam não ficarão frustrados. 


< Coragem! O: Senhor:é:o-mais forte. 
“Acaso pode alguém arrebatar a presa do va- 
lente, ou podem escapar: os-prisioneiros-do 
forte? * > Assim fala o SENHOR: Sim; OS prisio- 
neiros serão arrebatados do valente; ea presa 
escapará-das:mãos do forte. Eu mesmo-vou 
defender tua-causa contra os que te acusam, 
eu mesmo vou libertar teus filhos. “Farei teus 
opressores comer sua própria: carne; é eles se 
embriagarão com o próprio sangue como: se 
fosse vinho novo: Assim toda criatura saberá 
que teu salvador sou eu, o SENHOR, € o Pode- 
roso de Jacó é teu defensor. E 


“Deus não cortou relações com Israel, 
O !'Assim fala o SENHOR. *: Mas onde 
está o documento de divórcio-com:o qual eu 
teria repudiado vossa mãe? Ou quem é o meu 
credor, ao qual vos teria vendido? Fostes ven- 
didos, sim, por causa de vossas iniquidades, 
vossa-mãe foi repudiada por causa:de vossas 
rebeldias. 2Por que não havia ninguém, quan- 
do. cheguei? Quando chamei, por. que nin- 
guém respondeu? Seria minha mão demasia- 
do fraca para resgatar, ou não teria eu força pa- 
ra libertar?. De fato, poriminha ameaça faço se- 
car o mat, transformo os.rios em deserto; por 
falta de ágia os peixes apodrecem é morrem 
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desede.s*Eu visto o céu de escuridão e o em- 
brulho em roupa de luto: 


“3º poema do Servo: discípulo sofredor 

40 Senhor DEUS me deu língua de disci- 
pulo *, para que'eu saiba confortar o abatido 
com uma palavra de alento. Cada manhã elé 
desperta meu ouvido, para prestar atenção 
como um discípulo.,'O Senhor DEUS me 
abriu o ouvido, e eu não fui rebelde nem re« 
cuei. “Entreguei minhas costas aos que me 
batiam, e minhas faces aos que me arranca- 
vam a barba; não escondi.o rosto aos ultrajes 
e às cuspidas.'7O Senhor DEUS me presta 
auxílio: por isso não me deixei vencer pela 
ignomiínia;: por. isso .conservei meu. rosto 
duro-como-pedra, e sei que não:ficarei en- 
vergonhado:!. Quem: defende meu: direito 
está ao meu lado; Quemousará moverme 
um processo? Compareçamos juntos! Quem 
me acusará?:Que se apresente!-?Vede, O Se- 
nhor:-DEUS me assiste; quem ousará-conde- 
nar-me? -De-fato, todos se. desfazem como 
veste-que a traça corrói: 

“Quem dentre vós teme o SENHOR, escu- 
taa voz do Seu servo? Quem anidanas trevas, 
sem raio de luz, ponha 'a confiança no nome 


49,24-25. Os exilados têm medo do. rei da Babilônia, 
imaš o profeta lhes assegura que o SENHOR é bastante 
forte para os libertar. A passagem lembra uma compara- 
ção semelhante de Jesus (Le 11,21-22). -5 

50,12. Isragl. se queixa de que Deus o abandonou, man- 
dando-o embora parao exílio, dando-lhe, por assim di- 
zer, o documento de divórcio (Dt 24,1-4; Jr 3,1.8; Mt 
19 kj) como à uma esposa infiel. No fundo está O teima 
profético de Israel'esposa de Deus'(Os 2,4-9; Ji 2,2: 3; 
Ez. 16). Israel também acusa a:seu Deus de o:ter vendido 
como, escravo aos babilônios. Mas.Deus- responde (cf. 
49,145.24-26) que não repudiou-sua esposa Israel; tam- ` 
pótico procedeu como um homem que vende à espósa ou 
os:filhos como escravos (Ex 21,7; 2Rs 4;1; Mt 18,25): 
Antes'foram-a indocilidade de Israel (65,12:66,4) eos 
seus pecados que lhe acarretaram:o exílio, e a “venda” 
aos babilônios. 

50,4-9. Mais que'em 42, 16 49,2 6 Servo acentiia-sua 
missão profética, insistindo na sua docilidade (v. 5); con- 
fiança em Deus e nas perseguições sofridas (cf. 49,4). O 
poema lembra as “confissões de Jeremias”, arauto da pa- 
lavra e homem perseguido Gi, 18s; 15, 10- 21; 17, 14-18; 
18,18-23;20,7-18). 


p Is: 54,1-3.— q; Is 60,4; 66,18:20: Br.5,58-r Is 19,2; 
60,16; Ez 38,21; Ze 14,13.—s Ez 7,18; Si 105,29— tMi 
2667s. a. EZ 3,9 v Is 51,6-8; St 102,27. 
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do SENHOR e se apoie em seu Deus! * Aten- 
ção! Todos vós que ateais fogo e-preparais 
flechas incendiárias, precipitai-vos nas cha- 
mas de vosso fogo.e lançai-vos ao encontro 
de vossas flechas incendiárias! Foi minha 
mão que vos. fez isto, os tormentos serão 
vosso leito. 


q' Certeza da salvação. Escutai-me, 

1 vós que buscais a justiça, que pro- 
curais o SENHOR!-Olhai para a tocha da qual 
fostes talhados, para a pedreira: da qual fos- 
tes extraídos! Y 2Olhai para: Abraão, vosso 
pai; e para Sara que.vos deu à luz! Com efei- 
to, era um só quando o chámei, mas o aben- 
çoei e multipliquei.? 

“Pois o SENHOR tem piedade de Sião, tem 
piedade de-todos os seus escombros; faz do seu 
deserto um: paraíso e da: sua aridez um jardim 
do SENHOR.: Nela.se encontram gozo:e alegria, 
hinos de louvor e o som: de instrumentos: 

-*Prestai-me atenção; povos, dai-me ouvi- 
dos, nações! Porque de mim sairá a Jei;-e 
meu julgamento será. luz para-Os povos: 
“Num instante minha justiça se: aproximará; 
minha salvação aparecerá e meus braços jul- 
garão os povos; em mim. esperam; as ilhas; 
contam com meu braço.. 

SLevantai os olhos para o céu e olbai para 
a tërra cá embaixo! Pois o céu'se dissipará 
como fumaça, a terra se desgastará como a 
roupa e seus habitantes morrerão como mos- 
cas; mas minha salvação durará para sempre 
e minha justiça não terá fim: "Escutai-me; 
vós que conheceis a justiça, povo que con- 
serva meu ensinamento no coração! Não te- 
nhais medo: dos ultrajes- doshomens. nem 
vos espanteis coin seus insultos! Pois como 
roupa serão comidos pelas traças e devora- 

os como lã pelos insetos, mas minha justiça 
durará sempre e minha salvação se manterá 
de geração em geração.» 

Desperta, Senhor Todo-poderoso! Des- 
perta, desperta.*, reveste-te de força, braço 
do SENHOR! Desperta como nos dias de ou- 
trora, no tempo das gerações antigas! Acasó 
não foste tu que miassacraste Raab, que tras- 
passaste o dragão? Não foste tu que secaste 
o mat, as águas do Vasto Oceano; transfor- 
mando em estrada as profundezas do mar, 
para abrir passagem aos resgatados? ` `- 
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HE os resgatados do-SENHOR voltarão e 
chegarão a Sião entre gritos de júbilo; ale- 
gria interminável brilhará nas suas frontes, 
gozo'e alegria serão sua-partilha, os desgos- 
tos e gemidos sumirão. : 


A resposta do Senhor. úEu, só eu vos 
dou conforto.” O que-há contigo, para teres 
medo dos imortais, de seres humanos que 
murcham como a erva? PEsqueceste o SE- 
NHOR que te fez, que estendeu o céu e lançou 
os fundamentos da terra; estás apavorado 
constantemente, todo o tempo, à vista da ira 
do opressor, porque pretende. arruinar-te? 
Mas onde ficou a ira do opressor? Dentro 
em breve o prisioneiro será solto; não mor- 
rerá no cárcere nem lhe faltará o pão. “Eu 
sou. o SENHOR teu Deus, eu-agito o mare 
faço bramir-as ondas: SENHOR: Todo-pode- 
roso-é-o seu nome!-<. !ºPus minhas palavras 
emtua boca e te escondi à sombra da minha 
mão; ao estender o céu e pôr os fundamentos 
da terra, disse a Sião: “Tu és meu povo!” é 

Após-o.castigo-vem a: salvação; !7Va- 
mos; desperta, desperta!-Põe-te-de.pé, Jeru- 
salém!:* Da mão-do SENHOR recebeste o cá- 
lice de sua irá co bebeste, bebeste e esvazi- 
aste a taça inebriante... 2: 

Dentre todos os filhos que: doaa à laz 
não havia quem a conduzisse;dentre todos os 
filhos queela tinha criado ninguém a tomou 
pela mão. “Duas: desgraças te atingiram, — 
quem te daria:os pêsames? Devastação e ruí- 
na, fome e espada, — quem te:-confortaria? 
YTeus filhos:caíram desmaiados, jaziam nas 
esquinas de todas as ruas como antilopes pre- 
sos na rede *; estavam cheios da ira do SE- 
NHOR, das ameaças de teu Deus. 2'Por isso, 


51,9. Desperta, desperta: Súplica ousada que: também 
ocorre nos salmos (81 35,23; 44,24). Como exortação a Je- 
rusalém, a fórmula volta no v. 17 eem 52,1. O profeta pede 
que o braço poderoso-do SENHOR aniquile” os babilônios é 
reconduza osexilados. =- Raab: veja nota-em'18:30,7: 
51,12-14. Os opressores são os babilônios; mas eles são 
homens fracos e, portanto, não podem manter-se diante 
da onipotência de Deus que libertará os exilados (v. 75). 
51,17. Trata-se de sacudir o torpor de 50 anos de exílio! 
51, 20. Alusão ao cerco TER de.J erusalem e em 
587-586 aC. gush: 


xis 43,15; 44 sy RAD a 2 Ez 33,24; Gn 12,2-4; 
22;17:=a Is 2,3; 42,6; 49,6 b Is 50,9- €5r31,35— dis 
59,21; Os 2,25.-- eJr2s, 15-17; Ez 23,32-34. 
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presta bem atenção ao que-vou dizer, pobre- 
zinha e embriagada; mas não de:vinho! £ 


O castigo dos opressores. 2 Assim fala o 
teu soberano, o SENHOR teu Deus que toma 
defesa do seu povo: Olha, eu tirei da tua mão 
o-cálice inebriante, nunca mais. beberás a 
taça do meu furor. Vou colocá-la na mão 
dos teus carrascos, dos que te diziam: “Pros- 
tra-te, para podermos passar por cima de ti!” 
Então tiveste de fazer das costas um pavi- 
mento, uma rua para os pedestres. 


; Alibertação do povo está próxima. 

2 'Desperta, desperta! Veste-te com 

teu poder, Sião! Põe tuas vestes de gála, Je- 
rusalém, cidade santa! Pois doravante ne- 
nhum incircunciso, nenhum impúro:porá os 
pésem ti.” 2Sacodeo pó, levanta-te, Jerusa- 
lém- cativa! Desataram-se::os laços: dé-teu 
pescoço; filha cativa. de-Sião!: “Pois assim 
fala 0. SENHOR: Fostes vendidos: de: graça:e 
sereis resgatados sem dinheiro.” “Com efei- 
to; assim fala-o Senhor DEUS *: Primeiro, 
meu povo desceu para o Egito para lá morar 
como- forasteiro e, em seguida; a Assíria lhe 
fez viólência sem motivo. “E agora, o que é 
que eu faço? — oráculo “do SENHOR. Pois 
meu'povo foi levado à força'e gratuitamente; 
seus tiranos dão gritos-de vitória — oráculo do 
SENHOR — e constantemente, todo'o dia; meu 
nome está sendo blasfemado | “Por isso meu 
povo-saberá qual é meu nome, por isso saberá 
naquele dia que sou eu que digo: “Aqui estou!” 


O mensageiro da boa-nova. 'Como são 
bem-vindos sobre os montes os passos do 
mensageiro: da boa-nova j,-que-anuncia-a 
paz, que traz uma mensagem de bem, que 
proclama a salvação, que diz 'a Sião: “Teu 
Deus é rei!” Atenção! Teus vigias levantam 
a-voz, gritam em-coros de alegria; pois veem 
com os próprios olhos quë o SENHOR volta a 
Sião.* “Entoai cantos de alegria, ruínas de 
Jerusalém, pois o SENHOR Consolou seu po- 
vo, resgatou Jerusalém. 10O SENHOR:desco- 
briu seu-braço santo * à vista de todas'as-tia- 
ções, e todos os confins da terra verão a sal- 
vação de nosso Deus. cm 


` Exortação à à partida. Retira ös? rēti- 
rai-vos, saí de lá! Não toqueis em coisa im- 
pura! Saí da Babilônia, purificai-vos, vós 
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que levais os utensílios do SENHOR! Pois 
não saireis precipitadamente nem partireis 
como fugitivos; porque o SENHOR caminha- 
rá à vossa frente e o Deus de Israel será a 
vossa Telegiáçda:, 


4º poema do Servo: paixão e glória * 

Olhai! O meu servo será bem-sucedido, 
subirá, será exaltado e elevado bem alto. MAs- 
sim como muitos se sentiram horrorizados à 
vista dele, — tão desfigurado ele estava que já 
não parecia homem, e seu aspecto já não era o 
de um ser humano !- —1Sdo mesmo modo muitos 
povos se admiram, diante dele os reis ficam 
mudos; pois veem o que jamais lhes foi conta- 
do, e contemplam algo inaudito” 


. anunciado, ea quem foi revelado-o 

açó do SENHOR?” ZEle crescia na süa pte- 
sença como um broto.º,:como-raiz em terra 
seca: Não tinha beleza nem formosura que 
atraísse os nossos olhares, não tinha boa apa- 
rência para. que desejássemos vê-lo,-?Fra 
desprezado; era o refugo. da: humanidade, 
homem das dores e habituado à enfermida- 
de; era. como pessoa de quem. s se desvia o 


5 » -Quern deu crédito ao que nos:era 
T: 


52, 4-5, Egito; Assíria é Babilônia escrávizaram Israel, 
sém nada pagar ao SENHOR: Logo, ele pode libertar isra- 
el gratuitamente (45,13;:50;1s): — Blasfemado: Vencen- 
do os judeus, os babilônios pensavam ter vencido e hu- 
milhado o Deus de Israel. 

52,8. Os vigias, de pé nas riínas elevadas (Is 62,6), €n- 
xêrgavam o arauto que vinha vindo e traúsmitiam a 
boa-nova aos habitantes da cidade (cf. 28m-18,24-27). — 
O SENHOR volta a Sião donde sua glória se tinha a retirado 
(Ez 10,18-19). 

52,10. Descobrir o braço é como “cingir os rins”; signi- 
fica passar a agir, meter. mãos à obra ou “arregaçar as 
mangas”, aqui a favor dos judeus exilados. 

52, 13-53, 12. Com o, quarto poema do, Servo o drama 
chega; ao ponto culminante e à catástrofe. O Servos supor- 
ta os piores sofrimentos e vexames, já não tem aparência 
humana, sofre morte violenta e recebe sepultura i ignomi- 
niosa. Por que tudo isto? Seria ele culpado, teria pecados 
ocultos? Eis a; grandiosa revelação; ele.era inocente, mas 
sofreu e. morreu pelos pecados dos outros, de todos nós; e 
por. isso ressurgirá a uma nova vida e será glorifi cado. 
Este magnífico poema apresenta: muitos problemas de 
texto, é várias vezes as traduções deixam dúvidas. 


fis29,9-g1851,9; Ap 21,272 “KIs45, 13; 1Pd 1,18- 
iRm2,24.—j Is 40,9; Rm 10,15.— KÉXIZ Dt 16,3 
ISL69,8; Sb 52- m My 7,16; Rm 15,21 n Jo 12,38; 
Rim 10,16- o Is IE, 1.10. 
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rosto, tão desprezível que não fizemos caso 
dele.» “No entanto, foi ele que carregou: as 
nossas enfermidades e.tomou sobre si.as 
nossas dores.-E nós o considerávamos como 
alguém castigado, ferido por Deus e humi- 
Ihado.* “Mas ele foi traspassado por causa 
das nossas rebeldias, esmagado por causa de 
nossos crimes; caiu sobre ele o castigo que 
nos Salva, e suas feridas nos curaram.º “To- 
dos nós andávamos extraviados como ove- 
lhas, cada um seguia o seu próprio caminho, 
mas o SENHOR fez cair sobre ele os crimes 
de todos nós. 'Maltratado, ele se humilhava 
énão abria a boca; como cordeiro conduzido 
ao matadouro é como ovelha muda diante 
dos tosquiadores não abria a boca.* Foi eli- 
minado por um julgamento violento, e quem 
se preocupou com sua sorte? De: fato foi ex- 
terminado da terra dos: vivos; por causa da 
rebeldia de seu povo é que-foi ferido. 
*Deram-lhe sepultura em meijo-aos impios, 
e seu túmulo está com osricos, embora não 
tivesse praticado violência nem houvesse 
falsidade" em -sua: boca. -1Mas “o SENHOR 
quis esmagá-lo'com a doença: Se fizeres de 
sua vida um sacrifício expiatório, ele verá 
sua descendência, prolongará seus-dias, c'a 
causa do SENHOR triunfará graças a ele.* 
“Depois. dos profundos sofrimentos, ele ye- 
rá a luz, ficará satisfeito; por: seu: conheci- 
mento, o justo, mèu servo, justificará a mui- 
tos e tomará sobre si as suas iniquidades. 
2Por isso lhe darei uma parte entre os: gran- 
des, e com os poderosos ele partilhará os-des- 


53,4. Texto aplicado a Jesus em Mt 8,17. — Nossas enfer- 
midades é e dores: que riós merecíamos por nossos peca- 
dos: Note-se a realidade e seriedade do pecado na vida 
de todos nós. 

53,7:10. O profeta fala, cònfittüando as reflexões do 
povo (v. 1-6), sobre a inocência é paciência do Servo (cf. 

Mt 26,63). O eúmuco etiope estava lendo os v. 7-8 ao'se 
encontrar com o diácono Filipe (At 8,32- 33): 

53,10-12. A última causa’ da paixão e morte do Servo 
não são seus inimigos ou as circunstâncias adversas, 

mas Deus theismo que o quis como vítima expiatória' dós 
pecadores (v: 6). Os frutos da paixão e morte expiatórias 
são numerosa descendência seja matérial seja espiritual, 
e luz, isto é, felicidade € vida (S1! 49:20; Jó 3,16). Insi= 
nua-se aqui a volta à vida, tema retomado mais tarde, no 
tempo dos macabeus. 

53,12. Jésus aplicou a si estas palavrás (Le 22 +37). Qual 
novo Moisés, Samuel ou Jeremias, o Servo intercede pe- 
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pojos; é que entregou sua vida à morte e se 
deixou contar entre.os rebeldes *, quando na 
realidade carregava o pecado de muitos e in- 
tercedia em favor dos rebeldes. 


Jerusalém, mãe fecunda. 'Dá gri- 

tos de alegria *, estéril que não des- 
te à luz; vibra de alegria e júbilo, exulta, tu 
que não sofreste dores de parto! Pois a aban- 
donada tem mais-filhos que a casada, diz o 
SENHOR.* 2Amplia o espaço de tua tenda e 
estica as lonas da morada, sem olhar despe- 
sas! “Alonga suas cordas, firma bem as esta- 
cas, “pois. te-expandirás à direita e à esquer- 
da, tua descendência tomará posse. das na- 
ções e ocupará as cidades desertas. 


~ Jerusalém, de novo esposa do Senhor. 
*Não tenhas medo, pois não ficarás decepci- 
onada; não te deixes vencer pela ignominia, 
pois não sairás frustrada. Esquecerás a igno- 
mínia'da juventude e já não te lembrarás:do 
desprezo da viuvez.*.*Pois teu. esposo -é 
quem te fez: SENHOR: Todo-poderoso é-seu 
nome! Teu defensor é o Santo de Israel, ele é 
chamado Deus: de-toda a terra!.“Como.mu- 
lher abandonada e amargurada, o SENHOR te 
chamou." Como poderia ser repudiada a mu- 
Iher que: se amou na juventude? — diz teu 
Deus. 'Só por breve-instante.eu te abando- 
nei, mas com imensa compaixão te reuni- 
rei.* Num súbito acesso de ira escondi por 
um momento a minha face de ti; mas é com 
amor eterno que de.ti.me compadeço, diz o 
SENHOR, teu defensor. Provo os mesmos 
sentimentos como nó dilúvio de Noé, quan- 


losirebeldes e-pecadores; como Jesus que'rezou pelos 
seus algozes (Lc 23,34). 

54,1-17. O profeta inculca uma vez mais o imenso é fiel 
amor de Deus à sua esposa Israel-Jerusalém (49,14-21; 
50,1;51,17-52,9). 

54,1. São Paulo aplica esta passagem muito apropriada- 
mente à Igreja (GL 4,27)... 

54,4. A juventude. lembra o tempo dos patriarcas ou a'es- 
tadiae opressão no Egito; a viuvez representa o exílio ba- 
bilônico. ` 

54,7-8: A catástrofe do exílio era pena medicinal tempo 
rária, não:ruptura definitiva de Deus com:seu povo (cf. 
Os 3; Jr 29,11-14; 31,3). Os dons de Deus são inalteráveis 
(Rm 11,29; Nm 23,19). 


pJó.19,18;8S131,1s;Mc 9,31 -Q1Cor 153; 1Pd 2;24s.— 
r Lv 16.2Ís.—s 1Pd 2,225: iJo.3,5.— t Is 49,20.= -u Mt 
2,14s. 
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do jurei que as águas de Noé nunca mais 
inundariam a terra Y; assim juro nunca mais 
me irritar contigo nem te ameaçar. 'ºAinda 
que cedam os montes e as colinas se abalem, 
meu amor jamais se afastará de ti e minha 
aliança de paz. ficará inabalável, diz o SE- 
NHOR que se compadece de ti* . 


A nova Jerusalém. !Desgraçada, jogue- 

te dos vendavais, desconsolada! Olha, euas- 
sento tuas pedras na argamassa escura e teus 
alicerces sobre safiras.” ZFarei de rubis as 
tuas ameias, de brilhantes as tuas portas. ẹ de 
pedras preciosas as tuas muralhas. Todos os 
teus filhos serão discípulos do SENHOR, e gran- 
de.será a paz de teus filhos. “Estarás firmada 
na justiça; estarás a salvo da; opressão, pois 
não terás nada a temer, a salvo do terror, pois 
não se  aproximará de ti. "Se houver um ata- 
que, não partirá de mim; quem te atacar tom- 
bará frente a ti. "Olha, fui eu que criei o ferrei- 
To, que assopra as, brasas e produz armas de 
acordo com sua profissão; mas fui também eu 
que criei o destruidor para destruir. "Toda 
arma forjada contra ti falhará, é toda língua 
que te acusar em juízo, tu a refutarás. Estaé a 
parte « dós servos do SENHOR, sua Justiça que 
provém de mim — oráculo do SENHOR... 


!Oh!.vós todos que tendes sede, vin- 
às águas! Mesmo que não:tenhais dinhei- 
ro, vinde! Comprai cereais e comei! Mesmo 
sem dinheiro ou pagamento, vinde beber-vi- 
nho e leite! * 2Por que gastais dinheiro .com 
pão que não alimenta, o fruto de vosso traba- 
lho com alimento que não -sacia?.Ouvi-me 
com atenção e comereis o que é bom, sabo- 
reareis pratos deliciosos! *Prestai-me ouvi- 
dos e vinde a mim, escutai-me e vivereis! 
Vou concluir convosco uma aliança eterna, 
as promessas feitas a Davi, que são irrevogá- 
veis:2* Assim como fiz dele uma-testemunha: 
para os povos, um chefe e soberano sobre ds 
nações, “do mesmo mödö tu chamarás um 
povo que não conhecias, e um povo que não 
te conhecia-correrá para junto de ti, porcau- 
sa do SENHOR teu Deus e do Santo de Israel, 
pois ele te glorifica.” ` l 
“Buscai o SENHOR, enquanto se deixa en- 
contrar, invócai-o, enquanto está perto! 70O 


5 Convite a participar da salvação 
e 
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ímpio abandone seu caminho e o malvado os 
seus planos; volte ao SENHOR, e ele se com- 
padecerá, volte ao nosso Deus, pois ele per- 
doa generosamente. *Pois meus pensamen- 
tos não são os vossos pensamentos, e os vos- 
sos caminhos não são os meus:caminhos — 
oráculo do SENHOR.. “Quanto o céu é mais 
alto que a terra, tanto os meus caminhos es- 
tão acima dos vossos caminhos e meus pen- 
samentos acima dos vossos pensamentos, 


A palavra de Deus é semente fecunda. 
“Como-a chuva.e a neve-descem do-céu é 
para lá não voltam, mas regam a terra para ela 
ficar. fértil e produtiva, para: dar semente ao 
semeador e pão para comer, !assim acontece 
com a palavra que sai de minhaboca: não 
volta para mim vazia, sem- ter realizado a mi- 
nha vontade, sem ter cumprido a sua missão: 

Epilogo: A alegria do novo êxodo. “Sim, 
partireis com alegria, com segurança sereis 
conduzidos. À vossa passagem, montes é co- 
linas darão gritos de alegria, e todas as árvo- 
res do campo baterão palmas. “Em lugar das 
moitas de espinho crescerão ciprestes, em 
lugar das urtigas crescerão murtas; isto será 
um título de glória para O SENHOR, em sinal 
eterno e indestrutível. 


C: O RETORNO DOS PRIMEIROS 
‘CATIVOS 


Deus chama a todos.* iAssim fala 

5 o SENHOR: Observaio direito e pra- 
icai a justiça, porque a minha salvação está 
próxima e minha justiça está para se revelar: 


55,1-13. O.c. 55 é o prolongamento do c; 54 e representa 
a conclusão do Dêutero-Isaías. Como o prólogo (40,1- 
11), insiste na santidade e transcendência de Deus (v. 6), 
na eficácia da'sua palavia q 10s) e no novo êxodo (v. 
12-13): : 

55,1-3. O alimento gratuito e confortante é éa palavra. de 
Deus (cf. Dt 8,3; Jo 7,37). O convite lembra o do bañ- 
quete da Sabedoria (Pr 9,2-6): 

56,1-8. O profeta mostra muita abertura para com os es- 
trângeiros (IRs 8,41-43) e eunucos que segundo a lei 
eram excliidos da comunidade de culto (Dt 23,2-9; Lv 
21,20; cf. At 8;26-40 e nota)-O'que importa nãoéaraça 
quo estado físico, mas sim a fidelidade à aliança (cf. Mt 
3,9; Lo 3,8). 


v:Gn: 9,8-17.=: xS} 165= y Ap 21; 18-21 z:25m 
7,12-16.— a At 13,34. 
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2Feliz é quem os pratica e o ser humano que 
os mantém firmemente, que guarda o sábado 
sem o profanar, e sua mão de praticar qual- 
quer mal!. ) 

Não diga ò estrangeiro, quie:áderiu ? ao 
SENHOR: “O SENHOR vai excluir-me de seu 
póvo!” Tampouco 0 eunuco deve dizer: “Es- 
tá'claro que sou'apehas uma árvore seca!” 
*Pois assim fala o SENHOR: Aos eunucos que 
observam os meus sábados, escolhem o que 
me agrada e se mantêm fiéis à minha:alian- 
ça; “para eles levantarei na minha casa e den- 
tro: das. minhas muralhas; um: monumento 
com seu-nome gravado, mais valioso que fi- 
lhos e- filhas; eu lhes darei: um nome eterno 
que jamais será extirpado. “Os estrangeiros 
que aderirâm-ao SENHOR, servindo-o, aman- 
do onome do SENHOR e prestando-lhe culto; 
todos os que.observam o sábado sem.o pro- 
fanar, é os que se mantêm fiéis à minha ali- 
ança, 7a estes eu conduzirei ao meu santo 
monte e os encherei dé alegria na minha casa 
dé oração, Os seus holocaustos é vítimas se- 
rão bem aceitos no meu altar. Pois minha 
casa será chamada casa de oração para todos 
os povos." Oráculo do Senhor DEUS, que re- 
úne os israelitas dispersos: Euteunirei ainda 
outros, além dos seus que já estão reunidos. 


Chefes indignos que só-cuidam de si.* 
Vinde ao banquete; vós todos animais sel- 
vagens, vós todos animais do mato! 1ºTodos 
os seus:guardas são cegos é ignorantes; são 
cachorros mudos que não sabem latir; gos- 
tam, sim, é de ficar deitados; cochilando. "Mas 
estes cachorros têm enorme apetite, nunca 
se fartam! São eles os pastores que não sa- 
bem discernir; todos eles “seguem apenas O 
próprio caminho, cada um só visa ao próprio 
lucro; sem: limites. 12“Vinde, vou-buscar vi- 
nho, vamos embriagar-nos com licores! 
Amanhã faremos 'o mesmo" que hoje, será 
uma a festa como nunca!” 4. 


req 2d 


A Sorte incompreensível dós ju 

1Q justo perece, e-ninguém se im- 
porta; as pessoas de-bern são eliminadas, sem 
que alguém sé preocupe; mas é por causada 
maldade que o justo é eliminado. Ele entra- 
rá-na-paz; repousa em seu leito quem segue 
direito o seu caminho. ; 
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Contra os idólatras.* “Mas vós, filhos 
dabruxa;aproximai-vos, raça de adúlteros e 
prostitutas! “De-quem fazeis troça? Contra 
quem escancárais a boca e mostrais a lin- 
gua? Não sois vós filhos rebeldes e raça de 
mentirosos? “Sim, vós que praticais aimora- 
lidade junto às'árvores frondosas, à sombra 
de qualquer árvore verdejante, que imolais 
os filhos junto àòs riachos, sob as fendas das 
rochas! ° As pedras lisas dos riachos são a 
tua parte, sim; são elas tua porção. Também 
à elas derramaste libações, ofereceste víti- 
mas;'e eu deveria contentar-me com issô? 
7No cume elevado de qualquer monte colo- 
casté teu leito, também lá subiste para imo- 
lar vítimas.” “Atrás da porta é do umbral pu- 
seste o téu memorial. Pois teapartaste de 
mim'e te despiste, fizéste um leito largo e te 
deitaste. Concluíste um pacto com aqueles 
cujo leito amas, contemplando o ídolo obs- 
ceno.ºTu te dirigistea ao rei com azeite e com 
variados perfumes; enviaste para longe os 
teus mensageiros, até as s profundezas da mo- 
rada dos mortos. De tanto andar ficaste can- 
sada, mas não querias « dizer: “É inútil!” Re- 
cuperastė as forças e-por isso não desfale- 
ceste. De quer tiveste tanto medo e pavor, 
pará te tornares: infiel?:-Não te lembraste de 
mim nem te preocupaste comigo. Sim, eu fi- 
quei quieto. e fechei os olhos, -de modo: que 
não me temeste.-'2Vou denunciar tua justiça 
e tua conduta; não te trarão proveito: PQuan- 
dogritares por socorro, que teus numerosos 
ídolos te-libertem! O vento os arrebatará a 
todos; sem exceção, uma simples brisa Os le- 
vará; mas-quem-confia em mim herdará-a 
terra é terá-como parte o meu santo monte. 


56, 9-12. Este trecho cheio de ironia lembra as críticas 
dosântigos profetas contra os chefes e classes dirigentes 
(cf. Am 6,1-7; Is 5,118.22: Jr 22,13-19; Ez 34,1-10). 
57,3-13. Polêmica anti-idolátrica que lembra os profetas 
dos séculos VII-VI aC. Nos v. 3-6 o.discurso se dirige ao 
povo em geral e nos v. 7-13 a Jerusalém, representada 
como mulher e esposa infiel (cf. Ez 16 e 23; Jr 2-3). 
57,78: Não só-nos-altos montes (65,7) ou em público, 
mastambém. no Templo ou na intimidade do lar a esposa 
infiel, Israel, à maneira de prostituta. cúltica, praticava os 
ritos lascivos de fecundidade. 


b Mo 11,17.— c Ez 34,5- 152875; Sb.2,7— ex 7,31, 
19,5; Ez 20,28.31. 
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Promessa para os humildes. Alguém 
proclama *: “Aplanai, aplanai, abri uma es- 
trada, removei'os tropeços do caminho de 
meu povo!” £ Pois assim fala o sublime e 
excelso, que mora eternamente e tem o no- 
me de santo: Eu ocupo uma morada sublime 
e santa, mas também moro: com:os oprimi- 
dos e humildes, para dar nova vida aos hu- 
mildes e coragem aos oprimidos. 1ºPois não 
faço processo sem fim nem fico irritado para 
sempre; é que o espírito definharia'na minha 
presença, definhariam as vidas que criei. Por 
causa da sua ganância culpável eu me irritei, 
feri-o eme afastei irritado; mas, obstinado, 
seguiu o caminho que lhe agradava. 5 18V} os 
seus caminhos; mas o curarei e conduzirei, 
concedendo-lhe conforto; e aos enlutados 19fa 
rei brotar o fruto dos lábios: Paz; paz aos que 
estão longe € aos que estão perto — proclama 
o SENHOR; sim, euü o curarei. “Mas os ímpios 
Se parecem com o mar encapelado que não'se 
pode acalmar, e cujas águas revolvem lata 
e lodo. Z'Não há paz pará i os ea + diz 
meu Deus. i 


pulmões sem desfalecer, faze troar 
voz como trombeta, conta ao meu povo 
sua rebeldia e à casa de Jacó seus pecados! * 
?É verdade, diariamente me consultam, de- 
sejando conhecer meus caminhos. Como se 
fossem um povo que praticou a justiça e não 
abandonou o direito de seu Deus, reclamam 
de mim julgamentos, exigem a 1 presença de 
Deus. *“Por que Jejuamos e não ligas, nos 
humilhamos e não levas em conta?” 


O verdadeiro jejum. É que-no' dia em 
que'fazeis jejum, ides atrás de vossos inte- 
resses é oprimis todos Os vossos operários, 
“Jejuais, mas ao mesmo tempo tendes desa- 
venças e. brigas e dais. golpes. com: punho 
brutal Não é um jejum como-o de hoje que 
fará vossa'voz ser ouvida-lá em cima, “Por 
acaso é este O jejum que aprecio, um dia em 
que. uma pessoa se humilha? Acaso-basta 
curvar.a cabeça como junco; deitar-se sobre 
pano de saco e cinza? -Chainarias isso-dej je- 
jum, dia agradável ao SENHOR? k 

«Não, o jejum que eu prefiro é este: Soltar 
as às algemas injustas, soltar as amarras do ju- 


58 < Piedade aparente: Grita : a plenos 
a 
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go, dar liberdade aos oprimidos e acabar 
com qualquer escravidão! "Repartir o pão 
com o faminto, acolher em'casa os pobres 
sem teto! Quando vires alguém sem roupa, 
veste-o e não te recuses a ajudar teu seme- 
lhante! ! Então tua luz romperá como a au- 
rora, è tua ferida depressa ficará curada. Di- 
ante de ti marchará a tua justiça è atrás de tia 
glória do SENHOR. “Então clamarás, e'o 
SENHOR responderá, gritarás pot socorro, e 

ele dirá: “Aqui é estou!” Se removeres do teu 
meio a opressão, a denúncia falsa e a palavra 
malévola, se deres-ao faminto do teu sus- 
tento e saciares o estômago das pessõas afli- 
tas, então brilhará tua luz nas trevas, é tua és- 
cúridão se transformará ém pleno meio-dia. 
NO SENHOR te guiará continuamente é nas 
regiões áridas te saciará; renovará teü vigor, 
e'serás como umjardim-bem-regado, um 
manancial, cujas águas jamais se esgotam” 
“Tua gente reconstruiráruínas antigas, tuas 
reerguerás sobre fundamentos-das: gerações 
passadas; serás'chamado “reparador de bre- 
chas”, “restaurador-de ruelas habitáveis”.” 


A observância do sábado.* DSe não pi- 
seres o pé fora de casa no sábado é não te de- 
dicares aos negócios no meu dia santo, se con- 
siderares o sábado um dia de festa, digno de 
veneração o dia consagrado : ao SENHOR; so 
honrares; evitando“ viagens, negócios etransa- 
ções, “então encontrarás tua alegria no' St- 


57;14-19. Este oráçulo:de salvação realça a inesgotável 
misericórdia de Deus para com:os.pecadores.. 

58,1-12. Como ëm 56,9-12 temos aqui ecos do mais puro 
profetismo pré-exílico: “O que contapara Deus não são 
ritos ou atitudes externas, mas a atitude-interna e especi- 
almente o espírito. social-comunitário: soltar os presos 
inocentes, dar de comer aos famintos, acolher os desabri- 
gados e migrantes, vestir-os nus. Quem procede assim 
pode-contar com o auxílio de Deus, e suas desventuras se 
converterão em venturas. Na parábola do juízo final Je- 
sus acentuou ainda mais ò primado da caridade e no Ser- 
mão da Montanha reprovou a penitência ostensiva (Mt 
25,31-46; 6,16- 19). j 

58,13-14. Como'em 56,2 a estima do sábado é é caracterís- 
tica do judaísmo pós- -exílico. ‚Este dia devia ser um feria- 
do em que não se fazem longas caminhadas, (At 1,12) 
ném negócios (Am 8,5), um dia consagrado e reservado 
aDéus (Gn 2,2-3).- 


FIs 40,35- g Ts 6125 h Is 56,111 Is 48,21] Ex 
21,18=k Ze 751 Ez 18,7.16; Mt25,35:= Mila tes SI 
24>n IS 6l 4 Amn 9 11i 
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NHOR; eu te farei andar de carro sobre as altu- 
ras da terra e desfrutar a herança de teu pai 
Jacó, pois foi a boca do SENHOR que falou. 


“O pecado impede a salvação. 'Pres- 

tai atenção! A mão do SENHOR rião 
é incapaz de salvar, tampouco seu ouvido é 
surdo para ouvir.* 2Ao contrário, são às vos- 
sas culpas que cavaram o abismo entre vós e 
vosso Deus, são vossos pecados que oculta- 
ram de vós sua face, para não vos escutar. 
3Com efeito, vossas mãos estão sujas de san- 
gue e vossos dedos de crimes; vossos lábios 
proferem mentiras e vossa língua sussurra 
impiedades.º “Não há quem instaure um pro- 
cesso justo, nem quem defenda uma causa 
verdadeira; apoiam-se no, vazio:e proferem 
mentiras; concebem desgraças e dão-à luz 
maldades. “Chocam ovos de serpente e. te- 
cem- teias de aranha: quem come estes.ovos 
morre, e. quem os: esmaga. vê saltar uma: co- 
bra. “Suas teias-não servem para vestidos, e 
não: dá para cobrir-se: com os.seus tecidos. 
Suas: obras são criminosas,'e com.suas mãos 
praticam a-violência. "Seus pés correm para 
o mal ese apressam em derramar sangue 
inocente.. Eles maquinam projetos crimino- 
sos; por onde passam, deixam devastação e 
ruína.” Não conhecem.o caminho -da paz, 
não existe o direito nas suas trilhas; envere- 
dam, por pistas tortuosas: quem:seguir por 
elas não conhecerá a paz. . 


Oração penitencial do povo. *Por isso'6 
direito está longe de nós, e não chegou até 
nós à justiça; aguardamos ansiosamente: a 
luz, mas vieram: as trevas, ansiamos pelo rom- 
per dọ dia, mas andamos na escuridão. Co- 
mo cegos apalpamos a parede, como 'se não 
tivéssemos olhos, andamos tateando; trope- 
çamos ao meio- -dia como se fosse no crepús- 
culo, em pleno vigor, somos'como mortos. 
Todos nós tugimos como ursos é arrulha- 
mos como pombas. Suspiramos pelo direito, 
mas ele não vem; pela salvação, mas ela está 
longe de-nós.i 2Pois muitas vezes nos rebe- 
lamos contra ti é nosso pecado nos-acusa; 
sim, temos consciência das nossas rebeldias 
e reconhecemos as nossas culpas: Srebelar- 
nos e renegar o SENHOR, recusar-nos a se- 
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guir nosso Deus; proferir palavras de extor- 
são e apostasia; murmurar discursos fraudu- 
lentos; concebidos no coração. !*Por isso O 
direito foi rechaçado ea justiça mantém-se à 
distância, pois a honestidade tropeça na pra- 
çaearetidão não encontra acesso. Por isso 
sente-se a falta da honestidade e quem evita 
o mal é despojado. 


A intervenção do Senhor. O SENHOR 
viu com desgosto que já não havia retidão, 
1éyiu com pasmo que não havia quem tomas- 
se medidas, e então, seu próprio braço lhe 
deu a vitória, sua própria justiça o sustentou. 
YVestiu a justiça como uma couraça é pôs na 
cabeça o capacete da salvação; pôs vesti- 
mentas de vingança como túnica .e, envol- 
veu-se de zelo como de um manto.* Paga 
de acordo com o que se fez: fúria aos adver- 
sários, represália aos. inimigos. Contra:as 
ilhas exerce represálias. Então no ocidente 
temerão-6-nome-do SENHOR e no oriente, a 
sua glória, porque-ele virá como um rio re- 
presado, impulsionado pelo sopro-do SE- 
NHOR. “Mas virá um defensor para Sião, 
para os que se afastam da rebeldia em Jacó 


oráculo do SENHOR! ` ; 


Quanto a mim, conclio com elg’ esta 
aliança, diz.o SENHOR *: Meu espírito que 
repousa sobre. ti e minhas palavras que pus 
na tua boca não se.apartarão da tua boca nem 
da boca de téus filhos e netos, desde agora e 
para sempre — diz o SENHOR. 


59,1-21. Aqui temos uma espécie de liturgia penitencial 
(cf. J1 1-2) onde os temas do pecado e Seu castigo se su- 
cedem e alternam. Na situação difícil dos primeiros, de- 
cênios do pós-exílio o povo tem a impressão que a Deus 
falta poder é vontade para trazer tempos melhores (v. 1). 
Mas como em 50,1-2 também aqui-o profeta responde 
que a salvação demora por causa dos. pecados do povo 
contra Deus'e contra'o próximo; 

59,17. Deus é apresentado como um guerreiro que inter- 
vém a favor do seu povo sofrido, para quem é todo salva- 
ção (42,13; 52,10; cf. Sb 5,17- 20). 

59,21. Parece ser um acréscimo. À nova aliança se funda 
na palavra eno espirito'de Deus, a ser concedido a'todo o 
povo: como o foi ao Servo Ea l; o, 2::Jr 31,31-34; Ez 
36,24-28). : : 


o Ts 1,15= Re Rm3,15-17= a FRM 
11,268, nu; ; : 


| 
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A luz de Jerusalém sobre o universo.* 
60 'Levanta-te, resplandece, pois-che- 
gou a tua luz, e a glória do SENHOR brilha 
sobre ti! * Sim, as trevas envolvem a terra; e 
a escuridão os povos, mas sobre ti brilha a 
luz do SENHOR, sua glória sobre ti se mani- 
festa. 3Os povos acorrerão para atua luz, os 
reis para o esplendor da tua aurora. “Levan- 
ta os olhos e vê ao redor: todos estes se reú- 
nem,vêm a ti; teus filhos vêm de longe, tuas 
filhas são carregadas nos braços. “Quando. o 
vires, ficarás radiante de alegria; teu coração 
vibrará e se dilatará, porque a opulência do 
mar convergirá para ti, as riquezas dos povos 
virão a ti. “Caravanas de camelos te inunda- 
tão, dromedários de Madiã e Efa. Os sabeus 
acorrerão em massa, trazendo ouro e incenso 
e proclamando as façanhas do SENHOR. ? To- 
dos os rebanhos de Cedar virão a ti, os carnei- 
ros de Nabaiot estarão a teu serviço; subirão 
ao meu altar como vítimas bem aceitas, e eu 
glorificarei a minha casa gloriosa. * 

“Quem são estes que-vêm voando como 
nuvem, como pombas para o pombal? “É em 
mim.que-esperam as ilhas; à-frente vêm os 
navios de Tátsis * para trazer teus filhos:de 
longe, carregados de prata e ouro, em: home- 
nagem ao SENHOR teu Deus e ao Santo de 
Israel que assim te honra. 


Reconstrução de J erusalém. Estran- 
geiros reconstruirão tuas muralhas e seus 
reis estarão a teu serviço. É verdade, eu té 
feri na minha ira, mas na minha benevolên- 
cia tive pena de ti. "Tuas portas ficarão sem- 
pre abertas, não serão trancadas nem de dia 
nem de-noite, para trazer-te:as riquezas das 
nações, guiadas pelos seus teis.“ ZA nação € 
o reino, que não te quiserem servir, perece- 
rão, e as nações serão devastadas. Os mag- 
níficos cedros do Líbano te são trazidos jun- 
to com os ciprestes, olmos e buxos, para em- 
belezar meu santo lugar e honrar o estrado 
dos meus pés. "Os filhos dos teus opresso- 
res se apresentarão à ti profundamente incli- 
nados, e todos os que te' desprezavam se 
prostrarão a teus pés, Serás chamada “Cida- 
de do SENHOR”; “Sião-do Santo de Israel”. 

. VEstavas abandonada; eras odiada è ñin- 
guém te visitava, mas :faço:de'ti:o orgulho 
perpétuo é a alegria para todas as gerações:* 
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WSugarás o leite das nações e os reis te ali- 
mentarão com o melhor. Então reconhecerás 
que eu, o SENHOR, sou teu salvador; teu de- 
fensor, o Poderoso de Jacó. "Em lugar do 
cobre, trago.ouro, e prata em lugar do ferro; 
em lugar de madeiras, trago-cobre, e ferro 
em lugar de pedras. Como tua autoridade es- 
tabelecerei a paz, eicomo teu governo, a jus- 
tiça; BJá não se ouvirá falar de violência no 
teu país, nem de-ruína e devastação no teu 
território; às tuas muralhas-chamarás “Sal- 
vação” e às tuas portas, “Louvor”. 


O Senhor, luz que não se apaga. "O sol 
já não será tua luz durante o dia, nem a lua te 
iluminará com seu brilho durante a noite, 
mas o SENHOR será tua luz permanente e teu 
Deus, teu resplendor fulgurante 2ºTeu sol já 
não se porá e tua lua não terá minguante; pois 
o SENHOR será a tua luz para sempre; etermi- 
narão osteus dias de luto. ?!No teu povo todos 
serão justos, para sempre possuirão a terra”: 
tivés o-broto que eu plantei, a obra de minhas 
mãos para minhaglorificação. 20 menor des 
teus chegará a mile o1mais modesto, uma na- 
ção numerosa: Eu, o SENHOR, a seu seno o 
realizarei: prontamente. 


A boa-nova do ungido do Senhor. 
6 1 10 espírito do Senhor DEUS repou- 
sa sobre mim, porque ele me ungiu.* Envi- 
ou-me para levar uma böa-nova aos pobres, 


60,1-62,12. Estes capítulos formam um conjunto unitá- 
tio; traçando um quadro colorido: e luminoso da"fiutura 
glória de Jerusalém, tema a ser retomado no fim do livro 
(66,7-22) ejá desenvolvido em Is 54-55, O autor deste li- 
vrinho deve ser um discípulo imediato do Dêutero-Isaías. 
60,122. O texto é um desdobramento. amplo-e:movi- 
mentado de Is 8,21-9,1.e seu tema. dominante é. “luz” 
(ventura), em contraste com Am 5,18:20. Jerusalém- 
Sião será o cêntro de irradiação é convergência, religioso 
e econômico; para todos os povos: :: 

60,7.:Cedar, tribo nômade no deserto da Síria (42; 11): = 
Nabaiot ounabateus são tribo árabé (Gn25,13,1Mc 5,25). 
60,9. Navios de Társis (na Espanha): são embarcações 
de Tongo curso, “transatlânticos” (2,16): : 

60,21-22. São renovadas as promessas feitas'a Abraão: 
descendência numerosa e posse da terra (54, 1-3; 57, 13; 
S137; 11; Mt. 5,5): 

61,1- 3, Fala o próprio profeta que lembra o Servo do 
SENHOR (42,1.7). Recebeu a missão de proclâmara 


s-Is 2,2-5; 42,6; 45,14; 49,6. tIs 49, 18- uS172,10; Mt 
211 vAp2125- x Ez l6- Ap 2125; 2,5 — z Gn 
122; 17,6. 
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medicar os corações despedaçados, procla- 
mar aos cativos a libertação e:aos prisionei- 
ros a abertura do cárcere, “para proclamar o 
aho.da graça * do SENHOR e o dia da vingan- 
ça: do nosso. Deus; para dar conforto a todos 
os que estão. de luto º,3para entregar aos en- 
lutados.de Sião um turbante festivo em lugar 
de cinza, perfume de festa em lugar-de luto, 
traje de gala em lugar de espírito deprimido, 
de modo que:sejam chamados “carvalhos da 
Justiça, plantados para a glória do SENHOR”. 

A restauração maravilhosa. “Recons- 
truirão as ruínas antigas, reerguerão as habi- 
tações abandonadas dos ancestrais. Restau- 
rarão as cidades em ruínas e as habitações 
abandonadas de: gerações antigas:»-*Estarão 
aí estrangeiros para: guardar os vossos reba- 
nhos; eforasteiros serão os'vossos agriculto- 
res'e viticultores..º*Vós mesmos sereis cha- 
mados:“sacerdotes do: SENHOR”, “ministros 
de nosso Deus”. será vosso nome: Desfruta- 
reis:os recursos das nações e vos gloriareis 
de'sua opulência: “Pela vergonha que sofres- 
tes, tereis-o dobro *;pelos insultos; recebe- 
reis: deles aclâmações jubilosas:Porisso 
herdarão na terra deles uma porção dupla, 
gozarão de uma alegria sem fim. 

- Pois eu, o SENHOR; amo o direito, odeio 
o roubo e o crime, sou fiel e lhes darei a re- 
compensa, farei. com eles uma aliança eter- 

na.“ Sua descendência se tornará conhecida 
entre as nações e seus filhos, entre os povos; 
todos aqueles que-os virem reconhecerão que 
eles são a descendência que Deus, abençoou. 

- Exulto de alegria no SENHOR, e rejubilo 
em-meu Deus! -Pois revestiu-me-dos trajés 
da. salvação, envolveu- -me'com o manto'da 
justiça, qual; noivo que. ajeita : seu turbante, 
qual noiva que se enfeita com as joias. Sim, 
como a terra faz germinar as plantas e o jar- 
o Senhor DEUS faz brotar a justiça ea glória 
na presença de todas as nações: : 


A nova Sião. 'Por amor a: Sião não 
62 posso ficar calado *, por amor a Je- 
tusalém não pôsso ficar quieto, até que dës- 
ponteicomo a aurora a sua justiça e como to- 
cha acesa sua salvação: 2As nações verão tua 
Justiça e todos os reis tua glória. Receberás 
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um nome novo * que a boca do SENHOR de- 
signará: Serás uma coroa magnífica na mão 
dö SENHOR e uma tiara real na palma da mão 
de teu Deus. “Já não te-chamárão “Repudia- 
da”, e tua terra já não será chamada “Aban- 
donada”; serás chamada, isto sim; “Minha 
querida”, e tua'terra terá'o nome de “Despo- 
sada”. Pois o-SENHOR te concede o sewamor, 
e tua terra será desposada:s “Pois coino o jo- 
vem se casa com uia moça, assim o teu ar- 
quiteto te desposa, e como-o noivo sealegra 
com a noiva, teu Deus se alegra contigo. 
“Sobre tuas muralhas, Jerusalém, colo- 
quei sentinelas, nem de dia ném de noite, ja- 
mais poderão : ficar caladas: “Vós que deveis 
lembrar ao SENHOR, não vos deis repouso! 
"Também não O “deixeis em paz, enquanto 
não restaurar J erusalém, enquanto: não a tor- 
nar famósa na terra!” $O SENHOR j jurou cóm 
suá mão direita e com seu braço forte *: : “Nun- 
ca mais deixarei que os teus cereais sejam 
consumidos pelos teus inimigos, nem que 
seja bebido pelos estrangeiros o vinho que a 
duras penas produziste. “Más quem: colher o 
cereal o comerá, loúvando © SENHOR, quem 
colher às úvas tomará o vinho nos meus san- 
tos átrios” E 


“A volta dos judeus TS “Entrai, 
entrai pelas portas, abri o caminho: para O 
povos, aplanai, aplanai a estrada; removei as 
pedras, erguei um estandarte para ös povos! 
"Bgtute 0; que o SENHÓR anuncia até aos 


boa-nova'da libertação aos Pobres, isto é, àqueles sem re- 
cúrsos econômicos que não conseguem impor-se na cò- 
munidade: e são explorados, mas por isso: põem toda a 
confiança em seu Deus (66,2). Estes pobres ou piedosos 
incluem também os prisioneiros, desanimados e enluta- 
dos; trata-se dos judeus repatriados que se veem a braços 
com'inúmeras'dificuldades na tarefa dá restauração. Je- 
sus aplica.asi esta:passagem (Lc 4:16:21). ; 

61,2. O àno da graça ou benevolência parece ser 0 ano sa- 
bático no qual se previa a libertação dos israelitas escra- 
vizados e o perdão das dívidas (Œy 25,10; Jr 34,8.15; Mt 
18,2595 

62,1; Fala osprofeta como em 6l; E 3 

62,2..0 nome-novo indica a mudança de rumo, o-novo 
destino de Jerusalém (Ez 48,35; Ap 2,17;3 12). 

62,8. O juramento era pronunciado com amão levantada 
(Gn 14,22; Ex 6,8; Dt 32,40; Ez 20,5). -© juramento de 
Deus é promessa inderrogável (0£.45,23;.54,9).:: =: 


aMtS,5—b I558;12.=€Ts 40,2 d TS 55,3; 59,218 Is 
49,158; 54,18 fDtI2, 175; 14,23 — 815403. sinay 
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confins da terra: Dizei à filha-de Sião: Aí 
vemo teu salvador. Acompanham-no os que 
ele conquistou, à sua frente caminham os 
que ele ganhou? Eles serão chamados “po- 
vo santo”, “redimidos do SENHOR?: tu serás 
chamada “Cobiçada”, “Cidade não abando- 


Vi 


nada”. 


A punição de Edom. È iSQuem é 
6 “este que vem de Edom, que vem de 
Bostá vestido de vermelho vivo? Quem é 
este que vem com vestidos de gala, cami- 
nhando na plenitude da força?” “Sou eu que 
proclamo a justiça e tenho muitó poder para 
ajudar”: 2“Por que, então, teu vestido está 
vermelho, é tuas roupas, como de alguém 
que esmaga as uvas?” 3“Hu sozinho pisei as 
uvas no lagar € nenhum povo me ajudou. 
Então eu os pisei com minha ira, é com meu 
furor os pisoteei, de modo que seu sangue 
salpicou minhas vestes, é toda minha roupa 
ficou manchada.* “Eu tinha projetado um 
dia de vingança, e o ano da minha! redenção 
chegou Olhei, mas não havia quem quises- 
se colaborar, fiquei espantado, porque nin- 
guém me dava apoio. k Então o meu braço 
me salvou e meu foror me sustentou. Na 
minha-ira pisei os povos, é no meu furor | os 
inebriei, derramei por terra o seu sangue”. 


Súplica humilde e confiante. ICelebra- 
rei a benevolência do. SENHOR; seus. feitos 
gloriosos, tudo o que o:SENHOR fez. por nós, 
sua imensa bondade para coma casa de Isra- 
el, tudo que nos fez na sua misericórdia e 
imensa benevolência:*.*Ele disse: “Sim, eles 
são meu povo, são filhos que não me decep- 
cionarão!” Por isso ele os salvou “de toda-a 
angústia: 

Não foi um enig ou mensageiro que 
ossalvou, mas sim ele em pessoa; foi ele que 
por amor e compaixão os resgatou, no passa- 
do ele sempre os ergueu e carregou.! “Eles, 
porém, se rebelaram e magoaram seu santo 
espírito.* Então: ele-se tornou inimigo, ele 
mesmo: lhes fez guerra: Então o povo së 
lembrou dos dias passados e de, Moisés, seu 
servo. Onde está aquele que os fez-sair-do 
mar;onde o pastor do seu rebanho? Onde está 

aquele que pôs no meio deles.seu santo espi- 
rito? “Que fez caminhar à direita de Moisés o 
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seu braço glorioso, que fendeu às águas à 
sua frente, para conquistar um nome eter- 
no? 3 Aquele que os fez caminhar pelas pro- 
fundezas-do mar como:cavalo no deserto. Eles 
não tropeçaram, “como gado que desce à bai- 
xada. O espírito do SENHOR os conduzia ao.lu- 
gar de repouso. Foi assim que conduziste. o 
teu povo, para conquistar um nome-glorioso. 

Apelo ao Pai do céu, VOlhaido céu evê 
do alto de tua santa'e glotiosa morada: Onde 
está teu. zelo e teu poder, teus sentimentos 
tão ternos? Tuas provas de compaixão estão 
reprimidas? ™16Pois tu és nosso Pai: porque 
Abraão não.sabe de nós e Israel não nos co- 
nhece. Es tu; SENHOR, nosso Pai, “nosso De- 
fensor”?.é teunome desde sempre. SENHOR, 
por que nos deixaste desgarrados dos: teus 
caminhos, nos:enduréceste os:corações para 
não-te temermos? Volta, por: amor-de-teus 
servose- das tribos-de tuaherança!-*8Por pou- 
co:tempo teu povo santo. possuiu tua heran- 
ça; nossos adversários pisotearamteu santuá- 
rio- "Parece-nos: que há-muito tempo não 
nos -governas, que já não temos teu nome.* 

Lamentação e súplica: Quem: dera que 
tasgasses os céus é descesses, de modo q 
os montes ficassem abalados! 


63,1-6. Este diálogo retoma e aprofunda Is 59, 15; 20. O 
trecho está sob o influxo de Ez e Sfe “apresenta afinida- 
des com 1534235; Edom ou Idumeia se tinha tornado o 
inimigo. por-excelência: de Israel:(34,1-17):e portanto 
tipo de todos.os inimigos do poyo eleito, — Bosya é a ca~ 
pital de Edom. O texto é aplicado a Jesus (Ap 19,13-16) 
que, banhado em seu próprio sangue, triunfa do mal. 
63,3: Lagar ou:pisadouro de vvas'é simbolo:do castigo 
divino Qr 25,30;J1 4,13). Outrora Deus se tinha servido 
dos assírios e babilônios, e recentemente de Ciro, como 
instrumentos de sua justiça; agora ele apenas Tecorre ao 
seu próprio poder. 

63,7-64,11. Este salmo de súplica coletiva pode ser do 
fim do exílio ou princípio da restauração; evoca'o passa- 
do'com os imensos benefícios do SENHOR; especialmen- 
te o êxodo, e os contínuos pecados de Israel e seus casti- 
gos, para assim contar com o perdão compassivo e pater- 
nal de Deus, As súplicas são comoventes & insistentes, 
perpassadas de humildade 'é arrependimento: O “salino 
lembra à segunda parte de Oseias, Dt 32.6 SK78::: 

63,10. Santo espírito (S1 51,13) ou espírito de Deus (v. 
14) representa a atuação reveladorá de Deus é esua pre- 
séñça pessoal; 

63,19. Parece que. Deus não quér mais.saber do povo elei- 
to, “Alusão à à-ruína da Cidade, Santa e do Templo. 


h1540,10;ME2ZI;S IS 6247 18348; 61,22 K Is 
59;/16-1Dt 4,375 m Dt26,15; Br 2,16: : 
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'Seria como fogo que: incendeia os 
gravetos, como fogo que faz ferver 


a água, para que manifestes teu nome aos 
inimigos; os povos estremeçam diante de ti, 
quando. realizas: prodigios inesperados; tu 
desceste; e-os montes:ficaram abalados-na 
tua presença. “Jamais se ouviu; nunca che- 
gou aosouvidos de alguém; olho algum viu 
que um Deus;fora, de ti, tenha ajudado a 
quem nele-pôs sua-confiança." *Pegaste de 
surpresa os que com alegria praticavam: a 
Justiça, os que se-lembravam de ti nos teus 
caminhos. Sim, te irritaste é nós pecamos; é 
nos caminhos: de outrora que:seremos sal- 
vos. Por isso todos nós nos tornamos como 
que impuros; e todos os nossos atos justos 
parecem um:vestido manchado.:Todos nós 
murchamos como a folhagem, e nossas mal- 
dades-nos levam como o vento: Neim:havia 
quem invocasse: teu: nome; disposto case 
agarrar a ti: Pois escondeste de nós oteútos- 
to enos entregaste à mercê de nossas malda- 
des.*-7Não obstante, SENHOR, tués‘ nosso 
Pai; nós somos'o barro'e tu-o.nosso oleiro, 
somos: todos obra de tuas mãos. SENHOR, 
não te irrites demais, nem te lembres sempre 
da maldade! Olha bem: todos nós somos teu 
povo! ºTuas santas cidades tornaram-se de- 
serto, Sião se tornou um deserto, Jerusálém, 
um abandono. Nosso templo santo e glori- 
oso, onde nossos pais cantavanr os teus lou- 
vores, torhou-se presa das chamas; €o nosso 
tesouro mais precioso se converteu em es- 
combros:!!Podes ficar indiferente, SENHOR, 
a à tudo isso? calado e afligir-hos: atal ponto? 


"Salvação dos bons e castigo dos mais. 
iMostrei-me acessível aos que não 

me. consultavam ?, deixei-me encontrar. pe- 
los que não me procuravam; -ao-povo: que 
não invocava meu nome eu disse: “Aqui es- 
tou, aqui estou!” * 2Estendi as mãos todo o 
dia para.um povo rebelde que trilhava um 
caminho: fumesto,: seguindo os: próprios ca- 
prichos. "Estė povo me irritava * descarada é 
continuamente: ofereciam sacrifícios nos jar- 
dins e queimavam incenso sobre tijolos; 4fi- 
cavamsentados em sepulcros ê passavam as 
noites em esconderijos; comiam: carne de por- 
co e enchiam os pratos-de.caldos impuros. 
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“Eles exclamavam: “Sai dé mim, não chegues 
perto de mim; senão te-consagro!” Estes tais 
são fumaça no meu nariz, fogo que queima o 
dia todo.* “Eis que está registrado diante dos 
meus olhos, não vou ficar quieto, enquanto 
não tiver punido plenamente as vossas mal- 
dades, juntamente com as de vossos pais, diz 
o SENHOR. Já que-eles queimavam incenso 
nos montes e me ultrajavam nas colinas, eu 
lhes darei por primeiro a paga plena que me- 
recem. 

Assim fala o SENHOR: Assim como se 
encontra suco no cacho de uva, e por isso se 
diz: “Não o estragues, porque nele está a 
bênção”, assim vou proceder por amor aos 
meus servos, não os destruindo na sua totali- 
dade. “Farei brotar de Jacó uma descendên- 
cia e de Judá um herdeiro dos meus montes: 
meus eleitos possuirão a terra, € meus servos 
lá habitarão. “Saroná será pastagem de ove- 
las e o vale de Acor, pouso de bois para 
meu povo que me tiver prócurado.* "Mas 
vós que abandonastes o SENHOR € esqueces- 
tes meu monte santo, que pusestes uma mesa 
para Gad e fizestes uma libação completa 
pará Meni *, eu vos destinarei à espada e 
todos vós inclinareis d cabeça para a degola, 
Pois chamei e não respondestes, falei e não 
escutastes, fizestes o que me desagrada e 
preferistes praticar.o que não-quero.4: = 


BPor isso assim fala'o Senhor DEUS: Os 
meus servos se alimentarão, & vós passareis 
fome; os meus servos beberão, e vós sofre- 


64,6-7. Bela imagem:-a argila humana, sob as mãos do 
pecado, se converte em iniquidade e se desfaz (63,17); mas 
moldada pelas mãos: divinas toma consistência (44, 2; 
45,9-11; Jr 18,1-6; Rm 9;20-24): 

65,1-25. Aqui só Deus fala e no contexto atual é à res- 
posta que dá ao salmo precedente; parece que se tem em 
vista Os primeiros decênios depois da voltado exílio. 
65;3-4. São reprovadas várias-práticas ilícitas de caráter 
cultual, 

65,5. Os iniciados nestes cultos se têm por totalmente 
carregados com os mistérios divinos é forças mágicas, 
que pelo contato poderiam passar indevida-e perigosa- 
mente para os profanos (cf. Ez 44,19; 46,20; Ag 2,12). 
65,10. A planície fértil do Sarona, entre Jafa e o Carme- 
lo, e o vale de Acor, ao sul de Jericó (Is 2,17; Js 7,24-26), 
quer dizer todo o país, serão pastagem fecunda, simbolo 
dobem-estar. = ' 

65,11. Gad e Meni são deuses da fortuna e dó destino; 


Ri oSI79,1= =P Rim 10,20.- "qls 66,4; Pr 1,24; 
r 7,13 
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reis-sede; os meus servos ficarão alegres e 
vós, envergonhados; !*os meus servos canta- 
rão com alegria no coração, e vós dareis gri- 
tos de dor e mágoa do coração; e soltareis ui- 
vos desesperados. "Legareis o vosso nome 
aos meus eleitos para lhes servir de fórmula 
de maldição: “Que o Senhor DEUS te mate!” 
Mas aos-meus servos será dado outro nome, 
líde modo que aquele que almejar bênçãos 
naterra o fará pelo Deus fiel, e quem prestar 
juramento na terra jurará pelo Deus fiel, pois 
estão esquecidas as angústias passadas; :su- 
miram:da minha vista. : : 

O novo céú e à nova terra. "Sim, vou 
criar novo céu 'e nova terra; já não haverá 
lembrança” do que passou, nistó já não se 
pensará.* 18 Antes; exultai é alegrai-vos sem 
fim por aquilo que eu crio. Pois faço de Jeru- 
salém uma cidade de júbilo e de seus habi- 
tantes um povo alegre: !ºVourejubilar-me 
por Jerusalém e alegrar-me por meu povo; 
nela já não se ouvirão choros nem gritos de 
dor, “não haverá crianças que, vivam apenas 
alguns. dias, nem anciãos que não comple- 
tem os seus dias. Pois será jovem quem mor- 
rer aos-cem-anos, e quem-não -chegar aos 
cem-anos será como um-amaldiçoado. ?!Cons- 
truirão casas para nelas morar, plantarão vi- 
nhas para comer seus frutos. Não aconte- 
cerá, “que um construa e outro more; que um 
plante e.outro coma; pois meu povo alcança- 
rá:a idade das árvores; e meus eleitos consu- 
mirão o“produto do-seu trabalho: 2Não se 
cansarão inutilmente, nem terão filhos que 
morram subitamente, pois eles serão gera- 
ção abençoada pelo: SENHOR, e seus filhos o 
serão igualmente. “Antes que-tenham invo- 
cado, eu já os atenderei, ainda estarão falan- 
do, e eu já os terei escutado. BO lobo e o'cor- 
deiro pastarão juntos, e o leão comerá palha 
como 0 boi, a comida da serpente será o.pó; 
não farão mal nem causarão estr ago em todo 
o meu monte santo, diz o SENHOR." ` 


O verdadeiro culto. !Assim fala o 
6 SENHOR: O céu é meu trono e a ter- 
ra, o estrado de meus pés.* Que-espécie de 
casa é esta que me quereis construir e que es- 
pécie de lugar é este onde devo repousar? 5 
2Tudo isto foi minha mão que fez, tudo isto é 
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meu — oráculo do SENHOR. É para estes que 
eu olho: para o humilde; para. o abatido e 
para o que-aceita com tremor a minha pala- 
vra. 0 mesmo que imola um touro, mata um 
homem, e aquele que oferece uma ovelha, 
quebra:a nuca de um cão; leva-se ao altar uma 
oferenda junto com sangue de-porco, quei- 
ma-se incenso como memorial e se bendiz a 
um falşo deus; Assim como eles escolheram 
os seus caminhos, e seu-coração achou gosto 
nos ídolos abomináveis, também eu esco- 
lho maltratá-los, fazendo cair sobre eles-o 
que temem. E que chamei, e ninguém res- 
pondeu, falei, e não escutaram; mas pratica- 
ram o que me desagrada e preferiram fazer o 
que não-gösto.!.: 

““Quvia palavra do SENHOR; vós que tres 
meis à sua'palavra: Dizem os vossos irmãos 
que vos odeiam e vos-rejeitam por causa do 
meu nome: “O SENHOR manifeste sua gló- 
ria, para que vejamos: vossa: alegria!” Mas 
eles sairão: frustrados. “Escuta; o ruído. que 
vem da cidade, o vozerio que vem do Tem- 
plo; escuta: é o SENHOR que paga aos inimi- 
gos-o-que merecem!” | 


Renásce o novo povo de Deus.*7Antes 
que a parturiente sentisse as dorés, já deu à 
luz; antes que lhe viessem os espasmos, pôs 
noimundo um menino.* Quem jamais ouviu 
coisaigual, quem jamais:viu tal coisa? Pode 
um paísnascer numi só dia; ou-uimpovo ser 
gerado de uma'só vez? Mas Sião, mal'sentiu 
as dores; já deu:à luz os seus filhos! *Eu.que 
abro o seio materno não deixaria dar àluz?— 


65, 17-18. Is 40-55 contava. com um nóvo Exbdo (43, is- 
20) e'com eventual desaparecimento ou dissolução do 
universo (50,6). O Tritó-Isaías preconiza um novo üti- 
verso mais feliz è mesmo paradisíaco (66,22). Fala-se 
duma “nova criação” ou de recriação-do mundo. e não 
propriamente do seu fim (cf. 2Pd 3,12-13; Ap 21,1; Mc 
13,24-25.31). Jerusalém será o centro deste Universo re- 
niovado (v. 18): 

66,1-24. O texto apresenta muitos contatos com Is 60 e 65. 
66,7-14. Jerusalém-Sião é comparada com a mãe que dá 
à luz numerosos filhos e os cria com carinho. O aumento 
prodigioso da população deve-se à bênção divina (v. 7-9; 
cf. 49,17-21; 54,1-3; 60,4). 


r Is 11,6-9.—s 2Sm 7,4-6; Rs 8,27; At 7,49; 17,24 —t Lv 
11,7-u Is 65,12; Pr 1,24; Jr 7,13 — v Ji 4,16; Am 1,2. 
x 7-9: Is 49,18-21; 54,1. 
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diz o SENHOR, Eu que faço dar à luz fecharia 
o seio? — diz teu Deus. 

- ISAlegrai-vos: com Jerusalém e regozi- 
Jai-vos com ela, todos vós que-a amais! Re- 
jubilai-vos com-ela, todos: vós-que. por ela 
guardastes luto! "Para serdes arnamentados 
e saciados em: seus peitos reconfortantes, 
para que sugueis o leite de seus peitos glori- 
osos! Pois assim fala o SENHOR: Eis' que 
farei chegar à ela qual tio o bem-estar e qual 
riacho transbordante, as riquezas das nações. 
Sereis amamentados, sereis-carregados nos 
braços, sereis acariciados sobre os-joelhos. 
BComo a mãe-consola o filho, assim ew vos 
consolarei; em Jerusalém sereis consolados: 
14Vós o vereis, e o vosso coração ficará cheio 
de: júbilo, os: vossos ossos ficarão verdes 
como-o capim;:a mão: do SENHOR: se mani- 
festará a seus servos, mas aos nes fará 
sentir sua indignação. : 


Julgamento" dos idólatras. “Com efei- 
to;-o SENHOR vem nofopo; é seus carros 
avariçam como furacão; para dar vazão ao 
furor de sua:ira e cumprir.as “ameaças com 
labaredas de fogo. “Sim, é com fogo e com 
sua espada que 0. SENHOR julga. todos os 
mortais, e numerosas são-as vítimas... 

VOs gue se santificam e-purificam, para 
terem acesso aos jardins, seguindo aum que 
está no:centro, os que comem carne de:por- 
co; animais impuros esratinhos *, perecerão 
todos juntos — oráculo do SENHOR: 

"Sião, centro religioso universal, "Eu, 
porém; venho:para reunir todas as nações e 
línguas; elas virão e contemplarão a minha 
glória. "Então eu realizarei entre elas um si- 
nal, e dentre elas enviarei sobreviventes às 
nações: Társis, Fute Lud que retesam o-arco, 
Tubal e Javã e-as ilhas remotas -queainda 
não ouviram falar de mim nem viram minha 
glória. Estes devem proclamar minha glória 
no meio das nações.* 2?Do meio de todas as 
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nações trarão todos os-vossos irmãos como 
oferenda ao SENHOR, a cavalo, em-carros-e 
liteiras, montados em mulas e dromedários, 
até ao meu santo monte, a Jerusalém — diz o 
SENHOR ~; do mesmo modo que os israelitas 
levam sua oferenda.em vasilhas puras para a 
casa do SENHOR. 2!Do número deles eu tam- 
bém assumirei alguns para serem sacerdotes 
e levitas, diz o SENHOR.* 


2Pois assim comoo novo céu ea nova 
terra que vou criar terão estabilidade: diante 
de-mim — oráculo-do SENHOR —, do mesmo 
modo vossa descendência e nome terão esta- 
bilidade.” De lua nova em lua nova, de sá- 
bado em sábado, todas as pessoas virão pros- 
trar-se. na minha presença,. diz 0- SENHOR: 
“Ao sair, poderão contemplar os corpos da- 
queles que se revoltaram contra mim; pois o 
seu verme não-morre, e seu fogo não se-apa- 
ga; eles serão objeto de horror para todos.* 


66, 17. Parece tratar-se do culto de mistérios e em bosques 
sagrados (65,3), onde só são admitidos os s iniciados, € 08 
rifos expiatórios são praticados por uii sacerdote. ` 
66,19, O sinal Parece ser“uma intervenção punitiva de 
Deus, à qual só poucos*ou:um resto sobrevivem (7,3; 
10,215).— Javã são os jônios, ou gregos. Note-se o uni- 
versalismo religioso... 

66,21. Parece mais provável que os sacerdotes serão se- 
lécionados dentre os povos estrangeiros: já são missio- 
nários (v: 19) e; reconduzindo os judeus como oferta'ão 
SENHOR, lhe prestam culto (v. 20). Além disso osjudeus 
já:são “sacerdotes: do: SENHOR” (61,6). Este: privilégio 
único, que prevê a extinção do sacerdócio exclusivo du- 
ma tribo ou dum povo, vai na mesma linha de abertura 
para com os estrangeiros (56,3.6-8). 

66,24. Basta que os peregrinos saiam para o vale da Geena, 
ao sul da cidade de Jerusalém, para poderem ver com vagar 
amorte eterna e as penas eternas dos condenados que pare- 
cem ser os idólatras. (65,3-5; 66,3.17). Jesus se serviu 
destas palavras macabras para verberar os malefícios 
dos escândalos (Mc 9,43-49). Para obter um fecho mais 
ameno, nas sinagogas, depois de lido c ov. 24, repete-se o 
vV. «precedente. E 


y Is 65,17; Ap2L,1. 


JEREMIAS 


““ Jeremias nasceu pelo-ano.650 aCem um 
lugarejo chamado Anatot; cerca de 7 km a 
nordeste de Jerusalém: Descendia de uma fa- 
milia' sacerdotal (cf: Jr 1,1). Sua atividade 
proféticacomeçouno décimo terceiro ano do 
reinado de Josias (627 aC). Pode-se dividir a 
missão profética de Jeremias em quatro; etd- 
pas. À primeira desenvolveu-se no reinado de 
Josias e vai até 622 aC; Dos anos. 622-609:a€ 
não nos foi conservado nenhum dito do profe- 
ta. Nesta época o profeta parece ter silencia- 
do, aguardando os frutos da reforma religio- 
sa iniciada por Josias em 622 aC (cf: 2Rs 
22,8-23,23):Mas logo após a morte de Josias 
na batalhã de Meguido (609:4C); Jeremias 
recomeça sua pregação: profética atacando 
corajosamente as injustiças esopressões pra- 
ticadas pelo novorei Joaquim (cf. Jr 22,13- 
19). Em 600-aC Joaquim rebela-se contra 
Nabucodonosor IE; que cerca Jerusalém. Du- 
rante o'sítio mórreu.o rei-Joaquim: Nabuco- 
donosor subjuga Jerusalém-em 597-a€'e ar- 
rasta parda Babilônia uma primeira leva de 
exilados (cf:2Rs24,10-17): Durante o reina- 
do de Sedecias:(597-586 aC) desenvolve-se a 
terceira etapa de atividade de- Jeremias: O 
profeta-aconselha-o rei a submeter-se ao rei 
da Babilônia: Mas o monarca judewtemendo 
o partido favorável ao Egito; rebela-se contra 
Nabucodonosor, que novamente ataca Jeru- 
salém: E um período de grande-sofrimento 
para Jeremias; considerado como traidor. 
Em julho de 586 aC Jerusalém é destruida; o 
rei ea classe dirigente exilados: A Jeremias é 
deixada a decisão de ficar na Palestina ow ir 
para a Babilônia. Jeremias prefere ficar em 
Jerusalém para: ajudar seu amigo Godolias 
na reconstrução da comunidade: Após o'as= 
sassinato de Godolias: os culpados, temendo 
as represálias de Nabucodonosor; fogem ar- 
rastando consigo Jeremias. Apartir desta 
data não possuímos notícia alguma de Jere- 
mias. É provável que tenha morrido no Egito. 
Pode-se penetrar um pouco a personalidade 
profundamente religiosa e sensível de Jere- 


mias através de'suasconfissões ou monólo- 
gos (cf: Jr 11,18-22; 12,1-6; 15,10-21;:17, 
12- 18; 18,18-23;:20;7-18). 

“Texto: O.-livro de Jeremias em seu estádo 
atualé é composto de textos em forma poética e 
de textos em forma de:prosa.:Os textos em 
prosa apresentam em geral melhor estado de 
conservação:do: que os textos poéticos. Além 
disso a tradução grega do AT, chamada Septu- 
aginta, apresenta um texto consideravelmente 
imais curto do que o texto hebraico massoréti- 
co (2.700 palavras a menos). Este fato deve ser 
explicado em alguns lugares por erros de co- 
pistas (por exemplo, repetição- -em Jr:39;4-13; 
51,44b-494), eim outros lugáres' “por adições 
secundárias no texto; ainda não existentes no 
tempo da tradução dos EXX (ef-Jr 34, 14:16). 

Composição: O processo deformação: do 
livro tem uma história longa e complicada. O 
atual livro de Jeremias é um aglomerado de 
unidades e-complexos-de textos originaria- 
mente independentes. O princípio de'compo- 
sição não é sempre claro; ordem cronológica 
e ordem de assunto se misturam O texto mass 
sorético dispõe em geralnos capítulos 139 0 
material pertencente à época anterior e nos 
capítulos 40-45 à época posterior à queda de 
Jerusalém (586 aC); os capítulos: 46-51 con- 
servam os oráculos contra os povos: O texto. 
da Septuaginta transmitiu-nosuma outra or- 
dem; provavelmente a primitiva (cf a ordem 
de Isáías-1-39:e de Ezequiel): oráculos còn- 
tra Judá e Jerusalém (Jr1;4-25,134); orácu- 
los contra:as nações (Jr 25,13h-38; 46-51); 
profecias de salvação (Jr 26-35), sofrimentos 
de Jeremias (Jr 36-45) terminando como 
apêndice histórico (Jr 52): Os 25 primeiros 
capítulos:são principalmente agrupados em 
ordem cronológica (1-6 tempo. de Josias, 
7-20 tempo de Joaquim; 21-25:de época pos- 
terior). As profecias de salvação estão orde- 
nadas por matéria, as narrações dos sofri- 
mentos de Jeremias cronologicamente. O c. 
52 corresponde a 2Rs 24,18-25,30 e quer mos- 
trar a realização das ameaças de Jeremias. 


JEREMIAS 


Repetições, diferenças de estilo e até concep- 
ções teológicas diversas indicam provavel- 
mente a existência de várias fontes no livro de 
Jeremias. S. Mowinckel distinguiu três dife- 
rentes fontes. A fonte A'contém oráculos em 
forma poética, que em'substância remontam 
aJeremias. O material desta fonte encontra-se 
principalmente nos c. 1-25. A fonte B encerra 
narrações sobre Jeremias redigidas em tercei- 
ra pessoa e relata: os sofrimentos do profeta 
(cf. Jr 36-45), Esta fonte é em geral atribuída 
ao secretário de Jeremias, Baruc. A fonte Cé 
uma coleção de sermões proféticos-em forma 
de prosa, originariamente de Jeremias, mas 
posteriormente trabalhados e adaptados pela 
escola deuteronomista. Pertencem a esta fonte 
as pericopes:.Jr-T;1-8,3;: 1, J-14;:16,1-13; 
1719-277: 18/1-12; 21,140; 22,1-5;25,1-14; 
34,8-22;:35: Um: problema. muito discutido na 
história da exegese jeremiana é a- reconstrução 
do assim chamado.rolo primitivo; escrito a man- 
do de Jeremias e lido diante do rei Joaquim (cf. 
Jr 36)Já durante o exílio deve ter começado:o 
processo-de seleção e agrupamento- das fontes, 
que se prolongou por muito tempo:: No tempo 
da tradução da Septuaginta (séc. II aC) este 
processo ainda não estava encerrado. . 

: Mensagem teológica: Para: compreender 
a:mensagem de Jeremias é necessário colo- 
cá-la dentro do seu ambiente. Jeremias come- 
çou asuaatividade profética em 627 aC: Os.rei- 
nados. de Manassés (698-643). e Amon. (643- 
640) trouxeram para Judá um grande sinicre- 
tismo religioso (cf: 2Rs 21;1-9; 23,4-14;.Jr 
717; 8,2etc). A reforma deuteronomista; co- 
meçada'em'622.pelo piedoso rei Josias, não 
deu os frutos esperados, terminando pratica- 
mente: com a morte deste monarca:em: 609. 
Embora depois-de- Josias a idolatria não ti- 
vesse voltado oficialmente ao Templo, contu- 
do. ela. estava -arraigada no povo: (cfudr 
11,13:17; 12,163: 13,10; 16,18): O culto pres- 
tado «o SENHOR. estava. deformado; a reli- 
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gião oficial e o povo confiavam cegamente 
nas promessas de eleição de Sião e da dinas- 
tia davídica, tradições tipicamente judaicas, 
esquecendo as exigências do Deus da aliança 
(cf Jr 7,4s; 23,165): Jeremias ao contrário 
colocava no centro.de sua argumentação as 
antigas tradições do javismo: suas palavras 
eram orientadas pelas tradições: tipicamente 
israelíticas do êxodo e do Sinai; Como filho da 
tribo de Benjamim (cf. Jr 1,1), uma-das tribos 
do grupo de Raquel, tinha, Jeremias, contato 
maior com as tradições israelitas mais radica- 
das nas'tribos do Norte. Jeremias vê'o estado 
atual do povo em crassa contradição com as 
exigências de Deus. O povo trocara o SENHOR 
por Baal (cf. Jr 2,1-37): yun 

x Os fracos — protegidos.: especiais do j jävis- 
mo (cf. Ex 23,9; Lv 19,13;-Dt 24,14) = eram. 
oprimidos e desprezados, (ef:Tr 5,26-28;1,5; 

21,12;22,3): Judá não procedia- conforme o 
direito divino (mispat): violara a aliança-com 
o SENHOR. Jeremias acusa os pecados do po- 
vo e anuncia a vinda de um inimigo do-norte; 
como castigo de Deus (cf. Jr 4,5-31): O apelo 
de Jeremias à conversão (sub) signifi ica-uma 
volta ao amor primeiro, uma volta à aliança 
(cf. Jr 2,2:13). Como Oseias; exige Jeremias 
do povo um.amor semelhante ao amor da es- 
posa:para como esposo, do filho para com o 
pai (cf:Jr 2,1-3;:3,1-5).Mas Jeremias sabe por 
experiência própria — sua pregação de mais de 
40 anos.ficou praticamente sem frutos — que a 
conversão é obra: de: Deus. Ele anúncia que 
Deus selará no fim dos tempos uma nova ali- 
ança. (cf. Jr.31,31-34); uma aliança, em que 
Deus mesmo imprimirá sua lei no coração dos 
seus fiéis: “Porque esta'é a aliança que selarei 
com a casa de Israel depois desses dias — orá- 
culo do SENHOR. :Colocarei minha lei no seu 
seio: e a escreverei em seu coração: Então eu 
serei. seu: Deuse. eles serão. meu povo” (Jr 
31,33). Esta promessa marca: um: ponto: cul- 
minante na mensagem de Jeremias. :: 


| 
| 
| 
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I. ORÁCULOS CONTRA JUDÁ E 
JERUSALÉM 


Título. !Palavras de Jeremias filho de 

Helcias, um dos sacerdotes que residi- 
am em Anatot, no território de Benjamim. 
2Foi-lhe dirigida a palavra do SENHOR nos 
dias de Josias filho de Amon, rei de Judá, no 
décimo terceiro ano do seu reinado 2, 2 3e tam- 
bém nos dias de Joaquim filho de J osias, rei 
de Judá, até o fim do décimo primeiro ano de 
Sedecias filho de Josias, rei de Judá, até a 
deportação de J erusalém, “no quinto mês.* 


Vocação de Jeremias. 1A palavra do SE- 
NHOR me foi dirigida nestes termos: *“Antes 
mesmo de te formar no ventre materno, eu te 
conheci; antes que nascesses, eu te consa- 
grei e te constituí profeta para as nações”, b 
“Mas eu disse: “Ah! Senhor. DEUS, eu não sei 
falar, porque sou ainda um jovem”. 7O; SĘ- 
NHOR me respondeu: “Não digas: “Sou ain- 
da um jovem! Porque irás a.quem eu te en- 


viar e falarás o que eu te ordenar. Não os te- 


mas, porque eu estou contigo para té Ea 
gere — oráculo do SENHOR”... 

“Então-o SENHOR estendeu a mão e to- 
cou-me a boca: E o SENHOR me disse: “Eis 
que ponho as:minhas palavras em tua boca.! 
10y! Dou-te hoje poder-sobre nações. e rei- 
nos, para arrancar e, destruir, para extermi- 
nar e demolir, para construir e plantar”. . 

: MA palavra do. SENHOR me-foi dirigida 
nestes termos: “O que estás vendo, Jeremi- 
as?” Eu respondi: “Vejo um ramo de amen- 
doeira”. 2Então o SENHOR me disse: “Viste 
bem, porque eu vigio sobre minha palavra 
para cumpri-la”. PA palavra do SENHOR 
foi-me dirigida pela segunda vez 5: “O. que 
estás vendo?” Respondi: “Vejo uma panela 
fervendo e sua boca voltada para cá, do lado 
norte”. ME o SENHOR me disse: “Do noite 
virá a desgraça sobre todos.os habitantes do 
país. Vou convocar'todas as famílias do 
reino do norte — oráculo do SENHOR: Elas vi- 
rão colocar cada uma o seu trono à entrada 
das portas de Jerusalém, em redor das-mura- 
Ihas e em todas as cidades de Judá. !ºPronun- 
ciarei contra seus moradores a minha sen- 
tença, contra toda a sua maldade, porque me 
abandonaram, queimaram incenso a deuses 


JEREMIAS 1-2 


estrangeiros e prostraram-se diante das obras 
de suas mãos.* 

“Mas tu deverás estar preparado e levan- 
tar-te para lhes dizer tudo o que eu te orde- 
nar. Não tenhas medo deles, para que eu não 
te amedronte diante-deles. !*Quanto a mim, 
faço de ti hoje uma cidade fortificada, uma 
coluna de ferro, uma muralha de bronze di- 
ante de todo o país: diante-dos reis e chefes 
de Judá, diante dos sacerdotes e do povo da 
terra.s "Eles lutarão contra ti, mas:não te 
vencerão, porque eu estou contigo para te 
proteger — oráculo do: SENHOR”, 


Ingratidão e castigo do povo eleito. IA 

į palavrado SENHOR me'foi dirigida nes- 
testermos: “Vai é grita nos oúvidos de Jeru- 
salém: Assim diz o SENHOR: Lembro-me de 
ti, do amor de tua juventude, do carinho do 
teu noivado, quando me-segúias pelo deserto *, 
por uma terra agreste. “Israel “era sagrado 
para'o SENHOR, O primeiro fruto de sua co- 
lheita; todos que tentavam devorá-lo torna- 
vam-se culpados, a desgraça caía sobre eles 
= oráculo do SENHOR.» 

*Ouvi a palavra dó SENHOR, casa de J acó, 
vós “todas 'as famílias da casa de Israel! 
“Assim diz o SENHOR: O que vossos paisen- 
contraram em mim de injusto; para se afasta- 
rem de mim: e correrem: atrás do-vazio; tot- 
nando-se-eles mesmos vazios? “Não pergun- 
taram: ‘Onde está o SENHOR que nos fez sair 


do Egito e nos conduziu pelo: deserto; uma 


terra de desolação e abismos, urma terra árida 
e sombria, uma: terra por onde. ninguém pas- 
sa, e onde ninguém mora?” i: 7Eu vos:introdu- 
zi numa'terra fértil „para que saboreásseis.os 


13.0 ministério profético, começou no décimo terceiro 
ano do reinado dè Josias (540; -609 aC), isto é, pelo ano 
628/7 aC: 

1,16: 0 profeta; š se dirige, aqui contra os habitantes: da Ju- 
deia, especialmente os de Jerusalém, acusados de idolatria: 
2,2. O profeta refere-se aqui ao tempo de peregrinação 
do povo pelo deserto'antes: de se-tornarem sedentários. 
“Na teologia-do: AT esse tempo do deserto é; muitas ve- 
zes, considerado como um tempo ideal (cf. Os 2,16-17). 
O amor recíproco de Deus para com o seu povo é consi- 
derado também como um tempo de noivado. 


a23: Jr 25,1-3= b Is 49,1; Gld, 15m cl, 19; 30,11 
d ïs 6,7 € Ez 113.7; UI- f Jr 46; 6.1.22: 10,22; 
50,41.— g Jr 15,20; Ez3,8- hr 14; Ex 4,22; Dr7,6- 
i Ex 20,25; Dt 8/14 
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seus frutos e os:seus bens; mas vós entrastes 
e profanastes a minha terra, tornando abomi- 
nável a minha herança. 

'Os sacerdotes não perguntaram: ‘Onde 
está o SENHOR?” Os-depositários: da Lei me 
desconheceram, os: pastores rebelaram-se 
contra mim, os profetas -profetizaram em 
nome-de Baal; indo atrás do que não presta: 
Por isso vou entrar novamente em processo 
contra vós — oráculo" do SENHOR ~ e contra 
os vossos.netos. 

“ºPassai, pois, às ilhas de Cetim” e vede, 
enviai menságeiros “a” Cedar e considerai 
atentamente! Vede se já aconteceu coisa se- 
melhante: Acaso troca uma nação de deu- 
ses? — è esses não são deuses! No entanto 
meu povo.trocou a sua glória pelo que nada 
vale 2Pasmai, 6 céus, com. isto! Espantai- 
vos.e abalai-vos profundamente — oráculo do 
SENHOR! “Porque meu povo.cometeu dois 
crimes: Eles me abandonaram, -a- fonte de 
água viva, para cavar para si cisternas, cister- 
nas. raçhadas que não podem teter. água. = 

“Por acaso Israel é um escravo, ou-um 
servo nascido em-casa? Por que então setor- 
nou. uma presa? Leões rugiram contra ele, 
lançaram-urros;-rediiziram-séu país:a uma 
desolação;: suas cidades foramqueimadas, 
deixadas: sem habitantes:” ISAté mesmmo-os 
habitantes de Mênfis e Táfnis rapam-te a ca- 
beça!" Não te aconteceu isto por teres aban- 
donado o: SENHOR: teu Deus no tempo: em 
queste.conduzia:pelo: caminho? “Agora, 
pois, que te adiantará ir parao Egito, beber 
as águas' do Nilo? Que:te adiantará ir paraa 
Assíria, beber as águas do Eufrates? * Tua 
própria maldade te castigue e tuas apostasias 
te punam! Compreende é vê como é mau e 
amargo abandonar o SENHOR teu Deus!;Tu 
já não'me temes = oráculo do: Senhor' DENS 
Todo-poderoso! 

- Desde tempos remotos quebraste o o teu 
jugo; Tompeste téus'laços, dizendo:'“Não 
vou servir a ninguém! Contudo, em qual- 
quer colina elevada è debaixo de qualquer 
árvore verde te deitavas como prostituta. * 
uMas éutehavia plantado como vinha esco- 
lhida, toda de cepas legitimas. Como dege- 
neraste em ramos de uma vinha bastarda? ° 
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2 Ainda que te laves com sabão, e aumentes 
para tia lixívia, a mancha de tua culpa estará 
diante de mim ? — oráculo do Senhor DEUS. 
2Como podes dizer: “Não me contaminei, 
não corri atrás dos ídolos”? Observa teu ca- 
minho no Vale é reconhece o que fizeste, ca- 
mela leviana e vagabunda! * 2Jumenta sel- 
vagem, acostumada ao deserto, que no ardor 
do cio fareja o vento! Quem freará sua pai- 
xão? Todos que a procuram não se cansarão; 
vão encontrá-la no seu mês. SEvita que teus 
pés fiquem desnudos € a tua garganta seden- 
ta. Mas tu dizes: “Não! É inútil! Porque amo 
os estrangeiros e vou-correr atrás deles”.1 

“Como se envergonha o ladrão pego em 
flagrante; assim se envergonha a casa de 
Israel, eles, seus reis, chefes, sacerdotes e 
profetas, “que dizem à madeira: “Tu és meu 
pai! eà pedra: “Tu mé geraste! E Porque eles 
voltam para mim as costas e não a face, mas 
no tempo da desgraça dizem: “Levanta- te! 
Salva-nos!”  =Onde estão os teus deuses, 
que fabricaste para ti? Levantem-se eles, se 
té podem salvar no tempo da desgraça! Por- 
que numerosos como tuas cidades são os 
teus deuses, 6 Judá!'s 2Por que discutir co- 
migo? Vós todos vos S tebelastes contra mim 
— oráculo do SENHOR. Em vão feri vossos 
filhós, eles não aceitaram o ensinamento; 
vossa espada devorou-vossos profetas como 
um leão destruidor. 

3!Vós, desta geração, atendei à palavra do 

SENHOR: Sou eu ùm deserto para Israel; ou 
uma terra tenebrosa? Por que, então, o mèu 


2, 18.4 alusão ao Nilo e ao Eufrates é é metafórica e indica 
a Política vigente no reino do Sul de apelar pata as gran- 
des potências Egito e Assíria. Os profetas eram contrários 
aessa política de alianças com potências Estrangeiras, 
que-significaram sempre um grande perigo-de-sincretis- 
mo religioso. .. 

2,20. A idolatria é descrita nos livros proféticos como 
uma prostituição, uma infidelidade ão verdadeiro espo- 
so, o Senhor, Deus-de Isráel. Oculto nos'santuários dos 
higares altos:é sob as árvores sagradas torndu-se'o'sím- 
bolo da idolatria (cf Os: 4,138)... 

2,23-24. As i imagens da camela e da jumenta mostram 
bem claro à inconstância e a obstinação de Israel, que é 
infiel à seu Deus e corre loncamenite atrás G deuses es- 
trangeiros:' Ê 4 


jLv 18,245; Dt8,7-10= kJr 8,8-10: 23 1>1Ex 205 
i: Ji: 17,135 151,4. ni Jr 47; 91150 Ts 5,1-4 p Jó 
9,30= =ar 18:12 ~r Jr 7;24;32,33=s Dt32,37s; S13;8. 
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povo diz: ‘Queremos ser livres, não voltare- 
mos mais a-ti? 2 Acaso se esquece uma jo- 
vem de seus enfeites; ou uma noiva de seu 
cinto? Mas o meu povo-se esqueceu de mim 
por dias sem conta; “Como dispões bem o 
teu caminho para;procurar o amor! Por isso, 
até com crimes habituaste os teus caminhos. 
Até nas orlas. de tua roupa: encontra-se: o 
sangue dos pobres, dos inocentes, que não 
surpreendeste no ato de- roubar! Mas apesar 
de tudo isso-*dizes:.'Sou-inocente, certa- 
mente a sua ira vai afastar-se de mim”. Mas 
eu vou julgar-te, porque dizes: ‘Eu nãope- 
quei’. Como te custa pouco mudar teu ca- 
minho! Também do Egito. terás vergonha, 
como tiveste vergonha -da Assíria. -Y Tam- 
bém dali sairás com tuas mãos sobre a cabe- 
ça *, porque.o. SENHOR desprezou aqueles 
em quem confias, e não terás sorte com eles. 


Possibilidades de conversão. 'Se um 

i homem repudiar sua mulher e ela sepa- 
rar-se dele para sé casar com outro, poderá 
ácaso voltar à ela novamente? * Não estaria 
completamente profanada esta: térra? E tu, 
que te prostituíste com inúmeros amantes, 
queres voltar a mim? — oráculo do SENHOR. 
Levanta ös teus olhos para os cumes e olha; 
Onde não foste desonrada? Assentavas-te 
nos caminhos para esperá-los, como o árabe 
no deserto. Profanaste a terra com tuas prosti- 
tuições e maldades.» 2As chuvas faltaram, não 
houve chuvas tardias, mas tu persistias em 
teu descaramento de prostituta, sem admitir 
tua vergonha. *Acaso não clamas a mim, ago- 
ra: ‘Meu Pai! Tu és o amigo de minha juven- 
tude! “Guardará ele rancor para sempre, ou fi- 
cará eternamente irritado?” ” Foi isto que dis- 
seste, mas ptaticavas o mal que podias. 


Apelos à conversão. 6O SENHOR me dis- 
se no tempo do rei Josias: “Viste o que fez a 
renegada Israel? Ela se dirígia a todo monte 
elevado € se prostituía debaixo de qualquer 
árvore frondosa,' 7E eu dizia: “Depois de ter 
feito tudo isso, ela voltará a mim”:-Mas ela 
não voltou. E Judá, sua irmã infiel, assistia a 
tudo. Ela viu que, por causa de todos OS seus 
adultérios, eu repudiei a renegada Israel € 
lhe dei o documento-de divórcio: Mas Judá, 
a sua irmã infiel, não teve: medo e também 


JEREMIAS 2-3 


ela foi prostituir-se;* “Com o seu prostitu- 
ir-se leviano manchou o país; cometeu adul- 
tério com a pedra e com a-madeira.'ºApesar 
de tudo isso; Judá, a sua irmã infiel; não vol- 
towamim de todo o seu coração, mas apenas 
de mentira — oráculo do SENHOR”. 

HE o SENHOR me disse: “A renegada Is- 
rael é mais justa do que a infiel Judá: "Vai, 
pois, proclamá-estas palavras pará'o norte: 
Volta, renegada Israel — oráculo" do SE: 
NHOR! Não farei cair minha ira sobre vós, 
porque sou misericordioso — oráculo do SE- 
NHOR; não guardo rancor para sempre. “Mas 
reconhece a tua culpa: Tu te rebelaste contra 
o SENHOR teu Deus, desperdiçaste tuas ca- 
minhadas atrás dós estrangeiros debaixo: de 
qualquer árvore-verde, mas não escutaste à 
minha voz — óráculo-dó SENHOR. f 

14Voltai, filhos rebeldes * — oráculo do 
SENHOR porque eu sou o vosso Senhor: Eu 
vos tomarei; um de uma cidade, dois de uma 
família, para vos conduzir à Sião.” "Eu vos 
darei pastores conforme ò mei coração, que 
vos apascentarão com conhecimento e pru- 
dência.: Quando vos multiplicardes é vos 
tomardes fecundos no país, naqueles:dias — 
oráculo: do SENHOR. =. não se: dirá: mais: 
‘Arca da aliança do SENHOR! Ela não retor- 
nará ao:pensamento; de: ninguém, já: não. se 
lembrarão:dela, não a procurarãó'e nem será 
reconstruída. Naquele tempo, chamarão Je- 
rusalém: “Trono do SENHOR"; pará ela con- 
fluirão todas as hações,-para:o nome-do SE: 
NHOR, em Jerusalém, e não seguirão mais à 
obstinação: de- seus corações malvados:* 
!8Naqueles dias, a casa de Judá irá à casa de 
Israel; juntos virão do país do norte:para à 
terra que dei como herança a vossos; pais.” 


2,37. Colocar as mãos sobre a cabeça & um gesto para 
esconder o rosto coberto de confusão.(cf. 2Sm. 13,19). 
3,14-16. Aqui já não se trata de uma ameaça contra Jeru- 
salém, mas dé um oráculo salvífico prometendo salva- 
ção para osfilhos rebeldes. 

3,17.0 profeta-alúde à tradição da presença de Deus em 
Sião, elemento fundamental na fé dos habitantes do rei- 
no do Sul (cf. Is 2,2): v; La 


tDt 241 -4— w Ex 16,245; Os 4,13- vem x Dt 
24,1-3;2Rs 17,6.18-23 —y Ez 16,51; 23 112] 2393; 
Is 10,21s.— a Ez 34,23; Jo 21,15. — b Jr 30,3; 31;8:: 
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: Retorno de Israel ao Senhor. “Eu di- 
zia: Como gostaria de distinguir-te entre os 
filhos e dar-te uma terra agradável, a heran- 
ça mais preciosa das nações! Eu dizia: Vós 
me chamareis.“Meu pai” e não vos afastareis 
de mim. 22Mas como uma mulher trai o seu 
companheiro, assim vós me traístes, casa de 
Israel — oráculo do SENHOR. 2'Um. grito: foi 
ouvido sobre os cumes: as lágrimas e as sú- 
plicas dos israelitas; porque perverteram.os 
seus caminhos, esqueceram. o SENHOR seu 
Deus. 2ºVoltai, filhos rebeldes, eu vos cura- 
rei de vossas rebeliões!”. “Sim, estamos vol- 
tando a ti, pois tu és o SENHOR nosso Deus.“ 
3Na verdade, são mentirosas as colinas, o 
tumulto das;montanhas. Na-verdade,; no SE- 
NHOR nosso Deus estáa-salvação de Israel. 
2A Vergonha * devorou o fruto do trabalho 
de nossos pais desde a nossa juventude: ove- 
lhas e vacas, .filhos.e filhas. *Deitemo-nos 
em.nossa vergonha, cubra-nos.a nossa con- 
fusão! Pois pecamos contra O SENHOR nosso 
Deus, nós e nossos pais, desde à juventude 
até, hoje, e não ouvimos. a voz, do SENHOR 
nosso Deus”... : : 


“ISete converteres; kode ticalo do 

SENHOR. —: poderás voltar a mim: Se 
afastares teus ídolos de'minha presença; não 
andarás: mais errante: 2Se jurares “pela vida 
do SENHOR?:* na verdade, no direito:e-na jus- 
tiça; então -nele:se:abençoarão as:nações-e 
nele: se: glorificarão!:* Porque assim diz'o 
SENHOR: aos homens de Judá:e 'a Jerusalém: 
Desbravai para vós um campo novo enão:se: 
ineeis entre espinhos. “Circuncidai-vos para 
O SENHOR e tirai o prepúcio de vosso coração *, 
homens: de. Judá e habitantes de Jerusalém, 
senão minha ira: se inflamará, queimará e 
não haverá ninguém para apagá-la, por cau- 
sa da maldade de vossas obras”. 

A invasão vinda do norte. sAnunciai é em 
Judá, fazei ouvir em Jerusalém! Tocai a trom- 
beta no país, gritai em voz alta, dizei: Reu- 
ni-vos! Entremos: nas; cidades fortificadas! 
*Levantai umsinal em direção a Sião! Fugi! 
Não fiqueis parados! Porque eu trago uma 
desgraça do norte, uma enorme ruína. /O 
leão subiu de seu-matagal, o destruidor das 
nações'se pôs em marcha, saiu dë seu lugar, 
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para transformar o teu país em solidão; as 
tuas cidades ficarão destruídas e sem habi- 
tantes. *Por isso; vesti-vos de luto, lamen- 
tai-vos e gemei, porque não se afastou de 
nós o furor da ira do SENHOR: ºNaquele dia — 
oráculo do SENHOR — desaparecerá a cora- 
gem do rei e a bravura dos chefes; os sacer- 
dotes ficarão aterrorizados-e os profetas, atô- 
nitos. VE. eu disse: “Aí, Senhor DEUS! Real- 
mente enganaste este povo e Jerusalém quan- 
do dizias: “Vós tereis paz”; e agora a espada 
nos chega ao pescoço”.8” 

“Naquele tempo será dito a este povo ea 
Jerusalém: um vento ardente das colinas sê 
dirige'do' deserto para a filha-do-meu povo, 
não para'ventilar nempara limpar. 2Um 
vento impetuoso vem''a mim lá de baixo: 
Agora eu mesmo vou proferir a sentença so- 
bre eles. PEle * já se levanta como nuvens, 
seus carros são como um furacão, seus cava- 
los mais velozes do. que águias! “Ai de nós! 
Estamos perdidos! “Lava teu coração da mal- 
dade, Jerusalém, para que sejas salva. Até 
quando abrigarás dentro, de ti pensamentos 
culpáveis? “Porque uma voz. proclama de 
Dã, e anuncia a calamidade desde a monta- 
nha de Efraim. Adverti às nações, anunciai 
contra Jerusalém: inimigos chegam de um 
pais longinquo h e lançam seus gritos de guer- 
ra contra as cidades de Judá. "Como guardas 
de um campo, eles a cercam porquê se rebe- 
lou contra mim — oráculo do SENHOR. Teu 
procedimento e tuas obras trouxeram-te estas 
coisas. Esta é à tua maldade; tão amarga; que 
atinge até teu próprio coração! D 


3,24. O termo Vergonha é usado aqui, sem dúvida, para 
evitar pronunciar o. nome de:-Baal.e-outros deuses. > 
4,2. Nele, isto é, no Senhor. Alguns corrigem o texto em 
ti”, mas isto é uma tentativa de combinar o presente texto 
com-Gn:12,3; 18,18; 22,18; 26,4: = -< 

4,4. A circuncisão, além de ser um rito de iniciação e in- 
serção no povo eleito, é vista aqui pelo profeta como 
uma operação a ser feita no coração do homem para re- 
mover dele os obstáculos (cf. 6,10) que impedem o seu 
pensamento é a sua vontade de cumprir à vontade divina 
(cf. Dt 10,16; Rm'2,29). Sobre a órigem e sentido da cir- 
cuncisão veja o termo no “Índice bíblico- pastoral”, no fi- 
nal desta Bíblia. 

4,13. Provável alusão ao destruidor. das | nações dos v. 7. 


c3r31,9.20;Ts 63,16 d 053,5: e Jr 12,16; Dt 10,20 
£0510,12:Mt13,7-gJr 6,14=hJr5,15-1]r2,17-19.. 
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Minhas entranhas! Minhas entranhas! 
Contorço-me de dores! Paredes do meu co- 
ração! Meu coração geme em mim! Não 
posso calar-me, pois eu mesmo ouvi o som 
da trombeta, o grito de guerra. “Grita-se: 
“Desastre sobre desastre!” Sim, todo o país 
está sendo devastado. De repente foram der- 
rubadas as minhas tendas e, num instante, os 
meus abrigos; 2!Até quando verei o sinal, 
ouvirei o som da trombeta? 2Sim, meu povo 
é tolo, eles não me conhecem. São filhos in- 
sensatos, não têm inteligência. São hábeis 
para o mal, mas não sabem fazer o bem! * 

BOlhei para a terra: era Vazia e disforme; 
olhei para os céus, e não tinham luz.! “Olhei 
para as montanhas: elas tremiam e todas as 
colinas se abalavam. Olhei e vi que não ha- 
via mais gente, todos os pássaros do céu ti- 
nham fugido. *Olhei e vi que a terra fértil 
era um deserto, todas as cidades tinham sido 
destruídas pelo SENHOR, pelo ardor de sua 
ira. ”Porque assim diz o SENHOR: O país in- 
teiro. será devastado, mas não o aniguilarei 
completamente.” ?8Por isso a terra estará de 
luto e o céu, lá em cima, ficará escuro! Por- 
que eu falei, eu decidi e não me arrependerei 
nem voltarei atrás. 

2Ao grito da cavalaria e dos arqueiros 
toda a cidade fugiu. Penetraram no matagal, 
escalaram as rochas. A cidade foi abandona- 
da e ninguém mais habita nela. Mas tu, a 
destruída, que vais fazer? Mesmo que te vis- 
tas de púrpura, que te enfeites com ouro, que 
alargues os teus olhos com pintura, em vão 
te farás bela! Os teus amantes te desprezam, 
só querem tirar-te a vida. *'Sim, ouço gritos 
como os de uma parturiente, gemidos como 
os de um primeiro parto. É o grito da filha de 
Sião, que soluça e estende as mãos: “Ai de 
mim, que desfaleço diante dos assassinos!” a 


A corrupção geral. !Percorrei as ruas 

de Jerusalém, olhai, examinai! Procu- 
Tai nas praças, se encontrais alguém que pra- 
tique o direito, que procure a verdade: e eu 
perdoarei a cidade, diz o SENHOR. ?Mas se 
dizem: “Pela vida do SENHOR”, certamente 
juram falso. SENHOR, não.é para a verdade 
que teus-olhos se dirigem? Tu os feriste e 
não sentiram dor. Tu os consumiste e não 
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aceitaram a lição. Tornaram o rosto mais du- 
ro que a rocha, não quiseram converter-se. 
“Então eu pensava: “Pobre gente, agem tola- 
mente porque não conhecem o caminho do 
SENHOR, nem o julgamento de seu Deus? 
“Vou dirigir-me aos grandes e falar com 
eles, pois eles conhecem o caminho do SE- 
NHOR e o julgamento de seu Deus!” Mas to- 
dos eles quebraram o jugo, romperam os la- 
ços! 4 Por isso o leão da floresta os fere, o 
lobo do deserto os dizima, a pantera ronda 
suas cidades: todo aquele que sair delas será 
despedaçado. Pois seus crimes são numero- 
sos, inúmeras as rebeldias. 

"Então por que deveria eu perdoar-te? 
Teus filhos me abandonaram e juraram por 
deuses que não o são. Eu os saciei, mas eles 
se tornaram adúlteros e correram para o bor- 
del. São garanhões fogosos, cada qual relin- 
cha pela mulher de seu próximo: “Acaso não 
castigarei estas coisas — oráculo-do SENHOR: 
— ou não me vingarei de uma; nação como 
esta? 1ºEscalai suas muralhas! Destrui! Mas 
não acabeis com tudo! * Arrancai-lhe os.ta- 
mos, porque não pertencem do SENHOR! 

Porque realmente me traíram, a casa de 
Israel e a casa de Judá * — oráculo do: SE- 
NHOR. Eles renegaram o SENHOR e disse- 
ram: “Ele não existe! Nenhum mal virá so- 
bre nós; não sentiremos à espada nem a 
fome! t Os profetas se tornarão um vento; a 
palavra não está neles; que assim lhes acon- 
teça!” “Por isso, assim diz o SENHOR, o Deus 
Todo-poderoso: Porque falaste esta palavra, 
eis que farei de minhas palavras um fogo em 
tua boca, e desse povo, lenha que o fogo de- 
vorará. "Eu vou trazer contra vós, 6 casa de 
Israel, uma nação distante — oráculo do SE- 
NHOR ~, uma nação persistente, uma nação 
antiga, cuja língua não conheces e não com- 
preendes o que ela fala." !Sua aljava é como 
um sepulcro aberto, todos eles são valentes! 
“Devorará tua messe e teu pão, devorará 
teus filhos e tuas filhas, devorará tuas ove- 


5,10. Na visão teológica de Jeremias trata-se de um cas- 
tigo, mas não de uma destruição completa do pova (4, 
27;5,18). 


1]710,20=k Dt32,55.28- 115 24,1-3-m 3r5,10.18.-nJr 
6,24.— o Jr 2,30— p Jr 8,7.— q Jr 2,20: 6,13.— r Jr 13,27; 
Ez 22,11- s Jr 3,20- t Jr 14,13; Is 28,15.— u Dt 28,49. 
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lhas: e teus bois, devorará tua vinha e tua fi- 
gueira; destruirá pela espada as cidades fortes 
em que colocas a tua confiança.” 


18Contudo, mesmo naqueles dias — orá- 
culo do SENHOR = não vos aniquilarei-com- 
pletamente.'"E- quando perguntarem: “Por 
que o SENHOR nosso-Deus nos. fez tudo is- 
so?” tu lhes responderás: “Assim como me 
abandonastes para servir a deuses estrangei- 
rös em vosso país, assim também servireis a 
estrangeiros em um país que não é o vosso”. 

2 Anunciai isto na casá de Jacó, fazei-o 
ouvir em Judá: 2 Ouvi isto, povo insensato e 
sem inteligência! -Eles têm olhos; mas não 
veem, têm ouvidos, mas:não ouvem*22Não 
me temeis? — oráculo do SENHOR: Não tre- 
meis diante de mim; que «coloquei-a areia 
como limite ao mar, barreira eterna que:não 
poderá ultrapassar? Ainda que se-agitem as 
suas ondas; elas-são: impotentes; ainda-que 
rujam suas vagas; não poderão ultrapassá-lo. 
“= BMas este povo tem uny coração indócil 
e rebelde; eles se -afastaram-e desertaram: 
“Não: disseram em seus-corações: “Tema- 
mos' ao. SENHOR nosso Deus; que nós dá a 
chuva-de outono e a primavera a seu tempo e 
quenos'reseérva semanas fixas paraa colhei- 
ta”. 2Vossos delitos perturbaram.esta ordem 
e vossos: pecados vos: privaram- do bem.” 
Sim, há malfeitores em meu povo, eles es- 
tão à espreita:como: passarinheiros. quesse 
agacham, colocam-armadilhas: para pegar 
gente; 2Como uma gaiola cheia de pássaros, 
assim suas'casas-estão.cheias.de rapina. Por 
isso tornam-se poderosos erricos, 2ºgordos e 
reluzentes. Ultrapassam até mesmo os limi- 
tes do mal; não respeitam o direito; o:direito 
dos órfãos, para que tenham êxito, nem jul- 
gama icausa-do pobre:? Será que-eu:não 
devo-castigar estas coisas = oráculo: do .SE- 
NHOR = não: devo vingar-me.de-uma:nação 
como esta? Uma coisa horrível e abominá- 
vel acontece no país: *'Os profetas. profeti- 
zam mentiras, os sacerdotes embolsam o 
que podem, mas é disso-quemeu-povo:gos- 
ta! Que fareis quando chegar o fim? * 


A invasão ameaça Jerusalém. 'Fugi 
- de Jerusalém, benjaminitas! Em Técua 
tocai a trombeta! Levantai um sinal sobre 
Bet-Acarem!: Porque:do norte surge uma 
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desgraça, um: enorme desastre. 2A bela, a 
delicada filha de Sião; eu a reduzirei ao si- 
lêncio! Pastores entram nela com seus rebat 
nhos!. Lançam-tendas em seu redor: e cada 
um apascenta a sua parte. *Proclamai contra 
ela umaguerra'santa! Levantai-vos, suba- 
mos ao meio-dia! Ai de nós, pois o diaj já de- 
clina, as sombras da tarde së alongam! “Le- 
vantai-vos; subamos-de noite e'destruamos 
os seus: palácios! “Porque assim diz o SE- 
NHOR- Todo-poderoso: Cortai árvores, le- 
vantai contrá Jerusalém uma rampa de assal- 
to. Ela é a cidade que vai ser castigada, den- 
tro dela tudo é opressão. Como um poço 
faz brotar suas águas, assim ela faz brotar 
sua maldade. Violência e devastação é 0 que 
nela se ouve; diante de mim há sempre doen- 
ças é ferimentos. “Aprende a lição, Jerusa- 
lém; senão eu me afastarei de ti é te transfor- 
marei em ruínas, em uma terra desabitada. 

“Assim diz o SENHOR Todo-poderoso: 
Procurarão o resto de Israel como os últimos 
grãos de uva! Que tua mão; como a do vindi- 
mador, repasse sobre os ramos! VA quem fa- 
larei e testemunharei para que eles ouçam? 
Pois Seus ouvidos são incircuncisos e não 
podem escutar. A palavra dó SENHOR tor- 
nou-se para eles um objeto de zombaria, eles 
não gostam dela! “Estou repleto da indig- 
nação do SENHOR, não posso mais conté-la! 
Derrania-a sobre as crianças na rua e tam- 
bém sobre a juventude. Porque serão aprisi- 
onados marido e mulher, o ancião e o velhi- 
nho. Suas casas passarão à outros, junta- 
mente com séus campos e suas mulheres. 
Pois estenderei a minha mão sobre os habi- 
tantes deste país — oráculo do SENHOR.* To- 
dos, pequenos e grandes, são ávidos de lucro. 
Todos, profetas € sacerdotes, praticam a meti- 
tira.” 4Querem tratar superficialmente : a des- 
graça do meu povo, dizendo: “Paz! Paz!”, 
quando não, há paz. "Deveriam envergonhar. 
se de praticar coisas abomináveis, mas, na 
verdade, não se envergonham nem sabem 
sentir-se envergonhados. Por isso.cairão com 
os que caem, no tempo em que eu os visitar 
eles tropeçarão, diz o` SENHOR: 


v-Dt 28,31:- x Is 693s. y Jr 2,17-19.—- z Dt:32;15; Is 
1,23- a Jr 14,14, Mq, 2,1. b Jr 1,14s.~.¢ Jr 32,24;:Sf 
3,1-4— d Jr 7,26; 20,8 — e dr 8,10; Dt 28,30:32..- Tr 
8/10-12;23 11. ê 
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I6Assim diz o SENHOR: Parai nos cami- 
nhos e olhai, perguntai sobre as veredas de ou- 
trora, qual é o caminho do bem, e caminhai 
nele! Então alcançareis repouso para vós. Mas 
eles disseram: “Não caminharemos nele!” 
Coloquei sobre vós sentinelas: “Atendei ao 
sinal da trombeta!” Mas eles disseram: “Não 
atenderemos!” 18Por isso escutai, nações, co- 
nhece, ó assembléia, o que lhes vai acontecer! 
“Escuta, ó terra! Eu farei vir uma desgraça so- 
bre este povo, fruto de suas tramas. Pois não 
atenderam às minhas palavras e desprezaram a 
minha lei." “Que me importa o incenso que 
vem de Sabá e a cana aromática de um país 
distante? Vossos holocaustos não me agradam 
e não sinto prazer em vossos sacrificios.’ Por 
isso assim diz o SENHOR: Vou colocar obstá- 
culos para este povo, para que neles tropecem. 
Pais e filhos, vizinhos e amigos, todos igual- 
mente perecetão. 

2Assim diz o SENHOR: Virá um povo de 
um país do norte, uma grande nação se le- 
vantará dos confins da terra |; Seles mane- 
jam o arco e o dardo, são cruéis e impiedo- 
sos. Seu estrépito é como o bramido do mar; 
montam cavalos, estão alinhados como tro- 
pas para o combate contra ti, filha de Sião. 
“Logo que tivemos notícia deles nossas 
mãos fraquejaram, a angústia se apoderou 
de nós, dores como as da parturiente. “Não 
saiais para o campo, nem andeis pelo cami- 
nho, porque o inimigo tem uma espada, há 
terror por todos os lados! 2ºVeste-te de luto, 
filha de meu povo, revolve-te no pó, lamien- 
ta-te como por um filho único; uma lamenta- 
ção amarga, porque, de repente, chegou so- 
bre nós o devastador k 

27Fu te estabeleci em meu povo como 
examinador para que conheças e proves o seu 
caminho. Eles são todos rebeldes invetera- 
dos, semeadores de calúnias, duros como bron- 
ze e ferro, todos eles são corruptos. 2O fole 
sopra, o chumbo é devorado pelo fogo, em 
vão trabalha o fundidor, as escórias não se 
desprendem. “Prata de refugo” são chama- 
dos, porque o SENHOR os rejeitou! 


que foi dirigida a Jeremias da parte do 
NHOR: 2Coloca-te à porta da casa do SE- 
NHOR *, anuncia ali esta palavra € dize: 
Escutai a palavra do SENHOR, vós todos de 


O Templo será destruído. !A palavra 
d. 
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Judá que entrais por estas portas para adorar 
o SENHOR. *Assim diz o SENHOR Todo-po- 
deroso, o Deus de Israel: Melhorai vossa con- 
duta e vosso modo de agir para que eu possa 
habitar convosco neste lugar.!“Não vos fieis 
em palavras mentirosas repetindo: “Templo 
do SENHOR, templo do SENHOR, templo do 
SENHOR!” “Porque, se realmente melhorar- 
des vossa conduta e vosso modo de agir, se fi- 

zerdes o que é justo um para com © outro, “se 
não oprimirdes o estrangeiro, o órfão e a viú- 
va, não derramardes sangue inocente neste lu- 
gar e não correrdes atrás dos deuses estrangei- 
Tos para vossa desgraça ", então habitarei nes- 
te lugar, nesta terra que dei a vossos pais desde 
muito tempo e para sempre. 

Mas eis que vos fiais em palavras menti- 
rosas, que não servem para nada.. ºPodeis, 
acaso, roubar, matar, cometer adultério, jurar 
falso; queimar incenso a Baal, correr atrás de 
outros deuses que não conheceis *, 2,106 depois 
vire vos apresentar diante de mim; ‘nesta casa 
onde o meu nome é invocado, dizendo: “Es- 
tamos salvos”, para continuar cometendo es- 
sas abominações? "Acaso este lugar, onde o 
meu nome é invocado, parece-vos um:covil 
de ladrões? ° Mas eu também vejo que é as- 
sim — oráculo do SENHOR. 

“Ide, pois, ao meu lugar em Silo, onde eu 
outrora fiz habitar o meu nome, e vede o que 
lhe fiz por causa da maldade do meu povo 
Israel.” PMas agora, uma vez que cometes- 
tes todos esses atos — oráculo do. SENHOR — e 
não escutastes apesar de eu vos ter: falado 
sem cessar, nem respondestes apesar de eu 
vos ter chamado; tratarei esta casa: onde 
meu nome-é invocado e na qual confiais, a 
este lugar que dei a vós ea vossos: pais, 
como tratei Silo.4 Eu vos expulsarei demi- 
nha presença como expulsei todos os vossos 
irmãos e toda-a descendência de Efraim.” 


Contra o culto idolátrico. !STu, porém, 
não intercedas por este povo, não eleves em 


7,2. O discurso à porta do Templo foi proferido pelo ano 
608 aC. As circunstâncias que o cercam e.as consequên- 
cias destas palavras são relatadas em Jr 26. 


gJt7,23s; 18,15.—h Pr 1,31; Is 1,2.=1S140,7;1s LH — 
j I: 1,15; 5,15; 50,41-43—- k Am 8,10. I Jr` 18,11; 
26,13. m Ex 22,21-24-— n Jr 44,17; Os 4,9:— ò Mt 
21,13.— p Jr 26,6.— q Jr 9,10;26,9>+ 2Rs 17,18-23.= 
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seu favor nem lamentos nem preces, nemin- 
sistas junto a mim porque não te ouvirei. 
Não: vês o que eles fazem nas cidades de 
Judá e nas ruas de Jerusalém? "Os. filhos 
ajuntam a lenha, os pais acendem ofogo e as 
mulheres preparam a massa para fazer tortas 
à Rainha do Céu *; depois fazem libações a 
outros deuses para irritar-me.: Mas-será: a 
mim que eles irritam? — oráculo do SENHOR. 

Não será a eles mesmos para própria vergo» 
nha? 2Por isso, assim diz o SENHOR Deus: 

Minha ira vai derramar-se sobre este lugar, 

sobre as pessoas é os animais, sobre as árvo- 
res do campo e os frutos da terra. Arderá e 
não se extinguirá.! 


A obediência precede « o culto. “Assim 
diz o SENHOR Todo-poderoso, o Deus de Is- 
rael: Acrescentai-os vossos holocaustos aos 
vossos sacrifícios e comei a carne! 2Potque 
eu não disse e nem prescrevi nada a vossos 
pais, no dia em que os libertei do Egito, em 
relação ao holocausto e ao sacrifício." 2Não 
lhes ordenei senão isto: “Escutai minha voz, 
e eu serei 0 vosso Deus e vós sereis. o meu 
povo. Andai no caminho que eu vos traço 
para que sejais felizes” .” Mas não.escuta- 
ram nem deram atenção, andaram conforme 
os seus projetos, na dureza de seu coração 
perverso, e viraram-me as costas em vez do 
rosto. “Desde o dia em que vossos pais saí- 
ram do Egito até hoje, enviei-lhes todos os 
meus servos, os profetas, incansavelmente 
todos os dias.: Eles, porém, não me escuta- 
ram nem deram atenção, mas endureceram a 
cerviz e agiram pior do que seus pais.'?'Tu 
lhes dirás todas estas palavras, mas eles não 
te escutarão. Tu os chamarás.e eles não te 
responderão. *Dize-lhes: Esta é a nação que 
não escutou a voz do SENHOR seu Deus, e 
não aprendeu a lição. A fidelidade pereceu, 
foi banida de sua boca. 


O castigo dos idólatras. Corta tua lon- 
ga cabeleira'e lança-á fora. Entoa sobre as to- 
linas uma lamentação. Porque o SENHOR des- 
prezou:e repudiou.a geração merecedora. de 
sua ira! Sim, os'descendentes-de Judá-me 
ofenderam — oráculo do SENHOR. Colocaram 
seus ídolos na casa em que meu nome é invo- 
cado, para-profaná-la. *!Construíram os lu- 
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gares altos de Tofet no vale de-Ben-Enom, 
para queimar seus filhos e suas filhas; o que 
Jamais ordenei e nem sequer pensei. 

“Por isso, eis que virão dias — oráculo do 
SENHOR —-em que não se dirá mais Tofet 
nem vale de Ben-Enom, mas sim “vale da 
Chacina”. Eles farão enterros em Tofet, por 
falta de lugar. “Os cadáveres, desse povo 
servirão. de alimento -aos pássaros do céu e 
aos animais da terra, e ninguém os enxotará. 
*Farei cessar nas cidades de Judá e nas ruas 
de Jerusalém a voz de júbilo e a voz de ale- 
gria, a voz do noivo e a voz da noiva, porque 
o país se tornará uma ruína. 


"Naquele tempo — oráculo do SENHOR 
8 =tirarão de seus-sepulcros os ossos dos 
reis e chefes de Judá, os ossos dos sacerdo- 
tes e dos profetas é os ossos dos habitantes 
de Jerusalém.” 2Eles os espalharão"ao'sol, à 
hua e a todos os astros celestes, que eles ama- 
ram e serviram, seguiram & consultaram é 
diante dos quais se prostraram. Eles não se- 
rão mais recolhidos nem sepultados; servi- 
rão de esterco'sobre:a terra." * A. morte:será 
preferível à vida paratodos os que restarem 
desta geração perversa em todos:os lugares 
para:onde os dispersei — oráculo do: SENHOR 
Todo-poderoso. 


“A recusa de conversão. Tu lhes dirás: 
Assim diz o SENHOR: Acaso quem cainão se 
levanta? Quem se desvia'não tetorha? “Por 
que este povo, Jerusalém, se desvia, conti- 
nuando sem cessar na apostásia? Por que se 
firmam na falsidade e não querem conver- 
ter-se? ¢ SPrestei atenção e ouvi: Eles não fa- 
lam o que é reto. Ninguém se arrepende de 
sua maldade, dizendo: “O que foi que eu 
fiz?” Todos voltam à-suá carreira como um 
cavalo que se lança ao combate: 7Até a cego- 
nha no céu conhece o seu tempo, a pomba, a 


7,18. Rainha do Céu: É Istar ou: Astarte,:a deusa babilô- 
nica do amor e da fertilidade, É identificada com o plane- 
ta Vênus. O seu culto foi introduzido em Judá sob o rei 
Manassés é tomou novo impulso (ct. 4 42 2,18) após a morte 
de Josias (609 aC): 


s Jr 11,14; 14,11-t]r 36,29: 2R8 22,17 u SI5118; Os 
6,6; Am'5,22.=y Jr 11,4; Lv 26,12 x Jr 25,4: 44.4; 2Cr 
36,155.—y Jr19;15; 2Cr 30,8 2 Jr 3234: Br2,24: 
b Di4, 19e Je 5,3;:7,24:26. à 
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andorinha e a garça observam o tempo de 
seu retorno. Mas o meu povo não conhece o 
julgamento do SENHOR. 


Leviandade dos sacerdotes e profetas. 
8Como podeis dizer: “Somos sábios e a lei 
do SENHOR está conosco?” * Sim, mas eis que 
a transformou em mentira-a pena mentirosa 
do-escriba! “Os sábios: serão envergonhados, 
ficarão perturbados e-serão capturados f, pois 
desprezaram apalavra do SENHORIO que é a 
sabedoria para eles? -* 1ºPor isso darei suas 
mulheres a outros, seuscampos a'conquista- 
dores. Porque todos, pequenos e grandes, es- 
tão ávidos de lucro; todos, profetas e sacerdo- 
tes, praticam a-mentira,s Querem tratar su- 
perficialmente a desgraça da filha do meu 
povo, dizendo: “Paz! Paz!”, quando não há 
paz, “Deviam envergonhar-se de praticar 
coisas abomináveis, mas, na verdade, não se 
envergonham nem sabem mais sentir-se en- 
vergonhados. Por isso cairão. com os que 
caem, no tempo em que eu os visitar, eles 
tropeçarão, diz o SENHOR. i 


“Ameaças de castigo: Se quero fazer 
neles:uma colheita = oráculo: do. SENHOR ~ 
não há uvasmna videira, não há'figos na fi- 
gueira; a folhagem está seca: providenciei 
quem os devaste! “Por que ficamos senta- 
dos? Reuni-vos! Entremos nas cidades forti- 
ficadas para ali perecermos. Pois o SENHOR 
nosso Deus nos destruirá, ele nos fará beber 
água envenenada porque pecamos contra o 
SENHOR.» PEsperamos a paz, e nada de bom 
aconteceu! O tempo da cura, e.é só terror! 
De Dã ouve-se.o resfolegar de seus cava- 
los; ao relinchar dos, seus garanhões a terra 
toda treme: eles vêm, para devorar.0 país e 
seus. bens, as cidades e seus moradores. !?Vou 
enviar contra vós serpentes venenosas, con- 
tra as quais não há encantamento, e elas vos 
picarão '- oráculo do SENHOR. 


Jeremias lamenta o seu povo. *Sem're- 
médio, a dor me invade, meu coração está 
doente! 19 g grito de socorro da filha dè meu 
povo, vindo de um país distante: “Não está o 
SENHOR em Sião? Seu rei não está nela?” Por 
queme irritaram com os seus ídolos, com deu- 
ses estrangeiros? 2“A colheita acabou, o ve- 
rão passou, e nós não: fomos. salvos!” Por 
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causa-da ferida da filha de meu povo estou 
abatido, estou triste, o pavor se apoderou de 
mim.2Não há bálsamo em Galaad? Não há 
lá um médico? Por que não fecha a ferida da 
filha de meu povo? i ?Quem dera minha ca- 
beça fosse nascente de água, uma fonte de lá- 
grimasos meusolhos, para que eu chore dia è 
noite:os mortos da filha de meu povo! 


dará no deserto úma pousada de viajan- 
s, para que éu possa deixar o meu povo eir 
para longe dele? Porque são todos uns adúl- 
teros, uma quadrilha de traidores. 2Retesam 
suas línguas como arco; com a mentira e não 
com a verdade dominam o país. Avançam de 
crime em crime, mas a mim eles não conhe- 
cem — oráculo do SENHOR! Que cada um se 
guarde de seu próximo! Não confieis em ne- 
nhum irmão, porque todo i irmão só quer en- 
ganar e todo amigo anda caluniando. *Enga- 
nam-séuns aos outros, não dizem a verdade: 
Trcinam suas línguas na mentira é sé can- 
sam de agir mal SA tua habitação está no 
meio da falsidade! Por causa da falsidade 
negam-se a conhecer-me * ~ oráculo do SE- 
NHOR! “Por isso assim diz 0 SENHOR Todo- 
poderoso: Eu vou fundi-los e prová-los. Pois 
cómo: poderia ew agir com a filha de meu 
povo? TA sua língua é uma flecha mortifera; 
falsa'é'a palavra de sua boca; dizem paz ão 
seu próximo, mas dentro de si lhe preparam 
uma cilada.! Não deveria eu castigá-los por 
isto? = oráculoó do SENHOR: Contra uma na- 
ção como esta não deveria eu vingar-me? m 
"Sobre as montanhas elevo gemidos e 
prantos, sobre às pastagens do deserto, um 
canto de lamentação. Porque estão queima- 
das, ninguém passa por ali é não se ouve o ba- 
lir de rebanhos. Desde os pássaros do céu até 
os animais domésticos, todos fugiram, foram 


9 Lamentação sobre Judá. 'Quem me 
e 


8,9. A palavra de Deus épara'o AT o-fundamento'da sa- 
bedoria. Quem despreza a palavra de Deus não pode ser 
verdadeiramente sábio. 

9,5. Na mentalidade semita o verbo conhecer não impli- 
caapénas um conhecimento puramente intelectual, mas 
exige da pessoa uma adesão total ao Deus de Israel. 


dis L3-eMI2'8; Rh 2,17-23.=f 1Cor 3,20.=g 10-12: 
Jr 6,13-15 = Jr 4,5; 9,14; 23,15 i Dt 32,24: Jr 
46,11 k Jr 12,6:-18128,3::624=10.15,9.29. 0 
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embora. Farei de Jerusalém um monte de 
pedras, uma morada de chacais; e das cidades 
de Judá, lugares desolados e sem habitantes.” 
"Quem é o homem sábio que compreen- 
de estas coisas? º À quena boca do SENHOR 
falou, que o anuncie! Por que o país está arrui- 
nado, queimado como ó deserto, sem nenhum 
passante? 2E o SENHOR disse: “De fato, eles 
abandonaram a Lei que-eú lhes dei e não escu- 
tatam-a minha voz nem a seguirám: “Segui- 
ram à obstinação de-seu coração eos ídolos de 
Baal que seus pais lhes: deram a conhecer”. 
Por isso; assim diz o SENHOR Todo-podero- 
so;0 Deus-de Israel: Farei esse povo comer ab- 
sinto: & lhe: dárei'a beber água envenehada,? 
“Eu os dispersarei entre nações que nem eles 
nem seus pais conheceram, mandarei atrás de: 
les a espada, até exterminá-los.4a 
“Assim diz o SENHOR Todo-poderoso: 
Atendei! Mandai vir as mulheres que cho- 
ram!-Chamai as mais experientes para que 
venham! "Que elas se apressem e cantem 
sobre nós uma lamentação! Quenossos olhos 
derramem. lágrimas, e nossas pálpebras dëi- 
xem correr água. "Sim; foi ouvida uma la- 
mentação em Sião: “Como estamos aniqui- 
lados, cobertos. de vergonha! Pois tivemos 
de abandonar.o pais, porque destruíram nos- 
sas moradias”. 'Escutai, pois, mulheres;-a 
palavra do SENHOR, que vossos ouvidos re- 
cebam'a palavra de sua boca! Ensinai a vos- 
sas:filhas o pranto e cada uma à sua vizinha; 
o canto: de lamentação: “Porque.a morte su- 
biwpelas nossas janelas, penetrou em nossos 
palácios, exterminou as crianças na rua é os 
jovens nas praças. 2!Fala: Assim'é o oráculo 
do SENHOR: Cadáveres humanos caem como 
esterco sobre o campo, como feixes de espigas 
atrás do segador, e não há quein'os recolha! = 
2 Assim diz o SENHOR: Que o sábio não 
se glorie de sua sabedoria! Que o valente 
não se glorie de sua valentia! Que o rico não 
se glorie de sua riqueza! Mas « quem quiser 
gloriar-se, glorie-se disto: De compreender 
e conhecer a mim, porque eu sou o SENHOR 
que faço acontecer.o amor, o direito e a justi- 
ça na terra. Porque: é disto qug eu gos a 
oráculo do. SENHOR! .. 
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2*Virão dias — oráculo do SENHOR — em 
que visitarei todos os circuncisos na cárne: 
*Feito, Judá, Edom, os amonitas, Moab; to- 
dos os que têm as cabeças rapadas, que moram 
no deserto; Porque todas estas. nações e toda'a 
casa de Israel são incircuncisos de coração! 


 Osídoloseo verdadeiro Deus. 'Escu- 
1 tai a palavra que vos fala o SENHOR, ó 
casa de Israel. 2Assim diz o SENHOR: Não imi- 
teis a conduta das nações, não vos espanteis 
com os sinais do céu ainda que as nações se es- 
pantem com elés* 3Sim, os costumes dos po- 
vos são. vãos, apenas madeira cortada da flo- 
resta, trabalhada pela mão de um artista com o 
cinzel.* “Ele a enfeita com prata é otro. 
Com pregos e martelo a firma para que não 
vacile." “São: como espantalho numia planta- 
ção de pepinos: Não podem falar; devem ser 
carregados, porque não podem caminhar! 
Não tenhais medo deles, porque não podem 
prejudicar nem ajudar.” 

Ninguém | é como tu, SENHOR; tu és 
grande, teu nome é grande em poder! * "Quem 
não te temeria, rei das nações? Pois isto te é 
devido; porquanto, entre todos os sábios das 
nações é em todos os reinos, ninguém é se- 
melhante a ti! YºTodos são ignorantes e in- 
sensatos! O ensinamento das vaidades * é 
madeira! “Prata batida, importada de Társis, 
e ouro -de Ofir, obra de um escultor e das 
mãos de um ourives; sua vesté é de púrpura 
violeta e vermelha, tudo obra de mestre. 
Mas o: SENHOR é “verdadeiramente: Deus, 
ele é o Deus vivo, órei eterno: Diante de sua 
ira a terra treme e as nações não podem su- 
portar seu furor. Assim lhes falareis: “Os 
deuses que não criaram 0 céu e a terra desa- 
parecerão da terra e de debaixo: dos céus” 2 
2Ele fez a terra com seu poder, com sua sabe: 


10,3-5. Um exemplo clássico da polêmica contra os deu- 
ses estrangeiros. Os deuses dos povos são reduzidos a 
um pedaço de madeira trabalhado pelo homem e por isso 
mesmo impotente e sem sentido (cf. Sb 13,11; Is 44,9). 
10,8. O termo vaidade indica aqui e no v. 9 — como em 
outros lugares do AT (cf. Jr 16,19; Dt 32,21; IRs 16, 
13.26; Jn 2,9; S131,7) = os deuses estrangeiros, 


n Jr 26,18; Is 13,22. .0-81-. 107,43; Os 1410 p Jr 
23,15- q Jr 49,37; Lv 26,33 r Jr 14,16.-s ICor 1,31; 
2Cor 10,17. t Br 6,6.-u 15 40,19;41;7.-:v SI F15,4-8 
x 8186,8:10.--yJr.5;22; S147,2:8--z S1 96,5. 
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doria estabeleceu o mundo e com sua inteli- 
gência estendeu os céus.” "Quando faz reboar 
otrovão, há um bramido de águas no céu; ele 
traz as nuvens dos confins da terra, produz os 
raios para a chuva e faz sair o vento de:seus 
depósitos. “Então todos se tornam estúpidos, 
sem compreensão, todo ourives se envergo- 
nha do ídolo porque o que fundiu é mentira, 
não há nele sopro vital! * Eles são falsos, 
obra ridícula; no tempo de seu castigo, eles 
desaparecerão. 160 Deus de Jacó não é seme- 
lhante a eles! Porque foi ele quem formou o 
universo, e Israel é a tribo de sua herança. 
SENHOR Todo-poderoso é o seu nome. 


Pânico no país. "Recolhe da terra a tua 
bagagem, tu que estás sitiada.. !SPorque as- 
sim diz o SENHOR: Desta vez vou expulsar 
os habitantes do país e acossá-los para que 
sejam encontrados. V“Ai de mim por causa 
de meu desastre! É incurável o méu ferimen- 
to. Mas eu dizia: Este é o meu mal, devo su- 
portá-lo! ° 2A minha tenda está devastada é 
todas as cordas se romperam. Meus filhos 
deixaram-me: não existem mais; não há nin- 
guém que possa estender novamente:a minha 
terida e levantar a lona” é “Porque os pasto- 
res foram tolos, não procuraram o SENHOR. 
Por isso não tiveram sucesso, e todo rebanho 
foi disperso. 2Atenção: Eis que chega uma 
notícia! Um grande abalo vém do: país do 
norte para transformar as cidades de Judá em 
solidão, em covil de chacais. 


Oração de Jeremias. ZEu sei, SENHOR 
que não pertence ao ser humano o-seu desti- 
no; não é dado a quem caminha dirigir os 
seus passos! *Corrige-me SENHOR; mas em 
justa medida, não em tua ira, para; que não 
me diminuas.* Derrama teu furor-sobre as 
nações que não te conhecem e sobre as famí- 
lias que não invocam o-teu-nome. Porque 
elas devoraram Jacó, devoraram-no'e'acaba- 
ram'com ele, devastando o seu território.” “ 


A aliança foi rompida. 'Palavra que 
1 1 foi dirigida a Jeremias pelo SENHOR: 
?Escutai as palavras: desta: aliança! Tuas 
transmitirás aos cidadãos de Judá e aos habi- 
tantes de Jerusalém. *E lhes dirás: “Assim diz 
o SENHOR, o Deus de Israel: Maldito o homem 
que não escuta as palavras desta aliança", “que 
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prescrevi a vossos pais no dia em que vos li- 
bertei do Egito, da fornalha de ferro, dizendo: 
“Escutai a minha voz e fazei tudo como eu vos 
ordenei; então sereis o meu povo e eu serei o 
vosso Deus”. “Assim cumprirei. o juramento 
que fiz a vossos pais, de lhes dar uma terra em 
que corre o leite e o mel, como hoje”. E eu res- 
pondi: “Amém, SENHOR! 

SE o-SENHOR me disse: “ Proclama todas 
estas palavras-nas cidades de Judá e nas ruas 
de Jerusalém, dizendo: Escutai as palavras 
desta aliança e praticai-as. "Porque adverti 
constantemente a vossos pais desde o dia em 
que os libertei do Egito, até hoje, e lhes dis- 
se: Escutai a minha voz! Mas eles não escu- 
taram nem prestaram atenção; cada qual se- 
guiu a obstinação de seu coração perverso. 
Então fiz cair sobre eles todas as.. ameaças 
desta aliança que lhes ordenara gue obser- 
vassem, e não a observaram E 

SE o SENHOR me disse: Edo uma cons- 
piração entre os cidadãos de Judá.e-entre os 
habitantes de Jerusalém. “Eles voltaram aos 
mesmos pecados de seus pais, que sé recusa- 
ram a escutar minhas palavras e correram 
atrás de deuses estrangeiros para servi-los. 
A casa de Israel e à casá de Judá romperam a 
aliança que eu tinha concluído com seus pais.“ 
“Por isso, assim diz o SENHOR: Vou trazer 
sobre eles uma desgraça; da qual não -pode- 
rão escapar; clamarão a mim, más eu não os 
escutarei.! 2Então: as cidades -de Judá ecos 
habitantes de Jerusalém irão e clamarão aos 
deuses aos quais quéimam incenso; mas es- 
tes não poderão, de: maneira alguma, sal- 
vá-los no tempo de sua desgraça! = VPorque 
tão numerosos como tuas. cidades são. os 
teus deuses, ó Judá! Tão numerosos como 
as ruas de Jerusalém são os altares que eri- 
gistes à Vergonha, altares para oferecer in- 
censo a Baal. | 

“Quanto a ti, não intercedas por este povo 
nem eleves por eles lamentações ou preces. 
Pois não quero escutá-los quando clamarem a 
mim por causa de sua desgraça!” 


a 12-16:Jr 51,15-19.— b Ts 45,16; Rm 1,225 € Jt 14,17; 
30;12.—d Jr 4,20.+ e Jr 23;1; Ez 34,5s.— f Jr 30,11 — g Sl 
79,6s.— h Dt 27,26.— i Lv 26,4; Dt 4,20; 26,17s.— į 2Rs 
17,14.— k Dt 31,16; Ez 20,21-30,- 1 Jr 14,12; MI 3,4- 
m Dt 32,37s.— n Jr 2,28; Os 10;1-0 Jr 7,16; 14,147 
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Que procura- a minha amada em minha 
casa? Ela realizou seus planos perversos. Po- 
derão os teus votos e a carne sagrada afastar 
de ti a desgraça, para que possas exultar? 
!“Uma oliveira-verdejante; ornada de frutos 
bonitos”, assim-chamou-te o. SENHOR: Ao ruí- 
do de um grande estrépito ele lhe ateou fogo, 
e seus ramos ficaram estragados. 7O SENHOR 
Todo-poderoso, que te plantou, decretou con- 
tra ti uma desgraça por causa-do mal que: a 
casa de Israel e a casa de Judá fizeram para 
me irritar, queimando incenso a Baal. 


Jeremias perseguido na. terra” natal, 
180 SENHOR me fez conhecer e eu conheci! 
Naquela ocasião, tu me fizeste ver os seus 
atos. Mas eu, como um cordeiro manso le- 
vado ao matadouro; não:sabia que eles tra- 
mavam planos contra mim: “Destruamos a 
árvore em pleno, vigor, arranquemo- -la da 
terra dos vivos, que seu nome não seja mais 
lembrado!” » 2SENHOR Todo-poderoso, que 
julgas com justiça, que sondas os rins e o co- 
ração; que eu veja a tua vingança contra eles 
porque a ti confiei a minha causa.4 2!Por isso, 
assim diz o SENHOR contra os homens de 
Anatot que procuram tirar tua vida, dizendo: 
“Não profetizes em nome.do SENHOR, senão 
morrerás por nossa mão!” * 2Por isso, assim 
diz o SENHOR Todo-poderoso: Eis que vou 
castigá-los. Os seus jovens morrerão pela 
espada, seus filhos e suas filhas morrerão 
pela fome. Não lhes ficará nenhum resto * 
porque trarei a desgraça sobre os homens de 
Anatot no ano de seu castigo. 


Por que os maus prosperam?!Tu 
1 2 continuas justo, SENHOR, se entro 
em processo contigo; contudo falarei conti- 
go sobre questões de justiça: Por que pros- 
peram os ímpios? Por que os traidores estão 
em paz? $ ?Tu os plantas, eles criam raízes, 
crescem e produzem fruto. Estás perto" de 
sua boca, mas longe de seus corações. “Mas 
tu, SENHOR, me conheces e me vês, exami- 
nas o meu-coração que está contigo. Arras- 
ta-os'como ovelhas para o matadouro. Reser- 
va-os para o dia do massacre. “Até quando se 
lamentará a terra, e ficará seca a erva-do cam- 
po? Por causa da maldade de seus habitantes 
perecem os ‘animais € os pássaros. Pois eles 
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dizem: “Ele não vê o nosso futuro”. SSe a cor- 
rida com os pedestres te cansa, como queres 
competir com cavalos? Se num país em paz 
te sentes seguro, como farás no matagal do 
Jordão? ‘Porque até os teus irmãos e a casa de 
teu pai, até eles te traem! Pelas costas, até eles 
gritam contra ti: Não confies neles, mesmo 
quando te falarem coisas boas! “ | 


Deus abandona Israel. aos inimigos. 
?Abandonei minha casa; rejeitei minha he- 
rança; entreguei o que amava nas mãos dos 
inimigos.” *Minha- herança foi para mim 
como um leão na“floresta; levantou contra 
mim a sua voz, pot isso tive de odiá-la. 'Será 
minha-herança uma ave de rapina colorida, 
para que a cerquem outras aves de rapina? 
Ide! Reuni todos'os animais selvagens! Tra- 
zei-os:para comer! Pastores em: grande nú- 
mero destruíram aminha vinha; pisotearam 
a minha propriedade, transformaram a mi- 
nha porção preferida num deserto desolado:* 
UFizerâm: dela uma região: devastada; ela 
está: de luto; abandonada. diante de mim. 
Todó o país está-devástado-e-não há-nin- 
guém que se preocupe com isto! ŻA tódas as 
colinas no deserto chegam os devastadores. 
Sim, 0'SENHOR tem uma espada que devora 
6 país de um-extremo a outro: Não há paz 
para ninguém. "Sêmearam trigo é colheram 
espinhos, cansaram-se sem resultado. Têm 
vergonha de suas colheitas, por causa da àr- 
dente ira do SENHOR. 


O destino dos povos vizinhos “Assim 
diz o SENHOR a respeito de todos os meus vi- 
zinhos maus, que tocam na herança que dei a 
meu povo Israel; Eu os arrancarei de seu solo. 
Arrancarei também a casa de Judá do meio 
deles. ''Mas depois que os tiver arrancado, te- 
rei novamente pena deles e os reconduzirei 
cada um à sua herança, cada um à sua terra. 
Se realmente aprenderem 6 costume-do. meu 
povo, jurando em meu nome: “Pelo SENHOR 
vivo”, como ensinaram O meu povo a jutar 


11,23.0 profeta apela aqui, sem dúvida, para a teologia 
do “resto”, tão cultivada pelos: profetas: (cf. Ams, 15; Is 
37,4; S£ 2,7; Jr 6,9;:15,9). ; 


pJr18,18;20,10;Sb2,20.=q Jr 15, 154r Am 7,13.16- 
sJ621;7; S173,3: 12;M13,15>t]529,13— uIss, 3s— 
v SL 78,62; Lm 2,1s.— x Jr 6,3; 1s.63;18. 
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por Baal, então poderão estabelecer-se no 
meio de meu povo.” “Mas se não escutarem, 
euarrancarei essa nação; vou arrancá-la e:ex- 
terminá-la — oráculo do SENHOR. 

Israel, cinto imprestável. !Assim 

me disse o SENHOR: “Vai e compra 
um êinto de linho e coloca-ó na cintura, mas 
não o ponhas na água”, “Comprei o cinto, 
conforme a ordem: do SENHOR, e'o coloquei 
na cintura. Então apalavra do SENHOR me 
foi dirigida uma segunda vez: ““Toma o cin- 
to que compraste e:que tens na cintura. Le- 
vanta-te, vai ao Eufrates:'*'e esconde-o lá na 
fenda de um rochedo”:*Fui escondê-lo no 
Eufrates-como o: SENHOR me havia ordena- 
do. “Depois de muitos dias. o SENHOR me 
disse::“Levanta-te, vai ao Eufrates e-pega o 
cinto-que te mandei. esconder”.:”Fui ao: Eu- 
frates; procurei:e apanhei o cinto-no lugar 
onde otinha escondido: Mas o -cinto-estava 
podre, não servindo para mais nada. “Então a 
palavra do SENHOR me foi dirigida: “Assim 
diz:o SENHOR: Desta maneira destruirei-o 
orgulho de Judá, a soberba desmedida de Je- 
rusalém. “Este povo mau, que-se. recusa a 
escutar minhas palavras, que segue à obsti- 
nação de seu coração; que corre atrás dos deu- 
ses. estrangeiros para servi-los:e prostrar-se 
diante deles, será. como. este cinto. que não 
serve para nada.” Porque do mesmo modo 
como. um. cinto adere à cintura de um ho- 
mem, assim fiz aderir a mim-toda a casa de 
Israel e toda a casa de Judá — oráculo do 
SENHOR = a fim de que se tornassém para 
mim um povo; um nome, uma honra e um 
esplendor, mas eles não escutaram”. é 


Os recipientes da ira. ?Tu lhes dirás o 
seguinte; “Assim diz o SENHOR, o Deus de 
Israel: Todo odre será enchido de vinho”, E 
eles të responderão: “Porventura não sabe- 
mos que todo odre deve ser enchido de vi- 
nho?” “Tu lhes dirás: “Assim diz o SENHOR: 
Vou embriagar completamente todos os ha- 
bitântes deste país, os reis que estão senta- 
dos no trono de Davi, os sacerdotes, OS pro- 
fetas e-todos-os habitantes de. Jerusalém.» 
“Então os quebrarei uns-contra os outros, 
pais contra filhos — oráculo do SENHOR. Nem 
dó, nem piedade, nem misericórdia meim- 
pedirão de destruí-los”. : 
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Contra o orgulho. "Escutai, prestai aten- 
ção, não sejais orgulhosos, porque o SENHOR 
falou! !Dai glória ao SENHOR. vosso Deus 
antes que escureça, antes que vossos pés tro- 
pecem sobre os montes ao crepúsculo. Espé- 
rais pela luz, mas ele a mudará em escuridão, 
fará dela uma sombra. Se: não- escutardes, 
chorarei em segredo pelo vosso.orgulho; cho- 
rarão abundantemente-e deixarão-correr lá- 
grimas os meus olhos, porque o rebanho do 
SENHOR é conduzido para o exílio.! 


Ameaças a Jeconias. '*Dize ao rei e à rai- 
nha-mãe: “Sentai-vos bem embaixo, porque 
caiu-de vossas cabeças vossa esplêndida co- 
roa. !º As cidades do Negueb estão bloquea- 
das e ninguém'as pode abrir.'Todo o povo de 
Judá: foi deportado, porady completa- 
mentel? issi 


Ameaças a Jerusalém. T evanitai yos- 
sos olhos e vede aqueles que vêm do norte! 
Onde está ó rebanho que te foi dado, as tuas 
magníficas ovelhas? AQue dirás quando co- 
Tocarem como chefes sobre tiaqueles que en- 
sinaste a serem amigos? Não'serás então aco- 
metida de dóres como as de'uma mulhér em 
parto? ZE se disseres em teu íntimo: “Por que 
me aconteceram estas coisas?” Foi por causa 
de tua enorme culpa que tuas vestes foram lé- 
vantadas e te violentaram * 2Pode um etíope 
mudar de cor, ou um leopardo as suas pintas? 
Podeis acaso fazer o bem, vós que-estais 
acostumados ao mal? £ Vou dispersar-vos 
como palha que voa ao vento do deserto. 
2Esta é a tua porção, a parte que te toca, que 
eu te dei— oráculo do SENHOR — porque te es- 
queceste de mim e confiaste-na mentira, “Eu 
mesmo levanto: as tuas vestes até o teu rosto, 
para-que.a tua vergonha-seja vista, 2teus adul- 
térios; teus gritos de prazer, tua vergonhosa 


13,4. Os profetas normalmente realizam as ações simbó- 
licas que. descrevem. O que-seria impossível se aqui se 
tratasse do distante rio Eufrates (Perat em hebraico). Por 
isso Eufrates aqui deve ser um vale; o wadi Fara (cf. Js 
18;23);.a nordeste de -Anatot, não-muito: distante: De 
qualquer forma, o-termo perat e o cinto estragado pare- 
cem sugerir a provação do exílio. 


yJr4,2; Dt6,13.— z Jr 18=a Ex 19,5: Dt 26;185> bJ 
25,15-18; Is 51,17 e Pr 4,185; Is 5,30; Am 8,9: d Jr 
1417-e Jr 22,26; 2Rs 24,12-15.—f 15 47,28; Ez 16,37 
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prostituição! Sobre colinas e no campo eu vi 
tuas abominações. Ai de ti, Jerusalém; que 
não te purificas! Quanto tempo ainda? » 


A grande seca. !A palavra do 
1 SENHOR que foi dirigida a Jeremias 
por ocasião da seca. 2Judá está de luto e suas 
cidades desfalecem, inclinam-se sombrias 
para a terra, o grito de Jerusalém vai subin- 
do.'-*Os nobres enviam seus servos à procura 
de água; chegando às ċisternas, não encontram 
água, voltam com as vasilhas vazias. Envergo- 
nhados e decepcionados, cobrem a cabeça. 
“Por causa do solo ressequido, pois não -há 
chuva na região, os agricultores estão désilu- 
didos ecobrem'a cabeça: r SSim, até mesmo a 
gazela dá à luz nó campo e abandona a cria 
porque não há pasto. Os jumentos param nas 
alturas, farejam o ar como chacais, seus olhos 
se obscurecem porque não há capim. í 
7Se nossas faltas nos acusam, age, ó SE- 
NHOR, em honra de teu nome! Sim, nossas 
rebeldias. foram inúmeras, pecamos contra 
tim “Esperança de Israel, que salvas no tem- 
po-da desgraça, por que te-comportas: como 
um estrangeiro no: país, como: um viajante 
que só entra para pernoitar? *Por que te com- 
portas como um homem perturbado;-como 
um herói que-não pode'salvar? Mas:tu estás 
em nosso meio, SENHOR, e teu nome éinyo- 
cado sobre nós: Não nos abandones!» 

10 Assim diz o SENHOR a esse povo:“Eles 
gostam de andar à toa, não poupam os pés!” 
Mas o SENHOR não se agrada deles; agora 
ele se lembrará de sua falta e castigará ; seu 
pecado. 

“E o SENHOR me disto “Não intercedas 
em favor desse povo, pela sua felicidade! ° 
“Se jejuarem, não escutarei sua súplica; se 
oferecerem holocaustos e oblações, não te- 
rei complacência deles, porque vou extermi- 
ná-los pela espada, pela fome e pela peste”. 
BE éy disse: “Ah! Senhor DEUS! Olha o que 
os profetas estão dizendo: “Vós não-vereis a 
espada, é a fome não vos atingirá; ao'contrá- 
rio, eu vos darei uma. paz estável neste lu- 
gar”. 14E o SENHOR me disse: “É mentira o 
que os profetas profetizam em meu nome; eu 
não os enviei, não lhes ordeneinada nem lhes 
falei. Visão mentirosa, adivinhação vã e fan- 
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tasias de sua imaginação é o que vos profeti- 
zam: 5Por isso, assim diz o-SENHOR contra 
os profetas que profetizam em meu nome, 
sem que eu os tenha enviado, e que afirmam 
que não haverá espada nem fome nesse país, 
esses profetas perecerão pela espada e pela 
fome. 1E o povo; a quem profetizam, será 
lançado nas: ruas de Jerusalém, vítimas da 
fome e da espada; não haverá ninguém para 
enterrá-los, nem a eles, nem às suas mulhe- 
res, nem a seus filhos e filhas. Despejarei so- 
bre eles:as próprias perversidades”. 


«E lhes dirás o seguinte: Os meus.olhos 
se desfazem em lágrimas, noite e dia, sem 
descanso, porque 'a-virgem,- filha de. meu 
povo; foi atingida por um: grande. desastre, 
por-uma ferida incurável. ESe saio para o 
campo, eis os mortos pela espada; serentto 
na cidade, eis-as vítimas da fome; pois até o 
profeta. eo sacerdote, percorrem o país sem 
nada- compreender. "Rejeitaste, deveras; a 
Judá? Por acaso te desgostaste de Sião? Por 
quenos feriste de tal modo que não há espe- 
rança de cura-para-nós? Esperamos a paz, e 
nada de bom aconteceu! O tempo da cura, e 
é só terror." 2/Nós reconhecemos, SENHOR; a 
nossa:;maldade, a. culpa de nossos pais, por- 
que pecamos contrai.” 2!Não nos desprezes 
em honra de teu nome. Não desonres o trono 
de tua glória! Lembra-te! Não rompas a tua 
aliança conosco! 2Há entre ôs ídolos das na- 
ções quem faça chover? Ou é 0 céu que nos 
dá ós aguaceirós? Não és tu, o SENHOR nos- 
so Deus? Em ti esperamos, porque és tu que 
fazes todas estas colsas.* = 


© castigo implacável. IE 0 SENHOR 

15 me disse: “Mesmo. se. Moisés e Sa- 
muel estivessem: diante de mim, eu não teria 
pigdade desse povo. “Expulsa-os de minha 
presença, que. eles saiam. 2E se te disserem: 
“Para onde iremos”, tu lhes dirás: Assim diz o 
SENHOR: O que é da morte, para a morte; o 
que é da espada, ara a espada; o que é da 
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fome, para a fome; o que é do cativeiro, para o 
cativeiro: :3Euos visitarei com quatro espécies 
de males — oráculo do SENHOR: a espada para 
matar, os cães para dilacerar; as aves do céu e 
os animais selvagens para devorar e destruir! + 
“Eu os colocarei como objeto de horror para 
todos os reinos da terra, por causa de Manas- 
sés filho de Ezequias, rei de Judá, pelo que 
fez em Jerusalém”: 


` AS calamidades da guerra. “Quem terá 
misericórdia de ti, Jerusalém? Quem te mos- 
trará compaixão? Quem se desviará de seu 
caminho para perguntar como estás? ‘Tu me 
rejéitaste — oráculo do SENHOR + viraste-me 
as costas, Então éu estendi minha-mão contra 
ti'eté destruí. Estou cansado -de ter compai- 
xão!7Ventileisos com um garfo nas portas do 
país: Deixei sém filhos; destruí-o meu póvo; 
mas'“eles não retornaram’ de “seus caminhos. 
*Suas-viúvas tórnáram-se'fmais numerosas que 
à areia do mar: Trouxe sobre a mãe do jovem 
guerreiro o'destriidor em pleno meio-dia; de 
repente, fiz-cait sobre ela medo é terror: ºDes- 
falece aquela'que gerou sete Vezes, sua respi- 
ração está ofegante! Seu-sol se põe-antes do 
fim do dia, está confusa-e-consternada; o que 
resta deles eu o entreguei à espada diante. de 
seus inimigos — oráculo do SENHOR. - 


“Crise vocacional de: Jeremias. Ai de 
mim, minha mãe, porque më geraste, um ho- 
mem discutido e contestado pelo país intei- 
ro! Não, emiprestei e nem me emprestaram, 
mas todos me amaldiçoam. C 

“Eu disse: SENHOR, não te servi do mè- 
lhor modo possível? Não 'intercedi a ti pelo 
inimigo no tempo da desgraça edaaflição? * 

“12Podé 0 ferro romper-se, o ferro donorte 


eo bronze? “Entregarei à à pilhagem, sem pa- 


gamento, tua riqueza é teus tesouros, por 
causa de teus pecados, em todo o teu territó- 
rio. “Eu te farei servir a teus inimigos num 
país que não conheces. Porque um fogo se se 
acendeu em minha ira, queimará sobre vós. 
15Tu sabes, SENHOR! Lembra-te de mim, 
visita-me-e vinga-me de meus perseguido- 
res. Que eu não seja vítima de tùa paciência! * 
Reconhece. que suporto humilhações por tua 
causa: SÃo encontrar palavras tuas, eu as de- 
vorava. Tuas palavras eram meu contenta- 
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mento e alegria de meu coração, porque teu 
nome é invocado sobre mim, SENHOR Deus 
Todo-poderoso: !7Nunca me assentei na com- 
panhia de gente alegre para me divertir. Por 
causa de tua mão, assentei-me sozinho, pois 
tu me encheste de indignação." SPor que é 
contínua a minha dor e incurável a minha fé- 
tida, que se recusa a ser tratada? Tu és para 
mim como um córrego intermitente, águas 
em que não se pode confiar. 

19Por isso, assim diz o SENHOR: Se retor- 
nares, eu te faço retornar e estarás diante de 
mim. Se separares.o valioso do que é vil se- 
rás como a minha boca.-Eles devem voltar a 
tie não tu a eles! 2Eu farei de ti, para .esse 
povo, uma muralha de bronze indestrutível. 
Eles lutarão contra ti, mas nada poderão con- 
tra ti, porque eu estou contigo. para te salvar 
e livrar — oráculo do SENHOR! Eu te.livra- 
rei-da mão dos perversos e te resgatarei do 
punto dos violentos. .. gar 


“A solidão do profeta como: y sinal. 
1A-palavra do SENHOR me foi diri= 
gida nestes termos: ““Não.tomes para ti mu- 
Ther nem tenhas filhos:ou-filhas neste lugar! 
3Porque assim diz o-SENHOR contra os filhos 
e-filhas que nascem nesté lugar, contra as 
mães que òs concebem e contra os pais que 
os gerâm neste;país. “Eles morrerão de doen- 
ças mortais, não serão lamentados: nem: en- 
terrados; servirão de esterco para o-solo. Pe- 
recerão. pela espada e pela fome, e seus ca- 
dáveres.serão.alimento para os pássaros do 
céu e para os animais selvagens.s 
Porque assim diz o SENHOR: Não entres 
em casa onde, haja luto. Não vás lamentar e 
não lhes apresentes o teu pesar, porque reti- 
rarei a minha paz deste povo — oráculo do 
SENHOR — meu amor e minha misericórdia. 
Grandes e pequenos morrerão neste país, 
não serão enterrados nem lamentados; “por 
eles não se fará incisão nem tonsura.' i NÃo 


15,11. O texto é difícil de ser compreendido; daí se ex- 
plica a diferença existente nas diversas traduções...» 
15,15. Trata-se, sem dúvida, da paciência de Deus para 
com os inimigos de Israel (cÈ E 17, 15) ` 
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partirão o pão ao que está de luto para conso- 
lá-lo por um morto; não lhe oferecerão o cá- 
lice de consolação por seu pai ou por sua 
mãe. ‘Também não entres numa casa em que 
haja festa para te assentares com eles a co- 
mer e beber. Porque assim diz o SENHOR 
Todo-poderoso, o Deus de Israel: Eu farei 
cessar neste lugar, aos vossos olhos e em 
vossos-dias, o grito de júbilo e o grito deale- 
gria, a voz do noivo e a voz da noiva. 
Quando tiveres anunciado a esse povo 
todas estas palavras, e eles te perguntarem: 
“Por que ò SENHOR anunciou contra nós toda 
esta grande desgraça? Qual é a nossa falta? 
Que pecado cometemos contra o SENHOR 
nosso Deus?” £, Mentão lhes dirás: “Porque 
vossos pais me abandonaram — oráculo do 
SENHOR. Seguiram outros deuses, foram 
servi-los e se prostraram diante deles: aban- 
donaram- -me e não guardaram a minha Lei! 
Mas vós fizestes pior que vossos pais! 
Cada um de vós segue a obstinação de seu 
coração perverso sem me ouvir.! BEu-vos 
lançarei para fora desta térra, para um país 
que vós e vossos pais não conhecestes; ser- 
vireis lá a outros deuses, dia e noite, pois eu 
não terei mais misericórdia de vós” m 


- À volta do exílio. “Por i isso, virão dias — 
oráculo do SENHOR — em que não se dirá 
mais: “Pela vida do SENHOR; que fez subir os 
israelitas do Egito!” Mas sim: “Pela vida do 
SENHOR, que fez subir os israelitas do país 
do norte e de todas as regiões para onde os ti- 
nha dispersado”. Eu os reconduzirei à à terra 
que dei a seus pais.” j ; 


Israel será punido em dobro. 1sManda- 
rei vir muitos pescadores — oráculo do SE- 
NHOR — que os pescarão; depois muitos ca- 
cadores que os.caçarão em todas.as monta- 
nhas, em todas as colinas e nas fendas dos 
rochedos. !?Pois meus olhos estão em todos os 
seus caminhos; eles não podem esconder-se 
de mim, e a sua culpa não fica oculta a meus 
olhos. Eu pagarei em dobro sua-culpa.e.seu 
pecado °, porque profanaram a: minha"terra 
com o cadáver. de seus horrores e encheram a 
minha herança com suas abominações”.* 


“SA conversão das nações. SENHOR, mi- 
nha força e minha fortaleza, meu refúgio no 
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dia da tribulação! Para ti acorrem as nações 
das extremidades da terra e dizem: Nossos 
pais não herdaram senão: mentira, ilusões 
que de nada servem. Pode um ser humano 
fazer para si deuses? Eles não são deuses! 
“Por isso, eis que os farei.conhecer; desta 
vez os farei conhecer minha mão e meu po- 
der, ẹ saberão que o meu nome é SENHOR. ` 


Pecado é punição de Judá. !O pe- 
1 -cado de Judá está escrito com um 
estilete de ferro, está gravado com uma pón- 
tade diamante na:pedra do coração deles e 
nas pontas de seus altares, ?para que seus fi- 
lhos-se lembrem: dos altares e-postes sagra- 
dos; perto das árvores verdejantes, sobre as 
colinas elevadas:*O minha montanha;no-cam- 
po, entregarei à pilhagem tua riqueza e todos 
os teus tesouros, por causado pecado de teus 
lugares altos em todoo território: 4Deverás 
abandonar:a herança: que: te-deipewte farei 
escravo de teus-inimigos num paísique:não 
conheces: Porque o fogo:que-acendestes'em 
minha ira queimará-para sempre. = 
Maldição ou bênção. “Assimídiz:O' SE- 
NHOR: Maldito -o-homem: que confia no-ser 
humano, que-põena carne a sua-força e afas- 
ta'seu coração do SENHOR! " $Ele será como 
espinheiro em terra seca. Não verá a chuva 
chegar; habitará os lugares secos no deserto, 
uma terra salgada, onde ninguém mora. ?Ben- 
dito o homem que confia no SENHOR; cuja 
confiança é 0 SENHOR." *Ele será: como uma 
árvore plantada junto da água, que lança suas 
raízes para a corrente. Ela não teme quando 
vem, o-calor; sua, folhagem pernanece. ver- 
de; em um ano de.seca não se preocupa e não 
para de. produzir frutos. *O. coração é falso 
como ninguém; é incurável, quem. poderá 
conhecê-lo? Eu, o SENHOR, examino.o co- 
ração, sondo os rins para recompensar a 
cada um pela sua conduta, conforme o fruto 
de suas obras.! - 


16,18:Cadáver de seus horrores indica com desprezo os 
ídolos sem vida-e as, práticas idolátricas- pelas quais:o 
povo se contaminava. — Abominações também designa 
osídolos (cf. Dt7,26; 2R5 23, 13;1s 41,24; Ez 7,20). > 
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HPerdiz que choca ovos que não pôs, as- 
sim é o que ajunta riqueza injusta: no meio 
de seus dias ela o abandonará, e no fim será 
ele um idiota." 


Oração de Jeremias. Um trono de gló- 
ria, sublime 'desde a origem, é o lugar de 
nosso sarituário “2 SENHOR, esperança de Ts- 
rael, todos os que'te abandonam ficarão èn- 
vergonhados, os. que, se afastam. de ti.serão 
inscritos na Terra *, porque abandonáran, a 
fonte de água viva, 0, SENHOR... 

uCura-me, SENHOR, e:serei dados qdo 
va-me e: serei:salvo, porque tu és o meu; lou- 
vor! Eles me dizem: “Onde está a palavra do 
SENHOR? Que ela.se realize!” y.19Não insisti 
contigo por maldade nem desejei o dia fatal, tu 
o:sabes; o.que:sai de meus lábios está: aberto 
diante: de ti. i7Não:sejas para:mim-motivo de 
pavor; ti que ésmeu refúgio no dia da desgra- 
ça: Que-se-envergonhem os:meus:persegui- 
dores, enão cul. Que sejam amedrontados eles, 
enãoeu! Faze vir sobre eles o dia da desgraça, 
destrói-os com: dupla-destruição! 2 


“Guardar o-sábado: PAssim:diz.o Sr- 
NHOR: Vaiycolocaste-à porta-dos filhos do 
povo*; ; pela qual entram e saem os-reis-de 
Judá; é em todas as pòrtas de Jerusalém::2E 
tu lhes dirás: Escutai a palavra do SENHOR, 
vós reis de-Judá; todo Judá'e todos os habitan- 
tes de Jerusalém que passais por estas portas. 
2! Assit diz o SENHOR: Guardai-vos, por vos- 
sas vidas, de'carregar pesos-no dia de sábado, 
ou de introduzi-los pelas portas de Jerusalém.” 
2Não façais trabalho algum, mas santificai o 
dia de sábado como ordenei"a vossos: pais: 
BMas'eles não escutaram nem deram atenção, 
antes foram teimosos; não quiseram” estut 
nem receber o ensinamento.: <= 

“Se realmente me escutardes — oráculo 
do SENHOR = e não introduzirdes cargas pe- 
las portas desta cidade em dia de sábado, se 
santificardes este dia e não fizerdes nele tra- 
balho algum, “então entrarão pelas portas 
desta cidade reis que ocuparão o trono de 
Dayi. Entrarão com carros e cavalos, eles e 
seus chefes, homens de Judá e habitantes de 
Jerusalém, e esta cidade será habitada para 
sempre. “Virão das cidades de Judá, dos ar- 
redores de Jerusalém, da terra de Benjamim, 
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da Sefela e da montanha do Negueb, os que 
trazem holocaustos, sacrifícios, oblações, in- 
censo, com os que trazem sacrifícios de ação 
de graças à casa do SENHOR. Mas se não 
me escutardes e não santificardes o dia de 
sábado, evitando carregar peso. ao entrar pe- 
las portas de Jerusalém em dia de-sábado, 
porei fogo em suas portas, que devorará os 
palácios de Jerusalém e não se apagará." 


O exemplo do oleiro. 'Palavra que 
1 9 foi dirigida pelo SENHOR a Jeremi- 
as: “Levanta-te, desce à casa do oleiro e lá 
te farei ouvir minhas palavras”, “Desci à 
casa do oleiro € vi que ele trabalhava no tor- 
no. “Quando se estragava o vaso que estava 
fazendo, com a argila na.sua mão, O oleiro 
fazia novamente um outro vaso, como, lhe 
parecia melhor. Bra 
“Então a palavra do SENHOR me foi diri- 
gida nestes termos: Não poderia eu agir 
convosco como este oleiro, ó casa de Israel? — 
oráculo do SENHOR. Como. a argila. na mão 
do oleiro, assim sois vós na minha mão, 6 
casa de Israel! + 1Ora falo contra uma nação 
ou contra um reino para arrancar, arrasar € 
destruir i, “mas se esta: nação, contra a qual 
eu falei, se converte de. sua maldade, então 
arrependo-me do mal que” havia planejado 
fazer-lhe.) ºOra falo contra uma nação ou rei- 
tio para construir e plantar; 1mas se ela faz o 
que me desagrada, não escutando a minha 
voz, então arrependo-me do bem que lhe ha- 
via prometido fazer k 
“Agora dize aos cidadãos de Judá e aos 
habitantes de Jerusalém: Assim diz O SENHOR: 
Eu vou preparar contra vós uma desgraça e 
formular contra vós um” plano: Conver- 
tei-vos, pois, cada um de seu mau'caminho, 
reformai vóssos'costumese vossas obras. 


17,13. Inscritos na. Terra: isto é; designados para amor- 
te. Terra aqui indica a morada dos mortos debaixo, da 
terra, ou o Xeol. : 

17,19. Porta dos filhos do póvo: É a porta principal pot 
onde o povo dè- Jerusalém entra. : 


uPr13,11; Lc 12,20-v Jr 3,17; 1421- Ex 2 Iso -yis 
5,19; 2Pd34- zJr 15,15; 18,20-23;8135,5s.-a Jr 7,2- 
bNe 13, 15-22. CEx20,8;23,12; Dt5,/12- dJt7,240 
el224- fEz22,8- gRm9,20s—h Sb 15,7; Is 45,9. 
iJr 1,10; Ez 33,11- 20.- mi Is 55,7; E3 18.217 
k Nm 14,225. 
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2Mas eles dirão: “É inútil! Seguiremos nos- 
sos planos; cada um de nós agirá conforme a 
obstinação de seu coração malvado”."Por 
isso, assim diz 6 SENHOR: Perguntai entre as 
nações, quem ouviu coisa semelhante? “A: 
virgem de Israel praticou algo horripilante:m 
“Por acaso'a neve do Líbano abandona:o ro- 
chedo escarpado?“Ou corta-se a água que 
vem dè longe, fresca e corrente? “Meu povo, 

contudo, esqueceu-se de mim? eles oferecem 
incenso ao nada.* Vacilam em seus caminhos, 

nas veredas de outrora, para caminhar por 
desvios; por ùm caminho não traçado; !épara 
reduzir seu país a um lugar desolado, a uma 
zombaátia perpétua. Todos que por ele pas- 
sam se espantam e balançam a cabeça." "Co- 
mo o vento do oriente eu os dispersei diante 
do inimigo; vou mostrar-lhes as costas e não 
a a face no dia de sua ruína. 


- Jeremias recorre à justiça divina. nin. 
de!— disseram — Armemos planos contra Je- 
rémias, pois não faltará ensinamento ao sa- 
cerdote, 1 nem conselho ao sábio, nem a pala- 
vra.ao profeta. Vinde! Vamos feri- lo com a 
língua e não prestemos áisação a nenhuma 
de suas palavras”.º.. 


= PAtende-me, SENHOR, escuta: 0 to de 
meus: adversários! XAcaso se. paga: o: bem 
com o mal? Porque eles cavaram uma fossa 
para mim. Lembra-te que eu ficava diante de 
ti para falar em favor deles é afastar deles o 
teu furor. ?!Por isso entrega os seus filhos:à 
fome e faze-os passar ao fio da espada! Que 
suas mulheres fiquem viúvas e sem filhos, 
seus maridos sejam mortos pela peste e seus 
Jovens, feridos pela espada na guerra! 2Que 
se ouçam clamores:em suas casas, quando 
trouxeres, de repente, um. bando de ladrões 
contra eles. Pois abriram: uma cova.para me 
pegar e esconderam armadilhas para meus 
pés: 2Mas' tu," SENHOR; conheces" todos os 
seus planos de morte contra mim. Não perdo- 
es sua culpa, não apagues seu pecado diante 
de ti! Que eles: sejam derrubados na:tua pre- 
sença! No tethpo de tua ira, age contra eles!” 


O símbolo do pote. “Assim disse o 
SENHOR: Vai e compra um pote de 
oleiro. Acompanhado de alguns-anciãos. do 
povo e dos sacerdotes, ?sai em direção do 
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vale: de Ben-Enom, que está à entrada da 
porta dos Cacos. Lá proclamarás as palavras 
que eu te disser. °Dirás então: Escutai apala- 
vra do SENHOR, reis de Judá e habitantes de 
Jerusalém. Assim diz o SENHOR Todo-pode- 
roso; 0 Deus de Israel: Vou trazer uma des- 
graça sobre este lugar, que fará zunir os ou- 
vidos de quem ouvir! “Porque eles me abani- 
donaram, desvirtuaram este lugar, oferece- 
ram nele incenso a deuses estrangeiros, que 
nem eles, nem seus pais, nem os reis de Judá 
conheciam, e encheram: este lugar, com o 
sangue dos inocentes 1; 'construíram lugares 
altos a Baal, para queimar os seus filhos èm 
holocausto a Baal; o que eu não tinha orde- 
nado, falado ou jamais pensado." 

“Por isso virão dias — oráculo do SENHOR — 
em que não se chamará mais a este lugar 
“Tofet” ou “vale de Ben-Enom”; mas sim 

“vale da Chacina”. 7Aniquilarei os planos de 
Judá € Jerusalém neste lugar é os farei cair 
pela espada diante dos inimigos, pela mão 
daqueles que os querem matar, e entregarei 
os cadáveres como alimento aos pássaros do 
céu é aos aúimais selvagens. $Farei desta ci- 
dade um objeto de pavor e zombaria;. quem 
passar por ela ficará estupefato é assobiará à 
vista dé tantos ferimentos. "Farei que devo- 
rem a carne de seus filhos é de suas filhas: 
eles se devorarão mutuamente na angústia é 
na necessidade com que os oprimem os seus 
inimigos e aqueles que os querem matar. 

s Quebrarás 0 pote à vista dos. homens 
que foram contigo !!e lhes dirás: Assim diz o 
SENHOR Todo-poderoso: Quebrarei este po- 
vo e esta cidade como se quebra o vaso do 
oleiro, que.não. pode mais ser consertado. 
Enterrarão em Tofet por falta de lugar para 
enterrar! 2Assim farei à este lugar — oráculo 
do SENHOR — e a seus habitantes, tornando 
esta cidade como Tofet. BAs casas de Jeru- 
salém e os palácios dos reis de Judá serão 
impuros, « como O lugár de Tofet. todas as ca- 


18,15. nada: termo. depreciativo para designar ídolos (cf. 
Jn: 2 9: SÍ31,7). 


1 Jr 2,25; 6;16;— m Jr 2,108; 530- nJr 19,8; Lv 26,32; 
IRs 9,80 Jr 11, 19; S135,15s— p Ne 4,5: 5135,4; Le 
23,34.— q Jr 1,16;:2Rs 21,16= Jr 7,31s; 32,35 s Lv 
26,29; Dt 28,53; Br 2,3. tI 7,32. 
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sas em cujos terraços ofereceram incenso a 
todos os astros do céu-e derramaram liba- 
ções a deuses estrangeiros! " 

Jeremias retornou de Tofet, aonde o SE- 
NHOR 6 tinha enviado para profetizar, e co- 
locou-se no: pátio-do templo-do SENHOR: e 
disse a todo o povo:!: 5 Assim diz o SENHOR 
Todo-poderoso, o Deus de Israel: Eis que 
trarei'sobre:esta  cidade-e suas povoações 
toda a desgraça-que proferi contra ela; por- 
que'eles endureceram a cabeça e não ouvi- 
ram minhas palavras”.* 


Porque sempre que falo devo gritar, devo 
proclamar violência e“opressão. Porque a 
palavra do SENHOR tornou-se para mim 109- 
Jája e ludibrio o dia inteiro. Quando pensa- 
va: “Não me lembrarei mais dele, já não fa- 
larei em seu nome”, então sentia em meu co- 
ração como um fogo. devorador, encerrado 
em méus ossos. Estou cansado de suportar, 
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não aguento mais! "Ouço a calúnia de mui- 
tos: “Terror de todos-os. lados! Denunciai, 
denunciemo-lo!” Todos os meus amigos ín- 
timos.esperam um passo falso meu: “Talvez 
ele se deixe seduzir! Então o dominaremos.e 
nos vingaremos dele!” *.!!Mas o SENHOR es- 
tá comigo como um violento guerreiro, por 
isso meus perseguidores tropeçarão sem pre- 
valecer. Ficarão muito envergonhados por 
não obterem. êxito: uma ignominia. eterna, 
inesquecível. 2SENHOR Todo-poderoso, que 
examinas o justo, que vês rins e coração, pos- 
sa eu ver tua vingança contra eles porque a ti 
expus a minha causa. : 

'3Cantai ao SENHOR, louvai ao SENHOR, 
porque ele livrou a vida do pobre da mão dos 
perversos. ai - E 
“Maldito.o dia'em que nasci! O dia em 
que minha mãe me deu à luz.não seja aben- 
çoado! * Maldito o homem que deu a meu 
pai a boa-nova: “Nasceu-te um filho homem!”, 
e lhe causou úma grande alegria. Que este ho- 
mem seja como as cidades que o SENHOR des- 
truju sem compaixão; que ele ouça o clamor 
pela manhã e o” grito de guerra ao meio-dia! 
Pôr qué não mé matou no seio materno? Mi- 
nha mãe seria o meu sepulcro é suas entranhas 
ficariam grávidas para sempre. !*Por que saí do 
seio materno para ver sofrimentos e penas € ter- 
minar meus dias na vergonha? à 


'Palayra dirigida a Jeremias da-par- 
te do SENHOR, quando o rei Sedecias lhe en- 
viou Fasur filho de Melquias é o sacerdote 
Sofonias filho de Maasias, para lhe dizer: 
2Consultá o SENHOR por nós, porque Nabu- 
codonosor, rei da Babilônia, combate contra 
nós; talvez © SENHOR faça em nosso favor 
algum de seus numerosos milagres para que 
o rei se afaste de nós”. 7 =" 


1 Resposta à mensagem de Sedecias. 


20,7-9. A-lamentação do profeta mostra bem o seu drama 
interno e as dificuldades humanamente insuperáveis que 
o ministério profético conserva em Jeremias. Tratá-se de 
um texto antropológica e teologicamente muito rico. 
20,14-18: O texto nos situa muito perto de Jó 3. As pala- 
vras. desta-lamentação mostram bem claro 0: estado. de 
alma de Jeremias (cf. 15,10). ` 


uJ 3229 v Jr 26,2 x Jr 7,26; Pr 29,1— y Jr 46,5; 
49,29: SI 31,14 z JE 14,138: 28,15 a Jr 6,11; Jó 
3218. b Jó 19,19; SÍ31;13:L 20,20 e Jr 11,20=d Jó 
14,1. l pe RD 
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Jeremias lhes disse: “Assim direis a Se- 
decias: “Assim. diz o: SENHOR, o. Deus de 
Israel: Farei voltar as armas que usais: para 
combater o rei da Babilônia e os caldeus-que 
vos cercam, de:fora da muralha e: as trarei 
para dentro da cidade. “Eu mesmo combate- 
rei contra vós com mão estendida e braço for- 
te, com ira; furore grande indignação:! “Feri- 
rei os habitantes desta cidade, pessoas e ani- 
mais, com-uma grande peste, e eles morrerão: 
Depois disso — oráculo do SENHOR — entre- 
garei Sedecias; rei de Judá, seus servos; o 
povo e aqueles que nesta: cidade escaparem 
da peste, da:espada e da fome, nas mãos: dé 
Nabucodonosor, rei-da Babilônia, nas mãos 
de seus inimigos -e daqueles que os:querem 
matar; ele. os passará ao fio da espada; não 
terá-dó, nem piedade, nem compaixão”. :. 

“SE dirás aceste povo: “Assim diz o SE: 
NHOR: Vou colocar diante de vós o caminho 
da vida e da morte.: Quem permanecer nes- 
ta cidade morrerá pela espada, pela fome ou 
pela:peste; mas-quem-sair-e se- entregar aos 
caldeus que-vos: cercam viverá: e terá a-sua 
vida como despojo. Sim; voltarei minha 
face- contra esta cidade-para-desgraça é não 
para -felicidade-— oráculo do SENHOR: Ela 
será-entregue nas mãos-do rei da-Babilônia; 
qué a incendiará?. =: x 


Oráculos contra a Casa Real: À casa 
do rei de Judá: Escutai a palavra do SE- 
NHOR! Casa de Davi: Assim dizo SENHOR: 
Julgai cada manhã com justiça-e livrai o ex- 
plorado da mão do opressor, para que minha 
indignação: não saia. como: fogo: e. queime 
sem que ninguém-o:possa apagar, por causa 
da:maldade de vossas ações.» qala 

+ Venho contra ti, moradora do vale, Ro- 
cha da planície * - oráculo do SENHOR — que 
dizes: ;“Queim poderá vir contra nós? Quem 
penetrará em-nossas residências?” “Eu vos 
castigarei conforme os frutos de vossas obras — 
oráculo do SENHOR. Atearei fogo.em sua. flo- 
resta, que devorará todos os arredores! «=: 


~ "Assim diz o SENHOR: Desce ao pa- 
2 2 lácio dorei de Judá e proferirás esta 
palavra: -?Dirás: Escuta a palavra do. SE- 
NHOR, rei de Judá, que.te assentas: sobre o 
trono de Davi, tu, teus servos € teu povo que 
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entra por estas portas. *Assim diz o SENHOR: 
Praticai o direito e a justiça. Livrai o explora- 
do-da mão do opressor; não oprimais o estran- 
geiro, o órfão ou a viúva; não façais violência 
nem derrameis sangue. inocente: neste lugar. 
“Porque se realmente cumprirdes esta palavra, 
então entrarão pelas portas desta casa reis que 
ocupam o trono de Davi, montados em carros 
ecavalos, eles, seus servos e seu povo. “Mas se 
não. escutardes estas palavras, juro por mim 
mesmo oráculo do SENHOR — que esta casá 
se tornará uma: ruína. Mio tirua 
“Porque-assim diz o SENHOR: a respeito 
da casa do rei de Judá: Ainda que fosses para 
mim como Galaad ou:o: cume do Líbano, 
juro que farei de ti um deserto, cidades sem 
habitantes. ?Prepararei contra ti devastado- 
res, cada um com seus instrumentos; eles cor- 
tarão os.teus melhores cedros e os lançarão 
ao fogo. *Passarão, numerosas. nações. por 
esta cidade.e cada um. dirá ao. seu compa- 
nheiro: “Por que o SENHOR tratou dessa ma- 
neira esta. grande cidade?” i Responderão: 
“Porque abandonaram a aliança do SENHOR 
seu Deus, prostraram-se diante de deuses es- 
trangeiros e os serviram. cre 
Contra Joacaz: !“Não:choreis aquele que 
está morto; não -o-lamenteis!. Chorai, antes, 
aquele que partiu, porque não voltará:-mais 
para-tever sua terra natal: Porque assim diz 
o SENHOR arespeito de Selum filho de Josias, 
reide Judá, que sucedeu no trono aseu pai Jo- 
sias e saiu deste lugar: Ele não: voltará mais 
para cá, porque morrerá no lugar para onde 
o:exilaram'e não reverá mais este país. 
Contra Joaquim. 3Ai do que constrói 
sua casa sem justiça e seus aposentos sem 
direito; que faz seu próximo trabalhar de 
graça é não lhe paga o salário m; "que diz: 
“Construirei para mim uma casa espaçosa 
com vastos aposentos”; que abre janelas, re- 
veste a casa de cedro e a pinta de vermelho. 
Acaso reinarás.só porque estás competindo 


21,13. Alusão às fortificações de Sião, rodeada de vales, 
onde mora a família real: ; iu 


e Jr 37,8-10-- f Is 63,10; Lm 24s— g Jr 21,9; Dt 
30,15.19-- h Ji 4,4; 223; Ze 7,9 | Jr 21,12; Ex 
22,21-24; Dt24,17.j Dt28,24-26.-k: Jr 19,4;40,28— 
12Cr 35,23-25.- m Lv 19,13; Mq 3,10: 
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com cédro? Teu pai, por acaso, não comeu e 
bebeu? Mas ele praticou o direito e a justiça! 
E tudo corria bem para ele!" JSEle julgowa 
causa do miserável e do pobre e então era fe- 
liz.; Não é-isto conhecer-me? -— oráculo do 
SENHOR. “Mas tu não tens olhos nem cora- 
ção senão para o lucro, para derramar .san- 
gue inocente, para praticar a opressão e a vi- 
olência.º !8Por isso, assim diz. o: SENHOR: a 
respeito de Joaquim filho de. Josias,rei de 
Judá: Não o lamentarão: “Aí meu irmão! Ai 
minha irmã!” Não o lamentarão: “Ai Senhor! 
Ai Majestade!” "Será sepultado como um 
jumento! Será arrastado e;lançado para fora 
das portas de Jerusalém! ? 


Contra Jeconias. “Sobe o Líbano e gri- 
ta! Sobre o Basã ergue tua voz, grita do Aba- 
rim, porque foram esmagados todos às tels 
amantes! “Bu te falei no témpo da prosperi- 
dade; tw disseste: “Eu não quero escutar”. 
Este foi o teu comportamento desde a juven- 
tude: não escutaste a minha voz: 20 vento 
apascentará todos os teus pastores e teus 
amantes partirão para 0 exílio; então enru- 
bescerás'e terás vergonha por tóda tia mal- 
dade. “Tu que habitas no Libano, quefazes 
teu ninho nos- cedros; como gemerás quando 
te vierem as dores; espasmos como os da par- 
turiente! 

“Por minha vida = oráculo do SENHOR = 
ainda que- Jeconias filho de Joaquirn; réi-de 
Judá, fosse-um anel em minha mão direita, 
eu te arrancaria!s2Vou entregar-te nas mãos 
dos que te querem matar, nas mãos daqueles 
que temes, nas mãos de Nabucodonosor; rei 
da Babilônia, e dos caldeus.: “Expulsarei a 
ti e a mãe quet te gerou para uma terra estran- 
geira, onde não nascestes, mas onde morte- 
reis. Mas não retornarão à terra para onde 
desejam retornar! É talvez um vaso que- 
brado, sem valor, esse homem, Jeconias, ou 
um utensílio que ninguém quer? Por que fo- 
ram expulsos, ele é à sua Taça, € lançados 
numa terra desconhecida? “Terra! Terra! Ter- 
ra! Escuta a palavra do: SENHOR. “Assim diz 
o SENHOR: Registrai esse homem como sem 
filhos, como alguém que não teve sucesso na 
vida. Porque ninguém de sua raça consegui- 
rá sentar-se no trono de Davi e governar de 
novo em Judá. 
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O rei do futuro.!Ai dos pastores 
2 que perdem:e dispersam as ovelhas 
de minha pastagem“ = oráculo do SENHOR! 
2Por isso, assim diz O SENHOR Deus de Israel 
contra os pastores que apascentam meu po- 
vo: Vós dispersastes as minhas ovelhas, vós as 
expulsastes e não cuidastes delas.” Eis que vos 
castigarei pela maldade de vossas ações — orá- 
culo do SENHOR! ?Eu mesmo reunirei o resto 
de minhas ovelhas de todos os países-nos quais 
as.dispersei e as farei retornar aos seus currais; 
elas serão férteis e se multiplicarão> *Estabe- 
lecerei pastores, que as apascentarão. Não sen- 
tirão mais medo ou pavor e nenhuma delas fal- 
tará — oráculo.do SENHOR” 

*Virão: dias — oráculo do’ SENHOR — em 
que farei brotar para Davi um rebento justo; 
um rei reinará e agirá com inteligência ead- 
ministrará no-país o-direito e a justiça “Em 
seus dias, Judá-será salvo e Israel habitará 
em segurança. Este é o nome com que o-cha- 
marão:“SENHOR; nossa justiça”.* =» 

7Por isso virão dias oráculo do SENHOR 
<=“em que não-mais se dirá: “Pela vidë do 
SENHOR que fez subir os israelitas: do Egi- 
to”. Mas: “Pela vida do: SENHOR que fez su- 
bir e-retornar os descendentes da casa de 
Israel do país do norté e-de todos os países 
para onde os tinha dispersado, para-que ha- 
bitem em sua-própria terra”. * 


Contra os falsos profetas. “Sobre os 
profetas. Meucoração está partido dentro de 
mim; tremen todos os meus ossos. Sou-co- 
mo um bêbado, como um homem dominado 
pelo vinho-por causa do SENHOR: e de'suas 
santas palavras: "Porque opaís está cheio de 
adúlteros; sim, por causa de uma maldição, 


23,6. Os reis de Judá = aqui expressos pela imagem do 
pastor — falharam em sua missão de conduzir o povo. Por 
isso o próprio Deus suscitará um reiideal que phen 
a paz, a justiça.e o direito em seu país. 

23,8. Uma das tradições antigas que mais marcou a fé do 
povo de Israel foi, sem dúvida, a tradição do êxodo. Mas 
Jeremias garante que o “segundo” êxodo será tão impor- 
tante na vidado povo, que suplantará a lembrança da saí- 
da do Egito (cf. Jr 16,145). 


n2Rs 23,25.—0 2Rs 24,1-4; Ez 22,13.27. — p Jr 36,30 — 
q 2Rs 24,8-16- r Jr 21,7; 34,20 s 2Rs 24,15= t Jr 
36,30; 1Cr3,16s; Mt 1,12=u Jr 10,21 v Ez 34,4-6- 
x Jr 29,14; 3237 y Tr 3,15; Ez 34,lls— z 5-6: Jr 
33;15s; ds 16,5; 32,1; Ze38: 
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o país está de luto e as pastagens do deserto 
estão secas º; o seu caminho é a maldade e 
sua força, a injustiça. "Porque até o profeta e 
o sacerdote são ímpios, até em minha casa 
encontrei sua maldade — oráculo do SENHOR.» 
2Por isso seu caminho se tornará escorrega- 
dio, serão empurrados no escuro e nele cai- 
rão. Porque farei vir a desgraça sobre eles, O 
ano de seu castigo — oráculo do SENHOR. 

Nos profetas de Samaria eu vi uma lou- 
cura: eles profetizaram em nome de Baal e 
desencaminharam o meu povo Israel. “Mas 
nos profetas de. Jerusalém eu vi uma: coisa 
horripilanté: entregarh-se ao adultério e vi- 
vem-na mentira. Dão apoio aos perversos, 
para que ninguém se converta de sià malda- 
de. Todos eles são para mim como Sodoma 
e seus habitantes como Gomorra! ° Por is- 
so, assim diz o SENHOR Todo-poderoso con- 
tra os profetas: Eu. os farei comer ervas 
amargas e lhes darei de beber á água envene- 
nada, porque dos profetas de Jerusalém saiu 
a a impiedade para todo o país.!........ 

-16Assim-dizio SENHOR: Todo-poderoso: 
Não ouçais as-palavras'dos profetas-que vos 
profetizam!: Eles-vos enganam, anunciando 
visões que provêm de seu'coração e não da 
boca do SENHOR." OQusam: dizer aos que 
desprezam: a palavra:do'SENHOR:: “A paz 
está -convosco!”, e a todos que seguem a 
obstinação de seu coração: “Não vos acoñte= 
cerá nenhuma desgraça!” £ 

'Quem esteve presente no ciisêmia dð SE: 
NHOR para ver é ouvir a sua palavra? Quem 
prestou atenção à sua palavra 'e a ouviu? E 
Eis uma tempestade do SENHOR, seu furor 
se desencadeia, um furacão redemoinha so- 
bre a cabeça dos ímpios.» 224 irado SENHOR 
não se apartará até que execute e realize os 
planos que tem em mente: No fim dos dias 
compreendereis isto claramente! 2'Eu não 
enviei esses profetas, mas eles correram! 
Eu não lhes falei, mas eles profetizaram! à 
2Se estivessem presentes no meu conselho, 
teriam feito o-meu-povo-ouvir minha pala- 
via'eo teriam feito retornar do mai caminho 
e da maldade de suas ações! 2Sou por acaso 
um Deus apenas de perto oráculo do SE- 
NHOR— ë não um Deus de longe? “Pode al- 
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guém esconder-se em lugares secretos sem 
que eu oveja? — oráculo do :SENHOR. Não 
sou eu que encho o:céu e a terra? -oráculo 
do SENHOR. . 

*Ouvi o que dizem os profetas que pro- 
fetizam mentiras em meu nome: “Tive um 
sonho!:Tiveum sonho!” 2% Até quando have- 
rá entre os profetas os que'profetizam menti- 
ras eos que profetizam enganos de seu cora- 
ção? “Eles que tentam fazer o meu povo es- 
quecer o mewnome, por meio.de sonhos que 
contam uns aos outros, como seus pais:es- 
queceram.o meu nome por causa de Baal! i 
BO profeta que tem um sonho; que o conte! 
E o que tem uma palavra minha, que a fale 
com verdade!. i 

Ọ'quetema palha em comum como j grão? = 
oráculo do SENHOR. Não é'a minha palavra 
como fogo — oráculo: do: SENHOR = ou qual 
marreta que arrebenta a rocha? *ºPorisso sou 
contra os profetas — oráculo do SENHOR="quê 
roubam um-do outro-a minha palavra: *'Sou 
contra os profetas = oráculo do SENHOR = qué 
usam sua língua para proferir oráculos; 2Sou 
contra-os profetas que 'sonham mentiras = 
oráculo do SENHOR — que as contam, sedi- 
zindo meu povo com suas mentiras € enga- 
nos: Eu não os enviei, não lhes déi'ordens; 
eles não são de rienhuma utilidade para este 
povo = órácilo do SENHOR.* 

3E quando este povo ou um profèta; o ou 
sacerdote — te perguntar *: “Qual'é o fardo 
do SENHOR?”, tu lhes dirás: “Vós sois o far: 
do, e eu vos tejeitarei — oráculo: do SÈ- 
NHOR”: “E 0 profeta, o sacerdote ou ò povo 
que disser “Fardo do SENHOR”, eu castigarei 
esse homem e sua casa. Assim é que deveis 
perguntar um 'ao outro, cada um a'seu irmão: 
“O que o SENHOR respondeu?” ou “O que 
falou o SENHOR?” “E não méncioneis mais 
“Fardo do SENHOR”, O fardo para cada um 
será a à própria palavra, porque vós perverteis 


23, 33-40. Trocadilho baseado na mesma palavra massá, 
que em hebraico pode significar tanto “oráculo” como 
“fardo, peso”, : 


at4;22,5,78;9,2.=b Jr 6, bi “c Jr 29;21-23; Ts 1,95. 
d Jr 814; 914e Je 14,145 135/12; Ez 13,10; Mg 
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as palavras do Deus vivo, o SENHOR Todo- 
poderoso, nosso Deus! “Assim perguntarás 
ao profeta: “O que te respondeu o SENHOR?” 
ou “O que falou o SENHOR?” “Mas se dizeis 
“Fardo do SENHOR”, então assim diz o SE- 
NHOR: Porque dizeis esta palavra “Fardo do 
SENHOR”, quando vos proibi de dizer. “Far- 
do do SENHOR”, *por isso:eu vos carregarei 
e lançarei a vós.e a: cidade que dei a vós ea 
vossos pais para longe da minha face: “Po- 
rei sobre vós uma-desonra e uma: vergonha 
eternas que não-serão esquecidas! ! 


Os dois cestos de figos. 10 SENHOR 
2 me fez ver dois cestos de figos co- 
a 


os diante ‘do templo do SENHOR. Isto 
aconteceu depois que Nabucodonosor des- 
terrou de Jerusalém: a Jeconias filho de Joa- 
quim; rei de Judá, e os chefes de Judá; bem 
como-os ferreiros e os serralheiros; é os'le- 
vou para:a Babilônia.” 2Um cesto tinha figos 
ótimos; como os figos da primeira colheita; 
o outro cesto tinha. figos estragados, tão es- 
tragados que não podiam ser comidos; “E .o 
SENHOR: mé perguntou. “Que vês, Jeremi- 
as? E. eu respondi: “Figos: Os bons são 
muito bons. e.os-estragados são-tão estraga- 
dos que não. podem ser comidos”. 

“Então a palavra do SENHOR me foi diri- 
gida.nestes -termos:: “Assim diz o SENHOR 
Deus de Israel: Como.a estes figos bons, as- 
sim olharei com bondade os exilados de Ju- 
dá que expulsei deste lugar para o país.dos 
caldeus, Pousarei os meus olhos sobre eles 
para o bem.e os farei retornar a este país. 
Vou reconstruí-los e não demoli-los, plan- 
tá-los. não arrancá-los." 7Eu lhes darei um 
coração para que reconheçam que eu sou O 
SENHOR. Eles serão o meu povo e eu serei o 
seu Deus, porque eles retornarão a mim de 
todo o coração.º Mas como os figos estraga- 
dos que, de, tão estragados, não podem ser 
comidos — assim diz o SENHOR — deste modo 
eu traiarei Sedecias, rei de Judá, seus chefes 
e o resto de Jerusalém, aqueles que restaram 
nests país e os que habitam no Egito.” *Farei 
deles um objeto de horror, uma calamidade 
para todos os-reinos da, terra; uma vergonha, 
uma:fábula, um escárnio-e uma maldição em 
todosos lugarés para onde os expulsei.!ºEn- 
viarei contra eles a espada, a fome e a peste, 
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até que desapareçam daterra que deia eles e 
a seus pais. 


dirigida a Jeremias, a respeito de 
odo O povo de Judá, no quarto ano de Joa- 
quim filho de Josias, rei de Judá ' — este é o 
primeiro ano de Nabucodonosor, rei da Ba- 
bilônia — ?palavra que o profeta Jeremias 
anunciou a todo o povo de Judá e a'todos os 
moradores: de Jerusalém: Desde o décimo 
terceiro ano de Josias filho de. Amon, rei de 
Judá, até o dia de hoje, há vinte e três anos, a 
palavra do SENHOR me-foi dirigida e eu vos 
tenho falado, sem cessar; mas .vós não escu- 
tastes. “E o SENHOR vos enviou, continua- 
mente, todos os seus servos, os profetas.s, 
mas vós não escutastes nem prestastes aten- 
ção para ouvir *quando diziam: “Conver- 
tei-vos, cada um de vós de seu mau caminho 
e da perversidade de seu coração; então ha- 
bitareis a térra que o SENHOR deu a vós e a 
vossos pais desde sempre e para sempre. 
“Não sigais os deuses estrangeiros para ser- 
vi-los e prostrar-vos diante deles; não me iri- 
teis pelas:obras de vossas mãos e:eu-não'vos 
farei-mal-algum?. Mas não: me escutastes — 
oráculo do: SENHOR == e me-irritastes com: as 
obras.de vossas:mãos para vossa desgraça... 
Por isso; assim diz o SENHOR Todo-po- 
deroso: Porque não ouvistes as minhas pala- 
vras; *eu-mandarei:buscar todas as. tribos do 
norte: oráculo: do: SENHOR: —, e também: a 
Nabucodonosor, rei da: Babilônia, meu .ser- 
vo; e trazê-los contra este país e seus -habi- 
tantes e contra todas as nações em redor; eu 
os condenarei ao extermínio e farei deles um 
objeto. de horror, de zombaria e uma-ruína 
perpétua. “Farei cessar entre eles a voz de 
Júbilo-e de alegria, a voz do noivo e da noiva, 
o ruído da mó e a luz. da lâmpada. Todo 
este país será reduzido à ruína e à desolação, 
e estas nações servirão o rei da Babilônia du- 
tante setenta anos.* “Mas: passados Os S- 


2 Ameaça de exílio. 'Palavra que foi 
t 


25,11. Setenta anos: É a avaliação aproximada, que. se 
tomoir clássica; da duração do exílio babilônico (ef: 2Cr 
36;21; Dn 9,2). Não corresponde exatamente aos dados 
históricos; poig neste caso o exílio deveria ter “E começado 
em 609 aC 


1320,11=m2R524, 14- i nt 10; 12 15; AMO AS 
o Jr 30,22:31,1; Lv-26,12; Dt26, s= pr 29, Vs Jr 
154; Dt28,37— rjr 36,1—s Jr 11,7; 26,5; 44,4. 
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tenta anos, castigarei o rei da Babilônia e sua 
nação — oráculo do SENHOR — os seus cri- 
mes, bem como o país: dos caldeus, e farei 
dele uma desolação eterna.! Farei vir sobre 
aquele país todas as palavras que proferi con- 
traele etudo que está escrito neste-livro.: 


T. ORÁCULOS CONTRA AS NAÇÕES: 
INTRODUÇÃO 


-`A taça do furor divino. Aquilo que Jere- 
mias profetizou contra todas as nações. “Com 
efeito, elas também servirão a grandes na- 
ções e a reis poderosos, e eu os farei pagar 
conforme os seus atos, conforme a obra de 
suas mãos. 

15Porquė assim me disse o SENHOR Deus 
de Israel: “Toma de minha mão esta taça do 
vinho do furor e faze-beber dela todas as na- 
ções às quais te enviarei; elas beberão, fi- 
carão embriagadas e enlouquecidas diante 
da espada que mandarei para-o. seu meio”. 
Tomei a taça da mão do SENHOR e fiz be- 
ber dela todas as nações às-quais o SENHOR 
me havia enviado: Ea Jerusalém e às cidades 
de Judá, a seus reis e chefes, para conver- 
tê-los em ruína, em objeto de p pavor, zomba- 
riae maldição como hoje, Ao Faraó, rei do 
Egito, a seus servos, chefes. e a todo o seu 
povo; Xa todos os mestiços e a todos os reis 
da terra de Hus; a todos os reis da terra dos 
filisteus: a Ascalon, a Gaza; a Acarón e ao 
resto de Azoto;?'a Edom, a Moab e aos amo- 
nitas; 2a todos os reis de Tiro e de Sidônia, 
aos reis das costas que estão do outro lado do 
mar; 2a Dadã, a Tema, a Buz e a todos os 
que têm a cabeçã rapada, ta todos os reis da 
Arábia, a todos os reis dos mestiços que ha- 
bitam no deserto. 2A todos. os reis de Zam- 
bri, de Elam e da Média; *aos reis do norte, 
próximos ou longínquos, um depois do ou- 
tro, e à todos os reinos que estão sobre a ter- 
ra. Mas o rei Sesac beberá depois deles. 

“Tu lhes dirás: “Assim diz o SENHOR 
Todo-poderoso, o Deus de Israel: Bebei! 
Embriagai-vos! Vomitai! Caí e não vos levan- 
teis mais diante da espada que enviarei para o 
vosso meio”. BE se eles se recusarem a tomar 
à taça da tua mão para beber, tu lhes dirás: 
“Assim diz'o SENHOR Todo-poderoso: Te- 
reis de beber! Porque eu começarei ades- 
graça pela cidade sobre:a qual foi-invocado:o 
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meu nome! E vós? Sereis acaso poupados? 
Não. sereis poupados, porque estou convo- 
cando a espada contra-todos os habitantes da 
terra — oráculo do SENHOR Todo-poderoso”. 


O julgamento das nações. VE tu-lhes 
profetizarás e lhes dirás todas estas palavras: 
O SENHOR ruge do alto, de sua santa morada 
levanta a voz. Ele ruge contra sua pastagem, 
lançaum'grito como 6 dos que pisama uva, 
contra'todos os habitantes da terra" “O es- 
trondo chega até os confins'da terra. Porque 
O SENHOR entra em processo contra asina- 
ções, em julgamento contra toda a humani- 
dade. Os ímpios, ele os entrega à espada — 
oráculo do: SENHOR: 32Assim diz o SENHOR 
Todo-poderoso: Eis que a desgraça passa de 
nação em-nação;-e uma grande tempestade 
se levanta das extremidades da tetra:: 

*Naquele dia, de um extremo a outro da 
terra, aqueles que-o SENHOR ferir não serão 
chorados; recolhidos nem sepultados. Serag 
como esterco sobre a tefra 4 

“Gemei, pastores, e gritai! Revolvei-vos 
nó pó, chefes do rebanho! Sim; chega pará 
vós o dia da matança! Sereis dispersados é 
caireis como vasos preciosos. Não há refú- 
gio para os pastores nem escapatória para os 
chefes do rebanho *Ouve-se o grito dos pas- 
tores; os gemidos dos chefes do rebanho! Por- 
que o SENHOR lhes devasta a pastagem! YEs- 
tão em silêncio às prados da paz diante do ar- 
dor da ira do SENHOR! Saiu como um leão de 
seu esconderijo, porque a terra deles se tornou 
um lugar desolado por causa da espada devas- 
tadora, por causa do, ardor de sua ira. 


TI ORÁCULOS DE SALVAÇÃO PARA 
KVD ISRAEL E JUDÁ» 


/ “Jeremias, um profeta falso? INo 
2( começo do reinado de Joaquim fi- 
lho de Josias, rei de Judá, esta palavra foi di- 
rigida a Jeremias da parte do SENHOR *: Assim 


26,124. Este canile conservou o contexto histórico de 
um discurso contra o templo de Jerusalém è contra uma 
falsa religiosidade proferido no iníció do reinado de p Oà- 
quim (609/608 aC); 


tIs 13, aa- u Jr 27,7.— v. Jt. 51,14; S129; J1 4,16; Am 
1,2.— x Jr 8,2; 16,4:6>y Jr 32,4. 
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diz o SENHOR: Coloca-te no átrio'do templo 
do SENHOR é fala contra todas as cidades de 
Judá, que: vêm prostrar-se na casa “do-SE- 
NHOR; todas as palavras que te ordenei; não 
omitas palavra alguma.” “Talvez eles escu- 
teme se convertam cada um de seu caminho 
perverso. Então me arrependerei do mal que 
planejava fazer-lhes por causa da perversi- 
dade: de suas ações:: “Tu lhes. dirás: Assim 
diz o SENHOR: Se não me escutardes para se- 
guir a Lei que vos apresentei, “atendendo às 
palavras de meus servos; os profetas; que 
sem cessar. vos envio, mas não escutais ?, 
Stratarei este templo-como tratei; Silo e farei 
desta cidade uma maldição para; todasa as na- 
ções da terra”.e 

7Os sacerdotes, os profetas e todo c o povo 
ouviram: Jeremias pronunciar estas: palavras 
no templo do SENHOR. -*E quando Jeremias 
acabou de falar tudo o que o SENHOR. lhe man- 
dara dizer a todo o povo, os sacerdotes, os pro- 
fetas e o povo prenderam-no; dizendo: “Tu de- 
verás morrer! ?Por que profetizaste © em nome 
do “SENHOR, dizendo: Este templo : se tornará 
cómo Silo 6 esta cidade será uma ruiná sem 
habitantes?” E todo o povo amotinou-se con- 
tra Jeremias no templo do SENHOR. ` 
"Quando os chefes de Judá ouviram es- 
tas. palavras, subiram do palácio do rei ao 
templo do SENHOR é se assentaram à entrada 
da porta Nova do templo do SENHOR. Os 
sacerdotes e os profetas disseram, então, aos 
chefes e a todo o povo: “Este homem merece 
a pena de morte porque profetizou contra 
esta cidade, como ouvistes com os próprios 
ouvidos!” à Então Jerémias disse a todos os 
chefes e a todo o povo: “Foi o SENHOR que 
mé enviou para profetizat contra este templo 
e esta cidade todas as palavras que ouvistes. 
Agora, portanto, melhorai a vossa conduta 
eos vossos atos; escutai O apelo do SENHOR 
vosso Deus, é o SENHOR se arrependerá do 
mal que anunciou contra vós: "Quanto a 
mir, estou em vossas mãos. Fazei de mim o 
que vos parecer bom e justo.-Ficai saben- 
do, porém; que sé me matardés, é sangue 
inocente que derramareis sobre vós, sobre 
esta cidade e seus habitantes. Porque, na 
verdade, foi o SENHOR que me enviou pata 
anunciar-vos todas estas palavras”: 
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16Os chefes e todo o povo disseram, en- 
tão, aos sacerdotes e aos profetas: “Este ho- 
mem não merece a pena de morte; pois ele 
nos falou em nome-do SENHOR nosso Deus”. 
YE levantaram-se alguns dos anciãos do país 
e disseram à assembleia do povo: !*“Miqueias 
de Morasti, que profetizava nos dias de Eze- 
quias, rei de Judá, disse a"todo o povo de 
Judá: “Assim diz o SENHOR Todo-poderoso: 
Sião será um campo arado, Jerusalém, um 
monte de ruínas e a montanha do Templo, 
uma colina coberta de mato” £ 1ºPor acaso 
Ezequias, tei de Judá, e todo Judá o fizeram 
morrer? Não temeram antes ao SENHOR. € 
não lhe imploraram, de modo que o SENHOR 
se arrependeu do mal que tinha anunciado 
contra eles? Poderemos nós arcar com a res- 
popsabilidade de um crime tão grande?” 8, 

: Morte do profeta: Urias. “Houve, ain- 
da; um homem qüe profetizou em nome do 
SENHOR: Urias filho de Semeías, proveniente 
de-Cariat-larim. Ele profetizou contra esta ci- 
dade é este país nos mesmos termos de Jeté- 
mias: 20 rei Jo oaquim, com-seus guerreiros e 
chefes, ouviu as suas palavras 6 procurou ma- 
táo: Quandó Urias soube disso; ficou com me- 
do é fugiu, indo para o Egito. Mas o rei Joa- 
quim enviou Elnatã filho de Acobor, acom- 
panhado de alguns homens, ao Egito. “Eles 
tiraram Urias do Egito è o trouxeram ao rei 
Joaquim, que o mandou matar pela espada e 
lançar seu; cadáver na sepultura comum. *Je- 
remias, contudo, foi protegido por Aicam fi- 
lho de 'Safã, de modo que não: foi entregue 
nas mãos do povo para ser morto. . 


começo do reinado de Sedecias fi- 
osias, rei de Judá, esta palavra foi di- 

Heda a Jeremias da parte do SENHOR: Ag 
sim me disse o SENHOR: Fabrica para ti cor- 
das e uma canga e coloca-as sòbre 6 teu pes- 
coço.* “Envia depois uma' mensagem aos 
reis de Edom, de Moab, dos amonitas, de 
Tiro e Sidôniá, por intermédio dos mensagei- 
ros que vieram a Jerusalém-para falar com 
Sedecias, rei de Judá. “Encarrega-os de dizer 
a seus senhores: Assim diz o SENHOR Todo- 
Zh72>-ah183-b]r254-cJr 7,12;9,10-dJ 

38,4 e Jr 7,3 f Mq3,12=82Cr32,26—h Jr28,10:: 


r Servir à Babilônia ou morrer: 'No 
21, 
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poderoso, o Deus de Israel. Falai assim a 
vossos senhores: “Eu fiz a terra, os serês:hu- 
manos e. os animais que estão sobre à terra, 
por minha grande força e com meu braço es- 
tendido, e os dei a quem eu quis.' “Mas agora 
eu entreguei todos esses países nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, meu ser- 
vidor; entreguei-lhe também todos:os:.ani- 
mais selvagens para servi-lo. Todas. asna- 
ções o servirão, bem como a seu filho e ao 
seu neto até que chegue-o tempo determina- 
do. para seu país; então nações. poderosas é 
grandes reis o dominarão.* SA nação ou o rei- 
no que se recusar a servir a Nabucodonosor, 
rei da Babilônia, e não entregar o seupesco= 
ço ao jugo do rei da Babilônia, a essa nação 
castigarei pela espada, pela-fome-e pela-pes- 
te— oráculo do SENHOR — até fazê-la Rs 
recer por sua mão”. 

: “Quanto avós, não ouçais os vossos: pro- 
fetas; adivinhos, intérpretes: de: sonhos;-eñ- 
cantadores e mágicos, que vos garantem: “Não 
servireis ao rei da: Babilônia!” ! Porque. é 
mentira. o que vos profetizam, para afastar- 
vos de vossa terra; para que eu vos-disperse, € 
pereçais. !!Mas: a nação que submeter-o pes- 
coço ao jugo do rei da Babilônia e o servir,.eu 
a farei repousar na sua terra — oráculo do, SE- 
NHOR— para que a cultive e habite: ; 

VE a Sedecias, rei de Judá, eu falei estas 
palavras: Submetei vosso pescoço ao:jugo 
do rei da Babilônia; servia ele ea seu povo: 
vivereis.= “Por que quereis morrer,.tu e teu 
povo, pela espada, fome e peste; como anun- 
ciou o SENHOR à nação que não servir ao rei da 
Bibilônia? !4Não .ouçais as palavras dos profe- 
tas que vos garantem: “Não servireis o rei da 
Babilônia”. Pois é mentira o que vos profeti- 
zam. “Porque não os enviei — oráculo do 
SENHOR — e eles profetizam mentiras em meu 
nome para que eu vos expulse ẹ pereçais tanto 
vós como os profetas que vos profetizam 

"Aos sacerdotes e a todo este povo eu fa- 
lei: Assim diz o,SENHOR:-Não ouçais as pa- 
lavras dos profetas: que.vos profetizam, di- 
zendo: “Os objetos do templo do: SENHOR 
serão trazidos em breve da Babilônia”, por- 
que é mentira o que.vos profetizam.º “Não 
os ouçais! Servi ao.rei da Babilônia para que 
possais-viver. Por que deveria esta' cidade 
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tornar-se uma ruína? Se eles são profetas e 
têm com eles à palavra do SENHOR, que in- 
tercedam junto ao SENHOR Todo-poderoso 
para que os objetos que restamno templo do 
SENHOR,. no palácio: do rei de Judá.e em Je- 
rusalém não sejam levados para a Babilônia. 
“Porque assim diz o SENHOR Todo-podero- 
so a respeito das colunas, do “mar”; das ba- 
ses:e dos outros objetos que restam nesta ci- 
dade, que Nabucodonosor, rei da Babilô- 
nia, não carregou quando levou cativo de Je- 
tusalém para a Babilônia a Jeconias filho de 
Joaquim, rei de Judá; com todos os nobres 
de Judá:e de Jerusalém — 2'sim, assim diz o 
SENHOR Todo-poderoso, o Deus de Israel, a 
respeito dos objetos que restaram no templo 
do SENHOR:e no: palácio do rei de Judá e em 
Jerusalém »: 2Eles serão levados para a Ba- 
bilônia e ali ficarão até-o dia em que eu.os vi- 
sitar oráculo dö. SENHOR: Então eu os farei 
subir de volta para este lugar. 


> O sinal do falso profeta Hananias. 
28 INeste mesmo año; no começo dò 
reinado de-Sedecias, rei de Judá, no quarto 
ano; no quinto mês, Hananias filho de Azur, 
o profeta natural-de Gabaon, disse assim: a 
Jeremias nö templo do SENHOR; na presença 
dossacerdotes è de todo o povo *: “Assim 
diz: 0 SENHOR Todo-poderoso;-o Deus' de 
Israel: Eu quebrei O jugo do rei-da Babilô- 
nial3 Ainda dois anos e farei retornar a este 
lugar todos os objetos do templo do SENHOR 
que Nabiicodonosor; rei: da Babilônia, tirou 
daqui e:levou para a Babilônia. “Também a 
Jeconias: filho de Joaquim; reirde Judá, e:a 
todos os deportados de Judá que forampara 
a-Babilônia, eu:os.farei voltar a este ligar + 
oráculo do SENHOR — porque vou quebrar: o 
jugo: do rei da Babilônia!” 
“E: o profeta Jeremias respóideu ao pro» 
feta Hananias, diante dos. sacerdotes:er de 
todo o poyo que estava no templo do SẸ- 


28, 1. o v. i apresenta duas datações diferentes. O come- 
ço do reinado de Sedecias séria o ano 597 aC eo quaro 
ano de seu reinado seria, pois, d'ario 594 aC. 


i Jr 32,17- j Jr 25,9; 43,10: Ez 30,21,25.- k Jr 25,11: 
2073620. [Jr 14,135;29,8- mi Jr 38,17 n1r206- 
o Jt-28,3; 2Cr 36,7.10- pra 2Rs 25; ;13- 17;2€r 
36,18-22; “Esd7-11. Ê 
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NHOR: “O profeta Jeremias disse: “Amém! 
Que assim faça o SENHOR! Que o SENHOR 
realize as palavras que profetizaste, trazen- 
do da Babilônia para este lugar os objetos do 
templo do SENHOR e'todos os deportados. 
"Contudo, escuta bem o que vou falaratiea 
todo o povo: Os profetas que existiram ån- 
tes de mim e de ti, desde tempos imemorá- 
veis, “profetizaram a muitos países e a grandes 
reinos a guerra, a desgraça e a peste. Quanto 
ao profeta que profetiza a paz, só quando sere- 
alizar a palavra do profeta é que será reconhe- 
cido como profeta que'ó SENHOR realmente 
enviou!”"s 100 profeta Hananias tomou; então, 
a canga do pescoço. do profeta Jeremias -e a 
quebrou. HE. Hananias disse diante de-todo 
povo:“Assim diz-o SENHOR: Desta maneira 
quebrarei dentro de dois anos o jugo de Nabu- 
codonosor; rei: da Babilônia, arrancando- -0 
do pescoço de todas as: nações”. ne o proieta 
Jeremias se retirou: + 
- 2Mas aconteceu. que, depois dè o profeta 
Hananias ter quebrado a canga do pescoço 
do profeta Jeremias, a palavra-do SENHOR 
foi dirigida:a Jeremias: ““Vai dizer a Hana- 
nias: Assim diz. o SENHOR: Quebraste-uma 
canga de madeira! Mas fizeste em: lugar dela 
uma canga de ferro! “Porque. assim .diz o 
SENHOR. Todo-poderoso, o Deus: de Israel: 
Colocarei um jugo-de ferro-no pescoço-de 
todas: estas-nações para servirem a Nabuco- 
donosor, rei:da Babilônia. E eles o. servirão; 
até os animais selvagens. eu lhe-entreguei”." 
VE o profeta Jeremias disse ao profeta Hana- 
nias: “Escuta; Hananias! O SENHOR: não:te 
enviou e tù levas este povo a confiár na men- 
tira. 1Por isso, assim diz'o SENHOR: Vou fe- 
tirar-te da face da.terra; ainda neste ano mor 
rerás porque anunciaste a revolta contra'o 
SENHOR”.s'E o profeta Hananias morreu nes- 
te mesmo ano; no. sétimo mês. : 
bm À carta aos exilados. 'São estes os 
2 termos da carta que o profeta. Jere- 


“ mias enviou de, Jerusalém ao resto dos an- 


ciãos no exílio, aos sacerdotes, profetas e-a 
todo o povo que Nabucodonosor havia de- 
portado de-Jerusalém para a Babilônia, ?de- 
pois que.o rei Jeconias saiu de Jerusalém-com 
a rainha-mãe, os eunucos, os chefes de Judá 
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e de Jerusalém, os ferreiros e serralheiros.! 
3Ela foi levada por intermédio de Elasa filho 
de Safã e de Gamarias filho de Helcias, que 
Sedecias, rei de Judá, enviara à Babilônia a 
Nabucodonosor, rei da Babilônia: “Assim 
diz o SENHOR Todo-poderoso, o Deus de Is: 
rael, atodos os exilados que deportei de Jeru- 
salém para a Babilônia: “Construí casas emo- 
rai nelas, plantai pomares e comei seus fru- 
tos.-“Casai-vos e gerai filhos e filhas, tomai 
esposas para os vossos filhos e dai vossas fi- 
Ihas em casamento, a fim de gerarem filhos e 
filhas; multiplicai-vos: aí e não: diminuais! 
7Procurai o bem-estar da cidade para onde vos 
deportei; rogai por ela ao SENHOR, porque de 
seu bem-estar depende o vosso. : 

Porque assim'diz o'SENHOR Todo-pode- 
roo; o Deus de Israel“: Não vos deixeis en- 
ganar pelos profetas e adivinhos“que estão 
no:meio:-de vós, nem- deis atenção aos so- 
nhos:que vós tendes, “porque eles vos profe- 
tizam mentiras em meu nome; eu não:os en- 
viei= oráculo do SENHOR: Ê 

“ WPorque assim diz o SENHOR: Quando se 

completarem setenta anos para à Babilônia, 
iréi visitar-vos e realizar a promessa de vos 
fázér retornar a este lugar. x USim, conheço 
os planos que formei a Vosso respeito — orá- 
culo do SENHOR — planos de paz é não de 
desgraça para vos dar um futuro e uma espe- 
rança: 2Vós me:invocareis, vireis e orareis a 
mime eu vos escutarei > 2 Vós me-buscareis 
eme encontrareis porque me procirareis de 
todo 'o coração: !!Eu me. deixarei encontrar 
por vós — oráculo dóô'SENHOR— e mudarei a 
vossa sorte. Eu vos reúnirei de todas as na- 
ções e lugares para onde vos dispersei — orá- 
culo do SENHOR — e vos farei retornar ao lu- 
gar donde vos deportei. 

5Vós dizeis: “O SENHOR suscitou para 
nós profetas na Babilônia” * Assim diz o 
SENHOR a respeito do rei que está sentado 
sobre o trono de Davi e a respeito de todo o 
povo que habita nesta cidade, vossos irmãos 
que não foram e convosco. VAs- 


29,15. À continuação lógica do y. 15 parece serov:21. 


qDt18,22r Jr 27,68 Dt28482 5 Jr 13/62 tJi 24l; 
ÈRS 24; 148 ü [Tm 2,15 V Jr 14,14>x Jr:25;1 L-13; 
2€r32,21s;Dn 9,2-.y.Jr 33,3 z 13-14: Dt 4,29: 
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sim diz o SENHOR -Todo-poderoso: Enviarei 
contra eles a espada, a fome e a-peste; eu os 
farei semelhantes a figos podres que não po- 
derão ser comidos de tão ruins que são.” Eu 
os perseguirei pela. espada, pela fome:e pela 
peste. Farei deles um objeto de horror para 
todos os reinos -da-terra, uma maldição, um 
objeto de espanto, zombaria e vergonha em 
todas as nações para onde: os disperset. 
Porque não escutaram minhas palavras — 
oráculo do SENHOR. Embora lhes-tenha; en- 
viado sem cessar meus servos, os profetas, 
eles não os. escutaram — oráculo: do 'SE- 
NHOR.? Mas vós todos os deportados que 
enviei de Jerusalém para a Babilônia, escu- 
taia palavra do SENHOR! ?lAssim diz-o SE- 
NHOR., Todo-poderoso, . o- Deus.. de: Israel, 
acerca de Acab filho de Colias e de Sedecias 
filho de Maasias, que vos anunciam menti- 
ras.em meu nome: Eu os entregarei nas mãos 
de Nabucodonosor, rei da Babilônia, que os 
matará diante dos vossos olhos. 2E deles 
será tirada uma maldição paratodos os de- 
portados de Judá na Babilônia: “Que o SE- 
NHOR te trate como a Sedécias'e Acab, que o 
rei da Babilônia queimou” na fogueira!” 
Porque eles cometeram uma infâmia em 
Israel, cometeram adultério com as mulhe- 
res de seus próximos è falaram mentiras em 
meu nome sem que eu tivesse dado ordem. 
Mas eu o sei é sou testemunha — oráculo do 
SENHOR?.º 

“E a Semeias de Naalam dirás: Assim 
diz o SENHOR Todo-poderoso, o Deus de Ts- 
rael: Enviaste uma carta em teu nome a todo 
o povo que está em Jerusalém e ao sacerdote 
Sofonias filho de Maasias e aos outros sacer- 
dotes, dizendo: O SENHOR te constituiu sa- 
cerdote em lugar de Joiada, para exercer vigi- 
lância no templo do SENHOR sobre todo ho- 
mem louco que profetiza, para metê-lo no 
tronco e na corrente. ”Por que, pois, não re- 
preendeste Jeremias de Anatot, que profetiza 
entre vós? Ele até enviou à Babilônia-a se- 
guinte mensagem para nós: “Será longo! 
Construí casas e morai nelas; pintas poma- 
Tes e comei'seus frutos::.”?? 


“30ra, o sacerdote Sofonias lera esta casta 
ao, profeta Jeremias. ®A palavra do SENHOR 
foi, então, dirigida a Jeremias: “Envia esta 
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mensagem a todos os deportados: Assim diz 
o SENHOR acerca de Semeías de Naalam. 
Porque Semeias vos profetizou sem que eu o 
tivesse enviado e vos fez confiar em menti- 
ras “, por isso, assim diz o SENHOR: Vôu 
castigar Semeías de Naalam e sua descen- 
dência. Nenhum deles habitará no meio des- 
tepovo é não verá o bem que eu farei ao meu 
povo — oráculo do SENHOR = porque pregou 
a revolta contra O SENHOR”. 


'Palavra que foi dirigida a Jeremias 
arte do SENHOR nestes termos: “Assim 
diz o SENHOR Deus de Israel: Escreve em 
um livro todas as palavras: que te falei. ?Por- 
que virão dias — oráculo do SENHOR = em que 
miudatei a sorte de:meu' povo Israel: e Judá, 
diz o SENHOR, e.os farei regressar à terra que 
dei:a-seus pais, e dela tomarão posse”. ! 
“Estas são as palavras que o SENHOR: dis- 
sea Israele a Judá: * Assim diz-o SENHOR: 
Ouvimos um grito de pavor; há terror enão 
paz! “Interrogai'e-averiguai: Pode-um ho- 
mem dar à luz? Por que vejo todos os ho- 
mens com as mãos nós quadris como mulher 
em dores de parto? Por que todos os rostós 
ficaram pálidos? s7Ai! Porque este é ò grar- 
de dia! Não há outro semelhante a ele! É 
tempo de angústia para Jacó, mas dela será 
libertado! "Neste dia — oráculo do SENHOR 
Todo-poderoso ~ quebrarei o jugo que pesa 
sobre seu pescoço e romperei seus laços. 
Não mais servirão a estrangeiros ï “mas ser- 
virão ao SENHOR seu Deus é a Davi, o rèi 
qué estabelecerei sobre eles.' VE tu, meu ser- 
vo Jacó, não temas — oráculo do SENHOR — 
não té apavores, Israel! Porque vou te liber- 
tar de terras distantes é teus descendentes do 
país do cativeiro. Jacó voltará e terá paz, €s- 
tará tranquilo; sem que ninguém o inquiete. 
Porque eu estou-contigo:— oráculo do SE- 
NHOR-— para: te salvar. Destruirei: todas as 
nações em que te dispersei;:a ti; entretanto, 
não quero destruir, mas vou castigar-te na 
Justa medida; não te deixando é impune.“ k 


30 - A restauração de Israel e Judá. 
ap 


a17- 18:Jr 24,8-10= bI254- c Jr 23/14 — d 31-32: Jr 
28,15s.—e Jr 36,2; Ap1,11— f3r29, 14—g Jr 6,24;50,43.— 
hIs 14,55; Ez 34,27.-1 Ez 34,23; 37,24; 053,5; Lc 1,69— 
jk 46,27: Is 43,5=kJr 46,28; Ez 11,165; Am 9,85. 
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2Pois assim diz o SENHOR: Incurável é 
tua ferida, e tua chaga não tem: remédio.! 
“Não há ninguém para defender tua causa; 
para uma úlcera há. remédios, mas para: ti 
não existe cura. “Todos os teus amantes: se 
esqueceram de. ti, não te procuram mais! 
Porque eu te feri com um golpe de inimigo, 
com um castigo terrível pela enormidade de 
teus crimes e por feus muitos pecados. !Por 
que gritas por causa de tua ferida? Tua chaga 
é incurável! Pela enormidade de teus crimes 
e por teus muitos pecados'eu'te tratei dessa 
maneira! !Mas'tódos'os que te devoram se- 
rão devorados; todos os téus: inimigos irão 
para'o exílio, os que'te despojam serão des- 
pojados'e todos os que te saqueiám serão sa- 
queados.” Porque eu te aplicarei'o remé- 
dio; curarei tuas chagas:— oráculo do SE- 
NHOR' = pois-te-chamaram “a repudiada”, 
Sião, por-quem ninguém pergunta.» Assim 
diz o SENHOR: Mudarei:a sorte das tendas de 
Jacó; terei compaixão de suas moradas; uma 
cidade será reconstruída sobre suas ruínas, e 
um palácio será-reedificado em seu devido 
lugar. “Deles sairão ação:de graças e gritos 
de alegria. Eu os multiplicarei: não diminui- 
rão mais. Eu os glorificarei: não mais serão 
humilhados." 2Seus:filhos serão como anti- 
gamente, sua assembleia será estável diante 
de mim, castigarei a todos os seus.opresso- 
res. 2ISurgirá dela o seu chefe, o soberano 
sairá de seu meio. Eu o farei aproximar-se, e 
ele se chegará a mim; pois quem teria cora- 
gem de aproximar-se de mim? — oráculo do 
SENHOR. 2Sereis o meu povo, (e eu serei 0 
vosso Deus.“ ZÉ a tempestade do SENHOR: 
um furor-que se desencadeia, um furacão 
que se abate sobre a cabeça dos í ímpios. ZA 
ira inflamada do SENHOR não se afastará 
sem realizar os planos de seu coração. No 
fim dos dias compreendereis estas coisas! 


tempo = oráculo do: SENHOR —='serei 
eus de todas as famílias de Jsrael e elas 
serão o:meu povo: 
2Assim diz O SENHOR: 0 povo quê ésca- 
pou da espada encontrou graça-no-deserto. 
Israel câminha para o seu descanso. De lon 
ge o SENHOR me apareceu *. Eu te amei com 
um amor eterno, por isso conservei amor por 


31 O retorno dos exilados. 'Naquele 
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ti.t*Eu te construirei de novo e serás recons- 
truída, virgem de Israel. Com tamborins en- 
feitados, ainda sairás em meio:a danças ale- 
gres. “Ainda plantarás vinhas sobre as mon- 
tanhas da Samaria: Os plantadores plantarão 
ecolherão.: “Sim, virá o dia em que Os vigias 
gritarão sobre a'montanha de Efraim: “Le- 
vantai-vos!-Subamos a Sião,ao SENHOR 
nosso Deus!” “7Porque assim diz o SENHOR: 
Gritai de alegria por Jacó; aclamai a primei- 
ra das nações! Anunciai, louvai e proclamai: 
“O SENHOR salvou o seu povo, 0 resto de Is- 
rael!” 8Eu os trago do país do norte e os reú- 
ho dos confins da terra: Entre eles há cegos é 
aleijados, mulheres grávidas e que deram à 
luz. É uma grande assembleia que volta! x 
*Com lágrimas eles-voltam; com súplicas 
trago-os de volta. Vou conduzi-los às torren- 
tes de água, por um caminho: reto em: que 
não tropeçarão. Porque sou um pai para Isra- 
el, e Efraim é o meu primogênito" 

Nações, escuitai à palávra do SENHOR! 
Anunciai-nas ilhas longínquas: “Aquele que 
dispersa Israel o reunirá. Ele o guardará co- 
mo um pastor a seu rebanho”. “Porque « o ŞE- 
NHOR resgatou Jacó, libertou-o da mão do 
mais forte. 2Eles virão, gritarão de alegria; 
nos altos de Sião afluirão para os bens do 
SENHOR: para o trigo, o vinho novo, o azeite, 
as ovelhas e os bois; serão como um jardim 
bem regado e não voltarão a desfalecer* En- 
tão a virgem dançará com alegria, junto com 
jovens e velhos. Mudarei o seu luto em ale- 
gria, e Os consolarei e alegrarei depois dos 
sofrimentos. tAlimentarei os sacerdotes com 
carnes gordas, e meu povo së saciará com 
meus bens — oráculo do SENHOR. 

- SAssim diz o SENHOR; Em Ramá se ouve 
uma voz, uma lamentação, um choro amar- 
go; é Raquel que chora seus filhos e não quer 
ser consolada porque seus filhos já não exis- 


31,3. O profeta procura-aqui, por meio de uma aparição, 
legitimar o seu-oráculo: salvífico. O oráculo refere-se 
provavelmente a Israel, o:reino do Norte, 


1 10,19;14,17;15;18m Jt 2,3; 8,16 n Jt 33,60 Jr 
33,711; Esd 6,3- 15; Ez 36,10= pIs35; 10;5111 gJr 
24,7; 31,1.33; Lv 26, 12; Ez 11,20; 36,28.— r. Jr23,20 
sr 30,22. “tDt7,8; 10, 15; 1843,4; 63,9:0s 11,1.— u Is 
65,21; Am 9,14- vIs23; 27,13; Mg 42 213,18; Is 
35,5s—y Ex 4,22. z Is 44:23; 48,20= als 581; > 
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tem.» Assim diz o SENHOR: Reprime o teu 
pranto e as-lágrimas de teus olhos! Porque 
há uma recompensa para o teu trabalho — 
oráculo do SENHOR: Eles voltarão do país 
inimigo! !7Há uma esperança para o teu futu- 
ro — oráculo do SENHOR: Teus filhos volta 
rão para o seu-território! © Escutei Efraim 
que se lamenta: “Tu me corrigiste;.e eu -fui 
corrigido como um novilho não domado!-Fa- 
ze-me voltar, e eu voltarei; porque tu. és o 
SENHOR meu Deus! “Porque depois que me 
afastei, eu me arrependi, depois que compre- 
endi, bati no peito.* Estava cheio de vergo- 
nha e confusão, pois carregava.a desonra de 
minha juventude!” Será Efraim um filho tão 
querido para mim, uma criança-de tal forma 
preferida? De fato, cada vez que. nele falo 
mais ainda quero lembrar-me dele. Por isso 
minhas entranhas se. comovem-por ele, dele 
tenho compaixão — oráculo do SENHOR. dit 

“= 2ALevanta marcos para ti, finca postes in- 
dicadores de caminho, presta atenção -ao:per- 
curso; ao-caminho por onde caminhaste: Viol- 
ta, virgem de Israel!-Volta para estas tuas ci- 
dades! 2 Até quando:andarás errante, filha-tes 
belde? Sim;.o SENHOR criou algo de novo. so- 
bre a terra: À mulher corteja-o marido.* 

= Assim diz o SENHOR Todo-poderoso, o 
Deus de Israel: Ainda se dirá esta palavra na 
terra de Judá e-em suas-cidades, quando eu 
mudar a sua-sorte:: ; 

Que 0 SENHOR teabençoe; torada daj jus- 
tiça, montanha-santa! «24Nela habitarão juri- 
tos Judá e todas as suas-cidades;os lavradores 
e osqueconduzem o rebanho. Porque sacia- 
rei quem:estava-esgotado:e matarei a fome de 
todos que desfaleciam: 2Nisso:despertei-é vi 
que meu:sonho tinha'sido agradável: «=: 

2Virão dias — oráculo do SENHOR =em 
quesemearei a casa de Israel'ea casa:de Judá 
com: semente-de pessoas e semente de: ani- 
mais: *E assim como:vigiei sobre eles:para 
arrancar-e-arrasar; para exterminar e afligir, 
assim também vigiarei sobre elespara cons 
truir e plantar — oráculo -do. SENHOR.-2Na- 
queles dias não se dirá mais: Os pais come- 
ram uvas verdes, e os dentes dos filhos fica- 
ram embotados * “Mas cada um morrerá por 
causa da própria culpa: Quem comer uvas 
verdes terá seus dentes embotados. 
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A nova aliança. *'Virão dias — oráculo 
do SENHOR — em que firmarei com a casa de 
Israel e a casa de Judá uma aliança nova.* 
“Não como a aliança que firmei com seus 
pais no dia em que os tomei pela mão e os li- 
bertei do Egito, aliança que eles mesmos rom- 
peram, embora eu fosse o seu senhor — orácu- 
lo do SENHOR! £ “Porque esta é a aliança que 
firmarei com a casa de Israel depois desses 
dias — oráculo do SENHOR. Colocarei minha 
lei no seu íntimo ça escreverei em seu cora- 
ção. Então eu serei seu Deus e eles serão meu 
povo. » MEles não terão mais que instruir seu 
próximo ou irmão, dizendo; “Reconhece o 
SENHOR!”, porque todos me conhecerão, dos 
menores aos maiores '— oráculo do SENHOR — 
porque perdoarei sua “culpa e não Mais me 
lembrarei de seu pecado. Rea 


Perenidade. de: Israel. 3 Assim diz. -o 
SENHOR, ele que estabelece o sol para ilumi- 
nar o dia, a lua e as-estrelas.para brilharem 
de-noite, que.agita.o. mar, e-suas ondas tu- 
gem; SENHOR Todo-poderoso.é.o seunomed: 
“Se estas leis falharem diante de-mim — orá- 
culo do. SENHOR: — então também:a: descen- 
dência de Israel deixará de ser uma;nação di- 
ante; de mim para.sempre!. 37 Assim diz o 
SENHOR:-Se for. possível medir o céu nas al- 
turas e sondar os fundamentos: da.terra nas 
profundezas,- também. eu rejeitarei toda. a 
descendência. de: Israel por tudo o que fize- 
ram — oráculo do. SENHOR. 


: Reconstrução: de Jerusalém. *Virão 
diasos oráculo do SENHOR — em: que a cidade 
seráreconstruída para o SENHOR, desde ator- 
re de Hananeel até a porta: do Ângulo. 9 A: cor- 
dade médirse será ainda Raa ar ie 


Jý 


31, 19: Bati io peito: lit “Batina coxa” (cf Ez 21 17 
31,22. A'expressão amulher cortejaó maido éum tanto 
estranha. Deve ser compreendida, sem dúvida, de. ma- 
neira alegórica: De agora em diante será a mulher, què 
simboliza'o povo, que tentará ganhar a benevolência do 
marido, que'simbóliza:Deus. 

31, 31-34, O profeta anuncia uma nova aliança com o póyo 
e descreve as suas características, As exigências divinas 
nesta nóva aliança serão escritas no coração das pessoas. 


bMt 2,18: e Jr 29/10-14- dOs 11,8.— e :Jr.30,3; SI 
122,8.— f Ez 18,2.- g Ex-24,7s; Dt 5,2.— h.3r 32,40; Ez 
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sobre a colina de Gareb, e de lá em direção de 
Goa. “E todo o vale dos Cadáveres e o das 
Cinzas e todo os terrenos até a torrente do Ce- 
dron, até o ângulo da porta dos Cavalos, ao 
oriente, serão santos para o SENHOR. Nunca 
mais serão arrasados ou destruídos. 


` que foi dirigida a Jeremias, da parte 

SENHOR, no décimo ano de Sedecias, rei 
de Judá, ou seja, no décimo oitavo anó de 
Nabucodonosor. 20 exército do rei da Babi- 
Iônia cercava então Jerusalém, e o profeta 
Jeremias encontrava-se preso no pátio da guar- 
da, ño palácio do rei de Judá.!*Sedecias, rei 
de Judá, o mandara prender alí, dizendo-lhe: 
“Por que profétizas nestes termos: ‘Assim 
diz o SENHOR: Entregarei esta cidade nas 
mãos do rei da Babilônia para que a conquis- 
te.” 4Sedecias, rei de Judá, não escapará das 
mãos dos caldeus, mas certamente será en- 
tregué nas mãos do rët da Babilônia; ele lhe 
falará cara acára e seus olhos verão os olhós 
dele." ‘Ele levará Sedecias para a Babilônia, 
onde permanecerá até que ewo visite = orá- 
culo'dó SENHOR: Se combaterdes os caldeus; 
não tereis êxito!” : 

“Jeremias disse: A palavra do SENHOR 
me foi dirigida nestes termos: “Olha; Hana- 
neel, filho de teu tio Selum, virá ao teu en- 
contro e dirá: “Compra o meu terreno de 
Anatot, porque tu tens o" direito de resgate 
para adquiri-lo”.» Hanameel, filho 'de meu 
tio, veio pois ao meu-encontro:no: pátio da 
guarda, conforme a palavra: do: SENHOR; e 
me disse: “Compra o meu.terreno de Anatot, 
no território de Benjamim, porque tenis o di- 
reito à herança 'e-o direito de-resgate: Com- 
pra-o!” Reconheci então que era uma ordem 
do SENHOR. Comprei pois o terreno de-Ha- 
nameel, filho: de;meu tio; em 'Anatot,.e:lhe 
pesei a prata: dezessete siclos de prata: 

| JoRedigi então o contrato e o selei; tomei 
testemunhas e pesei a prata em uma balança. 
Depois tomei o contrato de compra, o exem- 
plar selado com as estipulações e as cláusu- 
las e o exemplar aberto, 2e entreguei o con- 
trato de compra a Barué filho de Nerias, fi- 
lho de Maasias, em presença de meu primo 
Hanameel e das testemunhas que assinaram 


32 A compra de um terreno. 'Palavra 
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o contrato de compra e em presença de todos 
os judeus que se encontravam no pátio da 
guarda. 

“Diante deles dei esta ordém a Baruc: 
us Assim diz-o SENHOR Todo-poderoso, o 
Deus de Israel: Toma esses documentos, es- 
se contrato de compra; o exemplar selado e a 
cópia aberta; e coloca-os num vaso de argila 
para que' se conservem por muito tempo. 
Porque assim diz o SENHOR Todo-podero- 
so, 0 Deus de Israel: Ainda-se comprarão ca- 
sas, terrenos e vinhas neste país”: 

Depois de entregar o contrato de com- 
pra a Baruc filho de Nerias, dirigi esta ora- 
ção ao SENHOR: “Ah! Senhor DEUS! Tu fi- 
zeste o céu e a terra por teu grande poder e 
teu braço estendido. À ti nada é impossível! à 
Tu fazes misericórdia a mil'gerações, mas 
punes a culpa dos pais em seús filhos.” Deus 
grande é forte, cujo nome é SENHOR Todo- 
poderoso, “grande-em conselho, poderoso 
emações; cujos olhos-estão abertos sobre 
tudo o-que as pessoas fazem, para retribuir a 
cada um segundo a sua condúta'e segundo 6 
frito de seus atos! 2ºTu fizeste sinais e prodi- 
gios no Egito e até hoje em Israel'e entre to- 
das as nações. Tu fizeste para ti um nome 
como hoje sé vê. 2!Libertaste teu povo do 
Egito com sinais e prodígios, com mão forte, 
braço estendido e grande terror. 2Deste-lhe 
esta terra que tinhas prometido por juramen- 
to:a seus pais, terra em que corre lêite e mel. 
2Eles vieram e -déla tomaram posse, mas 
não escutaram tua voz e não:caminharam se- 
gundo tua lei; não praticaram nada do que ti- 
nhas ordenado. Fizeste então:cair sobre eles 
toda-esta desgraça." “Eis que as trincheiras 
se aproximam da cidade para tomá-la; pela 
espada, pelafome e pela peste, a cidade será 
entregue às -mãos-dos: caldeus, que.comba- 
tem contra ela. O que disseste aconteceu-e tu 
o-vês. ZE tu, Senhor DEUS; me disseste: 
“Compra para ti oterreno por prata e toma 
testemunhas”, agora: que-a- cidade foi entre- 


|? 


gue às mãos dos caldeus! 
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XE a palavra do SENHOR foi dirigida a Je- 
remias nestes termos: Eu sou.0 SENHOR, O 
Deus-de toda a humanidade; há para mim 
algo impossível? Por isso, assim diz o SE- 
NHOR: Vou entregar esta cidade nas mãos 
dos caldeus e de Nabucodonosor, rei da Ba- 
bilônia, que a tomará. Os caldeus, que com- 
batem contra esta cidade, nela entrarão-e.a 
incendiarão. Eles a queimarão juntamente 
com as casas em cujos terraços se queimava 
incenso a Baal e se faziam libações a deuses 


estrangeiros, para me irritar.” Porque os' 


descendentes de Israel e de Judá não fize- 
ram, desde a sua juventude, senão o que me 
ofende. Sim, os israelitas não fizeram senão 
irritar-me pelas obras de suas mãos — orácu- 
lo do SENHOR. “Esta cidade foi para mim 
causa de cólera e de furor desde o dia em que 
foi construída, até hoje, a ponto de ter que 
afastá-la de minha presença, por causa de 
todo o mal que os descendentes: de Israel e 
de Judá cometeram para” irritár-me; eles, 
seus reis e chefes, seus sacerdotes e profetas, 
os cidadãos de Judá é de Jerusalém! * spe- 
ram-me as costas é não a face, e quando eu 
Os instruía constantemente, ninguém me es- 
cutava para aprender a lição: “Instalaram 
abominações no templo, sobre o qual o meu 
nome é invocado, para profaná-lo.* Cons- 
truíram lugares altos a Baal no vale de Ben- 
Enom para fazer passar pelo fogo seus filhos 
é suas filhas em honra de Moloc, o que eu 
nunca ordenei; jamais pensei em tal abomi- 
nação para fazer Judá pecar. z 

3E por isso, agora assim diz o SENHOR 
Deus de Israel à esta cidade da qual dizeis: 
“Pela espada, pela fome e pela peste ela foi en- 
tregue nas mãos do rei da Babilônia”. “Eu os 
reunitei de todos os países em que os dispersei 
emtninha ira, furor é grande indignação; eu os 
trarei de volta a este lugar e os farei habitar em 
segurança. “Eles serão o meu povo, e eu se- 
rei o seu Deus.» Eu lhes darei um só coração 
eum só caminho para que me teimam todos os 
dias, para o seu bem é o de seus filhos depois 
deles. “Firmarei com eles uma aliança eterna 
pela qual não deixarei de segui-los para lhes 
fazer o bem; colocarei o meu temor em seu co- 
ração, para que não se afastem de mim. “Terei 
alegria em lhes fazer o bem e os plántarei-de 
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verdade, nesta terra, de todo o meu coração e 
de toda a minha alma. 

“Porque assim diz o SENHOR: Assim' co- 
mo eu trouxe sobre este povo toda essa gran- 
de desgraça, assim: trarei todo o bem" que 
lhes prometo. Ainda se comprarão terrenos 
neste país do qual dizeis<: “E um lugar deso- 
lado, sem homens nem animais, que foi en- 
tregue às mãos dos caldeus”. “Terrenos se- 
rão comprados a preço de prata, o-contrato 
será redigido e selado diante de testemunhas 
no território de Benjamim, nas proximida- 
des de Jerusalém, nas cidades de-Judá, nos 
povoados da montanha, da planície da Sefe- 
la e do deserto do Negueb. Porque eu muda- 
rei a sorte deles — oráculo do SENHOR.“ 


- Nova promessa de restauração. 
- Enquanto Jeremias estava ainda 
preso no pátio da guarda, a palavra do SE- 
NHOR Ihe foi dirigida uma segunda vez nes- 
tes termos: 2Assim diz o SENHOR que fez a 
terra é lhe deu forma para consolidá-la — SE: 
NHOR é o Seu nome: *Invoca-me e eu te res- 
ponderei; eu te anunciarei coisas grandes é 
inacessíveis, que não conheces. “Porque as- 
sim diz o SENHOR Deus de Istael:a respeito 
dascasas desta cidade -e dos palácios dos reis 
de Judá, destruídos pelo cercô e pela espada: 
SAqueles quevêm para. combater os caldeus 
e encher a cidade de cadáveres humanos, ví- 
timas de minha ira e de meu furor, eles.cuja 
maldade me fez ocultar o meu rosto a esta ci- 
dade, “eu-lhes trarei remédio:e-cura;:eu os 
curarei e lhes revelarei as riquezas da pi e 
da fidelidade! ` 
1Trarei de volta os cativos de Judá eos 
cativos de Israel'e os restabelecerei: como 
antes: *Eu-os purificarei de todos os crimes 
com que pecaram contra mim; perdoarei to- 
dos os seus crimes com que pecaram ese re- 
voltarám contra mim.» “Jerusalém: será para 
mim um nome de alegria, uma honra, um es- 


33,9.0 sujeito desta promessa é é é provavelmente a cidade 
de Jerusalém. $ 
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plendor para todas-as nações do mundo, que 
ouvirão todo o bem que lhe farei. Elas serão 
tomadas de temor e tremor por causa de toda 
felicidade e de toda a; paz que-lhe darei. *-. 

“Assim diz o SENHOR: Neste lugar do qual 
dizeis i: i; “é&uma-ruína sem pessoas:e sem ani- 
mais”, nas cidades de Judá e nas ruas desola- 
das de Jerusalém, sem pessoas nem: animais, 
ainda se ouvirá "a voz da alegria e do júbilo, a 
voz do noivo e da noiva, a voz dos:que trazem 
ao Templo sacrifícios de ação de graças'e can- 
tam: “Daí graças ao SENHOR Todo-poderoso, 
porque:o SENHOR:'é bom, porque:eterno é seu 
amor!”. Pois eu mudarei'a sorte desta terra, e 
ela será como antes, diz o SENHORA 

2Assim diz-o SENHOR Todo-podéroso: 

Neste lugar que está em ruínas, sem pessoas 
e-sem animais,.e em todas as suas cidades, 
haverá ainda currais onde os pastores farão 
repousar suas ovelhas. Nas cidades da mon- 
tanha, da planície da Sefela, do deserto. do 
Negueb, no território de Benjamim, nos ar- 
redores de Jerusalém é é nas cidades de Judá, 
as ovelhas passarão novamente pela mão da- 
quele. queas conta, diz o:SENHOR. - 3 


“As instituições do futuro: virão dias- = 
oráculo do: SENHOR = em que cumprirei: a 
promessa que fiz à casa de Israele à casa de 
Judá.* Naqueles dias; naquele tempo; farei 
germinar. para Davi um: germe. justo, que 
exercerá o direito e a justiça nesta terra. 15Na- 
queles dias Judá será salvo:e Jerusalém habi- 
tará em segurança: E este é o nome com'que 
a chamarão: “SENHOR, nossa justiça”: Por- 
que assim diz o SENHOR: Não faltará a Davi 
um: descendente que ocupe o trono da'casa 
de: Israel. !8E .aos:sacerdotes levíticos.não 
faltará um descendente que ofereça diante 
de mim'oholocausto; queime oferendas; e 
celebre todos os dias o sacrifício.!: 

E a palavrado SENHOR foi ditigidart Je- 
remias nestes'termos' =: 0 Assim-diz o SE- 
NHOR: Se puderdes romper minha -aliança 
com o dia'e-com a noite, de maneira que-não 
haja mais dia e noite a seu tempo, Zentão 
será também rompida a:minha aliança com 
meu'servo Davi, de forma que já não terá um 
filho seu que reine em seu trono, assim co- 
mo com os levitas, os sacerdotes que me ser- 
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vem. 2Como as estrelas do céu que não po- 
dem ser enumeradas e a areia do mar que 
não pode ser calculada, assim multiplicareia 
descendência de meu servo Davi e dos levi- 
tas que me servem: à 

3A palavra- do SENHOR foi dirigida a Je- 
remias nestes termos: “Não viste o que diz 
esse povo: “O SENHOR rejeitou as duas fa- 
mílias * que havia escolhido”? E assim des- 
prezam ó meu povo, como sé ele não fosse 
mais uma nação diante deles. Assim diz o 
SENHOR-": Se não criei o dia e a noite e não 
estabeleci as leis do céu e da terra, “então re- 
Jeitarei à descendência de Jacó e de meu ser- 
vo Davi è deixarei dé tomar entre seús des- 
cendentes os que governiarão a descendência 
de Abraão, de Isaac e de Jacó! Porque eu 
mudarei a sua sórte e terei compaixão deles. 


lF: rigida a Jeremias. da parte do, SE- 
OR, quando. Nabucodonosor, rei da Babi- 
lônia, todo.o, seu. exército, os reis da terra 
submetida à àsua dominação etodos.os. povos 
estavam em guerra contra J erusalém e con- 
tra as suas cidades °: 2Assim diz o SENHOR, O 
Deus de Israel: Vai dizer. a Sedecias, rei de 
Judá: “Assim diz o SENHOR! Vou entregar 
esta cidade nas mãos do rei da, Babilônia, 
que. a incendiará. P 3Tu não escaparás à sua 
mão, mas serás capturado e entregue em seu 
poder. Tu verás o rei da Babilônia: com teus 
olhos e falarás pessoalmente com. ele.- Irás 
para a Babilônia! “Mas escuta a palavra do 
SENHOR, Sedecias, rei de Judá! Assim:diz o 
SENHOR a tèu respeito: Tu não morrerás pela 
espada; *é em paz que morrerás. Assim como 
se queimaram perfumes para teus pais, os reis 
que te precederam, assim também se queima- 
rão perfumes em tua honra e se recitará por ti 
à lâmentação: “Ah! Senhor!” Sou eu quem o 
declara — oráculo do SENHOR”. 


3 (0) destino. de Sedeciàs. Palavra di- 
f 


33, 14- 18. Temosa aqui, sem dúvida, uma releitura. e uma 
nova interpretação do oráculo Jr 23,5-6.. 

33,24: As duas familias: o reino o de Israel eo reino de 
Judá. N 
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6O profeta Jeremias disse todas estas pa- 
lavras a Sedecias, rei de Judá; em Jerusalém, 
Tenquanto o exército do rei da Babilônia tra- 
vava combate contra Jerusalém e contra‘ as 
cidades de Judá que ainda resistiam, contra 
Laquis e:Azeca, pois eram as úniças cidades 
fortificadas de Judá que restavam. ` 


Os escravos não libertados. Palavra que 
foi dirigida a Jeremias da parte. do. SENHOR, 
depois que o rei Sedecias havia concluído uma 
aliança com todo o povo de Jerusalém para 
proclamar a-liberdade dos:escravos: “cada um 
libertaria seus escravos hebreus, homens ou 
mulheres, de modo. que ninguém. dentre-eles 
tivesse como escravo um judeu, seu irmão. 
i9Todos os. chefes e todo o povo que tinham 
entrado nesta aliança consentiram em libertar 
cada um o seu escravo ou escrava, de maneira 
a não tê-los mais como escravos. Consentiram 
em libertá-los. “Depois. disso; porém, volta- 
ram atrás e retomaram Os escravos e escravas 
que tinham libertado, reduzindo-os nóvamen- 
te à escravidão. : 

2Então a palavra do SENHOR foi dirigida 
a Jeremias. nestes. termos: B Assim. diz. o 
SENHOR, o Deus-de Israel: Eu concluí uma 
aliança com vossos pais, quando os-libertei 
do: Egito; da: casa da escravidão, dizendo: 
“Ao fim de sete anos, cada um de vós liber- 
tará seu irmão hebreu, que se tiver: vendido a 
ti; por seis anos ele te servirá; depois. lhe'de- 
volverás a liberdade”. Mas vossos pais não 
me deram atenção. "Ora, hoje. vos tínheis 
convertido e fazíeis o. que considero certo; 
proclamando .cada-um a liberdade. de: seu 
próximo; havíeis concluído uma aliança. di- 
ante de mim no Templo, onde o meu nome é 
invocado: !“Mas voltastes atrás:e profanastes 
meu nome; retomastes cada um o escravo e a 
escrava, a quem havíeis devolvido a liberda- 
de, e os reduzistes novamente à escravidão.a 

Por isso, assim diz'o SENHOR: Não me 
escutastes, proclamando cada um á liberda- 
de de-seu irmão ede'seu próximo. Eis que 
proclamarei'contra vós a liberdade — oráculo 
do SENHOR —para-a espada, “paraa-peste é 
para å fome; e farei de vós úi objeto. de es- 
panto para todos os reinos da-terra. E aos 
homens que violaram a minha aliança; que 
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não observaram os termos da aliança por 
eles concluída na minha presença; eu.lhes fa- 
rei como ao bezerro. que cortaram em duas 
partes para passar entre elas, Os chefes de 
Judá e de Jerusalém, os eunuços, os sacerdo- 
tese todo o povo da terra, que passaram en- 
tre as partes do bezerro, “eu, os, entregarei 
nas mãos de seus inimigos e daqueles que os 
querem matar, seus, cadáveres servirão de 
alimento pata os pássaros do céu e os ani 
mais selvagens." 2Entregarei também Sede- 
cias, rei de Judá, é seus chefes nas mãos de 
seus inimigos, dos que os querem matar, e 
nas:mãos' do exército do rei da Babilônia, 
que-acaba de se afastar para longe de vós: 
“Darei uma ordem —oráculo do SENHOR = è 
os trarei'de volta-a esta cidade, para que a 
ataquem, tomem e incendeiem. E farei das 
cidades de Judá um lugar desolado; onde nin- 
guém inora. 


o exemplo dos recabitas. Palavra 

Sa que foi dirigida à Jeremias da parte 
ENHOR, no tempo de Joaquim filho de Jo- 

sias, rei de Judá: *“Vai à família dos recabitas, 
falá com eles e leva-os a uma das salas do tëm- 
plo do SENHOR para fazê-los beber vinho”. . 
Tomei, pois, Jezonias filho de, Jeremias, 
filho de Habsanias, bem como seus irmãos, 
seus: filhos -e toda a família dos recabitas. 
“Levei-os-ao templo do SENHOR, à sala de 
Ben-Joanã filho. de Jegdalias, homem. de 
Deus,:que está junto à sala dos chefes e em 
cima da sala de Maasias filho de Selum, o 
guarda do pórtico. “Coloquei diante dos mem- 
bros.da tribo dos recabitas ânforas cheias de 
vinho assim como taças e lhes-disse: “Bebei 
vinho!” “Eles, porém, disseram:. “Nós não 
bebemos vinho, pois nosso pai Jonadab filho 
de Recab nos deu esta ordem: “Jamais; bebe- 
reis. vinho, nem vós, nem vossos filhost; 7da 
mesma. forma não construireis. casas, nem 
semeareis, nem plantareis vinhas, nem pos- 
suíreis nenhuma dessas coisas; mas durante 
toda a vossa vida habitareis em tendas para 
que vivais.longos dias na terra em que resi- 
dis”. Nós.obedecemos a tudo-o que nos or- 
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denou nosso pai Jonadab filho de-Recab: 
nunca bebemos vinho, nem nós, nem nossas 
mulheres; filhos-ou filhas, “não construímos 
casas para morar, nem póssuímos vinhas, 
campos ou sementeiras; !'mas vivemos em 
tendas. Obedecemos e fizemos tudo-o que 
nos ordenoti nosso pai Jonadab. “Mas quan- 
do Nabucodonosor, “rei da Babilônia, inva- 
diu o país, dissemos: “Vamos entrar em Je- 
rusalém para escapar áo exército dos caldeus 
e ao exército de Aram’. E permanecemos em 
Jerusalém”. 

“Então a palavra do SENHOR foi dirigida 
a Jeremias nestes termos: “Assim diz o 
SENHOR. Todo-poderoso, o Deus de Israel: 
Vai dizer aos cidadãos de. Judá e-aos habi- 
tantes de Jerusalém: Não aprendereis a Ji- 
ção, obedecendo -às minhas palavras? — orá- 
culo do SENHOR. “As palavras de Jonadab 
filho de Recab foram observadas; ele proi- 
biu que seus filhos bebessem vinho,-e até 
hoje não beberam; obedecendo à ordem de 
seu pai. Mas eu vós falei continuamente e vós 
não me escutastes. "Enviei-vos, sem cessar, 
meus servos os profetas para dizer-vos: “Con- 
vertei-vos cada um de seu mau caminho, cor- 
rigi vossas ações, não sigais deuses estrangei- 
ros para servi-los, então habitaréis na terra 
que dei a vós e a vossos pais”. Vós, porém, 
não me destes atenção e não me obedecestes. 
16Na verdade, os descendentes de Jonadab fi- 
lho de Recab observaram a ordem que lhes 
deù seu pai; mas este povo não me escutou! 
Por isso, assim diz o SENHOR Des 'Todo- 
poderoso, o Deus de Israel: Vou-trazer sobre 
Judá e sobre todos os habitantes de Jerusalém 
toda'a desgraça que lhes anunciei. Porque 
falei e não me escutaram; chamei-os enão 
me responderam”. Y= 0 

“Então Jeremias disse à família dos reca- 
bitas: “Assim diz o SENHOR Todo-poderoso, 
o Deus de Israel: Já que obédecestes à ordem 
de vosso pai Jonadab, observastes suas or- 
dens é pusestes em prática tudo o que vos or- 
denou, “por isso, assim diz o SENHOR Todo- 
poderoso, o Deus de Israel: Não faltará a Jo- 
nadab filho de Recab um descendente, que 
estará diante de mim todos os dias!” 
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: IV. QUEDA DE JERUSALÉM E 
SOFRIMENTOS DE JEREMIAS. 


O rolo de oráculos queimado. 'No 
quarto ano de Joaquim filho de Jo- 
sias, rei de Judá, foi dirigida esta palavra a 
Jeremias da parte do SENHOR: “Toma um 
rolo de pergaminho e escreve nele todas as 
palavras que te- dirigi a respeito de Israel, 
Judá e de todas as nações, desde o: dia em 
que comecei a falar-te, no tempo de Josias, 
até hoje. *Talvez a casa de Judá escute todo o 
mal que tehciono fazer-lhe e se converta ca- 
da um de seu maù carinho; poderei então 
perdoar-lhes'a maldade e o pecado”: “ 
“4Jeremias chamou, então, Baruc filho de 
Nerias, que escreveu num rolo de pergami- 
nho, conforme o ditado de Jeremias, todas as 
palavras que o SENHOR lhe tinha dirigido. 
“Então Jeremias deu a Baruc esta ordem: 
“Estou impedido, não posso entrar no tem- 
plo do SENHOR: “Mas tu irás e lerás para o 
povo no livró que escreveste, ditado por mim, 
todas as palavras do SENHOR, no templo do 
SENHOR, nio dia do jejum: Lerás também a 
todos que vierem-das:cidades de Judá. 7Tal- 
vez- sua súplica chegue diante do- SENHOR e 
eles'se convertam cada um de seu mau caíni- 
nho; porque grande.é a ira e o furor com que 
o SENHOR ameaçou o seu povo” *Baruc fi- 
lho de Nerias fez como lhe ordenara o profe- 
ta Jeremias, lendo no livro as palavras ido 
SENHOR, no templo do SENHOR. 

No quinto ano de J oaquim filho de Josi- 
as, rei de Judá; no nono'mês; foi convocado 
um jejum diante do SENHOR para todo opo- 
vo de-Jerusalém'e para todo o povo que vi- 
nha'das cidades de Judá: Então Baruc:leu 
no'livro as palavras de Jeremias publica- 
mente para todo o povo; estavam no templo 
do SENHOR, na sala-de Gamarias, filho do 
escriba Safã, no pátio superior, à entrada da 
porta: Nova do templo do. SENHOR. -HOra, 
Miqueias filho de Gamarias, filho de. Safã, 
tendo escutado as palavras do: SENHOR- tira- 
das do livro, 2desceu-ao palácio real, à sala 
do escriba. Ali todos os chefes estavam: reu- 
nidos: o escriba Elisama, -Dalaías filho de 
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Semeias, Elnatã filho de Acobor, Gamarias 
filho de Safã, Sedecias filho de Hananias e 
todos os outros chefes. UMiqueias: narrou- 
lhes todas as palavras que ouvira, quando 
Baruc leu publicamente no livro. 

“Todos os chefes enviaram Judi filho de 
Natanias, filho de Selemmias; filho de Cusi, 
para dizer a Baruc: “Toma o-livro que leste 
em público e vem”. Baruc filho de Nerias to- 
mou então o livro e aproximou-se deles: "Eles 
disseram-lhe: “Senta-te e lê para nós”. E Ba- 
ruc leu para eles. Depois de escutar todas as 
palavras, eles se apavoraram e disseram entre 
si: “E absolutamente necessário comunicar 
ao rei todas essas palavras”. “E perguntaram 
a Baruc: “Dize-nos como escreveste todas es- 
tas palavras”. !Baruc respondeu-lhes: “Jere- 
mias as ditou e eu as escrevi com tinta no li- 
vro”: "Então os-chefes disseram: à Baruc: 
“Vai, esconde-te, tu é Jerêmias; que ninguém 
saiba onde estais”. Depois fotam ao fei, no 
pátio do palácio, deixando o livro guardado 
na sala do escriba Elisama. E comunicaram 
ao rei “todas essas coisas. -- 

- 210 rei enviou Judi para buscar o livro. 
Ele o tomou da sala do escriba Elisama € o 
leu diante do rei e de todos ogs chefes que es- 
tavam de pé, em tomo do rei. 20 rei estava 
sentado. em sua casa de inverno — era o nono 
mês —;e.o fogo.ardia na lareira diante dele. 
“Cada vez que Judi acabava de ler três ou 
quatro colunas, o rei as cortava com a faca 
do escriba e as lançava no fogo da lareira, até 
que todo. o rolo foi consumido pelo. fogo da 
lareira. “Mas nem o rei nem nenhum de-seus 
servidores, que escutaram estas palavras, se 
assustaram ou rasgaram as suas vestes. 2 Ain- 
da que Elnatã, Dalaías e Gamarias tivessem 
insistido com o rei para que não queimasse.o 
livro, ele não os escutou. *0 rei ordenou a Je- 
remiel, filho do rei, a: Saraías-filho de Azriel 
e a Selemias filho: de: Abdeel: que prendes- 
sem:o escriba Baruc é o profeta Jeremias. 
Mas o SENHOR os tinha escondido. 

?Então a palavra do. SENHOR foi dirigida 
a Jeremias, depois que o rei queimara o livro 
com as palavras escritas por Baruc, ditadas 
por Jeremias: 2“Toma: oútro rolo de perga- 
minho; escreve nele todas as palavras qué 
estavam já no primeiro rolo, que Joaquim, 
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rei de Judá, queimou. Contra Joaquim, rei 
de Judá, dirás: Assim diz o SENHOR: Tu quei- 
maste: este rolo de pergaminho; dizendo: 

“Por que escreveste nele: Certamente o rei 
da Babilônia virá, saqueará esta terra e dela 
fará desaparecer pessoas e animais??:*0Por 
isso, assim diz 0 SENHOR contra: Joaquim, 
rei de Judá: Ele não terá mais ninguém para 
sentar-se no trono de Davi e seu cadáver fi- 
cará exposto.ao calor do dia e ao frio da noi- 
te. 3'Castigarei nele, na sua descendência e 
nos seus.servos, Os seus crimes; trarei sobre 
eles, sobre os moradores de Jerusalém e.os 
cidadãos de Judá toda a. desgraça que lhes 
anunciei sem que me escutassem”, 

“2 Jeremias tomou outro rolo de.pergami- 
nho eo deu ao escriba Baruc filho-de Nerias, 
que nele escreveu; ditadas por Jeremias; to- 
das as palavras do livro. que Joaquim, rei de 
Judá; tinha queimado: E ainda. forain acres- 
centadas muitas palavras-como estas. 


decias filho de Josias reinou no lu- 

e Jeconias filho de Joaquim, a quem Na- 

bucodonosor, rei da Babilônia, havia estabe- 

lecido como tei nó pais de Judá." 2Mas nem 

ele, ném seus servos, nët o povo da terra es- 

cutaram as palavras que o SENHOR pronunci- 
ou por intermédio do profeta Jeremias: 

30 rei Sedecias enviou Jucal filho de Se- 
lemias e o sacerdote Sofonias filho de Maa- 
sias ao profeta Jeremias para lhe dizer»: “Tn- 
tercede por nós junto ao SENHOR nosso 
Deus!” “Ora, Jeremias circulava livremente 
entre o` povo; não o tinham ainda colocado 
na prisão. O exército do Faraó tinha saído 
do Egito; ão ouvir esta notícia, os caldeus 
que sitiavam i Jerusalém levaintarahá [o cerco 
da cidade.: 

“Então à palavra do SENHOR foi dirigida 
ao profeta Jeremias nestes termos: “Assim 
diz o SENHOR Deus de Israel: Assim direis 
ao rei de Judá, que vos enviou para consul- 
tar-me: O exército do Faraó, que saiu para 
vos ajudar, voltará para a sua terra, o Egito! 
8Os caldeus voltarão a lutar contra esta cida- 
de; irão O conguista-la e: incendiá-lã. “Assim 


7 Mensagem a Sedecias. 'O rei Se- 
gar 
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diz o SENHOR: Não vos enganeis; pensando 
que os caldeus fóram embora definitivamen- 
te! Eles não. foram embora! "Mesmo. que 
derrotásseis todo o-exército dos caldeus que 
vos combate e.não restassem senão feridos, 
eles se levantariam,. cada um em-sua tenda, 
para incendiar esta cidade”.º 


“ Jeremias aprisionado. Quando o exér- 
cito dos caldeus levantou o cerco de Jérusa- 
lém por causa do exército do Faraó, 2Jere- 
mias queria sair de J erusalém e ir à região de 
Benjamim receber uma-herança entre os seus. 
BAo chegar à porta de Benjamim, estava lá 
um chefe da guarda, chamado Jerias filho de 
Selemias, filho de Hananias, que prendeu o 
profeta Je eremias, dizendo: “Estás passando 
para os caldeus!” “Jeremias respondeu: “É men- 

tira! Eu'não estou passando para os'calderis!” 
Mas, sém ouvi-lo, Jerias prendeu Jeremias e 
o levou ãos chefes. 15Os chefes irritaram-se 
com Jerémias; bateram nele eo aprisionaram 
na-casa-do escriba Jônatas, que -havia sido 
transformada em prisão. Assim. Jeremias 
entrou num calabouço abobadado e. ali per- 
maneceu por muito tempo. 

1Ọ rei Sedecias mandou buscá-lo. Secre- 
tamente, em. sua casa, o-rei-perguntou-lhe: 
“Há alguma palavra do SENHOR?” Jeremias 
respondeu: “Sim!” E acrescentou: “Serás en- 
tregue nas mãos do rei da Babilônia!” £ !8En- 


tão Jeremias disse ao rei Sedecias: “Em que 


faltei-contra ti, contra teus servos ou contra 
este povo; para que me colocásseis na pri- 
são? £ Onde estão os profetas que vos anun- 
ciavam: “O rei da Babilônia não virá contra 
vós: nem contra este. país’? 2 Agora, pois, 
meu senhor. e rei, digna-te de. escutar-me., 
Que: aminha súplica chegue a ti e não me fa- 
ças voltar para a casa do escriba Jônatas, 
para que eu não morra ali”. 2!Então o rei Se- 
decias ordenou que mantivessem Jeremias 
no pátio dá guarda e cada“dia lhe dessem 
uma broa de pão, vinda da rua dos padeiros, 
enquanto houvesse pão na cidade. E Jeremi- 
às permaneceu no pátio da guarda.h 


«Teremias na cisterna: 'Safatias fi: 
lho-de Matã, Gedalias filho de Fas- 
sur, Jucal filho de Selemias e-Fassur filho de 
Melquias escutaram as palavras-que Jeremi- 
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as dirigiu a todo o povo: *“Assim diz o SE- 
NHOR: Quem permanecer nesta cidade, mor- 
rerá pela espada, pela fome. e pela peste; 
quem, porém, se entregar aos caldeus, vive- 
rá; terá a sua vida como despojo e viverá! ` 
3Assim diz o SENHOR: -Com toda.a certeza, 
esta cidade -será-entregue em poder do exér- 
cito do rei. da Babilônia, que a tomará!” 

*Os chefes disseram, então, ao rei: “Que 
este homem seja condenado à morte! Na 
verdade ele desencoraja os, guerreiros. que 
restaram nesta cidade e-o povo, fazendo-lhes 
semelhantes propostas. Sim, este homem. não 
busca de modo-algum o bem-estar para este 
povo, mas a desgraça” SO rei Sedecias res- 
pondeu: “Ele está em vossas mãos, pois orei 
nada pode contra vós!”... : 

“Agarraram, então, Jeremias e o Jança- 
ram na cisterna de Melquias, filho do'rei, no 
pátio da guarda; fizeram-no descer por meio 
de cordas. Nesta cisterna não havia água, 
mas lodo, e Jeremias se atolou no lodo.* 7Óra, 
Ebed- Melec, um eunuco etíope ligado ao 
palácio real, soube que tinham posto Jeremi- 
as na cisterna.! Como o rei se encontrava à 
porta de Benjamim, *Ebed-Melec saiu do 
palácio e dirigiu-se ao rei: “Meu senhor e 
rei, estes homens agiram mal com ò profeta 
Jeremias, atirando-o na cisterna: “ali morrerá 
de fome, pois não há mais pão na cidade” m 
Então o rei ordenou ao etíope EbedMelec; 
“Toma contigo três homens e tira da cistêma 
o profeta Jeremias antes que morra”. Ebed- 
Melec tomou consigo os homens, entrou no 
palácio real, no vestiário do tesouro; tomou 
de lá pedaços de pano rasgados € pedaços de 
pano velho que fez chegar a Jeremias na 'cis- 
terna por meio de cordas: !2Ebed-Melec, o 
etíope, disse a Jeremias: “Coloca estes peda- 
ços -de pano-rasgados e estes pedaços de 
pano- velhos debaixo -dos braços: sobre: as 
cordas”. Jeremias assim o fez. “Então sus- 
penderamJerêmias por meio das cordas e o 
tiraram da cisterna. E Jeremias ficou no på- 
tio da guarda. 


Última advertência a Sedecias: “O rei 
Sedeciás mandou trazer o profeta Jeremias à 
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terceira entrada do templo do SENHOR. O rei 
disse a Jeremias: “Quero fazer-te uma per- 
gunta. Não me ocultes nada”. Jeremias res- 
pondeu a Sedecias: “Se eu te respondo; cer- 
tamente me farás morrer. E se eu te aconse- 
lho, não me escutarás!” » 16Então o rei Sede- 
cias fez um juramento secreto a Jeremias: 
“Pela vida do SENHOR, que nos. deu esta 
vida! Não te farei morrer nem te entregarei 
nas mãos dos que te querem matar”... 

“Então Jeremias disse a Sedecias: As- 
sim-diz o SENHOR -Deus; Todo-poderoso; o 
Deus de Israel: Se-te:renderes voluntaria- 
mente aos generais do rei da Babilônia, sal- 
varás a tua vida, e.esta cidade não; será in- 
cendiada; tu e tua família sobrevivereis.. Mas 
se não te renderes-aos generais do rei-da. Ba- 
bilônia, esta: cidade será-entregus às mãos 
dos caldeus, queia incendiarão; quanto a ti; 
não escaparás de suas mãos?» : : 

“IEntão o rei Sedecias disse a Teenis 
“Tenho medo dos judeus que passaram pára 
o lado dos: caldeus:-Poderiamentregar-me 
em-suas mãos e me maltratariam”. 2 Jeremi- 
as-respóndeu: “Não.te entregarão!. Escuta a 
voz do SENHOR, conforme eu te falei, e en- 
tão estarás bem e salvarás atua vida. ?!'Se, no 
entanto, te recusares a sair, vê o que. o SE- 
NHOR me revelou: 2Todas as mulheres que 
ainda-estão no palácio do rei de Judá serão 
levadas aos generais do rei da Babilônia e 
dirão: Eles te enganaram; os teus bons ami- 
gos te dominaram. Teus pés se atolaram no 
lodaçal, e eles escaparam! 42Sim, todas as 
tuas mulheres é filhos serão levados aos cal- 
deus. E tu não escaparás de suas mãos, mas 
serás prisioneiro nas mãos do rei da Babilô- 
nia. Quanto a esta cidade, será incendiada”." 
“Sedecias disse a Jeremias: “Que ninguém 
venha a saber destas palavras, senão morre- 
rás. Se os chefes souberem do meu encon- 
tro contigo, virão para te dizer: “Faze-nos sa- 
ber o que falaste ao rei e.o que ‘elete falou; 
não nos escondas nada, senão te matare- 
mos”. Tu lhes responderás: “Eu fiz ao rei 
este pedido: que não me envie outra vez à 
casa de Jônatas para ali morrer”. = 

“De fato, todos os chefes vieram a Jere- 
mias para interrogá-lo. Ele:respondeu-lhes 
conforme o rei ordenara. Então o deixaram 
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em paz, pois:a conversa não fora ouvida. 
Jeremias permaneceu no. pátio da guarda 
até a tomada de: Jerusalém.’ 


Tomada de Jerusalém. 'No nono 
“ ano de Sedecias, rei de Judá, no dé- 
cimô mês, Nabucodonosor, rei da Babilônia, 
atacou Jerusalém com todo seu exército e a 
sitiaram.” 2No décimo primeiro ano de Sede- 
cias; no quarto mês, no-nono dia, foi aberta 
uma brecha na cidade: 2E todos os 'generais 
do'tei'da Babilônia entraram ese estabelece- 
tam na porta do meio: Nergalsareser, Sam- 
gar-Nabu, Sar-Saquim, chefe dos eunucos, 
Nergalsareser, chefe-dos-magos, e os outros 
genérais do rei-da Babilônia. 

*Logo que os viram, Sedecias, rei de Ju- 
dá, e todos os seus soldados fugiram; sairam 
da “Cidade, de noite, em direção ão jardiin do 
rei, pela porta entre os dois muros e tomaram 
o caminho då Arabá: O exército dos caldeus, 
ho entanto, os perseguiu e alcançou Sedeci- 
as na planície de Jericó. Depois de aprisio- 
ná-lo lévaram-no-a Rebla, no território de 
Emat, diante de. Nabucodonosor,-rei da Ba- 
bilônia, que o submeteu a julgamento." SEm 
Rebla, o rei da Babilônia mandou matar os 
filhos- de Sedecias diante de, seus; olhos. 
Mandou matar também os nobres de Judá, 
'Em seguida, mandou vazar os olhos de Se- 
decias e prendeu-o com.correntes de bronze 
para levá-lo à Babilônia. 

“Os caldeus incendiaram o: palácio lenlo e 
as: casas: particulares; depois; destruíram. as 
muralhas; de Jerusalém.» ?Nabuzarda, coman- 
dante da guarda, deportou para a Babilônia o 
resto da população deixada na cidade, os de- 
sertores que tinham se entregado e o resto do 
povo !“Nabuzardã, comandante da guarda, 
deixou no.território “de Judá aqueles dentre o 
povo que eram pobres.e nada possuíam; na- 
quele dia, distribuiu-lhes. vinhas.e terras. 


Jeremias é libertado. Quanto a Jeremi- 
as; Nabucodonosor; rei:da: Babilônia; tinha 
dado esta ordem: a Nabuzardã, comandante 
da guarda: “Toma conta dele; não lhe faças 
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mal algum e trata-o como ele te pedir”. Na- 
buzardã, comandante da guarda, Nabusezbã, 
chefe dos eunucos, Nergalsareser, chefe dos 
magos, € os demais generais do rei da Babilô- 
nja “mandaram retirar Jeremias do pátio da 
guarda e o confiaram à Godolias filho de Ai- 
cam, filho de Safã, para conduzi-lo à casa; è 
Jeremias perimaneceu no meio do povo.” | 


Promessa de salvação a um etíope. 
'Enquanto Jeremias estava fechado no pátio 
da guarda, a palavra do SENHOR lhe foi diri- 
gida nestes termos: “Vai dizer ao -etíope 
Ebed-Melec: Assim diz o SENHOR Todo-po- 
deroso, o Deus de Israel::Vou cumprir contra 
esta cidade as minhas palavras, para desgraça 
enão:para salvação. Naquele dia elas se reali- 
zarão diante de teus olhos.: "Mas neste dia eu 
te livrarei -- oráculo do SENHOR — e não serás 
entregue nas mãos dos homens. que temes. 
“Sim; com toda a certeza eu te farei escapar e 
não, tombarás pela espada; terás a tua vida 
como despojo, pois em mim puseste tua con- 
fiança. oráculo do SENHOR”. 


Jeremias junto de Gódolias. Pa 
A( lavra-dirigida a Jeremias da'parte 
do SENHOR; depois que Nabuzarda,coman- 
dante da guarda, o mandou devolta de Rä- 
má; -donde“o-tinha retirado quando estava 
acorrentado'no meio dos cativos de Tudá-e 
de Jerusalém; que estavam sendo deporta- 
dos para a Babilônia: 20 comandante da 
guarda tomou Jeremias e-disse-lhe: “O SE- 
NHOR: teu Deus 'predisseesta desgraça para 
este lugar “e “a realizou. -E ‘O SENHOR agiu 
conforme falou, porque pecastes contra o SE- 
NHOR e não escutastes a sua VOZ; “assim vos 
aconteceu isso. “E agora eu te solto hoje das 
correntes que tens em tuas mãos: Se quiseres 
vir comigo para a Babilônia, vem e olharei 
por ti Se não quiseres vir comigo para a Bd- 
bilônia, não venhas. Vê: tens diante de ti 
todo o país;:vai para onde quiseres:e achares 
melhor. “Se não queres ficar comigo, pòdes 
retornar para junto de Godolias filho de Ai- 
cam; filho: de Safã,:que orei da Babilônia 
nomeou governador das cidades-de Judá, e 
habitar com ele no meio do povo, ou então 
para qualquer lugar que te agradar”. Depois 
de lhe dar víveres e um presente, o coman- 
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dante da. guarda o deixou ir. “Jeremias foi 
então para Masfa, onde estava Godolias fi- 
lho de -Aicam, e ficou morando com ele, no 
meio do povo que-restara no país. 


Assassinato do governador Godolias. 
Todos os oficiais do exército que, com seus 
homens, estavam no campo, souberam que o 
rei da Babilônia tinha nomeado Godolias fi- 
lho de Aicam governador da região e lhe ti- 
nha confiado os homens, as mulheres, as cri- 
anças e os pobres'do país, que não tinham 
sido deportados para a Babilônia.º SEles fo- 
ram a Godolias em Masfa: Ismael filho de 
Natanias; Joanã'e Jônatas filhos de-Carea, 
Saraías filho de Taneumet, os filhos de Ofi, 
onetofatita, Jezoniás filho de Maacati, eles é 
seus homens. “Godolias filho" de Aicam, fi- 
lho de Safã, lhes fez um juramento, a eles e à 
seus homens, dizendo: “Não-temais servir 
aos caldeus; ficai no país, servi ao tei da Ba- 
bilônia:e será melhor para vós.º 19Quanto a 
mim, fico em Masfa, como responsável di- 
ante: dos-caldeus que vêm à nós: Quanto a 
vós;fazei à colheita do vinho; das frutas edo 
azeite; enchei vossos jarros € habitai nas ci- 
dades que ocupais”?: z7; 

UDa mesma forma, “todos os idéia? que 
estavam em Moab; entre os amonitas, em 
Edom e em todas as regiões ouviram que o 
rei da Babilônia deixara um resto em Judá e 
colocara à frente deles Godolias filho de Ai- 
cam, filho de Safã. Voltaram, pois, todos 
os judeus de todos os lugares em que està- 
vam dispersos e foram à terra de Judá, para 
junto de Godolias em Masfa, é fizeram uma 
colheita muito abundante de vinho e frutas. 

“BJoanã filho de Carea e todos os oficiais do 
exército, que estavam no campo, vieram até 
Godolias em Masfa. “Eles disseram-lhe: “Sa- 
bes, por acaso, que Baalis, rei dos amonitas, 
mandou Ismael filho de Natanias para te mä- 
tar?” Mas Godolias filho de Aicam não acre- 
ditou neles. !5Joanã filho de Carea disse secre- 
tamente a Godolias em Masfa: “Matarei Isma- 

el filho de Natanias sem que ninguém o sai- 
ba. Por que deveria atentar contra a tua vida, e 


zZ Jr 26,24; 38,28 — aJr 21, 10; 44,11.27— Tb E 44,5; Si 
2553; 36,40. Jr 39;14.— d 7-6: ZRS 25,22-24.= èli 
27;12s= f Jr 41,1-10. 
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por. gue todos os judeus, que se reuniram em 
tomo de ti, deveriam ser dispersos? Por que 
deveria ser destruído o resto de Israel?” !Go- 
dolias filho de Aicam, no entanto, respondeu 
a Joanã filho de Carea: “Não faças isso, pois é 
mentira o que dizes sobre Ismael!” 


'No: sétimo mês, Ismael filho: de 
Natanias, filho de Elisama; que era 
de família real, veio com os grandes doteino e 
dez homens em busca de Godolias filho de Ai- 
cam, em Masfa.£:E enquanto comiam juntos, 
lá em Masfa, 2Ismael filho de Natanias levan- 
tou-se com seus dez homens, que feriram com 
a espada Godolias filho de Aicam, filho de 
Safã. Assim mataram aquele a quem o'rei da 
Babilônia tinha posto como” governador do 
país. Ismael matou também todos os judeus 
que:estavam com Godolias, em: Masfa, bem 
como-os:soldados caldeus que-lá estavam:. 
“-4No segundo dia depois do assassinato de 
Godolias, quando ainda-ninguém-o sabia, 
Schegaram oitenta homens de Siquém, Silo e 
Samaria, com a barba rapada,-as vestes-ras- 
gadas e:o-corpo marcado-por. incisões; -ti- 
nham em:suas.mãos-uma-oblação e-incenso 
para-apresentar no templo -do SENHOR. “Is- 
mael filho de Natanias saiju-de-Masfa ao seu 
encontro..e vinha: chorando. Quando os al- 
cançóu, disse-lhes: “Vinde aonde está Go- 
dolias filho de Aicam”. 'Mas quando entra- 
ram dentro da cidade, Ismael filho de Nata- 
nias òs degolou, ele e os homens que esta- 
vam cóm éle, é mandou que os atirassem nó 
fundo de uma cisterna. Havia, contudo, en- 
tre esses homens, dez que disseram a Ismael: 
“Não nos mates, pois temos no campo provi- 
sões escondidas, trigo, cevada, azeite e mel”. 
Ele parou e não os matou com os seus com- 
panheiros.ºA cisterna em que Ismael lançou 
os cadáveres dos homens que tinha matado 
era a grande cisterna que o fei Asa construíra 
por: causa de: Baasa, rei de Israel. Foi esta 
que Ismael filho de Natanias encheu de ho- 
mens assassinados.» Depois Ismael aprisio- 
nou todo o resto do povo que estava em 
Masfa com as. princesas reais, bem. como 
todo-o povo que ficara-em Masfa. e que Na- 
buzardã, comandante da: guarda; confiara a 
Godolias filho de Aicam, Ismael filho de 
Natanias levou-os. como.-prisioneiros. e se 
pôs em marcha a fim de passar aos amonitas. 


JEREMIAS 40-42 


UQuando Joanã filho de.Carea e todos.os 
oficiais que se encontravam com ele toma- 
ram conhecimento de todos os-crimes prati- 
cados por Ismael filho de Natanias, 2reuni- 
ram todos os seus homens. e partiram pata 
atacar Ismael. filho de Natanias. Alcança- 
ram-no junto. ao grande lago de Gabaon, 
3Ao ver Joanã filho de Carea e todos os ofi- 
ciais que o acompanhavam, todo o povo que 
estava com Ismael se alegrou. “Todo o povo 
que Ismael trouxera de Masfa deu meia-vol- 
ta e foi para o lado de Joanã filho de Carea. 
Quanto a Ismael filho de Natanias, esca- 
pou de Joanã com oito homens, “passando 
para os amonitas: 0: 

"Então Joanã filho de Carea e todos os 
oficiais que estavam com ele reuniram o res- 
to do povo que Ismael filho de Natanias trou- 
xera prisioneiro de Masfa, depois que matou 
Godolias filho de Aicam: homens guerrei- 
ros, mulheres e crianças; bem como eunu- 
cos, trazidos por eles de Gabaon. !"Partiram 
e fizeram uma parada no refúgio de Camaã, 
perto de Belém; para em seguida entrar no 
Egito. “Fúgiram com medo dos caldeus, 
pois Ismael filho'de Natanias tinha matado 
Godolias filho de Aicam, que ó rei da Babi- 
lônia pusera à frente do país. => 


os-oficiais.do exército, juntamente 
com Joanã filho de Carea, Azarias filho-de 
Osaías e todo o povo; pequenos e grandes, 


4? A- fuga para o Egito. T Então todos 


- foram 2dizer ao profeta Jeremias: “Que -nos- 


sa súplica: chegue-a ti. Intercede junto ao 
SENHOR teu Deus:por nós e por esse resto, 
pois de muitos sobramos poucos, como: po- 
des constatar com teus próprios olhos. Que 
o SENHOR teu Deus nos indique o caminho 
que devemos tomar e o que devemos fazer!” 
*O:profeta Jeremias lhes disse: “Entendido! 
Euvou interceder junto ao SENHOR: vosso 
Deus, como pedis; e vos comunicarei toda 
palavra que-o:SENHOR' responder, sem vos 
a nada”.* SE eles disseram a Jeremi- 

s: “Que'o, SENHOR fique contra nós; teste- 


42,4. O profeta não póde dispor da” palavra de Deus 
como lhe-agrada (cf. Dt 18,18-22). Ele deve esperar a 
resposta de Deus. Neste caso:concreto teve que esperar 
dez dias uma resposta de Deus (cf. v. 7); 


g r40,8.=h IR515,16; 2Cr 16/6055 
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munha verdadeira e fiel, se não agirmos con- 
forme a palavra que o SENHOR'teu Deus nos 
mandar por teu intermédio.! Quer seja agra- 
dável ou desagradável, obedeceremos à voz 
do SENHOR nosso Deus, 'a quem te envia- 
mos, para que nos aconteça o bem, se obede- 
cermos à voz'do SENHOR nósso Deus” 
"Dez dias depois, a palavra do SENHOR 
foi dirigida a Jeremias. *Então ele convocou 
Joana filho de Carea e todos os oficiais que o 
acompanhavam, bem como todo o povo, pe- 
quenos e grandes, e lhes disse: “Assim diz. o 
SENHOR Déus de Israel, junto a quem me de- 
legastes pará apresentar-lhe a vossa súplica: 
Se permanecerdes verdadeiramente. nesta 
terra, eu vos edificarei e não vos destruirei, 
eu vos plantárei é não vos arrancarei. Pois 
estou arrependido do mal que vos fiz * "Não 
temais o rei da. Babilônia, à quem. “temeis. 
Não temais — oráculo do SENHOR — pois eu 
estou convosco pára vos salvar e livrar de 
suas mãos. 2Eu vos concederei misericór- 
dia, e ele terá misericórdia de vós e vòs dei- 
xará morar em vossa terra, BMas-se disser- 
des: “Não permaneceremos neste.país!”, de- 
sobedecendo assim à voz do SENHOR vosso 
Deus, “dizendo: ‘Não! É. para o Egito que 
iremos, lá onde não mais veremos a guerra, 
hão ouviremos osom da trombeta, nem nos 
faltará: mais pão; lá queremos habitar? m— 
Ventão, ouvi a palavra do SENHOR; ó resto 
de Judá! Assim diz o SENHOR Todo-podero- 
so;"o"Deus de Istael:: Se" decidirdes partir 
para 'o Egito'e se'lá entrardes para.ficar, 16a 
espada que temeis vos atingirá lá no Egito e 
a fome que vos inquieta seguirá vossos pas- 
sos-no Egito; onde morrereis! 1 17E todos os 
homens, decididos a partir para o Egito para 
lá permanecer, morrerão; pela espada, pela 
fomee pela peste. Não: haverá entre eles 
nem sobreviventes nem fugitivos, diante da 
desgraça que atrairei sobre eles: 
Porque assim diz o SENHOR: Todo-po- 
deroso, o Deus de Istael: Assim como minha 
ira e miñha fúria se derramaram sobre os ka- 
bitantes de Jerusalém, assim também se der- 
ramará a minha fúria sobre: vós, að entrardes 
no Egito. Sereis objeto de execração, de es- 
tupefação, de maldição e dé zombátia e-não 
tornareis a ver este lugar.º.'"Resto de Judá, o 
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SENHOR: vos declarou: “Não entreis no Egi- 
to!? Sabei que eu, hoje, vos adverti! Pois vos 
enganastes a vós mesmos quando me dele- 
gastes junto ao SENHOR vosso Deus, pedin- 
do: “Intercede por nós junto ao SENHOR nos- 
so Deus; anuncia-nos tudo o que o SENHOR 
nosso Deus proclamar, e nós o faremos”. Eu 
vo-lo anunciei hoje, mas não escutastes a voz 
do SENHOR vosso Deus em nada do que vos 
comunicou por meu intermédio. 2Agora, pois, 
sabei com certeza: Morrereis pela espada, 
pela fome e pela peste no lugar onde quises- 
tes entrar e vos estabelecer”. 


lar a-todo-o povo as palavras: do 
seu. Deus; palavras todas com as 
E O SENHOR seu Deus o:enviara; 2Azari- 
asfilho de Osaías;Joanã-filho-de Carea e to- 
dos oshomens insolentes disseram Jeremi- 
as: “É mentira o que dizes: O. SENHOR nosso 
Deus não te enviou para dizer-nos:-“Não en- 
treis-no Egito para :ali:permanecer’ s 3Mas é 
Baruc-filho de Nerias: que te: instiga contra 
nós fim de-nos entregar nasmãos dos cal- 
deuspara nos fazer morrer e patan nós PE 
tar para à Babilônia” r 
*Assim, nem Joanã' filho dè Carei hèm 
os oficiais, nem o povo escutaram a voz do 
SENHOR, permanecendo na terra de Judá. 
SToanã filho de Carea'e todos os oficiais do 
exército tomaram, pois, todo o resto de Judá, 
aqueles | que haviam regressado de todas as 
nações * em que estavam dispersos, para ha- 
bitar na terra de Judá: homens, mulheres e 
crianças, bem como as princesas reais e to- 
das as pessoas que Nabuzardã, comandante 
da guarda, deixara com Godolias filho de 
Aicam;, filho de Safã, bem como-o profeta 
Jeremias e Baruc filho de Nerias::7Desobe- 
decendo à voz do SENHOR, eles-foram para o 
Reno e an até Táfnis.: 


43 iQuando Jeremias terminou: defa- 
OR 


43,5. Trata-se dos judeus « que aviam abandonado o país 
dispersando-se pelos países vizinhos (Edom, Moab e 
Amon) durante a invasão de Nabucodonosor &o cerco de 
Jerusalém (588-587 aC):: são 


i Jz 11,105 Jr 7,23; Dt 5,33; 630 “k Jr 1,10; 31,28; 
324128 106,45s; Pr16,7- m Dt 28, 68-n 16:17: dr 
44, 138:278-- 0 Jr 25,9; 44,12.=p 3849] 48100 
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Palavras do Senhor no Egito. *A pala- 
vra do SENHOR-foi dirigida a Jeremias em 
Táfnis nestes termos: “Toma em tuas mãos 
pedras grandes e, na presença dos judeus, 
enterra-as na argamassa do pátio que está à 
entrada da casa do Faraó, em Táfnis: "Depois 
lhes dirás: Assim diz o SENHOR Todo-pode- 
roso; o Deus de Israel: Mandarei buscar: Na- 
bucodonosor, rei da Babilônia, meu servo; 
ele instalará seu trono sobre estas pedras que 
enterrei e estenderá sobre elas seu baldaqui- 
no real! Ele virá e ferirá o Egito: Quem é 
para à morte, à morte! Quem é para o cati- 
veiro, ao cativeiro! Quem é para à espada, à 
espada! * LAteará fogo nos templos dos deu- 
ses do Egito, ele os queimará e deportará os 
ídolos. Limpará o Egito como um pastor lim- 
pa dos piolhos o seu manto e sairá dali em 
paz. BQuebrará os obeliscos de Heliópolis 
no Egito é incendiará os templos dos deuses 
do Egito”. . 


3 'Palavra que foi dirigidas: a J eremias 
44 para-todos os judeus residentes no 
Egito, em Mágdol, Táfnis, Mênfis e na terra 
de Patros:2“Assim: diz: 0 SENHOR Todo-po= 
deroso; o Deus de-Isrãel: Vistes toda a -des- 
graça que:fiz cair sobre Jerusalém e'sobre as 
cidades de Judá: estão destruídas; emruínas 
e sem habitantes.' “Isto aconteceu por causa 
da maldade que cometeram para me irritar, 
incensando e:servindo a deusés estrangeiros 
que nem eles, nem vós, nem vossos pais co- 
nheceram." “Enviei-vos, constantemente; to- 
dos os meus servos, os profetas, para dizer: 
“Não façais essa coisa abominável que de- 
testo” “Mas não escutaram nem deram aten- 
ção para converter-se de sua maldade e não 
mais queimar incenso a deuses estrangeiros.” 
“Então minha fúria e minha cólera transbor- 
daram e incendiaram as cidades de Judá e as 
ruas de Jerusalém, que sé tornaram ruina è 
solidão, como hoje. 

TE agora, assim diz'o SENHOR Todopo: 
deroso, o Deus de Israel: Por que:causais a 
vós mesmos um mal tão grande, eliminando 
do meio de Judá homens e mulheres, crian- 
ças e bebês, de maneira a não sobrar um rès- 
to? *Pois me irritais com as obras de vossas 
mãos, queimando incenso a deuses-estran- 
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geiros no Egito, onde entrastes para morar. 
Assim exterminais a vós. mesmos e vos tor- 
nais um objeto de maldição e zombaria entre 
todas as nações da terra? * “Esquecestes. as 
maldades de vossos pais, dos reis de Judá e 
de suas mulheres, vossas maldades e as de 
vossas mulheres, cometidas na terra de Judá 
e nas ruas de Jerusalém? Y Até o dia de hoje 
eles não se arrependeram, não temeram e 
não caminharam conforme a minha lei é as 
prescrições que coloquei diante de vós e dian- 
te de vossos pais. `, 

HPorisso, assim diz o SENHOR Todo-po- 
deroso, O Deus de Israel; Eu volto, minha 
face contra vós para desgraça, para extermi- 
nar. completamente Judá,” !2Arrebatarei o res- 
to de Judá, que decidiu morar no Egito. Pere- 
cerão todos no Egito, tombarão mortos. pela 
espada < e pela fome; do menor ao maior eles 
morrerão pela espada e pela fome, e serão ob- 
jeto de maldição, espanto, desprezo e-opró- 
brio: ÉCastigarei aqueles que se instalaram 
no Egito, como castiguei Jerusalém: pela es- 
pada, pela fome e pela peste.” Do resto de 
Judá, dos que vieram para se estabelecer no 
Egito, não haverá quem escape ou sobreviva 
para retornar à terra de Judá, embora preten- 
dam.retornar para ali habitar. Mas não tetor- 
narão a não ser alguns. fugitivos”. 

'STodos os homens que sabiam que suas 
mulheres queimavam incenso a-deuses es- 
trangeiros. e todas as.mulhéres presentes ~- 
uma grande assembleia — e todo o povo que 
morava no Egito e.em Patros responderam a 
Jeremias: 16º A palavra que nos. falaste em 
nome do SENHOR, não a queremos escutar. 
"Antes:continuaremos a fazer tudo o que pro+ 
metemos: queimar incenso à Rainha do Céu. e 
fazer-lhe libações, como fazíamos, nós-e nos- 
sos pais, nossos reis e nossos chefes, nas ci- 
dades de Judá'e nas ruas de Jerusalém. Tínha- 
mos, então, fartura-de pão, éramos felizes e 
não víamos a desgraça.! !8Mas desde que dei- 
xamos de queimar incenso à Rainha do-Céu e 


r Jt 27,6; Ez29/19.=s]%46,13:26; Ez 30,10 133422; 
Ly: 26,32s—u.Jr 11,17; Dt32,17.=v 17,26; 19,4 =x:Jr 
25,68-y- Jr 7,17,1Rs ld; Esd 9,7-221,10;39,16- 
aJr4d, 15.18.22 - bJr43, TE clr6,16s—-dJr5,3;7,18. 
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de fazer-lhe libações, tudo nos faltou e. nós 
perecemos pela espada e pela fome. Por ou- 
tro lado, quando queimamos incenso à Rai- 
nha do Céu e quando lhe fazemos libações é; 
por acaso, sem'o conhecimento de nossos 
maridos que lhe fazemos bolos que a repre- 
sentam e oferecemos libações?” 

2 Jeremias disse então a todo o povo, aos 
homéns'e às mulheres que lhe tinham dado 
esta resposta: “O incenso que queimastes 
nas cidades de Judá é nas ruas de Jerusalém, 
vós, vossos pais, reis e chefes, assim como o 
povo da terra, não foi disto que o SENHOR se 
lembrou; não foi isto que lhe subiu'à mente? 
20 SENHOR-já não pode mais suportar a 
maldade de-vossas ações, as coisas abomi- 
náveis que fizestes; assim vossa terra tor- 
nou-se uma ruíria, um objeto de“espanto-e 
desprezó, sem habitantes, como é hoje. Por- 
que queimastes incenso 'e pecastes contra o 
SENHOR € não escutastes a voz do SENHOR 
nem andastes segundo asua lei, suas préscri- 
ções e“ordens, por isso esta desgraça vos 
atingiu, cômo é o caso de hoje”.f «= + 

“Depois Jeremias disse a todo o povo ea 
todas as mulheres: “Escutaí a palavra do SE- 
NHOR, vós judeus que estais no Egito: As- 
sim diz o SENHOR Todo-poderoso, o Deus 
de Israel: O que vós e vossas mulheres pro- 
metestes com a boca também realizastes com 
as mãos: *Cumpriremos exatamente os vo- 
tos que fizemos: queimar incenso à Rainha 
do'Céu e fazer-lhe libações” Pois bem, con- 
firmai os vossos votos, cumpri-os exatamen- 
te!'2Contudo, escutai-a palavra do SENHOR, 
vós cidadãos de Judá que habitais no Egito: 
Eu juro por meu grande nome, diz O SENHOR, 
que em todo o Egito mei-nome não será mais 
invocado pela boca de nenhum cidadão de 
Judá, dizendo: *Pela-vida do Senhor DEUS! 
“Eu vigiarei sobre eles para à desgraça e não 
para'a felicidade. Todos os cidadãos de Judá 
que: se encontrarem no Egito-morrerão pela 
espada e pela fome-até o.seu extermínio com- 
pleto.s Só poucos escaparão à espada e re- 
tornarão do: Egito para a:terra de Judá. Então 
todo o'resto de Judá, que veio ao-Egito para 
ali habitar, reconhecerá quala palavra que se 
realiza: à minha ou a deles! 
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2Fiste será para vós — oráculo do SENHOR — 
o sinal de que eu vos visitarei neste lugar, 
para que possais reconhecer que minhas pa- 
lavras de ameaça contra vós se realizarão. 
Assim diz o SENHOR: Entregarei o faraó 
Hofra, rei do Egito, nas mãos:de seus inimi- 
gos e dos que o querem matar, assim: como 
entreguei Sedecias, rei de J udá, nas mãos de 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, seu inimi- 
go, que o queria matar”. 


palavra que o profeta Jeremias dis- 
aruc filho de Nerias, quando este es- 
creveu num livro estas palavras ditadas por 
Jeremias, no quarto ano de Joaquim filho de 
Josias, rei de Judá 5: 2“Assim diz O SENHOR 
Deus de Israel a teu respeito, Baruc: “Tu dis- 
seste: “Aí de mim, pois o SENHOR acrescenta 
aflição à minha dor! Estou cansado de ge- 
mer é não encontro repouso!” “Assim lhe di- 
rás: Assim diz o SENHOR: Vou demolir o 
que construí e;arrancaro que-plantei;-e isto 
para: toda a:terra! * SE. tu-procuras para ti 
grandes coisas! Não: procures!. Porque. vou 
trazer a-desgraça sobre toda a humanidade — 
oráculo do SENHOR.-Mas:a: ti concederei-a 
vida-como PR em qualquer lugat 
parà onde fores”.! 


45 Palavra de consolo para Baruc. 'A 
sea 


V: ORÁCULOS CONTRA. AS NAÇÕES: 
; - CONTINUAÇÃO: o 


“4” Introdução. 'Palavra do SENHOR 
que foi dirigida ao profeta Jeremias 
contra as nações: > i 


Oráculo contra o Egito. 24 respeito do 
Egito. Contra o exército do faraó Necao, rei 
do Egito, que se encontrava perto do rio Eu- 
frates, em Carquemis, quando Nabucodono- 
sor, rei da Babilônia; o derrotou, no: quarto 
ano de Joaquim filho de Josias; rei de Judá ™: 

3Preparai escudos grandes e pequenos; apro- 
ximai-vos para.o combate. *Selai-os cavalos; 
montai, cavaleiros! Alinhai-vos com:os capa- 
cetes, afiai as lanças, vesti: as couraças! "Que 


eJr15,6- f 2Rs 17,15; Da 9,11s 831.137 hDt 
28,62; Is 10,22. i Jr 39,5-7; 46,25; Ez 29,35; 30,21 
jT 364.1832. k Jr 18,7; Ts 5,551 Jt 25,26-29= 
mi 2Rs 23,29: 


989 


vejo eu? Estão tomados de pânico, eles recu- 
am! Seus guerreiros, batidos, fogem: sem 
olhar para trás. Há-terror por toda parte " — 
oráculo do SENHOR. “O veloz não:pode fugir, 
nem o guerreiro: escapar! Ao norte, às mar- 
gens do Eufrates, tropeçam e caem. 

"Quem é o que sobe como o Nilo e como 
rios agita as águas? SÉ o Egito quem sobe 
como o Nilo e-como rios agita as águas: Ele 
dizia: “Subirei, cobrirei a terra, destruirei-a 
cidade e os seus habitantes! “Ao ataque, ca- 
valos! Correi a toda pressa, carros! Avan- 
cem os guerreiros, etiopes.e líbios que ma- 
nejam 'o escudo, e os lídios que retesam o 
arco!” Mas este dia é, para o Senhor DEUS 
Todo-poderoso, um dia de vingança, para-se 
vingar de seus adversários: a espada devora 
e se- sacia, embriagando-se de seu sangue: 
Porque há um sacrifício para o Senhor DEUS 
Todo-poderoso, no país do norte; junto ao 
rio Eufrates." "Sobe a Galaad e toma conti- 
go bálsamo, virgem, filha-do Egito! Em vão 
multiplicas: os: teus remédios: não ká: cura 
para tia As nações souberam de tua deson- 
ra; a terfa. enċheu-se do-teu lamento, pois o 
guerreiro tropeçou contra:o guerreira e:0s 
dois caíram juntos. 

-SPalavra que: O SENHOR falou ao profeta 
Jeremias, quando Nabucodonosor, rei. da Ba- 
bilônia, veio para atacar o Egitos: 

4 Anunciai no Egito; fazei ouvir em Mag- 
dol, fazei ouvir em Mênfis e-em Táfnis! Di- 
zei: Levanta-te e prepara-té porque a espada 
devora à tua volta. “Por que Apis fugiu? Por 
que'o-teu-Touro-não resistiu? -* Porque o 
SENHOR o derrubou! “Ele multiplica aquele 
que tropeça, cada um' cai sobre seu compa- 
nheiro; então dizem: “De pé! Voltemos ao 
nossopovo e à nossa terra natal, longe da es- 
pada devastadora”. "Eles chamarão o“Fa- 
raó; rei do Egito; com este nöme: “Barulho, 
fora de hora!” Por minha vida — oráculo do 
rei cujonôme:é: SENHOR: “Todo-poderoso. 
Porque, como o Tabor entre os montes e o 
Carmelo sobre o mar, ele virá. Prepara para 
tia bagagem da deportação, ó moradora, fi- 
lha do Egito; porque Mênfis se tornará uma 
desolação, destruída e sem habitantes. 20 
Egito era uma novilha muito bela, mas a mu- 
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tuca do norte veio sobre ela. “Em seu seio, 
mesmo os mercenários eram como bezerros 
de engorda. Mas elés também viraram as cos- 
tas, fugiram todos juntos, não resistiram, 
Porque veio sobre eles o dia de sua-ruína, o 
tempo de seu castigo. 

2Seu ruído: é como o da serpente q que 
foge, quando: caminham: em massa. : Eles 
vêm contra ela com machados, como os:cor- 
tadores de árvores: 2Cortai a sua floresta = 
oráculo do SENHOR — ainda:que Seja impe- 
netrável! Sim, eles são mais numerosos que 
gafanhotos, não se pode contá-los! “Foi en- 
vergonhada a filha do Egito, entregue nas 
mãos de um povo do norte. 

Disse o SENHOR Todo-poderoso;'0 Deus 
de Israel“: Eu castigarei: Amon de. No *;:o 
Faraó, o Egito, seus deuses e reis; O Faraó e 
todos os:que nele confiam. Eu os entrega- 
rei nas mãos dos. que querem matá-lo, nas 
mãos de Nabucodonosor, rei da Babilônia, e 
nas mãos de seus servos. Mais tarde, porém, 
será habitado, como Antigamente oráculo 
do SENHOR" | 

“Tu, porém, não temas, meu servo Jacó, 
não te amedrontes, Israel! Porque eu te livra- 
rei de um país longínquo e teus descenden- 
tes, da terra do cativeiro. Jacó voltará e habi- 
tará em paz, tranquilo, sem que ninguém o 
inquiete.” Não. temas, meu servo Jacó — 
oráculo do SENHOR — porque eu estou conti- 
go; quando eu exterminar todas as nações 
para onde te dispersei, hão te exterminarei; 
eu te castigarei na medida justa e não te dei- 
xarei totalmente i impune. i 


‘Oráculo contra os filisteus. 1Pala- 
Á vra do SENHOR que foi dirigida ao 
profeta. Jeremias contra .os-filisteus, antes 
que o Faraó-atacasse. Gaza”: Assim; dizo 


46, 15. Ápis, era o nome de um touro sagrado da “cidade 
epípcia de Mênfis. Mais tarde ele foi associado a Ptah, 
deus principal da cidade. 

46,25. No é o nomé hebraico de Tebas, ton etaa rdeus 
principal de Tebas. 


TJE 6,25:20,3-0E727,3;32:22 pDt32424] Is 13,9; Ez 
39;17-20,- q Jr. 8,22; 51,8; Ez 30,21s.—r. Ez 32,9- 12 
sJr 43, 10s; 44,30; Is 19,1.-t Jr 50,16; y.26,37- 
u 25-26: 23, 11-13 v Jr 44,30: Ez 30,4; 32lis-xIr 
30,10; 43,5. — y Ez 25; 15s; Sf 2/4: 
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SENHOR: As águas sobem do norte e -se'tor- 
nam-uma torrente que transborda; elas inun- 
dam ô país e o que nele há, a cidade e os seus 
moradores. São gritos de gente; gemem to: 
dos: os habitantes da terra''ao barulho-dos 
cascos de seus cavalos, ao ruído de seus:car- 
ros, ao estrondo. de suas rodas. Os pais não 
se voltam para os: filhos porque suas mãos 
estão -enfraquecidas, *por causa do dia-que 
chegou para arrasar todos os filisteus, para 
cortar de Tiro e Sidônia'todo o resto capaz 
de socorrer; porque o SENHOR arrasou Os: fi- 
listeus, o resto da ilha-de Cáftor.* “Gaza ra- 
pou a cabeça, Ascalon foi aniquilada! Resto 
de seu vale, até quando te farás incisões? 
$Ah! Espada do-SENHOR, até quando estarás 
sem repouso? Volta à tua bainha, descansa, 
acalma-te!: “Como: poderá: repousar se: O 
SENHOR lhe deu ordens? Contra Ascalon e 
as margens domar; para lá ele a convocou.” 


Oráculo contra Moab. IA respeito 
4 “de Moab. Assim diz o SENHOR To- 
do-poderoso, o Deus de Israel: Ai de Nebo, 
porque foi devastado, Cariataim foi enver- 
gonhada e tomada. A fortaleza foi envergo- 
nhada, arrasada. ?Acabou-se a fama de Moab! 
Em Hesebon tramaram desgraça contra ela: 
“Vamos eliminá-la de entre as nações!” Tu, 
Madmena, também serás reduzida ao silên- 
cio, a espada te persegue. "Um ruído de gri- 
tos de Oronaim: “Devastação! Um imenso 
desastre!” 2 “Moab foi esmagada, seus gritos 
chegam até Segor. Porque a subida de Luit 
ele a sobe entre lágrimas. À descida de Oro- 
naim ouve-se um clamor de desastre! ““Fu- 
gi, salvai vossa vida, sede como o asno sel- 
vagem no deserto!” “Porque confias em tuas 
obras e tesouros; também tu serás tomada: 
Canos" partirá para-o exílio * juntamente 
com seus sacerdotes e chefes: *Virá o devas- 
tador contra toda cidade e nenhuma escapa- 
rá; o vale será arrasado e o planalto será sa- 
queado, conforme disse-0-SENHOR: “Erguei 
um monumento funerário a Moab' porque 
está completamente devastado! Suas cidades 
se tomam desolação, ninguém as habitará: 
Maldito o que faz com negligência o 
trabalho do SENHOR! Maldito o que priva de 
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sangue sua espada! !Moab estava tranquilo 
desde a-sua juventude e repousava como. o 
vinho em sua borra; nunca fora transvasado, 
nunca partira'para o exílio; por isso manti- 
nha o seu:sabor'e seu aroma não se tinha al- 
terado." “Por causa disso virão dias — orácu- 
lo do SENHOR — em que lhe enviarei transva- 
sadores que.o trânsvasarão; esvaziarão seus 
vasos e quebrarão suas ânforas: “Então Moab 
se envergonhará de Camos, como a casa de 
Israel se envergonhou de Betel; que era a sua 
segurança. 

Como ousais" dizer: “Somos: valentes, 
homens preparados para a guerra”? SO de- 
vastador de Moab * e de suascidades sobe, a 
elite de sua juventude desce para a matança 
= oráculo do:Rei; SENHOR Todo-poderoso é 
seu nome: ! A>ruína de Moab:é iminente e 
sua desgraça vem com muita pressa. ”Cho- 
rai por ele, vós todos, seus vizinhos; e todos 
os: que conheceis o seu nome dizer: “Como 
está quebrada a vara poderosa, o cetro mag- 
hífico?” Desce de-tua glória; senta-té em 
lugar seco, ó habitante; filha de Dibon; por- 
queo destruidor de-Moab sobe contra'ti'e 
destrói tuas fortalezas:*!ºColoca-te no:cami- 
nho e espreita, habitante de Aroery interroga 
o fugitivo que escapou: “O que aconteceu?” 

2Moab, derrotado, cobre-se-de vergonha! 
Gemei e gritai! Anunciai no Arnon: “Moab 
foi devastado!” 2/0 julgamento veio contra a 
região da planície, contra Helon, Jasa e Me- 
faat, 2Dibon, Nebo e Bet-Deblataim, 2Cari- 
ataim, Bet-Gamul e Bet-Maon, *Cariot, Bos- 
ra econtra todas as cidades de Moab, distan- 
tes e próximas. 2“Está abatida a. força: de 
Moab. e seu braço está: quebrado — oráculo 
do SENHOR”. 

- XEmbriagai-o, porque: se exaltou contra 
o SENHOR: Que Moab se debata em-seu:vô- 
mito! Que ele-se torne um objeto de zomba- 


47,4: Trata-se provavelmente dá ilha de Creta que, con- 


forme a tradição bíblica, é o lugar;de origem dos filisteus 
(cf. Dt 2,23; Am 9,7). i 

48,7. Camos é o deus nacional dos moabitas. 

48,15. O termo devastador de Moab refere-se aqui a Na- 
bucodonosor (cf. v. 8). : 


ZSf2,58— a 3-5: Is 15,5 bsfLiZ> Is T612 d Nm 
21,30: 2i 
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ria! “Israel não se tornou para ti um objeto 
de zombaria? Acaso o encontraste entre la- 
drões para que menceies a cabeça cada vez 
que dele falas? 

28“ Abandonai. as cidades, morai nos ro- 
chedos, habitantes de Moab, sede. como. a 
pomba que faz seu ninho-à beira do abis- 
mo!”.2Quvimos falar do orgulho de Moab, 
que é muito arrogante, de sua.soberba; orgu- 
lho e arrogância, da altivez-de seu coração. 
Conheço — oráculo do SENHOR — sua inso- 
lência, a inconsistência de sua tagarelice, à 
inconsistência de seus atos! *'Por isso gemo 
sobre. Moab, grito. por: Moab. todo. inteiro, 
suspiro pelos habitantes de Quir-Hares. “Por 
ti choro mais:do. que por Jazer; 6 vinha de 
Sábama. Teus ramos se estendiam além do 
mar, chegavam até Jazer. Sobre a tua colhei- 
ta e as tuas uvas caiu o devastador. “Desapa- 


Teceram à alegria e eo contentamento das vi- 


nhas e da terra de Moab. Acabei com o vi- 
nho dos lagares, ninguém mais pisa as uvas, 
não ressoa mais O grito de alegria. É 

“Os gritos de Hesebon e de Eleale vão 
até Jasa. Eleva-se a voz de Segor até Orona- 
im e Eglat-Salisia, porque até as águas de 
Nemrim sécaram.* “Farei desaparecer de 
Moab — oráculo do SENHOR — aquele que 
sobe aos lugares altos é queima incenso a 
seus deuses. Por isso meu coração “geme 
como flautas sobre Moab, meu coração gë- 
me como” flaútas sobre os habitantes dé 
Quir-Hares, porque o lucro que obteve per- 
deu-se. Sim, toda cabeça foi rapada, toda 
barba cortada, em todas as mãos há incisões, 
todos se vestiram com panos de saco!'s 8S0- 
bre todos os terraços: de Moab'é em tódas as 
praças tudo'é lamentação; porque eu quebrei 
Moab como um vaso que ninguém mais quer 
— oráculo do SENHOR: Como está destruído! 
Gemei! Como-Moab virou vergonhosamenté 
as costas! Moab tornou-se objeto de zomba- 
ria e espanto para todos:os vizinhos: 

: “Porque assim diz o. SENHOR: Ele voa 
como uma águia e estende suas asas sobre 
Moab.:*! As cidades serão tomadas, as forta- 
lezas capturadas. Naquele dia'o coração dos 
guerreiros dé Moab: será. como.o: da mulher 
em: dores de parto.i Moab; exterminado, 
não é mais um povo porque seexaltou con- 


JEREMIAS 48-49 


tra o SENHOR. “Terror, fossa e rede contra ti, 
habitante de, Moab i — oráculo do SENHOR! 
“Quem fugir diante do terror cairá na fossa e 
quem subir da fossa. será aprisionado pela 
rede. Porque trarei tudo isto sobre Moab: no 
ano de seu:castigo — oráculo do SENHOR. SÀ 
sombra de Hesebon param esgotados os fu- 
gitivos. Mas um fogo saiu de Hesebon, uma 
labareda do palácio de Seon, que devorou as 
cabeças de Moab e o crânio dos turbulentos:* 
“Ai de ti, Moab! O povo de Camos está per- 
dido! Pois teus filhos foram levados para.o 
exílio e tuas filhas para o-cativeiro. “Mas eu 
mudarei-a sorte de Moab; no fim dos dias — 
oráculo-do-SENHOR.! Até aqui o julgamento 
de Moab... 


LG Oráculo côntrá' os amonitas. 1A 
49 respeito dos amonitas. Assim diz © 
SENHOR: Năo tem Israel filhos, não tem' éle 
herdeiro? Por que Melcom herdou Gad'e set 
povo habitou em suas cidades? “Por isso vi- 
rão dias — oráculo do SENHOR — em que farei 
ressoar em Rabá dos armonitas um grito de 
guerra. Ela se tornará um monte de ruínas, 
seús povoados serão incendiados é Israelher- 
dará dos que dele herdaram, diz o SENHOR: ® 

“ *Geme; Hesebon, porque Ai foi devasta- 
da. Grita, povoados de Rabá, vesti-vos de 
saco, lamentai, andai errantes entre os mu- 
ros, porque Melcom i irá para o exílio junta- 
mente-com os seus sacerdotes e chefes? 4Co- 
mo te glorias de teu vale? Teu vale se esva- 
zia, filha rebelde, que confias em teus tesou- 
ros! “Quem virá contra mim?” ‘Eü vou tra- 
zer contra ti o pavor — oráculo do Senhor 
DEUS Todo-poderoso — de todos os.teus la- 
dos; sereis dispersos. em todas as direções, è 
não haverá quem reúna os fugitivos. “Mas 
depois disso mudarei à sorte dos amonitas — 
oráculo do SENHOR. 


Oráculo contra Edom. 1A respeito de 
Edom. Assim diz o SENHOR: Todo-podero- 
so: Não há-mais sabedoria em Temã?. Per- 
deu-se o conselho-dos, inteligentes, desapa- 
receu:a sua sabedoria? *Fugi!. Virai as cos- 


€2932:T51 Is 15,43 g Jr 16,6; 47,5; Is 15,28. 
h Jr'49;22.— i Jr 6,24; 30,6 js 24,178 k 45-46: Nm 
21,288 11749,6.39:-m Am 1, l4-n 15 15,2:4= 0 dr 
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tas! Escondei-vos bem, habitantes de Dadã, 
porque: trarei contra ele a ruína de Esaú, o 
tempo de seu castigo.” Se os vindimadores 
vierem a ti, não deixarão sobras; se ladrões 
vierem de noite, destruirão à vontade.4 Por- 
que eu-mesmo. desnudei Esaú, descobri os 
seus esconderijos: ele não: poderá mais es- 
conder-se. Foi aniquilada a sua descendên- 
cia, bem: como os seus irmãos e vizinhos. 
Ele não existe mais! 


“Deixá os teus Gifãos; euos farei viver, e 
que às tuas viúvas confiem em mim! * 2Por- 
qué assim: diz © SENHOR: Aqueles que não 
deveriam beber da-taça tiveram de beber 
dela! E tu ficarás impune? Não ficarás impu- 
ne, porém deverás beber! $ “Pois, juro por 
mim mesmo — oráculo do SENHOR — que 
Bosra. se. tornará um. objeto. de espanto e 
zombaria; uma ruína e uma, maldição; todas 
as suas cidades se tornarão ruínas perpétuas.! 

“Eu ouvi uma: mensagem . «do, SENHOR, 
umarauto foi enviado entre as nações: “Re- 
uni-vos! Marchai- contra ela! Levantai-vos 
para a guerra!” Porque eu te-faço pequeno 
entre .as nações, desprezado por todos. Se- 
duziu-te o terror que inspiras, a arrogância 
de teu coração. Tu, que moras nos cumes da 
Rocha, que te.agarras no alto da montanha! 
Ainda qué construas teu ninho tão alto como 
a águia, de lá te derrubarei — oráculo do SE- 
NHOR- Edom se tomará uma desolação. 
Todos os que passarem por ela ficarão estu- 
pefatos e assobiarão diante de tamanho es- 
trago. Como na destruição de Sodoma e 
Gomorra e de suas cidades vizinhas, diz O 
SENHOR, ninguém mais morará ali, pessoa al- 
gumä rela habitará.'Como um leão que sobe 
do atagal 'do Jordão para os pastos sempre 
verdes, assim, de repente, os expulsarei dali e 
estabelecerei ali í quem for escolhido. - 

Quem é, pois, como eu? Quem me pedirá 
contas? Quem é é o pastor que poderá enfren- 
tar-me? * 2Por isso escutai o projeto que o 
SENHOR: elaborou contra Edom'é o “plano 
que-formou contra'os habitantes -de Temã: 
Certamente serão arrebatadas às óvelhas me- 
nores do rebanho! Certamente vac dar 
as-suas pastagens por causa delas! Ao rui- 
do de sua queda:a terra treme, o'seu grito se 
ouve até no mar Vermelho. 2Como uma 
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águia ele sobe, paira, estende suas asas sobre 
Bosra. O coração dos guerreiros de Edom 
será; naquele dia; como o coração de uma 
mulher em dores de parto.” 


`. Oráculo contra Damasco. PA respeito 
de Damasco. Emat e Arfad estão confusos 
porque ouviram uma notícia má. Agitam-se 
de aflição cômo o mar, que não se pode acal- 
mar.” “Damasco está enfraquecida, volta-se 
para fugir, um terror tomou conta dela: An- 
gústia é dores se apoderaram dela como de 
uma parturiente. Como está abandonada a 
cidade famosa, o lugarejo alegre! 2Por isso 
seus jovens tombarão nas praças e todos os 
homens de-guerra perecerão naquele dia — 
oráculo do SENHOR“Todo-poderoso:-7 Atea- 
rei fogo às muralhas de P eele de- 
voraráos palácios de Ben-Adad: >: 

Oráculo contra as tribos árabes. 3A 
respeito de Cedar e dos reinos de Hasor, que 
Nabucodonosor, rei da Babilônia, derrotou. ž 
Ássim diz o` SENHOR: Levantai-vos, subi 
contra Cedar, aniquilai os filhos do Oriente. 
Tomarão suas têndas e rebanhos, suas lo- 
nase todos os utensílios; carregarão os seus 
camelos e gritarão contra eles: “Terror deto- 
dos os lados!” à 


Eugi, apressai-vos, ds bem, 
habitantes. de Hasor — oráculo. do. SENHOR — 
porque Nabucodonosor, rei da Babilônia, tra- 
mou contra vós, formulou contra vós um pla- 
no; 3“Levantai- vos! Subi contra uma nação 
tranquila, que habita em segurança — oráculo 
do; SENHOR — que não tem portas nem ferro- 
lhos: eles. vivem. isolados. Seus. camelos se 
tornarão presa.e a multidão de seus rebanhos, 
despojo!” Eu os dispersarei para todos:os ven- 
tos; esses cabeças-rapadas;.e: de todos os la- 
dos: trarei sua ruína — oráculo do: SENHOR.» 
SHasor se tornará um abrigo'de-chacais, um 

Ee , 


49,28. Cedar:indica as tribos nômades que vagueiam no 
deserto siro-arábico (cf. Gn 25,13; Is 21,165; Ez 27,21). 
— Hasor indica tribos, Saba semissedentarizadas (cf. Gn 
25,16; IS 4211). 
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deserto para sempre. Ninguém morará mais 
ali, pessoa alguma habitará nela. 


Oráculo contra Elam. Palavra do SE- 
NHOR que foi dirigida ao profeta Jeremias, a 
respeito-de Elam, no'começo do reinado de 
Sedecias, rei dè Judá: 


35Assim diz o) SENHOR Tódb:pógedso: 

Eu vou quebrar o arcó de Elam; a sua princi- 
pal arma. *Trarei sobre Elam quatro ventos 
dos quatro cantos do céu: Eu os dispersarei 
por todos esses ventos'de modo que não ha- 
verá nação aonde não cheguem os expulsos 
de Elam.*”Farei os'elamitas tremer diante de 
seus inimigos, diante dos que querem ma- 
tá-los. Trarei sobre-eles a desgraça, o ardor 
de minha ira — oráculo do SENHOR. Manda- 
rei a espada atrás deles até os exterminar. 
*Estabelecerei ò meu trono em'Elam e ex 
terminarei ali rei é chefes = oráculo do SE- 
NHOR. Mas no fim dos dias restabelecerei a 
sorte de Elam — oráculo do SENHOR. = 5 


“Primeira profecia contra Babilônia. 
-'Palavra que o- SENHOR falou contra 
a Babilônia *, contra o país dos caldeus, por 
intermédio do profeta Jeremias °; 2 Anunciai 
entre as nações, fazei ouvir, levantai um sinal, 
fazei ouvir, não o oculteis mas dizei: Babilô- 
nia foi tomada, Bel envergonhado, Merodac 
arrasado. Seus ídolos estão envergonhados, ; suas 
imagens ‘arrasadas: 3Sim, subiu conira ela uma 
nação do norte que fará de sua terra uma deso- 
lação. Ninguém mais habitará nela! pessoas. e 
animais fugiram, foram embora.! : 
“Naqueles dias, naquele tempo — oráculo 
do SENHOR — os, israelitas virão juntamente 
com os filhos de Judá, caminharão chorando 
e procurarão o SENHOR seu Deus. “Eles per- 
guntarão por Sião, com seis rostos voltados 
para lá: “Vinde! Unamo-nos ao SENHOR por 
uma aliança eterna, que não será esqueci- 
da!” £ Rebanho Perdido era'o meu povo. 
Seus pastores o fizeram andar errante, desvi- 
aram-no para as montanhas. Eles foram por 
montanhas é colinas, esqueceram o seu cur- 
ral:s "Todos" que os encontravam os devora- 
vam, seus inimigos diziam: “Não somos cul- 
pados, ‚porque eles pecaram contra .o SE- 
NHOR”. A morada da justiça ca esperança r 
seus pais é o SENHOR! b :* =i 
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*Fugi do meio da Babilônia, saí do país 
dos caldeus! Sede como bodes à frente de 
um rebanho.iºPorque eu vou suscitar e fazer 
subir contra a Babilônia um grupo de gran- 
des-nações'da região do norte. Elas se colo- 
carão em ordem de combate contra ela, e as- 
sim ela será tomada: Suas flechas são como 
um guerreiro hábil, que não retorna de mãos 
vazias VA Caldeia será entregue ao saque, é 
todos quea aque ficarão. saciados a 
oráctilo do:SENHOR. ' i 

“USim alégraiivos e regozijai-vos, 6 side: 
vastadores de minha herança! Saltai como 
novilha no pasto, relinchai como garanhões! 
Vossa mãe: está: profundamente envergo- 
nhada; aquela: quevos gerou enrubesce! Éa úl- 
tima das: nações: deserto, solo árido e soli- 
dão: Por causa da indignação do SENHOR 
ela não-será habitada, será uma devastação 
total. Quem passar pela-Babilônia se espan- 
tará e-assobiará por causa de todos os:golpes 
que ela-sofreus 

“Ponde-vos em. ordem “de comibate em 
redor contra à Babilônia, vós todos que ma- 
nejais o arco! Atirai contra ela; não poupeis 
flechas; porque ela pecou contra o SENHOR! 
sGritai contra ela de todos'os lados: Ela se 
entregou, seus baluartes caíram, as muralhas 
foram destruídas. Porque está é a-vingança 
do SENHOR! Vingai-vos dela! azei-lhe 0 
que ela fez! » 'Eliminai da Babilônia o que 
semeia éo que usa a foice no dir da co- 


fuja para à sua terra. 

israel era uma ovelha gg “que 
os leões afugentaram. O primeiro que a “de- 
vorou foi orei da Assíria, e quem por último 


50, 1. Nos c.50651 o redator do livro de Jeremias reuniu 
vários oráculos contra Babilônia. O tema central destes 
oráculos é à queda da Babilônia ea'salvação de Isráel/ A 
queda da:Babilônia é interpretada nestes oráculos como 
uma intervenção-do | Deus.de Israelpara castigar o orgu- 
lho e a arrogância dá Babilônia. É, sem dúvida, uma cri- 
tica violenta a todo o tempo do imperialismo opressor. 
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lhe quebrou os ossos foi Nabucodonosor, rei 
da Babilônia. Por isso, assim diz o SENHOR 
Todo-poderoso, o Deus de Israel: Vou casti- 
gar o rei da Babilônia e seu país, como casti- 
guei o rei da Assíria. Farei Israel retornar 
às suas pastagens para que paste no Carmelo 
e em Basã; nas montanhas de Efraim e em 
Galaad ele será saciado, “Naqueles: dias e 
naquele tempo — oráculo: do: SENHOR =pro- 
curatão a-culpa:de Israel: ela não. existirá 
mais; os pecados de Judá; mas não serão en- 
contrados, porque - perdoarei . o: que deixei 
como testo.” 
2!Contra a.terra de Merataim! Sobe. con- 

tra ela e contra os habitantes:de:Facud: mas- 
sacra-os, extermina-os até o último — orácu- 
lo do SENHOR:-- e age como te ordene. : 

-2Ruído. de guerra:no país!: Uni grande 
desastre! 2Como foi quebrado, feito em pe- 
daços; o martelo de'toda a terra? Como a Ba- 
bilônia:se tornou um objeto de espanto entre 
as nações? ? *Coloquei-te uma armadilha;'e 
foste presa, ó Babilônia, mas não. percebes- 
te. Foste surpreendida e dominada, porque 
te-insurgiste contra-o, SENHOR! 320. SENHOR 
abriu.o seu arsenal e fez sair as armas de sua 
ira, porque.o Senhor DEUS 'Todo-poderoso 
tem um trabalho no país dos caldeus! :2“Vin- 
de, a ela de todos os cantos da terra, abri os 
seus celeiros, amontoai-a como, feixes, ex- 
terminai-a, dela não fique nenhum, resto! “Mas- 
sacrai todos os seus touros, que eles desçam 
para q matadouro! Ai deles, porque chegou 
o seu dia, o tempo de > Seu | castigo!” E 

“NE a voz dos que fugiram e escaparam, da 
Babilônia, Eles anunciam em Sião a vingan- 
ça do SENHOR. nosso Deus, a vingança de seu 
templo! =Convocai arqueiros contra Babilô- 
nia, todos os que manejam O arco! Acampai 
em redor contra ela, que ninguém escape! 
Tratai-a conforme as suas obras, fazei-lhe 
tudo o que:ela. fez, Porque ela. foi arrogante 
contra-o:SENHOR;'contra o 'Santo:de Israel. 
%WPor'isso tombarão os'seus jovens nas praças 
e todos os seus guerreiros serão destruídos 
naquele dia — oráculo dó SENHOR! “o 

Eis-me aqui contra ti, Arrogância; — 

oráculo do, Senhor DEUS Todo-poderoso = 
porque: o teu dia chegou, o tempo de teu cas- 
tigo. 2 Arrogância tropeçará e cairá; e nin- 
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guém a levantará. Atearei fogo às suas cida- 
des, que devorará toda a redondeza. . 
Assim diz o SENHOR Todo-poderoso: 
Os israelitas são oprimidos juntamente com 
os descendentes de Judá. Todos que-os de- 
portaram os retêm, recusam-se a deixá-los 
ir. “Mas o seu-defensor é forte, seu nome é 
SENHOR Todo-poderoso. Defenderá å com vi- 
gor a causa deles para tranquilizar a terra é 
fazer tremer os habitantes da Babilônia. 
Espada contra. os caldeus.— oráculo do 
SENHOR — contra os.habitantes da Babilônia, 
contra os seus chefes e sábios! “Espada con- 
tra os seus adivinhos: eles se tornarão insen- 
satos! Espada contra seus heróis: eles: fica- 
rão aterrorizados! YEspada, contra seus .ca- 
valos e carros, contra todo: o: amontoado de 
gente que nela há:. serão como mulheres: 
Espada contra seus tesouros: serão saquea- 
dos! 3 Aridez sobre suas águas: elas;secarão! 
Porque é umpaís de ídolos, agarram-se obsti- 
nadamente a horrores! Por isso os gatos sel- 
vagens ali moraárão com os chacais, nela mio- 
trarão os avestruzes. Ela não será nunca mais 
habitada, é de geração em geração não será 
tais’ povoada. “Como quando Deus destruiu 
Sodoma, Gomorra e cidades vizinhas — orá- 
culo do SENHOR — nifiguém mais habitará 


fins da terra Eles is arco e dardo, 
são cruéis e.sem compaixão. O-seu ruído é 
como o bramido do mar; eles montam cava- 
los, estão preparados como tropas para o com- 
bate contra ti, filha da Babilônia. “Logo que 
otei da Babilônia ouviu a notícia, suas mãos 
perderam a força, a angústia se apoderou 
dele, uma dor como a da parturiente. “Como 
um leão que sobe do matagal do Jordão para 
os pastos sempre verdes, assim os expulsarei 
dali, de repente, é estabelecerei ali quem for 
escolhido. n; ta 

-Pois quem é como eu? Quem. me pedirá 
contas? Y Quem éo. pastor que poderá en- 
frentar- me?. “Por isso -escutai o projeto, do 
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SENHOR, que ele elaborou contra a Babilô- 
nia; O plano: que formou contra o país dos 
caldeus: Certamente: serão arrebatadas as 
ovelhas menores do rebanho! Certamente 
vão depredar as suas pastagens por causa de- 
last Com ò estrondo da tomada da Babilô- 
hia à terra tremerá é um rélamor ecoará entre 
as nações. 


1Assim diz o SENHOR: Eu levanta- 
rei contra a Babilônia e contra os habitantes 
de Leb-Camai um vento destruidor. 2Envia- 
rei à Babilônia ventiladores para ventilá-la. 
Eles assolarão a sua terra, quando se insurgi- 
rem contra éla'de todos às lados, no dia da 
desgraça:* Que não relaxe quem mâneja o 
arco! Não se vanglorie de sua cotiraça! Não 
poupeis os seus jovens, , exterminai todo o 
seu exército! > => 
““4Os feridos cairão no país dos caldeus e 
0: aspassados ` nas rús. Porque Israel é 
Judá não são viúvas de seu Deus, o SENHOR 
T do-poderoso, pois séu país está cheio de 
as contra o Santo de Israel” ‘Fugi do 
meio da Babilônia, salve cada um a sua vida, 
não pereçais por seu crime, porque é o tem- 
po da vingança para o SENHOR: ele 1 mesmo 
lhe dará a paga! * Po 
“Babilônia era uma taça de ouro na mão 
do SENHOR, que embriagava a terra inteira; 
de seu vinho bebiam as nações, por isso sè 
tornaram loucas.* Mas de repente a Babilô- 
nia caiu e se quebrou: gemei sobre ela! To- 
mai bálsamo para a sua dor, talvez ela seja 
curada! » “Nós tentamos curar Babilônia, 
mas ela não pode mais ser curada. Deixai- al 
Vamos cada um para a nossa terra!” Sim, o 
seu julgamento atinge o céu, ele se eleva até 
às nuvens. O SENHOR fez aparecer à nossa 
salvação. Vinde! Narremos em Sião a obra 
do SENHOR nosso Deus. i 
1Afjai as setas, enchei as aljavas! O SE- 
NHOR moveu.o espírito dos reis dos medos. 
Sim, contra a Babilônia formou o plano de 
destruí-la! Esta é a vingança do SENHOR, a 
vingança de seu templo. '2Levantai o estan- 
darte contra as muralhas de Babilônia! Re- 
forçai. a guarda! Postai -sentinelas! Armai 
emboscadas! Porque o SENHOR não só pla- 


1 Segunda profecia contra UA 
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neja, más também'executa tudo o que- as 
aos habitantes da Babilônia: 


` BTu que habitas junto das grandes águas, 

tu, rica em tesouros, teù fim chegou, o termo 
de teus ganhos.“-4O SENHOR Todo-poderoso 
jurou por si mesmo: Eu te êncherei de gente, 
como de gafanhotos, eles levantarão contra ti 
um grito de guerra. “Ele fez a terra por sua po- 
tência, por sua sabedoria estabeleceu o mundo 
e por sua inteligência estendeu os céus. Quan- 
do faz reboar o trovão, há um bramido “de 
águas nö céu; ele traz as núvens'dos confins da 
terra, produz os raios para à chuva'e faz sair os 
ventos de seus'teservatórios: 


"Então todos se tornam estúpidos; sem 
compreensão, todo ourives 'se envergonha 
do idolo porque o que fundiu é mentira, não 
há nele sopro vital. 'SEles são falsos; obra ti- 
dícula, no tempo de seu castigo desaparece 
rão. PO quinhão dé Jacó não é semelhante à 
eles! Porque foi ele que formou o universo, e 
IsraeFé a tribo de sua herança. SENHOR To- 
do-poderoso é o seu nome. 

Ty foste para mim ùm martelo, uma 
arma de guerra. Contigo martélei as nações. 
Contigo destruí'os reinos: Contigo marte- 
lero cavalo e'seu cavaleiro; contigó martelei 
o carro é seu-condutor.* Contigo martelei 
o homem € amulher, contigo-martelei o velho 
eacriança, contigo martelei o jovem e avir- 
gem:2Contigo-martelei.o pastor e o seu re- 
banho, contigo martelei o camponês-e.a sua 
parelha. Contigo martelei governadores e 
magistrados. Mas devolverei à Babilônia:e 
a todos os habitantes da Caldeia todo-o mal 
que eles fizeram em Sião diante de vossos 
olhos — oráculo do SENHOR.$, 

Venho contra ti, montanha da destrui- 
ção. — oráculo, do SENHOR. ~ destruição de 
toda a terra! Estenderei a minha mão contra 
tiẹ te farei rolar dos rochedos, transforman- 
do- te em uma montanha em chamas.» 2Não 
se extrairá mais de ti pedra angular, nem pe- 
dra de alicerce, porque serás uma desolação 
eterna — oráculo do SENHOR. i 
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< YLevantai um estandarte no país, tocai.a 
trombeta entre as nações; consagrai contra 
ela as nações, convocai contra ela reinos — 
Ararat, Meni é Asquenez ; — destacai contra 
ela um chefe de alistamento, fazei subir ca- 
valos, como gafanhotos criados. BConsa- 
grai contra ela as nações, os.reis da Média, 
seus governadores, todos os seus magistra- 
dos e todo seu império, 2A terra tremeu e se 
agitou quando se realizou contra a Babilônia 
o plano do SENHOR de transformar o seu ter- 
ritório em desolação, sem habitantes., 
%0s heróis da Babilônia cessaram de com- 
bater, instalaram-se em suas fortalezas; esgo- 
tou-se a sua coragem, tornaram-se como mu- 
lheres! Suas habitações foram. incendiadas, 
quebradas. as suas trancas. “Um estafeta cor- 
Te. ao, encontro do outro estafeta, um mensa- 
geiro, ao. encontro do. outro mensageiro para 
anunciar ao, rei da Babilônia que sua cidade 
inteira foi tomada *: Ọs. yaus. do rio: foram 
ocupados, -os baluartes incendiados. e.os ho- 
mens de guerra ficaram amedrontados. 
‚Porque, assim diz o SENHOR Todo-po- 
deroso, o-Deus de Israel; À: filha da Babilô- 
nia é como um-terreiro no tempo em. que 
nele se debulham os cereais:-ainda um pous 
co e chegará para ela o tempo da colheita! 
“Devorou-me;, consumiú-me Nabucodo- 
nosor, 6 rei da Babilônia, deixou-me: como 
um prato vazio: Como-um'dragão me'engo- 
liu; enchewo-seu ventre e expulsou-me do 
lugar de:minhas delícias. *“Caiam sobre a 
Babilônia a violência é as penas que sofril”, 
diz:'o-habitante de Sião. “Caia sobre os habi- 
tantes da Caldeia o meu sangue!”, diz Jeru- 
salém. 3Por isso, assim diz o SENHOR: Eu 
defenderei à tua causa e me encarregarei da 
tua vingança: Secarei o seu mar e estancarei 
a sua fonte. Babilônia se tornará um monte 
de pedras, um refúgio de chacais, um objeto 
de espanto é zoimbaria, onde ninguém habi- 
ta. 3º Juntos, rugem como leões, urram como 
filhotes de leão. Quando estão excitados, 
preparo-lhes as bebidas, faço-os beber para 
que:se tornem bêbados, durmam um, sono 
eterno“e não despertém mais — oráculo do 
SENHOR. “EU os farei descer. como cordei- 
ros ao matadouro, como carneiros e bodes: 
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:.. Como Sesac foi tomada, como foi con- 
quistada a glória de toda a. terra? Como se 
tornou a Babilônia um lugar desolado: entre 
as nações? O mar invadiu a Babilônia, 
pela torrente de suas ondas ela foi submergi- 
da. “Suas cidades se tornaram um lugar de- 
solado, uma terra'seca-e deserta, uma terra 
onde ninguém habita, por onde não. passa 
mais um ser humano." 

“Eu visitarei Bel na Babilônia e tirarei de 
sua boca o que engoliu. Nunca máis correrão 
para ele as nações. Até a muralha da Babilô- 
nia cairá. | 

“Saí do meio dela, meu povo! Que cada 
um salve a sua vida diante do ardor da ira do 
SENHOR! “Que 0. vosso coração não desfale- 
ça! Não temais pela notícia. que se propala 
pela terra: em um ano, tal boato, em outro 
ano tal outro; a violência triunfa sobre aterra 
e tirano se levanta contra tirano.º “Por isso 
virão dias em que visitarei os ídolos da Babi- 
Iônia: Toda a sua terra se envergonhará eto- 
dos os traspassados cairão no meio dela. 
“Então;o céu e à terra e todos. os que neles 
estão entoarão um canto de triunfo sobre i 
Babilônia, porque do norte chegam a ela os 
devastadores — oráculo do SENHOR? |. 

“A Babilônia deve cair pelos traspassa- 
dos de Israel, da mesma maneira como pela 
Babilônia caíram os traspassados de toda a 
terra. “ºVôs que escapastes da espada, parti! 
Não vos detenhais! De longe lembrai-vos do 
SENHOR, que Jerusalém esteja em vosso co- 
ração! sIsNós nos envergonhamos porque 
ouvimos insultos, a vergonha cobre o nosso 
tosto, porque estrangeiros penetraram no san- 
tuário da casa do SENHOR” 4 Por isso virão 
dias — oráculo do SENHOR — em que visitarei 
ös seus ídolos e em tódo q país-gemerão feri- 
dos. “Mesmo que a Babilônia suba até os 
céus, tornando inacessível a altura de sua 
fortaleza, ao meu comando virão a ela os de- 
vastadores - — oráculo do SENHOR." 

“Gritos de socorro vêm da Babilônia, um 
grande desastre do país dos caldeus! “Por- 
que o SENHOR devasta a Babilônia e acaba 
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com.sua gritaria, ainda que suas ondas. es- 
trondem como; águas caudalosas e-o fragor 
de. sua. voz retumbe. “Porque veio. contra 
ela, contra a Babilônia; um devastador. Seus 
heróis foram: feitos prisioneiros, seus arcos 
foram'quebrados. Sim, o SENHOR éum Deus 
de represálias, ele certamente fará pagar! $ 
“Embriagarei' seus chefes e-seus' sábios, 
seus governadores, magistrados e heróis; 
eles-dormirão um sono eterno e não: desper- 
tarão mais — oráculo do Rei, cujo nome é 
SENHOR: Todo-poderoso! 


8Assim diz o SENHOR Todospoderosi: A 
larga muralha da Babilônia será totalmente 
desmantelada, suas altas portas serão quei- 
madas; assim Os povos trabalham em vão e 
as nações se cansam para o fogo. 


.O oráculo jogado no Eufrates. Ordem 
dada pelo profeta Jeremias a Saraías filho de 
Nerias, filho de Maasias, quando este partiu 
com Sedecias, rei de Judá, para a Babilônia, 
no, quarto ano dẹ seu, reinado. Saraías era O 
camareiro-mor. “Je erêmias escrevera em um 
só liyro toda a desgraça que devia. atingir a 
Babilônia: todas aquelas ameaças. que ti- 
nham sido escritas contra a Babilônia. SIJe- 
remias disse, pois, a Saraías: “Quando che- 
gares à Babilônia, cuida de proclamar todas 
estas palavras." “Dirás: SENHOR, tu mesmo 
decretaste a respeito deste lugar que ele seria 
destruído, de sorte: que não ficasse nele ne- 
nhum ser vivo, nem pessoas, nem animais, 
porque devia tornar-se uma desolação: pers 
pétua. “Logo que acabares de ler esse livro, 
atarás a ele uma pedra e o lançarás no meio 
do rio Eufrates! Y “Dirás, então: Assim afun- 
de a Babilônia e não se levante mais por cau- 
sa da desgraça que eu faço cair sobre ela”. 


Até aqui as palavras de Jerêmias. 


VI: APÊNDICE- 


Tomada de Jerusalém. 'Sedecias 

tinha vinte e um anos quando ; come- 
çou a reinar e reinou durante onze anos em 
Jerusalém Sua mãe chamava-se Hamital, 
era filha de Jeremias e natural de Lebna. ?Se- 
decias praticou o que desagrada ao SENHOR, 
imitando em'tudo o exemplo de-Joaquim. 
3Foi por causa da cólera do SENHOR que isto 
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aconteceu em Jerusalém e Judá, até-que fi- 
nalmente os lançou para longe de sua pre- 
sença, 

Sedecias rebelou=se contra; orei da Babi- 
lônia. No ano-novye de seufeinado, no dia 
dez do:décimo. mês; Nabucodonosor, rei-da 
Babilônia, veio atacar Jerusalém:com todas 
as tropas. Acampou diante da cidade e cons» 
truiu ao redor uma trincheira.» SA cidade-fix 
cou sitiada até o'ano onze do rei Sedecias. 
No dia. nove do quarto mês, quando a fome 
tomava corita da cidade e'o povo da terra não 
tinha mais comida, 7foi aberta uma brecha 
na muralha da'cidade. Então o rei fugiu de 
noite com todos os combatentes, pela porta 
entre as duas muralhas » perto do jardim teal, 
embora os caldeus mantivessem o cerco da 
cidade. O rei tomou o rumo da Arabá. Mas 
as tropas caldeias perseguiram o rei e o al- 
cançaram nas planícies de Jericó, enquanto 
todo o seu exército o abandonava e se dis- 
persava. “Os caldeus prenderam o rei e o 
conduziram à presença do rei da Babilônia 
em. Rebla, nó-território de Emat, que: pro- 
nunciou contra ele a-sentença. 

100s filhos de Sedecias foram degoládos 
diante dele, bem como os chefes de Judá, em 
Rebla.-!O rei vazou -os:olhos de Sedecias, 
amarrou-o com duas correntes de bronze e o 
conduziu para a- Babilônia; onde ficou preso 
até o dia de sua morte; 


Saque é nova deportação. No dia dez 
do quinto mês ~data que corresponde aö ano 
dezenove do reinado de Nabucodonosor, rei 
da Babilônia — chegou a Jerusalém Nabuzar- 
‘dä, comandante da guarda e oficial do rei da 
Babilônia. "Ele mandou pôr fogo no templo 
do SENHOR, no palácio real e em todas as ca- 
sas de Jerusalém. As tropas dos caldeus, 
que estavam às órdens do comandante da guar- 
da, derrubaram todas as muralhas em redor 
de Jerusalém. "O" comandante da guarda, 
Nabuzardã, deportou à população restante 
que tinha ficado na cidade; os desertores que 
haviam passado para o lado do rei da Babilô- 
nia e o resto da- população: “Mas o coman- 
dante da guarda deixou no país uma parte do 


sNal, 2-tHab2, Be aJr 50, 1- 51; TV Ap18, 21. ge 
x 127. 2Rs 24,18 -25 21-y4- lé: Jr 39,1-10. 
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póvo:imais pobre, como vifihateiros e pagn 
cultores: 

“Os caldeus despodaçamia as Jaik de 
bronze: do templo do'SENHOR, às armações 
das caldeiras de-rodas, o “mar” de'bronze 
que se achava-na casa do SENHOR e levaram 
o:bronze para'a: Babilônia. Pegaram tam- 
bém as panelas; pás, facas, bacias para a as- 
persão;: bandejas «e. todos: os utensílios: de 
bronze que:-se usavam no-culto; PO-coman- 
dante da guarda tomou ainda as taças, os bra- 
seiros, as bacias para:a aspersão, as panelas, os 
lustres, as bandejas.e as travessas tanto de ouro 
como de prata. Quanto às duas colunas, ao 

“mar”, aos doze bois de bronze que estavam 
debaixo do“ “mar” e aos suportes que o rei Sa- 
lomão fizera para o templo do SENHOR, não se 
pódiá calcular 6 que pesava o bronze de todos 
estes objetos. 2iQuanto às colunas, uma tinha 
nove metros de altura, sèis de circunferência e 
quatro dedos de. espessura é era oca; 2sobre 
ela havia um capitel de bronze; a altura do ca- 
pitel era de dois metros e mëio; ao redor tinha 
uma grade e romãs, e tudo era dé bronze. A sé 
günda coluna era igual a esta: 2Havia noventa 
e seis romãs dos: ladôs; as tomãs em redor da 
grade eram'cem:ao todo: 

20 comatidante da guarda prendeu tam: 
bém o-sacerdoté-chefe-Saraías, o sacerdo- 
te-substituto Sofonias e os'três porteiros. Além 
disso prendeu na cidade um oficial que tinha 
tido um comando militar;sete homens do 
serviço pessoal; do. rei que se encontravam 
na cidade, £ o secretário do, chefe militar, que 


“Na versão grega.dos LXX ena Vulgata la- 
tina este livro pode parecer um.simples apên- 
dice da profecia de Jeremias, tanto pelo título 

“Trenos (cantos fúnebres) ou Lamentações 
de Jeremias” como pelo preâmbulo:. “Depois 
de conquistado Israel e devastada Jerusalém, 
sentou-se Jeremias.a chorar e, entoando esta 
tameniação; sobre Jerusalém, disse”. 

» Não sepodenegar.certa semelhança entre 
os dois livros. Entretanto, eles não têm a mes- 
ma autória. Tal dedução não se apoia apenas 
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tinha feito o recrutamento do povo da terra, 
e mais sessenta homens do povo da terraque 
se: encontravam na cidade. *O comandante 
da- guarda, Nabuzardã; prendeu a todos estes 
e os conduziu: à presença do rei da Babilô- 
nia; em Rebla::70 rei da Babilônia os man- 
dou chicotear e matar em Rebla, no território 
de Emat. Assim o povo de Judá foi deporta- 
do-para longe do seu país.- 

Esta foi-a população que Nabucotiono- 
sor deportou. No sétimo ano: três mil e vinte 
e três judeus; no décimo oitavo ano de Na- 
bucodonosor: oitocentas.e trinta e duas pes- 
soas de Jerusalém; “no vigésimo terceiro 
ano de Nabucodonosor, Nabuzardã, coman- 
dante da guarda, deportou setecentos e qua- 
renta e cinco judeus. Ao todo: quatro mil e 
seiscentas pessoas. 


“Joaquin é libertado. *'No ano trinta e 
sete da deportação de Joaquin, rei de Judá, 
no dia vinte e cinco do décimo segundo mês, 
Evil-Merodac; rei da Babilônia, no ano da 
sua elevação ao trono, deù indulto a Joaquin, 
rei de Judá; é mandou tirá-lo da prisão.” 2Di- 
rigiu-lhe Palavras: amigáveis e lhe deu um 
lugar de destaque entre os outros reis que es- 
tavam na Babilônia. “Pôde tirar as róupas de 
prisioneiro e comer constantemente à mesa 
do-tei enquanto viveu. “Durante toda a'sua 
vida; o sustento lhe foi garantido de modo 
permanente pelo rei da Babilônia, dia após 
dia, até o dia de sua morte. 


z 31:34: 2Rs 25,27-30. 
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na diversidade de vocabulário e estilo. O can- 
to fúnebre de Jeremias aplica-se ao rei Josias, 
enquanto as Lamentações se referem à toma- 
da de Jerusalém, à destruição do Templo e à 
deportação do povo para a Babilônia pelo rei 
Nabucodonosor, em 586 aC, fim do reinado 
de Sedeciás. À doutrina da retribuição . ex- 
pressaem5,7ea aliança egípcia de 4,17 con- 
trariam-a pregação. de Jeremias B 1,295; 

37.5-7). E.como poderia o profeta dizer que 
não havia profetas (2,9)? Além de Jeremias, 
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vivia então o profeta Ezequiel, já deportado 
para a Babilônia. 

Semelhanças temáticas e linguísticas ea 
mesma preocupação teológico pastoral das 
cinco lamentações fazem supor um único au- 
tor, excluída a hipótese de uma simples cole- 
tânea. A data de composição não é muito pos- 
terior ao ano 586 aC. ; 

A Bíblia Hebraica inclui este livro entre os 
“Escritos”; Otítulo; primitivo “Quinot” (plu- 
ral de quináh = verso hebraico especial, cuja 
primeira parte tem um ow dois acentos mais 
que a segunda) foi substituído por “Ekáh”(in- 
terjeição: Como?!), sua palavra inicial. Qua- 
tro lamentações são alfabéticas (c cada estrofe — 
na terceira lamentação, cada verso — começa 
com letra di iferente, em.ordem alfabética).. O 
poeta cede, às.vezes, a palavra á acidade de Je- 
rusalém, personificada, para que lamenteisua 
devastação e chore:seus'filhosA última lä- 
mentação = que não é alfabética, embora seus 
22 versos igualem em número o alfabeto he- 
braico — não segue o estilo descritivo das la- 
mentações precedentes, mas é uma pungente 
súplica, para impetrar à misericórdia divina 

sobre o povo e a Cidade Santa: o 

As cinco lamentações exprimem 1 ä como- 
ção-de Israel ante a ruina da nação: o assédio 
de Jerusalém, a fome, a violência, o escárnio 
dos exércitos invasóres, inércia dobraço.di- 
vino: Aqueda da-Cidade Santa:e a destruição 
do Templo feriram o povo em seu ponto ne- 
vrálgico: a manifestação visível da presença 
do Deus da aliança, cerne da identidade réli- 
giosa de Israel. A extinção da monarquia de- 
sestabilizou a tão celebrada aliança; asu- 
pressão do sacerdócio levítico dissolveu "a 
mediação litúrgica entre Deus e seu povo. A 
crise de fé abalou:a-confiança de Israel na 
proteção divina, colocando em xeque apró: 
pria credibilidade de Deus é sua aliança com 
Israel. A:aliança, tendo falhado — e quem po- 
dia-duvidar que ela falhara? —ou nunca foi 
real e autêntica, ou sure [o] desgaste dos. sé- 
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culos e já não vigora, e o povo vive na ilusão 
religiosa. Desagregada a comunidade de fé, 
dissolveu-se a coesão social, morreu a alma 
da nação. 

As Lamentações não pretendem consolar 
o povo, desviando do sofrimento, sua atenção; 
antes, mediante dramáticas. descrições dos 
horrores da derrota; desvendar todo.o alcan- 
ce da desgraça nacionale seu significado re- 
ligioso, como: mensagem: do: Deus. justoao 
povo pecador, do: Deus misericordiosoao 
povo arrependido e penitente; Quem falhoi à 
aliança-não foi Deus; foi o povo, rebelde e in- 
fiel. O livro convida à reflexão e ao exame de 
consciência, à aceitação do julgamento divi- 
no, à conversão e penitência, à reconciliação 
com o Deus da santidade, que não pode pac- 
tuar. com o. pecado: a-degradação: moral:-do 
povo, as mentiras dos sacerdotes; os embustes 
dos falsos. profetas; as condenáveis alianças 
políticas com as nações pagãs: 

A errônea interpretação da doutrina-da 
eleição de Israel dava ao povo a falsa segu- 
rança em suas instituições e no auxilio incon- 
dicional de um Deus sectário, unilateralmen- 
te comprometido còr Israel por. “aliança inyi- 
olável. A crise nacional, longe de abalar a fé 
em Deus, deve ser-ocasião-de corrigir.os des- 
vios na fé, para construi-lasobre-as bases au- 
tênticas da aliança reċiproca: ; 

A experiência pessoal.do autor; salvo de 
iminente perigo de vida,'levalo a suscitat a 
confiança do povo na misericórdia de Deus, 
que conhece'à dolorosa experiência de Israel 
e sabe que a ausência de Deus lhe é muito 
mais intolerável que a perda dos bens materi- 
ais; aviolência dos maus tratose a dor da hu- 
milhação. Pärdi que fugir de Deus, que vem ão 
encontro do povo; não havendo fora dele sal- 
vação? Este é para'todas as'horaside-sofri- 
mento `è angustia e para, fodas’ as calämidä- 
des, nacionais ou pessoais,.o perene ensina- 
mento do livro das Lamentações: i i 
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Primeira lamentação: 
Jerusalém desolada * 


1Como está solitária 
1 a cidade outrora populosa! * 
Tornou-se uma viúva - 
a metrópole entre as nações; 
a princesa entre as províncias 
“ficou sujeita a trabalhos forçados. 
2-Chora'e chora durante anoite, 
- as lágrimas cobrem suas: Eua 
não encontra quem a console; 
: entre todos os seus amantes... 
- Foram-lhe infiéis todos os-seus amigos , 
- e sẹ tornaram inimigos.* 
3 Judá seguiu para o exílio, 
em méio à miséria é dura servidão; . 
estabelecido entre as nações, ` 
não encontra repouso. 
» Apoderaram-se-dele todos os perseguidores, 
entre duras angústias. * 
* Estão de luto os caminhos de Sião; 
pois ninguém:acorre: à festa; a 
todas as suas portas jazem em ruína.» 
. Gemem, os sacerdotes, 
às virgens estão tristes r 
cela própria sofre na amargura. 
5 Os opressores triunfam, ` 
- Os inimigos exultam, E 
~ porque o SENHOR api Wo 
pela-multidão de'seus crimes: 
'As crianças partiram cativas: 
diante do opressor. ss: 
$ Desapareceu da-filha-de Sião *. 
, todo o.seu esplendor, . « si : 
Seus chefes tornaram-se como- cervos: 
., que não encontram pastagens; a 3 a 
caminham sem forças . ` E 
diante do perseguidor. na 


1,1-22. Poema alfabético, cujo tema éo aliando da 
nação, com, a perda, não só de.bens materiais, mas; da 
própria soberania do Estado de Israel. 

1,1: Jerusalém era-capital do Estado judaico indepén- 
dentex ie sede administrativa das tribos de Judá e Simeão'e 
de alguns distritos de Edom e Moab, situados no territó- 
rio da Transjordânia. Caindo ëm poder de Nabucodono- 
sor Judá foi incorporado à- província dé Samaria, como 
mero distrito do imenso império babilônico.:, 

1,2. Os amantes e amigos são os povos vizinhos com os 
quais Judá tinha celebrado alianças contra os babilônios 
(cf. Jr 30,14; Ez 16,37). 

1,3. Judá — em hebraico nome feminino — é personifica- 
ção de toda a nação. Repouso designa a situação estável 
desfrutada pelos israelitas na Terra Prometida desde sua 
chegada à Palestina, após o êxodo (Js 21,43-45). 
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7 Jerusalém recorda, 

nos dias de miséria e de vida errante, 

todas as preciosidades 

que possuía desde os tempos antigos, 

quando seu povo caía nas mãos de 
inimigos, - . 

sem que ninguém a socorresse. 

“Ao vê-la, sèus adversários ` 

riem-se de sua ruína. 


8 Jerusalém pecou gravemente; ' 
tornou-se; por isso, objeto:repugnante. .- 
Quem a honrava agora:a despreza E 
ao ver sua nudez; .. A 
“ela mesma, gemendo, 
“volta-se de costas. 7 

3 Tem as vestes imundas * Si 
não imaginava um tal desfecho. 

“Caiu de modo espantoso; ` E 
não há quem a console. 

“Vê, SENHOR; minha miséria; 
enquanto o inimigo se vangloria!” NENE 

“Os adversários estendem as mãos: 

- para tudo que há de mais precioso... 
Sim, ela viu os pagãos 
penetrar no santuário, : 
embora lhes tenhas Proibido. 
“entrar em tua assembleia.” 


HTodo o seu povo gem 
à procura de pão. 
~ Entregam as coisas mais caras j 
em troca deum bocado quê os ri anime. do 
“Vê; SENHOR; € Conteripla- 
“como estou rebaixada!” =: "o 
2Oht! vóstodos que passais pelo caminho 
-olhaievede s. 
»sehá-dorigualã dor. 
“que me atormenta, 
com a qual o SENHOR me afligiu. 
no dia de sua ardente ira! * 


14.4 desolação das virgens reflete o extermínio daj ju- 
ventude masculina. 

1,6. Filha de Sião; ou Filha de Judá (ui 15); é expressão 
idiomática para a cidade de Jerusalém... -.,, 

1,9. Vestes imundas exprime o sentido religioso dai im- 
pureza legal; * t 

1,10.:A presença de pagãos no santuário refere-se à inva- 
são do templo, de Jerusalém pelos-babilônios (Jr.51,51)., 
1,12. Daqui até ao final do capítulo, Jerusalém personifi- 
cada deplora suas desventuras, Perto de Jerusalém, o ca- 
minho para o Egito unia-se à via maritima, rota das cara- 
vanas entre o Egito e os países da Mesopotâmia. O pri- 
meiro verso desta estrofe é adulterado, na tradução grega 
dos LXX, e assim entrou na liturgia cristã. 


a Dt 28,65; Jr 45,3.— b Jr 14,2 - e Is 47,2; Jr 13,22.26.— 
d Jr 52,6 
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8Do alto ele lançou fogo . 
e o fez descer sobre os meus ossos; 
estendeu uma rede para os meus pés, 
derrubou-me de costas:ao chão:s;- < 
deixou-me aniquilada, 
prostrada todo:o dia: 

“O fardo de minhas culpas 
ele o atou com sua própria mão | 
e o impôs sobre o meu pescoço; 
ele abateu o meu vigor. 


O Senhor entregou-me ao poder daqueles 


que não me deixam levantar. z 
15O Senhor expulsou todas à os meus - 
guerreiros i 
que estavam comigo; 
convocou uma reunião-contra mim 
para aniquilar os meus jovens; 
o Senhor pisou, como num lagar *, 
a virgem; filha'de Judá: 
16 Por isso, eis que choro, 


vertem lágrimas os méus olhos, - *: 
pois longe de mim está quem, më ee 


console, 
animándo mei coração: 
Meus filhos estão desolados, 
porque o inimigo triunfou. 
“Sião estende sua mão, 
sem que ninguém a console. 
O SENHOR mandou contra Jacó": 
opressores de tódos os lados.: 
Jerusalém tornou-se entre-eles 
um objeto repugnante. so 
Justo é o SENHOR, yil 
pois revoltei-me contra seus. 
mandamentos. 
Ouyi, povos todos, 
e vede a minha dor! 
Minhas virgens e meus jovens” 
seguiram para o cativeiro. 
Chamei-os meus-amantes, 
mas eles me traíram. 
“Meus sacerdotes e meus anciãos 
pereceram na cidade 
enquanto procuravam alimento... 
para recobrar-suas forças. 
Olha, SENHOR, como éstou angustiada: 
as minhas entranhas fervem, 
meu coração revolve-se dentro de mim, 
porque tenho sido muito rebelde. 
- Fora, a espada suma minha 
descendência; 
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aqui dentro é a morte.* 
“Eles me ouviram gemer, 
sem que ninguém me console. 
Todos os meus inimigos, ao ouvirem 
minha desgraça, 
alegraram-se por tu.a teres causado. 
Faze chegar o-dia que. anunciaste, 
então eles serão como eu! *... 
2Venha à tua presença sua maldade, 
e trata-os como a mim me trataste. 
por causa de todas as minhas culpas! 
Porque muitos são os meus gemidos 
e meu coração desfalece* 


Segunda lamentação: 
O dia da ira do Senhor * 


IComo o Senhor, indignado, a 
2 ofuscou a filha de Sião! iati 
Precipitou do céu à terra. aaa pinole 
o esplendor de Israel; BRU A 
não se lembrou do estrado de seus. pés 
no dia de sua. ira +... 
2 O Senhor destruiu sem piedade 
todas as pastagens de Jacó; . 
demoliu em seu furor say 
as fortalezas da-filha'de Judá;, -: 
lançou por terra:é execrou : 
a realeza e seus príncipes, 2» 
3 No furor de sua ira-despedaçou 
todo o poder de Israel;' 
recolheu sua destra 
perante'o inimigo; - 
inflamou-se dentro de J acó como um 
“incêndio M 
que devora tudo, em redor! B, 


1,15. Pisou como num lagar: é metáfora de hecatómbe, 
correndo o sangue humano como Suco de'úva (cf. Is 63 53). 
1,20. As entranhas são consideradas a'sede das emoções. 
A morte dentro de'casa refere-se à mortandade da popu- 
lação civil pela peste e pela fomie (of. Dt 32,25). i 
1,21-22. A satisfação dos inimigos em ver Israel castiga- 
do por Deus, seu protetor, fere o povo eleito no mais ínti- 
mo do coração e despertá nele sentimentos de ódio evin- 
gança, que é entregue a Deus. 

2,1-22. Poema alfabético, cujo tema são ás ruínas € o 
massacre de vidas humanas na tomada de Jerusalém. 
2,1. Esplendor de Israel é Jerusalém. Estrado de seus pés 
éo Templo e, mais particularmente, à arca da aliança, 


e EZ12,13-iDt2841-g Em 3,64- h Lii t22: 
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* Como inimigo retesou seu arcó, 
firmou a mão direita, 
e como adversário trucidou:: -- 
tudo'que-alegrava-os olhos; ==: “o 
sobre a tenda da filha de Sião: : 
derramou sua ira como fogo.* :! 

$ O Senhor portou-se como inimigo 
e destruiu Isráel; UM 
abateu-lhe todos os palácios 
e arrasou'suas fortalezas; 
multiplicou na filha de Judá 
lamentação e pranto. 

é Devastou sua cabana bem como o jardim, 
e arrasou seu lugar de reunião. 
O SENHOR fez esquecer em Sião 
solenidade:e sábado 
e rechaçou no furor de sua, ira 
o rei e o sacerdote.* ` 

7 O Senhor repüdiou : seu altar x so 
e rejeitou o santitário; à 
entregou nas mãos dos'i inimigos: 
os murósde seus palácios; > =" “ 
e eles levantaram a voz no templo do pe 

SENHOR: E Ro 

como em dia de assembleia > 

8 O SENHOR resolveu arrasar 
a muralha da filha de Sião; = i 
estendeu o cordel =e não: retirou To 
sua mão antes deabatê-la;:; ss 
cobriu de luto. fortaleza. e muralha .. si 
que juntos desmoronaram.* 

° Caíram por terra suas portas, E 
quando ele arrancou e quebrou os 

ferrolhos. ... i j 

Estando seu rei ë seus chefes entre às. nações, 
já não existe a Lei; 
nem seus profetas Técebem 
visões da parte do SENHOR. * 

“Emudecidoss sentam-se no chão. 


24, “Alegrava: os olho, alusão aos jovens guerreiros caí- 
dos em combate. Tenda da filha de Sião é a cidade de J e- 
rusalém, concebida como tenda de campanha. | 

2,6; Jardim é é à Palestina; cabana é Jerusalém; lugar de reu- 
nião é a esplanada do Templo: rei e sacerdote representam a 
autoridade civil é religiosa, desaparecida, com a guerra.” 
2.8. Cordel, corda de medição usada na e istrução, aqui 
na demolição sistemática (Cf. Am 7, De. 
2,9. Entre nações, exilado entre os pagãos (cf. Dt 
28 ,36). Ein consequência não existe a Lei, não há admi- 
nistração da justiça nem controle da lëi. os profetas não 
recebem vráculos de conforto e salvação. Jeremias já ti- 
nha sido levado ao Egito, enquanto Ezequiel e o Segun- 
do Isaías estavam entre os exilados da Babilônia. 
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os anciãos da filha de Sião; 
vestidos :de luto, lançam: pó sobre a” 
cabeça; on oo: a 
as-virgens de J erusalém 
inclinam a cabeça até.o chão.* 
UConsomem-se em lágrimas os meus olhos, 
fervem as minhas entranhas; 
derrama-se por terra minha bilis * 
ante a ruína da filha de meu povo, 
quando meninos e crianças de peito 
desfalecem 
nas praças da cidade.!, ! 
2Clamam às suas mães; i 
“Onde está o trigo e o vinho?” 
enquanto, feridos, desfalecem ..... 
nas praças da cidade, ser too 
exalando seu espírito . es adiara 
no regaço de suas. mães. cas : 
13Que exemplo posso, dar-te, ou com n que. 
comparar-te, <7; aja 
filha de Jerusalém? f 
A quem te igualarei para consola 
virgem, filha de Sião? 
Porque grande como o mar é'tua ruína: 
quem poderá. eurar-te?..- 
“Teus profetas *-te anunciaram 
ilusões e mentiras = 
e não te revelaram tua a 
para mudares tua sorte; 
eles te anunciaram oráculos ` 
falazes e enganosos.” Bê 
15Todos os que passam pelo caminho” 
batem palmas para te vaiar; i 
assobiam e meneiam a cabeça mo 
sobre a filha de Jerusalém: "iii 
“É esta a cidade que sé chamava] primor 
de beleza, ... o 
a alegria dé toda å terra?” * ne E 


2,10. Os anciãos, que deveriam com'seús sábios onisbihõs 
orientar as novas gerações, estão mudos-de aflição e estu- 
por, vestidos de luto, em sinal de:penitência: As virgens, 
desconcertadas com o desastre nacional, inclinam a cabeça 
até o chão, como anciãs prematuras, sem esperança. 

2,11. Bílis, líquido segregado pelo figado, o órgão da força vital. 
2, 14. Os teus profetas são '6s nacionalistas que entorpe- 
ciam.a-consciência do povo.:. s 

2,15. Alegria de toda a terra é alusão i irônica dos babilô- 
nios aos vaticínios proféticos dos hagiógrafós sobre o 
glorioso destino de Jerusaléin, que seria o centro de ton- 
vergência de todos os povos: : 


i Is 63,10.— j Ez 243I KIS 341: Je 52,13— riz 
Lm 1,1is— m Is 58,1; Jr 2,8; 23,16. — Jr 1816 
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!6Abrem.a boca-contra ti 
todos os teus inimigos; 
assobiam e rangem os dentes; 
dizendo: “Nós a devoramos;. 
sim, este é o dia que esperávamos, 
nós o conseguimos e estamos vendo”. 


17O SENHOR realizou o que tinha decretado, 


cumpriu sua palavra 

pronunciada desde os tempos antigos *; 

arrasou sem compaixão, 

fez regozijar-se de ti o inimigo 

e exaltou o poder de teus adversários. E 
18Grite teu coração ao Senhor, ; 

ó muralha da filha de Sião! . 

Derrama torrentes de lágrimas 

dia e noite! i 

Não te concedas repolso, . 

nem descanse a pupila de teus olhos! = 
Levanta-te, grita de noite.“ 

ao trocar teus vigias! 

Derrama como água'teu coração 

na presença do Senhor, . 

levanta para ele tuas mãos 

pela vida de teus filhinhos, 

que desmaiam'de fome - 

nas esquinas das ruas! * 
2Y6, SENHOR, e considera = 

a-quem-assim trataste! Ro 

Deviam as mulheres comer seu fruto, FA 

as crianças de seu.carinho?.....: Re 

Deviam ser trucidados no templo. do 

Senhor 

sacerdotes e profetas? ?. 
AJazem por terra nas ruas 

meninos e velhos; ` 

minhas virgens e meus jovens. 
¿cairam sob a espada... 

Mataste no dia de tua ira; 
'massacraste sem piedade; vera 


2, 17. Os profetas tinham ameaçado com a ruína total o 
povo de Israel, caso não se convertesse (cf-Dt 28,15). 
2,19. Os israelitas: dividiam a- noite em três períodos, 
pará lembrar as vigílias de oração no Templo; o pranto 
não deve ser o desafogo do desespero, mas unia oração 
na presença do SENHOR, como sinal de contrição, pois 
está em.jogo a vida de. seus. filhos, 

2,22. A lei do extermínio, decretada por Deus. contra 
Israel; foi executada pelos.exércitos inimigos: - 
3,1-66. Poema alfabético, no qual cada letra do: alfabeto 
hebraico de 22 letras aparece no início de três versículos 
seguidos. Tema: motivos para esperança de salvação em 
meio às aflições; a inexaurível bondade e misericórdia 


LAMENTAÇÕES: 2-3 


2convocaste, como para uma festa, 


Os terrores que me cercam.. ... 

No dia da ira do SENHOR não houve 
quem se salvasse e fosse poupado, 
Aos que criei e eduguei 

meu inimigo os exterminou.* 


Terceira lamentação: 
Esperança em meio à aflição w 


3 1Eu sou um homem provado: na: aflição, 


pela vara de sua ira.* 
e me levou a caminhar. 
nas trevas e não na luz. 
3 Continuamente voltava contra mim 
sua mão, dia após dia... 
* Consumiu,a minha, carne A minha pele « 
e quebrou meus ossos.4.., 
*-Ao.meu redor levantou. um cerco, 
envolvendo-me em veneno e mágoa.. 
é Fez-me habitar em trevas, o 
como aos que há séculos morreram” 
7 Cercou-mé de um muro intransponível, 
tornou pesadas minhas correntes. 
* Por mais que eu grite, implorando 
socorro, 
ele se faz surdo à minha súplica. E 
? Bloqueou-me o caminho com pedras, 
desviou as minhas'veredas. $ 
Ele é para mim como üi urso à' espreitā, 
como um leão de-emboscada:t = 
UDesviou meus caminhos para dilcerareme, 
deixou-me indefeso: “10: 
2Retesou seu arco e colocou-me 
como alvo para:a flecha." 
BCravou-me nos rins 
as setas de sua aljava.* 
4Tornei-me a zombaria de todo o meu Peyo; 
sua sátira, todos os: dias. pp uirai 


de Deus, acessível ao sincèro arrependimento e à oie 
ma dos costumes. 

3,1-3. Sob a forma de homem ='não mais:da mulher, 
como na segunda elegia — o profeta, representando a na- 
ção, ou a própria nação representada no profeta, formula 
um solilóguio. 

3,13-15. Meu povo indica'as:tribos-de Israel. que; exila- 
das na Mesopotâmia desde a destruição de Samaria; em 
722 aC, escarneciam de Judá Absinto: erva à amarga, $ sim- 
bolo da amargura. ) 


6Lm 3,46: 51352125 “pDt2823 57; 2R56,29- di 
30,30; Is 38, 13— r SI 143,3; 15 59,10. s S122235. t Tó 
10,16: Os 13,8. wLm:2,14; Jo do dos e J 
20,7; 5169,13. 
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5Saciou-me de amargura; 
inebriou-me com absinto.* 

16Fez-me triturar areia com os dentes, 
derrubou-me no pó. 

Minha alma privou-se da paz; 
esqueci o que era felicidade. 

18Eu disse: “Acabou-se para mim a glória 
e a esperança que eu tinha no SENHOR”. 

s Lerabra te de minha aflição e g meu 

extravio, - º 

“que são bein e menor * 

27 embrando-me sempre disso 
fico abatido no meu intimo. 

2Mas há algo que révolvo em mew cotação 
e é a razão de minha esperança: ` 

2devido à misericórdia'do SENHOR, não - 

fomos consumidos, + 

porque sua compaixão jámais se e esgota *; 

Zantes, renova-se cada manhã: 
grande é é a tua fidelidade! 


20) SENHOR é à minha herança — -digo ` $ 
para mim = 
por isso nele espero” > 
2350 SENHOR é bom para quem nele espera, 
para aquele que o procura *. 
2É bom esperar em silêncio i 


a salvação do SENHOR: 
2E bom para o homem carregar 
o jugo desde à juventude; 
Bficar só e calado, coin 
quando o SENHOR sobre ele o impõe * 
meter a boca no pó 
talvez ainda haja esperança — 
oferecer a face a quem o fere 
e saciar-se de insultos”, 
“porque o Senhor s4 otel 
não guarda aversão para sempre.” 
32 Ainda que cause aflição, ele se” 
i compadece 
com grande misericórdia}, > 
“porque não é de bom grado que ele. 
oprime 
ouwaflige-os seres humanos. 
3 Quando se calca aos pés ` 
todos os cativos do pais *; 
“quando se priva uma pessoa de seu! direito 
- na presença do Altissimo;: . 
quando se prejudica alguém no processo, 
o Senhor não o veria? 
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Quem poderia ordenar que algo ses 
realize, 
sem que o Senhor o tivesse maridado? 
38 Acaso não procedem da boca do ` 
Altíssimo 
a desgraça e a felicidade? à 
*Por que há de queixar-se alguém que 
vive, 
um ser humano; apesar de'seus pečados? 
“Examinemos e reviseinos nossa conduta 
e voltemos ao SENHOR! 
“Levantemos nosso coração e nossas mãos 
a Deus que está nos céus! < 
“Pecamos e fomos rebeldes, 
e tu não nos perdoaste. 
“Envolto em ira, tu nos perseguiste, 
mataste sem piedade. pa 
“Tu té envolveste em nuvens. | 
impenetráveis à oração. 
*Reduziste-nos a lixo € refugo 
no meio dos povos* 
46Todos os nossos inimigos. 
abriram sua boca contra nós... 
“Terror e fossa nos couberam,........: 
a derrocada e a ruína... x; - 
*8Torrentes de lágrimas. vertem os: meus olhos 
por causa da ruína da filha de meu povo. 
Os meus olhos:choram sem parar, 
sem nenhuma-interrupção, - = 97 
até que apareça o SENHOR = =" 

e olhe do céu. : RUA 
s'Meus olhos me fazem sofrer um suplício, 
por causa de todas as filhas de minha ` ` 

cidade.* 


3,19-21. Entre o desespero e a esperança vem à memória 
a fé num Deus benigno, 

3,22-24. A fidelidade em manter a aliança como povo 
eleito é, em Deus, um atributo em constante correlação 
coma misericórdia (cf. Ne 9,31). 

3,25-27. Estes versos, de caráter literário proverbial, exal- 
tam a humilde submissão à à vontade de Deus... : 
3,28-30. A virtude da mansidão ante a injúria, recomen- 
dada para a conduta humana, representa o ideal da atitu- 
de moral, superando de longe amoral da lei dó talião (cf. 
Ex21, 23 -25).º 

3,34- 36. As violações do direito niatiiral; cométidas pelos 
exércitos! inimigos, Deus não pode deixá- las impunes.: 
3,51. Às filhas'de minha cidade são os s povoados em tor- 
no:de Jerusalém. É 


xRt1,20; 914 y.Sl 16,5; Ma 77. ‘z Is 506; Mt 
5,39,-a S194,14.-b 15.54,7 — c Hb 12,10s.— d Is 45,7 
e Lm 2,21.--f 1Cor 4,13 g SI 119,136; J 14,17. 


i 
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5Caçaram-me como um pássaro 
aqueles que são meus inimigos gratuitos; 
“quiseram extinguir no fosso minha vida 
e lançaram pedras' sobre mim.» 
“A água subiu acima de minha cabeça 
e pensei: “Estou perdido”. 
5Da mais profunda 'fossa 
invoquei teu nome, SENHOR Í, 
56Meu clamor por alívio e socorro tu 
ouviste; 
não tapes teus ouvidos! ` ` 
“Tu te aproximaste quando te chamei ` 
e me disseste: “Não temas!” 
SDefendeste, SENHOR, minha causa, 
resgataste minha'vida.* 


Viste, SENHOR; -minha-opressão:: "11º 


defende meu direito! i: Aiki 
&Viste toda a vingança deles; 1 scios. 

todos os seus planos:contra mim.: »: 
SOuviste, SENHOR, seus insultos; 

todas as suas tramas contra mim, 


“os sussurros de meus adversários e suas” 


intenções > 
contra mim todo o dia; ; 
“quer estejam sentados, quer de) pé: 
vê que sou eu.o objeto de suas sátiras! 
“Tu; SENHOR, lhes darás a paga que 
merecem * 
segundo a obra de suas mãos; 
Sdá-lhes uma mente obcecada, 
portua maldição contra eles *: š; 
“ti os perseguirás cornira; até“ 
- exterminá-los . 
: debaixo dos céus do SENHOR.. 
Quarta lamentação: 
A dimensão do juízo divino * 


“Como sè tornou pálido o ouro, 
.O Ouro mais puro .como, se alterou! 
“As pedras. sagradas estão espalhadas * * 
por todas às esquinas das ruas. 

2 Os filhos de Sião, preciósos, 
„avaliados a peso de ouro fino, ; 
como estão reduzidos a vasos de barro, 

«obra das -mãos:de oleiro!-! 

3 Até'os chacais dão as mamas . 
para amamentar os filhotes;.. 


masa filha de meu'povo se tornow cruel : 


como os avestruzes"do deserto,” 


i 
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4 A língua das crianças de peito apega-se, 
de tanta sede, aq paladar, 
as crianças pedem pão 
e não há quem lhes reparta. 
5 Os que comiam manjares requintados À 
desfalecem nas ruas; 
os que se criaram entre púrpura. 
revolvem-se no lixo. so 
6 A culpa da filha de meu povo é mais ... 
grave.. PA à 
que o pecadó de Sodoma, 
que foi arrasada num instante, 
sem que mão alguma nela tocasse. + 
7 Seus nazireus eram mais puros us a, 
neve, : 
mais brancos que o ie E 
seu corpo, mais corado que 0 coral, 
com veias de safira, ,, 
8 Seu aspecto: tornqu-sen mais negro que a 
fuligem; : 
ninguém mais os- reconhece nas ruas. 
"Asua pele.está colada nos ossos, : 
ressequida.como lenho.=: « l 
° Os que morreram à espäda são imais 
felizes : : 
do que as vítimas da fome. 
Pois estes sucumbiram,; dna 
mortalmente: : 
pela falta dos'frutos do campo: 
iMãos carinhosas de mulheres 
cozinharam os próprios filhos; + 


1% Ra 


3,58-60: A leibbiiçã de ter sido atéiidido' outras'vezés é 
para o:poeta motivo para; insistiy na: súplica-para que 
Deus defenda os direitos humanos... : 

3,64-66. Apelo à justiça vindicativa de Deus. | 
4,1-22. Poema alfabético, cujo tema é um relato dos ma- 
les sofridos por todas as camadas do povo isrâelita e in- 
criminação dos principais culpados da tragédia nacional, 
4,1. Pedras sagradas, são as pedras do Templo demoli- 
do. 

4,3-4. Os chacais e avestruzés são tomados como tipos 
de pais desalmados. Osavestruzes põem os ovos na areià 
e não cuidam dos filhotes, pois os ovos são chocados 
pelo calor do sol. Na angústia de salvar a própria vida, as 
mães se esqueciam até dos instintos mais enraizados em 
sua natureza: o 'amor aos próprios-filhos. 

4,6:A julgar pelo castigo; Sodoma foi menos culpada, j já 
que desapareceu num instante, arrasada pela mão de Deus 
(Gn 19) — o que é menos humilhante — enquanto Jerusa- 
lém agonizava lentamente nas mãos dos pagãos. 


hJr37, 16; 386-9155- 56: $1130, iss -1813523- kJr 
11,20; 2Tm 4,14—1 Jf 19,11.— “m Em 34. 


LAMENTAÇÕES 4-5 


para lhes'servirem de-alimento > 
ante a destruição da filha de meu povo." 
HO SENHOR saciou seu furor, 
derramou o ardor de sua indignação; 
ateou um fogo em Sião 
que devorou seus fundamentos." 
2Ninguém teria acreditado — nem os reis 
da terra 
nemos habitantes-do Hui inteiro — 
que um adversário ou inimigo pudesse 
penetrar 
pelas portas de J inbaléni a ; 
Por causa dos pecados de seus profetas 
e dos crimes de seus sacerdotes “ 
derramaram no meio dela 
o sangue dos justos:* : 
4Vagueavam cegamente pelas ruas,- 
manchados de sangue; i ; 
de sorte que não se-podia tocar” 
em suas vestes. ai 
5“Fora daqui! Impuros! — psi 
Fora daqui!-Fora! Não toqueis em nada!” 
“Por andarem fugindo e o Ena 
diziam as nações =: 
não podem continuar sendo nossos:': 
hóspedes”.* 
160) SENHOR mesmo:os neon 
e continua não olhando para eles. 
Não havia respeito pelos-sacerdotes «x: 
nem compaixão pelos anciãos:: 
Nossos olhos ainda :se consomem;,;::;::: 
esperando em vão por socorro. 


Em.nosso posto de.vigia aguardávamos 


“uma nação incapaz de trazer salvação.* *; 
18Espiavam. nossos passos; É 
era impossível andarmos Port possas 
¿ praças. 
“Aproximava-se nosso fim 
i “completavam-se nossos dias: 
sim, chegava nosso fim... 
1 Nossos perseguidores eräm mais velozes: 
que as águias do céu; " “ 
-perseguiam-nos pelas jigiilanhad, 


armavam-nos emboscadas no deserto. E 


2O ungido do SENHOR É * + mOssO sopro de si 
-vida, Cos 
foi capturado em suas armadilhas, 
ele de quem dizíamos: “A sua sombra- 
` vivéremós entre as nações” pao 
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2 Exulta, alegra-te, filha de Edom, . 
tu que habitas na terra de Hus! | 
Também a ti passará o cálice, 
ficarás embriagada e nua.* 

?Tua culpa está liquidada, filha de Sião A 
ele não te enviará outra vez para o exílio. 
Mas ele punirá a tua culpa, filha de 

Edom, T 
e descobrirá teus pecados. 


Quinta lamentação: 
Súplica de clemência e restauração a 


Lembra-te, SENHOR, do que nos acon- 
teceu, 
olha e vê a nossa a humilhação! 
2 Nossa herança passóu.a estranhos; . 
nossas casas, a desconhecidos: = 
3 Ficamos órfãos; sem pai; 
nossas mães são: como viúvas.* x 
*A preço de. prata bebemos. anossa a própria 
água; i: DARED 
nossa lenha: entrà: contra peann Gas” 
5 Com um jugo ao Ro somôs =" 
perseguidos; 
estamos-esgotados; não temos. dece 
é Estendemos as mãos-ota ao Egito, 
ora à Assíria, para nos saciarmos de pão. s 


4,12. Jerusalém era considerada inexpugnável : 
4 13. Como conselheiros do rei, os profetas e os sacerdo- 
tes eram culpados de injustiças sociais (Je 6,13). 
4,15. Repúdio geralcom que os dirigentes do povo Júdeu 
foram recebidos entre as nações que tinham sido aliadas 
dè Judá. 
4,17. Alusão ao período trágico do assédio de Jerusalém, 
quando os judeus alimentavam a'esperança de ajuda dos 
egípcios (Jr 37,118.19). 
4,19. Perseguição aos fugitivos que haviam escapado ao 
cerco de Jerusalém (Jr 39,1-7). 
4,20. Ungido do Senhor é Sedecias, rei de Judá e repre- 
sentante de Deus na terra. A monarquia constituía a vida 
da nação, sendo por isso chamada seu sopro de vida: 
4,21-22. O cálice é metáfora usual na literatura bíblica: a 
ira divina é comparada à bebida inebriante (cf. Jr 25,15). 
Jerusalém será reabilitada e Edom punido. 
5,1-22. O tema da quinta elegia é a misericórdia de Deus 
E sui resença no meio do povo. 

rfãos, por estarem privados da proteção do tei; vi- 
úvas; is pelo exílio'dos maridos.“ 
5,4. Despojados de suas propriedades, os: israelitas se 
veem obrigados a comprar a água e a lenba, que por direi- 
to lhes pertenciam. 


nLm2,20;Dt 28,56s; IRs 6,29 037,20; Ez5,13- 


pLm29; 2Rs 25, 5s; Ez 19,4.8— q1540,2.-r S179, i- 
sOs7,11. 


cria 
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1 Nossos pais pecaram e já não existem, 
e nós carregamos suas culpas. + 
5 Escravos dominam sobre nós, . . 
e não há quem nos liberte de seu poder.* 
? Trazemos nosso alimento com risco de., 
nossa vida, 


enfrentando a espada em 1 campo deserto. A 


Nossa pele-se abrasa-como um forno, :: 

por causa da tortura da fome." secs 
HViolentaram as mulheres em Sião, 

as virgens, nas cidades de Judá. 
2Com suas mãos enforcaram os chefes 

e não tiveram respeito diante dos anciãos. 
BOs jovens tinham de girar à mó, 

e os adolescentes sucumbiam ao peso da 

lenha, 

“Os anciãos mantinham-se afastados da. ii 
porta, i 
S jovens, de seus instrumentos de i 
«+ música, * 
'SCessou.a alegria de: nosso coração, ; 
- converteu-se em luto-nossa dança.: 
!6Caju-a coroada nossa cabeça: =". 5 
“Ai de nós, porque pecamos! : 
“Por isso nosso coração está enfermo, 
“po: essa razão nossos oikos. estão“ Z. 


“BARUG => 


Como; título: geral de: “Livro de Bäruc” 
aparecem na Bíblia dois escritosdiferentesvo 
livro de Baruc propriamente dito (c:I-5) ea 
Carta de Jeremias (c. 6).-Esta, aliás, nas edi- 
ções gregas, é separada do livro pela inser- 
ção das Lamentações entre ambos. : 

Mas. o -próprio livro. de Baruc. tem uma 
composição complexa: além da introdução 
histórica; que situa à redação do livro na Ba- 
bilônia, cinco anos após a destruição de Jeru- 
salém. (1,1. 14), distinguem-se-duas.partes: a 
primeira, em prosa -(1,15-3,8), é uma-confis= 
são dos pecados euma súplica; à serem feitas 
pelos israelitas diante de Deus; a segunda, em 
verso (3,9-5,9), encerra uma exortação sapi- 
encial (3,9-4,4) eum oráculo de restauração 
(4,5-5,9). 


LAMENTAÇÕES 5 - BARUC 


por causa do monte Sião, que está 
devastado, 
sobre o qual andam à solta as raposas. 
Mas tu, SENHOR, estás entronizado o para, 
| SeMPre, on: 
teu trono permanece de geração em, 
geração* .. 
Por que.te esquecerias de nós para sempre 
„enos abandonarias por tanto tempo?» y 
2Reconduze-nos a ti, SENHOR, e nós 
voltaremos! 
Renova nossos dias como antigamente! * 
2Ou estarás tão irritado conosco 
“que nos terias Tejeitado definitivamente? * q 


5,7: A queixa, comum entre o Povo; dè estarem saindo 
pélos pecados: dos antepassados, é aqui mitigada pela 
confissão da própria culpa (cf;:Jr 31,29; Ez 18,2): 

5,8. Os babilônios nomeavam, para altos cargos admi- 
nistrativos, oportunistas saídos da baixa plebe.: 
5,14-15.Forám abolidos os tribunais € conselhos dos an- 
ciãos: Sob-b domínio Estrangeiro Torá apolidäs as a 
tas:tradicionais. oi e: : 
524. Deus é a causa da conversã 
bertação dos exilados é da. restauração politica da riação. 
SARA rejeição definitiva da nação ultrapássaria osli- 
mites da ira vindicativa conciliável com os atributos 'di- 
vinos de bondade e fidelidade (cf: Jr 14. +19). 


tIr625-ulm48-v Jó 30,31; 1 16,19; Am 
S198; 45; ySLI3A 18; 42,10: 


«O autor é pós-exílico; talvez do:século:1I 
aC; mas atribui seu escrito:ao discipulo:é se- 
cretário-de Jeremias, reproduzindo em: 1,1 sua 
genealogia, apresentada em Jr 32,12. Assim, 
asituação do exílio é revividapelos integran- 
tes da; Diáspora, nsiosos” também eles pele 
o a dels raeh 

“O principal. ensinamento doutrinário é que 
as: tribulações: 'do povo eleito são considera- 
das “consequência de suas infidelidades a 
Deus eå Lei, Esta, „apresentada como o cami- 
nho da Sabedoria, é o meio de se restaurar a 
liberdade ea paz; 

A “Carta de Jeremias”, snspirdda nacar- 
ta do profeta à primeira, leva de exilados (Jr 
29,425) e reproduzindo, quanto ao conteúdo; 
as ideias dosen oráculo coniraosidolos (Jr 


BARUC 1 


10,1-16); desenvolve exaustivamente o tema 
já abordado pelo Sl 115 e pelo Segundo Isaias 
(Is 44,9-20 e 46,1-8). É um escrito atribuido a 
Bari, secretário de Jeremias (Jr 36; 45), 
mas redigido também no século II, visando 
preservar da idolatria òs judeus dispersos. 
Ambos os escritos não se encontram na 
Bíblia Hebraica: se redigidos originalmente 
em hebraico, como o dá'á entender a versão 


Introdução histórica. !Eis o texto do 
1 livro escrito em Babilônia por Baruc fi- 
lho de Nerias *, filho de Maasias, filho de Se- 
decias, filho de Asadias, filho de Helcias, 
?no quinto ano; no-dia-sete do mês; na época 
em que'os caldeus se “apoderaram de Jerusa- 
lém ea iricendiaram:*ºBáruc lèu as palavras 
deste livro diante de Jeconias filho-de Joa- 
quim *;rei.de. Judá, diante de todo: o povo 
que viera ouvir a leitura do livro, Adiante 
dos grandes e-dos principes reais e diante 
dos anciãos; em resumo, diante de todo O 
povo, desde o menor até o maior, “de todos.os 
que habitavam na Babilônia, às margens do 
rio, Sud.* 5E eles choratam, jejuaram € er- 
gueram Súplicas ao; “Senhor. SCóletarárn di- 
nheiro, segundo as posses de cada um °, 7e o 
enviaram a Jerusalém, ao sacerdote J oaquim 
filho de Helcias, filho de Salom, aos outros 


sacerdotes e a todo o povo que se achava: 


com ele em Jerusalém.* No dia dez do mês 
de Sivã, Baruc já tinha recuperado, para os 
restituir à terra de Judá, os utensílios da casa 
do. Senhor, que tinham sido tirados do Tem- 
plo.* Eram utensílios de prata, feitos: por: Se- 


1,2. Terasa. foi capuda pelos bebilônios no quinto 
mês do ano 586 aC (Jr 52,12). O livro de Baruc teria sido 
lido ao povo em 582 aC, ño dia em que sè completavam 
cinco anos da destruição de sua pátria. | 

1,3: Jeconias: ou Joaquin, permúltimorei de Judá. Encontra- 
va-se prisioneiro na Babilônia desde 597 aC(2Rs4,8-16).:. 
1,4. Rio Sud: desconhecido. Talvez um dos canais do rio 
Eufrates. À 

1,7. Joaquim: não era'o sumo sacerdote, mas certamente 
ocupava posição de destaque entre ospoucos.que fica- 
ram em Jerusalém. O sumo sacerdote Josedec se encon- 
trava entre og exilados na Babilônia (1Cr 5,42). 

1,8. Sivã: terceiro mês do año judaico. Coiresponde a maio- 
junho: = Utensilios: Os babilônios tinham” despojado o 
Templo de-seus preciosos vasos de ouro, tia época em que 
lévaram Jeconias prisioneiro para a Babilônia (2rs 24,13). 


1008 


de Teodocião (que só inclui textos traduzidos 
do hebreu ou do aramaico), esse original se 
perdeu, restando apenas o texto grego. Por 
isso, integram ò grupo dos deuterocanônicos. 
Ambos-são preciosos como testemunho: são 
os únicos da Bíblia, além do de Tobias; que se 
referem à vida dos judeus dispersos, firme- 
mente unidos a seu povo na pila ena es- 
perança. 


decias filho de Josias, rei de Judá, depois 
que Nabucodonosor, rei da Babilônia, de- 
portou Jeconias, os chefes, os serralheiros *, = 
os grandes e o povo da terra, levando-os de 
Jerusalém para a Babilônia. 

ioFles escreveram: “Nós vos enviamos di- 
nheiro, a fim de comprardes com ele vítimas 
para os holocaustos e sacrifícios de expiação e 
também incenso. Preparai oblações e-levai-as 
ao altar do Serihor nosso Deus. “Rogai * pela 
vida de Nabucodonosor, rei da Babilônia, e 
pela vida de Baltazar; seu filho; para que seus 
dias sobre a terra sejam como:os dias do céu. 
2E o Senhor nos dará força e iluminará nossos 
olhos, para vivermos à sombra de Nabucodo- 
nosor, rei da Babilônia, e à sombra: de Balta- 
zar, seu filho; para que os sirvamos por muito 
tempo e encontremos graça diante deles. 

“Rogai também ao Senhor nosso Deus 
por nós mesmos, porque pecamos contra o 
Senhor nosso Deus, e até hoje não se afasta- 
ram de nós seu furor e sua indignação. Le- 
de este livro, que vos mandamos para-ser li- 
doem público, na-casa-do Senhor, no dia da 
Festa * e nos dias oportunos.®: e, 


Sedecias. procurou substituí-los por a de pma. 
Também destes os babilônios se apoderaram em 586. 
O livro de Esdras menciona a volta dos vasos sagrados 
somente no tempo de:Ciro, no final do exilio (Esd 
17-11). 

1,9. Serralheiros: correção de er com 2Rs 24, 14 ejr 
24, 1.O texto grego diz cativos. 

1, 11 Rogai: Também Jeremias (29,7) exortara os exila- 
dos a tézarem pelos babilônios. A felicidade dos vence» 
dores seria benéfica aós israelitas vencidos. 

1,14. Dia da Festa: RR a festa dos Tabemá- 
culos. a . 


ar 32, 12; 36,4; 45,1-5— b 2Rs 24,8-17; 11222450; 
51,59- 64-€ Dt 16,17— d Jr 17,26- e Ex 23,14-16; Lv 
23,355; Os 9,5. 
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- |. CONFISSÃO DOS PECADOS 
E SÚPLICA DO POVO . 


Confissão dos pecados. “Direis *: Ao 
Senhor nosso Deus pertence a justiça; a nós, 
porém, resta-nos hoje corar de vergonha — a 
nós, povo de Judá e habitantes de Jerusalém, 
I6a nossos reis, a nossos chefes, a nossos sa- 
cerdotes, a nossos profetas é a nossos páis. 
“Pois pecamos-diante'do Senhor !ŝe lhe deso- 
bedecemos. Não ouvimos. a voz do Senhor 
nosso Deus, que nos exortava a vivermos se- 
gundo os; mandamentos que o Senhor nos 
deu. Desde o dia em que o;Senhor libertou 
nossos pais do Egito, até hoje, temos.sido de- 
sobedientes ao Senhor nosso Deus e procede- 
mos levianamente, deixando de ouvir sua voz. 
Por isso, perseguem-nos as calamidades e a 
maldição, que o Senhor. predisse, a Moisés, 
seu-servo, no dia em que libertou nossos pais 
do Egito, para nos dar uma terra onde corre 
leite e mel, É o que está acontecendo hoje. 
2Não escutamos a voz do Senhor nosso 
Deus, transmitida por todos os profetas gue 
nos enviou.s 2E. nos afastamos, seguindo 
cada um às inclinações de seu coração per- 
verso, para servir a outros deuses e praticar. 0 
mal diante dos olhos do Senhor nosso Deus.. 


y ICumpriu, então; o Senhor nosso Deus 
2 a palavra que havia pronunciado contra 
nós; contra nossos juízes que governavam 
Israel, contra nossos reis, contra nossos che- 
fes; contra o povo de Israel'e de Judá.*2E ja- 
mais aconteceu debaixo do céu coisa seme- 
Ihante ao que ele fez em Jerusalém, de acor- 
do com o-que está escrito na Lei de Moisés: 
“que comeríamos cada um 'a'came'de seu 
próprio filho e dé sua própria filha. “E o Se- 
nhor os entregou ao domínio de todos os rei- 
nos -que nos cercam, para-serem objeto de 
desprezo e exemplo de desolação no meio 
dé-todos os povos vizinhos, entre os quais o 
Senhor os dispersou.i sTornaram-se escra- 
vos, em vez de senhores, porque pecamos 
contra: o Senhor nosso Deus;: dondo so 
ouvir sua voz. 

,. SAo Senhor nosso Deus pertence.a Ea 
Ça; a nós, porém, e a nossos pais resta-nos 
corar de vergonha, como acontece-hojei7Vie- 
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ram sobre nós todas as calamidades que o 
Senhor nos predisse. *E não fizemos súpli- 
cas diante do Senhor, para:que cada um se 
afastasse dos pensamentos de seu coração 
perverso. O Senhor velou pelos males*eos 
fez vir sobre nós, porque o Senhor é justo em 
todas as suas obras, em tudo o que mandou 
fazer. Entretanto, não ouvimos sua voz, que 
nos exortaya a seguirmos os piepers que o 
Senhor nos havia dado. 


Súplica.* ! Senhor Deus de Israel, que Ji- 
bertaste, teu povo do Egito com mão: forte, 
com sinais.e prodígios, com grande poder e 
com o-braço erguido, e assim te fizeste um 
nome que se conserva até hoje k, 2nós agora 
pecamos, praticamos impiedades e injustiças 
contra.todos os teus mandamentos, é Senhor 
nosso Deus. PAfaste-se, porém, de nós a tua 
ira, porque somos apenas um pequeno resto 
entre as nações para onde nos dispersaste. 


“Ouve, Senhor, nossa prece e nossa. gú- 
plica.. Salva-nos por .causa. de ti mesmo e 
faze que obtenhamos. graça diante daqueles 
que nos deportaram, para que toda a terra 
saiba que tu és o Senhor nosso Deus, pois 
teu nome foi dado a Israel e à seus descen- 
dentes.” De tua morada santa, olha para nós, 
Senhor, é pensa em nós. Inclina, Senhor, teus 
ouvidos é “escuta-nos* "Abre, Senhor, teus 
olhos e vê: os mortos que estão em sua mora- 
da, cujo espírito foi separado de suas entra- 
nhas, não são eles-que prestam honra ao Se- 
nhor e reconhecem sua justiça: !Mas quem 
vive afligido: de enorme tristeza*, o que anda 


1 15. Aqui começa propriamente olivro de Baruc. O cå- 
ráter geral desta longa “confissão popular” G, 153,8) é 
deuteronômístico, é o tom é litúrgico: Há muita afinida- 
de'com a “confissão” de Dri 9,4-19: Notar, logo de iní- 
cio; a afirmação da justiça de Deus, atributo divino fun- 
damental na teologia do AT... 

2,9. Velou pelos males: zelou para quê se cumprissem sem 
demora as-ameaças que fizera (cf. Jr 1;12; 31,28;44,27): 
2,11-35.'Longa súplica'penitencial, na qual se invoca a 
misericórdia divina para com.o povo pecador. 

2,18. Versículo obscuro, com expressões retomadas de 
Dt 28,65-67. Sentido provável: somente Os Vivos, ainda 
que acabrunhados. de sofrimentos, podem glorificat à 
Deus. : i 


f 19-20: Jr 7,25s; Lv 26,14-39; Dt 28,15-68- g Tr 
25;4-6.— K 2-3: 2Rs 6,285; Jr 19,9; Lm 2,20; 4,10; Ez 
5,10-1]729,18--j Br:1;15.— k Dt 6,21s— I S1 106,6. 
m Eclo 36,11; Jr 14,16. -n Dt 26,15. 
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recurvado; sem forças, de olhos abatidos: e 
faminto; são estes que te dão glória, Senhor, 
e reconhecem tua justiça. 
“Não é em 'virtiide dos méritos de nossos 
pais e'de nossos reis que éxpomos nossas sú- 
plicas diante de ti, ó Senhor nosso Deus. Pois 
fizeste cair sobre nós tua ira e tua indignação, 
conforme predisseste por intermédio de teus 
servos, os profetas, nestes termos: 2iAssim 
diz o Senhor: Curvai vosso dorso"é servi ao 
reida Babilônia, assim continuareis'a morar 
naterra'que-dei a vossos pais: 2Se não. aten- 
derdes'à voz do Senhor, que vos ordena servir 
aoréida Babilônia; “farei cessar, nas cidades 
de Judá'e em Jerusaléri, as exclamações:de 
alegria:e de Tegozijo, as'vozes do noivo e da 
tioiva, e o país inteiro se Pano em de- 
serto; sem habitantes”. es.” sH 


*Não atendemos a tua ordem dé! servir ao 
rei da Babilônia: Cumpriste, “então, tuas pa- 
lavras pronunciádas: “por intermédio dé teus 
Servos, os profetas, 'predizendo que os ossos 
de nossos reis e os ossos de nossos pais se- 
riam tirados dos sepulcros.º De fato, seus 
ossos foram expostos. ão calor do dia cao 
frio « da noite. E. quantos morreram no meio 
de, terríveis soffimentos, pela fome, pela es- 
pada € pela: peste! E 26Por causa da, .perversi- 
dade da casa de Israel é da casa de Judá, re- 
duziste à miséria, em que, hoje-se. encontra, 
este Templo « que traz teu nome.*: 


:::27Mas tu nos'trataste, ó Senhor nosso Deus, 

com toda a tùa:bondadee segundo toda atua 
grande compaixão *, 2conforme-o tinhas 
declarado por intermédio de teu servo Moi- 
sés, no dia em que lhe ordenaste escrever tua 
Lei em, presença dos israelitas; nestes-ter- 
mos:2*Se'não ouvirdes minha'voz, estimen- 
sa multidão será reduzida a pequeno número 
entre as nações para onde. os dispersarei. t 
%Sei que não: me: ouvirão; 'porque são um 
povo de'cabeça dura: Mas; na tetra“de seu 
exilio eles se converterão em seu. coração sle 
reconhecerão. que eu sou o Senhor seu Deus, 

Eu lhes darei um coração dócil e ouvidos 
que ouvem.“ Eles me louvarão-na terra de 
seu exílio e se lembrarão de meu nome. “Eles 
se arrependerão de sua 'rebeldia e de-siias 
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ações perversas, lembrando-se da sorte de seus 
pais, que pecaram contra o Senhor” “Então, 
os reconduzirei ao país que prometi, com ju- 
ramento, a seus pais: Abraão, Isaac e Jacó; e 
dele serão senhores. Eu os. multiplicarei e 
não; serão diminuídos. Farei com eles ali- 
ança-eterna, para que eu seja o seu Deus e 
eles sejam o. meu povo. E não mais tirarei 
Israel, meu povo, do país que, lhe dei” .*, 


“Senhor Todo-poderoso, Deus'de Isra- 
“el, é uma alma angustiada, é um éspíri- 
to atribulado que clama a ti. Escuta, Senhor, 
etem compaixão, porque, pecamos contra ti. 
*Tu permaneces eternamente; nós estamos 
para sempre perdidos.* “Senhor Todo-pode- 
roso, Deus de Israel, ouve a súplica dos mor- 
tos *de Israel, dos filhós daqueles que peca- 
ram contra ti, que não ouviram a voz do Se- 
nhor seu Deus: por isso vieram sobre nós es- 
tas calamidades. 'Não té recordes das injusti- 
ças de nossos pais, mas, na hora atual, le 
braite de tèu poder é de teu nome. “Sim, tu és 
ó Senhor nosso Deuse nós, Senhor, te louva- 
remos; “For” para isto que puseste t 
em nossos corações, para invocarmos teú no- 
me: Nós te louvaremos” em nosso exílio, pois 
afastamos de nossos cotações toda a maldade 
de:nossos:pais,:que.pecaram contra ti:” 8Eis 
que:nos-encontramos:hoje:em- nosso exílio, 
onde. nos. dispersaste, para sermos objeto-de 
desprezo e de maldição e.suportarmos a pena 
de todas as injustiças de nossos pais, que.se 
afastaramdo Senhor nosso Deus”. -. 


2,27. Por causa da gravidade das faltas; a: punição podia 
ter sido mais rigorosa, 

2,35. A referência a uma nova aliapa é um eco dos gran- 
dës textos de Jr 31 e 33, bem como de Ez 36-37. A súpli- 
ca'atinge aqui o cume da esperança, mas sem perder-se 
em especulações temporais (de: curho apocalíptico): O 
desterro e a diáspora não conduzem a uma simples restau- 
ração. do passado, mas à instauração de algo novo, como 
já o dissera Is 43,18-19. 

3,4.Dos mortos: Os exilados, oprimidos de Sofimeados, 
podem-ser comparados dos mortos. Não parece, aqui; tra- 
tar-se da intercessão dòs defuntos pelós:vivos; como em 
2Mc 15,14. pes 


olr 27,12 >p Jr 734 qr 8154Y Jr 14, ESEC a sk 
7;10-15—t Ly 26,14-44.=u Jr 24,7; Ez 36,26- v 33-35: 
DE30;1-10= x St29,10; 102,128. y:Jt31;33.- > 


1011 


H. DISCURSO DE BARUC 
Exortação à sabedoria * -> - 
9 Escuta, Israel, os mandamentos da-vida, 
aplica os ouvidos para conheceres a 
prudência. E aaar 3 
Por que, Israel, por que é que estás no, 
-país dos inimigos, cs 
envelhecendo em terra estrangeira?, 


NPor que te contaminaste com os mortos *, 


sendo contado entre os: que descem à 
- morada dos mortos? 
2E porque -abandonaste-a fonte da: 
sabedoria.* + 
BSe tivesses andado pelo caminho dê yin 
Deus, do 
viverias para sempre: na paz: 
4“ Aprende.onde está a prudência, 
onde está a força, onde a-inteligência, 
para-saberes também: onde está a... 
longevidade ea vida, 
onde está a luz dos; olhos ea: paz. ; 
15Quem èncontrow a residência: da ei 
sabedoria; 
e quem penetrou em-seus tesouros? x. 
16Onde estão os chefes-das nações: +: 
e os domadores-dos animais. da terra.?, 
"osique brincam com as aves do-céu,.: 
os-gue acumulam prata e ouro; — 
em que as pessoas depositam confiança — 
e cujas riquezas são Ilimitadas? 
Onde estão-os que lavram a prata com | i 
` tanto cuidado 
“que suas obras se tornam inimitáveis? 


“Desapareceram, desceram à morada dos ; 


“mortos, 
“e outros surgiram em lugar dejii: 


“Nova-geração viu a luz e habitou sobre a 


terra; 
mas não conheceu o caminho da ; 
sabedoria; ri 
Hjem descobriu suas veredas. 


Também seus filhos não a alcançaram; ` 


permaneceram: longe, de seu caminho... 
2Dela não se ouviu falar em Can añ, 
nem fói vista em Temã.* À 


KOS próprios filhos: de; Agar que TT s 


“em busca da 
“os negociantes. de Madiã « è de Temã, 
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os intérpretes de parábolas e os que. 
procuram o saber, . 
não conheceram os caminhos da. 
sabedoria 
e não se lembram de suas veredas. 
2) Israel, como é grande a casa de Deus * 
e extensa a área de seu domínio! 
=Sim, é vasta e ilimitada, 
alta e incomensurável.. 
2 Aí nasceram os-antigos e > famosos 
gigantes, . i ; 
de grande estatura e peritos na guerra. » 
2'Mas não foi a eles que Deus escolheu, 
nem lhes indicou o caminho-da ciência.“ «: 
2Pereceram por não. terem prudência, 
pereceram por sua insensatez. 
Quem subiu ao céu para atingir a 
sabedoria, , 
“e quem a fez descer das nuvens? à E 
Quem atravessou'o mar para encontrá-la 
e a obteve à peso de ouro fino? 
* Ninguém conhece seu “caminho, 
ninguém descobre suas veredas. 


SA sabedoria: dada a Israel: PrE 


“Mas aquele que tudo sabe e conhece 
descobriú-a com sua inteligência, 
aquele que criou a terra pára sempre: 
e a encheu de animais quadrúpedes, ` 


3,9—4,4: Esta exortação,; de cunho sapiencial, apresen- 
ta-se aqui como uma primeira resposta à “confissão” e 
“súplica” da primeira parte. A palavra de Deus dirige-se 
a seu povo para levá-lo à revalorização' do inestimável 
dom da Lei, da qual Israel é o depositário privilegiado. 
3,11. Os mortos: talvez os pagãos, cujo convívio era cau- 
sa de impureza pára os judeus (cf. Nm 1111-193. 

3,12. Fonte da sabedoria: o próprio Deus. (cf. Jr. 2; 13). 
3,15. O autor dá duas respostas à pergunta enunciada neste 
versículo: uma negativa (v. 16-31, em termos que se apro- 
ximam muito de Jó 28,12:28, è outra positiva (3,32-4,4). 
3,22-23: Enumera diversos poyose-classes-de pessoas 
que se distinguiram pela ciência. — Canaã designa os fev 
nícios (cf. Ez 28,4-5; Ze 9,2). — Temã, na Idumeia (cf. Jr 
49,7; Ab 8-9);='Filhos de Agar: os ismaelitas (Gn 16,15) 
e também os madianitas e os habitantes-de Temã. 

3,24. Casa de Deus: o universo. Lembrando a vastidão 
dos dominios de Deus, o autor visa salientar [o Privilégio 
de Israel a-que sé refere 0:37: s 

3,32-37. A sabedoria é uma realidade divina; tomo apa- 
rece em outros textos sapienciais (cf. Pr.1,20-23; 8; 1+6; 
J628 e particularmente em Eclo 24. e Sb D.: 


zDt4,1; 6,1; Pr4,20-22.: -a Jt 27,6:=b:Gn 6,4; Sb14,6- 
e 1Sm 16,7- 10— d Dt30,12s; Eclo 24,4; Rm 10,68. 


BARUC 3-4 


“que envia à luz e ela parte, 
que a chama de volta'e ela, trêmula, 
obedece. 
“As estrelas brilham em seus s postos ese 
alegram; 
Sele as chama e elas respondem: “Aqui 
estamos”. q 
Brilham jubilosas para seu criador. E 
3Ê ele o nosso Deus,“ 
nenhum outro pode ser-lhe comparado. 
YDesvendou todos os caminhos da ciência; 
e adeu 'á Jacó, seu servo, ` 
e a Israel; seu amado! č 
Depois disso apareceu * sobre aterra” 
e conviveu no meio a seres humanos. z 


A sabedoria ea Lei 


'É ela o livro dos mandamentos de 
Deus... À 
e a lei que permanece para sempre, 
Todos os que a guardam terão a vida; 
os que a desprezam morrerão. .. 
2 Volta-te, Jacó, para recebê-la; 
caminha para 0 Ag guiando-te por 
sua luz.' 
3 Não entregues a outro a tua glória, 
nem teus privilégios a um povo. 
estrangeiro. , ; ai 
4 Felizes somos nós, ó Israel, 
porque nos foi revelado | o que agrada a. 
Deus. fio io l 


Rh de J erusalém 


E Coragem, povo meu, dies 
que trazes'o nome de Israel. * 
$ Fostes vendidos às nações, “. 
“mas não para serdes aniquilados. 
Porque provocastes a ira de Deus: 
é que fostes entregues aos inimigos. x 
7 Iritastes vosso criador, E 
oferecendo sacrifícios aos demônios e aa 
nãod Deus:!::i: aneii 
* Esquecestes ö Deis eterno, que vos nutriu, 
e entristecestes J erusalém, que vos. 
: educou. 
“Ela viu desabar sbre vós” 
a ira vinda de Deus e ise 
“Escutai, vizinhas-de Sião: 
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Deus enviou-me grande tristeza. 
Vi a deportação de meus filhos e filhas, 
punição que o Eterno fez cair sobre-eles. 
“Eu os tinha criado com alegria; 
com lágrimas e luto os vi partir. 
2Que ninguém se alegre por minha causa, 
ao ver-me viúva e abandonada por muitos. 
Tornei-me deserta por causa dos pecados 
de meus filhos m; 
porque së desviaram da lei de Deus,' 
Bdesconheceram seus-mandamentos, 
não andaram pelos caminhos dos 
preceitos divinos, 
afastaram-se das veredas da instrução, 
que deviam seguir. 
4Vinde, vizinhas de Sião! 
Lembrai-vos da: deportação de meus 
filhos e filhas, : i 
punição que o Eterno: fez cair sobié etes: 
Fez vir sobre eles um povo longínquo, 
povo insolênte que falava outra: litigua. i 
Não respeitaram o ancião, : jo 
nem tiveram piedade da criancinha: as 
16 Arrebataram à viúva:os filhos queridos; > 
deixaram-na sozinha; sem as filhas. 
Em que posso eu ajudar-vos?="": 
Aquele que fez vit sobre vós estes males, 
ele mesmo vos arrancará a das mãos dos 
inimigos. ori : à 


3,38. Depois: disso apareceu: Depois dê tëe: ado dada. a 
Israel, a sabedoria tornou-se conhecida na terra. Muitos 
Padres da Igreja veem neste versículo uma profecia da en- 
carnação do Filho'de Deus,-já que Cristo é a própria Sabe- 
doria:de Deus (1Cor 1 24); Assim também o interpreta 'a 
tradução latina, que traduz o verbo na forma passiva mas- 
culina: “foi visto” (o próprio Deus). O autor, porém, con- 
tinua seu pensamento no verso seguinte, onde, à seme- 
lhança de Eclo 24,32, identifica:a Sabedoria:com a Lei!” 
4,5-37. Após a introdução do profeta, a própria Jerusa- 
lém, personificada como mãe (cf. Is 49,14-26; 54; 66,7- 
14), consola seus filhos (v. 9-29) para ser, a seguir, í conso- 
lada pelo profeta (pr. 30-37). E a segundá'tesposta à “con- 
fissão” e “súplica” da | primeira parte do. livro. São claras 
as ressonâncias, aqui, do “Livro da Consolação”, do Se- 
gundo Isaías (Is 40-55).— Que trazes o nome (v. 5y: Em- 
bora exilados e pouco numerosos; são eles que conservam 
o nome glorioso-de Israel. A: ideia coincide com a do “res- 
to de Israel” em Isaías (10; 21 -22) eJ eremias Gt, T). 


e Jó 38,7; 51147,4; Is 40,26 =f S1147,19; Eclo 24,812. = 
gsb9, 18; Jo.1, id h Dt 4,6-8; Pr 8,355; Eclo24, 22. — 
Ï Pr 4,13.19— j Dt 4,3 :33,29— k Jz 2,14; Ts 50,1; 
52,3—17-8: Dt32,13-18; Cor 10,20 mimi, Is=nJr 
5,15. 17, 6,225 0 Jr 32,42. 
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Ide, meus filhos, ide! l 
Quanto a mim, ficarei abandonada e Só. 
2Tirei as vestes dos dias felizes- 
e vesti o cilicio de minha súplica. 
Enquanto viver, clamarei-ao Eterno. 
“Coragem, meus filhos! Invocai a Deus! 
Ele vos arrancará do poder 
e das mãos dos inimigos. 
2Espero do Eterno a vossa salvação: 
do Santo * me veio a alegria, 
- por causa da misericórdia 
“que, em breve, vos será concedida pelo 
- Eterno, vosso Salvador. | 
“Entre lágrimas e luto vos deixei partir, 
mas Deus vos fará voltar a mim ....., 
com alegria e júbilo para sempre., = 
“Assim. comoas vizinhas. de Sião, viram,- 
“Agora, VOSSO cativeiro, j 
“verão. também, em breve, vir de Deus as; 
«Vossa libertação, ; 
“que vos será-concedida com grande glória 
-.. e esplendor do Eternos- -< 
Meus filhos, suportai com paciência 
o furor divino que se abateu sobre vós; 
Oi inimigo te perseguiu, . 
- mas verás em breve sua. ruína; 
e lhe pisarás o pescoço. 
%Meus delicados filhos andaram por 
<; ásperos caminhos; . 
‘levados embora, como um rebanho 
roubado pelo inimigo. | 
"Coragem, meus filhos! Invocai à Deus! 
Aguele-que vos feriu se lembrará de.vós. 
28Assim como tivestes-a ideia de» 
afastar-vos de Deus, 
convertei-vos é procurai-o com zelo dez 
«Vezes maior. 
2 Aquele que desencadeou sobre vós os 
- males 
vos dará alegria eterna, concedendo-vos. a 
salvação”. t : 
(0) profeta consola J erusalém - 
Coragem, Jerusalém! -n 
Vai consolar-te aquele quete deu o nome.* 
“Ai dos que te maltrataram fa : 
“e se rejubilaram com tua queda! * 
2 Ai das cidades onde teus filhos foram 
escravos! se 
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Ai daquela que recebeu teus filhos! 5 
3 Assim como se alegrou com tua ruína 
e se regozijou com tua queda, 
assim também se entristecerá com sua 
própria devastação. 
“Vou tirar-lhe a alegria de cidade 
populosa;, 
sua arrogância se transformará em luto.” 
3Virá sobre ela, para durar longos dias, 
um fogo enviado pelo Eterno; A 
e durante muito tempo, será habitada por 
demônios.* | 
%Olha para o Oriente, Jerusalém, 
e vê a alegria que te vem de Deus.*.. 
YEis que voltam os filhos que viste partir. 
Voltam, reunidos pela voz do Santo, . 
desde o nascente até o poente, 
jubilosos da glória de Deus. . 


Conclusão: Convite à alegria * +. 


:iDespe, ó Jerusalém; a vesté de luto é 
de aflição, 
e reveste, para sempre, os adornos da 
: glória vinda de Deus! 
2 Cobre-te com o manto da justiça que vem 
de Deus, : 
põe na cabeça o diaideina da glória do 
Eterno.” 
3 Deus mostrará teu esplendor a todos os 
que estão debaixo docéu:. 


4,22. Santo: Atributo divino name, a “santidade” de 
Deus exprime a sua'transcendência, a Sua “diversidade” ëm 
relação ao ser humåno mutável, infiel, pecador (cfyIs 1,4). 
4,30. 0, nome: O Senhor dá o nome a Jerusalém comò à 
sua esposa (cf. Is 1,26; 4,1: 60,14; Ez 48 135). E 
4,31-35. A destruição do agressor é condição para salvar o 
agredido: doutrina bem estabelecida desde'o êxodo reto- 
mada em tantos oráculos“contra as nações”, desde Amós. 
Expressa em termos de “lei do talião”, essa derrota do ini- 
migo tem valor de juízo divino; em que Deus mesmo acei- 
ta'o desafio e 6 resolve em favor do inócente oprimido. 
4,35, Demônios: porque transformada em deserto; o:qual 
era considerado habitação dos demônios. (cf. Mt 12,43). 
4,36-37. Antevisão do retorno glorioso dos exilados, 
como em Is 43,5-7; 49,12-13.18-21; 60,4-9. 

5,1-9. Poema conclusivo, transbordante de alegria; cheio 
de reminiscências e expressões isaianas. Conta- yolta de 
seus-filhos, Jerusalém torna ä ser a esposa fulgurante, do 
Senhor, revestida da sua justiça e da sua glória... 


plr 51,5 gJr 31,128: r Is 60,1s::81513,1922=tTr 
50,125: uJr 52,1 V Ex 39,30; Sb 18,24; Is 61,10; 62,3. 
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* Receberás de Deus este nome para 
sempre: E 
“Paz-da-justiça e glória- -da-piedade”. 
* Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto 
e olha para o Oriente! ` 
Vê teus filhos reunidos pela voz do 
Santo; | 
desde o poente até o nascente, 
jubilosos por Deus ter-se lembrado” deles. 
6 Saíram de'ti, “caminhando a pé, 
levados pelos i inimigos. Re 
Deus òs devolve a ti, Gândisiddd é com: 
honras, 
como príncipes reais:* - 
7 Deus ordenou que se-abaixassem 
todos os altos montes e as colinas eternas, 
ese enchessem' os vales, para aplanar a 
terra, É 
a fim de que Israel caminhe com 
segurança, 
sob a glória dé Deúis.* : 
8 As florestas e todas as árvores odaia 
darão sombra a Israel, por ordem de 
Deus? .- : 
Ei Sim, Deus guiará Tera! com alegria, à is 
, de sua glória; 
manifestando a misericótdia ea justiça 
que:dele procedem... s; 


APÊNDICE 


CARTA DE JEREMIAS AOS: 
EXILADOS 


i Au 
6. Título: Cópia da, carta enviada. Dor: Je- 

remias'aos cativos, que iam ser depor- 
tados para'a Babilônia pelo rei dos babilônios, 
a fim de lhes comunicar a morissen que] ha- 
via recebido de Deus.*.... 


Assinto:!Pór causa a picados iie cot 
metestes contra Deus, sereis levados cativos 
à Babilônia por Nabucodonosor, rei dos babi- 
lônios. 2Chegados à Babilônia, lá ficareis mui- 
tos anos, logo tempo, até sete- gerações: 
Depois disso vos libertarei de lá em paz. `- 
?Vereis na-Babilônia deuses-de- prata, de 
ouró-e:de madeira, que-são carregados aos 
ombros e inspiram temor aos pagãos.” *To- 
mai cuidado pará que não'vos tórneis semie- 
lhantés a esses estrangeiros e não-deixeis que 
o temor desses deuses * se apodere de-vós. 
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Quando virdes na frente e atrás deles a mul- 
tidão que os-adora, dizei em vosso íntimo: 
“A vós, Senhor, é que devemos adorar”. 
“Porque meu Anjo *está convosco e tomará 
cuidado de vossas vidas. 


Os ídolos são imagens vãs. 7A ingi de des- 
ses deuses foi polida por um artista. Embora 
revestidos de ouro e prata, são falsidade e 
não podem falar.: Como se fosse para uma 
donzela que gosta de adornos, tomam ò ouro 
e fabricam coroas para às cabeças de seus 
deuses. Acontece também que os sacerdo- 
tes roubam de seus deuses o ouro 'e'a prata, 
para os utilizarem em seu proveito, ou para 
os entregarem às prostitutas em suas casas. 
Como se esses deuses 'de prata, de ouro e 
de madeira fossem: gente, eles os- enfeitam 
de ricas vestes. Mastais"deuses'não podem 
defender-sé da Corrosão nem do cupiin." De- 
pois de os revestirem de púrpura, precisam 
limpar-lhes'o rosto, por causa: da poeira do 
chão ques caiu em abundância sobre eles 1 no 
templo." 

2Este traz um cetro, como se fo e go- 
vernador de província, mas não mata à 
o ofende. BOutro tem na mão direita espada e 
punhal, mas não pode defender-se dos inimi- 
gos e dos ladrões. Por aí se vê claramente 
que não são deuses. Portanto, não os femais. 


5,4. Já Isaías falara de uma mudança der nome da cidade 
ls 1;26), tema retornado por seus discípulos e também 
por Jeremias (33,16) e-Ezequiel (48,35). Esse “nome 
novo”, do qual: fala-também o Apocalipse (2,17; 3,12), 
aqui resume o futuro que se,abre para Jerusalém: nela rei- 
nará a paz, fruto da justiça (cf. Is 32,17), e o seu relacio- 
namento filial pára com Deus será a sua glória. 

6,2. Sete gerações: número simbólico para indicar longo 
tempo, talvez estendendo-se ao período da diáspora. Jere- 
mias (25,11 e 29,10) prevê setenta anos de cativeiro, en- 
quanto Daniel (9,25) os reduz a “sete semanas” de anos. 
6,4: O temor desses deuses: é à sugestão do-séu culto, a 
pressão psicológica exercida pelos próprios ídolos de 
traços ameaçadores e por seus sacerdotes, sugestão e 
pressão às-quais umjudew'fiel deve saber resistir. O au- 
tornão aprofunda a sua argumentação. Apenas insiste no 
ridículo que representa esse culto, è quer levar seus coir- 
mãos a uma reação crítica. : 

6,6. Meu Anjo: alusão evidente a Ex 23, 20 o) 
Senhor” vigilante é éo o próprio Deus, que 
seu povo. 


x Is 49,22; 66,20- y1s403s— SIA 19- a29,- bls 
46,7; Jr 10,1- 16.—e S1 135,16; Is 40, 19s; 46,65— aT 10,9. 


aa do 
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“5Como.a vasilha de alguém fica inútil 
quando se quebra, !“assim “também: são os 
seus "deuses colocados nos templos. Seus 
olhos se enchem da. poeira levantada: pelos 
pés dos-que entram. 7Assim-como se fe- 
cham solidamente as portas da prisão sobre 
o homem que ofendeu'o rei e-que vai ser 
conduzido à morte, assim os sacerdotes: re- 
forçam-os templos com portas, fechaduras e 
ferrolhos, para que seus deuses não sejam 
despojados: pelos ladrões. !SAcendem-lhes 
lâmpadas em maior número do que para si 
mesmos, mas os deuses: não podem ver ne- 
nhuma. "São como vigas do templo, cujo in- 
terior, segundo--se diz, está corroído- pelos 
cupins que-saem- da terra. Pois, quando. os 
cupins-roem a esses deuses e suas vestes; es- 
tes-não o sentem. Seu rosto. se. enegrece 
com a fumaça do templo; “iSobre.seu corpo 
e sua cabeça. esvoaçam morcegos, andori- 
nhas e outras aves, e saltam também os ga- 
tos. 2Vedes, pois, que não são deuses. Por- 
tanto, não os temais. i 


dolos são. como. defu 
de que são. revestidos serve: 2 a 
zá-los; mas se ninguém lhes der lustro, não 
brilham. Pois nada sentiram, nem mesmo 
quando foram fundidos. “Foram comprados 
por alto preço, mas não há neles espírito de 
vida. Não tendo pés, são carregados aos 
ombros, mostrando assim a todos sua igno- 
mínia. “Envérgonham-se também aqueles que 
os adotam; pois se um desses deuses cair por 
terra, deverá ser levantado por eles. %Se:al- 
guém 'o"puser de pé; não poderá: mover-se 
pot si mesmo: Se o inclinar; não poderá en- 
direitar-se.. As oferendas-lhes.são apresenta- 
dastomo diante dos mortos! 7Os-sacerdo- 
tes vendem. aquelas: oferendas em proveito 
próprio. Suas mulheres, por sua vez; salgam 
uma-parte,-sem. distribuir, coisa alguma. ao 
pobre e ao enfermo:* * As mulheres em esta- 
do de impureza, ou que: recentemente deram 
à luz, tocam naquelas oferendas .*. Sabendo, 
por estas coisas, que não são deuses, não os 
temais, sil 


Não prejudicam nem ajudar “Como 
podem, portanto, ser chamados deuses? Pois 
são mulheres * que apresentam ofextas aos 
deuses de prata, de ouro e de madeira. Eos 
sacerdotes circulam-nos templós de` vëstes 
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rasgadas; cabeleira e barba rapadas, e cabe- 
ça descoberta.* *"Vociferam-e-gritam diante 
dos deuses como em festim mortuário. 2Os 
sacerdotes tomam as roupas dos deuses para 
vestir suas mulheres e filhos: Quer alguém 
lhes faça mal, quer lhes faça bem, não po- 
dem reagir.. São impotentes para entronizar 
ou para destronar um rei.* “São igualmente 
incapazes de conceder riqueza, ou mesmo 
dar uma pequena moeda. Se alguém lhes fi- 
zer: um voto e não. cumpri-lo, nada recla- 
mam. Não livram ninguém da morte, nem 
defendem o fraco contra o poderoso..*São 
impotentes para restituir.a vista a um cego, 
ou'salvar alguém da miséria. Não se com- 
padecerão da viúva e nenhum benefício pres- 
tarão ao órfão.» 8 Assemelham-se a pedras 
titadas.da montanha, estes deuses de-madei- 
ra; recobertos de ouro e de-prata,.Os.que/os 
servem.serão-confundidos.. “Como, portan- 
to, acreditar e dizer que sejam deüses?.. 
“Torpezas do culto idolátrico. “Os pró- 
prios caldeus'os desonram:* Quando encon- 
tramalguém “que não pode: falar, por ser 
mudo; apresentam-no a Bel;pedindo que lhe 
dêrvoz, tomo se o deus o pudesse ouvir. 
“São, porém, incapazes de refletir nisso “e 
abandonar. esses deuses, tamanha é:sua in- 
sensatez. “Mulheres, cingidas de cordas, vão 
sentar-se à-beira dos caminhos:e: queimam 
farel it tQuandon uma delas.é levada pof al- 


6, 27-28. Salgam: em vez Fdo dariaós rea alvan o 
excedente: para guardá-lo. — Ampureza; pela lei Judaica, 
as mulheres, em qualquer um desses estados, não podi- 
am entrar no Templo (cf, Lv 12,45; 15,19- 20). 

6,29: Mulheres: entre os judeus, às mulheres'não Pá ci: 
pavam.ativamente das cerimônias doculto.,:: 51:3 
6,30. São sinais de luto, vedados aos saci rdotes judeus 
(cf Ly 21,5.10). 

6,33-37. Espécie dé “anti hino” disparado contra os s idolos: 

o autor lhes nega vários dos atributos tradicionais de Deus." 

6,40. Desonram: pedindo-lhes coisas que não podem rea- 
lizar, No caso; sendo surdos, restituir a fala aos mudos. 

Em Israel; porém, Deus escuta-antes ainda que se'lhe falé 
(S1-139,4;:Is 65,24). e-faz os mudos falarem (Ex 4,11; Is 
35,6). = Bel; o deus supremo dos caldeus (cf. Dn 14, 1 21). 

6,42-43. Segundo Heródoto (1,199), as mulheres na Babi- 
lônia deviam submeter-se, ao tenos uma vez, à prostitui- 
ção sagrada em;honra de uma deusa: À corda era osinial de 
que ainda-não tinham cumprido. aquela-disposição. Fica- 
vam em locais determinados (cf, Jr 3,2), esperando serem 
escolhidas. Queimar farelo'era considerado afrodisíaco. 


e1s46,7;Jr 10,14.— [Sb 13,16- —gLy12,4-hS168,68. 
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gum transeunte e dorme com ele, escarnece 
da vizinha, por não: ter recebido a mesma 
honra enão ter sido rompida sua corda: “*Tu- 
do:o que se passa com esses deuses é falsida- 
de. Como se pode, portanto, acreditar e dizer 
que sejam deuses? 


“Os ídolos são obras hetimi Foram 
fabricados por entalhadores e ourives. Não 
podem ser outra coisa senão aquilo que os 
artífices quiseram que fossem. “Aqueles que 
os moldam não têm longos anos devida. Co- 
mö pódem, pois, ser deuses os que pot eles 
foram fabricados? “Deixaram somente en- 
ganó e opróbrio a seus descendentes: Quan- 
do lhes sobtevêm guerras'ou calamidades, 
os sacerdotes deliberam entre si para saber 
onde devem ocultár-se junto com seus deu- 
ses: “Como, portanto, não compreender que 
não são deuses aqueles'que não podem sal- 
vat-se da guerra nern das calamidades? Por 
serem de madeira'é recobertos de ouro é de 
prata, um dia se virá a saber que.são falsos. 
A todos.os-povos.e reis.se-tornará-evidente 
que não são deuses, mas obra de;mãos hu 
manas; eineles-não há nenhuma ação divina. 
YA quem; pois, não se tornará claro me não 
são deuses? 3 


Nada podem fazer. * 2Não sstäbelevè: 
rão rei em país algum nem darão chuva'a 
ninguém. “Não podem defender a própria 
causa nem proteger alguém côntra as injusti- 
ças; são impotentes como as.gralhas que voam 
entreo-céu:e a terra. -Se o fogo: atingir o 
templo desses deuses de madeira, recobertos 
de ouro ou'de prata, Seus sacerdotes fugirão 
para se salvar; ao passo que eles, como as-vi- 
gas, serão consumidos no meio das chamas. 
“Não podem resistir nem a um rei nem a ini- 
migos. “Como, portanto, admitir oy „supor 
que sejam deuses? 


" São inúteis. “Os deuses de fiädéjta: re- 
cobertos de prata e de ouro, não podem dē- 
fender-se contra os ladrões é assaltantes. 
Sendo mais fortes, estes os despojarão do 
ouro, dá prata é das vestes de que estão reco- 
bertos e: partirão: com. estas riquezas, sem 
que os deuses possam socorrer a si mesmos. 
SE preferível'ser um rei que manifesta sua 
bravura, ou um objeto de-utilidade domésti- 
cado qual o dono pode servir-se; a ser esses 
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falsos deuses. Ou, então, ser a porta de uma 
casa que protege o que se encontra lá dentro, 
a ser esses falsos deuses; ou, ainda, ser uma 
coluna de: madeira no palácio real, a ser es- 
ses falsos deuses. 20 sol, a lua eas estrelas 
brilham e cumprem de boa vontade sua mis- 
são de ser úteis“ “Assim também o-relâm- 
pago, que é belo ao fulgurar; o vento, que so- 
pra sobre toda a terra; f'e as nuvens, às quais 
Deus ordena percorrer todo o universo, obe- 
decem'ao. que lhes foi determinado. Igual- 
mente, o fogo, quando enviado do alto, para 
consumir as montanhas e as florestas, exe- 
cuta o que lhe foi ordenado. “Esses deuses, 
porém; não podem ser comparados a essas 
coisas, nem-em beleza, nem em poder: “Não 
se deve pensar nem dizer que são deuses, 

pois-são incapázes de fazer justiça e prestar 
benefícios a alguém. “Sabendo; portanto, 

que. não são deuses, não os temáis- é 


- Mais fracos do que os animais. sNão 
podem amaldiçoar nem abençoar- os rejs. 
Não podem mostrar dos pagãos sinais no 
céu; não brilham 'comô o sol, não iluminam 
cômo a lua. Os animais são superiores a 
eles porque podem ser úteis a si mesmos, re- 
fugiando-se em um abrigo. “Nada , portanto, 
nós demonstra que sejam deuses. Por i isso, 
não os temais. 


Serão a desonra de um país.: Comon um 
espantalho. em plantação de pepinos não traz 
proteção alguma, assim são os seus deuses de 
madeira, recobertos de ouro e-prata.. "Esses 
deuses de madeira, revestidos de ouro e prata, 
assemelham-se ao: espinheiro em umjardim, 
sobre o: qual vêm pousar-todas às aves, ou a 
um cadáver atirado em lugar tenebroso. "'Pe- 
la púrpura: e o linho; que-sobre eles apodie- 
cem, reconhecereis que não são deuses: Se- 
rão, afinal, eles próprios devorados e se tor: 
narão a desónra do país. PE, portanto, prefe- 
rível uma pessoa Justa *, que não tem idolos, 
porque estará livre do desprezo. 


6,52-55. Outra série negativa do tipo “anti-hino”, como 
nos v. 33-37, 

6,72. A conclusão retoma o S1 1:, só o homem telo; que 
andana lei do Senhor, è qüe portanto rejeita os ídolos (cf. 
1o 5,21), será inabalavelmente honrado-e feliz. f 


iJrl4,22- - | Sb 13,10-15; 157-9- kGn 1,15- 


EZEQUIEL 


Entre. os exilados que Nabucodonosor 
conduziu em 597 aC, junto com orei Joaquin, 
para a Babilônia, estava também.o sacerdote 
Ezequiel. Os exilados de Tel-Abib, bem como 
os:habitantes de Jerusalém, esperavam para 
logo o fi im. do desterro; Neste contexto, Eze- 
quiel.é chamado a ser profeta, em 593 aC. 
Suá missão toda é exercida no meio dos exila- 
dòs. Ezequiel lhes procura tirar toda esperan- 
ça de um fim próximo do exílio. Nega seu apoio 
às tentativas de sacudir o jugo de Nabucodo- 
nosor (Ez 14,1-3; 20,1-4). Ao contrário, quer 
incutir nos ouvintes uma-certeza; Jerusalém 
serádestruida e toda a população de Judá ex- 
terminada e exilada (35-24)... = 

Realizada -a-sua profecia. em 58 7/6 aC, 
Ezequiel procura salvar o. “resto? que sobra- 
ra do.-povo. eleito: Qual sentinela (33,1-9), 
põe-se a advertir os pecadores e idólatras (20; 
32-44), apontando-lhes o caminho da conver- 
são (Ez 14; 18;:33).:Abre-lhes:os olhos e-a 
mente para entenderêm.a razão da catástrofe 
queatingiwa nação -asinfidelidades dopovo: 
A este povo desiludido e desanimado, sem 
perspectivas é de sobrevivência, aponta o cami- 
nho da renovação nacional e religiosa (Ez. 36- 
37): Como: Ezequiel costuma datar os seus 
oráculos, podémos colocar sia dupla ativida: 
de, de profeta de, desgraça, e consolação 
divina, entre 593.00 e S7LaGe s5 sos 

No comportamento externo, Ezequiel's se 
parece com os profetas antigos, Elias e Eliseu. 

Como eles, age movido pelo. espirito de Deus 
(2,2;:3,14;:8,1; 11,24; 371s; 40,15) e é consul- 
tado pelo povo (8,1; 14, X 3: 20,1-3). Mas nã 
temática da pregação é nos gêneros literários 
usados depende de seus predecessores imedia- 
tos: Destacam-seem seu livro 'as visões (1-3; 
8=11; 37,114; 40-48). Frequentes são tam- 
bém. as ações simbólicas (Ez 4-5; 12; 21:24; 
37):Mas não faltam a alegoria (Ez 16; 17:19; 
23), as elegias (Ez 19; 27-29; 32) e às discus- 
sões com.os ouvintes (Ez 14; 18; 33).. 

«O livro de Ezequiel apresenta uma divisão 
básica bem clara: a vocação do profeta (1-3); 
profecias. sobre a destruição. de Jerusalém 
(4-24), oráculos contra as nações. (25-32); a 


salvação para Israel:(33-39) e a visão do 
novo Israel (40-48). Notam-se; porém, rema- 
nejamentos, frequentes acréscimôs e reinter- 
pretações no texto, seja da parte do profeta, 

apósa destruição de Jerusalém, seja porobra 
dos discípulos, na época exilica e póscexílica. 

Indicios deste trabalho redacional são as re- 
petições (33, 7-9 = 3,17-21; 33,17.20 = 18, 

25-29; 36,16-28 = 11,16-21) e deslocamentos 
(assim 3,22-27; 4,4-8; 24,15-27 e 33,21s de- 
vem ser lidos juntos) e interrupções de textos 
(assim: 2,13; 1 interrompe. 1,4-28 + 3,12- 
15). Tudo isto mosira a popularidade e in- 
fluência exercidas por Ezequiel, considerado 
por alguns como o “pai do judaismo”; isto é, 
o mentor principal da piedade e mentalidade 
pós-exilicas: 

A'mensagem de Ezequiel estã cenitrada na 
ideia de Deus, na sua relação com o povo elei- 
to e no futuro desta relação. Deus é absoluta- 
mente transcendente, aquele que se manifesta 
sânio nö seu modo de agir (20/41; 28, 22; 
36; 23) e revela sua glória (1,28; 3,12; 9,3; 
11,225; 43,2:5):Zela pelo seu santo nome e 
por causa dele intervém na história-de Israel 
(20,9.14.22.44; 36,20-22). 40 se revelar, pus 
nindoou Salvando, Deus quer que todos o reco- 
nheçam como o SENHOR (6,7; 7,4, 20,28; 23, 49, 
etc). Este Deus glorioso é e transcendente elegeu 
Israel como seupovo (Ez 20,5), Jerusalém e Sa- 

X (16,6- 13; 23); Mas Israel 
se mostrou continuamente rebelde (Ez 20). Por 
isso Deus abandonou o seu santuário (11,23), 

Jerusalém e seus habitantes ao exterminio. Mas 
Deus não abandonou os exilados: apareceu a 
Ezequiel (1-3) é e reside no meio do povo, arran- 
cado de sua pátria (11,16). 

A desgraça caida sobre Israel não signific ca 

o fim de sua história. Deus agirá novamente 
por causa de seu nome, salvando Isrdel. Eis as 
etapas previstas para a restauração de- Ísrael: 
“19 Deus trará os cativos de volta à:sua 
terra (11,17:20,32-38; 36, 24); 
2). Israel.. e. Judá. serão. reunificados 
( 3 7 15-22); 

:39 Será; restituida a felicidade temporal 

(34 25-29), sem: calamidades naturais, com 
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grande fertilidade agrícola (36,20) e popula- 
cional (37,26), produzidas pelas águas rege- 
neradoras que brotarão do Templo (47, 1-12); 
4). A nova aliança, . que será, eterna 
(16,60;.37,20); sims A 
“59.4 doação: de um.novo coração; é e um 
novo espírito (11,19; 18,31; 36,268; 37,14); 
6) A., „retribuição. individual a 81- 32; 
33, 10; -20): Deusvai i julgar « e punir cada um 
pelo; próprios pecados e não pelos dos p pais. 
O acesso à salvação, se dará pela conversão 
individual; ala : 


L A A VOCAÇÃO DO PROFETA“ 


A visão da glória de Deus. INo trigési- 

--mo-ano;-no dia, cincọ:do quarto, mês, 
encontrava-me.eu entre.os exilados, junto ao 
rio Cobar *, quando os céus se abriram: e 
contemplei visões divinas. — 2No. dia cinco 
domês (era o quinto ano.do exílio do rei Joa- 
quin * E 3a palavra do SENHOR foi dirigidas a 
dos caldeus, junto. ao rio Cobar? — Foi, ali 
que a mão do SENHOR esteve, sobre. mim, de 
eu vi que um vento impetuoso, vinha do nor- 
te, uma grande nuyem. envolta em claridade 
e Telâmpagos, no meio da qual cintilava algo 
como, se fosse ouro brilhante.” “No centro 
aparecia. à forma de quatro seres vivos.* 
Este era seu aspecto: tinham forma humana. 
Cada um apresentavi quatr caras é tinha 
quatro asas, Quanto à às p inh - 
nas retas € patas como as de bezerro; reluzi- 
am como o brilho do bronze polido. Por 
baixo das. asas tinham mãos humanas nos 
quatro lados, pois | todos os quatro ` tinham 
rosto e asas. “As asas tocavam-se umas nas 
outras. Ao se moverem não se voltavam, 
mas cada um seguia pata onde tinha o rosto 
voltado. Quanto à forma das caras; tinham 
carà de gente, cara de leão do lado direito de 
cada“um dos quatro, cara de touro do lado 
esquerdo de' cada um dos quatro, e tara de 
águia cada um dos quatro.* 

HCada um tinha duasasas estendidas 
para cima; que'se tocavam umas tás outras, 
e duas asas que cobriam o corpo." Cada um 
caminhava para'sua frente, seguindo ao sa- 
bör do vento; sem se voltar enquanto semo- 


1018 


7) O esmagamento do último inimigo, 
Gog (38-39); 

8) O novo Davi apascentará o povo em 
nome de Deus (17,225;-34;23; 37,245); 

99)A presença de Deus'no meio do povo: 
Restabelecida a aliança, Deus habitará para 
sempre no santuário, no meio de seu povo 
(37,26:28; 43,7-9): “Eu serei o seu Detis e eles 
serão o meu povo” (37,27). Por isso -o novo 
nôme de Jerusalém recordará para sempre 
esta presença: “O SENHOR está lá” (48, 35)... 


> é 3 Ao tah $ s 
via. No meio dos seres vivos aparecia algo 
como brasas; pareciâm tochas acesas, fais- 
cando entre'os seres vivos. O fogo cintilava, 
e do meio do fogo saiam relâmpagos.* MOs 
seres vivos:coristavam, párecendoraios. | 
` Olhei para'os seres vivos e vi que havia 
uma roda por terra, junto a cada um dos'qua- 
tro séres vivos. 1sQuanto à àformá eao feitio, 
as- rodas eram como’o brilho do crisólito. 
Todas'as quatro tinham'o-mesmo formato: 
Quanto:à forma- e ao-feitio;-eram como se 
uma: estivesse encaixada na- outra.: “Quando 


Li. T vigésimo ano; : Não é. ‘claro a que fato, e refe 
data: talvez sé trate da idade do profeta do receber o cha- 
mameérito divino. Aos trintaanos- os levitas passavam à 
servir no: Templo (Nm 4;3)'e Ezequiel, da classe sacer- 
dotal (v. 3), é chamado a servir a Deus como profeta. — 
Rio Cobar: provavelmente um canal que parte do Eufra- 
tes, acima de Babilônia; passa por Nipur é atinge'o Eus 
frates acima de Uruk: Ali vivia a comunidade dos exilá- 
dos (Ez 3,15). civ ; 

1,2. À data seria 31 de julho de 593, aC. Es 

1,4-28: A descrição da maravilhosa visão divina sofreu 
acréscimos e Teinterpretações dá parte dos discípulos de 
Ezequiel. Sua importância está em recupérar a noção de 
presença divina do período patriarcal, quando se cria que 
Deus acompanhava os patriarcas em suas andanças. Com 
à conquista da Palestina e 'a construção do Templo, a pre- 
sença divina: passou-á: ser-vinculada-à:Terra: (cf. -Ez 
35,10; 36,5; 2Rs 5,17;:17,25.28) ou ao; Templo (Ez 11, 
15). Ezequiel reafirma. que Deus está onde estão os seus 
fiéis (c£ 10,8-17).. > 

1, 5: A descrição “dos serës vivos lembra às esculturas 
murais e estátuas de animais fantásticos que enfeitavam 
as entradas dos antigos templos: pagãos. ] 

1,10. Às quatro caras dos animais fantásticos Sistola 
vam todos òs aspectos da` força. No Apocalipse de São 
João (4, 7) às quatro caras assumem a sum ae quatro 
seres vivos: vas : E 


a Ez3,23;8,3: 10,20: 43,3.=b E 


z3; 14; 37, ol; 40, 1- = 
€ IRs 6;24-27:= A Ex 19418; S1 97,4: a 


sig 
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se moviam, podiam avançar em cadaumä das 
quatro direções, sem se-voltarem enquanto se 
moviam. !8As rodas tinham.aros, e eu vi que 
cada-um dos quatro aros estava cheio de rebi- 
tes ao redor. P Quando os-seres vivos se movi- 
mentavam;: moviam-se também as-rodas ao 
lado deles. Quando os seres vivos se elevavam 
do.chão, também as rodas se levantavam: 2 Se- 
guiam ao sabor do vento. As rodas elevavam- 
se junto com eles, pois o espírito dos seres vi- 
vos estava nas rodas. 2Moviam-se quando 
eles se moviam, paravam quando eles para- 
vam e quando se elevavam do chão, jurta- 
mente com eles elevavam=se as todas, pois 
nelas estava o espírito dos séres vivos. 2Aci- 
ma das cabeças dos seres vivos havia uma 
espécie de" firmamento, esplêndido: como 
cristal £, estendido-sobre:as.cabeças. 

sr 3Por'baixo-dofirmamento estavam” as 
asàs-estendidas, uma: em: direção à outra, 
sendo que duas delas lhes cobriam o“corpo 
deum e de.outro lado.s2E eu 'ouvi.o rumor 
das asas: éra-como o rumor.de muitas águas; 
como: a-voz:do: Poderoso; quando se movi» 
am, seu;ruído era: como oestrépito de um 
acampamento.: Quando -paravam,. abaixa- 
vam as asas. *O ruído vinha de cima do fir- 
mamento que estava sobre:as cabeças; quan- 
do. paravam, abaixavam as asas. 

2 Acima do firmamento que estava sobre 
as cabeças havia algo parecido com safira, 
em forma de trono, e sobre esta forma de tro- 
no; bem-no alto, uma figura com aparência 
humana; »2E eu.vi um cintilar como" o 'do 
ouro brilhante, envolvendo-a como se fosse 
fogo, ‘do lado, de cima do que parecia sera 
cintura: Do lado-de baixo do que parecia ser 
a cintura vi algo como fogo: Estava toda en- 
volta de resplendor: 30 resplendor que a'en- 
volvia tinha o mesmo aspecto do arco-íris 
que se-forma nas nuvens em dia de chuva. 
Talsera: a- aparência visível da” glória: do 
SENHOR: Ão ver isto, caí prostrado e ouvia 
voz de alguém que falava l 


O profeta recebe a missão. «Ele me 

disse; “Filho de homem *, põe-te de 
pé!-Quero falar contigo!”, Logo í que. ele me 
falou, entrou em mim um espírito * eme pôs 
de pé. Então eu ouvi quem falava comigo. 
3Ele disse: “Filho de homem, eu te envio aos 
israelitas, nação de rebeldes que se revolta- 
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ram contra mim. Eles e seus pais se subleva- 
ram contra-mim até o dia de hoje. ʻE a estes 
filhos de face dura e coração obstinado: que 
eu te envio. Tu lhes dirás: Assim diz'o Se- 
nhor-DEUS.. “Quer te escutem,.quer não == 
pois são uma corja de rebeldes — ficarão sa- 
bendo que houve um profeta entre eles 

: Quanto ati, filho.de homem, não os te- 
mas nem tenhas receio de suas palavras. Mes- 
mo-que espinhos te cerquem e estejas assen- 
tado sobres escorpiões; não, tenhas medo de 
suas palavras nem te:intimides diante deles, 
pois são uma corja de rebeldes;*. "Tu lhes, fa- 
larás as minhas palavras — quer. te escutem, 
quer não ~ pois são uma corja de rebeldes. 

‘Quanto. ati, filho de homem, ouve o que 

eu te falo. Não sejas rebelde como esta corja 
de rebeldés. Abre a boca e comè o que eu te 
dou”. Eu olhei é vi uma mão estendida para 
mim, e nela um livro 'entolado.* “ºDesento- 
lou-o diante de mim. Estava escrito na frente 
e'no verso e continha’ cantos: fúnebres, la+ 
mentações e ais: 


'Ele me duro “Filho de homem, come 

[o que, tens diante de ti! Come este rolo è 
vai falar à casa de Israel” *2Bu abri à boca é 
ele me féz comer o rolo, 3dizendo; “Filho de 
homem, alimenta teu ventre esacia às entra- 
hhas com este rolo que te dot”. Eu o comi; e 
era doce’ como mel em minha boga: * 


2, 1. Filho de homem: É uma expressão frequente e em 
Ezequiel para designar a pequenez humana diante da 
grandeza divina. Em Dri 7;13:è'no NT a expressão assu- 
me conotação nova. 

2,2. O espirito é uma força especial que Deus concede 
aos juízes (JZ 14,6.19;15,14), reis (1Sm 10,6;16,13; Is 
11,2) e antigos profetas de Israel (Rs 18, 12; 2Rs 2, 15s; 

5,26). Elaos anima a executar a missão de agir ( eu de fa- 
lar em nome de Deus, 

2,6. A missão do profeta é sempre espinhosa é fë opo- 
sição (cf. Ex 4,1; Am 2,12; 7,125; Is 6,983:30,10; Jr. 11,1; 

Mt 23,37): 

2,9. Livro enrolado: Os livros antigamente êscreviam-se 
sobre tiras de papiro ou de couro (pergarninho), que 
eram enroladas nun 'bastão de madeira. O livro era de- 
senrolado à medida que o texto, escrito em colunas trans- 
versais, era lido (cf. Jr 36,14:23; Ze. 5 2i: “Ap 5,1). 

3,3: Ezequiel exprime sua prontidão em ouvir e anúniciar 
a palavra de Deus (cf-Is 6,65; Jr 1,9; 15,16) de modo téa- 
tral; dizendo ter comido.o rolo'dos oráculos- divinos: 


e Ez 10,12; Ap 4,681 Ex 24,10; Ap42s-gIs6,2-h Ez 


82; Ex 24,10; Ap 1,13; 428=i Gn 9,13-16; Ez 8,4; 10,4:18; 
11,23; 43,4; 44,4.— j Ex 3,11.27;33,33-k Ap 10,9. 
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“Ele me disse: “Filho de homem, vai! Di- 
rige-te à casa de Israel.e-fala-lhes com mi- 
nhas palavras. “Pois não é a um povo de fala 
estranha e língua pesada que foste enviado, 
mas à casa de Israel: Nem é a povos nume- 
rosos de: fala estranha e'língua pesada, cujas 
palavras não entendes. Se a eles eu te envias- 
se, haveriam de escutar-te.* 'Masa casa de 
Israel não vai querer escutar-te, porque não 
quer'escutar.a mim: Pois toda-a casa de Israel 
tem face dura é coração obstinado. Pois bem! 
Torharei tua face tão dura como a deles e à 
testa tão obstinada como a deles. ?Tornarei 
tua testa como'o diamante, mais duro -que a 
rocha. Não os temas nem te intimides diante 
deles, pois são uma corja de rebeldes." 
-Riho de homem — disse-me ele — toma 
a peito todas as. palavras que eu te disser. 
Escuta-as. bem. Vai, dirige-te aos exilados, 
a teus compatriotas e-fala-lhes. Tu lhes di- 
rás: Assim diz.o Senhor DEUS — quer ouçam, 
quer não”. 2Então o espírito-me arrebatou e 
eu ouvi atrás de mim um violento estrondo, 
no momento em que a glória do SENHOR ele- 
vou-se de seu Jugar. 9 BEra O ruído” das asas 
dos seres vivos, que batiam umas nas outras, 
e otuído das. rodas junto deles, um ruído es- 
trondoso. O espírito me arrebatou e me le- 
vou, e eu fui com ânimo amargurado errita- 
do, enquanto a mão do SENHOR pesava sò- 
bre mim. “Dirigi-me aos exilados de Tel: 
Abib *, junto ao rio Cóbar, lugar onde mora- 
vam, e alifiquei sentado sete dias, atônito no 
meio deles. 


-0 profeta como sentinela.* !5ÃO térmi- 
no de sete dias, à palavra dò SENHOR mé foi 
dirigida nestes termos: “Filho de homem, 
eu.te coloquei, como sentinela na casa de 
Israel. Logo que ouvires alguma'pálavra de 
minha boca, deverás admoestá-los de minha 
parte. Se eu disser ao ímpio. que ele deve 
morrer e não falares advertindo-o:a: respeito 
de sua conduta perversa, para que eleviva, o 
ímpio morterá por própria culpa, mas eu te 
pedirei contas do seu sangue, Se; porém, 
depois: de-advertires-um. ímpio; ele não se 
afastar da impiedade e de sua conduta per- 
versa, morrerá por própria gupa, mastu sal- 
varás a'vida. 
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“Se um justo se afastar de sua justiça e 
cometer injustiças, eu lhe porei um tropeço 
na frente e ele morrerá: Por não o teres-ad- 
vertido, eleimorrerá por causa do próprio pe= 
cado, e a justiça, que antes praticou, não será 
levada em conta. De ti, porém, pedirei con- 
tas do'seu sangue. 2 Por outro lado,'se adver- 
tiste o justo para não pecar e ele não pecou; o 
Justo viverá porque foi advertido i e tu salva- 
rás a vida”: 


A mudez de, Ezequiel.* 2Foi lá que a 
mão do SENHOR pousou sobre mim, e ele me 
disse ":. “Levanta-te e sai para.a planície! Lá 
eu falarei contigo”. 2Levantei-me e saí para a 
planície, e ali estava a-glória do SENHOR, “tal 
como a vi junto ao rio Cobar.. Caí. prostrado; 
“mas o espírito entrou dentro-de mim e:me 
pôs de pé: O SENHOR começou a falar comi- 
go e me disse: “Vai: fechar-te dentro: de tua 
casa: “Quanto a ti; filho de homem, vão pôr 
cordas sobre tie te'atarão com elas‘ para que 
não possas sair para o meio deles:*Grudarei 
tua língua ao-céu da boca, para que: fiques 
múdo e não póssas ser para eles um acusador, 
pois são uma corja dé rebeldes.?'Más' “quando 
eu falar contigo; abrirei tua boca etu lhes di- 
rás: Assim diz o Senhor DEUS. Quem quiser 
ouvir, que ouça. Quem não quiser, não ouça, 
þois s são uma con de rebeldes. 


3,6: Apesar da eae Israel tormou:se mais: rebelde e 
pior que as nações vizinhás, que odiava (cf:5,6s; 16,47). 
3,15. Tel-Abib (“Colina da espiga”) é um dos lugares « em 
que estava instalada a comunidade dos exilados A mag- 
nífica visão da glória divina-deixa à profeta fisicamente 
prostrado, como Paulo após o' encontro com Costo; no 
caminho de Damasco (At 9,9). 

3,16-21. O texto é repetido quase literalmente no c. 33. 
Foi inserido pelo redator do livro logo após o relato da 
vocação, porque ilustra a segunda parte da missão do 
profeta, depois da destruição de Jerusalém: Nesta nòva 
fase (c: 33-48) Ezequiel-não émais o profeta do juízo da 
nação inteira; mas, como;sentinela; tenta reanimar e ad- 
vertir os exilados para trazer cada um deles à conversão. 
3,22-27. Este trecho pertence a um período posterior da 
atividade do profeta. Deve ser lido junto com Ez:24,25- 
27 e 33,21s. São passagens relacionadas com o cerco fi- 
nal de Jerusalém. Neste. tempo Ezequiel profetiza mais 
por ações simbólicas do que por palavras. Seu EN 
termina'com a queda-de Jerusalém (24,26;:33,22): 


115 33,19-m Is 50,7- n Jr 1,17 o Ez 83; E 
371-p Ez 13; 8/1; 33,22;37,1; 40,1- q Ez 1,28. ` 


“para consumo em minha boca”. 
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- H: PROFECIAS SOBRE A 
DESTRUIÇÃO DE JERUSALÉM 


Ações simbólicas anunciam a ruína.* 

4 E tu, filho de homem, pega um tijolo, 
coloca-o.na tua frente e traça sobre ele uma 
cidade. ?Depois faze contra ela-um. cerco, 
constrói torres.de assalto, faze rampas, arma 
acampamentos e assenta máquinas de guer- 
ra em torno-da cidade. Toma uma chapa de 
ferro.e faze dela uma muralha de ferro entre 
tie a cidade. Fixa nela o olhar, enquanto aci- 
dade estiver sob assalto e tu a atacares. Isso é 
um simbolo para a casa de Israel. à 
“Tu, porém, deita-te.do lado esquerdo e 
carrega a culpa da casa de Israel. Nos dias 
que assim estiveres deitado, carregarás a cul- 
pa-deles. “Vou computar o; número. de anos 
da culpa deles em dias para.ti, isto é, trezen- 
tos e noventa dias, durante os quais carrega- 
rás a-culpa da casa de Israel.* Terminados 
estes dias, deveras. deitar-te de novo; desta 


vez do lado direito, e carregar a culpa da ca- 


sade Judá durante quarenta dias.'Vou com- 
putar..os-anos-em- dias, para ti. TFixando.o 


olhar no cerco de-Jerusalém; levantarás teu 


braçonu e profetizarás contra ela. *Ponho cor- 
das-sobre-ti, para não: te virares de um. lado 
para-ọutro antes det teres completado os dias 
do cerco.! 

“Tu, porém, pega tiko head: feijão, 
lentilhas, painço e espelta. Põe tudo numa 
vasilha e faze disso pão para ti. Deverás 
comê-lo durante o número de dias em que 
estiveres deitado de lado, trezentos e noven- 
ta dias. 1ºO alimento que comerás será ració- 
nado: duzentos gramas por dia, que deverás 
comer na hora marcada. UBeberás águá sob 
medida: um litro de água. Deverás bebê-la 


na hora marcada. 


2Comerás o pão em forma de broa de ce- 
vada; assada sobre excrementos humanos, à 
vista deles”. * BE, o. SENHOR. disse: “Assim 
comerão-os-israelitas um pão impuro entre as 
nações para onde vou dispersá-los”. “Então 


eu disse: “Ah! Senhor DEUS. Nunca meton- 


taminei. Desde minha infância até agora nun- 
ca comi carne de animal: encontrado morto ou 
estraçalhado. Nunca entrou came imprópria 
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“Pois bem — disse-me ele — eu te permi- 
to assar o pão com estrume de vaca em vez 
de excrementos humanos”. 1E acrescentou: 
“Filho de homem, vou cortar os suprimentos 
de pão em Jerusalém. Comerão o pão racio- 
nado, com apreensão; beberão água sob me- 
dida, com ansiedade.” YÉ para que, devido à 
escassez de pão e de água, fiquem apavora- 
dos uns diante dos outros e. definhem pi 
suas culpas.* 


espada afiada, “usa-a como navalha de 

eiro'€ rapa os cabelos e a barba. Pega, 
depois, uma balança de- pratos e divide em 
partes os pelos cortados.*2Uma terça parte 
queimarás no fogo, dentro da cidade, quan” 
do se completarem ós'dias do cerco: Foma- 
rás outra terça parte e'a cortarás com a espa- 
da, ao redor da cidade: E à última terça partè 
dispersarás ao vento, e cu puxarei da espada 
atrás deles. “Destes, porém, tomarás um pe- 
queno número que'atarás na orla do manto. 
“*Tirarás mais um pouco deles e os lançarás 
no meio do fogo para-queimar. Deles sairá 
um e para poa a casa dé Tae 3 


5 IQuanto:a ti; filho de homéii; pegá uma 
arb 


4, 154. Seguem-se três ações simbólicas. ü, 1-3. oa. 10- 
it 5,1-3), relacionadas comi o cerco dé Jerusalém, a con- 
sequente escassez de alimentos e-água, ea sorte trági- 
ca-da'população. Acréscimos feitos pelos: discípulos 
(4,4-8.9b.12-17) interpretam a imobilidade que atingiu 
o profeta dois anos antes da destruição de Jerusalém e a 
situação dos exilados. 

4,5-6. A cifra parece se referir ao tempo entre o cismádo 
Reino de Israel (931 aC) e o exílio; por sua vez; 40 anos 
seria a duração aproximada do exílio de Judá (587-538 
aC). A soma dos dois números perfaz 430, duração dá 
estadia dos israelitas no Egito, segundo a tradição sacer 
dotal (cf. Ex 12,408): =: 

4,12-14. No Oriente Médio, em regiões pobres de lenha, 

ainda hoje o esterco animal, misturado com palha, serve 
de combustível, A ‘menção “de excrementos humanos 
serve para chocar mais äinda a mentalidade puritanista 
do sacerdote Ezequiel. Ele reage prontamente; como; o 
fará Pedro no relato. dos Atos, ao ser convidado à convi- 
ver com os pagãos “impuros” (At 11,8). 

5,1-4. Os cabelos simbolizam os habitantes de Jerusa- 
lém: um terço será aniquilado. pelo fogo, um terço será 
morto pela espada, um terço será dispersado no; exílio 
(5,12). Deste terço, porém, se salvará um “resto” (v.3; 

6,8-10; 9,4; 11,13; 12,16; 14,225): 


rEz21,27; 26,8--s Nm 14,33. 187325 uLv 17.15; 
22,8; At 10,14— y SLIOS,I6; Ez 12,185- X Lv 26,39, 
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Jerúsalém será destruída. “Assim diz o 
Senhor DEUS: Esta é Jerusalém! Eu a estabe- 
leci no centro das nações, com países ao rè- 
dor: dela: Mas ela se rebelou contra meus 
preceitos-e minhas-leis:com mais perversi- 
dade que as nações e os países que a cercam. 
De fato, desprezaram meus preceitos e não 
viveram conforme minhas leis. hai 

“Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Usa 
vez que fostes mais rebeldes que as nações 
ao vosso redor, não vivestes segundo minhas 
leis, nem, praticastes meus: preceitos, ném 
mesmo agistes segundo.os costumes das na- 
ções que vos cercam; *por isso, assim diz o 
Senhor DEUS: Aqui estou, também eu, con- 
trati! Aplicarei castigos no meio de ti, à vis- 
ta das nações.. “Por causa de.todas.as tuas 
abominações, farei contigo o que jamais ha- 
via feito nem o; farei de novo. !ºPor isso, os 
pais.devorarão.os filhos no meio de ti, e os 
filhos devorarão os pais.*  Aplicarei. castigos 
contra ti e dispersarei em todas. as direções o 
que restar de tis, 

HPor i isso,. por. minha” vida — oráculo do 
Senhor DEUS! Uma vez.que manchaste.o 
meu santuário com todos teus ídolos detes- 
táveis e tuas abominações; Juro quetambém 
eu te raparei sem dó nem piedade. y 2Um ter- 
code tua população morrerá de peste e será 
aniquilado pela fome dentro de ti, Um terço 
toinbará' pela espada ao teu redor. E outro 
terço dispeisarei em todas às direções e pu- 
xarei da espada atrás deles.” "Assim esgota- 
reiminha ira; saciátei contra eles:o mew fu 
ror e me Vingarei. Eles” Saberão que eu,'o 
SENHOR, falei.* no meu zelo, quando eu es- 
gotar contra eles o meu furor. 5 
“vMParei de ti uma ruína é objeto de zom- 
baria. entre äs nações vizinhas, à vista de todos 
os: passantes. "Serás para-as-nações vizinhas 
um'objeto de'opróbrio e zombaria, um motivo 
de advertência e de consternação, quahdo eu 
fizer justiça « contra ti com ita, com furor € se- 
veras punições. Eu, .0.SENHOR; falei. 

“Quando eu atirar contra vós as setis 
malignas da fome, portadoras da destruição, 
que eu lançarei para vos-destruir, agravarei 
contra “vós a fome cortando vossos supri- 
mentos de pão.» "Mandarei contra vós fome 
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e animais ferozes para te privarem dos fi- 
lhos; À: peste e o sangue passarão no meio de 
ti quando eu trouxer contra ti a arara Eu, o 
SENHOR, falei”. i : 


A ruina do culto idólatra.* 1A palavra 

do: SENHOR me foi dirigida nestes`ter- 
mos: “Filho de homem, volta teu rosto para 
as montanhas: de Israel e profetiza contra 
elas:43Dirás: Montanhas de Israel, ouvi á pa- 
lavra do Senhor DEUS! Assim falai o Senhor 
DEUS para as montanhas e colinas, para os 
córregos e os vales: Aqui estou para trazer a 
espada contra vós e destruir vossos lugares 
altos:* *Vossos altares serão devastados, vos- 
sos altares dè incenso serão quebrados e fa- 
rei tombar vossos mortos diante-dos ídolos, 
*em' cuja presença: colocareios cadáveres 
dos israelitas. Espalharei-vossos ossos ao re- 
dor-dos seús altares:* “Onde quer que habi- 
téis; as cidades virarão ruínas e os lugares al- 
tos serão devastados, de modo que os altares 
fiquem desertos & desolados, osídolos sejam 
quebrados e'removidos, os altares de inicen- 
So'arrasados, è totalmente destruídas'as vos- 
sas obras. “Quando tombarem os mortos no 
meio'de vós,-sabereis queu sou o SENHOR. 
sMas'deixarei que alguns de vós escapem da 
espada entre as nações, quando eu vos dis- 
persar pelos países. Então os que escaparem 
se: lernbrarão- de mim entre as nações para 


5, 16. “Tais cenas dé canibalismo são associadas aos cer- 
cos de Cidades antigas Dt 28 ,53; 2Rs'6 29; Jr 19,9; Em 
2,20): 1: 

5,13. Saberão que eu:0 SENHOR; falei;O tema doconhe- 
cimento de Deus por parte de Israel, e mesmo de outros 
povos (36,23.26), é um dós mais caros a Ezequiel. A 
meta última de todas as intervenções'salvíficas e puniti- 
vas (37,13s; 6,135) de Deus na história de Israel é ser re- 
conhecido como o seu SENHOR. 

6,1-14. Depois de ameaçar Jerusalém e seus s habitantes, 
Ezequiel dirige-se contra as montanhas da Judeia, locais 
em que se praticavam cultos-idolátricos.. ; 

6,3, Lugares altos: ou “santuários das alturas” (veja 1Rs 
3 PA é nota), são santuários de origem cananeia, situados 
er geral nostópos decolinas e montanhas. À frequência 
a tais santuários foi proibida pelo Deuteronômio:(12;2- 
5.138): 

6.5. Óssos humanos tornam impuro um lugar. Por isso 
Josias havia mandado espalhar ossos humanos sobre o 
altar de Betel (2Rs 23,145). 


yEz 7,4; 8, 18; 9, 10; 24, 14.2 Lv 26, 33; Pe 
a 14-15: Dt 28,37; J225; 249- b Ez 4,16- é Ez 
14,21.— d Ez 36,1. 
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onde forem deportados. Pois eu lhes quebra- 
rei o coração de prostituta, que se apartou de 
mim, e os olhos licenciosos. que seguiram 
atrás dos ídolos. Sentirão repugnância-de si 
mesmos pelas maldades que cometeram, por 
todas as abominações. WSaberão que eu, .o 
SENHOR, não falei em. vão ameaçando fa- 
zer-lhes-este mal. 

Assim diz o Senhor DEUS; Bate palmas, 
sapateia com os pés * e dize “Ah! ah!” por 
causa de todas. as abominações funestas da 
casa de Israel, que.tombará pela-espada; pela 
fome e pela peste. !2Quem estiver longe mor- 
rerá de peste, quem estiver perto. cairá pela 
espada, e.o restante, que estiver sitiado, mor- 
rerá de fome. Assim saciarei contra eles o 
meu furor. LEntão sabereis que eu sou o.SE- 
NHOR, quando os seus mortos estiverem dei- 
tados entre os seus ídolos, aò redor de seus al- 
tares, sobre cada colina elevada, no topo de 
cada monte, debaixo de cada árvore frondosa 
eterebinto encopado, lugares onde ofereciam 
perfumes suaves a cada-um de seus ídolos. 
“Estenderei a mão contra eles e; em toda par: 
te onde morarem; torharei o país uma solidão 
desoladorá, desde o deserto até Rebla.* As- 
sim saberão que eu sou o SENHOR. -> 


foi dirigida nestes termos: “E tu, filho 
omem, dize: Assim diz o Senhor DEUS 
para a terra de Israel: É o fim! Vem o fim.so- 
bre os quatro cantos da tetra. Agora é o fim 
para ti! Mandarei minha ira contra tie té Jul- 
garei conforme tua conduta, punindo- -të por 
todas asabominações. Não terei dó nem pie- 
dade. Vou tratar-te conforme tua conduta, e 
tuas abominações estarão no' meio. de ti. 
Assim sabereis que eu'sou o SENHOR! 
‘Assim diz o Senhor DEUS: Desgraça so= 
bre-desgraça! Eis. que se aproxima. Vem O 
fim! O .fim-vem; já desperta contra til: Está 
chegando! "Chegou tua vez; habitante: do 
pais, Vem o tempo, o dia está próximo. Éo 
pânico; em:vez-de:alegria;nas:montanhas. 
SLogo-mais derramarei mew furor contra ti è 
contra ti saciarei. a minha ira. Vou julgar-te 
conforme tua conduta e punir-te por todas-as 
abominações. “Não terei dó nem piedade. 
Vou tratar-te conforme tua conduta, e tuas 


yA Vem o fim.* 1A palavra do SENHOR m me 
ho 
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abominações estarão no meio de ti. Assim 
sabereis que eu sou o SENHOR que castiga. 
Este é o dia! Já se aproxima; chegou a 
vez. Viceja a injustiça, floresce a insolência, 
Na violência se: levanta como cetro do. ím- 
pio:..* 2Vem o tempo, o dia: se aproxima, 
Que o comprador não se-alegre, nem. se afli- 
jao vendedor, porque vem a ira contra toda a 
população. F Porque. o vendedor não pode- 
rá recuperar o que vendeu enquanto perma- 
necer entre os vivos, pois a visão referente a 
toda a população não será revogada, Por 
causa da sua culpa ninguém poderá preser- 
var a vida. MTocarão a trombeta, tudo será 
preparado, mas ninguém irá à batalha, pois 
minha ira virá contra a população. - 5 
~ SPor fora é à espada, por dentro. a peste. ë 
a fome: Quem estiver no campo morrerá 
pela espada. Quem estiver na cidade será con- 
sumido pela fome e pela peste. ieMesmó' que 
escapem “sobreviventes e fujam “para os 
montes como as pombas dos váles, todos 
eles mórrerão, cada um por sua culpa: 
“Todas as mãos fraquejarão i étodos os 
joelhos se derreterão como água: EVestirão 
roupas de luto, e um calafrio os envolverá. 
Sobre todas as faces a vergonha, sobre todás 
as'cabeças-a 'calvície.* !ºLançarão: a“ prata 
nás ruas e-seu ouro se tornará lixo. A prata e 
o ouro-não poderão salvá-los nodia da fúria 


6,11. Bater palmas, é e “sapatear, aqui.s são, expressões de 
alegria e triunfo (cf. 5147,2; Na 3,19). Não se trata de um 
sentimento subjetivo do profeta; como se elè tivesse de 
alegrar-se com a desgraça do próprio povo; ias de uma 
dramatização da imeprimível cólera divina gue se derra- 
ma sobre Israel.. - 
6,14. Desde o deserto até Rebla: do ex emo sul 
mo norte do pais.- FAR 
: 1-27. Neste oráculo Ezequiel se dirige à “terra de Israel” 
y, 1), isto é, a toda a população do país. O tema geral é éo 
% “Dia do, Senhor”, que está às portas. Neste dia o Se- 
nhor julgará'o seu povo e porá fim à existência do reino 
de Judá, destruindo Jerusalém (v: 14: 27). o texto hebrai- 
co está mal conservado. 
TIO final do versículo é incômpreensível. (9) TM diz: 
“Não deles, não de sua multidão, nem de sua agitação « e 
sem esplendor algum nelés”, 
7;12- O juizo divino porá: fim a todas as -Suvitlddes econô- 
micas é as diferenças sociais serão niveladas (cf. 1524,2): 
7,18: Vestir róupas de'saco'e rapar o cabelo são sifiais de 
luto e penitência (Jr 48,37; Am 8 10); É 


e Ap 7,1 —fEz 5,1l; 818; 9,10- gIsI37. 
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do SENHOR, não lhes poderão saciar 'a fome 
nem encher o ventre, porque foram a causa 
de sua culpa." 22Na beleza dos ornamentos 
puseram seu orgulho, deles fizeram as abo- 
mináveis imagens dos ídolos. Por isso trans- 
formei 0:seu ouro em lixo;'2!Vou entregá-lo 
na mão' de estrangeiros como saque, como 
pilhagem aos assaltantes do país, que o pro- 
fánarão. 2Desviarei deles minha face, o meu 
tesóuro * será profanado: ladrões entrarão e 
o prófanarão: 

VFarão uma chacina, pois o país está re- 
pleto de assassinatos e a cidade, de violên- 
cia. *Trarei às piores nações para tomarem 
posse de suas casas, potei fim ao orgulho de 
sua força e os seus santuários serão profana- 
dos. “Virá a angústia; procurarão paz mas 
não haverá! 2ºVirá um desastre após outro e 
haverá um-alarme após. outro; reclamarão 
visões do profeta, estarão em falta a doutrina 
do. sacerdote e o conselho dos anciãos. O 
rei estará de luto, o príncipe vestido de cons- 
ternação, e as mãos do povo da terra treme- 
rão de. medo. Vou tratá-los conforme sua 
conduta e julgá-los conforme, seus princi- 
pios, Assim saberão que eu.sou o SENHOR. 


go Visão dos pecados no Templo.* iNo 
S sexto ano *, no dia-cinco do:sexto mês; 
estava eu sentado em: minhá-casa, com: os 
anciãos de Judá sentados -em-minha frente. 
Neste moinento à mão do Senhôr DEUS pou- 
sou sobre mim. “Então, olhei e viuma figura 
com: aspecto de homem: Do que parecia: ser 
acintura para baixo, era-de fogo. Da cintura 
para cima, era como se, houvesse uma clari- 
dade, c como o Gintilar de ouro brilhante, j le 


7, 22: Meii tésouro: éo sl dé Jerusalém, chiamado 
também “orgulho de sua força” (v. 24; 24. 21). 
8,1-11,25. Nesta longa visão Ezequi I 
exilados como foi arrebatado, em. espírito, da Babilônia 
até Jerusalém, Ali contempla os pecados que, profanam o 
Templo, (8,1-18), a matança dos habitantes da cidade após 
serem assinalados os justos (9,1-11),9 abandono do Tem- 
plo-pela glória, de. Deus (10,1 :22;:11,22- 25), e.o castigo 
dos maus conselheiros (11,1:13).A. deprimente visão é 
amenizada por. uma promessa, de retomo aos: exilados 
(11,14-21). 

8,1. No sexto ano: A data, Cortar a partir doi início do 
exílio do rei Joaquin (L; 2), corresponde a 592 aC. 
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estendeu algo em forma de mão que me agar- 
rou pelos cabelos. Então o espírito me arreba- 
tou pelos ares eme levou em êxtase a Jerusa- 
lém, até a entradá da porta interna, que dá para 
o norte; local'onde se acha a estátua-rival que 
provoca ciúme.* “E eu vi que lá estava a glória 
do Deus de Israel, semelhante à visão que tive 
na planície.* SEle me disse *: “Filho' de ho- 
mem, levanta os olhos 'em direção: 'ao norte!” 
Eu' levantei ös olhos para ò norte e vi, ao norte 
da porta do altar, a estátua rival logo na entra- 
da: “Ele me disse: “Filho de homem; vês o que 
estão fazendo? Vês'as grandes abominações 
que a casa de Israel aqui pratica para me 
afastar do meu santuário? Mas verás abomi- 
nações maiores ainda”. 
— Levou-me, então, para a entrada do pá- 
tio e vi que havia um buraco no muro. *Ele 
me disse; “Filho. de homem, atravessa: o 
muro!” Eu atravessei o muro e vi uma entra- 
da. “Ele me disse: “Entra e vê as execráveis 
abominações que aqui praticam”. “Eu entrei 
e vi toda espécie de figuras de répteis. e de 
animais detestáveis, e toda sorte de ídolos da 
casa de. Israel, gravados em.volta das. pare- 
des.* "Setenta homens: dentre os anciãos da 
casa de Israel, entre os quais se achava Jezo- 
nias filho de Safã, estavam parados diante de- 
les, Cada qual segurava um turíbulo, enquan- 
too perfume subia em nuvens de incenso.! 
!2Ele me disse: “Não viste, filho de homem, O 
que os anciãos da casa de Israel fazem às es- 
curas, cada qual no cubículo em que está reż 
presentado | seu ídolo? Porque eles pensam: 
‘O SENHOR não nos. vê, O “SENHOR abando- 
nou O país”? m BE prosseguiu: “Verás abo- 
minações ainda maiores, que eles praticam”, 


8,3. Trata-se provavelmente do símbolo da deusa Asera, 
qué Manassés mandou colocar no Templo (2Rs 21,7). O 
simbolo, removido-por' ocasião: da'reformia' de Josias 
(2Rs 23 6) deve ter sido recolocado após sua morte: 

8,5. Ele: Um anjo acompanha | Ezequiel nas visões, como 
será praxe na apocalíptica posterior (Daniel, Apocalipse). 
É ma espécie de intérprete, substituto da'voz divina. 

8,10.As; próprias esculturas -de'animais, de origem feni- 
cia ou egípcia, que ornayam o interior das paredes | do 
Templo, transformaram-se em obj etos de idolatria, 


h Pr 11,4; Eclo 5,10; SF1,18 i Ez 16,17; Os84 -j Ez 
126-28- k Ez 1,28; 3,225; 37ls= 1 Ez 24; Nm 
11,162 mBz 9,9: > 
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4Levou-me, então, à entrada da porta do 
templo do SENHOR, voltada para o norte. Ali 
observei mulheres sentadas, que choravam 
pelo deus Tamuz.*. “Viste, filho de ho- 
mem? — disse-me ele,—, verás abominações 
ainda maiores do que estas”. 

“Depois me introduziu no pátio interno 
do: templo do. SENHOR. Ali, à entrada: da 
nave do'templo do:SENHOR, entre o vestíbu- 
lo e o altar, estavam uns vinte e cinco-ho- 
mens, de costas para a nave do templo do 
SENHOR e as faces voltadas para o oriente. 
Eles se prostravam. em direção ao oriente, 
diante. do sol.* "Ele me perguntou: “Não 
viste, filho de homem? Parece pouco para a 
casa: de-Judá praticar as-abominações que 
aqui se praticam? Pois, além de encherem:o 
país de: violência e provocarem- sempre -de 
novominha ira, ainda estão metendo o ramo 
no próprio nariz.* “De minha parte, eu tam- 
bém agirei com furor, sem dó nem piedade. 
Clamarão a mèus ouvidos em altas vozes, 
mas não os atenderei”.» l 


Visão do castigo da dade Então dle 
“gritou a meus ouvidos com voz forte: 

A proximas o castigo da cidade! Cada um 
tenha sua arma destruidora na mão!” 2Nisso 
eu viseis homens chegando da porta supe= 
rior, voltada para o norte, cada qual empu- 
nhandó uma arma mortífera. Entre eles ha- 
via um homeinvestido-de linho; com um es- 
tojo de escriba à cintura: Eles foram colo- 
car-se junto ao altar de bronze.º Então a gló- 


8,14. Tamuz: Antiga divindade suméria e depois assíria. 
Na Síria e Fenicia passou a ser chamada Adoni (“mew se- 
nhor”); os gregos a chamavam Adônis. Sua vida e morte 
estavam ligadas ao'ciclo da vegetação. No verão, quando 
à vegetação secava, pensava-se que a'divindade descia: 
morada dos mortos para reáparecer só na primavera se- 
guinte. As lamentações estavam ligadas a esta Rca 
aos infernos (cf. 1s 17,10). * 

8,16. Entre os cultos idolátricos foi prestigiado por Ma- 
nassés também'o dos astros (2Rs 21, »9). Josias tentou èx- 
purgar o Templo de tais ritos (Rs 23,5.11s). 

8,17. Metendo o.ramo no próprio. nariz: O texto primiti- 
vo provavelmente lia “no meu nariz”. Trata-se de um fito 
pagão de sentido desconhecido. 

9,4. O tau, letra hebraica, originariamente em forma de 
cruz, devia marcar os justos que'não compactuavam:com a 
idolatria (cf. Ap 7,25; 9,4). Ezequiel defende:a tese da 
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ria do Deus de Israel elevou-se de cima do 
querubim sobre o qual estava, em direção à 
soleira do Templo. Chamando o homem 
vestido de linho e com o tinteiro de escriba à 
cintura, fo SENHOR lhe disse: “Passa no meio 
da cidade, no meio de Jerusalém, e marca 
com um tau * na testa os homens que gemem 
e suspiram por tantas abominações que nela 
se praticam”, Para os outros eu escutei que 
dizia: “Percotrei à cidade atrás dele e feri 
sem dó nem piedade. “Matai velhos, tapazes 
e moças, mulheres e crianças, matai-os to- 
dos, até o extermínio. Mas não vos aproxi- 
meis de ninguém que foi marcado com o tau. 
Começai pelo meu santuário”.* E eles co- 
meçaram pelos anciãos que estavam diante 
do Templo. 7Ele lhes disse: “Profanai o 
Templo, enchei os pátios de cadáveres e de- 
pois saí para matar na cidade!” 

“Enquanto eles matavam, eu fiquei só. 
Caí prostrado é gritei: “Ah! Senhor DEUS! 
Vais exterminar todo o resto de Israel, de- 
sencadeando teu furor sobre Jerusalém?” * 
Ele me respondeu: “A culpa da casa de Isra- 
ele de Judá é muito grave. O país está cheio 
de crimes de sangue, e a cidade repleta de in- 
Justiças. Pois eles dizem: “O SENHOR aban- 
donou o país, O SENHOR não está vendo”. P 
De. minha parte, eu também não terei dó 
nem piedade. Dou-lhes a paga. que mere- 
cem”. Nisso o-homem vestido de Jinho.e 
com o tinteiro à cintura informou: “Fiz con- 
forme me ordenaste', 


responisabiidide individual (4d 12; 20518, 1-32; 20, 3638; 
33,10-20).: 

9, 6. Os exilados e os habitantes EE J erusaléni esperavam 
que a cidade fosse póupada por causa do Templo no qual 
Deus morava. Ezequiel, porém, mostra que o Templo já 
não é morada digna do Senhor, por causa da idolatria. 
Ao contrário, Deus abandona: o seu: santuário: (9,3;:10, 
4s.18s; 11,225).e manda começar a destruição à partir do 
próprio Templo. Com isso o profeta derruba, por, terra a 
última esperança do povo. 

9,8. Como outros-profetas (Am 7,2.5; Jr 14,85), Ezequiel 
espontaneamente intercede belo povo. A pergunta'angus- 
tiante sobre.o extermínio do “resto” dá uma resposta so- 
bre o. destino dos exilados: não são os habitantes de Jeru- 
salém o resto que Deus salvará (11,14-20) e sim os exila- 
dos, aôs quais se somar os assinalados pelo tau (9,4). 


n Ez 5,11; Is 1,15 0 Ap L13 p. Ez 8,12.— q Eż 5,11; 
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A glória de Deus sai do Templo. 
1 O “Enquanto eu olhava, vi no firma- 
mento que estava sobre a cabeça dos queru- 
bins algo parecido com safira, Por cima de- 
les aparecia uma espécie de trono.” 2Ele dis- 
se para o homem vestido de linho: “Vai por en- 
tre as rodas, até debaixo do querubim. Enche 
as mãos de brasas, tiradas do meio dos queru- 
bins *, é espalha-as sobre a cidade”. E ele en- 
trou à minha vista. Quando o homem entrou, 
os querubins estavam parados à direita do 
Templo, e a nuvem enchia o pátio interno. “A 
glória do SENHOR elevou-se de cima do que- 
rubim em direção à soleira do Templo. O 
Templo encheu-se com a nuvem, enquanto o 
pátio era tomado pelo esplendor da glória do 
SENHOR.: 5O rumor das asas dos querubins 
era ouvido até nó pátio éxterno, como a voz 
do Deus Todo-poderoso quando fala. 

“Apenas recebera a ordem de pegar ò 
fogo do meio das rodas é dos querubins, o 
homem vestido de linho colocou-se junto a 
uma roda. ’O querubim estendeu a mão, ti- 
rou üm pouco do fogo: que estava” entre os 
querubims e encheu as mãos dó homem ves- 
tido de linho; este pegou-o ë saiú. 

“Debaixo das asas dos querubins z apare- 
cia uma forma de mão humana.' Olhando, 
vi que havia quatro tôdas junto aos queru- 
bins; uma roda perto dé'cada um: O aspecto 
das todas era como 6 do brilho do crisólito. 
Quanto aó aspecto; as quatro rodas tinham 
a mesma forma, como-se-úma estivesse en- 
caixada na outra. “Quando andavam, podi- 
am mover-se para os quatro lados. Ao se mo- 
verem;não mudavam de;rumo, poisise dirigi- 
am ao lugar para onde estava voltada a-cabe- 
ça. Enquanto se movia não miidavam de 
rumo. ŻE todo o seu corpo, as costas, as mãos, 
as asas e os aros das quatro rodas estavam re- 
pletos de rebites ao redor. 3 Ouvi que as rodas 
eram"châmadás “veículo”; Cada um tinha 
quatro caras: a primeira cata era de querubim, 
a segunda cara era de gente, a terceira cara 
era de leão e a quarta cara era de águia *,5Os 
querubins se elevaram. Eram os mesmos: se- 
res vivos que eu tinha visto às margens do rio 
Cobar. “Quando os querubins se movimenta- 
vam, moviam-se também as rodas ao lado de- 
les.‘ Quando os“ querubins -alçavam as asas 
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para levantar voo, as rodas não se -afastavam 
de junto: deles. "Paravam junto com eles.e 
elevavam-se junto com eles, porque nelas es- 
tava o espírito dos seres vivos. 
18A glória do SENHOR saiu da soleira do 
Templo e parou sobre os querubins." Os 
querubins alçaram as asas e levantaram voo 
à minha vista, partindo simultaneamente com 
as rodas. Eles pararam à -entrada-da porta 
Oriental do templo do SENHOR, ea glória do 
Deus de Israel estava bem em cima deles: 
2Bram estes os setes-vivos que eu tinha visto 
debaixo do Deus de Israel; às margens do rio 
Cobar, e eu reconheci que eram: querubins: 
2 Cada um tinha-quatro caras e quatro asas;e 
debaixo das asas uma forma de: mão huma- 
na. 2Quanto ao aspecto das caras, tinham as 
mesmas caras:que eu tinha-visto junto-ao.rio 
Cobar. Cada um seguia direto para frente. :: 
O castigo dos maus conselheiros. 
1 1 'Então o espírito me arrebatou e le- 
vou até à porta Oriental do templo do SE- 
NHOR, que está voltada para o leste. À entra- 
da-da porta deparei-com os vinte e cinco ho- 
mens. No meio. deles :vi- Jezonias. filho de 
Azur-e Feltias filho-de: Banaías, chefes do 
poyvo:2Eleme disse: “Filho de homem, estes 
são. os maquinadores da maldade e os que 
dão: conselhos. perniciosos.. nesta: cidade: 
3“Não estaremos. em breve. construindo .ca- 
sas? — dizem eles. Esta cidade-é a panela-e 
nós. somos:a- camne!”.* “Por isso, profetiza 
contra eles! Profetiza, filho de homem!” 
50 espírito do SENHOR baixou sobre mim 
e mandou-me dizer: “Assim diz o SENHOR: 
E isso mesmo que pensais, casa de Israel! Eu 


10,2. Querubins: O termo provém-do acádico. karibu, 
que designava divindades inferiores, situadas na entrada 
dos templos; elas tinham a missão-de interceder em fa- 
vor dos fiéis junto aos deuses principais, Nos, v. 15 e 20 
os querubins são idêntificados aos seres vivos de Ez 1. 
10,14. O redator substituiu a cara do touro (1, 10) pela do 
querubim, apesar da observação do v. 22, - 

11,3. As frases caracterizam um sentimento de seguran- 
sa dos habitantes de Jerusalém no período entre as inva- 
sões babilônicas (597-589 aC). Ezequiel retomará a ima- 


gem da panela; mas para tirar uma a conclusão diferente : 


(4,3-6). 


r Ez 1,228 Ez 1,28: 40.34; IRs 8,105; B64- t81 
Ez1,428u Ez 1,28;43,8. H 
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conheço vossas pretensões! Y Multiplicastes 
as vítimas nesta cidade, atápetastes as ruas 
de mortos.* Por isso, assim diz o Senhor 
DEUS: Os mortos que deixastes no meio da 
cidade são a carne. A cidade é a panela, mas 
eu:vos tirarei do meio dela..ºTemeis a espa- 
da. Pois é a espada que trárei contra vós = 
oráculo do Senhor DEUS.*ºEu vos farei-sair 
da cidade e vos-entregarei nas mãos dos es= 
trangeiros:e executarei minhas sentenças con- 
tra vós: 1ºSucumbireis-pela espada! Eu vos 
julgarei na fronteira: de Isráel.* Assim sabe- 
reis que eu'sou o SENHOR: De modo algum 
a cidade será para vós a panela, nem vós a 
carne dentro dela. E na fronteira de Israel 
que vos julgarei. !2Sabereis que eu sou o SE- 
NHOR, vós que não andastes segundo minhas 
leis, não. observastes.ineus: preceitos, mas 
agistes . conforme os-costumes das nações 
que vos-cercam”:3: sy 

=BOra, enquanto é eu profetizava, Feltias fi- 
iho de Banaías morreu: Caf prostrado e, gri- 
tando em-voz-alta; eu disse: “Ah Senhor 
DEUS; vais aniquilar o resto deIsracl?:* = 

Promessa de retorno aos exilados. * “A 
palavra: do. SENHOR: me foi dirigida nestes 
termos: “Filho-de homem, é dos teus ir- 
mãos, das pessoas de tua parentela, da casa de 
Israel toda que.os habitantes de Jerusalém an- 
dam dizendo: “Eles estão longe do SENHOR. À 
nós é que foi dada a:terra por herança!” !ºPor 
isso dize: Assim diz o.Senhor DEUS: Não obs- 
tante eu os-tenha afastado, entre as nações e os 
tenha dispersado pelos países, tornei-me. para 
eles,-por um pouco de tempo, um santuário 
nos países para onde foram.:.!'Dize-lhes, por- 
tanto: Assim diz o Senhor DEUS: Eu:vos reco- 
lherei dentre os povos e vos reunirei dentre os 
países pelos quais fostes: dispersados e vos 
darei a-terra: de-Israel.* Quando ali entrar- 
des, haveis de remover os ídolos detestáveis 
e as abominações... 

“Eu lhes darei um só coração e  infondi- 
rei neles um! espírito novo. Extrairei do seu 
corpo o coração de pedra e lhes darei um co- 
ração de: carne », “de modo que andem se- 
gundo minhas leis, observem e pratiquem 
meus preceitos. Assim serão.o meu povo e 
eu serei o seu Deus. ?!Para-aqueles, porém, 
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cujo coração: segue os ídolos detestáveis. e 
abominações, darei a paga que merecem — 
oráculo do Senhor DEUS”. 


“A glória de Deus abandona Jerusalém. 
205 querubins-lévantaram as asas levando as 
rodas consigo, enquanto a glória do Deus de 
Israel estava bem por cima deles. 2A glória do 
SENHOR subiu do meio da cidade e parou so- 
breo monte que está a leste dá cidade. “Então 
um espírito me arrebatou eme conduziu à Cal- 
deia, até aos exilados, em visão no espírito de 
Deus! À visão, que havia contemplado, desa- 
pareceu ”e eu contei aos exilados todas as coi- 
sas que o SENHOR me tinha mostrado. 

Ações simbólicas. do exílio.* 1A 


1 2 palavra do: SENHOR me foi dirigida 
nestes termos: 2“Filho de homem, estás mo- 
rando' no “meio de' uma corja de rebeldes. 
Eles'têm olhos’ s para ver é não'veein; ouvidos 
para ouvir e não ouvem; pois são uma corja 
de rebeldes. *Quanto a i; filho-de homem, 
prepara- -teúma bagagem de exilado, ém ple- 
no dia, à Vista deles. Emigtarás do lugar on- 
de estás, à vista deles, para'outro lugar. Tal- 
vez percebam que são uma corja de rebel- 
des. *Colocarás à bagagem fora dé casa; em 
pleno dia, como se fosse a bagagem de um 
exilado. Mas deverás sair de tarde, à vista 


11,6: Trata-se de vítimas tanto: de condenações injustas 
(7,23) como da, opressão (22,25) e dos erros políticos que 
provocaram a invasão de 597 aC. 4 

11,10. Na fronteira de Israel: isto é, em Rebla, na fron- 
teira'norte dé Israel, onde foram executados os filhos de 
Sedecias é os chefes do povo (2Rs 25,68.20s). - 

11,13. A morte-de Feltias (v. 1),“Javé (deixa) um fugiti- 
vo”, é um prenúncio da morte de todos os que tentarem 
escapar ao cerco de Jerusalém (5,2). Mais uma vez se co- 
loca à angustiante pergunta da sobrevivência do é esto” 
de Israel (cf. 9,8) 

11,14-21: Osjúdeus que permaneceram em Jerusalém após 
o, primeiro exílio de 597 aC pretendiam ser os-verdadeiros 
herdeiros da Terra (cf. 33,23-29). Ezequiel lhes contesta a 
pretensão: Os exilados que Deus reconduzirá à Palestina 
serão os herdeiros da Terra e formarão o novo Israel, 
12,120: Pará dar mais força de expressão à sua teiisa- 
gem, Ezequiel .tecebe:a ordem divina-de executar, duas 
ações simbólicas. Na primeira dramatiza. os-preparativos 
da partida de um exilado (v, 2-7), aplicando-a especial- 
mente ao rei Sedecias. Na segunda anúncia: a fome é à 
sede que sofrerá a População da cidade sitiada (cf. 4,168): 


y Ez 24,1-14— x Ez 5,17; 63; 33,2.— y Ez 5,7 z Ez 
6,8:10—a Jr 24,55; 29,14 - b Ez 36,26; Jt 24,7; 31,33 
c Ez 43,3.— dEZ312— e Ez 2,5-7; F521: 
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deles, como os deportados para o exílio: A 
vista deles deverás cavar para ti um buraco 
no muro pelo qual sairás; “à vista deles deve- 
rás carregar a bagagem nas costas e retirá-la 
no escuro. Cobrirás o rosto, para não ver o 
país, pois eu fiz de ti um sinal para. a casa de 
Israel”.£ 

7Eu fiz assim como me foi ordenado. Es 
loquei-a bagagem fora de casa durante o dia, 
como se fosse a bagagem de um exilado. De 
tarde abri com a mão um buraco no muro. 
Saí no ëscufo, carregando à bagagem às cos- 
tas, à vista deles. 

SA palavra do SENHOR me foi dirigida de 
manhã nestes termos: “Filho de homem, não 
te perguntou a casa de Israel, essa corja de 
rebeldes, o que: estavas” fazendo? “Dize- 
lhes: Assim diz o Senhor DEUS: Este oráculo 
refere-se ao príncipe-em Jerusalém e a toda a 
casa de Israel que está-.na cidade: “Dize: Eu 
sou um-sinal para vós. Assim como eu fiz, 
será feito com eles: Tão cativos para o exi 
lio. 2O príncipe, que está no meio deles, le- 
vará a bagagem às costas.e sairá no escuro. 
Furarão o muro para sair por ele. Cobrirá o 
rósto para não ver com os olhos o país. “Mas 
estenderei sobre cle.a rede e ficará preso nas 
minhas malhas. Eu o levarei à Babilônia, o 
país dos caldeus, onde morrerá. sem tê-lo 
visto.* “Toda a sua comitiva, a escolta e to- 
das-as. tropas, eu as espalharei aos quatro 
ventos e puxarei da espada atrás deles. Eles 
saberão que eu sou o SENHOR, quando os 
dispersar entre as nações é espalhar pelos 
países.: Deixarei um pequeno número. de- 
les escapar da espada, da fome e da peste, :a 
fim de contarem entre as nações; para onde 
forém, todas as suas' abominações. Assim 
saberão que eu sou ó SENHOR” à 

NA palavra. do SENHOR:me: foi dirigida 
nestes termos: !*“Filho de homem; come teu 
pão com tremor, bebe tua água com inquie- 
tação e ansiedade. UDirás ao povo da terra *: 
Assim diz o Senhor DEUS-aos habitantes de 
Jerusalém, na terra de Israel: Comerão pão 
com ansiedade, beberão água com apreen- 
são, porquê o país será devastado, privado 
de fartura por causa da violência dos habi- 
tantes. 2? As cidades habitadas virarão ruínas 
eo país ficará devastado. Assim sabereis que 
eu sou o SENHOR”. 
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Ezequiel é contestado. A palavra do 
SENHOR me foi dirigida nestes termos: 2ºFi- 
lho de homem, que ditado é este que tendes 
na terra de Israel: “Os dias vão passando e 
todas as visõesse desvanecem”? * 2 Por isso, 
dize-lhes:-Assim diz o Senhor DEUS; Acabas 
rei com este ditado! Não maiso repetirão em 
Israel! Ao contrário; fala-lhes: Estão próxi- 
mos-os dias e o cumprimento de todas as vi- 
sões.i Pois não haverá -mais nenhuma visão 
ilusória nem previsão.enganadora dentro da 
casa de Israel. “Porque eu, o SENHOR, falo o 
que eu quero e se cumprirá sem demora. 
Antes, é nos vossos dias, corja de rebeldes; 
que eu cumprirei tudo que digo- oráculo do 
Senhor DEUS”. 

2% A palavra do SENHOR à me: foi dirigida 
nestes termos: “Filho de homem; olha, a 
casa de Istaelanda dizendo: As visões que 
este homem tem são para os dias futuros. Ele 
profetiza: para tempos remotos”. Por isso, 
dize-lhes: Assim diz o- Senhor DEUS: Não 
será mais protelada nenhuma de minhas pa- 
lavras: O que-eu falar se cumprirá = rordcnio 
do Senhor DEUS”. ds sd 


4 >>» “Contra ôs- falsos prófétas. 1A pala 
1 vrá do SENHOR me foi dirigida nes- 
tes termos: *“Profetiza, filho de homem, pro- 
fetiza contra os profetas de Israel! Dirás aos 
queprofetizam de própria fantasia: Ouvi'a 
palavra do SENHOR. “Assim diz 0-Senhor 
Deus: Ai dos profetas insensatos, que se- 
guem-a própria inspiração; sem terem: visto 
coisa alguma) “Como taposas-entre ruínas 
são teus profetas, Israel. “Não subistes-.nas 
brechas, não -construístes muro algum em 
torno da'casa de Israel para resistit ao cot- 
bate no“ dia-do SENHOR:* *Veem ilusões e 
têm previsões falsas ós que dizem“oráculo 
do SENHOR", quando o-SENHOR nem os-en= 


12,13. Sedecias foi preso (17,20), cegado e conduzido à 
Babilônia, onde morreu (Jr 39,7; 52,11; 2Rs 25,1). 
12,19. Povo da terra: Indica, aqui, os proprietários rurais 
em oposição aos habitantes da cidade (7, 27). 

12,22. O dito punha em descrédito a pregação de Ezequi- 
el tu: 27), como já acontecera” com å e Jeremias et 
7-10; cf. 2Pd 3,4). sim 


fEz24,24:/27; 18 8,18; 20,3.- g Ez 20,23. h Ez 6,8. 
i Hab 2,3— —jirid 4 k Ez 22,30. à = 
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viou, esperando que ele lhes confirme apa- 
lavra. "Não são porventura visões ilusórias o 
que vistes e previsões falsas o que proferis- 
tes, ao dizer “oráculo do SENHOR", sem que 
eu me tivesse pronunciado? 

Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Uma 
vez que anunciastes ilusões e tivestes visões 
falsas, por isso aqui estou contra vós — orá- 
culo do Senhor DEUS. °Estenderei: a. mão 
contra os profetas que têm visões ilusórias e 
os que vaticinam falsidades. Eles não farão 
parte do conselho do meu povo, não estarão 
inscritos no registro da casa de Israel nem 
entrarão na-terra de Israel. Assim sabereis 
que eu sou o Senhor DEUS.! "Porque « desnor- 
teiam o meu povo, anunciando “paz”, quan- 
do não há paz. Basta alguém-construir um 
muro, que eles logo o cobrem de reboco.* 
Dize a estes. que cobrem, de reboco o muro, 
que. ele vai cair. Virá uma tromba: d'água, 
cairão pedras. de granizo, um-vendaval se de- 
sencadeará, 2e aí o muro vai cair! Será que 
não vos perguntarão:-“Onde. está. o reboco 
que passastes? 

“Por isso, assim diz o Senhor DEUS: De- 
sericadearei um vendaval com meu furor, 
niândarei uma tromba d'água na minha ira, e 
na minha cólera uma chuva arrasadora de 
granizo. "Demolirei o muro que cobristes 
de reboco e o nivelarei até 0 chão, para que 
apareçam os fundamentos. (A cidade ruirá è 
perecereis no meio dela). Assim sabéreis 
que eu sou o SENHOR. “Quando saciar O meu 
furor no muro è nos que o cobriram de rebo- 
co, então vos dirão: “Já não há muro, nem os 
que o cobrem.de-reboco”, !esses profetas de 
Israel que andam'profetizando'a respeito de 
Jerusalém, os que veem pará ela visões de 
paz, quando não há paz — oráculo do Senhor 
DEUS. 


| Contra as falsas profetisas. YE tu, filho 
de homem, .volta-te para as. filhas de teu 
povo que profetizam de própria cabeça: Pro- 
fetiza contra elas! 18Tu lhes dirás: Assim diz 
o Senhor DEUS: Ai daquelas que costuram 
faixas mágicas para todos os pulsos e con- 
feccionam véus para cabeças de todo tama- 
nho, à fim de assim capturarem as pessoas. 
Pretendeis capturar as pessoas do meu povo 
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para garantir a própria subsistência?.* Por 
um punhado de cevada e um bocado de pão 
vós me profanastes diante do meu povo, fa- 
zendo: morrer pessoas que não. deveriam 
morrer e fazendo viver pessoas que não de- 
veriam viver. Enganais assim o meu povo 
que gosta-de mentiras.. 


Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Aqui 
estou contra as faixas com que capturais as 
pessoas como se fossem pássaros. Eu arrân- 
carei as faixas de vossos braços e libertarei 
as pessoas. que tentais capturar, caçando-as 
como se fossem pássaros. 2'Vou rasgar vos- 
sos véus libertar meu povo de vossa mão, e 
eles não serão mais presa em vossas mãos. 
Assim sabereis-que eu sou o SENHOR. :22Por 
terdes, inquietado com mentiras. o. coração 
das pessoas justas, sem que eu as tenha in- 
quietado, e encorajado.o malvado a;não se 
desviar do mau caminho, de modo.a conser- 
vara-vida”,2por isso não tereis mais visões 
ilusórias nem fareis adivinhações. Libertarei 
o:meu poyo. de vossas mãos, e, sabereig que 
eu sou 0 SENHOR”, 


O profeta e os idólatras.* 'Alguns 
1. “anciãos de Israel vieram procurar- 
me è assentaram-se diante de-mim." 2A pala- 
vra-do SENHOR me:fói dirigida:nestes'ter- 
mos: *“Filho de homem, essa gente instálou 
seus ídolos no coração e põe diante de-si-o 
tropeço-que:os faz. pecar. Deveria eu dei- 
xar-me consultar por eles? “Por isso, fala e 
dize-lhes: Assim diz o Senhor DEUS: :Se al- 
guém da casa de Israel instalar ídolos no co- 
ração, colocar diante de si o tropeço que o 
faz pecar e depois se dirigir a um profeta, eu, 
o. SENHOR, lhe darei;a a resposta porę causa då 


13,10. Estes DrolEd se tornaram falsos porgue anunçia- 
yam uma mensagem inadequada para o tempo. Em vez de 
advertir o povo para à tuína iminente da nação e convo- 
cá-lo à conversão; preferiam tranquilizá-lo a respeito do 
futuro (cf. Is 28,7; Jr 14,13-16;:23,9-40; Mg.2,1 1; 3,58). 
13,18. Práticas mágicas para exercer influência sobre as 
pessoas. A magia, feitiçaria + e adivinhação são condena- 
das pela Bíblia (Is 2,6; 8, 19s; Jr 27,9; Ex 22,7; Dt 18, 
10-11;Lv:19,26.31). : 

14,1- 11. - Após condenar os falsos profetas, Ezequiel con- 
dena também os que vêm consultar a Deus por seu inter- 
médio, mas têm o cor: ação preso aos ídolos. 


l Ez 14,9.-m Jr23,14-n Ez 8,1; 20,1. 
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multidão de-seus ídolos. “Assim 'agarrarei a 
casa de Israel pelo coração *-que se afastou 
de mim por causa de'todos seus ídolos. 
~“ 6Por isso; dize à casa de Israel! Assim diz 
o-Senhor DEUS: -Voltai é conivertei-vos de 
vossos'ídolos, desviai-a face de todas as abo- 
minações. "Pois se alguém da casa de-Israel 
ou dos estrangeiros residentes em Israel se 
afastar de mim, instalar-ídolos no" coração, 
colocar diante de si o tropeço que o faz pecar 
e depois se dirigir a um profeta para me con- 
sultar, eu, o SENHOR, lhe darei a resposta pes- 
soalmente. Voltarei minha: face contra: tal 
pessoa e farei dela: um exemplo proverbial, 
exterminando-a do meio do meu povo: Assim 
sabereis que eu sou O SENHOR.: 

“*Quanto'ao profeta que se deixar sédiizir 
e pronunciar um oráculo, fui eu quem o se- 
duziu, Estenderei'a mão contra ele eo exter- 
minarei dó méio'do meu póvo Istael.º Atm- 
bos'serão' culpados; a-culpa' do consulerte 
será idênticá-á-do profeta consultado: MAs- 
sith, a casa dé Israel não mais se afastará dê 
mim, nem se manchará com todos seus cri- 
mes. Então eles serão o meu povo e eu serei 
o. seu Deus — oráculo do Senhor DEUS”. - 


“O juízo será implacável* LA: palavra 
do SENHOR: me: foi dirigida“nestes termos: 
Filho de homem, se um país pecar contra 
mim; cometendo uma infidelidade, estende- 
rei a mão:contra ele-e lhe cortatei'os supri- 
mentos de pão, enviarei a fomé e'extermina- 
rei pessoas e animais.. !4Mesmo que nele és- 
tivessem esses três homens: Noé; Daniel 'e 
Jó'*, poderiam salvar somente a si próprios 
pôr sua justiça — oráculo do Senhor DEUS. 
5Ou se eu infestar o país de animais ferozes 
de modo que fique despovoado e-desolado; 
sem nenhurn passante por causa das feras, 
ise esses três homens estivessem no país, juro 
porminha vida — oráculo do. Senhor. DEUS — 
eles não salvariam nem-seus filhos nem suas 
filhãs. Somente eles haveriám dé sé salvar, 
mas o-país ficaria desabitado. "Qu se eu 
trouxer a espada contra tal país, ordenando 
que o percorra e extermine pessoas € anima- 
is, se esses três homens estivessem no país, 
juro por minha “vida —oráculo- do Senhor 
DEUS -, não poderiam salvar os filhos nem 
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as filhas. Somente eles se salvariam: "Ou se 
eu-enviar uma peste a esse país e dérramar 
contra ele meu: furor, exterminando, num 
banho de sangue, pessoas-e animais, e no 
país estivessem Noé; Daniel e Jó, juro por 
minha vida = oráculo do Senhor DEUS —, 
eles não haveriam de salvar nem o filho nem 
a filha. Salvariam apenas a própria vida, por 
causa de'sua justiça. 

NPois assim diz o Senhor DEUS 4: Mesmo 
que eu tenha enviado contra Jerusalém meus 
quatro terríveis castigos, isto é, a espada, a 
fome, os animais ferozes e a peste, para ex- 
terminar pessoas e animais, 2restará nela um 
grupo de sobreviventes, jovens e moças que 
serão deportados: Eles já estão vindo ao vos- 
so encontro. Vendo a conduta e as práticas 
deles, havereis de vos consolar da desgraça 
que eu'fiz cair sobre a cidade de Jertsalém. 
BFicareis consolados ao ver à conduta e às 
más ações deles: Então sabereis que o que 
fiz contra a cidade não o fiz sem razão — -orá- 
culo do Senhor DEUS”. = 


Jerusalém, videira inútil? * IA p pa- 

1º lavra do SENHOR me foi dirigida nes- 

tes érmos: Filho de:homem, que vanta- 
géns teria a lenha da vidéira sobre a lenha de 
qualquer outro galho que há nas árvores da 
floresta? 3Tira-se madeira dela pára fazer al- 
gum móvel? Faz-se um cabide para pendu- 
tar algum utensílio? “Jogando-a no fogo pa- 
ra queimar, ò fogo consome as duas pontas é 
a parte do meio fica chamuscada. Terá algu- 
ma serventia? rSOra, quando ainda inteira 


14,5. O coração para'o semita é o centro não só-das pai- 
xões, mas; dos:;planos e decisões. E pelo coração-que 
Deus começará a julgar e a salvar o seu povo (11,19-21; 
18,31; 36,26). é ` 

14,12-23. Ezequiėl insiste na doutrina da responsabilida- 
de individual (3,16-21; 18; 33,1-20). 

14,14. Noé, Daniel e Jó são os tipos do homem sábio e 
Justo. Segundo se julgava, tais pessoas eram capazes de 
interceder'pelos outros. Daniel é conhecido também na 
literatura cananeia de Ugarit (Fenicia) como Danel.: < 
15,1-8. Israel orgulhava-se de ser a vinha eleita do Se- 
nhor (S1 80,9s; Os 9,10; 10,1; Is 5,1-7)..Como Isaías 
(5,2) e Jercinias (2,2D, Ezequiel denuncia a infiel esteri- 
lidade desta vinha. : 


o IRs 22,20-23; Ez 13,9. p Ez 4,16; 5,16; Lea 
105;16= qEz5,17; Lv 26,16-25; 115,3; ; Ap 68 T Jo 
15,60 
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não prestava para nada, tanto menos agora 
que o fogo a consumiu e chamuscou poderá 
prestar para alguma coisa. 

*Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Co- 
mo entre as árvores da floresta lancei á lenha 
da vinha no fogo, a fim de queimá-la, assim 
lanço no fogo os habitantes. de. Jerusalém. 
Voltarei meurosto contra eles. Eles escapa- 
ram do fogo *, mas o fogo os devorará. Sa- 
bereis que eu sou.o SENHOR, quando eu vol- 
tar meu rosto contra eles *e tornar este país 
um deserto por causa das infidelidades que 
cometeram — oráculo do Senhor DEUS”. 


Jerusalém, esposa infiel.* !A pa- 
1 lavra do SENHOR mé foi dirigida nes- 
tes termos: ?“Filho de homem, faze Jerusa- 
lém:- conhecer: suas abominações. *Dirás: 
Assim diz o Senhor DEUS: para Jerusalém: 
Por tua origem e nascimento és-do país de 
Canaã. Teu pai era-um:amorreu e tua mãe 
uma hitita.*-*E como-foi o teu nascimento? 
Quando nasceste, não te cortaram o cordão 
umbilical, não foste banhada: em água para 
te limpar, nem esfregada com salmoura, 
nem envolvida ém faixas. “Ninguém teve dó 
de-ti; prestando-te um: destes:'serviços: por 
compaixão. Ao- contrário, no: dia: em. que 
nasceste deixaram-te exposta em campo aber- 
to; pela repugnância que-causavas. 

“Então eu passei junto de ti e vi quete re- 
volvias-no próprio sangue: E eu. te disse, en- 
quanto jazias em teu sangue: Vive! "Eu te fiz 
crescer exuberante como uma planta silves- 
tre: “Tu cresteste e te desenvolveste, entran- 
do na puberdade. Teus seios se formaram e 
os cabelos cresceram, mas estavas inteira- 
mente, nua. Passando junto de ti, percebi 
que tinhas chegado à idade do amor. Estendi 
o manto sobre ti para cobrir a nudez.:Eu te 
fiz um juramento, estabelecendo umá alian- 
ça'contigo — oráculo do Senhor DEUS — é 
passaste.a ser minha.* 'Banhei-te.na água, 
limpei-te do sangue e te ungi com óleo. Eu 
te revesti de roupas bordadas, calcei-te com 
sandálias de pele fina, cingi-te com-faixa de 
linho: e. te cobri de seda. NAdornei-te c com 
joias, pus braceletes em tuas-mãos'e um co- 
lar no pescoço. "Eu te pus um anel no nariz, 
brincos nas orelhas é unia magnífica coroa 
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na cabeça, BEstavas ornada de ouro e de pra- 
ta, tuas vestimentas eram de linho finissimo, 
de seda e de bordados. Eu te nutria com flor 
de farinha, mel e óleo, Ficaste extremamen- 
te bela e chegaste à realeza. “Tua fama espa- 
lhou-se entre as nações:por.gausa de tua be- 
leza, pois eras perfeita, devido ao esplendor 
com que te cobri- oráculo,do Senhor DEUS. 
Mas puseste tua confiança na beleza é 
te prostituíste graças à tua-fama. Tu te ofere- 
cias deslavadamente a qualquer um que pas- 
sasse:e lhe pertencias. !*Tomaste tuas vestes 
para fazeres lugares altos * coloridos e ali te 
prostituíres, como jamais se fez nem se fará. 
WPomaste as joiás de ouro e:de prata-que te 
dei é fabricaste para ti imagens de homens, 
com as quais te prostituíste.”STomaste tuas 
vestes bordadas" pata- cobri-los; colocando 
diante deles-o meu óleo é o meuintenso: PO 
pão que te dei, a'flor de farinha, o 6leo é O 
met com que te alimentei, puseste- os diante 
deles como: suave odor; e isso de fato acon- 
téceu — oráculo do Senhor Deus. 2Tomaste 
teus filhos e tuas filhas, que para mim haviás 
dado à luz, é lhes ofereceste em sacrifício, 
para que os devotassem:'Não te bastavam as 
prostituições, 2'nara ainda imolares e ofere- 
ceres meus filhos, fazendo-os passar pelo 
fogo em sua honra? * Em méio a tantas abo- 
minações e prostituições não te lembraste 


15,7. Escaparam do: fogo: Foram poupados da destrui- 
ção em 597 aC, mas serão destruídos em:587/6 aC. 
16,1-63. Ezequiel recorre aqui e no c. 23 ao simbolismo 
do amor conjugal, para expressar as relações entre Deus 
eo povo eleito: O tema presta-se muito bem para 'subli- 
nhar o amor de Deus e as infidelidades de Israel: O tema 
de Deus como esposo de Israel já havia sido tratado por 
Oseias (2,4-25), Isaías (1,21.26) € Jeremias (2, 23.3,1.6- 
13;31,22) e será aplicado a Cristo, é como £eposo g anova 
aliança (Jo 2,29). 

16,3. Ezequiel se dirige a J erusalém. e lembra: sua, origem 
pagã (2Sm 4,6-12; 11,35; 23,39; 24,16-19); absorvida 
aos poucos por Isrdel Dt 7 22; Js 2,3). 

16,8. Estender o marito sobre alguém simboliza'a posse 
dapessoa (1Rs 19,19-21); aqui, significa acintenção: de 
desposar (cf. Rt3,9).., 

16,16. Lugares, altos: Veja anota em EZ 6, 3.- - Prostitui- 
res: Veja a nota em Jr 2,20; 

16,21. Alusão aos sacrifícios de crianças praticados no 
vale de Ben-Enom, ao:suk: de Jerusalém: E 13h 19,5; 
32,35; 2Rs 17,17)... ; 


SOs 8,4 EEZ:20,2631; 52337; LV1821; 2Rs 16,3; i 
R3; 
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dos dias de tua juventude quando, inteira- 
mente nua, te revolvias no próprio sangue. 

“BOra, após tanta maldade * —ai! ai de ti! 
oráculo do Senhor DEUS — “*construiste para 
tium pódio e-fizeste estrados em cada praça 
pública: Em'cada'ésquina de rua construís- 
te estrados; aviltaste tua- beleza e abriste-as 
pernas para qualquer um que passasse, mul- 
tiplicando tuas prostituições. v26Tu te prosti- 
tuíste com os egípcios, teus vizinhos de cor- 
pos sensuais, aumentando. teu: aviltamento 
para me irritar,” Então eu estendi a mão con- 
tra ti, diminuí'tua ração e te entreguei à mer- 
cê de tuas-rivais, as cidades filisteias, enver- 
gonhadas. com. tua. depravada conduta.* 
Não satisfeita ainda, te-prostituíste com os 
assírios. Tu te entregaste a eles, mas não fi- 
caste satisfeita. *Multiplicaste tuas prostitui- 
ções até.no país dos mercadores, a Caldeia. 
Nem. com isto. ficaste saciada. “Como, estava 
desgastado o teu coração — oráculo do SENHOR — 
quando praticavas todas estas ações, rainha 
das prostitutas! Quando construíste pódios 
em cada esquina de rua e-estrados em: cada 
praça pública, não ertaş como as outras prosti- 
tutas, pois desprezaste o, pagamento. “Eras 
como a adúltera que, em vez do marido, aco- 
lhe estranhos. 3A. todas as prostitutas se dão 
presentes. Tu, porém, deste presentes a todos 
os teus amantes. Ao te prostituíres, tu os su- 
bornavas para que viessem a ti dos arredores. 
“Quando'te.prostituías, aconteceu contigo -o 
contrário das outras mulheres! Ninguém te 
procurava como prostituta. “Dando pagamen- 
to, sem que. ninguém te pagasse, inverteste 
os papéis.: 

> Pot isso; prostitita, ouve a palaviá do 
SENHOR. Assim diz o. Senhor DEUS: Uma 
vez que expuseste teus órgãos genitais e 
mostraste tua nudez; ao te-prostituíres com 
os amantes é com todos os ídolos abominá- 
veis, e por causa do. sangue, dos filhos que 
lhes. ofereceste; por: isso-vou reúnir-todos 
os amantes aos quais procuraste agradar; to- 
dos os que amavas é os que odiavas. Vou re- 
uni-los de todas as partes contra ti; vou des- 
cobrit-lhes' tua nudez para: que a vejam por 
inteiro.” Vou aplicar-te a pena das adúlte- 
ras: e assassinas, descarregando-em..ti ira:e 
furor* Vou entregar-te nas mãos deles. Eles 
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derrubarão teus pódios, demolirão teus estra- 
dos, despirão tuas vestes, tomarão tuas Joias e 
te deixarão completamente nua. “Instigarão 
contra ti a multidão para te apedrejar e te es- 
quartejar com as espadas.* “!Incendiarão tuas 
casas e farão justiça contra ti à vista de nume- 
rosas “mulheres. Farei cessar tua vida de 
prostituta e já não darás presentes.” “Apla- 
cárei em ti o meu furor, e meu ciúme se afas- 
tará de ti. Ficarei  apaziguado e já não me ir- 
ritarei. “Como não te recordaste dós dias de 
tua juventude e me provocaste com tudo 
isto, eu também te darei a paga que mereces 
— oráculo do. Senhor DEUS.. Porventura não 
acrescentaste a infâmia a todas as tuas abo- 
minações? 

“Os autores de provérbios farão este a 
teu respeito: “Tal mãe, tal filha!” * “Es bem 
a filha de tua mãe, daquela que detestou o 
marido e os filhos! És bem a irmã de tuas it- 
mãs, que detestaram seus maridos e filhos. 
Vossa mãe.era-hitita-e.0 pai amorreu. “Tua 
irmã mais velha é Samaria com os povoados 
vizinhos, situada ao norte. Tua irmã mais 
nova; situada-no sul, é Sodoma'e povoados 
vizinhos. *'Não :só trilhaste. os mesmos. ca- 
minhos e praticaste as mesmas abomina- 
ções, mas aos:poucoste corrompeste em tua 
conduta geral:mais: do que elas. “Juro: por 
minha vida — oráculo:do Senhor DEUS! So- 
doma -e os povoados vizinhos jamais: fize- 
ram.o que tu e teus povoados fizestes. 

“A culpa de Sodoma, tua irmã, e povoa- 
dos vizinhos sono em orgulho. alimen- 


16, 23-29. Além do culto cananeu;; „aliado aos s tos de 
prostituição sagrada, Israel aliou-se ao Egito (v. 265), à 
Assíria (v. 28) e à Babilônia (v. 29). Tais alianças incluíam 
d adoção de certas práticas religiosas dos mesmos povos 
(cf. 2Rs 16,105). 

16,27. Alusão à perda de parte do território de Judá; para 
os filisteus, em 701 aC, imposta a Ezequias por Senaque- 
tib, conforme este o conta em seus anais. 

16; 40. A morte por apedrejamento- era reservada” aos 
adúlteros (Ev 20,10; Dt 22,21.24; J0:8,5-7). f 
16,44-58. Jerusalém tornou-se pior do que a infiel Sama- 
ria (cf. Ez 23), capital do reino de Israel, e a corrupta, So- 
doma (Gn 18,205). Por isso; quando” “chegar o tempo da 
restauração; Samiária e Sodoma serão: restauradas m 
meiro e'só:depoiš Jerusalém. À 


u EZ 238: 18577; ‘Jr 2,20; ds 24- v Ez 23,104 “xI 
20;10— y 2Rs25,9.0 + 


cid 
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tação excessiva, tranquilidade ociosa, désam- 
paro do pobre e do indigente.:Tormnaram-se 
arrogantes. e. cometeram abominações: em 
minha presença. Por isso as fiz desaparecer, 
conforme viste. “Samaria não cometeu nem 
ametade dos teus pecados. Cometeste muito 
mais abominações do que ela. Com tantas 
abominações praticadas, tu as fizeste pare- 
cer justas." Carrega, pois, também tu a de- 
sonra, porque vieste a ser a advogada de tuas 
irmãs. Por causa dos pecados pelos quais te 
rebaixaste mais do que elas, são mais justas 
do que tu. Envergonha-te também tu e carre- 
gaa desonra por teres justificado tuas irmãs. 

5Mudarei a sorte-delas, a sorte de: Sodo- 
ma e-povoados vizinhos, a sorte de Samaria 
e povoados vizinhos. Mudarei também a tua 
sorte junto. coma delas, “a fim de carregares 
a desonra-e ficares confundida por tudo: o 
que. fizeste para. consolo. delas. “Tua: irmã 
Sodoma e povoados vizinhos voltarão à si- 
tuação de outrora. Samaria e seus povoados 
vizinhos voltarão à situação de outrora. Tam- 
bém tu com teus povoados vizinhos voltarás 
à situação de. outrora. “Acaso, tua irmã-So- 
doma não se tornou objeto de maledicência 
em tua boca, enquanto vivias na arrogância, 
“antes de se tornar manifesta a tua maldade? 
Agora és tu o objeto de zombaria nas cida- 
des edomitas e em-todas-as cidades vizinhas 
dos. filisteus, que de todos .os lados te insul- 
tam. “Deverás carregar tua -infâmia e tuas 
abominações — oráculo do SENHOR: 

“Pois assim diz o Senhor DEUS: Agirei 
contigo segundo teu proceder, tu: que dës- 
prezaste-o juramento, violando a aliança. 
Mas eu me lembrarei de minha aliança 
contigo, quando eras jovem, e.estabelecerei 
contigo uma aliança eterna.» “Quando rece- 
beres tuas irmãs mais velhas e mais novas do 
que tu, recordarás tua conduta e ficarás en- 
vergonhada. Eu as entregarei-a-ti como fi- 
lhas, embora não em virtude de tua aliança. 
Eu mesmo estabelecerei minha aliança con- 
tigo, e saberás que eu sou o SENHOR. SÉ 
para que te recordes e te-envergonhes, e na 
tua confusão já não abras à boca *; quando 
eu te houver perdoado por tudo que fizeste — 
oráculo do-Senhor DEUS”. 
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“Alegoria do rei infiel.* 1A palavra 

do SENHOR. me foi dirigida nestes 
termos: *“Filho'de homem, propõe um enig- 
ma e conta uma parábola para à casa-de Israel. 
3Dirás: Assim diz o Senhor DEUS::A enorme 
águia de grandes asas, envergadura imensa e 
densa plumagem de várias cores, veio ao -Li- 
bano.: Tomou a:copa.do cedro, “arrancou o 
mais alto dos ramos eo lévou ao país dos 
mercadores, colocando-o na cidade dos ne- 
gociantes. “Pegou uma-semente do pais e a 
semeou- num campo de semear, plantou-a 
perto de muita água como um salgueiro. “Ela 
cresceu e se tornou uma videira Viçosa, de 
baixa estatura; ela devia voltar os ramos 
para a águia soba qual estavam suas raízes. 
Assim tornou-se uma videira, produziu sar- 
mentos ë lançou ramiagem. “Mas havia outra 
águia enorme, de grandes asas 6 abundante 
plumagem. Então esta videira dirigiu. para 
elaas raízes, estendeu-lhe os ramos para que 
a regasse mais do que, o terreno em que esta- 
va plantada. Em campo fértil, junto a muita 
água, estava ela plantada para produzir fo- 
lhagem, dar frutos e ser uma excelente videi- 
ra. “Dize: Assim diz;o Senhor DEUS: Poderá 
ela prosperar? A primeira águia não lhe ar- 
rancará as-raízes e derrubará os. frutos, para 
que-seque toda a folhagem dos brotos? Não 
será necessária: grande: força; nem ' muita 
gente -para-arrancá-la das raízes. E mesmo 
que esteja plantada, poderá prosperar? ògo 
que o vento do oriente:a açoitar, não secará 


completamente? Secará no: terreno; onde 


crescia”. 


HA palavra do SENHOR me: foi dirigida 
nestes termos: -Pergunta a esta corja de Te- 


16,63. Abrir a boca é sinônimo de: insolência e hostilia- 
de (J6 39,345; S135,21; Em 2,16; 3,46). o 

17,1-24. A alegoria critica a política filo-egípoia de Se- 
decias. Nabucodonosor, a grande á águia, após deportar o 
rei Joaquin é os maiorais para a Babilônia (v. 4.11; 2Rs 
24,12-16), estabeleceu Sedecias como rei'em seu lugar 
(vi 5; 2Rs 24/17). Mas Sedecias rompeu O juramento de 
fidelidade a Nabucodonosor (v. 15-19; 2Rs 24,20) e pro- 
curou o apoio do Faraó, a segunda: grande águia (y: 7). 
Esta revolta trouxe a ruína definitiva de Judá (Rs 25,1) e 
da dinastia de Davi. Mas Deus restaurará Israel e suscita- 
rá um rei messiânico na casa: de Davi (v. 22-24); 


z Gn 19,24.= ak3il= bEz 36;22; 37,26; Lv 26,45; dr 
31,31; Os 2,17: 


EZEQUIEL 17-18 


beldes: Não percebeis o. que isto significa? 
Dize: Vede! O rei da Babilônia véio a Jeru- 
salém e levou consigo para Babilônia:o rei e 
os:chefes: Tomou um"homem de sangue 
real, fez com ele uma aliança e é fez prestar 
juramento. Levou os líderes do: país, !*para 
que;o reino permanecesse humilde, incapaz 
de se reerguer, e o rei guardasse-a aliança ea 
mantivesse de pé. “Mas ele se rebelou, envi- 
ando mensageiros para.o Egito a fim de ob- 
ter cayalos e numerosos soldados. Terá su- 
cesso? Poderá escapar quem fez isso? Rom- 
peu a aliança e poderá escapar? 1Juro por 
minha vida — oráculo do Senhor DEUS! Será 
no país do rei que o fez reinar, cujo juramen- 
to desprezou e cuja aliança rompeu, será na 
Babilônia que ele morrerá. O Faraó não o 
socorrérá com grande, armada e numerosas 
tropas durante é a guerra, quando se prepara- 
rem tampas ese construírem torres de àssal- 
to para ceifar muitas vidas: “Desprezou [o 
Juramento; rompendo a aliança. Deuamão * 
e depois fez tudo isso! Ele não escápará! 
“Por isso, assim diz 0 Senhor DEUS: Juro 
por miniä vida! Eu lhe darei a paga que me- 
rece por desprezar meu juramento e romper 
minha aliança. “Estenderei sobre ele 'a mi- 
nhia rede e ficará preso nas malhas: Ei o con- 
duzirei à Babilônia'e alio processarei-por 
causa da infidelidade que contra mim come- 
téú.: ?'Toda a elite de suas-tropas sucumbirá 
pela espada e os que restarem serão disper- 
sados em todas as: direções. Assim sabereis 
que eu; O SENHOR, falei. l 
-2Assim diz-o Senhor DEUS: Eu mesmo 
pegarei da copa do cedro, do mais alto-de 
seus.ramos arrancareium rebento e o planta- 
rei sobre um alto e escarpado monte.? 2Eu o 
plantarei no alto monte de Israel. Ele produ- 
zirá folhagem, dará frutos e se:tornará um 
majestoso cedro. Debaixo dele pousarão to- 
dos os pássaros, à sombra de seus galhos as 
aves farão ninhos. “E todas as árvores do 
campo. saberão. que eu sou o. SENHOR que 
abato-a árvore:alta e exalto.a árvore:baixa, 
faço secar a árvore verde e brotar-a árvore 


seca. Eu, O SENHOR, falei e farei”. 
1 gQ A responsabilidade pessoal? * IA 


“palavra'do SENHOR me foi dirigida 
nestes termos: “Que: provérbio. é este que 
andais repetindo na terra de Israel *: 
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“Os pais comeram uvas verdes e'os den- 
tes dos filhos ficaram embotados”? 

“Juro por: minha vida - oráculo do Senhor 
DEUS + já não 'tereis quem repita estè ditado 
em Israel. “Todas as vidas me pertencem. 
Tanto a vida do pai como a vida do filhó me 
pertencem: Quem peca é que morrerá. 
SSe úm homem é justo e observa o direito 
e a justiça, “não come sobre os montes *, não 
levanta os olhos para os ídolos da casa de 
Israel, não desonra a mulher do próximo, não 
se aproxima da mulher menstruada; 7se não 
oprime ninguém, devolve o penhor de uma 
dívida, não prática roúbos, dá alimento ao 
faminto e cobre de véstes o nu *; se não em- 
presta com usura, não cobraj juros, “afasta: a 
mão dá injustiça, julga imparcialmente dois 
homens em litígio; *sé vive conforme mi- 
nhas leis é guarda'meus preceitos, pratican- 
doos- fielmente, tal homem € justo e com 
certeza viverá — oráculo do Senhor DEUS; 

Mas se tiver um filho assaltante e assas- 
sino, que pratica uma destas ações, embora 
6 pai não as tenha praticado: come nas möt- 
tanhas, desónra a mulher do próximo, “opri- 
não devolve 6 penhor; levanta os-olhos] para 
os ídolös; comete abominação, “Bempresta 
com úsura e cobra juros, tal filho de modo 
al Igum viverá. Praticou todas estas abomina- 
ções, com certeza morrerá: é EN 
pela própria morte. 


17,18. Deu a mão, em sinal de acordo (Rs 10, 15; 2Cr 
30,8; cf. Pr'6,1): 

18; 132. Ezequiel defende a-ideia-da responsabilidade 
individual, já proposta em Dt 24,16 e 2Rs 14,5s. Contra- 
põe-se, assim, à tese da responsabilidade coletiva e here- 
ditária (Ex 20,5;34,7; Nm 14,18; Dt 5,9; Jr 32,18), ainda 
persistente em seu tempo (Lm 5; R 2RS 23 265; 24;3). 
Ninguém é responsável pelos pecados de outrem: “Quem 
peca é que morrerá” (v.4)., : 

18,2. O dito, conhecido também por Jeremias (31,29), 
expressá a tese tradicional da'responsabilidade coletiva. 
Os exilados achavam injusto pagar pelos pecados dos 
pais (v.:25.29). Ezequiel lhes faz ver que eles foram pu- 
nidos pelos próprios pecados. Pelo arrependimento e 
pela prática da Justiça, cada um deles poderá salvar -se 
(v. 215.305). 

18,6: Não:come sobre os montes: Trata-se da päiticipacãð 
em banquetes idolátricos nos “lugares altos? (6,2; 22,9). 


c Ez 12,13;:323=:d Ez 20,40; Is 11,1; Dn 4,9, ade 
13,32 — e Dt24/10- 13,1558;7- £ EZ 334. 


| 
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- MMas se ele tiver um filho que; apesar de 
ter visto todos os pecados que o pai come- 
teu, não os imita: não come sobre osmon- 
tes, não levanta os olhos para os ídolos da 
casa de Israel, não desonra a mulher do pró- 
ximo; "não oprime ninguém, não exige pe- 
nhor, não pratica rapina, dá alimento ao. fa- 
minto e veste o nu; “afasta a mão da injusti- 
ça, não cobra juros com usura, cumpre os 
meus preceitos e vive conforme as minhas 
leis, tal filho não morrerá por causa da culpa 
do pai. Certamente viverá. !ºO pai, por ter 
praticado a extorsão e o toubo e por ter feito 
o que não era bom no meio de-sua gente, 
teve de morrer por própria culpa. 

“Haveis de perguntar: “Por: que, o filho 
não paga pela.culpa do pai? E que o fi- 
lho fezo queédireito e justo, guardou todas 
asminhaseis e as pôs em prática; certamen- 
te viverá:s ?Quempeca é que deve morrer. O 
filho-não:pagará pela culpa do pai, nem o pai 
pagará pela culpa. do filho... À justiça será 
creditada ao justo e a maldade será imputada 
ao ímpio." - 

2'Mas se O ímpio se arrepender de todos 
os pecados cometidos, guardar todas as mi- 
nhas leis e fizer O que é direito e justo, viverá 
com certeza e não morrerá. 2Nenhum dos 
crimes cometidos será lembrado-contra ele: 
Viverá por causa da justiça: que praticou. 
Acaso tenho prazer na morte do fmpio? + 
oráculo do Senhor DEUS. Não desejo antes 
que mude de conduta e viva? * 

“Mas se o justo se desviar de sua Jüstiçä 
e präticar a injustiça, imitando todas as abo- 
minações, cometidas pelo í ímpio, poderá fa- 
zer isso e viver? Da justiça: que' praticou 
nada será lembrado. Por causa da infidelída- 
de e do pecado que cometeu, por causa disso 
morrerá. “Vós direis: “A conduta, do SE- 
NHOR não é correta!” Ouvi, casa'de Israel: É 
a minha conduta que não é correta, ou é a 
vossa que não é correta? i 2Quando, um jus- 
to se desvia da justiça, pratica a injustiça 
e-morre; é por causa de sua injustiça que ele 
morre. “Quando um ímpio se arrepende da 
maldade que praticou é faz o que é direito e 


justo, conservará a própria vida: BArrepen- 


dendo-se-de todos os crimes qué cometeu, 
ele certamente viverá, não morrerá. Não 
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obstante, a casa de Israel diz::* A conduta do 
SENHOR não é correta! É a minha conduta 
que não é correta, casa de Israel, ou antes é a 
vossa que não é correta? 

Por isso vou julgar cada um de vós, casa 
de Israel, segundo a sua conduta — oráculo do 
Senhor DEUS. Arrependei-vos, convertei-vos 
de todos os vossos crimes para que já não 
haja para vós ocasião de cair em pecado. 
“Libertai-vos de todos os crimes cometidos 
contra mim. Formai-vos um coração novo é 
um espírito novo: Por que deverias morrer, 
casa de Israel?! *2Pois eu não sinto prazer na 
morte de ninguém que morre — oráculo do 
Senhor DEUS: Convertei-vos e vivereis!m 


* Elegia sobre os reis de Israel.* 
1 i "Tu, porém, entoa-um canto fúnebre 
sobre os príncipes de Israel: 2Dirás: -` 
` Que leoa era tua mãe em meio aos leões! 
Deitada entre os ledezinhos, criava os filho- 
tes. *Educou um dos filhotes: tornou-se um 
leãozinho; aprendeu à estraçalhar presas, de- 
vorava pessoas. “As nações ouviram“ falar 
dele, caiu-lhes na armadilha é conduziram- 
no algemado para o Egito: Ao ver que fora 
iludida e a esperança se perdera, a leoa to: 
mou outro filhote, fez dele um leãozinho, 
“Ele rondava entre os ledes, tornou-se um 
leãozinho. Aprendeu'a estraçalhar presas, 
devorava gente. "Causava” estrágos nos palá- 
cios; devastava as cidades. O país e seus ha- 
bitantes estavam horrórizados com o eco de 
seu rugido. SAS nações vizinhas, provenien- 
tes das próvíncias, puseram-se contra ele, 
armaram-lhe redes e ele caiu na armadilha. 
Meteram-no algemado numa-jaula é o con- 
duzirâm ao rei da Babilônia; ele o meteu'no 
cárcere, para que não se ouvisse mais O seu 
rugido sobré as montanhas de Israel.” 19Tua 


18,23. O tema da misericórdia divina para com o pèca- 
dor (v. 32; 33,11) é retomado no NT (Lc'15;7;1Tim 2,4; 
2Pd 3,9). 

19,1-14. Esta elegia descreve a história do povo, repre- 
sentado por Jerusalém, a leoa (v. 2) ou vinha (y. 10; 
15,2), e à história infeliz dos dois reis, Joacaz (v. 2-97 e 
Sedecias (cf. 2Rs 23,31-34; 25,65). 


E Ez20,5-h Dt 24/16; 2Rs 146; 2Cr 25,41 Ez 3,20- 
j Ez 33,17. k Ez 33,20; 7,19; 44,12 1 Ez 11,19; 
36,26-—m Ez 33,11- n 2Rs 24,15, 
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mãe é como videira no pomar, plantada à bei- 
ra da água. Tornou-se fecunda e viçõsa; gra- 
ças à água abundante. “Produziu um ramo 
vigoroso, um cetro para'governar, cuja esta- 
tura se elevava até o meio das nuvens, desta- 
cando-se pela altura e densa ramagem.2Mas 
ela-foi arrancada com fúria e lançada por ter- 
ra, o vento leste secou-lhe os frutos, e eles 
caíram, ficou ressequido o ramo vigoroso, o 
fogo.o queimou.º ŻE agora ela está plantada 
no deserto, num país árido e sedento. “Saiu 
um fogo.do ramo e devorou-lhe ramos e fru- 
tos, a vinha ficou sem um ramo Boas: 
sem cetro para governar”. * 
Este é um canto fúnebre e serviu como tal. 


A rebeldia e o futuro de Israel.* 
2 O !No sétimo ano, no dia dez do quin- 
to mês, vieram alguns homens dentre- òs, an- 
ciãos de Israel para consultar o SENHOR e 
sentaram-se em minha presença.* 2Nisso, a 
palavra do SENHOR me foi dirigida nestes ter- 
mos: *“Filho de homem, fala com os anciãos 
de Israel e dize-lhes: Assim diz o Senhor 
DEUS: Acaso viestes para me consultar? Juro 
por minha vida, eu não me deixarei consultar 
por vós! “oráculo do Senhor DEUS. 

“Não os vais julgar? Não os- julgarás, fi- 
lho de homem? Faze-os conhecer as abomi- 
nações de. seus pais ? e dize-lhes: Assim-diz 
o Senhor DEUS: No dia em que escolhi Israel 
e levantei .a-mão para os. descendentes da 
casa de Jacó, eu me dei a conhecer a eles no 
Egito.e, levantei a mão, jurando: “Eu sou O 
SENHOR vosso Deus”. 4 Foi nesse dia que le- 
vantei a mão, jurando libertá-los do. Egito e 
conduzi-los ao país que eu havia explorado, 
um país onde corre leite e mel, uma joia en- 
tre todos os países.: 7E disse-lhes então: “Lan- 
ce fora, cada um de vós, os objetos detestá- 
veis a que tem presos os olhos. Não vos con- 
tamineis com os ídolos do Egito, Eu sou o 
SENHOR vosso Deus" *... 

“Mas eles se rebelaram contra mim e não 
më quiseram atender. Ninguém lançou fora 
os objetos detestáveis que.atraíam,o olhar, 
nem abandonou os-ídolos: do Egito.* Pensei 
então em despejar sobre eles o meu furor è 
saciar Contra eles a minha-ira em pleno Egi- 
to. “Mas agi por causa: de meu nome, para 
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não ser profanado à vista das nações entre as 
quais se achavam. Diante destas nações eu 
me dei a conhecer a eles; à fim de libertá-los 
do Egito: 

WLibertei-os, pois, do Egito e os conduzi 
ao deserto. !Dei-lhes, então, minhas leis e 
lhes fiz conhecer meus preceitos, graças aos 
quais vive quem os cumpre." 2Dei-lhes tam- 
bém os meus sábados * para servirem de si- 
nal-entre mim e eles, é saberem que eu sou o 
SENHOR que os santifica.” Mas a casa de 
Israel rebelou-se contra mim no deserto: Não 
andaram segundo minhas leis, rejeitaram os 
meus preceitos, graças aos quais vive quem 
os cumpre, e profanaram gravemente-os meus 
sábados: Pensei então em despejar o meu fu- 
ror sobre eles 'no deserto para-exterminá- 
los:* “Mas agi por causa de meu- nome; para 
não ser profanado diante das nações, à vista 
das: quais eu-os havia-libertado> Eu, por 
minha vez, jurei-lhes de mão erguida node- 
serto que não os levaria. pata o país que lhes 


19,14. A política filo-cgípcia de “Sedecias e sua revolta 
contra a Babilônia causaram a ruína de Judá a T; 15; -2Rs 
24,20; JE52,3). : 

20,1- 44. Neste capítulo Ezequiel faz um retrospecto da 
história de Israel desde a saída do Egito (y. 5-25),à luz 
do qual anuncia um novo êxodo é um juízo de purifica- 
ção do povo no deserto (v. 32-39), que precederá ao re 
tórno à Terra Prometida e à restauração do culto em Sião 
(v. 40-44). A constatação das contínuas. infidelidades de 
Israel e-de sua incapacidade de observar:a Lei mosaica, 
pela qual o, homem vive desde quë a cumpra (v. 11. 
13.21), dá a este capítulo uma tônica pessimista. Por oti- 
tro lado, constata-se que Deus age por causa de seu 
nome, comprometido ao eleger Israel no Egito, e não se- 
gundo as exigências da Lei (v. 9.14.22). Por isso tem sal- 
vo o povo do extermínio no passado. Daí o otimismo te- 
ológico do profeta, que desabrocha no anúncio do novo 
êxodo (v. 32-39) e:do novo culto em Sião (v. 40-44). 
20,1-3. A data corresponde ao ano 591 aC. Nesta ocasião 
Sedecias se rebelara contra a Babilônia e buscava ali- 
ar-se com o Egito, A consulta dos anciãos se refere pro- 
vavelmente.ao sucesso destas negociações. Ezequiel se 
nega a-responder diretamente à questão. Em vez disto 
mostra que Deus já não intervirá em favor de seu povo, 
mas o entregará nas mãos da Babilônia. 

20,8. A rebelião de Israel já teve início no Egito-é não 
apenas no deserto; conforme constata o Pentateuco. 
20,12. A menção dos sábados (v.:13.16.20s.24) foi acres- 
centada pelos discípulos de Ezequiel, como exemplo da 
transgressão das leis e preceitos que salvam avida, se fo- 
rem observados (v. 11). 


00s13,15; Jo 15,16- pEz?22,2; 23 36- qDt76- Re 
3,8—5 Js 24, 14:23,- t Ez 20,14; 36,21s.— u Lv 18,5. 
v Ex 31,13- 17.5 “x Ex 14,11=y Éz 20,9; 92 Ig; és 
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tinha dado, um país onde corre-leite e mel, 
uma joia entre todos os países.” !ºPorque re- 
jeitaram os meus preceitos, não andaram se- 
gundo minhas leis-e profanaram os meus så- 
bados, pois tinham o coração apegado aos 
ídolos. "Tive, porém, dó de exterminá-los e 
não acabei com eles no deserto. Disse en- 
tão a seus filhos no deserto: “Não vivais se- 
gundo as leis de vossos pais, não observeis 
os: preceitos deles, nem vos. contamineis 
com seus ídolos. "Eu sou o SENHOR vosso 
Deus. Vivei segundo minhas leis, observai 
meus preceitos e ponde-os em prática. San- 
tificai-os meus sábados para que-sirvam.de 
sinal. entre mim e.vós e-saibais que:eu soto 
SENHOR: vosso:Deus”. ?'Mas os filhos rebe- 
laram-se contra mim, não andaram segundo 
minhas leis, não cuidaram de: praticar: os 
meus preceitos, graças aos quais -vive-quem 
os: cumpre, e profanatam os-meus sábados: 
Pensei, então, em despejar sobre eles o meu 
furor para saciar contra: eles: a minha ira no 
deserto.. 2Mas retraí minha -mão.e agi: por 
causa de meu nome, para-não 'ser:profanado 
diante-das. nações, à vista das quais-eu os li- 
bertei do Egito.* 2Eu, por minha vez, jurei de 
mão levantada no deserto que haveria de dis- 
persá-los entre.as nações e espalhá-los pelos 
países,” porque não praticaram meus precei- 
tos, rejeitaram minhas leis, profanaram meus 
sábados e tinham os olhos presos nos ídolos 
de seus. pais. ZEu, por minha vez, dei-lhes 
leis funestas e preceitos pelos quais não podi- 
am viver.*29Tornei-os impuros por seus dons 
quando faziam passar pelo fogo todo primei- 
ro filho nascido; era para horrorizá-los, a fim 
de que soubessem que eu sou o SENHOR.» 

21Por isso, fala para a casa de Israel, filho 
de homem. Tu lhes dirás: Assim diz o Se- 
nhor DEUS: Ainda deste modo .os. vossos 
pais. me ultrajaram, tornando-se infiéis- a 
mim. Quando os introduzi no país que, de 
mão levantada, jurei dar-lhes, ao verem 
qualquer colina elevada ou árvore frondosa, 
ali ofereciam- seus:sacrifícios:. Colocavam 
ali as ofertas provocadoras, punhamperfu- 
mes suaves e derramavam libações. c 2Per- 
guntei-lhes então: “Que lugar alto é este aon- 
de costumais ir?” — E o lugar chama-se Ju- 
gar alto” até hoje. 
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%Por isso, dize à casa de Israel: Assim 
diz o Senhor DEUS: Quereis manchar-vos a 
exemplo de: vossos pais? Quereis prostitu- 
ir-vos com seus objetos detestáveis? "Quan- 
do trazeis-as oferendas e. fazeis passar os fi- 
lhos pelo fogo, vós vos manchais com todos 
os ídolos'até hoje, e eu me deixaria consultar 
por vós, casa de Israel? Juro por minha vida 
— oráculo do Senhor DEUS — não me deixarei 
consultar por vós! : 


“Jamais sucederá'o que surge em vossa 
mente quando dizeis: “Seremos como as ha- 
ções, como as populações de outros países, 
servindo árvores é pedras”.“ “Juro por mi- 
nha vida — oráculo do Senhor DEUS ~é com 
mão firme; braço estendido e com furor de- 
sencadeado que reinarei sobre vós: “É com 
mão firme, braço estendido -e furor desenca- 
deado que eu vos'retirarei do meio dos po- 
vos e vos reunirei dentre os países para onde 
fostes dispersados, “Depois vos levarei ão 
deserto dos povos *.e lá, face a face, instaura- 
rei um processo contra vós. Como instaurei 
um processo contra vossos pais.no deserto. do 
Egito, assim. vos processarei também — orá- 
culo do Senhor DEUS. .*Eu vos farei passar 
sob ocajado-do pastor e vos-farei entrar no 
vínculo da aliança.” *Expurgarei do meio de 
vós os rebeldes e os que se revoltam: contra 
mim. Vou tirá-los.do país onde estão dester- 
tados; mas não entrarão na: terra: de Israel. 
Assim sabereis que eu sou 0 SENHOR. 

“Quanto a vós, casa de Israel; assim diz. O 
Senhor DEUS: Ide, servi cada qual seus ído- 
los! Mas depois; se não me:quiserdes ouvir, 
ao menos não: profaneis mais:o meu santo 
nome com vossas oferendas e-vossos ído- 
los.* “Pois é no meu, monte santo, no. alto 


20,25. Dei-lhes leis funestas (lit. “não boas”): Eita 
considera a Lei de Moisés funesta enquanto incluía mal- 
dições-para quem não a observasse. A Lei;só faz viver 
quem a-observa (v. 11.13.21). Os exilados estavam sen- 
tindo o peso destas maldições na própria pele: 

20,35. Deserto dos povos: éo deserto'siro-arábico. 
20,39. Depois de anunciar que Deus expurgaria ostébel- 
des antes de reconduzir os exilados à terra de Israel (v. 
38), Ezequiel lança um ultimato aos idólatras. 


z Nm 14,28:30; 8195,11.-a Ez 20,14- bLv 18,21= cEz 
6,13;Dt 12,2 d |S8m 8,5— e 052,16; Nm 14;22-38 — 
f Lv 27,32; Jr 33,13. 
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monte de Israel — oráculo do Senhor DEUS — 
é lá que a casa de Israel toda inteira me servi- 
rá no-país. Lá os acolherei e lá reclamarei 
vossos tributos.e.os primeiros frutos de vossas 
oblações de tudo que consagrardes. Como 
um suave perfume eu vos acolherei, quando 
vos retirar do meio dos povos e vos reunir den- 
tre os-países para onde fostes dispersados: As- 
sim mostrarei em vós a minha santidade -à vis- 
ta das nações. ?Sabereis que eu sou 0:SENHOR 
quando vos conduzir para a terra de Israel, ao 
país que, de mão levantada, jurei dar aos vos- 
sos país. º Ali vos lembrareis de vossa conduta 
e de todas as práticas com que vos manchas- 
tes. Haveis de sentir repugnância de vós mes- 
mos. pelas. maldades ; todas- que. praticastes.E 
“Sabereis. que eu. sou o SENHOR: quando: eu 
proceder convosco-por causa-de meu nome, € 
não de acordo com vossa má conduta.e vossas 
práticas corrompidas, ó casa de Israel! orá- 


- culo do Senhor DEUS”:» 
4 A espada contra Jerusalém: tA 
2 1 : palavra do SENHOR me-foi dirigida 
nestes termos: Filho de homem, volta o 
rósto para © Sul, vaticina'contra ele, profeti- 
za contra o bosque da campina meridional. 
3Dirás para'o bosque do sul: Quve a palavra 
do SENHOR! Assim diz o Senhor DEUS“ Até: 
arei em tium fogo que consúmirá todas as 
árvores; tanto verdes como secas.:A chama 
ardente não se extinguirá e todas as faces, de 
norte a sul, ficarão chamuscadas.:*Todacria- 
tura verá que-eu, 0: SENHOR; acendi a chama 

eela não se extinguirá”. 

“Então eu: disse: “Ah! ah! Senhor DEUS: 
eles estão comentando a meu respeito: Não é 
ele, que-anda falando em parábolas?” 

i SAvpalavra do SENHOR me foi dirigida 
nestes termos: “Filho de homem, volta o 
rosto: para- Jerusalém: e..vaticina contra o 
santuário deles, profetiza contra a terra'de 
Israel: *Dize para'a terra de Isráel: “Assim 
diz o SENHOR: Aqui estou contra ti, Vou ar- 
rancar a espada da bainha e.eliminar de-ti 
justos e pecadores.*-ºPor-que voweliminar 
de ti justos e pecadores; por isso minha es- 
pada sairá da bainha contra toda criatúra, de 
norte a sul. Todas as criaturas saberão que 
eu, O SENHOR; puxei a espada da bainha, à 
qual não voltará mais. 
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UQuanto a ti, filho de homem, geme de 
partir o coração, geme amargamente à vista 
deles. 2Quando te perguntarem:-'Por que 
gemes?”,.tu-dirás: Por causa:de uma: notí- 
cia.* Quando. ela, vier, todos. os: corações 
desfalecerão, todas as mãos fraquejarão, to- 
dos os espíritos desanimarão, todos.os joe- 
lhos se derreterão.como água. Ela vem aí, e 
se-cumprirá! — oráculo do Senhor DEUS”... 

BA palavra do. SENHOR mefoi dirigida 
nestes termos: “Filho de homem, profeti- 
za! Dize: Assim diz o SENHOR: Uma espada, 
uma espada foi afiada e bem polida! Para 
fazer carnificina, foi afiada, para lançar lam- 
pejos fulgurantes; foi polida.* :ºMandaram- 
na polir para ser: cmpunhada; uma’ espada 
afiada 'e polida para ser entregue'na:mão do 
carrasco: YGrita e geme, filho de homem, 
pois-ela é dirigida contra meu pòvo, contra 
todos os príncipes de Israel; eles estão desti- 
nados à espada com meu'povo. Por isso bate 
no peito *, !*pois já foi provada: E oque será 
quando até o bastão rejeitado não mais exis- 
tir? *oráculo'do Senhor DEUS: - 

“Quanto a ti, filho de homem, profetiza e 
bate palmas! Que a- espada se duplique, se 
triplique! É uma ` espada - assassina, uma 
enorme“espada' mortal: qùe os mantém: en- 
currálados. Para que os corações desfalé- 
cam é se multipliquem os caídos. Junto de 
todas as portas coloquei a espada da chacina, 
feita para cintilar, polida para massacrar. 
“Dá estocadas à direita, vira à esquerda, 
para onde quer que te voltares!” 2Eu tam- 
bém baterei palmas e saciarei o meu fürör. 
Eu, o SENHOR, falei”. 


A espada do rei da Babilônia. BA pala- 
vra do SENHOR me foi dirigida nestes ter- 


21;8. A afirmação não quer contradizer a doutrina da rè- 
tribuição individual (Ez:18), mas api a amplidão 
do juízo. 

21,12. Trata-se da notícia da destruição, de Jerusalém 
G3, 21s). 

21,15.0 final do versículo é incompreensível: “Ounos 
alegraremos: o cetro de meu filho desprezatoda árvore”. 
21,17. Bate no peito: lit. “bate na coxa”, em sinal de con- 
fusão e dor (cf. 331,19). 

21,18. A tradução deste versículo é é duvidosa, pois ótex- 
to está corrompido: - 


g Ez 3631s— hEz20, 14-1]r2] Já. 
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mos: *“E tu, filho de homem, traça-dois ca- 
minhos: de entrada para a espada do'rei da 
Babilônia. Os:dois caminhos deverão sair do 
mesmo país. Nó início de cada caminho que 
se dirige a uma cidade *porás um sinal indi- 
cador para a espada entrar, ou em Rabá'dos 
amonitas, ou em Judá, isto é, em Jerusalém, 
a cidade fortificada. Pois o rei da Babilônia 
está parado.na encruzilhada,.no. início. dos 
dois caminhos, adivinhando a sorte. Sacode 
as flechas, interroga os ídolos caseiros, exa- 
mina o fi igado. 27Na mão direita tem a sorte 
de Jerusalém, pronto para proclamar a ma- 
tança, lançar ritos de-guerra, assentar má- 
quinas de guerra-contra as portas, fazer ram- 
pas. e construir. torres de. assalto. Mas tal 
adivinhação lhes parece vã, pois eles:contam 
com juramentos-solenes..Mas; ele vai lem- 
brar-lhes a falta pela qual serão.capturados.i 
“Por isso, assimdiz-o:Senhor DEUS: 
Uma vez que recordais-vossafalta;revelando 
vossos crimes. e manifestando vossos peca- 
dos em todas-as más ações; uma vez: que fos- 
tes lembrados; sereis capturados à força. Quan- 
to a ti; infame-e perverso. principe de Israel, 
cujo dia é chegado com a hora da liquidação 
de culpas, assim diz o-Senhor DEUS: -Retira 
atiara! Depõe a'coroa!" Tudo: vai mudar!-O 
que.é baixo será elevado, o: que é alto: será 
abaixado!: £ 2Escombros'e mais escombros! 
Avescombros voureduzi-la, tais comö nunca 
houve, até que venha aquele aquem caberá o 
julgamento, que'eulhe'entregar.*- 


“ A espada contra os amonitas.* 2Quan- 
to a ti, filho de homem, profetiza! Dize: As- 
sim diz o Senhor DEUS contra os amonitas e 
seus insultos. Dize: Uma espada, uma espa- 
da foi desembainhada para à chacina, polida 
para o extermínio, para cintilar como raio, 
“enquanto a teu respeito tinham visões fal- 
sas e adivinhações mentirosas para colocar a 
espada sobre a nuca dos infames e perver- 
sos, cujo dia chegará na hora da liquidação 
deculpas.*Põe a espada de volta à-bainha. 
No lugar em que foste forjada, no teu país de 
origem, eu te julgarei. *Despejarei sobre tia 
minha indignação, soprarei contra ti com o 
fogo de minha fúriá:“Vou entregar-te nas 
mãos de homens cruéis, mestres.da destrui- 
ção. ”Servirás de combustível para o fogo, 
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teu sangue correrá pelo país. Não-haverá 
mais demprença! de ti, porque eu, 0 SENHOR, 
falei”. 


Os crimes dé Jétusalëin. TA pala- 
2 2 vra do SENHOR me foi dirigida nës- 
tes termos: *“Quanto a ti, filho de homem, 
não vais julgar? Não vais julgar a cidade 
Sanguinária? Faze-a conhecer todas as suas 
abominações !3e dize: Assim diz o Senhor 
DEUS: Cidade que derrama sangue-dentro de 
si para que venha o-seu tempo, que fabrica 
idolos e se torna impura! “Tornaste-te culpa- 
da pelo sangue que derramaste, ficaste impu- 
ra pelos ídolos que fabricaste. Precipitaste o 
teu dia, aceleraste o termo de teus anos. Por 
isso fiz de ti um objeto de insulto para as na- 
ções e de zombaria para todos.os países. Pró- 
ximos ou distantes, zombarão de ti, cidade de 
fara manchada é cheia de anarquia. “Aí estão 
os príncipes de Israel desafiando-se dentro dé 
ti para dérrâmar sangue, TEmti os pais são de- 
sonrados, o estrangeiro sofre extorsão, O Ór- 
fão e a viúva são maltratados.m “Desprézas ás 
minhas coisas santas € profanas Os meus-sá- 
bados. “Em'tihá gente que calunia para detta- 
mar sangue; gente que come sobre as montar 
nhas, gente que comete infâmia.» Em ti há 
quem'tenha relações:com a madrasta, ou vio- 
lente a mulher nó período da menstruação.” 
“Um comete abominações com: a mulher do 
próximo, outro mancha a-nora com o incesto, 
outro-violenta a irmã por parte do pai: 2Em ti 
há quem aceite suborno para: derramar: san- 
gue. Cobras juros comusura; exploras o pró- 
ximo com extorsões e te esqueces de: mim — 
oráculo do Senhor DEUS.? 


“Aqui estou para bater palmas * “por câui 


sa da exploração que praticas e dos assassi-. 


natos quie em ti acontecem “Teu çorapao 


21,32. 0 texto se refere ao rei da Babilônia, mas inter- 
pretado em sentido messiânico, com Gn 49, 10, 
21,33-37, Tendo o-réi da Babilônia tomado o caminho 
que leva'a Jerusalém (v: 23-28), surge a pergunta: Oque 
foi'feito de Rabá, capital dos amonitas? Um discipulo de 
Ezequiel responde à à pergunta, anunciando qué a espada 
tármbém os atingirá. ` 

22:13. Bater palmas: Aqui exprime ò sentimento Violen: 
to de fúria(cf. 6,11:;21,22). 3 


J E217;18-21>KIs 404; Ez 17,24- 1E220,4:23,36-m Ex 
22218-n Ez'18,5-9— 01091: Lv 18,7:15;20,11s.17;Dt 
23;1;27;20.- p Ex:22,24; Lv 25,36; Dt:23;20;. 
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aguentará e tuas mãos estarão firmes nos 
dias em que eu agir contra ti?. Eu, o SENHOR, 
falei e farei! “Vou dispersar- -te entre as na- 
ções, espalhar-te pelos países e acabar com a 
impureza que há em ti. !éPor tua culpa serás 
profanada aos olhos das nações, para que sai- 
bäş què eu sou o SENHOR”. 


JTA: palavra do SENHOR më foi dirigida 
nestes termos: 1%Filho de homem;-a casa de 
Israel tornou-se para mim uma’ escória.: To- 
dos eram como prata, bronze, estanho, ferro 
e:chumbo dentro: da fornalha. Tornaram-se 
escória de prata.* 

Por isso, assim diz o Senhor DEUS: 
Uma vez que vos tornastes todos uma escó- 
ria, vou réunir-vos dentro de Jerusalém. 2Co- 
mo se ajunta prata, cobre, ferro; chumbo e 
estanho dentro de uma fornalha ese atiça O 
fogo para derretê-los, assim vos ajuntarei no 
furor. dé minha! cólera e vos colocarei dentro 
para vos fundir. “Quando eu vos reunir e ati- 
çar contra vós as chamas de minha fúria, se- 
reis deiretidos dentro da cidade. “Como sé 
funde a prata na fornalha, assim sereis fundi- 
dos. Então sabereis que eu, o SENHOR, des- 
pejei sobre vós o meu furor”. - 

BA palavra do SENHOR me foi: dirigida 
nestes termos. Filho de homem;:dize-lhe: 
Tu és um. país não:lavado, um país que não 
teve chuva no-dia da indignação. 2 Os prínci- 
pes dentro dele rugem como: leões quedes- 
pedaçam:a presa. Devoram as-pessoas,. to- 
mando-lhes os tesouros e riquezas; multipli- 
cando as viúvas em seu meio.: 2%0s sacerdo- 
tes violam a minha lei, profanam minhas coi- 
sas santas, não distinguindo entre o sagrado 
eo profano, nem ensinando a diferença entre 
o impuro e'ó puro. Ignoram os meus sába- 
dos, e eu sou profanado entre eles. 7Os che- 
fes dentro dele são como lobós que despeda- 
çam a presa, derramando sangue e destruin- 
do vidas para tirar lucros injustos. 20s pro- 
fetas cobrem tudo de reboco, têm visões ilu- 
sórias é adivinhações mentirosas, dizendo: 
‘Assim diz o Senhor DEUS”, quando O. SE- 
NHOR nada:falou.: -20 povo da terra praticaa 
extorsão, comete roubos, oprime o pobre e o 
necessitado e maltrata o estrangeiro. contra 
todo o direito: Procurei entre eles alguém 
que construísse um muro 'e ficasse firme na 


1040 


brecha:diante de mim em favor do país, para 
eu não.o destruir, mas não encontrei: *!Por 
isso vou despejar sobre eles-a minha indig- 
nação, vou-consumi-los como fogo de meu 
furor. Eu-lhes darei a paga que merecem t— 
oráculo do Senhor DEUS”. 


Pecados de Jerusalém e Samaria.* 

2 1A palavra do SENHOR me foi diri- 
gidanestes termos: “Filho de homem, havia 
duas mulheres, filhas “de uma mesma mãe. 
3Prostituíram-se-no Egito, prostituíram-se quan- 
do eram jovens: Lá lhes foram acariciados Os 
peitos, comprimidos os seios virginais." “Oola 
era o nòme da mais velha'e Ooliba o nome de 
sua irmã. Tinham sido minhas: e deram à luz 
filhos e filhas. Quanto aós seus nomes, Oola é 
Samaria'é Ooliba é Jerusalérm.* *Oola tornou- 
seinfiela mim: Apaixonou-se por seus aman- 
tes, os assírios; guerreiros “vestidos: de púrpu- 
ra; governadores: e-prefeitos, todos jovens e 
atraentes; cavaleiros montados em cavalos:ZA 
todos eles; à elite dos:assírios, entregou-se co- 
mo. prostituta. Manchou-se- com os-ídolos:de 
todos pelos quais se tinha apaixonado. “Ela, 
porém, não renunciou às relações. amorosas 
com os egipcios que haviam dormido com ela 
quando jovem, comprimindo-lhe os seios vir- 
ginais e: satisfazendo: própria luxúria.: Por 
isso a entreguei em poder de seus amantes, em 
poder dos assírios pelos quais-se havia apaixo- 
nado. “Eles puseram. a descoberto a sua- nu- 
dez; levaram-lhe os: filhos e as filhas e execu= 
taram-na à espada: Tornou-se assim um. caso 
famoso entre as mulheres, pelos castigos 
que lhe aplicaram.* 


22,18. A a da escória-lembra o processo de depu- 
ração dos metais pelo fogo, símbolo da cólera divina. 
Aqui se aplica ao cerco de Jerusalém (v. 19), que é o cá: 
dinho depurador (cf. Is 1,22-25; Jr 6,28). 

23,1-31. Descrevem-se as infidelidades de Samaria e Je- 
rusalém e o seu castigo. O texto se assemelha à alegoria 
de Ez 16 é 20. Mas aqui são tratadas especialmente as 
alianças políticas de Israel e Judá tom o Egito, a Assíria 
ea Babilônia. 

23;4. Os nomes Oola è Ooliba são interpretado, segundo 
alguns, por-“sua tenda, minha tenda nela”, como alusão 
aos lugares altos é à tenda do encontro. È mais próvável 
que se trate de simples nomes em usó entre os nômades. 
23,10. Alusão à invasão.assíria, que pôs fim ao reino:de 
Israel em 722- aC (2Rs. 17,38)... ; 


qLv26,63— r Sf3,3s- s Ez 13,3-10.º -tEz 9,10; mai; 
16,43.— u Ez:20,7s. 
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--HSua irmã Ooliba assistiu a tudo, mas foi 
ainda mais depràvada em sua prostituição do 
que. a irmã. 2 Apaixonou-se pelos assírios, 
governadores e prefeitos, guerreiros vesti- 
dos impecavelmente,. cavaleiros montados 
em cavalos, todos jovens atraentes. Notei 
que ela se manchava. Ambas seguiram o mes- 
mo caminho, "mas esta foi mais longe na 
prostituição. Quando viu homens gravados 
nos muros; figuras: de caldeus- pintadas de 
vermelho, com os quadris cingidos de cinto, 
turbantes pendendo das cabeças, todos com 
ares de valentões, retrato fiel dos babilônios, 
naturais da Caldeia, “apaixonou-se por eles à 
primeira vista e enviou-lhes mensageiros à 
Caldeia. 7 A ela vieram os babilônios para con- 
tatos amorosos e mancharam-na com sua lu- 
xúria. Apenas se hávia manchado com eles, 
afastou-se contrariada.' 8 Como havia torna- 
do patente sua vida de prostituta e posto a 
descoberto sua nudez, eu me afastei também 
dela, como antes: me havia: afastado de sua 
irmã. “Ela também multiplicou as prostitui- 
ções; recordando. os dias. de. sua juventude, 
quando se prostituía no: Egito: 2? Apaixonou- 
se por esses degenerádos, cujos membros são 
como os dos jumentos e orgasmo, como o de 
garanhões em cio... É 

“Tinhas saudade de.tua devassidãoj juve- 
nil, quando os egípcios te acariciavam os sei- 
os, apertando-te os. peitos virginais. 2Por 
isso, Ooliba, assim diz o Senhor DEUS:: Vou 
excitar teus, amantes contra ti, dos quais: te 
afastaste contrariada. Vou atraí-los contra ti 
de todos os lados: os babilônios e.todos os 
caldeus, Facud, Soa e Coa * e com eles todos 
os assírios, jovens atraentes, governadores e 
prefeitos, escudeiros e nobres, todos monta- 
dos- em cavalos. *Virão contra ti do norte 
com carros, veículos e uma multidão de po- 
vos. De todos os lados te cercarão com escu- 
dos grandes e pequenos e com capacetes. A 
eles confiarei o julgamento para te julgarem 
conforme suas leis. =Desencadearei o meu 
ciúme contra ti e eles te tratarão com furor. 
Cortarão fora teu nariz e.tuas orelhas.*, e o 
que restar-de'teus habitantes 'sucumbirá pela 
espada. Levarão teus filhos e tuas filhas, e o 
resto de teus habitantes será-consumido pelo 
fogo. *Arrancarão tuas vestes'e tomarão tuas 
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joias. 2'Farei cessar tua.devassidão-e acaba- 
rei com tua prostituição iniciada no Egito. 
Nunca mais levantarás os -ólhos-para eles, 
nem te lembrarás do:Egito. + no: 


» 28Pois assim diz o Senhor DEUS: Vou enc 
tregar-te nas mãos dos que odeias, nas mãos 
daqueles de quem te apartaste. Vão tratar- 
te com ódio e levar tudo que ganhaste, aban- 
donando-te nua é descoberta. Assim ficará 
exposta tua descarada vergonha e tua devas- 
sidão de prostituta. Agirão assim contigo 
por teres bancado a prostituta das nações, 
manchando-te com os seus ídolos. *'Seguis- 
te o caminho de tua irmã, por isso pore seu 
cálice * em tuas mãos. 


2Assim diz o-Sehhor DES: Bebers Ə 
cálice de tua irmã, um cálice- profundo e lar- 
go, que servirá de riso e de escárnio, um cáli- 
ce de praride capacidade * 3Ficarás cheia de 
bebedeira'e de aflição. Cálice sinistro e de- 
soladoór é o'cálice de tua irmã Samaria! Tu 
o beberás, tu o esvaziarás, triturarás até os 
seus cacos e dilacerarás teus peitos, pois fui 
ewque falei oráculo do Senhor Deus. **Por 
isso; assim diz o Senhor DEUS Porque me 
esqueceste è me-rejeitaste; voltando-me as 
costas, carrega também tu atua deyassidão 
de prostituta”. y 


“ 360 SENHOR me disse: “Filho de homem, 
não irás julgar Oola e Ooliba? Faze-lhes um 
relato de suas abominações,* *”Pois elas co- 
meteram adultério e têm sangue nas mãos, 
Cometeram adultério com seus ídolos e, pa- 
ra alimentá-los, passaram pelo fogo os filhos 
que më haviam gerado: *Fizeram-me ainda 
isto: Mancharam meu santuário naquele dia 
e-profanatam os meus sábados. Quando 
moran os filhos aos ídolos, naquele m mes- 


23,23. Facud, Soa e Coa: tribos nômades do baixo Eu- 
fratese do Golfo Pérsico. (Jr 50,21)... 

23,25. Suplício aplicado às adúlteras, conhecido no Egito. 
23,31. Na pregação profética o cálice representa a sorte 
que Deus reserva ao seu povo (Is 51 1178; Jr25, 155; Hab 
216). 

23,36-49. A nova acusação contra'as irmãs cita os peca- 
dos contra o Senhor (v. 37-39) ea introdução de divin- 
dades estrangeiras(v. 40- 4); como motivação do casti- 
go iminente (v. 45- 49). 


v2Rs 20,12-19.- XISSI, 174 virados ~x Be 1620; Ly 
18,21... 04 
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mo dia entraram no meu santuário para pro- 
fahá-lo:Foiassim que procederam dentro de 
minha casa. “Mais ainda! Mandaram vir hó- 
mens de longe, os: quais vieram logo que 
lhes. foram enviados mensageiros: Para eles 
te.lavaste, pintaste os olhos e:te enfeitaste. 
“Sentavas-te sobre um esplêndido divã, di- 
ante do qual estava preparada uma mesa em 
que-Colocavas o meu incenso e o meu óleo. 
“OQuvia-se junto dela o ruído. de uma multi- 
dão. festiva de homens aos quais se -soma- 
vam outros, vindos de todas as partes do de- 
serto. Eles lhe metiam-braceletes é esplêndi- 
das coroas; nå cabeça.* “E eu pensei: Eles 
cometem adultério com uma:mulher'já des- 
gastada! É agora que se entregam à prostitui- 
ção com, ela! “ Aproximam-se dela como se 
vai a uma meretriz. Assim..se. achegam. eles 
de Qola e Ooliba, essas mulheres desavergo- 
nhadas. . Mas homens justos, as Julgarão 
com a pena reservada às adúlteras e assassi- 
nas: Realmente, são umas-adúlteras e há san- 
gue.em suas mãos! a. 

«Pois assim diz O Senhor DEUS: Convo- 
ca uma assembleia contra elas e entrega-as ao 
terror é à. chacina. YA. assembleia lançará, pe- 
dras contra elas e as cortará em pedaços.com 
as espadas. Matarão seus filhos e filhas e in- 
cendiarão suas casas. *Farei cessar a devassi- 
dão no päis. Assim todas as mulheres serão 
advértidas e não imitarão vossa” devassidão. 
“Farão recair sobre vós vossa devassidão e ha- 
veis de carregar vossos pecados dè idolatria. 
Então sábereis i que eu souo Senhor DEUS”. 


am ED “Anúncio do cerco de. Jerusalém, 
2. : No dia dez do décimo mês; do ano 
nove, a palavra do SENHOR me foi dirigida 
nestes termos*: **Filho de homem, escreve a 
data exata deste dia, porque neste mesmo dia 
o rei da Babilônia atacou Jerusalém.. 
*Propõe uma parábola a esta corja de re- 
beldes;' dizendo-lhes:-Assim: diz“o* Senhor 
DEUS: Prepara a panela *, prepara-a! Detra- 
ma também água dentro. “Junta nela pedaços 
de carne, os melhores pedaços; a coxa e aes- 
pádua; enche-a de-ossos escolhidos. “Esco- 
lhe oque há'de melhor no rebanho; põe le- 
nha por baixo da panela, ferve ös “pedaços, 
para que.cozinhem os ossos dentro dela. Por 
isso, assim diz o Senhor DEUS: Ai da cidade 
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sanguinária, panela. enferrujada, cuja ferru- 
gem jamais sairá! Esvaziarão um-por um os 
seus pedaços, sem tirar a sorte. Pois há san- 
gue dentro. dela, que ela deixou sobre a.ro- 
cha-nua; Não:o derramou por terra para co- 
bri-lo de pó.* *Para provocar ira; e excitar 
vingança, deixei o sangue exposto-sobre-a 
rocha.nua, sem cobri-lo. =, 

“*Por isso, assim-diz o Senhor DEUS: Ai da 
cidade sanguinária! De minha parte eu tam- 
bém vou aumentar a fogueira, !'amontoar le- 
nha, atiçar o fogo, cozinhar bem a carne até 
evaporar o caldo para que os ossos fiquem 
torrados. !'Porei a panela vazia sobre as bra- 
sas para esquentá-la até que, o brorize se tor- 
né incandescente, fundam-se as impurezas 
no seu interior e sé consumida a ferrugem. 
“Mas nem pelo fogo sairá sua grande qüan- 
tidade de farage, BPor causa de tua infa- 
me impureza — pois eu te queria purificar, 
imas tu não ficaste purificada de tua iimpure- 
za — não serás purificada antes que eu tenha 
Saciado contra ti o meu furor. “Eu, o SE- 
NHOR; falei: acontecerá e eu o farei. Não dei- 
xarei passar!-Não terei dó nem piedade! Vou 
Julgar-te conforme tua condutae-tuas más 
ações- +'öráculo do Senhor DEUS”:- 


Morre a esposa do profeta. SA aan 
do SENHOR me foi dirigida nëstes termos: 
“Filho de hômem, vou arrebatar-te por um 
mal súbito o encanto de teus olhos: Mas não 
deyerás' fazer lamentação, chorar ou'derra- 
mart lágrimas: “Gene em silêncio, sem fazer 
o lato -dos mortos. Ata o turbante na cabeça, 
calça sandálias nos pés, mas não encobrirás 
a barba nem comerás o pão dos enlutados.* 


23, 42.0 texto deste versículo e dos seguintes é de tradu- 
ção duvidosa. . 

24,3. Retomando às palavras dos anciãos (11,3); que sé 
consideravam protegidos'em Jerusalém como a'carne na 
panela, o profeta afirma que a cidade será o lugar em gue 
serão julgados. A panela vai ferver até cozinhar os pró- 
prios ossos é purificá-la da ferrugem (v. 11). 

24,7: Cometem-se crimes a tórto é a direito sem ter o cui- 
dado de cobrir de terra'o sangue, Pois o-sangue não co- 
berto clama por. vingança (Gn 4,10; Lv 17,13). 

24,17. Proibe-se a observância “de “ritos fúnebres (2Sm 
15 30). + Pão dos enlutados: provavelmente o pão trazi- 
do pelos'vizinhos do erilutadopara-não ter que comer ali- 
mento-tornado impuro pela nina do; morto (Nm 
19,11.14; Jr 16,7). T 


a Ez 16,38.40; Lv 20,10= b 114: Bz 11:3-13- Ez 
DDD: est à 
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iSDe manhã eu tinha falado ao povo, e de 
tarde morreu minha: mulher.:Na manhã se- 
guinte fiz como me foi ordenado: “E o povo 
me perguntou: “Não nos explicarás o“que 
têm a ver conosco as coisas que fazes?” En- 
tão lhes respondi: “A palavra do SENHOR me 
foi dirigida nestes termos: 2!Dize à casa" de 
Israel: Assim diz'o Senhor DEUS: Vou pro- 
fanar o meu santuário, o orgulho de'vossa 
força, o encanto de vossos olhos; o alento de 
vossas vidas. Os filhos e as filhas que lá dei- 
xastes tombarão pela espada. 2Então fareis 
como eu fiz: Não cobrireis a barba, nèm co- 
mereis o pão dos enlutados.* “Trareis otur- 
bante na cabeça, os' calçados nos pés, sem 
vos lamentar nem chorar: Definharéis por 
causa de vossas culpas, gemendo um para O 

outro. “Ezequiel servirá para vós de sinal: 
fareis exatamente o que ele fez: Quando isso 
acontecer, sabereis que eu Sou, o Senhor 
DEUS. 

Quanto ati, filho de na no dia em 
que eu lhes arrebatar a. fortaleza, o esplendor 
que os alegra, o encanto de seus olhos, a as- 
piração de suas vidas, os seus filhos e as suas 
filhas *, naquele dia virá a ti um fugitivo 
para te dara notícia. 27Naquele dia tua-boca 
seabrirá. Poderás falar com o fugitivo e já 
não ficarás mudo. Serás para eles um sinal, e 
eles.saberão que eu sou O SENHOR?.º 


m. ORÁCULOS CONTRA AS NAÇÕES 


< Contra os amonitas. 1A palavra do 

SENHOR me: foi dirigida nestes-ter- 
mos“: 2*“Filho de homem; volta'o rosto pata 
os amonitas e profetiza contra eles. *Dirás 
aos-amonitas: Ouvi-a palavra do Senhor DEUS: 
Assim diz o Senhor DEUS: Por teres dito “ah! 
ah!” a respeito do meu santuário que foi pro- 
fanado, da terra de Israel que foi devastada e 
da casa de Judá que foi para o exílio, “por 
isso vou-entregar-te como herança aos. fi- 
lhos“do' Oriente.* “Eles assentarão em ti 
seus acampamentos e estabelecerão suas 
moradias. :Eles:é que comerão: teus: frutos e 
beberão o teu leite. “Farei de Rabá * umestá- 
bulo de camelos e das cidades dos amonitas 
currais de ovelhas.: Então sabereis que e eu 
sou o SENHOR. : : 
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“Pois assim-diz:o Senhor DEUS: Por teres 
batido palmas, sapateado com os pés e com 
profundo desprezo te alegrado a respeito da 
terra de Israel.*, “por isso vou estender a mão 
contra ti e entregar-te como espólio: às na- 
ções. Vou extirpar-te do:meio dos povos.e 
suprimir-te como país. Quando te a fonan 
saberás que-eu sou.o SENHOR. 


Contra Moab.: SAssim diz o Sefir 
DEUS: Porque Moab e Seir disseram *: : Ve- 
jäm! Judá se tornou como todas as nações”, 

por isso vou abrir as encostas de Moab, vou 

privá-lo das cidades mais esplêndidas, das 
suas cidades fronteiriças, Bet-Jesimot, Baal- 
Meon até Cariataim: !'Entregarei Moab co- 
mo posse aos filhos do Oriente, além dos 
amonitas, para que os amonitas não sejam 
mais lembrados entre-as nações. VAplicarei 
castigos contra Moab, pará que sabam que 
eu sou'o-SENHOR. 


Contra Edom: 2Assim ai ò Senhor 
Deus: Visto que Edom executou severa vin- 
gança contra a casa de Judá e se tornou gra- 
vemente culpado ao se vingar deles *, por 
isso, assim diz o Senhor DEUS: Estenderei a 
mão contra Edom, eliminarei pessoas e ani 
mais. Vou teduzi- 10 a ruínas desde Tema, é 
haverá vítimas da espada até Dadã. Tirarei 
vingança de Edom pelas mãos de meu povo 


24,22. Apesar do amor dos'exilados pelo Templo, a noti- 
cia de sua destruição os:deixaria tão perpléxos que não 
teriam forças nem para praticar osritos de luto. 
24,25-27, O fugitivo virá de Jerusalém, trazendo a noti- 
cia de sua destruição. Neste dia Ezequiel ficará livre do 
mutismo que ð acometeu (3,26). i 

25,4: Filhos do Oriente: Tribos de nômades beduínos, do 
deserto siro- arábico; que se instalaram no território de 
Amon com camelos 'e rebanhos. si 
25,5. Rabá é à capital de “Amon, hoje Amã. j 
25,6. As expressões de alegria e: “prazer pela desgraça de 
Judá (cf. 6,11;21,19.22; 25,3) são o motivo do anúncio 
de castigo: contra Amon, inimigo. tradicional de Israel 
(cf. Jz 11,12; 1Sm 11,1s). 

25,8. Alüsão. ao sentimento de superioridade de Judá (cf. 
5 5, fruto de sua fé na eleição é proteção divinas. “Agora 
Judá estava sujeito à Babilônia como os demais povos; 
por isso;a alegria de Moab e Seir diante da, desgraça de 
Judá (cf. Jr. 48,265; 8$ 2,8). 

25,12. Alusão à hostilidade dos edomitas por ocasião da 
queda de Jerusalém (Ab 10:16; Em 4;21s; S1137 1). 


d Ez 33,21 e Ez 16.11.17: Ez 21,23-37; Am 
1,13-15:;]7.49,1-6- g 8-11: Is 15;:Jr 48— h 12-14: Ez 
35,1715; Jr 49,7-22; S1 137,7; Am 1,118. f 
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mo dia entraram no meu santuário para pro- 
faná-lo: Foi assim-que procederam dentro de 
minha casa, “Mais ainda!'Mandaram vir hó- 
mens de longe, os-quais vieram: logo que 
lhes foram: enviados mensageiros. Para eles 
te lavaste, pintaste os olhos-e-te enfeitaste. 
“Sentavas-te sobre um esplêndido divã, di- 
ante do qual estava preparada uma mesa em 
que-tolocavas o meu incenso e o meu óleo. 
“Quvia-se junto dela o ruído de uma multi- 
dão festiva de homens aos quais se-soma- 
yam outros, vindos de todas as partes do de- 
serto. Eles lhe metiam braceletes e esplêndi- 
das coroas na cabeça.” “E eu pensei: Eles 
cometem adultério com uma mulher já des- 
gastada! É agora que sẹ entregam à prostitui- 
ção com, ela! “Aproximam-se dela como: se 
vai à uma meretriz. Assim se:achegam- eles 
de Oola e Ooliba, essas mulheres desavergo- 
nhadas, “Mas homens justos, as Julgarão 
com a pena reservada às adúlteras e assassi- 
nas: Realmente, são umas-adúlteras e há san- 
gue.em suas mãos! A Sena gas 

-Pois assim diz o Senhor DEUS: Convo- 
ca uma assembleia contra elas e entrega-as ao 
terror é-à chacina. YA: assembleia lançará, pe- 
dras contra elas e as cortará em pedaços.com 
as espadas. Matarão seus filhos e.filhas e in- 
cendiarão suas casas. “Farei cessar a devassi- 
dão no país. Assim todas as mulheres serão 
advertidas e não imitarão vossa” devassidão: 
“Farão recair sobte vós vossa devassidão e ha- 
veis de carregar vossos pecados de idolatria. 
Enião saberei « que eu soi'o Senhor DEUS”. 


a “Anúncio do cerco de. Jerusalém. 
2. No dia dez do décimo mês; do ano 
nove; a palavra do SENHOR me foi dirigida 
nestes termos *: **Filho de homem, escreve a 
data exata deste dia, porque neste mesmo dia 
o rei da Babilônia atacou Jerusalém... 
3Propõe uma parábola a esta corja de re- 
beldes;' dizendo-lhes: Assim: diz'o-Senhor 
DEUS: Prepara a panéla *, prepara-a! Derra- 
ma também ágüa dentro: “Junta nela pedaços 
de carne, os melhores pedaços; a coxa e aes- 
pádua; enche-a.de ossos escolhidos. “Esco- 
lhe o-que-há'de melhor ño rebanho; põe le- 
nha por baixo da panela, ferve. os “pedaços, 
para que.cozinhem os ossos dentro dela. Por 
isso, assim diz o Senhor DEUS: Ai da cidade 
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sanguinária, panela enferrujada, cuja ferru- 
gem;jamais sairá! Esvaziarão um-por um os 
seus'pedaços, sem tirar a sorte: "Pois há san- 
gue dentro dela, que. ela deixou sobre a.ro- 
cha nua; Não.o derramou por-terra para co- 
bri-lo' de. pó.* Para provocar ira.e excitar 
vingança, deixei o sangue exposto sobre-a 
rocha nua, sem cobri-lo, 

Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Ai da 
cidade sanguinária! De minha parte eu tam- 
bém vou aumentar a fogueira, amontoar le- 
nha, atiçar o fogo, cozinhar bem a carne até 
evaporar o caldo para que os ossos fiquem 
torrados. !'Porei a panela vazia sobre as bra- 
sas para esquentá-la até que,o bronze se tor- 
ne incandescente, funidam-se as impurezas 
no seu interior e seja consumida a ferrugem. 
2Mas nem pelo fogo sairá sua grande quan- 
tidade de ferrugem., Por causa de tua infa- 
me impureza — pois eu te queria purificar, 
imas tu não ficaste purificada de tua impure- 
za-— não serás purificada antes que eu tenha 
saciado contra ti o meu furor. “Eu, o SE- 
NHOR; falei: acontecerá e eu o farei. Não dei- 
xaréi passar! Não terei dô nem piedade! Vou 
julgar-te: conforme tuá condutá-e- us más 
ações = gráculo:do Senhor DEUS”: 


Morre a esposa do profeta. VA fal 
do SENHOR me foi dirigida nestes termos: 
16Filho de homem, vou arrebatar-té por um 
mal súbito o'encanto de'teus olhos. Mas não 
déverás' fazer lamentação, chorar ou derra- 
iar lágrimas. VGeme em silêncio, sem fazer 
o luto dosmortos. Ata o turbante na cabeça, 
calça sandálias nos pés, mas não encobrirás 
a barba nem comerás o pão dos enlutados.* 


23, 42.0 texto deste versículo e dos seguintes é de tradu- 
ção duvidosa. 

24,3. Retomando as palavras dos anciãos (11,3); que sé 
consideravam protegidos em Jerusalém como a carne ha 
panela, o profeta afirma que a cidade será o lugar em que 
serão julgados, A panela vai ferver até cozinhar os pró- 
prios ossos è purificá-la da ferrugem (v. 11). 

24,7. Cometem-se crimes a torto é à direito sem tero cui- 
dado de cobrir de terra o sangue. Pois o sangue não co- 
berto clama por vingança-(Gn 4,10; Ly 17,13). 

24,17, Proibe-se a observância de ritos fúnebres (28m 
15,30). Pão dos enlutados: provavelmente o pão trazi- 
do pelos-vizinhos do efilutado para-não ter qué comer ali- 
mento-tornado: impuro pela popa do: morto (Nm 
19,11.14; Jr 16,7). l ; 


a Ez 163840; Ey-20,10.— b LI4: Ez N1313-6 Ez 
22h ois a 
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“De manhã eu tinha falado ao povo, e de 
tarde morreu minha: mulher..Na manhã se- 
guinte fiz como me foi ordenado: "E opovo 
me perguntou: “Não nos explicarás o“ que 
têm aver conosco as coisas que fazes” En- 
tão lhes respondi: “A palavra do SENHOR me 
foi dirigida nestes termos: 2!Dize à casa de 
Israel: Assim diz-o Senhor DEUS: Vou pro- 
fanar o meu santuário, o orgulho de-vossa 
força, o encanto de-vossos olhos, o alento de 
vossas vidas:-Os filhos e as filhas que lá dei- 
xastes tombarão pela espada: 2Então fareis 
como eu fiz: Não cobrireis a barba, nem co- 
mereis o pão dos enlutados.* »Trareis otur- 
bante na cabeça, os calçados nos pés, sem 
vos lamentar nem chorar; Definhareis por 
causa de vossas culpas, gemendo um pata o 
outro: Ezequiel servirá para vós dé sinal: 
fareis exatamente o que ele fez. Quando isso 
acontecer, sabereis que eu sou o Senhor 
DEUS. 

Quanto a ti, filho de Roma no dia em 
que eulhes arrebatar. afortaleza, o esplendor 
que os alegra, o encanto de seus olhos, a as- 
piração de suas vidas, os seus filhos e as suas 
filhas * » “naquele dia virá a ti um fugitivo 
para te dar a notícia. Naquele dia tua-boca 
se abrirá. Poderás falar. com. o fugitivo e já 
não ficarás mudo. Serás;para eles um sinal, e 


»e 


eles.saberão que eu sou 0 SENHOR”. 


m: ORÁCULOS CONTRA AS NAÇÕES 


Contra os amonitas. 'A palavra do 

SENHOR: me foi dirigida nestes tèr- 
mos *: *Filho de homem, voltao rosto para 
os âmonitas e profetiza contra eles. 'Dirás 
aos -amonitas: Ouvi a palavra do Senhor DEUS: 
Assim diz o Senhor DEUS: Por teres dito “ah! 
ah!” a respeito do meu santuário que foi pro- 
fanado, da terra de Israel que foi devastada e 
da casa de Judá que.foi para o exílio, “por 
isso-vou-entregar-te como herança aos. fi- 
lhos“do Oriente.* “Eles assentarão em ti 
seus acampamentos é estabelecerão suas 
moradias. Eles.é-que comerão-teus: frutos e 
beberão o teu leite. “Farei de Rabá * umestá- 
bulo de camelos e das cidades dos amonitas 
currais de ovelhas. Então sabereis que eu 
sou 0 SENHOR. : 
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-*Pois assim:diz:o Senhor DEUS: Por teres 
batido palmas, sapateado com os pés e com 
profundo desprezo te alegrado a respeito da 
terra de Israel *,?por isso vou estender a mão 
contra ti e entregar-te como espólio às na- 
ções. Vou extirpar-te do meio dos. povos:e 
suprimir-te.como país. Quando te aniquilar, 
saberás que eu souo SENHOR. 


Contra Moab. *Assim diz o Sesnhidr 
DEUS: Porque Moab e Seir disseram *: “Vê- 
jäm! Judá se tornou como todas-as nações”, 
por isso vou abrir as encostas dè Moab, vou 
privá-lo das cidades mais esplêndidas, das 
suas cidades fronteiriças, Bet-Jesimot, Baal- 
Meon até Cariataim. !ºEntregarei Moab co- 
mo posse aos filhos-do Oriente, além dos 
amonitas, para que'os amonitas não sejam 
mais lembrados entre-as nações; "Aplicarei 
castigos contra Moab; para que saipa que 
eu sou'0 SENHOR. 


Contra Edom; 2Assim diz o Senhor 
Deus; Visto que Edom executou severa vin- 
gânça contra a casa de Judá e se tomou gra- 
vemente culpado ao se vingar deles *, Upor 
isso, assim diz'o Senhor DEUS: Estenderei a 
mão contra Edom, eliminárei pessoas e ani: 
mais. Vou teduzi- lo a ruínas desde Temã, e 
haverá vítimas da espada até Dadá. UTirarei 
vingança de Edom pelas mãos de meu povo 


24, 22. Apesar do amor dos exilados pelo Templo, a noti- 
cia de sua destruição os deixaria tão perplexos que não 
teriam forças nem para praticar os ritos de luto. 
24,25-27. O fugitivo virá de Jerusalém, trazendo a notí- 
cia de sua destruição. Neste dia Ezequiel ficará livre do 
mutismo que o acometeu (3,26). i 

25,4. Filhos do Oriente: Tribos de nômades beduinos; do 
deserto siro-arábico; que se instalaram no território de 
Amon com camelos é rebanhos, aero 
25,5. Rabá é à capital de “Amon, hoje Amã. À 

25, 6. As expressões ds alegria e prazer pela dias de 
Judá (cf. 6,11;21,19.22; 25,3) são o motivo do anúncio 
de castigo contra Amon, inimigo tradicional de. Israel 
(cf. Jz 11,12: 1Sm 11,15). 

25,8. Alisão að sentifnento de superioridade de Judá (cf. 
5 5, fruto de sua fé nã eleição e proteção divinas. Agora 
Judá estava-sujeito à Babilônia como os demais povos; 
por isso:a alegria: de Moab e Seir diante da: desgraça de 
Judá (cf. Jr 48,265; SF 2,8)... 

25,12. Alusão à hostilidade dos edomitas por ocasião da 
queda de Jerusalém (Ab 10-16; Lm 4,21s; Sl 137 1). 


d Ez.33,21 e Ez 12,6:1 b f:1-7: Ez 21,23:37; A 
1,13-15; Jr 49,1-6. g 8-11: Is.15;.Jr 48. h 12-14: Ez 
35,17 15; 1i 49,7-22; 51137,7; Am1,11s. . 
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Israel: eles agirão contra Edom conforme 
minha ira e meu furor.: Assim conhecerão 
minha vingança — oráculo do Senhor DEUS. 


Contra os filisteus.' |º Assim diz o Së- 
nhot DEUS: Por terem òs filisteus agido vin- 
gativamente, por terem tirado vingança com 
profundo desprezo e destruído por ódio inve- 
terado, !śpor isso, assim diz o Senhor DEUS: 
Vou estender a mão contra: os filisteus, exter- 
minar esses cretenses e aniquilar o resto dos 
habitantes do litoral. 7Exercerei contra eles 
vingança terrível, castigando-os implacavel- 
mente, Saberão que eu sou o SENHOR quando 
lhes aplicar y minha vingança”. À 


TO ano; no primeiro: dia do:mês *, a 
a do: SENHOR me foi dirigida nestes 
termos: “Filho de homem, Tiro disse.a res- 
peito deJerusalém: “Ah! ah! Está quebrada a 
porta dos povos! * Ela se voltou.para mim! 
A cidade opulenta ficou arruinada!” 
<- 3Por issó, assim diz o Senhor DEUS: Aqui 
estou contra ti, Tiro! Levantarei contra ti po- 
vos numerosos como as vagas quê 0 mar faz 
subir) “Destruirão-as muralhas de Tiro e ar- 
rasarão suas torres. Varrerei seus escombros 
e a reduzirei auma tocha nua. “Ela se tornará 
um lugar dé secar redes no meio do mar *, 
pois eu falei — oráculo do Senhor DEUS. Ela 
servirá de presa pará as nações. “Seus póvo- 
ados no continente serão passados à espada. 
Assim saberão que eu sou 0 SENHOR. 

"Pois assim diz o'Senhor DEUS: Contra 
Tiro vou trazer do norte Nabucodonosor *, 
rei da Babilônia, o rei dos reis, com cavalos, 
carros e cavaleiros e com numetosa multi- 
dão de gente.:*Ele passará à espada teus po- 
voados no continente. Montará contra ti tor- 
res de assalto, construirá tampas. e levantará 
contra ti anteparos. ºCom'máquinas de guer- 
ra golpeará teus muros e com armas demoli- 
rá tuas torres. "Devido 'à multidão de seus 
cavalos ele te cobrirá de pó. Tuas muralhas 
tremerão com o:estrépito dos cavaleiros, veí- 
culos:e-carros; quando ele penetrar-por tuas 
portas como se penetra nutma cidade cheia 
de brechas. "Com os cascos dos cávalos pi- 
soteará todas as tuas ruas, matará tua popu- 
lação à espada, derrubará por terra tuas pode- 
rosas pilastras. -2Saquearão tua-riqueza, pi- 
lharão as mercadorias, arrasarão äs muralhas, 


26 “ Contra Tiro.* 'No décimo primei- 
palavr 
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demolirão os suntuosos palacetes. Jogarão as 
pedras, o madeirame e os escombros. dentro 
domar. BFarei cessar tuas ruidosas canções e 
já-não se ouvirá o som das cítaras.! "Vou re- 
duzir-te a um rochedo nu, um secadouro de 
redes. Nunca mais serás reconstruída, pois eu 
falei — oráculo do Senhor DEUS. 
Assim diz a Tiroo Senhor DEUS: Com 

o fragor de tua queda, com o gemer dos feri- 
dos e com a matança que se fizer dentro de 
ti, não tremerão as ilhas? !ºTodos os prínci- 
pes do mar descerão de seus tronos, tirarão 
os mantos, deporão as vestes bordadas. Re- 
vestidos de terror e assentados por terra, tre- 
merão de susto a todo instante, consternados 
por tua causa. "Sobre ti entoarão um canto 
fúnebre e te dirão: 
< “Como te arruinaste, varrida dos: mares, 
cidade famosíssima! Ela era umã “Potência 
marítima com seus habitantes, espalhava ter- 
tor em toda parte. Agora tremem as ilhas 
no dia de tua queda, as ilhas que estão no 
már-estarrecem com teu fim’. 5 

“Pois assim diz o Senhor DEUS: Quando 
fizer de ti uma-cidade em ruínas, como asci- 
dades desabitadas, quando fizer subir 0 Oce- 
ano contra ti e as grandes á águas te cobrirem, 
Xentão eu te farei descér com ós que descem 
à cova, para junto das gerações passadas. Eu 
te farei motar nas profundezas da terra, nas 
ruínas antigas com.os que descem à cova *, 
para que não voltes a ser restabelecida na 


26,1-21. O oráculo contra Tiro contém o anúncio do casti- 
go (Y: 2-6), a destruição da'cidade(v:; 7-14), a lamentação 
sobre acidade (v. 15-18) e sua descida ao Xeol (v. 19-21). 
26,1. A data corresponde a 587/586 aC..:: 

26,2. Porta dos povos: Parte do tráfico de mercadorias 
com destino a Tiro passava por Jerusalém: Tiro se alegra 
coma destruição da cidade, pois com isso seu controle 
comercial aumentava. Sobre Jerusalém como porta dos po- 
vos, veja Mq 1,9 e nota. 

26,5. No meio do mar: Tiro estava na costa Fenicia, numa 
ilha rochosa que só foi ligada ao continente por um aterro, 
durante o assédio que sofreu sob Alexandre: Magno. 
26,7. Nabucodonosor reinou de 605 a 562:aC. Pôs fim 
ao império assírio e venceu os egípcios em Carquemis 
no Eufrates, estendendo seu domínio sobre a Palestina, 
até à fronteira do Egito. 

26,20. Desce à' cova, isto é, ao Xeol ou à morada dos 
mortos: a 


115-17: Ts 14,29-32: Jr 47: Am 1,6-8; Sf 247.5 Is 
26,121; 114,48; Ze 9,2-4. k Ez 29,17- 21; 127,6115 
24,85; Jr 25,10. 
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terra dos vivos.™.?!Farei de ti um objeto de 
terror e deixarás de existir. Serás procurada, 
mas nunca serás encontrada — oráculo do Se- 
nhor | DEUS”. 


Elegia sobre Tiro.* !A palavra do 

SENHOR me foi dirigida nestes ter- 
mos: 2“Quanto a ti, filho de homem, entoa 
um canto fúnebre sobre Tiro. *Dirás a Tiro, 
situada à entrada do mar, entreposto interna- 
cional para muitas ilhas: Assim diz o Senhor 
DEUS: Tiro, tu disseste: sou um navio de 
perfeita beleza! *O coração do mar é tua 
fronteira, teus construtores aperfeiçoaram tua 
beleza. “Com ciprestes de Sanir construíram 
inteiramente tua quilha. Escolheram cedro 
do Líbano para fazer sobre ti o mastro. “De 
carvalhos de Basã fizeram teus remos. Tua 
ponte era de marfim encrustado em cedro 
das ilhas de Cetim. "Tuas velas eram de li- 
nho colorido do Egito, para'te servirem de 
estandarte. Tua cabina era de púrpura viole- 
ta das ilhas de Elisa. Habitantes de Sidônia 
é de Arvad eram teus remadores. Teus ho- 
mens “experientes, ó Tiro, “estavam, contigo 
como teus marinheiros. Os anciãos e sábios 
de Gébal * estavam contigo e como Teparado- 
res de tuas fendas. 

- Todos Os navios. é marujos do mar esta- 
vam contigo para comercializar tuas merca- 
dorias. !'Gente da Pérsia, da Lídia e Líbia 
serviam como soldados em tua armada, pen- 
duravam em ti'escudos e capacetes e te da- 
vam prestígio." "Habitantes de Arvad é teu 
exército vigiavam as muralhas, e os de Ga- 
mad estavam em tuas torres. Pendurando os 
escudos ao redor das muralhas, davam-te 
um toque de beleza. “Társis * negociava 
contigo por causa da abundância de teus 
bens, prata, ferro, estanho e chumbo em tro- 
ca de tuas mercadorias. SJavã, Tubal e Mo- 
soc mantinham comércio contigo; fornecen- 
do escravos e objetos de bronze em troca de 
teus artigos." “Em troca de tuas mercadorias 
fomeciam-te cavalos, corcéis e mulas de Bet- 
Togorma SOs habitântes de Rodes manti- 
nham comércio contigo. O comércio de nu- 
merosas ilhas estava em tuas mãos: Em troca 
te pagavam dentes de marfim e madeira de 
ébano. Edom negociava contigo, devido 
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aos teus muitos artigos, granada, púrpura, 
tecidos bordados, linho fino, corais e rubis, 
em troca-de tuas mercadorias. "Judá e o país 
de Israel comerciavam contigo, fornecendo 
trigo de Minit, painço, mel, azeite e bálsamo 
em trocá dë teus artigos. Damasco negoci- 
ava contigo vinho de Helbon e lã de Saar, 
devido aos teus muitos artigos e numerosos 
bens. "Dã e Java, de Uzal; te forneciam fer- 
ro trabalhado, -cássia e cana aromática em 
troca de teus artigos. 2?Dadã mantinha co- 
mércio contigo com'arreios para selar cava- 
los. 2 A Arábia è os príncipes de Cedar de- 
pendiam de teu comércio. Contigo negocia- 
vamcordeiros, carneiros e bodes." 20s mer- 
cadores de Sabá e Reema negociavam conti- 
go, fornecendo os melhores bálsamos, pe- 
dras preciosas é ouro em troca de tuas mer- 
cadorias.: 2Harã, Quene, Éden é os merca- 
dores. de-Sabá;: à Assíria e Quelmad manti- 
nham: comércio contigo: eles negociavam 
contigo esplêndidos: vestuários; mantos: de 
púrpura, tecidos bordados, tapetes coloridos 
e cordas firmemente"trançadas, -que tinhas 
em teu estoque. 2Navios:de Társis. forma- 
vam tuas caravanas comerciais. 

Estavas bem abastecida erica no coração 
dos mares. “Em alto-mar te conduziam teus 
remadores, mas o vento oriental: desmante- 
lou-te no coração dos mares. Túa opulên- 
cia, mercadorias e artigos; teus marinheiros 
e tua tripulação; teus reparadores de fendas, 
mercadores e guerreiros que estiverem con- 
tigo, com toda a multidão que houver dentro 
de ti, afundarão em pleno mar quando nau- 
fragares.: 2 Ao clamor dos gtitos da tripula- 
ção as várzeas do litoral tremerão. “Desce- 
tão de seus navios todos os que manejam re- 
mos.- Marinheiros de“todas as-tripulações 
permanecerão em terra. “Portua c causa farão 


27,1-36. A elegia apresenta. Tiro como navio v. 3- 11), 
Os seus parceiros de comércio (v. 12-15); 0 naufrágio (v. 
26s) e a lamentação sobre a cidade (v. 28-36). 

27,9: Gebal corresponde à Biblos (cf, Js 13,5). Junto 
com as cidades fenícias Sidônia, Arvad e Semer, estava 
no âmbito da influência de Tiro. > 

27,12. Társis: Colônia fenicia na Espanha (Gn ii 10,4; Ts 
23,1; 50,9), que fornecia metais à-Tiro. 


mEz32,18; {s 1411.15- nÊz38,5.- 0 Ez 32,26; 38,2- 
p Ez 38,6- q Gn 10,27 rGn25,13-s Gn 10,7. 
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ouvir seus clamores, lançarão gritos amar- 
gurados. Jogarão pó sobre suas cabeças e ro- 
larão nas cinzas. º!Por ti raparão as-cabeças e 
se vestirão, de luto. Por-ti-chorarão amarga- 
mente em angustiantes lamentos. 2Entoarão 
sobre ti um canto fúnebre e assim cantarão a 
teu respeito: “Quem era comparável a Tiro 
no meio do mar?" Com, as mercadorias dos 
mares saciavas numerosos povos, com teus 
muitos bens e artigos enriquecias os reis da 
terra, Agora estás desmantelada no mar, 
nas profundezas das águas! Teus artigos e 
toda a tripulação a bordo afundaram. *To- 
dos os habitantes das ilhas estão. desolados 
por.tua-causa. Seus-reis estão arrepiados de 
horror, transtornadas. estão suas faces. 350s 
mercadores internacionais assobiam por tua 
causa, Vieste a ser um objeto de horror, dei- 
xaste de existir para sempre!” t 


Contra o rei de Tiro:*!A: palio 
“do SENHOR me-foi dirigida nestes 
térmos;2“Filho de homem, dize.ao príncipe 
de Tiro: Assim: diz-o. Senhor DEUS; -Porque 
teu coração se tornou orgulhoso, tu disseste: 
‘Souum deus, ocupo um trono divino no co- 
ração dos mares’: Tu; porém, és um mortal-e 
não um deus, mas pensaste-ter a mente.igual 
à de um deus." 3És mais sábio do que Daniel! * 
Segredo algum te é obscuro, “Com .talento e 
habilidade fizeste fortuna, acumulaste, ouro 
e prata em teus tesouros. “Com grande. tino 
comercial fizeste fortuna., Mas. teu-coração 
se tornou.soberbo coma fortuna: =- 

“Por isso, assim diz o Senhor, DEUS: Por 
teres igualado tua mente:à de um deus, “por 
isso you trazer contra ti estrangeiros, osmais 
temíveis das nações. Eles puxarão suas es- 
padas contra tua bela sabedoria e profaniarão 
teu esplendor. *Eles;te farão baixar à-cova;ye 
morrerás -de-morte violenta no. coração: dos 
mares. ºOQusarás dizer Y: “Sou um deus”; na 
presença de teus algozes, tu que és um ser 
humano e não um deus, à mercê dos que, te 
apunhalam? !'Morrerás da morte, dos incit- 
cuncisos, pela mão de-estrangeiros:'Pois fui 
eu que falei — oráculo do Senhor DEUS”. 

“A palavra do SENHOR me-foi dirigida 
nestes termos: 2“Filho de homem, entoa um 
canto fúnebre sobre o rei de Tiro. Tu lhe di- 
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rás: Assim diz o Senhor DEUS: Tu-eras um 
modelo perfeito; cheio de sabedoria, a perfei- 
ta beleza.* 3No Éden; no jardim de Deus te 
achavas. De todo tipo de pedras preciosas 
era o teu manto: cornalina, topázio, berilo, 
crisólito, Ônix, jaspe, safira, granada e esme- 
ralda. Teus engastes foram trabalhados em 
ouro, preparados no dia em que. foste cria- 
do” “Com um querubim protetor eu te havia 
colocado; estavas na montanha santa de 
Deus, faiscando entre pedras de fogo. "Eras 
perfeito « em tua conduta desde o dia em que 
foste criado, até se descobrir em ti a malda- 
de. Com teu intenso comércio encheste teu 
interior de violência e pecaste. Então eu te 
excluí da montanha de Deus, profanando-te, 
ó quérubim protetor, e te. fiz desaparecer 
dentre as pedras de fogo. Teu coração se 
tornou soberbo por causa de tua beleza, cor- 
rompeste tua sabedoria por « causa de teu es- 
plendor. Lancei-te sobre a terra; expus-te na 
presença dos reis. como espetáculo. Pela 
multidão de tuas culpas e com teu iníquo co- 
mércio profanaste teu santuário. Por isso fiz 
sair um fogo do meio de ti, que te const q 
Eu te reduzi a pó sobre a terra aos olhos de 
todos que te viam. "Todos. que te conheciam 
entre os povos ficaram desolados por tua 
causa. Vieste a ser um símbolo da calamida- 
de. Deixaste de existir para sempre. i 


“Contra Sidônia. 2A palavra do SENHOR 
me foi dirigida 1 nestes, termos. *: “Filho de 
homem, volta-te para Sidônia e profetiza con- 
tra ela? 2Dirás: Assim diz o Senhor DEUS: 
Aqui estou contra ti, Sidônia! è Vou cobrir- 
me de glória no meio de ti! Saberão que eu 
sou o SENHOR, quando fizer justiça contra 
ela e manifestar nela minha santidade. 2En- 
viarei contra ela a peste e haverá sangue em 
suas ruas. Tombarão vítimas no meio. dela 


28,1-19. O oráculo contra o rei de Tiro apresenta seme- 
lhanças com a narrativa da queda dos primeiros pais (Gn 
2-3):a pretensão de se igualar'a Deus (v.2); à-busca de 
autonomia pela sabedoria (v. 3s); a ameaça de-morte (v. 
8), o jardim de Éden e a criação (v. 13), o querubim pro- 
tetor (v. 14), a expulsão da montanha de Deus (v. tó). 

28,3. Daniel: Veja nota em Ez 14,14; cf Dm T AT. É 


tEz28, 19.—u Gn 3,5; Is 14, 13s— vs313- x Es], E 
yEz3L, 8s;Gn2,8— 200 3,24; Ts 14, By aJs 23,1- s 
b Jr 47;4.— cl4á; Ze 9,2-4: ? 
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por causa da espada dirigida contra ela de to- 
dosos: lados. Então: saberão. que eu sou. o 
SENHOR. “Assim não haverá mais espinhos 
pontudos para a casa de Israel, nem picadas 
doloridas por parte dos que de todos os lados 
a desprezam. Saberão que eu. sou ;o.Senhor 
DEUS. 


Promessa para Israel. = Assim diz o Se- 
nhor DEUS: Quando reunir a casa de Israel 
dentre os povos no meio-dos-quais foram 
dispersos, manifestarei neles a minha santi- 
dade à vista das nações, e eles habitarão na 
terra que dei'ao méu-servo Jacó.!29Nela ha- 
bitarão em segurança, construirão casas, plan- 
tarão vinhas. Viverão em sossego quando eu 
fizer justiça contra todos os vizinhos que os 
odeiam. ‘Assiñ saberão quer eu sou-ó a 
NHOR, seu Deus”; + “o 


Contra Faraó eo Egito.. INo dé- 
29 cimo ano, no dia doze do décimo 
mês*, a palavra do SENHOR me foi dirigida 
nestes termos: Filho de homem, volta o teu 
rosto Contra 0 Faraó, réi do Egito, € profetiza 
contra ele e contra todo o Egito. Fala, di- 
zendo: Assim diz o Senhor DEUS: Aqui es- 
tou contra ti, Faraó, rei dó Egito, crocodilo 
gigante, estatelado entre os braços do Nilo, 
tu que dizes: “O Nilo é meu! Eu o fiz para 
mim! f*Enfiarei correntes em tuas mandi- 
bulas e grudarei os peixes “do-teu Nilo em 
tuas escamas. Eu te retirarei' do meio do Nilo 
com todos Os peixes  grudados € em tuas esca- 
mas. “Eu te arremessarei nó deserto com to- 
dos os peixes do Nilo. Tombarás na superfi- 
cie do campo sem seres recolhido nem en- 
terrado. Vou entregar-te como pasto aos ani- 
mais da terra è às aves do céu. “E todos os 
habitantes do Egito saberão que eu sou o 
SENHOR. Pois tens sido um 'suporte de cani- 
ço para a casa de Israel £: 7Toda vez que te 
seguravam, rachavas, rasgando” lhes a mão. 
Toda vez que.sobre ti se apoiavam, quebra- 
vas, fazendo-lhes fraquejar os-quadris.: 
“Por isso, assim diz o Senhor DEUS: Tra- 
rei contra ti a, espada é exterminarei do meio 
de ti pessoas-e animais: “O país do- Egito se 
tornará uma ruína desoladora. Assinr sabe- 
rão.que eu sou o SENHOR. Por teres dito: “O 
Nilo é meu! Eu o fiz para mim”; por isso 
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aqui estou contra ti eo teu Nilo para reduzir 
o país do Egito a uma ruína desoladora, des- 
de Magdol até .Siene * e até.à fronteira-da 
Etiópia. !Nenhum pé humano ou de animal 
transitará porele, e-ficará despovoado: du- 
rante quarenta anos. 2Tornarei o, Egito o 
mais desolado de todos os países e-suas cida- 
des ficarão por quarenta anos mais arrasadas 
que todas as cidades em:ruínas. Dispersarei 
os egípcios entre as nações e os espalhprei 
pelos países.* 

Pois assim diz o Senhor DEUS: Passa- 
dos quarenta anos reunirei os egípcios den- 
tre-os povos por; onde foram dispersados. 
“Mudarei;a sorte dos egípcios, trazendo-os 
de volta à terra de Patros *,.ao seu país de 
origem, onde formarão um modesto reino. 
Será o mais modesto dos reinos e jamais 
tornatáa se elevar acima das niações.-Eu os 
reduzirei para não dominarem: sobre os'po- 
vos. !Eles deixarão de ser pära”a casa de 
Israel um motivo de confiança, mas serão a 
lembrança da culpa de Israel se ter voltado 
pära eles. Assim saberão que eu sou o Se- 
nhor DEUS”. 


Nabucodonosor. Conquistará 0: Egito. 
“No: Vigésimo sétimo ano, no dia primeiro 
do. primeiro mês.*, a ‘palavra do SENHOR me 
foi. dirigida nestes. térmos:. “Filho de ho- 
mem, Nabucodonosor, rei da Babilônia, sub- 
meteu seu exército a um grande esforço con- 
tra Tiro, Todas as cabeças, ficaram calvas e 


29,1:'A data Corresponde a 588/587 aC, poucos meses 
antes da:queda de Jerusalém; nesta ocasião:o Faraó Ho- 
fra (588-569) tentava inutilmente livrar Jerusalém, do 
cerco de Nabucodonosor (Jr 37,5-11). Como Jeremias, 
Ezequiel condenava á aliança de Judá com o Egito e re- 
comendava a sujeição à Babilônia. Pori isso a veemência 
com que se volta contra-o Egito. .: 

29,10. Desde Magdol até Siene. E Assuã); cidades do 
extremo norte e extremo sul do Egito. ` 

29,12-15. Deus conduz também a listória de outras na- 
ções e não:só a de Israel (cf. Am: 9. De: 

29,14. Patros;“terra do sul” em egípcio, « éo Alto Egito, 
ao sul de Mênfis.. 

29,17. A data, a última do livro de Ezequiel, corréspon- 
de 4571 aC: Após tréze anos de-cerco Tiro se submeteu 
a Nabucodonosor; mas não foi saqueada (26,7s).; Por 
isso 0 profeta promete as riquezas do Egito, de fato inva- 
dido por Nabucodonosor em 568 aC (Jr 43 Os). 


dEz11,27:20,3441:34,13; 36,24;37,21—e Is 19; Jr 
46.-1Ez 32,2—g 2Rs 18,21; Is, 36,6. 
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todós os ombros esfolados. Mas não houve 
compensação por parte de. Tiro, nem para 
ele, nem para o exército, pelo esforço empe- 
nhado contra a cidade. 

i Por: isso, assim diz o Senhor- DEUS: 
Entregarei a Nabucodonosor, rei da Babilô- 
nia; o Egitó. Ele arrebatará suas riquezas, Sa- 
queará e pilhará os despojos, que servirão de 
salário ao exército.»20Como recompensa pe- 
la qual trabalhou, éu lhe darei o país do Egi- 
to, pois ele e seu exército trabalharam por 
mim — oráculo do Senhor. DEUS. 

2'Naquele dia farei desabrochar uma for- 
ça para a casa de Israel e te darei a'coragem 
de falar no meio deles. Assim saberão que 
eu $ou'o SENHOR”. sto 


O dia do Senhor contra o Egito. 

0 1A palavra do SENHOR me foi diri- 
gída nestes termos: “Filho de homem, pro- 
fetiza dizendo: Assim diz o Senhor DEUS: 
Soltai uivos de dor por aquele dia, porque 
está. próximo o. dia, está perto o, dia do 
SENHOR! * Será um dia de nuvens, a hora 
das nações. i4A espada entrará no Egito ha- 
verá angústia na Etiópia, quando tombarem 
às vítimas no Egito, quando suas riquezas 
forem arrebatadas e os fundamentos forem 
demolidos. “A Etiópia, Líbia 'e Lídia, toda a 
Arábia, Cub è a população do país aliado 
tombarão com eles pela: espada. SAssim diz 
o SENHOR: =" 

Cairão os que apoiam ô Egito, está deca- 
dente o orgulho-de sua força. De Magdola 
Siene tombarão pela piadas oráculo. do Se- 
nhöt DEUS. 

- 'Será-o mais desolado is países "e suas 
cidades-serão as mais arruinadas das cida- 
des. 'Saberão que eu'sou' o SENHOR quando 
atear fogo no Egito e todos os que o ajudam 
forem destruídos: Naquele dia sairão men- 
sageiros em navios para aterrorizar 'a tran- 
quila Etiópia: E-entre eles haverá angústia 
nesse dia do Egito, pois ele já vem. ` 

«1 Assim diz o Senhor DEUS: Porei fim às 

riquezas de Egito por meio de Nabucodonio- 
sor, tei da Babilônia. Ele e sua gente, à 
mais temível das nações, serão trazidos para 
devastar o país. Puxarão das espadas contra 
o Egito e encherão o país de cadáveres. Trans- 
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formarei os braços do Nilo em terra seca; 
venderei o país a malfeitores. Devastarei.o 
país.e os seus recursos por mãos de estrangei- 
ros. Eu, o- SENHOR, falei! * 

BAssim-diz o Senhor DEUS: Aabarei 
com os ídolos eporei- fim aos deuses: de 
Mênfis. Não haverá mais príncipe no Egito e 
incutirei pavor no país, “Devastarei Patros, 
atearei fogo em Tânis e farei justiça contra 
Tebas. !Despejarei meu furor sobre Sin, 
praça forte do Egito, e aniquilarei as rique- 
zas de Tebas. ! Atearei fogo no. Egito, Sin se 
retorcerá de dor, brechas se abrirão,em Te- 
bas, e Mênfis será atacada em pleno dia. "Os 
jovens de Heliópolis e de Bubaste tombarão 
pela espada, e sua população irá ao cativei- 
ro; Em Táfnis o dia ficará escuro quando 
eu quebrar ali os cetros do Egito e cessar o 
orgulho de sua força. Nuvens cobrirão o país 
e suas filhas irão para o cativeiro! "Quando 
eu fizer justiça contra o Egito, saberão que 
eu sou o SENHOR”. 

~ 2No décimo primeiro ano, no dia sete do 
primeiro mês *,a palavra do SENHOR me foi 
dirigida nestes. “termos: “Filho de homem, 
quebrei o braço do Faraó, rei do Egito. “Nin- 
guém o enfaixou, aplicou remédios ou ata- 
duras, à fim de recobrar força e empunhar : à 
espada. 

Por isso, assim dizo Senhor DEUS: 
Aqui estou contra.o Faraó, rei do Egito. Vou 
quebrar-lhe os dois braços, tanto o. braço 
bom como.o já quebrado, e farei cair a espa- 
da de sua mão. 2Dispersarei os egípcios en- 
tre as nações e os espalharei entre os países.» 
*Fortalecerei os braços do rei da Babilônia, 
entregando-lhe a espada na mão. Assim que- 
brarei os braços do Faraó, que gemerá diante 
dele como alguém mortalmente ferido. #For- 
talecerei os. braços do rei da Babilônia, en- 
quanto os braços do Faraó tombarão. Sabe- 


30,3. O dia do Senhor, antes anunciado contra Israel (Ez 
7), é agora anunciado contra todas as nações, especial- 
mente o Egito. ...: 

30,20. A data conbipondo: à abril de 586 aC, poucos me- 
ses “antes da queda de Jerusalém: O'texto (v. 21) alude à 
tentativa malsucedida de Hofra e ER ocerco-de 
Jerusalém (Jr 37,5-11)..: : 


hEz30, 1024-1115; AmM5/18; SfE 14- -j4 
kIs19,5.-1Jr 43,9 m Ez 29,19s.: $ 
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rão que eu sou o SENHOR, quando entregar 
minha espada em poder do rei da Babilônia e 
ele a estender contra o Egito. “Quando eu 
dispersar os egípcios entre as nações e os'es- 
palhar entre os países, saberão que eu sou o 
SENHOR”. : ; 


A queda do grande cedro, o Faraó. 
1 'No décimo primeiro ano, no pri- 
Meiro dia do terceiro mês *, a palavra do 
SENHOR mie foi dirigida nestes termos: 2“Fi- 
lho de homem, dize ao Faraó, rei do Egito; e 
à sua multidão: A quem te assemelhas em 
tua grandeza? * A um cipreste; a um cedro do 
Líbano de bela folhagem; espessa sombta'e 
elevada estatura, e cuja copa-está entre'as 
nuvens. *As-águas o fizeram: créscer, lençóis 
subterrâneos tornaram-hno altaneiro, fazendo 
correr seus veios em tomo do lúgar onde ele 
estava plantado e dirigindo seus canais a to- 
das as árvores-do campo. ‘Por isso elevou-se 
em estatura mais que todas as árvores do cam- 
po. Multiplicou os galhos e expandiu æra- 
magem devido à grande umidade durante:o 
crescimento: “Em seus galhos aninhavam-se 
todos-os pássaros do céu, debaixo da rama- 
gem pariam todos os animais. selvagens; à 
sua-sombra sentavam-se numerosas nações. 
7Era belo por causa do grande porte e exten- 
são dos. ramos, pois as raízes se. achavam 
perto de muita água. *Outros cedros não lhe 
faziam sombra no jardim de Deus, os cipres- 
tes nem se igualavam aos seus galhos. eos 
plátanos nem se comparavam à sua rama- 
gem. Arvore alguína no jardim de Deus lhe 
era igual em beleza. Eu o fiz belo por causa 
do grande número-de ramos. Invejavam-no 
todas as árvores do Éden que estavam no jar- 
dim de Deus: i, 

Por isso, assim diz o Senhor DEUS *: 
Por ter-se exaltado com sua altura, por ter me- 
tido a copa entre as nuvens e por ter-se orgu- 
lhado com seu tamanho, “eu.o entrego em mãos 
da mais poderosa nação, queo tratará de acor- 
do com sua maldade: eu 6 expulsei. 2Estran- 
geiros, os mais temíveis das nações, cortaram- 
no.e o abandonaram sobre os-montes. Por to- 
dos os vales: despencaram os galhos, por todos 
os córregos do país espatifaram-se os ramos. 
Os povos. do mundo: inteiro retiraram-se ae 
sua sombra e o abandonaram. 
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Sobre seus destroços pousavam todos 
os pássaros do céu e sobre a ramagem esta- 
vam todos: os. animais selvagens. ME para 
que árvore alguma bem irrigada se eleve al- 
taneira, enfiando a copa entre as nuvens. E 
para que nenhuma árvore bem regada se im- 
ponha sobre as outras por sua altura. Pois to- 
das-estão destinadas à morte, à região: sub- 
terrânea, entre as criaturas humanas, no meio 
dos que baixam à à cova. 


5 Assim diz o Senhor DEUS: No dia é em 
queo cedro desceu à morada: dos mortos, 
mandei fazer luto. Por causa dele encobri o 
Oceano, estanquei os seus veios e a$ águas 
caudalosas ficaram retidas; cobri de-lutó o 
Líbano e todas as árvores do campo definha- 
ram.º Ao estrorido de sua queda fiz tremer 
as nações, quando o:fiz baixar à morada dos 
mortos com:os que baixam à cova: Todas as 
árvores do Éden ficaram consoladas-na re- 
gião das profundezas, as mais escolhidas e 
melhores árvores do Libano; todas bem irri- 
gadas: Elas também: desceram. com ele:à 
morada dos-mortos; para junto das vítimas 
da espada. Os que viviam à sua sombra fo- 
ram dispersos entre as nações. A quem te 
assemelhaste tanto assim em glória e gran- 
deza entre as árvores do Eden? Foste preci- 
pitado com as árvores do Éden à região das 
profundezas. Jazerás no meio de incircunci- 
sos, comas vítimas da espada.* ` 


: Trata-se do Faraó e. de. sua multidão ~ 
oráculo do Senhor DEUS”. 


j Lamentação sobre o Faraó. 'No 
décimo segundo àno, no dia primei- 

To do décimo segundo mês +, à palavra do 
SENHOR me foi dirigida nestes termos: 2“Fi- 
lho de homem, entoa um canto fúnebre so- 
breo Faraó, rei 'do Egito, e dize-lhe: Parecias 
o leão das nações! Mas eras cómo um cróco- 
dilo dos mares, irrompendo pelos teus'rios, 


31,1. A data corresponde a junho de 586 aC, um mês än- 
tes da queda de Jerusalém. 

31,10-11. Deus puniu as pretensões do orgulhoso Faraó 
È Ez 28,2; Gn 11,4; Is 2,12-17). 

31,18. Como os egipcios também praticavam a cirtunci- 
são, lançá-los entre os incircuncisos era ignominioso. ..: 
32,1. A data corresponde a março de 586 aC. 


n Gn 2,8.= o- Ez 32,17-32; 28,871: 
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turvando-as águas com as patas, chapinhan- 
do os teus canais.” Assim diz o Senhor 
DEUs: Vou estender sobre ti minha rede com 
uma horda de numerosos povos, e com ela te 
puxarei para fora. “Vou arrojar-te por terra e 
arremessar-te em campo aberto: Sobre ti farei 
pousar todos os pássaros do céu e contigo sa- 
ciarei os: animais: selvagens.de toda: a:.terra. 
“Exporei teu corpo sobre.os montes e enche- 
rei os vales com tua carniça. “Embeberei.a 
terra de teu líquido eos córregos ficarão chei- 
os de teu sangue. Quando te extinguir, cobri- 
reio céu e velarei as estrelas: Encobrirei o sol 
com as- nuvens e a lua já não dará sua luz.* 
Por tua causa obscurecerei-todos. os astros 
brilhantes do céu. e mandarei escuridão sobre 
teu país- oráculo do Senhor DEUS. 

: *Perturbarei:o coração de numerosos po- 
vos quando: conduzir teus. cativos: entre: as 
nações, a países que-desconhecias. !Portua 
causa tornarei desolados numerosos.pôvos.e 
seus reis ficarão arrepiados de horror -giian- 
doeu brandir a:espada na presença deles: No 
dia-de tua queda:tremerão-de sobtessalto:a 
todo instante, cada qual por sua vida.: 

“Pois-assim diz o Senhor DEUS: A espa- 
dá-do rei da Babilônia'chegará'a'ti;s Pela 
espada'de guerreiros, os tais temíveis das 
nações; farei tombar tua multidão: Eles arrui- 
narão o orgulho do Egito e toda sua multidão 
será esmagada. "Farei perecer todos os ani- 
mais perto das águas caudalosas. Jamais um 
pé humano as turvará, ou'um casco de ani- 
mal as sujará. “Então tornarei límpidas suas 
águas e farei fluir.os rios.como óleo — orácu- 
lo do Senhor DEUS, "Quando eu redizir-o 
Egito a um deserto e:o país for privado do 
que nele há, quando eu ferir todos os habi- 
tantes, saberão que. eu: sou. o SENHOR”. 
Esse é um canto: fúnebre, a.ser cantado; as 
moças do mundo: inteiro-o. cantarão sobre (o) 
Egito e toda a sua multidão — oráculo do Se- 
nhor DEUS.: ow ok oieri : via 


O Faraó na morada dos mortos.* “No 
décimo segundo ano, no dia quinze do mês, 
a palavra do SENHOR me foi dirigida nestes 
termos: “Filho de homem, geme sobre'a 
multidão do Egito é faze-a descer, aclacas 
filhas de poderosas'nações, às regiões sub- 
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terrâneas, com os que baixam à cova." PSeri- 

as mais privilegiado do que outros? Desce e 
deita-te com os incircuncisos. *Cairão entre 
as vítimas da espada. A espada já foi entre- 
gue. Arrastai o Egito com toda asua multi- 
dão. Do meio da morada dos mortos.lhe di- 
rão os mais valentes guerreiros: “Desceram 
com seus aliados e jazem com os incirgunci- 
sos; vítimas da espada”. 

“Blá estão a Assíria e toda sua multidão, 
rodeando os sepulcros do Egito: Todos tom- 
baram mortos, traspassados pela espada. 2Fo- 
ram sepultados bem no fundo da cova. Em 
tomo à sepultura estava a sua multidão, to- 
dos-mortos pela espada, eles que antes espa- 
lhavam terror na-terra:dos vivos..2Lá está 
Elam, com toda a sua multidão, em torno-do 
sepulcro, todos:mortos pela espada: -Desce- 
ram incircuncisos às regiões inferiores; eles 
que outrora espalhavam. terror na terra dos 
vivos; Carregam sua ignomínia com os-que 
baixam 'à-cova..2No meio dos mortos de- 
ram-lhe um:jazigo, com toda a sua-multidão 
rodeando-lhe: a sepultura, todoseles incir- 
cuncisos, mortos pela -espada.: Embora: te= 
nham espalhado terror.na terra dos-vivos, 
carregam sua ignomínia com os que baixam 
à cova, incluídos entré'os mortos. À 


~ %Lá estão Mosoc e Tubal com'toda a sua 
multidão em volta do sepulcro; todos- eles 
incircuncisos, mortos: pela espada, embora 
tenham espalhado terror na terra dos vivos. 
“Eles não jazem com os heróis tombados 
outrora, os quais desceram à morada dos 
mortos com as armas de guerra, tendo as es- 
padas postas sob as cabeças e os escudos so- 
bre os ossos, embora tais heróis fossem um 
terror na terra dos vivos. Tu, porém, jaze- 
tás entre os incircuncisos, junto com os mor- 
tos pela espada. 


32,7. Sinais-característicos das descrições do dia do Se- 
nhor (Is. 13,10; Am 5,18.20): 

32,17-32: Ó destino. de todos os grandes conquistadores 
e opressores é idêntico. Todos terminam por ocupar seu 
Ingar na morada dos mortos, depois de terem feito tremer 
os seus contemporâneos: O cortejo fúnebre do Faraó é 
satdado: pelos que baixaram: ao: Xcol'antes dele; isso 
deve consolá-lo da própria desgraça... 


p Ez29,3-5— qE229,19-— rEz31, 16; 15149-11- sEz 
27,13; 38,2; 39,1. iias: 
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2 á está Edom, seus reis.e todos os prin- 
cipes; apesar da valentia, foram postos com 
os mortos pela espada. Jazem com os incir- 
cuncisos e com os'que baixam à cova. 

%Lá-estão todos os príncipes do norte-e 
todos os sidônios: apesar do terror que inspi- 
rava sua Valentia, envergonhados, desceram 
côm os traspassados: Eles jazem incircunci- 
sos com os 'mortos pela 'espada'e carregam 
sua vergonha com os que baixam à cova." 
31Vendo-os, o Faraó se consolará por causa 
de toda a sua multidão de mortos pela.espa- 
da, isto é; o Faraó e todo seu exército — orá- 
culo do Senhor DEUS. Porter espalhado o 
terror na terra dos vivos,.o Faraó e sua multi- 
dão serão deitados entre os incircuncisos, com 
os mortos or espada. — oráculo do Senhor 
DEUS”... f Ki = E 


LIVA SALVAÇÃO PARA ISRAEL 


“O profeta como sentinela. IA pa- 

lavra do SENHOR mé foi dirigida 
Resis termos *: Filho de homem, fala.a 
teus compatriotas e dize-lhes: Quando eu fa- 
ço vir a espada contra um país, a população 
desse país escolhe um dos homens da. região 
e.o coloca como sentinela. 3Ao ver a espada 
que vem contra o país, ele toca a trombeta. 
para advertir o povo. “Se alguém escutar o 
toque da trombeta, mas não: lhe der atenção, 
e'com isso for atingido pela espada, será tes- 


ponsável pela. própria morte.” *Escutou' 0. 


som da trombeta, mas não deu atenção;. é 
responsável pela:própria morte: Se tivesse 
dado atenção, teria escapado com vida: “Se; 
porém, o sentinela vê a espada se aproxi- 
mando e não toca a trombeta, de modo que o 
povo não é advertido, e a espada vemetiraa 
vida de algum deles; pedirei contas desta 
vida ao sentinela, mesmo que à pessoa tenha 
morrido por própria culpa. ; 
Quanto a ti, filho de homem; eu té colo: 
quei como sentinela para'a casa de Israel, 
Logo que ouvires alguma palavra de minha 
boca, tu-os:advertirás de minha parte **Se eu 
disser ao ímpio que ele' deve-morrer, e não 
lhe falares advertindo-o a respeito de sua 
conduta, o ímpio morrerá por própria culpa, 
mas eu te pedirei contas do seu sangue: “Mas 
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setiveres advertido o ímpio a respeito de sua 
conduta para que a mude, e ele não:a mudar, 
o ímpio morrerá por própria Guias mas tu 
salvarás a vida: 


“A possibilidade de salvação.” Quanto 
a ti, filho de homem, dizé à casa de Istael: É 
assim que dizeis: “Nossos crimes e pecados 
pesam sobre nós, e por causa deles estamos 
definhando. Como poderemos viver?” * Dj- 
ze-lhes: Juro -por minha vida — oráculo do 
Senhor DEUS — não tenho prazer na morte do 
ímpio, mas antes que ele mude de conduta e 
viva! Mudai, mudai de conduta! Por que ha- 
verias: de. morrer, casa de Israel? Y; E 

Quanto a ti, filho-de homem, dize a teus 
compatriotas: A justiça do justo não poderá 
salvá-lo no dia em que ele pecar, nem a mal- 
dade do ímpio o fará tropeçar no dia em que 
dela se arrepender. O justo não poderá viver 
por Sua justiça no dia em que pecar.* PSe.eu 
disser ao justo, que com certeza viverá, mas 
ele, seguro de sua justiça, cometer injustiças, 
nenhuma de suas obras justas será lembrada. 
Motrerá por causa da injustiça que praticou. 
ME se eu disser ao ímpio que ele com certeza 
morrerá, mas ele se arrepende do pecado é 
prática o direito é à justiça, devolve o penhor, 
restitui o furto, vive conforme as leis que dão 
vida, sem cometer injustiças, com certeza vi- 
verá, não morrerá.: Nenhum dos pecados que 
cometeu lhe será lembrado. Praticou'o direi- 
to e a justiça, com certeza viverá. 


“Apesar disso teus “compatriotas dizem: 
“A conduta do Senhor não é correta”, quando é 
a deles que não é correta.» “Quando o justo.se 
desviar de sua justiça e cometer injustiças, 


33,120. O texto se apresenta como narrativa de uma se- 
gunda vocação do profeta, agora considerado sentinela do 
povo (cf. 3,17-21). Como sentinela, Ezequiel devia man- 
ter viva-entre os exilados, após à destruição de Jerusaléri, 
a esperança de salvação e de'um futuro.pará a nação.” 
33,10-20. Retomam-se alguns elementos tratados em Ez 
18,21-30. 

33,10. Em Ez 18,2 os exilados se queixavarm de'estarem 
sofrendo por causa dos:pecados dos pais. Aqui reconhe- 
cem o próprio-pecado, mas estão desanimados. O profeta 
lhes aponta a conversão individual como único caminho 
de salvação (v. 11). 


Ez 25,12- 14— u Ez 28,21-23.- y Ez 18,13- x 7-9: Ez 
3,17-21.— y Ez 18,23.32; Is 55,7; J1 2,125 2 EZ 3,20 
a Ez 18,7; 20,11-13.— b Ez 18,25.29. 
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morrerá por causa delas. Mas quando um 
ímpio se arrepende da maldade e pratica o di- 
reito e a justiça, por causa disso viverá: XE 
ainda dizeis: ‘A conduta do Senhor não é cor- 
reta!” De acordo com a conduta de cada um 
eu vos julgarei, casà de Israel”. 


O anúncio da queda de Jerusalém. 
2'No décimo primeiro ano dé nosso cativei- 
ro, no'dia cinco do décimo mês *; veio o: fu- 
gitivo de Jerusalém até mim, dizendo: “A ci- 
dade foi tomada!” -2A mão do SENHOR es- 
teve-sobre mim na tarde anterior à vinda do 
fugitivo, e minha boca se abriu de manhã, 
quando ele veio até mim. A boca me foi aber- 
ta e não tornei a;ficar mudo. 


Contra os pecadores em Judá.* ZEntão 
a palavrá do SENHOR me foi dirigida nestes 
termos “Filho dé homem, osque moram 
naquelas ruínas, sobre a terra de Israel, an- 
dam dizendo: Abraão era um só e ganhou. a 
posse “do país. Mas nós somos muitos! É a 
nós que foi entregue o país como herança”. E 
Por isso dize-lhes: Assim diz o Senhor 
DEUS: Comeis cárne com sangue, “evantais 
os olhos aos ídolos, derramais sangue e téreis 
a posse do país? f% Vós vos apoiais na espa- 
da, praticais abominações, manchais a mu- 
ther do próximo e havérieis de ter a posse do 
pais? £ YAssim lhes dirás: Assim diz o Se- 
nhor DEUS: Juro por minha vida: Os que es- 
tão entre as ruínas tombarão pela espada, os 
que estão no campo serão entregues como 
pasto aos animais selvagens e os que estão 
nós fortins e cavernas morrerão de peste. 
2Tornarei o país uma desoladora solidão, de 
modo que cessará o orgulho de sua força. Os 
montes: de Israel ficarão: desertos, sem que 
ninguém por eles transite. Saberão que eu 
sou o SENHOR quando reduzir o, país a uma 
desoladora. solidão, por .causa: de todas as 
abominaçõesque praticaram: 

Ezequiel diante dos exilados.* Quan- 
to'a ti, filho-de homem, teus compatriotas; 
encostados nos muros enas portas das casas, 
comentam entre'si a teu respeito. Eles dizem 
entre si: “Vinde, vamos escutar qual-é a pala- 
via que vem da parte do SENHOR!” “1Acór- 
rem a ti e se assentam em tua frente como- ò 
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povo costuma fazer. Escutam tuas palavras, 

mas não as põem em prática. Na boca deles 
estão as lisonjas que fazem, mas é em busca 
de rapina que vai o coração. Para eles twés 
como uma canção de amor, de bela melodia 
e agradável acompanhamento. Escutam tuas 
palavras, mas não as põem em prática. “Mas 
quando isso acontecer — e já aconteceu — sa- 
berão que houve um profeta entre eles” h 


Contra os pastores de Israel. !A 

4 palavra do SENHOR me foi dirigida 
fléstes termos: “Filho de homem, profetizá 
contra os pastores de Israel! Profetiza, di- 
zendo-lhes: Assim diz o Senhor DEUS aos 
pastores: Ai dos pastores de Israel- que se 
apascentam a'si mesmos! Não são os pasto- 
rés que devem apascentar as ovelhas? *3Co- 
meis de seu leite, vestis sua lã e matais Os 
animais gordos, mas não apascentais as ove- 
lhas.'*Nãó fortalecestes à ovelha fraca; não 
curastes a ovelha doente nem enfaixastes a 
óvelha quebrada. Não trouxestes de volta a 
ovelha desgarrada, não procurastes a ovelha 


perdida, mas as dominastes com dureza e 


brutalidade: SAs ovelhas se dispersaram por 
falta de pastor, toriaram-se presa de todos 
os animais selvagens: Dispersaram-se smi- 
nhas ovelhas é vaguearam sem rumo por tò- 
dos | os. “montes e colinas elevadas. Minhas 


33, 21: A data, corrigida:com algm mīànusoritos hebrais 
cos, corresponde a janeiro de. 586.aC. Nesta ocasião apa- 
rece na Babilônia o fugitivo de que se falava em 24, 
25-27. A nótícia da tomada de Jerusalém pôs fim à mu- 
dez do profeta (cf. 2,265). 

33,23-29. Os judeus remanescentes na Judeia pretendi- 
am-ser os herdeiros da promessa: da: Terra. (cf. 11,15), 
feita a Abraão (Dt 26,5). O profeta lhes lembra que esta 
não é incondicional, mas depende da observância de de- 
veres religiosos e sociais. Também eles serão objeto do 
juízo divino, por causa de seuspecados. 

33,30-33.0 oráculo que avalia a atividade do profeta en- 
tre os exilados é provavelmente posterior à queda de Jeru- 
salém. Nesta altura o profeta já se tomara popular; mas 
nem assim sua mensagem produzia os efeitos esperados. 
34,2-6. No Médio Oriente os reis, bem como outros che- 
fes políticos e religiosos, eram chamados pastores. Os 
reis de Israel são acusados como exploradores do povo 
eleito: em vez de promoverem e fortificarem Israel cò- 
mo nação, pela sua política 'desastrosá causaram-lhe à 
ruína e a dispersão do exílio (cf. Jr 23,1-4). 


E Rs 25,2:4='d Ez 3,268 24272 e'Is 5124 f Lv 


17,10-14; 1Sm 14,32:34= g Ez 11,15; Ly 18,20- h Ez 
25 Ze 11,15s; Jo 10,11. j Ze 10,2; Mt 9,36.: 


= 


ARDER RO E EAE AEE EAE OA 


M ka 


1053 


ovelhas se dispersaram por toda a extensão 
do país, sem que ninguém perguntasse por 
elas ou as procurasse. 

TPor isso, pastores, ouvi a palavra. do 
SENHOR! *Juro por minha vida — oráculo do 
Senhor DEUS — uma vez que minhas ovelhas 
foram entregues à pilhagem,. tornando-se 
presa de todos os animais selvagens por falta 
de pastor; uma vez que meus pastores não se 
preocuparam com minhas ovelhas, apascen- 
tando-se a si mesmos em vez das ovelhas, 
por isso, pastores, ouvi a palavra do SENHOR! 
Assim diz o Senhor DEUS: Eu mesmo vou 
enfrentar os pastores para reclamar deles as 
minhas ovelhas e lhes cassar o ofício de pas- 
tor. Esses pastores não mais poderão apas- 
centar-se a si mesmos. Resgatarei de sua 
boca minhas ovelhas, que não lhes servirão 
mais de alimento. : E 

Pois assim diz o Senhor DEUS: Eis-que 
eu mesmo buscarei minhas ovelhas e toma- 
rei conta delas.: ::Como o pastor toma conta 
do rebanho quando ele próprio se encontra 
no meio.das ovelhas dispersadas, assim. cui- 
darei de minhas ovelhas e as resgatarei de 
todos os lugares em que foram dispersadas 
em dia de nuvens e de escuridão.” BEu as re- 
tirarei do meio dos povos e as recolherei do 
meio dos países para conduzi-las à sua terra. 
Apascentarei as ovelhas sobre os montes de 
Israel, no vale dos córregos e em todas as re- 
giões habitáveis do país. 14Eu as apascenta- 
rei em viçosas pastagens, e no alto monte de 
Israel * estará o seu curral. Ali repolsarão 
num belo redil e pastarão em suculentas pas- 
tagens sobre os montes de Israel."Eu mes- 
mo apascentarei minhas ovelhase as farei 
repousar — oráculo do Senhor DEUS. !ºPro- 
curarei a ovelha perdida, reconduzirei a des- 
garrada, enfaixarei a quebrada, fortalecerei 
a doente e vigiarei a ovelha gorda e forte. 
Vou apascentá-las conforme o direito. .. 

“Quanto-a vós, minhas ovelhas; assim 
diz o Senhor DEUS: Julgatei entre uma ove- 
lha e outra, entre carneiros é bodes.” 8Não 
vos bastou pastar na viçosa pastagem para 
ainda pisotear com as patas o restante de 
vossos pastos? Beber água cristalina e turvar 
com os cascos o resto das águas? PAssim 
minhas ovelhas devem pastar o que pisote- 
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astes com as patas e beber a sujeira de vos- 
sos cascos. 


2Por isso, assim diz-o Senhor DEUS: 
Aqui estou, eu mesmo, para julgar entre.a 
ovelha gorda e a ovelha magra. ?'Porque em- 
purrastes com os flancos e com as espáduas 
todas as ovelhas fracas, dando-lhes chifra- 
das à ponto de dispersá-las para longe, ?vou 
libertar minhas ovelhas e já não servirão 
para a pilhagem. Vou julgar entre uma ove- 
lha e outra. Para apascentá-las estabelece- 
rei sobre elas um único pastor, o meu servo 
Davi." Ele as apascentará è lhes servirá de 
pastor.* “Eu, o SENHOR, serei o seu Deus e 
o meu servo Davi será príncipe entre eles. 
Eu, o SENHOR, falei.. 

2Farei com eles uma aliança de paz, farei 
desaparecer os animáis ferozes do país, de 
modo que poderão morar ëm segurança no 
deserto e dormir nos bosques. 2*Darei a eles 
gaos arredores de minha colina uma bênção, 
farei cair chuva a seu tempo, chuvas que se- 
rão uma bênção." As árvores do campo pro- 
duzirão fruto e o país dará seu produto, e 
eles estarão em segurança na sua terra: Sabe- 
rão que eu sou o SENHOR quando eu'lhes 
quebrar às cavilhas do jugo eos libertar da 
mão dos què-os escravizam. Já não servi- 
rão de pilhagem para as nações, e os animais 
selvagens não tornarão a devorá-los. Mora- 
Tão em segurança sem que ninguém os ater- 
rorize.: Farei germinar. para-eles. planta- 
ções tão-fabulosás que não haverá mais fo- 
cos de fome no país, nem terão de suportar a 
injúria das nações.: V Assim saberão que eu, 
o SENHOR, sou o Deus-com-eles, eveles: o 
meu. povo, a casa de Israel — oráculo do Se- 
nhor DEUS. “E. quanto a:vós, minhas. ove- 


34,12. Dia de nuvens e de escuridão (cf. Am 5,18): Tra- 
ta-se da dispersão causada pela invasão de Judá em 597 
aC e pela sua destruição em 586 aC. 

34,14. Alto'monte de Israel (com alguns manuscritos), 
isto é, Jerusalém, o centro religioso do- novo. Israel 
(20, 40- 44; 40-48). 

34,23-24. Na linha de Isaias (9,5s) ë Jeremias (23,5), 
Ezequiel anúncia a vinda de um novo rei da linhagem de 
Davi; ele será o servidor fiel; pastor e principe de Israel. 


k Is 40,11; Jo 10,1-18; Lc 15,4- 181232- m Mt 
25,32.— n Is 40,21; Os 3,5; Jo 10,11.14.- 0 Ez 37,26; Lv 
26,6; Os 2,20. p Lv 26,4; S1 84,7. q Jr 30,10. + Ez 
25,3.8; 26,2; 35,12; 36,6:15; Jr 15,15. 
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lhas, ovelhas de minha pastagem, vós sois 
seres humanos, e eu sou o vosso Deus — orá- 
culo do Senhor DEUS. 


Contra Edom. TA palav do SE- 
NHOR mê foi dirigida nestes ter- 
mos: “Filho de homem, volta o rosto contra 
à "montanha de Seir e profetiza contra ela. 
‘Tu lhe dirás: Assim diz o Senhor DEUS: 
Aqui e estou contra ti, montanha de Seir! Vou 
estender contra ti minha mão e transformar: 
te em desoladora solidão. *Reduzirei tuas ci- 
dades à escombros, e ficarás desolada. As- 
sim saberás que eu sou O SENHOR.. “Porque, 
niutrindo um ódio inveterado, entregaste o5 
israelitas ao poder da espada no momento da 
desgraça, na hora da liquidação de culpas.* 
“Por isso, juró por minha vida — oráculo do 
Senhor DEUS — eu te farei sangrar, © O san- 
gue te perseguirá. Com sangue te torhaste 
culpada, por isso O sangue te perseguirá. 
TReduzirei a montanha de Seir a uma desola- 
dora solidão, fazendo desaparecer dela qual- 
quer viajante. 8Cobrirei os montes de víti- 
mas;-em tuas colinas, vales e em. todos, os 
córregos tombarão os mortos pela espada. 
*Farei. de ti uma; desolação permanente, e 
tuas: cidades nunca: mais serão habitadas. 
Assim: sabereis que eu. souo- SENHOR. 
Porque disseste: “As: duas nações eos 
dois países serão meus, eu tomarei posse deles”, 
apesar de 0 SENHOR estar lá *, por isso, juro 
por minha vida- oráculo do Senhor DEUS —= vou 
agir coma mesma ira'e o'/mesmo-ciúme com 
que,-movida pelo. ódio, os trataste: Farei que 
merconheças quando: eu te julgar. 2Saberás 
que eu, o SENHOR; ouvi todas-as injúrias que 
proferiste contra-as:montanhas de: Israel, di- 
zendo: “Elas ficaram uma -desolação! Elas 
nos foram entregues para que as devore- 
mos”, UProferistes contra mim palavras in- 
solentes, repetistes contra mim vossas bra 
vatas.:Eu mesmo às ouvi! e : 
“Assim diz o Senhor DEUS: "Qdianido foda 
à terra se alegrar, farei de ti uma desolação. 
Como te alegraste porter ficado desolada a 
herança da casa de Israel, assim ëù farei con- 
tigo; Serás uma desolação, montanha de Seir, 
junto com todo o território de Edom. Assim 
saberão que eu'sou 0 SENHOR. 
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A renovação do país. 'Quanto a ti, 
filho de homem, profetiza para os 
montes de Israel *: Montes de Israel! — dirás 
— Ouvi'á palavra do SENHOR! ZAssim diz o 
Senhor. DEUS: Por-ter o inimigo dito sobre 
ós:“Ah! ah!-essas colinas antigas: torna- 
ram-senossa propriedade” t,?por isso :deve- 
rás profetizar e dizer: Assim:diz o Senhor 
DEUS: Por vos terem devastado e cobiçado 
de:todos os ládos para vos tornardes a pro- 
priedade do resto das nações; por terdes sido 
objeto de sátira'e.insulto popular; “por isso, 
montes de Israel, ouvi a palavra do Senhor 
Deus! Assim diz o- Senhor DEUS para os 
montes e-as colinas, para os córregos eos 
vales, para as ruínas desoladas e cidades aban- 
donadas, entregues ao saque e ao desprezo 
do resto das nações vizinhas, *por isso, as- 
sim diz o Senhor DEUS: É no ardor de'méu 
ciúme que ei falo contra o resto dasnações e 
contra todo Edom; porque se apoderaram de 
meu país, com o coração todo cheio de ale- 
gria'e com sentimento de ódio por causa das 
pastagens disponíveis para o Saque. “Por is- 
so, profetiza a respeito da terra de Israel: Di- 
rás pará os montes € colinas, para os córre- 
gos e os vales: Assim dizo Senhor DEUS: É 
com zelo e furor que eu falo, porque. süpor- 
tastes o sarcasmo das nações. Por isso, as- 
sim diz o Senhor DEUS: Juro, de mão levan- 
tada, que as nações vizinhas “carregarão.. Os 
próprios sarcasmos. . . 

-- Quanto a vós, montanhas de Israel, pro- 
duzireis.ramos e ficareis carregadas de. fru- 
tos, para o-meu. povo. Israel, pois.eles. estão 
prestes a-chegar. Sim, eu vou. ao. vosso en- 
contro e-volto-me para vós. Sereis trabalha- 


35,5. Edom não apoiou Judá por ocasião da queda de. Je- 
rusalém.. Ao contrário, aproveitou-se da desgraça para 
fazer incursões em seu território (v; 10-12). 

35,10. As “duas nações é os dois paises: Israel e Judá. — 
Apesar de o Senhor estar lá: Deus havia dado a terra ao 
povo eleito, mas continuava sendo o seu proprietário. le- 
gitimo.(33,245; 36,5: 37,25; 38, 16). , 

36,1:38. Antes o profeta havia anunciado o juízo para 
toda aterrae povo de Israel (Ez 7): Agora anuncia a res- 
tauração dos montes de: Israel (v..1-15).e-da casa de 
Israel (v. 16-38), isto é, uma renovação do país ede todo 
o povo eleito. : 


s1-15:Ez 25,12-14.=tEz35,10-u Ez 35,15. 


A inon da Eenmaal 
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das e semeadas. "Sobre vós multiplicarei a 
população, a:casa de Israel toda inteira. As 
cidades serão repovoadas, as ruínas recons- 
truídas.” !'Multiplicarei sobre vós pessoas è 


animais. Eles se multiplicarão e serão férteis. - 


Eu vos tornarei habitadas como antes e vos 
darei mais benefícios do que no princípio. 


“Assim 'sabereis que eu sou o SENHOR. LFa-. 


rei caminhar: gente sobre vós, o méu povo 
“Israel. Eles tomarão posse de vós. Vós lhe 
servireis de herança e nunca mais os priva- 
reis de filhos. 

BAssim diz o Senhor DEUS: Porque di- 
zem a teu respeito: “Tu és uma devoradora 
de gente e privas de filhos a própria nação” *, 
“por isso, já não devorarás gente nem torna- 
rása privar de filhos a tua nação — oráculo do 
Senhor DEUS. =Já- não. permitirei que se 
ouça a teu respeito o sarcasmo das nações. 
Já não carregarás os ultrajes dos póvos nem 
tornarás a privar de filhos a tua nação > orá- 
culo do Senhor DEUS”. 


A regeneração espiritual de Israel. A 
palavra do. SENHOR me foi dirigida nestes 
termos: “Filho de homem, a casa de Israel 
estava morando em sua terra: Mas eles à 
mancharam. com sua conduta e suas más 
ações. Sua conduta'era para mim como a im- 
pureza; da menstruação .* “Então despejei 
sobre eles o meu furor por causa do sangue 
que: derramaram no país e dos ídolos com 
- que o contaminaram. "Eu Os dispersei entre 

as: nações e eles foram disseminados pelos 
países. Julguei- os de acordo com sua condu- 
ta e suas más ações.” 2Chegando às nações 
- para onde foram, profanaram o meu santo 
nome quando a respeito deles se dizia: Este 
“é 6 povo do SENHOR, mas tiveram de sair de 


seu país”; 2! Então eu tive consideração com: 


o méu santo nome que a casa de Israel profa- 
navaentré as nações para onde foram.º 
“2Por isso; dize pata'a casa de Israel: As- 
sim diz o Senhor DEUS: Não é por causa de 
vós que eu ájo, casa-de Israel, mas por causa 
` de meu santo nome que vós profanastes en- 
tré'as nações pará onde fostes.* ZSantifica- 
rei o meu grande nome, profanado entre as 
nações-no méio das quais o profanastes. As 
nações saberão que eu sou o SENHOR — orá- 
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culo do Senhor DEUS — quando por meio de 
vós mostrar minha santidade à vista delas.» 
“Fu vos tomarei dentre as nações, recolhen- 
do-vos de todos os países, e vos conduzirei à 
vossa terra. =Derramarei sobre vós água 
pura e sereis purificados. Eu vos purificarei 
de todas as impurezas e de todos os ídolos.“ 


“Bu vos darei um coração novo e porei em 


vós um espírito novo. Removerei de vosso 
corpo o coração de pedra e vos darei um cora- 
ção de carne.º ”Porei em vós o meu espírito é 
farei com que andéis segundo minhas leis e 
cuideis de observar os meus preceitos f 3Ha- 
bitareis no país que dei a vossos pais. Sereis 
o meu povo e eu serei o vosso Deus. 

“Eu vos libertarei de todas as vossas imun- 
dícies: Mandarei que o trigo seja abundante 


ejánão vos imporei fome. *ºMultiplicárei os . 
frutos das árvores e s produtos do campo, 


para que não mais suporteis a vergonha da 
fome entre-as nações. *!Então vos lembra-: 


-reis de vossa má conduta e de vossas práti-: 
cas funestas, e sentireis repugnância de: vós .. 
mesmos por causa de vossas culpas é abomi-- 
nações.» 2Convém que saibais: Não é por: 
vossa causa que eu faço isto — oráculo do Se-: 


nhor DEUS. Envergonhai-vos, humilhados 
da vossa conduta, ó casa de Israel! 

3Assim diz o Senhor DEUS: Quando eu 
vos purificar de todas as culpas, repovoarei 
as cidades, e as ruínas serão reconstruídas. 
34O país devastado, que antes parecia um de- 


“serto a todos que ali passavam, será cultiva- 


do. SE haverão de dizer: “Este país que esta- 
va devastado, tornou-se como um jardim do 
Éden, e as cidades em ruínas, devastadas e 
demolidas, estão fortificadas.e habitadas. %Asg- 


36,13. Os desastres políticos do reino de Israel (722 aC) e 
do reino de Judá (587 aC) é o consequente despovoamen- 
to do país pela guerra e pelo desterro, davam a impressão 
de que a terra devorava os próprios filhos: Este julgamen- 


to pessimista se assemelha ao de Nm13,32. Mas o profeta . 


promete nova fertilidade à terra e um aumento -da popula- 
ção (Ez 36,8-12), que desmentirão o dito. 

36,22: Deus salva ou deixa de punir (20,9):por causa de 
seu nome e- não por causa dos méritos ou pecados do ser 
humano: 


v8169,36-— “x Lv 15,19:27- -yzi l6— 2 Ez 20,39; I 


523.5 a Ez 20,9 — b Mt 6,9. c Ez-1 L,17-= d SL 51,9; Ze 
13,5, Jr 33,8>e Ez 11,19s; 3929: fEz 11,20; 37,24 
g Ez 34,29; J1 2,19.— h Ez 16,61-63; 20,43. 
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sim, as nações: que sobraram em tomo. de 
vós saberão que eu; o SENHOR, teconstruí O 
que estava demolido e replantei o que fora 
devastado. Eu, o SENHOR, falei e farei: 

7 Assim diz: Senhor DEUS: :Permitirei 
ainda que. a casa de Israel: me suplique no 
sentido' de multiplicar. sua população como: 
ovelhas: Como ovelhas do-santuário; como 
as ovelhas de Jerusalém por ocasião das fes- 
tas, assim as-cidades em ruínas estarão chei- 
as de rebanhos de gente: E eles- saberão que 
eu Sou'0 SENHOR”. 


do SENHOR estava sobre mim,.e o 
HOR me levou em espírito para fora eme 
deixou no meio de uma planície repleta de. 
ossos. ZFez-me circular no meio dos ossos 
em todas as direções. Vi que havia muitíssi- 
mos ossos sobre a planície e estavam'bem res= 
seguidos: Eleme perguntou: “Filho: dè ho- 
mem; poderão estes ossos:reviver?> E eu res~ 
pondi: “Senhor DEUS, tu o sabes!” “E ele me 
disse:'“Profetiza sobre estes-ossos & dize-lhes: 
Ossos ressequidos, ouvi a palåvra dó SENHOR! 
*Assim-diz'o Senhor DEUS aestes ossos: Vou 
infundir-vos, cu mesmo, um espírito para que 
revivais." “Eu vos-darei nervos; farei crescer 
came 'e.estenderei por cima'a“pele:Pórei'em 
vós um espírito para que revivais: Então si sa- 
bereis que cú sou o SENHOR”: 

“TProfetizei conforme mé fora óräëhdðő: 
Enquanto eu-profetizava, ouviu-se primeiro 
um rumor, € logo um estrondo, quando.os os- 
sos se aproximaram uns:dos outros: *Eu.olhei 
evi nervose came crescendo sobre eles e; por 
cima, á pele que se estendia. Mas faltava- Thes 
o sopro de vida. “Ele me dişse:.“Profetiza 
para oespírito, profetiza, filho. de homem! 
Dirás ao espírito: Assim diz o Senhor DEUS: 
Vem, ó espírito, dos quatro ventos, soprar so- 
bre estes mortos para que eles possam revi- 
ver!” 10Profetizei conforme me-fora-ordena- 
do, e o espírito entrou neles. Eles reviveram 
e se puseram de'pé qual imenso exército, m 

“Então. ele me disse: “Filho de homem, 
estes ossos são toda a casa de Israel. Eles di- 
zem: “Nossos ossos estão secos, nossa espe- 
rança acabou, estamos “perdidos! “Por.isso, 
profetiza e dize-lhes:' Assim” diz O Senhor 


3 A visão dos ossos secos.* !A mão 
EN 
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DEUS: O meu povo, vou abrir vossas sepultu- 
ras! Eu vos farei sair de vossas sepulturas e 
vos conduzirei para a terra de Israel. 2Ó meu 
povo, quando abrir vossas sepulturas e vos fi- 
zer sair delas, sabereis. que eusou q SENHOR: 
“Quando incutir em vós,o meu espírito para 
que revivais, quando vos estabelecer em vos- 
sa terra, sabereis. que eu, o SENHOR, digo e 
faço — oráculo do, SENHOR”, a 


A reunificação de Israel: e Judá.* EN 
palavra do SENHOR me foi dirigida nestes 
termos: !“Quanto a ti, filho de homem, to- 
ma um pedaço de madeira é escreve em cima: 
“Pertence a Judá e aos israelitas-que lhe estão 
associados”. Toma outro pedaço de madeira e 
escreve nele: ‘Pertence a José, lenho de Efra- 
im; é a toda a casa de Israel a ele associada”: 
"Depois Junta uncom o outro, para que for- 
mem um só pedaço e fiquem unidos em tua 
mão. “Quando teus compatriotas te pergun- i 
tarem: “Não “vais explicar-nos o que quetes 
dizer com isso?” “tu lhes falarás: Assim diz 
o Senhor DEUS: Vou tomar o pedaço de mä- 
deira de José; que-está:-em mãos. de Efraim, 
cóm as'tribos que lhe estão associadas, é jun- 
tá-lo'com o pedaço de Judá; a fim de fazer um 
só pedaço, para que fiquem unidos em minha 
mão. ?Segurândo os dois pedaços de madeira 
escritos emsua: presença, 2'tu lhes: falarás: 
Assim dizo Senhor DEUS::Vou tomar os isr- 
elitas. do meio-das nações para-onde:foram,; 
vou'recolhê-los de todos:os lados:e condu: 
zi-los para a sua terra.º 2Farei deles uma úni- 
carnação-no “país, sobréras montanhas “de 
Israel, em só Tei será o E dè todos eles. 


Spr 


37,1-14. Cumprindo-sè' os castigos aotsnidngo bi fo- 
feta (Ez 4-24) 0s exilados caíram em profunda prostra- 
ção, Longe de sua terra, sem Templo nem'culto;estavam 
ameaçados de. perder a identidade. de, povo eleito: (ct. 
20,32; 33,10). As esperanças de uma.restauração pareci- 
am perdidas (37,11): Neste contexto Ezequiel anuncia 
uma' restauração Milagrosa de Israel, a ser produzida 
pelo espírito de Deus. 

37,15-28. Na ação simbólica dos dois pedaços de maädei- 
ra amarrados juntos (v. 15-22) se anuncia o retorno do 
exílio e 'à reunificação de Israel e Judá num único reino, 

sob um único rei, o novo Davi; Haverá uma nova aliança 
de Deus.com Israel e um novo santuário (v: 23-28).: ci 


ijr 1,10; Mg 2,12 k Ez 1,33,22-115 26,19 “m Gn 
2,7; 8110430: Ez 39,29 0 Ez34,13: 36,24: 
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Nunca mais formarão duas nações nem tor- 
narão a se dividir em dois reinos. : 

2Não mais se contaminarão com-ós ído- 
los, com seus objetos abomináveis e'com to- 
dós os seus crimes. Bios libertarei de todas 
as infidelidades com que prevaricaram-e os 
purificarei. Eles serão meu povo e ëu sérei o 
seu Deus: “Meu sérvo: Davi reihará sobre 
eles e haverá para todos eles um único pastor. 
Viverão segundo meus preceitos e guardarão 
minhas leis, pondo-as em prática. *Habitarão 
no país que dei ao meu servo Jacó, onde mo- 
raram vossos pais. Ali habitarão com os fi- 
lhos e netos-para-sempre, e meu servo Davi 
será seu príncipe para sempre. Farei com 
eles uma aliança de paz; será uma aliança 
eterna com eles. Eu os estabelecerei e multi- 
plicarei, e no meio deles porei meu santuário 
para sempre.” “Minha morada estará junto 
deles. Eu serei q seu Deus e. eles serão.o meu 
povo. Assim. as nações saberão: que eu, o 
SENHOR, santifico Israel, por estar meu san- 
tuário no meio deles para sempre”! E 


* Ameaças e ruína de Gog.* 1A pa- 

lavra do SENHOR me foi dirigida 
Réstes: termos: *Filho de homem, volta o 
rosto em direção a:Gog, no país de Magog, 
príncipe supremo`de Mosoc e: Tubal, é pro= 
fetiza:contra ele.*:3Dirás: Assimdiz 6 Se- 
nhor DEUS: Aqui estou contra:-ti, Gog, prin- 
cipe supremo de Mosoc e Tubal. 4Eu te porei 
em movimento, meterei freios em tuas man- 
díbulas e te: farei:sair com. todo o exército, 
com cavalos:e cavaleiros, todos vestidos im- 
pecavelmente, uma horda imensa-com escu- 
dos, broquéis, todos manejando espadas. 5A 
Pérsia, a Etiópia e Líbia estão com eles, to- 
dos com escudos e capacetes; Gomer com 
todas:asitropas, Bet-Togorma,-do extremo 
norte;com todas as tropas; muitos povos es: 
tão contigo” “Prepara-te bem, com todas às 
hordas.que se ajuntatam ao teu Igdor e Põe 
te à minha disposição. 

“Após muito témpo receberás uma tefa. 
Daqui a muitos anos deverás ir a um país 
cuja população escapou da espada, reunida 
do meio dos povos novamente sobre os-mon- 
tes de Israel, que por longo tempo estiveram 
em ruínas. Retirados do meio dos povos; vi- 
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vem todos em segurança.'Subirás qual tor- 
menta, como nuvem cobrindo o país. Virás 
com todas as tuas tropas, acompanhado de 
numerosos povos. 

Assim diz'o Senhor DEUS: Naquelé dia 
surgirão planos em tua mente, maquinarás 
projetos malignos "e dirás: “Invadirei um 
país indefeso, atacarei gente pacata que vive 
em segurança, morando todos em vilarejos 
sem muralhas, sem trancas ou portas, 2Vou 
espoliar e saquear, voltando minha mão còn- 
tra as ruínas repovoadas, contra um povo re- 
colhido do meio das nações, que se dedica à 
pecuária e ao comércio e mora no umbigo da 
terra” *. BL Sabá, Dadã, os negociantes de Tár- 
sis e todos os seus mercadores te pergunta- 
rão: “Então vieste para espoliar? Reuniste tua 
horda para saquear, carregar prata é ouro, le- 
var embora;rebanhos e-bens e recolher; um 
enorme saque?" * . sim! 

“Por isso, profetiza, filho de homem! Di: 
rás pará Gog: Assim. diz o Senhor DEUS: 
Nãote insurgirás naquele dia contra o-meu 
povo Israel, que mora em segurança? Pro- 
veniente de teu lugar no extremo-norte; com 
numerosos povos aliados, todos moritados em 
cavalos, com uma horda imensa-e um exército 
numeroso, !Satacarás 0;meu povo Israel, co- 
brindo o:país como nuvem. Isto acontecerá no 
fim dos-tempos. Então eu te farei vir contra o 
meu país, a fim de que as nações me conhe- 
çam quando, à vista delas, mostrar minha 
santidade por meio de ti, ó Gog.” 


38,1-39,29. A longä pericope sobré Gog e Magog, es- 
crita numa linguagem: apocalíptica, sofreu muitos  acrés- 
cimos e reinterpretações da parte dos discípulos. De Eze- 
quiel pode provir o texto básico (38,1-9; 39,1-5.17-20). 
Nelė anuncia-se uma nova ameaça para o povo de Israel 
da'parte-de um misterioso inimigo vindo do norte. Ele in- 
vadirá o país e ameaçãrá a capital, mas no último instante 
será destruído por Deus. O tema do confronto das potên- 
cias do mal contra o povo.eleito será retomado no Apoca- 
lipse de São João (16,16; 19,175; 20,7-9). 

38,2. Gog poderia designar Gyges, rei da Lídia (séc. VII 
ad); e Magog, a Lídia (Gn 10,2)... Aqui simbólizam a 
ameaça das potências-vindas do norte. ., 

38,12. Umbigo da terra (cf. Jz 9,37): Para Ezequiel a 
Terra Prometida é o centro da terra, em cujo meio está 
Jerusalém (5,5). Para os gregos o centro era o santuário 
de Delfos. 


p Is 11,1 1.13; Ez 34,23- q Ez 1,20- r1s54,10- s Ez 
43,7; 11,20; Lv 26,1 Is— t Ez 36,23 t Ez294 FEZ 
2714. x Ez 2513. y Ex 14,4: 
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“NAssim diz.o Senhor DEUS: Não és:tù 
aquele de quem eu havia falado antigamente 
por meio de meus servos, os profetas de Is- 
rael? Eles profetizaram naqueles dias que.eu 
te haveria de trazer contra eles. !8Naquele 
dia, quando. Gog invadir a terra-de Israel — 
oráculo do Senhor DEUS + minha ira e indig- 
nação vão transbordar. E no meu zelo e no 
ardor de minha fúria que eu juro: Naquele 
dia haverá um-grande terremoto na terra de 
Israel. “Diante de mim tremerão os peixes 
do.mar,:os pássaros do céu, os animais-sel- 
vagens, todos os répteis que se arrastam so- 
bre o chão e todos, os seres humanos que se 
acham na face da terra. As-montanhas des- 
moronarão, os rochedos. despenharão e: to- 
das as muralhas do país desabarão. “Contra 
ele chamarei todo tipo de terror —.oráculo;do 
Senhor DEUS — e à espada de uns se voltará 
contra os outros.: 2Eu o processarei, casti- 
gando-o com a peste e com o sangue; farei 
cair trombas d'água, chuvas de pedra, fogo e 
enxofre sobre ele, suas hordas e.os numero- 
sos povos aliados. 2Mostrarei assim minha 
grandeza e minha santidade e me darei a co- 
nhecer à vista de numerosas nações. Assim 
saberão que eu sou o SENHOR: - 


'Quanto a ti, filho de homem, pro- 

fetiza contra Gog e dize: Assim diz 
5 Sénhor DEUS: Aqui estou contra ti, Gog, 
príncipe supremo. de Mosoc e Tubal.: “Bu te 
porei em movimento; te instigarei.e te farei 
subir do extremo norte; para te conduzir con- 
tra as montanhas de Israel; * Então, com um 
“golpe té arrancarei 0 arco da mão esquerda, 
eas- flechas cairão de tua mão direita. Sobre 
as montanhas de Israel sucumbirás com tuas 
tropas e com os povos aliados. Eu te darei 
como pasto a toda espécie de aves de rapina 


e aos animais selvagens, 'Tombarás em cam- 


po aberto; porque eu; o SENHOR, falei = sorá- 
culo do Senhor DEUS. PE 


Mandarei fogo contra W e contra os 


habitantes-das ilhas-que vivem em seguran- 


ça, e eles s saberão qüe eusou o SENHOR. Tor 
meu povo Israel. Nunca mais deixarei | profa- 
nar o meu santo nome. Então as nações sa- 
berão que eu sou o SENHOR; santo em Israel. 
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*Eis:que já vem vindo e está acontecendo - = 
oráculo: do. Senhor DEUS! Este é éo dia ‘do 
qual falei! 

Os habitantes das cidades de Istael sai- 
rão em busca de armas para queimar: bro- 
quéis, escudos;'arcos, flechas, clavas e lan- 
ças. Durante sete anos acenderão o fogo com 
elas. “Não precisarão trazer lenha do campo 
nem-cortá-la do mato; pois acenderão o fogo 
com'as armas. Assim despojarão os que os 
despojaram e saquearão:os-que os saquea- 
ram = oráculo. dó Senhor DEUS. 

"Naquele dia darei como sepultura a Gog 
um lugar famosó em Israel; o vale de Aba- 
tim, à leste do mar Morto — é'o vale que bär- 
ra-o'caminho dos passantes: Lá será sepulta- 
do Gog:com'toda-sua multidão. O- vale se 
chamará “Multidão de Gog’. !2A casa-de:Is- 
raekprecisará de sete-meses para:enterrá-los, 
afim: de purificar'o país.*Todo:o povo da 
terra estará ocupado em enterrá-los;:e-ficará 
famoso entre eles o dia em que eu manifestar 
a-minha glória — oráculo-do Senhor DEUS. 
“Haverá permanentemente homens: desta- 
cados para-percorrer o país: e.-enterrar os 
mortos que:ficaram insepultos, a fim de pu- 
rificá-lo.. Estes começarão: a:busca ao fim 
dos sete meses.” Quando-os que percorrem 
o país virem ossoshumanos; levantarão um 
marco ao lado, até-que.os'coveiros os enter- 
rem nó vale da Multidão: de Gog. !*(Multi- 
dão? .é também: o nome: de- uma ondas) 
Assim purificarão:o país. 

“Quanto ati, filho de homem, assim diz 
o Senhor DEUS: Dize para toda espécie de 
aves e de animais selvagens: Reunisvos e 
vinde! Acorrei de todas.as partes ao sacrifi- 
cio que eu vos preparei, um grande sacrifício 
sobre as montanhas de Israel. Comereis car- 
ne e bebereis sangue. !Comereis came de 
heróis e bebereis sangue dos príncipes da 
terra. São todos como carneiros, cordeiros, 
bodes e touros cevados de Basa. “SComereis 
å fartar gordura do sacrifício que eu vos pre- 


39, 2: Como em'38;19 0 cataclismo: iiatcavaa initerven- 
ção divina, também aqui Deus'intervém diretamente para 
aniquilar as forças de Gog... ; 


Cu PBS bNm 19, 16; Dt21,23- cdr 
19,17-195 : i 
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parei e bebereis sangue até à embriaguez: 
20À minha mesa ficareis saciados com cava- 
los e cavaleiros, com heróis e guerreiros de 
todo tipo —.oráculo do Senhor DEUS. . 
“Estabelecerei minha glória entre as na- 
ções. Todas as nações verão: o julgamento 
que executo e minha mão que intervém no 
meio delas.* 2Daquele dia em diante; a casa 
de Israel saberá. que: eu-sou o SENHOR: seu 
Deus. 2As nações: saberão que a casa de 
Israel foi deportada por própria culpa: Por 
me terem sido: infiéis, ocultei-lhes a minha 
face, entreguei-os-em poder: dos inimigos e 
todos eles sucumbiram pela espada, “Agi 
com eles de acordo com sua impureza e suas 
transgressões, ocultando-lhes minha-face... 


“Por isso; assim: diz o Senhor: DEUS: 
Agora vou mudar a sorte-de Jacó; vou .com- 
padecersme. de: toda a casa de Israel-e zelar 
pelo.meu santo nome.“ 2ºEsquecerão-sua Ver- 
gonha-e todas as infidelidades que: contra 
mim: cometeram, quando: habitarem: na: sua 
terra em: segurança, sem que. ninguén :0s 
aterrorize;” Quando eu os fizer;retornar do 
meio dospovos eos recolher dentre os pai- 
ses de:seus inimigos; manifestarei neles. a 
minha santidade à vista: de numerosas na- 
ções. *Saberão que eu sou o SENHOR seu Deus, 
quando, após tê-los deportado entre as na- 
ções; eu os reunir juntosna sua 'terra, sem 
deixar mais nenhum deles-por lá ~ Nunca 
mais: ocultarei deles a minha-face, porque 
derramarei sobre a casa de Israel o mewespi- 
rito — oráculo do Senhor DEUS". ini 


V. VISÃO DO NOVO: ISRAEL * 


o novo Templo. Nó vigésimo 
quinto ano de nosso cativeiro, no 


princípio do ano, no dia dez do mês, catorze 
anos após a queda da cidade, nesse mesmo 
dia a mão do SENHOR esteve sobre mim, e 
éle me levou para lá. 2Ele me levou em Exta- 
se ao país de Israel e me deixou sobre um 
monte muito alto, no' qual havia como que 
edifícios de uma cidade no lado sul. Para lá 
ele me levou. E ali vium homem cujo aspec- 
to era o do bronze. Estava junto à porta e ti- 
nha na mão:uma corda de linho.e uma: vara 
de medir. *E o homem me falou: “Filho de 
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homem, olha bem e escutã atentamente! Pres- 
tabem atenção a tudo que-eu te mostrar, pois 
foste trazido para cá a fim de que eu te mos- 
trasse isso. Conta tudo que vires paraa casa 
de Israel”. 

Uma muralha circundava todo o perime 
tro externo do Templo. O homem ‘segurava 
na mão uma vara de medir, de seis côvados 
de comprimento, cada um de um côvado e 
um palmo. Mediu a espessura:e a altura da 
construção: ambas mediam três metros.* 

“Dirigiu-se até à porta voltada para o les- 
te, subiu os degraus emediu a soleira da por- 
ta: Tinha três metros de largura. As guaritas 
mediam três metros de comprimento por três 
de largura;'cada uma. O espaço entre as gua- 
fitas media dois metros e meio. Também a 
soleira interna da porta junto ao vestíbulo 
media três metros. Mediu o vestíbulo da 
porta *:ºTinha quatro metros, e às pilastras 
um metro. O vestíbulo da porta estava volta- 
do para dentro. PAs guaritas da porta Leste 
eram três de cada lado; todas-com as mes- 
mas dimensões. Também as pilastras de um 
e“de outro lado tinham as mesmas dimen- 
sões: iMediu-a entrada da porta: Tinha cini 


39,21-29. O aniquilamento de Gog manifesta a glória de 
Deus (cf, Ex 14,4) e serve de ocasião para recordar o mo- 
tivo por que Israel foi punido-com o exílio e por que o 
mesmo terminara: o zelo de Deus pelo seu santo nome. 
Retoma-se assim a mensagem de Ez 36,16-32. 
40,1-48,35: Antes, Ezequiel tinha sido' arrebatado em vi- 
são para contemplar a idolatria praticada no Templo,'o 
castigo da Cidade Santa e o abandono-do santuário pela 
glória de Deus (Ez 8--11). Numa nova visão, a mais am- 
pla do livro, é agora reconduzido a J erusalém em êxtase, 
para admirar é descrever aos exilados a planta'do futuro 
Templo e o'retorno:da glória de Deus, o.esplendor do 
novo culto, com o seu altar, clero; festas e sacrifícios 
bem organizados (43,13-46,24), a redivisão do pais eo 
reassentamenito das tribos em torno dó santuário (47-48). 
Evidentemente trata-se de uma visão utópica, que nunca 
se realizou; prestou-se'contudo a sucessivos:acréscimos 
da parte dos discípulos; de modo que se torna difícil dis- 
tinguir a visão original de Ezequiel. - 

40,5. O côvado antigo media 44 cm Qr 3 3. O novo 
côvado, acrescido deum palmo (= 22 tm); media, pois, 
66cm.Os valores foram reduzidos ao sistema métrico é 
um'côvado novo arredondado para 50,cm.. 

40,8. O TM acrescenta uma glosa que retoma partes do 
v.7esra partir de dentro, n três metros; ; medii o vao 
lo da porta... 


d SI 106, 8-els 548; Ez 36,26; T3, „1-1 40,5-42,20: 
IRs 7: 
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co metros de largura e a profundidade era de 
seis metros e meio, !2O parapeito na frente 
das guaritas de ambos os lados media meio 
metro, enquanto as: próprias guaritas medi- 
am três metros-de um lado e três metros do 
outro-lado. “Mediu transversalmente a por- 
ta: Do extremo do telhado de uma guarita até 
o extremo do-telhado da guarita oposta, ti- 
nha doze metros e meio.* Da fachada ex- 
terna-da porta até a fachada do vestíbulo in- 
terno da porta, mediu vinte e cinco metros. 
Havia seteiras que-se-afunilavam -para.o 
lado das guaritas, ao redor de toda a parte-in- 
terna da porta. Da mesma-forma havia setei- 
ras em volta da parte interna do vestíbulo: 
As pilastras eram ornadas-de palmeiras. =: 

“Depois me levou ao pátio externo: Ha- 
via salas e um pavimento construído em vol- 
ta-de todo o pátio: Ao longo do pavimento 
havia trinta salas: 80 pavimento que ladea= 
va as portas tinha a mesma largura:das-por- 
tas. Era o pavimento inferior.“Mediu a ex- 
tensão-do pátio da fachada-exterha-da porta 
inferior até-à fachada externa da porta inte- 
rior: eram cinquenta-metros, 

2Mediu também o comprimento e a lar- 
gura da porta do pátio externo, que olha para 
o norte. As guaritas, três de ambos os:la- 
dos, as pilastras e o-vestíbulo possuíam as 
mesmas. dimensões da primeira porta: vinte 
e.cinco metros de comprimento e doze me- 
tros e meio de largura. 2Também as seteitas 
do vestíbulo e as palmeiras:tinham as mes- 
mas dimensões como as da porta Leste. Sete 
degraus a ela conduziam e tinha um vestibu- 
lo interno. 2Havia uma porta que dava, para 
o pátio interno, tanto defronte da porta Norte 
como da porta Leste. De uma porta à outra 
mediu cinquenta metros. j 

24Condużiù-me pata o sul, onde estava a 
porta Sul. Mediu as pilastras e o vestíbulo e 
tinham a mesma dimensão das outras portas. 
*Tanto a porta como o vestíbulo possuíam 
seteiras de ambos os lados, iguais às.das ou- 
tras portas. Mediu vinte e cinco metros. de 
comprimento é doze e meio de largura. “Su- 
bia-sea ela por sete degraus, tinha um vesti- 
bulo“interno- cujas pilastras, uma de cada 
lado, eram ornadas de palmeiras. ” Havia uma 
porta que dava para o'pátio.interno; do-ládo 
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sul. De uma porta à outra, do lado sul, ele 
mediu cinquenta metros. 

Depois me levou ao pátio interno, pela 
porta Sul. Mediu-a, e ela tinha as mesmas di- 
mensões das outras portas. “Igualmente as 
guatitas, as pilastras e o vestíbulo tinham as 
mesmas dimensões das outras portas. Tanto 
a porta como o-vestíbulo possuíam seteiras 
de ambos os lados: Tinham vinte e cinco 
metros de comprimento por doze e meio de 
largura. “Os seus vestíbulos em-toda a volta 
mediam doze metros e-meio-de comprimen- 
toe dois metros e meio de lagura: *'Seuves- 
tíbulo, porém, estava voltado para o-pátio 
externo: As pilastras eram: ornadas de:pal- 
meiras:€ a' escadaria possuía oito degraus. 
*2Levou-me; pois; ao pátio interno, em.dire- 
çãoleste: Medindo a porta; ela-tinha as:mes- 
mas'dimensões queas demais. “Igualmente as 
guaritas, as pilastras e o vestíbulo possuíam-as 
mesmas dimensões. Tanto a porta: como:o 
vestíbulo dispunham de seteiras. de ambos 
os lados. A porta media vinte e-cinco metros 
de comprimento por doze e meio de largura. 
“Tinha.o vestíbulo voltado para o pátio ex- 
terno; as. pilastras de um e- de: outro lado 
eram ornadas de palmeiras, e a escadaria 
possuía oito degraus. 

«.Levou-me então, à porta Norte. Medina, 
e tinha as mesmas dimensões das outras por- 
tas. “Possuía guaritas, pilastras, um. vestibu- 
lo e seteiras de ambos os. lados. Tinha vinte e 
cinco: metros de comprimento. por doze. e 
meio de largura. 370 vestíbulo estava volta- 
do parao pátio externo. As pilastras, de um e 
outro lado, eram ornadas de palmeiras, e a 
escadaria possuía oito degraus. 

“Havia um recinto cuja entrada dava pa- 
ra o vestíbulo da porta. Ali eram lavadas as 
vítimas dos holocaustos. No vestíbulo da 
porta, de ambos os lados, havia duas mesas, 
sobre as quais se imolavam os holocaustos, 
as vítimas pelo pecado e as vítimas de repa- 
ração. “Do lado de fora do vestíbulo havia 
duas mesas de um lado e duas mesas dé oti- 
tro lado da entrada da porta Norte. “Havia, 
pois, quatro mesas de um lado e quatro me- 


40,13. Omitimos o v- 14 € au texto hebraico, o 
do, é incompreensível: 
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sas do outro lado da porta; ao todo oito me- 
sas, sobre as quais se imolavam as vítimas: 
“As quatro mesas para os-holocaustos eram 
de pedra talhada. Tinham. setenta e' cinco 
centímetros dé'comprimento-e de largura; e 
cinquenta centímetros dealtura. Neles se co- 
locavam-as ferramentas com: as: quais eram 
imoladas as vítimas dos.holocaustos e sacri- 
ficios. “Fixados ao: longo da parede interna; 
havia ganchos de um palmo: Sobre as mesas 
ficava a carne das oferendas. 

“Fora da porta interna havia duas salas 
no pátio “interno, uma: no flanco da porta 
Norte, voltada para o sul, e outra no flanco 
da porta Sul, voltada para o.norte. “E eleme 
falou: “A-sala:com a fachada voltada para o 
sul-pertence aos sacerdotes que cuidam: dó 
serviço do: Templo: “A sala com afachada 
voltada para o norte pertence aos sacerdotes 
que cuidam do-serviço doaltar: Estes são os 
descendentes. de Sadoc, os quais estão mais 
próximos do SENHOR. para servi-lo do queos 
demais levitas”: 

“Ele mediu o pátio; o ah: era: djisdrádo; 
Tinhacinquenta metros dé comprimento por 
cinquenta de-largiira. O altar estava! situado 
em frente ao Templo: 

“Depois me levou ao vestíbulo do Tem- 
ploe mediu as pilastras de'ambos'os lados. 
Elas mediam dois metros e-méio. A largura 
das folhas da'porta era de um: metro e meio 
decada lado. “O vestíbulo media dez me- 
tros de comprimento e seis de largura: -Su- 
bia-se ao vestíbulo por dez degraus e havia 
colunas junto às pilastras, uma de cada lädo: 


1Conduziu-me à à nave do Templo * 
4 1 e mediu as pilastras. Tinham três 
metros de espessura, de cada lado. 2A entra- 
da média cinco metros de largura. As folhas 
da porta de entrada mediam dois metros. e 
meio de cada lado. Mediu a nave, que tinha 
vinte metros dé comprimento por dez de lar- 
gura. 'Penetrou no interior e mediu as pilas- 
tras da entrada. Elas tinham um metro. A en- 
trada media três metros e äs paredes laterais 
da entrada, três metros e meio. “Mediu o re- 
cinto atrás da nave: Tinha dez meiros de com- 
primento por dez de largura, E ele me disse: 
“Este é o Santo dos Santos? ec. 
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*Mediu-depois'o muro do Templo, que ti- 
nha três metros de espessura, e'as celas late- 
tais que envolviam inteiramente o Templo, 
dois metros: “Havia:trinta celas laterais so- 
brepostas umas sobre as outras, em três anda- 
res. Suportes ao longo do 'muro do Templo 
serviam'de apoio às celas, de modo que elas 
não se apoiassem no próprio muro do Tem- 
plo.7À medida que subiam de um andar a ou- 
tro em'torno do Templo, as celas se alarga- 
vam. Por isso, -na parte superior eram mais 
largas em relação ao'Templo. Do andar infe- 
rior se podia subir ao andar do meio e deste 
ao superior. Em volta de'todo o Templo ha- 
via-uma elevação. Os fundamentos das celas 
laterais mediani três-metros de lado. °A largu- 
rado muro extérno das celas media dois me- 
tros e meio. O espaço entre o edifício anexo 
ao Templo te-as: salas -dopátio media dez 
metros:de largura em tórno:-do:Templo. As 
celas-anexas dispunham.de entradas:para. o 
vão, uma do lado norte e outra do lado.sul: O 
vão em-volta media dois metros.e meio.--- 

LA construção defronte ao pátio, do lado 
ocidental, media trinta e cinco metros de làr- 
gura por quarenta e cinco de comprimento, e 
as paredes ao redor, dois metros emeio: de 
espessura... E n 

BEle-médiu o “Templo: Tinha cinquenta 
metros de comprimento. O pátio, junto com 
a"cofistrúção é os muros, mèdia cinquenta 
metros dê comprimento: HtA largura da fa- 
chada do Templo, incluindo o pátio do lado 
leste, media cinquenta metros. Mediu o 
comprimento da.construção diante do pátio, 
do-lado dos fundos, e suas galerias de um e 
de outro lado, que tinham cinquenta metros. 

O interior da nave do Templo eo vestibu- 
lo externo !ºeram revestidos. As seteiras afu- 
niladas e as galerias ao longo dos três lados, 
em relação à soleira, eram inteiramente re- 
vestidas de madeira desde o chão até à altura 
das seteiras, que também estavam recober- 
tas, Veatéa “altura do dintel da porta. Dentro 
[A fora do Templo, em volta dé todas às pare- 


41,1:Nave do Templo (hekal): Isto é, a grande salaentre 
o vestíbulo e o Santo dos Santos (v..5), mais. tarde cha- 
mada q Santo (IRs 8 18). E 


g 28m:15,24-29; IRs 1,32:34; 235: 
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des internas e externas, estavam pintados 
querubins e palmeiras. Havia uma palmeira 
no meio de cada dois querubins.” Cada que- 
rubim apresentava duas cáras: ºpara:o.lado 
de. uma palmeira mostrava-cara de gente:e 
para o lado de outra palmeira mostrava cara 
de leão, e assim por diante; ao tedor de todo 
o Templo. “Desde o-soalho-até-à altura do 
dintel:da porta haviam quérubins'e palmei- 
ras pintados na parede. 

:20s batentes da porta da nave eramiqua- 
drados. Diante-do Santo: dos- Santos havia 
algo como Zum altar de madeira * com um 
métro e meio de altura porum metro-de com- 
primento e dois de largura: Seus ângulos, a 
base é as paredes eram de madeira. Ele me fa- 
lou: “Esta é a mesa que está na presença-do 
SENHOR? Tanto a nave do: Templo como o 
Santo dos Santos tinham uma porta de duas 
folhas: as portas tinham folhas móveis, duas 
folhas parauma:porta é duas folhas para a ou- 
tra-porta: 2Sobre as portas-estavam pintados 
querubins e palmeiras; como: sobre-as: pare- 
des.: Sobre a fachada externa: do-vestíbulo 
havia uma abade madeira. “Havia seteiras 
afuniladas e palmeiras nas paredes laterais 
do vestíbulo do Templo, além das abas.- 


-Z ~ "Depois me fez sair para o pátio ex- 
terno, em direção ao norte. Levou: 


mé para às Salas que estão defronte do pátio, 
isto é, defronte do edifício, do lado norte. 
Tinha cinquenta metros de comprimento 
por vinte e cinco. de largura pelo lado. norte. 
3Frente aos dez metros do pátio interno e do. 
pavimento do pátio externo havia três gale- 
rias superpostas, “Diante das salas havia um 
corredor interno de cinco metros de largura 
e cinquenta metros de extensão. As entradas 


das salas estavam do lado norte. SAs salas 


superiores do edifício eram mais estreitas 
que as salas do meio e as inferiores, porque 
as galerias : se alargavam de baixo para cima. 
“Como tinham três andares.e não possuíam 
cólunas como as dos pátios, pot isso as salás 
inferiores sé estreitavam em relação às supe- 
riores, a partir do chão. 70O muro externo:que 
corria paralelo às salas; ao longo do pátio 
externo, média vinte e cinco inetros de com- 
primento defronte dos mesmos. Pois as sa- 
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las.que davam para o pátio externo: tinham 
vinte e cinco metros de comprimento, ao 
passo que diante da nave do Templo tinham 
cinquenta metros. Ao pé destas salas havia 
uma entrada que lhes dava acesso pelo lado 
oriental de quem entra do pátio externo. 
Ao longo da largura do muro do pátio, 

em direção sul, defronte do pátio e do edifi- 
cio, havia salas, "Diante delas havia um cor- 
redor idêntico ao das salas do lado norte: ti- 
nha o mesmo comprimento, a mesma largu- 
ra, as mesmas saídas e disposições. Como as 
entradas das outras salas, 2assim eram tam- 
bém as portas das salas do lado sul; umá por- 
tana extremidade do corredor, isto é, do cor- 
redor que está na frente do respectivo muro, 
a leste de quem entra. “Ele me disse: “As sa- 
las do norte e do sul defronte do pátio são Te- 
cintos sagrados, onde os sacerdotes que se 
aproximam do SENHOR comem os alimen- 
tos sacrossantos. Lá eles deixam os alimen- 
tos sacrossantos, a oblação, o sacrifício pelo 
pecado e o sacrifício de reparação, pois.é um 
lugar santo, Uma vez dentro, os sacerdotes 
não poderão sair do lugar santo para o pátio 
externo, sem antes terem ali deixado as ves- 
tes com que oficiaram, pois elas são sagra- 
das. Somente após terem vestido outras rou- 
pas poderão aproximar-se “do lugar destina- 
do ao povo”.i 

o 1Terminada amedição da área interna do 
Templo, ele me fez; sair pelo. caminho. da 
porta:que.olha para o leste. e. se pôs a medir o 
perímetro do Templo. !“Com.a vara de medir 
mediu o-lado leste: tinha duzentos e cinquen- 
ta metros, pela yara de medir. Voltou-se Ve 
mediu,o lado norte: tinha duzentos e cin- 
quenta metros, pela vara de medir. Voltou- 
se !Spara.o lado sul e mediu duzentos è cin- 
quenta metros com a vara de medir, Vol- 
tou-se para o lado oeste e mediu duzentos e 
cinquenta metros com a vara de medir. 
“Mediu, pois, pelos quatro lados o Templo: 
Estava circundado; por um-muro de duzentos 
e cinquenta metros “de comprimento por du- 


41,22: Um altar de madeira: É amesaidos pães apresen- 
tados ou da proposição (Ex 25,25-30; Lv 24,5-9): 


h EZ 1,7:10; 10,145 244,19. 
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zentos e cinquenta metros de largura, para 
separar o sagrado do profano. 


1Conduziu-me até'á porta que olha 
ste, 2e'eu vi á plória'do Deus de Israel 
vindo: pelo lado oriental: Seu estrondo era 
como o estrondo de muitas águas, e a terra 
resplandecia com suä' glória. 3A visão era 
idêntica à visão que tive quando veio destru- 
ir a cidade, bém como'a visão que tive junto 
aotio Cobar, e eu caí prostrado * ` 
“4A glória do SENHOR êntrou no Templo 
pela porta que dá para o lado leste.! ‘Então o 
espírito me arrébatou e me levou pára 'o pá- 
tio interno, e vi que o Templo ficou repleto 
da glória do SENHOR. “Ouvi alguém falando 
para mim de dentro do Templo, enquanto ò 
homem estava de pé'ao meu lado. "Ele me 
disse: “Filho'de homem, este é o lugar do 
meu trono, é o lugar em que ponho à planta 
dós meus“ pés: É o lugar onde habitarei no 
meio dos israelitas para sempre. Acasa de 
Israel'e seus reis não tornarão a manchar o 
meu Santo nome com suas prostituições nem 
com os cadáveres de seus réis mortos.” Quan- 
do eles puseram sua soleira junto à minha e 
seus gonzos ao lado dos meus, com uma 
simples parede entre mim e eles ;profanaram 
o meu santo nome pelas: abominações que 
praticaram. Por isso eu os consumi em mi- 
hhaira.*º Agora, porém, manterão afastadas 
de mim suas prostituições e os cadáveres de 
seusteis, de modo” que eu' u possa residir no 
meio deles para sempre: 

Quanto ati, filho dé homem; Hassróvo 
para a casa de Israel o Templo para que se 
enivergonhem dè suas culpas. Ao medirem a 
planta "talvez se envergonhem de tudo o 
que fizeram. Faze-lhes conhecer à forma do 
Templo, sua disposição, suas saídas e entra- 
das, suas leis e determinações. Escreve tudo 
diante deles pára que observem todas as res- 
pectivas leis e determinações e as executem. 
“Esta é a lei do Templo: Toda à área em 

cima do monte é um lugar sacrossanto. Esta 
é a lei do Templo”. 


43 “O retorno da glória, do Senhor. 
para 


“Ocaltar: BEstas são as medidas do altar 
em côvados de ùm côvado e um palmo =: A 


calha ao redor media.meio metro de profun- 
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didade por meio metro de largura, e a:mar- 
gem de cintura media um palmo." Acaltura 
do altar era esta: da calha do chão até à pla- 
taforma inferior havia um metro-de altura 
pormeio metro de largura. Desta plataforma 
menor para: a: plataforma maior havia dois 
metros de altura por. meio metro de largura. 
15A lareira do altar media dois metros:de al- 
tura. Da lareira sobressaíam quatro pontas: 

16A lareira era quadrada, medindo. seis 
metros de comprimento por seis de largura. 
11A plataforma-maior também era quadrada; 
medindo sete. metros de comprimento .por 
sete de largura. A borda em volta media vin- 
te e cinco centímetros, e o rodapé; meio me- 
tro. Os E do altar estavam voltados pa- 
ra o leste; 


“BEle-me: disse: “Filho de höhe, assim 
dizo Senhor DEUS: Estas são asJeis: referen- 
tes ao altar, no:dia em que for construído para 
oferecer: sacrifícios: e derramar sangue sobre 
ele." Darás um bezerro como saciifício-pelo 
pecado: aos sacerdotes levitas-da família: de 
Sadoc;-que. se-aproximam' de mim para me 
servir oráculo do Senhor: DEUS.” 2Pegarás 
um potico do sangue e untarás as quatro pon= 
tas do altar, bem coirio:os quatro-ângulos da 
plataforma e a margem ao redor. Assim o 
purificarás é farás a expiação por ele. De- 
pois toômarás o bezerro do sacrifício pelo pe- 
cado; que será queimado no lugar designado 
do Templo, fora do santuário. 2No segundo 
dia oferecerás um bode sem defeito como 
sacrifício pelo pecado e será feita a purifica- 
ção do altar como se féz com o bezerro. 


| “Terminada a purificação oferecerás um 
bezerro e um carneiro do rebanho, ambos 
sem defeito. “Tu os oferecerás na presença 
do SENHOR. Os sacerdotes jogarão sal sobre 
eles eos oferecerão em holocausto ao SENHOR. 


43,8. Na época da monárquia o palácio era um edifício 
anexo que se intercomunicava com o Templo. Para Eze- 
quiel esta era uma das causas permanentes de profana 
ção do santuário..O novo templo está separado fisica- 
mente dos edifícios civis (45,7 s), para discriminar entre 
6 prófano e o sacro. 

43,13. Veja a nota em 40, 5. 


j Ez 1.28; ‘Ap LIS k Ez 1,3; 8 114 LEZ 40,34; 1Rs 


8,10s-m IRs 11,42; 1431; JRs 15,7 nEZ27,1- 8; IRs 


8;64.—0 Ez 29,368 -p Ez 40,46; 4415. 
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Durante sete dias oferecerás um bode por 
dia em sacrifício pelo pecado, um bezerro e 
um- carneiro do rebanho. Devem ser ofereci- 
dos sem defeito: Durante sete dias se fará a 
expiação e a purificação do altar, consagran- 
do-o: Terminados estes:sete dias, do oitavo 
dia em diante-os:sacerdotes poderão oferecer 
sobre o altar vossos holocaustos e sacrificios 
de comunhão: E eu vos:acolherei-de bom 
grado — oráculo do Senhor DEUS”. 


~Z ` Normas sobre as funções no culto. 
4 1Fez-me, então, voltar até a porta ex- 
terna do santuário, que: dá para o leste. Esta- 
va fechada. 2Ele me disse: “Esta porta deve- 
rá permanecer fechada. Não deverá ser aber- 
ta e ninguém deverá entrar, porque o SE- 
NHOR Deus de Israel entrou por ela. Por isso 
ficará fechada. 3O príncipe, somente ele, po- 
derá sentar-se ali para comer pão * na pre- 
sença do SENHOR. Entrará pelo caminho do 
vestíbulo e pelo mesmo caminho sairá”. 
“Em. seguida me levou em direção à à porta 
Norte, frente à fachada do Templo. Olhei è 
vio Templo do SENHOR repleto da glória do 
SENHOR e caí prostrado. SO SENHOR me dis- 
se: “Filho de homem, presta bem atenção! 
Observa: bem e escuta com atenção tudo, o 
queeu te. falar, no que diz respeito a todas as 
leis.e determinações referentes ao templo do 
SENHOR: Fica bem atento, em todos os aces- 
sos do santuário, a quem entrano Templo. 
6Dirás a esses rebeldes, à casa de Israel: As- 
sim diz o Senhor DEUS: Já bastam tantas abo- 
minações, ó casa de Israel! /Introduzistes es- 
trangeiros, .incircuncisos..no coração e-na 
carne, para ficarem. no: meu: santuário eo 
profanarem; quando me oferecíeis como ali- 
mento gordura-e sangue. Rompestes; assim, 
minha aliança-com todas as vossas abomina- 
ções.* Em vez de cuidardes do serviço-das 
minhascoisas-santas,-vós os estabelecestes 
pará cuidarem em lugar de vós do meu servi- 
ço-no santuário. Assim diz o Senhor DEUS: 
Nenhum estrangeiro, incircunciso no cora- 
ção ou na carne, dos que vivem. no meio dos 
israelitas, poderá entrar no meu santuário, 
mas unicamente os: levitas. Por se terem 
afastado de mim quando Israel sé desviou de 
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mim para seguir os ídolos, eles levarão sua 
culpa *: “ficarão no meu santuário servindo 
como vigias das portas do Templo e como 
servidores do Templo. Eles imolarão a víti- 
ma do holocausto e do sacrifício para o povo 
e estarão diante dele para servi-lo; Por te- 
rem servido o povo diante dos ídolos, tor- 
nando-se uma ocasião de culpa para a casa 
de. Israel; por isso jurei de mão levantada 
contra eles — oráculo do Senhor DEUS — que 
eles levariam a sua culpa. "Eles não poderão 
se aproximar de mim para mé sérvir'como 
sacerdotes, nem das coisas santas ou santís- 
simas. Pagarão pela sua desonra e pelas abo- 
minações que cometeram. “Eu os ponho co- 
mo responsáveis pelo serviço do Templo, no 
que se refere a todas as suas funções | ea tudo 
o que nele se faz: 20.. 

'5Mas os sacerdotes Jevitas, descenden- 
tes.de Sadoc *, que cuidaram do. serviço do 
meu santuário quando os israelitas se aparta- 
ram de mim, se aproximarão de mim para 
me servir. Estarão de pé diante de mim para 
oferecer gordura e. sangue — oráculo do Se- 
nhor DEUS. São eles que entrarão no meu 
santuário, que se acercarão de minha mesa 
para me servir e cuidarão do teu serviço. 

i "Quando entrarem pelas portas do, pátio 
interior, deverão vestir roupas de linho; Não 
usarão roupas de lã quando estiverem. ser- 
vindo nas portas do pátio interno e no Tem- 
plo. 'sLevarão turbantes de linho na cabeça e 
usarão róupa de baixo de linho. Não se cin- 


44,3. e T Trata-se da participação em SOS sar 
orificios, sobretudo nos sacrifícios, de comunhão dy, 7, 

15; Dt 12,7.12; 27 1), quáñdo parte das ofertas era çon- 
sumida pelo ofer ente'é pelos sacerdotes. =” 

44;7. Alusão ao serviço de escravos estrangeiros no Tem- 
plo pré-exílico (Js:9,22-27; Esd 2,55; 8;20). 

44,10, Os levitas estiveram a serviço dos santuários, ou lu- 
gares altos, de Israel e de Judá, mais tarde condenados (2Rs 
23,9) por causa do sincretismo, com. os cultos cananeus. 
São considerados culpados pela idolatria de Israel. Foram, 
por isso, rélegados ao serviço geraldo Templo é impedidos 
de participar diretamente na oferta dos sacrifícios, 

44,15. Sadoc no começo era sacerdote junto com Abia- 
tar (2Sm 8,17; 20;25);depòis o suplantou (IRs 2,27.35). 
“Seus descendentes continuain a serviço ido Templo quan- 
do Josias-centraliza o culto: em: Jerusalém (Dt 12,2-14; 

2Rs 23,8-20). . 
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girão com nada que provoque suor. Ao saí- 
rem para o pátio externo até o povo, despirão 
as vestes com às quais estiveram oficiando, 
deixando-as nas salas do santuário, e vestirão 
outras. vestes. ; Assim: não consagrarão o 
povô com suas-vestes.*... 

2ºNão raparão a cabeça, nem deixarão cresr 
cer livremente a cabeleira, mas manterão os 
cabelos. bem alinhados." Nenhum sacerdo- 
te tomará vinho ao entrar-no pátio interno. 
2Não se;casarão com mulher viúva ou di- 
vorciada, mas, somente com uma.virgem de 
descendência israelita. Contudo, poderão 
casar-se com uma viúva, se for viúva de um 
sacerdote.' 2Instruirão meu povo a respeito 
do que é santo e do que é profano, e o infor- 
imarão sobre ó impuro e o puro.“ *Intervirão 
nos processos para julgar, julgando de acor- 
do com meus decretos. Observarão minhas 
leis é determinações em todas as minhas so- 
lenidades e santificarão os meus sábados.” 

Não, sê aproximarão de um cadáver hu- 
mano para não se tornarem impuros. Mas 
poderão tornar-se impuros “pelo cadáver do 
pai, da mãe, do filho, da filha, do irmão e dá 
irmã solteira x “Depois de purificado, serão 
contados mais sete dias, ?'e quando entrar no 
pátio interno pata ministrar no santuário, O 
sacerdote deverá oferecer 0 seu” sacrifício 
pelo pecado — oráculo do Senhor DEUS: - 
““28Não terão propriedade hereditária. Eu 
sou a herança deles. Não receberão proprieda- 
de fundiária em Israel. Eu sou à propriedade 
deles» ”Comerão' as' oblações, os sacrifícios 
pelo pecado e os sacrifícios-de-reparação: A 
eles" pertence tudo: o que foi "dedicado ao 
SENHOR: +“ 320 melhor dos primeiros fritos de 
tudo e todo o tributo tirado de vossos tributos 
pertencem aos sacerdotes. Entregai ao sacer- 
dote a primeira:porção de- vossa, farinha; para 
que a-bênção: repouse sobre vossas cabeças. 
"Os sacerdotes não poderão “comer nenhiim 
pássaro ou animal que tenha morrido ou te- 
nha sido dilacerado por outro. animal. . 


partirdes por sorteio o país em pro- 

ades hereditárias, separareis.como-tri- 
buto ão SENHOR:um'teiritório sagrado; me- 
dindo doze quilômetros e meio dé compri- 


45. Oterritório sagrado. 1Ojandi ee re- 
prie 
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mento por dez de largura. Toda esta área 
será sagrada. ?Desta área será destinado para 
o santuário um quadrado de duzentos e cin- 
quenta metros de lado; rodeado:de um terre- 
no baldio de vinte e cinco metros. 'Da área 
sagrada medireis uma secção de doze quilô- 
metros'e meio de comprimento por cinco de 
largura. Nela ficará o santuário. É a parte 
mais sagrada:fda área sagrada-do país: Per- 
tencerá aos sacerdotes:que ministram no- san- 
tuário, os que se aproximam do. SENHOR 
para servi-lo. Servirá como lugar-para cons- 
truírem casas; será um lugar sagrado para o 
santuário. Uma secção dé doze quilômetros 
e meio de comprimeiito por cinco de largura 
pertencerá como propriedade aos levitas a 
serviço do Templo, com cidades para mora- 
tèm. “Como propriedade da cidade reserva- 
réis uma secção de doze quilômetros e meio 
de comprimento por, dois e meio de largura, 
ao longo do território Sagrado. Pertencerá à 
toda à casa de Israel. 7O príncipe terá uma 
propriedade" costeando, de um e de outro 
lado; o território sagrado ca propriedade da 
cidade; estendendo-se do lado oéste em dire- 
ção ao mar é do lado leste em direção ao ori- 
ente. O comprimento, do limité ocidental ao 
limite oriental do país, corresponderá'aó de 
uma'das partes reservadas às tribos: “Esta 
Será'a sua propriedade em Israel: Assim os 
principes-de Israel não: explorarão-mais' o 
meupovo, mas:deixarão:o país para a casa 
de'Israel; segundo às suas:tribos: 


“Direitos e deveres do príncipe. %Assim 
diz o Senhor DEUS: Já é demais, príncipes de 
Israel! Repeli a violência: é-a' exploração! 
Praticai o direito é a'justiça! Parai-de expul- 
sat o'meu-povo = oráculo do: Senhor DEUS.º 
Tënde: balanças exatas; um: efá e um bat 
exatos. * "O .efá e o bat terão amesima:capa- 


44,19, Julgava-se- que o contato com.o sacro tornava-as coi- 
sas sagradas e por isso, de certo modo perigosas, da mesma 
forma como acontecia com as-coisas impuras (cf. 46,20): 

45,10-14: Para as medidas. coiiülte o a ão a 
da “Bíblia: ; i 


q Ex 28,40; Lv 6,33- FLV PA sLv 10,9-tLv 


21,7.13s=u Ez:22,26; Ev:10;,10.:=- Dt 17,88: x Ev 
21,1-4-y Nm 18,20-24; Dt18,1s.-z29-30: Ex.23,19; 
34,26; Nm 18,24-27; Dt 12,6; 26,1- ll-aLv22,8- 
b 1-8: “Ez 48,8-20 cir21, Is: 22,38; Mq 3,13. 
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cidade. O bat contém um décimo do homer 
e o efá contém um décimo.do homer. O ho- 
mer é a medida-padrão para determiná-los. 
2Um siclo equivale a vinte geras; vinte si- 
clos, mais vinte e cinco siclos, mais ae 
siclos valerão uma mina.: ; 

BEste é o tributo que devereis separar: a 
sexta parte de um efá de cada homer de trigo 
e a sexta parte de um efá.de cada homer de 
cevada. “A norma para o azeite a ser medido 
pelo bat: um décimo de bat de cada coro, 
sendo que dez bat equivalem a um coro, pois 
dez bat são um coro. "Separareis uma ovelha 
de cada rebanho de duzentas cabeças das pas- 
tagens de Israel para a oblação, o holocausto 
e o sacrificio de comunhão, a fim de fazer a 
expiação por vós = oráculo do Senhor DEUS. 
Todo o povo da terra estará obrigado a este 
tributo ao príncipe de Israel. "O príncipe será 
encarregado do holocausto, da oblação e da 
libação por ocasião das festas, luas novas e 
dos sábados, bem como em todas as solenida- 
des da casa-de Israel. Ele deverá-oferécer o 
sacrifício pelo pecado, a oblação, o holocaus- 
toe o sacrifício de comunhão para fazer a èx- 
piação em favor de Israel.“ 

“ BAssim diz o Senhor DEUS *: No primei- 
ro dia-do primeiro mês, tomarás um bezerro 
sem defeito para purificar o santuário: PO 
sacerdote pegará um pouco do Sangue do sa- 
crifício pelo pecado é untará os gonzos do 
Templo; os quatro ângulos dá plataforma do 
altar e os gonzos das portas do pátio interno: 
VO mesmo farás no dia sete ido mês pelos 
que-pecaram por inadvertêricia ou ignorân- 
cia: Assim. fareis a expiação pelo Templo * 

"No dia catorze do primeiro mês, cele- 
brareis à festa da Páscoa. Durante sete dias 
se comerão pães .sem fermento.* 22Nesse dia 
o príncipe oferecerá por si e por todo o povo 
da terra uni bezerro em sacrifício pelo peca- 
do. ZDiariamente, durante os sete dias da 
festa, oferecerá, em holocausto ao SENHOR, 
sete bezerros e:sete-cameiros-sem defeito, e 
um bode'em sacrifício pelo pecado.» “Como 
oblação oferecerá três arrobas de farinha por 
bezerro e três arrobas por carneiro, e-mais 
sete litros e meio de azeite por três artobas. 


25No dia quinzé do sétimo mês, por oca- 
sião da festa; fará as mesmas: oferendas du- 
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rante sete dias, isto é, sacrifícios pelo peca- 
do, holocaustos, oblações e o azeite: 


$ tAssim diz o Senhor DEUS: A porta 
4 6 do pátio interno, voltada para'o les- 
te, ficará fechada durante ös seis dias de tra- 
balho. Será aberta aos sábados e nos dias de 
lua nova. 20 príncipe entrará de fora, pas- 
sando pelo vestíbulo da porta, e parará junto 
aos gonzos da porta. Os sacerdotes oferece- 
rão o holocausto do príncipe e o sacrifício de 
comunhão. Ele se prostrará sobre a soleira 
da porta e depois sairá. A porta não será fe- 
chada até a tarde. °O povo da terra * sé pros- 
trará diante do SENHOR na entrada dessa 
porta aos sábados e nos dias de lua nova. *O 
holocausto, que o príncipe oferecerá. ao 
SENHOR aos sábados, será de seis cordeiros 
e um carmeiro sem defeito. ESA, oblação será 
de três arrobas pelo carneiro, e pelos cordei- 
ros o quanto-puder dar, além de sete litros e 
mejo-de azeite por três arrobas. “Nos dias-de 
lua nova oferecerá um. bezerro sem defeito, 
seis cordeiros. e. um carneiro sem defeito. 
7Fará uma oblação de três arrobas pelo be- 
zerro. e de três arrobas pelo carneiro, e:0 
quanto estiver ao seu alcance pelos cordei- 
ros, além de sete litros e mejo de azeite por 
três arrobas..... 

30 príncipe sempre entrará pelo vestíbulo 
da porta e pelo-mesmo caminho sairá. Quan- 
do o povo da terra vier à presença do SENHOR 
para adorá-lo por ocasião das solenidades, os 
que entram pela porta Norte sairão pela porta 
Sul, e os que entram pela porta Sul sairão pela 
porta Norte. Ninguém. sairá pela porta pela 
qual entrou, mas sairá do lado oposto.!!ºO prin- 


45,18-20: Os sacrifícios de purificação aqui meficiona- 
dos se assemelham aos prescritos para o dia da Expiação 
(Lv. 16; 23,27-32; Ex 30,10; Nm 29,7-11). Eles prece- 
dem à celebração. “da Páscoa ÇA 21). 

45,21. AS festas da Páscoa e dos Pães sem fermento, ati- 
tes distintas (Ex. 12,15), agora se celebram juntas. A ma- 
neira de celebrar a Páscoa, aqui; difere de Ex 12,2se Nm 
28,16-25, ; 

46, 3, À expressão povo da terra tem vários significados 
na Bíblia (7,27: 12,19); aqui caracteriza os leigos. em 
opósição aos sacerdotes é e ao principe. i 


d Ly 19,355; Dt 25,13- 15 e Lv 13; 24; 3,l— fv 
5,178- g Lv 4,22— h 23-24: Nm 28/17:23- à Nm 
15,4-12; Lv: 23,334 - Te k Nm 28,98 1 Ex 
2314-178, cio; ) Rs 
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cipe entrará no meio deles quando eles entra- 
rem e sairá quando saírem. 

UPor ocasião das festas e salnas, a 
oblação será de três arrobas por bezerró e 
três arrobas por carneiro, é pelos cordeiros o 
quanto ele puder. E o azeite será de sete li- 
tros e meio por três arrobas. 

““2Quando o príncipe oferecer ao SENHOR 
um holocausto ou um sacrifício de comu- 
nhão voluntários, abrirão para ele a porta 
que dá pára o leste. Ele oferecerá o holocaus- 
to e o sacrifício de comunhão, como faz aos 
sábados, ë sairá. Logo que ele sair a porta 
será fechada. 

VOferecerás diariamente como holocaus- 
to ao SENHOR um cordeiro de um ano, sem 
defeito; farás isto cada manhám HAcrescen- 
tarás cada manhã a oblação de sete litros e 
meio é dois litros de azeite para umedecer a 
farinha. É à obláção aé SENHOR, estabeleci- 
da por lei para sempre. "O cordeiro, a obla- 
ção é o azeite serão oferecidos todas as mà- 
nhãs'como-holocausto permanente. ° 

'SAssim diz o Senhor DEUS: Se o prínci- 
pé doar uma parte da herança aum de seus 
filhos, a doação passará aos filhos deste últi- 
mo. Será a “propriedade fundiária "deles na 
herança. "Se fizer doação de uma parte da 
herança a um dos súditos, essa lhe pertence- 
rá'até ao ano da'remissão.* Depois voltará 
ao príncipe. - Apenas a herança dada aos fi- 
lhos'será-permanerite. 8O príncipe não de- 
verá tirar nada da herança do povo; expul- 
sando-o' à forçadas propriedades. Da sua 
propriédade dará uma herança aos filhos; de 
modo que ninguém de meu no seja expul- 
so de sua propriedade”. ` 


As cozinhas do Templo. “Ele me levou, 
pela entrada-que está ao lado da'porta; em di- 
reção às salas do santuário, voltadas para o 
norte, reservadas ao sacerdotes. Ali, nós fun- 
dos, do lado oeste, havia uma dependência. 
2oFJe me disse: “Esse é O lugar onde os sa- 
cerdotes assam a carne do sacrifício de'repa- 
ração e do sacrifício pelo pecado é cozem a 
oblação de farinha. Deste. modo não preci- 
sam levá-las para fora, ao pátio externo, para 
não tornarem consagrado o povo”. 

- NLevou-me então ao pátio externo eme 
fez passar junto aos quatro ângulos do pátio, 
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e euvi que em cada um havia um:pátio. 22Nos 
quatro ângulos do pátio havia pequenos pá- 
tios, de: vinte metros de comprimento por 
quinze de largura, todos os quatro'do mesmo 
tamanho. 2Havia um' muro em- torno, cet- 
cando os quatro pequenos: pátios, è fornos 
construídos. ao. pé destes muros: “Ele me 
disse: “Estas são as cozinhas, onde os que 
servem no Templo assam òs sacrifícios do 
povo”. 


-A fonte prodigiosa do Templo.* 
4 'Ele me fez voltar até a entrada do 
Templo, e eu vi água vertendo por debaixo 
da soleira do Templo em direção leste, pois 
a fachada dò Templo estava voltada para o 
leste. A água corria do lado direito do Tem- 
plo, ao sul do altar." 2Ele me fez sair pela 
porta Norte e dar uma volta por fora, até a 
porta que dá para o leste, onde eu vi a água 
jorrando do lado direito. 3Quando o homem 
saiu em direção leste com uma corda de me- 
dir na mão, mediu quinhentos. metros e me 
fez atravessar a água, que chegava até os tor- 
nozelos. *Mediu outros quinhentos metros.e 
me fez atravessar: A água chegava até os jo- 
elhos. Mediu mais quinhentos metros.e me 
fez atravessar: a água. “chegava até à “cintura. 
“Mediu outros quinhentos metros, € era. um 
rio que eu não, podia atravessar. Porque as 
águas.haviam crescido tanto que se torna- 
ram um rio impossível de atravessar, anão 
ser a nado... 
‘Eleme disse: “Viste, filho de homem?” 
Depois me fez caminhar de volta pela mars 
gem-do rið. 7Voltando; eu vi junto à margem 


46,17. Ano da remissão ou Ano jubilar: Veja Iv 35, 10e 
nota; =` 

47,1-12. Jerusalém possuía a tradicional fonte de Gion, 
que. Ezequias canalizou e conduziu através derum: túnel 
para dentro da cidade (2Rs 20,20). Ezequiel vê nascer 
uma nova fonte maravilhosa do lado sul'do Templo. Ela 
desce em direção ao mar Morto, fertiliza o deserto de 
Judá e torna sãs as águas mortas do mar, produzindo fru- 
tos, saúde e vida por onde passa: Esta fonte lembra a do 
jardim de Éden (Gn 2,9-14), No NT, João vê nascer do 
lado aberto de Jesus (19,34), cujo corpo substitui o tem- 
plo (2,21), uma “água que jorra para'a vida eterna”(4,14; 
7,37-39). Assim a fonte de água, quë num país séco 
como a Palestina é vista como bênção divina; aqui setor- 
na símbolo do poder vivificante de Deus. 


m Ex 29,38-42; Nm.28;3 —- n Zc 14,8; S146,5; Ap 221. 
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muitas árvores de um e do outro-lado do rio: 
SEle me disse: “Estas águas correm em dire- 
ção do distrito oriental, descem para a Arabá 
e desembocam no mar, nas águas salgadas, e 
elas são saneadas. %Aonde quer que o rio che- 
gue, todos os animais que se movem poderão 
viver e haverá peixe em quantidade, pois ali 
desembocam as águas saneadoras. Haverá 
vida aonde quer que o rio; chegue. Haverá 
pescadores parados à beira do mar. Desde 
Engadi até En-Eglaim haverá um secadouro 
de redes. Quanto às espécies de peixe, haverá 
tão grande variedade de peixes como nomar 
Mediterrâneo. Mas os seus alagados e lagu- 
nas não serão saneados; servirão de salinas, 
“Nas margens junto ao rio, de ambos os la- 
dos, crescerá toda espécie, de árvores frutife- 
ras, cujas-folhas não cairão e cujos.frutos ja- 
mais terminarão. Cada mês darão novos fru- 
tos, pois as águas que os banham sáem do 
santuário. Seus frutos servirão de alimento è 
suas folhas como remédio”. 


“As fronteiras do país. BAssim diz o Se- 
nhor DEUS: Estas são as fronteiras do país 
que repartireis como herança entre as doze 
tribos de Israel, tendo José duas. partes.* 
“Todos herdareis o. país em partes iguais, 
pois, de mão levantada, jurei dá-lo a vossos 
pais. Por isso Este pais vos tocará como he- 
rança. Esta é a fronteira do país pelo. lado 
norte: partindo do mar Mediterrâneo passa 
por Hetalon, até a entrada. de Emat, Sedada, 
KBerota, Sabarim que está entre o território 
de Damasco e o de Emat, Haser-Ticon, que 
faz limite com o território de Aura. "Assim 
a fronteira irá desde o mar até Haser-Enã, 
tendo ao norte a fronteira de Damasco é de 
Emat. Esta é a fronteira norte. 'SA fronteira 
leste: entre Aurã e Damasco, entre o Galaad 
e o país de Israel, é o. Jordão que serve -de 
fronteira até o mar Morto e até Tamar. Esta é 
a fronteira leste. “A fronteira sul: de Tamar 
até as águas de Meriba de Cades; seguindo a 
Totrente até o mar Mediterrâneo. Esta é a 
fronteira sul. XÀ fronteira oeste: o mar Me- 
diterrâneo serve de fronteira até-a entrada de 
Emat. Esta é a fronteira oeste. 


““Repaitireis este país entre.vós, aie. as, 


tribos de Israel. ?Sorteareis o país como he- 
rança para vós € pára Os estrangeiros que resi- 
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dem em vosso mejo e tiveram filhos. Eles se- 
rão para vós como o nativo entre-os israelitas. 
Convosco eles receberão por sorteio uma he- 
rança- entre as tribos de Israel. ?Na tribo em 
que o estrangeiro estiver residindo, lá lhe da- 
reis herança — oráculo do Senhor DEUS, 


“As partes das tribos do Norte; 
48 "Estes são os nómes das tribos *: no 
extremo norte, ao longo-do caminho de He- 
talon; até a entrada de Emat, Haser-Enã, fi- 
cando a fronteira de' Daimasco” ao norte, “ao 
longo de Emat, de leste a deste se estende ò 
território de Då: 2Limitando com Dá, de les 
tea oeste estende-se oterritório de Aser. 3Li- 
miitando com Aser; de leste a oeste esten- 
de-se o território de Neftali: “Limitando com 
Neftali, de leste a oeste estende-se o territó- 
rio de Manassés. *Limitando com Manassés, 
de leste'a oeste estende-se o território de 
Efraim. Limitando com Efratm, de leste à 
oeste estende-se o território de Rúben: TLi- 
mitando'com Rúben; de leste a oestê esten- 
de-se o território de Judá. 


o território sagrado. *Limitando com 
Judá, de leste a oeste está o território que re- 
servareis como tributo: Terá doze quilôme- 
tros é meio de largura, e o.comprimento de 
leste a oeste será ò mesmo das outras partes. 
No centro ficará o Santuário. ` 


“SA parte que separareis para o SENHOR 
terá. doze quilômetros. e meio. de -compti- 
mento.por, dez quilômetros de largura. VA 
estes pertencerá o território sagrado: aos sax 
cerdotes, uma área cujo comprimento ao 
norte e ao sul será de doze quilômetros e 
meio, ca largura do lado oeste e do lado les- 
te será de cinco quilômetros. No centro fica- 
rá o Santuário do SENHOR. "Pertencerá aos 
sacerdotes + connaados ceran de Sa- 


47,13-20.; -As ontem aqui citadas são. as “fronteiras 
ideais. da Terra Prometida (cf. Nm 34,3- 12), como só 
existiram nó tempo de Davi. Mesmo assim, a região da 
Transjordânia não entra em questão. 

48,1-29. A redivisão-do território; aqui proposta, é pura- 
mente artificial. Não, corresponde à à-disposição histórica 
das tribos; nem aos acidentes geográficos. É imaginada 
em treze faixas retangulares e paralelas, que se estendem, 
do Jordão -ao Mediterrâneo, atravessando o país. 


o 8-20: Ez 45,1-8. 
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doc, que mantiveram o meu serviço sem se 
desviarem, quando os israelitas e os levitas 
se desviaram.. "Eles. terão uma parcela. da 
parte reservada do país. Será a partemais.sa- 
grada; junto do território dos:levitas. 

BOs levitas terão ùm território corres: 
pondente ao dos sacerdotes, com doze quilô- 
metros e meio de comprimento por-cinco de 
largura. A área total da parte sagrada terá 
doze quilômetros, e meio de. comprimento por 
dez de largura.” “Nada se pode: vender, trocar, 
ou alienar da melhor p parte do país, pois é çon- 
sagrada ao SENHOR. lOs restantes dois qui- 
lômetros € meio de largura, ao longo. de doze 
quilômetros é meio, são: território profano 
pertencente à cidade; destinado a moradias.e 
pastagens. A cidade ficará no meios i, 

'SEstas: são -as- dimensões da cidade: do 
lado norte terá-dois mil duzentos e cinquenta 
metros. Do lado-sul-terá dois-mil duzentos- e 
cinquenta metros. Do lado leste terá dois mil 
duzentos -e cinquenta metros: Do lado oeste 
terá dois mil duzentos-e cinquenta metros. 
NA pastagem da cidade se estenderá cento e 
vinte metros em direção ão norte, sul, leste e 
oeste., 8O resto do. comprimento do terreno 
correspondente . ao território sagrado, istô é, 
o resto de cinco quilômetros para o leste é de 
cinco quilômetros para o oeste, paralelamen- 
te ao território sagrado, servirá com seu pro- 
duto como alimento Aos trabalhadores da ci- 
dade. “Os trabalhadores da cidade, de todas 
as tribos: de Israel, cultivatão este terreno. 
wA área total medirá doze quilômetros e 
meio por doze quilômetros é meio. Na forma 
de um quadrado separareis o território” sa- 
grado junto com à propriedade da cidade. ' 

210 resto pertencerá ao príncipe. Os ter- 
renos de ambos os lados do território sagra- 
do e da propriedade da cidade, ao longo de 
doze quilômetros e meio em direção leste, 
até à fronteira leste, e em direção oeste do 
longo de doze quilômetros e meio até à fron- 
teira oeste, paralelamente à às partes: das tri- 
bos, pertencerão-ao príncipe. Assim oterri- 
tório sagrado e'o santuário do Templo esta- 
tão no centro, “entre a propriedade dos lèvi- 
tasca propriedade da cidade, entre os:terre- 
nos do príncipe. O que se acha entre a fron- 
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teira de Judáe-a fronteira de Rm per- 
tence ao principe. 


As partes das tribos do Sul; 2As restan- 
tes tribos:'dë leste a deste estende-se o-terri- 
tório de Benjamim. *Limitando com Benja- 
mim; de leste a oeste estende-se o território 
de Simeão. “Limitando com Simeão, de les- 
te a oeste estende-se O território de Issacar. 
2% imitando com Issacar, de leste a oeste es- 
tende-se o território de Zabulon. 2? Limitan- 
do com Zabulon, de leste'a oeste estende-se 
o território de Gad. 2 Ao longo do território 
de Gad, do lado sul, está a fronteira que vai 
dé Tamar até às águas de Meriba de Cades è, 
ao longo'da Torrente, até o fnar Mediterrã- 
neo: “Este é 0 país quê sorteareis como He- 
rança entre as “tribos de Israel) e estas são às 
suas partes — oráculo do Senhor DEUS. 


“AS portas, da cidade. “Estas são as saí- 
das da cidade: do lado norte, que- mede dois 
mil duzentos e cinquenta metros, “haverá 
três portas voltadas para o norte, chamadas 
pelos nómes das tribos de Israel: a porta de 
Rúben, a porta de Judá e'a porta de Levi. 
“Do lado leste; que mede dois mil duzentos 
e cinquenta metros, haverá três portas: apor- 
ta de José, a porta de Benjamim ea porta de 
Dă. “Do lado sul, que mede dois mil duzen- 
tos e cinquenta métros, haverá três portas: a 
porta de Simeão, a porta de Issacar i e a porta 
dẹ Zabulon. “E do lado oeste, que mede dois 
mil duzentos e cinquenta metros, haverá três 
portas: a porta de Gad, a porta de Asere a 
porta. de Neftali. 350 perímetro da Cidade 
será de nove quilômetros, ne 


-: E o nome da cidade a partir desse dia será * 
“O SENHOR está lá!” -~ 


48,35. O tema da presença de Deus perpassa todo o livro 
de Ezequiel: O profeta começa áfirmando'a présença de 
Deus junto aos exilados'(Ez 1-3). Descreve:como a gló: 
ria de Deus abandona o Templo (Ez 8-11) para ficar pre- 
sente, em substituição ao Templo, no meio dos exilados 
(11, 16). Vê a glória de Deus retornar triunfalmente ao 
futuro santuário (43,1-9): No Israel renovado; Deus está 
presente no Templo, na cidade, em torno da “qual estão 
dispostas as tribos. Agora Deus residirá para. sempre no 
meio de seu povo (43,9), dando um novo nome à à cidade 
(cf. Is'60,14; Jr 33 +16). ; 


pLv25,32-34- q 15- 20: Ap 21,1217. 


< DANIEL: 


Daniel nó cânon hebraico e nas versões: 
No cânon hebraico Dn não figura entre os li- 
vros proféticos, mas nos assim “chamados 
“Escritos”, 'contando apenas 12 capítulos. 
Na versão dos Setenta, Vetus Latina e Vulgata 
Latina se encontra entre os profetas, depois 
de Ezequiel, e como o quarto dos “grandes 
profetas”: Aotodo conta 14 capítulos, sendo 
que o terceiro foi enriquecido pelos cânticos 
de Azarias e dos três jovens na fornalha. Estes 

cânticos e Dn 13-14 não constam no texto he- 
draico- aramaico: >=" 

Divisão é conteúdo: O livro se divide cla- 
ramente em duas partes que se correspondem 
(Di l-6e 7- —12), mais os suplementos gregos 
deuterocânônicos. A Primeira Parte (Dn 1—6) 
tem cunho narrativo e, por cenário, a cidade 
de Babilónia. Daniele seus companheiros saem 


WG 


Parte r a = De contém “quatro visões apoca- 
lípticas de Daniel, naBabilônia e em Susa, re- 
ferentes aos grandes i impérios da época e es- 
pecialmente aò impio Antioċo, perseguidor 
dos judeus. As visões são interpretadas por 
um anjo, especialmente o anjo Gabriel. Seguem- 
se os apêndices (Dn 13—14), contendo as his- 
tórias da casta Susana, de Bel e da. Serper 
vencidos por. Daniel, e de Daniel na cova do 
leões. l 
As linguas de Daniel: Parte do bro está 
escrita em hebraico 24a 8-12), “mas a 
parte maior vein em aramaico: (2;4b-7,28). 
Alémdisso temos as partes deuterocariônicas 
em grego (Dn 3,24-90 e-Dn 13-14). Até hoje 
ninguém-conseguiu explicar satisfatoriamente 
esta mistura de línguas. Além disso o textó gre- 
go subsiste em duas Jormas: q versão dos Ser 
tenta, representada por apenas. 2 manuscritos 
e “alguns fragmentos, e a assim chamada ver- 
são de Teodocião, representada por numero- 
sos manuscritos. É sobreeste último texto que 
S. Jerônimo traduziu Dn 3,24-90 e Dn: 13-14. 
Autor é tempo de origem: Dn 1-6 nos co- 
loca no tempo-do-exílio babilônico (séc. yI 
aC). Dn 7-12, onde Daniel fala desi na pri- 


meira pessoa, é atribuído à Daniel, judeu de- 
portado em 606 aC. De fato; até o séc. XIX o 
livro foi atribuído 'a este profeta exílico; mas 
desde então tornou-se opinião generalizada èn- 
tre os autores que, na realidade, o livro foi es- 
crito no séc. I aC, ho tempo da | perseguição de 
Antioco IV, entre os anos 167'e 163 aC, no int- 
cio do ; período: macabeu: De fato, o Eclesiástico 
composto pelo ano 190 aC não menciona Daniel 
(Eclo 48,22; 49,7-10), mas o livro já é conheci- 
do por IMc, escrito pelo äno 100 aC (IMC 1,54; 

Dn 9,27; 11,31). Portanto, o autor é um desco- 
nhecido, talvez pertencente ao grupo assideu (cf. 
IMc 2,27), ò que não exclui que o livro tonte- 
nha elementos mais antigos. 

O livro atual de Dn forma uma idade li- 
terária, a favor da. qual, falam hão poucos indi- 
cios, tanto da primeira como da segunda par- 
te: Dn 7 é esclarecido por Di 8 e é é paralelo a 
Dn 2; além disso Dn 7 está escrito no mesmo 
aramaico de Dn 2-4. re 
“ Fim visado é mensagem religiosa: O autor 
descônhécido quis oferecer aos seus contem- 
porâneos, cruelmente: perseguidos pelo rei 
Antioco, um livro de conforto e consolação. 
Segundo Dn 1-6 os que, a exemplo de Daniel 
e seus companheiros, ficam fiéis à Lei e à reli- 
gião dos pais são recompensados por esta fi- 
delidade e'salvos por Deus. Dn 7—12 mostra 
que está próximo o fim da perseguição e de 
seu promotor, dando assim ânimo e coragem 
para perseverar; a vitória final será de Deus 
enão do'vei. Deus salva os seus fiéis, mesmo 
que seja no o insine: G, 24s; “6, 205; 
13,425; 1431): gonr n uam vê 

“Osque não viram a realização deste fútiro 
salutar ou que sofreram omartírio pelaverda- 
deira religião: podem: contar: com: a glóriosa 
ressurreição dos justos: (12;27:2Mc:7,9):O pró- 
prio autor do livro:tálvez:já adiantado: em 
dnos; pode repousar em paz e esperar aressur- 
reição, como lhe assegura um anjo. (12;13):z: 
«u: Também os apêndices de Dn 13-14 visam 
de: modo. geral o: mesmo: fim: Deus: salva; os 
inocentes, (Susana): e especialmente os cam- 
peões-da fé (Daniel na cova dos leões), en- 
quanto o culto dos ídolos eridículo..... 
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doc, que manti i i á i 
q ntiveram o meu serviçosemse teira de Judáea fronteira de Benjamim per- 
se desviaram. Eles terão uma o 
; arcela.dàa ¿+ ibo; 
parte reservada do país. Será a parie mais sa- As partes das tribos do Sul. 2As restan- 
: tes tribos: de leste-a oeste estende-se o terri: 
“Os levitas terão um território: i 
- Ório corres: mini é oterritóri 
pondente ao dos sacerdotes, com doze quilô- dsi ao PERE O 
k de Simeão. SLimitando com Simeão, de lës- 
largura. A área total da par á 
-A ár tal da parte sagrada terá 26] ipa; 
doze quilômetros e meio de comiprimedto por + mo com Issacar, de leste a oeste es- 
dez de largura Nado Pode nendar apo ende-se o território de Zabulon. “Limitan- 
ou alienar da melhor parte do país, pois é con 
U alienar ell » poisécon- o territóri i 
Sagrada po SENHOR CO pais, poi on; ` território de Gad: 2Ao longo`do território 
metio é meio de Luta. as longa de Jr e Gad, do lado sul, está a fronteira que vai 
pertencente à cidade, destinado a moradias e ne a A dita 
pastagens. A cidade ficará no maiga n neo. *Este é ó país que sorteareis como he- 
"Estas são as dimensões da cidade 
cidade:. do j? =grá DE 
lado norte terá dois mil duzentos e cinquenta CER ao pi raios 
7 ; - As portas da cidade. “Estas são as sai- 
cinquenta metros. Do lado leste terá dois mil ild ; je-mede doi 
duzentos e cinquenta metros. Do lado oeste mes pontos e cinquenta metros, “haverá 
“A pastagem da cidade se estenderá cento e o a ud Rel a pone de 
vinte metros em direção ão norte, sul; leste e Do gA porta de Judá e a porta de Levi. 
correspondente ao território sagrado, isto é, É Ta porto e Aa me portas apdr: 
à mury RAD Ty Ra: sigo e) | é i | B iami à ta i 
o resto de cinco quilômetros para 6 leste e de ta de José, a porta dé Benjamim ẹ a porta.de 
te ao território sagrado, servirá com seu pro- tos e cinquenta metros, haverá três portas; a 
duto como alimento aos trabalhadores da ci- P orta de Simeão, a porta de Issacar e a porta 
as tribos- de Israel; cultivarão este terreno: mil duzentos e cinquenta metros, haverá três 
meio por doze quilômetros é meio. Na forma pona, de Neftali. O perímetro da cidade 
de tim quadrado -sepatareis o território sa- “SU de nove quilômetros... 
21 im R E ER pia i a stá lá 
O resto pertencerá ao príncipe. Os ter- O SENHOR está 14!” 
Fono de ambos os lados do território sagra- == 
o e da propriedade da cidade, ao longo de 48 
pr í go de +35. O tema da presença de Deus perpassa todo o li 
doze quilômetros e meio em direção leste, de Ezequiel: O profeta começa afinando aprésençã de 
ones de doze cuijő : S Par ~, Tia de Deus abandona o Templo (Ez 8-11) para fi - 
80 de doze q ilômetros é meio atéa fron- sente, em substituição ao Templo, no Fe ds anlade. 
bos, pertencerão ao príncipe. Assim-o'terri- futuro santuário (43,1-9): No Israel'renovado, Deus está 
tório sagra do e'o santuário do Templo estas presente no Templo, na:cidade, em torno. da qual estão 
Tão no centro, “entre a propriedade dos levi: mei 
à centro, “entre a p ted OS. leVI- meio de seu povo (43,9), dand à cidade 
tas e a propriedade da cidade, entre os terre. (c£ Is'60,14; Jr SIG) BR, de au pees ade 


desviarem, quando os israelitas e os levitas tence ao príncipe. 
grada, junto do território dos:levitas. fis ese indo 
tório de Benjamim. “Limitando com Benja- 
metros e meio di i y porci ; 
e comprimento'porcincode fe a oéste estende-se o território de Issacar. 
do com Zabulon, de leste à oeste estende-se 
s restantes dois. qui- 
quilômetros é meio, são iesitên Proto dé Tamar até às águas de Meriba dé Cades 6, 
5 rança entre as tribos de Israel, e'estas são as 
metros. Do ladosul.terá dois mil duze 
l nil- duzentos. e : : pinto er 
i das da cidade: do lado norte, que-mede dois 
terá dois mil duzentos e cinquenta metros. nop portas voltadas para o norte, chamadas 
P ça Aa a S) 
oeste. BO resto do. comprimento do terreno tm lado leste, que rhede dois mil duzentos 
ecir rar E Er E RI 
cinco quilômetros para o oeste, paralelamen- Dà. o DO lado sul, que mede dois mil au 
dade. Os trabalhadores da cidade, de todas Se Zabulon. “E do lado oeste, que mede dois 
“A área total medirá doze quilômetros e Portas: a porta de Gad, a porta de Aser e a 
grado junto com à propriedade da cidade. É onome da cidade a partir desse dia será *: 
até à fronteira les te, e em direção éstéigo Deus junto aos exilados (Ez 1-3). Descreve como a gló= 
teira oeste, paralelamente às partes: das tri- (11,16): Vê a glória de Deus retornar triunfalmente'ao 
à dispostas as tribos. -Agora Deus residirá para-sempre no 
nos do príncipe. O que se acha e - 340 21 
p q ntre a fron- p Lv 25,32-34.-q 15-20: Ap 21,12-17. 


: - DANIEL 


Daniel no cânon hebraico 'e nas versões: 
No cânon hebraico Dn não figura entre os li- 
vros proféticos, mas nos assim chamados 


“Escritos”, contando àpenas 12 capítulos. 


Na versão dos Setenta, Vetus Latina e Vulgata 
Latina se encontra entre os profetas, depois 
de Ezequiel, e como o quarto dos “grandes 
profetas”: Ao todo conta 14 capítulos, sendo 
que o terceiro foi enriquecido pelos cânticos 
de Azarias e dos três jovens na fornalha. Estes 
cânticos e Dn 13-14 não constam no texto he- 
braico-aramaico. o REGRA 
“> Divisão e conteúdo: O livro se divide cla- 
ramente em duas partes que se correspondem 
(Dn I-6e 7-12), mais os suplementos gregos 
deuterocanônicos: A Primeira Parte (Dn 1-6) 
tem cunho narrativo e, por cenário, a cidade 
de Babilônia: Daniel e seus companheiros saem 
vitoriosos das provas, e os pagãos reconhecem 
e glorificam a Deus que os salvou: À Segunda 
Parte (Dn 7-12) contém quatro visões apoca- 
lípticas de Daniel na Babilônia e em Susa, re- 
ferentes aos grandes impérios da época ees- 
pecialmente aò ímpio Antioco, perseguidor 
dos judeus. As visões são interpretadas por 
um anjo, especialmente o anjo Gabriel. Seguem- 
se os apêndices (Dn 13-14), contendo as his- 
tórias da casta Susana, de Bel e da Serpente, 
vencidos por Daniel, e de Daniel na cova dôs 
leões: 2 E a a 
“ As línguas de Daniel: Parte do livro está 
escrita em hebraico (L 1-24a; 8-12), mas a 
parte: maior vem em «aramaico: (2;4b-7,28). 
Além disso temos as partes deuterocanônicas 
em grego (Dn 3,24-90 e- Dn 13-14). Até hoje 
ninguém- conseguiu explicar satisfatoriamente 
esta mistura de linguas: Além disso o texto gre- 
go subsiste em duas formas: a versão dos Ser 
tenta, representada por.apenas 2 manuscritos 
ealguns fragmentos, e a assim chamada-ver- 
são de Teodocião, representada por numero- 
sos manuscritos: E sobre este último texto que 
S. Jerônimo traduziu Dn 3,24-90 e Dn 13-14. 
` “Autor e tempo de origem: Dn 1-6 nos co- 
loca no tempo-do exílio. babilônico. (séc. VI 


aC). Dn 7-12, onde Daniel fala de sina pri- 


meira pessoa, é atribuido à Daniel, judeu de- 
portado em 606 aC. De fato; até o séc. XIX o 
livro foi atribuído 'a este profeta exílico; mas 
desdê então tornou-se opinião generalizada en- 
tre os autores que, na realidade, o livro foi ès- 
crito no séc. I aC, no tempo da perseguição de 
Antiõco IV, entre os anos 167 é 163 aC, no ini- 
cio doperíodo macabeu. De fato, o Eclesiástico 
composto pelo ano 190 aC não menciona Daniel 
(Eclo 48,22; 49,7-10), mas o livro já é conheci- 
do por IMc, escrito pelo ano 100 aC (IMc 1,54; 
Dn 9,27;11,31). Portanto, o autor é um desco- 
nhecido, talvez pertencente ao grupo assideu (cf. 
1Mc 2,27), ò que não exclui que o livro conte- 
nha elementos mais antigos. tao 


-O livro atual de Dn forma uma unidade li- 
terária, a favor da qual falam não poucos indi- 
cios, tanto da primeira como da segunda par- 
te: Dn 7 é esclarecido por Dn 8'e é paralelo a 
Dn 2; aléin disso Dn 7 está escrito no mesmo 
aramaico de Dn 2-4. . S a, 

~ Fim Visado é mensagen religiosa; O autor 
desconhecido quisóferecer aos seus contem- 
porâneos; cruelmente: perseguidos pelo “rei 
Antíoco, um livro de conforto e consolação. 
Segundo Dn 1-6 os que, a exemplo de Daniel 
e seus companheiros, ficam fiéis à Lei e à reli- 
gião dos pais. São recompensados por esta fi- 
delidade e salvos. por Deus: Dn'7-12 mostra 
que está próximo o fim da perseguição e de 
seu promotor, dando assim ânimo e coragem 
para perseverar; a vitória final será de Deus 
enão do vei. Deus salva os seus fiéis, mesmo 


Os que não vi 
salutar ouque sofreram omartírio pelaverda- 
deira religião: podem contar; com; a glóriosa 
ressurreição:dos justos: (12,2;:2Me:7,9):O pró- 
prio autor do livro;talvez:já--adiantado: em 
anos; pode repousar em paz eesperar aressur- 
reição, como lhe assegura um anjo (12,13): 
«=: Também os apêndices de Dn:13-14 visam 
de:modo. geral o: mesmo fim: Deus: salva os 
inocentes: (Susana) e especialmente os: cam- 
peões. da fé (Daniel na cova dos leões), en- 
quanto o culto dos ídolos é ridiculos av: 
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doc, que mantiveram omeu serviço sem se 
desviarem, quando os israelitas e os levitas 
se desviaram. Eles terão uma parcela da 
parte reservada do país. Será a partemais.sa- 
grada, junto do território dos:levitas. 
BOs'levitas terão um território corres- 
pondente ao dos sacerdotes, com doze quilô- 
metros e meio de comprimento por cinco de 
largura. A área total da parte sagrada terá 
doze quilômetros e meio de comprimento por 
dez de largura.” “Nada se pode yender, trocar 
ou alienar da melhor parte do país, pois é con- 
sagrada ao SENHOR. Os restantes dois qui- 
lômetros e meio de largura, ao longo de doze 
quilômetros e meio, são território profano 
pertencente à cidade, destinado a-morádias. e 
pastagens. A cidade ficará no meio. `- 
“Estas; são as: dimensões da cidade: do 
lado norte terá-dois mil duzentos.e cinquenta 
metros. Do tado:sul terá dois mil duzentos-e 
cinquenta metros. Do lado leste terá dois mil 
duzentos € cinquenta metros. Do lado. oeste 
terá dois mil duzentos:e cinquenta metros. 
“A pastagem da cidade se estenderá cento e 
vinte metros em direção ao norte, sul, leste e 
oeste. "O resto do. comprimento do terreno 
correspondente ao território sagrado, isto é, 
o resto de cinco quilômetros para o leste e de 
cinco quilômetros para o oeste, paralelamen- 
te ao território sagrado, servirá com seu pro- 
duto coino alimento aos trabalhadores da ci- 
dade. “Os trabalhadores da cidade, de todas 
as tribos-de Israel; cultivarão este terreno. 
VA área total medirá doze" quilômetros e 
meio por doze quilômetros é meio. Na forma 
de um quadrado" separareis o território sa 
grado juntó com à propriédade-da cidade.“ 
210 resto pertencerá ao príncipe. Os ter- 
renos de ambos os lados do território sagra- 
do e da propriedade da cidade, ao longo de 
doze quilômetros e meio -em direção leste, 
até à fronteira leste, e em direção oeste ao 
longo de doze quilômetros e meio até à frön- 
teira oeste, paralelamente às partes das tri- 
bos, pertencerão-ao principe. Assimo terri- 
tório sagrado e'o santuário do Templo esta- 
tão no centro, Pentre à propriedade dos levi- 
tas e a propriedade da cidade, entre os terre- 
nos do principe. O que se acha entre a fron- 


1070 


teira de Judá e a fronteira de- Benjamim per- 
tence ao príncipe... - Ud Racial : 


Aspartes das tribos do Sul. ZAs restan- 
testribos: de leste'a oeste estende-se o terri- 
tório de Benjamim. ”“Limitando com Benja- 
mim, de leste a deste estende-se o'território 
de Simeão: “Limitando com Simeão, de lës- 
te a oeste estende-se © território de Issacar. 
2L imitando com Issacar, de leste a veste es- 
tende-se o território dé Zabúlon. ”Limitan- 
do com Zabulon, de leste à veste estende-se 
o território de Gad. 2Ao longo do território 
de Gad, do lado sil, está a fronteira que vai 
de Tamar até às águas de Meriba dé Cades e, 
ao-lóngo" da Torrente, até o mar Mediterra- 
neo. 2Este é 0 país que sortearéis como Hè- 
tança entre as tribos de Israel, e'estas são as 
suas partes — oráculo do Senhor DEUS. += 

- As portas da cidade. “Estas são as saí- 
das da cidade: do lado norte, que-mede dois 
mil duzentos e cinquenta metros, “haverá 
três portas voltadas para o norte, chamadas 
pelos nomes das tribos de Israel: a porta de 
Rúben, a porta de Judá e'a porta de Levi. 
“Do lado leste, que mede dois mil duzentos 
e cinquenta metros, haverá trés portas: a por- 
ta de José, a porta de Benjamim e a porta de 
Dã. “Do lado sul, que mede dois mil duzen- 
tos e cinquenta metros, haverá três portas: a 
porta de Simeão, a porta de Issacar e a porta 
de Zabulon. “E do lado oeste, que mede dois 
mil duzentos e cinquenta metros, haverá três 
portas. a porta de Gad, a pórta de Aser e a 
porta de Neftali. 3O perímetro da: cidade 
será de nove quilômetros, -< 0 o 
a- E o nome da cidade a partir desse dia será *: 
“O SENHOR está lá!”. ... : 


48,35. O tema da presença de Deus perpassa todo o livro 
de Ezequiel: O profeta começa afirmando a presença de 
Deus junto aos exilados:(Ez 1-3): Descreve como a gló- 
ria de Deus abandona o Templo (Ez 8-11) para ficar pre- 
sente, em substituição ao Templo, no meio dos exilados 
(11,16): Vê a glória de Deus retornar triunfalmente ao 
futuro santuário (43,1-9): No Israel renovado, Deus está 
presente no Templo, na:cidade, em torno da qual estão 
dispostas as tribos.-Agora Deus residirá para sempre no 
meio de seu povo (43,9), dando um novo nome à cidade 
(Ef. 15'60,14; 133,16). no p iag 


pLv 25,32-34.-q 15-20: Ap21,12-17, o 


F 


p 


DANIEL- 


Daniel nó'cânon hebraico e nas versões: 
No cânon hebraico Dn não figura entre os li- 
vros proféticos, mas nos assim chamados 
“Escritos”, contando''apenas 12 capítulos. 
Na versão dos Setenta, Vetus Latina e Vulgata 
Latina se encontra entre os profetas; depois 
de Ezequiel, e como o quarto dos “grandes 
profetas”. Ao todo conta 14 capítulos, sendo 
que o terceiro foi enriquecido pelos cânticos 
de Azarias e dos três jovens na fornalha. Estes 
cânticos e Dn 13-14 não constam no texto he- 
braico-aramaico. . SS o e 
“ Divisão e conteúdo:'O livro se divide cla- 
ramente em duas pártes que se correspondem 
(Dn I-6e 7-12), mais os suplementos gregos 
deuterocaniônicos. A Primeira Parte (Dn 1-6) 
tem cunho narrativo e, por cenário, a cidade 
de Babilônia. Daniel e seus companheiros saem 
vitoriosos das provas, e os pagãos reconhecem 
e glorificam a Deus que os salvou: A'S egunda 
Parte (Dn 7-12) contém quatro visões apoca- 
lípticas de Daniel na Babilônia e em Susa, re- 
ferentes aos grandes impérios da época e es- 
pecialmente ao ímpio Aniioco, perseguidor 
dos judeus. As visões são interpretadas por 

um anjo, especialmente o anjo Gabriel. Seguem- 
se os apêndices (Dn 13-14), contendo as his- 
tórias da casta Susana, de Bel e da Serpente, 
vencidos por Daniel, e de Daniel na cova dos 
leões. É A a a a SR 
As linguas de Daniel: Parte do livro está 
escrita em hebraico (1 1-24a, 8-12), mas a 
parte maior vem em “aramaico (2, 4b-7,28). 
Além disso temos as partes'deuterocanónicas 
em grego (Dn 3,24-90 e-Dn 13-14). Até hoje 
ninguémconseguiu explicar satisfatoriamente 
esta mistura de linguas. Além disso o texto gre- 
go subsiste em duas formas: a versão dos Se- 
tenta, representada por.apenas 2 manuscritos 
ealguns fragmentos, e a assim chamada: ver- 
são de Teodocião, representada por numero- 
sos maniiscritos: E sobre este último texto que 
S. Jerônimo traduziu Dn 3,24-90 e Dn 13-14. 
` Autor e tempo de origem: Dn 1-6 nos co- 
loca no tempo-do exílio babilônico (séc. i 
aC). Dn 7-12, onde Daniel fala de si ná při- 


meira pessoa, é atribuído'a Daniel, judeu de- 
portado em 606 aC. De fato, até o séc. XIX O 
livro foi atribuído a este profeta exílico; mas 
desde então tornou-se opinião generalizada ën- 
tre os autores que, na realidade, o livro foi 'es- 
crito nò séc. II aC, ho tempo da perseguição de 
Antioco IV, entre ós anos 167 e 163 aC, no ini- 
cio do período macabeu. De fato, o Eclesiástico 
composto pelo ano 190 aC não menciona Daniel 
(Eclo 48,22; 49,7-10), mas o livro já é conheci- 
do por IMC, escrito pelo ano 100 aC (IMC 1,54; 
Dn 9,27; 11,31). Portanto, o autor é um desco- 
nhecido, talvez pertencente ao grupo aissideu (cf. 
IMc 2,27), ò que não exclui que o livro conte- 
nha elementos mais antigos. ` ET MRA 
O livro atual de Dn forma uma unidade li- 
terária, a favor da qual falam não poucos indi- 
cios, tanto da primeira como da segunda par- 
te: Dn 7 é esclarecido por. Dn 8 e é paralelo a 
Dn 2; além disso Dn 7 está escrito no mesmo 
aramaico de Dn 2-4. bt i 


Fim visado é mensagem religiosa: O autor 
desconhecido quis oferecer aos seus contem- 
porâneos, cruélmente perseguidos pelo rei 
Antíoco, um livro de conforto e consolação. 
Segundo Dn 1-6 os que, a exemplo de Daniel 
e seus companheiros, ficam fiéis à Lei e à reli- 
gião dos pais são recompensados por esta fi- 
delidade-é salvos- por. Deus. Dn 7—12 mostra 
que está próximo o fim da perseguição e de 
seu promotor, dando assim ânimo e coragem 
para perseverar; a vitória final será de Deus 
enão do rei. Deus salva os seus fiéis, mesmo 
que seja no último instánite (3,245; 6,205; 
13,428; 14531) Re muinto it CE oneni i 

Os que não viram a realização deste futuro 
salutar ou que sofreram o martírio pela verda- 
deira religião: podem contar: com: a: gloriosa 
ressurreição-dos justos'(12,2;:2Mc.7,9):0 pró- 
prio autor do livroytalvez:já: adiantado em 
dnos; pode repousar em paz e esperar aressur- 
reição, como lhe assegura um anjo (12,1 3 ). 
«:: Também.os apêndices de Dn-13--14 visam 
de;modo. geral o. mesmo fim:.Deus salva. os 
inocentes. (Susana). e especialmente og: cam- 
peões-da fé (Daniel na cova dos ledes),.en- 
quanto.o culto dos ídolos é ridiculo... 
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O livro mostra também que só Deus tem 
todo o poder. Se tolera até certo ponto os pode- 
res terrestres, acaba por triunfar sobre eles 
obrigando-os a reconhecê-lo como o único 
todo-poderoso (Dn 3-6). As visões de Dn 7-12 
também mostram que os sofrimentos dos justos 
perseguidos não são obra do acaso, mas há 
muito estavam previstos por Deus; está próxi- 
mo o dia em que Deus quebrará o poder do ti- 
rano, inaugurando. ele mesmo. o seu reinado 
universal e eterno (7,14; 2,44; 3,33; 6,28). 

- - Com este reinado de Deus temos um último 
elo na corrente dos oráculos messiânicos: a i- 
rupção do reinado de Deus representa o tema 
central dos evangelhos sinóticos e Jesus é cha- 
mado muitas vezes de “Filho do homem”, thu- 
lo que aparece em Dn 7,13; além disso ele se 


identifica com o “Filho do homem” que vem 
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o senhor da história e em breve revelará o seu 
domínio, prostrando todos os poderes pagãos 
e glorificando os judeus fiéis à Lei. A inter- 
venção corajosa do jovem Daniel a favor de 
Susana inocente (13,45-61) lembra o empe- 
nho dos profetas a favor dos fracos e indefe- 
sos (cf. Am 5,7-12.245;.6,12; Is 1,17; 10,2; Jr 
22,155; Mg 6,8). 0 o 

: As diferenças entre Dn e os profetas, po- 
rém, prevalecem sobre as semelhanças. Os 
profetas anteriores primariamente se ocupam 
do presente, visando à conversão e penitência 
e com isto à renovação moral e religiosa dos 
contemporâneos. Esta preocupação pastoral 


Jalta quase por completo em Dn; o que preo- 


cupa é o futuro, isto sobretudo nas visões 
(12). Elas descerram o futuro, fazendo es- 
quecer a tribulação presente e procurando 


ge ad É n Toa D 
c: a A un d Da Me dreth MAD gar confório, Em suma, podemos dizer que, 
`, Digna de tambem a insistência depois da. apocalíptica incipiente em E- 
do livro no tema da oração E ia 383 27 De GTA EEA 
“ro no tema da oração e na angelologia, 38-39 (cf Is 24-27: 2e9-14€ Joel) esto lr 
especialmente nas figuras dos grandes anjos representa o prin, Ta uero A ao 
C te na; s.dos, aes anjos representa o primeiro exemplo do gêner. 
sas a £ nos anjos protetores dos apocalíptico plenamente desenvolvido coro. 
ESTEROS: o Ge O vo ro que teve ampla aceitação no judaísmo con- 
A e dpoealínico; (0) sa temporâneo e posterior, por E a 
Y. 4 anna dos antigos profe- vros apócrifos de Henoc e também no Ap, 
tas, enquanto acredita firmemente que Deus é lipsedoNT, que tantas vezes claim dra 


I DANIEL E OS COMPANHEIROS NA: veria ensinárilhes a litenn catia 
3 X vera ensinar-lhes a literatūra e a linpi ) 
w CIDADE DE BABILÔNIA »  caldeus. 5O rei fixou-lhes uma aa é dido 
| 1 Os jovens judeus educados ha corte.* da comida e do vinho de sua mesa? Deveri- 
i 'No terceiro ano * do reinado de Joa. am receber uma formação de três anos e. de- 
quim, rei de Judá, Nabucodonosor, reida Pois, entrariam para O serviço do rei. y 


Hobana, O sospo contra Jerusalém.e.lhe -Entre esses jovens estayam também os 
pôs cerco. O Senhor entregou nas-suas mãos judeus, Daniel, Ananias, Misael e Azarias 
Tanani ie de Judá, e parte dos utensílios e o RAE E i: É 
: a e de Deus, e o rei-da. Babilônia og 11-21.Dnl serve de introdução.a todo o livro. Apresén- 

n luziu para o país. deSenaar *, ão templo ta o quadro histórico e os personagens de primeiro plano 
dos Seus deuses, depositando os-utensílios <2 os quais logo se destaca Daniel, Desde o princípio 
ho tesouro dos seus deuses: ie, fecni Es o saue vai dirigir às pessoas é os acon- 

“Então o rei-ordenou a Asfenez, chefe de não Bia é ga is a 
seus eunucos, que buscasse alguns israelitas 1,1..No terceiro ano: Seria 606-605 aC, data Pouco pfo- 
de san: gue real ou de família nobre. “Deviam vável, pois só no verão de 605 a vitória de Carquemis, no 


ER OVE i Eufrates, franguegua Síria e Palestina a Nab 
j m defeito e de boa apresentà- Conhecem-se somente duas tomadas dè pr 


ção, dotados de toda sabedoria, versados nas 597 é 5864C (Rs 24,15; 25,1-21). 


ciências e inteli gentes; enfim; capazês "de 1,2. Senaar é outro-nome da Babilônia (Gn 112; 14 1. 
Prestar serviços no palácio real. Asfenezde- a Dn 52:2R5242:20136 77 b2Rs 2529s, ` 
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10 chefe dos eunucos deu-lhes outros no- 
mes, a saber: a Daniel chamou Baltassar; a 
Ananias, Sidrac; a Misael, Misac; e a Azarias, 
Abdênago.*.: «ini sakiai a 
Daniel tomou o firme. propósito de não 
se contaminar com a comida e o vinho do 
rei, pedindo ao chefe dos eunucos que lhe 
fosse poupada esta contaminação.* ºDeus 
fez com que Daniel: ganhasse a amizade e a 
simpatia do chefe. dos eunucos.º “Mas. este 
disse a Daniel: “Tenho medo:do rei, meu-se- 
nhor, que vos fixou os alimentos e bebidas; 
se ele notar vossos-.rostos mais abatidos que 
os dos outros moços de vossa idade, por vos- 
sa culpa.o rei me mandará cortar a cabeça!” 
"Então -Daniel. disse ao guarda a quem: o 
chefe dos gunucos tinha encarregado de cui- 
dar .de. Daniel, Ananias, Misael e Azarias: 
2“Por favor, faze conosco uma experiência 
durante dez dias, dando-nos legumes para 
comer é água para beber! “Depois faze um 
confronto: entre os nossos rostós é os dos 
moços: que tomam a comida do rei, e então 
faze conosco de acordo com o que vires!” 
-- - MEle aceitou esta proposta, . submeten- 
do-os à experiência durante dez dias. Ter- 
minados: os: dez dias, eles tinham-melhor 
aparência-e estavam melhor-nutridos que to- 
dos os outros moços que se:alimentavam da 
mesa-do rei; !*Por isso. o guarda deixou de 
lado-a comida: o-vinho que deviâm:tomar e 
lhes dava legumes: o yocsdzoo gosi 
"Ora, a estes quatro jovens Deus conce- 
deuconhecimentoe compreensão de toda”a 
literatura e sabedoria, é Daniel se tomou 


1;7, A-imposição de novos-nomes não só:indicava-a-aú- 
toridade do camareiro-mor; mas:também a nova tarefa a 
serviço do rei (cf. Gn 17,5; Mt 16,175; Jo 1,42). Abdê- 
nago é deformação do aramaico Abed-Nabá, “Servo do 
deus Nabu”: - tiz Ps Aos: 

1,8-16. Os judeus tinham numerosas proibições é pres- 
crições a respeito da alimentação; por exemplo, não po- 
diam comer carne de camelo ou de porco (Lv 11,45; IMc 
1,628: 2Mc 6,78:18-31). Quanto ao vinho, ele poderia ter 
servido como libação para os deuses (1 Cor 8,10; 10,275). 
Neste episódio o autor não quer recomendar a alimenta- 
ção vegetariana, mas a observância.da Lei e suas bên- 
çãos celestes (cf. Tb 1,108)... ndo 

1,21. Isto é, até 538 aC, pois Ciro conquistou Babilônia 
em outubro de 539 aC. Mas a tradução é incerta; de fato, 
em 10,1 fala-se de uma grande:revelação no ano terceiro 
deste rei. a 3 
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mestre em interpretar qualquer visão ou so- 
nho.º Quando chegou o-prazo. estipulado 
pelo rei para serem apresentados, o chefe 
dos eunucos os conduziu à presença de Na- 
bucodonosor. !ºTendo o rei conversado com 
eles; constatou-se: que ninguém dos- outros 
superava Daniel, Ananias, Misael e Azarias, 
Em: consequência, eles entraram para.o Ser- 
viço do reis pessi sr LOL 
“Sempre que: o rei- os; consultava: em 
qualquer questão de sabedoria e perspicácia, 
achava-os, dez. vezes superiores. a todos os 
magos e adivinhos que havia em toda exten- 
são de seu império. Daniel ficou-ali até o 
primeiro ano do rei Ciro.* 


3: O sonho de Nabucodonosor.*!No'se- 
2 gundo:ano de -seureinado; Nabucodo- 
nosor:teve um sonho:e o-sew espírito ficou 
perturbado: não: podendo. mais pegar no 
sono.*20:rei mandou convocar os magos e 
adivinhos,=sos feiticeiros: e-caldeus: *, para 
que interpretassem os-seus sonhos.s Quando 
eles compareceram diante do rei, este lhes 
disse: “Tive um sonho e meu espírito está 
perturbado na ânsia de.o conhecer”. “Os cal- 
deus responderam ao'rei (o-que segue: está 
em- aramaico): . “Viva. o-tei. para sempre! 
Conta-nos o-sorho e.lhe daremos a interpre- 
tação!” *O rei disse aos: caldeus: “Dou-vos 
minha palavra: se não me souberdes dar a 
conhecer o próprio sonho é sua interpreta- 
ção, sereis cortados em pedaços e vossas ca- 
sas serão reduzidas à escombros! “Mas se 
derdes a conhecer o sonho é sua interpreta- 
ção, recebereis de mim presentes, dádivas e 


2,1-49; Este capítulo mostra os frutos: da: sabedoria'de 
Daniel, especialmente, de-visões e sonhos-(1,17),-e:ao 
mesmo tempo a superioridade dele e da religião de Israel 
sobre os sábios pagãos e sua religião: É o Deus do céu 
que revela ao nosso vidente o sonho do rei esiia interpre- 
tação, como o rei mesmo o reconhece. Como na história 
de José (Gn 40-41), sé frisa a incapacidade da arte pagã 
de adivinhação: só Deus conhece o futúro eo revela-átra- 
vés dos seus profetas. Era um conforto de que bem preci- 
savam os-judeus perseguidos por Antíoco IV. E 

2,1. Os traços do retrato do rei de Dn 2-4 historicamente 
caberiam melhor em Nabônides, último rei da Babilônia 
(556-539 Â€), o SDA GDH A CIR ti 
2,2-4: Caldeus não designa tribo, mas uma classe destes 
magos babilônios. 5 


cGn39,21-d Gn 41,42 € 1R$10,34-fGn40,8.16-— 
g Is 47,12. ; . 
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grandes honrarias. Portanto; dai-me a conhe- 
cer o sonho e sua interpretação!” Eles res- 
ponderam mais uma vez: “Majestade, con- 
ta-nos o sonho'e o explicaremos!” 8O rei res- 
pondeu nestes-termos: “Agora sei ao certo 
que-prócurais-ganhar tempo, porque-vedes 
que minha decisão está tomada: 'Se não me 
fizerdes conhecer o sonho; vós todos tereis a 
mesma sentença. Combinastes dizer ménti- 
ras e enganar-me, enquanto o tempo vai pas- 
sando. Portanto; contai-me o sonho e eusa- 
berei que estais em condições deme dar a in- 
terpretação!” ` 

Os'caldeus responderam na presença do 
rei e disseram: “Não há ninguém ria terra 
que seja capaz de dar a informação.que orei 
está exigindo: Por isso nenhum. outro rei, por 
grandee poderoso que tenha-sido, jamais 
exigiu uma coisa assim de: qualquer” mago, 
adivinho'ou caldeu, A: exigência ue orei 
faz é exorbitante; não há ninguém quea pos- 
sa cumprir, exceto apenas osdeuses; mases- 
tés não têm sua morada entre os mortais” + 

2Em consequência, o rei ficóôu tão louco 
de taiva que'mandou matai todos os sábios 
de Babilônia: “Quando'se publicou o decre- 
to'para que ós Sábios fossem massacrados, 
procuraram também Daniel e seus aa 
nheiros para os massacrar. 


“A intervenção de Daniel, “Então Dani- 
el dirigiu- -se de maneira prudente e sensata a 
Arióc, chefe dà guarda do rei, que se prepa- 
rava para massacrar os sábios de Babilônia. 

Tomou pois a palavra e perguntou, a. Arioc, 

comandante do rei: “Por que o rei baixou um 
decreto tão severo?” Quando:Arioc contou a 
Daniel o que: tinha a cido, este foi pë- 
[ He; dai a interpreta 


"Em Seguida Danicl for pará casa e co- 
imunicou o ocorrido à seus companheiros 
Ananias, Misael-e Azarias. !8Pediu-lhes: que 
implorassem a misericórdia do Deus'dó céu" 
sobre esté segredo, para qué Daniel é seus 
companheiros não fossem exterminados j jun- 
to-com-os outros sábios-de Babilônia. En- 
tão o segredo foi revelado a Daniel niima vi- 
são noturna, e ele louvou ao, Deus-do céu 
2nos seguintes termos: 
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Salmo de louvor 
“Que o nome de Deus seja bendito 
desde sempre'e para sempre; 
pois lhe são devidas sabedoria e força! 
2HEle é quem alterna os tempos e 
momentos, 
“destrona os reis e os estabelece. 

"Ele é quem dá a-sabedoria aos'sábios = 
e à ciência aos que:sabem discernir; 
2Ele revela os segredos mais profundos 

sabe o que-há nas'trevas -` 

e com ele-habita a luz. i 

BA ti, Deus dé meus pais, rendo graças e - 

louvor, 

porque me čöńcedëstë sabédória: eforça, 

e agora me deste a conhecer 0 quet te. 

> pedimos, “+ 

porque hos revelaste o que c o rei quéria 
“sabér”. 


> 


se apresenta j rei. “Então Da- 
niel foi ter com Arioc, a quem o rei tinha en- 
carregado de matar os sábios de Babilônia; 
entrou e lhe disse: “Não mates os sábios de 
Babilônia, mas'conduze-me à presénça do 
rëi; é eu vou dat-lhe a interpretação”: Arioc 
introduziu imediatamente Daniel na presen- 
ça do reie lhe falou: “Encontreirum homem 
entre os judeus:deportados, que vaidarain- 
terpretação ao rei”... Eno m 

> “OQ rei tomou a palavia’ e disse a Daniel, 

chamádo: Baltassar: “Então tu és'capaz de 
me dar a conhecer o sonho que tive e o que 
ele significa?””'Daniel respondeu nã pre- 
sença do rei: “O mistério que.o rei quer saber 
não o podem explicar nem sábios ou magos, 

nem adivinhos ou astrólogos. * “Mas -há-um 
Deus no céu que revela mistérios; ele fez co- 
nhecer ão rei Nabiicodonosoro “que deve 
acontecer no fim dos diasi Eis o téu sonho é 
as visões de tua cabeça, Bon estavas 
deitado:na'tua cama: 


"Majestade, quando éstaivais “deitado no 
teu leito, começaste a pensar no “que aconte- 


218. Deus do céu: : titulo dò Deus de Israel Gn 24,7, E: 
5,118; Ne 1,4): É s 
2 27: Designação das avec classes ou especialidades 
das artes ocultas, sem que saibamos distingui-la À 
mente (cf. 2,2- 5). 


h'Gn 41,160 iJo 1,978,12; 1Cor 4;5; Ho 16 


> 


41,16; Ap 1,1.19; 4,1. not 
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ceria no futuro, e aquele que revela os misté- 
rios. te fez conhecer o que vai acontecer. E a 
mim, não porque tivesse sabedoria superior à 
de todos os homens vivos; foi-me revelado 
este mistério unicamente pará chegares a co- 
nhecer a interpretação do sonho e compreen- 
deres os pensamentos do teu coração.* 


O sonho e sua interpretação. “IMajesta- 
de, tu tiveste uma visão *: Subitamente avis- 
taste uma estátua; esta estátua se erguia di- 
ante de ti, era colossal, muito brilhante e ti- 
nha aspecto terrível. 2A cabeça da estátua 
era de ouro maciço, seu peito e braços eram 
de prata, seu ventre e coxas de bronze; Xas 
pernas eram de ferro; os pés; em parte. de fer- 
ro-e em parte de barro. Tu estavas a olhar; 
quando de repente uma pedra se desprendeu 
sem intervenção humana-e.atingiu-a estátua 
nos: seus pés de ferro e barro; reduzindo-os.a 
pó. “Então, num só golpe, se esmigalharam 
o ferro; o barro, o bronze, a prata e o ouro, 
tornando-se como a palha miúda dos terrei- 
ros no-verão; o vento os varreu sem deixar 
vestígios. Mas a pedra que tinha-atingido a 
estátua transformou-se em enorme monta- 
nhae encheutoda à terra.” Isto foi o sonho, 
vamos agora dar a interpretação ao rei: 


` “Majestade, tü és ö rei dos reis *atio 
Deus do céu concedeu a realeza, o poder, a 
autoridade e a glória.**Ele entregou em tuas 
mãos os seres humanos; os animais dó cam- 
po é as aves do céu ônde quer que, habitem, 
fazendo-te senhor de todos eles; és tu a cabe. 
ça de ouro! “Depois deti'súrgirá outroó'rei- 
no, inferior ao teu, e em seguida ainda um 


2,30. Como José do Egito (Gn 40,8; Ai 16) Danieli ecë- 
beu a sabedoria de Deus e não a tem de sí mesmo. 
2,31-35. Esta estátua representa os quatro impérios mün- 
diais antigos dos babilônios, medos e persas e finalmen- 
te o de Alexandre Magno e seus sucessores C: 38-43); o 
último não é o dos romanos. 

2,35. A estátua esmigalhada é imagem da destruição 
completa e da instabilidade das grandezas mundanas. — 
A enorme montanha, que encheu a terta inteira é o, reino 
universal de Deus Q. 44). 

2,37. Rei dos reis ou rei supremo: este título realj Já exis- 
tia no Egito da 18º dinastia (séc. XVI-XIV aC), e-mais 
tarde foi adotado sobretudo pelos reis persas; é também 
o título de Deus (Dt 10,17; Sl 136,2s; 1Tm 6, 154 e do 
Cristo glorioso (Ap 17, i4; 19 16) cs 

2,40-42. O reino de ferro visa ao imenso: iinpério, avassa- 
lador, maş: efêmero, de Alexandre Magno (336-323:aC). 
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terceiro que será de bronze e dominará toda 
a terra. “Haverá um quarto reino que será 
forte como:o ferro *; pois assim:como:o fer- 
ro tudo destroça e esmigalha, do mesmo mo- 
doo.quarto-reino, à semelhança do ferro, 
fárá em pedaços e esmagará todos aqueles 
reinos.” “Se viste os pés e dedos:dos pés em 
parte de barro e em parte:de ferro, isto signi- 
fica que o reino será dividido: Contudo terá 
algo dà natureza do ferro, pois: viste o-ferro 
misturado com o barro. “Se os, dedos dos 
pés se compunham em parte de ferro e em 
parte de barro, isto quer dizer que.o reino em 
parte será forte e em parte frágil, “Tu viste o 
ferro misturado com barro; quer, dizer que 
haverá uma ligação mútua através. de matri- 
mônios, mas sem que haja. verdadeira coe- 
são entre as partes, do mesmo modo como o 
ferro não faz liga com o-barro.* ; 

“Nos dias destes reis, o Deus docéu esta- 
belecerá um reino que nunca será destruido. 
Este reino não passará a outro. povo; esma- 
gará e aniguilará todos estes reinos, enguan- 
to ele mesmo permanecerá para -sempre:* 
“Isto significa a pedra que, sem intervenção 
de ninguém, se-destacou-da montanha e re- 
duziu a pó.o ferro; 0 bronze, o barro, a prata 
eo ouro; O grande Deus fez. saber ao reio 
que acontecerá em seguida. O sonho foi as- 
sim mesmo e sua-interpretação merece fé”. 

“46Então 'o rei Nabucodonosor caiu'com-.o 
rosto por terra é se prostrou diante de Daniel, 
mandando:oferecer-lhe'sacrifícios e oblações. 
“Q:rei tomou a palavra e disse a Daniel: “Na 
verdade, o vosso Dois g é Deus dos deuses E so: 


aC), O reino dividido, evoca: os osietãea reinos das su- 
cessores de Alexandre, os quais se digladiavam em guer- 
ras intermináveis. Dentre eles se destacam os ptolomeus 
do Egito e os selêucidas da Síria: Adiante estes reinos di- 
vididos receberão novas luzes:(cf.. 7,78:23-25; 8,5-14. 
21-26; 11,3-45). 

2,43. Tratã-se da política finstrada de alianças matrimo: 
niais entré ptolomeus eseléucidas, realizadas em:194'a€ 
(Cleópatra); e já 60 anos antes: (Berenice); ver.pormeno- 
res adiante em 11,6.17. -i 

2,44. Trata-se do reino escatológico-messiânico, ‘eterio 
e universal, que triunfará: sobre todos os reinos.da terra 
(7,13s; 4,31; Lc 1,33). Este reino foi anunciado por Jesus 
nas parábolas, é ele aplicou a si mesmo a imagem da pe: 
dra (Mt'21,42-44;1Pd 2,6- 8) 


kEz26,7- 127,6; W17- mDa77; 85; 13— nAi 
14,13. 18. 
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berano dos reis, revelador dos mistérios, por- 
que foste capaz de revelar este mistério!”.o. 
“Em seguida o rei promoveu Daniel e 
lhe deu muitos e magníficos presentes; no- 
meou-o governador geral da província de Ba- 
bilônia e chefe de todos os sábios de Babilô- 
nia. “Mas, a pedido de Daniel, o rei designou 
para a administração da província de Babilô- 
nia a Sidrac, Misac e Abdênago, ao passo que 
Daniel mesmo ficou na corte do rei.* 


p A adoração da estátua de ouro;* 10 
rei Nabucodonosor mandou fazer uma 
estátua de ouro com trinta metros de altura e 
três de diâmetro. Mandou erguê-la na planí- 
cie de Dura, na “província de Babilônia * 
"Em seguida o rei Nabucodonosor mandou 
aos sátrapás, prefeitos € governadores, còn- 
selheiros é funcionários do tesouro; aos jū- 
ristas e delegados de polícia, em uma pala- 
vra;a todas as autoridades dä província, que 
se reúnissem a fim de assistirem à inaugura- 
ção da estátua que ele tinha erguido. 
= *Reuniram:se os sátrapas, prefeitos e go- 
vernadores; conselheiros é funcionários dó 
tesouro; juristas e delegados; enfim todas às 
autoridades da: província; para a inaugura- 
ção da estátua que o rei Nabucodonosor tinha 
mandado erguer: ‘Quando tomaram-posição 
diante da estátua, “o arauto proclamou em 
alta voz: “A vós, povos, nações e línguas; 
está sendo ordenado o seguinte: s Assim que 
ouvirdes o som das cometas, flautas pastoris; 
citaras, sambucas; saltérios *, flautas duplase 
de'todos :ós demáis instrumentos; -devereis 
prostrar-vos para adorar a estátua de ouro que 
o rei Nabucodonosor levantou. “Quem não 
se oa e adorar seráimediatamente lan- 
ça 


sli 


o ño meio da fornalha de fogo ardente!” * 
“Logo que todos os: povos: ouviram o som 
das cornetas; flautas pastoris, cítaras, -sam- 
bucas, saltérios e de todos os outros instru- 
mentos; todos os povos; nações e línguas se 
prostraram diante da estátua de ouro que o 
rei Nabucodonosor tinha erguido. + 

“Denúncia e-condenação dos judeus. 
No. mesmo instante: alguns" babilônios se 
apresentaram para acusar os judeus, “Toman- 
do a palavra, disseram ao rei: “Viva o rei para 
sempre! “Majestade, tu prômulgaste um de= 
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creto prescrevendo a toda pessoa-que, ao ou- 
vit 6 som das cometas, flautas pastoris, cíta- 
ras, sambucas, saltérios e flautas duplas e de 
qualquer outra-espécie de, instrumentos, se 
prostrasse em adoração à estátua de ouro; 
“quem não se prostrasse em adoração, seria 
lançado no meio da fornalha de fo go ardente. 
“Ora, há aí alguns judeus que incumbiste da 
administração da província de Babilônia, isto 
é, Sidrac, Misac e Abdênago, é estes homens, 
ó rei, não fizeram' caso de tua ordem; não 
prestam culto do teu deus-e não adoram a ës- 
tátua'de ouro que etigiste”. GET Mia 
“Então Nabucodonosor, tremendo de ¢ó: 
lera, deu ordem de trazer à sua presença Si- 
drac, Misac e Abdênago: Assim qué compa- 
receram à sua presença, !Nabucodonosor to- 
mou apalavra e lhes perguntou: “Então, Si- 
drac, Misac: e Abdênago,-é verdade que não 
prestais culto aos meus deuses enão adorais a 
estátua de ouro que ergui? E agora, quando 
ouvirdes ressoar a cometa, a flauta pastoril, a 
citara, a sambuca, o saltério e a flauta dupla e 
todos os-outros instrumentos, se estais pron- 
tosa vos prostrar em adoração à estátua que 
mandei fazer, então está bem..Mas se não 
prestais a adoração, no mesmo instante sereis 
Jogados para o meio da fornalha de fogo ar- 
dente. E quem é o deus que tem o poder de 


vos libertar das minhas mãos?” r. 


2,49: A promoção de Daniel tinha: sidô prometida pelo 
rei (v:.6).e lembra a de José do Egito, (Gn 41,37-44) e de 
Mardoqueu (Est 8,15), — Ficou na corte do rei, para estar 
sempre à sua disposição. = ““ => EAR ES 
3,1-90; A fidelidade héroica'dos três judeus a seu Deus 
constitui um exemplo luminoso para'os judeus persegui- 
dos por Antíoco IV, por causa de sua religião, lembrando 
ös martírios de Eleazar e dos irmãos é mãe inacabeus 
(2Mc 6,18-7,42; cf. Is 43,2). a 
3,1. Antíoco IV mandou colocar uma estátua colossal de 
Júpiter Olímpico em Dafne, perto dé Antioquia. Mas os 
judeus contemporâneos se lembrariam sobretudo do al- 
tar de Júpiter Olímpico, chamado “abominação da deso- 
lação”, mandado erguer sobre o áltar dos holocaustos, no 
templo de Jerusalém, pelo mesmo rei Antídco, em 167 
aC (IMc 1,54; 2Mc 6,2; Dn 9:27; 11,31: Dt). 

3,5. Sambuca:pequenaharpa triangular de quatró cordas 
e Som agudo; saltério: grande harpa triangular, tendo a 
caixa de ressonância situada para o alto é número de cor- 
das variado (SI 33,2). a 

3,6. Fornalha de fogo: elá poderia Servir para o fabrico 
de tijolos. O suplício do fogo estava em uso entre os ba- 
bilônios (Jë 29,22) e antigos israelitas (Gn 38,24; Lv 
20,14; Js.7,15.25). ^ A Sao A R 


o Dn3,9; Dt 10,17; S1 50,1=p Ex 5,2; 2Rs 18/35. 


33.0 
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16Sidrac, Misac e Abdênago responde- 
ram ao rei Nabucodonosor nestes termos: 
“Não é preciso te darmos qualquer resposta 
a esta pretensão. “De fato, o nosso Deus a 
quem prestamos culto * pode livrar-nos da 
fornalha de fogo ardente e de tua mão, ó rei; 
'8mas se não o quiser fazer, então fica saben- 
do, Majestade, que nem assim prestaremos 
culto aos teus deuses e tampouco adorare- 
mos a estátua de ouro que mandaste erguer!” 

A estas palavras Nabucodonosor ficou 

tão cheio de furor contra Sidrac, Misac e 

Abdênago, que sua fisionomia se desfigurou; 

por isso mandou pôr sete vezes mais fogo na 

fornalha que de. costume. 2°Em seguida deu 
ordem aos soldados mais fortes do seu exér- 
cito que amarrassem Sidrac, Misaç e Abdê- 
nago e os lançassem na fornalha de fogo ar- 
dente. 2! Então estes homens foram amarrados 

com-todos os seus mantos, calças, calçados e 

gorros, e assim jogados para o.meio da forna- 

Tha de fogo ardente. 2Mas já que a ordem do 

retera rigorosa e o fogo da fornalha tinha sido 

ateado além de toda a medida, os.homens que 
jogaram Sidrac, Misac e Abdênago. foram 
atingidos e mortos. pelas chamas do fogo. 

2Quanto-aos três homens, Sidrac, Misac e 
Abdênago, caíram. amarrados no meio. da 
fornalha de fogo ardentes. tos 

Cântico de Azarias na fornalha. “Anda- 
vam de cá para lá no meio das chamas; ento- 
ando hinos.a Deus e bendizendo o Senhor.* 

SEntão Azarias parou e, de pé, começou a 
rezar com eles; abrindo a boca no meio do 

fogo; falou assim: ` 

2% “Bendito e louvado sejas, Senhor Deus 

idos nossos pais; fé do a 
seja glorificado o teu nome para todo o 
- sempre! m i 
2 Pois:és justo em tudo o que fizeste; 
todas as tuas obras são verdadeiras e' 
retos Os teus caminhos; E 
todos os teus julgamentos são verdade... 
*Correspondem à verdade as sentenças 
que proferiste, | o =" 

-e todos òs castigos que infligiste a nós i 
e a Jerusalém, cidade santa dos nossos pais, 
porque com pleno direito nos infligiste - 

tudo isto ' PRE PAR q 
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por causa dos nossos pecados. 
9 Sim, pecamos, agimos mal e nos 
afastamos de ti, prado: 
temos cometido toda a sorte de pecados. 
Não obedecemos àos teus mandamentos 5; 
não guardamos, nem pusemos em prática 
o que nos ordenaste para o nosso bem. S 
“Portanto, todas as penas que nos, . 
infligiste e tudo o que nos fizeste, 
foi com inteira justiça que o fizeste." 
2Entregaste-nos nas mãos de inimigos, aos 
piores dos ímpios ... 
e a um rei injusto, ao pior de todos que 
há no mundo.* 
Tanto assim que agora nem sequer 
podemos abrir a boca, 7 
vergonha e infâmia são a sorte amarga 
dos teus servidores e adoradores... 
“Oh! Não.nos deixes ao desamparo para 
sempre por causa do teu nome, 
nem anules a tua aliança Y, 
Se tampouco retires de nós a tua 
benevolência 
por amor de Abraão, teu amigo, . 
por amor de Isaac, teu servo, e.de Israel, 
o teu santo, - E 
gos quais prometeste descendência tão 
numerosa EDITE: 
como as estrelas do Cê uti ra) 
e a areia que se acha à beira-mar* 
YÉ que; Senhor; nós:nos-tornamos;a menor 
de todas as nações, ERES 
somos hoje os mais humilhados èm todö o 
mundo. q é a AE 
por causa;dos;nossos pecados:* 


3,17-18. Estas palavras corajosas exprimem ,a fé madura 
e são eco do primeiro mandamento (Ex 20,3-5). Eles es- 
tão dispostos a sofrer a morte pela fé como outros judeus 
do tempo macabaico (IMc '1,60-63; 2,29-38; 2Me 6-7). 

3,24-90. Astecensões gregas e as versões siríaca e latina 
inserem aqui o cântico (texto grifado) ou prece peniten- 
cial de Azarias e o cântico de louvor e ação de graças dos 
três jovens (v. 52-90). Estes cânticos estão cheios de re- 
miniscências bíblicas, sobretudo “dos Salmos e outras 
orações. : : : nr, Bi Ex 
3,32. As críticas a Nabucodonosor visam orei -Antioco IV. 


q 26-45: Dn 9,4-19; Esd 9,6-15 r Ne 9,338. Br 
1,179 t Ne 1,7 w Dt 28,15.48;-Ly :26,14.—.v Ex 
34,1 1-13. x Gn 15,5; 2217- y Dt 28,62. 
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384 esta altura não há mais chefe, profeta 
ou guia; 
tampouco há holocausto, sacrifi cio, 
oblação e incenso; 
„nem sequer há um lugar 
para te oferecer os primeiros frutos e e. 
alcançar misericórdia.” 
Mas mesmo assim, Vindo apenas com. 
alma côntrita” 
e espírito humilhado, sejamos acolhidos, 
“como se te oferecêssemos holocaustos de 
carneiros e touros 
e milhares de cordeiros gordos: 
desta maneira se realize hoje a nossa 
oblação em tua presença, 
de modo que te sigamos até o fim; 
pois quem põe sud confi iança em ti não 
ficará frustrado. à 
AE de agora em diante nós queremos te` 
seguir e temer de 'todo o coração, -` 
procurando a tua face: portanto não nos 
deixes envergonhados, 
“mas procede conosco segundo « a tua 
clemência 
e segundo tua grande misericórdia! 
SLivra-nos, segundo as tuas obros > 
maravilhosas * 
e faze; Senhôr; que teu nome Sga 
glorificado! : 
“Sejam confundidos todoš os que nos’ 
fazemmal, 
sejam cobertos de' confusão e privados de 
todo poder! : 
Seu poder seja esmagado! % 
45Saibam que tu és o único Senhor Deus, 
cheio de glória em toda a terra?’ 
“Enquanto isto, os servos do rei, que os ti- 
nham jogado na fornalha, «atiçavam-nã sem 
cessar com betume e ‘piche, estopa e gravetos, 
“tantó que o fogo lançava labaredas a uns 
vinte e cinco metros acima da fornalha. Às 
chamas. atingiram e: queimaram os: caldeus 
que se ericontravám ao redor da fornalha: 
Mas o anjo do Senhor tinha descido à 
fornalha para junto de Azarias e seus.com- 
panheiros; expeliu da fornalha as labaredas 
de fogo, “deixando. q interior da fornalha 
como se ele fosse um vento de orvalho: re- 
frescante. Ofógó nem chêgou a tocar aquez 
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les homens; não lhes causou dor nem t guiat- 
quer incômodo. ' 3 

Então os três, auma só voz, puseram-se 
à loúvar; glorificar e bendizer a` Deus na 
fornalha: 7H Aiu 


Cânticô dos três jovens * 
“Bendito'sejas tu, Senhor Deus dos nossos 
- pais, 
louvado sejas e bem exaltado ; para 
sempre! 
Bendito seja teu nome glorioso e sánto, 
seja ele louvado e bem exaltado para 
sempret*. - 
“Bendito sejas no teu templo santo e 
glorioso, i EPE 
“sejas louvado e bem glorifi icado p para 
v sempre!? 
Bendito sejas no teù trono real, 
louvado e bem exaltado para sempre! 
Bendito sejas tu que sondas US a 
` profundezas RR O 
e estás assentado acima dôs gaeribiis e 
louvado sejas-e bem exaltado para ETI 
sempre! : 
Bendito sejas no fi řmamento celestéjis 
louvado e glorificado para sempre! 
Louvai o Senhor; todas asobras do-Senhor; 
celebrai-o, enalteceisómuito-e e para. 7 
sempre! a 
SÓ céus, louvai o Senhor, a 
celebrai- o, enaltecei-o muito e para. 
sempre! 
“Anjos do Senhor, Touvai o Senhor; 
celebrai-o, exaltai-o muito e pora sempre! 


3,43. As obras maravilhosas são os milagres e s prodigios 
operados por Deus na história de Israel, especialmente 
no êxodo (cf. Jr 21,2). 

3,52-90. Este amplo hino é uma espécie de ladainha com 
três partes, lembrando os S1 136 e 148. Cada parte-tem 
refrão próprio (v. 52-56.57-88.89-90). 

3,52-56. A primeira parte forma uma doxologia, na qual 
os três “bendizem” o nome e a realeza do Deus dos Pais, 

que mora nò Templo 'e no céu. i 

3,57-88. A segunda parte do cântico: Todas as criaturas; 

desde as alturas do céu, os fenômenos naturais até os ani- 
mais e seres terrestres, os homens.e os próprios três jo- 
vens são convidados : a louvar a Deus (cf: Si 136; 148; 

Eclo 43). . 


z053,4: Lm2,9; sisi; CRNS b31 150,1- 
c Ex 25,18-22. 
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&Aguas acima do céu, louvai o Senhor, 
celebrai-o, exaltai-o muito e para 
sempre! | 
Louve toda força *o Senhor; 
“celebrai-o, enaltecei-o muito e para 
sempre! 
&Sol e lua, louvai o Senhor, Eu aS 
celebrai-o, enaltecei-o muito e pará 
“sempre! 
SEstrelas do céu, louvai o Senhor, 
celebrai-o, enaltecei-o muito epara 
sempre! 
“Chuva e orvalho, louvai o Senhor, 
celebrai-o, exaltai-o muito e para 
sempre! "| 
STodos os ventos, louvái o Senhor, 
celebrai-o, exaltai- -0 muitó epara 
; sempre! 
Fogo e calor, louvái o Senhor, 
celebrai-o, enaltecei- -0 m ito e para 
«sempre! E 
Fric e calor, louvai o Senhor, 
celebrai-o, exaltai-o muito e para .. 
-semprel. -. 
SGotas de orvalho. e flocos den neye, Tani 
<- -0 Senhor, 
-celebrai-o, enaltecei-o muito e para. sempre! 
“Noites e dias; louvai o Senhor, , 
celebrai-o, exaltai- -0 muito e parą 
sempre! En ; 
WLuz etrevas, louva. 0; Senhor, . 
celebrai-o, enaltecei-o muito e apara 
sempre! . E 
“Gelo e frio, louvai o Senhor, 
celebrai-o, exaltai-o muito epara 
sempre!” ` 
2Geadas.e neves, louvai o Senhor, 
> celebrai-o, exaltai-o muito e: para» 
:sempre! 
BRaios e nuvens, louvai o Senior 
celebrai-o, enaltecei-o muito e para.. 
sempre! És puts E PA 
“Louve a terra o Senhor, o 
celebre-o; exalte-o muito e para sempre! 
Montes e colinas, louvai o Senhor, A 
-celebrairo, exaltai-o muito e para `“ 
sempre! 
“Todas as plantas da terra, louvai Fa) 
“ Senhor: ic certinices 


x 


DANIEL 3 


celebrai-o, enalecei- -o muito e para 
sempre! 
"Mares e rios, louvai o Senhor, 
celebrai-o, exaltai- -o muito e para 
sempre!” 
Fontes (e nascentes), louvai o Senhor, 
celebrai-o, enaltecei-o muito” e para 
sempre! 
"Baleias etudo'o que se move nas s águas, - 
“loúvai o Senhor; ` 
“celébrai-o; exaltai-o muito e para ` 
sempre! 
Todas às aves do céu, louvai o Senhor, 
celebrai-o; exaltai- -0 muito e para 
ae “sempre! : 
“Ti odos os-änimais selvagens e mansos, 
louvai o Senhor, ; 
“célebraico, enaltecei- -0 muito, e para E 
“sempre! | -S 
“Filhos dos homens; Touva ọ Senhor, 
“celebrai-o, exaltai-o muito e para o 
`= sempre! 
SIsrael, louve o Senhor, . 
celebrai-o, exaliaizo muito e para sempre! 
“Sacerdotes, louvai.o Senhor, 
“celebrai-o,  enaltecei-o muito e para, 
sempre! . 
85 Servos, louvai o Senhor, 
celebrat o, enaltecei-o muito e para 
E sempre! ` i 
Espíritos e almas de justos, ond fo 
“Senhor, 3 
“celebrai-o, exaltai- -0 muito e para. 


“Santos e humildes de coração, louvai 0; 
< Senhor, o. Edi 
celebrat -0, enaltecei- o muito e para. : 
asia sempre! a 
Ananias, Azarias s e Misael, louvai 0 Senhor 
“celebrai-o, enaltecei-o muito e para 
„sempre! 
Pois arrancou-nos an mansão: dos. mortos 
enos salvou da mão da morte, 
libertou-nos. do meio da ı fornalha das 
chamas ardentes,: ; 
„do meio.do fogo nos libertou... 


3,61. Toda pa os corpos celestes em moral, também 
chamados: “exércitos do céu” (Is 13,10; Mt 24,29).: 
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“Rendei graças ao Senhor, pois ele é bom, 
pois sua misericórdia dura para sempre! 
"Vós todos que adorais o Senhor, louvai o 
Deus dos deuses, 
celebrai-o e rendei-lhe graças, 
pois sua misericórdia dura para sempre! 


(8) reconhecimento do milagre. “Então 
o rei Nabucodonosor ficou muito admirado. 
Levantou-se depressa e perguntou aos seus 
conselheiros: “Não lançamos três homens 
bem amarrados no meio do fogo?” Eles res- 
ponderam ao rei: “Com certeza, Majesta- 
de!” =O rei prosseguiu: “Mas, estou vendo 
quatro homens passearem livremente no meio 
do fogo, sem que tenham sofrido qualquer 
dano, e o aspecto do quarto homem é de um 
filho de deuses”.* Em seguida Nabucodo- 
nosor aproximou-se da porta € da fornalha ace- 
sa e gritou: “Sidrac, Misac e Abdênago, sèr- 
vos do Deus Altíssimo, saí ẹ vinde para. cá!” 
Então Sidrac, Misac e “Abdênago saíram do 
meio do fogo. d 21Os sátrapas, prefeitos, go- 
vernadores e conselheiros do rei se reuniram 
para ver estes homens. O fogo não tinha tido 
poder sobre os seus corpos, os cabelos das 
suas cabeças não tinham sido chamuscados, 
as calças estavam intactas, e nem mesmo 
cheiro de fogo tinha ficado neles. 


O decreto do rei. “Nabucodonosor ex- 
clamou: “Bendito seja o Deus de Sidrac, Mi- 
sac e Abdênago que enviou seu anjo e liber- 
tou seus servos; puseram nele a sua confiança 
e transgrediram o decreto do rei, preferindo 
entregar seus corpos a cultuar e adorar gual- 
quer outro deus senão o seu Deus. Quanto, a 
mim; estabeleço por decreto que toda pessoa, 
de qualquer povo, nação ou língua qüe for, 
que falar com insolência do Deus de Sidrãc, 
Misac e Abdênago, será cortada em:pedaços 
esua casa será reduzida à escombros: Pois 
não há outro Deus que possa salvar assim!” 
A seguir, o rei promoveu Sidrac; Misac e 
Abdênago na província de Babilônia. 

O sonho da grande árvore. “O rei Na- 
bucodonosor a todos os povos, nações è lín- 
guas que habitais em toda`a terra’ seja gran- 
de a vossa paz! * Achei bom comunicar os 
sinais e maravilhas que o Deus Altíssimo fez 
comigo. 3Quão . grandes- são. seus. sinais, 
quão poderosas suas maravilhas! Sewreino é 
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reino etemo, sua soberania dura de geração 
em geração. 


"Eu, Nabucodonosor, vivia tranquilo em 
minha casa e contente em meu palácio. 
2Tive então um sonho que me espantou; as 
imaginações no meu leito e as visões da mi- 
nha cabeça me causavam sobressaltos. Por 
isso dei ordem a todos os sábios de Babilô- 
nia que viessem à minha presença, para me 
darem a interpretação do sonho. “Então com- 
pareceram os magos e adivinhos, caldeus e 
astrólogos; mas quando contei o sonho na 
presença deles, não souberam dar-me a in- 
terpretação. “Finalmente apresentou-sé Da- 
niel, chamado Baltassar * pelo nome do meu 
deus; ele tinha o espírito « dos deuses santos. 
Em sua presença contei o sonho: “Baltassar, 
chefe dos magos, sei que estás repleto do es- 
pírito dos deuses santos € que nenhum mis- 
tério te embaraça; vou contar o sonho que 
tive, e tu indica-me a sua interpretação! As 
visões da minhia cabeça; enquanto eu estava 
deitado, eram as seguintes: = °- 
Eu estava olhando, e de repente enxer- 
guei uma árvore no centro daterra, é sua altu- 
ra era extraordinária:s'SEsta árvore cresceu, 
tornou-se robusta é sua copa chegou ao céu, 
de modo que podia ser vista até os confins de 
toda a terra:'Sua folhagem era bela é seu fru- 
to abundante; nela cada um encontrava seu 
alimento. À sua sombra se abrigavam os ani- 
mais do campo, em seus ramos moravam as 
aves do céu; dela se nutria tudo O que vive. 


3,25. Filho de deuses: um ente celeste ou anjo, como diz 
expressamente o v. 28. 

3,31--4,34. Na forma duma proclamação aos seiis súdi- 
tos o rei conta'em primeira: pessoa um novo sonho e o 
castigo da loucura que sofreu por seu orgulho. A lição 
essencial é que Deus é o senhor absoluto dos i impérios e 
pode dar e tirar a realeza a quem lhe aprouver. Isto é uma 
mensagem confortadora para osjudeus perseguidos pe- 
lo orgulhoso Antíoco (7,8.25; 8,10-12.23-25; 11,36), que 
se esconde atrás de Nabucodonosor. 

4,5. Baltassar: Somente a etimologia popular pode ver 
na primeira parte deste nome uma alusão ao deus Bel ou 
Baal (14, 38). Na realidade o nome Baltassar ou “Belte- 
chassar” é de origem acádica e significa: Protege avida 
do rei!” Otis 


a Hb 11,34. é Dn 2,27; 627- f Di 2,48; siti: J 
41,38.—g 7-11: S1 104,12; Ez 17,23; 31,1-14; Mt 13,32. 
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No meu leito ewolhava as visões da mi- 
nha cabeça, e eis que.um santo Vigilante * 
desceu do céu. !Ele priton em voz alta e as- 
sim falou: 

“Derrubai-a-árvore e cortái seus ramos, 
arrancai as folhas e:jogai fora seus frutos! 
Fujam os animais de sua sombra e as aves do 
céu de sua ramagem!2Mas deixai no-solo o 
seu toco com as-raízes, amarrado com ca- 
deias de ferro e bronze, em meio'à vegetação 
do: campo! Seja umedecido com o orvalho 
do céu, faça companhia ãos animais'e à erva 
då terra! “Seu coração deixará de ser humà- 
no; e um-coração de animal lhe será dado * 
sete períodos transcorrerão sobre ele. Pelo 
decreto: dos Vigilantes é pronunciadaesta 
sentença, pela palavra dos Santos, decidida 
a questão, a fim de que saibam todos-os mor- 
tais que o Altíssimo tem poder sobre-a reale- 
za humana; ele a pode dar a quem lhe:apraz, 
pode pôr no trono o mais humilde dos ho- 
mens* ». E este o sonho que tive, eu, o rei 
Nabucodonosor; e agora tu; Baltassar, dá-me 
a interpretação. Porque todos. os sábios do 
meu reino são incapazes de me dar a inter- 
pretação; tu, porém, és capaz, pois gue em ti 
habita o espírito dos deuses santos”, 


Daniel interpreta o: sonho.!Então. Da- 
niel, chamado: Baltassar; ficou: estarrecido 
por um instante e seus pensamentos o enche- 
ram de horror: O rei tomowa palavra e disse: 
“Baltassar, não-te deixes perturbar pelo: so- 
nho e sua interpretação!” Baltassar respon- 
deu: “Méu senhor, este sonho aconteça aos 
teus adversários e sua interpretação aos teus 
inimigos! “A árvore que viste; grande-e-ro- 
busta, com à cópa tocando-o céu e visível a 
todo o mundo, ide bela folhagem e frutos 
abundantes, oferecendo. alimento para:to- 
dos, em cuja sombra:se abrigavam' os ani- 
mais selvagens e em cuja ramagem se arij- 
nhavam as aves do céu, "esta árvore és tu, 
Majestade! Também tu ficaste grande:e po- 
deroso; tua grandeza cresceu e atingiu'o céu; 
de: modo que teu domínio se estendesse até 
os confins. da terra... dv, 

Em seguida viste, Majestade, 1 um ù Vigi- 


lante santo:descer do céu e dar esta ordem: 
“Derrubai a árvore € a destrui; mas deixaino 
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solo o:seu toco'com as raizes, bem amarrado 
com cadeias de ferro e bronze, no meio da 
vegetação do campo; seja borrifado com..o 
orvalho do céu e esteja na companhia dos 
animais do:campo, até que tenham transcor- 
rido: sobre ele: sete períodos":?!'Pois bem, 
Majestade! Esta é a explicação 'e.o decreto 
que o Altíssimo proclamou-sobre.ti, meu se- 
nhor erei: ? Serás expulso da companhia dos 
humanos e tua morada será com os animais 
do campo-*; comerás a erva como os bois e 
serás molhado com o orvalho do céu; sete 
períodos passarão sobre ti, até que reconhe- 
ças que o Altíssimo é o soberano sobre-a rea- 
leza dos homens e que a pode dar a quem ele 
quer. Mas a ordem de deixar o toco com as 
raízes da árvore significa que tua realeza te é 
preservada, desde que reconheças que o Céu * 
tem todo o poder. “Por isso, Majestade, acci- 
ta omeu conselho: expia os teus pecados com 
asboas obras e as tuas maldades com miseri- 
córdia para cony ös miseráveis! Então tálvez 
se prolongue a tua felicidade” 


“Cumprimento do “sonho. 2sTudo. isto 
aconteceu ao-rei Nabucodonosor: -$Doze 
meses depois, quando estava passeando no 
terraço do seu palácio real em Babilônia, “o 
rei tomou a palavra e disse *: “Então não é 
esta a grande Babilônia que.eu construí para 
residência real, com a plenitude do meu po- 
der e para, minha honra € glória? 


4,10. Santo Vigilante (v. 14. 20): ente celeste ou anjo que 
de contínuo está 4'serviço de Deus (8,13; Ze 14,5: SI 
89,65); estes “vigilantes” são mencionados Seguidamen- 
te nos liyros apócrifos.: i j g 
4,13. Sendo..o coração na eo biblica. também 
sede dainteligência, quer-se dizer que o rei ficará louco. 
4,22-30. Trata-se de zoantropia ou demência zoantrópica 
(licantropia, licomania). Os documentos históricos não 
sabem nada desta doença do rei; as suas próprias i inscri- 
ções revelam apenas quatro anos de suspensão 'de inte 
resses nos negócios: públicos, fato ue podena ter dado 
ocasião ao relato de Dn. .., 

4,23. Céu, isto, é, Deus, como em 4 31 és, 9 em, Lo 
15, 21 € “o reino dos + céus” em Mateus.: * 

4,27; Nas suas numeérósas: inscrições Nabucodonosor 
não se cansa de falar de suas benemerências para com a 
capital e seu embelezamento, As:palavras postas na boca 
do rei exprimem o orgulho do homem cheio de si e es- 
quecido de Deus (ct 3,15; 5,20; 2Me 9, 58). 


h:Dn 221; 16367-111 Js. 14,13 da 19,17; Eclo 
3,305; Th 12,9: 
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“Estas palavras ainda estavam na boca 
do rei; quando uma voz caiu do céu: “Rei'Na- 
bucodonosor, fica sabendo: tua realeza te é ti- 
rada! “Serás expulso da companhia dos seres 
humanos e terás'a tua morada com:os animais 
do campo; comerás-a erva como os:bois e so- 
bre tipassarão sete períodos, até que reconhe- 
ças que o Altissimo é soberano sobre a reale- 
za dos homens e a dá a-quem ele'quer!” 

“Na mesma hora a palavrá se cumpriu com 
Nabucodonosor: foi expulso da Companhia dos 
seres humanos; comia erva"como ós bois, seu 
corpo era molhado” pelo órvalho do céu, até 
que seus' cabelos cresceram" como as penas 
das á águias-e suas unhas-Como 'as das'aves:: 


Orei é curado é professa a fé. Ao fim 
dos dias fixados, eu, Nabucodonosor, levan- 
tei os olhos ao céu e meu juízo voltou. Ägta- 
deci ao Altissimo é louvei e glorifiquei aque- 
le que Vive para sempre: Seu domínio é do- 
mínio eterno é seu reinado se mantém de ge- 
ração em geração. *2Todos os habitantes da 
terra nada contam; ele trata como quer o 
exército do céiré os habitantes da'terra. Não 
há quem possa-deter sua mão ou n dizer: 
‘O que fizeste?” + 

Na mesra hora Polibitatio ò juízo e 
para à glória de minha realeza, recuperéi tam- 
bém minha-realeza é prestígio, tanto assim 
que meus consélheiros e aristocratas me pro- 
curaram. Fui restabelecido na dignidade real 
e foi-me dado poder ainda niaior. “E agora, 
eu, Nabucodonosor, louvo, exalto. e  glorifico 
o Rei do céu: Todas-as suas obras são. verda- 
deiras e retos os seus caminhos; ele tem poder 
de humilhar os'que andam è mi soberba”. | 


(0) banquete do rei Baltazar. 'O rei 
Baltazar deu um grande banquete aos 
seus milaltos funcionários e dianté deles be- 
beu: muito .vinho.* “Sob -'a- ação do vinho, 

Baltazar mandou buscar as taças'de"otro-e 
prata que seu pai Nabiicodoniosor tinha tirado 
do. templo de Jerusalém, para com elasibebe- 
rem*o rei; os altos: funcionários, suas mulhe-. 
fes e concubinas? “Quando trouxeram as' ta- 
ças de ouro &prata que tinham sido tiradas do 
templo da casa de Deus em Jerusalém, delas 
beberam o rei, os altos-funcionários, suas mu- 
lheres e concubinas. Enquanto bebiam vi- 
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nho, louvayam: seus deuses de ouro e prata, 
bronze e ferro; madeira e pedra.” 

“De repente apareceram os dedos demão 
humana que iam escrevendo diante do 'can= 
delabro, na parede do palácio, pintada de 
cal. Quando o-rei viu a palma da mão escre- 
vendo, “ficou com o rosto lívido, os pensa- 
mentos- perturbados, as juntas dos seus qua- 
dris como que desarticuladas, enquanto seus 
joelhos se entrechocavam. “Aos gritos, o rei 
mandou chamar-os adivinhos, caldeus.e as- 
trólogos. Tomou a palavra e disse aos sábios 
de Babilônia: “Quem-souber ler esta inscri- 
ção e me der.a:interpretação será revestido 
de púrpura, uma corrente de ouro será posta 
no. seu pescoço .e gavemará como: terceiro 
no reino!” Si vi E 

“*Os sábios da Corte: acorreram em: peso, 
más: não conseguiram decifrar: a. inscrição 
nem-dar a explicação ao rei. Comisto o-rei 
Baltazar ficou tão perturbado que mudoui-de 
cor, e também os;seus altos funcionários He 
caram consternados. 


` Dâniel interpreta a inscrição: 'º 
ha-mãe; alertada pelos: gritos do-rei e dos 
altos funcionários, entrou na sala do banque- 
te, tomou a palavra é disse: “Viva'o rei para 
sempre! Teus pensaméntos: não te pertur- 
bem-e teu rosto não.se-desfigure! “Em teu 
reino: -há um homem: que possui'o: espírito 
dos deuses-santos; e.nos dias de-teu pai Na- 
bucodonosor havia nele'umaclarividência, 
perspicácia e sabedoria a bem dizer divinas; 
por isso teu pai Nabucodonosor o tinha no- 
meado chefe dos magos e adivinhos; caldeus 


5,1-30: Também neste capítulo o Deus de Israel semos- 
tra como senhor dos impérios e superior aos deuses de 
ouro é prata, é continua inspirando Daniel a resolver 
problemas que'os sábios'da'Babilôniá não conseguem 
elucidar; aqui em vez de sonhos temos a inscrição miste- 
riosa na parede. Desta vez é Baltazar que desempenha o 
papel de Antíoco. 

5,2. A história conhece apenas um corregente Baltazar, 
filho do-último rei. da: Babilônia: Nabônides: (556:539 
aC).e não um rei Baltazar e filho. de Nabucodonosor. O 
banquete sacrílego e as vasilhas roubadas do Templo 
lembravam aos judeus perseguidos as bacanais de An- 
tioco IV em Jerusalém (2Mc 6,4.7) é 0 roubo do vasilha- 
me e do tesouro do: Templo (1Mc-1;23s; 2Mc 5,21). 


k J6 9,12; 1s40,17—1 Di 1,22 m Dn 2,35: Br 6,3; Ap 
9:20=n Dn 2,2/6.48; Gn 41,425; Est 8,152 1500 
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e astrólogos. Teu pai, ó rei, fez isto, já que 
nele, isto é em Daniel a quem o rei chamou 
de Baltassar, se achavam espírito exímio e 
ciência, perspicácia e perícia em interpretar 
sonhos, explicar enigmas e resolver proble- 
mas. Por isso seja chamado Daniel; ele dará 
a interpretação!” ° 

“Quando Daniel foi intiódusido na pre: 
sença-do rei; este tomiou a palavra e lhe 'per- 
guntou: “Então tú és Daniel, um dos depor- 
tados de Judá que-o rei, meu pai, trouxe-de 
Judá? “Ouvi dizer a teu respeito que sobre ti 
repousa o espírito dos deuses, e-que clarivi- 
dência, perspicácia é sabedoria extraordiná- 
rias sè encontram em ti. Agora mesmo man- 
dei comparecer na minha presença os sábios 
e adivinhos, para que lessem a inscrição e 
me dessem sua interpretação; eles, porém, 
não são capazes de explicar o sentido. “Ora, 
ouvi dizer de ti que és capaz de dar interpre- 
tações e resolver problemas, se conseguires 
ler a inscrição e. dar-me a interpretação, se- 
rás revestido de-púrpura, levarás uma çor- 
rente de ouro no teu pescoço e governans 
como terceiro no reino? isein: 

-- Então Daniel começou a falar. e respon- 
deuna presença do-tei; “Podes ficar com 
teus presentes e conceder : aum outro tuas te- 
gálias! Assim mesmo vou ler ao rei a inscri- 
ção é lhe dar a explicação. E 
Majestade! O Deus “Altíssimo deu é a teu 
pai Nabucodonosor: realeza e. grandeza, gló- 
tia é honra. PÀ vista da grandeza que Deus 
lhe tinha dado, todos os povos, nações e lin- 
guas tremiam de medo diante dele; ele mata- 
va ou deixava viver a quem queria, exaltava 
ou rebaixava a quem queria. Mas quando 
seu coração se tornou altivo e seu espírito se 
deixou levar pelo orgulho desmedido; foi 
déposto do seu trono real e lhe foi tirada à 
glória. ?”!Foi excluído da sociedade humana 
e seu coração:se tornou igual ao dos animais; 
teve de morar com os jumentos selvagens e 
comer erva cómo os bois; seu corpo foi mo- 
lhado. com.o orvalho do. céu, até que teco- 
nheceu-que o Deus Altíssimo é o soberano 
da- realeza humana e-pode elevar ao trono 
quem ele quiser.” 

2E tu; Báltazar, sėu filho, não ó humilhaste 
teu coração, apésar de saberes tudo isto. An- 


DANIEL 5-6 


tes te levantaste contra o Senhor do céu: 
mandaste trazer'à tua presença as taças do 
seu templo e tu e teus altos funcionários, 
tuas mulheres é concubinas, tomastes vinho 
nestas taças, enquanto entoavas hinos aos 
deuses de prata e ouro, bronze e ferro, madei- 
ra e pedra, deuses que não enxergain, nem 
ouvem, nem têm juízo, mas não honraste o 
Deus que temem suas mãos a tua vida e todo 
o teu destino./Por isso foi enviada da parte 
dele aquela mão que traçou estas letras. 

2 Assim soa a inscrição que foi'traçada: 
Menê menê tequêl u-parstn. %E eis a expli- 
cação das palavras: Menê = ‘Contado’. Deus 
contou os dias do teu reinado é lhe pôs um li- 
mité. 7 Tequêl = “Pesado”. Foste pesado na 
balança e teu peso foi considerado insufici- 
ente, 8Perês = “Dividido”. Teu reino foi di- 
vidido e entregue aos medos € persas!” ` 


"Em seguida, por ordem de Baltazar, Da- 
niel foi revestido de púrpura e lhe colocaram 
no pescoço um colar de ouro; também o pro- 
clamaram como terceiro no governo do rei- 
no. “Nessa mesma noite. o tei caldeu Balta- 
zar. foi morto... 


GE Dario, o medo; assumiu a federa 

“ com a idade de sessenta e dois anos.* 
Daniel na cova dos leões.* 2Dario deci- 
div'estabelecer cento e vinte sátrapas sobre o 
império; de modo que'os houvesse em'tódo 
o império. *Acima-deles havia'três ministros 
supremos; eum deles era Daniel, aos:quais 
os:sátrapas deveriam prestar contas; de:mo- 
doque o rei'não fosse lesado. “Ora, Daniel 
sobressaia de tal modo aos s ministros e sátra- 


6, LA história RE ven reis is persas de nome Da: 
rio, sucessores de: Ciro, por exemplo Dario I (522-486 
aC); mas não conhece um rei medo Dario que teria suce- 
dido ao “último rei babilônio Nabônides; o'sucessor foi 
Ciroro Grande (555-529 aC). O.livro de-Dn está mais 
preocupado com a mensagem religiosa de, conforto que 
com a exatidão histórica. 

6,2-29. O texto é paralelo a Dn'3. Para ficar fiel à sua fé é 
religião, o israelita-deve enfrentar a própria morte, em- 
bora Deus possa.libeitar através dos seus anjos. Esta Ji- 
ção de estímulo e conforto era óbvia para os judeus per- 
seguidos por Antíoco IV. De fato, eles se lembravam 
desta salvação milagrosa (1IMc 2 160). Como em Dn'255, 

realça-se mais uma vez a superioridade dó Deus de Israel 
sobre,o poder dos:reis e dos seus-deuses. 


o Do 1,17p Do 4;12-302 Jó 12,10; 34,21. 
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pas por seu espírito exímio, que o rei andava 
com o plano: de o estabelecer sobre todo o 
império. “Então os colegas-ministros e os sá- 
trapas se empenharam em descobrir em Da- 
niel um motivo de acusação.na gestão dos 
negócios do reino; mas não. conseguiram 
descobrir culpa ou falta alguma. De fato, ele 
era de uma fidelidade a toda a prova, não se 
descobrindo nele qualquer, negligência ou 
falta. i 

Então estes homens disseram: “Não con- 
seguiremos descobrir. neste Daniel nenhuma 
culpa, a não ser que o consigamos a propósi- 
to da sua religião”. 7Em seguida estes minis- 
tros e sátrapas foram insistir com, rei, fa- 
lando-lhe desta maneira: “Viva o rei Dario pa- 
ra sempre! “Ministros do reino, prefeitos e 
sátrapas, conselheiros e governadores; todos 
estamos de acordo que se deve estabelecer 
por decreto real e ratificar à proibição se- 
guinte: Toda pessoa quê durante trinta dias 
dirigir uma prece a qualquer deus ou ho- 
mem, exceto a ti, Majestade *, seja lançada 
na cova dos leões! “Agora, Majestade, dá 
fórça de lei a esta proibição, pondo tuá assi- 
natura neste documento, de modo que não se 
possa mudá-lo, como.o exige a leiirrevozá- 
vel dos medos e persas!” E orei Dario 'às- 
sinou o doçumento-com a proibição. 

"Quando Daniel. soube: da assinatura do 
decreto, dirigiu-se à sua-casa. Asjanelas do 
aposento superior estavam orientadas para 
Jerusalém, e três'vezes:ao-dia ele se lançava 
de joelhos; orando. e louvando, a seu-Deus, 
como. estava habituado :à fazê-lo.: Então 
aqueles homens correram'e entontraram Da- 
niel dirigindo preces e súplicas a seu Deus. 
“Em seguida, eles foram procurar o rei e lhe 
disseram, à propósito, da proibição; “Majes- 
tade, porventura não. assinaste um: decreto 
proibindo que qualquer pessoa, nestes trinta 
dias, dirigisse uma oração a qualquer divin- 
dade ou homem, exceto a ti, Majestade, sob 
pena-deser, jogada nacova dos leões?” O rei 
respondeu: e disse: “Isto é: coisa: decidida, 
como.o manda a lei irrevogável dos medos e 
persas”. “Eles então disseram ao rei: “Dani- 
el; um dos deportados-de Judá; não: faz caso 
de ti, Majestade; e da proibição que assinas- 
te, mas três vezes por dia faz a sua oração!” 
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SQuando o rei ouviu isto, ficou muito desa- 
pontado e tomou a resolução de salvar Dani- 
el; até o pôr.do sol: se empenhou em liber- 
tá-lo. Percebendo isto, aqueles-homens in- 
sistiram com o rei e lhe-disseram: “Majesta- 
de, não te esqueças que qualquer lei e proibi- 
ção dos medos e persas que o rei tiver sancio- 
nado é irrevogável!” 

“Então o rei deu ordem de chamar Daniel 
e o lançar na cova dos leões. Mas, antes, disse 
a Daniel “: “Teu Deus, a quem prestas culto 
com tanta perseverança, te salvará!” Em se- 
guida trouxeram uma pedra e a colocaram na 
entrada da cova; o. rei a selou com seu próprio 
anel e com os anéis dos seus conselheiros, 
para que nada se mudasse a respeito de Däni- 
el, “Depois o rei retirou-se para o palácio. 
Passou a noite em jejum e nei quis que lhe 
trouxessem concubinas; o sono lhé fugiu dos 
olhos. “Ao raiar da aurora, bem de madruga- 
da, o rei se levantou e foi depressa à cova 
dos leões. "Quando chegou perto-da cova, 
gritou para Daniel com voz angustiada: “Daí 
niel, servo do Deus-Vivo! Então teu Deus, a 
quem préstas culto com tanta perseverança, 
conseguiu salvar-te dos leões?" 

“Daniel respondeú ao rei? “Viva o rei 
para sempre! 20 meu Deus enviou seu anjo 
que fechou a boca dos leões, de modo que 
não me fizeram mal, porque fui considera- 
do inocente na presença dele; tampouco pra- 
tiquei qualquer crime contra ti, Majesta- 
de!” *2Com isto 0 rei ficou muito contente 
é mandou tirar Daniel da cova. ‘Quando o 
retiraram da cova, vitam que ele não tinha 
nenhum arranhão, porque. tinha Posto sua 
confiança em seu Deus. dd 

“Em seguida o rei mandou vir os: que ti- 
nham caluniado Daniel. e os fez lançar na 
cova dos leões junto com seus filhos e mu- 


6,8. Dirigir preces ao-rei equivalia a lhe prestar culto, o 
que era frequente no antigo Oriente. Desde o ano 169 aC 
Antíoco IV exigia dos súditos, que tomassem parte no 
culto do seu deus dinástico Baal Chamêm (= do Céu), 
identificado com Zeus Olímpico"e do qual Antíoco se 
considerava como à manifestação terrestre: Foi por isso 
que adotou o sobrenome “Epifanes” (deus cada 
que aparece nas suas moedas. 


r Est 1,19; 88-s IRS 8,488 t Dn 3.10-125 u Dn 
3,15-18- v. Dn.6,17; 81 22,22. x Hb 11,33, a o 
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lheres; eles ainda não tinham atingido-o fun- 
do da cova, quando os leões caíram sobre 
eles, triturando-lhes todos os ossos.* 

%Em seguida o rei Datio dirigiu um es- 
crito a todos os povos, nações e línguas que 
habitavam em toda a terra *: “Seja grande a 
vossa paz! 2'Promulgo'o seguinte decreto: 
Em todo o âmbito-do meu império todos tre- 
mam de medo diante do Deus de Daniel! Ele 
é o Deus vivo que permanece para sempre. 
Seu reinado não será destruído è seu'domi- 
nio não terá fim. Ele salva é liberta, opera 
sinais é maravilhas nó céu e na terra. Forele 
quem'salvou Daniel das garras dos leões”. 
Ora, Daniel viveu na prosperidade nos rei- 
nados de Darto e Ciro, o persa.” 


i AS VISÕES APOCALÍPTICAS DE 
DANIEL NA BABILÔNIA * ` 


Os animais ¢'o filho do homem. 'No 
: primeiro ano de Baltazar, rei da Babi- 
limas Daniel teve um sonho e visões da sua 
cabeça, enquanto estava deitado na cama. 
Em seguida escreveu o sonho. Começo do 
relato — eis o texto: ..: ; 
Daniel. tomou `a: palavra e disse: “Tive 
uma visão durante a noite”: os quatro, ventos 
do céu revolviam o vasto mar. “Então quatro 
enormes animais emergiram do mar, cada 
um diferente do outro.” “O primeiro era sè- 
melhante a um leão, mas tinha asas de águia, 
Enquanto. ainda estava olhando, as. asas lhe 


6,25. Temos aqui a pena do talião, como o estabelecido 
em Dt 19,18-21 (cf. Dn 13,61s; 14,42). A família é soli- 
dária com o seu chefe (Js 7,24: Am 7,17; Jr 20,6), 

6,26-28. Como Nabucodonosor (Dn 2-4), também o rei 
Dario reconhece publicamente à grandeza e superioridade 
do Deus de Israel, para conforto dos judeus perseguidos. 
7,1-12,13. Depois dos capítulos de caráter narrativo 
(1-6)'seguem-se agora os de caráter proptiamente apo- 
calíptico ou as visões do futuro. Dn. 7 é paralelo a Dn 2'e 
8 (estátua de metais diferentes; carneiro e bode) é apre- 
senta à visão de quatro animais terrificantes que figuram 
os impérios babilônico (leão alado), medo (urso), persa 
(leopardo) é grego ou de Alexandre e sucessores. A vi- 
são é explicada por um “assistente” ou anjo, Presta-se 
atenção particular ao quarto: animal e Seu último descen- 
dente que simboliza Antíoco IV, perseguidor dos judeus. 
Anunciando a sua queda, a visão reitera sua mensagem 
de conforto e esperança aos judeus: -atribulados, incul- 
cando uma:vez mais que Deus é o senhor dá história, Em 
Ap 13'seréinterpreta o.presente texto, aplicando-o ao 
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foram arrancadas, foi erguido da-terra e pos- 
to de pé sobre-suas patas, como um:homem, 
recebendo também um coração humano. Sur- 
giu então o segundo animal:-era semelhante 
a umurso e estava erguido pela metade, ten- 
dotrês costelas na boca, entre: os dentes; 

ainda o atiçavam: “ Arida,: devora o carne com 
abundância!” 

é Depois disso, 'eoditimitido eua olhar 
apareceu oútro animal: era semelhante ao le- 
opardo, mas tinha" quatro asas de ave-nas 
costas. Este animal:tinha: quatro cabeças, e 
lhe foi dado poder soberario.* 7Em seguida 
contemplei nás minhas-visões noturnas e vi 
um quarto animal: era"terrível, medonho: e 
extremamente forte; tinha: enormes: dentes 
de ferro, com'os quais devorava ettiturava, 
pisoteando aos pés o que sobrava: Esteani- 
mal era diferente de todos: os outros” antes 
dele e tinha dez chifres.* 

“Enquanto eu continuava oland” para 
estés chifres; vi que brotou entre eles outro 
chifre pequeno *, ao passo que três doschi- 
fres precedentes foram arrancados diante de- 
le; e neste chifre havia olhos como osde 
gente e uma boca que proferia discursos ar- 
TOgantes a 

“9Eu'continuava olhando: De repente fo- 
ram colocados tronos, e um ancião * tomou 
lugar. Sua veste era branca como neve e os 
cabelos eram putos como lã: Seu trono era 
como chamas de fogo è suas rodas; fogo ar- 
dente *; Vum: rio de fogo brotava dele aos 
borbotões. Dezenas de milhares o serviam e 


império romano e a Nero, perseguidor dos cristãos, e aos 
falsos profetas. "A vinda do “filho do homem” (1, 13s) 
tem importância considerável para'a revelação do NT. 
7,6: Quatro asas e quatro cabeças: possível alusão aos 
quatro reis-Ciro, Dario, Xerxes e Artaxerxes, nomeados 
em Esd e Ne e conhecidos. do autor de Da (11,2). 
7,7. Não se dá o nome do quarto animal; tem-se Jigari 
que. fosse: ò. elefante e simbolizasse os “selêncidas, que 
usavam elefantes nas guerras (1Me 1,17; 3,34;:8,6).. 
7,8. O chifre pequeno (desprezível) representa Antíoco 
1/75 164 áC) que conquistou o trono, Sliminando Mês 
outros pretendentes. 5 
7,9: O ancião; lit; “alguém: adiantado em anos”, é Deus 
em n linguagem apocalíptica; pois, é o “primeiro e.o últi- 
o” (Is 41,4; 44,6) e que está sentado no. trono, desde 
sempre (si 55; :20; 102,25:28). Este ancião venerável é [O 
presidente do tribunal (er Ap Is). a! 


yDa Ll- z Ze 210; 65- a Ap 13,1- IB bEz 1,26; 
Ap 4,25. 


> 
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centenas:de milhares se mantinham de pé di- 
ante dele. O tribunal. acupono os SPORES eos 
livros foram abertos. 

:-HBu estava olhando; então, por caúsa dos 
discursos. estrepitosos.e arrogantes que o 
chifre proferia... eu estava olhando, quando 
de repente o animal foi morto * » Seu corpo 
foi destruído e entregue ao fogo ardente. 
2Quanto aos outros animais, foi-lhes tirada 
a-soberania, mas foi-lhes concedido 1 um pro- 
longamento da vida até certo tempo e hora, 

SContinuei a, prestar atenção às visões 
noturnas ẹ vi aproximar-se, com as nuvens 
do céu, alguém como um filho de homem *; 
ele avançou até junto. do ancião;e foi condu- 
zido à sua presença..!'Foram-lhe dados do- 
mínio, glória e realeza, e todos,os povos; na- 
ções..e línguas o: serviam. Seu domínio. é 
eterno-e não acabará; seu reino jamais será 
destruído.: 

5Quanto a mim, Danilo meu espírito: f 
cou perturbado dentro de mim, -eas visões 
da minha cabeça me aterrorizaram..lºApro- 
ximei-me deum. dos presentes e lhe pedi que 
me desse informações sobretudo aquilo. Ele 
respondeu, dando-me a conhecer a:interpre- 
tação destas coisas: "Estes quatro enormes 
animais são quatro reis:que surgirão da terra. 
Os que receberão a realeza são.os santos do 
Altíssimo; eles.ficarão de posse desta reale- 
za para sempre e eternamente’. 

:- REntão quis saber ao.certo o que: havia a 
respeito do quarto animal *, diferente de to- 
dos os outros e extremamente terrível; ele ti- 
nha dentes de ferro e garras de bronze; devo= 
rava é triturava, pisando aos pés o que resta- 
va. * Ainda quis certificar-me sobre os: dez 
chifres que-havia-na'sua cabeça, e sobre o 
outro que nascia e diante do qual-os outros 
três caíram, chifre este que' tinha olhos e 
boca e. proferia. discursos arrogantes, e que 
parecia maior que 'os“outros. ?!Continuei a 
olhar e vi que'este'chifre combatia: com os 
santos e os vencia f Zaté c que.veio o ancião e 
foi feita a justiça aos santos:do. Altíssimo; e 
chegou"oitempo- de os"santos entrarem na 
posse; do reino. 2 Assim mê respondeu: “Quan- 
to åo animal: Surgitá um quarto teino na ter- 
ra, diferente de todos os outros reinos: Engo- 
lirá toda a terra ea pisará com os pés, esma- 
gando-a. ZE quanto aos dez chifres: deste 
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reino surgirão dez reis e um outro surgirá de- 
pois-deles. Ele será diferente-dos seus prede- 
cessores e derrubará os três reis. 3Ele pro- 
nunciará palavras contra o Altíssimo e per- 
seguirá os santos. do. Altíssimo; procurará 
mudar.o calendário e.a lei. Eles serão entre- 
gues nas mãos dele até um tempo, dois tem- 
pos e meio. tempo.* 2é Mas haverá-sessão no 
tribunal, e-lhe serátirada a soberania, exter- 
minando-a e aniquilando-a definitivamente. 
”Então.o reinado, o domínio e a grandeza de 
todos os reinos debaixo do céu serão entre- 
gues ao povo dos santos do: Altíssimo. Seu 
reinado é reinado eterno, todos os impérios o 
servirão e.lhe prestarão obediência”, 

Aqui termina o relato. — Eu, Daniel, fiquei 
extremamente perturbado com meus pensa- 
mentos, de modo que meu semblante ficou pá- 
lido; e guardei no:meu coração estas visões.» 


7 A visão do carneiro e do bode.* INo 
g -terceiro ano do reinado de Baltazar, eu, 
Daniel, tive uma visão; isto foi depois. da 
qe tive antes.: 2Estava contemplando. a vi- 


7,11. O mil foi morto: >: Antíoco IV morreu em Tabas, 
na volta duma:expedição militar infeliz. contra os partas 
(Mc 6,14-17; 2Mc 1,13-16;.9,1 -29), em 164 aC, 

7,13. Como um filho “de homem: isto é um homem; o 
sentido é coletivo (v:'27); € ele simboliza os “santos do 
Altíssimo” (v. 18- 22); os israelitas fiéis: Note-se que “o 
filho de homem” não: vem (do alto) das nuvens, do.céu 
para a terra, mas vai sobre ou com as nuvens até Deus 
que está no esu è 0 vai entronizar (vi 14). Mais tarde o 
“Filho do homem” foi'tomado em sentido individual; Je- 
sus muitas vezes se chama assim falando também da sua 
vinda sobre ọu com as, nuvens. (Mc 13,26; 14,62; At 
7,558; Ap 1,7.13). Pa 

7,19-24, Trata-se do imenso império de Alexandre Mag- 
no (336-323 aC). Os dez chifres representam os reis se- 
lêucidas, sucessores de Alexandre na Síria e antecgsso- 
res.de Antíoco IV, O animal feroz e voraz pinta ao vivo a 
fome, insaciável de conquistas de Alexandre. 

7, 25. O calendário é a lei se referem à política de heleni- 
zação empreendida por Antíoco. IV contra os judeus (9,265; 
8,9-14; IMc 1,445; 2Mc 6,1). Um tempo, dois tempos e 
meió tempo: três anos é meio, o que representa a metade do 
número de perfeição sete e portanto simboliza um tempo de 
calamidade permitida! por Deus (9,27; 12. T Ap, lï 2). 
8,1-27. Esta nova visão “simbólica é é paralela à à anterior, 
mas sé concentra mats no império de Alexandre e sobret- 
do'no perseguidor Antioco. Estè © suas medidas repressi- 
vás aparecem com Cores mais precisas. Desta vez Daniel 
Se senté transportado para a remota Susa (e 14 36). 


eAp Sih 20,12- dAp 19,1921=e Da 2,44: Mt 2430; 
26,64= fAp13]7- gApt7,;12=h Dr 8,18; 108i Dn7, t. 
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são quando me achava-em Susa *, cidade 
fortificada da província de Elam; na minha 
visão eu vi que estava à margem do canal do 
rio Ulai. “Quando levantei os olhos, olhei.e 
vi um. carneiro; Ele estava de pé ao lado do 
canal e tinha dois chifres; estes dois-chifres 
eram-altos, mas um deles era mais alto que-o 
outro, e o:mais alto foi o que.cresceu por úl- 
timo.* “Vi então como o:carneiro, à força de 
chifradas, abria caminho para o ocidente, 'o 
norte e o sul. Nenhum animal'conseguia re- 
sistir-lhe, nem havia quem pudesse livrar-se 
de seu poder; fazia.o que bem anca e au- 
mentava o seu poder. 

“Enquanto ainda refletia nisso, enxerguei 
derepente um bode-vindo -do Ocidente * e 
percorrendo toda a face da terra, sem mesmo 
tocar a terra. Este bode tinha um chifre visto- 
so entre. os olhos. Quando chegou-perto do 
carneiro. de dois chifres que eu tinha, visto.de 
pé à margem-do canal, investiu contra ele com 
toda a fúria e força. Eu vi quando deu com-0 
carneiro, assanhou-se-contra ele e. o. atingiu, 
quebrando-lhe os dois chifres, de modo que o 
carneiro não teve força de lhe resistir, em se- 
guida, 6 arremessou por terra e o pisou com 
os pés, sem que ninguém o pudésse salvar de 
seu poder. *O.-bode-se tornou extremamente 
poderoso. Mas no auge da sua força o grande 
chifre se quebrou, e'em' seu lúgar brotaram 
quatro outros chifres vistosos, que se expan- 
diram para.os quatro ventos do céu* 

De um deles saiu um pequeno chifre. 
Mas: depois cresceu cada. vez mais Pia, o 


8, 2. Achava-me em Susa: Sentiu-se ans portádd a em es- 
pírito (14,36; Ez 8,3). Esta cidade era a antiga capital do 
reino:de Elam, tendo-se tornado uma das'residências dos 
reis persas (Ne 1,1; Est 1,2;3,5); = O rio-Ulai passa ao 
lado desta cidade. 

8,3, Cresceu por último: o império persa sucedeu ao dos 
medos gue foram vencidos por Ciro nos méados do séc. 
VI aC (y. 20; 2,39;:5,31;7,5): u 

8,5-7..0 bode vindo do, Ocidente (Europa) simboliza 
Alexandre. Magno (336-323:a0)..., 

8,8. Alexandre Magno morreu com, apenas 34. anos. Os 
quatro chifres representam | todos os reinọs em que se repar- 
tiu o império imenso do jovem rei, especialmente os da 
Macedônia” Grécia, Ásia Menor do Norte, Síria è Egito. 
8,9.0 pequeno chifre, Antíoco IV (7, 89), procurou alar- 
gar o seu domínio até o Egito e a Pérsia. O país magnifi- 
co é a Palestina (11,16; Jr 3,19; Ez 20,6; Ze 7,14). 

8,10. Alusão ào furor sacrilego. de Antíoco, que fez ces- 
sar o culto no Templo, substituindo-o pot: práticas é em- 
blemas idolátricos (v. 11; 1M¢ 1,45-59). - 
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sul, para o leste e para o país magnífico. 
“Sua grandeza atingiu o exército do céu; e 
ele precipitou na terra uma parte deste exér- 
cito: e das estrelas, pisoteando-as: com os 
pés.* Exaltou-se mesmo contra o, Coman- 
dante desse exército *, abolindo-lhe o sacri- 
fício quotidiano, e abalando os fundamentos 
do: seu: santuário: 2Um exército foi empe- 
nhado impiamente contra o sacrifício. quoti- 
diano, de modo que a verdade foi arrojada 
por terra; ò queeste- ctre emprecndig era 
bem-sucedido. =>. 

BEntão ouvi como um santo falava, € 
como um outro santo perguntava a este mes- 
mo que falava: “Até quando vale a visão: o sa- 
crifício; quotidiano: abolido; a-miquidade de- 
vastadora...*, o santuário e o exército calca- 
dos:aos pés?” “O. outro lhe respondeu: Até 
duas mil etrezentas tardes e-manhãs; então 
será'restabelecido-6 direito do santiiário”.* 

SOra, enquanto eu; Daniel, estava-con- 
templando a visão e procurando compreeh- 
der-lhe o sentido, vi; de pé- diante de mit: 
alguém que párecia um homem SEn segui- 
da ouvi uma voz humana que vinha do rio 
Ulai e gritava: “Gabriel, explica a este se- 
nhor a visão!” "Então ele chegou aó Jugar 
onde eu-estava, mas à sua aproximação fui 
dominado por tamanho terror que caí com o 
rosto por terra.! Aí ele me disse: “Filho de 
homem, compreende que'a visão se refere ao 
fim dos tempos! * BEriquanto me falava; eu 
estava como que aturdido e:com o-rosto em 


8,11. O Comandante desse exército é Deus; No/ano.167 
aC, Antíoco aboliu o culto judaico e especialmente o sa- 
crifício “perpétuo”: que todas:as manhãs & tardes se ofe- 
recia a Deus (7,21: 11,31; 12,11; IMc 1,45-59).. 

8,13. 4 iniquidade devastadora: provavelmente a 
colocação da estátua de Júpiter ou a ereção de um al- 
tar idolátrico no altar dos ħolocáùstos O; am 11,31; 
IMc 1554). + 5 

8,14: As'2:300 tardes + e anão equivalem ali 150 dias, 
isto é, a três anos.e dois meses. Este número corresponde 
mais ou menos ao tempo da profanação do Templo (des- 
de outono de 167:aC até dezembro de 164 aC). 

8,17: Fim- dos tempos: a última'grânde crise da história 
humana, justamente antes da inauguração do reinado de 
Deus. Para o autor esta crise é iminente no seu tempo, 
correspondendo de fato ao fim da ita de Deus (y, 19) e da 
perseguição dos-judeus (v. 25; 11,35; 12,4-13). 


)Dn9,21—-k Le 1,19-26-117-18: Dn 10,15-19:: 
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terra: Ele me tocou e me pôs: de pé no lugar 
onde eu-estava ; 

“Em seguida falou assim: “Vou expli- 
car-te oque acontecerá no:fim:da ira divina; 
pois:o fim tem data determinada: 2O carnei- 
rorchifrudo que viste representa os-reis da 
Médias da Pérsia: ?!O bode peludo:é o rei da 
Grécia, e o grande-chifre entre os:seus-olhos 
é o primeiro rei. 20 fato: de este chifre se 
quebrar e de surgirem em seu-lugat quatro 
outros significa que de sua-nação surgirão 
quatro reinos, sem contudo atingirem o- po- 
der do primeiro. 


Ao fim dos seus reinados, quando os 
pecadores tiverem-enchido a medida dos seus 
pecados, surgirá um rei de rosto arrogante e 
caráter astucioso." “Seu poder será formidá- 
vel, mas.não;por sua própria força. Levará a 
cabo: destruições prodigiosas e terá sucesso 
no que-fizer: Arruinará poderosos. eo povo 
dos Santos. “Por sua habilidade será bem- 
sucedido- em suas manobras. fraudulentas. 
Fará planos mirabolantes e em plena paz ex- 
terminará a muitos. Ele se erguerá, até contra 
o Principe dos príncipes, mas será. aniquila- 
do sem intervenção de mão humana. % Avi- 
são das tardes e manhãs que foi proclamada 
exprime a verdade. E tu deverás guardar em 
segredo * esta visão, pois sia vale para dias 
remotos!” .... 

: 2 Quanto à mim, 1, Daniel, den e fio 
quei doente por vários dias: Em seguida me 
levantei e retomei os: serviços do:rei. Mas 
continuava pasmo com a visão e sem- com- 
preendê- la; ni ; 


“A visão das setenta semanas.* 'No 

primeiro ano de Dario filho de Xerxes * 
“o qual era medo e tinha sido feito rei sobre 
o reino dos caldeus —2no primeiro ano do 
seu reinado, eu, Daniel, procurei clareza nas 
Escrituras a-respeito do número de: setenta 
anos que, de acordo com a palavra dirigida 
peló SENHOR ao profeta Jeremias, deveriam 
transcorrer sobre. as. ruínas de Jerusalém.? 
3Então voltei o rosto: para: o Senhor Deus; 
procurando -dirigir-lhe preces e súplicas 
como convém, observando jejum, vestido 
de saco é senitado nas cinzas: ‘Orei portanto 
ao SENHOR meu Deus, fazendo a seguinte 
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confissão *: “Ah! Senhor Deus, grande e ter- 
rível, que guardas a aliança e a benevolência 
para os que te amam. e observam os teus 
mandamentos!“ “Temos pecado, temos co- 
metido maldades e impiedades, temos:sido 
rebeldes, . afastando-nos dos. teus. manda- 
mentos: e preceitos: “Também: não temos 
atendido aos teus.servos, os profetas, que em 
teu nome falaram:aos nossos reis è minis- 
tros, aos nossos antepassados e a-todo o 
povo da terra." «i; 

"Senhor, ati cabe a justiça e a nós a ver- 
gonha no rosto, como hoje é o caso; e isto 
tanto para os moradores da Judeia e de Jeru- 
salém como para todo Israel, tanto para os 
que moram perto; como. para os que moram 
longe em todos os países, para onde os dis- 
persaste por causa das infidelidades cometi- 
das contra ti.: SENHOR; a nós e à nossos reis, 
à-nossos ministros e a nossos antepassados 
cabe a vergonha de termos-cometido faltas 
contra ti. º*Ao Senhor nosso Deus pertence à 
misericórdia e o perdão, embora lhe tenha- 
mos sido rebeldes Ye não tenhamos escutado 
a voz do SENHOR 'hosso Deus, exortando-nos 
a trilhar os caminhos de suas Teis que ele. nos 


8,26. Guardar em segredo. Etecomendação fieijtentoia 
literatura apocalíptica(12,4:9; Ap 10,4). Desta. maneira 
estes oráculos sobre a perseguição de Antíoco em seu ter- 
mo puderam ser atribuídos ao Daniel do tempo exílico. 
9,1-27. Daniel recebe do anjo Gabriel à explicação de 
como se devem'entender os 70 anos-do profeta Jeremias: 
Trata-se não de anos comuns, mas de semanas de anos, 
ou períodos de sete anos, obtendo-se assim um total de 
490 anos; isto é, de dez jubileus oi ciclos jubiláres. (Lv 
25,8-18). Ao contrário de Dn 2:e-7; temos aqui três pe- 
ríodos de duração desigual (v. 24- 27): As cifras são apo= 
calípticas e portanto: aproximativas. Esta interpretação, 
postana boca-dum intérprete. qualificado, constitui um 
exemplo interessante de como o judaísmo posterior apli- 
cava os oráculos proféticos às suas situações-concretas. 
9,1. Quanto ao rei medo Dario ver 6,1s; os documentos 
históricos o dão como persa e pai de Xerxes (486-464 aC) 
que é o Assuero da Vulgata latina (Esd'4,6; Est 1,15). 
9,4:19:/Como outras orações; também a de Daniel está 
cheia de reminiscências bíblicas é litúrgicas. Daniel não 
apela'aos próprios méritos, nas confia na fidelidade à 
aliança, no amor e misericórdia'de' Deus como Azarias 
(3,33-42). Daniel é homém de oração (2,18-23; 6,1; 
10,25; 14,38) e aqui exerce a tarefa profética de interces- 


são pelo povo (Am 7,25; Jr 7,16). 


m Ez 2,75; Ap EITA DAH io IM6 6816; Mc 
9,5-28— p Jr 25,115; 29,10.— :q.4-19: Dn 3,25-45; Ne 
1,5-11; Br 1,152,16- r Jr 7,25s-s Esd 9,6. -8. 
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tinha proposto através dos. seus. servos, os 
profetas. “Israel em peso transgrediu a tua 
Lei e serecusou a obedecer à tua voz. Por isso 
nos-afogaram as maldições, proferidas com 
juramento e registradas na Lei de Moisés, 
servo de Deus, pois pecamos contra ele. 

2Ele cumpriu as:ameaças que tinha-pro- 
nunciado contra nós e nossos chefes que nos 
governaram. Descarregou sobre nós tama- 
nha calamidade, como:-não houve debaixo 
de todo o. céu outra maior. que a-de Jerusa- 
lém. “Bem de acordo como que está escrito 
na Lei de Moisés, esta desgraça toda-se aba- 
teu sobre nós, e apesar disso. não procuramos 
aplacar a face do SENHOR nosso. Deus.. Não 
nos apartamos de nossas iniquidades.nem fi- 
zemos caso -da tua fidelidade. “Mas.o SE- 
NHOR se manteve atento e.fez-cair sobre nós 
a desgraça; pois o SENHOR nosso Deus é jus- 
to em todas as obras que executou, e nós não 
obedecemos à sua;voz.* .... 
-ÉPois bem, Senhor nosso; Deus, que iber 
taste teu povo: do: Egito com braço forte, ga- 
nhando um nome imortal, temos pecado e 
procedido impiamente! ” Senhor, de acordo 
com... tantas demonstrações de tua Justiça, 
afaste-se tua ira ardente da tua cidade de Jeru- 
salém, tua montanha sagrada. Pois por causa 
dos nossos pecados e das culpas dos nossos 
pais, Jerusalém è teu povo se tornaram alvo 
de escárnio para todos Os que nos cercam. 
e "Ágora, ó nosso Deus, escuta a oração « e 
as súplicas'do teu servo! Faze brilhar tua 
face sobre teu santuário devastado, em aten- 
ção à ti mesmo, Senhor! Meu. Deus, presta 
atenção e escuta, abre teus olhos e repara em 
nossas devastações, e na cidade que tem-teu 
nome *, pois-nãoré:confiados nas nossas 
obras justas:que apresentamos em tua pre- 
sença as nossas humildes súplicas, mas sim 
confiados em tua grande misericórdia. !ºSe- 
nhor, escuta!. Senhor; perdoa! Senhor, aten- 
de e começa a agir sem tardar, ematenção a 
ti, meu Deus! Pois teu nome é invocado so- 
bre tuá cidade € teu povo”. =` as 

; Eu ainda estava proferindo minha.ora- 
ção e confessando o meu pecado e o pecado 
de meu povo Israel, estava propondo'minha 
humilde súplica, ao SENHOR. meu. Deus em 
-favor da montanha santa * decmeu Deus; 
?Isim, eu ainda estava recitando minha pre- 
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ce, quando Gabriel, o homem que eu tinha 
visto-na visão, veio para junto de mim em 
voo veloz, à hora do:sacrifício da tarde. 
2Quando chegou, falou comigo'nestes 
termos: “Daniel, eu vim agora para te escla- 
recer. Quando começavas a orar, foi pro- 
clamada uma palavra, e eu estou aqui para 
comunicá-la, porque és um predileto. Por- 
tanto, presta“atenção à palavra: e procura 
compreender a visão: “Setenta semanas es- 
tão fixadas sobre teu povo e tua santa cidade 
para fazer cessar a impiedade, cancelar os 
pecados e expiar a iniquidade », y, para trazer 
Justiça eterna; selar Visão e profeta é ungir 
algo de sacrossanto.* ` 
“Fica sabendo e procura entender *: Des- 
de que foi proclamada 'a palavra a respeito 
da restauração e feconstrução de Jerusalém 
até um ungido-chefe, vão sete semanas; du- 
tahté sessênta é duas semanas será recons- 
truída à praça e 0 fosso da Cidade; mas em 
tempos de angústia. “Depois dessas sessen- 
ta é duas semanas será eliminado um ungi- 
do * , mas sem ter culpa. A cidade eo santuário 


9,18. Tem teu nome: Jerusalém: é ehämadà cidade dò 
SENHOR; e:Israel é povo:do:SENHOR; portanto-eles Ihe 
pertencem, são-lhe consagrados de modo especial: (Is 
60,14; SL 46,5; 87,3). 

9, 20. Montanha santa: é Sião, onde está a cidade santa 
de Jerusalém e seu templo. 

9,24: Algo de sacrossanto ou santissimo, isto é; 0 Temi- 
plo eo altar, profanados por Antíoco, serão novamente ungi- 
dos e assim dedicados ao culto (cf. Ex 30,26-30; 40,9-11). 
Isto provavelmente se deu na purificação do Templo por Ju- 
das: Macabeu em 164 aC!(IM6'4,52;:2M0:10/5). “iii: 
9,25-27 A qui se-enumeram três períodos de duração 'de- 
sigual: o. primeiro período de sete semanas. de anos 
abrange « ò tempo desde a ruína dé Jerusalém em 586 aC 
“áté a vinda'dum uhgido-chefe (Is 45,17) e com elé o fim 
do exílio'em'538 aC, provavelmente: o. sumo sacerdote 
Josué ;que:em 515: aC inaugurou o templo. pós-exílico 
(Esd 6,15). O, segundo período. é muito longo, compre- 
ende 62 setênios ou 434 anos, quando Jerusalém, tanto 
dentro como fora, goza de relativa tranquilidade, mas 
sem excluir tempos difíceis. O terceiro período abrange 
os últimos sete anos, repartidos em-dois espaços iguais: 
fala-se-da eliminação dum ungido-e dyma; grave: profa- 
nação, referindo-se ao tempo da perseguição religiosa:de 
Antíoco IV. É pois o tempo crucial da prova derradeira è 
da:libertação definitiva.: 

9,26. O ungido eliminado parece ser;o:sumo sacerdote 
Onias IH que foi deposto.e mais tarde (171 aC) massa- 
crado (11,22; 2Me 4,1-6. 30- +38). 


t Lv. 16,14-39; Dt 27,16-26.- Lise v15- e Br 
PAO ali x81 103,6; Ez 20,3-8; Mq 6,5. y EX 22,37; Is 
53,11; Ez 45,3. 


DANIEL 9-10 


serão destruídos pelo povo de um chefe que 
há de vir. Seu fim se dará por inundação e 
até o'fim reinará guerra com devastações de- 
cretadas. 2? Ele concluirá uma aliança firme 
com muitos durante uma semana, e na meta- 
de da semana * fará cessar sacrifícios e ofe- 
rendas; sobre a asa:das abominações estará 
um devastador, até que.o extermínio decre- 
tado se despeje sobre o:devastador”.* 


“terceiro ano de Ciro, rei da Pérsia, 
foi revelada uma palavra a Daniel, chamado 
Baltassar. Esta palavra era digha de confian- 
çae anunciava grande luta; ele. prestou atén- 
ção à palavra, e a compreensão lhe, foi dada 
através da visão.* 

Naqueles dias eu, Daniel, “andei de luto 
durante três.semanas: inão tomava comida 
saborosa, came e. vinho, hão entravam em 
minha boca é nem mesmo me ungia, até ao 
fim das três semanas. “Ora, no dia vinte e 
quatro do. primeiro mês eu estava às mar- 
gens.do grande.rio Tigre. Quando levantei 
os olhos, eis que vi um homem vestido com 
roupas de linho * etendo na cintura um cinto 
de ouro"fino. “Seu corpo brilhava: como" o 
crisólito e seú rosto; como o relâmpago; Seus 
olhos resplandeciam como tochas de fogo e 
seus braços e pernas como bronze polido; ao 
falar, sua voz era possante como o clamor de 
uma multidão de povo: 

"Ora, só, eu, Daniel, via à aparição, en- 
quanto meus: companheiros n não a-viam;ido- 
minados por: grande terror fugiram ese ës- 
conderarn: SA ssim eu | fiquei só, contemplan 
do esta grandiosa visão; Mas também | amim 
faltaram. forças, de modo que meu semblan- 
te ficou extremamente pálido ‘é minhas for- 
ças me abandonaram. “Então ouvi o som de 
suas palayras; mas ao ouvir esse som, caí 
aturdido cóm o rosto por terra? De repente, 
a mão de alguém: me tocou e:colocoú-me, 
trêmulo, :sobre os Joelhos e palmas das mi- 
nhas mãos, 

“Em seguida ele me disse: “Daniel, pre- 
dileto de Deus; presta atenção às: palavras 
que te vou dizer e ficà de pé onde estás, pois 
agora fui enviado a til” Quando acabou de 
falar comigo esta palavra, pus-me de pé todo 
trêmulo: 2Ele ainda acrescentou; “Não te- 


lí Aparição do anjo revelador.* INo 
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nhas medo, Daniel, pois desde o primeiro 
dia que te empenhaste em compreender. e 
humilhar-te na presença de teu Deus, tuas 
palavras foram ouvidas:e por causa delas eu 
estou aqui. 

Mas o príncipe do reino da Pérsia * me 
fez oposição durante vinte e um dias, até que 
Miguel, um dos príncipes de primeira cate- 
goria, veio em meu socorro; e eu'o'deixei'lá 
diante dos reis daPérsia. Por isso vith para 
te informar sobre 'o que acontecerá a teu 
povo no fim dos dias, pois ainda-há nová vi- 
são para estes dias”. d 

Quando acabou de me dirigir estas pa- 
lavras, fixei meu olhar no chão, sem conse- 


guir responder. 16De répente, alguém “pareci- 


do com-um homem, tocou-me-nos lábios; 
então pude abrir a boca e falar º, dizendo ao 
diie-estava na-minha frenté:“ Senhor; por 
causa da visão fui tomado de dores-coino de 
parto, ficando sem forças: E como- um ser- 
vo-tão -humilde-de:meu:senhor-pode falar 
com um senhor tão distinto, tanto: mais que 
agora não:me resta:força nem fôlego?” 2:2 
“BEntão aquele que parecia um homem 
mé tocou-de novo e me confortou “com es- 
tas palavras: “Não tenhas medo, predileto de 
Deus! A paz esteja coritigo! Coragem! Cora- 


gem!” Enquanto falava “comigo, senti que 


9,27. Na metade da semana: a partir do ano 167 aC o 
culto foi sustado no Templo durante três anos é alguns 
méses, sendo o templo:consagrado a Júpiter Olimpico 


(7,25; 8,14; 12,115; IMc 1,37; 2Mc 6,15). 


10, 1-12, 13. Estes, capítulos constituem um resumo -de 


“Dn 7-9 e ao mesmo ‘tempo uma ampliação; isto vale $ö- 


'bretudo'de Dn 11-12.0'c. 10 conta 'a longa preparação 
ascética dê Daniel para aúltima grande visão e uma apa- 
tição do anjo Gabriel que dá:uma revelação preliminar. 
10,1, O terceiro ano de:Ciro corresponde a 536 aC, e Da- 
niel teria então uns 85 anos (cf. 1,1). 

10,5-6. Segundo tudo indica, trata-se de novo do anjo 


“Gabriel (8,16;9,21; 12,6): 
“10,13. O príncipe da Pérsia é 0 anjo tutelar deste país (cf. 


Js5,14; Eclo 17,17; 15 24,21s; Ap 2-3). A luta destes an- 
jos tutelares entre si (v.. 13.20) parece-nos um tanto es- 
tranha; supunha-se que cada anjo devia defender e apoi- 
ar o país e o povo a elè confiados. — Miguel é um dos 
grandes anjos, ao par de Gabriel é Rafael; ele é o anjo tu- 
telar de Israel (12,1):e desta riungan ele. passou a ser.o 
protetor da Igreja. TAA COC US 


z Dn 11,31; 15'10,225; “Mt 2415 a Ez 1,26-28; “Ap 
113-15- b Di 8,18. ¢ Dn 9.23; 10;19.— d Dn 7.25; 
8/14; 9,24 e Dn:7,13; Is 6,7; Tr 19 
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me voltavam as forças e eu disse: “Fala, meu 
Senhor, pois me confortaste!” f2Ele me res- 
pondeu: “Sabes. por que vim a ti? Preciso 


agora hitar de novo com o príncipe da Pér- 


sia; quando eu me retirar, virá'ô príncipe da 
Grécia. ™Mas vou comunicar-te-o' qué: está 
escrito no livro da Verdade.* Ninguém me 
assiste na luta contra eles a nãoser vosso 
principe Miguel. 


'Quanto a mim, no primeiro ano de 
Dario, o medo, tinha estado a pos; 
tos para lhe dar força e apoio.* 


< Visãodas guerras helenísticas. ?E ago- 


ra vou anunciar-te'a verdade: surgirão na 
Pérsia ainda-três-reis;e o quarto acumulará 
maiores riquezas que.todos os outros. Quan- 
dose tornar poderoso com o auxílio das suas 


riquezas, envidará todos os esforços contra o: 


reino da Grécia.* Em seguida surgirá. um 
rei valente *, que será senhor de um imenso 
império, e fará o que lhe aprouver. 

“Mas assim que tiver surgido, seu impé- 
rio será esfacelado e repartido aos quatro. ven- 
tos do céu; além do mais, o reino não passará 
à sua descendência nem será tão poderoso 
como o-dele, porque seu império será arran- 
cado e repartido entre outros.* 


5O rei do sul se tornará poderoso, mas um 


de seus príncipes prevalecerá sobre ele e se 
tornará senhor dum vasto império .* Depois 
dé vários anos, concluirão uma aliança, e'a 
filha do rei do sul irá para junto do rei do 
norte, para confirmar os acordos: Mas ela 


10,21. Livro da Verdade: livro em que Deus registra de 
antemão a sorte das pessoas, e portanto fidedigno e ver- 
dadeiro (7,10; 12,1), 

11,1-45. Depoisi de aludir rapidamente aos. reis persas e 


Alexandre Magno, agora a atenção se concentra nos.teis; 


selêncidas e ptolomeus (v. 5-20) passando, em seguida, à 
falar longamente de Antíoco IV Epifanes: (v: 21-45): 


11,2. Os três primeiros reis persas poderiam ser: Ciro,: 


Cambises e Dario; Historicamente o quarto'rei corres- 
ponderia melhor a Xerxes I, famoso por suas imensas ri- 
quezas e pelas guerras contra os gregos: 

11,3. Este rei é Alexandre Magno (336- 323 aC): 

11,4. Alexandre Magno morreu no vigor dos anos em 
Babilônia: seu império se desfez, passando a seus gene- 
rais e não a um seu descendente. 

115. Este rei do Sul (Egito) é Ptolomeu I Sotér z- 282 
aC), fundador da dinastia que tem seu nomé; o principe 
que se fez independente é Seleuco I Nicátor (311-28T 
aC), fundador do vasto império sírio dos selêucidas, 
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não conseguirá manter-a força de seu'braço, 
nem .sua-descendência subsistirá; antes, ela 
será entregue junto com o seu séquito; filho 
esesposo a seu tempo.: Em seguida surgirá 
um broto de suas-raizes;-ele'se porá em cam- 
po contra o exército e penetrará na fortaleza 


do: rei: do norte; -tratando-os: como: Vences; 


dor.* Até mesmo 'seus deuses:e estátuas de 
metal fundido, os objetos preciosos, prata e 
ouro, ele os' levará como: despojos ao Egito; 
mas depois disso, durante- anos, ele deixará 
em paz o rei do norte. “Este invadirá o reino 
do sul, mas terá de voltar para o seu país.*. 
“Seus: filhos se armarão, concentrando 
enormes‘ forças: de combate; ele avançará 
qual rio que transborda: e varre tudo com 
suas ondas. Em seguida; uma vez mais, mo- 
bilizará suas tropas, chegando até a fortaleza 
dele.* Com isto o rei do sul se enfurecerá-e 
se porá em campo para lhe dar combate, isto 
é, ao rei do norte. Este colocará.em pé de 
guerra tropas inumeráveis, mas elas cairão 
nas mãos do outro, Quando esta multidão 
tiver-sido-eliminada, seu coração se-tornará 
orgulhoso; mas embora massacre. a muitos 
milhares, sua força não se manterá. 

SO. rei.do norte tornará a mobilizar suas 
forças, em número ainda maior que da pri- 
meira vez; no fim de tempos, de anos, avan», 
çará com grande exército e muitas provisões. 
“Naquele tempo, muitos se levantarão.contra 
orei dosul.e também os homens violentos do 
teu povo.se rebelarão, pensando: estar cum- 
prindo uma visão, mas fracassarão..* xO rei 


11,7. Trata-se dé Ptolomeu, II Eyergetes (246- 222 aC) 
que, em represália pela morte de sua: irmã Berenice, fez 
umaexpedição contra Seleuco IJ Calínico (246-226 aC), 
apoderando-se em 246 aC dun luarte. « ele (Selęuċia, 
o a própria capital Antioquia). 

1,9. Um. contragolpe de Seleuco. n no “Egito, em 
A 240, não deu resultado. 
11,10. Os filhos de Seleuco Il são Seleuco m (226-222 
aC) e Antíoco JIJ o Grande (222-187 aC); mas o autor 
quase só fala do segundo e das guerras dele como Egito è 
outros países. , : 
11,14. O rei Piolómeu V Ëpífanes (204- 180 aC) ainda 
era minorene e tinha de enfrentar rebeliões e defecções 
no próprio país e na Palestina; lá uma facção de judeus, 
especialmente os tobiadas, apoiavam. a causa de Antíoco 
HI (cf. 2Mc 3,11): são os homens violentos que se viram 
iludidos, pois com sua conduta prepararam a vinda de 
Antíoco IV, que mais tarde se voltaria contra os judeus, 


fApLITA g Dn 2,43. 
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do norte avançará è levantará um aterro; to- 
mará uma cidade fortificada: As forças do sul 
não conseguirão manter-se; e mesmo as tropas 
de elite serão incapazes de resistir.» “Então o 
que tiver avançado-contra o reido sul procede- 
rá conforme lhe; agradar, sem que alguém lhe 
possa:fazer frente. Em seguida se estabelecerá 
firmemente-no país magnífico, com o 'extermí- 
nio em suas mãos.* "Depois se empenhará na 
conquista de todo o seu império. Por isso con- 
cluirá um acordo com ele e lhe dará uma filha 
sua para arruiná-lo; masisto não acontecerá 
nem: terá bom êxito para ele.* 

Finalmente, ele-se.voltará para os paí- 
ses costeiros e se apoderará de grande núme- 
ro deles; mas um chefe porá fim à sua petu- 
lânciazombeteira, sem-que ele o possa pagar 
na mesma moeda; "Então ele se voltará para 
os baluartes do seu próprio país, mas tropes 
çará, cairá'e desaparecerá. 

“2Em 'seú lugar surgirá um outro rei que 
mandará um'cobrador de impostos para o es- 
plendor do reino *; mas em poucos dias será 
arruinado, eistó não por taiva nem no cam- 
po de batalha. 

“Em seu lugar surgirá um à hóinëm des- 
prezível *, a quem não queriam'dar as hon- 
ras reais; ele virá em plena paz e se apodera- 
rá da realeza com intrigas. 2Forças invaso- 
rás serão aniquiladas diante-dele como por 


uma ênchente, até mesmo o príncipe dá ali" 


ança* =Desde que alguém se aliar com ele; 
ptaticará a fraude; irá ganhando poder mes- 
mo com pouca gente. * “Rm plena paz inva- 


11,16. A consequência das derrotas egipciás é à anexa- 
ção definitiva do pais magnifi co (v.41;8 9), a Palestina, 


1517, Antidco TX tetitio à podéi: “se de todo O gi 
to através do matrimônio de sua filha! Cleópatra" com 


Ptolomeu V (v. 6; 3,42). Esté casamento político sé eá 
. lizou em 194 aC; mas 0 plano falhou, porque a filha to-. 


mou o partido do esposo, voltando-se pata Os romanos 
contia os selêucidas (v: 18). © = 

11,20. Trata-se-de Seleuco IV Filopátor (187-175 aC); 
pará pagar o pesado tributo 'aos romanos tentou, como 
seu pai, saquear o tesouro dum templo, mandando pára 
este fim à Jerusalém seúrministro de finanças Heliodoro 
(2Mc 3); também este golpe falhou cem 175 aC Seleucó 
foi massacrado por Heliodoro. = ` 

11,21-45. A visão se ocupa sobretudo de Antioco IV Epi- 
fahes (cf. 7,8-27; 8,9-25; 9,265: Me 1-6; 2Mc 4-10). 
11,22. O principe dá “aliança provavelmente é é o. Sumo 
Sacerdoté Onias IH) ver 9,26 e nota.” 

11,23-24, Antíoco IV é caracterizado como RU e fal- 
so, ganancioso, pródigo em distribuir presentes e regalias, 
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dirá as regiões. férteis de uma província, fa- 
zendo o que não tinham feito seus pais nem 
avós. Distribuirá despojos;pilhagem e bens 
aos seus; forjará planos contra as fortalezas, 
mas.só por-certo tempo. 


2 Apoiado em grande exército, exercerá 


sua força e coragem contra o rei do sul. Este 
se mobilizará para a guerra com tropas extre- 
mamente numerosas e poderosas, mas não 
conseguirá sustentar a investida por causa 
das intrigas tecidas contra ele. * %Os que cö- 
mem à sua mesa o aniquilarão, de modo que 
suas tropas serão varridas e terão grande nú- 
mero de baixas. 77 Ambos os reis maquinarão 
o mal e; sentados à mesma: mesa,: falarão 
mentira, mas sem:sucesso, pois ainda não terá 
chegado o fim do tempo-fixado.:- é 
BEle voltará parao:seu país:com grandes 
riquezas; cheio de planos hostis contra: a 
santa: aliança, ele" os: colocará em prática, 
voltando em seguida ao seu país. - : 
2No tempo previsto invadirá uma segun- 
da yez o sul.* Mas desta vez as coisas não 
sucederão como da primeira. “Pois navios 
de Cetim virão contra ele; metendo-lhe medo; 
voltará sobre seus passos e, cheio de furor 
contra a santa aliança; tornará novas medi- 


das contra ela è dará ano Special aos sque 


a abandonaram. - 
Repressão contra os judeus, fiéis. siFor- 


ças por ele mandadas surgirão para profanar, 


o santuário-fortaleza, abolir o sacrifício per- 
pétuo e instalar a abominação desoladora. * 


procurândo tornar-se popular e manter-se no poder pela 
atuação de uns poucos favoritos (v.39; cf. 2Me 2,7-29). 


11,25-28. Primeira campanha contra o Egito em 1692€,- 


contra:o rei Ptolomeu VI Filométor (181-145aC), filho de 
Cleópatra, irmã de Antíoco IV; e portanto-sóbrinho deste; — 
Carregado de'despojos de guerra, Antíoco na volta (v:-28) 
passa por Jerusalém'e pilha os tesouros:do Templo, perses 
guindo os judeus fiéis à santa aliança (v:30; IMe 1,20-25; 
2Mc 5,11-21). Era o início da grande perseguição que den- 
tro em breve provocaria a revolta dos macabeus. 
11,29-30. Segunda. expedição contra o Egito (168 aC): 
Os navios de Cetim são a frota romana do Oriente que 
barrou os passos-do rei invasor. 


11,31. A abominação desoladora é o aa ou | talvez: 


mesmo a estátua do deus sírio. Baal-Chamêm (“Baal do 
céu”), identificado com Júpiter Olímpico, © qual foi 


montado no altar dos holocaustos, do templo (8,13/9,27; 


12,11; IMc 1,54). 


h Dn 8,23-25. : ani afdicias Eus 
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2 Aos que transgridem a aliança *, incitará à 
apostasia com promessas enganadoras. Mas 
o povo dos que reconhecem seu Deus agirá 
com firmeza. Os sábios do povo. farão re- 
fletir a muitos; mas, durante algum tempo, 
haverá vítimas da espada e.do-fogo, do cati- 
veiro, e da espoliação. “Mas enquanto, estas 
vítimas tombarem,. receberão um: pequeno 
auxílio *, e muitos se.associarão a-eles por 
intrigas. Por outro lado, também haverá sá- 
bios que tropeçarão, de modo que em seu 
número haja os que sejam acrisolados, puri- 
ficados e lavados até o tempo do fim, que 
deve vir na data marcada. 

%Enquanto isto, o rei agirá comolhe agra- 
dar; levantará a crista e se terá por.superior a 
qualquer deus, proferindo palavras inauditas 
contra o Deus dos deuses. Terá sucesso-até 
que a indignação divina chegué ao cúmulo, 
pois o que foi decretado terá cumprimento. * 
Não respeitará os deuses dos seus pais, 
nem o deus querido das mulheres, ou qual- 
quer outro deus, exaltando-se acima de to- 
dos eles. SEm-seu lugar cultuará o deus das 


fortalezas, e com ouro e prata, pedras preci- 


osas e joias prestará culto a um deus que 
seus pais não tinham conhecido. “Investirá 
contra as praças fortes com o auxílio de um 
deus estranho, e aos que se interessarem por 
este deus, o rei os cumulará de honrarias, es- 


tabelecendo-os'como chefes de muitos, dis- 


tribuindo-lhes terras como recompensa. `` ` 


11,32. Os transgressores da aliança (v..30) são os judeus 
apóstatas, os colaboracionistas do-helenismo do rei (cf. 
IMc-1,43-62; 6,21-24; 2Mc 6,1-9). 

11,34: © auxilio provém: dos macabeus que pegarão em 
armas para recuperar a livre prática da: religião (IMc 
2,1-3;2Me 8,1-7); é considerado pequeno porque o au- 
tor assideu espera: firmemente que o auxílio eficaz virá 
da intervenção de Deus e não dos homens (8,25). 
11,36-38. Enquanto os selêucidas prestavam culto espe- 
cial a Apolo, Antíoco IV preferia Júpiter Olímpico a 
quem ergueu um templo em Antioquia (v. 38). Tampouco 
se interessava pelo culto do deus da vegetação Tamuz- 
Adônis, O favorito, das mulheres (Ez 8 14); 0. dens das for- 
talezas ` parece ser Júpiter Olímpico ou ‘Capitolino, n 
11,40-45. As previsões do fim da tribulação e do perse- 
guidor baseiam-se no passado de Judá e;em “oráculos 


proféticos (Is 36-38; Ez 38-39; Ze 14). O rei. armará sua. 


“tenda-palácio” entre os mares Mediterrâneo e Morto, 
na “montanha sagrada e magnifica”, isto é, no monte 
Sião; portanto nas vizinhanças de Jerusalém, onde mor- 
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“No tempo do fim, o rei do sul se enfren- 
tará com o do norte, mas este se lançará so- 
bre aquele com carros, cavaleiros e poderosa 
frota, invadindo as terras e passando por elas 
como um: dilúvio .devastador.* “Em segui- 
da, invadirá o país magnífico, e dezenas, de 
milhares sucumbirão; mas-os edomitas, mo- 
abitas e à elite dos amóônitas serão salvos de 
suas mãos) = ` 

“Estenderá sua mão sobre os países, eo 
Egito não lhe escapará. “*Tomará posse dos te- 
souros de ouro e prata e de todos os objetos 
preciosos do Egito, e mesmo os. líbios e os 
etíopes farão parte de seu séquito. “Mas boa- 
tos oriundos. do:oriente e do norte o encherão 
de pânico, levando-o apartir com grande furor 
para destruir e exterminar a muitos. * Armará 
sua tenda real-entre os mares e a montanha da 
santa magnificência; mas seu fim o surpreen- 
derá, e ninguém lhe prestará socorro. 


Ressurreição final e retribuição.* 
1 2 Nesse tempo se apresentará o gran- 
de príncipe Miguel, assistente de teu povo *, 
chaverá um tempo de angústia, como nunca 
houve até agora, desde que existem nações.! 
Mas nesse tempo teu povo será salvo, todos 
os que se acharem registrados no livro. ?Mui- 
tos dos que dormem na terra poeirenta des- 
pertarão; uns para a vida etérna, outros para 
a vergonha, para a ignominia eterna.* *En- 
tão os sábios *brilharão como o esplendor 
do firmamento, e os que tiverem conduzido 


rerá. Segundo os profetas este seria o cenário onde Deus 


realizaria o juízo final sobre os povos‘ pagãos (Is 10; 


32-34; JI 4; Ze 12). De fato, porém, Antíoco IV morreu 
em Tabas, na Pérsia (Mc 6,1-13; 3,31.37; 2Mc,9). 
12,103. Com a derrota do i inimigo] i 45) é é instaurado défini- 
tivamente o reinado de Deus (J1 3—4; Ez 38-39; Is 24-27; 66). 
12,2. Trata-se aqui claramente da ressureição dos cor- 
pos, ao menos dos mártires da fé israelita na perseguição 
(11,35), enquanto para os malvados (Is 66,24) é reserva- 
da uma ressurreição vergonhosa, a morte definitiva (Ap 
2,11; 20,6.14; 21,8). A ressürréição corporal é também 
insinuada à claramente em 2Mc'7,9-23; mas a doutrina já 
tinha'sido preparada por passagens.como Ez 37,1-14; Is 
26,14-19;.53,10-14; Ecl 3,18-22. ; 

12,3. Os sábios são os mártires piedosos UL 33- -35) que 
na perseguição confortaram e edificaram com seus ensi- 
namentos e exemplo os'irmãos ha fé; eles terão existên- 
cia gloriosa e isto para sempre (cf. Pt 4,18; Mt 13,43): 


i Dn 78.25; 2Ts 2,4; Ap 13,584 zj Dn 8,9; 11,16 k Ap 
12,7.—1 Mt 24,21: 
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a muitos para a justiça brilharão como estre- 
las para sempre. : 


“Nem tudo é revelado: “Tu porém; Dani- 
el, conserva secretas as palavras e lacra o Ti- 
vro até O tempo final! Muitos andarão per 
plexos, para que cresça 0 saber” m "04 E 
- SA seguir, eu, Daniel; enxerguei de relan- 
ce os outrós dois anjos; estavam de um è de 
outro lado da margem do rio. Um deles per- 
guntou'ão homem vestido de linho que estava 
por cima das águas do rio: “Até quando: vai 


demorar. o fim dos prodigios?” "Então ouvi 


falar o homem vestido de linho e que estava 
por cima das águas do rio; ele ergueu asduas 
mãos ao céu jurou por Aquele que vive para 
sempre: “Por um tempo, doistempos emeta“ 
de dele; e quando terminar a dispersão da for- 
ça do povo santo, tudo isto acabará”;1 


“SOra; eu estava ouvindo sem entender ña: 
da, e por issó perguntei: “Senhor, como. terè 
minará isto?” Ele me respondeu: “Vai, Dani- 
el, estas palavras permanecem secretas e la- 
cradas até o tempo do fim. Grande nútnero 
se deixará purificar, lavar € acrisolar, mas os 
malvados persistirão em sua maldade. Todos 
os malvados ficarão sem compreender, ao 
passo que ós sábios compreenderão. 


A partir do momento em que o sactifi- 
cio perpétuo for abolido e instalada a abomi- 
nação desoladora, decorrerão mil duzentos e 
noventa dias. 2Feliz quem souber aguardar, 
atingindo os mil trezentos e trinta e cinco 
dias! * Quanto a ti, vai até o fim é repousa; 
tu te levantarás para receber a tua parte * no 
fim dos:diag!* oe seis no piilus 


“HI. TRÊS APÊNDICES EM GREGO * 
d > Abela é casta Susana, Em Babi- 
1 lônia vivia um homem de nome Jo- 
aquim. 2Estava casado com uma mulher: 
chamada Susana filha de Helcias, que era 
muito bonita e religiosa. Também seus pais 
eram pessoas justas e tinham educado a filha 
de acordo com a Lei de Moisés. “Joaquim era 
muito Fico e tinha um parque ao lado de sua 
casa, . Os judeus: costumavam reunir-se ali, 
pois:ele era:o mais.respeitado de todos... < 
“Naquele ano, dois anciãos do povo ti- 
nham sido nomeados juízes, a respeito dos. 
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quais o Senhor: tinha dito: “De Babilônia 
brotou a iniquidade, da parte de anciãos-jui- 
zes. que aparentemente governavam opo- 
vo”? óEles frequentavam a casa de Joa- 
quim; e todos os que tinham alguma questão 
se dirigiam à eles. ER EEE 
“Quando; pelo meio-dia; o povo sé tinha 
dispersado; Susana ia passear no parque do 
marido: 8Os'dois anciãos viam-na todos ös 
dias entrar e passear, e acabaram se apai- 
xonando por ela: Fizeram o contrário do 
que deveriam ter feito: evitaram erguer os 
olhos para o Céu e esqueceram os justos juí- 
zos de Deus. Embora ámbos se-sentissem 
perdidamente apaixonados por ela, um não 
expunha ao outro sua paixão, “porque ain- 
da:sentiam vergonha de manifestar o desejo 
ardente de a possuir. ? Todos os dias esprei- 
tavam ansiosamente por vê-la. : 
“BCerto dia um disse ao outro: “Vamos 
para casa, é hora de almoço!” Mas-quarnido 
sairam é se separaram um do outro, “deram. 
um giro, acabando por encontrar-se no mes- 
moponto.., Forçados portanto a se explicar, 
finalmente confessaram um ao outro sua pai- 
xão; então combinaram buscar uma. oca- 
sião de a encontrar a sós: i 
BEnguanto os dois esperavam uma oca- 
sião favorável, certo dia Susana entrou.no 
parque segundo seu costume, acompanhada 
apenas por duas mocinhas; é que queria to- 
mar banho por causa do calor intenso. “Não 
havia lá ninguém, exceto os-dois velhos que 


12,12. 05'1:335 dias seriami um mês emeio a mais que'os 
1.290 dias mencionados no v; 1; Dn 8,14 dá:1.150 dias: 
Não se vê como ajustar.estas:cifras;:as do v. 115 talvez 
sejam arranjos:sucessivos quando; ao cabo de 1:150 dias, 
não se realizou a libertação predita-e esperada (8,14). : 
12,13. A tua parte: a ressurreição, a vida eterna glorio- 
sa junto: com os. justos e mártires (v: 1-4). nyi 
13,1-14,42. O TM termina com-o c. 12; mas as versões 
gregas ainda acrescentam três apêndices, além dos cânti- 
cos de 3,25-90. Na história de Susana (Dn 13), a exem- 
plo de S. Jerônimo, seguimos o texto bem mais amplo dé 
Teodocião. O relato remonta a um original semítico e pa- 
rece ter-se desenvolvido abs poucos. Ele quer inculcar 
que Deus não abandoria os inocentes que clamam a ele 
(V: 425; 60-62): Susana representa um modelo de fideli- 
dade conjugal e piedade, podendo simbolizar a comuni- 
dade judaica" - < PE Gisti sihat sar 


m Dn 8,26; Ap 10,4=n Dn:7;25; Ap 10,5s:=0 9-10: Dn 
11,35; Ap 22, 108p Jr: 23,15;29,21:03 iir pou cor 


py 


iai 
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estavam escondidos e a espreitavam. "En- 
tão ela ordenou às mocinhas: “Por favor, 
ide buscar-me óleo e perfumes e trancai as 
portas do parque, enquanto tomo banho!” 
i8Elas obedeceram, trancando as.portas do 
parque e retirando-se por umã porta lateral, 


©. para buscar o que a patroa tinha pedido, 


sem se darem conta que osvelhos estavam 
lá escondidos. 

Apenas as duas mocinhas tinham sai- 
do, os dois velhos se levantaram e correram 
para Susana, “dizendo: “Olha, as portas do 
parque estão trancadas e ninguém nos vê; 
nós estamos apaixonados por ti: faze-nos.a 
vontade e entrega-te a nós! “Caso contra- 
rio, nós deporemos contra ti que um moço 
estava contigo, e foi por isso que mandaste 
embora as meninas”. 2Então Susana deu 
um suspiro, exclamando: “Vejo-me cercada 
de todos os lados. Pois se fizer isto; espe- 
ra-me a morte; mas se não o fizer, não esca- 
parei das vossas mãos.* ÉContudo prefiro 


“cair inocente em vossas:mãos..a pecar.na 


presença do Senhor”. “Então ela se pôs a 
gritar em altas vozes, mais: também os: dois 
velhos gritaram contra ela. `- 

Um deles correu para as portas dopar- 
que e as abriu. “Quando'a gente da casa ou- 
viu a gritaria no parque, precipitaram-se 
pela porta dos fundos para ver o que lhe es- 
tāria sucedendo: “Mas quando os: velhos. 
apresentaram a sua versão dos fatos, os em= 
pregados ficaram muito constrangidos, por- 
que jamais se tinha ouvido falar de uma coi- 
sa dessas a respeito de Susana. 

8Quando, no dia seguinte, o povo se reu- 
niu em casa do seu marido Joaquim, os dois 
anciãos vieram animados pela intenção cri- 
minosa de conseguir sua condenação à mor- 
te; “por isso se dirigiram ao povo reunido: 

“Mandai comparecer Susana filha de: Hel- 
cias, mulher de Joaquim!” Mandaram-na 
portanto chamar. “Ela compareceu em com- 


panhia dos pais e filhos e de todos os paren- 


tes.* : 
Ora, Susana era mulher de aparência 


- exuberante e de extraordinária beleza. 3Co- 


mo ela se apresentasse com ò rosto velado, 
os dois malvados mandaram tirar-lhe o véu, 
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para se embriagarem da sua beleza. “Seus 
familiares e todos os parentes choravam. 
“Os dois velhos se levantaram no meio 
do povo e puseram as mãos sobre a cabeça 
de Susana ssMas, entre lágrimas, ela olhou 
parao céu; pois seu coração tinha confian- 
ça no Senhor. “Em seguida os anciãos de- 
ram este depoimento: “Enquanto estávamos 


passeando a sós no parque, esta mulher en: 


trou com duas mocinhas e mandou fechar as 
portas. do parque, para depois: mandá-las 
embora. *Então um moço, que estava es- 
condido, aproximou-se dela e com ela se dei- 
tou. Quando nós, do canto do parque onde 
estávamos, vimos esta infâmia, corremos 
para eles “e os surpreendemos juntos: Não 
conseguimos, é verdade, agarrar o moço, 
porque era mais forte que nós; ele abriu as 
portas 'e sumiu. VA esta mulher,. porém, 
ugarramos e lhe perguntamos quem era aque- 
le moço. “Masela não o quis revelar. Disto 
nós-damos testemunho "A assembleia lhes 
dèu crédito, porque eram anciãos e juizes do 
povo, ea condenou à morte.. : 


“Susana, porém, gritou em alta voz ere- 


zou": “O Deus eterno-que conheces 0s- se-: 
gredos e sabes tudo antes que aconteça, “tu 
bem sabes que eles proferiram falso teste- 
munho contra mim! Eis que vou morrer, em- 
bora não tenha cometido o crime do. qual 
maldosamente me acusam!” “E o Senhor 
escutou a sua voz: Gu 


«- SEnquanto Susana estava sendo condu- 
zida para à execução, o Senhor despertou o 


santo espírito dum jovem de nome Daniels, “e 


ele gritou em voz alta: “Sou inocente do san- 
gue desta pessoa!” * “Então todo o povo se 
voltou pära ele e perguntou: “O que:queres 


13,22-23. Como adúltera seria morta por apedrejamento 
(Le 20,10; Dt 22,22; Jo 8,48). : : 
13,30. Nota-se a solidariedade da família patriarcal com 
a patroa. O texto da LXX menciona também à numerosa 
criadagem, num total de 500 pessoas, e diz que os filhos 
eram quatro. i 

13;46. Sou inocente: Eu não sou responsável por ësteho- 
micídio (Mt 27,24; At 18,6; 20,26). A intervenção córa- 
josa'de Daniel lembra a pregação social dos profetas, es- 


pecialmente na administração da justiça (Am 5,7-15; Ts. 


5,7.20-24; 14. 21,12;22,3-5:158). 


q Nm5,18; Lv24,14:r Dn 2,20-22; Hb 4,13.—s Dn 4,5; 
5,14. 


Daniel na cova dos leões 
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dizer com isto?” “De pé, no meio deles, ele 
respondeu: “Então sois tão insensatos assim, 
israelitas? Sem inquérito sério e sem provas 
concludentes condenastes uma filha de Israel! 
“Voltai ao tribunal, por que é falso o testemu- 
nhoque eles deram contra a mulher!” 
Então todo'o povo voltou apressada- 
mente, e os anciãos convidaram Daniel, di- 
zendo: “Tem a bondade de tomar lugar em 
nosso meio e presta-nos.o.teu depoimento, 
pois Deus te concedeu.o privilégio da ida- 
de” +“ Daniel lhes disse: “Separai-os longe 
um do outro, para que os possa submeter a 
um interrogatório! “Quando foram separa- 
dos um.do outro, Daniel chamou a'um deles 
e lhe disse: “Velho encarquilhado e.cheio 
de crimes! Agora vêm à luz os pecados que 
cometias- antes, “proferindo sentenças- in- 
justas, condenando os inocentes .e'absolven- 
do os culpados, quando. o. Senhor-ordena: 
‘Ao inocente. e ao justo não-os:matarás!” “ 
“Pois bem! Sea viste tão bém, dize-me à 
sombra de qual árvore os:visteabraçados?” 
O outro.respondeu: “A sombra de.um lentis- 
co”. “Daniel respondeu: “Mentiste. direto 
contra tua cabeça, pois o anjo de Deus já-re- 
cebeu-dele ordem de te cortar pelo meio!" 
-STendo-o:despedido; mândou vir o outro 
elhe disse: “Raça de Canaã“ e não de Judá! 
A beleza tefascinoue a paixão perverteu teu 
coração. FÉ- assim que procedíeis com as. 
mulheres israelitas, e elas por medo-vos fa- 
ziam avontade; mas esta mulher judia:não 
suportou vossa iniquidade. Ora bein! Dize- 
me, debaixo de que árvore os surpreendeste 
abraçados? ”? Ele respondeu: “Foi debaixo 
de um. carvalho”. Daniel respondeu-lhe: 
“Também tu mentiste diretamente. contra 
tua cabeça! Pois o anjo de Deus já está à es- 
pera, comia espada na mão, para-te-cortar 
ao meio e acabar com os dois”: cs. 
Toda a assembleia pôs-se a gritar em 
voz alta; dando graças:a Deus que salva os 
que nele esperam: $'Voltarani-se contra os 
dois velhos, porque Daniel os tinha conven- 
cido por suas próprias. palavras. que eram 
falsas testemunhas. “Segundo a Lei de Moi- 
sés, aplicaram-lhes a pena que maldosamen- 
te tinham tramado contra o próximo, eos 
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mandaram matar. * Dessa maneira, naquele 
dia foi salva uma vida inocente. 

SHelcias e sua mulher louvaram a Deus 
por causa da sua filha e o-mesmo fizeram 
Joaquim, esposo de Susana, e todos os seus 
familiares; eles louvaram a Deus, porque 
nela não foi achada qualquer coisa que me- 
recesse reprovação. * “Daniel, por sua vez, 
ganhou grande prestígio junto ao povo da- 
quele dia em diante. > 


“Z Daniel desmascara o culto a Bel. * 
1 {t Quando o rei Astiages foi posto no 
jazigo de seus pais, Ciro da Pérsia ocupou 
seu trono.* 2Daniel era confidente'do“rei, 
desfrutando junto-dele de maior prestígio 
que todos os outros amigos. 
3Ora, os babilônios indian seio idolo-de 
nome Bel; todos os-dias' gastavam-com ele 
doze sacas da melhor farinha, quarenta ove- 
Ihas e seis barricas-de vinho;* “Também: o 
reilhe prestava culto;indoprostrar-se dian- 
te dele todos os dias, enquanto Daniel.ado- 
raya o seu Deus. Certo dia, o rei lhe pergun- 
tou por que não. se prostrava diante de Bel. 
“Ele respondeu: “Porque não presto culto a 
ídolos fabricados por.imãos humanas, mas 
ao Deus vivo, que criou o céu e a terra * e 
tem poder sobre todos os seres vivos”. 50 
rei lhe disse: “Então pensas que Bel não é 
um deus vivo? Não vês quanto ele come e 


13,62. A Lei de Moisés ordenava que as falsas testemu- 
nhas fossem castigadas com a lei dotalião, ou seja; com 
as mesmas penas que elas quiseram infligir aos acusados, 
(Dt 19,16-21; Dn.6,25). 

13,63- 64. A LXX omite estes versículos, mas em seu lü- 
gar traz a'seguinte' aplicação moral: Por isso os jovens na 
sua simplicidade são os bem-amados de Jacó: E nóste- 
nhamos cuidado que eles se tornem filhos corretos. Pois 
os jovens que temem a Deus possuirão o espírito da 
ciência e da inteligência para todo 'o'sempre. ' 
14,1-42. O capítulo final contém dois relatos, cujo-fim é 
ironizar o culto dos ídolos (cf, S1 115,4:8; 135,15-18; Is 
49,9-20; Jr 10,3-5; Br 6; Sb 15 e 16). Hoje estas polêmi- 
cas parecem caricaturas injustas, =+: 

14,1. Astiages era o último soberano.do império dos me- 
dos, sendo derrotado por Ciro pelo ano 550 aC. Em 539 
Ciro conquistou a Babilônia (cf. 1,21; 6,29; 10,1). 

14,3. Bel corresponde a “Baal” = “Senhor” è correspon- 
de a Bel-Merodac ou Marduc, divindade -principak'da. 
Babilônia (Is 46,1; Jr 50,2). 


tJz21;16/ IRs 12,6;:Sb 4,4-9. UEx23,7- vEziGa- 
x Gn 14,19. 
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bebe cada dia?” "Daniel se pôs a rir e res- 
pondeu: “Não te deixes enganar, ó rei! Por 
dentro ele é argila, por fora bronze, .e por 
isso seguramente nunca comeu ou bebeu coi- 
sa alguma!” 

SIrritado, o rei mandou chamar seus sa- 
cerdotes e ordenou-lhes: “Se não me disser- 
des quem come estas provisões, ides morrer; 
mas se me provardes que é Bel quem as 
come, morrerá Daniel, porque blasfemou 
contra Bel”. “Daniel respondeu ao rei: “Faça- 
se segundo a tua palavra!” Ora, os sacerdo- 
tes de Bel eram.ao todo setenta, sem contar 
mulheres e crianças. “Em seguida o rei se di- 
rigiu ao templo em companhia: de Daniel. 
H Então os sacerdotes de Bel disseram: “Olha, 
nós vamos. retirar-nos depressa. Mas tu, ó 
rei, coloca as iguarias e põe o vinho mistura- 
do; em seguida fecha a porta; selando-a com 
o teu anel! Quando vieres amanhã de manhã 
e não encontrares tudo consumido por Bel, 
estamos prontos a morrer; caso contrário, 
morrerá Daniel que nos caluniou!” 2De fato 
eles. não se preocupavam muito, porque ti- 
nham aberto debaixo da mesa uma entrada 
secreta pela qual penetravaim regularmente 
e consumiam as ofertas. 


BOuahdo sairam, e o, rei apresentou as 
iguarias a Bel, “Daniel deu ordem aos. seus 
empregados pará buscarem cinzas e com 
elas polvilharam todo o templo na presença 
apenas do rei, Saíram. e fecharam a porta, 
selando-a com o anel do rei; por fim se reti- 
raram. “Como de costume, os sacerdotes vi- 
eram durante à noite, acompanhados de suas 
mulheres e crianças, e comeram e beberam 
tudo. “Bem de madrugada o rei e Daniel se 
puseram a caminho. "O rei per guntou: “Os 
selos estão intactos, Daniel?” Ele respon- 
deu: “Estão sim, ó rei!” Logo que as por- 
tas foram abertas, o rei olhou para a mesa e 
exclamou em voz-alta: “Bel, tu és grande, é 
não há nem a menor fraude em ti!” “Daniel 
deu uma risada e impediu o rei de enirar no 
interior; dizendo: “Olha só o pavimento e vê 
se reconheces estas pegadas!” DO rei res- 
pondew:: “Estou vendo as pegadas de hos 
mens, mulheres e crianças”. 
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2 Então o rei ficou furioso e mandou 
prender os sacerdotes, suas esposas e fi- 
lhos; eles então lhe mostraram as portas se- 
cretas pelas quais passavam para consumir 
o que se achava na mesa. 20 rei.os mandou 
matar e entregou Bel em poder de Daniel; 
ele o destruiu junto com seu templo.” 


Daniel na cova dos leões. 2 Havia lá um 
grande dragão, e os babilônios lhe presta- 
vam-culto.* “O rei disse a Daniel: “Neste 
caso não me podes dizer que ele não é um 
deus vivo; portanto adoraio!"": Daniel 
respondeu: “Ewadoro o Senhor meu Deus; 
porque ele sim é Deus vivo. “Mas se tu, ó 
rei; me deres. licença; matarei. este dragão 
sem usar espada.ou pau”; O rei Fespondds 
“Tens toda-a licença!” cacto one 


"Então Daniel tomou piche, cabo e pelos 
de animal'e cozinhou. tudo junto; fazendo 
deles uns bolos; em seguida jogou esta mis- 
turana goela do dragão; ele comeu aquilo e 
arrebentou.: Daniel. comentou: “Vede só o 
que estais cultuando!? >= Das 


“BOuando os babilônios souberam desta 
façanha, ficaram furiosos e se amotinaram 
contra o-rei; gritando" “O rei virou judeu! 
Demoliu Bel, matou o dragão é massacrôu 
os sacerdotes!” Foram à presença do rei e 
reclamaram: “Entrega-nos Daniel, senão te 
mataremos com toda a tua familia!” 3 Quan- 
do o rei percebeu que o encostávam à pare- 
de, a contragosto lhes entregou Daniel. 


4 multidão lançou Daniel na cova dos 
leões, e lá ele ficou durante seis dias. * 2Na 
cova havia sete leões, aos quais davam cada 
dia dois cadáveres e duas ovelhas; mas nes- 
ta'ocasião os'deixaram sem nada, para que 
devorassem Daniel, 


14,23. Prossegue a luta de Daniel contra a'idolatria e su- 
perstição dos babilônios. Agora se trata do culto: presta- 
do a uma grande serpente-ou “dragão”. O culto prestado 
à serpente, como gênio maléfico ou associado à vida, era 
conhecido no Egito (ef. Sb 15,18; Rm 1,23), mas não sé 
tem notícia de culto a serpentes vivas na Babilônia... 
14,31-42. O episódio é uma duplicata de Dn 6, com algu- 
mas diferenças; mas nó fundo a lição é a mesma: O Deus 
de Israel protege e salva os que o adoram e amam (e 38; 

6,21-24). . ; 


y 1544,12; Br 6,50 ‘£ DA 6,25; Jr51,44- -a Dt 6,13; Mt 
4,10. 
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:3Vivia então na Judeia o profeta Haba- 
cuc.*; ele acabara de cozinhar um mingau 
e, tendo-o colocado numa bacia com peda- 
ços de pão, dirigia-se ao campo para levar 
esta comida aos trabalhadores. “O anjo do 
Senhor disse a Habacuc: “Leva este almoço 
a Daniel que está na cova dos leões, em Ba- 
bilônia!” Habacuc respondeu: “Senhor, 
nunca estive em Babilônia, menos ainda co- 
nheço esta cova!” 

“Então o anjo do Senhor o agarrou pela 
cabeça, carregou-o pelos cabelos e o deixou 
em Babilônia à beira da cova; num abrir e 
fechar de olhos.**Habacuc gritou: “Dani- 
el, Daniel, toma a refeição que Deus teman- 
dou!” Daniel respondeu: “Tu te lembraste 
de mim, ó Deus, e não abandonaste os que te 
amam!” SEm seguida Daniel se levantou e 
comeu. Mas o anjo do Senhor reconduziu 
num, instante Habacue para o lugar em que 
estava antes. 


DANIEL 14 — OSEIAS 


“No sétimo dia, o rei foi chorar por Da- 
niel; quando chegou à cova e olhou para 
dentro, lá estava Daniel sentado! “O rei ex- 
clamou em voz alta: “Grande és tu, Senhor 
Deus de Daniel, e não há outro fora de ti!” 

“ 2Em seguida o rei mandou tirá-lo da co- 
va; aos que o quiseram matar, mandou lan- 
çá-los na cova, e eles foram devorados num 
instante diante de seus olhos. 


14,33. Habacue é um dos Doze Profetas Menores, em- 
boraa cronologia seja forçada. Os LXX. fazem intervir o 
anjo no sexto dia e reforçam o cardápio com um garrafão 
de vinho, logo, refeição completa, 

14,36: O que quer que seja da realidade histórica deste 
episódio, a descrição é encantadora. O'caso tem arialo- 
gia com:os: arrebatamentos: de-Elias: (1Rs:18;12; 2Rs 
2,16) e como que conta: Ezéquiel; arrebatado; em visão 
da Babilônia para Jerusalém (Ez 8,3; 40,18); 0 próprio 
Daniel contá um caso parecido (8,2) e no NT temos o 
caso do diácono Filipe (àt 8 1598)... 
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O livro de-Oseias em sua forma atual é 
claramente dividido em duas grandes partes: 
c: 1-3 e 4-14.0strês primeiros:capítulos gi- 
ram em torno do tema do casamento de Osei- 
as, que recebe em seu atual contexto umsigni- 
ficado simbólico profundo. A segunda parte 
(c. 4-14) reúne uma grande coleção de orácu- 
los, que tratam de temas bastante variados e 
se-originaram em diferentes épocas da vida 
do profeta. Esses oráculos em sua maibria po- 
dem ser considerados autênticos. Mas a reda- 
ção atual'do livro de Oseias sofreu ainclusão 
de:diversas glosas e acréscimos: posteriores 
(cf2,1-3.6-8.12-14; 4,15; 5,5; 7, 13b-14; 11,11; 
12,1; 14,10)... 

O título introdutório. (cf 1,1). do livro de 
Oseias apresenta o profeta como um contem- 
porâneo do rei Jeroboão II (782-753 aC). Êo 
único profeta escritor originário.do reino do 
Norte. Sua atividade profética se estendeu por 
quase trinta anos (755-725 aC). Ele assistiu a 
uma época de apogeu econômico e político 
durante o reinado de Jeroboão II, mas pre- 
senciou, também, confusões internas e assas- 


sinaios de reis após q morte do grande Jero- 
boão (cf. 7,7; 8,4). Viveu, outrossim, -o5 tem- 
pos. atribulados da guerra, siro-efraimítica 
(cf: 5,8-6,6). Sua atividade profética parece 
ter terminado antes da queda de Samaria (722 
aC). 

Os três primeiros capítulos do atual livro 
de Oseias são, sem dúvida, objeto de muita 
controvérsia entre os exegetas modernos. Ho- 
Je, porém, são poucos òs exegetas que atribu- 
em um valor meramente alegórico ao relato 
do casamento. de Oseias. Trata-se, sem dúvi- 
da, de uma experiência real na vida do profe- 
ta. Oseias vê nessa sua experiência dolorosa 
um simbolismo profundo do relacionamento 
entre Deus e o;seu povo, como se deduz dos 
nomes simbólicos atribuídos a seus s fil lhos (Jez- 
rael, Não Amada, Não Meu Povo), 

A mensagem de Oseias gira em torno das 
exigências:Jundámentais: da teologia proféti- 
caexpressanos quatro termos: direito (mich- 
pat); justiça (sedagah), fidelidade ( emet)e 
amor (hesed).: Ele não:conhece:uma teologia 
da aliança Oseias descreve a relação profun- 


OSEIAS 1-2 


da entre Deus e seu povo com categorias do 
matrimônio (1-3) ou da paternidade (11,1). 
Nosoráculos de Oseias aparece claramente a 
profunda corrupção moral, social e:religiosa 
de Israel (4,1-3.4-19;,5,15-6,6; 8,4:7 etc). 
Mas a mensagem de Oseias apresenta, tam- 


I. O CASAMENTO DE OSEIAS E SEU 
VALOR SIMBÓLICO 


Casamento e filhos de Oseias. 'Pala- 
1 vra do SENHOR que foi dirigida a Osei- 
as filho de Beeri, nos dias de Ozias, Joatão, 
Acaz e Ezequias, reis de Judá, e nos dias de 
Jeroboão filho de Joás, rei de Israel. 
“Começo das palavras-do SENHOR por i in- 
térmédio de Oseias; O SENHOR disse a Osei- 
as: “Vai tomar para ti mulher prostituída e 
filhos da prostituição *, porque o país se 
prostituiu constantemente, afastando-se do 
SENHOR”? 
*Ele foi e tomou Gomer filha de Deblaim 


como esposa. Ela engravidou e lhe deu à-luz ` 


um filho. ʻE o SENHOR lhe disse: “Dá-lhe o 
nome de Jezrael *, porque em pouco tempo 
castigarei a casa de Jeú pelo sangue de Jez- 
rael é destrúirei a realeza da casa de Israel. 
“Naquele dia, quebrarei o arco de Israel no 
vale de Jezrael”. 

` “Ela engravidou novamente e deu à iiz 
uma filha. O SENHOR lhe disse: “Chama-a 
Não Amada, porque não terei mais amor à 
casa de Israel, nem lhe perdoarei mais; eu o 
retirarei dela. /Mas amarei a casa de Judá e 
os salvárei pelo SENHOR seu Deus. Não os 
salvarei pelo arco, nem pela espada, nem 
pela guerra, nem: pelos cavalos, nem pelos 
cavaleiros” » => 

Depois de ter desmamado Não Amada, 

ela engravidou e deu à luz um filho. °O 
SENHOR, disse: “Chama-o Não Meu Povo, 
porque não sois o meu povo e eu não existo 
para vós”.º j à 


A salvação futura, 10 número: dos 15+ 
2. raelitas será como areia do mar,-que 
não se:pode- medir nem contar. No mesmo 
lugar onde se.lhes dizia: “Vós. não sois meu 
povo”, se lhes: dirá: “Filhos -do.Deus vivo”. 
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bém, acentos de profundo carinho (11,1-4) e 
de esperança. O caminho da conversão conti- 
nua aberto a Israel (5,15-6,6). O profeta exi- 
ge do povo um verdadeiro “conhecimento de 
Deus” (da“at *elohim) como único caminho 
para uma conversão sincera. 


2Os descendentes de Judá e de Israel se uni- 
rão, constituirão para si um único chefe e se 
levantarão da terra, porque será grande o dia 
de Jezrael. 'Dizei aos vossos irmãos: “Meu 
povo” e às vossas irmãs: “Amada”. 


Processo contra a esposa infiel. *Pro- 
cessai a vossa mãe, processai, pois ela não é 
a minha mulher e eu não sou o seu marido. 
Que afaste do rosto as prostituições e de en- 
tre os seios os seus adultérios.* “Senão eu a 
despirei completamente, e a deixarei como 
no dia de seu nascimento; eu a tornarei se- 
melhante a um deserto, vou reduzi-la à terra 
seca e a farei morrer de sede. Não amarei 
seus filhos, porque são filhos da prostitui- 
ção. "Sim, sua mãe se prostituiu, cobriu-se 
de vergonha aquela que os concebeu. Pois 
dizia: “Quero correr atrás:de meus amantes *, 
dos que dão-o meu pão'e a minha água; a mi- 
nha lã eo meu linho, o meu óleo e a minha 
bebida”. SPor isso vou cercar seu caminho 
com espinhos e fechá-lo com uma barreira, 


1,2. Tratava-se, provavelmente, de uma mulher dedicada 
à prostituição cúltica. A reforma -deuteronômica luta 
contra a existência dessas prostitutas sagradas como se 
vê claramente em Dt 23,18. Este tipo de prostituição era 
comum nos cultos cânaneus. 

1,4-8. Jezrael: como “Não Amada” e “Não Meu Povo” 
0. 6-8), também o nome do primeiro filho -*“Jezrael” 
deve ser considerado simbólico. Jezrael foi na história de 
Israel o lugar-onde Jeú dizimou a dinastia dos Amrídas 
(cf. 2Rs 10,9). Este nome simboliza para Oséias, sem dú- 
vida, o começo das revoluções dinásticas, que se sucede- 
ram em Samaria após a morte de Jeroboão:IL 

2,4-5; Nos antigos processos assírios de divórcio o mari- 
do declarava à mulher: “tu não és mais minha mulher”; e 
ela respondia: “tú não és mais méu marido”, Se à mulher 
fosse culpada de adultério, era despida « é expulsa de casa 
(v. 5.12): 

2,7. Meus amantes: são Os deuses de Canaã a quem Israel 
atribuía a fertilidade, em vez de atribuí-la a Deus (v. 10). 


a 1A; 3,6-8.— b Is:30,16= e Dt 26,16-19-d k 6,8; 
9, : D GNA 
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para que não encontre suas veredas. ºPerse- 
guirá seus amantes sem os alcançar, procura- 
rá, mas não.os encontrará, Dirá, então: “Que- 
ro voltar a meu primeiro marido, pois outrora 
eu era mais feliz do que agora”. iMas ela não 
reconheceu que era eu quem lhe dava trigo, 
vinho e óleo $, quem lhe multiplicava a prata 
e o ouro que usavam para Baal! "Por isso re- 
tomarei o meu trigo a seu tempo e o meu vi- 
nho ha'sua estação, retirarei minha lã'e meu 
linho com que cobria sua nudez. 2 Agora des- 
cobrirei sua vergonha aos olhos de seus amañ- 
tes e ninguém a livrará de minha mão. Aca- 
barei com sua alegria, suas festas; luas novas 
e sábados; com:todas suas assembleias sole- 
nës. “Devastarei sua vinha e sua figueira, 
“das quais ela dizia: “Este é o pagamento-que 
me deram meus “amantes”. Farei delas um 
matagal; e animais selvagens-as devorarão. 
SEu lhe pedirei contas-de quando oferecia 
incenso às imagens do deus Baal, quando se 
enfeitava com seu anel.e suas joias.e corria 
atrás de seus amantes, mas de mim elase es- 
quecial, z — oráculo do SENHOR. 


“ Deus perdoa e renova a aliança. Por 
isso, eu mesmo: a seduzirei, conduzirei ao 
deserto e lhe falarei ao coração. "Lá eu-lhe 
restituirei suas vinhas, e o vale de Acor* 
será uma porta de esperança. Lá ela respon- 
derá como nos dias da: juventude, como no 
dia em que saiu do Egito. Naquele dia — 
oráculo: do. SENHOR-— tu-me.chamarás.“meu 
marido? e já não me chamarás “meu Baal”. 
19A fastarei de sua boca o nome do deus Baal 
para nunca mais ser lembrado tal nome: UNa- 
quele dia farei em: favor deles uma aliança 
com os animais selvagens, com as aves do 
céu € com os répteis da terra. Exterminarei da 
face da tèrra o arco, a espada e a guerra, e Os 
farei habitar em segurança?! Eu te desposarei 
para sempre; eu te desposarei na justiça'e no 
direito, no amor é na tërnura. 2Eu te desposa- 
rei na fidelidade e conhecerás o SENHOR. 2 Na- 
quele dia eu atenderei — oráculo do SENHOR — 
eu atenderei o céu e ele atenderá a terra. ZA 
tetra atenderá o trigo, o vinho e o óleo, e eles 
atenderão a Jezrael. Eu a semearei para mim 
no país, amarei a Não Amada direi a Não 
Meu Povo: “Tu és meu poyo, e feia responi- 
derá: “Meu Deus” jo; cor 
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A recuperação da esposa infiel. 'O SE- 
NHOR: me disse: “Vai novamente amar 
ûma mulher amada por outro-e adúltera: E 
assim que o SENHOR ama os israelitas, em- 
bora eles se voltem para os deuses estrangei- 
ros e gostem dos-bolos. de passas de uva”. 
2Comprei-a por quinze siclos de prata e seis- 
centos e setenta e cinco quilos de cevada * 
3e lhe disse: “Durante muitos dias ficarás co- 
migo em casa, não te prostituirás nem te en- 
tregarás.a homem algum, e eu farei o mesmo 
contigo”. “Porque. os israelitas ficarão por 
muitos dias sem rei, sem chefe, sem sacrifi- 
cio; sem coluna sagrada, sem: efod e sem te- 
xafim.* “Depois, os israelitas:voltarão a bus- 
-car o SENHOR seu Deus e a Davi, seutrei; e, 
no: fim dos dias, voltarão. tremendo ao SE- 
NHOR: e à sua bondade. : bat 
H. CRIMES E CASTIGOS DE ISRAEL: 
Corrupção generalizada ‘Ouvi a pa- 
lavrado: SENHOR; israelitas; pois o 
SENHOR vai abrir um processo contra os ha- 
bitantes do'país, porque não há fidelidade 
nem amor, ħem` conhecimento de Deus no 
país! 2 Aumentam os perjúrios; as mentiras, 
Os assassinatos, roubós'e adultérios; os der. 
ramamentos de sahgue' se sucedem.* Por 
isso a terra está seca, todos os seus habitan- 
tes desfalecem; perecem junto com os-ani- 
mais selvagens, com as aves do céu e até 
com os peixes do mat.” 
2, 17. O vale de Acor, perto de Jericó, foi utilizado pelos 
israelitas ao iniciarem a conquista de Canaã, Este vale 
deixaria de ser a Tembránça de uma derrota é do apedre- 
jamento de-um idólatra (Js 7,1-26) para marcar o iníoio 
de uma nova aliança de Deus com Israel (w:'18-25).:: 
3,2. Para casar-se o noivo devia comprar a noiva pagan- 
“do o dote Grohar) ao pai da imoça (cf. Gn 34, 12; Ex 
22,168): 
3,4. Colina bras era uma pedra erguida, simbolizan- 
do a divindade, masculina: (Os. -10,12::Gn:35,14;-1Rs 
14,23); efod é aqui um objeto de culto usado para consul- 
tara Deus (JZ 8,27; [Sm 23,9-12; Ex 28,6 e nota); terafim 
eram estatuetas de ídolos doinésticos (Gn 31,19.348):: 
4,2. Trata-se de crimes copideriados pelo Decálogo (Ex 
20,7. 13-17; Ly 19,11-13); 


“e Dt 7,13; 8 11-18 T Is 1,135; Am 5,21-23- g Ez 
23;40-42.—'h Is 11,6-8; Ez 34,25.- i:Jr 31,34) Rin 
925 1Pd 2,10. Jr 30,9; Ez 34,2351 Is: 1,13- 15; Ma 
62-m Jr4,28; Sf 1,3. 


OSEIAS 4-5 


Pecados dos sacerdotes. “Sim, que nin- 
guém abra um processo e que ninguém jul- 
gue! Pois, na realidade, o meu processo é 
contra ti, ó sacerdote! “Tropeçarás de dia, e 
de noite tropeçará contigo também o profe- 
ta; farei perecer tua mãe. Meu povo será 
destruído por falta de conhecimento. Por te- 
res rejeitado o conhecimento, eu te rejeitarei 
do meu sacerdócio; por teres esquecido o 
ensinamento de teu Deus, eu também me es- 
quecerei de-teus filhos.* Quanto mais nu- 
merosos se tornaram; tanto mais pecaram 
contra mim, trocaram a sua glória pela igno- 
mínia: 3Eles se alimentam dos pecados do 
meu povo e anseiam por suas faltas.*ºAcon- 
tecerá' ao sacerdote'o mesmo que ao povo; 
eu os-castigarei por sua conduta e os farei 
pagar por suas obras. ""Comerão mas não fi- 
carão saciados, vão prostituir-se, mas não se 
miltiplicarão, porque abandonaram o SE- 
NHOR pata se entregar à prostituição .* 

- “Pecados de Israel. "O vinho eo mosto 
tiram a razão. 2Meu.povo consulta um peda- 
ço de madeira * e seu.bastão faz-lhe revela- 
ções; porque um espírito de.prostituição os 


: seduziu, eles se. prostituíram, afastando-se 


de seu Deus. Nos picos das montanhas ofe- 
recem sacrifícios e sobre as colinas quei- 
mam incenso, debaixo do carvalho, do chou- 
poe do terebinto, pois a sua sombra é boa. 
Por isso vossas filhas se prostituem e vossas 
horas cometem adultério.º Não. castigarei 
vossas filhas por se prostituírem, nem vos- 
sas noras por cometerem adultério; porque 
eles próprios têm encontros com as meretri- 


Zes e sacrificam com as prostitutas sagra- 


das,* O povo-que não tem entendimento ca- 
minha para a perdição! rm 


- BSetu, Israel, te prostituis, que Judá não 
se torne culpado! ? Não vos dirijais a Guil- 


gal, não subais a :Bet-Áven *.e-não. jureis: 
“Pela vida-do SENHOR:..”” 16Sim, Israèl é re- 
belde como novilha não domada. Deveria 
agora 0: SENHOR apascentá-los como à cor- 
deiros em campo aberto? "Efraim aliou-se 
aos ídolos. Deixa-o! “Terminada 'a bebedei- 
ra, entregam-se à prostituição; seus chefes 
amam a ignomínia.s "Um vento os-envolve- 


Tá em suas'asas, e eles terão vergonha de 


seus altares." R 


eles e a seus-campos.::: 


bos serão punidos por-seus'pecados. 
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'Quvi isto, sacerdotes; escuta, casa de 

rãel; presta atenção, casa real, pois a sen- 
„tença é contra vós.* Fostes um laço para 
Masfa, uma rede estendida-sobre o Tabor, 
?uma cova escavada em Setim. Mas sou eu 
quem castiga a todos. *Eu conheço Efraim e 
Israel não me é oculto. Porque te prostituís- 
te, Efraim, Israel está manchado; “Suas.obras 
não lhe permitemvoltar: para-o:seu Deus, 
pois um espírito de-prostituição está dentro 
deles, e eles não conhecem o SENHOR.! 5O 
orgulho. de: Israel. testemunha contra ele, 
Israel e Efraim tropeçam.na própria culpa. 
Judá também tropeça com-eles.: Com: suas 
ovelhas e-seus bois irão em busca do :SE- 
NHOR, mas não o encontrarão: ele se afastou 
deles.:'Traíram o SENHOR, pois tiveram fi- 
lhos bastardos. Agora-a lua-nova devorará a 


5 Responsabilidade dos. governantes. 
S 


A guêrra fratricida.* STocai a trombeta 
em Gabaá a corneta em Ramá; dai alarme 
em Bet-Áven, perseguem-te, Benjamim! 
“Efraim será uma desolação no dia'do casti- 
go. Entre as tribos de Israel anuncio uma coi- 
sa certa: os chefes de Judá são-como quem 
desloca marcos; sobre eles derramarei, co- 
mo água, o meu furor.” "Efraim é oprimido, 


4,6. Os sacerdotes falharam no seu dever de ensinar ao 
povo as obrigações da aliânça do Sinai (cf. Ex 19,5; 
48. Os'sacerdotes recebiám uma parte-das vítimas ofe- 
recidas pelos pecados.(Lv.6,19-22) e dos sacrifícios de 


:Teparação (Ly.7,7). O profeta.os acusa dé estarem inte- 


ressados em deixar o povo pecando. 

4,10. Prostituir-se em Oseias e nos profetas em gèral é 
“ur termo que se refere à infidelidade cultual ão Senhor 
(2,14; 4,18; 9,1). í E z 
4,12. Pedaço de madeira: alusão ao simbolo de Asera, a 
divindade feminina de Canaã representada por um tron- 
co de árvore (cf. Jr 2,27): E e 
4,14. O'pecado das filhas:é menos grave diante do mau 
exemplo dos pais. :- ia UPD 

4,15. Bet-Áven-(“Casa da maldade”) é a expressão de- 
preciativa para Betel (“Casa de Deus”), dépois que Jero- 
boão fez -deste antigo santuário patriarcal (Gn 12,8; 
28,10-19) o símbolo do cisma religioso (IRs 12,25-33). 
5,8-15. O texto se refere à guerra. siro-efraimítica de 
735-734 aC (cf. Is 7;.2Rs 16,5-9). O profeta não toma o 
partido nem de Israel nem de Judá, mas anuncia que am- 


nJr2,1i-02R817,10:112,20p Am 4,4; 5,5: 8,14. 


qAm2,8;4,1-rJr4,11-13-sMI3,1.:=t]r13,23- 
u Am 6,8.-v Dt 19,14; 27,17. Saint cesso 
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o direito esmagado, porque persistiu em cor- 
rer atrás do:nada. Mas eu serei como traça 
para Efraim: e como cárie paraa casa de 
Judá. B Ao. perceber Efraim sua doença e 
Judá sua chaga, Efraim recorreu à Assíria; 
enviou mensageiros ao grande rei; mas ele 
não vos poderá curar nem sarar vossa cha- 
ga:*-*Pois eu.sou-um leão para Efraim, um 
filhote de leão para a casa-de Judá. Eu, eu 
mesmo, despedaço e'vou embora, carrego e 
ninguém salva. Vou-me embora, voltarei 
ao meu lugar, até que se reconheçam culpa- 
dos e procurem a minha face; em sua angús- 
tia eles me-procurarão Xu 0 ʻi 


Conversão efêmera ao Senhor. !“Vin- 

J- de, retornémos ao SENHOR! Porque ele 
despedaçõu enós há-de curar; ele feriu e cùi 
dará da nossa ferida:* 2Após dois dias nos 
fará reviver; no terceiro dia-nos levantará € 
nós'viveremos em sua presença.” Conheça- 
mos;'corramos: para conhecer o” SENHOR; 
cértá; como a aúrora; é sua vinda. Ele virá a 
nós como a:chuva, como 6 aguaceiro qué en- 
sópa'a terra”: == Poá GPA Dt phus Se 
“Que te farei; Efraim? Que te farei, Judá?: 
Vosso “amor: é-comoa nuvem: da manhã, 
como o orvalho que cedodesaparéce. “Por, 
isso. os feri por meio dos, profetas, matei-os 
pelas palavras de minha boca, para que meu 
direito surja como a luz. “Porque eu quero. 
amore não sacrifícios, conhecimento de Deus. 
mais que holocaustog." "ds n ies e 
Infidelidades: do povo de Deus. Mas 
eles violaram a aliança em" Adam; láme fo- 
ram infiéis.* Galaad é uma cidade de mal- 
feitores, com marcas de sangue, “Bandidos 
em-emboscada; assim é o bando de:sacerdo- 
tes: Eles matam no caminho de Siquém; sim, 
eles praticam ibfâmias! Na casa de Israel vi 
uma coisa horrível:-ali. Efraim se-prostitui, 


contamina-se Israel. "Também para ti, Judá, 


há ima colheita, quando cu mudar a sorte de 
meu povo. 


= “Quando eu..queria curar Israel, então 
j aparecia a culpa dè Efraim e as malda- 


les de Samaria, porque praticaram impostu-. 


ras. Um ladrão entra èm casa, enquanto, fo- 
ra, a quadrilha saqueia:2Não chegam a'pen- 
sar que eu levo em conta toda a sia fnaldade! 
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Agora seus próprios atos os.cercam, eles es- 
tão diante de mim.» 


“ O fiasco da monarquia. “Com sua mal- 
dade alegram o rei e com suas mentiras, os 
chefes. *Todos são adúlterós, semelhantes a 
um forno aceso, que o padeiro deixa de atiçar 
depois de ter amassado a farinha, até que a 
massa fermente. “No.dia do nosso rei os che- 
fes ficam. doentes com o calor do vinho, es- 
tendem a mão aos zombadores, quando se 
aproximam. * “O: coração .deles é, como um 
fomo em suas insídias: a-noite inteira dorme a 
sua ira e pela manhã arde como fogueira. To- 
dos eles estão quentes como-um forno, devo- 
ram seus governantes, todos os seus reis:cai- 
ram: Não há entre eles-um que me invoque! 

“-Anárquia política é religiosa: “Efraim 
mistúra-sé com 08 povos; Efraim é una broa 
mal assada: “Estrangeiros consómemseu vi 
gór-imas'ele-não se dá-conta!: Atémesmo os 
cabelos brancos-já despontam, mas ele não 
se-dá conta! 1ºO: orgulho de-Istael- testemu= 
nha-contra ele; mas'eles não se convertem ao 
SENHOR:teu Deus, €: apesar de tudo não o 
procuram! "Efraim é como pomba-ingê- 
nua; sem inteligência; pedem ajuda do Egir 
to; recorrem à Assíria.* Enquanto correm; 
lanço sobre eles a minha rede; abato-os coz 
mo pássaros do céu;-capturó-os, apenas ou- 
ço que se reúnem. = = E, 

BAI deles, que fugiram de mim! Tragé- 
dia para eles; que se'rebelaram-coritra mim! 
Eu os-queria libertar, mas eles: proferem 
mentiras contra:mim! “Não clamam a mim 
em.seus corações quando se lamentam em 
seús leitos: Eles.se torturampelo trigo é pelo 
vihho e'se afastam dé mim. “Eu Os adestrei, 
6,1-3: Pára caracterizar a superficial conversão de Istaél, 
o profeta recorre'a uma possível fórmula penitencial. da. 
época (cf. IRs 8,31-53; Jr 3,21-25:.S1 85). ii 
6,7-8. As alusões a fátos do passado são obscuras e difi- 
ceis de identificar.” go DD 
7,5-7: Alusão às conspirações de que foram vitimas'os 
últimos reis deIsragl. (2Rs 15,8-31),..... : H 


7,11. Nos últimos decênios a política internacional de 
Israel oscilava ora à favor da:Assíria, ora-a-favor-do Egi- 
to (2Rs 15,198.29; 17,38)... à bi 


£087,11; 8,9; 12;2 -y DEL, 29; 129,13; Am'5 45 
z Cor 15,4-a Am 5,21; Mq/6;8; Mt:9;, 13; 12,7: boS1 
90,8. € Am 46-11 00 Pet aih ss uno 


<a 
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fortifiquei'seu braço, mas eles maquinam o 
mal contra mim. !1ºVoltam-se; mas não para 
o alto; são. como um arco frouxo. Seus che- 
fes tombam pela espada por causa da inso- 
Iência de sua língua. Isto é motivo de.riso 
para eles no Egito. 


O "Toca a trombeta! * Como uma águia 
S vem a desgraça sobre a:casa do SE- 
NHOR * porque transgrediram minha alian- 
ça e se rebelaram contra minha lei. Eles cla- 
mam a mim: “Meu Deus! Nós Israel te co- 
nhecemos":“Israel'rejeitou o bem; que o ini- 
migo o pérsiga. “Instituíram'reis sem meu 
consentimento, nómearam chefes, mas sem 


eu saber. De sua prata é de seu ouro fizeram: 


ídolos, para serem destruídos.* “Rejeitei © 
teu bezerro, Samaria! Minha ira inflamou-se 
contra eles. Até quando serão incapazes-de 
inocência? 4ºPorque ele-é de Israel, um arte- 
são o-fez, ele não:é Deus. Sim, o bezerro-de 
Samaria será feito em pedaços! Porque se- 
meiam:-vento;:'colherão tempestade! Haste 


sem espiga não produz farinha:*; e-mesmo. 


que produzisse, estrangeiros-a devorariam:: 

-“Israel.foi devorado. Agora estão entre os 
povos como um objeto sem valor! “Quando 
eles subiram à Assíria, Efraim, qual asno sel- 
vagem entregue a si mesmo, cortejou aman- 
tes! Ainda que eles.cortejem os.povos, eu 
os reunirei agora e tremerão sob o-peso do 
rei dos chefes. 


“ O culto que desagrada ao > Senhor. USim; 
Efraim: multiplicou. os. altares: para. expiar, 
mas os altares foram-lhe ocasião para pe- 
car. * 2 Ainda que lhes escreva uma multidão 
de leis, elas são:consideradas como algo:es- 


tranho. BOferecem sacrifícios que amam, co~ 


mem a carne, mas o SENHOR não se compraz 


neles.: Agora: se lembrará: de suas: faltas 'e 


castigará os-pecados: Eles voltarão ao Egi- 
to. “Israel esqueceu quem o fez e construiu 
palácios. Judá multiplicou as cidades fortifi- 
cadas. Mas eu mandarei fogo sobre-suas ci- 
dades que consumirá suas fortalezas.» > 


A dureza do exílio. INão te alegres; 


Israel; não exultes como os povos! Por- 


que te prostituíste longe de teu Deus, amaste. 
6 salário de prostituta-em'todos os tetreiros 
onde se malha o trigo.* 2O terreiro é à adega 
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não os alimentarão e o vinho novo os decep- 
cionará. Não habitarão no país do SENHOR. 
Efraim voltará ao Egito; na Assíria comerão. 
coisas impuras.i “Não derramarão vinho em 
libação ao SENHOR e seus sacrifícios não: o 
agradarão. Serão para eles pão de luto *, to- 
dos que o comerem se tornarão impuros. 
Porque o pão lhes servirá apenas para ò sus- 
tento, mas não entrará na casa do SENHOR. 
“Que fareis parao dia da assembleia, para o 
dia da festa do SENHOR? “Porque se eles es- 
caparem à tragédia, o Egito os reunirá, Mên- 
fis os sepultará! O mato tomará conta ‘de 
seus objetos preciosos:de prata, os espinhos, 
de suas tendas.. 


Hostilidades contra o > profeta. Chega- 
ram os dias do castigo, chegaram:os-dias de 
pagar as contas. Que Israel o saiba! O profe- 
ta éum tolo, o inspirado-é um louco! À enor- 
midade- do teu-crime se: ajunta-tua grande 


hostilidade: *A sentinela de Efraim junto ao; 


mey: Deus é o profeta, uma rede está estendi- 


da-em.todos os seus caminhos, há hostilida-. 
de na casa de seu Deus.“ “Eles se corrompe- 


ram profundamente como-nos dias de Ga- 
baá.! Ele se lembrará da culpa deles: e casti- 
gará seus pecados.. voos cui 


“O crimé de Baal egn Coő uvas no 


deserto, assim encontrei Israel i: ; como pri- 


8,1- 14. o Profeti se- apresenta como Seninola (cf. Ez 
3,17) e aponta a causa da desgraça de Israel: a idolatria (v. 
4-6), a aliança com os povos estrangeiros (v. 7-10), à falsa 
concepção do culto (v.: 11-13) e a autoconfiança (v. 14). 
8,1. A expressão casa do Senhor não designa aqui, como 
de costume, o templo de Jerusalém, mas provavelmente 
a ndo de Israel, considerada como propriedade de Deus 
(cf: 9,15; Z 

8,4. Os reis do’ reino de Israèl são xistos como os respon- 
sáveis do cismareligioso (1Rs12,20-33), que descam- 
bou na'idolatria, causadora da desgraça de Israel. ` 
8,11.ºAlém-dos santuários de Betel e Dã (cf. IRs 13), 
Israel frequentava os santuários cananeus (Os 2,13-15; 
4,13-15; 5,8). 

9,1. Alusão às festas agrícolas em homenagem a Baal, a 
quem se atribuía à fertilidade da terra (cf. 2,7). i 
9,4. Pão de luto: O pão feito na casa de um defunto tór- 
nava-se impuro por causa da proximidade do morto (cf. 
Dt-26,14). Por isso era costume acao de fora, durante 
o luto: (cf. Ez 24,17:e nota). ] 


d' Rs 12,28-32- e Pr 22,8— f Os 5,13; “TM; Ez 


16,32-34.—g Os 6,6; Am 5,22 hAm25-10s 8,13; 


15; Ez4,13— siama =k Jr20;1:6; Am 7,10-17= et 


19; 22-30. m Dt 32,10; 


1105 


meiro fruto em figueira nova, assim eu`-vi 
vossos pais: Porém logo que chegaram a 
Baal-Fegor ", consagraram-se:à Vergonha, 
tornando-se tão abomináveis como o objeto 
de-seu amor! VA: glória. de Efraim voará 
embora como um pássaro: já não há nasci- 
mento, nem gravidez, nem concepção. 2Mes- 
mo que criem seus filhos, eu os privarei de- 
les antes que se tornem adultos. Sim, ai'de- 
les, quando deles eu me afastar! ° “Efraim, 
quando:eu o vi, era como a cidade de Tiro, 
plantada-num refúgio; contudo Efraim de- 
verá entregar seus filhos ao carrasco.: Dá- 
lhes, SENHOR... Que darás? Dá-Ihes ventres 
estéreis e-seios secos.?, 


~O crime de Guilgal. sTódaa a sua alda 
de está em Guilgal, pois lá cómëcei a detes- 
tálos.* Por causa da perversidade de seus 
atôs vou expulsá-los de minha casa: Já não 
os amarei! Todos os seus 'chefes-são rebel 
des. Efraim está ferido: as suas raizes'estão 
secas; já não poderão produzir fruto: Ainda 
que deem à luz; filhos; farei morrer o fruto 
querido de seu ventre. Meu Deus os rejei- 
tará, porque não o escutaram: Andarão er- 
rantes entre os povos.1 


'Isráel era uma vinha exuberante, 
dava fruto.” Quanto mais o fruto se multipli- 
cava, tanto mais multiplicava os altares; quan- 
to mais o país prosperava, tanto mais embè: 
lezava as colunas sagradas. 2Seu coração é 
falso, agora eles vão expiar a culpa. Ele mes- 
mo quebrará seus altares e destruirá suas co- 
lunas sagradas. “Sim, agora eles dizem: “Não 
temos rei, porque não tememos o SENHOR: E 
orei; que poderia fazer por nós?”* “Repetem 
palavras, juram falso, concluem alianças; e 
o direito *, qual planta venenosa, prospera 
em campo lavrado! “Os habitantes de Sama- 
ria tremem pelo bezerro de Bet-Aven s; sim, 
o-povo faz luto por ele, bem como os sacer- 
dotes que se alegravam de sua glória: porque 
foi deportada- para longe dele! SEle'mesmo 
será levado para a Assíria í como tributo para 
o grande rei *: Efraim colherá vergonha-e 
Israel ficará envergonhado de sua decisão. 
“Samaria está arruinada! Seu rei é como um 


1 O Ruína do culto é da monarquia. 
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galho quebrado na superfície da água. *Os 
lugares altos de Áven serão devastados, o 
pécado de Israel; espinhos e mato crescerão 
sobre os altares. Eles dirão às montanhas: 
“Cobri-tios” é às colinas: “Caí sobre nós!” t 

Desde os dias de Gabaá tu pecaste, Ista- 
el! Foi lá que eles ficaram parados! "Não os 
atingirá em Gabaá a guerra contra os filhos 
da injustiça? "Vim para castigá-los! Os pô- 
vos se reunirão contra eles, porque se apega- 
ram à sua dupla falta.* 


Apelos e' ameaças. “Efraim é é uma novi- 
lha adestrada que gosta de pisar o trigo no 
terreiro; mas eu passei a canga em seu-belo 
pescoço! Eu atrelei Efraim, Judá lavrará'e 
Jacó gradeará a terra. !2Semeai pára vós se- 
gundo-a justiça;-colhei: conforme o: amor, 
desbravai para vós um campo novo: é tem 
pode procurar o:SENHOR, até que-ele venha 
efaça-chover sobre vós: à justiça.” PCulti- 
vastes a perversidade; colhestes a injustiça; 
comestes o-fruto da mentira. Porque:confi- 
aste-no teu poderio e na multidão de teus 
guerreiros, “surgirá um tumulto entre teu 
povo.e todas as fortalezas serão destruídas, 
como: Sálmana: destruiu: Bet-Arbelno dia 
do: combate, quando a.mãe: for esmagada 
sobre-os filhos.* SAssim:vos: fará Betel 
por-causa de vossa grande perversidade. 
Ao amanhecer orei de Israel será totalmente 
destruido: 


9,15. Ein Guilgal teve início a monarquia (1Sm:11,14$), 
condenada pelo profeta: (Os 8,4): Ali- também Samuel 
amaldiçoou Saul (Sm: 13,7-14;:15,10-23). Para Oseias; 
Guilgal marca o início do sincretismo religioso; : ,., 
10,4, O direito aqui indica as injustiças das autoridades 
na "aplicação da lèi (cf. Am 6,12). "| 

10,6. Grande rei é orei da Assíria (of. SB: i 
10,10. Dúpla falta: talvez o duplo crimé de Gabaá vz 
19) de: adultério. e assassinato, ou ò abandóno de. Deus 
por parte de:Israel para seguir os falsos deuses: (cf, Jr 
2,13). 

10,14. Alusão a uma cidade-mãe, ‘fodeada de vilas, as 
suas “filhas” (cf. 2Sm 20,19), ou aos freguéntes massá- 
cres de mulheres e crianças-nas guerras (2Rs 8; 2; si 
137,9). 


n Nm 25,1-5— 0 Dt 28,18; 32,25. P Lë 23,29. q Dt 
28,645 r155,1:-5054,15:8,5--t152,19;Lc 23,30; Ap 
6,16= uJz20, 1 vIs 45,8; Jt 4,3;Mq 6,8. 2 
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Israel era um menino, eu o amei:e 
do Egito chamei meu filho.* Mas. quanto 
mais, eu os chamava, tanto.mais se afasta- 
vam de mim. Sacrificavam-ao deus Baal e 
queimavam incenso aos ídolos. Contudo, 
fui eu que ensinei Efraim à caminhar; eu os 
tomei nos braços, mas. não reconheceram 
que eu cuidava deles! “Com vínculos huma- 
nos eu os atraía, com laços de amor; eu era 
para'eles como quem levanta uma crianci- 
nha a seu rosto, eu me inclinava para ele e o 
alimentava.” “Não -voltarão-ao Egito, mas a 
Assíria será'o seu:rei, porque não quiseram 
converter-se. “A espada -devastará nas cida- 
des, aniquilará os seus ferrolhos e os: Ra 
rá-por causa de-seus planos: 

“Meu povo está firme na: apostasia. Cha- 
mam-no para oalto, mas ninguém se levanta: 
Como poderia-eu abandoñar-te; Efraim, en= 
tregar-te, Israel? Como poderia abandonar:te 
como-a: Adama; :tratar-te:como Seboim?:* 
Meu coração'se contorce-dentro de mim, mi- 
nhas entraihas se:comovem: “Não .executarei 
oardor de minha ira, não: tornarei a destruir 
Efraim, porque eu sou Deús.e não homem, 
sou o Santo'nó-meio: de ti: e não: retornarei 
còm: furor.= Eles: camihharão atrás do. SE- 
NHOR. Ele rugirá como-um leão; e quando ru- 
gir, os: filhos: vitão: tremendo do Ocidente: 
!Virão:tremendo-do Egito:como. pássaros e 
da Assíria como pombas. Mas eu os farei-ha= 
bitar em suas casas — oráculo do SENHOR. 


1 O grande amor.de Deus. Quando 


cercou-me de mentira, e-a-casa de 
“Mas Judá ainda está 
com Detis'e' é fié ánito.2Bfraint alimen- 
taise de vénto é corre o dia inteiro atrás do 
vento do oriente *, multiplica mentira e vio- 
lência.: Concluem: um pacto com a: Assíria e 
levam óleo:para o Egito. 30: SENHOR: está 
em processo contra Judá; para-castigar-Jacó 
segundo sua conduta, conforme seus atos 
Ihe pagará, ' 
i2 No seio materno suplantou o irmão e em 
seu vigor lutou com Deus.* Lutou contra 
um anjo.e o venceu, chorou e lhe implorou 
misericórdia. Em Betel o reencontrou.. Ali 
ele nos falou. 0 SENHOR Deus:Todo-pode- 


12 As infidelidades de. Israel, 'Efraim 
z 


de' impostura: 
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roso, o SENHOR é o seu nome. "Tu, porém, 
voltarás a teu Deus. Guarda o amor e o direi- 
toe espera sempre em teu Deus... 

+ Canaã tem: na: mão-uma balança:falsa; 
ele gosta: de extorquir. Efraim disse: “Em 
verdade tornei-me rico, consegui-uma fortu- 
na; em todos-os meus ganhos não se encon- 
trou motivo de pecado”. 

WEu'sou o SENHOR teu Deus desde o Egi- 
to: Eu te farei habitar novamente em tendas, 
como nos dias de reunião.* Eu falarei aos 
profetas, multiplicarei as visões-e falarei em 
parábolas por meio-dos profetas. - 

“Se Galaad é inigiuidade, elesnão são se- 
não falsidade; em Guilgal:sacrificaram aos 
touros.*, por isso mesmo seus-altares serão 
montes de pedra sobre os sulcos do-campo. 
Jacó fugiu para os.campos de Aram; Israel 
serviu por-uma mulher e por uma. mulher 
guardou os rebanhos. -> 

«Mas o SENHOR tirou Israel, do Egi o por 
meio deumprofeta, e por meio de um profe- 
ta o -guardou< “Efraim .ofendeu-o. amarga- 
mente, o-SENHOR derramará sobre ele seu 
sangue e o fará pagar pelo ultraje, 


A ingratidão será ipa aguas: 
1 doEfraim falava, era.o terror que se 
levantava. em. Israel, mas tornou-se culpado 
por causa de Baal e morreu. 2E. elescfgoia 


1, 8. Adama. e Sebai s são o mencionadas; ao ` lado de So- 
doma e Gomorra (Gn 10,19; 14,2.8; Dt 29, 22), castiga- 
das por Deus (Gn 19). 

12,2: O-ventó-do oriente (cf 13,15) é um vento quente 
que resseca-as plantas; símbolo da; invasão assíria (Jr 
18,17; Ez 17,10). 

12, 4- 5, Reférência a diversas tradições “relacionadas com 
6 patriarca'Jacó:'as rivalidades entre Jacó e Esaú (Gn 
25;263:27,35-37), aluta de Jacó! com um ser misterioso. 
(Gn 32 23-33), Jaçó e o santuário de Betel (Gn, 28, 10- 
22;32, 15). 

12,10. o) período da estadia de Israel- no deserto érecor- 
dado positivamente, como um tempo de:encontro na-in= 
timidade com Deus (cf..2,16s), que falava com um povo 
através de Moisés na tenda de reunião, 

12,12: Guilgal é mencionado como santuário de culto 
idolátrico (4,15; 9,15): Parece que os sacrifícios aos tou- 
ros seteferem a sacrifícios em homenagem a Baal, cujo 
pedestal era o touro, animal de grande importância | eco- 
nômica em Canaã. 


x Jr.2,1-9; Mt 2,15- -y Dt816- “2 Ez 18233 -als 
30,15; 3Lis- b Gn, 201530 € Ex 37 ; Dt 
18,15-18: é Ade 
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continuam pecando, fundem imagens para 
si, ídolos de sua prata, tudo isso obra de um 
artesão! “ “Oferecei-lhes sacrifícios” — di- 
zem eles. Gente beijando touros! * Por isso 
serão .como: nuvem matinal, como orvalho 
que cedo desaparece, como palha. que voa 
para fora do terreiro.e como a fumaça que sai 
pela janela.. 

“Mas eu sou o SENHOR teu Deus desde o 
Egito. Não deves reconhecer outro Deus além 
de mim, não há.salvador que não seja eu. 
*Eu te conheci no deserto, em uma terra ári- 
da. ‘Eu os apascentei celes se saciaram; uma 
vez saciados,.seu.:coração: se. exaltou; por 
isso se esqueceram de: mim.?7Sou para eles 
um leão, como pantera nò caminho-eu estou 
à espreita. *Ataco-os como ursa roubada de 
seus filhotes, rasgo-lhes o peito e ali. os de- 
voro-como-uma-leoa; os:animais: Aa Sopo 
os despedaçarão... 

: Estás destruído; Isráel, porque s só emmim 
está teu auxílio! Onde está, pois, o teu rei 
para que-te salve em todas as cidades, e os 
teus juízes de quem dizias: “Dá-me um reie 
chefes”? s !Dou-te um rei em minha ira e o 
retomo em meu furor! » 

2A falta de Efraim está guardada; seu pe- 
cado está conservado: 2 Sobrevêm-lhe as do- 
res do parto, mas é um filho atravessado, por- 
que chegado o tempo, ele. não quer sair: do 
ventre materno.-“Devia-culivrá-los do poder 
da morada dos mortos? Devia resgatá-los:da 
morte?. Onde estão, ó morte; tuas:calamida- 
des? Onde está, morada dos mortos, teu. fla- 
gelo?.*. A .compaixão: se esconde de meus 
olhos. "Ainda que Efraim prospere entre os 
irmãos, virá um vento: do oriente, um vento 
do SENHOR, subindo do deserto, secará o seu 
manancial e sua fonte se esgotará. Ele saque- 
ará o tesouro de todos os objetos preciosos. 


4 'Samaria deverá expiar porque se Te- 
Ji voltou contra seu Deus. Cairão pela 
espada, os filhos serão esmagados, os ventres 
das mulheres grávidas serão rasgados. 


OSEIAS 13-14 


Retorno sincero de Israel ao Senhor. 
?Volta, Israel, ao SENHOR teu Deus, pois tro- 
peçaste em tua culpa. *Tomai convosco pa- 
lavras e voltai ao SENHOR. Dizei-lhe: “Per- 
doa toda-culpa, aceita o que é bom: Quere- 
mos oferecer.os frutos de nossos lábios” i 4A 
Assíria-não nos 'salvará, não montaremos a 
cavalo e jánão diremos “nosso Deus” à óbra 
de nossas mãos, porque é em ti «que [o órfão 
encontra misericórdia * ` 

Eu curarei as suas apostasias, eu os atha- 
rei de-todo o meu coração, pois minha ira 
afastou-se dele: ‘Serei um orvalho para Isra- 
el: ele florescerá como o-lírio, lançará raízes 
como o cedro do Líbano ™; seus galhos se 
espalharão, seu esplendor será o'da oliveira 
e seu perfume, o do Líbano. “Retornarão os 
que habitavam à sua sombra, farão reviver o 
trigo. Florescerão como a videira, sua fama 
será como a do vinho do Libano. “Efraim! 
Que tenho ainda aver com os ídolos? Sou eu 
quem lhe responde e quem olha por ele. Eu 
sou um.cipreste sempre verde, é de mim.que 
procede teu fruto." 

“Quem é sábio compreenda isto, quem é 
inteligente reconheça-o!:Porque os caminhos 
do SENHOR são:retos; os justos neles cami- 
nharão, mas os rebeldes tropeçarão.º 


13,2. Beijando touros: alusão ao culto prestado aos dois 
bezerros de duro cólocados por Jeroboão em Betél-é Dă 
(IRs:12,28- e): o, beijo é sinal de adoração (IRs 19,18; 
Jó 31,27). : 

13,14: Não se. trata aqui da c obrevivénci individual 
após a morte. O sentido das perguntas retóricas é que 
Deus decidiu não salvar Efraim (Israel) da morte: São 
Paulo cita livremente este texto; interpretando- -0 como 
promessa de vitória sobre a morte, aofalar dà ressurrei- 


.ção dos mortos (1Cor. 15,55). 


d Ex 32,48; Dt 9,16 e Ís 43, IŠ EDt 32,15 g ISm 
8,5— h Sm 8,722; Os 10,15. =i 15 26,178.:] 8132,1.— 
Kk0s7,11;12,2::1831,1.-105:2,16-25.—m Is 26,19. 
n 2Cor 6,16- o Dt32,4; Sl 104,43; Pr 4,7,. 


JOEL 


< O livro de Joel divide-se em duas grandes 
partes. claramente: distintas, unidas: entre si 
pelo tema comum do “dia do SENHOR”. Na 
primeira parte é descrita uma. invasão de ga- 
fanhotos (1, 2-4), considerada pelo autor co- 
mo presságio do “dia do SENHOR,” (cf. 1,15; 
2,1.11). A região fica tão desolada pela praga 
de gafanhotos e provavelmente, também, por 
uma seca; quê à profeta convoca uma liturgia 
penitencial (1,5-2,17). No fim é descrita a in- 
tervençãosalvifica'de Deus (2,18); que anun- 
cia'ao povo: atribulado um oráculo salvífico 
(2,19-27). Na segunda: parte.o elemento-esca- 
tológico predomina. E anunciada a efusão do 
espirito de. Deus sobre toda carne (c. 3) e o 
julgamento.das nações no vale de Josafá (4, I- 
17). 0 livro termina descrevendo a paz para- 
disiacä que haverá no fin m dos tempos para 
Judá (4,18:21) 

'Em geral, os'exegetas “admitem hojé que o 
livro tenha sido escrito por úm único autor. 
Mas à brevidade do título introdiitório, que 


L ASECA EA PRAGA DE: 
ue 7 GAFANHOTOS 
A invasão de gafanhotos. 'Palavra do 
1 SENHOR que foi dirigida a Joel filho de 
Fatuel. 
2Ouvi, anciãos, escutai, vós todos-os habi- 
tantes do país! Já aconteceu tal coisa em vos- 
sos' dias, ou-nos dias de vossos: pais? *Con- 
tai-o a vossos filhos, vossos filhos a'seus fi- 
lhos, e seus filhos à geração seguinte. “O que 
à lagarta deixou, o gafanhoto devorou! O que 
o gafanhoto deixou, o pulgão devorou! O que 
o pulgão deixou, a cigarrihha devorou!:*.: 
“Despertai, vós bêbados, é chorai! La- 
mentai-vos, todos os bebedores de vinho, 
por causa do vinho novo, pois ele foi arran- 
cado de vossa boca! “Porgue uma nação su- 
biu contra'o meu país, poderosa e inumerá- 
vel; seus dentes são de leão, tem as mandí- 
bulas de leoa.” "Transformou a minha vinha 
num deserto e a minha figueira em galhos 
secos; descascou-a completamente e a der- 
rubou, seus ramos tornaram-se brancos! ? 


fala de um Joel filho de Fatuel (1,1), torna im- 
possível maiores determinações sobre o autor 
e dificulta enormemente a datação do livro. A 

referência ao exílio (cf. 4,13) e a falta de alu- 

sões à pessoa do rei, bem como a menção da 
existência do Templo (cf: 1,9.14.16;2,14; 4,18) 

e das muralhas da cidade (cf. 2,7.9), colocam 

como limite superior de datação o tempo de 

Neemias (445 aC). É provável que o livro te- 

nha sido composto pelo 'ano:400-4C.- 

Joel foi; provavelmente; um profeta cúlti- 

co e exerceu sua atividade profética no tem- 

plo de Jerusalém: Sua mensagem alimenta-se 
das antigas tradições do “dia do SENHOR” e 

de oráculos contra os povos; comuns aos pro- 

fetas préiexilicos:Mas é completamente dife- 
rente da mensagem dos grandes profetas indi- 

viduais pré-exílicos: Seuhorizonte é escatoló- 

gico. Partedeuma-calamidade concreta para 

anunciar à transformação escatológica pedi 

dáe de Jerusalém. figa 


SLamenta-te como virgem, vestida de luto, 
pelo esposo de sua juventude. Oblação e li 
bação foram suprimidas da casa do SENHOR. 
Estão de luto-os sacerdotes; ministros do 
SENHOR. * VO campo está devastado, aterra 

está de luto; porque o trigo foi destruído, o 
vinho está em falta, o azeite se esgota. uE- 
vergonhai-vos; agricultores, “Jamentai-vos, 
cultivadores da vinha, por causa do trigo é 
da cevada, pois à colheita dò campo: está 
perdida: 2A vinha'está seca e à figueira está 
murcha; a romãzeira, a tamáreira e a maciei- 
ra, “todas as árvores do campo secarám: Sim, 
a alegria sumiu do meio-da gente. pana 


1, 4. O profeta ¿ ênumêra quatro tpos de insetos E PA 
res da vegetação. Particularmente a invasão de gafanho- 
tos é vista como um flágelo de Deus para castigar seu 
povo (Dt:28,38;: 1Rs.8,37). 

1,9-10. A devastação foi tamanha que não havia mais fa- 
tinha, óleo e vinho — produtos básicos do país (Gn 27,28; 
Dt 7,13; 1Rs 18,32) — nem para as oblações e libações 
prescritas em honra do Senhor (v. 13). 


a Jr 46,23; Ap 9,8- b Is 5,1.— c Is 16,10; Jr 25,10; Am 
4,7-9. 
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Apelo à penitência. PVesti-vos de luto.e 
lamentai-vos, sacerdotes, chorai, ministros 
do.altar! Vinde, passai a noite vestidos com 
roupas de saco; ministros do meu Deus! Por- 
que foi afastada da casa do vosso Deus a ofe- 
renda e a libação.*-!“Proclamai um jejum, 
convocai uma assembleia, reuni os anciãos, 
todos os habitantes do país, na casa do SE- 
NHOR vosso Deus e clamai ao SENHOR “: 

5Aj! Que dia! Sim, está próximo o dia do 
SENHOR *, e vem como devastação manda- 
da pelo Poderoso. o 

16Não desapareceu o alimento diante. de 
nossos.olhos, a alegria e o júbilo da casa de 
nosso Deus? A semente secou sob a terra, 
os silos estão abandonados, os celeiros estão 
vazios, porque o trigo está em falta. :!Como 
muge o gado! Os rebanhos de bois andam 
errantes, porque não-há pasto para eles, Até 
mesmo os rebanhos de ovelhas padecem... 
“+: BA ti, SENHOR, eu clamo, porque o fogo 
devorouas pastagens do deserto e as chamas 
consumiram todas as árvores do-campo. “Até 
mesmo os animais selvagens. gritam por ti, 
porque os riachos secaram e o fogo devorou 
as pastagens do deserto. 


i Odia do Senhor.* 'Tocai a trombeta 
2 em Sião, dai alarme em minha monta- 
nha santa! Tremam todos os habitantes do 
país, porque está: chegando o dia do SE- 
NHOR! Sim, está próximo! £ ZE um dia de tre- 
vas e escuridão, um dia de nuvens e obscuri- 
dade! Como o crepúsculo, espalha-se sobre 
as montanhas um povo numeroso e forte, 
não existiu. nenhum. outro como. ele, e. nem 
tornará a existir depois dele, de geração em 
geração: “Diante dele o fogo devora, atrás 
dele as chamas consomem. Diante deleo país 


era um jardim de Éden £, atrás dele será um 


deserto desolado! Nada lhe escapa! “Têm. o 
aspecto de cavalos, galopam como ginetes.h 
ʻE como o ruído de carros de guerra, que sal- 
tam sobre os cumes das montanhas, como o 
crepitar do fogo que devora o restolho, como 
um povo poderoso preparado para a batalha. 
*Diante dele os povos tremem-de medo, to- 
das as faces empalidecem. "Como heróis elés 
avançam, como guerreiros escalam a mira- 
lha. Cada: qual-segue seu caminho, sem: se 
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afastar da rota. Ninguém empurra o vizi- 
nho,'cada qual segue sua estrada; por entre 
os dardos eles se lançam, sem romper a fila. 
*Assaltam a cidade, correm sobrea muralha, 
sobem nas casas e entram como ladrões pe- 
las janelas. "Diante dele a terra se abala, os 
céus tremem, o sol e a lua escurecem e as es- 
trelas perdem o brilho!’ "O SENHOR levanta 
a voz diante de seu exército! Sim, seu acam- 
pamento é muito grande, o executor de sua 
palavra é poderoso. Sim, o dia do SENHOR é 
grande, extremamente terrível! 
Quem poderá suportá-lo? i 


Apelo à penitência. !2Agora, portanto — 
oráculo do SENHOR — retornai a mim de todo 
o coração; com jejum, lágrimas e lamenta- 
ções. ?Rasgai os vossos, corações e não as 
roupas, retornai ao. SENHOR vosso Deus, por- 
que ele é bondoso e misericordioso, lento na 
cólera e cheio de. amor, e se compadece. da 
desgraça.* “Quem sabe? Talvez volte atrás, 
se arrépenda * e deixe após si uma bênção *, 
uma oblação e libação para o SENHOR vosso 
Deus. 

tsTocaj a trombeta em Sião! Promulgai 
um jejum, convocai uma reunião sagrada! ! 
Reuni o povo, convocai a comunidade, 
congregai os anciãos, reuni os jovens e as 
crianças de peito! Que o recém-casado saia 
do seu quarto € a jovem esposa do seu apo- 
sento! "Entre o pórtico eo altar cnorem os 
sacerdotes e os ministros do SENHOR digam: 
“SENHOR; tem piedade de teu povo! Não èn- 


treégues ao vexame a tua herança, pará que as 


1,13-14:A prática'do jejum incluía o uso de vestes rudes 
(roupas de saco), rapar a barba, cobrir a cabeça de cinzas 
e abster-se de alimentos e das relações sexuais. 

1,15. O dia do SENHOR era imaginado como uma mani- 
festação grandiosa, terrível e súbita de Deus na história 
(cf. Am 5,18-20; Is 2,6-22; Sf 1,14-18). 

2,1-11. A invasão de gafanhotos sugere a ao profeta a des- 
crição do dia do SENHOR. 

2,13. Rasgar a roupa era sinal de tristeza e, tuto (cf: Gn 
37, 29; 44,13; Jz-11,35). O profeta queruma. interiorização 
da penitência para que não se resuma em gestos externos, 
mas se realize no coração (cf. Is 4,4; S1 51,19; Ez 36,26): 
2,14: Uma bênção, isto é, abundância de bens materiais 
(112,19-27; Dt 7,13-15; 28,1-13). 


dII2,15s-e Is 13,6; Ez 30,28: f Am 5,18-20; SF 1; 14- 
gGn2,8- hAp9;7.9=iJ1 4,15; Is 13,10;:Ez:32;7s; Mt 
24,29. j Na 1,6; MI 3,2.23- k Jn 3,91 JL 1,14; 2,1. 
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nações não zombem deles! Por que se diria 
entre os povos: Onde está-o Deus deles?” m 


Resposta favorável do Senhor. 30 'SE- 
NHOR encheu-se de zelo por seu país eteve 
piedade de seu povo PO SENHOR respon- 
deu e'dissé a seu povo: “Eis que vos mando 
trigo, vinho e óleo é ficareis saciados. Já não 
farei de vós um vexame entre as nações. 
WAfastarei de vós aquele que vem do norte, 
vou expulsá-lo para uma terra árida-e deso- 
lada, sua vanguarda para o mar oriental, sua 
retaguarda para' o mar ocidental.* O seu fè- 
dor se levantará e de lá subirá o seu mau chei- 
ro!” Porque ele fez grandes coisas! 

2'Não temas, terra, exulta' e-alegra-te, 
porque o SENHOR fez -grandes-coisas! Não 
temais, animais do campo! Porque reverde- 
ceramiaspasfagens' do deserto. Sim, a árvore 
carrega seus frutos, à figueira e à vinha dão 
sua riqueza, “Filhos de Sião *, exultai, ale- 
grai-vos no SENHOR Vosso Deus! Porque ele 
vos deu à chuva de outono, conforme a justi- 
ça; e fez cair sobre vós a “chuva, a chuva de 
outono e a chuva da primavera como outro= 
ra: Os terreiros estão cheios de trigo, as 
adegas transbordam de vinho e de óleo no- 

vo. “Eu vos restituo os anos que o gafanho- 
to devorou, o pulgão, a cigarrinha ca lagar- 
ta, meu grande exército, que enviei .contra 
vós”. 2Comereis até à saciedade, louvareis o 
nome do SENHOR vosso Deus, que vos tra- 
tou de modo maravilhoso. Meu povo nunca 
mais se envergonhará! wg sabereis que es- 
tou no meio de Israel, eu o SENHOR vôsso 
“Deus, enão há outro! Meu Ed nunca mais 
“passará vergonha!” » j 


CILA ERA DO o E ODIA DO: 
SENHOR « > > 


A efusão do Espírito. * “Depois disso 
A “derramarei'o'meu espírito sobre'toda a 
úmanidade, Vossos filhos e filhas profeti- 
zarão; vossos anciãos. terão. sonhos, vossos 
Jovens terão-visões.º-2Mesmo sobre os escra- 
vos e as escravas derramarei o meu espírito 
naqueles. dias. *Colocarei sinais.no céu ena 
terra: sangue, fogo e colunas de fumaça!” 10 
sol se transformará em trevas, a lua em san- 
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gue, antes que chegue- o dia do SENHOR, 


grande e terrível! “Então, todo aquele que in- 


vocaronome do SENHOR:será salvo. Porque 
no monte Sião e em Jerusalém haverá um lu- 
gar de refúgio, como:o SENHOR falou; e en- 
tre os sobreviventes está aquele que o SP: 
NHOR-chama” 


O julgamento das nações. Porque 

naqueles dias e naquele tempo, quando 
eu mudar a sorte de Judá e de Jerusalém s, 
?reunirei todas as nações e às farei descer ao 
vale de Josafá *; ali abrirei um processo con- 
tra elas por causa de Israel, meu povo é mi- 
nha herança, porque o dispersaram entré as 
nações e-repartiram a minha terra. Lança- 
ram sorte sobre o meu povo, trocaram meni- 
nos por prostitutas, venderam meninas por 
vinho e'o beberam”: 

“Mas, vós, Tiro, Sidônia é gisis föds 
da Filisteia, que” quereis de mim? Quereis 
vingar-vos de mim? Mas, setirardes vingan- 
ça contra mim, bem depressa farei'recair à 
vingança sobre vossas cabeças! Vós que 
tomastes minha prata e meu ouro, vós“que 
carregastes para vossos palácios os melho- 
res tesouros, *vós-que vendestes os-habitan- 
tes de Judá.e de Jerúsalém aos gregos, para 
afastá-los :de seu território!“ 7Pois bem, eu 
vou chamá-los devolta do lugar onde-vós os 
vendestes e farei recair vossos atos sobre vos- 
sas cabeças! *Venderei vossos filhose filhas 
pelas mãos dos habitantes de Judá, que.os 


2; 20. Mar orientaléo mar Morto; mar ocidêntalé éo Me- 
diterrâneo. : ; 

2,23. Fi ilhos de Sião: habitantes de Jerusalém, 

3,1-5. A efusão do espírito e comoções cósmicas anuncia- 
tão a manifestação do dia dó SENHOR è a salvação dos 
fiéis em Jerusalém. Lucas no discurso de São Pedro vê rea- 
lizar-se a promessa da efusão do-Espírito'sobre os apósto- 
los e discípulos-no dia de Pentecostes (At 2,17-21). 

4,2. Josafá significa “o-SENHOR julga”: por isso é cha- 
mado.no v. 14 “vale da Decisão”. O vale é identificado 
popularmente até hoje com o vale do Cedron, perto de 
Jerusalém. Também Ezequiel coloca o julgamento esca- 
tológico das nações nas' ção de Jerusálém, s so- 
bre os montes de-Israel (39,2-4). - 


m Ex 32,11s; IMc 7,36-38— nDt424- Dti, J4-pIs 
42,8 > qNm 1125:30 T Rm 10,13; Ab 17; Apl4,1=sJr 
29,14; Ez 16,53; Os6, E= t Am:1,6-10.= wEz 27,13: 
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venderão aos sabeus *, a uma nação longin- 
qua, porque o SENHOR falou!” 

Proclamai. isto entre as nações, declarai 
uma guerra Santa, despertai.os heróis! Que 
se aproximem, que-subam todos os guerrei- 
ros! "De vossos arados- fazei espadas e de 
vossas podadeiras, lanças! Que o covarde 
diga: “Eu sou um herói!” v !! Apressai-vos.e 
vinde! Nações todas dos arredores, reuni-vos 
lá! O SENHOR faz descer teus guerreiros. 
“Que partam e subam as nações ao vale de 
Josafá! Sim, ali eu me sentarei-para julgar 
todas as nações dos arredores.” Lançai a foi- 
ce, porque a colheita está madura; vinde, pi- 
sai as uvas, porque o lagar está cheio, as tinas 
transbordam, pois. grande é a sua malícia”. x 
“Multidões e multidões no vale da Decisão! 
Sim, está próximo o dia do SENHOR, no vale 
da Decisão! ie 

15O sol e a lua escurecem e as estrelas 
perdem o brilho.” 16O SENHOR tuge de Sião, 
é de Jerusalém levanta à sua Voz: O céu e a 
tetra tremem! Mas o SENHOR é üm refúgio 
para o seu povo e um abrigo para os israeli. 
tas! 21XE reconhecereis, então, que eu sou O 
SENHOR vosso Deus, que habito em-Sião; 
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minha montanha santa! Jerusalém será san- 
ta, ẹ os estrangeiros já não passarão por ela!” 


A salvação para os eleitos. !!Naquele 
dia,:as-montanhas gotejarão vinho novo, e 
das colinas escorrerá o leite, todos os riachos 
de Judá-conduzirão água. Da casa do SE- 
NHOR sairá uma fonte e regará o vale das 
Acácias.* PO Egito será um abandono e Edom 
será um deserto solitário, por causa da vio- 
lência contra os habitantes de Judá, cujo san- 
gue inocente derramaram no país. “Judá 
será habitada para sempre e Jerusalém: de 
geração em geração." , Vingarei seu sangue, 
não o deixarei impune”. r o “SENHOR habita- 
rá em Sião, 


4,8. Sabeus: população « de comerciantes do sul da Arábia 
(Gn 10,7; Jó 6,19; Jr 6 20)... 

4,18.A exemplo de Ezequiel (47, 1-12) tainbém Joel pre- 
vê o nascimento de “uma: fonte milagrosa que sairá do 
Teúplo para irrigar o vale dás Acácias, talvez identificá- 
vel com a parte baixa do Cedron, junto ao mar Morto; 
após atravessar o deserto de Judá (cf. Am 9,13; Is 30,25). 


vIs:2,4; Mg 43-15 17,5; 63,1-6; Ap 14,14-20.-y H 
2,102 Jr. 25,30; Am 1,2: S1 46,25 a Jr 17,25; Ez 
3725. 
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A estrutura literária-do livro de Amós pä- 
rece bastante clara. Os dois primeiros capítu- 
los contêm uma sériede oráculos contra.os po- 
vos-vizinhos (1,3-5:6-8.9-10.11-12:13-15;:2,1- 
3:4-5) e. culmina, com um oráçulo contra Israel 
(2,6-16). A segunda parte do livro compõe-se de 
diversas coleções de oráculos isolados contra 
Israel (3-6). Os c. 7-9 formam a terceira parte 
do livro que reúne o relato de cinco visões do 


profeta (7,1-3:4-6.7-9;.6,1-3; 9,1-4). Entre, a 
terceira e quarta visão, o redator introduziu um 


relato em: terceira pessoa; o episódio: de:Betel, 
quenarra o encontro de Amós:como:sacerdote 
Amasias e a expulsão do profeta. Em 8,4-9,10 
encontra-se uma outra coleção de oráculos iso- 
lados. O livro termina i comum “oráculo salvífico 
(9,11-15). No; processo de formação do livro de 
Amós foram acrescentados palavrase orácu- 
los de época posterior. Assim são certamente 
acréscimos posteriores as doxológias (4,13; 


5,8-9; 8,8; 9,5-6).: De origem secundária são 
provavelmente também 1,2.9. 11-12; 2,4-5, bem 
como 9,8-15... 

Amós é apresentado como um vaqueiro « e 
cultivador de sicômoros (7,14), originário de 
Técua, ao sul de Belém (1, Í). Como é dito cla- 
ramente em 7, [4 le. não era nabi, isto é, mem- 
bro de uma corporação profética a serviço dó 
culto. Foi Deus que o chamou e tirowde sua 
atividade civile'ó enviou ao reino do Norte 
pára denunciar, os abusos. aí existentes. Sua 
atividade profética deve ter.começado.nos úl- 
timos anos do reinado de Jeroboão H entre os 
anós 760-750 aC: Sua missão não durou müi- 
to. Acusado pelo Sacerdote Amásias junto ão 
rei como subversivo, ele é expulso do reino do 
Norte esvolta à sua pátria (7, 10-17):. 

Amós revive em seus'oráculos-as antigas 
tradições de Israel. O'tipo de’ sociedade que 
ele encontra em Betele Samaria está eim con- 
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tradição gritante com a vontade do SENHOR. 
Toda sua mensagem representa um “não” 
claro e decidido a esse tipo de sociedade; Ele 
denuncia a falsa confiança do povo, baseada 
numa compreensão mecânica-do dogma da 
eleição (9,7; 3,2). Acusa; sem:compromissos, 
as injustiças sociais (2,6; 3, 15;-5;7.11-13; 6, 
12; 8;5-6 etċ.) "O culto de sua época é vazio de 


I. O JULGAMENTO DAS NAÇÕES 
Título e prólogo. 'Palavras de Amós, 
1 um dos pastores de Técua; visões. que 
teve contra Israel, nos dias de Ozias, rei de 
Judá, e de Jeroboão filho de Joás; rei de Israel; 
dois-anos antes do terremoto.* i 
?Ele disse: O SENHOR ruge de Sião, de 
Jerusalém levanta sua voz, murcham as pas- 
tagens dos pastores e seca o cume do Çar- 
melo.* 


Contra as nações vizinhas.* Assim diz 
o SENHOR'?: Pelos três crimes de Damasco, 
pelos quatro, não voltarei atrás; porque ès- 
magaram Galaad com debulhadoras de ferro *, 
“mandarei fogo à casa de Hazael, que consu- 
mirá os palácios de Ben-Adad, “quebrarei os 


ferrolhos de Damasco, exterminarei o go-.: 


vernante de Biceat-Áven e de Bet-Éden quem 
segura o cetro, o povo de Aram será deporta- 
do para Quir *, +, diz o SENHOR. 


“Assim diz o SENHOR: Pelos três crimes 
de Gaza, pelos quatro, não voltarei atrás; 
porque deportaram populações inteiras para 
entregá-las a Edom *, ?mandárei fogo contra 
as muralhas de Gaza, que consumirá séus 
palácios; ' fexterminarei o governante de Azo- 


1, Í. A data do terremoto « é desconhecida, mas o fato é 
lembrado ainda séculos depois por Zacarias (cf. 14 >), 
como sinal do juízo divino (cf. Am 8,8; 9,5). = i 
1,2. As'colinas dö Carmelo eram famosas pelas'suas flo- 
restas (Is 33,9).e pastagens (Jr 50,19). 

1,3-2,3. As nações vizinhas são acusadas de violen os 
direitos humanos e.os tratados políticos internacionais, 
cuja observância é zelada pelo próprio Deus. 

1,3. Imagem da cruéldade que Damasco usou na guerra 
contra a tribo de Manassés, na Transjordânia (Is 21,10; 
Mq4,12s;:2Rs 8,12;:13,7). 

1,5. Quir é o lugar de origem idos arameus de Damasco 
Õ, 7). Estava situada nas proximidades de Elam as 
22,6); segundo outros, identifica-se com Ur. 
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sentido, sua finalidade não é louvar a Deus, 
mas ostentar o luxo e o poderio econômico dos 
que oferecem os sacrificios (4,5;:5,21-23). À 
violação do direito divino na vida comunitá- 
ria, especialmente em relação aos socialmen- 
te mais: fracos, provocará o castigo- divino 
(5,28.16-17; 6,9-10 etc.). O povo será banido 
da Terra Prometida (4,1-3; 6,7; 7,16). 


to e de Ascalon quem segura o cetro. Volta- 
rei a mão contra'Acaron e perecerá o resto 
dos filisteus, diz o SENHOR: 

9 Assim diz o SENHOR °: Pelos três crimes 
de Tiro, pelos quatro, não voltarei atrás; por- 
que entregaram populações inteiras a Edom 
e não se lembraram da aliança fraterna *, 
mandarei fo go contra as muralhas de Tiro, 
que consumirá seus palácios. .. 

—NAssim diz o SENHOR “: Pelos três cri- 
mes de Edom, pelos quatro, não voltarei atrás; 
porque perseguiu à espada seu irmão e. sufo- 
cou sua misericórdia, guardou para sempre 
sua ira e conservou eternamente seu furor, 
2mandarei fogo contra Temã, que consumi- 
rá os palácios de Bosra.* 

BAssim diz o SENHOR °: Pelos três cri- 
mes dos amonitas, pelos quatro, não voltarei 
atrás; porque abriram as entranhas das mu- 
lheres grávidas de Galaad. para alargar. seu 
território, “atearei fogo às muralhas de Rabá *, 
que consumirá seus palácios, entre gritos no 
dia-da batalha e tempestade no dia da borras- 
ca; 15o rei irá para o exílio, juntaménte com 
seus chefes, diz 0 SENHOR. 


1,6. Os filisteus faziam incursões para sequestrar pes- 
soas e vendê-las como escravos aos “edomitas (2Rs 5,2; 
2Cr 21,165): 

1,9. Aliança fraterna: O rei ds Tiro havia feito uma ali- 
ançà com Salomão. oR 5,26), chamando-o de “irmão”. 

(Rs 9,13). : 

1,12. Temã e Bosra são duas das principais cidades de 
Edom, a sudoeste do mar Morto (cf. Gn 36,15.33). 

1,14. Rabá: capital dos amonitas (Dt 3,11; 2Sm 11 1), 
idêntica à moderna Am, capital da Jordânia. 


aJr25,30; J1 4,16.— b3: 5:Is 17, l- 3; 1149, 23- 27.— 
c9-10:1s 23; Ez 26-28. d 11-12: Jr 49,1-22; Ez35.— 
e 13-15: Jr 49,1-6. 
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!Assim diz o SENHOR: Pelos três cri- 

mes de Moab, pelos quatro, não volta- 
rei atrás; porque queimou os ossos do rei de 
Edom até calciná-los *; mandarei fogo con- 
tra Moab, que consumirá os palácios:-de Ca- 
riot.* Então Moab-morrerá em meio ao tu- 
multo, em meio ao alarido de guerra, ao som 
da trombeta. *Exterminarei o juiz de seu meio 
é com ele matarei todos os chefes, diz o 
SENHOR. í 


Contra Judá. “Assim diz o SENHOR: Pe- 
los-três crimes de Judá, pelos quatro, não 
voltarei atrás; porque desprezaram o ensina- 
mento do SENHOR e não guardaram os seus 
preceitos, as mentiras deles os transviaram, 
aquelas, atrás das quais seus pais correram £, 
Smandarei fogo contra Judá, que consumirá 
os palácios de Jerusalém. 


“Contra Israel. “Assim diz o SENHOR: Pe- 
los três crimes de Israel, pelos quatro, não vol- 


tarei atrás; porque vendem o justo por dinheiro 
€o pobre por um par de sandálias.*7Esmagam 
sobre o pó da terrá a cabeça dos fracos ë tor- 
naim torto o caminho dos humildes; pai e-fi- 
lho vão-à mesma jovem, profanando meu 


santo nome. *Estendem-se sobre vestes pe- 


nhoradas, ao lado de qualquer altar, e bebem 


vinho de multados na casa de seu Deus.* 
“Mas eu tinha destruído diante deles os 
amorreus, que eram-tão altos como os cedros 
e fortes como.os carvalhos! Destruí.o-fruto 
por cima e as raízes por baixo! » VE eu vos ti- 
rei do Egito e vos conduzi pelo deserto, du- 
rante. quarenta anos, para. tomar posse. do 
país:dos amorreus!: + !!Dentre-vossos:filhos 


suscitei profetas e dentre vossos jovens, na- 
zireus! * Não foi assim, israelitas? < oráculo 
fo SENHOR. 


““2Mas'aos nazireus fizestes beber Vito e 
aos profetas ordenastes: “Não profetizeis!” j 
“Pois bem, vou fazer sulcos debaixo de vós, 
como um: carro cheio de feixes-de trigo! 4A 
fuga será impossível mesmo para quem é ágil, 
ao forte não valerá sua força e'o herói não 
salvará a sua vida,“ 5O que maneja. o. arco 
não-ficará de pé,o:que é ágil não-se salvará 
com seus pés, o cavaleiro não alvará a sua 


vida, te o mais corajoso entre os heróis fugi- 
rá nu naquele dia — oráculo do: SENHOR. 
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H. AMEAÇAS AOS DIRIGENTES 
DE ISRAEL 


| À eleição tórna Israel responsável. 

“*Quvi esta palavra que o SENHOR falou 
contra vós, israelitas, contra toda tribo que 
tirou do Egito: De todas astribos da terra só 
a vós conheci, por isso eu vos castigarei por 
todos ös vossos delitos. * 


A ação de Deus no profeta. *Caminham 
duas pessoas juntas, sem que antes tenham 
combinado? “Ruge-o leão na floresta, sem 
que tenha uma presa? Levanta o filhote do 
leão -a voz no esconderijo, sem que tenha 
capturado algo? ‘Caium pássaro por terra na 
rede, sem que:haja uma armadilha? Levan- 
ta-se uma rede do solo,sem capturar alguma 
coisa? “Se uma trombeta soa na cidade, não 
ficará a população apavorada? Se acontece 
uma desgraça na cidade, não foi o SENHOR 
quem agiu? *7Pois-o Senhor DEUS não: faz 
cóisa alguma sem revelar seu segredo a'seus 
servos; os profetas.-*Um leão rugiu; quem 
não temerá? O -Senhor DEUS falou; quem 
não profetizará? 


2,1. Pensava-se-que a incineração dos ossos perturbasse 
o tépouso do morto, tornando-o infeliz. Os israelitas cos- 
tumavam tratar comrespeito os'cadáveres, mesmo os os- 
sos dos queimados:(Js:7,25s; 1Sm 31,13); dando-lhes sė- 
pultura..... 

2,2. Cariot 6 a capital de Moäb, situada a leste do mar 
Morto (Jr 48 24). 

2,6. À ganância dos juízes Üeváva ök a aceitar dintéivo, 
ou-até um par dé sandálias (cf, 18.3, 15), pará condenar 
inocentes (pobres e justos). 

2,8. O manto tomado como penhor devia ser devolvido 
até a tarde do mesmo dia; assim o pobre podia usá-lo de 
noite para se “cobrir (Ex 22,25: Dt'24,125). Os israelitas 
não só desobedecian a'esta lei, mas aifida usavami tais 
mäntos- para o culto idólatra: : 

2,11. Nazireus: pessoas:que se consagravam a Déus; ahe. 
tendo-se, mediante um voto, de. còrtar o cabelo-ou de be- 
bidas alcoólicas. Veja Nm 6,1-21 e nota. 

3,2. A eleição divina não é um privilégio que garante a 
proteção incondicional (9,10; Mq 3,11). Ao contrário, 
exige maior justiça-e responsabilidade:'moral da pessoa. 
3,6::A Biblia considera Deus: como a causadas: desgra- 
ças; nós diriamos que.Deus apenas permite desgraças, 
cujas causas são naturais. ENG 


fIs 5,24=g Dt 27,20.—h Nm 21,24; D7, E; 059,16- 
iEx 1421; Dt 2,7; 8;2.= jam iz: Is 30,10. k 14-16: 
Am 9,1-4,— LDt7.6. É 
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Ameaças à Samaria. ºProclamai nos pa- 
lácios de Azoto, dizei nos palácios do Egito: 
Reuni-vos na montanha da Samaria e vede 
as numerosas desordens dentro da cidade, as 
violências em seu meio! m 10Não sabem agir 
com retidão — oráculo do SENHOR — os que 
amontoam opressão e rapina nos palácios. 
“Por isso assim diz o Senhor DEUS: Um ini- 
migo cercará o país, atrancará de ti o poder e 
os teus: palácios serão saqueados: Assim 
diz o SENHOR: Como o pastor salva da boca 
do leão duas patas ou um-pedaço. da orelha, 
assim sé: salyarão os'israelitas * que estão 
instalados em Samaria, na beira de um leito 
e sobre um divã de Damasco... 

Ouvi-e testemunhai contra a casa: d 
Jacó:— oráculo do:SENHOR, 0; Deus: Todo- 
poderoso. No dia em que eu castigar os cri- 
mes de Israel, -castigarei os altares de Betel; 
as pontas do altar de:Betel serão cortadas e 
cairão por terra.* !Derrubarei a casa de in- 
yerno ga casa de verão; as casas-de; marfim ` 
serão destruídas. e grandes: mansões desapa- 
recerão "— oráculo do-SENHOR: : 


Contra o luxo à custa dos- pöbrës: Ow- 

vi esta palavra, vacas de Basã, que es- 
tais.sobre o monte da Samaria, que óprimis 
os fracos; explorais os, pobres e dizeis. aos 
vossosmaridos: “Trazei-nos o que beber!?.* 20 
Senhor DEUS jurou por sua santidade: Sim, 
virão dias sobre vós, em que vos arrastarão 
com ganchos é o que sobrar de Vós, com ar- 
pões. “Saireis pelas. brechas, uma após a ou- 
tra, e sereis tocadas para c o Hermon oráculo 
do SENHOR. : 


i "Conversão, é não falso cito, aäë a Be- 
tel e pecai! A Guilgal * e multiplicar vossos 
pecados! Pela manhã oferecei vossos sacri- 
ficios e ao terceiro dia. os dízimos! “Queimai 
pão: fermentado-como-sacrifício-de louvor, 
proóclamai oferendas voluntárias, anunciai- 
as, porque é disso que postais, “israelitas! - = 
oráculo do Senhor DEUS... 
-SEumesmo vos dei dentes limpos em to- 
dasas-vossas-cidades e falta de pão em todos 
os lugarejos:º, mas não voltastes a mim!-— 
oráculo do SENHOR. 7Eu também vós privei 
.da chuva, quando ainda faltavam três:meses 
para a colheita; fiz chover sobre uma cidade 
e sobre outra cidade não; um campo erare- 


1114 


gado pela chuva, enquanto outro, sobre o qual 
não chovia, secava. “Duas. ou três cidades 
iam cambaleando a uma outra cidade para 
beber água e não conseguiam matar a sede ?, 

mas-não voltastes a mim!-—oráculo do SE: 
NHOR. “Eu vos feri-com.a. ferrugem e fungos 
do trigo, fizsecar vossos jardins e vinhas; o 
gafanhoto. devorou vossas figueiras e olivei- 
ras 4, mas não voltastes a mim! — oráculo do 
SENHOR. Mandei-vos uma peste como a do 
Egito; matei pela espada vossos jovens", en- 
quanto vossos cavalos eram capturados; fiz 
chegar ao vosso nariz o mau cheiro de vosso 
acampamento, mas não voltastes a mim! — 
oráculo: do SENHOR. Eu vos arrasei como 
Deus arrasóu Sodoma ë- Gomorra. Ficastes 
como-um tição arrancado do incêndio; mas 
não voltastes:a mim! — oráculo do SENHOR. 
2Por isso vou tratar-te assim, Israel!-E por- 
que vou tratar-te assim, Israel, -prepara-te 
para encontrar í o teu Deus. à feio 


“Doxologia. “Porque é éele quem. forma as 
montanhas e-cria-o: vento; quem revela. seu 
pensamento aos seres humanos; quem trans- 
forma-a aurora em trevas e quem caminha 
sobre::os--cumes da terra,. SENHOR: Dens 
Todo-poderoso é éo seu nome: 


Lamentação. sobre Israel. Ouvi esta 
“palavra, que eu profiro como lamenta- 
ção sobré vós; casa de Israel!-2Cáiu e já não 
selevantará a “virgem de Israel; ela foi joga- 
qa: ao chão, não há quem alevantel *3Por- 


3,12: Amós alude aqui à lei conservada em n Ëx 22,12. A 
comparação expréssa'no'y. 12:6 de uma irnia terrível. 

Como o: pastor; para provar a suainocência, devia levar 
ao dono.o resto da-ovelha devorada por um leão (cf. Gn 
31,39), assimdo povo de Israel sobraria apenas um resto 
qué cómprovaria o seu fim; ` 

3,14. Em Betel Deus se havia manifestado a Jacó (Gn 
28,19). Este venerável santuário patriarcal. se tornou um 
santuário régio depois que Jeroboão provocou, o cisma 
religioso, instalando ali um dos bezerros de ouro (IRs 
12,28-33). As pontas“ ou chifres do altar eram sagrados 
ar 17,1) è garantiam o direito de asilo (IRs: 1550; 2,28). 

4,1. O Basã estava a leste do lago da Galileia, região rica 
em pastagens e famosa pelo seu gado, bem nutrido: 

44. Guilgal. Veja Os 9,15 é notá. 

5, 2. Israel é comparado a uma virgem, condenada a mor- 
rérantes mesmo de realizar's seu ideat e esposas emãe ado 
Jz 11537-40; 1-18,13).-: r 3 


m'Sf3,8-n IRs 22,39 o Ev 26,1439 pm 
q Ag 217; JEl4= r Ex 9,35 s Gn 19,24; ZI 
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que assim dizo Senhor: DEUS: A: cidade que 
sai com mil ficará com cem, e a que sai cóm 
cem ficará com dez-para a casa de Israet. 

A possibilidade de salvação. *Porqué 
assim diz o SENHOR à casa de Israel: Procu- 
rai-me e vivereis! *º*Mas não procureis Be- 
tel; não entreis em Guilgalinem passeis por 
Bersabeia'*; + pois Guilgal-será'deportada é 
Betel se tornará um nada! *Procurai o SE: 
NHOR é vivereis! Para:que ele não penetre 
como fogo na casa de José e a devore, sem 
que haja alguém em Betel para apagá-lo! 
“Eles que transformam o direito em veneno e 
lançam por terra a justiça.. : 


as Doxologia: - Do sinini 
8 Ele que faz as Plêiades e:o Órion; = 3137 
“que-transfórma as trevas em manhã, 
cque-escurece o" dia em noite, 
«que convoca as águas do mar: 
«e as despeja sobre a face da terra,” 
-SENHOR é:seu nome!“ zi 
3 Ele lança: devastação sobre quem é foite, 
e a devastação atingirá a fortaleza. 


:: Ameaças e exortações. Eles odeiam quem 
repreende no tribunal e detestam: quem fala 
com sinceridade. Por isso:-porque oprimis 
o indigente e lhe cobrais um imposto de trigo, 
construístes casas. de pedra lavrada, mas não» 

as habitareis; plantastes esplêndidas: vinhas, 
mas não bebereis o seu vinho: 2Pois conhe: 
ço, vossos inúmeros delitos e vossos enormes 
pecados! .Vós-hostilizais o justo, aceitais su- 
borno-e repélis os pobres-no-tribunal. Por 
isso o sábio se cala neste tempo, porque é um 
tempo de desgraça, (cj 

“Procurai o beme não o mal para que 
possais viver, e assim o SENHOR, o Deus 
Todo-poderoso, estará convosco, como di- 
zeis! SOdiai o mal.e amai o bem, estabelecer 
o:direito: no-tribunal;talvez' o SENHOR, o 
Deus Todo-poderoso, tenha compaixão. do 
resto de José.* 

SPor isso; assim diz o SENHOR, O Deus 
e meu soberano: Em todas as 


para o lu e para a Ain os que sabem 
gemer; Veemi todas as-vifhas haverá lamen- 
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tação, porque passarei em teu meio, diz o 
SENHOR 

“I8Ai dos que desejam o dia'do' SENHOR! 
Para que vos servirá o dia dó SENHOR? Ele 
será trevas não Tuż! *1ºÉ como o homem: 
que fóge-do leão, mas topa com um urso! Ou 
que entra'em casa, apoia à mão na parede, e a 
serpente ò morde! 2Não é o dia'do SENHOR 
trevas sem luz, escuridão sem-claridade? 


- Contra o culto externo.* “Odeio, des- 
prezo vossas festas e não gosto de vossas reu- 
niões.* 2Porque, se me ofereceis holocais- 
tos, não me agradam vossas oferendas e não 
olho para O sacrifício de vossos animais cë- 
vados. 2 Afasta de mim o ruído de teus čan- 
tos, não quero ouvir o som de tuas harpas! 
Antes; gue o direito corra como a água e a. 
justiçã como rio caudaloso! =Por acaso me 
oferecestes sacrifícios e oferendas durante 
quarenta anos no deserto, ó casa de Israel”, 
“gu carregastes Sacut, vosso rei, e Caivã, 
vossos ídolos *, estrela de vossos deuses que 
fabricastes para vós? YEu vos deportaárei pa- 
ra além de Damasco, diz. 9 SENHOR.* Deus 
Todo-poderoso é é-seu nome.: 


“Contra a classe dirigenti TAi do que 
estão tranquilos em Sião, dos que sè 
sentem seguros na montanha da Samaria, a 
elite da primeira das nações, a quem recorre 


AA condição para Israel viver, isto é: receber de Deus à 
vidia bênção, é procurar 0 próprio Deus com sincerida- 
de; Buscar a Deus não é tanto visitar santuários, mas cum- 
prirsua vontade, fazendo:o bem e evitando o mal (5,14). 
5,15. Resto de José: É o reino de Israel já diminuído ie 
los castigos divinos (4,6-11). Mas é também uma alusão. 
ao restó que së arrepende é que Deus salva (3,12: 9,8). 
5,18. O dia do SENHOR (Jt 30,7; 2,11; S£ 1,15) éra vis- 
to:-como: uma poderosa intervenção. de Deus para dar a 
vitória: a Israel, sobre os inimigos.-Israel,: por ser povo 
eleito, achava-se no direito de receber tal socorro divino. 
Amós, porém, anuncia que este dia virá como paro 
para todos os pecadores, também israelitas. 

5,21-27. O profeta não condena o culto como tal, mas a 
sua expressão solene e rica, sem a, conversão do, coração 
e à prática dá justiça. 

5,26. Compare o v:26 com 2Rs 17, J- 31. Trata-se, certa- 
mente de uma glosa posterior, porque os deuses babilôni- 
cos aqui mencionados dificilmente poderiam ser cultua= 
dos:no séc: VIH durante a atividade profética de Amós. 


tAm 4,4; 8,14; Gn 21,31:33;26,23-25. u Am 9,6; Jó 
9,9-w Dt28,39;:8f1,13-x [8:1,11:14; 08:8,13. o 


7,225; At7,428- z Am 4,13; 2Rs 17,6. 


AMÓS 6-7 


à casa de Israel.* 2Passai em: Calane e vede, 
de lá ide a Emat, a grande, depois descei a 
Gat dos-filisteus: serão eles melhores doque 
estes reinos? Será o.território deles maior do: 
que-o- vosso? Quereis afastar o dia da des- 
graça, mas apressais o domínio da violência! è 
“Deitados em leitos de marfim, estendidos 
em divãs, eles comem cordeiros do rebanho 
e novilhos do-curral; “Improvisam ao. som da 
harpa, como, Davi, inventam instrumentos 
de música.” “Bebem vinho em'copos e se un- 
gem com o melhor dos óleos, mas não se 
preocupam com a ruína de José. "Por isso, 
agora, eles irão para o exílio na frente dos 
deportados. Assim terminará a orgia dessa 
gente folgada. *0 Senhor DEUS jurou por 
sua vida = oráculo do SENHOR, o Deús 
Todo-poderoso. “Eu detesto o orgulho de Ja- 
cô; odeio seus palácios: entregarei a cidade e 
[o] que nela se encontra. 

E acontecerá que, se restarem dez pes- 
soas ein uma casa, morrerão! "Então o pa- 
rênte e o cremador virão para retirar os ossos 
da casa é perguntarão ao que está no interior 
da casa: “Ainda há alguém contigo?” E ele 
responderá: “Não há, não”. E dirá: “Silên- 
cio! Porque não se deve pronunciar o nome 
do SENHOR!” 

“Porque eis que o SENHOR ordena: Ele 
fará cair em ruínas a casa-grande'e em'peda- 
ços a casa pequena! Correm, por acaso; ca- 
valos sobre a rocha, ou lavrá-se'o mar com 
bois? Vós, porém, transformais o direito em 
veneno e.o frutode justiça em-amargor! Os 
que se alegrama respeito de Lo-Dabar di- 
zemi: “Não foi por nossa força que tomamos 
Carnaim?”: * MSim, eis.que vou levantar con- 
tra vós, casa de Israel, = oráculo do SENHOR, 
o Deus Todo- poderoso — uma nação" que vos 
oprimirá desde a entrada de Emat até a tor- 
rente da Arabá x 


NI. VISÕES SIMBÓLICAS: AMEAÇAS é 


E PROMESSAS 
7 A visão dos. gafanhotos. iIsto me fez 
o 


ver o-Senhor DEUS: Ele formou: gafa- 
hotos, quando começava a crescer .o feno. 
tardio; era o feno'que vem depois:da colheita 


para o rei. ?E quando-acabaram de devorar 
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toda a erva do pais, eu disse .*: “Senhor 
DEUS, perdoa, eu te peço! Como poderá Jacó 
resistir? Ele é tão pequeno!” Então- o SE- 
NHOR se arrependeu: “Não acontecerá”, dis- 
se O SENHOR. 


A visão do fogo. “Isto me fez ver o Se- 
nhor DEUS: Vi que o Senhor DEUS:convocou 
um. julgamento: pelo: fogo- que devorou q; 
grande Oceano, depois devorou os campos. 
Eu respondi: “Senhor DEUS, para, eu te pe-, 
ço! Como poderá Jacó resistir? Ele é tão pe- 
queno!” 6O SENHOR se arrependeu: “Tam- 
bém isto não acontecerá”, disse o SENHOR. 


A visão do fio dé prumo. “Isto me fez 
ver: Vi que o SENHOR estava de pé sobre um 
muro e tinha na mão-um'fio de prumo.* SE o 
SENHOR me perguntou:-“Que vês, Amós?” 
Eu respondi: “Um fio de prumo”: O SENHOR 
disse: “Eu vou colocar um-fio:de-prumo no 
meio do meu: povo; Israel;-não tornareia 
perdoá-lo. “Os lugares altos de Isaac- serão 
devastados, os santuários de Israel serão ar- 


rasados e eu me. levantarei-com:a: o 


contra a casa de Jeroboão”. 


Amós; expulso de Betel, "Então, Aasi? 
as, sacerdote de Betel, mandou dizer a Jero- 
boão, rei-de Israel: “Amós conspira c conira ti 


6,1-7. As vitórias de Tetoboão I ORs 14 at trongeram 
paz e prosperidade ao país: Dela se beneficiava sobretu- 
do a classe dirigente, composta de gente da corte, de mi- 
litares, comerciantes e ricos proprietários rurais. O luxo 


eo conforto de üns representava a exploração é miséria” 


de outros (2,6-8;4,1s; 5,11; 8,4-6). Amós os acusa de es- 


tarem preparando o império da violência e a ruína do; 


país. Lembra-lhes que a desgraça caída sobre nações vi-; 
zinhas virá também sobre eles. 


6,13. Lo-Dabar (= “nada” e Carnai (“chifres força”) 


são localidades da Transjordânia recentemente conquis- 
tadas-pelos israelitas (2Rs 13,25; 14,25). Amós ironiza a 
alegria e autoconfiança de Israel por tão pouco (cf. Dt 
8,17). 

6,14. Desde a entrada de Emat até a torrente da Arabá: 
Do extremo norte: do pasi àté o-Golfo de:Acabá, no mar 
Vermelho, 

7,2. O profeta, além de anunciar a palavra de Deus, tam- 
bém intercede em favor do povo: fala ao povo em nome 
de Deus:e fala à Deus em nome do povo-(cf. Gn 20,7; 
Nm 112; IRs 18,42; Jr 11,14; 14:7-12); 

7,7-8. Ò fi io de prumo simboliza o juízo: divino: pelo fio 


de prumo se decide se um muro pode continuar dé pé ou, 


deve sér derrubado: 


a Am 9,10; Ez 12,27 BIs 5,12- e Am 4.2; Jr ag E 
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dentro da casa de Israel;.o país já não pode su- 
portar todas. as. suas palavras. "Porque Amós 
disse: “Jeroboão morrerá pela espada e Israel 
será deportado para longe de'sua-terra””.d 

2 Amasias disse, então, a Amós: “Viden= 
te, vai, foge para o país de Judá; come lá o 
teu pão e profetiza lá. "Mas em Betel já não 
podes profetizar, porque é um santuário do 

rei, um templo do reino” 

Amós respondeu a Amasis: “Não sou 
profeta nem filho de profeta; eu sou.criador 
dé gado ¢ cultivador de sicômoros.* Mas. o 
SENHOR tirou-me de junto do rebanho ë me 
disse: “Vai, profetiza a meu povo Israel!” :9E 
agora ouve a palavra do SENHOR: Tu dizes: 
“Não; profetizes contra Israel é não vomites 
contra a casa de Isaac”. NPori isso, assim diz 
o SENHOR 

“Tua mulher se prostituirá na ‘cidade, teus 
filhos e-filhas.cairão-pela espada, tua terra 
será dividida -com acorda. Tu:morrerás nu- 
ma terra impura e Israel-será ‘deportado para 
longe de sua terra”: 


“A visão da cesta de frutos. Isto me 
fez ver o Senhor DEUS: Vi um cesto de 
frutas de verão! E ele perguntou: “Que vês, 
Amós?” Eu respondi: “Um cesto de frutas 
de verão!” E o SENHOR me disse: “Chegou o 
fim: para meu povo Israel; já não tornarei a 
perdoá-lo.* Naquele dia às cantoras do tem- 
plo gemerão. — Oráculo do Senhor DEUS — 
Numerosos serão os cadáveres lançados em 
todos os lugares. Silêncio!” 


Contra a ganância dos comerciantes, 
*Quvi isto, vós que esmagais o. pobre e que- 
reis eliminar os humildes do país. *Vós que 
dizeis *: “Quando. passará a lua nova, para 
que possamos vender O grão, e O sábado, para 
que possamos oferecer o trigo, para diminuir 
amedida, aumentar o preço e falsificar as ba- 
lanças para enganar *, “para.comprar os indi- 
gentes com prata:e o pobre porum par de san-. 
dálias, para vender até ós refugos do trigo?” 
7O: SENHOR jurou pelo orgulho: de Jacó: Não 
esquecerei nenhuma de suas ações! Não tre- 
merá por causa disto a terra? Não estarão -de 
luto todos-os-seus habitantes? Ela'se levanta 
toda como o Nilo, é revolvida e depois desce 
como o Nilo do Egito” i 


AMÓS 7-9 


O dia do Senhor. ºAcontecerá naquele 
dia — oráculo do SENHOR — que farei o sol'se 
pôr em pleno meio-dia e escurecerei a terra 
em um dia. de luz. 'ºTransformarei vossas 
festas em luto e todos-oscantos em lamenta- 
ção; colocarei um pano de-saco.em todas:as 
cinturas'e farei uma tonsura em cada'cabeça: 
Eu colocarei a terra em luto como pelo filho 
único, seu fim será como um dia de amargu- 
raj HVirão dias —- oráculo do Senhor DEUS — 
em que enviarei fome ao país, não uma fome 
de pão, nem uma sede de água, mas de ouvir 
as palavras do SENHOR: 2Cambalearão de 
um mar a outro, errando do norte até o orien- 
te, procurando a palavra do SENHOR, más 
não a encontrarão! 2Naquele dia, às belas 
virgens e os Jovens desfalecerão 'de sede 
“Aqueles que juram pelő pecado de Samaria 
e dizem *; “Viya o teu Deus, Dá!” e “Viva o 
caminho de Bersabeia!” cairão paranão mais 
se levantar. 


=A visão do altar.* vi o Senhor quees- 

tava de pé junto ao altar e ele" disse: 
Bate no capitel para que tremam os umbrais! 
Cortarei a cabeça de todos eles, o que sobrar 
matarei à espada, nenhum deles poderá fu- 
gir, ninguém poderá escapar! ! 2Se penetra- 
rem na morada dos mortos, de lá minha mão 
os tirará; se subirem ao céu, de lá os farei 


7,14. Amós não quer ser igualado aos profetas ou mem- 
bros de grupos proféticos (filhos de profetas), compto- 
metidos com as estruturas da classe dominante, e que ga- 
nhavam a vida no santuário régio de Betel. Não precisa- 
va “profetizar” para ganhar a vida, pois tinha duas pro- 
fissõesv criador de gado e cultivador de sicômorós. 

8;2. Israel está maduro para ser, Julgado por Deus (cf; Ap 
14,15-19), : 

8,5. A lua nova (início do mês) eo sábado eram dias em 
que se celebravam sacrifícios e se suspendia o trabalho e 
o comércio (Nm 28,9-15; Lv 23,248). 

8,14. Em Dã estava um dos dois bezerros de ouro jasi: 
lados por Jeroboão (IRS 12/29). Bersabeia era tum santu 
ário cananéu- vengrado “pelos patriarcas (Gn 21, 3t 33; 
26,23-33; 46,2-5)," 

9, i- 4. A ruína de Īsraet será implacável. Até.o santuário 
de Betel, que representava a segurança religiosa do povo 
e um;local. de asilo (3,14), será destruído. ....: 

d Am 5,27; 6,7; 9,46 Am 2,12; Mg 2,6- £ 2Rs 
17,24 = gAm?; 6-8—h Dt 25,13; Mg 6,108. Am 9,5— 
1153/24;]16,26; Os 2,132 K 209,17] Am 2,14-16: 


AMÓS 9 - ABDIAS 


descer m; 3se eles se-esconderem no cume do 
Carmelo, lá os procurarei e. prenderei; se 
eles se ocultarem a meus olhos no fundo do 
mar, lá ordenarei à serpente * para que-os 
morda; 4se: forem levados ao exílio diante 
dos inimigos, tá ordenarei à espada para que 
os mate: porei.sobre eles os meus olhos, para 
a Teapa e não para o bem”. 
ti ‘Doxologia : 

50 Seo: DEUS Todo-poderoso, 

aquele que toca a terra e ela vacila 

e ficam de luto todos os que nela habitam; 

ela se levanta toda como o Nilo 

e depois desce, como.o Nilo do Egito." 
é Aquele que constrói nos céus a Sua 

`- Escada. A 

e firma na teita à sua abóbada; 0e 
aqu é qué chama às águas mar -` 

é as derrama sobre a face dá terra, 

“SENHOR é o seu niomé!:º 


Não há privilégio para Israel, 7Não sois 
para mim como os: etiopes, Ó israelitas? — 
oráculo.do SENHOR! Não tirei Israel do Egi- 
to;.os, filisteus de Cáftor e. os. arameus. de 
Quir? *8Os olhos do Senhor DEUS estão so- 
bre o reino pecador; vou exterminá-lo da fa- 
ce da terra. Contudo não vou exterminar to- 
talmente a casa de Jacó ? — oráculo do SE- 
NHOR! Porque eu mesmo darei ordens e sa- 
cudireïa casa de Israel entre todos os povos; 


Este é o menor dos escritos proféticos; 
contendo: apenas: vinte eum versículos: Os 
exegetas o dividem, em geral, em duas par- 
te: V LI4+15be 15a + 16:18. A primeira 
parté é formada por vários pequenos orácu- 
los contra Edom por seus ataques é invasões 
ao sul de Judá durante e imediatamente após 
a catástrofe de 586 aC, quando Jerusalém 
foi destruída por Nabucodonosor II. Na x 
gunda- parte o temado “dia-do: SENHOR” 
aplicado contra Edom. Os v:19- Zlsformkam 
um oráculosalvífico de origem secundá- 
ria acrescentado posteriormente conforme o 
esquema escatológico .do Deuteronomista 
(anúncio.de condenação dos povos estrangei- 
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como-se sacode a peneira, sem que caia um 
grão por terra. Morrerão pela espada todos 
os pecadores. do: meu povo, os que diziam: 
“A: desgraça não se-aproximará, nem nos 
atingirá!” 4 


A restauração de Israel. "Naquele dia 
levantarei a tenda de Davi que está caindo", 
repararei as brechas, levantarei as ruínas e a 
reconstruirei como nos dias antigos, para 
que conquistem o resto de. Edom e todas as 
nações sobre as quais o meu nome for pro- 
clamado — oráculo do SENHOR, que realiza 
estas coisas. 

3Virão dias — oráculo do SENHOR — nos 
quais quem semeia estará próximo de quem 
colhe, quem pisa as uvas, de quem planta; as 
montanhas destilarão vinho novo e todas as 
colinas se derreterão.: !Mudarei a sorte de 


meu povo Israel; eles reconstruirão as cida- . 


des devastadas 'e as habitarão; plántarão vi- 
has e beberão o vinho, cultivarão pomares 
ecomerão os frutos.! sEuos plantarei em sua 
terra enuncamais-serão arrancados da terra 
que lhes dei, diz o SENHOR teu Deus: : 


9,3. Serpente: monstro marinho: mitológico, Vencido por 
Deus (Sl 74,13s; 89,11; Jó 26,128)=: 

9,7. Cáfior é a ilha de Creta, donde vieram os filisteus 
Di 2,23). Sobre Quir veja à mota em Am 15. 


m S1139,7-12; 1523,23s.-n' Am 8,80 Am 5;8= pm 
3,12— q Am.6,1-6; Is 28,15; MI 3,11; 1:542 r At 
15,16s-s Lv 26,5— tAm5,11.. 
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ros — anúncio de salvação, para 0 próprio 
povo). 

Ó autor deste opúsculo é “apresentado no 
título introdutório como alguém chamado 
Abdias, sem maiores indicações: Pela temátis 
ca de seus oráculos pode-se, provavelmente, 
concluir tratar-se de um profeta cúltico que 
permaneceu em Jerusalém após'a destruição 
de 586 aC; Seus“oráculos são; portanto, de 
épocaexílica (séc. VEaC): Os v:2-9'de Abdias 
encontram-se também em ordem diferente em 
Jr 49,7-22. Mas os exegetas negam a autenti- 
cidade ;jeremiana desses versículos. Eles.fo- 
ram, certamente; acrescentados por um reda- 
tor posterior à obra de Jeremias. o 


i 
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A mensagem de Abdias não se baseia, ape-: 


nas, em elementos de caráter nacionalista, mas 
principalmente em sua fé na justiça equitativa de 
Deus (cf. v. 15b). O tema vétero-testamentário do 


Título e tema 
Visão de Abdias: Assim diz o Senhor 
DEUS a respeito de Edom. Ouvimos uma 
mensagem da parte do SENHOR, um mensa- 
geiro foi enviado às nações: “Avante, levan- 
temo-nos para combater contra Edom!” 


Edom perecerá. ?Vou fazer de ti a me- 
nor das nações, tu serás profundamente des- 
prezada! 3A arrogância de teu coração te en- 
ganou, a ti que móras nas fendas do rochedo, 
tens a altura por mor ada e dizes em teù córa- 
ção: “Quem 1 me fará descer à terra?” 4Se vo- 
ares como à águia e colocares entre as estre- 
las 0 teu ninho, de lá eu te farei descer = orá- 
culo do SENHOR. ‘Se ladrões viessem à ti, ou 
assaltantes noturnos, não roubariam sóo ne- 
cessário? Se vindimadores viessem a ti, não 
deixariam restos? » “Como Esaú foi saquea- 
do, revistados os seus esconderijos!7Impeli- 
ram-te até à fronteira todos os teus aliados; 
enganaram-te, derrotaram-te os teus amigos; 
aqueles que-comem o teu pão armam-te cila- 
das: Falta-lhe inteligência! 

-Não é verdade? Naquele dia = oráculo 
do: SENHOR.— aniquilarei os sábios de Edom 
ea inteligência da montanha de Esaú.* Teus 
guerreiros se acovardarão, Temã, de modo 
que será exterminado todo homem da mon- 
tanha de Esaú,“ 


“A culpade Edom. Por causa da matança *, * 
por causa da violência, contra teu irmão 
Jacó, a vergonha te cobrirá e serás extermi- 
nado para sempre! “ No dia. em que estavas 
presente, no dia em que estrangeiros captu- 
ravam o seu. exército, inimigos entravam 
pela porta e lançavam sorte sobre Jerusalém, 
tu também eras um deles! ~. À 

!2Não repares no dia de teu irmão, no o dia 
de sua desgraça! Não te alegres às custas dos 
habitantes de Judá, no dia de sua ruína! Não 
sejas insolente, no dia da angústia! UNão en- 
tres pela, porta, de meu. povo, no dia de sua 
desgraça! Não-repares; também tu; em:sua 
calamidade, no dia de seu infortúnio! Não 


ABDIAS 


“dia do SENHOR” como um dia de castigo contra 
os povos opressores é aplicado por Abdias a 
Edom. Nesse dia de justiça divina Edom recebe- 
rá a sorte que mereceu por seus atos. 


metas a mão em sua riqueza, no dia de seu 
infortúnio! Não te coloques has saídas para 
exterminar os sobreviventes! Não entregues 
os fugitivos, no dia da angústia! E 


O julgamento das nações. Porque está 
próximo 6 dia do SENHOR para todas as na- 
ções! Como fizeste, assim te será feito: teus 
atos recairão sobre tua cabeçals `: 

16Porque assim como bebestes em minha 
montanha santa, assim beberão todas as ma 
ções, sem cessar, eles beberão è sorverão * e 
serão como se não fossem! 


Judá será restaurado. "Mas no, monté 
Sião haverá sobreviventes, — eles serão santos! 
À casa de Jacó desapropriará aqueles que os 
desapropriaram * Então a casa de Jacó será 
um fogo, e a casa de José uma labareda, mas a 
casa de Esaú será uma palha! Eles a incendia- 
rão e a-dévorarão-e-não haverá sobreviventes 
da casa de Esaú, porque o SENHOR falou! 

POsdo Negueb ocuparão: as montanhas 
de Esaú; os da Planície de Sefela, a Filisteia; 
ocuparão.o território de Efraim:e:o território 
da:Samária;ie Benjamim ocupará-o Galaad. 
Us: exilados, este exército -de.israelitas, 
ocuparão o-país. de. Canaã até Sarepta;-e.os 
exilados, de. Jerusalém, que estão em. Safa- 
rad, ocuparão as; cidades do Negueb. “'E os 
libertadores subirão a montanha de Sião. pa- 
ta julgar a montanha de Esaú. Então 0 reino 
Ra ao SENHOR 8 i 


8. os sábios dë Edom eram fámósóś a 2, 1 15, I; Jr 
49,7; Br:3,228); > 

9-15. Os edomitas são descendentes de Esaú (Gn 36), ir- 
mão de Jacó (Gn 25,24- -28), São acusados” de não ter 
dado assistência a seus irmãos israelitás quando Jerusa- 
tér foi destruída em 586aC (v. 11). Aocontrário, se ale- 
graram com sua desgraça (v. 12), cobiçaram os bens: eo 
território de Israel e.Judá (cf. Ez 35,10) e trataram de 
modo truél os sobreviventes (v. 14). 

16: Beberão o cálice da cólera divina Gr 25,15;81 60,5). 


a 1-4: Jr.49,14-16—b 149,9 cJr49,22-d Gn 274]s: 
J419: Am 1; 115.5 e 13-16: si 137,7-9; Em 4,21 tJi 
3,58 Mg 47; S222920 


JONAS 


O livro de Jonäs não contém oráculos pro- 
féticos, mas uma narração envolvendo a pes- 
soa de um tal de Jonas filho de Amati. O livro 
refere-se provavelmente ao mesmo Jonas men- 
cionado em 2Rs 14,25. Não se trata, porém, 
de um relato histórico. O livro de Jonas per- 
tence ao gênero literário midráxico e éum en- 
sinamento didático de caráter sapiencial. 
“CO livro narra a fuga de Jonas diante da or- 
dem de Deus de pregar em Ninive. Para fugir 
a essa ordem, Jonas entra em um navio.e diri- 
ge-se a Társis. Durante a viagem, porém, de- 
sencadeia-se uma grande tempestade e'o na- 
vio está prestes a afundar. Jonas se Jaz atirar 
ao mar (c. 1). Então Jonas é engolido porum 
grande peixe que o vomita após três dias, na 
praia (e. 2) A seguir ele obedece à ordem di- 
ving e Nínive realmente se converte (e: 3). Jo- 
nas se aborrece por causa do efeito de sua 


“4 Missão e desobediência de Jonas. !A 
1 palavra do SENHOR foi dirigida a Jonas 
filho de Amati; “Levanta-te, vai a Nínive, a 
grande cidade, e anuncia contra ela que a sua 
maldade chegou:até. mim”: Jonas, porém, 

levantôu-separa-fugir emdireção | a Társis k, 

lorige da face do SENHOR: Desceu a Jope'é 
encontrou umnavio que'zarpava para Tár- 
sis; pagou"a passagem e-émbarcou para-ir 
com eles a Társis, longe da face do SENHOR. 


Jonas, jogado no mar. “Mas o SENHOR 
lançou sobre o mar um vendaval, e houve no 
mar uma tão grande tempestade que o navio 
estava a ponto de naufragar. “Os marinheiros 
ficaram com medo. e começaram a: gritar 
cada qual para o seu deus. Lançarâm a carga 
ao mar, para aliviar 0 navio. Jonas, porém, 
havia déscido para o porão do navio e, deita- 
do, dormia. profundamente. “O: comandante 
do-navioraproximou-se elhe disse: “Como 
podes dormir? Levanta-te; invoca" O teu 
deus! Talvez este deus se lembre de.n nós: e 
não pereceremos”. 

“TE elés. diziam uns aos outros: “Vamos 
lançar a sorte para saberpor causa de quem 


pregação e Deus lhemostra, à luz do exemplo 
da mamoneira, que sua ira é infundada (c. 4). 
O autor deste livro é desconhecido. Mas o es- 
tilo e o linguajar do livro, bem como a tese aqui 
defendida, nos levam a situá-lo no séc. IV aC. No 
contexto atual o canto de ação de graças de Jn 
2,3-106, sem dúvida, um acréscimo posterior. 
Jonas, o hebreu (1,9), encarna aqui o povo 
de Israel. O livro fustiga a atitude particula- 
rista do povo de Israel. Como exemplo é esco- 
lhida a cidade de Nínive, destruída em 612 
aC, que continuava, contudo, como protótipo 
da inimiga de. Israel. O autor do livro de Jo- 
nas mostra uma grande abertura sapiencial, 
Ele reage violentamente. contra a tendência 
de seus contemporâneos — especialmente a 
partir da reforma de Esdras-Neemias — de 
restringir a salvação a Israel. À misericórdia 
divina não tem limites. É 


nos- acontece esta: desgraça”. Lançaram- a 
sorte e ela caiú sobre Jonas. *Disseram-lhe 
então: “Conta-nos por que nos acontece este 
mal. Qual éa tua profissão, donde vens, qual 
o teu país e a que povo pertences”. “Ele lhes 
disse: “Eu'sou hebreu e venero o SENHOR, 

Deus do céu, qué fez o mar e a terra”. Ey- 
tão os homens foram tomados de grande te- 
môr'e perguntaram: “Por que fizeste isto?” 

Pois os homens sabiam que ele fugia para 
longe da face do SENHOR, porque lhes tinha 
contado:'Eles perguntaram: “Que te fare- 
mos para que o mar se acálme em tórnó de 
nós?” Pois ò mar se tornava cada vez mais 
tempestuoso. 2Ele Ihes disse: “Pegai-me e 
lançai-me ao mar, e o mar se acalmará em 
torno de vós; pois eu sei'que é por minha 
causa-que esta grande tempestade se levan- 
tou contra vós”. Então Os homens remaram 
para atingir a terra, mas não puderam, pois o 
mar se tornava cada vez mais tempestuoso. 


13. Társis (Gn 10 4) é em geral identificada com a colô- 
hia fenícia de Tartessos; na Espanha: Mas para os hebreus 
podia significar simplesmente úmlugar:no extremo oes- 
te; do outro lado do Mediterrâneo: o ; A 
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MInvocaram, então, o SENHOR e disseram: 
“Ah! SENHOR, não queremos perecer por 
causa: da vida deste homem! Não coloques 
sobre nós o sangue inocente, pois tu, SE- 
NHOR, ages como queres”.* 

SDepois pegaram Jonas e o lançaram ao 
mar, e o mar acalmou sua fúria: 16Os homens 
foram, então, tomados por um grande temor 
em relação ào SENHOR; ofereceram um: sa- 
crifício-ao SENHOR e fizeram votos. 


Jonas louva a Deus pela salvação. 'En- 
tão o SENHOR mandou que um peixe 
grande engolisse Jonas. Jonas permaneceu 
no ventre do peixe três dias e três noites. 
2Então Jonas orou ao SENHOR seu Deus, no 
ventre do peixe, ĉe disse: 
““Na minha angústia clamei ao SENHOR, 
e ele me respondeu; . 
do seio da morada dos mortos pedi ajuda; 
e tu ouviste a minha voz.” 
* Lançaste-me nas profundezas, no fundo 
dos mares, 
e a corrente me envolveu, 
todas as tuas ondas e vagas passarai 
sobre mim.? da tro 
5 E eu dizia: Fui expulso ; 
de tua presença. aan: Pio 
“Como poderei contemplar novamente 
o teu santo templo? “ 
6 Às águas me envolveram até o pescoço, 
o Oceano me envolveu, . 
c algás enrolaram-se ém minha cabeça * ~ 
7 Eu desci até às raízes das. montanhas, 
até à terra, cujos ferrolhos estavam atrás : 
de mim para sempre. i 
Mas tu fizeste subir da fossa a minha 
“vida, 
SENHOR meu Deus. É 
8 Quando minha vida em mim desfalecia; 
lembréi:me do SENHOR; 
minha prece chegou a ti, 
até o teu santo templo. dia 
3 Aqueles que, veneram os ídolos vãos 
“abandonam sua fidelidade: A 
PQuanto a mim; com cantos de ação e y 
graças, i E 
“vou-oferecer-te sáerific Ícios 
“êvou cumprir os votos que tiver feito: ` 
ao SENHOR pertence à salvação!” i 


JONAS 1-4 


“Então o SENHOR ordenouao peixe, e 
este vomitou Jonas sobre a terra firme. 


Deus perdoa aos ninivitas. 1A palavra 

do SENHOR foi dirigida a Jonas uma se- 
gunda vez: “Levanta-te, vai a. Nínive, a grah- 
de cidade, e anuncia-lhe a mensagem que eu 
te disser”. “Jonas levantou-se e foi a Nínive, 
conforme a palavra do SENHOR. Nínive era 
uma cidade muito grande: eram necessários 
três dias para percorrê-la. “Jonas entrou na 
cidade e a percorreu durante um dia. Pregou, 
então, dizendo: “Ainda quarenta dias e Níni- 
ve será destruida”. 
` SOs moradores de Nínive creram em Deus, 
proclamaram um jejum e vestiram-se de 
roupas de saco, desde o maior até o menor) 
SE a notícia chegou ao rei de Nínive. Ele le- 
vantou-se do trono, tirou o manto, vestiu-se 
com roupa de saco e assentou-se sobre a cin- 
za * "Em seguida fez proclamar em Nínive 
como decreto do rei e de seus grandes: “Pes- 
soas e animais bovinos e ovinos não prova- 
tão nada! Não comerão e não beberão água. 
“Pessoas e animais vestirão roupas de saco, 
invocarão a Deus com vigor e cada qual se 
converterá de seu caminho perverso e da vio- 
lência que está em suas mãos.* ºQuem.sabe? 
Talvez Deus volte atrás, arrependa-se e re- 
vogue o ardor de sua-ira, de modo que não 
pereçamos!” ! 

Deus viu suas obras, como eles se con- 
verteram de seu camihho ) perverso, é sé arre- 
pendeu do mal que lhes ameaçara fazer, e 
não o. fez. 


“Deus reprovaa inilignáção de Jonas. 
Mås isto trouxe um grande desgosto'a 
Jonas, e ele ficou indignado. 2Orou, então, 
ao SENHOR dizendo: “Ah! SENHOR, não era 


1,14. Os marinheiros pedem pata não serem responsabi- 
lizados pelo que vão fazer (ye 15) já de Deus queria pu- 
nir Jonas desobediente. ^. *. 

3,8. Entre os assírios:.¢ os, persas: o jejum se. estendia até 
aos animais. Os ritos externos do jejum, uso.de roupas 
rudes, a cinza, a oração, devem ser acompanhados da Te- 
forma dos costumes. Só assim. há veidadeira conversão. 


a Mt 12,40; 16,4; Lé 11,30; 1Cor 15,4 b S118;1; 130,1; 
Lm3,55-c 842,8 dS131,23:; 1838,11.-6S169,25- 
1.81 30,4:.40,3.— g 815,8:18,7- h. S1 31,7.~i S1 22,26; 
50,14,- “iMi ZA: Le 11,30- Eva kEz26,16- Lr 18,8; 
2/14; Aim 5,15. 


JONAS 4 — MIQUEIAS 


justamente o que-eu dizia quando estava ain- 
da em-minha terra? Por isso fugi apressada- 
mente para Társis; pois eu sabia que tu és um 
Deus clemente e misericordioso, paciente, 
Cheio de amor e que se arrépende do mal.” 
“Mas agora, SENHOR, toma a minha vida, eu 
te peço; pois é melhor para mim'a morte do 
que a vida”.» 4O SENHOR disse: “Tens, por 
acaso, motivo pará te irar?” o 

sJonas saiu “da cidade e instalou-se ao Tes- 
té da cidade: Lá construiu uma cabana'e as- 
sentou-se à sombra para ver 0 que acontece: 
ria na cidade: Então o SENHOR Deus fez 
crescer uma mamoneira sobre Jonas, para 
dar sombra à sua cabeça e libertá-lo de seu 
mau humor: Jonas ficou muito alegre por 
causa da mamoneira. No outro dia, ão sur- 
gir da aurora, Deus mandou um ver xe, que 
atacou a mamoneira, e esta secou. sQuando 
o O sol se levantou, Deus mandou um n vento 


MIQUEIAS E EE aa er 


` Miqueias é apresentado no título introdu- 
tório do livro como um judeu originário de 
Morasti uma pequena localidade situada a 
sudoeste:de Jerusalém: Embora Mg 1,Esitue 
a atividade profética de:Miqueias nos reina- 
dos de Joatão (750-734 aC), Átáz (734-727 
aC).e Ezequias (727-698 aC), é mais provável 
que tenha atuado apenas durante o reinado 
de Ezequias é mais precisamente entre os anos. 
de 725 e 711 aC (cf. Jr 26, 16). Foram anos 
terríveis para os dois reinos irmãos; Judá e 
Israel; A-hegemonia assíria. tornava-se cada 
vez mais forte e ameaçadora. Miqueias assis» 
tiu, sem dúvida, à queda de Samaria e do rei- 
no do Norte em 722 aC. Não parece, contudo, 
ter presenciado a invasão de Senaquerib s em 
Jerusalém no ano 701 aC... 

O atual livro de Miqueias pode ser dividi 
do em quatro partes. Os c. 1-3 contêm amed- 
ças- contra-Tsrael e: Judá: Bm Mq-4-5 foram 
reunidas várias promessas salvíficas: O mes“ 
mo esquema se repete com:Mq.6,1-7,7 Cons 
tendo ameaças e Mg 7,8-20 promessas: À pri- 
meira parte com exceção de Mg 2;12s =é; 
eni-geral, atribuída a Miqueias. Mas é muito 
contróvertida a autenticidade das outras par- 
tes do livro. Os oráculos reunidos na segunda 
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oriental muito quente; o sol bateu na cabeça 
de Jonas e ele desfalecia. Então pediu-a mor- 
tee disse: “É melhor para mim morrer do 
que viver”. E Deus disse a Jonas: “Será que 
está certo que te aborreças por causa-da ma- 
moneira?”.E ele disse: “Sim! está certo que 
eu me aborreça até.a morte”. 

1E o SENHOR disse: “Tu tens pena da ma- 
moneira, que. não te custou trabalho e que 
não fizeste crescer, que em umanoite brotou 
e em uma noite pereceu. !!E eu não deveria 
ter pena de Nínive; a grande cidade, onde há 
mais de cento e vinte mil pessoas que não 
distinguem entre direita e esquerda *, , assim 
como muitos animais?” | e 


4,11. Que não distinguem ente direita e esquerda, isto 
é, crianças. x 


m:Ex34,6:]12,13:-n Rs 19,47 ste 


parte T m e Fá Er são, com a töda da próbiabi. 
dade, da época pós-exílica, pressupondo a que- 
da de Jerusalém (4,8); © exílio (4,65) e afalta 
de um descendente davídico (5,1-3).O oráculo 
4,1-5 foi, também, incorporado pelo Redator 
de Isaías em 1s,2,2-5, A influência da teologia 
sapiericial na terceira parte nos leva a datá-la 
no séc. VaC. Mg 7,8- 20 é éuma liturgia proféti- 
ca e foi composta na época pósexilica: " 

E verdade que apenas uma pequena parte 
do-àtual livro pode ser atribuida -a Miqueias. 
Mas os poucos oráculos de Miqueias conserva- 
dos mostram uma personalidade marcante: Seu 
linguajar é duro e sem compromissos. Asseme- 
lha-se muito ao de Amós. A Samaria e a Jerusa- 
lém ele anuncia o julgamento divino. Ataca vio- 
lentamente a idolatria e a injustiça social; rei- 
nante (cf. 1,2-7; 2,2:11). Acusa os dirigentes de 
Judá, que desprezam o direito divino e oprimem 
o povo, que edificam “Sião com sangue e Jeru- 
salém com injustiça"(3,10), Deninciá-a venali- 
dade de juizes, sacerdotes e profetas 'cultuais 
(cf 3,10-11).:A4 perspectiva é:sombria::“Por 
isso, por culpa vossa, Sião será um.campo de 
lavoura, Jerusalém se tornará. um nionte de 
ruínas ea. montanha do E uma colina 
coberta de mato”: (3, 12). PETSA 
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I. PROCESSO CONTRA: ISRAEL” 
E JUDÁ - 


o julgamento de Samaria. 'Palayra 
do SENHOR dirigida a Miqueias de Mo- 
rasti, nos dias. de Joatão, Acaz:e Ezequias, 
reis de Judá, o que ele viu a respeito de Sa- 
maria e de Jerusalém. 
2Ouvi, povos todos! Presta atenção, terra, e 
ò que nela habita! a Que i o Senhor DEUS: seja 
tésterriunha contra vós, o SENHOR, de seu sań- 
tó templo! * Porque o SENHOR sai de'seu lù- 
gar, desce caminhando sobre os cumes da ter- 
rá? “Debaixo dele os môntes-se derretem:e os 
vales 'se dissolvem como cera junto do fogo, 
como água 4 derramada por uma encosta.” 
Tudo i isso por causa da rebeldia de Jacó, 
por causa dos pecados dac casa de Israel. Qual 
é a rebeldia de Jacó? Não é Samaria? Quais 
os lugares altos de Judá? Não é Jerusa- 
* SParei da Samaria um campo . dé ruí- 
nas pará a plantação de, vinhas, Farei rolar 
suas pedras para o vale € descobrirei seus fun- 
damentos. "Todos os. seus ídolos serão, des- 
troçados, todos os seus ganhos, queimados 
pelo fogo. Reduzirei à ruína todas as suas 
imagens; porque foram adquiridas:com salá- 
rio de prostituição, e em salário de morati 
ção serão convertidas, *-. ! son 


Lamientação do profeta: Pori isso-vou 
me lamentar e gemer, vou andar descalço é 
nu;-vou soltar uivos como os chacais'e la: 
mentos'como osfilhotes'de avestruz: *Por- 
que é incurável'a sua ferida, sim, ela-che- 
gou até Judá; atingiu a Porta de meu povo, 
até Jerusalém! * 

Não anuncieis em Gat, não chorei em 
Soco. Em Bet-Leafra revolvei-vos no pó!'* 
HSegúe téu caminho, habitante de Safir, ver- 
gonhosamente nu! Não sairá mais.0 habitan- 
te-de Saanã!. A lamentação de: Bet-Esel.vos 
tira todo-o-apoio! Poderá: esperar algo de 
bom o habitante de Marot? Porque à desgra- 
ça desceu do, SENHOR até.à porta de Jerusa- 
lém: 3Atrela o-cavalo-ao carro, habitante de 


Laquis! Este foi o começo do pecado para à 


filha de Sião, porque em ti foram:encontra- 
das-as-rebeldias de Israel:* 1*Por-isso 'darás 
úm dote a Morasti-Gat. As casas de Aczib 
serão nma decebcão para os téis de Tarael: 


MIQUEIAS 1-2 


Novamente farei voltar à ti o conquistador, 
ó habitante de' Maresa! A glória de Israel 
chegará até Odolam! 

16Corta os cabelos, rapa-os pelos teus fi- 
lhos queridos! Alarga tua calvície como a 
águia, porque « eles foram exilados para longe 
de ti! 


- Contra os exploradores. + 1Ai dos que 

“planejam. iniquidade e tramam o mal 
em seus leitos! -Ão amanhecer o praticam, 
porque têm poder para isto,!2Cobiçam cam- 
pos cos roubam, cobiçam casas e as tomam; 
oprimem o, homem. e sua casa, o dono e sua 
herança: 

Por isso. assim diz o SENHOR: Estou pla- 
nejando contra essa gente uma desgraça, da 
qual não podereis livrar o- pescoço, nem po- 
dereis caminhar de. cabeça erguida, porque 
este será um tempo de desgraça! £ Naquele 
dia entoarão sobre vós uma sátira, e, cantan- 
do uma lamentação, dirão: “Fomos comple- 
tamente despojados, “a propriedade de meu 
povo será alienada: como: podem tirá-la de 
mim? A infiéis repartem nossos campos. “Por 
isso não terás quem meça um lote na assem- 
bleia do SENHOR”. 


12.5eu santo templo: É 6 templo celeste, lugar dä mora- 
da divina (v. 3; cf. Os 5,15). 

1,5. Em Samaria, capital do reino do Norte, orei Acab 
construiwiuii templo a Baal; divindade principal de Ca- 
naã (1Rs 16,32); O culto cananeu, com seus “lugares'ál- 
tos” penetrou até em Jerusalém (Rs 23,13). 

1,7: À idolatria era considerada prostituição; por isso as ofer- 
tas feitas aos ídolos'são chamadas salário de prostituição. 
1,9. Jerusalém ocupa; um lugar-tão central; na vida: do 
povo como a porta principal na vida de uma cidade mu- 
rada (cf, Ez 26,2 € nota). ` 

1,10-15: As doze cidades mencionadas estão a sudoeste 
deJerusalém. Estavaminarotade Senaquerib; quando da 
Filisteia subiu para atacar Jerusalém em.701 aC. 

1,13. Laquis era um dos locais em que Salomão manti- 
nha destacâmentos de cavalária e carros de guerra (IRs 
9,;19;:2Cr'8 56): A’ força militat é vista pelos" profetas 
como expressão; do orgulho-humano e da falta: de:fé em 
Deus (Is 2,7; 30,16; 31,1; Ez 17,15). Sc 

2,1-5. Miqueias denuncia a violação da aliança do Sinai. 
A propriedade fundiária pertence. às tribos e às famílias e 
não podia; ser alienada. A-tendência monopolista e a ex- 
ploração” do próximo rompiam . a comunhão fraterna do 
povo (cf 1Rs 21,1-16). Porisso ameaça de perda total 
daitetra em favor dos ėstrángėiros. 


aDt32/1:15 1,24 “p 3-4: Is 26,285 “Am 4,13; Na 1,5; Si 
97,5 =e 28m 15,3 1520,25 d 8136,5.-6 Am 5,8 
fAm 5,13.: o Eme 


MIQUEIAS 2-4 


Miqueias, profeta de desgraças. “Não 
profetizeis” ~ profetizam eles “não se deve 
profetizar assim. O vexame não nos atingirá. 
Pode-se dizer isso, casa de Jacó? Será que o 
SENHOR perdeu a paciência? É este seu 
modo de agir? Não são suas palavras boas 
para o qué caminha com retidão?” 


8O que outrora era meu povo, agora le- 
vanta-se como um inimigo, de cima da túni- 
ca, atrancais o manto * aos que passam con- 
fiantes, de volta da guerra: “Expulsais as mu- 
Theres do meu povo da intimidade de seus la- 
res. Tirais de junto de seus filhos para sem- 
pre a minha glória.* *-10Peyantai-vos é ide, 
pois este não é o lugar de repouso!” Por cau- 
sa da impureza será destruído e a destruição 
será terrível. Se alguém correr atrás do ven- 
to'e inventar mentiras: “Eu profetizo para ti 
por vinhos por bebida embriagadora!”, ele 
seria O profeta desse povo. i= i 


. Promessa de restauração. =Jacó, eu te 
reunirei todo inteiro, congregarei, o resto de 
Israel! * Eu os agruparei. como ovelhas no 
aprisco, como um rebanho no meio da vår- 
zea: Haverá um burburinho de gente! “Su- 
biù diante deles o que abre a brecha. Eles 
abriram a brecha, passaram a porta e por ela 
sairam;.o rei passou diante deles e o SENHOR 
está à sua frente. i pen 


Contra os ‘chefes prepotentes: 'E-eu 

“disse; Ouvi, pois, chefes de-Jacó e ma- 
gistrados da casa de, Istael! Não cabe a vós 
conhecer o direito? 2A vós que odiais o. bem 
e arnais:o mal; quelhestirais a pele e'arran- 
cais a carne dos ossos? /30s que devoram à 
carne, do meu povo, .artancam-lhes a pele, 
quebram-lhes os-ossos, Cortam-nos:como:pe- 
daços na panela e como carne "dentro docal- 
deirão! “Então elés vão claniar ão SENHOR, 
mas ele não responderá. Naquele tempo, es- 
conderá:deles arsua' face; porque: seus s atos 
foram maus! po 


Contra os falsos profetas. SA Gsi diz o 
SENHOR contra os profetas que sedizem o 
meu povo: Contra os que proclâmam “paz”, 
quando têm algo para morder com.os dentes, 
mas declaram a guerra a quem não lhes mete 
nada na boca! “Por isso.a noite, será para vós 
sem visão e a escuridão sem oráculo. O sol 
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se porá para os profetas e o dia se escurecerá 
sobre eles. 7Os videntes se envergonharão, 

os adivinhos ficarão desmoralizados. Todos 
cobrirão a barba *, porque não há resposta 
de Deus. *Eu; contudo, estou cheio de força, 

do espírito do SENHOR, de direito e de cora- 
gem, para anunciar a Jacó sua rebeldia éa 
Israel seu pecado, * 


O Templo será destruído. Ouvi i isto, 
chefes da:casa de Jacó e magistrados da casa 
de Israel, vós que.detestais o direito e perver- 
teis oque é reto !, yós que edificais Sião com 
sangue e Jerusalém com, injustiça! m Seus 
chefes julgam por uma gratificação, seus sa- 
cerdotes ensinam por um salário e seus profe- 
tas vaticinam por dinheiro. Mas eles se apoiam 
no SENHOR, dizendo: “Não está o SENHOR 
em nosso meio? À desgraça não virá sobre 
nós!” n 2Por isso, por culpa vossa, Sião será 
um campo de lavoura, Jerusalém se to 
um monte. de ruínas é a montanha do T 
E, uma colina coberta de mato! °. gere 


I PROMESSAS DE UM FUT $ 
GLORIOSO 


Póvos afinirão' a Jerusalém. 1E acon- 
4 tecerá no fim-dos dias que a montanha 
da casa do SENHOR estará firme no cume das 
montanhas, e dominará sobre. as colinas.” 
Então povos afluirão a ela, “virão numerosas 
nações, dizendo: “Vinde, subamos à monta- 
nha:do SENHOR,- para. a casa do Deus de Ja- 
có: Ele nos ensinará seus caminhos: e cami- 
nharemospor.suas-vias. Porque de Sião sairá 
o ensinamento e de Jerusalém:a palavra do 
SENHOR”. “Ele julgará povos numerosos e 
será o árbitro de nações poderosas. Das es- 
padas eles forjarão arados.e das lanças, po- 


28: Arrancdis o manto: Veja a nota em Am 2,8.º 

2,9: A minha:glória: Vendendo alguém como: escravo 
fere- -se-gua dignidade-de membro do povo de Deus. 

3,7. Cobrirão a barba: isto é, o rosto em sinal de luto (Lv 
13 45; Eż 24,17-22). 

3, 8: Miqueias anuncia'a palavra dë Deus'de maneira de- 
sinteressada, em contraste com a ganância dos juízes; sa- 
cerdotes e falsos profetas (v.. 11). : : 


g1530,102h 373,18; Ez 34,11-16537,15- 28-1415520; 
Am 2,7; At Dt31,17= 30159; Am 8,9: Zè 
13,3.=1 Mq 3,1; Am 5,7. m Hab 2,12— nEx.2227; 
23,8; Is 1,23 o J726,18— p 1-4: 152,24., ; 2 
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dadeiras. Uma nação não levantará a espada 
contra outra e já não se adestrarão para a 
guerra. “Cada qual ficará sentado debaixo de 
sua vinha e de sua figueira * e ninguém o in- 
quietará, porque a boca do SENHOR Todo- 
poderoso falou! 

‘Sim, todos os, povos caminham, cada 
qual:em nome de seu deus; nós, porém,.ca- 
minhamos em nome do SENHOR nosso. Deus, 
para sempre! 


Sião congregará os disporodia * Na: 
quele dia ~ oráculo do SENHOR — reuhirei o 
coxo, congregarei o disperso e o que maltra- 
teia Do coxo farei um resto e do disperso, 
uma nação poderosa. E o SENHOR teinará 
sobre eles no monte Sião, desde agora e para 
sempre." *E tu, Torre do Rebanho, colina da 
filha de Sião, em ti entrará à autoridade anti- 
ga, à realeza da filha de J erusalém. 


- Angústia e salvação de Sião. “E agora, 
por que gritas tanto? * Não tens um rei conti- 
go? Será que desapareceu ò teu conselheiro; 
para:que:sejas:tomada:por dores:como as da 
parturiente?:“ºContorce-te €-grita;: filha de 
Sião, como:a mulher-no:parto, porque agora 
sairás'da cidade: e habitarás no campo: Irás 
para“a: Babilôniae lá serás libertada; lá: o 
SENHOR: te resgatará-da mão dos inimigos. 

“Mas“agora reúnem-se contra ti nime- 
rosas nações que dizem: “Que seja profana: 
da! Que nossos olhos contemplem Sião!” * 
“Mas elas não conhecem os planos do-SE- 
NHOR e não compreendem o seu desígnio, 
quando os ajunta, como feixes no terreiro: 
“Levanta-te e pisa o grão, filha de Sião por- 
que farei para ti chifres de ferroʻe cascos de 
bronze, pata que esmagues numerosos po- 
vos. Consagrarás. ao SENHOR seus despojos 
esua riqueza ao SENHOR de toda'a'terra.* + 


“O, rei messiânico. “Agora, fortifica-te, 
Fortaleza! Colócaram um cerco contra nós. 
Com uma'vara feretnna face o juiz de Israel: 


'Mas tu; Belém de Éfrata; embora pe- 
quena entre'os clãs de Judá, de ti sairá 
para: mim aquele que deve governar Israel. 
Suas origens vêm de tempos remotos, de 
dias antigos.?Pori isso ele'os abandonará até 
o tempo em que à parturiente dará à Juz* * 
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Então o resto de seus irmãos voltará para os 
israelitas. De pé ele apascentará pela força 
do: SENHOR, pela majestade do nome, do 
SENHOR seu Deus. Eles se estabelecerão, 
porque então ele será grande até os confins 
daterra, “E ele será a paz! Se a Assíria inya- 
dir nosso país e pisar nossos palácios, levan- 
taremos contra ela sete pastores, oito Chefes 
de tropa. “Eles governarão a Assíria pela es- 
pada. e Nemrod com o punhal.* Ele nos li- 
bertará da Assíria, se ela invadir nosso país e 
pisar nossas fronteiras. 


O Resto sagrado. “O resto de Jacó será 
no meio dé númerosos povos cómo orvalho 
vindo do SENHOR, como gota de chuva so: 
bre a erva, que não espera em ninguém nem 
conta com um ser humano.”"O resto de Jacó 
será no meio de numerosos povos: como um 
leão entre animais da floresta, como um leão- 
zinho em rebanhos de ovelhas; quando ele 
ataca, esmaga, despedaça é não há quem sal- 
vé. Tua mão se eléve contra os adversários e 
todos os teus Inimigos sej am aniquilados! 

PE acontecerá naquele dia — oráculo do 
SENHOR — que eu eliminarei os cavalos de teu 
meio é destriiréi teus carros de guerra. * 10 Ami- 
quilarei as cidades de teu país e arrasarei to- 


4,4. Estar debaixo da vinha e da jo igueira é uma expres- 
são proverbial para exprimir a felicidade agricòla em tem- 
pos de-paz (cf. 1Rs 5,5; 2Rs 18;31;:Z0:3,10; Jo 1,48): 
4,6-8. Como um pastor solícito, Deus reunirá em Jerusa- 
m o.seu povo disperso (cf. 2 1258). 

4,9-5,5. Este texto faz parte de acréscimos pós -exílicos. 
Refere- -se à situação de angústia durante o cerco de Jeru- 
salém (588-586 aC), à destruição da cidade, ao exílio e 
suas consequências. Neste contexto se anuncia a espe- 
řança de salvação. 

4/11. As nações vizinhas sé alegram com arina de Je eri- 
salém (cf. Ez 25,3.8/26,2;35,10; Ab:12). 5: 

4,13. Na luta contra os inimigos Jerusalém. é coriparada 
a uma novilha que debulha trigo com as patas (cf. Is 
41,15705 10/11): 

5,2. A parturiente é a mãe do messias do v.1 (cf.187,14). 
Mateus viu no nascimento; de Jesus a realização desta 
profecia (Mt 2 0)... 

5,5: Nemrod' é a Mesopotâmia, ou a Babilônia (Gn 
10 ,88): 

5,9-13. A renovação messiânica inclui. também’ a elini- 
nação da vida de Israel de tudo aquilo- que o fez afas- 
tar-se de Deus, como à config iança no poderio. militar go 
culto aos ídolos canandus.- 


q Ez 34,12-16; Sf 3,19,= TRGI: Dn 714- 
[Sm 17,12;15 111; Jo 142. t Os 14,6. 
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das as tuas fortalezas. Eliminarei os sortilé- 
gios dé tua mão, e não terás mais adivinhos. 

2Eliminarei as estátuas é as colunas sagradas 
de'teu meio, e já não te prostrarás diánte da 
obra de tuas mãos.“ P Arrancarei do meio de ti 
tuas estacas sagradas * e destruirei tuas cida- 
des. "Com ira é com furor tomarei vingança 
contra às tiagões que: não me dl A 


“mM NOVAS AMEAÇAS Á ISRAEL 


Ingratidão de Israel. “Ouvi, pois,.o 
que, diz ọ SENHOR: “Levanta-te, abre 
um processo contra as montanhas, e que as 
colinas ouçam tua voz!” Y 2Ouvi, montanhas, 
o processo do SENHOR, e vós, .inabaláveis fun- 
damentos da terra, porque “o SENHOR abriu 
um processo contra o seu povo, e com Israel 
ele disputa. “Meu povo, que te fiz eu? Em 
que te molestei -Responde-me!. “É porque 
eu te tirei do: Egito, resgatei-te da casa dags: 
cravidão e enviei diante de ti Moisés, Aarão 
é Maria?* “Meu povo, lembra-te das tramas 
de Balac, rei de Moab, é do.que lhe r respon- 
deu Balaão filho‘ de Beor, desde Setim até 
Guilgal *, para que reconheças o procedi- 
mento Justo do' SENHOR”. 
~ Com due me apresentarei ao SENHÖR, 
e me inclinarei diante do Deus do céu? Po- 
deria apresentar-me- com holocaustos ou com 
novilhos de um: ano? + 7Terá o SENHOR -pra- 
zer nos'milhares de carneiros oú'em'dez mil 
torrentes de óleo?” Darei met primogênito 
por meu crime? *.O fruto de minhas; entrá 
nhas por meu pecado?” EE 
“UsecTá té foi revelado, 6 ser Hino [o) que, é 
bome o;que 9,SENHOR exige dé ti: nada mais 
do que praticar:o direito, amar a bondade: e 
caminhar humildemente’ com'teu Deus!” arè 


Injustiças sociais. “A voz do SENHOR 
convoca ia cidade — ele salvará os que temem 
o seunome: Ouvi, tribó ë assembléia da ci- 
dade! 1Posso eu suportar tesouros mal ad- 
quiridos e uma abominável medida diminui- 
da?:?: Posso aprovar: as- balanças falsas“ e 
uma bolsa'de pesos falsificados? '2Pois seus 
ricos estão cheios de violência, seus habitan- 
tes mentem e sua língua é falsidade em suas 
bocas. “Eu, também, comécei:a golpear- “te, 
a devastar-te Adr catan dás Pecados: MCO- 
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imerás,; mas não te'saciarás, economizarás, 
mas não poderás salvar os bens; e o que sal- 
vares, entregarei à espada. € 5Semearás, mas 
não poderás é colher; pisarás a azeitona, mas 
não te ungirás'com O óleo, esmagarás a-uva, 
mas não beberás o vinho.! Tu guardas os 
decretos de Amri, todas as práticas: da casa 
de-Acab *; andas: “conforme seus conselhos, 
para que eu te entregue à devastação e teus 
habitantes às vaias. up Farelo: a E 
demeu povo. 


“Corrupção gaierad: *1Aj de mim! 
- Porque sou como a colheita “de verão, 
como o resto da colheita de uva: Não há ne- 
nhum cacho dé uva pata chupar, nem figo 
temporão que eu tanto desejo! 20 fiel desapa- 
receu do pais e não há ninguém que seja jus- 
to! Todos estão à espreita. de sangue, cada 
qual persegue o seu próximo. 3Suas mãos são 
ágeis. pará fazer omalio chefe faz exigências, 
o juiz julga-por suborno é o grande manifesta 
suas ambições. Sua bondade é um espinhei- 
ro; sua-honestidade;-unia:sebe..de-espinhos. 
No diä anuriciado por tuas senine tas chegou 
teu castigo;-agora-estão-confusos::: oi 
SNão: confieis:no companheiro, não po- 
nhàis: confiança. em: um: amigo;: «diante -da- 
quela que-dorme em teu-seio, guarda-as-por- 
tas de tua boca.». Porque o filho insulta o pai, 
afilha revolta-se contra a mãe, anora contra 
a sogra; os inimigos são-os próprios mem- 
sm : familia’. 


5;13.-Estacas sagr ada: Veja a hota'em 2Cr 142: 
6,5. Setim:€ acúltima etapa das andanças: de: Israel pelo 
deserto. antes de atravessar o Tio Jordão (Nm 25,1;Js 2,1; 


3, 1. Guilgal é a primeira etapa nã Palestina após passar. . 


6 Jordão (Js 4,19). 

6,6-8: 0O Verdadeiro espírito religioso se mánifesta mais 
na fidelidade às obrigações morais da aliança doque nas 
práticas externas de culto (cf. Os 6,6; Mt9,13; Tg 1,27). 
616. Amri é ò fundador de Samaria: “Ao lado de seufilho 
Acab, casado com Jezabel; são:considerados-os:promo= 
tores do paganismo-e. das. injustiças; sociais .(IRs, 16; 
25-34). 

7,1-7, Em meio auma época social. e familiar violenta-e 
confusa o profeta renova sua confiança em Deus., 


u 053,4; 10,15 v Is 3,13-15;0s 4;1-3>x Ex 15,20; Dt 
5,6.— y Lvii821-22R8:163; 21,6 — a Dt/26,16; Am 
5,21-26; Mt. 23,23. b, Am. 85.008. 4,10 d Dt 


28,30-33; Am.5,11.— e Ez 36,15; Os 5,9: SÊ 2,15— fis 


1,21; 054,2- Elst: 4,20 hJr9,31Mt10,35s. 
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. “Mas eu olho confiante para o SENHOR, 
espero no Deus meu salvador, meu Deus 
me ouvirá) 


IV. NOVAS PROMESSAS | 


Jerusalém será restaurada.* Não te ale- 
gres por minha causa, minha inimiga: Se caí, 
eu me-levanto, se habito nas'trevas, o SE- 
NHOR é a minhã luz:* Devo carregar à cóle- 
ra do SENHOR porque pequei contra ele, até 
que julgue a minha causa e me faça justiça; 
ele me fará sair à luz e eu contemplarei sua 
justiça: !Minha inimiga verá e'a vergonha a 
cobrirá, a ela que me. dizia: “Onde está'o 
SENHOR teu Deus?” ! Meus olhos a: verão, 
quando for pisoteada como a lama das:ruas. 
"Dia de reconstruir tuas muralhas! Nesse 
dia estenderão a tua fronteira, 2nesse dia vi- 
rão à ti desde. a Assíria até o “Egito, desde o 
Egito até o rio, de um mar a outro, de uña 
montanha à outra. m BA terra ficará abando- 
nada por causa de. seus habitantes e do fruto 
de suas ações. 


Oração de J erusalém,* lá A pasenta o 
teu povo com teu bastão, o rebanho de tua he- 
rança, que mora sozinho na floresta, no meio 
da terra fértil. Que Petas em Basã e em Ga- 
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laad, como nos dias antigos! " !5Como nos 
dias da saída do Egito, faze-nos ver maravi- 
lhas! !$As nações vejam e se envergonhem, 
apesar de todo o seu poderio, ponham a mão 
na boca e seus ouvidos fiquem surdos. Lam- 
bam o pó como a serpente, como animais que 
rastejam na terra. Saiam tremendo de suas 
fortalezas, em direção ao SENHOR nosso Deus; 

temam e tenham medo diante de ti, ; 

“Quem é um Deus:como tu, qüe: tiras a 
culpa e perdoas o.crime, que não guardas para 
sempre-tua ira, porque preferes o-amor?:º. 

-“PEle voltará a ter misericórdia de nós, 
calcará aos pés as nossas faltas e lançará no 
fundo do mar todos os nossos pecados! `> 

2Concederás a Jacó a fidelidade, o amor 
a Abraão, corno juraste a nossos po desde 
os tempos antigos.P: 


7,8-13. Agora Israel sofre. Mas Deus vai reergier a'na- 
ção humilhada e punir os inimigos que Bozavam'comseu 
abandono. 

7,14-20. A oração exprime a “situação da pequena comu- 
nidade pós-exílica, que voltou a Jerusalém após 3 8aCe 
se via hostilizada pelós vizinhos: i 


j Is 8,17. KIo 812-1S142211-m Ze 1416- n Ez 
34,11-16— o Jr 50,20; At 1043 ` p Gn 22,16- 18; si 
105,85; Le:1,73; 


“NAUM 


O pequeno livro de Naum começa, com 
um hino alfabético incompleto — vai apenas 
até a letra hebraica “mem” = que desenvol- 
ve um tema bem conhecido no AT“Ele des- 
creve a manifestação da.ira-do Senhor (1, 
2-8): Este hino serve em seu contexto atual 
de introdução aos oráculós do profeta. Ao 
hino seguem dois oráculos salvíficos para 
Judá (1,12-13; 2;1-3) eum oráculo de con- 
denação contra Nínive (1,9 11. 14). Em Na 
2,4-3,19 é introduzido, então, “o grande orá- 
culo contra. Nínive, tema principal do livro, 
que é apresentado no título-como “oráculo 
sobre Ninive” (cf Na 1,1). Este grande poe- 
ma: descreve a ruína de Nínive com tanta 
força de expressão e tanta riqueza literária, 


que fiizem de aum um dos grandes poetas do 
Antigo Testamento. 

Do autor deste livro é conhecido apenas o 
nome Naum e à tradição de que, nasceu, em uma 
localidade chamada Elcós, Contudo, à siluação 
geográfica exata desta localidade escapa, hoje, 
ao nosso conhecimento. Naum exerceu sua ati- 
vidade profética certamente depois dä queda de 
Tebas, destruída pelos assírios em 6634C (cf. 
3,8-17, onde à queda 'de Tebas áparece' como 
um fato conhecido): A vivacidade com que amed- 
ça Ninive e 0 ressentimento profundo quede- 
monstra contra ä cidade; parecem situar o pró- 
feia er uma época antes da quedá' de Ninive, 
mas dó mesiio tempo'em um período ëm que 
os inimigos já'se articulavam' contra o'réino 
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assírio. Naum deve ter proferido seus oráculos 

pouco antes da queda de Ninive em 612 aC." 
A mensagem de Naum coloca-se em uma 

linha de oráculos de ventura com acentos mar- 


Título. !Oráculo sobre Nínive: Livro 
da visão de Naum de Elcós. uu 
«Avira, do. Senhor. 20: SENHOR: é um 
Deus ciumento e vingador! º 
O SENHOR é vingador e cheio de fiarart» 
O SENHOR se vinga de seus adversários 
. e guarda rancor.dos inimigos.* 
3 O SENHOR é paciente, mas muito 
- poderoso. 
. O. SENHOR jamais deixa alguém i impune. 
Na tormenta e na tempestade. está seu.: 
caminho, 
as nuvens são a- poeira de seus pés.” .. 
4, Ameáça-o mar CQ SECA nix o sd 
faz secar todos os rios. 
Basã'é o Carmelo murcham ` 
e a flor do Libano fenece! 2 = 
5 As montanhas tremem diante dele, 
“as colinas se desfazem. 
A terra é devastada diante dele; 
o universo e todos os seus habitantes. 
6 Quem resistirá à sua indignação? 
Quem se levantará diante do ardor de sua 
ira? 
Seu furor espalha-se como fogo 
e os rochedos fendem-se diante dele. 
7O SENHOR é bom, = 
é um abrigo no dia da desgraça. 
` Conhece os que nele se refugiam, 
3 mesmo quand. vem à inundação. 
i “ Reduzirá à nada os que se levantam | 
- contra ele, no 
„perseguirá, os inimigos até nas trevas. 


Sentenças contra Judá e.Nínive. Que 
tramais contra.o. SENHOR? E ele que reduz 
ao nada;.a desgraça. não:se levanta duas ve- 
zes: Porque são apenas um. emaranhado de 
espinhos, ébrios. de. seu vinho, serão consu- 
midos- como..a, palha. completamente..seca. 
J'De-ti-saiu quem. trama..o mal..contra..o 
SENHOR, .0-conselheiro iníquo.* se «vo: 


1128 


cadamente nacionalistas: São numerosos tam- 
béim os elementos litúrgicos. Por isso vários 
exegetas consideram Naum como um repre- 
sentante da profecia cúltica. 


-BAssim diz.o SENHOR: Ainda que sejam 
intatos e numerosos, serão aniquilados e de- 
saparecerão. Eu te humilhei, mas não te hu- 
milharei novamente. * Agora quebrarei.o ju- 
go que pesa sobre ti e romperei teus laços. 

- ME o SENHOR decretou contra ti: Ninguém 
de-teu nome terá descendência! Suprimirei 
da casa de teus deuses imagens esculpidas e 
imagens fundidas. Devastarei o teu sepul- 
cro, porque és maldito! 


-Vede sobre as montanhas os passos de 

“um mensageiro, que anunciá a paz! f 
Celebra, Judá, tuas festas, “cumpre teus vo- 
tos; porque o iniquo não tornará a passar por 
ti: ele foi totalmente destruído. 


Tomada de Nínive. Um destruidor. sobe 
contra tis Guarda a fortaleza, vigia o cami- 
nho; aperta o cinto, reúne toda a tua força * 
iSi, O SENHOR restaura à glória de Jacó, as- 
sim como à glória de Israel. Porque saquea- 
dores a saquearam e quebraram seus ramos. 

40 escudo de seus heróis está avermelha- 
do, os guerreiros estão vestidos de púrpura; 


“* os carros cintilam como fogo no dia em que 


estão colocados em linha de combate; os ca- 
valeiros se agitam. “Nas ruas os carros cor- 
rem loucamente, precipitam-se s$ sobre as pra- 
ças; sua aparência é como a de tochas, como 
relâmpagos correm para cá e para lá. Con- 


1,2. Adversários-de Deus são os que violam-os direitos 
dos seus fiéis, especialmente. dos mais fracos (Dt 32, 
35s.41; 81 94). ; 

1,11. De ti saiu, isto é, de Nínive; capital da Assíria. — 
Conselheiro iníquo: personagem maléfico, -chamado tam- 
bém Satã (SL 18,5; 41,9; 2Cor 6:12). Aqui indica.o rei de 
Nínive, mais ; especificamente  Senaquerib (cf. 2Rs 
19,416). 

2,2-11. Dë mod muito plástico Naum i imagina o assalto 
final Nínive, situada às margens do rio Tigre.. 

a Dt4;24- b Ex 34,8s- é Ez 14-15; SI 106,9. ='d SI 
68;9:97,45; Jr 4, 24- e 15 935 f Is 40,9; 52;7-10:= 


EA: 19 14,3-23; Sf 213-16 « Bt. pyi 
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vocam-se as tropas mais treinadas; trope- 
çam em sua marcha, correm apressadamente 
para a muralha e o abrigo é preparado. 


TAs comportas dos canais se abrem e o 


palácio desmorona. $A Dama foi exilada, le- 


vada embora; suas servas gemem como o ar- 
rulho das pombas 'e batem no peito. Nínive 
é como-um tanque de água, mas de águas 
que escapam. “Parái, parai!” Mas ninguém 
volta atrás. !“Saqueai a prata! Saqueai' o 
ouro?” O tesouro é infinito, uma fortuna de 
objetos preciosos! “Roubo, saque, devasta- 
ção! O coração desfalece, os joelhos yäci- 
lam, há calafrios no íntimo de todos, e todas 
as faces perdem a cor, 

..-12Onde está o covil dos leões, a caverna dos 
ledezinhos, aonde iam oleão, a leoa eos filho- 
tes, sem que ninguém os incomodasse? * “O 
leão despedaçava a.caça para os filhotes; es- 
trangulava-animais-para: as. leoas; enchia -de 
prêsas os seus antros e os covis-de despojos. 

Pois agora eu estou- contra ti — oráculo do 
SENHOR Todo-poderoso: Reduzirei a fumaça 
teus carros, a espada devorará teus ledezinhos. 


Farei desaparecer da terraa tua presa e já não 


se-ouvirá a voz de teus mensageiros.” 


sanguinária, repleta de mentira é de rou- 

onde não falta a rapina! 

2Estalido. de chicotes! Estrépito de rodas! 
Cavalos a galope, carros que pulam, 'ginetes 
que empinam, reluzir de espadas, cintilar de 
lanças, multidão de feridos, mortos em massa; 
cadáveres sem fim; tropeça-se nos cadáveres! 

“Isso por causa das" inúmeras prostitui- 
ções * da formosa prostituta, da hábil feiti- 
ceira; que-vendia as nações por suas prosti- 
tuições e os povos por suas feitiçarias.' 

5Eu estou contra ti — oráculo do SENHOR 
Todo-poderoso! Levantarei tua saia até à 
face, mostrarei tua nudez às nações e aos rei= 
nos tua ignominia. Vou jógar sóbre ti imun- 
dicie, vou desonrar-te e fazer de ti um espe- 
táculo. Então, todo aquele que te vir fugirá 
de ti e dirá:. “Nínive está: devastada! Quem 
terá-compaixão-dela? Onde-posso procurar 
consoladores para ti?” 


O exemplo-de Tebas. Será que é és mes 
Thor do que Tebas; situada entre'os canais do 


3 Os crimes de Nínive. !Ai da cidade 
0 


NAUM 2-3 


Nilo *, cercada de águas, tendo o mar como 
baluarte e as águas como muralha? “ºA Etió- 
pia e o Egito eram a sua força que não tinha 
limites. Fut e os líbios, eram seus, aliados.! 
1Também ela foi para o exílio, partiu para o 
cativeiro, Suas crianças foram esmagadas nas 
esquinas de todas as ruas; sobre os nobres 
lançaram a sorte, todos os seus grandes fo- 
ram acorrentados. m NTu também te embria- 
garás e ficarás te escondendo; tu também 
procurarás um refúgio contra o inimigo. 


A ruína inevitável. '2Todas as tuas forta- 
lezas são figueiras com figos temporãos; quan- 
do sacudidos, caem-na boca de-quem os co- 
me. Teus guerreiros dentro-de ti são como. 
mulheres; as-portas:de teu país estão escan- 
caradas-aos inimigos; o-fogo consome as 
tuas-trancas:” 


“Tira água para o tenpo do céico, testauřů 
as tuas fortalezas; entra no barro èpisa na argi- 
la;'segura'a fôrma para tijolos: Ali o fogo te 
devorará; à espada te exterminará! Ela te de- 
vorará como gafanhoto: Multiplica-te como 6 
grilo, multiplica-te comoo'gafanhoto! 

` dóFizeste teus mercadores mais numéro- 
sos- do quê as estrelas do céu: — são como ga- 
fanhotos que atacam e saem voado Teus 
guardas são como gafanhotos, e teus escri- 
bas como enxame de insetos que pousam so- 
bre os muros em dia de frio. Apenas o sol se 
levanta, desaparecem e ninguém, sabe o lu- 
gar onde estão: 

“BOs teus pastores cochilaram, ó rei da 
Assíria, teus capitães adormeceram! Teu po- 
vo foi disperso sobre as montanhas, e não há 
ninguém que o reúna: Não há remédio para 
tua fratura, tua ferida é incurável! Todos os 
que otivem notícias sobre ti batem palmas 
por tua causa; pois, sobre quem não passoü 
continuamente a tüa maldade? 


2,12. O leão é o rei de Nínive; a loja eos dedinhos são 
a “População: É 

3,4: Prostituições aqui não:são as infidelidades de Israel 
em relação a Deus (0s 2,21; Ez 16), mas o, seu comércio, 
as suas alianças e riquezas pelas quais seduzia as nações.. 
3,8. Tebas; situada ña margem direita do Nilo, foi des- 
truída į Por Assurbanipal em 662º aCi: a? z 
hNa3, 5 s47, 8-12: Ap 17. ESSA SI 
10,37- Fi k Ji 46,25 TIF 46.9: “Ez 30,5-m SI 1379; 
Os 10,14; JI 4,3.— n Is 19,16; TEST, 30. 


HABACUC 


“O'livró de Habicuc apresenta uma estrú 
tura bastante artificial: Começã com um la- 
mentação em 12:4onde'o autor deplora a 
opressão e à violência. Segue em 15-Itáres- 
posta divina, que anuncia o aparecimento dos 
caldeus na história como instrumentos de Deus. 
Ein 1,12-17 o-autorcoloca uma segunda lä- 
mentação; que recebe a'resposta divina em 
2,1-4: Em:2,5-20 são introduzidas cinco-im- 
precações contra o opressor..No c. 3 ó autor 
coloca a descrição de uma teofania; que rece- 
be do redator um novo titulo: “uma oração do 
profeta Habacuc: no tom: das: lamentações”. 
(3,1): Por causa deste esquema “lamentação 
+ oráculo”, o livro de Habacuc'é-considera: 
do. por. alguns estudiosos como. uma, liturgia 
profética.: Em. geral, consideram-se. os c. 1-2 
como:uma unidade literária, Apenas 2,6a.8b. 
13a.14.18.20 podem ser interpolações e adap- 
tações posteriores. Hab. 3.com;seu, título. pró- 
prio e com o-uso.do.termo musical selah. (pau- 
sa: cf 3,3. 9, 13) demonstra um caráter tipica- 
mente litúrgico. Provavelmente, este hino foi 
acrescentado. ao núcleo inicial do livro, de Ha- 
bacuc só em época mais recente, 


A guei a do Destas 'Oráculo que, 0 
E profeta Habacuc recebeu em visão. a 

2Até, quando, SENHOR, pedirei socorro e 
não quvirás, gritarei para ti: “Violência”, e 
não salvarás? č à Por que me fazes vera injus- 
tiça, e contemplar a desgraça? Opressão evi- 
olência estão na minha frente, há litígios, ler 


vantam-se discórdias! è “Por isso,0 ensina- 


mento se enfraquece. eo direito, Jamais vigo- 


ra! Quando o ímpio ronda:o justo; o: direito 


aparece torcido! ° apma >e 


Resposta divina. Olhai entre as nações 
e contemplai, espantai-vos, ficai pasmos!- Por- 
quèrealizo en vossos dias umia obra que não 
acreditaríeis, se fosse « contada. “Sim, eu farei 
que se Tevantem- os:caldeus*, essa nação 
cruel e impetuosa, que percorre, a amplidão 


da terra para apóderar-se de. Daions que 


não lhe pertencem.“ 


Do autor sabe-se, pelo título introdutório, 
que era um nabi chamado Habacuc. O título 
nabi indica, certamente, que Habacuc era mem- 
bro de um: grupo de-profetas cúlticos. Para 
determinar o tempo de.composição das pala- 
vras do profeta é necessário conhecer a inter- 
pretação.dos termos “ímpio” (1,4) e “caldeus” 
(1,6). Não há argumentos textuais suficientes 
para considerar a menção dos caldeus como 
uma interpolação posterior. O ímpio, que 
será destruído pelos caldeus, pode simbolizar 
reino assírio, cuja capital Nínive foi destruí- 
da em 612 aC por Nabucodonosor e seus alia- 
dos. Nesta perspectiva 'deinterpretação pode-se 
situar a composição do livro de: Habacue pelo 
ano 600:a€. =r: 

Amenságem de. Habacuc temum cåráter 
bem nacionalista. Faltam completamente exor- 
taçõesou ameaças contra Israel;:Habacuc la- 
menta. o;fato: da:opressão: do justo, questio- 
nando assim a justiça divina.:Os dois-orácu- 
los querem ser uma resposta:a este questiona- 
mento, Onúcleo da mensagem encontra-se na 
célebre frase: “O justoiviverá por sua fideli- 
dade” (2,4), usada por. Paulo nas s cartas aos 
Romanos « e Gálatas. 


ja é terrível e Ed só dela procede 
o sèu direito casua grandeza! Seus cavalos 
são mais rápidos que panteras; mais. ferozes 
que lobos ao; anoitecer. Seus cavaleiros: ga- 
lopam, seus cavaleiros chegam de longe, voam 
como a:águia que se atira sobre a presa. 
ºAcorrem todos para a violência, sua face ar- 
dente'é como o vento leste, amontoam prisio- 
neiros-como areia! 


1, 6. Os caldeus: são os babilônios Cf Is 47, i. Éuma po- 
pulação « de origem, atameia, por muito tempo nômade, e 
queaós poucos se fixou ão sul da Mesopotâmia. Sob Na- 
bopolassar (625-605 aC), após destruir Nínive como 
apoio dos medos (612 aC} é derrotar-os egipcios em Car- 
quemis (605 aC), passou a dominar em'todo o Misto 
Oriente. pery par 


aJ619;7; 8113,2-4.2b SL55;10-12; Dá a clr 14,9; 
Mg 7,28-d 15-5,26-29:13,178/314,5-7> 6, $f 3,3. 
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Eles zombam dos reis, os chefes- são 
motivo de riso para eles. Riem-se de todas as 
fortalezas; fazem aterros e as tomam! * En- 
tão o vento muda é eles passam.: E- culpado 
quem faz de sua força o seu deus! £ 

Nova queixa do profeta.* Não és tu, 
SENHOR, desde o início o meu Deus, o meu 
Santo, que não morre? SENHOR, tu o estabe- 
leceste para o julgamento, ó Rochedo, tu o 
escolheste para castigar! * "Teus olhos são 
puros demáis para ver o mal, não podes con- 
templar a desgraça. Por que contemplas os 
pérfidos, silencias quando um ímpio devora 
alguém mais justo do que ele?-*Tratas ós se- 
res humanos como os peixes do mar, como 
répteis que não têm chefe!» é 

'SEle os tira à todos com o anzol, puxa-os 
com a tede é os recolhe no arrastão, por isso 
ri e se alegra! 'SPor isso ele oferece sactifi- 
cios à rede, incenso ao arrastão; é que por 
eles a sua porção foi abundante e ò seu ali- 
mento copioso. "Esvaziará élé; sem cessar, 
arede, massacrando as nações sem piedade? 


Resposta divina.: 'Vou ficar de pé no 
meu posto. de guarda; vou-colocar-me 
sobre a muralha e espreitar para vero que 
ele me falaráe, o que responderá à minha-la- 
mentação i 
2Então o SENHOR PER ARE “Escre- 
ve a visão, grava-a claramente sobre tabui- 
nhas para que possa ser lida com frequência. 
*Pois é ainda uma visão para um tempo fixa- 
do: aspira por seu termo e não falhará; se tar- 
dar, espera por ela, porque certamente virá, 
não tardará! * 4O injusto está inchado de orgu- 
lho, mas o justo viverá por sua fidelidade” * 
5Verdadeiramente o vinho é falso! Um 
homem arrogante não permanecerá, ainda 
que escancare as -fauces como: a morada dos 
mortos, € seja insaciável'como'a morte; ain- 
da que reúna para si todas as nações e con- 
gregue ém-seuy redor todos Os povos! 


Maldições contra à opressor.* Não en- 
toarão, todos eles, uma sátira contra ele? Não 
lhe-dirigirão. enigmas? Dirão:-Ai-de: quem 
acumula o que não é seu — até quando? = e-Se 
carrega de penhores! Não se levantarão de 
repente os teus credores, não despertarão os 
opressores? Tu serás a sua presa. “Porque sa- 
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queaste numerosas nações, tudo o que resta 
dos povos te saqueará, por causa dos assassI- 
natos e da violência feita ao país, à cidade e a 
todos os seus habitantes! 1 

Ai do que ajunta ganhos injustos para 
sua-casa, para colocar bem no alto seu ninho, 
para escapar das garras da desgraça! m De- 
cidiste a vergonha para tua casa: destruindo 
muitos povos, pecaste contra ti mesmo. “Sim, 
a pedra do muro gritará e as dci do madei- 
ramento responderão. ' 


2 Ai do que constrói uma cidade com sän- 
gue e funda uma capital na injustiça! Não 
vem do SENHOR Todo-poderoso que os po- 
vos trabalhem para o fogo e que as nações se 
esforcem em vão? Porque a terra será re- 
pleta do conhecimento da glória do SENHOR, 
como as águas enchem o mår! e o: 

Ai do que faz beber o seu próximo e 
mistura seu veneno até embriagá-lo'para ver 
sua nudez! 1ºFicaste saciádo de ignomínia e 
não de glória! Bebe, pois, tù também, e mostra 
teu prepúcio!-Volta-se para tra taça da'mão di- 
reita do SENHOR e após a'tua glória; a infâtmia!? 
“Porque a violênciá contrao Líbano te'cobrirá 
e a matança de:animais:te causará horror, por 
causa dos assassinatos e'da violência feita ao 
país, à cidade-e a-todos os-seus habitantes! à 
“De que serve uma-escultura para que o-seu 
artista a faça? Um ídolo de metal, um mestre 


1,10. Provável alusão à conquista da Assíria pelos babi- 
lônios. 

1,12-17. Deus fez aparecer os babilônios para punir os 
assírios opressores e os pecadores de Judá. Mas os babi- 
lônios se excederam na missão, pondo em perigo a pró- 
pria existência de Judá; Por, isso ©: profeta se lamenta e 
apela a Deus, contra 0 conquistador, usado, por, Deus 
como instrumento de. punição. do próprio povo (cf. Jr 
25,14; 50,175). É 

2,4. A fidelidade leva a pessoà a cumprir as leis de'Deus 
(cf. Jr 5,1,3; 7,28; 9,2; 08:2,22). Os:/LXX traduziram fi- 
delidade por fé, donde a citação de S. Paulo (G13,11;Hb 
10, 138). Mas tanto à fidelidade em Habacué cómo a fé no 
NT são obras da pessoa humana que têm como mérito a 
recompensa divina (cf. Rm. 4,1:4): 

2,6-20. As cinco maldições contra a Babilônia (v: 6 8. 9-11. 
12- 14.15-18.19-20) denunciam a sua violência e os siste- 
máticos saques a que submeteu as nações conquistadas. 


fIs10,13- g Dt 32,4; 33,27; Sl 18,32; 90,1s h Ez 
29 As -iÍs21, 6-12;Mt 13 Asi Ez 33, T= 'K2Pd3, 9— 
lIs 33,1 m Is 14,13; Ab4—-nJt22,13; : Mg 3,10.= bls 
11,9.— p Is 51,17; Lm 4,21.- q Hab 2,8. Spl 


HABACUC 2-3 


de mentiras, para que nele confie © seu artis- 
ta, construindo ídolos mudos?" = 

Ai daquele que diz à madeira: * “Desper- 
ta!” e à pedra muda: “Acorda!” Será que ele 
deve ensinar? Ele é revestido de ouro € pra- 
ta, mas não há sopro de vida dentro dele." 

“Mas o SENHOR está no seu templo san- 
to: silêncio em sua presença, terra inteira! 3 


profeta Habacuc no tom das lamentações, 
Senhor, ouvi a tua mensagem, 
“temo, SENHOR, a tua obra! 
Em nosso tempo faze revivê-la,: 
em nosso-tempo manifesta-a, 
na ira lembra-te de ter copa Aol 
3 Deus vem de: Temă «sos: intei 
e o Santo do monte Farã.* Pausa.: 
. A sua-majestade cobre o céu. 
g aterra está cheia de sua glória. 
4 Seu brilho é como a. luz; - 
«-Taios saem de sua mão, +! 
«lá está.o segredo de sua força. 
* Diante dele. caminha a peste, 
ea febre segue seus passos: | 
$ Ẹlepara e faz-tremer-a-terra;: 
olha-e.faz-tremer as nações::: 
As montanhas eternas desmotonam, 
 desfazem-se as-colinas-antigas;: 
‚os caminhos.de sempre.*! algi 
1 Viem aflição as tendas de Cusã, 
estão agitadas as. peles-das.tendas de: 
Madiã.* 
8 Será contra Os rios,  SENHOS, ie tua ira. 
Cse inflama, vo soci ; ns atanti 
ou teù furor contra o mañ o lota ni 
para que montes eim 'téus cavalos, 
“ em teus carros vitoriosos? t ` 


e Oração. de Habacuc. Uma oração do 
e 


2: Desnudas o teu-arco, i 


‘sacias de flechas a sūa'ċorda: Pausa. 
Fendes a tërra com torrentes. - 

10 Ao. ver-te as montanhas, tremem; 
uma tromba d'água passa, » 

“o Oceano faz ouvir sua voz; 
levanta para o alto suas mãos,“ l 

“Sole lua permanecem em-sua morada,- 
“diante da luz de tuas flechas que partem, 
diante do brilho do relâmpago de tua 
“lança, | 
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2Com furor.percorres.a terra, 
com ira pisas-as nações. 

BSaíste para salvar o.teu povo, 
para-salvar o- teu ungido, 
destroçaste o cabeça da família do í ímpio: +, 
desnudando desde os fundamentos até à 

rocha. Pausa. 

“Traspassaste com teus dardos a cabeça 
dos guerreiros, que.se precipitavam 
para nos dispersar com gritos de alegria, 
como se fossem devorar um miserável 


.. em um lugar escondido.” 


i5Pisaste o mar.com teus cavalos, 
o turbilhão das grandes águas! * 
16Eu ouvi! Minhas entranhas tremeram. 
A esse ruído meus lábios estremeceram, 
a cárie penetra em meus ossos, . 
e meus passos tornam-se vacilantes.. 
Espero tranquilo o dia da-angústia... 
que se levantará contra o povo que. nos 
ataca! - 
"Porque a figueira não dará fruto, 
nem haverá frutos nas vinhas... ... - 
Será decepcionante o produto da oliveira, 


e os campos não darão de comer, 


as ovelhas desaparecerão do curral: 
e-não haverá gado nos estábulos. : © 
'sEu, porém, me'alegrarei no SENHOR, 
exultarei no Deus que me salva! 
PO SENHOR; O meu Senhor, éa minha 
“força, i 
torna meus pés seliëthaites à aos das 
'gazelas, 
e faz-me caminhar nas Antas a 
, “do mestre de canto. Para instrumentos 
de corda. 


3,3. Teinã pode sër a região norte ou oesté de Edom, ou 
uma “designação poética de todo o país de Edom (Jr 
49,7.20; Ez 25,13; Am 1,2). O monte Farã está situado 
na:parte norte da península do Sinai, entre o oásis de Ca- 
des e o Golfo de Acabá. 

3,6. Os elementos cósmicos mais antigos, criados por 
Deus, serão abalados (Gn 49,26; Dt 33,15; Atm 4,13). 
3,7. Cusãe Madiã são populações nômades da península 
do Sinai (Gn 36,35; Ex 3,1; 18,1; Nm 22,7; Jz 6-7). 
3,13. Teu ungido, aqui, equivale ateu povo santo” (cf. 


St 28 58): A: família do fia é a Faia babilônica 


(2,4.9-11); 


r 18-19: 154492059 SU (14? Zc217-tS168,18;Is 
66,15 — ù SL77,17s:=v SI 10,8-104 TIEBAS -yis 
5,17.— z S1 18,34; Is 58,14... -3 masa 


- SOFONIAS 


O livro de Sofonias apresenta, na redação 
que chegou até nós, uma estrutura tripartida. 
Começã com um grupo de oráculos contra o 
próprio povo (1,2-2,3). Na segunda parte do 
livro são reunidos os oráculos contra os du- 
tros povos (2,4-3,8). O livro termina'com um 
conjunto de promessas salvíficas (3,9-20): Mas 
esta construção não é, certamente, original e 
sim obra de um redator deuteronomista. 

« Como autor dos oráculos; o título introdu- 
tório do livro menciona um certo Sofonias, 
cuja lista de antepassados é citada até a quar- 
ta geração'O título indica, também,. como 
tempo: de atividade profética: de-Sofonias;:o 
reinado de Josias (640-609-a€). Os oráculos 
autênticos de Sofonias:mostram alguns: indi- 
cios que permitemsituar a atividade profética 
de Sofonias entre osanos:640-630:a€. -č 

: Da primeiraparte do livro; pode-se atribuir, 
com certeza; a Sofoniasos:cinco:oráculos so- 
bre Judá e Jerusalém (1,4-5.7-9.12-13: 14-16; 


Título. 'Palavra do SENHOR, que foi diri- 

gida a Sofonias filho de, Cusi, filho de 
Gódolias, filho de Amarias, filho de Ezequias, 
nos dias de Josias filho de Amon, reide Judá.. 


IT. ORÁCULOS CONTRA JUDÁ y 

Juizo contra Judá. ?Vou acabar com tudo 
que há- sobre. a terra — oráculo do. SENHOR. 
*Acabarei com pessoas e animais, com os pás- 
saros do céu e os peixes do mar; farei tropeçar 
os perversos e exterminarei os seres humanos 
da face da terra — oráculo do SENHOR: 
~ “Estenderei minha mão contra Judá e con- 
tra todos os moradores de Jerusalém, aniqui- 
larei deste lugar o resto de Baal, o nome dos 
sacerdotes dos ídolos *; “os que se prostram 
nos terraços diante do exército dos céus, Os 
que se prostram diante do SENHOR, mas ju- 
ram por Melcom-*, “os que se afastam do SE- 
NHOR, que não procuram O SENHOR nem o 
consultam. .7Silêncio., diante. do. Senhór 
DEUS, pois o dia do SENHOR está próximo! 


2,1-3). Dos oráculos.contra os povos são cer- 
tamente autênticos os oráculos contra as ci- 
dades filisteias. (2,4), contra a Assíria (2,13- 
14) e a ameaça final em 3,6-8. Da última par- 
te do. livro, provavelmente só.o oráculo.:3, 
11-13 é da autoria de Sofonias.. Os outros 
oráculos: foram introduzidos-mais tarde, du- 
rante o- processo de formação x do atual livro 
de Sofonias... 

A mensagem de Sofonias é, sem divida, 
influenciada por Isaías, Amós e-Miqueias. O 
tema do “dia do Senhor” é explanado e de- 
senvolvido na perspectiva de Isaías.e de Amós. 
O terrível julgamento divino atingirá princi- 
palmente as camadas dirigentes da sociedade 
Judaica, os verdadeiros culpados da idolatria 
existente e da injustiça social reinante. A es- 
perança está na conversão! Mas apenas o 
povo pobre. g humilde,. um pequeno Resto, 
compreenderá e procurará refúgio em Deus 
(eh 3,12-13).. E 


Sim, o. SENHOR preparou um sacrifício, san- 
tificou os seus convidados.*.. 14 
SAcontecerá que no:dia do-sacrifício do 
SENHOR castigarei os chefes, os filhos do rei 
etodos os que se-vestem'comiroupas estran- 
geiras. Naquele dia visitarei todos os: que 
saltam por cima da soleira *, todos os que 
enchem a casa de seu soberano com yiolên- 
cia e:com fraude...’ 


15. Diante do exército dos. céus: Culto dos astros, de 
origem mesopotâmica, que os reis Manassés e Amon 
promoveram em Jerusalém (2Rs 17,16; 21,3-22; 23,48). 
— Melcom é à divindade” principal dos amónitas (IRs 
11,5; 2Rs 23,13). 

1, 7. O miissacre dos i inimigos de Déis é apresentado 
como uim sacrifício que Deus oferece asi mesmo (cf, Is 
25,6; Jr 46,10; Ez 39,17-19; Ap 19,175). 

19. Saltam porcima da soleira: Alguns entendem a fra- 
se como alusão a um costume supersticioso entre os fi- 
listeus de; não pisata soleira do templo da divindade. 
Outros pensam;que se trata da escadaria do.trono real; 
neste caso teríamos uma crítica aos homens da cones. 


a 2Rs 23,4-20; 
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Naquele dia — oráculo do SENHOR — um, 


clamor se levantará da porta dos Peixes, urros 
da cidade nova e um grande ruído dos montes! 

HUrrai, moradores do bairro de Mactes *, 
porque-desapareceram todos os mercadores, 
foram aniquilados os que pesam:a prata. 

RE acontecerá; naquele tempo, que revis- 
tarei Jerusalém com lanternas e.castigarei os 
homens que;:concentrados cómo o vinho em 
sua borra *; dizem em seu coração: “O: SE- 
NHOR não pode fazer nem o bem nenio mai”: 
BSua riqueza será saqueada, as casas devas- 
tadas; construírarn:- casas; mas não as ħabi- 
tarão, plantaram vinhas, más não beberan, 0 
vinho. = 


O dia do Senhor: à Está próximo o gran- 
de dia dò SENHOR! Ele está próximo, imi 
nente! O clamor do dia do SENHOR é amar- 
po, nele até mesmo o herói grita! sSerá um 
dia de ira aquele dia: dia de angústia é de tri- 
bulação, dia de devastação è de destruição; 
dia de trevas e de escuridão, dia nebuloso é 
sombrio $; lódia da trombeta e dos gritos 'de 
guerra contra as cidades fortificadas e contra 
as torres das muralhas. As pessoas ficarão 
aflitas e caminharão como cegas, porque pe- 
caram contra o SENHOR; O seu sangue será 
derramado como pó“e'suas: entranhas-cómo 
esterco.” Nem a prata nem-o ouro poderão 
salvá-los;. No-dia- da ira-do SENHOR:toda a 
terra será devorada-no fogo de seu zelo. Pois 
ele destruirá, sim, exterminará todos os has 
bitantes da terra.e 


a 


Apelo à conversão. sAaifoáiaios; 
2 “amontoai-vos, ó nação sem vergonha, 
?antes que sejais espalhados'comó palha que 
desaparece num dia, antes que venha sobre 
vós:o furor da:ira-do. SENHOR, antes que ve- 
nha sobre vós'o dia daira do SENHOR." *Pro- 
curai o SENHOR, vós todos os humildes do 
país + qüe cumpris os seus preceitos. Prócu- 
raia justiça, procurai a humildade:-talvez se- 
jais protegidos no dia-da i ira do SENHOR, de 


II. ORÁCULOS CONTRA AS NAÇÕES 


“Contra “os filisteus: “Sim, “Gaza será 
dbàndoñáda; Ascalon será um deserto. AZo- 
to será expulsa em pleno meio-dia, Acaron 
será erradicada. 5A1 dos moradores date- 
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gião do mar, da nação dos cretenses! A pala- 
vra do SENHOR contra vós: “Canaã, terra dos 
filisteus, eu te destruirei até que fiques des- 
povoada!” SA região do mar será transfor- 
mada em pastagens, em prado para os pasto- 
res e em curral para as ovelhas. 7E a região 
pertencerá ao resto da casa de Judá; ali eles 
apascentarão, à tarde repousarão nas casas 
de Ascalon: porque o SENHOR seu a os 
visitará e mudará a:sorte deles. 


Contra Moab e Amon: Eu ouvi o in- 
sulto de Moab e os-sarcasmos dos amonitas; 
quando insultaram-o meu póvo.e se gabaram 
por causa de seu território. ?Por isso, por mi- 
nha vida:— oráculo-do SENHOR Todo-pode= 
roso, o Deus de Israel: “Sim, Moab será co» 
mo-Sodoma'e os-amonitas como Gomorra! 
um terreno dé ervas daninhas; um montão de 
sal, um deserto para sempre:'O resto do meu 
povo-os saqueará, e oque sobrar-de minha 
nação será'o.seu-herdeiro”.:!Isto lhes acon- 
tece por causa'doseu orgulho; porque lança- 
raminsultos e-se-gabaram'contra-o-povo-do 
SENHOR Todo-poderoso.!!O SENHOR será ter- 
rível contra eles! Quando ele acabar com to- 
dos os deuses da terra, irão prostrar-se diante 
dele, cada um em “seu u lugar, todas as ilhas 
das nações. : : 


~ Contraa Etiópia ea Assíria. 12065 am- 
bém, etiopes ™: Eles serão | os traspassados de 
minha espada. 

BEle. estenderá a mão contra.o norte e 
destruirá a Assíria; fará de Nínive uma devas- 
tação, uma terra árida como o deserto: Den- 
tro dela repousarão os rebanhos, animais de 
toda espécie; até O pelicano e: eo Rn e 


1,11. Mactes: bairro de Jerusalém situado talvez ño vale 
do Tiropeoñ:: 

1,12. Borra é o depósito, que o vinho deixa no ando äs 
reservatórios quando para de fermentar; é a imagem dos 
que se entregam perdidamente aos-prázeres. 

23. Os humildes'do pais (cf. Am 8,4;15/11;4):são os pe- 
quenos: Diversamente-dos grandes e ricos (Sf 1,8-11), 
que confiam em si e descartam Deus.de suas vidas, os 
humildes entregam à sua causa à Deus... ds 


b8110,4; Jr5;12; 48,11 e Dt28,30: 33; sms io 
d 14-18: Am 5,18-20- eJ22— f3r9,21: N21-gEz 
7,19.~ 'h Os 13,3. i Am 5,4-6 j Am 1,6-8; Jr 47. 
K 8T Is” 15- 16; Jr 48,1-49,6; Ez 25,1 “Am 
113-23=1 Gn 19,248=m Is 18-19- n Jr46. . 
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rão a noite entre os capitéis, uma coruja gritará 
na janela e um corvo na soleira, porque o ma- 
deirame de cedro foi arrancado. "Esta é a ci- 
dade alegre que habitava em. segurança, que 
dizia em seu coração: “Eu e mais ninguém"? º 
Que abandono ela-se tomou, virou um abrigo 
para animais selvagens! Quem passa por ela 
assobia, agita a mão.» 


belde, manchada e opressora! ?Ela não 
atendeu ao “chamado, não aceito a Correção; 
não confiou no SENHOR, não se aproximou 
dé seu: Déus: *Os'chéfes no meio' dela são 
leões que rugem; às juízes são lobos da tar- 
de; que-nada guardam: para a manhã 3; “os 
profetas: são aventureiros, uns: impostores; 
ös sacerdotes:profanaram:o que é santo; vio- 
laram: a Lei: 5O. SENHOR é justo no meio 
dela, ele não pratica-a injustiça; cada: manhã 
ele dá-sua: sentença,- à- aurora ele não falta. 
Mas o malvado não conhece:a.vergonha.-: 
-SEu aniguilei.as nações, suas:torres foram 
arrasadas; tornei. desertas as-ruas, ninguém 
passa-por-elas!-Suas-cidades foram-devasta- 
das, sem ninguém, sem. um habitante! *.7Eu 
dizia;. “Ao menos tu me -temerás..Aceitarás,a 
correção: sua morada não será destruída, con- 
forme eu tinha decidido. contra ela”. Ao con- 
trário, apressaram-se para perverter todas as 
suas obras! *Por isso, esperai-me — oráculo 
do SENHOR — no dia em que me levantarei 
como testemunha; porque é minha determi- 
nação reunir as nações, congregar os reinos, 
para derramar sobre vós o meu furor, todo:o 
ardor de minha ira. Pois pelo fogo' de meiu 
zelo será consumida toda a'terra. 


3 Contra Jerusalém. !Ai da” cidade re- 
e 


HI. PROMESSAS —-—— 


- Os povos se converterão.*, “Então darei 
aos povos lábios puros, para que todos.pos- 
sam-invocar o nomé do: SENHOR:e: servi-lo 
com'a mesma dedicação" “Do outro lado 
dos rios da Etiópia, meus adoradores; filhos 
da minha dispersão, trarão miriha oferenda. 


Conversão de Israel; “Naquele dia; não 
terás de envergonhar-te'de todas as túas ações 
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pelas quais te revoltaste contra mim, porque 
então afastarei do meio de ti os orgulhosos 
fanfarrões; e já não continuarás a te orgulhar 
em minha montanha. santa. Deixarei no 
meio ide- ti um povo pobre e humilde *; eles 
procurarão refúgio.no nome.do SENHOR: Bo 
resto de Israel. Eles já não praticarão a injus- 
tiça, não dirão mentiras; não se encontrará 
em sua: boca uma língua enganadora. Sim, 
eles pastarão. e habitarão sem que Es 
os inquiete." -. 


Jerusalém será řèstaiiřada: “Rejubi- 
la-te; filha de Sião; solta gritos: de alegria, 
Israel! Alegra-te e exulta de todo o coração, 
filha de Jerusalém! * BO SENHOR revogou tua 
sentença, eliminou teu inimigo. O SENHOR, o 
rei de Israel, está no meio de ti, não verás 
mais à desgraça. I'Naquele dia; será dito a Je- 
fusaléin: Não temas, Sião! Não percas a cora- 
gem! YO SENHOR teu Deus está no meio de ti 
como um-herói que salva! Ele vibra de alegria 
por tua causa; ele të renova por seu amor, ele 
seregozija por causa de ti com gritos « de ale- 
ria +, x; como nosdias de festa.” 


` Afastarei de tia desgraça, para que não 
mais carrégues o peso da vergonha, “Na: 
quele’ tempo vou agir contra tódos os teus 
opressores: Salvarei os coxos e reunirei os 
dispersos. Darei a eles honra é fama em tóda 
a terra onde forem envergònhados 20Na- 
quele tempo eu vos reconduzirei, no tempo 
em que eu vos reunir; então eu vos darei 
fama:eé honra entre todos os povos dá'terra, 
quando.eu-mudat'a-vossa sorte aos vossos 
olhos; disse o: SENHOR : 


3,6-8. Alusão à às conquistas: filifares di Assíria eà dès- 
truição de cidades como Tebas, no Egito (of. Na 3,8-10); 
elas deveriam ter servido de advertência a Judá. 

3,9-10. Sofonias anunciá à conversão “dos pagãos ão 
SENHOR; aexemplo de outtos proteas Mq 42; Is 11,9; 
19,23-25): © piei 

3,12-13: Os pobres e hamide. e não. os orgulhosos (v. 
T 1), farão parte do “ Tosto” de Te que. Deus vai salvar 
(CÊ 2,3). 


o:Is 478; Na 23-11; 3,1-17; Hab 2,6:20- i1816; 
19,8.-q 3-4: Ez 22,25 —r Jr 14,13; 23,1 1-165 Dt32,4: 
S1 101,8. Ż¢MI 1,1. w Ap 4,52 =v 1s 12,6; Ze 2,14. xi 
32AT Y BZM;16, Mq 46. o 


AGEU 


O livro de Ageu contém em seus dois capi- 
tulos. cinco discursos proféticos (1,1-15;:2,1- 
9.10-14:15-19:20-23); cuja formulação: lite- 
rária difere completamente dados profetas 
pré-exílicos. O redator do livroatribui esses 
discursos a Ageu, um homem que pertencia ao 
grupo'dos que tinham regressado do: exílio 
babilônico após o edito de Ciro (cf Esd 5,1; 
6,14). Ageu é chamado em 1,1 de nabi, o que 
parece indicar ter pertencido a um grupo. de 
profetas ligados ao culto. Seu papelna forma- 
ção da nova comunidade judaica é importan- 
tissimo. O tempo da atividade. profética. de 
Ageu é-bem delimitado pela. datação que é 
atribuída a cada um de.seus discursos. Esse 
tempo vai desde o, primeiro. dia do sexto. mês 
(29 de agosto) até o dia vinte e quatro do nono 
mês (18 de dezembro) do ano 520 aC. l 

No plano internacional; a época de Ageu é 
marcada por uma crise política no. reino per- 
sa. Após a morte de Cambises em 522 aCa es- 
tabilidade politico-social. do reino persa foi 
abalada. Conflitos internos, revoltas. e intri- 
gas dificultaram enormemente a ascensão ao 
trono. do jovem, Dario, Ageu entreviu nessa si- 
tuação conturbada e abalada o momento exato 
da intervenção salvifica do SENHOR. Erä o mo- 


É hora de reconstruir:0 Templo: !No 
1 „segundo: ano: do rei: Dario, no-primeiro 
dia do sexto mês, a palavra do SENHOR foi di- 
rigida, por intermédio do profeta Ageu, a Zo- 
robabel * filho de Salatiel, governador da Ju- 
deia; è a Josué filho de Josedec, sumo sacer- 
dote, nos seguintes termos... 

Assim. diz o SENHOR. Todo- poderoso: 
Este povo diz: ‘Ainda não chegou o momen- 
to dê reconstruir o templo do SENHOR??.* 3E 
à palavra dó SENHOR foi dirigida pör meio do 
profeta Ageu nestes termos:-* “E para vós 
tempo dé habitar em casas revestidas de ma- 
deira, enquanto esta casa está em ruínas? ? 5E 
agora, assim diz o SENHOR Todo-poderoso *: 
Pensai bem em vossa conduta! “Semeastes 
muito e colhestes pouco, comestes, mas não 


mento da libertação plena e total do povo de 


Deus. E essas esperanças foram imediatamen- 
te relacionadas com a figura-do' descendente 
davídico; Zorobabel. Nele o profeta coloca as 
esperanças messiânicas da comunidade. 

A mensagem de Ageu é — como aliás a de 
todos os profetas pós-exílicos — uma mensa- 
gem de renovação. Ele procura interpretar os 
sinais do tempo, em favor da nova comunida- 
de. O SENHOR está prestes a salvar.o seu po- 
vo, mas é necessário-que-este colabore na re- 
construção do Templo: Ageu atribui a pobre- 
za do. povo, a fome, a falta de. boas colheitas 
ao desinteresse do povo pela casa do SENHOR. 
Osrepatriados pensavam apenas na recons- 
trução de suas próprias casas. Maseraneces- 
sário que eles vencessem os obstáculos e re- 
coineçassem a construção do Templo. O'lan- 
camento da pedra fundamental do-novo tem- 
plo significa para Ageu o início da mudança, 
o:começo dá era escatológica: À mensagem 
de Ageu é, contudo; marcada por um particu- 
larisino judaico, vetando àós samaritanos e a 
outros habitântes do país a participação na 
construção do 3 templo G Ag 4 2,1 0-14; Esd 
4, E5) 


vos saciastes, bebestes; mas não até à embri- 
aguez, vestistes-vos, mas. não vos. aqueces- 
tes, e.o assalariado coloca,o salário em uma 
bolsa furada.: 7Assim diz o SENHOR Todo- 
poderoso: Pensai bem em vossa conduta! *Su- 


1,1. Zorobabel.era neto do penúltimo rei de Judá, Joa- 
quin ou Jeconias (cf. 2Rs 24,8; 1Cr 3,19); Jeconias foi 
deportado para à' Babilônia, onde esteve preso-até ser 
agraciado com a'liberdade (2Rs:24;10-12; 25;27-30).: 
1,2. A reconstrução 'do Templo havia sido iniciada logo 
após o:retorno-dos primeiros exilados (Esd 3,1-9). Mas 
tiveram de interrompé-la por causa da falta de recursos e 
da oposição dos samaritanos (Esd 44). 

1,5-11; A frustração das colheitas. e a-seca rolado: 
que empobreceram a comunidade, são vistas como casti- 
go pelo desinteresse na reconstrução do Templo. ` 


a Esd 3,2-8; Zc 4,6-10.—b Jr 22,14.—c¢ Os 4,3; Mq 6,14s. 
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bi a montanha, trazei madeira e reconstruí o 
Templo! Eu me agradarei dele e serei glorifi- 
cado, diz o SENHOR. “Esperastes muito, mas 
veio pouco. O que trazíeis para casa eu o. es- 

alhava com um sopro. Por que isto? — orácu- 
jo do SENHOR Todo-poderoso. Por causa de 
meu Templo que está em ruínas, enquanto 
vós correis cada um para a própria casa, !ºPor 
isso, o céu negou a chuva e a terra negou os 
frutos. !Convoquei uma seca sobre a-terra, 
sobre os montes e sobre o trigo, sobre.o vi- 
nho e sobre o óleo novo, sobre tudo o que o 
solo produz, sobre as pessoas.e os animais, 
sobre todo o trabalho das mãos”. 

Então Zorobabel filho de Salatiel, Jo- 
sué filho de Josedec, sumo sacerdote, e todo 
o resto do povo-ouviram a voz do SENHOR 
seu Deus-e as palavras do profeta Ageu, 
como lhe ordenara o SENHOR seu Deus, e o 
povo temeu o SENHOR. PE Ageu, o mensa- 
geiro do SENHOR, disse ao povo, conforme a 
mensagem do SENHOR: “Eu estou convosco * — 
oráculo do SENHOR”. 

ME o SENHOR deu coragem a Zorobabel 
filho de Salatiel, governador da Judeia, a Jo- 
sué filho de:Josedec, sumo sacerdote, e ao 
resto do povo:eles vieram ese dedicaram ao 
trabalho. no templo do SENHOR Todo-pode- 
roso, seu Deus º, Pno dia vinte e quatro do 
sexto mês: 2 


A glória do novo é Templo. No segun- 
do ano do rei Dário, no dia vinte é um do 
sétimo mês, a palavra do SENHOR foi dirigida 
por meio do profeta Ageu nestes termos: 2“Fa- 
la, pois; a Zorobabel filho de Salatiel, gover- 
fiador da Judeia; e à Josué filho de Josedec, 
sumo sacerdote, e ao resto do povo assim: 
“Quem é o sobrevivente entre vós, que 
viu este Templo em-seuprimitivo esplen- 
dor? E como-o vedes agora? Não vos parece 
um nada?! “Mas, agora, coragem; Zorobabel — 
oráculo do. SENHOR: — coragem, Josué filho 
de Josedec, sumo sacerdote, coragem, povo 
todo da terra-— oráculo do SENHOR!-Mãos à 


obra, porque eu estou convosco — oráculo do 


SENHOR Todo-poderoso! “Conforme o.com- 
promisso que assumi convosco, quando, sa- 
ístes do Egito, meu espírito permanecerá en- 
tre vós. Não temais!. ~ Tan 
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Porque assim diz o SENHOR Todo-pode- 
roso: Ainda um pouco de tempo e eu sacudi- 
rei o céu e a terra, o mar e o continente.* 7Sa- 
cudirei todas as nações, para que venham as 
riquezas de todas as nações, e eu -encherei 
este Templo de glória — diz o SENHOR Todo- 
poderoso. *A mim pertence a prata! A mim 
pertence o ouro! — oráculo do SENHOR Todo- 
poderoso. ºA glória futura deste Templo será 
maior do que a passada — diz o SENHOR To- 
do-poderoso. E neste lugar eu concederei a 
paz * - oráculo do SENHOR Todo-poderoso”, 

Da maldição à benção. VNo dia vinte e 
quatro do nono mês, no segundo ano de Da- 
rio, a palavra do SENHOR foi dirigida ao pró- 
feta Ageu nestes termos: “Assim diz o 
SENHOR Todo-poderoso: Pede aos: sacerdo- 
tes vim: ensinamento» nos “se guintes: “termos: 
2Se alguém leva carne consagrada * na orla 
de sua veste e toca com a orla em pão, comi- 
da, vinho, óleo ou qualquer alimento, será 
que isto se tornará santo?” Os sacerdotes res- 
ponderam: “Não!” * BE Ageu perguntou: “Se 
alguém, impuro pelo contato com um cadá- 
ver, tocar em todas estas coisas, será que isto 
se tornará “impuro?” Os sacerdotes respon- 
deram: “Sim!-Isto se tornará impuro!” l 


` “Então Ageu respondeu * “Assim é este 
povo! Assim é esta nação diante de mim! = 
oráculo do SENHOR. Assim é todo o trabalho 
de suas mãos, e o que-eles aqui oferecem é 
impuro! 


1,13.Deus dá apoio e proteção aos que nele confiam (Gn 
26,3; 28,15; Ex 3,125. Jr 1,8; Is 41,105 43,2). 05.05.0003" 

2,6. A reconstrução do Templo. marcaria, segundo Ageu, 
o início da era escatológica, que seria acompanhada de 
grandes convulsões cósmicas (et Ex 19,16- 19; Is 29; 6; 

Hab. 3,2-12): i 
2,9. A paz é um dom por excelência messiân) 
11,6-9; 733.609: Ze 8,4-12): 

2, 12: Carne consagrada: é à parte do sacrifício oferecido 
a Deus que o fiel:podia levar para comer: em casa (Ev 
19,5-8). 

2,14-19, A falta de generosidade « do povo em reconstruir 
o Templo toma impuro o povo é as ofertas que faz à 
Deus-(v:14): Por isso Deus: frustroii' às: colheitas (v, 
15-17); mas a bênção voltará quando:começarem'a re- 
construir o Templo (v. 185). 


d Ly 26,195--e Zc 4,6 f Esd 3,10-12- -e1s60,5-11- 
h Nm 19,11-22. io aa 


único üs 
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Mas agora, pensai bem a partir deste dia 
e para.o futuro: Antes de colocar pedra sobre 
pedra no templo do SENHOR, !ºqual eraa 
vossa:condição?.Vinha-se a um monte de 
grão. de-vinte medidas e havia apenas dez; 
vinha-se'a uma tina para tirar cinquenta me- 
didas e havia apenas vinte. Eu'vos feri pela 
ferrugem; pelos fungos e- pelo. granizo em 
todo trabalho de. vossas mãos, mas não vol- 
tastes a mim — oráculo do SENHOR. !ºPensai 
bem a partir deste dia e para o futuro! Pensai 
bem a partir dodia vinte e quatro .do nono 
mês, a partir do dia em que foram colocados 
Os alicerces do templo do SENHOR: “Há ain- 
da | grão ho celeiro? A vinha, à figueira, à rò- 
mãzeira é à oliveira ainda não produziram 
fruto? A partir deste diaeu vos abençoarei!” 


Promessa a Zorobabel. XE a palavra do 
SENHOR foi dirigida, uma segunda vez; a 


: ess, og ET RA ZACARIAS 


“O atual livro de Zacarias se compõe de 
ps partes. temática e cronologicamente bem 
distintas. A exegese moderna introduziu neste 
como os termos “Proto-Zacárias” (€. 1-8) 

“Déutero-Zacarias” fe. 9-14). Alguns exe- 
a dividem ainda c. 9- 14 em Dêutero (e. 
9-11) e Trito-Zacarias (e. 12- 14). e nas 

A primeira parte do livro é de autoria de 
um profeta chamado Zacarias, que conforme 
Esd 5,1,e 6,1 4.era-filho de Ado. (a. menção a 
Baraquias em Ze 1;1:7b é uma glósa influen- 
ciada ór Is 8,2). No livro de Neemias, Zaca 
rias é: apresentado como-um sacerdote, chefe 
da familia de Ado. Como Jeremias e Ezequiel, 
era; portanto, um profeta de linhagem sacer- 
dotal. As informações cronológicas apresen- 
tadasem Ze:L,1.e-7/1nos levama datar a dti- 
vidade profética. de Zacarias entre o oitavo 
mês do segundo ano do. reinado, de Dario, (520 
aC).e o nono.mês do quarto ano do:mesmo rei 
(S18aC): Mas é provável que essa atividade 
se tenha estendido até à consagração do hovo. 
templo pelo-ano:515-4C, Zacárias: foi, pois; 
um contemporâneo de Ageu. 
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Ageu, no dia vinte e:quatro do mês, nestes 
termos: 2!“Fala assim a Zorobabel; governa- 
dor da Judeia: Eu-sacúdirei o céu e a terra. 
2Derrubarei os tronos dos reinos e destruirei 
o poder dos reis das nações: Derrubarei os 
carros e aqueles que os montam;-os caválos 
e os'cavaleiros cairão, cada qual pela'espada 
do companheiro: 2? Naquele dia-— oráculo do 
SENHOR: Todo-poderoso > tomarei-Zoroba- 
bel filho de Salatiel, meu-servo — oráculo do 
SENHOR — e farei de ti um anel de selar.* 
Porque: foia ti que escolhi * — oráculo do 
SENHOR Todopoderoso”, Sai 


2; 23. Anel de selar eraum anel! què se levava ao pescoço 
(Gn 38,18) ou no dedo (Jr 22;24) e que servia para auten- 
ticar documentos: Usavam-no especialmente reis, mi- 
nistros de Estado,.chefes.de tribos e de familias- 7 


ize 89:12- Am 4,69 KI 42; 1706108 07 


A parte central dod vro do Proto Zacarias 
é constituida pelo. relato de oito visões notur- 
nas (d,7-15; 2;1-4:5-9;:3, L-74, 1-6a:10b-14; 
5,1-4:5-11; 6,1-8). Esses:relatos com exce- 
ção do relato da quarta visão — seguem: um 
mesmo esquema literário. Estão, também, uni- 
dos entre si i pela semelhança temática, tendo 
como tema o anúncio da proximidade daera 
escatológica, Em.Zc 3,8-10; 4,6b-10a e 6,9- 
14-são intercalados três oráculos isolados. 
Aproveitando. relato-da questão levantada 
sobre a validade do jejum do quinto mês, que 
lembrava a destruição de Jerusalém.em 586 
aC (7;1-3), e aresposta do profeta (8,18-19) 
como: moldura; o:redator introduzem 7,4-6 
um oráculo sobrea inutilidade da prática-do 
Jejum, em7, 7-14 uma reflexão histórica sobre 
o passado de Jerusalém; em8,1-15 umorá- 
culo'sobrea iminência da salvação escatoló- 
cică e-em 8,16-17uma exortação fi final'do 
profeta. O trecho 8,20-23 é certamėñte, um 
acréscimo posterior; A pericope 1,1-6; que 
serve de'introdução ao livro de Zacarias, é 
também o resultado do trabalho de uni reda- 
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tor que tentou resumir aqui a mensagem mo- 
ral dò profeta. 

A mensagem do profeta Zacarias apresen- 
ta uma dimensão profundamente escatológi- 
ca. À salvação escatológica está próxima. Em- 
bora contemporâneo de Ageu, as exigências 
de Zacarias não se limitam apenas à recons- 
trução do Templo. Ele exige do povo uma re- 
novação interior. Antes do começo da nova 
era escatológica é necessário que a comúni- 
dáde viva conforme as exigências de Deus. O 
messianismo de Zacarias conhece a figura de 
dois ungidos (4,14):Ão lado do Messias real 
tradicional, Zacarias introduza figura do mes- 
sias sacerdotal. : SEDLA 

Á segunda parte-do livro éemsua estrui 
tura:e temática na aierenie: Os. di- 


“PRIMEIRA PARTE" 


: ` Apelo à à conversão. “No oitavo: mês, no 
1 segundo ano de Dario, a palavra do SE- 
NHOR foi dirigida ao profeta Zacarias filho 
de Baraquias, filho de Ado, nestes termos ê: 
20 SENHOR: -está profundamente: irritado 
contra vossos pais: ºTulhes dirás: Assim diz 
o SENHOR: Todo-poderoso: Retornai'a mim 
= oráculo do. SENHOR: Todo-poderoso = e eu 
retornarei a vós º, diz o SENHOR Todo-pode- 
roso: Nào sejais como vossospais, à quem 
os antigos profetas anunciaram: Assim diz o 
SENHOR. Todo-poderoso: :Convertei-vos. de 
vossa má conduta e de vossas. más ações. 
Mas eles não ouviram e não me deram aten- 
ção — oráculo do SENHOR, “Onde estão vos- 
sos pais?..B-os-profetas.-vivem. para-sem- 
pre? * “Mas minhas palavras e meus decre- 
tos, que proclamei por meio de meus servos, 
os.-profetas, acaso. não. atingiram vossos 
pais? Então eles se converteram e disseram: 
“O SENHOR" Todo-poderoso. agiu conosco 
como. tinha decidido, conforme nossa con- 
duta: e nossas. ações su» 


Primeira visão: .. aa 

o julgamento sobre os povos. Nodia 
vinte e quatro do décimo primeiro mês — ò 
mês de Sabat — nó segundo ano de Dario, à 
palavra: do:SENHOR foi dirigida ao profeta 
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versos oráculos aqui reunidos são anônimos 
e não são: datâdos. O tema da reconstrução 
do Templo e da comunidade desaparece com- 
pletamente: Esta parte pode ser subdividida 
em- dois blocos introduzidos por títulos: pró- 
prios (cf:9,1 e 12,1): O primeiro (c: 9-11).é 
quase exclusivamente em forma poétičœ e'o 
segundo é em prosa: (c. 12-14): O Dêute- 
ro-Zacarias: foi compósto por volta dovano 
300aCeo7Ti i0 Zacarias na primeira meta- 
de do séc. TH aC": 

A doutrina messiânica é um eléineiito mui- 
to importante desta parte: O messianismo é no- 
vamente centralizado na casa de Davi (c;'12). 
Mas é apresentada em 9,9-10 a figura de um 
Messias humilde e pacífico: Em 12,10'é intro- 
duzida a figura misteriosa do Traspassado. 


Zacarias filho de Baraquias, filho de: Ado, 

nestes termos: *Eu tive uma visão durante.a 
noite: Vi um: homem montado num. cavalo 
vermelho;.parado entre as murtas * que ha- 
via num vale profundo; atrás dele havia ca- 
valos vermelhos, alazões e brancos. “Eu per- 
guntei: “Quem, são eles, meu Senhor? Oan- 
jo. que falava comigo me.disse: “Vou mos- 
trar-te quem são eles”. YE o homem que.es- 
tava entre as murtas respondeu: “Estes. são 
os que, ọ SENHOR enviou para percorrer, a 
terra”. "Então eles se dirigiram ao anjo do 
SENHOR que estava entre as murtas e lhe dis- 
seram *: “Acabamos de percorrer a terra; ela 
repousa e está tranquila!” 

-2Então o anjo do: SENHOR falou: “SE- 
NHOR Todo-poderoso, até quando não terás 
piedade de Jerusalém'e das cidades de Judá, 
contra as quais estás irado há setenta anos?” 
BE o SENHOR respondeu com palavras boas, 
com palavras consoladoras, a ao anjo que fa- 
lava comigo. 


1,5.05 profetas n morrem; masa mensagem permanece vá- 
lida. Contudo, é preciso escutar os profetas da atualidade. 
1,8. A murta é uma pequena planta, de folhas e flores 
perfumadas, usada pata compor cercas vivas, é utilizada 
também no culto (Ne 8,15; Is 41,19; 55,13) e está relacio- 
nada coma prosperidade messiânica. 

1,11. A tranquilidade. política do:império;persa é vista 
como um dado negativo, que dificultará a instauração da 
dinastia davídica.. 


a Esd 5,1; Ag LI b MI 3,7; Tg 48 e 70618... 
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“Então o anjo que falava comigo me dis- 
se::“Proclama: Assim'diz o SENHOR Todo- 
poderoso: Tenho um grande zelo por Jerusa- 
lém e por Sião 4, e estou sumamente irrita- 
do.contra as nações tranquilas; pois enquan- 
to eu estava apenas um pouco irritado, elas 
colaboravam com o mal. OE AniS 

!Por isso assim diz o SENHOR f: Eu me 
volto para Jerusalém. com. misericórdia, o 
meu Templo será ali reconstruído — oráculo 
do SENHOR Todo-poderoso:— e o cordel de 
medir * será estendido sobre Jerusalém. 

YProclama ainda:. Assim: diz o: SENHOR 
Todo-poderoso: Minhas cidades transborda- 
rão de bens, e o SENHOR consolará de novo 
Sião:e escolherá Jerusalém novamente”.s..: 

Segunda visão: 

O julgamento de Jerusalém. 'Levan- 

tei os olhos'e vi quatro 'chifres.* 2Eu 
perguntei ao anjó que falava comigo:“Que 
são estes chifres?” E ele me respondeu: “Estes 
são os-chifres'que dispersaram Judá; Israel e 
Jerusalém”. “Depois O- SENHOR fez-me ver 
quatro ferreiros.*E eu perguntei: “O que eles 
vêm fazer?” Ele imérespondeu: “Aqueles são 
os chifres que dispersarai Judá, detal- modo 
que ninguém-podia levantar à cabeça. Estes 
vieram para âmedrontá-los, para abater Os chi- 
fres das nações, que levantaram'-o-chifre con- 
tra Judá, para dispersá-lo”. o! 


“Terceira visão: h 

Jerusalém é protegida por Deus. “Le- 
vantei os olhos e vi: Eis um homem. que. ti- 
nha na mão um 'cotdel de medir.» SE eu per- 
guntei: “Aonde vais?” Ele me respondeu: 
“Medir Jerusalém para ver qual é à largura e 
qual o comprimento”; i 

TE eis que o anjo que falava comigo adi- 
antou-se e um outro anjo veio-lhe ao-encon- 
tro:SEle lhe disse: “Corre, dize: àquele jo- 


vem: Jerusalém deverá ficar sem muros, por 


causa da multidão de pessoas e animais em 


seu interior.* Mas eu serei para ela — orácu- 


lo do SENHOR — uma muralha de fogo aore- 
dor è no seu interior serei sua glória” i 
Apelo aos exilados. "Atenção! Fugi.do 
país do norte — oráculo do SENHOR-— por- 
que éu vos dispeisei aos quatro ventos do 
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céu i — oráculo do SENHOR! "Atenção, 
Sião! Salva-te, tu que habitas com a filha da 
Babilônia! "Porque assim disse o SENHOR 
Todo-poderoso, que com insistência me en- 
viou às nações que vos despojam: “Quem 
vos toca, toca na pupila de meu olho 
BPorque vou. levantar minha mão. contra 
eles, para que sejam presa de seus escra- 
vos”. Então reconhecereis que o SENHOR 
Todo-poderoso me enviou! 


O Senhor entra em Sião. !'Exulta, ale- 
gra-te, filha de Sião, porque eu venho para 
morar no meio de ti = oráculo dó SENHOR. 
!5Numerosas nações vão juntar-se ao: SENHOR 
naquele dia e serão para ele um povo.* Ha- 
bitarei-no meio de ti, etureconhecerás que o 
SENHOR Todo=poderoso-me enviou. SE o SE- 
NHOR possuirá Judá como herança na Terra 
Santa. Ele escolherá novamente Jerusa- 
lém. "Silêncio: diante: do SENHOR, criatu- 
ras todas, porque ele desperta em sua mora- 
da santa. GH ssiiisiio suini o 


< — Quarta visão: 


Jo vero sumo sacerdote Josué, que estava 
é pé diante do anjo do SENHOR, é o:satanás *, 
que estava-de pé à sua direita para acusá-lo. 


3 “O sacerdócio messiânico. 'Ele-me fez 


1,16.0 cordel é estendido para se medir um terreno (2,5) 
e lançar os fundamentos de uma construção (Jr 31,38-40; 
Ez 40,3-42,20); mas também é usado para demolir e ñi- 
velar um terreno quando se'quer construir ([s 34,11; Lin 
2,10; cf. Am:7,7-8). : : 

2,1. O chifre simboliza a força e também a violência (Dt 
33,17). Sendo quatro os chifres, simbolizam a totalidade 
dos inimigos do povo eleito. ` ; 

2;8-9. A cidade de fato teve ös rauros reconstruídos mais 
tarde: (cf. Ne.2-6). Mas aqui se afirma a-esperança-do 
crescimento futuro da cidade (Is 49,19s):e sobretudo a sua 
dimensão espiritual. Deus mesmo protegerá a cidade as- 
sim como protegeu o povo no êxodo do Egito, na forma de 
coluna de fogo e de coluna-de nuvem (cf. Ex 13-14)... 
2,15. O novo povo de Deus terá uma dimensão espiritual 
universal; dele farão parte todas as nações e não apenas 
os judeus (cf. Is 14,1:19:25; 56,3; Jr 50,5; At 10). 

3,1. O satanás não é ainda o espírito -do mal ou ð demô- 
nio da concepção cristã. Não é uma pessoa, mas antes al- 
guém que exerce uma função, a de contradizer a Deus 
(cf. IRs 22,22; Jó 1,6); só aos poucos é visto como um 
ser pessoal (cf: 1Cr 21,1; Sb 2,24): ted 


d Ze 82 e Hab 1,12-17.-f Ze 2,59- g Zo 2,16: Ts 
51,3. h Zo 1,16; Ez 40,301 Ze 9,8; Ex 14,20— j Is 
48,29; Jr 50,8. k Dt32,10--131 25,30; SF 1,7. : 
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20 ahjo do SENHOR disse ao satanás: “Que o 
SENHOR te reprimá, satanás, reprima-te o 
SENHOR que escolheu Jerusalém.” Este não 
é; por acaso, um tição tirado do fogo?” “Josué 
estava vestido dé roupas sujas, enquanto esta- 
va de pé'diante do anjo. “E ele falou aos que 
estavam de pé diante dele: “Titai-lhe as-rou- 
pas sujas”, E disse-lhe: “Vê! Tirei de tia tua 
culpa e te vesti com vestes luxuosas”. 2 SE dis- 
se: “Colocai-lhe na cabeça um turbante lim- 
po”. Colocaram-lhe um turbante limpo na ca- 
beça e o vestiram com roupas limpas. O anjo 
do SENHOR estava de pé. i : 
~ SE o anjo do SENHOR declaróu solene- 
mente a Josué: 7“ Assim diz ò SENHOR Todo- 
poderoso: Se andares por meus caminhos e 
guardares Os meus preceitos, então governa- 
rás o meu Templo e -administrarás meus pá- 
tios e eu te darei acesso entre os-que estão 
“8Quvé, pois; sumo sacerdote Josüé, tá e 
teus companheiros que estão sentados dian- 
te de ti“porque eles são homens de pressá- 
gio = Eu vou introduzir meu servo “Reben- 
to”.*S Aqui está a pedra que-coloquei diante 
de: Josué; sobre essa úúica: pedra há sete 
olhos; eu mesmo vou gravar sua inscrição * — 
oráculo . do. SENHOR, Todo-podoroso.: Eu 
afastarei a maldade deste país num único 
dia. "Naquele. dia — oráculo do SENHOR 
Todo-poderoso — vós convidareis um ao ou- 
tro debaixo da vinha e debaixo dä figueira”. 


Quinta visão: 


O sumo sacerdote e o Messias.* !O 
4 anjo que falava comigo retornou:e des- 
pertou-me, como alguém que é despertado 
do sono. 2E-ele perguntoú-mme: “Que vês?” E 
eu respondi; “Vejo um candelabro todo de 
ouro com um reservatório na parte superior; 
sete lâmpadas estão sobre ele e'sete-bicos 
para as lâmpadas estão na parte superior." 2E 
junto dele estão duas oliveiras, uma à direita 
do reservatório e outra à sua esquerda”. .. 
“Então eu perguntei ao: anjo que falava 
comigo: “O que são estas coisas, meu Se- 
nhor?” SE 6 anjo que falava comigo respon- 
deu-me: “Não sabes o que são estas coisas?” 
Eu-disse: “Não, meu Senhor!” “E ele res- 
pondeu-me *: 10b“Estas sete lâmpadas são os 
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olhos do SENHOR, que percorrem toda a ter- 
ra”: NE eu'lhe perguntei: “Que são estas 
duas oliveiras à direita e à esquerda do can- 
delabro?” LE eu lhe perguntei de novo: “O 
que são'os dois tamos de oliveira que vertem 
óleo por meio dos'dois bicos de ouro?” PEle 
mefalou:-“Não sabes o que são estas col- 
sas?”-E. eu respondi: “Não; meu: Senhor!” 
"Ele disse: “Estes são os dois ungidos que 
estão de pé diante .do Senhor de toda a ter- 
ra”.* Esta é a palavra do SENHOR a Zoro- 
babel: Não pelo poder, nem pela força, mas 
sim pelo meu espírito — diz o SENHOR Todo- 
poderoso. 'Quem és tu, grande montanha? * 
Diante de Zorobabel és uma planície! Ele ti- 
rará a pedra de remate aos gritos: “Como é 
bela, como é bela” A 
SE a palavra do SENHOR me foi dirigida 
nestes termos: ““As mãos de Zorobabel lan- 
çaram os fundamentos. deste Templo; suas 
mãos o terminarão. E vós reconhecereis que 
o SENHOR Todo-poderoso me enviou à vós. 
ioaPois quem desprezoi o dia de pequenos 
acontecimentos? Que eles se alegrem vendo 
a pedra escolhida na mão de Zorobabel. 
e -* Sexta visão: a 
Eliminação dos ladrões. 'Levantei no- 
- ):vamente:os olhos e viumrolo:qué voa- 
va:*2E:0: anjo qùe falava comigo perguntou: 
“Que vês?” E eutespondi: “Vejo um rolo que 


3,8: Rebento: Termo que designa, aqui, o legitimo descen- 
dente de Davi (cf. Jr 23,5; 33,15; Is 11,15; 49,58; 52,13). 
Em Zc 6,12 o termo é aplicado à Zorobabel, que é neto do 
penúltimo rei de Judá, Joaquin (cf. Ag 1,1 e nota). 

3,9. Talvez seja a pedra preciosa do diadema do sumo sa- 
cerdote, onde estava escrito “consagrado ao SENHOR” 
(Ex:28;36; 39,203: Ap 2417. crisis TRE 
4,1-10. O candelabro representa a presença de Deus no 
santuário (v. 10). As duas oliveiras ém géral'sé identifi- 
cam com Josué e Zotobabel. pensa : ; 
4,6a: No hebr. os v. 6b-10a'estão deslocados de seu con- 
texto lógico, MEET i 
4,14. O sumo sacerdote Josué e o descendente de Davi, 
Zorobabel, são os chefês da comunidade messiânica. Am- 
bos devem prestar culto ao SENHOR (cf: Ap:11;4): 

4,7. Grande montanha mais que o monte de escombros a 
serem removidos significa a dificuldade em geral, a ser 


enfrentada na reconstrução do Témplo. ` a 
“5,1: Rolo que voava: livro em forma de rolo de papiro 'ou 
pergaminho (cf: Jr 36;:Ez.2,1-15). ; 


m Jd n 156,7; Jr 33,34: Ez 36.33— 0 EX 25,3140. 


ZACARIAS 5—6 


voa; o comprimento é de dez metros, a largu- 
ra de cinco”.* Ele me disse: “Esta é a maldi- 
ção que se espalha sobre a superfície de todo 
o país. Porque-todo aquele que rouba será ex- 
pulso daqui, de acordo com ela, e todo aquele 
que jura falso em meu nome será expulso da- 
qui, de acordo: com ela: *Eu:aiespalharei-— 
oráculo do :SENHOR' Todo-poderoso”— para 
que entre na cása do ladrão e na casa daquele 
que jura falsamente em:meu nôme, para:que 
se estabeleça dentro de sua casa e à destrua 
com suas madeiras e Ped 


Sétima visão: 


O mal é eliminado. ʻE 0 anjo que falava 
comigo aproximou-se e disse-me: “Levanta 
os olhos e olha essa coisa que sé aproxima”. SE 
éu perguntei: “O que é isto?” Ele respondeu: 
“Isto é umá vasilha * que se aproxima”. E 
acrescentou: “Esta é à maldade deles em todo 
o país”, "Vi então que um disco de chumbo foi 
levantado: havia uma mulher sentada dentro 
da vasilha. *E disse; “Esta é a maldade”. E re- 
colocou-a nó interior da vasilha, em cuja tam- 
pa colocou o peso de chumbo. 

*Levantei os olhos e vi: Eis que duas mu- 
lheres avançavam. Um vento soprava em 
suas asas; elas tinham asas como as:da'cego- 
nha: Elas levantaram a vasilha entre a terra e 
o céu: Eu perguntei ao anjo que:falava co- 
migo::“Para onde estão levando a vasilha?” 
VEle respondeu- -me: “Para construir-lhe uma 
casa'no'país de-Senaar *; será. colocada e fi- 
xada ali sobre seu ER 


Oitavas visão: 


“o julgamento dosi inimigos. ALevantei 

"novamente 'os olhos e vi quatro carros 
que saíam dentre duas montanhas, e as mqn- 
tanhas eram de bronze:*:2No primeiro carro 
havia cavalos vermelhos, no segundo carro 
cavalos. pretos ?, Ino terceiro carro cavalos 
brancosieno quarto carro cavalos malhados; 
eram'cavalos vigorosos. E eu perguntei ao 
anjo que falava comigo: “Quem são eles, meu 
Senhor?” “E o anjo respondeu- -me: “Estes 
são os quatros ventos do:céu, que saem;:de- 
pois de ter estado diante do Senhor de toda à 
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terra. “Os cavalos pretos saem para o;norte, 
os cavalos brancos saem atrás deles e ös ma- 
lhados saem para o sul. Quando os:cavalos 
vigorosos-saíam impacientes para percorrer 
a terra”; ele-disse: “Ide percorrer a terra”..E 
eles percorreram a terra. E ele me chamou e 
disse: “Vê! Aqueles .que-saem para o norte 
farão descer meu espírito no país do norte”. * 


Sinais da salvação. “A palavra do SE- 
NHOR me foi dirigida nestes termos: "Toma 
dos deportados, Heldai, Tobias e'Tdaías. 
Vai, tu mesmo, hoje, e entra na casa de Josi- 
as filho de Sofonias, que chegou da Babilô- 
nia, UTomarás prata €e ouro, farás uma coroa 
ea colocarás na cabeça de Josué filho de Jo- 
sedec, sumo sacerdote. 2E lhe dirás: Assim 
diz o. SENHOR Todo-poderoso: Eis.um ho- 
mem cujo nome é Rebento; onde ele está, 
germinará e reconstruirá o templo do SENHOR: 
“Ele reconstruirá o templo do SENHOR e car- 
regará as insígnias reais. Sentará. no trono-e 
dominará. Haverá um sacerdote em seu. tro- 
no. Entre os dois haverá uma paz perfeita. “E 
acoroa-serácpara -Heldai, Tobias, -Idafas-e 
para ʻo filho: de>-Sofonias uma lembrança 
agradável-no templo do SENHOR? = -9:1 

~ 5Os-que-estão longe virão para recons- 
truir o templo do SENHOR e vós reconhece 
feis que o SENHOR Todo-poderoso me envi- 
ou a vós. Isto acontecerá se ouvirdes a voz 
do SENHOR vosso Deus. 


5,2-4. As mendes do rolo são as mesmas do pórtico 
do templo de Salomão (cf. 1Rs 6,3). Todo-ele estava. co- 
berto de maldições contra os'que deverão ser eliminados 
da nòya comunidade: 

5,6.: Vasilha, literalmente,. efá, medida de capacidade; 

veja o apêndice final de pesos e medidas. 

5,11. Senaar (Gn'10,10; IS 11 ID: Mesopotâmia ou Ba- 
bilônia, simbolo das potências' pagãs que tanto-mal cau- 
särama Israel: O mal, depois de isolado (v: 78) é imobi- 
lizado longe da Terra Santa. 

6,1. São as montanhas da mitologia antiga, onde mora- 
vam os deuses. >” 

6,8. País dotiorteta Babilônia: De lá; o espírito de Deus 
trará novos exilados dispostos a colaborar na reconstru- 
ção do Templo... 

6,14. Após a coroação de Zorobabel, a coroatoma-se um 
ex-voto oferecido ao Templo (cf. Nm 17,16- 20; 31,54). 


pZc 1,8; Ap 6,2-8.-q Zé 3,L-10-rZe 3,8; T235: 
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do rej Dario, a palavra'do SENHOR foi 
irigida a Zacarias, no dia quatro do nono 
mês, o mês de Casleu: 2Betel enviou'Sarasar 
e Regem-Melec; com os seus homens, para 
suplicar o favor-do: SENHOR ĉe perguntar aos 
sacerdotes, que estão: na; casa: do: SENHOR 
Todo-poderoso, e:aos profetas: “Devo cho- 
rar no quinto mês, jejuando, como já tenho 
feito há tantos anos?” 
SE a palavra do. SENHOR Todo-puderõão 
me foi dirigida nestes termos: ““Dize a todo o 
povo.da:terra e aos sacerdotes: Quando: Jeju- 
astes e gemestes no quinto é nosétimo mês, e 
isto durante setenta-anos; será que foi para 
mim que jejuastes? * SE quando comeis e bes 
beis, será que não sois vós que cômeis.e bebeis? 
Não são estas as palavras que o SENHOR pro- 
clamou por meio dos antigos profetas; quan- 
do Jerusalém era habitada e estava tranquila, 
com as. cidades a seu redor, quando o Negueb 
e a Sefela eram ainda habitados?” 
A: palavra do-SENHOR foi-dirigida a Za- 
cariasnestes termos: “Assim diz-0 SENHOR 
Todo-poderoso: Fazei um julgamento -ver- 
dadeiro, praticaiio amore; a misericórdia; 
cada um com seu: irmão.: JNão oprimais a 
viúva; o órfão, o estrangeiro e:o- pobre; não 
trameis o mal em vossos corações, um. con- 
tra o outro."!!Más'eles sé recusaram'a aten- 
der. e me, “deram às costas rebeldes; endure- 
ceram os ouvidos’ para não escutar." LE fize- 
ram:deseus-corações um diamante, para não: 
escutar O ensinamento é as palavras que"o 
SENHOR Todo-poderoso enviará por, seu es- 
pírito, por intermédio dos.antigos-profetas. 
Ehouve, porisso; grande indignação da par- 
te do SENHOR Todo-poderoso. “E acontece- 
rá que, como eu chamei é eles não escuta- 
ram, assim eles chamarão e eu não escutarei, 
diz o SENHOR Todo-poderoso.-Euos dis- 
persei como um turbilhão por, todos os pai- 
ses que eles não; conheciam; atrás deles a ter- 
ra foi devastada de modo que ninguém passa 
ou volta: De uma terra de delícias eles fize- 
ram um deserto!” - 


O verdadeiro jejum. !No:quarto ano 
d 


y Condições da era messiânica: IA na 


lavra do Senhor Todo: poderosa foi dr 
rigida nos`sėguintes termos *: 
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2“ Assim:diz. o SENHOR Todo-poderoso: 
Tenho por Sião um grande ciúme e uma 
grande paixão por ela.” 

3Assim diz O SENHOR: Voltarei a Sião e 
habitarei no meio de Jerusalém. Jerusalém 
será chamada a Cidade Fiel e a montanha do 
SENHOR Todo-poderoso, Montanha Santa. 


“Assim diz, o SENHOR. Todo-poderoso: 
Velhos e.velhas ainda se assentarão nas pra- 
ças de Jerusalém, cada um com a bengala na 
mão por causa da idade avançada.” .*E as pra- 
ças da: cidade se'encherão dé meninos'e me- 
ninas que nelas brincarão. 

* Assim diz 0 SENHOR Todo- Re Por- 
que isto-parece impossível aos-olhos'do res- 
to déste- povo; naqueles dias, será, por isso; 
impossível'a meús olhos? *— oráculo e SE- 
NHOR Todo-poderoso! 

“TAssim' diz o SENHOR Tódó:pádéroso: 
Sim, voú salvar o mew povo do país do Nas- 
cente e do país do Poente. *Eu os trarei de 
volta para que morém em Jerusalém. Eles 
serão 0 meu povo e eu serei o seu Deus na fi- 
delidade é na justiça» 

* Assim diz o SENHOR Todo- poderoso: Que 
vossas mãos se revigorém, vós que escutais 
nestes dias estas palavras da boca'dos profe- 
tas, no dia em que foram lançados os funda- 
mentós da casa do SENHOR Todo-poderoso 
pára à: reconstrução do Templo: "Porque -an- 
tes destes dias'não-havia pagamento pelo tra- 
balho-humano'nem' dos animais. Para quem 
saía ouvoltava não havia segurança pôr caus 
sa do inimigo; eu tinha lançado todos: uns 
contra os outros:* 1!Mas agora não sou para o 
resto. deste. povo como nos dias. passados ~ 
oráculo do SENHOR. Todo-poderoso. Porque 
a semeadura será em.paz: a vinha dará o seu 


VA 5.0j jejum “comemorava à quéda de Jerusalém em m 586 
aC (2Rs 29,8-21) e-o assassinato do governador Godoli- 
as (2Rs 25,25). Mas este jejum representava mais um 
luto nacional do que um sinal-de conversão. 

8,1-8. Deus tem'ciúmie por Jerusalém'e promete uma pro- 
digiosa restauração. A aliança será restabelecida, firma- 
da na fidelidade e na justiça; maa paze aumênto da pos 
pulação.* +: 

8;10. Alusão:às'calamidades: natirais, frustrações das co- 
Iheitas: ‚e insegurança: daquele-tempo (E Ag 1,6-11). 


s Mg 6,8 +E Jr 7,1;Mg 2,1- u Ts 484; 5,3 v Ze 
L14>%18:1,21-26=y15:65,20:531,13= 2 SH118,23:4 
als 11,1 1s; 27,13; Jr 24,5-7— b Jr 31,31; O3 2;21-25. 
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fruto, a terra dará os seus produtos, o céu 
dará o seu orvalho. Eu darei tudo isto em he- 
rança ao resto deste povo. Como fostes uma 
maldição entre as nações, casa de Judá e casa 
de Israel, do mesmo modo eu vos salvatei e 
sereis uma bênção.* Não termais! Coragem! 

“Porque assim diz o SENHOR Tódo-po- 
deroso: Assim como resolvi fazer-vos mal, 
quando vossos pais mé irritaram — diz o SE- 
NHOR Todo-poderoso — e não me arrependi, 
Bassim tâmbém resolvi outra vez; nestes 
dias, fazer o bem'a Jerusalém eà casa-de 
Judá. Não temais! 1Estas são as coisas que 
deveis fazer: falai a-verdade uns com os ou- 
tros; fazei -em. vossos tribunais um julga- 
mento em. favor-da paz *; "não -trameis uns 
contra os outros o mal em vossos corações; 
não ameis juramentos. falsos., Porque é tudo 
isto que eu odeio — oráculo do SENHOR”; +: 

18A; palavra do SENHOR Todo-poderoso 
me foi dirigida nos seguintes termos: !“As- 
sim diz o SENHOR. Todo-poderoso: O jejum 
do quarto, do quinto, do sétimo e do décimo 
mês serão para a casa de Judá alegria, con- 
tentamento e dias felizes de festa. Mas amai 
a fidelidade e a paz!” 

2 Assim. diz O SENHOR Todo-poderoso: 
Virão novamente povos e habitantes de gran- 
des cidades.* ?!'E os moradóres de uma cida- 
de irão.à outra, dizendo: “Vamos suplicar o 
favor do SENHOR e procurar. 0, SENHOR 
Todo-poderoso. Eu também irei!” 22Muitos 
povos e nações-poderosas. virão procurar o 
SENHOR Todo-poderoso em J erusalém esu- 
plicar o seu favor. 

2 Assim diz o- SENHOR Podospodereso: 
Naqueles dias, dez homens de todas as'lín- 
guas faladas entre as nações agarrarão tm 
Judeu pelas vestes, dizendo: “Nós iremos 


contigo, porque ouvimos dizer que eis es-. 


tá convosco. senior! ÃO 
E ui £ SEGUNDA PARTE Pao 
AC A nova Terra Prometida,” 1Procla- 
mação. À palavra do SENHOR está, no 
país de Hadrac *, Damasco: éo seu lugar'de 
repouso. Pórque ao SENHOR pertence à“pu- 
pila de Aram e todas as tribos de Israel.2Tam- 
bém:Emat, que faz divisa com ela; punto o com 
Tiro é Sidônia. 
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Por ser muito sábia, *Tiro construiu para si 
uma. fortaleza, amontoou: prata como pó e 
ouro como lama das ruas. Eis que o SENHOR 
se apoderará dela, precipitará..no. mar sua 
força, ela mesma-será devorada pelo fogo. 

5Ascalon verá e terá medo, Gaza tremerá 
muito e Acaron também, porque sua espes: 
rança foi frustrada. O- rei: desaparecerá. de 
Gaza, Ascalon não será habitada “e um bas- 
tardo habitará em Azoto. Eu destruirei o or- 
gulho dos filisteus, /vou arrancar-lhes o san- 
gue da'boca e as:abominações: dos dentes. 
Ele também será um resto para onosso Deus, 
será como uma família em Judá;-e: Acaron 
comoumjebuseu.*3Acamparei junto de mi- 
nha casa como-um posto avançado. contra 
aqueles “que vão e-vêm; o opressor não pas- 
sará mais sobre eles, porque agora vejo com 
meus próprios olhos. GAIR 


O Messias. "Festeja, filha de Sião! Grita 
de alegria, filha'de Jerusalém! Aí vem o teu 
rei: ele é justo e vitorioso, humilde, montado 
sobre um jumento; sobre um jumentinho, fi- 
lho da 'jumenta.! “Ele eliminará de Efraim 
os'carros e de Jerusalém os cávalos; o arcó 
de guerra será quebrado. Ele anunciará a paz 
às nações. Seu domínio irá de mar a mar e do: 
rio Enfrates à às extremidades da terra.* 


8, 13. Como Israel punido era vitádo pära lançar maldi- 
ções, assim. o será para desejar bênçãos (cf. Jr 29 122). 
8,16.0; programa de renovação espiritual inclui a prática 
da justiça eo amor à verdade, em vista de uma convivên- 
cia thais fraterna. Os: jejuns que comemoravam datas 
tristes do passado. deveriam .ceder lugar à alegria pelo 
dom da salvação. 

8,20-23. Anuncia-se'a conversão dos pagãos; mas o uni- 
veisálismo é ainda limitado pela centralização em Jeru- 
salém (cf. Is 2,1-5), onde Deus manifesta -sua presença: 
9,1-8.0 profeta da segunda parte de:Zacarias (9-11). vê 
no conquistador Alexandre Magno um instrumento da 
palavra criadora'de Deus, que assim prepara o inicio da 
era-mêssiânica. 

9,1. Hadrac está situada na Síria, ao norte é Damasco, 
entre Emat e Alepo. 

9,7. Os pagãos comiam a'carne com 6 sangue, costume 
condenado pela Lei (Lv 19,26; 17 LI PEZ 18,6), pois o 
sangue, como: princípio da: vida; pertence: somente “a 
Deus(Gn 9,4). Depois de purificados, os filisteus serão 
integrados ao povo de Deus, como outrora os jebuseus 
na cidade de Davi (cf. 2Sm 5,6-9). ` 

9,10. De mar a mar: Do Golfo Pérsico ao. Mediterrâneo 
(SI 72,8). ; 


ciSm 2,7; Ez 26,4; 21,68 Sf3, 14; Mt21,5. 
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cA libertação dos cativos. "Quanto ati, 
pelo sangue de tua aliança, libertarei os teus 
cativos da cisterna onde não há água. Vol- 
tai para a fortaleza, cativos da esperança. 
Hoje mesmo eu o declaro: vou restituir-te 
em dobro. BPorque eu-estico Judá como um 
arco, armo-o com Efraim; atirarei os teus fi- 
lhos, Sião, contra os da Grécia, farei de ti 
como a espada de um valente. “Então 6 SE- 
NHOR aparecerá sobre eles e sua flecha parti- 
rá'como um raio. O Senhor DEUS tocará a 
trombeta e virá nas tempestades dosul. 15O 
SENHOR: Todo-poderoso os protegerá, eles 
devorarão e calcarão aos pés pedras de arre- 
messar, beberão sangue como se fosse vi- 
nho, ficarão:cheios' como um vaso. de liba- 
ção, como os-cantos-do altar. !ºO SENHOR 
seu Deus os salvará neste dia como ovelhas 
de seu povo; sim, como pedras de um diade- 
ma-quebrilham em sua tèrra. Que: felicida- 
de! Que esplendor o seu! O trigo fará crescer 
os jovens e o vinho novo, as virgens. 


Deus julga e se compadece. iPedi 
1 0 ao SENHOR a chuva no tempo das 
Chuvas tardias.*.É o SENHOR quem faz as 
tempestades. Ele lhes dará o aguaceiro, a 
cada um à erva no campo. ?Porque Os ídolos 
anunciaram a falsidade é os adivinhos viram 
mentiras, os sonhos falaram coisas sem fun- 
damento e consolatam em vão. Por isso eles 
partiram, como. ovelhas que sofrem porque 
não têm pastor.* 
3Contra os pastores se inflamou minha 
cólera, eos bodes eu vowcastigar: Quando o 
SENHOR Todo-poderóso visitar o seu reba- 
nho, a casa de Judá, ele fará dela o seu glori- 
oso: cavalo-de batalha: “Dela sairá-a pedra 
angular, a estaca, O árco de guerra e todos os 
chefes. Eles serão como heróis que pisam a 
lama das ruas na guerra. Combaterão porque 
o SENHOR está com eles; mas serão confun- 
didos os que montam cavalos. “Eu fortalece- 
rei a casa de Judá e salvarei a casa de José. 
Eu os reconduzirei porque tenho pena deles; 
serão como se eu não os-tivesse rejeitado, 
porque eu sou o SENHOR seu Deus e lhes res- 
ponderei. 7Efraim será como um-herói;-seu 
coração se alegrará como pelo vinho; seus 
filhos verão e se alegrarão, seu coração exul- 
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tará no SENHOR. *Assobiarei para-reuni-los 
porque os resgatei: eles serão tão numerosos 
como eram. “Eu os disseminei entre os po- 
vos, mas de longe se lembrarão de mim, com 
seus filhos sobreviverão e retornarão. Eu 
os reconduzirei do Egito é da Assíria os reu- 
nirei; eu os farei entrar na terraíde Galaad e 
no Líbano, e isto não lhes bastará. !Atraves- 
sarão.o mar do Egito — ele ferirá as ondas do 
mar — é todas às profundezas do Nilo ficarão 
secas, será abatido o orgulho da Assíria-e 
afastado o cetro do Egito. 2Eu os fortalece- 
rêi no SENHOR, em seu nome eles marcharão * =- 
oráculo do SENHOR. 


fogo devore os teus cedros! * 2La- 
menta-te, cipreste, porque caiu o cedro, por- 
que. os. majestosos; foram devastados. La- 
mentai-vos, carvalhos de Basã, porque. foi 
abatida à floresta impenetrável. i *Quve-se 
o: gemido. dos. pastores, porque. a magnifi- 
cência foi devastada. Quve-se o rugido dos 
ledezinhos, porque. o. orgulho, do Jordão: foi 
devastado. 


O bome o mau pastor * “Assim diz o 
SENHOR meu Deus: “Apascenta as ovelhas 
destinadas ao matadouro, “aquelas cujos com- 
pradores matam, sem serem castigados, cujos 
vendedores dizem: “Bendito seja'0 SENHOR; 
eu estou rico” e cujos pastores não as pou- 
pam: “Porque j já näo pouparei os moräđöres 
do país — oráculo do SENHOR. Eu mesmo 
vou entregá-los todos, uns-nas mãos dos ou- 
tros e na mão de seu rei. Eles arrasarão o o país 
eeunão os livrarei de' suas mãos” 


1 'Abre tuas portas, ó Líbano, que O 


10,1: As chuvas tardias são'as chuvas da primavera, jë- 
cessárias para o amadurecimento hormal:do trigo (cf. Dt 
11,14; Jr 3,3; 5,20; JI 2,23). 

10,2-3. O exílio: levou o povo a dispersar-se como oye- 
lhas sem pastor. Os pastores, aqui, são os chefes das na- 
ções pagãs que maltrataram os israelitas. 

11,1-2. As grandes árvores do Libano simbolizam o orgu- 
lho opressor das potências inimigas (cf. Ts 10,338; Ez 31): 

11,4-17. Nesta alegoria, de difícil interpretação, o profe- 
ta se ocupa mais:com-a-figura do bom pastor (ele pró- 
prio) do que em criticar o mau pastor (cf. Jr 23,1s; Ez 
34,1 1-16): A missão do borri pastor confunde-se com a 
“ação do próprio Déus (v. 10:13); Nota-se como era difi- 
cilgovernar e controlar:a comunidade pós-exílica. 


e Jr 38,6 fDt32,2: Hab 3,4— g Ex 14,9-22; 15 11,15; 
51,10=h Gn 5:24; 6,9: 17;1.=i Is 2,11513; A 
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"Então apascentei as ovelhas que os ven- 
dedores haviam destinado ao matadouro. To- 
mei para mim dois bastões: a um chamei 
“Benevolência”, ao outro chamei “União” e 
apascentei as ovelhas. *Eu eliminei os três 
pastores em um só mês. Mas perdi a paciên- 
cia com elas, e elas também. se aborreceram 
comigo. Então eu disse: “Não vos apascen- 
tarei mais. A que deve morrer-que morra, a 
que deve. desaparecer que, desapareça e.as 
restantes que se devorem mutuamente”... 

“Tomei, então, o; meu bastão “Benevo- 
Iência” e quebrei-o para romper o meu pacto 
que concluíra com todos os povos. E ele foi 
rompido, naquele dia, e os vendedores de 
ovelhas, que me observavam, reconheceram 
que esta era uma palavra do SENHOR. RE eu 
lhes disse: “Se isto vos parece bom, dai-me 
o meu salário; senão, deixai!” E eles pesa- 
tām o meu salário: trinta siclos de prata) PE 
O SENHOR mè disse: “Joga-o no tesouro, 
esse preço esplêndido com que fui avaliado 
por eles!” Tomei'os trinta siclos de prata e 
os lancei no tesouro do templo do SENHOR :* 
“Quebrei, então, o meu segundo “bastão, 
“União”, pará romper a fraternidade entre 
Judá e Israel. ; Dig 

:1Disse-me ainda 0 SenHoR: “Toma-o 
equipamento de um pastor.insensato *, !ºpor- 
que eu; farei aparecer um pastor no país;-ele 
não cuidará da ovelha desaparecida, não pro- 
curará a desgarrada, não:tratará da que está 
ferida, não sustentará a que está.de pé; antes 
devorará a.came dos animais gordos e arran- 
cará os seus cascos”! 17 Ai do pastor insensa- 
to, que abandona ; as, ovelhas! Que a espada 
atinja seu braço e seu olho direito! Que seu 
braço seque:completamente e que:seu olho 
direito fique totalmente cego! m 

Jerusalém livre e renovada. 1Pro- 

1 2 Clamação. Palavra do SENHOR 'só- 
bre Israel. Oráculo do SENHOR, que; esten- 
deu o céu e fundou a terra, que, formou 0.es- 
pírito dentro do ser humano: ZEis que faço de 
Jerusalém uma taça de vertigem * para todos 
os povos em redor. O mesmo acontecerá a 
Judá durante o, cerco: contra Jerusalém. E 
acontecerá; naquele dia; que farei de Jerusa- 
lém uma pedra de levantar * para todos 08 
povos; todos; 05 que tentarem: Jevantá-la se 
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ferirão gravemente. Contra ela se reunirão 
todas as-nações da terra. 

“Naquele dia — oráculo do SENHOR — feri- 
reide confusão todos os cavalos e de loucura 
os cavaleiros. Ferirei de cegueira todos os 
povos. Mas sobre a casa de Judá abrirei os 
meus olhos." “Então os-chefes de Judá dirão 
em seu coração: “A força para os habitantes 
de Jerusalém está no SENHOR. Tode- podero- 
so, seu Deus”. 

“Naquele dia, farei dos chefes de Judá uma 
bacia de fogo entre a madeira e um facho ar- 
dente entre a palha. Eles devorarão à direita'e 
à esquerda todos os povos ao redor. Jerusa- 
lém habitará novamente em seu lugar. 

70 SENHOR salvará primeiro.as:tendas de 
Judá, para que o orgulho da casa de Davie o 
orgulho dos habitantes de Jerusalém não se 
exalte acima de Judá.* 

“Naquele diao SENHOR protegerá o babi- 
tante: de Jerusalém, naquele: mesmo dia o 
que tropeça: entre eles será como. Davi, a 
casa de Davi será como Deus, como o 2 anjo 
do SENHOR diante deles. - 

SE acontecerá, naquele dia, que eu a fenia- 
rei destruir todas as nações. que avançam 
contra Jerusalém. !Derramarei sobre a casa 
de Davi e sobre quem mora em Jerusalém 
um espírito de graça e dë súplica, e eles olha- 
rão para mim.” Quanto ao que traspassaram, 
eles o lamentarão como na lamentação de 
um filho único; eles o chorarão como se cho- 
ra sobre o primogênito.* 


1, 13. Prégo esplêndido; É ironia do profeta. De:fato, 
trinta siclos de prata era o preço irrisório de um escravo 
(cf. Ex 21,32). Foi o preço combinado pór Judas pará 
trair Jesus (Mt 27,9). 

12,2. Taça de vertigem: O APR divino sobre'os 
povos terá um efeito estonteante como o do vinho. A 
imagem da taça da ira divina é frequente nos profetas (Jr 
25,15-19; 49,12: Ez 23,32-34; Ab 11-14). 

12,3. Pedra de levantar: grande pedra usada-nas provas 
de atletismo “de levantamento de pesos (cf. Eclo 6,21). 
12,7.Deus começa a salvar primeiro os habitantes do in- 
térior (tendas de Judá), depois os dá-capitál, contraba- 
lançando um ponco é di de que os primeiros 
eram vítimas. © 

12,10. Espirito:de graca, “isto é; de piedade, A identidade 
do traspassado é misteriosa; os escritos de S. João aplicam 
O texto a Jesus, traspassado na cruz Go 19, 37; Ap 1 s1): 


J Mt27,3:10— k Ez 34,2-4.= LIs 43,3; Mt-12,10.— mJo 
10,12s.—n Dt 28,34; 2Rs 9,20 o 3b 3,7; Ab 18- -p Ez 
36,25-27; JE 3T: 
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"Naquele dia será grande'a lamentação 
ém Jerusalém, como a lamentação de Adad- 
Remom, na- planície de Meguidon.i 2E o 
país se lamentará, clã por clã..O: clã da casa 
de Davi à parte; com suas mulheres à parte. 
O clã-da casa de Natã à parte, com súas mu- 
lheres à parte. 3O clã da casa de Levi à parte, 
com suas mulheres à parte. O clã da casa de 
Semei à parte, com suas mulheres à parte. 
“E todos os outros clãs, clã por clã à à parte, 
com suas mulheres à parte. 


Naquele dia-haverá:para-a-casa de 
5 :Davi e para os-habitantes de Jerusa- 
jemma fonte abeita para lavar opecadoe a 
mancha.* Ei 
EB: acontecerá le diá = oráculo; do 
SENHOR Todo-poderoso — que-exterminarei 
do país os nomes dos ídolos:-eles não serão 
mais lembrados. Expulsarei do país também 
os profetas e o espírito de impureza.! “Se al- 
guém>profetizar novamente;'o'pai e a mãe 
que o geraram lhe dirão *: “Tu deves mötter, 
porque falaste mentiras em nome do SE- 
NHOR”. Eos próprios pais que-o geraram 4 o 
traspassarão: enquanto profetizar.: 
“E acontecerá, naquele dia, que os próge: 
tas terão vergonha das visões quando prófe- 
tizarem e não vestirão o manto de-pelos pará 
mentir.:SCada um dirá: “Não sou profeta; 
sou um agricultor, pois a terra é minha pro- 
priedade desde a juventude”. SE se lhe dis- 
serem: “Que são essas feridas em teu peito?” 


ele responderá: “São as que recebi na casa 


dos meus amigos”.* 


A aliança renovada. "Espada, levanta-te 
conttao meu pastor e'contra'o meuw-ajudante — 
oráculo do: SENHOR: Todo-poderoso.- Fere o 
pastor, que: as ovelhas: sejam-dispersadas! 
Voltarei a minha mão contra: os pequenos." 3E 
acontecerá em todo o país — oráculo do SẸ- 
NHOR = que dois terços serão exterminados, 
perecerão; e que o. outro:terço. sobreviverá. 
“Farei: esse terçö entrar no: fogo, vou: purifi- 
cá-lo:como: se purifica a:prata; vou prová-lo 
como-se-prova: o" ouro: Ele: invocará meu 
nomee.eu lhe responderei; cu direi: “Emei 
povo!” E ele dirá “O SENHOR é émeu. Deus?» 


dia para o SENHOR; quando no meio 
deste serão repartidos:os teus dëspojos:?Re- 


(0) dia do Senhor. Eis. que vem um 
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uúnirei todas as nações contra-Jerusalém para 
o combate; a cidade será tomada, as casas 
serão saqueadas; as inulheres'violentadas;'a 
metade da cidade 'sairá para o exílio, mas 'ó 
resto do povo não será eliminado da cidade.» 
3E O: SENHOR sairá'e combaterá essas nações, 
como`quando combateu no dia da batalha.” . 
Naquele dia os seus pés estarão sobre o 
monte das Oliveiras, que está'diante-de Jeru- 
salém, na parte oriental, O monte das Olivei- 
ras rachará pelo meio, e surgirá do vriente 
para o ocidente um enorme-vale; Metade do 
monte se desviará para'o norte e a outra para 
o sul:**Vós fugireis pelo vale deninha mon- 
tanha; porque o vale das:montanhas.chegará 
até Jasol. Fugireis:como por ocasião do ter= 
remoto nos'dias:de-Ozias, rei de Judá. Então 
o SENHOR meu: Dens: virá; e todos í os. s Santos 
com ele. rosto i 
“Eacontecerá,; e die que:jánão Ghe 
verá: luz,:nem frio; nem: gelo: “Haverá:um 
único dia = o. SENHOR: o conhece — séndia. e 
sem noite, porque ao anoitecer haverá luz:?. 
SE acontecerá; naquele dia; que sairá água 
viva de Jerusalém; metade para o mar orien- 
tal; metade para 'o»mar-ocidental, no: verão 
como no inverno::ºEntão:0 SENHOR será rei 
sobre: toda'a:terra; naquele: dia co- SENHOR 
será o único; 'eúnico o'seunome.!-“ºTodo o 
país será transformado numa planície desde 
Gaba até Remon, ao sul de Jerusalém. Esta 
será elevada e habitada no mesmo lugar, des- 


13,1. O tema da maravilhosa fonte de água já foi tratado 
antes por Isaías (12,3) e Ezequiel (36,25; 47,1), e voltará 
emn'S: João (J0:3,5;:4, 1): 'A fonte simboliza ora a abun- 
dância dos'dons messiânicos (Ze | 14,8), ora:a purificação 
das culpas. a 

13,3-6. O texto parece 'retnrse aos faisos profetas G 6; 
cf. IRs 18,28); do contrário, mostra como ò o presti gio dos 
profetas havia decaído nó séc: aC. i 

13,6. Alusão à, prática, de.:incisões no! corpo entre « os 
membros das corporações proféticas (cf: 1Sm 10,10-12; 
19,20-24; 1Rs 18 28) € e nos cultos cananeus (Lv 21 5; Dt 
14,1; Jr 5 BA E 

14;4. A viólência dos feriômiends naturais na sipocáltpti- 
ca judaica exprime a: aN da! intervenção divi- 
na (cf. JI 3,3s;Mt 24,29- 31).+ 


q2Rs 5;18>r Mg 5; 12; 1415 =4DEI3;6= IRS 1:8; 
Mt3,4-u Am 7,14=vMt26,3h- x S191, i5 cy Ze 
12,3; Lc. 19,43; Ap 19,19. — z Is 42,13 a Jr 31,39: Am 
LI- b Mc 13,28; Ap 21,23- é Ze 13,1; Ez 47,18; J 
41g d Ap ILIS. 


ZACARIAS 14 — MALAQUIAS 


de a porta de Benjamim até o lugar da antiga 
porta, até à porta dos Angulos e desde a torre 
de Hananeel, até os lagares do rei.: !Habita- 
rão nela, já não haverá extermínio e Jerusa- 
lém será habitada em segurança. E 
RE esta será-a praga:com que o SENHOR 
ferirá todos os povos que:combateram con- 
tra Jerusalém: fará apodrecer .a sua, came, 
enquanto. estãoainda de pé, os olhos lhes 
apodrecerão, nas órbitas ea lingua apodrece- 
rá na boca. i 
n BE acontecerá, naquele dia, que haverá 
entre eles uma: grande confusão provocada, 
pelo: SENHOR: Cada-qual agarrará a'mão do 
companheiro, e-a:mão de-um se levantará 
contra-a do outro: !*Judá também combaterá 
em Jerusalém. Será ajuntada então a riqueza 
de todas: as: nações vizinhas:: ouro; prata. e 
roupa em grande quantidade. ; 
“Assim: será ta: praga: dos- cavalos; das 
mulas; -dos: camelos:e:de todos-os animais 
que estão nestes acampamentos: uma pragã 
como esta.* i 
“JEntão acontecerá que tados os Pe EA 
ventes das nações que marcharam contra Je- 
rusalém: subirão;: ano após ano, para: pros: 
trar-se diante dó Rei, o SENHOR-Todo-pode- 
roso, © para celebrar a festa das:Tendas.s YE 
acontecerá que as famílias da:terra. que não 
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subirem a Jerusalém para prostrar-se. diante 
do Rei, o SENHOR Todo-poderoso; não terão 
chuva.* BE.se a família do Egito não subir e 
não vier, haverá contra eles.a praga com que 
o-SENHOR ferirá as nações que não subirem 
para celebrar a festa-das Tendas. Tal será o 
castigo do Egito e de todas:as nações que não 
subirem para celebrar a festa das.Tendas. 


“Naquele dia estará escrito sobre as cam: 
painhas dos cavalos “consagrado ao SENHOR” +, 
e as panelas no templo do SENHOR serão 
como. vasos de: aspersão diante do altar.* 
Toda panela em Jerusalém e em Judá será 
consagrada ao SENHOR: Todo-poderoso;'to-: 
dos os que oferecem sacrifícios virão, as'to= 
marão'e cozinharão nelas. Naquele-dia não 
haverámais venedor no po do SENHOR 
Todo-pödsrosoz" : 


14,15. A praga atingirá todos os, animais: ques: são de algu- 
ma utilidade ao ser humano. Eq 

14,17. Não terão chuva; Parece q que a peregrinação 
ta das Tendas estava ligada a ritos relacionados com o pè- 
dido'de chuva. Nesta festa'se faziam libações com água 
diante do altar do Senhor (Cf. Jo 7,37; Ev. 23,33-44 enota): 

14,20. Nos tempos escatológicos o profano será integra- 
dono âmbito do sagrado, terminando assim a diferença 
entre os dois. : 


61522:73138-1]733,16; 64p223- e1663- -hEx 
28,36 : i 


“ MALAQUIAS 


«O ratual livro de. Malaquias: começa,;como 
Ze: 9;le Ze 12,1; com octítulo proclamação” 
(massa). No início o livro foi transmitido prova- 
velmente sem menção ao nome do autor. Mais, 
tarde, por influência de ML 3,1, Joi introduzida 
no Ride de. Mi La notícia “por intermédio de 
malaki” = “meu anjo”, que se transformou 
aos poucos no nome próprio Malaquias. ; 

- O opúsculo .de Malaquias..é.formado por 
seis unidades literárias facilmente delineáveis 
(1,2-5; 1,6-2,9.10-16;2,17-3,5.6:12:13-21), 
compostas por um mesmo autor: À: conclusão 
3,22-24º pode ser'facilmente identificada 'co- 
mo, dois acréscimos posteriores, O primeiro 
(3,22) exorta o povo à lembrar-se da Lei de 


Moisés. o segundo 6, 23-24) corrige: e Eadan 
às circunstâncias da época o anúncio do men- 
sageiro proclamado em: 3,1:0trecho 2,11b= 
13a- é também considerado por muitos como 
uma adição posterior. 

O livro supõe a existência dò Te eimplói ede 
um culto organizado; o que nos'situa-em uma 
época posterior a -Ageue Zacarias::Mas a 
menção a abusos por parte dos sacerdotes ea 
desleixos noculto, bemcomo: à-leviandade 
dosmaridos que sem:motivo:abandonam:suas 
esposas, parece indicar uma épocá-anterior à 
reforma de Neemias (445 aC). Nota-se tam- 
bem uma influênciä do Deuteronômio, en- 
quanto que o escrito sacerdotal párece ainda 
não existir: Todos-esses indícios nos:levam-a 
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datar, livro na primeira metade do séc. V aC, 
pelo ano 465 aC aproximadamente. 

A mensagem de Malaquias dirige-se a uma 
comunidade. profundamente decepcionada. 
As promessas de Zacarias e de Ageu.não se ti- 
nham realizado: À era escatológica; tão espe- 
řada pela comunidade, não chegara: A desi- 
lusão levara.o povo à indiferença religiosa. À 


Israel é o povo eleito. "Proclamação. 
Palavra do SENHOR a Israel por inter- 
médio. de Malaquias: 
2Eu vos amei, diz o SENHOR, mas vós 
perguntais: “Em que nos amaste?” Não era, 
por acaso, Esaú irmão de, Jacó? à — oráculo 
do SENHOR. Contudo eu amei Jacó * 3e odiei 
Esaú. Entreguei-suas montanhas à devasta- 
ção e sua herança aos-chacais do deserto. “Se 
Edom disser: “Fomos destruídos, mas re- 
construiremos as ruínas”, assim diz o SE- 
NHOR Todopoderoso: Podem construir, 
tnas eu demolirei!-Serão chamados “territó- 
rio da impicdade”, “o povo coritra-quem'o 
SENHOR: está ‘irado para sempre”. *Vossos 
olhos verão-& direis: “O SENHOR é grande, 
muito além das fronteiras de Israel! - 


O pecado dos sacerdotes e levitas. Um 
filho honra o pai, um servo'o seu senhor:* 
Mas se eù soù pai, onde está a minha honra? 

Se eu sou senhor, onde está o meu temor?: = 
diz o SENHOR Todo-poderoso'a vós, Os sa- 
cerdotes. que desprezais meu nome Mas 
vós; perguntais: “Em que. desprezamos. teu 
nome?” 7Ofereceis'sobre:o altar alimentos 
impuros e perguntais: “Em que te profana- 
mos?” Quando dizeis: “A mesa do SENHOR 
é desprezível”. “Quando trazeis um, animal 
cego para-sacrificar, não é istoium mal? Qu- 
ando trazeis um animal coxo ou doente; não 
é isto um mal? « Oferece-o ao “governador: 
ficará.ele contente contigo, ou.te receberá 
amigavelmente? — diz o SENHOR Todo: =po- 
derosó. i RE 

E; agora quereis alcançar.. o. favor de 
Deus, para que tenha piedade de nós econ- 
tudo de vossas mãos vêm estas coisas —: aca- 
so ele yos receberá amigavelmente?.- + diz o 
SENHOR Todo-poderoso! LEA 
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fé em Deus vacilava. Mas o profeta apresenta 
a essa comunidade a certeza da realização do 
julgamento divino. Esse julgamento é inevitá- 
vel, ele pode realizar-se a qualquer momento. 
A comunidade deve estar preparada pará a 
vinda do “dia do SENHOR”. E a melhor pre- 
paração é uma vida conforme as exigências 
cúlticas e éticas de Des. 


“Quem, entre vós, fechará'as portas para 
que-não -acendam' o mew altar em vão? Não 
tenho prazer algum em vós — diz o SENHOR 
Todo-poderoso — enão me dgrada a orren 
da'de'vossas mãos.“ 

USim; do levantar ao pôr do sol, meu no- 
me será grande entre as nações e em todo lu- 
gar será oferecido a meu nome um sacrifi {cio 
de incenso e uma oferenda pura.* Porque 
meu nome é grande entre as nações! — diz o 
SENHOR Todo-poderoso. 

2Vós, contudo, O profanais, quando dizeis: 
“A mesa do Senhor é é marichada, e desprezi- 
velo seu-alimento”. 3Vós dizeis: ‘Aj -que 
canseira!” e me desprezais — diz o SENHOR 
Todo-poderoso. Trazeis um animal rouba- 
do; coxo-ou doente e.o ofereceis em- sacrifi- 
cio. Posso recebê-lo: com. agrado de vossas 
mãos? — diz o SENHOR!:: E 

“Maldito o trapaceiro que, end no reba- 
nho-um animal macho, consagra'6 sacrifica 


1,2-5. Amei Jacó e odiei Esaú: Odiar aqui é amar menos. 
Aos que punham em dúvida a eleição de.Israel, o profeta 
reafirma a sua validade. De fato, eles mesmos, podiam 
ver que Deus estavá protegendo Israel, enquanto ös edo- 
mitas não conseguiam se levantar da desgraça em que 
caíram. Está predileção por Israel vinha desde-que Deus 
amou mais a Jacó, antepassado de Israel;-do que Esaú: 
antepassado dos edomitas (cf. Gn 25,23-34; 27,26- 29). 
1,6-10. Malaquias denuncia a violação das prescrições 
rituais a respeito da qualidade das'vítimas oferecidas (cf; 
Ly: 1:-5;/22,17-30; Nm' 28-29). Para'ele tais violações 
demonstram falta de amor e sinceridade (cf. Os 6 4; Am 
5,21; Is 10,20; Jr.26,1-19). 

1,11. Para substituir os sacrifio ícios “defeituosos que se 
ofereciam è em Jerusalém, o profeta anuncia um novo'sa- 
crificio universal para gera escatológica. Os Padres da 
Igreja, viram aqui um: anúncio do culto; pda da; 
nova Aliança. 


a2:3: Dt4,37; 7,78; Os TI; Rm 9,13 bEx20; 12; Dt 
5,16;32,6- e Lv 22,18-25. — d.11.6,20; Am 52h. «os 
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ao Senhor um animal defeituoso. Pois eu sou 
um grande rei — diz o SENHOR Todo-podero- 
so~ e meu nome.é temido entre as nações. 


“Mas agora, é para vós esta advertên- 
2 cia; ó sacerdotes! 2Se não escutardes, se 
não derdes com seriedade glória a meu nome — 
diz o SENHOR Todo-poderoso -- mandarei 
contra vós a maldição e amaldiçoarei vossas 
bênçãos. Sim, eu as amaldiçoarei, porque 
não levais nada a sério! ° "Vou cortar o vosso 
braço;. jogar -esterco:em vossos rostos -= a 
imundície de vossas festas -—,e varrer-vos 
com elas. *Reconhecereis, então, que eu, vos 
dou, esta ordem, para:que a minha aliança 
com Levi permaneça € — diz. 0 -SENHOR 
Todo-poderoso. “Minha aliança com ele era 
vida e paz! Eu lhe conicédia.o temor, ele me 
temia e diante do meu nome tinha respeito. 
“Tinha tia boca. uma doutrina verdadeira, 
erm seus lábios não se encontrava perversão * * 
em paz e retidão caminhava comigo é fazia 
retornar muitos da maldade. "Porque os lá- 
bios-do sacerdote” guardám O conhecimento, 
e em suaboca procura-se ensinamento, pois 
ele é o mensageiro do SENHOR Todo-pode- 
roso. o 
“sMas vós- vos afastastes do caminho, fi- 
zestes trópeçar a muitos pelo ensinamento; i 
dèstruístes a aliança conr Levi —diz: o SE- 
NHOR Todo-poderoso: ° Eù também vos tor- 
nei-desprezíveis e indignos.dianteide todo o 
povo;do mesmo modo como não; guardastes 
o meu caminho e fizestes distinção entre 
Pessoas, no ensinamento. 


Casamentos’ mistos: « e divóréio: 1Não 
temos todos um único pai? Não foi um único 
Deus, que. nos crióu? Por que agimos-perfi- 
damente uns com os Outros, violando a alis 
ança de'nossos pais 

`: njydá agiu Pesada uma, alia 
ção foi, cometida..em Israel e. em. Jerusalém: 
Pois: Judá-profanou o: santuário do SENHOR, 
porque éle ama e desposa a filha de um deus es- 
trangeiro.* Para, homem i que assim age, que 
o. SENHOR uprima das.tendas.de Jacó a teste- 
munha eo defensor, e aquele. que apresenta 
uma oferenda ao SENHOR: Todo -poderoso.: 

BVós fazeis também uma outra coisa: co- 
bris dé lágrimas o altar: do SENHOR; com chò- 
ro e gemidos; porque ele 'já-não se inclina 
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para a oferenda -a fim de recebê-la benigna- 
mente de vossas mãos. ME perguntais: “Por 
quê?” Porque o SENHOR é testemunha entre ti 
eamulher de tua juventude, que traíste, embo- 
ra seja ela a tua companheira e a mulher de tua 
aliança.* Ele não fez um único ser, carne e 
sopro vital?-O-que procura esse único ser? 
Uma-descendência dé Deus! Guardai-vos, pois, 
no que diz respeito às vossas vidas; não traias 
a esposa de tua juventude! * !ºPorque odeio o 
repúdio — diz o SENHOR Todo-poderoso, o 
Deus de Israel — é aquele que cobre'de violên- 
cia sua veste = diz'o SENHOR Todo-poderoso. 
Guardai-vos, pois, no que diz respeito às vòs- 
sas vidas e não cometais traição! 

“O dia do Senhor.* Vós cansais o SE- 
NHOR'com vossas palavras! E perguntais: 
“Em que o cansamos?” Quando dizeis: * “Quem 
pratica o mal, agrada ao SENHOR, é destes 
que “ele “gosta” Ot, então: “Onde está o 
Deus qüe faz Justiça?” É 


|. que prepare um caminho diante de mim.* 
tão, de repente, entrará em seu: Templo.o 
Senhor que-vós procurais, o Anjo da: aliança 
que:vós desejais; elé: está. chegando — diz o 


3 !Eu.vou-enviar o:meu mensageiro para 
n 


2,6-9. Os sacerdôtes é é Tevita, além de êuitipiiteia suas 
furições eultuais, deviam: instruir o povo na fiel obser- 
vância das normas de pureza e impureza (cf. Ly.13-15) 
e sobre o culto em geral, Depois do exílio assumem tam- 
bém; corno aqui se vê, o anúncio da palavra, tarefa mais 
especificamente pr ofética: 

2,11. Filha de um, deus estrangeiro: isto é, uma moça 
que adora deuses pagãos. Tais casamentos são vistos 
como um perigo para a pureza da'fé (cf. IRS 11,1-13). 
Ao-côndenar os casamentos niistos, Malaquias se ante- 
cipa ao rigorismo dos reformadores Neemias 0e 13)e 
Esdras (Esd 9-10), .. 

2,14. Tua aliança: O Máfrimônio é visto como um i päcto, 
ùm contrato entre duas partes (cf. Tb 7 Is). Condena-se 
o divórcio, tomo depois o fará Jesus (Mt 5;32::19,6). 
2;17-3,5::0 profeta responde aos membros da: comuni- 
dade que, diante das desordens sociais e morais.e da apa- 
rente prosperidade dos maus , punham í em dúvida a pró- 
pria justiça ‘divina. No dia do j Juízo, precedido pelo seu 
mensageiro, Deiis vai ajustar as cofitas com todos Os pel 
cadores (cf. 3;13:21). 3 

3,1. O mensageiro, ou o Anjo da aliança, é é alguém que 
exerce no mundo uma missão em nome de Deus. No v. 
23'o mensageiro é identificado com'o profeta Elias. Je- 
sus o-identificará com João Batista (Mt 11,10). 


e Dt28,15- FNM 25,125: Dt18,1-8; Ne 13,29— “g Dt 
ZS h Os 4,1-6 i Mt 23, 13-15 TRETAS kGn 
2,24; Mt 5,31s; Ef 5,24-32..: deli 
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SENHOR Todo-poderoso. Quem poderá su- 
portar o dia da sua chegada? Quem poderá 
ficar de pé, quando ele aparecer? Porque ele 
é como o fogo do fundidor e como o sabão 
das lavadeiras.'*Ele se assentará para fundir 
e purificar a prata; ele purificará os levitas e 
os refinará como ouro e prata, e eles se tor- 
narão para o SENHOR aqueles que apresen- 
tam uma oferenda conforme a justiça.” “A 
oferenda de Judá e de Jerusalém será agra- 
dável ao SENHOR, como nos dias antigos, 
como nos anos passados. “Eu me aproxima- 
rei de vós para o julgamento e serei uma tes- 
temunha atenta contra os adivinhos, contra 
os adúlteros, contra os que juram falso, con- 
tra os que oprimem o assalariado, a viúva, o 
órfão e violam o direito do estrangeiro, sem 
me temer — diz o SENHOR Todo-poderoso.” 


Os dízimos do Templo.* “Sim, eu, o 
SENHOR, não mudei, e vós não deixastes de 
ser filhos de Jacó! ° Desde o dia de vossos 
pais vos afastastes de meus preceitos e não 
os guardastes. Voltai a mim e eu voltarei a 
vós — diz o SENHOR Todo-poderoso. Mas vós 
dizeis: “Como voltaremos?” ? Pode um ser 
humano enganar a Deus? Pois vós me enga- 
nais! E ainda perguntais: “Em que te engana- 
mos?” Em relação ao dízimo e à contribui- 
ção. ºVós estais sob a maldição “ e continuais 
a me enganar, vós, o povo todo. !ºTrazei o dí- 
zimo integral para o tesouro a fim de que haja 
alimento em meu Templo. Provai-me nisto — 
diz o SENHOR Todo-poderoso — para ver se 
eu não abrirei as janelas do céu e não derra- 
marei sobre vós a bênção em abundância. 
“Por vós, mandarei que o gafanhoto não vos 
destrua os frutos da terra, para que a vinha 
não fique estéril no campo — diz o SENHOR 
Todo-poderoso. Todas as nações vos pro- 
clamarão felizes, porque sereis uma terra de 
delícias — diz o SENHOR Todo-poderoso.: 


O dia do Senhor e os justos. BAs vossas 
palavras a meu respeito são duras — diz o 
SENHOR. Mas vós dizeis: “Que falamos con- 
tra ti?” “Vós dissestes: “E inútil servir a 
Deus; que lucro teremos se observarmos os 
seus preceitos e andarmos de luto diante do 
SENHOR Todo-poderoso? t “Agora, pois, de- 
vemos felicitar os arrogantes, os que fazem 
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o mal e prosperam; eles tentam a Deus e fi- 
cam impunes!” IºAssim dizem uns aos ou- 
tros os que temem o SENHOR. O SENHOR 
prestou atenção e ouviu. Foi escrito diante 
dele um livro memorial em favor daqueles 
que temem o SENHOR e pensam em seu 
nome." Eles serão — diz o SENHOR Todo- 
poderoso” minha propriedade no dia em que 
eu agir. Eu terei compaixão deles, como um 
pai tem compaixão do filho que o serve.” 
“Então vereis novamente a diferença entre o 
justo e o ímpio, entre o que serve a Deus e 
quem não o serve. Porque vem o dia que 
queima como um forno. Todos os arrogantes 
e os que praticam o mal serão como palha; o 
dia que vem os queimará — diz o SENHOR To- 
do-poderoso — de modo que não lhes restará 
raiz nem ramo. “Mas para vós, que temeis o 
meu nome, brilhará o sol de justiça que traz 
a cura em seus raios. Vós saireis e saltareis 
como bezerros de engorda.*?!Pisareis os im- 
pios, pois eles serão pó debaixo da sola de 
vossos pés, no dia em que eu agir — diz o SE- 
NHOR Todo-poderoso. 

A volta de Elias.* 2Lembrai-vos da Lei 
de Moisés, meu servo, a quem eu prescrevi 
no Horeb leis e preceitos para todo Israel. 
3Vou enviar-vos o profeta Elias antes que 
chegue o dia do SENHOR, grande e terrível. 
“Ele fará voltar o coração dos pais para os fi- 
lhos e o coração dos filhos para os pais, para 
que eu não venha ferir o pais com extermínio. 


3,6-12. A comunidade estava deixando de contribuir com 
o dízimo. O profeta os censura de tentarem trapacear com 
Deus, como o fez Jacó com Esaú (Gn 25,29-34), Se paga- 
rem o dízimo como devem, terão abundantes colheitas. 
3,22-24. Depois do seu encontro com Deus no monte 
Horeb (IRs 19,1-18), Elias desaparece de cena, arreba- 
tado por Deus (2Rs 2,1-18). Por isso a tradição judaica 
dos últimos séculos antes de Cristo esperava o seu retor- 
no, como precursor da era messiânica (Eclo 48,105). Na 
cena da transfiguração Elias aparece ao lado de Moisés 
(Mt 17,1-18), para reforçar a voz que se faz ouvir do céu: 
“Este é o meu Filho amado, escutai-o” (Mc 9,7). Jesus 
nesta ocasião identifica o Elias que devia vir com João 
Batista (cf. Mc 9,9 e nota). 


112,11; Am 5,18; Sf 1,14.— m Jr 3,29 — n Ly 19,13; Dt 
24,17-21; Mq 1,2- o Nm 23,19- p Ze 13- q Dt 
28,15.— r Lv 27,30-33; Nm 18,21-32; Dt 14,22-29; 
28,812 —sIs61,9.—tJ621,14s;1s 58,3. —u Ex 32,32; S1 
69,29: Dn 7,10; 12,1. -v S1 103,13. -x Le 1,78; Jo 8,12. 
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INTRODUÇÃO GERAL 


Novo Testamento (NT) é o nome dado à 
coletânea de vinte e setè livros inspirados da 
nova aliança entré Deus e'os homens, esta- 
belecida por Jesus Cristo (Mt 26,28). A ex- 
pressão “Novo Testamento” foiusada inici- 
almente por S. Paulo (2Còr 3,6.14) para ca- 
racterizar as disposições novas e definitivas 
inauguradas por Cristo, que regem às rela- 
ções entre Deus é seu póvo. À partir do II sé- 
culo passou a designar O tönjunto 2 escri- 
tos neotestamentários. = 

“Já no final do I século os livros do NT go- 
zavam na Igreja de autoridade igual à das Sä 
gradas Escrituras do AT (2Pd 3,15-16). Isso 
não'se compreende sem à autóridade'de Jesus 
Cristo e'de seus ensinamentos, expressos pela 
pregação apostólica: Nos primeirós-decênios 
da Igreja os ditos é fatos relacionados com 
Jesus foram conservados é transmitidos oral- 
mente pelos apóstolos. Guiados pelo Espírito 
Santo, na pregação eles testemunhavam sua 
fé em Jesus Cristo como Messias, Salvador; 
Ressuscitado, Filho de Deus é Júiz dosvivos e 
dos mortos. Preocupavam-se também em trans- 
mitir com fidelidade o que Jesus tinha dito e 

feito, procurando entender o sentido de tudo 
para a vida da comunidade. As necessidades 
da catequese levaram a organizar esquemas; 
conjuntos de parábolas, de milagres e de pa- 
lavras de Jesus, que mais tarde seriam inclui- 
dos.nos.evangelhos:: De: grande importância 
eram também asreuniões litúrgicas. Nelas 
reinterpretavam-se textos das Escriturasà luz 
da fé pascal da comunidade nascente, recor- 
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“Evangelho "vêm do grego ““euangelion” 
esighifica“a recompensa pela-boa notícia 
trazida”, owa própria: “boaniotícia”: NoNT 
indica'a:“boa-nova da salvação: trazida por 
Jesus: Cristo” (Mc 1,1): Traduz o termohe- 
braico. bissar (presente também: napalavra 
portuguesa deorigem árabe: “alvissara “);que 


dava-se a últiniá ceia, a paixão, a morte é a 
ressurreição do Senhor. 

Dentro da Igreja, portanto, não só eram 
conservados, mas inclusive reelaborados os 
materiais dos futuros evangelhos. Esta elabo- 
ração erä conduzida pelo Espírito Santo e 
condicionada pelos fatos vividos pela Igreja; 
como no-lo recordam òs Atosdos Apóstolos: 
a criação dos diáconos, a “perseguição da 
Igreja eo martírio de 8, Estêvão, a pregação 
do Evangelho, na: Samaria; o batismo do pa- 
gão Cornélio, a pregação do Evangelho entre 
os pagãos por obra de: “Paulo e Barnabé, o 
Concílio dos Apóstolos que, abriu as portas da 
Igreja aos. pagãos e regulamentou à convi- 
vência destes com, os judeu- CFISIÃOS. ro 
«Os.primeiros escritos a surgir foram. as 
epistolas. de S. Paulo, a partir. do ano-50. Ñe- 
las Paulo procura dar uma resposta aos pro- 
blemas peculiares de cada comunidade, que 
ele orienta, instrui e exorta; Quando morrem 
os primeiros apóstolos, as testemunhas ocula- 
res:da-vida, morte e ressurreição do Senhor, 
surge a necessidade de escrever os ensinamen- 
tos deles recebidos, ensinados e vividos no seio 
das comunidades. Assim começa a redação 


udossevangelhos e demais escritos do NT. Pelo 


final do I século a coletânea dos vinte e sete li- 
vros está completa e pode ser assim dividida: 
livros históricos: os. quatro evangelhos e os 
Atos.dos: Apóstolos; livrosididáticos: as Eu 
ze. epístolas; deS. Paulo eas seteepistolas: <c 

tóliças’; “um, livro o profético o) Apocalipse: = 
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significa “ahüñciar ü boa-nova da salvação” 
(Is 40,9; 52,7; 61;1)ya alegre noticia escato- 
lógica da irrupção do reino de Deus: A partir 
do TI século “evangelho” passa a designar 
também cada um dos quatro'livros escritos 
que contêm esta mensagem: segundo Mateus; 
segundo-Marcos;: segundo Lucas e-segundo 


MATEUS 


João. Neles foram recolhidos os fatos editos 
de Jesus, conservados durante cerca de qua- 
renta anos de tradição oral, transmitida e ela- 
borada pela pregação, liturgia e catequese. 
Embora fiéis aos dados vivos da tradição, 
para atender às necessidades espirituais das 
comunidades, os evangelistas selecionavam 
os materiais que melhor se adapiassem ao fim 
peculiar teológico- catequético, bem determi- 
nado, dos respectivos escritos. 

“Apesar das perspectivas próprias de cada 
evangelista, nota-se nos evangelhos de Ma- 
teus, Marcos e Lucas muita semelhança quan- 
to ao plano geral: a) Pregação de João Batis- 
tä e batismo de Jesus; b) Ministéri de Jesus 
na Galileia; é). Viagem para Jerusalém; d) 
Paixão, morte e ressurreição de Jesus. Tal se- 
melhançã à parece também nos fatos escolhi- 
dos, na's ência, no vocabulário ena ma- 
neira de apresentar os- ensinamentos de Je- 
Sus. PoFisso 65 três primeiros evangelhos, são 
chamados“ sinóticos (do grego Syn-ópsis = 
olharde conjunto), porque podem ser dispos- 
tos em três colinas parálelas pará serem vis- 
tos num ólhar- de conjunto. Por outro lado são 
muitas as peculiaridades: próprias dë cada 
evangelho; que não podem ser explicadas ape- 
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nas pelo fim particular dado pelos evangelis- 
tas à sua obra. 

Para explicar a “questão sinótica”, isto 
é o problema das semelhanças.e diferenças 
entre Mt, Mc e Le, surgiram várias teorias. 
Há os que pretendem explicar as semelhanças 
e diferenças pelas várias formas que a cate- 
quese apostólica teria assumido em Jerusa- 
lém (Mateus), em Antioquia (Lucas) e em Ro- 
ma (Marcos). Outros supõem apenas uma mú- 
tua interdependência entre Mt Mc e Le. Ou- 
tros, por fi fim, supõem a existência de um, dois 
ou mais documentos escritos anteriores aos 
atuais evangelhos, que lhes teriam servido de 
fontes, além das tradições. próprias de cada 
um. Nesta hipótese, a teoria hoje mais divul- 
gada é q que supõe, duas fontes escritas, utili- 
zadas por Mt e Lc, Segundo a teoria das duas 
fontes, o evangelho de Marcos seria. o mais 
antigo.. Com, ele Mateus. tem 600 versos em 
comum.e Lucas 350. Mateus e Lucas, „por sua 
vez, têm 235 versos em, comum, ausentes, em 


O que signifi ica. que Mateus.e Lucas, além. de 
utilizarem Marcos, dependem também de ou- 
tra free comum, apenas aos dois; denomina- 
onte). 


“ EVANGELHO aT a 


Desde: IN'século a tradição atribui o pri- 
meiro evangelho à Mateus; o cobrador-de im- 
postos; chamado a seguir Jesus (Mt 9, 9:17). 
Taltradição repousa no:testermunho de Pápias 
(ca. 135 dC), segundo o qual “Mateus orde- 
nou os ditos (logia) em dialeto hebraico e 


cada um os traduziu conforme era capaz” O. 


atual evangelho de Mt, cujo original foi escri- 
to em grego, seria portanto uma tradução li- 
vre do .original.aramaico.. Mas a crítica não 
aceita uma identificação substancial entre:o 
Mt aramaico e o Mt grego. Consequentemen- 
te o.evangelho grego de Mt não pode ser obra 
de um. discípulo direto de Jesus. (de Levi, = 
Mateus). A. tônica-didática;não:biográfica.e 
impessoal de Mt, sua teologia pós-apostólica 


o N k 
esua rd pendência de:Mc; são  incompreensi- 
veis huma:testemunha'ocular. ; 

“ Oautordo-Mt'grego, além de ser versado 
nas-Escriturás e nas tradições judaicas, é um 
exímio catequista e conhecedor da língua gre- 
ga. Provavelmente é um judeu culto, bem fa- 
miliarizado:com a escola rabinica (13,521). 

Segundo a tradição (Orígenes) Mt foi es- 
crito para fiéis oriundos do judaísmo, com o 
que em parte concorda a crítica: Mt teria sur- 
gido num ambiente misto de.cristãos;proveni- 
entes:do judaismo. e. do paganismo; talvez na 
Siria» Seu autor tenta preservar.o patrimônio 
espiritual.de Israel; mas aceita à existência de 
uma Igreja gentio-cristã, ciente deque atmen- 
sagem de Cristo destina-seca-todos:os povos 


— dòs céus”, 
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(28,19). Indicios provenientes de um exame in- 
terno, como as alusões à destruição de Jerusa- 
lém (21,41; 22,7; 27,25), sugerem uma data de 
composição posterior ao ano:70. À polêmica 
contra o judaísmo sinagogal ortodoxo de tipo 
Jarisaico supõe uma ruptura entre ocristianis- 
mo e o judaísmo oficial, como a provocada pe- 
la assembleia -sinagogal de Jâmnia (85 dC), 
quando os cristãos foram expulsos da sinago- 
gå: Com isso a data provável da composição 
de Mateus se coloca pelo ano 90 dC: 
Quanto à vida e atividade de Jesus, Mt 
adota o esquema geográfico de Mc, no qual 
insere muito material novo: Reelabora os 


materiais recebidos de Mc, encurtando nai- 
rativas, eliminando. episódios: anedóticos: e: 


corrigindo o estilo nos discursos e ditos de 
Jesus. Desencarna assim as narrativas do 


contexto original em. vista da mensagem: e 
“procura ressaltar o sentido teológico deca- 
“da episódio, especialmente dos milagres, 
pondo em destaque a figura de Jesus. Melhor 
“do que outros evangelistas, Mt conservou o 
“sabor palestino, tanto no uso de fórmulas 
“tradicionais da linguagem de Israel (“reino 
“terrá de Israel”, “casa de Ja- 
co", “Cidade. Santa, “ligar e desligar”. etc): 
-como no acento original dos ditos de Jesus e 


norecurso a paralelismos e inclusões. Tipi- 
co é também seu gosto por agrupamentos nu- 
méricos em torno dos:números dois, três e 
sobretudo: sete: sete pedidos do Pai-Nosso; 


ais, três grupos de duas vezes sete nomes pa- 
ra'a genealogia: 

Pouco interessado nas narrativas, Mt é in- 
superável nos discursos. Organiza-o ensino 
de Jesus em cinco grandes discursos, delimi- 


“formada pelos discípulos è liderada; por. Pedro 


MATEUS 


tados pela fórmula “ao terminar Jesus estas 
palavras” (7,28; 11,1; 13,53; 19,1;26,1). Ne- 
les apresenta; sucessivamente, a nova justiça 
do Reino (5-7), os missionários do Reino (10), 
os mistérios do Reino (13), as relações entre 
os filhos do Reino (18), a ruína de Jerusalém e 
a consumação do Reino (24-. 25). Junto com 
as respectivas secções narrativas preceden- 
tes, os discursos formam cinco livrinhos: 1º li- 
vrinho: 3-4; 5-7; 2º livrinho: 8, 111,1; 3º li- 
vrinho: 11,2-13,53; 4º. livrinho 13,54-19,1; 
5º livrinho: 19,2-26,2. Se considerarmos: a 
história da infância (1-2).e a nárrativa da 
paixão, morte e:ressurreição (27,3-28,20), 
podemos dividir o evangelho de Mt em setê 
grandes partes. 

Mt tem uma visão cristã universalista. 
Com recurso continuo às Escrituras mostra: 


“que Jesus:é o Messias prometido a Israel, o 
“Filho do Deus vivo (16,16), que salvará o seu. 


povo-dos pecados:(1,21). Mas já-nó prólogo 
(1-2) deixa claro que este Jesus foi rejeitado 
pelos judeus para que a boa-nóva fosse comu- 


- nicada aos pagãos. Por isso a salvação agora 


só se alcança: dentro da Igreja de Cristo (16; 
18s; 18,175), o verdadeiro Israel formado: de 
Judeus e pagãos (21,43). Jesus inaugura o “reis 
no dos céus” esperado pelos judeus, encarre- 


“ga os apóstolos de anunciar -a:mensagem: da 


salvação, convocando todas as; nações. a: se 
“tornarem discípulos do: Reino. Este Reino é 
uma realidade em parte presente, em parte 


sete bem-aventuranças, sete parábolas, sete: ainda futura, que atesta a intervenção salvifica 


dë- Deus na história do povo. A Igreja visível; 


(16,188; 18,185), deve anunciá-lo até o fim do. 
tempos (28, 20) epedir a sua realização plena 
“Venha; a nós o teu Reino” (6; 10: 


EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS 


I. PRÓLOGO: À VINDA DO MESSIAS 


Antepassados do Messias. 'Registro 
do nascimento de Jesus Cristo, filho de 
Davi, filho de Abraão.* 2Abraão foi pai de 
Isaac. Isaac, pai de Jacó. Jacó, pai de Judá e 
seus irmãos." Judá foi pai de Farés e Zara, 
cóm Tamar. Farés, paí de Esron. Esron, pai 
de Aram.º Aram foi pai de Aminadab: Ami- 
nadab, pai de Naasson. Naasson, pai de Sal- 
mon: “Salmon foi pai de Booz, com Raab. 
Booz, pai de Obed, coin Rute. Obed, pai de 
Jessé. Jessé, pai.do.rei Davi. .. 
- Davi foi pai de Salomão, com a que:foi 
mulher: de Urias. "Salomão foi pai de-Ro- 
boão. Roboão;.pai de.Abias: Abias;-pai de 
Asa. Asa foi pai de Josafá. Josafá, pai de Jo- 
rão.Jorão, parde Ozias.ºOzias-foi pai de.Jo- 
atão. Joatão; pai de Acaz. Acaz, pai de Eze- 
quias. Ezequias foi pai de Manassés. Ma- 
nassés, pai de Amon. Amon, pai de Josias. 
Josias foi pai de, Jeconias e de.seus irmãos 
no exílio da Babilônia. misto sheo ss: 
- RE depois do exílio da Babilônia; Jeconi- 
as foi pai de Salatiel, Salatiel, pai de Zoroba- 
bel» 13 Zorobabel foi pai de Abiud. Abiud, 
pai de Eliacim. Eliacim; paide Azor. tAzor 
foi pai de Sadoc: Sadoc; pai de Aquim Aquim, 
pai de Eliud. “Eliud foi pai de Eleazar. Elea- 
zar, pai de Matà. Matã, pai de Jacó. 'Jacó 
foi pai de José, esposo de Maria, da qual nas- 
ceu:Jesus:chamado Cristo. © otadi 
° De Abrãão até Davi são, pois, catorze 
gerações e de Davi até o exílio da Babilônia, 
catorze gerações e do exílio da Babilônia até 
Cristo, catorze gerações: a 
Origem divina do Messias. A origem 
de Jesus Cristo, porém, foi assim: Maria, sua 
mãe, estava prometida. em. casamento: *.a 
José: Masantes: de morarem juntos; ficou 
grávida do Espírito-Santo: "José, seu mari- 
do, sendo homem justo e não querendo de- 
nunciá-la, resolveu abandoná-la em segre- 
“do. Mas enquanto assim pensava; eis que 
um aújo do Senhor lhe apareceu em sonho e 
disse: “José filho de Davi não tenhas medo 
de receber Maria, tua esposa, poiso quenela 


foi gerado vem do Espírito Santo.) “Ela dará 
à luz um filho, e.tu lhe porás o nome de Je- 
sus.. É ele que salvará o povo, de seus peca- 
dos” * ? Tudo isso aconteceu para que se cum- 
prisse o que o. Senhor falou pelo. profeta: 
“Eis que a Virgem, conceberá e dará à luz 
um filho, e o.chamarão:com o nome de Ema- 
nuel}, que significa: Deus-conosco >; 

“> 24Quando acordou; José fez como o. anjo 
do Senhor lhe tinha-mandado e aceitou sua 
mulher.: “E. não teve relações -com-ela até 
que * ela deu à luz umfilhô, a quem ele pôso 
nome de Jesus." o - E 

3 O Messias:nasce em Belém. 'Tendo 
2 nascido. Jesus-em Belém da, Judeia. no 
tempo: do: rei» Herodes, alguns magos; do 
Oriente-chegaram:a Jerusalém. e pergunta- 
ram: “Onde-está-o rei dos:judeus, que acaba 
denascer?:Vimos sta estrela no Oriente evi- 
emos: adorá-lo? *Ao-ouvir isso;:o rei Hero- 
des ficou álarmado'e-com ele-toda:Jerusa- 


1,1-17. A menção de quatro mulheres (Tamar, Raab, 
‘Rute e-uma hitita), todas estrangeiras, dá uma'nota uni- 
versalista:à descendência davídica de Jesus; demonstra- 
da pela genealogia de José, sem que este o tenha gerado. 
Com a triplice repetição de quatorze gerações indica-se 
a plenitude dos tempos em que devia chegar o Messias, 
filho de Davi; filho de Abraão (cf: Mt 9:27; 613,16): 
1,18-19. Prometida em casamento:;'Q noivado na-Gali- 
leia durava um ano. Mas o.compromisso de, fidelidade 
entre os noivos equivalia, em, termos jurídicos, ao do 
matrimônio. José, não sabendo que Matia havia cónce- 
bido ;pelo-Espiritó Santo, tinha"direito de repudiá-la, 
“considerando-a' culpada de adultério. Por. ser justo, po- 
rém, tenta abandoná-la em segredo, pois percebe que, 
mesmo num eventual divórcio privado na presença de 
apenas algumas'testemunhas, poderia lançar sobré Ma- 
xia a suspeita popular de adultério... «es piy o 

1,25. A expressão até que de per si nada'afirma e nada 
nega'a respeito do futuro. Quer apenas afirmar qué na 
concepção de Jesus não houve relações conjugais. Não 
se afirma aqui, portanto; à virgindade perpétua de Maria, 
mas esta decorre do resto do Evangelho e da tradição da 
Igreja. Sobre os “irmãos” de Jesus, veja Mt 12,46-50; 
13,55eGn29,2. 7a á T 


a 1-17: Le 3,23-38; Gn 5,1.-b Gn 21,3; 25,26;.29,35; 
Hb 7,14.— e Gn 38,295: 1Cr 2,45.9; Rt4,12.188— d 4-5. 
Rt4,13-22; 1Cr2,10-12-6 Rt4,1722; 16r2,13-15: 2Sm 
1224-£7-10: 1Cr 3,10-14.--g.1C1:3;155:2C736,20.- 
h. 1Cr, 3,17-19; Esd. 3241 L0.1,27:35:.2,5-.). Mt 
213. ]9-KLe 1,31: 2,21 LIs 7,14- m Is 8,8.10-n Le 
1,31; 2,210 Lc 1,5:2,4-7;3,1> p Nm 24,17; Mt'2,0. 
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lém.14Reuniu todos os sumos sacerdotes e os 
escribas do povo, e começou a perguntar-lhes 
onde deveria nascer o Cristo. “Em Belém da 
Judeia” — responderam eles — pois assim foi 
escrito pelo profeta s: “E tu, Belém, terra de 
Judá, de forma alguma és a menor das sedes 
distritais de Judá, porque de ti sairá um che- 
fe que apasceritará meu povo Israel”, 
"Herodes chamou, então, sécretamente os 
magos e-informou-se com eles cuidadosa- 
mente sobre o tempo exato em que a estrela 
tinha aparecido.-*Depois, mandou-os a Be- 
lém e disse: “Ide e.investigai:bem: sobre o 
menino.e, quando o tiverdes encontrado; co- 
municai-me, para que eu também possa ir 
adorá-lo”. “Tendo ouvido o rei, eles parti- 
ram. E a estrela, que tinham visto no Orien- 
te, ia à frente deles, até parar sobre o lugar 
onde estava o menino.* Quando viram a es- 
trela, encheram-se de grande alegria. HÃO 
entrar na casa; viram o menino com Maria, 
sua mãe; e, prostrando-se, o adoraram. Abri- 
ram seus cofres-e-lhe ofereceram presentes, 
ouro, incenso e mirra.t Depois, avisados 
em sonho para não voltarem a Herodes, re- 
tornaram para sua terra por outro caminho. 


O Messias foge para o Egito..?Depois 
que-partiram, um anjo do Senhor apareceu 
em sonho a José e disse: “Levanta-te, toma o 
ménino é sua mãe, foge para o Egito é fica lá 
até que eu te avise, pois Herodes vai procu- 
far o menino para o matar”. José levantou- 
sé; tomou o menino e sua mãe e partiu de noi- 
te para o Egito. "E ali ficou até a morte de 
Herodes, a fim de que se cumprisse o que.o 
Senhor falou pelo Profeta: Do Egito | chamei 
meu filho.* 


‘Matança dos nidentes: 1Quando He- 
rodes viu que tinha sido enganado pelos ma- 
"gos, ficou furioso e mandou matar em Belém 
e arredores todos. os meninos de dois. anos 
para baixo, segundo a-data-que tinha averi- 
guado com os magos. "Cumpriu-se assim o 
que foi dito pelo profeta Jeremias: BOuviu-se 
uma voz em Ramá, muito choro e 7 gemido: é 
Raquel que chora seus filhos, e não quer ser 
consolada, porque já não existem. * 

" O Messias é nazareno. Quando Hero- 


des morreu, um anjo do Senhor apareceu em 
sonho “ a José no Egito Ve disse: “Levanta-te, 
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toma o menino e sua mãe e volta para a terra 
de Israel, pois já morreram os que procura- 
vam matar o menino”. 2! José levantou-se, to- 
mou o menino e sua mãe e foi para a terra de 
Israel. 2Mas, tendo ouvido que Arquelau rei- 
nava na Judeia em lugar de seu paí Herodes, 
teve medo de ir para lá. Avisado em sonho, 
retirou-se para à região da Galileia. 2Foi mo- 
rar numa cidade chamada: Nazaré >, para que 
se cumprisse o que foi dito pelos Profetas y; 
Será chamado nazareno. * 


IL O MESSIAS SE EE 
E PROMULGA A NOVA LEI 


Pregação de João Batista.” !'Naqueles 

3 dias apareceu João Batista pregando no 
éserto da Judeia: 2“Convertei-vos porque es- 
tá próximo o reino dos céus” * *Pois este é 

aquele de quem falou o profeta Isaias: Voz 
de quem clama no deserto: Preparai o cami- 
nho do Senhor, endireitai as suas estradas) a 


2,95. A maneira: de descrever Scufovitindito da dsiisia 


-mostra que'ná concepção do evangelista ela aponta para 


uma realidade sobrenatural: leva os. pagãos a reconhecer 
em Jesus o seutei e salvador (cf. Nm 24,17). 
2,15. A passagem de Os TI se refere a Israel salvo da 
escravidão do Egito para se.tornar o povo de Deus. Aqui 
a Salvação do “filho” das iras do Faraó é tipo do Messias 
que, depois de salvo das iras'de Herodes, retorna do Egi- 
to, para constituir-o novo povo de Israel, a Igreja. 
2,18. Em Jr31,15s Raquel representa a mãe israelita, que 
chora a morte e a deportação de seus filhos para o cativei- 
ro. Uma dor semelhante se repete agora. 
2,23. Na significação deste nome (em hebraico" nezer: 
“rebento”, “germe” o. evangelista: vê uma alusão ao 
nome messiânico, germe de Davi (cf.1s 11,1; 53,2), ou à 
natureza de Jesus enquanto Santo de Deus por excelên- 
cia (cf. Jz 13,5; Mc 1,24). 
3,2. Mt sempre usa a expressão reino dos céus em vez de 
reino de Deus para não dizer o nome de Deus, segundo o 
costume dos judeus. O termo anuncia que uma nova in- 
tervenção de Deus se inicia nå história e convida å aceitar 
os apelos de conversão do Batista, — A conversão (meta- 
noia) exigida por João e por Cristo (4,17) era necessária 
devido à concepção terrestre e mundana do reino messiâ- 
nico. Em vez de glorificar o egoísmo humano devia. dar 
glória a Deus. A falta desta conversão leva o Batista logo 
a seguir a anunciar o juízo do Messias sobre Israel, 


qMt21,10; At 19,29.—r Jo 7,42--s Mg5,1;28m 5,2. -t S1 
72,108.15; Is 60,6.—u Mt 1,20; 2,128.22.— v Ex 4,19— 
x 22-23: Mt 13,54; Me 1,9; Le 1,26; 2,39; Jo 1,455; 
19,19 y JZ 13,57 z 1-12: Me 1,1-8; Le 3,1-9:15-17; 
36 1,19-28; Mt 4;17; 10;7; Mc-1,15— a IS 40,3. 


A OAS AE O NRSO ESA A AAA R 
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“João usava uma veste de pelos:dè came- 
lo e um cinto de couro na.cintura.” Sua-comi- 
da eram gafanhotos e mel silvestre. *Vinha 
procurá-lo gente de Jerusalém, de toda a Ju- 
deia e de toda a região do rio Jordão. “Con= 
fessavam seus pecados-e-por ele eram bati- 
zados no Jordão. 

"Ao ver, porém, que muitos dos fariseus e 
saduceus vinham para o batismo, João lhes 
disse: ‘ Raça de víboras, quem vos ensinou 
a fugir da ira que vem?” *Produzi, pois, fru- 
tos de verdadeira conversão *e não vos fa- 
çais ilusões, dizendo,a vós mesmos: Temos 
Abraão por pai. Pois eu vos digo: Deus pode 
fazer nascer destas pedras filhos de Abraão.“ 
O machado já está posto sobrea raiz das 
árvores; toda árvore, que não der bons fru- 
tos, será cortada e lançada ao fogo. "Eu-vos 
batizo com água em sinal de conversão. De- 
pois de mim, porém, virá outro mais forte do 
que eu, de quem não sou digno decarregar 
as sandálias. Ele, vos; batizará: no:-Espirito 
Santo e.no fogo.: “Com a peneira-na mão 
limpará seu terreiro e recolherá o trigo ao ce- 
leiro, mas queimará a palha num, fogo que 
não se apaga” £ ~ 

Batismo de Jesus.s "Jesus veio da Gali- 
leia ao rio Jordão até João; „para ser batizado 
por ele. João, porém, -se “opunha, dizendo: 
“Eu é que devo ser batizado por ti e tu vensa 
mim?” Jesüs respondeu: “Deixa agora, pois 
convem que assim cumpramos toda a justi- 
ça”. Então João concordou. “Depois.de bati- 
zado; Jesus saiu logo da água. Nisso, Os céus 
se abriram, e ele viu o Espírito de Deus des- 
cer como uma pomba é pousar sobre ele.» YE 
do-céu veio uma; voz que dizia: “Este.é.0 
meu Filho amado, de quem eu me agrado”. i 


Jesus vence a tentação. 'Em seguida, 
“Jesus foi levado pelo Espírito ao deser- 
to para ser tentado * pelo diabo.* ZJejuou qua- 
renta dias e quarenta nóites, é depois teve 
fome.! *Aproximou-se, então; o-tentador e 
lhe disse: “Se és filho dë Deus m, manda-que 
estas pedras se transformem. em pão”. “Mas 
Jesus respondeu: “Está escrito ”: Não é só:de 
pão que-vive o ser humano; mas-de toda pa- 
lavra que sai da boca de Deus”. 
*O“diabo o levou, então, para à Cidade 
Santã; colocoti-g no ponto mais alto do Tem- 
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plo fe lhe falou: “Se és filho de Deus, joga-te 
daqui para baixo. Porque está esgrito.º: À teu 
respeito ordenou a seus anjos e eles te car- 
regarão nas.mãos, para não tropeçares em 
alguma pedra”. "Jesus, lhe disse: “Também 
estã escrito P: Não tentarás o Senhor teu, 
Deus”. 

8O diabo o » levou ainda aum monte. mui- 
to alto, mostrou-lhe todos os reinos do mun- 
do com sua glória ’e lhe disse: “Tudo isso te 
darei se, caindo por terra, me adorares”. 1ºJe- 
sus então lhe falou: “Afasta-te, Satanás, pois 
está escrito 9; : Adorarás o Senhor teu Deus e 
só a ele servirás” 


“Então o diabo o deixou é anjos se apro- 
ximaram para servi-lo. 


Início. da ação messiânica. “Ouvindo 
que João fora: preso, Jesus retirou-se para a 
Galileia: BDeixando Nazaré, veio morar em 
Cafarnaum:*. à beira-mar, nos limites de.Za- 
bulon e Neftali, para que se cumprisse oque 
foi dito pelo profeta Isaías t: Terra de Zabu- 
lon e terra de Neftali, caminho do mar, re- 
gião da Transjordânia, Galileia dos pagãos! 
0) povo, que estava nas trevas viu uma gran- 
de luz e para os que moravam na região es- 
cura da morte, levantou-se uma luz. 


“Desde então Jesus começou a pregar « ca 
dizer: “Convertei-vos, pois o reino dos céus 
está próximo”.u.. 


JA vocação” dos priiitéirosci discipulos. y 
Caminhando ao longo:do-mar da Galileia; 
viu irdoisi irmãos: : Simão, chamado Pedro; e e Are 


4,1-11. A$ tenitações dé Jesus têm um cartèr 'messiânico: 
Jesus Tejeita-um messianismo (de tipo terreno: Nega-se:a 
colocar os poderes espirituais a serviço de fins terrestres; a 
postular milagres divinos para se salvar, e a servir a Sata- 
nás a fim de dominar politicamente o mundo. Em vez de 
sucumbir às tentações como Israel no deserto, Jesus per- 
manece obediente aos: desígnios de Deus. Como J esus, 
todo filho de Deus pode-vencer as tentações... ; 


b 2Rs 1,8; Zé 13,4; Mt 11,8 e Mt 12/34;:23,33; Rim 
1,18; Ap.6,16s—dJo 8,385; Rm 4,12; Gl421- 31-eJo 
126- 33; At 1,5. f Mt 13,30.42.50; Is41, 16; Jr 15,7. 
g 13- 17: Më 1,9-2 tE Lc 3,21-22. h Jo 1,3241 Gh 22,2; 
S1 2;7; Is-42,1; 49,3; Mt 12,18; 17,5;2Pd LAT j 1tt: 
Me., 125; Lc4,- B- k Hb 2,18; 4,151 Ex 34,28 
m Mt27,40- “a DE83- O SI9LTIs-p Dt 6,16; {Cor 
10,9.— q Dt 6,13- r 12-17: Me LT 14s; Le'4,148; Mt 
143-sJo2,12-tIs9,is=uMt3,2;10,7=v 18-22: Me 
1,16-20; Lç5,1- 11; Jo 1,40s.. OA 
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dré, seu irmão. Estavam lançando a-rede ao 
mar, pois eram pescadores. Jesus lhes disse: 
“Vinde comigo, e eu farei dé vós pescadores 
de gente”. “Deixando imediatamente as redes, 
eles-o seguiram. afido mais adiantė; viu ou 
tros dois irmãos: Tiago filho de Zebedeu, e 
João, seu irmão. Juntamente com seu pai Ze- 
bedéiu, consertavam as redes'no barco. Jesus 
os chamou: ZEles prontamente deixaram o 
barco eo paí, é o seguiram: 


J esus atrai multidões.” 2Jesus percorria 
toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles, 
pregando o Evarigelho do Reino e curando 
toda doença e enfermidade do povo.” “Sua 
fama chegôu à Síria inteira. Traziam-lhe, 
por isso, todos os que sofriam de algum mal, 
os atacados de diversas doenças'é sofrimen- 
tos: endemoninhados, epilépticos e paralíti- 
cos; e ele os curava. Grandes multidões o 
seguiam da Galileia e da Decápole; de Jeru- 
salém, da Judeia'e da Transj ordânia. Bo it 


- multidão de povo, Jesus subiu ao;mon- 
* Quando, sentou-se, Os discípulos, sê apto“ 
ximaram dele. 2Tomou å palavra . é começou a 
ensinar: ™ Felizes os que têm espírito de pobre*, 
porque deles é o reino dos céus. “Felizes os 
qué choram, porque-serão consolados.º SFeli- 
zes'os inansós, porque possuirão a terra.” “Fe- 
lizes os que têm fome e sede dé justiça, porque 
serão: sáciados::7Felizes os misericordiosos, 
porque alcançarão misericórdia: Felizes: os 
puros de coração; porqueiverão a Deus. SFeli, 
zes os que promovem a paz, porque serão cha- 
mados, filhos, de Deus. !ºFelizes os persegui- 
dos por causa da justiça; porque: deles é oreino. 
dos céus.'!Felizes sereis quando vos insulta- 
rem e perseguirem ë, por minha causa, disse- 
rem todo, tipo. de calúnia contra. vós. '2Ále- 
grai-vos e exultai, porque grande será a vossa 


5 As beém-aventuranças. 'Ão ver aquela 


recompensa nos céus. Foi assim que perse: 


guiram-os; profetas antes de vós” 


A missão cristã no mundo. Vós sois o 
sal daterra; Mas seo sal. perder o gosto sal- 
gado, com'o que se há de salgar? Já não ser- 
virá para nada, apenas para ser jogado fora e 
pisado pelas pessoas... - 

“Vós sois a luz do mundo.” » Não é é posst: 
vel esconder uma cidade situada sobre üm 
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monte, nem'se acende uma lamparina para 
se pôr debaixo de uma vasilha, mas num can- 
delabro, para que ilumine todos os da'casa." 
tÉ assim: que deve brilhar vossa luz diante 
das pessoas, para que' vejam: vossas boas 
obras e glorifiquem vosso Pai o está nos 
céus. ui 


Jesus aperfeiçoa a Lei. "Não ‘penseis 
que vim abolir a Lei ou os Profetas.” Não 
vim abolir mas completar. P» ISE eu vos garan- 
to: enquanto não passar o céu é a terra, não 
passará um i ou um pontinho' da Lei, sem 
que tudo se cumpra. "Quem, pois, “violar 
um desses preceitos, por menor que seja, e 
ensinar aos outros.o mesmo, será chamado o 
menor no reino dos céus; mas quem os prati- 
car e ensinar, será chamado grande no reino 
doscéus: 2Pois eu vos digo: se a vossa justi- 
çanão. for maior do que a. dos escribas e fari- 
seus, não entrareis no reino dos céus. = =... 

Aradicalização da Nova Lei. “Ouvis- 
tes'o que foi dito aos antigos:-Não matará 
quem matar-será réu de julgamento. ?Pois, 
eúvosdigo *: quem se encolerizar contra seu 


5,1-16. Subiu ao monte. É umã alusão a Moisés; O j fegista- 
dor do ÀT, tipó de Cristo: O sermão da montanha consta 
de.três partes (5,1-1675,17-6,18;7 6,19-7,29). A primeira 
parte inclui as «oito primeiras. bem-aventuranças.. Jesus: 
anuncia as bem-aventuranças aos que não se apegam a 
este mundo, trias estão dispostos para os bens espirituais e 
aspirar à pátria celeste: Eles deverão ser sal que transfor- 
ma é luz que iluminá 'o mundo pelo exemplo e-douútrina. - 
5,17-6,18. Segindo:Jr 31,31 -33.a:lei da nova aliança 
será escrita não em pedra mas no coração. A nova justiça 
não atinge apenas os atos externos mas também o inte- 
rior da pessoa: Por isso nela não sé elimina'a Lei antiga 
mas sé aperfeiçoa: Os exemplos são tomados do decálo- 
go. Notam-se-em 5;21-48 duas:séries de três fórmulas in- 
trodutórias: Ouvistes o que foi dito aos antigos. 

5,22: Mateus quer ressaltar aqui, por meio de um parado- 
xo de caráter sapiencial, a radicalização e a interioridade 
da nova lei do-Evangelho. De fato, nota-se um decrésci- 
mo da ofensa (“encolerizar-se”, isto é, “fazer cena”; cha- 
mar alguém de “patife”; e chamar alguém de, “tolo”) 


x23- 25: Lc6, 17- 19— -yMt9, 35; Mc 1,39- ZMc 6,555 
a Mc 3,7s—b 3-1): Lc 6,20.23. e Mt 19,21.29; 2Cor 
8,9— dis61,2s-€S137,11- f Mt 18,33; Te 2,13- =gsSI 
24,35; Sb 2,22- h Hb 12,14; Tg 3,181 TPd3,14 =j Mt 
10,22; 1Pd 4,14- k 2Cr 36,16; Mt '23;30; At7,52; Hb. 
11,32-38; Tg5, 10-1Mc 9,49; Lc:14;34s—m Jo 8,12; FÊ 
2,15- n Mc 4,21; Lc8/16:11,330 Ef 5,85; 1Pd2,12— 

pMt3,15; Rm 3 31r- qLe16, 17:21 KE -rTg2, 10= 
PEx20, 13; 21,12; Dt'5,17; Mt 19, 187 Sar 
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irmão t será réu de julgamento. Quem cha- 
mar seu irmão de patife será réu perante-o 
Sinédrio, e quem o chamar de tolo será réu 
do inferno de fogo. “Portanto, se estiveres 
diante do altar para apresentar tua ofertae ali 
te lembrares: de que teu irmão tem alguma 
coisa contra ti, “deixa tua oferta lá diante do 
altar, vai primeiro reconciliar-te com teu ir- 
mão e então volta para apresentar tua oferta. 
SEntra logo em acordo com teu adversário, 
enquanto estás com ele a caminho do tribu- 
nal, para que ele não té entregue ao juiz, € o 
juiz aö oficial de justiça, e sejas posto na ca- 
deiá” E eu te garanto que não sairás dali até 
que tenhas pago o último centavo. 


Adultério e divórcio. ?Ouvistes o que 
foi dito: Não cometerás adultério. Pois eu 
vos digo: “Todo aquele'que lançar um olhar 
de cobiça sobre: uma mulher, já cometeu adul- 
fério-em seu coração. “Se teu olho direito te 
leva a pecar, arranca-o e joga longe de ti, 
pois é preferível perder um dos teus mem- 
bros do que teu corpo inteiro ser lançádo no 
inferno VE se tua mão-direita te leva a pe- 
cat, corta-a e joga longe de ti; pois é preferi- 
vel perder um dos teus: membros-do que teu 
corpo inteiro ser lançado no inferno:: 

“Também foi dito *: Quem repudiar sua 
mulher; dê-lhe certidãode. divórcio 2Pois 
eu vos digo: Todo aquele que se divorciar de 
-sua mulher — exceto: em caso-de “prostitui- 


à-medida; que a punição se torna mais-severa (julgamen- 
to, Sinédrio ou supremo tribunal, inferno): Com isso se 
quer advertir para as: consequências: máximas:a: que po- 
dem conduzir ofensas'mínimas, cuja má e perigosa raiz 
está-no coração da pessoa: O mandamento antigo de não 
matar é levado à exigência nova de nem sequer magoar: 
5,31s: O marido que abandona a mulher:é também. o 
Tesponsável pelos-adultérios qué ela cometer em novas 
uniões ilícitas. Mt considera válido conceder úm atesta- 
do de repúdio apenas no caso de prostituição (porneia). 
O sentido deste termo é muito discitido: Poderia signifi- 
car simplesmente um matrimônio inválido. Mais prová- 
vel'é que se refira a relações ilícitas com outro homem 
por parte de uma jovem já comprometida. pelo noivado. 
Neste sentido, em Mt 1,18s, José estava tentado a usar do 
direito, de repúdio que a Lei lhe dava CE Mt: 49; 9; Dt 
22,13-21.23-27): Eni 

5,34-37. Jesus quer a verdade ea Satan como Väse 
do relacionamento social, sem necessidade de se recór- 
rer ão juramento. O que passar do “sim” edo “não”: sem- 
pre vem do Maligno. Enquanto ainda existir maldade 
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ção' — a faz cometer adultério; e quem se ca- 
sar com ela comete adultério... 


Veracidade e generosidade. “Ouvistes 
ainda que foi dito aos: antigos: Não jurarás 
falso, mas cumprirás junto aoSenhor os teus 
juramentos: *Pois-eu vos-digo: Não jureis 
de maneira alguma-*, nem pelo céu, pois.é o 
trono de Deus; nem pela terra; pois é o 
suporte de seus pés; nem por, Jerusalém, 
pois é a cidade do grande rei.* “Nem tam- 
pouco jures por tua cabeça, pois não pode- 
rás tornar branco ou preto nenhum deteus 
cábelos.'7 Seja a-vossa-palavra sim, se for 
sim; não, se for não. Tudo o que passar dissó 
vem do Maligno. g 
: 38Oüvištes que foi dito 4 Olho por olhô e 
dente por dente. Pois euvos digo: Não ré- 
sistais * ão malvado. Se alguém te bater nå fà- 
“Ce direita, oferece-lhe também a otitra: E se 
alguém quiser te processar para tirar-te-á tú- 
nica, deixa-lhe também 'o manto! “Se al- 
guém te obrigar à carregar-lhe'a mochila por 
um quilômetro, Jeva-a por dois: “Dá a quem 
té pede-e não voltes as costas ao oque aa 
um empréstimo. - j 


Amor aos inimigos. z “Ouvistes que, fi 
dito: “Amárás teu próximo è odiarás teu ini- 
migo. “Pois eu vos. digo: Amai vossos ini- 
migos | e orai pelos que vos perseguem i, 
“para serdes filhos de vosso Pai que está nos 
céus, * Porque ele faz nascer o. sol para bons, e 


nã o juramento, porém, continua n necessário pata a 
vida comum do Estado é da Igreja... 

5,39-42. Jesus não convida à ficarmos passivos diante 
do mal, da opressão e da, violência (cf. Jo, 18,225), mas a 
que não nos deixemos levar pelo espírito de vingança e de 
violência, sob'o pretexto de defendermos os direitos pró- 
prios ou os do próximo: ‘Reinterpreta assim adntiga lei do 
talião (Ex 21,23-25), que permitia responder à: violência 
com a-violência, cuja finalidade era coibir arbitrariedades 
contra os, direitos humanos, O melhor caminho para rom- 
per à circulo da violência, da opressão e da injustiça é Tes- 
Ponder ao mal como bem (ef. Rm 12,14-21): 


tilo3, 15-u25- 26: MtI8, 345; Le 12,58s— vEx20, 14; 


Dts, 18.-x 29-30: Mt 18, 85: Mc 9,43- 47. -y Ðt24,1; Mt 
19,9; Mē 10;115;Lc:16,18:-z:1Cor 7,10s.= a Lv 19,12; 
Nm 30,25; Dt 23,22 — b Is 66,1; S1:48,2; Mt 23,22; At 
7,49—e 2Cor 1,17;. Tg 5,12- d 38-42; Le 6,295 e Ex 
21,24; Lv 24,20; Dt 19,21.= f 1Cor 6,7 g 43-48; Le 
6,275: 32:36h Lv 19:18; Mt 19,19;22,39; Rm 13,9: 
i Ex23,4s; Pr25;21; Rm12, 20—jLc23, 34; At 7,60; Rm 


1220; 1Cor 4,i2- KEfS,Í; Dt 18, 13, 


tes mesmo de pedirdes.º. 
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maus, é chover-sobre justos e injustos. “Pois 
se amais somente os-que vos amam; que re- 
compensa tereis? Não o fazem: também os 
cobradores'de impostos? “E se Saudais ape- 
nas vossos irmãos; que fazeis de extraordi- 
nário? Não o: fazem também os pagãos? *Por- 
tanto, sede perfeitos como o vosso opal celes- 


teé é perfeito: E 


“Esmola e oração. Evitai praticar as 
-vossasboas obras diante dos outros pa- 
ra serdes vistos por eles.” Do contrário, não 
tereis nenhuma recompensa do Pai ne está 
nos'céus,*. 
2Quando, pois, deres esmola; não vás. to- 
cando trombeta diante de ti, como fazem os hi- 
pócritas nas:sinagogas e nas ruas, para serem 
louvados pelos outros. Eu vos-garanto: eles já 
receberam a recompensa, “Mas quando deres 
esmola, não saiba a mão esquerda o que faz a 
direita. *Assim a tua esmola se fará no oculto e 
teu Pai, que vê no oculto, te dará o prêmio... 

- SẸ quando orardes, não sejais como.os hi- 
pócritas, que gostam. de rezar em pé-nas si- 
nágogas e nas esquinas das. praças para. se- 
tem vistos pelos outros. Eu vos garanto: eles 
já receberam a recompensa. Mas quando re- 
zares, entra no teu quarto, fecha a porta e 
rezá ao teu Pai'que está no oculto. E o Pai, 
que vê no oculto, te dará a recompensa. "Enas 
orações não faleis muitas palavras, como os 
pagãos. Eles pensam que serão ouvidos pôr 
causa das muitas palavras: *Não-os imiteis, 
'póis 6 Paijá sabe de vossas necessidades: an- 


‘uO modelo 'da oração. “Portanto, é é'assim 
que, haveis de. tezar P”: Pai nosso, - que estás 
nos céus, santificado seja o teu nóme; !ºye- 
mhao teu Reino; seja feita a tua vontade Tas- 
"sim na terra, como no céu. HO pão nosso de 
cada dia dános 'hoje,” 2perdóa-nos nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos aos que 
nos ofenderam, Be não nos deixes cair em 
tentação más livra- nos do mal. 

ti Porque; se perdoardes: as ofensas«dos 
“outros, vosso Pai celeste também vos perdoa- 
rát Mas, se não -perdoardes aos outros, Vos- 
so Pai também não vos perdoará as, ofensas. i 


A sinceridade no jejúm. isQuando Jeju- 
ardes, não fiqueis tristes como os hipócritas 
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que desfiguram o-rosto, para os outros' ve- 
rem que estão jejuando. Eu vos garanto: eles 
já receberam: a recompensa." “Mas quando 
jejuares; lava-o rosto-e põe perfume na cabe- 
ça, !pará os outros não perceberem que'es- 
tás jejuando, mas somente teu-Pai que está 
no oculto. E ò Pai, que vê nó oculto, te dará a 
recompensa. 


Buscar a verdadeira Hjusiad Não 
ajunteis riquezas na terra, onde'a traça ca 
ferrugem as corroem, è os ladrões assaltam e 
roubám. ? Ajuntai riquezas no céu, onde nem 
traça nem ferrugem as corroem, onde os la- 
drões não arrombam. nem roubam? Pois 
onde estiver vosso tesouro, aí também estará 
o coração. 

20 olho éa lâmpada dê corpo. Se o teu 
olho for sadio *, todo 6 corpo . ficará ilumi- 
nado. Mas sé teu olho estiver doente, todo 
o corpo ficará na escuridão: Pois, se à luz 
que está em ti for escuridão, como não será a 
escuridão? .. : 

“Ninguém pode servir. a dois oe. 
Pois.ou odiará um e-amará.o outro;.ou será 
fiel-a um e abandonará:o outro. Não. podeis 
servir a Deus é às riquezas... oco cus 

Por isso vos digo': Não-vos preocupeis 
com vossa vida, -com oque comereis; nem 


6,1-18. Jesus aborda:aqui as três práticas religiosas bási- 
cas do judaísmo: a esmola (v. 2-4), a oração (v. 5-6) e o je- 
jum (v. 16-18). Não basta a fidelidade externa (boas obras: 
vi-l) aestas práticas de piedade; é preciso a reta intenção 
de servir unicamente a Deus; sem buscar recompensa hu- 
mana: Neste-contexto Mt insereuma pericopesobre aora- 
ção, onde à oração pagã detipo mágico (v. 7s) contrapõe a 
oração cristã do:“Pai-Nosso” (vo 9- 13);:selada pelo com- 
promisso de imitar o, Pai que perdoa (y: 145). 
6,11.-Alguns-traduzem o- pão de amanhã (epioúsios). (9) 
discípulo deve, pedir cada dia.o alimento necessário, na 
certeza de que Deus não o deixará. faltar como não dei- 
xou faltar o maná aos israelitas, no.deserto (Ex 16). 
6,22-23. A pessoa que fixa os olhos unicamente em Deus 
e emsua Lei, deixando guiar-se pela fé, terá sua vida ilu- 
minada pelos valores. sobrenaturais e encontrará Deus 
que é luz (Jo 1,7, Mt 13,43). . 


ILY 19;2.— m Mt 6,5:16; 23,5 n2Rs 433% 0ME632; 
Lc 12;330-p 9-13: Lc 11,24 qMt26,42=r Eclo28;2; 
Mt 18,32s—s Eclo 23,1; 33,1; Mt 26,41; Jo 17,15; 2Tm 
4,18 -t Mc 11,25; E£ 4,32; C13; 13= u Mt18,35.=v.Is 
58,5; Mt 6,5;23,5.—-x 19-21: Lc:12,33s— y Tg 5;28— 
z.Mt 19,21;.Cl B ls.— a:22-23::: Le ll; Aran b Le 
16,13 € 25-34: Lc 12,22-34.. É j 
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com o'córpo, com o que vestireis. Não será 
a vidamais-do-que o alimento.e o corpo mais 
do que as vestes? Olhai Os pássaros do-céu: 
não semeiam, nem colhem, nem guardam 
em-celeiros, mas ó Pai celeste-os alimenta: E 
vós não valeis muito mais do que eles?e27Quem 
de vós, com suas preocupações, pode: au- 
mentara duração de.sua vida de um momen- 
to sequer? ZE por que vos preocupais com as 
vestes? Observai como crescem os lírios do 
campo: não trabalham nem fiam. 2Mas eu 
vos digo que nem Salomão com toda a sua 
glória se vestiu como um deles. Se Deus 
veste assim a erva do campo, que hoje cres- 
ce e amanhã será lançada ao fogo, “quanto 
mais a vós, gente de pouca fé! 


“Por isso não vos preocupeis, dizendo: 
“O que vamos cômer? O'que vamos beber? 
Com que nos vamos vestir?"2São os pagãos 
quese preocupam com tudo isso. Ora; vosso 
Pai celeste sabe que necessitais de tudo isso.* 
“Buscai; pois, em primeiro lugar o reino de 
Deus e-sua justiça -e todas estas coisas'vos 
serão dadas:de acréscimo:s *Não-vos preo: 
cupeis como dia de amanhã. O dia-de-ama- 
nhã terá-suas: próprias dificuldades. A-cada 
dia basta o seu peso.» 


não sereis julgados. 2Pois como julgar- 
os outros, sereis também julgados; ea 
medida com que medirdes.será usada para 
medir-vos:* "Por que olhas'ocisco'no olho 
de teu irmão é hão vês a trave no teu? “Como 
oüşas dizer ao téu irmão: “deixa-me tirar O 
cisco de:teu olho”, quando tw-próprio. tens 
umatrave no teu?: “Hipócrita! Retira primei- 
ro a trave do teu'olho, é então enxergarás 
bem paratirar 0 cisco do olho do teu irmão. 
SNão-deis o que é santo aos cães nem: jo- 
gueis vossas:pérolas-aos' porcós, para não 
acontecer que estes as Calquem com stas pa- 
tas e aqueles, voltando -$€ contra Vós, VOS sdi- 
lacerėm. LIF? 


T Julgar e ser julgado. "Não julgueis * e 
es 


“À confiança na: oração. ! “Pedi e vos será 
dado: buscai e achareis; batei e vos abrirão.” 
Pois quem pede, recebe; quem procura, acha; 
ea quem bate, se abre. “Quem dentre vós 


darátima pedra a seu filho que pede um pão? 


10u lhe:dará uma cobra; se ele pedir um pei- 
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Xe? !Se, pois, vós-que-sois maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, quanto mais.o 
vosso Pai, que está nos céus, dará coisas 
boas:aos que pedirem.” f 


Regra de ação. “Tudo que disfal à que 
òs outros vos façam, fazei-o também vós a 
eles. Pois esta é à Lei e os Profetas. | 


BEntrai pela porta estreita, pois larga é a 
porta e espaçoso o caminho que, leva à perdi- 
ção, e muitos são osque por ele entram.? 
“Quão estreita é a porta e apertado o cami- 
nho que leva à vida, e poucos; são os que o 
encontram! 4 


Os falsos profetas.”  ISCuidado com os 
falsos profetas! s Eles vêm a vós disfarçados 
com peles de ovelhas, mas por.dentro são lo- 
bos vorazes. Por seus frutos os conhecereis. 
Porventura colhem-se uvas de espinhos, ou 
figos de-urtigas? ! VAssim, pois, toda árvore 
boa dá fruto bom e a árvore doente dá fruto 
ruim. Não pode a árvore boa dar fruto ruim 
nem à árvore doente-dar fruto bom. Toda 
árvore, que não der fruto bom, é cortada é 
lançada ao fogo. Mi vÉ pêlos frutos os co- 
nhecereis.+ i 


À vontade do Pais Nem todo aqui 
que me diz; “Senhor, Senhor”, entrará no rei- 
no dos céus, mas quem 1 fizer a vontade de 
meu Paí que está nos céus.* 2Muitos me di- 
rão naquele dia: “Senhor, Senhor, não profe- 
tizamos em teu nome) não expulsamos de- 
mônios em teu nome, não fizemos muitos 
milagres em'teu nome?  2Então lhes decla- 
rárei:: Nunca vos conheci.” Afiastai-vosr de 
mim, vós; que pralogis o mal.» b; si 
T a Não, aiii essa calha a pescado objetiva 
dos fatos, maş; a leviandade: com que. se; condenam as 


ações do próximo sem conhecer suas imiençiãs. Tal jul- 
gamento somente a Deus Sompéte. NE 


dFl46- eMt10;31; Lo:12.7.24. 1Mt6,8; Lc12,30- 
g 81374 h Ex 16,401 1-6: Le 6,375 41s. À Rm 2,1; 
14;4.10; 1Cor 5,12; Tg 4114 k Me 4242711! Lc 
11,9-13 = mi Me. 11,24; Jo 14,13s Tg 1,5; 1J0:3;22; 
5d4s—n Tg 1,17-.0 Mt: 22,40; Rm: 13;8-10— pole 
13,24 q At.14,22.— r 15-20: Leb, 43s—s Mt 24; 11.24; 
Lc 6,26; 2Pd 2,1; 1Jo 4,1; Ap 16,13. t 16-17: Mt 
12:33:35; Eċlo 27,6; Tg3, 12 w Mt 3,10; Le 13;6-9; Jo 
15,6.— v 21-23; Lo13,25- 27. xLc 6,46; Mt21,31; Rm 
2,13; Tg 1,22-25; 1Jo 217. y Jr 14414; 27,152 Me 
9:38: Lc 9,49. — a Mt 10,33; 2Tm 2,12. b S1 6,9; Mt 
13,415; 2541: Ed 
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Os dois fundamentos.?.” Portanto, todo 
aquele que ouve estas minhas palavras, e as 
põe em prática, será como.um homem pru- 
dente que construiu sua casa.sobre a-rocha.é 
Caiu a chuva, vieram as enxurradas, sopra- 
tam os ventos e deram contra a casa, mas ela 
não desabou. Estava fundada ná rocha. Mas 
todo aquele que ouve estas minhas palavras, 
énãoas põe em prática, sérá como um homem 
tolo que construiu 'sua casa sobre a areia: 
“Caiu'a chuva, vieram as enxurradas, sopra- 
ram os ventos é deram contra “aquela” casa, e 
ela desabou. É grande foi sua ruína” *- 


=Ao terminar Jesus estes discursos ta 
multidão do'povo se admirava de sua doutri- 
na *, ?pois ele'os ensinava coino' quem pos- 
sui autoridade e não como'ós RE 8: 


“IE JESUS E os APÓSTOLOS” 
“ANUN CIAM O REINO DE DEUS 


A cura deum leproso 1Quando J esus 

desceu do monte, seguiram-com ele mul- 
tidões de povo. *2De repente, aproximou-se 
um leproso, prostrou-se: diante, dele e disse: 
“Senhor, se quiseres, podes limpar-me”. 3Je- 
sus, estendendo a mão, tocou-o € disse: “Eu 
quero, fica limpo” . No mesio instante ficou 
limpo da lepra. “Jesus então lhe disse: “Olha, 
não digas nada a ninguém. i Mas vai mostrar- 
te ao sacerdote! e apresenta a oferenda pres- 
crita por, Moisés, como 9-prova de tua cura 
para eles”, 


A fé do oficial r rómano. x ‘Quando: Jesus 
entrou em-Cafarnaum, aproximou-se dele 
um oficial romano; suplicando: “Senhor, meu 
criado está de cama em minha casa, ficou 
paralítico:e sofre.horrivelmente”. Tesus lhe 
disse: “Eu vou lá curá-lo”: O oficial respon 
deu! “Senhor, eù não sou digno de que en- 
tres sob meu teto, mas dize uma-só palavra é 
miéu criado ficará bom. “Pois também eu sou 
um subordinado, é tenho soldados sob mey 
comando: Digo aum: Vai, e ele-vai; a outro: 
Vem, e ele: vem; é a meu escravo:'Faze isto, 
e ele faz”. “Jesus ouviu e, admirado, disse 
aos que o seguiam: “Eu vos garanto: emnin- 
guém de Israel: encontrei. tanta: fé. Di- 
go-vos. pois: Muitos virão do Oriente é do 
Ocidente sentar-se à mesa com Abraão, Isa- 
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ac-e Jacó no reino dos céus ”, enquanto os 
filhos do Reino serão lançados-fora, na escu- 
ridão; ali haverá choro e ranger de dentes”. 
BE Jesus disse ao oficial: “Vai, e seja feito 
conforme -acreditaste”. E. naquela mesma 
hora o criado ficou curado. 


+“ Outras cúras.º Aò chegar à cásade Pe- 
dro; Jesus viu que a sogra dele estava de cama, 
com febre. !Tomou-lhe a mão ea febre a dei- 
xou. Ela sé levantou e começou a servi-lo.: 

` _16Ao anoitecer, trouxeram-lhe muitos en- 
demoninhados. Ele expulsou os espíritos com 
à palavra e curou todos que sofriam de algum 
mal, "para que se cumprisse 6 que tinha sido 
dito pelo profeta Isaías: Ele levou nossas en- 
fermidades + e carregou nossas doenças. a, 


A renúncia total do discípulo. IBAo ver 
grandes multidões ao seu-redor, Jesus man- 
dou: passår para-a outra margem:-do-lago. 
Então um:escriba-se aproximou .elhe dis- 
se: “Mestre; eu te seguirei aonde quer que 
fores”. 2E Jesus lhe-disse: “As raposas têm 
tocas eos pássaros do-céu, ninhos, más-o 
Filho do homem * não tem onde repousar a 
cabeça” :21E outro: de: seus discípulos lhe 


7,28s.40 terminár- Jesus estes discursos. A fórmula con- 
clui as cinco partes centrais do evangelho (cf. também 
1,1; 13; 53; 19,1; 26,1). O y. 296 como um título para a 
parte seguinte; caracterizada pela palavra autoridade. 
8,1-9,34. No'sérmão da montanha (5-7) Jesus, o Messi- 
as, era posto em paralelo com Moisés, o legislador. da an- 
tiga aliança, Agora Mt tece o paralelo no tocante aos mi- 
lagres; apresentados em grupos i de três (8,1-15; 8,23- 
9,8;9,18:34): Nos fatos intercalados são identificados os 
motivos da resistência ao poder milagroso dë Jesùs De 
fato, alguns milagres são narrados sob.o:signo da-contra- 
dição: alguns creem e outros não creem. 

8,20. Filho do. homem. A expressão é encontrada sobre- 
tudo nos'évangelhos: Assiin Jesus se autodesigna, ócul- 
tando e revelando o mistério de sua pessoa:'A expressão 
provém de Ez 2,1s-onde enfatiza a humildade da condi- 
ção humana, e de Dn 7,13.onde se refere à figura gloriosa 
que virá julgar os pecadores ¢ é salvar os justos. Jesus tam- 
bém isa para falar de sua paixão e de sua vindá gloriosa 
(Mt 11,19; 17,9.225; 20,28; 24,30; 25,31). © 


c 24-29: Lë 6,47-49. — d Tg 1,22. e Ez 13,10-12.>f Mt 
1,1,13,53;:19,+; 26,1; Lc 71g Me 1,22; Le 432.— 
hi; -4: Mc 1,40-45; Lo5, 12164 Mt.9,30;.12,16; Mc 
7,36- jLv 14,2: 32— k5-13: Le 7,1- i0; Jo 4,43- 54 — 
iMt 15,28-m SI 107,3 n Lc'13,285; Mt 13,42.50; 
22,13; 24;51;25,30-0 14-15: Mc 1,29-3f; Lc 4,38:39- 
pié -17: Met, 32- 34; Le 4;40s:— qls 53,4 =rLc9, 578: 
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disse: “Senhor, deixa-me ir primeiro enter- 
rar meu pai”. 2Jesus, porém, lhe respon- 
deu: “Segue-me e: deixa que os mortos enter- 
rem os seus mortos”.t - 


Jesusacalma:a sado 2Jesus en- 
trouno-bárco eos discípulos o seguiram. “De 
repente uma grande tempestade se levantou 
no mar; a ponto de;o barco desaparecer entre 
as ondas. Jesus, porém, dormia::*0Os'disci- 
pulos fóramacordá-lo,: dizendo: “Senhor, 
salva-nos! Vamos morrer”! Ele respondeu- 
lhes: “Por que este medo; homens de pouca 
fé?” Em seguida levantou-se; repreendeu os 
ventos-e.o mar; e se fez grande calma. 7Os 
homens se admiraram dizendo: “Quem é este 
a quem até os ventos e o mar obedecem?” 

“ Jesus expulsa demônios.” Quando ele 
chegou à'óútrà margem, à terra dos gadare- 
nos, dois possessos saíram de um cemitério 
evietam-lhe ão encontro. Eram tão firiosos 
que ninguém ousáva passar por ali. “Eles 
puseram-se a gritar: “O que tens a ver conos- 
co; Filho dé Deus? Vieste até aqui para ator: 
mentar-nos antes'do tempo?” Não lônge 
havia'uma grande vara de porcós pastándo, ë 
stos demônios lhe Suplicavam: “Senos éX- 
púlsares, manda- os para aquela vara de por 
cos”, 2Ele lhes disse: “Ide”. Eles saíram é fo- 
tam para os porcos; e toda a vara precipi- 
tou-se barranco abaixo, dentro do már, e se 
áfogou. “Os pastores fgitam é foram con- 
tar tudo na cidade, inclusivé o que acontece- 
ra com Os endemoninhados. “Então toda a 
cidade sait’ ao encontro de Jesus e pedi- 
ram- -lhe que se retirasse de sua região. 


“Jesus perdoa os pecados: z 1Jesus en- 

': trow num: barco, fez a travessia e che- 
gow'asúa'cidade. 2Apresentaramedhe um pá: 
ralítico, deitado numa cama, Ao ver a fé dä- 
quela gente, Jesus disse ao paralítico: “Cora: 
gem, filho, os teus pecados” estão perdoa- 
dos” à “Alguns escribas, porém, começaram a 
se-dizer:- “Este homem blasfema”: “Conhe- 
cenido-lhesos' pensamentos, Jesus: disse”: 
“Por que estais pensando coisas más em vos- 
sos corações? *O que é mais fácil dizer: “teus 
pecados; estão perdoados”. ou dizer: “levan- 
ta-te e anda”? Pois bem; para que saibais que 
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o Filho do homem tem.na terra poder de per- 
doar os pecados — disse então ao paralítico: 
Levanta-te, pega o teu leito e.vai para casa”. 
"Ele levantou-se e foi para sua casa. º Vendo 
isso, a multidão ficou com medo e deu glória 
a Deus por haver dado tal poder aos homens. 


A vocação de Mateus. “Partindo dali, 
Jesus viu um homem de nome: Mateus, sen: 
tado junto ao balcão da coletoria e lhe-disse! 
“Segue-me”: O homem levantou-se e-o'se- 
guiu. VE aconteceu que, enquanto estava em 
casa sentado à mesa, chegaram muitos pū- 
blicanos € pecadores e-se assentaram com 
Jesus e os discípulos.” 

Vendo isso, os fariseus disseram aos 
discípulos:*‘Por que vosso mestre comèjun- 
to: comcobradores-de impostos:e-pecado- 
res??e PE ele, que os ouvira, respondeu-lhes: 
“Não-são-os que têm saúde que precisam de 
médico; e sim osenfermos:SIde eaprendei 
oque significam as palavras: Quero miseri- 
córdia: é não 'sacrifícios* Porque não vim 
para chamar os justos, mas os pecadores”.* 

< A questão do jejum.: “Então sé aproxi- 
marani os discípulos de João elke pergunta- 
ram: “Por que nós eos fariseus jejuamos com 
frequência 'e-teús-discípulos não jejuam?” 
Jesus lhes respondeu: “Por 'acaso“os ami- 
gos do noivo podem ficaitristes enquanto o 
noivo * estiver com eles?" Más'virão os dias 
ei que o noivo lhes será tirado. Então; na- 
queles dias, jejuaião. Ninguém põe um rë- 
mendo de-pano novo em'roupa velha; por- 
que 0 tremendo repuxa a roupa-e 0 rasgão 
fica pior. "Tampouco se coloca vinho novo 
em odres Velhos: Do: contrário, rompem-se 
os odres, º vinho! escorre e os odres se p 


9,413. Diversamente dos fariseus 4 que tda o “es 
cador, afastando-se dele, Jesus se aproxima dos pecado- 
res para chamá- s à conversão (4,17; Jo 8,11). 

9,15: Jesus compara. sua presençá entre Os homens du- 
rante a vida pública -a uma festa! de cásamento, a que na- 
quele tempo durava uma semana. - 


s1Rs 19720 “po 9,59 62 w23:27Mc' 4,354]; Le 
8,22-25:=y Mtl4;31=x 28-34 M65,1:20; Lc8,26: 39: 
yiRs 17,18; Mc 1,24; Le 4,34— z l-8: Me 2,1-12; Le 
5,17-26 a Le 7,48.— b Mt 12,25- c 6-8: At 9,33- 35m 
d9-13: Me 2,13: 17; Lc 5,27-322 è Mt 11,19; Le 7,34; 
15,15;-19,7 — T0s6,6; Mt 12,7 g 14-17: Me 2,18-29: 
Lo 5,33-39= h:Jo 3,29; fa aa SER O 
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dem. Mas coloca-se o vinho novo em odres 
novos, e assim ambos -se conservam”. 


“A fé recompensada. Enquanto assim 
lhes falava; aproximou-se um chefe de sina- 
goga e, prostrado: diante dele, disse-lhe: 
“Minha filha acaba de morrer. Mas vem, põe 
tuamão sobre ela e viverá”. "Jesus selevan- 
tou.e o seguiu com: os: discípulos. Nisso, 
uma mulher, que há doze anos sofria de he- 
morragia, achegou-se por trás e lhe tocou a 
borda do manto; 2!Pois ela pensava: Se eu ao 
menos. tocar o manto dele, ficarei curada. 
Jesus virou-se e, vendo-a, disse: “Filha, tem 
confiança, a tua fé te curou” XE naquele mo- 
mento a mulher ficou-curada.. 


Quando Jesus chegou à casa do .chefe 
da sinagoga, viu.os flautistas e a multidão 
em rebuliço, e disse: “Retirai-vos, pois-a 
menina não:está morta. Ela está dormindo”! 
Eles riam-se deles Depois de fazer: sait-a 
multidão, Jesus entrou, tomou: a mão da:me- 
nina e ela-se levantou.” E-a notícia. epa 
lhou-seportoda aquela terra.: 


Cura da cegueira pela. fé. 7 Ao sait jo 
sus. dali, dois..cegoso seguiam gritando. 2: 
“Filho de Davi, tem piedade de nós!” Quan- 
do..entrou em casa, os. cegos se aproxima- 
ram, e Jesus lhes disse: “Credes que eu pos- 
so fazer isso?” Eles responderam: “Sim, Se- 
nhor”. Então Jesus tocou os olhos deles, 
enquanto: dizia: “Que.vos-seja feito confor- 
me a vossa fé??? 3F os olhos deles se abriram. 
Em tom: severo ele os avisou: “Cuidai que 
ninguém o saiba”. º'Mas, saindo dali, eles es- 
palharam sua fama por | toda a região., - 


O:mudo, endemoninhado. 2Tendo saí- 
do os:dois'cegos, apresentaram a Jesus um 
mudo endemoninhado.13Ele expulsou o de- 
mônio, e o mudo começou:a falar. O povo, 
admirado, dizia; “Nunca se viwisso em Isra- 

el”: “Os fariseus, porém, diziam: “É pelo 
poder do chefe dos demônios due, ele cxpulo 
sa os demônios” eses: coc certo oi 


Necessidade de operários. 3sJesus per- 
corria todas'ascidades é aldeias ensinando nas 
sinagogas deles, pregando o Evangelho do 
Reinó'e curando toda enfermidade é doença. 
3% Vendo. o povo, sentiu compaixão dele por- 
que estava cansado e abatido, como ovelhas 
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sem pastor." “Então disse a seus discípulos: 
“A colheita é grande, mas os trabalhadores são 
poucos. Pedi, pois, ao dono da colheita que 


»y 


mande trabalhadores para a sua colheita”. 


Jesus escolhe os apóstolos: Jesus 
1 O convocou os:doze discípulos e deu- 
lhes poder sobre os espíritos impuros para os 
expulsarem-e para curarem toda epfermida- 
de e doença. 
20s nomes:dos doze apóstolos são os $e- 
guintes: o primeiro, Simão, chamado Pedro, 
e André, seu irmão; Tiago filho de Zebedeu, 
e João, seu irmão; ºFilipe e Bartolomeu; 
Tomé e Mateus; o cobrador. de impostos; Ti- 
ago filho de Alfeu, e Tadeu; “Simão o Zelo- 
tese Judas Iscariotes, que.o traiu. 


A missão dos Doze. “Estes doze Jesus os 
enviou, com-estas recomendações *. “Não 
sigais pelos caminhos dos pagãos nem en- 
treis em cidade de samaritanos. “Ide, antes, 
às-ovelhas perdidas.da casa de Israel. “Pelo 
caminho, proclamaií.que está próximo o rei- 
no dos céus.” . SCurai os enfermos, ressusci- 
tai os mortos, limpai os. leprosos, expulsai os 
demônios. Recebestes de graça, dai de. gra- 
ça! Não. leveis no into moedas de. ouro; 
nem de prata, nem de cobre 3; “nem. sacola 
para o caminho, nem duas túnicas, nem-cal- 
çados, nem bastão, porque o operário é dig- 
no'de seu sustento. P : 

"Em qualquer cidade ou aldeia em que 
entrardes, informai-vos sobre quem. nela é 
digno, € ficai com ele até irdes embora.: 2En- 
trando numa casa, saudai os que nela mo- 
ram, “Se forem dignos, desça sobre eles 
vossa paz; se não forem dignos, retorne para 


10, 5-33. O. discurso: de Jesus contém as jostrições para a 
atividade missionária dos discípulos, válidas ainda hoje 
para o missionário cristão. As advertências para as per- 
seguições refletem a experiência da Igreja primitiva i 
2Cor 11,235; At 5,40; 24,1:23)A ; 


i 18-26: Me 5,21 -43; Lo 8,40-56.- j Ly 15,25 k Me 
10,52; Lc 7,50; 17,19: At3,16-1Jo 11, 11- mMc 131; 
9,27. = nMi 20.29-31— "0 29:30: Mt 20,34 p Mè 7,36:— 
q 32-33: Mt 12,22;:Mc 7,32-35;.9,17.25;Le 11;14— 
rMc2, 12.-8Mt12,24; Mc3,22-tMt3, 23; Mo 1,39. 
uMt IA, 14; Nm 27,17; 1Rs 22,17; Ez 34,5; Mc 6,34 
v]o4,35; Lc102- x 4: Mc 3,13- 19; Lc 6,12- 16= =yMi 
3,2; 4,17; Lc 10,9 z 9-10: Mc 6:85; Lc 9,3; Nm 18,31; 
1Cor9,14=a 11-15:Me 6,10s; Lc 9,45; 10,10-12. Hi 
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vós a paz. Se alguém não vos receber ou 
não ouvir vossas palavras, sacudi a poeira 
dos vossos pés: ao sairdes daquela casa ou 
daquela cidade. Eu vos garanto que no dia 
do juízo a terra de Sodoma e Gomorra será 
tratada com menos rigor do que aquela cida- 
de.» 19Eu vos envio como.ovelhas no meio de 
lobos; sede, pois, prudentes como as serpen- 
tes e simples como as pombas.*. 


Quando vos. perseguirem.! "Cuidado 
com os homens. Eles vos entregarão aos tri- 
bunais e vos torturarão-nas suas sinagogas. 
'8Sereis levados diante dos governadores e 
dos reis por minha causa; assim dareis teste- 
munho para eles e os pagãos. “Quando vos 
entregarem, não vos preocupeis em saber 
como ou O que haveis de falar; porque na- 
quela hora vos será inspirado o qué deveis 
dizer. Não sereis vós que falareis, e sim O 
Espírito do Pai que falará por vós... 

20 irmão-entregará à morte o irmão; o 
pai entregará « o.filho, Os filhos se levanta- 
rão contra Os pais € Os matarão. t2Todos 
vos odiarão por caúsa “de meu nome. Mas 
quem pérseverar até o fim será salvo. ?Quan- 
do vos perseguirem numa “cidade, fugi para 
outra: Eu vos garanto que não acabareis de 
percorrer as cidades deIsrael'antes que:ve- 
nha o:Filho do homem: 20 discípulo não 
estáracima do mestre, nem o .escravo:acima 
do.patrão;: 2 Ao discípulo basta ser-cômo o 
mestre e ao escravo como o patrão. Se-ao 
chefe “da: família. chamaram de Belzebu, 
quanto mais ãos seus familiares. 


Não temais! Portanto, não tenhais me- 
do deles; porque não há nada encoberto que 
não venha a ser revelado, nem escondido 
que não venha a ser conhecido. ?Dizei à luz 
do dia o que vos digo na escuridão, e procla- 
mai de cima dos telhados o que vos digo-ao 
pé do ouvido. Não tenhais medo dos que 
matam- o. corpo, mas não podem matar a al- 
ma. Deveis ter medo daquele que pode fazer 
perder-se a alma e o corpo no inferno *?Não 
se vendem dois pardais. por uma imoedinha 
de cobre? E nenhum deles cai por terra sema 
vontade do vosso Pai. “Quanto a vós; até 
mesmo'os cabelos tódos da cabeça estão 
contados. *'Portanto, não tenhais medo. Va- 
leis mais do-que muitos pardais. 
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32Todo aquele, pois, que der testemunho 
de mim diante dos outros, também eu darei 
testemunho dele diante-de meu Pai que está 
nos céus.” “Mas todo aquele que me negar 
diante dos outros, também eu o negarei dian- 
te de meu Pai que está nos céus,” 


Pró. ou contra Cristo.” “Não penseis 
que vim trazer paz à terra: Não vim trazer a 
paz; esim a espada. Pois vim separar o fi- 
lho de seu pai, a filha de sua mãe, a nora:de 
sua sogra. “Os inimigos da a serão:os 
próprios parentes 

Quem ama o pai ou à mãe mais dó que a 
mim, não é digno de mim: E quem ama o filho 
où'a filha mais do que a mim; não é digno de 
mim. 8E quem não toma à sua cruz é não me 
segue, não é digno de mim."*Quem procura à 
sua vida, há de perdê-la; e quem perde a-sua 
vida por amor de mim, há de encontrá-la. 


. Acolhida e prêmio. “Quem vos récebe, 
a mim recebe, e quem me tecebe, recebe 
aquéle quë me enviou, “Quem recebe um 
profeta na qualidade de profeta; receberá re- 
compensa de profeta; ë quem recebe um jus- 
toria qualidade de justo, receberá recompen- 
sa de justo. 2E quem der de beber a um des- 
tes pequeninos, por ser meu discípulo, ainda 
que seja um copo de água fresca, eu vos ga- 
ranto que não perderá sua recompensa. 


IO. terminar as; instruções aos doze 
1 1 discípulos, Jesus- partiu- dali e foi 
ensinar e pregar nas cidades deles. 


IV; O MESSIAS. REJEITADO POR UNS 
E ACOLHIDO POR OUTROS 

egg esus realiza, obras. messiânicas.! 2No 
cárcere João ouviu falar das obras de Cristo 
e lhe enviou seus discípulos “para lhe per- 
guntarem” “És tu aquele que þá de vir ou de- 
vemos, 5. esperar outro?” Hesus lhes respon- 
b Gn 18,20-19,29; IPEE ELE 10/34 : 8117-25: Mi 
13,9:13; Lè 12,118; 21,12:17,-6J0 14,26.+f Mg 7,6 
gMt24,9.13- h Mt 16,275; 24,27:44: 25,31: 26,64 
i Lc 6,40; Jo 13,16; 15,20 j 26-31: Le 12,27- k Tg 
4,12-1Mt6,26;12,12--m 32-33: Lc 12,8 
Lc 9,26; 2Tm 2,12h 0 34-39: Lc 12,51- : 
pMg7,6-qDt33,9-+38-39:Mt 16, 245; Mes, 345; Le 
9,235—s Me 9,41. t 2-6; Lo 7,18-23, 
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deu: “Ide anunciar a João o que ouvis e ve- 
des *: *os-cegos vêem e os coxos andam, os 
leprosos ficam limpos e os surdos ouvem, os 
tnórtos-ressuscitâm e os pobres são evange- 
lizados.“ “Feliz é aquele que não se escanda: 
lizar de mim”.Y 


- OMessias e o Preċursor. "Quando da 
foram embora, Jesus: começou a: falar. de 
João ao povo: “Oque fostes. ver no deserto? 
Um:caniço agitado pelo vento? Mas, en: 
tão; 6 que fostes-ver?:Um'homem bem vesti- 
do? Ora, aqueles que se vestem bem estão 
nos, palácios dos reis: Então, o que.fostes 
ver? Um profeta? Sim, eu vos digo, é mais 
do que um profeta VEste é é de quem está es- 
crito: Eis.que eu-envio.o meu mensageiro à 
tua frente; ele preparará o teu caminho di- 
ante de tit MEu.-vos garanto que dentre; os 
nascidos. de mulher.” ninguém é.maior do 
que João Batista. Mas o menor no reino. dos 
céus é maior do que ele. 2Desde os dias de 
João Batista até Agora?, O reino dos céus so- 
fre violência cos violentos são os que 0 con- 


quistam.* “Pois todos os Profetas è à Lei. 


«ME se quigerdes é acei- 
Quem ti- 


profetizaram até Jo 
tar, eleé o Elias + “que há'de vir, 
ver ouvidos, que ouça.! 
“Com. quem hei, de comparat a geração 
de hoje? Parecem meninos * que ficam sen- 
tados nas praças gritando uns para os outros: 
17º Tocamos' pata vós á flauta « é não dançastes, 


11,4-6. São sete os sinais anuneados por Tsafas (29,18; 
35,55). Os milagres se encontram em Mt 8-9. Também a 
evangelização dos pobres (Is 61,1) e o escândalo (8,14) 
foram preditos pelo profeta. Os' “nobres” não se escanda- 
lizam, mas são em parte(a causa do escândalo para os fa- 
riseus. Eles não têm tempo nem dinheiro para observar 
as! complicadas léis-de purificação. "São eles que creem 
emJesus'por'experimentarem sua misericórdia. 


` 11,11. Osnasçidos.de mulher; São todos os que o prece- 


deram: os patriarcas, e os profetas. [o Precursor é maior 
porque veio preparar à vinda do reino de Deus. Mas quem 
fizer parte dele, ainda que seja o menot, témimaior digni- 
dade, pois goza da luz profética de Cristo superior à de 
João.:O reino messiânico inaugurado por Cristo constitui 
uma-ruptura ẹ novidade radical em apagão à à Lẹiie:aos 
Profetas que o anunciaram. 

11,12. Segundo Lc,13,24 é nécessário esforgar-se para 
entrar pela porta estreita das exigências da vida cristã a 
fim de ser salvo, e não usando a fórça das armas como o 
faziam os zelotes nó, tempo. de Jésus. 4 

11,14. Elias, segundo MI3,23s, é o precursor do Mes: 
sias. Se Jesus é o Messias, a prófecia já deve estar cum- 


1170 


cantamos lamentações e não batestes no pèi- 
to”. !8Pois veio João, que não comia nem be: 
bia e, e dizem: “Está possuído do-demônio”.: 
Veio o Filho do homem, que come ebebe, è 
dizem: “Olhem! Um'comilão e um beberrão 
de vinho, amigo de cobradores de impostos e 
pecadores”. £= E no entanto à Sabedoria é re- 
conhecida como justa'por suás obras”. 


Ai das cidades incrédulas.é Então co- 
meçou a censurar as cidades em que se reali- 
zou'a maioria de seus milagres, por não se 
terem convertido: 2!“Ai de ti, Corozaim!' Aí 
de ti, Betsaida! Pois, se em “Tiro è Sidônia 
houvessem sido feitos os milagres que foram 
feitos to meio de vós, há muito estariam vės: 
tidas de luto e cobertas de cinza, em sinal de 
conversão. t2Digo-vos, pois: No. dia do juízo, 
Tiró e Sidônia serão tratadas com menos ri- 
gor do que vós. “E tu, Cafarnaum, serás elé- 
vada até d céu? Não, até ao inferno serás 
precipitada! í Porque, se em Sodoma tives- 
sem sido feitos os milagrés que no meio de ti 
foram feitos, até hoje ela existiria “Digo- 
vos, pois: No di ia doj Juízo, a terra 
será tratada com menos rigor dos q 


. Vinde a mim e: 9s aliviarei.“?Naquela 
ocasião, Jesus tomou a palavra e disse: “Eu 
te louvo, ; Pai; Senhor-do-céu.e da terra; por- 
que escondeste. estas coisas aos'sábios;e en 
tendidos: e as. mevelagie: os: Pequeninos t 


ida com João Batista, (Mo 9, A; João Batista é “Elias 
enquanto caminhou “diante do Senhor no espírito e no 
poder de Elias para reconduzir os corações dos pais para 
os filhos e os rebeldespara a sabedoria dos justos a fim 
de,preparar-lhe um:póvo bem disposto” (Lc 1,17). Não 
se-trata, pois, de uma reencarnação de Elias... 

ti; 16-19. Jesus compara os judeus incrédulos à meninos 
que se négam a participar nas briricadeiras a que seus'co- 
etâneos convidam. Seriam sábios se soubessem entender 
os sinais dos tempos e acolhessem a mensagem do Pre- 
cursor e de Jesus. 

11,25-27. Neste texto Jesus evela clarae sua divin- 
dade. Só os humildes O aceitaram c como a presença, do Fi i- 
lho de Deus no mundo. - 


u Is 35,55: 42,18; 61,1- v Mt ISS “X TAS: Lo 7,2430; 
16,16= yMt3 5- zMt14;5; 21,26; Lc 1,76- à Ex 23,20; 
MI 3;1; Jo 3,28 b 12-13: Le 16,166 MI 3,23; “Mt 
17,10- 13; Le 1;17;Jo:1,21—€Mt 13,9:43; Mc 4,9;:Lc 8;8; 
14,35; Ap27; 13,9 eMt9,14; Le.1,15.— {Mto 11; Le 
15,15; 19,7-g 20-24: Lc10,13- 15- h 1s 23;1-8; Ez 26-28: 
J448: Åm 19s; Zc9,2-4-i]s 14,13-15— =; Gn 192 8; 
2Pd 2,6: Jd7— 2557: Lc 10,21s; 1Cor 1,26-29. 
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%Sim; Pai, porque assim foi do teu agrado. 
“Tudo me: foi entregue, por meu Pai. Nin- 
guém conhece o Filho: senão o Pai, e-nin- 
guém conhece o Pai senão o Filho e aquele a 
quem o Filho o quiser-reyelar.! 

Vinde a mim vós todos *, que estais can- 
sados. e:sobrecarregados;-e eu vos: darei des- 
canso.” 2ºTomai sobre vós o meu jugo eapren- 
dei de mim, que sou manso e humilde de cora- 
ção, € achareis descanso, para vossas.almas.» 
3Pois meu jugo é suave e meu peso é leve”.º 


“O Senhor do sábado? ICerta oca- 
1 $) sião; Jesus estava andando por en- 
tre as plantações de trigo, num dia'de sába- 
do:* Com fome, seus discípulos c começaram 
a arrancar espigas-e a comê-las:2Vendo issó, 
os fariseus lhe disseram: “Olha! Teus disci- 
ulos fazem o que-não é permitido fazer no 
sábado”. 22Elê, porém; lhes disse: “Não les- 
tes o que fez Davi quando teve fome, elé eos 
que o acompanhavam? "*Como'entrou na ca- 
sa de Deus-e comeu.os. pães sagrados * que 
nem a ele, nem aos que estavam com ele era 
permitido comer, mas. só..a0s- sacerdotes? 
Ou não. lestes na Lei que, aos sábados, os 
sacerdotes em serviço no Templo violam ò 
sábado sem se fazerem culpados? E SPois eu 
vos digo: quem. está aqui é maior do que o 
Templo." "Se compreendêsseis. oque signifi- 
ca: Quero misericórdia e não sacrificios”, 
não condenaríeis-os inocentes: “Porque o Fi- 
lho do homem é senhor do sábado”. o 


«.Cura-no sábado.*“Jesus saiu ‘dalie foià 

sinagoga deles: Estava ali um homem commuma 
das mãos paralisada. Para poderem acusá-lo, 
fizeram-lhe, a seguinte pergunta: “E permiti- 
do.curar no sábado?” Ele, porém; lhes-disse: 
“Quem: de-vós, tendo uma ovelha, e“caindo 
ela num poço em dia de sábado, não 'irá 
pegá-la e retirá-la de 14? y 2Ora, uma pessoa 
vale muito.mais do que uma ovelha! Portan- 
to; é permitido-fazer o-bem-nó sábado”. 

“Então disse ao homem: “Estende a mão”. 
Ele a estendeu e ficou sã como a-outra: “Os 
fariseus se retiraram e se reuniram em con- 
selho contra ele, para matá-lo 


“ O Servo eleito de Deus:* SAO saber dis- 
so, Jesus afastou-se dali. Muitos o seguiram 
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e ele os curou a todos.” !Mas. proibiu-lhes 
severamente que o dessem a conhecer, pa- 
ra que se cumprisse o que foi, dito pelo profe- 
ta Isaías *: Este é omeu servo; que escolhi; 

meu bem amado, de quem minha alma se 
afeiçoou:. Farei, repousar sobre ele meu Es- 
pirito, e ele anunciará o direito às nações. 
Não discutirá nem gritará, nem. se ouvirá 
sua voz nas praças públicas. Não quebra- 
rá o caniço. rachado, nem apagará o pavio 
que ainda Jumega, até é fazer triunfar o direi- 
to, “Em seu nome as nações depostárda à sua 
esperança., ; 


“Jesus e Belzebu.* 2Trouxeram-lhe, en- 
tão, um endemoninhado cego e mudo, e ele 
o curou, de sorte que ele falava e enxergava. 
3A multidão admirada dizia: “Não será ele o 
Filho de Davi?” “Mas, ao ouvirem isto, os 
fariseus disseram: “É pelo poder dé Belze- 
bu, o chefe dos demônios, que ele expulsa os 
demônios”. a 2Conhecendo. os. seus pensa- 
mentos, Jesus lhes disse: “Todo reino dividi- 
do contra si mesmo, acaba em ruina. Nenhu- 
ma cidade ou casa dividida contra si mesma 
poderá manter-se. “Se Satanás expulsa Sa- 
tanás, está dividido contra si mesmo, como 
então se manterá .o seu reino? 7 Se-eu “expul- 
so.os demônios por Belzebu,-por-quem-os 
expulsam:vossos filhos? Por isso; eles mes- 
mos serão OS VOSSOS Juízes. “Mas, se é pelo 


11,28-30. A Lei se tomara insuportável pará os pobres (cf. 
At 15,10) porque não podiam adquirir a ciência complica- 
da dos 248 mandamentos e das 365 proibições estabeleci- 
das pelos doutores. Embora exija maior perfeição, a santi- 
dade interior, Jesus proclama o jugo Suave da caridade. 
12;1-2, Esperava-se um Messias perfeito cumpridor de 
todas as leis. Para os fariseus, 'a prova mais evidente: de 
que Jesus não vinha de-Deus, era a Violação dal leitão im- 
portante do sábado. 

12,15-21. Uma das expectativas mais atraigadas no tem- 
po “de Cristo era que o Messias conquistasse o reino, ex- 
pulsando os: dominadoóres romanos pelas: armas: Com- 
preende-se a decepção, sobretudo dos nacionalistas, di- 
ante de Jesus que preferia çonauistar Os, corações pela 
verdade é pelo amor. 

12; o Vee nota èm Mc 3;21.- 


3,35; 13,3; 172 mJr31,25- aele 
= 1-8: Mc 2,23:28; Lc 6,1-5.— q Ex 20,10: Dt 
5;14-r 3-4: 15m 21;1-7.- SLV 24,5-9 tNmi 28,9:10- 
uMt 12,415; Te1131s:=v.Os 6,6=x.9:14:M€3,1-6;- Ec 
6,6- 11y Dt22,4- zMt27,1; Mc 11,18; Le 19,47; Jo 
5l6“aMc3,7-10; Le 617: 19 b17:21: 1542,1-4- 
€22-30: Mo 3,22:27; Lc 11,14-23—d'Mt 9,340 
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Espírito de Deus que eu expulso os demônios, 
então o reiho-de Deus chegou até vós. 

PComo poderá alguém entrar nå casa de 
um homem forte e roubar os-seus bens; sè 
antes não o tiver amarrado? Só então poderá 
saquear a sua casa. Quem não está comigo, 
está contra mim; e quem não Tecólhe ĉ comi- 
go, espalha. >> 

“Por isso eu vós ‘digo: As pessoas serão 
perdoadas ) por todo pecado e blasfêmia! Só 
não lhes'será perdoada a blasfêmia contra o 
Espírito Santo. 2Se alguém disser uma pala- 
vra contra o Filho do homem, será perdoado. 
Mas se alguém falar cónitrao Espírito Santo, 
não será ue nem neste mundo; nem 
no futuro:s 


Cada árvore com seus frutos. “Ou di- 
zeis que a árvore éboa e o seu fruto bom, ou 
dizeis que à árvore é doente é o seu fruto 
ruim, pois é pelo fruto que se conhece a árvo- 

re." “Raça de víboras! Como podeis dizer coi- 
sas boas, sendo maus? Porque'a boca fala 
do qué está cheio o coração: SA pessoa boa 
tira coisas boas  de-seu bom tesouro, mas a 
pessoa má tira coisas más dé seu mau tesou- 
ro. “E-eu vos digo que,'no dia do juízo, cada 
um deverá prestar contas de qualquer palavra 
inútil que tiver falado YE pór tuas palavras 
que serás inocentado ou condenado”: 


O sinal de Jonas. “Então, alguns escri- 
bas e fariseus disseram. a Jesus: “Mestre, 
queríamos-ver-te fazer um sinal”; Mas ele 
respondeu-lhes: “Esta gente perversa é adúl- 
tera pede um sinal, mas não lhe será dado 
outro sinal senão o do profeta Jonas." MAs 
sim-como Jonas-esteve.no ventre da baleia 
três dias etrês noites = assim tambémr'o Fi- 
lho do homem ficará três dias ë três noites no 
seio da terra. “Nodia do juízo, os ninivitas 
vão levantar-se contra esta geração e conde- 
ná-la: É que eles se converteram com a pre- 
gáção de Jonas, e aqui está alguém maior dó 
que Jonas.” “No dia doj juízo, a rainha do Sul 
vai levantar-se contra esta geração e acon- 


ddenará. Porque ela veio.dos confins da terra 


para ouvir a sabedoria dë Salomão.” e aqui 
está alguém maior do que Salomão: 

O mal assedia sempre “Quando um 
espírito impuro sai-de uma pessoa, anda por 


liv2 


lugares áridos, em busca de repouso. Não o 
achando; “diz: “Voltarei para minha casa, de 
onde-saí”. Quando chega, encontra a casa 
vazia, varrida e arruinada. “Vai então e traz 
consigo outros sete espíritos piores do que 
ele. Eles entram e se instalam ali. E a última 
situação daquela pessoa se torna pior do que 
a primeira º Éo que acontecerá com esta ge- 
ração perversa”. 


A verdadeira família de Jesis! “nquiri 
to Jesus ainda falava ào povo, sua mãe e seus 
irmãos *, do lado de fora, tentavam falar 
com ele. “Então alguém be disse: “Tua mãe 
e-teus irmãos estão. lá fora, querendo falar 
contigo”. “Jesus, porém, perguntou a quem 
lhe. deu o recado: “Quem é. minha. mãe e 
quem ; são meus irmãos??? “E, estendendo a 
mão sobre os discípulos, disse: “Eis-aqui mi- 
nha mãe e meus irmãos. *ºPois quem fizer a 
vontade do meu Pai que está nos-céus, este é 
meu irmão, minha-irmã.é minha, mãe”. 


dia, Jesus Saiu dé casa e sentou-se 
Juntó'ao mar. 2Reuniu-se em volta dele tanta 
gente, que ele teve de entrar num barco para 
sentar-se, enquanto-a multidão ficoú na praia: 
3Faloú-lhes então inyitas coisas em parábolas 
*. “0 semeador saiu i à semear. Ao semear, 


1 Parábola do semeador: “Naquele 


12,46-50. Em hebraico o termo “irmão” (ah) podia ii indi- 
car qualquer parentesco, inclusive primo e:sobrinho. As pa- 
lavras de Jesus sobre a nova-fraternidade servem. para:o 
evangelista concluir a secção. Depois de refutar as objeções 
contra“os milagres: e advertir cóntra 'a obstinação, conclui 
afirmando que não são os vínculos da carne e.do sangue que 
fazem aproximar do Messias, mas o cumprimento da doutri- 
na. A nova família, a Igreja de Cristo, é formada pelos que 
vivem da fé (Lc 8,19: 21). Veja nota em Gn 29,12. ===> 
13,3-53.0 que na secção anterior se mostrou por fatos, ago- 
ra é ilustrado por parábolas. A'situação histórica de Mt é 
marcada pelo drama, especialmente no seio do judaísmo, da 
separação entre os que aderem a Cristo € os que dele des- 
creem. As parábolas tratam do mistério do reino: de Deus 
que se revela aos poucos (v. 10-17.345). O Réino introduzi- 
do por Deus (y:3-9) entre-os homens produz seus frutos pelo 
poder de Deus (v. 31s), apesar da oposição que sofre (v. 
18-23) e do mal que nele persiste (v. 3643; M -50). 


eMc 9,40; Lc9,50- f31-32: Mo 3,28:30.- gLc 12,10- 
hMt7,16-20; Ec 6,43- 45—iMt3,7:23,33.—j Tg3,ls— 
k 38-42: Mc 8,115; Lc 11,16.29- 32-1Mt 164- m Ji 
2; 1- n: Jn 3,5.8.— 0 1Rs 10,1- 10;2Cr:9,1-12.=p 43-45: 
Lc 11,24-26.— q 2Pd 2,20.-r 46-50: Mc 3,208.3 1-35; Le 
8,19-21.= s 1-9: Mc 4,1-9; Le 8,4-8- t Lë 5,1-3. = 
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uma parte caiu à beira do caminho. Vieram 
os pássaros e a comeram. “Outra parte caiu 
em terreno pedregoso, onde não havia muita 
terra, e lógo:germinou porque a terra não era 
profunda. “Mas, quando o sol se levantou, fi- 
cou queimada e, como não tinha raízes, se- 
cou. Outra parte caiu no meio dos espinhos: 

os espinhos cresceram e a sufocaram. “Outra 


parte caiu. em terra boa e deu frutos, uma 


cem, outra sessenta, outra trinta. Quem ti- 
ver ouvidos, que ouça”. a 


Razão das parábolas.Y:100s: discípulos 
aproximaram-se e Ihe perguntaram: “Por que 
lhes falas em parábolas?” !Jesus:respondeu: 
“Porque a vós foi dado conhecer os mistérios 
do reino:dos céus mas à eles não.* 2 A quem 
tem:será dado, 'e terá em abundância; mas de 
quem não tem será tirado até mesmo o que 
tem BÉ por issò que lhes falo em parábolas: 
porque, olhando, não enxergam e, ouvindo, 
não. ouvem nem compreendem. Neles se 


cumpre a profecia. de Isaías 2, que diz: Quyi- 


reis com os ouvidos:e não compreendereis *, f 
olhareis com: os olhos e não. enxergareis, 
porque: o coração deste povo se endureceu, 
ouviram-mal.com os ouvidos.e taparam os 
olhos, para-não. suceder que vejam, com. os 
olhos; ouçam comos ouvidos, entendam com 
“o coração ese convertam, eassimeuoscure. 
Mas vossos olhos são: felizes: porque veem, 
e vossos.ouvidos, porque ouvem!-2 !7Pois.eu 
vos digo: Muitos profetas e justos desejaram 
ver o que vós. vedes.e não viram, e ouvir o 
que ouvis e não ouviram. 


“Explicação da parábola.» “Ouvi, por- 
tanto, a parábola do. semeador. Quando al- 
guémouve'a palavra do Reino e não a enten- 
de; chega o maligno é artanca'o'que lhe foi 
“semeado no coração: é o que foi semeado 
junto ao caminho. XO que foi-semeado em 
terreno pedregoso é é aquele que ouve a pala- 
vrae logo a recebe com alegria; 2Imas não 
tem raízes; é inconstante: surgindo uma tri- 
bulação ou perseguição por causa dá pala- 
vra, logo fraqueja. 20 que foi semeado entre 
espinhos. representa quem ouve à palavra, 
mas as preocupações do mundo ea sedução 
das riquezas a sufocam-e tornam estéril 20 
que foisemeado em terra. boa é quem ouve a 
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palavra e a entende e dá frutos: uns cem, ou- 
tros sessenta, outros trinta”. É 


A parábola do joio. Jesus lhes noe 
outra parábola: “Oreino dos céus é seme- 
lhante a um homem que semeou boa semen- 
te emseu campo. “Mas, enquanto todos dot- 
miam; véio seu inimigo; semeou uma erva 
daninha, chamada joio, entre:o trigo e foi 
embora. Quando o trigo germinouú e fez a 
espiga, apareceu também © joio: ” Então os 
escravos do proprietário foram: dizer-lhe: 


“Senhor, não semeaste semente boa em teu 


campo? Donde vem, pois, o joio?” Ele 
respondeu: “Foi um inimigo que fez isso”. 
Os escravos lhe perguntaram: “Queres que 
vamos arrancá-lo?” “Ele respondeu: Não, 
para, que, não aconteça que, ao-arrancar o 
joio, arranqueis. também o trigo. *Deixai 
que.os.dois.cresçam. juntos até à colheita. 
No tempo da colheita direi aos que cortam o 
trigo: colhei primeiro o joio e atai-o em fei- 
xes para queimar; depois, recolhei.o trigo no 
meu celeiro”. 


A mostarda e 0 Lacno | E nEle lhes 
propôs outra parábola: “O reino dos céus é 
semelhante a um grão de mostarda”, que um 
homem toma-e semeia em sua terra. 2É a 
menor de todas as-sementes. Mas, quando 
cresce, é a maior das, hortaliças e torna-se 
uma árvore, de modo que em seus ramos os 
passarinhos vêm Jazer ninhos”.8 


3Contou-lhes outra parábola: “O reino 
dos céus é semelhante ao fermento que uma 
mulher pegou e misturou com três medidas 
de farinha, e tudo ficou fermentado”. t 


“Jesus ensina em parábolas.. “Tudo i isso 
Jesus falou à multidão em. parábolas e nada 


13,14s. Como no tempo de Isaias, também agora o ho- 
mem'pode tornar seu coração irisensível à mensagem di- 
«vina, impedindo; livre e culposamente a ação da:graça. 
São felizes os:que têm capacidade de ouvir (v; tás) tato 
é, corresponder | aos apelos divinos... 


uMt 11,15; 13,43; Mc 4,23; Lc 14,35; Apa: 13,9— 
v 10-13: Me 4,10: 12; Tc 8,98-x 1Cor4,1- —Y.Mt25,29; 
Me 4,25; Lc 8/18; 19,26- Z 14-15: Ts'6,9s; Jo 12,40; At 
28,265; Me 4,10: i2-a 16-17: Lc10,23s. =b 18:23; Me 
4,13- 20; Lc 8,11-15.- e Le-12,16-21;:1Tm 6,9. 17,— 
d Mt 3,12- e 31: 32: Me 4,30-32; Le 13,185- f£ Mt 
17,20; Te 17,6 g Si 104,12; Ez 17,23; 31,6; Dn 
4,9.18- h Lc 13,20s; 1Cor 5,6: G1 5,9.: 


| 
ji 
| 
| 
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lhes falava sem parábolas, “para que. se 
cumprisse o que foi dito pelo profeta: Co- 
meçarei a Jalar em parábolas, e anunciarei 
as coisas ocultas desde a criação do mundo. 


Explicação da parábola: do joio. 3Ep- 
tão Jesus deixou: a multidão-e-foi para:casa. 
Os discípulos. se-aproximaram: dele e pedi- 
ram: “Explica-nos'a paráboóla-do joio-no-cam- 
po”: ”Ele respondeu: “Aquele que semeia-a 
boa semente éọ Filho do homem. 80 campo 
é o mundo. A-boa semente-são os filhos do 
Reino; O joio são os-filhos do Maligno. 390 
inimigo, que o semeia, é o diabo. A colheita 
é o fim do mundo: Os que fazem'a colheita 
são os anjos. “Como se recolhe o joio para 
ser queimado ao fogo, assim acontecerá no 
fim do mundo. “O Filho do homem enviará 
ós seus anjos'e eles recolherão do Reino to- 
dos osestândalos e todos os promotores da 
iniquidade *, “e os jogarão na fornalha de 
fogo; onde haverá choro e ranger de dentes.! 
“Então os justos brilharão como'o solno rei- 
no do Pai. Quem tiver ouvidos, que ouça: 

“O'tesouro ca pérola. “O reino dós céus 
é semelhante à um tesouro escóndido num 
campo. Quem o encontra estonde-ó de novo 
e, cheio de alegria, vai “vender tudo + © que 
tem e compra o campo.* 

SO reino dos céus é também semelhante 
auri comerciante à procura deboas pérolas. 
“Achando uma preciosa, vende tudo o que 
tem ca compra.” 


Parábola da réde. "o reino do: céus é 
também semelhante a uma rede de arrastão, 
que é lançada ao mar e recolhe peixe de toda 
espécie. “Quando fica cheia, os pescadores ar- 
rastam-na para apraia,sentam-se, recolhem os 
peixes bons nos cestos e jogam 1 fora os que não 
prestam, “Assim será no fim do mundo; os 
anjos sairão para separar os maus do meio 
dos justos “eos lançarão na'-fornalha de 
fogo. Ali haverá chóro e ranger de dentes. 


Conclusão é transição. “Entêndestes tu- 
do isso?” Eles responderam: “Sim”. 2E Je- 
sus lhes disse: “Por isso, todo escriba instru- 
ido na doutrina do reino dos céus é como o 


pai de família, que tira de seu bath coisas. no- 


vas e velhas”. 
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:: BÃO terminar estas parábolis, Jesus par- 
tiu dali. i 


v:o REINO DOS CÉUS 
COMO IGREJA * 


~> Jesus na sua terra.” “Foi para sua terra e 
ensinava na sinagoga deles de maneira que, ad- 
tiradas, as pessoas diziam: “De onde lhe vêm 
essa sabedoria € esses milagres? “Não é ele o 
filho do carpinteiro? è Sua mãe hão se chama 
Maria e seus irmãos, Tiago, Jósé, Simão e Ju- 
das?:Suas-irmãs não estão todas entre nós? 
De onde, pois, lhe vem tudo isso?” -7E não 
queriam acreditar nele: Mas Jesus lhes disse: 


“Um profeta só-é desprezado em sua terra e 


em sua própria casa”? SE não fez ali:muitos 
milagres por causa da incredulidade deles:: + 


. Morte do Batista 'Naquela mes- 
1 “ma ocasião chegaram a ao tetrarca He- 
rodes notícias sobre Jesus: *E ele disse aos 
seus sérvidores: “Ele é João Batista, que res- 
súscitou dós mortos. É por isso que nele àge 
um podèr milagroso”. 3E que Herodes tinha 
mandado prender João e metê-lo acorrenta- 
do na cadeia, por causa de Herodíades, 1 mu- 
Iher de`seu irmão Filipe: t 4Comefeitó, João 
lhe' dizia: “Não: te é permitido viver com 
ela” s Herodes queria matar João, mas tiñha 
médo:do-povo"que o considerava profetá.t 
Nodia do aniversário de Herodes; a filha de 
Herodíades dariçou diante de todos é agra- 
dou'tanto a Herodes “que. ele prometeu, ju- 
rando; dar-lhe tudo quanto pedisse. *E ela, 


13,44-46. Quem descobre o valor, escondido do reino de 
Deus tudo sacrifica para alcançá-lo. 

13,54-19,1. Nesta parte Jesus é colocádó no centro do 
reino de Deus: Após:lembrar a rejeição de Jesus em sua 
terra, e a;morte: do Batista (13,54-14,13); 0 evangelista 
alude ao mistério eucarístico na multiplicação dos pães 
(14:19; 15,36). Os conflitos com os adversários rectu- 
descem (15,1-20): Jesus 'começa-a falar dè sua paixão, 
morte é ressurreição (16,21-23;17,22s) que devem acon- 
tecer antes do novo estágio do Reino (16,28). A exemplo 
do Mestre, o. discípulo deverá carregar sua cruz (16, 
24-28), formar-se pequeno, amar e pe o seu irmão 
(18,1-35). É 


iSsl782- —jAp14,15- KEMt24,3]; Mc 13,27; Sf1,3— 


IMt8,12; 13,50; 22,13: 24,51; 25,30; Le 13,28— m Mt 
1115- n 54-58: 'Mc 6,1-6; Lc4,16-30- 0J06,42-pJo 
4,44 q I-13: Mc:6;14-29; Lc 9,7-9. r Lc 3;19s—s Ly 


18,16;20,21-t Mt:11,9;:21,26; Le 1,76;7,26. 
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instigada pela mãe; Ihe disse: “Dá-me agora 
mesmo, numa bandeja; a cabeça de João Ba- 
tista”.ºO rei ficou triste; mas devido.ao jura- 
mento e à presença dos convidados, ordenou 
que lhe: dessem a- cabeça.: Mandou, pois; 
degolar João na cadeia. !Sua-cabeça foi tra- 
zida numa bandeja e dada à jovem, que a le- 
vou à sua mãe: 2Os discípulos de João vie- 
ram pegar o corpo-e o sepultaram; depois, 
foram dar a notícia a Jesus. Ao saber disso, 

Jesus retirou-se dali, num-barco, para um lu- 
gar deserto e afastado. Mas o povo.soube e o 
seguiu das cidades a pé. «ico 


'A multiplicação dos pães “Ao: FR 
barcar, viu uma grande multidão de povo e, 
sentindo compaixão, curou" os: seus enfer- 
mos. SAo-cair da- tarde,- aproximaram-se 
dele os discípulos e disseram: “O lugar aqui é 
deserto. e já passou da hora: Despede.o.povo 
para: que possa ir aos povoados comprar ali- 
mentos”. liMas Jesus lhes respondeu: “Não. 


hánecessidade de elesirem embora. Dai-lhes - 


vós:mesmos de comer”. “Eles, porém; disse- 


ram:“Não:temos aquisenão cinco pães e dois. 


peixes”. -JEle falou:-““Trazei-os .para.-cá”. 
Mandou a multidão sentar-se na grama. De- 
pois tomou os cinco pães e os dois- peixes, le- 
vantou os olhos para o céu e rezou a bênção; 
partiu então: os-pães, deu-os aos discípulos, e 
estes à multidão.* 29Todos comeram e ficaram 
saciados: E dos pedaços que sobraram reco- 
lhéram doze cestos cheios. “Os que come- 


ram eram cerca de cinco mil: homens, sem 


contar as mulheres e as crianças. 


“Jesus confirma a fé de Pedro. “Logo a 
seguir, Jesus mandou que os discípulos en- 


trassem no barco e fossem.na frente. para a, 


outra margem, enquanto ele despedia a mul- 
tidão. 2 Depois de despedir o povo, subiu so- 
zinho ao monte-para rezar.: Ao anoitecer. lá 
estava ele só. “O barco já se achava:a alguns 
quilômetros da terra e era agitado pelas on- 
das, pois o vento era contrário. Pelas três 
da madrugada, Jesuschegou; andando sobre 
o mar. “Ao vê-lo câminhar sobre as águas, 


ös discípulos ficaram com medo: “Éun fan- 


tasma” diziam, gritando de medo.” Mas; lo- 
go Jesus Ihes falou; ‘Coragem! Sou eu! Não 
tenhais medo!” Tomando a palavra, Pedro 
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disse *: “Senhor, se és tu, manda-me andar 
sobre as águas até junto de t? Ele disse: 
“Vem!” Descendo do. barco, Pedro cami- 
nhou sobre as águas ao encontro de-Jesus.º 
“Mas, ao sentir a violência do vento, ficou. 
com medo; começou a afundar e gritou: “Se- 
nhor, salya- me!” 3!No mesmo instante Jesus 
estendeu a mão e o segurou, dizendo; “Ho- 
mem de pouca fé, por que duvidaste?” 2E 
quando os dois entraram no barco, o vento 
se acalmou. Então, os do barco prostra- 
ram-se diante dele e disseram: “Verdadeira- 
mente, tu és Filho de Deus”.! 


Outros milagres. e “Terminada a traves- 
sia, chegaram à região de Genesaré. Os ho- 
mens do lugar o reconheceram e espalha- 
ram a notícia por todos os arredores. Trou- 
xeram-lhe todos os enfermos. *Pediam-lhe 
que os deixasse tocar ao menos na ponta de 
seu manto. E todos que o tocavam ficavam 
curados. E 


A tradição dos antigoss- Então, al: 

guns escribas e: fariseus: vieram:de. 
Jerusalém e se aproximaram de Jesus, dizen- 
do: *Por que os teus discípulos desobede- 
cem a tradição dos. antigos? Pois não lavam 
as mãos quando comem pão”.E “Jesus repli- 
cou: “E vós, por que desobedeceis ao precei- 
to de Deus por causa da vossa tradição? “Pois 
Deus disse: Honra o pai, ea mãe, e quein 
maldisser o pai ou a mãe seja morto “Mas 
vós dizeis: “Quem disser ao pai ou à mãe: 
ófereci a Deus aquilo com que poderia i aju- 
dar-te, esse não precisa cuidar de seu pai ou 
de sua mãe”; e assim ânulastes a palavra de 
Deus por vossa tradição. “Hipócritas! Bem 
profetizou Isaías à vosso-respeito, quando 
disse: “Este povo me honra com os lábios 
mas o: corsa está Jorge demim'i; ; *em 


14; 285. A confissão dé Pedro: serve para apontar [o Após- 
tolo como futuro chèfe 'da Igreja: “Apesar de sua fé vaci- 
lante, iele. deverá confirmar: os irmãos na: fé: (26; 30- 
35.69-75; cf. Lc 22,318)... ; 


u 14-21: Mc 6;30-44;: Le 9,10-17; Jo! 6,115. =0y Mt 
15,34; Mc 8,5.— x 19-21: Mt:15,35-39::Mc 8,6-10.- 
y 2Rs 4,435.— Z 22-23: Mc.6,45- 52; To.6,15-21.— a Le 
6,12; 9,28. b Lc 24,37 — éJo21,7= -d Mt 16,16; 26,63; 
27,54— e 34-36: Me 6,53-56: P 1-9: Me 71:23. g Lo 
11,38.— h Ex 20,12; 21,17; Dt 5,161 8-9: Is 29,13. 
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vão me prestam. culto, ensinando doutrinas. 
e preceitos humanos”... 

Depois Jesus chamou:o-povo e disse: 
“Ouvi e-entendei: !!Não é'o que entra pela 
boca que torna alguém impuro; mas o què 
sai- da boca, isso 'é que-o torna impuro”. 
2Então os discípulos se aproximaram dele e 
disseram: “Sabes que os fariseus ficaram cho- 
cados ` quando ouviram ‘éstas palavras?” 
BEle respondeu: “Toda planta, que o Pai ce- 
leste hão plantou, será arrancada. !Deixai- 


os. São guias cegos. Se um cego guia outro 


cego, os dois caem nò buraco”.* Pedro to- 
mou a palavra e disse: “Explica-nos essa pa- 
rábola”. Ele respondeu: “Também vós ain- 
da não compreendeis? "Não sabeis que o 
que entra pela boca désce ao estômago eé 


evacuado para o esgoto? Mas o que sai da 


boca provém do coração, e isso torna à pes- 


soa impura. Porque do coração provêm os 


maus pensamentos, os homicídios, os adul- 
térios, a prostituição, 'os'roubos, os falsos 
testemunhos; as calúnias:! 2E isso 'o que tor- 
nå alguém impuro. Mas comer-sem lavar as 
mãos, isso não torna ninguém impuro”. 

A fé da cananeia.” ” Jesus saiu dali é re- 
tirou-se pára os arredores das cidades de 
Tiro e Sidônia. ” De repente, uma mulher ca- 
naneia, que vinha daquela região, começou 
a gritar: “Senhor, Filho de Davi, tem pieda- 
de de mim!” Minha filha está sendo terrivel- 
mente atormentada pelo demônio”. 2Mas 
ele não lhe respondia nenhuma palavra. Os 
discípulos se aproximaram e lhe pediram: 
“Manda-a embora, pois ela. vem -gritando 
atrás de nós”. “Jesus respondeu: “Não; fui 
enviado senão para as ovelhas perdidas da 
casa de Israel”. Mas ela veio, prostrou-se 
diante dele e disse: “Senhor, socorro!” 2E 
ele respondeu: “Não fica bem tirar o pão dos 
filhos.e jogá-lo aos cachorrinhos”. Ela po- 
réim disse: “Certâmente; Senhor; mastam- 
bém os cachorrinhos comem: das migalhas 
que.caem da mesa de seus donos”. Então 
Jesus lhe falou: “Ó mulher, grande é atua 


fé! Seja feito como desejas”. E desde aque, 


la Roc sua filha ficou curada. 
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Jesus cura os que-sofrem. 2Jesus saiu 
dali e voltou para junto do mar da Galileia. 
Subiu aum monte e ficou ali sentado.32ºUma. 
multidão veio até ele, trazendo consigo-co- 
xos, aleijados, cegos, mudos e muitos ou- 
tros, e os estenderam a seus pés. E ele os cu- 
rou. "O povo se admirava ao ver que.os mu- 
dos falavam, os aleijados saravam, os coxos 
andavam e os cegos viam. E glorificavam o 
Deus de Israel. 

“Jesus chamou os depdi e disse": 
“Estou com penado povo porque há três 
dias estão comigo e-não têm o que comer: 
Não quero 'despedi-los em jejum-para que 
não desmaiem pelo caminho”.s 3Os discipu- 
los lhe perguntaram:.“Onde. vamos: conse- 
guir; num lugar desabitado, tantos pães para 
saciar tanta gente?” **Jesus: lhes perguntou: 
“Quantos. pães: tendes?” Eles responderam: 
“Sete e alguns peixinhos”: “Então mandou-o 
povo assentar-se no chão, tomou os"sete 


pãese os peixes; deu graças, partiu-os e deu: 


aos-discípulos, e estes os distribuíram à tul- 
tidão:*'Todos comeram ficaram saciados; € 
dos pedaços que-sobratam recolheram -sete 
cestos-cheios: Os que comeram eram quatro 
mil homens; sem contar mulheres é crianças.” 
Depois de: despedir à multidão; Jesus en- 
trouno barco'e foi à fegião de -Magadã. 


1 - Um sinal para incrédulos. E Os fa- 


riseus e saduceus vieram até Jesus, 
e, para testá-lo, pediram que lhes desse um 
sinal do céu. 2Jesus lhes respondeu: “Ao cair 
da tarde dizeis: “Vai fazer bom tempo, pois o 
céu-está avermelhado”. 3E pela manhã: “Ho- 


je vai trovejar, pois o céu está vermelho-es- 


curo”: Sabeis distinguir o aspecto do“céu, 
mas não sabeis distinguir os sinais dos tem- 
pos. “Esta gente perversa e adúltera pede um 
sinal*, mas não lhe será dado outro sinal se- 
não o de Jonas” > E deixando- -05; s; foi embora. 


T12 k Lc-6,39; Rm 2,191 Rm 1,29:31; 1Cor 
5,105; B£.5,3-5.- m' 21-28: Mc "7,24-30.-.n Mt 9,27; 
20,30s- 0 Mt 10,6 p Mt8,10- 29-31: Mc 7,31-37.= 
r 32-39: Me 8,1-10.-.5 32-33:.Mt 14,15; Mc. 6,36; Le 
9,12 t 34:37: Mt 14,17; Mc 6,38-43; Le 9,13-17; Jo. 
6,9-13-u Mt 14,21; Me 6,44 v 1-4: Me 8, 11-13; Le 
12,54-56- -x 1Cor 1,22 y Mt 1239; EE L29 H 
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O fermento dos fariseus.” “Na travessia 
para a outra margem do lago *, os discípulos 
se. haviam esquecido de levar pão. “Jesus 
lhes; disse: “Abri os olhos e tomai cuidado 
com o fermento dos fariseus e saduceus”. 
7Os discípulos discutiam entre si: “É por que 


não trouxemos pão”. SJesus percebeu isso e 


disse: “Por que discutis entre vós, homens de 
pouca fé, por não terdes trazido pão? “Ainda 
não entendeis, nem mesmo vos lembrais dos 
cinco pães para os cinco mil homens, é de 
quantos cestos recolhestes? ? Nem” dos sete 
pães para os quatro mil homens, e de quantos 
cestos recolhestes? ° HComo então não enten- 
deis que eu não estava falando de pão, quan- 


“do vos disse pará tomardes cuidado com ‘o 
fermento dos fariseus e saduceus?” 2Então 


entenderam que não havia falado do cuidado 
com fermento de pão, mas. com a doutrina 
dos fariseus e saduceus. ` 


; Pedro professa a fé.i Chegando à à Te- 
gião de Cesareia de Filipe, Jesus perguntou a 
seus “discípulos: “Quem as pessoas dizem 
que é o Filho do homem?” * “Eles respon- 
deram:-“Alguns. dizem: que-é João Batista; 
outros; Elias; outros, Jeremias ou um dos 
profetas”.e Então ele perguntou-lhes:. E 
vós, quem dizeis que eu'sou?” Simão, Pe- 
dro “respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho de 
Deus vivo” £ YEmresposta, Jesus disse: “Fe- 
liz és: tu, Simão filho. de Jonas, porque não 
foi a came nem o sangue quem te revelou 
isso, mas.o Pai que está nos-céus.£ E eu te 
digo: Tu és Pedro e sobre esta pedra constru- 
irei a minha Igreja e as portas do inferno 
nunca levarão, vantagem: sobre ela. "Eu te 
darei as.chaves.do;reino dos céus, etudo-que 
ligares na terra será ligado nos céus; e tudo 
que desligares na terra será desligado nos 
céus”! E deu ordens aos discípulos de não 
falarem para ninguém que ele era o Cristo! 


"Primeiro anúncio da paixão; ?'Desde 
então, Jesus começou a mostrar a seus disci- 
pulos. que era necessário ele ir a Jerusalém:* 
e sofrer muito da parte dos anciãos, sumos 
sacerdotes e escribas, ser morto e ao terceiro 
dia ressuscitar. 2Pedro levou-o para um lado 
e se pôs a repreendê-lo: “Deus não permita, 
Senhor, que isso aconteça”. 2Mas Jesus vol- 
tou-se para Pedro e disse; “Afasta-te de mim, 
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Satanás. Tu és para mim uma pedra de tro- 
peço, porque não tens senso para as coisas 
de Deus, mas para as dos homens”. 


Carregar a cruz com Cristo. “Então 
Jesus disse aos discípulos: “Se alguém qui- 
ser vir após mim, renuncie a si mesmo, tome 
a sua cruz e me siga. k2Pois quem quiser sal- 
var a sua vida, vai perdê-la; mas quem per- 
der a sua vida por amor de mim, há de en- 
contrá-lá.! 0 que adianta alguém ganhar O 
mundo inteiro ”, se vier a se prejudicar? Ou, 
o que'se pode dar em troca da própria vida? 
“Porque o Filho do homem há de vir na gló- 


ria do Pai, cóm os anjos, e então dará à cada 


um conforme as suas obras." *Eu'vos garan- 
to que alguns dos que aqui se encontram não 
morrerão antes de verem o Filho do homem 
vir em seu reino. 


“A Transfiguração deJ esus. 1 Seis 
t' dias: depois, . Jesus tomou consigo 


Pedro, Tiago e-João, seu itmão, e oslevou.a 


sós para um monte alto e afastado. 2E trans- 


16,5. Os discípulos, percebendo qué se esqueceram de 
levar pão, e sabendo-qué na outra margem 'do lago não 
haveriam de encontrá-lo, não entendem a alusão.de Jesus 
às doutrinas errôneas dos fariseus e saduceus. Nesta pe- 
Tícope, que precede imediatamente as palavras sobre a 
fundação do Réino, anova família de Jesus que é aTgreja 
(cfro finalida:secção em 12;46-50) e o novo magistério, 
os seguidores de Cristo são convidados a se afastarem 
das influências doutrinárias negativas. 

16,13-20, E a'perícope central: do evangelho:de Mt.-Bla é 
preparada pela exposição anterior e inicia a fase nova da ins- 
trução dos apóstolos sobre o reino inessiânico. Jesus vai ao 
extremo norte, às nascentes do tio Jordão, para estar a sós 
com os discípulos. A: perguita: decisiva é Pedro que toma a 
dianteira (4,18; 14,28; 15,15), fazendo a profissão de fé em 
Jesus como Messias e Filho de Deus.;Ão que Jesus respon- 
de prometendo a autoridade suprema na Igreja. 
16,21-23.:A confissão de Pedro não:foi o' resultado de 
um raciocinio humano, mas uma revelação: divina (16, 
17). A partir deste momento Jesus põe-se a explicar aos 
seus seguidores que tipo de Messias ele quer ser: Messi- 
as-Servo-Sofredor. Agora deve enfrentar a incompreen- 
são de. Pedro: e dos: dêmais discípulos-(16,23; 18,1-4; 
20,20-25), e mostrar-lhes que .ao discípulo cabe imitar O 
mestre (16,24-27; 20,26- -28).., 


z5-12: Mc 8,14-21 = a Le 12;1.=b:.Mt 14,13-21- e Mt 
15,32-38.— d. 13-20:/Mc: 8;27-30;:1c:9,18-21,- e Me 
6,145; Lc 9,7-9.— £ Mt 26,63; Mc 14,61 -g Mt 17,5; Gl 
1, 15s—-hMtIS, 18;]620, 23 —iMt17,9;M6 9,9.— 
j2 -23+ Me 831 “91; Lc 9,22:27- k Mt 10,38; Le 
14,27:-1Mt 10,39; Lc 17,33; Jo 12,25. - m Mt 4,8-9:— 
n Mt 25,31; SL 28,4; 62,13; Pr 24,12; Eclo 35,24; Rm 
2,6; Ap 22,12.— 0 1-13: Mc 9,2-13; Le 9,28-36. 
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figuróu-se diante deles. Seu rosto brilhou 
como o sol e as roupas se tórnaram-brancas 
como a luz? Nisso, apareceram Moisés e 
Elias conversando com ele. “Pedro tomou a 
palavra e disse a Jesus: “Senhor, como é bom 
estarmos aqui! Se quiseres, Teyantarei aqui 
três tendas: uma para ti, uma para Moisés e 
uma para Elias”. “Ele estava ainda falando 
quando uma nuvem brilhante os envolveu.e 
da nuvem, se fez ouvir uma voz que dizia; 
“Este é o meu Filho amado, de quem eu me 
agrado 4, escutai-o” : SÃO ouvir a voz, Os dis- 
cípulos caíram com o rosto no chão e ficaram 
com muito medo. Jesus se aproximou, to- 
cou-os € disse: “Levantai-vos e não tenhais 
medo”. *Então eles ergueram os olhos, mas 
não viram mais ninguém, a não ser Jesus. 

“Ao descerem do monte, Jesus ordenou- 
lhes: “Não conteis a ninguém o que vistes, 
até que o Filho do homem ressuscite dos 
mortos”. Os discípulos perguntaram-lhe: “Por 
que, 'êntão; os escribas dizem que primeiro 
deve vir Elias?" "Ele respondeu *: “Elias 
de fato deve voltar e restabelecer tudo. 2Mas 
eu vos digo que Elias já veio e não o-reco- 
nhecéram: Ao contrário; fizeram com ele-6 
que quiseram. Do mesmo modo o Filho do 
homem vai sofrer nas mãos.deles”, Os dis- 
cípulos compreenderam então: que lhes fala- 
va de João Batista; 3 


Ay pouca fé-dos discípulos.: “Quando 
völtaratn até “o povo, üm börmem aproxi- 
nou-se delé e, de joelhos, Ssuplicava: “Se- 
nhor, tem piedade de:meu filho!-Ele. é epi- 
léptico e tem ataques tão fortes que muitas 
vezes chega a cair no fogo ou na água. “SApre- 
sentei-o a teus discípulos, mas eles não fo- 
ram capazes de curá-lo”. "Jesus respondeu: 
“O gente incrédula e perversa!“ Até quando 
deverei ficar convosco? Até quando terei de 
suportar-vos? Trazei-o aqui”. !8Jesus escon- 
jurou o demônio: que- saiu' do menino, '& na 
mesma hora ele ficou curado* SEntão os 
discípulos chegaram perto. de Jesus: e, em 
particular, lhe-perguntaram: “Por que' nós 
não pudemos expulsar este demônio?” “Ele 
respondeu: “Por causa de vossa potca.fé. Eu 
vos garanto: Se tivésseis uma fé do tamanho 
de um grão de mostarda, dirieis a este'mon- 


933- 36; Le 9,46-48,— € 2-3: Mt 19,14; Me 10,1 x 
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te: “sai daqui para ali’ e ele iria”, e nada vos 
seria impossível”*. 


O segundo anúncio da paixão. + 2 Quan 
do eles estavam reunidos na Galileia, Jesus 
disse-lhes: “O Filho do homem será entre- 
gue nas mãos dos homens, 2e'eles o mata- 
tão, mas aò terceiro dia ressuscitará”. E eles 
ficaram muito tristes. i 


Aliberdade e o tributo. *Quando entra- 
ram em, Cafarnaum, os cobradores do. im- 
posto do Templo * vieram a Pedro e pergun- 
taram: “Vosso mestre.não pagão imposto?” 2 
2Ele respondeu: “Paga sim”. Ao entrar em 
casa, Jesus se antecipou, perguntando: “Que 
te parece, Simão? De quem os reis da terra 
cobram impostos. ou tributos; dos filhos ou 
dos estranhos?” Ele respondeu: “Dos es- 
tranhos”. E Jesus lhe disse: “Então os filhos 
estão isentos. 27'Mas, pata não os escadali- 
zarmos, vai ao mar, lança o anzol, pega o 
primeiro peixe que morder a isca, abre-lhe a 

à € nela acharás uma moeda. ] 
dá: por mim e'porti” - 


O maior do Reino.. aquele mo- 
1 S mento, aproximaratn-se de Jesus os:dis- 
cípulos e perguntaram: “Quem será'o maior 
no reino dos céus?*2Jesus chamou urha cri- 
ança, 'colocot-a -no meio deles“, 3 disse: 

“Eu vos garanto que se não vôs converterdes 
é não vos tornardes como crianças, não en- 
trareis no reino dos céus. *Quem se fizer pe- 
quenocomo esta. criança será o maior no Tei- 
no doscéus.d ` 


17,11- 13.A resposta abrange três aspectos: Elias há de 
vir; Elias'já-veio em João Batista; o:Filhó do homem pa- 
decerá como o Precursor (cf. 11, 14: nota). i 

17,20. Alguns códices acrescentam o y. 21: “Quanto. a 
esta espécie de demônios, porém, não pode:ser expulsa a 
não ser pela oração e pelo jejum” (cf. Mc 9,29). 
17,24:27. Os'tributos são considerados renda da família 
real. Os discípulos pertencem à família real de Deus (cf. 
Mt 12,46-50). Por isso são livres do imposto do Templo, 
como Jesús, o Filho de Deus. Novamente é é sublinhada'a 
posição especial de Pedro. 


P2PdLI6-18=q 812,7: Mt3,17; 2P41,17 r Dt IB5; 
At3,22.=510-11: M]3,238s.— t Mt 11,14:-u 14-20: Me 
9,14-29;: Le:9,37-43.— v: Dt 32,5.20.-x Mt 8/13; 9,22; 
15,28; Jo 4,528 —y Mt21,21; Le 17,6; 1Cor 13,2. -z. Mc 
9,30-32; Le 9,43- 45. 196 a Ex 30, 13; 38,26- b 1-4: Mc 


18,17: d Mt 20;26s; Mc 10,43s; Lc 22,26: 
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: Evitar o- escândalo." SE quem receber 
úma destas crianças em-meu nome, é a mim 
que recebe.f.“Mas quem : escandalizar um 
destes pequeninos, que-creem em mim, fne- 
lhor seria paraele que lhe péndurassem uma 
pedra de moinho ao pescoço e o jogassem no 
fundo do mar.:? Ai do mundo: por causa dos 
escândalos!: Não pode deixar de. haver:es- 
cândalos; mas ai daquele por quem vier o'es- 
cândalo! Se tua mão:ou teu pé forem para ti 
ocasião dé pecado, corta-os e joga longe de 
ti: Pois é'melhor entrares na vida mutilado 
oucoxo-do que; tendo duas mãos e dois pés, 
seres jogado no fogo eterno. *E se-teu.olho 
for-para-ti ocasião-de: pecado, arranca-o-e 
joga longe de ti. É melhor efitrares com um 
só olho na vida-do que com os dois:sereslan-. 
cado no fogo do inferno. “Cuidado para não 
desprezar um desses pequeninos, porque eu 
vos: digo que seus anjos estão continuamente 
no céu, na presença: do meu Pai celeste.* o 


--A parábola da ovelha perdida. +20 que 
vos parece? .Suponkiamos-que um-homem 
possua cem ovelhas e uma:se extravie. Não 
deixará ele às noventa é nove na montanha 
para ir buscar-a ovelha-que se extraviou? BE 
eu vos: garanto: que, ao encontrá-la; sente 
mais alegria por ela do que pelas noventa e 
nove que não se extraviaram. “Assim tam- 
bém, a vontade, de, vosso. Pai celeste é que 
não.sepercanem um só: destes pequeninos. 


Correção fraterna.* Se teu itmão pe- 
car, vai e censura-o pessoalmente. Sé ele te 
ouvir, terás ganho teuirmão;:!ºSe não te ouvir, 
leva contigo uma ou duas pessoas a fim de que 
todá à | questão se resolva pela decisão de duas: 
ou três testemunhas VSe não as Ouvir, väi 
dizê-lo à, igrejá, E, se não escutar a igreja, seja 
para ti como um pagão e pecador público. 

"BEuvos garanto: Tudo-que-ligardes na 
terra, será ligado no céu; e tudo que désligar- 
des: na terra, será:desligado: no. céu LDi- 
go-vos ainda:-Se dois de-vós se unirem nater- 
ra para pedir quálquer coisa, hão de conse- 
gui-lo do 'meu Pai que está nos céus.! 2Por- 
que, onde dois ou três estiverem, reunidos em 
meu nome, eu estarei ali no meio -deles”,.., 


` Parábola do devedor cruel. “Então se 
aproximou Pedro e lhe perguntou: “Senhor, 
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quantas vezes devo perdoar ao irmão. que 
pecar contra mim? Até sete vezes?" Jesus 
lhe respondeu: “Não te digo até sete vezes, 
mas setenta è sete vezes. “Por isso ó reino 
dos céus se assemelha a um, rei que quis 
ajustar contas com os seus servos. “Quando 
começou a ajustá-las, trouxeram-lhe um que 
devia uma enorme fortuna.” 2Como não ti- 
vesse com que pagar, o senhor ordenou que 
fosse vendido ele, a mulher, os filhos e tudo 
que tinha, para pagar a dívida. Mas o servo 
caiu de joelhos diante do senhor e disse: “Se- 
nhor; tem'paciência-comigo'e te-pagarei tu- 
do”. “Compadecido, o senhor 'odeixou ir 
embora:e lhe perdoou a dívida. . Esse ser- 
vo; ao sair dali, encontrou um de-seus com- 
panheiros“de trabalho; que'lhe devia: cem 
mõedas'de prata. Agarrouio pelo-pescoço ë 
sufocava-o, dizendo: “Paga o que deves"! 
2Dë Joelhos, O companheiro suplicava: “Tem 
paciência comigo e te pagarei tudo’: Mas 
ele não concordou éo fezi ir pataa à cadeia até 
pagar a dívida. : 

“NAO verem isso, seus cömpanheiosfica 
ram muito tristes é foram contar ao senhor 
tudo que havia acontecido. Então o senhor 
o chamou e lhe disse: “Servo miserável, eu 
te perdoei toda aquela dívida porque me su- 
plicaste. “Não devias também tüter compai- 
xão do teu companheiro como eu tive de ti?” 
%Irado;“o:senhor:ó: entregou aos: carrascos 
até'que pagasse toda:a dívida.» * Assim tam- 
bém fará convosco men: Pai celeste; se cada 


18, io. “Alguns: códices. acres agro o y dl: “Porque. o. 
Filho do homem veio para salvar o que estava pérdido”, 
Talvez'$ seja umá'glósa que Sérvia de Ro paraa tios 
lasseguinte; i : 

18,15-20.. São três aforismos ligados entré si; cinco, a- 
ses: condicionais sobre a correção fraterna que conclu- 
ém como poder de governar a Igreja. Este é confirmado 
pelas palavras ligar e e ea = se associa o poder 
da oração;; 

18,24. O texto grego menciona a du de 10 mil talen: 
tös. Isso equivalia'a'cerca“de 60 milhões de francos- 
ouro, ou-ão orçamento-anual: damaioria dos Estados da 
União (of. 25,15)... , 


e 6-9: MG 9,42:48; De 17,1:2.= Me 9,37! 3 Lo 9,48 
g 8-9:: Mt 5,298 h 12+ 14: Le 15,375 Lv 19,17; Lo 
17,3 j Dt 19,15; Jo 8,17; 2Cor 13,1; 1Tm 5,19. k Mt 
16,19; Jo 20,23 I Mt 7,7; 21,22: Me 11,24: Jo 15,7; 
16,23; Tg 1,5: 1Jo 3:22. =m Mt 28,20; To 14/23.> 
n21-22:Lc 17,380 Lc742.--pMt5,25s:Lc 12,585: 


“sim, forá) 
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um de vós não perdoar s seu irmão de todo o 
coração”.4 : 


“Ao terminar estes discursos & Jesus 

deixou a Galileia é Veio para O terti- 
tórió da Judeia, além do J ordão. 2Uma grande 
multidão o Seguiu e ele curou ali òs doentes. 


vi. JESUS SOBE A JERUSALÉM E 
CONCLUI (0) MINISTÉRIO é 


o matrimônio é indissolúvel. 3 Aproxi- 
maram-se delealguns fariseus para testá-lo 
com a pergunta; “E permitido um: homem 
despedir-sua mulher por qualquer motivo?” 
“Ele respondeu: “Não lestes que no princípio 
o Criador os:fez. homem: e mulher £ e disse: 
Por.isso-o homem deixará. o pai-e-a.mãe. 
paraunir-se-d; sua mulher, e;os dois.serão 
uma só carne?” “Assim, já não são dois;mas 
uma só:carne. Não separe, pois, o homem'o 
que: Deus uniw”. “Eles insistiram: “Então, 
como-é que Moisés mandou-dar certidão de. 
divórcio, ao despedir a mulher?” * “Jesus. 


respondeu: “Foi por causa da dureza de vos- 


so coração que Moisés vos permitiu divor- 
ciar-vos de vossas mulheres. Mas no, prin- 
cípio não foi assim.'Eu, porém, vos digo: 
Quem se divorciar de sua mulher, salvo em 
caso de prostituição” *, x E SE Casar com ou- 
tra, comete adultério”.* 


Orcelibato voluntário. Os aos 
lhe disseram *:-“Se é esta a situação doho- 
mem em relação à mulher, então é preferível 
não casar” » "Ele lhes respondeu: “Nem todos 
são capazes de entender isso, mas somente 
aqueles a:quem foi dado.” “Pois há homens 
incapazes para o casamento porque: assim 
nasceram do ventre dá mãe; há outros que as- 
m feitos pelos homens, &-há aqueles 
que assim se fizeram: por amor do reino dos 
céus. Quem puder entender, que entenda”; 


“Jesus abençoa as crianças. Alguns 
trouxeram a Jesus crianças para que lhes im- 
pusesse as mãos e rezasse sobre elas.'Os dis- 
cípulos, porém, os repreendiam:* “Mas Je- 
sus -disse:-“Deixai vir a mim as crianças e 
não as impeçais, porque o reino dos céus é 
daqueles-que são como elas”,» SE, depois de 
impor-lhes-as mãos, partiu dali. 
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O jovem rico." !ºNisso; alguém se apro- 
ximou e lhe perguntou: “Mestre, que devo 
fazer de bom-para ter a vida eterna?” 

“Ele lhe respondeu: “Por que me pergun- 
tas pelo bom? Um só é' o bom: Se-quiseres 
entrar-na-vida, observa os mandamentos”.é 
Ele perguntou: “Quais?” Jesus respondeu: 


“Não matarás, não cometerás adultério; não: 


Jurtarás, não darás testemunho falso; hon- 
ra pai e mãe e ama teu próximo como atimes- 
mo”. 2O jovem lhe-disse: “Tudo isso: eu te- 
nho observado. O que ainda me-falta?”” 2!Je- 
sus respondeu: “Se queres ser perfeito, vai, 
vende tudo que tens, dá:o dinheiro aos: po- 
bres, e terás um tesouro nos céus; depois vem 
esegue-me” £ 2Ao- ouvir isso, o jovem -foi 
embora triste, porque possuía muitos bens: 


Perigo das riquezas. 2 BE Jesus disse aos 
seus discípulos: “Eu vos garanto que um rico 
dificilmente entrará no reino dos céus. “E. digo 
mais ainda: É mais fácil um camelo | passar 
pelo buraco de uma agulha do que umrico en- 
trar no reino de Deus”. 2 Ao ouvirem isso;os 
discípulos se espantaram-e disseram: “Então, 
quem pode salvar-se?*2%Jesus olhou para eles 
e disse: “Para os séres- humanos isso é im= 
possível, mas para Déus tudo é é Prel h 


19,3262.A câminho de Jerusalém Jésus continua a ins- 
trução sobre a vida na Igreja. Em Jerusalém enfrenta a in- 
credulidade-do judaísmo oficial'e proclama o juízo sobre 
Israel e o mundo. E a 

19,9. Veja nota em 5, 31s. j 

19, 10-12. Jesus distingue três classes de impotentes: por 
natureza, pôr violência'é porlivre resolução. No tercéiro 
caso não se trata-de incapacidade física de gerar, mas do 
celibato livremente abraçado; que possibilita ao homem 
dedicar o seu amor, suas: forças e seu tempo exclusiva- 
mente a serviço do reino de Deus neste mundo. . 
19,13-15. Inserindo estas palavras de Jesus neste contex: 
to, o evangelista parece recomendar tanto à família corno 
aos celibatários o amor às crianças que-será fundamental 
para a Igreja... . i 


qMtó,145; Mc 11,25 Ef4,32: €13,13- rMi7,28; ni 
13;53;26,1-s.3-12:Mc 10; 1-12. t Gn 1;27;5,2.>u Gn 
2,24; Ef 5;31;:LCor. 6,16.— v. Dt:24;1; Mt 5,33 tx Mt 
5,32;1Cor 7,10s — y 1Cor 7,1-2.7-9— Z1Cor 7,7.9.17- 
a 13-15: Mc 10,13-16; Lc 18,15-17.- b Mt 18, Js= 
€ 16-22: Mc 10,17:29; Lc 18,183 d Lv 18,5; Le 
10,28-e 18-19: Ex 20,12:16; Dt5,16-20--f Me 14,5:Lc 
12,33;J0.12,5; At2 45; 4,34-37. — g 23-26: Mc:10,23-27; 
Le 18,24-27 -h Gn 18,14; J6 42,2; Ze 856... 3 , 
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“O prêmio da renúncia; ”Então, Pedro 
tomou a palavra e disse: “E nós, que deixa- 
mos tudo e te seguimos, o que, teremos?” 
Jesus respondeu: “Eu vos asseguro: Quan- 
do todas as coisas forem renovadas e o: Filho 
do homem se assentar no trono de sua glória, 
vós que me seguistes também vos.assenta- 
reis em doze tronos para governar as doze 
tribos de Israeli 2E todo aquele que deixar 
casa, ou irmãos, ou irmãs, ou pai, ou mãe, ou 
filhos, ou campos por amor dé meu nome, 
receberá cem vezes mais e possuirá a vida 
eterna. Mas muitos dos primeiros serão os 
últimos e dos últimos serão os primeiros. 


“Trabalhadores na vinha.* !O rei- 

20 -no-dos-céus é semelhante a um pai 
de família -que, ao romper da manhã, saiu 
para contratar trabalhadores para sua vinha. 
2Acertado com eles o preço da diária, man- 
dou-os pára sua vinha: “Saiu pelas nove ho- 
ras da manhã e viu outros na práça sem fazer 
nada. “E lhes disse: “Ide também vós:para a 
vinha e-eu vos darei.o-que for justo”. ‘Eeles 
foram.Saiu denovo, por volta do meio-dia e 
das três horas.da tarde, e fez o mesmo:“E; do 
sair. por volta: das. cinco horas: da:tarde; en- 
controu outros-que estavam: desocupados e 
lhes: disse: ‘Como é que estais:aqui sem: fa- 
zernada O dia todo? Eles lhe responderam: 
“Porque ninguém” nos-contratou”.: Ele: lhes 
disse::“Ide:também vós para a-vinha”. Pelo 
fim do dia; o dono davinha disse ao seu fei- 
tor:'“Chama os trabalhadores e paga ossalá= 
tios;-à começar dos últimos até os primeiros 
contratados”.:ºChegando os'das cinco horas 
da: tarde; cada umrecebeu uma diária: 1ºE 
quandochegaram os primeiros, pensaram que 
iam receber mais. No entanto, receberam 
também uma: diária: HAo receberem, recla- 
mavam contra o dono, dizendo: ‘Os últi- 
mos. trabalharam somente uma hora e lhes 
deste-tanto quanto, a nós, que suportamos o 
peso do dia e o calor’. BE ele respondeu å 
um deles: “Amigo, não te. faço injustiça. Não 
foi esta a diária que acertaste comigo? “To- 
ma pois o que é teu e vai embora. Quero dar 
também áo último o mesmo que a ti. Não 
posso fazer com os meus bens o que eu que- 
ro? Ou me olhas com inveja poreu- ser 


MATEUS 19-20 


bom?” Assim, os últimos serão os primei- 
ros, e os primeiros serão os últimos”. 


Terceiro anúncio da paixão.” “Quando 
Jesus estava subindo a Jerusalém, tomou à 
parte os doze discípulos e-lhes disse durante 
a caminhada: 1% Nós estamos subindo'a Je- 
rusalém; e o Filho do homem será entregue 
aos sumos sacerdotes e'escribas. Eles ò con- 
denarão à morte " e o entregarão aos pa- 
gãos. Ele será zombado, açoitado e crucifi- 
cado, mas ao terceiro dia ressuscitará”.º 


Ambição-e serviço? Então se aproxi- 
mou- dele a mulher de Zebedeu com os-seus 
filhos; prostrando-se para-pedir alguma coi- 
sa:?!Jesus perguntou-lhe: “O que desejas?” 
Ela respondeu: “Manda que os-meus dois fi- 
lhos se assentem, um à tua direita-e o outro:à 
tua esquerda; no teu Reino”.3?Jesus, porém, 
disse: “Não sabeis o que pedis: Podeis beber 
o cálice que eu vou beber?” Eles. disseram: 
“Podemos”. 2E Jèsus prosseguiu: “Bebereis 
o-meu cálice; mas assentatr-se à minha: direi- 
ta ou à minha esquerda nãoicompete a mim 
conceder. É para quem nieu Paio preparou”. 
“Os outros dez, que ouviram isso; se aborre- 
ceram com-os dois irmãos. Jesus, porém; 
os chamou e-disse": “Sabeis que os:chefes 
das nações:as oprimem eos grandes as tira- 
nizam. “Entre vós não seja assim. Ao:con- 
trário; quem: quiser:ser grande, . seja: vosso 
servidor,” e quem quiser ser. primeiro; seja 
vosso escravo.:.SFoi assim que-o. Filho: do 
homerh veio: não para ser servido, mas para 
servir e dar sua vida em resgate de muitos”! $ 


“ Os cegos de Jericó." 2 Ao saírem de Jeri- 
có; uma grande multidão o seguia, Dois ce: 
gos; sentados à beira do caminho, ouviram 
que Jesus passava e começaram a''gritar: 
“Senhor, Filho de Davi, tem piedade de nós! py 


20, 1- 16. A parábola, não trata de recompensa individial 
depois ‘da morte; mas do acesso ao'reino de Deus. Esté 
também é dado aos pecadores que se converteren’ since- 
ramente. Contra isso-murmuram os fatiseus: o onet 91 


i 27-30: Mc 10,28:31; Le 18,28-300 j Dn'7,9s; “Mt 
25,31=kK Mt 21,28. E Lv 19,13; Dt 24,15 —m 17-19: 
Mc 10,32-34;.Lc :18,31-34.— n; Mt, 16,21;:17,22s; Le 
9,22— o At 10,40; 1Çor:15,4.— p 20-28; Me 10,35- 45— 
qMt19,28-r 25-26: Lc 22,255 -s Mt 23,11; Mc 9,35; 
Lc9,48-tLc 22,27; FI2;7-U 29- 34; Me 10,46- 52; Lo 
18;35-43.—v Mt 9,27-30; 15,22. 
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31O: povo repreendia-os e -maidava que: së 
calassem::'Mas. eles: gritavam ainda mais 
alto: “Senhor, Filho de Davi, tem piedade de 
nós!” *2Jesus parou, chamou-os e perguntou: 

“Que desejais que eu vos faça?” “Eles lhe dis- 
seram: “Senhor, que nossos olhos se-abram”.* 
“Compadecido, Jesus lhes;tocou..os.olhos; 
eles logo começaram a ver de novo e,se pu- 
seram. a segui-lo. 


Rei da paz e Filho de Davis !Quan- 
2 1 do estavam perto de Jerusalém e 
chegavam aí ‘Betfagé, junto ao -monte:-das 
Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos; 2e 
lhes disse: “Ide: ao povoado : que está. em 
frente; e logo encontrareis uma jumenta ainar- 
rada e, com ela, um jumentinho. Desamar- 
fai-a:e trazei-os para mim: 3Se vos disserem 
alguma coisá, respondei: “O Senhor precisa 
deles'e lógo.os:devolverá””. “Isto aconteceu 
para qué: se Cumprisse o-que-foi dito pelo 
profeta: *Dizei á filha de-Sião Y: eis: queteu 
rei vena ti; Humilde e;montado numyjumen- 
to, num;jumentinho; filho dejumenta* à 
““SOsidiscípulos forame agiram como: Je- 
sus lhes tinha mandado:?Trouxerainica juí 
menta. e o jumentinho; puseram sobre eles 
suas vestes; e Jesus montou em cima;*Nu- 
merosa multidão estendia suas vestes pelo 
caminho, enquanto: outros cortava tamos 
das-árvores e os espalhavam: pelóchãor A 
multidão que ia'na frentere:a multidão “que 
seguia atrás gritavam: “Hósána vo Filho:de 
Davi: Bendito quem verem nome do Seiihor, 
hosana ñas alturas” “E; quando entrou-em 
Jerusalém, toda a cidade: sealyoroçou e per- 
guntava: “Quem é é este?” HE a multidão res- 
pondia: “Este é o profeta Jesus, de Nazaré da 


Galileia", Ea 4 


‘Jesus Pe o Templos Jesus entróu 
no Templo e expulsou de lá todos quantos 
vendiam e compravam. Derrubou as: mesas 
dos: cambistas e as, cadeiras dos -vendedores 
de pombas: “Depois lhesidisse: “Está escrito: 
Minha.casa será chamada casa de oração $ 
mas vós.fazeis dela um-covil de ladrões”: >< 

-< MNo Templo, aproximaram-se dele cegos 
é coxos, e ele os curou. 5Os sumos Sacerdo- 
teseos escribas, ao verem as maravilhas c que 
fazia e as crianças. que gritavam no Templo 
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“Hosana-ao Filho" de Davi”, indignados, 
Wperguntaram a Jesus: “Estás ouvindo o quê 
clas dizem?” Jesus lhes respondeu: :“Sim. 
Nunca lestes: Da boca das: crianças edos 
que mamain; tiraste um louvor"? 4 YEm se: 
guida, Jesus os deixou; saiu da-cidade e foi 
para Betânia, onde passou anoite: : 


Maldição da figueira.e Ao voltar à ci- 
dade de manhã cedo, sentiu fome. “Viu uma 
figueira perto do caminho *, î foi até ela, mas 
não achou nada à não ser folhas. Então lhe 
disse: “Jamais nasça fruto de ti”. E a figueira 
secou imediatamente. 2YVendo isso, os disci- 
pulos se admiraram é disseram: “Como a fi- 
gueira, secou: de repente!” Jesus lhes res- 
pondeu::“Eu-vos: garanto: se-tivésseis fé e 
não:duvidásseis, não-só faríeis isso:com a fi- 
gueira; mas-até mesmo se dissésseis a este 
monte: 'sai daí e lança-te-ao mar”, isso-acon- 
teceria.s.2E tudo: que Rea com fé, na 
oração; recebereis”.». Seg Bour 


“Acautoridade de Jesus aJesus eritróu 
no vô Templo e estava ensiriando: Nisso; os su 
mos sacerdotes é os anciãos do: povo-se apro- 
ximaram'dele e disseram: “Com que autori- 
dadefazés-estas coisas? Quem te deu esse 
direito? Jesus lhes respondeu: “Eu também 
vou fazer-vos:uma pergunta e, se me respon- 
derdes; direircom que” “autoridade faço-estas 
coisas. O batismo-de João; dẹ onde vinha? 
Do céu ou dos homens?” d Eles: começaram a 
raciocinar entre si: “Se -dissermos:: “do céu”, 
ele-nos: dirá: “então por que não acreditastes 
nele? 2Se-dissermos: “dos-homensº, temos 
medo da multidão; pois todos consideram 
João:como profeta”. -2Por fim, responderam 
a Jesus: “Não sabemos”. E Jesus-lhes'disse, 
por sua vez: “Eu-também não vos digo com 
que autoridade faço estas; coisas: seno 


20,33. A cura da cegueira fisica tem úma'dinensão sim- 
bólica: lembra'que de cid vem à luz da ção (ef 
Mt 15; Jo 9). = e 


x 1Ei1SMe 1LI-H; Lo 19,28-38; Jo' 12,12:19- yis 
62,11 2269/90 aSI118,26- b12-13: Me 11,15-17; 
Lc: 19;45s— e Is 56,7--d Sh 83 e 18-22: Mc 
11,12-1420- -24-1Lc13,65— 2Mt17,20; Le 17,6; 1Cor 
132- h Mt ZA 18/19; Jo 14,138 —1 23-27; Me 
11;27-33; Te dote Pod gil E ME2TA?; Le 
T;20.=: EMt 14,5; 21,46. á 
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A parábola-dos dois filhos. 20 que vos 
parece? Um homem tinha dois filhos.” Foi 
até o mais velho e disse: “Filho, vai hoje tra- 
balhar na vinha”. »Fle, porém, respondeu: 
“Não quero ir”. Mas depois se arrependeu é 
foi. Foi, então, até o outro filho e falou a 
mesma coisa, .e. ele respondeu: “Vou, se- 
nhor’. Mas não foi. "Qual dos dois. fez a 
vontade. do pai?” “O primeiro”, responde- 
ram eles. Jesus lhes disse: “Eu vos garanto 
que os cobradores de impostos e as prostitu- 
tas entram antes no reino de Deus do: que 
vós. “Porque João veio a vós no caminho da 
justiça e não acreditastes nele, ao passo que 
os cobradores de impostos e as prostitutas 
acreditaram. E vós, vendo isso, nem assim 
vos arrependestes para'crerdes nele, E 


Os lavradores homicidas.º “Ouvi outra 
parábola *: Havia um pai de família que 
plantou uma vinha, cercou-a com uma sebe, 
escavou um.tanque para esmagar as uvas, 
construiu uma torre ? e-arrendou tudo a uns 
layradorés. Depois viajou para o exterior. 
“Quando chegou o tempo-da safra, mandou 
os escravos. receberem. dos, lavradores sua 
parte dos frutos. Os lavradores, porém, -agar- 
raram os escravos, espancaram -um, mata- 
ram outro e apedrej aram o terceiro. Nova- 
mente enviou outros escravos, em maiór nú- 
mero-do'que os primeiros; e lhes fizéram.o 
mesmo. Por fim enviou-lhes o próprio filho, 
pensando: “Eles vão respeitar -o'meu filho”. 
Mas; ão verem o filho, os lavradores disse- 
ram entre- si: - Este é o” herdeiro!" Vamos 
matá-lo é tomemos a sua herança” Eles pê- 
garam o filho do patrão, arrastaram-no para 
fora da vinha e o mataram.4 “Pois bem: Quan- 
do vier o dono da vinha, o que fará com os la- 
vradores?” “Eles: responderam: “Fará perecer 
de morte horrível:os malfeitores e arrendará-a 
vinha a outros lavradores que lhe deem os fru- 
tos a seu tempo”. “Então Jesus lhes disse: 
“Nunca lestes nas Escrituras *: : A pedra rejeita- 
da pelos construtores:é que se tornou a pe- 
dra principal:Foi obra do Senhor, digna de 
admiração para nossos olhos? 

: “Por isso eu vos digo: O reino de Deus 
será'tirado-devós-e será dado a um povo 
que produza os devidos frutos. “Aquele 
que cair sobre esta pedra ficará despedaça- 
do, e aquele sobre quem ela caix-será esma- 
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gado”. Ao ouvirem estas parábolas de Je- 
sus, os sumos sacerdotes e os fariseus en- 
tenderam que falava deles. “Queriam pren- 
dê-lo, mas tinham medo da multidão que o 
considerava um profeta. 


À parábola dos convidados. To- 
2 2 sus tomou a palavra é falou-lhes de 
novo em parábolas: 2“O reino dos céus é se- 
imelhante a um rei que préparou a festa para 
o casamento de seu filho.* *Enviou os escra- 
vos para chamar os convidados à festa, mas 
eles não quiseram vir. !Mandou novamente 
outros: escravos, ordenando-lhes: “Dizei aos 
convidados: O banquete; já está pronto, os bois 
eè animais de` corte já'foram abatidos; tudo 
está preparado, vinde para a festa”. sMas, sem 
se incomodarem, eles se foram, um para o 
seu sítio, outro para o seu negócio. “Outros 
agarraram os escravos,  maltrataram-nos eos 
mataram." 7O tei ficou furioso e mandou seus 
exércitos exterminar aqueles assassinos e to- 
car fogo em sua cidade. *Depois disse aos es- 
cravos: “A festa está preparada, mas os coh- 
vidados não eram dignos. “Ide, pois, às en- 
cruzilhadas dos caminhos é chamai para a 
festa todos ós que encontrardes”. Os escra- 
vos saíram pelos caminhos e reuniram todos 
que encontráram, maus. è bons, ea sala da 
festa ficou cheia de convidados. 


E 


21,33-46. À parábola ilustra atese a do evange- 
lho. A vinha segundo Is 5,1s representa Israel. A distin- 
ção entre os criados é o filho põe emevidência a diferen- 
ça'entre os profetas e o Filho'de Deus. A:morte fora da 
vinha lembra a morte de Jesus fora das muraihas de Jeru- 
salém.. Os próprios ouvintes pronunciam a sentença (v. 
41) que Jesus interpreta como entrega do reino de Deus 
áo povo de Deus da nova aliança. A pedra Que “se tomou 
principal” ou “cabeça de ângulo” é a última pedra que se 
colocava tium: edifício, e: que: podia: ser considerada a 
principal porque-dava segurança e firmeza-aos. demais 
muros. E uma alusão à ressurreição eà exaltação de Je- 
sus como cabeça do reino messiânico. 

22,2-14.A parábola insiste na doutrina anterior. A róupa 
de'casamento exigida para'os convidados tem a'intenção 
de'excluir o-equívoco de que é indiferente ser bom:ou 
mau no reino de Deus, como poderia sugerir.o v. 10. A 
frase final significa que do grande número dos convida- 
dos, isto é, do povo escolhido; somente poucos entra- 
riam'no reino de Cristo. 


m Le 15,11-n Mt 21,25; Le 1,298 0 33-46: Mo 
21-12; Le 20,9:19— p Is 5,1-2 qHb 13,12- r SI 
118,225; At4 1i IPd 2,7-s Dn 2,345.445-— ti E Le 
14;15-24 mw Mt 21,35: Fig da 
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“Quando o-rei'entrou para ver os que es- 
tavam à mesa, viu ali um homem. que não 
vestia roupa de casamento, ?e lhe disse: 
“Amigo, como entraste aqui sem vestir rou- 
pa de casamento?” Mas ele-ficou calado. 
“Então o rei disse aos que serviam: ‘Amar- 
rai-o de pés e mãos e jogai-o lá fora na escu- 
ridão; ali haverá'choro e ranger de dentes” 
Porque muitos são os chamados e poucos 
os escolhidos”. 


-O tributo devido a. César. "Então os 
fariseus se retiraram e convocaram um con- 
selho para ver.como o poderiam pegar em 
alguma palavra, !“Enviaram-lhe discípulos, 
juntamente com os herodianos, para lhe.di- 
zer: “Mestre, sabemos que. és.sincero, pois 
com franqueza ensinas o caminho de Deus, 
sem, te comprometeres com ninguém, nem 
olhar a aparência de pessoas. "Dize-nos, 
pois, O que te parece: É justo pagar imposto 
a César ou não?” 8Conhecendo-lhes à mali- 
cia, Jésus falou: “Por que me testais, hipó- 
critas? iMostrai-me a moeda do imposto”. 
Eles lhe apresentaram-um denário.* DE Je- 
sus lhes‘ perguntou: “De quem é essa ima- 
gem e inscrição?” 2'Responderam eles: “De 
César!” Então Jesus lhes disse: “Pois dai a 
César o que é de César e a Deus o que é de 
Deus”. 2Ao ouvirem isto, ficaram maravii 
Ihados e, deixando-o, “foram embora. | 


A ressurreição dos mortos.” ” Naquele 
dia, alguns saduceus, que negam a ressurrei- 
ção, aproximaram-se de Jesus e lhe pergun- 
taram: Mestre, Moisés disse: Se um ho- 
mem'morrer sein deixar filhos; case-se com 
ela o irmão dele para dar descendência do 
morto.* Ora, havia entre nós sete irmãos. 
O primeiro casou, mas morreu sem filhos, e 
deixou a mulher para seu irmão. 2ºDo mes- 
momodo o segundo;o terceiro, até o sétimo. 
”Pór'fim, depois de todos, morreu à mulher. 
23Na ressurreição, de qual dos sete será-ela 
mulher, se todos. a. tiveram?” 2Jesus.. lhes 
respondeu: “Estais enganados 'e-não:conhe- 
ceis nem as-Escrituras, nem o poder de Deus. 
Porque na ressurreição, às pessoas não se 
casam, nem se dão em casamento, mas são 
como os anjos no céu. *!E quanto à ressurrei- 
ção dos mortos, não lestes ò que Deus disse: 
*2EusSouo Deus de. Abraão, o Deus de Isaac 
e o Deus'de Jacó? * Ele não é Deus de.mor- 
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tos, mas de vivos”. “Ouvindo:isso, o povo se 
maravilhava de sua doutrina. 


O maior mandamento.” “Quando os fa- 
riseus souberam que Jesus fizera cálar Os sa- 
duceus, juntaram-se em bloco. 35E um deles, 
doitor da Lei, perguntou, para O testar: *“Mes- 
tre, qual é o maior mandamento da Lei?” 
“Jesus lhe respondeu: “Amarás o Senhor teu 
Deus de todo 6 coração, com toda a alma e 
com toda a mente. Este é O maior € o pri- 
meiro mandamento. Mas o segundo é se- 
melhante a este: Amarás o próximo como a 
ti mesino.! “Destes dois mandamentos de- 
pendem toda a Lei e os Profetas”. 


A origem do Messias. “Estando os fa- 
riseus reunidos, Jesus perguntou-lhes: “O 
que pensais do Cristo? De í quem ele é filho?” 
Eles responderam: “De Davi”. “Jesus tor- 
nou a perguntar: “Como então Davi, pelo Es- 
pírito; O chama Senhor, quando fala: “Disse 
o Senhor ameu Senhor: serita-te à minha di- 
reita, até que ponha teus- inimigos como 
apoio de teus pés? E “Se, pois, Davi o chama 
de-Senhor; como pode ser ele seu filho?” 
“Ninguém soube responder-lhe nada: E, 
desde 'então, ninguém mais ousou pergun- 
tar-lhe Coisa alguma. i 


“JEntão Jesus-falou às multidões e a 
seusdiscípulos:-*Os escribas e-os fariseus 
estão sentados na cátedra de Moisés. “Por- 
tanto, fazei e observai tudo-o que eles vos 
disserem, mas não os; imiteis nas ações, por- 
que eles dizem e não. fazem. *Amarram pe- 


23. Os escribas e fariseus hipócritas. 


- de 
22,19. Existiam dois tipos de denário no tempo de Cris- 
to, ambos de prata, um deles cunhado sob Augusto e ou- 
tro sob Tibério César: Era esta a moeda com que se paga- 
vaotributo pessoal devido aos romanos. Um denário'era 
também. o preço da diária, paga aos trabalhadores (cf. 
20,1-16). 

22,24. OS êndicéus fingem um caso da fei do levirato que 
impunha ao irmão de um defunto, que ficava sem filhos, 
casar-se com a viúva para lhe suscitar descendência. Je- 
sus argumenta apenas com textos-do Pentateuco; porque 
só este-era aceito pelós saduceus (cf. Dt 25,5s; Gn 38,85). 


v Mt 8,12; 25,30; Le 13,28 x 15-22: Mc 12,13-17; Le 
20,20-26—- y Rm 13,7.= z 22-33: Mc 12,18:27; Le 
20,27-40. — a Ex 3,6.15s— b 34-40: Mc 12,28: 34; Lc 
10,25-28- e Dt 6,5 d Lv 19,18; Mt.5,43.- e Rm 
13,10-f41 -46: Me 12,35-37; Le 2041-440 SI110,1; 
1Cor 15,25— h 1:36: Me 12,38- 40; Lc. 11,37- 52; 20, 
45-47.— i M1 2,75. 


“do que vós mesmos! 
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sadas cargas e as põem nas costas dos ou- 
tros; e eles mesmos nem com o dedo querem 
tocá-las. *Praticam todas as suas ações para 
serem vistos pelos outros.* Por isso alargam 
as faixas de pergaminho e alongam as fran- 
jas de seus mantos. “Gostam dos primeiros 
lugares nos banquetes e das primeiras cadei- 
ras nas sinagogas .* “Gostam de ser chama- 
dos de mestre pelo povo. Mas vós, não vos 
deixeis chamar de mestre, porque um só é 
vosso mestre, e todos vós sois irmãos. “A 
ninguém chameis de pai na terra; porque um 
só é vosso Pai, aquele que está nos céus. 
Nem vos façais chamar doutores, porque 
um só é vosso doutor, o Cristo. "O maior èn- 
tre vós seja vosso servo.! 2Aquele que se 
exaltar será humilhado, e quem se humilhar 
será exaltado;m i 

BAj devós, escribas e fariseus hipócritas, 
que fechais o reino dos céus aos outros! Não 


-entrais vós nem: permitis que entrem os-que 


o desejam.* 

“ISAide vós, escribas e faiisgiiá hipócritas, 
que, percorreis mar e terra a fim de converter 
uma só pessoa para, depois de convertida, a 
tornar merecedora do inferno duas vezes mais 


15 Ai de vós, guias cegos", A que: di Se 


“alguém jurar pelo Santuário, não é nada, 


mas se jurar pelo ouro do Santuário, fica 
obrigado”. "Insensatos e cegos! O que vale 


«mais, o ouro ou o Santuário que santifica o 


ouro? E .dizeis também: ‘Se'alguém‘jurar 
pelo altar, não é nada, mas se jurar pela ofér- 
ta que + éstá no altar, fica obrigado”. “Cegos, 
oque é mais, a oferenda ou o altar que santi- 
fica'a oferenda? Pois; quem jura pelo al- 
tar, jura por elé e por tudo o que está sobre o 
altar, 2E quem jura pelo Santuário, Jura por 
ele e por quem o habita.” 2E quem jura pelo 
céu; jurapelo trono de Deus e por aquele que 
nele está sentado.3 

“Aide vós; escribas e fariseus hipócritas, 
que pagais o dízimo da hortelã, da erva-doce 
e do cominho, mas não vos preocupais com 


«o mais importante da Lei:a justiça, a-miseri- 


córdia ea fidelidade! É isso o que importa 
fazer, sem contudo omitir aquilo”, Guias 


“Cegos; que filtrais um mosquito é engolis um 


camelo!" : src: de ie i 
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25Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 
que por fora limpais o copo e o prato, mas 
por dentro estais cheios de roubo e cobiça. 
%Fariseu cego, limpa primeiro o copo por 
dentro, para que: fique limpo também. por 
fora. 

“27Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 
que sois semelhantes a sepulcros caiados, 
vistosos por fora, mas por dentro cheios de 
ossos dos mortos e de toda sorte de podri- 
dão. Assim também vós, por fora pareceis 
justos aos outros, mas por dentro estais chei- 
os de hipocrisia e maldade. ` 

2 Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, 
que construís os sepulçros dos profetas e en- 
feitais os monumentos dos justos, e dizeis: 

“Se nós tivéssemos vivido no tempo de nos- 
sos pais, não teriamos sido cúmplices no 
sangue dos. profetas”. 3'Com isso afirmais 
que sois filhos dos que mataram os profetas. 
2Acabai, pois, de encher a medida de vossos 
pais. “Serpentes, raça de víboras, COMO. €$- 
capareis ao castigo, do inferno? 34É por isso 


que. vos envio. profetas, sábios- e escribas. 


Deles-matareis. e crucificareis alguns, a ou- 


“tros açoitareis nas vossas sinagogas e perse- 


guireis de cidade em .cidade.:*Por isso cairá 


“sobre vós o-castigo pelo assassinato:de todos 


os inocentes, desde: Abel, O justo, até Zaca- 
rias filho de Baraquias, a quem matastes en- 
tre o Santuário'e o altar. “Eu vos garanto: 
tudo isto virá sobre esta” geração: 


23,5: Moisés recomendavá: que os israelitas tivessem 
sempre a Lei diante dos olhos e nasmãos (Dt 6,8; Ex 13,9). 
Os fariseus, tomando a Lei ao pé da letra, cingiam a fronte 
cos braços com faixas de pergaminho ou filactérios, em 
que se liam vários textos da Lei (Ex 13,1-10; 13,11-16; Dt 
6,4-9:11,13-21).:As franjas, segundo Nm 15, 37:41e Dt 
22;12 da cor do jacinto; deviam trazê-las na ponta'do man- 
to para lembrar que pertenciam ao povo santo... 
23,13. Os melhores códices omitem o v. 14:que é uma 
interpolação proveniente de Mc 12,40 e Lc 20,47. O tex- 
to diz: “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, que de- 
vorais as casas das viúvas, à pretexto de longas orações; 
por isto mesmo tereis sentença mais severa”. 


j Mt6,1,5—k Lo 14,7=1 Mt 20,265; Mc 9,35:10,43s; 
Lc. 9,48; 22,26. -.m:Jó 22,29; Pr 29:23: Ez.21,31;-Le 
14,11; 18, 14- n Mt 15,145 “23,24; Rm 2,19- 0 Ex 
2937> p iRs8,13; S1 26,8. q1s 66,1; Mt 5,34; At 
TA9- r Lv 27,30; Ma 685-5 Me 74 TALTSO; IFs 
2;15; Mt 10,23: 
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Lamento sobre Jerusalém. “Jerusalém, 
Jerusalém! Tu que matas os profetas e ape- 
drejas'os que te são enviados! * Quantas ve- 
zes eu quis reunir teus filhos, como a'galinha 
reúne os pintinhos debaixo-das asas, e tu não 
quiseste! *8Por isso vossa casa ficará aban- 


donada.'* Eu vos digo: Não me vereis mais 


até que digais: Bendito o que vem em nome 
do Senhor? 5.. 


2. O Templo será dėstřuido Jesus 


` Saiu do Templo * e ia embora, quan- 
do os discípulos se aproximaram a fim de cha- 
mar-lhe a atenção para as construções do Tem- 
plo. ?Ele, porém, lhes-disse: “Estais- vendo 
tudo isso? Eu vos garanto que não ficará aqui 
pedra sobre pedra; tudo será destruído”. 


O começo dos sofrimentos. “Quando Je- 


“sus estava sentado no monte das Oliveiras, 


os discípulos chegaram perto dele e pergun- 
taram-lhe'em particular: “Dize-nos: quando 


“acontecerá -tudo isso? e qual é o sinal de tua 


vinda 'e do fim do mundo?” 

“Jesus lhes respondeu: “Cuidado para nin- 
guém vos enganar. “Porque muitos virão em 
meu nôme e dirão: ‘Ei sou o Cristo”; e enga- 
nãrão a muitos: *Ouvireis falar de guerras e 
boatos-de guerras; mas não: vos perturbeis, 
porque'é preciso-que-isso aconteça; mas àin- 
danão é o fim: Uma nação se levantará:con- 
tra outra: e: um reino contra: outro. Haverá 
fome e terremotos em: diversos: lugares. Mas 
tudo isso é o começo dos sofrimentos. Em 
seguida vos entregarão a torturas e vos ma- 
tarão, e sereis odiados por todas as nações 
por câusa'do meu nome.s:*ºMuitos perderão 


‘a fé, uns trairão os outros e 'se odiarão. ME 
numerosos falsos profetas surgirão € enga- 
-hárão a muitos.!.!2Por causa da: crescente 


maldade, o amor de muitos esfriará:./'Mas 
quem perseverar até o fim será salvo. “Este 
Evangelho do Reino será pregado pélo mùn- 
do inteiro comó testemunho a todas as, na- 
ções. E então virá o-fim.f 


A destruição de Jerusalém. (sQiianido 
virdes:o-Abominável: Devastador-£, predito 
pelo profeta Daniel, instalado no lugar santo — 
quem lê, entenda — então os que estiverem 
na Judeia fujam j para os montes. Quem esti- 
ver no terraço não desça para pegar o que es- 
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tiver em casa? Quem estiver na lavoura não 
volte atrás para pegar o manto. "Aí das mu- 
lheres que estiverem grávidas ou amamentan- 
do-naqueles dias.* 2Orai para que vossa fuga 
não aconteça no inverno nem no sábado. Por- 
que haverá tamanha aflição como jamais hou- 
ve desde o princípio do mundo, nem haverá. 
2Se aqueles dias não fossem abreviados, nin- 
guém se salvaria. Por amor dos eleitos, po- 
rém, Os dias serão abreviados. 


A vinda do Filho do homem. 2Então se 
alguém vos disser: “O Cristo está aqui” ou 


“acolá”, não acrediteisi Porque se-levanta- 


rão falsos cristos e falsos profetas que farão 


- grandes sinais e prodígios, para enganar, se 


possível, os próprios eleitos.: Vede, eu vos 
preveni. “Se vos disserem, pois: “Lá está ele 
no- deserto’, não saiais; “aqui está; num es- 
conderijo”; não acrediteis!; porque, como o 


-relâmpago surge do Oriente e brilha até-o 


23, 37. No último “ai” o evangelista esses várias Es pá 
vras pronunciadas em tempo anterior, referentes ao. assas- 


“sinató de profetas: Esta apóstrofe contra Jerusalém, se- 


gundo Lc 13,345, foi pronunciada na Galileia, mas estére- 
lacionada diretamente coma entrada triunfal em Jerusa- 
lém. Mta coloca após este fato (21,1s) para assim concluir 
o último “ai” com um emocionante apelo de amòr: ` 


“24,1-26,2: Estes capítulos contêm o:discurso profético 


de: J esus, de caráter escatológico. Mt combina-o tema da 


“destruição. de Jerusalém com o do fim do mundo. Jesus 


responde às três perguntas dos discípulos: à respeito do 
tempo em que Jerusalém será destruída, do sinal. da vin- 
da do Filho do homem: é a'respeito do fim do mundo 
(24,3): Haverá:tempos de angústia (primeira resposta), 
mas não será ainda o sinal.do fim (24,4-14). Antes deve- 
tå cumprir-se a profecia de Daniel a respeito da profana- 
ção'do Templo (15-22). Quanto à vinda do Filho do ho- 


-mêm-(segunda resposta), esta será repentina (23-28) e 


acompanhada de uma comoção das forças cósmicas (29- 
31). E necessário estar atento aos sinais (terceira respos- 
ta: 32-36), é vigiar na expectativa da vinda do Filho do 
homem (24,36-25;30): Por fim o juízo final porá uma se- 
paração definitiva entre-bons'e maus, preiniando'a cada 
um pelas obras de:caridade praticadas em benefício.do 
próximo. 

24,19-20. Tanto a gravidez, como 6 inverno e O sábado, 
em que aleisó pornite e: caminhar ES kin dificultava a 
fuga. 


u 37-39: Lo 13,345 v IRs 9,7-8; K 127; 52 x Sl 
118,26.=7.24,1-25,46:Mc 13,1-37; Lc21,5-35- z Lc 
19,44-a Mt24,11.235; Jo 5,43; 1562,18-bDn2,28s— 
cMt10,17-=d Mt24,5.24 — e Mt10,22.— fMt28,19.— 
g Dn 9,27; 11,31; 12, 11h TAB: Le 17,31 -iDn 12,1; 
22; Ap TIA 2324: Mt 24,5; 1Jo 2,18— x Dt 
13,1-3; 2Ts 2,9s; Ap 13,13s—1 26-27: Le 17238: 
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Ocidente, assim será a vinda do Filho do ho-. 


mem.* Onde: estiver .o cadáver, ali se reú- 
nem também os abutres:*.. 


?Logo em seguida, depois da aflição, a 7 


queles dias, ó sol escurecerá e à hua não dará 


sua claridade, as estrelas cairão lo firma- 
mento e os poderes do céu serão abalados. m' 


“Então aparecerá no céu o sinal do Filho 
do homem, e todos os povos da terra farão la- 


mentações,€ verão oFilho do homem vir sobre: 
as nuvens do céu com grande podere glória, H 
3 Enviará: seus anjos .com poderoso. som de- 
trombeta e eles reunirão os eleitos dos quatro . 


ventos, de. um .extremo-do céu até.o outro... 

A lição da figueira. *2Aprendei à pará- 
bola:da-figueira. Quando seus ramos- estão 
tenros € as folhas brotam; 'sabeis.queo verão 
está próximo: Assim também quando virdes 
tudo isso; ficai Sabendo que o Filho do homem 
está próximo, às portas. Eu vos garanto“ que 


não passará esta geração antes que tudo isso- 
aconteça.” *Passará o céu ea tetra; minhas 
palavras" não passarão. “Quanto a esse dia ca 


sa hora, ninguém 
nem o Filho, mas. omente o Pai? 


«E necessário vigiar. *Porque: a vinda do 


Filho do homem será como nos.dias de Noé. 


Nos dias: que antecederam: o- dilúvio, as. 


pessoas comiam, bebiam, casavam-se e se 
davam em casamento, até o dia em que Noé 


entrou nã arca." Elas nem'se deram conta, 


até que veio o dilúvio e as arrastou a todas. 
Assim será à vinda" do Filho do homem. 
“Estarão dois na lavoura, um é levado é o 
outro “é deixado. “Duas mulheres estarão 
moendo trigo no moinho, uma é levada e a 
outra é-deixada. Pi 

“2Vigiai, pois, porque não dass? [o dia em 
que chegará o Senhor “Vós bem sabeis que, 


se.o pai de família soubesse em que hora da. 
noite viria o ladrão, estaria de vigia e hão dei- 
xaria arrombar-lhe a casa! “Por isso estai vós. 
também preparados, porque na hora, em que. 


menos pensais virá o Filho do homem: 


“SQuem será, pois, o escravo fiel è pru-.. 
dente que o senhor pôs à frente dos-outros- 


escravos para lhes dar comida no momento 
oportuno? “Feliz o escravo que, ao voltar, o 


senhor o encontrar agindo desta forma. “Eu 


MATEUS 24-25 


vos-garanto: Confiará a ele a administração 
de todos os seus bens. “Mas se o escravo 
mau disser consigo:“Meu senhor está demo- 
rando’, 9e começar a bater. nos companheiros; 
a comer e beber com os bêbados; virá O se- 
nhor desse escravo no dia em que mënos espe- 
rar é numa hora imprevista; “ele o afastará do: 
cargo, destinando-lhe a sorte dos hipócritas. 
Ali haverá choro é ranger de dentes. 3 


A parábola das dez virgens. 10 rei- 

no dos.céus será semelhante a dez, 
virgêns. que saíram: com. suas lâmpadas ao 
encontro do-noivo: 2Cinco eram tolas e cin- 
co prudentes:*Pegando as lâmpadas, as tolas 
não-levaram óleo consigo. “Mas as: pruden- 
tes;jlevaram reservas: de óleo junto com as 
lâmpadas, “Como-o noivo demorasse, todas 
cochilaram e adormeceram. “À meia-noite, . 
ouviu-se-um grito: “Lá vemo noivo! Saí-lhe 
ao encontro”.:” Todas as.virgens acordaram;e 
sepuseram a preparar as lâmpadas. 3As tolas 
disseram às prúdentes: “Dai-nos um pouco 
devosso óleo, porque nossas lâmpadas estão 
se; apagando”. “Mas as prudentes: responde- 
ram: “Não temos o suficiente paranós epara 
vós; .é melhor -irdes. aos vendedores. com- 
prar’, “Enquanto elas foram comprar, che- 
gou, o noivo. As que estavam prontas entra- 
ram com ele para a festa do casamento, e à 
porta foi fechada *''Mais tarde, chegaram as 
outras virgens e gritaram: “Senhor, senhor, 
abrenos a | porta” Mas ele respondeu: “Na 
verdade, não vos conheço”. “Viglai, pois, por- 
que não o sabeis nemo dias nem a hora. z 


24, 27. A segunda vinda de Cristo Ts 2,19; 3, is: 4 15) se- 
rá visível como um relâmpago, repentino é ofuscante. O 
relâmpago-é'um dos elementos clássicos das descrições: 
do juízo divino (cf: 1s:29,6; 30,30! Ze. 9,14; S197,4):': 
24,28. E-um provérbio (cf, Tó 39 30) que exprime acer- 
teza do j Juizo: como um urubu. encontra infalivelmente a 
carniça, assim o Juízo atingirá com certeza os maus. 
24,34; Esta geração. Refere-se aos contemporâneos de” 
Jesus, dos quais muitos ainda presenciaram a destruição 
de Jerusalém, em 70.dC. A tealização desta predição é 
garantia de que o fim do mindo € co Juizo final se realiza- 
rão dá 35). : 


mis 13, 10; Ez 32,7: 1210; 4,15- -nZe D, 10. o LCor 
15,52— pMtS,18; Lc 16,17; ÀE T7; ÍTs 5,1s- q Gn 
6,9-12. r 38-39: Gn6,13 27 24: 2Pd3,6.-s Mt25,13.- 
t43-51: Le 12,39-46; 21 34:36: u MEIS, 42;-25;30.+ 
vLe. 12;35s= X-Ap 19,7% y 41-12: Lo 13,25-27- 2 Mt 
24,42;Me 13,35;1.0.12,40. ; SuNeS 


MATEUS 25-26 


A parábola dos talentos. “Será também 
como um homem que, tendo de viajar para o 
exterior, chamou os:seus escravos e lhes con- 
fiou os bens. ISA um deu. cinco talentos *,-a 
outro dois'e ao terceiro um, segundo a capaci- 
dade de cada um. Depois: partiu.:!ºImediata- 
mente, o que recebeu cinco talentos saiu. e ne- 
gociou com eles, ganhando outros cinco. “Do 
mesmo modo, o escravo-que recebeu dois ta- 
lentos ganhou outros dois. ''Mas o que rece- 


beuum, saiu, cavou um buracona terra e es-- 


condeu'o dinheiro de seu senhor. Passado 
muito tempo, voltou o senhor daqueles escra- 
vos e lhes pediu as contas. XO que tinha rece- 
bido cinco talentos aproximou-se e apresen- 
tou outros' cinco: “Senhor, disse, confiaste- 
me cinco talentos; aqui tenis outros cinco que 


ganhei":2O senhor disse-lhe: “Muito bem; ès- < 


cravo bom:e fiel; foste fiel no pouco, eu te 
confiarei muito; vem alegrar-te;com-teu se- 
nhor”. Chegou o escravo dos dois talentos è 


disse: “Senhor, dois talentos me deste, aqui tens” 
outros-dois que ganhei":20 senhor lhe disse: 


“Muito bem, escravo bom e fiel; foste fiel-no. 
pouco; eu te confiarei muito; Vem alegrar- -te 
com-téú senhor’. 

“Aproxihiou-se tabé o que tinha rè- 
cebido apenas um talento, è disse: “Senhor, 


sei que és homem duro; que colhes onde não 
semeaste e recolhes onde não espalhaste.' 


25Por isso tive medo é fui esconder teu talen- 
to fia terra; aqui tens o que é teu”. Respon- 
deu o senhor: “Escravo mau e preguiçoso, 


sabias que colho onde não semeei e recolho.. 


onde não espalhei. ?Devias, pois, depositar 


meu dinheiro num banco para, na volta; eu 
O que é meu. “*Tirai-lhe 0. 


receber com ju 
talento e dai-o.ao que tem dez. Pois ao que 
tem muito, mais lhe será dado e ele'terá em 
abundância. Mas ao que não tem; até mesmo 


o que tem lhe será tirado. Quanto: deste es 


cravo inútil, jogai-o lá fora na escuridão. Ali 
haverá choro e ranger de dentes’. 


Juizo final, 31Quando o Filho do Hirien 
vier em sua glória com todos os seus:anjos;. 


então se assentará no seu trono” glorioso: b 


“Em sua presença, todas as nações se reuhi-, 
rão e-ele vai separar uns dos outros, como o, 


pastor separa as ovelhas dos cabritos. 3Co- 
locará as ovelhas à sua direita c os cabritos, à- 
esquerda.“ “E o rei dirá dos que estiverem à` 
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sua direita: “Vinde, abençoados por mew'Pai! 
Tomai.posse, do Reino preparado para vós 
desde a criação do mundo.**Porque tive fome. 
e me destes de comer, tive sede e me destes 
de beber, fui peregrino e me acolhestes °, es- 
tive nu e me vestistes, enfermo e me visitas- 
tes, estava-na cadeia e. viestes ver-me”. 3E os 
justos perguntarão: “Senhor, quando foi que 
te vimos com fomé e te alimentamos, com 
sede e tedemos de beber? * Quando foi que te 


vimos peregrino ete acolhemos, nú e te ves- 


timos? * Quando foi que te vimos enfermó 
ou na cadeia e te fomos visitar?” “E o rei 
dirá: “Eu vos garanto: todas as vezes que fi 
zestes isso a“um-desses meus irmãos -meno- 
res, a mim o fizestes”.f 

“Depois: dirá aos da esquerda: “Afastai- 


vos-de mim, malditos, parao fogo eterno; 


preparado- para. o diabo € seus anjos.5 *Por-. 
que, eu tive fome e não me destes.de comer, 


tive sede e não me destes de beber, “fui pere-. 
grino e não me destes abrigo; estive nu e não.. 
me vestistes, enfermo e na cadeia e não, me. 
visitastes”. “E eles perguntarão: “Senhor, é quan- 
do foi que te vimos faminto ou. sedento, pere- 
grino ou enfermo ou na cadeia é não te servi-. 
mos?’ “E ele lhes responderá: “Eu vos garan- 
to: quando deixastes de fazer isso aum desses 
pequeninos, foi à mim que não o fizestes”.6E. 
estes irão para o castigo eterno, enquanto os 


justos, para a vida eterna”.h : 


nar todos. esses discursos. *, Jesus 
disse aos discípulos: *“Sabeis que. dentro de 
dois dias será a Festa da Páscoa, e o Filho do 
homem será entregue para ser crucificado”. . 


2 “Conclusão e transição. !Ao termi- 


25,15. Um talento ático de prata do período helenísti- 
co-romano equivalia a 6.000 dracmas: gregas, ou 6.000 
denários romanos..Considerando que:com uma dracma 
se pódia comprar então uma ovelha é com 5 dracmas um 
boi, podemos imaginar que a soma confiada a'cada um 


dos empregados não foi pequena. Os cristãos são-os ser=" 


voga quem Jesus confia os seus dons para o desenvolvi- 
mento-do reino de Deus. 

26,1-2. A transição da última série de discursos (todos) 
anúhcia'o título'para as duas divisões que seguem: trai- 


ção e crucifixão. As palavras são uma profecia imediata: 


da morte. O evangelista na narrativa da paixão segue a 
ordem da profecia de Jesus em Mt 20, 18s. 


a 14-30; Le 19,11-27- b Mt 16,27-€ Ez 34,17. d Le- 
1; Mt.10,42; 18,5. — 


12,32 35-36: Is 58,7 — {Pr 19,1 
g Mt 7,23- li Da 12,2; Jo 529i A 
22;1-2; Jo 14,45-53, 5 Ou: A 
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VI. PAIXÃO :E RESSURREIÇÃO 
DE JESUS 


Decreto de prisão e morte. “Nessa oca- 
sião, os sumos sacerdotes e os anciãos do' 


povo reuniram-se no palácio do sumo sacer- 
dote; chamado Caifás, te resolveram pren- 
der Jesus à traição, para o matar. “Diziam, no 
entanto: “Não seja durante a festa, para não 
haver tumulto entre o povo”. = 


A unção de Betânia) Quando Jesus es- 
tava em Betânia, na casa de Simão, o leproso *, 
'uma mulher chegou perto dele com um 
vaso feito de alabastro, cheio de precioso 
perfume e derramou-lhé sobre a Cabeça en- 
quanto ele estava à mesa: Vendo isso, os 
discípulos disseram indignados: “Para que 
tanto desperdício? “Este perfume poderia ser 


“vendido por bom preço, e o dinheiro distri- 
buído aos pobres”. "Ao ouvir isso, Jesus lhes' 
disse: “Por que incomodais esta mulher? Ela- 


me fez uma-boa ação. MPorque pobres:sém- 
pre ostendes convosco; a mim; porém; nem 
sempre -me tendes: Ao derramar este per- 
fume no meu corpo; ela me ungiu para a se- 
pultura. “Eu. vos garanto que, em qualquer 


parte do mundo onde este evangelho for anun. 


ciado, será. também contado; em sua memó- 
ria, o que ela fez”. E 


- Traição de Judas” Então: um ape Doze, 
chamado Judas Iscariotes; foi falar com: os 
sumos sacerdotes 16 lhês disse: “Quanto que- 


reis dar-me, se eu vos entregar Jesus?” Eles., 


decidiram dar-lhe trinta moedas de. prata.” 


'SE a partir de então, procurava uma ocasião 


oportuna para entregá-lo. 


A Páscoa com os discípulos.º NO] pri: 
meiro dia da Festa dos Pães sem Fermento, 
os.discípulos se aproximaram de Jesuse per- 
guntaram: “Onde queres que te preparemos 
à Ceia da Páscoa?» 'SEle respondeu: “Ide à 
cidade, à casa de certo homem; € dizei-lhe: 
O Mestre mandou dizer: O meu tempo está 
próximo; quero celebrar em tua casa'a: Pás- 


coa com os meus discípulos”. “Os discipu- . 
los fizeram como: Jesus lhes tinha mandado 


e prepararam a'Ceia da Páscoa: 


2Chegada a tarde, ele se pôs à mesa P 


os: Doze. E; enquanto comiam; disse-lhes: 


“Eu vos garanto que um de'vós me entrega+ 
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rá”. 2Muito tristes, começaram-a dizer um 
por um: “Por acaso sou eu, Senhor?” VEle 
respondeu: “Quem põe comigo-a mão no. 
prato, esse me -entregará.1:2O Filho. do ho- 
mem segue seu caminho como dele está es- 
crito "; mas ai daquele:por quem o Filho-do 
homem for-traído! Melhor seria para esse 
homem não:ter nascido”. Então Judas, que 
ia entregá-lo; perguntou: “Por acaso sou eu, 
Mestre?” E ele respondeu: “Tu o disseste”. 


O testamento eucarístico. “Enquanto 
comiam, Jesus tomou-um pão e pronunciou 
a bênção. Depois, partiu o pão e.o deu-aos 
discípulos, dizendo: “Tomai-e comei, isto é 
o meu'corpo”.* 27Em seguida, tomando um 
cálice e, depois de'dar graças, deu-lhes,-di- 
zendo: “Bebei dele todos; **pois isto éo meu 
sangue, “o: sangue: da: Aliança $‘ derramado 
pormuitos, para o perdão-dos:pecados:?Di- 
go-vos que já não-beberei deste fruto da vi=: 
deira até'o dia em que o beberei denovo con= 
voscono reino:de meu Pai”. 


A negação de Pedro é predita. E Depois 
dé-terem cantado os salmos, sairam para'o 
ep das Oliveiras. *' Então Jesus lhes dis- 

e: “Todos vós ficareis decepcionados co- 
migo esta noite, porque está escrito: Fe erirei 


26,6-13.A perícope foi inserida aqui não por razõeside: 
ordem cronológica, mas: para servir de-ocasião para Je- 
sus predizer seu sepultamento. Há razão-semelhante em: 
Mc. 14;3-9. Note-se a retificação cronológica de Jo 12,1 
que | isto sé deu seis dias antes da Páscoa. Licas cita a 
unção em outro contexto, como um exemplo de miseri- 
córdia de Jesus pará'com às mulheres pecadoras. Por 
esta razão os Padres gregos.e latinos identificaram a pe-. 
cadora; Maria Madalena. Os quatro evangelistas relatam. 
o mesmo fato. sob ângulos distintos... 

26,26-29. O testamento do, Sangue que será, derramado 
por muitos para a Temissão dos pecados (v. 28) é o con- 
ceito desenvolvido ia epístola aos Hebreus (9,16-28):0" 
sangue de Jesus presente no cálice vai adquirir 6 direito: 
de herança do seu testamento, o direito à redenção dos 
pecados e à graçá e glória É o último convívio de Jesus 
antes da morte (v. 2), garantia E banquets celeste no 
reino do-Pai (8/11). : 


j 6-13: Mc 14,3-9; Jo 12,1-8- k Le 13638 1 Dt 
15;Hi= m 14-16: Mc 14,10s; Lc22,3:6; Jo 11;57.—n Ze 
11;12; Ex 21320 17- 25: Me 14,12-21;Lc 22,7:14;J0 
13,21-30- p Ex 12,14:20-- q SL4L10=r SI 227s: 

16-18;.15 53,9 s 26-29: Mc 14,22-25; Lc 22,15-20; 

1Cor 11,23- 26tEx24;8; Jt 31,31; “ZE SI: Hb 9,20 
u 30-35: Mc 1426-3]; Ec 22 531 34; Jó 13,36: 38: 
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o pastor e as ovelhas do rebanho se disper- 
sarão.* 2:Mas; depois de ressuscitar, irei à 
vossa:frente para a Galileia”.* 3Pedro-to- 
mou a palavra e lhe disse: “Ainda que todos 


fiquem desapontados contigo, eu jamais me: 


decepcionarei”. Jesus lhe respondeu: “Eu 
tegaranto. que. nesta'mesma noite, antes-que 
ogalo cante, já me terás negado três vezes”. * 
“Pedro insistiu: “Ainda que eu tenha de mor- 
rer contigo, não te negarei”.” E o mesmo «di 
ziam todos.os discípulos. 


« Jesus: no Getsêmani.” “Então Teis se 
retirou-com'os discípulos para um sítio cha- 
mado: Getsêmani erlhes disse: “Sentai-vos. 
aqui, engquanto:vou.ali para orar”.:*Levou 
consigo Pedro e os dois filhos de Zebedeu, e 


começou:a ficar triste «angustiado: “Então: 


lhes:disse:“Minhaalmaestátriste até à mor- 


te: Ficat aqui em: vigilia comigo”:3Adian= 
tou-sé: um pouco; prostrou-se como-rosto: 
emterra e orava;dizendo: “Pai, se for possi 


vel, afasta de mim este cálice; contudo:não 
se faça: como gu. quero, mas como. tu que- 
res’? “Voltou aos discípulos e os encontrou 
dormindo. E.disse.a Pedro; “Não fostes ca~ 
pazes de vigiar uma hora.comigo?4Vigiai e 


orai para não cairdes em tentação. O espírito: 
está pronto, mas a carne é fraca”. 2Afastou- 


se pela segunda vez e orou, dizendo: “Pai, se 
este-cálice não pode passar:sem que-eu dele 
beba, faça-se a tua vontade”.s “E, voltando 


outra vez, ös encontrou adormecidos. É que. 


eles tinham, os olhas pesados, de sono, “Dei- 


xou-os de novo. eifoi orar pela terceira vez, 


dizendo asmesmas:palavras.““Então voltou 


até os discípulos e lhes disse: “Dormi'agora- 
e fiscaneai Já se aproxima à hóra é o Filho' 


omem vai ser entregue em mãos de pe- 


FR e “SLevantai-vos! Vamos! Já se: apro, 


ximaiquem;me vai entregar”. 


` Jesus é traído e preso." "Jesus aidi es- 


tava falando, quando chegou Judas, um dos 


Doze, junto com um grande bando armado. 


de espadas e cacetes, enviado pelos sumos 


sacerdotes e anciãos do povo. “O traidor 


lhes tinha dado esta senha: “Aquele que eu 


beijar é Jesus; prendei-6”. “Tão logo che- 


gou, Judas, aproximou-se. de. Jesus e disse: 
“Salve; Mestre!” E o beijou. “Jesus lhe-dis- 
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se: “Amigo, faze o que tens a fazer”.* Então 
eles avançaram sobre-Jesus e o prenderam. 
“Nisso um dos que estavam com Jesus me- 
teu a mão na espada, puxou-a € feriu o escra- 
vo.do sumo sacerdote, decepando-lhe a ore- 
Iha.s Jesus, porém, lhe disse: “Põe a espada 
na bainha, pois quem-toma da espada, pela 
espada morrerá." Ou pensas que não posso 
pedir a meu Pai e ele me enviaria, neste ins- 
tante, mais de doze legiões de anjos? “Mas, 
nesse caso, como vão cumprir-se as Escritu- 
ras, segundo as quais é assim que deve acon- 
tecer?” Naquela hora Jesus disse à multi- 
dão: “Saístes para prender-me como se eù 
fosse um ladrão *, com espadas e cacetes? 
Todos osdias eu estava sentado tio Templo: a 
ensinar, e não mé prendestes.! i Mas tudo. is- 
so aconteceu para” que se cumprissem as Es- 
crituras dos Profetas”. Então todos os, disci: 
pulos. abandonaram è fugiram. à 


Jesus professa ser o Messias. Os: que 


prenderam Jesus-levaram-no. a- Caifás, o, 
sumo sacerdote; onde os escribas e anciãos:se- 
haviam reunido. = "Pedro o > Seguiu: de longe: 


26, 32, Jésus prediz as aparições na “Galileia após a resz 


suúrreição (28,7: 16) onde se encontrará com os discípulos: 
dispersados por ocasião da paixão para lhes dar a. orders 


de pregar o Evangelho a todo o mundo. =: = : 
26,50. Faze o que tens a fazer. Outros preferem traduzir: 
“Então, é para isso que vieste ?; ou “para que estás aqui?” 
Jesus quer dizér que já não é mais hora de cumprimentos 
hipócritas, mas de passar à ação (cf. Jo 13,27). Pois Jesus 
devia cumprir a vontade do Pai, eJ udas, o contrato com 
os'sumos sacerdotes: ` 

26,55-56. Ladrão. (lestés, em grego) desigiava os guerri- 
lheiros que combatiam.os romanos com o fim de libertar 
o povo. Este protesto solene de não ter intenções de or- 
dem política devia ser para Pilatos, informado pelo co- 
mandante, a prova mais evidente dai inocência: de Jesus. 


Por isso ele pôde rejeitar desde logo a primeira acusação. 


dos sacerdotes. 


26,57-68: Os mémbros do Sinédrio (tribunal) estavam: 


perplexos; Uma vez que Jesus não tem pretensões políti= 
cas, nem de revolta .messiânica; eles não: sabem: como 
acusá-lo diante de Pilatos. A declaração do poder divino 
de caráter puramente religioso não interessava ao gover- 
nador-romano: O evangelista põe à luz a má-fé dos chè- 
fes-religiosos ainda pelos maus tratos em 26,675; : «: 


v Ze 13,7. x Mt 26,69-75; Me 14,66-72.- y Jo 11,16- 


z 36-46: Mci14;32-42; Ec 22, 39-46.=a S1 42,6;:43;5; Jo 


12,27.— bHb5,7s— cMt6,10- d2Cor128- "e Jo 12,23; 
13,1; 17,1; Mt 17,22.— f 47-54: Me 1443-47; Le 22, 
47-51; Jo 18,2-125 gJo 18,26. hGn 96; ApIS, 10- 


155-56:Mc 14,48-50; Lc 22,528. | 57-68: Mc 14,53- 65; : 


Lc 22, 54s.63-71; Jo 18, 13s.19-24. 
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até o pátio do sumo sacerdote. Entrou ali e 
sentou-se junto com os guardas para ver co- 
mo ia terminar. Os sumos sacerdotes e todo 
o Sinédrio. procuravam falsos testemunhos 
contra Jesus para condená-lo à morte. “Mas 
não os encontraram, embora muitas testemu- 
nhas falsas se tivessem apresentado. Final- 
mente apresentaram-se duas testemunhas *! que 
disseram: “Este homem falou; “Posso des- 


truir'o Santuário de Deus e em três dias te- 


construí-lo”?k “Então o súmo sacerdote le- 
vantóu-se è perguntou: “Nada respondes ao 
que estes depõem contra ti?” “Jesus, porém, 
permanecia calado! O sumo, sacerdote lhe 
disse: “Conjuro-te pelo Deus vivo: dize-nos 
se tu és O Cristo, o Filho de Deus”. “Jesus 
respondeu-lhe: “Tu o disseste. Entretanto eu 
vos digo: Um dia vereis o Filho do homem 
sentado à direita do Todo-poderoso, vindo 


"sobre as nuvens do céuw”.m SEntão O sumo 


Sacerdote rasgou as vestes" e disse: “Blasfe- 
mou! Que necessidade temos dé mais teste- 
munhas? Acabais de ouvir à blasfêmia SO 
que vos“parece?” Eles. responderam:-“É réu 
de morte”.º “Então começaram: a cuspir-lhe 
no rosto e a dar-lhe bofetadas, e outros a fe- 
rir-lhe o rosto ?; “e diziam: “Adivinha, ó 


Cristo, quem foi c que te bateu?” > 


“A negação de Pedro. q “Enquanto iş isso, 


Pedro. estava sentado lá fora, no pátio. Uma 


criada aproximou-se dele e disse: “Tu tam- 
bém estavas com Jesus, o Galileu”: Más 


ele negou diante de todos, dizendo: “Não sei 


o. que dizes”. ”'Mas, ao sair em direção à 
porta, outra criada o viu e disse aos que lá es- 
tavam: “Este homem estava com Jesús; “o 


‘Nazareno”. PE de novo ele negou com jura- 


mento que não conhecia o homem. 2Poúçco 
depois;-os que. ali estavam chegaram perto 
dele e disseram: “De fato, tu também és um 


“deles, pois teu sotaque te denuncia”. “Ele 
então começou a rogar pragas e a jurar que 


não- conhecia o homem.. Neste instante o 
galo cantou. Pedro se lembrou do que Je- 
sus lhe dissera: “Antes que o galo cante, me 


megarás três vezes”. E, saindo para fora, Pe- 


dro chorou amargamente. r 


z Jesus é conduzido a Pilatos. siChe- 
2 gadā 'a manhã, todos os Sumos sa- 
cerdotes e os anciãos do povo reuniram-se 
ém conselho contra Jesus pará o: condena- 
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rem à morte. ?Depois o levaram amarrado e 
o entregaram ao governador Pilatos. 


| O fim de Judas.* “Quando Judas, que o 
traíra, viu que 0 haviam condenado, ficou 
com remorsos, foi devolver as trinta moedas 
de prata aos sumos sacerdotes e anciãos !, “e 
disse: “Pequei, traindo sangue inocente”. 
Eles lhe disseram: “O que nos importa isso? 
O problema é teu!” *Ele atirou as moedas de 
prata no Santuário, saiu é foi enforcar-se 
Os sumos sacerdotes ajuntaram às moedas 
de prata e disseram: “Não é permitido lan- 
çá-lasno cofredas esmolas, pois são preço de 
sangue”. 7E em conselho resolveram comprar 
com elas o campo do Oleiro, para-servir de 
cemitério dos estrangeiros: sPor isso aquele 


“campo é chamado, até 0 'dia de hoje;-Campo 
“do Sangue.’ "Assim cumpriu-sé o 'que tinha 
“sido dito pelo profeta Jeremias: E tomaram 


as trinta moedas de prata, o preço em que foi 
avaliado aquele que os israelitas puseram a 


preço, Ve as deram pelo campo do Oleiro, 


como o Senhor me tinha ordenado. Ni 
O interrogatório de Pilatos. Jesus foi 


apresentado ao governador. E.o' governador 


lhe perguntou: “Es tu o rei dos judeus?” Jesus 
respondeu: “Tu o-dizes”. 2Mas nada respon- 


“diaàs acusações feitas pelos sumos sacerdotes 
*e pelos anciãos * UDisse-lhe então Pilatos: “Não 


ouves quanta coisa dizem contra ti?” “Ele, põ- 
rém, não respondeu mais nada, dé sorte que o 


: governador icon muito o admirado. — 


“27,3-10. Persiste a má-fé dos chefes Judas pioctáiid a 


inocência de Jesus;imas eles respondem com desprezo. 
A profecia citada.é-uma composição ide textos. de-Zc 
11,12se Jr 32,6-10. É de notar que Jeremias pelo simbo- 
lo dei uma bilha de barro quebrada no vale de Hinon 
(19,2) representa a'riínado | povo de Jerusalém (19,105). 
Cf. Jr 18,25, onde 0 profeta Visita o oleiro. Para d evange- 
lista, Judas, ique entregou o Mestre, é otipo do povo elei- 
to que entregou o Messias aos pagãos. À figura do trai- 


„dor domina toda a primeira parte da paixão e'a finaliza 


prefigurandoo juizo sobre o povo eleito. 


k Mt 27,40; Jo 2,19; At 6,14.—1 Is 53,7; MU, 12- 14.— 
m SI 110,1; “Dn 7,13; Mt24,30- nNm 14,6; 25m 13, 19; 
Esd'9,3; 161,20; Tr 36,24; At 14,14.— 0:65-66: EV 24, 16; 
Jo: 19,7 p 1s:50,6: 53,5 q 69-75: Mc. 14,66-72;; Le 
22,56-62; Jo 18,15-18.25-27.— r Mt 26,34- 5 1-2: Mc 


TISE Lc23, 12; “To 18,28- 32-tMt26,148—u 5-10: At 


1Igs— yZe ll 128; Jr 32,6-9.- x 11114: Re Lc 
23,3:5: Jo.18,33-38:= y1553,7; Sb 2,19. 05 
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Condenação à morte.” Por ocasião da 
Festa da Páscoa, o governador costumava li- 
bertar um preso, a pedido do povo. “Havia 
então um preso famoso, chamado Barrabás. 
"Estando, pois, reunidos, Pilatos disse-lhes: 
“Quem quereis, que vos solte: Barrabás ou 
Jesus, chamado Cristo?” l8Pois bem sabia 
que o haviam entregue por inveja. 


a Enquanto Pilatos estava sentado no tri- 


“bunal, sua mulher mandou dizer-lhe: “Não 


te comprometas com este, justo, pois sofri 

muito hoje em sonhos por causa dele”. 
“Mas os sumos sacerdotes e os anciãos 

convenceram a multidão que pedisse Barra- 


“bás e fizesse morrer Jesus. 2Retomando a 


palavra, o governador. perguntou: , ‘Qual dos 
dois quereis que vos solte?” Eles responde- 
ram: “Barrabás!” « ZPilatos disse: “Mas, O que 
farei com Jesus, chamado Cristo?” Todos 
disseram: “Seja crucificado!” » 30 govema- 


“dor insistiu: “Que mal fez ele?” Eles, porém, 


gritavam ainda mais: “Seja crucificado!” XAo 
ver que nada conseguia, € o tumulto crescia 
cada vez mais, Pilatós mandou trazer água, 
lavou as mãos e disse: “Souinocente dosan- 


gue deste justo; o problema é vosso”. ZE 


todo 0 .povo: respondeu *: “O sangue: dele 
caia sobre nós e:sobre:nossos filhos”. En- 
tão  soltou-lhes. Barrabás.- Quanto, a Jesus, 
depois de tê-lo mandado açoitar, aire gouo 
para ser crucificado. 


Coroado dé espinhos. "Os soldados do 
governador conduziram Jesus para o pátio do 
palácio e reuniram em volta dele todo o bata- 
lhão. *Tiraram-lhe as. vestes. e jogaram-lhe 


em-cima um-manto: de púrpura * Depois, 
“colocaram-lhe ria cabeça uma coroa de espi- 


eita uma vara, Zombando, 


Os € na tnão di 


“dobravani o joelho diante dele e diziam: “Sal 
-ve; rei dos judeus”. E, cuspindo-em cima 
É dele, tiravam-lhe-a vara e com ela feriam-lhe 
a cabeça. a “Depois de caçoarem dele, arran- 
'caram-lhe o manto, vestiram-no com as suas 


vestes e o levaram para crucificar. 


Jesüs .é crucificado. 2Ão. saírem, èn- 
contraram um- homem de:Cirene, de nome 
Simão, que requisitaram para-levar a cruz. 


Chegando ao Tugar chamado Gólgota, que 
“quer dizer “lugar da Caveira”, *deram-lhe 


para beber vinho misturado:com fel; mas, 
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tendo provado, não quis beber) Assim que 
o crucificaram, repartiram entre si as suas 
vestes; tirando a sorte; e ficaram ali senta- 


“dos, montando guarda. *Sobre a cabeça de 


J esus puseram escrito o motivo da condena- 
ção: Este é Jesus, o rei dos judeus. 

“38Com ele foram crucificados dois bandi- 
dos, um à direita e outro à esquerda. “Os 
que passavam o injuriavam * e, balançando 
a cabeça m 4 diziam: “Tu, que destróis o 
Santuário e o reconstróis em três dias, sal- 
va-te a ti mesmo! Se és Filho de Deus, desce 
da cruz”!" “Do mesmo modo, os sumos sa- 
cerdôtes, com os escribas e anciãos, zómba- 
vam € diziam: “Ele salvou os outros, a si 
mesmo não-pode salvar. É o rei de Israel!... 
Desça agora da cruz e acreditaremos nele! 
“Pôs sua confiança em Deus, que Deus o li- 
vre agora, se:é que o ama., pois ele disse: 
Sou Filho. de Deus!” “Do mesmo modo os 
bandidos que com ele tinham o erucifica ica- 
dos o insultavam. 


A morte do Filho-de Deus. p “Desde « o 
meio-dia até às três da tarde toda a região fi- 
cou coberta de escuridão * “Pelas três da 


27,25. Éuma fórmula sacrale emusono AT gs 2; 19; 2Sm 
1,16; Ez 18,13), pela qual a multidão assume a responsa- 
bilidade pela morte de Jesus, inocentando Pilatos. Não 
hárazão para buscar argumentos em favor do antissemi- 
tismo neste verso; E 

27,39-44: A crucifixão no. meio de ‘bandidos inclui um 
tríplice escarnecimento: pelos transeuntes, pelos chefes 
do povo e pelos bandidos. 

27,45-50. As trevas testemunham o luto da natureza. Po- 
deria tersido fenômeno meteorológico, comum na- Pa- 


¿lestina nä passagem do inverno paraa primavera, conhe- 


cido como khamsim ou siroco. Este vento, soprando do 
deserto, traz consigo densas nuvens de poeira que, quan- 


‘do aliadas à presença de nuvens, produzem intensa escu- 


tidão. As'trevas na linguagem apocalíptica ep a 
irade Deus (cf. Is 50,3; Am 8,95). 

= Pela oração do SI 22 Jesus mostra que deseja cumprir a 
vontade do Pai, expressa naquela profecia. Os circunstad- 
tes, nó entanto; entenderam que em vez de “meu Deus” 
(Eli) Jesus chamáva por Elias, o qual, segundo à crença 


-pópular, vinha em socorro dos justos em aflição. 


z 15-26: Mc 15,6-15; Le 23,13-25; Jo 18,38-19,16— 
à At3,14- b 22-23; At 3/13; 13,28. — e Dt 21,6-9; SI 
26,6; At 18,6; 20,26 — d Jr 26,15; At 5,28: €:27-31: Me 
15,16-20; Jo 19,2-3.— f 28-30: Lc 23,11- g Mt 2,2; 
27,11. h'15:50,6 i 32-44: Mc 15,21-32; Le 23,2643; 
Jo 19,17-27.— j Sl 69,22— kSI22, 19-15 53,12* Le 
22,37— m SL 22,8; 109,25; Lm 2, 15- n Mt 26,61; Jo 
2,195 —0 5122,9- P45 50; Me 15 33 37, Lo 23; 44-46, 
To 19,;28-30:- 
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tarde, Jesus gritou com voz forte: Eli, Eli, 
lemá sabachthani! O que quer dizer: Meu 
Deus, meu Deus, por que me abandonaste? à 
4 Alguns dos que ali estavam ouviram isso e 
diziam: “Ele está chamando Elias”. E um 
deles foi correndo tomar uma esponja, em- 
bebeu-a de vinagre, colocou-a na ponta de 
uma vara e deu-lhe de beber." “Os outros, 
porém, diziam: “Deixa, vamos ver se Elias 
vem salvá-lo”. “Mas Jesus deu de novo um 
forte grito e expirou. 

SINo:mesmo instante a cortina do Santuá- 
rio-rasgou-se dé alto abaixo, em duas par~ 
tes *;a terra tremeu e fenderam-se as rochas. 
2Os tâmilos se abriram é muitos corpos de 
santos ressuscitaram.! “Eles saíram dos tú- 
mulos, depois da ressurreição de Jesus, entra- 
ram na Cidade Santá e apareceram a muitos. 


“Ao verem o terremoto e tudo quanto acorite-. 


cera, o oficial romano e os qué com ele guar- 
davam Jesus ficaram com muito medo e di- 
ziam: “Verdadeiramente, este era Filho de 
Deus”. “Havia ali, olhando de longe *, mui- 
tas mulheres que tinham seguido-Jesus desde 
a Galileia, para o servir." Entre elas estavam 
Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago e Jo- 
sé, e amãe-dos filhos de Zebedeu.. «1, 


O sepultamento.” Chegada a tarde, 


veio um homemrrico de Arimatéia, chamado 
José, que era também discípulo de Jesus. 
s8Apresentou-se a Pilatos é pediu o corpo de 


Jesus. Pilatos ordenoiu'que lhe fosse entre- 


gue Tomando o corpo; José envolveu-o 
num lençol limpo Y “e -o-sepultou em seu 
próprio túmulo, todo-novo, que tinha man- 
dado cavar na-rocha: Depois de rolar uma 
grande pedra à entrada do túmulo, retirou- 
se.-SEstavam ali Maria Madalena e a"outra 
Maria, sentadas em frente ao sepulcro: 


A guarda junto ao sepulcro. 2No dia 


seguinte, isto é, depois da sexta-feira, os su- 
mos sacerdotes e os fariseus foram a Pilatos Se 
disseram: “Senhor, lembramo-nos de que aque- 
le impostor disse em vida: “Depois de três dias 
ressuscitarei” 2 “Manda, pois, guardar o sepul- 
cro até o terceiro dia para não acontecer que os 
seus discípulos venham roubar o corpo e di- 
gam ao povo: “Ele ressuscitou dos mortos”: E 
esta última impostura será pior do que a pri- 
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meira”. “Pilatos lhes disse: “Vós tendesa guar- 
da. Ide e guardai-o. como bem entendeis”. 
SEles foram e puseram guarda ao sepulcro 
depois de selarem a pedra. 


A ressurreição de Jesus." Passado 
2 S o sábado, ao'amanhecer dò primei- 
ro dia da semana, "Mariä Madalena'e a otra 
Maria foram ver o. sepulcro. Subitamente 
houve um grande terremoto, pois um anjó do 
Senhor desceu do céu, aproximou-se, rolou” 
a pedra do sepulcro è sentou-se nela.” 3O seu 
aspecto era como o de um:relâmpago e sua 
veste, branca como a neve.**Paralisados de 
medo, os guardas ficaram como mortos. O 
anjo, dirigindo- se às mulheres, disse: “Não 
tenhais medo. Sei que procuráis Jesus, o cru- 
cificado. “Ele não. está aqui! Ressuscitou 
conforme tinha dito, Vinde ver o lugar onde 
estava. "Ide logo dizer a seus discípulos. que 
ele ressuscitou.dos mortos e que vai à frente. 
de vós para a Galileia. Lá o vereis. Eis o que 
eu tinha a dizer”. 


Jesus aparece às mulheres. *Afastan- 


'do-selogo do tâmúlo, cheias de temor e gran- 


de alegria, correram para dar a notícia aos 
discípulos. De repente, Jesus saiu ao encon- 
tro delas. disse-lhes: “Salve!” Elas se apro- 
ximaram, abraçaram-lhe os pés e se prostra- 


27,51-53: Além das trevas (v: 45) e-do-véu do'Templo 
que se rasgou, Mt acrescenta outros “sinais” escatológi- 
cos que acompanharam a morte de Jesus, como o terre- 
moto (cf. 2Sm 22,8; Is 24,17-21) e a ressurreição dos 
justos, vistáno AT:como sinal da era escatológica (cf. Is 
26,19; Ez. 37,1-14; Dn 12,2). Esses sinais preparam a fé 
em Jesus como Filho de Deus (cf. Mt 4, 11;14,33; 16,16; 
27,54), que é uma resposta às injúrias de seus inimigos 
(v.:43):Para Mt a morte redentora de Jesus provoca uma” 
virada crucial na história da salvação, inaugurando a era; 
escatológica. 

27,55-56. O olhar das mulheres representa a atitude do 
pranto. Fixando os olhos no morto levantavam os sons 
prolongados.e penetrantes de. lamentação. Em 2.7,61:es- 
tão sentadas face ao sepulcro. Em 28,1 querem ver 0 sẹ- 
pulero (cf, Mc 15,40-47; Lc 23,49- 55). Este pranto, se- 
gundo 'o costume “oriental, erauma Obrigaçaó que per- 
tencia ao sepultamento honorífico: o 


qS1222=r Sİ 69,228 51-54: Mc 15,385: Lc 23,478. 
t 52-53: Ez 37,12- wu 55-56: Lo 8,28=v 57-61: Mc 
15;42-47;10:23,50-56; Jo 19,38-42 =x Dt21,22s =. y At 
13:29. 2 Mt. 12,40; 16,21; 17,23; 20, 19- a 1-7: Me. 
16,1-8; Le 24. 1- HI; Jo 20,1- 10.— b Mt 27,51.60;. Me 
15,46: e Mt 17,2; Àt 1, 10- NE 26:32, 28, 10.16; Jo 
21;1:23: 
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ram. diante. dele: 'ºDisse-lhes-então Jesus: 
“Não tenhais medo! Ide dizer a meus irmãos 
quese dirijam à Galileia e lá me verão”. 

O suborno dos soldados: "Enquanto as 
mulheres iam, alguns dos soldados vieram à 
cidade e comunicaram aos sumos sacerdotes 
tudo o que havia acontecido. 2Reunidos em 
conselho;com os anciãos, eles tomaram bas- 
tante dinheiro, deram-no aos soldados “e dis-; 
seram: “Dizei que os discípulos vieram à noi- 
te e roubaram o corpo, enquanto dormíeis.? 
“E se a coisa chegar aos ouvidos; do gover- 
nador, nós o aplacaremos, e vós estareis se- 
guros”; Pegando o dinheiro, os.soldados fi- 
zeram como lhes fora dito. Esta versão espa- 
lhou-se entre os-judeus até o dia de,hoje.: 

A missão dos apóstolos.s !'Os onze'dis- 
cípulos foram para a Galileia, ao monte que 
Jesus lhes tinha indicado. "Logo que'o vi- 
ramprostraram-se; alguns; porém; duvida- 


- EVAN GELHO SEGUNDO são MARCOS. 


Como’ os óutros egal k também o se- 
gundo evangelho Joi no início püblicado anoni- 
mamente. Baseada no testemunho de Pápias (135 
dC); aitradição é unânime em:atribuílo a um 
certo Marcos: Este Marcos provavelmente era 
um judeu-cristão que gozava de muita “auútorida- 
de na comunidade; alguém que emigrou da Pa- 
lestina para Roma, passando para a missão gen- 
tio-cristã (cf 7,1-8,9; 13,10; 14,9), Em, geral é 
identificado í com João Marcos;em cuja.casa Pe- 
dro se refugiou (At 12,12): Mais tarde foi compa- 
nheiro de missão de Paulo e Barnabé (At 12,25; 
13 Sd Mas, logo. na primeira viagem, separou-se 
deles(At:13,13); provocando a-separaçãodos 
dois apósiolos no, início da segunda viagem (At 
15,37. 39). Depois « o. vemos em Roma.ao lado de 
Paulo prisioneiro (CL'410;Fm24; 2Tm 4/11 ey: 
possivelmente, ao lado de Pedro (IPd 5,13)... 

“Pápias apresenta Marcos como “intérpre- 
e” de-Pedro, o que não se deve entender co- 
mo tradutor, mas como expositor da pregação 
do apóstolo. 'O exame interno do evangelho 
mostra, porém, que Mc dépende de tradições. 
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ram. Então Jésus se aproximou e lhes dis- 
se: “Toda a autoridade me foi dada no céu e 
na terra.» Ide, pois, fazei discípulos meus 
todos 'os povos; batizando-os em nome do 
Pai.e do Filho e do:Espírito Santo 1, ensi- 
nando-os a observar tudo quanto vos man- 
dei.* Eis que eu estou convosco, todos. os 
dias, até o fim do mundo” > ; e 


28,20.0 objeto da pregação dos apóstolos nā não se refere 
apenas à ressurreição, mas inclui os ensinamentos histó- 
ricos de Jesus, contidos neste evangelho. Cristo retoma a 
promessa da presença divina no meio de seu povo feita 
no AT (Ex 3,12; Jr 1,8;:1s 41,10; 43,5; Mt 1,23). Esta: 


presença inclui a assistência permanente do Ressuscita-- 


do aos pregadores da boa-nova, semelhante à promessa 
Joânica-do Paráclito (Jó 14, 16; 16, T- 11). i 


e Mc 16,9; Lc 24,10; Jo 20, 14s5-[Mt27,64= g 16: -20:. 


Mc.16,14-18; Lc 24,36-49; J0.20,19-23; At 1,6-8—h Dn 
7,14; Mt 11,27: Jo 3,35: Ef 1,20-22: FIZ 95 At B- 
VAg LIS; Me 18,20; 24,3; Jo 14,33. É 


1 


Poa enão fo'dpēnas de uma possível iradi- 


ção petrina, 

Mcescreveo evangelho para cristãos ain- 
da ligados a uma origem palestinense, mas 
comprometidos.com a missão entre os pagãos 
e com a Igreja formada de judeus e; gentios. 
Segundo a tradição, Mc compôs o evangelho 
em Roma. Mas algunscríticos acham que O 
evangelho. poderia. ter.sido-escrito em qual- 
quer parte do Império Romano, sobretudo-no 
Oriente. A-opinião mais comum situa a com- 
posição de Mcientre 65.€.70 dC. Não há argu- 
mentos decisivos para datá-lo após.70. ș 

. Marcos escreveu o mais antigo dos. evan- 
gelhos sinóticos, que serviu de fonte a Mt é Lc. 


Pode ser considerado o inventor do gênero li- 


terário “evangelho”, pois, sublinha em seu es- 
crito a importância de Jesus terreno para o 
anúncio da fé. Já antes de Mc devem ter existi- 
do pequenas unidades literárias, como séries 
de. discussões. (2, 1-3,35),e sobretudo o relato 
da paixão. Tais unidades, porém, davam ape- 
nas uma visão parcial da atividade, de. Jesus: 
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Mce éo primeiro a escrever uma “história” de 
Jesus desde o batismo até à ressurreição, den- 
tro de uma sequência'cronológica e geográfi- 
ca artificiáis. Mc não é simples colecionador:de 
tradições. Ele é um verdadeiro escritor que ela- 
bora conscientemente as trádições recebidas, 
embora menos que Mt e Lc. Usa de um estilo 
popular e organiza as perícopes em torno de um 
centro de interesse. O ministério de Jesus, por 
exemplo, é concentrado'na Galileia, pois este- 
o lugar da manifestação escatológica de Jesus e 
pontode partida para a missão entre os pagãos 
(7,24-37; 14,28; 16,7; cf: 13,10; 14,9). Jerusa- 
Jém é vista como o lugar da rejeição de Jesus 
porparte dos judeus (3,22; 7,1; 10,33; 12,8):Na 
oposição Galileia-Jerusalém Mc.preanuncia a 
passagem da salvação dos:judeus incrédulos 
para os gentios crentes. 

: Marcos desde o início indica qual é é o fim 
‘principal de sua obra: apresentar a.“boa-nova 
de Jesus Cristo, .Filho.de Deus” (1,1). À “boa- 
nova”-não:é apenas o: ensinamento, mas-a 
própria. pessoa e obra de-Jesus: Cristo, que 
dão sentido à vida cristã. Na primeira parte 
do evangelho (1,1-8,26) Jesus revela apenas 
parcialmente a sua natureza intima de Messi- 
as e Filho de. Deus. Proibe, por isso, aos de- 
mônios (1,25.34; 3,12), às pessoas curadas 
(1,44; 7,36) e aos discípulos de revelarem-em 
público o signifi cado de sua pessoa; mas em 
geral não é obedecido. À partir de 8,27 é o 
próprio Jesus que se mostra preocupado -em 
esclarecer a natureza de sua pessoa ë pergun- 


I. PRÓLOGO: IDENTIDADE E 
CREDENCIAIS DE JESUS 

A missão do Precursor. Início' do 
1 Evangelho de Jesus, Cristo, Filho de 
Deus. 2Como está escrito no profeta Isaías*: 
Pi quie eu envio o meu mensageiro à tua freñ- 

tele preparará.o teu.caminho: 2Vóz de 
im clama no-deserto: preparai o Caminho 
do Senhor, endireitai as suas estradas: As- 
sim-apareceu João no: deserto, batizando “e 
pregando um batismo de conversão “para o 
perdão «dos .pecados. *Vinham. procurá-lo 
toda a região da Judeia e todos os habitantes 
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a: “Quem o povo diz que eu sou?”.E'ele mes- 
mo dá: a resposta, apresentando-se como.o 
Filho do homem que deve morrer:e ressusci- 
tar (8,31; 9,30-32; 10,32-34): Mas não é cóm- 
preendido pelos discípulos: A.sombra da cruz 
projeta-se cada vez mais e Jesus faz exigên- 
cias mais.severas aos que o Seguem (8,34-38; 
9, 33-37; 10,35-45): Por fim, diante do tribu- 
nal que o condena, Jesus se afirma:“Messias e 
Filho de Deus bendito” (14,615); e, ao morrer, 
é confessado pelo centurião romano como 
“Filho de Deus” (15,39). Mc recorre ao ;''se- 
gredo messiânico”, revelado somente aos. pou- 
cos, para mostrar como a dignidade de Jesus 


Messias. e Filho de Deus.já estava escondida 


na sua vida terrena, mas foi reconhecida; e 
proclamada somente após. a morte -e ressur- 
reição (9,9; 16,7). i 

Os códices-mais antigos. concluem o evan- 
gelho em 16,8 com as mulheres fugindo de 
junto do sepulcro vazio, sem dizer nada a nin- 
guém, “pois estavam apavóradas”. Muitos ma- 
nuscritos mais recentes acresce tam óutras 
conclusões: À conclusão canônica fo 9:20) 
foi elaborada com base em outros relatos da 
ressurreição e acrescentada no Hséculo. Mar- 
cos está interessado apenas no “início do Evan- 
gelho de Jesus Cristo” (1, 1): Este, segundo: ele, 
se conclui com o anúncio da ressurreição feito 
pelo. anjo “e com a ordem de os discípulos se di- 
rigirem. à Galileia, donde deveriam partir para 
as missões, levando i a boa-nova da ressurrei- 
ção a todos os Povos 2 é K 


e por ele eram T IEEE no rio J Digo, 
SJoão usava roupas feitas dé pelos de ca- 
melo, um. cinto. de'couro na cintura é comia 


1, 2-6. A própria aaie e pregação do Batista é o iní- 
ció da mensagem de salvação. À preparação do caminho 
para o Messias que vem é o arrependimento” dos-peca- 
-dos::O próprio batismo que Jóão administra é um ato de 
penitência, em que o. pecador reconhece a: necessidade 
de uma conversão para Deus.:O perdão dos pecados é é 
um dom do reino de Deus, que cumpre as promessas de 
punttação de Israel (Is F 16; 4 45 Ez 36,25). 


a 1-8:Mt3,1-12;L03,3-18;]01,19:31-bMI3,1-cls 
40,3: J6 1,232 d At IS 24:19,47 E 
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gafanhotos e mel silvestre. 7E pregáva di- 
zendo: “Depois de mim, vem um mais forte 
do que eu. Diante dele nem sou digno de 
abaixar-me e desatar a correia das suas san- 


“dálias.:$Eu vos batizei em água”, ele'vos ba- 


tizará no Espírito Santo”. 


O batismo de Jesus. Naqueles das Je- 
sus veio de Nazaré da Galileia'e foi batizado 


por João noJordão. YE logo que-Jesus saiu 


da água, viu os céus abertos e o Espírito des- 


: cendo sobre ele como uma pomba.* YE do 
- céu uma voz dizia: “Tu és o meu Filho ama- 


do; de ti eu me agrado”. 


A tentação de Jésus. Logo jois, o 
Espírito o levou para o deserto. “Esteve no 
deserto quarenta dias, sendo tentado por Sa- 
tanás.* Vivia com os animais selvagens eos 
anjos o serviam. 


O anúncio do Reino. apei de João 


“ter sido preso, Jesus veio para a Galileia. 


Pregava | ò Evangelho de Deus, "dizendo: 


“Completou-se o tempo £, e o reinó de Deus 
- está próximo. Convertei- -vos e creder no Evan- 


gelho”. N 


«Os primeiros. “discípulos.” i Enquanto 
caminhava ao longo. do mar da Galileia, Je- 
sus viy Simão e André, seu irmão, lançando 


“a rede ao mar, pois eram pescadores. VE Je- 


sus lhes disse: “Vinde comigo, e eu farei de 
vós pescadores de. gente”. Deixando ime- 
diatamente as redes, eles o seguiram. “Indo 
um pouco mais adiante, viu Tiago filho de 
Zebedeu e João, seu irmão, consertando as 
redes no barco. “Ele os chamou. E eles dei- 
xaram o pai, Zebedeu, no barco com os em- 
pregados e partiram, seguindo Jesus. 


AL MENSAGEM DE SALVAÇÃO 
CONFIRMADA POR MILAGRES. 


E „ensina com autoridade." Eles 
entraram em Cafarhaum e, logo no sábado, 


Jesus foi à sinagoga e se pôs a ensinar. RF 


cavam admirados-de sua doutrina; pois-ele 
os ensinava omo quem possui autoridade e 
não como. os escribas. “Havia na sinagoga 
um homem com um. espírito impuro;-que 
gritou: *“O que queres de nós, Jesus Naza- 


“reno? Vieste para nos destruir? Sei queri tu 
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és: o Santo de Deus!” Mas Jesus o intimou, 
dizendo: “Cala-te e sai deste homem”. %Agi- 
tando-o. violentamente, o espírito impuro 
deu-um grande grito e saiu. 277Ficaram todos 
tão espantados que perguntavam uns aos ou- 
tros: “O que é isso? Uma doutrina nova, da- 
da com autoridade! Ele manda até nos espí- 
ritos impuros e eles lhe obedecem”. ZE sua 
fama se espalhou logo por toda parte, em to- 
das as regiões da Galileia. 


A cura da sogra de Pedro. 2Eles saíram 
da sinagoga e foram, com Tiago e João, para 
a casa de Simão e André. VA sogra de Simão 
estava de cama com febre, e logo o:contaram 
a Jesus. *!Elé chegou perto dela, tomou-a pela 
mão? e. a fez levantar-se da cama. A: febre:a 
deixou;e ela começou à servi-los. = 


-= Cura em tarde de sábado. 2 tarde, 
depois do pôr do sol *, trouxeram-lhê todos 
ös ênfermos e possessos do demônio: “A ci- 


“dade inteira estava reunida diante da porta. 


Ele -cúroumuitos doentes de enfermidádes 
diversas-e expulsou muitos demônios: Mas 
-não permitia que os demônios falassem, pois 
eles o conheciam. pen 


“ Jestis reza e pregat No outro dia, mui- 
“to antes do amanhecer, ele se levantou, saiu 
“para um lugar deserto e.se pôs em oração. 
“Simão é € os seus companheiros foram] pro- 


1,8. Pelo batismo no Espirito Sá não se tem em vista 


: o'batismo cristão; mas o derramamento do Espírito-anun- 


ciado para o tempo messiânico (cf.J13,1; At 1,5; 2,17; Is 
44,3; Ez 11,19; 18,31; Zc 12,10) inaugurado por Jesus. 
1,10. Os céus abertos são um sinal de que Deus intervém 
para realizar as promessas (Is 63,19), enviando o Espíri- 
to Santo. Este, descendo sobre Jesus, em forma de pom- 
= E si como salvador prometido (cf. Is 11,2; 42,1; 
3,11). : 
1,13. A tentação é uma forma de dramatizar o ministério 
de Jesus, sua paixão e morte como um conflito com o po- 
der de Satã (cf. Mt 4,1-11). 
1,32. Depois do pôr do sol: veja nota em Le 4,40. 


e At 13,25; Jo 1,27- f At.1,5;, 11,16- ‘g 9-11: Mt 
3, 13-17; Lc 3215; Jo 1,32s— hGn222; 812,7, 142,1; 
“MEIZ,I8; 17,5; Mc 9,7; Lc 9,35; 2Pd 1,71 12- 13:Mt 
“411; Lo4, 113 = 14-15: Mt4,12-17; Lc 4,14-15; Mc 
6,175; Jo3,24= k G14,4;Ef1,10.—1 Mt 3,2:=m:16-20: 
Mt4,18-22; Lc 5,1-11- n 21-28: Lc 4,31:37,--0.29-31: 
Mt8,14-15; Lc 4,385— p Mt 9,25; Mc 5,41; At 9,41; Le 
8,54— q 3234: Mt 8,165; Le 4,40-41- r 35-39: Lc 
‘442-44 sMt 14,23; Mc 6,46; Lc5,16; 6,12.: 
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curá-lo: ” Quando o encontraram, disseram: 
“Todos andam à tua procura”, “Mas ele 
disse: “Vamos a outros lugares e aos povo- 
ados vizinhos, para pregar também porá; 
pois foi para-isso-que eu vim” E ia pre- 
gando nas sinagogas e ém toda a Galileia, e 
expulsava os demônios. 


“Jesus-cúra um Jepróso- “9 Aproximou- 
se delé um leproso * e, de joelhos, suplicou: 
“Se quiseres, podes limpar:me”. “Jesus se 
compadeceu dele, estendeu a mão, tocou-o e 
disse: -“Eu quero, fica limpo”. No mesmo 
instante a lepra desapareceu é ele ficou lim- 
po. “Com severa advertência; Jesus logo o 
despediu “e lhe disse: “Olha, não digas náda 
a ninguém." Mas vai-mostrar-te-ao sacerdote 
e apresenta pelá'tua purificação O prescrito 

or Moisés; como prova 'de tua- cura para 
eles”.*-Mas: o: homem, logo-que saiu, co- 


-meçou a propagar e a divulgartanto a notícia 


gue Jesus já; não podia entrar publicamente 
-numa cidade. Ficava fora, em lugares deser- 
„tos: Mesmo assim vinham. de toda parte pro- 
` curá-]o.. . 


E Drda ss os peu É Age 

dias. depois, Jesusentrou novamente 
-em Cafamaum, e-souberam que ele estava 
“em casa. 2Reuniu-se tanta gente que nem 
mesmo em frente à porta havia, lugar para to- 
dos: E Jesuslhes:anunciavaa palavra:*Trou- 
xeram-lhe um paralítico, carregado por qua- 
tró homens. “Como não podiam levá-lo até 
Jesus, por causa da.multidão, descobriram:o 
teto-no: lugar: emque ele -se:achava, e pela 
‘abertura desceram à maca em que estava dei- 
“tado o paralítico. * Ao ver a fé deles, Jesus dis- 
se ao paralítico: “Filho, os teus pecados estão 
-perdoados”.» “Ora, estavam sentados ali al- 
guns escribas, Pensando consigo mesmos: 7“Co- 
-mo este homem pode falar assim? Ele blasfe- 
ma!* Quem pode perdoar pecados senão só 
Deus?”z Mas Jesus percebeu logo em seu es- 
«pírito os pensamentos deles e disse: “Por que 
“estais pensando assim? *ºO que é-mais fácil 
dizer ao paralítico: “teus pecados estão per- 
doados” ou. dizer: “Ievanta-te, toma a tua 
maca e anda”?-ºPois bern; para que saibais 
“que o Filho do homem * tem na terra póder de 
perdoar os pecados disse ao paralítico — "eu 
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te digo: levanta-te, toma a tua maca e vai 
para casa”. 2Ele se levantou, pegou logo a 
sua maca e saiu à vista de todos. Todos se es- 
pantaram e se puseram a louvar a Deus, di- 
zendo: “Nunca vimos coisa igual!” ?, 


Salvador dos pecadores. "Jesus saiu de 
novo para a beira do mar. Toda a multidão vi- 
nha ter com ele, eele os ensinava. Quando 
ia passando, viu Leyi filho de Alfeu, sentado 
junto ao balcão da coletoria e lhe. disse: “Se- 
gue-me?”.! Levi levantou-se e o seguiu. 5Cer- 
ta vez, Jesus estava à mesa em'casa de Levi. 
Muitos cobradores de impostos e pecadores 
estavam sentados junto com Jesus.e seus dis- 
cípulos, pois eram muitos: osque o seguiam. 


-16Ọs' escribas, que eram fariseus, viram que 


ele comia com os pecadores e cobradores de 
impostos e disseram aos discípulos: “Por que 
ele come e bebe com cobradores de impostós 
e pecadores?! Ouvindo isso, Jesus lhes dis- 
se:“Não são Os que têm saúde que precisam 


“demédico, e sim os enfermos. Não vim'chá- 
mar ös justos, mas os pecadores”. 


Esposo da Nova Aliança. Os discípu- 


Jos“de João eos fariseus estavam jejuando. 


Alguns: vieram: perguntar-lhe: “Por qué os 


“discípulos de João e dos fariseus jejuam e os 


teus: não jejuam?” “Jesus lhes respondeu: 


““Por acaso podem jejuar os amigos do noivo 
“enquanto o noivo estiver com eles? Enquanto 


tiverem consigo o noivo *, não podem Jejuat. 
Mas vitão os dias em que o noivo lhes sérá 
tirado; Então; naquele dia, jejuarão. 2'Ninguém 
costura retalho de pano novo em-toupa velha; 


1,40:0s termos Jepřoso. elepraná Biblia indicam várias 
enfermidades que deformam a pele; e causavam impure- 
za cultual. Diferem, pois, do que nós-hoje conhecemos 
como lepra, ou “mal de Hansen”. , doença que a medicina 
moderna pode curar: ==“ 

2,7. Já começa a hostilização de Jesus, descrita nas quatro 
pericopes seguintes: Aos poucos os discípulos separam-se 
dos que não creem, para formar uma nova familia., 

2,10. Filho do homem: veja nota em Mt 8,20; 


“2,19: 0 noivo: veja nota emMt9, 15, 
„t 40-45: Mt 8,1-4; Le 52-16, Mt 9,30 y Lv 


14,2-32— x 1-13; Mt9,1-8: Le 5,17-26— yLc7,48— -ZSI 
103,3: 1s 43,25; 1J01,9-a Mt16,8=b Mt9,33.- 
13-17; Mt 9,9-13; Le 5,27-32: d Mt 8;22;19;21; Me 


-10,21; Lc 9,59; 18,22; Jo 1,43; 21;19:— e Mt420- 22— 


EMt LI; 193; Lc 7,34; 194e eia Mt:9,14-}7; Le 
553339. i i ; 
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do contrário, o remendo novo puxa o tecido 
velho e o rasgão se torna maior. 2Ninguém 
põe vinho novo em-odres velhos. Do contrá- 
Tio, O vinho romperá os odres, levando a per- 
der tanto o vinho.como os odres. Mas; vinho 
novo se põe em odres novos? 


` O Senhor do sábado." Núm dia de sá- 
bado, Jesus estava caminhando por entre'as 
plantações de trigo: Enquanto caminhavam, 
-seus discípulos começaram a arrancar espi- 
gas de trigo. 2Os-fariseus:lhe observaram: 
“Olha, como é:que eles fazem no:sábado- o 
que não é permitido?” Jesus: Ihes respon- 
deu: “Nunca lestes o que fez. Davi, quando 
ele-e-os.seus:companheiros estavam passan- 
do necessidade e sentindo fome? Como en- 
trouna-casa de Deus, no tempo. do sumo-sa- 
cerdote Abiatar,.e.comeu-os-pães sagrados, 
-que só aos sacerdotes é é permitido-comer,.e 
como. os-deu também aos: companheiros?” i 
ZE lhes disse ainda: “O sábado foi feito para 
as pessoas e não as pessoas para o. sábado. 
BE por isso.que o F ilho do.homem é senhor 
também do sábado”, . 


O homem da mão o paralisada Num 
;-outro sábado; entrou-na sinagoga, e lá 
stava um homem com-a-mão paralisada; 2E 


eles (0) observayvam para ver se, curaria no sá- 


bado, a fim de poderem acusá-lo. 2Jesus falou ao 
homem da mão. paralisada: “Levanta-te aqui 
no meio”, “Então perguntou para eles: ‘É per- 
mitido fazer o bem ouo.mal no sábado?™ Sal- 


‚Var uma vida ou matar?” Mas eles ficaram 


calados. “Jesus passou sobre eles um olhar in- 


dignado e triste com a cegueira dos seus cora- 
ões | Depois, disse. ao homem: “Estende a 


mão”. Ele a estendeu; ea: mão ficóu'curáda. 
“Mas os fariseus, Saindo dali, imediatamente 
reuniram-se comi os herodianos* em conselho 
contra ele, para matá-lo... 


Jesus e` a multidão. “Jesus retirou-se 
com'seus discípulos para 6 mat, seguido por 
grande multidão vinda da. Galileia « e da-Ju- 
deia? Ouvindo dizer oque Jesus fazia, vi- 
nha até ele lima enorme multidão também de 


Jerusalém, da Idumeia, da Transjordânia e 
„dòs arredores de Tiro-e Sidônia: Então Je- 


sus ordenou aos discípulos que lhe aprontas- 
sein um barco -para não: ser esmagádo pela 
multidão. Pois havia curado a muitos, de 
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modo que todos: os que sofriam de algum 
mal se lançavam sobre ele para o tocar. "Os 
espíritos impuros, quando o viam, prostra- 
vam-se diante dele e gritavam: “Tu és o Fi- 


-lho de Deus”. '2Mas ele proibia-lhes severa- 
«mente que o;dessem a:conhecer.s 


A escolha dos Doze. “Depois sübiua ao 
monte.e:chamou.os que ele quis.:E foram ter 
comele. Escolheu doze entre eles para fica- 
rem em sua companhia epara enviá-los apre- 
gar, com o poder-de expulsar os demônios. 
Escolheu estes doze: Simão, a quem deu o 
nome de Pedro, “ Tiago filho de Zebedeu, e 


“João, seu irmão, aos quais deu.o nome de Bo- 
-anerges, que quer dizer filhos do trovão”; 


André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, 
Tiago filho de. Alfeu, Tadeu, Simão o Zelo- 
tes Ve Judas Iscariotes, que-o.traiu.* 


: Jesus é-mal compreendido” Bm se- 


guida Jesus voltou para casa:Ajiuntou-se de 


novo tanta gente que não podiam nem'co- 


“mer “Quando os seus parentes soubéram 


disso, saíram para agarrá-o, pois diziam: “Ele 
está louco”, * 2Também os escribas, que ħa- 


3,21. Os seus, isto é, os pärentës, Parecem preocupados 
“com ovesforço exagerado de Jesus é querem: dispen- 
sar-lhe maiores:cuidados: À expressão “agarrar” è as  pa- 
lavras.“ele está louco”, que se costuma atenuar para “ele 
está föra de si”, constituem um julgamento não múito 
louvável por parte dós parêntes, nem muito lisonjeiro 
para Jesus. Talvez por isso Mt e:Ec omitam'o episódio. 

Mc interrompe: neste versículo a. cena dos parentes, que 
continuará em 3,31-35, intercalando o episódio dos es- 
cribas que consideram Jesus possesso do demônio (3, 

22-30). Comisso o evangelista colóca a primeira céna na 
mesma linha de incompreensão e de julgamento errôneo 
-da:atividade de Jesus. Estas oposições se-distinguem do 
entusiasmo popular (3,20) e servem para realçar à dou- 
trina de Jesus'sobre a verdadeira família: de Cristo:'os 


“que fazem a vontade de Deus em 3,31-35. A dupla dcu- 


sação contra Jesus, taxando-o;de possuído pelo demônio 
e de louco, tem ainda um eco em Jo 10,20. Esta última 
acusação é levantada contra o comportamento de pes- 
soas movidas pelo Espiritó de Deus, como os“profetas 


“(cf.2Rs:9,1 15:05:97; Jr 29,26), ou:S: Paulo ao testemu- 


nhar a ressurreição de Cristo perante Agripa (At 26,24). 


“h/23028: Mt 12, 1-8: Le -6,1-5. 24 Dt 23,25; ISm 
2151-6; Lv 24,5-9— K Ex 20,8-10; Dt5;12-14- H-6:Mt 


12,9- 14; Lc 6,6- Hm Lc 14,3s-n:Mc 6,52; 817;Jo 
12,40; Rm 11,25; Ef4,18-o Mt 22,155; Me 1213. 


P7- 12: Mt424s; D, 1591: Lc 6,17- ig “q Mc 41; Lc 
153 rMEIZ,36; MES; 30; 6,56: Me 1; 34;Lc4;41— 
413-19: Mt 10,14; Lc.6,12- 16- uMtI6, 17s; Jo.1,42.— 

M 


y Le 9,54.—x Mt 26,25; 27,3; Jo:18,2.5.— -y 203) 
12,24-32; Lc 11,14:23; 12,10- zMc 631. 
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viam descido: de Jerusalém, diziam: “Ele 
está possuído de Belzebu. É pelo poder do 
chefe dos demônios que ele expulsa os de- 
mônios”. Então Jesus os chamou e falou- 
lhes .em.parábolas: “Como pode Satanás ex- 
pulsar Satanás? *Se um reino estiver dividi- 
do- contra si mesmo,:não pode manter-se:de 
pé.2E seuma família estiver dividida contra 
si mesma, não pode máânter-se de pé. “Se, 
pois, Satanás se levantou contra si mesmo'e 
está dividido, não pode continuar -de pé, mas 
está próximo: do fim: Ninguém consegue 


entrar na casa dê um homem forte e roubar- 


lhe os bens, se antes não O tiver amarrado; só- 
então poderá saquear a sua casa. *Eu vos 'às- 
seguro que tudo será perdoado às pessoas, os 
pecados e até as blasfêmias que tiverem dito. 

“Mas quem! blasfemar contra o Espírito San- 


tojamais.será perdoado, será réu.de um peca-: 


do eterno”. Falou assim, porque diziam que 
ele estava possuído de espírito impuro. . ~- 
“A-novå família: de Jesus.» :!Chegaram 
sua mãe e seus irmãos: Eles ficaram do lado 
defora e mandaram'chamá-l6:2A:multidão: 


estava sentada “em -volta-dele; quando: lhe: 
disseram: “Tua mãe, teus irmãos e tuas ir- 


mãs* estão lá fora e te procuram”. “Ele per-: 


guntou:' “Quem: é minhamãe.'e: meus: ir= 


mãos?2E passando-os:olhos pelos que es- 
tavam sentados à sua volta, Jesus disse: “Eis 
aqui minha mãe e meus irmãos: *Aquelé 
que fizer à vontade de Deus, esse é meu irs 
mão, minha irmã é minha'mãe”. 


A parábola do semeador.!'De novo 

Jesus pôs-se a ensinar à beira do mar.* 
Ajuntou-se em volta dele tão grande multi- 
dão que ele teve de entrar núm barco para 
sentar-se retirado da margem, enquanto toda 
a-multidão ficou-em terra, voltada-para-o 
mar.=2Ensináva-lhes muitas coisas em pará- 


bolas:*. Em: seu; ensinamento; : Jesus “dizia: : 


*“Escutai: Osemeador' saiu a semear: “Ao 
semear, uma parte caiu à beira dò caminho. 

Vieram os pássaros e a comeram. “Outra: 
parte caiu-em terreno pedregoso, onde não 
havia muita terra, e logo germinou porque a 
terra não era profunda, “Mas, quando « o solse 
levantou, ficou queimada e, como-não tinha 


MARCOS: 3-4 


raízes, secou. Outra parte caiu no meio dos 
espinhos; os espinhos cresceram, sufocaram- 
na.e.ela não deu fruto. Outra parte, final- 
mente, caiu. em terra boa e, depois de crescer 
ese desenvolver, deu fruto; alguns grãos ren- 
deram trinta, outros sessenta e- outros, cem”. 
“E Jesus dizia: que tiver ouvidos para ou- 
vir, que ouça!” 8 


© Explicação da piráboiad Quando Je- 
sus. ficou-sozinho;. os: que: estavam com os 
Doze em volta`dele pergùntaram-lhe: acérca 
das parábolas. VEle disse: “A vós foi dado o 
mistério do reino de Deus, mas aos que são de 
fora tudo se'lhes: propõe em: parábolas; 2para 
que olhando, olhem e não vejam; ouvindo, ou- 
çam enão compreendam, a fim de não suce- 
der queseconvertam e sejamperdoados” *: 

VE acrescentou: “Não entendeis esta pa- 
rábola?: Como entendereissentão as" outras 
parábolas?-*O' semeador semeia: a palavra. 
5Alguns estão à beira do caminho, onde:a 
palavra é semeada; mal a ouvem, vem Sata- 


nás, e. tira a palavra neles semeada. Igual. 


mente, as sementes semgadas.em terreno pe- 


dregoso são aqueles que.ouvem a palavra e. 


logo a recebem com alegria. UMas não. têm 
raizes em si mesmos 6 são inconstantes. As- 
sim que surgem: tribulações. e perseguições 
por causa da palavra, logo fraquejam: EQu- 
tros ainda Fepeheto -a semente. entre espi- 


3,32. Alguns manuscritos omitem “e tuas” irmãs”. Guan. 
to'ao térmo irmãos e irmãs, vet-nôta em Mt 12,46-50. 
4,1-34. As parábolas do semeador (1-9); da semente-que 
cresce (26-29) e do grão de, mostarda (30-32) mostram 
que o reino de Deus não é algo j já feito e pronto, É um 
processo que exige a cooperação do homem com a graça 
(10-25). Quando esta existe, O crescimento do Reino, 
embora paulatino, é seguro e continuo; até chegar, à ple: 
na realização. :- 


4,12. Este texto de Is 6, 9 é constalitemente "citado ar 
explicar à à obstinação de Israel. É o mistério da graça de 


Deus e da vontade livre: O homem tem o poder de resis- 
tir ao Espírito Santo. É deste pecado que Jesus já falava 


na réplica aos escribas em 3,28-30. Deus não pode per-. 


doá-lo, porque'o homem não quer (cË Mt 13, rias Le 
8,10; Jo:12,40; At 28,26; Rm 11,10). ; 


a Jo 7,20; 848.52: 10,20 b 31-35: Mt 124650: Lc 
8,19-21; Jo 2,12; At Ll4> e Jo 7,17; 9,31. d 1.9: Mt 
13;1-9; Le 8,4-8 e Me 3,7-9:Lc.5,1-3 Mt 13,34; Mo 
4,33 g Mt 11,15; 13,43: Mo.4,9.23; Le 14,35; Ap 


2,7 11:17.29; 3,6; 13,9 h 10:20: Mt 13,10023; Le 


8 9-15 i Mt 26; 31; Me 14,27. 
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nhos: ouvem a palavra, “mas sobrevêm as 
preocupações do: mundo, a sedução das ri- 
quezasi e as muitas cobiças que sufocam a 
palavra e a tornam estéril: Os. que recebem 


a semente: em terra boa são aqueles que. ou-: 
vem a palavra; acolhem-na e-dão fruto; uns 


trinta, outros sessenta e:outrtos cem”. ; 


Ensinar sem julgar .*?'Disse-lhes ainda: 
“Por acaso se traz a lamparina para colocá-la 
debaixo de uma-vasilha ou- debaixo da ca- 
ma? Não é para colocá-la num candelabro?! 
2Pois não há nada oculto que não seja des- 
coberto, e nada há escondido que não venha 
à plena luz BQuem tiver ouvidos pa ou- 
vir, que ouça!” 

“E lhes: dizia: «Prestai atenção | ao- que 
ouvireis agora: a medida com quemedirdesº 
será usada para medir-vos, e:vos:será acres- 
centado-ainda mais; *Pois:a- quem tem será 
dado; e de quem não tem será tirado atémes- 
mo:o que tem”? : 


“A parábola da demente que cresce. E 


dizia: “O teiho de Deus é como um homem 


que jogá a sémente na terra.:2”'Quer ele dur- 
ma ou vigie; de dia ou dé noite, a semente 
germina'e-cresce sem que ele saiba como. 
BÉ por si mesma que a terra dá fruto, primei- 
ro vêm-as'folhas, depois a espiga, em segui- 
da'o'grão que enche a espiga. ”Quando otri- 
go-está maduro; mete-lhe logo a foicinha, 


Dr. 


pois é tempo da colheita”, 


:O. grão de mostarda: Dizia. “ainda: 
“Com que vamos:comparar o reino de Deus, 
ou 'ém que parábola vamos representá-lo? 
31É como o grão de mostarda! que, na semea- 
dura, é a menor de todas as sementes da ter- 
ra; Mas, depois: de semeado, cresce:e-se 


torna maior do que todas as hortaliças. Es- 


tende ramos tão grandes í que os passarinhos 
podem, abrigar-se à.sua sombra”.4. .; 


O ensiro em parábolas.” Com muitas 


parábolas como esta, Jesus anunciava-lhes a 
palavra segundo podiam entender, *e:nada 


lhes falava sem parábola; mas em particular 


explicava tudo a seus discípulos. 


Jesus acalma a tempestade” À tärde 
daquele dia, Jesus lhes disse: “Vamos para o 
outro lado do mar”. “Eles despediram a mul- 
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tidão e levaram Jesus no barco emque estava. 
Havia ainda outros barcos-com ele: Nisto le- 
vantou-se uma grande tempestade que lan- 
çava as ondas dentro do barco, de sorte que 
ele já-se enchia de água. *Jesus:estava na 
popa, deitado num travesseiro. Eles o acor- 
daram e-disseram: “Mestre, não te importas 
que-vamos morrer?”*Jesus acordou, repre- 
endeu o vento -e disse ao mar: “Silêncio! 
Calma!” O vento parou-e se fez grande cal- 
ma. “E Jesus disse aos discípulos: “Por que 
estais com tanto medo? - Ainda não tendes 
fé? * 4!Tomados. de grande-medo, diziam 
uns aos outros: “Quem é este a-quem até o 
vento e o mar obedecem?” 


“O possesso de Gérasa. !Chegaram à 
outra margém, ao território dos gerase- 

nos. Assim que Jesus desceu do barco; um 
homem possesso de espírito impuro“saiu'do 
cemitério 'e veio-lhe ao encontro.” “Morava 


nos túmulos e nem mesmo correntes podiam“ 


segurá-lo. “De fato; muitas vezes lhe tinham 
posto correntes-e algemas, mas ele quebrava 
asalgemas; despedaçava-as correntes enin- 
guém tinha força para dominá-lo.“Dia e noi- 


te andava entre-os:-túmulos e pelos: montes, - 


gritando ë se ferindo compedras. Vendo Je- 


sus de longe, ele correu, caiu de joelhos: di=: 


ante dele e gritou em-voz alta: “O que tensa 
ver comigo, Jesus, Filho do Deus Altíssimo? 
Eu te conjuro por Deus que não me atormen- 
tes”. 3E que Jesus. lhe tinha dito: “Sai deste 


homem, espíritoimnpuro!” Depois Jesus per- 


guntou-lhe: “Qual é o teu nome?” Ele res- 
pondeu: “O meu nome é legião, porque so- 
mos muitos”. YE suplicavam a Jesus com in- 
sistência que não os expulsasse da região. 


4,40. O episódio ensina que o cristão deve ter absoluta 
confiança em Cristo e no poder divino que nele age. 


j Mt 19,238; Mé 10,235; Lë 12,15-21; 18,248.=Kk 21:25: 


Lc 8;16-18.- LMt 5,15; Le:11,33:= m Mt 10,26; Lc: 


12,2=n Mt 11,15; 13,43; Mc 4,9.23; Lc 14,25; Ap 
27.11. 17.29; 36; 13,9 oME7,2; Lc 6,38- pMti3,12; 


2529: Lc 19,26 = q Tg 5,7. 114,13; Ap 14,15 


s 30-32: Mt 13;31s; Le 13,18s=t Mt 17,20; Lc 176= 


uEz 17,23; 31,6; Dn 4,9:18.- v 33-34: Mt 13,348, —: 
x 35-41: Mt 8,23-27; Lc 8,22-25- y 1-20: Mt 8,28-34;. 


Lc8,26-39-=zMc 1,23= a 1Rs17, 18; Mc 1,24; Cla 
4,34;6,35;Mt26,63. = > 
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- HOra, havia por ali, pastando. junto ao 
monte uma grande vara de porcos. !2E os es- 
píritos lhe suplicaram: “Manda-nos.aos por- 
cos, para entrarmos neles”. SE Jesus o permi- 
tiu.: Os espíritos impuros saíram e entraram 
nos porcos. -A vara, dé'uns dois mil porcos; 
precipitou-se barranco abaixo, dentro do mar, 
e se afogou. !*Os pastores fugiram e espalha- 
ram a notícia na. cidade e nos campos. E o 
povo veio ver o que-havia acontecido. 'Che- 
gando até Jesus, viram o endemoninhado:sen- 
tado, vestido e em pleno juizo, -ele que antes 
estava possuído pela legião. E ficaram com 
medo. “As testemunhas lhes contaram o que 
tinha acontecido com o endemoninhado e 
com os porcos. "”Pediram, então, a Jesus que 
se-afastasse de sua região. '!Quando Jesus en- 
trava no barco; o homem que tinha sido ende- 


moninhado insistiu para acompanhá-lo. "Je-. 


sus não o consentiu, mas lhe disse: “Vai para 
tua casa, para junto dos teus econta-lhes'tudo 


oque o Senhor fez por ti e como-se compade- 


ceu deti”.»2ºEle foi embora e começou a pro- 
pagar na Decápole o que Jesus. lhe tinha fei- 
to. E todos ficavam admirados. 


Poder sóbre doença e morte. "Depois. 


que Jesus: atravessou de barco novamente 
pará a outra margem, uma grande miltidão 
reuniu-se em torno dele. Ele se achavaæjünto 
ao mar. 2Chegou um dos chefes da sinago- 


ga; chamado Jairo. Logo que o viu, caiu aos. 


seus pés e *pedia-lhe com insistência: “Mi- 
nha: filhinha está: nas últimas. Vem-im- 


por-lhe as mãos para que-se salve e viva”.º: 
“Jesus foi com ele, e. grande multidão o -se-- 


guia e o:apertava de todos os lados. 


=Ora, havia ali uma mulher que há doze" 


anos sofria de uma hemorragia. 2ºEla tinha 
sofrido muito nas:mãos de:vários médicos-e 
gastou tudo que possuía, sem nenhuma me- 
lhora. Pelo contrário, piorava-cada vez mais. 
Tendo ouvido falar de J esus, ela Veio entre 
a multidão, por trás dele, e lhe tocou o man- 
to.: Pois dizia consigo mesma:-“Se. eu-ao 
menos tocar o-manto dele, ficarei curada”. 
2No'mesmo instante paroú'a hemorragia; e 
ela sentiuno corpo que estava curada daque- 
le sofrimento. 

“0Jesus percebeu logo qu quer uma a força” ha- 
via saído dele. Então voltou-se pará o povo 
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perguntou: “Quem tocou minhas vestes?” 
310s discípulos responderam: “Estás vendo 
a multidão que te aperta de todos os lados e 
perguntas: Quem me tocou?” 2Mas Jesus fi- 
cou olhando à sua volta para ver aquela que: 
tinha feito isso. Sabendo o que lhe aconte- 
cera, a mulher, trêmula de medo, foi-pros- 
trar-se diante dele e contou toda a verdade. 
“Jesus lhe disse: “Filha, a tua fé te.curou.s 
Vaiem paz" e fica curada desse sofrimento”. 
35Jesus estava ainda falando; “quando che- 
gou alguém da casa do chefe “da sinagoga, 
dizendo: “Tua filha morreu: Para que'conti- 
nuar incomodando o Mestre?” Ao. ouvir, 
porém, a notícia, Jesus disse-ao chefe:da si- 
nagoga: “Não tenhas.medo! Basta crer!? E. 
não deixou que ninguém o acompanhasse, a. 
não ser Pedro, Tiago e João, irmão de Tiago. 


Ao chegar à casa do chefe da sinagoga, Je-: 


sus viu a agitação e muitos chorando:e se la- 
mentando. Entrou na casa e lhes disse: “Por 
que-toda esta agitação e.este choro? A-crian- 
ça não-morreu! Está dormindo” t “Eles riam-= 
se dele. Mas ele fez'sair todo mundo;tomou 
o pai e a mãe e os que levava consigo, e en- 
trou. ondea criança estava deitada. *'Pe- 
gou-lhe a mão-e disse: “Talitá cumi”, oque 
quer dizer: “Menina, eu te-ordeno, levan- 
ta-te!” k “Imediatamente: a menina se levan- 
tou e se pôs a caminhar, poistinha dozé anos. 

E as pessoas: logo-se encheram de grande es- 
panto. “Recomendou-lhes muito que nin- 
guém viesse a saber ! do ocorrido, e disse pa- 
ra darem de comer à menina, 


Jesus rejeitado: em' Nazaré Tests 
saiu dali © foi para suaterra; acompa- 


nhado de seus discípulos.*2Chegado o sába- 
do;pôs-se a ensinar 1 na sinagoga. Muitos que: 


6,1-29. A exemplo de Jésus, rejeitado em sua ferra natal 
(1-6); também'o discípulo, enviado em missão, déve es- 
tar preparado a'ser incompreendido (11-16),ou até mor- 
to como o Batista, por causa da palavra;que anuncia 


(17-29). Sobre os parentes de Jesus (v. 1s) veja, notas em. 


Mc 3,21; Mt 12,46-50. 


bMt 9,6; Mc 8,26; Le 5,24; 839- c21-43:Mt9,18-26; 
Le 8,40-56.— d Mc 6,5;7,32; 8,23-25; Le 4,40; 13,13; At 
9,12.17; 28,8— eMt 14,36; Me 6,56 fc 6,19 Mc 
10,52; Lo7, 50; 1719 h tm 1; 17; 28m:15,9; At'16,36; 
Tg 2,16,- i Mt 10,2: 17,1; Me 1,29; 3 165; 9,2; 13,3: 
14,33; Lc 6,14; 9,28; "Atd, 13- -j Jo 11, Y= kLo7,i4- 
IME 1,44; 1362 m 1-6; Mt 13753-58; Lc 4,16-30. 
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o ouviam se admiravam e. diziam: “Donde 
lhe vem tudo isso? Que sabedoria é essa que 
lhe foi dada?” E estes milagres que se fazem 
por suas mãos? 'Não é ele o carpinteiro, o. fi- 
lho-de Maria .º; irmão de-Tiago, de José, de 


Judas e Simão?’ E as suas irmãs não-vivem: 


aqui entre nós?”-E não queriam acreditar 
nele. “Jesus, porém, lhes dizia: “Um profeta 
só é desprezado em sua terra 4, entre seus pa- 
rentes e em sua. própria casa”. *E não:pôde 
fazer ali nenhum milagre. Curou “apenas al- 


guns doentes, impondo-lhes asmãos. “E fi~ 


cou admirado com a falta de fé deles. 


Missão dos Doze. Jesus percorria:os po- 
voados“da redondeza-e ensinava. “Chamou 
os Doze e começou a enviá-los dois a dois“, 
dando-lhes: poder sobre. os: espíritos impu- 
ros:Recomendou-lhes que não levassem pax 


raa viagem Y nada mais do que um bastão; 


nem pão, nem sacola, nem dinheiro no cinto: 

*Podiam estar calçados: de sandáliäs;: mas 

não deviam usar duas-túnicas:; VE lhes dizia: 
“Quando entrardes numa casa, ficainela até 


irdes embora.* "Se em algum lugar'não vos: 


receberem nem vos-escutarem; ao sairdes de 
lá; sácudi a poeira-dos pés.” em testemunho 
contra eles”. 
incitando:o povo à conversão: “Expulsavam 


muitos demônios, ungiam-com óleo E mùi- 


tos enfermos e os-curavam:: 


“A morte do Batista. “O rei Frbsódes où= 
viu falar dè Jesus, pois seu nome se tornará 
famoso. Uns diziam: “E João Batista que res- 
suscitou dos mortos; por isso, um poder mila- 
groso age nele”. sQutros, porém; diziam: “É 
Elias”. E outros ainda afirmavam: “É um pro- 
feta, como qualquer: profeta”. Mas Hero- 


des, ouvindo i isso, repetia: “É João, a. quem: 


mandei degolar; é ele que ressuscitou”. ` 
- YÉ que Herodes tinha mandado prender 


João e metê-lo acorrentado na cadeia, por: 


causa de Herodíades, “mulher de seu irmão 


Filipe, com a qual se tinha casado! “Com: 


efeito, João dizia a Herodes: “Não teé per= 


mitido viver com a mulher de, téu” irmão”. 


VHerodíades tinha ódio | de, João e- queria 
matá-lo, mas: não conseguia: “Mas. Herodes 
respeitava João, sabendo tratar-se de homem 
Justo e santo, e o protegia. Quando ouvia João, 


2Eles partiram- € pregaram,: 
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sentia-se embaraçado, mesmo assim gosta- 
va de ouvi-lo:2!Chegou um dia. oportuno, 
quando, por ocasião de:seu aniversário, He- 
rodes ofereceu um banquete aos grandes de 
sua corte, aos comandantes e pessoas ilus- 
tres da Galileia. 2A filha de Herodiades en- 
trouese pôs a dançar, agradando ao rei e aos 
convidados. Herodes disse à moça: “Pede- 
me o que quiseres e eu: te darei”. 2E lhe ju- 
rou: “Tudo que me pedires eu te darei, ainda 
que seja ametade de meu reino”. 2Ela saiue 


foi perguntar à mãe: “O.que é que éu peço??? 


Esta lhe respondeu: “A cabeça de João Batis- 
ta”, Ela voltou apressadamente: à presença 
do rei e fez o pedido: “Quero que me dês ago- 
ra mesmo, numa bandeja, a cabeça-de João 
Batista”. “O rei ficou triste, mas não quis:dei- 
xar de atendê-la por causa do juramento e-dos 
convidados. Sem tardar, mandou um catras- 
co com a ordei de trazer a cabeça de João. 
Ele: foi: é degolou João -na..cadeia. *Depois 


trouxe a cabeça: numa bandeja:e a deu à moça, 
que a entregou. à mãe. 2'Sabedores do fato, os: 
discípulos de João vieram- pegar o same: eo: 


sepultaram.* 


“Jesus alimenta cinco mil: 20s apaiia 
los voltaram para juntô de Jesus:e lhe contas 


ram tudo que tinham feito.e ensinado.» 3!Je-. 


sus lhes disse:-“Vinde vós sozinhos para um 
lugar: deserto e: repousai um: pouto”.: Pois 
eram tantos os que iam e vinham, que eles 
não tinham tempo-nempara comer. 2Eles 
partiram de barco para um lugar deserto e afas- 
tado. “?Mas,' vendo-os partir, muitos: com- 
preenderam pará onde iam, e de todas'as ci- 
dades forâm'a pé e:chegaram antes deles. 
“Ao: desembarcar; Jesus viu uma grande 
multidão de povo e-sentiu compaixão i dele; 

pois eram-como-ovelhas:sem pastor * E se 
pôs'a-ensinar-lhes muitas coisas. 


nJo 7,15 o Jo 6,42 p Me 331 q. 104,44 Mt: 


14,14; Mc 6,13.— s. Mt 9,18; Mc 5,23; 7,32; 8,23.25; Lc 
4,40; 13,13; At9,12.17;28,8=t7- 13: Mt10,1.5- 15; Lc 
9,1-6. uLc 10,1.- v 8-9: Le 10,4-x Le 10;,7— y Le 
10,11; At 13,51:=z Mt 8,4; 10,18; Mc 1,44;:13,9;:Lc 
5l4-aTg5,14.-bMt 14,14; Mc 6,5 — e Mt 16,14; Me 
828: Lc9,19- d 17-29: Mt 14,1-12; Lc3,19-20;9,7-9. 

eLvi8,16- £Bst5,3:6;7,2- e Mt27,59s; Lc23,52s:J0. 
19,38.41.— h Le 10,17 i Mc 3,20- j Mt 9,36; 15,32; 
Mc 8,2.—kNm27;17; IRs 22; 17 2011816; Ez34,8: Ze 
10,2; Jt 11,19; Mt 9,36., 
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-35A hora já estava bem avançada, quando 
os discípulos se aproximaram de Jesus e dis- 
seram !: “Este lugar é deserto e a hora já está 
adiantada. *Despede-os para irem aos sítios 
e povoados da redondeza comprar alguma 
coisa para comer”..*'Mas Jesus- lhes disse: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer”. Eles lhe 
disseram: “Vamos, então, gastar duzentas 
moedas de prata para comprar pão e dar-lhes 
de comer?” 38Ele perguntou: “Quantos-pães 
tendes? Ide ver”. Tendo-se informado, dis- 
seram: “Cinco, e dois peixes”. Então Jesus 
lhes-deu ordens para que fizessem sentar a 
todos em grupos na grama verde.. Senta- 
ram-se em grupos de cem e cinquenta.* *'De- 
pois tomou os cinco pães e os dois peixes, 
levantou os olhos para o-céu e rezou a bên- 
ção: Partiu, então; os pães-e deu-os aos disci- 
pulos pára distribuí-los. Repartiu também os 


“dois peixes entre todos: Todos comeram e 
ficaram saciados. “Recolheram:doze cestos 


cheios de pedaços de pão-e restos de peixe. 


“MOs que tinham comido: dos; paes eram cinco 
mil homens. 


Jesus caminha sobre a água: mim se- 


guida, Jesus mandou que os discípulos en- 


trassem no barco e fossem na frente para a 
outra margem, perto dé Betsaida, enquanto 


“ele despedia'o povo. “Depois de despedir « o 


povo, retirou-se ao monte pära rezar” “Ao 
anoitecer, © barco estava ho meio do mar e 
Jesus sozinho em terra. “Pelas três da ma- 
drugada, vendo que estavam cansados de re- 
mär, pois o vento lhes era'contrário, foi até 
eles andando sobre o mar é queria passar à 
frente deles. “Ao-vê-lo -caminhar sobre às 
águas, pensaram. que fosse um fantasma ° e 
gritaram, “pois todos o;viram e se assusta- 
ram. Mas Jesus logo lhes falou: “Coragem! 
Sou eü! Não.tenhais medo!” “' Então. entrou 
no barco onde estavam, e o. vento. se acal- 
mou. ? Todos foram. tomados de grande es- 
panto, “porque ainda não tinham compreen- 
dido o caso dos pães. Suas mentes estavam 
ainda embotadas. : 


` Curas-em Genesaré. Terminada a tra- 
vessia, Chegaram a Genesaré e atracatam. “A s- 
sim que saltaram do barco, o povo logo reco- 


“nheceu Jesus. ssPercorreram toda aquela re- 


gião e começaram a transportar em macas 'os 
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enfermos para os lugares onde ouviam dizer 
que Jesus estaria. E onde ele chegava, nos 
povoados, nas cidades ou nos sítios, punham 
os. doentes nas ruas e lhe pediam que os dei- 
xasse tocar * ao menos na ponta de seu manto. 
E todos que o tocavam ficavam curados... 


A falsa pureza." 'Os fariseus e alguns 
“escribas, vindos de Jerusalém, tinhain- 
se reunido em torno dele.?Viram que alguns 
dos discípulos comiam pão com mãos impu- 
ras, isto é, sem aslavar.' 3É que os fariseús'e 


os judeus em geral, “apegando-se à tradição 


dos antigos, não comem sem lavar cuidado- 
samente as mãos. “Quando voltam do mër- 


“cado, não comem sem antes se purificar *, e 
“muitos outros costumes que observam por 
“tradição, como lavar copos, pratos e pane- 


las.” SOs fariseus e escribas perguntaram, 
pois, a Jesus: “Por-que teus discípulos não 


seguem a tradição dos antigos é comem o 


pão com mãos impuras?” Jesus lhes respon- 
deu: “Hipócritas, bem profetizou Isaías'a 


"VOSSO respeito, quando escreveu: Este povo 


me honra com os lábios, mas O coração está 


longe de mim; "em vão me prestam culto; en- 


sinando doutrinas e preceitos humanos 


*Deixando de lado o mandamento dè Deus, 


vős vos apegais à tradição dos homens”: 
ºE Jesus acrescentou: “Na verdade, anu- 
lais: o; mandamento: de. Deus: para: firmar «a 
vossa tradição. "Pois: Moisés; disse: ; “Honra 
teu pai e tua mãe'e ‘aquele que amaldiçoaro 
paiou amãe seja morto" Mas vós dizeis: 
‘Se alguém disser ao pai ou à mãe:-túdo com 
que poderia ajudar-te é Corban, isto é, oferta 
aDeus"*,. sjén não o’ deixais fazer q coisa sá alen- 


6,40: Cem e cinquenta: E Ghipos de organização do povo 
de Israel no; AT. (Ex 18, 21-25; Dt '1,15;,2Rs, 1,9-15; 
2,16s; 4,43). 

7, 4. Não se trata de uma prática de higiene, mas dé um 


“rito cultual.:: 


Td. Segundo tal doutrina; :em:časode; ihiinižade: com 
os pais, o filho podia subtrair- Ihes a ajuda necessária, 


g declarando oferta do Templo o que, lhes era devido. o 


1,35-44: Mt 14; 13-21: Lo 9,10- KA Jo fds 153: Mt 
15,32-38; Me 8,10. m 45-52: Mt. 1422-33; Jo 
6,15-21.-n Mc 1,35; Lc 5,16; 6,12;9,28- o Le 2431- 


PMe4,39—= 4 Me8,17= r.53-56:Mt 14;34-36.+ s Mt 


9,20; Me 5,27; Le-8,44.—:t.1-23: Mt 15,1-20— u Le 
11,38 ‘Y Mt23,25; Lo 11,39- x1s29,13= y Ex 20,12; 
2117;Ev. 20,9; Dt5,16; Mc'10,19; EF62 
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ma em favor do pai ou da mãe. “ Anulais as- 
sim a palavra de Deus coma vossa própria 
tradição; e coisas como estas fazeis muitas”. 


A verdadeira pureza. Jesus chamou 
novamente o póvo e disse: “Ouvi-me todos e 
entendei. “Nada que vem de fora de uma 
pessoa pode torná-la impura. O que sai de 
dentro de uma pessoa é que à torna impura. 
Quem tiver ouvidos para ouvir, que ouça!” 
"Quando deixou o povo e entrou em casa, os 
discípulos perguntaram sobre essa parábo 
Ja.* Jesus lhes respondeu: “Também vós'ain- 
anão compreendeis? Não sabeis que tudo o 
que de fora entra em, alguém não pode tor- 
ná-lo impuro, porque não entra no coração, 
mas no estômago e daí sai para o esgoto?” E 
assim Jesus declarava. -puro todo alimento. 
2E acrescentou: “O que sai da pessoa, po- 
‘rém, é o que a torna impura. ?'Pois é do inte- 
„rior “do coração das pessoas que provêm.os 
maus pensamentos; a prostituição, Os. roy- 
bos, os homicídios, 205 adultérios; as cobi- 
<as, às perversidades, a fraúde, a desonesti- 
-dade;a inveja, a calúnia, o orgulho cainsen- 
satez.: è BTodos estes vícios vêm de dentro. e 
tornam a pessoa impura”, 


A fé da cananeia. Jesus paitiu: dali'e 
foi para os arredores da cidade de Tiro. En- 
trou numa casa & não queria que-ninguém o 


«soubesse, mas não conseguiu ficar escondi- 


do:*Pois.logo em seguida, uma mulher; que 
tinha uma filha'com um espírito impuro, ou- 


“viu falar dele; êntrou-na casa e caiu-lhe'aos 


pés.” Era uma mulher pagã de origem siro- 
fenicia, Ela pedia que Jesus expulsasse.o'de- 
-mônio"de sua filha: “Ele lhe disse: “Deixa 
que primeiro se fartem os filhos, porque não 


fica bem tirar. o pão dos filhos: jogá-lo aos 


“cachorrinhos”. “Mas ela respondeu: “É ver- 
‚dade, Senhor, mas também os cachorrinhos, 
debaixo da mesa, comem das migalhas dos 
filhos”; “Bntão-Jesus lhe: falou:'“Em: aten- 
ção ao que disseste, vai; o demônio saiu de 
tua filha”, E ela, chegando em-casa, encon- 
'trou a menina deitada na-cama. O' demônio 
havia saído. - : 


Acura do surdo-múdo, Jestis dean 
os arredores da cidade de Tiro, passou por 
Sidônia e foi para o mar da Galileia, atraves- 
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sando: o território da Decápole. *2Trouxe- 
ram-lhe-um. surdo-mudo, pedindo que lhe 
impusesse as mãos. *Levando-o à parte, 
longe da multidão, colocou-lhe os dedos nos 
ouvidos, cuspiu e lhe tocou a língua com sa- 
liva.º 3Levantou os olhos para o céus, suspi- 
rou e disse: Effatá, que quer dizer: Abre-te. 
Imediatamente os ouvidos dele se abriram, 
soltou-se a língua e ele começou a falar per- 
feitamente. *Proibiu-lhes de falar disso a'al- 
guém.” Mas quanto mais lhes proibia, tanto 


“mais eles divulgavam: o fato. E muito ad- 


mirados, diziam: “Fez bem todas as coisas; 
fez os surdos ouvir e os mudos falar”. £ 


aqueles dias, como. novamente havia 
uma grande multidão, e não tinham o que co- 
mer, Jesus chamou os.discípulos e lhes disse: 
Estou com. pena do povo porque hátrês dias 


g Segunda multiplicação, de pães.» Por 


-estão comigo e não têm o que comer. 3Se os 


despedir em jejum, desmaiarão pelo. cami- 
nho; e. alguns. deles vieram de: longe!”-“Os 
discípulos lhe perguntaram: “Como alguém 
poderá saciá-los com pão aqui num lugar de- 
sabitado?” sMas Jesus perguntou-lhes: “Quan- 
tos pães tendes?” “Sete”, responderam. “Então 


“mandou.o à povo à assentar-se no chão. Tomando 
OS. sete pães, deu graças, partiu-os e deu aos 
‚discipulos para os distribuírem. E eles os dis- 


tribuíram ao. povo.. Tinham também alguns 
peixinhos. Ele os abençoou e mandou tam- 
bém distribuir. *Comeram e. ficaram sacia- 


«dos. E dos pedaços que sobraram recolheram 
“sete cestos. Havia umas quatro:mil pessoas. 


Em seguida Jesus os despediu. 


'Os fariseus pedem um sinal. Jesús 
entrou logo no barco com os discípulos-e 
foi para a régião de Dalmanuta. Aparece- 


“ram Os fariseus e começaram a discutir com 


ele'e,; para testá-lo; pediam-lhe'um sinal do 


céu. 2Com um profundo suspiro, Jesus dis- 


z Mt 13,36; Mc 4,10; Le 8,9.— a 21-22: Rm 1,29-31; 


1Cor 5,11; 6,9s; 615,19-21; Ef 5,3-4; C1 3,5; 1Tm 1,95; 
2Tm3;2-4; 1Pd 4,3; Ap:21;,8:=b:24-30:Mt15,;21-28.— 
c Mt9,18; Mc 5,23; 823. 25; Le 4,40; 13;13: 'At9 12. 17; 
28,8— d Mc 823-e Mt 14,19; Me 6,41 É Mc 1,445; 
5,43- g Is 35,5s—h' 1-9: Mt 15,32-39; cf. Mt 14,14-21; 
Mc 6,35-44; Lc 9,12-17; Jo 6,1-14—i 10- 13: Mt16414; 
cf Mt 12,38; 16,1; Ec 11,16; To 6,30: 
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se: “Por que esta gente busca um sinal do 
céu? i Eu vos asseguro que não lhe será 
dado nenhum sinal”. BE, deixando-os, Je- 
sus entrou de novo no barco e se dirigiu para 
a outra margem. 


O fermento dos fariseus. “Os discipu- 
tos tinham esquecido de trazer pães consigo 


“é só havia um pão no barco. "E Jesus os ad- 


vertia: “Abri os olhose tomai cuidado com o 
fermento-dos fariseus:!e-com-o fermento de 
Herodes”. !Eles discutiam'entre'si por não 
terem trazido pão. "Jesus o percebeu e lhes 
disse: “Por que discutis, por não terdes trazi- 
do pão? Ainda não entendeis nem comprecen- 
deis? Ainda tendes: a mente-embotada? m 
‘Tendo olhos; não vedes e-tendo ouvidos, 
não ouvis?* Já não vos lembrais Yde quando 
parti os cinco pães para oscincomil homens, 
ném de quantos cestos cheios de pedaços re- 
colhestes?”-E eles lhe disseram: “Doze”. 
20“ Quando parti os sete pães para quatro mil, 
“quantos cestos cheios de pedaços recolhes- 
tes” E lhe responderam: “Sete” P 2Então 
Jesus lhes disse: “Como é é que ainda n não èn- 
tendeis?” 


o cego de Betsaida.* “Chegando a Bet- 
saida, trouxeram-lhe um cego. e lhe suplica- 
ram que o tocasse. Jesus tomou o cego pela 
mão e o levou para fora do povoado. Apli- . 
cou-lhe saliva nos olhos, impôs-lhe as mãos 
e lhe perguntou: “Vês alguma coisa?” 2.20 
cego levantou'osolhos é respondeu: “Olho 
para as pessoas e as vejo como árvores que 
andam”, 35A. seguir Jesus lhe impôs de novo 
as mãos sobre os olhos e ele'começou a.en- 
xergar claramente: Ficou'curado e podia ver 
tudo, mesmo de longe. “Jesus o mandou pä- 
ra casa, dizendo: “Nem penses em entrar nó 
povoado”. 


HI. INSTRUÇÃO DOS DISCÍPULOS 
SOBRE CRISTO E SEU REINO. 


Pedro professa a fé em Cristo. 7 "Jesus 
ia com os discípulos para os povoados de 
Cesareia de Filipe e no-caminho lhes per- 
guntou:. “Quem às pessoas dizem que. eu 
-sou??* *Eles lhe responderam::“Alguns di- 
:zem que és João: Batista; outros; Elias; ou- 
tros, ainda, um dos profetas”. s2Então Jesus 
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perguntou-lhes: “E vós, quem dizeis que eu 
sou?” Pedro respondeu: “Tu'és o Cristo”. 
30E proibiu-lhes severamente falar sobre ele 
a quem quer que fosse.” 


Primeiro anúncio da paixão. “Então 
começou a ensinar-lhes que o Filho do ho- 
mem devia.sofrer muito, ser rejeitado pelos 
anciãos, pelos sumos sacerdotes e pelos es- 
cribas, que devia ser morto * e ressuscitar de- 
pois de três dias. 2E falava disso abertamen- 
te. Pedro levou-o para um lado e se pôs a re- 
preendê-lo. Mas Jesus voltou-se e, olhando 
para os discípulos, repreendeu Pedro é disse: 
“Afasta-te de mim, Satanás, porque não tens 
senso para as coisas de Deus, mas para as 
dos homens”. 


- Seguir a Cristo e tomar a cruz “Jesus 
convocou em seguida o povo com.os disci- 
pulos e-lhes disse; “Se. alguém. quiser vir 
após mim, renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz:e me siga; *Pois.quem:quiser-salvar a 
sua vida, vai perdê-la; mas quem. perdera 
sua vida por amor: de mim e pela-causa do 
Evangelho, há de salvá-la, 350 que adianta 
alguém ganhar o mundo inteiro, se vier a:se 
prejudicar? “Qu, o que se pode-dar em troca 
da própria vida? Porque, se alguém se en- 
vergonhar de mim'e de minhas pesa di- 


8 22- 26. O milagre mostra, inbolicemene. como é ne- 
cessária a cura da cegueira espiritual (cf; 8,14-21). 
8,27-30. Mateus em 16,13-20 havia chegado ao ponto 
culminante do evangelho comi as palavras sobre a funda- 
ção da Igreja. Também Mc atinge.o ponto central de seu 
evangelho, pelo contraste das duas perícopes que tratam 
da fé de Pedro.no mistério de Jesus (27-30) e do severo 
repúdio que sofreu por se escandalizar da.cruz (31-33). 
Até agora prevalecia o paralelismo sintético, em'que Me 
coordenava pares de perícopes de teorsemelhante, Aqui, 
como na paixão, aparece:a antítese'entre a glória é a hú- 
milhação de Cristo: As instruções seguintes têm como 
fim levar os discípulos, da incompreensão; já acentuada 
nã primeira partè, ao reconhecimento de que a humilha- 
ção é necessária para alcançar à glória. 

j Mt12,39; Lc 11,29. =k 14-21: Mt16,5-12:= FLc 12,1. 
-m Mc 6;52:= n Jr5,21; Ez 12,2; Mc 4,12; At28,26 — 
o:Mt14,15-21; Mc 6,35:44;:Lc 9,12:17; Jo 6,5-13.— 
pMt15,32-38; “Mc 8, 1.9.— = 22- 23: Me 7,325;J0.9,6— 
r.27-30::Mt 16,13-20; Lc 9,18-21-.s Mc 6,145; Lc 
91s— tJo 6,69. uMc9,9- y 31-33: Mt 16,21-23; Le 
9,22 x Mt 17,12; Mc 9,12; Le 17,25. — y 34-38: Mt 
16,24- 21; -Le 9;23- 26 z Mt 10,38; Le 14,27- a Mt 
10,39; Le 17,33; Jo 12,25; : 


'8,38. Geração adúlie) 
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ante desta geração adúltera:*: e. pecadora, 
também o Filho'do homem se envergonhará 
dele quando'chegar na glória do Pai com-os 
santos anjos”. : : 


“E lhes disse *: “Eù vos asseguro: al- 

guns dos que aqui sè encontram não 
morrerão antes de verem chegar i com poder 
0 reino de Deus”. 


A transfiguração.! ?Seis dias depois *, 
Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João e 
os levou à sós para um monte alto e afastado. 
E transfiguroú-se diante deles. 'Suas vestes 
ficaram brilhantes e tão brancas como ne- 
nhumä lavadeira do mundo as pode bran- 
quear. “Apareceram-lhes Elias e Moisés con- 
versando com Jesus. “Pedro tomou à palavra 
e disse a Jesus: “Mestre; é bom estarmos 
aqui! Vamos levantar três-tendas: tma;para 
ti; uma pará Moisés e umá para Elias”. É que 
hão sabia o que dizer, pois eles estavain-com 
muito-inedo. 7Formou-sé então uma nuvem 
que os'envolveu: E da nivém-uma voz se fez 
ouvir: “Este é o'meuú Filho amado, eseuw 
tai-o”.* De repente, eles olharâní ao redor e 
não viram mais ninguém, a hão ser Jesus:com 
eles: “Ao descerem ‘do: monte, Jesus proi- 
biu-lhes contar “a quem quer que fosse o que 
tinhám visto; antes de-o'Filho do homem ter 
ressuscitado dos mortos:* Eles guardaram-a 
técomendação, mas disctitiam entre si o que 


significa o povo infiel à aliança. 
À iiagem do adiiltério é' frequentemente usada pelos 
profetas pára caracterizar as infidelidades de Tsráel (cf. 
Os 1,1-3,5; Ez 16,1-63;23,1-49 etc.). Deus escolhera a 
Israel como um: feino sacerdotal entre todos os povos. 
Ele o amou como:um esposo ama'sua esposa: Mas agora 
que o filho de Deus'se apresenta como Salvador; Israel, 
qual mulher infiel, orejeita (efi Mt:2,19).. «cu 
9,1.Comnova introdução Mc intercala uma profecia; que 
não. se-pode: compreender, do. fim do mundo. Na Igreja 
antiga pensaram na, transfiguração que segue. Em: todo 
caso deve ser a glorificação de Cristo: a vinda no poder. 
9,2-8. A transfiguração antecipa a glória da ressurreição 
e evela Jesus como o realizador da Lei-e dos-Profetas, 
como o Filhó amado à quem todos devem ouvir. Jesus é 
o novo Moisés, Como Moisés falava'e ditava as leis ao 
povo em nome'de Déus (cf: Dt 18,15:18) é o conduzia à 
Tèrra Prometida, agora Cristo age.e falà em nome do Pai 
e conduz o novo povo'de Deus ao seu reino; pelò cami- 
nho-da cruz. De fato, a transfiguração está posta entre 


'doisanúncios da paixão (8,31-33; 9,30-32) é dois convi- 
tesa seguir ‘Jesüs nó caminho da crúz é -do serviço Humil- 


de ao próximo (8,34-38; 9,33:37). ` 
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significaria “ressuscitar dos mortos”. "E lhe 
perguntaram: “Por que os escribas dizem que 
primeiro deve vir Elias?” Ele lhes respon- 
deu: “De fato, primeiro Elias deve-vir e resta- 
belecer tudo. Mas como, então, estáescrito 
que o Filho do homem deve sofrer muito e ser 
desprezado? r BEU, porém, vos digo que Eli- 
as já veio * e fizeram com ele o que quise- 
ram, como está escrito à respeito, dele”: 


O epiléptico endemoninhado. “Quan- 
do chegaram perto dos outros discípulos, vi- 
ram uma. grande multidão em volta deles.e 
os escribas discutindo com eles. "ÃO ver Je- 
sus, todo aquele-povo: ficou -surpreso:e-cor- 
reu: para saudá-lo.: 'Jesus.lhes: perguntou: 
“O que estais discutindo com os. escribas?” 
YAlguém-da multidão respondeu: “Mestre, 
eu trouxe para ti meu filho que tem um espi- 
rito mudo. 8Onde-.quer que o espírito se apo- 
dere dele, joga-o no chão, Ele espuma, range 
os dentes é fica rígido.-Pedi a teus discípulos 
que.o expulsassem, mas.eles. não consegui- 
ram”. “Jesus respondeu-lhes: “Ó: gente in- 
crédula, até quando, estarei convosco?, At 
quando terei de suportar-vos? Trazei-o aqui ; 
XE eles o trouxeram. Assim que o menino 
avistou Jesus, o Espírito sacudiu-d violenta- 
mente. Ele caiu no chão e espumava entre 
convulsões. 2!Jesus- perguntou ao pai: “Há 
quanto tempo-lhe acontece isso?” Este-lhe 
respondeu: “Desde à infância; “muitas vezes 


9,9. O diálogo na descida do monte interpreta o mistério 
da transfiguração. Esta antecipou a ressurreição. Só qüan- 
doJesus ressuscitar, eles compreenderão à necessidade 
da humilhação messiânica. Por isso o proie falar day visão 
até aquele momento. 

9,13. Elias já veio. Jesus dá razão aos escribas que pri- 
meiro deve.vir Elias e restabelecer todas as coisas (MI 
3,23). Mas continua afirmando que a Escritura também 
predisse que'o Messias deve sofrer é ser desprezado (cf. 
Lc 22,15; Is 53). Elias é precursor também do Cristo so- 
fredor. Elias já veio na pessoa de João Batista e “fizeram 
com ele o que quiseram”, alusão à morte de João Batista. 
Como Elias foi perseguido de morte por Jezabel (IRs 
19), coro o-Batista foi degolado por causa das intrigas 
da adúltera Herodíades, do.mesmo modo Jesus será leva- 
do à morte pela geração adúltera que o j Tejeita (8,38). C£. 


nota em MtT 114 


b Mt 10,33; Lc 12,9- e Mt 16,28; Le 9,27- d 2-13: Mt 
17,1-13; Lo 9,28-36; 2Pd 1,17s— e SE 2,7; Mt 3,17; 
12,18; Mc 1,11;L63,22;2Pd 1,17: Dt 18515; At3,22. 
£ Mt 12,16; Mc 8,30 g MI 3:23-24 h 8122,2-19;15 
53,3. i Mt LL;14.-] 14-28:Mt 17,14-20; Ec-9,37-43a: 
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já o atirou no fogo'e na água, parao matar. Se 


podes fazer alguma coisa, tem piedade -de nós 
e ajuda-nos”. “Jesus, porém, lhe disse: “Se 
podes!... Tudo é possível para quem tem fé!” k 
“Imediatamente o pai do menino exclamou: 
“Eu creio, mas ajudaminha falta de fé” 1 :2Ao 
ver que o povo-se ajuntava, Jesus esconjurou 
o espírito impuro e disse: “Espírito mudo e 
So, eu tê ordeno: sai deste menino e não 
voltes a entrar nele”. Gritando e maltratando 
muito o menino, o.espírito saiu.” O'menino fi- 
cou' como morto de modo que muitos diziam: 
“Morreu”. “Jesus, porém, tomando-o pela mão, 
ergueu-o e.éle se levantou.” Quando Jesus 
entrou em casa, os discípulos perguntaram- 
lhe em particular: “Por que nós não pudemos 
expulsá-lo?” Jesus lhes disse: “Esta espécie 
de demônio não se pode expulsar s senão pela 


ias 


oração”. 


“Segundo anúncio da paixão.” “Saindo 
dali, eles atravessaram a Galileia: Jesus não 
queria que alguém o soubesse: 3Ensinàva os 
seus discípulos, dizendo-lhes: “O Filho do ho- 
mem será entregue nas mãos dos homens, é 
eles ó matarão; mas depois’ de três dias ele res- 
suscitará” "puBles, porém, não compreendiam 
estas palavras é tinham medo de lhe perguntar. 


“ A grandeza está no servir. Chegaram 
a Cafarnaum. Em casa, Jesus lhes pergun- 


tou: “O que era que discutíeis 1 no caminho?” 


“Eles se calaram porque no caminho tinham 


discutido quem seria o maior: *Então Jesus 


sentou-sé, chamou os Doze e lhes disse:“'Se 
alguém quer ser o primeiro; seja o último é o 
servo-de todos”.s Depois pegou uma crian» 


ça, colocou-a no meio: deles:e; abraçando-a;: 


disse-lhes: *“Quem receber uma destas cri- 


anças em meu nome, éa mim querecebe te. 


quem-me. recebe; não 6.a mim, que recebe, 
mas aquele que me enviou”: 


O uso do nome de Jesus." João. ie dis-, 


se: “Mestre, vimos alguém expulsar demô- 
nios em teu noine e o proibimos, porque não 
nos segue”. Jesus, porém, disse: “Não -0 
proibais, pois não há ninguém que faça: um: 
milagre em meu nome e fale-mal-de mim. 


“Quem não está contra nós está a nosso fd“ 
vor" “E quem vos der um copo de água por 


que sois de Cristo, em:verdade vos di digo, não 


- perderá sua recompensa. 
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O escândalo. VE quem escandalizar um 
destes pequeninos que creem, melhor seria 
para ele se lhe atassem uma pedra de moinho 
ao pescoço e o jogassem no mar. “Se tua 
mão for para.ti ocasião de pecado, corta-a. E 
melhor entrares na vida aleijado do que com 
duas mãos ires para-o inferno 7,0 fogo que 
não se apaga.* “Se teu pé for para ti ocasião 
de pecado, corta-o.E. melhor entrares; na 
vida coxo.do que com dois pés seres jogado: 
no inferno. “E se tewolho-for para ti ocasião 
de pecado, arranca-o. E melhor entrares com 
um:só olho no reino de Deus: do que com 
dois seres lançado no inferno; onde o ver- 
me não morre e o fogo não se apaga. “Pois 
todos hão de ser salgados * pelo fogo. “Coi- 
sa boa é o sal* Mas se o sal perder o gosto 
salgado, com. que lhe restituireis o sabor? 
Tende, pois, sal em vós mesmos e vivei em 
paz uns com os outros”. 


A dignidade do: matrimônio: Je e 

O- “sus'saiu dali e-foi para a região-da 
Judeia e-da-Transjordânia. Pelo caminho a 
multidão voltou'a segui-lo-e; como era-seu 
costume, de novo se pôs a ensiná-los; 2A]- 
guns fariseus chegaram.e, para testá-lo, per- 
guntaram-lhe se era permitido ao homem Te- 
pudiar a mulher: “Ele Jhes respondeu; “O 
que Moisés. vos-ordenou?” “Eles:disseram: 
“Moisés permitiu escrever uma certidão de 
divórcio e despedir a mulher:.“'Jesus conti- 


9,43.0s v; 44 € 46, que repetémo v: 48, são omitidos por 
vários manuscritos: Para: o inferno;literalmente, para a 
geena, isto é, o vale a ocidente de Jerusalém, lixeira da: 
cidade, onde um fogo permanente queimava os detritos; 
e vermes fervilhavam na podridão. Aqui é símbolo “da 
frustração eterna dos condenados. © 

9,49-50. A Lei mosaica (cf: Lv 2,13) exigia quetoda a 
oferta fosse salgada. para torná- ja agradável: Deus. O 
discípulo também deve passar pelo fogo purificador do 
sofrimento (Is 48,10; 1Pd 1,7; 4,12) para que possa cùm- 
prir a missão de ser'o sal da terra por um apostolado 
transformador. Pau À 


k Mt 21,21; Mc 11,225; Le 176-11 17,5= m Mo 
1,26— nM£9,25; Me 3; “5,41; Lo 8,54; At3 72 030- 
32: Mt: 17:225; Lc 9430- 45 p Mt 16,21; 20,185; Me 
8,31; 10,335; Le 18,325;24,7.— q 33-37: Mt 18,1-5; Lc 
94648 rLc22, 24—s Mt20 .265:23,11; Me 10,435: Le 
22,26 tMt 10,40; Lc'10, 16; Jo 13,20. 38-41: Le 
9,495 v Mt 12,30; Ec 11,233= “é Mt 10,42 y 42-48: Mt 
18,6:10; Lc 17 Is zMt5,30=a:s 66,24—b Mt5,13; Le 
14345-€ 1-12;Mt 19,112- d Dt24;1.3; MES SL: 19,7. 
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nuou: “Foi devido à dureza de vossos cora- 
ções que ele vos deu esta lei. Mas no princi- 
pio da criação Deus os fez homem e mulher. 
7Poriisso o homem deixará pai e mãe para 
unir-se à sua mulher, te os: dois serão uma 


só carne £ Assim; já não são dois, mas uma 


só carne. Não separe, pois, o homem o que 
Deus uniu”. De volta para casa; os discipu- 
los perguntaram-lhe novamente sobre o mes- 
mo assunto. "Jesus lhes respondeu: “Quem 
divorciar-se de sua-mulher e casar. com ou- 
tra, comete adultério contra a primeira.* 2E 
se a mulher se divorciar do marido e casar 
com outro, comete adultério”.8 


Jesus abençoa as crianças.» “Alguns 
traziam a Jesus crianças para que as acaricias- 
se, mas os discípulos os repreendiam. Ven- 
do isso, Jesus Se aborrecéu é lhes disse: “Dei- 
xdi vir a mim as crianças € não as impeçais, 
pois o reino de Deus é daqueles que são 
como elas. “Eu.vos asseguro: Quem não re- 
ceber o reino de Deùs como uma criança, ja- 
mais nele entrará”.ilJesus abraçava as- cri- 
anças e as abençoava, impondo:as mãos so- 
bre elas. 5 E Deng E minimos 

i O perigo das'riquezas “Quando Jesus 
se pôs-de novo a caminho; alguém veio cor- 
rendo; ajoelhou-se diante dele e perguntou: 


“Bom Mestre, o que devo fazer para ganhar: 


a vida eterna?” Jesus respondeu-lhe: “Por 
que me charmas de bom? Ninguém: é bom a 
não ser Deus! 1ºConheces os mandamentos: 
Não matarás, não cometerás adultério, não 
Jurtarás, não darás: testemunho. falso, não 
prejudicarás ninguém; honra pai e mãe” x 
“Ele disse: “Mestre, tudo isso eu tenho ob- 
servado desde a minha juventude”, 2Jesus 
olhou para-ele com amor e disse: “Só te falta 
uma coisa: vai, vende tudo: o -que-tens, dá-o' 
dinheiro. aos pobres e terás 'um tesouro no 
céu !: depois vein e segue-me”. 2Mas ao our. 
vir isso, ele ficou triste e foi embora abatido, 
porque possuía muitos, bens. = Jesus olhou 
em volta e-disse aos discípulos: “Como será 
difícil para os que têm riquezas entrar no rei- 
no de Deus”.” “Os discípulos se espantaram 
com estas palavras. Jesus, porém, insistiu: 
“Meus filhos, como é dificil entrar no reino 
de Deus! 23E mais fácil um: camelo. passar 
pelo buraco de 'úrna agulhá doque um'rico 
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entrar no reino de Deus”. Eles ficaram ain-: 
da mais espantados e se perguntavam: 
“Então, quem pode salvar-se?” 2'Jesus olhou 
para eles e-disse: “Para: os:seres humanos 
isso é impossível, mas não para Deus; pois 
para Deus tudo é possível?" 

A récompensa da renúncia. 2Então Pe- 
dro começou a dizer-lhe: “Olha, nós aban- 


donamos tudo e te seguimos”. “Jesus res- 


pondeu: “Eu vos asseguro: ninguém que dei- 
xou casa, ou irmãos, ou irmãs, ou mãe, ou pai, 
ou filhos, ou terras por causa de mim e do 
Evangelho, “deixará de receber já no tempo 
presente cem vezes mais casas, irmãos, ir- 
mås, mães, filhos e terras no meio de perse- 
guições, e no mundo vindouro, a vida eterna. 
31Mas muitos dos primeiros serão os últimos 
e dos últimos serão os primeiros”.º 

- Terceiro anúncio da paixão." Eles es- 
tavam a caminho, subindo para Jerusalém. 


Jesus ia na frente, enquanto os que o segui-. 
am estavam apreensivos e apavorados. To=, 
mando novamente. à parte os Doze, Jesus. 
começou a falar-lhes das coisas que lhe ha-. 
veriam de acontecer: *:“Nós estamos subin-. 


do a Jerusalém e o:Filho do homem será en- 
tregue aos sumos sacerdotes e escribas. Eles 
o condenarão à morte e o entregarão aos pa- 
gãos. !Zombarão dele, cuspirão nele, o açoi- 
tarão e o matarão, mas depois de três dias 
ele ressuscitará”. 4... SR 


Ambição de Tiago e João: Tiago e 


João, filhos de Zebedeu, aproximaram-se de: 
Jesus e::disseram: “Mestre; queremos: que 
nos faças:o quete vamos pedir”. “Jesus lhes 


10,11:12. Jésus restabelece a unidade e a indissolubili-” 


dade do matrimônio contra a poligamia eo divórcio no 
AT. O direito do homem e da mulher é deperfeita igual: 
dade. Toda nova união contra o vínculo existente é adul- 
tério. Mc propõe essa doutrina de modo tão geral, visan- 
do 6 direito romano. Pois'os judeus'só reconheciam o re 
púdio como direito do homem e não da mulher. 


e Gn 1,27; 5,2.— f Gn 2,24; Ef 5,31.— g Mt 5,32; Lc 
16,18; 1Cor 7,10s.— h: 13-16: Mt-19,13-15; Lc 18, 
15-17-iMt 18,3. =; 17-31:Mt 19,16:30; Lc 18,18-30.= 
k Ex 20,12-16; Dt 5,16-20;24,14 — Mt 6,20; Lc 12,33. 
mMc4,19-nGn 18,14; Jó 42,2; Zc 8,6; Mc 14,36. 
o Mt 20,16; Lc 13,30- p 32-34: Mt 20,17-19; Le 
18,31-34-q 33-34: Mt 16/21:17,225: Mc 8;31:9;31; Lc 
24,7 — r 35-45: Mt 20,20-28: isca Sig arq iT 
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perguntou: “O que quereis que vos faça?” $ 
YEles responderam: “Que nos sentemos um 
atua direita, outro à tua esquerda na tua gló- 
ria” +38 Jesus, porém, lhes disse: “Não sabeis 
o que pedis! Podeis, acaso, beber o cálice 
que-eu vou beber “ ou ser batizados com o 
batismo. com que eu vou ser batizado?” -Y 
3“Podemos”, disseram eles. E Jesus prosse- 
guiu: “Bebereis o cálice que eu vou beber e 
sereis batizados no batismo com que serei 


batizado *, “mas assentar-se-à minha direita 


ou à minha esquerda não: compete a mim 
conceder-E daqueles para quem foi prepara- 
do”. “Os outros:dez, que ouviram isso, se 
aborreceram com Tiago e João: “Jesus, po- 
rém, os chamou e:disse: “Sabeis que os que 
parecem governar as nações as:oprimem: e 
os-grandes as tiranizam > “Entre vós, porém, 
não deve ser assim. Ao contrário, quem de 
‘yós quiser ser grande; seja vosso servidor; 
“e quem quiser ser o primeiro, seja o escra- 
vo de todos:::Pois também o Filho do-ho- 
{nem hão veio: para ser servido; mas: para 
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servir e dar sua vida em resgate de muitos”. 
““Um cego reconhece o Messias.” Che- 
“garam a Jericó. Quando Jesus saía de Jericó 
com os discípulos e numerosa multidão, um 
cego estava sentado à beira do caminho pe- 
dindo esmolas. Era Bartiméu, o filho de Ti- 
meu. ”Aô saber que era Jesus de Nazaré, co- 
meçou a gritar: “Jesus, filho de Davi, tem pie- 
dade de mim!” ° Muitos o repreendiam para 
que se'calasse, mas ele gritava ainda mais 
alto: “Jesus, filho de:Davi; tem: piedade de 
mim!” “Jesus: parou: e disse: “Chamai-o!” 
Eles chamaram'o cego; dizendo-lhe: “Cora- 
gem! Levanta-te que-ele te chama”. “Jogan- 
do parao: lado-o: manto; levantou-se: de. um 
pulo e foi até Jesus. *"Tomando a palavra; Je- 
sus lhe perguntou: “O que queres que te faça?” à 
O. cego respondeu: “Mestre, eu quero ver de 
novo!” 2E Jesus lhe disse: “Vai; tua fé te cu- 
rou!” e No mesmo instante-ele começou a ver 
de novo ese pôs a segui-lo pelo caminho. 
`` O povo proclama o Messias. 'Quan- 
do-estavam perto de Jerusalém, na 
altura de Betfagé e Betânia, junto ao monte 


: das Oliveiras, Jesus enviou dois discípulos, 
+ ?dizendo-lhes: “Ide-ao povoado que está'em 
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frente. Logo que entrardes, encontrareis um 
jumentinho amarrado, que ainda não foi 
montado por ninguém. Desamarrai-o e tra- 
zei-o aqui. *E se alguém perguntar: “Por que 
fazeis isso!”, dizei-lhe: ‘O Senhor: precisa 
dele, mas logo o devolverá””. “Eles foram e 
acharam o. jumentinho amarrado fora, em 
frente à porta, na curva do caminho, e o desa- 
marraram: Mas alguns dos-que ali estavam 
lhes perguntaram: “O que estais fazendo? Por 
que desamarrais o jumentinho?”*Os discípu- 
Jos responderam como Jesus tinha dito, e eles 
os. deixaram ir. 7Conduziram o jumentinho 
até Jesus. Puseram os seus mantos sobre o 
animal, e Jesus o montou. Muitos estendiam 
os seus mantos no caminho, outros espalha- 
vam ramos que haviam cortado das árvores. 
Tanto os que iam na frente como os que se- 
guiam atrás, gnitavam: Hosana! Bendito quem 
vem em nome do Senhor £ !Bendito-o-reino 
que vem, o reino de nosso pai Davi! Hosana 
nas alturas! * Jesus entrou em Jerusalém e 
foi.ao- Templo.. Depois. de ter observado 
tudo, e como já fosse tarde; saiu da cidade e 
foi para Betânia com os Doze. - ; 
A maldição da figueira: YNo dia se- 
guinte; ao sairem de Betânia, Jesus sentiu 
fome.* BViu de longe uma figueira cóberta 
de folhas e foi ver se encontrava alguma coi- 
sa. Mas nada encontrou a não ser folhas, 
“pois não era'tempo de figos. *Disse, então, à 
figueira: “Jamais alguém coma fruto de ti!” 
E-seus discípulos ouviram isto. 


A casa de oração. Chegaram à Jerusa- 
lém. Entrando no Templo, Jesus começou a 


11;12-14:A ação de Jesus é simbólica. Tais gestos sim- 
bólicos são frequentes nos profetas (Is 8,18; Jr 13,1-14; 
18,1-20,18; Ez.:4;18; 24,15) e 'servem. para; reforçar a 
mensagem proferida. Aqui e em Mt 21,185 a sorte de 
Israel já aparece como decidida. Lucas omite este episó- 
dio, substituindo-o pela parábola'da figueira poupada 
(13,69) para dar frutos, num evidente apelo à conversão 
de Israel: p petit Ê 


s Mt20,32;Mc 10,51; Lc 18,41. t Mt 19,28; Le 22,30. 
u Jo T8; 11y Lc 12,50 -x'At 12,2:>y Lc 22,25=2'Mt 
23:11; Me 9,35; Lc 22,26.- a 1Tm 255s—b 46:52: Mt 
20,29-34; 1,0: 18,35-43 — e Mt 9:27; 15,224 d Mc10,36.— 
e Mt 9,22; Mc 5,34; Lc 7,50; 8,48; 17,19.- f 1-11: Mt 
21,1-1]; Lc 19,28-40; Jo 12,12-19-g SI118,258— h Le 
1325; At2,29:- 1 12-14: Mt21,18-19;Lc 13,6) 15-19: 
Mt21,12-17; Le 19,45-48; Jo 2; 13-22. paii Fio 
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expulsar os que ali vendiam e compravam. 
Dertubou as mesas dos cambistas e as cadei- 
ras dos vendedores de pombas.!Não permi- 
tia que ninguém transportasse objetos pelo 
Templo: “E ensinava, dizendo-lhes: “Não 
está escrito: À minha casa será chamada 
casa de oração para todas as nações? * Vós, 
porém, fizestes dela um covil de ladrões!” ! 
d8Tudo-isso chegou aos ouvidos dos sumos 
sacerdotes'e dos escribas que. procuravam 
uma ocasião oportuna para matá-lo.” Mas ti- 
nham medo dele, porque todo'o povo se ma- 
ravilhava de sua doutrina. Quando caiu a 
noite, Jesus e os discípulos saíram da cidade. 


A oração com fé” Passando pela figuei- 
ra na manhã seguinte, viram que ela tinha 
secado desde à raiz. “Pedro lembrou-se e 
disse a Jesus: “Mestre, olha como secou a fi- 
gueira que amaldiçoaste” 2 Jesus respon- 
deu: “Tende fé em Deus. ”Eu vos asseguro: 
Quem disser a este monte: sai daí e joga- -te 
ao tar’ e não duvidar em seu coração; mas 
acreditar qué vai acontecer o ġüe diz;assim 
acontecerá.” *Por isso eu vos digo: Tudo o 
que pedirdes ña oração; crede que o recebé- 
reis e vos-será-dado. “Mas, quando-vos pu- 
serdes em. oração; perdoai, se por acaso: ti- 
verdes. alguma: coisa contra alguém ", para 
que também. vosso. Pai que, está no-céu-vos 
perdoe os.pecados”.*., 


Origem då autoridade de Jesus. “Eles 
foram novamente a Jerusalém: Enquanto Jé- 
sus estava andando no:Templo, aproxima- 
ram-se os sumos sacerdotes, os escribas e os 
anciãos, e. lhe perguntaram: “Com que ay- 
toridade fazes estas coisas? Ou quem te deu 
o direito de fazer estas coisas?” “Jesus res- 
pondeu-lhes: “Eu também vou fazer-vos uma 
os direi com 
“que autoridade faço estas coisas. “O batismo 
“de João vinha do céu ou dos homens? Res- 
pondei-me!”, 3'Eles, começaram a raciocinar 
entre si: “Se dissermos: “do céu”, ele dirá: 

“então por que não acreditastes, nele? t 2E se 
dissermos: “dos homens”?”... Tinhani medo 
ida multidão, porque todos consideravam João 
um verdadeiro profeta: Por fim responde- 
tam à Jesus: “Não sabemos”. E Jesus lhes 
disse: “Eu também não vos digo com que au- 
toridade faço estas coisas!” . 
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A rejeição do Filho de Deus.!'Je- 
1 2 sus começou a falar-lhes em pará- 
bolas: “Um homem plantou uma vinha, cer- 
cou-a com uma sebe, escavou um tanque 
para esmagar as uvas, construiwuma torre? 
e arrendou tudo a uns lavradores. Depois vi- 
ajou para o exterior. ?No tempo da safra, en- 
viou um de: seus escravos para receber dos 
lavradores a:sua: parte dos frutos da vinha. 
*Pegaram o escravo, espancaram-no e o man- 
daram de volta. de mãos vazias. “Tornou a 
enviar-lhes então outro escravo. Também a 
este feriram-a cabeça e inaltrataram. 5O se- 
nhor enviou-lhes ainda umterceiro..A este, 
porém, mataram. Mandou outros: mais, dos 
“quais espancaram alguns e mataram a outros. 
“Restava-lhe ainda um: .o-seu-filho querido.” 
Enviou-lhes este último, pensando: “Eles vão 
respeitar o meu filho!” “Mas os lavradores 
disseram uns aos outros: “Este é o herdeiro! 
Vamos matá-lo e a herança será-nossa!” *Pe- 
garam o-filho do patrão, mataram-no e o jo- 
garam fora da vinha. “O: que fará o:dono: da 
vinha? Virá e acabará com esteslavradores e 
arrendará a vinha a outros. "Não lestes a pas- 
sagem da Escritura: A pedra rejeitada pelos 
construtores. é que. e tornou a pedra princi- 
pal. “Foi obra do Senhor, digna de admira- 
ção para nossos olhos?” *. 

PEles procuravam prender Jesus. mas 
tinham medo do povo: É que perceberam 
que Jesus havia contado, a parábola contra 
els, Então deixaram Jesus e foram embora., 


: :O tributo de César.? "Enviaram-lhe al- 


"inns dos fariseus e herodianos para o pega- 


rem em alguma-palavra.' “Eles: chegaram e 
disserâm a Jesus: “Mestre, sabemos: 'que-és 
sincero, que não te comprometes com nin- 
guém, pois não: olhas paia a pa e das 


“11,25, Alguns códices acrescentam o v- 26: “Porque se 


vós não perdoardes, tampouco: vos perdoatá as ofensas 
vosso Pai que está-nos céus”. 


k1s56,7.-1]r 7;11.-m Me 14,1;Le20,19;22,2.- 
n 20-25: Mt 21,20-22.— o. Mt 17,20; Le 17,6; 1Cor 
132=p Mt 5,23; 6,145- q 27-33: Mt 21,23-27; Le 
20,1-8-rMt21,32;Lc 7,30-s Mt14,5;21,46.-t 1-12: 
Mt-21,33-46; Lo 20,9-19.=-u Is:5,1s:— v Gn 22,2:Mt 
3,17; 17,5; Mc. 1,11;.9,7; Le 3,22; 2Pd 1,17— x.SI 
118, 228: AtA, 11; IPd2 7-2Mt 14,5; Le 22,2. 
a 13-17: Mt 22, 15- 22; Lc 20,20- 26. d 
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essoas mas ensinas o caminho de Deus se- 
do a verdade. É justo pagar imposto a 
César ou não? Devemos pagar: ou não?” 
sMas Jesus, vendo a hipocrisia deles, rës- 
pondeu: “Por que me testais? Deixai-mever 
à moeda do imposto”. '“Eles mostraram. E 
Jesus lhes perguntou: “De quem é essa ima- 
em e inscrição?” Eles responderam: “De 
César”. “Então lhes disse: “Dai a César'o 
ué é de César ea Deus o que é de Deus”. : 
E ficaram admirados com ele. 


“A ressurreição dos mortos. “Alguns 
dos. saduceus, que afirmam não haver res- 
surreição, vieram procurar Jesus e lhe per-. 
guntaram:.º ““Mestre, Moisés nos deixou 
escrito: Se morrer o irmão de alguém, dei- 
xando a mulher sem filhos, case-se com ela 
o irinão dele para dar descendência ao mor- 
to. “Ora, havia sete irmãos. O primeiro ca- 
sou-se e morreu sem deixar filhos. 7O së- 
gundo casou-se com a viúva mas também 
morreu sem deixar filhos. Do mesmo modo. 
o terceiro, Ze dos sete nenhum deixou filhos. 
Por último.de todos morreu também a mu- 
lher. 2Na ressurreição, quando todos ressus- 
citarem, de quem será a mulher? pois os sete 
à tiveram por mulher”. Jesus lhes respon- 
deu: “Acaso não vos 'enganais, desconhe- 
cendo as Escrituras e o poder de Deus? *Por- 
que na tessurreição dos mortos, as pessoas, 
não se casam, nem se.dão em, casamento, i 
mas'são:como:os: anjos noicéu.' -i 

“XE quanto aos mortos que vão ressurgit, 
não lestes no livro de. Moisés, no episódio da 
sarça; como Deus lhe falou: “Eu souo Deus: 
de Abraão, o Deus de Isaac e o'Deus de 
Jacó? t “Ele não é Deus de mortos.mas de 
vivos. -Andais muito enganados”; o 


“O mandamento do amor. 2Aproxi-. 


mou-se de Jesus um:dos escribas-que ouvira 


a discussão. Vendo que Jesus tinha respon-" 


dido bem, perguntou-lhe: “Qual é 6 primeiro 
de todos: os: mandamentos?” *Jesus lhe res- 
pondeu: “O' primeiro de todos os manda- 
mentos é este: Ouve, Israel;o Senhor nosso 
Deus é oúnico Senhor, Se amarás o Senhor. 


teù Deus de todo o coração, con toda à alma, 
com toda a mente e com todas as forças? "10. 


segundo é este: Amarás o próximo como.a ti 
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mesmo.i Não há mandamento maior do que 
estes”, 20 escriba lhe disse: “Muito bem, 
Mestre; com razão disseste que Deus:é um só 
e fora dele não há outro 1; “e amá-lo de todo 
o coração, com todo- o entendimento-e com 
todas as forças, e amaro próximo como a si 
mesmo “vale mais do que todos os holocaus- 
tos e sacrifícios”. *Jesus, vendo que ele tinha 
falado com sabedoria, disse-lhe: “Não estás 
longe do réino de Deus”. E ninguém mais 
ousava fazer-lhe perguntas: = ` 


o) Messias e Davi Jesus tomou a pala- 
vra eensinava no Templo, dizendo: “Como 
os escribas podem dizer que o Messias é fi- 
lho de Davi? Pois o próprio Davi diz no Es- 
pirito Santo: Disse o Senhor.a meu Senhor: 
senta-te à minha direita, até que ponha teus 
inimigos como apoio de. teus pés.º 3786 O pró- 
prio Davio chama de Senhor; como pode ele 
ser-seu filho?” E a grande multidão « o-quvia 
com prazer? si 


“O castigo da ambição. a Jestis ensina- 
va;-dizendo: “Tomai cuidado com os escribas. 
Eles gostam dė andar Com roupas compridas, 
de ser saudados nas praças públicas, “dé ocu- 
par as primeiras cadeiras nas sinagogas € os 
primeiros lugares nos banquetes: “Devotam 
as casas das viúvas, a pretexto de longas ora- 
ções, Eles terão sentença mais severa”. 


A generosidade da viúvas “Jesus estava 
sentado diânte do;cofre de esmolas; obser- 
vava como orpovo depositava: as. moedas. 
Muitos ricos: depositavam. muitas: moedas. 
“Veio, então, uma pobre viúva e pôs no co- 
fre, apenas duas moedinhas: no valor. de al- 
guns.centavos. “Jesus chamou os discípulos 
e lhes disse: “Euvos asseguro: esta pobre vi-; 
úva deu mais-do que todos: ọs'que deposita- 
ram no cofre: “Pois'todos:eles deram do que 
lhes sobrava; ela, porém, na sua:indigência; 
deu tudo que tinha, todo o'seu sustento”:* 


b Rm 13,7. 18-27: Mt 22,23- 33; Lc 20,27-40- dAt 
23,8—e Gn 38,8: Dt 25,5. — “Ex 32,6.15s-8 28-34: Mt 
22:34:40; Lc 10,25: 28 h Dt 6,45; 15 22,5; Lo 10,27 
iLv 19,18; Rm 13,9; GL 5,14; Tg 2,85 [Dt 6,4; Is 
45,215; Lc 20,39. k Dt435 —LISm 15,22; Os 6;6— 
m Mt 22,46; Lc 20,40.— n 35-. 37: Mt 22,41 -46; Le. 
20,41-44.— ò S1110,1; At2,34s; 1Cor 15,25; Hb T, 135 
pLcI9,48; 21,38.= "q 38- -40: Mt23;1-36; Lo 20,45- 41 
41-44: Lc 21,1-4-s 2C0r 8,12: 
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Jesus saiu do Templo *, um dos dis- 
ciputós lhe disse t: “Mestre, olha que pedras e 
que construções!” “ ZE Jesus lhe disse: “Vês 
estas grandes; construções? Não ficará. aqui 
pedra sobre pedra; tudo será destruído”. 
3Quando estava sentado no monte das 
Oliveiras, em frente do Templo, Pedro, Tia- 
go, João e André perguntaram-lhe.em parti- 
cular *: *“Dize-nos, quando acontecerá isso e 
qualéo sinal de é que tudo isso vai acabar?” 


O início das calamidades. y “Jesus come- 
çou a dizer-lhes: “Cuidado para. ninguém 
vos enganar. “Muitos virão 'em meu nome e 


3 O Templo será destruído. !Quando 


dirão: ‘sou eu”;.e enganarão a muitos. Quan- 


do ouvirdes falar de guerras e boatos de guer- 


ras, não vos perturbeis: é preciso que isso: 


aconteça; mas ainda não é o fim. *Porque uma 
nação se levantará contra outra é um reino 
contra'outro:z Haverá terremótos e fome em 
diversos lugares: Isto será o começo 'dos'so- 


frimentos. Cuidai, porém, de vós “mesmos: 


Sereis arrastados aos. tribunais: e -açoitados 


nas sinagogas, comparecereis diante de: go- 


vernadores e reis por minha causa, para dar- 
des, testemunho diante deles.: "Mas primeiro 
é necessário que o Evangelho seja pregado a 
todas às nações. “E, quando vos levarem para 
entregar, não vos preocupeis com o que haveis 
de falar. Dizei o que na hora vos for i inspira- 
do, pois não sereis vós que falareis e sim O 
Espírito Santo. 2O irmão entregará à morte o 
irmão; o pai entregará o filho. Osfilhos se le- 
vantarão contra os pais e os matarão. Todos 
vos odiarão por causa do:meu nome: Quem 
perseverar até o fimserá-salvo.e tiui 


“A grande tribulação."“Quando virdes o 


Aboininável -Devastador* - instalado onde 
não deve *— quem lê; entenda — então os que: 


estiverem na Judeia fujam para os montes. 
SQuem estiver no terraço não desça nem en- 
tre para levar alguma'coisa de casa. Quem 
estiver na lavoura não volte-atrás para pe- 
gar o manto." V Ai das mulheres que estive- 
rem grávidas ou amamentando naqueles dias. 
Orai para que não, aconteça. no. inverno.: 
Pois aqueles dias serão 'de tal aflição como 
jamais houve desde o princípio do mundo, 

que Deus'criou, até agorai, e nem haverá. 

25e o Senhor não abreviasse aqueles dias, 

ninguém se salvaria: Mas -ele.os” abreviou 


1212 


por causa dos eleitos que escolheu. “Então 
se alguém vos disser: “eis aqui o-Cristo” ou 
“ei-lo ali”, não acrediteis. Porque se levan: 
tarão falsos cristos e falsos profetas-que fa- 
rão sinais e prodígios, para seduzir, se possí- 
vel, até os escolhidos.“ 2Prestai atenção: Eu 
vos preveni de tudo. 


A vinda do Filho do hómem- Mas nas: 
queles dias, depois dessa aflição, 0 sol escu- 
recerá e a lua não dará sua claridade, Sas 
estrelas cairão do firmamento. e os poderes 
do céu serão abalados.! 2Então verão o Filho 
do homem vir sobre as nuvens com grande 
poder eglória.” 27Ele enviará os anjos e reu- 
nirá'os eleitos dos quatro ventos, desde o èx- 
tremo da terra até o extremo do céus 


“Aprendei da figueira. =Aprendei apa- 
rábola da figueira: Quando os ramos estão 
tenros e as folhas brotam, sabeis que o verão. 
está próximo." Assim também quando vir- 
des acontecer estas coisas, ficai sabendo que 
o Filho do homem está próximo, às portas. 
Eu vos asseguro: Não passará esta geração 


antes que tudo isso aconteça. 3iPassará o céu 


e a terra, minhas palavras não passarão. Ao 


“É preciso vigiar. d Quanto a esse dia e a. 


essa hora, ninguém sabe, nem os anjos do. 
céu; hem o Filho * , mas somente o Pais Fi. , 


13, 1-37. Como em Mt24,1- A4eLc2l, 3- 36, nb 
a segunda vinda de Cristo (cf ITs4, Ia- 18), descrita em 
termos dé cataclismo cósmico, está relacionada åo tema 
da destruição de Jerusalém: Descrevem-se'em./ linguagem 
apocalíptica o início das calamidades (S-13), os sinais da 
destruição de Jerusalém e do fim do mundo (14-27). O 
cristão deve estar atento-ãos sinais e vigiar (28-37): 

13,14. Trata-se da profanação do Templo que os cristãos 
na Guerra Judaica (66-70) de fato. tomaram como sinal 


pará à figa, buscando refúgio na cidade helenística de 


Péla, na Transjordânia. 

13, 32. Como enviado'do Pai, Cristo só revela oque Pai 
manda revelar. Ora, o Pai se reservou a comunicação do 
último dia. Todos os cálculos que marcam uma data para 
o fim do'mundo contrariam o Evangelho: 


tMt24,1- 51;Lc21,5-36.—-u1-4:Mt24, 15: Lc21, 5s— 
vLc 19,44 X3-13: MI243- 14; Le21,7-19> y 155,43- 
z Is:19;2; 2Cr: 15,6. a Mt: 10, Is b Mt 10,19s; Le 
Dlls- cMq7,6= id Jo 15,18-21- -e Mt 10,22.— £14-27:- 
Mt24, 15-28; Lc21,20-24-g Dn 9,27; 1131; 12,11; IMe 
1,54=- ' h 15-16: Lc 17311 Le 23,29. {Dn 12,1 k Dt 


13,13; Ap 13,13=124-25:. [8-13,10; 34,4; Eż 32,75; JÈ 
2,10; 4,15; Ap 6,12-14; 8,12. m Dn 7,135; “Me 8,38; Ap: 


17- n Dt 30,4; Ze, 26.10 o 28-31: Mt 24,32-35; Lc. 
21,29-33 — pMt21, 19;Me 11,13- -qMt5, 18; Lel6,i 
13237: Mt24,36-44— SAEI, 
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cai de sobreaviso e vigiai, porque não sabeis 
quando será o momento.! Será como um 
homem que; ao partir para o exterior, deixa a 
casa e delega autoridade aos escravos, indi- 
ca o trabalho de cada um e dá-ordens ao por- 
teiro para vigiar.“ 5Vigiai, pois -não sabeis 
quando o senhor da casa voltará; se à-tarde; 
se à meia-noite, se'ao cantar do galo ou pela 
manhã; para que não: aconteça que; vindo 


de repente, vos encontre:dormindo.” “O que: 


p? 


eu vos digo, digo a todos: Vigiai!” 


IV: HUMILHAÇÃO E GLÓRIA DO i 
FILHO DE DEUS * sis F 


- £: As autoridades conspiram.* Dois 
12 “dias depois era a festa da Páscoa € 
dos, Pães sem Fermento. ‚Os sumos sacerdo- 
tes.e os escribas procuravam uma ocasião 
para prender Jesus à traição e matá-lo. Eles 
diziam: “Não seja durante a festa, para não 
haver tumulto entre o povo”. 


«A unção em Betânia “Jesus estava à 
mesa, em Betânia, na-casa de Simão, o le- 
proso, quando chegou: uma mulher comum 
vaso feito de alabastro; cheio de perfume de 
nardo legítimo, de grande valor: Quebrando. 


o vaso de alabastro; derramou-lhe o perfume” 


na cabeça. “Alguns, porém, ficaram:indigna- 


dose comentavam:.“Para que tanto desper-. 
dício de perfume? *Poderia ser vendido por; 


mais de trezentas moedas de prata para-dis- 
tribuí-las aos pobres”.: E reclamavam-dela. 


“Jesus; porém, disse: “Deixai-a em-paz! Por 


que a -incomodais?: Ela. fez uma: boa: ação 
para comigo.*”Porque pobres sempre os ten- 
des convosco:e podeis fazer-lhes'o bem quan- 
do quiserdes: A mim não me tendes sempre. 
“Ela fez o que pôde: ungiu meu corpo com 
antecipação para a sepultura. “Eu vos: asse- 
guro que, em qualquer parte do mundo onde 
o Evangelho for anunciado, será também 
contado, em sua memória, o que ela fez”. 


“O traidor." "Judas Iscariotes, um dos. 
Doze,-foi falar-com os sumos sacerdotes, 


para. lhes entregar Jesus. !Ao ouvirem isso, 

alegraram-se e prometeram dar-lhe dinhei- 

ro. E Judas buscava a ocasião oportuná para 
entregá-lo, phi 


MARCOS 13-14 


A Páscoa com os discípulos.” 2No pri» 
meiro dia-da Festa dos Pães sem Fermento, 
quando: se sacrificava o cordeiro pascal, 
perguntaram-lhe-os discípulos: “Onde que-. 
res que te preparemos: tudo para: comeres a 
Ceia da Páscoa?” .BJesus enviou dois dos 
discípulos, dizendo: “Ide à cidade, e virá ao” 
vosso encontro um homem carregando -um 
cântaro de água, Segui-o le, onde ele entrar, 
dizei ao dono da-casa: “O. Mestre pergunta: 
onde está:a sala em que vou comer a Ceia da 
Páscoa com os.meus discípulos?” Ele vos. 
mostrará uma grande sala mobiliada:e pron- 
ta. Fazei,ali os preparativos para nós”..1ºOs 
discípulos foram até a.cidade. Acharam tudo 
como Jesus lhes havia dito e prepararam, a 
Ceia da Páscoa; : i 

Chegada a tarde, Jesus dirigiu-se para ai 
com os:Doze. Enquanto estavam à mesa é; 
comiam; Jesus: disse: “Eu vos: asseguro: um 
de vós; que come comigo, há: de me:entre- 
gar”.à Começaram aficar tristes; é um. de- 
pois do outro lhe perguntou: “Por acaso serei 
eu?” Jesus respondeu-lhes: “É um dos, Do- 
ze, que põe comigo à mão no prato. ANa ver 
dade, o Filho do homem segue o seu caminho 
como dele está escrito; mas ai daquele por 
quem 0 Filho do homem for traído! Melhor 
seria para esse homem não ter nascido”. 


Jesus institui a Eucaristia. “Enquanto 
comiam, Jesus tomou um pão e pronunciou a. 
bênção. Depois partiu o pão e deu-lhes *, É di- 


14,1-16,20.0 próprio Jesus preyêe interpreta os os acon- 
tecimentos em vista de sua paixão: a unção em Betânia 
prepara seu corpo para o sepultamento (14, 3-9); prevê o 
local de sua ceia pascal (12,16), que inauguraráiuma no- 
vae eternaaliança na qual seu corpo e seusangue seriam: 
venerados na forma de pão e de vinho, símbolos de sua, 
paixão e morte (22:25); profetiza anegação dé Pedro ea” 
deserção dos apóstolos (26-31); aceita a paixão em obe* 
diência:à vontade do Pai (32-42); vê as Escrituras'so 
cumprirem a seu respeito (485); recusa apelar para a cle; . 
mência de Pilatos (15,2- -5) e rejeita beber, o vinagre que, 
lhe poderia tirar a consciência da realidade da crucifixão 
(15,36). Jésus aceita conscientemente sua morte. j i 


tMt25,13-uMt25,14- v 35-36: Lo 12,36-38- E 
Mt26,1-5; Lc22,1s; Jo 11,45-53:-y 3-9: Mt 26,6-13, Jo” 
12,1-8; cÉ Le 7,36-50- z Dt-t5,11.='a 10-11: Mt 
26,14-16; Lc 22,3-6- b 12-21::Mt 26,17-25;Lc:22,: 
7-14.21 23; Jo 13,18-30- e Ex 12,6.14-20. d Sl 
41,10= 62225: 'Mt26,26- 29;1c22,15-20 = IME Id,19; 
15,36: Mc 6:41; 8,6; Lc.9,16: Fa ; : 
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Jesus saiu do-Templo *, um dos dis- 
cipulós lhe disset: “Mestre, olha que pedras e 
que construções!” .“ 2E Jesus lhe disse: “Vês 
estas grandes construções? Não ficará. aqui 
pedra sobre pedra; tudo será destruído”. 

- Quando estava sentado no, monte das 
Oliveiras, em frente do Templo, Pedro, Tia- 
go, João e André.  perguntaram-lhe « em parti- 
cular *: ““Dize-nos, «quando acontecerá isso e 
qual é o sinal de que tudo isso vai acabar?” 


Oinício das calamidades.” “Jesus come- 
çou a dizer-lhes: “Cuidado para ninguém 
vos enganar. “Muitos virão em meu nome e 


3 O Templo será destruído. 'Quando 


dirão: “sou eu”, e enganarão a muitos. "Quan= 


do ouvirdes falar de guerras e boatos de guer- 


ras, não vos perturbeis: é preciso que isso- 


aconteça; imas ainda não € o fim. Porque umã 
nação se levantará contra outra é um reino 
contra outro: Haverá terremotos e fome em 
diversos lugarés. Isto será'o começo dos'so- 


frimentos. *Cuidai, porém, de vós-mesmos: 


Sereis arrastados aos. tribunais.e.-açoitados 
nas sinagogas, comparecereis diante. de: go- 
vernadores e reis por minha causa, para dar- 
des testemunho-diante deles ? Mas primeiro 


é necessário ) que o Evangelho seja pregado a, 


todas às nações. E, quando vos levarem para 
entregar, não vos preocupeis com o que haveis 
de falar. Dizei o que na hora vos for i inspira- 
do, pois não sereis vós que falareis e-sim o 
Espírito Santo. LO irmão entregará à morte o 
irmão, o pai entregará o filho. Os filhos se le- 
vantarão contra os'pais e os matarão. 3 Todos 
vos odiarão por causa do:meu nome: d Quem 
perseverar: até o finr:será: salvo.: » 


“A grande tribulação! Quando virdes o 
Abomiinável Devastador €- instalado “onde 
não deve *— quem lê, entenda — então os que 


estiverem na Judeia: fujam para os montes: 


“Quem estiverno'terraço não desça nem en- 
tre para levar alguma'coisa de casa. ‘Quem 
estiver na lavoura não volte atrás para pe- 
gar o manto." VAi das mulheres que estive- 
rem. grávidas: ou amamentando naqueles dias. 
“BOrai. para que não, aconteça no. inverno. 
'9Pois aqueles dias serão:de tal aflição como 
jamais houve desde o princípio do mundo; 
que Deus criou, até agora” 1, e nem haverá. 
25e, 0 Senhor não abreviasse aqueles dias, 
ninguém se salvaria.:Mas ele os abreviou 
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por causa dos eleitos que: escolheu. 2'Então 
se alguém vos disser: “eis aqui o:Cristo” ou 

“ei-lo ali”, não acrediteis. 2Porque se levan- 
tarão falsos cristos e falsos profetas que fa- 
rão-sinais e prodígios, para seduzir, se possi; 
vel, até os escolhidos.“ 2*Prestai atenção: Eu 
vos preveni de tudo. 


A vinda do Filho do homem: Mas na- 
queles dias, depois dessa aflição, o sol escu- 


recerdea lua não dará sua claridade, as. 


estrelas cairão do firmamento:e os poderes 
do céu serão abalados.! Então verão o Filho 
do homem vir sobre as nuvens com grande 


poder e glória.” 2Ele ênviará os anjos ereu- 


nirãos eleitos dos quatro ventos, desde o ex- 
trmo da terra até 0 extremo do céu. 


Aprendei da figueira. o Aprendei a pa- 
rábola da figueira: Quando os ramos estão 
tenros eas folhas brotam, sabeis que o verão. 
está próximo. Assim também quando vir- 
des acontecer estas coisas, ficai sabendo que 
o-Filho do homem está próximo, às portas. 
*Eu vos asseguro: Não passará esta geração 


antes que-tudo isso aconteça. *iPassará o céu 


ea terra, minhas palavras não passarão. ai 


É preciso vigiar. 7 32Quanto a esse dia e a. 
essa hora, ninguém sabe, nem os anjos do. 
céu, nem o Filho *, mas somente o Pais “Fi. 


13, 1-37. Como em Mt 24, 1.44 e Le 21 5) 36, também aqui 
a segunda vinda dè Cristo (cr ITs 4,13- 18), “descrita em 
termos dé'cataclismo cósmico, está relacionada áo tema 
da destruição de Jerusalém: Descrevem-se'em linguagem 
apocalíptica o início das calamidades (5-13), os sinais da 
destruição de Jerusalém e do fim do mundo (14-27). O 
cristão deve estar atento-ãos sinais € vigiar (28-37). 
13,14. Trata-se da profanação do: Templo que os cristãos: 
na Guerra Judaica (66-70) de fato tomaram como sinal 
para a fuga, buscando refúgio na cidade, helenística de” 
Péla, na Transjordâniä: 

13,32. Como enviado do Pai, Cristo:só' révela oqueo Pai 
manda revelar, Ora, o Pai se reservou a comunicação do 
último dia. Todos os cálculos que marcam'uma data para 
o fim do-mundo contrariam o Evangellio: 


tMt24,1-51; Lc21, 5-36—U 1-4: Mt24,1$; Lc21, 5s— 
v Lc 19,44 x3-13: Mt24,3- 14;Lc21,7-19-— y 10543 
z Is-19;2; 2€r 15,6.— a: Mt:10,17s= b: Mt 10,19; Lo 
12,11s- e Mq7,6-dJo 15, 18-21 -eMt 10,22— 14-27; 
Mt24,15- 28: Le 21,20-24-g Dn 9,27; 11,31; 12,11; IM 
1,54— h 15- 16: Lo 17,31 1 Lo 23,29 iDn 12,1=KDt 
13,1-3;/Ap-13,13=1 24:25: 18:13,10; 34,4; Ez 32,75; JÈ 
2,10; 4,15; Ap 6,12- 14; 8; 12 m Dn 7,135; “Mc 8,38; Ai 
17- n Dt 30,4; Zc, 26.10 o 28-31: Mt 24,32-35; 
21,29-33 — =p Mt2I, 19;Mc 11,13— —qMES, 18; Le16, 
r32:37: Mt 2436-44 = SA7. - 
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cai de sobreaviso e vigiai, porque não sabeis 
quando será o momento. “Será como um 


homem que; âo partir para o exterior, deixa a 


casa e delega autoridade aos escravos, indi- 
ca o trabalho de cada um e dá ordens ao por- 
teiro para vigiar." *Vigiai, pois não sabeis 
quando o senhor da casa voltará, se à tarde, 
se à meia-noite, se ao cantar do galo ou pela 
manhã; %para que não: aconteça que; vindo 


de repente, vos encontre dormindo.” 70 que: 


(EZ 


eu'vos digo, digo a todos: Vigiai!” 


IV. HUMILHAÇÃO E GLÓRIA DO- 
FILHO DE DEUS * É 


a As. autoridades conspiram.: Dei 
1 dias depois era a festa da Páscoa e 
dos, Pães sem Fermento. Os sumos sacerdo- 
tes.e os escribas procuravam uma ocasião 
para prender Jesus à traição e matá-lo. “Eles 
diziam: “Não seja durante a festa, para não 
haver tumulto entre o povo”. 


-A unção em Betânia. y, 3Jesus estava à 
mesa, em Betânia, na-casa de Simão, o Je- 
proso, quando chegou. uma mulher com um 
vaso feito de alabastro, cheio de perfume de 
nardo legítimo, de grande valor. Quebrando. 


ovaso de alabastro, derramou-lhe o perfume: 


na cabeça. “Alguns, porém, ficaram-indigna- 


dos-e comentavam:“Para que tanto: desper-: 
dício de perfume?.*Poderia ser vendido por: 


mais de trezentas moedas de prata para-dis= 
tribuí-las aos pobres”. E reclamavam-dela. 
“Jesus, porém, disse: “Deixai-a em'paz! Por 
que a incomodais?: Ela. fez-uma:.boa: ação 
para comigo::”Porque pobres sempre:os ten- 
des convosco:e podeis fazer-lhes'o bem quan- 
do quiserdes: A-mim-não me tendes sempre. 
Ela fez o que pôde: ungiu meu corpo com 
antecipação para a sepultura. “Eu. vos asse- 


guro que, em qualquer parte do mundo onde: 
o Evangelho for anunciado, será também. 


contado, em sua memória, o que ela fez”. 


O traidor.: “Judas Iscariotes, um dos. 
Doze,-foi falar-com os sumos sacerdotes, 
para lhes entregar Jesus. !!Ao ouvirem isso, 


alegraram-se e prometeram dar-lhe dinhei- 


ro. E Judas buscava a ocasiãð oporana pära, 


entrtėgá-lo,; 


MARCOS 13-14 


A Páscoa com os discípulos No pri=: 
meiro dia'da Festa dos Pães sem Fermento, 
quandose sacrificava o cordeiro pascal, 


perguntaram-lhe os discípulos: “Onde que-. 


res que te-preparemos. tudo para:comeres à 
Ceia da Páscoa?” “Jesus enviou dois: dos 


discípulos, dizendo: “Ide à cidade, e virá ao” 


vosso encontro um: homem carregando -um 
cântaro de água, Segui-o e, onde ele entrar, 
dizei ao dono da-casa: “O Mestrepergunta: 
onde está:a sala em que vou comer a Ceia da 


Páscoa com os meus discípulos?” BEle vos. 


mostrará uma grande sala mobiliada:e pron- 
ta. Fazei ali os preparativos para nós”. 1ºOs 
discípulos foram até:a.cidade. Acharam tudo. 
como Jesus lhes havia dito e prepararam, é a 
Ceia da Páscoa. - 


"Chegada a tarde, Jesus dirigiu-se. para lá 
com-os Doze. sEnquanto estavam à mesa é; 


comiam; Jesus. disse: “Eu vos asseguro: um 
de vós; que come comigo, há de me entre- 
gar”.º "Começaram a-ficar tristes; um. de 
pois do outro lhe perguntou: “Por acaso serei 
eu?” Jesus respondeu-lhes: “E um dos, Do- 
ze, que. põe comigo à mão no prato. / HNá ver- 


dade, o Filho do homem segue o seu caminho. 


como dele .está escrito; mas ai daquele por 
quem o Filho do homem for traído! Melhor 
seria para esse homem não ter nascido”. | 


«Jesus institui a Eucaristia: 2 Enquanto 
comiam; Jesus tomou um pão e:pronunciou-a 
bênção. Depois.partiu o pão e deu-lhes $ r diz 


14,1-16,20. O próprio Jesus preyê, e interpreta o os acon- 
tecimentos em vista de sua paixão: a unção em Betânia 
prepara seu corpo para o sepultamento (14,3-: 9); prevê o 
local de sua ceia pascal (12,16); que inauguraráiuma no- 
va e eterna aliança na qual seu corpo e seu-sangus: seriam 
venerados na forma de pão e de vinho, símbolos de sua 
paixão e morte (22-25); profetiza a negação de Pedro ea 
déserção dos apóstolos (26-31); áceita a paixão em obe- 
diência-à vontade do Pai (32:42); vê as Escrituras: se 
cumprirem a seurespeito (48s); recusa apelar para acle 
mência de Pilatos (15,2- 5) e rejeita beber.o vinagre que 
lhe poderia tirar a consciência da realidade da crucifixão 
(15,36). Jésus aceita conscientemente sua morte. 


tMt25,13- uMt25,4- v 35-36; Le 12,36-38- q 
Mt26,1- 5: Le 22,18: Jo 11,45-53.y 3-9: Mt 26,6-13; Jo 
12,1-8; cf: Le 736-50: z Dt 15,11 a 10-11: Mt 
26,14-16; Le 22,3-6- b 12-21: Mt '26,17-25; Lc: 22; 
7-14.21-23; Jo 13,18-30.— c Ex 12,6.14-20.— d SI 


41,10:= 22-25: Mt 26,26- 29; Le 22,15- 20x fMt 14,19; 


15,36; Mc 6:41; 8,6; Lc. 9,16: 


MARCOS 14 


zendo: “Tomai, isto é o meu corpo”. 2Em se- 
guida, tomando um cálice, depois: de dar gra- 
ças; entregou-lhes, e todos beberam. “Ele lhes 
disse: “Isto é o meu sangue da Aliança, derra- 
mado por muitos.: *Eu vos.asseguro: Já não 


beberei do fruto. da videira até o dia em que: 


beberei vinho-novo no reino de Deus”, 


“ Pedro negará Jesus." Depois de terém 
cátitado os salmos, saíram para o'monte das 
Oliveiras. 2'Jésus' lhes disse: “Todos ficareis 
decépcionados- comigo, porque está escrito: 
Ferirei o pastor e as óvelhas se dispersarão. i 
Mas, “depois de ressuscitar, irei à vossa 
frente para a Galileia” j »Pedro, porém, lhé 
disse: “Ainda que todos fiquem decepciona- 
dos“contigo, eu nunca”. Jesus Ihe disse: 
“Eu te asseguro que hoje, nesta mesma nói- 
te, antes'que o galo:cante pela segunda vez, 
j å me terás negado três vezes”. “Mas-Pedro: 


repetia: com-maior insistência: “Ainda: que: 


eu tenha de morrer contigo, não te negarei”.* 
E-todos diziam'o mesmo. R i 


“Agonia de Jesus no Getsêmani! 2Che- 
garam a um sítio chamado Getsêmani e J esus- 
disse à seus discipulos: “Sentai-vos aqui en: 


quanto vou orar”, Levou consigo Pedro; T 
agoe João, é começou a sentir medo e angús- 


tia, e lhes disse: “Minha alma está triste até 
à morte.” Ficai aqui € vigiai”. SAdiantou-se” 


um pouco, caiu por terra e pedia que, se-fosse 


possível; passasse dele aquela hora. *Ele:di=: 


t 


zia; “Abba; Pai ", tudo te é possível: afasta de. 


mim este cálice, mas não seja o que eu quero; 


senão o que tu “queres”, e37Voltou e encontrou. 
“Qi l 
Lals 


os discípulos, dormindo e disse a. Pedro: 
mão, dormes? Năo foste capaz, de vigiar uma 
hora? *Vigiai e orai'para não cairdes 'em tenta- 
espírito está pronto mas à came é fra- 
 Afastou-se, de novo è orou dizendo, as 
mesmas palavras. “Voltou outra vez eachou-os 
dormindo, porque tinham os olhos pesados de 
sono; eles não sabiam o que responder, 4! Voli 
tou pela terceira vez e disse-lhes: “Dormi ago- 
ra e descansai... Basta! Chegou a hora- O Filho 
do: homem s será entregue às mãos dos pecado: 
res: “Levantai-vos! Vamos! Já se € aproxima 
quem me vai entregar”. rihl 


- Jesus é traído e preso. Jesüs ainda: es- 
tava falando, quando chegou Judas; um dos 
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Doze, junto com um bando armado de espa- 
das e cacetes, enviado pelos sumos sacerdo- 
tes, escribas e anciãos. “O traidor lhes tinha 
dado esta senha: “Aquele a quem eu beijar é 
Jesus; prendei-o' e levaiso-cóm: cuidado”. 
“Tão. logo chegou, Judas aproximou-se de 


Jesus e-disse: “Mestre!” E o-beijou. “Eles: 


agarraram Jesus e o prenderam. “Um dos 
presentes tirou da-espada, feriu o estravo do 
sumo såcerdote, decepando-lhe a orelha. Mas 
Jesus tomou a palavra e lhes disse: “Saístes 
para prender-me como se eu fosse um la- 
drão, com espadas e cacetes? “Todos os dias 
estava convosco, ensinaúdo-no:Templo ', e 
não me prendestes. Mas isso aconteceu para 
que se cumprissem as Escrituras”. “Então 
todos'o abandonaram e fugiram” "Um jo- 


vem, envolto apenas num lençol de linho,- 
estava seguindo Jesus; e eles o prenderam: 


“Mas ele-largou o lençol e fugiu nu* 


Jesus condenado pelo tribunal. E SCon- 
duziram Jesus à casa do Sumo Sacerdote, on- 
de se reuniram todos os sumos sacerdotes, 


escribas e anciãos. “Pedro Seguiu Jesus de” 
longe, até dentro do pátio do sumo sacerdo-: 


te. Sentou-se com os guardas junto ao fogo e 


se aquecia. “Os sumos sacerdotes etodo o` 


Sinédrio procuravam um testemunho contra 


Jesus; para condená-lo à morte;-mas não o' 


achavam: “Muitos apresentavam falsos tes- 
temunhos contra Jesus, mas-os depoimentos 
não concordavam.:*7Levantaram-se, então; 


alguhs que deram'o Seguinte falso testemu-: 


nho: “Ouvimos Jesus dizer: “Eu destruirei 
este Santuário feito por mãos humanas e em 
três: dias- edificarei outro que será feito não 
pormãos humanas””."*ºMas nemneste pon- 
to eram. coerentes os depoimentos: 


14,52: A tradição identificou o jovem. com-o próprio 
Marcos. O incidente mostra o abandono total de Jesus no. 
início da paixão. , 


g23-24:1Cor 10,16; cf. Ex 24,8; Ze 9,11; Hb 9,20.-h 26- 
31:Mt26,30-35; Lc 22,31-34; Jo 13,36-38 mi Zc 13,7;Mt 
26,31; Mc 14,50.— j Mc 16,7 -k Jo 11,16-132-42: Mt 
26,36-46; Lc 22,39: 46-m 81 42,6.12; 435; Jo'12;27; Jn 
4,9:= nRm8,15; Gl4,6— o Jo 5,30; 6,38 pMt6,13;Lc 
11,4. q:43-50: Mt26,47-56; Lc 22,47-53; Jo 18,3-12.- 
rIc 19,47; 21,37; Jo 18,20; cf. Mc 14,2- Ze 13,7: Mt 


26,56; Më 1427- t 53-65; Mt 26,57- 68; Le 22,54- 


55.63-71; Jo 18,13s.19-24.— u Mc 15,29; 102,19: 
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Então o sumo sacerdote levantou-se no 
meio da reunião e perguntou a Jesus: “Nada 
respondes ao que estes depõem contra ti?” 
“Jesus, porém, permanecia calado e nada res- 
pondia.” O sumo sacerdote tornou a perguntar: 
“Tu-és o Cristo, o Filho do Deus bendito?” x 
“Jesus respondeu: “Eu sou! E vereis o Filho 
do homem sentado à direita do Todo-podero- 
so, vindo sobre as nuvens do céu” > 

“Então o sumo sacerdote rasgou as ves- 
tesz e exclamou: “Que necessidade temos de 
mais testemunhas? “Ouvistes a blasfêmia. 
O que vos parece?” E todos o julgaram me- 
recedor: de morte. $ Alguns começaram a 
cuspir nele, cobriam-lhe o rosto -e o esbofe- 
teavam,: dizendo: “Adivinha!” Os guardas 
também lhe davam bofetadas: 


A negação de Pedro “Pedro estava 
embaixo, no pátio. Chegou, então, uma das 
criadas do sumo sacerdote. “Ela fixou os 
olhos em Pedro, que sé aquecia, e disse: “Tu 
também estavas com Jesus de Nazaré”. “Ele, 
porém, negou: “Não sei, nem mesmo com- 


preendo o que dizes”. Depois ele afastou-se 


para a entrada do pátio; nisso o gálo-cantou. 

“A criada o viu de novo e começo a dizer 
aos presentes: “Este homem faz parte do: grü- 
po deles”. 7/Mas Pedro negou pela segunda 
vez. Pouco depois, os que ali se encontravam 
disseram de novo a Pedro: “De fato, tu és um 
deles, pois és galileu”.. "Então Pedro come- 
çou a praguejar e a jurar: “Não conheço o ho- 
mem de quem estais falando”. 7?Neste instan- 
te o galo cantou pela segunda vez. Pedro lem- 
brou-se então das palavras que Jesus lhe tinha 
“dito: “Antes que O galo cante duas vezes, tu 
me terás negado três vezes”. Então, caindo 
em si, Pedro começou a chorar. 


'Logo ao amanhecer; “os sumos'sa- 
cerdotes com os anciãos ‘€ escribas, bem 
como os demais-membros do Sinédrio, reu- 
niram-se-em conselho. Depois levaram Je- 
sus amarrado e 0 entregaram a Pilatos. ?Pila- 
tos perguntou-lhe: “És tu.o rei dos judeus?” 
Jesus respondeu: “Tu o dizes”: “Os sumos 
sacerdotes ò acusavam de muitas coisas. “Pi- 
Jatos perguntou outra. vez: “Nada respon- 
des? Vê de quanta coisa te acusam!” Jesus, 


15 Jesus é condenado. por Pilatos. 
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porém, não respondeu mais nada °, demodo 
que Pilatos ficou admirado. “Por ocasião da 
Festa da Páscoa, Pilatos'costumava soltar 
um dos presos que eles pedissem...'Na prisão 
havia um; chamado Barrabás, preso com os 
revoltosos que haviam: cometido um homi- 


:cídio na rebelião. A multidão subiu e come- 


çou a pedir o que sempre lhe costumava con- 
ceder. Pilatos perguntou-lhes: “Quereis que 
eu vos solte o rei dos judeus?” !ºPilatos bem 
sabia que os sumos sacerdotes o haviam en- 
tregue por inveja. !!Mas os sumos sacerdo- 
tes instigaram a multidão para que, de prefe- 
rência, lhes-soltasse Barrabás .£ 

“Pilatos perguntou-lhes de novo: “Que 
quereis, pois, que eu faça-deste a quem cha- 
mais dé rei dos judeus?” VEles- gritaram: 
“Crucifica-o!” 1Pilatos; porém, perguntou: 
“Mas que mal fez ele?” Eles gritaram mais 
forte ainda: “Crucifica-o!”s ISPilatos, que- 
rendo agradar o povo, soltou-lhes Barrabás. 
Quanto: a Jesus, depois: de tê-lo mandado 
açoitar, entregou-o para ser crucificado. 


Jesus escarnecido pelos soldadós." “Os 
soldados o conduziram para dentro do pátio 
do- palácio e-convotaram: todoo batalhão. 
UVêstiram-lhe um manto de púrpura-e o co- 


“roaramm com uma'coroa tecida de espinhos. 


BE começaram à saudá-lo: “Salve, rei dos 
judeus”: "Batiam-lhe: na cabeça com úma 
vara, cuspiárm nele e curvavam:o jóelho para 
reverenciá-lo.i Depois de caçoarem dele, 
tiraram-lhe'o manto de púrpura e o vestiram 


i com suasvestes:: 


< Jesus é crucificado’ Depois Sidi. 
ram-no para fora a fim de o. crucificarem. 
“Para carregar a cruz, requisitaram um certo 
Simão de Cirene, pai de Alexandre e Rufo, 
que vinha da lavoura. 2Levaram Jesus a um 
lugar chamado Gólgota, que quer dizer “lu- 


v 60-61: Ts 53,7;/Mc 15,48; Le 23,9.-- x Mt 16,16; Mc 
5,7; Le 8,28; Jo 11,27;20,31:- y SL 110,1; Dn:7,13; Mt 
22,44; Le 20,42; At 234; Ef 1,20; C1 3,1; Hb 1,3.13; 
10,12; 12,2; Ap17; 14,14- z Nm 14,6; Ati4,14- a Le 
23,24; Jo 19,7.— b 66-72: Mt 26,69-75; Lc 2256- 62; Jo 
18,15- 18:25-27.— e Mt 26,34; Me 1430; Lc:22,34; Jo 
13,38. - d 1-15: Mt 27,1-26; Le 23,1-25; Jo 18,28-40; 
19,1-16-e Is 53,7; Me 14,605; Lc 23,9— fAt3, 14- 
RENDA 14: At 3,13; 73,28 “h 16-20: Mt 27,273]; Jo 
“19,28 |:17-19: Leds to j 21 22 N a e 
23,26-43; J019,16:30: 
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gar da Caveira”. *Ofereceram-lhe vinho mis- 
turado com mirra; mas ele não bebeu. As- 
sim que o crucificaram; repartiram entre si 


-as suas vestes, tirando -a:sorte para saber o 


que cada um levaria;*2'Eram nove horas da 
manhã quando o crucificaram, %A inscrição 


-com o motivo de sua condenação dizia: Orei 
-dos judeus. , 


n NCom. ele: “crucificaram dois bandidos: 


"um à direita e outro à esquerda.* “Os: que 
-passavam o injuriavam e, balançando: a ca- 


beça, diziam: “Ah! tu, que destróis o Santu- 
ário e o reconstróis em três dias !, *salva-te 
agora descendo: da cruz”. 31Do mesmo modo 
os sumos sacerdotes com os escribas caçoa- 
vam-dele, dizendo: “Ele-salvou os outros, a 
si;mesmo não pode salvar. 20 Cristo, o rei 
de Israel! Desça agora da cruz para que veja- 


“mos e acreditemos”. Também. os que foram 


crucificados com ele o insultavam... 
““Acmorte de Jesus." Chegando o meio- 
dia, toda a região ficou'coberta de escuridão, 
até àastrês da tarde. “Pelas três datarde, Je- 
sus gritou com voz forte: Eloí Eloi, lemá sa- 
bachthani! * O que quer dizer: Meu Deus; meu 
Deus, por queme abandonaste? *. Alguns 
dos. que ali estavam ouviram isso e diziam: 
“Vede! Ele está. chamando Elias”.* Um 
deles foi correndo embeber uma esponjaem 
vinagre £, colocou-a na ponta de'uma vara e 
deu-lhe de beber; dizendo: “Deixai, vejamos 


se Elias vem tirá-lo da cruz”. 


“17Mas;Jesus deu um forte: grito é expirou. 
38A cortina do Santuário rasgou-se:* de alto 
a baixo, em duas partes." “O oficial romano, 
gue estava diante dele, “vendo-o morrer as- 


Sim, “disse; “Verdadeiramente, “este homem 
era Filho de Déus”. ` 


“ Havia ali também algumas mulheres, 


“que olhavam de longe. Entre elas estavam 


Maria Madalena, Maria, mãe de Tiago Me- 
nor e de José, e Salomé. “Elas seguiam e ser- 
viam'a Jesus quando estava na Galileia. Ha- 
via também muitas outras que tinham subi- 
do com ele a Jerusalém. $ 


o sepultamento. 12A tarde já tinha caí- 
do e, como-era'o dia da Preparação, isto é, a 
yéspeřa do sábado, “veio José de Arimáteia, 
um membro ilustre do-tribunal dos judeus 
que também esperava o reino de Deus: Ele 
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entrou com coragem na casa de Pilatos e pe- 
diu o corpo de Jesus. “Pilatos ficou admira- 
do de que ele já houvesse morrido. Mandou 
chamar o oficial e perguntou se Jesus já esta- 
vamorto. “Informado pelo oficial; deu o ca- 
dáver a José. Depois de ter-comprado um 
lençol de linho, José retirou o corpo da cruz, 
envolveu-o no lençol:e o depositou. num tú- 
mulo escavado na rocha. Em seguida, rolou 
uma pedra sobre a entrada, Maria Madale- 
na e Maria, mãe de José, olhavam onde o es- 
tavam depositando. 


bado, Maria Madalena, Maria; mãe 
de Tiago, e Salomé compraram aromas para 
ungir Jesus. ?De manhã cedo, no primeiro dia 
depois do sábado; ao nascer do sol, elas fo- 
ram ao túmulo. *Diziam entre si: “Quem nos 
vai remover a pedra da entrada dó túmulo?” 
“Mas, quando olharam, viram a pedra remò- 
vida; e era uma pedra muito grande. *Entran- 
do no.túmulo, viram um jovem sentado à di- 
feita, vestido de brancos, e se assustaram. 
“Ele lhes falou: “Não. vos assusteis! Estais 
procurando Jesus.de Nazaré, que foi crucifi- 


1 O sepulcro vazio: Passádo o: sá- 


cado; Ele ressuscitou; não está aqui. Vede o 
Tugar em que o puseram. "Mas ide dizer aos 


discípulos e a Pedro que ele irá à frente de vós 
para a Galileia Eá o vereis como ele vos dis- 
se”. Perplexas, elas saíram do sepulcro e fu- 
giram, apavoradas, E“não disseram nada a 
ninguém, pois estavam com medo.* 


15,27. Alguns manuscritos acrescentam o v. 28: “e cum- 
priu-se à Escritura que diz: Foi contado entre malfeito- 


ires?” (cf. Is 53,12; Lc 22:37): 


15,34.A citação do S122,2 exprime o ponto; máximo de hu- 
milhação, mas à qual segue imediatamente a'glorificação. 
15,35. Ele chama Elias: Os soldados julgaram -que Jesus 
chamava Elias, o profeta considerado capaz de aliviar os:que 
sofrem, além de socorrer as viúvas e os órfãos (cf. Le 4,25). 
15,38. Foi dado;aos judeus osinial do'céu e o capitão ro- 
mano o.compreendeu..; 

16,8. O texto original parece truncado (cf. Introdução). 


ão final original no v. 8 sem o acréscimo tardio dos v. 


9-20, mostra'que o segredo messiânico continua mesmo 
néste momento. Não disseram nadaa ninguém faz parte 
do segredo messiânico. para.‘ “os de fora”. 


k S122,19=18122,7s; 109,25; Lm 2,15; Mc 14,58; Jo 
2,19 m:.33-41::Mt 27,45- 56; Lc.23 44-49; Jo:19,28- 
30-n S 22,2.— o Jọ.19,29.— p Hb 10,195 q.42-47; Mt 
27,57-61; Le 23,50-56: To 19,38-42.— r 1-8: Mt 28,18; 


“Lo 24: 12; Jo 20,1- 10. Ô, s Ap 79:13 t Mt 26,32; ? Me 
428. FEITA BU 


rp 
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Aparições do Ressuscitado. Tendo Je- 
sus ressuscitado na manhã do primeiro dia 
da semana, apareceu primeiro a Maria Ma- 
dalena.?, da qual havia expulsado sete demô- 
nios.” Foi ela que deu a notícia aos que ti- 
nham vivido com ele, mas que estavam de 
luto e choraváâm. "Quando ouviram dizer 
que Jesus estava vivo e tinha sido visto por 
ela, não acreditaram. 

“2Mais tarde, Jesus apareceu de outra for- 
ma a dois discípulos * que se dirigiam para o 
interior. “Eles também voltaram e deram a 
notícia aos outros, mas nem mesmo neles 
acreditaram. 


Missão. dada aos apósicios.” Por fim 
apareceu aos Onze, quando estavam à mesa. 
Repreendeu-lhes a incredulidade e dureza 
de-coração, por não terem acreditado nos 
que o tinham visto ressuscitado dos mortos. 
SE lhes disse: “Ide por todo o mundo e pregai 
o Evangelho à toda criatuta. “Quem crer efor 
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batizado será salvo.” Mas-quem não crer será 
condenado. “Os sinais que acompanharão os 
que crerem são estes: èm meu nome expulsa- 
rão demônios °, falarão línguas novas *, !8pe- 
garão serpentes ° e, se beberem veneno, não 
lhes fará mal. Imporão as mãos sobre os en- 
fermos, e estes serão curados”.! 


Ascensão de Jesus. “Depois de lhes fa- 
lar, o Senhor Jesus foi elevado ao céu ° e sen- 
tou-se à direita de Deus." “Os discípulos par- 
tiram e pregaram por toda parte. O Senhor 
cooperava com eles e confirmava a Palavra 
com os sinais que a acompanhavam. 


u9-11: Mt 28,9s; Jo 20,11-18-y Le 8,2. > x 12-13: Le 
24,13-35.— y 14-18: Mt 28,16-20; Lc 24,36-49; Jo 
20,19-23; At 1,6-8- z At 2,38; 16,31.33- a At 8,7; 
16,18.— b At 2,4.11; 10,46; 19,6; 1Cor 14,2-40.— € Le 
10,19; At 28,3-6.— d At 4,30; 5,16; 8,7; Tg 5,145. e 2Rs 
211; At 1,9-11; 1Tm 3,16,- Est 110,1; Mt 22,44; Mc 
12,36; Lc 20,42; 20; 69: At 2,235; 7,55; Rm 8,34; Ef 
+20; Ho 8,1; 1P4 3,22- a 143; HbZ3s. ` 


E EVANGELHO SEGUNDO SÃO LUCAS 


A fando cristã desde oH secila aibi 
a Lucas à autoria do terceiro evangelho edos 
Atos dos Apóstolos. Embora'não tivesse co- 
nhecido pessoalmente a Jesus, Lucas parece 
ter sido companheiro de Paulo durante suas 
viagens missionárias (cf. At 16,10-17; 20, 
5- 15; 21,1-18; 27,2-28,16). Paulo o lembra 
com simpatia (CL 44; Em 24; 2Tm: 4,11) 


como “médico caríssimo” e colaborador. Os: 


críticos, em geral, confirmam Lucas, um pa- 
gão convertido, companheiro de Paulo, como 
autor do terceiro evangelho e dos Atos. Há 
quem duvide que ele tenha sido médico e 

“discípulo” de Paulo, apesar dos termos pau- 
linos por ele usados e do vocabulário medici- 
nal que lhe é familiar. 

Lucas usou como fonte o evangelho: de 
Me, composto entre 65 e 70 dC. Além do mais, 
em 21,20-24 parece aludir a pormenores con- 
cretos da tomada de Jerusalém em 70 dC. Por 
isso Lc deve ter sido escrito.entre 70 e 90 dC. É 
incerto o lugar de composição: Grécia, Acaia, 
Beócia, Roma ou Antioquia da Síria. 

Lucas, seguindo -o costume da Antiguida- 
de, dedica sua obra a um certo Teófilo (1,3): 


Maso no se destina aum público mais 
vasto, formado sobretudo de comunidades gen- 
tio-cristãs: A Jinalidade é é precisada no prólo- 
go: “pára melhor conheceres a firmeza da 
doutrina em que foste instruido” ( 1,4): Le quer 
expor “de maneira ordenada” tudo o que 
pôde pesquisar junto das testemunhas ocula- 
res, para dar a Teófilo um relato:sólido dos 
fatos e da mensagem de Cristo, já antes co- 
nhecidos da, catequese: Escreve, vantes. de 
tudo, uma história sagrada. Como servidor 
da palavra, interessa-se pelos fatos da vida de 
Jesus enquanto possam ter um significado 
para a fé em Cristo ressuscitado e para a vida 
das comunidades. A expressão “o que aconte- 
ceu entre nós” (1,1) mostra o duplo interesse: 
à vida pública de Jesus e a vida da Igreja. 
Após os relatos da infância, Le segue o 
mesmo esquema geográfico de Mc, interrom- 
pendo-o duas vezes (6,20-8,3; 9,51-18, 14). 
Nestes trechos o evangelista insere algumas 
pericopes famosas que lhe são exclusivas, 
como a ressurreição do jovem de Naim 
(7,11-17), a pecadora arrependida (7,36-50), à 
missão dos 72 discípulos (10,3-12); as parábo- 
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las do. bom samaritano (10,29-37), do filho 
pródigo (15,11-32), do administrador. infiel 
(16,1-9), de Lázaro e do rico avarento (16, 
19-31), do fariseu e do publicano (16,9-14). 
Dos quatro evangelistas Lc é o que melhor 
linguagem e estilo apresenta, tanto pelo voca- 
bulário mais rico e sem latinismos como pela 
sintaxe mais cuidadosa. Nota-se, porém, o in- 
fluxo da koiné, a linguagem popular helenisti- 
ca. O estilo revela às vezes o influxo da tradu- 
ção grega dos Setenta; que usa nas citações do 
AT, e de fontes semíticas das quais depende. 
A concepção teológica própria de Le nas- 
ce da obra dupla, evangelho-Átos, da qual é 
autor. Com isso distingue melhor do que Mt e 
Mc entre os tempos de Jesus e os tempos da 
Igreja. Neste sentido Jerusalem se torna-o 
centro para o qual tudo converge. O evange- 
lho começa e termina em Jerusalém (1,5; 24; 
525). Duas vezes Jesus é conduzido a Jerusa- 
lém durantea infância (2;27-38; 2,41-50) e ali 
termina sua terceira tentação (4,9-12): Mais da 
metade do evangelho é colocada nia perspectiva 
da viagem a Jerusalém (9,51-19,28), onde Je- 
sus deve morrer (13,33; 18,31-34). A medida 
que Jesus se encaminha para a morte, obedien- 
te à vontade do Pai, prepara os discípulos 


(9,60; 10,3.16; 17,22-25) em vista da missão - 


após sua ressurreição. Segundo Lc, Jesus dedi- 
ca-se exclusivamente a Israel, pois a prega- 
ção do Evangelho a'todos.os povos (cf. At 
10-28), ordenada pelo Reéssuscitado (Le 24, 
47s), caberia à Igreja pós-pascal. Por isso 


omite a atividade missionária de Jesus na re- 


Prólogo. 'Muitos já tentaram compor a 


história do que aconteceu entre. nós,® 


Zassim' como nos transmitiram os que, desde 
o-princípio, foram testemunhas oculares: e 
ministros da palavra.” “Depois de acurada 
investigação de tudo desde o início, também 
a mim pareceu conveniente escrevê-la para 
ti segundo a ordem, excelentíssimo Teófilo, 
“para melhor conheceres a firmeza da dou- 
trina em que foste instruído. 


T NARRATIVA DA INFÂNCIA. 


“Anúncio do nascimento de João. “No 
tempo de Herodes, rei da Judeia, havia um 
sacerdote chamado Zacarias, da turma “de 
Abias. Sua mulher, descendente de Aarão, 
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gião de Tiro e Sidônia (cf. Mc 7,24—8,10). Não 
faltam, porém, alusões a prefigurações simbó- 
licas sobre o futuro caráter universalista do 
evangelho (2,32; 3,6; 425-27; 8,39; 13,29; 
14,16-24; 17,11-19). A obra missionária se 
cumpririi com a força do Espírito Santo 
(24,49; cf. 12,12). Ele já age na vida terrena 
de Jesus (1,35; 3,22; 4,1.14.18; 10,21), mas há 
de animar todos os momentos da vida da Igre- 
ja, como se vê nos Atos. A realização dos pla- 
nos divinos, portanto, é preparada pela Lei e 
pelos Profetas, continua com a atividade e a 
pregação de Jesus e culmina com sua morte e 
ressurreição em Jerusalém. A atuação de Je- 
sus, porém, chega à plenitude com a vinda do 
Espirito Santo. Revestidos do Espírito Santo 
(24,49),-0s apóstolos haveriam:de partir de 
Jerusalém e levar a boa-nova da salvação até 
os:confins do mundo (Lc 2,31s; At 1,8): 
A boa-nova da salvação impõe condições 

na convivência com o próximo (6,27-42; 10, 
25-37;.17,3-4), exige renúncia aos bens (5,11; 
6,20; 14,33). para combater. o apego às rique- 
zás (12,15-21; 16,19-31). Aos que a acolhem 
traz grande alegria, refletida em todo o evan- 
gelho: pelo anúncio da salvação (1,44; 6,23; 
8,13), pela manifestação de Jesus (1,47; 2,10; 
24,52) e sua acolhida (10,21), e pela conver- 
são dos pecadores (19,6). Lc acentua mais do 
que Mc e Mt o amor de Deus para com os mais 
desprezados. pelo judaismo oficial, como os 
pecadores, os samaritanos e as mulheres, pois 

“o Filho do homem veio para procurar e sal- 
var o que estava perdido” (19, 1 0). 


AE 


chamava-se Isabel. “Ambos eram justos di- 
ante de Deus é viviam irrepreensíveis em to- 
dos os mandamentos e ordens do Senhor: "Mas 
não tinham filhos, pois Isabel era-estéril e 
ambos eram de idade avançada.! 
No exercício de suas funções sacerdotais 
diante de Deus, na ordem de sua turma, “cou- 
be-lhe por sorte, segundo o costume entre os 
sacerdotes, entrar no santuário. do. Senhor 
para oferecer o incenso. Toda a multidão 
do povo estava rezando do lado de fora -en- 
quanto se oferecia o incenso. "Então apare- 
ceu-lhe um anjo dó Senhor, de pé, à direita 


a 1-4: At 1,1; 1Cor 15,3.—b Jo 15,27. - e 1Cr 24,10.— 
d:Gn:18,11; Jz 13,2-5; ISm 1,5s— e Ex 30,7. 


O nascimento de Jesus 
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do altar do incenso. 2Ao vê-lo, Zacarias se 
perturbou e teve medo. “Mas o anjo lhe dis- 
se: “Não tenhas medo, Zacarias, porque foi 
ouvida tua oração. Isabel; tua mulher, vai te 
dar um filho a quem darás o nome de João.* 


14Ficarás alegre e muito feliz, e muitos se ale- 


grarão com seu nascimento. ISEle será grande 
diante do Senhor. Não beberá vinho nem li 
cor e desde o ventre de sua mãe estará cheio 
do Espirito Santo." !'Reconduzirá muitos is- 
raelitas para o Senhor, seu Deus.’ Cami- 
nhará diante dele no espírito e no poder de 


“Elias para reconduzir os corações dos pais 
para os filhos e os rebeldes para a sabedoria > 


dos justos, à fim de preparar para o Senhor 
um póvo bemdisposto”.! 


BZacárias perguntou ao anjo: “Como te=: 
tei certeza disso? Já sou velho e minha mu- ` 
Jher-é'de idade muito avançada”.PO anjo 


lhe, respondeu: “Eu sou Gabriel, assistente 
diante de Deus. Fui enviado para te falar e 


dar esta boa-nova.i2ºPor não teres acreditado 


em minhas palavras, que'se cumprirão aseu 


tempo, ficarás mudo * e não poderás falar - 


até o dia em que tudo houver acontecido” à 
20 pòvo esperava por Zacárias e sè admi- 
rava de. que demorasse tanto no Santuário. 
2(Quando saiu; não podia falar com eles e per- 
ceberam qué tivera uma visão no Santuário. 
Fazia-lhes sinais, pois tinha ficado mudo. 
3Completados os dias. de serviço, voltou 
para casa. “Alguns dias depois; Isabel, sua 
mulher, engravidou e poi cinco meses ficou 
escondida, dizendo: =<Assim o Senhor fez co- 


: migo, quando lhe agradou acabar com a bumi- ; 
-lhação que, eu passava perante o povo”. *: 


Ò anúncio. do nascimento de Jesus.* 


` “20No sexto mês; O anjo Gabriel foi enviado 
- da. parte de Deus para uma “cidade da Gali- 
“ leia, chamada Nazaré, ?'a uma virgem, pro- 


imetida'em casamento a um homem, chama- 
do José, da casa de Davi. O nome da virgem 
era Maria. 2Entrando onde ela estava, O 
anjo lhe disse: “Alegra-te, cheia de graça,.o 
Senhor está contigo!” 2Ao ouvir as pala- 
vras, ela se perturbou e refletia no que pode- 
ria significar a saudação. “Mas o anjo lhe fa- 
lou: “Não tenhas medo, Maria, porque en- 


- rá com suá sombra; é por isso-que o menino 
“santo que vai nascer será chamado Filho de 


` daquela que era: considerada estéril, *'por-": 


que para Deus nada é impossível?» g 


‘Senhor: Aconteça comigo segundo tua pala- 


“missor. 


mo 


contraste graça diante de Deus. “Eis que cón- 
ceberás e darás à luz um filho e lhe porás o 
nome de Jesus.!2Ele será grande e será cha- 
mado Filho" do. Altíssimo.” O Senhor Deus 
lhe dará o trono de Davi, seu pai: Ele reina- 
rá-na casa de Jacó pelos séculos e seu reino 
não terá fim”. 

“Maria perguntou: ão anjo: “Como acon- 
tecerá isso, pois não conheço homem?” “Em 
resposta o anjo lhe disse: “O Espírito Santo 
virá sobré ti é o poder do Altíssimo te cobri- 


Deus:º Até Isabel, tua parenta, concebeu: 
um filho em sua velhice, eeste é o sexto mês 


: Disse então Maria: “Eis aqui a serva do 


val E dela sè afastou o anjo. 


: Maria visita Isabel. “Naqueles dias, Ma- 
tia së pôs a caminho e foi apressadamente à às 
montanhas para uma cidade de Judá: En- 
trou em casa de Zacarias e saudou Isabel. 
“ Aconteceu que, mal-Isabel ouviu a sauda- 
ção de Maria, a criança saltou em seu ventre. ; 


1,13. João Daa “Deus dá graça”, cunn nome 


1,20, Amudez de Zacäriasé éocastigo pela incredulidade 
e, ão mesmo tempo, constitui o:sinal por ele-pedido: À I 
recuperação dä fala (1,64) será o sinal-de que as palavras ] 
do anjo a respeito do' futuró do menino, que será:ọ: pre- 
cursor do Messias, são verdadeiras. 

1,25. Não ter filhos constituía uma humilhação (Gn 30, 
23;1Sm 15-11) e até mesmo um castigo (2Sm 6,23; Os 

9,4). 

1,26-28. Aperícope contém grandes revelações: lysobre 


: Maria: à plenitude de graças, a concepção e o parto virgi- 


nal (ef, 1s:7,14), a maternidade divina, porque o filho dela 
será chamado Filho'do Altíssimo. Da- parte de Maria reve- 
la-se-à; sua submissão. incondicional e 0: consentimento 
pleno ao mistério da redenção; 2). Sobre. o Filho: o nome 


-de Jesus = Salvador, o reino davídico è eterno, e'sua divin- 


dade; 3) Sobre Deis: o mistério da SS. Trindade: à encar- 
nação-do Filho do-Altíssimo;'a' concepção de Maria por 
virtude do Espírito Santo; 4) O sinal é o milagre operado 
em Isabel: “A Deus nada é impossivel” (Gn 18,14). 


fNm 6,3.- g Le 1,76= h Eclo 48,10; Mi 3,1.23s; Mt 
17,11-13.= i Dn 8;16;9,21 =} Le 1,45 — k Lë:2;5; Mt 
1,16.18=Y On 16,11; Jz 13,3; Is 7,14; Mt 1,21-23. 
m 32-33: Is 9,6: 25m 7,12-16.— n Mq 4,7; Dn 7,14. — 
oMt1;20--p Gn 18,14. 
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e Isabel, cheia do. Espírito Santo *, “excla- 
mou em voz alta: “Bendita és tu entre as mu- 
lheres e bendito é o fruto do teu ventre! à 
“Donde me vem a honra que a mãe do meu 
Senhor venha à mim? “Pois quando soou 
em meus ouvidos a voz de tua saudação, a 
criança saltou. de alegria em meu ventre. 
“Feliz é aquela que teve fé no cumprimento 
do que lhe foi dito da parte do Senhor”. 

O cântico de Maria. “Então Maria disse *: 

“Minha alma engrandece o Senhor ' 
“e rejubila meu espírito em Deus, meu 
Salvador, 
“porque olhou para a humildade de sua 
: serva. 
Eis que de agora em diante me chamará ão 
feliz todas as gerações, ` 

“porque o Poderoso fez por mim grandes 
- coisas: 
“O seu nome é “santo. ê 
icórdia passa de geração em a 


“geração ca 
para os que o temem. 
“Mostrou o poder de s seu braço 
e “dispersou Os que sé orgulham de seus, 
“planos”, o 
*Derrubou os poderosos. de seus tro) on S- 


e exaltou os humildes." ` 
SEncheu] de bens os famintos 
e os ricos despediu de mãos: vazias. y. 
5 Acolheu Israel, seu servo, À 
lembrando-se de sua miserieórdia 4, Ziy 
“conforme o que prometera a nossos pais, 
emfavor de Abraão'e de sua. E 
descendência, pará sempre”. e 
:56Mariä ficou com Isabel uns três meses e 
voltou para casa. 


Nasce João Batista. “Para Isabel che- 
gou o tempo de dar à luz e ela deu à luz um 
filho. ‘Os vizinhos e parentes ouviram dizer 
que.o Senhor.tinha mostrado:sua grande mi- 
sericórdia-para-com Isabel e-foram congra- 
tular-se comela; “No oitavo dia, vieram cir- 
cuncidar ó menino é queriam dar-lhe onome 
de seu pai, Zacarias.” “Mas a mãe tomou a 
palavra e disse: “De modoalgum: Onome 
será João”. “Diziam-lhe eles: “Não há nin- 
guém entre os teus parentes que tenha esse 
nome!” “Então perguntaram por acenos ao 
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pai como queria que o menino se chamasse. 
“Zacarias pediu uma tabuinha e escreveu: 
“João é o seu nome”. Todos sê espantaram. 
“Imediatamente a sua língua se soltou è ele 
começou a falar, louvando a Deus. 

SO médo apoderou-se de todos os vizi- 
nhos e o fato se espalhou por todas às monta- 
nhas da Judeia. “E todos que ouviam isso, 
diziam pensativos: “O que será deste meni- 
no?”, pois a mão do Senhor estava com ele. 

O cântico de Zacarias.* “Zacarias, seu 
pai, encheu-se do Espírito Santo e profeti- 
zou, dizendo: mejor 
“Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, 

porque visitou e resgatou seu poyo, ° 


Ye fez surgir em-nosso tayong um poderoso 


Salvador, ; 
na casa de Davi, seu servo. f 
Foi assim quê ele prom teu desde séculos 
pela boca de seus s 
tique nós salvaria dos: inimigos 
é do poder de todos que nos odeiam °, 
que usaria de misericórdia com nossos 
pais 


"ese lembraria de: sua santa aliança. É 


BO juramento-que fez a; Abraão, nosso pai, 
. foi de conceder-nos “que, sem temor e 
- livres do.poder dos inimigos, 


O sirvamos £, “com santidade e justiça, 


-em sua Presença, todos.os dias. 


1,41. A presença do Verbo encamado é é causa ade graças, 
através de sua mãe, à Medianeira das graças, para Isabel 
e sobretudo para o' futuro Precursor, à quem se dirige, se- 
gundo 'S. Ambrósio, em primeiro lugar a saudação da 
Virgem e, por meio:dela, a Cristo: « 

1,46. O, Cântico de Maria, ou “Magnificat”, é um salmo 
que pode ter, sua origem nos círculos do Batista, no am- 
biente dos “pobres”. Lucas | o introduz, neste contéxto 
como testerminho dá fé e da gratidão de Maria, quê Tsa- 
bel ácaboude louvar. O Cântico inspirá-sé em ISm2;1- 
10 (cântico de Ana).e. em; muitas: outras passagens do 
AT. Nele se;exprime a gratidão do: povo, de Deus. pelo 
cumprimento das promessas da antiga aliança, E 


1,67-79. Este cântico é uma ação de e gragas pela, salvação 


messiáhica (v. 69: 18- +79); 


qJz5,24; Dt28,4.— r 46:55: [Sm 2.1- 10-5 18m l,i- 
ES1111;9— w S1 103,13:17= v 5189.11; 25m 22,28. 
x Jó 5,11; 12,19 y 1Sm 2,5} S1 107,9> 7 SI 983; Is 
41,8-a Mq 7,20; Gn 17, 22,17b Le 2:21; 6h17,12; 
Lv. 12,3 e Sl 72,18; 106,48; 111,9; Le 7,16-:d SI 
18,2. é S1 106,10- É 7273: si 105,85; Gn 17,7; Lv 
26,42 g Gn 22,168: 
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E tu, menino, serás chamado profeta do 
Altíssimo 
pois irás adiante do Senhor preparar-lhe 
os caminhos *, 
Te dar ao povo o conhecimento da 
salvação, 
pelo perdão dos pecados. 
*Graças ao coração misericordioso de 
nosso Deus, 
o sol do alto nos visitará i, 
Ppara iluminar os que estão sentados nas 
trevas e nas sombras da morte 1, 
e dirigir nossos passos para o caminho da 
paz”. 
“O menino crescia-e se fortalecia em es- 
pírito e- morava no deserto; até o dia de se 
apresentar em público a Israel. 


Nascimento do Salvador! "Naqueles 
dias saiu um décreto do imperador Au- 
gusto, ordenando o recenseamento do mun- 
do inteiro.! Este foi o primeiro recenseamen- 
to no governo de Quirino na Síria. Todos iam 
registrar-se, cada um em sua cidade. “Também 
José subiu da Galileia, da cidade de Nazaré, 
para a Judeia, à cidade de Davi, chamada Be- 
lém, porque era da família e da descendência 
de Davi”, “para se registrar com Maria, sua es- 
posa, que estava grávida" “Estando eles ali, 
completaram-se os dias para o parto, e ela deu 
à luz o seu filho primogênito.* Envolveu-o em 
panos e o deitou numa manjedoura, por não 
haver lugar na sala dos hóspedes. 
$Naquela mesma região havia uns pasto- 
res no campo, vigiando à noite. o rebanho. 
Um anjo do Senhor apresentou-se diante 
deles e a glória: do Senhor os envolveu de 
luz, ficando eles muito assustados. LO anjo 
lhes disse: “Não temais, pois vos anuncio 


“uma grande alegria, que é para todo o:povo: 


HNasceu-vos hoje, na-cidade de Davi, um 
Salvador, que é Cristó Senhór. 2Este será o 
sinal; encontrareis o menino envolto em pa- 
nos e deitado numa manjedoura”.º “Imedia- 
tamente juntou-se ao anjo uma multidão do 
exército celeste, que louváva a Deus, dizen- 
do: 4“Glória a Deus nas alturas Pe pazna ter- 
ra aos homens por ele amados”. 


SAssim que os anjos se foram para o céu, 
os pastores disseram uns aos outros: “Vamos 
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até Belém, para ver o acontecimento que o 
Senhor nos deu a conhecer”. Foram depres- 
sa e encontraram Maria, José e O menino dèi- 
tado numa manjedoura. “”Vendo-o, contaram 
às coisas que lhes foramditas sobre o meni- 
no. Todos que ouviam isto, maravilhavam- 
se do que lhes diziam os pastores. 


Maria conservava todas essas coisas, 
meditando-as em seu coração.120s pastores 
voltaram glorificândo e louvando a Deus 
por tudo que tinham visto e ouvido, confor- 
me lhes fora dito. 


Circuncisão de Jesus. "Completados os 
oito dias para a circuncisão do menino, foi- 
lhe dado o nome de Jesus, como o anjo o ha- 
via chamado, antes des ser r concebido no ven- 
tre materno. 

Apresentação no Templo. 2Termina- 
dos os dias da purificação deles segundo a Lei 
de Moisés, levaram o menino para Jerusalém a 
fim de apresentá-lo ao Senhor $, conforme 
está escrito na Lei do Senhor: Todo primogê- 
nito do sexo masculino será consagrado ao 
Senhor * *Ofereceram também em sacrifício, 
conforme está escrito na Lei do Senhor, um 
par de rolas ou dois pombinhos." 

“Havia em Jerusalén um homem cha- 
mado Simeão. Justo e piedoso, ele esperava 
a consolação de Israel, é o Espírito Santo es- 
tava com ele.” Pelo Espírito Santo lhe fora 
revelado que não-morreria sem primeiro ver 
o Cristo do Senhor. Movido pelo Espírito, 
veio ao Templo. E quando os pais levaram o 
menino Jesus ao Templo, a fim de cumpri- 
rem a respeito dele o que estava escrito na 
Lei, tomou-o em seus braços e louvou a 
Deus dizendo: 

* Agora, Senhor, já podes deixar teus servo 
ir em paz, 
segundo a tua palavra. 


2,7. Filho primogênito é o que tem direito de primogeni- 
tura por ser o mais velho. Nada se diz se Maria'tevé ou 
não outros filhos. O primogênito era consagrado a Deus 
e lhe pertencia (cf. Ex 13,1s.145;22,28) e como tal devia 
ser resgatado (cf. Lc 2,23; Nm 3,475). 


h Is 40,3; MI 3,1;:Mt 3,3.— i Ml 3,20:— j Is 9,1;.58,8; 
60,1s; Mt4;16— k Lc 2,40; Mt3,1—11-7:Mt 1,18-25 — 
m Mq 5,1; Mt 2,6.— n Mt 1,18.—0 ls 9,5s.— p Lc 19,38 
q Le 2,51> r Gn 17,12; Lv 12,3.— s Lv 12,6- t Ex 
13,2.12.15-u Lv 128- vIs 40,1;49,13º “ 
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30Porque meus olhos viram a salvação * 
gue preparaste diante de todos os povos: 
2a luz para iluminação das nações 

e para glória de teu povô, Israel” y 

3 pai e a mãe do menino estavam mara- 

ilhados com o que se dizia dele. Simeão 
os abénçoou e disse a Maria, sua mãe: “Este 
menino está destinado a ser ocasião de que- 
dae elevação de muitos em Israel e sinal de 
contradição.” Quanto a ti, uma espada atra- 
vessará tua alma! Assim serão revelados os 
pensamentos de muitos corações”. 

Havia também uma profetisa, Ana, fi- 
lha de Fanuel, da tribo de Aser, de idade 
muito avançada. Casada ainda bem jovem, 
viveu sete anos com o marido, quando envi- 
uvou, permanecendo assim até os oitenta e 
quatro anos.. Não se afastava-do Templo, 
servindo: a Deus: dia e noite, com jejuns e 
orações. Chegando naquela mesma hora, 
louvava também ela a Deus e falava do me- 
nino a todos que esperavam a E de 
Jerusalém. f 

Depois de cumprirem todas as coisas, 
segundo a Lei do Senhor, voltaram à Gali- 
leia, para Nazaré, sua cidade.» 

_ “O menino crescia e-se fortalecia, cheio de 
sabedoria, e a graça de Deus estava com. ele.° 


Jesus aos doze anos no Templo. “'To- 
dos os anos, na festa da Páscoa 4, seus pais 
iam a Jerusalém.* “Quando ele completou 
doze anos; subiram a Jerusalém segundo o 
costume da festa. Acabados os dias de fes- 
ta, quando voltaram, © menino Jesus ficou 
em Jerusalém, sem que'os-pais o percebes- 
sem. “Pensando que estivesse na caravana, 
andaram o caminho de um dia € o procura- 
ram entre os parentes e conhecidos. “Não o 
achando, voltaram a Jerusalém à procura 
dele. “Três dias depois o encontraram no 
Templo sentado no meio dos doutores, ou- 
vindo e fazendo perguntas. “Todos que o ès- 
cutavam maravilhavam-se de sua inteligên- 
cią e de-suas-tespostas.* “= 

“Quando ò viram, ficaram admirados € 
sua mãe lhe disse: “Filho, por que agiste-as- 
sim conosco? Olha; teu pai e eu, aflitos, te 
procurávamos”, “Ele respondeu-lhes *: “Por 


LUCAS 2-3 


que me procuráveis? Não sabíeis que eu de- 
via estar na casa do meu Pai?” f “Eles não 
entenderam. o que lhes dizia. “Depois des- 
ceu com eles e foi para Nazaré, e lhes era 
submisso. Sua mãe conservava a lembrança 
de tudo isso no coração.º “Jesus crescia em 
sabedoria, idade e graça diante de Deus e 
das pessoas.» 


IL PREPARAÇÃO PARA O. 
MINISTÉRIO PÚBLICO 


João Batista prepara o povo. No dé- 
3 cimo quinto ano do governo de Tibério 
ésar, sendo Pôncio Pilatos governador da 
Judeia, Herodes tetrarca da Galileia, e seu ir- 
mão Filipe tetrarca da Itureia-e da Traconíti- 
de, e Lisânias tetrárca de Abilene, 2sob o 
pontificado de Anás e Caifás, à palavra de 
Deus foi dirigida a João filho de Zacarias, no 
deserto. 3João percorreu toda a região do 
Jordão, pregando um: batismo de conversão 
para o perdão dos pecados, como está escri- 
to-no:livro das palavras do profeta Isaías i: 
Voz de quem clama no deserto: preparai o 
caminho do Senhor, endireitai as suas estra- 
das. “Todo vale será aterradoe todo monte e 
colina serão aplanados;os caminhos tortu- 
osos serão: endireitados, os caminhos esbu- 
racados ficarão planos. SE todos verão a 
salvação de Deus! * 
"João dizia, então, às multidões que vi- 
nham para serem batizadas por ele: “Raça de 
víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que 


2,41. Pela'terceira vez na história da infância se mencio- 
na o Templo de Jerusalém. Já agora Lc revela a orienta- 
ção para Jerusalém onde se consumará o sacrifício de 
Ctisto, e a partir de onde será proclamada a'boa-nova a 
todos ospovos (24,47)... 
2,49-52. A primeira palavra de Jesus'em Lc trata do Paie 
da missão dele recebida. Jesus 6 coloca acima de tudo. 

Mesmo ao obedecer aos pais em Nazaré cumpria a mis» 
são do Pai: Os pais não compreendem, mas se submetem 
à fé. A frase final mostra que Jesus se sujeita à lei do cres- 
cimento corporal e espiritual, tornado semelhante aos 
homens em tudo, exceto no pecado (Hb 4,15). 


x 30-31: Is 40,5; 52,10; Lc 3,6; Tt 2,11=y' Is 42,6; 
46,13; 49,6-- z Le 12,515; 1Cor 1,23; 1Pd'2,8.— als 
52,9:-b Mt2,23.- c Le 1,80; 2,52.=:d Ex. 12;24-27.— 
eLc4,22=fJo2,16-gLc2,19-h 15m 2,26; Lc 1,80.= 
i 1-20; Mt 3,1-12; Me 1,1-8; Jo 1,19-28- 4 4-6: Is 
40,3-5—K Lo 2,308; At 28,28. 
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vem? *Produzi, pois, frutos que mostrem a 
conversão e não andeis dizendo a vós mes- 
mos: “Temos Abraão por pai”. Pois eu vos 
digo: Deus pode fazer nascer destas pedras fi- 
lhos de Abraão. °O machado já está posto so- 
bre araiz das árvores; toda árvore que não der 
bons frutos será cortada e lançada ao fogo”. 

VAs multidões lhe perguntavam: “Então, 
o que devemos fazer?” "Ele respondia: “Quem 
tiver duas túnicas dê umaa quem não tem 
nenhuma; é o mesmo faça quem: tiver ali- 
mentos”. Vieram batizar-se também co- 
bradores de impostos e lhe diziam; é 
tre, 0 que devemos fazer?” BEle resp 
“Não cobreis mais do que a taxa fixada”: : 

“Perguntavam-lhe também os soldados: 

“E nós, o que devemos fazer?” E ele respon- 
deu: “Não pratiqueis. torturas nem chanta- 
gens contra ninguém. e contentai- -yos com 
vosso-soldo”. : 

“SHavia uma expectativa entre o povo; e 
todos: se perguntavam senão era ele o Cris- 
to. João disse a-todos: “Eu vos-batizo-com 
água, mas vem-outro mais forte do que eu, 
de quem-não sou digno de desatar a correia 
das sandálias” Ele-vos batizará no Espírito: 
Santo e no fogo. "Já está com a peneira na: 
mão para limpar o seu terreiro: ele-recolherá 
ótrigo åo celeiro; mas queimará apalha num 
fogo que não se apaga”. 

'8Fazénido muitas outras exortações, João 
anunciava à boa-nova ao povo. “Mas O te- 
trarca Herodes, que João repreendia por cau- 
sa de Herodíades, mulher de seu irmão, e por 
todas-as maldades cometidas, “acrescentou 
mais esta: mand u prender J João no cárcere.” 


“Batismo: de: Jesus. Ao ser. batizado 
D o povo, e quando Jesus, depois de bati- 
zado, estava orando, o céu se abriu. 2e o Es- 
pírito Santo desceu sobre-ele em forma cor- 
pórca; como uma'pomba: Eido:céuw owviu-se. 
uma voz: “Tu éso méw Filho amado, de ti eu 
me agrado” » o 


À origem humana dê Jesus | PÃO 
ciar o ministério * Jesus tinha: uns trinta anos, 
filho, segundo se pensava, de José;-de Heli, 
“de Matat, de Levi, de Melqui, de Janai, de 
José, “de Matatias, de Amós, de Naum, de 
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Esl, de Nagai, “de Maat, de Matatias, de 
Semei,. de Josec, de Jodá, 7de Joanã, de 
Resa, de Zorobabel, de: Salatiel, “de Neri, 23de 
Melqui, de-Adi,:de Cosã, de. Elmadã, de Er, 
2de Jesus, de Eliezer, de Jorim, de Matat, de 
Levi, Vde Simeão, de Judá, de José, de Jonã, 
de Eliaquim, 3de Meleia, de Mena, de Mata- 
tá, de Natã, de Davi, ade Jessé, de Obed, de 
Booz, de Salá, de Naasson, 3de Aminadab, 
de Admim, de Arni, de Esron; de Farés,. de 
Judá, de Jacó, de Isaac, de Abraão, de Taré, 
de Nacor, de Seruc, de Ragau, de F aleg, de 
Éber, de Salá, de Cainã, de Arfaxad, de 
Sem, de Noé, de Lamec, side Matusalém, de. 
Henoc, de Jated, de Malaleel, de Cainã, ide 
Enós, de Set, de Adão, de Deus. 


A tentação de Jesus: Cheio do Espí: 


tito Santo, Jesüs voltou do rio Jordão è 


foir'levado pelo Espírito para o deserto; 2on- 
de foi tentado pelo diabo durante quarenta 
dias. Não comeu nada nestes diáse, termina- 


do esse tempo; teve fome: 30. diabo; então); 


lhe disse: “Se és Filho de Deus, manda que 
esta pedra se transforme em pão”. “Jesus lhe 
respondeu: “Está escrito: Não é só de: pão 
que vive o ser humano” s. 

1SLevando-o para olto; o dabar mośttou- 
lhe; num instante; todos os reinos do:mundo 
de disse: “Eu te darei o poder e a glória de to- 
dos estes reinos, porque a mim foram confi- 
ados e eu dou a quem quiser.!, “Sete prostra- 
res, pois, diante de mim, tudo será teu”. SJe- 
sus: lhe respondeu: “Está escrito: Adorarás 
ao:Senhor teu Deus.e só a ele servirás”? 90 
diabo o: levou .ainda-para Jerusalém; colo- 
cou-o no ponto mais alto do:Temploe lhe 
disse:-“Se és Filho de :Deus; joga-te daqui 
para baixo; !'porque está escrito: A teu res- 


3,23-37. Na genealogia Lc procura relacionar Jesus a 
Adão, e não apenas a Abraão como o faz Mt. Com isso 
Jesus fica ligado à à humanidade inteira e não apenas ao 
povo judeu. Incluindo Deus, de quem Adão teve origem, 
Lc chega ão númicro-doze; dëpòis de 77x7 gerações. 
Com Jesus a humanidade ERR à; ciae dos tempos, 
para a redenção. 


1-Mt.7,19; Jo: 15,6-m At 1325=:n ME 1435; Mc 
6,17s.=0 Mt3,13-17; Mc 1,9-11.-p2Pd 1,17. = 23-38: 
Mt .1,1-17; Lé 4,22; Jo'6,42- x 1-13: Mt 4, lã; Me 
Li2s- s Dt'8;3.= t Mt 2818 uDt 6,138. Sis 


An 
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peito ordenou a seus anjos que te guardem. 
HE ainda: Eles te carregarão nas mãos para 
não tropeçares em alguma pedra” * 2Em 
resposta Jesus disse: “Está escrito: Não ten- 
tarás'o Senhor teu Deus” *3B tèndo termi- 
nado toda espécie de tentação, o diabo se 
afastou dele até o momento oportuno.* ` 


“HI. O ANO DA GRAÇA DO SENHOR 
NA GALILEIA 


Jesus volta à Galileia. Com a força do 
Espírito, Jesus voltou para a Galileia, e.sua 
fama correu por toda a região. “Ensinava 
nas sinagogas deles e era elogiado por todos. 


- Em, Nazaré: o programa de Jesus.” 
Chegou a Nazaré onde setinha criado. Se- 
gundo seu costume, entrou num sábado na 
sinagoga e se levantou para fazer a leitura. 
“Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrin- 
do o livro; deu com.a passagem onde se lia: 
BO Espírito do Senhor-está sobre mim, por- 
que ele me ungiu para anunciar a boa-nova 
aos pobres; enviou-me para proclamar aos 
aprisionadosa libertação; aos cégos a recu- 
peração-da vista, para pôr em liberdade.os 
oprimidos, "e para anunciar um ano da gra- 
ca do Senhor: : é 

2WJesus fechou o livro, devolveu-o aò as- 
sistente e sentou-se. Os olhos de todos os 
presentes na sinagoga se fixaram nele. ” En- 
tão começou a falar-lhes: “Hoje se cumpriu 
esta passagem da Escritura que acabais de 
ouvir”: 2Todos se puseram a falar dele.e, 
maravilhados das palavras cheias de:graça 
que saíam de sua boca; diziam: “Não é este o 
filho de José?» 

VEle lhes disse: damn me-direis o 
provérbio: “Médico; cura-te a ti mesmo; tų- 
do quanto ouvimos que fizeste em Cafarna- 
um, faze-o aqui em-tua terra”?.: “E continu- 
ou: “Eu vos asseguro: nenhum profeta é bem 
recebido em sua própria t terra.*-2Na verdade, 
eu vos digo: Muitas viúvas havia em Israel 
nos diaside Elias, quando-o céu se fechou 
por três anos é seis meses e houve grande 
fome em todo. o país, “Mas, Elias não foi 
enviado a nenhuma delas senão à uma viúva 
em Sarepta-de Sidônia:* 7E-haviamuitos le- 
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prosos em Israel no tempo do profeta Eliseu, 
mas nenhum deles foi curado senão Naamã, 
o sírio”. ; - 

- BQuando ouviram isso, todos os que es- 


tavam-na sinagoga ficaram furiosos. Le- 


vantaram-se, arrastaram-nopara fora da ci- 
dade e o conduziram até o alto do monte on- 
de estava construída a cidade, para:dali o 
precipitarem. “Mas, passando por meio ae 
les, Jesus foi embora. * 


“Jesus ensina em Cafarnaum: g Desceu 
depois para Cafarnaum, cidade da Galileia, 
e ali ensinava aos sábados. “Eles ficavam 
admirados de sua doutrina porquê sua pala- 
vra tinha autoridade. “Havia na sinagoga 
um homem possuído pelo'espírito de um de- 
mônio impuro, que gritou com voz, forte i: 
34O que queres dé nós, Jesus Nazareno? Vi- 
este para nos destruir? Sei quem tu és: o 
Santo de Deus!” “Jesus o intimou, dizendo: 
“Cala-te e sai deste homem”. o demônio j jo- 
gou-o no chão, no meio deles, e saíu sem lhe 
fazer mal. Todos ficaram espantados é eper- 
guntavam úns aos outros: “O que está acon- 
tecendo? Com. poder e autoridade -manda 
nos. espíritos impuros .e eles saem!” YE a 
fama de Jesus foi se espalhando por todos os 
lugares da região, +... 


“Curada sogra de Pedro. j j"Saindo da si- 
nagoga, Jesus:entrou na casa de Simão: A 
sogra-de Simão estava com muita febre e pe- 
diram-lhe por:ela: *Inclinando-se sobre ela, 
deu uma ordem à-febre, e a febre a deixou. 
Imediatamente elá se lévantou e começou a 
Servi-dOS estu g AOU Ob do ; 


4,13. Lc inverte a segunda e a terceira tentação: de Mt 
a 5s, Ali Jesus apenas rejeita a falsa’ Concepção messiã- 
nica. “Aqui ele é reconhecido pélo-demônio como” ho- 
"mem-Messias e-Filho-de Deus:'A: frase: final alude ao 
tempo da paixão, quando.o diabo reiniciará a luta contra 
Jesus (cf. Lc 22,35). 

“4,30. O episódio prefigura a rejeição de Jesus por uma 
“parte de Israel ea pregação do Evangelioa aos pagãos (cf. 
At28,25-28). i 


v Si gills- x Dt 6,16; 1Cor Da y 14:15: Mt 
4,12-17; Mc 1,14s—z 16:30: Mt'13,54-58; Më6,1-6.- 
a 18-19: Is 61,1-2; 58;6.— b Lc 3,23; Jo 6;42.— e Mt 4;13; 
Jo 2,12.— d Jo 4,44, e Tg 5,17— f 26-27:: 1Rs :17,1-9; 
18,1; 2Rs 5,1-14.— g 31-37: Mc 1,21-28.— h Mt 7,285; Jo 
7465 33-34: Mt 8,295 Eg 4441; E ae 39: Mt 
8,145; Mc 1,29:31. Ei eee 
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Curas à noite. Quando o sol se pôs *, 
todos que tinham enfermos com várias do- 
enças traziam-nos a Jesus; ele impunha as 
mãos sobre cada um e os: curava, “De mui- 
tos saíam também demônios, gritando: “Tu 
és o Filho de Deus!” ! Mas ele os repreendia 
e não os deixava falar, porque sabiam que 
ele era o Cristo! 


Saída de Cafarnaum.” 2 Ao amanhecer, 
Jesus saiu e retirou-se para um lugar deserto. 
As multidões o procuravam, vinham até ele e 
queriam impedir que as deixasse. “Ele, porém, 
lhes disse: “E preciso. que eu anuncie a boa- 
nova do reino de Deus também às outras ci- 
dades, porque é para-isto que fui enviado”. 
“E ia pregando pelas sinagogas da Judeia. . 


Os primeiros discípulos.” !E aconte- 

ceu que a multidão se comprimia em 
volta de Jesus para ouvir a palavra de Deus. 
Ele estava junto ao lago de Genesaré. ?Viu 
dois barcos à beira do lago; às pescadores 
haviam desembarcado é lavayam as redes. 
Entrou, então, num dos barcos, qué era de 
Simão, e pediu que se afastasse um pouco da 
terra. Sentado no barco, ensinava às muúlti- 
dões. “Assim que acabou de falar, disse a Si- 
mão: “Faze-te ao largo e lançai as redes para 
a pesca!” r “Simão disse: “Mestre, estivemos 
trabalhando a noite toda e nada pescamos, 
mas sob tua palavra lançarei as redes”. Lan- 
çadas as redes, apanharam grande quantida- 
de de peixes, tanto que as redes se rompiam. 
Fizeram sinal aos companheiros do outro 
barco. para virem ajudá-los. Eles vieram e 
encheram os dois barcos, a ponto de quase 
irem a pique. E ca 


"À vista disso, Simão Pedro prostrou-se 


aos pés de Jesus e disse: “Senhor, afasta-te 


“de mim que sou um-homem pecador”..Pois 
tanto ele como os companheiros-ficaram to- 


mados de espanto com a pesca que tinham 
feito.. O. mesmo acontecia com Tiago. e 
João filhos de Zebedeu, sócios de Simão. 
Mas Jesus disse a Simão; “Não tenhas me- 
do! De:agora em diante serás. pescador de 
gente”. ! Atracando em terra os barcos, eles 


deixaram tudo e o seguiram. 


A cura de um leproso: 2Aconteceu que 
Jesus estava numa das cidades, e apareceu 
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um homem coberto de lepra. Ao ver Jesus, 
prostrou-se de joelhos diante dele e lhe su- 
plicava dizendo: “Senhor, se quiseres, podes 
limpar-me”. !Estendendo a mão, ele o tocou 
e disse: “Eu quero, fica limpo”. No mesmo 
instante a lepra desapareceu. “E Jesus reco- 
mendou-lhe: “Não digas nada a ninguém. 
Vai mostrar-te ao sacerdote e apresenta a 
oferta pela tua purificação, prescrita por Moi- 
sés, como prova de tua curá para eles”. 
Não obstante, sua fama ia crescendo, e nu- 
merosas multidões acorriam' para ouvi-lo e 
serem curadas de suas enfermidades. lºEle, 
porém, se retirava para lugares desertos e se 
entregava à oração." 


Jesus perdoa os pecados.” YUm dia Je- 
sus estava ensinando.* À sua volta estavam 
sentados fariseus-e doutores da Lei, vindos 
de todos os povoados da Galileia, da Judeia e 
de Jerusalém. E o poder do Senhor o levava a 
curar. Alguns homens trouxeram um parali- 
tico num leito e procuravam fazê-lo entrar 
para apresentá-lo a Jesus. Mas, não achando 
por onde introduzi-lo, devido à multidão, su- 
biram ao telhado e por entre as telhas o desce- 
ram com o leito, nomeio:das pessoas, diante 
de Jesus. XAo ver a fé deles; disse: .“Ho- 
mem, os teus pecados estão perdoados”.*. 

“Os escribas e fariseus começaram a per- 
guntar-se: “Quem é este que assim blasfe- 
ma? Quem pode perdoar pecados senão só 
Deus?” Y 2Percebendo os pensamentos de- 


4,40, O sábado terminava ão pôr do sol. Os rabinos insis- 
tiam, para impedir uma possível violação do sábado, que 
“deveriam: aparecer as primeiras três estrelas no céu. É 
neste momento que são trazidos os enfermos para serem 
curados. ir 
5,17-6,11. Esta secção apresenta uma série de quatro 
discussões de Jesus com os adversários, surgidas em tor- 
no de algumas atitudes de Jesus e dos discípulos: o poder 
de perdoar pecados e a cura do paralítico (5,17-26); sua 
relação com os pecadores e o chamamento de Levi, um 
publicano odiado e desprezado pör causa de sua profis- 
são de cobrador de impostos, a serviço dos romanos (27- 
32); a respeito dos discípulos que não jejuam (33-39) e 
da observância do sábado. 255 


k 40-41: Mt 8,165; Mc 1,32-34 — 1Mt 8,29; Mc 3,11; Le 
4,34 m 42-44: Mt 4,23; Mc 1,35-39- n-1-11::Mt 
4,18-22; Me 1,16-20. 0 1-3: Mt 13,15; Mc 3,98: 4,1— 
p 4-10: Jo 21,3-8— q Mt 19,27— r 12-16: Mt 8,1-4; Mc 
1;40:45 s Mc 7,36; Lc 8;56— t Lv 14,2:32.-u Me 1;35— 
v 17-26: Mt 9,1-8; Mo 2;1-12-x 07,488 — y Is 43,25. 
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les, Jesus respondeu: “O que estais pensan- 
do em vossos corações? 20 que é mais fácil 
dizer: “teus pecados estão perdoados”, ou di- 
zer: “levanta-te e anda”? 2Pois bem, para 
que saibais que o Filho do homem * tem na 
terra poder de perdoar os pecados — disse ao 
paralítico — eu te digo: levanta-te, pega o teu 
leito e vai para casa”. 

“Imediatamente ele -se levantou diante 
deles, tomou o que lhe servia de-leito e foi 
para casa; louvando a Deus. Todos ficaram 
fora de si, louvavam a Deus e cheios de temor 
diziam: “Hoje vimos coisas maravilhosas!” 


Jesus é amigo dos pecadores.” Depois 
disso, Jesus saiu e viu um cobrador de im- 
postos, chamado Levi, sentado junto ao bal- 
cão da coletoria e lhe disse: “Segue-me”. 
*Deixando tudo, ele se levantou e'o seguiu. 
Em sua cása, Levi ofereceu-lhe um grande 
banquete. Havia uma grande multidão de 
cobradores de impostos e outras pessoas que 
estavam à mesa Com eles.: “Os fariseus e 
seus escribas começaram aresmungar e a'di- 
zer aos discípulos: “Por que comeis é bébeis 
com cobradores de impostos e pecadores?” 
3tJesus respondeu-lhes: “Não são os que têm 
saúde que precisam de médico, e simos en- 
fermos. Não vim: chamar para a conversão 
os justos, mas os pecadores”. 


Jesus, esposo da nova aliança." “Eles 
lhe disseram: “Os discípulos de João jejuam 
com frequência e fazem orações; também os 
discípulos-dos fariseus fazem o mesmo. Os 
teus, porém, comem e bebem!” “Jesus lhes 


respondeu: “Quereis fazer jejuar os convi»: 


dados da festa de casamento enquanto com 
eles'está o noivo? © Mas virão os dias em 
que onóivo lhes será tirado. Então, naqueles 
dias, jejuarão”. 

%Fez ainda esta comparação: “Ninguém 
tira rêmendo de roupa nova para costurá-lo 
em roupa velha. Do contrário; rasgaria a rou- 
pa nova e o remendo de toupa nova não se 


ajustaria à roupa velha. *'Ninhguém põe vi- 


nho novo em odres velhos. Do contrário, o 
vinho novo romperá os odres e se derramará, 
e os odres ficarão estragados. Vinho novo 
se põe em odres novos. “E ninguém que 
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bebe vinho velho prefere ò novo, pois diz: O 
velho é melhor”. 


Jesus éo senhor do sábado.! !Num dia 

de sábado, Jesus estava andando por 
entre as plantações de trigo; os discípulos ar- 
rancavam espigas; debulhavam-nas com as 
mãos e comiam os grãos. Alguns fariseus 
disseram: “Por que fazeis o que não é permi- 
tido fazer no sábado?” 3Jesus respondeu- 
lhes: “Não lestes o que fez Davi, quando 
teve fome, ele-e os companheiros? “Como 
entrou na casa de Deus e, tomando os pães 
sagrados, comeu e deu aos companheiros, 
quando só aos sacerdotes é permitido comê- 
los?” «SE lhes dizia: “O Filho do homem é 
senhor do sábado”... ; 

Num outro sábado, Jesus entrouna sina- 
goga e ensinava. Havia ali um homem que 
tinha a mão direita paralisada. 'Os escribas e 
fariseus o observavam, para ver se Jesus cu- 
raria em dia de sábado a fim de terem motivo 
de o acusar. “Conhecendo os pensamentos 
deles £, disse para o homem da mão paralisa- 
da: “Levanta-te e fica de pé aqui no meio”, 
Ele se levantou e ficou de pé: “Jesus lhes dis- 
se: “Vou fazer-vos uma pergunta: E permiti- 
do fazer o bem ou o mal'no sábado, salvar 
uma vida ou deixar que se perca?” VE, pas- 
sando os olhos por todos eles; disse para'o 
homem: “Estende a-mão”. Ele o fez e à mão 
ficou curada: Eles se encheram de furor e 
discutiam entre si o que poderiam fazer con- 
tra Jesus. 


A escolha dos Doze." 2Por aqueles dias 
Jesusretirou-se para a montanha a fim de re- 
zar, e passou.toda a noite'em oração a Deus. 
Pela manhã chamou os discípulos.c esco- 
lheu doze dentre eles, aos quais deu o nome 
de apóstolos: Simão, a quem deu o nome 
de Pedro, e André, seu irmão; Tiago e João, 
Filipe e Bartolomeu, “Mateus e Tomé, Tia- 
go filho de Alfeu e Simão chamado Zelotes, 


5,24. Filho do homem veja-nota em Mt 8,20, 

z 27-32: Mt 9,9-13; Mc 2,13-17.- a 29-30: Lc 15,1s— 
b 33-39: Mt 9,14-17; Mc 2,18-22.- c Jo 3,29 d 1-11: 
Mt12,1-14; Mc 2,23-3,6.- e ISm 21,1-6; Lv 24,5-9.— 
£ Lc 14,1— g Ec 5,22; 9,47 h 12-16 Mt 10,1-4; Mè 
3,13-19. Er ri 


EUCAS.6.. 


Judas: filho de: Tiago, e Judas Iscariotes, 
que foi o traidor. 


: O sermão das Bem-Aventuranças.i.NDes- 
cendo com eles, parou numa planície, e com 
ele grande número de discípulos e uma gran- 
de multidão de povo de toda a Judeia e de Je- 
rusalém, do litoral de Tiro e Sidônia.-!SEles 
tinham vindo para ouvir Jesus e para serem 
curados de suas. enfermidades. Também:os 
atormentados de espíritos impuros eram cura- 
dos. Toda a multidão procurava tocá-lo por= 
que dele saía uma força que sarava atodos. ` 

“2 evantando os olhos para os discípulos, 
Jesus dizia i: “Felizes sois vós, os pobres, 
porque vosso é o reino de Deus.* Felizes 

os famintos de agora, porque Sereis sacia- 
dos. Felizes'os tristes de agora, porque ha- 
veis de tir. 2Felizes sereis quando vos odia- 
rem, expulsarem, injuriarem € declarar 
maldito o vosso nome, pot causa do Filho dò 
homem. m =Alegrai-vos nesse dia e exultai; 
porque grande será a vossa tecompensa no, 
céu. Pois assim fizeram os anea paio de- 
les com os profetas.» 


“Mas, ai de vós, ricos, porque já recebes- 
tes o consolo! “25 Ai-de-vós, os-saciados de 
agora, porque tereis fome! Aide vós, os sor- 
ridentes de agora, porque. gemereis e chora- 
reis! WAide vós; guando todos falarem bem 
de vós; porque assim fizeram s seus pais com 
os falsos profetas.p': © pit SLN 

O amor ao próximo. Mas eu digo a 
vós que me escutais: Amai os vossos inimi- 
gos; fazei bem osque vos odeiam: *Falai 
bem 'dos'que vos maldizent e orai por quem 
vos caļlania Stu co 

VA quem te bater numa face, oferece 
também a outta; e a quem tomar o teu man- 
to, não impeças de levar também a túnica. 
Dá a todo aquele que té pedir e não recla- 
mes de quem tirar o que é teu. YO que dese- 
jais que os outros vos façam, fazei-o tam- 
bém a eles. Se amais.quem. vos ama, que re- 
compensa tereis? Porque os pecadores tam- 
bém amam os que.os amam, “E 'se fazeis o 
bem a quem o faz a vós, que recompensa te- 
reis? O mesmo. fazem também os pecadores. 
“Se emprestais àqueles de quem esperais tè- 
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ceber, que recompensa tereis? Também os 
pecadores emprestam aos pecadores, para 
deles receberem igual favor. *Ao contrário, 
amai os vossos inimigos, fazei o bem e em- 
prestai sem nada'esperar em troca", e grande 
será a vossa recompensa. Assim sereis filhos 
do Altíssimo; porque ele também é bondoso 
para com ingratos e maus. Sede misericor- 
diosos como vosso. Pai é misericordioso. 

Não julgueis. Não julgueis enão sereis 
Julgados; não condeneis e não sereis conde- 
nados; perdoai'e sereis perdoados.” *Dai, e 
vos será dado: uma medida boa, socada; sa- 
cudida, transbordante vos será colocada nos 
braços. Pois a medida com que, medirdes 
será usada para medir-vos”.* *Contou-lhes 
também uma parábola: “Pode um cego.guiar 
outro cego? Não cairão ambos no buraco? 
“O discípulo não está acima do mestre; bem 
preparado, será como o mestre.” 

“Por que, olhas.o cisco no olho do teu ir- 
mão e não vês a trave no teu? “Como podes 
dizer ao teu irmão: “Irmão, deixa-me tirar o. 


cisco do teu olho”, quando tu não vês a trave. 
que há no teu? Hipócrita! Retira primeiro a 
trave do teu olho, e. então e bem: 


para tirar O cisco do olho do teu irmão. 


Cada árvore com seu fruto. «Não há 
árvore boa que dê fruto ruim; nem. árvore 
doente que dê fruto bom; “cada árvore se 
conhece pelo fruto *: não se colhem figos de 
6,20-49:0 sermão de Lc, diferentemente do de Mt:5=7, 
não discute-sobre a verdadeira e a falsa justiça, nem se, 


interessa pela interpretação da Lei mosaica. Insiste no. 


tema dos pobres e humildes que são recebidos no Reino. 
Neste sentido o discípulo de Cristo deve distinguir-se 
pela pobreza (v::20-23);: pelo desapego dos bens:deste 


mundo (24-26), pelo amor aos inimigos (27-38), pelo es-. 


pirito de autocrítica (39-45) e de obediência aos ensina- 
mentos de Jesus (46-49). Le, provavelmente, dirige-se às 
comunidades cristãs economicamente desprovidas e po- 
liticamente ameaçadas da Ásia Menor-e da Grécia. A 
mensagem de Jesus quer atingir e transformar as pessoas 
para que assim as estruturas injustas da sociedade pos- 
sam ser transformadas. : 


17-19: Mt4,23-25; Me 3,7-12.- 20-26: Mt 5, 1:12. 
kJr 31,251 SI 126,58; Is 61,3; Ap 7,168 m Jo 15,19: 
1Pd'4, 14: n 2Cr 36,16; Mt 23,308; Lc 11,470 Tg 
5,1:— p Tg 4,4 q 27-36: Mt 5,38-48; 7,12 r Pr 25,21: 
Rm 12,20- s Rm 12,14 t Jo 18,22; At 232 u Lv 
25,358 v Mt6,14- x Mc 4,24. =y Mt 15,14; 23,16 
z Mt 10,245;J0 13,16; 15,200 a Mt 1233: 
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espinheiros nem da urtiga-de-espinho se co- 
Ihem uvas. SA pessoa boa retira coisas boas 
do bom tesouro.do coração, e a má retira coi- 
sas más do mau tesouro, pois a língua fala do 
que está cheio o coração. 

“Por que me chamais: “Senhor, Senhor’ 
e não fazeis o que vos digo?.» : 

“Vou mostrar-vos a quem se assemelha 
todo aquelé que vem a mim, ouve minhas 
palavras c'as pratica. “SÉ como-o homem 
que resolveu construir uma casa. Cavou fun- 
doe pôs os alicerces sobre-a rocha. Veio-a 
enchente, € a correnteza do rio atingiu a casa: 
mas não a pôde abalar, porque estava bem 
construída. Aquele, porém, que as ouve'e 
não põe em prática, é semelhante ao homem 
que construtu-à flor da terra, sem alicerces. 
À correnteza do rio atingiu a casa; e ela logo 
desabou; é foi grande a ruíria daquela casa”: 

“Misericórdia com os pagãos.” Tendo 

Jesus concluído: todos estes” discursos 

ao povo que o escutava, entrou em'Cafarna- 
um. Havia ali um oficial romano, que tinha 
um escravo muito estimado; o escravo esta- 
va muito mal, à beira da morte. *Tendo ouvi- 
do falar de Jesus, enviou alguns chefes dos ju- 
deus para pedir-lhe que viesse salvar da morte 
seu escravo. “Aproximando-se de Jesus, pedi- 
ram-lhe com insistência; dizendo: “Ele-mere- 
ce que lhe faças o favor, “pois ama nossa gen- 
te; ele mesmo foi quem construiu para nós a 
sinagoga”. “Jesus se pôs a caminho com eles. 
Já estava perto da casa, quando o oficial envi- 
ou alguns-amigos para. lhe dizerem: “Senhor, 
não-te incomodes, pois: eu.não; sou digno de 
que, entres em minha-casa. Nem me julguei 
digno de ir a ti; Mas dize só uma palavra emeu 


escravo ficará curado. *Pois eu-também estou 


submisso à autoridade e tenho soldados a meu 
comando, e digo-a um:'Vai, ecle vai; a outro: 
Vem, e ele vem; a meu escravo: Faze isto, e 
ele o faz”. Ouvindo estas palavras, Jesus ficou 
admirado com ele; voltou-se para a multidão 
que o seguia e disse: “Eu vos digo que nem em 
Israel encontrei tamanha fé”.e Y Ao:voltar para 
casa, 0S enviados encontraram'o escravo em 
per feita saúde... 


` Misericórdia coma viúva. uTempos do 
pois Jesus foi para uma cidade" chamada 
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Naim, acompanhado dos discípulos e de uma 
grande multidão. 2Ao aproximar-se da porta 
da cidade, saía o enterro de um jovem, filho 
único. de uma viúva:* Uma multidão nume- 
rosa da cidade o seguia. 2 Ao vê-la, o Senhor 
ficou com muita pena e.lhe disse: “Não cho- 
res? £ ME, aproximando-se, tocou © caixão; 
os que o carregavam, pararam; e Jesus disse: 
“Moço, eu te ordeno, levanta-te”. LO morto 
sentou-se e começou a falar, e Jesus o entre- 
gou à mãe. !60-medo se apoderou de todos; 
e louvavam a Deus, dizendo: “Um grande 
profeta surgiu entre nós”; e: “Deus visitou 
seu. povo”. VA notícia do fato correu por 
toda a Judeia e por toda a redondeza. : 


O Batista pergunta sobre Jesus. BOs 
discípulos de João levaram-lhe a notícia. de 
todas estas coisas.: João: chamou dois. dos 
seus discípulos:!?e os enviou. ao Senhor para 
lheperguntar: “És tu aquele que há de vir ou 
devemos: esperar outro?) “Os homens:'fo- 
ram até Jesus e disseram: “João: Batista nos- 
enviou para te perguntar: És tu aquele que há 
de vir ou devemos esperar qutro?” Naquele 
momento Jesus curou muitos de enfermida- 
des, males e espíritos malignos, e concedeu 
a visão a muitos cegos. 2Em seguida lhes 
respondeu: “Ide comunicar a João o que vis- 
tes e ouvistes: os cegos veem, OS coxos an- 
dam, os leprosos ficam limpos, os surdos 
ouvem; os mortos ressuscitam, os pobres são 
evangelizados. k “Feliz é é aquele que não se 
escandalizar de mim”. 


Jesus elogia . João Batista. 2 Quando. os 
mensageiros de João foram embora, ele co- 
meçou a falar de João ao povo: “O que fostes 
verno deserto? Um caniço agitado pelo ven- 
to? “Mas, então, o que fostes ver? Um ho- 
mem vestido com roupas finas? Ora, os que 
se vestem com roupas preciosas e vivem no 
luxo estão nos palácios dos reis. “Então, o 
que fostes ver? Um profeta? Sim, eu vos digo, 


7,12. Na concepção judaica esta mulher devia ser peca- 
dora, porque perdera o marido e agora o único filho (cf. IRs 
17,175). Jesus à justifica. pelo milagre de misericórdia... 


bML1,6; Mt7,21.— € 47-49: Mt 7,24-27 = d't-10: Mt 
8,5-13; 10.4,43-54.- eMt8,10-fLc8,52-g Rs 17,23; 
2Rs 436 h Le 1,68; 19,441 18-23: Mt 11;2-6.— j SI 
40,8; MI 3,1; Ap 1,4— ERa 61,1; Le 4,18 124-35: 
Mt 11,7-19. 
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e mais do que um profeta.” 27Este é de quem 
está escrito: Eis que envio o meu mensageiro 
à tua frente; ele preparará o teu caminho di- 
ante de ti." “Eu vos digo: Entre os nascidos 
de mulher *, não há ninguém maior do que 
João. Mas o menor no reino de Deus é maior 
do que ele..: 

Todo o povo que o escutou, até mesmo 
os cobradores de impostos, reconheceram ájus- 
tiça de Deus, recebendo o batismo de João.º 
“Mas os fariseus e os doutores da Lei, não se 
fazendo batizar por João; frustraram” para si 
mesmos o plano de Deus. 

“ “Com quem hei de comparar a Hesação 
de hoje? A quem se assemelham? *2São-se- 
melhantes a meninos que ficam sentados na 
praça, gritando uns .para os:outros: “Toca- 
mos para vós a flauta e não dançastes, canta- 


mos lamentações e não chorastes”. “Pois veio: 


João Batista, que não comia pão nem bebia 
vinho; e dizeis: “Está possuído do demônio”. 
“Veio o Filho do homem; que come e bebe; 
e dizeis: “Olhem!-Um comilão e beberrão,; 
amigo de cobradores de impostos e pecado- 
res”. Mas a- sabedoria foi reconhecida 
como justa- por todos os que a seguem”. 


A mulher que muito amou. “Um fari- 
seu convidou Jesus para vir comer com ele. 
Jesus entrou em sua casa e se pôs à mesa.! 
“Uma mulher « que era pecadora na cidade, 
quando soube que ele estava à mesa em casa 
do fariseu, trouxe um vaso feito de alabastro 
cheio de perfume. Ela se pôs atrás de Je- 
sus, junto aos pés, chorando. Começou a ba- 
nhar-lhe os pés com as lágrimas-e enxugá- 
los com os seus cabelos; beijava os pés cos 
úngia com o perfume. Er 

“ÃO ver isso, o fariseu í que o tinha convi- 
dado ficou pensando: “Se estè homem fosse 
profeta, saberia quem é e que espécie de mu- 
lher é esta que o toca: é uma pecadora”. 

Tomando a palavra, Jesus lhe disse: “Si- 
mão, tenho uma coisa para dizer-te”: E ele 
disse: “Fala, Mestre”. *!“Um credor tinha dois 
devedores: um lhe devia quinhentas moedas 
de prata, o outro cinquenta. Como não ti- 
vessem com que pagar, perdoou os dois. 
Quem deles o amará mais?” “Simão res- 
pondeu: “Suponho que seja aquele'a quem 
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perdoou mais”. Disse-lhe Jesus: “Julgaste 
bem”. 

“E, voltando-se para a mulher, disse a 
Simão: “Vês esta mulher? Entrei em: tua 
casa e tu não me deste água para lavar-os 
pés:!Ela banhou meus pés com lágrimas e os 
enxugou com os seus cabelos.: Tu não me 
saudaste com o beijo." Ela, desde que entrei, 
não parou de me beijar os pés. “Tu não me 
ungiste a cabeça com óleo.” Ela me ungiu os 
pés com perfume. “Por isso, eu te digo que 
perdoados lhe são os muitos pecados, por- 
que ela mostrou muito amor.* Mas aquele a 
quem pouco se perdoa, mostra pouco amor”. 
“E Jesus disse à mulher: “Os teus pecados 
estão perdoados”. “Os convidados começa- 
rama seperguntar: “Quem é este que perdoa 
até os.pecados?”? “E. Jesus disse à mulher: 
“A tua fé-te salvou. Vai em paz”! 3 


“Mulheres convertidas seguem Jesus, 
8 Logo depois, Jesus andava por cidades 
e povoados, pregando e anunciando a boa- 
nova do reino de Deus.” Acompanhavam-no 
os Doze Ze também algumas mulheres, que 
tinham sido curadas de espíritos malignos é 
enfermidades: Maria,:chamada Madalena, 
de quem tinham saído sete demônios, *Joa- 
na, mulher de Cuza, administrador de Hero- 
des, Susana e muitas outras que os serviam 
com seus bens. 


A parábola do semeador.? 4Havia-se re- 
unido uma grande multidão; pëssoas que vi- 
nham a ele de várias cidades. Ele lhes falou, 
então, através de parábola: “O semeador saiu 
a semear a Sua semente. Ao semear, uma 
parte caiwà beira do caminho. Foi pisoteada 
e as aves do céu'a comeram. “Outra caiu so- 
bre as pedras e, depois de nascer, secou por 
falta de umidade. "Outra parte caiu em meio 
aos espinhos; os espinhos cresceram com ela 


7,28. Nascidos de mulher: veja nota em Mt 11,1 E. 
7,47. O amor é consequência e sinal do perdão (cf, 
19 85). Veja nota em Mt.26,6-13, 


m Lc 1,76-n'MI 3,1; Ex 23;20- 6 29:30: 'Lc3,7; Mt 
21,32 -p Lc 15,2.— qLc11,37- rMt26,7; Mc 14,3. — 
s Jo 12,3.— t Gn 18,4.— u Rm 16,16; 1Cor 16,20; 2Cor 
13,12; 1Ts 5,26; IPd 5,14- v SI 23,5— x 48-49: Le 
5,20s: y Lc 8,48. zic 443. a 2-3: Runa 
23,49 b4-8: Mt 13,1-9; Mc 4,1-9. 
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e a sufocaram. *Outra parte caiu em terra boa 
e, nascendo, deu fruto cem por um”. Dizendo 
isso, Jesus falou com voz forte: “Quem tem 
ouvidos para ouvir, que ouça”. 


A razão das parábolas. “Os discípulos 
ihe perguntaram o significado daquela pará- 
bola. PE ele respondeu: “A vós foi dado co- 
nhecer os mistérios do reino de Deus; aos 
outros, só em parábolas, de maneira que, 
olhando, não enxerguem e, ouvindo, não com- 
preendam. 


Explicação da parábola.” Este é o sen- 
tido da parábola: À semente é a palavra de 
Deus. Os que estão à beira do caminho são 
os que ouvem, mas em seguida vem o diabo 
e Ihes tira do coração a palavra, para í que não 
creiam nem se salvem: “Os que estão sobre 
as pedras são os que ouvem e recebem a pa- 
lavra com alegria, mas não têm raízes; 
creem por algum tempo e no momento da 
tentação desistem. “O que cai entre espi- 
nhos são aqueles que ouvem a palavra: Mas 
depois acabam se afogando nos cuidados, na 
riqueza e nos prazeres da vida, e não chegam 
a amadurecer. "O que cai em terra boá são 
aqueles que, ouvindo com coração generoso 
e bom, conservam a palavra e dão fruto na 
perseverança. 

Viver e propagar a doutrina. Ninguém 
acende uma lâmpada e a cobre com uma va- 
silha, nem a põe debaixo da cama. Ao con- 
trário, coloca-a num candelabro para que os 
que entram vejam a luz.» "Pois nada há ocul- 
to que não venha a ser descoberto, nem se- 
gredo que não chegue'a se conhecer clara- 
mente. "Vede; pois, como é que ouvis! Por- 
que a quem tem será dado; e de quem não 
tem, até mesmo o que pensa ter será tirado”) 

Mãe e irmãos de Jesus.: Vieram ter 
com'ele sua mãe é seus irmãos, mas não con- 
seguiram aproximar-se por causa da multi- 
dão. “Então alguém lhe:-comunicou: “Tua 
mãe-e teus irmãos estão aí fora e desejam 
ver-te”. “Mas ele Ihes disse: “Minha mãe e 
meus irmãos são os que ouvem a palavra de 
Deus e a põem em prática”.* 


“Onde está a fé? !2Um dia Jesus entrou 
com os discípulos num barco e lhes disse: 
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“Vamos passar para a outra margem do 
lago!” E eles partiram. Enquanto navega- 
vam, Jesus adormeceu. Desabou uma tem- 
pestade de-vento sobre o lago, o barco come- 
çou a se encher de água e eles corriam peri- 
go..2*Aproximaram-se de Jesuse o acorda- 
ram, dizendo: “Mestre, Mestre, vamos mor- 
rer!” Ele acordou, repreendeu o vento e o fu- 
ror das águas, que serenaram, e tudo voltou à 
calma: *Perguntou-lhes então: “Onde está a 
vossa. fé?” Eles, cheios de medo, diziam uns 
aos outros: “Quem é este que dá uma ordem 
aos ventos e à água, e eles obedecem?” 


“Conta o que Deus te fez! »2Navegaram 
pará a região dos gerasenos, que está em 
frente à Galileia.” Ao desembarcar, veio-lhe 
ao encontro um homem da'cidade, possesso 
de demônios. Há muito tempo não se vestia 
nem motava numa casa, e sim nos túmulos. 
BAo-ver Jesus, gritou, prostrando-se diante 
dele, e disse em voz alta: “Oque tens a ver 
comigo, Jesus; Filho:do Deus: Altíssimo? " 
Peço-te: que não me: atormentes”, Porque 
Jesus havia ordenado ao espírito impuro:que 
saísse do homem, pois muitas vezes se apos- 
sava dele. Metiam-lhe, então, algemas e pren- 
diam-lhe os pés, mas-ele quebrava as corren- 
tes e era impelido pelo demônio para lugares 
desertos: “Jesus lhe perguntou: .“Qual é o 
teu nome?” — “Legião”, respondeu ele, por- 
que-haviam entrado nele muitos demônios. 
Eles imploravam a Jesus que não os fizesse 
voltar para o abismo. 


“2Havia ali numerosa vara de porcos pas- 
tando no monte. Os demônios suplicaram- 
lhe que lhes permitisse entrar nos porcos. E 
Jesus permitiu. “Saindo do homem, os de- 


8,21. Em Mt'è Mc os “irmãos” de Jesus são todos os que 
“fazem: a vontade de Deus”; em Lc são “os que ouvem a 
palavra de Deus” (8,15) ecomféa praticam. Quem assim 
procede, torna-se irmão e mãe de Jesus. Lc apresenta Ma- 
ria como o protótipo de todos os que creem (1,45). Como 
Maria, deve o cristão receber a palavia e praticá-la, Sobre 
os “irmãos” de Jesus veja nota em Mt 12,46-50. 


c Mt 11,15; Mc 4,23; Lc 14,35.— d 9-10: Mt 13,10-17; 
Mc 4,10-12> e Is 6,98— f 11-15: Mt 13,18-23; Me 
4,13-20; 1Pd 1,23.— g 16-18: Mc 421-25.- h'Mt 5,15; 
Lc 11,33 —-1Mt 10,26; Lc 12;2.--j Mt 25,29; Lc 19,26 — 
k 19-21: Mt 12,46-50; Mc 3,31-35.- 1 22-25: Mt 8,23- 
27; Mc 4,35-41 --m 26-39: Mt 8,28-34; Me 5, t A 
n Mt3.29: Me 1,23s; Lo 434 = 
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mônios entraram nos porcos e a vara preci- 
pitou-se barranco abaixo, dentro do lago, e 
se afogou. 
= “Vendo o que tinha súcedido,-os pasto- 
res fugiram e contaram 0 fato na cidade e 
nos campos: *O povo saiu para ver o que ti- 
nha acontecido. Vieram 'ter'com Jesus een- 
contraram o homem de quem haviam: saído 
os demônios seritado aos pés de Jesus; vesti- 
do e em pleno juízo. Tomados:de espanto, 
ouviram das testemunhas como o endemo- 
ninhado fora curado..”E toda a gente do ter- 
ritório dos gerasenos pediu a Jesus que sé re- 
tirasse dali, porque ficaram dominados por 
grande medo. Então Jesus subiu-ao batco.e 
voltou. 380 homem, de quem haviam saído 
os, demônios, suplicava-lhe para. ficar com 
ele, Mas Jesus o despediu, dizendo: * “Volta 
para tua casa e conta o que Deus fez por ti”. 
Ele foi embora, proclamando. por toda a ci- 
dade quanto Jesus lhe tinha feito... 5 
“Filha; tua fé te salvou! “Quando Jesüs 
voltou, foi recebido pela multidão, pois tódos 
O estavam esperando. “Um homem-chamado 
Jairo, chefe da sinagoga; veio-lhe ao encon- 
tro. Prostrou-se aos pés'de Jesus e lhe pedia 
que fossé à sua casa. Ele tinha uma única fi- 
Tha, de uns doze anos, que estava para morrer. 
Jesus se dirigiu para lá, sufocado pelas multi- 
dões. “Uma mulher, que há uns doze anos so- 
fria de uma hemorragia e-gastara com médi- 
‘cos tudo o que possuía *, sem conseguir ser 
curada por ninguém, “achegou-se por trás e 
lhe tocow:a borda do manto. No mesmo ins- 
tante a hemorragia-cessou. irot ot oway 


“Jesus disse: “Quem'foi'que me tocou?” 
Como todos negassém; Pedro disse: “Mes- 
tre, a multidão te cerca, € te aperta”. “Jesus, 
porém, disse: “Alguém me tocou! Senti que 
saiu de mim uma força”. Vendo que tinha 
sido descoberta, a mulher aproximou-se trê- 
müla; prostrada diante de'Jesus, ela contou 
na presença de todo o povo o motivo por que 
o tinha tocado e como logo tinha ficado cu- 
Jada. “Jesus lhe disse: “Filha, a tua fé te cu- 
Tou. Vai em paz”? O 

Não temas, crê tão somente. “Jesus ain- 


da estava falando, quando alguém dá casa do 


chefe da sinagoga chegou, dizendo: “Tua fi- 
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lha morreu, Deixa de incomodar o Mestre”. 
“Mas ouvindo isso; Jesus disse: “Não te- 
nhas medo, basta crer e ela ficará curada”. 
“Chegando à casa; não deixou ninguém en- 
trar com ele, a não ser Pedro, João e Tiago, 
bem como, o pai e a mãe da menina. 2To- 
dos choravam e a lamentavam. Jesus disse: 
“Não choreis! Ela não está morta! Está dor- 
mindo”. “Eles riram-se de Jesus, pois sabi- 
“am que estava morta. “Mas ele, tomando-a 
pela mão, disse em voz alta: “Menina, levan- 
ta-te”. SEla voltou a respirar, e imediatamen- 
te se levantou. Jesus mandou que lhe dessem 
de comer. Os pais ficaram fora de si, mas 
Jesus Thes ordenou que não contasseim a nin- 
guém oque tinha acontecido. os 
a -Missão des apóstolos. !Tendo convo- 
cado. os Doze, Jesus deu-lhes poder e 
áutoridade sobre todos os. demônios e para 
curar enfermidades.* 7E enviqu-os para pro- 
clamar-o reino de Deus e curar os enfermos. 
'Disse-lhes:.“Não leveis coisa alguma-pelo 
caminho, nem bastão, nem: sacola, nem pão, 
nem dinheiro, nem mesmo uma muda de rou- 
pa-a-mais. “Em qualquer casa onde entrar- 
des, permanecei nela e-daí é que seguireis 
viagem.!- “Se não vosteceberem, saí daquela 
cidade e sacudi a poeira dos pés em testemu- 
nho contra eles”. sPartiram pois e percorre- 
ramos povoados, anunciando a boa-nova e 
curando por toda parte. = 
- Preocupação de. Herodes." 7O tetrarca 
Herodes soube de tudo o que tinha aconteci- 
do € estava perplexo, porque alguns diziam: 
“E João que ressuscitou dos mortos” *; šou- 
tros diziam: “E Elias quê apareceu”; e outros 
ainda: “Ressuscitou algum dos antigos pro- 


8,43. Alguns bons manuscritos omitem “e gastara com 
médicos tudo o que possuía”. : pel 
9,1-36. Os apóstolos, como cooperadores no reino de 
Deus, participam no poder de Jesus de pregar e curar 
(1-10), tomam parte ativa na multiplicação dos pães 
(11-17); mas devem também participar no mistério da 
cruz, seguindo o exemplo do Messias sofredor, que pela 
morte na cruz chegaria à sua glória (18-36).: 


“0 40-48: Mt 9,18-22:: Mc 5,21-34.> p'Lc:7,50;17:19; 


18-42. - q 49-56: Mt9,23-26; Mc 5,35-43.— r Le:7,13.— 
s 1-6: Mt 10,5-16; Mc 6,7-13— t Le 10,5-7— u Le 
10,105; At 13,51. v:7-9: Mt 14,1-12;Mc 6,14-29.— 
x 7-8: Mt 16,14; Mc 8,28; Lc 9,49. «crio 


“respondeu Pedro. 
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fetas”.. Herodes dizia: “João eu o: degolei. 
Quem poderá ser este de- quem ouço tais coi- 
sas?” E desejava vê-lo... ou. 

100 regressarem, os apóstolos lhe conta- 
ram tudo que tinham feito. Jesus os levou 
consigo e retirou-se para um lugar afastado, 
perto-de uma cidade chamada Betsaida.” 
“Jesus alimenta cinco mil pessoas.” Mas 
a multidão ficou sabendo eo seguiu. Jesus os 
recebeu, falava-lhes do reino de Deus e cura- 
va todos os necessitados de cura. 2A tarde já 
estava caindo e os Doze se aproximaram. e 
lhe disseram: “Despede a multidão para-eles 
irem aos povoados e sítios da redondeza pro- 


curar, hospedagem e. alimento, porque aqui 


estamos num lugar deserto”. “Mas Jesus lhes 
disse: “Dai-lhes vós mesmos de comer”. Eles, 
porém, disseram: “Não temos mais do que 
cinco pães e dois peixes. A não ser que vamos 
“comprar álimentos para todo -este povo!” 
“4Pois eramiuns.cinco mil homens. Jesus dis- 
se aos-discípulos: “Fazei-os sentar em grupos 


.de: cinquenta”: BAssim.o-fizeram, e todos .se 
.assentaram. “Então, Jesus. tomou. os cinco 


pães e os dois peixes, levantou os olhos para 
o céu, rezou sobre eles a bênção, partiu-os-e 
deu aos“discípulos para que os'servissem à 
multidão. “Todos comeram: é ficaram sacia- 
dos, e das sobras é pedaços form recolhidos 
doze cestos... Susie eisa no $ 
Pedro professa a fé. Estando Jesus a 
orar: a sós com os discípulos, perguntou- 
lhes: “Quemas multidões dizem--que“eu 
sou?” “Responderam-lhe: “Alguns dizem que 
és João Batista; outros, Elias; outros ainda, 
-que ressuscitou algum. dos. antigos. profe- 
tas”.e “Perguntou-lhes então: “E vós, quem 
dizeis que'eu sou?” — “O Cristo de Deus”, 
“Primeiro anúncio da paixão. “Mas Je- 
sus proibiu-lhés severamente falar disso’ a 
quem quer que fosse. E acrescentou: 20 
Filho do homem deve-sofrer muito e. ser re- 
jeitado pelos anciãos, pelos sumos sacerdo- 
tes € escribas, ser morto e ressuscitar ao ter- 
ceiro dia”.º : E 
O seguimento de Cristo:*”E disse a to- 
dos: “Se alguém quiser vir após mim, renun- 
-cie à si mesmo, tome à sua cruz cada dia e me 
siga.” “Pois quem quiser-salvar a:sua vida, 
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vai perdê-la; mas quem perder a sua vida por 


amor-de mim, esse a salvará. 2350 que adianta 
alguém ganhar o mundo inteiro, se vier a per- 
der-se ou sofrer prejuízo? Porque se alguém 
se envergonhar de mim e de minhas palavras, 
dele se envergonharáo Filho do homem- quan- 
do-vier nasua: glória, na glória do Pai e dos 
santos anjos." Eu vos asseguro: Alguns dos 


-que-aqui se: encontram não morrerão antes 


de verem o reino de:Deus”. Eos 


Transfiguração “de Jesus.' 2Cerca de 
oito dias depois desses discursos, Jesus to- 
mou consigo Pedro, João e Tiago e subiu ao 
monte para orar. Enquanto orava, seu rosto 
mudou de aparência, suas, vestes ficaram 
brancas e.resplandecentes. “Nisso, dois-ho- 
mens.conversavam com ele; eram Moisés e 


Elias. !Apareciam envoltos em glória e lhe 


falavam da sua morte, que teria Jugar em Je- 
rusalém. Pedro e os. companheiros, esta- 
vam com muito sono é, ão despertarem, vi- 
ram sua glória é os-dois homens que estavam 
com ele Quando eles estavam se afastan- 
do de Jesüs; Pedro disse: “Mestre, como é 
bom estarmos aqui!Vaimos'levantar três ten- 
das: uma para ti-úma' para Moisés 'étma 
para Elias”, sem saber o que dizia. *Enquan- 
to falava isso, apareceu-uma nuvem que os 
envolveu. Ficaram com'medo ao entrarem 
na nuvem. SE da nuvem uma voz se fez ou- 
vir, que dizia: “Este é o meu Filho, o Eleito, 
escutai-o”;! Enquanto a voz tessoava, Jesus 
ficou-sozinho.:Eles guardaram segredo e na- 
queleg dias não disseram a ninguém coisa al- 
guma do que tinham visto. 

O epiléptico endemoninhado.= No dia 
seguinte; ao descérem do monte, veio ao en- 
contro de Jesus uma grande multidão. Aí 
um homem. começou, a gritar. do meio da 
multidão: “Mestre, eu te peço, vem. ver meu 
filho. É o único que tenho! YUm espírito se 
ápodera dele e, de repente, ele solta gritos, 
agita-o, fazendo-o espumar, e só o larga de- 


y Mt'14,13; Me 6,308.='2 11-17: Mt-14,13-21; Me 
6,32-44; Jo 6,1-14.=22Rs 4,44: 18-22: Mt 16,13-23; 
Mc 8,27-33.- e Ec:9,18— Mt 16,21; 20,188; Mc :8,31; 
10,33s— e. 23-27; Mt 16,24-28; Mc 8,34-9,1.—. f Mt 
10,38; Lc 14,27. g Mt 10,39; Le 17,33; Jo 12,25.—h Mt 
10,33; Le 12,9; 2Tim 2,12.= i-28-36: Mt 17,1-8; Me 
9,2-8. j Ec'9,22;13,33—k Jo 1,14; 2Pd 1,16 Dt 
“18,15: 812,7: 15:42,1; Mt 3;17;/Me 1/1; Le 3,225:2P 
L17— m 37-43:Mt 17,14-18; Me 9,14-27:; EM 
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pois de o-deixar todo machucado. Pedi a 
teus discípulos que o expulsassem mas eles 
não foram capazes”. “Jesus respondeu: “O 
gente incrédula e perversa! Até quando de- 
verei ficar convosco e vos suportar? Tra- 
ze-me aqui teu filho”. “Enquanto vinha che- 
gando, o demônio jogou o menino por terra, 
agitando-o violentamente. Jesus esconjurou 
o espírito-imundo, curou o menino e o entre- 
gou ao pai. “Todos ficaram pasmados dian- 
te da grandeza de Deus. 


Segundo anúncio da paixão." Como to- 
dos se admirassem de tudo que fazia, Jesus 
disse a seus-discípulos: “““Prestai bem aten- 
ção ao que vou dizer: O Filho do homem 
será entregue nas mãos dos homens!” “Mas 
eles não compreendiam estas palavras. Para 
eles era “uma linguagem obscura de modo 
que não à entendiam, e tinham medo de pèr- 
guntar-lhe sobre isso.? 

Quem é o maior... “Surgiu. entre eles a 
ideia: quem deles.seria o maior: Conhecen- 
do.o que eles pensavam, Jesus tomou-uma 
criança, colocou-a junto: de-si e lhes disse: 
“Quem receber esta criança em meu nome, é 
a mim que recebe; e quem me recebe, recebe 
aquele que me enviou.” O. menor de todos 
vós, esse é o maior”. vs 

“Tomando a palavra, João disse $: “Mes- 
tre, vimos alguém expulsar demônios em teu 
nome e o proibiinos, porque não nos segue”. 
“Mas Jesus lhe disse:.“Não-o proibais, pois 
quem não está contra-vós está a vosso favor”: 


IV. VIAGEM A JERUSALÉM: 
DOUTRINA PARA DISCÍPULOS 
"E POVO *. 

Má acolhida em Samaria. ‘Como esta- 
vam para se completar os dias em que seria 
arrebatado deste mundo, Jesus dirigiu-se re- 
solutamente para Jerusalém “e enviou men- 
sageiros na frente. Eles foram e entraram 
num povoado de samaritanos para lhe pre- 
parar pousada. “Mas os samaritanos não o 
quiseram receber, porque era evidente que ia 
a Jerusalém.“ Ao ver isso, Tiago e João dis- 
seram: “Senhor, queres que mandemos des- 
cer fogo do céu para acabar com eles?” “ 
“SJesus, porém, voltou-se e os repreendeu.* 
SE se dirigiram para outro povoado: ` 


1234 


Seguir Jesus no despojamento.” 5Se- 
guindo caminho, veio alguém que lhe disse: 
“Eu te seguirei aonde quer que fores”. “Je- 
sus lhe disse: “As raposas têm tocas e os pás- 
saros do céu, ninhos, mas o Filho do homem 
não tem onde repousar a cabeça”. 


5A outro ele disse: “Segue-me”; inasele 
respondeu: -“Senhor, deixa-me ir -primeiro 
enterrar meu pai”. “Jesus, porém, lhe, res- 
pondeu: “Deixa que os mortos enterrem os 
seus mortos; tu, porém, vai e anuncia o reino 
de Deus”. 

“Outro lhe disse: “Eu te seguirei, Senhor, 
mas deixa-me antes despedir-me de minha 
família” * “Jesus lhe respondeu: “Ninguém 
que põe a mão no arado e olha para trás serve 
para o reino de Deus”: . A quo 


: - Missão dos setenta e dois.* 'Depois 

1 O disso, designou Jesus outros setenta 
e dois e os enviou dois a dois na frente a toda 
cidade: e lugar aonde havia- de chegar.» 2E 
lhes disse::“A colheita é grande mas os tra- 
balhadores são poucos; pedi, pois, ao donó da 


9,51-19,28. A viagem orieiita o leitor para a paixão e 
«ressurreição de Cristo. Antes.o interesse das narrativas 
girava em torno da fé em Jesus. Agora Lc reúne textos, 
em geral exclusivamente seus, relacionados coin a vida 
cristã. Por três vezes Jesus se dirige aos discípulos, de- 
pois ao povo e enfim trata da atitude correta ou incorreta 
para com a doutrina. Jesus caminha para a morte, ex- 
pressão de sua fidelidade ao Pai, e prepara os discípulos 
em vista da futura missão (9,60; 10,3.16; 17,22-25): 
9,55. Alguns manuscritos acrescentam: “e disse: Não.sa- 
beis de que espírito. sois. Pois o Filho. do homem não 
veio para perder a vida das pessoas mas para salvá-la”. 


-10,1-23. Em 6,12 Jesus escolheu os Doze é lhes deu a 


missão de pregar o Evangelho (9,1-5). Agora O número 
dos missionários é aumentado mais 6 vezes 12. Com os 
apóstolos, são sete vezes doze: É o número sagrado da 
plenitude vezes o número da amplidão, que abarca todos 
Os pregadores do Evangelho. Mas a responsabilidade de 
vivere propagar a doutrina é de todos (8,16), até mesmo 
do homem de quem Jesus expulsou a legião de demônios 
(8,39). A ação missionária cabe a todo o povo de Deus e 
não só aos Doze que representam a hierarquia: Lucas 
mostra nos Atos como o reino de Deus é propagado por 
todos que tinham recebido a. fé em Cristo e o Espírito 
Santo. Quem recebeu a luz de Cristo deve ser luz para os 
outros (cf. 8,16-18). i 


n 43-45: Mt 17,22s; Mc 9,30-32.— 0 Lc 18,32.- p Mc 
9,32; Lc 18,34 q 46-48: Mt 18,1-5; Mc 9,33-37; Le 
22,241 Mt 10,40; Lc 10,16: Jo 13,20 s 49-50: Me 


“9,38-40; Le 11,23. —t Jo 4,9. u 2Rs 1,10.12.— v 57:62: 
Mt 8,19-22= x IRs 19/20. y Mc 6,7: Eus 


É 
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colheita que mande trabalhadores para a sua 
colheita. 3Ide, eu vos envio como cordeiros 
para o meio de lobos. “Não leveis bolsa, nem 
sacóla, nem sandálias e a ninguém saudeis 
pelo caminho. “Em qualquer-casa. onde: en- 
trardes, dizei primeiro: “A paz esteja nesta ca- 
sa”. Se houver ali uma pessoa de paz, repou- 
sará sobre ela vossa paz; se não houver, vol- 
tará para vós. 7Permanecei nessa casa, comei 
e bebei do que vos servirem. O operário me- 
rece o seu salário. Não andeis de casa em casa. 
Quando entrardes numa cidade e vos recebe- 
rem, comei do que vos for servido, ºcuraí os 
enfermos que nela houver e dizei-lhes: “O rei- 
no de Deus está próximo de vós”. 

- Quando entrardes numa cidade e não vos 
receberem, saí pelas praças e dizei: Até a 
poeira de vossa cidade, que se pegou aos 
nossos pés, sacudimos contra vós; mas sabei 
que está próximo o reino de Deus”. 2Eu vos 
digo: Naquele dia Sodoma será tratada com 
menos rigor do que essa cidade. 

+ BAį de ti, Corozaim!;Ai de ti, Betsaidal» 
Pois se em Tiro e Sidônia houvessem sido 
feitos os milagres que foram feitosno meio de 
vós °, há muito tempo estariam vestidas de luto 
e sentadas na cinza, em sinal de conversão. 
“Sem dúvida, no dia do juízo, Tiro e Sidônia 
serão tratadas com menos rigor do que vós. 
E tu Cafarnaum, serás elevada até o céu? 
Não; até ao inferno serás precipitada!“ 

isQuem vos ouve a mim ouve, e quem 
vos rejeita a mimrejeita, e quem me rejeita 
também rejeita aquele que me enviou”.e ` 

Voltaram os setenta e dois cheios de 
alegria, dizendo: “Senhor, até os demônios 
se submetem a nós em teu nome”. BE Jesus 
lhes disse: “Vi Satanás cair do céu como um 
raio.* “Dei-vos poder para pisar em serpen- 
tes e escorpiões e em toda a força do inimi- 
go, e nada vos fará mal. Mas não vos ale- 
greis que os espíritos se vos submetem: 

Alegrai-vos, antes, porque vossos nomes es- 
tão escritos nos céus”)... eae 

Jesus louva o Paii?!Naquela mesma hora 

Jesus sentiu-se inundado de alegria no Espiri- 
to-Santo e disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor do 
céu e da terra, porque estondeste estas coisas 
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aos sábios e entendidos e as revelaste aos pe- 
queninos.k Sim, Pai, porque assim foi do teu 
agrado. 2Tudo me foi entregue por meu Pai. 
Ninguém conhece quem é o Filho senão o 
Pai, e quem é.o Pai senão o Filho e aquele a 
quem o Filho o quiser revelar”! 

23Voltando-se para os discípulos, Jesus 
lhes disse em particular: “Felizes os olhos 
que veem o que vós vedes. “Pois eu vos 
digo: Muitos profetas e reis quiseram ver O 
que vós vedes e não viram, e ouvir o que ou- 
vis e não ouviram”.m 


O mandamento principal. 2Levantou- 
se um doutor da Lei é, para o testar, pergun- 
tou: “Mestre, o que devo fazer para alcançar 
a vida eterna?” 1 %Jesus lhe respondeu; “O 
que está escrito na Lei? Como é que tu lês?” 
YEle respondeu: “Amarás o Senhor teu Deus 
de todo o coração, com toda a alma; com to- 
das as forças? e com toda a mente, e o próxi- 
mo: como a-ti mesmo”. »- “Jesus, então, lhe 
disse: “Respondeste bem. Faze isso e vive- 
rás”. Mas, querendo justificar-se; pergun- 
tou a Jesus: “E quem é o meu ptóximo??* 


Parábola do bom samaritano. “Jesus 
respondeu: “Um homem descia de Jerusa- 
lém a Jericó. Pelo caminho, caiu nas mãos 
de assaltantes. Estes, depois de lhe tirarem 
tudo e de o espancarem, foram embora, dei- 
xando-o quase morto. Por acaso, desceu 


10,29. Os judeus consideravam como próximo apenas os 
membros do; povo eleito. Muitos até excluíam os peca- 
dores porque Deus não os amava. Neste sentido os fari- 
seus excluíam todos os não fariseus; a comunidade de 
Quimrân exoluía todos “os filhos das trevas”, isto é, todos 
que não pertenciam à comunidade dos essênios. O sacera 
dote ¢ o levita julgando o homem morto. (v: 30) não qui~. 
seram tocá-lo para não se tornarem impuros. O samarita- 
no tompe seus preconceitos e socorre 'o judeu ferido, 
apesar da tradicional inimizade entre judeús e samarita- 
nos. Tornou-se assim um exemplo.de perfeita caridade: 
aproximou-se-de um desconhecido e se tornou o seu prô- 
ximo pela caridade. 


zMt9,375; Jo 4,35. a 4-1 1; Mt 10,7-14;2Rs.4,29;- 
b 13-16: Mt 11,20-24- e 13-14: Is 23; Ez 26-28; JÌ 
4,4-8; Am'1,9-10; 209,2-4:=-d Ís 14,13.15.- e Mt 10,40; 
Jo 5,23£Jo 12,31; Ap. 12,8-9.— g SL91;13; Mc 16,18. 
h Mt7,22-i Ex 32,32; Fl 4,3; Ap 3,5. 21-24: Mt 
11,25-27; 13,168. — k 1Cor 1,26-28—L Jo 3,35; 10,15,= 
m 1Pd'1,10s.--n 25-28: Mt 22,34:39; Mc 12,28-31 = 
oDt6,5-p Lv 19,18- q Lv 18,5; Rm 10,5;G13,12. 
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pelo mesmo: caminho um-sacerdote.: Ven- 
do-o; desviou-se- dele. 2Do mésmo:modo 
um levita, passando por aquele higar, tam- 
bém o viu.e passou adiante, 2Mas unm sama- 
ritano, que estava de viagem, chegou até ele; 
Quando o viu, ficou com pena dele: Apro- 
ximou-se, tratou das feridas, derramando 
nelas azeite e vinho. Depois colocou- -0 em 
cima da própria montaria, conduziu-o à pen- 
são e cuidou dele; Pela manhã, tirando duas 
moedas de prata, deu-as ao dono da pensão e 
disse-lhe: ‘Cuida dele e o que gastates a mais, 
na volta te pagarei”. 

36Na tua opinião, quem destes três se tor- 
nou. o próximo. daquele que caiu nas mãos 
dos assaltantes?” “Ele respondeu: “Aquele 
que teve pena dele”; Então Jesus lhe disse, 
“Vai e faze tu O mesmo!” : i 


. Marta e Maria. *Pondo- -se Es acami- 
nho, Jesus entrou num povoado. Uma mu-. 


iher, de nome Marta; o recebeu em sua casa! 


Ela tinha uma irmã: chamada Maria que, 

sentada. aos-pés`do Senhor, escutava a sia 
palavra.: “Marta, porém, andava atarefada 
com o muito serviço, Parou e disse: “Senhor, 

não te importa que minha irmã me deixe so- 
zinha no serviço?. Dize-lhe. que me venha 
ajudar”. “O Senhor lhe respondeu: “Marta, 

Marta, andas muito agitada e te preocupas 
com muitas coisas: Entretanto, uma só coi- 
sa é necessária. Maria escolheu a melhor 
parte que não lhe será tirada”. aoa 

«Jesus ensinaa rezars "Um dia, Je= 

1 IE “Sus estava rezando num certo lugar. 

Quando terminou, um dos discípulos lhe pe- 
diu: “Senhor, -ensina-nos-a rezar como João 
ensinou a seus discípulos”: 2Ele lhes disse: 

“Quando rezárdes, dizei, Pai, santificado se- 
ja o teu nome, venha.o, teu Reino, 3Dá-nos 
cada-dia o pão necessário. *; ; “perdoa-nos os 
nossos pecados, pois também nós perdoa- 
mos à todos que nos ofenderam, e não nos 
deixes cairem, tentação”. Be gi 


Pedir com perseverança; SJesus, ácres- 
centou: “Se algum de vós tiver um: amigo e 
fot procurá-ló à meia-noite's lhe disser; “ Aimi- 
go, empresta-me três pães, “pois. um atiigo 
meu chegou de. viagem é não tenhó-nada 
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para oferecer”, 7e ele responder lá de dentro: 


“Não me incomodes, a porta já está fechada 
e eu e meus filhos:já estamos deitados; não 
posso me: levantar para té'dar os pães”. *Eu 
vos digo: Se ele não:se levantar enão lhe der 
os pães por ser seu-amigo, ao menos sé le- 
vantará por causa do incômodo e lhe. dará 
quantos necessitar. 


Pedir com confiança.' Digo-vos, pois: 
Pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei 
e vos abrirão. Pois quem pede, recebe; quem 
procura, acha; e a quem bate, se abre. “Que 
pai dentre vós dará uma pedra a seu filho que 
pede um pão? Ou lhe “dará uma cobra se ele 
pedir um peixe? 2Ou sé pedir um ovo lhe 
dará ui escorpião? “Se; pois; vós que sois 
maus; sabeis dar coisas boas aos vossos:fi- 


lhos, quanto mais: o Pai: do céu saberá dar o 


Espírito Santo-aos que pedirem!” <> 


Jesus e Belzebu.i Jesus 
demônio *'que'gra mudo. Assim” que o'de- 
mônio saiu, o mudo falou:'As multidões fi- 
carâm admiradas, Umas alguns disseram: “Ele 
expulsaos demônios:pelo poder de Belzebu; 
o-chefe dos: demônios”:*:!SE. outros, para o 
testar, pediam-lhe um:sinal:do céu.* 

"Conhecendo os seus pensamentos, Je- 
sus disse: “Todo reino dividido contra Si mes- 
mo acaba em ruína, e as casas caem umas 
sobre as outras. "Se, pois, Satanás está diviż 
dido: contra si mesmo, como se manterá:o 
seu reino?.Vós dizeis que expulso os demô- 
nios por Belzebu. "Se eu expulso os demô- 
nios por Belzebu, por quem. os expulsam 
vossos filhos? Por í isso, eles mesmos serão 
os vossos juízes. Mas, se é pelo dedo de 
Deus que expulso os demônios, então o Tei- 
no de Deus chegou até: vós. ye ; 


11;3; Muitos preferem traduzir: a odia de ihanhã”: 
Diversamente de Mt 6,11 onde se pede-o pão para hoje, 
Lc pede o pão para cada dia. É que tem em 1 vista toda à a 
duração da vida cristã (cf. 9,23). 

11,14:26. Lc aprésenta um trecho didático. Suprime:as 
acusações contra Israel em:Mt.12,31-45 e-traz um apelo 
geral a todos os cristãos para perseverarem ao lado de 
Cristo e não recaírem no poder do demônio. Em Mt 
12,45 a recaída se aplicaexpressamente ao-povo-eleito. 


r 38: 39: Jo iL 1D2,2s- s 1:4; Mt 6,9-13: t 9213; Mt- 
7;7-11= 014-20: Mt: 12,22-28; Mc:3,22-26.=:v: Mt 
9,34.—x Mt 12,38; Mc 8;11;1Cor-1;22.—y;Ex 8,15. 


'expülsava um 
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“Quando um homem forte-e bem armado. 
guarda o'seu palácio, os bens estão seguros.” 
2Mas se chega um mais forte doque ele e o 
vence, tira-lhe as armas em que confiava e 
divide os bens que tomou. 

23Quem não está comigo, está contra mim; 
e quem não recolhe comigo, espalha. 2 

“Quando um espírito impuro saí de uma 
pessoa, anda por lugares áridos, em busca de 
repouso. Não o achando, diz; “Voltarei para 
minha casa, de onde saí * + 2'Quando chega, 
encontra a casa varrida e arrumada. “Vai. eny, 
tão e traz consigo outros sete espíritos piores 
do que ele. Eles entram e se instalam ali. E a 
última situação daquela pessoa-se torna pior 
do que a primeira”.e 


“A verdadeira. “felicidade:* “Enquanto 
assim falava, uma:mulher levantou a voz do. 
meio.da multidão ethe disse: “Feliz o ventre 
que te trouxe e-os-seios que te; amamenta-. 
ram!” º 2Mas Jesus respondeu: “Mais feli- 
zes são os que ouvem a palavri, de Deus e a 
põem em prática”. : 


“ O sinalde Jonas. o Ainiêntando a ER 
tidão, Jesus cómeçou a falar: “Esta gente é má. 
Pede um sinal; mas não lhe-será dado outro'si- 
nal senão o de Jonas. “Pois assim como Jonas 
foi sinal para os ninivitas, assim também será: 
o Filho do homem para esta geração. ==> 

3'No dia do juízo, a Rainha do Sul se le- 
vantará contra os homens: desta geração'é os 
condenará. Porque ela veio dos: confins-.da 
terra para ouvir a sabedoria de-Salomão;-e 
aqui está alguém maior do que; Salomão.: 

2Osninivitas se levantarão no juízo coñ: 
tra esta geração ea condenarão, porque eles 
se-converteram-com a pregação de Jonas; e 
aqui está-alguém maior:doique Jonas. 

Ser luz para os outros. ?Ninguém acen- 
de uma lâmpada e a põe num canto escondi- 


do, nem debaixo de uma vasilha, mas sobre 


um candelabro, para que os que entram ve- 
jam a luz. 

“O teu olho é a limpad do corpo. Seo 
teu olho for sadio; todo o corpo ficará ilumi- 
nado; se for doente, também o corpo estará 
no escuro, 

“SCuida, pois, quea luz que está emtinão 
seja escuridão: Porque, se todo o corpò: čs- 
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tiver iluminado e-não houver parte escura, 
todo ele-brilhará como uma lâmpada, quan- 
dote ilumina de vivo esplendor”. 


Hipotrisia dos escribas e dos fariseus. 
“Enquanto falava, um: fariseu o` convidou 
para jantar em sua companhia. Jesus entrou 
ese pôs à mesa. *O fariseu se admirou ao 
ver que ele não tinha se lavado antes de co- 
mer: 3O Senhor lhe disse: “Vós, fariseus, 
limpais a taça e o prato por fora, mas o vosso 
interior está cheio de roubo e maldade! .. 

:- 9Insensatos! Por.acaso quem fez o exte- 
rior também não fez o interior? “Dai antes 
de esmola as coisas de dentro, e tudo será 
limpo para vós.* 

“2 Ai de vós; fariseus, que pagais o dízimo 
damentae daarruda e detodo legume à, mas 
negligenciais a justiça-e-o amor de Deus! E 
isso. que é necessário, sem omitir aquilo. 

- SAi de vós, fariseus, que gostais das pri- 
meitas cadeiras nas sinagogas e das sauda- 
ções nas praças públicas! 

“Ai de vós que sois como sepulturas, ca- 
mufladas, sobre as quais. a gemte pisa sem O 
saber” o 

- Tomando a palavra, um “doutor da-Lei. 
lhe. disse: “Mestre, falando assim, ofendes 
também a nós”. “E Jesus disse: “Ai de vós 
também, doutores da Lei, que. lançais pesa- 
das cargas sobre os outros enquanto vós mes- 
mos nem com um dedo as tocais! 

` 4TA1 de vós, que edificais os túmulos dos 
profetas que, aliás, vossos pais mataram! 

48Vós mesmos servis assim de testemu- 
nhas e aprovais a obra de vossos pais, por- 
que em.verdade eles os mataram, mas sois 
vós que edificais. i E 


11527-28: Jesus: proveli: [o elogio (ef 142 45. 48) da 
mulher para mostrar que à. grandeza de Maria não está 
apenas na-maternidade.camal, mas na fé. Contrastando 
com a incredulidade de seus adversários (v. 14-23), Ma- 
ria é o mais perfeito modelo dos que ouvem a palavra de 
Deus e a põem em prática (cf. 1,38; 2,19.51). 

14,41. Jesus afirma que a verdadeira pureza não se ob- 
tém por práticas rituais mas pelas obras-de misericórdia, 
como a esmola (12,33; 16,9; 19 8). 


z 21-23: Mt 12,295; Me3,27= a Mc 9,40; Le 9,50- 
b 24-26: Mt 12,43-45 = cJo 5,14— d Gn 30,13; Pr 23,25; 
Lc 1,28-48.— € 29-32: Mt 12,38-42; Mc 8, lls— 33:36: 
Mt'5,15; 6,225; Mc 4,21; Le 8,16. gds Mt-15,1-9; 
23:4-36; Mc 7,1-9.- b'Lv 27,30. © 
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“Por isso a Sabedoria: de Deus: disse: 
“Vou enviar-lhes profetas e apóstolos; mata- 
rão alguns e perseguirão. a outros”. SÉ para 
que desta geração sejam pedidas contas do 
sangue de todos os profetas, derramado desde 
o princípio do mundo, *'a começar do sangue 
de Abel até o sangue de Zacarias, assassinado 
entre o altar e o santuário '; sim, eu vos asse- 
guro que serão pedidas contas desta geração. 

“Ai de vós, doutores da Lei, que vos apo- 
derastes da chave da ciência: vós mesmos 
não entrastes, e impedistes aos que deseja- 
vam entrar”. 


*Depois que Jesus saiu dali, os escribas e 
fariseus começaram a importuná-lo muito e 
acossá-lo com muitas perguntas. *Armavam- 
lhe ciladase prócuravam surpreendê-lo.em 
alguma palavra de sua boca.i at 
1 2 Coragem nas perseguições. En- 

quanto isso, a multidão se foi ajun- 
tando aos milhares, a ponto de uns pisarem 
os outros. Jesus começou a falar para os dis- 
cípulos: “Tomai-cuidado com o fermento 
dos" fariseus, que é à hipocrisia ?Não há 
nada encoberto que não venha a ser revela- 
do, nem: escondido que não venha: a ser co- 
nhecido.! “Por isso, tudo que dizeis nä escu- 
ridão, será ouvido à luz do dia; e o que falais 
ao pé do ouvido nos quartos, será proclama- 
do de cima dos telhados. qro 
tA vós, meus amigos, vos digo: Não te- 
nhais medo dos que tatam o corpo e, de- 
pois, nada mais podem fazer.” SMostrarei de 
quem deveis ter medo: deveis ter medo da- 
quele que, depois de matar, tem poder de 
lançar no inferno. Sim, eu vos digo; desse 
deveis ter medo. Não se vendem cinco par- 
dais por duas moedinhas de cobre? E nenhum 
deles é esquecido por Deus. 7Até mesmo os 
cabelos da vossa cabeça estão todos-cofita- 
dos. Não tenhais medo! Valeis mais do que 
muitos pardais: » 

"Eu vos digo: Quem der testemunho de 
mim diante dos outros, também o Filho do 
homem dará testemunho-delé diante dos an- 
jos de Deus.º Quem me negar diante dos ou- 
tros será negado diante dos anjos de Deus. 
Todo aquele que disser uma palavra contra 
o Filho do homem será perdoado, mas quem 
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blasfemar. contra o Espírito Santo não será 
perdoado.: “Quando vos levarem diante das 
sinagogas, dos magistrados.e das autorida- 
des, não vos preocupeis com o como ou com 
o que haveis de responder ou com o que ha- 
veis de dizer *, 2porque nessa hora o Espírito 
Santo vos ensinará o que deveis dizer”. 


Confiar em Deus, não na riqueza. BDis- 
se-lhe então alguém da multidão: “Mestre, 
dize a meu irmão que reparta comigo a he- 
rança”. “Jesus lhe respondeu: “Moço, quem 
me colocou como juiz ou partidor entre vós?” 
SE lhes disse: “Cuidado com qualquer tipo 
de cobiça, porque mesmo que se tenha muito, 
avida não está no que se possui”.t 

. *Contou-lhes então uma parábola: “Ha- 
via um homem rico, cujas terras lhe deram 
grande colheita: Ele pensava consigo mès- 
mo: “O que vou fazer? Não tenho onde guár- 
dar a colheita!” !8Disse então: Já sei o que 
vou fazer, vou derrubar os celeiros e constru- 
ir maiores, para ali guardar todo o trigo e os 
meus bens. “Então poderei dizer a mim mes- 
mo: Meu'caro; tens muitos bens armazenados 
para muitos anos. Descansa, come, bebe, fes- 
teja' 2ºDeus, porém, lhe disse: “Insensato! 
Ainda nesta mesma noite tirarão a tua vida, e 
para quem ficará tudo que acumulaste?” 2É 
o que acontece com quem ajunta tesouros 
para si e não é rico diante de Deus” " 

> Não se preocupar: 2Em seguida, Jesus 
disse aos-discípulos: “Por isso vos digo: Não 
vos preocupeis com a vida, com o que come- 
reis, nem como corpo, com o que vestireis. 
“Porque a vida é mais do que o alimento e o 
corpo mais'do que as vestes. “Olhai os:pás- 
saros: não semeiam nem colhem, não-têm. 
despensa nem celeiro, mas Deus os alimen+ 
tay E vós valeis muito mais do que.os pás- 
saros! *”Quem de vós, com suas preocupa- 
ções, pode aumentar a duração de sua vida 
de um momento sequer? Se, pois, não po- 
deis fazer o menos, por que vos inquietais 
com o mais? 


i Gn 4,8; 2Cr 24,20s.— j Ec 20,20- k Mt 16,6 | Mt 
10,26; Mc 4,22. m 4-7: Mt 10,28-31.- n Le 12,24; At 
27,340 8-12: Mt 10,195; 10,325; 12,32 — p Lc 9,26 — 
qMc3,28s—r 11-12: Mc 13,11;Lc21,12-15-s Ex 2,14; 
Àt7,27 =t Tm 6,9s—u 19-20: Eclo 11,19 =y Mt 6,20— 
x 22-34: Mt 6,19-21:25-34.— y SI 147,9 -z Le 12,7... 
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2Olhai como crescem os lírios: não fiam 
nem tecem. Mas eu vos digo que nem Salo- 
mão com toda a sua glória se vestiu como 
um deles.* *Se Deus veste assim a erva, que 
hoje está no campo e amanhã será lançada 
ao fogo, quanto mais a vós, gente de pouca 
fé! 2Não vos inquieteis, procurando o que 
haveis de comer ou beber, porque são os 
pagãos do mundo que se preocupam com 
tudo isso. Vosso Pai sabe que tendes neces- 
sidade disso.?!Buscai antes o seu Reino ere- 
cebereis estas coisas de acréscimo. Não te- 
nhais medo, pequeno rebanho, porque o Pai 
achou por bem dar-vos o Reino.» &Vendei 
vossos bens e dai de esmola °; fazei-vos bol- 
sas que não se gastem, um tesouro inesgotá- 
velnos céus, onde o ladrão não chega nem a 
traça-corrói; *porque:onde estiver vosso te- 
souro; aí estará também vosso coração. 
Vigilância e dedicação ao Senhor. Ten- 
de as cinturas cingidas e vossas lâmpadas 
acesas. Sede como quêm espera o seu se- 
nhor de-volta das festas de casamento, para 
lhe abrir a porta quando ele chegar e bater 
Felizes os escravos que o senhor-achar vi- 
giando. Eu vos asseguro: Ele cingirá o aven- 
tal;fará.com que se. ponham à mesae os ser- 
virá.f3Se chegar à meia-noite:ou às três da 
madrugada, e assim os encontrar, felizes se- 
rão eles! Vós bem sabeis que, se.o-pai-de 
família soubesse a hora em que viria o la- 
drão, não deixaria arrombar-lhe a casa 8 “Es- 
tai, pois, preparados, porque na hora em que 
menos pensais virá o Filho do homem”. 
“Pedro lhe perguntou: “Senhor, é pata 
nós que contas esta parábola ou para todos?” 
“0 Senhor respondeu: “Quem é o adminis- 
trador fiel e prudente que o senhor porá. à 
frente dos de sua casa para lhes distribuir a 
porção de trigo no momento oportuno? “Fe- 
liz o escravo que, ao voltar, o senhor o en- 
contrar agindo desta forma. “Eu vos assegu- 
ro: Confiará a ele a administração de todos 
às seus bens.» Mas se 0 escravo disser con- 
sigo: “Meu senhor está demorando”, e come- 
çar a espancar os escravos e as escravas, a 
comer, a beber e a embriagar-se, “virá O se- 
nhor desse escravo no dia em que menos es- 
perar e numa-hora imprevista; ele o afastará 
do cargo-*,. destinando-lhe a sorte -dos in- 
fiéis. “O escravo que conhecia avontade do 
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senhor, mas não se preparou nem agiu de 
acordo, receberá muitas chicotadas.i Aque- 
le, porém, que desconhecia a vontade do se- 
nhor e fez coisas dignas de castigo, receberá 
poucas chicotadas. A quem muito se deu, 
dele muito se exigirá; e a quem muito se en- 
tregou, muito mais se pedirá. 


Pró ou contra Jesus; “Eu vim pôr fogo 
à terra, e como gostaria que já estivesse ace- 
so! Tenho de receber um batismo, e como 
me angustio até que se cumpra!“ S'Pensais 
que vim trazer paz à terra? ! Digo-vos que 
não, esim a separação.” 2De agora em dian- 
te, numa família de cinco pessoas, estarão 
divididas três contra duas e duas contra três; 
Sestarão divididos o pai contra o filho e o fi- 
lho contra o pai; a mãe contra a filha e a filha 
contra a mãe; a sogra-contra a nora e a nora 
contra a sogra”? suo : 

Os sinais dos tempos.º “Jesus dizia àin- 
da às multidões: “Quando vedes uma nuvem 
levantar-se no poente, logo: dizeis-que vai 
chover: E assim acontece. -SQuando sentis 
soprar o vento sul, dizeis que vai fazer calor. 
E assim acontece, “Hipócritas! Sabeis inter- 
pretar.os fenômenos da terra e do céu; então 
como não sabeis interpretar o momento pre- 
sente? “Por. que não julgais vós mesmos o 
que é justo? ? “Quando, pois, fores aọ magis- 
ttado com o teu adversário, procura entrar em 
acordo com ele pelo caminho, para não suce- 
der que ele te arraste ao juiz, e o juiz te entre- 
gue nas mãos do oficial de justiça, e este te jo- 
gue na prisão. “Digo-te que não sairás de lá 
enquanto não pagares o último centavo”. 


: Arrependimento ou perdição. Na- 
- quele momento apareceram alguns 
que Tontaram:a Jesus sobre os galileus que Pi- 
latos matou, misturando -o seu sangue com o 


12,46. O afastará-do cargo, lit. “o dividirá ao meio”: 
Alusão a um tipo de suplício (cf. Dn 13,55,59) ou termo 
técnico, atestado em Qumrân, que designa excomunhão 
ou confinamento. 


a IRs 10,4-7; 2Cr 9,3-6— b Le 22,29: Ap 1,6.— e Mt 
19,21:Mc 10,21; Lc:18,22; Tb 12,7-9= d'35-48: Mt 
24,45-51— e Mc 13,35-37;:Mt 25,6 £ -Le 17,7-8; Jo 
13,48 39-40: Mt24,43s; 1T55,2—h Mt25,21-23— 
i Tg 4,17.— 49-53: Mt 10,34-36.— k Mc. 10,38s—- 1 Le 
2:14. m Le 2,34s.= n Mq 7,6- 0 54-56; Mt 16,25.— 
p 57-59: Mt 5,255: é i Uia 


se não-der, mandarás cortá-la depois:”. 
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dos sacrifícios que ofereciam.“ 2Jesus lhes dis- 
se: “Pensais que estes galileus eram mais pe- 
cadores do que todos os outros galileus, por te- 
rem sofrido tal-coisa? ! *Digo-vos que não: E 
se não vos: converterdes, todos morrereis do 
mesmo modo.: 4Qu aqueles dezoito: sobre:ós 
quais caiu a torre de Siloé e:os matou, pensais 
que, eram mais culpados do que todos os ou- 


tros que moram em Jerusalém? “Digo-vos que 


não. E se não vos, conveiterdes, -todos vós 
morrereis do mesmo. modo”, Era 


TA figueira estéril, &Contou-lhes ainda es- 
ta parábola “Um homemtinha uma figueira 


“plantada em seu sítio. Veio! procurar figos 


dessa figueira, e não achou.t "Disse então ão 
agricultor: “Já faz três anos que venho ;pro- 
curando. figos desta figueira, e: não-acho; 
corta-a! Para que ocupa ainda inutilmente a 
terra?” SEle, porém, respondeu: “Senhor, dei- 
xa-a ainda por este ano, para que eu cave ao 
redor e ponha adubo." “Talvez ela dê fruto; 
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O nóvo Reino traz liberdade. Num sá- 
bado, Jesus ensinava uma-sinagóga: “Ha- 
via-aliuma mulher que há dezoito anos tinha 
um espirito que a enfraquécia. Andava eń- 
curvada e'não podia se endireitar. 2Vén- 
do-a, Jesus chamou-a e disse; “Mulher, estás 


curada de tua doença”. Bimpôs- lhe às mãos, 


e ela imediatamente se endireitou e come- 


çoù a louvar a Deus. HQ chefe da sinagoga 
ficou indignado porque Jésus havia curado 
no sábado ” e disse à multidão: “Há seis dias 
em-que se pode, trabalhar. Nesses dias vinde 
curar-vos e não em dia de sábado”* O Se- 


nhor-lhe respondeu: “Hipócritas! Qualquer 
'um'de vós não'solta: do estábulo:o boi ou o 


burro no sábado e olevaa beber?:*:1SB esta 
filha de Abraão, que há dezoito anós:Satanás 
mantinha prisioneira, não devia ser libertada 
dessa prisão em dia de sábado?” "Com'essa 


Tesposta, todos os advetsários ficaram en- 


vergonhados, é a multidão se alégrava com 
as obras maravilhosas que fazia.- é 


A mostarda e 0 fermento. BE Jesus di- 


zia: “A que se assemelha o reino de Deus, e 


com que vou compará-lo? PE semelhante a 


um grãozinho. de mostarda que: alguém" to- 


mou e jogou em sua horta. Ele-cresceu e se 
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tornou uma grande árvore, e em seus ramos 
os passarinhos vieram fazer .ninhos”.* Dis- 
se ainda: “Com que vou comparar o reino de 
Deus? ?2É semelhante ao fermento que uriia 
inulher pegou 'e misturou com três medidas 


de farinha, e tudo ficou fermentado”. 


Entrar pela porta estreita. 2A | cami- 
nho de Jerusalém, Jesus passava pelas cida- 
des e povoados e ensinava. BAlguém lhe > per- 
guntou; “Senhor, são poucos os.que vão se 
salvar?” Ele lhes disse: *“Esforçai-vos por 
entrar pela porta estreita, porque-eu vos digo 


que muitos. tentarão entrar e não consegui- 


rão.!2Depois que o dono da casa-tiver fe- 
chado.a porta, começareis a bater do lado de 
fora, dizendo: “Senhor, abre-nos: a: porta”. 
Mas ele responderá: “Não sei de onde sois". 
ZEntão começareis a dizer: “Nós comemos e 
bebemos contigo e ensinaste.em nossas;pra- 
ças”, YE ele vos responderá: “Não sei de onde 


sois. Afastai-vos-de mim todos vós que-pra- 
ficais a injustiça” £28 Ali haverá-choro eran- 


ger de dentes, quando virdes Abraão, Isaac e 
Jacó e todos:os profetas. no reino de Deus; ao 
passo que; vós sereis lançados foras PE virá 
gente dooriente e-do.pcidente, do norte e do 
sul para sentar-se: àsmesa-no reino de Deus: 
VHá últimos que: serão-os primeiros « e é pii: 


>> i; 


meiros que serão Os últimos?» is 


< Um profeta morre em Jerusalém. Na- 
deu hora achegaram-se alguns fariseus e 
disseram-lhe: “Vai embora daqui porque He- 
rodes quer matar-te”. 2Disse-lhes ele: “Ide 
dizer a essa raposa que expulso demônios e 
faço curas hoje e amanhã e no terceiro dia 
término. SÉ necessário, entretanto, que ca- 


minhe hoje, amanhã e depois de "amanhã, 
porque não é admissível que um profeta 
morra fora de Jerusalém. 


Jerusalém, Jerusalém! Tu que matas i os 


profetas e apedrejas os que te. são enviados! 


Quantas vezes eu quis reunir teus filhos, como 


qAt 5:37— rJo 9,2-s SI 7;12.— t Hab 3,17; Mt Ž4,19; 


Me.t1,13.>u 2Pd 3,9.15.>vMt 12,10; Mc'3,2; Lc 6,7; 
Jo.5,16— x Ex 20,95; Dt 5,13s. — y Le:14,5.+ z 18-19:Mt 
13; 31s; Mc 4,30- 32-a Dn 4, 9.18; Ez 17,23; 31,6.— 
b 20- 21:Mt13 33—€ 24-30: Mt7,135.21-23; 8, lis- 
d Me 10,25=e Mt 25,10- 12- f S1 6,9 "g 28-29: Mt 
8;11s:>h S1 107,3; Le 14,15=7 Mt: 19,305) 20; 16; Me 
10,31 31-35: Mt23, 27-39. i 


re 
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a galinha reúne os pintinhos debaixo das asas, 
e tu não quiseste! “Por isso vossa casa ficará 
abandonada. Eu vos digo: Não me vereis 
mais até que venha a hora emque: digais: 
Bendito o que vem em nome do Senhor!” k 


Cura e lição de humildade. 'Num 
1 sábado, Jesus entrou na casa de um 
dos chefes dos fariseus para tomar uma re- 


feição. E eles o observavam.!2Havia ali um 


homem atacado dé hidropisia. Tomando a 
palavra, Jesus perguntou aos. doutores da 
Lei e aos fariseus: “É permitido curar. em 
dia de sábado oú não?” a" “Fles ficarâm ca- 
lados. Então Jesús tomou o homem pela mão, 


curou-o e o despediu. *E dirigindo-se a eles, 5 


disse: “Quem de vós, se um filho oŭ um boi 
cair num poço, não o retira imediatamente 
em dia de sábado?” a E eles não puderam 
responder-lhe. . 


“Jesus observou: como os Gandai. es. 


colhiam' para si os primeiros lugares. Con- 
tou-lhes, então, uma parábola: “Quando fores 
convidado por alguém) para uma festa de casa- 
mento, não te sentes no prifneiro lugar. Talvez 
tenha sido convidado alguém mais importante 
do que tu º, fe aquele que convidou-os dois ve- 
nha ete diga: ‘Cede teu lugarp para este”. Então 
tu; cheio de vergonha, irás ocupár o último lu- 
gar. "Quando fores convidádo, -vai sentar-te 
no último lugar, para que, quando chegar quem 
te convidou, te diga: Amigo, vem mais para 


cima”. Então terás grande honra na presença: 


de todos os convidados: "Porque todo aquele 
que se eleva será humilhado, e quem se, komir 
iha será elevado”. 


Mentalidade. interesseira: “Disse de- 
pois para quem o tinha convidado: “Quando 
deres um almoço ou um jantar, não chames 
os amigos, nem.os irmãos, nem.os parentes, 
nem os-vizinhos-ricos, para não acontecer 
que eles, por sua vez, te convidem, e assim 


já tenhas a tua recompensa: BQuando deres, 


um jantar, chama.os- pobres, os aleijados, os 
coxóse cegos: “Então serás feliz, pois estes 
não têm com que pagar. Réceberás a récom- 
pensa na ressurreição dos justos”. 


Os convidados e os Pobres? SOnuiado 
isso, um: dos: convidados disse-lhe: “Feliz 
aquele que comer pão. no: reino de Deus”. 


LUCAS. 13-14 


Então Jesus disse: “Um homem deu um 
grande banquete "e convidou muita. gente. 
!7Na hora do banquete, enviou o seu escravo 
para dizer aos convidados::“Vinde! Já está 
tudo preparado”. Todos sem: exceção co- 
meçaram-a dar-desculpas. O primeiro disse: 
“Comprei um sítio e preciso ir vê-lo. Peço-te 
que me-desculpes”. "Outro disse: “Comprei 
cinco juntas de bois e tenho de experimen- 
tá-las. Peço que me desculpes”. Outro disse: 
“Acabo de me casar e, por isso, não posso ir”.s 
210 escravo voltou e comunicou tudo ao seu 
senhor. Furioso, o dono da casa disse ao escra- 
vo: “Sai depressa pelas praças-e ruas da cidade 
e traze aqui os pobres, aleijados, cegos e co- 
xoş”: 20 escravo lhe disse: “Senhor, foi feito o 
que mandaste e ainda há lugar”. 30 senhor fa- 
lou para o escravo: “Sai pelos caminhos e ata- 
lhos e força as pessoas a entrar, para que mi- 
nha casa fique cheia”. 2*Pois eu vos digo: Ne: 
nhum daqueles homens; que tinham sido con- 
vidados provará dó meu banquete”: 


` Condições para ser discípulo. 5Gran- 
des multidões acompanhavam Jesus. Vol- 
tando-se para elas, disset: “Se alguém vem 
a mim e tem mais amor ao pai, à mãe, à mu- 
lher, Aos filhos, aos irmãos, às irmãs e mes- 
mo à própria vida do que a mim, não pode 
ser meu discípulo,* T “Quem, não carrega a 
sua, cruz e não me segue, não Pode ser-meu 
discípulo." o : 

“Quem de vós, ao construir uma torre, 
não senta primeiro é calcula os gastos para 
ver sé tem com que terminá-la? “Do contrá- 
fio, depois que tiver lançado os alicerces € 
não puder acabá-la, todos o verão e começa- 


rão à zombar, “dizendo: “Este homem co- 


meçou a construir é nã õde acabar’. 


14,26s (cE Mt 10,37; Le 9,57-62). Seguir a Jesus exige 


total renúncia e abnegação, pois significa engajar-se'no 
reino de Deus. Tal exigência-só tem/sentido se Jesus é 
Deus, a quem se deye. amar sobre. todas :as coisas, O 
quarto mandamento com isso não é prejudicado. Ser dis- 
cípulo de Cristo, além do mais, exige o empenho de to- 
dos os recursos. (28-30) é forças humanas (31-33). Sö- 


mente asgitn o testemunho cristão setá eficiente (v: 348).: 


ESSO H6 Le 6, iTO 13,107: m Me 3,40 


a Mt IZ TO 98-10:Pr 25,68: p Mt 23,12;'Lc 18,14 = 
qc 6,32-35:=:r-16-23: Mt22;1- 10:=5 ICor 7, 33.- 
25-27: Mt 10,378. u Mt 16,24; Me 8,34; Lc 9,23. 


LUCAS 14-15 


31Qu qual o rei que, saindo a campo para 
fazer guerra a outro rei, não senta primeiro e 
examina bem se com dez mil pode enfrentar 
o outro que contra ele vem com vinte mil? 
“Do contrário, quando o outro ainda está 
longe, envia uma delegação para negociar a 
paz. 2 Assim qualquer um de vós, que não 
renuncia a todos os seus bens, não pode ser 
meu discípulo. `i. 


“Parábola do sal. “Bom é o'sal, mas se o 
sal perder o gosto salgado, com'o que se há 
de salgar? Y Não presta nem para a terra, 
nem para adubo. Jogam-no forà. Quem tiver 
ouvidos para ouvir, que ouça”. 


1 À parábola da ovelha perdida.* 


'Todos os publicanos e os pecado- 
res Se aproximavam de Jesus para ouvi-lo. 
2Os fariseus e escribas resmungavam, dizen- 
do: “Este homem acolhe os pecadores e come 
com, eles”.* 3Então Jesus lhes contou a se- 
guinte parábola 7: z: “Quem de.vós, se tiver 
cem ovelhas e perder uma, não deixa as no- 
venta é nove no campo e vai em busca da 
ovelha perdida até encontrá-la? + *E quando a 
encontra, com alegria a põe nos ombros, fvol- 
ta para casa é chama os amigos e vizinhos,-di- 
zendo-lhes: “Alegrai-vos comigo porque en- 


contrei à ovelha perdida”. "Eu vos digo que 


também no céu haverá mais alegria pôr um 
pecador que se converte do que por noventa e 
nove justos que não necessitam de conversão.» 


Parábola da moeda perdida. *Ou se uma 
mulher tiver dez moedas de prata e perder 
uma, não acende a luz, varre a casa e procura 
cuidadosamente até achá-la? Quando à en- 
contra, chama as amigas e vizinhas, dizen- 
do: “Alegrai-vos comigo, achei a moeda que 
tinha perdido”. Assim, eu vos digo, haverá 
alegria entre os anjos de Deus por um peca- 
dor que se converte”. 


Parábola do filho pródigo. “E acres- 
centou: “Um homem tinha dois filhos. 2O 
mais jovem disse ao pai: “Pai, dá-me a parte 
da:herança que me cabe”. E o pai dividiu os 
benis entre eles. "Depois de alguns dias, o fi- 
lho mais. jovem juntou tudo. e partiu para 
uma terra distante: Lá dissipou.os seus bens 
numa vida -desregrada: “Depois de gastar 
tudo, houve grande fome naquela terra e-ele 
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começou a passar necessidade. Ele foi 
pôr-se ao serviço de um dos cidadãos daque- 
la terra, que o mandou para os seus campos 
cuidar dos porcos. !Desejava encher o estô- 
mago com o que os porcos comiam, mas nin- 
guém lho dava. "Caindo em si, disse: *Quan- 
tos empregados do meu pai têm pão em 
abundância, e eu aqui morro de fome! !8Vou 
partir em busca de meu pai e lhe direi: Pai, 
pequei contra Deus e contra ti.! "Já não sou 
digno de ser chamado teu filho. Trata-me 
como um dos teus empregados”. Então se 
levantou e voltou para a casado pai. Ainda 
longe, o pai o viu e ficou comovido. Cor- 
reu-lhe ao encontro e o abraçou, cobrindo-o 
de beijos. “O filho, então, lhe disse: “Pai, 
pequei contra Deus e contra ti. Já não sou 
digno de ser chainado teu filho”. 2Mas.o pai 
falou para os escravos: “Trazei depressa e 
vesti nele a túnica mais preciosa,  ponde- lhe 
um anel no dedo è sandálias nos pés. VTra- 


zei um bezerro bem gordo é mataí-o. Vamos 


comer e nos alegrar, porque este meu filho 
estava morto e voltou à vida, estava perdido 
e foi encontrado’. E começaram a festa. 

2350 filho mais velho estava no campo. Ao 
voltar, quando se aproximava da casa, ouviu 
a música .e as. danças. Chamando um. dos 
criados, perguntou do que se tratava. 7O cria- 
do respondeu: “Teu irmão voltou, e teu pai 
mandou matar o bezerro gordo porque o re- 
cuperou são e salvo”. *Ele ficou indignado e 
não queria entrar. Então o pai saiu e insistiu 
que entrasse. 

2Mas ele respondeu ao pai: Há tantos 
anos eu trabalho parati, sem nunca desobe- 
decer uma ordem tua, e nunca me deste-se- 


15,1-32. Aos fariseus que o criticavam por misturar-se 
com gente de má fama, Jesus aponta para uma nova men- 
talidade que busca salvar o que estava perdido, propon- 
do-lhes três parábolas (3-24). Elas ilustram a misericórdia 
divina para com os pecadores, em contraste com o despre- 
zo que lhes votavam os fariseus, simbolizados pela revol- 
ta do filho mais velho contra o perdão 'concedido ao irmão. 
pecador (25-32). Segundo os fariseus o pecador não podia 
ser objeto do amor divino. O discípulo deve auxiliar a Je- 
sus na tarefa de salvar o que estava perdido. E 


vMt5,13; Mc 9,50 x Le 5,30.— z3-7: Mt 18,12-14.— 


a Ez 34,11.16; Ec ‘19,10. b- Ez 18,23; 3311 e Pr 


29,3 = a St51,6= e: Tb.11,9:=f Ef2, 1-5; S14: 
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quer um cabrito para festejar com os meus 
amigos. XE agora que voltou este teu filho, 
que devorou tua fortuna com prostitutas, 
matas para ele o bezerro gordo”. 31O pai lhe 
explicou: “Filho, tu estás sempre comigo e 
tudo o que é meu é teu. Mas era preciso fa- 
zer festa e alegrar-se, porque este teu irmão 
estava morto e voltou à vida; tinha-se perdi- 
do e foi encontrado””. 


O administrador infiel. 'Jesus dis- 
1 6 se ainda aos discípulos: “Havia um 
homem rico que tinha um administrador. Es- 
te tinha sido acusado de dissipar-lhe os bens. 
2Ele chamou o administrador e disse-lhe: ‘O 
que é que ouço dizer de ti? Presta contas da 
tua administração, porque já não poderás ser 
meu administrador". 30 administrador pen- 


= sou:“O que vou'fazer, pois o patrão me tira a 


administração? Trabalhar na terra... não te- 
nho forças; mendigar... tetho vergonha. “Mas 
já sei o que vou fazer para que, depois de 
afastado da administração, alguém me rece- 
ba em sua casa”. 

*Convocou cada um dos devedores do 
patrão. Perguntou ao primeiro: ‘Quanto de- 


-yes ao meu patrão?”.ºA resposta foi: “Cem 


barris de azeite”. Disse-lhe ele: “Toma a con- 


: ta, senta-te imediatamente e escreve cinquen- 


ta”. "Depois perguntou a outro: ‘E tu, quanto 
deves?” A resposta foi: “Cem sacos de trigo”. 
Disse-lhe ele: “Toma a conta e escreve oi- 
tenta”. 

8Q patrão louvou o administrador deso- 
nesto por ter agido com esperteza, pois:os fi- 
lhos deste mundo são mais vivos. no trato 
com sua gente do que os filhos da luz.*ºE eu 
vos digo: Fazei-vos amigos com as riquezas 
injustas *, para que, no dia em que estas falta- 
rem, eles vos recebam nas moradas eternas. 

Quem é fiel. no pouco também o é no 


muito, e quem no pouco é infiel também o é 
- no muito. !'Se, pois, não fostes fiéis nas ri- 


quezas injustas, quem vos confiará as rique- 
zas verdadeiras? E se não fostes fiéis no 


- que é dos outros, quem vos dará ó que é vos- 


so? Nenhum. servo pode servir'a dois se- 
nhores, pois ou odiará um e amará'o outro, 
ou será fiel a um e abandonará o outro: Não 
podeis servir a Deus e às riquezas”.* 


LUCAS 15-16 


O reino de Deus e a Leii Os fariseus, 
que gostavam de dinheiro, ouviram tudo 
isso e zombavam dele.* "Então Jesus lhes 
disse: “Pretendeis passar por justos diante 
dos outros, mas Deus conhece os vossos'co- 
rações; pois o que é importante para as pes- 
soas é abominável diante de Deus. A Lei e 
os Profetas chegaram até João. Desde então 


se anuncia o reino de Deus, e cada umse es-. 


força para entrar nele. “Porém, é mais fácil 
passar o céu e a terra do que cair um só pon- 
tinho da Lei 

8 Todo aquele que:se divorciar de sua mu- 
Ther e se casar com outra comete adultério. E 
aquele. que se casar com a divorciada comete 
adultério.! 


Parábola-do rito e de Lázaro. "Havia 


- um homem rico que se vestia com roupas de 
púrpura. e linho. finissimo.: Todos os dias - 
dava esplêndidos banquetes. VUm pobre, de 


nome Lázaro, coberto de feridas, ficava dei- 
tado junto ao portão do rico. ?Desejava tan- 
to matara fome com o que caía da mesa. do 
rico. Em vez disso eram os cães que vinham 
lamber-lhe as feridas! 2Aconteceu queo po- 
bre morreu e foi levado pelos anjos para jun- 
to de Abraão. Também o rico morreu e foi 


16,8. O patrão não louva a injustiça, mas reconhece a es- 
perteza do administrador, que soube aproveitar-se do 
pouco tempo de que dispunha para preparar o seu futuro. 
Neste sentido ele é exemplo para o cristão que deve 
aproveitar o pouco tempo desta vida para preparar-se 
para a vida eterna. ; 

16,9. Riquezas injustas, isto é, ilusórias e muitas vezes 
adquiridas injustamente. Fazer amigos com tais riquezas 
significa 'dá-las como esmola (cf. Me 10,21; Lc 11,41; 
12,33; 19,8). Se assim tivesse usado dos bens o rico da 
parábola (16,19-31), também teria sido acolhido rias mo- 
radas eternas com o pobre Lázaro (16,25). 


16,13. Não se deve servir às riquezas no lugar de Deus, ` 
- mas servira Deus pelas riquezas. Estas não devem divi-...: 


dir mas unir os homens (v..9). 


16,14-31, Lucas:propõe aqui uma doutrina semelhante É ; 
do sermão da montanha de Mt 5,17-6,18: Jesus vem: 
aperfeiçoar a Lei e a mentalidade da justiça na sua obser-: 


vância. A facilidade do divórcio não condiz com as exi- 
gências da vida cristã. O reino de Cristo acaba coma 
concepção farisaica de que a boa vida dos ricos seja uma 
prova da amizade de Deus. A condenação eterna é a sor- 
te do fariseu egoista. 


“8 10-12: Mt25,20-30;L619,17:26.- WMt 6,240 


i 14-18: Mt 11,12s.— j Lé 18,9-14— K Mt 5,18— I Mt 
5,32; 19,9:Mc 10,1 1s; 1Cor 7,10s. 


Parábola do rico e de Lázaro ™ 
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sepultado. 2E na morada dos mortos, em 


meio aos tormentos; levantou os olhos e viu 
de longe Abraão e Lázaro ao seu lado. 

“Ele então-gritou: “Pai Abraão, tem pie- 
dade de mim. Manda que Lázaro molhe'a 
ponta do dedo é venha refrescar-me a línguá, 
porque sofro nestas: chamas”. Respondeu 
Abraão: “Filho; lembra-te de que em vida re- 
cebeste teus bens e Lázaro seus males. Ago- 
ra ele aqui'é consoladó'e tu, atormentado. 
Ademais; entre nós -e-vós há um grande 
abismo. Os que quiserem passar daqui para 
aí não podem; nem tampouco daí para cá”.' 

7O rico disse: “Peço-te, então, pai, que 
ao menos o mandes à casa de meu pai, pois 
tenhocinco irmãos: Que Lázaro os advirta, a 
fim deque não venham também eles para 
este lugar de-sofrimento”. “Mas Abraão res- 
pondeu: “Elés têm Moisés e os Profetas: Que 


-os.escutem:. Disse ele: “Não é isso;-pai, é 


que-se algum-dos mortos fosse até lá, eles se 
converteriam”. "Ele respondeu-lhe: “Se não 
ouvem Moisés e os. Profetas, tampouço acre- 
ditarão.se um morto ressuscitar”, 4 


Ditos de Jesus. ‘Jesus aii dišše 
17 aos discípulos *:“E inevitável" que 
“aconteçam “escândalos, mas ai daquele que 
provocar escândalos! 2Melhor seria para ele 
que:atassem uma pedra de moinho ao-seu-pes- 
coço-e, orjogassemno mar, doque: levar um 
destes pequeninos a pecar. 'Tende cuidado! 
Seo teu irmão pecar contra ti, repreen- 
de-o; ese ele se arrepender, perdoa-lhe.? *Se 
pecar contra ti sete vezes num dia esete-ve- 
zes “vier: procurar-te;: dizendo: “Estou arre- 
pendido”; tu o perdoarás”. ` 
-505 apóstolos disseram dð Senhor: “Aii 
menta-nos`à fé”: SE o Senhor respondeu: 
“Se tivésseis uma fé do tamanho de um grão 
de mostarda, diríeis a esta amoreira: * Arran- 
cate 'daqui “e planta-te no mar”, e ela vôs 
obedeceria. - 
"Quem de-vós; tendo um escravo que lä- 
vra,a terra ou cuida do gado, dirá para ele, 
quando voltar do-campo: “Entra logo esen- 
ta-te à mésa'? “Pelo contrário, não: lhe dirá: 
“Prepara-me o jantar, arruma-te parame ser- 
vires, enquanto eu como e bebo; depois co- 
merás é beberás tu"? Por acaso fica o senhor 


LUCAS 16-17 


devendo algum favor.ao escravo pelo fato de 
este ter feito o que lhe foi mandado? As- 
sim, também vós, quando tiverdes feito tudo 
que vos-foi mandado, dizei: “Somos escra- 
vos inúteis: Fizemos apenas o que tinhamos 
de fazer”. tels ado 


“A gratidão do samaritano; “Indo para 
Jerusalém, Jesus atravessava á Samaria e à 
Galileia: “Quando ia entrár num povoado, 
vieram-lhe ao encontro dez leprosos. Para- 
tam ao longe Be gritaram: “Jesus, Mestre, 
tem piedade de nós”: Ao vê-los, Jesus lhes 
disse: “Ide apresentar-vos aos sacerdotes” E 
aconteceu que, no caminho; ficaram. limpos. 
“Um deles, vendo-se curado, voltou glorifi- 
cando a Deus em voz alta. "Caiu aos pés de 
Jesus e; como rosto em terra, agradeceu-lhe. 
E este era um samaritano. "Tomando a'pala- 
vra, Jésus disse: “Não eram dez os que fica- 
ram limpos? Onde estão os outros nove? 
'8Não houve quem vóltasse para dar glória a 
Deus senão este estrangeiro?” "E disse-lhe: 
“Levanta-te è vai! Tua fé te salvou” 


A vinda do reino de Deus. »interroga- 
do pelos fariseus, quando chegaria o reino 
«de Deus, Jesus respondeu-lhes: “O reino de 
Deus não. vem ostensivamente. * Nem se 
poderá dizer “está aqui” ou “está-ali”, porque 
o reino de Deus está no meio de vós”. u 2 Aos 
discipulos, porém, Jesus. disse: “Dias virão 
em que desejareis ver um só dia do Filho do 


17,1-10, Lucas'reiine aqui várias palavras de Jesus refe- 
rentes à vida comunitária. O discípulo deve empenhar-se 
em evitar o prejuízo espiritual do próximo (v. 1-2), ser 
Capaz de perdoar, ficar firme na fé (3- 6) e sè Solócar a 
serviço de todos (7-10): ' 

“17,20-37. Mateus tem'os ditós sobre à viida do Filho do 
homem no pequeno: apocalipse (24, 38): Lc apresenta uma 
pericope, doutrinária onde à concepção terrena do reino 
messiânico se opõe o conceitô espiritual: o reino da graça 
já se oferece dos que têm boa vontade, O teino da glória 
veri subitamente e se deve estar prepatado para a sua'vin- 
-da. Antes, porém, Jesus deverá sofrer(V..25). Lc :17,31 
não significa, como Mt 24,17, a urgência da fuga antes da 
destruição de Jerusalém, mas sugere.o caráter temível do 
Juizo final diante do qual não vale a pena salvar os bens. É 
uma pericope paralela à parábola do rico avarento: 


m Lc 6,245. — n Jo 5,465; 11,44- 48—01-3: MtI8,6s; Me 
9,42. — p3-4; Mt 18,15.218— q 5-6: Mi 17,20; Bl Me 
9,24:;11,23.=r Ev 14,25: Ec 5,14; Mt8,4; Me 1,44. 'sLc 
“750; 18,42.= t 20-37: Mt 24,23 2837441 u Mt 24,23; 
Lc 17,23. 
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homem mas não o vereis. 2E vos dirão “está 
ali” ou “está aqui”. Não deveis ir nem correr 
atrás. Pois assim como um relâmpago bri- 
lha de um extremo ao outro do céu, assim 
será o Filho do homem em seu dia. “Mas an- 
tes ele deverá sofrer muito e ser rejeitado por 
esta geração.” Como aconteceu nos dias de 
Noé *, assim será nos dias do Filho do ho- 
mem. “NComiam, bebiam, casavam-se e se 
davam. em casamento até o dia em que Noé 
entrou na arca, veio o dilúvio e os fez morrer 
a todos.” 20 mesmo aconteceu nos dias de 
Ló: comiam e bebiam, compravam e vendiam, 
plantavam e construíam.” Mas, quando Ló 
saiu de Sodoma, choveu do céu fogo e enxo- 
fre e os fez morrer a todos.º 
Assim será-no dia em que o Filho do ho- 
mem se revelar. *'Naquele dia, quem estiver 
no terraço não desça para apanhar.os bens 
que estão dentro da casa. Também quem esti- 
ver na lavoura não volte atrás.” Lembrai-vos 
da mulher de Ló. “Quem quiser salvar a sua 
vida vai perdê-la, e quem a perder há de con- 
servá-la.! “Eu vos digo: Naquela noite dois 
estarão numa mesma cama, um será levado e 
o outro deixado. “Duas pessoas estarão mo- 
endo trigo juntas, uma será levada e a-outra 
deixada”.* 3'Tomando eles a palavra, per- 
guntaram a Jesus: “Onde vai ser isso, Senhor?” 
Ele respondeu: “Onde estiver o cadáver, ali 


se juntarão os abutres”.º 
A viúva e o juiz iníquo. 'Para mos- 
1 8 trar que é necessário orar sempre, 
sem nunca desanimar, Jesus contou uma pa- 
rábola *: “Havia numa cidade um juiz que 
não temia a Deus e não respeitava ninguém. 
*Havia lá também uma viúva que o procura- 
va, dizendo: “Faze-me justiça contra o meu 


- adversário”. “Durante muito tempo o juiz se 


recusou. Por fim disse consigo mesmo: “Em- 
bora eu não tema a Deus e não respeite nin- 
guém, *vou fazer-lhe justiça, porque esta vi- 
úva está me 'aborrecendo. Talvez assim ela 
pare de me incomodar"”.s *Prosseguiu ò Se- 
nhor: “Ouvi o que diz este juiz perverso. 7E 
Deus não fará justiça aos seus eleitos, que 
clamam por ele dia e noite, mesmo quando 
os fizer esperar? *Eu vos digo que em breve 
Jhes fará justiça. Mas, quando vier o Filho 
do homem, encontrará fé sobre a terra?” 
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O fariseu e o publicano. Jesus contou 
também a seguinte parábola para alguns que 
confiavam em si mesmos, tendo-se por jus- 


tos, e desprezavam os outros *: !º“Dois ho- 


mens subiram ao Templo para orar; um era 
fariseu, o outro, um cobrador de impostos. 
HO fariseu rezava, de pé, desta maneira: ‘O 
meu Deus, eu te agradeço por não-ser como 
os outros homens, que são ladrões, injustos, 
adúlteros, nem mesmo como este cobrador 
de impostos. 2Jejuo duas vezes por semana, 
pago o dízimo de tudo que possuo”. Mas o 
cobrador de impostos, parado à distância, 
nem se atrevia a levantar os olhos para o céu. 
Batia no peito, dizendo: “O meu Deus, tem 
piedade de mim, pecador!’ 14Eu vos digo: 
Este voltou justificado para casa e não aque- 
le. Porque todo aquele que se eleva será hu- 
milhado, e quem se humilha será elevado”. 


Receber o Reino como uma criança. 
Alguns traziam a Jesus também crianças de 
colo, para que as acariciasse. Vendo isso, os 
discípulos os repreendiam. !ºMas Jesus as cha- 
mou para si, dizendo: “Deixai vir a mim as cri- 
ancinhas e não as impeçais, pois o reino de 
Deus é daqueles qug são como elas. "Eu vos 
asseguro: Quem não receber o reino de Deus 
como uma criança, jamais nele entrará”.m 


O jovem rico." Um certo homem de po- 
sição perguntou-lhe: “Bom:Mestre, o que 
devo fazer para ganhar a vida eterna?”.º 9Je- 
sus lhe respondeu: “Por que me chamas de 
bom? Ninguém é bom a não ser Deus. 2Co- 
nheces os mandamentos: Não cometerás adul- 
tério, não matarás, não furtarás, não darás 
testemunho falso, honra pai e mãe”? “Ele 
disse: “Tudo isso eu tenho observado desde 
a juventude”. 2Ouvindo isso, Jesus lhe dis- 


17,35. Alguns códices acrescentam o v. 36: “Dois esta- 
rão num campo: um será arrebatado e-o outro deixado” 
(cf. Mt 24,40). 


vMt 16,21; 17,225; 20,185;Lc9,22.—x Gn 6,5-12.— y Gn 
7,6-23- z Gn 18,20; 19,1-14- a Gn 19,15-29— b Mt 
24,17s; Mc 13,15s— e Gn 19,17.26- d Mt 10,39; Mc 
8,35; Lc 9,24; Jo 12,25.—e J639,30.-fRm 12,12; Cl4,2; 
ITs 5,17 g Le 11,7s.— h Le 16,15— à Gn 14,20; Mt 
23,23.- į S1 51,3.— k Mt 23,12; Le 14,111 15-17: Mt 
19,13-15; Mc 10,13-16- m Mt 18,3.— n 18-27: Mt 
19,16-25; Mc 10, 17-27. -0 Lc 10,25— p Ex 20, 12-16; Dt 
5,16-20. ` `~ 
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se: “Ainda te falta uma coisa: vende tudo 
que tens, distribui o dinheiro aos pobres e te- 
rás um. tesouro: no céu; depois vem e se- 
gue-me”.32 Quando ouviu isso, o homem fi- 
cou triste, porque era muito rico. ?*Vendo-o 
assim triste, Jesus disse: “Como é difícil 
para os que têm riquezas entrar no reino de 
Deus! ZE mais fácil um camelo passar pelo 
buraco de uma agulha do que um rico entrar 
no reino de Deus”. 

%Os que o ouviam disseram: “Então, 


quem pode salvar-se?” “Ele respondeu: “O. 


que é impossível para os seres humanos é 
possível para Deus”. 
28Pedro, então, disse: “Olha, nós deixa- 


mos nossos bens e te seguimos"”.s:2 Jesus res- 


pondeu: “Eu vos asseguro: Ninguém que dei- 
xou casa; mulher ou irmãos, pais ou filhos 
por amor do reino de Deus, deixará de re- 
ceber muito mais neste mundo e, no mundo 
futuro, a vida eterna”. 


Terceiro anúncio da paixão.'3!'Toman- 
do à parte os Doze; lhes disse: “Nós vamos 
subir a Jerusalém, e vai cúmprir-se tudo. o 
que foi escrito pelos Profetas sobre o-Filho 
do homem." Ele será entregue aos pagãos, 
será zombado, insultado e cuspido “, 3e, de- 
pois de o flagelarem, eles o matarão; e ao 
terceiro dia ele ressuscitará”. “Eles, porém, 
não entendiam nada: Tratava-se de palavras 
obscuras para eles; não compreendiam o que 
lhes era dito.” 


A fé do cego de Jericó” 35Quando Jesus 
se aproximava de Jericó, havia um cego sen- 
tado à beira do caminho, pedindo esmolas. 
Ouvindo a multidão que passava, pergun- 
tou o que era. *'Responderam-lhe: “E Jesus 
de Nazaré que passa”. Ele pôs-se a gritar, 
dizendo: “Jesus, filho de Davi, tem piedade 
de mim”. *Os que iam à frente repreendi= 
am-no e mandavam que se calasse. Mas ele 
gritava cada vez mais forte: “Filho de Davi, 
tem piedade dé mim”. “Jesus parou e orde- 
nou que trouxessem o cẹgo até ele. Quando 
o: cego-se aproximou, perguntou-lhe: “1“O 
que queres que te faça?” Ele respondeu: 

“Senhor, eu quero ver de novo”, Jesus lhe 
disse: “Vê! tua fé te curou”. “Imediatamen- 
te ele começou a ver de novo eo seguia, glo- 
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rificando.a Deus::E o povo todo, que presen- 
ciou isso, louvava a Deus: 


» Jesus em casa de Zaqueu, Jesus 
1 entrou em Jericó'e atravessava a ci- 
dadé. ?Havia ali um homem rico, chamado 
Zaqueu, chefe dos cobradores do imposto. 
*Procurava ver Jesus, mas não conseguia por 
causa da multidão, pois era muito baixo. “Cor- 
rendo na frente, subiu numa figueira brava 
para vê-lo, pois tinha de passar por ali. “Ao 
chegar ao lugar, Jesus olhou para cima e dis- 
se-lhe: “Zaqueu, desce depressa, pois hoje 
devo ficar em tua casa”. Ele desceu a toda 
pressa e o recebeu com alegria. “Ao ver isso, 
todos começaram a resmungar: “Ele foi hos- 
pedar-se na casa de um pecador”? *Zaqueu 
entretanto, de pé, disse ao Senhor: “Senhor; 
vou dar a metade dos meus bens aos pobres 
e, se em alguma coisa prejudiquei- alguém, 
vou restituir quatro vezes mais”.º ºDisse-lhe 
Jesus: “Hoje a salvação entroti nesta casa 
porque também este é um filho de Abraão:! 
Pois‘ Filho do homem veio procurar e säl- 
var O que estava perdido”. S 


Cooperar com a graça da salvação! 
NTendo eles ouvido isto, Jesus acrescentou 
uma parábola.* É que estava próximo de Je- 
rusalém e eles pensavam que o reino de 
Deus logo ia manifestar-se. Disse ele: “Um 
homem nobre partiu para um país distante a 
fim de receber a dignidade de rei e voltar. 
BChamando dez de seus escravos, entregou 
a cada um mil moedas de prata e recomen- 


19,11-28. No exercício de sét reinado messiânico Jesus 
espera aresposta do homem aos dons'divinos: Diante do 
reino de Deus, presente na pessoa de Jesus enio seu ensi- 
namento, são descritas quatro reações humanas diferen- 
tes: os que cooperam muito bem; os que cooperam bem; 
os que não cooperam por preguiça; os que se opõem aos 
dons da graça. Nesta parábola não há diferença na im- 
portância de dinheiro, como em Mt 25,145, mas cada um 
recebe mil moedas (lit. “dez minas”). Elas significam a 
fé em Jesus. O cristão deverá prestar contas dos frutos de 
sua fé, Os que rejeitam a Cristo são condenados. 


q Mt 6,20; Eclo 29,11. r Mc 14,36- s 28-30: Mt 
19,27-30; Mc 10,28-31.= t 31-34: Mt 20;17-19; Me 
10,32-34 — u Lc.24,25-27.44.— v 32-33: Lc 9,22.44.- 
x Le 9,45. y 35-43: Mt 20,29-34; Me 10,46-52.— z Mt 
9,27; Le 17,13—- a Le 7,50.— b Le 5,30; 152. — e Ex 
21,37—-d Mt21,31;At 16, ot e Ez 34,16; Le 15,6- 
f 11:27: Mt25, 14- 30. Ê à 
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dou-lhes: “Negociai enquanto estou de-via- 
gem”. Os seus concidadãos, porém, o odia- 
vam e enviaram uma comissão atrás dele, di- 
zeiido: “Não” queremos que este. homem vē- 
nha a reinar sobre nós”. 


Aconteceu que, depois de DSi o rei- 
no, o homem voltou e mandou chamar os es- 
cravos, a quem tinha confiado o dinheiro, 
para saber o que cada um havia lucrado. Apre- 
sentou-se o primeiro, dizendo: “Senhor, as 
mil moedas renderam dez vezes mais!” Dis- 
se-lhe ele: “Muito bem, escravo bom, já que 
foste fiel no pouco, recebe o governo de dez 
cidades” .s Chegou o segundo e.disse: “Se- 
nhor, as mil moedas. renderam cinco vezes 
mais!” “Disse também a este: “Recebe tam- 
bém tuo governo de cinco cidades”, aChe- 
gou o outro, dizendo: “Senhor, aqui estão as 
mil moedas que guardei num pano. VÊ que 
eu tinha medo de ti, porque és um homem 
severo e queres exigir 0 que não deste e co- 
Iher. onde. não: semeaste”. 2Respondeu-lhe. 
ele:“Por tuas próprias palavras eu te conde-. 
no, escravo mau. Não sabias que sou homem 
severo, exijo o que não dei e colho onde.não 
semeei? =Por que não depositaste o meu di- 


nheiro num banco? Assim, ao regressar, eu o 


receberia com juros”. “Disse então aos pre- 
sentes: ‘Tirai dele as mil moedas e dai ao 


que tem-dez mil’: =Disseram-lhe: 'Senhor,; 


ele já possui dez mil moedas!” “O Senhor, 
respondeu-lhes: “Digo-vos que a quem tem, 
será dado, e a quem não tem, até mesmo o 


que tem ie será tirado.» “Quanto a estes 


meus inimigos, que não quiseram que reinas- 
se sobre eles, trazei-os cá e degolai-os na mi- 
nha presença”. “Depois de assim falar, Je- 
sus seguiu adiante; subindo para J erusalémi 


"V. MINISTÉRIO, MORTE B. 
- RESSURREIÇÃO 


DE JESUS EM JERUSALÉM 
Entrada triunfal em Jerusalém.! SAO: 


aproximar-se de Betfagé é de Betânia, perto 
do. monte; das -Oliveiras, Jesus enviou: dois 


discípulos e disse: “Ide ao povoado que está: 


em frente. Entrando nele, achareis um jumen- 


tinho amarrado, que ainda não foi montado” 


por ninguém. Desamarrai-o e trazei-o. aqui. 
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“E, se alguém vos perguntar:: ‘Porque o de- 
samarrais?? respondereis assim: “O. Senhor 
precisa: dele””. *2Os enviados partiram e: en- 
contraram: tudo como Jesus lhes haviardito 
Quando desamartayam ojumentinho; os do- 
nos perguntaram: “Por que'desamarrais o ju- 
mentinho?” “Eles responderam: “O Senhor 
precisa dele”. *Trouxeram o jumentinho para 
Jesus e, jogando suas vestes em'cima do ani= 
mal, fizeram Jesus montar. 

Enquanto ele passava, as pessoas esten- 
diam suas vestes pelo caminho.“ 37Já; perto 
de Jerusalém, na descida do monte-das Oli- 
veiras, a multidão dos discípulos começou a 
louvar alegremente a Deus num grande coro, 
por todos os milagres:quetinham visto; di- 
zendo: “Bendito'o Rei que vem: em nome do 


Senhor !; páz:no céu eè glória-nas:alturas?:™. 
3Alguns fariseus. disserâm-lhe, do meio da: 


multidão: “Mestre, repreende: teus-discípu-. 
los”. “Jesus respondeu: “Euvos: digo. que; se: 
eles se calarem, as pedras gritarão”. = 


Jesus chora sobre Jerusalém. “Ao ver. 
mais de perto-a cidade de Jerusalém, Jesus. 
chorou. sobre ela; dizendo": “Se neste dia, 


também tu conhecesses o-que pode trazer a: 


paz! Mas isto agora está'oculto aos teus olhos. 2 
“Porque dias virão sobre-ti em que osinimi-. 


goste cercarão com trincheiras, te:sitiarão.e 
apertarão por todos os, lados. “Eles tearra- 


sarão juntamente com. teus habitantes, e não, 


deixarão em ti pedra sobre pedra, por não te- 
res reconhecido o tempo em que Deus veio 
para salvar- te”.3 


Jesus purifica o Templo. Ao entrar no 


Templo, começou à expulsar os vendedores: 
se disse: “Está escrito: Minha casa será. 


casa de. oração, mas vós fizestes: dela um 
covil de ladrões” s “Jesus ensinava todos os 
dias no Templo. Os sumos sacerdotes, os es- 
cribas e os chefes do poyo procuravam pren- 
dê-lo', “mas não sabiam o que fazer, porque 


todo o povo ficava arrebatado oupndo 4 ouvia: 


Jesus falando. -+ 


gLc 16,10 h Mt 13,12: Mc 4,25: Lc 8,18 — 129240: Mt 
21,1-9; Me 11,1-10; Jo 12,12-19.— j Lc 22,13— 


Is 6,95; Mi-13,14--p Is 29,3 — q Mt 24 Mc. 13,2; Lo 


21,61 45-48: Mt 21,12-17; Me 11,15:19) Jo 2,13-32.- 


s1556,7; JETE- t Ec 2i; 378; 22,53; J0-18,20.- 


a ma an 


ni 


k 2Rs: 
9,13.— 1S1 118,26. mLc2/14- nJo11,35-0 Dt32,29;- 


É 
i 
É 
É 


1249 


Origem da autoridade de Jesus." 
A O !'Aconteceu que num daqueles dias 
Jesus estava no Templo, ensinando e anun- 
ciando a boa-nova ao povo. Os sumos sacer- 
dotes e os escribas com os anciãos apare- 
ceram ĉe lhe perguntaram: “Dize-nos: com 
que autoridade fazes estas coisas ou quem te 
deu esse direito”. “Jesus respondeu: “Eu tam- 
bém vou fazer-vos uma pergunta. Dizei-me: 
10 batismo de João vinha do céu ou dos ho- 
mena vsEles çomeçaram a raciocinar entre 
i: “Se dissermos: “do céu’, ele dirá: “então 
o que não acreditastes nele?” SSe, disser- 
mos: “dos homens”, todo o povo nos apedre- 
jará porque está convencido de que João era 
um profeta”. "Por fim, responderam que não 
sabiam donde era. $E Jesus lhes disse: “Eu 
também não, vos „digo com: qe autoridade 
faço estas coisas” ; 


Os. ivrádaços homicidas. y Segs pôs- 
se a- contar ao povo a-seguinte- parábola: 
“Um homem plantou uma. vinha * e-arren- 
dou-a a alguns lavradores: Depois partiu pa- 
ta uma longa viagem ao exterior. !ºNa época 
da safra, mandou um escravoaos:lavradores 
para que lhe dessem a sua parte dos frutos. 
Os lavradores, porém, o espancaram..e o 
mandaram embora de mãos vazias. !!Tomọou 
a enviar-lhes outro, escravo. A este também 
espancaram, insultaram e o despacharam de 
mãos vazias. 2 Ainda lhes enviou um tercei- 
ro. A este, depois de;o ferirem, lançaram 
fora da vinha. "Disse então o dono da vinha: 
‘O que: farei? Vou mandar meu:querido fia 
lho; ao menos a ele respeitarão”....... R 

14Ao'vê-lo'de longe, os lavradores come- 
çaram a dizer uns aos outros: “Este é o her- 
deiro! Vamos matá-lo e a herança será nos- 
sa. SE lançaram-no fora da vinha e o mata- 
ram: Pois bem, o que fará com eles o dono da 
vinha? 16Virá e acabará com estes lavradores 
e arrendará a vinhaa outros”, Ouvindo isso 
eles disseram: “Que isso não aconteça”: vpj- 
tando neles o olhar, Jesus disse-lhes: “Então 
o que significa aquilo que está escrito: À pe- 
dra rejeitada pelos construtores é que se 
tornou a pedra principal? »18Quem cair so- 
bre essa pedra, ficará despedaçado, e aquelé 
sobre quem ela cair será esmagado”. : 
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Naquela hora os escribas e os sumos sa- 
cerdotes quiseram prendê-lo, pois: percebe- 
ram que Jesus hávia contado esta parábola 
contra eles, mas tinham medo do povo. 


O tributo a César. Ficaram à espreita 
e mandaram espiões, que fingiam ser ho- 
mens justos, para: apanhá-lo em alguma coisa 
é assim entregá-lo à autoridade é ao poder do 
governador. ?'Perguntaraimn-lhe: “Mestre, sa- 
bemos que falas e ensinas com retidão e; sem 
olhar a aparência das pessoas, mostras o ca- 
minho de Deus segundo a verdade.“ 2É justo 
pagar impostó a César 'ou não?” Vendo a 
falsidade. deles, Jesus respondeu: 2“Mos- 
trai-me a moeda do imposto. De quem é a 
imagem e inscrição?” Responderam eles: “De 
César”. “Então lhes disse: “Pois dai a César. o 
que. é de César e a Deus o que é de Deus”. 
2*Não puderam comprometê-lo em. coisa algu- 
ma na frente do povo. Ao contrário, admira- 
dos da.resposta, tiveram de calar-se. 


A ressurreição: dos mortos. 2 Alguns 
do partido dos saduceus; que negam a res- 
surreição; aproximaram-se de Jesus e lhe per- 
guntaram: *“Mestre; Moisés nos deixou es- 
crito: Se um homem casado morrer deixan= 
do a mulher sem filhos, case-se com ela o ir- 
mão dele para dar descendência ao morto. 
“Ora, havia sete irmãos. O primeiro casou- 
se e morreu sem filhos. Da mesma forma O 
segundo, “lo terceiro, e sucessivamente os 
sete casaram-se com ela e morreram sem 
deixar filhos. “Por fim, morreu também a 
mulher. “Na ressurreição, de quem ela será 
mulher, se os sete a tiveram por esposa?” 


Jesus lhes disse: “Nesta vida as pessoas 
casam-se e se dão em casamento. “Os que 
forem considerados dignos, porém, de ter 
parte na outra vida e na ressurreição dos 
mortos, não se casam nem se dão em casa- 
mento. É que eles-já não! podem morrer, 
porque são iguais aos anjos e'são filhos de 
Deus, uma vez que Já ressuscitaram h “Aliás, 
u 1-8: Mt 21,23-27; Me 11,27-33 = v Mt 3,6; Mo 1,4:8; 
Lc 3,3; Jo 1,258; At 1,22>% Mt 21,32. y 9-19: Mt 
21,33-46; Mc 12,1-12.-215 5,12 10-12: 2Cr 36,158. — 
bS1118,22>€20-26: Mt22,15-22; Mc 12,13-17.- dJo 
3,26 22-25: Rm "13,65: f 27-40: Mt 22,23-33; Mc 
12;18-27.— g Dt 25,5; Gn 38,8 h G1 4,570: 
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que os-mortos hão de ressuscitar, o próprio 
Moisés dá a entender na passagem da sarça, 
quando «diz: O Senhor Deus de Abraão, 
Deus de Isaac e Deus: de Jacó: Ele não é 
Deus de mortos mas.de vivos, uma vez que 
para ele todos vivem? À Tomando então da 
palavra alguns escribas. disseram; “Mestre, 
falaste muito bem”. “E.j já não se atreviam a 
fazer-lhe alguma pergunta. 


“Cristo é filho e Senhor de Davis 
«iPerguntondlhos Jesus::“Como:se pode: dis 
zer que o Cristo é filho de: Davi?-#Pois o 
próprio Davi diz no livro dos Salmos: Disse 
o Senhor ameu Senhor: senta-te:à minha di- 
reita, Saté que ponha teus inimigos: como 
apoio de teus pés." “Se Davio.chama de Se- 
nhor, como pode ele ser seu filho? . 

“Jesus disse aos-discípulos na pfeseñcä 
détodo o povo que ò escutava: 4“Tende cui- 
dado eom os eseribas que gostam de andar 
com roupas compridas, que procuram as sau- 
dações has praças, as primeiras cadeiras nas 
sinagogas e-os-primeiros-Jugares nos: ban- 
quetes” “Devoram: as-casas das viúvas; a 
pretexto-de longas. orações: Eles terão. sen- 
tença:mais: severa”, i 


9 | A esmola da viúva Tevantando 
Za | os olhos, Jesus viu os ricos deposi- 
tando ofertas na caixa de esmolas. 2Viu 
também una viúva pobre que depositava 
duas moedinhas, 3e comentou: “Em verda- 
de vos digo que esta pobre viúva, “deu mais 
do que todos.º “Poistodos eles deram, como 
oferta feita à Deus, do que lhes sobrava; ela 
porém, na sua pobreza, deu tudo que tinha 
pára. o sustento”, 


“Anúncio da ruína do Templos “Alguns 
falavam a respeito do. Templo +, que tinha 
sido construído com belas pedras e ornado 
de dádivas. Jesus, então, disse: “Dias-virão 
em que de tudo, isso; que estais vendo, não 
ficará pedra $ sobre pedra: tudo será destruí- 
do” 1 Eles lhe perguntaram: “Mestre, quan- 
do isso acontecerá? E qual &.0 sinal de dus 
irá começara acontecer?” PA rt i 


Sinais e perseguições: és e então res- 
pondeu: “Cuidado para não-vôs deixardes en- 
ganar, porque muitos virão em meu nome'e 
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dirão: ‘Sou eu”, e “O tempo está próximo”. 
Não os sigais: Quando: ouvirdes falar de 
guerras e revoluções, não vos assusteis. E 
preciso que- primeiro estas coisas “aconte- 
çam; mas não virá logo o fim”. 

“1oBntão lhes disse +: “Uma nação se le- 
vantará contra outra e um reino contra outro. 
“Haverá grandes terremotos e em muitos lu- 
gares fome è peste, acontecerão coisas terri- 
veis e grandes sinais no céu." 2 Antes de tudo 
isso, porém, sereis presos e perseguidos, se- 
reis entregues às sinagogas e às prisões, e 
conduzidos diante de reis e governadores, 
por causa do meu nome.” 3 Assim tereis oca- 
sião de dar testemunho: *Tende presente no 
coração de não vos preocupardes com a de= 
fesa. PEu é que vos darei respostas tão sá- 
bias, à que nenhum dos adversários poderá 
resistir nem contradizer. 

16Sereis entregues até mesmo pelos pais e 
irmãos, por parentes e amigos, e alguns de 
vós-serão mortos.*J'Todos vos odiarão por 
causa do meu nome. !$Mas não se perderá 
um só cabelo-da vossa cabeça. Pelai vossa 
perseverança salvareis vossas- vidas. 


O fim de Jerusalém e do mundo” % 
do virdes Jerusalém cercada de exércitos, com 
preéndei que se aproxima'a sua destruição. 
Então- os que estiverem na Judeia fujam para 
os móntes. Os que estiverem ha cidade reti- 
rem-se.'Os que estiverem -no-interior não vòl- 
tem para 'a cidade.” ?Porque esses serão dias 
de punição, para- sè étimprir tudo" que está nas 
Escrituras. Ai das mulheres que estiverem 


21,5-36. Após anunciar a destruição do Templo (5-6), os 
discípulos perguntam a Jesus sobre “quando isso acon- 
tecerá, e qual o sinal de que irá começar a acontecer” (V. 
D. Le apresenta a resposta de Jésus em quatro etapas: 
haverá falsos alarmes (8-9), perturbações cósmicas, guer- 
ras e perseguições que. deverão ser superadas compa- 
ciência d0- 19); seguirão convulsões cósmicas que ante- 
tederão à manifestação do F ilho do homem (25-28). O 
cristão deve vigiar e estar atento aos Sinais (29-36). 


i Ex 3,26 į Rm 14,85 k 41-47; Mt 22,41-46; Mc 
123537 1 S1 110,1-'m Lc 11,43= n 1-4: Mc 
1241-44 03-4: 2Cor 8,12- P'5-7:Mt'24,1-3; Me 
13,1-4.-g Le 19,44-=r 8-9: Mt24,4-6; Mc 13,5-7.= 
sDn-7,22; Fl4,5.— 10-19: Mt24,7-14; Me 13,8-13.- 
uis 19,2; 2Cr 15,6, v. 12-15: Le 12,1 1s; Mt 10,17-20; 
Ató,10- x 16-18: Mt 10,215 =y 20-24: Mt 2415-21; 
Mc 13,14-19-zLe 1731. 
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grávidas ou amamentando naqueles dias! Pois 
virá uma grande calamidade sobre-o país é 
um grandecastigo sobre:este'povo. **Cairão 
a fio de espada e serão arrastados como pri- 
sioneiros para todas: as nações. Jerusalém 
será pisoteada pelos pagãos até que se com- 
pletem os tempos das nações. s 
3Haverá sinais no sol; na lua é nas estre- 
las.» Na terra a angústia tomará conta das na- 
ções, pertúrbadas pelo estrondo do mar e'das 
ondas. As pessoas desmaiarão de medo é 
ansiedade pelo que virá sobretoda'a terra, 
pois os poderes do céu serão abalados. dn AÍ 
verão o Filho do homem vir' numa nuvem 
com grande poder e glória.* 
Quando começarem a acontecer estas 
coisas; tomai ânimo e levantai a cabeça por- 
que vossa libertação se aproxima”. 


Atenção aos sinais: ?Contou-lhes então 
uma parábola: “Observai a figueira eas ou- 
tras árvores. *'Notando que começam a bro- 
tar, logo sabeis que o verão está próximo. !As- 
sim também quando virdes acontecer estas 
coisas, ficai sabendo que está próximo o rei- 
no de Deus. Eù vos asseguro: Não passará 
esta geração antes que tudo isso aconteça. 
*Passará O céu 6 a terra, minhas Palavras 
não passarão.” 

Estai atentos E; para ae vosso cora- 
ção-não fique insensível por causa da gula, 
da embriaguez e das preocupações da vida;e 
aquele dia não vos pegue de surpresa. Pois 
ele- cairá como uma: armadilha sobre-todos 
os habitantes de toda a terra. *Vigiai sempre 
e orai para escapardes a tudo que-há de vir e 
ficardes de pé diante do. Filho do homem”. 

“Durante-o dia Jesus ensinava:no Tëm- 
plo € saía para passar a noité no monte das 
Oliveiras. 8E todo o povo madrugava para ir 


ter com ele e escutá-lo no Templo. . 
+ - À trama para matar Jesus.» Esta- 
2 2 va próxima: a-Festa dos. Pães sem 
Fermento, que'se chamava Páscoa. 20ssu- 
mos sacerdotes ; e os, escribas procuravam 
uma ocasião: para matar Jesus; pois-tinham 
medo do povo. “Satanás havia entrado em 
Judas chamado: Iscariotes, um dos Doze: 
“Judas foi tratar com os sumos sacerdotes e 
com os oficiais da guarda do Templo sobre o 
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modo de.entregá-lo. “Eles ficaram contentes 
e combinararn' dar-lhe dinheiro: “Judas con- 
cordou e procurava-ocasião oportuna para o 
galega, sem a:presença-do povo. 


“A preparação da Páscoa) 7Chégou, pois, 
o dia da Festa dos Pães sem Fermento, em 
que se devia matar o cordeiro pascal. sJésus 
enviou Pedro eJoão, dizendo-lhes: “Ide pre- 
parar-nos'a:Ceia da Páscoa”.* Eles pergun- 
taram-lhe: “Onde queres:que a preparemos?”? 
Respondeu-lhes: “Entrando na cidade, virá 
ao-vosso encontro um homem. carregando 
umcântaro de água. Segui-o-até:a casa em 
que entrare Ndizei ao dono da-casa: “O Mes- 
tre të manda perguntar: onde está:a: sala-em 
que:vou: comer “a: Ceia: da Páscoa com:os 
meus: discípulos?" 2Ele: vos mostrará uma 
grandesalamobiliada; no andar decima: Fa- 
zeiali os preparativos”. Eles foram e acha- 
ram tudo como: lhes dissera, e pain a 
Ceia da Páscoa.: 


“A instituição da Céia do Sénior! “ÃO 
Chegar à hora, Jesus se pôs à mesa com os 
apóstolos Pe lhes falou *: :“Desejerardente- 
mente comer esta Ceia da Páscoa convosco 
antes de-sofrer: 'Pois eu vós: digo: Núnca 
maisa comerei; até que ela se realize no:rei- 
no de Deus”: !?Tomando um cálice; deu gra- 
ças'e disse: “Tomai este cálice e distribuí én- 
tre vós. !8Pois eu vos digo::Não-mais beberei 
deste vinho até que chegue oreino deDeus”. 

1Etomando um pão, deu graças, partiuio 
é deu-lhes' dizendo =: “Isto é o meu corpo, 
que é dado porvós.'Fazei isto em memória 
de:mim”:2'Do mesmo modo, depois de ha- 
ver: ceado; tomou: o cálice, dizendo: “Este 
cálice éa nova o em meu me der- 
ramado por vós. D: 


22, 15s. Pela contraposição i nova e antiga Páscoa ex- 
prime-se o pensamento, de 1Cor 5 1: “Cristo, a nossa 
Páscoa, já foi imolado”. 


aJr21;7; 1s 63, 18: Dn9;26; 12,7; FRETE ops: 28: Mt 
24,29-31; Me 13:24-27.-- e SÍ 46,25: 1s:24,19- d Ag 
262187 e Di 7.13; Mt 26,64; Ap L7 f 29-33: Mt 
24:32-35; Me 13:28: 32— g 34:36: -Mt-24,42-51; Me 
13,33 37:=h 1-6: Mt26;1-5.14-16; Mc'14,1:2.10-11; Jo 
11,45-53.— i Jo 13,227): 7-13; Mt 26,17-25; Me 
14,12-21; Jo 13,21-30.— k Ex 12,8-11=-1 14-23: Mt 
26:26- 30; Më ESSA 26; 1Cor11;23- 25 Má Le 24,30. — 
nÉx248; Je 331; Zeg ph e Kar ; 
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21Bis, porém; que a mão de quem me vai 
entregar está comigo à mesa." ?2Pois, segun- 
do está-determinado, o Filho do homem vai 
morrer, mas ai daquele homem por quem ele 
é entregue!” “Eles começaram, a perguntar 
uns aog outros quem dentre eles haveria de 
fazer uma coisa destas... 


: Maior é ò que serve. “Surgiu entre eles 
uma discussão sobre quem deles deveria ser 
considerado o maior. “Jesus disse-lhes: “Os 
reis das-nações as dominam'e os' que exer- 
cem autoridade:são considerados benfeito- 
res.3%Entre' vós não Seja assim. Ao contrá- 
rio; O fhaior entre. vós seja:como.o menor, € 
quem . manda, como quem serve." Pois 
quem é o maior, quem está sentado-à mesa 
ou guem serve? Não: é quem está.sentado à 
mesa? Pois eu estou no- meio de vós:como 
quem serve. 28 Vós sois os:que permaneces- 
tes-comigo-nas minhas tentações. 2Eis-por 
que eu confio a vós o Reino;:assihi como O 
Pai-o-confiou a mim; “assim comereis e be- 
bereis à.minha mesa no meu Reino e vos 
sentareis: em tronos, como Juízes das doze 
tribos, de Israel.» .. y 


Palavra: sobre Pedro. “Simão, Simão, 
Satanás vos procurou para vos peneirar como 
trigo::2Mas eu orei por ti, para que tua fé não 
falhe;-e tu, uma Vêz convertido, confirma: os 
irmãos”.* “Respondeu Simão: “Senhor, es- 
tou pronto, para-ir contigo não: só: à prisão, 
mas até à morte”. *Jesus.lhe disse: “Pedro, eu 
te digo que antes. que hoje o. galo.cante, por 
três vezes negarás que me conheces”. Bs 


“Exortação. e promessa: “E perguntou- 
lhes: “Quando:vos'enviei sem bolsa, nem sa- 
cola, nem sandálias, faltou-vos alguma coi- 
sa?” — “Nada”, responderam eles. Jesus acres- 
centou: “Pois agora, quem tiver-bolsa, que a 
pegue é também a sacola; e quem não tiver, 
venda o manto e compre uma espada. *37Pois 
eu vos digo que se deve cumprir-em-mim-a 
seguinte escritura: Foi contado entre os:cri- 
minosos.” Pois aquilo que me diz respeito 
está para realizar-se”, Eles disseram: “Se- 
nhor, aqui estão duas espadas” >E Jesus lhes 
respondeu: “Éo bastante”. Ei gid 


Oração de Jesus no Getsêmani. PAO 
sair, Jesus dirigiu-se, como de costume, pára 


1252 


o monte das Oliveiras, e os: discípulos tam- 
bém o seguiram: Ao chegar:ali, disse-lhes 
Jesus: “Orai para não cairdes-em-tentação”. 
41 Afastou-se à distânciaido arremesso de uma 
pedra, pôs-se: de joelhos e. orava, “dizendo: 
“Pai, se queres, afasta de:mim este cálice; 
contudo, não se faça a minha vontade masa 
tua”. £ Apareceu-lhe um anjo do céu, que O 
confortava. “E cheio de. angústia orava com 
mais insistência, Seu suor tornou-se como 
gotas de sangue caindo por terra. “Levantan- 
do-se da oração, veio: até os discípulos. e os 
encontrou adormecidos pela tristeza, e lhes 
disse: “Por que estais dormindo? Levantai- 
vos e orai para não cairdes em tentação”. 


“Jesus é traído e preso.” “Jesus ainda es- 
tava falando, quando chegou um bando, pre- 
cedido por-um. dos Doze, chamado: Judas. 
Ele se aproximou de Jesus para beijá-lo. “Je- 
sus lhe disse: “Judas, com um beijo. entregas 
o Filho do homem?” “Os que-estavam com 
ele, vendo o. que. ia suceder, disseram-lhe: 
“Senhor, vamos atacá-los à espada?” “E um 
deles feriu o escravo do.sumo sacerdote, de- 
cepando-lhe à-orelha direita: s!Tomando a 
palavra, Jesus disse: “Deixai, basta!? E, to- 
cando-lhe a:orelha,.0. curou. “Jesus, então, 
falou aos sumos sacerdotes, aos oficiais do 
Templo e aos anciãos que tinham vindo con- 
tra ele: “Saístes com espadas e cacetes como 
se eu fosse um ladrão? “Estive.convosco to- 
dos.os dias.no Templo e não me prendestes, 
mas esta é a vossa hora e o poder das trevas”. 
Negação de Pedro; “Eles prenderam 
Jesuse o levaram pata a casa do sumo sacer- 


22/32: Lucas: faz, preceder a profecia di triplice negação 
pela promessa da futura missão de Pedro na Igreja como 
mestre infalível da fé, 

22,36. A palavra espada é alegórica, significando luta'e 
separação (cf. Mt 10,34; Lc 12,51). Os discípulos enten- 
deram literalmente e Cristo não julga o momento oportu- 
no para corrigi-los. O ensinamento da passagem é: Nem 
o poder de Satã nem a hostilidade dos Horis deverá a 
zex-vacilar a fé da comunidade cristã. 


oSi4i,10;Jo Biip Mit 18/1; MC 9,34: Le 9,46; 1Cor 
11;18:+-q:25-27:-Mt 20,25-27; Më 10,42-44— r Mt 
231ks Jo. 13,4:16---t. 31-34: Mt-26,31-35;- Me 
142731; Jo 13,36-3 uLlc22,61.-vls53,12— 
x 39-46: Mt 26,36-46; Mc 14, 32-42 — y 47-53: “Mt 
2647: 56; Mc 14,43- 5d z 5d: 62: Mt Sho 1660 15; Me 
14,535.66-72;:J0 48; 12-18:25:27.º 
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dote. Pedro o seguia de longe. *Acenderam 
um fogo no-meio do pátio e sentaram-se' ao 
redor. Pedro veio sentar-se com eles. “Uma 
criada, vendo-o sentado junto ao fogo, fitou 
os olhos nele e-disse: “Este homem também 
estava com ele”. “Mas; Pedro negou: “Eu 
nem ọ conheço; mulher”. Pouco depois, ou- 
tro o viu e disse: “Tu.também és-um deles”. 
Pedro respondeu: “Moço, não sou”. “Passa- 
da quase uma hora,.outro. começou a insistir, 
dizendo;.“De: fato, este. também estava com 
ele, pois: é galileu”. “Pedro, porém, disse: 
“Moço, não sei o que estás dizendo”. Nisso, 
enquanto Pedro ainda falava, o galo cantou. 
S'Voltando-se, o Senhor olhou para Pedro, e 
este se lembrou das palavras de Jesus, quan- 
do lhe disse: “Antes que hoje o galo cante, tu 
me terás negado três vezes” 2 “E, saindo pa- 
ra forá, Pedro chorou. amargamente. 


+ Jesus perante o-tribunal, SOs- homens 
que estavam guardando a Jesus, zombavam 
dele e o maltratavam.?-“*Vendavam-lhe.. os 
olhos e perguntavam: “Adivinha, quem foi 
que te bateu?” SE PEgfenatA muitas. outras 
injúrias contra-ele.....- 

= Pela manhãs, reuniu-se o RARA doa an- 
ciãos do:povo, os sumos sacerdotes e os es- 
cribas, e 0; levaram ao Sinédrio, o-tribunal 
deles: YE diziam: “Se'éso Cristo, dize-nos”.! 
Ele respondeu-lhes:: “Se-eu vos: disser, não 
me.acreditareis, Se se vos perguntar, não me 
respondereis. Mas, de agora em diante, o 
Filho do homem estará sentado à direita do 
poder de Deus” $ "Então todos disseram: “Lo- 
go, és tu o.Filho de Deus?” Jesus respon- 
deu-lhes: “Vós é que estais dizendo que eu 
sou”. Disseram eles: “Que necessidade te- 
mos de mais testemunhas? Nós mesmos ou- 
vimos: de sua bocal”: : 


; Jesus diante de Pilatos: £ Toda. a 
2 assembleia levantou-se e” levaram 
Jesus a Pilatos. “Começaram a acusá-lo, di- 
zendo: “Encontramos este-homem. subver- 
tendo a nação. Proíbe pagar impostos a César 
é diz ser- ele.o “Cristo-Rei”, Pilatos pergun- 
tou-lhe: “És-tu-o Tei-dos judeus?” Jesus-res- 
pondeu: “Tu -o-dizes”.s Pilatos falou! para 08 
sumos sacerdotes e a multidão: “Eu não acho 
nenhum motivo pata condenar: este homem”. 
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“Eles, porém, insistiam, dizendo: “Ele suble- 
vao povo, ensinando por toda a Judeia, des- 
de a Galileia, onde começou, até aqui”; 


Jesus diante de Herodes. “Ouvindo isto, 
Pilatós perguntou:se:era galileu. "Informado de 
que Jesus era da jurisdição: de Herodes, man- 
dou-o para Herodes; que naqueles dias também 
estava em Jerusalém, SAO ver Jesus; Herodes 
ficou contente, pois há bastante tempo deseja- 
va vê-lo; tinha ouvido falar dele e esperava 
presenciar algum sinal feito por ele.» ºFez-lhe 
muitas perguntas; mas Jesus-nada-respondeu. 
Estavam presentes os sumos.sacerdotes e os 
escribas, que insistentemente.o acusavam.He- 
rodes, com. os seus: guardas, desprezou-o: è, 
para:zombar, mandou vestir-lhe.uma:roupa 
luxuosa'e o enviou-de volta-a Pilatos. !2Na- 
quele-dia Herodes ePilatos:se fizeram amigos, 
pois antes eram inimigos": : 


“Jesus é condenado à morte. “Pilatos coti- 
vocou os sumos sacerdotes, os magistrados 
eo povo, "te lhes disse: “Trouxestes este ho- 
mem àminha presença: como:subversivo 
mas, tendo-o interrogado diante de vós mes- 
môs, não encontrei nenhuma das: culpas-de 
queo acusais. E Herodes também nada:en- 
controu; pois o: mandou: de volta; Portanto, 
ele:nada fez que mereça-a morte. !Por:isso 
vou-soltá-lo- depois de .o'castigar”.* Mas 
todos auma voz começaram a gritar: “Morra 
este homem!Solta-nos-Barrabás!” “Barra- 
bás tinhasido encarcerado pot assassinato: é 
dévidoa um motim ocorrido na cidade: 20Pi- 
latos:se: dirigiu: novamente a eles, 'quereindo 
livrar Jesus:: 


“Mas eles gritavam: uÇracifióa:ð, cruci- 
fica-o!”2Pela terceira-vez Pilatos lhes disse: 
“Mas: que: mal fez ele? Nãorencontro-nada 
nele que mereça a morte. Voumandarcasti- 
gá-lo;e depois o soltarei”. 2Mas comgrande 
gritaria elés insistiam pedindo que fosse eru- 
cificado; e seus gritos iam crescendo: *Pila- 
tos decidiu andar o pedida deles. PSoltou, 


23,16. GATES códices acrescentam uma glosa’ N 17): 
“Tinha ele-de-lhes soltar um:prisioneiro pela festa”: 


a Lc 22,34 b 63-65: Mt 26,675; Mc 14,65 —'€ 66-71: 
Mt26,59-66:: Mc 14,55-64; Jo 18,19:24- d Jo. 10,24. — 
e Si 110,1.=;f 1-5: “Mt 27,1-2.11- 14; Mc 15,1:5;. Jo 
18,28-38— g 1Tm 6,13-h Lc 99- 1 13- 25: Mt 
27,15-26; Mc 15,6-15; Jo 18,39>19,16: 0 => 
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conforme pediam, aquele que tinha sido pre- 
so por motim e assassinato, e ide Jesus 
à vontade deles. i 


:Apelo-às mães deJ erusalém. Enguan- 
to o.conduziam; agarraram um certo Simão 
de.Cirene, que vinha da lavoura, e o encarre- 
garam de levaracruz-atrás de Jesus. 7 Se- 
guia-o grande multidão de povo é de mulhe- 
res -que-batiam no: peito e-o lamentavam. 
*Voltando-se pará elas, Jesus disse: “Filhas 
dé Jerusalém, não choreis por mim! Chorai 
por-vós:mesmas:e-por vossos: filhos.: Pois 
dias virão em quese dirá: Felizes as mulhe- 
res: estéreis; os ventres-que não geraram. fi- 
lhos e'os'seios que não. amamentaram. En- 
tão começarão -d pedir:aos montes: caí so- 
bre nós;ie às colinas: :cobri-nos! **'Pois.se 
isso -fazem-com-a: árvore verde;'o:que não 
acontecerá com a seca??? Levayam também 
outros dois criminosos para serem executa- 
dos. com ele.. 


“Crucificado; Jesus perdoa! “Quando che 
garam ao lugar chamado “A Caveira” ™, ali 
crucificaram-Jesus e os dois-criminosos, umà 
direita e o outro à esquerda. “Jesus dizia: “Pai, 
perdoa-lhes' porque não sabem o que fazem”. 
Depois; repartiram as vestes de Jesus, tirando 
asorte? 50 povo permanecia lá e observava. 
Os-sumos sacerdotes zombavam de.Jesus; di- 
zendo: “Ele salvou:os outros; se for o Cristo de 
Deus, o Eleito; salve-se a simesmo”'.23ºTam- 
bém os soldados aproximavam-se para ofere- 
cerclhe vinagre e zombavam, dizendo: “Se 
tu és:o:rei dos judeus, salva-te ati mesmo”. 
%Pois havia também uma infenção acima 
dele: “Este é o.rei dos judeus”... =: 

Um dos jotimiinosos-crucificados Pak 
vara dizendo: “Não és tuo Cristo? Salva-te 
a ti mesmo ea nós” 2:“O. outro; porém, o re- 
preendeu; dizendo: “Nem tu, que estás sofren- 
do a mesma condenação, temes a Deus? “Nós 
sofremos com justiça porque recebemos o.cas- 
tigo merecido pelo que fizemos; mas este nada 
fez de mal”. 2E falou: “Jesus, lembra-te de mim 
quando vieres como Rei'?.1. SE, Jesus. lhe. res- 
pondeu: “Eu te asseguro: ainda hoje estarás 
comigo no paraíso”, cio 


A morte de Jesus: “Já era! quiseà meio- 
dia quando toda a região ficou coberta de es- 
curidão até às três da tarde. SO sol escureceu 
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e.a cortina do Santuário: se rasgou ao meio. 
“Clamando com voz alta, Jesus disse: “Pai, 
em tuas mãos entrego.o meu espírito”. “Di 
zendo isto, expirou. 

1Vendo o que-acontecera, o-oficial do 


exército romano glorificava“a Deus, dizen- 


do: “Realmente, este homem era um justo”. 
“Toda a multidão que tinha vindo para as- 
sistir ao espetáculo; vendo o'que acontecera, 
retiróu-se, batendo no-peito. “Todos os co- 
nhecidos e as múlheres, que o haviam segui- 
do'desde a Galileia; estavam à distância, ob- 
sëryando todas estas coisas: : 

A sepultura de Jesus. stavia um họ- 
menm bom è correto, de nome José, “que era 
meinbró nobre do Conselho. “Ele não tinha 
concordado: com a decisão dos outros nem 
com seus atos. Era de Arimatéia, cidade da 
Judeia, e esperava o reino de Deus. “2 Apre 
sentou-se a Pilatos e lhe pediu o corpo de Je- 
sus: “Destendo-o da cruz; envolveu-o num 
lençol e depositou-o num túmulo cavado na 
rocha; onde ninguém ainda fora- colocado. 
“Era sexta-feira, é estava para começar o sá- 
bado. “As mulheres, que tinham-vindo com 
ele da Galileia, acômpanharam- José; viram 
o túmulo-e-como-o: corpo de Jesus: foi nele 
colocado: “Depois: voltaram:e prepararam 
perfumes'e bálsamos. No diaido sábado des- 
cansaram conforme mandava'a Lei" 


A mensagem da ressurreição.” 'INo 
2 4 primeiro dia da semana *, de manhã 
muito cedo, as mulheres vieram ao túímulo 
trazer os perfumes que tinham preparado 
“Encontraram a pedra do túmulo removida 
3e, entrando, não acharam o corpo do Senhor 


24,1-53. No seu relato pascal Lc segue a fórmula querig- 
mática de 1Cor 15,3-5: “Cristo morreu por. nossos peca- 
dos, segundo as Escrituras, foi sepultado, ressuscitou ao 
terceiro dia, segundo as Escrituras, apareceu a Cefas, de- 
pois aos Doze. Após.narrar a paixão e o: «sepultamento, 

Le continua expondo 1 nas perícopes restantes o conteúdo 
da fórmula acima. 


j26-32: Mt27, 315; Mc 15 205; To 19. 16s.— KOs 10, 8- 
133-38: Mt 27, 33- 44; Mc ls, 22- 32; Jo 19,17-27.- m33- 
34: Is 53,12- n 81 22,19 “0 35:36: SÍ 22,85.— p Mt 
27,44; Me 15,32 =q. Mt 16,28. =1 44-49: Mt 27,45-56; 
Mc 15,33-41; Jo 19;28-30:=s SI 31,6; At 7,59. —t 50-56: 
Mt 27,57-61; Me 15,42. 47, Jo 19,38- 42.-u Ex 12,16; 
20,10; Dt 5.14- “y I-12: Mt 28,1- 10; Me 16,1-8; Jo 
20.1- {02 “x 020, 19741207; 1Cor 16,2 


anonimato, ea 
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Jesus. “Ficaram sem saber o que fazer. Nisso, 
dois homens. vestidos de roupas brilhantes 
apareceram diante delas. “Como ficassem ater- 
rorizadas € baixassemi-os olhos para o chão, 
eles disseram: “Por que procurais entre os 
mortos quem está Vivo? “Ele não: está aqui 
mas ressuscitou! Lembrai-vos'do que vos fa- 
lou, quando estava dinda.na Galileia::70.Fi- 
lho. do homem deveria ser entregue ao poder 
de pecadores e ser crucificado mas ressusci- 
taria ao terceiro dia”.* Então elas:se lembra- 
ram das palavras de Jesus... 

“9Voltando do túmulo, comunicaram tudo 
isso aos Onze e a todos. os outros: Eram 
Maria Madalena, Joana, Maria, mãe de Tia- 
go, e as outras que com elas estavam.” Con- 
taram estas coisas aos apóstolos, "mas suas 
palavras lhes pareciam tolice. Por isso: não 
acreditaram nelas. 2Entretanto, Pedro se le- 

vantou e correu ao túmulo. Inclinando-se para 
olhar, só viu os lençóis e voltou para casa 
admirado do que tinha ocorrido: 


Os discípulos de Emaús. UNesse mes- 
mo-dia, dois dos discípulos estavam a cami- 
nho de um povoado, chamado Emaús, dis- 
tante uns doze quilômetros. de Jerusalém: 
“Eles. conversavam sobre todos estes acon- 
tecimentos. “Enquanto. conversavam-e-dis- 
cutiam, o próprio Jesus.se aproximou.e pôs- 
se a acompanhá-los.* 'ºSeus. olhos,. porém, 
estavam como que vendados e não o reconhe- 
ceram..“Perguntou-lhes então: “Que. con- 
versa é essa que tendes entre vós pelo cami- 
nho?” Tristes eles pararam. Tomando a pa- 
lavra um, deles, de nome Cléofas, respon- 
deu: “Tu és o único peregrino em J erusalém 
que ainda não sabe o que aconteceu lá nestes 
dias?” Ele perguntou: “O que foi?” Eles 
disseram: “A respeito: de Jesus de Nazaré 
que tornou-se um profeta poderoso em obras 
e palavras diante de Deus e de todo o povo.” 


“Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o 
morte e 


entregaram. pará ser condenado à 
crucificado. 2! Nós esperávamos que fosse ele 
quem iria libertar Israel. Agorá, porém, além 
de tudo, já passaram três dias desde que es- 
sas coisas aconteceram. ! 2É verdade que al- 
gumas dé nossas mulheres nos assustaram. 


Elas tinham ido de mi drugada ao túmulo é 


Be não encontraram O corpo. Voltaram di- 
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zendo que tinham tido uma aparição: de an= 
jos e que estes afirmaram estar. ele vivo: 
2 Alguns dos nossos foram ao túmulo, acha- 
ram: tudo: como “as mulheres tinham dito; 

mas não o viram” * 

HE Jesus lhes disse: “Ó homens sem inte: 
ligência ede coração lento para crer o que os 
Profetas falaram: “Não era necessário que © 
Cristo sofresse: tudo isso para'enttar na sua 
glória?” 2 7E, começardo por Moisés e por 
todos os Profetas; foi explicando tudo que a 
ele se referia em todas as Escrituras.» 2Quan- 
do se aproximaram"do povoado para-onde 
iam; Jesus. fez menção de seguir adiante. 
Mas eleso obrigaram a parar: “Fica conos- 
co, pois é tarde'e.o dia já está terminando”. 
Ele -entrou para ficar com eles. : 

“FB aconteceu que, enquanto estava com 
eles à mesa, tomou o pão, rezou a bênção, 
partiu-o e lhes deu. "Então, abriram-se os olhos 
deles e o reconheceram, mas ele desapare- 


“ceu. “Disseram então um para o outro: “Não 


nos ardia o coração quando pelo caminho 
nos falava e explicava as Escrituras?” Na 
mesma hora se levantaram e voltaram para 
Jerusalém. Lá encontraram reunidos os On- 
ze e seus companheiros, “que lhes disseram: 
“O Senhor ressuscitou de verdade e apare- 
ceua Simão” Eles também começaram a 
contar o que tinha acontecido no caminho e 
como 6 reconheceram ão partir 0. pão... 

“Aparição aos Onzei “Enquanto falavam; 
Jesus apresentou-se» no meio deles e: disse: 
“A paz esteja. convosco”. Assustados: e 
cheios: de: medo, julgavam estar vendo-um 
espírito. Mas ele lhes disse: “Por queestais 
pertiirbados e por que estas dúvidas em vos- 


24,7.0 anjo não manda irpara à Galileia como em Mé e 
Me, mas só recórda'o que Jesus tinha predito ali: A res- 
surreição ao terceiro dia (cf; Mt 16,21;-/Me' 831; Lc 
9,22). É o que o-evangelho de Lc quer provar: O seu pla- 
no geográfico conduz tudo a Jerusalém, onde devia dar- 
se a consumação (13, 325), a ascensão (9,51) e.a partir « “de 
onde se devia” pregar o Evangelho a ‘todas as ao 
(24,47) At IB). 


yJo222- zLc8 2s—-a 13 35: Me. A 12s- bMt18, 20: 
Mc 16,12— eMt21, T1 d Lc 1,68; 2,38 e 22-23: Mt 
28,1-10; Me 16,1-8; Lc'24,1-1 s PJO 20,3-8.— gMt 
16,21; Mc :8:31; Lc: 9,22: Jo-13;,31s; At:3,13-.h: Dt 
18,15; S1 22,2- 19; Is 53.— i 1Cor 15,4s= j ’36- 49: Mt 
28, 16- 20; Mc 16,14- 18; Jo 20,19-23; Atl, 6-8. 
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sos corações?. Vede minhas mãos e pés; 
sou eu mesmo! Tocai-me e vede: um espíri- 
to não tem carmnenem ossos como eu tenho”. 
“Dizendo isso, mostrou-lhesas mãos e:os 
pés.: “Como ainda assim, dominados pela 
alegria, não acreditassem e permanecessem 
surpresos, perguntou-lhes: “Tendes aqui al- 
guma coisa para comer??? Então: Ihe ofere- 
ceram um: pedaço de peixe assado. “Ele o 
tomou:e comeu-diante deles.. 

“4Depois lhes. disse: “Isto &o que vos di- 
zia enquanto ainda estava convosco: é preci- 
so que se cumpra tudo:o que está escrito na 
Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos a 
meu respeito”. “Então Jesus abriu-lhes a'in- 
teligência para compreenderem as Escritu- 
ras, “e lhes disse: “Assim estava escrito que 
o Cristo haveria de sofrer e ao terceiro dia 
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ressuscitar dos mortos ! e, começando por 
Jerusalém, em seu nome seria pregada a to- 
das as nações a conversão para o perdão dos 
pecados. 48 Vós sois testemunhas disso." “Eu 
vos mandarei aquele que meu Pai prometeu, 
Por isso, permanecei na cidade até que sejais 
revestidos da força doalto” 8,» : 
Ascensão de Jesus. “Levou-os em: segui- 
da até perto de Betânia. Ali, levantou às mãos 
eos abençoou." “Enquanto os abençoava, se- 
parou-se deles e foi levado:ao-céu. 2E eles; 
depois de se prostrarem diante dele; voltaram 
para Jerusalém com grande, alegria, 53Perma- 
neciam no Templo, louvando a Deus. 


k 40-41: Jo 21,9s.13.— 1 Is 53; Os 6,2; Le 9,22 - m Mt 
3,2; 28,19; Mc 16,155, At 10;41; YTm 3,16-n Jo 
15,27; At L8-0Jo 14,16; 16,7; At 14 E Me 
16,195; At 1,9-11. ` 


EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO. 


i Desdêi o jestémutiho de Trineu de Lião ( 1 80 
dC) a tradição da lereja antiga atribuiu a au 
toria do 4º evangelho ao apóstolo João; filho 
de Zebedeu: O exame interno do evangelho, 
porém, não permite-conchiir que ó apóstolo 
tenha redigido ó texto atual. Devemos admi- 
tir, contudo, que, a figura de João esteja inti= 
mamentë ligada à origem é aö desenvolvimen- 
todesta obra: De fato;no apêndice. (21,24) o 
autor. de Jo é identificado. com: “o. discípulo 
que Jesus;amiava”, figura mantida em miste- 
rioso anonimato ao longo do evangelho: Apa 
rece-na última ceia: (13,23). ao:pé da cruz 
(19,26); junto.ao túmulo de Jesus (20,2-8); no 
apêndice (21) e, provavelmente, se identifica 
com “o outro discípulo” (1,35.40; 18,15): As 
várias-tentativas de-identificá-lo com Lázaro, 
João Marcos ou com dlgum: sacerdote de Je: 
rusalém foram até agora infrutiferás. Ao que 
tudo indiça “o “discípulo que Jesus amava. 
um personagem real e pertence:aos. Dose 
Entre estes, o mais forte candidato se identi- 
ficar com o: discipulo amado é o apóstolo 
João. 0 próprio nome João, Johanan = “Javé 
amou”, -ou“agraciou”) parece: sugerir tal 
identificação: Eita od Sande iA 


Admite-se em et quê Jo tenha passado 
por um longo e complexo processo redacional. 
O núcleo original'se deve à uma testemunha 
ocular, o discipuloamado. Depois, à tradição 
joânica foi redigida pelo evarigelista; um disei- 
pulo de João, o qual recorreu 'também a tradi- 
ções sinóticas, sobretudo Mc e LeO 4º evañ 
gelho foi escrito, segundo a tradição, em “Éfe- 
so. À crítica é é favorável s a tal localização: Foi 
ali também que após o ano 90 a escola Joaneia 
fez'a edição final do evangelho.. 

“ Comparado aos sinóticos, o evangelho de 
Jo apresenta características bem distintas. Não 
adota o plano geográfico e cronológico dos 
primeiros três evangelistas. Parece pouco in- 
teressado no aspecto histórico da vida de Je- 
sus, pondo em realce o seu significado para a 
existência cristã. Por outro lado, contém da- 
dos históricos e geográficos mais precisos 
que os sinóticos. Omite episódios. importantes 
como à batismo « e a transfiguração, a institui: 
gação de Jesus, como o reino de Deus, 0 ape-, 
lo à conversão e as parábolas. Em vez da es- 
catológia iminente há m Jo uma tensão pre 
sente entre carne espirito, entre vida emors 


| 
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te; entre luz e trevas, entre Jesus e seus disci- 
pulos eo mindo; entre'os que creem e os que 
não creem: Os milagres são habilmente esco- 
Ihidos e entrelaçados com discursos de Jesuse 
reflexões do evangelista, constituindo “sinais” 
da ação concreta da glóriado Verbo de Deus: 
Após o prólogo (1,1-18), onde se apontam 
os- temas principais, o evangelho se divide em 
duas-grandes partes: o “livro dos sinais” (1,19 — 
12,50) e o “livro da exaltação” (13,1-20,31)'com 
“um apêndice (21,1-25). No-“livro dos sinais”; ou 
dos milagres e obras; Jesus manifesta-de manei- 
ravelada sua glória para a multidão. A luz bri- 
Thou? no mundo, mas “o mundo não a conhe- 
ceu”; “veio para o que era sei, mas os seus 
não a 1 receberam” "(LIOs; cf. 12,37- 43). Q “li 
yro da exaltação ” mostra o cumprimento da 
“obra” de Jesus, contém. ensinamentos para 
os discípulos e anuncia a “hora” de Jesus, a 
revelação plena-de sua glória, coma paixão, 
morte. e ressurreição. O apêndice.(Jo 21) pro- 
vavelmente não é do mesmo autor de Jo 1-20, 
mas do: editor. fi nal. A: pericope: da mulher 
adúltera (7,53-8,11) também foi acrescenta- 
da ao evangelho, só a partir do séc. IY. 
Ò- próprio. evangelista indica a fi nalidade 
desua'obra:-“para que creiais que Jesus éo 
Filho “de Deus, e, crendo, tenhais, a 


Prólogo. ha Nó puiheíio éra a Palavra e 
1 a Palavra estava com Deus, e a Palavra 
era Deus.:2No princípio ela estava com Deus. 
3Todas as coisas foram feitas por meio dela é 
sem.ela-nada se fez do que foi feito,” “Nela 
estava a vida, e a vida era à luz dos seres hu- 
manos. 5A tuz brilha nas treyas, mas as'tre- 
vas não a compreenderam.s 
< Houve um homem enviado por Deus; de 
nome João:' TEle' veio como testemunha, 
para dar testemunho da luz £, a fim dé que to- 


“dos cressem por meio dele: “Ele não era a 


luz, mas veio para dar testemunho 'da luz. 
“Era esta a luz verdadeira que, vindo ao 
mundo, iluminatodas as pessoas.: Ela esta- 
va no mundo, e por-èlaʻo mundo foi feito, 
mas 0 mundo não a conheceu. “Veio pára o 
que era seu, mas Os seus não a receberam. 
2Mas a todos que a receberam, aos qué creem 
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vida em seuúnome” (20,31). O evangelista que 
“viu ecreu” (19,34s; 20,8) quer confirmar a 
fé dos que “não viram e creram” (20,29): Den- 
tro deste escopo principal devemos entender 
apolêmica do evangelista contra os discipu- 
los de João Batista presentes em, Éfeso (At 
19,1-7), contra o docetismo que negava a na- 
tureza humana de Jesus (Jo 1,14; 6,51-58; 
19,34) e contra o judaísmo ofic cial de Jerusa- 
lém. dos judeus, de seu tempo Jo quer mostrar 
que Jesus é o Messias (5,18; 7,Ls;. 8,225; 
10,31-39; 19,7). Jo leva os leitores a tomar 
uma decisão entre-duas. possibilidades. Dum 
lado: estão as trevas, a cegueira; o: mal, o 
mundo, o príncipe:do mundo; doutro lado 
está a luz signifi cada por conceitos Como Ver, 
Espírito, água viva, pão da vida, luz do mun: 
do, amor “de Deus: Optar pelas trevas é “pere- 
cer”; optar pela luz & “ter a vida eterna” 
(3,1 ój. “Nesta luta a cruz ocupa um lugar cen- 
tral, Quando: chegar a “hora” (12,23; 13,31), 
a sua crucifixão, Jesus triunfará sobre as:tre- 
vas eventrará na; glória: (12;27s), passando 
deste mundo-ao.Pai. Quem crê em Jesus par- 
ticipa desta vitória (3,14;:8,28;14,13):: 
O evangelho de Jo fascinao leitor moder- 

“no, pois procura penetrarsnos problemas:bá- 
sicos da existência himana ecristãos 


em seu nome, deu o poder de së tornarem fi- 
lhos dé Deus *; Bestes não nasceram do san- 
gue, ném da vontade da carne, nem da von- 
tade do homem, mas de Deus; - Re 


1,1-18. “O prólogo é um no pog Í à de Deus, 
semelhante aos hinos cristológicos de CI 1,15-20; FI 
2,6-11;:1Tm'3,16.:As'sete estrofes desenvolvem. pensa- 
mentos concatenados entre si: A Palavra é Deus, Criador 
e Luz. dos homens (1-5); João Batista, “testemunha da 
Luz (6-8); a Luz vem ao mindo mas não é reconhecida 
(9-11); os filhos de Deus (12-13); encarnação e glória da 
Palavra (v: 14); © testemunho de João (v: 15); a Palavra 
da graça e da verdade (1T6-18)-A encarnação da Palavra 
éo ponto culminante (v. 14).- : 


a Jo 10,30; 17,5: Gn 1,1-5; Pr 8,22-25; Ho 1,15; Ap 
19,13.=b S133,9; Sb 9,1: [Cor 8,6: CI 1,168; Hb 12 
cJo 526a J03,19: 8.124€ Mt3 1; Me 1,4; Lc 3,28 
EJo1,19:34 g Jò 8,12; 12,46. h GI 3:26; 4,68; 1o 
3,2 iJo 3,58; Tg 1,18; 1Pd 1,23; 1J03;9;5,185 
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“E a Palavra se fez carne e habitou * entre 
nós; vimos a sua glória, a glória.de Filho único 
do Pai, cheio de graça e verdade. João dá tes- 
temunho dele. e clama * “Este é. aquele de 
quem vos disse: O que vem depois de mim ! 
passou adiante de mim, porque existia antes de 
mim”, !Pois da sua plenitude todos nós rece- 
beimos * graça sobre graça. “Porque a Lei foi 
dada por meio dè Moisés”, a graça e a verdade 
vieram por Jesus Cristo. * “Ninguém jamais 
viu à Deus: O Filho único dé Deus, que está 
junto ao Pai, foi quem neo deu : a conhecer. 


“TI TESTEMUNHOS E: SINAIS DE QUE 
JESUS FOI ENVIADO AO MUNDO | 
e PELO PAR. 


o) testemunho de João. “Este foi o tes- 
temunho de João, quando os judeus * Jhe eñ- 
viaram de J erusalém sacerdotes e levitas pa- 
ra lhe perguntar: “Quem és ti” LEle con- 
fessou'e não negou: “Bu não sou'o Cristo”. 
“E lhe perguntaram: “Mas então quem és? 
És Elias?” Ele respondeii: “Não sou” a “És o 
Profeta?” : E ele respondeu: “Não”. 2Disse- 
ram-lhe:então:-“Quem és afinal; para dar- 
mos resposta aos que nos enviaram? Que di- 
zes de timesmo? Ele disse:.“Eusou'a voz 
queclamá:no deserto: .endireitai o. caminho 
do Senhor; segundo disse o profeta Isaías”.s. 

“Os enviados eram da parte dos fariseus. 
=Perguntaram-lhe ainda t: “Se não és o Cris- 
to, nem Elias, nem o Profeta, por que então 
batizas?” %João respondeu-lhes: “Eu batizo 
com água, mas no meio de vós está alguém 
que vós não conheceis. 7É ele que vem dé- 
pois de mim, de quem não sou digno de de- 
satar a correia das sandálias”. “Isto aconte- 
ceu em Betânia, do outro Jado do Jordão, 


; Cordeiro de Deus. “No dia se- 
guinte; João viu Jesus aproximar-se e disse: 
“Eis o Cordeiro de Deus * que tira O pecado 


“do mundo, VË este de quemen disse: depois 
de mim vem alguém, que passou adiante de 


mim, porque existia antes de mim. * Eu.não 
o conhecia, mas se vim batizar com água; é 
para que ele se torne conhecido em Israel”. 


“2E João deù testemunho, dizendo: “Eu vi o 


Espirito descer do céu em. forma de pomba e 


permanecer sobre ele.“ 3Eu não o conhecia, 


mas quem me-enviou: para batizar com água 
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medisse: “Aguele:sobre-quem vires descer o 
-Espírito.e permanecer, esse-é -que batiza no 
Espírito Santo”. “Eu vi e dou testemunho de 
que este é o. Filho de Deus”,” 


Os primeiros discípulos. No dia se- 
guinte, João estava lá de novo com dois dos 
seus discípulos. *ºFixou:o olhar em Jesus que 
passava, e disse; “Eis o Cordeiro de Deus”. 
"Os dois discípulos ouviram isto e seguiram 
Jesus. Então: Jesus.voltou-se. para eles: e, 
vendo que o seguiam, perguntou- -lhes: “A quem 
procurais?” Responderam-lhe: “Rabi — que 
quer dizer Mestre — onde moras?” Ele disse: 
“Vinde e vede”. Eles foram, viram onde mo- 
rava é ficaram com ele aquele dia. Eram qua- 
se quatro horas da tarde, 

- André, irmão de Simão. Pedro *, era um 
dos dois que ouviram as palavras, de João e 
seguiram Jesus. “Foi logo encontrar seu ir- 
mão, Simão, e lhe disse: “Encontramos o 


- Messias” que quet dizer Cristo “Ele o te- 


“vou até Jésus: Jesüs fixou o olhar nele e dis- 
se: “Tu és Simão filho de João. Serás cha- 
mado Orlas > que di dier Pedro: Bis 


1,14. Habitou, liter: almente armou a tenda: Alusão ao 
“Templo, morada de Deus entre os homêns (Ex25;8; Nm 
35,34). Cristo é agora a: presença de Deus no mundo) para 
os quenele creem (Jo 1,51; 2,20; 4,235). A glória (doxa) 
faz alusão à manifestação “do poder e da majestade de 
Deus no Templo. Cristo, o Deus Encarnado, manifesta a 
sua “glória” pelos sinais (= milagres em'S, João). 
1,17. Jesus Cristo ocupa na nova aliança o lugar que na 
antiga aliança cabia à Lei, nó plano dá' santific icação. 
1,19. Judeus designa às vezés'os membros do povo de 
Israel (3,25; 4,9.22); em geral: designa ás- autoridades 
onstnido a enquanto hostis a Jesus Q, 18;.5,10-18; 7,1. 
3, etc 
1,29. Cor. deiro de Deus (em aramaico talya = = cordeiro, 
menino;ou servo) lembra as profecias messiânicas sobre 
o Servo Sofredor (cf. Is 52,13-53,12: At8,32). Por outro 
lado, o termo lembra o cordeiro “Pascal, símbolo da re- 
denção de Israel (Ex 12,1-28; ICor 5,7; Ap 5,6.12). 
1542: Cefäs emaramaico significa rocha:O nome prediz 
q futuro-primado. de-Pedro na Tasa (c£. Mt 16,18; Jo 
21, 15- IR 


įRm1,3; a144; F12;7;1Tm 3,16; Hb2,14; 1Jo42- kJo 


1,301 Mt 3,11; Me 1,7; Jo 1,27. m C] 2,10.— n Ex 
31 +18; 34,28; To 7,19— o Jo 6,46; Ex 33,20; 1Tm 6,16; 
Fo 412 ‘p Jo 3,28: At 13,25= q Mt 11,14; 17,11-13; 
Mc.9,13;:M1 3,23— + Dt'18,15:18):Jo-6,14; At 3,22; 
737 S.ls 40,3; Mt 3,3; Mc 1,3; Le 3,4 t25-26: Mt 


21,25; Me 11,30: Lc 20,4: Jo. 1,33 uMt3,16;Mc 1,10; 


Lc3,22.-v1s42,1; Mt3, 17; 17,5;27,54; Mc 9,7; Lc9,35; 
Jo 20,31; At920- x 40-42: Mt4,18- :20; Mc 1, 16-18- 
ylo425= -z Mt 10,2:16,18; Mc 3;16; Lc 6,14: i 


e een oe en 
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“No dia seguinte Jesus decidiu ir para a 
Galileia: Encontrou Filipe e disse: “Segue- 
me”. “Filipe era de Betsaida, cidade de An- 
dré e de Pedro. : 

“Filipe encontrou Natanael * e disse: “En- 
contramos aquele dè quem escreveram Moi- 
sés, na Lei, e os Profetas *: Jesus filho de José, 
de Nazaré”. Natanael perguntou: “De Nazaré 
pode sair alguma coisa boa?” Filipe respondeu: 
“Vem e vê”. “Jesus viu Natanael que vinha e 
comentou: “Aqui está um verdadeiro israelita, 
em quem não há maldade”. “Natanael pergun- 
tou: “De onde me conheces?” Jesus respondeu: 
“Antes de Filipe te chamar; eu te vi quando es- 
tavas debaixo da figueira”. “Natanael disse: 
“Rabi, tu és o Filho de Deus ?, és o rei-de Isra- 
el”. Jesus lhe respondeu: “Tu.crês porque eu 
disse que te vi debaixo da figueira? Verás coi- 
sas maiores do que esta”. 5'E acrescentou::“Na 
verdade eu yos digo: vereis o céu aberto-e os 
anjos de Deus subindo e descendo sobre * o 
Filho do homem”. i 


O começo dos sinais em Caná. 'No 

- terceiro “dia: houve. um casamento em 
Caná da: Galileia; e'a mãe de Jesus estava 
presente. 2Jesus é ös discípulos também fo- 
ram convidados pará essé casamento. Ten- 
o acabado o vinho, a mãe de Jesus lhe dis- 

e: “Eles não têm mais vinho”. “Jesus res- 
poridei: “Mulher *, o que temos nós a'ver 
com isso? Ainda não chegou a minha hora”. 
“Sua mãe disse aos que estavam servindo: 
“Fazei tudo o que ele vos disser”... 

“Havia ali séis talhas de pedra para as pu- 
rificações dos judeús." Em cada uma cabiam 
duas ou: três medidas.* Jesús disse: “Enchei 
de água as talhas”. Eles encheram-nas até a 
borda: Então Jesus disse: “Tirai agora-um 
pouco e levai ao organizador da festa”. Eles 
levaram. Logo que o organizador da festa 
provou da água transformada em vinho — ele 
não sabia de onde vinha; embora o-soúbes- 
sem os serventes que tinham tirado a água + 
chamou o noivo Ve lhe disse; “Todos ser- 
vem primeiro ò vinho bom é quando já estão 
embriagados servem o de qualidade inferior. 
Tu guardaste o vinho bom até agora”. Este 
foi o início dos sinais dé Jesus, em Caná da 
Galileia. * Ele manifestou: a sua glória $, 8, OS 
discípulos-crerain-nelé: © 


JOÃO 1-2 


2Depois disso, ele desceu a Cafarnaum 
com a mãe, os irmãos * e os discípulos. Ali 
ficaram apenas alguns dias. 


A purificação do Templo. “Estava pró- 
xima:a Páscoa dos judeus.» Jesus subiu a Je- 
rusalém e encontrouno Templo vendedo- 
res de-bois; de ovelhas e pombas e òs cam- 
bistas sentados. Fez um chicote de cordas e 
expulsou.todos do Templo, com as ovelhas e 
os bois; esparramou no chão o dinheiro dos 
cambistas e derrubou as mesas. 'SÃos que 
vendiam as pombas, disse: “Tirai daqui tudo 
isso e não façais da casa de méu Pai uma 
casa de comércio”: "Lembraram-se os dis- 
cípulos de que está escrito: O zelo de tud ca- 
sa me consome, 

Os judeus tomaram a palavra e lhe per- 
guntaram: “Que sinal. nos dás para; fazeres 
isto?” ; 

- BJesus respondeu: “Destrui este Santuá- 
rio e em três dias eu o levantarei”i 2ºEntão os 
judeus disseram: “Quarenta e. seis anos-le- 
voua construção deste Santuário etu-vais le- 
vantá-lo em três dias?” ?!Mas ele falava do 
santuário de seu -corpo.* 2Quando ressusci- 


1,45. Natanael-em geral'é identificado com Bartolomeu 
(cf Mt 10,3; Jo 21,2)... 

1,51. Esta alusão à escada de Jacó (Gn 28, 10- 11) anuncia 
uma manifestação do poder de Jesus, que está em conti- 
nua comunicação com o Pai-celeste. . 

2,4. O título mulher aparece ainda em 19,26 (Maria ao pé 
da cruz) e no Ap 12,1s. Lembra a mulher que luta com a 
serpente em Gn 3, 15.4 resposta, segundo outros parale- 
los bíblicos; significa divergência de interesses e mesmo 
recusa: agora, na vida pública; Jesus não pode-maisobe- 
decer à sua mãe como em Nazaré (Lc:2,51). Também os 
sinóticos relatam respostas semelhantes que significam 
o tempo de separação entre Mãe è Filho. A hora em João 
é sempre à hora da paixão: e Blorificação (7, 30; 8, 20; 
12,23; 13,1).: 

2,6. A medida. ática pára líquidos então em uso na Pales- 
tina era a metretá, correspondente ao bat hebraico, epo- 
dia conter 45 litros. 

2,11. Sinais, assim são chamados òs milagres em João. 
São eventos escatológicos que permitem entrever a gló- 
ria. de Jesus, e levar.o fiel a:crer em gua: Missão»: jste; 
2,12. Irmãos são Os parentes « de Jesus | (c£ a nota em Mt 
i2 46:50). 


aDtISI8; RTTA 9,55: EZ 34,23: bS127: MEIG16; 
Me 1,11; Le 3,22; Jo 11,27; At 13,33 e Mt 27,42; Jo 
12;]13.-d Jo 4,46 e Gn 41,55.2$MC 735/10 3,25. g Jo 
614;11,40;12,41= h Jo 6,4; 1155501 Le 2,492) Mt 
26,61; 27,40; Mc 14,58; 15,29; At 6;14>k:1Cor 6,19: 


JOÃO 


“E a Palavra se fez carne e habitou. * entre 
nós; vimos a sua glória, a glória.de Filho único 
do Pai, cheio de graça e verdade. João dá.tes- 
temunho dele e clama * “Este é aquele. de 
quem vos disse: O que vem depois de mim ! 
passou adiante de mim, porque existia antes de 
mim”. Pois da sua plenitude todos nós rece- 
bemos = graça sobre graça. "Porque a Lei foi 
dada por meio dé Moisés", a graça e a verdade 
vieram por Jesus Cristo: * “Ninguém j Jamais 
viw'a Deus: O Filho único de Deus, que está 
junto ao Pai, Pi quem i no- -lö deu : a conhecer. 


“L TESTEMUNHOS E SINAIS DE QUE 
~ JESUS FOT ENVIADO AO MUNDO ` 
hei SPELLO PAT S": 9 £ 


“O testemunho de João. “Este foi o tes- 
temunho de João, quando os Judeus * Ihe ñ- 
viaram de Ji erusalém sacerdotes e levitas pa- 
ra lhe perguntar: “Quem és tu?” YEle con- 
fessou'e não négou: “Eu não sou o Cristo”? 
“E lhe perguntaram: “Mas então quem és? 
És Elias?” Ele respondeii: “Não sou”. « “És o 
Profeta?” tE ele respondeu: “Não”: 2Disse- 
ram-lhe-então:: “Quem és afinal; para: dar- 
mos resposta aos que-nos enviaram? Que di- 
zes-detimesmo?Y Ele disse: “Eusou'a voz 
que-clamáno deserto:-endireitai o caminho 
do Senhor; segundo disse o profeta Isaías”.s. 

“Os enviados eram da parte dos fariseus. 
2Perguntaram-lhe ainda t: “Se não és o Cris- 
to, nem Elias, nem o Profeta, por que então 
batizas?” %João respondeu-lhes: “Eu batizo 
com água, mas no meio.de vós está alguém 
que vós não conheceis. vÉ ele que vem dé- 
pois de mim, de quem não sou digno de de- 
satar a correia das sandálias”. 2Isto aconte- 
ânia, do outro: E do J pio: 


fa 


R o: Cordeiro de Deus. 2No dia se- 
guinte, João'viu Jesus aproximar-se e disse: 
“Eis '0 Cordeiro de Deus * que tira O pecado 
“do mundo É este de « quem eu disse; depois 
de. mim vem alguém que passou adiante.de 
mim, porque existia;antes de mim. *'Eu.não 
o conhecia, mas se vim batizar com água, é 
para que ele se torne conhecido em Israel”. 
32E; João deu testemunho, dizendo: “Eu vi O 
Espírito descer do céu em forma de pomba í e 
permanecer sobre ele." 3Eu não o.conhecia, 
mas quem me.enviou: para batizar com água 
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medisse: ‘Aquele sobre quem vires descer.o 
ÆEspírito.e permanecer, esse-é que batiza no 
Espírito Santo”. “Eu vie dou testemunho de 
que este é o Filho de Deus?” 


Os primeiros discípulos. No: dia se- 
guinte, João estava lá de novo-com dois dos 
seus discípulos. *Fixou o olhar em Jesus que 
passava, e disse:-“Eis o Cordeiro de Deus”. 
“Os dois discípulos ouviram. isto è seguiram 
Jesus. “Então Jesus. voltou-se para eles: e, 
vendo que o seguiam, perguntou-lhes: “A quem 
procurais?” Responderam-lhe:. “Rabi — que 
quer dizer Mestre — onde moras?” Ele disse: 
“Vinde e vede”. Eles foram, viram onde mo- 
rava e ficaram com ele aquele dia. Eram qua- 
se quatro horas da tarde, 

- André, irmão de Simão Pedro * , era um 
dos dois que ouviram as palavras de João e 
seguiram Jesus. “Foi logo encontrar seu ir- 
mão, Simão, e lhe disse: “Encontramos o 
Messias” = que quer dizer Cristo.» “Ele o le- 

o até Jésus: Jesus fixou o olhar nele'e dis- 

e: “Tu és Simão filho de João. Serás cha- 
Mado Cefas *; que:quer dizer Pedro”:z = ==- 


1,14. Habitou, literalmente armou à tenda: Alusão ao 
“Templo; morada de Deus êntre-os homens (Ex:25,8; Nm 
35,34)-Cristo é.agora a presença de, Deus.no mundo para 
os que-nele creem (Jo 1,51; 2,20; 4 238). A glória (doxa) 
faz alusão à ‘manifestação “do poder e da majestade de 
Deus no Templo. Cristo, o Deus Encarnado, manifesta a 
sua “glória” pelos sinais (= milagres em S. João). 
1,17. Jesus Cristo ocupa na nova aliança o lugar gue na 
ântiga aliança cabia à Lei, no plano da santificação. 
1,19. Judeus designa às vezes ós meinbros'do povo: de 
Israel (3;25; 4,9.22); em geräl; designa“ás autoridades 
gerados enquanto hostis.a Jesus (2, 18;.5,10-18; 7,1. 
3, etc.) 
1,29. Cordeiro de Deus (em-aramaico talya = = cordeiro, 
menino;qu servo) lembra as profecias messiânicas sobre 
o Servo Sofredor-(cf, Is 52,13--53,12; At'8,32). Por outro 
lado, o termo lembra o cordeiro Pascal, símbolo da re- 
denção de Israel (Ex 12,1-28; 1Cor'5,7; Ap 5,6.12):- 
1,42: Cefas em aramaico significa rocha. O nome prediz 
9 futuro. primado de. Pedro na Tea (cf. Mt: 16,18; Jo 
21, 15-19). 


j Rm1,3; G1 4,4; F12,7;1Tm 3;16; Hb2,14; 1J04;2:—= kJo 


130-1 Mt3,11; Mc 1,7; Jo 1,27 m CI 2,10.— n. Ex 
31,18; 34,28; To 7,19— o To 6,46; Ex 33,20; 1Tm 6,16; 
iJo 4,12 p Jo 3,28; Àt 13,25 q Mtii, lå: 1711-3; 
Me 9,13; MI 323 + DEI8,15:18; J0:6,14;At'3,22; 
7137-815 40,3; Mt 3,3; Mc 13; Le 3,4. t 25-26: Mt 


2125; Me 11,30; Lc 20,4; Jo 1,33- uMt3,16; Mc.1,10; 


Lc3,/22.- v1s42,1:Mt3,17: 17,5; 27,54; MC 9,7;Lc9,35: 
To 20,317At9;20 % 40-42: Mtd,18- 20; Mc 1, Id = 
ylo425= Z Mt10,2:16,18;:Mc 3,16; Leb lái 
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No dia seguinte Jesus decidiu ir para a 
Galileia. Encontrou Filipe e disse: “Segue- 
me”. “Filipe era de Betsaida, cidade de An- 
dré e de Pedro. 

“Filipe siento Naenae] *e diese: “En- 
contramos aquele de quem escreveram Moi- 
sés, na Lei, e os Profetas º: Jesus filho de José, 
de Nazaré”. “Natanael perguntou: “De Nazaré 
pode sait-alguma coisa boa?” Filipe respondeu: 
“Vem e vê”. “Jesus viu Natanael que vinha e 
comentou: “Aqui está um verdadeiro israelita, 
em quem não há maldade”. “Natanael pergun- 
tou: “De onde me conheces?” Jesus respondeu: 
“Antes de Filipe te chamar, eu te vi quando es- 
tavas debaixo da figueira”. “Natanael: disse: 
“Rabi, tu és o Filho de Deus ?, és -o rei de Isra- 
el”. “Jesus lhe respondeu: “Tu.crês porque eu 
disse que te vi debaixo da figueira? Verás coi- 
sas maiores do que esta”. “!E acrescentou: ‘Na 
verdade eu vos digo: vereis.o céu aberto e os 
anjos de Deus subindo e descendo sobre * o 
Filho do homem? 


O começo dos sinais em Caná. 'No 
terceiro dia: houve um casamento em 
Caná da Galiléia; e'a mãe de Jésus estava 
presente. Jesus € ös discípulos também fo- 
ram convidados para essè casamento. Ten- 
o acabado o vinho, a mãe de.Jesus lhe dis- 
e: “Eles não têm mais vinho”. “Jesus res- 
poridei: “Mulher *, o que temos nós aver 
com isso? Ainda não chegou a minha hora”. 
“Sua mãe. disse aos que estavam Servindo: 
“Fazei tudo o que ele vos disser”.º. 

“Havia ali seis talhas de pedra pará as pu: 
rificações dos judeus." Em cada uma cabiâm 
duas ou: três medidas.* Jesus disse: “Enchei 
de água. as talhas”. Eles encheram-nas até a 
borda. “Então Jesus disse: “Tirai agora-um 
pouco elevai ao organizádor da festa”. Eles 
levaram. ºLogo que o organizador da festa 
provou da água transformada em vinho — ele 
não sabia de onde vinha, embora -o-soubes- 
sem os serventes que tinham tirado a água = 
chamou o noivo Ye lhe disse:“Todos ser- 
vem primeiro o vinho bom é quando já estão 
embriagados servem o de qualidade inferior. 
Tu guardaste o vinho bom até agora”. !!Este 
foi o início dos sinais dê Jesus, em Caná da 


Galileia.* Ele manifestou a sua glória é, Ee os 


discípulos creram-nelé: 


JOÃO 1-2 


2Depois disso, ele desceu a Cafarnaum 
com a mãe, os irmãos * e os discípulos. Ali 
ficaram apenas alguns dias. 


A purificação do Templo. SEstava.pró- 
xima a Páscoa dos judeus.» Jesus subiu aJe- 
rusalém !e encontrouno Templo vendedo- 
res de-bois,:de ovelhase pombas'e os cam- 
bistas sentados. "Fez um chicote de cordas e 
expulsoutodos do Templo, com as ovelhas e 
os bois; esparramou no chão o dinheiro dos 
cambistas e derrubou as mesas. !SÃos que 
vendiam as pombas, disse: “Tirai daqui tudo 
isso e não façais da casa de meu Pai uma 
casa de comércio”. "Lembraram-se os dis- 
cípulos de que está escrito: Ozelo de tüd ca- 
sa me consome. ` 

"Os judeus tomaram a palara e lhe per- 
guntaram: “Que sinal nọs- dás para fazeres 

isto?” ; 

Jesus respondeu: “Destruí este Santuá. 
rio e em três dias eu ọ levantarei”i 2Então os 
judeus disseram: “Quarenta. e: seis anos- le- 
vou a construção deste Santuário etu-vais le- 
vantá-lo em três dias?” 2'Mas ele falava do 
santuário de seu corpo. “Quando. ressusci- 


E 


1,45. Natanael em geralié identificado; com a Bartolomeu 
(cf Mt 10,3; Jo 21 DD 

1,51. Esta alusão à escada de Jacó (Gn28,10-17) anuncia 
uma manifestação do poder de Jesus, que está em conti- 
nua comunicação coho Pai- celeste: . 

2,4. O título mulher aparece ainda em 19;26 (Maria ao pé 
da cruz) e no Ap 12,1s. Lembra a mulher que luta com a 
serpente em Gn 3,15. A resposta, segundo outros parale- 
los bíblicos; significa divergência de interesses e mesmo 
recusa: agora, na vida pública; Jesus não pode.mais obe- 
decer à sua mãe como em Nazaré (Lc.2;51).. Também os 
sinóticos relatam respostas semelhantes que significam 
o tempo de separação entre Mãe e Filho. A hora em João 
é sempre a-hora da aa: e glorificação (7, 30;'8, 20; 
12,23; 13,1). : 

2, 6. A medida ática para líquidos então, emjuso na Pales- 
tina era a metretá, correspondente ao bat hebraico, epo- 
dia conter 45 litros. 

211. Sinais, assim são chamados os s mildpres em João. 
São eventos escatológicos que permitem entrever a gló- 
ria.de Jesus, e. levar.o fiel a crer em. sua missão. i 
2,12. Irmãos são os parentes de Jesus (cf. a nota em Mt 
È 46-50). ; 


aDtIS, 18; Is 7,14; 9,58; Ez 3423 bS127; ME 16,16; 
Me 1,11; Lc 3,22; Jo 11,27; At 13,33- e Mt 27,42; Jo 
1213- dTo 4,46 e Gn41,55.=fMc 7,35;]03,25.- g Jo 
114;/1140;12,4:=h- Jo: 6,4; 11,55=i Eë 2,49=j:Mt 
26,61; 27,40;Mc 14,58; 15,29; Af 6;14:=k:1Cor 6,19: 


JOÃO 2-3 


tou dos mortos, os discípulos se lembraram 
do-que ele havia dito e creram na Escritura e 
na palavra de Jesus:! : 


A fé insuficiente. 2 Enquanto estava.em 
Jerusalém para:a festa: da Páscoa, muitos 
creram em seu nóme ao verem os sinais que 
fazia.” “Mas Jesus não.se fiava'neles porque 
os-conhecia a todos. Não tinha necessidade 
que oiinformassem sobre sem peaga, pois 
sabia 0 que ela pensava. 


“Jesus e Nicodemos. 'Havia, entre oš 

S) fariseus, um homem chamado Nicode- 
mos, um judeu importante. 2De noite ele foi 
falar com Jesus” e lhe disse: “Rabi, sabemos, 
que vieste como Mestre da parte de Deus, 


pois ninguém pode fazer os sinais que fazes, 


se Deus não estiver com ele”.º ~ 

SJésus respondeu: “Na verdade eu te di= 
go: quem não nascer do alto *, não pode ver O 
reino de Deus” :“Nicodemos perguntou-lhe: 
“Como pode nascer-alguém que já E velho? 
Acaso pode entrar denovo no ventre da mãe 
enaster?”“Jestis respondeu:“Na verdade eu 
te digo: quem não nascer da água e do Espi- 
rito Santo”? não” pode entrar no reino de 
Deus. fO que nasceu da carne é carne; o que 
nasceu: do Espírito -é espírito. Não te admi- 
res de eu ter dito: deveis nascer do alto. #0 
vento sopra para onde bem entende; tu ou- 
ves o barulho, mas-não sabes de, onde vem 
nem para onde vai: Assim é todo aquele que 
nasceü do Espírito”: 

Nicodemps perguntou-lhe: “Como pode 
acontecer. isso?” 1ºJesus respondeu:“Tu-és 
mestre 'em Israel é não:compreerides ‘estas 
coisas? "Na verdade eu té digo: falamos do 
que, sabemos é testemunhamos oque vimos, 
mas não aceitais o nosso testemunho:s 2Se 


- não acreditais quando vos falo de coisas ter- 


Tenas *, como haveis de acreditar 'se vos fä- 
lar.de coisas; celestes? “Ninguém, subiu aq 
céu senão: quem-desceu-do;céu:*:. 0: Filho do: 
homem: “Como Moisés levantou a'serpente 
no deserto, assim também é preciso que o 
Filho do homem seja levantado;-!a-fim de 
que todo o que nele crer tenha avida eterna”: 
n Deus amou tanto o mundo que entregou 
o:seu-Filho único *, para: que todo aquele 
que nele crer não -mórra, mastênha'a vida 
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eterna. Porque Deus não enviou o seu Fi- 
lho ao mundo para condenar o mundo, mas 
para que o mundo seja salvo por ele. Quem 
nele crê não é condenado, mas quem não crê 
já está condenado, porque não. acreditou no 
nome do Filho único de Deus, “E o julga- 
mento: consiste no seguinte: .a luz veio ao 
mundo “e as. pessoas amaram: mais a escuri- 
dão do que.a luz, porque suas obras eram 
más. Pois todo aquele que faz'o mal odeia a 
luz e não se aproxima da luz; para que suas 
obras não sejam desmascaradas.”2!Mas quem 
pratica a verdade vem à luz, para que as 
obras apareçam, pois são feitas em Deus. 


Último-testemunho. de João. 2Em se- 
guida Jesus-foi com-os discípulos para a re- 
gião da Judéia: Ali ficou com eles-e batiza- 
vas 3João também batizava em Ainão, perto 
de Salim; ondê havia muita água: Aspessoas 
chegavam e eram batizadas, “pois João ain- 
da não-tinha sido lançado no-cárcere. Ori- 
ginou-se então uma discussão entre os disci- 


3,3-8: A expressão nascer. do alto (x-3); em grego pode 
ser entendida também-como nascer de novo, como.o faz 
Nicodemos (v: 4), no. sentido de ser concebido dado à 
luz. Jésus, “no entanto, fala de um novo nascimento de 
Deus; da água e do Espirito Santo (y5), numa referên- 
cia direta ao rito 'dô batisto (cf.1,125). Em grego pneu- 
ma (ruah em aramaico) significa vento e espirito.. O ven- 
to serye para expressar a liberdade de ação do Espírito, 
seus efeitos sensíveis, apesar de invisível, e o aspecto 
misterioso dé sua origem (cf. Ect 11,5). ` 
3;12-15. Devemos crer-coisas do céu que ultrapassam a 
nossa compreensão. Para poder subir à glória é preciso 
descer à humilhação. A serpente simboliza o demônio e 
a sedução do mal. Jesus tomou. sobre si-o. pecado do 
imundo, julgando a ântiga serpente, pela morte na cruz. 
Pela fé em Jesus;-exaitado pela cruz, ressurreição e as- 
cenisão, temos a vitória sobre amorte é recebemos avida 
eterna (Jo 20,31). Como. os israelitas feridos pelas ser- 
pentes forám salvos olhando a serpente de bronze levan- 
tada por Moisés (Nm 21,85), assim também nós somos 
remidos pelá cruz de Cristo. 

3,16-21: Deus deu a maior prova de amor enviando-nos 
seu Filho para'termos avida (cf. Rm 8,32;1J0:4,9s; 5,13; 
Jo 10,28). Nemo pecado-pode tirar do Pai o carinho para 
com os filhos ingratos..Mas;o homem pode fechar-se ao 
amor pela incredulidade, apegando-se à às obras más; Assim 
elë mesmo se julga: “ ' 


1Lc24,6-8; Jo.12,16; 14,26 mJ0 7,31; 11,47—n 1-2; 
Jo 7,50; 19,39. o Jo 9,16.33; At 10,38. p Ef 5,26; Tt 
35.-4]03,32:8,26-1 Sb 9,16; Lc 22,67—s Pr30,4; Rm 
106 t Jo 5,22.30; 8,158; 1247; At 1731- u Jo 15.9: 
8,12; 9,5.— v J6 24,13-17; E£ 5:11-35 x Jo 3,26;41s:: 
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pulos de João e um judeu sobre a purificação. 
%Eles foram ter com João e lhe disseram: 
“Mestre, aquele que estava contigo do outro 
lado do Jordão, de quem deste testemunho, 
está agora: batizando, e todos vão para ele”. 
=João respondeu *: “Ninguém pode receber 
nada se não lhe for dado do céu. 2 Vós mes- 
mos sois testemunhas de que eu disse: eu não 
sou o Cristo, mas o enviado na frente dele. 
2Quem tem a noiva é o noivo. O amigo do 
noivo, que está presente e o ouve, muito se 
alegra com a voz do noivo. Pois é assim que 
minha alegria ficou completa. XE preciso 
que ele cresça e eu diminua”. 


A origem divina de Jesus.’ Quem vem 
do alto está acima de tódos. Quem procede 
da terra é terreno e fala daquilo que é terre- 
no Quem vem do céu está acima de todos. 
“Dá testemunho do que viù:e ouviu, mas 
ninguém aceita o seu testemunho.» Quem 
aceita o seu testemunho confirma que Deus 
é verdadeiro. “Aquele que Deus enviou fala 
as palavras dé Deus, pois Deus lhe deu o Es- 
pírito sem medida. 30 Pai ama o Filho e lhe 


“pôs todas as coisas nà mão.» “Quem crê no 


Filho tem avida eterna. Aquele, porém, que 


= ge recusa a crer nò Filho não verá a vida, mas 
“sobre ele permanece a ira de Deus.“ 


Jesus e à samaritana. 'Os fariseus ou- 
vitam dizer que Jesus fazia mais discí- 
pulos e batizava mais do que João — embora 
não fosse Jesus que batizasse, e sim os disci- 


pulos. 3 Ao saber disso, ele deixou a Judeia e ` 


voltou para a Galileia. 


“Ele-tinha de passar pela Saniaria. e 5Che- + 
gou assim a uma cidade da Samaria chama- ` 


da Sicar, próxima das terras que Jacó havia 
dado ao seu filho José. ‘Ali estava'o poço de 
Jacó. Cansado da viagem, Jesus sentou-se à 
beira do poço. Era quase meio-dia, "Uma 
mulher da Samaria veio tirar água. Jesus lhe 
disse: “Dá-më de beber”. Os discípulos ti- 
nham ido à cidade comprar mantimentos. 
2A mulher samaritana respondeu-lhe: “Co- 
mo é que tu, um: judeu, pedes de beber a 
mim, que sou samaritana?” Pois -os judeus 


“não se-dão com os samaritanos.& "Em res- 
< posta Jesüs lhe disse: “Se conhecesses o dom 


de Deus e quem é que te diz “dá-me de be- 


JOÃO 3-4 


ber’, serias tu que lhe pedirias, e ele te daria 
água viva”.* IA mulher disse: “Senhor, não 
tens com que tirar água e o poço é fundo, 
donde tens pois essa água viva? "Por acaso 
és maior que nosso pai Jacó que nos deu o 
poço do qual ele bebeu, junto com òs filhos e 
os rebanhos?” Jesus respondeu: “Quem 
bebe dessa água tornará a ter séde; mas 


quem beber da água que eu lhe der j Jamais o 
terá sede. A água que eu lhe der será nele | 


uma fonte que jorra para a vida eterna” » 


15A mulher pediu: “Senhor, dá-me dessa ` 


água para que eu não sinta mais sede nem 
precise vir aqui buscar água”. !Jesus lhe 
disse: “Vai chamar teu marido e volta aqui”. 
YA mulher respondeu: “Eu não tenho mari- 
do”. Jesus disse: “Respondeste bem: “não te- 
nho marido’: De fato, tiveste cinco e aque- 
le que agora tens não é teu marido;-nisto as 
seste a verdade”. 

“Senhor |— disse a mulher — vejo que és 
um profeta. “Nossos pais adoraram. a Deus 
neste monte é vós dizeis que é em Jerusalém 
o lugar onde sé deve adorar” i ?'Jesus lhe dis- 

se *: “Mulher, acredita em mim, vem a hora 
em que nem neste monte e nem em Jerusa- 
lém adorareis o Pai. 2Vós adorais o que não 
conheceis, nós adoramos o que conhecemos, 
porque a salvação vem dos judeus." 2Mas 


3;27-30. João conduz os discípulos a Jesus, o Messias. A 
comparação do “amigo do esposo” (cf. Mt 9,15; Mc 
2,19), lembra a alegoria dos profetas, segundo a qual o 
povo eleito é a esposa de Deus (cf. Os 2,4-25; Jr 2,25; Ez 


16,1-14). O Batista com isso implicitamente professa à: ; 


divindade de Cristo. 


4,10. Água viva para a samaritana significa a água qùe." 


corre da fonte. Para Jesus é a verdade e a graça, que ele, 


o-Messias (Jo 4,26), dará aos que nele crerem (Jo 7, 378, 


Ap 21,6; 22,17). 

4,21- 24. Com a vinda do Messias esta questão perdeu a, 
sua importância, A adoração em.espírito e verdade é à 
que parte donovo princípio de vida dos que nasceram do 
Espírito (3,3-8) e são santificados pela palavra-da verda- 
de (17,17-19). Eles, pelo Espírito, oferecem a adoração 


“aceitável a Deus, o culto essencial. Os atos externos são, 


apenas expressão desta adoração em espírito e verdade. 


ydo 19,11; 1Cor 4,7; Hb 54 — z Jo 8,23; Ho 4,5. a Jo 
3,11; 8,26--b Jo 5,20; 10,17; 13,3; 15,9; Mt 11,27; Le 
10,22 e Jo 3;16; 1Jo 5,13. d Ef 5,6 e Mt 10,5; Le 
9,52; 17,11 £ Gn: 33,19; 48,22; Js: 24;32.= g 2Rs 


17,24-41; Esd 4,3; 9,1:15; Eclo 50,25s; Lè 952s. h.Jo, 


6,35; 7,38; Jt:4,18:=i Mt 21,46; Jo 7,40; 9,17 =.) Dt 
11,29; 12,5-14; Js 8,33; S1 122,1-5 -k Is 2,3; Rm 9,3-4. 


Jesus e a Samaritana 
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vem a hora, e já chegou, em que-os verdadei- 
ros adoradores hão de adorar o Pai em espi- 
rito e verdade; estes são os adoradores que.o 
Pai deseja: “Deus'é espírito, e quem o adora 
deve -adorá-lo: em espírito e: verdade”! 2A 
mulher disse a Jesus: “Eu sei que o Messias, 
que se chama Cristo, está para vir. Quando 
vier, ele nos fará saber todas as coisas”. 2Dis- 
se-lhe Jesus: “Sou eu, que falo contigo”.m 

=Nisso chegáram os discípulos e:se ad- 
miravam de que estivesse falando com uma 
mulher; Mas ninguém perguntou o que-ele 
queria-ou o que estava-falando com ela. 2A 
mulher deixou o cântaro; foi à cidade disse 
a todos: “Vinde ver um homem que me dis- 
se tudo'o -queeu fiz: Não será eleo Cristo?» 
3%Fles saíram'da cidade e foram até onde e es- 
tava Jesus.: : nó SON 

3iNesse meio iemipo: os discípulos insis- 
tiam com ele: “Mestre, come”. “Mas Jesus 
lhes disse: “Tenho uma comida que vós não 
conheceis”. Os discípulos perguntavam uns 
aos outros: “Será que alguém The trotwxe algu= 
ma coisa pará comer?” “Jesus disse: “Meu 
alimento é fazer a vontade daquele que me en- 
viow-e-completar a sua-obra.* Não dizeis 
vós que daqui a quatro meses chegará à co. 
lheita? * Pois bem, eu vos. digo: Leyantai os 
olhos:e olhai:os campos já brancós; prontos 
pära a colheita. “Quem faz'a colheita réce- 
be o salário e recolhe o fruto par: avida eter 
na, a fim de se alegrarem juntos o semeador 
eco “que colhe: Pois nisto é verdadeiro o 
provérbio: Um é O que semeia, outro, O que 
colhe. Eu vos enviei a colher o que: não tra- 
balhastes:' Outros trabalharam e vós aprovei- 
tastes'o trabalho deles”. 


Muitos. foram os-samaritanos daquela 
cidade que creram em Jésus pelo fato de à 
mulher haver dito: “Ele me disse tudo o que 
eu fiz”. “Assim, quando. os samaritanos:fo- 
ram ter com Jesus, pediram que ficasse com 
eles. E Jesus ficou ali dois dias. “Muitos ou- 
tros creram quando o'ouviram falar. “E di- 
ziam à mulher: “Já não cremos apenas por 
causa de, tua conversa. Nós mesmos ouvi- 
mos e reconhecemos que: este, é. realmente o 
Salvador do mundo”. AE TA sd IH 
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A cura do filho do oficial. “Passados os 
dois dias, Jesus partiu para a Galileia. “O 
próprio-Jesus havia afirmado que nenhum 
profeta é honrado em sua terra.. “Ao chegar 
à Galileia; os galileus o acolheram: Eles ti- 
nham visto'as maravilhas que Jesus havia 
feito em Jerusalém durante.a festa 4,, pois 
elestambém tinham ido à festa: “Jesus vol- 
tou: assim: a Caná da Galileia, : onde: Rar 
transformado água em vinho. 

Havia ali um funcionário do-rei; que ti- 
nha wm filho doente em Cafarnaum.* “Ou- 
vido dizer que Jesus-viera da Júdeia para a 
Galileia, foi: procurá-lo e pediu-lhe quedés- 
cesse é curasse'o filho que estava para morrer. 
“Jesus lhe'disse: “Se não virdes"sináis'e pro- 
dígios, não ácreditareis” > “O funcionário do 
rei pediu-lhe: “Senhor, desce antes que'meu 
filhomórra”. “Jesus respondeu-lhé: “Vai; teu 
filho está passando bem”. O homem acredi- 
toù na palavra de Jesus e partiu: = ` 
i "Enquanto. descia, vieram ao seu, êncon- 
tro OS servos, dizendo: “Teu filho está pas- 


saúdo bem”, "“2Perguntou-lhes então a hora 


em que se sentira melhor. Responderam-lhe: 
“Ontem, å uma da tarde, a febre 0 deixou”. 

50-pai reconheceu ter sido esta a hora em 
que Jesus lhe drssera: “Teu filho está pas- 
sando bem”. E ele creu com toda sua fami- 
ha. “For este o segundo $ sinal que Jesus fez, 


ao voltar da Judeia para a Galileia. ù 


4,34. O:alimento de Jesus & cumprir: aonde d Deus 
(É Dt8;3). Esta vontade consiste gmlevar a cabo a obra 
«do Pai, que é, å salvação: dos homens. Para nós, fazer a 
rés salvação, bem comio ò ca- 
minho traçado” pór Jesus para dela participarmós: 
4,35-38: Jesüs E O seincador messiânico e os! abisstolos 
serão os ceifadores:: A colheita madura são os. samaritanos 
que-se aproximam (v..30). Com eles começa a messe es- 
catológica que se estenderá até os confins da terra (y. 42). 
4,46-54. O primeiro sinál em Cana levou os discípúlos à 
crer em Jesus; este segundo sinal serve de exemplo para 
uma fé perfeita. -Os samaritanos, desprezados pelos ju- 
ëus, creram com a simples, palavra da Samaritana (4, 
42). “Assim também “este funcionário" reál, um pagão, 
acreditou na palavra de Jesüs, sein ter visto antes sinais 
e prodígios: E; depois, de verificado « o > milagre creu na 
pessoa de Jesus... ils ; 


2Co 3,17; FL33 =w ME ta 618: 1 io 937; Mt 
12,23:]0:7,26:0 Mt 9,37; LotQ;2—p:Mt13;57; Me 
6,4; Le 424- -q Jo 23r Dn 42.31; Mt 12,38; Mc 
13:22; 1Cor 1,22- Mt 8,13; Me 7,29 tAr i, 14; 
16;f4s:31-u Jo 2, fi. 
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'Depois disso, celebrava-se uma festa 
s judeus, e Jesus subiu a Jerusalém.* 
2Existe em Jerusalém, junto à porta das Ove- 
lhas, uma piscina chamada em hebraico Be- 
tesda, que tem cinco pórticos. Muitos enfer- 
mos, cegos, coxos e paralíticos ficavam aí 
deitados.* “Entre eles, havia um homem que 
estava doente há trinta e oito anos. Jesus o 
viu deitado e, ao saber que estava doente há 
muito tempo, disse-lhe: “Queres ficar cura- 
do?” 70 doente respondeu: “Senhor, não te- 
nho ninguém que me ponha na piscina quan- 
do a água se movimenta. Enquanto estou 
indo, outro doente desce antes de mim”. $Je- 
sus lhe disse; “Levanta-te, toma o teu leito e 
anda”;” No mesmo instante aquele homem 
ficou curado, tomou o leito e andou. 
- Aquele dia era um sábado. Os judeus 
começaram a dizer para o homem curado: 
“Hoje é sábado, não te é permitido carregar 
o leito” x Ele respondeu: * Quem me curou 
disse: toma o teu leito e anda”. 2Pergunta- 
ram-lhe então: “Quem é èste homem que te 
disse: toma o teu leito é anda?” Mas o que ti- 
nha sido curado não sabia quem era, porque 
Jesus se havia retirado da multidão ali presen- 
te. “Mais tarde, Jesus o encontrou no Templo 
e lhe disse: “Olha, tu estás curado..Não peques 
mais, para não te acontecer coisa pior”, 5O 
homem foi contar aos chefes dòs judeus que 
tinha sido Jesus que o havia curado. “Então 
eles começaram a perseguir. Jesus por ter feito 
tal coisa no sábado: “Mas ele respondeu-lhes: 
“Meu Pai continua trabalhando até agora e eu 
também trabalho”. * 18 Por isso Os judeus pro- 
curavam com mais, empenho ainda tirar-lhe a 
vida 7; pois não só abolia o sábado, mas tam- 


5 A cura do paralítico em Jerusalém. 
o 


bém afirmava que Deus era seu Pai, fazen- 


do-se assim igual a Deus, 


Jesus se revela juiz: “Então Jésus: to- 
mou a palavra € lhes disse: “Na verdade eu 
o digo: o Filho nada pode fazer por si mes- 

0.* Ele só faz o que vê o Pai fazer. Tudo o 
E o Pai faz o Filho também faz. Porque o 
Pai ama o Filho * e lhe mostra tudo que ele 
mesmo faz. E lhe mostrará obras maiores do 
que esta, de sorte que. ficareis admirados. 
21Agsim cómo o Pai ressuscita Os mortos e 
lhes dá a vida, assim também o Filho dá à 
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vida.aos que quiser. 20 Pai não julga nin- 
guém mas entregou ao Filho todo o poder de 
julgar 4, 2para que todos honrem o Filho 
como honram o Pai.* Quem não honra o Fi- 
lho também não honra-o Pai que o enviou. 


2Na verdade eu vos digo: quem escuta 
minha palavra e crê naquele que me enviou 
tem a vida eterna *'e não é condenado, mas 
passou da morte paraa vida.f?*Na verdade eu 
vos digo: vem a hora; e já chegou, em 'quie os 
mortos ouvirão a voz do:Filho.de Deus, e os 
que a ouvirem viverão.* 2º Assim como O Pai 
tem a vida em si mesmo, assim também: deu 
ao- Filho ter a vida'em sismesmo.s 7E deu-lhe 
o poder de julgar *, porque é o Filho do ho- 
mem. Não vos admireis, porque vem a hora 
em que todos os que estão mortos ouvirão sua 
voz.* 20s que praticaram o bem sairão dos 
túmulos para a ressurreição da vida; os que 
praticaram o- mal ressuscitarão: para serem 
condenados. Eu nada posso fazer por mim 


5,1: A festa é provavelmente Pentecostes, cinquenta dias 
após a Páscoa. A festa comemorava-a doação « da Lei no 
Sinai. De fato em Jo 5,455 há uma referência aM isés, o 
que sugere Pentecostes. 
5,3; Alguns códices acrescentam'o v. 3b-4: guie espera- 
vamo movimento da água. Pois um anjo-de tempos em 
tempos descia.ao tanque e agitava a água. E o primeiro 
que entrasse no tanque depois dö movimento da à água fi- 
cava curado de qualquer doença quê tivesse”. 

5,17: Jesus:defende sua igualdade como: Pai; a: quem 
chama de modo particular de meu Pai. Como a provi- 
dência divina continua a trabalhar no mundo apesar dó 
descanso sabático (On 2; 28), Jesus tátnbém A pode curar 
no sábado: i 

5,19. Jesus se distingué da pessoa do Päi; mas está com 
ele em perfeita comunhão de atividade (5,30; 8,26). 
5,23. Cristo tem o mesmo direito ao culto divino que o 
Pài F1 2,108). = 

5,24. João costuma considerar presentes tanto: o juízo 
quanto a'vida e a morte eternas, dentro de uma visão de 
escatologia realizada. A decisão da sorte eterna não se 
dará só no fim do mundo; mas já no tempo presente. 
5,25. A voz do Filho de Deus é a sua pregação: Pela fé ou 
pela incredulidade se decide a vida ou a morte.eterna das 
pessoas (3,18-21; 16,8- 11). 

5,28s. Aqui Jésus ea dojuizo final è da atessirreição ay 
mortos. 


vMt9,6; Mc 2,11; Lc pa 20,8; Jr 17,21-27 - 
y Jo 9,11=zMt 14,5; 26,4; Mc 14,1; Jo 7,1:25; 8,37; 
11,53 -a Jo. 10,30 —b Jo 3,357:10, 17; 15,9; 17,238— 

e Rm 4,17; Ef 2,5; Jo 11,25— d Jo 3,17; 5,27; 9,39; 
12,47: At10,42; 1731 etc 10,16 fJo3 15- 18; 8,51; 
12,44; 1Jo 3; 14> gJo L4; 3,35; a hJ05,22- 
iDn 12,2; At24, 15: 
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mesmo. Julgo como ouço, e meu julgamento 
é justo pois-não procuro minha vontade, mas 
a vontade daquele que me enviou 


O testemunho em favor do Filho.*?!Se 
eu desse testemunho de mim mesmo, meu 
testemunho não seria digno de fé. Hå outro 
que dá testemunho de mim & e sei que é dig- 
no de fé o testemunho que ele dá de mim. 
3Vós mandastes perguntar à João, € ele deu 
testemuiiho da-verdade.!*Eu'não invoco tes- 
temunho humano ”, mas digo-vos isto para 
que sejais salvos. “João era uma lâmpada 
que estava acesa e ilumihava”, e vós quises- 
tes por um instante-alegrar-vos com sua luz. 
Eu; porém, tenho-um testemunho maior do 
que o de João: as obras que o Pai me dèu para 
realizar, estas obras que eu faço, dão testému- 
nho de-que o Pai me enviou. O Pai que-me 
enviou também dá-testemúnho de mim.” Vós 
núnca ouvistes a sua voz; nem vistes o“seu 
rosto; nem tendes a sua palavra em vós, pois 
não credes-naquele que ele enviou: Pesqui- 
sais as Escrituras porque julgais encontrar 
nelás à vida eterna —c são elas mesmas que 
dão testéimunho de mim 1— mas não quereis 
vir a mim para terdes avida: - 

“"cANgo aceito elogio das pessoas: “Alias, 
eu vos conheço e sei que não tendes * 6 amor 
de Deus “Eu vim em nome do mew Pai e 
não me recebeis:-Se outro vier em seu pró- 
prio nome, à esse recebereis.: “Como podeis 
crer, vós que aceitais elógios'uns dos outros 
e não buscais a'glória que provén do único 
Deus?! Não penseis que vou acusar-vos'pe- 
rante o Pai: Quem vos acusa é Moisés, em 
quem depositastes vossa esperança." “Sé acre- 
ditásseis em Moisés, certamente-acredita- 

tíeis também em mim, porque Moisés escre- 
veu a meu respeito." “Se. porém não acredi- 
tais em- seus escritos, como vacreditareisie em 
minhas palavras?” x 


Jesus alimenta cinco mil. y Depois, 

Jesus partiu para o outro lado do mar da 
Galileia, isto é, de, Tiberíades.* ?Era acom- 
panhado de grande multidão 7, pois viai os 
sinais que fazia com'os, enfermos. a3 Jesus sü- 
biu ao monte e sentou-se ali com os discipu- 
los.* “Estava próxima a Páscoa, a: festa dos 
judeus. “Jesus levantou os-ólhos e; ao-vet a 
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grande multidão que vinha ter com ele, dis- 
se-a Filipe: “Onde compraremos' pão para 
dar-lhes de comer?” “Dizia isto para experi- 
mentá-lo; pois bem sabia o que ia fazer. 'Fi- 
lipe respondeu:-“Nem duzentas moedas: de 
prata seriam suficientes para cada um rece- 
ber um pedacinho de pão”. 

Um dos discípulos chamado André, ir- 
mão de Simão Pedro º, disse; Está aqui um 
menino que tem cinco pães de cevada e dois 
peixes. Mas.o que é isso para tanta gente?” 
Disse Jesus; “Fazei todos sentar-se no chão”. 
Havia naquele, Jugar muita grama., Senta- 
tam-se, pois, os homens em. número de uns 
cinco mil. “Então Jesus tomou, os pães, deu 
graças e deu-os aos que estavam sentados. 
Fez o mesmo com os. peixes, dando-lhes. o 
quanto queriam. i2Depois, de saçiados, disse 
aos discípulos; “Recolhei os pedaços que.so- 
braram, para não se perderem”. BEles:os re- 
colheram e encheram doze cestos de peda- 
ços que sobraram dos cinco pães de cevada. 
531-40.A atividade divinade Jesus é ao mesmo tempo 
atividade, do'Pai; portanto, há o testemunho de dois, cor 
mo à Lei exigia para 0 valor da-prova. Os milagres são 
obras do Pai em testemunho do Filho que os faz também 
(cf. 8,13-18).0 depoimento de João Batista seria insufi- 
ciënte por ser apenas humano efalível. 

5,42-47. A incredulidade está ligada ao amor-próprio que 
impede a pessoa de se sujeitar inteiramente a Deus pela fe. 
6,1-71. Entre os 29 milagres contados pelos sinóticos, 
João escolhe apenas dois sinais: a miiltipliċação dos pães 
eo andar sobre as águas. Eles constituem o ponto. cúlmi- 
nante da atividade de Jesus na Galileia e ao mesmo tem- 
po simbolizam à “doutrina deste capítulo: Jesus, o pão da 
vida, alimenta as pessoas pela fée pela Eticatistia € está 
misteriosamente presente nos'perigos' que as ameaçam. 
Contra: &' heresia: de Cerinto; que considerava: a matéria 
má, O corpo e o.sangue de Cristo são apresentados « como 
meios de santificação. O milagre dos pães tem lugar após 
demorada atividade, que atraiu multidões. Quando Jésus 
delas exige fé na'sua pessoá pena uma-crise que leva 
muitos a seafastarem. i o 


106,38; Lc 22,42 k Jo 1;15:34: 3,26; 5,36-39; 8,18; 
10,25;15,2671J6 5,6:9 —1Jo 1,19-27.= mi 1J0:5,9- ndo 
1,8; Eclo 48,10: Jo:10,25.38; 14, 11:= pMt317; Me 
LH; Lc 3,22; J0.5,22:8,18; iJo 5,9. q Le 24,27.44; At 
13,27; 1Pd1,IT -r10 3,17- 85Mt24,24.— tJo 12,43.— 
u Dt 31,26.— v Jo 5,39; Dt 18,15; Le 24:27; At 3,22: 
7,37=x Lc 16;29:31:=y-1-15: Mt 1413-215, Me 6;32-44: 
Lc 9,10- =: -Z Mt 4,25; Mc 5,24; Le 9,11, a Jo:2;23; 
6,14 — bMt5,1; 24,3; Mc 3,13; Lc 22,39.- e Lc 22,1; Jo 
213: 11,55=d Mt 4,18; 10,2; Mc 1,16; Lo 6,14; o 
1,40=eJ0621,913:- T2RS4,42-44.: bo 
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19 Yendo o sinal-que Jesus tinha realizado, 
aquela gente dizia: “Na verdade, este é 0 
profeta que há de. vir ao mundo”. Perce- 
bendo Jesus que pretendiam levá-lo à força 
para fazê-lo rei 2, retirou-se de novo; sozi- 
nho, para o monte. .- 


Jesus caminha sobre o mar. Chegada 
a tatde, os discípulos desceram até o mar. 
“Entraram num'barco é dirigiram-sé para o 
outro lado, 'tumo'a Cafarnaum. Já escurecia 
e Jesús ainda não tinha se juntado a eles. 
Omar estava agitado, por causa do vento 
forte que soprava. Tinham navegado uns 
cinco ou seis: quilômetros, quando viram 
Jesus'caminhando sobre o mar e aproxi- 
mar-se do barco: Eles ficaram com medo, 
20mas Jesus lhes: disse:-“Sou eu; não tenhais 
medo!” Queriam recebê-lo no barco, mas 
imediatamente'o barco encostou t na margem 
à qual se dirigiam.” 


Jesus, 0 pão da vida. 2No dia seguinte, a 
multidão que ficara na outra margem notou 
que ali havia um só barco, e que Jesus não ti- 
nha embarcado comios discípulos, mas-que 
estes haviam partido sozinhos. 2Outrós'bar- 
cos tinham chegado de Tiberíades, perto do 
lugar onde haviam comido, o pão, depois de 
o Senhor ter dado graças: ” Quando a multi- 
dão-percebeu que ném Jesus, nem os disci- 
pulos estavam ali, entrarain nos barcos é fo- 
rama Cafarnaum, à procura de. Jesus. XSi 

"25Aovencontrar Jesüs na: outra'matgem; 
perguntaram: “Mestre, quando chegaste aqui?” 
ZJesus respondeu: “Na verdade eu vos:digo: 
vósme procurais;. não porque. vistes:os:si- 
«mas porque comestes o pão'e ficastes 
saciados. "Esforçai-vos, não pelo alimento 
que se estraga, e sim pelo alimento que per- 
manece até à-vida eterna. É este o alimento 
que o Filho do homem vos dará, porque 
Deus. Pai o marcou com seu: selo”, Então 
lhe perguntaram: “O que devemos fazer pa- 
ra trabalhar nas obras de Deus?” 2 Jesus rès- 
pondeu; “A obra-de Deus é que acrediteis 
naquele. que ele enviou”. 

- “Então'lhe perguntaram: “Mas tu, que si- 
nal fazës para que vejamos e acreditemos em 
ti? Qual é a tua obra? *º!Nossos pais come- 
ram o maná no deserto $- como- está escrito: 
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Deu-lhes para comer pão do céu” m Jesus 
lhes respondeu: “Na verdade eu vos digo: não 
foi Moisés que vos deu o pão do céu. Meu Pai 
é que vos dá o verdadeiro pão do céu, “pois o 
pão de Deus é aquele que desce do céu.e dá 
vida ao mundo”. *Disseram-lhe então: “Se- 
nhor, dá-nos sempre desse pão”. 

3Jesus respondeu: “Eu sou * o pão da 
vida. Quem vem a mim já não terá fome, e 
quem crê em mim jamais terá-sede.º 3Mas 
eu já-vos disse: vós me vedes e.não.credes. 
37Tudo o que o Pai me dá virá a mim, e o que 
vem a mim não o jogarei fora? **Porque eu 
desci do céu não para fazer a minha vontade 
mas a vontade de quem me enviou. PE esta 
é a vontade de-quem me enviou: que eu não 
perca nenhum. daqueles que me. deu, mas 
que-o ressuscite no último dia. “A vontade 
do. Pai. é que todo aquele: que -vê o-Filho e 
acredita nele tenha a vida.eterna; e eu o res- 
suscitarei nodiltimo dia”: Os judeus come- 
caram-a murmurar contra Jesus porque dis- 
sera: “Eu sou O pão que desceu do-céu”.-2E 
diziam: “Não .é-ele Jesus, o filho. de José? 
Nós conhecemos seu pai e sua mãe. Como 
então pode dizer: descido ceu?” sa 

“Jesus respondeu: “Não murmureis en- 
tre vós. “Ninguém pode-vir amim se o Pai 
queme enviou. não o atrair; e eworessuscita- 
reinoúltimo-dia, “Está escrito nos Profetas: 
Todos serão ensinados por Deus. Quem ou- 
ve o.Pai e é instruído por ele vem a mim. 
“Não que alguém-tenha visto o Pai, pois só 
aquele. que está em Deus é que:viu o Pai” 
“'Na-verdade. eu. vos digo: aum crê tem. a 
vida eterna, 


6,35. Aqui oc ocorre o primeiro pronunciamento: Eu sou, 
expressão que evoca'o nome divino revelado a Moisés 
(Ex 3,14). Esta fórmüla volta em outros textos de João 
para falar da ação salvadora de Jesus entre os homens: 
Jesus é o pão da vida (6, 48), aporta (10,75), 0 bom pastor 
(10,11.14), a ressurreição e a vida E 6), a videira que 
transmite vida (15,115): 


g Dt 18,158; At 3,22; 7,37> h Jo 18,361 16-21: Mt 
14,22:33; Mc 6,45-52.— j Ex 16,20; J0.4,14;:6,50-58.— 
KJo 2,18; Mt 16,1-4.--] Ex 16,15s; Nm1 1,7-9; Ne 9,15; 
Jo 6,49. 58 m S178,24.— n Jo 4,15; Mt6,11; Le 11,3— 
0 J04,14; Is 55,1-6.— “plo 172: Mt 11,28; “304,34: Mt 
26,39; Me 14,36; Lc 22,42; Hb 10,9. Jo 10,29; 
1E, 24 5 MË 13,55; Me 6,3; Le 42 t 4,13; 1Ts 
4,9 wo 118; Ex 33:20: Es : raean 


i 
E 


1267 


“Eu sou o pão da.vida. “Vossos pais co- 
meram o maná no deserto e morreram. PEs- 
te é o pão que-desce do céu,.para que não 
morra quem dele comer. *!Eu sou o pão vivo 
descido do céu. Se alguém comer deste pão 
viverá para sempre..E o pão que eu darei * é 
minha carne para a vida. do mundo”. 

*20Os judeus começaram a discutir entre 
si: “Como pode-esse homem nos dar de-co- 
mer sua carne?” “Jesus lhes disse: “Na ver- 
dade eu vos digo: se não-comerdes a:carne 
do Filho: do homem e-não. beberdes o: seu 
sangue, não:tereis-a vida em: vós. “Quem 
come minha carne e bebe meu-sangue-tem:a 
vida eterna e eu oressuscitarei no último 
dia. “Porque minha.carne é verdadeiramen- 
te comida e meu sangue é verdadeiramente 
bebida. “Quem: come minha came: e: bebe 
meu sangue permanece. em: mim, e cu nele x 
“Assim como o Pai, que vive”, me enviou, e 
eu vivo pelo Pai, assim também quem comer 
de minha carne viverá por mim. “Este é o 
pão descido do céu. Não é como o pão que 
vossos pais comeram e, ainda assim, morre- 
ram. Quem come deste pão viverá etérna- 
mente”. “Este foi O ensinamento de Jesus 
numa sinagoga em Cafarnâum.. 


Reação às palavras de Jesus. “Depois 
de o ouvirem, muitos de seus discípulos dis- 
seram: “Estas'palavras-são duras! Quem po- 
de escutá-las?” “Pertebendo que os dicipu- 
los. estavam murmurando por. causa disso, 
Jesus lhes disse: “Isto vos escandaliza? 2E 
se vísseis o Filho do homem subir para onde 
estava antes?...7 50 espírito é que dá a vida.* 
A carne de nada serve. As palavras que-vos 
tênho dito são espírito e vida. “Mas entre 
vós há alguns que não creem”. De fato, Jesus 
sabia desde o princípio:quais-eram os que 
não tinham fé e quem haveria de entregá-lo.! b 
SE prosseguiu: “Por isso eu vos disse: nin- 
guém pode vir a mim-se isso não. lhe for cons 
cedido pelo Pai”. “Desde então, muitos dos 
discípulos se retiraram.e já não o seguiam. 

“Jesus perguntou então-aos Doze: “Tamm- 
bém vós quereis ir embora?” “Simão Pédro 
respondeu: “Senhor, para quem iriamos? Tu 
tens palavras-de:vida eterna: “Nós acreditas 
mos e sabemos que tu és o Santo de Deus”. 
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“Disse-lhes Jesus: “Não fui eu que vos 
escolhi, os Doze? Mas um de vós éum dia- 
bo”. "Jesus estava falando de Judas, filho de 
Simão Iscariotes, porque ele, um dos Doze, 
haveria de entregá-lo. REP 


 Incredulidade dos parentes. iDepois 

disso, Jesus andava pela Galileia.” Não 
queria andar pela Judeia porque os judeus 
dali o queriam matar.! Estava perto a festa 
dos judeus, chamada dos Tabernáculos.**Eh- 
tão os seus irmãos * lhe disseram: “Sai daqui 
e vai para a Judeia, para que teus discípulos 
vejam as obrasque fazes. 'Ninguérm age'em 
segredo quando deseja ser conhecido do pú- 
blico. Já que fazes estas coisas, mostra-te ao 
mundo”. “Pois, nem -mesmo seus irmãos 
acreditavam nele. Jesus lhes disse: “O meu 
tempo ainda não chegou, mas o vosso tempo 
está sempre preparado. 70 mundo não vos 
pode odiar. Odeia porém a mim, porquétes- 
temtinho contra ele de que suas óbras são 
más." *Subi, vós, para à festa: Para esta festa 
eu não vou, porque ainda não së cumpriu o 
meu tempo”. “Tendo dito, isto, Jesus ficou na 
Galileia. 


6, 51b-58. Aquise fala de modo n do sacramento 
da Eucaristiana qual Jesus dá a sua carne.e o seu sangue 
cóino alimento e bebida para a comunicação da vida 
eterna. Diante do escândalo dos judeus, Jesus aponta 
para o estado'glorioso que terá ö seu corpo após a ressur: 
reição. Não se trata de comer um: | corpo;morto, como, fa- 
zem os canibais, mas 0. Corpo; vivo nos é dado emali- 
mento de“ ‘espirito ë vida”. Assim ò cristão entra em co- 
munhão conio Pai e o Filho toda vez que se aproxima do 
banquete cucarístico, comunhão: que se tomará um dia 
eterna'e definitiva... 

7,1-2. Supõe-se uma nova atividade na Galileia entre a 
Páscoa e a festa dos Tabérnáculos. 

7,3-9. Os “irmãos” são parentes de Jesus (cf. Mt 13,55; 
Mc 6 3), que nunça são apresentados como seus. discipu- 
los até a ressurreição (At 1,14). Eles desejam uma gran- 
de proclamação messiânica na capital de Israeldepois da 
demonstração pública do seu poder, a fim de provocar 
uma adesão geral do povo e criar um reino temporal, De 
fato haveria uma tal aclamação popular na Páscoa se- 
guinte, mas que desembocaria no drama da paixão. Ago- 
tá ainda não era chegada a “hora” (cf. 2,4; 7,30; 8,20) de- 
terminada pelo Pai: Quando chegasse a “hora” então:su- 
biria ao Pai (cf. v. 8; 20,17)::Os “irmãos” representam a 
oposição irreconciliável entre a migntalidade do mundo e e 
a missão de Jesus.” 


v. Mt 26,265; Lc 22, i9; 1Cor. 11240 o 1545: Wo 
3,24-y Jo 5,26 z Jo 12,32; “ALL9-11,- a 2Cor 3,6. 
bJo 13112 cME1,24; Lc 4,34 “dJos; 18; 719857 
é Lv 23/34; Nim 29,12; Ze 14,16- 19=TJ6 3/19, i 
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Jesus na festa das Tendas. Mas depois 
que os irmãos tinham ido, também ele foi 
para a festa. Não foi em público, mas secre- 
tamente.* HOs judeus o procuravam na festa 
e perguntavam: “Onde está eles ZE havia 
muitos comentários a seu respeito entre O 
povo. Uns diziam: “Ele é bom”. Outros, po- 
rém, diziam: “Não, ele engana O povo”. 
Mas ninguém “falava abertamente sobre 
ele, pôr medo dos judeus. 

“Quando a festa estava pelo meio, Jesus 
subiu ao Templo e começou a ensinar. * 1505 
judeus ficavam admirados e diziam: “Como 
é que ele conhece as Escrituras sem ter estu- 
dado?” i !Jesus respondeu-lhes: “Minha dou- 
trina não éminha, mas daquele que me-envi- 
ou. "Se alguém quiser | fazer a vontade dele 
saberá se minha doutrina é de Deus, ou se 
falo de mim mesmo. Quem fala de si mes- 
mo procura a própria glória); mas quem pro- 
cura a glória daquele que.o enviou é digno 
de fé e nele não há injustiça. Não foi Moi- 
sés que vos deu a Lei? E, no entanto, ne- 
nhum de vós:cumpre;a Lei! Por que procu- 
rais matar-me?” “A multidão respondeu: 
“Tu estás possuído do demônio! ! Quem é 
que procura matar-te?”-21Jesus respondeu: 
“Eu fiz uma única obra è todos ficastes es- 
pantados. “Moisés vos deù a circuncisão — 
não-que .ela- provenha de;Moisés,:mas dos 
pais — e vós circuncidais um homem no sá- 
bado.” “Se um homem recebe a circuncisão 
no sábado, paras se cumprir a Lei de Moisés, 
por que vos irritais contra mim porque curei 
totalmente um homem no sábado?” Não 
Julgueis pelas aparencias, mas julgai segun- 
do a justiça?! 5 

“ Será ele o Cristo? »Algumas pessoas dé 
J erúsalém. diziam: “Não é este.o homem que 
“estão tentando matar? “E ele fala livremente 
sem que lhe digam nada. Será que as autori- 
dades realmente reconheceram quê ele é o 
Cristo? Nós sabemos de onde este homem 
vem; mãs' quando vier à Cristo, ninguém'sa- 
berá de onde vem” »-2ºJesus estava ensinan- 
do nó Templo € disse em voz alta: “Vós me 
conheceis e sabeis donde eu sou: Eu não vim 
por mim mesmo, mas aquele qùe me enviou 
é verdadeiro, embora não O conhieçais. 49Eu 
o conheço porque venho da;parte dele, e ele 
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me enviou” r 3ºProcuravam'prendê-lo, mas 
ninguém punha as mãos nele, porque ainda 
não tinha chegado a sua hora. ; 


Atitudes diante de Jesus. *'Muitos “do 
povo creram nele é perguntavam: “Quando 
vier o Cristo, será que fará mais sinais do que 
ele? 1320s fariseus é sumos sacerdotes ouvi- 
ram estes comêntários e mandaram guardas 
para prendê-loọ. 33Jesus disse: “Ainda ficarei 
um potico de tempo convosco; depois irei 
para aquele que me enviou." **Vós me procu- 
rareis e não me-achareis. E para onde eu vou, 
vós não podeis ir”. “Os judeus comentavam 
entresi: “Para onde é que ele vai que-não po- 
deremos achá-lo? Porventura irá para o meio 
dos: judeus dispersos entre òs gregós para 
ensinar aos gregos? “O que é isso que diz: 
vós me procurareis e não me achareis, é para 
onde owvou; vós não podeis ir?” Y> 


Os rios de água viva. 37No último dia, o 
mais importante da festa, Jesus falou de pé e 
em voz alta *: “Se alguém tiver sede venha a 
mim e beba. Quem crê em mim, com diza 
Escritura, do seu interior correrão rios de gua 
viva” x SReferia-se ao Espírito que haviam 
de receber aqueles que cressem nele. De fato, 
ainda não tinha'sido dado o Espírito, pois Je- 
sus ainda não O tinha sido glorificado:t: y 


7, 10. Para evitar uma demonstração pública, Jesus. evita 
subir com à caravana de romeiros. . ==., 

7,14-24. A discussão continua a do cap. 5 que toma 
como ponto de partida à curá no sábado. Também aqui se 
fala da intenção dos judeus de matar a Jesus, a quem rejei- 
tam em.razão de sua incredulidade (cf.:5,41-44). A admi- 
ração dos rabinos sobre o conhecimento das Escrituras é 
um éco das:observações de Jesus em-5,39-47.:Para des- 
prestigiar Jesus, acusam-no de ter: um demônio; isto:é, de 
estar louco (cf. Jo 10,20; Mc 3,215), pois se acreditava 
que a loucura resultasse da possessão demoníaca (cf. Mc 
5,1-20). Contra isso Jesus alega que sua doutrina” vem de 
Deus (cf. Jo 12,49; 14,10).::.: 

7,37-39. Aludindo à à solene libação de água nas-cerimô- 
nias deste dia e a Is 12,3, Jesus repete publicamente o 
convite feito antes à samatitana' (4,10- 15). Elé dará à ver- 
dade ea graça do Rs Santo, apósa sua vinga 
e ascensão. oo; 


gJo 11,56% ` h Jo 9,22; 19,38: 20,191 Mt 13,54; Le 
241 j10:8,50- KAtTS3; Rm221-24— Jo 10,20. — 
m.Gn:17,10; Lv 12,3. n Jo 5,85.16- ols11,3-4-pJo 
9,29: Hb 7,3 > q Jo 8,19— r Jo 8,55: 17,255 Jọ 7,44; 
8,20= tJo 211; 10,42; 11,45. — a Jo 13,33; 6,5. vio 
8;21;:13,33; Pr 1,28- x PF 18,4; ESB LI = pião 167% 
20,22; At 2,4. 
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Reação do povo e dos chefes. “Ouvindo 
estas palavras, alguns da multidão começa- 
ram a dizer: “Este é realmente o Profeta”. 
“Outros diziam: “Ele-é o Cristo”. Mas ou- 
tros protestavam: “Por acaso o Cristo virá da 
Galileia? #Não:diz a Escritura que o Cristo 
será dafamília de Davi evirá de Belém, po- 
voado de-onde era Davi?” * “Surgiu assim 
uma divisão entre o povo por causa de Jesus. 
“Alguns “queriam prendê-lo, mas ninguém 
pôs as mãos-nele. 

“Os guardas voltaram para junto doss su= 
mòs sacerdotes e fariseus, que lhes pergunta- 
ram: “Por que não o trouxestes?” Os guar- 
das responderam: “Jamais alguém falou co- 
mo este homem fala”. “Os fariseus lhes dis- 
seram: “Será que tambén vós fostes engana- 
dos? “Por acaso alguém das autoridades ou 
dos fariseus acreditou nele? » “Aliás, esta gen 
te que ignora a Lei são-uns: amaldiçoados”. 
“Mas um dos fariseús, de nome Nicodemos, 
o'mesmo que antes tinha ido procurar Jesus, 
perguntou: s!“Por acaso 'a nossa Lei condena 
alguém sém antes ouvi-lo e saber'o que ele 
fez?“ 2Responderam-lhe: “Tu-também és 
da Galileia? Investiga e verás que da Galileia 
não-sai nenhum profeta”.e “E eles se retira: 
ram: n'càda umnpara sua casa.* 


A mulher adúltera. Jesus foi para [o 
monte das Oliveiras. “De manhã, vol- 

tou para 'o Templo. Todo o povo se juntou 
emtorno dele. E ele, sentado, se pôs a ensi- 
nar. *Então.os. escribas e fariseus trouxeram 
uma inulher apanhada'em adultério, coloca- 
py no meio do círculo e disseram a Je- 
s: “Mestre, esta mulher foi surpreendida 
a flagrante “adultério. Na Lei, Moisés-nos 
manda apedrejar as adúlteras f; mas tu o'que 
dizes?” “Perguntavam isto para testáilo, a fim 
de terem do que, o acusar. Jesus, porém, in- 
clinou-se e começou:a escrever como dedo, 
no'chão: “Como insistissem em perguntar, 
ergueu-se e lhes" dissé: “Aquele de vós que 
estiver sem pecado atire-lhe a primeira pe- 
dra”. 2 3E, inclinando-se de novo, continuou 
a escrever no chão. ?Ao ouvirem isto, foram 
saindo-um à um, à.começar pelos mais ve- 
lhos. Jesus ficou só; com a mulher que per 
manecia ali no meio. "Erguendo-se, disse 


JOÃO 7-8 


para a mulher: “Mulher, onde estão eles? 
Ninguém te condenou?” NEla respondeu: 
“Ninguém, Senhor”. Jesus:-lhe disse: “Nem 
eu te condeno. Vai, e de agoe em diante não 
peques”, h 

Jesus, luz do india “Jesus 1s falou-Ihes 
outra vez: “Eu sou a:luz:do mundo. Quem 
me segue não andará nas trevas mas terá a 
luz da vida”.i "Então os fariseus lhe disse- - 
ram: “Tu dás testemunho de ti mesmo. O teu 
testemunho não: é digno de fé”, “Jesus res- 
pondeu-lhes: “Embora-eu dê testemunho de 
mim mesmo, meu testemunho é verdadeiro, 
pois sei donde vim. e para onde vou. Vós é 
que não sabeis-donde. eu venho, nem para 
onde voud Vós julgais segundo as aparên- 
cias, eu não julgo ninguém. 16E. quando jul- 
go, o meu julgamento é conforme a verdade 
porque não estou sozinho, mas o Pai-que me 
enviou: está comigo. “Aliás, na: vossa Lei 
está escrito: o testemunho de duas pessoas é 
digno de fé. "Quem dá testemunho-de mim 
sou: eu-mesmo -e o Pai que me enviou”.k 
VPerguntaram-lhe: “Onde-está: teu Pai?” Je- 
sus. respondeu: “Vós-não: conheceis nema 
mim; nem ameu Pai. Se me conkecêsseis; 
conhecerieis: também :o:meu Pai” !:20Jesus 
proferiu estas palavras: quando ensinava no 


7,53-8,11. Este texto, apesar de canônico e inspirado, 
não pertencé ao evangelho de João; como o provam'os 
mais antigos manuscritos; -mas'é de tradição antiquissi- 
mae historicamente digna de fé -Só não foilógo conside- 
tado canônico em razão das práticas severas de penitên- 
cia em vigor na Ipreja dôs] primeiros séculos, que à átitú- 
de de pérdão de Jesus parecia contradizer. Seu estilo é 
mais. lucano-que joanino: De'fato, um bom número de 
manuscritos coloca o episódio após Le 21,38 onde esta+ 
ria melhor situado que em João. Neste caso, teria aconte- 
cido ha semana dá paixão. 

8,12-20. Este trecho constitui como que a chave de todo 
o evangelho; cuja: finalidade é coletar os testemunhos 
para a divindade-de Jesus (20,31). A Lei exige, para que 
um testemunho seja considerado veraz, o depoimento de 
ao menós duas | pessoas (Dt17,6; 19,15).0 próprio Filho 
de Deus não está'sujeito a-esta” Lei por ter umá palavra 
divina. Mas. sempre, Jesus tem um segundo testemunho: 
o do Pai, que o enviou (cf. 5, 31 -40).. 


zDt18;15; 106,14; At3 22; 137 a2Smi,12; s189,45; 
Mg 5,2; Mt 2,58 bJo 12,42. e Jo 3,15;-:19,39:- d Dt 
1,16s.— é Jo 1,46; 7,41 f Ly 20,10; Dt 22,22.— g Dt 
17,7;:Mt 7,1-5: “hão 14 iJ01,489; 12,46; Ex 13, 21's; 
Is 496=1 Jo:5;31; 7,28;-9,29; 13,35 16,28-K Jo 5,23: 
Ho 5,91 Jo:7;28; 14,7: Et arii paje 
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Templo, junto.aos cofres de esmola. E nin- 
guém o prendeu, porque ainda não: havia 
chegado a sua hora.” 


Advertência aos descrentes.* HOutra 
vez, Jesus lhes disse: “Eu vou embora, e vós 
me procurareis: más -havereis de morrer no 
vosso pecado: Para onde eu vou, vós não po- 
deis ir”.» 2Então os judeus: começaram a se 
perguntar: “Será que ele vai matar-se, pois 
diz: para onde eu vou, não podeis ir?” 2Jesus 
lhes disse:“Vós sois cá de baixo, eu sou lá de 
cima. Vós sois deste mundo, eu não sou deste 
mundo. E por isso que eu vos disse: morre- 
reis no vosso pecado. Pois senão crerdes que 
eu sou; morrereis no vosso pecado”. *“Quem 
és tu”? — perguntaram-lhe então. Jesus res- 
pondeu: “Desde o-começo venho dizendo 
quem eu sou. Tenho muitas coisas para di- 
zer e condenar a vosso-respeito./Mas aquele 
que me-enviou.é verdadeiro, eeu- falo -ao 
mundo o que dele ouvi”? 27Mas eles.não com= 
preenderam: que lhes' falava: do Pais2Jesus 
então lhes disse: “Quando tiverdes:levantado 
o Filho do homem; sabereis:que:eu:sou;e que 
nada faço. por mim mesmo, mas falo. assim 
como `o- Pai me ensinou:1Quem me enviou 
está comigo. Não me deixou. sozinho; pois 
faço sempre o que é do seu agrado”. 

Na fé está a libertação. Ao falar isso, 
muitos creram nele. E, Jesus disse aos ju- 
deus-que acreditaram nele::““Se permanecer- 
des em minha palavra, sereis verdadeiramen- 
te mèus discípulos, *conhecereis a verdade, e 
a verdade vos libertará” * 3“Somos. descen- 
dentes de Abraão — disseram eles — e jamais 
fomos escravos de alguém. Como podes di- 
zer que seremos livres?” * “Jesus respondeu: 
“Na verdade eu vos digo: todo aquele que co- 
mete pecado é escravo do:pecado.! “Ora; o 
escravo não fica na casa para Sempre; mas o 
filho fica para sempre." Se, portanto, O Fio 
lho vos libertar, sereis de, fato livres... 


“Quem crê/éfilho de Abraão: “Bén sei 
que sois descendentes de Abraão, mas que- 
reis matar-mé porque minha palayra'não é 
acolhida por vós. Eu falo do que vi junto do 
Pai, e vós fazeis o que aprendestes de vosso 
pai”. “Nosso: paré Abraão”? — responderam 
eles. Jesus lhes disse: “Se fósseis filhos de 
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Abraão, faríeis as obras de Abraão. “No en- 
tanto; agora quereis tirar-me a vida, a um ho- 
mem:que vos tem falado a verdade que ou- 
viu de Deus. Isso Abraão não fez. *'Vós fa- 
zeis as obras de vosso:pái”. 

Eles:lhe responderam: “Nós não nasce- 
mos da'prostituição; temos um só Pai que é 
Deus”.* “Jesus lhes disse: “Se Deus fosse 
vosso Pai; vós-me-amaríeis:”-Saí-e-venho de 
Deus. Não vim por mim mesmo.-Foi Deus 
que me enviou.* “Por que não compreendeis 
aminha linguagem? É porque não-sois capa- 
zes de ouvir minha palavra. “Vós tendes 
como pai o diabo:e quereis fazer os desejos 
de vosso pai. Desde o princípio ele foi homi- 
cida e-não se manteve na verdade, porque.a 
verdade não está: com ..ele..- Quando mente, 
fala-do que é seu; pois.é mentiroso e pai da 
mentira. “Mas em-mim, porque vos. digo a 
verdade, vós-não.ctedes. “Quem de vós po- 
derá acusar-me. de pecado? * Se.vos digo:a 
verdade, por. que não acreditais.em. mim? 
“Quem é é de Deus ouve as palavras de Deus. 
Vós não as ouvis porque não sois de Deus”. 


> Jesus, maior que Abraão. “Os judeus 
lhe responderam: “Não temos razão: em. di- 
zer que és um samaritano e tens:um demô- 
nio?”* “Jesus respondeu: “Eunão tenho de- 
mônio. Ao contrário, honro meu Pai, e vós 


8,21-29. É um texto muito semelhante a 7,31-36, onde 
Jesus também anuncia veladamente-a sua ida ao Pai e en- 
contra grande oposição entre os que-são do mundo: Este 
termio muitas vezes: designa as potências do demônio, 
chefiadas pelo demônio, e às vezes sediadas em Jerusa- 
lém. : 

8,41. No AT prostituir- se podia significar a participação 
no culto aos deuses estrangeiros. Por isso os judeus rea- 
firmamm'sua fidelidade à Deusa quem Chamar de Pai (cf. 
Dt32,6; Is 63,16; 64,8). 

8,48.A "história de Simão.o Mago, em At8,14-24, mos- 
tra que a possessão de um espírito é os poderes mágicos 
eram muito apreciados na Samaria. Mas “samaritano” 
pode significar simplesmente ““herético” ou-“espúrio” 
(cf. 4,9; 7,20; Me 3 321s): É.a:maneira: como os judeus 
respondem à acusação de Jesus de não: serem filhos de 
Abraão, isto é, verdadeiros israelitas (8,39). 


m.J0:7,30: :n Jo 13,33- 0:]0:3,31;17,14— pJo 7;28; 
12,49. q J0.3,14; 5,19: 12,32-34 — tGI431- 8 

Mt3,9;Lc 3,8 t Rm 6,20; 2Pd2, 19— uBx2] 
silxIo 178>y6n3 
3,8= 2 2Cor 5,21; Hb 4,15; 1Pd 2,2 
10,26; 18337130 4,602 cissi or 
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me desonrais.*ºEu não procuro a minha gló- 
ria. Há quem a procure e julgue. *'Na verda- 
de eu vos digo:.se alguém guardar miriha pas 
lavra; jamais verá a morte”.º:;. É 
“Então os judeus disseram: * “Agora nos'con- 
véncemos-de que tens um demônio: Abraão 
morreu, os profetas também, e tu dizes: 
“quem guardar minha palavra nunca provará 
da morte”. “Acaso és maior do quê nosso pai 
Abraão; que morreu? E os profetas também 
morreram. Quem pretendes ser?” “Em res- 
posta-Jesus disse: “Seme glorifico a:mim 
mesmo, minha glória-não é nada. Meu Pai é 
que:-me: glorifica. Ele, de quem-dizeis ser 
vosso Deus. *Vós não o conheceis, mas eu. 
conheço. Se dissesse quenão:o conheço; sè- 
ria mentiroso:como vós: Mas eu o conheço e 
guardo:'sua: palavra: Abraão; vosso «pai, 
alegrou-se:porque haveria de ver o meu dia. 
MVju-6:* è exultou”..*'Os-judeus disseram:a 
Jésus: “ Ainda não tens:cinquenta anos evis- 
te Abraão?” “Jesus respondeu: “Na Verdade 


eucvos digó: antes que: Abraão existisse; eu 


sou?.-ºEntão os. judeus. apanharam:pedras 
para atirar ° em Jesus; mas ele, se “escondeu: e 


saiu do Templo. 


A: cura-do cego: de. nascença. iJesüs 
estava passando e viu um homem que 


éra cego de nascença. 2Os discípulos per- 


guntaram-lhe:; “Mestre, quem foi que. pecou, 


-eleoui seus pais, para ele nascer cego?” * 3Je- 


sus respondeu: “Ninguém pëcóü; nem èle nem 
seus pais, mas é para que as obras de Deus se 
manifestem nele.f.4E preciso trabalhar nas 
obras'de: quem-me-enviou enquanto é dia. 
Virá a noite, quando já ninguém pode traba- 
Ihar. SEnquanto, estou.no mundo, sou a luz 
do mundo”. <Ao-falar-isso, Jesus cuspiu-no 


“chão; fez um pouco-de lama coma saliva, 
passou nos ólhos do cego e disse: “Vai la- 


A 


var-te na piscina.de Siloé” —.que.quer dizer 
Enviado:-O cego foi, lavou-se'e voltou ven- 
do. Os vizinhos 'e quem antes o conhecia, 
pois era mendigo, diziam: “Não é aquele que 
estava sentado pedindo esmola?” “Unsres- 


pondiam: “É sim”, Outros contestavam: “Não 


é ele não, apenas parece com: ele”. Mas: ele 
mesmo dizia: “Sou: eu, sim”: Perguntaram- 
lhe então: “Como se abritam os teus olhos?” 
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NEle respondeu: “O homem chamado Jesus 
fez um" pouco.:de lama, passou nos meus 
olhos:e disse: “vaia Siloé'lavar-te”, Fui, la- 
vei-me e recuperei avista”. 2“Onde está 
ele”, perguntaram-lhe. (9) cego pe pende 
“Não sei”, 

BLevaratn então o cégo curado à presen- 
ça dos fariseus.:-“Ora, o dia em que Jesus fez 
alama e abriu os olhos do cego era um sába- 
doi SOs fariseus perguntaram novamente ao 
cego como tinha recuperado <a vista: Res- 
pondeu-lhes: “Ele me pôs lama nos olhos, eu 
me lavei e estou vendo”. !ºEntão alguns dos 
fariseus comentaram: “Este homem não po- 
de vir de Deus, pois não guarda o sábado”. 
Outros diziam: “Mas 'como pode um ho- 
‘mem pecador fazer tão grandes sinais?” E 
eles ficaram divididos. *vDirigiram-se no- 
vamente ao cego: “E tu, o que dizes daquele 
que te abriu os olhos?” Ele respondeu: “É 
um profeta” 1 

„BOs judeus já não queriam admitir que o 
homem fora cego e tivesse recuperado a.vis- 
ta. Por isso chamaram os pais dele De ọsin- 
terrogaram: “Este é. 0 vosso filho que afir- 
mais ter nascido cego? Como então ele ago- 
ra está enxergando?”. 20s. pais:responde- 
ram: “Sabemos que-este é o nosso filho e que 
nasceu cego: ?'Mas não sabemos como-ago- 
ra está enxergando, ou quem lhe abriu os 
olhos. Perguntai a ele. Já tem idade para fa- 
laf] por si próprio”. 


8,56: “Abraão viu no has de Tsaac (Gn 17,21; 


22,168) O início do cumprimento das promessas. Una 
tradição popular judaica afirma:que Deus. mostrou, em 


visão; a Abraão todos.os seus. descendentes. ,..- 

9,2. “Segundo uma crença muito arraigada-no AT (ct. Ex 
20,5; Ez 18,20; Lê 13,2-4) é acatada pelos rabinos, as do- 
enças e desgraças: são castigo de uima’ vida pecarninosa, 

seja do próprio indivíduo, seja:dos pais; Por isso a pergun- 

tados discípulós. De modo algum se pensa numa existên- 
cia anterior e. na reencarnação no sentido do espiritismo. 

A resposta de Jesus não néga de todo alguma ligação entre 
doença e pecado. Afirma, potém, que hão se deve pergun- 
tar pela razão; mas pela finalidade, que é amaior glória de 
Deus; De fato; o milagre que segue; além: de'curar o cega, 
devia manifestar Ji esus como luz do-mundo.. - 


bJo5,41;7,18.-cJo 5,24- 29; SEO: 11,25s=4 Mt 11,27; 


Le 10,22: Jo 7,288 = e Jo. 10, s118- Tjo 114-gJo 
517- H Is 49,6; Jo 1,459; TR) 12,46 i Me 7,33; 
823 A N613, 14 J05,9—K Jo 3;2; 9,33; Mt12;105; Le 
13, 10s; 14, 1-4.1 Jo 4,19; Mt 21,46: 
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2Os. pais disseram isso: porque:tinham 
medo dos judeus.” É que elestinham amea- 
gado expulsar da sinagoga quem reconhe- 
cesse Jesus como Cristo." ?Foi por isso que 
os pais do cego disseram: “Perguntai a ele. 
Já tem idade”. “Tornaram a chamar o-ho- 
mem que tinha sido cego e disseram: “Dá 
glória a Deus,* Nós sabemos que aquele ho- 
mem é um pecador”. 230 cego lhes disse: 
“Se é um pecador, não sei, Sei apenas que an- 
tes eu era cego e agora estou vendo”. Per- 
guntaram-lhe mais uma vez: “O que foi que 
ele te fez? Como te abriu os olhos?” ”Ele res- 
pondeu: “Eu. já vos disse, e não me destes ouvi- 
dos. Por í que quereis + ouvir de novo? Será que 
também vós. quereis tornar-vos discípulos 
dele?” Entre insultos, eles disseram: “Tu és 
discípulo dele, nós somos discípulos de Moi- 
sés. PNós sabémos que Deus falou à Moisés. 
Quanto à este, não sabemos “de onde vem”. 
HO cego tespondeu: “É espantoso, que não 
saibais donde ele vem, apesar de me ter aber- 
to'os olhos: siSabémos que Deus não atende 
à pecadores mas escuta à quem é piedoso e 
faza sua Vontade.º *2Jamais Se ouviu dizer 
que alguém tivesse aberto-os olhos a"úm 
cego de nascença, “Se-este home hão fös- 
se dé Deus; não poderia: fazer nada”; “Eles 
disseram: “Tu nasceste em” pecado e nos 
queres ensinar?” P E'o expulsaram. : 
A cegueira espiritual. 3SJesus soube « que 
o haviam expulsado e, quando o encontrou, 
perguntou- -Ihe: “Crês no Filho do homem?” 
3“Quem é ele, Senhor, para que eu creia 
nele? respondeu. Jesus lhe disse: “Tu o 
estás» vendo: “é aquele. que fala: contigo”:a 
“Creio, Senhor”, -disse ele, e prostrou-se 
diante de Jesus. E Jesus disse: “Eu vim a 
este mundo para fazer uma separação: a fim 
«de que os: cegos-*-vejam;:e os que. veem: se 
tornem: cegos”. “Alguns dos fariseus pre- 
sentes ouviram isto e perguntaram: “Por'aca- 
so também nós somos cegos?” s41“Se fósseis 
cegos ~ disse-lhes Jesus = não teríeis peca- 
do; mas:como dizeis: * vemos*, `O vosso pe- 
cado permanece: o” $ i 


Li -Obom pastor. Ná “verdhde é euvos 


digo quémi não entra pela porta do 
curral das ovelhas; mas.sobe por outro lugar, 
é ladrão e assaltante. *2Quem entra pela por- 
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ta é o pastor das ovelhas: *Para este.o portei- 
roabre a porta, 'e as-ovelhas ouvem a sua 
voz. Ele-chama as ovelhas que: lhe perten- 
cem pelo nome'e as leva para fora: “Depois 
de fazer sair todas, vai na frente, e elas o se- 
guem porque conhecem a sua voz." Não se- 
guem o estranho, mas fogem dele pois não 
conhecem a voz do estranho”. 

SJesus falou de modo figurado, e eles não 
entenderam o que queria dizer.” 'Por isso Je- 
sus continuou: “Na verdade eu vos:digo: eu 
sou a porta das ovelhas.* Todos: que vieram 
antes de mim-eram ladrões e assaltantes *, 
mas: as ovelhas. não os-ouviram. “Eu sou: a 
porta... Quem-entrar. por mim será: salvo. 
Entrará e sairá é encontrará pastagem.2.:ºO 
ladrão vem só para roubar; matar-e destruir. 
Euvim para que tenham vida-e atenham em 
abundância: Eu sou o bom;pastor* O bom 
pastor dá a vida? por suas ovelhas.* 2O mer- 
cenário; que não .é pastor, de quem-não são 
as ovelhas, quando vê-o-lobo chegar; -aban- 
dona as ovelhás-e foge: Então-o lobo ataca-e 
dispersa as ovelhas: Assim age porque-é 
mercenário enão se Ee comas ovelhas. 


9,24. Dar glória a Deus é umã i fórmula de racao an- 
tes de se tomar o depoimento de alguém ou pára levá-lo a 
reparar uma ofensa (cf. Js 7,19;:1Sm 6;5; Ap -bl 113). 
9,39-41. Aqui, como em 9,5, nota-se que.) João não ape- 
nas conta os milagres, que ele chama de sinais, mas a 
cura'mostrar sua significação simbólica istmo 
10,1-5. A parábola afirma que:os discípulos de Jesus te- 
conhecem-no como enviado de Deus e o seguem com a 
mesma segurança instintiva com que as ovelhas conhe- 
cem o seu pastor. É uma alusão ao curado que creu em 
Jesus e aos fariseus que'o rejeitam. 

10,7-10, Cristo é a porta para os. pastores que. dele: rece- 
bem a missão de cuidar das ovelhas (v. 7). E também a 
porta pela qual as ovelhas se: põem a salvo dos inimigos 
(v.9): Todos que vieram antes: não são Moisés e os Pro- 
fetas, que não tiveram a pretensãordé ser o Messias, em- 
bora o anunciassem;. trata-se-antes-dos. falsos messias 
“que por aquele tempo pululavam e em todo canto (cf. At 
5,35-39). 

10,11-17. O contraste entte o bom pist e'o mercenário 
põe em releyo o:desapego e a generosidade de Cristo que 
dá a sua vida pelo bem de.suas ovelhas. : 


mJ07,13719,38:20,19.n Jo 12,42. 0813416; 66;19; 
Pr 15,29; Ts 1,15.— pSLSLS; Jo 9,2= q J0:4,26- rJo 
3,17; 5,22-30; 8,155; 12,47; Mt I313-s Mt 15,14; 


14,6--a'S!23,1: É8 40,11:Ez34;15;É 11320; aas 
DJo15,13;:1Jo 3,16: e Ze 11, b7; 
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“Eu sou o bom pastor. Conheço as minhas 
ovelhas e elas me conhecem 4, assim como 
o Pai me conhece e eu conheço o Pai. Eu dou 
minha vida pelas ovelhas.. 'ºPossuo ainda 
outras ovelhas 'que não são deste curral. E, 
preciso que-eu as: conduza; elas ouvirão mi- 
nha-voz, e haverá um só rebanho e um só 
pastor.: "O. Pai me:ama porque dou minha 
vida para de novo a retomar.” “Ninguém a 
tira de mim. Sou eu mesmo que a dou. Te- 
nho o poder de dá-la e o poder de retomá-la. 
Esta é a ordem que recebi do meu Pai”... 
Surgiu de novo, desacordo entre os ju- 
deus por causa dessas palavras. “Muitos de- 
les diziam: “Ele está possuído de demônio e 
perdeu o juízo-*; por que o-escutais?” 2 21Ou- 
tros diziam: “Estas palavras não são de quem 
está possuído de.demônio, Por acaso um de= 
mônio. , pode abrir os olhos aos cegos?” i 


“Jesus se revela-e:é é rejeitado. 2Era in- 
vemo em Jerusalém, 'e celebrava-se a festa 
da Dedicação: do Templo. -Jesus passeava 
no Templo; pelo pórtico de Salomão: *Então 
os:judeus o -rodearam-e perguntaram: “Até 
quando-nos-deixarás na dúvida? Se tu és 
Cristo; dizé-nos: abertamente” * 2'Jesus lhes 
respondeu:: “Já: vos disse-e-não credes.: As 
obras que eu faço em nome de meu Pairdão 
testemunho de mim.:2Mas vós não acreditais 
porque não sois minhas ovelhas” 2?Minhas 
ovelhas ouvem a minha voz; eu as:conheço e 
elas me-seguem. #Eu lhes dou à vida eterna.e 
elas nunca morrerão; e ninguém:as arrancará 
de minha-mão."22Meu Pai queme deuas ove- 
lhas é maior do-que todos; e ninguém poderá 
retirá-las da mão do meu Pai. Eu é 0 Pai so- 
mos um”.º Os judeus apanharam de novo 
pedras para apedrejá-lo.P 

“Então Jesus: lhes disse:-“Muitas' obras 
boas vös-tenho mostrado da parte de meu 
Pai. Por qual delas me apedrejais?” “Eles 
responderam:. “Por nenhuma. obra boa te 
apedrejamos,:mas sim pela blasfêmia, pois 
sendo homem te fazes Deus”.3 “Jesus res- 
pondeu: “Não está-escrito em vossa: Lei";Eu 
disse: vós sois deúses?* *Se a Lei chama 
deúses. aqueles a quem se dirigiu a palavra 
de Deus — e a Escritura não pode falhar — 
3como podeis dizer que blasfema aquele 
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que o Pai santificou e enviou ao mundo só 
porque eu disse: ‘Sou Filho de Deus”? * *'Se 
eu não faço as obras do Pai, não acrediteis 
em mim. Mas, se as faço, mesmo que não 
acrediteis em mim, crede nas obras. Assim 
sabereis e reconhecereis que-o-Pai está em 
mim e.eu no: Pai”. *”De novo procuraram 
prendê-lo, mas ele se esquivou de suas mãos. 

“Jesus se retirou novamente para o outro 
lado-do Jordão; onde João tinha começado a 
batizar, e lá permaneceu." “Muitos vinham'a 
ele e diziam: “Na verdade, João-não fez ne- 
nhum sinal, mas todas as.coisas que ele disse 
deste homem eram verdadeiras”. ”E ali mui- 


tos creram'em Jesus;” 

A ressurreição de Lázaro. 'Láza- 
1 1 ro caiu doente em Betânia, onde eṣ- 
tavam Maria è sua irmã Marta.* “Maria era 
aquela que tinha ungido o Senhor com óleo 
perfumado e lhe tinha enxugado os pés com 
os cabelos,“ Seu irmão Lázaro estava enfer- 
mo, As irmãs mandaram dizer a Jesus. “Se- 
nhor, aquele a quem amas está doente”. “Quan- 
do ouviu isso, Jesus disse: “Esta doença não 
causará a morte, mas-se destina à glória de 
Deus: por ela o Filho de Deus será glorifica- 
do”. “Ora, Jesus amava Marta, sua irmã e 
Lázaro. “Embora estivesse informado de que 
ele estava ‘doente, demorou-se, ainda, dois 
dias naquele, lugar. "Depois disse aos disci- 
pulos: “Voltemos para a Judeia”, Os disci- 
pulos disseram: “Mestre, há pouco os judeus 
te: queriam apedrejar e tu-voltas para 14?” y 


10, 20. Per dei o juizo: veja nota em Mc, 3, 21. 

10,34-36. Os juízes, por exercerem a prerrogativa divina 
de julgar (Dt 1,17), eram chamados “deuses” (cf. Ex 
21,6; S1 82,6). Com muito mais'razão é chamado Filho 
de Deus aquele que pelas obras divinas prova a sua mis- 
são dada pelo, Pai... 

11,1-2. João supõe Maria e Marta conhecidas através de 
Le 10,38-42, pois ainda não foram mencionadas no seu 
evangelho. Da unção de Betânia só se falará em 12,1-8. 
O mesmo fato contam Mt 26,6-13 e Me 14,3-9; mas sem 
dizer o nome da mulher. 


d Jo 10,27; 2Tm 2,19.- e Is 56,8; Ez 34/23; 37,24; iPd 
2,25 FF1285 glo 14,31; 15,10; AU hMc32]s; Jo 
7,2058,48:=1J03,2:-j IMG 4,59. k Lc 22,67: 1105,36- 
m Jo 8,47 n Dt 32,39; Jo:17,12; 18,9. oJo 1721 -pJo 
8,59. qLv24,16; Jo5,18; 197: Mc.14,64,-r.81 82,6 
sJ05,17-20- tJo 14,1s—u Jo 1,28 vJ02,23; 731; 8,30; 
11,45.— x Jo 12,3. y Jo 8,59; 10,31 
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“Jesus respondeu: “Não são doze as horas do 
dia? * Se alguém caminha durante o dia, não 
tropeça porque vê a luz deste mundo; “mas 
se caminha de noite, tropeça porque lhe falta 
a luz”, "Depois: destas palavras, acrescentou: 
“Lázaro, nosso “amigo, adormeceu 2 mas eu 
vou: despertá-lo”: 2“Senhor; se ele está dor- 
mindo é porque vai ficar'bom” — disseram'os 
discípulos. P Jesus se referia à morte, mas eles 
pensavam. que estivesse falando do repouso 
do sono. “Então Jesus lhes falou claramente: 
“Lázaro morreu. “Eu me.alegro de não ter es- 
tado-lá, para que vós assim :acrediteis. Mas 
vamos até ele”,. Tomé, chamado. Didimo, 
disse então aos companheiros: "Vamos nós 
também para morrermos com ele”, 

“Quando Jésus chegou, já fazia quatro 
dias que Lázaro estava no túmulo. Betânia 
ficava perto de Jerusalém, a uns três quilô- 
metros. “Muitos judeus: tinham vindo: até 
Marta e Maria para as consolar da morte do 
irmão > “Quando Marta ouviu que Jesus ha- 
via chegado, saiu-lhe ao encontro. Maria fi- 
coü sentada em casa, Marta disse a Jesus: 
“Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão 
não teria morrido.º 2Sei, porém, que tudo 
quanto pedires a Deus ele te concederá”. 
BJesus respondeu! “Teu irmão ressuscita- 
rá" *=Sei que ele ressúscitará na ressuirei- 

ção do último dia” — disse Marta ZJesús lhe 


disse: “Eu sou a ressurreição e a vida: Quem 


crêem mim, ainda que esteja motto, viverá: 
%E quem vivee crêem mim jamais morre- 
tá” e Ctês isto?” “Sim; Senhor — respondeu 
T creio que és o Cristo; o-Filho de Deus, 
que devia vir a este mundo”. © © 
“Dito isso, ela foi chamar sua irmã Pivtáriá 
e disse-lhe baixinho: “O Mestre está aí e te 
chama”. 2 Ao. ouvir isso, Maria levantou:se 
imediatamente e foi ao encontro dele: “É 
que Jesus ainda não havia entrado nó povod- 
do mas ficou lá onde Marta o tinha encontra- 
do. !Os-judeus, que estavam.em casa. tom 
ela e a consolavam, vendo que Maria se-ti- 
nha levantado e saído às pressas, seguiram 
na pensando: “Ela. vai ao-sepulero. para cho- 
rar”, 2 Assim:que Maria chegou onde. Jesus 
estava, lançou-se aós pés dele e disse: “Se- 
nhor, se tivesses estado aqui, o meu irmão 
não feria morrido”, Eh 
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Quando viu que Maria e todos os ju- 
deus que vinham com ela estavam chorando, 
Jesus se comoveu profundamente. E emocio- 
nado; “perguntou: “Onde o pusestes?” “Se= 
nhor; vem ver” — disseram-lhe: “Jesus co- 
meéçou a chorar.: Os: judeus: comentavam: 
“Vedė como éle o amava”: Alguns, porém, 
disseram: “Ele, queabriu os olhos do cego 
de'nasceriça, não podia fazer com que Láza- 
tó não morresse?” »38Toíhado novamente de 
profúnda'emoção, Jesus 'se-dirigiu ao sepul- 
cro. Era uma gruta com uma pedra colocada 
na:entrada. Jesus ordenou: “Tirai a pedra”. 
Marta; irmã dó moito; disse: “Senhor, já está 
cheirando mal, pois'já São quatro dias que 
está aí”, “Jesus respondeu! “Eu não te disse 
que, sé acreditasses, verias à glória de Deus?” 
Tiraram então à “pedra. Jesüs levantou os 
olhos parao alto e disse: “Pai, eu te dou gra“ 
ças porque me atendeste: “Eu sei que -sem- 
pre me atendes; mas digo isto por-causa da 
multidão que me ródeia, para-que-creiam 
que tu me enviáste” | “Depois-dessas pala- 
vras; gritou bem- forte: “Lázaro; vem para 
fora”! “O morto saiu com-os pés: as mãos 
atados com faixas-e o rosto envolto num-su> 
dário- Jesus ordenou:!“Desatai-o e deixai-o 
andar”, ; 


“A trama para matar -Jé ësus. «Mitos j jū- 
deus, que tinham'ido Visitar Maria'e visto-o 
que, Jesus fizera, acreditaram nele.* “Outros; 
porém, foram ter com os fariseus'e contarán 
o queTesus'tinha feito. “Então Os sumos'sa- 
cerdotes € os fariseus convocaram'o' Siné- 
drio e disseram: “Oque faremos? Este ho- 
meni faz muitos sinais. “Seo deixarmos as- 


11,9-10. Jesus compara o tempo que o Pai lhe determinou 
para a sua missão no mundo com um dia (cf. 12,35). De- 
pois, na hora da paixão, virá a noite (7,8.33;13,30;17,1). 
11,23-27. É a interpretação do sinal: Jesus éo que salva 
da morte espiritual. Como prova disso ressiiscita o mor- 
to. Quem crê nele-tem a-vida, isto é, a salvação eterna. 
Mas a fé exigida como condição principal inclui também 
o amor que observa os mandamentos. . 


zMt9,24: Me'5,39; Lo 8:52 At 7560; ICH 30 “aMé 
1431—b Jo 12,9.175- e Jo 1132 d Dn:12,2;Jo 5,285; 
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sim, todos vão acreditar nele; depois virão 
os romanos e destruirão nosso lugar santo e 
nossa nação”. “Um deles, Caifás, que era:o 
sumo sacerdote daquele ano; disse-lhes: “Vós 
não entendeis nada! “Não compreendeis 
que é melhor para nós-que morrá um só hô- 
mem pelo povo para que não pereça a nação 
toda?” * SIEle não disse isto por si mesmo 
mas, sendo o sumo sacerdote daquele ano, 
profetizou que Jesus iria morrer pelo povo; 
e não só pelo povo mas também para reunir 
na unidade os filhos de Deus que estão dis- 
persos. SA partir desse dia resolveram, ti- 
rar-lhe a vida." 

“Por isso, J esus já não andava em públi- 
co entre os judeus. Retirou-se, em vez disso, 
para a região próxima ao deserto, para uma 
cidade chamada Efraim, é ali morava com os 
discípulos. 


“Às vésperas da Páscoa, Estava próxi- 
ma a Páscoa dos judeus. Muitos subiam. do 
interior para-Jerusalém antes da Páscoa-a fim 
de. se: purificar.”-“Procuravam- Jesus. e per- 
guntavam uns: aos: outros no: Templo: “Que 
vos parece? Será que-ele vem para-a festa?” 
“De.-fato, os: sumos sacerdotes e os fariseus 
tinham dado ordem para-que; se alguém sou- 
besse onde ele estava, o denunciasse a fim 


de o prenderem. 
“A unção em Betânia." Seis dias 

1 2 antes da Páscoa, Jesus foi para Be- 
tânia, onde estava Lázaro que.ele havia res- 
suscitado dos mortos.:?Prepararam ali tm 
Jantar para Jesus. Marta estava servindo º, 
Lázaro era um dos que estavam à mesa as 
Jesus. Maria pegou então um frasco de um 
perfume de nardo puro muito taro, ungiu os 
pés de Jesus e os enxugou com os cabelos. 
A casa ficou toda perfumada. “Judas Iscario- 
tes; um'dos discípulos queo- havia de trair, 
disse: “Por que não foi vendido esse perfi- 
me por trezentas moedas: de prata para dá-las 
aos pobres?” “Falava assim, não porque se 
interessasse pelos. pobres, mas porque era la- 
drão.'Tomava conta-da bolsa e roubava o que 
nela dépositavam.s Jesus disse então: “Dei- 

xa-a- Ela reservou esse perfume para o dia de 
minha sepultura: Sempre tereis. pobres con- 
vosco 5, mas a mim nem sempretereis”. 
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Grande multidão de-judeus soube -que 
Jesus estava lá:e vieram, não só por causa de 
Jesus, mas para verem Lázaro, a quem havia 
ressuscitado-dos mortos.! Os sumos sacer- 
dotes tinham decidido matar também Láza- 
ro, Hporque devido a ele muitos judeus se 
afastavam deles e criam em Jesus." 


Entrada: triunfal em Jerusalém.” “2No 
dia se guinte, a numerosa multidão que tinha 
ido à festa ouviu dizer que Jesus estava che- 
gando à Jerusalém. }Pegaram ramos de pal- 
meira e saíram ao encontro de Jesus *, acla- 
mando: “Hosana! Bendito quem vem em no- 
me do Senhor.*, o rei de Israel” » Jesus-en- 
controu um jumentinho: e montou. em; cima 
dele, conforme-está escrito: ENão-temas, fi- 
dha de Sião! Aí vem. o teu rei montado num 
jilho-de jumenta? 


ISA princípio;-os «discípulos não » compre- 
enderam: estas coisas. Mas quando Jesus foi 
glorificado, lembraram-se que isso- estavä es- 
crito a seu respeito, e que assim lhe fizeram.:: 


“NO povo-que estivera presente quando 
Jesus chamôu Lázaro-do sepulcro co resssus- 
citou dos mortos, dava testemunho a seu res- 
peito: BO povo safa ao encontro de:Jesus por- 
quetinhaouvido falar que ele havia realizado 
esse-sinal, POs:fariseus disseram então uns as 
outros; “Estais vendo que não conseguimos 
nada.: Todo mundo corre atrás.dele!” » 


11,50. Jesus provocava perturbações de ordem religiosa, 
mas Caifás transpõe o problema em termos políticos (cf. 
18,14). Se não punissem a Jesus seriam coniventes com 
uma possivel rebelião: contra os romanos; atraindo. con- 
tra si as legiões. romanas. Mas: sem O saber pronunci- 
ou-se sobre o mistério da redenção (cf 1853 8). 
12,13-16. A'multidão, indo ao encontro de Jesus com ra- 
mos de palmeira e gritando hosanas aó rei de Israel; fa- 
zia comum espírito de messianismo político e guerreiro. 
Mas o gesto de Jesus ao montar um jumento e a citação 
tirada de, Zc 9,9.e Sf 3,16 querem corrigir esta falsa ex- 
pectativa messiânica. J ësus não deve ser aclamado como 
um rei terreno, mas como a manifetação do próprio Deus 
que veio visitar o'seu povo, reconduzir os dispersos e es- 
tabelecer: o: seu: reinado: sobre todos os: povos: (cf; Sf 
3,9-20). Este gesto, profético de Jesus foi entendido pe- 
los discípulos somente após a ressurreição (v. 16). 


LMt.14,5;-Jo. 5,18;:7,1: 837- m: Jo 2,13; 6,4; 2Cr 
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“Ahora da cruz e da glória. 2Entre os 
que tinham subido para adorar-no dia da festa 
havia alguns gregos. “Eles, se aproximaram 
de Filipe, que era de Betsaida da Galileia, e 
pediram: “Senhor, queremos ver Jesus”. 2Fi- 
lipe falou isto para André. Então André e Fi- 
lipe foram dizer isso a Jesus. 2Jesus respon- 
deu-lhes: “É chegada a hora em que o Filho 
do homem será glorificado. Na verdade eu 
vos digo; se o grão de trigo não cair na terra è 
não morrer, ficará Só; mas se morrer, produ- 
zirá muito fruto. Quem ama'sua vida vai 
perdê-la; mas quem'hão se apega à vida nes- 
te mundo vai guardá-la para a“vida eterna! 
Se alguém quiser me servir, siga-me. Onde 
eu estiver, estará também quem me serve: Se 
alguém me:servir,'o Pai o honrará e i 


“2 Agora minha alma está perturbada 
Mas o que direi? Pai, livra-me desta hora? 
Mas é exatamente para-isso'que-vim; para 
esta hora. *Pai; glorifica:o teu nome”. Veio, 
então, uma-voz. do céu: “Já'o-glorifiquei e 
tornarei: à “glorificá-lo” : 2A-multidão, que 
ali se encontrava e tinha ouvido isto; dizia: 

“Trovejou”. Qutros diziam: “Um anjo falou 
com ele” 


“Jesus disse: «Não é é parar mim- que esta 
voz se fez ouvir, mas- para vós "Agora é éo 
julgamento: deste mundo. Agora o príncipe 
deste mundo será lançado fora! 37E quando 
eu for Ievantado:da terra; atraireirtodosa 
mim”.m “Jesus dizia isso pará indicar de que 
morte haveria de morrer. , 

A multidão lhe respondeu: “Nós sabe: 
mos'pela'Lei que o Cristo vai permanecer pata 
sempre: Como podes dizer que é necessário 

ue 0 Filho do homem seja levantado? Quem 
éesse Filho do homem?” » Jesus lhes disse: 
“Por pouco tempo ainda-a luz está norvosso 
meio: Caminhai enquanto tendes luz; para que 
a escuridão: não vos surpreenda, pois quem ca- 
minha na escuridão não sabe para onde, vai. 
Enquanto tendes luz, crede na luz, para ser- 
des filhos da luz”? Depois de assim: falar, Je- 
sus'tetiróu-se e sé escondeu deles: 


A incredulidade dos judeus: Embora 
tivesse feito tantos sinais na presença deles, 
não acreditavam nele. Assim se cumpria à 
palavra do profeta Isaías: Senhor, quem-deu 
crédito à nossa mensagem? É o braço-do Se- 
nhor, a quem foi revelado? 1º'Não puderam 
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crer porque — como tinha dito Isaías”: “Deus 
cegou os: olhos deles.e endureceu-lhes o co- 
ração; para-que ; não vejam com os olhos, 
não entendam:com.o. coração, nem se con- 
vertam, e assim eunão os cure.* “E Isaías o 
disse porque viu sua, glória.e falou dele. 
“Não obstante, também muitos. dos chefes 
creram nele. No entanto, por causa dos fari- 
seus não se manifestavam, temendo serem 
expulsos da sinagoga. “É que eles amavam 
mais a glória que vem dos homens. do que a 
glória que vem de Deus" 1. 

A palavra julgadora de Jesus. “intão 
j esus falou em voz alta: “Quem crê em mim, 
não crê em mim mas naquele que me enviou” 
*5Quem me vê, vê aquele que me enviou * “Eu 
vim como a luz do mundo, para que quem crê 
em mim não fique na escuridão. y “Se alguém 
escuta as minhas palavras e não as guarda, é eu 
não o condeno, porque não vim pará condenar 
o muúndo; mas para o salvar> “Quem mé rejei- 
taenão recebe minhas palavrás, j Játem quero 
condener a palavra que faleiré que'o condenará 
no último dia. “Porque eu não falei por mim 
mesmo:O próprio Pai; que me envion; é que 
me ordenou o que devo dizer e falar-*"Eu sei 
que seu mandamento é a vida eterna. Assim, 
pois, 'as coisas que falo, euas- falo conforme 
me disse ò Pai”. > 


sM JESUS PASSA DESTE MUNDO 
„PARA OPAL 


: ds útiiia ceia'e o taipe, 1Antes 
12 da festa da Páscoa, Jesus sabia que 
tinhã Chegado a hora de passar deste mundo 
para [o Pai. gi E, tendo diiad os. seus que es- 


12,40. “Queri resiste ài graça torna-se incapaz der crer, 0 
não crer torna-sé com isso um não poder. K Obcetação é é 
o castigo da'má vontade. 

13,1-O-primeirọ verso-serve comò que. de titulo para in- 
dicar. otema da segunda parte do evangelho; Já os capí- 
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E Mt 10,39: 6,25; Mc 8,35: Le 9,24; 17,33—-gJo 14,3; 
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tavam no mundo, amou-os até. o: fim: ?Du- 
tante a ceia, o diabo já tinha posto no coração 
de Judas Iscariotes, filho de Simão, o propó- 
sito de entregá-lo: 3Jesus sabia que o Pai lhe 
tinha-colocado-todas as coisas nas mãos; sa- 
bia que tinha saído de Deus e para Deus vol- 
tava». “Levantou-se, então da. mesa, tirou, o 
manto, tomou uma toalha e amarrou-a na cin- 
tura. “Depois. derramou, água numa bacia e 
começou a lavar.os pés * dos discípulos e a 
enxugá-los com a toalha da cintura. 

SAo chegar a Simão Pedro, este lhe disse: 
“Senhor, tumelavas os pés?” 1Jesus.respon- 
deu-lhe: “O que estou fazendo não o entendes 
agora.. Mais, tarde o .compreenderás”. “Ja- 
mais me lavarás os pés” — disse Pedro. Jesus 
respondeu: “Senão te lavar.os pés, não terás 
parte comigo”.. *Simão Pedro. disse: “Então, 
Senhor, não.só os pés, mas também as mãos e 
a cabeça”. “Jesus The disse: " “Quem seba- 
nhou * precisa lavar só.os.pés, pois está todo 
limpo. Vós. estais limpos, mas nem todos”. 
HJesus sabia quem havia de eriregá-lo 1 Por 
isso disse:-“Nem-todos estais limpos”... 

“Depois de lavar-lhes os pés, vestiu o man- 
to, pôs-se denovo à mesa e perguntou-lhes: 
“Sabeis:o-que-vos: fiz”: "Vós me chamais 
Mestre e Senhor e-dizeis bein, porque o-sou.f 
“Se pois eu, Mestre é Senhor, vos-lavei-os 
pés; também vós deveis lavar os pés úns dos 
outros.s !Dei-vos o exemplo para que façáis 
o mesmo-que-eu vos.fiz-lNa verdade eu 
vos digo que o escravo não é maior do que 6 
seu senhor, nem o mensageiro maior do que 
aquele que, o enviou. "Se compreenderdes 
isto e.o praticardes, sereis felizes 18Eu não 
falo de todos vós. Conheço os que escolhi: 
Mas é preciso que se cumpra a palavra da 
Escritura: Aquele que come o pão comigo le- 
vantowcontramimo calcanhar. "Desde já, 
antes que aconteça; eu vo-lo digo, para que, 
quando acôntecer, creiais que eu sou! 2Na 
verdade eu “vosrdigo: “quem recebe: aquele 
que eu enviar, é a mim que recebe. E quem 
me recebe; recebe aquele que me envion? ™ 


“O anúncio da traição: 2 Tendo dito isso, 
Jesus ficou comovido e afirmou: “Na. verda- 
de eu vos digo: um de vós me entregará” » 
20s discípulos olhavam uns para os outros, 
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sem saber de quem falava. 2Um deles, a 
quem Jesus amava, estava à mesa ao lado de 
Jesus. “Simão Pedro lhe fez'um sinal para 
que perguntasse: de: quem: estava falando. 
»Inclinando-se'sobre.o peito de Jesus, o dis- 
cípulo perguntou: “Senhor, quem é?” %Jesus 
respondeu: “E aquele a quem eu der o peda- 
ço de pão molhado”. E, molhando um peda- 
ço de.pão, deu-o a Judas, filho de Simão Is- 
cariotes. 27 Depois de receber o pão; Satanás 
entrou nele. Então Jesus lhe disse: “Faze 
logo o que tens à fazer”.» “Ninguém que es- 
tava à mesa- entendeu pot que Jesus disse 
isso. 2Alguns. pensaram que, sendo Judas 
quem tomava conta da; bolsa, Jesus lhe, dis- 
sera; “Compra o que precisamos para afes- 
ta”, ou que desse alguma .cóisa.aos pobres. a 
Quanto a Judas, pegou o pedaço dë pão e 
saiu imediatamente: Efa noite: 


o preceito da caridade. Assim que Ju- 
das saiu, disse Jesus; “Agora o Filho do ho- 
mem foi glorificado e Deus nele *2Sé Déus 
foi glorificado nele, também Deus 0 glorifi- 
cará em si mesmo co glorificará em breve. 
“Filhinhos, só por pouco tempo estarei con- 


tulos 11 e 12 prepararam. à passagem. de Jesus para E gló- 
ria, através da morte (cf Ex12,11s'onde:Páscoa é inter- 
pretada como passagem); mesmo nos capítulos anterio- 
res não, faltam indicações e alusões que. prenunciam a 
consumação da'sua obra (1, 5. 10. 29. 36; 2,4; 3, 14; > 18; 
7,19;8,28:1014-18): E 

13,5.A ação y humilhante de lavarospés não pódia serim- 
posta nem:a'um:escravo;judeu; mas podia sighificar um 
grande gesto de piedade, em. relação a um pai ou a um 
mestre: Com este gesto simbólico -profético Jesus propõe 
asua humilhação e'o seu serviço como urm 1 exemplo aos 
discípulos (v.:168).::” i 
13,10-11. Quemse 'banhóii: prece aludirà ao! banho bátis- 
mal (Cor. 6,11; Hb 10 22). Mas purificação trazida por 
Jesus não é algo de automático. Judas podia ter sido lava- 
do'sem ser realmente purificado (cf. 1Cor'10,1-10). 
13;31..Aºglorificação 'de' que Jesus volta sempre- afalar 
(12, 23; 17,1s) inclui o levantamento na cruz. Por isso 
compreende mal estes sermões de despedida quem pre- 
tende reférilos somente à subida aos céus. Da mesma 
forma O levantar G, 14; 8,28; 12, 328) inélui a ideia da 
crtiz, da'ressurréição'e ascensão. 


a Jo 671; 13,27; Le 22,3. b Jo 3,35; Mt 11,27. Tè 
10.222 €J0 12,3; Le7,44— d Jo 15.326 Jo 6,64:708— 
EME 23,8:10> g Lo 2227.4 FE2;5; LPAZ A Mt 
10,245; Le 6,40; J0:15,20:— E Tg 125. k S141,10- 10 
1429; 16,4- m Mt 10,40: Mc 9,37: Le 9,48.= n: 21-30: 
Mt 26, c 1417-21; 3-0 

20:2: 21,120 p10 132; Le 953º qlo 12,65" 
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vosco.: Vós me. procurareis, e eu vos digo 
agora o que:já disse-aos judeus: “para. onde 
eu'vou, vós não podeis. ir": Eu vos-douum 
novo mandamento: que: vos: ameis uns aos 
outros. Assim como eu vos amei; amai-vos tain- 
bém: uns -aos-outros.: Todos saberão. que 
sois- meus discípulos, se vos amardes uns 
aos outros”. n: 


Pedro negará Jésus: «Simão Pedro lhe 
disse: “Senhor, para ónde vais?” “Para onde 
vou não podes seguir-mé agora respondeu 
Jesus ~. Tu me seguirás mais tarde”. Pedro 
lhe disse: “Senhor, por que não te posso se- 
guir agora? Darei a minha vida por ti”. Je- 
sus respondeu: “Darás tua vida por mim? Na 
verdade ëu te digo” antes que o' > galo cante tu 
me negarás três vezes. ao 


Jesus é o caminho para, o Pai. 
1 'Não se perturbe o vosso coração. 
Credes em Deus, crede também em mim.” 
ZNa casa de meu Pai há muitas moradas. Se 
não fosse assim, eu vos teria dito, pois eu 
vou preparar-vos um lugar, “Quando tiver 
ido e'tiver preparado um lugar para vós, vol- 
tarei novamente e vos levarei comigo para 
que, onde eu estiver, estejais também vós.x 
“E vós conheceis o caminho para onde vou”, 
*Tomé'disse-lhe:“Senhor, não sabemos 
pára onde vais, como podemos conhecer o 
caminho?” sJesus respondeu: “Eu sou 0 ca- 
minho, a verdade e a vida. Ninguém vem ao 
Paisenão pormim. Sè me conhecêsseis,; co- 
nhecéríeis também. ömeu Pai. Desde ágóra o 
conheceis e o tendes. visto”. “Filipe disse- 
lhe: “Senhor, mostra-nos o Pai e isto nos bas- 
ta”; “Jesus thé disse:“Filipe; há tanito tempo 
estou, Convósco e não me conheces? Quem 
me viu, viú o Pai. Como podes dizer: mos- 
tra-nos-o: Pai? * “Não. crês que eu estou no 
Pai e'o Pai está em mim? As palavras que 
vos digo, não às digo por mim mesmo. O Pai 
que habita em mim é que realiza suas obras. a 
HCrede em mim: eu estou no Pai e o Pai em 
mim. Crede ao menos por causa dessas obras. 
12Na verdade eu vos digo: quem crê em mim 
fará tambémas obras. queeutaço. E fará maio- 
res ainda do que.essas, porque eu vou para o 
Pai.» RO que pedirdes em meu nome eu o fa- 
rei, para que o Päi seja glorificado no Filho. 
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"Se me pedirdes alguma coisa em meu no- 
me, eu.o farei: 


A promessa do Espírito. ss me amais, 
guardareis meus mandamentos. Eú pedirei 
ao Pai, e ele vos dará outro Paráclito *, que 
estará convosco para sempre.º "Ele é o Espi- 
rito da verdade; que o mundo não pode recé- 
ber porque não o vê nem'o conhece. Vós o 
conheceis porque permanece convosco e está 
em vós. Não vos deixarei órfãos. Voltarei 
para vós.s "Dentro de-póuco tempo, o mundo 
não me verá mais. Vós; porém, me-vereis 
porque eu vivo e vós vivéreis.» “Naquele dia 
sabereis que eu estou no Pai, vós em mim e 
eu em vós. 2!Quemrecebe ós meus manda- 
mentos e os“observa; esse é que me arma: 
Quem me ama será amado pelo meu Pai. Eu 
também o amarei e me révelarei á ele” 

“BJudas, não O Iscaríotes, perguntou-lhe: 
“Senhor, por que razão te manifestarás a nós 
e não ao mundo?” 2 Jesus lhe respondeu: “Se 
alguém me ama; guarda minha palavra; meu 
Pai o amará, viremos a ele e nele faremos 
morada: “Aquele que não me ama não guar- 
da as minhas palavras. A palavra que estais 
ouvindo não é minha;-mas do Paí que me en- 
viou-=Disse-yos estas coisas enquanto es- 
tou convosco. “Mas:o: Paráciito, o Espírito 
Santo-que;o Pai enviará em meu-nome, ele 
vos ensinarátudo e vos trará à memória; tudo 
quanto. eu vos disse. 

2Deixo-vos' a paz, -eu vos- do a “amha 
paz, Eu vo-la: dou não como o mundo a dá. 
Não fiqueis perturbados nem tenhais medo.! 


14,16. O termo Paráciito designa em João o Espírito 
Santo (14,26; 15,26; 16,7) e às vêzes Cristo (1J02,1):Na 
terminologia jurídica. grega significa o advogado chama- 
do a defender a causa de alguém. Em João significa inter- 
cessor, consolador, o mestre que ensina, a testemunha de 
Jesus, o acusador deste mundo, enfim, aquele queajuda-os 
discípulos. no vasto: processo que. o mundo desenvolve 
contra eles. Por meio dele.Jesus estará presente entre os 
discípulos após subir ao Pai (14, 18). Cf. nota em 20,17. 


rJo:7,33s; “821 s Jo 15,12;:1J0:3;23. = t 36-38::-Mt 
26,31-35; Mc:14,27- 31; Le.22,31-34.—u Jo.7,34-36.— 
v Jo 14,27- X Jo 12,26; 17,24.— y Jo 8,19—z Jo 1,18; 
12,45; CIT, 15; Hb 1,3 aJo Lk 10,38; 14,20; 17,21 b Jo 
7,33; 13,1; 14,28 cJo. 15,7; 16,23; Mt 77-11 - d Sb 
6,18; Jo 15, 10; 1Jo 5,3— e Jo 14,26; 15,26- f Jo 16,13; 
Mt28/20- gJo14,3- *hJo 16,16-iJjo 15, 10; 16,27; o 
Pd Pç k Jo 15,26; 16, 13551 Jo 16,33; Ef 
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28Ouvistes que eu vos disse: eu vou, mas'vol- 
to para vós: Se me amásseis, certamente ha- 
veríeis de alegrar-vos. Porque eu vou para 
junto do Pai, e o Pai é maior do que eu.” Dis- 
se-vos agora estas coisas antes:que aconte- 
çam, para que creiais quando acontecerem.” 
30Já não falareijmuito convosco, porque vem 
o príncipe do: mundo. Ele não tem nenhum 
poder sobre mim: *'Mas.o mundo deve saber 
que eu amo o Pai e faço como-o Pai meorde- 
nou.” Levantai-vos e vamos embora daqui: 


-A videira é os ramos. 'Eu soù a vi- 
deira verdadeira e meu Pai.é o ågri- 
cultor.* 2 Ele corta todo ramo. que em mim 
não dá fruto, e poda ° todo aquele que dá fru- 
to, para que produza mais. *Vós já estais lim= 
pos-por causa dà palavra que vos tenho 
anunciado:”-*Permanecei em mim e-eu per- 
manecerei em vós. O ramo não pode:dar fru- 
to por si mesmo se não permanecer-navidei= 
ra: Assim também vós, se não permanecer- 
des em mim.s “Eu sou.a-videira, vós.os ra- 
mos. Quem permanece em mim, eeu: nele, 
dá-muito fruto; porque semmim nadapodeis 
fazer **Se alguém não permanecer em mim, 
será lançado.fora como-o ramo:e secará; será 
ajuntado, jogado no. fogo-e queimado: 7Se 
permanecerdes-em mim e minhas palavras 
permanecerem: em vós, pedireis: tudo: o:que 
quiserdes;:e vos-será-dado.' 'MewPai'será 
glorificado, se derdes muito fruto e vos tor- 
nardes meus discípulos." 
` SComo.o Pai me amou, assim também eu 
vos amei. Permanecei no meu-amor, Se 
guardardes os'meus-mandamentos, perma- 
necereis no meu amor, como eu também 
guardei os mandamentos de meu Pai è per- 
maneço-no seu amor.” !Disse-vos estas-coi- 
sas para que minha alegria esteja convosco, € 
a vossa alegria seja completa * 2Este é O meu 
mandamento: amai-vos uns aos. outros como 
eu vos amei.” Ninguém tem maior amor do 
que aquele  que-dá a vida por seus amigos. 
“vós sois meus amigos, se fizerdes o que vos 
mando. “Já não vos chamo escravos, porque 
o escravo não sabe o que faz O seu senhor. Eu 
vos chamo amigos porque vos dei a conhecer 
tudo o que ouvi de meu Pai.» Não fostes vós 
que me escolhestes, mas fui cu que vos esco- 
lhi. Eu vos destinei para irdes dar fruto e para 
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que vosso fruto permaneça, a fim de que ele 
vos dê tudo-o que pedirdes ao Pai em meu 
nome. YE isto-que eu vos mando: aque vos 
ameis uns aos outros.& 


Ódio do mundo. '8Se'o mundo vos odeia, 
sabei que antes-odiou a mim. "Se fósseis do 
mundo, o mundo vos amaria comoalgo:seu. 
Como não sois do mundo, mas eu vos esco- 
lhi do mundo; por-isso o mundo vos odeia:f 
2 embrai-vos da palavra que eu vos disse: o 
escravo não é maior do que o senhor. Se;per- 
seguiram a mim, também hão de perseguir a 
vós: Se guardaram a minha palavra, hão: dé 
guardar também a-:vossa. ?'Mas: tudo isso 
vos-farão: poft causa de meu-nome, porque 
não conhecem quem me enviou.» 22Se eu não 
tivesse vindo. nem falado a eles; não:teriam 
pecado. Agora, porém, não há desculpa para 
o. pecado -deles:' 2Quem ine:; odeia;«odeia 
também meu Paii'Se eu-não tivesse feito 
entre. eles: obras, como nenhum outro fez, 
não-teriam pecado. Mas:agorajá as viram:e, 
apesar disso; odiaram a mim e a-meu-Pai 
%Isso, porém, foi para que se cumprisse:a 
palavra que está: escrita: na sua: Leis- Odia- 
ram-me sem:motivó!? : 

2Quando viero Parácliio; queer eu vos en- 
viarei da parte'do Pai;o Espírito da-verdade, 
que procede do Pai; ele-dará'testemunho-de 
mim.” YE vós também dareis testemunho; 
porque, desde o princípio estais comigo:” 


7 Disse-vos estas coisas para vos pre- 
1 6 servar de alguma queda. ?Vão ex- 
pulsar-vos das-sinagogas, e virá à hora em 
que qualquer um que vostirar a vida jul gará 


15, 1. No AT Israel é comparado auma viola (Is, 5,1-7; 
cf Mt21,33; Jr 2,21; Ez 15,1-8). Em Eclo 24,17 a Sabe” 
doria së compara auma vinha muito viçosa e de boa qua- 
lidade. Neste sentido Jésus é a- verdadeira vinha; chéia de 
vida e da qual nascem ramos com abundantes: fetos; que 
são o novo Israel. 


m:Jo:13,19;: 16,4. n Jo 12,49: 15 10- 0:Mt 3,10; 
15,13, — p Jo 13,10- q Jo 6,56; 2Cor 3,51 SL 127,1: 
1Cor 12,12.27.— s Ez 15,65; Mt 7,19.— t Me 11,24; Jo 
16,23; 105,14 uMt5,16- v Jo 14,15; 1o 2,5- x Jo 
1713: Ho 1422z]0 13,34; Jo 31124Jo 10,11; Rm'5,8; 
Wo 3,16:-b Rm 8,15; Gl 4,7 --e Dt 7,6; Jo:14,13:= d Jo 
13,34; 1J0 3,23: 421 eMc 13, 13;J0.7,7;1]03,13 — £Jo 
i7 14s: 1Jo 4,5. — gMt 10,24; To 13.16- a Mi 5,11; Jo 
163-1J08,21- — ;J05,23;1502,23;Lc10,16-KJ03,2; 
9:32: 18135,19.- m Jo 14,26 - nLe 12; Ati82ls 
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estar prestando um serviço a Deus.º *Farão 
isso porque não conheceram o: Pai nem a 
mim.” Eu vos disse estas:coisas para que, ao 
chegar a hora, vos lembreis delas porque:eu 
vos adverti. Não. vos disse isso desde o pir 
cipio porque eu estava convosco. | 


“A missão do Espírito. “Agora; porém, 
vou para aquele que me enviou; e ninguém 
de vós me pergunta: para onde vais? “Mas, 
porque vos falei estas coisas; vosso coração 
encheu-se de-tristeza:7No entanto, eu vos 
digo:a verdade: convém: a vós que eu: yá. 
Pois;'se eu não for, o Paráclito não-viráa vós: 
Mas, se eufor, eu o enviarei avós: Quando 
ele:vier, convencerá o mundo do que:é peca 
do; justiça e -julgamento.*: “Convencerá do 
que é pecado, porque não creram em mim; 
do que éjustiça, porque vou para'o Paie já 
não-me-vereis;-!'do- que é julgamento, por- 
que o príncipe deste múndo já está condena- 
do.* Muitas: coisas ainda tenho para dizer- 
vos; mas não as podeis'compreender agóra.* 
“Quando vier o Espírito da verdade; ele-vos 
guiará: em toda a verdade, porque não falará 
de si mesmo, mas do queouvir, e vos anuns 
ciará as coisas futuras.” Ele me glorificará 
porque receberá- do que é meu e vos anúncia- 

rá: “Tudo que 6. Pai tem é meu” É por-isso 
que- eu. disse: receberá do. pues é meu e vos 
anúnciará. eo 


Dador à alegria. isAitda úm poúco de 
tempo.e não me vereis mais; mais um pouco 
de tempo e me tornareis a ver" Alguns dos 
discípulos se-perguntaram: “O. que.é isso que 
ele nos diz: ainda um pouco de tempo e não 
me Vereis; mais um pouco de tempo e me to 
nareis E ver? E também o que significa: "eu 
vou para o Pai?” Diziam ainda: “O que sig- 
nifica este “um pouco de tempo” de í que fala? 
Não:sabemos oque ele quer-dizer”. : 

Jesus sabia o que eles queriam pergun- 
tar e lhes disse: “Perguntais entre vós por 
que eu disse: ainda um pouco de tempo e não 
me vereis; mais um pouco de tempo.e me 
tornareis a ver? 2Na:verdade eu.vos digo: 
chorareis'e vos lamentareis, mas o mundo se 
alegrará. Ficareis tristes, mas vossa tristeza 
se transformará em alegria. y “Quando a mu- 
lher está; para dar à luz, fica triste. porque 
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chegou a sua hora. Mas depois que nasceu à 
criança; jánão se lembra da aflição, pela ale- 
gria que sente de ter vindo-ao mundo uma 
pessõa humana.” 2Assim também vós estais 
tristes agora, mas eu vos'verei de novo. 
Então o vosso coração se alegrará e ninguém 
poderá tirar-vos a alegria." 2Naquele dia não 
me perguntareis mais nada. Na verdade eu 
vos'digo: se pedirdes ao Pai. “alguma coisa 
em mei nome, ele vos dará.» Até agora 
nada pedistes em meiú'nome. Pedi e recebe- 
reis, para que a vossa alegria seja completa. 


Jesus garante a vitória. Eu vos disse 
estas coisas: por meio de figuras. Vem a hora 
em qui já não vos falarei por meio de figuras, 
mas falarei claramente do-Pai.º Naquele dia 
pedireis em meu nome, e não vos digo que eu 
rogarei ao Pai em vosso favor; pois o:próprio 
Paí-vos.ama, porque me amastes e crestes que 
eu-saí-de junto de Deus.**Saí do Pai e-vim ao 
mundo. Agora :deixo o mundo: e volto. para 
junto do Pai”?,* 2Os discípulos lhe disseram: 
“Agora falas claramente e já não usas figuras. 
30 A gora-sabemos que conheces todas as coisas 
e não precisas-que ninguém te pergunte: Por 
isso cremos que saíste de Deus”.e3! Jesus res- 
pondeu-lhes: “Credes agora? Pois está-che- 
gando:a hora, e ela já veio; em que vos-dis- 
persareis, cada um para:seu-lado, e me dei- 
xareis sozinho. Mas eu não estou sozinho, 


16,8-11. O Espírito porá àluzo eca da incredulidade, 
a causa justa de Jesus Ressuscitado é o juízo sobre o de- 
mônió; o príncipe deste “mundo: À derrota aparente na 
cruz'é precisamente a grande vitória. 

16,12-15. O Espirito levará os discípulos à compreensão 
plena da verdade revelada em Jesus, A pregação da Igre- 
ja assistida pelo Espírito Santo expõe com perfeição 
cada vez maior a revelação feita por Jesus, esclarecen- 
do-a sempre mais é aplicando-a às necessidades de cada 
época e de cada pessoa. Os evangelhos contêm palavras 
autênticas do. Jesus histórico e do Cristo glorioso, que fa- 
lou pela pregação da Igreja primitiva. 

16,28. Este verso constitui um resumo de todo o evange- 
lho. A primeira parte (Jo 112) corresponde a “ Saí do 
Pai e vim.ao mundo”. A segunda parte (Jo:13-21) está 
expressa na frase “Agora deixo o mundo e volto: para 
junto do Par”. = ; 


o Jo 9,22; Mt10, 17; Lc21, 12; At26, Mésploló: 21 
qJo 13, 19; 16,25-r Jo 14,26; 15,26— s 10.5,38; 6,36; 
12,37.— iTo 12,31.—u Jo 14, 17; 130 2,27.—v Jo 17,10- 
xJo 7,33; 14,19 — -y S1 126,6- z Is 26,175; Mq 49s; ITs 
Didi als66, 14; Jo 20,20.=b Jo 14,135; 1J0 5,14s— eMt 
13,34- d Jo 14,21- eJo 2,245; 16,19.: 
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porque o Pai está comigo * “Disse-vos estas 
coisas para que: tenhais paz em mim. No 
mundo tereis aflições. Mas tende coragem! 
Eu venci o mundo”! s 


A oração de Jesus. Jesus disse es- 
1 tas coisas: e depois, levantando os 
olhos para o céu, acrescentou *: “Pai, é che- 
gada ahora. Glorifica teu Filho, para que o 
Filho te glorifique a ti.h ?Pois lhe conferiste 
poder sobre toda criatura humana, para que 
dê a vida eterna a todos aqueles que lhe des- 
te.'3Ora, a vida eterna consiste em que. co- 
nheçam a ti; único Deus verdadeiro, e a Je- 
sus Cristo que enviaste. “Eu te glorifiquei na 
terra. Terminei a obra que me deste para fa- 
zer. 5E agora, Pai, glorifica-me junto a ti, 
com a glória que tive contigo antes que (0) 
mundo fosse criado.* 
— Revelei teu nome àqueles que do mundo 
me deste. Eram teus e tu os deste a mim; e 
eles guardaram a tua palavra. ?Agora reco- 
nheceram que todas às coisas. que me deste 
procedem de ti, porque lhes transmiti as pa- 
lavras que mé confiaste é eles às receberam; 
reconheceram verdadeiramente: que sai dè 
junto de ti é creram que me enviaste.!°Por 
eles é que eu rogo. Não-rogo pelo mundo 
mas: pelos que me deste, porque são: teus. 
Pois tudo o que é meu é teu; e tudo oque é 
teu é meu. Neles sou glorificado." !Já não 
estou.no mundo, mas.eles estão no. mundo; 
enquanto eu vou para junto de ti.:Paí santo, 
guarda em teu nome aqueles que me, deste, 
para que sejam um como nós. Enquanto es- 
tava com eles, eu conservava em teu nome 
aqueles que me deste. Guardei-os e nenhum 
deles se perdeu a não ser o filho da perdição, 
para que se cumprisse a Escritura." “Mas 
agora vou para junto de ti, e falo estas coisas 
no mundo para''que eles compartilhém de 
minha alegria"plenamente.º *Dei-lhes'á tua 
palavra, e o mundo os odiou-porque não-são 
do mundo; como'também eu não sou do mun- 


do." Não estou pedindo que os tires-do 


mundo, mas que os guardes do mal. 1ºEles 
não são do mundo, como eu também não sou 
do mundo. "Consagra-os na verdade: a tua 
palavra:é verdade. Assim como tu me envias- 
te ao mundo, também-eu os enviei ao muna 
do.: “Em favor deles'eu-mesmo me'consa- 
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gro, para que também eles sejam consagra- 
dos na:verdade. : 

2Não rogo apenas por eles mas portodos 
aqueles que acreditarem em mim pela sua 
palavra. ” Que todos sejam um como tu, Pai, 
estás em mim e eu em ti, para que eles este- 
jam em nós, e o mundo creia que tu me enyi- 
aste.s 2Dei-lhes à glória que tu me deste, a fim 
de que sejam um como nós somos um: 2Eu 
neles é tu em mim, para que sejam perfeitos na 
unidade; eo mundo conheça que tu me envias- 
te e que os amaste; como amaste à mim. “Pai, 
quero: que'os: que me -deste estejam também 
comigo onde eu- estiver, para.que vejam esta 
minha glória que me: deste, porque me amaste 
antes da criação do mundo: Pai: justo, mes- 
mo se o mundo não te conheceu, eu te conheci; 
e estes conheceram que tu me enviaste.” “Eu 
lhes fiz conhecer o teu nome é ada o farei co- 
nhécido, para que O amor com que mé amas- 
te esteja neles; e eu neles”. 


A prisão de Jesus.” !Dito isto, Je- 
1 g sus saiu com: os discipulos para-o. 
outro Jado, da torrente do Cedron. Ali havia 
um jardim, onde Jesus entrou com os discipu- 
los.*2Judas, que havia de traí-lo, também co- 
nhécia o Jugar, porque múitas vézes Jesus se 
reunialá com os discipulós.*Judas tomou um 
pelotão: de soldados -e alguns guardas; cedi- 
dos pelos sumos sacerdotes e fariseus; é diri- 
giu-se para lá com lanternas, tochas e arimas. 
“Ciente de tudo o que lhe ia acontecer Y; Jesus 
foi ao encontro deles:e perguntou: “A quem 
procurais?”.* Eles responderam: “A Jesus de 


17,1-26. Esta oração de Jesus, chamada também “oração 
sacerdotal de Jesus”, é endereçada diretamente að Pai. 
Inicialmente Jesus reza por sua glorificação (1-5); de- 
pois preocupa-se quase exclusivamente com o futuro 
dos discipulos e fiéis em geral: pede ao Pai que guarde e 
santifique os discípulos (6-19), conserve unidos e glori“ 
fique os fiéis em geral (20-26). 

18,4. A presciência de Jesus é um tema marcante em 
João (6,6; 13,1) e mostra o seu poder divino er Me 
14,42; Mt 26 46). 


f108,29: Mt26,31.— -gjo 14,27; 2Tm3, 12: 1o54- h Jo 
12,23; 13,31s; Mt 26,45= t Jo 3,35; Mt 28 18 j Sb 
15;3—k Jo 8,58; 12,28; FI2,6.— I Jo 3,2; 16,30 m Jo 
16;15; Lc 15,31; 2Ts 1, 10n Jo 6,39: 18,9; S141, 10.— o Jo 
15 AL-pJo 15, 19. — q Mt6,13; ITS 3,3; 1Jo 5,18 rJo 
20,218 Jo 10,30:38;613,28—tJo 14,3; 1Ts4,17—u Jo 
110; Le'10,22- VII Mt 26,47:56; Me 14:43-50; Lc 
247- 53— x Mt26,36; Mc: 14,32 — a 12::2Rs 1)9c15; 
S127,2;354. .. a 
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Nazaré”. Jesus disse: “Sou eu”. Judas; o trai- 


dor, estava com eles. Quando: Jesus disse 


‘sou eu”, eles recuaram-e caíram porteira. 


7Perguntou-lhes pela segunda vez: “A quem 


procurais?” Elês responderam: “A Jesus: de 
Nazaré”. SJesus falou: “Já vos disse que sou 
eu. Se é a mim que proctirais, deixai que es- 
tes se retirem”. “Assim devia cumprir-se a 
palavia que ele havia dito: “Ninguém se per- 
deu daqueles que me deste”.: Simão.Pedro, 
que tinha uma espada, puxou-a e feriu o es- 
cravo do sumo-sacerdote, decepando-lhe a 
orelha-direita. O escravo se chamava Malco. 
Jesus porém disse a Pedro:-“Põe a espada 
na-bainha. Será que não devo beber o cálice 
que, O Pai me deu?” a pE 


Jesüs na casa de Anás.? “Então o pelo- 
tão de soldados, o comandante e os guardas 
judeus prenderam Jesus e o amarraram. BCon- 
duziram-no primeiro a Anás, por ser sogro 
de: Caifás; sumo sacerdote daquele ano. 
“Caifás' foi quem tinha aconselhado os ju- 
deus: “E. melhor que um só, Soma morra 
pelo povo”. 


. “Pedro nega. J esus.! E Simão. Pedro e € oU- 
tro discípulo acompanhavam Jesus. Este ou- 
tro discípulo era-conhecido do -sumo. sacer- 
dote e entrou com Jesus no pátio. 'Mas Pe-. 
dro ficou: fora, perto da-porta: Saiu então: o 
discípulo:conhecido: do sumo sacerdote, fa» 
lou-com'a porteira-e fez entrar:Pedro:A; 
criada que tomava conta da porta per guntou 


deste homem?” Pedro respondeu: “Não sou”, 

BOs escravos é os guardas haviam acendido 
uma fogueira por calisa do frio e estavam sé 
aquecendo. Pedro também estáva í coni eles, 


“ de pé, aquecendo-sé. cu 


“Jesus perante Caifás." sO" sumo Sacer- 
dote perguntou a Jesus sobre os discípulos e 
sua doutrina, Jesus lhe respondeu: “Falei py- 
blicamente ao mundo. Eu sempre, ensinei na 
sinagoga e no Templo, onde se reúnem todos 
os judeus. Nada falet escondido.s 2'Por 'que 
me perguntas? Pergunta 40s que me ouviram 
o que foi-que lhes disse; eles devem saber do 
que-lhes falei”, 2A estas palavras, um dos 
guardas a seu lado deu-lhe uma bofetada € 
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disse: “É assim que respondesao sumo sacer- 
dote?” » Jesus respondeu: “Se falei mal, mos- 
tra-me em quê;mas se falei bem, por que me 
bates?” “Então Anás mandou Jesus amaárra- 
do a Caifás, o sumo sacerdote. 


Pedro nega novamente Jesus.' *Simão 
Pedro estava no pátio; de pé, aquecendo-se. 
Perguntaram-lhe: “Não és também tu um dis- 
cípulo dele?” Pedro negou: “Não sou? “Um 
empregado-do suíno sacerdote, parente da- 
quele dé quem Pedro'tinha cortado a orelha, 
disse: “Eu não te vi com elé no jardim?” Pe- 
dro negou outra'vez; e logo o galo cantou. 


Jesus diante de Pilatos Da casa dé 


Caifás levaram Jesus. para o. palácio do go- 
vertiador. Era de manhã. ‘Os judeus não en- 
trararh no palácio para não se contaminarem 
e, assim, poderem comer a Ceia-da Páscoa. 
»Pilatos” saiu para fora e lhes perguntou: 
“Que acusação trazeis contra este homem?” 
“Em resposta. disseram: “Se este homem, 
não fosse malfeitor, não o teríamos entregue 
a ti”. Pilatos disse -lhes: “Tomai- 0, VÓS; © 
julgai- -o segundo. a vossa. Lei”. Os- Judeus 
responderam: “Não. nos é permitido: matar, 
ninguém”. 2E isso:foi assim para cumprir-. 
sea palavraque Jesus havia-dito para: “indicar: 
deque morte devia morrer!» o cio 
“3Pijatôs tornou a 'entrár no) palácio,’ he 
mou Jésus e lhe perguntou: “És ti o reidos 
judeus?” “Jesus respondeu: “Perguntas por 
timesmo ou foram os outros que te disseram 
isto de'mim?” Pilatos disse: “Por acaso eu 
sou um judeu? A tua nação eos Sumos sacer- 
dotes te entregaram a mim: o que fizeste??? w 
Jesus respondeu: “Meu reino não é deste 
mundo. Se fosse deste mundo, os meus mi- 
nistros teriam lutado para que eu não fosse, 
entregue aos judeus, Mas o meu reino não é 


z J0:6,39; 17,12 - aMt20,22; 26,39; Me 10,38; 1436: 
Lc 22,42.=b12-14:Mt26,57- 58; Mc 14,535; L022, S4 
cJo 11,49- 5ļ= dis. 18: Mt. 26, 69- 70; Mc 14,66- 68; Lc, 
22,55-57.- é Mt 26,58; Mc 14,54; Lc'22,54s- £19- 24: 
Mt 26,59-66; Mc 14,55-64; Le 22,66-71> g Jo 7,26; Is 
48,16; Le 1947 hAt23,2.-125-27:Mt 267175; Mc 
14,69-72; Le 22,58- 625: 28:38: Mt 27,18. H14; Më 
15,1-13; Lc 23,1-5:=k Jo 19,68 Mt 20,19; 26,2; Jo 
3,14; 8,28; 12,325 mJo 11d: : 
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daqui”. 37Pilatos disse-lhe eritão: “Logo, tu 
és rei?” Jesus respondeu: “Tu o dizes: eu:sou 
rei.* Para isso nasci e para isso vim ao mun- 
do: para dar testemunho da verdade. Todo 
aquele que é da verdade ouve a minha voz”. » 
Pilatos perguntou; “O que éa verdade?” 


: Jesus: é condenado à morte. Dito isto; 
Pilatos saiu de novo ao-encontro dos judeus e 
lhes disse: “Não encontro :hnele nenhum cri- 
me: “Entretanto, há um: costume entre: vós 
que:eu vos Solte um preso- por ocasião da Pás- 
coa. Quereis que vos solte o rei dos judeus?” 
“Então gritaram novamente: “Não este, e sim 
Barrabás”. Barrabás era um assaltante." . 


sus. 2Os soldados teceram uma čo- 
roa dé espinhos, que puseram em sua cabe- 
ça, é cobritam-no com um manto-de púrpu- 
rá. *Apróximávam-se dele é diziam: “Salve, 
rei dos judeus”, é lhe davam bofetadas.º “Pi. 
latos saiu mais uma vëz e lhes disse: “Vede! 
Eu o estou'trazendo para fora, diante de'vós, 
para'que saibais que não: encontro nele ne- 
anhüm crime”. Apareceu então Jesus tra- 
zendo a coroa de espinhos é o'manto de púr- 
pura: Pilatos:disse: “Eis o homem”! Quan- 
do-o viram,-ós-sumos sacerdotes eos guar- 
das gritaram: “Crucifica-oy'crucifica-o”! Pi- 
latos lhes disse: “Tomai-o-vós e crucificai=o, 
pois não: encontro nele crime algum”."7Os 
Judeus responderam: “Nós temos uma Lei e, 
segundo a Lei, ele deve morrer porque se fez 
Filho de Deus”: 

“SÃO ouvir essas piiri Pilatos ich com 
mais medo ainda, “Entrou novamente no pa- 
lácio'e perguntou a Jesus;“Donde és tu?" Je- 
sus não lhe deu-resposta.'Disse-lhe então 
Pilatos; “Tu não me'respondes? Não sabes 
que tenho poder para te soltar e poder para t te 
crucificar?” Jesus lhe respondeu: “Não teri- 
as nenhum poder sobre'miiá se não te fosse 
dado do alto: Por isso, quem me entregou a ti 
tem pecado maior”.* “Desde-então-Pilatos 
procurava soltá-lo. Mas os judeus gritavam: 
“Se o soltas, não és amigo de César, porque 
quem se faz rêi se declara contra César” 3: 

-< BQuando Pilatos ouviu- essas palavřas, 
trouxe Jesus para fora e sentou-se no tribunal, 
no lugar chamado Pavimento, de pedra; ém 


19 1Pilatos mandou então flagelar Je: 
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hebraico: Gábata.: “Era véspera- da: Páscoa, 
por volta do meio-dia, Pilatos. disse aos ju- 
deus: “Aqui está o vosso rei”! “Mas eles gri- 
taram: “Fora com-ele!.Crueifica-o!” Pilatos 
perguntou: “Vou crucifiçar o vosso rei?” Os 
sumos sacerdotes responderam: í “Nós não te- 
mos outro re; senão César”.. ioBntão Pilatos ó 
entregou a eles para que Tosse crucificado: 


A crucifixão de Jesus: Levaram então 
Jesus consigo: "Jesus saiu carregando a cruz 
para o-lugar chamado. Caveira, em hebraico 
Gólgota. 8Ali o crucificaram, juntamente com 
outros dois, um de: cada lado é Jesus:no meio: 
Pilatos mandou escrever um letreiro e colo- 
cá-lo no alto da cruz. Estava escrito: Jesus Na- 
zareno, o rei dos judeus. “Muitos judeus le- 
ram o letreiro, porque ficava perto da cidade q 
lugar onde Jesus foi crucificado, e o. letreiro 
estava. escrito em hebraico, grego e latim... 

` Os sumos sacerdotes dos judeus: disse- 
ram a Pilatos: ‘Não deves escrever: ‘o, rei 
dos judeus”, mas que ele disse: ‘eu sou O-rei 
dos judeus”, “Pilatos Tespondeu:. “O, que 
escrevi, esta escrito”. 2 Depois de crucificar 
Jesus, os.soldados tomaram as vestes dele-e 
dividiram- -nas.em quatro: partes, uma; para 
cada um. Tomaram também a túnica; era uma 
túnica sem costura, tecida toda de alto: abai- 

xo. Os soldados disseram uns. aos outros: 
“Não vamos rasgá-la, mas vamos lançar.a 
sorte para; ver de quem será”, para, que. se 
cumprisse a Escritura.: Repartiram entre si 
minhas vestes-e sobre a-túnica lançaram,a 
sorte. Foi o que os soldados fizeram. 
Junto à cruz de Jesus estavam de pé sua 
mãe, a irmã de sua mãe, , Maria de Cléofas, e 
Maria Madalena.» 2Vendo a mãe e, “perto 
dela o discipulo, a | amaya, Jesus disse 


18, 37. Jesus veio trazer scatológico que ni não, re- 
corre à Violência. Este reino se realiza pel acolhimento 


carrado (cf. 14,6;3,11.32; 8, 135. 46). 


n Jo 8,47; 1Tm 6,13— o 1838- 19,16: Mt27,15- 31; Me 
15,620; Le 23,13-25.+ pAt3 14 q Jo 18;22.— r Le 
23,4; Jo 18,38 's 15 52,14 t Jo 18,31.— u Lv 24,16; Jó 
5,18/10,33;:18,3 1 V Mt 26,625;:27,125:M6 14,61; Le 
23,9.—-x'Jo 10,18; Rm 13,1 y.Jo:18,37; Le:23,2; At 
17,7. 2.16-27: Mt, 27,32-44; Mo., 15,21-32;: Le. 23, 
26- 43 ast22, 19. bMt27,335 15,405, Le 23, a 
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para a mãe: “Mulher, aí está o teu filho”.* 
“Depois disse para o-discípulo: “Aí está a 
tua mãe”. E desde aquela hora o repulo 
toimou-a sob'seus cuidados. 


~ A morte de Jesus. “Em seguida, saben- 
do que. tudo estava consumado é para se 
cumprir plenamente a Escritura, Jesus disse: 
“Tenho sede”. Havia ali um vaso cheio dé 
vinagre: Os soldados fixaram uma esponja 
embebida em vinagre numa vara ide hissopo 
elhe aproximaram da boca. “Depois de 
provar'o vinagre, Jesus-disse: “Tudo está 
consumado”. E, inclitiando-: a ça entre- 
gou o espírito. : “o 
“O sangue e à água.* HOs judeus pii 
ram a Pilatos que quebrassém'as pernas dos 
crucificados é fossem retirados. Assim o fi- 
zeram porque já'era a tarde. de sexta-feira e 
não quériam que'os corpos ficassem nà crüz 
durante 0 'sábado, pór ser aquele sábado par- 
ticularmente” solene. “2Os soldados vieram é 
quebraram'as perhas do primeiro 'édo outro 
que tinham sido crucificados com ele: *Quan- 
do'chegaram, porém, a Jesus é viram que ès- 
tava morto, não lhe: quebraram as pernas, 
“más'tim dos soldados traspassou-lhe.o lado 
comi uma lânça, é logo saiu sangue é água: 
“Quem ó-viu deu testemunho; è o seu teste- 
muúnho é digno de fé: Sabe que diz à verda- 
de, para que-também vós creiais.i 3 Assim 
aconteceu para que se cumprisse a Escritura: 
Não lhe quebrareis osso algum.“ “E"outra 
Escritura diz também: Olharão para aquele 
a quem traspassarami 


O sepultamento: Depois disso, José 
de Atimateia, que era discípulo de Jesus, 
embora em segredo | porque tinha medo dos 
judeus !, pediu a Pilatos que lhe permitisse 
Tetirar o corpo de Jesus. Pilatos lhe permitin. 
Então ele veio e retirou ò corpo. * Chegou 
também Nicodemos, o mesmo que antes ti- 
nha ido encontrar-se com Jesus de noite, e 
trouxe uns trinta quilos de uma mistura de 
mirra e aloés. “Eles tiraram. corpo de Jesus 
e o envolveram em faixas de linho com aro- 
mas; conforme'é o costume de sepultar entre 
os judeus. “'No local 'onde-Jesus tinha sido 
crucificado havia um jardim, é ho jardim um 
sepultro novo onde ninguém ainda tinha sido 
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depositado. *Como o sepulcro estivesse pró- 
ximo e ia começar o sábado dos judeus, foi ali 
que puseram Jesus. 


O sepulero vazio» "No primeiro 
2 O dia da semana, Maria Madalena veio 
ao sepulcro bem dé madrugada, quando ain- 
da estava escuro, e viu que a pedra tinha sido 
removida do. sepulcro. -2Então foi correndo 
até onde estava Simão Pedro e o outro discí- 
pulo a quem Jesus amava ° e disse-lhes: “Ti- 
raram o Senhor do-sepulcro e não sabemos 
onde o puseram”. 

“Pedro saiu como outro discípulo e fo- 
ram ao sepulcro. “Corriam juntos, mas © ouù- 
tro discípulo. correu mais depressa do que 
Pedro e chegou primeiro. “Inclinando-se, viu 
as faixas de linho no seu lugar, mas não en- 
trou. “Depois. chegou Simão Pedro, entrou 
no sepulcro.e viu as faixas de linho no seu 
lugar 7e o sudário que tinha estado sobre.a 
cabeça de Jesus." O sudário não estava com 
as faixas de linho, mas enrolado num lugar à 
parte: *O outro discípulo que chegou primei- 
To entrou também, viu.e creu. 'De fato, eles 
ainda não: se haviam:dado.conta da Escritu- 
ra, segundo.a qual era;preciso! que: Jesus:res- 
suscitasse dos:mortos. t VA seguir; os disci- 
pulos voltaram para-casa. | 


19, 2627. Jes esus parece, divisar. nasua Mãe amulher indi. 
cada no relato do paraíso (Gn 3 ,15), nova Eva, mãe de 
todos os-viventes, cuja descendência esmaga a Serpente 
(cf Ap 12,1):0 “discípulo que Jesus amava” representa 
todos os discípulos em que está Jesus.” 

19,31-37. Contra a-heresia de Cerinto, que separava 
Cristo de Jesus antes da morte, é negava a redenção pelo 
sangue-do Filho dè Deus, João testemunha como ainda 
na própria morte sé cumpriram as profecias messiânicas 
da Escritura. Jesus morre como Cordeiro de Deus: naque- 
la mesma tarde em que se imolavam os cordeiros pascais 
no Templo. Como por milagre não lhe foram quebrados 
Os ossos, segundo a prescrição a-respéito do cordeiro 
pascal, Em vez disso Jesus foi traspassado por uma lan- 
ça, segundo a predição de Zc 12,10, onde diz o próprio 
Deus: Eles verão a mim a quem traspassaram (cf. Ap 
1,7; 22,14; 110 5,5-8).. Ds onto 


0.28-30: Mt 27,45-56; Mc 15,33-41:0.23,.44-49. — d SI 
22,16-e81 69,221 Ex 12,16; Dt21,22s— g Nm 20,1; 
10 5,68. h Jo 7,378; 21,24. 1 Ex 12,46; Nm 9,12: SÌ 
34212 j Nm 21,9; Ze 12,10; Ap 1,7.>-k 38-42: Mt 
27,57-61:Mc 15,42-47; Le 23,50-56- 1J0:7,13; 9,22; 
20,19 m Jo 3,18; 7,50- n 1-10: Mt 28,1-10; Me 
16,18; Lc 24-12 0 Jo 13,33; 19,26; 21,7— p Jo 
11,44; 19,40. q Le 24,265; At 227; 1Cor 15,40 O 
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Aparição a Maria: Madalena. UMaria 
ficou do lado de fora, chorando junto ao se- 
pulcro. Enquanto chorava, inclinou-se para 
o sepulcro 2e viu dois anjos. vestidos. de 
branco, sentados no- lugar onde estivera o 
corpo de'Jesus, um à cabeceira e outro aos 
pés. PEles perguntaram: “Mulher, por que 
choras?” Ela respondeu: “Porque levaram o 
Senhor e não sei onde o puseram”. “Depois 
de dizer isso, ela virou-se para trás e viu Je- 
sus que ali estava, mas não o reconheceu. 
15Jesus perguntou-lhe: “Mulher, por que cho- 
tas? A quem procuras?” Crendo que.era o 
jardineiro, ela disse: “Senhor, sé foste tu que 
o levaste, dize-me onde o puseste e eu irei 
buscá-lo”. Respondeu Jesus: “Maria”. Ela, 
virou-se e disse em hebraico: “Rabuni” — 
que quer dizer Mestre. Jésus disse: “Não 
me retenhas' porque : ainda não subi ao Pai.* 
Vai aos meus irimãos e-dize-lhes: Subo para 
meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso 
Deus”. !Maria Madalena foianinciar ads 
discípulos que tinha -visto:o-Senhor.: Be con- 
tou o que Jesus tinha dito; - 


`- Aparição aos aficipalos t19Na tarde do 
mesmo dia, que era © primeiro da semaná, 
estando trancadas as portas do lugar onde 
estavam os discípulos, por medo dos judeus, 
Jesus'chegou, pôs-se no meio deles è disse: 
“A paz esteja convosco”. Dito isto,-mos- 
trou-lhes as mãos e o lado." Os discípulos se 
alegratam. ao: ver 0 -Senhor.” 2!Jesus: dis- 
se-lhes. de novo: -“A: paz esteja, convosco. 
Como o Pai me enviou, assim também eu 


20,17. Não me retenhas: A razão da proibição de tocar, o 
próprio Jesus a dá em seguida: porque ainda não subi ao 
Pai. O sentido parece ser o seguinte: Maria quer a todo 
custo agarrar-se à fonte de sua alegria, confundindo uma 
aparição de Jesus Ressuscitado com a promessa de sua 
presença permanente junto aos discípulos (16,22). Ao 
dizer não me retenhas, Jesus quer indicar que sua pre- 
sença permanente não se dará por meio, de aparições, 
mas através do dom do Espírito Santo, que somente. po- 
derá conceder após subir ao Pai. 

20,22. Recebei o Espírito Santo: Como a maioria dos es- 
critores do NT, João identifica a ascensão, enquanto ida 
ao Pai e glorificação de Jesus, com a própria ressurreição 
(cf. 20,17). No mesmo dia coloca também a vinda do Es- 
pírito Santo, condicionada à subida ao Pai. Portanto, a as- 
censão se deu, segundo João, logo depois do diálogo de 
Jesus com Maria Madalena (20,11-18), e na tarde do mes- 
mo dia Jesus concedeu o Espirito Santo aos apóstolos. So- 
mente Lucas (At 1,3) coloca o término das aparições 40 


JOÃO 20-21 


vos envio”. 2 Após essas palavras, soprou 
sobre-eles e disse: “Recebei o Espírito San- 
to.* BA qüem perdoardes os pecados serão 
perdoados. A:qùem não perdoarides ı os peca- 
dos não serão perdoados”. 


Jesus e Tomé. “Tomé, um dos Doze; 
chamado Dídimo, não estava com'elës quan- 
do Jesús veio. 50s outros discípulos lhe dis- 
seram: “Vimos o Senhor”. Mas ele respon- 
deu: “Se eu-não vir nas mãos os sinais dos 
cravos, e não puser o dedo no lugar dos cra- 
vos e minha mão no:seu lado, não acredita- 
rei” * Oito dias depois, 'os discípulos esta- 
vam outra vezno mesmo lugar, e Tomé com 
eles. Jesus. entrou com as portas fechadas, 
pôs-se no meio. deles e disse: “A paz esteja 
convosco”. 2'Depois disse; a Tomé: “Põe 
aqui o dedo e olha minhas mãos, -estende:a 
mão e põe no meu lado, e-não sejas incrédu- 
lo; mas. homem de fé”. Tomé respondeu 
Ihe:. “Meu Senhor e meu Deus”. “Jesus lhe 
disse: “Porque me viste, acreditaste. Felizes 
os que não viram. e creram”. E 


A finalidade do evangelho. Jesus dih 
fez muitos outros sinais na presença:dös-dis- 
cípulos; mas não-foram:escritos neste livro» 
Estes porém foram escritos para que'creiais 
que Jesus:é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo; tenhais a vida em:seu nome. G 


Apêndice o : Aparição junto ao lago. 
> 1 Depois disso, Jesus tornou à mos- 
trar-se aos discípulos junto aò mar de Tibe- 
riades.º E apareceu assim: “Estavam juntos 


dias após a ressurreição, depois do que Jesus sobe aos 
céus. Mas não o faz com o interesse'de marcar uma data 
para a àscenisão (cf. Lc 24,50-53, onde a ascensão se dá 
aparentemente no mesmo “dia da ressurreição), mas. so- 
bretudo para fazer coincidir a vinda do Espírito Santo 
com a festa de Pentecostes: Isto ele o faz por motivos te- 
lógicos: Para Licas'o Pentecostes cristão dá início ao 
novo povo de Deus em contraposição ao Pentecostes ju- 
daico que festejava.a antiga aliança de Deus com Israel. 
21,1-23. Este apêndice é muito antigo pois consta em to- 
dos os manuscritos. Pode ter sido acrescentado por al- 
gum editor do evangelho. 


rJo21,4;Lc 24,16—s At 1,9; Rm 8,29; Hb2,11s.— t 19- 
23: Lc 24,36-43. — u Jo 19,34; 20,25s.— v Jo 16,20 — 
x Mt 16,19; 18,18 y Jo 19,34; 20,20; 1Jo 1,1.— z Jo 
20,19; 21,14 a Jo 4,48; Le 1,45; IPd 1,8.— b Jo 
21,25.— c Jo 3,15; 1Jo 5,13— d Mt 26,32; 28,7. 


JOÃO 21. 


Simão Pedro e Tomé .chamado Dídimo, Na- 
tanãel de Cahá da Galileia, os filhos de Ze- 
bedeu:e outros-dois discípulos: 3Simão Pe- 
dro disse: “Eu vou:pescar”. Os outros disse- 
ram: “Nós também vamos contigo”. Eles:sa- 
iram e entraram no barco, mas naquela noite 
não pescaram nada, “Chegada a: manhã, Je- 
sus estaya na praia, mas.os discípulos não o 
reconheceram: egest a srs uns 
nat Jesus-perguñtou::““Moçoš;: tendes algu- 
ma coisa para comer?” * Eles responderam: 
“Não”. “Jesus lhes disser “Lançai árede:à di- 
reita do barco e achareis”. Lançaram poisa 
rede, e foi tão grande a:quantidade-de peixes 
quenão: podiam arrastá-la.s “O discípulo a 
quem Jesus âmava disse então a Pedro h: “É 
o Senhor" Assimque Pedro ouviu queera o 
Senhor, vestiu a roupa - pois estavanu—e se 
Jogoina água.iOs outrós discípulos-vieram 
debarco— pois não estavam distantes dá ter- 
tá senão uns cem métros — puxando a rede 
com os peixes: ?Assim'que desceram à terra; 
viram brasas acesas é um peixe sobre elas; e 
pãod. Jesus lhes-disse: “Trazei alguns dos 
peixes :que-apanhastes agora”. "Simão: Pe- 
dro subiu-ao-barco-e-arrastoua-rede para a 
terra. com cento eicinquenta-e três.grandes 
peixes. Apesar-de-serem tantos, a tedenão se 
rompeu:PJesus.lhes-disse: (Vinde-comer”. 
Nenhum dos discípulos se atreveu a pergun- 
tar-lhe: “Quem és tu?”, sabendo que erá o 
Senhor. “Jesus aproximou-se, tomou o pão 
é deu para eles, e também O peixe. “Està foi 
à terceira vez que Jesus apareceu aos disci- 
pulos, depois de ressuscitado dos mortos. - 
“Pedro é constituído, Pastor.;!'Quando 
acabaram'de:comer, Jesus disse a Simão Pe- 
dro: “Simão filho de João; tu'tne amas mais do 


os meus.cordeiros”. Jesus perguntou pela se- 
gunda vez: “Simão filho de João; tu me amas?” 
pesei emp pelo RETNA Fo ER: 
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Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que 
eu te amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta-as miż 
nhas ovelhas”. "Pela terceira vez Jesus per- 
guntou: “Simão: filho-de João, tu me: amas??? 
Pedro ficou triste por: lhe ter perguntado três 
vezes “tu me'amás?'e respondeu:-“Senhor; tu 
sabes tudo; sabes que eu te amo”. » Disse-lhe 
Jesus: :“Apascenta as minhas ovelhas:º: !8Na 
verdade eu te-digo: quando eras jovem; tu'té 
vestias para ir aonde querias. Quando envelhe- 
ceres; estenderás'as mãos, e será outro queas 
amarrará e-te levará para'ondé não queres”? 
“Disse isso pára-indicar' com quê morte Sii 
mão-haveria de glórificar a Deus. Dito isto, 
acrescentou: “Segue-me” i “to + 
A, sorte do, discípulo amado. “Pedro 
voltou-se e;vit,atrás de si o discípulo.a quem 
Jesus amava”, aquele que na ceia.tinha esta- 
doao lado de Jesus e lhe-tinha perguntado: 
“Senhor, quem é-que te-vai-entregar?” Pe- 
dro perguntou a:Jesus:: “Senhor, e:este?:Que 
será dele?" 22Jesus-respondeu: “O que te imi- 
porta se eu quero que ele-fique até que eu ve- 
nha? Segue-me. tu”. 3Por isso. espalhou-se 
entre.os irmãos.o boato de que aquele disci- 
pulo.não morreria: Mas Jesus não havia dito: 
“Não morrerá”, e sim: “O que te importa se 
eu-quero que ele.fique até que eu venha?” ,: 
“Este: é o: discípulo que:dá: testemunho 
destas coisas e as escreveu. E sabemos que o 
seutestemunho é verdadeiro “Jesus-fez ain- 
damuitas outras coisas. Se fossem escritas 
uma por uma; penso que nem o mundo intei- 
ro poderia conter os livros que se-deveriam 
Estreyerite tdos at Piero caiolan giat is Pg 


é Lc 24,16; Jo 20,14- f Le 2441 > g Lo 5,47. 
13,23; 19,26; 20,2; 21,201 Mt 14,29“ j Le 24415 — 
KJo 6,11; Mt 14,19: 15,36; Mc 6,41; 8,65; Lc 9,161 Jo 
20,19-m At20,28; 1Pd 5,2.—n Jo 16,30; 18,25s— o Mt 
16,17s= p 2Pd 1,14— q Jo 12,33; 18,32. r Jo 13,23; 
19,26; 20,2; 21,7—'s Jo 19,35 — t Jo 20,30. 0... 


ATOS DOS APÓSTOLOS 


Desde o II século a tradição. atribuiu a 
composição dos Atos dos Apóstolos a Lucas, 
o mesmo que escreveu o 3º evangelho. Lucas 
é provavelmente um. antioqueno, de origem 
pagã, profundo conhecedor das coisas judai- 
cas: Foi companheiro: de viagem e “médico 


“caríssimo” de Paulo (Cl 4,14; Fm 24; 2Tm 


4,11). A crítica de modo geral aceita o mesmo 
autor para At e Lc (cf: Le L;1-4; At 1,1). De 
fato, ambas as:obras estão centradas em Je- 
rusalém; para o evangelho Jerusalém é o cen- 


tro de chegada, o lugar da revelação messiá- 
“nica; para At é o ponto de partida-do evange- 


lho. Objetam, porém, alguns críticos que este 
autor não: pode ser companheiro'de Paulo, 


“ por ter um posicionamento diferente diante 


da Lei e apresentar uma imagem de Paulo 
distinta daquela de suas epístolas, que parece 


-=` desconhecer. Mas o destaque dado à figura 
<de Paulo nos At e a concordância essencial 
“com seu pensamento continuam favoráveis à 
“tese tradicional: Lucas, “médico” e compa- 
= nheiro de Paulo, é o autor-provável do: 3º 
- evangelho e dos Atos: E iun 


quia da Síria. O título “Atos dos Apóstolos”, 
acrescentado no II século, não combina. bem 


com o conteúdo. De fato, Lucas não pretende 


contar a história de todos os apóstolos. O pró- 
prio Paulo, a quem dedica metade do livro (At 
13-28), nem é apóstolo, título reservado por 
Lucas somente aos Doze. Os:fatos aduzidos da 
vida de Pedro e de Paulo de modo algum cons- 
tituem uma biografia. Apesar de Lucas:se con- 
centrar nas atividades missionárias de Pedro e 
Paulo, na realidade descreve a ação misteriosa 
do Espirito Santo. Por seu impulso a trajetória 
do evangelho se desloca aos poucos de Jerusa- 
lém para Roma, conforme a ordem dada pelo 
Ressuscitado: “Sereis minhas testemunhas em 
Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria, até os 
confins da terra” (At 1,8; Lc 24,47). 


“5 partir desta frase pode-se compreender 


a estrutura é a intenção teológica de Lucas. 
- Ele quer mostrar como o evangelho se propa- 
‘gouno mundo, deslocando-se do mundo judai- 


“co para o mundo pagão, não por vontade hu- 
mana, mas por ordem divina. Este universa-* 


- O livro dos Atos foi composto alguns anos. 
-após o evangelho; entre 80 e 90, talvez-em 
Roma; na Grécia, na Ásia Menor ou em Antio-:: 


lismo da salvação perpassa toda a dupla obra 
lucana (Le 3,6; At 28,28). 

A salvação, contudo, é oferecida primeiro 
aos judeus (At 1—12), depois aos pagãos (13-28), 
norma seguida também por Paulo nas prega- 


-ções (At 13,46; 17,15; 18,6; 3,26). Primeiro o 


Evangelho é pregado aos judeus de língua: 
aramaica e grega em Jerusalém: (1,1-7,60). 
As perseguições da Igrejá após:o martírio:de 
Estêvão levam o diácono Filipe, Pedro e João” 
à pregarem o evangelho na Judeia e Samaria... 
(8,1-9,43): A conversão do camareiro etiope : 
(8,26:40) e de Saulo (9,1-29), bem como o ba- 
tismo de: Cornélio (10,1-11,18),-são passos. 
decisivos para a pregação do evangelho aos, 
pagãos: Por estes fatos. o Espirito Santo fez a 
Igreja compreender que “também aos pagãos 
Deus concedeu a conversão para a vida” 
(11,18). E o que Lucas procura mostrarem 
seguida: Descreve como o evangelho se des: : 
loca de Jerusalém para-Antioquia (11, 19=: 
12,25). De lá Barnabé; e sobretudo Paulo; 
pregam o evangelho ao mundo grego. Por fim. 


o evangelho chega a Roma (At 13-28), o cen: .. 


tro do Império Romano, atingindo com isso os 
confins da terra. Reta 
Aestrutura e a intenção teológica dos Atos, 
acima delineadas; mostram que os destinatá- 
rios da obra são cristãos de origem judaica e 
sobretudo grega. Para animá-los na fé, auxi- 


“ar a difusão do evangelho e a expansão da 


Igreja entre os pagãos, Lucas escreveu uma 
obra antes de tudo didática. Os fatos selecio- 
nados. que narra, conhecidos pessoalmente, 
da tradição oral ou escrita, e interpretados 
nos discursos que ocupam a terça parte da 
obra; não: pretendem ser uma, história com- 
pleta da Igreja. Lucas contempla o passado 


“para-mostrar aos cristãos helenistas de seu 


tempo “a solidez dos ensinamentos recebidos 
(Lc 1,4): Quer mostrar que a certeza da salva- 
ção oferecida pela Igreja repousa na sua 
união com o Jesus histórico e a comunidade 
das origens.: E CE ; 
Os Atos apresentamos cristãos, de ontem 
ede hoje; como homens que esperam a vinda 
do Senhor (1,11) e, animados pelo seu Espiri- 
to, procuram todos juntos ser testemunhas do 
Cristo ressuscitado, superando as diferenças 
de ordem jurídica, social, racial ou cultural. 


Martírio de S. Estêvão: 
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L INTRODUÇÃO 


- Prólogo. !Escrevi ò primeiro livro °, ó 
1 Teófilo, sobre tudo que Jesus começou 
a fazer e ensinar *, ?até O dia em que, depois 
de ter dado ordens pelo Espírito Santo aos 
apóstolos que escolhera, foi elevado ao alto,» 

Depois da paixão, apresentou-se vivo a 
eles, dando-lhes muitas provas, aparecendo 
durante quarenta'dias * é falando das coisas 
referentes ao reino de Deus. 

Enquanto estava comendo com eles, man- 
dou-lhes que não se afastassem de J erusalém 
mas esperassem a promessa do Pai, “que de 
mim ouvistes”, disse ele. *“Porque João bati- 
zou coin água, mas vós sereis batizados com O 
Espírito Santo daqui a poucos dias”. 


Ascensão de Jesus. “Assim reunidos, per- 
guntavam-lhe*: “Senhor, é agora que vais 
restabelecer o reino de Israel?” f Jesus res- 
pondeu: : “Não compete a vós saber os, tem- 
pos nem os momentos que o Pai fixou .em 
seu poder.º Mas recebereis uma força, o Es- 
pírito Santo que virá sobre vós; € sereis mi- 
nhas testemunhas em 3 erusalém, em toda a 
Judeia e Samaria, até os confins da terra”? À 

Dizendo isto, elevou-se à vista deles e 
vma nuvem o ocultou a seus olhos. pyi- 
quanto Jesus partia, eles ‘estavam com ‘ös 
olhos fitos no céu. Nisso, dois homens vesti- 
dos de branco puseram-se diante-deles à e 
disseram: “Galileus, por que estais: olhando 
para o céu? Esse Jesus, que foi elevado ao céu 
de vosso meio, voltará assim como o vistes 
subir para O céu” k ER 


“ Escolha do sucessor de Jùdas. vDom mon- 
te é bllamádo das Oliveiras, que fica a cerca de 
um quilômetro, voltaram então para Jerusa- 
lém.* BAo chegar, subiram para a sala supe- 
rior da'casa onde costumavam ficar Pedro e 
João, Tiago e André, Filipe'e Tomé, Barto- 
lomeu e Mateus, Tiago filho de Alfeu, e Si- 
mão, o Zelotes, e Judas filho de Tiago. 4To- 
dos permaneciam unânimes na oração com 
algumas mulheres, Maria, a mãe dë Jesus; e 
seus irmãos... Eros 

Num daqueles dias; estava aba uma 
multidão de umas cento e vinte pessoas. Pe- 
dro levantou-se e disse: !&Trmãos, era preci- 
so que se cumprisse-a- Escritura que; pela 


ATOS 1 


boca de Davi, o Espírito Santo tinha anuncia- 
do sobre Judas, o guia dos que prenderam Je- 
sus.! "Judas era-um dos nossos e tomou parte 
eim nosso ministério. Entretanto, com o sa- 
lário de seu crime, adquiriu um campo. De- 
pois, precipitando-se, arrebentou-se ao meio 
e todas as vísceras se derramaram.” "Tal fato 
tornou-se conhecido dos habitantes de Jeru- 
salém, tanto que, na língua deles, o campo fi- 
cou sendo chamado “Pacéldama”, que quer 
dizer, Campo de Sangue. “Pois está escrito 
no livro dos Salmos: Fique deserta a sua mo- 
rada e não haja quem habite nela." E ainda: 
Outro receba o seu cargo. 


- “Convém, pois, que destes homens que 
têm estado em nossa companhia todo o tem- 
pó em que o Senhor Jesus viveu conosco, 2a 
começar do batismo de João até o dia em quie 
foi elevado ao alto, um deles seja testemu- 
nha conosco de sua ressurreição.» 2 Apre- 
sentaram dois homens: José de sobrenome 
Barsabás, chamado Justo, e Mátias. *Depois 
oraram assim: “Senhor, tu qué conheces os 
corações de todos 4, mostra qual destes dois 
escolheste, para ocupar o noo deste mi- 


11. Começou a fazer. e ensinar, istoé,a partir do batis- 
mo de Jesus. ` 

1,3. Quarenta dias. O número é simbólico'€ abrangé:o 
período de iniciação nos ensinamentos do Ressuscitado. 
Quarenta dias era o tirocínio mínimo de iniciação a que 
se submetiam. os discípulos de um mestre rabino, De 
fato; em Lc 24,50-53 a ascensão se dá aparentemente no 
mesmo dia'da ressurreição. Sobre a-ascensão veja tóta 
em Jo 20,22. ' 

1,6-8.11. Os apóstolos ainda estão imbuídos de ideias 
messiânicas nacionalistas. Jesus confia a correção destes 
conceitos ao Espirito Santo que os transformará em tes- 
temunhas da verdade, capazes de anunciar o Evangelho 
a todos os povos. Sobre o:tempo do reino da glória, Jesus 
os deixa na ignorância. Os anjos só afirmam acerteza da 
volta (v. 11), certeza que sé tornou nos tempos apostóli- 
cos o maior estímulo para a vida cristã. 

1,12. Lit. o caminho de-um sábado, era o que, segundo 
os rabinos, se permitia andar sem violação do repouso 
‘sabático. 


aLc1,1-4- -bMt 28,195; Me 16, 19; Lo 24 49- 51; ITm 
3, 16- e Le 24,36-49; Jo 20, 19-27- d Le 24,49; Jo 
14, 165; 15,26; At? 33— eÀt1], 16; Mt3,11; Me T, 8; Le 
3,16; Jo 133.= fLc 2421 —g Mc 13,32% h'At 2,32; 
3,15; Is: 32,15; Le: 24/48; Mt:28/19.=- i Mc. 16;19;J0 
6,62) Lc 24,4; Mt. 26,64 k. Le 21,27; 24,51; Mt 
26,64; Ef 4,85; 1Pd 3,22; Ap 1,7—1 S1 4110--m Mt 
27,3-8— n S1 69,26- o SI 109,8 — PAtLE, 10,39; Lê 
1,2;Jo 15,27=qJo0-2,245. i 


ATOS 1-2 


nistério-e apostolado de: que Judas se desvi- 
ou, para ir ao lugar que lhe cabia”. 2Fizeram 
um sorteio entre os. dois,.e a sortè caiu em 
Matias, T se junton aos onze asno E 


Es A IGREJA NO PERÍODO.. 
é JUDEU-CRISTÃO 


= A vinda do Espírito Santo, !Chegan- 
D do o dia de Pentecostes $, 5, estavam to- 
dos reunidos nó mesmo. Jagar., “De repente 
veio do céu um ruído, como de um vento im- 
petuoso, que encheu toda a casa em que esta- 
vam sentados. *Viram aparecer, então, uma 
espécie de línguas de fogo, que se repartiram 
e foram pousar sobre cada um deles.'*Todos 
ficaram cheios do Espírito. Santo e começa- 
ram a falar em outras línguas “, conforme o 
Espírito Santo Ihes concedia i que. falassem.* 
“Ora; em Jerusalém moravam judeus, ho- 
mens piedosos, de todas as nações que “há 
debaixo do céu.” Ouvindo aquele ruído, acor- 
reu muita gente e se “maravilhava de que 
cada um os ouvisse falar em sua própria lín- 
gua. "Profundamente ihpréssionadós, mani- 
féstavami sua admiração e diziam: “Estes que 
estão falando não são todos galileus? SCo- 
mo, então, todos nós os ouvimos falar, cada 
um em nossa-própria língua: materna? Par- 
tós, medos; elamitas; os que habitam a Me- 
sopotâmnia, a Judeia, a Capadócia, o Ponto, a 
Ásia, ta Frígia, a Panfilia, o Egito € as pro- 
víncias da Líbia, próximas de Cirene, pere- 
grinos romanos, "judeus ou convertidos ao 
judaísmo, creténses e árabes —tódos os ouvi- 
mos falar as grandezas de Deus em. nossas 
próprias linguas. 2Atônitos e fora de si, di- 
ziam uns para'os'outros: “O que quer dizer 


“isso 7 BOútros, zombando,' diziam: “Eles 


estão cheios de, vinho”. e 


Discurso de Pedro.* “Mm companhia 
dos'Onze, Pedro Se pôs de pé e lhes faloü em 
voz alta: “Vós judeus, e todos os habitantes 
de Jerusalém, ouvi com atenção minhas'pa- 
lavras, Eles não estão “embriagados, como 
pensais; São apenas nove horas da: manhã. 
Mas está acontecendo: o: que foi dito pelo 
profeta Joel: "Acontecerá'nos últimos dias, 
diz. Deus, que derramarei do meu Espírito 
sobre toda criatura ‘humana. Vossos filhos e 
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vossas filhas profetizarão, os: jovens terão 
visões e os velhos terão sonhos Y “Sobre meus 
escravos e minhas escravas derramarei meu 
Espírito naqueles dias'e eles profetizarão. 
Farei aparecer prodígios, em cima, no céu 
e sinais, embaixo, na terra: sangue, fogo e 
nuvens de fumaça. XO sol se tr ansformará 
em trevas e a lua em sangue, antes que che- 
gue o grandioso e deslumbrante dia do Së- 
hhor. 2E quem invocar o nôme do Senhor 
será salvo.” | 
2Israelitas, escutai estas palavras: Jesus 
de Nazaré, homem de quem Deus deu teste- 
munho diante de vós commilagres, prodígios 
e sinais, que Deus por ele realizou, como vós 
mesmos o sabeis, 2depois de ter sido, entre- 
gue, segundo os. desígnios da presciência de 
Deus, vós o crucificastes eo matastes por 
mãos dos ímpios.” Mas Deus 6 ressus 
livrando-o das angústias da morte; p 
era possível que à morte o mantivesse er seu 
poder." ”Pois Davi diz arespeito delé: Eu via 
sempre ó Senhor diante'de mim, pois está à 
minha direita para eu não vacilara 26 
grousse por isso meu coração e exultou mi- 
nha lingua e até minha carne repousará na 


2,4: Falar em outras linguas pòde-se entender em 1 duplo 
sentido: ou como falar as línguas de povos estrangeiros 
menciónados logo a seguir (v. 5 e 9s), ou como referên- 
cia ao carisma da glossolalia (2,128), frequénte na Tgreja 
primitiva (cf. At 10,46; 11,15; 19,6; 1Cor 12-14): 

2,13. O fenômeno da glossolalia Ra 4) estava ligado a 
manifestações de transe extático, como no antigo profe- 
tismo israelita (cf, Nm 11,25-29; 1Sm 10,5-13; 19,20-24; 

IR$ 22,10). Este comportamento estranho para os não 
iniciados levava-os a acusarem Os carismáticos cristãos 
de bebedeira. Por isso Paulo adyertia os corintios 
contra os exageros é inconveniências desta prática 
(iCor 14,1-40), exaltando acima de! tudo é a Catidade 
(1Cor 13,1-13). 

2,14-36. Pedro interpreta profecias messiânicas Sobre: à 
vinda do Espírito e a ressurreição de Cristo. O tempo en- 
tre a exaltação de Cristo e a sua volta gloriosa no fim do 
mundo constituem os “últimos diás” (v. 17). À glória de 
Cristo ficará velada em todo esse tempo; mas ele-reinará 
na Igrejapelo poder do Espírito Santo, pelo quakos após- 
tolos darão testemunho (Jo 10 :268)) como o-fará Pedto 
logo a seguir neste discurso... ; sd ; 


r Pr 16,33. s Lv 23,15-21; Dt 16,9-11.=t'Lc 3,16; At 
4,31; 10,445; 19,6.— u Mc 16, 17; At10,46; 1Cor 12-14 — 
v Gn 11,1-9: Sb “$ At 10,46 y 1721: Is 2,2; 44,3; 
112,28-32 (3,1-5) +z Rm 10,13. a At 10,38; Le 24, 19; 
Jo 3,2.—b At 4,28; Le 23,33.46; 1Ts2,15-c 25m 22,6; 
S118,4;Lc 24,5; At 3515. &25-281:SÍ 16,8-11.:00. 05 
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esperança: ” Porque não deixarás minha al- 
ma na região dos mortos nem permitirás que 
teu Santo experimente a corrupção. Des- 
te-me a conhecer os caminhos da vida eatua 
presença me encherá de alegria... 

“Irmãos, seja-me permitido dizer com 
franqueza que o patriarca Davi morreu e foi 
sepultado, e seu túmulo está entre nós até 
hoje.“ “Mas, sendo profeta, ele sabia que 
Deus lhe havia jurado solenemente que um 
de seus descendentes ocuparia o seu trono. 
HEle previu e anunciou a ressurreição, de 
Cristo, com as palavras: Ele não foi abando: 
nado na região dos mortos e sua carne não 
conheceu a corrupção.» ho 

RA este Jesus Deus ressuscitou, e disso 
todos nós: somos: testemunhas. %Exaltado 
pela direita de-Deus e recebida do. Pai. a pro- 
messa do Espírito Santo, ele o derramou so- 
bre nós.conforme vedes e. ouvis. **Porque 
Davi não-subiu-ao céu; mas diz * Disse. 
Senhor a meu Senhor: Senta-te à minha di- 
reita Saté q que o ponha teus inimigos « como. apoio 
de teus pés. . 
Todo Israel. Saiba, portanto, com a 
maior certeza, que este Jesus, por yós-cruci+ 
ficado, ) Deus.o-constituiu. Senhor e Cristo? 


“ Primeiras “conversões. Ao ouvirem 
isto, sentiram-se tocados-no íntimo-do cora: 
ção e perguntaram a Pedro e aos outrosapós- 
tolos *: “Irmãos, o que devemos-fazer?” 8Pe- 
dro-respondeu: “Arrependei-vos.€ cada um 
de vós seja batizado em.nome de Jesus Cris- 
to para o-perdão dos:pecados, e recebereis o 
dom do Espírito. Santo * *Pois.a promessa é 
para vós, para vossos filhos-e para todos os 
de longe que o; Senhor nosso Deus chamar 
parasi?! 

“Com muitas outras palavras. dava o seu 
testemunho e os. exortava, dizendo: “Sal- 
vai-yos desta geração perversa”, m 40s que 
acolheram a palavra de Pedro -foram batiza- 
dos. Naquele dia converteram umas três 
mil pessoas.” 


- Primeira comunidade. “Eles frequenta- 
vam com perseverança a'doutrina dos após- 
tolos º, as reuniões em comum, o partir. do 
pão e as orações; “De todos apoderou-se: o 
medo à vista dos muitos prodigios é sinais 
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que-os apóstolos faziamis “E todos-que:ti- 
nham: fé viviam- unidos, tendo todos os bens 
em comum. “Vendiam as propriedades e.os 
bens e dividiam o dinheiro com todos; se- 
gundo a necessidade. de cada um., “Todos 
os: dias se reuniam, unânimes, no Templo. 
Partiam o pão nas casas e-comiam com ale» 
gria e simplicidade de coração “Louyavam 
a Deus e gozavam da simpatia de todo o 
povo. Cada dia o Senhor lhes ajuntava oü- 
tros a caminho da salvação t : 


A cura de um paralítico. x iPedro « e 

3 João subiam ao Templo para a oração 
três- horas da tarde." 2Era:conduzido um 
homem coxo-de nascença; que todos os dias 
punham à porta dotemplo;chamada'Formo- 
sa; para:pedir esmola aos que entravam.2Ão 
ver Pedro eJoão entrando no:Teimplo, pediu 
deles'uma esmola. “Pedro fixou nele'os olhos 
junto com Joãoe lhe'disse: “Olha'para nós”:* 
“Ele os olhou:com atenção; esperando rece- 
ber alguma coisa. “Pedro, porém, disse: “Não 
tenho nem-ouro nem-pratá, mas o que-tenho 
eu te dou: Em nome de Jesus Cristo Nazare- 
no -põe-te:.a: caminhar!" TE -pegando-o “pela 
mão direita ..o levantou. Imediatamente os 
pés e os tornozelos dele ficaram, firmes. “Num 
salto, -pôs-se.-de, pé e- começou..a -andar, 
Entrou com-eles.no. Templo, caminhando, 
saltando.e louvando a Deus *?Todo o. povo o 
viu. andar e louvar:a Deus, !Reconheceram 
qus Sra 0.coxo que ficava sentado Aonta 


2 31-41. (0) efeito maravilhoso da pregação é a conversão 
de três mil pessoas, que aos poucos vieram a format a 
comunidade -de -J erúsalém, cuja-vida exemplar Lucas 
descreve em um sumário (42-47), O culto da comunida- 
de (y; 42) aqui parece ter quatro partes: instrução dos 
fiéis, a coleta para Os Pobres, a ceia eucarística e orações 
ém comum. 

3,1-4,22. Após O Strepitoso milagre dacurado'còxö de 
nascença (3,1-10), Pedro testemunha pela segunda vez o 
nome: de Jesus diante dos judeus (3,12-26), mas acaba 
sendo preso (4,1-4). Os apóstolos reafirmam frente à às 
autoridades sua jo eu obrigação’ dej Dregá- “la (4, 5-22): 


g SI. 132, 1l; 58m 
305; 9,224 Rm 


H SL 16,10 =T'SI TÃO 
10,9; Fr KIAÉ3, 19;16,31=115 

10,13 m Le:9,41; Dt32,55 FE2; 15: mw At 2,477:4,4; 
5,14; 6;7; 11,21.24; 21,20.~ 0,42-47: Àt 4,3235. p At 
1,14; 6.4; 20,7 qÃtS,5- 16;1917-r At4,32-35,-s Lc 
2453; Atd;d = tÁtI dio v.A410,39.30 VAI T49 
xAt 14,10; I535;6; Lo T22: 
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Formosa do Templo: para mendigar; enche- 
ram-se de admiração e espanto pelo que lhe 
tinha acontecido. 


Discurso de Pedro. “Comô äle não lar- 
gasse Pedro e João, todo o povo acorreu cheio 
de curiosidade pará o Pórtico de Salomão. 
2Ao'ver à multidão, Pedro assim falou: < 
0 “sraelitas, por que vos admirais do que 
aconteceu « ou por que olhais para nós como 
se por nosso próprio poder ou piedade tivés- 
semos feito andar este homem? 7 “O Deus 
de Abraão, de Isaac e:de Jacó, o Deus de 
nossos pais * glorificou seu Servo: Jesus ?, 
que vós entregastes e negastes na presença 
de Pilatos, quando este julgava dever sol- 
tá-lo. !*Vós negastes o Santo e:o Justo e:pe- 
distes que vos concedesse a anistia de um as- 
sassino.» SMatastes o Autor da. vida, que 
Deus ressuscitou. dos mortos.: Disso. nós so- 
mos testemunhas.".lPela fé em seu nome: é 
que: este mesmo-nome restabeleceu o ho- 
mem que vedes e conheceis. Foi a: fé.em Je- 
sus: que. lhe deu pr saúde-na piesenga de 
todos vós. 

=NAgorajirmãos, sei que agistes por igno- 
rância; como também vóssos'chefės.4!8Deuš; 
porém, cumpriu assim oque havia anuncia- 
do pela boca de todos os profetas: que ó seu 
Cristo devia padecer. " Arrependei-vos, pois, 
e convertei-vos para se ápagarem os vossos 
pecados." 2 Assim virão da parte de Deus òs 
tempos de consolação, e enviará aquele que 
vos é destinado: o Cristo Jesus. “É neçessá 
rió, porém, que.o céu o receba até chegarem 
os tempos da restauração de todas as coisas, 
de que Deus falou há muito tempo pela boca 
dos santos profetas. Moisés já tinha dito &: 
O senhor Deus fará surgir entre vossos ir- 
mãos um. profeta: como eu:Vós o devereis 
escutar em tudo que ele vos disser. ” Quem 
não escutar esse profeta será eliminado do 
povo. *Todos os profetas; que desde. Samuel 
têm falado sucessivamente, anunciarant es= 
tes dias. uVos sois os herdeiros dos ptofe- 
tas e da aliança que Deus estabeleceu com 
vossos pais, quando dissea Abraão: Em tua 
descendência serão” abençoadas todas as 
famílias da terra Deus. fez surgir o seu 
Servo e o enviou primeiro a vós para que vos 
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abençoe, ao converter-se cada um de suas 
maldades”. 


Pedro e João diante do Sinédrio. !En- 
quanto falavam ao povo, apareceram 

os sacerdotes, o oficial do Templo e os sadu- 
ceus. 2Ficaram indignados porque estavam 
ensinando ao povo e anunciando que em Je- 
sus Se cumprira'a ressurreição dos mortos.k 
3Prenderam-nos e os meteram na prisão até à 
manhã seguinte, porque já era tarde: *Mui- 
tos, porém, dos que tinham ouvido a palavra 
creram, é o número dos e se elevou, a 
mais ou menos cinco mil.” ` 

“SNa manhã seguinte reuniram-se em Je- 
rusalém os chefes dos judeus, anciãos e es- 
cribas. Af estavam também Anás, o sumo 
sacerdote, Caifás, João, Alexandre e todos 
os que eram de famílias de sumos sacerdo- 
tes. "Ptiseram Pedro'e João no meio e come- 
caram à interrogá-los: “Com que poder ou 
em ome de quem fizestes isto?” m + 

“Então Pedro, cheio do Espírito “So: 
tespondeu-lhes: “Chefes do povo e anciãos *: 
Já que hoje somos interrogados sobre a cura 
deste enfermo, por quem tenha sido curado, 
fique claro para todos vós e para-todo o 
povo de Israel que foi eim nome de Jesus 
Cristo Nazareno; crucificado por vós; mas 
por Deus ressuscitado dos mortos, que este 
homem seacha curado diante de-vós.º 

HEste Jesus é a pedra rejeitada por vós, 
construtores; masqué veio «1 'ser-a pedra 
principal: ? REm nenhum outro há salvação, 
pois nenhumoutro nome foi dado sob o céu 
pelo qualnós, homens é mulheres, possa- 
mos ser salvos”. a 

BVendo a coragem de Pedro e João e 
considerando que eram homens simples e 
sem instrução, ficaram admirados, pois os 
haviam conhecido desde que estavam com 
Jesus. “Mas, quando viram com eles o ho- 


yAt 14:15- z Ex 3,645; Mt 22,32.. a Is 52;13; Jo 
13,32.— b Lo 23,14-23.— cAt4,10;5,30;1c24,48 —d Le 
23,34; iTm 1,13-eLc 18,31; 24,27.44 46 — fAt2,38— 
g Dt 18, 15+ 16. 19; At: TT Lo 242701: Gn 12,3; 
2218; 26,4; Gl3,8- — At 13,46; Rm 1,16— k Mt 22,23; 
Me 13,18; Lc 20,27; At 4,33; 23,81 At241-m Le 
20,2- nMt 10,195: Me 13, Ti; Le 2, lis: At6,3.5-0At 
3,6; 5,30; 10,40.— p S111822; Lé 20,177 1Pd2,4:7= 
qMtL2i. Snie TENTE SERIA gom mZ É 
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mem curado, nada puderam dizer contra eles. 
5Mandaram: então que se retirassem da sala 
do Sinédrio e começaram a ponderar entre:si ": 
“O, que faremos com estes homens? Pois o 
milagre feito por eles tornou-se conhecido 
de todos os habitantes de Jerusalém, e não 
podemos negá-lo.''Todavia, para que a no- 
ticia hão se divulgue mais entre-o povo, va- 
mos proibir com ameaças que no futuro fa- 
lem a alguém desse nome”.s 8Chamaram- 
nos e ordenaram que de modo algum falas- 
sem ou ensinassem em nome de Jesus. Pe- 
dro e João responderam: “Julgai vós mes- 
mos se é justo diante de Deus obedecermos 
mais a vós do que a Deus. 2?Não podemos 
deixar de falar do que vimos e ouvimos”. 
“Como não achassem um pretexto para cas- 
tigá-los, eles os ameaçaram é mandaram 
embora, por causa do povo, pois todos glori- 
ficavam: a Deus pelo que havia acontecido. 
2De fato, O homem em quem se realizara a 
cura milagrosa) já passava dos quarenta anos. 


CA comunidade eni oração.*: “Postos em 
liberdade; voltaram. para os irmãos. conta- 
ram tudo que os sumos sacerdotes e anciãos 
lhes tinham dito. “Ao ouvirem.o relato; to- 
dos juntos levantaram a voz para, Deus, di- 
zendo: “Senhor, tu que fizeste o céu, aterra 
eomar e tudo que neles há. Tu, que pela 
boca de nosso pai Davi; teu- servo, disseste": 
Porque se agitam äs nações e os povos ima- 
ginamcoisas vãs? 28Conspiram osreis: da 
terra eos chefes se reúnem contra o Senhor 
econtra seu Cristo: ” Pois na verdade se uni- 
ram nesta cidade contra'teu santo Servo Je- 
sus, que ungiste, Herodes é Pôncio Pilatos 
com os pagãos. o povo de Israel, *para 
executarem:o.que.a tua mão e vontade pre- 
determinaram - que acontecesse. Agora, 
Senhor, olha pará as ameaças deles e con- 
cede aos teus.servos que anunciem corajo- 
samente a tua palavra *Estende-a mão 
para'que se realizem curás, sinais e prodigi- 
os pelo nome de teu santo Servo Jesus”. 

3'Depois de rezarem, tremeu *o lugar onde 
estavam reunidos, é todos ficaram cheios do 
Espírito. Santo e anunciaram corajosamente 
a-palavra te Deus. aa 
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Tudo entre eles era comum.*.2A multi- 
dão dos fiéis; era um só coração e:uma:só 
alma. Ninguém .considerava. propriedade 
sua o que possuía. Tudo entre eles :era;co- 
mum, “Com grande eficácia os apóstolos 
davam testemunho da ressurreição: do Se- 
nhor Jesus e todos os fiéis gozavam.de gran- 
de: estima. “Não: havia necessitados entre 
eles. Os proprietários de. campos, ou casas 
vendiam tudo e iam depositar o preço da 
venda aos pés dos apóstolos. Repartia-se, 
então, a cada um segundo sua necessidade. 
3José, chamado pelos apóstolos de Barnabé, 
que significa filho da consolação, levita e 
natural. de: Chipre, “possuía um terreno. 
Vendeu-o e foi depositar o dinheiro aos pés 
dos apóstolos. . 


Ananias e Safira:* Certo Hoi 
5 chamado Ananias, de comum acordo 
com sua mulher Safira, vendeiúma proprie 
dade. “Com a cumplicidade da mulher; rete 
ve uma parte do preço é foi depositar o résto 
aos pés dos apóstolos. Pedro; porém, disse: 
“Ananias, por que Satanás se apoderou de teù 
Rotação A paa enganar o Enio Sanio. re- 


4; 23:30, Um exemplo. típico de oração da Coinunidäde 
primitiva. A comunidade pede o domi da fórtależa e à 
manifestação do poder do nome de Jesus (v. 295), a fim 
de superar as dificuldades da perseguição, que outrora se 
abatera sobre Jesus; e agora sobre a Igreja. Neste-contex= 
to litúrgico faz-se uma reinterpretação cristã do S} 2. 
4,31. O tremor de terra é usado. como sinal da presença 
de Deus (cf. Ex 19,18; Is 6, 4). Lo aqui quer frisar à res- 
posta” divina à oração da comunidade, fato que se Tepeti- 
ráem 16, 25 $, quando) Paulo é Silas rezam nö cárcere em 
Filipos.:' 

4,32-37. Este sumário descreve o modo de vida, da co- 
munidade primitiva de Jerusalém. A expectativa da vin, 
da iminentė de Cristo levou muitos a Tenuhciarem aos 
bens em favor da corniinidade (of. At3, 20; ITS 4 13º 17; 
1Cor 7,295). 

5,1-11. O rigor da punição de Ananias e Safira parece es- 
tanho a Lucas, que insiste na paciência divina para com 
o pecador (cf: Lc 13,6-9). Explica-se; porém; como pe- 
cado contiao Espírito Saito:(v: 3-9) que-não será perdo+ 
ado (Lc 12,10). O casal, ads olhosida comunidade, pres 
tendia aparecer como, quem confia na próxima vinda de 
Cristo, mas na realidade punha sua confiança i no pecúlio 
que secretamente havia reservado para si. 


rAt5 34s.—s. 17-19: AE5,285—tEXx 20, 1; 1146, 6- 
u 25-26: SI 2,1-2 V At 3,13; Is 6,1; Le 23,12 x Àt 
2,235 =y Ef 69 ar AtZASO à Jo 132. 
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tendo uma parte: do preço do terreno? “Por 
acaso não podias conservá-lo, sem o vender? 
E depois de-vendido; não podias dispor livre- 
mente da'quantia? Então, por que resolveste 
fazer isso? Não foi aos homens que mentiste, 
mas à'Deus”: Ao duvir estás palavias, “Anão 
niás caiu morto: Grande'medo tomou conta 
de'tódosos que souberam disso.” “Alguns jo- 
vens-se levantaram; envolveram o corpo num 
lençól'e o! tetiraram dali para sepultar. 

“Passadas umas três horas, entrou tam- 
bém'a mulher, sem saber o que havia aconte- 
cido; Pedro perguntou-lhe: “Dize-me: foi por 
tanto que vendestes oterréno?”-Ela respon- 
deu: “Sim, foi pot esse preço”. Então Pedro 
disse: “Por que combinastês tentar o Espírito 
do Senhor? ° Olha, já estão entrando pela porta 
aqueles.que sepultaram o teu marido. Eles vão 
levar também a ti”. Ela, imediatamente caiu 
aos pés de Pedro e morreu. Quando os jovens 
entraram; encontraram a mulher morta:e a le- 
varam para sepultar ao lado do marido. Gran- 
de medo se apoderou- de toda a Igreja e de to- 
dos que ouviram.tais coisas.: ~-n, 


+: Milagres dos: apóstolos.* “Muitos eram 
os sinais e prodígios que se realizavam entre 
o povo pelas mãos dos apóstolos. Todos; de 
comum acordo, teúniam-se no Pórtico de 
Salomão. “Ninguém dos outros ousava-jun- 
tar-se a eles, mas. povo os.tinha-em grande 
estima. “A-multidão de homens emulheres 
que acreditavam no Senhor aumentava cada 
vézmais* Chegaramao ponto detrazerem 
para as tuas os doentes, colocando-os nos lei- 
tos e em macas para-que, quando Pedro pas- 
sasse, ao menos sua sombra os cobrisse.s 
ISFPambém' das cidades vizinhas dë Jerusa- 
lém vinha muita gente, trazendo ös enfer- 
mos e os atormentados de espíritos impuros; 
e todos ficavam curados. 


Perseguição i dos apóstolos.” iai "Então 9 
sumo sacerdote e. todos os seus partidários — = 
isto é; a-seita.dos:saduceus ~ cheios:de-inve- 
ja; resolveram WiSprender os apóstolos;! 'me- 
tendo-os na “Cadeia pública. “Mas um anjo 
do Senhor abriu de noite as portas do cárce- 
rei , conduziu-os f para fora-e disse: [de apre- 
sentar-vos no Templo e falai ào povo tudo o 
que se refere a esta maneira de viver”: Eles 
obedeceram. Ao amanhecer entraram no Tem- 
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plo e'começaram a ensinar: Quando o-sumo 
sacerdote chegou com os-seus, convocou o:Si- 
nédrio =isto é, todoo.senado dos israelitas - e 
mandou buscar. os apóstolosta. prisão. 
2Mas quando os-guardas chegaram ao cár- 
cere, não: os acharam. e: voltaram. dizendo: 
=“Encontramos a prisão fechada e-bem se- 
gura, com os.guardas às portas. Mas quando 
abrimos, não encontramos ninguém lá den- 
tro”. 2*Quando os sumos sacerdotes e o ofi- 
cial do Templo ouviram isso ficaram perple- 
XOS, perguntando- se o que poderia ter acon- 
tecido com eles... 

“Mas neste momento alguém chegou 
com a notícia: “Aqueles. homens que me- 
testes na prisão estão no Templo ensinando 
ao povo”. %0 oficial com os guardas foram 
então buscá-los, mas sem lhes fazer violên- 
cia, porque temiam ser apedrejados pelo po- 
voi?Trouxeram-nos e os introduziram na 
sala do Sinédrio. O sumo sacerdote os iÐ- 
terpelou: 2%“ Não vos proibimos terminante- 
mente de ensinar neste nome? E não obs- 
tanté, enchestes Jerusalém-com' vossa dou- 
trina-e quereis: fazer-nos responsáveis pela 
morte deste homem? =: 

:2Pédro è os apóstolos responderam: “É 
préciso obedecer antes a Deus‘ dó-que aos 
homens." X0 Deiis-de nossos pais ressusci- 
touJesus, a-quem vós'matastes, suspenden- 
do-o-numa cruz. Deus o elevou pela mão 
direita; como Chefe -e Salvador, a fim" de 
conceder a Israel a conversão eo perdão dos 
pecados. a 2Destes fatos somos testemunhas 
nós:e-o Espírito Santo, que Deus concedeu 
aos quethe obedecem”. 9 ; 


5, 12-16. Este rovo sumário Gr 2,42- 47; 4, 32- 37] põe 
em déstaque o carisma dé cura dos "apóstolos. é 
5,17-42, Por inveja dos suínos sacerdotes:e saduceus os 
apóstolos são presos, mas logo libertados pela interven- 
ção do anjo (17-24). Incrédulos diante dos milagres, os 
chefes mandam novamente prendê- lòs e conduzi-los pe~ 
rante o-Sinédrio. Advertidos de não falar de Jesus (25+ 
28), os apóstolos preferem obedecer a:Deus. Os-chefes 
queriam aplicar-lhes a pena de morte.(29-33), prevista 
para os falsos profetas (cf, Dt 13,1-10).. Mas a sábia i in- 
tervenção de Gaimaliel os' salva G4- 42): > 


b At 2,43; 5,11; 19,17 e 1Cor 10, AM 246; 68 
14,3: 15,12 e ALZ ATL At 2.41g 15-16: Mc 6, 
At 19 lis=h At 41.621 At 1272-107 j 
20,19; 22,2. k At 4,18; Mt 27,25 1 At 4.195 mA 
2,24 n Hb 2,10; At 2,23; Lc 24,47.— o At 2,32. 
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--BAo ouvirem.estas palavras, eles enfure- 
ceram-se e queriam'matá-los. ““Mas-um fari- 
seu de nome Gamaliel; doutor da leie muito 
estimado por todo o:povo:?, levantou-se.no 
Sinédrio; mandou sair os-acusádos por um 
momento *e disse: “Israelitas, considerai bem 
o que ides'fazer-com estes homens:*Porque 
há algum tempo apareceu um certo Teudas, 
que-se considerava grande homem: Aʻele se 
juntaram cerca de quatrocentos homens: Ele 
foi morto, e todos:os-que o seguiam foram 
dispersos e reduzidos a nada. *Depois dele 
apareceu Judas, O Galileu, nos dias do recen- 
seamento, e arrastou o povo consigo. Mas 
também ele morreu, e todos os que:o seguiam 
se dispersaram.: Quanto. ao presente-caso, 
eu vos digo: Não-façais nada contra estes ho- 
mens, deixai-os ir. Se for iniciativa ou obra 
dóshomeris; desaparecerá; Mas; se vem-de 
Deus; não podereis elimitiá-los,'e algum dia 
talvez percebereis que lutastes contra Deus”.s 

“ Eles aceitaram o sew conselho. “Chama- 
ram os apóstolos e mandaram. açoitá-los. Proi- 
birám-lhes falar no nome de Jesus é os man- 
daram embora! “Os apóstolos se retiraram 
da presença do Sinédrio, contentes por te- 
rem sido, considerados dignos de sofrer este 
vexame pelo Nome. #E todos os dias, no 
Templo, e nas casas, não paravam de ensinar 
g anunciar a boa-nova de Jesus.” 


A instituição dos diáconos: iNaquéles 

«dias; tendo aumentado o-número dos 
discípulos, havia queixas dos fiéisque fala- 
vani grego contraos'fiéis de língua hebrai- 
ca'*, porque-suas viúvas eram esquecidas nó 
serviço diário. 2Por isso, os Doze convoca- 
tam úma assembleia géral dos'diseípulos:e 
disseram: “Não está certo que-deixemos de 
pregar a palavra de Deus- para servir às-me- 
'sas, *Escolhei, irmãos, dentre vós sete ho- 
mens de.boa aceitação Y, y, cheios do Espírito e 
de:sabedoria, aos quais confiaremos este ser- 
viço. *E nós continuaremos! a dedicar-nos à 
otação e ao ministério da palavra”. SA pro- 
posta foi bem, recebida. por toda. à assem- 
bleia: Escolheram Estêvão, homem cheio de 
fé e do Espírito Sarto 2 Filipe, Prócoro, Nica- 
nor, Timão, Pármenas é Nicolau de Antio- 
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quia, um pagão que antes setinha convertido 
ao judaísmo. *Apresentaram-nos aos apósto- 
los, e estes'orarain:e impuseram as mãos.so- 


bre eles. 


“A palavra de Deus continuava a sé espa- 
lhar, e aumentava de maneira extraordinária 
o número dos discípulos em Jerusalém. Tami- 
bém grande, multidão de sacerdotes abraça 


Prisão de Estêvão. * “Cheio de graça: e 
fortaleza, Estêvão fazia prodígios e grandes 
sinais entre o povo. “Mas alguns da sinago- 
ga chamada dos Libertos *, isto é, cirenen- 


ses e alexandrinos, gente da, Cilicia e da 


sia, começaram, a discutir. com. Estêvão. 


“Mas não podiam resistir à sabedoria e ao 


Espírito com que falava.!..!Subornaram, en- 
tão, alguns homens para que dissessem: “OQu- 
vimos: esse. homem. dizer coisas. blasfemas 


contra Moisés e..contra: Deus”. 2E assim 


amotinaram:o povo; os: anciãos. e -os-escri- 
bas; investiram contra ele, prenderam-no e o 
levaram à presença do Sinédrio. =" Apresen- 
taram falsas testemunhas que:-diziam: “Es- 


te homem não.para de falar contra o Lu- 


gar Santoe contra a Lei.f.!!Nós o ouvimos 
dizer: Jesus Nazareno destruirá este:lugar e 
mudará- os costumes. que Moisés nos S de- 


6, L Os fiéis de língua grega, ou helenistas, eram estran- 
geiros da diáspora, Os hebreus eram os palestinenses que 
falavam o aramaico: 


'6,8-7,60. Estêvão; pelo dom: da palavra: € dos milagres, 


proyoca a inveja de alguns judeus da diáspora que o acu- 
sam de blasfêmia. contra o Templo diante do Smédrio 
(6,10-14). Acusa Israel de pecado contra o Espírito San- 
tó (7,1-53) e dá testemunho de Cristo como seu sangue 
(7;54-60)::A partir deste momento as; diferenças entré a 
nova doutrina.e O judaísmo. oficial vão se acentuando. 
Desencadeia-se uma perseguição contra a Igreja, ali- 
mentada especiálmente por Saulo: A Tgréja' ide: J erusalém 


sei dispersa pela-Judeia'e Samaria (8,1-3). É.o Espirito 


Santo que assim força a Igreja a sair de seu estreito circu- 
Jo original, a fim de anunciar 6 Evangelho em outras re- 
giões (cf. At 8,4-12,25): 

6,9. Havia divérsas sinagogas pará os helenistas'de acor- 
doc coma sua origem. Os libertos eram descendentes: dos 
prisioneiros. libertados, (da.guerra de Pompeu). - 


pPAt223— gAtZLIB ré 13,1:2 5 Sb 12,135.2 tMt 
1017/At418=u Mt5,10-12; 1Pd4; 13-v At 2,46- X At 
2,45435- =y.At 10,22; 162; 22, 12;1Tm 3,7;3J0 12.-2.At 
l124- a At 1,24; 13,3: 1423 b At 24l;, 12,24; 


19205 Ät 2,43; 5,12; 14,3; 15,12— d Lo2i,15; At 


6,3 e Mt26,59-61; Mo 14,55-58< EJr26,11, 
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gou”.s Todos os que estavam sentados no 
Sinédrio fixaram os olhos em Estêvão e vi- 
ram o rosto dele.como'se:fosse de um anjo. 


sacerdote perguntou-lhe se isso era ver- 

é. ?Ele respondeu: “Irmãos e pais, escu- 
tai! O Deus da glória apareceu a nosso Pai 
Abraão, quando morava na Mesopotâmia, 
antes de i ir morar em Harã.* “Ele disse: Sai 
de tuaiterra é do meio dos teus parentes, e 
vai para a terra que eu te mostrarei: 
“Abraão saiu, então, da terra-dos caldeus:e 
foi morar em Harã. Depois da'morte de seu 
pai, Deus o mudou dali“para-esta terra em 
que agora habitais: “Deus não: lhe deu ne- 
nhüumá herança, nem sequer um palmo “de 
terra, mas prometeu dá-la em posse a ele à 
sua descendência i; embora-Abraão não-ti- 
vesse ainda nenhum filho. “Deus assim lhe 
falou: Tua descendência habitará numa ter- 
raestrangeira; será escravizada e maltrata- 
da durante quatrocentos anos. Mas Deus 
disse: Eu julgarei a nação que os escrávi- 
zar. Depois disto eles sairão e me prestarão 
culto neste lugar! Em seguida deu-lhe-a 
aliançá' da circuncisão. Assim nasceu Isaac, 
è Abraão o circuncidou no ditavo-dia.” Isaac 
foi pai dé Jacó, e Jacó, dos doze patriarcas. 
*Invejosos de José, os patriarcas o vende- 
tam para o Egito" Mas Deus estava cóm ele; 
WWlibertou-o de todas as angústias e lhe deu 
graça e- sabedoria diante do; Faraó, o rei-do 
Egito. Este o constituiu govemador do país e 
chefe dé toda a sua casa? "Houve, então, 
uma. fome. em-todo: o- Egito .e:em “Canaí. 
Grande era'o sofrimento causado pela fome, 
é nossos pais não achavam o que comér.a 
2Mas, uando. Jacó soube que havia trigo no 


7 Discurso de Estêvão. 'Então O sumo 
d 


Egito, enviou pela primeira: vez nossos ante- 


passados.” 2Na segunda vez, José foi'reco- 
nhecido pelos irmãos, é a sua origem tor- 
nou-se, conhecida do.Faraó.º José mandou 
então-chamar seu pai Jacó, com toda a famí- 
lia em nitnero-de setenta e cinco pessoas: 
NJacó. desceu ao Egito; onde ele. e-nossos 
pais morreram." “Seus'corpos foram transla- 
dados para Siquém e colocados no sepulcro 
que Abraão havia comprado, à preço de pia- 
ta, dos filhos de Hemor que ali moravam; 
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i7Aproximava-se o tempo em que devia 
realizar-se a promessa de Deus a Abraão. O 
povo cresceu e se multiplicou no Egito *, "até 
que subiu-ao trono outro reique não conhe- 
cera José: Usando de astúcia:contra nosso 
povo, maltratou nossos antepassados e osobri- 
gou a abandonar os recém-nascidos para ti- 
rar-lhes a vida: Nesse tempo nasceu Moi- 
sés; criança linda aos olhos de Deus. Foi cria- 
do por três meses na casa paterna.” ?!Depois, 
quando tiveram .de abandoná-lo, foi recolhi- 
do. pela.filha do Faraó que o fez criar como 
seu próprio filho.” 2Moisés foi instruído em 
toda a sabedoria do Egito e se tornou um ho- 
mem influente quando falava e-quando agia. 


- - BAssim que completou quarenta anos, 
sentiu vontade de visitar os irmãos, os israe- 
litas.» “Ao ver que um deles estava sendo 
maltratado; tomou-lhe a.defesa e o vingou, 
matando.o egípcio. *Pensava que-os irmãos 
iriam compreender. que Deus. queria liber- 
tá-los por meio dele, mas eles não compre- 
enderam. 2ºNo dia seguinte, quando dois de- 
les brigavam, tentou reconciliá-los: “Homens, 
disse ele, vós sois irmãos, por que vos mal- 
tratais um ao outro? 2Mas o agressor que 
maltratava O companheiro o repeliu, dizen- 
do: Quem te constituiu chefe ou juiz sobre 
nós? “8 Ácaso queres matar-me como ontem 
mataste o egípcio? PA estas palavras Moi- 
sés fugiu e foi morar tomo estrangeiro na 
terra de Madiã, onde teve dois filhos. 
Passados quarentaanos, apareceu-lhe 
no deserto do monte Sinai um Anjo, na chá- 
made uma:sarça ardente* 3:Admirado do 
fenômeno, Moisés aproximou-se para exa- 
miná-lo.s E a voz do-Senhor lhe falou: 2Ew 
sou 0 Deus de teus pais, o Deus de Abraão, 
de Isaac- e Jacó. Moisés, trêmulo de medo, 


gAt21,21-- —h8129,3; Gn 1131- 2 i-iGn12 ŽiGa 
12,7; 13,15; 15,2.8; 17,8; 24,7; 48,4- k Gn 16,1.—1 6-7: 
Gn' 15,135: Ex 3,122 m Gn 17,1014; 21,4-n Gn 


37;1 E28; 45,4= 06n39,2:3.21:23>p. Gn 41,37-44; S1 


10521 q Gn, 41,54; 42,5: r. Gn::42,1s— s Gn 
45,3s.16— t Gn 45,9-11:18-19; 46,27; Dt 10,22 u Gn 
46,55: 49,33; Ex 1.6.2 v Gn 23,2-20; 33,19; 49,295; 
507-13; Js 2432 x F18: Ex LIS y Ex 
1,10-11:22.=2 Ex 2,2; Hb 11,23. Ex2;3-10:-b 23-24: 
Ex. 2,1Is— e 26-28: Ex 2,13s.— d Le 12,14- e Ex 
2,15,21s; 18,34 f 30-31: Ex 32-3- g 31-34: Ex 
3410. 
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não ousava olhar. 30O Senhor lhe disse: Tira 
o calçado dos:pês, porque o lugar onde es- 
tás é terra santa. *Vi muito bem a aflição de 
meu povo-no Egito e ouvi os seus gemidos. 
Por isso desci para libertá-los. Agora; pois, 
vai! Sou eu que te envio ao Egito. “Foi esse 
Moisés, a quem negaram dizendo: Quem te 
constituiu chefe e juiz? », que Deus enviou, 
como chefe e libertador, por meio do Anjo 
que lhe apareceu na sarça. “Foi ele que os 
fez sair, realizando prodígios e sinais nó país 
do Egito, no mar Vermelho e no deserto, du- 
rante quarenta anos) 

Esse é o Moisés que disse aos israelitas: 
Deus fará surgir para vós, dentre vossos.ir- 
mãos, um profeta como eu Foi ele que ès- 
teve-na assembleia no deserto, falando com 
o Anjo, no -monte-Sinai; e com nossos pais. 
Foi ele que recebeu palavras de vida-para 
nos transmitir.!:3Nossos pais não quiseram 
obedecer-lhe, mas. o rejeitaram.: Com -sauda- 
des-em:seus-corações voltarani-se para O Egi- 
to =, “dizendo para. Aarão: -Faze-nos deuses 
que caminhem à nossa frente, porque quanto 
a esse: Moisés, que nos tirou do Egito, não sa- 
bemos.o que é feito dele.” “Naqueles dias fa- 
bricaram um bezerro de ouro e ofereceram- 
lhe um sacrifício, alegtando-se diante da obra 
de suas mãos. 2Mas Deus se afastou deles e 
os entregou ao culto das estrelas do céu, 'con- 
forme está escrito no livro dos Profetas P: 
Acaso. me oferecestes vítimas e sacrifícios 
durante quarenta anos no deserto, casa de 
Israel? “Antes levastes paralá-a tenda de 
Moloé e o astro do deus Refan, as imúgens 
que fizestes para adorar. Por isso eu vos trans- 
portarei para além: da Babilônia. 

“A tenda do testemunho esteve com nos- 
sos pais no deserto, conforme havia deterini- 
nado aquele:que falou. a Moisés, ordenando 
que a fizesse segundo o modelo que tinha 
visto: 4Nossós pais à receberam e, sob a'di- 
reção de Josué, levaram-na para a terrá das 
nações, que Deus expulsou diante de-nos- 
sos pais: Assim ficou até'os dias de Davis 
“Deus se agradou de Davi, e este pediu o fa- 
vor de levantar uma. casa para o Deus. de 
Jacó. “Mas foi Salomão quem construiu"a 
casa. SO Altíssimo, porém, não habita em 
casa feita por mãos. humanas, conforme: diz 
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o profeta: “Meu trono é o céu, e a terra éo 
apoio de meus pés. Que casa edificareis 
para mim, diz o Senhor, ou qual será o lugar 
de meu, repouso? “Não foi minha ne que 
Jez todas estas coisas? 

;S1Ó gente teimosa, de cabeça dura e ouvi- 
dos incapazes. de ouvir. Sempre resistis ao 
Espírito Santo ”:. Vós sois como vossos pais. 
“2Que-profeta-vossos pais não perseguiram? 
Mataram os que anunciavam a vinda do Jus- 
to, de quem agora vos tornastes traidores e 
assassinos.*. Vós recebestes a Lei, promul- 
gada por anjos, e não a guardastes” > 


Apedrejamento de Estêvão. “Ao ouvi- 
rem tais palavras; começaram a ferver e espu- 
mar de raiva contra ele. “Cheio do. Espírito 
Santo; Estêvão. olhou para o céu e viu a glória 
de Deus. e Jesus'de-pé à direita de Deus; 
Então disse: “Estou vendo os céus abertos e 
o Filho do homem de pé à direita de Deus”. 
*Gritando em. altas vozes, taparam os ouvi- 
dose lançaram-se todos juntos sobre Estê- 
vão. “š Arrastaram-no. para fora da cidade e o 
apedrejaram. As testemunhas depositaram suas 
vestes aos pés de um jovem chamado Saulo. 
“Enquanto era apedrejado, Estêvão orava as- 
sim: “Senhor Jesus, recebe meu éspírito”.i 
sPosto de joelhos, gritou com voz forte: “Se- 
nhor, não lhes leves em conta este pecado”. 
Com estas palavras adormeceu.” 


Saulo persegue a Igreja. 'Saulo apro- 
8 vava a morte de Estêvão. Naquele. dia 
começou uma grande perseguição contra a 
Igreja de Jerusalém. Todos se dispersaram 
pelas regiões da Judeia é da Samaria, com 
exceção dos apóstolos." ?Entrétânto, alguns 
homens piedosos sepultaram Estevão com 


hEx 2,141 EX3,- =j Ex 7,3;, 1421; Nm 14,33 Kb 
18,15; A322 1x 19,1-6; 20,1-17; Dt 5,4-22; 9,10.+ 
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8,175; 1Cr 14,1-14; 2Cr 6,75; S1 132,1-5— t IRs 6,1.14; 
8195; 2Cr 3,1; 5,1; 6,2.10.— u 49-50: Is 66,1-2.- v Ex 
329; Lv 26,41; Je 9,26; Is 63:/10-% 2Cr 36,16; Mt 
2331- =y At 7,38; G13,19; Hb 2,2- z At5,33;J6:16,9; 
5135,16.— a At 4,8; Lc 20,42; 22,69: Rm 8,34; :Ef.1,20; 
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19,110 e At 2220- d Sl 31,5; Le 2346- e Le 
2334461 At7,28;8,4;11,19;22,20. ; 
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grandes sinais'de.luto. “Saulo, porém, devas- 
tava a Igreja.* Entrava nas casas, arrastava 
homens e mulheres e os entregava à prisão. 


A conversão da Samaria. “Entretanto, 
os que tinham sido dispersados iam por toda 
parte * prégando a palavra.» Assim, Filipe 
foi para-a cidade. da Samaria e lá: pregava 
Cristo.* 6A multidão; atenta ao que.ele dizia, 
escutava unânime e presenciava os sinais:que 
fazia. “Muitos espíritos: impuros saíam gri- 
tando 'em altas vozes; e muitos paralíticos é 
coxos foram curados, o que produziu gran- 
de alegria naquela cidade. pi 

Ora; havia úm‘homem dnai Simão, 
com: pretensões de: grandeza, que praticava 
a' magia, enganado o povo:de Samaria.!'To- 
dos, do maior ao menor; lhe davam atenção 
e diziam: “Este é o poder de Deus, chamado 
Grande” Davam-lhe atenção porque dü- 
rante muito tempo os havia fascinado com 
suas mágicas: Mas quando acreditararn em 
Filipe, que lhes anunciava o reino de Deuse 
o nome de Jesus Cristo; batizavam-se Ho- 
mens é mulheres: “O próprio Simão tam- 
bém acreditou & foi batizado: Ele acômpa- 
thaya continuamente a Filipe, admirando 
estupefato os sinais e os grandes filare 
que fazia. - E : 

“Quando, os Ra que estavam e em 
Jerusalém, ouviram que a Samaria recebera 
á palavra de Deus, enviaram pára lá Pedto e 
João. Assim que chegara ; eles" fizeram 
uma oração pelos novos fiéis à fim de rece- 
beremo Espírito Santo. Com efeito, o Es- 
pirito Santo a nda não havia descido sobre 

nhum ele s. Tinham sido somente batiza- 
dos em nome do Senhor Jesus. Então, os 
dois apóstolos lhes impuseram as mãos é eles 
receberam. o Espírito Sánto '8Quando. Simão 
viu que se davao Espírito Santo coma impo- 
sição das mãos dos apóstolos, ofereceu-lhes 
dinheiro, dizendo: !““Dai-me também este, po- 
der, para que todo aquele. a quem: eu impuser 
as mãos receba o Espírito: ‘Santo: Pedro res- 
pondeu *: *: “Maldito'seja 6 'teu' dinheiro ê. tù 
com'ele, porque julgaste poder comprar com 
dinheiro o dom de Deus. 2'Não terás direito 
nem parte alguma no ministério, porque teu 


Mce 6;7; 16; 17 
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coração não é-reto diante de Deus. 2Arre- 
pende-te, pois, de tua maldade eroga a Deus 
para que, se possível, te perdoe-essa má in- 
tenção que tiveste: ?Pois vejo que estás cheio 
de maldade e enteado nos laços da iniquida- 
dé”. Simão respondeu: “Rogai vós por mim 
ao Senhor, para' que nada do-que dissestes 
venha a cair sobre-mim”, 

“Depois deterem dado testemunho e 
anunciado à palavra do Senhor, voltaram 
para Jerusalém, evangelizando muitos. po- 
voados dos samaritanos. . `. 


Filipe e o camareiro etiope.* “Um anjo 
do Senhor.falou a.Filipe: “Vai para o sul 
pelo caminho que, através do deserto, desce 
de Jerusalém para-Gaza”. 7E Filipe partiu. 
Ora, um etíope, camareiro:e tesoureiro-mor 
a-serviço da rainha:Candace: da: Etiópia, ti- 
nha ido prestar culto em Jerusalém. 28Voltava, 
sentado no seu carro; lendo o profeta Isaías. 
BO Espírito: Santo: disse-a Filipe: “Aproxi- 
ma-te:. “acompanha aquele: carro”::Filipe 
acelerouo passo: Ouviiido que Jiao profeta 
Isaías » perguntou: “Será que estás entenden- 
doo que! 18577: “Elere pondeu: “Corme que 


8,3. Como Estêvão; também Saulo; “tendo aprendido aos 
pérde Gamaliel que a Lei é o único caminho da salvação 
(c£:G1:1;13s), percebeu o quanto divergia a nova doutri- 
na, propagada pelos seguidores de Jesus; do judaismo 
oficial, e de suás expectativas messiânicas. Por isso per- 
segue-a até a morte, como ò pedia a lei contra os e id 
tras (Dt 13,110): 

8,4-12;25. Fiel: ao escopo original de mostra como o 
Evangelho sai de Jerusalém para atingir os confins:do 
mundo (At 1,6), Lucas desenvolve a primeira etapa deste 
processo; descrevendo à expansão da Igreja entre os ju- 
deus e pagãos-da-Palestina;-até chegar a Atiotquia,' o 
novo centro-do cristianismo missionário. t,e: - 

8,5. Filipe não é o apóstolo, mas o diácono. (et, 6. 5), cha- 
mado evangelista em 21,8. Foina vólta:da terceira viä- 
geride Paulo que Lucas dew tër tohhecidol Filipe em 
Cegáreia, ;: : 
8,20. O pecado de Simão ps comprar poderes, espiri- 
tuais por dinheiro fecebed i na a dade Média onome de “si- 
monia”. $ 

8,26-40, Avconversão dó camareiro etíope, um eunuco, 
ou homem castrado por estar a serviço da rainha, mostra 
que no cristianismo se realizam os tempos messiânicos, 
em que os castrados, antes excluídos da-comunidade de 
Israel (Dt23,1); eos gstratigeitös: seriam unidos ao novo 
povo de Deus (cf.-15.56,1-8).c. ; 


gAt9,LI3; 2), 269-1k=h Àt8,1; 11 19 à Mt 10,1; 
Sj Af 19,6 K At13,10- lIs 56,35. 


ci 


É 
1 
E 
É 
É 
É 


1299 


vou entender se ninguém me orienta?” En- 
tão convidou Filipe para: pubit e sentar-se ao 
seu lado. 
32A passagem da Escritriá que cê tiä era 

a à següinte * -Como'uma ovelhá levada ao 
matadouro, é como um cordeiro diante de 
quem O tosquia, ele emudeceue não abre à 
boca: Com humilhação foi consumado o 
seu julgamento; de seus descendentes, quem 
falará? pois a sua vida é tirada da terra. O 
camaieiro perguntou a Filipe: “Dize-me, de 
quem o profeta está falando? De si mesmo 
où de outro?” Filipe pôs-se a falar e, come 
ando tom está passagem da escritura, anún= 
ciou-lhe a boa-nova de Jesus. “Seguindo. (o) 
caminho, encontraram água e O camareiro 
disse =: “Aqui existe água, o) > que impede que 
eu seja batizado?" * 

© 38Mandou parar O cio e os dois desce- 
ram para a água, Filipe é o camareiro, e Filipe 
o batizou. Quando subiram da á água, o Espí: 
rito do Senhor arrebatou Filipe ?, é o camarei- 
rojá-não o viu, mas alegre prosseguiu seu ca- 
minho. “Quanto: a Filipe, foi parar em Azoto 
e, de passagem, anunciava'a boa-nova a-to- 
das as-cidades até chegar a Cesareia... ...- 


só respiráva ameaças é morte contra os 
iscípulos “do” Senhor.” Apresentouise ao 
sumo sacerdote 326 pediu-lhe cartas de reco- 
mendação pára as sinagogas de Damasco, 
com o fim de trazer presos para, Jerusalém 
todos' os homens ou mulheres que encon- 
trasse seguindo o Caminho (do Senhor). 'Du- 
rante a viagem, estando já:perto de. Damas- 
co; foi envolvido de repente por uma-luz 
vinda do céu: “Caiu por terra e ouviu uma 
voz que lhe dizia: “Saulo, Sáulo, por que me 
persegues?” SSaulo respondeu: “ “Quem és, Se- 
nhor?” E ele: “Ei sou Jésus; a quem perse- 
gues. *sLevanta-te e entra na cidade; ali se- 
rás informado do que deves fazer”. 7Os ho- 
mens que o acompanhavam: encheram-se de 
espanto, pois ouviam perfeitamente a voz 
mas não-viam ninguém: 5 3Saulo se levantou 
do chão e, embora tivesse os olhosʻabertos; 
não enxergava nada.“Tomaram-no pela mão 
e:o conduziram a Damasco: “Ali ficou três 
dias sem ver, sem comer nem beber nada. 


A vocação “de Saulo.* "Saulo, porém, 
2 
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“Havia em:Damasco um discípulo cha- 
mado Ananias. Numa visão o Senhor lhe dis- 
se:“Ananias!” “Aqui estou, Senhor" tespon- 
deu ele. "O Senhor ordenou::“Vai à-rua Di- 
feita e pergunta em casa:de Judas por um ho- 
mem- de “Tarso, chamado: Saulo. Ele está 
orando”.“2Saulo viu numa visão um homem 
chamado Ananias'entrar e lhe impor às mãos 
para recuperar a vista." 13 Ananias respondeu: 
“Senhor, muitos já me:falaram deste homem, 
quanto mal ele já fez ateus fiéis em Jerusa- 
lém. “E aqui elé tem:poder dos sumos:sacer- 
dotes para prender todos que invocam o teu 
nome”; !'Mas o Senhor lhe-disse: “Vai, por- 
que esté homein-é um instrumento que eu es- 
colhi para-levar meu-nome diante das na- 
ções, dos reis é dos israelitas. Eü lhe mos: 
trarei quanto deverá sofrer pór meu nome” 

Então Ananias foi, entroii na casa, im- 
pôs-lhe as mãos é disse: * ‘Saulo, meu irmão, 
o Senhor, esse Jesus que te apareceu no ca- 
minho; enviou-me para que recuperes a vista 
e fiques cheio do Espírito Santo”. iSNo mes- 
mö instante Caíram-lhe dos olhos como que 
escamas é -ele recuperou avista” Levän- 
tou-se e foi batizado. "Depois se alimentou 
é sentiu-se fortalecido. 


“Saulo em Damasco e Jerusalém, Saulo 
passou alguns dias com os discípulos de Da- 


8,32-33. De grande importância é a aplicação delss3aJe- 
sus (v. 32s). Neste texto a comunidade primitiva viu predita 
a paixão do Messias como: Servo de Deus paciente. A cita- 
ção não fala do caráter reparador do sacrifício substitutivo, 
mas apenas da necessidade do sofrimento messiânico. 
8,36.: “Alguns manuscritos: acrescentam':o: v::37r “Disse 
Filipe: “Se crês de todo qi coração, bem-que podes”..E, 
respondendo, disse ele: “Creio que Jesus, Cristo é o Filho 
de Deus"”, 

9,1-19; Lucas contà tres vêzes à conversão e vocação de 
Saulo (cf; 22,6-16;:26,12-18); más de'maneira bastantê 
diferente! de Paulo (GEN 11-2,10): Os ttês relatos; apesar 
de, peguenas diferenças, seguem. de. modo geral um.es- 
quema já encontrado nos relatos de yocação do AT (cf. 
Ex 2,1-12; Jz 6,11:24; Is 6,1-13). Pata a'visão Lucas po: 
derá ter recorrido a 2Mo 3; 22: 40'e, para 0 diálogo, a Gn 
46,25. Tal recurso a gêneros literários não dimihui'a his- 
toricidade da conversão e vocação de Saulo:: 

95: Perseguindo os discípulos, Saulo perseguia o pró; 
pro | Cristo (cf. 5,14; Mt 10 ÃO). 


m At 10,47 n IRS 18,124 0:At: 21,8 plf A 
22,6-21; EE q. 1-2: At 9,147 r At 22,6; Cor 
i iiu Mc 8,23-25 vRm 1,5; 
TA Cor ILS y TO TER- 
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masco. XE logo se pôs a pregar nas sinago- 
gas que Jesus é o filho de Deus. 2!Todos os 
ouvintes ficaram perplexos e diziam: “Não é 
este aquele que:em Jerusalém‘ perseguia. os 
que invocam o nome de Jesus? Não veio 
para cá a fim de levá-los presos para; ossu- 
mos sacerdotes?” 2Saulo,; porém, se firmaya 
cada vez-mais e confundia os:judeus' de-Da- 
masco, demonstrando que-Jesus:é o Cristo. 
“Decorridos muitos:dias *, os judeus:com- 
binaram. matá-lo; 24A: conspiração; porém, 
chegou ao conhecimento de Saulo: Dia'e noi- 
te eles vigiavam as portas da cidade para q 
matarem: “Mas os discípulos levaram-no-de 
noite e o fizeram descer pela muralha, meti- 
do-numa cesta: Chegando a Jerusalém, Say- 
lo quis juntar-se aos, discípulos, mas todos 
tinham medo dele, não acreditando que ele 
fosse discípulo. pa 
“Então. Barnabé tomou-o.: consigo e-o 
apresentou. dos apóstolos. Contou-lhes como 
tinha visto o Senhor no caminho, como o Se- 
nhor lhe-tinha falado e como tinha pregado 
com coragem o nome de Jesus em Damasco. 
Saulo ficou com eles em Jerusalém, movi- 
mentando-se livremente na cidade e pregan- 
do publicamente em nome do Senhor. Fala- 
va e discutia também com os judeus de língua 
gregã; eles, porém, tentavam tirar-lhe'a vida. 
Ao sabê- lo, os irmãos o levaram para Cesa- 
reia e dali o enviaram pára Tarso. Re 


m. INÍCIO E CONSOLIDAÇÃO: DO 
EVANGELHO ENTRE OS PAGÃOS! 


Pedro em Lidae J ope. A Igreja goza- 
va, então, de paz por toda a Judeia; Galileia e 
Samaria. Ela crescia, andava no temor dò 
Senhor e, pelo impulso do, Espírito Santo, 
aumentava em:número.*2Pedro viajava por 
toda: parte: Certo'dia-chegou- também aos 
santos que móravam em Lida. “Ali encon- 
trou um homem chamado Eneias, que havia 
oito anos estava de.cama, “paralítico. Pedro 
disse-lhe: “Eneias, Jesus Cristo te-cura, Le- 
vanta-te e arruma túa cama”. Imediatamente 
elé se levantou. Vendo isso, todos os habi- 
tantes de Lida e da planície de Sarona s se 
converteram do Senhor. ': 

“Em Jope havia uma discípula hamida 
Tabita, que quer dizer Gazela. Ela fazia mui- 
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tas obras boas e dava esmolas. 3 Aconteceu 
que naqueles dias ela adoeceu e morreu, De- 
pois de a lavarem, colocaram-na no andar de 
cima da casa. Ora, Jope fica perto de Lida. 
Os discípulos, ao saberem que Pedro estava 
lá, enviaram-lhe dois homens com o seguin- 
te pedido: “Não demores a vir ter conosco”. 
*Pedro partiu com eles. Logo que chegou, 
conduziram-no pata ò quarto onde ela esta- 
va: Todas as viúvas o cercaram e, chorando, 
mostravam as túnicas e os mantos que, em 
vida, Tabita fazia para elas. “Pedro mandou 
que todos saíssem, pôs-se de joelhos e orou. 
Depois, voltou-se para o corpo e disse; “Ta- 
bita, levanta-te”. Ela abriu os olhos e, vendo 
Pedro, sentou-se.! “Em seguida Pedro Ihe 
deu a;mão 6.a levantou. Depois, chamou os 
santos e as viúvas e apresentou-a. viva. “Este 
fato se espalhou por toda Jope, e muitos 
acreditaram no Senhor. “Pedro ficou ainda 
muitos dias em Jope, na casa de um curtidor 
de couro, chamado Simão: 


“g Visão de Cornélio em y Cesareia. 
1 O 'Havia em Cesareia um-homem; de 
nome Cornélio -*, comandante do batalhão 
chamado -Itálico. “Era muito religioso e te- 
mente. a Deus, juntamente com.todos.os de 
sua casa.. Dava muitas esmolas ao povo ere- 
zava constantemente. Um dia, pelas três ho- 
ras da tarde, viu claramente em visão um 
anjo de Deus entrar em sua casa e lhe dizer: 
“Cornélio”. “Ele olhou e, cheio de medo, 
disse: “O que queres, Senhor?” O anjo The 
disse: “Tuas orações e esmolas foram lem- 


9,23. Decorridos muitos dias. Segundo GI 1,17s Saulo 
primeiro se retirou paraa Arábia e só três anos depois da 
conversão. foi a Jerusalém para ver Pedro, onde perma- 
neceu quinze dias. A missão para òs pagãos Saulo rece- 
bė-a nesta ocasião, no Templo de Jerusalém (22,21). 
10,1-11,18.'A:conversão de Cornélio tem-importância 
central no livro dos Atos. Q problema: mais grave da 
Igreja primitiva era a impureza dos incircuncisos para os 
judeus e, sobretudo; as inúmeras prescrições de pureza 
levítica que tornavam impossível à convivência comios 
pagãos. O batismo de Cornélio 3 POr ordem divina, foide- 
cistvo para a missão entre os pagãos. No. Concílio dos 
apóstolos, Pedro: se referirá ao episódio de Cornélio 
(15,75) para a solução definitiva-da questão, que tornará 
possível a subsequente missão:de Paulo entre os pagãos. 
z At17,3; 18,5.28.-a At23,12.16; 2Cor 11,32s.— 
b 26-27: ĠI f; 18; 1Coór 9,1; 15,8-0Ab1,25- d Me 
5,40-41.— eAt 10,6.32. 
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bradas diante de Deus. “Envia agora uns ho- 
mens a Jope e manda buscar um certo Si- 
mão, chamado Pedro: “Ele está hospedado 
com: Simão, o curtidor de couro, que tem 
uma casa junto ao mar”; 

“Ao desaparecer o anjo que lhe falara, Cor- 
nélio chamoirdois empregados eum soldado 
de sua guarda pessoal; que era muito religio- 
so. *Explicou-lhes tudo e os enviowa Jope. 


Visão de Pedro em Jope. “No dia se- 
guinte, enquanto eles viajavam e se aproxi- 
mavam da cidade, Pedro subiu ao terraço, 
por volta dó meio-dia, para rezar. Sentiu 
fome e desejava comer. Enquanto prepara- 
vam a comida, Pedro caiu em êxtase: Viu o 
céu aberto e alguma coisa, como uma grande 
toalha sustentada por quatro pontas, baixan- 
do sobre a terra.” 2Nela havia toda espécie 
de quadrúpedes, répteis e aves: BOuviu uma 
voz'que lhe dizia: “Pedro; levanta-te! Mata ë 
come!” Mas Pedro respondeu: “De modo 
algum,-Senhor, porque jamais comi coisa 
profana cimpura”.s"E a voz tornou a dizer; 
“Não chames de impuro oque Deus purifi- 
cou”?! ISIsto se repetiu por três vezes. Papas 
a i toalha; foïrecolhida ao céu. 

“Desconcertâdo, Pedro refletia sans o 
que significava a visão que acabava de ter, 
quando os homens enviados por Conhélio, 
depois de perguntarem pela casa'de Simão, 
pararam junto à porta. Eles chamaram “e 
perguntaram se era ali que estava hospedado 
um certo Simão, chamado Pedro. !"Pedro es- 
tava refletindo sobre a vi o, quando o Espí- 
rito lhe disse: “Aqui estão três homens pro- 
curando: por ti. Levanta-te; pois, desce: e 
vai com eles sem hesitar, porque fui eu quem 
os enviou”. 2!Pedro desceu è disse aos ho- 
mens: “Sou eu quem procurais. O que vos 
traz'aqui?” 2Eles responderam::“O coman- 
dante-romano Cornélio, homem justo eite: 
mente à Deus, bem-conceituado entre toda a 
nação judaica à, i, foi instruído por um: santo 
anjo para chamar- te à sua casa e escutar tua 
palavra”. 2Pedro convidou-os a entrar 'e os 
hospedou. No dia seguinte partiu. com eles, 
acompanhado de alguns irmãos de Jope. 


“Discurso de Pedro em Cesareia. “No 
outro dia chegou a Cesareia. Cornélio já ti- 


ATOS 10 


nha convidado os parentes e amigos íntimos 
e o esperava. Quando Pedro ia entrar, Cor- 
nélio foi-lhe ao encontro e caiu prostrado a 
seus pés. Pedro ergueu-o e disse: “Levan- 
ta-te, pois eu também sou: ápenas um: ho- 
mem”. -Z'Enquanto. conversava: com o.co- 
mandante, Pedro entrou e encontrou. muita 
gente ali reunida. *Então lhes: falou: “Bem 
sabeis que: é. proibido a um judeu aproxi- 
mar-se de um estrangeiro ou ir à sua casa. 
Mas Deus: mostrou-me que ninguém deve 
ser considerado profano ou impuro; Por 
isso vim-sem hesitar, logo que fui chamado. 
Pergunto, pois, para que me chamastes?”. 

Cornélio respondeu::“Há: quatro dias; 
quando rezava em minha casa pelas três ho- 
ras-da tarde, vi um: homem vestido de. es- 
plêndidas vestes. Ele me disse:.“Cotnélio; 
tua:oração foi ouvida e tuas-esmolas foram 
lembradas diante-de Deus: 2Envia alguém a 
Jope-e manda buscar Simão, chamado: Pe- 
dro, que está hospedado em casa de Simão, o 
curtidor de couro » Junto ao mar”. “Imediata- 
mente mandei buscar-te e fizeste muito bem 
em vir. Agora todos nós estamos na presen- 
ça de Deus, prontos a escutar tudo o que te 
foi ordenado pelo Senhor”. 

Pedro tomou a palavra e falou: “ “Agora 
reconheço, de fato que Deus não faz distin- 
ção de pessoas." 3Ao contrário, quem o teme 
e pratica a justiça, em qualquer” nação, é acei- 
to por ele. Ele enviou a palavra aos israeli- 
tas! anunciando-lhes a boa-nova da paz” por 
Jesus Cristo que é o Senhor de todos. 37Vôs 
sabeis O que aconteceu em toda a Judeia, co- 
meçando pela. Galileia, depois. do batismo 
pregado por João.” 8Como Deus ungiu Jesus 
de Nazaré com o Espírito Santo e com po- 
der. Como ele andou fazendo o bem é curan- 
do todos os oprimidos pelo diabo, porque Deus 
estava com ele. “E nós somos testemunhas de 
tudo que fez na terra dos judeus € em Jerusa; 
lém. Eles o mataram, pregando-o numa cruz. 
“Mas Deus o ressuscitou ao terceiro dia e per- 
miy que aparecesse *'não a todo o povo, mas 


f 11-20: At 1155-120 ziy 11,147; Ez 414- h Me 
7,115.19- i Le Tsj GI 2,12.15s= k Dt 10,17; 2Cr 
19,7; Rm 2;11; F126; €13,25; 1Pd 1,17 = 18] 10720. 
mls 52,7; Na2,1—-n 104,140 [561 1/L64,18:]03,2, 
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às testemunhas que Deus jáantes havia es- 
colhido, isto 6a nós que comemos e bebe- 
mos com ele, depois-que-ressuscitou dos mör- 
tos? 2Ele nos mandou-pregar ao povo.etes- 
temunhar que é ele quem foi constituído por 
Deus juiz'dos :vivose. dos: mortos. “Dele 
dão testemunho todos os profetas, anuncian- 
do: que todos os' que nele creemrecebem'o 
perdão dos pecados por meio de'seunome”.: 

“Pedro ainda estava falando, quando o 
Espírito Santo desceu sobre tódos osique ouvi- 
am a palavra; “E os fiéis'de origem judaica, 
que tinham-vindo com Pedro, ficaram peri 
plexos porquê o dom'do Espírito Santo tinha 
sido: derramado” também:;sobre:.os pagãos, 
“De fato ouviam-nos falar emlínguas e glo- 
rificar a Deus; Então Pedrotômou a palavra: 
““Poderá alguém negar a água:do batismo.a 
estes que receberam o Espírito. Santo; como 
nós?:F; mandou-batizá-los em nome:de Je- 
sus Cristo: Então.elês pediram que Pedro fi 


cassse com eles alguns dias: 
Pedro se explica em Jerusalém.” 
1 1 1Os apóstolos, e os irmãos da Judeia 
ouviram que também os pagãos tinham re- 
cebido a palavra de Déus. Quando Pedro 
subiu a Jerusalém, os partidários da circun- 
cisão começaram a discutir com ele,ºdi 
do: “Entraste em casa de homens que não 
são circuncidados é comeste com elés”. En 
tão Pedro começoi à *expor-lhés a sequência 
dos fatos: “Estava na cidade de Jope em 
óração quando, em êxtase, tive uma visão 
Uma coisa, como urna grande toalha'suspen- 
sa pelas quatro pontas, descia do céu e che- 
gava até perto de mim, Olhando atentamen: 
te, vii animais quadrúpedes, feras, répteis é 
áves. "Ouvi também úma voz que me dizia: 
“Pedro, levanta-té! Mata e come!” SEu, po- 
rém, disse: ‘De modo algum, Senhor, por- 
que jamais entrou em minha boca coisa pro- 
fana où impura”. “Pela segunda vez falou a 
voz do céu: Não chames de i impuro o que 
Deus purificou”. VIsto'se repetiu por três ve- 
zes, e depois tudo foi recolhido para o céu. - 
"Naquele instante apresentaram-se três 
homens, na casa onde estávamos, enviados a 
mim de Cesareia. LO Espírito me. disse que 
eu fosse com eles sem hesitar. Estes seis ir- 


1302 


mãos também foram comigo e entramos na 
casa de Cornélio:-REle-nos contou como em 
sua casa-tihha-visto-um anjo, que-se:apresen- 
toua ele e disse: “Envia alguém a Jope € man- 
da vir Simão, chamado Pedro..“Elete dirá:as 
palavras:com: que serás salvo-tu:e toda a tua 
família!” “Eu tinha apenas começado a falar 
quando o; Espírito Santo desceu sobre-eles, 
como no princípio tinha descido também so- 
bre nós. “Lembrei-me, então, das palavras do 
Senhor: “João batizou na água, mas vós sereis 
batizados no Espírito Santo” * Se, pois, Deus 
lhes concedeu a mesma graça que a nós, que 
cremos no Senhor Jesus Cristo, quem era eu 
para opor-me a Deus?” Ao ouvir isso, eles 
se calaram € glorificaram, a Deus dizendo: 
“Logo; também aos pagãos Deus. co cedeu à 
conversão pará à vida 


Fundação: da; Igreja: em. n Antiga" 
“Entretanto, aqueles: que forami-dispersados 
pela perseguição no-tempo-de Estêvão -che- 
garamatéa Fenícia, Chipre e Antioquia, pré- 
gando a palavra somente aos: judeus: 2 Al- 
guns deles, porém, que eram  de.Chipre.6 de 
Cirene, chegando: a-Antioquia,.começarâm-a 
pregar também aos gregos, anunciaúdo-lhes o 
Senhor. Jesus::2LA mão: do Senhor estava com 
eles, e grande foi o número dos que receberam 
a fé esec averteram ao Senhor” 2A notícia 
chegou aos. ouvidos. da-i igreja, de Jerusalém. 
Enviaram, então; Barnabé até Antioquia. 2Ao 
chegar, ele se alegrop. quando viu o, efeito da 


i, 1:18; A, descida do Espirito Santo sobre o pagão Cor- 
nélio já havia provocado éspanto é admiração entre os 
fiéis da circuncisão que'acompanhavam Pedro (10,45). 
Agoraros judeu-cristãos: de Jerusalém, escandalizados 
pelo-fato de Pedro ter-se hospedado na casa de um pagão 
e recebido o mesmo na Igreja, pedem-lhe explicações. 
Dado o esclarecimento reconhecem que Deus concedia 
“tambérh-aós pagãos -a'conversão para à vida” (v.-18). 
1,19-26: A dispersão provocada: pela” perseguição no 
tempo de Estêvão levou alguns fiéis até Antioquia da,Sí- 
ria. Estes anunciavam o Evangelho não só-aos judeus, 
mas também aos pagãos (11,19-21). Por isso a Igreja de 
Jerusalém enviou Barnabé para organizar a comunidade 
de; Antioquia. Comso auxílio ‘de Saulo: a: comunidade 
logo se desenvolve, e os seus membros pela primeira; vez 
recebem o nome. de “cristãos? (y. 26)., SES ad 


pLe24;4is=q/At 19 531;:Rm 1459; 2Tm4i; 1Pd4ss 
r1s 33,24; 53,55; Jr 31,34; Dn 9,24.—s At 11,15; 15,8 
tAtS36- 15-12: At 10,900 VALIS; 19,4; Mail- 
X'At-13,48; 14;27:— yAtg1-4- Z Atl. E 
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graça de Deus, e a todos:exortava a persevera- 
rem no Senhor com firmeza de coração “Bar- 
nabé era um. homem bom, cheio do Espírito 
Santo.e de fé. Assim, uma considerável multi- 
dão uniu-se ao Senhor. 2 Em seguida Barnabé 
foi para: Tarso, à procura:de Saulo. *Encon- 
trou-o € o levou para Antioquia: Durante um 
aho estiveram juntos naquela igreja e:instruí- 
ram muita gente: Foi em Antioquia que, pela 
primeira vez, os discípulos foram chamados 
“cristãos”. 

- “Por aqueles dias, alguns profetas desce- 
ram de Jerusalém para Antioquia.» Um de- 
les, de nome Ágabo, pôs-se à anunciar pelo 
Espírito uma grande fome em toda a terra. 
Esta fome aconteceu quando Cláudio era im- 
perador: ?Então os. discípulos: resolveram 
enviai ma ajuda aos irmãos da: Judeia, cada 
posses, “Assim o. fizé m, 
aos anciãos. por meio de 


Bamabé e Saulo: 
“Herodes persegue algreja. Nes- 
1 2 sé: tempo;: orei- Herodes: mandou 
prender alguns membros da Ter ejá pata fòr- 
2Mandou matar à espada, Tiago, ir- 
mão de João. 3Vendo que isso agradava-aos 
judeus, mandou prender também Pedro. Era 
a semana da Páscoa.* “Depois de preso, me- 
teu-o no cárcere, entregando a guarda a de- 
zesseis soldados subdivididos em quatro gru- 


pos, com o propósito de apresentá-lo ao po“ 


vo depois da Páscoa: “Enquanto Pedro era vi- 


giado na prisão, a Igreja rezava sem cessar a 


Deus por ele. 
$Na noite antes do dia em que Herodes 
iria apresentá-lo ao povo, Pedro-estava dor- 


mindo entre dois soldados, amarrado com: 
duas cotrentes, com sentinelas guardando a' 


porta da prisão. 'De repente um anjo do Se- 


nhor entrou, e uma luz brilhou nacela: O | 


anjo tocou o lado de Pedro é'ó acordou, di- 
zendo: “Levanta-te depressa!”.E as corren- 


tes cafram-lhe das mãos: SO anjo-acrescen-. 


tou: “Põe o teu cinto e-calça as sandálias”. 
Assim ele fez. O anjo acrescentou: “Veste o 
teu manto e segue-me”. 'Pedro-saiu- atrás 
dele, sem saber se era realidade o que o anjo 
fazia. Pensava que eta uma visão. 


Depois de atravessar a primeira ea se- 


gunda guarda, chegaram ao portão de ferro. 


ATOS 11-12 


que leva à cidade. Ele se abriu por si mesmo, 
e eles saíram. Juntos prosseguiram por uma 
rua, e logo o anjo desapareceu. Então Pe- 
drò voltou a si e disse: “Agora sei que o Se- 
nhor realmente enviou seu anjo. e me arran- 
cou das mãos de Herodes e de tudo o que.o 
povo judeu esperava fazer comigo”. 2Refle- 
tindo um momento, dirigiu-se para a casa de 
Maria, mãe de João, de sobrenome Marcos £, 
onde muitos estavam reunidos em: oração. 
“Bateu à poita de entrada, e uma criáda, de 
nome Rode; veio atender: “Ao reconhecer à 
voz de Pedio, ela 'ficou tão alegre que, em 
vez: de abrir a porta, correu para dentro 
anunciar que Pedro estava diante-da porta. 
“Estás louca” — disseram eles: Mas cla in- 
sistia em afirmar que era Verdade. Então'dis- 
seram: “Deve ser o anjo dele”.2 Entretanto, 
Pedró:continuava batendo: Quando: abriram, 
eles o “reconheceram e ficaram espantados. 
Pedro fez iim'sinal com:à mão para se cala- 
rem; contou-lhes.como'o: Senhor o hávia:li- 
bertado-da prisão :sacrescentou::“Comuni- 
cai isso: Tiago. eaos-irmãos”. E saiu, reti- 
rando- se'`para-oŭtro`lugar. ' E 

“O fim do perseguidor. “Logo que ama 
nheceu, houve uma tremenda confusão entre 
os soldados “pelo que teria ac ontecido a Pë- 
dro. ''Hérodes thandou procirá-lo, mas ele 
não foi encontrado; submeteu então os guar- 
das a interrogatório © mandou executá-los. 
Em seguida desceu: da Judéia para Cesareia 
onde ficou. 2? Herodes estava irritado com os 


“habitantes de Tiro e Sidônia. Estes, de co- 


mum acordo, apresentaram-se a ele e, com o 


“apoio de Blasto, camareiro do rei, pediram a 
St 


paz: É que sua régião se ab; ia no territó- 
rio do rei, 2!No dia marcado, Herodes, vesti- 
do de traje real, sentou-se no tribunal e diri- 
giu-lhes a palavra. 7O povo começou a acla- 
mar: “Palavra de um deus e não de homem”.! 


NoT mesmo instante, o anjo do Senhor o fe- 


12,3. Lit. pelos dias dos: Ázimós (pães sem: fermento), 
festa que tinha início com a Páscoa e duravasete dias, A 
festa lembrava tambem a Rn da escravidão do 
Egito: 


a At 13,43; 14,220 b ATTS; 15.300 CAtZLIO-d At 


a AS -eTgs, 16—fAt 12,25; 1537 gMt18,10-h 18-19: 


AtS22- 241 Ez 28,2. 
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riu por não haver glorificado: a Deus. E ele 
morreu todo roído de vermes. 


“A palavra do Senhor crescia e se espa- 
lhava cada vez mais. Concluída sua mis- 
são, Barnabé é Saulo voltaram de Jerúsalém, 
trazendo consigo João, chamado Marcos. 


Barnabé e Saulo, missionários. 
'Havia na Igreja de Antioquia pro- 
fetaSe doutores !: Barnabé e Simeão, chama- 
do Negro, Lúcio de Cirene, Manaém, com- 
panheiro de infância do tetrarca Herodes, e 
Saulo. Enquanto eles celebravam a liturgia 
em honra do Senhor e observavam o jejum, 
o Espírito Santo disse: “Separai-me Barnabé 
e Saulo para a obra a que. os chamo”.” 3De- 
pois de jejuarem e rezarem, impuseram. as 
mãos sobre eles e os despediram." > 
Início. da missão: em Chipre:*-“Envia- 
dos assim pelo Espírito Santo; Barnabé e Sai- 
lo desceram para Selêucia e de lá navegarâm 
para Chipre. “Quando: chegaram:a Salamina 
começaram a pregar a palavra de Deus nas si- 
nagogas dos judeus; tendo João como auxi- 
liar. “Depois, atravessaram toda a ilha até Pa- 
fos e ali encontraram um mago, falso profeta 
judeu, de nome Bar-Jesus. 7Este achava-se a 
serviço do procônsul Sérgio Paulo, homem 
prudente. Ele mandou chamar Barnabé e Saü- 
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lo, pois desejava ouvir a palavra de-Deus. 
“Mas Élimas, o mago — poisassim é traduzido 
seu nome —, opunha-se e procurava afastar. o 
procônsul da fé. ºEntão Saulo, também: cha- 
mado Paulo *, cheio do Espírito Santo, fixou 
os olhos nele e !ºdisse: “O homem, cheio de 
todo o. engano. e de toda a maldade, filho do 
diabo, inimigo de toda a justiça! Porque não 
paras de.perverter os caminhos-retos do Se- 


13,4--14,28. A missão começa em Chipre, terra natal de 
Barnabé. De auxiliar de Barnabé, Paulo agora passa a ser 
a figura principal. E ele quem toma:a palavra e as inicia- 
tivas (13,8-12), Como fará sempre depois (13,14; 14,1; 
16,13; 17,10-17; 18,4.19; 19,8; 28,17.23), Paulo se diri- 
ge primeiro aos judeus, pois a eles cabe a prioridade da 
salvação (At 3,26; 13,46; Rm 1,16; 2,95; Mc 7,27). Só 
“depois que estesa recusam, passa a falar aos pagãos (cf. 
13,46;18,6;28,28). Expulsos de Antioquia; Pauló.e Bar- 
nabé pregam na Licaônia, visitando Icônio, Listra é Der- 
be, onde também são. perseguidos e apedrejados pelos 
judeus (14,5s.19-20), apesar do entusiasmo inicial (14, 
1-3.8-17). De volta de Antioquia tornam a visitar as co- 
munidades recém-fundadas, confirmando-as: e organi- 
zando-as (14,21-28). k 

13,9. Daqui em diante -usa-se'o nômme de Paulo-com que 
também o apóstolo-se designa nas suas epístolas. Desde 
criança, portanto, ele teve dois nomes, um hebráico ou- 
tro latino, como eta muito frequente naquele tempo. No 
trato com os pagãos-era preferível o nome romanı é 


j Dn 5,20-k At 6,7; 19201 At 11,27; 15,32. m At 
9,15; G1 1,155 n At 6,6; 14,23- 0 At 12,25; 13,13; 
1539. Eeh do Da t 
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nhor? ? Eis que agora cai sobre ti a mão do 
Senhor e ficarás cego-sem veres a luz do sol 
por algum tempo”. Imediatamente escuri- 
dão e trevas envolveram o mago, e ele:co- 
meçou a andar em voltas procurando quem 
lhe desse a mão.s 2Ão ver o que tinha acon- 
tecido, o procônsul abraçou a fé, maravilha- 
do com a doutrina do Senhor. 


Discurso em Antioquia da Pisídia. “Pau- 
ló.e seus companheiros navegatam dé Pafos 
até Perge na. Panfilia. Ali João separou-se 
deles e voltou para Jerusalém. “Barnabé e 
Paulo partiram de Pérge e chegaram a Anti- 
oquia' da Pisidia; Num dia de sábado, entra- 
ram na sinagoga è se assentaram: !5Após'a 
leitura da Lei e'dos Profetas, os chéfes da si! 
nagoga mandaram dizer a eles: “Itmãos, se 
alguém de-vós tem alguma palavra de exor- 
tação para o povo, pode falar”. 

-Então Paulo se levantou, fez sinal com 
a mão e disse *: “Israelitase vós que temeis 
à Deus, escutai: "O Deus deste povo de Isra- 
el escolheu nossos pais e exaltou'o povo no 
tempo- em que-morava na terra do Egito, 
donde os retirou'com o poder de seu braço! 
“Durante quarenta anos cuidou deles no de- 
serto. Destruiu sete nações na terra de Ca- 
naã e entregou-lhes a posse-daquela terra t 
por cerca de quatrocentos € cinquenta anos. 
Depois lhes deu juízes até 0 profeta Samuel.“ 
“Pediram então um réi; é Deus lhes deu Saul, 
filho de Cis; da tribo de Benjamim, durante 
quarenta anós.“ 2Depois Deus o rejeitou è 
lhes fez surgir Davi como rei, de quem deu 
este testemunho: Achei Davi, filho de Jessé, 
homem segundo meu coração, que em tudo 
fará minha-vontade*?De sua descendência, 
segundo a promessa, Deus fez sair para Israel 
um salvador, Jesus. *Antes de sua chegada, 
foi precedido por João que pregou um batis- 
mo de conversão a todo o povo de Israel.r 
*Quando João estava para terminar a sua car- 
reira, dizia: “Eu não sou aquele quem estais 
pensando. Depois de mim é que vem aquele 
de quem não sou digno de desatar o calçado 
dos pés”.:2Irmãos, filhos de Abraão, é quem 
entre vós teme a Deus, esta mensagem de 
salvação é enviada para nós: Erai 
“— Com efeito, os habitantes de Jerusalém 
e seus chefes o rejeitaram. e condenaram, 


ATOS 13 


dando assim cumprimento às palavras dos 
Profetas que são lidas todos os sábados. Em- 
bora não tivessem encontrado nele nenhum 
motivo de morte, pediram a Pilatos que fos- 
se executado.: *Cumprido tudo o que dele 
estava escrito, tiraram-no da cruz e o deposi- 
taram num túmulo. “Mas Deus o ressusci- 
tou dos mortos." *'Durante muitos dias apa- 
receu àqueles que com ele haviam subido da 
Galileia para Jerusalém. Agora, eles são suas 
testemunhas diante. do povo. 2Nós vos 
anunciamos a boa-nova, o cumprimento da 
promessa feita a nossos pais.' “Deus a cum- 
priu para nós, seus filhos, ressuscitando Je- 
sus, como também está escrito no segundo 
salmo: Tu és meu filho, eu hoje te gereis 
“Ele o ressuscitou dos mortos para nunca 
mais. voltar à corrupção. Por isso: também 
havia dito: Eu cumprirei para vós as santas 
promessas, feitas a Davif 

“Pelo que, noutra passagem, diz: Não 
permitirás que teu Santo experimente à cor- 
rupção.E o 

Ora, Davi, depois de ter servido em vi- 
da aos desígnios de Deus, morreu. Foi reu- 
nit-se a seus pais e experimentou a coirup- 
ção »*7Mas aquele a quem Deus ressuscitou, 
esse não experimentou a corrupção. 
" *Sabei, pois, irmãos, que por ele vos é 
anunciado o perdão dos pecados e a justifi- 
cação plena que não pudestes conseguir pela 
Lei de Moisés. Todo aquele que acredita é 
nele justificado. Tende; pois, cuidado que 
não vos aconteça: o que foi dito pelos Profe- 
tas i: “Olhai, ó desprezadores, pasmai e de- 
saparecei, porque vou realizar em vossos 
dias uma obra rye nër acreditaríeis, se vo- 
la contasse 


13,16-52. Este discurso querigniático: é o ponto:alto da 
primeira viagem. É um exemplo de catequese paulina di- 
ante de judeus e prosélitos (pagãos convertidos ao judaís- 
mo). Paúlo afirma que Jesus é o Cristo rejeitado pelos ju- 
deus-e aceito pelos pagãos. Basicamente as afirmações 
concordam com as dos discursos de Pedro nos Atos. 


p Pr 10,9; Os 14,9.—q At9,8;22,11-rEx6,1.6;12,51> 
s Ex16,35; Nm 14,34- t Dt 7,1; Js -14,1 u Jz 2,16: 
3,9:= y: 1Sm 8,5.19; 9,16; 10,1.21.— x 1Sm 13,12-14; Sİ 
89,20; Is 44,28 -y Le 3,3-z Le 3,16; Jo 1,20.27.- a Le 
23,4.14s.22— b Lc 24,15-53; At 2,24; 3,15; 4,10; 5,30; 
10,40; 17,31.— c At 1,3.8; Lc 24/48- d 32-33: Àt 
13,23. -€S12,7;Hb 1,5:5,5.-f1555,3.-g SH6,10- 
hIRs 2,10; At2,29=1 Hb L5 À a 
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“2 AO sairem; pediram que”lhes falassem 
deinovo sobre o mesmo assunto no-Sábado 
seguinte. “Depois da reunião na sinagõga; 
muitos judeus e outros convertidos ao juda- 
ismo seguirani-Paúlo e Barnabé, que conti- 
núaram exortando-os a perseverar na graça 
de Deus. “No sábado seguinte-quase toda a 
cidade acorreu para escutar a palavra do Se- 
nhor. Vendo a multidão, os judeus enche- 
ramm-se de invejá e responderam com blasfê- 
mias ao que Paulo falava: “Então Paulo é 
Barnabé declararam com ousadia: “Era para 
vós que, em primeiro lugar, devíamos pre- 
gar a palavra de Deus. Mas, visto que a rejei- 
fais e não vos julgais dignos da vida eterna, 
nós jos voltamôs pará os pagãos “Porque 
assin hos ordenou o Senhor £ Ew té fiz luz 
däs nações, para seres 'a salvação até os 
confinsda tèrra? n senior So i 

“SEstas palavras encheram de alegria os 
pagãos, que glorificavam à palavra do Se- 
nhot, e todos que estavam destinados à vida 
eterna aceitaram a fé. “A palavra do Senhor 
sé difúindia por toda a tegião. 7 

7 soMas os judeus instigaram mulheres con- 
vertidas áo judaísmo e de alta posição na so- 
ciedade bem como os homens mais influen: 
tes da cidade. Prómoveram, assi, uma- per- 
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outros pelos apóstolos; “Pagãos e judeus, con 
duzidos pelos respectivos chefes, provoca- 
ram um tumulto para maltratar e apedrejar 
os apóstolos.» ‘Cientes do fato, Paulo e Bar= 
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nabé fugiram para-as cidades da Licaônia, 
Listra, Derbe; e regiões vizinhas. 7Ali fica- 
ram anunciando'o Evangelho: : 
“sErh Listrá vivia um homem inválido dos 
pés, paralítico desde o nascimento, que nun- 
ca pudera andar. ºEscutava Paulo falar. Este, 
fixando nele os ólhos e vendo que tinha fé 
para ser curado, iodisse-lhe em voz alta: “Lé- 
vanta-te. direito: sobre-os teus:pés”. Ele deu 
um salto e começou a andar. !'Ao-ver.o que 
Paulo tinha feito, a-multidão gritou em: lin- 
gua licaônica: “Deuses em forma humana 
desceram até-nós”.º 2Chamavam a Barnabé 
de. Zeus. e a Paulo: de Hermes, porque, era 
este quetomava-a.palavra. PO. sacerdote do, 
templo de, Zeus, que estava diante da cidade, 
trouxe atéjás portas touros-com grinaldas e; 
acompanhado da multidão, queria oferecer- 
lhes um sacrifícios: «mes avoy s s ias 
„~ MInformados. disso,:os. apóstolos. Barna- 
bé e Paulo rasgaram as vestes e precipita- 
ram-se no meio da multidão, gritando: S“Ho- 
mens, o. que é que estais fazendo? Nós .so-. 
mos homens iguais a vós e vos anunciamos à 
boa-nova.. para que abandoneis estes falsos 
deuses, convertendo-vos para.o Deus.vivo, 
que fez o céu, a terrajo mar e tudo que neles, 
existe? !SEle permitiu nos tempos. passados 
que todas as nações seguissem o seu, cami- 
nho. “Contudo nunca. deixou de. .dar teste= 
munho de si mesmo, fazendo o-bem e en- 
viando do céuas chuvas e as estações fér- 
teis, enchendo de alimento e de, alegtia.os 
vossos .corações”.4 Vira sei 
+ SApesar dessas palavras, foi a muito cus- 
to que:impedirama: multidão de-lhes fazer, 


um sacrifício. "Chegaram; porém, alguns ju> 


deus de Antioquia elcônio, que persuadiram: 
a-multidão a apedrejar Paulo. Pensando que 
estivesse morto, arrastaram-no para fora da 
cidade: 2Mas. quando: se viu: rodeado dos. 
discípulos, Paulo levantou-se e entrou na ci 
dade: No dia:seguinte. partiu comi Barnabé 
para Derbe: sgp d pain oo angol Gis 
Fim da priméira viagem. “Depois de 
téremi evangelizado aquela cidade, onde fi 


1 


J At 3,26; 18,6; Rm 1,1618496 | ME 10,14; Mo 
6,11; Lc 9,5; 10,11; At 18,6 m Mc 16,17-20; At19,11; 
Hb 24:n At 14,19: 2Tm 3,11.50 At28,6—p At10,26; 
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zeram muitos discípulos, voltaram para Lis- 
tra, Icônio e Antioquia. 2Alianimarâm-os 
discípulos, exortando-os a permanecerem fir- 
mes na fé, e diziam: “E preciso passar por 
muitas adversidades para entrar no reino-de 
Deus”. Em cada Igreja nomearam presbi- 
teros e, com orações e jejuns, os recomenda- 
ram-ao Senhor; em quem tinham confiado. 
=Atravessaram a Pisídia echegaram à Panfi- 
lia. Depois de terem anunciado a palavra 
do Senhor em Perge, desceram para Atália. 
“Dali navegaram para Antioquia, de onde 
tinham saído, recomendados. à graça. de 
Deus. para a obra, que haviam realizado. 
Chegando lá, reuniram a Igreja e contaram 
tudo o-que Deus tinha feito por meio deles. 
como havia-aberto a porta da-fé para os pa- 
gãos:2 Ali permaneceram; com os discípulos 
por longo temposs nec: siog goo o cure 


- Controvérsia sobre a circuncisão.* 
Algumas pessoas que desceram da 


Jerusalém, “até-0s apóstolos“epresbiteros, 
para tratar dessa questão. *Despedidos com 
recomendações pela Igreja; atravessaram à 
F “enícia ea Samaria, falando sobre à conver 
são dos pagãos & causando grande alégriaa 
todos os iimãos. “tos Jebel 
-Quando chegaram a Jerusalém, foram 
recebidos pela Igreja, pelos apóstolos epres- 
biteros,.e lhes contaram tudo-o que-Deus ti- 
nha feito-por meio deles. “Mas; alguns da sei- 
tä dos fariseus quê haviam abraçado à fé le- 
vantaram-se e afirmaram ser necessário cir- 
cuncidar.os pagãos e impor-lhes:a observân- 
cia da Lei de Moisés: uns ALE-SE RAS rue 
O Concílio de Jerusalém. “Os apóstolos 
e os presbíteros se reuniram para'exaininara 
questão. 7Ao fim de longa discussão *, Pe- 
dro levantou-se é falou: “Irmãos, vós sabeis 
que Deus me. escolheu. dentre vós. desde, os 
primeiros. dias, para que:o8 pagãos' oúvissém 
deminha boca a palavra do Evangelho e cres- 
sem.” SE Deus, que conhece os:corações; ma- 
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nifestou-se em favor deles, dando-lhes o Es- 
pixito Santo como à nós. Não fez distinção 
alguma entre nós e.eles, purificando o cora- 
ção deles pela fé.* “Pois então, por que pro- 
vocais a: Deus, querendo impor aos discipu- 
los um, peso-que nem nossos pais nem nós 
mesmos pudemos suportar? Aliás, nós cre- 
mos. que, pela graça do Senhor Jesus Cristo, 
seremos salvos do.mesmo-modo que eles”.z 
“Então toda a assembleia se calou e pôs-se a 
escutar Barnabé e Paulo que narravam todos 
os sinais e prodígios que Deus tinha realiza- 
do por meio deles entre os pagãos. T 
zos #Logo que..eles terminaram,: Tiago: to- 
mou a palavra. e disse: “Irmãos, ouvisme: 
Simão nos: explicqu:-como desde... início 
Deus cuidou de escolher dentre. os.pagãos 


por alguns judeu-cristãos)vindos da Judeia. Puseram-se; 
pois;a'contradizer a atitude de Paulo e Barnabé: Por ur 
girem a necessidade: da circuncisão e ida observância da 
Lei-como indispensáveis para œ salvação: também dos 
gehtio-cristãos, são-eles chamados judaizantes. vuo 

15,7-33.:Após “longa discussão”, graças à intervenção 
de Pedro (7-11), ao relato de Barnabé'e Paulo sobre: os 
progressos do Evangelho entre os pagãos (v.:12) eiàs pa- 
lavras conciliadoras de Tiago (13-21); tomou-sea: deci: 
são denão obrigar oscristãos vindos do.paganismo aob- 
servar a Lei de Moisés. Estabeleceram-se, porém, algu- 
e cláusulas consideradas mínimas:(15;208.29) em vis- 
a da convivência entre judeu-cristãos e. gentio-cristã 

(veja Lv: 1710-126 not): pos re i PN 
sITS3,3-tA113,3-u 1-4: G1 2,1-9;5,2; Lv 12,3 
3:7-8;-At 2,4::10,20.44: 11,15. x-At 10,34-35.-y At 
15,19; Mt 23,4; 615,1. 2612,1653,11:Ef2,5-8— 
2,1617, Am9, Lie bs 45.21.7.6 609,4; Ly. 3,17; 
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to, desde os tempos antigos há-em cada cida- 
de quem explique a Lei de Moisés, que é lida 
nas sinagogas todos os sábados”. 


O decreto apostólico. 2Então os apósto- 
los e presbíteros, de acordo com toda a Igre- 
ja, resolveram escolher alguns homens'e en- 
viá-los a Antioquia com Paulo e Barnabé; 
escolheram Judas, chamado Barsabás, e Si- 
las; homens influentes entre os irmãos. Por 
seu intermédio enviaram a seguinte carta: 
“Os-irmãos, os apóstolos e presbíteros saú- 
dam os irmãos de Antioquia, Síria e Cilícia, 
convertidos dentre os pagãos. Chegou ao 
nosso conhecimento que alguns-dos nossos 
vos têm perturbado com palavras, confundin- 
do vossas mentes, sem nenhuma aútorização 
de nossa parte. Por isso resolvemos, de co- 
múm acordo, enviar-vos alguns homeris €s- 
colhidos, em: companhia" de nossos amados 
Barnabé e Paulo, “que expuseram suas vidas 
pelo nome de Nosso Senhor Jésus Cristo: 7Es- 
tamos enviando Judas e Silas pata vos comu- 
nicar de viva'voz as mesmas coisas. *Pareceu 
bem ao Espírito Santo e a nós não vos impor 
nenhuma outra exigência além das necessá- 
rias: “que vos abstenhais das carnes imola- 
das aos ídolos, do sangue, das carnes sufoca- 
dás e da prostituição. Procedereis bem evi- 
tando estas coisas.* Passai bem”. ; 

“Depois de se despedirem, os enviados 
desceram a Antioquia. Lá reuniram a assem- 
bicia é efitregaram a carta. 3: Após Sua leitu- 
ra;tódos se alegraram: com.o estímulo que 


15,29.:As àssim chamadas “Cláusulas. de Tiago”. são 
uma lei transitória que visava resolver certas dificulda= 
des em comunidades compostas de convertidos judeus e 
pagãos: Tiago propôs que os gentio-cristãos por caridade 
Tenunciassem a coisas especialmente abominadas pelos 
judeus: comer carne imolada aos ídolos; à venda no mer- 
cado (cf. 1Cor 8,7-13; 10,25-33), aproveitar o sangue do 
animal (cf. Lv 17,105) e por issotambém a came sufoca- 
da que retinha o sangue. A “prostituição”, ou relações se- 
xuais ilícitas; segundo-alguns exegetas aqui significa'o 
casamento entre parentes próximos, tido:como incesto. 
(Lv 18). Estas cláusulas, além da “régra de ouro” não fa- 
ças a outros o que não queres que te façam a ti; incluída 
no texto ocidental (D), já eram exigências mínimas para 
“os tementes de Deus”, isto é, os pagãos que'se converti- 
am ao judaísmo. Foi - E 

15,33. Alguns códices acrescentam o v. 34: “Porém Silas 
decidiu permanecer ali, é somente Judas partiu”. . ` 

15,36-18,22: Enquanto Barnábé'e João Marcos visitam 
Chipre, Paulo e Silas (e Timóteo) tornam a visitar as co- 


1308 


trazia. 2Judase Silas, que também eram pro- 
fetas 4 dirigiram aos irmãos muitas palavras 
de exortação e ânimo. “Depois de ali passa- 
rem algum tempo, despediram-se dos irmãos, 
levando votos de paz para aqueles que os ti- 
nham enviado.* 


IV. PAULO, O EVANGELIZADOR 
ss DOS PAGÃOS i 


Paulo e Barnabé separados. “Paulo e 
Barnabé ficaram em Antioquia, ensinando e 
anunciando, com muitos outros, a palavra do 
Senhor. Passados álguns dias, Paulo disse 
a Barnabé: “Vamos visitar os irmãos * emi to- 
das as cidades em que pregamos a palavra do 
Senhor, pára ver como estão”. Barnabé que- 
tia levar também João; chamado Marcos: 
Paulo; porém, achava que não devia levá-lo 
porque ele os havia abandonado desde a Pan- 
filia e não os havia acompanhado no traba- 
lho. *Houve tal desentendimento entre eles 
que chegaram, a séparar-se um do outro. Bar- 
niabé” embarcou com Marcos para :, 
“enquanto Paulo escolheu Silas e partiu, de- 
pois de ter sido recomendado pelos irmãos à 
graça do Senhor.* + Atravessou à Síria e a Ci 


lícia, animando as Igrejas... o Š 


Timóteo com Paulo-e Silas. !Che- 
1 gou. também a Derbe e Listra. Ha- 
via ali um discípulo chamado: Timóteo, filho 
de uma judia convertida e-de pai-grego-£, 
bem conceituado entre os irmãos de Listrae 
de Icônio.s 3Paulo resolveu levá-lo consigo, 


munidades da Síria; Cilícia e Licaônia (15,41-16,5). 
Guiados pelo Espírito Santo e por uma visão, percorrem 
a Macedônia (16,6-17,15), onde plantam à semente -do 
Evangelho, apesar de perseguidos e presos: Também 
nesta segunda viagem Lucas coloca um discurso progra- 
mático de Paulo, dirigido a filósofos epicureus e estoicos 
(17,16-34). É um modelo 'da pregação de Paulo aos pa- 
gãos (cf. At 15,15-17): Rejeitado pelos filósofos ateni- 
enses (17,32-33), Paulo se dirige a Corinto, onde, após 
falar aos judeus (18,4-6), se ocupa por um ano e meio so- 
bretudo com ös pagãos, obtendo grandes resultados, gra- 
ças ao apoio divino (18,9), S5 srai as 
15,40. Silas era, como Barnabé, homem de confiança de 
Pedro e da comunidade-de Jerusalém. A companhia de- 
les era para Paulo um apoio muito grande contra os judai- 
zântes € sinal'de que não havia divergência entre'o Evan- 
gelho de Pedro e o de Paulo: c «ur sai: wo f 


dAtIL2T 13,1 € At 12,1225; 13,13; CIA, 102 FIT 
12:2Tm 1,5 g F] 2,19-22. Tee 


1309 


mas antes o circuncidou por causa-dos ju- 
deus daqueles lugares, pois todos sabiam que 
o pai era grego.» “Nas cidades por onde pas- 
savam, Paulo e Silas transmitiam aos irmãos 
os decretos dados pelos apóstolos é presbíte- 
ros de Jerusalém, recomendando-lhes que 
fossem observados. “Assim as Igrejas eram 
fortalecidas na fé é cresciam em número de 
dia para dia: ni : 

_ Paulo, chamado à Macedônia. ‘Impe- 
didos pelo Espírito Santo de anunciar a pala- 
vra de Deus na Ásia, atravessaram a Frígia é 
a província da Galácia. “Chegaram perto da 
Misia e queriam dirigir-se para à Bitínia, 
mas o Espírito de Jesus não o permitiu. “Atra- 
vessaram então a Mísia e desceram para 
Trôade. De noite Paulo teve uma visão. Um 
homem da Macedônia se apresentou diante 
dele e pediu-lhe: “Passa para a Macedônia e 
vem ajudar-nos”. "Depois da visão, procu- 
ramos partir logo para-a Macedônia, con- 
vencidos de que Deus nos chamava para 
anunciar-lhes a boa-nova. i.. 00 
<- HEmbarcamos em Trôade e fomos dire: 
tamente para a Samotrácia e, no dia seguin- 
te, para Neápolis: 2Dali nos dirigimos.para 


hiny į. | MACEDÔNIA 
P Tessalônica, 
po 
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Filipos, que é a principal cidade desta parte 
da Macedônia, e colônia romana. Lá passa- 
mos alguns dias. “No sábado saímos para fo- 
ra das-muralhas, junto ao rio, onde pensáva- 
mos haver um lugar para a oração. Ali nos 
sentamos e falamos.com as mulheres que se 
achavam reunidas. "Uma mulher chamada 
Lídia, negociante de púrpura da cidade de 
Tiatira e temente a Deus, escutava-nos com 
atenção. O Senhor lhe.abrira o coração para 
aceitar as coisas que. Paulo dizia. Depois 
que foi batizada com a sua família, fez-nos o 
seguinte pedido: “Se:me julgais-fiel-ao Se- 
nhor, vinde hospedar-vos-em minha casa”. E 
ela nos convenceu a fazê-lo. 
'Certo dia, quando íamos ao lugar da ora- 
ção, veio ao nosso encontro uma jovem es- 
crava- que-tinha: o espírito de: Piton. Com 
suas adivinhações-dava muito lucro aos pa- 
trões.* Ela começou a seguir Paulo ea nós, 


16,16. Espírito de Piton. Assim se chamava a faculdade 
dos adivinhos. Pitorera o nomé que, na mitologia; se dava 
ao dragão que odetis Apolo teria matado: Segundo o v:18; 
a mulher era possessa do demônio. Como Cristo, também 
Paulo não quis aceitar o testemunho do pai da mentira. 


KG12;3-5 i At2,47;5,1476;7: 


b Jerusalém 
[o] 


pa tosa copa viagem de S. Paulo 
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gritando: “Estes homens são servos do Deus 
altissimo e vos anunciam-o caminho. da. sal- 
vação”, !SIsto repetiu-se por muitos dias. En- 
fim, aborrecido, Paulo ;voltou-se para ela-e 
disse'ao espírito:“Em nome de Jesus Cristo, 
ordeno-te que saias desta moça’?. À Non mesmo 
instante-o-espírito saiud și 
“ Quando os-patrões:viram que assim iai 
via desaparecido a esperançã do lucro, agar- 
raram Paulo.e Silas'eos árrastaram até a pra- 
ça'pública,: diante: das autoridades: 2? Apre- 
sentaram-nos'aos oficiais romanos e-disse- 
rain: “Estes homens:espalham a desordem em 
nossa cidade porque, sendo judeus, “pregam 
costumes que a nós romanos não é permitido 
aceitar nem praticar”... 2 Toda a:multidão se 
juntou-contra.eles. Os oficiais mandaram ar- 
rancar-lhes: asiroupas:e açoitá-los.comva- 
ras.: 2Depois de; lhes terem causado muitos 
ferimentos, meteram-nos no cárcere é man- 
daram que o carcereiro os guardasse com se 
gurança. =Recebendo tal ordem, ele'os mé- 
teu nos porðes do cárcere. e Ihes prendeu. os 
pés ao cepò::: 
“Por volta da dn nto! Paulo è é Silás, 
em oração, louvavam' a: Deus, e os-outros 
presos os escutavam. *De repente houve um 
terremóto tão prande que até os fundamen- 
tos do cárcere ficaram abalados. Imediata-:: 
mente se abriram todas as portas e se solta- 
ram as corrêntes de todos.! 7O..carcereiro 
acordou e; vendo abertas as portas do cárce- 
re, supôs que os presos haviam fugido: Tirou 
a espada e ia matar-se,” 2Mas-Paulo: gritou” 
em voz alta: “Não te faças nenhum mal, pois 
estamos todos aqui”. ?Então o cárcereiro pe- , 
diu uma-lanterna, entrou no'cárcere e se lan 
çou trêmulo aos pés de Paulo e Silas. “De- 
pois conduziu-os para fora è pergunto: | “Se. 
nhores, o que devo fazer para-mé salvar?” 
“Eles responderam: “Crê no Senhor Jesus e 
serás salvo, tu e tua família”. * Anunciaram a 
palavra do Senhor a'ele e a todos os de sua 
casa. 3E naquela hora da noite ele cuidou de- 
les, layou-lhes as-feridas e, em seguida, foi 


batizado com todos os seus. Depois os. fez 


subir à sua casa, pôs-lhes a mesa e se alegrou 
com toda.a família por.ter.crido.em. Deus. 


35Ao amanhecer, os oficiais mandaram 


os policiais dizer ao carcereiro: “Põe em li" 
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berdade estes homens”. 350 carcereiro foi a 
Paulo e disse: “Os oficiais romanos manda- 
ram soltar-vos. Saí, portanto, e ide em paz”. 
“Mas Paulo disse aos policiais:“ “Sem nenhum 
julgamento. .nos-açoitaram publicamente. a 
nós que; somos-cidadãos romanos:",:e nos 
meteram..no cárcere; e agora, nos querem 
despachar em segredo? Não será assim. Que 
venham e nos tirem pessoalmente daqui”. 
2Os. policiais comunicaram estas palavras 
aos oficiais romanos. Eles ficaram com me- 
do, ao ouvir que eram romanos. Vieram apre- 
sentar-lhes desculpas; depois libertaram-nos 
e pediram que abandonassem acidade. “Pau 
lo Silas saíram do.cárcere e foram à-casa de 
Lídia e, depois de verem e confortarem os ir- 
mãos, partiram. TERT 


Dificuldades em Téssatôniica: Pás 
1 “/ garam por Anfipolis e Apolônia e 
chegaram a'Tessalônica, ondé havia uma st 
nagoóga de judeus. è 2Coimo era seu “costume, 
Paúlo dirigiu-se pára lá e, por três sábados, 
discutiu com eles, com base nas Escrituras. 
*Explicava e demonstrava” que-Cristo- devia 
padecer '& ressuscitar dos mortos? E` dizia: 
“Este Cristo; que --yos anúncio, é Jesus”. 
“Alguns se deixaram convencer e se juntaram 
a Paulo e Silas, e com eles uma grande multi- 
dão de gregos < convertidos ao judaísmo bem 
como muitas mulheres da alta sociedade. 
-SMovidos de inveja, os judeus reuniram 


“al guns vagabundos de péssimo caráter e pro- 
- moveram um motimna cidade. Foram à casa 


de Jasão procurar os apóstolos para apresen- 
tá-los ao povo.? “Como não. os encontras- 
sem; arrastaram Jasão è alguns irmãos à pre- 
sença das autoridades da cidade, gritando: 

“Estes são os que andam perturbando o mun- 
do inteiro. /Ao chegarem aqui, foram hospe- 
“dados por Jasão. ?Todos eles agem contra os 
decretos de César, dizendo. que há outro rei, 

Jesus”. **Ão ouvir isso, o povo e as autori- 


17; 7. Paulo pregava Jesus como Messias (cf-v:3; Ec 23,2; Jo 
CR 12) é este para os judeus tinha caráter político. Eiso pretex- 
to para apresentar Paulo como uma ameaça à autonomia po- 
lítica conseguida por Tessalônica como “cidade livre”. 


«| Mc-l255:==k22-23:PH30;PTs2;2; 2Cor 11, 25.— 
l At 12,6-11.—m At 12,18-19.— n At 22,25.— o 1-7: 1Ts 
2,42: p Lë24,25s.— q 5-6: 1Ts 2,14. 
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dades da cidade ficaram agitados. Mas, de- 
pois de receberem fiança de Jasão edos ou- 
tros, soltaram-nos: 

Naquela mesma-noite, os irmãos enca- 
minharam Paulo € Silas para Bereia. Quan- 
do lá chegaram, dirigiram-se pära a sinago- 
ga dos judeus. "Estes eram de sentimentos 
mais nobres do que os de-Tessalônica, Rece- 
berám à palavra com muito interesse, con- 
sultando diariamente as Escrituras, para ver 
se tudo estava certo. 2Muitos aceitaram a 
fé, junto com mulheres gregas de destaque 
na sociedade e não poucos homens. 3Quan- 
do; porém, os judeus de Tessalônica soube- 
ram que também em Bereia Paulo anunciava 
a palavra de Deus, foram-para lá agitar é re- 
voltar o povo. Imediatamente os irmãos fi~ 
zeram Paulo tomar o caminho do mar, mas 
Silas e Timóteo permaneceram ali.“ Os que 
acompanhavam Paulo levaram-no até Ate- 
nas. Depois voltaram com ordens para que 
Silas e Timóteo fossem ter com Panlo omais 
cedo possível: 


„Paulo em Atenas. tBniquanto É Paulo os 
esperava. em Atenas, seu espírito- ṣe: enchia 
de amargura; vendo acidadđe cheia de idolos: 
"Discutia na sinagoga com” “Judeus, com 
convertidos ao judaismo e diariamente na 
praça com.os que ali vinham. !8Até, alguns fi-. 
lósofos epicureus e estóicos discutiam com 
ele” Algumas pessoas diziam: “O que” está 
querendo dizer este tagarela?” Outras tes- 
pondiam: “Parece .ser pregador de divinda- 
des estrangeiras” — porque elé anunciava Je- 
sus e a ressurreição. !"Tomaram-no consigo 
e o levaram ao Areópago *, perguntando- 
lhe:-“Podemos: saber. que; nova doutrina: é 
essa que ensinas?! 2É muito estranho ò que 
nos trazes' ads ouvidos. Queremos saber o 
que pretendes dizer com tais coisas”. 2To- 
dos.os atenienses e os forasteiros ali residen- 
tes não se ocupavam de outra'coisa senão de 
ouvir e contar as últimas novidades: 

a 2De. péno centro do Areópago, Paulo fa- 
lou: “Atenienses, vejo que sois extraordina=: 
riamente, religiosos em tudo. ZAo passar 
pela cidade e contemplar os objetos de vosso 
culto; achei até um altar em que está escrito: 
“Para o deus desconhecido”. Pois bem, aque- 
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le que venerais sem conhecer; é esse que vos 
anuncio. *O Deus que-fez.o mundo e todas 
as coisas que nele existem. Sendo o Senhor 
do céu e-da-terra, não habita em santuários 
feitos por mãos de homens + nem por mãos 
humanas é servido, como se necessitasse de 
alguma coisa aquele que dá a todos à vida; o 
alento e todas as coisas. De um só fez nas- 
cer todo o gênero humano, para povoar toda 
a-face.da terra. Estabeleceu para os povos os 
tempos e os limites:de sua habitação”, tudo 
para que procurem a Deus e se esforcem por 
encontrá-lo mesmos: 'apalpadelas. Pois não 
está longe de nenhum de nós. 2É nele que 
vivemos, nos movemos e existimos, como. 
alguns de vossos poetas: disseram: Eae 
somos também de sua raça”; 


“PSendo, pois, da raça de Deus, não: deve- 
mos pensar que a divindade é semelhante ao 
ouroou à prata owà pedra; obra:da arte e do 
talento humanos.” Sem: levar em conta os 
tempos da ignorância; Deus convidaiagora a 
todos em toda parte a se converterem. Com 
efeito, ele:fixou um dia: em que julgará o 
mundo:com justiça por meio-de um homem 
queele escolheu; dando a todos por garantia 
o fato de tê-lo ressuscitado dos mortos” :=: 
Quando ouviram: falar da ressurreição 
dos:mortos;-alguns:zombavam:e-outros di- 
ziam: “A este: respeito te ouviremos noutra 
ocasião”; * Assim- Paulo sai. do meio-deles. 
“Alguns, no entanto, se juntaram a ele e cre- 
ram. Entre eles estavam Dionísio, Areopagi- 
ta e uma mulher, de nome Dâmaris, emais 
algumas: outras pessoas. , 


Paulo finda à igreja de Corinto. 

1 g Depois disso, Paulo retirou-se de 
Atenas efoi para; Cotinto: Ali encontrou uin 
judeu chamado Áquila, originário do Ponto: 
Ele acabara de chegar da Itália com Priscila, 


17,19.0 Ářeópago era provavelmente o local onde fan. 
cionávyam os supremos magistrados dó goveino de Ate- 
nas, que era cidade livre e por isso não pertencia à pro- 
vincia romana de Acaia. Os areopagitas estavam senta: 
dos em circulo ¢ Paulo no meio pôde ser ouvido também 
pelo povo na praça. 


rJo.5,39-s ITs 3;2:— t 1Cor 1,22 — MALTA: On:1,1; 
IRs 8,27: Is 42,5— v Dt32,8- x S] 145,18; Sb 13,6; x 
23,23; Rm 1,19 y Gn 127; 1s'40,18:20; HA 1047: A 
19:26; Rm 1,228; 16,3=2/819;8; 96,13; 98;9,0 «ul: 
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sua mulher, por causa do decreto de Cláudio 
que obrigava todos os-judeus a saírem de 
Roma: Paulo os procurou *e; como fosse do 
mesmo ofício-que eles — eram fabricantes de 
tendas, — ficou‘ trabalhando na:casa deles. 
“Todos os sábados discutia na sinagoga, per- 
suadindo judeus eigregos. 

Logo, porém, que Silas:e Timóteo che- 
garam da Macedônia, Paulo se entregou to- 
do àpregação da palavra, defendendo diante 
dos judeus que Jesus era.o Cristo.» “Mas, 
por causa da oposição e'das blasfêmias de- 
les, Paulo sacudiu:as: vestes: e lhes disse: 
“Sobre vós pesa a responsabilidade do que 
acontecer. Eu sou inocente.* A partir de 
agora vou dirigir-me:aos pagãos”. 7Saiu 
dali e foi para à casa de um convertido: ao 
judaísmo de nome Tício Justo, que: morava 
perto da sinagoga. 

“SEntretanto: Crispo, chefe da sinagoga, 
acreditou no Senhor:com todos:os de sua 
casa. Muitos corintios. que ouviam Paulo 
também: acreditaram e foram batizados.“ 
Certa hoite,-o Senhor disse-a Paulo numa 
visão: “Não: temas, fala e não: te cales:*; 
“por que eu estou contigo. Ninguém se apro- 
ximará-de ti para fazer-te mal, pois eu tenho: 
um povo numeroso:nesta. cidade”. "Paulo 
demorou-se lá um ano e seis meses, ensinan- 
do entre eles à palavra de Deus: ss: 

“Quando Galião era procônsul da Acaia, 
todos os judeus levantaram-se- unânimes 


contra Paulo e 0 levaram ao'tribunal, “di 


zendo: “Este homem instiga os ouvintes a 
prestar culto a Deus“de tnodo contrário: à 
Lei”. :!Quando Paulo ia. falar; Galião disse 
aos judeus: “Seo caso fosse de injustiça ou 
de, crime hediondo, seria razoável que eu 
vos atendesse.!. 15Mas como são;questões de 
doutrina, de nomes. e: de-vossa Lei, tratai 
vós mesmos disso. Não -quero ser juiz des- 
sas coisas”. 16E os pôs para fora do tribunal. 
“Então eles todos se atiraram sobre Sóste- 
nes, chefe da sinagoga, e o espancaram dian- 
te'do tribunal, sem que Galião fizesse o me: 
nor caso. 

- Retorno a Antioquia. Depois de féar 


ali thais algum tempo, Paulo despediu-se dos 
itmãos e navegou para a-Síria com Priscila e 
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Áquila. Antes, porém, cortou. o cabelo em 
Cencreia, por caùsa. de um voto que tinha 
feito.s "Chegaram a Éfeso, onde Paulo os 
deixou. Entrou na sinagoga e começou a fa- 
lar aos judeus. 2Pediram-lhe que ficasse com 
eles por mais tempo, mas ele não quis. 2 Ao 
despedir-se, disse-lhes: “Eu voltarei, se Deus 
quiser”. Partiu de Éfeso 2e viajou até Cesa- 
reja. Subiu a Jerusalém para saudar a Igreja 
e desceu para Antioquia. 


Atividade de Apolo em Éfeso. Tendo 
permanecido; ali algum tempo *, partiu e 
atravessou sucessivamente. as regiões da 
Galácia e-da Frígia, confirmando na fé todos 
os discípulos.: 

“Chegou a Éfeso um judeu, de: nome e Apo- 
lo:t:Eta natural de: Alexandria, homem elo- 
quente: e bom; conhecedor das Escrituras. 
»Fora instruído no caminho do Senhor, fala- 
va com. fervor de espírito e-ensinava com 
precisão. sobre. Jesus, embora conhecesse 
apenas o batismo de João. Começou a falar 
com muita convicção na sinagoga: Priscila e 


18;6. Paulo, ciente de que as promessas pertencem antes 
de tudo aos judeus (Rm 9,4), começa anunciando o Evan- 
gelho nas sinagogas. Só depois que a obstinação dos ju- 
deus se torna clara, passaa pregar aos pagãos (cf. At 
13,455; 28,28). Tendo cumprido seu dever de anunciar e 
advertir 'a Israel; o apóstolo sente-se inocente, como o 
profeta Ezequiel apost ter prados sua missão de senti- 
nela (cf. Ez 33,1-9). > 

18,23-20,1. Na terceira viagem de Paulo, após visitar as 
comunidades da Galácia e da Frígia, chega a Éfeso, onde 
encontra uma comunidade evangelizada sumariamente 
poř Apolo (18,24-28), mäs que:ainda desconhecia o ba- 
tismo de Jesus e o Espírito Santo (19,1-7). O apóstolo se 
dedica quase dois anos e meio a pregar o Evangelho em 
Éfeso (19,8-10). O sucesso foi tamanho que muitos se 
converteram renunciando "às superstições e aos ídolos 
(19,195.23-27), causando prejuízo aos seus fabricantes. 
Os ourives provocam um motim, e Paulo é forçado a dei- 
xar Éfeso. Dirige-se então à Macedônia e Grécia, onde se 
despede das comunidades (20,2-6); em Trôade ressuscita 
uni morto (20,7=12), e em Mileto despede-sé dos presbi- 
teros de Éfeso (20,13-35): Trata-se do discurso que mar- 
ca'a terceira viagem e constitui um- verdadeiro testamen- 
to espiritual e pastoral de Paulo às comunidades da Ásia. 
Na viagem a Jerusalém o apóstolo é advertido pelo Espi- 
rito (21,4) e pelo profeta Ágabo (20; 10-14) sobre sua 
iminente prisão. 


a At 20,34; 1Cor 4,12. b Ät 9,22; 17,3; 18,28.~ c At 
13,45-46.51; 20,26; Lc 9,5. d'1Cor 1,14 e 9-10: 1Cor 
2,3; Is 41,10; 43,5; Jr 1,8. f 14-15: At23,29; 25;18s.— 
gNm 6, 18; At2l, 24h, 1Cor 1,12. 
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Áquila, que o ouviram, levaram-no consigo 


e lhe expuseram mais profundamente o ca- 
minho de Deus. Como ele quisesse ir para 
a Acaia, os irmãos o animaram e escreveram 
aos discípulos que o recebessem. Quando ali 
chegou, foi pela graça de Deus de muito pro- 
veito para os fiéis. 2'De fato, com grande 
persuasão, refutava em público os judeus, 
demonstrando-lhes pelas Escrituras que Je- 
sus era o Cristo.) 


| Paulo em Éfeso. 'Enquanto Apolo 
1 estava em Corinto, Paulo atrayes- 
sou ás regiões montanhosas e chegou a Éfe- 
so, onde encontrou alguns discípulos. ?Pergun- 
toulhes: “Recebestes o Espírito Santo quando 
abraçastes a fé?” Responderam eles: “Não, 
nem sequer ouvimos falar que há um Espíri- 
to Santo” * “Então, que batismo recebes- 
tes?” Eles disseram: “O batismo de João”. 
“E Paŭlo explicou:-“João batizou com o ba- 
tismo de conversão, dizendo ao povo que 
cresse naquele que havia de vir depois'dele, 
isto é; em Jesus”.!*Ouvindo isso, foram ba- 
tizados em nome do: Senhor Jesus: “Paulo 
lhes impôs as mãos, e 0 Espírito Santo des- 
ceu sobre eles. Eles começaram a falar em 
línguas e a profetizar.”- “Eram, ao todo, uns 
doze homens. 

Paulo entrou na sinagoga e falou com li- 
berdade durante três meses, discutindo e pro- 
curando convencê-los sobre o reino de 
Deus. Mas quando alguns endurecidos e in- 
crédulos começaram a maldizer o caminho 
do Senhor diante do povo, ele së retirou, le- 
vou consigo os discípulos e pregou todos os 
dias na escola de um homem chamado Tira- 
no. isto durou dois anos, de maneira.que 


todos os habitantes da Asia, judeus é gregos; ' 


puderam ouvir a palavra do Senhor. 


Os exorcistas judeus. "Deus realizava, 
por meio de Paulo, milagres extraordinários. 
“Bastava aplicar aos enfermos lenços e aven- 
tais, que lhe haviam tocado o corpo, para que. 
desaparecessem as enfermidades e; saíssem 
os espíritos malignos." E Até alguns: exorcis- 
tas judeus ambulantes tentaram-invocar o no- 


me do Senhor Jesus sobre aqueles que tinham. 


espíritos malignos e diziam: “Esconjuro-vos 
por Jesus, que Paulo prega”.º “Eram os sete 
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filhos de Cevas, um sumo sacerdote judeu, 
que agiam assim. “Mas o espírito maligno 
respondeu-lhes: “Conheço Jesus e sei quem 
é Paulo. Mas vós, quem sois?”»16E o homem 
possuído do espírito maligno atirou-se sobre 
eles, apoderou-se de dois e os maltratou de 
tal maneira que; nus e feridos, tiveram de fu- 
gir daquela casa.. 

“Este caso tornou-se conhecido de todos 
os gregos e judeus de Éfeso; todos ficaram 
com muito medo e o nome do Senhor Jesus 
foi glorificado. "Muitos dos que receberam 
a fé vinham confessar publicamente suas prá- 
ticas supersticiosas. PE muitos dos que ti- 
nham exercido artes mágicas traziam seus 
livros e os queimavam diante de todos, che- 
gando a calcular-se o valor em cinquenta mil 
moedas de prata. ... 

2 Assim a palavra do Senhor ia crescendo 
e se firmando com grande poder. 

“Plânos de viagem a Roma. *!Depois dis- 
so; Paulo resolveu ir a Jerusalém, atraves- 
sando a Macedônia e a Acaia:“Depois de 
passar por lá, irei a Roma”; dizia ele.12En- 
viou à Macedônia dois de seus auxiliares, 
Timóteo e Erasto;'e Hicon mais algum tempo 


na Ásia.: 


Motim dos ourives de Éfeso. 2Nésta 
ocasião, ocorreu um grande tumulto a pro- 
pósito do caminho do Senhor: “Um ourives 
chamado Demétrio, que fazia em prata san- 
tuários de Ártemis, “dava grandes lucros aos 
artesãos. 2Convocou-os Juntamente com ou- 
tros do mesmo ramo e lhes disse: “Senhores, 
sabeis que nossa riqueza depende desta pro- 
dução. “Mas estais vendo e ouvindo que não 
só em Efeso, como em quase toda a Ásia, 
este Paulo tem persuadido e arrastado consi- 
go uma grande multidão, dizendo que não 
são deuses os que se fazem por mãos huma- 
nas. Comisso não só a nossa indústria está 
em perigo de cair em descrédito, como tam- 
bém o templo da grande deusa Artemis po- 
derá perder o prestígio, vindo a: despojar-se 
de sua majestade, ela que toda a Ásia e O 
muúdo inteiro veneram”, 


i2Cor3,1.—j At9,22: 17,3.—k At2,38=1 At 1,5; 11,16; 
13,245; Mt3;1 t= m-At8,15-17710;448— n At 5,15-16; 
Lo 8,44-47.— o Le 9,49.— p Le 4,3441 q At 23,11; Rm 
1,13; 15,22-32.— r 2Cor 1,8. 
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“Estas palavras os encheram de ira e sepu- 
seram a gritar; “Grande é a Artemis dos efésios”. 
2A confusão tomou- conta da cidade; e todos 
Juntos correram ao teatro, arrastando Os mace- 
dônios Gaio e Aristarco, companheiros de via- 
gem de Paulo.: Paulo queria entrar no meio 
do povo, mas os discípulos não o permitiram. 
Até algumas das altas autoridades da Ásia, 
que eram seus amigos, enviarain-lhe um reca- 
do, pedindo que não.se apresentasse no teatro. 
“Todos gritavam ao mesmo tempo, uns-uma 
coisa, outros outra, pois a assembleia'era uma 
balbúrdia, e muitos não sabiam por que sé ti- 
nham reunido. Nisto, empurrado pelos jude- 
us, destacou-se da multidão Alexandre, que 
fazia acenos de que desejava falar do povo. 
“Mas, quando perceberam que ele-era judeu, 
todos levantaram a voz ao mesmo tempo e egri- 
taram por quase dias horas: “Grande é éaÁrte- 
mis dos efésios”.. 0. ao 

Finalmente:o'escrivão ‘da cidade conse- 
guiu acalmar a multidão e disse: “Efésios, 
quem-não sabe-que a cidade de Éfeso presta 
culto à grande Ártemis e à sua estátua. caída 
dorcéu? “Sendo isto incontestável; convém 
que guardeis a.calma.e não façais Dada com 
precipitação. "Estes homens que-aqui`trou- 
xestes não são saqueadores do templo'nem 
blasfemadores de nossa deusa. “Se Demé- 
trio e os des sua profissão têm alguma queixa 


“20,6. Semana i Páscoa: veja nota em 1, 3. 


“3º viagem de S. Paulo... 
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contraalguém, há audiências e há procônsu- 
les. Recorram-à justiça, para defender-cada 
um o-seu direito. *E se houver outras ques- 
tões, devem ser tratadas numa assembleia 
legal, “Existe o perigo de sermos acusados 
de sedição por aquilo que-aconteceu hoje, já 
que não temos motivo algum para justificar 
esta reunião tumultuada”. .Com essas pala- 
vras ele dissolveu a assembleia. 


Despedida da Macedônia e Grécia. 
2 O Logo que cessou o tumulto, Paulo 
mandou chamar os discípulos. Fez- lhes uma 
exortação e se despediu, partindo. para é a Ma- 
cedônia.* 2Atravessou aquelas.regiões, exor- 
tou aí longamente os discípulos e chegou à 
Grécia, ?onde esteve por trêsmeses. Como 
os judeus lhe armassem ciladas no momento 
em que ia embarcar para a Síria, resolveu 
voltar pela Macedônia. “Acompanhavam-no 
Sópatros de Bereia, filho de Pirro, os tessa- 
lonicenses Aristarco e Segundo, Gaio de Der- 
be, Timóteo,. Tíquico. e Trófimo da Ásia 
Estes foram, na frente e nos. esperaram. em 
Trôade.” Nós outros zarpamos de Filipos só 
depois. da semana da Páscoa * E cinco dias 


Wo 


BITÍNIA 
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depois os alcançamos em Trôade, onde fica- 
mos uma semana. ` : 


Em Trôade ressuscita um mórto. 'NO 
primeiro dia da semana, estávamos reunidos 
para partir'o pão. Paulo, que ia viajar no dia 
seguinte, conversava com os discípulos e 
prolongou a conversa até meia-noite. Havia 
muitas lâmpadas na sala onde estávamos re- 
unidos. Um jovem, chamado Éutico, que 
estava sentado no parapeito de uma janela, 
adormeceu profundamente enquanto Paulo. 
continuava'a falar. Vencido pelo sono, caiu 
do térceiro andar, e o levantaram morto. 
Paulo desceu, debruçou-: se sobre ele e, abra- 
çândo-o, disse: “Não vos  perturbeis. Ele está, 
vivo”.* "Depois subiu, partiu o pão, comeu e 
prosseguiu a pregação até ao amanhecer. 
partiu. “Quanto að’ tapaz, Jevaram-no 
vivo, com grande consolo de todos. 


-5 - Despedida em Mileto. Nós. tomamos: 
um-navio e fomos até Assos, onde devíamos 
reencontrar Paulo. Ele mesmo assim o havia 
decidido, preferindo à ir por. terra.: “Quando 
se reuniu a nós em Assos, nós o recebemos a- 
bordo e fomos para Mitilene. „SNo dia,se- 
guinte, navegamos de lá; passando em frente. 
de Quios. No terceiro dia, chegamos a Sa- 
mos e,;no outro dia, a Mileto. 16Paulo resol- 
vera passar ao largo de Éfeso, a fim de não 
demorar na Ásia. Tinha pressa, pois queria 
estar em Jerusalém, se possível, no dia de 
Pentecostes. É 

"De Mileto mandou chamar os presbíte-” 
ros da Igreja de Éfeso.” !sQuando chegaram, 
disse-lhes: “Vós bem sabeis como me com: 
portei convosco todo o tempo, desde que che- 
guei à Ásia Servi o Senhor com toda a hu- 
mildade, com lágrimas e em'meio à prova- 
ções causadas pelas ciladas dos judeus. Vós 
sabeis que não tenho ocultado coisa alguma 
que vos pudesse ser útil. Preguei.e vos.instruí 
publicamente é dentro de vossas casas. 2!Tn- 
sisti'com judeus è- gregos: sobre a'conversão 
para Deus e a fé em nosso Senho Jésus. eim 
pelido agora pelo Espírito estou indo para Je-: 
tusalém, sem saber o que ali me espera; ?'só” 
sei que, de cidade em cidade, ö Espírito, Sati- 
to me adverte que me esperam prisões é so- 
frimentos: “Mas: não faço: caso de minha: 
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vida; contanto que termine minha carreira e o 
ministério * que-recebi do Senhor Jesus, de 
anunciar a boa-nova da graça de Deus. 


235A gora. sei que já não vereis meu rosto, 
vós todos por quem passei pregando o reino 
de Deus. “Portanto, hoje posso afirmar-vos 
que estou de consciência tranquilá a vosso 
respeito, ?'pois não deixei de vos anunciar 
plenamente ò plano de Deus. 3Olhai] por vós 
e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito 
Santo vos constituiu responsáveis * para apas- 
centardes a Igreja de Deus, que ele adquiriu, 
com seu sangue. +9Sei que, depois | deminha 
paitida, virão à vós lobos vorazes * que não 
pouparão o rebanho. VYE dentre vós mesmos 
se levantarão homens que ensinarão doutri= 
nas perversas, para arrastar os discípulos còn- 
sigo. *'Vigiaí, pois, lembrando-vos de que 
por trêsános, noite é dia, não parei de exortar 
com lágrimas : a cada um dé vós. “E agora vos 
recomendo a Deus e'à palavra de sua praça; 
qué pode'edificare dar a herança à todos os 
que foram sântificados. Não cobicéi prata, 
ouro ou vestes der nihguém. *Sábeis que estas 
mãos providenciaram o-que era necessário 
para mime para'os: que me: acompanham. 
“Em-tudô vos"dei exemplo; 'mostrando-vos' 
que é preciso socorrei-os necessitados traba: 
lhando assim'e recordando as palavras do Së- 
nhor Jèsus; que disse: Maior felicidade é é dar 
dò que receber" fe ini 

“Após estas palavras, ajoelhou- -$e com 
todos `e rezou. “Então todos prorromperam 
num grande. pranto, e , Jançando-se ao pesco-' 
ço de Paulo, o b ayam, ` aflitos, sobretudo 
por lhes haver dito que não tornariam a ver [o 
seu, Tosto. Eo aroinpeniarar até 0 9 navio. l 


20,28: Lit, episcopos: Assim: se chamavam ð Os mêmbros, 
do presbitério que no tempo de Lucas dirigiam: as comunj-, 
dades locais: Aqui os epíscopos são ös anciãos da comu- 
nidade (v. 17), provavelmente constituídos chefes pelo 
próprio apóstolo (At 14:23). Na comunidade primitiva os 
“bispos”, os anciãos e pastores ainda não estavam organi- 
zados hierár quicamente, mas formavam urha tinidade (ef. 
AtL20; Tt 1,5;1Tm' 3,15). A figurado bispo, como nós a 
conhecemos hoje, éuma instituição mais tardia; : 


XIRS 17,17-24; 2Rs 4,30-37-y At 18.2 z At 18,19; 
19,10- a 2Tm-4,7= b 1Pd 5,2 5174,3 E MET ISTO! 
10,12; 2Pd2,1= d 1J0 2,19:- e 1Cor 4,12; 175 2,9; as: 
38HEMEIO8 cc 
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Viagem para Jerusalém. 'Depois 
de nos separarmos deles, fomos di- 
reto à ilha de Cós e, no dia seguinte, a Rodes 
e dali a Pátara. “Encontramos aí um navio, 
que fazia a travessia para a Fenícia, embar- 


camos e nos fizemos ao mar. 3Logo avista-, 


mos Chipre, que deixamos à esquerda. Ná- 
vegamos até a Síria e desembarcamos em 
Tiro, porque ali o navio tinha de deixar sua 
carga. “Em Tiro encontramos discípulos com 
os quais ficamos sete dias. Movidos pelo Es- 
pírito, diziam a Paulo que não subisse à Je- 
rusalém.s Passados aqueles dias, partimos. 

Todos nos acompanharam, com suas mulhe- 
res e filhos, até fora da cidade. Ali, postos de 
joelhos na praia, rezamos, “despedimo-nos e 
subimos ao navio, enquanto eles voltavam 
para suas casas. 

“ndo de Tiro a Ptolemaida, acabamos nos- 
sa navegação e, depois de saudarmos os.ir- 
mãos, ficamos um dia com eles. No dia se- 
guinte partimos.e chegamos a Cesareia. Fo- 
mos à casa de Filipe, o evangelista, que era um 
dos sete diáconos, e ficamos com ele.» *Ele ti- 
nha quatro filhas virgens que profetizavam. E 

Como estivéssemos ali há vários dias, 
desceu da Judeia um profeta chamado Ága- 


bo. !LAproximou-se de nós, tomou o cinto. 


de Paulo, amarrou com ele os próprios pés e 
mãos e disse: “Isto diz o Espírito Santo: 


Assim será amarrado pelos judeus em Jeru: 


salém o homem a quem pertence este cinto e 
o entregarão às mãos dos pagãos”. “Quando 
ouvimos isso, nós e os irmãos que estavam 
ali insistimos com ele para que não subisse a 
Jerusalém. “Então Paulo respondeu: “Por que 
chorais e magoais meu coração? Estou pron- 
to não só para ser atado mas para morrer em 
Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus”. 4Co- 
mo não conseguíssemos convencê-lo, pära- 
mos de insistir e dissemos: “F. aça-se à vonta- 
dé do Senhor”! e 


Paulo e Tiago em Jerusalém. Depois 


destes. dias, terminamos os preparativos e 


subimos a Jerusalém. 16am: conosco tam- 
bém alguns discipulos de Cesareia. Eles nos 
conduziram à casa de um tal Mênasão de 


Chipre, discípulo antigo, onde nos hospeda- 


mos.: "Quando chegamos a Jerusalém, fo- 
mos recebidos com alegria pelos irmãos. 
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No dia seguinte, Paulo foi conosco à casa 
de Tiago, reunindo-se ali todos os presbite- 
ros.” Depois de os saudar, Paulo contou 
uma por uma as coisas que Deus tinha feito 
entre os pagãos por seu intermédio. Então 
eles glorificaram a Deus. Mas lhe disseram: 

“Vés, irmão, quantos milhares de judeus 
abraçaram a fé e todos são observantes zelo- 
sos da Lei." Mas ouviram dizer que tu ensi- 
nas aos judeus da dispersão em geral que se 
deve renunciar a Moisés, € lhes dizes quë 
nãó circuncidem os filhos nem sigam os còs- 
tumes mósaicos.* 20 que se há de fazer? 
Certamente saberão de tua chegada. ?Faze, 

pois, o que te vamos dizer: Temos aqui qua- 
tro homens que fizeram um voto.º “Leva-os 
contigo, cumpre com eles os ritos da purifi- 
cação e paga as despesas para que raspem a. 
cabeça, e assim todos conhecerão que é falso 
quanto de ti ouviram, mas que continuas ob- 
servando a Lei. Quanto aos pagãos'que cre- 
ram; já lhes comunicamos por escrito nossa 
decisão de que se abstenham das carnes sa- 


crificadas aos ídolos, do sangue, das « cames 


sufocadas e da prostituição. 

“2Nó dia seguinte Paulo tomou consigo 
esses homens, purificou-se com eles é en- 
trou no Templo, onde anunciou o prazo em 
que, terminados os dias da purificação, dè- 
veria ser apresentada à oferta em favor de 
cada um deles: 

Paulo é preso no Templo. Quando os 
sete dias estavam para terminar, os judeus vin- 
dos da Ásia viram Paulo no Templo e amoti- 
naram tódo o povo.. Eles agarraram Paulo e 
Bpritavam: “Israelitas, ajudai-nos! Este é o ho- 
mem que, em toda parte, anda falando a todós 


contra O povo, contra a Lei e contra este Lugar. 


Além do mais, introduziu gregos no Templo 
e profanou este lugar santo”. E 


21,21. De fato Paulo só proclamava a não observância da 
Lei por parte dos pagãos (cf. 15,30; 16,3;21,28; G12,3). 
Não proibia que os judeus a observassem.. Por isso cir- 
cuncidou Timóteo (16,3) e agora aceita a proposta dos 
cristãos de Jerusalém para provat que der não impedia 
aos judeus observarem a Lei.: 


gÁt20,23- -h At 8,40—i J1 2,28: At2,17- -j At 11,28- 
kAt9,15s;20,24.= 1Mt6,10; Lc22/42-m At 15,13; GI 


1,19. n At 15,1.521- 6 23-24: Nm 6,513- 18; At 


18,18-p At 15,195.28-29— q At 6,13;21,21;Ez 447 
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2E que tinham visto o efésio Trófimo 
com ele na cidade e pensavam que Paulo o 
tivesse levado ao Templo. A cidade inteira 
se agitou e o povo acorreu de toda parte. Agar- 
raram Paulo e o arrastaram para fora do Tem- 
plo, cujas portas foram imediatamente fecha- 
das. *'Como quisessem matá-lo; o comandan- 
teda guarnição romana foi avisado de que Je- 
rusalém inteira estava amotinada. Ele tomou 
imediatamente soldados e oficiais e correu pa- 
ra os manifestantes. Quando viram o coman- 
dante e os soldados, pararam de espancar Pau- 
lo. 3 Aproximou-se, então, o comandante, pren- 
deu-o e mandou que. lhe pusessem duas cor- 
rentes; depois perguntou quem era e o que ti- 
nha feito. “Mas, na multidão, cada um dizia 
uma coisa. Como não pudesse apurar nada por 
causa do tumulto, mandou que Paulo fosse 
recolhido à fortaleza. 


Ao chegar às escadarias, Paulo foi car-, 


regado pelos soldados por causa da violência 
do povo, *pois a multidão o seguia gritando: 
“Mata-o! Mata-o!” “A entrada da fortaleza, 
Paulo disse ao comandante: “Posso falar con- 
tigo?” Ele respondeu: “Falas grego? *8Por-aca- 
so não és o egípcio que há dias promoveu 
uma revolução, que levou quatro mil guerri- 
theiros para o.deserto?” " *Paulo respondeu: 
“Eu sou judeu de Tarso na Cilícia, cidadão de 
uma cidade de renome. Peço-te que me per- 
mitas falar. ao povo”. “Com permissão do co- 
mandante, Paulo, de pé no alto das escadari- 
as, fez sinal com'a mão para o povo. Logo se 
fez grande silêncio, e Paulo lhes dirigiu a pa- 
lavra em língua hebraica: 


Paulo faz sua defesa. “Irmãos e 
2 2 pais! Escutai o que tenho a dizer em 
minha defesa”. 2Ouvindo que falava em lín- 
gua hebraica, guardaram maior silêncio ain- 
da, è ele prosseguiu: “Eu sou judeu, nascido 
em Tarso da Cilícia, educado nesta cidade e 
instruído aos pés de Gamaliel, segundo o'ri- 
gor da Lei de nossos pais, zeloso pela causa 
de Deus; como todos vós sois hoje. “Petsegui 
até à-morte este Caminho, prendi homens e 
mulheres é os lancei no cárcere:t 5O sumo sa- 
cerdotę e todo o conselho dos anciãos são 
testemunhas disso. Foi deles que recebi car- 
tas para.os irmãos de Damasco, para onde 
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fui com a finalidade de prender os que lá se 
achassem e trazê-los algemados para Jerusa- 
lém, a fim de aqui serem castigados. 

Ora, quando èu estava a caminho e me 
aproximava de Damasco; pelo meio-dia, de 
repente me envolveu uma intensa luz do céu: 
Caí por terra e ouvi uma voz que'me dizia: 
“Saulo, Saulo, por que me persegues?’ *Eu 
respondi: “Quem és, Senhor?” E ele me dis- 
se: “Sou Jesus, o Nazareno, a quem tu perse- 
gues’. “Os meus companheiros viram a luz 
mas não ouviram a voz daquele que me fala- 
va. "Eu perguntei: “O que devo fazer, Se- 
nhor?’ O Senhor me respondeu: “Levanta-te 
e entra em Damasco, que ali te será dito o 
que deves fazer”. 

“Como eu não podia € enxergar, por causa 
da claridade daquela. luz, fui guiado pela mão. 
de meus companheiros e cheguei a Damas: 
co. 2Um certo Ananias, homem:piedoso se- 
gundo a Lei, bem conceituado entre todos os. 
judeus daquela cidade, veio ter comigo e 
me disse: “Saulo, irmão, recupera a.vista”, e 
no mesmo instante pude ver de novo. Ele 
continuou falando: ‘O Deus de nossos: pais 
te predestinou para conheceres a sua vonta- 
de; veres o Justo e ouvires a voz de sua boca. 
“Pois tu serás testemunha diante de-todos 
das coisas que ouviste e viste. 1B agora, o 
que estás esperando? Levanta-te, recebe O 
batismo e purifica-te de teus pecados, invo- 
cando o seu nome!“ 

'7Então voltei para Ji erusalém e, 'enquarńitö 
rezava. no Templo, entrei em êxtase. 8V1 o 
Senhor que dizia: “Apressa-te em sàir logọ 
de Jerusalém, pois eles não aceitarão teu tes- 
temunho a meu respeito”. "Bu respondi: “Se- 
nhor, eles sabem que era eu quem encarcera- 
va: e: açoitava nas: sinagogas aqueles: que 
acreditavam em ti. XE enquanto era‘ derra- 
mado o sangue de Estêvão, tua testemunha, 
eu estava presente, de acordo.com eles, é guar- 
dava as vestes daqueles que o matavam.” 
2iMas ele me disse:“Vai, pois quero enviar 
te às nações Gate a E 
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. Paulo, cidadão romano, é preso. 2Até 
esta-altura lhe prestaram atenção, mas logo 
depois levantaram a voz e gritaram: “Fora 
daqui com este-indivíduo! Ele não mérece 
viver”, 2Eles vociferavam, atiravam os: man- 
tos e lançavam poeira para ò ar. “Diante dis- 
so, o comandante mandou recolhê-lo à forta» 
leza e agoitá-lo, a fim de saber por que as- 
sim gritavam contra ele. Tão logo o amar- 
raram com as correias para açoitá-lo, Paulo 
disse ao. oficial èm serviço: permitido 
açoitar um cidadão romano sem julgamen- 
to? Ao ouvir isso, O oficial foi dizer ao 
cornandante: “O que ias fazer? Este hômem 
é “cidadão romano”: 7O | omandante veio 
perguntar a Paulo: “Dizé -mê, tu.és cidadão 
romano?”. Ele respondeu: “Sou”, BAcrés- 
centou o comandante: “Bu adquiri a'tidada- 
nia por uma grande sonia”. Paulo: respon- 
deu: Pois eu atenho por nascimento” 2 Ime- 
diatamente.se -afastaram-os que-iam tortu- 
rá-lo: O “próprio comandante ficou com 
medo de:tê-lo Rendo: ao: saber “que eleer era 
cidadão romano: 


Paulo diante dó tribunal Nó dia se 
guinte; querendo: saber com'-mais-exatidão 
do' que 'os judeus o' acusavam; trandou-ti- 
rar-lhe as algemas © ordénou que sé-reunis- 
sem ós:sumôs. sacerdotes e 'todos.os mem- 
bros do Sinédrio. Depois: mandou: trazer 
Paulo eo apresentou a eles. Eid 


Sinédrio, Paulo disse: “Trmãos, até 


2 +t iFixando ós olhos: nos s enbi do 


hojèsempre me nho comportado diante de 
Deus com toda-a retidão de consciência”? 

2O sumo sacerdoté Ananias niandou-aqueles 
que estavam'a'seu lado-que The batessem na 
boca. “Então Paulo falou: “Deus te ferirá 
tambéma ti; parede caiada; Tu-estás sentado 
aí para-julgar-me segundoa Lei; e contra'a 
Leriordenasferir-me?? ? “Os .que estavam'a 
seu lado disseram: “Assim 'injurias-o súmo 
sacerdote de Deus?” “Paulo respondeu:“Não 
sabia, irmãos, que-era-o sumo sacerdote. Pois 
está escrito: Não.injuriarás o. chefe do: teu 


povo”. Paulo sabia que o-tribunal-era. com-: 
posto de saduceus e fariseus e, por isso, falou 


em.yoz alta: “Irmãos, sou fariseu e filho de 
fariseus: Estou sendo julgado por'causa e 
esperança-e' da'ressurreição'dos mortos” d'= 
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Essas palavras causaram uma discussão 
entre fariseus. e saduceus, e a assembleia se 
dividiu. SOs-saduceus' negam a ressurreição 
e a existência de anjos è espíritos, ao passo 
que os fariseus acreditam numa e noutra coi- 
sa*'Houve; então, muita gritaria. Levanta- 
rain-se alguns escribas da'seita'dos fariseus 
e: protestaram -energicamente: “Não iatha- 
mos“culpa nesté homem. Quem sabe se lhe 
falou um espírito ou'um anjo?” "E o tumulto 
se agrávou. Temendo que Paulo fosse lin- 
chado, o comandante ordenou que os solda- 
dos descessem para retirá-lo'do meio deles e 
o conduzissem è fortaleza. Na noite se- 
gúinte, apareceu-lhe-o Senhor e lhe disse: “Co- 
ragem! Assim como deste testemunho ‘de 
mim-em J Embale, também hás de: fazê-lo 
em-Roma”* =: ae gaiit 


Transferência para Cesareia. “Na. ma- 
nhã seguinte, alguns Judeus fizeram uma 
conspiração ë juraram, sob pena de maldi 
ção; não comer nem beber enquanto não na- 
tassem Paulo. Eram mais de quarenta os con- 
` juádos, “Eles foram apresentar-se aos sumos. 
sacerdotes e anciãos e lhes-disseram:-“Jura- 
mos'sob pena de maldição não comer nada er- 
quantonão matatmos Pablo. "Ide, pois, com à 
Sinédrio propor ao comandante qué traga Pau- 
lo-à vôssa presença, alegando que necessitais 
averiguar, com maior exatidão, algumas coi- 
sas aseu respeito. Nós estaremos prontos? para 
matá-lo; antes que se aproxime”: i 

> 16Mas O filho da irmã de Paulo tomou cö- 
nhecimento-da cilada. Fora fortaleza e avi- 
sou Paulo. “Então:Paulo chamou! o oficial 
romano e disse: “Leva este jovem ao coman- 
dante, porque ele tem alguma-coisa a lhe di- 
zer”. O oficial o levou ao comandante e 
disse: “O prisioneiro Paulo me chamou e pe- 
diu que te trouxesse este jovem. Ele tem al, 
guma, coisa a dizer-te”. Tomando- o pela 
mão, o comandante,o levou à parte e lhe per-, 
guntou; “O que tens, para me comunicar??? 
Ele respondeu: “Os judeus combinaram pe- 
dir-te que amanhã leves Paulo à presença do 
Sinédrio, alegando que precisam averiguar, 
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com maior exatidão, algumas coisas.a seu 
respeito. 2'Não acredites em nada disso, por- 
que se conjuraram contra ele mais de-qua- 
renta homens que se obrigaram, sob pena de 
maldição, a não comer nem beber até, ma- 
tá-lo. Eles já estão preparados; à espera ape- 
nas de que lhes concedas o pedido”. 

20 comandante despediu o jovem, reco- 
mendando-lhe que a ninguém dissesse tê-lo 
avisado. “Depois mandou chamar dois ofi- 
ciais e ordenou-lhes: “Preparai duzentos sol- 
dados, setenta cavaleiros e duzentos lancei- 
ros para irem até Cesareia às nove'dá noite. 
“Preparai também montaria para Paulo: a 
fim de que seja levado, em segurança, pata o 
governador Félix”. 5E escreveu uma carta 
com o seguinte teor: “Cláudio. Lisias, ao 
excelentissimo governador Félix, saudações. 
“O homem que te envio estava a ponto de 
ser morto pelos judeus, mas cheguei com a 
tropa e olibertei de suas mãos. Soube, então, 
que era cidadão romano. “Querendo saber 
por que o acusavam, levei-o perante o Siné- 
drio deles. Verifiquei que era acusado de 
questões da Lei deles, sem. haver. delito al- 
gum que merecesse morte ou prisão.» 3In- 
formado de que eles estavam armando.uma 
cilada contra o homem, resolvi enviá-lo com 
urgência a ti, ‘comunicando: também aos acu- 
sadores que: -exponham diante de teu tribunal 
o.que contra ele tiverem”. .... 

< Cumprindo a ordem repebidara Os solda- 
dos tomaram Paulo e. o conduziram: de noite 
até Antipátrida, No dia seguinte, deixaram 
os cavaleiros seguirem com ele;e voltaram 
para a fortaleza, Assim que chegaram a Ce- 
sareia, entregaram a carta ao govemador e lhe 
apresentaram Paulo. “Depois de ler-a carta, 
informou-se -de que província era Paulo; Ao 
saber que era da Cilicia, o governador disse: 
3“Vou conceder-te audiência quando chega- 
rem teys acusadores”!. Mandou que Paulo-fos- 
se guardado no palácio de Herodes. 


O processo diante de Félix: iCiiċó 
24 dias depois, o sumo sacerdote Ana- 
nias desceu com alguns anciãos e.um certo 
advogado, chamado Tertulo. Compareceram 
diante do governador, para acusar. Páulo. 
?Paulo foi chamado, e “Tertulo “começou, a 
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acusação nestes termos: “Graças ati, exce- 
lentíssimo Félix, gozamos de paz, e por tua 
providência foram corrigidos muitos abusos 
emnossa nação. *Nós o reconhecemos em to- 
do tempo e lugar; excelentíssimo Félix, com 
toda gratidão. “Mas, para-não te incomodar 
por mais tempo, peço-te 'que nos ouças por 
um, momento, com a benevolência que te é 
peculiar. SVerificamos que este homem. é 
uma peste, um indivíduo que fomenta discór- 
dia entre os judeus no mundo inteiro. É um 
dos líderes da seita dos nazarenos. “Tentou 
ptofanar até o Templo, mas nós o prende- 
mos.* “Interrogando-o pessoalmente, poderás 
verificar todas estas coisas de que nós o acu- 
samos”. “Os judéus, por sua vez, confirma- 
ram tudo e declararam que era isto mesmo. 

“Então o governador fez sinal a Paulo 
para falar, e ele respondeu assim: “Sabendo 
que, desde muitos anos, és juiz desta nação, 
é com plena confiança que falo -em minha 
defesa. !!Podes vetificar que, há apenas doze 
dias, subi a Jerusalém para adorar à Deus. 
Nem no Templo, nem nas sinagogas, nem 


na cidade fui encontrado discutindo com 


quem quer que fosse ou promovendo tumul- 
tos entre o povo. "Não podem próvar-te 
aquilo de que agora me acusam. 

: “Confesso-te, porém, que:sirvo ao Deus 
de meus pais com plena fé emítodas as còi- 
sas escritas na Lei e nos Profetas, segundo o 
Carninho que eles chamam de seita.:"E tenho 
á esperança em Deus, que eles'também têm, 
deque haverá uma ressurreição 'dos'justos e 
pecadores.i !ºPor isso prociiro ter sempre mi> 
nha consciência irrepreensível diante'de Deus 
e das pessoas. "Depois de muitos aros, vim 
trazer esmolas aos-de minha nação e apre- 
sentar minhas oblações.i'!Nestes' dias me 
encontraram'no Templo, depois deúma:puri- 
ficação, 'sem aglomeração de povo nem provo- 
cação de motins. “Alguns judeus da. Ásia, 
porém, é: que deveriam estar: diante de ti para 


24,6. Alguns. manuscritos acrescentam ov. 6b-7: “Queria- 
mos, Julgã- -o, segundo anossa Lei: Mas chegou Lísias, o co- 
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me acusarem, se tivessem alguma coisa con- 
tra mim. Ou digam estes aqui se acharam 
em mim algum crime, quando compareci di- 
ante'do Sinédrio. ?'A não ser que se trate des- 
ta única frase, que pronunciei de pé no meio 
deles: Por causa da ressurreição dos mortos 
sou julgado hoje diante de vós”.* 

Félix, bem informado sobre esta -doutri- 
na, adiou o processo, dizendo: “Quando vier o 
comandarite Lísias, examinarei vossa causa”. 
2Mandou que'o oficial mantivesse Paulo pre- 
so, mas deixando-lhe certa liberdade e permi- 
tindo que os seus lhe prestassem serviços. 

“Passados alguns dias, chegou Félix com 
sua mulher Drusila, que era judia. Mandou 
vir Paulo e pôs-se a ouvi-lo acerca da fé em 
Jesus Cristo. 2Mas quando Paulo falou'so- 
bre a justiça, a continência e o juízo futuro, 
Félix; todo atemorizado; disse: “Por ora po- 
des retirar-te. Na primeira ocasião mandarei 
chamas-te”. 22Ao mesmo tempo, esperava 
gue Paulo Ihe desse algum dinheiro, por isso 
mandava chamá-lo com frequência e con- 
versava com ele. "Decorridos dois anos, Fé- 
Jix teve por sucessor Pórcio Festo. Queren- 
do, porém, agradar aos judeus, Félix deixou 
Paúlo na prisão. . 


- Paulo apela a César: 'Três dias 
2 após sua chegada à província, Festo 
subiu de Cesareia para Jerusalém. 2Os su- 
mos:sacerdotes e as lideranças. dos judeus 
apresentaram-lhe as acusações contra Paulo. 
*Pediram o favor de que: o mandasse transfe- 
rir para Jerusalém. É que desejavam armar- 
Ihecuma emboscada e matá-lo no caminho. 
4Festo respondeu-lhes que Paulo estava pre- 
so em Cesareia, e que ele mesmo, em breve, 
devia partir para lá. “Então desçam comigo 
os que dentre vós detêm o poder — prosse- 
guiu — e; se houver algum crime nesse ho 
mem, que o acusem”. 

“Tendo passado entre eles uns oito ou o 
dias, desceu para Cesareia. No dia seguinte 
sentou-se no tribunal é mandou trazer Paulo. 
7Ássim que este compareceu, rodearam-no 
os judeus que haviam: descido de Jerusalém, 
fazendo-lhe muitas e graves acusações que 
não podiam provar. Paulo alegou em sua 
defesa: “Não cometi delito algum contra a 
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Lei dos judeus, nem contra o Templo, nem 
contra César”. Mas Festo, querendo agra- 
dar aos judeus, disse a Paulo: “Queres subir 
a Jerusalém e ser julgado lá diante de mim?” 
IoPaulo, porém, respondeu: “Estou diante do 
tribunal do Imperador romano. E lá qué 'de- 
vo ser julgado. Não fiz mal algum aos ju- 
deus, como.bem sabes. !'Se cometi alguma 
injustiça ou algum crime digno: de morte, 
não recuso morrer. Mas, se não há nada em 
tudo isso de que me acusam, ninguém pode 
entregar-me a eles. Apelo para o Impera- 
dor”. ZEntão Festo, depois de falar com o 
conselho, respondeu: “Para o Imperador ape- 
laste, para o Imperador irás”. 


Paulo diante de Agripa. "Transcorri- 
dos alguns dias, o rei Agripa e Berenice des- 
ceram a Cesareia e foram saudar Festo. “Co- 
mo se demorassem ali vários dias, Festo ex- 
pôs ao rei o caso de Paulo: “Há aqui um ho- 
mem que foi deixado preso por Félix: "Quan- 
do estive em Jerusalém; os sumos sacerdotes 
e os anciãos dos judeus -vieram acusá-lo e 
pediram sua condenação. Respondi que 
não era costume dos romanos condenar nin- 
guém, antes de se dar ao acusado ocasião de 
se defender da acusação diante dos acúsado- 
res. "Vieram, então, até aqui, e logo no dia 
seguinte dei audiência nó tribunal e ordenei 
que trouxessem o homem. No confronto 
dos acusadores com ele, nenhum crime adu- 
ziram dos'que eu suspeitava.! !19Tinham ape- 
nas questões sobre sua própria religião'e a 
respeito de um certo Jesus que morreu, é que 
Paulo afirma estar vivo. //Sem saber bem 
como àgit no caso, perguntei-lhe se queria ir 
a Jerusalém è ali ser julgado. Mas ele ape- 
lou para-que sua causa fosse reservada ao 
julgamento do Imperador Augusto, e assim 
ordenei que ficasse preso até que possa re- 
metê-lo ao Imperador”. 

“2Agripa disse a Festo: “Teria prazer em 
ouvir este homem”. “Amanhã o ouvirás”, 
respondeu Festo. 2No dia seguinte, Agripa 
e Berenice chegaram com grande pompa e 


24,21. Paulo apresenta o cristianismo como cumprimen- 
to da Escritura em que ele crê tanto como os acusadores 
(cf. 23,6; 24,15). 


118-19:At 18,145; 23,29. 


1321 


entraram na sala das audiências com os:co- 
mandantes e personagens de importância da 
cidade. Festo ordenou que Paulo fosse trazi- 
do. “Festo então falou: 

“Rei Agripa e todos os.presentes, vedes 


“ este homem contra o qual toda a multidão 


dos judeus em Jerusalém e aqui me pressio- 
navam, gritando que não merecia viver. “Mas 
nada achei nele que o faça réu de morte: Entre- 
tanto, havendo ele apelado para o Imperador, 
resolvi enviá-lo. “Mas como não tenho nada 
decerto para escrever a meu Senhor, mandei 
trazê-lo à vossa presença, especialmente dian- 
te-de ti, rei Agripa, à fim de-que nesta audiên- 
cia se apure alguma coisa que eu possa escre- 
ver. Pois não me parece razoável enviar um 
prisioneiro sem informar acerca das acusa- 
ções que pesam sobre ele”. ` 


'Agripa disse a Paulo: “Tens.per- 
- missão para falar em. tua defesa”. 
Então Paulo estendeu a mão e assim come- 
çou a sua defesa: 
2“Considero-me feliz, rei Apiipa de po- 
der defender-me hoje perante ti de todas às 
acusações dos judeus, sobretudo porque co- 
nheces seus costumes e controvérsias: Peço- 
te, pois, que me escutes com paciência. “To~ 
dos os judeus conhecem como tenho vivido, 
desde o princípio de minha juventude, em 


Jerusalém no meio de meu poyo. “E, se qui-.. 


sessem, poderiam dar testemunho, pois me 
conhecem desde longá data, e sabem que 


vivi como fariseu, segundo a seita mais rigo-. , 


rosa de nossa religião.” Agora estou sendo 
Julgado por esperar a promessa feita por Deus 
a nossos pais *, 7e que as doze tribos de nos- 
so povo esperam alcançar, servindo-o conti- 
nuamente noite e dia. E por causa-dessa es- 
perança, ó rei, que sou acusado pelos judeus. 

30 que pensais: vós? Será coisa incrível 
que Deus ressuscite'os mortos? “Eu, de mi- 


nha parte, julguei-me um dia obrigado a fa- 


zer a maior oposição ao nome de Jesus Na- 
zareno VE o fiz em Jerusalém, onde encar- 
cerei muitos fiéis com o poder que tinha dos 
sumos sacerdotes. E quando se tratava de 
executá-los; eu dava o meu consentimento. 
Muitas vezes, de sinagoga em sinagoga; eu 
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os.obrigava, por meio de castigos, a blasfe- 
mar e, louco de furor, os perseguia até em ci- 
dades estrangeiras. 

2Neste intuito, fui a Damasco com poder 
e autorização -dos sumos sacerdotes. "Ao 
meio-dia, ó rei, vi no caminho uma luz do 
céu, mais brilhante do que o sol, envolvendo 
a mim e a meus companheiros. '*Caídos to- 
dos nós por terra, ouvi uma voz que me dizia 
em língua hebraica: ‘Saulo, Saulo, por que 
me persegues? É duro para ti recalcitrar con= 
tra a aguilhão”. Eu perguntei: “Quem és, Se- 
nhor?’ E o Senhor disse: “Sou Jesus, a quem 
tu persegues. 16Mas levanta-te e fica de pé; 
pois eu te apareci para fazer de ti ministro é 
testemunha do que viste e do que ainda-te 
mostrarei.º “Eu te libertarei do meio.do po- 
vo-e dos pagãos, para os quais. agora te-en- 
vio.? Tu lhes abrirás os olhos para.que eles 
se convertam das trevas para a luz, do poder 
de Satanás para Deus, e recebam a remissão 
dos pecados e a herança entre os santifica- 
dos pela fé em mim”.1 

Desde então; 6 rei, não fui desobediente 
à visão celeste. AO contrário, tenho prega- 
do primeiro ãos de Damasco, depois aos de 
Jerusalém é por toda a região da Judeia. Aos 
pagãos anunciei a penitência e a conversão 
para Deus por meio de obras dignas de peni- 
tência. 2!Bis o motivo por que os judeus me 


“prenderam no:Temploe tentaram matar- 


me." 2Mas, graças ao socorro de Deus, con- 
tinuei até hoje dando testemunho a peque- 
nos e-a grandes e não ensinando outra coisa 
do que aquilo que os Profetas e Moisés dis- 
seram que iria acontecer: 2Que o Cristo de- 
via padecer e, sendo o primeiro na ressurrei- 
ção dos mortos, havia de anunciar. a luz ao 


Hyg 


povo é aos pagãos”. o= 


26,6-23. Mais uma vez Paulo alega a esperança messiâni- 


ca e a crença na ressurreição como causa de Sua acusação 
(23,6; 24,15;28,20). Conta como o Senhor Celeste o levou 
a esta fé e lhe mandou anunciá-la. Depois põe em contras- 
te a sua obediência à visão celeste e a injustiça dos judeus 
que lhe impedem a missão, Diante de Agripa Paulo faz 
um apelo insistente à fé nos Profetas. Deste modo o cristi- 
anismo aparece como a mais legítima continuação da reli- 
gião dos judeus, preparada pelo próprio Deus. 


m Ghl;l4;FI3;5s= n 9:117:At8,3;22;48- 0 Ez 2,1. — 


pJr 1,7—4 Is 35,5; 42,7.16; Ef 2,2; Cl 1,13. — r At 
21,30s.— s At 24,465; Is 42,6; 49,6; 1Cor 15,20-23. 


ATOS 26-27 


“Neste momento Festo interrompeu a dè- 
fesa de Paulo e disse em voz alta: “Estás lou- 
co, Paulo! As muitas letras fizeram-te perder 
o juízo”, Paulo respondeu: “Não estou lou- 
co, excelentíssimo Festo. O que digoi são pa- 
lavras verdadeiras e sensatas.-*O rei está a 
par destas-coisas e falo confiantemente por- 
que estou persuadido de que nada-disso igno- 
ra: Pois nenhuma destas coisas se passou a 
um: canto: qualquer. +2Crês, rei Agripa; nos 
Profetas?:Bem sei que crês”: 

“Então Agripa disse:a Paulo: “Por pouco 
não me convences a-tornar-me-cristão”; “E 
Paulo: “Por pouco-ou por muito mais, peço a 
Deus que não:só tu, mas todos.os qué me-ou= 
vem: se tornem: hoje € como:eu sou, embora 
sem estas correntes”. 

L eyañtaram-se“ð rei; O governador, Be: 
renice-é todos os participantes “da'sessão. "Ao 
se retirarem comentava entre-siz “Este-ho- 
mem não fez nada: que mereça a- morte ou 'a 
ptisão”. 2 Agripa disse a Fésto: “Ele poderia 
ser posto em liberdade se não tivesse apeládo 
para o tribunal do np 


27 que ficou determinado o nosso em- 
baque para a Itália, entregaram Paulo é al- 
guns outros prisioneiros aum oficial roma- 
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no de nome Júlio; do batalhão chamado Im- 
perial. 2Embarcados num navio de Adramí- 
cio, que devia costear as terras da Ásia, le- 
vantamos âncoras, levando em nossa com- 
panhia Aristarco, macedônio de Tessalôni- 
ca.* 3No dia seguinte chegamos a Sidônia. 
Júlio usou de humanidade. e permitiu: que 
Paulo fosse visitar seusamigos.e prover suas 
necessidades. *Levantamos âncoras e.nave- 
gamos ao largo da ilha de Chipre, por causa 
dos ventos contrários. * Atravessamos o mar 
da Cilícia e Panfília e desembarcamos em 
Mira, na Lícia, 

“Lá o oficial encontrou um navio alexan- 
drino, que navegava para a Itália, e nos trans- 
feriu para ele. Durante vários dias navega- 
mos lentamente e chegamos-com dificulda- 
des em frente a Cnido. Mas, devido ao vento 
contrário, navegamos rente à ilha de Creta, 
passando Junto ao'cabo'de Salmona. Coste- 
ando penosamente à ilha; chegamos a um lu- 
gar chamado Bons Portos; perto da cidade 
de Lasaia, RE 


Smk 


212, Aristarco (cf. 19,29; 20 4 em. aci 4, 10é Ciiania 
companheiro de prisão porque voluntariamente ficou 
ao lado' de Paulo em cativeiro: Íicas também está prei 


sente pois fala em primeira pasoa, eé também ‘citado 
em'C] 4,14, 


PJOLR O A RADEON 


4 viagem des. Paulo: , Sosti : o ca 5 ns o 
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Havia decorrido bastante tempo, e a na- 
vegação se tornava perigosa 2, porque já ha- 
via passado o grande dia do jejum.*.Pauló os 
advertiu:: “Amigos, vejo que a navegação 
não se fará sem perigo e graves danos, não 
só pata o navio e sua'carga como também 
para nossas vidas”. "O oficial, porém, dava 
mais crédito ao piloto e ao dono do navio do 
que áo que Paulo dizia. 2De fato, © porto era 
impróprio para passar o inverno. Por isso a 
maioria foi de opinião que se retornasse ao 
mar na esperança de chegar a Fenicé eali 
passar o inverno, por ser um porto de Creta, 
abrigado dos ventos de sudoeste e noroeste. 


Tempestade e naufrágio. “Soprava, en- 
tão, um vento fraco do sul. Julgando poder 
realizar seu propósito, levantaram âncoras e 
foram costeando mais perto a ilha de Creta. 
“Mas logo depois desencadeou-se do lado 
da ilha um tufão de vento chamado Nordes- 
te. E Arrastava o navio sem que pudesse re- 
sistir, e nos deixamos-ir à mercê do vento. 
'Tmpelidos para uma pequena ilha chamada 
Cauda, conseguimos, com muito esforço, re- 
colher o escaler. "Içaram-no e, depois, co- 
mo meio de segurança, amarraram o navio 
com cabos: À seguir, temendo ëncalhâr ños 
bancos de aréia; arriaram as velas e se deixa- 
ram ir à deriva. No dia seguinte, fórtemen- 
te batidos pela tempestade, aliviaram o na- 
vio da carga e, no terceiro dia, com às pró- 
prias mãos, jogaram fora os aparelhos. WPor 
vários dias não apareceram o-Sol'nem'as'es- 
trelas. Continuando -batidos 'poór-violenta 
tempestade, perdemos por fim” toda separan 
ça de salvação. 

Tínhamos: passado longo; tepo” “sem 
comêt, quando Paulo se levantou e disse: Ami- 
gos; melhor teria sido atender a meus conse- 
lhos. Se não tivéssemos-partido de: Creta, te- 
tíamos evitado todos estes: perigos e: prejuí- 
zos. ? Mas tende: coragem, pois só onavio vai 
perder-se. Nenhum de nós há-de perder avida. 
Esta noite apareceu-me um anjo de Deus, -a 
quem pertenço e a quem sirvo. *Ele me disse: 
“Não temas, Paulo. Comparecerás diante do 
Imperador, e Deus te fará a graça de salvar to- 
dos.os que navegam contigo”: Portanto, €o- 
tagem, amigos! Pois eu confio em Deus, que 
assim acontecerá. “Sem, dúvida, vamos enca- 
Ihar em alguma ilha”, 


-ATOS 27 


-27Já estávamos na décima -quarta noite, 
flutuando no mar Adriático, quando pela 
meia-noite os marinheiros pressentiram ter- 
ra por perto. *Ao lançarem a sonda, déwtrin- 
ta e seis metros. Depois dé avançar um: pou- 
co, lançaram novamente a sonda'e deu vinte 
e sete metros. Temendo bater em algum re- 
ċife, lançaram pela popa quatro âncoras e ès- 
peraram que o dia clareasse. Os marinhei- 
ros tentaram fugir e, a pretexto de largar as 
âncoras da Proa, começaram a lançar o esca- 
ler ao mar.: , 

“Paulo advertiu o oficial cos: soldados: 
“Se eles não ficarem no navio, não vos po- 
dereis salvar”. 2Então, os soldados cortaram 
o cabo do escaler e deixaram-no cair. Quan- 
do raiava o dia, Paulo encorajou todos a co- 
merem alguma coisa e disse; “Já faz hoje ca- 
torze dias que .estais em jejum, sem comer 
nada. **Peço-vos que-comais alguma coisa 
no interesse de vossa vida; pois nem .um-só 
cabelo de vossa cabeça se perderá”. * Após 
estas, palavras, deu:graças.a Deus. diante de 
todos, partiu o pão.e começou a comer, Ani- 
mados, todos puseram-se a comer. YEramos 
duzentos e setenta e seis os-que estavam no 
navio. “Saciada a fome, aliviaram a „carga, 
lançando o trigo ao mar.: 

«Afinal clareou o dia. Os Ritos não 
reconheceram a terra; mas: viram uma ênsea- 
da com uma praia e tentaram levar até lá o na- 
vio; “Desprenderam.as âncoras, que abando- 
naram ao mar, e soltaram as amarras do leme. 
Desfraldaram ao vento a vela mestra e ruma- 
tam para a..praia, empurrados pela brisa. 
“Chegando aum banco de, areia entre: duas 
correntes,.o navio encalhou. A proa ficou imó- 
vel, mas a popa se. desconjuntava pela violên- 
cia-das ondas. 20s soldados resolveram en- 
tão matar os presos, para não escaparem a 
nado.” Mas o oficial, querendo:salvar Pau- 
lo, se opôs e ordenou aos que, soubessem. na- 
dar que se lançassem priméiro. à água, para 
alcançar a terra. “Os outros: iriam, sobre tá- 


27,9. O grande dia do jejum; isto éa à festa da Expiação 
bom kippur) ou o dia:da Reconciliação; é O único-dia 
obrigatório de jejum- para os judeus, em fins de setembro 
ou princípios de outubro. Era um tempo, perigoso para a 
navegação nomar Mediterrâneo. * 


u 9-10: 2Cor 11,26-y At 1627. 


ATOS 27-28 


buas ousobre os destroços do navio. E assim 
todos chegaram à terra sãos e salvos. 


Paulo na ilha de Malta. 'Estando a 
2 salvo, soubemos que a ilha se cha- 
maya Malta. Os nativos nos trataram com 
extraordinária humanidade. Acenderam fo- 
go e convidaram a todos para se aproxima- 
rem, pois chovia e fazia frio. *Paulo juntou 


uma braçada de gravetos e, ao lançá-los ão 


fogo, uma cobra venenosa, que fugia do ca- 
lor; mordeu-lhe a mão. “Ao verem os nativos 
a cobra pendurada na sua mão, disseram uns 
aos outros: “Sem dúvida, este homem é ho- 
micida, pois, tendo escapado ao-mar, a justi- 


sa o persegue”. “Paulo jogou a serpente no 


fogo, sem sentir mal algum. SJulgavam os 
nátivos que viesse a inchar e logo em segui- 
da cairia morto. Depois de esperar bastante 
tempo, vendo que nada de-estranho se nota- 
va, mudaram de parecer e começaram a di- 
zer que Paulo era um deus. 

“Nas vizinhanças havia um sítio perten- 
centé ao chefe da ilha, dé nome Públio. Ele 
nosacolhei e por três dias nos hospedou 
amistosamente. 85O pai de Públio estava de 
cama com febre-e disenteria. Paulo foi visi- 
tá-lo;rezou, impôs as mãos sobré ele é-o cu- 
rou. À vista desse fato, vieram ter com ele 
todos os outros doentes da ilha e eram cura- 


-dos.:!ºPor sua vez eles nos honraram muito 


e, ao partirmos, nos proveram do necessário. 


Os romanos recebem Paulo. "Depois de 
três meses, embarcamos num navio alexan- 
drino que tinha passado o inverno na ilha e 
trazia 0 emblema dos Dióscóros. 2Fizemos 


“escala em Siracusa, onde permanecemos três 


dias. PCosteando dali, chegamos a Régio e, 
um dia depois, começou à soprar o vento sule 
chegamos em dois dias a Putéoli. Aí encon- 
tramos irmãos, que nos pediram para ficar com 
eles sete dias: Em seguida nos dirigimos a 
Roma.SOs irmãos de Roma tiveram notícias 
de nossas peripécies e vieram ao nosso en- 
contró'até o Foro de-Ápio e Três Tabernas. 


“Ao vê-los, Paulo deu graças a Deus e se rea~ 


nimou: Quando entramos em Roma, permi- 
titam-a Paulo'moraí em casa própria com um 
soldado encarregado de guardá-lo. 


Paulo prega em Roma. “Três dias de- 
pois, Paulo convocou as lideranças dos ju- 
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deus e disse-lhes: “Irmãos, não fiz nada con- 
tra o povo nem contra os costumes de nossos 
pais. Preso em Jerusalém, fui entregue aos 
Tomanos !“que, depois de me interrogarem, 
me quiseram pôr em liberdade, porque não 
havia contra mim causa de morte. "Os ju- 
deus, porém, se opuseram, e eu fui obrigado 
a apelar para o tribunal do Imperador, mas 
não com a finalidade de acusar minha nação 
do que quer que seja.” Por isso quis ver-vos.e 
falar-vos. E pela esperança de Israel que car- 
rego estas algemas”. 

?Eles disseram-lhe: “Nós não recebemos 
nenhuma çarta da Judeia a teu respeito, nem 
chegou nenhum irmão que nos comunicasse 
qualquer coisa de negativo sobre ti. 2Quere- 
mos ouvir de ti o que pensas, pois sabemos 
que esta seita encontra oposição em toda par- 
te”: 2ºMarcaram um dia, e muitos foram pro- 
curá-lo ná.casa em que ele morava. Paulo pre- 
gou-lhes a doutrina do reino de Deus, desde a 
manhã até à noite, e procurava convencê-los 
da verdade de Jesus pela Lei de Moisés é pe- 
los Profetas. *Alguns acreditaram no que 
lhes dizia, outros se recusaram a crer. 2Não 
havendo acordo entre eles, separaram-se, € 
Paulo só lhes disse estas palavras; “Bem fa- 
lou o Espírito Santo a vossos pais pelo profe- 
ta Isaías *: 2ºVai a esse povo e dize-lhe: com 
os ouvidos ouvireis mas não entendereis, fi- 
careis olhando mas não vereis; “porque se 
tornou insensível q coração deste povo e. seus 
ouvidos se. fecharam, para que não vejam 
comos olhos, nem ouçam com os ouvidos, 
nem entendam com o coração, nem: se con- 
vertam, e assim eu não os cure. 

„© BSabei que esta salvação de Deus já foi 
comunicada aos pagãos. e eles a ouvirão”.* 

Por dois anos inteiros permaneceu Pau- 
lo na casa que havia alugado. Recebia a to- 
dos que vinham ter com ele, “pregando o rei- 
no de Deus e ensinando com toda liberdade 
e sem obstáculo'as coisas a respeito do-Se- 
nhor Jesus Cristo. i 


28,28. Alguns manuscritos acrescëñtam o v. 29: “Dito 
isto, os judeus sairam, tendo entre si grande discussão”. 


xMc 16,18. y At 14,11: ZAt25,11; daii 
6,9-10; Lo 8,10; Jo 12,40; Ror 11,8.= -€ S1 67,3; 98,3; Is 
40,5; Lc 3,6; At 13,46: 18,6. = > 
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AS EPÍSTOLAS 


No Novo Testamento 21 escritos apresen- 
tam-se com a forma de epistola. Nem todos 
são verdadeiras epístolas, isto é, escritos oca- 
sionais endereçados a determinadas pessoas 
ou grupos de pessoas, sem intenção de divul- 
gação maior. A epístola de Tiago, por exem- 
plo, não tem forma epistolar, e a epístola aos 
Hebreus, destinada a um público mais amplo, 
é epistola só na aparência. 

Das 21 epistolas, 14 são atribuídas pela 
tradição a S. Paulo, e as restäntės são chama- 
das “católicas” (Tg, 1-2Pd, 1-3Jo, Jd) por se 
destinarem a toda a Igreja. Destas 21 episto- 
las, seis são chamadas “deuterocânônicas” (Hb, 
Tg, 2Pd, 2-3Jo, Jd) por terem sido admitidas 
na lista oficial dos livros canônicos de algu- 
mas igrejas locais apenas no IV-V séculos. 

As epístolas visam responder a dificulda- 
des e dúvidas dos destinatários, desfazer equí- 


“=. vocos, repelir heresias, abolir abusos; exor- 
“tar à fidelidade e à prática da virtude: Não 


são tratados completos:de doutrina; supõem, 


- ao contrário, uma catequese oral anterior. 


Por isso o autor às vezes se restringe a uma 


is explanação incompleta que, embora clara 
“ para os destinatários imediatos, nos pode pa- 
-recer obscura (cf. 2Ts 2, 3s). 


“As epístolas do NT são redigidas basica- 
mente segundo o formulário epistolar hele- 
nístico: 


a) Introdução ou cabeçalho, contendo os 
nomes do remetente e do destinatário e uma 
saudação inicial. Todas as epístolas do NT, 
exceto Hb e IJo, usam a introdução. Paulo 
em Rm, Gl e Tt amplia a fórmula inicial com 
acréscimos doutrinários; em 8 epístolas (1-2Cor, 
GI, FI, CL 1-2Ts, Fm) menciona como reme- 
tentes um oumais colaboradores. 

b) Agradecimento e pedido a Deus, com 
eventuais explanações. Paulo, com exceção 
de Gl, ITm e:Tt, logo após a introdução faz 
uma ação de graças e promete rezar pelos 
destinatários. = `. 

c) Saudação final escrita de próprio pu- 
nho, que servia para autenticar a carta. Estas 
saudações nas epistolas receberam um senti- 
do novo, inspirado no cristianismo. 

Na Antiguidade o trabalho de escrever era 
muito penoso e lento por causa do material 
primitivo. Por isso era comum ditarem-se as 
cartas a escribas profissionais; ou então re- 


corria-se a secretários cultos que elaboravam 


as cartas seguindo as indicações do autor ou 
remetente, donde as diferenças de estilo. A car- 
ta breve e pessoal a Filêmon, Paulo parece 


tê-la escrito de próprio punho (v. 19); As ou- 


tras epístolas autênticas ele às ditou (Rm 16, 
22), autenticando-as: segundo o costume da 
época e escrevendo à saudação final (cf. 1Cor 
16,21; GL 611; CI 4,18; 2Ts 3,17). Em IPd 
5,12 é mencionado o secretário Silvano. 


AS EPÍSTOLAS PAULINAS 


Paulo násceu de pais judeus, em Tarso da 
Cilícia, pelo ano 10 de nossá era. Deles her- 
dou os direitos de cidadão romano e uma edu- 
cação segundo os'princípios severos do fari- 


 saísmo, aperfeiçoados mais tarde na escola 


de Gamaliel, em Jerusalém. Este o introduziu 
nos conhecimentos mais profundos da Bíblia 
eda Lei. Desde a infância teve também boa 


` -formação helênica, no grande centro cultural 
-de Tarso, rival de Alexandria e de-Atenas. Co- 
“nhecia bem o hebraico e o grego e chegou a 


usar dois nomes, umide sabor judaico (Saulo) e 
outro de sabor romano (Paulo), Esta foi a sua 
preparação humana,  “desde.o seio materno”, 
para a futura missão de apóstolo dos pagãos: 
Entretanto, a evolução natural o levou a ser um 
perseguidor da Igreja de Cristo (At 9,1s; 22,4; 


Gl1,13): Considerava blasfemo e louco o culto: 


de um Messias crucificado. A seu ver a religião 
cristă marcava o fim de um sonho messiânico de 


submeter todas as nações ağ domínio da Lei mo- ; 
saica. Somente o Cristo glorioso, que lhe apare- 


Conversão de S. Paulo 
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ce no caminho de Damasco, foi capaz de con- 
vencê-lo da realidade de tudo o que os cris- 
tãos perseguidos acreditavam. 

Paulo recebeu, assim, diretamente do Res- 
suscitado a doutrina e a missão de pregá-la 
aos pagãos: Por isso se considerava “apósto- 
lo, não da parte de homens nem por intermédio 
de um homem, mas por Jesus Cristo e Deus 
Pai, que o ressuscitou dos mortos” (GI 1,;)). 

Entre as epístolas paulinas distinguem-se 
as grandes epistolas, escritas. durante a ativi- 
dade missionária:do apóstolo (Rm, 1-2Cor, 
GI, l- 2Ts), as epístolas do cativeiro, escritas 
na prisão (FI, CL, Fm e Ef. e as cartas pasto- 
rais, referentes à disciplina q comunitária (1-2Tm 
e Ti). À epístola aos Hebreus é hoje universal- 
mente reconhecida como não paulina. Pai- 
ram sérias dúvidas também quanto. à qutenti- 
cidade de 2Ts, CI, Efe das epistólas pasto- 
rais 
escritos inspirados. ` 

“A seguir damos um quadro gnológo 
provável dä vida de Paiilo e da amo 
das epístolas: ` 
33/44 Martírio de Estêvão: e conversão de Sauz 

«Jo (3 + 14 anos antes do Concílio dos Após- 
«tolos).-Depois, três anos de atividade: em: 
- Damasco; .na-Arábia e outra vez em Das 
- masco (At7 e9; Gl 1,18; 2,1). < ; 
36/37 Viagem para Jerusalém, a f im de ver 


“Pedro (GI 1,18; At 9,265). Depois, ativida- 


“de na Síria e Cilícia, especialmente na ci- 
dade natal de Tarso (GI 1,21; At 9,30). = 
43/44 Barnabé procura Paulo em Tarso para 


“que o ajude na organização da comunidade 


de Antioquia (At 1,255): 

44 Sincronismo conhecido de : “Antiguidades 
Judaicas” de Flávio Josefo: Primavera 44: 
«Morte de Agripa T. Viagem de Barnabé e 
Paulo a Jerusalém para levar a coleta de 
Antioquia (At 11,275). l 

45/49 Primeira viagem missionária de Paulo, 
Barnabé e Marcos. Em “Chipre convertem o 
procônsul Sérgio Paulo; na Ásia Menor, 
em Perge, Marcôs os abandona: Fundação 
de comunidades em Antioquia'da: Pisídia, 

“Icônio,-Listra e Derbe (At 131): 

49 Concilio dos Apóstolos, onde se decide a 
questão contra os judaizantes (At 15,1-35). 
Paulo subiu a Jerusalém, com Barnabé e 
Tito (Gl 2, 1s). 


mas isso não lhes diminui o valor como 


EPÍSTOLAS PAULINAS 


“50/53 Segunda viagem missionária, com Silas 


(Barnabé e Marcos vão a Chipre). Passan- 
do pela Síria e Cilícia visitam as comuni- 
„dades da primeira viagem. Em Listra asso- 
cia-se Timóteo. Atravessam a Frigiae a Ga- 
láciá do Norte. Por inspiração divina pas- 
sam para a Europa na Macedônia: Filipos, 
Tessalônica, Bereia. Depois na Acaia: Ate- 
nas e Corinto (At 15,36-18,17)» en 

52/53 Sincronismo conhecido de uma carta de 
Cláudio à cidadé de Delfos: Proconsulado 
de Galião:na Acaia em 52/53; Paulo perma- 

; nece um ano e seis meses em, Corinto (At, 
18,11). Neste tempo escreveu as epistolas 
1-215. 

53 (outono); Viagem de volta por Éfeso a Cesa- 
reia, Jerusalém e Antioquia (At 18,18- 22): 

54 (primavera): Terceira viagem missiond- 
ria, outrá vez pela Galácia'e Frígia até Éfe- 
so (At 18,23-19,40); onde permaneceu pe- 
lo espaço: de trêsanos (At20,31): Prova- 
velmente de Ejeso-escreveu a epístolæa aos 
Gle.certamentelCor.;.. 

57, (outono): Partida de: Efeso: Viagem por 
- Trõade para a Macedônia e a Ácaia (At 
20,1s).-Em Fi "ilipos escreveu, a e 2 
Cor. 

57/58 (inverno): Em Corinto escreveu a epis- 
tola aos Rm, anunciando a viagem por Ro 
ma à Espanha (15,23-28). 

58-(primavera): Viagem de volta pela Máce- 
dônia. Em- Filiposcelebra a:Páscoa;.pass 
sando por Trôade, Mileto, Tiro e Cesareia, 
- Paulo entregou. em Jerusalém o resultado 
das coletas. da Macedônia e Ácaias n. o3 

3 E Pentecosta): Prisão de Paulo em Jeru. 

ém 

5 8/60 Cativeiro em Cesareia. Sincron 
“nhecido: em 59/60 Pórcio Festo’ Vem ubs. 
titisir Félix. © 

60/61 -(do outono à primavera): Transfer 
cia de Páulo para Romai +: 

61/63.-Primeiro cativeiro de Pauloem Roma. 
“Durante-este tempo (?). escreveu. talvez as 
epistolas do cativeiro: Cl, Ef Fm e Fl. 

63/66 Viagem. pelo Oriente, missão em Creta 
ea viagem para a Espanha (as epistolas 
“pastorais: ITm é Tt?) 

67 Segundo cativeiro em Róma e martírio. 
Durante este tempo: 2Tm (?)) o testamento 
do apóstolo a seu discípulo predileto. 


EPÍSTOLA AOS ROMANOS 


Os inícios da comunidade cristã de Roma 
remontam à década de 40. À comunidade não 
é fruto da atividade missionária de algum 
apóstolo, mas resultou da união de cristãos 
provenientes da Palestina e da Síria. Pedro 
deve ter chegado a Roma só depois de a epis- 
tola ter sido escrita, pois Paulo não o mencio- 
na. A comunidade romana tornou-se logo prós- 
pera e conhecida em todo o mundo (Rm 1,8; 
16,19). Sua presença provavelmente causou 
distúrbios entre os judeus da cidade que che- 
garam a ser expulsos de Roma em 49/50 por 
um edito do imperador Cláudio. O casal ju- 
deu-cristão, Priscila e Aquila, vítimas desta 
expulsão (At 18,1-3), devem ter informado Pau- 
lo sobre os cristãos romanos durante a segun- 
da viagem missionária, enquanto ele pregava 
o Evangelho em Corinto (50/52). Desde então 
o apóstolo desejava visitá-los pessoalmente 
(Rm 15,235). Mas como não era seu costume 

“edificar sobre fundamento alheio” (Rm 15,20; 

2Cor 10,15s), Roma seria apenas um ponto de 
apoio para levar ò Evangelho à Espanha (Rm 
15,24). a 

Durante a terceira viagem (57/58), en- 
quanto se achava-em Corinto, julgou ter che- 
gado o momento de executar o ambicioso pro- 
jeto. Havia concluído à tarefa de pregar o 
Evangelho aos pagãos no Oriente (Rm 15,19). 
Após levar os resultados da coleta organiza- 
da na Macedônia e na Acaia aos pobres de 
Jerusalém, iria a Roma e depois à Espanha 

(15,15-29). Por isso escreve a epístola aos 
Romanos a fim de prepará-los para sua visita. 

Mas a amplidão dos temas teológicos tra- 
tados e a permanente discussão com o judaís- 
mo revelam uma intenção mais-profunda de 
Rm. Paulo quer corrigir possíveis deturpações 
de sua pregação entre os pagãos, levadas a 
Roma por seus adversários judeus e judaizan- 
tes (16,175). Por isso expõe aos romanos o 
que ele considera como verdades essenciais 


do cristianismo que costumava pregar aos não 
judeus: a transcendência de Deus, de quem 
procedem todos os dons; Cristo, a única espe- 
rança de salvação para todos os homens 
(15,12), sem distinção entre judeus e pagãos 
(3,29s; 10,12); a absoluta gratuidade da sal- 
vação, fruto do poder, da misericórdia e das 
promessas divinas; a experiência da graça 
divina (justiça de Deus) e do pecado dos ho- 


mens, da fé e do batismo; o papel fundamen- 


tal da morte e ressurreição de Jesus em nos- 
sa santificação; a natureza da vida segundo 
o Espírito nos batizados; o valor da história 
da salvação e o papel da antiga Lei na obra 
da salvação. ` um SD 


Para ser bem recebido em Roma Paulo 


sentiu, pois, a necessidade de expor de modo 
mais sereno e sistemático o que na epistola 
aos Gálatas havia tratado sumariamente e de 
maneira polêmica. Depois de anunciar o te- 
ma central do Evangelho como força de Deus 
para a salvação dos que creem (1,165), pro- 
cura mostrar como pela fé no Evangelho os 
homens passam da ira de Deus à sua justiça 
salvifica (1,18-4,25). Pois Cristo, trazendo 
a todos òs homens a justificação pela fé, 
substituiu o regime religioso da Lei pelo re- 
gime do Espírito (5,1-8,39). Nem mesmo a re- 
jeição momentânea do Messias Jesus por Israel 
constitui um obstáculo ào universalismo do pla- 
no salvifico (9,1--11,36). Por fim, na parte exor- 
tativa, o apóstolo aplica suas reflexões à vida 
cristã em geral (12,1-13,14) e à comunidade 
romana em particular (14,1-15,13), concluin- 
do comi as despedidas finais (15,14-16,27). 

A epistola aos Romanos não é uma sintese 
completa dä teologia paulina, pois faltam te- 
mas essenciais como a cristologia, à eclesio- 
logia e a escatologia. Mesmo assim represen- 
ta a mensagem fundamental. do evangelho de 
Paulo, amadurecida durante 20 anos de apos- 
tolado. Fos : pit E Th 


$ ; 
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Saudação. Paulo, servo de Jesus Cris- 

1 to, chamado a ser apóstolo, separado 
para o evangelho de Deus ?, ?que pelos seus 
profetas havia prometido nas Santas Escritu- 
ras >, *acerca de seu Filho, nascido da descen- 
dência de Davi segundo a came *, *constituí- 
do Filho de Deus, poderoso segundo o Espíri- 
to santificador a partir da ressurreição. dos 
mortos, Jesus Cristo nosso Senhor.“ “Por ele 
recebemos a graça e o apostolado * a fim de 
promover a obediência da fé em todas as na- 
ções para glória de seu nome. “Entre elas es- 
tais também vós, chamados por Jesus Cristo. 

7A todos os amados de Deus, chamados a 
ser santos, a vós que estais em Roma, a graça 
e a paz sejam convosco, da parte de Deus, 
nosso Pai, é do Senhor Jesus Cristo. 

Ação de graças e oração.* Antes de 
tudo, dou graças ao meu Deus mediante Je- 
sus Cristo por. todos vós; pois em todo o 
mundo se ouve falar da vossa fé.* Deus, a 
quem sirvo em meu espírito anunciando o 
evangelho de seu Filho, é testemunha de que 
sem cessar vos lembro em minhas orações. 


'Suplico-lhe sempre que, se for de sua von- 


tade, me conceda finalmente uma ocasião 
favorável de ir até vós. !Na verdade desejo 
ver-vos, a fim de comunicar-vos algum dom. 
espiritual para vos confirmar ou, melhor, 
para me animar convosco pela mútua comu- 
nicação de nossa fé, a vossa e a minha. “Não 


quero que ignoreis, irmãos, que muitas ve-. 


zes tive o propósito de visitar-vos, mas até 
agora fui impedido. Queria, assim, colher al- 
gum fruto também entre vós.como, o fiz en- 
tre outras nações. Sou devedor a civiliza- 
dôs e a incivilizados *, a sábios'e a'ignoran- 
tes. "De modo que, no que me diz respeito, 
estou pronto para anunciar o evangelho tam- 
bém a vós que estais em Roma. 


I. O EVANGELHO É FORÇA DE . 

DEUS PARA A SALVAÇÃO DOS 

QUE CREEM “usar 

Tema da primeira parte. Com efeito; 

não me envergonho do evangelho. Ele é 

uma força de Deus para a salvação de todo. 

aquele que crê *, em primeiro lugar do jū“ 

deu, mas também do grego.: "Pois nele a jus- 
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tiça de Deus se revela de fé a fé, conforme 

está escrito: O justo vive da fé 
A culpa dos pagãos.* 18A -ira de Deus se 

manifesta do céu sobre toda à impiedade e 
injustiça daqueles que aprisionam a verdade 
na injustiça.* "Com efeito, o que se pode co- 
nhecer de Deus está claro para eles, pois o 
próprio Deus lhes revelou. 2De fato, des- 
de a criação do mundo, o invisível de Deus — 
o eterno poder e a divindade — torna-se visí- 
vel à inteligência através. de suas obras.. 
Assim eles não têm desculpa.” 21E que, co- 
nhecendo a Deus, não o .glorificaram como: 
Deus, nem Jhe deram graças, mas perde- 
ram-se em raciocínios falsos, vindo a obs- 
curecer-se o coração insensato deles." 2Di- 
zendo-se sábios, tornaram-se tolos. º 2e tro- 
caram a glória do Deus imortal. pela seme- 
lhança de imagens de seres humanos mortais, 
de aves, de quadrúpedes e répteis. . 

:«XPor isso-Deus os entregou aos desejos 
do coração, à impureza.com que-desonram: 
os próprios corpos.“ “Eles trocaram a verda- 
de de Deus pela mentira, adoraram e servi- 
ram à criatura no lugar do Criador, que é ben- 
dito pelos séculos, amém: Por isso Deus os 


1,5-6. Paulo recebeu de Jesus Cristo uma missão de ca- 
ráter universal: a de ser apóstolo dos pagãos e, por isso; 
apóstolo também dos romanos... ... Une 
1,8-15. O apóstolo reza pelos romanos, exprimindo o 
desejo de conhecê-los é pregar-lhes o seu evangelho, no 
que até o presente foi impedido: =% o 
1,14. Lit. “a.gregos:e a bárbaros”. - asda PEA 
1,16-17. Anuncia-se 0 tema da primeira parte (1,16-- 
8,39): o evangelho é força dë Deus para à salvação dos 
que creem, porque nele se manifesta a justiça dé Deus 
pela: fé. -Esta força do evangelho está relacionada com - 
Jesus, em. quem, se manifesta: a presença: salvifica: de 
Deus na história. Pela fé o homem se entrega a Deus, a 
suma verdade € o sumo bem, como única fonte de salva- 
ção: A. fé tem como base a verdade e a fidelidade de: 
Deus às suas promessas: `. anais Magis Can 
1,18-32. Os pagãos, sem o evangelho, estão sob a ira de 
Deus, porque por culpa se desviaram da revelação natu- 
ral conhecida ná criação (Sb 13-14). Por isso Deus ós 
abandona às perversidades morais. Cit 


a At9,15; 13,2; G1 1,15-b Rm 16,255; Tt 1,2— e Mt 
22,42; 2Tm 2,8; Rm 9,5. d At 13,33; Rm 10,9= At 
26,16-18; Rm 15,18;G12,7.9.- fRm 16,19;1Ts 1,8 
gRm 15,23.32; At 19;21.— h S1 119,46; Mc 8,38 — 
i 1Cor 1,18.24; At 13,46 j Rm 3,215; Hab 2,4 k Ef 
5,6; 2Ts 2,12=1 At 17,24-28— 'm Jó 12,7-9; SI:19,1; 
1Cor 1,210 n Ef4,17s+0 Jr 10,14; 1Cor: 120-p Dt 
4,15-19; 81.106,20 = q Sb 12,24; At 14,16. REC 
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entregou a paixões vergonhosas: suas mu- 
lheres mudaram o uso natural em uso contra 
a natureza, Os. homens também, abando- 
nando.o uso natural da mulher, arderam em 
desejos uns pelos outros, homens com ho- 
mens, cometendo torpezas e recebendo em 
si mesmos a paga por suas perversões.' *Co- 


mo se recusaram. a ter:o conhecimento de; 


Deus; Deus. os; entregóu, aos sentimentos 
depravados, que:os levam a cometer torpe- 
zas: “Estão cheios de'toda injustiça, malí- 
cia, avareza: e maldade, repletos de inveja, 
homicídio, discórdias, fraudes 'e malvade- 
za:-São murmuradores, *'caluniadores, ini- 
migos de Deus, insolentes, soberbos; fan- 
farrões, maquinadores do mal, rebeldes con-' 
tra os pais, “insensatos; desleais; sem cora- 
ção nem misericórdia: 2E apesar de:conhe- 
cerem ʻa sentença de Deus, que considerà 
digno de morte quem prática tais coisas, não 
somente as cometem mas. até aplaudem 
quem assim procede... .. Fe Qua 


A culpa dos judeus * 'Por isso, meu 
2 amigo, quem quer que ‘sejas, não téns 
desculpa, tu que julgas. Quando. Julgas os 
outros, a ti mesmo te condenas, pois praticas 
as mesmas coisas, tu que julgas.' 2Ora, sabe- 
mos queo julgamento de Deus contra todos 
que cometem tais coisas é conformêe a verda“ 
de.*E tu, meu, amigo, que julgas os que prà: 
ticam estas coisas, mas também as cometes, . 
pensas que escaparás aojulgamento de Deus? 
Ou será'que'desprezas as Tiquezas dá sua 
bondade, tolerância e paciência, desconhe- 
cendo que a bondade de Deus te convida à, 
conversão?" “Pot tua obstihiação e teu cora” 
ção impenitente vais, acumulando ira contra, 
ti parao dia da cólera è da revelação do jul- 
gamento justo de Deus ", “que pagará a cada 
um seguido suas obras “: “a vida etérna aos 
que, perseverando em. praticar o bem, büs- 
cam a glória, a honra e a imortalidade; mas 
ita € indignação para os que, por, rebeldia, 
resistem à verdade e obedecem à injustiça. 
“Haverá sofrimento e angústia para todo aque-. 
leque prática o'mal, para o judeu cm primei- 
ro lugar, depois para o grego.* “Mas glória, 
honra e paz para todo aquele.que pratica 0: 
bem, para o judeu em primeiro lugar; depois: 
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para o grego: Pois Deus não faz distinção 


de pessoas.” -` 
Todos que pecaram sem a Lei, sem'a 


Lei também perecerão.* Osque pecaram com: 


a Lei, pela Lei serão julgados.” “Diante de 
Deus não são justos os que ouvem a Lei mas 
os que: cumprem a Lei: “Quando, pois, os 
pagãos, que não têm Lei, cumprem natural- 
mente os preceitos da Lei; eles mesmos, não 
tendo Lei, são para si a Lei." Com isso mos- 
ttam qué os preceitos da Lei estão escritos 
em seus corações; eles têm como testemu- 
nha a própria consciência e seus pensamen- 
tos que ora os'acusam e'ora os defendem. 
1[É o que se verá] no dia em que Deus — se- 
gundo o mew evangelho — julgará, por Cristo 
Jesus, as ações secretas das pessoas: 


“Os judeus'e a Lei.* "Mas“tu que fis o 


nome dé Judeu, que te apoias na Lei e pões 


teu orgulho em Deus; 'ta que conheces a 


sua vontade e, instruído pela Lei; sabes dis- 


cernit O que convém; "tu que estás conven: 


cido de ser guia de cegos, luz dos que estão: 
nas trevas, Veducador de ignorantes, mestre 
de ` crianças: tu-que tens na Lei à norma da 
ciência e dá verdade; ?'tu, em suma, que ensi=' 


vias ãos outros, como não ensinas à ti mesmo? 
Tu que pregás que não se déve roubar, rou- 
bas? à 2Tu que proíbes o adultério, cometes 
adultério? Tú que abominas os ídolos; assal: 
tas os templos? 2Tu “que-pões teu orgulho na 
Léi, desonras a Deus, transgredindo a Lei? 


2,1-11. 0 judeu, que condena a perversidade dos pagãos, 
cainos Mesmos pecados, condenándo- -sè implicitaineiá 
asi mesmo. , 

2,12-16. A situação do judeu é até, mais grave, pois ele 
será julgado segundo o rigor da Lei, enquanto o pagão 
segundo a lei natural. 

2,17-29. À Lei'não dá privilégios ao judeu, pois não bas- 
ta possuí-la mas é necessário praticá-la: A culpa do jū- 
deu torna-se com isso maior porque sabe da vontade di- 
vina (17-24). Nem a prática da circuncisão constitui van- 
tagem para o judeu; pois ela só vale para quem observa a 
Lei. O pagão que observa a lei natural é circunciso no es- 
pirito, e sua circuncisão väle mais que o mero sinal exte- 
rior do judeu Cs: 29). 


rLvIS, 22; 20, 13; 1Cor6,9.-sMt7,2; 6,37; Jo81- 


t2Pd3,15- uAt7 l= v Sİ 62,12; Pr24,12; Mt1627;, 


2Cor5,10.— x2Ts 1. ,8.—y Dt 10,17; At 10,34; G1 2;6:— 


z Ez 20,25: a Mt 7,21; “Tg 1,2225} 11037 DAL 


10,35 -ecMt15,14;Lc 18/9=d S150,16-21;Mt23,3-4;: 
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“Pois está escrito: Por vossa-causa o nome 
de Deus é blasfemado entre os pagãos. 

` 33Na verdade'a circuncisão é útil se prati- 
cas a Lei. Mas se fores transgressor da Lei, a 
tua circuncisão.se torna incircuncisão.! 2Se, 
portanto, o-incircunciso observar os precei- 
tos da Lei, não será considerado como cir- 
cunciso apesar de sua incircuncisão? 827 Ain- 
da mais, o incircunciso de nascimento; cum- 
prindo a Lei, te julgará a ti que, com a-létra e 
com a circuncisão, transgrides a Lei. 2Não é 
verdadeiro judeu quem o é no exterior; nem 
a circuncisão é a circuncisão exterior da car- 
ne. XE judeu aquele que é judeu por dentro, 
ea circuncisão é aquela que está no coração, 
segundo:o espírito e não segundo a letra; Es- 


te judeu recebe o louvor, não. -das pessoas, 
mas de Deus.» e 


“vantagem de ser judeu? Ou qual a utili- 
e da circuncisão? ?Muita, em todos os as- 
tc rimeiramente porque a eles foi con- 
fiada palavra de Deus; O que importa se 
oram infiéis? Acaso a infidelidade 
deles anulará a fidelidade de Deus? i “De 
modo algum. Antes mostra que Deus é ver- 
dadeiroe todo ser humano é mentiroso $, se- 


3 Vantagens do judeu. 'Qual é éentão a 
ad 


-gundo está escrito: Para que sejas reconhe- 


cido justoiem-tuas palavras. e triimfes quan- 
do fores julgado: 

“Mas, sea nossa injustiça: faz aparecer a 
justiça: de Deus, o que diremos então? Para 
falar como as pessoas falam: Deus não é in- 
justo quando descarrega sua-ira?m De. ma- 
neira nenhuma. Se assim fosse, como pode- 
ria Deus julgar o mundo? Mas, se por mi- 
nha mentira a-verdade-de Deus brilha'mais 
para sua glória, por que então serei eu julga- 


“do como pecador? SPor que — como alguns 


caluniadores nos acusam. de dizer — não. fa- 
riamos o mal para que venha o beim? A con- 
denação desses é é justa" "00 


. Todos são culpados.*: E, então? Temos 
vantagem” sobre eles? Não enitudo: Pois'já 
provamós que judeus é gregos, todos’ estão 
sob o poder do pecado:s,:!ºconforme está:es- 


“erito: Não há justo, nem mesmo um só, "não 
“há guem seja sensato; não há quem busque. a 


Deus: “Todos se extraviaram, todos juntos se 
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corromperam. Não há.quem faça o bem; não 
há um só? “Sua garganta é umsepulcro 
aberto, com a lingua tramam o engano, vene- 
no de:serpente escondem nos lábios:S; !sua 
boca está cheia. de maldição: e: amargura, 
Iseus pés são velozes para derramar sangue, 
lódestruição e miséria estão em seus cami- 
nhos “e seus pés não conhecem.o caminho da 
paz, “não há temor de Deus em seus olhos! 

- Ora, sabemos que tudo o que a Lei diz, 
ela o: diz para os que estão sujeitos à Lei, a 
fim de que toda boca-se cale e todo mundo se 
confesse culpado diante, de: Deus, porque 


ninguém será justificado diante de Deus pe- 


las.obras da Lei." Da Lei só nos vem o co- 
nhecimento do pecado”... 


A justiça pela-fé.* 2/Mas- ápora; sem a 
Lei, manifestou-se a justiça de Deus, atesta- 
da pela Lei é pelos Profetas * ZÉ a justiça de 
Deus pela fé em Jesus Cristo para todos os 
que creem. Enão há distinção: “Todos pe- 
caram-e todos estão. privados da glória. de 
“Deus *,Xe são gratuitamente justificados pe- 
«Ja graça, em virtude da. redenção realizada 


por Jesus Cristo.” “Deus o destinou para'sa- 


crifício de-expiação dos:pecados, por seu pró- 


3,1-8. Apesar de judeu e pagão estarem sob o pecado, e 
com isso sob a ira de Deus, o judeu tem vantagens sobre 
o pagão. Coma sua infi delidade à palavra divina que lhe 
“for confiada, revela-se coin melhor clareza a fidelidade 
“déDeus (1 4). Ném'porisso se justifica a: injustiça con- 
tra: Deus pela violação.da Lei (5-8): 

-3,9-20. Considerando a corrupção geral de que a própria 
Escritura acusa a judeus e pagãos, o judeu não tem van- 
tagem sobre o pagão. A Lei, que devia salvá-lo, não 9 jus- 
tificas'apéras torna conhecido 6 seu pra 0, ve 96 éa 
chave. para compreender. a secção 2,1-3,20..: 
321531. A justiça revelada pelo: evangelho e anun da 
“Pela Lei e pelos Profetas (v. 1) consiste na justificação 
gratuita: tanto" fúdeus como pagãos tornam-se aceitos 
por Deus, sein as obras da Lei, unicamente em atenção 
“dos méritos de Jesus Cristo (v. 24):A fé, contudo, quei jus- 
tifica indistintamente a;judeus e.a pagãos, não destrói a 
Lei; antes confirma: ty, 24 o, que a Tel e os Profetas já 
atestavam (v. 21).: ; 


ETs 525; Ez 36,20. fIr44: 9:25: sele h Dt30,6; 
CL.2,H; 1Cor 4,5m Dt 4,78; 81.103,7:-147,198;-Rm 
9,4; Rm 11,29: 2Tm2,13-k SI 116,11-18151,4- 
m Jó 34,12-17— n Rm'6,1.15.— o Ri 1,18-2,24; 3,03 
‘p 10-12 St 14,1-3;53,1-3 q ST5;9; 140,3 T S1 9,7- 
S 15-17 15.59,75; Pri 16 tSt 36,1 SD 143,26] 
2,16: Rm 7,7—x At10,435-y- Rm 3;9: z2 Ef2;8; Rm 


Sis. 
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entregou a paixões vergonhosas: suas mu- 
lheres mudaram o uso natural em uso contra 
a natureza. 7 Os. homens também, abando- 
nando o uso natural da mulher, arderam em 
desejos uns pelos outros, homens com ho- 
mens; cometendo torpezas e recebendo em 
si mesmos a paga por suas perversões."8Co- 
mo se-recusaram a ter o conhecimento:de 
Deus; Deus. os: entregóu -aos sentimentos 
depravados, -que:os levam a cometer torpe- 
zas. Estão: cheios:de toda injustiça, mali- 
cia, avareza e maldade, repletos de inveja; 
homicídio, discórdias, fraudes’ 'e malvade- 
za ¿São murmuradores, %caluniadores,ini-. 
migos de Deus, insolentes, soberbos; fan- 


farrões, maquinadores do mal, rebeldes coti-* 


tra Os pais, "insensatos, desleais, sem cora- 
ção nem misericórdia: 2E apesar de-conhez 
cerem a sentença de Deus, que considera 
digno de morte quem pratica tais-coisas; não 


somente as cometem..mas. até aplaudem 


quem assim procede... RR 


2 A culpa dos judeus. * 1Por à isso, meu 


amigo, quem quer que sejas, não tens. 


desculpa, tu que julgas. Quando. Julgas os 
outros, a ti mesmo te condenas, pois praticas 
as mesmas.coisas, tu que julgas. 20ra, sabe- 
mos que-o julgamento de Deus contra todos 


que cometem tais coisas é conforme a verda- 


de.*E tu, meu, amigo, que julgas os que pra- 


ticam estas coisas, mas também as- cometes, 


pensas que escaparás ao julgamento dé Deus? 
*Ou será qué désprezas as riquezas “da sua 
bondade, tolerância € paciência, desconhe- 


cendo que -a-bondade de Deus te-convida à, 
conversão? '“Portua obstinação eteu cora- 


ção impenitehte vais acumulando ira contra 
tipara;o dia da cólera e da. revelação dojul- 
gamento justo de Deus ", “que pagará acada 
um segundo suas obras Y: a Tavida eterna aos 
que, perseverando em praticar o bem, bus- 
cam a glória, a honra e a imortalidade; mas. 
ita. e indignação para os que, por rebeldia, 

resistem; à verdade è obédecem à injustiça. 

“Haverá sofrimento e angústia para todo aque-. 
le que pratica ormal, para o judeu èm primei- 


ro lugar, depois para o grego. ''Mas glória, 
honra e paz para todo aquele que pratica o: 


bem, para o judeu em primeiro-lugar; depois: 
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para o grego. "Pois Deus não faz distinção 
de pessoas. ` 
“Tódos que pecaram sem a Lei, sem a 


Lei também į perecerão. * Osiqüé pecaram com: 


a Lei, pela. Lei serão julgados. Diante de 
Deus não são justos os que ouvem a Lei mas 
os que-cumprem a Lei.” “Quando, pois, os 
pagãos, que não têm Lei, cumprem natural- 
mente os preceitos da Lei, eles mesmos, não 
tendo Lei, são para sia Lei» 5Com isso mos- 
tram qué os preceitos da Lei estão escritos 
em seus corações; eles têm como testemu- 
nha a própria consciência e seus pensamen- 
tos que ora os acusam e ora os defendem. 
1[É o que se verá] no dia em que Deus — se- 
gundo o mewevangelho — =julgará, por Cristo 
J esus, as ações secretas'das pessoas: 


“Os judeus'e a Lei.* "Mastu que tens o 
nome de judeu, que te apoias na-Lei e pões 
teu ořgulho em Deus; tu que'conheces a 
sua vontade e, instruído pela Lei; sabes dis- 
cernit o que convém; "tú que estás conven- 


cido de ser guia dé cegos, luz dos que estão” 


nas trevas, educador de ignorantes; mestre 
de crianças; tu-que tens na Lei à norma da 
ciência e dá verdade; “tu; em suma, que ensi- 
nas àos outros, como não ensinas a ti mesto? 


Tu que pregas gue não se deve roubar, rot- 
bas? ¢ 2Tu que proíbes o adultério, cometes 


adultério? Tu que abominas os ídolos, assal- 
tas os templos? =Tugue pões teu orgulho na 
Lei, desotitas” a Deus, e a Lei? 


2,1-41:0 judeu, que condena à perversidade dos pagãos, 
cai nos mesmos pecados, còiidendrido-sé implicitamente: 
asi mesmo. 5 


2,12-16. A situação do judeu é até mais grave; pois ele, 


será julgado segundo o rigor da Lei, enquanto o pagão 
segundo à lei natural, 

2,17-29.A Lei'não dá privilégios ao judeu, pois não bas- 
ta possuí-la mas é necessário praticá-la: A: culpa do jū- 
deu torna-se com isso maior porque sabe da vontade di- 
vina (17-24). Nem a prática da circuncisão constitui van- 
tagem para 0 judeu; pois'ela só vale para quem observa a 
Lei. O pagão que observa a lei natural é circunciso no es- 
pírito, e sua circuncisão vale mais que o mero sinal exte- 
rior do judeu Q3: :29), 


rLvl$, 22; 20, 13; 1Cor6,9-sMt7,2; 6537; 1087 


t2Pd3, 15 “a At 7;51—v S162, 12; Pr24, 12;Mt 16,27; 


2C0r5,10.- x2Ts 1,8.—y Dt 10,17; At10,34; GI26— 
z Ez 20,25 =a Mt 7215 -Tg 1,22.25; 11637 b AÉ 
10,35. -eMt15,14; Le 189:5 d S150;16-21;Mt23,3-4: 


-= 
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2%Pois está escrito: Por vossa causa o nome 
de Deus é blasfemado entre os pagãos. 
25Na verdadea circuncisão é útil se prati- 
cas a Lei. Mas se fores transgressor da Lei, a 
tua circuncisão se torna incircuncisão.! “Se, 
portanto, o-incircunciso observar os precei- 
tos da Lei, não será considerado como cir- 
cunciso apesar de sua incircuncisão? s 7 Ain- 
da mais, o incircunciso de nascimento; cum- 
prindo a Lei, te julgará a ti que, com alétra e 
com acircuncisão, transgrides a Lei. Não é 
verdadeiro judeu quem o éno exterior; nem 
a circuncisão é a circuncisão exterior da car- 
ne. “E judeu aquele que é judeu por dentro, 
ea circuncisão é aquela que está no coração, 
segundo-o espírito e não segundo a letra. Es- 


te judeu recebe o louvor não. das pessoas, 


mas de Deus.» RR CE gi E 


Mp de ser judeu? Ou qual a utili- 


ar Vantagens do judeu.* 'Qual é é então a 
à cisão? *Muita, em todos os as- 


Algun anulará a ‘fidelidade de: Deus? “De 


modo algum. Antes mostra que, Deus é ver- 
dadeiro e todo ser humano é mentiroso $, se- 
gundo está escrito: Para quesejas reconhe- 
cido:justo:em-tuas palavras: e triunfes quan- 
do fores julgado:!:: 

“Mas; sea 'nossa- injustiça: faz, aparecer a 
justiça: de Deus, o: que diremos então? Para 
falar como as pessoas falam: Deus não é iñ- 
justo quando descarrega sua'ira?m “De ma- 
neira nenhuma. Se assim fosse, como pode- 
ria Deus julgar o mundo? /Mas, se por mi- 
nha mentira a-verdade de Deus brilha mais 
para sua'glória, por que então serei eu julga- 


“do como pecador? *Por que — como alguns 


caluniadores nos acusam. de dizer — não.fa- 
riamos o mal para que venha o bem? A con- 
Alenação desses é é Justa” (ea a 


- Todos são culpados.* “E, então? Temos 
vantagem sobre eles? Não emtudo. Pois'já 
provamós que judeus é gregos, todos estão 
sob. o poder do pecado:s,!'conforme está es- 


crito: “Não há justo, nem mesmoum só, linão 
“há quem seja sensato; não há quem. busque a 


Deus. 2Todos se extraviaram, todos juntos se 
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corromperam. Não há.quem faça o bem; não 
há um só? BSua garganta é um sepulcro 
aberto, com a língua tramam o engano, yene- 
no de:serpente escondem nos lábios; “isua 
boca esta cheia. de maldição: e.amargura:”, 
Sseus pés são velozes para derramar sangue, 
lodestruição e miséria estão em seus cami- 


nhos Ye seus pés não conhecem o caminho da 


paz, “não hå temor de Deus em;seus olhos! t 
- “Ora, sabemos que tudo o que a Lei diz, 


ela o- diz para os que estão sujeitos à Lei; a 
: fim de que toda boca;se-cale e todo mundo se 


confesse culpado: diante, de Deus; porque 
-ninguém será justificado diante de Deus pe- 
las.obras da Lei.” Da Lei só nos vem o co- 
nhecimento do pecado * os y 


A justiça pela-fé* Mas- agora, sem a 
Lei, manifestou-se a justiça de Deus, atesta- 
da pela Lei e pelos Profetas * 2 a justiça de 
Deus pela fé em Jesus Cristo para todos os 
que creem. E-não há distinção: “Todos pe- 
caram-e todos estão. privados da glória de 


“Deus. ,Xe são gratuitamente justificados pe- 
“Ja graça, em virtude da. redenção realizada 
:por Jesus Cristo. “Deus o destinou para'sa- 


criti icio de expiação dos: pecados; por seu pró- 


3; de 8. pasa judeu e pagão: estarem. sob o ado e 
com isso sob a irade Deus, o judeu tem, vantagens sobre 
“o pagão. Coma sua infidelidade à à palavra divina 


“foi confiada, revela-se com melhor clareza à fidélidade 


“de Deus (1- 4). Nem'por'isso se justifica a: injustiça con- 
“tra Deus;pela violação da Lei (5-8): 


-3,9-20. Considerando a corrupção geral de que a própria 


Escritura acusa a judeus e pagãos, o judeu não tem van- 
tagem sobre o pagão. A Lei, que devia salvá-lo, não o jus- 
tífica! apénas tórna' conhecido ó'seu pecado. o v.9 é a 
chave para compreender:a secção 2,1=3,20: nice 
3,21/31, A justiça revelada pelo: evangelho e anuni ada 
pela Lei e pelos.Profetas (v. 1) consiste na justificação 
gratuita: tanto judeus | como pagãos: tornam-se aceitos 
por Deus; sem às obras da Lei; unicâmente em atenção 
“dos méritos de Jestis Cristo (v. 24)::A fé, contudo, que: jus- 
tifica indistintamente a judeus e a pagãos, não destrói a 
Lei; antes confirma: a 3Y ọ,quẹ a Lei e ós Profetas já 


« atestayaim (v, 21. 


cels 5255; Ez36,20- E744; 9,25 + 801560 hDt30,6; 


CL 2L; 1Cor 4,5 i Dt 4,75; 51.103;7;:147,195; Rm 
94— "i Rm1129: 2Tm 2,13 ESILIS, [1151514 
mJó 34,12-17:> n Rm6,1.15.— o Ri 1,18-2,24; 3,23 
“p10-12:5114/1-3/53/1:39 815,9: 140/31 S197.— 
5 15-17: Is 59,7s; Pr'1,16:= ESE 36,1= i SD143;2; G1 
2,16-v Rm 7,7 xAtIQ43= VM 39 zEf2;8: Rm 
5ils. 
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prio' sahgue, mediante a fé? Assim queria 
manifestar a sua justiça. E que òs pecados 
passados haviam ficado sem castigo no tém- 
po de sua paciência, para se manifestar sua 
Justiça no tempo presente, provando que ele 
éjusto e quejustifica quem tem fé em Jesus. 

` WOnde está, pois, o motivo de orgulhar-se? 
Foi eliminado: Em virtude de que lei? Pela lei 
das'obras? Não, mas pela lei da fé.” Pois jul- 
gamos que à pessoa é justificada pela fé, sem 
as obras: da Lei. Por acaso Deus só é Deus 
dos judeus? Não é também dos pagãos? Sem 
dúvida, também é dos pagãos. “De fato, há um 
só Deus que justifica os circuncidados pela fé 
e os não circuncidados através da fé. *'Destruí- 
mos então a Lei com a fé? De modo algum. 
Pelo contrário, a confirmamos.é 


Abraão justificado pela fé.* !Em vista 
À disso, que vantagem teria obtido Abraão, 
nosso antepassado segundo -a carne? e 2Se 
“Abraão foi justificado pelas obras, terá moti- 
vos de se orgulhar, imas não diante de Deus. 
30ra, o que-diz a Escritura? Abraão teve fé 
em Deus e lhe foi creditado como justiça *O 
Salário não é gratificação, mas uma dívida 
devida ao trabalhador: “Mas quem sem obra 
alguma tem fé naquele que justifica o- ím- 
“pioya fé lhe é creditada em conta de justiça. 
SE assim que Davi proclama feliz o homém a 
quem Deus justifica independentemente das 
obras: “Felizes aqueles a-quem foram perdo- 
adas as maldades e absolvidos os pecados.& 
Feliz o homem cujo pecado o Senhor não 
levar em conta. ir aee 
; - “Esta felicidade é só para os que são cir- 
cuncidados ou é também para os não circun- 
cidados? Com efeito, dizemos que a fé foi 
creditada a Abraão como justiça. “Mas 
quando lhe foi creditada? Quando já era cir- 
cuncidado.ou antes disso? Foi antes, e não 
depois. Depois é que recebeu o sinal da cir- 
cuúrnicisão, como selo da justiça obtida pela fé 
antes de ser circuncidado. E assim tornou-se 
o'pai de todos; os que creram, embora não 
'circuncidados; a fim de lhes-ser também cre- 
ditada à justiça.» Mas fez-se também o pai 
dos circuncidados, que não só trazem .o sinal 
mas/acoimpanham também as pegadas da fé 
que nosso pai Abraão tinha antes'de ser cir- 
cuncidado. 
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A promessa realizada pela fé.* “Com 
efeito, não foi em virtude da Lei que a pro- 
messa de herdar o mundo foi feita a Abraão 
e à sua descendência, mas em virtude da jus- 
tiça da fé.i !4Pois se os herdeiros se consti- 
tuem em virtude da Lei, a fé não tem razão 
de ser e a promessa fica sem valor. PA Lei 
traz consigo a ira; mas onde não há Lei, não 
há transgressão. Fi 

16Por isso [promessa, justificação e ob- 
tenção da herança] se realizam pela fé, a fim 
de que sejam baseadas na graça. Assim a pro- 
messa fica assegurada a toda a descendên- 
cia, não só aos filhos da Lei mas também aos 
filhos da fé que tinha Abraão, nosso pai co- 
mum, "segundo está escrito: Eu te constitui 
pai de muitas nações * Ele é nosso pai diante 
daquele em quem acreditou, o Deus que dá 
vida aos mortos e chama as coisas não exis- 
tentes como se fossem existentes. 

` 8Contra toda esperança teve fé na espe- 
rança de ser päi de muitas nações, conforme 
lhe fora dito: Assim será tua descendência? 
VE não vacilou na fé, embora vendo seu cof- 


“po já sem vigor, pois era quase centenário, e 


o seio dé Sara já estivesse amortecido: Di- 
ante da promessa de Deus não fraquejou, 
nem deixou-se levar péla incredulidade, mas 


“ao contrário, fortalecido pela fé, deu glória a 


Deus.» 2!E que estava convencido de que 
Deus era poderoso para cumprir a promessa. 
2Eis por que a fé lhe foi creditada como jus- 
tiça.” 2Ora, não só por causa dele está escri- 
to que a fé-lhe foi creditada como justiça, 
2mas também por nossa causa, nós a quem a 


4;1-12: Os exémplos de Abraão (Lei) e de Davi (Profe- 
tas) mostram que já no AT Deusjustificava o homem, 
mesmo o.pecador, não pelo mérito das obras praticadas 
mas pela fé (1-8). A circuncisão hão é necessária, pois 
Abraão foi justificado, ainda incircunciso, pela fé (cf. Gt 
3,6-18), tornando-se o pai de todos os justificados pela 
fé (9-12). Cf. Gn 17,3-14. f : 

4,13-25. A promessa messiânica feita a Abraão não de- 
pende do cumprimento da Lei, mas foi feita à fé (13-15). 
“Abraão, recebendo'a' promessa pela fé, tornou-se um mo- 
delo.para nós, feitos herdeiros da: promessa pela fé no mes- 
mo Deus, o qual ressuscitou Jesus dos mortos (16-25). 


-2:At 17,30; 1Jo 4,10-b 1C6r1,29-e Rm 5,1;G12,16- 

- A Mt5,17;Rm 4,3; 8,4 e 13,691 Gn 15,6--g 7-8: 
$132,1s—h Gn 17,10s. -i Gn 18,18; G13,16s.29— j Rm 

“5,13;7,8-Kk Gn 17,5=1Gn 15,5.-=m Hb 11,11- n Gn 
Ma ET Er 
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fé será creditada, nós que cremos naquele que 
ressuscitou dentre os mortos Jesus, nosso Se- 
nhor, entregue por.nossos pecados e res- 
suscitado para nossa justificação.º 


Efeitos da justificação.* !Assim pois, 
5 justificados pela fé, temos paz com 
eus por meio de nosso Senhor Jesus Cris- 
to.? 2Por ele é que chegamos, em virtude da 
fé, à graça em que nos mantemos e nos orgu- 
lhamos na esperança da glória de Deus. 3E 
não. só isso. Até nos sofrimentos nos -orgu- 
lhamos, pois sabemos que o sofrimento pro- 
duz perseverança, a perseverança prova a 
fidelidade e a fidelidade comprovada pro- 
duz a esperança.4 5E a esperança não engana, 
pois.o amor de Deus se derramou em nossos 
corações pelo Espírito Santo, que nos foi da- 
do.” “Com efeito, quando ainda éramos. fra- 
cos, Cristo morreu no momento oportuno 
pelos ímpios. 'Dificilmente alguém aceitaria 
morrer por um justo; por um homem de bem 
talvez haja quem se anime a morrer. Mas 
Deus prova o seu amor para conosco pelo 
fato de Cristo ter morrido por nós; quando 
éramos ainda pecadores. Com maior razão, 
pois, agora, justificados por seu sangue, $e- 
remos salvos do castigo divino. "Se, ainda 
inimigos, fomos reconciliados com Deus 
pela morte de seu Filho, muito mais agora, já 
reconciliados, seremos salvos por sua vida" 
4 Ainda mais: nós nos orgulhamos em Deus 
pornosso Senhor Jesus Cristo, por quem ago- 
ra recebemos a reconciliação. f 


Adão e Jesus Cristo.* Por isso, assim 
como o pecado entrou ho múndo como por 
um só homem e, pelo pecado, a morte, tam- 
bém-a morte transmitiu-se a todos os homens 
naquele em'quem todos pecaram.” De fato, 
até à Lei havia pecado no mundo, mas sem 
Lei 6 pecado não é levado em conta. “No 
entanto, a morte reinou desde Adão até Moi- 
sés, também sobre os que pecaram-* em:vir- 
tudede sua solidariedade com' a transgres- 
são de Adão, que é tipo do futuro. “Mas a 
transgressão não se compara com o dom. Se 
pela transgressão de um-só morreram todos, 
com maior razão derramou-se sobre todos, 
com abundância, a- graça de Deus e o dom 
gratuito que consiste na graça de um só ho- 
mem, Jesus Cristo. !“Nem se compara a obra 
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de um só pecador com o dom. Pois pelo pe- 
cado de um só chegou'o julgamento para a 
condenação, mas o dom trouxe a justifica- 
ção de muitas transgressões. 

“Se, pois, pela transgressão de um só rei- 
nou a morte por obra de um só; muito mais 
reinarão na vida aqueles que recebem a abun- 
dância da graça-e o dom da justiça por obra 
de um só, Jesus Cristo. !8Portanto, assim 
como pela transgressão de um só a condena- 
ção se estendeu a todos, também pela justiça 
de um só todos recebem a justificação da 
vida Assim como pela'desobediência de 
um só homem todos se fizeram pecadores, 
também pela obediência deum só todos se 
tornarão justos “A Lei interveio para que 
se multiplicasse a transgressão. Mas, onde o 
pecado se multiplicou, mais abundante tor- 
nou-se a graça.” 2! Assim como o pecado rei- 
nou pela morte, também a graça reina pela 
Justiça para a vida eterna, por Jesus Cristo 
nosso Senhor. RA a 


- Morte e vida com Cristo.* 1O que di- 
remos, então? Vamos. permanecer no 
pecado para que a graça atinja a plenitude? ° 
?De modo algum. Nós, que já morremos:pa- 
ra o pecado, como poderemos:viver ainda no 


5,1-11. Pela fé obtemos à paz com Deus, o acesso à graça 
eà glória, paciência nos sofrimentos e esperança certa de 
salvação. i fia À ' Po 
5,12-21. Adão é o antítipo de Cristo (v. 14): Adão intro- 
duziu a humanidade no império do pecado é dä morte 
(12:14). Mas o dom trazido por Jesus Cristo supera de 
muito os efeitos da transgressão de Adão, pois oferece a 
todas as pessoas a vida pela justificação gratuita (15-17). 
Pela desobediência de Adão todos são pecadores, mas 
pela obediência de Cristo todos se tornam agradáveis a 
Deus e vivem (v: 185). Com isso a Lei engrandeceu a vi- 
tória da graça (y, 208)... it ou sitio imo 
5,14. Também sobre os que pecaram; outra tradução pos- 
sível: ... “tâmbém sobre os que não pecaram”, Preferi- 
mos omitir 0 não com alguns testemunhos antigos. 
6,1-14. A redenção gratuita pela fé não deve ser um pre- 
texto para permanecer no pecado a fim de que a graça tri- 
unfe (v. 1). Pelo batismo o cristão morreu para 0 pecado 
(2-4) a fim de abraçar uma vida nova totalmente oriênta- 
da pará Deus em Jesüs Cristo (v: 11). E preciso 0 empe- 


«nho pessoal, sob o impulso da graça; para superar os esti- 


muúlos da concupiscência (y, 12s). .. 


6:1s:53,4s; 1Cor 15,17.- p-Ef3,12> q 2Cor 12,98; Tg 
1,25; 1Pd. 1,5-7.— r Rm 8,145; Hb 6,185. — sJo 3,16; 1Jo 
4,10.— t Rm 1,18; 8,32--u Rm 8,75; 2Cor. 5,18 v Gn 
2,17;3,6; Sb 2,24; Rm 6,23 —x 1Cor 15,22. —y Is 53,11 = 


Z Rm 4,15; 7,8; G13,19-a Rm 3,5-8.- 
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pecado? *Ou ignorais que todos nós, batiza- 
dos para Cristo. Jesus; fomos batizados na 
sua morte? * “Pelo batismo fomos sepultados 
com ele na morte para que, assim como Cris- 
to ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, 

também nós andemos em novidade de vida. 

SPois, se estamos inseridos na solidariedade 
de sua morte, também o seremos na solidari- 
edade da ressurreição. “Sabemos que nossa 
velha natureza pecadora foi crucificada com 
ele, para que fosse destruído o corpo de pe- 
cado: e já não servíssemos ao pecado. “Com 
efeito, quem morre está livre do pecado.“*Se 
morremos com. Cristo, cremos que também 
viveremos com ele.º ’e sabemos que Cristo, 

ressuscitado dos. mortos, já não morre, a 
morte já não tem poder sobre ele.” Porque, 

morrendo, morreu. para o, pecado uma vez 
para sempre. Mas, vivendo, vive para Deus.* 
NAssim, também vós, considerai-vos. mor- 


tos para o pecado, porém vivos para | Deus 


em Cristo Jesus. 

20 pecado já não reine em vosso corpo 
tnortal, fazendo-vos obedecer aos seus dese- 
jos: ENem ofereçais vossos membrós ão pe- 
cado como instrumento do mal; Oferecei-Vos 
a Deus como mortos que voltam para a vida e 
dai vossos membros a Deus como instrumen- 
tos de justiça.» MO pecado j já não vôos domina- 
Tá, porque agora não estais sob o regime da 
Lei e sim sob ò regime da graça. 


“Servos da Justiça.” DE, então? Vamos 
pecar porque não estamos sob o regime da 
Lei e sim:sobo-da:graça?:Dé modo algum. 
1sNão sabeis que; oferecendo-vos: alguém 
para lhe, obedécer, vos tornais escravos. da- 
quele a quem obedeceis, querseja-do pecado 
para a morte, quer seja da obediência para-a 
justiça? + ‘Graças a Deiis, porém, que, dé- 
pois de haverdes sido escravos do pecado, 
obedecestes de coração à regra-da doutrina 
-em que fostes instruídos. "E, ‘livres do pega- 
do, vos torhastes servos da justiça. 

“1ºPor causa de vossa fraqueza natural, sir- 
vo-me de linguagem-humana: Assim:como 
pusestes vossos membros à serviço daimpu- 
reza e da desordem-para fazer .o mal, entre- 
gai-vos também: ágora do serviço da justiça 
“para a santidade. *Quando éreis escravos do 
pecado, éreis livres com. relação à justiça. 
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UQuais os frutos que colhíeis então? Frutos 
de que agora vos envergonhais, pois o:seu 
fim é a mortei 2Mas agora, livres do pecado 
e feitos servos de Deus, colheis como fruto a 
santidade e, como fim, tendes a vida eterna. 
BPois o salário do pecado é amorte, enquan- 
toa graça de Deus é a vida eterna em Jesus 


Cristo, nosso Senhor. K 


Livres da escravidão da Lei.* Qui ig- 

norais, irmãos, — falo para os que-en- 
tendem das leis — que a Lei só tem domínio 
sobre uma pessoa: enquanto ela vive? 2As- 
sim, a mulher casada, por lei, só está-sujeita 
ao marido enquanto ele viver. Mortó:o mari- 
do, liberta-se da let do marido:!*Por isso, se 
durante a vidado marido'se tornar mulher de 
outro; será chamada adúltera. Mas,'se ò ma- 
rido morrer, fica livre da lei, podendo ca- 
sár-se com outro homem 'sem Se tornar adúl- 
tera. “Assim também vós, meus irmãos, 
morrestes pará a Lei pelo corpo « de Cristo, 
para serdes dé outro, que ressuscitou dòs 
‘mottos, a fim de podermos dar frutós para 
Deus. ‘Quando estávamos na carne, as pai- 
xões do pecado, estimuladas peld Lei, àgiam 
em nossos membros é davam frutos de mor- 
te. “Mas agora, mortos para a Lei que nos 
mantinha escravos, estamos mortos para o 
“que nos sujeitava, de maneira que sirvamos 
em espírito novo e não na letra Velha ` 


ALeieo pecado.* "Que diremos, então? 
Que a Lei é pecado? De modo algum. Entre- 
tanto não conheci o pecado senão pela Lei, pois 


6,15-23. Pâulo mais uma vez (cf. v. 1) rejeita o prétexto 
“de permanecer no pecado por não estarmos-sob a Lei-e 
sim sob'a graça (v.:145)::O cristão já não émais estravo 
do pecado para a morte, mas servo, de Deus: pa avida 
eterna (15-23). 

7,1-6. O vínculo matrimonial que une os vivos só é dis- 
sólvido pela morte de' um dos cônjuges: Assinro cristão, 
mórto para-o pecado, está-livre da oi que ocasionou” o 
pecado e provocou a morte: ... 

7,7-13. Paulo.se defende da-acusação de identificar: å iLei 
como pecado, mas afirma que, embora a Lei não seja pe- 
cado, o pecado se valeu da Lei pará í dominar o homem e 
levá-lo à à morte. é 


pG13,27; CI2 12: IP43, 21s. c F}3,10s.- diPd4, 1- 
e At 1334 f 1Ċor 15,26; 2Tm 1,10; Ap 1,18.— ‘g Hb 
9:26:28; Pd 3,18; GI 3,19 h Rm 12,1: Ff2,5-iJo 
834; 2Pd2; 19,0 “FR 7,5; 8,6.13— kRin 5,12, iż 
11C0r7;39.= m 2Cor3, 6o É 
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não conheceria a cobiça se a Lei não dissesse: 
Não cobiçarás .» Mas foi-o pecado que, apro- 
véitando-se- da “ocasião dada pelo preceito, 
despertou em mim toda espécie de maus dese- 
jos; porque, sehra Lei, o pecado estava morto. 
"Outrora eu vivia sem a Lei: Com a vinda'do 
preceito, o pecado reviveu, “e-fiquei morto. 
Assim, o preceito que devia dar a vida condu- 
ziu-me à morte. "Porque o pecado aproveitou 
a ocasião do preceito, seduziu-me'e por meio 
dele me matou.” 2Em suma, a Lei é santa eo 
preceito é santo, justo eboma = ' 

13Logo, o bem veio a ser morte para mim? 
De modo algum. Mas foi o pecado que, para, 
se revelar como pecado, causou a morte em 
mim através do que é bom, manifestando 
pelo preceito toda a sua virulência. E 


(9) poder do pecado. ®: USaberhos de fato 
que a Lei é espiritual, mas eu sou- carnal, 
vendido como escravó ao pecado: ENão con- 
sigoentender o que eu faço, pois não faço 
aquilo qué eu quero mas aquilo que detesto, 
IsB, se faço o que não quero, reconheço que à 
Lei é boa. “Mas então não sou eu que faço, e 
sim o pecado que mora em mim. Sei que 
em mim; isto é, na minha carne; não mora o 
bem. Poiso querer.o bem está.em mim, mas 
não sou capaz de, fazê-lo: Não faço o bem 
que quero esim o mal que não quero. Se 
faço o que não quero, já não sou. eu que-faço, 
esim o pecado que mora em mim:2Por-con- 
seguinte encontro em mim esta lei? quando 
quero fazer o bem, é o mal que se apresenta. 
em mim. ?2No íntimo de meu ser amo a lei de 
Deus. Mas sinto nos membros outra leique 
luta contra a lei de minha razão é me prende 
a léi do pecado que está nos meus membros." 
“Infeliz de mim! Quemme livrará deste cor- 
pó de morte? “Graças sejam dädas:a Deus, 
por Jesus Cristo, nosso Senhor. Portanto, o 
meu eu se submete, pela razão, à lei de Deus 
e, pela carne, à lei do pecado. no 


„Avida no Espírito.* iDe: agora e em: ar 

ante, pois, já não há condenação algu- 
ma para aqueles que estão em Cristo Jesus. 
2A lei do espírito da vida èm Cristo Jesus të 
libertou da lei do pegado e da morte, 
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3O que era impossível para a Lei, enfra- 
quecida por causa da came, Deus o fez: En- 
viando seu próprio Filho em estado de soli- 
dariedade com a carne do pecado e, em vista 
do pecado; condenou o pecado na carne Y, 4a 
fim de que a justiça, prescrita pela Lei, fosse 
realizada em nós“que-viveinos não' segundo 
a-caine mas segundo o espírito.* 5Os que vi- 
vem segundo a carne gostam do que é car- 
nal: Os que vivem segundo.o espírito apreci- 
am oque é espiritual. “Ora, a-téndência da 
carne é a morte, enquanto à tendência do es- 
pírito é a vida e a paz.” "Pois o desejo da car- 
ne é hostil a Deus: A carne não se sujeita 
nem pode sujeitar-se à lei de. Deus.” *Os que 
vivem-segundo acarne não podem agradar a 
Deus, ºVós,. porém, não: viveis: segundo: a 
carne; mas segundo O; espírito, se o Espírito 
de Deus habita-deveras.em vós. Se alguém 
não tem o Espírito de Cristo, não é de Cris- 
to.* Se, entretanto, Cristo: está em yós; Q. 
corpo está morto pelo pecado, mas o espírito 
vive pela justiça.? "E; seo Espírito-daquele 
que ressuscitou Jesus: dos mortos habita em. 
vós, quem ressuscitou Jesus. Cristo.dos mor- 
tos-também dará vida a-vossos. corpos mor 
tais-pelo seu Espírito que habita em vós: 

Filhos adotivos de Deus.* 2Portanto; ir- 
mãos, não somos devedores "da carne para 
vivermos segundo a carne: PDe fato, sé vi- 
verdes 'segundo'a camé, morrereis, mas së 
pelo Espirito fizerdes morrer as'obras da car» 
ne, vivereis.º Todos os qué são conduzidos 


7, 14-25. A; nature: i corrupta do homem é é dominada pela 
lèi do pecado e dá morte, Màs’ pela lei do espírito é da vida 
ein'Cristo estamos livres da necessidade de: pecar. 
8,1-11. Deus súpriuia impotência da Lei::condenândo o 
pecado na carne do. Filho, satisfez à exigência da Lei e, 
comunicando o Espírito de Cristo, venceu a lei do peca- 
do e da morte, ressùscitando òs mortos como primeiro 
ressuscitou a Cristo. 

8,12-18. Devemos mortificar a carne, isto é é;as paixões 
pecaminosas (15.18); para viver segundo o Espírito. Pois 
pelo Espírito o cristão é constituído filho e herdeiro de 
Deus. A herança é a glória que se manifestará' em:nós,; 
superando de muito os sofrimentos do:presente; œ: <; 


n Ex 20,17; Dt 5,210 1Cor 15,26: Rm 5,13 “p'Gn 
313 q 1TH 1,8 Rm 5,20: s SL51,5: tGn:6,5; 
8,21.— u.Gi: 5,17; Tg4,1:; 1Pd 2,11=v 2Cor 5,21; al 
3,13. —x015,1625- =y Rm 6,21; 7,5; 8,13. — “2 Te4A; Mt 
12,34 a [Cor 3,16; 12,3. -b 61220; 1Pd 4,6- cRm 
6,7-d Gl 6,8. 
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pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 
15Vós não recebestes um espírito de escravos 
para recair no medo, mas recebestes um es- 
pírito de filhos adotivos pelo qual clama- 
mos: “Abba, Pai” 2.160 próprio Espírito dá 
testemunho a nosso espírito de que somos fi- 
lhos de Deus.“ "Se filhos, também herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo, contanto. 
que soframos com ele para sermos também 
com ele glorificados. !ºTenho para mim que 
os sofrimentos da vida presente não têm 
comparação alguma com a glória futura que 
se manifestará em nós. 
` Predestinados à glória.* "Com efeito, o 
mundo criado-aguarda ansiosamente a ma- 
nifestação dos filhos de Deus. De fato, as 
criaturas estão sujeitas a caducar, não volun- 
tariamente mas pela vontade daquele que as 
sujeitou, ná esperança ?'de serem também elas 
hibertadas: do: cativeiro da corrupção para 
participarem da liberdade gloriosa dos filhos 
de Deus. 2Pois sábemos que toda a criação 
até agora geme-e sente dores de parto. ZE 
não somente ela; más também nós que pos- 
suímos ós primeiros frutos do' Espírito ge- 
memos dentro de nós mesmos, aguardando a 
adoção; à redenção de nosso corpo: “Pela 
esperança é que estamos salvos. Mas a espe- 
rança que se vê já não é esperança. Como 
pode alguém esperar o que já vê? “Se espe- 
ramos o que não vemos, é com perseverança 
que esperamos. . x E: S 
%Também'o Espírito vem em auxílio de 
nossa fraqueza, porque não sabemos pedir o 
que nos convém. O próprio Espírito é que 
intercede por nós com gemidos inefáveis. 
ZE aquele-que-esquadrinha os corações sabe 
qual é'o desejo do Espírito, porque ele inter- 
cede pelos santos segundo Deusi, >00. 
Nós sabemos que todas as coisas: con- 
correm: para o bem daqueles que amam à 
Deus *, dos que são chamados segundo seu 
desígnio *.20s. que: previamente conheceu, 
também os predestinou a serem conformes à 
imagem de. seu Filho, para que este seja. o 
primogênito de muitos irmãos.! “E aos que 
predestinou, também os chamou. E aos que cha- 
mou, também os justificou. E aos que justifi- 


cou, também os glorificou. e 
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O amor de Deus. 31O que diremos, pois? 
Se Deus é por nós, quem será contra nós? = 
Aquele que não poupou o próprio Filho 
mas o entregou por todos nós, como não nos 
dará também com ele todas as coisas?" 2Quem 
acusará os escolhidos de Deus? Deus, que os 
justifica? º Quem os condenará? Cristo Je- 
sus, que morreu-ou, antes, que ressuscitou, € 
que está à direita de Deus intercedendo por 
nós? r Quem nos separará do amor.de Cris- 
to? O sofrimento, a angústia, a perseguição, 
a fome, a nudez, o perigo, a espada? Real- 
mente está escrito: Por tua causa somos en- 
tregues à'morte todo:o dia, fomos conside- 
rados como ovelhas destinadas ao mata- 
douro ` : 

Mas, em tudo isso vencemos por aquele 
que nos amou: **Pois estou persuadido de que 
nem amorte, nem a vida, nem os anjos, nem 
os poderes celestiais, nem-o.presente, nem o 
futuro, nemas forças, cósmicas, “nem a altu- 
ra; nem a profundeza, nenhuma outra criatura 
poderá separar-nos do amor de Deus mani- 
festado em Jesus Cristo, nosso Senhor. 


I: FIDELIDADE DE DEUS E .... 

- INCREDULIDÁDE DE ISRAEL... ... 
Eleição e pecado de Israel. 'Digo-vos 
“a verdade èm Jesus Cristo e não minto, 
Minha consciência -me: dá testemunho pelo 
Espírito Santo: ?trago no coração um grande 


8,19-39. Toda a criação suspira pela glória dos filhos de 
Deus. De modo especial o cristão, possuindo já as primícias 
do Espírito, com paciência espera o complemento da glorifi- 
cação; iniciada: pela adoção como filho de Deus (19-25). O 
próprio Espírito vem em auxílio de nossa fraqueza (v. 265). 
Enfim, tudo concorre para o bem daqueles que Deus predes- 
tiriou desde a eternidade pela vocação ao batismo e pela jus- 
tificação (28-30). A certeza dos bens que esperamos baseia- 
se na morte e ressurreição de Cristo, que agora, sentado à di- 
reita do Pai, intercede por nós (31-34). Porisso nada nos po- 
derá separar do amor de Cristo (35-39)... aa 
8,28. O fato 'de Deus predestinar os seus eleitos à glória 
não exclui a cooperação livre do homem com a graça di- 
vina. A fé e a esperança nesta eleição deyem ajudar o 
cristão a manter-se fiel a Deus nas circunstâncias mais 
adversas da vida; pois tudo: concorre para o seu bem, a 
salvação final.. .. - : : r 


e 2Tm 157; Gl 4,5s; Me 14,36 f 2Cor 1,22; Gl 
3;26-29.— g 2Cor 4,17— h 2Pd 3,13; 1Jo 3,2. i2Cor 
5,25; G1 5,5 j SI 139,1; 1Cor 4,5 k Ef 1,4-14—1 CI 
1,18; Hb 1,6-m S1 118,6.— n Jo 3,16.— o Is 50,8.— p Si 
110,1; Hb 7,25.— q S1 44,22; 2Cor 4,11. 


1337 


pesar * e uma contínua dor. *Pois eu próprio 
desejava ser separado por Cristo em favor de 
meus irmãos, os meus patrícios segundo a 
came. “Eles são israelitas, deles são a adoção 
filial, a glória, as alianças, a legislação, o 
culto e as promessas ", “deles são os patriar- 
cas e deles é o Cristo segundo a carne $, o 
qual está acima de tudó, Deus bendito pelos 
séculos! Amém. 
Não é-que a palavra de Deus tenha fica- 
do sem efeito.! E que nem todos os nascidos 
de Israel são Israel. Nem todos os descen- 
dentes de Abraão são filhos de Abraão, mas 
em Isaac é que será chamada para ti uma 
descendência. “Isto significa: não são os fi- 
lhos da carne que são filhos de Deus, mas os 
filhos da promessa é que serão considerados 
descendentes. Realmente, os termos da pro- 
messa são os seguintes: Por este tempo virei 
e Sara terá um filho“ NE não só ela, também 
Rebeca concebeu de um só homem, nosso 
pai Isaac.” '! Antes mesmo de terem nascido 
e haverem praticado algum bem ou mal — 
para que fosse confirmada a liberdade da es- 
colha de Deus, que depende não das obras 
mas de quem chama = foi dito a Rebeca: O 
mais velho servirá. ao mais moço * BComo 
está escrito: Amei Jacó.e detestei Esaú 


Deus é livre na escolha.” Que diremos, 
pois? Haverá injustiça em Deus? De modo 
algum.” Porque ele disse a Moisés: Terei 
misericórdia de quem eu quiser ter miseri- 
córdia. Terei compaixão de quem eu desejar 
ter compaixão." Desta forma a escolha não 
depende de quem a quer nem de quem corre, 
mas da misericórdia de Deus Por isso diz 
a Escritura ao Faraó: Eu te fiz aparecer pre- 
cisamente para mostrar em ti o meu poder e 
para dar a conhecer meu nome a toda a ter- 
ra: Assim, Deus tem misericórdia de quem 
quer e é duró para quem quer.! 

“Então me dirás; Por que ainda se quei- 
xa? Quem pode resistir à sua vontade? Mas 
quem és tu, ó homem, para pedires contas a 
Deus? Porventura o vaso de barro diz ao 
oleiro: “Por que me fizeste assim?” Qu 
será que o oleiro não pode fazer do mesmo 
barro um vaso de uso nobre é um vaso de uso 
vulgar? *2Ora, Deus, para mostrar sua ira e 
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dar a conhecer o seu poder, suportou com 
muita paciência os que eram objeto de sua 
ira, maduros para a perdição. “Deus quis 
mostrar assim a riqueza da'glória com os que 
eram objeto de misericórdia, preparados pa- 
ra a glória, “isto é, conosco a quem chamou 
não só dentre os judeus mas também dentre 
os pagãos..: Como diz em Oseias: Chama- 
rei meu povo” a quem não era meu povo e 
chamarei ‘amada’ a quem não era amada.E 
ZE acontecerá que no mesmo lugar onde 
lhes foi dito: ‘vós não sois meu povo’, ali se- 
rão chamados filhos do Deus vivo'h 


“E Isaías clama a respeito de Israel: Ainda 
que o número dos israelitas fosse como a areia 
do mar, só um resto será salvo, “porque o Se- 
nhor executará sua palavra sobre aterra e o 

fará em breve; E, segundo predisse Isaías: Se 

o Senhor dos exércitos não nos tivesse deixa- 
do uma descendência, teríamos vindo: a ser 
como Sodoma, semelhantes a Gomorra 


9,2-5. Diante da incredulidade do judaísmo Paulo se en- 
tristece de modo todo particular, porque:após:sua con- 
versão sonhara devotar-se ele próprio à causa que agora 
vê fracassada, a conversão dos judeus (At 22,17-21). S6 
que a vontade de Deus era outra: que fosse antes de tudo 
apóstolo dos pagãos (At 9,15.23-29: Rm: 1,5). Por-isso 
Paulo diz no v. 3: desejava ser “separádo” por Cristo E 
como traduzimos o termo grego anathema, que em geral 
se traduz por “aniquilamento, proscrição”, como se Pau- 
lo desejasse a própria condenação. Mas tal conceito tara- 
bém designava algo “separado-devotado”. ao serviço di- 
vino cultual (LXX; Lc 21,5) e-missionário (cf. At 13,2). 
Assiim, para confidenciar que inicialmente havia feito 
votos de sacrificar-se'apostolicamente na conversão dos , 
judeus, Paulo aqui emprega a metáfora cultual duma ofe- 
renda votiva separada, tal como em outros lugares em- 
prega a de que pelos pagãos ele “se queima” como um 
incenso (2Cor 2,14-17) ou “se derrama” como unia liba- 
ção (F12,17; 2Tm 4,6). E em nossa epístola compara seu 
apostolado a uma ação cúltica na qual ele desempenha o 
papel de sacerdote (Rm 1,9; 15,155). l f 
9,14-29. Deus, ao escolher, é sempre livre. Não éobtiga- 
do nem mesmo a punir ou a ter misericórdia: de alguém 
(14-18). Mas nem por isso pode ser acusado de injustiça. 
Como o vaso não tem direito de reclamar do oleiro que o 
moldou para esta ou aquela finalidade, assim tâmbém o 
homem não pode pedir contas a Deus (19-24). Tanto a 
eleição dos pagãos como a salvação de Israel foram pre- 
vistas pelos profetas (25-29). . 


rEx 4,22; Dt7,6;14,1-2.-s Mt 1,1-16; Le 3,23-38..- 
t 6-7: Gn 21,12; Mt 3,9.— u Gn:18,10.14:= v-Gn 25,21 
x Gn 25,23.— y MI 1,2s.— z Dt 32,4.— a Ex 33,19.— b Ef 
2,8.— e Ex 9,16.— d Ex 4,21; 7,3; 9,12; 144.17- é Is 
29,16; 45,9; Sb 12,12.— f Jr 18,6; Sb 15,7 g Os 2,23.— 
h Os 1,10.—i Is 10,22s.— j Is 1,9. o < : 
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pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 
15Vós não recebestes um espírito de escravos 
para recair no medo, mas recebestes um es- 
pírito de filhos adotivos pelo qual clama- 
mos: “Abba, Pai”.e 160 próprio Espírito dá 
testemunho a nosso espírito de que somos fi- 
lhos de Deus.! "Se filhos, também herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo, contanto 
que soframos com ele para sermos também 
com ele glorificados. Tenho para mim que 
os sofrimentos da vida presente não têm 
comparação alguma com a glória futura qe 
se manifestará em nós.8 

' Predestinados à glória.” Com efeito, o 
mundo criado aguarda ansiosamente a tid- 
nifestação dos filhos de Deus. De fato, as 
criaturas estão sujeitas a caducar, não volun- 
tariamente mas pela vontade daquele que as 
sujeitou, na esperança / zide serem também elas 
libertadas do: cativeiro da corrupção para 
participarem da liberdade gloriosa dos filhos 
de Deus.» 2Pois sabemos que toda a criação 
até agora géme-e sente-dores de parto.i ZE 
não somente ela, más também nós que pos- 
suímos os primeiros frutos do'Espírito ge- 
memos dentro de nós mesmos, aguardando à 
adoção; à redenção de nosso corpo: Pela! 
esperança é que estamos salvos. Mas a espe- 
tança que se; vê já-não é esperança. Como 
pode alguém esperar o que já vê? *Se espe- 
ramos o que não vemos, é com n perseverança 
que esperamos. 

XTambém'o Espirito v vem em auxílio de 
nossa fraqueza, porque não sabemos pedir o 
que nos convém. O próprio Espírito é que 
intercede por nós com gemidos inefáveis. 
YE aquele:que esquadrinha os corações sabe 
qual é'o desejo do Espírito, porque ele inter- 
cede pelos santos segundo Deus’; 

“Nós sabemos que todas as coisas con- 
correm: para o bem' daqueles que amam'a 
Deus *, dos que são chamados segundo seu 
desígnio. k 20s que previamente conheceu, 
também os predestinou a serem conformes à 
imagem de seu Filho, para que este seja, O 
primogênito-de muitos irmãos.! “E aos que 
predestinou, também os chamou. E aos que cha- 
mou, também os justificou. E aos que raun 
cou, também os glorificou. 5 
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O amor de Deus. *'O que diremos, pois? 
Se Deus é por nós, quem será contra nós? m 
“Aquele que não poupou o próprio . Filho 
mas o entregou por todos nós, como não nos 
dará também com ele todas as coisas? 8Quem 
acusará os escolhidos de Deus? Deus, que os 
justifica? º **Quem os condenará? Cristo Je- 
sus, que morreu ou, antes, que ressuscitou, € 
que está à direita de Deus intercedendo por 
nós? 35Quem nos separará do amor. de Cris- 
to? O sofrimento, a angústia, a perseguição, 
a fome, a nudez, 0 perigo, a espada? Real- 
mente está escrito: Por tua causa somos en- 
tregues à morte todo o dia, fomos conside- 
rados como ovelhas destinadas ao mata- 
douro. 

3'Mas, em tu isso vencemos por aquele 
que nos amou: **Pois estou persuadido de que 
nem amorte, nem a vida, nem os anjos, nem 
os poderes celestiais, nem o:presente, nem o 
futuro, nem as forças cósmicas, “nem a altu- 
ra, nem a profundeza, nenhuma outra criatura 
poderá separar-nos do.amor de Deus mani- 
festado em Jesus Cristo, nosso Senhor, $ g 


-IÈ FIDELIDADE DE DEUS E. 
- INCREDULIDADE DE ISRAEL - 


Eleição e pecado de Israel. TERS 
a verdade ém Jesus Cristo e não minto, 
íninha consciência me: dá testemunho pelo 
Espírito Santo: "trago nó coração um grande 


8, 19-39. Toda: a criação. suspira pela glória à dos filhos de 
Deus. De modo especial o cristão, possuindo já as primícias 
do Espírito, com paciência espera o complemento da glorifi- 
cação; iniciada pela adoção como filho de Deus (19-25): O 
próprio Espírito vem em auxílio de nossa fraqueza (v. 265). 
Enfim, tudo concorre para o bem daqueles que Deus predes- 
tinou desde a eternidade pela vocação ao batismo e pela jus- 
tificação (28-30).:A certeza dos bens que esperamos baseia- 
se na morte e ressurreição de:Cristo, que agora, sentado à di- 
reita do Pai, intercede por nós (3 1:34). Porisso nada nos po- 
derá separar do amor de Cristo (35-39). 

8,28. O fato'de Deus predestinar os seus eleitos à glória 
não exclui a cooperação livre do homem com a graça di- 
vina. A fé e a esperança nesta eleição devem ajudar o 
cristão a manter-se fiel a Deus nas circunstâncias mais 
adversas da-vida, pois tudo concorre para o seu bem, a 
salvação final. + 


e 2Tm 47; Gl 4,55; Me 14,36 £ 2Cor 1,22; Gl 
3;26-29.— “E 2Cor 4,17. h2Pd'3,13; 1Jo 3,2- 1 2Cor 
5,2-5; G1 5,5— į S1 139,1; 1Cor 4,5.— k Ef 1,4-14.— I CI 
1,18; Hb L6- -m SL118,6— n Jo 3,16- 0 Is 50,8- p Si 
110,1; Hb 7,25.— q SI 44,22; 2Cor 4,11. 
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pesar * e uma contínua dor. *Pois eu próprio 
desejava ser separado por Cristo em favor de 
meus irmãos, os meus patrícios segundo a 
carne. “Eles são israelitas, deles são a adoção 
filial, a glória, as alianças, a legislação, o 
culto e as promessas ", “deles são os patriar- 
cas e deles é o Cristo segundo a carne $, o 
qual-está acima de tudo, Deus bendito pelos 
séculos! Amém. 

“Não é que a palavra de Deus tenha fica- 
do sem efeito.' E que nem todos os nascidos 
de Israel são Israel. Nem todos os descen- 
dentes de Abraão são filhos de Abraão, mas 
em Isaac é que será chamada para ti uma 
descendência. Isto significa: não são os fi- 
lhos da carne que são filhos de Deus, mas os 
filhos da promessa é que serão considerados 
descendentes. Realmente, os termos da pro- 
messa são os seguintes: Por este tempo.virei 
e Sara terá um filho: YẸ não só ela, também 
Rebeca concebeu de um só homem, nosso 
pai Isaac.” !! Antes mesmo de terem nascido 
e haverem praticado algum bem ou mal — 
para que fosse confirmada a liberdade da es- 
colha de Deus, que depende não das obras 
mas de quem chama — foi dito a Rebeca: O 
mais velho servirá ao mais moço * Como 
está escrito: Amei Jacó.e detestei Esaú. 


Deus é livre na escolha.* “Que diremos, 
pois? Haverá injustiça em Deus? De modo 
algum.” Porque ele disse a Moisés: Terei 
misericórdia de quem « eu quiser ter miseri- 
córdia. Terei compaixão de quem eu desejar 
ter compaixão." Desta forma a escolha não 
depende de quem a quer nem de quem corre, 
mas da misericórdia de Deus.» Por isso diz 
a Escritura ao Faraó: Eu te fiz aparecer pre- 
cisamente para mostrar em tio meu poder e 
para dar a conhecer meu nome a toda a ter- 
ra: Assim, Deus tém misericórdia de quem 
quere é duró para quem quer. 

“Então me dirás: Por que ainda se quei- 
xa? Quem pode resistir à sua vontade? “Mas 
quem és tu, ó homem, para pedires contas a 
Deus? Porventura o vaso de barro diz ao 
oleiro: “Por que me fizeste assim?”* 21Ou 
será que o oleiro não pode fazer do mesmo 
barro um yaso de uso nobre e um vaso de uso 
vulgar? f2Ora, Deus, para mostrar sua ira e 
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dar a conhecer o seu poder, suportou com 
muita paciência os que eram objeto de sua 
ira, maduros para a perdição. “Deus quis 
mostrar assim a riqueza da glória com os que 
eram objeto de misericórdia, preparados pa- 
ra a glória, “isto é, conosco a quem chamou 
não só dentre os judeus mas também dentre 
os pagãos... Como diz em Oseias: Chama- 
rei ‘meu povo’ a quem não era meu povo e 
chamarei ‘amada’ a quem não era amada.8 
%E acontecerá que no mesmo lugar onde 
lhes foi dito: “vós não sois meu povo’, ali se- 
rão chamados filhos do Deus vivo "h 


XF Isaías clama a respeito de Israel: Ainda 
que o número dos israelitas fosse como a areia 
do mar, só um resto será salvo, “porque o Se- 
nhor executará sua palavra sobre a-terra e o 

fará em breve i?E, segundo predisse Isaías: Se 

o Senhor dos exércitos não nos tivesse deixa- 
do uma descendência, teriamos vindo a: ser 
como Sodoma, semelhantes a Gomorra ji 


9,2-5. Diante da incredulidade do judaísmo Paulo se en- 
tristece de modo todo particular, porque: após:süa con- 
versão sonhara devotar-se ele próprio à cáusa que agora 
vê fracassada, a conversão dos judeus (At 22,17-21), Só 
quea vontade de Deus era outra: que fosse antes de tudo 
apóstolo dos pagãos (At 9,15.23-29: Rm. 1,5). Por-isso 
Paulo diz no v. 3: desejava ser “separado” por. Cristo; 
como traduzimos o termo grego anathema, que em geral 
se traduz por “aniquilamento, proscrição”, como se Pau- 
lo desejasse a própria condenação, Mas tal conceito tam- 
bém designava algo “separado-devotado”. ao serviço di- 
vino cultual (LXX; Le 21,5) e missionário (cf; At 13,2). 
Assim, para confidenciar que inicialmente. havia feito 
votos de sacrificar-se apostolicamente na conversão dos 
judeus, Paulo aqui emprega a metáfora cultual duma ofe- 
renda votiva separada, tal como em outros lugares em- 
prega a de que pelos pagãos ele “se queima” como um 
incenso (2Cor 2,14-17) ou “se derrama” como uma liba- 
ção (F12,17;2Tm 4,6). E emnoóssa epístola comparáseu 
apostolado a uma ação cúltica na qual ele desempenha o 
papel de sacerdote (Rm 1,9; 15,15s). 

9,14-29. Deus, ao escolher, é sempre livre. Não é obriga- 
do nem mesmo a punir ou a termisericórdia de alguém 
(14-18). Mas nem por isso pode ser acusado de injustiça. 
Como o vaso não tem direito de reclamar do oleiro que o 
moldou para esta ou aquela finalidade, assim tâmbém o 
homem não pode pedir contas a Deus (19-24). Tanto a 
eleição dos pagãos como a salvação de Israel foram pre- 
vistas pelos profetas (25-29). . 


r Ex 4,22; Dt 7,6; 14,1-2.-s Mt 1,1-16; Lo 3,23-38.— 
t 6-7: Gn 21,12; Mt 3,9.—u Gn 18,10.14.- v Gn 25,21.— 
x Gn 25,23.— y MI 1,2s.- z Dt32,4- a Ex 33,19. p-Ef 
2,8.— e Ex 9,16 d Ex 4,21; 7,3; 9,12; 14;4.17— e Is 
29,16; 45,9; Sb 12, 12.— th 18,6; Sb 15, T= g'Os 2,23: 
h Òs 1,10 i Is 10,225 j Is 1,9. ; 
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Erro e culpa de Israel.” “Então, o que 
diremos? Que os pagãos, que não procura- 
vam a justiça; alcançaram uma justiça, isto 
é, a justiça pela fé *, 3lao passo que Israel, es- 
forçando-se por seguir uma Lei de justiça, 
não a alcançou. 2E por quê?. Porque não a 
procuravam pelo caminho da. fé; mas pela 
via das obras, Tropeçaram,na pedra de, tro- 
peço! “segundo está escrito: Fis que ponho 
em Sião uma pedra de tropeço, uma pedra 
de escândalo; quem nela-tiver Je não será 
confundido.» 


Trmãos, o desejo’ det meu coração e 
1 O a súplica que dirijo a Deus por eles 
são para que se-salvem. Ew sou testemunha 
de que'eles têm zelo por Deus, mas um'zelo 
pouco esclarecido, *porque, ignorândo a jus- 
tiça-de Deus e procurando afirmar a própria, 
não-se sujeitam à justiça: de Deus “Pois 'o 
fim da Lei é Cristo para a esun cação de 
todo aquele que tem fé.» 

“Ora, Moisés escreve da justiça, ai Lei 
Quem cumprir a justiça da Leiviverá i pela Lei? 
Mas a justiça que venda féassim falat Não 
digas em teu coração: quem subirá ão céu? 
isto.é, para. fazer Cristo descer, “Ou quem 
descerá aô abismo? isto é > para fazer Cristo 
subir dos mortos. Mas, afinal, o que diz ela? 
Perto de ti estáa palavra, em iua boca, em 
teu coração; isto é; ajpalavrada fé que prega- 
mos. *Portahto, se čom tua boca confessares ó 
Senhor Jesus e com teu coração, creres que 
Deus 6 ressuscitou-dos;mortós, serás salvo. 
1É crendo de coração que se obtémia Justiçãoe 
é confessando com palavras gue sc chega à 


salvação: VA Escritura diz: Todo aqueleque 
“nele crer não será confundido: =2Não há'dis- 


tinção entre judeu, e grego. Um mesmo é o 
Senhor de todos, rico para todos os-que.o ii 
vocam. “SPorque todo aquele que in vocar o 
niome'do Senhor será saho 3 

Mas como invocarão aquele « em: quem 
não creram? E como crerão sem terem oùvi- 
do falar? E como ouvirão falar, se não hou- 
ver quem-anuncie? SE cómo anunciarão, se 


ninguém for enviado? Como está escrito: 


Como são bein-vindos os que anunciam, o 
bem.!Mas nem todos obedecem ao evange- 
tho.* Porque Isaías diz: Senhor, quem creu 
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em nossa pregação?“ "Por conseguinte, a fé 
procede da audição, e a audição vem da pa- 
lavra de Cristo. 1ºMas eu pergunto: Será que 
eles não ouviram? Claro que sim: Por toda a 
terra se espalhou;sua voz, e até aos confins 
do mundo as suas palavras. "E pergunto mais: 


„Acaso Israel não entendeu? Moisés é o pri- 
meiro que diz: Eu despertarei ciúme em;vós 


contra um povo que não é povo; provocarei 
vossa ira.contra um povo insensato * 


2E Isaías ousa dizer: Fui achado pelos que 
não me procuravam, manifestei-me aos que 
não perguntavam por mim 2 Ao passo. que 
sobre Israel ele afirma: O dia todo estendi as 
mãos para um povo incrédulo e rebelde 


q Deusnão rejeitou Israel* tPêrgiid: 
Į to, então: Por acaso Deus rejeitou 
seu povo? De maneira alguma. Pois eu mes- 
mo sou israelita, descendente de Abraão, da 
tribo: de Benjamim. a 2Deis não rejeitou o 
seupovo-a quem de antemão escolheu: Ou 
não sabeis o que diz a Escritura a respeito de 
Elias? Como ele ácusa Israel'diante de Deus: 
Senhor, elés mataram os teus profetas, är- 
räsaram os teüs altãres; fiquei apenas eu, é 
ainda procuram tirar me a vida:*Mas, o que 
lhe respondeu a voz divina? Reservei para 
mim setëmil homens que não dobraram o 
joelho diante de Baal. SE o que continua a 
acontecer hoje em dia: existe um gesto pore es- 


,30- 19, 15. Oe erro de Israel consiste anta buscado? Jos 
beso a Si mesmo pelas obras da Lei GO- 32), desco- 
ihecendo' que à própria Lei'exigia' a justiça pela fé em 
Cristo (10,4-9). Ar salvação destina-se'a todos, tanto ju- 
deus:como: pagãos; .que crerem e invocarem'a Cristo 
(10-13); anunciado pelos pregadores do Evangelho... 
10,16-21. Israel é culpado-de obstinação, pois ouviu a 
pregação da fé e a repeliu. Os pagãos, porém, apesar de 
sua incompreensão e de seu afastamento de Deus, aten- 
deram ao anúncio do evangelho e cretam. ` 
11,1-10, Embora Israel tenha sido infiel à mensagem dos 
profeta s e do evangelho (Rm 10,14- -21), Deus continua 
fiel a Israel. Pela eleição de sua graça conservou para si 
um testo fiel, apesar da obstinação do povo. i 


k Rm,10,4.20~LIs.8,14— m Is 28,16- nRm9 dis o 
Mt 5,17; Jo 3,18; Hb 813- p Lv 18,5; Ez 20, 
1113/2125; GI 3,129 6-8: Dt 9,4: 30,12.14— r Is 
2816. s 1 2,32- t Is 52,7; Na 2,1 Ef 6,15 u Is 53E 
1012,38=v S1 19,4:—x Dt 32,21: y 1565,1: z1565,2:> 
2 1.2: 1Sm:12,22; SL:94,14= b IR 49;10.14— e IRS 
1918. em 
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colha gratuita: “E se é gratuita, já não é pelas 
obras, pois então não seria gratuita.“ 
7O que dizer; então? Israel não conseguiu: 

o que procura. Os“ escolhidos, estes sim o 
conseguiram. Os outros ficaram como cegos, 
como está escrito: Deus lhes deu um espírito 
de obstinação, “olhos para não verem, ouvi- 
dos para não ouvirem, até o dia de hoje. 

“9E Davi diz £ À sua mesa transforme-se 
para eles em laço, armadilha, tropeço ejus- 
to castigo; "que seus olhos fiquem obscure-' 
cidos pará não verem, e suas costas fiquem 
sempre encurvadas. 


Israel.e a salvação dos pagãos. Per- 
gunto:ainda;.Será que « eles tropeçaram para 
cair de todo? De maneira alguma. Mas foi 
para que a queda de Israel tornasse possível 
a salvação “aos pagãos, e Israel: ficasse coin 
inveja. Ora, se a queda de Isráel'é riqueza, 
para'o mundo è “a sua decadência, riqueza 
para os pagãos, uante mais o será sua con- 
versão total? - 

- BE avós, pagãos, digo-yos que, enquan- 
to. for apóstolo dos pagãos, honrarei meu mi- 
nistério, “para ver se desperto o ciúme da 
gente de ininharaça e assim consigo salvar 
alguns deles. Porque, se a rejeição dėles Të- 
sultou na reconciliação do mundo, qual será 
o efeito de sua reintegração senão a vida den= 
tre os mortos? 'Porque se os primeiros fru- 
tos são santos, a massa também é é, esea raiz 
é santa, -oS ramos também são. < 

“Se alguns ramos foram cortados e se tu, 
oliveira. selvagem, foste enxertada-em: seu: 
lugare agora recebes seiva'das raízes", não, 
te vanglories às custas dos ramos. Pois se té 
vangloriares, sabe que não és tu que susten- 
tas araiz, mas-é a raiz que te.sustenta.: Di- 
rás; talvez; “Osiramosforam cortados: “pata 
que eu fosse enxertado!” 2Muito bem! É por 
causa da incredulidade que eles foram corta- 
dos, ao passo quetu estás firme pela fé. Não. 
fiques cheio de soberba, mas teme: 2!Porque, 
se Deus não poupou os ramos naturais, tams; 
bém a ti:não poupará..... 

“2Considera, pois; a bondade é sEveriide 
dé Deus. Severidade, para com os caídós.e bon- 
dade para contigo, se permaneceres na bon: 
dade. Do-contrário, também-tu serás cortado. 
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“Por outro lado, se eles-não persistirem na in- 
credulidade, serão enxertados, pois poderoso 
é Deus para os enxertar de novo. Pois, se tu 
foste cortado de uma oliveira brava e, contra 
a natureza, enxertado em boa oliveira, quanto 
mais eles, os ramos naturais, poderão ser en- 
xertados na própria oliveira! : 


A salvação de Israel* 2Não dao ir= 
mãos, que ignoreis este mistério para que 
não fiqueis convencidos: a cegueira de uma 
parte de Israel só há-de durar até que chegue 
a totalidade das' nações. 2 Então todo Israèl 
será salvo, como está escrito: O Libertador 
virá de Sião para afastar de Jacó as impie- 
dades 5” E esta será minha aliança com eles, 
quando apagar os seus pecadost ` i 


“Quanto ao “evangelho, eles são inimigos 
por vossa causa. Mas, quanto à escolha divi- 
na, são amados por causa dos pais. Portanto, 
os dons é o chamado de Deus são irrevogá- 
veis Vós fostes por algum tempo desobe- 
dientes-a Deus e agora alcançastes misericórs 
dia-pelá desobediência delés: Da mesma for=: 
ma tambéreles; que agora senegama obede=: 
cer, para dar lugar à misericórdia-conicedidara 
vós; alcançarão, por-sua' vez; misericórdia; 
“Deus: encerrou a todos- na: desobediência 
para usar com todos-de misericórdia: : 

~ BOhbprofundidade da riqueza; sabedoria 
e ciência de Deus!" ‘Quão. insondáveis são as 


11,11-24,'Se à-queda temporária. dé Israel j já foi provi- 
dencial, afinde permitir a salvação dos pagãos, a salva= 
ção do povo todo será de muito maior proveito (11-15)., 
O pagão convertido não tem motivo, de se orgulhar por- 
qué tudo recebeu de Israel, do povo, das promessas. Atiz 
tes deve temer, porque pela incredulidade tudo pode per- 
dër; enquanto: o judeu incrédulo áinda sé"pode' salvar 
pela fé (16-24). 

11,25-32. Paulo vê na incredulidade de Israel. o mistero. 
so designio de Deus para salvar as nações. Quando a ple- 
nitude dos pagãos tiver-entrado nonovo Israel da Igrej a; 
então o. povo, de Israel se converterá. A conversão; em 
massa dos Judeus, teria forçado os pagãos. convertidos a 
observarem a Lei, que nem os próprios judeus foram ca- 
pazes de-óbservar (cf. At15,10 
doevangelho entre-os;pagãos.i”* iss 
11,33-36...Esta, reflexão, final celebra a sabedoria dos 
planos. salyíficos de Deus, como Paulo acaboude expor. 
Tanto judeus como`pagãós, apesar da obstinaçio, serão 
salvos pela fé em Jesus Existo: ds ndid ad 


agia, 18+ “e Dt29,4:; 1529,10- Fo. 10: $169,225; 35 B 
ZAt13,464 hEf21 HCO LILA = PJo 10,16 kis 
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suas decisões e impenetráveis os seus cami- 
nhos! "Pois quem pode compreender o pen- 
samento do Senhor? Quem jamais foi seu 
conselheiro? º Ou, quem primeiro lhe deu 
para ter direito à retribuição? ? - 

“ “Porque dele, por ele e para ele são todas 
as coisas. Para ele a Hona pelos séculos. 
Amém! à ; 


II. NORMAS DE VIDA CRISTÃ. 


1 2 Nova vida em Cristo. 'Portanto, ir- 


mãos, eu vos exorto *, pela miseri- 
córdia de Deus, a que ofereçais os vossos 
corpos como sacrifício vivo, santo, agradável 
a Deus. Este é o vosso.culto espiritual. “Não 
vos ajusteis aos modelos deste mundo, mas 
transformai-vos, renovando vossa mentalida- 
de, para que possais conhecer qual é a vontade 
de Deus: o que é bom, agradável e perfeito. 


: “Pela graça que me foi dada, recomendo 


a todos e a cada um de vós que não faça de si 
próprio. um conceito-maior do .que. convém, 
mas um-conceito modesto, de acordo coma 
medida da fé que Deus lhe concedeu.s “Pois 
assim como num só corpo temos muitos mem- 
bros e cada um de nossos membros possui di- 
ferente função, “também nós, sendo muitos, 
somos um só corpo em Cristo, mas cada mem- 
bro.está a serviço dos outros membros. STe- 
mos, porém, dons diferentes segundo a graça 
que nos foi dada ?, seja a profecia, de acordo 
com a fé,"seja o ministério, para servir. Se for 
o dom dé ensinar, que ensine; “se for o dom de 
exortar, que exorte. Se 0 de distribuir esmolas, 
faça-o com simplicidade. Se o de presidir, pre- 
sida com zelo. Se o de exercer. misericórdia, 
que o faça com alegria. 


< Deveres da vida cristã. “Seja sincera vos- 
sa caridade: Detestai.o mal e apegai-vos ao 
bem. "Sede cordiáis rio amor fraterno entre 
vós. Rivalizai na mútua estima.* "Não rela- 
xeis no zelo, Sede fervorosos de espirito. 
Servi ao Senhor. “Sede alegres na esperan- 
ça, pacientes no sofrimento e perseverantes 
na oração, Reparti os bens com os santos * 
em necessidade. Esmerai-vos na prática, da 
hospitalidade. !*Abençoai os que vos perse- 
guem, abençoai-os e não amaldiçoeis.> "Ale- 
grai-vos com os que se alegram: Chorai com 
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os que choram. !'ºVivei em boa harmonia uns 
com os outros. Não vos deixeis levar pelo 
gosto das grandezas. Afeiçoai-vos às coisas 
modestas. Não sejais sábios a vossos próprios 
olhos. "Não pagueis a ninguém o mal com o 
mal. Procurai o bem aos olhos de todos." '*Se 
for possível, e na medida em que depender de 
vós, vivei em paz com todos. Não vos vin- 
gueis uns dos outros, caríssimos, mas deixai 
agir à ira de Deus, porque está escrito: A mim 
pertence a vingança, eu é que darei a paga 

merecida, diz o Senhor.“ Pelo contrário, se 
teu inimigo tiver fome, dá-lhe de comer, se 
tiver sede, dá-lhe de beber, pois, assim fa- 
zendo, amontoas brasas vivas sobre sua ca- 
beça.! 'Não te deixes vencer pelo mal, mas 
triunfa do mal com o bem. 


1 ) Respeito às autoridades. 'Todos. 


É 9 se submetam às autoridades consti- 
tuídas. Pois não há autoridade que não venha 
de Deus, e as existentes foram instituídas. 


por Deus.º ?Por isso, quem resistir à;autori-- 


dade resiste à ordem de Deus; e os que se 
opõem atraem sobre si à condenação! f Na 


verdade, os governantes não inspiram medo. 


quando se faz. o bem, mas quando se faz o 
mal. Queres viver sem medo-da autoridade? 
Pratica o bem e terás a sua: aprovação, “pois 
ela é instrumento de Deus para teu bem. Mas 
se praticares o mal, teme, porque não é sem 
razão que leva consigo a espada. É o minis- 
tro de Deus para vingar-se, executando o cas- 
tigo divino contra quem pratica o mal. “Assim, 


12,1-13,14. Nesta secção o-apóstolo expõe os-deveres 
gerais que devem nortear a vida do cristão-como uma 
resposta aos dons da justificação pela fé. O fiel deve ofe- 
rêcer a Deus corpo e alma para o cumprimento de sua’ 
vontade (12,1-2), cumprir a finção que lhe foi confiada, 
como membro da Igreja (3-8), viver em'caridade sincera 
(12,9-21;13,8-10), respeitar os poderês públicos como 
instituições divinas (13,1-7), na expectativa da salvação 
que sé aproxima (11- 14). ; 

12,13: Santos. Termo ps na comunidade primitiva 
para designar os cristãos. (Ver Rea mais comple- 
ta no Índice bíblico-pastoral.) y 


n Is 45,15; 55,8 0 Is 40,13; Jó 15,8; Jr 23,18; 1Cor 
216- pJó41, 11- q 1Cor 8,6: CHI; 16s.= rRm6,11:13; 
iPd2,5—s 1Cor 12,11; Ef4,7.— t 1Cor 12,27; Ef4;25— 
u 6-8: 1Cor, 12,4-11; 1Pd 4,105-y Am 5.15- x Jo, 
13,34; 2Pd 1,7; F23 =z Mt 5,44; Le 6,28; At 7,60; 
1Cor4,12-48135,13=bPr3;/4.-cLv 19,18; DI32)35; 
1Cor6,6s— d Pr25,21s-e Tt3,1.— fPr8S. A 3 
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é necessário submeter-se não só por temor 
do castigo, mas por dever de consciência. SE 
também por isso que pagais os impostos, 
pois os governantes que prestam continua- 
mente este serviço são ministros de Deus. 
TPagai a todos o que lhes compete: o imposto 
a quem deveis imposto, a taxa a quem deveis 
taxa, o temor a quem deveis temor; o respei- 
to a quem deveis respeito.s 


O amor fraterno. *A ninguém fiqueis de- 
vendo coisa alguma, a não ser o amor com 
que deveis amar-vos uns aos outros. Porque 
quem ama o próximo cumpriu a Lei.» ºPois 
não cometerás adultério, não matarás, não. 
roubarás, não cobiçarás i e qualquer outro 
preceito se resume nesta palavra: Amarás. o 


próximo como a ti-mesmoi “O amor não 
pratica o mal contra o próximo, pois o amor 


é o cumprimento da Lei. 


A salvação está próxima. "Agi assim, 
porque conheceis o tempo. e já é hora de 
acordar. A nossa salvação está agora mais 
próxima do que quando abraçamos a fé! PA 
noite já vai adiantada e o dia vem chegando. 
Despojemo-nos, pois, das obras das trevas e 
vistamos as armas da luz.” “Comportemo- 
nos honestamente; como de dia, não vivèn- 


do em orgias e bebedeiras, em concubinato e 


libertinagem, em brigas e-ciúmes. "Ao con- 


trário, revesti-vos do Senhor Jesus Cristo e: 
não vos preocupeis € em satisfazer os apetites 


da carne 


1 O respeito pelo irmão. !Acolhei 


com bondade o fraco na fé, sem dis- 
cutir-lhe as opiniões.* 2Um acredita que po- 


de comer de tudo. Outro, que é fraco, só co-. 


me legumes.º “Quem come de tudo não des- 
preze quem não come. Quem não come não 
julgue aquele que come, porque Deus o aco- 
lhe do mesmo modo.” “Quem és tu para jul- 
gar o servo alheio? É para séu patrão que ele 
cai ou fica em pé. Mas ele ficará em pé, pois 
poderoso é o Senhor para sustentá-lo.1ºUm 


distingue um dia do outro, enquanto: outro: 


considera iguais todos os dias, Cada qual 
proceda de acordo com sua convicção. Quem 
distingue.o dia age assim: para:o Senhor. 
Quem come de tudo age assim para o Senhor, 
porque dá graças a Deus. E quem não come 
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abstém-se para o Senhor e igualmente dá 
graças a Deus. “Com efeito, nenhum de vós. 
vive para si mesmo, como nenhum de vós 
morre para si mesmo, *Se vivemos, é para o 
Senhor que vivemos e se morremos, é para o 
Senhor que morremos. Quer vivamos quer 
morramos, pertencemos ao Senhor. Cristo 
morreu e voltou à vida para ser o Senhor tan- 
to dos mortos como dos vivos. !ºPor que. jul-, 
gas então o teu irmão? Ou, por que despre-. 
zas o teu irmão? Todos temos que compare- 
cer diante do tribunal de Deus. "Porque está 
escrito: Juro pela minha vida, diz o Senhor, 
que diante de mim se dobrará todo joelho e 
toda língua renderá homenagem a Deus. 
2Assim, pois, cada um de nós prestará con- 
tas de si mesmo à Deus. 


A liberdade na caridade. Deixeinios, 
pois, de nos julgar uns äos outros: Cuidai, ao 
contrário, de não pôr tropeço diante do ir- 
mão ou de lhe dar escândalo: Eu sei e con- 
fio no Senhor Jesus que não há nada impuro 
em si mesmo. Alguma coisa só é impura pa- 
ra quem: a considera-assim:" Ora, se por 
uma questão de comida:entristeces. teu- ir- 
mão, já não vives-segundo a caridade. Por. 
tua comida não causes a perda daquele-por 
quem Cristo morreu." 1ºNão seja, pois, obje- 
to de maledicência o que é bom para vós, 
“porque-o reino de Deus não é comida nem 
bebida, senão justiça, paz e alegria no Espí- 
rito Santo !8Quem serve assim a Cristo agra- 
da a Deus e goza da estima das pessoas. 
Portanto, apliquemo-nos ao que contribui. 
para a paz e mútua edificação. 


14,1-15,13. Paulo aborda um dos pontos básicos para a | 
convivência cristã: a tolerância e o respeito à consciên-: 
cia do próximo, por quem Cristo morreu e ressuscitou. O 
ponto focalizado mostra que se trata de cêrtos tabus ali- 
mentares importantes para cristãos vindos, provavelmen-: 
te, do judaísmo (cf. At 15, 19-29; 1Cor 81-13). Deve-se, 
evitar tudo o que possa servir de escândalo para o fraco,, 
procurando o que contribui para à paz, a mútua edifica- 
ção (14,13-23) e a união, segundo o exempló de Cristo 
que uniu; judeus e pagãos num só povo (15;1-13). Esta 
obra divina não deve ser destruída por quests de comi- 
da (14,20). 


g Mt22,21-h G15,14; VEm 1,54 Ex 20/13. 15; Dt 
5,17-19.21.—j Lv 19,18 —kKMt2240; 1Cor 13,4-7 — Ef 
5,8-16-mJo 8,12=n GI 3,27; 5,16; Bf 6,11- 0 1Cor 
8,1-13; 10,14-33.— p CI2,16.-q Tg 4,1 ts.+r At 10,42: 
s1s49, 18; 45;,23.— t G1 6,5.=uw At 10,15; Tt 1, t5 
v 1Cor 8,11- 13- x 1Cor 8,8. 
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“20Não destruas por questão de comida a° 


obra de Deus. Na verdáde, todas as coisas 
são puras, mas o que é mau é alguém comer 
provocando escândalo.” Bom é não comer 
carne nem beber vinho-ou outra coisa qual- 
quer que seja ocásião-de tropeço, escândalo 
e queda para teu irmão. 2A convicção que 
tens guarda-a para ti mesmo diante de Deis. 
Feliz quem não se condena a si mesmo em 
suas décisões! “Mas quem come, apesár das 
dúvidas, condená-se pórque não procede com 
boa-fé; e tudo que não é feito de boa-fé é 
pecado, 


1 Amar como Cristo.!Nós, que so= 


mos fortes, devemos: suportar as fra- 


quezas dos fracos e não- olhar apenas para 
nosso. interesse, Cuide cada-um: de agradar 
o-próximo para seu bem, para sua edifica- 
ção. “Pois- Cristo. não -procurou o que. lhe 


agradava; segundo: está: escrito: Sobre-mim,; 


cairamos insultos dos:que:te ultrajavam? 
“Na verdade, tudo o.que estárescrito. foi.es- 
crito para-nossa instrução; à fim de-que; pela 
perseverança-e.'consolação das: Escrituras; 


permaneçamos firmes na esperança. “Que'o” 
Deus:da'perseverança e da consolação vos: 
dê harmonia" de sentimentos em Cristo: Je=- 
sus, “pára-que glorifiquemos Com um 'só-co- 
ração e umha só voz a Deus; Far de nosso ne á 


nhor Jesus Cristo. 
“Por isso acolhei-vos uns aos outios, co: 


mo Cristo vos acolhet' para glória de Deus, É 
sPois eu vos digo: Cristo tornou-se’ servidor. 
dos judeus em vista da fidelidade de Deus, 


para-cumprir as. promessas feitas dos"pais $; 
“ao passo que 'os pagãos glorificam ` d Deus 
pela sua misericórdia, segundo está escrito: 
“Porisso te louvarei entre as nações esalmo- 
diarei ao teu nome. YE outra vez diz: Ale- 
grai-vos, nações, com o Seu povo “Noutra 
parte: Louvai o Senhor. todas as, nações, e 


exaltai-o todos os povos..2E outrá.vez ain-; 


da diz Isaías:“Aparecerá a raiz'de Jessé 'e 
aquele que se levanta para governar asna- 
ções; nele'esperarão as nações. t 


“3Que o Deus da esperança vos encha de 


completa alegria é e paz na fé, para que trans= 
borde em vós a esperânça” pela força do é Es 


pírito Santo. 
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“O apóstolo dös pagãos.* “Estóu certo, 
meus irmãos, de que vós estais cheios de 
bondade e repletos de toda a- ciência, para 
poderdes admoestar-vos uns àos outros: To- 
davia, eu vos escrevi em parte com bastante 
franqueza, para despertar de novo a' vossa 
memória, em virtude da graça que me foi 
dada por Deus: !ºSou-ministro de Cristo Je= 
sus entre os pagãos, encarregadô de um mi- 
nistério sagrado no evangelho de Deus, para 
que a oferenda dos pagãos seja aceita e san- 


tificada pelo. Espirito Santo. Tenho, pois,- 


esse motivo de.orgulho em Jesus Cristo: no 
que diz respeito-ao serviço de Deus; '*por- 
que não ousaria mencionar ação alguma que 
Cristo não houvesse realizado, através do 
meu ministério, para levar os pagãos à obe- 
diência, por obra ou palavra,. pelo poder 
dos sinais e prodigios, pelo poder.do Espíri- 
to de Deus. Assim, desde Jerusalém e suas 
terras vizinhas. até a Híria, Sombletei a pre-, 


nhêi por ariuhciar o eyange 
não havia. sido anunciado” í 


Planos de Paulo. 2Foi esta é a razão: que 
rguitas vezes me impediu: de.ir ter. convoscos. 
2Mas-agora já não tenho com.o que me ocupar 
nestas terras. E como há bastante tempo-tenho 
grande desejo de ir visitar-vos ™, “espero ver- 
vos: de passagem quando for para a Espanha, 
Espero também ser conduzido por vós até lá, 
depois que eutiver Satisfeito ao menos em pat: 
te meu desejo de estar convosco. $ 

3Mas, nọ momento, vou para Jerusalém 
a serviço, dos santos. sÉ que a Macedônia ca 
Acaia resolveram de, bom grado fazer uma 


15, 14-21. Paulo justifica s sua carta: completou o ministé- 
rio para o qual foi escólhido por Deus (y. 16), de apósto- 
ló entre os pagãos dó Oriente, e quer levar o evangelipa a 
regiões onde este:não foi ainda pregado: 


y20-21: “ICor Ts! 10,285; Tt 15 z1Cor 8,132 
a Rii 14,19; 1Cor 919; 10,24:33> b- S1 69,9='€ Rm: 


4,238; ICor 10; 1l- diMt15 24At 3;25.— e SI 18,49: 


f Dt:32,43.— g SL; h Is 11,20; Ap 5,5—i Rm: 
11,13] 2Cor 10,15s— k 15.52,15.— A Bm 1,10-13.- 
máÁtio2ls. 


vós. "Saudai An 
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coleta em beneficio dos santos pobres que 
estão em Jerusalém.” 7 Assim o resolveram € 
de fato lhes são devedores. Pois se os pagãos 
têm parte nos bens espirituais dos santos de 
Jerusalém, devem por sua vez assisti- los nos 
bens materiais. Logo que tiver cumprido este 
ofício e entregue, o fruto da coleta aos santos, 
passarei um ternpo convosco e seguirei para a 
Espanha. Sei que, indo. visitar-vos, levarsi a 


„plenitude da bênção de Cristo. 


WRogo-vos, irmãos, em nome de nosso Se- 


-nhor Jesus Cristo, pelo âmor do Espírito, 


que me ajudeis nesta luta, dirigindo vossas 
orações a Deus por mim º ipara que escape 
dos infiéis que estão na Judeia, e o auxílio 
que levo para Jerusalém seja bem acolhido 
pelos sântos. Então, poderei ir ver-vôs com 
alegria e, se for da vontade de Deus, encon- 
trar em vosso meio algum descanso. 3O Deus 


„da paz esteja com todos vós, amém. 


Saudações pessoais. 'Recomendo- 
- vos nossa-irmã Febe, diaconisa da 
ipreji de 6 Cencreja. “Recebei-a ` no Senhor de 


manéira digna dos santos. Assisti-a em tudo 
que: lhe for ecessário. Ela aureus a muitos e 
a mim mesias. 

- *Saudai Prisca e e Aquila; meus cooperado- 


tes em Cristo Jesus us, “que expuseram sua ca- 
beça para 


salvar minha vida. Não somente 
ev lhes;sou agradecido, mas todas asiigrejas 
do mundo: pagão. SSaudai- também: a igreja 


ide sua casa: Saudai meu amado Epêneto, a as 


primícias de Cristo na Ásia: Prost 
SSaúdai M i que muito trabalho“ por 
crônico e Júnia, patrícios 
mens ë companheiros de cativeiro. São mui- 
to estimados rante 5 apóstolos € se-conver- 
teram para Cristo antes de mim, ‘Saudaj Am- 
plia: o a quem aro no Senhor. F 
audai Urbano, nosso cooperador < em Cris- 
to, e meu querido Estáguis. "Saudai Apeles, 
provado em. Cristo. Saudai ósvda-casa de 
Aristóbulo. “Sáândai Herodião, meu parente. 
Ra os da casa de Narciso; que'são do Se- 
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2Saudai Trifena e Trifosa, que trabalham 
no Senhor. Saudai a querida Pérside, que 
trabalhou muito no Senhor. PSaudai Rufo, o 
eleito do Senhor, e sua mãe, que também é é 
minha. “Saudai Asíncrito, Flegonte, Her- 
mes, Pátrobas, Hermas e os irmãos que com 
eles vivem. 'SSaudai Filólogo e ‘Júlia, Nereu 
e sua irmã Olimpas e todos os santos que 
com eles vivem. “Saudai-vos uns àos outros 
com um beijo santo. Saúdamevos todas as 
igrejas de Cristo. E 


WRecomendo-vos, irmãos; me tomeis 


“cuidado com os que produzem divisões e es- 


cândalos contra a doutrina que aprendestes. 
Afastai-vos deles, porque não servem a 
Cristo nosso Senhor, mas áo seu ventre.s 
Com discursos suaves e enganosos seduzem 
os corações dos incautos. ` ` 

De fato, a fama de vossa, “obediência 
chegou . ao conhecimento de todos. Ale- 
.gro-me, pois, convosco, mas desejo que se- 
jais: sábios. para o bem, íntegros em vista.do 
mal. XE o Deus da paz logo. esmagará Sata- 
„nás debaixo de vossos, pés! A graça, de nosso 
Senhor Jesus esteja convosco. e 

“ASaúda-vos-Timóteo, meu colaborador, 
e-meus: patrícios “Lúcio, Jasão e Sosípatro. 
“Eu, Tércio, que escrevi esta carta; saúdo-vos 
no Senhor. ÁSaúda- -vos Gaio, meu hospedeiro 
è de toda a igreja: *Saúda-vos Erasto, tesourei- 
ro da cidade, é o irmão Quarto. 


: “Louvor a Deus. Aquele que é aadis 
patas vos confirmar segundo meu evangelho 
e a pregação de Jesus Cristo, segundo a -Te- 
velação do mistério mantido secreto nos tem- 
pos eternoss, ?“mas agora manifestado medi- 
ante-os escritos proféticos; conforme-a dis- 
cposição de-Deuis eterno, quese deu a conhe- 


cer a todos os povos pagãos para que:se ren- 


dam à obediência da fé, 7a Deus, oúnico'sá- 
bio; seja dada por J esus Cristo a glória pelos 
séculos: Atém. t 


TA 16,1; 2Cor 819212 vri, JÈ ; PTY27; ci 
43/2783, 1 =p [Cor 16,15 = gFI3,19> e Gu3,5- 5 Ef 
e g EE WELLS: BF3,21, F14,20; pa 
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PRIMEIRA EPÍSTOLA AOS CORÍNTIOS 


- Destruida em 146 aC, Corinto foi recons- 
truida em 44 aC por César, como colônia ro- 
mana. Situada no istmo do mesmo nome e ser- 
vida por dois portos, um no mar Jônio e outro 
no mar Egeu, tornou-se uma próspera metró- 
pole cultural e comercial. Em 27 aC foi feita 
capital da província proconsular da Acaia. 
Além de gregos, veteranos romanos e libertos, 
atraiu uma numerosa população de orientais, 
inclusive judeus da Palestina. Marinheiros, e 
uma multidão de escravos de toda a parte, li- 
gados ao transporte de cargas, e até de navios, 
“de um porto a outro, aumentavam o burburi- 
nho da cidade cosmopolita. Religiões de todo 
o Mediterrâneo estavam ali representadas. A 
riqueza e o luxo tornaram Corinto famosa 
pela lissidão de costumes. 

A esta cidade chega Paulo durante.a se- 
gundaviagem missionária (50-53); após a fra- 
cassada pregação no Areópago de Atenas (At 
17,16-33): Hospedou-se na casa de Áquila e 
Priscila, üm. casal judeu-cristão expulso de 
Roma por Cláudio, pois era da mesma profis- 

“são deles, um fabricante-de tendas (At 18,2-4). 
“Como de costume, começou a pregar-na sina- 
goga, Encontrando resistência da parte dos ju- 
deus, passou a evangelizar os pagãos: Anima- 
do por uma visão divina; permaneceu em Co- 
rinto durante um ano e meio (At 18,9-11), com 
“grande sucesso sobretudo entre a classe mais 
humilde (1Cor 1,16-31). Após o tumulto provo- 
“cado pelos judeus no qual interveio o procôn- 
sul Galião, Paulo retiróu-se para Efeso e dali 
para Antioquia (At 18,12-22). “ 

Durante a terceira viagem, pélo final de 
sua estadia em Éfeso (54-57), Paulo escreveu 
a primeira epístola aos Coríntios. A ocasião 

“da epístola foi uma consulta epistolar enviada 
pelos coríntios (7, 1), pedindo esclarecimento 
sobre várias questões. Informações recebidas 
dos “familiares de Cloé” (1,11) mostravam 
uma preocupante situação moral e disciplinar 
da comunidade: havia facções (de Paulo, de 
Apolo, de Pedro e de Cristo) pouco cristâs.na 
comunidade (1.10-4,21).Tolerava-seo inces- 
to (5,1-13), arma, de Paulo os ter advertido a 
respeito er. carte orterior (1Cor 5,9). As ques- 
tões mais simples enre cristãos eram logo le- 


vadas perante tribunais pagãos (6,1-11) e ad- 
mitia-se até a prostituição (6,12-20). As ques- 
tões formuladas pelos corintios (7—15), teste- 
munhas dos problemas de uma jovem comuni- 
dade cristã inserida no contexto da civilização 
greco-romana, eram também sintomas de abu- 
sos e desvios que necessitavam da urgente ori- 
entação apostólica: a liceidade das relações 
matrimoniais e o sentido da virgindade consa- 
grada (7,1-40); a relação entre liberdade e ca- 
ridade, entre a liceidade de se comer carne sa- 
crificada aos ídolos e o respeito à consciência 
do próximo (8,1-11,1); a ordem na celebração 
da ceia eucarística (11,2-34); o uso e a hierar- 
quia dos carismas na comunidade (12,1- 
14,39); a ressurreição de Cristo e dos mortos 
em geral (15,1-58). > ` 

A aparente desordem da epístola ea men- 
ção de duas outras cartas aos coríntios, pro- 
vavelmente perdidas (1Cor 5,9s; 2Cor. 2,4), 
levaram alguns autores a duvidar da unidade 
de 1-2Cor. Mas as tentativas de descobrir par- 
tes das cartas perdidas nas atuais epístolas 
até agora não foram satisfatórias. Às inter- 
rupções na epistola podem resultar do fato de 
não ter sido ditada de uma só vez. Paulo não 
segue um plano bem ordenado segundo nosso 
modo ocidental de pensar, mas vai expondo 
os assuntos conforme lhe vêm à mente, ou são 
sugeridos por palavras-chave. Mas é a pes- 
soa de Jesus Cristo que, em última análise, dá 
unidade a toda a epístola. Paulo nada ensina 
sem referi-lo a Cristo. Condena as divisões na 


“comunidade porque Cristo é um só (1,13). À 


sabedoria de Deus, oposta à do mundo, mani- 
festa-se na cruz de Cristo (1,18-2,5). Os 
apóstolos são cooperadores de Cristo (3,5- 
15). Exige a pureza moral dos fiéis porque 
são membros de Cristo (6,15). E o Senhor que 
proíbe o divórcio (7,10). A virgindade é vivi- 
da para “agradar ao Senhor” (7,32). Quem 
“fere a consciência do irmão fraco peca contra 
Cristo (8,12). Por isso Paulo convida-nos a 
com ele imitarmos Cristo: “Sede meus imita- 
dores, como eu o sou de Cristo” (11,1). En- 
fim, o Cristo crucificado (1,18), morto e res- 
suscitado é que dá sentido a toda vida cristã 
(15,1-34). 


| 


| 
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“Eu sou de Paulo”, 
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Saudação e ação de graças. 'Paulo, 
1 chamado a ser apóstolo de Jesus Cristo 
por vontade de Deus, e o irmão Sóstenes *, 7à 
igreja de Deus em Corinto, aos santificados 
em Cristo Jesus, chamados a ser santos, com 
todos os que, em qualquer lugar, invocam o 
nome de nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor 
deles e nosso: ĉa graça e a paz da parte de 
Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.” 
*Dou graças continuamente por vós a Deus, 
pela graça divina que vos foi concedida em 
Cristo Jesus. “Porque néle fostes enriqueci- 
dos em tudo: em toda a palavra e em todo o 
conhecimento. “Assim, o testemunho de Cris- 
to foi confirmado entre vós, 7de modo que 
não vos falta graça alguma enquanto esperais 
„a manifestação de nosso Senhor Jesus Cris- 
to. “Ele por sua vez vos confirmará até o fim, 
para que sejais achados irrepreensíveis no 
dia de nosso Senhor Jesus Cristo.! Fiel é o 
Deus * que vos chamou à comunhão com Je- 


“Sus Cristo seu Filho e Senhor nosso.º 


I. PAULO CORRIGE OS ABUSOS 
“+ "DA COMUNIDADE 


- - Divisões na comunidade.* VExorto-vos, 
irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus 
Cristo: Estai de acordo no que falais, e não 
haja'divisões entre vós; antes, sede bem uni- 
dos-no mesmo pensar e no mestno sentir. 
“Digo isto, irmãos, porque-soube; pelos fa- 
miliares de Cloé, que há discórdias entre vós. 
2Refiro-me ao fato de cada um de vós dizer: 
2, “eu de Apolo”, “eu de Ce- 
fas”, “eu de Cristo” * PEstá Cristo dividido? 
Acaso Paulo foi crucificado por vós, ou fos- 
tes batizados em nome de Paulo? “Dou gra- 
ças a Deus por não haver batizado nenhum de 
vós, a não ser Crispo e Caio ?, "para que nin- 
guém possa dizer que fostes batizados em meu 
nome. Aliás, batizei também a casa de Esté- 
fanas. De resto, não me consta ter batizado 
nenhum outro.i Porque Cristo não me envi- 


:ou para batizar, mas para evangelizar, sem a 


sabedoria da linguagem, para que'não se 


perca a eficácia da cruz de Cristo) 


: Sabedoria e loucura da cruz.* BA dou- 
trina da cruz é loucura para os que.se. per- 
dem, mas é poder de Deus para os que se sal- 


ICORÍNTIOS 1 


vam *,Ppois está escrito: Destruirei a sabe- 
doria dos sábios e rejeitarei a inteligência 
dos inteligentes: i : 
Onde está o-sábio? Onde o letrado? 
Onde o pesquisador das coisas deste mun- 
do? Acaso Deus transformou em loucura a 
sabedoria deste mundo?" Uma vez que na 
sabedoria de Deus * o mundo não o teconhe- 
ceupela sabedoria, Deus quis servir-se da lou- 
cura da pregação para salvar os que creem.” 
2 Enquanto os judeus pedem sinais, eos gre- 
gos procuram sabedoria °, 2nós pregamos 
Cristo crucificado, escândalo para os judeus, 
loucura para os gregos ?, “*mas poder e sabe- 
doria de Deus para-os chamados, quer ju- 
deus, quer gregos. Porque o que se julga lou- 
cura de Deus é mais sábio do que os homens; 
e o que se julga fraqueza de Deus é mais for- 
te do que.os homens.. sro 
“Irmãos; olhai para vós que fostes.cha- 
mados por Deus *: não há -muitos sábios se- 
gundo a came, nem muitos poderosos, nem 
muitos nobres, Antes; ò que o mundo acha 
loucura, Deus o escolheu para confundir. os 
fortes; e o vil e desprezível aos olhos do 


1,9.Fielé Deus (cf. 1Cor 10,13; Is 5,24), A fidelidade 
de Deus celebrada no AT (Dt'7,9) se tealiza no convitea 


“todos para.viverem em comunhão com Cristo; como: fi- 


lhos de Deus. . ae EER 

1,10-17..A divisão da igreja de Corinto em facções que 
se diziam de Paulo, Apolo, Cefas, ou até de Cristo, é um 
contrassenso, porque todos foram remidos e batizados 
em Cristo. Demonstram um entusiasmo de neobatizados 
ainda pouco esclarecidos na fé, Pelo batismo o. cristão 
entra em relação especial com Cristo e não com quem o 
batizou (v. 13). ERA” pra tá 
1,18-25. Judeus e gregos procuram segurança humana, 
milagres que garantam a credibilidade da mensagem, ou 
sabedoria que satisfaça à inteligência, Paulo, no entanto, 
veio ensiriar com palavras simples à sabedoria da cruz. O 
poder de Deus se'manifesta melhor'na fraqueza'da cruz 
para'salvar os que creem e não em certezas humanas. 
1,21. Sabedoria de Deus são as obras de Deus que mani- 
festam a sabedoria (cf. Sb 13,1-9: Rm 1,198)... 
1,26-31. A vocação dos córíntios, em sua maioria gente 
rude e simples, mostra que Deus estolhe o estulto é o fra- 
co para demonstrar a sua sabedoria e o seu poder; e con- 
fundir os sábios deste-mundo. Ji cais 


aRm1,1.-bRm1,7=-cLc17,30;Tt2,13-dFI [,6- 
e 1Jo1,6.— £ Fl 22 g At18,24-28;1Cor 3,4.22:-h At 
18,8.—=i 1Cor 16,15s.— | Mt 28,19; Jo 4,2; 1Cor 2,4— 
k ICor 2,14; 4,3; Rm 1,16. 1 Is 29,14 m Is 19,12; 
33,18; 44,25.— n Mt 11,25— 0 Mt 12,38; Jo 4,48; At 
17,18.32.p Rm 9,32; 1Cor 2,14— q Jo 7,48: Tg 2,1-5. 


ICORÍNTIOS 1-3 


mundo, o que não é nada, Deus o escolheu 
para destruir o que é, para que nenhum 
mortal se orgulhe diante de Deus."3ºPor ele é 
que estais em Cristo Jesus, que veio.a ser 
para vós sabedoria da parte de Deus, justiça, 
«santificação e redenção, “para que, segun- 
«do está escrito: ~ que se orgulha, orgu 
lhe-se no Senhor: 


$ 


A mensagem do erubificado * E eu, 
2 irmãos, quando chéguei'a vós'para vos 
“munciar o mistério de Deus, não foi com o 
prestígio da eloquência“óu da sabedoria: 
2Pois resolvi hada saber entre vós a não ser 
Jesus Cristo; e este crucificado.” Além disso 
apresentei-me à vós cheio" de fraqueza, te- 
mor etremor*; “minha palavra e minha'pre- 
gação não consistiam na persuasão do dis- 
curso da sabedoria humana, masnã manifes- 
tação e no poder do Espírito *, 2 “para que a 
vossã fé não se apoiasse na sabedoria huma- 
na, mâs sim no poder de Deus. 


“A sabedoria de Deus.* “Todavia, ensi- 
namos entre'os perfeitos uma sabedoria que 
não é deste mundo, nern dos-chefes deste 
mundo, que são reduzidos a nada. “Mas ehsi- 
namos. uma sabedoria divina, misteriosa, es- 
.condida, predestinada por Deus antes dos sé- 
culos para nossa glória: Nenhum dos:chefes 
deste mundo a conheceu, pois sea houyes- 

«Sem conhecido, nunca'teriam crucificado: o 
“Senhor da glória. Porém, segundo está esci- 
“to: Nemo ólhoviu; nem o ouvido-ðuviu; nem 
jamais penetron” no coração humano o que 
Deus preparou para ós queo amam. piata 

orém; Deus:o revelou pelo Hs- 
Espírito” tudo investiga, até-as 
de Deus. E quem dos humanos 
“conhece o que há no ser humano, senão O espi- 
rito, humano: que nele está? Assim também: aS 
“coisas de Deus, “Ninguém as'conhece'snão o 
Espírito de Deus. PE nós recebemos, não 0 es- 
pírito do mundo, mas O Espírito que vem de 
Deus, para-que conheçamos os dons que Deus 
nos concedeu, “É deles que vos falamos, e não 
com-palavras ensinadas pela sabedoria huma- 
ina, mas-com palavras ensinadas pelo Espírito, 
sidaptando aos espirituais os ensinamentos es- 
pitituais, MO ser humano entregue à sua natu- 
reza, porém, não percebe as coisas do espírito 
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de Deus; são para ele loucura, e não pode en- 
tendê-las, porque é preciso julgá-las espiritu- 
almente. PÃo Contrário, o espiritual julga tu- 
do, mas a ele ninguém pode julgar. !6Pois 
quem conheceu.o pensamento do Senhor, pa- 
ra poder ensinar-lhe?. “ Mas nós temos o 
pensamento de Cristo. +: 


“Imaturidade dos Coríntios. 'E eu, ir- 

mãos, não pude falar-vos como a pes- 
sõas espirituais, mas como a quem é carnal * 
como. Crianças em Cristo.*2Dei-vos a beber 
leite; não vos dei comida sólida porque ain- 
da não podíeis Suporta: “la. E nem mesmo 
agora o podeis, porque ainda sois carnais. 
Se hiá invejas ediscórdias entre vós, não pro- 
va. isso que sois carnais e viveis uma vida 
puramente himana? * Quando um diz “Eu 
sou de Paúlo”, e'gutro “Eu dé Apolo”, não 
procede is à apenas como hunianos? ° 


. “A função dos pi egadores.* sAfinal, quem 
é Apolo, . quem € Paulo? Ministros pelós 


quais recebestes a fé, e eles o são conforme ò 
Senhor deu a cada um. E 


“Eu plantei, Apolo regou; mas s quem deu 
o crescimento foi Deus.s “Ora, nem o que 
planta é alguma cgisa;nem o que rega, mas 
sim Deus; que dá o crescimento. “O que plan- 
tas o queréga são iguais; mas cada umrece- 
berá-a-sua recompensa: conforme.o seu tra- 
balho, °P orque nós somos;cooperadores de 
Deus; e vós.sois.a lavoura ds Deus; o edifi Í- 
cio de Deus.» E 


2,1-5. A Rg de Paulo não së apoiava em recursos 


«da sabedoria humana; mas nó poder de Deus, de quem é 
:o enviado (G}4,14). : 


2,6-16. A verda deira Sabedoria anunciada pelo apóstolo 
tem sua origem em Deus (6- 7). Elá excede'a toda com- 
preensão himana (8-9); è nos foi revelada pelo Espírito 
(10-13), Por isso só é acessivel aosẹspirituais, isto é, aos 
que são capazes deacolhé-la. 

31. Car nais são os hômens deixádos à mercê dé sua na- 


“tureza, isto é, imperfeitos matériais (0£..2,14;3,3). < 


3,5-*7. Tanto Paulo como Apolo:são ministros de. Deus 
G. 5), Cooperadores na mesma, plantação de Deus (6- 9).e 


“Conistrutóres do mesmo edifício da, Igreja, cada qual com a 


sua responsabilidade ( (10- 15). O que importa é que'o único 


“fundamento-da pregação seja Cristo e sejam duradouros 


os seus frutos, Ai de quem destrói a unidade ( 16-17). 


r Rm 3,27; Ef2,9:-5 123,58: J6:17,19;2Cor 5,2 L+ tJr 
9,24-ulCor 1,17.— yGl6,14- x At 18,9; 2Cor.10,1.— 
Z1Ts1,5- a Rm 15,25. bis 6435 e Mt 1311; Jo 


-14,26.— d1840;13;Sb9,13 — edo 16-12FCor Li0s— 


g At18/4.11,24- 28 hMt 13,3-9;:Bf2,20. 
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WSegundo"a graça de Deus que me foi 
dada, eu, como sábio arquiteto, pus os fún- 
damentos, outro edifica em cima; Cada um 

olhe como edifica. "Quanto ao fundamento, 

ninguém pode pôr outro senão aquele que 
está posto, que é Jesus Cristo. 2Se alguém, 
edificá sobre este fundamento com ouro, pra- 
ta, pedrás preciosas ou madeira, feno, palha, 
3a sua obra ficará manifesta, Com efeito, o 
dia do juízo ò mostrará, pois será revelado 
pelo fogo qual foi à obra de cada um.' “Se a 
obra construída sobre o fundamento resistir, 
o autor receberá um prêmio, 15e aquele cuja 
obra for consumida sofrerá o dano; ele, toda- 
via, se salvará, mas Como quem. passa pelo 
fogo. i 

1Não sabeis que sois. templo de Deus, :e 
que.o Espírito de Deus habita em vós? "Se 
alguém destrói o templo de Deus, Deus o. 
destruirá Porque o templo: de Deus é é santo, 
e esse templo sois vós. - 


-Vós sois de Cristo. Ninguém se iluda: Se 
alguém de vós acredita ser sábio aos-olhos 
deste mundo; faça-se louco para ser sábio: 
“Porque a sabedoria deste mundo é loucura 
diante de Deus. Pois está escrito: Eleapanha: 
os sábios em sua: própria astúcia *2E ainda: 
O Senhor conhece os planos dos sábios: e 
sabe que-são: vãos. no 

“2 Assim; ninguém ponha seu orgulho é em 
pessoas humánas, pois tudo é vosso.* 2Pau- 
lo, Apolo, Cefas, o mundo, a vida, a morte, o 
presente, o futuro; tudo é vosso; Smas Vós 
sois de Cristo, e Cristo é de Déus. 


Deus julga seus: ministros.*' Assim, 
At todos vejam em nós ministros de Cristo 
e administradores. dos mistérios de Deus. 
20ra, o que se exige dos administradores é 
que sejam fiéis:™ Quanto a-mim, pouco me 
importa ser julgado por vós ou por qualquer 
tribunal humano, pois nem a mim mesmo 
me'julgo. “Minha consciência de nada me 
acusa, mas nem por isso me creio justifica- 
do; quem me julga é .o-Senhor.: -SPor isso, 
não julgueis nada antes dò tempo, enquanto 
não vier,O Senhor que iluminará o que está 
escondido-no escuro e tornará manifestos os 
propósitos: dos corações, `e então cada um 
terá o louvor de Deus. 


ICORÍNTIOS 3-4 


“Isto, irmãos, dito por via de exemplo de 
mim e de Apolo, eu o aplico:a vós, para que 
de nós aprendais o que é “não-ir além do que 
está escrito”, e que ninguém se encha de or- 
gulho em favor de-um-e em prejuízo deou- 
tro.” Pois, quem foi que te fez diferente? Q 
que tens que não tenhas recebido? E seo re- 
cebesto; por que te vanglorias como se não o 
tivesses recebido? “Já estais fartos! Já estais 
ricos! Sem nós conseguistes reinar! Bom- se! 
ria se o tivésseis conseguido, para que tam- 
bém nós reinássemos convosco. -u 


Os coríntios e os apóstolos.* Parece-me 
que Deus designou ọ último lugar para nós, 
os apóstolos, como condenados à morte, pois 
viemos a ser espetáculo para o mundo, para 
os anjos e para os homens." Nós somos lou- 
cos por amor de Cristo; vós, sábios em Cris- 
to; nós; fracos; vós; fortes; vós, ilustres; nós, 
desprezados. EIAfé O presente passamos f fome, 
sede e nudez; somos esbofeteados, andamos 
sem morada certas, s, Pe nos cansamos traba- 
lhando com nossas “mãos; quando. somos in- 
juriados, bendizemos.e, perseguidos, supor- 
tamos +, 'difamados, consolamos; até agora 
somos “considerados como lixo, do mundo, 
como escória de todos... 


- JNão. escrevo. isto para, vos confundir, 
mas parà vos admoestar como filhos caríssi- 
mos: “Porque, ainda que tivésseis dez mil 
pedagogos € em Cristo, não tendes muitos pais, 
pois quem-vos gerou em Cristo pelo evange- 
lho fuieu. !Exorto-vos, pois, a serdes meus 


IAAT Tudo é vosso: Paulo reta aspalavias dos otitia 
tios (1,12), para lhes-lembrar quë não são eles que perten- 
cem a este ou àquele. apóstolo. São os apóstolos, o mundo 
inteiro quie está a seu serviço, “Mas os coríntios estão a ser- 
viço de Cristo'e, por meio dele; à serviço “dé Deus. 
4,1-8: Paulo-e seus co aboxadores são ministros de Deus, 
a quem somente-deverão prestar contas. Quem-toma o 
partido de Paulo ou de Apolo pretende julgar os minis- 
tros de Deus; 0 que compete unicamente ão Senhor: ` 
4,9-13: Bem diferente da atitude dos coríntios;'que bus- 
cam vantagens em partidos e em sabedoria humana, é a 
dos apóstolos, cobertos.com toda sorte. de uaaa 
por causa do evangelho, . o 


i Mt'3,L Ls; 1Cor' 4:5% 2Ts 17-10= = 1Cor 619: 2Cor 
6,16=Kk J6:5,13.-18194,11- m Lo 12,42-n S1 143,2.— 
o 1Cor 38.13. p Rm 1230 “q Rm 8,36; 2Cor 4,8-12; 
H6/10;33.- r [Cor 3,18;2Cor Ro 277 
CAT 18,3; 20,34; ITS 29 Ta GF4,19 ioii 
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mundo; o que não é nada, Deus o escolheu 
para destruir o que é, para que nenhum 
mortal se orgulhe diante de Deus.*Por ele.é 
que-.estais em Cristo Jesus, que veio.a ser 
para vós sabedoria-da parte de Deus, justiça, 
«santificação e redenção.*, *'para que, segun- 
«do está escrito: Aquele ques se orgulha, org 
lhe-seno Senhor, 


>) A mensagem do eručificadó.* Ee eù, 
2 irmãos; quando cheguei'a vós' para vos 
“anunciar o mistério de Deus, não foi com o 
prestígio da eloquência"'óu da sabedoria: 
2Pois resolvi hada saber entre vóš a não ser 
Jesus Cristo; e este crucificado.*3 Além disso 
apresentei-me a vós cheio de fraqueza; te- 
mor e tremor 3; “minha palavra eminha'pre- 
gação não consistiam na persuasão do dis- 
“Cursó da-sabedoria humana, masná imanifes- 
tação e no poder do Espírito 2, Spara que-a 
vossa fénião se apoiasse na sabedoria huma- 
na, mas-sim no poder de Deus:- 


“A sabedoria de Deus.* “Todavia, ensi- 
iamos entre-os perfeitos uma sabedoria que 
não é. deste mundo, nein dos chefes deste 
mundo; que são reduzidos à nada. 'Mas ensi- 
namos-uma sabedoria divina, misteriosa, €s- 

.condida, predestinada por Deus antes dos sé- 
‘culos para nossa glória: $Nenhum doschefes 
„deste mundo a conheceu, pois se 'ä houyes- 
‘Bern conhecido, nunca teriam “ crucificado o 
‘Senhor da glória, Porém, segundo está escri- 
“to: Nem:o olho viu;nem:o ouvido. ôuviu; nem 
jamais penetrou no coração humano o que 
Dens preparo para òs que-o ama 


-NAnósyporém, Deus o revelou pelo Es- 
pítito: “Pois o Espírito'tudo investiga, até 'as 
profun as eus. E quem dog humanos 
“conhece o que há no ser humano, senão o espi- 


“rito humano-que nele está? Assim também as 


coisas de Deus, ninguém as conhece senão o 
Espírito de Des. 2E nós recebemos, não O es- 
pírito do mundo, mas o.Espírito que vem de 
Deus, para que: conheçamos os dons que Deus 
nos concedeu. “É deles que vos falamos, é não 
com palavras ensinadas pela sabedoria huma- 
'na, mas com palavrasensinadas pelo Espírito, 
“adaptando aos espiritudis os ensinamentos es- 
pinituais, “O ser humano entregue à sua natu- 
reza, pótém, não percebe as coisas do espírito 


é Apolo, quem, 
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de Deus; são para ele loucura, e'não pode en- 
tendê-las, porque é preciso julgá-las espiritu- 
almente. P Ao contrário, o espiritual julga tu- 
do, mas a ele ninguém: pode julgar. Pois 
quem conheceu.o pensamento do Senhor, pa- 
ra poder: ensinar-lhe?.* as nós temos o 


“pensamento de Cristo. 


Imaturidade dos Coríntios. 'E eu, it- 

mãos, não pude falar-vos como a pes- 
Sõas espirituais, mas como a quem é carnal *, 
como a crianças em Cristo *2Dei-vos a beber 


Teite; não vos dei comida sólida porque ain- 
“da não podíeis suportá- “Ja. E nem mesmo 


abora'o podeis, “porque ainda sois carnais. 
Se há invejas ediscórdias entre vós, não pro- 
“va isso que sois carnais e viveis uma vida 
hi Tea do'um diz “Ei 
puramente mana? * “Quando um diz “Eu 
sou de Paulo”, e outro “Eu de Apolo”, não 
procedeis apenas como humanos? à 


“A função dos pi gadores. * sAfinal, quem 
quilo? Ministros pelós 
quais recebestes a fé, e eles o são conforme ò 
Senhor deu a cada um. . 

“Eu plantei, “Apolo regou; mas s quem deu 
o crescimento for Deus.s "Ora, nem o que 
planta é alguma coisa;nem oque rega, mas 
sim Deus; que dáocréscimento.*O que plan- 
tae o que'rega são iguais, mas cada umrece- 
berá-a-sua recompensa. conformé,o seu tra- 
balho. “Porque nós somos cooperadores de 
Deus, e. vós,sois-a lavoura de Deus, o edifi- 
cio de Deusto 


2,1-5. À pregação de Paulo não se-apoiava em recursos 


-da sabedoria humana;-mas no'poder de Deus, de quem é 


:o enviado (Gl;4,14)... 

2,6-16. A verda deira sabedoria anunciada pelo apóstolo 
temi sua origém em Deus (6- 7). Ela exceéde'a toda com- 
preensão humana (8-9), e nos foi reveläda pelo Espírito 
(10- 3): Por isso só é acessível aos espirituais, isto é,aos 
que são capazes de acolhê- la. ur 

3,1. Carnais são os hòmens deixados à a'meréê de sua na- 
turézá; isto &, imperfeitos. materiais (cf. 2,14;3,3).º 
3,5-17. Tanto Paulo como Apolo-são ministros de. Deus 


C. 5), Coopetadores na mesma plantação de Deus (6 9.e 


construtores do mesmo edificio da Iereja, cada qual coria 
sua responsabilidade (19-15), O que importa é que'o único 
fundamento-da pregação seja Cristo e-sejam duradouros 
os seus frutos, Ai de quem destrói a unidade (16-17). 


r Rm 3,27; Ef2,9.—- 5323, 58; 10:17;19; :2Cor 5,21. &Jr 
9,24.— u1Cor l, 17- vGl6,14- x Åt 18,9; 2Cor.10,1.— 
2 1Ts 1,5- a Rm 16,254 b 156435 € Mt 1311: Jo 
14,26.—& Is 40,13; 569,13 — 'eJoj6A2 £1Cor ,10s-— 
g At 18;4.11.24-28:= “h Mt13,3-9; BE2,20. pá 
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-Segundo a graça de Deus que me foi 
dada, eu, como sábio arquiteto, pus os fun- 
damentos, outro edifica em cima; Cada um 
olhe como edifica. !! Quanto ao fundamento, 
ninguém. póde pôr outro senão aquele que 

está posto, que é Jesus Cristo. 2Se alguém, 
edifica sobre este fundamento com ouro, pra- 
ta, pedras preciosas ou madeira, feno, palha, 
3a sua obra ficará manifesta. Com efeito, o 
dia do juízo o mostrará, pois será revelado 
pelo fogo qual foi a obra de cada um. “Se a 
obra construída sobre o fundamento resistir, 
ò autor receberá um prêmio, e aquele cuja 
obra for consumida sofrerá o dano; ele, toda- 
via, se salvará, mas como quei passa pelo 
fogo... 

iSNão sabeis que sois templo de Deus, e 
que o Espírito de Deus habita em vós? “Se 
alguém destrói. o templo de Deus, Deus: o 
destruirá. Porque o templo: de Deus é santo, 
e esse templo sois vós. i 


“Vós sois de Cristo. eNingiéms se iluda. Se 
alguém de vós acredita ser sábio aos-olhos 
deste mundo; faça-se louco para ser sábio; 
Porque a sabedoria deste mundo é loucura 


diante de Deus. Pois está escrito: Ele apanha 


os sábios em sua própria astúcia*2E ainda: 
O Senhor conhece os pianos:a don sábios: e 
sabe que-são: vãos. : 

“A Assim ninguém ponha seu or orgulhõe em 


pessoas humánas, pois tudo: é vosso.” 2Pau-- 


lo, Apolo, Cefas, o mundo, avida, amorte; O 
presente, o futuró, tudo é vosso; Ptas vós 
sois de Cristo, e Cristo é de Deus. =i 

Deus julga seus ministros.*' Assim, 
E todos vejam em nós ministros de Cristo 
é administradores. dos mistérios de Deus. 
2Ora, o que se exige dos administradores. é 
que sejam fiéis.» Quanto a: mim, pouco me 
importa ser julgado por vós ou por qualquer 
tribunal humano, pois nem a mim mesmo 
me julgo. “Minha consciência de nada me 
acusa, mas nem por isso me creio justifica- 
do; quem me julga é o:Senhor. -SPor isso, 
não julgueis nada antes do tempo, enquanto 
não vierjo Senhor que iluminará o que está 
escondido no escuro e tornará manifestos os 
propósitos dos corações, e então cada um 
terá o Tótivor de Deus: 


ICORÍNTIOS 3-4 


“Isto, irmãos, dito por via de exemplo de 
mim e de Apolo, eu o aplico:a vós, para que 
denós aprendais o que é “não:ir além do que 
está escrito”, e que ninguém se encha de or- 
gulho em favor de-um-& em prejuizo de:ou- 
tro.” “Pois, quem foi que te fez diferente? O 
que tens que não tenhas recebido? E se'o re- 
cebesto;por que te vanglorias como se não o 
tivesses recebido? “Já estais fartos! Já estais 
ricos! Sem nós conseguistes reinar! Bom-se= 
ria se o tivésseis conseguido, para que tam- 
bém nós reinássemos convosco. 


Os coríntios e os apóstolos.” Parece-me 
que Deus designou: o último lugar para nós, 
os apóstolos, como condenados à morte, pois 
viemos a ser espetáculo para o mundo, para 
os anjos e para os homens.“ Nós somos lou- 
cos por amor de Cristo; vós, sábios em Cris- 
to; nós, fracos; vós, fortes; vós, ilustres; nós, 
desprezados." !! Até o presente passamos fome, 
sede e nudez; somos esbofeteados, andamos 
sem morada: certas, s` Re. nos cansamos traba- 
lhando:com nossas.mãos; quando. somos in- 
juríados, bendizemos.e, perseguidos, supor- 
tamos; Bdifamados, consolamos; até agora 
somos consider ados como lixo, do mundo, 
como escória de todos. 


«JNão. escrevo. isto. para; vos confundir, 
mas para vos admoestar como filhos caríssi- 
mos: “Porque, ainda que-tivésseis dez mil 
pedagogos, em Cristo, não tendes muitos pais, 
pois quem:vos gerou em Cristo pelo-evange- 
lho fui eu.! Exorto-vos, pois, a serdes meus; 
3,21:23. Tiido é vosso: Paulo retoma: as palavras dosicorin, 
tios (1,12), para lhes lembrar quê não-são eles que perten- 
cem a este ou àquele, apóstolo. São.os apóstolos, o mundo 
inteiro que está a seu serviço. “Mas Os “corintios estão a ser- 
viço de-Cristo e, por ineio dele, à serviço” de Deus. 
4,1-8: Paulo.e seus colaboradores sãoministros de Deus, 
a quem somente deverão prestar contas, Quem-toma o 
partido dé Paulo ou de Apolo pretende julgar os minis- 
tros de Deus; o que compete unicamente ao Senhor. 
4,9-13: Bem diferente da atitude dos corintios, que -bus- 
cam vantagens em partidos e em sabedoria humana, é a 
dos apóstolos, cobertos com toda sorte de Eta 
por causa do evangelho. . 


i Mt 3, 11s; {Còr 4,5} 2Ts 17105 e: EGOR 61% 2Cor 
616. K 165,13 18194, 11 -mLc 12,42. q S1 143,2 — 
o 1Cor 38.13 p Rm 12,3- q Rm 8,36; 2Cor 4,8- 
Hb/10,33- riCor3,18; dee 13 9 as 700r 112372 = 
EAr 18,3; 20,34; 1Ts 2,95 u GF4, 19; E 
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imitadores. “Por isso vos enviei Timóteo, 
meu filho muito amado e fiel no Senhor; ele 
vos recordará minhas normas de conduta em 
Cristo, normas que ensino por toda parte, em 
todas as igrejas.” Alguns se tornaram arro- 
gantes, como se eu não fosse-mais até vós: 
“Entretanto, irei em breve, se o Senhor qui- 
ser; e então conhecerei, não as palavras dos 
arrogantes, mas suas ações.* Pois o reino 
de Deus não consiste:-em palavras, mas em 
ações “0 que preferis? Que eu vá até vós 
com a vara, ou com amor e com espírito de 
mansidão? 


O caso do incestuoso.* !Já é público 


que. entre vós reina a imoralidade, e 


imoralidade tal'como não existe nem entre 
os pagãos, pois dá-se o caso até de alguém 
possuir a mulher de seu pai.” 2E ainda estais 
orgulhosos? Não deveríeis antes estar de lu- 
to, para que fossse eliminado de'vosso meio 


quem cometeu tal ação? Pois eu, ausente fi~ 


sicamente; mas presente em espírito, já con- 
denei; como se estivesse presente, queni fez 
isso. “Reunidos em assembleia em nome de 
nosso Senhor Jesus — vós e meu espírito — 
com a autoridade de nosso Senhor Jesus, 
“seja tal homem entregue a Satanás para ruí- 
na da carne, a fim de que o espirito seja salvo 
no dia do Senhor: 

“Não tendes motivo de orkali: Nãó 
sabeis que um pouco de fermento leveda 
toda á massa? ?Livrai-vos do fermento velho 
para serdes massa'hova, visto que sois sem 
fermento. Pois Cristo, a nossa Páscoa, já foi 
imolado: sCelebremos, portanto, a festa não 
como fermento velho, não com o fermènto 
da malícia e da perversidade, porém com os 
pães sem fermento, da pureza é da verdade. 

“?Eu vos escrevi, em carta; que não vos mis- 
turásseis Com gente imoral.! Não me refe- 
ria de modo geral dos imorais, avarentos, la- 
drões ou idólatras deste mundo, porque nes- 
te caso teríeis de sair deste mundo. Mas eu 
vos estrevi para não vos-misturardes com 
nenhum daqueles que, trazendo o nome de: 
irmão, fosse imoral, avarento, idólatra; calu- 
niador, dado à bebedeira ou ladrão. Com 
pessoas assim não deveis nem comer. 
2Acaso tenho eu de julgar os de fora? Não 


1348 


são os de dentro que vos compete ju ar? 


“Deus julgará os de fora;. tirai o mau do. 


meio de vós.E 


Processos em tribunais pagãos.* 'Co- 

mo ousa alguém de vós, que tem uma 
questão com o outro, ir a juízo diante dos in- 
justos e não diante dos santos? ?Não sabeis 
que os santos vão julgar o mundo? E se o 
mundo for julgado por vós, sereis indignos 
de julgar coisas de menor importância? » 
Não sabeis que nós vamos julgar os anjos? 
Quanto mais as coisas da vida diária! í “E 
vós, quando tendes divergências sobre as 
coisas da vida diária, tomais como juízes os 
que não têm nenhuma aceitação na Igreja. 
“Falo desse modo para vossa confusão. Não 
há entre vós ninguém tão prudente que possa 
ser juiz entre os seus irmãos? “Em vez disso, 
o irmão vai à juízo contra o irmão, e isto pe- 
rante os infiéis? "Já é um grande defeito que 
tenhais questões uns com os outros. Por que 
não preferis sofrer a injustiça? Não seria me- 


lhor sofrer prejuízo? i *Em-.vez disso, sois. 


vós que fazeis injustiças e cometeis fraudes; 
e isto contra vossos irmãos. Não-sabeis que 
os injustos não possuirão o reino de Deus? Não 
vos iludais: nem os imorais, nem. os idóla- 
tras, nem os adúlteros, nem os efeminados, 
nem os pederastas, nem os ladrões, nen os 
avarentos, nem os beberrões, nem os.ca ni- 
adores, nem os assaltantes possuirão o reino 


4,19. Na sua visita, Paulo quer verificar se o que dizem 
corresponde a verdadeiras ações, frutos do Espírit San- 
to (cf. 2,4). 

5,1-13. Aqui são abordados dois problemas. da comuni- 
dade: um caso de incesto (1-8) e o mal-entendido; -usa- 
do por uma admoestação precedente de Pauló a.ro veito 
do trato com cristãos culpados (9-13). No primeii” “aso, 
o apóstolo pede a excomunhão do membro escar . loso 
para que os membros sãos não sofram contágio. = y. sè- 
gundo caso, insiste em que a comunidade evite o peca- 
dor público. 

6,1-11. Os fiéis não devem procurar justiça perante os 
infiéis, mas as questões devem ser resolvidas no :“o da 
própria comunidade (cf. Mt 18,15-17). Tais questões 
nem deveriam existir entre irmãos (v. D: 


v At 19,22; FI 2,19-22.— x 1Cor 24> y Lv ig: Dt 
22,30,27,20-2Ci2,5 — a Tm 1,20 biPd1,i9- cEx 
123- 10— d Mt: 18,17; 2Ts 3,14.— e Jo: 715 E Mt 
18,17; 2Ts 3,6; 230 10- gDtl77-h Dn i7, 
3,21-1813,8; Mt 19,28; Mt 5,39; 1Ts5, 15; 1P. 
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de Deus. VE alguns de vós éreis isto, mas 
fostes lavados; mas fostes santificados; mas 
fostes justificados no nome do Senhor Jesus 
Cristo e pelo Espírito de nosso Deus.! 


Contra a imoralidade.* 2Tudo me é lí- 
cito, mas nem tudo convém. Tudo me é líci- 
to, mas não me deixarei dominar por coisa 
alguma. Os alimentos são para o estômago, 
eo estômago para os alimentos; porém Deus 
destruirá um e outros. O corpo não é para a 
prostituição, mas sim para o Senhor, e o Se- 
nhor para o corpo "; e Deus, que ressusci- 
tou o Senhor, também ressuscitará a nós pe- 
lo seu poder? 

5Não-.sabeis que vossos corpos são mem- 
bros de Cristo? Tomarei por acaso os mem- 
bros de Cristo para fazê-los membros de uma 
prostituta? Jamais!º !ºOu não sabeis que quem 
se une a uma prostituta faz-se um só corpo 
com ela? Porque serão dois, diz ele, numa só 
carne? "Mas quem se une ao Senhor faz-se 
um só espírito. Fugi da prostituição. Qual- 
quer pecado que alguém comete fica fóra do 
seu corpo; mas O que se entrega à prostitui- 
ção peca contra seu próprio corpo. “Ou não 
sabeis que vosso corpo é templo dó Espírito 
Santo, que está em vós e que recebestes de 
Deus, e que, portanto, vós não vos perten- 
ceis? * 2Fostes comprados por alto preço. 
Glorificai, pois, a Deus em vosso corpo.: , 


IL RESPOSTA ÀS DÚVIDAS 
DOS CORÍNTIOS 


Matrimônio e celibato. Agora v vou 

tratar do que me escrevestes.* É bom 
para'o homem não tocar mulher, “mas, para 
evitar a incontinência, tenha cada um asuá 
mulher, e cada mulher tenha o seu márido. 
30 marido cumpra o dever conjugal para com 
a mulher e igualmente a mulher em relação 
ão marido. “A mulher não tem poder sobre 
seu próprio corpo, mas o marido; e igual- 
mente o marido não tem poder -sobre o seu 
próprio corpo, mas a mulher. “Não -vosrecu- 
seis um ao outro, a não ser de comum acordo 
por algum tempo, para vos entregardes à 
oração, e de novo voltai a coabitar, a fim de 
que Satanás não vos tente para a incontinên- 


ICORÍNTIOS 6-7 


cia. Isto eu digo como concessão e não 
como ordem. 

"Pessoalmente gostaria que todos fossem 
como eu; mas cada um recebe de Deus o seu 
dom particular; um tem este, outro tem aque- 
le.t Contudo, aos não casados e às viúvas eu 
digo: é melhor para eles. que permaneçam 
como eu. Mas, se não podem guardar a con- 
tinência, casem-se, pois é. melhor casar do 
que abrasar-se." 

Aos casados, porém, T não eu, 
mas o Senhor — que a mulher não se separe 
do marido.” Se estiver separada, não torne 
a casar, ou então reconcilie-se com o mari- 
do; e o marido não repudie a mulher. 


2Aos demais digo-eu, não o Senhor: se 
algum irmão tem mulher não cristã, é esta 
consente em viver com ele, não se divorcie 
dela. PE se uma mulher tem marido não cris- 
tão, e'este consente em viver com ela; não sè 
divorcie dele. “Pois o.marido não cristão san- 
tifica-se pela mulher, e a mulher não-cristã 
santifica-se.pelo marido que crê. De outro 
modo, vossos filhos seriam impuros, quan- 
do, na verdade, são puros.*. Mas, se a parte 
não cristã quiser separar-se, que se separe. 
Não está escravizado em tais casos o irmão 
ou.a irmã, pois. Deus nos chamou à-paz:” 
Donde sabes tu, mulher, se salvarás o mari- 
do? E tu, marido, se salvarás a mulher? 


6,12-20. Alguns corintios, esquecidos de que são de 
Cristo (3,23), desvirtuaram o princípio paulino da liber- 
dade cristã, transformando-a em libertinagem, que'torna' 
o corpo: joguete das paixões. Com isso ferem a dignidade 
do corpo (12-14), degradam os membros de Cristo (15- 
17, profanando o templo do Espírito Santo. Não se pode 
equiparar as necessidades da alimentação com as da vida 
sexual, € justificar assim a prostituição: 

7,1:40; A doutrina de Paulo sobre o matrimônio e ó céli- 
bato deve ser entendida à luz da proximidade da segunda: 
vinda do Senhor (7,265; 1Ts 4,13-18). Embora exaltando 
o celibato (7-9) e. a virgindade consagrados (25-35), o 
apóstolo não aprova os exageros do ascetismo que vio- 
lam ós direitos conjugais (1- S ou ie proibem o casa- 
mento (36- paia i 


k GI 5,1921; ‘Ef 5,5; Ap 22,5 1 Tt 3,3-72 m ITs 
4,3-5:- n Rm 8,11; 1Cor 15,15.20; 2Cor 4,14- o Rm 
6.125; 12,55; 1Cor 1227- p Gn 2,24; Ef :'5,30.- q Jo 
1721-23; Rm 8,9-11;G12,20—r1C0r3;16;2Cor6 16~ 
s1Cor 7,30; 1Pd 1,18s-tMt19,11s=u Tm 5,11 14 
vMt5,32; 19,9; Mc 10, tis; Le 16,18. A Rl 16+ 
y Rm 14,19 ziPd3,. 
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“Permanecer na condição social.* UNo 
mais, viva cada um conforme o Senhor lhe 
deu e conforme Deus o chamou. E.isto que 
ordeno em todasas igrejas: Alguém: era 
circunciso quando foi:chamado? Não dissi- 
mule a circuncisão. Foi chamado como in- 
circunciso? Não se.façacircuncidar. A cir- 
cuncisão não é nada, nem o prepúcio; o que 
conta é a observância dos mandamentos de 
Deus." Cada um permaneça no estado em 
que foi chamado. *'Foste chamado sendo es- 
cravo? Não te preocupes com isso; e, mesmo 
que possas tornar-te livre, aproveita-te antes 
da tua escravidão. Pois aquele que era-es- 
cravo quando foi chamado: pelo Senhor, é 
um libertado do Senhor; e aquele que era li- 
vre. quando. foi chamado, é um escravo. de 
Cristo.» 2Fostes comprados pot- alto: preço; 
não vos façais escravos das pessoas huma- 
nas. “Irmãos, persevere cada um diante de 
Deus na: condição, em-que foi: chamado. . 

“Acvirgindade consagrada. ZA respeito 
de quem é virgem; não tenho preceito do Se- 
nhor; más posso dar-conselho, porque obtive 
do Senhor a misericórdia- de”ser digno de 
confiança. *Por causa das angústiasido-pre- 
sente, creio Ser boni para-a pessoa ficar čo 
moestá Estás ligado: a mulher? Não pro- 
cures a separação. Estás livre de mulher? Não 
procures mulher. *Se-casares, não pecas; è; 


se uma moça se casa, não eca; mas “assim 


téreis os sofrimentos” da vida matrimonial, 
que eu quisera poupar-vos.'. aai 
:#Digo-vos, pois; irmãos: o tempo « :éicur- 
to. De resto, os que têm mulher vivam como 
se não a tivessein; “os que choram, como se 
não chorassem; os que se alegram, como se. 
não se alegrassem; os que compram,.Ccomo 
senão possuíssem;:?'e:os:que usam: deste 
mundo; comosé dele não usassem, porque E 
aparência deste mundo passa.* 


“2By gostaria que estivésseis livres de preo- 
cupações. O celibatário cuida das coisas do 
Senhor, de como agradar ao Senhor: “O ca- 
sado preocupa-se das coisas do munido, de 
como agradar. à sua mulher f, 6 assim está 
dividido. A mulher não casada cavirgemsó 
se preocupam com as coisas do Senhor, com 
ser 'sáhtas em-corpo'e ém espírito. Porémia 
casada preocupa-se com as cóisas do imun- 
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do, como agradar ao marido. “Digo isto para 
vossa. conveniência e não: para vos armar 
uma cilada, mas tendo em vista o que é me: 
Ibor e que possa unir-vos mais ao Senhor, li- 
vres de impedimentos. 

“Se alguém; transbordando de paixão, acha 
que não vai poder respeitar -sua noiva *, e 
que as coisas devem seguir o seu-curso, faça 
o que quiser; não peca; que se casem. Quern, 
ao.contrário, por uma firme convicção, sem 
constr angimento, mas por livre vontade, re- 
solve respeitar a sua noiva, fará bem. Por- 
tanto, quem se casa com sua, noiva faz bem, 
e quem não se casa procede melhor. A mu- 
lher está ligada ao marido enquanto ele vi- 
ver; se O marido morrer, ela fica livre para 
casar còm quem quiser, mas só no Senhor.» 
“Mas acho: que será mais feliz se permane- 
cer como está; pois julgo que também c eu te- 
nho o espírito de Deis. Mimas : 


Carnes sacrificadas aos. ídolos.* iQuan- 

to às cames sacrificadas.aos ídolos, sa- 
bemos que-todos nós temos conhecimento. 
Mas o. conhecimento envaidece ea caridade 
edifica iZSe alguém pensa conhecer “alguma 
coisa, ainda não conhece como se deve co- 
nheçer i; mas o que ama à Deus, esse é co- 
nheçido por ele. . À 


7, 17-24. Paulo, não defende a ‘imobilidade social, 1 mas 
afirma que é possível ser cristão tanto pará um circunciso 
como para um incircunciso, tanto para o livre como para 
o que está-em servidão, A mudança na posição social não 
é condição para se tornar cristão (cf. Fm 10-17). Diría- 
mos hoje: a vida Cristã é possível e deve ser vivida, tanto 
no.campo, como na.fábriça, ou no escritório, sob qual; 
quer regimé político. ; 

7,36. Paulo, após falar dos casados: e das virgéns, antes 
deabordar'a questão das viúvas, faz uma concessão aos 
que já são noiyos, contra sua insistência anterior de:que 
cada qual permaneça no estado em que foi chamado (cf, 
7,17.20.24), 

8,1-13, A solução dada por Paulo à questão “das carnes sa- 
crificadas aos ídolos e depois: postas à;venda nos merca: 
dos. orienta-se. pelo - princípio: da, tolerância (cf... Rm 
14,1-15,6; At 15,19- 21.29) e pêlo respeito às consciên- 
cias dos fracos. A consciência esclarecida -dos'eleitos 
deve servirá caridade:(1-6); levando:a renunciar, mesmo 
ao que-se-considera permitido, para não escandalizar os 
fracos (7-13). A. liberdade, está a serviço da caridade (cf 
v. 13; 10,23-30). = cs 


aRm2;25:6]5;1;6,15— -bEm 16:EfS 6 c1Cor620- 
dLe2l 236 1]0217- fLe 14,20. — -g Le 10,39.42 
hRm725-1AtI520-]G163. 


1351 


- “Quanto ao comer a carne sacrificada aos 
ídolos, sabemos que o ídolo não é nada no 
mundo, e não há outro Deus senão um só. 
Porque, ainda que-alguns sejam chamados 
deuses, quer no. céu, quer na- terra, de manei- 
ra que haja muitos deuses emuitos senhores, 
“para nós não há mais do que um-só Deus, o 
Pai de quem tudo procede e para quem nós 
existimos; e um só Senhor, Jesus Cristo, por 
quem existem todas as coisas enós também. l 

"Mas o conhecimento não está em todos: 
habituados aos ídolos desde tempos antigos, 
eles comem essas carnes-como realmente så- 
crificadas ao ídolo; e a sua consciência, fra- 
ca que é, fica manchada.” Mas não é uma 
comida que nos torna agradáveis a Deus; Se 
não a comemos, nada temos a perder, ou se 
acomemos, nada a ganhar 2 ºMas cuidai que 
essa vossa liberdade não-seja tropeço para 
os-fracos. "Porque; se alguém vê a ti; que 
tens: conhecimento, sentado à mesa de um 


santuário de ídolos, não. será induzido, na 


fraqueza -de: sua consciência, a; comer as 
carnes sacrificadas aos ídolos?! Então, por 
causa do teu-conhecimento, perecerá oiir- 
mão fraco por quem Cristo morreu. RE, as- 
sim, -pecando. contra. os; irmãos: €z -ferindo 
lhes. a-consciência fraca, pecais contra Cris- 
to. “Portanto, sea comida escandalizar meu 
irmão, nunca mais comerei.carne, para não 
fazê- lo pecar. = 


= Não sou apóstolo? Não:;vi Jesus, nosso 
or? Não sois vósminha obrano: Senhor? » 
2Se para outros não sol, apóstolo, ao menos 
para vós o sou, pois sois 0 selo do meu, APOS 
tolado no Senhor. GA ai 
3Esta é aminha defesa contra os- que me 
acusam: “Acaso não temos o direito de:có- 
mer e beber? “Não temos O direito de fazer- 
nos acompanhar por uma mulher irmã, “do 
mesmo modo que os outros apóstolos e osir- 
mãos do Senhor e Cefas? “Ou somente eu e 
Barnabé não temos direito à dispensá do tra- 
balho: manual?:?Quem alguma. vèz pagou 
para irà guerra? Quem planta uma vinha e 
não come do seu fruto? Quem apascenta” um 
rebanho, e não tomã, do seu leite? Peão 
“Não: digo isto-apenas do ponto de: vista 
humano; a própria Lei também o-diz. “Com 


O exemplo de Paulo. Não sou livre? 
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efeito; na Lei de Moisés está escrito: Não 
“atarás a boca doboi que debulha : Será que 
Deus:se preocupa com-os bois? !ºNão é, an- 
tes, para nós que ele o diz? Sem dúvida, foi 
escrito por nossa causa que o lavrador deve 
lavrar esperando os fiutos, e o- que debulha 
deve fazê-lo com a esperança de receber sua 
parte. '!Se semeamos em vós bens espirituais, 
será demais que .recolhamos vossos bens 
materiais? s 2Se outros têm o direito de par- 
ticipar doque é vosso, por que não o tería- 
mos nós, com mais razão ainda? o 
Porém não fizemos uso desse direito; an- 
tes suportamos tudo para não pôr obstáculo 
algum ao evangelho de Cristo! 3Não sabeis 
que os que exercem as, funções sagradas vi- 
vem do templo, e os que servem ao altar, do 
altar participam?" “Pois assim ordenou 0 Se- 
nhor aos que anunciam o evangelho: que: vi- 
vam do evangelho.” Da 
~ Mas eu não fiz uso de nenhum desses 
direitos. Nem escrevo isto agora para os fa- 
-zeť valer. Prefiro-morret; antes que alguém 
me: privé “do meu orgulho.*1ºPorque evange- 
liżar não é motivo de'orgulho para tin; se- 
ão uma necessidade: Ai de mim se não evan- 
gêlizár!v "Se o fizesse por “iniciativa própria, 
receberia salário; mas; so faço por imposi- 
são; é'como'um encargo que me foi confia- 
do.-“Em; que consiste; poisyo:meu salário? 
Em que, aoevangélizar, faço-o:pratuitamen- 
te; sem fazer-valer meus direitôs pela evan- 
gelização. 

«Ainda que livre em E a todos; fiz- 
me escravo de todos para ganhar o'maior nú- 
mero; possível: WFiz-me, judeu com os-ju- 
-deus; afim de; ganhar.os judeus: Com os:gue 
vivem. sob. abei fiz-me-como, se estivesse 


att 
9, EE 23, Paulo deuc o exemplo. de renúncia aos direitos que 
tinha como apóstolo de se fazer acompanhar por uma 
mulher i irmã, isto é, cristã, e de viver deséu apostolado, a 
fim de remover Assim possíveis olistáóulos'á öipropagacao 
-do Evangelho. ui. En dental did i 


k1Cór 10,19:Dt4,35:=YML2,10; Jo 1,3; CELTE- 
m: lCor: 10,28; Rm “14,230: 813Rm; 143- 21; GI 
5,130. At9,5.— p At 22,178; 26,16; 1Cor 15,85 g2Cor 
323r Dt25,4— s Rin 15,27 t At20,34s; 2Cor 11,9 — 
u Lv 6,16.26; Nm 18,8.31; Dt 18,1-3.— v Le 10,74 xÀt 
18,3; 2Cor 14,9:— ye 20% At 4,20; 22, 148.- 2'2Cor 
H,7.— a Mt 20,265. 3 ORE 
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submetido a ela, embora não o estivesse, pa- 
ra“ganhat os que estão sob a Lei: 2ICom os 
que estão fora da Lei fiz-me como se esti- 
vesse fora da Lei, para os ganhar, embora eu 
não esteja fora da Lei de Deus, mas sob a lei 
de Cristo. 2Com os fracos tornei-me fraco, 
para:ganhar os fracos; fiz-me tudo para 'to- 
dos; para salvar alguns a todo custo.” 2Faço 
tudo pelo evangelho, para ter parte nele. 


Q' atleta de Cristo. “Não sabeis que ós 
que correm no'estádio correm todos, mas só 
um recebe o prêmio? Correi, pois, de modo 
que o conquisteis. ZE quem se prepara para 
aluta abstém-se de tudo, e isso para alcançar 
uma coroa perecível; nós, porém, para alcan- 
çarmos uma imperecível. “2BEu corro, mas 
não sem direção; eu luto, mas não como quem 
dá socos no ar. Porém castigo meu corpo e 
o dómino, para que não suceda que, tendo 
anunciado a mensagem para Os outros, Ve- 
tha eu mesmo a ser reprovado. e 


“Uma lição da história.* Näo. que- 
1 O ro, irmãos, que ignoreis. que nossos 
pais estiveram todos sob a nuvem; que todos 
atravessaram o mar £:2e todos foram batiza- 
dos.em Moisés na.nuvem e no mar; 'que to- 
dos comeram.o'mesmo:alimento espiritual e 
todos beberam: a mesma. bebida espiritual. £, 
‘pois bebiam da rocha espiritual que. os së- 
guia; ea rocha era Cristo: Porém; Deus não 
-se agradou da maioria deles, por isso cairam 
mortos no deserto.’ 
“SEstas coisas, porém, atontecerar: para 
nos'servir de exemplo, a fim de que não co- 
bicemos coisas-más, como eles cobiçarami 
TNem vôs-torneis idólatras como alguns dë- 
les, segundo'está escrito: O povo sentou-se 
para comer e beber, depois levantou-se pa- 
ra dançar *Nemnos entreguemos à prosti- 


tuição, como alguns deles se entregaram, 


tombando-mortos vinte e três mil nur: só 
dia.! Nem tentemos o Cristo, como alguns 
deles tentaram e-pereceram pelas, serpen- 
tes:”- Nem: muúrmureis, como alguns deles 
murmuraram, acabando nas mãos do exter- 


“minador 


-iTodas estascoisas lhes aconteciam para 
servir de exemplo, e foram escritas para ad- 
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vertir a nós, para quem chegou a plenitude 
dos tempos. 2 Assim, pois, aquele que acre- 
dita estar em pé cuide que não caia, ?Nenhu- 
ma tentação vos assaltou que não fosse hu- 
mana. Deus:é fiel: Ele não permitirá quese- 
jais tentados acima de vossas forças; mas, 
com a tentação, ele 'dará os meios para que 
possais resistir-lhe.º 


Eucaristia e sacrifícios pagãos.* Por- 
tanto, meus queridos amigos, fugi da idola- 
tria. Falo-vos como a pessoas sensatas. Jul- 
gai vós mesmos o que eu digo: 16O cálice de 
bênção que abençoamos não é a comunhão 
com o sangue de Cristo? E-6 pão que parti- 
mos não é a comunhão com o corpo de Cris- 
to?» "Uma vez que há um só pão, nós for- 
mamos um só corpo, embora-sejamos mui- 
tos, pois todos participamos do mesmo pão.a 
8Considerai o Israel segundo a carne. Não 
participam do altar os que comem das víti- 
mas? t PO que quero dizer com isso? Qué as 
carnes sacrificadas os ídolos são alguma 
coisa, ou que os ídolos são alguma coisa? s 
“Não! Aquilo'que os pagãos sacrificam, sa- 
“crificamino aos demônios e não a Deus. E 
eu não quero que vós tenhais parte-com os 
“demônios. Não podeis beber o cálice do 
“Senhor é o cálice dos-demônios. Não podeis 
ter parte na mesa: do Senhor e nà mesa dos 
demônios. 2Ou queremos provocar o ciúme 
do Senhor? Acaso somos mais fortes do que ele? 


10,1-13. As infidelidades de Israel durante a peregrina- 
ção-pelo deserto são uma advertência ao novo-Israel, a 
Igreja. O fato de o povo eleito ter sido salvo das iras do 
Faraó através das águas do mar, e de ter sido conduzido e 
alimentado por Deus, não'o impediu de sucumbir às ten- 
tações e de perecer no deserto. Assim também o cristão, 
apesar do batismo:é da eucatistia, ainda pode cair em pe- 
cado: (1- 11): Deus permite as tentacãès mas dá forças 
para vencê-las (v. 13). 

10,14-22. Participar no cúlto pagão é unir-se com os de- 
mônios, assim como a comunhão eucarística é unir-se 
num só corpo em Cristo. riad 


b2Cor 11,29-€2Tm4,7-dTg 1,12—e Rm 8,13.—fEx 
13,215; 14,22-29.- g Ex 16,4.35: Dt 8,3; S1 78,24-29,— 
h Ex 17,6; Nm 20,11; Sl 78,15.— i Nm 14,16.23.29s; S1 
78,31: Hb:3,17; Jd 5 =j Nm 11,4.34;St 106,14 k: Ex 
32,6 1 Nm 25,1-9.—- m Nm 21, 5s— n Nm 14,2.36; 
i641 -49; Si 106,25- 27; Hb 3,11.17.— 0 Mt “6,13; Tg 
1,13s.—p Mt26,26-28; At2,42— qRm12; 5; 1Cor 12,27; 
Ef 4,16> r Ev TONA s Ieor 84- t Dt 32,17; Si 


106,37; 2Cor 6,14s, - 
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Tudo para glória de Deus.* 2“Tudo é 
lícito”, mas nem tudo convém; “tudo é líci- 
to”, mas nem tudo edifica." 2*Ninguém pro- 
cure o seu proveito, mas o dos outros.” 5Co- 
mei de tudo o que se vende no mercado, sem 
nada perguntar por motivos de consciência, 
porque do Senhor é a terra e tudo quanto 
ela contém.* “Se alguém que não é cristão 
vos convida, e aceitais o convite, comei de 
tudo o que vos for servido, sem nada pergun- 
tar por motivos de consciência. “Mas, se al- 
guém vos disser: “Isto foi imolado aos ído- 
los”, não.o comais por causa daquele que 
vos chamou a atenção e pela consciência: 
2Não digo pela tua consciência, mas pela do 
outro: Por que a minha liberdade deveria ser 
julgada pela consciência do outro? *ºSe eu 
participo, dando graças, por que seria eu re- 
preendido por aquilo mesmo de que dou gra- 
ças? Portanto, quer comais, quer bebais ou 
façais qualquer outra coisa, fazei tudo pará 
glória de Deus? Não vos torneis motivo de 
escândalo nem para judeus, nem para gre- 
gos, nem para a Igreja de Deus. “É assim 
que eu quero: agradar a todos em tudo, não 
procurando, o meu próprio interesse, porém 
o de todos, para que se salvem.* 


JSede mèus imitadores, como euo 
1 T sou de Cristo» RR 


O véu das mulheres.* 2Eu vos louvo por- 
que em tudo vos lembrais de mim e guardais 
as tradições como eu as transmiti. “Mas que- 
ro que saibais que a cabeça de todo homem é 
Cristo; à cabeça da mulher é o homem ca ca- 
beça de Cristo é Deus.º “Todo homem que 
reza ou profetiza de cabeça coberta desonra 
a-sua-cabeça: *E toda mulher que reza ou 
profetiza de cabeça descoberta desonra a sua 
cabeça; é o mesmo que ter a cabeça raspada. 
SSe uma mulher, não se cobre, que corte en- 


tãoros cabelos. Mas, se é vergonhoso para: 


uma mulher ter o cabelo cortado ou a cabeça 
raspada, então que se cubra. 7O homem não 
deve cobrir a cabeça porque é imagem e gló- 
ria de Deus; mas à mulher é glória do ho- 
mem 4, ĉpois o homem não procede da mu- 
lher, e sim a mulher, do homem; “nem o ho= 
mem foi criado para a mulher, mas à mulher 
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para o homem." Por isso a mulher deve 
pentear-se convenientemente por causa dos 
anjos.* "Entretanto, não há mulher sem ho- 
mem, nem homem sem mulher, no Senhor. 
“Porque, assim. como a mulher procede do 
homem, também o homem vem à existência 
pela mulher, e tudo vem de Deus. “Julgai 
vós mesmos: É decente que a mulher reze a 
Deus com a cabeça descoberta? Não ensi- 
na a própria natureza que o homem se: de- 
sonra deixando crescer a cabeleira, “ao pas- 
so: que a mulher se honra deixando-a cres- 
cer? É que o cabelo lhe foi dado por véu. 
16Se, apesar disso, alguém quiser contestar, 
nós não temos tal costume, nem tampouco 
as igrejas dé Deus. 


A ceia do Senhor.* VA propósito do que 
direi agora não posso louvar-vos: é que vos- 
sas reuniões causam mais dano do que provei: 
to para vós. “Em primeiro lugar ouço dizer 
que, ao vos reunirdes, há divisões entre vós, e 
em parte o creio É S Até certo ponto essas dis- 
sensões são necessárias, à fim de que se desta- 
quem os de comprovada virtude entre vós. Mas 
quando vos reunis, não o fazeis para comer a 
ceia do Senhor; Zporque cada um seapressa 
em tomar a própria ceia e, enquanto um passa 
fome; ónt está bebado: PSerá quen não tendes 


10,23-11,1. Podemos usar de nossa liberdade, mas Sea 
do sémpre em vista o proveito dos outros (235), evitando 

o escândalo (25-30), procurando antes de tudo à glória 
de Deus; a exemplo de Paulo (31-33; 11,1): 

11,2-16. Paulo vê no abandono do véu, por parte de al- 
gumas mulheres da liberal e cosmopolita cidade portuá- 
ria de Corinto, mais-um exemplo do uso indevido -da li- 
berdade (cf. 8,7-13;10, 23-33).0 apóstolo insisténo uso 
do véu, pois considera-o um sinal de rëspeito e humilda- 
de diante de Deus. ` e 

11,10. Os anjos, aqui, seriam mënsageiros de dutras'co- 
munidades que. poderiam escandalizar-se com pentea-: 
dos extravagantes. : 

11,17-33. Os banquetes de caridade “ou ágapes, que cos- 
tumavam preceder ' a celebração da ceia do Senhor, tor- 
naram-se ocasião de discriminações é de abusos (v. 21s). 

Paulo quer evitar a profanação da ceia eucarística -(23-. 
26), causa de enfermidades em Corinto (v. 30). É o texto 
mais antigo sobre'a instituição da eucaristia, recebido da 
tradição (v. 23). 


u 1Cor 6,12.—y Rm 15,2.— x S1 24,1; 50, 12; 89,11- 
y1Tm44- =2CI3,17> 21C6r9,20-22— b 1Cor4,16; Fl 
3,17.— c Ef 5,23; Ġrr3,16; 1Cor3,23— d'Gn 1,27, ale 
eGn2,1821- -f 1Cor 1,1-12; 3,3. i 
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casas onde comer e beber? Ou desprezais:a 
Igreja de Deus e quereis envergonhar os que 
nada têm? Que vos direi? Devo louvar- vOs? 
Nisto eu não vos: louvo. < Cem 


: BPorque eu'recebi do Senhor'o que vos 
transmiti: O Senhor Jesus, 'na noite em que 
foi entregue, tomou o pão-”*e, depois de-dar 
graças, partiu-o e disse: “Isto é o meu corpo; 
que-se dá por vós; fazei isto em memória de 
mim”. Do mesmo modo, depois decear; to- 
mou o cálice; dizendo: “Este cálice é a nova 
Aliança no meu sangue; todas as vezes: que 
dele beberdes, fazei-oiem'memória de mim”.i 
%Pois todas as: vezes que comerdes desse 
pão e beberdes desse. cálice, anunciareis. a 
morte do Senhor, até que ele-venha. 7 Assim, 
pois, quem come do pão ou bebe do cálice 
do. Senhor indignamente $ será réu do. corpo e 
do sangue do Senhor. Examine- sé, pois, 
cada um a si mesmo € então coma “do pão e 
beba do cálice; “pois aquele que comé e 
bebe sem discernir o corpo [do Senhor], 
come ë bebe sua própria. condenação. 


Por i isso há entre vós muitos doentes e 
débeis, e muitos morreram. “'Se nos exami- 
nássemos a nós mesmos, não seríamos jul-. 
gados. 2Mas, julgados pelo. Senhor, somos 
corrigidos para não:sermos condenados com 
o mundo. “Em resumo, meus irmãos, quan- 
do vos reunis para comer, esperai uns pelos 
outros. “Sé alguém estiver com fome, que 
coma em-sua casa, a fim de que não vos reu- 
nais para a condenação. O resto vou resolver. 
quando chegar. | bonde 


1 2 Os dons do: Espírito” iQuanto aos 

“ dons espirituais, não quero, irmãos, 
que fiqueis na ignorância. 2Sabeis que, en- 
quanto pagãos, fostes arrastados cegamente 
atrás dos-ídolos mudos. 3Por-isso faço-vos 
saber * que ninguém, falando no Espíri ito dê 
Deus, pode: dizer “maldito seja Jesus” ê nin; 
guém pode dizer “Jesus-é.o Senhor” senão 
no Espírito Santo.! : i i 

“Há diversidade de: dons, mas O aptit é é 
o mesmo.= ‘Há diversidade de ministérios, 
mas o Senhor é o mesmo.” “Há diferentes ati- 
vidades, mas éo mesmo, Deus que: realiza to- 
das as coisas emtodos. 7A cada um é dadaa 
manifestação do Espírito em: vista: do. bem 
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comum. ŝA um é dada pelo Espírito uma pa- 
lavra de sabedoria. A outro, uma palavra de 
ciência segundo o mesmo Espírito: A outro, 
a fé no mesmo Espírito. A outro, os:dons da 
cura no mesmo Espírito: "ºA: outro, o poder 
de fazer milagres. A.outro, a profecia. A ou= 
tro, o discernimento dos espíritos. A outro; o 
falar em línguas. A outro, o dom de as inter- 
pretar.ºHMas, todas estas coisas-as realiza o 
mesmo e único-Espírito,. que -as-distribui.a 
cada um conforme quer. . : 


O corpo e seus membros. “Porque, as- 
sim como o corpo é um só apesar de ter mui- 
tos membros, e todos:os membros do corpo; 
embora muitos, são um só corpo, assim tam- 
bém é Eristo.a “Poistodos nós fomos batiza- 
dos num'só Espírito para sermos um só çor- 
po: judeus ou: gregos; escravos ou livres; e 
todos bebemos do mesmo Espírito.” “Ora, o 
corpo não éum só membro mas muitos. sSe 
o pé disser: “Porque não sou mão, não, sou 
do corpo”, nem por isso deixa dé ser do cor- 
po..!ºE se a orelha disser: “Porque não sou 
olho, não:sou do corpo”, nem por isso deixa 
de ser do corpo. Se todo. o corpo fosse olho; 
onde estaria o ouvido? E, se todo ele fosse 
ouvidó, onde estaria o “olfato? “Deus, po“ 
rém, dispôs cada um dós membros no corpo 
conforme quis. “Se o todo fosse um 'só mem- 
bro, onde estaria o corpo?-ºPortanto, os mem- 
bros são muitos, mas o corpo. é. um.só. 210 
olho.não pode dizer à à mão: “Não preciso de 
ti”. Nem tempo a cabeça aos PÉS: “Não 
necessito de vós” 


2AO contrário, os membros do. corpo que 
parecem mais fracos são os mais necessários, 


12,1-14,40. Nesta seção Paulo aborda os carismas, ou 
dons do Espírito Santo, concédidos a certas pessoas a fim 
de exercerem -um ofício: ou umia função em:benefígio da 
comunidade. . 

12,3-31. O critério fundamenta! da diferenciação dos cà- 
rismas'é à conformidade com a fé cristã (v: 3): Os caris- 
mas, ainda que variados, provêm de um'só-Espirito.(4- 
11), e só têm razão de ser se orientadas em função da co- 
Pro assim como os membros em relação: ao corpa 


g Tg 2,5s— h 23-25: Mt 26,26-28; Mc 1422-24; Le 
22,19-20.=1 EX 24,8; Hb 8,8-13.=j Dt 8:5: Hb 12,55 
kHb2,188=1 Mc 9,39; 1J64;25—m Rm 12,6; Ef44= 
nEf4,i1-0 At2,4;1Cor 145 pRm. 123: 1Cor7,7;Ef 
Aa q Rm 12,45; 1Cor 10,17 61 3,28; Ef 2,13; C1 
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Ve os que parecem menos dignos nós os cer- 
camos de maior cuidado, e os que temos por 
indecentes nós-os tratamos com maior de- 
cência, ao passo que os nossos membros 
decentes não necessitam disso. Ora, Deus dis- 
pôs o corpo dando maior dignidade ao que 
dela carecia, a fim de que não houvesse di- 
visões no corpo, mas que todos os membros 
tivessem à mesma solicitude uns tom os ou- 
tros. % Desse modo, se um membro sofre, to- 
dos os membros sofrem com ele; se um mem- 
bro é honrado, todos os membros se alegram 
com ele 

NOra, vós, sois o corpo de Cristo e cada 
um, por sua vez, é um membro. Deus colo- 
cou na Igreja, em primeiro lugar, alguns co- 
mo apóstolos, em segundo lugar, outros, co- 
mo profetas, em terceiro lugar, outros como 
doutores; depois o dom dos-milagres, o dom 
de curar, de assistência aos pobres, de gover- 
no, de falar ern linguas estranhas.‘ São todos 
apóstolos? São todos profetas? São todos 
doutores? Têm todos o poder de fazer mila- 
gres? *Têmtodos o dom de curar doenças? 
Falam todos em línguas? Todos às interpre- 
tam? 3! Aspirai aos dons melhores: Mas agó- 
ra vou mostrar um caminho melhor ainda. 1 


laras línguas de homens e anjos, mas 

não tíyer amor, sou como bronze que soa ou 
timpano que retine. ŻE se eu possuir 0, dom 
da profecia, conhecer todos os mistérios e 
toda a ciência e tiver tanta fé que chegue. a 
transportar montanhas, mas não tiver amor, 
nada sou.“ E se eu repartir todos os meus 
bens entre os pobres e entregar meu corpó ao 
fogo, mas não tiver amor, nada disso me 
aproveita.” 
‘7 O amor é paciente, o amor é. benigno, 
não é invejoso; 6 amor não é orgulhoso, não 
se envaidece Y; não é descortês, não é inte- 
resseiro; não se irrita, não: guarda rançor;*; 
“não se alegra com a injustiça mas regozi- 
ja-se-com a verdade; tudo» desculpa, tudo 
crê, tudo espera, tudo suporta. = 

Ro) amor jamais acaba; as profecias terão 
fim; as línguas e emudecerão; a ciência termi- 
nará.ºPois 0 nosso conhecimento é parcial, 
como parcial é à nossa profecia. "Mas quan- 


13. Acima de tudo o amor.* iSe eu fa- 
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do chegar a perfeição, desaparecerá o que 
era par cial, "Quando era-criança, falava co- 
mo criança, pensava como criança, racioci- 
nava como criança; mas quando me tornei 
homem, abandonei as coisas de criança. No 
presente vemos por um espelho e obscura- 
mente; então veremos face a face. No pre- 
sente conheço só em parte; então conhecorei 
como sou conhecido: 

:BNo presente permanecem estas três coi- 
sas: fé, esperança e amor; mas a maior delas 
é o amor.» 


“Línguas é profecia." 'Procurai o 
- amor e aspirai aos dons espirituais, 
sobretudo ao da profecia. Aquele que fala 
em línguas não fala para as pessoas e sim pa- 
ra Deus. Niguém o entende, pois fala coisas 
misteriosas sob” a ação do Espírito. Aquele, 
porém, que profetiza fala pára as pessõas, 
para edificá-las, exortá-las e conisolá-las. *Aque- 
le que fala em línguas edifica-se a si mesmo, 
mas quem profetiza edifica a comiúnidade. 
Desejo que todos faleis em línguas, porém 
desejo muito mais que profetizeis. Quem 
profetiza é é superior a quem fala em línguas, 
a não.ser que as interprete, para que a comu- 
nidade seja edificada. 
Suponhamos, irmãos, que eu vá visitá- 
los-falando em línguas. Que adiantaria, sẹ mi- 


13, 1 13. Entre os vários carismas € funções na liroje: há 
um dom que supera todos os demáis; a caridade, óu amor 
fraterno: Sem elà os outros dons niada valém (1+ e A ca- 
ridade vérice as maldades do egoismo é encerra todas'as 
virtudes; (4-7). Por isso; petmanecerá para sempre, en- 
quanto os outros dons desaparecerão (8-13).; Embora 
não se fale aqui diretamente do amor de Deus, ele está 
implicitamente presente, porque Dens Si a: ‘fonte do é amor 
(cf: 2Cor 13,13). À 

14,1-40: O dom da profecia é superior ao das laguna 
pois anuncia a palavra de Deus e está a serviço da carida- 
de. O domdás línguas não traz proveito-aos outros. Pau 
lo mostra:se crítico contra'o “falar em línguas”, urn fe- 
nômeno extático comum em-seu tempo: (cf;: nota At 
2,13)./Mas não o proíbe (y. 39). Apesar. de ele mesmo 
possuir ó dóm das linguas (v: 185), só vê sentido em seu 
uso na presença de uma pessoacapaz dé interpretar os 
sons:desconexos: Mas tudo:se:faça com dignidade-e or- 
dem nas assembleias litúrgicas (26-40). sa 


s Rm 125p BE 5,304 EF LITS u 1Cr Ay Mt 
17;20; Mo 11,23; Tg 2;14-17 Mt 6,2 y Rm'13,88:— 
zRm 12,982 2Cor 5,1; Tg 1,23. b. 1Ts 1,3;4J04,16.- 
e1Cor 12,31; 1439-d Nm 11,29. 4 
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nha palavra não vos trouxesse revelação, 
nem conhecimento, nem profecia, nem dou- 
trina? "E o que acontece com os instrumentos 
inanimados de música, por exemplo a flauta 
ou a harpa. Se não produzirem sons distintos, 
como se poderá reconhecer a música tocada? 
'Se a trombeta só emitir sons confusos, quem 
se preparará para a batalha? ºAssim também 
vós: se vossa língua não proferir palavras in- 
teligíveis, como se compreenderá o que dizeis? 
Sereis como quem. fala ao vento. “Há no 
mundo grande quantidade de línguas, etodas 
são compreensíveis. !!Mas, se desconhecer o 
sentido das palavras, serei um estrangeiro pa- 
ra quem me fala, e ele será para mim tam- 
bém um estrangeiro.” 

“Já que vos empenhais em ter os dons do 
Espírito, procurai tê-los em abundância para 
a edificação da Igreja. “Por isso, quem fala 
em línguas peça na oração o dom de inter- 
pretá-las. MSe oro em línguas, o meu espírito 
está orando, Hias a minha inteligência fica 
sem fruto, “Então, o que fazer? Orarei com 
o espírito, mas orarei também cóm a inteli- 
gência. Cantarei hinos com o espírito, mas 
cantarei também com a inteligência. I6Por- 
que se tu rendes graças apenas com o espíri- 
to, como pode o ouvinte não iniciado dizer 

“Amém” à tua ação de graças se não entende 
oque dizes? "Sem: dúvida, tua ação degra- 
ças pode ser bela, mas o outro não é edifica- 
do; NGraças a Deus, falo em línguas mais do 
que todos vós. “Mas, na comunidade, prefi- 
ro falar. cinco. palavras coma minha inteli- 
gência, para instruir também os outros; do 
que falar dez mil palavras em línguas. 

-2rmãos, não sejais crianças no modo de 
pensar. Na malícia, sim, sede crianças. Mas 
no'modo' de pensar séde adultos." Na Lei 
está escrito: Em línguas estranhas,e com lá- 
bios de estrangeiro falarei aeste povo enem 
assim me escutarão, diz o Senhor. 

“De modo que as línguas são sinal, não 
para os-crentes. mas para Os não crentes, ao 
passó que a profecia não é para.os não cren- 
tes, mas para os crentes: 2Suponhamos que 
a comunidade toda se ache reunida num lu- 
gar e todos falem em línguas: se entrarem pès- 
soas não iniciadas ou não crentes, não dirão 
que estais loucos?! Mas sē todos profetiza- 
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rem, o não crente ou a pessoa não iniciada 
que entrar será convencida por todos, julga- 
da por todos; os segredos de seu coração fi- 
carão revelados e, caindo de joelhos, adora- 
rá a Deus, confessando: “Realmente Deus 
está em vosso.meio”.? 


A boa ordem no culto. “Em suma, o que 
dizer, irmãos? Quando vos reunis, quem ti- 
ver um cântico, um ensinamento, uma revè- 
lação, um discurso em línguas, uma inter- 
pretação a fazer, que o faça de modo a edifi- 
car. 7Se houver quem fale em línguas, não 
falem senão dois ou três, quando muito, e ca- 
da um por sua vez, e que haja um intérprete. 
Se não houver intérprete, fiquem calados 
na reunião é falem consigo mesmos e com 
Deus. Quanto aos profetas, falem dois ou três, 
e os outros julguem. Se algum dos assis- 
teñtes receber uma revelação, cale-se aquele 
que está falando. “Todos podeis prófetizar, 
um após outro, para todos aprenderem e to- 
dos serem exortados. 2Os espíritos dos pro- 
fetas devem estar submissos aos próprios pro- 
fetas. “Porquanto Deus não é Deus da con- 
fusão mas da paz. 


Como em todas as” igrejas dos santos, uas 
mulheres fiquem caladas nas assembleias; 
elas não devem falar, mas viver submissas, 
como diz a Leij Se quiserem aprender algu- 
ma coisa, , perguntem em casa:a seus maridos, 
porque não é conveniente a mulher falar na 
assembleia. “Porventura, a palavra de Deus 
veio de vós, ou só a vós foi comunicada? “Se 
alguém se julga profeta ou agraciado com dons 
espirituais, reconheça nas coisas que vos escre- 
vo um preceito do Senhor. Se alguém o des- 
conhecer, será também desconhecido. “Assim, 
meus irmãos, aspirai ao dom da profecia sem 
impedir que se fale em línguas. “Mas tudo se 
faça com decência e ordem.* 


1 A ressurreição de Cristo.* !Tra- 
go-vos à memória, irmãos, o evan- 
gelho que vos tenho anunciado, que recebes- 


15,1-11. Alguns corintios, influenciados pelo conceito 
grego e platônico do'corpo como um empecilho para a 


e Ef 5,19.— f Mt 10,16; Ef 4,14.— g Is 28, Tis; Dt28,49.— 
hAt2,13-1]545, 14; 208235 Gn3, 16; 11m2, 12; Tt 
2;5.- k Cor 14,33; ĊI2,5. 
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tes e no qual estais firmes. ?Por ele sereis sal- 
vos; se o conservardes como eu vo-lo anun- 
ciei. De outra forma, em vão tereis abraçado 
a fé. “Eu vos transmiti, em primeiro lugar; o 
que eu mesmo recebi: que Cristo morreu por 
nossos pecados, segundo as Escrituras !; “que 
foi sepultado; que. ressuscitou ao. terceiro 
dia, segundo as escrituras ”; “que apareceu a 
Cefas e depois aos Doze." "Posteriormente 
apareceu a mais-de quinhentos: irmãos de 
uma vez, dos quais muitos ainda vivem, ou- 
tros:já morreram. Depois apareceu a Tiago, 
depois a todos os apóstolos. 

E por último apareceu também a mim, 
como a um filho abortivo. ºPois sou o menor 
dos apóstolos. Nem:sou digno de ser chama- 
do apóstolo, porque persegui a Igreja de Deus.º 
“Mas pela graça de Deus sou que sou, e à 
graça que me conferiu não foi estéril. Ao 
contrário, tenho trabalhado mais do que to- 
dos eles; não eu, mas a graça de Deus comi- 
go. "Tanto eu como eles é assim que prega- 
mos, € foi assim que crestes. 


A ressurreição dos mortos.* 2Ora, se 
pregamos que Cristo ressuscitou dos mor- 
tos, como. dizem alguns. de vós que não há 
ressurreição dos mortos? “Se não há ressur- 
reição dos mortos, também Cristo não res- 
suscitou. “E, se Cristo não ressuscitou, a nos- 
sa pregação é vazia e a vossa fé também. 
Seremos inclusive falsas testemunhas de 
Deus, porque afirmamos contra Deus que 
elé ressuscitou Cristo dos mortos, quando de 
fato não o teria ressuscitado, visto que os 
mortos não ressuscitam.” !ºPois, se os mor- 
tos não ressuscitam, também Cristo não res- 
suscitou. E, se Cristo não ressuscitou, à 
vossa fé é inútil, e ainda estais nos vossos 
pecados. “E até os que morreram em Cristo 
estão perdidos. Se temos esperança em 
Cristo só para esta vida, somos as pessoas 
mais infelizes. 7 

2Mas, ná verdade, Cristo ressuscitou dos 
mortos como o primeiro dos que morreram, 
Com efeito, assim como por um homem 
veio à morte, também por um homem veio a 
ressurreição “dos mortos.: 2Assim como em 
Adão todos morrem; assim em Cristo tódos 
reviverão. 2Cada qual, porém, em sua or- 
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dem: Cristo como primeiro fruto, em segui- 
da os que forem de Cristo por ocasião de sua 
vinda.! 2* Depois será o fim, quando ele en- 
tregar o reino a Deus Pai, depois de'ter des- 
truído todo principado, toda autoridade e to- 
do poder." Porque é necessário que ele reine 
até haver posto todos os inimigos debaixo de 
seus pés.” “O último i inimigo reduzido a nada 
será a morte * » pois ele pôs todas as coisas 
debaixo dos seus pés. Quando diz que todas 
as coisas lhe estão submetidas ”, evidente- 
mente não inclui aquele que lhe submeteu to- 
das as coisas. *E quando tudo lhe estiver sub- 
metido, então o próprio Filho se submeterá 
àquele que lhe submeteu todas as coisas, a 
fim de que Deus seja tudo em todos”. 
“De outra maneira, o que pretendem aque- 
les que se batizam em favor dos mortos? Se 
os mortos realmente não ressuscitam, por 
que se batizam em favor deles? E nós, por 
que nos expomos à perigos a toda hora? ® 
3iCada dia, irmãos, me exponho à morte, tão 
certo como sois o meu orgulho em, Jesus 
Cristo, nosso Senhor. *2Se-foi por interesse 
humano que lutei contra feras * em Éfeso; o 
que me aproveita isso? Se os mortos não res- 
suscitam, comamos e bebamos porque ama- 


alma, négavam a ressurreição dos corpos. Paulo respon- 
‘de às dificuldades, citando o fato da ressurreição corpo- 
ral de Cristo, atestada pelas testemunhas da tradição, en- 
tre as quais ele mesmo se inclui. Nos V. 3- 5 temos uma 
fórmula de fé estereotipada, que së tornou o núcleo das 
profissões de fé da Igreja primitiva. É 

15,12-34, Quem nega a ressurreição dos mortos também 
nega a de Cristo e com isso destrói a fé (12-19). Como 
oposto de Adão por quem entrou à morteno mundo, Cris- 
to ressuscitou primeiro, depois resstiscitarão os fiéis a 
ele unidos pelo batismo, e logo será o fim. Então Cristo 
vencerá todas,as potências adversas é submeterá i tudo ao 
Pai (20-28). Paulo cita um argumento da prática: A es- 
tranha praxe de se fazer batizar em favor de um morto (V. 
29), não batizado em vida, afim de lhe garantir a reden- 
ção de Cristo — -prática esta em uso na igreja de Corinto — 
não teria sentido se os mortos não ressuscitassem, 
15,32. É uma metáfora para indicar as dificuldades en- 
contradas por Paulo em sua missão (cf:'2Cor 11,23-26; 
At 19,23-40). ; 


Hs 53,88 m SI 16,10; 08 6,2; HLE Mt 1240; At 
2;23-32.— n- Lo 24,34; Mt 28,165; Le 24,36 o Ef 3,8; 
1Tm-1,15; Me .5,19.—-p. At 1,22: 4,333 5,32— q Rm 
10,9- r CI 1,18 s Gn 3,17-19; Rm 5,12-18- t ITs 
4,16: Ap 20,5-u Dri 2,44-vy S1110,1;Mt22,44=x Ap 
20,14; 21,4 y SL 8,62 Ef 4,6; C1 3,1 1> a Rim 8,36. 
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nhã-morreremos.” 3Não vos enganeis: “As 
más companhias corrompem os bons costu- 
mes”, Voltaia ser sóbrios, como convém, e 
não pequeis, porque alguns vivemna ignorân- 
cia deDeus. Digo isto para vergonha vossa. 

A maneira da ressurreição.* “Mas al- 
guém perguntará: Como ressuscitam os mor- 
tos? Com que corpo: eles voltam? *Insensa- 
to! O que semeias não nasce sem antes mor- 
ter. 37E o que'semeias não é o corpo da plan- 
ta, que há de nascer, mas o simples grão, 
como ode trigo. ou de alguma outra planta. 
383E Déus lhe dá o corpo segundo quis, a cada 
uma das sementes 0 corpo que lhe é pró 
prio. Nem tóda carne € da mesma espécie, 
mas uma'é à carne dos: seres humanos, outra 
a'do'gado, outra a das aves e outra a dos pei- 
Xes. “Há-corpos celestes è corpos terrestres, 
mas o brilho“dos corpos celestes é diferente 
do brilho dos'terrestres. “Uin é o brilho do 
sol, outro o da lua'é outro o das estrelas; é às 
próprias estrelas diferem entre si no brilho. 

“Assim também. será.a ressurreição dos 
mortos: semeado corruptível, o corpo. res- 
suscita incorruptível. #Semeado; desprezi- 
vel, ressuscita glorioso. Semeado na fraque- 
za, ressuscita cheio de vigor. “Semeado 
corpo. animal, ressuscita corpo. espiritual. 
Pois, se há um corpô animal, há também um 
corpo espiritual, “E por isso está-escrito: O 
primeiro homem, Adão „Joi Jeito um- sêr vivo 
animal; o último Adão, um espírito que: dá 
vida. “Mas O espiritual não é o primeiro; e 
sim o animal; o espiritual vem depois. “NO 
primeiro: ser humano, feito da terra, é terre- 
no;-o segundo é do céu. Qual foi'o-ser hu- 
imano terreno, “tais são: também os terrenos; 
qual é é o celestia tais serão também os ce- 
lestiais.-“E, assim-domo. trouxemos aima- 
ger do terreno, traremos também a imagem 
do celestial... as 

-Mas' isto vos: digo, irmãos: a came eo 
sangue não podem possuir o reino de Deus, 
mem o que é corruptível herdará a incorrupti- 
bilidade *!Vourevelar-vos um mistério: nem 
todos morreremos; ‘Porém todos “seremos 
transformados. “Num instante, num abrir e 
fechar de olhos; ao último toque da trombeta 
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— pois a trombeta tocará — os mortos ressus- 
citarão incorruptíveis, e nós seremos. trans- 
formados: “Porque. é preciso que este ser 
corruptível.se revista da incorruptibilidade, 
e que este.ser mortal se revista da imortali- 
dade * “E, quando este ser corruptívelse re- 
vestir de incorruptibilidade e este ser mortal 
se revestir de imortalidade, então se cumpri- 
rá o que está escrito: .Ámorte foi tragada 
pela vitória. Morte, onde está tua vitória? 
Morte, ondeestá teuaguilhão? + 

: 0 aguilhão da morte é o pecado, e a for- 
ça do pecado é a Lei:” *'Graças sejam dadas 
a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor 
Jesus Cristo. SE assim, meus amados irmãos, 
ficai firmes e inabaláveis, progredindo sem- 
pre:na obra do Senhor e: sabendo “que vosso 
trabalho não é inútil no Senhor. 


A coleta. !Quanto à à coleta em favor 

1« dos santôs; fazei o mesmo que orde- 
nei às igrej as da” Galácia. "2No primeiro q dia da 
sémana, ponha cada um de] parte em sua casa 
o que bem lhe parecer, de modo que não se 
façâm as coletas depois deeu chegar:*E quan- 
do estiver presente, enviarei, junto comcar- 
tas; aqueles que vós aprovardes, para levarem 
vossa dádiva a Jerusalém. “Ese parecer bem 
que também eu vá; eles irão comigo. 


Planos de viagem. STrei visitar-vo “de- 
pois de atravessar à Macedônia, pois tenho o 
propósito de passar pela Macedônia. ° Tal- 
vez fique um tempo convosco ou até passe 
todo o inverno, para que me providencieis os 
Meios de continuar viagem. Não quero ver- 
vos só de passagem, mas espero demorar- 
me algum tempo conyosco, se O Senhor o per- 
mitir.? Ficarei em Éfeso até Pentecostes 4: 
“abriu-se ali uma grande porta para minha 


atividade, e os adversários são muitos” 


: ni; lo 
15,35-58. A comparação da semente que, lançada à à ter- 
Ta, morre a fim dé fazer nascer a vida, sugere O Modo da 
ressurreição dos mortos (35- 44): 


bls 22,13; 56,12: Lo 1219s- c Jo 1224- 4 Gn Lil - 
e Fi 3,08- f Gn 2,7; 2Cor 3,6.17— g Gn 5,3— h Jo 
3,3-6; 1Cor 6/13:-151:52 LP5'4,15- - Mt 2431. — 
k2C0r5,4-10813,14-=m Rm7,13:6,14.-n G12/10- 
0.At19,21-p At 18,21 ~q At 19,1.10=r At-19,8-10. 
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“Se Timóteo for visitar-vos, cuidai para 
que fique sem preocupação em vosso meio, 
pois trabalha na obra do Senhor exatamente 
como eu. Ninguém o despreze. E provi- 
denciai-lhe os meios para voltar em paz jun- 
to a mim, porque o espero com os irmãos. 
2Quanto ao irmão Apolo, pedi muito que fòs- 
se visitar-vos com os irmãos, mas não quis ir 
agora. de: forma alguma; irá “quando tiver 
oportunidade. 


Saudações finais. Vigia, permanecei 
firmes na-fé, sede corajosos e fortes: “Tudo 
entre vós sê faça com amor. “Tenho ainda 
um pedido, irmãos: conheceis a: família de 
Estéfanas. São as primícias da Acaia econ: 
sagraram-se ão serviço dos santos." 1Mos- 
trai:vos atenciosos com- elese com todos-que 
trabalham e se afadigam como eles. Ale- 
grei-me com a chegada de Estéfanas, Fortu- 
nato e Acaico, porque eles supriram-vossa 
ausência. !!Trouxeram a tranquilidade a meu 
espírito e ao vosso. Sede, pois, reconhecidos 


para com eles.” , sò 
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“As igrejas da Ásia vos saúdam. Tam- 
bém vos enviam muitas saudações no Se- 
nhor Áquila e Priscila, com a igreja de sua 
casa:* 2?Saúdam-vos todos os irmãos. Sau- 
dai-vos mutuamente com um beijo santo. 

RA saudação | é de minha mão, Paulo.” 
“Se alguém não ama. o Senhor, seja maldi- 
to. Marán athá.” 3A graça do Senhor Jesus 
Cristo esteja convosco. ARU vos amo a todos 
em Cristo Jesus. ni a AS ua 


EAN 


16, 22. Marán athá; Éuma antiga Fórmula litúrgica ara- 
maiça, procedente da igreja da Palestina (cf. Rm 10,9; 
1Cór 12,3; FI 2,6-11). Pode ser entendida como uma i 
mula de fé (Marán athá: “O Senhor vem”) où como uma 
fórmula de catáter escatológico; pedindo-à vinda de 
Cristo-na patusia (Marana;tha:“Nosso:Senhot, vem"). 
No. Ap 22,20 a fórmula está traduzida para o. grego em 
sentido escatológico: “Vem, Senhor Jesus!” 


s 1Cor4,17- t At 18,24; 1Cor 1,12; 35s—u ICor 1, 16; 
Rm 16,5.— v FI 2,29; 1Ts 5,12.— x At 18,2.18.26.— yl 
4,18; 2Ts 3,17— z Gi 1,8s. 
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© Paulo escreveu esta epistola 1 na | Macedô- 
nia, provavelmente em Filipos, após sair. de; 


Éfeso (2Cpr 2,128,.7,58; 8,18, 9,2), durante a 
viagem de despedida (At, 20,15), no outono de 
57. Quais as razões que levaram Paulo a es- 
crevê-la? Os Átos nada.dizem.sobre os acon- 
tecimentos entre 1Cör e -2Cor. Alguns escla- 
recimentos à respeito nos dá a 2Cor. 

© A"missão-de Timóteo “em Córinitô a Cor 
4 17:16:10) ealCorhão surtiram o efeito es- 
perado: Ao contrário; o relacionamento de 
Paulo com os-corintios piorow tanto que rei 
solveu visitá-los pessoalmente, como se deduz 
de 2Cor 12,14.€.13,1..Mas em vez de conse- 
guir-esclarecer:os fatos, foi ofendido graye 


mentë por alguém da' comunidade (2,5). Des 


gostoso, Paulo voltou precipitadamente a Éfe- 
so: De lá escreveu.uma-nova carta que se per- 


deu, “levado por grande aflição... com muitas 


lágrimas E (2, 4): Os termos da carta parecem 


ter sido violentos E 3; 7, zaji Nela yedi que 
castigassem “o ofensor” (7, 12).e lhe fossem 
obedientes (2,9). À “carta das lágrimas” foi 
levada g por “Tito, encarregado de apaziguar os 
ânimos e preparar à coleta. Teve bom êxito, 
póis causou “tristeza segundo Deus”. (7,95). 
Paulo havia combinado encontrar-se com 


Tito em Tróade, logo < que este, concluisse a. 


missão em Corinto, Não o. encontrando a 
preocupado com à situação em Corinto, par- 
tiu para encontrá-lo na Macedônia (2,12-13). 


As notícias de modo geral for am, consolado- 


ras (7,65). A grande maioria apoiava Paulo, 


Mesmo assim enviou. Tito de, volta com, A 


2Cor. Escreveu-a para esclarecer alguns pon- 
tos, insistir nã cóleta e sobretudo para defen- 
der sua autoridade, contestada por alguns ad- 
versários (10,2). Criticavam eles seu caráter 
(10,1.105) é lhe negavam a qualidade de 


apóstolo. (12,12; 13,3; 3, 1: 3). Eram de or 


| 
| 
| 
| 
| 
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gem judaica (11,22) e vieram a Corinto com 
cartas de recomendação (10,12.18); conta- 
vam vantagens. (12,1.7.12-18), pretendendo 
conhecer Cristo (10,7; 11,23) e ser seus após- 
tolos (11,5.13; 12,11). Paulo os acusa de co- 
mércio com o evangelho (2,17), de pregarem 
um Cristo, um Espírito e um evangelho di ife- 
rentes (11,4), de serem falsos apóstolos e ser- 
vidores de Satanás (11,13-15). 

Aunidadeda epístola é é contestada sobre- 
tudo pelo tom diferente de 2Cor 19, mais se- 
reno, e de 2Cor 10-13, violento e apaixona- 
do, além de 6,14-7,1 que parece ser uma in- 
serção estranha. À relação entre estas partes 
é entre os capitulos: 8 e 9 continua sendo um 
enigma. Mas às razões apresentadas contra a 
unidade não são convincentes. 

A epístola apresenta três partes bem dis- 
tintas. Na primeira parte (1-7) Paulo procura 
restabélecer a confiança dòs corintios, defen- 
Benea sua sinceridade. Não adiou a viagem 


Saudação e ação de graças. Paulo, 
1 apóstolo de Jesus Cristo pela vontade 
de Deus, e o irmão Timóteo 2, à igreja de 
Deus que está em Corinto e a todos os santos 
de toda a Acaia: ?a graça'e.a paz da parte de 
Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo 
estejam convosco. 

Bendito seja Deus é Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo *, o Pai misericordioso e Deus 
de toda consolação > “Ele nos conforta em 
todas as aflições, para podermos ' consolar 
todos os aflitos com o consolo que nós mës- 
mos recebemos de Deus. *Com efeito, à me- 
dida que crescem em nós os sofrimentos de 
Cristo, crescem também por Cristo as con- 
solações. SSe passamos por aflições, é para 


vosso consolo e salvação. Se somos conso-: 


lados, é para vossa consolação, que vos dá'a 
força! para suportárdes com paciência os mes- 
mos sofrimentos que sofremos. 7A nossa 
esperança. a vosso respeito é firme: sabemos 
que, como sois companheiros de nossos so- 
frimentos, assim também. o sereis de nossas 
consolações. 

Não queremos, irmãos, que ignoreis. a 
aflição que nos atingiu na Ásia. Fomos mal- 
tratados muito acima de nossas forças, à 
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prometida por leviandade, mas a fim de ama- 
durecê-los para o perdão 1,11-2,13. Depois 
(2,14-7,4) passa a falar da grandeza de seu 
ministério apostólico, superior ao da antiga 
aliança (2,14-4,6), cheio de tribulações e de 
esperança (4,7--5,10), exercido em nome de 
Cristo para reconciliar o mundo com Deus 
(5,11-21), especialmente os coríntios (6,1-7, 
16). Os capítulos 8 e 9 dão instruções para a 
coleta em favor da Igreja de Jerusalém. Em 
10-13 Paulo defende, num estilo vibrante e 
apaixonado, a autenticidade de seuministério 
contra os ataques dos adversários, 


O valor da epístola está sobretudo nas nu-. 


merosas notícias pessoais sobre Paulo.e seu 
ministério, nas informações sobre a-comuni- 
dade e seus problemas, na luta de Paulo pela 


unidade da Igreja eva união ecumênica das: 
igrejas locais na coleta em: favor. da leres 


jamãe de Jerusalém. 


ponto de termos perdido a esperança de sair 
com vida. ºAté já sentíamos, como certa, à 
sentença de morte, para não confiarmos em 
nós mesmos e sim em Deus, que ressuscita 
ös mortos. Foi ele que nos livrou e nos li- 
vrará de tamanho perigo de morte. Dele es- 
peramos que continue a salvar-nos f, !'coo- 
perando também vós com à oração 'em nosso 
favor, a fim de que a graça a nós concedida 
pelas preces de muitos seja também por. mui- 
tos agradecida ¢ em nosso favor. 


“1 RECAPITULANDO OS 
` ACONTECIMENTOS `` 
Sinceridade de.Paulo.* 2O motivo de 
nosso orgulho é o testemunho. da consciên- 
cia de que temos vivido no mundo, e especi-, 
almente entre vós, coma santidade easince- 


1,3-11. Paulo agradece a Deus o consolo recebido em to- 
dos os sofrimentos e a salvação do perigo de morte em 
Éfeso. O sofrimento lhe dá a capacidade de compreender. 
e consolar os que sofrem, e 0 assemelha a Cristo (v. 45). 

1,12-2,4: O apóstolo defende-se contra’ às “críticas: 
que: Ihesão movidas: Foi sempre sincero em'suas cartas 


a iCorL,I-bEfL3; 1Pd 1,3— c2Cor4,15.17- dat 
19,23; 1Cor 15,32- €2Cor 47; Rm4,17-12Tm4,8. 
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ridade que vêm de Deus, não com a sabedo- 
ria carnal, mas pela graça de Deus. "Com 
efeito, não vos escrevemos outra coisa senão 
o que ledes e -compreendeis. E espero que o 
compreendais até o fim, como já compre- 
endestes em parte que somos o motivo de 
vosso orgulho, assim como vós sereis o nos- 
so no dia de nosso. Senhor Jesus. 

Nesta confiança tinha resolvido primei- 
ro.ir visitar-vos para que recebêsseis um du- 
plo favor £: !*passaria por vós ao dirigir-me à 
Macedônia e, ao voltar, iria novamente visi- 
tar-vos; e daí seria por vós encaminhado até à 
Judeia.» “”Firmando este propósito, será que 
agi levianamente?-Ou será que me. proponho 
as, coisas levado. por. sentimentos. humanos, 
de maneira que haja em mim simultaneamen- 
te o sim e o não? 18Deus é fiel testemunha de 
que, quando vos dirijo: a palavra, não existe 
um sim € depois um não. PO Filho de Deus, 
Jesus Cristo, que nós, Silvano, Timóteo e eu, 
vos anunciamos, não foi sim e depois não, 
mas sempre foi sim. Porque todas as pro-, 
messas de Deus são sim em Jesus. Por isso, é por 
ele que dizemos “Amém” à glória de Deus 
em nós. "Aquele que nos mantém firmes 
convosco em Cristo é que nos deu a unção, é 
Deus. 2Foi elè também que nos marcou com 
seu selo: e` colocoir em nóssos corações, 
como um primeiro sinal, o Espírito) 

- BInvoco a Deus por testemunha sobre mi- 
nha vida: foi para vos poupar que ainda não 
voltei a Corinto. Não porque pretendamos 
dominar vossa fé mas porque queremos con- 
tribuir para vossa alegria: Pois, E à fé, 
estais firmes. 


“Decidi; pois, não tornar 'a visitar-vos 
na tristeza:* 2Porque, se vos causo tris- 
teza, quem me alegrará senão aquele que se 


entristeceu por minha:causa? “Portanto, eu. 


vos escrevi naqueles; terios"para: que; ao 
chegar; não tenha'de ficar triste com aqueles 
que deveriam alegrar-me.. Acredito que a 
minha alegria seja também a de-todos-vós. 


“*Euvos escrevi levado por grande aflição e: 


ansiedade de coração, com muitas lágrimas, 
não para vos causar tristeza mas para conhe- 
cerdes O grande amor que tenho por vós. 


< Perdão para o ofensor.* “Se alguém. cau- 


sou tristeza, não foi a mim, mås de certo 
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modo — para não exagerar — a todos vós. 
“Basta a esse homem o castigo aplicado pela 
maioria. E agora convém que lhe deis o per- 
dão e o consoleis, para não definhar por ex- 
cesso de tristeza.! Rogo-vos, por isso, que 
manifesteis vosso amor para com ele. *Quan- 
do vos escrevi, minha intenção era submeter 
àprova também a vossa obediência em tudo:: 
104 quem perdoais, eu também perdoo. Com. 
efeito, o que perdoei — se alguma coisa te=' 
nho perdoado — foi por causa de vós, sob.o 
olhar de Cristo.: !Não quero que séjamos 
vencidos por Satanás, pois sabemos de suas 
maquinações. m 


“De Trôade à Macedônia.* “Quando che- 
guei a Trôade para anunciar o evângelho de 
Cristo, apesar- da porta-que 'o Senhor: me: 
abriu, lnão tive calma'de-espírito por não 
encontrar ali Tito, meu'irmão. Por isso, dës- 
pedi-me deles'e parti para'a Macedônia.» 

< MEntretanto dou graças a Deus que em 
todo tempo-nos põe no cortejo de triunfo de 
Cristo e por nós manifesta em todo lugar o 
perfume de seu conhecimento. 'Sômos pará 
Deus o bom odor de Cristo entre os que se 
salvam e entre os que së perdem. !Para estes, 
na verdade, perfume de morte para a morte; 
para aqueles, perfume de vida pará a vida.º E 
quem é capaz de fazer isso? "Não somos co- 
mo muitos, que falsificam a palavra de Deus. 
Somos pessoas sinceras, enviados de Deus, 
que falamos diante de Deus em Cristo. 


(1,12-14). Se mudou duas vezes os planos de viagem 
(15-17), não foi por leviandade ou falsidade, más por 
motivos pastorais { (18-22). Preferiu escrever a “carta das, 
lágrimas” para não entristecer mais ainda os; corintios 

(1,23s; 2,1-4). a 
2,5-11. Paulo perdoa: o ofeiior: já resdmiitido, ó qüal: 
provavelmente. contestou a sua autoridade apostólica, 

escandalizando a todos. 

2,12-17. O apóstolo conta as suas preocupações kA 13) 
nas recentes viagens apostólicas à à Trôade e Macedônia. 

Como em outras partes; a pregação: desinteressada "do 
evangelho provocou adesão. de uns e rejeição de outros.: 


g FL2,16; ITs 2,19s=h At 19,2]; 1Cor 15,58 ="Mt 
5,17; 2Cor 5,16 Ef 1;13s; 430; Rmi 8,16; 2Cor 5,5: 
k 1Cor 4,21; 2Cor 12,21 -1C13, 13- mlc2231-nAt 
20,1- o Lo 234; 2Cor 1, 18; 3,55. 
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Ministros da nova aliança. 'Vamos 

recomendar-nos de novo?* Ou neces- 
sitamos, como alguns, de cartas de recomen- 
dação para vós ou de vossa parte? 2Vós sois 
nossa-carta, escrita em nossos-corações, co- 
nhecida e:lida por todos. Não há dúvida de. 
que vós sois uma. carta de: Cristo, redigida 
por nosso ministério e:escrita, não com tinta 
mas como Espírito de Deus vivo, não em tá” 
buas-de pedra mas emtábuas a carne, isto é, 
em vossos corações. 

“Talé a confiança que temos-em. g Deus 
graças a Cristo, “Não é por força própria-que 
somos capazes de pensar algumacoisa, co- 
mo de nós mesmos.: Nossa capacidade. vem 
de Deus.9 Foi.ele que nos capacitou como 
ministros da nova aliança, não-da letra mas 
do Espírito.-Pois a letra mata, e o espírito dá 
vida: JE se o ministério da morte, gravado: 
com letras em pedra, se revestiu detal-brilho 
que os israelitas não. podiam, fixar os. olhos 
no rosto de Moisés, por causa do esplendor 
de sua face, que era transitório *, 'como não 
será de maior esplendor o ministério do-És- 
pirito? Se o ministério da condenação j Já foi 
glorioso, muito mais glorioso será o ministé- 
rio da justiça. Na verdade, o que foi glorio- 
so nio passado, deixa de o, ser, ' comparado. 
com esta outra glória eminentë, "Porque, se 
o transitório foi glorioso, muito à mais o será 
o que permariece. z 

2De posse de tal esperança, procedemos 
com plena franqueza. Não fazemos como 
Moisés, que cobria o rosto com um véu, para 
que os israelitas. não-vissem o. fim de um es- 
plendor passageiro. “Mas, -a inteligência de-: 
les permaneceu obscirecida. E, ainda hóje, 
quando leen o Antigo Testamento, , CSse mes-. 
mo. Véu: permanececcerrado, porque só em: 
Cristo é que'deve ser aberto::=Por isso; até o: 
dia de hoje, um véu lhes cobre'o coração 
quando leem Moisés.! Este véu só lhes-será 
tirado quando se.converterem ao Senhor. “O 
Senhor o Espírito, e ondé estã'o Espírito do” 
Senhor -há liberdade. Todos nós, de face. 
descoberta; refletimios a'glória do Senhor Cô- 
mo um espelho, e somos transformados nesta! 
mesma imagem, sémpre mais gloriosa, pela 
ação do Senhor, que é Espírito.” 
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Tesouro em vasos de barro. !'Por isso 
não desanimamos deste ministério, que 
nos foi conferido por misericórdia. Mas re- 
jeitamos todo procedimento fingido eindig- 
no. Não andamos com astúcia nem adultera- 
mos a palavra -de Deus, mas pela manifesta- 
ção da verdade nos recomendamos à à cons- 
ciência de cada pessoa diante de Deus.* 3Se 
nosso evangelho ainda estiver encoberto, es- 
tá encoberto.para os que se perdem, “para os 
incrédulos.: O deus deste;mundo cegou-lhes 
a inteligência para não perceberem a luz do 
evangelho, onde-resplandece: a. glória: de 
Cristo, que é a imagem de Deus: “De fato, 
nós não pregamos a fós mesmos mas a Jesus 
Cristo, o: Senhor: Nós sómos vossos 'escrá- 
vos por 'amor de Jesus: Pois Deus, que dis- 
se: “das trevas brilhe à luz”, foi quem bri- 
lhou êmiossos'corações pára, iluminar o co- 
nhecimento da glória de Deus na face de J 
sus Cristo? > ` À 
“ “Trazemos, porém, este tesouro ëm vasos 
de barro, para que este poder extraordinário 
seja de Deus e não de nós. De mil maneiras 
somos pressionados, mas não esmagados. 
Vivemos perplexos, mas não desesperamos °, 
“perseguidos, mas não desamparados. So- 
mos abatidos, até ao chão, mas não aniquila- 
dos, “'trazendo.sempre no corpo a morte de. 
Jesus para que também a vida. de Jesus se 
manifeste em nosso, corpo.» 3 “Embora vivos, 


3,1-5,10. Paúlo afitma que suas relações contos corintios 
não se guiaram por razões humanas, mas foi'sempre mo- 
vido por motivos apostólicos: Como ministrorde Cristo 
não precisava de cartas que O recomendassem diante:da 
comunidade (3,1-3). Seu ministério guiado pelo Espírito 
é superior ;aó de Moisés, que foi transitório.(4-1 1), e que 
velava em vez de. revelar (12-16). Quem aceita o evange- 
lho revela a glória de Cristo e será transformado em 'sua 
imagem pelo Espírito Santo (v: 175): No seu ministério, 
Paúlo nada tem a esconder nem a adulterar (4,1s): Mas o 
demônio procura impedir que resplandeçaa-luz do.evan- 
gelho (3-6). Em Paulo, a. força e à glória de Jesus ressus- 
citado se manifestam em meio às tribulações que ó tor- 
nàm participante na paixão é morte de Cristo (7-12). A fé 
na-tessurreição e a glória eterna, porém; lhe dão: forças 
para Supórtar. tudo-€13-18), embora desejasse chegar à 
morada eterna sem provar a morte G l- 710). ; 


e 12;Jr:3 1,333 Ez 11719; 36,26 103,27; 2Cor 
2,16.— rir34, 31; Bf3,7; Hb 8,8-13 —s Ex34;295— tRm 
1,710- u Ex 3434: Rm 11,23- v 2Cor 4,6; Rm 8,29; 
1J032= “X2COE2;T; ITS25E 2Y 2TS ZTO; ITALI žy Gn 

1;3;15:9,2.- a 2Cor 6,4-10; 1Cor 4,9-13. — b-Cl1,24.:0. 
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estamos sempre morrendo por causa de Je- 
sus, para que a. vida de Jesus se manifeste 
também em nossa carne mortal. 2Assim, 
em nós opera a morte, mas em vós, a vida. 
= Animados deste mesmo espírito de fé, con- 
forme está escrito: Acreditei, por isso falei, 
também nós cremos e por isso falamos.º “Pois 
sabemós que aquele que ressuscitou ò Se- 
nhor Jesus ressuscitará também a nós com 
Jesus e nos fará comparecer diante dele con- 
vosco. E tudo isso acontece por vossa cau- 
sa; para que a graça dada a muitos cresça em 
ação de graças para à glória de Deus. 

“Vivendo pela fé. É por isso que não 
desfalecemos. Ainda que o ser humano exte- 
rior se decomponha em nós, o ser humano 
interior se renova dia a dia. NA presente afli- 
ção, momentânea e leve, nos dá um peso 
eterno de glória incalculável '8Por isso não 
olhamos paia as coisas Visívéis, mas pata as 
invisíveis: As coisas visíveis são temporais; 
as invisíveis, eternas. g 


= !Sabemos, com efeito, que ao se desfà- 
-J zer a tenda que habitamos — nossa casa 
terrestre — teremos nos céus uma casa prepa- 
rada,por Deus e. não por mãos humanas, uma 
casa eterna? 2Por isso gememos, em nossa 
tenda, desejando ser revestidos: de nossa mo- 
rada celeste į 3na suposição de sermos encon- 


trados vestidos e-não-despidos.. “Realmente, 


enquanto moramos. nesta tenda, suspitamos 
oprimidos, porque não.queremos ser despi- 
dós mas simirevestidos de uma veste nova so- 
bre a outra, para o mortal-ser absorvido-pela 


vidai ‘Foi Deus mesmo que assim nos fez, 


dando-nos a garântia de seu Espírito * 
SAssim: estamos sempre confiantes; per- 


Suádidos de que 'o tempo: que‘ passamos no 


corpo é um exílio distante do Senhor. Andá- 
mos.na fé e-não na: visão. “Estamos, repito, 
cheios de confiança, preferindo deixar este 
corpo, para morar jtinto do Senhor! É por 


isso também que, morando em. nosso. corpo 


ou exilados dele;nos esforçamos-por lhe ser 
agradáveis.m Pois todos.teremos de compa- 


Tecer diante do tribunal de Cristo. Aí cada 
um'receberá segundo o que houver pratica- 


“do pelo corpo, bem ou mal! 


817s-g Rm 8,245; Crtt6: Hb 11,3- h Jó 4,19; 
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A mística apostólica de Paulo.” !Com- 
penetrados do temor do Senhor, procuramos 
persuadir as pessoas. Somos bem conheci- 
dos de Deus, e espero que o sejamos tam- 
bém diante de vossas consciências. Não es- 
tamos nos recomendando novamente a vós, 
mas queremos dar-vos ocasião de sentirdes 


orgulho de nós. Assim tereis ò quê respon- 


der àqueles que põem seu orgulho] na 1 aparên- 
cia externa e não no interior do coração. BD 
fato, se parecemos loucos; é por Deus. Se pro- 


cedémos com bom-senso, é por vós. 140 
amor de Cristo nos constrange, consideran- 


do que, se um só morreu pór tódos, logo to- 
dos morreram; !SEle morreu por todos, para 


que os que vivem já não vivam para'si, mas 


para aquele que por eles morreu e ressusci- 
tour `` a E 

` 16Por i isso, daqui em diante, não vamos 
considerar ninguém segundo à caine., E se 
antes consideramos Cristo segundo a carne, 
agora já não.o. consideramos, assim. Por 
conseguinte, „quem está ém Cristo é criatura 
nova. O que é velho passou; é um mundo 
novo nasceu: "8 Tudo i isso vem de Deus, que 
nos reconciliou „consigo por Cristo. e nos 
confiou o ministério da reconciliação. Pois 
era Deus que.em. Cristo reconciliava o mun- 
do consigo, já não levando em conta os pe- 
cados das pessoas e pondo em nossos lábios 


à mensagem da reconciliação: Portanto, de- 


sempenhamos o encargo de embaixadores 
em nome de Cristo, e é Deus mesmo; quem 
exorta por nosso ntermédio. Em: nome de 


Cristo, vos pedimos deixai-vos reconciliar 


5,11-6,10. Paulo defende-se é quer dar argumentos aos 
corintios contra seus adversários (11:13), A forçada sua 
mística baseia-se no amor de Cristo que ensina a morrer 
para si e viver para Deus (V. 149), em novidade de vida 
(V: 165). A redenção faz nascer a nova criatura reconcilia- 
da com Deus é com o mundo; é obrade Deus'que deve 
ser: anunciada (18-21). A luz desta nova visão; Paulo 
exorta a todos .a não frustrar a graça de, Deus, mas a em 
penhar-se na “obrá da salvação, seguindo o'séu próprio 
exemplo de abnegação (6, 1- 10). r 


cRm8,36; ÍCor 1531- -a 51116.10- eRmílio ftRm 
Cor 
4,7; 2Pd'1,13- 147 Rm'8,235-] 1Cor15 5535 1k 2Cor 
122. —- I Rm 8,24; Fl:1,23:-m Mt 25, 31s; Cl 1510 
n Rm 14,10- 0 2Çor 3,1 —pRm6,4- il; 14,75 q Rm 
8,1; GL6,15; 1s 43, 18- TRm3 1248; CL 1,19s. . 
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com Deus! Aquele que não conheceu o pe- 
cado, Deus o fez pecado por nós *, para que 
nele fôssemos justiça de Deus. N 


Nå qualidade de colaboradores; exor- 

6 tamo-vós a não receberdes a graça de 
Deus em vão. ?Pois ele mesmo diz: No tem- 
po propício eu te escutei e no dia dä salva- 
ção eu te ajudei! Este é o tempo propício, 
este é o dia da salvação. 
“A ninguém damos qualquer motivo de 
escândalo, para nosso ministério não ser cri- 
ticado. “Mas em tudo nos recomendamos 
como ministros de Deus, com grande perse- 
verança nos sofrimentos, nas necessidades, 
na angústia, “nos açoites, nas prisões, nos tu- 
multos, nas fadigas, nas vigilias, nos jejuns”, u 
“pela castidade, compreensão, paciência e 
bondade, pelo Espírito Santo, pelo amor sin- 
cero *, "pelas palavras verdadeiras, pelo po- 
der de Deus, pelas armas ofensivas e defen- 
sivas da justiça *; *na honra e na desonra, em 
má ou boa fama; considerados impostores, 
‘mas sendo verdadeiros; como desconheci- 
dos; mas sendo bem conhecidos; como mo- 
tibundos, embora vivamos; como castiga- 
dos, mas não mortos Y; cómo tristes, mas 
sempre ale gres *; comô pobres, mas enrique- 
cendo muitos; como quem: nada possui, mas 
tendo tudo. 

uó coríntios, acabamos des vos falar com 
toda a franqueza. Temos o coração todo 
aberto. * 2Não é pequeno é o lugar que ocupais 
em nós. Apertado é o espaço em vossos cO- 
rações. HPagai, pois, com a mesma moeda. 
Falo como sé fósse a meus filhos: abri tam- 
bém vós os corações.. .. 


o templo de Deus vivo. Não vos pren- 
dais ao ‘mesmo jugo dos que recusam a fé. 
Que união pode haver entre a justiça e a ini- 
quidade? Owo. que há de comum entre a luz 
eas trevas? “Qual a'compatibilidade entre 
Cristo'e o maligno? Qu qué acordo entre o 
fiel é 0 infiel? “Qual a relação entre.o tern- 
plo de Deus e os idolos? Pois nós somos o 
templo de Deus vivo, segundo o que Deus 
mesmo disse: Habitarei, e andarei no meio 
deles e serei seu Deus, e eles serão-meu 
povo: “Pelo que; sai de seu meio é afas- 
tai-vos, diz o Senhor.“Não toqueis coisa im- 
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“pura, e eu vos acolherei. Eu serei pai para 


vós, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz 
o Senhor Todo «poderoso. s 


iDepositários de tais promessas, caríssi- 

mos, purifiquemo- -nos de toda imundí- 
cie do corpo e do espírito, realizando plena- 
mente nossa santificação no temor de Deus. 


Alegria e arrependimento. 2Acolhei- 
nos em vossos corações. A ninguém ofende- 
mos, a ninguém arruinamos; a ninguém en- 
ganamos. “Não o digo para vos condenar, 
pois acabo de vos assegurar que estais dentro 
de nosso coração, unidos conosco para a vida 
e para a morte. *Grande é a minha franqueza 
para convosco. Muito me orgulho de vós. 
Estou cheio de: consolação, transbordo de 
alegria em todos os nossos sofrimentos. 


‘De fato, tendo chegado à Macedônia °, 
nosso corpo nào teve nenhum repouso. Eram 
aflições, de todos, os lados. .Combates por 
fora, temores por dentro. “Mas Deus, que con- 
sola os humildes, confortou-nos com a che- 
gada de Tito. "E não sómente com a'chegada 
dele, mas também com a consolação que re- 
cebeu de vós. Falou-nos de vossa saudade, 
de vossas lágrimas e dé vosso zelo por mim, 
de modo que minha alegria aumentou mais 
ainda. Se minha carta vos doeu, não me ar- 
rependo. E-se a princípio estava pesaroso, 
vendo-que a carta vos havia entristecido ao 
menos por um momento £, agora me alegro, 
não porque ficastes tristes, mas porque: a 
tristeza vos levou à conversão. Ficastes tris- 


5,21. Deus. o fez. pecado por nós. Em hebraico o termo 
“pecado” pode indicar também “sacrifício pelo pecado” 
(cf. Is 53,9-11 nos LXX). Provavelmente este é também 
o-sentido aqui, onde se trata da reconciliação realizada 
pelo sacrifício de Jesus (cf. 1Cor 11,24-26; Mt 26,28; 
Mc 14,24; Le 22,195). 

1-7, 16. Na conclusão dá primeira parte da epistola, 
Paulo, como umpai cheio de confiança; desabafa-se 
com os seus'filhos, exortando-os (6,11-13; 7,2-4). Insis- 
te na necessidade de fugirem da contaminação com o es- 
pírito pagão (6,14-7,1). Pôr fim mostra suá alegria pelós 
frutos de conversão que sua'carta anterior produziu entre 
os corintios; conforme notícias trazidas por Tito (5-16). 


s'Is 53,6-9; 013,13; IPE 222-24 t Is 49,8 u 2Cor 
11,23-27 —v [Em 4,12 ~x Ef6, 11y 2Cor4,108—22Cór 
7,4— a 1Cor 4,14; G1 4,19.-:b Lv 26,12; Jr-32,38; Ez 
37,27.— € Is 52.11; Ez 20,34— d 2Sm 7,8.14; Is 43,6; Jr 
319--e At 20,1s; 2Cor 3,13. É 2Cor 2,4; Hb 12,11. 
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tes segundo Deus, de modo que nenhum 
dano sofrestes de nossa parte. Realmente, a 
tristeza segundo Deus produz arrependi- 
mento sincero que: leva à salvação, mas a 
tristeza segundo o mundo produz a morte. 
HVYede, pois, que solicitude causou em vós à 
tristeza segundo Deus! E mais ainda: Que 
desculpas! Que indignação! Que temor! 
Que saudades! Que zelo! Que severidade! 
Mostrástes em tudo que não tínheis culpa 
neste assunto: *2Portanto, se vos escrevi, não 
foi por causa daquele que cometeu a ofensa 
nem por causa do ofendido. Foi para que se 
manifestasse vossa solicitude para conosco 
diante de Deus. BE é isso que nos tem conso- 
lado. 


Mas, acima désta consolação, o que nos 
deixou de modo especial felizes foi a alegria 
de Tito, cujo coração todos vós confortastes. 
“Se vos elogiei em sua presença, não fiquei 
decepcionado. Assim como em tudo sempre 
vos dissemos a verdade, também foi verda- 
deiro o louvor que de vós fizemos diante de 
Tito. SE sua afeição por vós aumentou, ven- 
do a obediência, o temor e tremor com que o 
recebestes. icAlegro-me de poder contar con- 
vosco em tudo.. 


“LA COLETA EM FAVOR DA. 
COMUNIDADE DE JERUSALÉM * 


Dar com generosidade. "Também que- 
g ro, irmãos; fazer-vos'conhecer à graça 
de Deus dada às igrejas da Macedônia.» 
2Provadas com tantos sofrimentos, transbor- 
daram de alegria, e a extrema pobreza se 
converteu 'na riqueza de-sua generosidade. 
*Dou testemunho de que segundo suas pos- 
sibilidades, e mesmo além delas; contribui- 
ram por iniciativa próptia *e nos pediram in- 
sistentemente lhes déssemos a graça de. par- 
ticiparem do socorro em favor dos santos. SE 
ultrapassaram: nossa “expectativa. Primeiro 
deram-se a si mesmos ao Senhor e, depois, a 
nós pela vontade de Deus. “Por isso reco- 
mendei.a Tito que levasse a bom termo entre 
vós esta obra-de generosidade, como havia 
começado: 
7Assim como. sois:ricos em tudo — na. É, 
na palavra, na-ciência, em toda dedicação e 
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no amor que nos une a vós = sede também 
generosos nesta obra de bondade.' Não di- 
go como quem manda mas, pela solicitude 
para com os outros, quero provar a sinceri- 
dade de vosso amor. *Vós conheceis a graça 
de nosso Senhor Jesus Cristo. Sendo rico, se 
fez pobre por vós, a fim de vos enriquecer 
com sua pobreza. !Dou-vos apenas um con- 
selho. E o que vos convém, pois desde o ano 
passado fostes os primeiros não só a começar 
esta obra, mas também a sugeri-la. !Agora, 
portanto, terminai a obra, para que à pronti- 
dão em querer corresponda igual prontidão 
em concluir segundo as posses. 2A boa von- 
tade em dar do que se tem, e não do que não 
se tem, é sempre bem aceita." Não se trata 
de aliviar os outros às custas de vossa neces- 
sidade, mas que haja igualdade. “No mo- 
mento presente vossa fartura vai suprir a ca- 
rência deles, para.que um dia a fartura deles 
venha a suprir a vossa carência, e haja. igual- 
dade, segundo está escrito: Nem quem mui- 
to recolheu, tinha em abundância; nem quem 
pouco recolheu, sentiu falta) 


Os encarregados da coleta. !Bendito 
seja Deus por ter posto no coração de Tito'a 
mesma solicitude por vós. "Não só recebeu 
bemmeu pedido mas, noardor do zelo, par- 
tiu espontaneamente para visitar-vos. “Junto 
enviamos ò irmão que, por causa da pregação 
do evangelho, é louvado por todas as igrejas m; 
Dele também foi escolhido pelas igrejas para 
nôsso companheiro de viagem nesta obra de 
generosidade que fazemos para a glória do 


8, 159, 15. Na epístola anterior (1Cor 16,1) Paulo já hávia 
pédido uma coleta em benefício dos pobres da Judeia, a 
exemplo do que fizeram outras-igrejas (cf. G1:2,10; At 
11,27-30). Divididos pelas facções, os coríntios negli- 
genciaram o pedido. O apóstolo volta à carga, apontando 
o exemplo generosó das igrejas da Macedônia (8,1-6); a 
quem os corintios deveriam imitar (7-15). Depois de te- 
comendar Tito é seus companheiros, encarregados dé le- 
vat a coleta (16-24), exorta-os a não desmentirem os elo- 
gios que costuma deles fazer diante dos macedônios 
(9,1-5). Deus lhes retribuirá a generosidade com abun- 
dância (6:10), os fiéis de Jerusalém lhes serão gratos (v. 
41s), e a solidariedade ass entre as comunidades 
se estreitará (13-15). : 


Geo 18;Mt27,3-5; Hb 12,17.= h 1-4: Rin t5 26. 
i 1Cor:1,5.—] Mt 8,20; 'FL2,6s.= k Pr :3;27s; Me 
12,431 Ex 16,18.— „m 2Cor 12,18. 
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próprio: Senhor e como-prova de: nossa boa 
vontade. VEvitamos assim que alguém lance 
suspeitas :sobre a grande coleta a nós confia- 
da: “Pois procuramos fazer'o bem não só di- 
ante do Senhor, mas também diante dos ho- 
mens 2Com eles enviamos: ainda nosso it- 
mão, cujo zelo pudemos comprovar. várias 
vezes e em ocasiões diversas. Desta vez se 
mostrará-ainda mais zeloso pela grande con- 
fiança que tem em vós. Quanto a Tito, ele é 
meu. companheiro. e-cooperador entre vós; 
nossos irmãos são enviados das igrejas, gló- 
ria de: Cristo: Por isso. mostrai-lhes. vossa 

caridade diante das igrejas e justificai assim 
os louvores que vos tenho feito... «vs 


Estímulos para a coleta. !Com respei- 
? to ao auxílio em favor dòs santos, acho 
supérfluo continuar a êscrever-voôs. 2Conhe- 
ço vossa boa vontade é costumo citá-la com 
elogios para estimular os macedônios, di- 
zendo: “A Acaia já está pronta'desde 'd ano 
passado” e ovosso-zelo estimulou a muitos. 
*Apesar disso, envio osiirmãos' para quenos- 
sos elogios a vosso respeito não sejam des- 
mentidos neste ponto e para. que, conforme 
disse, estejais preparados. “Eu temia que, se 
os macedônios fossem .comigo 'e não-esti- 
vésseis preparados, esta certeza acabasse em 
vergonha nossa; para não dizer vossa: “Por 
isso julguei necessário pedir aos irmãos que 
nos-precedessem, junto, a vós-e preparassem 
em tempo a, generosidade prometida. Assim 
será verdadeira generosidade e não avareza. 
Convém lembrar: quem pouco;semeia pou- 
co também colhe. Quem semeia com abun- 
dância também colhe com abundância.º 'Ca- 
dar um: dê segundo se propôs em seu coração, 
não de má vontade nem constrangido, pois 
Deus ama'a quem dá com alegria? "Deus 
têm o poder para vos enriquecer de tódo gê- 
nero de bens, a fim de que, tendo sempre, e 
em tudo.o necessário, ainda vos sobre muito 
para toda boa obra, “segundo estárescrito: 
Repartiu generosamente, “déuaos pobres; a 
sua justiça permaneçe para sempres. 
Quem dá ao. semeador-a: semente e:0 
pão para comer também vos dará ricas-plan- 
tações.e multiplicará os frutos-de vossa justi- 
ça. Assim enriquecidos de todas as coisas, 
podereis exercer todaespécie de generosi- 
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dade que por nosso intermédio resultará em 
ação de-graças a Deus. Realmente, o minis- 
tério desta obra-santa não somente provê às 
necessidades dos santos, como também. faz 
transbordar uma abundante ação-de graçasa 
Deus. “Pois, reconhecendo este ministério, 
glorificarão a Deus pela obediência que pro- 
fessais ao evangelho de Cristo è pela sinceri- 
dade:de vossa comunhão com eles:e com to- 
dos. Além disso, vão orar com grandeafeto 
por vós, por causa da extraordinária graça 
que Deus vos concedeu. !SGraças an då- 
das a Deus por seu dom inefável... 
HE APOLOGIA DE PAULO 
Paulo defende seu ministério.* 'Eu, 

4 0) Paulo, “exorto-vos pessoalmente pe- 
la“mansidão é bondade de Cristo, eu que 
“sou humilde quando presente, mas atrevido 
quando ausente”. 2Peço-vos que, quando esti- 
ver presente, não me veja obrigado a usar de 
minha autoridade, que pretendo t realmente usar 
com certas péssoas que nos imaginam agindo 
por motivos humanos. “Pois, ainda que viva- 
mös ná carne, não lutamos or mótivos h hu- 
manos. “Às armas com que lutamos não são 
humanas, mas divinas, poderosas para arra- 
sar fortificações.s Nós destruímos todo sofis- 
ma “e'todo orgulho que se levantar contra o 
conhecimento dë Deus, e dobramos todo 
pensamento à obediência de Cristo, “prontos 
a-castigar toda desobediência quado a vos- 
sa obediência for perfeita., ; 
--TOlhai as: coisás como elas são. Se al- 
guém: está convencido de pertencer a Cristo, 
considere que, assim como ele é de Cristo, 
também nós-o somos. Ainda que me orgu- 
lhasse um pouco demais da autoridade que, o 
Senhor nos deu ua vossa Es e.não 


10,118: Gentil para-com os corintios; Paulo não poupa 
críticas aos falsòs-apóstolos,:que instigam, contra ele: a 
comunidade (cf.. 10,112 »18). Defende-se contra a acu- 
sação “atrevido”. de longe, “humilde” de perto (v, 1), 
afirmando qué não usa-de sua ‘autoridade por motivos 
búmahos'ou para'destrúir, más pará a edificação- da co- 
imunidade (1-1 1)7 Acusa:os adversários-de pasa ede 
se gloriarem com trabalhos alheios (12-17). 5 ro 


nP 3,4; Rm 12,175 oPri 124: 22,9-p Pi? 
1629+ r {Cor 4,21>—'s Ef3,13-17; 6,11. 


1367 


para vossa ruína, não me envergonharia por 
isso.'ºE ninguém creia que eu pretenda ame- 
drontar-vos com cartas. !'Porque há quem 
diga: “As cartas são duras e fortes; mas quan- 
do está presente é fraco;e a palavra desprezí- 
vel”. Considere" quem assim” pensa que; 

quais somos de lónge pela palavra das cartas, 

tais seremos pela ação, quando presentes. 


- “Na verdade, não ousamos igualar-nos 
ou, comparar-nos com alguns que se reco- 
mendam a si próprios. Medindo-se segundo 
sua própria;medida e comparando-se consigo, 
mesmos, :dão provas. de pouco. bom-senso." 
Quanto a nós; não contaremos vantagens além 
da medida, mas permaneceremos dentro. do 
campo: de-ação que Deus nos determinou, le- 
vando-nos até vós. ''Não ultrapassamosros li- 


mites: Estaríamos ultrapassando, se não tivés-: 


semos chegado até vós. Ora; realmente -che- 
gamos -áté vós, pregando-o evangelho de 
Cristo. "Não temos-orgulho'além da medida; 
apoiados em trabalhos alheios. Esperamos 
que'com o progresso de vossa fé nossa obra 
cresça entre vós, dentro do campo de ação 
qué nos foi determinado. ISÁssim esperamos 
levaro evangelho para além de Vossa fe gião, 
sem tirarmos vantagens das obras tealizadas 
por outros dentro do campo que lhes foi re- 
servado. NOra, quem se orgulha; ponha. seu 
orgulho no Senhor.“ “Pois metecé „aprova; 
ção não quem se recomenda asi mesmo, 
mas quem o Senhor recomenda. Pe aero 
Paulo e os"falsos: apóstolos. “E 

1 1 gostaria que'suportásseis um poio 
da minha loucùra.* Sem dúvida, vós me su- 
portais:2Sinto por vós o ciúme de Deus; pois 
desposei-vos com ún único marido, é” devo 
apresentar-vos a Cristo como virgem pura. 
Temo, entretanto, que assim cómo. a sèr- 
pente enganou Eva cor astúcia, também vos- 
sos peiisaméntos se corrompam ese afastem 
da sinceridade e pureza devidas a Cristo. z 
“Porque, quando aparece. alguém é anuncia 
outro Jesus, diferente do que vos tenho anun- 
ciado, ou recebeis outro Espirito; diferente 
do que recebestes, du outro evangelho, dife- 
rente do que acolhestes, de-bja-vontade o 
aceitais:*.SEu, porém, em nada me julgo in- 
ferior a esses “superapóstolos”.» “Embora 
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imperito no falar, não o souem conhecimen- 
to, como já vos demonstrei de todas: as-ma- 
neiras possíveis.=: © 

7Acaso coinéti alguma falta em vos ter 
anunciado gratuitamente o evangelho de Deus, 
servir despojei outras igtéjas, tecébendo do- 
las meu stistento.e “Estando entre vós, e ten” 
do alguma necessidade, não fui um peso 
para ninguém, pois os irmãos'vindos da Mä- 
cedônia supriram as minhas necessidades: 
Sémpre me- guardei e sempre me guardarei 
de ser um peso: para-vós. "Tão certorcomo a 
verdade de'Cristo está em mim, não me será 
tirado este motivo'de orgulho nas régiões da: 
Acaia. "E por quê? Será porque não vos amo? 
Deus o sabe, 

PO que faço | agora, também o farei no fi- 
turo, a fim de cortar pela raiz todo pretexto. 
àqueles que o procuram para se envaidece- 
rem é se afirmarem i iguais a nós. São falsos 
apóstolos, operários desonestos, que.se dis- 
farçam e em apóstolos de Cristo “O que não é 
de espantar, pois se o próprio Satanás se 
transforma em anjo de luz, näo é nada de 
extraordinário que seus servidores se disfar- 
cem em servidores da Justiça: seu fim cor: 
responderá à às.suas obras. 


“Sofrimentos de: Paulo; “Uma vez mais 
vos digo queninguém me tenha porinsensa- 
to? x ou então tomai-me por insensato, para 


11, 1-15, Paulo se vê obiigado afazera defesa de seu apos- 
tolado por temer a sedução e vanglória dos “sup rapósto, 
los” (1:6):O seu abnegado' empenho na pregação é a sua 
melhor recomendação contra éstes preténsiosos (7:15). 
11,16-12,18, Ao egoísmo-g orgulhojdestes protagonistas 
judaicos, Paulo contrapõe os seus próprios sacrifi- 
cios, sofrimentos, trabalhos e e perseguições (16-33). Para 
legitimar é seu apostolado, “diversamente dos adversários, 
o apóstólo pode citar visões é revelações de Cristo 'com 
que foi agraciado (12,1-6; Cor 9,1; 15;8; At 16,9; 18,9; 
22,18; 23,11). Mas para Sonservar-se humilde foi-lhe 
dado um “espinho na came” > (ef. Nm 33,55; - Ez 28,24), 
talvez uma enfermidade física ou espiritual G 7-10; CE 
Gl413-15)/A aitorrecomendação- que Paulo foi obrigá- 
do a fazer devido à omissão dos'coríntios é corroborada; 
pelas credenciais de sua própria atividade em-Corinto, 
onde não faltaram sinais e prodígios (11- -18).. 


t2Cor 13,10-u 2Cor 3,1; 5,12.—v Jr 9,24; Cor 1,31. 
x1Cor4,45-y Ef 5,26s.= z Gn 3,4:13.— a GI 1,8s— 
biCorts,10/2Cor 12/11; 612,6 CICort, aa 2,1- 3 
At 18,3; 1Cor'9,12.18.— CFL4IS.: San 
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que também eu possa sentir um pouco de or- 
gulho." "O que vou dizer na certeza de poder 
orgulhar-me, não o digo sob inspiração do 
Senhor, mas como num acesso de. delírio. 
18Visto que muitos se orgulham das coisas 
humanas, também eu vou orgulhar-me. “Vós, 
que sois-sensatos, suportais de boa vontade 
os insensatos.s Sim, suportais quem vos es- 
craviza, quem vos devora, quem vos explo- 
ra, quem, vos trata com orgulho, quem vos 
bate no rosto, 0, ad 

Neste ponto, sinto vergonha de dizer, 
parece que fomos fracos. Quanto às preten- 
sões que qualquer outro-possa ter — falo co- 
mo louco — também eu.as tenho. 2São he- 
breus? Também sou. São israelitas? Tam- 
bém sou» 2São da descendência de Abraão? 
Também sou. São ministros de Cristo? Fa- 
lando como louco, eu sou mais ainda. Mui- 
to mais pelos trabalhos, múito mais pelas 
prisões, pelos agoites sem conta. Muitas ve- 
zes via morte de perto. Cinco vezes recebi 
dos judeus os quarenta açoites menos um: 
asTrês vezes fui flagelado com varas, Uma 
véz, apedrejado. Três vezes náufragúei, uma 
noite é um dia passei no alto-mar  2Via- 
gèns sem conta, exposto a perigos nos rios; 
perigos de assaltantes, perigos da parte de 
concidadãos, perigos da parte dos pagãos, 
perigos na-cidade; perigos nos lugares:de- 
sabitados; perigos no mar; perigos: entre 
falsosirmãos!:2'Trabalhos e fadigas, muitas 


noites sem dormir, com fome e sede, fre- 


quentes jejuns, frio'e nudez! 2 Além de ou- 
tras coisas, ọ que pesa sobre mim diariâmen- 
te, a preocupação por todas as igrejas! 

BQuem está fraco; sem queeu sinta com 


ele? Quem é seduzido ao petado, sem que: 
eu fique indignado? ! Se é preciso contar, 
vantagens, contarei vantagens:da minha fra-. 


queza. “O Deus é Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que é bendito pelos séculos, sabe que 
não minto, 2Em Damasco, o governador do 


rei Aretas:pôs guarda na cidade dos.damas-. 


cenos, para me prender ™, “mas através de 


uma janela; fui descido' numa cesta: pelo: 


muto, e estapei das suas mãos. ` 


“tar vantagens? Embora não conve- 


1 2 Visões e revelações. !É preciso con- 
a, passarei às visões-e revelações do: Se- 
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nhor. Conheço um homem em Cristo. que há 
quatorze anos foi arrebatado até ao terceiro 
céu. Se foi no corpo, não sei, se fora do corpo, 
também não sei, Deus sabe” “Sei que esse 
homem — se no corpo, se fora do corpo, não 
sei, Deus sabe —*foi arrebatado ao paraíso e lá 
ouviu palavras inefáveis, que ao ser humano 
não é lícito proferir. “Desse homem eu me or- 
gulharei, mas não me orgulho de mim mes- 
mo, a não ser de minhas fraquezas. “Pois ain- 
da que eu quisesse orgulhar-me, não seria 
louco, porque diria a verdade. Mas abste- 
nho-me para que ninguém me julgue acima 
do que vê em mim e do que ouvé'de mim. 
“IE para que a grandeza das-revelações 
não me levasse ao orgulho, foi-me'dado um 
espinho na carne, um anjo de Satanás que 
mé esbofeteia eme livra do perigo da vaida- 
de.» 8Por este motivo, supliqueitrês vezes ão 
Senhor que: o afastasse de mim.º,:'Mas ele 
me respondeu: “Basta-te a minha graça, por- 
que é na fraqueza que a força chega a perfei- 
ção”, Portanto prefiro orgulhar-me das mi-, 
nhas fraquezas para que habite em mim a 
força de Cristo. "Eis por que sinto alegria 
nas fraquezas, nos insultos, nas necessida- 
des, nas perseguições, no profundo desgosto 
sofrido por amor de Cristo. Pois quando me 
sinto fraco, então é que sou forte” o 
` Preocupações pelos corintios. UFiz-me 
louco? Vós me obrigastes a isso. Vós é que 
devíeis recomendar-me. Pois, embora nada 
seja, não fui inferior a esses “superapósto- 
los”. 2As credenciais de apóstolo foram 
mostradas a vós com muita paciência, com 
sinais, prodígios'e milagres. ?Em que fos- 
tes. inferiores às outras igrejas, senão: pelo 
fato. de eu não ter sido um peso para. vós? 
Perdoai-me esta injustiça. “Esta é a terceira 
vez que estou pronto para ir visitar-vos e 
não serei um peso, pois não busco vossos 
bens, mas à vós mesmos. Não são os filhos 
que devem reúnir tesouros para os pais, 
mas os pais para os filhos. “De múito boa 
vontade me gastei e me desgastei até me és- 
gotar por vós, ainda que, amando-vos com 


f2Cor 12,6. g2Cor3,1-h At22,3;Rm 11,1; F13,5- 
iDt25,2s; At 16,227 At 14,19: 16,22.-k At9,23; 14,5; 
1Cor4,11-11Cor9,22.—m At9,24s.—n At9,3— 0 2Cor 


H;30=p J6 2,6 q Mt 26;44.— r F14,13.— s Rm 15/19; 
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maior amor, seja menos amado. “Bem! Em 
nada vos fui um peso, mas — assim dizem — 
homem astuto que sou, conquistei-vos pela 
fraude. Por acaso eu vos explorei através 
de alguém que vos enviei? 8 Animei Tito a 
ir visitar-vos e enviei com ele o irmão. Por 
acaso Tito 'vos explorou? Não procedemos 
ambos-segundo o mesmo espírito? Não se- 
guimos òs mesmos passos? ` 

| “Sem dúvida, há muito estais pensando 
que estamos querendo justificar-nos perante 
vós.* Não! Diante de Deus, em Cristo, é que 
falamos: e tudo, caríssimos, para vossa'edi- 
Tficação. ºTemo que, quando aí chegar, não 
vos encontre como. gostaria, e vós não me 
acheis como queríeis. Receio que haja rixas, 
inveja, ira, ambições, maledicências, intri- 
gas, arrogâncias, desordens. "Temo que, ao 
chegar novamente até vós, Deus me humilhe 
por vossa causa, e eu tenha de chorar por 
muitos dos que antes pecaram e não se con- 
verteram da impureza, da imoralidade e da 
libertinagem a que se entregaram. E: 


Advertências finais. 'Pela terceira 
1 vez vou visitar-vos. Será pelo de- 
poimento de duas ou três testemunhas que 
se há de decidir toda causa ?Já o disse por 
ocasião da minha segunda visita, e torno a 
dizê-lo hoje, estando ausente, àqueles que 
pecaram e a todos os outros: Se voltar outra 
vez, não perdoarei. “Simplesmente porque 
exigis a prova de que é Cristo que fala em 
mim. Ora, convosco ele não é fraco, mas 
exerce seu poder em vós: “E verdade que ele 
foi crucificado por fraqueza, mas está vivo 
pelo poder de Deus. Também nós somos fra- 
cos nele mas com ele viveremos pelo poder 
de Deus para vós." 


2CORÍNTIOS 12-13 — GÁLATAS 


SExaminai a vós mesmos se estais na fé. 
Provai-vos a vós mesmos. Não reconheceis 
que Jesus Cristo está em vós? A não ser que 
estejais reprovados. Mas confio que recò- 
nhecereis que nós não estamos reprovados, 
"Entretanto, rogamos a Deus que não façais 
mal algum. Não para parecermos aprovados, 
mas para praticardes o bem, ainda que nós 
sejamos tidos como reprovados. *Pois nada 
podemos contra a verdade, mas unicamente 
.em favor da verdade. *Alegramo-nos quan- 
do somos fracos e.vós fortes. O que pedimos 
na oração é o vosso aperfeiçoamento., VYE 
por isso que escrevo estas coisas estando au- 
sente, para que, quando estiver presente, não 
tenha.de usar de severidade, segundo o po- 
der que o Senhor me conferiu para edificar e 
não para destruir. Cod 

Saudações finais. "Quanto ao mais, it- 
mãos, sede alegres, procurai a perfeição, con- 
fortai-vos, tende um mesmo sentir, vivei, em 
paz, e o Deus do amor e da paz estará convos- 
co. 2Saudai-vos uns aos outros com um beijo 
santo. Todos os santos vos saúdam.* 


— BA graça do Senhor Jesus Cristo, o amor 
de Deus e a comunhão do Espírito Santo es- 
tejam com todos vós. - gm 


12,19-13,10. Preparando a próxima visita, Paulo reitera 
suás palavras sem outro interesse que o do bem-espiritu- 
al dos corintios (v. 198). Adverte que passará a usar de 
sua autoridade:de juiz e porta-voz de Cristo crucificado 
(13,1-6). Mas prefere o arrependimento a ver-se obriga- 
do à cumprir as ameaças (7-10).. ` ; 


tDt 19,15; Mt 18,16- uRm 8,11; FI2,78-v 2Cor 2,3; 
10,8- x Rm 16,16; 1Cor 16,20; iPd 5,14, 


-EPÍSTOLA AOS GÁLATAS .. | 


Os gálatas são celtas ou gauleses, de ofi- 
gem indo-ariana, que no II século aC invadi- 


ram a:região do.baixo Danúbio e a Macedó- 


nia, e se fixaram. no planalto da Ásia Menor. O 
último rei dos gálatas (Amintas; 25 aC) legou 
o reino aos romanos. Estes criarâm a provin- 
cia da Galácia, com capital Ancira, anexan- 
do-lhe outros territórios do sul, como a Pisi- 


dia, a Isáuria, partes da Licaônia e Frígia: O 
nome “gálatas”, aos quais Paulo se dirige (3;1), 
sóse aplica convenientemente à população de 
origem céltica e não aos territórios meridio- 
nais anexados à província romana. is = 
«Por duas vezes Paulo visitou a região da 
Galácia,noinício da segunda eda terceira vi- 


agens missionárias (At 16,6;18,23). Impedido 


GÁLATAS 4 


de prosseguir viagem por causa de uma enfer- 
midade (GI 4,135), pregow-ali o evangelho 
durante alguns meses. Pouco depois da.se- 
gunda visita, as comunidades da Galácia; for- 
madas por convertidos do paganismo (4,8; 
5,28;.6,125), , foram agitadas pelos judaizan- 
tes. Estes são judeu-cristãos vindos de fora 
que combatiam com virulência ó evangelho 

livre da Lei pregado por Paulo. (cf At 15, l- 
5). Consideravam a observância 'da Lei ne- 
cessária para a salvação também dos gen- 
tio-cristãos e minavam à autoridade de Pau- 
lo como apóstolo: Informado da gráve amea- 
ça para-eil fe cristã, Paúlo escreve esta-carta 
cheia 'idevira e: paixão; provavelmente de 
Éfeso, peloiano: 56/57. se ovos 

, Jána introdução(1,1-9), sema: costumeira 
“ação de graças; aparece o tom polêmico.com 
que Paulo defenderá a legitimidade de. seu cha- 
mado divino e do evangelho.que prega. 

: Na primeira parte (1,10-2,21), de caráter 
autobiográfico; mostra que seu evangelho e 
“Seu apostolado não vêm dos homens, mas de 
Reno e 3 assim foram Re pelos após- 


` Saudação,* 'Paulo, apóstolo não da- par- 

"te de homens ném por intermédio de 
um homem, mas por Jesus Cristo e Déus Pai, 
que o ressuscitou dos mortos °, Ze todos os ir- 
mãos que estão comigo, às igrejas da Galá- 
cia: JA graça e a paz estejam convosco da 
parte de Deus Pai.e de nosso Senhor Jesus 
Cristo.», “que :se entregou por nossos. peca- 
dos; para 'nos Tivrar da: maldade dorséculo 
presente, segundo à vontade de nosso Deus è 
Pai. 5A eles seja dada a- glória o séculos 
dos: séculos. Amém. - : 


I PAULO DEFENDE SUA 
AUTORIDADE E DOUTRINA * 


Há um só evangelho. Bi “me admiro - 


que passastes tão depressa daquele que vos 
chamou à graça de Cristo para outro evange- 
lho.º “De; fato; não há, outro evangelho,, O 
«que há são pessoas que semeiam-a confusão 
entre-vós.e pretendem deturpar o evangelho 
de Cristo.* Mas, ainda que nós. mesmos ou 
um ahjo descido do céuvos anuncie um ëvan- 

gelho diferente do: “que vos anunciamos; seja 
amaldiçoado. 'Eu:já vos disse antes'e repito 
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tolos de Jerusalém. Na segunda: parte (3,1- 
5,12), descaráter doutrinal, procura demons- 
trar com. base: na experiência cristã e :na 
Escritura que a salvação vem pelá fé. e não 
pela Lei. Naterceira parte (5,13—-6:10), de ca- 
ráter exortativo, insiste-em: que a liberdade 
cristã-seja-vivida no amor, dentro de um.com- 
promisso moral. A.conclusão:-de próprio pu- 
nho (6,11-18) termina com uma severa adver- 
tência contra os Judaizantes. 

Convencido;do perigo que representava 
para à autêntica fé cristã, Paulo não poupa 
ataques contra esses, “deturpadores do evan- 
gelho” (1, 7) que “semeiam confiisão na co- 
munidade” (1,7::5,10-12), afastando dele seus 
amados filhos 4, 12-20). Ele os ameaça e 
amúldiçoa porque, além de não obervarem a 
Lei (6,13); anunciam outro evangelho (6,15; 
4,17; 6,125). Desvirtuam o valor salvifico da 
morte de Cristo eminam assim as báses do 
cristianismo. Não fosse a enérgica “interven- 
ção de Paulo, o cristianismo não passaria “de 
uma seita judaica de caráter messiânico. a- 
mais seria uma aa universal, panes 


agora: se algu vos pregar ‘outro evange- 
Tho, diferente do ‘que recebestes, sdi amal- 


vessé procurando agr Adar às pessoas, eu não 
seria o escravo de Cristo. E 4 Paa 


Al 5 Logo na saudação, aulo “introduz os de temas 
prinċipais da’ epístola: a autenticidade de sua autoridade 
apostólica, recebida diretamente de Deus, é ó plano divino 
de justificação dos homeris pela morte'redentora dé Cristo: 
1,6-2,21. Paulo se defende contra-x acusação dos judai- 
zantes, que consideravam a Lei de Moisés obrigatória 
também para os cristãos vindos do paganismo. Segundo 
eles, Paulo teria depredado o evangelho, opondo-se aos 
verdadeiros apóstolos. 

“1,7-10. Não é Paulo que prega um evangelho diferente, 
mas são os gálatas que passaram para “outro evange- 
lho”, deixando-se. iludir pelos deturpadores do: único 
evangelho | de Cristo. O:apóstolo, como servo de Cristo, 
não procura'o agrado dos homens. Por isso exige: que'os 
responsáveis por este transtorno na comunidade sejain 
punidos,:literalmente, “amaldiçoados” iou “objetos. de 
maldição” (= anátema), isto é; excluídos da, comunigade 
(cf Dt7,26; 1Cor 5,5)... 


AGEE Hsp At 20,24 b Rm 177; PLZ Fm3; 
2,20; TTm2,6 d2Cor 11,4. EdTs 24, : 
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Como Paulo se tornou apóstolo.” As- 
seguro-vos, irmãos, que o evangelho prega- 
do por mim não é invenção humana. 'Não.o 
recebi nem aprendi de ninguém, mas através 
de uma revelação de Jesus Cristo! Certas 
mente ouvistes falar como eu-vivia antes no 
judaísmo. Perseguia ferrenhamente.a Igreja 
de Deus-e. procurava .exterminá-la.º HE. no 
zelo pelo judaísmo superava muitos::dos 
companheiros de idade-da: minha. nação, 
mostrando-me extremamente zeloso das tra- 
dições paternas.” 

, Mas, quando Deus, que me separou des- 
deo seio de minha mãe e me chamou por sua 
graça, decidiu revelar seu.Filho em mim, 
para que o anunciasse entre os pagãos, parti 
imediatamente para a Arábia, sem recorrer a 
nenhum. conselho. humano. "Nem mesmo fui 
a Jerusalém para ver os que eram apóstolos 
antes de mim. Ao contrário, fui para a Arábia e 
depois. voltei a Damasco. isTrês anos depois, 
subi a Jerusalém. para conhecer Cefas e fiquei 
com, ele i quinze diask “Dos. outros apóstolos 
não vi mais nenhum, anão ser Tiago, irmão do 
Senhor! “No que escrevo, afirmo diante de 
Deus que não minto." `, 

“ 2Em seguida fui para. as regiões da Síria 
e da Cilicia. 2As i igrej as da Judeia, que estão 
em Cristo, ainda não me conheciam pessoal- 
mente. “Elas só tinham ouvido dizer: “Aque- 


le.que-antes nos perseguia,-agora-prega a fé 


que'combateu”.?F. glorificavam. a Deus pör 
minha càusa, o er 


“ Paulo; aprovado em Jerusalémi* Ca 


torze anos depois, subi outra vez a Je- 
rusalém, acompanhado de Barnabé e levan- 
do-comigo: Tito.” 2Subi em virtude de uma 
revelação é apresentei o evangelho, que anun- 
cio entre Os pagãos, particularmente aos que 
pareciam ter alguma autoridade, para saber. 


se-eu'corria owtinha corrido em vão. *Entre-. 


tânto,hem sequer nieu’ companheiro Fito, 


embora. grego, foi obrigado à circuncidar-se. í 


4Nem mesmo por causa-dos-falsos irmãos — 
que furtivamente se introduziram entre nós: 
para espionar a liberdade que tinhamos em, 
Jesus Cristo, a fim de.nos escravizar = 5fi-. 
zemos concessões por um momento sequer; 

para que a verdade do evangelho s se manti- 
vesse firme entré vós. 


GÁLATAS 1-2 


“Dos que pareciam ter alguma autoridade = 
6-que tenham sido no passado não me: im- 
porta, pois Deus não faz distinção de pes- 
soas? destes, que pareciam ter alguma au- 
toridade, nada me foi imposto. “Pelo contrá- 
rio, viram que a mim fora confiada a eyan- 
gelização dos: pagãos, como: a Pedro tinha 
sido confiada a evangelização dos judeus.º 
Pois: aquele que incentivou Pedro para o 
apostolado entre os judeus incentivou tam- 
bém amim para o dos pagãos, Tiago; Cefas 
e João; respeitados como colunas; reconhe- 
ceram a graça queme foi concedida e deram 
as mãos a mim e a Barnabé em sinal de pleno 
acordo: nós iríamos aos pagãos, e eles iriam 
aos judeus. Recomendaram-nos apenas qué 
nós lémbrássemos dos pobres; o` que procu- 
rei fazer com muito cuidado 


Pedroe Paulo em Antioquia.* Mas: quan- 
do Cefas veio a Antioquia $, opus-me a ele 
abertamente porque era digno de censura. 
2Pois, antes de chegarem alguns da parte de 
Tiago, comia com os pagãos; mas quando 
chegaram, ele se retraía e se afastava, com 
medo dos .circuncidados.! BE. os-qutros ju- 
deus começaram a fingir com ele, tanto que 
até Barnabé:se deixou arrastar pelo mesmo 
fingimento: “Mas, .quando vi que não esta- 
vam agindo direito segundo: a verdade. do 
evangelho, disse a Cefas nã presença de tos 


11i- 23. Paulo conta como, "de perseguidor da Igreja, foi 
transfórmado em apóstolo dos. pagãos, vocação que nele, 
foi ajadirecendo paulatinamente (of. At 9, 1:30; 22,3- 
21; 26,9-23).- i 

2, 110. O encontro.com'os apástolos, Tembrado por. Pau: 
lo, talvez seidentifique com o concílio de Jerysálém. (At. 
15,1-12), embora as indicações. cronológicas sejam con- 
flitantes; Nesta ocasião foi reconhecido é confirmado o 
apostolado de Paulo entrê os pagãos sem imposições, à 
não ser o pedido 'de:ajuda aos pobres da-Palestina:' 
2,11-21. Em defésa, desta: liberdade do evangelho. con- 
quistada. para os. pagãos, Paulo resiste, publicamente, a 
Pedro, por causa de sua incóerência'no trato com os não 
judeus (T1- 14). Pois dar válor &Leir mosaica é considerar 
pecador o cristão queitião a observa é renegar a fé emi Je- 
sus Cristo (15-17) econdenar-se a si mesmo como trans- 
gressor:(18-21).., 


{GI 1;l— gAt 8,3; 224s; PEON AtOO 324 15% 16: 
1s:49,1-6; Jr 1,5-10;-Rm 11 j:At:9,3-6;:22,6-105 
26,13-18: G1 2,65. At 9,26.— LMt 13,55; Me 6,3- 
m At 930- n Ati 2> 0 At 15,24; GI 1,7. pi Dt 
10,17. — q At 9:5; OR At 1129s it- 12: At 
ISE=HtAtIL3, i S 


GÁLATAS 2-3 


os: “Se tu, sendo judeu, vives como pagão 
e não como judeu, por que obrigas os pastas 
a adotar os costumes judaicos?” 

'SNós, que somos judeus de nascimento e 
não pecadores do paganismo, !ºsabemos que 
a pessoa não se justifica pelas obras'da Lei, 
mas pela fé em Jesus Cristo.:E por isso que 
temos fé em Jesus Cristo, esperando sermos 
justificados pela fé em. Cristo e não pelas 
obras da Lei, pois pelas obras: da Lei nin- 
guém será justificado" "Mas se, procurando 
ser justificados por Cristo, ainda somos ti- 
dos por pecadores, será que Cristo está a ser- 
viço do pecado? De maneira-alguma. !8Se 
torno a edificar o que destruí, confesso-me 
transgressor. “Na realidade, pela Lei morri 
para a Leia fim de viver para Deus. Estou 
crucificado com Cristo. “Já não sou eu que 
vivo, é Cristo que vive em mim. Minha vida 
presente na came eu a vivo pela fé no Filho 
de Deus; que me amou e se êntrégou por 
mim.” Não desprezo à graça de Deus. Pois, 
sea justiça se obtém pela Lei, então na ver- 
dade Cristo morreu'em vão. x 


“E FÉ CRISTÃ E LIBERDADE 


A Lei owa fé.* 'Ô insensatos: gálatas! 
Quem. vos .enfeitiçou? - Ante. vossos 
ôlbos Jesus Cristo foi apresentado crucifica- 


do. ?Uma só coisa-quero saber de vós: rece- 


bestes o Espírito por causa das obras da Lei 
ou pela pregação då fé? *Sois tão insensatos 
assim? Depois de terdes começado pelo Es- 
pírito, quereis agora acabar pela carne?;“Foi 
em vão que experimentastes tantos dons? Se 
é que fói em vão! ‘Quem vos dá'o Espírito ê 


realiza milagres entre vós, ele o faz por caú-. 


sa da prática da Lei ou pela aceitação da fé?. 
“Foi este o caso de Abraão *: Ele acredi- 
tou em Deus ë lhe foi creditado como justi- 
ga. 7Entendei, pois, que os nascidos da fé 
são, os filhos de Abraão. Ofa, prevendo, ; a 


Escritura que Deus justificaria os pagãos pe- 
la fé, prenunciou a respeito de Abraão: Em ti 


serão abençoadas todas as nações? “De 
modo que os nascidos da fé são abençoados 
como fiel Abraão. “Todos osque se apegam 
às práticas da Lei estão sob a maldição, pois 
está escrito: Maldito quem não-cumprir tudo 
o que está escrito no livro da Lei * VB eviden- 
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te que ninguém se justifica diante de Deus 
pela Lei, porque o justo vive da fé? PE a Lei 
não se funda na fé, mas quem cumpre os 
mandamentos da Lei, por eles viverá." SCris- 
to resgatou-nos da maldição da Lei, fazen- 
do-se maldição por nós, pois está escrito: Mal- 
dito todo aquele que é suspenso no madeiro 4 
“Assim, a bênção de Abraão se estendeu aos 
pagãos em Cristo Jesus, para que pela fé re- 
cebêssemos:a promessa do Espírito. 


A Lei e as promessas, “Irmãos, vou dar 
um exemplo da vida humana. O testamento de 
uma pessoa, desde que observadas as formali- 
dades legais, ninguém o anula nem lhe acres- 
centa nada. Ora, as promessas foram feitas a 
Abraão e à sua descendência. Não diz: “e dos 
descendentes”, como se fossem muitos, mas 
como um só: e à tua descendência, que é Cris- 
tof 7 Afirmo, portanto: O testamento feito e 
confirmado pòr Deus não pode ser invalidado, 
de modo que à promessa seja anulada por uma 


Lei que veio quatrocentos e trinta anos 'de- 


pois. BOra, se a herança vem pela Lei, já não 
vem pela promessa. Mas Deus concedeu a 
graça a Abraão pela promessa. > 

“Então, por que a Lei? Foi acrescentada 
devido às transgressões, promulgada por an- 
jos *, pela mão de um mediador, até que vi- 


3,1-5. Em fávor da liberdade cristã perante a Lei, o após- 
tolo apela pára a-própria experiência da conversão dos 
gálatas. Eles receberam: os-dons milagrosos do Espírito, 
pela fé em Jesus Cristo, antes de ouvirem falar da Lei. 

3,6-18. Desde Abraão é a fé nas promessas que dá a vida. 
Os que têm a mesma fé se tornam, pela bênção da promes- 
sa, filhos e herdeiros de Abraão (6-8). A Lei devia guardar 
o povo nesta fé até a vinda do Messias prometido. Em vez 
de justificar, a Lei traz a maldição para Os que não a cùm- 
prem (10-12): Com a vinda do Messias, a instituição pre- 


paratória da Lei perde sua finalidade.-Cristo, a quem foi. 


feita a promessa, submetendo-se à maldição da Lei pela 
morte na cruz, resgatou-nos pela fé e estendeu à todos os 
póvos a bênção prometida a Abraão (13-18). 

3,19-25, A Lei foi dada por Moisés que a recebeu dos'an- 
jos. A:promessa se fez imediatamente a Abraão e a seu des- 
cendente, Cristo. O mediador é dado para uma multidão e 
não à uma pessoa somente. Mas Cristo é uma pessoa com 
Deus, porque ele mesmo-é Deus. A Lei teve apenas uma 
função transitória de preparação para a vinda do Messias. 


u At 15,10s; Rm 3,20.28; Ef2,8;G13,11; 'SL1432- 


vRm 38,105; CI3,3s; 1103;16- xG152- 2y Gn 15,6; Rm- 


43 zGn123- aDt27,26- b Rm3;20;Hab 2,4:= e Ly 


18,5; Ez 20,11.13.21- d Dt 21,23 eHb917- nom 


127: 13,15; 17,7, 24,7 - g Ex 12,40. 
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esse o Descendente, a quem fora feita a pro- 
messa.» 22Ora, não há mediador quando se 
trata de uma pessoa só, e Deus é um só. Lo- 
go, a Lei está contra as promessas de Deus? 
De forma alguma. Se tivesse sido dada uma 
Lei capaz dé transmitir vida, realmente a 
justiça viria da Lei. 2Mas a Escritura encer- 
rou tudo sob o domínio do pecado para que, 
mediante a fé em Jesus Cristo, a promessa 
fosse dada aos que creém.i “Antes que vies- 
se a fé, estávamos encerrados sob a custódia 
da Lei, à espera da fé que havia de revelar- 
sé. “De modo que a Lei tomou conta de nós 
para-nos conduzir a Cristo; a-fim de que fôs- 
semos justificados pela fé 2Mas, chegada a 
fé, já não dependemos da Lei. 


De escravos a filhos.* 2ºTodos vós sois 
filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus &, 
“mois todos vós, que fostes batizados em 
Cristo, vos revestistes de Cristo.!28Já não há 
judeu nem grego, nem escravo nem livre, 
nem homem nem mulher, pois todos vós 
sois um só em Cristo Jesus.” Ora, se sois 
de- Cristo, então sois: descendência de 
Abraão, herdeiros segundo a promessa.” 


£ 'Explico-me: enquanto o herdeiro é me- 
4 not, em nada së diferencia do escravo, 
ainda que seja senhor de tudo, ?pois está sob 
tutores e administradores, até o tempo deter- 
minado pelo pai. * Assim também nós, quan- 


do menores, estávamos escravizados aos: 


elementos do mundo.º “Mas quando chegou 
a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Fi- 
lho, nascido de uma mulher e sob a Lei”, špa- 
ra resgatar os que‘ estavam sob a Lei; a fim 
de: que recebêssemos 'a adoção de filhos:a 
“Porque sois filhos, Deus enviou a nossos 
corações o Espírito de, seu Filho que clama: 
“Abba, Pail?" :1De maneira que já não és es- 
cravo, mas filho e, se filho, também herdeiro 
por Deus. 


Paulo e os gálatas. sNoutro tempo, não. 


conhecendo a Deus, servistes aos deuses * 
que por natureza não o são. Mas agora que 
conheceis à Deus, ou melhor, que sois co- 
nhecidos: de: “Deus, como é: que voltais de 
novo aesses elementos fracos é miseráveis 
aos quais quereis servir outra vez? 1ºObser- 
vais os dias, os meses, as estações, Os anos. 


GÁLATAS 3-4 


HTemo que meus esforços entre vós tenham 
sido em vão. 

Irmãos, suplico-vos, sede como eu sou, 
pois também eu me tornei como vós. Não te- 
nho nenhum motivo de queixa.* Sabeis 
que eu estava doente quando vos anunciei o 
evangelho-pela primeira vez. “Fui para vós 
uma provação, por causa de meu estado fisi- 
co. Mas nem por isso me desprezastes ou re~: 
jeitastes, antés me acolhestes como um envi- 
ado de Deus, como Cristo Jesus. Onde está 
agora o vosso entusiasmo? Pois eu mesmo 
sou testemunha de que, se possível, teríeis 
arrancado e dado a mim os vossos próprios 
olhos. !ºSerá que me tornei: vosso minig 
por dizer a verdade? t abit 

"OQ interesse que mostram por vós não é 
bem-intencionado. Mas querem excluir-vos, 
para que-vós os-cortejeis." 8E sempre agra- 
dável receber demonstrações de boa amiza- 
de, mas em qualquer circunstância e não so- 
mente quando estou convosco. “Meus fi- 
lhos, sofro novamente as dores do parto até 
ver Cristo formado em vós! “Gostaria de es- 
tar entre vós agora para acertar o tom de mi- 
nha voz, porque já não sei como tratar-vos, 


“ Alegoria da liberdade.* ?'Dizeiime, vós 
que desejais submeter-vos à Lei, não ouvis o 


3,26-4,7. Pela fé e pelo batismo todos se tornam um em 
Cristo e, assim, filhos e herdeiros de Abraão. Na plenitu-, 
de dos tempos terminou"o regime de tutela e entramos 
nos direitos de filhos-herdeiros. 

4,8-11. Submeter-se à Lei é decair da izade de Deus 
para a servidão dos:“elementos do mundo”, isto é, das 
forças cósmicas divinizadas pelos pagãos. Paulo mos- 
tra-se, por isso, preocupado com os gálatas que, adotan- 
do a observância do calendário judaico (V: 10), com'os 
seus dias (sábado, o dia da Expiação), meses (Lua Nova,. 
cf, Am 8,5; Os 2,13; 1s.1,13s; 2Rs.4,23; 1Sm 20,5. 18)8 
anos (ano sabático, cf. Lv 25,5), poderiam voltar a costu- 
mes pagãos de culto a0 sol (Mitra) e à luz (Men); muito 
propagado ná Ásia Menor (cf. C1-2,8:16-20):' - 

4,12-20. Paulo apela para q entusiasmo inicial dos gála- 
tas que o trataram com carinho, como enviado de Deus, 
apesar de sua enfermidade. Novamente por eles sofre | a 
fim de que Cristo seja neles confirmado. 

4,21-31. As histórias de Agar e Sara (cf. Gn 16,1-16; 
21,8-21) servem para Paulo fazer uma alegoria: sobre a; 


hAt7,38;Rm 5,20; Hb2;2—-iRm3,11-19:11,32:=j Rm' 
10,4 kK: GE 4,5s; Jo 1,12; Rm 8,14s— 1 Rm:6,38;-Ef 
4,24 — m Rm 10,12 n Hb 6,12; Tg 2,5— 0.613,23; cl 
2,20- p. Ef 1,10; Jo 1,14; Rm 1,3- q 613,13 r Rm 
8,15s—s 2Cor 13,9; 1537, 19; J21; 1Cor 8,4-6 o 
5,10- u Gl 1,7: 


t 
t 
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GÁLATAS 4-5 


texto da Lei? 2A Escritura diz que Abraão 
teve dois filhos: um da escrava eoutro dali- 
vre.” 2Mas-o: da escrava nasceu -ségundo a 
carne eo da livre, em virtude da promessa.» 
“Nisto háum simbolismo: Estas duas mu- 
lheres: representam. as duas alianças: uma; 
que procede do monte. Sinai e .gera para a 
servidão; é Agar. 20 monte Sinai se encon: 


trana Arábia:e corresponde à Jerusalém àtual, 


que é escrava com seus filhos. “Mas:a Jeri- 
salém do alto é livre; e essa é nossa mãe. 
“Pois está escrito: Alegra-te, estéril, que 
não dás à luz, põe-te a gritar tu que-não co- 
nheces as dores do parto, porque mais:nu- 
merosos serão os filhos da. abandonada do 
que os daquela que tem marido: ; 
Irmãos, vós sois filhos da promessa co- 


mo Isãac;:?Já naquele tempo:o filho;segun-: 


do a carne perséguia o filho.segundo o Espi- 
rito; o mesmo, acontece agora. “Mas -o que 
diz a Escritura? Expulsa-a:escrava com seu 
filho, poiso filho da escrava não será-herdei- 
ro juntamente com o filho da livre.23!Portan= 
to, irmãos, nós não somos filhos -da escrava, 

mas da livre. 


i 


A liberdade cristão iFoi pära a libër 
- dade que Cristo: nos::libertoul!.. Ficai, 
portanto,.firmes e não vos curveis de-novo 
ao jugo da escravidão.º *Sou eu, Paulo, que 
vos digo: Se vos circuncidardes, de nada vos 
servirá Cristo. 3E declaro novamente: Todo, 


homem que se deixa circuncidai está, obriga- 


dod observar todaa Lei. “Já estais separados: 
de Cristo, vós que procurais å justificação 
pela, Lei. Decaístes da graça. “Quanto a nós, 
é pelo Espírito, em virtude da fé, que aguar- 
damos a justificação esperada. “Pois emCris- 
to Jesus nada vale estar ou não estar cirgun- 
cidado, mas à fé que age pelo amor.“ 
“Corríeis tão bem! Quem.vos impediu de 
obedecer à verdade? “Esta sugestão não pro- 


cede de queni vos chartiou.e Ut pouco de: 
fertnento leveda toda a massa.! "Tenho confi-, 


ança no Senhor, a vosso respeito, de que não 


sentireis de modo diferente. Quem vos pertur- 


bar, seja ele. quem. for, sofrerá a condenação. 


“Mas eu, irmãos, se ainda prego a circuncisão, 
por que estou sendo: "perseguido? Assim, o €$- 
cândalo da cruz estaria anulado. “Que se case 


trem de vez os que vos perturbam!” 
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HE. LIBERDADE E PRÁTICA 
e i DA CARIDADE "o 

“A carne e o espírito.* B Vós, irmãos, fos- 
tes chamados à liberdade. Mas não seja, ela 
pretexto para servirdes à came. Ao contrário, 
fazei-vos servos uns dos outros pelo amor 
14Pojs tóda a lei se resume numa só palavra: 
Amarás teu próximo como a ti inesmo.".'- 

Se, no entanto, vos mordeis e devorais, 
tomai cuidado ao menos pára não vos des- 
truirdes uns aos outros, . ` E 

«“Digo- vos, pois: Andai segundo o Espí- 
rito; e não satisfareis a concupiscência da 
came "Porque a carne tem tendências con- 
trárias aos desejos do espírito, e:oespítito 
possui desejos contrários às tendências da 
carne. Ambos-são contrários entre si, a pon- 
to de não fazerdes o que quereis.! k Mas, se 
vos guiais pelo Espírito, não.estais soba Lei. 
“Ora; as obras da carne são manifestas, a sa» 
ber: prostituição, impureza,- libertinagem; 
Xidolatria; feitiçarias, ódios; discórdias, em-. 
mes, iras, rixas, dissensões, divisões, inve- 
jas, bebedeiras, orgias e. outras-como estas, 
das quais vos previno como fiz antes, pois 
quem praticar tais coisas não será herdeiro 
do reino de Deus. I 


Antiga e a Nova Aliança. Os filhos de-Abraão nascidos 
de Agar, “segundo a carne”, são todos escravos e simbo- 
lizam os que estão sob a Lei. Os nascidos de Sara, “se- 
gundo a promessa”; são filhos livtes Como os nascidos dö 
Espírito pela'fé em Jesus. 

5,1-12. A liberdade dos filhós de Deus é incompatível 
com a servidão da Lei, Paulo lamenta que os gálatas te- 
nham tão cedo esquecido seus ensinamentos e se indigna 
contra os que os desviaram do bom caminho, 

5,13-26. Depois de defender a liberdade cristã contra os 


` judaizantes, Paulo mostra que a liberdade tem como limi- 


te o amor; que é o cumprimento da Lei. Mas cômo'a'tese 
da justificação pela-fé, e não pelas obras, poderia ser um 
convite à imoralidade, o apóstolo exorta os gálatas a;fu- 
girem de todas as formas de egoismo ea produzirem os 
frutos do- Espírito. ' t 


vGn 16,15: 21,2—xGn 17,16; Rm 9,7-3- -yRm8,15;61 
5,1.=z Is 54,1 ~a Rm9,75;G13,29.-b 29-30: Gn 21,98 
c Jo 8:3236: GI 2,4; 5,13; At 15.10: d 1Cor 7,19: GI 
6,15-€ GLT,6= £ 1Cor:5,6 g ICór 1,23 h Rm 6,15; 
1Pd 2;16i Lv 19,18; Mt 22;39;Rm:13,9.— j Rm:8,4; GL 
5,257 K Rm 7,15-23; 1Pd 2,1 l 1:19-21: 1Cor 6,95; EF 
5,5; Ap 22,15.. j T 
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220s frutos do Espírito são: amor, alegria, 
paz, paciência, afabilidade, bondade, fideli- 
dade ™, 2mansidão, continência.: “Contra es- 
tes não há Lei. “Os que são de Cristo Jesus 
crucificaram a carne com as paixões e con- 
cupiscências. à 2Se vivemos do Espírito, an- 
demos também segundo o Espirito. 2ºNão co- 
bicemos glória vă, provocando e invejando 
uns aos outros. 


Carregar o peso uns dos outros. r- 

mãos; se alguém for apanhado em al- 
guma falta; vós que sois espirituais corrigi-o 
com delicadeza: Mas toma cuidado para que 
também tu não sejas tentado. 2Carregai; o 
peso uhs dos óutros e assim cumprireis alei 
de Cristo? *Se, alguém i imagina set alguma 
coisa, não sendo nada, engana- se a si mes- 
mo. *Examine cada um sua própria condu- 
ta e encontrará em si mesmo, e não nos ou- 
tros, ocasião de se gloriar. Pois cada um. tem 
de carregar sua própria carga... 

“Aquele que está sendo instruído na pala- 
vra reparta todos os seus bens com quem o 
catequiza.. Não vos enganeis. Com Deus 
não se brinca. o. que uma pessoa semear, 
também haverá de colher* Quem semear na 
sua carne, da came colherá a perdição: Mas, 
quem, semear nó Espirito, do Espírito colhe- 
rá à vida eterna." Não nos cansémos de fa- 
zer o bem, pois no mómento devido haveré- 
mos de colher, se não desanimarmos. Por 
conseguinte, enquanto. “dispomos de tempo, 
façamos bem à todos, especialmente aos ir- 
mãos na fé” o o ; ao 


EPÍSTOLA AOS ErÉSiOS | 


EU 


“Ao lado de CI, Fi e Em, Epil, aos E 
sios'se apresenta como escrita por Paulo na 
prisão (3,1; 4, 176,20): “Algrejá antiga, desde 
o TI século, considerou EJ. como carta pauli- 
na. É dificil contudo precisar quando e onde 
foi escrita, e até mesmo a que leitores se desti- 


“na, pois ém alguns, dosmelhores códices falta 


a indicação “em Éfeso” (1; 1s). É improvável 
“que Paulo tenha escrito.uma cária tão impes- 
soal àos efésios, entre os.quais trabalhouqua- 


GÁLATAS 5-6 — EFÉSIOS 


Conclusão de próprio punho.* Vede 
com que letras grandes vos-escrevo commi- 
nha própria mão: 2Os que querem impor-se 
pela carne são os que vos obrigam à circiin- 


cisão, só para não serem perseguidos por 


causa da cruz de Cristo.” Nem os próprios 
circuncidados guardam à Lei, mas querem 
que vós vos circuncideis para se gloriarem 
em vossa carne. “Quanto amim, hão preten- 
do jamais gloriar-me a não ser na cruz, de 
nosso Senhor Jesus Cristo. Por ela 0 mundo 
está crucificado para mim e eu para o mun- 
do..'SDe nada vale.ser ou não ser circuncida- 
do, e sim a nova criatura:2. 16A paz e a miseri- 
córdia estejam sobre todos que seguirem es- 
ta regra e sobre o Israel de Deus.* . 

“De agora em diante ninguém mais me 
moleste, pois trago” no meú côrpo as marcas 
dè Jesus. À 

“Irmãos, à graça “de nosso "Senhor Jesus 
Cristo esteja com vosso. espírito. Amém. 


6,11-18. Paulo conclui de próprio punho a carta, até aqui 
ditada, acusando seus adversários de falsidade. Os judai- 
zantes, com efeito, insistiam na prática da Lei apenas para 
evitar perseguições pòr “parte dos judeiis em geral ou de 
juden-cristãos: apegados à Lei:: Além do: mais, “querem 


«obrigar os pagãos a observar;a Lei que nem eles próprios 


conseguem observar na sua integridade (cf At 15 10). 

6,16. Israel de Deus é o conjunto dos israelitas que acre- 
ditaram em Jesus crucificado, os quais, junto com os pa- 
gãos, formam o;verdadeiro povo de Deus (Cf. Rmi9-11). 


mTCor 13,4-7;-E£5,9:=n Rin 6,6;CÊ3,5:40 Mtt8,15; 
Tg'5,19.-p Rm 15,1. q 1Cor 3,18 1Car 9/11. 14- 
s0s8,7=tJo 3,6; 6,63; Rm 8,13.+ u 2Ts 3,13-.y LTs 
5,15= x Cor 16,21. yG s, 11-2 GI 5,6; 2Cor 5,17. 
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sė três anos (At 19, 1-20 1. am a ponto de ton- 
siderá-los desconhecidos (Ef 1,15; 3,28; 4,21). 
“Por isso vários críticos-consideram Ef uma 
espécie de-carta circulár;dirigida-a-várias 
comunidades da:Ásia Menor: 

- Aincerteza sobre os destinatários é a oca- 
sião, histórica da composição; a dependência 


de CI, bem como a diferença entre Ef eas de- 


mais cartas paulinas.quanto ao; estilo e a-de- 
talhes da teologia (cristologia, eclesiologia 


EFÉSIOS 1 


mais evoluídas, e ausência da escatologia), 
levam a duvidar que o seu autor seja Paulo. A 
hipótese de Paulo se ter servido de um secre- 
tárionão satisfaz. Por isso a tendência atual é 
atribuir a autoria de Ef a um discípulo de 
Paulo, que a escreveu pelo ano 90. 

A primeira parte é uma meditação sobre a 
Igreja como corpo de Cristo (1,3-3, 21). O 
autor louva a Deus pela redenção e predesti- 


“nação em Cristo à filiação. divina (1,3-14); 


agradece pela graça da salvação; obtida de 
Cristo, que ressuscitou os efésios do pecado 
pára fazê-los viver a'vida celestial (1,15-23). 
A redenção ` e união de judeus e pagãos na 
única familia de Déiis, a Igreja, é fruto da 
morte e ressurreição de Cristo (2,1-22): A 
doutrina apostólica; especialmente de Pau- 
lo, é o fundamento desta Igreja (3,1-13); por 
isso o autor.reza- para que os leitores che- 
guem a compreender a grandeza do mistério 
de Cristo (3,14-21). Na segunda parte (41 
6,20) exorta os leitores a uma conduta digna 
da vocação: a unidade de eat na Igreja 


“- Saudação: 'Paulo, apóstolo dé Jesus 
1 Cristo pela vontade de Deus, aos santos 
e fiéis em Cristo Jesus. 2Estejam convosco 
a graça ea paz da parte de Deus, nosso Pai, e 
do Senhor Jesus Cristo. `: 


L O MISTÉRIO DE CRISTO NA IGREJA 


As: bênçãos espirituais em Cristo.* 
Bendito seja o Deus e Pai'de nosso Senhor 


“Jesus Cristo que nos céus nos abençoou com 


toda à bênção espiritual em Cristo. “Ele nos 
escolheu em Cristo antes da constituição do 
mundo, para sermos santos e irrepreensíveis 
diante dele no amor.: *Predestinou-nos à ado- 
ção de filhos por Jesus Cristo, conforme a 
benevolência de sua vontade 4, ŝpara louvor 
da glória de sua graça que nos concedeu gra- 
tuitamente ëm seu Bem-amado. E 

7Nele temos a redenção pelo seu sangue, a 
remissão: dos pecados segundo a riqueza de 
sua graça f, 'que derramou em abundância so- 
bre nós, com toda a sabedoria e inteligência. 
*Deu-nos'a conhecer o mistério de sua vonta- 
de, conforme a livre decisão que antes havia 
tomado èm Cristo £; Va fim de realizá-lo na 
plenitude-dos tempos: restaurar em Cristo, 
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deve ser salvaguardada apesar da diversida- 
de de dons e graças (4,1-16). Para tanto é ne- 
cessário despojar-se dos antigos vícios e re- 
vestir-se do homem novo em Cristo (4,17-24), 
seguindo as exigências da vida cristã (4, 
25-5,21). Segue-se uma exortação dirigida 
aos . vários membros: da família cristã G, 
22-6,9), convidados a travar o combate espi- 
ritual da fé (6,10-20), e a saudação final (6, 
21-24). 

O autor se dirige a gentio- -cristãos, aos 
quais era necessário recordar que, a univer- 
salidade da Igreja inclui também um passado 
judeu-cristão. Adverte-os para o perigo de 
retrocesso na vida morale para:os desvios da 
Jé (4,178;5, 65). Quer levar os cristãos a to- 
mar consciência dá radical transformação 
trazida pela morte e ressurreição de Cristo. 
Mas à plenitude -do conheċimento de Cristo 
“(6,14-19) e da vida cristã é um ideal a ser 
“atingido por uma vigilância contíniia: “Des- 
perta tu que dormes! Levanta-te' dentre Os 
mortos, e Cristo: te iurandi © 19) 


sob uma só cabeça, todas às cóisas, tanto as 
que estão no céu como as que estão na terrah 

1iNele- fomos. escolhidos herdeiros, pre- 
destinadòs segundo o projeto daquele que faz 
todas as coisas de acordo com a decisão de 
sua vontade, “para sermos o Touvor de sua 
glória, todos quantos já antes esperávamos 
em Cristo: “Nele também vós, que escutás- 
tes a palavra'da verdade = o evangelho da 
vossa salvação, no qual crestes = fostes mat- 
cados com o selo do Espírito Santo prometi- 
do que é a garantia de nossa herança, para 
redenção do povo que Deus adquiriu, em 
louvor de sua glória.* 


1,3-14. Hino de ação de graças a Deus Pai que, segundo 
um desígnio eterno de amor, nos deu a redenção e a reve- 
“lação do mistério da unidade de tudo em Cristo. Entre as 
bênçãos espirituais obtidas. pela redenção, Paulo men- 
-ciona o chamamento à fé e à santidade (v. 4), a adoção de 
filhos (v. 5), a remissão dos pecados pela morte de Cristo 
[ÇA 7) e o dom do Espirito Santo concedido também aos 
pagãos (v: 13). fis : 


aRm 1,7; 1Cord,l; CLI “pEf26- cJo15, 16; 1724; 
2Ts 2,13; Ef 5,27 d Jo 1,12; Ho 3,1- e Mt 3,17. cl 
1,13- fČİ 1,14.20; Ef2,7— g Rm 16,25; Ef3,3.9-hG1 
44; C11,16.20-iIs 46,10; Rm 8,28; €11,12; Ap4lt- 
iChLs; E£4,30- K2Cor 1,22; 5,5. 
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Oração pelos leitores.” !'Por isso tam- 
bém eu, tendo ouvido falar de vossa fé no 
Senhor Jesus e-de vosso amor para com to- 
dos os santos !, línão paro de dar graças a 
Deus por vós, lembrando-me de vós em mi- 
nhas orações. '"Rogo ao Deus. de:nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, o Pai da glória, que.vos dê 
um espírito de sabedoria e de revelação para 
o conhecerdes ™, 18e ilumine os olhos de vos- 
so coração. Assim compreendereis gual a 
esperança a que fostes chamados, quão rica 
è gloriosa é a herança reservada aos santos, 
Ve qual a suprema grandeza de seu poder 
para conosco, que abraçamos a fé, segundo a 
eficácia da força do seu poder.” 


Supremacia de Cristo. * Este poder ele 
o exerceu em “Cristo, ressuscitando-o dos 
mortos e fazendo-o sentar à sua direita ños 
céus, acima de todo principado; autorida- 
de; poder .e domínio; e de-tudo que “tem 
nome, não só no presente. como também no 
futuro.” 2Colocou debaixo de seus pés todas 
as coisas-e O constituiu cabeça suprema de 
toda a Igreja 4 “que éo seu corpo, a plenitu- 
de daquele que preenche tudo em todos." 


-Da mörte à vida. "Vós estáveis mórtos 

por vossos delitos e. pecados: *, 2nos 
quais andastes outrora, segundo a maneira 
de viver deste mundo, sobo príncipe das au- 
tóridades do ar *, sob o espirito que agora 
atua nos filhos rebeldes. 3Antigamente to- 
dos nós éramos como eles. Viviamos nos de- 
sejos:da carne, satisfazendo seus caprichos e 
paixões.’ Eramos por natureza como os ou- 
tros, destinados à ira. “Deus, porém, rico em 
misericórdia, pelo grande amor com que nos 
amou, “e estando nós mortos por nossos peca- 
dos, deu-nos 'vida por Cristo.” Pela graça é 
que fostes salvos! “Como ele nos ressuscitou 
e nos sentou nos céus, em Cristo Jesus.” 
1Assim-demonstrou pelos séculos futuros a 
imensidão das riquezas de sua graça, pela 
bondade que tem'para conosco, em Cristo Je- 
sus. “Pois épela graça que fostes salvos medi- 
ante a fé. Não é de vós mesmos que vem a fé. 
E dom'de Deus.* Não provém das:obras pa- 
ra-que ninguém se orgulhey "Somos obra de 
Deus, criados em Cristo Jesus, em vista das 
boas: “obras; que Deus de antemão preparou 
para que-nós as praticássemos.” g 
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Todos unidos em Cristo.” "Lembrai- 
vos, pois, de que antigamente vós, pagãos de 
nascimento — chamados “incircuncisos” pe; 
los que se chamam “circuncidados”,: por 
causa da circuncisão que por mãos se faz na 
came, Lestivestes, então, sem Cristo, afas- 
tados da cidadania de Israel, estranhos às ali- 
anças da promessa, sem esperança e sem 
Deus no mundo.: “Ao passo que agora, em 
Cristo Jesus, vós, que antes estáveis longe, 
fostes aproximados pelo sangue de Cristo.’ 

“Ele é a nossa paz, ele que de dois povos 
fez um só, derrubando o muro dẹ separação, 
a inimizade, em sua própria carne.º, "Ele 
aboliu a Lei “dos mandamentos expressa em 
decretos, para fazer em si mesmo, dos dois, 
um só homem novo. Estabeleceu assim a paz $, 
'óreconciliou ambos com Deus num só-corpo 
pela cruz e matou em si mesmo a inimizade. 
YVeio para anunciar a paz a vós, que estáveis 
longe, e também àqueles que-estavam perto. 
Porque por ele, nós, judeus e pagãos, temos 
acesso junto. ao Pai num mesmo Espírito.£ 
Assim já não sois estrangeiros e hóspedes, 
mas concidadãos dos santos e- membros da 
família'de Deus ", edificados sobre'o fun- 


1,15-19.º0 apóstolo' pede a Deús Pai que conceda aos 
efésios, pela pregação de seu evangelho, um: cónheci- 
mento mais profundo das riquezas de Cristo. . 

1,20-23. Deus, demonstrou seu poder na exaltação de 
Cristo, de cuja plenitude a Igreja participa. Cristo está 
até mesmo acima das potências angélicas a quem se atri- 
buia ò controle sobre os acontecimentos e destinos da 
vida humana (v. 21). 

2,2: Autoridades do ar. Os antigos imaginavam os ares, 
abaixo da abóbada celeste, povoados pelos espiritos ma- 
lignos, guiados por Satanás c adversos ao homem. A gra- 
ça da fé liberta o homem dos poderes demoníacos. :“* 
2,11-22: A redenção de'Cristo anulou a separação entre 
pagãos e judeus. Os pagãos, antes longe das promessas 
da aliança, sem esperança e sem Deus (v, 12), agora for- 
mam com os judeus um único povo santo, o templo santo 
de Deus, fundado na pregação dos apóstolos e profetas. 


ICI14- m CI 1,9s.=n 19-20: 2Cor 13,4; ci 2,12- os 
110,1; Mt 22,44; Hb 1,3.= pCILI6:;2,10-q 818,6; Ef 
4,15; CI 1,18 r 1Cor 12,27; Ef4/10;CI1,19=s Ef 2,5; 
cl 2,13- t Ef 6,12; Jo 12;31; C1 3,7.—u Rm 6,13; ci 
2,13=v Cl212-xG12,16; Ef2,5 =y 1Cor 1,29. z Tt 
2,14.— a Rm 9,4; Cl 1,21.27-=b Is 57,19; C1.1,20.- cls 
9,6; GI 3,28- d CI 2,14; 2Ċor 5,17 e CI 1,20- f Is 
57,19; Zc 9,10- g Ri 5,2; Ef3,12 ~h Ef3,6; Hb 12,225, 
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damento-dos apóstolos e profetas, tendo por 
pedra prinċipal o próprio Cristo Jésus. uÉ 
nele que todo edifício, harmonicamentè dis- 
posto, se'une e'cresce até formar um témplo 
sântono Senhor |; 2nele'vós também soisin- 
tegrados na cotistrução para vos tormardes 
morada de Deu: no Espírito * 


“Paulo. e o. mistério de Cristo. iPor 
está causa é que eu, Paulo, sou prisio- 
Réiro de Cristo Jesus ` por amor de vós, pa- 
gãos.! Certamente ouvistes falar do, modo 
tomo a graça dé Deus me foi conferida em 
vosso benefício.m Foi por revelação que. se 
manifestou a mim o mistério * que'acabo de 
expor brevemente.” *Léndo-me, podeis en= 
tender a ideia que faço do mistério de'Cristo; 
“que em outras gerações não foi manifestado 
à humanidade'da maneira como agora tem 
sido revelado pelo Espírito  aós-seus' santos 
apóstolos eprofetas:*A-saber:-que os pagãos 
são: também herdeiros conosco e membros 
de urm mesmo corpo, -coparticipantes:das 
promessas em Cristo. Jesus; mediante o evan- 
gelho: e; “do: qual me tornei ministro: pelo 
domda graça de Deus, que me foi-concedida 
pela eficácia de seu poder? ; 3A mim, dime: 
nor de todos os santos, foi-ms dada esta gra- 
ça de anunciar aos pagãos a incalculável. ri- 
queza: de Cristo 9% de manifestar a todos o 
plano misterioso: da: salvação; oculto: desde 
os séculos em Deus; - eriador'de todas as coj- 
sas." Assim, de akora em diante: os princi- 
pados e,as autoridades celestes podem co- 
nhecer pela Igreja a infinita diversidade da 
sabedoria de-Deus slide acordo como pro: 
jeto eterno que: Deus feálizou em Cristó Je- 
sus, Senhor nosso; “Pela fé que nele deposi- 
tamos, temos plena.: confiança; de. aproxi: 
mar-nos de Deus:tBPor:isso vos rogo que 
não desanimeis por causadas aflições quê 
sofro por vós, Elas são à vossa glória. ds 


- Conhecer o amor de Cristo: e “Pori 1850 
dobro osjoelhos diante do Pai, Ca quem toda 
a família no céù e'na terra deve a existência, 
para que vos conceda; segundo as riquezas 
de sua glória, que'sejais poderosamente To- 
bustecidos por seu Espírito *, “com vistas ao 
Crescimento de vosso homem interior. x * "Que 
Cristo habite pela fé em vossos corações, ar- 
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raigados e consolidados no amor, Sa fim de 
que possais com todos os santos compreen- 
der-lhe a largura, o comprimento, a altura e a 
profundidade *, e conhecer o amor de-Cris- 
to; que supera todo conhecimento, para que 
sejais cheios de toda a plenitude de Deus >": 

2 Aquele que é poderoso para realizat-in- 
comparavelmente mais do' que pedimos ou 
pensamos, conforme o seu poder que atua 
emnós 4, Ya ele: seja dada a glóri la ia Igreja e 
em Cristo Jesus, em todas as gerações, pelos 
séculos dos séculos, Amém. 


“11. VIVER O MISTÉRIO DE;CRISTO 
Apelo à unidade.* Portanto, eu; pri- 
sioneiro:por:.causa do Senhor, exorto- 

vos a andardes de-maneira digna da vocação 

a que fostes chamados ?,?com:toda:à humil- 

dade e mansidão,. com-paciência, suportan- 

do-vos' uns -aos outros. no amor. SEsfor- 
çai-vos por-conservar-a unidade: do espírito 

pelo-vínculo-da-paz.º “Sede um só-corpo; e 

um só A fostes chamados 


fiata kaj 


ASFIR: E Di EVNE ak S Ar e 


3,1-13. Paulo alude à sua conyersão'e vocação de apósto- 
To dos. pagãos {e£ CI 1,25s; GIL II-2 +10). Por revelação 
divina veio ao conhecimento do mistério de Cristo, que 
consiste To fato de os pagãos serem herdeiros e Rara 
pantes “das-promessas feitas a Israel (v. 6). > 
33: Mistério, termo. fundamental em Efe Cl, não signifi- 
ca apénas alg incompreensível ao homem; ao contrário, 
indica o “desig eterno de Deus a respeito do homem; 
antes“escondido abs homens € agora revelado (Br E95; 
3,3-10;ChH1,26s; Rm 16;25s;1 Cor 2,7-9): Deste mistério 
faz parte 0; “chamamento dos: pagãos: ao séio da; Igreja; 
pelo ministério de Paulo. 

3,14-21. Paulo reza pelo « crescimento dos leitores da fé, 
no amor e na Compreensão do misterio da' salvação é e do 
amor de Cristo. 

3,16. Homem interior: A expressão; indiga a parte ració- 
nal do homem (Rm 7,22) em oposição ao. homem exteri- 
or que é seu corpo corruptível (2Cor 4 +16). 

4,1-16. Oscristãos devem viver unidos na caridade pelos 
sete vinculos'da paz (v. 38): Os carismas, embora diversi- 
ficados (v. 111), devem servir à unidade da Igreja: Cristo, 
pela humilhação da morte, foi glorificado e:enriqueceu a 
Igreja de diversos dons. para fazer crescer o todos: 


iMt16,18;15:28,16; 1Pd 2/6:= JEf4,15s; €12,19; 2Cor 
6,16- KIPAZS- IBf4,1; FL =-m CLŁ25=nEf1,95; 
C11,26-0.Ef2,/13.18s--p Cl 1,23,25; 175.2,4.-g 1Cor 
15,95; G11,16.-r Rm 16,25; €1 1,26. s 1Pd1,12— tRm 
5,20; Hb'4,16- u CI 1,24 v Ef 6,10: C 1,11 x Jo 
14,23; CET,23; 2,7 y 12,244 CEZ 105 aCi nz = 
bFIL713;/CILIO- cCt312s=d Cl 3/14s::: : 
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por vossa vocação para uma só esperança. 
“Há um só Senhor, uma só fé, um só batis- 
mo.” “Há um só Deus e Pai de todos, que es- 
tá acima de todos, que age por meio.de todos 
e em todos. 

“Mas a cada um de nós foi dada a “graça 
segundo a medida.do. dom de Cristo.* SPor 
isso é que se diz: Quando ele.subiu às. altu- 
ras, levou consigo.os-prisioneiros, deu dons 
às pessoas.!. *O que significa este “subiu” 
senão-que antes desceu. às partes, inferiores 
da terra? j "Aquele que desceu é também 
quem subiu acima de todos os céus, para 
completar todas às coisas: a 

nEle concedeu a alguns serem iboa 
a outros, profetas, a outros, evangelistas, ä 
outros, pastores € doutores. * ŻAssim prepa: 
tou os santos para'a obra do ministério, em 
vista da edificação do corpó de Cristo, Vaté 
que todos nós cheguemos à unidade da fée 
do conhecimento do Filho de Deus, ao esta- 
do de homei perfeito, de acordò com a ma- 
turidade “da plenitude de Cristo MAssim, 
não seremos mais como crianças ão sabor 
das: ondas, agitados por qualquer * sopro de 
doutrina, ao capricho da maldade humana é 
de seus artifíci ícios, enganosos." Mas, viver- 
dö segundo a verdade é no amor, ‘crestere 
rös em tudo, achegando- nos àquele qùe éa 


corpo todo, coor denado é unido por cada 
vínculo de ministério que com esponde à à for 
ça própria de cada membro, cresce. e se; edi- 
fica no amor. 


;A vida nova em Cristo.* "Digo-vos, pois; 
eéom apoio-no Senhor, que não continueis a: 
viver comô os pagãos, na vaidade de seus 
pensamentos º, o; Bobscurecidos em sua razão, 
alheios à vida, de Deus por causada ignorân- 
cia e da:cegueira de coração. P PEmbiutecis 
dos; entregaram-se'aos vícios, praticando 
avidamente todo gênero de impurezas 2ºNão 
foi “assim .que aprendestes de Cristo. Sè é 
que o ouvistes e nele fostes instruídos con- 
forme é a verdade de Jesus, 2devereis aban- 
donar vossa antiga conduta e. despir.a velha 
naturéza; corrompida por paixões enganosas”, 
Bpara i úma transformação espiritual, de vos- 
sa mentalidades, “e revestir-vosidanova na- 
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tureza, criada segundo: Deus em justiça e 
verdadeira santidade. . 


Exigências da vida nova:* Por isso rē- 
nunciai à mentira. Cada um diga a verdade - 
ão próximo“, pois somos membros uns dos 
outros. “Mesmo na ráiva; não pequeis. Não 
se ponha o sol sobre a vossa-ira.” Não deis 
lugar ao demônio. Queri era ladrão não 
torne a roubar; ao-contrário; trabalhe seria- 
mente para realizar:o bem com as próprias 
mãos.a fimide ter com-que suprir aos neces= 
sitados.* ?Não saia de vossa boca nenhuma 
palavra má: senão somente palavras boas; 
oportunas e edifiçantes, pára fazer:bem aos 
ouvintes.” “Não entristeçais o Espirito San- 
to de Deus como qual-fostes:marcados para 
o diada libertação?! Afastai-de-vós toda du- 
reza; irritação, cólera, gritaria, blasfêmia e 
toda malícia.” *? Sede antes: bondosos e com 
passivos uns-para com-os.outros, perdoan- 
do-vos mutuamente, como Déus. vos: siperdos 
ou-em-Cristo* : i 


“ISeder pois; imiitädorës de Deüs; cómo 

filhos amados.» “Progredi na caridade 
segundo ò exemplo'dé Cristo, que fios amou 
e'pornósseentrégou-a Deus como: oferenda 
é satrificio de agradável'odór. “Quanto à 
prostituição é a qualquer gênero de nhpure- 
za oucobiça, nem Seus nomês sejam Pro- 
nunciados entre vós; como convém asan- 
tos.“ “As palavras obscenas; à'conveisa levi- 
anã ea zombaria são inconvenientes para 
vós. Em vëz- disso; dai graças: “Pois! deveis 


4,17-24. A fé em Cristo exige Q. despojatnento. do velho 
hoirteim' com seus vícios e a traiisformação | da mentalida- 
de de acordo com-d homem novo criado pela-graça: =“ 
4,25-5,7. A vida nova em Cristo. exige hão apenasia re- 
núncia ao pecado; É necessária a prática do bem. Entre as 
tarefas concretas, 0.apóstolo enumera ò domínio da lin- 
gua, a bondade, a caridade, à continência é sobretudo ö 
trabalho honesto pára o próprio Sustento-e dos necessita- 
dos (v. 28; cf. Rm 15,26; 2Cor 8-9; G12,10;1 Cor k1;22): 


eRim 12,5; Ef2,/18- fJo 10,16: 1Co = 1Cor12,6-- 
hRm122.6 1Cor [211 HISI68 8 To 3,13 ~k Cor 
12,28=-1CH128 m:1Cor 14:20; CH24; Hb 139:1 Ef 
523; Cl 1,18 0 Rm 1,21. p Ef 2A2;:Cl 1,21; iPd 
1,14,= q,C1 3,5, 1.8L3,9; Gi 68-sRm [22-t Cl 
3,10-u Zc 8,16: Cl 38s.= vSI4,4; Mt5,20; Hble 
xiTs4, [1y Et5,4 €138; 
Mt:6;14= WMSE e TD a 
SD 
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saber que nenhum-devasso, impuro ou ava- 
rento — que é como adorador de ídolos — terá 
parte na herança do reino de Cristo e de 
Deus. “E ninguém vos seduza com vãs pa- 
lavras, pois é assim que a cólera de Deus se 
abate sobre os rebeldes. 7Por isso, não vos 
torneis cúmplices deles. 


“Viver como filhos da luz. *Antigamente 
éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. 
Comportai-vos como filhos da luz £, “pois o 
fruto da luz manifesta-se em toda bondade, 
justiça e verdade. !ºProcurai o que é agradá- 
velao Senhor e não participeis nas obras es- 
téreis das trevas. Pelo contrário, condenai-as 
abertamente.» 2Porque é até vergonhoso falar 
das coisas que estás pessoas fazem em segre- 
do. 2Mas todas as coisas condenadas: são 
postas a descoberto pela luz, !*pois tudo o que 
é manifestado torna-se luzi Por isso se diz: 
Desperta tu que dormes! Levanta-te dentre 
os mortos, e Cristo te iluminaráj ~ 

5Vigiai, pois, com cuidado, vossa con- 
duta: que não seja uma. conduta de.tolos, 
mas.de sábios.* !Aproveitai bem o tempo, 
porque os dias são maus. Não sejais, por- 
tanto, imprudentes, mas procurai compreen- 
der “qual seja a vontade dé Deus. !!Não vos 
embriagueis com vinho, que é uma fonte de 
devassidão, mas enchei-vos do Espírito! 
VRecitai entre vós salmos, hinos e cânticos 
espirituais. Cantai e salmodiai ao Senhor em 
vossos.corações.” Dai sempre graças por 
todas as coisas a Deus Pai, em nome de nos- 
so Senhor Jesus Cristo." 


A família cristã.*?'Sujeitai-vos uns aos 
outros. no temor de Cristo. 22As mulheres ca- 
sadas sejam submissas aos maridos como ao 
Senhor. º“3Pois o marido é cabeça da mulher 
como Cristo é cabeça da Igreja, seu corpo, 
de quem é ò salvador? “Como a Igreja-é 
submissa a Cristo, assim também o sejam 
em tudo as mulheres a seus maridos. Mari- 
dos, amai vossas esposas como Cristo amou, 
a Igreja e se entregou por ela 3, para santifi- 
cá-la, purificando-a pela água do batismo 
com a palavra, ”para apresentá-la a si més- 


mo toda gloriosa, sem mancha, sem ruga, 


sem qualquer outro defeito semelhante, mas 
santa e irrepreensível." Assim os maridos 
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devem amar suas mulheres como a seu pró- 
prio corpo. Quem ama sua mulher amá a si 
mesmo. ?Decerto, ninguém odeia sua pró- 
pria came mas a nutre e trata como Cristo 
faz com sua Igreja, porque somos mem- 
bros de seu-corpo.* Por isso deixará o ho- 
mem o pai e aimãe e se unirá à sua mulher, e 
serão os dois uma só cárne.**2Grande é este 
mistério.* Quero referir-me a Cristo e sua 
Igreja." 3 Quanto ao mais, ame cada qual sua 
mulher como a si mesmo. E a mulher respei- 
te o marido. 


'Filhos, obedecei a vossos pais no Se- 
nhor, porque é justo.” ?Honra teu pai e 
tua mãe: é o primeiro mandamento, seguido 
de uma promessa: para que sejas feliz e te- 
nhas vida longa na terra. **E vós, pais, não 
irriteis os vossos filhos, mas educai-os na 
disciplina e doutrina do Senhor? 
sEscravos, obedecei a vossos senhores nes- 
ta terra como a Cristo, com temor é tremor, 
na simplicidade do coração. 2 Não sirvais 
apenas diante de seus olhos, procurando agra- 
dara homens, mas como escravos de Cristo, 
que cumpreim de coração à vontade de Deus. 
TServi com boa vontade, “como quem serve 
ao Senhor e não a pessoas. 8Sabeis que o Se- 
nhor recompensará, a cada um pelo bem que 
fizer, seja ele escravo ou livre. “E vós, pa- 
trões, fazei o mésmo com eles, sem amea- 
ças, cientes de que nos céus está o Senhor 
tanto deles como vosso. Para elè não há dis- 
tinção de pessoas. 


5,21-6,9. O mistério de Cristo eleva e transfigura à vida 
matrimonial e doméstica, porque o-cristão manda, obe- 
dece e ama no Senhor. O amor de Cristo, que se entregou 
pela sua Igreja, e a sujeição desta à Cristo devem servir 
de modelo para o amor entre marido e mulher. ` 

5,32. O matrimônio cristão é um sacramento é, como tal, 
deve refletir a união de amor que existe entre Cristoe a 
Igreja. Como a união entre Cristo e a Igreja é indissolú- 
vel, também o matrimônio o é. 


e.1Cor'6,9s; GI 5,21.- f Rm 1,18; CI3,6- ZEf2,11; ci 
1,13; Jo 12,36.— h 2Ts 3,6; 2Jo 10s—i Jo 3,208 j Is 
26,19: 60,1- k CI 4,51 Pr 23,31; Lc 21,34- m Ci 
3,16 n CI3,17-0 Gn 3,16; C1 3,18; 1Pd3,1>p [Cor 
11,3-q Ef1,225Cl 1,18; Hb 10,10.14; 13,12- r 2Cor 
11,2; C1.1;22.—s Rm 12,5; 1Cor 6,15; Ef 1,22s; Cl 1,18 — 
tGn224- u Ap 19,7— v C1320- x2-3: Ex 20,1 
15,16-y CI3,21; Dt 6,7.20025; Pr 19,18; 22,6 z 5:6: 
C1 3,225; Tt 2,95 a 2Cor 5,10; C1 3,24s. AEE 
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O combate da fé.* No mais, confor- 
tai-vos no Senhor e na força de seu poder. 
NRevesti-vos da armadura de Deus para po- 


derdes resistir às ciladas do diabo.” 2 A nossa 


luta não é contra forças humanas, mas contra 
os principados, contra as autoridades, contra 


os dominadores deste mundo tenebroso, con-' 


tra os espíritos maus dos ares. Tomai, 
pois, a armadura de Deus, para que possais 
resistir no dia mau e, vitoriosos em tudo, vos 


manter inabaláveis. Ficai alerta, cingidos 


com a verdade, o corpo revestido com a cou- 
raça da justiça “ e os pés calçados, prontos 
para anunciar o evangelho da paz. Empu- 
nhai a todo momento o escudo da fé, com o 
que podereis inutilizar os dardos inflamados 
do maligno.: "Tomai, enfim, o capacete da 
salvação e a espada do espírito, que é a pala- 
vra de Deus.: !8Vivei em oração e em súpli- 


cas. Orai em todo tempo no Espírito: Guar- 


dai uma vigilância continúa na óração e in- 
tercedei por todos os santos.» 

Orai também por mim, para que, quan- 
do eu abrir a boca para falar, encontre pala- 
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vras que deem a conhecer com. ousadia o 
mistério do evangelho |, “do qual sou ëm- 
baixador algemado, para anunciá-lo com co- 
ragem e dele falar cômo convém. 


Saudações finais. ?!E para que saibais de 


minha situação e do que. faço por aqui, Tí- 


quico, o irmão muito amado e fiel ministro 
do Senhor, vos informará de tudo* 2Eu 
vo-lo: envio precisamente para que tenhais 
notícias nossas e fiqueis rednimados. 

Paz aos irmãos, amor e fé da parte de 
Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo. “A graça 
esteja com todos os que amam nosso Senhor 
Jesus Cristo c com amor eterno. 


6,10-20. A exemplo do soldado romano, o cristão deve 


estar bem equipado para o combate espiritual. No arse= 


nal do cristão tem grande destaque a oração. (v.. 185). 


bRm 13,12;2Cor 10,4:e Jo 14/30; Ef2,2;1Pd'5,85.+ 
dis 11,5; 59,17; ITs 5,8.—e Is 52,7; Na2,1; Rm: 10,15 — 
1917,13, 1PdS,9.— g Is 59,17; IRs 5,8s—h Mt26,41; CI 
4)5> 1 At 4,29; 2Ts 3 iei 2Cor 5,20- k 21 -22; At 
20,4; Cl4,is; 2Tm4, 12. 


EPÍSTOLA AOS FILIPENSES 


Filipos recebeu o nome'de Filipe II, reida: 


Macedônia e pai de Alexandre Magno,:que 
reconstruiu a cidade. Depois de 42. aC foico- 
lonizada por numerosos veteranos romanos e 
cumulada'de privilégios por César Augusto. 

Durante'a segunda viagem missionária (49 


50); Paulo fundou ali a primeira comunidade; 


cristã da Europa (At 16,12-40), formada de 
uns poucos judeus, alguns prosélitos e sobre- 
tudo de pagãos (Fl 2,158; 3,38; 4,85): Tor-. 
nou-se a comunidade predileta de- Paulo. 

Com ela manteve sempre relações muito cor- 
diais. Aceitava deles inchisive ajuda financei- 
ra (Fl 4,1 58; 2Cor 11,85), apesar de seu prin- 
cípio de trabalhar “gratuitamente” (2Cor 11, 

7; ITs 2,9). Enviou Timóteo e Erasto parayi- 
sitá-los (At 19,22). Ele mesmo os visitou mais 


duas vezes, em 57 e em 58, ao se dirigir à Je= 


rusalém com as coletas (At 20,1-6). 
. Tomando conhecimento da prisão de Pau-. 


ló; os filipenses enviaram-lhe logo Epafrodi-: 


to, com ajuda financeira (FI 4,14:18,.2,25). 


Mas Epafrodito adoeceu gravemente; e ano- 
tícia deixou. a. comunidade preocupada (2, 
26). Paulo lhes escreve então esta carta para 
tranquilizá-los, pois Epafrodito já sé recupe- 
raya, e agradecer as ofertas recebidas. Apro- 
veita a ocasião para exortá-los a persevera- 
rem nafé, na prática do bem e do amor frater- 
no (1,27-2,18); superando divergências (4,2): 
Adverte-os também contra certos “imposto- 
res;', “inimigos da cruz de Cristo” (3,2.18).. 
Envia-lhes ao mesmo tempo Timóteo para sa- 
ber como estão (2,19s).. 

Roma é tradicionalmente indicada como 
lugar de composição de FI, durante o primei- 
ro cátiveiro de Paulo (61-63), devido às-álu-: 
sões à: “guarda. imperial" :(1,13):e aos “da 
casa de César” (4,22):Mas estes faziam parte: 
do: pessoal. de serviço (militares, funcioná- 
rios, escravos ou libertos) da-residência do, 
governador de qualquer capital de província.. 
Por isso outros preferem colocar a composi- 
ção entre 58-60, durante o cativeiro de Cesa- 
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saber que nenhum-devasso, impuro ou avá- 
rento — que é como adorador de ídolos — terá 
parte na herança do reino de Cristo e de 
Deus. “E ninguém vos seduza com vås pa- 
lavras, pois é assim que a cólera de-Deus se 
abate sobre os rebeldes. "Por isso, não vos 
torneis cúmplices deles. 


“Viver como filhos da luz. * Antigamente 
éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor. 
Comportai-vos como filhos da luz £, ºpois o 
futo da luz manifesta-se em toda bondade, 
justiça e verdade. !ºProcurai o que é agradá- 
vel.ao Senhor !!e não participeis nas obras es- 
téreis das trevas. Pelo contrário, condenai-as 
abertamente." Porque é até vergonhoso falar 
das coisas que estás pessoas fazem em segre- 
do. Mas todas. as coisas condenadas são 
postas a descoberto pela luz, pois tudo o que 
é manifestado torna-se luz; Por isso se diz: 
Desperta tu que dormes! Levanta-te dentre 
os mortos, e Cristo te iluminará: E 

SVigiai, pois, com cuidado, vossa‘ con- 
duta: que. não seja uma..conduta de tolos, 
mas de sábios. '8Aproveitai bem o tempo, 
porque os dias são maus. iTNão sejais, por- 
tanto, imprudentes, mas procurai compreén- 
der qual seja a vontade dé Deus. Não vos, 
embriagueis com vinho, que é uma fonte de 
devassidão, mas enchei-vos do Espírito | 
VRecitai entre vós salmos, hinos e cânticos 
espirituais. Cantai e salmodiai ao Senhor em 
vossos corações.” XWDai.sempre graças por 
todas as coisas a Deus Pai, em nome de nos- 
so Senhor Jesus Cristo.» 


A família cristã.*2'Sujeitai-vos uns aos 
outros no temor de Cristo, 2As mulheres ca- 
sadas-sejam submissas aos maridos.como ao 
Senhor.” Pois omarido é cabeça da mulher 
como Cristo é cabeça da Igreja, seu corpo, 
de quem é o salvador? “Como a Igreja é 
submissa a Cristo, assim também o sejam 
em tudo as mulheres a seus maridos. *Mári- 
dos, amai vossas esposas como Cristo amou 
algreja e se entregou por ela 3, 2para santifi- 
cá-la, purificando-a pela água do batismo 
com a palávra, para apresentá-la a si mes- 


mo toda gloriosa, sem mancha, sem ruga, 


sem qualquer outro-defeito semelhante, mas 
santa e irrepreensível. Assim os maridos 
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devèm amar suas mulheres como à seu pró- 
prio corpo. Quem ama sua mulher amã a si 
mesmo. 2Decerto, ninguém odeia sua pró- 
pria carne mas a nutre e trata como Cristo 
faz com sua Igreja, porque somos mem- 
bros de seu corpo: Por isso deixará o ho- 
mem o pai e amãe e se unirá à sua mulher, e 
serão os dois uma'só carne! Grande é este 
mistério.* Quero referir-me a Cristo e sua 
Igreja." Quanto ao mais, ame cada qual sua 
mulher como a si mesmo. E a mulher respei- 
te o marido. 


'Filhos, obedecei a vossos pais no Se- 
nhor, porque é justo. 2Honra teu pai e 
tua mãe: éo primeiro mandamento, seguido 
de uma promessa: ?para que sejas feliz e te- 
nhas vida longa na terra.**E vós, pais, não 
irmiteis os vossos filhos, mas educai-os na 
disciplinã e doutrina do Senhor. e ado 
Escravos, obedecei a vossos senhores nes- 
ta terra como a Cristo, com temor é tremor, 
na simplicidade do coração.” Não sirvais 
apenas diante de seus olhos, procurando agra- 
daí à homens, mas como escravos de Cristo, 
que cumprem de coração à vontade de Deus. 
7Servi.com boa vontade, como quem serve 
ao Senhor e não a pessoas. Sabeis que o Se- 
nhor recompensará a cada um pelo bem que 
fizer, seja ele escravo ou livre. *E. vós, pa- 
trões, fazei o mesmo com eles, sem amea- 
ças, cientes de que nos céus está o Senhor 
tanto deles como, vosso. Para ele não há dis- 
tinção de pessoas. 


5,21-6,9. O mistério de Cristo eléva e transfigura a vida 
matrimonial e doméstica, porque-o cristão manda, obe- 
deçe e ama no Senhor. O amor de Cristo, que.se entregou 
pela sua Igreja, è a sujeição desta à Cristo devem servir 
de'tnodelo para o amor entre marido e mulher.“ 

5,32. O matrimônio cristão é um sacramento e, como tal, 
deve refletir a união de amor que existe entre Cristo;e a 
Igreja. Como a união entre Cristo e a Igreja é indissolú- 
vel, também o matrimônio o é. > 


e. 1Cor'6,9s; GI 5,21.— f Rm 1,18; CH3,6.~ ZEEL: ci 
4,13; Jo. 12,36 h 2Ts 3,6; 2Jo-10s.—i Jo 3,20s — j Is 
26,19; 60,1- k Cl 4,5- 1 Pr 23,31; Le 21,34- m Cl 
3,16.— n CI3/17- o Gn 3,16; C1 3,18; ÍPd3,1—p [Còr 
11,3.—q Ef 1,225Cl 1,18; Hb 10,10.14; 13,12 r2Cor 
11,2;Cl1;22-s Rra 12,5; 1Cor 6,15; Ef 1,225; Cl 1,18.— 
tGn2,24- u Ap 19,7— vC13,20- x 2-3: Ex 20,1 
15,16.=y CI3,21; Dt 6,7.20:25; Pr 19,18; 22,6 Z ao 
Cl3,225;Tt 2,9s— a 2Cor 5,10; “ci3,24s: 
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O combate da fé.” No mais, confor- 
tai-vos no Senhor e na força de seu poder. 
HRevesti-vos da armadura de Deus para po- 
derdes resistir às ciladas do diabo.” ZA nossa 
luta não é contra forças humanas, mås contra 
os principados, contra as autoridades, contra 


os dominadores deste mundo tenebroso, con-' 


tra os espíritos maus dos ares. “Tomai, 
pois, a armadura de Deus, para que possais 
resistir no dia mau e, vitoriosos em tudo, vos 
manter inabaláveis. "“Ficai alerta, cingidos 
com a verdade, o corpo revestido com a cou- 
raça da justiça í e os pés calçados, prontos 
para anunciar o evangelho da paz. “Empu- 
nhai a todo momento o escudo da fé, com o 
que podereis inutilizar os dardos inflamados 
do maligno." "Tomai, enfim, o capacete da 
salvação e a espada do espírito, que é a pala- 
vra de Deus. !8Vivei em oração e em súpli- 
cas. Orai em todo tempo nó Espírito. Guar- 
dai uma vigilância contínua na óração e ein- 
tercedei por todos os santos.» 


Orai também por mim, para que, quan” 


do eu abrir a boca para falar, encontre pala- 


, 


EFÉSIOS 6 — FILIPENSES 


vras que deem a conhecer com. ousadia o 
mistério do evangelho i, “do qual sou ëm- 
baixador algemado, para anunciá-lo com co- 
ragem e dele falar como convém 


Saudações finais. 2 E para que saibais de 
minha situação e do que. faço por aqui, Tí- 
quico, o irmão muito amado e fiel ministro 
do Senhor, vos informará de tudo* 2Eu 
vo-lo envio precisamente para que tenhais 
notícias nossas e fiqueis reanimados. 

Paz aos irmãos, amor e fé da parte de 
Deus Pai e do Senhor Jesus Cristo. “A graça 
esteja com todos'os que amam nosso Senhor 
Je ésus Cristo com amor eterno. | 


6,10-20. A exemplo do soldado tomano; o cristão deve 
estar bem equipado para o combate espiritual. No arse~ 
nal do cristão tem grande destaque a.oração (v.:185). 


b Rm 13,12;2Cor 10,4.-c Jo 14,30; Ef2,2;1Pd 5,88 — 
dIs11,5;59,17; ITs 5,8.—e 1552,7;Na 2,1; Rm 10,15 
IS17, 13; 1Pd 5,9. g Is 59,17; RSS, Bs hMt26,41; Ci 
4251 At 4,29; 2Ts 3,1) 2Cor 5,20 k 21 -22: At 
20,4; Ci4,is; ZTm 4,12. ' 


EPÍSTOLA AOS FILIPENSES 


< Filipos recebeu o nome'de Filipe II, rei da: 
Macedônia e pai de Alexandre Magno, que 
reconstruiu a cidade. Depois de 42:aC foi co- 
lonizada por numerosos veteranos romanos e 
cumulada-de privilégios por César Augusto. 
Durante a segunda viagem missionária (49/ 


50), Paulo fundou ali a primeira comunidade: 


cristã da Europa (At 16,12-40), formada de, 
uns poucos judeus, alguns prosélitos e sobre- 
tudo de pagãos (FI 2,15s; 3,38; 4,85): Tor-: 
nou-se a comunidade predileta de--Paulo. 
Com ela manteve sempre relações muito cor- 
diais. Aceitava deles inclusive ajuda finâncei- 
ra (El 4,1 5s; 2Cor 11,85), apesar de seu prin- 
cipio de trabalhar ' ‘gratuitamente ” (2Cor 11, 
7; LTs 2,9). Enviou Timóteo e Erasto para yi- 
sitá-los (At 19,22). Ele mesmo os visitou mais 
duas vezes, em 57 e em 58, ao se dirigir a Je- 
rusalém com as coletas (At 20,1- 6). 

: Tomando conhecimento | da prisão de Pau-. 
ló os filipenses enviaram-lhe logo Epafrodi- 
to, com ajuda financeira (FI 4,14:18,.2,25).- 


Mas Epafrodito adoeceu gravemente, e a no- 
ticia. deixou a comunidade preocupada (2, 
26). Paulo lhes escreve então esta carta para 
tranquilizá-los, pois Epafrodito já se recupe- 
rava, e agradecer as ofertas recebidas. AÁpro- 
veita a ocasião para exortá-los a persevera- 
rem na fé, na prática do bem e do amor frater- 
no (1,27-2,18), superando divergências (4,2): 
Ádverte-os também contra certos. “imposto- 
res”, “inimigos da cruz de Cristo” (3,2.18).: 
Envia-lhes qo mesmo tempo Timóteo para sa- 
ber como estão (2;195). 

Roma é tradicionalmente indicada como 
lugar de composição de FI, durante o primei- 
ro cativeiro de Paulo (61-63), devido-ás-alu- 
sões à “guarda imperial” (1,13):e:aos “da 
casa de César” (4,22). Mas estes faziam parte 
do pessoal de serviço (militares, funcioná- 
rios, escravos:.ou libertos). da-residência do, 
governador de qualquer capital de província.. 
Por isso outros preferem colocar a composi- 
ção entre 58-60, durante o cativeiro de Cesa- 
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reia (dt 23,12-26,32): Mas nem Roma, nem 
Cesareia se ajustam bem com. as frequentes 
viagens entre Filipos e o lugar de cativeiro de 
Paulo (cf: FI 2,19-30) ou com os planos de 
Paulo (Rm 15, 235; F12,24). Por isso hoje vem 
gânhando vulto'a hipótese de Paulo ter escri- 
to de um provável cativeiro de Éfeso (54:57); 
onde passou por grandes perigos; falar 188; 
cf. 4,88; 6,98: 1 Cor 15,305). 

Apesar. do tom familiar e amigo, próprios 
de uma Rea carta pessoal, em Fl en- 


Saudação. Paulo. e Timóteo, servos de 
Jesus Cristo, a todos os santos em Cris: 

to Jesus, que estão em Filipos com os epis- 
copos * e diáconos: ?a graça e a paz da parte 
de Deus, nosso Pai, e do senhor Jesus Cristo 
estejam convosco.*. E a 
Ação de graças é oração. X sDot'] praças 

a meuDeus; cada: vez. que: me recordo. de 
vós! “Em todas'as minhas orações peçó sem- 
pre colmálegria * “por todos vós, “tecordan- 
do-me da cooperação que destes na difusão 
do evangelho, desde o primeiro dia até ago- 
ra. “Estou persuadido de que aquele que ini- 
ciou entre vós a boa obra há de completá-la 


até o dia de Cristo Jesus. 7E bem justo que. 


nutra tais sentimentos por todos vós, pois 
vos trago dentro do coração, por terdes parti- 
cipado da graça que me foi dada tanto na mi- 
nha prisão como na defesa é na confirmação 
do. evangelho. “Deus me é testemunha ` de 
quanto vos quero bem a, todos vós com à tet- 
nura! “de Jesus Cristo, Peço em minha oração, 
que vosso. amor cresça, cada. vez: mais em 
compreensão e conhecimento: 1º Assim ga- 
bereis.discemnir.o que mais convém, e sereis 
puros e irrepreensíveis para o dia de Cristo, 
cheios do fruto de justiça 'que'provém' de 
Jesus Cristo » para glória'e louvor dé Deus." 
Para mim a vida é Cristo,* “Meus i ir- 
mãos; quero, que saibais. que 08; aconteci- 
mentos-que' me'envolvem-sontribuitam an- 
tes:de tudo: para-o progresso do evangelho. 
Pornou-se conhecido nos ambientes da guar-. 
da do palácio e por toda parte qué estou pre- 
sò por causa 'de-Cristo. "A maior parte dos 
irmãos, encorajados no Senhor devido à mi- 
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contram-se alguns temas importantes do pensa- 
mento paulino: a união fraterna em Cristo (l; 
27-2,4), fonte de alegria (4,4-7); o seguimento 
de Cristo humilde, sofredore exaltado (2,6-11); 
auta contra os judaizantes, que colocavam, a 
salvação nas obras da Lei B. 2s); ea esperança 
(1,19-26), que dá Sentido à vida cristã: “Somos 
cidadãos do céu. De lá esperamos o Salvador e 
Senhoi Jesus Cristo, que transformará o nossó 
corpo miserável tornando-o semelhante ao seu 
corpo glorioso” (3,205). 


nha prisão, anunciam agora com mais entu- 
siasmo e sem- temor a Palavra. .. 

SÊ Neu dade que, alguns anunciam. Cristo 
por espírito de inveja e competição, mas. our 
tros o fazem bem intencionados. “Alguns, o 
fazem por amor, sabendo que recebi a mis- 
são, em defesa do evangelho;. “outros, po- 
rém, anunciam Cristo. por rivalidade e não 
por motivos sinceros, pensando aumentar. o 
sofrimento da, minha prisão.: Mas, que-im- 
porta? pë "qualquer maneira, quer por falso 
pretexto, “quer sincêramente, Cristo está sen- 
do anunciado. Alegro-me com isso e sempre 
me alegrarei. "Pois sei que isso resultará em 
salvação para mim, graças às vossas orações 
e à assistência do Espírito de Jesus Cristo.» 
Aguardo e espero ardentemente que em 
nada.serei decepcionado, mas que, hoje co- 
mo;sempre, .Cristo será glorificado em meu 
corpo; queí pela vida quer pela morte, i ‘Pois 


11: ; Episcopos; veja eaolicacio em; At 20, 28, nos 
1,3-11. Paulo agradece. calorosamente as demonstrações 
de apoio. recebidas dos filipenses na difusão do .evânge- 
lho. Em retr ibuição, reza por um progresso ainda 1 maior 
nö amor” 

1,4: A-fonte desta alegria dè Paulo, apesar «de preso, é 
Cristo (1; 18.25; 2,2.1783.29;3,1; 4,1-10) 

1,12-26: Devido às'preocupações-dos filipenses por, sua 
sorte, Paulo procurá acalmá-los, dando-lhes notícias pes- 
soais. Mostra inclusive as EBC da prisão para apro, 
pagação do evangelho (v. 12), que não pode ser acorren- 
tado. Lamenta apenas a falsidade de alguns pregadores 
(v. 175). Diante'de uma possivel condenação à morte, o 
apóstolo sente-se indeéisó-sobre o qué preferir: morren: 
do; -estaria.com Cristo; mas ` continuando vivo, “poderia 
trabalhar por Cristo e a 


RE 6205; a l 
6,20: PAA 628 sus S S, 
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para mim.a vida é Cristó e a morte, lugroi 
2Entretanto, se o viver no corpo ainda.me 
permite-um trabalho-frutuoso, não sei o que 
escolher. 2Sou pressionado de: dois lados. 
Por um lado; desejo partir para estar com 
Cristo; o que é muito melhor. “Poroutro, 
quistra permanecer neste mundo, 0: que é 
mais necessário pára'vós: XE por: ter esta 
convicção, sei.que.vou ficar e permanecer 
com todos vós'para vossa alegria e progres- 
so na fé. 2º Assim podeis orgulhar-vos ainda 
mais em Cristo Jesus por minha causa, quan- 
do eu estiver novamente: em vosso meio. 

Lutar pela fé: Basta que vos mostreis 
dignos do evangelho-de Cristo.” Assim; in- 
do-visitar-vos ou -estando ausente; saberei'a 
vosso respeito que-estais firmes em um só 
espírito, lutando juntos pela fé no evange- 
lho, “sem vos deixardes intimidar em nada 
por vossos adversáriós:! Da parte de Deus, 
isso é para“ éles motivo -de perdição; mas 
para vós'€ sinal de salvação. Porque vos foi 
concedido não-somente-crer em Cristo mas 
também sofrer por ele:™, “empenhados na 
mesma luta;na qual vistes que estive e eston 
empenhado. E EENE 


Amor fratérno e humildade. 'Sc, pois, 

tá uma consolação em Cristo, um esti 
mülo no-amor, uma Comunhão no Espirito, 
uma ternura ë compaixão; 2completai minha 
alegria, “permanecendo unidos: no mesmo 
pensar; no mesino amor, nò mesmo ânimo, 
no mesmo sentir." Não façais nada com espi- 
rito- de rivalidade: ou de vanglória; ao: contrá- 
rio; cáda um considere com humildade'os'ou- 
tros superiores a si mesmo, “não visando ao 
propria interesse mas,ao dos. OUTOS? mo a 


‘Imitar o Cristo humilde/STende em vôs 
os mesmos “sentimentos de Cristo. Jesus; 
“Ele, subsistindo na condição. de-Deus, não 
se apegou à sua igualdade'com Deus? "Mas 
esvaziou-se a $i mesmo, assumindo à condi- 
ção de escravo, tornando-se -solidário-com 
osseres humanos. E, apresentando-se como 
simples | homem s; thurnilhou- se, feito obedi- 


ente até a imorte, até. à morte núma cruz, SF oi 


por-issoi que Deus, o: exaltou-e lhe deu o 
Nomeé que-está acima'de todo nome. !ºPata 
que ao nome de Jesus se dobre todo joelho 
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de quantos há no céu; na terra, nos abismos, 
He toda língua proclame, para glória de Deus 
Pai, que Jesus Cristo é Senhor". E 


“A tarefa do cristão. “Portanto, meus 
amados, assim como sempre fostes obedien- 
tes, não só na minha į presença mas também 
especialmente agora na minhá'atsência, tra- 
balhai para vossa salvação: com temor e tre- 
mor. "BPorque é Deus que ‘realiza’ em'vós o 
querer e'ò fazer, confòrme a sua benevolên- 
Cia. “Fazei tido sem murmurar nem hesitar, 
5a fim de que sejais irrépreensíveis é puros; 
filhos de Deus sem mancha; no méio de'gen- 
te má e perversa; onde brilháis como astros 
tio munido.“ !5Atende-vos à palavra de vida, 
para que no dia-de Cristo eu “possa Orgu- 
lhar-me-de não haver corrido nem trabalha- 
do em vão "E; aindá que meirsangue fosse 
derramado sobro sacrifício e sobre a obla- 
ção de vossá fé, haveria de alegrar-mé e'con- 
gratular-me corn todos yós.” “Pelo 'mesmo 
motivo ficai contentes e alegrai- ivos Comigo. 

“Timóteo é Epafrodito. F “Espero no Se- 
nhor Je esus poder enviar-vos em breve Timó- 
teo, para que me traga notícias vossas e eu 
me sinta reconfortado  2Pois' não “há nin- 
guém cómo ele, tão unido comigo em senti- 


1, 21-2, 18. Após falar de sua sinaga, esperança e terio- 
res, Paulo exorta os filipenses a lutarem unidos pela fé no 
evangelho A 21), no amore na humildade (2,1-4) O 
cristão deve seguir o exemplo de Cristo, que se despojou 
da glória na vida terrestre, viveu,a. humilhação de-servo 
até àmorte da cruz. ‘Mas recebeu assim um Nome, isto é, 
o dé Senhor do universo, de modo que na sua humilhação 
serevela a glória'de Deus Pai'(5-11). Aiesperança da-viri- 
da gloriosa de Cristo (v. 16) deve mantê-los firmes no ca- 
minho da santidade, apesar do mundo adverso, Assim: º 
esforço de Paulo não terá sido em vão, “ 
2,19-30. Em sinal'de seu afeto é preocupação pelos“ fili- 
penses, Paulo lhes:envia dois de'seus mais íntihos cola- 
boradores:Epafrodito, ou Bpafras:(C1: 1,7; 4,12; Fm 23), 
que havia sido escalado por eles. para assistir o apóstolo 
na prisão (v. 25), irá logo (v. 28). Timóteo, já conhecido 
dos filipenses (1. 22) quando Paulo esteve entre elés (Cf. 
At 16,1-15); irá mais'tarde, talvez após a esperada libér- 
tação de Paulo, (v; 24). Re E 


)61,20- k 2Cor 5,8:- TC11it0; 1Ts-2;12} F43 ma Mt 
5;10s; At'S,4 Len 615,26; Rm 12,10. 6 1Cor 10,24:- 
pJol;ls; 17,5. qIs 533; 2C0r:8,9; Hb-2;1417— r Mt 
26,39; Ho 58; 12:2. s Is 52,12; Mt 23,12: At 2,33; Ef 
12]; b138- t10- ll: 18 45,23; Rm [4 11-V At? 36; 
Rin 10,9: vMt10/16.- vis 49,4; 1752319; GEZIZ- 
y Rm.15,16; 2Tm 4;6= à 1Cor4,17; 16,101 
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mento, que com tão sincera afeição se inte- 
resse por vós. ”'Porque todos os outros pro- 
curam os próprios interesses e não os de Je- 
sus Cristo." 2Quanto a Timóteo, conheceis 
sua comprovada fidelidade: como um filho 
ao lado do pai, ele se dedica comigo ao ser- 
viço do evangelho. 2H ele que pretendo en- 
viar-vos tão Jogo eu tenha clareza sobre ò 
meu destino. “Aliás, confio no Senhor que 
também eu possa visitar-vos em breve.' 
“Julguei necessário enviar-vos nosso it- 
mão Epafrodito, meu companheiro de traba- 
lho,e de lutas que designastes para assistir- 
meem. minhas, necessidades. ZEle. estava 
com saudades de todos vós e preocupado, por 
terdes sabido de sua doença. 7De fato, ele es- 
teve muito doente e quase morreu. Mas Deus 
teve compaixão, não somente dele mas tam- 
bém-de mim, para que eu não tivesse tristeza 
sobre tristeza. Assim, pois, eu ọ envio logo 
para que, vendo-o de novo, vos alegreis e eu 
fique mais tranquilo. 2 Acolhei-o, portanto, 
no Senhor com toda alegria e tratai com gran- 
de estima pessoas como ele. “Porque foi pela 
causa de Cristo que esteve próximo da morte 
e arriscou a própria vida para prestar-me os 
serviços, que vós não podieis prestar. 


IQuanto ao mais, irmãos, alegrai-vos 

no-Senhor. Escrever-vos as mesmas 
cóisas não é incômodo para mim, é é Segu- 
rança para vós, 


O: verdadeiro caminho da salvação: 
2Cuidado com os cães *, cuidado com os im- 
postores, cuidado com a ; mutilação. “3Pois os 
circuncidados' somos: nós que servimos no 
Espírito de Deus e nos gloriamos em Cristo 
Jesus e não confiamos na carne! “No entan- 
to, eu também poderia confiar na carne. Se 
algum outro julga que pode confiar na carne, 
muito thais O posso eu £; “circuncidado ao oi- 
tayo dia, do povo de Israel, da tribo de Ben- 
jamim, hebreu, filho. de hebreus. Segundo a 
Lei, fariseu." No zelo, perseguidor da Igreja: 
Pela justiça da Lei, irrepreensível. 'Mas tudo 
isso; que para mim era lucro, considerei per- 
da por amor'de Cristo: “Na: verdade, conside- 
ro perda todas as coisas, eim vista do sublime 
conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor. 
Por ele tudo desprezei e considero lixo a fim 
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de ganhar a Cristo *e estar com ele, não tendo 
justiça própria, que vem da Lei, mas aquela 
que nasce da fé em Cristo, a justiça que vem 
de Deus pela fé; !ºQuero conhecer a Cristo, o 
poder de sua ressurreição, participar nos seus 
sofrimentos, tornando-me semelhante a ele 
na morte *, com a'esperança de conseguir a 
ressurreição dos mortos.!. 

- ENão pretendo dizer que já alcancei a 
meta e cheguei à perfeição. Mas eu corro por 
alcançá-la uma vez que também eu fui con- 
quistado por Cristo Jesus.” BIrmãos,:cons- 
ciente de não tê-la conquistado ainda, só 
procuro uma coisa: esquecendo o, que fica 
para trás, lanço-me em perseguição do que 
fica para frente. “Corro para a meta, para O 
prêmio celeste, para Deus que nos chama em 
Cristo Jesus." LE todos nós que nutrimos o 
ideal da perfeição, tenhamos estes sentimen- 
tos. E, se em alguma coisa-pensais de modo 
diferente, Deus.vos há de esclarecer. “Em 
todo caso, seja: qual foro ponto já alcançado, 
oque importa é prosseguir no mesmorumo.º 

"Irmãos, sede meus imitadores:e olhai 
para quem vive segundo-o exemplo que-vos 
demos.” !8Pois há muitos por aí, de quem re- 
petidas vezes vos tenho. falado, e agora o 
digo entre lágrimas, que se comportam co- 
mo inimigos da cruz de Cristo.º "O fimde- 
les é a perdição, seu deus é o ventre. Eles se 
orgulham do que « é vergonhoso e só, têm-o 
coração no que é terreno. 2Nós, porém, so- 


3,2-4,1.: Paulo chama: os judaizantes de “cães”, termo 
usado pelos judeus para designar os pagãos. Também ele 
um dia pensava.e agia como os judaizantes. Uma vez 
convertido, porém, houve uma transformação de valores 
em sua vida. Já não vê vantagem nenhuma em ser ele 
mesmo hebreu. Seu único desejo é conhecer melhor a 
Cristo, assemelhar-se à elé nos sofrimentos, na esperança 
da ressurreição (4-11). Com'os olhos voltados para esta 
meta, Paulo: continua fazendo. tudo por alcançá-la (12- 
16). Por fim, põe em. contraste a concepção, terrena dos 
inimigos da cruz e a orientação que ele próprio apresenta 
aos filipenses &. 17s). 


a2Tm 4,10 bFI4,18- c1Cor 16,16; 1Tm 5,17- ar 
2,18; 44- ẹ2Cor11, 13; Ap.22;,15.— £ Rm 2,29.— g 2Cor 
11,18- h At 23,6; 26,5; 2Cor 11,22.— 1 At 8,3; 22,4; 
26,9-11= -j Rm 321s> kRm 3,35: 8,17; Gi6,i7= 1At 
4,2; Ap 2055s. =m.At 9,5s; 1Tm-6,12:19:= 0 1Cor9,24— 
0G16,16- A Ea a G16,12= 
r Rm 16,18. 
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mos cidadãos do céu. De lá esperamos o Sal- 
vador Jesus Cristo $ ?'que transformará o 
nosso corpo miserável, tornando-o seme- 
lhante ao seu corpo glorioso, pelo poder que 
tem de sujeitar a si toda criatura.! 


'Portanto, irmãos muito amados e sau- 
dosos, minha alegria e minha coroa, 
perseverai firmes no Senhor, caríssimos.”, 
Últimas éxortações. ?Exorto a Evódia, 
exorto também a Síntique que vivam em paz 
no Senhor. *E a tí, fiel Sízigo *, também 
rogo que as ajudes, pois que trabalharam co- 
migo no evangelho, com Clemente e todos 
os outros colaboradores meus, cujos nomes 
estão inscritos:no livro da vida. ~. 
*Alegrai-vos sempre'no Senhor! Repito: 
alegrai-vos: SVossa bondade seja conhecida 
de todos. O Senhor está perto. Não vos inqui- 
eteis por coisa alguma. Em todas as circuns- 
tâncias apresentai a Deus as vossas necessida- 
des em oração € súplica, acompanhadas de 
ação de graças 7E a paz de Deus, que'excede 
toda: inteligência, haverá: de guardar VOSSOS 
corações e pensamentos.em Cristo Jesus. 
SNo mais, irmãos, tudo que éverdadeiro; 
tudo que é nobre, tudo que é justo, tudo que 
há de puro, tudo quê há de amável, tudo que 
há de louvável, tudo que seja virtude ou dig- 
no de louvor, eis o que deve ocupar vossos 
pensamentos.” *Praticai o que aprendestes e 
recebestes, ouvistes e observastes em mim, 
e o Deus da paz estará convosco.? 
“Gratidão pela oferta.* Grande foi mi- 
nha alegria no Senhor porque afinal vi flo- 
rescer vosso afeto por mim. Na verdade es- 
tava sempre vivo, mas faltava-lhe oportuni- 
dade de manifestar-se. "Não é por estar pas- 
sando necessidade que.o digo, pois aprendi à 
contentar-me em qualquer situação." Sei 
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passar privações e-sei viver em abundância. 


Estou acostumado a tudo: ter fartura, como 
sofrer fome, ter de sobra e passar penúria. 
BTudo posso naquele que me conforta. 

Todavia fizestes bem em tornar parte nà 
minha aflição. "Vós bem sabeis, filipenses, 
que no começo da pregação do evangelho, 
quando parti da Macedônia, nenhuma igreja 
senão a vossa combinou comigo o dar e o re- 
ceber.º 1SJá por duas vezes mandastes: para 
Tessalônica o que me erá necessário. :'Não é 
que eu procure dádivas. Procuro o fruto que 
enriqueça vossa conta.º “Recebi tudo, vivo 
na fartura e estou rico desde que recebi de 
Epafrodito a vossa oferta: perfume suave, 
sacrifício aceito é agradável a Deus. “O 
meu Deus satisfará magnificamente, todas as 
vossas necessidades, segundo, suas riquezas, 
em Cristo Jesus. 2 A Deus e Pai nosso, a gló- 
ria pelos séculos dos séculos: Amém. 

Saudações finais. 7 Sauúdai a todos os 
santos. em Cristo Jesus. Saúdam-vos 08 ir- 
mãos que estão comigo. “Saúidam-vos todos 
os santos € principalmente os da casa de Cé- 
sar. 82 A graça do Senhor Jesus Cristo esteja 
com o vosso espírito.: is 


43. Sízigo (do: grego sy-zygos) significa “colega”, 
companheiro do mesmo jugo. Pode ser nome próprio, 
ouuma alusão a Lucas, mais achegado aos filipenses:do 
que. Timóteo. 

4,10-20. O apóstolo dee a contribuição enviada pe- 
los filipenses através de Epafrodito (v. 18), Alegra-se não 
tanto péla oferta material, de que não necessita (v. 115), 
como pela demonstração de afeto p porele (v. 10) e de cres- 
cimento espiritual dos filipenses, que a oferta significa. 


s Ef2,6.19; Hb 12,22. — t Rm 8,23; 1Cor 15,43-53 — 

i ITs 2,195 v Ex 32,325; S1 69,285: x Hb'1037; Tg 
5,85: y Mt6,25-34; 1Pd 5,7 z Rm 12,17 a ITs 4l; 
5,23— `p 1Tm.6,6.—- € 2Cor 12,10; 2Tm 4,17. d 2Cor 
11,9.— e 1Cor 9,11 TEf 5,2; Hb 13,16— gFILI3. 


eira uo “—— EPÍSTOLA AOS COLOSSENSES Due euU 


A cidade de Colossos foi fundada.no sécu- 
lo V aC. Está situada no vale do Lico, afluente 
do Meandro, perto de Laodiceia é Hierápolis, 
na parte meridional da Frígia. Possuidora de 
uma Horescente indústria de lã é tecidos, dë- 
Cainno século 1 e irruindda por Frequentes 
terreñmotös: i 

“Paulo nunca. visitou a ' cidadë' (CI 2; 1). 
Epáfras foi o fundador da Igreja de Colossos 
(C!4,12), em grande.parte formada dg cris- 
tãos de origem pagã(2,13; 1,21.27); Epafras, 
um convertido de Paulo em Éfeso e “fiel mi- 
nistro de Cristo” (1,7), foi também quem trou- 
xe noticias, em geral animadoras sobre à cò- 
munidade (1,8). Mas a firmeza de fé dos ĉo- 
lossenses (1,38; 2,5) estava sendo ameaçada 
por vma heresia “de-caráter sincretista,'pá- 
gão- Judaico- cristão (2,4:8.20): Seus promò- 
tores exigiam a observância-de festas; Tuas 
novas e sábados (2,16). Impunham preceitos 
alinientares (2,16. 21) e ascéticos (2, 23); in- 
sistiani nã veneração dos anjos (2,18)'e das 
forças cosmie 28; cf GTA) pará afastar 
dos homens seus poderes'maléficos. 

“Foi à liz destás informações que:Paulo es: 
creveu aos colossenses.'O portador da'cartã 
foi Tíquico (4,7), pois Epafras resolveu fazer 
companhia a Paulo na prisão (Fm 23; CI 
1,24; 4,3,10.18). Contra a “vã filosofia” ba- 
seada em tr adições humanas. (2,8.225), Paulo 
apresenta Cristo. como único: Salvador. «1, 
15-22): Ele é a imagem do Deus invisivel;a 
origem ë à cabeça do cosmo, o'criador de to: 
das as criaturas, inchusive'dos anjos. 

$ jou ido, peld er Cruz, fando.sobre 


1 “Saudação. Paulo, apóstolo .de: Jesus 
“Cristo pela: vontade de Deus, e:o irmão 
Timóteo, aos santos e fiéis irmãos em Cristo, 
que moram em Colossos: a graça ea paz da 
parte de Deus nosso Pai estejam convosco. 


Ação de graças.*ºDamos graças a Deus, 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, sempre 
orando por vós 2, “desde que ouvimos falar 
de vossa fé em Cristo Jesus e do amor que 
tendes para com todos os santos, “por causa 
da esperança que vos está reservada nos céus. 
Esta esperança vos foi anunciada pela pala- 


dos. gs: poderes espirituais. Enfim, em Cristo 
está a salvação, q sabedoria eo. conhecimen- 
to (2,6-15). 

Após a saudação (1;1-2):e ação de graças 
pelos progressos espirituais:da comunidade 
(1,3-8); Paulo reza: por eles (1,9.12) e dirige 
um hino a Cristo, cabeça, mediador e reconci- 
liador da criação (1,13- 23), de quem é minis- 
iro (1,24-2,5). Instrüi à seguir os Colossenses, 
prevenindo-os' contra à heresia (2,6-23). Por 
Jim exortit-os'a viver a vida nova do batismo 
(3,1-17), observando as virtudes: da vida do- 
méstica (3,18-4;1) e dando bom exemplo aos 
de fora (4,2-6): A carta se encerra: com indica- 
ções de caráter pessoal (4,7-18). essi 

A autenticidade de CI vem sendo ultima- 
mente contestada « com "base sobretudo ñ 
guagem, no estiló è na cristologia cósmi 
que estariam distanciados das epistolas au- 
tênticas de Paulo. Mas uma análise atenta mös- 
tra que mesmo nestas aparecem peculiarida- 
des de linguagem, “de estilo e até à cristologia 
deClHcf.1Cor2,8; 8,6;2Cor 4,4; Gl4;3.9; EI 
2,10). Devemos, pois, admitir certa evolução 
no.pensamento de Paulo, ... : 

A epistolă pode ter sido ni dirante os 
cativeiros em Éfeso O 6-57); em Cesareia (58-60) 
ou em Roma (61-63). Não háar “gumentos decisi- 
vôs emi favor de nenhiim destes lugares. cr 

Sempre atual é o'apelo de Paulo a todos os 
batizados para quevivama plenitude da vida 
nova em:Cristo (2,6-15): “Acima de tudo:re- 
vesti-vos do;amor, que.é o vínculo da perfei- 
ção, e.a paz de Cristo reine em, vossos cora- 
ções” 6, 145). à 


sm niarre to 


vrà da verdade, o evaligelho v. sgue chegou 
até vós. Como em todo o mundo, também en- 
tre'yós ele está produzindo fruto e crescendo 
desde o dia em que otivistes é conhecestes na 
verdade a graça de Deus, “conforme fostes 
instruídos por Epafras, nosso amado compa- 
nheiro no ministério. Ele é para vós fiel mi- 


1,3-8. As notícias animadoras recebidas de Colossos levam 
Paulo, logo na introdução, a agradecer a Deus pela vida de 
fé, caridade e esperança, que os colossenses têm manifesta- 
do desde a fundação da comunidade por Epafras. 


aEf1,16;1Ts 1,2.— b iPd 1,4; E£ 1,13. 
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nistro de Cristo, ĉe foi ele:que nos informou 


sobre o vosso amor no Espírito. -.: 


~- Oração pelo progresso na fé:* “Por isso 
também nós, desde o'dia em que-o soube- 
mos; não cessamos de orar por vós é pedir à 
Deus que vos conceda o pleno conhecimen- 
to de sua vontade, com toda a sabedoria e in- 
teligência espiritual. “ºAssim'podeis 'com- 
portar-vos de maneirá'digna-do-Senhor, pro- 
curando agradar-lhe em tudo, frutifi cando 
em boas obras e crescendo-no conhecimênto 
de Deus; !confortados pelo. poder .de sua 
glória:para-tudo suportar: com firmeza; pa- 
ciênciae alegria. 2 Agradecer a Deus Pai que 
vos tornou capazes-de participar da herança * 
dos'santós na luz.! PEle-nos.livrou do poder 
das trevas'e nos transportou-ao reino de seu 
Filho-amado; “no qualtemos a: Hbertagao; o 
perdãodos pecados: i va 


A soberania de Cristo.* ple é à ima- 
gem do Deus invisível, à primogênito ‘de tö- 
da criara © ; porque n nele foramcriadas todas 
às coisãs nos céus e nà tetra, as visíveis è as in- 
visíveis: tronos, domínios; “principados, aúto- 
ridades; tudo” foi criado por ele e para ele” 
Ele é antes dé tudo e tudo subsiste nele. *Ele 
é a cabeça do corpo, que é a Igrejā;. ele é o 
princípio, Ko) primogênito dos mortos, para ocu- 
par em tudo o primeiro lugar.s “Foi do agrado 
de Deus fazer habitar nele a plenitude %e por 
ele: reconciliar tudo consigo. mesmo; pacifi- 
cando pelo sangue de sua criz todas:as coisas, 
tanto as da terra como às do céu.» 

-2'Há bem pouco “tempo vós éreis estra- 
nhos e inimigos: de Deus-pelos pensamentos 
e obras más;?mas agora ele-vos reconciliou 
pela morte! de seu ‘corpo humano, pará vos 
apresentar diante dele santos, imaculados. e 
irrepreensíveis. ?Mas-é necessário que per- 
maneçais fundados e firmes na fé, inabalá- 
veis na esperança do evangelho que'ouvis- 
tes; pregado a toda criatura debaixo do céu, e 
do, qual eu, Paulo, me tornei ministro; 


“Ministro da Igreja univergal.* Agora 
me alégro com os sofrimentos suportados) por 
vós. Eu completo em minha-carne'o queme 
falta dos sofrimentos de Cristo, em favor dà 

greja, Seu. corpo. 25Tornei-me ministro da 
Igreja em virtude: do encargo. que Deus me 
conferiu-de anunciar em vosso beneficio a 
realização da palavra de Deus'!-2ºo mistério 


COLOSSENSES 1-2 


oculto desde: os: séculos 'e'as: gerações, mas 
agora revelado-aos-seus Santos) 27 Deus quis 
dar-lhes a conhecer ariqueza da glória deste 
mistério entre os pagãos: o Cristo em vosso 
meio, a esperança da glória * E este Cristo 
que anunciamos, admoestando a-todos eitis- 
truindo-os com toda sabedoria, a fim de apre- 
sentá-los todos perfeitos em Cristo. PE para 
isso que trabalho, lutando com a'ajuda de sua 
forga que age poderosamente em mim. 


 'Desejo realmente que. saibais da gran- 

; de luta que sustento por vós:e pelos-de 
Laodiceia e por todos que ainda não me co- 
nhecem pessoalmente. ZTLudo sofro para que 
seus corações. sejam reconfortados. e que, eṣ- 
treitamente unidos pelo amor, sejam enrique- 
cidos da. plenitude. de inteligência, para. co- 
nhecerem o. mistério de Deus: Cristo M;;ino 
qual estão. escondidos: todos. os tesouros: da 
sabedoria;e da ciência “Digo-vos isto para que 
ninguém vos engane com argumentos capeio- 
sos.º “Pais, embora eu-esteja fisicamente au- 
sente; em espirito estou-no- vosso meio, ale- 
grando-me: com-vossa boa: ordem-e com a 
firmeza-da vossa fé em Cristo. ro pu uol 


i, 9-14. Conhecedor dá caridade. que anima à comünida- 
de (v. 8), o apóstolo não cessa de rezar pará que progri- 
dam mais.ainda-no:conhecimento, nas obras:g na paciên- 
cia, mibstrando- se agradecidos. pela graça da. conversão 
do reino dê Cristo, 

1,12. Herança no ÁT era à porção: de terra que dada fami- 
lia de Israel recebia como: participação do. dom da tetra 
recebido:em comum: Aqui significa-a salvação; da qual 
participam agora também os pagãos: 

1,15-23,0 hino cristológico, de:sabor sapiencial (cf. Pr 
8,22- 36); enaltece à grandeza universal dá” pessoa g da 
òbra de Cristo. Ele'bbteve O direito de primogenitura | face 
à todos'os seres criados, porque nele; pôr elé e para ele 
subsistem todas as coisas. Tudo, no céu e na terra; recebe 
de'sua:perfeição e graça, a glória. e;a redenção. Também 
os colossenses foram reconciliados e. santificados pela 
morte de Cristo e pela! fe'em seu evangelho. - 

1,24-2,5. Como ministro dá Igreja; Paulosofre por ela as 
tri ribulações de Cristo, em;quem está'a esperança-da; glória 
futura (24-29). Nesta missão, sente-se também responsá- 
vel pelas comunidades que não à. conhecem; como, as de 
Eolossos é Laodiceia(2,1-5). O sofrimento do cristão, 
quando unido aö de Cristo, como:o:de Paulo, reverte em 
beneficio da:lgreja; i 


CEES ATE dJo 8,12; “At 26,18: Ef 1:18; PAZ e51 
89,28; Jo 1,3; 2Cor4,4.= T]0:1,3/1Cor 8,6; Ef1;10- 
g1€Cor:15,20; Ef 1,225; At42;:Ap À,5.— h Ef 2; 13=1Ef 
32- j Rm 16,255. CI 3,4; Ef.1,18— 4 E£ 3,20; El 
413-m Ef3,418s-n Is 45,3; PZ, ; 1Cor 1,240 
o Rm 16,18; Ef 5,6; C1 2,8.— p 1Cor 5,3; FI. - 


COLOSSENSES 2-3 


Plenitude de vida em Cristo. Vivei, pois, 
em Cristo Jesus, o Senhor, assim como o re- 
cebestes * , 'arraigados nele e edificados so- 
bre ele, apoiados na fé segundo a doutrina 
que aprendestes, transbordando em ação de 
graças.8Cuidai para. que ninguém vos es- 
cravize com filosofias mentirosas e inúteis, 
fundadas em tradições humanas, nos elemen- 
tos do mundo, e não em Cristo.“Pois nele 
habita toda a plenitude da divindade.em for- 
ma corporal. !9Nele tendes tudo plenamen- 
te. Elé é a cabeça dé todo principado e auto- 
ridáde. Nele fostes circuncidados com uma 
circuncisão não feita por mãos humanas, 
mas'com a circuncisão de Cristo, que consis- 
te no despojamento da natureza carnal. 
“Com ele fostes sepúltados no batismo ‘e 
nele fostes também ressuscitados pela fé no 
poder de Deus que o réssuscitou dos mor- 
tos" VE avós, que estáveis mortos pelos pe- 
cadós'e pela vossa carne não cireuncidada, 
Deus vos vivificou com ele perdoando-vos 
todos'os pecados *, anulando o título de di- 
vida que havia contra nós, cujas prescrições 
nos eram contrárias. Ele-o: aboliu; -cravan- 
do-o na cruz* “Despojou os principados e 
as autoridades, degradou-os publicamente e 
os arrastou | em cortejo triunfal. 


“ O falso ascetismo. Portanto; ninguém 
vos critique por causa da comida. e bebida, 
ou por causa de festas, lua nova ou de sába- 
dos.41/Tudo isso é apenas sombra do quede- 
via vir; mas a realidade é Cristo." Ninguém 
vos engane com afetada humildade ou com 
o culto dos anjos, fazendo alarde do que viu, 
Cheio de vão orgulho em seu pensamento car- 
nal. Tais pessoas não se mantêm unidas à 
Cabeça, da. qual: todo o corpo-se alimenta-e 
cresce pela união dos músculos e articula- 
ções; conforme foi disposto por Detis.” 

“Se morrestes com Cristo para os-ele- 
mentos do mundo, por que ainda vos deixais 
impor proibições, Como se vivêsseis no mun- 
do, 2'tais como “não pegues, não proves, não 
toques”? “Todas estas .coisas..acabam. se 
desgastando pelo uso. São preceitos e ensi- 
namentos humanos. 2Têm, na verdade, apa- 
rência: de sabedoria pela afetada piedade, 
humildade e -severidade com: o corpo; mas 
não têm valor nenhiim, anão ser r para a satis- 
fação da carne. ; PEA 
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Nova vida em Cristo.* 'Se fostes, pois, 

ressuscitados com Cristo, procurai: as 
cóisas.do alto, onde Cristo está sentado à di- 
reita de Deus.º ?Pensai nas coisas do alto e 
não nas coisas da terra.! *Estais mortos. e 
vossa vida está oculta com Cristo em Deus. 
“Quando Cristo, vossa, vida, se manifestar, 
então também vós vos manifestareis com 
ele, revestidos de glória, 

SMortificai, pois, aquela parte de vós que 
pertence à terra: a prostituição, a impureza, a 
paixão, os maus desejos e a avareza, que, é 
uma espécie de idolatria. “Dessas coisas; é 
que provém a cólera de Deus sobre.os filhos 
rebeldes. 7Uma vez também vós vivíeis.as- 
sim quando estáveis mergulhados nestes ví- 
cios; 'Mas agora deixai: de lado todas estas 
coisas: ira, raiva, maldade, maledicência e 
palavras obscenas. Não vos enganeis uns 
aos outros, pois já despistes a velha nature- 
za, com todas as suas obras +, e vestistes a 
nova, que vai sé renovando para o conheci- 
mento segundo a imagem de quem a criou. 
"Então não. haverá mais judeu nem grego, 
circunciso ou incircunciso, bárbaro ou cita, 
escravo ou livre, mas somente Cristo que 
será tudo em todos 


12Vós, pois, como eleitos de Deus, santos 
e amados » Tevesti-vos de sentimentos de ca- 


2,6-23. Paulo corivida os leitores à não se désviarem da 
fonte de vida, que é Cristo. Não se deixem iludir para re- 
cair no paganismo trocando a fé por “vis filosofias”, isto 
é, especulações de caráter religioso (6-8). Cristo, pela fé 
e “pelo batismo, nos liberta dos poderes adversos e nos 
faz participar da plenitude de vida em Deus:(9-15). Não 
há, pois, sentido em deixar-se escravizar de novo' por 
imposições de práticas cultuais e ascéticas de origem 
pagã e judaica. Em vez disso, devem apegar-se a Cristo 
que os fará crescer em Deus (16- 23). y 

3,1-17. Sendo Cristo ressuscitado a única fonte de vida, 
o-cristão deve preservar-sé de uma falsa avaliação reli- 
giosa das coisas deste mundo, vivendo a vida nova reve- 
lada em Cristo, na esperança da glória (l- 4). A verdadei- 
ra ascese exige o despojamento das más concupiscênci- 
as do homem velho; para conformar-se ao homem novo 
em Cristo (5-10). Ò homem novo deve caracterizar-se 
pelos sentimentos de bondade, perdão, caridade e paz, 
deixando-se guiar pela pálavra de Cristo (12- 17): 


q Ef 2,20; 3,17.= r Gl 4,3— s Ef3,19- t Jr 4,4; Rm 
2,25-29;F13,3.-u Rm 6,3s.—v Ef 2,5.— x Ef2,145— 
y 2Cor 2147 z Rm 14,]-12- a Hb 8,5/10,1=b Mt 
24,4- c Cl 12; Mt22,44; E£ 1,20- d Mt 6,33 — è Rm 
6,6; Ef 5,3— F Rm 1418; Ef 5,6.— nei h Ef 


4,22-25.— 1.613,28; (Cor 12,13. 


mi ei 


| 
| 
| 
| 
| 
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rinhosa compaixão, bondade, humildade, 

mansidão, paciência ESuportai- vos uns aos 
outros € perdoai- vos mutuamente toda vez 
que tiverdes queixa contra alguém. Como o 
Senhor vos perdoou, assim perdoai também 
vós." “Mas, acima de tudo, revesti-vos do 
amor, que é 0 vínculo da perfeição. LSE à paz 
de Cristo reine em vossos corações. Nela 
fostes chamados para formar um só corpo. E 
sede agradecidos” !ºA palavra de Cristo 
permaneça-em vós com toda sua riqueza, de 
sorte que com toda sabedoria possais instru- 
ir e exortar-vos mutuamente. Sob a inspira- 
ção da graça cantai a Deus de todo o coração 
salmos, hinos e cânticos espirituais.” VE tu- 
do quanto fizerdes por palavras.ou por obras, 

fazei-o-em nome do Senhor Ji esus, dando por 
ele graças a Deus Pai.º 


“Cristo e a vida doméstica * isMulheres, 
sede submissas a vossos maridos porque : as- 
sim convém no Senhor? “Maridos, amai 
vossas esposas ë não as trateis com aspereza. 

Filhos, obedecei em tudo a vossos pais, 
porque agrada ao Senhor. ?'Pais, deixai de 
irritar-vossos.filhos, para não desanimarem.: 

2Escravos, obedecei em tudo a-vossos 
senhóres terrenos, não servindo apenas di- 
ante de seus olhos como quem procura agra- 
dar às pessoas, mas com simplicidade de co- 
ração no temor dò Senhor. 2Tudo o' que fi- 
zerdes, fazei-o de coração como quem obe- 
dece ao Senhor e não a pessoas humanas, 
“certos de que das mãos do Senhor recebe- 
reis a herança como recompensa. É à Cristo, 
o Senhor, que servis: Quem comete injusti- 
ça receberá injustiça em troca, pois não há 
distinção. de pessoas. 


'Senhores, trataí vossos escravos ci 
“justiça é igualdade. Sabeis que aa 
vós tendes um Senhor nos céus." 


Oração e espírito apostólico. 2Aplicai- 
vos com assiduidade e vigilância à oração, 
acompanhada de ação de graças.'*Orai tam- 
bém por nós, para que Deus-nos abra-uma 
porta pata a pregação, a fim de anunciarmos 
o mistério de Cristo, por quém “estou preso. e 
*Possa eu torná-lo conhecido como convém. 
sProcedei com sabedoria no trato com os de 
fora; aproveitai bem o tempo presente? SA 
vossa palavra seja sempre agradável, tempe- 


COLOSSENSES 3-4 


rada de sal, para saberdes como convém res- 
ponder a cada um. 

Tíquico e Onésimo. 7O caríssimo irmão 
Tíquico, ministro fiel e companheiro no Se- 
nhor, vos informará de tudo a meu respeito. 
Eu vo-lo envio para que vos fale da nossa 
situação e console os vossos corações: “Ele 
vai com Onésimo, nosso irmão caríssimo e 
fiel, conterrâneo vosso. Eles vos informarão 
de tudo que se passa aquit =“ 


Saudações finais. “Saúda-vos Aiiserco; 
meu companheiro de prisão, e Marcos, primo 
de Barnabé, a respeito do qual já recebestes 
instruções; se ele for visitar-vos, acolhei-o 
bem." !!Jesus, chamado justo, também manda 
saudações. Dos que vieram da circuncisão, 
estes são meus únicos colaboradores.no reino 
de Deus, tendo-me sido de grande consola- 
ção: 2Saúda-vos Epafras, vosso conterrâneo, 
um servo de Jesus Cristo: Ele sempre-lúta por 
vós em suas orações para que, numa convic- 
ção plena e perfeita, permaneçais inteiramen- 
te submissos à vontade divina. “Posso asse- 
gutar-vos que trabalha muito por vós e pelos 
que estão em Laodiceia' é Hierápolis. *Saú- 
dam-vos Lucas, o caríssimo médico, e Demas.“ 
iSSaudai os irmãos de Laodiceia como tam- 
bém Ninfas e a igreja de sua casa. "Uma vez 
lida esta carta entre vós, fazei com que seja 
lida também na igreja de Laodiceia. E vós, 
ledé a de Laodiceia.* "Finalmente, dizei a 
Arquipo: “Procura desempénhar bem o mi- 
nistério que recebeste em nome do Senhor” 

BA saudação é de minha: mão, Pavlo. 
Lembrai-vos. de minhas algemas. A graça 
esteja convosco. 


3,18-4,6. A sidade de vida jeto inahifestaiso na vida 
fanhiliar e doméstica, no trato: social, bem.como na ora- 
ção e no interesse pela causa do evangelho. : 

4,16. A carta aos laodicenses perdeu-se, Alguns querem 
identificá-la com a epístola aos efésios. Esta troca de 
cartas entre as comunidades tornou logo conhecidas e 
veneradas as epistolas paulinas, dando origem aos pous 
cos à primeira ‘coletânea epistolar." = : 


1Bf4,1532- k Mt6,14;18,21-25; EFS 2 Lim 13,85 
mi 1Cor 12,125; Ef44- n Ef5,19- 6 Cor 10,31- p.Gn 
3,16; Ef 5,22; IPd 3,1.— q Ef 6,1 r EÉ6,4-s 22:25: Ef 
6,5-8 t Dt10;17; Rm 2,5; Ef 6,9: u Lv 25,43.53.-y Lo 
18;1; Rm 12,12; Ef 6;18-20; 1Ts 5,17=— x: Rm 15,30; 2Ts 
3,1; Ef 6,19s.— y Ef 5,158; 1Ts:4;11s=z 7-8: Ef6,21s— 
aFm/10-12.-b At 19,29: Em 24 cCl1,7;Fm23- 
d2Tm4,10s— e 1Cor 16,21; 2Ts 3,17. 


AS EPÍSTOLAS AOS TESSALONICENSES 


Fundada em 315 dC pelos. macedônios, 
Tessalônica obteve do imperador Augusto os 
privilégios de “cidade livre”, com adminis- 
traçãove tribunais: próprios (At 17,5-8). Tor- 
nou-se bastante próspera, pois dispunha de 
um bom porto e pela cidade passava a Via 
Egnatia, ligando Roma a: Bizâncio. Paulo ali 
chegou em 50/51, procedente de Filipos. Fa- 
lou durante alguns sábados aos judeus na si- 
nagoga (At17,2). Depois passou alguns me 
ses pregando com sucesso entre os pagãos (At 
17,4; ITs 1,19; 2, 14-16). Os judeus, movidos 
de inveja, provocaram um motim; forçando a 
saida precipitada de-Paulo e Silas'para Be- 
reia (At 17,5-12).: Expulso também'desta cida- 
de por instigação dos mesmos agitádores; Pau- 
lo se dirigiu a Atenas (At17,13-15):De lá en- 
viou: Timóteo de volta a Tessalônica a fimide 
consolidar a comunidade (1Ts:3,1=5). 

in Após:o insucesso. de-Ateras, Paulo: se diri- 
gim;a Corinto onde Silás:e Timóteo foram en- 
contrá-lo (AtI8,1-5). Asinotícias trazidas: de 
Tessalônica eram animadoras (1Ts 3,6:8). Ape- 
sar das perseguições (1Ts.1,6; 2,2) a comuni- 
de persh od me na fé (i: Ts 2,8: ie ‘Paulo 


no. dos mortos its 4,13- ne e corrigir abu- 
sos, como a prostituição e falta de honradez 
(4,3-7): Defende-se também da acusação de 
buscar'o interesse próprio, movida talvez, pe- 
los judeus (ITS 23-16). 

"Composta pelo ano ST/52:eim Corinto; a 
1 Ts é o primeiro escrito de-Patlo'e do NT: 
Logo no início da carta (1,9-10).0 apóstolo 
resumea mensagemique havia anunciadoem 
Tessalônica: converter-serdos falsos ídolos 
ao Deus vivo é verdadeiro; o juizo de Deus 
amicaça ös pagãos por causa da idolatria e imo- 
ralidade; Jesus, ressuscitado. será juiz para 
salvar. dai ird divina os. que nele. Creem São; as 
grandes linhas da:pregação paulina-ãospa- 
gãos, como reaparecem nos Atos (14,15-17; 
17,23- -31) ë em outras n Rm I; 14- 32> 
321-26; 1Cor-1,21).. 

Como se vê desde o inicio, o ponto doutri- 
nário mais:importante da epistola será:a €s- 
catologia (2,19; 3/13; 4,17;:5,23) De: fato, 
quase toda a ëpistola está orientada para d 


segunda vinda de Cristo (cf 1,10; 2,19): Pau- 
lo destrevea vinda do Senhor tom as cores da 
maior festa popular conhecida nas cidades do 
Império Románo: à parusia do imperador; isto 
é sua entráda triunfal'na cidade para, receber 
as honras dö culto divino (4,13-18). : 

'Mas a expectativa do fim e do juizo Poróio 
mos (2,19s; 4,6) não deve ser pretéxto para a 
ociosidade-escandalosa-(4, Tis; 5:13s), e sim 
serviride-estímulo para uma vida cristã mais 
digna (3,10-13).e => 

: Alguns meses; após terescrito:1Ts Paulo re 
cebei novas notícias de Tessalônica: Ts: 3, 
11). A comunidade mantinhas sse firme na. fé no 
meio de constantes “perseguições e tribula- 
ções! (275 1, 4). Havia, porém, alguns que, ba- 
seand retensas revelações, «explica- 
ções orais ou escritas do apóstolo, anuncia- 
vam estar iminente O dia do Senhor (2Ts 2,2), 
com reflexos negativos na conduta (Ts s3, 611). 
Paio escreve por isso a 2Es para-corrigir os 
erros esclarecer melhor sobrea vinda do Se- 
nhor (2,1-12), exortar na fé (2,13=3;5)e adver- 
tir-contra a ociosidade (3,6-15): o: x 

Há dúvidas, porémsssobrea autenticid de 
da 2Ts, especialmente .emrazão de seu pos 
namento escatológico algo. diversa da ITs. 
Em 1Ts.4,15-18 Paulo parece, contar, com a 
possibilidade da parusia. iminente que o sür- 
preenderá (5,15) ainda em vida (cf: 5,10). Em 
2Ts 2,2 é corrigida tal é concepção. Parauns, a 
grande semelhança no estilo, na linguagem e 
nq teologia entre ITs e 2Ts se explicaria me- 
lhor admitindo que Paulo escreveu 2Ts pouco 
depois de ITs. Para outros, as divergências, se 
explicariam melhor, admitindo que um cris- 
tão, responsável por uma. comunidade, a-ti- 
vesse composto para corrigir uma falsa e pe- 
rigosa interpretação sobre a vinda do Senhor. 

Paulo, de fato, não ensina a proximidade 
da parúsia: Usadas imagens dd apocaliptica 
judaica paracolocar o cristão na perspectiva 
da esperança cristã. .Não-adianta: especular 
sobre:o: dia-qu:a hora, (Ts 5,27 Mt. 24,42), 
porque.o Senhor virá como um ladrão. O que 
importa nãoé saber se na-vinda do Senhor es- 
taremos entre os vivos OU entre QS. mortos. O 
què importa é estar, vivo ou morto, unido « a 
Cristo (ITs 5,9- 10), na esp ançã i de estár i 
dia para sempre com ele (4; 1 aa 


mesmos i 


PRIMEIRA SEPIRIOTA ACS'TESSALONICENSES: 


o Saudação. Paulo’ Silvano e Timóteo, 
JK à igreja dos tessalonicenses * , em Deus 
Pai e no Senhor Je esus Cristo: graça a vós e 
paze ` 

“Ação de graças. e felicitações. * Não 
cessamos de dar graças a Deus por todos Vós 
e.de lembrar-vos em nossas orações. Com 
efeito, diante de Deus nosso Pai pensamos 
continuamente nas obras de vossa fé, no vos- 
so amor esforçado e na firmeza de vossa es- 
perança em nosso Senhor Jesus Cristo. “Sai 
bemos, irmãos amados de Deus, que sois elei- 
tos. Nosso evangelho vos foi pregado não 
somente'com'palavras, mas.também com po- 
der, como Espírito Santo e-com plena con- 
vicção: Bem sabeis como procedemos entre 
vós: para o vosso bem: “E vósvos-fizestes 
imitadorés nossos e do: Senhor acolhendo.a 
palavra com a alegria do Espírito Santo; apé- 
sar de muitos: sofrimentos:s, 7de modoique 
vos tomnastes. modelo para todos os-fiéis:da 
Macedônia e da Acaia.!. “Realmente; foia 
partir de vós que-se divulgou:a. palavra do 
Senhor não só.na-Macedônia:;e na; Acaia, 
mas propagou-se por toda parte a;fé.que-ten- 
des em Deus, de maneira que. não há neces- 
sidade de acrescentar mais nada. ºFotam eles 
e contaram'a-acolhida que tive- 
vos convertestes dos 
ídolos. para, Deus, para. “servirde: dO Deus 
vivo everdadeiro t; Pe esperardes do céu seu 
Filho;que ele ressuscitou dos mortos; Jesus; 


que, nos livra: do castigo divino que, vem! Er 


“No tempo da fundação: *'Bem sabéis; 

irmãos, que nossa estadia entre vós não 
foiinútil, 2Apesar de maltratados e, ultraja- 
dos:em Filipos, como sabeis;iousamos con» 
fiar em Deus e pregar-vos"o evangelho dé 
Deus em meio de muitas lutas.” Nossa pre- 
gação não procedia de erro, nem de inten- 
ções dúbias ou dolosas: “Ao contrário; como 
foros aprovados por Deus, ào confiar-nos 
ele o evangelho, nós falamos não para agra- 


dar as. pessoas 'e:sim'a Deus, que examina 


nossas intenções.» “Com efeito, como sabeis, 
nunca usamos de bajulação. nem fornos leva- 
dos por fins interesseiros. Deus é testemu- 


nha. Não procuramos glórias humanas nem 
de vós nem de outros. 7Na qualidade de após- 
tolos de Cristo, poderíamos apresentar-nos 
como pessoas exigentes, Todavia preferimos 
ser bondosos em vosso meio, como a mãe 
que acaricia os filhos. ‘Tão queridos vos tor- 
nastes para nós que queríamos, em nossa afei- 
ção, não Só comunicar- -VOS.O evangelho de 
Deus, mas até nossa própria vida. 

"Vós vos lembrais, irmãos, de nosso es- 
forço e cansaço. Trabalhamos de dia e de noi- 
te pará não sermos pesados'a nenhum de vós, 
e vos anuhéiamos o evangelho de Deus; Vós 
sois testemunhas, e também Deus, de que ti: 
vemos para convoscó, os que-acréditais, wri 
comportameénto santo, ‘justo € irtepreensível. 
Sabeis que procedemos com” cada úm de 
vós como um pai toin os filhós.” 2Nós vos 
exortamos, animamos é'adrrioestamos a viver 
de maneira digna de Deus, que vós chama ao 
seu reino e'à sua glória.! «+ 

Por isso também tão bsta dë aa 
gtaças a-Deus, porque rècebestes:a: palavra 
dè:Deusdenóseaacolhestes:*,rião como pa- 
lavra humana--mãs:como realmente.é, conio 
palavra .de Deus, que age eficazmente em 


1,1. Cómo era costume de seu tempo (cf. Rm 1,15), Pau- 
ló; no inicio da carta; merncioha'os remetentes'é os desti- 
natários “da epístola, lembrando-lhes-a vocação e:fazen- 
do-lhes votos de paz. 

1,2-10. O apóstolo ; apiadece a Deús pelos frutos caracte 
rísticos da conversão dòs tessalonicênses: fé; esperança é 
cáridade (v. 3). Torúaram-se'assim uni modelo para todos 
os-cristãos.da Macedônia e: Acaia,-impressionando a to- 
dos pela decisão com que abandonaram: a idolatria, para 
viverem na per: spectiva da segunda viida do. Senhor. 
24-12: Paulo lembra a dedicação é'sacrifício comi: quê 
ele:e- seus companheiros pregaramio evangelho em Tes- 
salônica (cf. At 17,1-10). A perseguição; e maus-tratos 
sofridos contribuiram para solidificar, sua afeição. por 
eles (v. 88). 

2,13-15. OS tessalonicérisesacolherám 6: evangelho, não 
como-simples:comuniçação humana, mas como mensa- 
gem.divina (v.43), Por: força da mesma tomaram-se imi- 
tadores das comunidades cristãs da Judeia, perseguidas 
pelos Judeis, qué Paulo condena com veemência. 


aAtI540; 17,1; 2Tsd; La bFLL3S; C113; 2Ts1, AL 
c At 13,52; 17,559 — d2TS 1,4; IPd5,3-e At 14,15; a 
48 ATIF Ts 5,9. E At IG, 1924; 17,1- -KGI 
1;10; k 41,20iJr5,4] :44:— j At 20,34; 2T5 357:9; 1Cöf 
4,12. K At20,31.— LFI 1;27;:-2Ts 1,5; 1Pd:5,10. i 


ITESSALONICENSES 2-4 


vós que acreditastes ” Com efeito, irmãos, 
vós vos tommastes imitadores das igrejas de 
Deus, que estão na Judeia, em Cristo Jesus. 
De fato, tivestes que sofrer da parte de vos- 
sos compatriotas o mesmo que eles sofreram 
dos judeus. !'Foram eles que mataram o Se- 
nhor Jesus é os profetas, e também nos per- 
seguiram; eles não são do agrado de Deus, é 
são inimigos de todas as pessoas.” Eles nos 
proíbem pregar a salvação aos pagãos. Com 
isso vão enchendo sempre mais a medida de 
seus pecados. Mas a ira de Deus já começou * 
a atingi-los definitivamente." | 


Desejo de rever, a comunidade.. vIr- 
mãos, separados de vós por algum tempo — 
de vista, não de coração — temos o mais vivo 
e ardente desejo de vos rever. !8Por isso fi- 
zemos o possível. para visitar-vos, ao menos 
eu, Paulo, em diversas ocasiões. Mas Sata- 
nás nos impediu.* "Pois, quem. senão. vós 
será a nossa esperança, a nossa alegria e.a 
nossa coroa de glória diante de nosso Senhor 
Jesus no dia de sua vinda?s Sim, vós sois a 
nossa glória e a nossa alegria! 


Amissão-de Timóteo.* !Assim, já não 

) podendo esperar, resolvemos ficara sós 
em -Atenas '2e'enviar-vos Timóteo, nosso ir- 
inão:e ministro de Deus nio- evangelho de 
Cristo, para vos fortalecer e encorajar na fé, 
3a fim de que ninguém se abale com as pro- 
vações atuais. Bem sabeis que este é o nosso 
destino, “Estando ainda convósco, Já vos 
prevenimos de que haveríamos de sofrer pro- 
vações, como de fato aconteceu'e como bem 
o sabeis.“ “É este o motivo-por que, já não 
podendo suportar a demora, mandei colher 
informações a respeito de vossa fé, pois re- 
ceava que otentador.vos tivesse seduzido, e 
o nosso trabalhó:acabasse em nada. 

Mas agora Timóteo acaba dé voltar da 
visita que vos fez, trazendo boas notícias de 
vossa fé e:do vosso amor. Ele.nos falou da 
carinhosa 'lêmbrança que de nós sempre 
guardais e do desejo que tendes de nos rever, 
igual ao nosso de vos ver. “Assim, irmãos, 
no méio de todas as nossas angústias e pro- 
vações, recebemos grande consolo de vossa 
fé. *Agora já nos sentimos reanimados, sa- 
bendo que estais fitmes no Senhor. “Como 
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poderíamos agradecer a Deus por vós, por 
toda a alegria que tivemos diante dele por 
vossa causa? VNoite e dia pedimos com 
muito fervor para rever-vos e remediar as 
deficiências de vossa fé. 

NQue Deus, nosso Pai, e nosso Senior 
Jesus dirijam os nossos passos até vós. Que 
o Senhor vos faça crescer e aumentar no 
amor que tendes uns pelos óutros e para com 
todos, à semelhança do nosso amor para 
convosco." "Que ele confirme ós vossos co- 
rações e os torne irrepreensíveis é santos nà 
presença de Deus, nosso Pai, por ocasião da 
vinda de nosso Senhor Jesus com todos os 
seus Santos.” ` ~ 


Santidade de vida e amor * INo mais, 

irmãos, nós vos pedimos e :admoesta- 
mos-no Senhor Jesus que andeis. segundo: o 
que aprendestes, como deveis proceder para 
agradar a Deus — como aliás já o fazeis — a 
fim: de progredirdes-cada vez mais*2Pois 
conheceis os preceitos que: vos demos da 
parte do Senhor Jesus. *A vontade de Deus é 
esta: a vossa santificação, que vos abstenhais 
da prostituição, | “que cada um saiba tratar a 
própria esposa * com-sântidade é respeito:*, 
“sem-se deixar levar por paixões libidinosas, 


2,16. Paulo alva se srefira ao decreto: do inperio 
Cláudio que expulsou os judeus de Roma. De fato, ao es- 
crever esta epístola, pelo ano 51, está em Corinto hospeda- 
do na casa do casal juden-cristão, Áquila é Priscila (At 
18/1-3). Na perspectiva apocalíptica desta carta; esta puni- 
ção dos judeus é um prenúncio do castigo “definitivo” do 
povo judeu, pois já veio o Messias cuja vinda eles devéri- 
am preparar. O castigo, porém, não significa a rejeição 
etema do povo eleito (cf. Rm 9,1-5; 10,1-3; 11,25-32).º 
2,18. Satanás:nos impediu. A expressão talvez serrefira à 
situação interna da própria comunidade (cf. 1T's 3,5). 
3,113. Às notícias sobre à comunidade, trazidas por Ti- 
móteo, em geral são boas (v. 8). Mas há lacunas'hia fé (v. 
10). Paulo; após fazer: votos de crescimento na fé (11- 
13), procurará minorar-lhe as falhas (4,1--5,22). 

4,1-12. Os tessalonicenses já haviam sido instruídos so- 
bre “como proceder para agradar a Deus” (1-2): viver em 
pureza e honradez (3-8), no amor mútuo eino up 
mento das tarefas diárias (9-12). 

4,4. Tratar.a própria esposa ou “usar O próprio corpo” 
(ct 1Pd 3,7; 1Cor 6,12-20)... 


mGLI,lis=n At2,23:7,52=0 2Mc 6,14; Mt 23,325 
p 1Ts3,10; Rm 1,10s—q Fl2,16: 2Ts 1,4: 2Cor 1,14. 
r At 17,14s.—s At 14,22; 2Tm 3,12 tÁtI85-—u2Ts 
1,3.- v ITs 5,23: 275 1,7.10; 1Cot 1,8 x2T53,6- 
y 1Cor 6,1315. =: 


TT 
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cómo os pagãos, que não conhecem a'Deus. 
“Ninguém se atreva a lesar ou prejudicar 
neste assunto o seu irmão, porque o Senhor 
se vinga de tudo isso, como vo-lo disseinos-e 
afirmamos antes. "Deus não nos chamouw'à 
impureza, mas à santidade. 

“Portanto, quem despreza estes preceitos 
não despreza uma pessoa humana, mas a Deus 
que vos deu o Espírito Santo.. 

?Quanto ao amor fraterno, não tèmos ne- 
cessidade de vos escrever, pois vós mesmos 
aprendestes de Deus a amar-vos uns aos ou- 
tros. YE é o que estais fazendo com todos os 
irmãos em toda a Macedônia. Mas ainda ro- 
gamos, irmãos, que vos aperfeiçoeis cada 
vez mais. “Procurai viver com serenidade, 
ocupando-vos de vossas próprias coisas e tra- 
balhando com vossas mãos, como recomen- 
damos. 2 Assim vivereis honradamente aos 
olhos dos estranhos e não precisares da aju- 
da de ninguém. = » 

¿vA esperança cristã.* “Irmãos, não que- 
remos que ignoreis coisa alguma-a respeito 
dos mortos;para não vos entristecerdes co- 


mo: os:outros que não têm esperança: Se 
cremos que Jesus morreu e ressuscitou, cre- 
mos-também:que Deus levará com Jesus os 


que nele morrerem:t: 

-DEis o` que vos’ decláranios conforme a 
fálávra do Senhor: nós, que ficamos ainda 
vivos, não precederemos os mortos na Vinda 
do Senhor. !“Quando for-dado o sinal, à voz 
dó arcanjó'e do som dá trombetá de Deus, o 
próprio Senhor. descérá 'do céu, e, Os que 
morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. 


“Depois nós, os vivos, que estamos ainda na 


terra, seremos arrébatados juntamente com 
eles para as nuvens, ao encontro do. Senhor 
nos ares.* Assim estaremos sempre com'o 
Senhor. 8Consolai-vos, pois, uns aos outros 
com estas palavras. 


irmãos, não há por que vos escrever. 

m: sabeis que*o dia: do: Senhor-chegará 
como o"ladrão à noite. h 3Quando disserem: 
“Paz e segurança”, então de repente. sobrevi- 
rá a ruína, como as-dores do parto à gestante, 
e não escaparão, Mas vós, itmãoós, não víveis 
em trevas, para que esse dia vos surpreenda 


5 'Quanto ao tempo e às, Elrbuisitiiciãs, 
e 


ITESSALONICENSES 4-5 


como um ladrão. *Pois todos vós sois filhos 
da luz e filhos do dia. Não somos da noite 
nem das trevas.i Não durmamos, pois, como 
os outros. Mas vigiemos e sejamos sóbrios. 
"Porque os que dormem, dormem de noite, e 
os que se embriagam o fazem de noite. “Nós, 
porém, filhos do dia, sejamos -sóbrios, reves- 
tidos da couraça da fé e do amore do capa- 
cete da esperança na salvação.) Pois Deus 
não nos destina à ira, mas à: salvação por 
nosso Senhor Jesus Cristo, logue morreu por 
nós a fim de que, vivos ou mortos, fiquemos 
unidos a ele. "Assim, pois, consolai-vos 
mutuamente e edificai-vos uns aos outros, 
como já O fazeis. < 

Exortações finais.” *?Pedimo-vos, ir- 
mãos, acateis aqueles que trabalham entre 
vós, que vos presidem no Senhor é vos ad- 


moestam. Tende para com eles grande esti- 


mano amor, em vista dó cargo'que exercem. 
Guardai entre vós a paz. "Também vos exor- 
tamos, irmãos, que admoesteis ös indisċipli- 
nados, animeis os desanimados, sustenteis 
os fracos e sejais pacientes com todos. Cui- 
dai: que ninguém págue: o-mal com ‘o inal, 
mas procúrai sempré-o bem uns dos outros e 


“de todos - baid 


* 16Viyei sempre alegres. “Orai sem ĉes- 
sar. Em todás às circunstâncias dai graças, 


4,13-5,11. O cristão não deve desesperar diante da mor- 
te, pois; como Cristo morreu e ressuscitou, assim tam- 
bém acontecerá com os mortos (v. 13s). Na perspectiva 
de uma-segunda vinda iminénte de Cristo, a qual surpre- 
enderá os vivos, Paulo afirma que primeiro tessuscitarão 
osmortos; em seguida a eles se reunirão os vivos (v. 17) 
ao, encontro do Senhor.:Na alegre esperança deste en- 
contro o cristão deve vigiar, porque o Senhor virá “como 
ladrão à noite” (5,1-11). 

4,17: Nos áres. Paulo, na descrição da vinda do Senhor, 
Tecorre às imagens tradicionais da apocalíptica judaica: 
vozes, trombetas, descida do céu; nuvens, etc. 

5 12-22. Paulo conclui exortando a respeitar os líderes da 
comunidade, provavelmente os presbíteros por ele mes- 
mo constituídos (cf. At 14,23). É dever de todos viver ém 
paz e estimular-se mutuamente no bem (v. 14s), vivendo 
na alegria e na docilidade aos dons do Espírito (16-22). 


z 2Ts 2,13s; IPd 1,15s.— a EZ 36,27; 37,14; Rm 5,5; 
2Cor 1,22; G14,6; 1Jo 3,24—b Jo 13,34.- c 2T53,6-12— 
d Rm 14,9; 1Cor 15,3s.12.='e 1Cor 15,51.=fMt 24,31; 
1Cor 15,23.52 — g 1-3: Mt 24,36-45.— h 2Pd 3,10; Ap 
3,3— i Rm 13,12; Ef5,9- 518.59, 17; Ef 6,14.17.- kPr 
20,22; Mt 5,38; Rm 12,17; 1Pd 3,9. 


ITESSALONICENSES 5 — 2TESSALONICENSES 1-2 


porque esta-é a vontade.de Deus para conos- 
co em Cristo Jesus. 'ºNão extingais o espiri- 
to.= 2)Não desprezeis as profecias." 2'Exami- 
nai tudo e.ficai com o que é bom. 2Absten- 
-de-vos de toda espécie de mal., 


Votos de-bênição e saudação final. 20 
Deus da päz vos'concedä santidade perfeita! 
“Que tódo 6 vosso espírito, alma e corpo se 
conservem sem mancha para a vinda de nos- 
so Senhor J esus Cristo. AQueni vos-chama 
E fiel e por is isso também o cumprira: 


EE OO ai ipar aN 
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Irmãos, orai também por nós. *Saudai to- 
dos. os irmãos com; o beijo santo. 27'Peço-vos 
encarecidamente no Senhor que esta carta seja 
lida perante todos. os irmãos.* ZA graça de 


nosso Senhor Jesus Cristo esteja convosco.. 


5,27. A leitura pública das cartas de. Paulo nas comunida- 
des cristãs mostra que às mesmas eram tidas como palavra 
de Deus (cf: “2Pd3,15s), “útil para ensinar, para repreender, 
para corrigir, para'educar ria justiça” (cf. 2Tm 3, +16). 


1 Ef 5;20- m Bf 4,30 n 1Cor 14,1:39,= 6 Rm1533; 
2Ts 3,16. i 


SEGUNDA EPÍSTOLA AOS TESSALONICENSES ` E sp g 


P 


A Saudação, “Paulo, Silvano, e Timóteo, 
1 ¿à igreja, dos tessalonicensés em. Deus 
nosso Pai e no Senhor Jesus Cristo”; graça e 
paz estejam convosco da parte de Deus. Paie 
do Senhor, Jesus Cristo? ; 


Q julgamento: do Senhor que ei e 
mãos, é nosso-dever dar graças continuamente 
a Deus por vós, pois.vossa fé fez grandes pro- 
-gressos, e o amor que tendes-uns pelos outros 
vai aumentando sempre mais. *De-modo:que 
nos orgulhamos de vós, nas igrejas de Deus, 
pela 1 vossa constância ë Ëdelidade em todas as 
perseguições e aflições que sofreis. 

“Tudo isto constitui-um indício-do justo 
julgamento dé Deus, e de que sereis considé- 
rados dignos do reino de Deus pelo qual só- 
‘freis, De fato, é justo.que Deus, retribua 
com: sofrimento a quem -vos. oprime. ,./o.a 
vós, oprimidos; dêum descanso, juntamente 
conosco, na manifestação do Senhór Jesus. 
Ele descetá do céu čom seus anjos poder 
sos, .*em chamas de.fogo, para fazer justiça 
àqueles que não conhecem-a:Deus:e-aos:que 
não obedecem 'ao"evangelho de nosso: Se- 
nhor Jésus.: Terão como castigo a perdição 
etema, longe da face dó Senhor e-d f- 
dor de sua glória. Quando ele vier naquele 
dia, será:glorificado em seus santos e admi- 
rado em todos os que creram. E vós “atredic 
tastes nó testemunho que vos demios: -i 
-1 “MPgr isso oramos sem cessar por Vós,’ para 
“que nosso Deus vos faça dignos de sua voça- 
ção e realize com poder toda sua vontade pára 


1,3-10. Paulo agradece a Deus pelo 
nidade ña fé e no amor, e pela perseverança ria persegui- 
“ção, Quando o Senhor vier, castigará Os que agora am 


fas divinas (34): Prodígios 8 


o bem e para a cbr de vossa 1 fé RAssim, o 
nome, de:nosso:Senbor Jesus: será-glorificado 
em vós e vóş-nele,:segundo: a. graça de nosso 


Deus e do Senhor Jesus Cristo.=:m>...n si 


Precederá a apostasia.*!Quanto à vin- 
da denosso Senhor Jesus Cristo e ànossa 


união comele; rogamo-vos, irmãos ! 2que não 


vos deixeis perturbar facilmente o espírito, nem 
alarmar por-alguma pretensa revelação; pala- 
vra ou:tarta, tidas como procedentes de nós:e 
que vos afirmassem estar próximo o.dia do Sẹ- 
nhor. Ninguém vos: engane de modo algum. 
Porque primeiro deve vir a. apostasia e mani- 


festar-se o homen da ipiquidade, x o filho, da 


gressos, da comu- 


os cristãos; enquanto estes'entrarão no seu descanso: 

21-12: A segunda vinda do Senhor é descrita com as to- 
res da maior festa popular conhecida nas cidades do 
Império Romano: a parusia do-imperador, isto é, a entra- 
da'triúnfaldo soberano que recebe do povo as! honras do 
culto divino.: A-vinda do Senhor:é certa, mas incerta a 


sua hora, Mas isto não deve perturbar os espíritos:como 


sé fosse iminente. Antes virá a apostásia do “homem da 
iniquidade”, ou Anticristo. É um peisonagerm que se de- 
dica ao.mal (cf, 1Jo 2,18-22; 4,3; 2Jo 7).e se atribui hon- 
ânicos enganarão os.in- 
fiéis é maus para a condenação (9:12). O ímpio só não 


apareceu ainda devido a uma causa, misteriosa para nós 


mas..conhecida. para os tessalonicenses, gue o, detém 
G: T): “Cristo, porem, o aniquilará C. 8). q 


alTsllob Rm I=elTs 12; 2Ts 243. 


d] 
'e Rm 12,19; ApiB,6- TSI 79,6; Is 66,15; Jr 10,25.= =g81 
89,8 n FI 2,13; IKRB- 4 i 
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. perdição, ʻo adversário, aquele que se levan- 
ta contra tudo que é divino e sagrado, a pon- 
` tòde instalar-se no templo de Deus e apre- 
sentar-se-como se fosse Deus. 

Não vos lembrais de que-eu vos falava 


: dessas coisas-quando estava-ainda convos- 


co? “Agora sabeis o que o detém, para mani- 
- festar-se sóa seu tempo. "Porque j já-está em 
ação o mistério da iniquidade. Basta que-seja 
tirado do meio aquele que o detém. “Então 


“aparecerá o ímpio, que o Senhor Jesus mata- 


- tá.com o sopro de sua boca, destruindo-o . 


com a manifestação de-sua vinda.!ºO apare- 


cimento do ímpio será acompanhado do po-. 


der de Satanás, de toda espécie de milagres; 
- sinais € prodígios mentirosos =, e de sedu- 
“ções da iniquidade para os destinados à: pêr- 
“dição por não haverem recebido o amor da 
verdade, que Os salvaria: Por isso Deus lhes 


na mentira 2e serem condenados todos: os 
“que não creem na verdade, 1 mas têm 1 prazer 
na pie 


“A firmeza na E Nós, porém, -deve- 
mos dar sempre graças à Deus por vós, i 


"envia um podér.enganádor, a fim de crerem” 


mãos amados do Senhor, a quem desdé o: 


: princípio Deus escolheu. para salvar pela: : 
: santificação do Espírito eè pela fé-na verda- 
de." 1*Por meio de nosso evangelho; ele tam- 


bém vos chamou para alctançardes, a: glória 


“de nosso Senhor Jesus Cristo.E Portanto, dr- 


mãos, ficai firmes è` conservái os ensina- 
mentos que de nós apréndestes, seja por pa- 


lavras, seja pot carta. 'Nosso Senhor Jesus- 
Cristo è Deus, nosso: Pai, què nos amou: e- 
deu consolação eterna/e boa. esperança por 
“sua graça, "consolem vossos corações e os 


confirmém para toda ação e palavra boa, :- 
“ Pedido de orações.* 'No mais, irmãos, 


` orai por nós, para que a palavra do Senhor 
seja difundida e bem aceita como o foi entre, 
vós P, ?para que'sejamos livres:de gente perver- 


sa e malvada, pois a fé não é dada a todos. 3O 
Senhor, porém, é fiel. Ele vos confirmará: e 


guardará do mal.s “Confiamos no Senhor que.. 
+ cumprireis agora e no futuro o que vos ordena- 
“mos; “Que o Senhor dirija- vossos corações pa- 


tá o amor “de, Deus sa constância de Cristo. 


“nome de nosso Senhor. Jesus Cristo, nós Vos 


“ Trabalhem: para ganhar o.pão.* “Em. 


2TESSALÔNICENSES 2-3 


mandamos que vos afasteis de todo irmão 


que leva vida ociosa e não segue a'tradição 


gue de nós recebeu. 7Vós bem sabeis como 
deveis imitar-nos. Não vivemos.entre vós na 


ociosidade, nem comemos de graça:o pão. 


de ninguém.-Ao contrário, trabalhamos com 
esforço e cansaço, de dia e de noite, para não 
sermos pesados. a néênhum de: vós “E não 


porque não tivéssemos esse direito, mas por- -~ 
que queríamos dar-vos um exemplo. a ser 
imitado: "Enquanto estivemos convosco, in: 


sistimos no seguinte: quem não quiser traba- 
lhar que também não; coma, "Ouvimos di- 


zert que:há entre vós. alguns que vivem na: 


ociosidade, sem fazer nada: metendo-se na 


-vida alheia.” ZA estas pessoas ordenamos é: - 


exortamos.em nosso Senhor: Jesus: Cristo: 


trabalhem tranquilamente e comam: o pão 


que ganharem, BQuanto a vós, irmãos, não 


vos:canseis de fazer o bem; Se alguém não i 


obedecer ao que ordenamos por esta carta; 


. imatcai-o 'e não tenhais familiaridade com. 
‘ele, para que se erivérgonhe. Não o consis; 
dereis, porém, como inimigo, mas corrigi o 


como um irmão. e 


Bênção é saudação.. O imésmo Senhor da. 
“paz vos conceda a paz em todo tempo e de; 
“toda maneira. O Senhor esteja com todos vós.” 


VA, saudação é do meu próprio'púnho, 
Paulo. É esteo sinal de todas as minhas car- 


tas.” Assim escrevo.” A graça de nosso Se-' 
nihor Jesus Cristo esteja com todos vós.. 


- 213-17, 0 cristão deve agradecer a Deus a sua eleição Ea 
para a fé (13- 14), e petseverar na Verdadeira. doitrina ii 
(15-17). S 
3,1-5. Paulo pedé orações ereza pará que, livre da miat 
) “dade humana, possa ter sucesso na pregação; especial- 
«mente entre os tesgalonicenses. 
“3,6-15. Uma falsa compreensão dai iminência da parusia 
deve-ter levado alguns à ociosidade e, comisso, à depen- ` 
“dência:dos outros quanto ao sustento; Paulo exorta a co- . 
» munidade a trabalhar, a fazer o þem ea corrigir os Talto- 


sos. 


as epístolas. RE 


j Dn 11,36:E2 28,2 k At 20.201 164,9: Isit: Ap ao 


“n iTs2,13;/1Pd 1,2 


19,15.=m Mt 24. 24; Ap13;11-1 


0 1T54,7:5,9= p.E£6,19; CE43; ITs 5,25. q MEG, I3: io 
“1TS 5,24 + 2Cor 7,168 ITs 5,145 tMt 10,10; 1Cor =: + 
9,48: TTS 1,62 w ITs ATT- v 1T53,13-x2C0r2,7; GI ` 


6,1-3Jo 14,27; 1Ts 5,23.— z 1Cor 16,21; Gl 6,11. 


3AT AS insistência ) na “assinatura. pessoal mostra quê Ro 
j Paulo, normalmente, recorria'a üm Secretário ao redigir: 


S. Paúlo ameaçado de morte 


AS EPÍSTOLAS PASTORAIS. | 


“Epistolas pastorais” éo nome dado aos 
escritos dirigidos a Timóteo e a Tito, compa- 
nheiros demissão de Paulo. À expressão ca- 
racteriza bem a natureza destas cartas, desde 
o século Il atribuídas a Paulo. Elas contêm 
instruções e exortações sobre o reto desempe- 
nho do ministério pastoral nas comunidades, 
sobre a organização da Igreja e à luta contra 
as“heresias: As três epístolas foram escritas 
na mesma época e pelo mesmo autor. ` ` 

: A ITm supõe que Paulo, depois de traba- 
Ihar com Timóteo durante certo. tempo em 
Éfeso, dirigiu-se à Macedônia, deixando ali 
Timóteo para combater as heresias e organi- 
zar a comunidade (1,35): Á-carta a.Tito supõe 
que Paulo trabalhou com-Tito algum tempo em 
Creta. Saindo dali, deixou as comunidades nas 
mãos de Tito (1,55) para levar adiante o traba- 
Iho e lutar contra as heresias (1,105; 3,35). Á 
2Tm supõe Paulo preso-e algemado em Roma 
(1,8.16s; 2,9): Só e. abandonado (4,5 9-11), pede 
a Timóteo:que venha vê-lo logo, antes que Pau- 
lo seja martirizado (4,6), trazendo. consigo 
Marcos (4,11), bem como a capa e os perga- 
minhos esquecidos em Trôade (4,13). 

“É dificil enquadrar estes dados na vida de 
Palo como nos 'é conhecida dos Atos e de 
suas epistolas autênticas. Agora Paulo está 
algemado (2,9), enquanto na primeira prisão 
em Roma vivia em prisão: domiciliar (At 28, 
16): Clemente Romano e'o Cânon de Murato- 
ri admitem que Paulo, depois da primeira pri- 
sãoromana; pregou na Espanha. por certo 
tempo, foi novamente preso e por fim martiri- 
zado. em Roma. Ora, as. epistólas pastorais 
supõem viagens de Paulo no“Oriente após.a 
prisão romana (61-63): Este quadro histórico 
depõe contra à autenticidade das Pastorais. 
Além do.mais, a teologia, a linguagem e o es- 
tilo; a organização da Igreja ëa luta contraas 
heresias dificilmente se coadunam com o qüe 
säbemos de Paulo e seu tempo. A hipótese de 
um secretário ter redigido -as-epistolas en- 
quanto Paulo estava presoa segunda vez em 
Roma, ou de que nestas epístolas temos frag- 
mentos autênticos, são insuficientes para afas- 
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tar as sérias objeções da crítica contra a au- 
tenticidade das Pastorais: ~ 

'Ö mais provável é que o seu autor não seja 
um discípulo imediato de Paulo mas um ad- 
mirador da segunda ou da terceira geração 
cristã. Segundo o costume da literatura hele- 
nística e judaica da época; produziu estas 
cartas pseudônimas, átribuindo-as'a Paulo, a 
quem considerava o maior-dos apóstolos. 'O 
motivo que o levou a escrever foi o desejo de 
ser fiel: ao evangelho pregado pelo grande 
apóstolo, diante da ameaça das heresias e da 
necessidade de organizar bein as comunida- 
des; a fim de esconjurar os perigos para a fé 
apostólica, Neste-sentido a 1Tm e Tt podem 
ser vistas'como a primeira constituição ecle- 
siástica, ea 2Tm como o'discurso de despedi- 
da; ou o-testamento “espiritual de'Paulo'às 
vésperas de seu martírio: À data de composi- 
ção pode ser colócada pelo:ano:100. 

: À importância das Pastorais está no'seu 
testemunho histórico sobre à organização ecle- 
siástica. À Igrejaé éado Deus vivo (1Tm 3,15). 
Os apóstolos são enviados de Cristo de quem 
receberam os poderes (1Tm 1,1). Timóteo e 
Tito são delegados apostólicos de Paulo. Dele 
recebem a autoridade de imporem as mãose 
instituirem presbíteros e episcopos como ad- 
ministradores de Deus (Tt'1,7), para governar 
a igreja local:Mesmo os diáconos, as diaconi- 
sas-e as viúvas: são escolhidos por Timóteo 
(Tm 3,8-13; 5,9:16) para exercerem o minis- 
tério da caridade na igreja. A figura monár- 
quica' do-bispo plenipotenciário .do século II 
ainda não está bem delineada, pois ospresbi- 
teros e os episcopos: (“vigilantes”, “inspeto- 
res”) ainda se confundem: (cf. 1Tm:3,2). Já se 
nota, porém, uma nítida ideia de tradição e su- 
cessão apostólicas (ITm 6,20; 2Tm 114; 2,2). 
Timóteo e: Tito: devem: conservar: e transmitir 
intacto.o depósito da fé (1Tm 6,20; Tt2,1;:2Tm 
3,14), combater as. heresias: (Tm 1,3; Tt 
1,10-13), zelar pela vida cristã (Tm 6,1sp Tt 
2,1-10;.3,1s); organizar o culto (1Tm:2,1-15) 
e escolher os futuros ministros (1Tm 3, 5 13; 
5,22; ILID: : a 
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Saudação. 'Paulo, apóstolo de Cristo 

Jesus, por órdem de Deus, nosso Salva- 
dor, e de Cristo, Jesus, nossa esperança, “à 
Timóteo, verdadeiro filho na fé: à graça, a 
misericórdia « e a paz de Deus Pai e de Cristo 
Jesus, nosso Senhor. à 


Fidelidade ao evangelho.* 2Quando par- 
ti para a Macedônia, pedi que. ficasses: em 
feso para proibir que alguns ensinassem 
doutrinas extravagantes “e que. se ocupas- 
sem com mitose gencalogias sem fim. Estas 
coisas favorecem mais as discussões do que 
o plano da salvação de Deus na fé. A finali- 
dade dessa.ordem é o amor gue;procede de 
um coração puro, de uma consciência-boa e 
de uma fé sincera.“ Alguns se afastaram dis- 
soe se perderam em palavras inúteis. Pre- 
tendem-ser. doutores da Lei, mas-não enten- 
dem. nem. mesmo o-que. dizem nem, o que 
afirmam com tanta segurança., 

- Sabemos: que a:Lei é boa, contanto que 
dela sé faça:uso legitimo.” “Se se tenha em 
conta que ela não se déstina aos justos; mas 
aos transgressores da Leie rebeldes; ímpiós 
e pecadores, sacrílegos e profanadores, par- 
ricidas'e matricidas, assassinos;lºdevassos è 
pederastas, traficantes de escravos, mentiro- 
sos, perjuros e para tudo o que se opõe à-sã 
doutrina, conforme o evangelho da-glória 
de Deus bendito, que me foi confiado. . 


Exemplo de Paulo:*.'2Dou graças âque- 
le que me 'deu forças, a Cristo Jesus; nosso 
Senhor, porque me julgou digno de confian- 
ça é me chamou ao ministério à, Painda que 
antigamenteeu-fosse blasfemo, “perseguidor 
e violento. Mas-alcancei misericórdia, por- 
que-agia por ignorância na minha increduli- 
dade.e E a graça de nosso Senhor transbor- 
dou coma fé e o amor em Cristo Jesus: 1Eis 
uma palavra digna de fée de toda aceitação: 
Cristo Jesus veio ao mundo para salvar os 
pecadores, dos. quais. sow o primeiro." !óSe 
encontrei misericórdia foi para que Cristo 
Jesus mostrasse primeiro em mim'toda.a sua 
paciência, e eu servisse de exemplo, para to- 
dos os que hão de crer nele paraa vida eter- 
na. "Ao Rei dos séculos, Deus imortal, invi- 


sível e único, a honra e a glória pelos séculos 
dos séculos, "Amém, s 

Bis uma, recomendação que't te dou, meu 
filho Timóteo, .conforme as profecias que 
antes foram feitas a teu respeito: amparado 
nelas, sustenta o bom combate * com fé e 
boa consciência. Alguns, que a rejeitaram, 
naufragaram na fé. “É o caso de Himeneu e 
Alexandre, que entreguei a Satanás * para 
aa a não blasfemar i 


“A oração comunitária:* tAcima de tu- 

do; recomendo que se façam'preces; 
orações) “súplicas e ações de graça por todos; 
?pelos reis e por todas as autoridades, a fim 
de gózarmos de vida sossegada e tranquila; 
com toda piedade e honestidade: Isto é bom 
e-agradável diante'de Deus; nosso Salvador. 


“Ele deseja que todos sejam salvos é che: 
guein ao conhecimento da verdade. “Porque. 


háum só Deus e um'só mediador entre Deus 
ea humanidade, im-homem: Cristo Jesus’, 
“que se'entregou em resgate por todos: Este é 
o o testemunho dado nossen: devido: ‘tempo: 5 K 


1,3-11. Timóteo deve prëservät å conininidade deBfeso 
(cf. At 20,17-35) de doutrinas-estranhas à-fé e formar 
consciências cristãs (3-5). Paulo talyez se refira a legen- 
das é genealogias fictícias em torno de figuras do AT, 
como as do livro apócrifo dos Jubileus. Os que as"ensi- 
nam são falsos: doutores da Lei; que desencaminham os 
outros (6-7). Pois a Lei foi feita para reprimir crimes, en- 
quanto o evangelho foi confiado a Paulo para conduzir à à 
glória de Deus bendito (8-11). 
1,12-20. Paulo foi 'chamado pára a pregação: do evange- 
Tho, quando era pecador, a fim de servir de exemplo da 
misericórdia de Jesus para quem crê (12x 17). Timóteo 
deve cumprir sua missão em boa consciência à fim de 
evitar o naufrágio na fé e ser fiel às “profecias”(v. 18); 
isto é, à sua indicação pata o ministério por ode 
profetas (cf. 4,14; At 13,153): i 

1,20. Trata-se “de um castigo de exclusão para que o cul- 
pado | se corrija (cf. [Cor 5 Fo) a 

2,1-8: A oração litúrgica-da comunidade deve ser feita 
por todos, porque Deus quer salvar a todos: Para: tanto 
Cristo morreu por todos, e. Paulo. foi escolhido .como 
apóstolo dos pagãos. Esta Oração não deve ser perturbada 
por divisões internas. 


a At 16,1%. Tt 14- b Tm 4,7; 6,4.20; Tm 2,4; Tt 
L4> e Rm 712.16- d At 9,15; GI Ll5s— e At 8,3; 
9,15; 1Cor 15,9; GT1,13:+ fMT9,13; Mc'2,17; Lc 152; 
1Em3 hag Si 145, 13; Rm16,27.-h 1Tm 6; 192:=42Tm 
2,17; 4,14; Cor 55] Hb 8,6.— k Mt 20,28; GI 1,4. 
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“para o qual fui designado pregador .e após- 
tolo — digo a-verdade, não minto — mestre 
das nações, na fé e na verdade.! um 

“Quero, pois, .que os homens: orem. em 
todo lugar, levantando as mãos santas, Sem 
ira nem discussões. 


: Comportamento das mulheres Qué: 
ro também que:as mulheres usem roupas de- 
centes; enfeitem-se com regato: e; modéstia, 
sem tranças-nos cabelos, sem joias;de ouro, 
nem pérolas, nem vestidos; de luxo m, "mas 
com boas obras, como convém;a mulheres 
que fazem profissão de piedade. 1A mulher 
ouça a instrução em silêncio e com espírito 
de submissão, Não permito-que a mulher 
ensine ou exerça autoridade sobre 0 marido, 
mas permaneça em silêncio." PPois o pri- 
méiro a ser criado foi Adão, depois Eva.º VE 
não foi Adão: que se deixou iludir, más à mu- 
Iher que, enganada, caiu em pecado. P SCon- 
tudo, ela poderá sálvar-se pela; geração e cui- 
dado dos filhos, desde que persevere com 
modéstia na fé, no amor ena santidade. | 


| Qualidades dos episcopos. 'Esta é é uma 

 palayra digna de fé: quem áspira ao 
scopado . saibá que está desejando 1 uma 
função sublime, à ZE necessário, porém, que 
o episcopo * * seja irrepreensível, casado uma 
só vez, sóbrio, prudente, modesto, hospita- 
leiro, capáz é de ensinar * “Não deve ser dado 
a bebidas nem violento, mas bondoso, paci- 
fico-e, desprendido. “Deve saber governar 
bem sua'casa, educar os filhos na obediência, 
mas'com toda a dignidade. SPóis; quem não 
sabe governar a própria casa como governa- 
rá-a Igreja de: Deus? ºNão-pode: ser um -re- 
cém-convertido, para não “se envaidecer e 
cair na mesmá condenação que o demônio. 
“Importa também que goze de boa fama en- 
tre os.de fora, para não ser desprézado é e cair 
nas armadilhas do diabo siasi emos e 


“Qualidades dos “diáconos: “Do mesmo 


modo os diáconos sejam honestos, homens 
de palavra, não propensos ao excesso: de be- 
bida e ao espírito de ganância. *Guardem o 
mistério-da fé com a consciência pura. “Só 


exerçamro. ministério depoisde pr ovados pa- 
raque se tenha certeza de que são irrepreen- 


síveis. Também as mulheres devem ser hón- 
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radas, não fofoqueiras, mas sóbrias e fiéis 
em tudo. POs diáconos sejain casados uma 
só vez; capazes: de governar os filhos e sua 
própria casa. Pois -os que: desempenham 
bem seu ministério alcançam posição. de 
honra e grande confiança na fe gue temos 
em Cristo Jesus. 


“A Igreja eo mistério de Cristo. Esere e- 
breve. Mas se-eu “demorar, saberás como 
proceder na casa de Deus, que é a greja de 
Deus vivo, coluna € fundamento da verdade. 
Sem dúvida, é grande o mistério-da-pieda- 
de *: “Ele foi manifestado na carne, justifi- 
cado no espírito, contemplado pelos anjos, 
anunciado às nações, acreditado no mundo, 
exaltado na glória!” t ça 


“Falsa everdadeira asceser iO Espírito 

“diz claramente-que nosúltimos tempos 
alguns:abandonarãoa: fé *; dando ouvidos:a 
espíritos mentirosos:g a doutrinas diabólicas.", 
2a impostores hipócritas: de consciência: de- 
formada.* *Proibem:o-casamento eo uso de 
alimentos: que Deuscriou para serem consù- 
midos:com-ação de graças-pelos:que:têm-fé 
e conhecem a verdade” *Porque-toda cria- 
tura-de Deus: é boa; e nada:é desprezível 
quando-se usa-com. ação degraças *, “pois 
tudo isso é santificado pela palavra:de Deus 
e e pela oração. 


2; X9- 15:0 a Bóstos exorta as mulheres a se cóimportarem 
com recato modéstia. Esta seção refere-se -à conduta 
naş assembleias litúrgicas; mas pode ser entendida-tam- 
bém de modo geral. 

3,2. A figura do “epíscopo” na Igreja primitiva. não se 
confunde «som. a: do “bispo” de, hoje, pois ainda, não se 
distinguia hierarquicamente dos anciãos (cf. Tt1, 9; 1Tm 
5,17)ë pastores, Estes, em At 20,17- da se confun- 
dem cóin os episcopos 1: o 
3;16. Adgreja de Deus está centrada é em i Cristo, pujo: mis- 
tério Paulo resume neste hino litúrgico em usó nas.comu- 
nidades da região de Éféso. O hino descreve as etapas da 
revelação do Cristo'entré'os homens! © 

4,X. Asi apostasias, do: futuro; foram; profetizadas; mas 
nadá se diz a respeito da origem de tais profecias (cf. At 
20,295). 

42: Lit. cauterizada: 


LAL9,I5; GI 27s; mt Lito m Pa 33-5 n1Cor 
1434 — o 11,27; 2,7; 1Cor 11,88 p'Gn 3,6.13; 2Cor 
1134 “q Tm Ts r 2-7: Trios At 6,1-6-+tMe 
16,9; Jo 1,14; At 1,9 wiAt,20,29s; 2Tm 3;]; 2Pd 3,3; 
1Jo 2,18- v Gn 93; CI 216-23- x Gm Lil; 1Cor 
10,25.30. E 


y 
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Se explicares isto aos irmãos, serás bom 
ministro de Cristo Jesus, alimentado com as 
palavras da fé e'da boà doutrina que tens se- 
guido. 7Rejeita, porém, os mitos profanos, 
contos de gente caduca.’ 


A verdadeira ascese e doutrina. *Exer- 
cita-te na piedade. Com efeito, a ginástica 
corpóral é de pouco proveito, mas a piedade 
é útil para tudo. Ela tem promessas para a 
vida presente e para a futura. “Eis uma pala- 
vra digna de fé e de'toda aceitação: 1ºSe tra- 
balhamos e lutamos é porque esperamos em 
Deus vivo, que é o Salvador de todos, sóbre- 
tudo dos que têm fe. NE isto que deves deter- 
minar e ensinar. 


“O bom ministro dé Cristo. Que nin- 
guém te falte ao respeito por seres muito jo- 
vem.:Ão contrário, torna-te modelo ‘para os 
fiéis no modo de falar e de viver; no amor, na 
fé; na pureza 2 Enquanto eu não chegar, apli- 
ca-te à leitura, à exortação e ao: ensino: “Não 
descuides a-graça que está emti e que recebes- 
te por uma intervenção profética, quando o co- 
légio-dos presbíteros te impôs as mãos.” “Põe 
nisto toda a diligência: e empenho, de-modo 
que se torne manifesto para todos o teu pro- 
gresso: Cuida de ti e da doutrina; persevera 
nestas disposições. Assim fazendo, hás de sal- 
var a timesmo e aos que te ouvirem: 


Não repreendas com dureza o ancião, 

“mas adverte-o como a um pai; aos jo- 
vens, como a irmãos; ?às senhoras de idade, 
“como a mães; às jovens, cómo a irmãs, com 
toda pureza. 


Nórma pára as viúvas* Honra as viú- 
vas que são realmente viúvas. “Se uma viúva 
tem filhos ou netos, aprendam eles em pri- 
meiro lugar a exercer a piedade com sua pró- 
ptia família e a retribuir aos pais o que deles 
receberam, pois, isto agrada, a Deus. “Mas 
aquela que de fato ficou viúva e sozinha, po- 
nha sua esperança em Deus'e persevere noi: 
te e dia em súplicas e orações. “Aquela, po- 
rém, que se entrega aos prazeres está morta, 
ainda qué esteja viva. Manda. que façam 
tudo isso, para que sejam irrepreensíveis. 

$Se alguém não cuida dos seus, sobrety- 
do dos de sua casä, negou à fé e é pior do. que 
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um descrente. ºS6 poderá ser ihscrita no'gru- 
po das viúvas a mulher com mais de sessenta 
anos, que tenha sido casada uma só vez, Vre- 
comendada pelo seu bom desempenho na 
criação dos filhos, na hospitalidade, em ld- 
var os pés dos santos, em socorrer os que so- 
frem e na prática das boas obras em: geral. 
Recusa as viúvas jovens, porque elas, quan- 
do a sensualidade as afasta de Cristo, procu- 
ram casar-se de novo £, 2incortendo em cen- 
sura por infidelidade ao primeiro compro- 
misso. 3 Ademais, aprendem à viver ociosas, 
andando de casa em casa: E não só ociosas, 
mas também mexeriqueiras e curiosas, fa- 
tando o que não devem. Quero, pois, que as 
jovens se casem, criem filhos, governem suá 
casa e não deem ao inimigo pretexto algum 
de maledicência. “Porque algumas já se èx- 
traviaram, seguindo Satanás. Sé alguma 
mulher cristã tem viúvas em sua família, 
procure dar-lhes assistência, a fim de a Igre- 
ja não ficar sobrecarregada e assim poder: as- 
sistir às viúvas de verdade. 


O trato com òs presbiteros.* "Os pres- 
biteros que desempenham bem seu cargo se- 
jam agraciados com o dobro da remunera- 
ção, sobretudo os que trabalham nã prega- 
ção e no ensino.* Pois diz a Escritura: Não 
atarás a boca do boi que debulha o trigo. 
E ainda: “O operário merece o seu salário” £ 
Contra um presbítero não recebas acusa- 
ção alguma que não seja apoiada em duas ou 
três testemunhas. 2º Aos que vivem no peca- 


5,3-16. Indicam-se as normas para o trato é o comporta- 
mento das viúvas; que formavam uma espécie de còn- 
gregação a serviço das obras de caridade. As viúvas se- 
jam amparadas em primeiro lugar pela família e somente 
na falta desta, pela comunidade (3-8). Apontam-se tam- 
bémos requisitos pára as viúvas que desejam servir dire- 
tamente à comunidade (9:16). 

5,17-25. A função dos presbiteros não é exatamente a 
mesma dos “episcopos” (cf. 1Tm3,1), embora estes últi- 
mos ainda não tenham assumido o 'caráter a 
do século II. ar, 


y1Tm 14; 6,20; 2Tm 2,16; Tt1,14- z iCor 16,11; Tt 
2,15. a2Tm 1,6; At6,6; 13,1-3.— b Ly 19,32; Tt22.- 
€ Hb 13;2; Jo 13,14= d 11-16: 1Cor 7,8s.39s.“ e 1Cor 
16,18; FI 2,29; 4Ts 5,12. - f Dt 25,4; Le- 10:17; lCor 
9,9= g Dt19,15; Mt 18,16. 


od 
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do, repreende-os diante de todos para infun- . 


dir receio nos demais. ?!Diante de Deus, de 
Cristo Jesus e dos anjos eleitos, peço-te com 
insistência que observes. estas normas sem 
preconceitos, evitando todo tipo de parciali- 
dade. ? Não te apresses a impor as mãos:so- 
bre:alguém, nem sejas cúmplice de peca- 
dos alheios. Conserva-te puro. ?Não bebas 
só água, mas mistura um pouco de vinho por 
causa de teu estômago e de tuas fraquezas 
frequentes. `: 

“Os pecados de alguns são manifestos 
mesmo. antes de serem julgados; os de ou- 
tros, só depois de julgados. Assim também 
as boas obras são manifestas, e aquelas que 
ainda não 0 são, não podem ficar ocultas. 


` Norma para os escravos. 1Todos os 
que vivem-sob'o jugo da escravidão 
considerem seus senhores dignos de toda 
honra, pará que o nome de Deus'e a doutri- 
na não sejam blasfemados.*. 2Os que têm se- 
nhores que aderiram à fé, não os desrespei- 
tem pelo fato de serem irmãos. Ao contrário, 
sirvam-nos melhor ainda, porque-os senho- 
res servidos são crentes e amados. Eis o ae 
deves ensinar e recomendar... 


O verdadeiro e o falso doutor.*ºSe ale 
guém ensina coisas diferentes e discorda das 
palavras 'salutares dë nosso Senhor Jesus Cris- 
to e da doutrina conforme à piedade, *é um 
obcecado pelo orgulho. É um ignorante que 
morbidamente se compraz em controvérsias 
e discussões de palavras: Daí é.que nascer 
invejas, brigas, insultos, suspeitas malévolas, 
discussões sem fim entre pessoas de mente 
corrompida, que estão privadas da-verdade e 
fazem da piedade fonte de lucro. ‘Sem dúvi- 
da, a piedade é grande fonte de lucro para 
quem se contenta com o que.tem.. 

"Porquê nada trouxemos pata este mundo 
é nada dele poderemos levar.‘ “Tendo ali- 
mento e vestuário, fiquemos satisfeitos. ºOs 
que-desejam: enriquecer caem: na- armadilha 
da tentação, em muitos desejos loucos e për- 
niciósós que mergulham as pessoas na per- 
dição e na ruína, “porque a raiz de todos os 
males é a cobiça do dinheiro. Por causa dela 
muitos se éxtraviaram da- féese atormentam 
com muitos sofrimentos: “ 
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'O bom combate da fé.* Tu, porém, 6 
homem de Deus, foge destas coisas. Segue a 
justiça, a piedade, a fé, o amor, a paciência, a 
mansidão,* 2 Combate o bom combate da fé, 
conquista a vida eterna para a qual foste cha- 
mado e da qual fizeste solene profissão dian- 
te de muitas testemunhas.! “Eu te ordeno di- 
ante de Deus que faz viver todas as coisas, € 
diante de Cristo Jesus, que perante Pôncio 
Pilatos deu testemunho numa solene profis- 
são, “que guardes o mandamento sem man- 
cha e irrepreensível, até à manifestação de 
nosso Senhor Jesus Cristo. “Esta manifesta- 
ção será feita a seu tempo pelo bendito é úni- 
co Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos se- 
nhores ™, 9 único que possui a imortalida- 
de, que mora numa luz inacéssível, que nin- 
guém viu nem pode ver. Aele, honra e poder 
eterno. Amém. =“ 


O ideal do cristão rico. Ordena: aos ri- 
cos deste mundo que não sejam orgulhosos 
nem ponham sua esperança nas riquezas in- 
certas, más em Déus que nos dá abundante- 
mente todas as coisas, para delas gozarmos.º 
Que pratiquem o bem, se enriqueçam de 
boas obras, sejam generosos, prestativos, Vacu- 
mulem um tesouro sólido para o futuro a fim 
de conquistarem a vida verdadeira. D 


Saudação final. xó Timóteo, guarda o 
depósito que: te foi'confiado. Evita as con+ 
versas frívolas de coisas vãs e as: contradi- 
ções da: falsa ciência.s:”? Alguns, por. se- 
gui-la, transviaram-se da Tr A graça esteja 
convosco: 


6,3-10. O herége se-caractetiza`por umá mentalidade 
mórbida e terrena (3-5), enquanto a mentalidade for- 
mada pela fé é incompatível com a cobiça do dinheiro, 
(6-10). 

6,11-16. Timóteo é exortado às virtudes pastorais, à fi- 
delidade'e à dedicação total no mandato, que ele recebeu 
na: presença: da comunidade, até à parusia de: Cristo 
(11-14). A exortação se conclui comum hirio litúrgico a 
Jesus como Rei, Senhor e Deus (15-16). 


h Cor 7,2s; Ef'6,5; Tt 2,98.= 1 Ecl 5,145; Jó 1,21. j Pr 
30,8.> k 2Tm 2;22= 11Cor.9,25s; 2Tm 4,7= m Dt 
10,17; 2Mc 13,4; Ap 17,14 - n 81 104,2; Ex 33,20; Jo 
1,18; 1o4, 12.-0 S162, 10; Lc 12,20. —pMt6, 20.- 
q 2Tim 1,14 Fa. 2Tm 2,18. { 


Saudação. Paulo, pela: vontade de 

"- Deus apóstolo de Cristo Jesus, segundo 

aipromessa de vida que está'em Cristo Jésus; 

24o aímado filho Timóteo: graça; Mmisericór- 

dia é paz da parte de Deus Pai Rs Cristo TEF 
sus, nósso Senhor. - 


“Ação de graças, “Dou graças a Deus, a 
quem sirvo com pureza de consciência čo- 
mo aprendi de meus pais, quândo me lembro 
continiamente de ti, noite è dia, em minhas 
orações. a “Quando me recordo de tuas lágri- 
mas, sinto grande desejo de ver-te para mé 
encher de alegria. *Conservo a lembrança 
daquela fua fé tão sincera, que habitou pri- 
meiro em tua avó Loide é em tuá mãe Euni- 
ce, e que certamente habita em t também. b 


Ò exemplo de Paulo.* “Por isso té ẹxor- 
to a reavivar o dom de Deus que recebeste 
pela i imposição das ininhas mãos. Pois Deus 
não nos deu um espírito de timidez, mas de 
fortaleza, amor e sobriedade.: Não té enver- 
gonhes de. dar testemunho de nosso Senhor, 
nem de mim, seu prisióneiro; mas, fortificado 
pelo poder de Deus, sófre comigo pelo evan- 
gelho.i Dets nos salvou e chamou com 
uma vocação santa, não em atenção às nos- 
sas-obras;' mas em virtude de sua própria-de- 
cisão:e de:sua graça.: Esta nos. foi dada:-em 
Cristo-Jesus desde toda-a eternidade '*e agô- 
ranos foi manifestada-pela aparição de nos: 
so, Salvador, Cristo Jesus, que destruiu-a 
morte e fez brilhar a vida e a imortalidade 
por meio do evangelho f, dọ qual fui consti- 
tuído pregador, apóstolo e doutor.* 

“ RÉ este tämbéń o mótivo"por que: estou 
sofrendo a “presente provação.* Mas não me 
envergonho. Sei em. quem pus minha confi- 
ança e estou certo de que é bastante podero- 
so para-guardar até aquele dia aquilo que me 
confiou. Toma por norma as palavras satu- 
tares que de mim'ouviste, inspiradas fa fé'e 
no amor em Cristo Jesus: “Com o auxíliodo 
Espírito Santo que habita em nós; guarda as 
coisas boas a'ti-confiadas. : 

` 15Já sabes que, todosos da Ásia me aban- 
donaram, entre eles Figelo e Hermógenes. E 


SEGUNDA EPÍSTOLA A TIMÓTEO `: 


16O:Senhör conceda misericórdia à família 
dé Onesíforo; porque muitas vezes me con- 
soloire não'se envergonhou de minhas alge- 
mas: "Pelo-contrário, quando veio:a Roma; 
procurou-me com solicitude até me: encon- 
trar. O Senhor lhe conceda a graça de obter 
misericórdia junto -ao:-Senhor naquele :dia. 
Sabes melhor do que ninguém quantos bons 
serviços ele me prestou em Efeso. 


j Sentido! do Sofrimento.* “Portanto, 
“meu filho, procura fortalecer-te ha gra- 
ça que está eny Cristo Jesus. 20 que de! mim 
ouviste, através de muitas testemunhas, “trans” 
miteso a pessoas de confiança que, por sua 
vez; sejam capazes de instruir a outros. 'Su- 
porta comigo os trabalhos como bom:solda- 
doide-Cristo-Jesus. “Nenhum soldado pode 
envolver-se nos afazeres da vida civil se.qui- 
ser agradar a quem o alistou: “Nenhum atleta 
será coroado se não tiver competido segun- 
doasregras:*O agricultor. que trabalha-deve 
ser:o primeiro. a “colher: osr frutos. ?Presta 
atenção no que digo; pois o Senhor te fará 
compreender tudo..; >- 

“Lembra-te de Jesus Cristo, descendente 
de Davi, “essuscitado dentre. os mortos, E- 
gundo o;meu evangelhos É por ele que-so- 
fro estas algemas.como malfeitor.. Mas a pa- 
lavra: de, Deus não. está acorrentada.£.!ºPor 
isso, tudo suporto por amor dos eleitos; para 
que também eles: alcancem. a salvação que 


1,6-11. Deus acompanhã os que ele chama com a força 
de sua graça, dada e revelada em Cristo. 

1,12-18. Timóteo é convidado a seguir o exemplo de 
Paulo que; a6 lado de “companheiros fis, teve também 
colaboradoresicovardes: 

24-13; É necessário ser forte na luta'e pisitan ses re- 
gras da competição ‘para se obter a vitória (1-7), É por 
isso qué Paulo sofre acorrentado, à exemplo de Cristo, 

pela salvação dos eleitos: Mas a palavra'de Déus não 
podé: ser acorreiitada (8-10). O apóstolo:conclui a exor- 
tação com;um hino cristão, onde;se afirma que-com Cris- 
to se obtém a vitória, e contra Cristo a perdição (v.. 11s).. 


à FI3:5; At 23,1; 24/16 2Tm 3, 145;/At T6, = RM 
8/15 d Lc 9,26; Rm 1,16:5,3-e Mt 10/16: L6.10,7; Tt 
3,5; Ef2; 851 Rm 6,98 1[m.2,7—h 2Tm 4,16.B- 


i 1Cor 9,25.— j 1Cor 15,420; Rm:1,3.= -k Ef 31; El 
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está.em Cristo Jesus, com a glória. eterna.! 
HVerdadeira é esta palavra: “Pois se com ele 
morremos, também com ele viveremos.” 2Se 
perseveramos,com ele reinaremos." Se one- 
garmos, também ele nos negará. Se somos 
infiéis, ele Epi fiel; pois não pode ne- 
gar-se asi mesmo”. «; : 


Normas para o prigadór* Lomba Thes 
estas coisas e exorta-os na presença de Deus a 
evitarem discussões vãs, que de nada ser- 
vema não-ser paraa: perdição dos ouvintes. 
Procura apresentar-te a Deus-como homem 
provado, como'operário que não tem de'que 
se envergónhar, mas que expõe corretamen- 
tea palavra da verdade.” Evita as conversas 
fúteis e mundanas. Os quê com elas se ocu- 
pam, mais e mais:avançam para a-impieda- 
de, 7e sua palavra alâstra-se como-gangrena. 
Himeneue. Fileto são deste grupo: 'SEles 
desviaram-se da verdade, dizendo-que a-res- 
surreição:já se realizou e, assim, subvertem 
a fé de alguns.1. “Mas; o sólido fundamento 
de Deus se mantém firme-com esta inseri 
ção: O Senhor conhece os seus. E ainda: 
Afaste-se da iniquidade guiam invoca o no- 
medo SenhorJ. o ioe a 

“Numa casa grande não: há somente vas 
sos de ouro e de prata. Há tambéin vasos de 
madeira e de barro; alguns para uso nobre, 
outros para uso: vulgar, “Quem se mantiver 
puro destes erros sérá vaso nobre, santifica- 
do, útil para o Senhor, preparado. para toda 
böa obra. 2Foge das paixões juvenis. Busca 
a justiça, a fé, d amor, a “paz com todos os 
que invocam.o Senhor, com. coração puro. 
»Byita-também as discussões tolas e'desca: 
bidas, pois geram polêmicas. “Ao servô-do 
Senhor não convém brigar e sim mostrar-se 
manso com todos, pronto para ensinar, paci- 
ente." 2E com brandura que deve corrigir os 


adversários, na esperança de que Deus.lhes : 


conceda o arrependimento para conhecerem 
a verdade “ 2 voltarem ao bom-senso, li- 
vrando;se das armadilhas do diabo, a cuja 
vontade Estão. SUJEItOS. = q. fude pre t 


- Cresce a impiedade: ‘Toria dörihëci: 
«mento disto: nos últimos dias haverá 
fmpos dificeis. 2Os homens-ficarão-egois- 
tas, avarentos, vaidosos; soberbos, intriganz 


- 2TIMÓTEO 2-3 


tes, rebeldes. aos pais, ingratos, ímpios >, 
'sem. amor, implacáveis, caluniadores, dis- 
solutos, grosseiros, Inimigos de todo. bem, 
“traidores, atrevidos; presunçosos'e mais 
amigos. dos prazeres do que -de-Deus. Os- 
tentarão uma aparência de piedade, mas ne- 
gando-lhe o dinamismo interior. Afasta-te 
tainbém dessa gente. Entre eles existem al- 
guns que se introduzem nas cas as e “enfeiti- 
çam pobres mulheres carrega as de peca- 
dos, que-se deixam arrastar por toda sorte 
de paixões: "Estão sempre aprendendo, mas 
nunca chegam ao conhecimento da verdade. 
SE, assim como Jànes e Jambres resistiram a 
Moisés, também essa gente resiste à verda- 
de; são pessoas de mente perversa, reprova- 
das na fé.” 'Mas pouco sucesso terão porque 
sua. insensatez será. conhecida de “todos, 
como aconteceu com aqueles. dois, 


Aprender de Pauloe da Escritura, oTa, 
porém, seguiste-me de perto.nos ensinamen- 
tos;na conduta, no ideal, na fé, na paciência, 
nó amor, na perseverança, !!nas-persegui- 
ções e sofrimentos que tive de suportar em 
Antioquia, em Icônio-e-em Listra. Quantas 
perseguições tive de sofrer! Mas: de todas 
me libertou o-Senhor.= Aliás) todos os que 
desejam viver piedosamente-em Cristo; Je- 
sus serão. perseguidos. “Quanto aos maus e 
sedutores, irão. de mal. a, pior, enganando, e 
sendo enganados.» 1Tu, porém, permanece 
fiel ao que aprendeste.e que te.foi.confiado; 
considerando de quem o aprendeste, Desde 
a infância conheces as Sagradas Escrituras * 
2,14-26. O bomipregador deve evitar discussões ë apre- 
sentar comi integridade a palavras de Deus: sem-desviar-sg 
para o profano (14-16), pois a heresia é uma enfermidade 
que se propaga como gangrena (v. 17s), Cônscio da pre- 
sença de elementos humanos e divinos na Igreja peregri- 
na (19-21), deve tratar com mansidão e paciência os que 
erram, a/fim de tentar convertê-los (22-26). 

3,158. A Sagrada Escritura é fonte de sabedoria, isto é, de 
educação, pois nasceu da vida de um povo que tentou, 


sempre de novo, responder ao seu Deus. Foi escrita por 
um povo ques sentiw em sua história asintervengães sal- 


VCL 1,244 m Rim 65. n Mt 10,33; Lc 12,9; Mce 8,38; 
Rm 8170 Rm 338.p' 1Tm 4,6; Tt 278-q Vim 
1,20.=r-Nm 16,5: Jo 10,14; 1Cor.8,3.-.8,] Tm 6,1 1. 
tITm 1,4; 4,7; TH3, 9.0 u ITm 3,28: TEL -v Mt 12,20; 
G16, 1x Ifi 4,1; 2Pd 33y 2-4: Rm 1,29-31.+ z Ex 
TTET Jo 8,225 a AtTH1:5. 222 b ITs 3,45: E 
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que podem instruir-te para a salvação pela fé 
em Cristo Jesus." Toda Escritura é inspira- 
da por Deus e útil para ensinar, para repreen- 
der, para corrigir, para educar na justiça à, Ya 
fim de que ohomem de Deus seja perfeito e 
capacitado para toda boa obra. 


cidamente diante de Deus e de Cristo 
Jesus, que julgará os vivos é os mortos, pela 
sua” aparição e por seu reino °: ?prẹga a pala- 
vra, insiste oportuna e inoportunamente, re- 
preende, ameaça, exorta com toda a paciên- 
cia e doutrina. Porque virá tempo em que as 
pessoas já não suportarão a sã doutrina, mas 
procurarão mestres que lhes falem o que é 
agradável ao ouvido. “E, assim, deixam de 
escutar a verdade e voltam-se para as fábu- 
lás.**Tu, porém, sê sóbrio em tudo, suporta 
os trabalhos, desempenha a função de evan- 
gelista, cumpre teu ministério. 

“Paulo à espera dò martírio. “Quanto a 
mim, estou a ponto de ser imolado *, e o tem- 
po-de-minha partida se aproxima.s"Combati-o 
bom combate; terminei a minha carreira *, 
guardei a fé.» Reservado está desde-agora o 
prêmio da justiça que o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não só a mim, mas a todos 
os que esperam com-amor a sua vinda. 


4 Pregar a palavra. 'Eu te peço encare- 


“Notícias e recomendações. Procura vir 
logo aò meu encontro. 1Demas abandonou- 
me por armor deste mundo € foi para Tessa- 
Iônica: Crescente foi para a Galácia'e Tito pa- 
taa Dalmácia: "Só Lucas está comigo. To- 
mä- contigo Marcos e traze-o, porque me é 
bem útil no ministério? 2Enviei Tíquico para 
Efeso. Quando vieres, traze contigo a capa 
que'deixei-em'Trôade, na casa de Carpo, e 


“Saudação. “Paulo; servo de: Deus e 
1 apóstolo de Jesus, Cristo, para levar os 
eleitos de Deus à fé e ao conhecimento da 
verdade, que conduz à piedade, “na esperan- 
ça da vida eterna. E Deus, que não mente", 
prometeu essa vida eterna desde os tempos 
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também os livros, principalmente os perga- 
minhos.* Alexandre, o ferreiro, me tratou 
muito mal. O Senhor há de pagar-lhe segun- 
do as suas obras.! Tu também toma cuida- 
do com ele, pois fez oposição cerrada à nos- 
sa pregação. Em minha primeira defesa 
não houve quem me ajudasse. Todos me 
abandonaram. Que isto não lhes seja levado 
em conta. "Contudo, o Senhor me assistiu e 
me deu forças para que, por meu intermédio, 
a mensagem fosse anunciada plenamente, e 
todas as nações a ouvissem. Assim fui salvo 
da boca do leão.” 180 Senhor me livrará de 
todo mal e me levará salvo para o seu reino 
celestial. A ele seja dada a glória por todos 
os séculos. Amém.” 


Saudação final. “SSaúda Prisca e Áquila 
eacasa de Onesiforo.º2Erasto ficou em Co- 
tinto; deixei Trófimo; doente, em: Mileto. 
21Apressa-te a-vir-antes do inverno. Saú- 
dam-te Êubulo, Pudente, Lino, Cláudia e to- 
dos os. irmãos. 20 Senhor esteja conpor A 
graça esteja convosco! no 


4 


víficas e viveu das promessas de Deus, que se realizaram 
em Jesus Cristo. Por ser inspirada por Deus, ela nos ins- 
pira a bem viver. 

4,6. Às portas do martírio, o apóstólo está disposto a der- 
râmar seu sangue a exemplo de Cristo (cf. Ex 29,40). 
4,7. No fim de sua vida, o apóstolo pode dizer com a 
consciência tranquila que sempre procurou ser fiel à mis- 
são recebida de Cristo (cf. At 9,16; 22,21; 26, 19-24). 


c2Tm 1,5.— d 2Tm:1;15; Rm 15,4; 1Cor10,6;:2Pd 
1,20s. = e At 10,42; 1Tm 6,14; 1Pd 4,5.— f 1Tm 4,7; Tt 
Lig g.F12,17- h At 2024; ITm 1,18; 6,12-i Fl 
4,14 j CL4,10.= KTt3,10b1 S1 28,4; Pr 24,12. mS} 
22,22; Mt.10,19.— n Rm 16,27-0 2Tm 1, 16.= PAIE 
19,22; Rm 16,23. 


mais antigos *e manifestou no-témpo certo 
sua palavra pela pregação a mim confiada, 
segundo o:mandato de Deus nosso Salvador": 
4a Tito, meu filho verdadeiro pela mesma fé, 


a Nmi23,19-b Bf 19s; [Tm LH; Tt2,10;3,4. 
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a graça e a paz da parte de Deús Pai e de 
Cristo Jesus, nosso Salvador. 


Seleção de presbiteros.* “Eu te deixei 
em Creta para acabares de organizar ò que 
falta e estabelecer presbíteros em cada cida- 
de, de acordo com as normas dadas" por 
mim: todo candidato deve ser irrepreensi- 
vel, casado uma só vez, com filhos que te- 
nham a nossa fé e que não sejam acusados de 
levianos ou insubordinados.º "Pois é preciso 
que o epíscopo, como administrador das coi- 
sas de Deus, seja irrepreensível. Não seja ar- 
rogante nem irascível, nem dado ao vinho, 
nem violento, nem ganancioso “; mas seja 
hospitaleiro, amigo do bem; ponderado, jus- 
to, santo, disciplinado, “realmente empenha- 
do na -exposição fiel da palavra,. de modo 
que seja capaz de ensinar a sã doutrina ere- 
fotar os que a contradizem. 


` Contra os falsos doutores.* upe fato, 
há muitos iisubordinados, charlatães e im- 


. postores, sobretudo entré os da circuncisão. 


NE preciso tapar-lhes a boca. Transtornam 
famílias inteiras ensinando o que não con- 
vém, levados pelo desejo de ganho sujo. 
2Um dentre eles, que era profeta, disse: “Os 
cretenses, sempre mentirosos, bestas más e 
ventres preguiçosos”. 

BEste testemunho é verdadeiro. Portan- 
to, repreende-os severamente para que se 
mantenham sãos na fé !*e não deem ouvidos 
às fábulas judaicas, nem aos preceitos de 
pessoas que viram as costas à verdade: 15Pa- 
ra os puros tudo é puro; mas paraos impuros 
e os infiéis não há nada puro; até sua mente e 
consciência estão. contaminadas. Dizem aber- 
tamente que conhecem a Deus, mas com as 
obras.o negam; são abomináveis, rebeldes e 
incapazes de qualquer boa obra, 


O ensino da sã doutrina. 'O teu ensi- 

2 namento *, porém, seja conforme à sã 
doutrina.» 20s “mais velhos sejam sóbrios, 
ponderados, prudentes, fortes na fé, no amor, 
na paciência. *Também'as mulheres idosas 
tenham uma conduta santa, não sejam calu- 
hiadoras nem escravas do vinho, mas mës- 
tras do bem: “Saibam ensinar as jovens a 
amarém seus maridos, a' cuidarem' dos fi- 
lhos, *a serem prudentes, castas, boas donas 
de casa, bondosas e submissas a sêus mari- 
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dos, para que a palavra de Déus não seja di- 
famada. *Exorta igualmente os jovens a se- 
rem moderados 7e mostra-te em tudo exem- 
plo de boas obras, de integridade na doutri- 
na, de ponderação x, *de palavra sã.e irrepre- 
ensível, para que o adversário seja confundi- 
do e nada de mal tenha a dizer sobre nós. ºOs 
escravos sejam submissos em tudo a seus se- 
nhores, procurem agradá-los, não os contra- 
digam! "nem osroubem. Ao contrário, deem 
provas de perfeita lealdade, para honrarem 
em tudo a doutrina de Deus. nosso Salvador. 


A vida nova em. Cristo; !Manifestou- 
se, com efeito, a graça de. Deus, fonte de sal- 
vação para todos.” !2Veio para nos ensinar a 
renúncia à impiedade.e aos desejos munda- 
nos, para vivermos sóbria, justa é piedosa- 
mente heste mundo, "aguardando nossa fe- 
liz esperança e a manifestação gloriosa do 
grande Deus e do Salvador nosso, Jesus 
Cristo» “Ele entregoü-se por nós'a fim' de 
nos resgatar de toda iniquidade e purificar 
para si um povo exclusivamente seu e zeloso 
na prática do bem.º 5 Assim é que deves fa- 
lar, exortar e repreender com toda a autori- 
dade. E ninguém te despreze! 


Deveres dos fiéis. !Admoesta a todos 
que vivam submissos aos governantes e 
as autoridades, que lhes obedeçam e estejam 
prontos para qualquer boa obra.” ?Não injuri- 


1 5-9. Nas comunidades primitivas os s termos “ ‘presbíte- 
1” e episcopo (bispo) se referiam às mesmas pessoas. Eles 
não exerciam as mesmas funções teservadas a Paulo-e a 
seus colaboradores, como Tito e. Timóteo. Por isso não são 
bispos no sentido usual da palavra (cf, At 20,28; 1 Tm 3,2). 
1,10-16. As advertências sẹ dirigem sobretudo contra a 
atividade “dos judeuccristãos (cf. Tt 3,9; 1 Tri 1,3-10; 
4,1-10), que tantas dificuldades causaram à pregação de 
Paulo entre os pagãos (cf. 612,42). vs 
2,1-3,7. Tito deve transmitir pela palavra e pelo, exemplo 
as virtudes domésticas às diversas categorias da comuni- 
dade (2,1-10). Deve insistir em falar sobre a fórça santi- 
ficadóra'da-graça dé Jesus Salvador (11-15), exortando 
todos a serem fiéis às obrigações cívicas essociais (3;1s). 
O cristão, pela graça do Espírito Santo, foi ano da 
corrupção e feito herdeiro da vida eterna (3-7)... 


c6-9:1Tm 3,2-7; 2Tm 2,24-26; Rm 12,8 — d1Pa52- 
elTmó6,10; Jo 10,12. f1Tm 1,4;47- gRm 14,14-20- 
h2Tm 1,131 1Tm3, 11 ~j Ef $,22.—k Tm 4,12. 1 Ef 
6,5; IPd 2,18.— mi Tt 34 ‘n ICor 1,7; FI 3,20 0 Ex 
19,5; ITm2,6;S1130,8= p Rm 13,1:7; 1Pd 2,138: 


TITO 3 = FILÊMON 


em a ninguém; sejam pacíficos, afáveis e 
deem provas de mansidão: para com todos. 
*Antigamente nós também fomos insen- 
satos, rebeldes, desorientados, escravos de 
toda sorte de paixões e prazeres, vivendo na 
maldade e-na inveja, odiados erodiando uns 
aos outros.““Mas quando apareceu a bondade 
de Deus, nosso 'Salvador, e seu amor para: com 
todos: ", “ele “nos: “salvou, "não 'por' causadas 
obras de justiça que tivéssemos praticado;mas 
por sua misericórdia, mediante o batismo de 
regeneração e renovação do Espírito Santo. 
*Deus o derramou copiosamente sobre nós por 
Jesus Cristó, nosso: Salvador, 7a fim de que, 
justificados por sua graça, nos: tornemos, se- 
gundo'a esperança; herdeiros da vida eterna. 
“Esta palávra é é digna dé fé, e desejo que a 
ensines com firmeza, para que os que creram 
em Deus, sé empenhem na prática; dè boas 
obras: - Eis o-que é bom e útil para todos. ;- 


“Leio EPÍSTOLA A FILÊMON “oco 


Paulo escreveu este bilhete pessoal para 
Filêmon a respeito de Onésimo, um cristão de 
Chlossos (ef; CI 4,9) por ele convertido (Fm 
40). Apesar do tom. particular, a carta-tem um 
grande interesse ëclesialy pois tratada figa 


iniliapes ed igreja que se reúne na! 
lêmon. (v: 2).4 finalidade é por Pilêmon a 
acolher bem o seuescravo fugitivo, Onésimo; 
que-buscou o'ápoio-de Paulo prisioneiro tr 
1, 9) é se tornou cristão, w. 10): E 

„ A carta foi escrita da, mesma prisão em 
que Paulo estava ao redigir a epistola aosiCl 
(Cf ATA; Fm 235). 'A deita de composição é 
incerta, como é incerto o lugar donde escre- 
veu: Éfeso, Cesareia ou Roma. Mas o interes- 
se doutrinário e prático de-Fm é inegável; 
considerando que era grande ó número de es- 
cravos arrolados pelo. direito romano.entre Os 
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“Evita as questões tolas, as genealogias, 
as discussões e controvérsias sobre a: Lei, 
porque são inúteis e vãs." "Quanto ao here- 
ge, depois de uma ou duas advertências, evi- 
ta-o. Sabes que, está. pervertido é peca, con- 
denando- -se a si mesmo.” ` 


‘Recomendações e saudações. 2Logo 
que te enviar Artemas ou Tiquico;, apressa-te 
a encontrar-me em Nicópolis, porque tenho 
o propósito de alipassar.o inverno.* “Cuida 
solicitamente-de Zenas,o-jurista, e de Apo- 
lo, para que nada lhes-falte. Que o5 nossos 
aprendam a'exercitar-se nas boas obras para 
atenderem “às necessidades urgentes .e, as- 
sim, não deixarem de.produzir frutos.” . 


-SSaúdam-te todos os que estão comigo. 
Saúda os que Nos amam na fe. A graça esteja 


5:Ef5, 26; 


objetos pertencentes ao patrão: Paulo não faz 
exigências:de caráter revolucionário;nem pre- 
gaa muúidançaradical-nas:;relações econômi- 
cassio que seria catastrófico. Antes procura 
aplicaras exortações que faziaaos escravos e 
patrões cristãos (C13,22-4, I; Ef 6,5-9).0 pe- 
dido-de receber'Onêsimo como'irmão (v1.6), 
ou como a ele próprio (v:12);parece estar sù- 
gerindo a libertação do escravo. Na perspec- 
tiva.cristã a condição social (1Cor 7,205) eas 
distinções de classe perdem o sentido (Gl 3,8). 

Paulo prega um novo tipo de relação. do ho- 
mem com Deus, capaz de criar um relaciona- 
mento, novo entre os homens, baseado. no 
amor (Em 5.6.9.16). Neste sentido lança 1 um 
principio . verdadeiramente. libertador, pois 
recupera .a, dignidade do homem como ima- 
gem do. Criador, amado por ; Deus e digno de 
NOSSO AMOF.. set ud 


É Sd 
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“Saudação. 'Paulo, prisioneiro de Cristo 
Jesus, e o irmão Timóteo, a Filêmon, nosso 
amigo e colaborador *, ĉe à irmã Ápia, a Ar- 
quipo, nosso companheiro de luta; e à igreja 
que.se reúne em tua-casa *: *Convosco este- 
Jam a graça e a paz da parte de-Deus, nosso 
Pai, e do:Senhor Jesus Cristo. 


`- Ação de graças é oração. “Não cesso de 
dar graças ameu Deus é lembrar-me de tiem 
minhas orações $, “porque ouvi falar do amor 
e da fé que tens para com o Senhór Jesus e 


para com todos os saritos.“ *Que'a comunhão 


de tua fé seja efiçaz no conhecimento de 
todo o bem que'somos capazes de réalizar pa: 


ra Cristo. “De fato, tive grande alegria é con- 


solo pòr causa do teu amor. Os corações dos 
Santos foram reanimados por ti, irmão. 


Apelo; em, favor de Onésimo. “Por este, 


motivo, se bem que tenha plena autoridade 
em Cristo para prescrever-te tua obrigação, 
“prefiro fazer um pedido em nome do amor. 
Eu, Paulo; idoso como estou'e agora prisio- 


neiro por causa de Cristo Jesus é , “suplico- te 


por meu filhó Onésimo, a quem gerei na pri- 
são! "Antes elè té foi inútil, mas agora é 


muito útil-para fi e para mim: PTorno àen- 
viá-lo para junto de ti, e é como se fosse meu 


próprio'coração. Queria conservá-lo comi- 
go; para que em tetr lugar me assistisse nesta 


minha Prisão por c causa do evangelho. “Mas 


Hebreús é a última däs catorze epistolas 
atribuídas a S. Paulo. Já os santos Padres, so- 
bretudo do: Ocidente, duvidaram de sua auten- 


ticidade, duvida hojé transformada em opinião: 
comum entreos exegetas. De fato, a lingua-' 


gem, o estilo e a teologia de Hb se di 

muito das epístolas paulinas consideradas au- 
tênticas. Além do mais, Hb se apresenta como 
uma pregação posta por escrito eenviada pelo 


autor à comunidade da qual'está temporaria-. 
mente separado. Com efeito, falta a costumeira: 


introdução das cártas paulinás,“ónde, entre 
outras COISAS, indicam-se ò remetente eos des- 
tinatários. O próprio autor, defir ine: Hb como; 


- EPÍSTOLA AOS HEBREUS 


FILÊMON = HEBREUS 


não. quis fazer nada sem o teu consentimen- 
to, para que a tua bondade não fosse forçada, 
mas espontânea.* Talvez se tenha-afastado 
de tipor um tempo; mas sem dúvida foi para 
que 0 tivesses para sempre. “E agora, já não 
como escravo, mas bem mais do que'escra- 
vo, como irmão caríssimo .meu e-sobretudo 
teu, sėja como pessoa, seja como. irmão no 
Senhor.» NPortanto, se me tens: por amigo; 
acolhe-o como:a mim mésmo. 8Se em algu- 
ma-coisa te prejudicou ou se alguma coisa te 
deve, põe istọ: na, minha conta. Eu, Paulo; 
de meu punho o escrevo. i; eu o pagarei, sem 
mencionar que tu me deves, a tua própria. 
pessoa. Sim, irmão, deixa que eu te explore 
no Senhor. Conforta meu coração em Cristo. 

“!Escrevo confiante:em tua.obediência.e 
certo de que farás mais.do que te peço; 2E ao. 
mesmo tempo.prepara-me a; hospedagem; 
porque espero ser-vos restituído por vossas 
orações. 

“Saudações. “Saúda-te Epafras, compa- 
nheiro de minha prisão em Cristo Jesus; “bem 
como Marcos; Aristarco, Demas'e Lucas, tneuús 
colaboradores- A> graça do Senhor: Jesus 
Cristo esteja com O vosso espirito: pea 


EAN b CLIT Rm 1,88-dFL 1,9 
£3,1-1 GI 4,19; CL 49. g 2Cor 9,7: 1Pd 
FGI6,11,2753,17.-)Hb13,19.-k CÍ 
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um “discinšo” (13, 22).D por šinal DT ere- 
tórico, redigido no melhor grego: do NT. 

~ Por muito témpo'se pehsou que ós'destina- 
tários fossem judeu-cristãos, talvez por casa 
do título “aos Hebreus” e dó grande conheci: 
mentodo ATsuposto nos leitores: Mas o título 
é-do século Ile as citações do AT.são também 
frequentes em Rm e GI, que não supõem um pús. 
blico judeu-cristão. O certo.é que-os destinatá- 
rios são cristãos (3,1-4; 6,4- 6), provavelmente 
de origem pagã. Assim sugere q expressão tipi- 
ca da pregação missionária aos pagãos: “Con- 
versão das obras mortas e fé em Deus” (6,1) e 
“limpar a consciência das obras mòrtas para 
servir dó Deus vivo" (9,14). 


HEBREUS 1 -~ 


O autor é um discípulo anônimo de Paulo, 
pertencente à segunda geração (2,3). À lin- 
guagem;o estilo e omódo de usar a Escritura 
sugerem uma origem alexandrina. À epistola 
foi composta provavelmente na década'de 80, 
pois Clemente Romano (96 dC)cita Hb... 

< O"problema: que aflige os. destinatários é 
descrito em 5,11-6,12 como enfraquecimento 
da fé, próprio da segunda geração cristã. Sobre 
ela paira a ameaça da indiferença religiosa, da 
incredulidade e da apostasia (3,12=14;:6,4-6; 
10,26). Ciente destes problemas, o autor quer 
levar à comunidade a uma nova consciência, 
decisão e esperança: Instalar-se námediocrida- 
de éum perigo constante páraa vida cristã quan- 
do esmorete: o primeiro fervor: A vida cristã, 
lembra.o autor; teve um começo marcado pelo 
nosso encontro com Cristo; quando fomos puri- 
ficadosdo pecado por seu sangue (1,3; 10:22). 


Introdução.* IMuitas vezes: e de mo- 

“dos diversos Deus falou antigamente. a 
nossos pais pelos profetas. “Agora, nos últi- 
mos dias; falou-nos pelo Filho que constituiu: 
herdeiro de tudo, por quem criou também 6 
mundo. “Esplendor de sua glória e imagem 
expressa de seu ser, sústenta todas as cóisas 
pela palavra dé seu poder. Depois deter reà- 
lizado a purificação dos pecados, está senta- 
do à direita da majestade nas alturas. * “Tor- 
nou-se tão superior aos anjos quanto lhes é 
superior o nome que herdou.” 


L CRISTO É FILHO DE DEUS E IRMÃO 
DOS SERES HUMANOS 


Cristo é é. superior aos anjos.* Pois a quem 
dentre os anjos Deus disse alguma vez: Tu és 
meu Filho, eu hoje te-gerei? “ E outra vez: 
Eu serei para ele Pai, e ele será para mim 
Filho? e, SAlém do mais, quando introduz o 
Primogênito no mundo, diz: Adorem- -ho to- 
dos os anjos de Deus.* `. : 

“TE, referindo-se dos anjos, diz: Ele faz de 
seus anjos vendavais e de séus ministros, 
chamas de fogo.s ' 

-SÃo passo que ao Filho diz; Teu trono, ó 
Deus, permanece para sempre, eo cetro da 
retidão é o cetro do teu reino». ºAmaste a 
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É necessário ser fiel aveste começo (3,6.14; 
4,14) para não perder o dom inicial (3,12; 4,1; 
6,4-8). Mas. caminhamos para um fim (3,14), 
quando desabrochará em plenitude a nossa 
união com Deus, como fruto da esperança e 
das boas. obras (10,19-24; 13,1-6.16).. 

A revitalização da fé da vida cristã, po- 
rém, parte de uma reflexão sobre a palavra de 
Deus (1,55), sobre a pessoa e a missão salva- 
dora de Jesus Cristo (7,23-25; 10,11-14); úni- 
co e eterno sacerdote (7,13-10,18), capaz de 
se compadecer das fraquezas humanas (4, 14- 
5,10). Cristo morreu por nós uma vez (9,1 1s), 
ábolindo os sacrifícios da antiga Lei. Mas 

contiriua intercedendo por nós até o fim dos 
tempos (7,25; 9,24-28) e nos convida a viver- 
mos a vida cristã “cada dia” (3,1 35); obedi- 
entes à vontade de Deus numa entrega total 
atéa morte, a i exemplo de Jesus (10, l- 10): 


justiça e “odiaste a iniquidade, por isso » Deus, 
o teu Deus; te.ungiu com o óleo da alegria, 
preferindo-te aos teus companheiros, . 

E ainda: Tu, Senhor, no. princípio > fun- 
daste à terra, e os céus são obra de tuas mãos: 
u Eles. desaparecerão; tu, porém, permane-. 
ces; todos -envelhecerão como roupa. 2Tu 
os enrolarás como um manto.e como roupa. 
serão. mudados. Tu, porém, permaneces à 
mesmo, e teis anos jamais terminarão: 

13A qual dos anjos Deus disse alguma vez: 
Senta-te à minha direita, até que ponha teus 


“inimigos como-apoio de teus pés? i 


“Não são todos eles espíritos servidores, 
enviados para servir. aos que devem herdar a 
salvação? k ; 


1,1-4: À epístola abre-se com um resumo da história da 
revelação divina; que no passado se'deu parcialmente 
por. meio dos profetas, culminando agora-na revelação 
trazida por Jesus Cristo, Filho de Deus. A vinda de Cristo 
inaugura à intervenção definitiva de Deus na pt iå (cf. 
At2,17;1Cor 10,11; 1Pd 1,20). 

1,5-14. Pelos textos citados do AT, O autor quer provar 
que Jesus é o Messias (v. 5.13), o-zei e o criador a 
8.10s), superior aos anjos. 1 


` 


a Sl 2,8; Jo L3,= bS Mt 22,44: Mo:16,19; "Cl. 
1,45; Ho 8,1; 10,12: 12,2, cEFL2l: F12,9- d 812,7; At; 


13.33; Hb 5,5 e 28m 7,14 f Dt 32,43 (LXX)- g SI 


104,4- h 8-9: SI 45,65 i 10- 12: SI 102,25:27= À SL 


110,1-K SLIT, 115 Dn 7,10. 


| 
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œ Exortação à fidelidade. 'Por isso é ne- 
PA cessário prestarmos a maior atenção à 
mensagem que ouvimos, para que não ande- 
mos sem rumo. ! 2Se a palavra anunciada por 
intermédio dos anjos foi tão válida que qual- 
quer transgressão ou desobediência recebeu 
o justo castigo ™, como escaparemos nós, 
se desprezarmos tão grande salvação? Ela 
foi anunciada primeiramente pelo Senhor, 
depois foi-nos confirmada pelos que a ouvi- 
ram. "“O próprio Deus à comprovou com si- 
nais, prodigios e vários milagres e com os 
dons do Espirito Santo, distribuídos segun- 
do sua vontade. ses 


: Cristo, nosso-irmão e Salvador. * SPois 
não foi aos anjos que Deus submeteu o mundo 
futuro de que falamos. “Alguém: já o testemu- 
nhou em certa passagem; ao dizer: Quem é o 
homem, para dele te lembrares, ou o ser hu- 
mano; para.o levares em consideração? ?1Tu 
o fizeste um pouco menor do que os anjos, de 
glória e de honra o coroaste. *Puseste tudo de- 
baixo. de seus pés. Portanto, ao submeter-lhe 
tudo, nada ficou que não lhe fosse submisso. 
Atualmente, é verdade, ainda não vemos que 
tudo lhe esteja submisso.s Mas Jesus, que foi 
feito um pouco menor do que os anjos, nós O 
vemos coroado de glória-e honra por haver 
padecido a morte. Assim, por graça de Deus, 
experimentou a morte por todos.” 

“De fato, convinha que aquele por quem 
e para quem todas as coisas existem, dese- 
jando conduzir muitos filhos à glória, levas- 
se à perfeição pelos sofrimentos o autor da 
salvação deles.' "Porque todos, tanto quem 
santifica; como os santificados, vêm de um 
só, Por isso ele não se envergonha de cha- 
má-los irmãos, 2dizendo:-Anunciarei.teu no- 
me a meus irmãos, no meio da assembleia te 
louvarei VE depois: Porei nele minha con- 
fiança." E ainda: Eis-me aqui, eueos ski Ihos 
que Deus me deu.” 

“4Pois assim como OS filhos teme em co- 

mini a cárne'e o sangue, também ele partici- 
pou da mesma condição, para destruir pela 
morte aquele que tinha poder sobre a morte, 
isto é, o diabo *, Se livrar aqueles que, pelo te- 
mor da. morte, estavam à vida toda sujeitos à 
escravidão.” !6Pois, como é sabido; ele não 


HEBREUS. 2-3 


veio emauxílio dos anjos, mas da descendên- 
cia de Abraão.” "Por isso convinha que em 
tudo fossé solidário comos seus irmãos, a 
fim de ser um Sumo Sacerdote misericordio- 
so e fiel nas coisas de Deus, para expiar os pe- 
cados do povo. "Pelo: fato de ele mesmo ter 
sido tentado, pode ajudar os que são tentados. 


IL JESUS, SUMO SACERDOTE | 
“DIGNO DE FÉ. E 


Jesus é superior a Moisés.* "Portanto, 

irmãos santos, participantes da. vocar 
ção celestial, considerai a J esus como 0 após- 
tolo e o Sumo Sacerdote; da fé que professa- 
mos. 2Ele é fiel aquele que lhe confiou este en- 
cargo, assim como Moisés foi encarregado dé 
toda a sua casa. Mas coube a ele maior glória 
do que a Moisés, pois.-a glória maior cabe ao 
construtor, e não à casa construída. ‘Toda casa 
tem-seu construtor, mas, é Deus que constrói 
todas as coisas: Moisés foi fiel em toda a sua 
casa-como administrador, para confirmar. as 
coisas que deveriam ser ditas: “Cristo, porém, 
como Filho, está à frente de sua própria casa, 
E sua casa somos nós, contanto que permane- 
çamos firmes na confiança éna esperança de 
que nos orgulhamos. 


Fugir da incredulidade.* Pori isso, como 
diz o Espírito Santo: Se ouvirdes hoje a sua 
voz *, não endureçais..os vossos corações 
como na rebelião,-como no dia da tentação 


2,5-18. Se à criatura humana é tão grande, apesar “dé ser 
inferior aos ânjos (S1 8,45), muito mais o é Cristo, que as- 
súmiu' à natureza: humana: é humilhou-se: temporaria- 
mentė pela. morte (v. 9), a fim de se tornar solidário.com 
o gênero humano. Cristo tornou-se solidário cóm seus ir- 
mãos em tudo, para ser um Sumo Sacerdote misericor- 
dioso, credenciado para expiar os pecados do; povo ë Ri 
dar os tentados: ` 

3,1-6. Um: confronto entre as credenciais de Moisés, 
como ministro da.casa.de Deus, e as de Cristo, como Fi- 
lho de Deus, mostra a superioridade deste ultimo: E 
3,7-4,13. O povo conduzido por Moisés tio “hoje” de 
sua peregrinação pelo deserto, perdeuo repouso na tèrra 
prometida, devido à infidelidade: Esta desgraça é uma 


12Pd3,17=m At 7,38:53; G1 3,19.—n Hb 10,29; 12,25 — 
o 1Cór 12,4 p 6-8: S1 8,5:7 (LXX)— q Mt28,18;1Cor 
15,25-28; Ef 1,20-23; F] 3;21.—=x:F1:2,88s.—s Hb 12,2; Is 
53,4; Rm 11,36; 1Cor 8,6- t SI 22,23.— u Is 817 
(LX3)— y Ís 3, Ï8- x Is 25,8: Os 13,14; Jo 12,31; 1Jo 
3,8-y Rm8, 152 isdi; 85-a Hb4, 15; 12,7 b2- 7 
Nm 127 EFF: SÍ 95;7-11: à 
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no deserto “ “onde vossos pais me tentaram 
e me: puseram à prová; e viram. minhas 
obras “durante quarenta anos: Por isso. fi- 
quei indignado contra aquela geração e dis- 
se: sempre tiveram um coração transviado e 
desconheceram os meus caminhos: Assim 
eujurei em minha:cólera: não entrarãono 
meu repouso. 
2Olhai, irmãos, qüe não haja entre vós 
um coração mau-e-incrédulo, que se afaste do 
Deus vivo. Antes animai-vos uns aos outros 
cada dia; enquanto dura O tempo chamado 
hoje, para qué nenhum de vós fique endureci- 
do pelo engano do pecado: Porque nós tor- 
namos participantes de-Cristo, contanto que 
permaneçainos firmes até o fim na “confiança 
que'tivemos desde"o início £ “Porquanto së 
diz: Se ouvirdes hoje sua voz, não endureçáis 
os vossos corações como:na rebelião: : 
“Mas, quem fóram 08-ouvintes que-se rè- 
voltaram? Não foram todos-os'que Saíram dö 
Egito; condiúzidos pór Moisés? “Contra quem 
Sé indignou o Senhor durante quarentaanos? 
Não foi contra osque pecaram, cujos cadáve- 
res tombaram-no deserto? "BE a quem juróu 
gue não entraritim no sewrepouso-senão.aos 
que tinham desobedecido?? Vemos; portan- 
to, que não puderam entrar r por causa-de sua 
incredulidade. 


Z “Tenhamos siidado; pois; para não sù? 
4 ceder que) perdúrando ainda a promes- 
sade entrarem sewrepouso; algum de'vósfi- 
que de fora. Recebemos a boa- -nova tarto 
quanto elés. Mas de nada lhes aproveitou te- 
rem ouvido a palavra, porque não estavam 
unidos pela fé aos que a tinham escutado. 
Nôs,, porém, “que” “acreditamos; entrare- 
mos no repouso, conforme, disse: Assim, eu 
Jjurei em minha cólera: não entrarãono meu 
repouso ', apesar-de as obras estarem acaba- 
das desde à criação do mundo. “Porque. em 
certa passagem ele assim fala do sétimo.dia: 
Eno sétimo dia Deus descansou de todas as 
suas obrasi SE no texto mencionado diz: de 
novo; Não. entrarão no meu repouso. SOra, 
como ainda falta alguns entrarem no repou- 
so, é como os primeiros a receberem a boa- 
nova não entraram pof caiisa da desobedien- 
cia, 1de novo ele marca um dia, um hoje; de- 
clarando por Davi, depois-de tanto.tempo, o 
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que já foi dito acima: Se ouvirdes hoje asua 
voz, não endureçais ós vossos corações. 
Se Josué os houvesse introduzido nó te- 
pouso, não se falaria de outro dia'depois desse.» 
Portanto; resta ainda outro descanso de sábado 
para'o povo de Deus.» 9E aquele que entrou no 
seu repouso; também descansa das próprias 
obras, como Deus descansou das suas. 
Assim, esforcémo-nos por entrar nesse 
repouso, a fim de que ninguém caia nesté 
mesmo exemplo de desobediência. “Porque a 
palavra de Deus é viva, eficaz e mais cortante 
do que uma espada de dois gumes. Penetra até 
dividir a alma e o espírito *, as juntas e a me- 
dula. É capazde julgar os pensamentos eas in- 
tenções dor coração: PE -não há coisa criada 
que fique oculta à sua presença. Ao contrário, 
todas estão nuas emanifestas.aos olhos daque- 
E a quem devemos prestar cohtas: =. =t 


" Sumo Sacerdote misericordioso.* Ten: 
do, pois, um grande Sumo” Sacerdote; que 
atravessou ös céus, Jesus, o Filho de Deus, 
continuemos firmes na profissão” da fi a 
“Porque não temos um Sumo Sacerdote int 
capaz'de compadecer-se de nóssas fraque- 
zas.'Ão cóntrário, passou pelas mesmas pro+ 
vações que nós,'com exceção do: pecado: 
XA proximemo-nos; ‘pois, com confiança do 
trono da graça, à fim de alcançar misericór- 


E 


advertência para o novo povo de Deus condiido “hoje” 

por.Cristo, Quem, perder a confiança no -Senhor que q 
guia pelo exemplo d da humi lhação de sua vida mortal, 
não entrará no-repouso do Senhor glorificado. O con- 
fronto entre o antigo e'o novo povo de Deus termina com 
uma advertência: a Palavra de Deus (Cristo) exige uma 
decisão, porque, como juiz, penetra o íntimo da alma 
(4,11-14). 

4,12. Alma aqui é é o princípio da vida fisica e e Psiquica: 

espirito éo princípio = vida espiritual (ITS 5,13; 10o0r 
2,14; 15,455). 

4,14-5,10. Em Jesus podemos confiar, „pois, tendo expe- 
rimentado as mesmas provações que nós, é capaz de 
Coimpadecer-sê de nossas fraquezas (4,14:16). Como 
todo sumo sacerdote, também ele foi chamado por Deus 
dentre os homens. (5:1-6). Experimentou a dureza da 
obediência a fim de ser qualificado para o novo sacerdó- 
cio junto a Deus (5, 7 10).º 


dEx. 17,7; Nm 20,2-5— eNm 14, 21-23. £Rm 8,17; 
Hb 3,6.— g Sl 95,7-8.— h 16-18: Nm 14,1-35— i SI 
95 11=]Gn22- KSI9s, 11-1 $195,7s.— m Dt 3,7; Js 
22,4.— n Hb 7,8- 0 Hb 6,20 ‘P iPd 1,23; Is 49,2; Ef 
6,17; Ap 19,15: q Hb 6,20; 8,1; 10,23. 2r Hb 217.. $ 
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dia-e achar a graça ass um auxílio 1 no témpo 
oportuno,’ : f 


colhido entre os homens e constituído a 
r do povo nas suas relações com Deus, 

para oferecer dons e sacrifícios pelos peca- 
dos. 2É capaz i de Ser indulgente com os que 
estão na ignorância é no erro, porque também 
ele está cercado de fraqueza. 3Por isso deve 
oferecer sacrifícios, tanto pelós pecados do 
povo quanto pelos próprios." “Ninguém se 
aproprie desta honra senão aquele que é: cha- 
mado por Deus, como Aarão.” É 

“E assim, não foi Cristo que Cégaltou asi 
mesmo, fazendo-se Sumo Sacerdote, mas 
aquele que lhe disse: Tu és o meu Filho, eu 
hoje te gerei. * “Como diz ainda em outro lu- 
gar: Tu és sacerdote para sémpre, segundo a 
ordem de Melquisedec.” 
“Ele, nos dias de sùå vida mortal, dirigiu 
preces e súplicas, entre veementes ‘clamores 
e lágrimas, aquele que o podia salvar da 
morte, é foi atendido por sua piedade.” SEmi- 
bora fosse Filho' de Deus, aprendeii a obe- 
diência por meio dos sofrimentos: 2-9Tendo 
chegado à à perfeição; tornou-se causa de 'sal- 
vação eterna para todos os que lhe obede- 
cem, Ve foi proclamado por Deus sumo sa- 
cerdote segundo. a ordem-de Melquisedec. 


5 'Em verdade; todo sumo sacerdoté é es- 
Vo 


HI. CARACTERÍSTICAS DO 
"SACERDÓCIO DE CRISTO | 


o aprofundamento na doutrina.* UA 
este respeito teríamos muito a dizer, e coisas 
bem difíceis de explicar, dada a vossa lentidão 
em compreender. 2A julgar pelo tempo, já de- 
vieis ser mestres! Contudo, aihda necéssitais 
que. vos énsinem os primeiros rudimentos da 
palavra de Deus. Tendes necessidade de leite 
em lugar de alimento sólido.: !Ora, quem se 
alimenta de leite não é capaz de compreender 
o. que está certo e o que está érrado, porque 
ainda é criança. “O alimento sólido é para os 
adultos, aqueles que a experiência já exerci- 
tou-na distinção do bem e do mal. 


'Deixando, pois, de lado os princípios 
6 elementares da doutrina de Cristo, va- 
mos tratar de assuntos: de maior perfeição. 
Não queremos insistir: de novo nós funda- 
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mentos da:.conversão das obras mortas e da 
fé em Deus, 2da doutrina sobre os batismos, 
da imposição das mãos, da ressurreição dos 
mortos: e do julgamento eterno. 3E-isto que 
faremos, se.-Deus o permitir. , : 


“A intenção pastoral do autor.* “Aque- 
les que já foram iluminados uma vez, já'sa= 
borearam o dom celestial, já participaram do 
Espírito Santo $, “já experimentaram a'doçù- 
ra da palavra de Deus cos prodigios do mùn- 
do vindouro e “que, apesar disso cairam na 
apostásia, é impossível que sejam renovados 
è trazidos-outra vez-à conversão. Pois de 
novo-estão-crucificando 6 Filho-de Deus em 
simesmos e expondo-o-à ignominia. TA ter- 
ra que bebeu as chuvas abundantes e produz 
plantas úteis: ao- agricultor é-abençoada por 
Deus: “A terra que só produz espinhos.e erva 
daninha é abandonada: Está próxima da mal- 
dição e seu fim será o fogo. 

“Mas quanto a vós, caríssimos, temos a 
certéza de que-vos achais numa situação me- 
lhor e mais favorável à salvação, ainda que 
falemos desta maneira. "Deus não é injusto e 
não esquecerá as obras'e o amor que démos- 
trastes para com seu nóme, vós que servistes 
e continuais a servir aos santos.º "Desejamos 


5,11-6,3. Desejando aprofundar os conhecimentos dos 
ouvintes ainda despreparados para ouvir uma doutrina 
mais sólida (5,11-14), o autor'expõe a'sua intenção (6, 
1-3): alcançar a. plenitude da doutrina de Cristo. Esta 
pode-.ser alcançada somente após um tirocínio catequéti- 
coe prático, resumido em seis pontos. Inicia-se este com 
a conversão das obras mortas, isto é, dos pecados è dos 
idolos (cf. 1 Ts: 1,9); prossegue:com a adesão de fé em 
Deus, batismos (de João e de: Cristo), . imposição: das 
mãos (doação do Espírito: cf. At.6,6;.8,17), concluin- 
do-se com a ressurreição e o Julgamento. 

6,4-20. Após advertir para o castigo-dos apóstatas que, 
tendo provado a riqueza da graça;-obstinam-se na incre- 
dulidade (4-8), o autor formula nos v. 11-12 a finalidade 
pastoral. da epistola: animar os cristãos da segunda ge- 
ração, ameaçados pela tibieza e mediocridade espiri- 
tuais, a perseverarem firmes na esperança da salvação, 
imitando o exemplo:dos pais da fé. Abraão acreditou e 
alcançou a promessa que lhe foi feita por Deus. Do:mes- 
mo modo devemos basear nossa esperança na promessa 
que nos foi feita em Cristo, o Sumo Sacerdote (13- -20). 


s Hb 10,19. tHb 2,17; 4,15 u Ly 9,7;:16,6— v Ex 
28,1.—x S1 2,7.— ySI 110,4 zMt26,36-46.- a 12,8 — 
b 51110,4; Hb 5,6.—€.12-13: 1Cor3,1-3; 1Pd2,2- d Hb 
9,145 6 46: Mt 12,31; Hb 10,265; To 5,16 roi 
3,17s='g Hb 10,32-34. 
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que cada um.de vós mostre o mesmo empe- 
nhoraté que se realize finalmente a esperança. 
2Isto, para não vos tomardes negligentes; mas 
imitadores daqueles que pela fé e paciência 
se fizeram herdeiros da promessa: 

“BQuando Deus fez a promessa a Abraão, 
como não tinha ninguém maior do que ele 
por quem jurar, jurou por si mesmo, !dizen- 
do: Em verdade, com abundância te abenço- 
arei é te multiplicarei em grande número. 
SE Abraão, esperando com paciência, al- 
cânçou a promessa." !ºAs pessoas, com efei- 
to, juram por quem é maior do que elas, e o 
juramento serve de garantia e põe fim a toda 
controvérsia. "Por isso; querendo Deus mos- 
trar mais seguramente aos herdeiros da: pro- 
messa que sua decisão era irrevogável, inter- 
veio como juramento. Neste ato duplamen- 
te irrevogável, no-qual é impossível Deus 
mentir, nós que já-corremos para o refúgio, 
encontramos um poderoso incentivo, a fim 
de alcançar a esperança proposta.i "A espe- 
rança é para nós uma âncora da alma, firme e 
sólida, que penetra até além do véu, no san- 
tuário onde Jesus entrou por nós como pre- 
cursor, Sumo Sacerdote eterno segundo a or- 
dem de Melquisedec) 


Melquisedec, tipo de Cristo.* "Este Mel- 
“quisedec, rei de Salém, sacerdote do 
Deus Altíssimo, saiu ao encontro de Abraão 
que regressava da derrota: dos: reis; e o 
abençoou 2Foi a ele que Abraão ofereceu 
ò dízimo de tudo que tinha; ele, conforme 
indica seu nome, foi em primeiro lugar “rei 
da justiça”, e depois'rei de Salém, isto é, “rei 
de paz”. 3Sem pai, sem mãe, sem genealo- 
gia, seus dias não têm começo, sua vida não 
tem fim. Nisto assemelha-se ao Filho de 
Deus: permanece sacerdote para sempre. 
“Considerai, pois, à grandeza daquele a 
quem até o patriarca Abraão deu o dízimo do 
que de melhor havia tomado dos inimigos. 
Segundo a lei, os filhos de Levi que exer- 
cem o sacerdócio têm direito a receber o dizi- 
mo do povo, isto é, de seus irmãos, embora es- 
tes também sejam descendentes' “de Abraão. 
Naquele caso, porém, foi um estrangeiro 
que recebeu o dízimo. de Abraão e abençoou 
o titular das promessas. Ora, é indiscutível: 
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o inferior é que recebe a bênção do superior: 
8Além do mais, os que recebem aqui o-dizi- 
mo são homens mortais. Lá, porém, trata-se 
de alguém do qual se atesta que vive. Por 
fim também Levi, que recebe os dízimos, 
pagou o dízimo, por assim dizer, na pessoa 
de Abraão. Pois ele já estava em germe no 
corpo de Abraão, quando aconteceu o en- 
contro com Melquisedec. 

"Se a perfeição tivesse sido realizada pe- 
lo sacerdócio levítico — pois sob ele o povo 
recebeu a Lei —, que necessidade havia de 
outro sacerdote segundo a ordem de Melqui- 
sedec e não segundo-a ordem de Aarão?m 
i'Mudado o sacerdócio, forçoso. é que se 
faça também a mudança da Lei. “Pois bem: 
aquele a quem se aplicam estas palavras é de 
outra tribo, da qual ninguém se consagrou ao 
serviço do altar; pois: é notório: que nosso 
Senhor nasceu de Judá, tribo que Moisés não 
menciona quando fala dos sacerdotes." “Isto 
se torna ainda mais evidente quando aparece 
outro sacerdote à semelhança de Melquise- 
dec, !instituído não segundo a norma de uma 
lei humana, mas segundo a força de uma 
vida indestrutível. Pois dele se dá este tes- 
temunho: Tu és sacerdote para sempre, se- 
gundo a ordem de Melquisedec.º Com isto 
está abolida a antiga legislação, devido à sua 
ineficácia e inutilidade. "De fato, a Lei não 
aperfeiçoou nada; foi mera introdução a uma 
esperança melhor pela qual nos aproxima- 
mos de Deus. E não foi feito sem juramen- 
to. Aqueles foram constituídos sacerdotes 
sem juramento, ?'mas este com o juramento 


7,1-28. Há duas ordens de sacerdócio: ode Melquisedec 
eo de Levi. Melquisedec, como figura de Cristo, é supe- 
rior a Abraão e, por isso, a Levi (1-10). Uma nova ordem 
de'sacerdócio foi anunciada, porque a levítica fóra inca- 
paz de levar à perfeição (11-14). Enquanto o-sacerdócio 
levítico se funda na descendência carnal de homens mor- 
tais, o sacerdócio eterno: de. Melquisedec. se baseia. na 
vida imortal de Cristo glorioso (15- 17). Sendo este mais 
perfeito, o que era imperfeito e provisório fica abolido 
(18-19). O novo sacerdócio; garantido por Deus, substi- 
tui o grande número de sacerdotes por um único e eterno 
sacerdote, Cristo (20-25). Sob a Lei havia sacerdotes pe- 
cadores, mas o Filho é santo e imaculado (26-28). 


h 13-14: Gn 22,165: Rm 4,20-iNm 23,19; 1Sm 15,29 
j SL 110,4; Hb 5,6- k 1-2: Gn 14,17-20 1 Nm 18,21 
m SL 110,4- n Gn 49,10; Is 11,1; Mt 1,15; 2,6; Rm 1,3; 
Ap 5,5 o S1 110,4; Hb 5,6; 6,20 ~ p Hb 10,1.: «co 
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daquele que lhe-disse: O Senhor jurowe não 
se arrependerá: Tu és sacerdote Ro sem- 
pres: : y 
2Em consequência, Jesus forioli-se ga- 
rantia'de umd aliança melhor: 2Além disso, 
os primeiros foram feitos sacerdotes em gran- 
de número, porquanto a morte não permitia 
que permanecessem para sempre. 2Este, 
porque vive.para sempre, possui um sacer- 
dócio que não passa. E por isso que pòde 
salvar definitivamente os. que- por ele se 
aproximam de Deus. Ele vive: sempre. para 
interceder em seu favor." i 

2Tal é com efeito o Sumo Sacerdote que 
nos convinha: santo, inocente, sem mancha, 
separado dos pecadores e mais alto do que 
os céus. 2” Ele não precisa, como os sumos 
sacertotes, oferêcer cada dia sacrifícios, pri- 
meiro por seus próprios pecados e depois 
pelos pecados do povo. Ele o fez uma única 
vez, oferecendo-se a si mesmo. A Lei, com 
efeito, constituiu- sumos sacerdotes a ho- 
mens sujeitos à fraqueza, mas a palavra do 
juramento, que sucedeu à Lei, constituiu o 
Filho eternamente perfeito. 


Os dois templos.* "O ponto essencial 

de tudo que acabamos de dizer é este: 
temos um Sumo Sacerdote, que está sentado 
à direita do trono da Majestade nos céus, 
2ministro do santuário é da verdadeira tenda, 
armada pelo Senhor e não por mãos huma- 
nas.“ 3Todo sumo sacerdote é constituído 
para oferecer dons e sacrifícios. Portanto, é 
necessário que também tenha algo para ofe- 
recer. *Se Jesus estivesse na terra, hem mes- 
mo sacerdote seria, porque já existem os que 
oferecem os:dons prescritos pela Lei. 50 
culto que estes celebram é apenas imagem e 
sombra das realidades celestiais, como" foi 
revelado a Moisés, quando estava pára cons- 
truir a tenda: Olha — foi-lhe dito — faze tudo 
segundo o modelo que te foi mostrado na 
montanha * 


As duas alianças. SEle recebeu agora 
um ministério superior; é o mediador de uma 
aliança-mais perfeita, baseada em promessas 
melhores. Porque se a primeira aliança ti- 
vesse sido sem defeito, certamente não ha- 
veria lugar para outra. 
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8Com “efeito, é com censura que Deus 
diz: Eis que virão dias, diz o Senhor, em que 
estabelecerei coma casa de Israel e com a 
casa de Judá uma nova aliança ?, “não como 
acaliança que fiz com seus pais, no dia em 
que os tomei pela mão para os tirar do Egi- 
to. Visto que eles. não permaneceram.na mis 
nha aliança, eu também fiz pouco caso:de- 
les, diz o Senhor. “Esta será a aliança que 
farei com a casa de Israel; depois daqueles 
dias, diz o Senhor: imprimirei minhas leis 
em sua mente, e em seus corações as escre: 
verei: E eu serei o seu Deus, e eles serão 
meu povo.” HE ninguém ensinará a seu pró- 
ximo, nem a seu irmão, dizendo: 'conhece o 
Senhor”; porque todos me conhecerão; des- 
de o menor até o maior, “pois terei miseri- 
córdia de suas faltas, e de seus pecados já 
não me lembrarei. 

“ BA6 dizer uma “nova aliança”, declara 
velha a primeira: Ora, aquilo que envelhece 
ese torna antiquado está a ponto de desapa- 
recer. 


Os dois ritos de expiação.* 1A primei- 

ra aliança teve regulamentos rituais e 
Seu santuário terrestre. ?Construiu-se uma 
tenda: a parte anterior, onde estavam o can- 
delabro e a mesa com os pães oferecidos a 
Deus *, chamava-se Santo. *Atrás do segun- 
do véu achava-se a parte chámada Santo dos 
Santos. “Aí estava o altar de ouro:para os 
perfumes e a arca da aliança, coberta de ouro 
por todos os lados: Dentro, à uma de ouro 
contendo o maná, a vara de Aarão, que flo- 
Tesceu, e as tábuas da aliança.“ “Em cima da 


8,1-5. Em virtude da ascensão, Jesus tornou o seu, lugarã 
direita de Deus (S1110,1), tomando-se o Sumo Sacerdo- 
teno verdadeiro templo celeste'construído por Detis (v: 
2), do qualo santuário terrestre é mera figura. 

8,6-13. A promessa de uma nova aliança, da qual Cristo 
é o mediador, supõe a insuficiência da antiga, afirmada 
já por Jeremias. 

9,1-10. O véu do Templo que separava o santuário em 
duas partes, impedindo a entrada no: Santo dos Santos, 
significava que o pecado impedia o acesso a Deus, € os sa- 
crifícios não tinham o poder de purificar a consciência. 


q:St 110,4- r Rm 8,34; 1Jo 2,1-s Lv 9,7; 16,6.15; Hb 
9,12.25-28--. t Hb 5,1s.— u Ex 33,7. v Hb 7,13.— x Cl 
2,17; Ex 2540; Hb 9,23; At7,44—y Hb 7,22; 9,15; 1224 — z 8-12: 
Jr 31,31:34= a Hb 10,/16—b-Ex' 2523-30.='e-Ex 
26,31-33.— d Ex 30,1:6; 16,33; Lv 16,125; Nm:17,8-10, 
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arca, os querubins da glória; cobrindo com 
sua:sombra o propiciatório. Mas não é o mo- 
mento de entrar:em detalhes.“ Assim:sendo, 
enquanto na primeira parte da: tenda entram 
continuamente-os sacerdotes: para desempe- 
nhár suas.funções, 7na segunda-entra apenas:o 
Sumo Sacerdote, uma vêz por ano, levando 
consigo o sangue: para: oferecer pelos: pró- 
prios: pecádos e-:pelos' pecados: do «povo. 
“Com,isso. Espírito Santo queria dizer que o 
caminho que leva ao santuário ainda não esta- 
va aberto, enquanto existisse a primeira tenda. 
“Trata-se de uma figura que se refere ao tempo 
presente, sinal de que os dons e sacrifícios ofe- 
recidos são incapazes dé justificar a consciên- 
cia-daquele que pratica o-culto. !ºCulto que 
consiste unicamente em comidas, bebidas. e 
abluções diversas, preceitos humanos que só. 
têm valor até o tempo da reforma.. 

“Mas Cristo veio como Sumo ;Sacerdote 
dos bens definitivos.* E através de.uma ten- 
da melhor e mais perfeita, não construída 
por mãos humanas, isto é, não desta criação, 
“sem levar consigo o sangue de bodes ou 
bezerros; mas com seu próprio sangue, en- 
tróuuúma Vez por todas no santuário e conse- 
guiu uma redenção eterna.” BPoisse'a aspér- 
são com o sangue'de bodes'e touros e com a 
cinza da novilha santifica os impuros; reali- 
zando a purificação dos corpos *,' quanto 
mais O sangue- de Cristo, que pelo Espírito 
eterno se ofereceu imaculado a Deus, limpa- 
rá nossa-consciência das.obras mortas, para 
servirmos ao Deus vivoli 1 


O fundamento da nova áliança.* “Por 
isso ele é o mediador da nova aliança: Por 
sua morte expiou os pecados cometidos no 
decorrer da” primeira aliança, para que Os 
eleitos recebam a herança eterna que lhes foi 
prometida 'Porque, onde há testamento, é 
necessário que intervenha a morte dó testa- 
dor. “Pois um testamento só entra em vigor 
depois da morte do.testador, Permanece sem: 
efeito enquanto.o testador vive. Por esta:ra- 
zão, nem mesmo a primeira aliança foi inau- 
gurada sem efusão de sangue. “Moisés, ao 
concluir a proclamação de todos os manda- 
inentos dá Lei em presença de todo 'o povo; 
tomou-o sangue dos. bezerros e bodes com 
água, là vérmelha-e hissopo; e aspergiu não 
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só o próprio livro-como também todo o-po- 
vo: 2Ele-disse: Este é o:sangue da aliança 
que Deus fez convosco* 2! Aspergiu com 
sangue também a própria tenda e.os vasos do 
culto; 2Com efeito, segundo a Lei, quase to- 
das as coisas. devem. ser-purifiçadas:: com 
sangue, e sem:derramamento de sangue não 
há perdão.! 

« Era necessário; pois, que as figuras das 
réalidades celestes fossem purificadas. Mas 
as próprias realidades celestes exigem sacri- 
ficios bem-melhores: Pois Cristo-não en- 
trou num santuário: feito por mão humana, 
figura. do verdadeiro, mas nopróprio céu, 
para comparecer agora na presença-de Deus 
em nosso favor.” ZE não entrou paraise ofe- 
recer muitas vezes a si mesmo, como o sumo 
sacerdote que. entra: cada ano. no santuário 
com sangue:alheio. “Do contrário; deveria 
ter sofrido-muitas. vezes desde o princípio do 
mundo. Mas apareceu só agora, uma vez por 
todas-e na plenitude dos séculos, para abolir 
o. pecado pelo sacrifício de si mesmo." 27 Está 
estabelecido que cada pessoa morre-uma: só 
vez, e logo em seguida vem: o juízo." EDo 
mesmo modo também Cristo, que se ofere- 
ceu uma só vez para tirar OS pecados de mui- 
tos, aparecerá uma segunda vez, sem peca- 
do, aos“que o esperam para a salvação. pro 


i. Um só sacrifício.* 1A Lei, por, ser 
apenas.a sombra dos bens futuros e 
não a a verdadeira. realidade das coisas, é ab 


9,11- 14: Pela morte e ressurreição, Cristo, onovo. Sumo 
Sacerdote, entrou pelo próprio sangue uma vez por todas 
no santuário celesté e obteve a redenção eterna. 
9,15-28: A antiga aliança foi inaúgúrada pela efusão do 
Sangue dos sacrifícios, enquanto “a morte de Cristo é o 
fundamento da nova aliança (15-17). As purificações e 
os sacrifícios do AT (cf. Ex 24,1-8; Lv 1-7) prefigura- 
vam a inauguração do témplo celeste pelo sangue de Je- 
sus (21- -24). A multidão de sacrifícios do AT foi incapaz 
de expiar os pecados. Cristo, porém, submetendo-se 
uma única vez à morte, satisfez, plenamente. (v: 15)a 
Deus por todos os pecados (25-28). 

10,1-18. A repetição dos sacrificios da antiga Lei se ; fazia 
necessária devido à suaineficácia: Mas osacrificio livre 


e Ex 3310; Lv 12,214.15 fCI2,16.- g Mt 26,28; Hb 
1,27- H Ly-16,16; Nm 19,17-19; Hb 10,4.—i 1Pd 1,18s; 
1Jo 1,7; Hb:-6;1; 10,10- į 1Tm:2,5; Hb 12;24- k Ex 
24,8 ELv 17,11 -mJo 2,1. n:Hb-7,27; Jo 1,29; Gl 
44-0Gn3,19-p Hb 10,10; Is 53,12. 
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solutamente incapaz de- tornar: perfeitos 
aqueles que se aproximam do altar com os 
mesmos sacrifícios que .se;oferecem. conti- 
nuamente: todo ano. 2De fato, se os fiéis, 
uma vez purificados; já não-tivessem cons- 
ciência de nenhum pecado, não teriam; dei- 
xado de oferecê-los? Mas, ao contrário, nes- 
tes sacrifícios se renova -a cada ano-a memó- 
ria dos pecados, “pois é impossível que o 
sangue de touros e bodes apague os peca- 
dos *Eis por que, ao entrar no mundo, Cris- 
to diz: Não quiseste sacrifícios nem obla- 
ções, mas preparaste-me um corpo. Não te 
agradaram holocaustos nem „sacrifi ícios pe- 
lo pecado.. "Então eu disse: eis-me aqui, ó 
Deus, venho para fazer a tua vontade — no 
volume do Livro, está escrito de mim. 
:-STendo dito acima:  Sacrifi ícios, oblações 
e » holocaustos pelo pecado não-os queres, 
não os aceitas *, sendo todos. oferecidos se- 
gundo a Lei, “ele disse então: Eis-me aqui, 
venho. para fazer a tua vontade. Suprime o 
primeiro culto +para estabelecer o segundo." 

Em virtude de ssa vontade. somos santifica- 
dos pela oblação do corpo; de Jesus Cristo, 
uma vez para sempre." 

““HEnquanto todo sacerdote ši se ocupa dia- 
riamente de seu ministério é repete inúmeras 
vezes Os mesmos sacrifícios, que todavia não 
conseguem apagar os pecados *, + BCristo ofe- 
receu pelos pecados um único' sacrifício e 
logo emseguida tomou lugar para sempre à 
direita de Deus.”3Daí em diante só lhe resta 
esperar que seus inimigos sejam postos como 
apoio de seus. pés. Com uma só oblação le- 


vou à perfeição definitiva os santificados.. 


“SEO que nos confirma também o Espíri- 
bo y Santo: Potque depois de dizér: Está é a 
aliança-que farei com eles-depois daqueles 
dias *, o Senhor diz: Minhas leis voucolocá- 
las em seus corações e escrevê-las em süa 


mente, Ve de seus pecados e de suas, injusti- 


ças já não me: lembrarei.: “8Pois onde há 
perdão, já não se faz oferenda pelo pecado. 
«ri Exortações e. advyertências.*. Irmãos, 


temos total “garantia de entrar no Santuário, 


em virtude dó Sangue, de Jesus *,2ºpelo câmi- 
nho novo. e. vivo. que nos abriu através do 
véu, isto: é, de-sua humanidade. “É, dado 
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que temos um grande sacerdote-constituído 
na casa de Deus, 2aproximemo-nos com um 
coração sincero e cheio de fé, purificados no 
intimo de toda má consciência ecom o cor- 
po lavado em água. pura.!.2Mantenhamos 
inabalável a'confissão da esperança, parar 
é fiel quem a'prometeu.. 

“2Olhêmos uns pelos outros para: estimu- 
larmos o amor e as boas obras. NÃo aban- 
donemos'as nossas"reuniões, como é costu- 
me de alguns, mas exortemo-nos, e-tanto 
mais, vendo-que.o dia se aproxima. *Se'ton- 
tinuarmos pecando voluntariamente, depois 
de termos recebido o conheécimento.da ver- 
dade, já não resta sacrifício pelos peca- 
dos. 27Só: teremos que esperar um juízo 
terrível e o ardor do fogo, que há de devo- 
rar os rebeldes. “Se alguém transgrédir” a 
Lei dé Moisés, deverá ser morto sem miseri- 
córdia, sob a “palavra de'duas ou três teste- 
munhas. 8 “Quanto maior castigo Julgais que 
merece quem pisat dos pés o Filho de Deus, 
profanat o sángue da aliança em que foi san” 
tificado e insultar o Espírito da graça? Nós 
conhecemos quem disse: Minha é a vingan- 
ça Eu é que retribuirei. E ainda: O Serihor 
julgará seu povo. j NE terrível cair nas mãos 
do Deus vivo. 

2, embrai-vos dos dias pástádia gaidi, 
depois de iluminados; sustentastes longas e 
dolorosas lutas. “De um lado fostes alvo de 
toda sorte “de insultos e perseguições públi- 
cas e, de outro, vos fizestes solidários dos 
que assim eram tratados. “Pois não apenas 
tivestes compaixão dos encarcerados, mas 


de Cristo satisfez inteiramente a Deus; levando à perfei- 
ção definitiva os santificados. Por i isso no céu já não ofe- 
rêce outro sacrifício pelo pecado. =" 

10;19:39. Três exottações concluem as reflexões sobre o 
sacerdócio e o sacrifício de Cristo, preparando o tema à 
ser desenvolvido em, 11,1-13,24: exortação à confiança 
em Cristo e a ser fiel à religião cristã (19-25), advertên- 
cia contra a apostasia à luz do rigor da antiga Lei (26-31); 
convite a uma paciente perseverança (32 a ancorada 
nas promegşsas;divinas: - ; 


qHb8s; CUZ 7 E Ly 16,15; Hb 9135 5-7:-S1 
40,6-8 — -t 1Sm15;22u Mt 26,39; Jo 6,38--y Hb 9,12.— 
x Ex 29,38 y 81 110,1; Me 16,19; At 2,34,-z,Jr 31,33; 
Hb 8,10. a Jr 31,34; Hb8,12.— b Hb 4,16— c Hb 6,195; 
9,8.11s- dEz36,25; 174321 = e Hb 6,4-8 TIs26,11; 
SELI8>g Dt17,6; 19,15— h Hb-6,6; 13,20-1Dt32,35; 
Rm12, 19-j Cor 4,9.: i brio 
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aceitastes também com alegria o confisco de 
vossos bens, pela certeza de possuirdes ri- 
quezás muito melhores e imperecíveis. Não 
percais a vossa coragem, que tem grande:re- 
compensa. “Realmente, precisais de perse- 
verança, para fazerdes. a vontade de Deus e 
alcançardes os bens prometidos.* YPorque 
ainda um pouco, bem pouco tempo; e quem 
deye vir virá e.não tardará! Meu justo te- 
rá a vida pela fé, mas se esmorecer, já não 
me agradarei dele.” 

:3 Nós, porém, não somos desertores para 
a perdição; somos gente de.fé para ganhar- 
mos a vida. 


> IV. A FÉ PERSEVERANTE SALVA 


= A fé exemplar dos pais.* iAfégo 
1 l fundamento do. que se espera e a 
prova das realidades que não se veem." 2Pe- 
la fé, foram aprovados os antigos. Pela fé, 
sabemos que o universo foi criado pela pala- 
vra de Deus, de sorte que do invisivel teve 
origem o visível. E 

“Pela fé, Abel ofereceu a Des um sacri- 
fício melhor do que Caim; graças a ela foi 
declarado justo, tendo Deus. aprovado as suas 
oferendas; e graças a ela também, mesmo 
depois de morto, ele continua a falar. Pi 

Pela fé, Henoc foi transferido | para Deus 
sem ter conhecido a morte, e não foi mais 
encontrado porque Deus o transferiu. Mas, 
antes‘ da transferência, recebeu o testemu- 
nho de haver, agradado a Deus. 1SSem fé é 
impossível agradar a Deus. E quem se apto- 
xima de Deus deve crer que ele existe 6 re- 
compensa: quem-ô procura. is. p 
"Pela fé, Noé foi avisado por revelação 
divina de acontecimentos ainda invisíveis e, 
sendo temente a Deus, construiu a arca para 
salvar sua casa. Pela fé, ele condenou o mun- 
do e tornou-se herdeiro da justiça que se ob- 
tém pela fén ; 

“Pela fé, Abraão, ao ser chamados obede- 
ceu e saiu para a terra que havia de receber 
por herança, mas sem saber para onde ia.* *Pe- 
la fé, morou-como estrangeiro na terra pro- 
metida, acomodando-se em; tendas, do mesmo 
modo que Isaac:e Jacó, co- -herdeiros da mes- 
ma promessa. Porque elé esperava uma ci- 
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dade fundada sobre alicerces, cujo arquiteto 
e construtor seria Deus." 


Pela fé, também. Sara, a estéril, tor- 
nou-se capaz de-conceber, mesmo já fora da 
idade propícia, porque acreditou naquele que 
lhe havia feito a promessa.” 2E por isso, de 
um homem já marcado pela morte, nasce- 
ram filhos numerosos-como os astros do céu 
e como a areia incontável na-praia do'mar.* 


BFoi na fé que morreram todos sem rece- 
ber as promessas. Somente as viram é sauda- 
ram de longe, confessando-se peregrinos e 
hóspedes na terra. Os que assim falam'dão 
a entender que buscam uma pátria.” Pois, 
caso se lembrassem da pátria de onde saí- 
ram, teriam tido ocasião de retornar. Mas 
desejam òutra melhor; isto é, à pátria celeste. 
Por isso Deus não se envergonha deser cha- 
mado o Deus deles. De fato já lhes tinha; pre- 
parado -uma'cidade. - 

“Pela fé, Abraão ofereceu Isaac, quando 
foi posto à prova; ele, que havia recebido as 
promessas, ofereceu seu único filho * ide 
quem lhe fora dito: por Isaac terás tua des- 
céndência. “De fato, Abraão pensava que 
até dos mortos Deus poderia ressuscitá-lo, e 
assim o recuperou em figura.“ 


“Pela fé, Isaac deu a Jacó e Esaú a bên- 
ção a respeito das.coisas futuras.: ?'Pela fé, 
Jacó, moribundo; abençoou cada um dos fi- 
lhos “de José e inclinou-se em adoração, 
apoiando-sena extremidade de seu bastão.£ 


11,1-40. Neste capítulo o autor examina'a história do 
povo eleito à luz da-fé. Foi a fé perseverante dos"heróis 
do passado que os tornou herdeiros: das promessas (v. 
6.12), permitindo a continuidade da história salvifica. 
Pela fé, os antigos já possuíam de certo modo as promes- 
sas (v. 1)'e se tornaram agradáveis a Deus. Os cristãos 
devem com maior razão ainda perseverar na fé, agora 
que Deus começou a realizar as promessas.(39-40)... ~ 


k Le 21,19; Hb 6,12-137-38: Hab 2,3-4; Rm 1,17+>m Rm 
1,17; G13,11.— n Rm 4,20; 2Cor4,18- o Gn L,ts;'2Pd 
Seas Rm 4.17- p Gn 4,3-10; Hb 12;24.— q Gn 5,24; Sb 
410- r Gn 6,13-22: Madi iPd 3,20; Rm 3,22.— s Gn 
12,1-5; At 724 t Gn 23;4; 26,3; 35,12.27— u Hb 
13,14; '“Apêi, 10-22. — v Gn: 17,19; 1811- 14;21,2.-xGn 
15558: 22,17; 32,12; Ex 32,13; Dt L,I0; 10,22 y Gn 
23,4; 47,0 28139, 1304 Ex3,6.15; “4,5: Me 12,26 — 
b Gn 22,1- 10; Tg 2,21. e Gn 21, A Rm 9,7- d Rm 
41721.-e Gn27,27:40- fGrn48, 15s; 473. j 
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2Pela fé, José, às portas da morte, evocou 
o êxodo dos israelitas e determinou sobre os 
seus restos mortais. 

Pela fé, Moisés, recém-nascido, foi es- 
condido pelos pais durante três meses. Pois, 
vendo que o'menino era muito bonito, seus 
pais não se deixaram amedrontar pelo decre- 
to do rei. 

“Pela fé, Moisés, já adultó, recusou pas- 
sar por filho da filha do Faraó. =Preferiu so- 
frer maus tratos com o povo de Deus à des- 
frutar das vantagens passageiras do pecado. 
2Considerou maior riqueza à humilhação de 
Cristo do que os tesouros do Egito, pois ti- 
nha os olhos fixos na recompensa. ”Pela fé, 
deixou o Egito sem temer a cólera do rei, 
com tanta segurança como sé estivesse ven- 
do o invisível. Pela fé, celebrou a Páscoa e 
fez a aspersão com'sangue, para que o exter- 
ininador não tocasse nös primogênitos de 
Israel 2Pela fé, atravessaram: o mar Ver- 
tnelho como se fosse terra seca, enquanto os 
egípcios, tentando passar, se afogaram.!*ºPe- 
la fé, caíram as muralhas de Jericó, depois 
de terem sido-rodeadas pelos israelitas por 
sete diás.m 3!Pela fé, Raab,-a-prostituta, não 
pereceu com os incrédulos, por haver aco- 
lhido pacificamente os espiões.” - 

20 que mais devo dizer? Não teria tem- 

po de falar também de Gedeão, de Barac, de 
RO de Jefté, de Davi, de Samuel é dos 
profetas.º “Pela fé, eles conquistaram reinos, 
exerceram a justiça, alcançaram as promessas, 
amordaçaram a boca de leões ?, “extinguiram 
a violência do fogo, escaparam ao fio da espa- 
da, tiraram força da fraqueza, fizeram-se for- 
tes na guerra e puseram em fuga exércitos es- 
trangeiros. 135Mulheres reencontraram pela res- 
surreição os. seus mortos. Outros foram sub- 
metidos a torturas, recusando a libertação para 
obterem uma ressurreição “melhor.” Outros 
suportaram escárnio e açoites, além de alge- 
mas e prisões.: Foram apedrejados, serra- 
dos ao meio, mortos a fio de espada; anda- 
ram.errantes, cobertos com peles de ovelha e 
de cabra; necessitados, atribulados, maltra- 
tados: Eles, “de quem 6 mundo não era dig- 
no, andaram perdidos! nos desertos e montes, 
nas cavernas e covas da terra. 
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-39Mas todos eles, embora recomendáveis 
por sua fé, não alcançaram a promessa, 
“porque Deus havia providenciado a nosso 
respeito algo melhor, para que, sem nós, eles 
não chegassem à perfeição. 


4 - O exemplo de Cristo.* Deste mio- 
1 do, cercados como estamos de uma 
tal nuvem de testemunhas, joguemos fora 
todo peso e o pecado que nos envolve. Cor- 
ramos com perseverança pára o combate 
que nos cabe, ?de olhos fitos no autor e con- 
sumador da fé, Jesus. Em vista da alegria 
que lhe foi proposta, suportou a cruz sem fa- 
zer caso da vergonha, e está sentado à direita 
do trono de Deus. *Considerai, pois, atenta- 
mente aquele que sofreu tantas contrarieda- 
des por parte: dos pecadores, para não su- 
cumbirdes ao-cansaço-e ao desânimo,“ Ain- 
da não resististes até ao sangue em vossa 
luta contra o pecado. 


“Deus é um pai que corrige.” “Estais es- 
quecidos da palavra de ânimo que vos & diri- 
gida comora filhos: Meu filho, não menos- 
prezes a correção do Senhor, nem desfale- 
ças quando repreendido por ele.**Pois o Se- 
nhor castiga à quem áma e açoita todo aque- 
le que acolhe como filho. 


“Estais sendo provados para vossa corre- 
ção. É Deus que vos trata como filhos. Pois 
qual é o filho que o pai não corrige” Mas, 
se não recebeis a correção que é dada a to- 
dos, sois: bastardos e não filhos legítimos: 
Ainda mais: tivemos nossos pais segundo a 
carne que nos corrigiam, e os respeitávamos. 
Quanto mais não devemos submeter-nos: ao 


12,1:4. A vida cristã dévei inspirar-se não só na fé dos an- 
tepassados, mas sobretudo no exemplo luminóso de Jè- 
sus. Ele, na esperança da glória, suporto čom paciência 
as dores dá cruz. 

12,5-13. Os sofrimentos são provações a que Deus nos 
submete para o nosso bem. A provação, embora doloro- 
sa, visa levar à produzir frutos de justiça. ° 


gGn50,24s; Ex 13,19-h Ex 1,2; 3,2.-1Bx2, 10- 12- 
jEx2,15; 15,21- KEX 12,21- 30.— TEx 14,21- 31- mJs 
6;12-21—nJs 2,1 1s; 6,11-25; Tg 2,2520 Jz 4,6; 6,1; 
1,1- p Dn 6,1-27- q Dn 3,23:25.- r: IRs: 17,17- 24; 
2Rs4,25-37; 2Mc 6,18- 71,42. — 8 1Rs 22,268; 2Cr 18,255; 
Jr 20,2; 37,15; 38,6— t2Cr 24,21 -u iMe 2,288 y SI 
110,1; Mt22,44; Mc 16,19; At2,34; Er 1,20; Hb 1,3 
x5:6: Pr3,11s.—y Pr 13,24; Eclo 30, 1: 
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Pai dos espíritos a fim de vivermos? “Os 
primeiros nos educaram para pouco tempo; 
segundo sua própria conveniência, ao passo 
que este o faz para nosso bem, para nos co- 
municar sua santidade. "Com efeito, nenhi- 
ma correção parece de momento agradável, 
mas dolorosa. Mais tarde, poréim, dará frutos 
de. paz e de justiça aos que nela foram exer- 
citados, o a VR E 
- 2Levantai, pois, as mãos fatigadas e os jo- 
elhos trêmulos. 3Dirigi vossos passos pelo 
caminho reto, a fim de que o membro defici- 
ente seja curado, ao invés de deslocar-se... 


1 V. A SALVAÇÃO, FRUTO DA 
tecto „FIDELIDADE es 

Os perigos da apostasia.* !“Procurai-á 
paz com todos'e a santidade sem à qual nin- 
guem verá o Senhor.» Estai alerta para que 
ninguém se prive da graça de Deus e pata 
que não brote. nenhuma raiz amarga, capaz 
de, estragar e contaminar. a. muitos. Que 
não. haja entre: vós nenhum devasso, nem 
profanador como Esaú que, por um prato de 
comida, vendeu seu direito de primogenitu- 
ra.t Sabeis que, desejando em. seguida re- 
ceber a bênção de herdeiro, foi rejeitado. E 
não encontrou oportunidade. de conversão, 
embora a procurasse com lágrimas.e, -; 
“As exigências da nova aliança.*- Em 
verdade; não vos-aproximastes-de um fogo 
palpávele ardente; (le nuvens.negras; trevas, 
tempestades $ som.de trombeta e:daquela 
voz'tão terrível:que os. ouvintes suplicaram 
que já não. lhes falasse..2/Não:suportavam 
mais o que era ordenado: Até mesmo um ani- 
mal.que tocar a montanha será apedrejado E 
“E-tão terrível.era:a aparição que. Moisés 
disse: Estou apavorado e trêmulo.» RVós,ao 
contrário, vos aproximastes do monte Sião, 
da cidade do Deus vivo, da Jerusalém celes- 
te, do número incontável-de-anjos, 2da as- 
sembleia festiva dos primogéênitos qué estão 
inscritos nos céus.;Vós vos aproximastes de 
Deus, juiz univeisal, edos espíritos dos jus- 
tos que Chegaram à perféição-;2te do media- 
dor, do novo testamento, Jesus, e da aspersão 
do sangue, mais eloquente do que o de Abeli 
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“Não. vos recuseis. a ouvir aquele que 
fala. Pois, se não escaparam do castigo aque- 
les que o recusaram quando. lhes falava na 
terra, muito menos escaparemos nós, se nos 
desviarmos daquele que nos. fala do céu, 
Sua voz então fazia estremecer a terra e 
agora ele faz a seguinte promessa: mais uma 
vez abalarei não somente a terra, mas tam- 
bém o céu. “Este mais uma vez mostra que 
as coisas abaláveis, por serem criáturas, pas- 
sarão, ficando apenas o inabalável.! 8Pór- 
tanto, já que recebêmos o reino inabalável, 
guardemos a graça pela qual serviremos a 
Deus como bem lhe agrada: com reverência 
e temor constante. ”Pois o nosso Deus é um 


fogo devorador.m' -- 


|. D:-Exortações à vida cristã. 'Perse- 
1 :-Verai ho amor: fraterno! 2Não vos 
esquéçais da-hospitalidade pela qual alguns, 
sem-saber,hospedaram-anjos." 3Lembrai-yos 
dos.presos; como: se estivésseis-presos com 
eles; e -dos.que sofrem maus tratos, como se 
estivésseis no corpo. deles.º “Todos vós, con- 
siderai o matrimônio com respeito € conser- 
vai o- leito conjugal. sem mancha, porque 
Deus julgará os. que se entregam à prostitui- 
ção e ao adultério, *Vivei sem avareza, Con- 
tentai-vos com o que tendes, pois Deus mes- 
mo disse: Não te abandonarei nem te desam- 
pararei.” “De maneira que possamos dizer 
com confiança: O Senhor. é meu auxílio, não 
temerei. Que mal alguém poderá fazer-me?a 
-«Lembrai-vos de vossos dirigentes, que 
vos pregaram a palavra de Deus e, conside- 


12,14-17. O exemplo de Esaú; que vêndeu'o direito de 
primogenitura por um'prato de lentilhas, deve-servir de 
advertência'à comunidade contra.a apostasia.. pos 
12,18-29. A aliança de Moisés originou-se num clima de 
temor, de amiéaça de castigo, levando os ouvintes à hão 
quererein escutar diretamente a voz de Deus e à pedirem 
um intermediário (cf. Dt 18,16). Pela-aliança de Cristo;o 
homem é colocado em contato direto com Deus. Cristo é 
o mediador da nova aliança, à quem o cristão deve ouvir 
com temor € reverência, pois “Deus não deixa de serum 
fogo devorador” (v; 29); .t ta TAPENE 


21535324 Pr 4,26- b Rm 1218-e D298 dn 
25,335 € Gh 27;38= £ 18-197 Ex 19;16-22; 20,18-21; 
Dt :4,lls; 5,22-27.— g Ex 1912s=h Dt 9191 Ec 
10,20.--60:4,10; Hb 7,22, k Ex 19,18; JZ 5,4; SL68,8; 
Ag 2,6.— I Mt 24,35.— m Dt 4,24;.9,3; Is 33,14-n Gn 
18,1-18; 19,1-3.- o Mt 25,36; Hb 10,34. p Dt3 i6; Js 
15-q SLIL 6 AIS OD AE EIRE ES 
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rando o fim de sua vida, imitai-lhes a fé. $Je- 
sus Cristo é o mesmo ontem e hoje e também 
pelos séculos. 'Não vos deixeis levar por qual- 
quer espécie de doutrina estranha.* Porque é 
melhor fortalecer o coração com a graça do 
gue.com comidas que não trouxeram proveito 
algum aos que com elas se preocuparam.” "Nós 
temos um altar do, qual não têm direito de co- 
mer os que servem à tenda. MOs corpos dos 
animais, cujo sangue é introduzido no santuá- 
rio pelo. sumo sacerdote para a expiação dos 
pecados, são queimados fora do acampamen- 
to. 2Por isso também Jesus sofreu fora da pot- 
ta da cidade, à fim de santificar o povo com o 
seu sangue.: PSaiamos, pois, ao encontro dele 
fora do acampamento, carregando a sua humi- 
lhação, "pois não temos aqui cidade perma- 
nente, mas buscamos a futura;" “Por ele ofere- 
çamos continuamente a Deus sacrifícios de 
louvor, isto é, o fruto dos lábios que celebram 
o seu nome.” Não vos esqueçais de fazer o 
bem e repartir com os outros, pois estes sácri- 
fícios são agradáveis a Deus.. i : 
“ -NObedecei aos vossos dirigentes e sujei- 
tai-vos a eles, pois cuidam de vossas almas 
como-quem há de prestar contas: Que-o fa- 
çam com alegria e sem queixas, poisisto não 
seria de nenhuma vantagem para vós... 
'SOrai por nós. Acreditamos ter a cons- 
ciência. tranquila e a intenção de proceder 
corretamente em tudo... s... Ra 


EPÍSTOLA DE SÃO TIAGO . 


O autor apresenta-se como. “Tiago, servo 
de Deus e do Senhor Jesus Cristo” (1,1). A 
opinião tradicional identifica-o como Tiago 
“irmão do Senhor” (Gl 1,19), filho de Maria 
de Cléofás (Mc 15,40), primo de Jesus (Mc 
6,3), martirizado em 62 dC-Não é certo se fa- 
zia párie dos Doze (cf: Me 3;18s;; Jo 7,35). 
Mas teye uma aparição do Ressuscitado (ICor 
15,7), em corisequênicia da qual se converteu, 
tornando-se.o chefe da comunidade primitiva 
(At 12,17; 21,18; Gl 1,16):Na hipótese de a 
epistola não ser autêntica, é sem dúvida a este 
Tiago que o autor atribuiu o seuwescrito, Mui- 


HEBREUS 13 -- TIAGO 


“ Recomendações finais. Peço encareci- 
damenté que oreis para que eu vos seja resti- 
tuído.o mais breve possível. — ~ i 

2O-Deuis da paz que, pelo sangue da eter- 
na aliança; ressuscitou dos mortos O grande 
pastor das ovelhas, nosso Senhor Jesus +, 
?ivos disponha para todo bem e para fazer sua 
vontade; que realize em nós o que lhé é agra- 
dável, por Jesus Cristo, ao qual seja dada a 
glória pelos séculos dos séculos. Amém.. 
-2Rogo-vos, irmãos, que suporteis: com 
paçiência-este discurso de exortação, porque 
vos escrevi resumidamente. 2Sabei- que o nos- 
so irmão Timóteo foi libertado. Se ele vier 
depressa, irei com ele visitar-vos. 

A Saudai todos os vossos dirigentes -e to- 
dos os santos. Saúdam-vos osda Itália. SA 
graça esteja com todos vós. 


13,9-17. Adverte-se para O perigo de contaminação da fé 
cristã com práticas rituais do judaísmo. O cristão deve 
fortificar-se pela graça de Cristo: É necessário. sepa- 
rar-se da “tenda” do judaismo (9-10), a exemplo de Cris- 
to, que ofereceu seu sacrifício fora dos murós de Jernsá- 


lém, supórtando a ignominia da cruz. 

r Rm 14,17; 1Cor 8,8; Ef 4,14—s Ex 29,14; Lv 16,27 
t Mt 21,39; Jo.19,17— u Hb 11,16 v S 50,14.23; Is 
57,19; 08 14,2: x Is 63,11; Ze 9,11; Jo 10,11; At 2,24; 
Rm 15,23. E Pad 


tos; de fato, negam que Tiago “irmão do Sè- 
nhor” seja o autor da epístola, em razão då 
ausência de concepção legalista, da falta 'de 
referências à vida de Jesus, da canonicidade 
da; epístola tardiamente reconhecida (HAV 
séculos).e do grego-da epístola, por demais 
perfeito num palestinense. Q autor poderia 
ser um judeu-gristão helenista. e grande;co- 
nhecedordo AT. A epistola poderá ter sido es- 
crita na Sirig pelo final do I século. is 

- Mais do que epistola, Tg é um escrito di- 
dático-exortativo, influenciado pela tradição 
parenética grega e judaica, especialmente sa- 
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piencial. As exortações parecem correspon- 
der ao contexto político e social-do final do I 
século. Contra a agitação políticae a agressi- 
vidade social de então, contra a detração e a 
deslealdade, o autor recomenda a humildade, 

a paciência (1,28.12.19s) e a lealdade (1,25; 

2,8; 3,17; 4,6.105). À agressividade social ele 
contrapõe o evangelho e o mandamento do 
amor, chamados “a lei perfeita da liberda- 
de”. Mas ao mesmo tempo se coloca do lado 
do pobre, defende sua dignidade é seu direito 
amelhores condições de vida, e critica o rico 
opressor e explorador (1,9-12; 2;5-9; 4,13- 
5,6). Condena a discriminação social nas as- 
sembleias litúrgicas (2,1-7) e a' sabedoria 
mundana que leva à discórdia (1,5; 3;13>16): 
Insiste na-responsabilidade social do cristão: 
assistir os órfãos e as viuvas (1,27), vestir os 


Saudação. 'Tiago, servo de Deus e do 
Senhor Jesus Cristo, às doze tribos da 
dispersão, saudações... 


Provações e tentações. 2Considerai, meüs 
irmãos, ser motivo de grande alégria quando 
passais por diversas provações ?, 'sábendo que 
a prova de vossa fé produz a paciência. “Mas é 
preciso que a paciência, produza uma obra per- 
feita, a fim de que vós sejais perfeitos e inte- 
gros, sem falta de coisa alguma, ei: 

SSe alguém de vós sente falta de sabedo- 
ria, peça-a a Deus — a ele, que dá a todos ge- 
nerosamente e sem reclamar — e lhe será 
dada. Mas peça com fé, sem nenhuma dú- 
vida £, pois quem duvida é como à onda do 
mar agitada e impelida pelo vento. Não 
pense tal pessoa que receberá alguma coisa 
do Senhor, Spois é incoerente e inconstante 
em tudo o que faz.. ; 

- 90 irmão humilde tenha orgulho de-sua 
elevação, Ve o rico'de seu rebaixamento, 
porque, como a-flor da erva, ele passará. 
“Basta o“sol levantar-se'com set calor, e 
logo ' a érva seca, a flor cai é perde a beleza 
de seu aspecto: Assim também há de mùr- 
char o homenirico em meio a séus negócios. 
Preliz aquele que suporta a tentação, por- 
que, uma vez provado, receberá a coroa da 
vida que Deus prometeu a quem:o ama. 
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nus e dar de comer a quem tem fome (2,15s; 
cf. Mt 25,35-36). A fé deve inspirar todas as 
ações (2,145), como já dizia S. Paulo (Gl 
5,6.16s; ICor 13; Rm 12-15). Em suma, pre- 
ga a verdadeira sabedoria de Deus, sein fingi- 
mento; pautada pela coerência entre pensa- 
mento e ação, entre fé e obras. 

: No passado os protestantes consideravam 
Tg como “epistola de palha ” (Lutero) eos ca- 
tólicos a valorizavam sobretudo por causá do 
sacramento da Unção dos Enfermos (5,14- 
15) eda polêmica contra a concepção protes- 
tante da salvação unicamente pela fé (2,14- 
26). Mas o mundo em que vivemos, onde os ri- 
cos se'tornam mais ricos é os pobres mais po- 
bres; nos leva à redescobrir um valor sempre 
atual da epistola de Tiagó: a responsabilida- 
de ética e social da vida cristã. 


“Ninguém, ao ser tentado, diga: “É Deus 
que me tenta”. Pois Deus não pode ser tenta- 
do: para.o mal, nem tenta ninguém E:!*Cada 
um-é tentado pelo próprio mau desejo. que 
alicia e seduz. “Uma vez fecundado, o mau 
desejo dá à luz o pecado;'e este, quando con- 
sumado; gera a morte. - 

1Nãö-vos-enganeis, meus caríssimos ir- 
mãos: “Toda dádiva'boa e todo dom perfeito 
vem do alto, desce do Pai das luzes em quem 
não há mudança nem sombra de eclípse.h 
De livre vontade ele nos gerou pela palavra 
da verdade *, para sermos como que as pri- 
meiras dentre suas criaturas.i 


Ouvir e praticar o evangelho. “Sabei, 
meus caríssimos irmãos: cada um deve estar 
ptonto para ouvir, mas ser lento para falar e 
lento para se irritar i 2º A ira humana não rea- 
liza a justiça de Deus 2'Rejeitai, pois, toda 
impureza e todo NNE de maldade .e aco- 


1,18. 4 palavra da verdade & o o evangelho, Quando aco- 
İhido ele tem como efeito uma vida sábia (Tg 3,14; 5,19) 
e cónduz à salvação (cf. 1Pd 1,23- 25; ci L5; EF 13). 


a At 15,23; 1Pd Ll=b Rm 5,3-5; 1Pd- 1,6- è Pr 2,3-6; 
Sb 8,21.— d Mt 7,7;Mc 11,24 e 10-11:-S1 102;4.1 1; Is 
40,6s; IPd 1,24 f.1Cor. 9,25; 2Tm 4,8; IPd Ap 
2,10— g Eclo 15,11-13.— h Mi 7,1l; ‘1Jo l5- i iPd 
1,23. j Eclo 5,11; Ecl 7,9; 14,17 k Ef4,26. A 


O bom samaritano: 


“Sem misericórdia será iiulsado 


miom não foz micoricáridia” (Ta ? 132) 


“são elés que blasfemam o bom nome invoc 
“do sobre vós? SSe, porém, cumpris a lei mais 
importante da Escritura: Amarás o próximo: 
como ati mesmo, estais agindo bem.' Mas, 
‘se fazéis discriminação de pessoas, cometeis 
: «pecado e'a Leivos acusará de transgressão = 
“ Com efeito, quem, “observar todaa. Lei, mas 
< falhar: núm 'só preceito; torna-se réu deto- 
a dos, !HPoiso'thesmo quê disse: Não cometer 
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lheicom dbeilidade a palavra é em vós sémea- | 
da, que pode salyar vossas vidas.” 

“ Sede cumpridores da palavra e não me-. 
“tos ouvintes, erganando-vôs à vós mesmos; - 
“"BPois quem ouve a palavra e não à prática é`: 
- Semelhante à alguém que olha num espelho E 
: “seu rosto “e, mal se viu;:vai'embora-para. 
“logo esquecer como era. “Quem, no entan“ 

to, aplica-se em meditar a lei perfeita da li- 
:berdade e nela persevera, não como ouvinte ” 
que facilmente esquece, mas como cumpri- 
‘dor, este será feliz naquilo que faze. i 


“Se alguém pensa-que é religioso e-não 


controla a sua língua, engana-se a si mesmo, 
porque a sua religião não vale nada. YA re- 


ligião pura e imaculada diante de Deus é Pai 


é estarassistir'os órfãos e as viúvas em suas. 
“ aflições e conservar-se sem mancha neste 
mundo, p à E: 


> Tratara todos com. respeitos Meus: 


irmãos; a fé em nosso. Senhor Jesus 


Cristo glorificado vos guarde de discriminar - 


as pessoas. 2Se, pois, entrar em vossa assein- 


 bleiá;um homem” “com ânel de ouro. erricos 
trajes e im pobre com roupa sùrrada,: é se” 


-derdes atenção ao:que está bem trä jado elhe: 
É q - tornou perfeita a fé2a ES assim cumpriu- 


- Escritüra que: diz: Mas Abraã 
“Deús;e lhe foi creditado como justi 


disserdes: “Senta-te aqui neste lugar confor- : 
e ao pobre disserdes: “Fica ali em, 


tável”, 
pé”; ou ainda: “Sentá-te aqui, no estrado de 


meus pés”, “acaso não estais fazendo discri- +- 


“: minação entre vós esendo. j Do de princie que a pessoa é justificada pelas obras, e não 


` somente pela. fé. 5Da mesma formi í a mere- 


pios perversos?” 
*Quvi, irmãos méus: caríssimos: Deis não 


escolheu. os pobres: aos: olhos. do: mundo, < 


comoiricos na fé é herdeiros doreino que el 


prometeu : aos que o amam? 4.Mas vós des- 
“prezastes 0 pobre! Não.são os ricos que vos 


oprimem é-vos arrastam aos tribunais? Não 


rás adultérios ; também disse: Não matarás. 


Se, portanto, mesmo não cometendo adulté- . 


Lei: EFalai é procedei comò quem há de ser 


o que adianta alguém dizer que tem fé, se 


RA alguém devós: lhes' disser: “Tde em paz, 


: Necessário para” o Corpo, o que “adiantaria? 


“também os demônios: creem e temem.’ 2m 
“sensato, queres saber como a fé sem'as obras 
é estéril? Abraão, nôsso pai, não foi justifi 
“cado pelas. obras quando ofereceu sobrei 


21:13: A discriminação contra os pobres numa comuni- 


“lheu'como herdeiros do céu (v. 5). Oprimir ou desprezar 


“leido amor. ao próximo. Seremos: julgados segundo as ` 


“salvação (14-17). Se bastasse apenas a fé; os demônios. . 


= x Rm 8,2; 016,2; Tg 1,25= EMEST: 18,32-35.=7 
5 1i Mt 721a Te 2260: "b Mt-8;29; Mc 1:24; 5,7; Li 


rio, “matas, “fizeste de ü um 


julgado pela: leida liberdade +. Pois. sem mi- 
sericórdia-será julgado quemnão agiu com 
misericórdia.” A misericórdia, porém, triun- 
fasobre o Julgamento... 


A fé sem obras é morta. a “Meus i irinãos, 
não-tiver obras? Poderá à fé salvá-lo? * “Se 
umirmão ou uma irmã não tiverem o que: . 
vestir é precisarem do alimento de cada dia, 


aquecei-vos efartai-vos”; mas não. lhes der o 


"Assim também a fé; senão tiver obras, está 
morta em:si mesma. Ra 
18Mas alguém: dir “Tu tens fé e eu te 
nho obras”; Mostra-me a tua fé sem as obras, 
eeu te mostrarei a fé por minhas obras. ! 
crês que Deus é um só? Fazes bem! Ma 


tar Isaac, seu filho? VEs como a fé coo 
va comn'as obras dele, e como. pelas obras s 


ve: Jé em 


foi chamado amigo de Deus. *Estais vendo > 


ade cristã'é incompatível coma fé, pois Deus os esco- 
o pobre é é blasfemar o nome de Cristo (6-7) e infringir a 


obras de misericórdia que -praticarmos (8-13). 
2,14:26.:Tanto a fé como as obras são necessárias para a 


estariam .salvos, pois. eles também creem (v. 19). Os - 
exemplos de Abráão (20-24) ede Raab (25-26) mostram 


z que'a fe.só se torna perfeita è salva, se for acompanhada EM 


dg boas obras. 


1CI3,8- mMt726: Rm 2:132n Rm 8,2; Tel: iPd a 
2;16; Jo:13, 17:20 T83: 28; 8S134/13.- p Ex 22,21: 


= q 1Cor 1,26-28; Ap29> r Ly 19,18; Mc 12,31; Rm 


13,9:=s Dt 117— t Mt 5,19. u Ex 20,14; Dt 5; 
521948 Ex 20,13: Dt 5 E7: MES, “Mc 0,19 


434.- e Gn 22,9.12-d Hb 11,17- e Gn 15,6. 
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triz Raab também: não foi justificada pelas 
obras, quando recebeu os mensageiros e os 
fez voltar por-outro caminho? £ =Portanto, 
assim como-o.corpo sem.o espírito está mor- 
to, também a:fé sem:as obras é morta.s 


Refrear a língua.* 'Meus irmãos; não 
vos: façais todos: mestres, pois sabeis 
que o nosso julgamento: será mais severo. 
?Porque todos nós falhamos em muitas coi- 
sas. Se alguém não comete-falta por palavra, 
já é homem perfeito, capaz-de governar com 
freio :todo o corpo. Se colocamos freio na 
boca dos-cavalos: para que nos-obedeçam, 
controlamos também todo o corpo deles.h 
“Vede também os navios: por maiores. que 
sejam e, mesmo. agitados por.ventos impetu- 
osos, um pequenino leme os governa segun- 
do a vontade do piloto. “Assim. também. a 
i a Sejá um, membro. pequeno, 
gloria-se de grandes coisas. Vede col 
pequena chama pode' incendiar uma grande 
floresta! “Também a língua é um fogo. Co- 
mo um mundo de maldade, a língua está ën- 
trê nossos membros a contaminar todo o 
corpo. Inflama o ciclo de nossa existência, 
sendo atiçada pelo inferno. | 
““Feras, aves, répteis e animais “sibminlioa 
de todas as espécies são domestitáveise têm 
sido domados pela raça humana, mas nin- 
guém:é capaz-de domar a língua. E um mail 
irrequieto e está cheiá"de veneno mortiferou 
Com elabendizemos'o Senhor e Pai, cóm ela 
amaldiçoamos as pessoas, feitas à imagem de 
Deus.: Da mesma boca:saem a bênção-e:a 
maldição. Não deve'ser assim, meus irmãos! 
“Por acaso uma fonte jorra, pela mesma bica 
água doce. e salobra? .2Por: acaso, meus-ir- 
mãos, pode a figueira dar azeitonas ou a videi- 
ta figos? Do mesmo modo a fonte dé água sa: 
lobra não pode dar água doce! 


: Buscar a sabedoria do alto. “Quem de 
vós é sábio e inteligente? Pois mostre tom 
boa conduta suas obras cheias de mansidão e 
sabedoria. “Mas, se tendes no coração ciú- 
me amargo;€ ambição, não sejais presunço- 
sos, nem mintaiscontra a verdade: SEsta 
não é a sabedoria: que vem do alto, mas é ter- 
rera, carnal e diabólica. Onde hoúver'ciú- 
mes ambição, haverá também perturbação é 
toda espécie de obras más. "Mas a sabedoria 
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do alto é antes de tudo pura, depois pacífica, 
indulgente; conciliadora; cheia de miseri- 
córdia e de bons frutos, sem parcialidade 
nemfingimento..O fruto da justiça semeia- 
se na paz para os que promovem a paz." 
Amigo do mundo, inimigo de Deus.* 
“Donde vêm as brigas e às conflitos en- 
tre vós? Não-é das paixões que se digladiam 
em vossos membros?’ 2Cobiçais, mas nadá 
tendes; inatais e ardeis de inveja, sem nada 
conseguir. Vós combateis e brigais. Não ob- 
tendes nadá porque não pedis. “Pedis e não 
recebeis porque pedis: mal, para gastardes 
com vossas paixões.” “Adilteros, não sabeis 
que a amizade com o imundo é inimizade 
com, Deus? Quem” pretênde ser amigo do 
mundo torna-se inimigo de Deus.15Ou pen- 
sais que é sem motivo que diz à Escritura: 
“Com amor ciumento anseia:o Espírito que 
habita em nós”? “Ele, porém, nos dá uma gra- 
ça mais-abundante. É por isso que diz: Dets 
resiste-aos soberbos, masaos humildes con- 
cede a graças: i 
-Sede submissos a 1 Deus e resistiao dia- 
bo, e ele fugirá de vós. *Aproximai-vos de 
Deus, e ele se-aproximará de vós. Limpai, as 
mãos, pecadores, e-purificai os-corações, in- 
decisos. “Senti as vossas misérias; lamentai e 
chorai: o vosso riso converta-se em pranto e a 
vossa alegria, em tristeza. "Humilhai-vos di- 
ante do. Senhor; e ele vos:exaltarã.”; . 


3,1-12. A responsabilidade de quem ensina na Igreja (V. 
1) é posta em relação com o correto uso da língua (9-42). 
Os sábios do Antigo Testamento e do antigo Médio Ori- 
ente muito insistém fó dorinio e correto úso-dá' língua, 
pela-qual nos comuticamos com o próximo mas.também 
podemos destruir a convivência fraterna, Com a, , língua 
odemos louvar a Deus é aihaldiçoar os homens; com ela 
manifestamos ó que temos no Coração: (9- 10). Dificil é 
doininar.a-língua (7-8) ‘Quento conseguir é perfeito. ` $ 
4,1-10. Entre os:empecilhos:que prejudicam a união com 
Deus eperturbaim a'paz com os homens, destacam-se as 
paixões desregr adas, maniféstadas até na oração mal, fei- 
tá (1-3) ed apego ao mundo (4-6). Eles podent'ser venci- 
dos pela hwinilde subriissão a Detis, resistência ao A 
nio.e penitência. : i pr 


f Js 24S EIT Hb TIVE Tg DATE h Te prip 
10;19;-Ecló 14,5; 28:13-26 i Mt12,36s;.15, 11; 18,19} S1 
140,3: Rm3; 13k Gn 1268: 1Cor11,7-1Mt7,16s--m Tg 
1,5. n Is 32,17; Hb. 12,11; Mt 590 Rm 7,23; 1Pd 
21t- p Mt 6,5-13; Rm 8,26- q Mt 6,24; Rm 8,7; Ló 
21527 Ex 20,5-sPr3,34; Mt 23,12: IPA SSL CEF 6.12; 
IPd5,8s.-uZc 1,13: Is 1,164 J6 5,11; Mt 23,12; 1Pd 5,6. 
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Não julgar. Irmãos, não faleis mal uns 
dos outros. Quem fala mal do irmãoó.ou o jul- 
ga, fala mal-da Lei ea julga. E se julgas a Lei, 
não és cumpridor da Lei, inas juiz. 2Um só é 
o legislador e juiz, que pode salvar e perder. 
Mas tu, quem és, para julgares teu próximo? * 

Admoestação aos ricos. P Agora escu- 
tai, vós que dizeis: “Hoje ou amanhã iremos 
a tal cidade, lá ficaremos um ano fazendo 
negócios e ganhando dinheiro”. “Entretan- 
to, não sabeis como será a vossa vida ama- 
nhã. Sois uma fumaça que por um instante 
aparece e logo desaparece. Em vez disso, 
devíeis dizer: “Se o Senhor quiser, estare- 
mos vivos e faremos isto ou aquilo” 2 Vós, 
porém, tendes orgulho da vossa arrogância, 
e esse orgulho é mau. “Pois quem sabe fazer 
o bem e não o faz, comete pecado. 


por causa: das desgraças que virão so- 
re vós." 2Vossas riquezas estão podres e as 
roupas estão sendo devoradas pelas traças. 
30 ouro e a prata enferrujaram, e a ferrugem 
dará testemunho contra vós e devorará vos- 
säs carnes como fogo. Ajuntastes tesouros 
para os últimos dias:! *O salário dos traba- 
lhadores, que colheram as vossas plantações, 
foi retido por vós!* Ele grita, e os gritos dos 
trabalhadores chegaram até os ouvidos do 
Senhor todo-poderoso: *Vivestes no -luxo 
sobre a terra, entregues à devassidão, e eñ- 
gordastes o coração para o dia da matança.” 
*Condenastes e assassinastes o > justo, e elè 
não vos resistiu. 


-Esperar a vinda do Senhor. Tende pa- 
ciência; irmãos, até a vinda do Senhor. Vede 
o lavrador: espera o fruto precioso da terra e 
tem paciência até receber a chuva do outono 
e da primavera." "Tende também vós paciên- 
cia e fortalecei vossos corações, porque a vin- 
da do Senhor está próxima.' Irmãos, não vos 
queixeis uns dos outros pará não serdes julga- 
dos. Eis que o juiz.está-à porta. Irmãos; to- 
mai por modelo de sofrimento e de paciência 
os profetas que falaram.em nome-do Senhor 
HVós sábeis que proclamamos felizes.os que 
suportaram Os sofrimentos. Ouvistes a-res- 
peito da paciência de Jó, e conheceis ò desfe- 
cho final que lhe deu 6 Senhor, pois ó Senhor 
é misericordioso e compassivo. x 


5 Agora, ricos, estutai: chorai e gemei 
T 
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Não jurar. PSobretudo, meus irmãos, 
não jureis nem pelo céu, nem pela terra, nem 
empregueis qualquer outra fórmula de jura- 
mento. Vosso sim seja sim, e vosso não seja 
não. Assim não sereis condenados. 


A unção dos enfermos.* Alguém entre 
vós está sofrendo? Então ore! Está alegre? 
Então cante louvores! “Alguém entre vós 
está enfermo? Mande chamar os presbíteros 
da Igreja, para que orem sobre ele, ungindo-o 
com óleo em nome do Senhor.” SA oração da 
fé salvará o enfermo, e o Senhor o levantará. 
E se tiver cometido pecado, será perdoado.” 


O poder da oração. 'ºConfessai vossos 
pecados uns aos outros e orai uns pelos ou- 
tros para serdes curados. A oração fervorosa 
do justo tem graride poder. ° “Elias era um 
homem fraco como nós. Orou com fervór 
para não chóver, e não chóveu sobre a terra 
durante três anos e seis meses.” BOróui nova- 
mente, eo céu enviou chuva, ea terra produ- 
ziu fruto. a À l 

“Meus irmãos, se algum de. vós se desvi- 
ar da verdade, e outro o reconduzir *, “saiba 
que todo aquele que converte um pecador do 
caminho errado salvará: sua vida * da morte 
e cobrirá uma multidão de pecados... 


5,4; O:enriquecimento ilícito, fruto de salários injustos 
ou pagamentos adiados, o esbanjamento das riquezas por 
parte dos mais favorecidos, é um pecado que brada aos 
céus e será severamente punido por Deus (cf. Lv 19,13; 
Dt 24,145; Ml 3,5; Lc :16,19-31): As riquezas devem ter 
sempre uma função social, : 

5,13-15. Para a Igreja católica, o. sacramento da Unção 
dos Enfermos se identifica com a prática aqui descrita, é 
conhecida pelos destinatários da epístola. Em casos de 
enfermidade gráve, antes de intervenções cirúrgicas de- 
licadas, sobretudo em pessoas idosas, é conveniente cha- 
mar o sacerdote para administrar .o sacramento próprio 
dos enfermos. Pela unção com o óleo, ao qual a medicina 
oriental atribuía propriedades terapêuticas (cf. Is 1,6; Lè 
10,34), e pela oração do sacerdote, o enfermo obtém o 
perdão dos pecados e o-alívio para O seu corpo., 

5,20. Sua vida pode'ser a vida do pecador, où asi mesmo. 


xMt7,; Rm2,1- "y 13- -14: Pr27,1; Lc 12,18- 20- zAt 
1821- a Lv 12,47. b Lc 6,24- c Eclo 29,105; Mt 
6,19.—d SI 21,9; Pr 11,4.28.— e Ly 19,13; Dt24,1ds; Is 
59; MI 3,5.—£Jr. 12,3; Lc 16,19=g Sb 2,10-20- h “Dt 
11,14; Jr 5,24; Jl 2,23; Le 21,19. i. Rm 13,1 ts; Hb 
10,25; 1Pd 4,7- jMt5,12- kJó 1,215; S1103,8.- iMt 
5,34-37— mMc 6,13—n Mc 16;18.—0 Pr 28,13- p IRs 
171; Le 4,25 — q Re 184245. E ME led G16,1- 
s Pr10,12; iPd48: E 


PRIMEIRA EPÍSTOLA DE 


O autor dá epistola se apresenta como 
“Pedro, apóstolo de Jesus Cristo” (1,1), “tes- 
temunha dos sofrimentos de Cristo” (5,1). Os 
santos Padres confirmam unanimemente esta 
autoria. Ultimamente alguns especialistas ne- 
gam que Pedro seja o autor em razão, da lin- 
guagem grega elegante, da.teologia paulina, 
do aparente desconhecimento da vida de Je- 
sus e do ambiente tardio que parece refletir. 
Os argumentos levantados contra a autentici- 
dade, embora não sejam decisivos, colocam 
seriamente em dúvida a autoria petrina da 
epístola. É possível, contudo, que Pedro tenha 
escrito “por meio de Silvano” (5,12), nome 
latino de Silas (cf. At 15,22:40; 18,5; 2Cor 
1,19): Sendo autêntica; a epístola foi escrita 
em Roma (cf: 5,13) entre 64-67, antes da mor- 
te do apóstolo. Não sendo autêntica, -podera 

ter sido.escrita entre 70 e 110 dC: 

Os destinatários da epistola são as comu- 
nidades do oeste e do norte da Ásia Menor 


(NES $ E fas posipsri A 
. Saudação. 'Pedro,. apóstolo. de. Jesus 
Cristo, aos eleitos.que vivem como.es- 
trangeiros da dispersão no Ponto, Galácia, 
Capadócia, Ásia e Bitínia „eleitos segundo 
a presciência de Deus Pai na santificação do 
Espírito, para a obediência e aspersão do 
sangue de Jesus Cristo: a graça e à paz vos 
sejam dadas em abundância. 


Ação de graças.* Bendito seja o Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, em 
sua grande misericórdia, nos gerou de novo 
para uma viva esperança, pela ressurreição 
de Jesus Cristo dos mortos °, *para uma he- 
rança-que não se corrompe, é sem-mancha e 
não inurcha; reservada nos céus para vós. 
5Em vista da fé sois guardados pelo poder de 
Deus para a. salvação, prestes. a manifes- 
tar-se nos últimos tempos.º “Isto é motivo de 
alegria para vós, apesar de serdes agora afli- 
gidos, por pouco tempo, com: diversas pro- 
vações!, para que à autenticidade de vossa 
fé, mais preciosa do que o ouro perecível, 
mesmo purificado pelo fogo, alcance lou- 
vor, glória e honra, na revelação de-Jesus 


SÃO PEDRO 


(1,1), formadas em geral de convertida do 
paganismo (1,14-18; 2,9-10; 4,3-4), de gente 
mais abastada (2,13-19; 3,1-6) e de escravos 
(2,18-25). A finalidade da carta é admoestar e 
confirmar na fé esses cristãos (5, 12), frente à 
hostilidade do mundo pagão, e às calúnias e 
opróbrios que sofriam (1,6; 4,12-15; 3,14-16), 
prevenindo-os contra a apostasia (5, 5-1 0). Pa- 
ra fortalecê-los em vista dos sofrimentos que 
deviam suportar, o autor recorda a graça e o 
compromisso do batismo (1,3.23; 3,21) e insis- 
te no caráter vitorioso da esperança cristã 
(1,3-4.13). Com os olhos voltados. para vo 
exemplo do Cristo sofredor (2,18-25) e-triun- 
fante (3,18-22; 4,125), o cristão deverá viver 
uma vida nova (1,13-15) de caridade, paciên- 
cia e humildade, na certeza da salvação defi- 
nitiva (4,7-5,10;-1,3-9), por ocasião da yinda 
gloriosa de Jesus Cristo ( 1, Ps ; 


Cristo.s SSem-o terdes visto; vós o amais. 
Sem o verdes agora, acreditais nele. Isto será 
para vós fonte de alegria inefável e gloriosa *; 

pois estais alcançando & meta de vossa fe, a 
vossa salvação.:: 

-WEsta salvação tem sido objete d das in- 
vestigações e meditações dos profetas, que 
profetizaram sobre a graça que vos era desti- 
nada. “Estudaram a época e'as' circúnstân- 
cias indicadas pelo Espírito de Cristo, que ès- 
tava neles; anunciando de antemão os sofri- 
mentos do Cristo e.as glórias que viriam: de- 
poisi-2Foi-lhes tevelädo que’ faziam, não 


1,3-12. Na ação de graças, Pedro loúva à Deus Era voca- 
ção cristã. Fomos regenerados pelos méritos de Cristo 
para a esperança da glória celéste (3-4). A esta glória de- 
finitiva chegaremos, como Cristo, através' das aflições 
passageiras desta vida, animados pela esperança de sua 
vinda gloriosa (5-9). O caminho de Cristo para a. glória, 
através do sofrimento, já fi anunciado pelos profetas do 
AT (10-12): < 


aTgl, Tb Rm 8,29: 2Ts 2; 13. elo 3,5; 2Cor 1, So 
dClt,5-eJo 10,28; i7 f Tg 1,2- g Pr 17,3; 1Cor 
3,13.= h Jo: 20,9; 2Cor. 5,7— i Mt a o Is 
52, 13- 53,12; Lc.24,26.. 


IPEDRO 1-2 


para si mesmos, mas para 'vós estas revela- : 


ções, que agora vos têm sido anunciadas por 
quem vos pregou o evangelho da parte do Es- 
pírito Santo enviado do céu. São revelações 
que os próprios anjos desejam contemplar. 


Obediência filial e temor.* “Estai, por- 
tanto; com o espírito preparado. Sede sóbri- 
os e colocai toda a esperança na graça que 
vos será dada na revelação de Jesus Cristo. 
Como filhos obedientes, não vos guieis pè- 
las paixões de antigamente, quando vivíeis 
na; ignorância. Mas, assim como. é santo 
aquele que vos chamou, sede também santos 
em todas as.ações *, !pois está escrito: Sede 
santos porque eu sou santo. 

11Se invocais. como Pai. aquele que; sem 
discriminação 'de' pessoas, julga cada um se- 
gundo as obras, vivei com temor durante. o 
tempo de vossa peregrinação." Pois sabeis 
que não fosteses gatados « de vossa conduta fú- 
til, herdada de vossos pais, por méio de bens 
perecíveis como a prata e o ouro, “mas pelo 
sangue precioso de Cristo ", como o de um 
cordeiro sem defeito e sem mancha. Foi 
conhecido antes da criação do mundo º e, nos 
últimos tempos, manifestou-se por amor: de 
vós. ?!Por ele tendes fé em Deus que o ressus- 
citou dos mortos e q glorificou, a fim de que a 
vossa: fé e esperança estejam em Deus. ,.. 

2Pela obediência à verdade. vos-purifi- 
castes para praticardes.um amor fraterno sin- 
cero. Amai-vos, pois, uns,aos outros arden- 
temente do fundo do coração.» 2Fostes rege- 
nerados-não de uma: semente. mortal, mas 
imortal, pela palavra de Deus viva e perma- 
nente 9 ; “porque: Todaçarne é como a erva, 
etoda sua glória. como, a florda erva. A erva 
seca e a flor cai, “masa palavra ı do:Senhor 
permanece para sempre. E esta é a palavra 
que vos foiranunciada.. i 


; “1Abandonai, portanto, toda malica fal: 
2 sidade e-hipocrisia; toda invejaʻe male: 
dicência:s:2Como Crianças “recém-nascidas, 
desejai à leite espiritual não falsificado que 
vos fará crescer para a salvação !, “pois j játen- 
des a experiência de que o Senhor é é bom." 


~O novo. :poyo de Deus.* “Aproximai-vos 
dele, “a pedra viva, rejeitada pelos homens, 
mas escolhida e preciosa aos olhos de Deus.* 
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“E vós também, como pedras vivas, tornai-vos 
um edifício espiritual e um sacerdócio santo, 
para oferecerdes sacrifícios espirituais, aceitos 
por Deus através de Jesus Cristo. “Por isso é 
que se lê na Escritura: Eis que ponho em Sião 
uma pedra angular, escolhida, preciosa; aci 
nela crê não será confundido.* 

"Para vós que tendes fé, ela é preciosa, 
mas para-os incrédulos: 4 pedia que os cons- 
trutores. rejeitaram tornou=se a pedra prin- 
cipal $E ainda: Uma pedra de trópeço e ro- 
cha de escândalo. Tropeçam os que não 
obedecem à palavra. E para isto que foram 
destinados.” Mas vós sois.a geração esco- 
lhida, sacerdócio:régio, nação santa, povo 
que ele conquistou para proclamar os gran- 
des feitos daquele que vos-chamou. das tre- 
vas para a sua luz admirável. "Vós, que ou- 
trora não: éreis: povo; agora sois, povo de 
Deus.: Não havieis alcançado misericórdia, 
mas agora conseguisies misericórdia 

“Ocristão entréos pagãos. "Caríssimos, 
exorto-vos, como a estrangeiros e peregrinos, 
que vos abstenhais dos desejos da came que 
combatem contra a alma. 2Observai entre os 
pagãos uma conduta exemplar, para qùe elés, 
mesmo- que vos caluniem como malfeitores, 
ao observar" as- vossas boas 'obrás “ glorifi- 
quem-a Deus no dia da’ visitação.* - 


f Respeitar as autoridades: =Por amor 
do Senhor subpnetei-vos a toda autoridade 
humana, quer ào rei, como soberano, “quer 
aos governadores, como delegados daquele 


1, 13-2, 3. A exortação ċonvida'os fiéis a aviverém sua vo- 
cação à santidade, numa vida de fraternidade sincera, por- 
que renasceram e'são nutridos pela palavra da verdade, 
cuja virtude é perene. 

2,4-10. Os cristãos-formam com Cristo; iá pedra! princi: 
pal, um edifício; uma comunidade de vida; que cresce e 
se solidifica, formando o novo,poyo de Deus, constituído 
pelos que obedecem à palavra. 

2,12. Dia da visitação. Aqui não significa 'o dia do juízo 
púnitivo, mas o dia em que Deus visitará os pagãos com 
a salyação (cf. Lc 1,68; 4,16). ocn u co 


kMt5,48; 1Jo 33-1Lv 19,2=mr'Dtt0,17;8189,26; Mi 
1,6; Rm-2;11.—n 1s'52,3;-1Cór 6,20: 0J0 1,29; At 
20,28; Hb 9,12-14.-;p Jo, i3, 34; Rm 12;9s— q Jo: 1;13; 
Hb 4,12- r IS 40,6-8; Tg 1,105. $ Ef4,22; Tg 1,21- tiCor 
32-u S/34,8-v S1 118,22; Mt21,43; At411>xTs 
28/16; Rm9,33- —y SET18,22; Mt21,42- ZIs 8,14 a Ex 
19,6- b Os 1,69 e 615,24. —:d MtS, 16; Lc 19,44": 
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para punir os malfeitores e premiar'os:bons.º 
SA vontade de Deus é que; pela-prática-do 
bem; façais emudecer a ignorância dos: in- 
sensatos: !ºProcedei como pessoas livres *, 
não usando a liberdade como pretexto para o 
mal, mas vivendo como servos. de Deus.” 
vHonrai a todos, amai os irmãos, temei a 
Deus; respeitaí orei. 


= O' exemplo de Cristo sofredor. 1iSér- 
vos, sede obedientes aos senhores com todo 
ô tespeito; não só'aos bons e moderados mas 
também aos:de caráter difícil.» "Com efeito; 
para quem tem experiência de Deus; é uma 
graça suportar contrariedades e sofrer injus- 
tamente, “Pois, quemérito- há em suportar 
bofetadas por algum delito praticado? Mas, 
se praticais o bem e suportais com paciência 
o sofrimento, isto é coisa agradável aos olhos 
de Deus. Para isto fostes chamados, pois 
também Cristo sofreu por vós e vos deixou o 
exemplo, para que-sigais os-seus passos. ! 
“ble-não cometeu pecado, nem em sua boca 
se:encontrou mentirad: 

“PUltrajado, não respondia:'com injúrias; afore 
mentado,- não: ameaçava; -mas-se entregava 
àquele:que Julgacom justiça. *Carregou nos- 
sos pecados em seu-corpo sobre:a-cruz; para 
que;-mortos:para:o-pecado; vivêssemos pará a 
Justiça-Por:suas feridas-fostes curados. *Por- 
que-éreis como ovelhas:desgarradas, mas ago- 
ra retornastes ao-vosso pastor e guarda: 


lheres, sede submissas aos vossos ma- 

s: Assim, mesmo que alguns não obede- 
çam à palavra, serão conquistados sem pala- 
vra, pela conduta de suas mulheres !, 2ém 
consideração à à vossa vida integra e respeito- 
sa. Não sejam vossos enfeites o que aparece 
externamente: penteados vistosos; joias déou- 
to, vestidos elegantes ”, “mas o que está no 
íntimo do coração;-à pureza inalterável de um 
espírito manso, e tranquilo, Isto é precioso di- 
ante de Deus. “Assim: se enfeitavam antiga- 
mente as Santas mulheres que esperavam em 
Deus: eram obedientes a seus maridos. “As- 
sim Sara obedecia a Abraão, chamando-o 
“senhor” »' Dela sois: filhas pela prática do 
bém, sem medó de ameaça alguma! > -+ 
“Também vós, maridos, sede. compreen- 
sivos no convívio com vossas mulheres, pois 


O amor conjugal. Vós: também, mü- 
hi 


IPEDRO 2-3 


são de natureza mais delicada. Tratai-as com 
respeito, como co-herdeiras: da graça, da 
vida, para que nada impeça vossas-orações.º: 


Viver em caridade fraterna. *Finalmen- 
te, uni-vos num mesmo sentimento, sede 
compassivos, fratenos, misericordiosos' “e 
humildes. Não págueis 'o mal com 'o mal, 
nem injúria com injúria. Ao' cóntrário, aben- 
çoai, pois fostes chamados para serdes her: 
deiros da bênção.” !ºPois quem quiser àmar 
a vida e.ver dias felizes refreie.a língua do 
mal, os lábios de proferirem mentiras.S, Fu- 
jado male pratique o bem, procure a paze a 
siga; Ppois.os olhos.do Senhor, estão sobre 
os justos, € 0S ouvidos. atentos à sua súplica, 
mas o rosto: do Senhor está. contra os.que 
praticam o mal- 


< Sofrer-pela. justiça. Se vos, empenhais 
na ja prática do bem, quem vos-fará mal? Mas 
se-sofreis-por-.causa-da justiça, sois felizes. 
Não. tenhais medo das ameaças deles, nem 
vos perturbeis , z. mas guardai santamente nos 
corações a Cristo Senhor, e estai sempre pron- 
tos para responder àqueles que perguntarem 
pelo motivo de vossa esperança. “Mas, fazei- -0 
com mansidão, respeito e de boa consciência, 
para que, mesmo falando mal de vós, fiquem 
envergonhados os que desacreditam vossa 
boa conduta tin Cristo. vÉ preferível que so- 
frais, se Deus assim'o quiser, fazendo o bem 
do que praticando o mal. 


“Avitória de Cristo sofredor. '*Pois tam- 
bém Ciisto morreu uma vez pelos pecados; o 
Justo “pelos injustos,- pará vôos" conduzir a 
Deus. Sofreu'a morte em sua carne mas völ- 
tôu à vida pelo Espírito. "E neste mesmo 
Espírito foi pregar aos espíritos que'estavam 
na prisão: * » “rebeldes outrora, quando: nos 


2,16. Over dadeiro conteúdo da liberdade cristã éa pos- 
sibilidade de servir a Deus (of. G1 5 13). 

3,19s: O verso refere-se provavelmente à à crença) incluída 
no Credo, da'descida de Cristo ressuscitado aos infernos, a 
fim de anunciar à às almas dos mortos ali presos,a sua resgur- 
reição e vitória Sobre a morte (4,6). Em atenção aos méritos 
dé Cristo foi côncedida a justificação até aós “espíritos oü- 
trorá rebeldes”; isto é; à geração: contemporânea E Noé, se 


e 13-14: Rm 13,1-7; Tt 3,1.— f G1 5,13.— g Rm 12, 10; Pr 
24:21h Ef6,5.-iMt 16,242 =11553,9.= "kls 53,58— 
L1Cor 7;12-16; C13,18.=m 1Tm 2,9-15:-n Gi 18,12 
o Ef 5;22s; CI3, 19,- pMt 5,44;1Ts 5,15; 1Pd 2,23 
q 10-12: S134, 12- 16-18, 12s; Mt5, 44; IRdá, 4 - 
s Rm 5,6; Ef2,18: Hb92s. + 


IPEDRO 3-5 


dias de Noé os esperava a paciência de Deus, 
enquanto se fabricava.a arca, na qual pou- 
cos, isto é, oito pessoas, se salvaram pela 
água.'2!O que lhe corresponde agora é o ba- 
tismo que vos salva, não tirando a sujeira da 
catie, mas pedindo a Deus uma boa cons- 
ciência pela ` ressurreição de Jesus Cristo, 
“Ele subiu ao. céu e está à direita de Deus, 
depois dé receber a submissão dos anjos, das 
autoridades e dos poderes." | 


Romper com o pecado. “Portanto, uma 

“vez que Cristo sófreu na carne, armai- 
vos'também dêsta mesma convicção: quem 
padecéu na carné rompeu com o pecado, ĉa 
fim de viver, no tempo que lhe resta de vida 
mortal, já não segundo as paixões humanás 
mas segundo a vontade de Deus. Basta ter- 
des feito no passado o que agradava aos pa- 
gãos, vivendo em libertinagem, em concu- 
piscências, em: embriaguez, em orgias, be- 
bedeiras e abomináveis idolatrias.*“Estra- 
nham agora que já não vos entregueis com 
elés aos mesmos desregramentos de liberti- 
nagem, e potisso vos insultam. “Mas terão 
de dar conta àquele que está prestes a julgar 
vivos e mortos.” “Por isso foi anunciado o 
evangelho até mesmo aos mortos *, a fim de 
que, julgados como séres humanos na came, 
vivam segundo Deus no espírito... 


Sofrer como cristão. "Está próximo « o 
fim de todas as coisas. Sede, portanto, pru- 
dentes e vigiai na oração. “Sobretudo, culti- 
vai entre vós um amor intenso, porque o amor 
cobre uma multidão de pecados. 29Exercei a 
hospitalidade uns com os outros sem recla- 
mar? "O -dom que cada um recebeu; ponha-o 
a serviço dos outros, como bons administra- 
dores dos diferentes dons recebidos de Deus.» 
“Se alguém falar, faça-o como se fossem 
palavras de Deus; se alguém exercer um mi- 
nistério, faça-o com a força que Deus conce- 
de; a fim de que em tudo Deus seja glorifica- 
do por Jesus Cristo, a qué pertence a glória 
é o. império pelos séculos. dos séculos. 
Amém. 

“Caríssimos, não estranheis o fogo da ten- 
tação que se alastra entre vós, como:se algo 
dè: extrãordinário' estivesse” acóntecendo.é 
BAntes, deveis alegrár-vos na medida em 


1428 


que participais. dos sofrimentos de Cristo, 
para que possais exultar e alegrar-vos na re- 
velação de sua glória.: “Sois-felizes.quando 
vos injuriarem pelo nome de Cristo, porque 
o Espírito da glória, que-é o Espírito de 
Deus, repousa sobre vós. 

5Que ninguém de vós sofra as penas dé 
homicida, ladrão, malfeitor ou chantagista. 
16Mas se alguém sofrer como cristão, não te- 
nha vergonha, antes-.glorifique a Deus por 
este nome. Porque é chegado o tempo de o 
Juízo coméçar pela casa de Deus. Ora, se ele 
começa por nós, qual-não será o fim dos que 
se recusam a obedecer ao evangelho.de Deus? 
BE se é com difi culdade que o justo se salva; 
o que será dö ímpio e-do pecador?» 

Assim, pois, Os que sofrem segundo à 
vontade de Deus, recomendem suas vidas ad 
Criador fiel praticando [o bem. i 


Admoestação ao povo de Deus:: tAos 
“presbíteros * que estão-entre vós; exor- 
to eu, presbítero como eles;-testemunha dos 
sofrimentos:de Cristo e participante da glória 
que há de revelar-se: 2Apascentai o rebanho 
de Deus que vos-é confiado;-cuidai dele, não 
obrigados, mas de boa vontade segundo Deus; 
não por lucro sórdido; mas com prontidão de 
ânimo '; não como tiranos.sobre-seus súditos, 
mas como modelos:para-o rebanho “Assim, 
quandoaparecer 'o pastor supremo, recebe- 
reis a coroa imperecível da glória.* 
“Também vós, jovens, sede submissos aos 
mais velhos. No relacionamento mútuo, re- 
vesti-vos todos de humildade, porque Deus 
resiste aos soberbos e aos humildes dá sua 


graça. 


4,6. Sobre o “evangelho anunciado aos mortos”, cf. 3,19s. 
5,1. Presbíteros, ou anciãos, é o título dado aos chefes 
da comunidade, encarregados de governá-la e de presi- 
dir os encontros cultuais (cf. 1Tm 5,17s; Tt 1,5.75; Tg 
5,14). Em geral-o cargo era de fato ocupado pelos mais 
velhos da comunidade. Este é o sentido que Pedro dá 
aqui ao termo, opondo-o-ao termo “jovens” (5,5)... 


t Gn 6,1-7,24- u Ef5,26-v Ef 1,20s—x Ef 2,25; Tt 
33— y At 10,42; Rm 14,95; 2Tm 4,1.='z Pr 10,12; Tg 
5,20 a Hb 13,2.-b Rm 12,6-8. e 1Cor 10,31=d IPd 
1,7. -e At 5,41; Rm 5,3-5; 8,17; 2Tm 2,12. 1 Sl 89,505; 
C] 3,4; 1Pd 220— g Jr 25,29; Ez 9,6; 2Ts 1,8—h Pr 
TEILS Jo 21,15-17; At 20,28:= j FL 317- k 1Cor 
9;25:— E Pr 3,34. 
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*Humilhai-vos, pois, sob a poderosa mão 
de Deus, para que no momento oportuno ele 
vos exalte.”.7Lançai sobre ele vossas preo- 
cupações, porque cuida de vós." *Estai aler- 
ta e vigiai, pois o vosso adversário, o diabo, 
anda em volta como um leão que ruge, pro- 
curando a quem idevorar.º Resisti-lhe fir- 
mes na fé, considerando que iguais sofri- 
mentos suportam.vossos irmãos espalhados 
pelo mundo.º VE, depois de um. breve sofri- 
mento, o Deus de toda graça; que vos: cha- 
mou em Cristo Jesus para a glória eterna, 
vos aperfeiçoará e firmará, vos fortalecerá e 
consolidará. VA ele pertence o poder pelos 
séculos dos séculos, Amém. 


ud a pe Berto tes 


iPEDRO 5 ~ 2PEDRO 


Saudação final. 2Por Silvano, que con- 
sidero um irmão fiel em vosso meio, eu vos 
escrevi brevemente, para-vos admoestar € 
testemunhar que- esta é a verdadeira graça de 
Deus. Nela é que vos deveis manter firmes. 
BSaúda-vos a igreja que está na Babilônia *, 
eleita como vós, e também Marcos, meu fi- 
lho." !*Saudai-vos uns aos outros com um bei- 
jo de amor. A paz esteja com, todos vós que 
estais em.Cristos, cs d 


5,13. Babilônia. Assim era chamada Roma que, à exem- 
plo da antiga Babilônia; a pe Jerusalém é destruiu 
o Templo. 


mJ622 129; Mt23, 12; Tg 4,10- ‘n 8155,22; Mt 6,25-30.— 
01T55,6- p Ef6,11-13; Tg 4,7 — qRm'8,18; 2Cor 4,17; 
ITs 2,12.— r At 12,25; 2Tm 4,118 Cor 16,20, tê 


ú ShGUNDA efsiinLa DE SÃO PEDRO 


5 Oú åütot se identifica como “Simão Pedro” 
(1,1) e “testemunha” de Cristo (1,16-18). Mas, 
ao côntrário da 1Pd que foi logo-aceita como 
autêntica e canônica; sobre à 2Pd já na Igreja 
antiga pairaram dúvidas devido à grande dife- 
rença de linguagein entre às duas epistolas. A 
tardia aceitação dá epistólä pelas igrejasorien- 
tais e ócidentais (séc. V/VD e a'sua dependência 
da epístola de Judas, composta após a morte de 
S. Pedro, levou a maioria dos exegetas ane- 
gar a autenticidade da 2Pd. 0 
-Q autor é um cristão de origem PR 
(Ll6; 2,1 1 8); bom-helenista; mas distinto do 
autor da IPd, pois à linguagem é O gênero li- 
terário são diferentes. A carta foi escrita en- 
tre os anos 100 e 125 dC. Os leitores da carta 
são os mesmos da IPd, pertencentes às'comu- 
nidades dá Ásia Menor e'todos eles cristãos 
(1,1). Os hereges combatidos parecem. ser os 
mesmos visados pela epistolade Judas: gnós- 
ticos libertinos que, a pretexto de possuírem o 
Espírito, desprezam as leis morais (2, 153, 33: é 
negam a parusia (3,4-10). 

O autór apresenta o seú escrito como: um 
testamento espiritual de Pedro (cf. 1,13-15): 


cônscio de sua morte por revelação: divina 
(1,14), 0 apóstolo recorda os ensinamentos do 
passado (1,12s;.3,1) e as razões para neles 
acreditar (1,16-21; 3,25); anuncia a vinda pró- 
xima de propagadores do erro (2,1-21;.3,3s), 
contra os. quais adverte os leitores por. escrito 
(1, 15). Contra tais erros é necessário ser fiel 
à palavra apostólica (3,155) e profética, pro- 
duzidas pelo Espirito Santo, (1,12-21).. 1 
Após criticar severamente os hereges pe- 
los erros doutrinários (2,10-11) e desmandos 
de ordem moral (2,12-19), o,autor aborda o 
tema central da epistola, a “volta gloriosa de 
Cristo 3, 4). A. doutrina da parusia de Jesus 
Cristo não é fantasia, mas vem dos apóstolos 
(cf. 1,16-18) e foi anunciada pelos. profetas 
(1,19-21). O Dia do Senhor parece tardar (3,4) 
pois para Deus que pacientemente aguarda a 
conversão do pecador (3,9), “um dia é como 
mil anos e mil anos como um dia.(3,8). Fiel 
aos deveres da vocação. e à graça recebida 
(13-11), o cristão se prepara para a vinda do 
Senhor, quando Deus porá fim à realidade 
presente .e criará novos céus e nova terra, 
ande: mora a Justiça z 12- 14)... o 


2PEDRO 1-2: 


Saudação. Simão Pedro, servo eapós- 

1 tolo de Jesus Cristo; àqueles: que rece- 

beram, pela justiça de nosso Deus e Salva- 

dor.Jesus Cristo, uma fé tão preciosa como a 

nossa: graça e paz.vos sejam dadas em abun- 

dância pelo conhecimento de Deuse Ee nos- 
so Senhor Jesus. po 


“Fidelidade à vocação “exista. 30 seu-po- 
der divino nos'deü tudo que contribui para a 
vida e a piedade *, fazendo-nos conhecer aque: 
le que nos chamou pela sua glória e poder.* 
“Desse modo nos foram dadas. as mais préci- 
osas e ricas promessas, para que assim-vos 
torneis participantes dá natureza divina, fü- 
gindo da-corrtupção que; devido às paixões, 
existe no mundo." “Por estes motivos esfor- 
çai-vos quanto possível para unir à fé a vir- 
tude e à virtude a ciência °, “à ciência a tem- 
perança, à temperança a paciência, à paciên- 


cia a piedade, "à piedade à amizade fraterna * 


e à amizade fraterna o amor. *Se estas quali- 
dades estiverem entre vós e crescerem, não 
vos deixarão vazios nem estéreis no conhe- 
cimento de nossó Senhor Jesus Cristo. “Mas 
quem não'as possui é um cego'e age como 
miope, que esqueceu à purificação de-seus 
antigos pecados. “Portanto; irmãos, cuidai 
cada-vêz mais-de assegurar à vossa vocação 
é eleição, Assim procedendo, jamais trope- 
çareis) Te vos será aberta'dé par em pára'en- 
trada para O reinó eterno de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. 

Por isso não céssarei side vos trazer à me- 
imória estas coisas, embora estéjais cientes e 
convencidos'da presente verdade “Pois tê: 
nho pordever, enquanto habitar nesta tenda; 
estimular-vos ao máximo pela admoestação, 


considerando -qué-em breve será desarma- 


da minha tenda, conforme nosso Senhor Je- 
sus Cristo me revelou.s Assim; vou fazer o 
possível para: qué, depois de minha partida; 
sei vos lembreis-destas coisas: =- 


“A glória de Cristo eos profetas. Ná 
verdade, não foi com base em fábulas sofis: 
ticadas que vos demos a conhecer ò poder i é 
a"vinda de nosso Senhor Jesus Cristo, mas 
como testemunhas oculares dë sua majésta- 
de."““Recebeu de Deus Paia honra e a glória, 
quando da glória magnífica se fez ouvir a 
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voz que dizia: “Este -éo meu Filho amado, 
de quem eu me agrado”.s.!SE esta voz; que 
veio do céu, nós a-ouvimos:quando estáva- 
mos com ele no monte santo;: fria 

«Assim demos maior crédito ainda à pa: 
lavra'dos profetas, a quem: fazèis muito bem 
em atender como à umalânipada que res- 
plandece na escliridão, até despontar o dia é 
surgir' a estrela da manhã em vossos tora: 
ções:"20Antes-de tudo deveis' saber que ne- 
nhuma: profecia da Escritura surge por intei- 
pretação própria, ?'porque jamais uma pro: 
fecia foi proferida pòr vontade humana, mas 
foi pelo impulso do Espírito Santo: que ho- 
mens falaram da parte de Deus. 


Deus julgará os hereges.* !Mas, como 
2 houve entre o povo falsos profetas, as- 
sim também haverá entre vós falsos douto- 
res que .introduzirão heresias destruidoras. 
Negarão o Senhor que os resgatou e atrairão 
sobre si uma repentina destruição i Muitos 
os seguirão em suas perversões, e por. causa 
deles o: caminho.da verdade será. blasfema- 
do. 'Levados-pela: cobiça, eles vos. explora- 
tão com palavras mentirosas k 
- Para eles hámuito a: condenação está pre- 
Parada. e a ruína não dorme. *Pois-Deus não 
poupou os.anjos.que pecaram; mas pregipi- 
tou-os nos abismos tenebrosos do. inferno, 
reservando- -08 PRA, o juízo. Também não 


1, 3-21. Sema à prática das Virtudes cristãs, o cqnhecimen- 
to de Cristo será estéril, incapaz de conduzir ao seu reino 
etemo (3-1 1): Por isso; no'témpo de'vida que lhe resta, o 
apóstolo quer: ajudar osi leitores-a: atingirem å. meta da 
vida cristã, que é o reino glorioso. de, Cristo (12-15). O 
que os profetas em nome de Deus predisseram (19- 21), 
Pedro já presenciou'niá transfiguração de Jesus (16-18). 

2,1-22. Esté capítulo, dedicado aos falsos profetas e dot- 
tores que semeiam erros e imotalidades, é paralelo a Ju- 
das.413, texto do qual depende. Não se poupam pala- 
yii para denunciar e ameaçar a imalíciá destes hereges, 

à -luz' dé punições exemplares do passado (4-10. 155). 
Eles constituem-um- sério“perigo aos cristãos pois let 
vam-nos a abandonar a fé que abraçaram. Uma'volta.à 
vida pecaminosa, rejeitando a Cristo que conheceram, 

seria desastrosa (18- -22). Na’ vinda do Senhor, o diado 
juízo para os que assim provocam ò escândalo não será 
de luz, mas de escuridão e perdição (v: 9.17).:: 


a2Cor 4,6; 1Pd 2,9:"b Cor TTA E 6-7: 015, 228- did 
5-0 Is 38,12; 2Cor 5,1: Jo 21,18s.-fJo 1,14-g 17-18: 


Mt 17,1-5; Mc 9,2-7; Lc 9,28-35— h Le 1,78; Ap 2,28.— 
iMt24,11.—j Is 52,5— k Rm 16,18.—1Jd6. 


Ra sentir if 
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poupou o mundo antigo e só guardou oito 
pessoas, entre as:quais Noé, mensageiro da 
Justiça, quando desencadeou o dilúvio sobre 
o mundo dos ímpios.” “Condenou à destrui- 
ção e reduziu a-cinzas as cidades de Sodoma 
e Gomorra; para exemplo dos ímpios do fu- 
turo.” "Enfim, livrou o justo Ló, que sofria 
por causa da vida dissoluta dos perversos °, 
“pois este justo, que morava com eles, vendo 
e ouvindo todo dia as obras i iníquas, sentia- 
se atormentado-em seu coração de justo. *É 
que o. Senhor sabe livrar das tentações os 
piedosos e reservar os malvados para casti- 
gá-los no dia do juízo ?, sobretudo os que 
seguem as tendências carnais, levados. por 
desejos impuros, e desprezam a autoridade 
do Senhor.3 " 

“Audaciososie arrogantes, não: temem blas- 
fefnar contra ös séres celestiais, "embora os 
anjos, mésmo.. Sendo “superiores, em força € 
poder,- não: profiram contra eles nenhuma 
sentença -ofensiva na- presença: do Senhor: 
Mas eles, como animais” irracionais, desti 
nados por naturêza a serem capturados e'mor- 
tos, blasfemam contra o que não conhecem, e 
por isso perecerão na sua'cortúpção: Este 
será o salário de sua iniquidade, Eles gostam de 
entregar-se à devassidão em pleno dia. Cheios 
de imundícies e torpezas, comprazem-se em 
excessos enquanto se banqueteiam convosco." 
Têm os olhos repletos de adultério, são in- 
saciáveis de pecado, seduzem as pessoas in- 
seguras, têm o coração acostumado à avare- 
za. Destinam-se à maldição. 

5 Abandonaram o caminho-reto e-desvia- 
ram-se para'o caminho de-Balaão, filho de 
Bosor, que se deixou:seduzir porum paga- 
mento iníquo ¥, Smas foi repreendido por-sua 
transgressão: um animal-de carga; mudo; fas 
lando com: voz humana, impediu a loucura 
do profeta.“ 7Esses'homens'são fontes sem 
água, nuvens' empurradas pelo : vendaval. 
Paraeles estáreservada a escuridão mais te- 
nebrosa.*18Com frases-poripósas e-vazias 
seduzem aos-desejos-carnais'e à devassidão 
aqueles que: pouco antes tinham saido de 
uma vida no erro.” !ºPrometem=lhes liberda- 
de, “quando eles: mesmos: são “escravos: da 
corrupção. Pois cada quale é escravo daquilo 
que o:domina.» =; = B só 


2PEDRO 2-3 


Com efeito, se aqueles que renuncia- 
ram às corrupções do mundo, pelo conheci- 
mento de -mosso Senhor.e Salvador Jesus 
Cristo forem de novo envolvidos e domina- 
dos por elas, : seu último estado torna-se pior 
do que o primeiro." 

“?!Melhor fora não terem. conh eado o ca- 
minho da justiça:do que; depois de o:conhe- 
cerem, voltarem atrás, abandonando o Santo 
mandamento que lhes foi ensinado. 2Acon- 
teceu-lhes o-que.diz com razão oprovérbio: 
O cão voltou a seupróprio vômito e: “A por- 
ca lavada volta a rolar na lama” 

“Deus é paciente mas não falha* Ca: 

ríssimos, esta é a segunda carta que vos 
escrevo. Nas Guás cartas procuro despertar 
em vós, pele, adihoestação; uma mente es- 
clarécida, “para que vos lémbreis das pala- 
vrás preditas pelos santos profetas, e do man- 
damento dó Senhor e Salvador, recebido de 
vossos apóstolos .*3E, antes de tudo, deveis 
saber que-nos últimós dias virão zombado- 
tes, cheios-de escâmio é que vivem seguido 
suas” próprias paixões *, “dizendo: “O quê 
houve: com a promessa “dé sua viida? Pois, 
desde que” Os pais morreram, tudo’ permane: 
ce como no princípio da” criação” 1 B 

“De propósito se esquecem que desdê ö 
princípio existiam os céus e também uma 
terra, esta formada da água e estabelecida no 
meio da água pela palavra de Deus £, fe que 
do mesmo modo o mundo de então pereceu, 
submergido pela água." 'Mas os céus e a ter- 


3,1-16. Como outrora os ímpios riam-se das'ameaças 
dos profetas (cf: 1s.5,19; Ez 12,22 2Dy também agora vi- 
rão:zomnbadores, os quais escarnecerão, da doutrina dós 
profetas, de Cristo e de seus apóstolos, ridicularizando a 
crençá na vinda do Senhor: Mas Deus não abandonou 
séu plano de julgar é à humanidade? Ele virá répentina- 
inénite para punir os maus:é recorpensar osbons (7+ 10). 
Assim como, pelo seu poder criou o mundo, e'o puniu 
pelo dilúvio (5 6), assim também o destruirá (v. 7). Se 
ainda não 0 fez é porque, em sua paciência, quer dar tem- 
po. aos maus-para se converterem (v. 9:15) e'aos bons 
para perseveraremino bem (v. 1H) e crescerem na 'a graça e 
no, conhecimento de Cristo (y. 18) 


m Gn 8,18; Hb TETA n Gn 19,24: 1d 7x0 Gn 19, 1:16 
piCor 10,134 q Jd 7:82. Jd 9.8 S149,13:15; Jd 10.= 
tJd 12. Nm 22,7; Jd 11; Ap 2,14: 
13 


i24)s—ePr26, 11 -d id 17- eJd 


-F15 5,19. -gü 
16:9 H Gn 7, FEZI 2Pd 25 


2PEDRO 3 — JOÃO 


ra, que agora existem, são guardados pela 
mesma palavra e reservados para o fogo no 
dia do juízo e da perdição dos ímpios.' 

- Mas há uma coisa, caríssimos, de que não 
vos deveis esquécer: um dia diante do Se- 
nhor é como mil anos, e mil anos como um 
dia) 0. Senhor não retarda o cumprimento 
de sua promessa, como alguns pensám, mas 
usa'de paciência para convosco. Não deseja 
que alguém pereça. Ao contrário, quer que 
todos se arrependam. “O dia do Senhor virá 
como um ladrão. Os céus acabarão. com 
grande estrondo,.os elementos em chamas se 
dissolverão, e a terra será conhecida em suas 
obras! 

HPois, se tudo vai desintegrar-se desta ma- 
neira, não deveis perseverar em vossa santa 
conduta e em vossa piedade ™, 2esperando 
ansiósamente a chegada do dia de Deus, quan- 
do os céus em fogo se dissolverem e os ele- 
mentos em chamas se derreterem? BNós, 
porém, de acordo com.a sua promessa, espe- 
ramos novos.céus e nova terra em que mora 
a justiça.” “Por isso, caríssimos, vivendo 
nesta esperança, esforçai-vos para que ele 
vos encontre puros e irrepreensíveis na paz. 
SE crede que a paciência do Senhor, é para 
nossa salvação, como também nosso amado 
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irmão Paulo vos escreveu *, segundo-a sabe- 
doria que lhe-foi dada.” 1SEm todas as suas 
epístolas ele sempre trata deste assunto. Ne- 
las há alguns pontos difíceis de entender, 
que pessoas ignorantes e sem firmeza detur- 
pam, como: o fazem.com as outras Escritu- 
ras, para sua própria perdição. 

Exortações finais. Portanto, caríssimos, 
advertidos de antemão, tomai’ cuidado para 
não vos deixardes levar pelo engano desses 
ímpios e percais a própria firmeza.s !8Cres= 
cei, antes, na graça e no conhecimento de 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Para 
ele a glória, desde agora até o dia da eterni- 
dade. Amém. 


3,15s. Paulojá havia tratado das mesmas doutrinas abor- 
dadas nesta epístola: a vontade salvífica de Deus a res- 
peito dos homens (Rm 2, 4; 9,228; 1Cor 1,75), a vigilân- 
ga cristã em vista do juízo (Ef 1 4-14; 4,30; 5,5. 14s; CI 

1,22s) e a vinda do Senhor (1Ts 4,16s; 1Cor 15, 23.52): 
As demais Escrituras: As epístolas paulinas:são aqui co= 
locadas em pé de igualdade com. a. Sagrada Escritura, 
inspirada pelo Espírito Santo para servir de luz e guia da 
vida cristã (1Pd 1,19-21). 


iGn 1,2.6.8; 81242. — 181 90,4- KBz 1823; 1Tm2,4- 
Hs 66,15s; Mt 24,29; 1TS 5,28. —-m At 3,19s—n Is 34,4; 
Hb 12,270 Is 65,17; 66,22; Rm 8,21; ; Ap21, 127- 
p Rm 2A, 2Pd 3,9 q Me 13,5 r Rm 16,27. : 


“AS EPÍSTOLAS DE são JOÃO | RD 


A a. antiga; desde o F nal do II Século, 
atribui três epístolas ao apóstolo João, devi- 
do ao seu parentesco teológico e estilístico 
indiscutível com.o IV Evangelho. Percebe- -se 
de fato maior semelhança entre 1Jo e.o IV 
Evangelho, e entre.a segunda e a terceira 
epistolas. Hoje admite-se geralmente que o 
autor da 1Jó èdo IV Evangelho seja O mes- 
mo. Aceita-se também que à 2Jo é a 3Jo dé- 
vem ter sido escritas pela mesma pessoa. Vá- 
rios críticos julgam queo autor destas últi- 
mas seja o mesmo do IV Evangelho. É incer- 
to, porém, quem seja este autor. Poderia ser 
o apóstolo João, o “presbítero “ João, men- 
cionádo por Pápiás como chefe da Igreja dé 
Éfeso, ou um anônimo, discípulo do apóstolo 


João. As três aBistolta foram escritas prova- 
velmente pouco depois do Evangelho, pelo fi- 
nal do 1 século; em Éfeso. 

Á- No, que.não tem forma epistolar, éum 
escrito-de caráter exortativo dirigido a:várias 
comunidades relácionadas entre si e atribu- 
ladas pelos mesmos problemas: No seio da co- 
munidade (2,185.26;.3,7) surgiwum grupo de 
hereges que pretendia conhecer e amar a 
Deus (2,4; 4,8.20); consideravam-se sem pe- 
cado (1,8.10), mas não praticavam osmanda- 
mentos. (2,4):neim a- caridade fraterna (2,9); 
diziam ter comunhão. com Deus (2,6.9), mas 
negavam que Jesus fosse o Cristo, o Filho de 
Deus. (2,2285541 5,;.5,5.10s) e verdadeiro ho- 
mem que morreu na cruz (5,6). Tentavam dis- 
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sociar-o Jesus da história do Cristo da fé, e 
separar a fé da vida prática. 

Trata-se provavelmente da heresia doce- 
tista que atribuia um corpo apenas aparente a 
Cristo; negando a encarnação: O autor quer 
fortalecer a fé tradicional dos cristãos para 
não se deixarem abalar pela propaganda he- 
rética. Para enfrentá-la; quer formar uma cer- 
teza: são os fiéis, e não os hereges, que possu- 
ema vida divina (5,13). Para tanto insiste em 
duas ideias básicas, interligadas entresi: a 
comunhão com Deus ea comunhão ou cari- 
dade fraterna: Não há comunhão.com o Pai 
sem. o reconhecimento da mediação do pró- 
prio Filho de Deus (1,3), feito carne. Não.há 
comunhão 'com Deus sem amor ao próximo 
(1,3.6): Em: Cristo temos a vida-eterna e co- 


NOÃO 1-2 


nhecemos a Deus (5,20): Ele é luz (1,5-2,8), 
justiça (2,29-4,6) e amor (4,7-21)..: 

A segunda e terceira epístolas são verda: 
deiras cartas com as usuais saudações no ini- 
cio e no fim. Os destinatários estão na Ásia 
Menor. A 2Jo foi enviada pelo “ancião”, à 
“senhora eleita e seus. f lhos” 6. 1). Ele vive 
na comunidade que é “a irmã eleita” desta 

“senhora”: (v: 18). T em autoridade indiscuti- 
vel e se sente responsável por ela..Por isso. a 
conclama a lutar contra os mesmos hereges 
da lJo. Na. 3Jo o “ancião” se dirige ao “ama- 
do Gaio”, enviado por ele com um grupo de 
missionários, a uma comunidade vizinha, on- 
de foram repelidos por Diótrefes, o bispo: da 
Igreja local. Com este bispo o “ancião” ajus- 
tará contas quando lá for. 


“+ PRIMEIRA EPÍSTOLA DE são JOÃO 


+ Prólogo.*!O que era desde o princípio, 
1 o-queouvimos,'o que vimos: com os 
nossos-olhos; o que-contemplamos e o que 
as nossas mãos apalparam a respeito da Pa- 
lavra da vida * —?porque a vida se manifes- 


“tou;e nós vimos, testemunhamos e vos anun- 


ciamos a vida eterna que estava como Pai e 
hos foi manifestada — 30 que vimos e ouvi- 
mos, nós também vos anunciamos, a fim de 
que também vós vivais em comunhão co- 
nosco: Ora, nossa comunhão: é com 0 Pai é 
seu Filho; Jesus Cristo.» “Nós vos escreve- 
mos estas coisas para que a nossa alegria 
seja completa!s 


Para viver na luz. SA mensagem que de- 
Je ouvimos e-vos anunciamos é esta: Deus é 
luz, nele-não há trevas. “Se dizemos que:te- 
mos comunhão com ele, mas andamos nas 
trevas, mentimos e não praticamos à verda- 
de.7Se, porém, andamos na luz, assim co- 
moele está na luz; estamos 'em comunhão 
uns com os outros, e o. sangue de Jesus, seu 
Filho, nos purifica de todo pecado.º : Se di- 
zemos que não temos pecado, enganamos a 
hós-mesinos, e a verdade não está em nós.f 
Se confessamos. os nossos pecados, Deus é 
fiel é justo para nos perdoar e'nos purificar 


de toda culpa.s Se dizemos que não peca- 
mos, chamamos Deus de mentiroso, e sua 
palavra não está em nós. 


iMeus filhinhos, eu vos escrevo isto para 

que não, pequeis. Mas, se alguém pecar, 
temos um intercessor junto ao Pai, Jesus Cristo, 
o Justo.» 2Ele é a vítima de expiação por nossos 
pecados. E não só pelos nossos, mas também 
pelos pecados de todo ò imundo. 


: Guardar os: mandamentos. ?Se guarda- 
mos os: seus mandamentos, então sabemos 
que o conhecemos. “Quem diz que q conhece 
e não guarda os seus mandamentos é menti- 
roso, e a-verdade não está nele. “Mas naque- 
le que guarda a sua palavra, o amor de Deus 
é verdadeiramente perfeito. Dessa maneira 
sabemos que estamos nele. k Quem diz que 


1,1-4: A finalidade deste escrito é comunicar aos Jeitòres 
aquilo que o apóstolo João viu e ouviu, a fim dé partilhar 
com êlés as riquezas de Cristo, O “Verbo da vida, é levá-los 
à comunhão com o Pai, meta de'toda a vida cristã. 


a TJo 2,13; J0,1,18.14;20,20.25:27-b Jo 15,27; 17,5 — 
elo 15,11; 16,24 -dJo 12,35; [102,4 e Mt26,28; Rm 
3,245; Hb 9,14; Ap 1,5:—f 2Cr 6,36; Pr:20,9.—g S1 32,5; 
Pr 28:13; Tg 5,16 h Jo 14,16; Rin 8,34; Hb:7.25:=1Jo 
1,29; C1 1,20; o 4,10. j LJo 4,20 k Jo 14,23... 


JOÃO 2. 


permanece. nele deve também viver: como 
Jesus Cristo viveu. 

"Caríssimos; não vos escrevo um manda: 
miento novo, mas antigo; que tendes desde o 
princípio:* Esté mandamento antigo é a pa- 
lavra que ouvistes.! Por outro lado, éw vos 
escrevo um mandamento novo; que é verda- 
deiro nele é em vós, poisas trevas estão pas- 
sando e já brilha a tüz verdadeira.” Quem 
diz que está-na luz, mas-odeia o irmão, ainda 
está has trevas." Quem ama ó'irmão está na 
luz e não é pedra de tropeço. "Mas: quem 
odeia o irmão está nas trevas; anda nastre- 
vas, sem saber para onde vai, porque às tre- 
vas lhe'cegaram os olhos. ` 


Precaver-se do mundo. 2Filhinhos, eu 
vos escrevo porque os vossos pecados foram 
perdoados por seu nome.” 

Pais, eu vos escrevo porque conheces- 
tes aquele que é desde o princípio. 

Jóvens, eu vos escrevo porque vencestes 
o maligno. a 

“MFilhinhos, eu vos escrevi pot que conhe- 
cestes 0 Pai: 

Pais, eu vos escrevi porque o conhecestes 
aquele que é desde o princípio. i 

Joveñs,;eu vos escrevi porque 'Sois fortes, 
a palavra de Deus pernatiece é erm avós event 
cestes o måligno: Han 

'SNão ameis O “mundô | nenio que hã, no 
mundo. Se alguém ama o mundo, 6 amor do 
Pai não está nele 'Pois'tudo o que há no 
mundo — 08 fhaus:desejos da came, a cobiça 
dos olhos èo orgulho da riqueza não vem 
do'Pai, más do'inundo. VOra;'o mundo passa 
junto com sua-cobiça, mas quem faz a vonta- 
de de Deus permanece para sempre. - 


“Cuidar-sê dos anticristos. Filhinhos, 
esta é a última hora.” Ouvistes dizer que virá 
o anticristo. Como já surgiram muitos anti- 
cristos,' concluímos ser está a-bltima hora! 


Eles! saíram do nosso meió, mas não eram 


dos nossos; Se fossem dos nossos, teriain f per- 
manecido conosco: Assim ficou-claro que 
nenhum deles é dos | nossos. “Vós, porém, 
tendes a unção que vem do Santo * e sabeis 
todas as coisas: 2/Não vos escrevi. porque 
ignorais a veídade, mas porque a'conheceis 
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e sabeis que nenhuma mentira procede da 
verdade.” 2Quem é mentiroso senão quem 
nega que Jesus é o Cristo? Este é o anticris- 
to: o que nega o Paie o Filho.* 2Quem nega 
o Filho também não tem o Pai, mas:quem 
confessa o Filho tem também o Pai.» Quan- 
tora vós; - permaneça ò quetendes ouvido 
desde'o princípio: Se permanecer em vós o 
que ouvistes: desde o princípio, também vós 
permanecereis no-Filho e no.Pai;: PE esta é 
a promessa que ele mesmo nos fez: a vida 
eterna.: %Escrevi-isto a respeito dos que pre» 
tendem enganar-vos. ”Quanto-a vós, a un- 
ção que dele recebestes permanece em vós, e 
não-precisais que alguém vos ensine.* Pois 
como a sua unção'vos ensina:tudo; é verda- 
deira e não-mentirosa;permanecei nele; con- 
forme ela vos ensinou. 

XE agora, filhinhos, permanecei nele, pa- 
ra que, quando ele aparecer, tenhamos con- 


- fiança-e não sejamos envergonhados por ele 


na sua vinda. 


Praticar a justiça e-não pecar: >Se sa- 
beis-que.ele é justo, sabei também que todo 
aquele que prática a justiça nasceu dele... 


27 11. o mandamento da cáridade fraterna já era conhe- 


ido no“Antigo Testamento! A novidade-desté manda- 


mento: cónisiste nos mótivos-novos 'trazidos por Cristo 
pata amaro próximo: somos filhos de Deus (cf; Jo 112) 
e irmãos de Cristo (Le 8,21). À medida. -que Cristo for 
acolhido e e sua mensagem for vivida, serão espancadas as 
trévas'do paganisino, e com isso o ódio é a inimizade, i ir- 
reconciliáveis com o amor (8-9). : 

2,18: Última hora: eo último tempo-desde birra até 
a Segunda vinda de Cristo, no fim do mundo. Anticristo: 
éo que negao Pai e o Filho, Sücärnandó as forças que se 
opõem a Cristo. 

2,20-21. Tendes a unção do Santo: Os batizados jáico- 
nhecem a verdadeira doutrina, porque a receberam pela 
pregação. João não tem necessidade de repeti-la, Em mui- 
tos textos, as epístolas provai qué não pretendem dar 
uma:exposição sistemátita da catequese cristã, mas ipe 
nas tratar de algumas questões ocasionais...» 

227.4 posse da palavra e do Espírito (unção) por; ira 
de cada fiel não lhe dá o direito de considerar supérfluo o 
mapistério. A-norma última de fé.é sémpre. å tradição 
apostólica (cf. G11,6-9; Jd3; 1Jo 1;2s:5; 2;18.24;2J0 9); 


Tio 3 2J0 5-6; Dt'6,5: 'Mt22,37-40 = “m Jo 13,44; 
Rm 13,12— n Ho 2,11; 310: 4,20 0 S1 118,165; Rin 
14,13. -pS125,11; 1Cor6 1t = qJo Lis; 1Jo 1,L=rRm 
87; Tg44-s Is 40,8; Mt 7,21;1Cor 7,31; IPd42 —tMt 
24,5.24; iTm 4,1 u Jo 14,26: ljo, 7—7 1Jo 3,19; 
Pd 1,124 x2Ts 2,4: Wo 43: “QJo y To 5;23; “Jo 


415 zJo 14,23 aJo 5,24; 6,40; 17,2 b Jo 14,26. 
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amou, para sermos chamados: filhos de 
us. E nóso somos de fato.* O-mundo não 
nos conhece porque também não conheceu o 
Pai.e 2Caríssimos;:somos desde já filhos. de 
Deus, embora ainda não se haja manifestado 
o que havemos deser. Sabemos que, quando 
ele aparecer, seremos: semelhantes aele; pot- 
que o veremos tal qual ele é.º: “E todo aque- 
le. que espera nele purifica- se asi mesmo, 
assim como ele é puro.º 
Quem comete pecado transgride: também 
a lei, porque o pecado é. a transgressão da 
lei f*Sabeis que Cristo apareceu para tirar. os 
pecados, e que.nele não há pecado.* Todo 
aquele que permanecer nele não peca, e todo, 
aquele í que peca não O viu nem conheceu, 
j 1Filhinbos, que nin iguém vos desencami- 
nhe. Quem, pratica a justiça. é justo, assim 
como ele é justo. Quem comete o pecado é é 
do diabo, porque o diabo peca desde o prin- 
cípio. (0) Filho. de Deus apareceu para isso: 
pata destruir. as obras do diabo.» Quem nas- 
ceu de Deus não.peca, porque a semente de 
Deus permanece nele. Não pode: “pecar por- 
que nasceu de Deus. !º Assim é que se conhe- 
cem os filhos de Deus e os filhos do diabo: 
Quem não pratica a justiça e quem não ama 
seu irmão não é de Deus: 


Viver o âmor como Cristo. wiae a 
mensagem que ouvistes desde o princípio é 
esta: que nos aihemos uns aos outros. “Não 
como Caim que, sendo do maligno, tmatou'o 
irmão. E por que o matou? Por que suas obras 
erâm. más, e as obras de seu irmão eram jus- 
tsi 


`~ Não vos adinireis, irmãos, seo tuödo 


3. iVede com-que grande amor o Pat nos 
e 


vos odeja.“ “Nós sabemos que passamos da, 


morte para a vida, porque amamos:os..ir- 
mãos. Quem não ama permanece na morte! 
Quem odeia o seu irmão é homicida: E sai 
beis que nenhum homicida tem dentro de si 
a vida eterna.” Nisto conhecemos o Amor: 
que ele deu sua vida por nós.-Também nós 
devemos dar a vida pelos irmãos." Se al- 
guém possui riquezas neste mundo e vê oit- 
mão passando necessidade; mas fecha oco- 
ração: diante: dele;'como pode estar nele o 
amor de Deus?º 


IJ0ÃO:3-4 


'Filhinhos, não. amemos com: palavras 
nem:com a língua, mas: com obras 'e de ver- 
dade.” "É assim que conheceremos: que-so- 
mos da verdade, e diante dele tranquilizare: 
mos o nosso coração. Pois se o nosso cora- 
ção nos acusa, maior do que ọ-nosso coração 
é Deus que sabe tudo. esa 

*Caríssimos, se o coração não nos s acusa; 
temos confiança em Deus, 2e tudo.o que lhe 
pedirmos receberemos, porque: guardamos 
seus inndainêntos e fazemos o'queé é dó, seu 
agrádo.a 

“BO seu preceito é que creiamos no o nome 
de seu Filho, Jesus Cristo, e nos amémos uns 
aos outros, conforme o mandamento que nos 
deu. “Quem guarda seus mandamentos për- 
manece em Deus, e Deus nele. Pelo Espiri- 
to * que nos en, sabemos w ele permane- 
ce em nós: * 


Discernir os espíritos. Caríssimos, r não 

acrediteis em qualquer espírito. Exami- 
nai primeiro se os espíritos são de Deus, pòr- 
que muitos falsos profetas ; Surgiram nó mun- 
do.! 2Nisto conhéceis o espírito | que é de 
Deus: todo espírito, que confessa que Jesus 
Cristo veio na carne, é de Deus. Mas todo 
espírito, que não confessa Jesus, não vem de 
Deus. Vémdo ânticristo que; como ouvistes, 
está para chegar; e ele de fato já está no mun- 
do.” “Vós, filhinhos, sois 'de Deus-é os vent 
cestes, porque aquele que está em vós“é 
maior do que aquelé que estánomundo: “Eles 
são do mundo E pos isso falam do mundo, « eo 


3, 13, A graça da filiação. divinsé é um- dom gratito de 
Deus.e ao mesmo tempo um convite para o cristão se “pur 
rificar ão longo de sua vida. Vivendo na caridade, ele se 
prepara para o êncontro com Deus no 'diá da vinda’ de 
Cristo, quando se manifestará plenamente sua dignidade 
de filho de Deus. j 

3,24: A atividade do Espíritó Santo em nós se manifesta 
pela observância dos nada meça de Jesus, especial- 
mente pelo amor. cê 


cJo 1,12; 15,21; 110 3,10-d2C6r3,18;F1321-€ 1Jo 
2,6.— EMt723— g Is. 53,9; Jo 8,46; 1Pd2,22- h08,44; 
12,31s.— i. Jo 13,34; 15,12; 2Jo. Se j; Gn 4,8- k Jo 
15,188; 17, 14=1 Ly 19,17; Jo 5,24 m Mt 5,215; Jo 
8,44; G15,20s-não 13,1; 15,13; G12,20;1J02,6.<0 Dt 
1578-p Tg 2, 15s— q. 1395, 15; Mt21,22; Mc 11,24; Jo 
14,13.—r Jo 6,29; 13,34; 15, 122s 1J0 413; Jo 1421 23; 
Rm 89-tjJo 2,18; Mt 24,24. u1Cor 12,3; 1Ts5,21.- 
vljo3;225:2J0 7.º. ui : 


1JOÃO 4-5 


mundo os ouve.* Nós. somos de Deus. 
Quem conhece a Deus nos escuta *; quem não 
é de Deus não nos escuta. Nisto conhecemos 
o-espírito-da verdade e o espírito do erro. 

O amor vem de Deus. Caríssimos, ame- 
mo-nos uns àos outros, porque ò amor vem 
de Deus, e quem ama nasceu de Deuse co- 
nhece a Deus. Quem não ama não conheceu 
a Deus, porque Deus é amor. “Foi assim que 
se manifestou o amor de-Deus para conosco: 
Deus enviou ao mundo seu Filho unigêni- 
to *, para que tenhamos a vida por meio 
dele: Nisto consiste o amor: não fomos 
nós que amamos a Deus, mas foi ele que nos 
amou e enviou o seu Filho para pagar pelos 
nossos pecados." | 

UCaríssimos, se Deus nos amou assim, 
também nós devemos amar-nos uns aos Ou- 
tros. Ninguém jamais viu a Deus. Se nos. 
amarmos uns aos outros, Deus permanece co- 
noscó e seu amor é perfeito em nós.º E Sabe- 
mos que estamos nele e elé em nós, porque 
ele nos deu o seu Espírito. "Nós vimos e tes- 
temunhamos que o Pai enviou seu Filho 
como Salvador do mundo. Todo aquele 
que proclama que Jesus é o Filho de Deus, 
Deus permanece nele, e ele em Deus. Nós 
conhecemos o amor que Deus tem por nós, e 
nele acreditamos. Deus é amor, e quem perma-. 
nece no amor permanece em Deus, e Deus 
nele. ` 

1TNisto consiste a perfeição do amor em 
nós: que tenhamos plena confiançano dia do 
julgamento. Pois assim como ele é, assim 
também somos nós neste mundo.“ !8No amor 
não há temor, pois o amor perfeito j joga fóra 
o temor. Temor supõe castigo, < e quem teme 
não é perfeito no amor. 

Nós o amamos, porque ele nos amou pri- 
meiro. 2Se alguém disser: “Amo a Deus”, 
mas odiar o seu irmão, é mentiroso: Pois 
quem não ama o seu irmão, a quem vê, não 
pode amar.a Deus, a quem não vê.º Rece- 
bemos dele este mandamento: quem ama a 
Deus ame também o seu irmão.” 


crê que Jesus é o Cristo nasceu: de. 


3 À fé, fundamento do amor. 'Quem 
e 


us, e quem ama aquele que gerou ama 
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também quem: dele foi gerado. 2Sabemos 
que amamos os filhos de Deus se amamos a 
Deus-e cumprimos os seus mandamentos. 
3Pois o amor dé Deus consiste em guardar os 
seus mandamentos. E os seus mandamentos 
não são pesados?, *porque todo aquele que é 
gerado por Deus: vence o mundo. E-esta'é a 
vitória que vence o mundo:a nossa fé.' 

5Quem é o vencedor do mundo, senão quem 
crê que Jesus é o Filhó de Deus? 5 Jesus 
Cristo é quem veio pela água e pelo san- 
gue.* Não somente na água, mas na água e 
no sangue. E é o Espírito que dá testemunho; 
porque o Espírito éa verdade.” "Três são, por- 
tanto, os que testemunham !: 5o Espírito, a 
água e o sangué, é estes três estão de acordo. 
Se “aceitamos o testemunho dos homens, 
maior é o testeinunho de Deus.* Este é o tes- 
temunho de Deus: Ele deu testemúnho de 
seu Filho.” Quem crê no Filho de Deus pos- 
sui este testemunho dentro de si. Quem não 
crê em Deus faz dele um mentiroso, porque 
não crê no testemunho quë Deus deu de seu 
Filho: HE o testemunho é este: Deus nos deu 
a vida eterna, e esta vida está em seu Filho. 
2Quem tem o Filho-tem a vida, e quem não 
tem ò Filho de Deus não tem a vida. 


4,6. Nos escuta: A docilidade à mensagem apostólica eao 
magistério da Igreja conserva na verdade e preserva do erro. 

4,9-10. Nós cremos no amor de Deus que tomou a inicia- 
tiva € se manifestou com maior evidência pelo Filho de 
Deus Salvador, 

5,6. A água significa o batismo revelado por Cristo a 
Israel. O sangue lembra o seu sacrifício (Jo 19,34). Aqui 
João afirma que-o Espírito também deu o mesmo teste- 
munho quando Jesus passou pelo sangue, isto é, pela 
morte. Em Jo 19,31-37 solenemente se afirma, pela con- 
firmação das Escrituras, que Jesus ainda depois de morto 
era o verdadeiro Cristo; Filho de Deus, e o Cordeiro pas- 
cal imolado: 

5,9-10. Segundo a Lei (cf. Dt 17,6; 19,15) duas ou três 
testemunhas garantem a verdade entre os homens, quan- 
to mais três testemunhos divinos. Quem não aceita este 
testemunho que está em nós pela fé tem a “Deus como 
mentiróso. 


x Jo 15,19. -y Jo 8,47 z Jo 3,16- ` a Rm 5,8 bMt 
18,33.— c Jo 1,18; 1Tm 6,16; 1Jo 2,5.— d 1Jo 2,28 — 
é1J024- fMES,44s; Jo 13,34; 15,17-g Jo 8,42; 1Pd 
1,22s:— h Jo 14,15; 2Jo 6-1 Jo 16,33> jRm 8,37; 1Jo 
4,4-KJo 15,26; 19,34.—1 Jo:5,32:36.— m Jo-8,18.—n Jo 
3,33; 1Jo 1,2; 5,21. 


$ ani doa 
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Recapitulação. "Eu escrevi estas coisas 
a vós, que credes no nome do Filho de Deus, 
para que saibais que tendes a vida eterna. 
“Esta é-a confiança que temos nele: 'se lhe 
pedimos alguma coisa de acordo com sua 
vontade, ele nos ouve.” SE, se sabemos que 
nos ouve em tudo que lhe pedimos, sabemos 
que possuímos o que lhe tivermos pedido. 
Se alguém vê o. seu irmão cometer um pe- 
cado que não leva à morte, ore e alcançará a 
vida para os que cometem pecados que não 
levam à morte. Há um pecado que leva à 
morte *, mas não é por este que digo que se 
ore. Toda injustiça é é pecado, mas há -pecar 
do que não leva à morte. 


As três certezas. !8Sabemos que todo aque- 
le que nasceu de Deus não peca, pois aquele 
que foi gerado por Deus o guarda, e o malig- 
no não pode tocá-lo.* Sabemos que somos 


IIOÃO 5 - 2J0ÃO 


de Deus, ao passo qué o mundo inteiro está 
sob o poder do maligno. # Sabemos que o Fi- 
lho de Deus veio e nos deu inteligência para 
conhecermos o Verdadeiro. E nós estamos 
no Verdadeiro, em seu Filho Jesus Cristo. 
Ele é o verdadeiro-Deus e a vida eterna."?!Fi- 
lhinhos, guardai-vos dos ídolos. 


5,16. O pecado para a morte é provavelmente a aposta- 
sia da fé. ` ` 

5,18-21. Aquele que foi gerado por Deus, isto é, Jesus 
Cristo, Filho de Deus, em oposição aos nascidos de Deus 
pela fé (cf. Jo 1,13.18). A epístola resume a doutrina em 
três certezas: Os filhos de Deus têm a força de vencer o pe- 
cado; eles estão em oposição com o mundo; eles possuem o 
verdadeiro conhecimento (gnosis), a fé em Jesus Cristo 
como verdadeiro Deus e Salvador. É ele que dá a vida e não 
ös ídolos, representados hoje pela ganância, cobiça, prazer 
e busca de fama, Destes o cristão deve fugir (v. 21). 


o Jo 20,31.— p 1Jo 3,22; Mt 7,7; Jo 14,13— qMtIZ31, 
Hb 6,4-6— r Jr 24,7; Jo 17,3; E£ 1,17. 
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Saudação. 'O ancião, à senhora eleita e 
seus filhos, que amo de verdade — e não só 
eu, mas todos que conheceram a verdade º — 
?por causa da verdade que permanece em 


nós e estará conosco para sempre. Conosco” 


estarão na verdade e no amor: a graça, a mi- 
sericórdia, a paz da parte de Deus Pai e de 
Jesus Cristo, Filho do Pai. 


Verdade e amor. “Muito me alegrei por 
ter encontrado entre teus filhos alguns que 
andam na verdade, conforme.o mandamento 
que recebemos do Pai.’ SE agora te peço, se- 
nhora, não como quem escreve um manda- 
mento novo, mas o mandamento que tive- 
mos desde o princípio: amemo-nos uns aos 
outros. SE o amor consiste nisto: que viva- 
mos segundo os seus mandamentos. Este é o 
mandamento que ouvistes desde 'o princípio 
e segundo o quäl deveis viver: 


'Muitos sedutores têm saído pelo mundo 
afora, que não professam a encarnação de Je- 


sus Cristo. Trata-se do sedutor e anticristo. 
*Tomai cuidado para não perder o fruto do 
vosso trabalho, mas para receber uma re- 
compensa plena. Quem é progressista, sem 
permanecer na doutrina de Cristo, não tem 
Deus. Quem permanece na doutrina possui o 
Pai e o Filho.f1ºSe alguém vier ter convosco 
e não trouxer esta doutrina, não o recebais 
em casa, nem o saudeis. "Pois quem o saúda 
participa de suas obras más... 4 


Saudações finais. 12Apesar de ter mais 
coisas: para vos escrever, não quis fazê-lo 
com papel e tinta, porque: espero ir visi- 
tar-vos e conversar de viva voz, para nossa 
alegria ser completa. 3" Saúdam-te Os filhos 
de tua irmã eleita. 


a Jo 8,32; 3Jo 1.— b 3Jo 3.— e Jo 13,34; 15,12; 1Jo 2,7.— 
d Jo 14,15; 1Jo 5,3.- e Mt 7,15; 1Jo 2,18; 4;3:=f Jo 8,31; 
130 2,23s=g Jo 15,11; 17,13; 1Jo 1,4; 3Jo 13s.- 
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mundo os. ouve.: Nós somos de Deus. 
Quem conhece a Deus nos escuta *; quem não 
é de Deus não nos escuta. Nisto conhecemos 
o:espírito-da verdade e o espírito do erro? 

O amor vem de Deus. Caríssimos, ame- 
mo-nos uns àos outros, porque 6 amor vem 
de Deus, e quem ama nasceu de Deus'e co- 
nhece a Deus. Quem não ama não conheceu 
a Deus, porque Deus é amor. “Foi assim que 
se manifestou o amor de:Deus para conosco: 
Deus enviou ao mundo seu Filho unigêni- 
to *, para que tenhamos a vida por meio 
dele: z Nisto consiste o amor: não fomos 
nós que amamos a Deus; mas foi ele que nos 
amou e enviou o seu Filho para pagar pelos 
nossos pecados." 

UCaríssimos, se Deus nos amou assim, 
também nós-devemos.amar-nos uns aos ou- 
tros. 2Ninguém jamais viu a Deus. Se.nos 
amarmos uns aos outros, Deus permanece co- 
nosco e seu amor é perfeito em nós: Sabe- 
mos que estamos nele e elè em nós, porque 
ele nos deu o seu Espírito. !!Nós vimos ètes- 
temunhamos que o Pai enviou seu Filho 
como Salvador do mundo. Todo aquele 
que proclama que Jesus é o Filho de Deus, 
Deus permanece nele, e ele em Deus. !'Nós 
conhecemos o amor que Deus tem por nós, e 
nele acreditamos. Deus é amor, e quem perma- 
nece no amor permanece em teus, e Deus 
nele. , 

` Nisto consiste a perfeição do amor em 
nós: que tenhamos plena confiançano diado 
julgamento. Pois assim como ele é, assim 
também somos nós neste mundo. !8No amor 
não há temor, pois o amor perfeito joga fora 


o temor. Temor supõe castigo, e quem teme 


não é perfeito no amor.. 

Nós o amamos, porque ele nos amou pri- 
meiro. “Se alguém disser: “Amo a Deus”, 
mas odiar o seu irmão, é mentiroso: Pois 
quem não ama o seu irmão, a quem vê, não 
pode amar a Deus, a quem não vê. Rece- 
bemos dele-este mandamento: quem ama a 
Deus ame também o seu irmão. 


crê que Jesus é o Cristo nasceu; de 


5 A fé, fundamento do amor. “Quem 
eus, e quem ama aquele que gerou ama 
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também quem dele foi gerado.s “Sabemos 
que amamos os filhos de Deus se amamos a 
Deus e cumprimos os seus mandamentos. 
3Pois o amor de Deus consiste em guardar os 
seus mandamentos. E os seus mandamentos 
não são pesados *, *porque todo aquele que é 
gerado por Deus vence o mundo. E esta é a 
vitória que vence o mundo:a nossa fé. 

- SQuem é o vencedor do mundo, senão quem 
crê que Jesus é o Filhó de Deus? | Jesus 
Cristo é quem veio pela água e pelo san- 
gue.* Não somente na água, mas na água e 
no sangue. E é o Espírito qüe dá testemunho; 
porque o Espírito é a verdáde.* "Três são, por- 
tanto, os que testemunham !: o Espírito, a 
água e o sangue, é estes três estão de acordo. 
9Se “aceitamos o testemunho dos homens, 
maior é o testemunho-de Deus.* Este é o tes- 
temunho'de Deus: Ele deu testemunho de 
seu Filho.” YQuem crê no Filho de Deus pos- 
sui este testemunho dentro de si. Quem não 
crê em Deus faz dele um mentiroso, porque 
não crê no testemunho que Deus deu de seu 
Filho. “E o testemunho é esté: Deus nos deu 

a vida eterna, e esta vida está em seu Filho.” 
“Quem tem o Filhotem a vida, e quem não 
tem o Filho de Deus não tem a vida. 


4,6. Nos escuta: A docilidade à mensagem apostólica eao 
magistério da Igreja conserva na verdade e preserva do erro. 
4,9-10. Nós cremos no amor de Deus que tomou à inicia- 
tiva'e se manifestou com maior evidência pelo Filho de 
Deus Salvador, 

5,6. A água significa o batismo revelado por Cristo a 
Israel. O sangue lembra o seu sacrifício (Jo 19,34). Aqui 
João afirma que-o Espírito também deu o mesmo teste- 
munho quando Jesus passou pelo sangue, isto é, pela 
morte. Em Jo 19,31-37 solenemente se afirma, pela con- 
firmação das Escrituras, que Jesus ainda depois de morto 
era o verdadeiro Cristo; Filho de Deus, e o Cordeiro pas- 
cal imolado:; 

5,9-10. Segundo a Lei (cf. Dt 17,6; 19,15) duas ou três 
testemunhas garantem a verdade entre os homens, quan- 
to mais três testemunhos divinos. Quem não aceita este 
testemunho que está em nós pela fé tem a a Deus como 
mentiroso. ` 


x Jo 15,19. — y Jo 8,47. — zJo3,16-a Rm 5,8- bMt 
18,33.- c Jo 1,18; 1Tm 6,16; 1Jo 2,5.— d 1Jo 2,28.— 
e iTo 2,4. {Mt 5.44s; Jo 13,34; 15,17:- g Jo 8,42; 1Pd 
1,22s.— h Jo 14,15; 2Jo 6—i Jo 16,33 j Rm 8,37; 1Jo 
44-KJo 15,26; 19,34. —1J0.5,32.36—- m Jo.8,18.—n Jo 
3,33; 1Jo 1,2;5,21. 
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Recapitulação. PEu escrevi estas coisas 
a vós, que credes no nome do Filho de Deus, 
para que saibais que tendes a vida eterna. 
“Esta é a confiança que temos nele: 'se lhe 
pedimos alguma coisa de acordo com sua 
vontade, elé nos ouve.” 5E, se sabemos que 
nos ouve em tudo que lhe pedimos, sabemos 
que possuímos o que lhe tivermos pedido. 
16Se alguém vê o seu irmão cometer um pe- 
cado que não leva à morte, ore e alcançará a 
vida para os que cometem pecados que não 
levam à morte. Há um pecado que leva à 
morte *, mas não é por este que digo que se 
ore.“1?Toda injustiça é pecado, mas há peca- 
do que não leva à morte. 


As três certezas. Sabemos que todo aque- 
le que nasceu de Deus não peca, pois aquele 
que foi gerado por Deus o guarda, e o malig- 
no não pode tocá-lo.* Sabemos que somos 
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de Deus, ao passo que o mundo inteiro está 
sob o poder do maligno. “Sabemos que o Fi- 
lho de Deus veio e nos deu inteligência para 
conhecermos o Verdadeiro: E nós estamos 
no Verdadeiro, em seu Filho Jesus Cristo. 

Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna." ?'Fi i- 
lhinhos, guardai-vos dos idolos. 


5,16. O pecado para a morte é provavelmente a aposta- 
sia da fé, 

5,18-21. Aquele que foi gerado por Deus, isto é, Jesus 
Cristo, Filho de Deus, em oposição aos nascidos de Deus 
pela fé (cf. Jo 1,13.18). A epístola resume a doutrina em 
três certezas: Os filhos de Deus têm a força de vencer o pe- 
cado; eles estão em oposição com o mundo; eles possuem o 
verdadeiro conhecimento (gnosis), a fé em Jesus Cristo 
como verdadeiro Deus e Salvador. É ele que dá a vida e não 
os ídolos, representados hoje pela ganância, cobiça, prazer 
e busca de fama. Destes o cristão deve fugir (v. 21). 


o Jo 20,31- p 1Jo 3,22; Mt 7,7; Jo 14,13.~ q Mt 12,31; 
Hb 6,4-6— r Jr 24,7; Jo 17,3; E£ 1,17. 
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Saudação. !O ancião, à senhora eleita e 
seus filhos, que amo de verdade — e não só 
eu, mas todos que conheceram a verdade ° — 
?por causa da verdade que permanece em 


nós e estará conosco para sempre. Conosco 


estarão na verdade e no amor: a graça, a mi- 
sericórdia, a paz da parte de Deus Pai e de 
Jesus Cristo, Filho do Pai. 


Verdade e amor. “Muito.me alegrei por 
ter encontrado entre teus filhos alguns que 
andam na verdade, conforme:o mandamento 
que recebemos do Pai.” SE agora te peço, se- 
nhora, não. como quem escreve um manda- 
mento novo, mas o mandamento que tive- 
mos desde o princípio: amemo-nos uns aos 
outros. SE o amor consiste nisto: que viva- 
mos segundo os seus mandamentos. Este é o 
mandamento que ouvistes desde o princípio 
e segundo o qual deveis viver: 


` Muitos sedutores têm saído pelo mundo 
afora, que não professam a encarnação de Je- 


sus Cristo. Trata-se do sedutor è anticristo. 
8Tomai cuidado para não perder o fruto do 
vosso trabalho, mas para receber uma re- 
compensa plena. Quem é progressista, sem 
permanecer na doutrina de Cristo, não tem 
Deus. Quem permanece na doutrina possui o 
Pai e o Filho. !ºSe alguém vier ter convosco 
e não trouxer esta doutrina, não o recebais 
em casa, nem o saudeis. "Pois quem o aa 
participa de suas obras más... à 


Saudações finais. “Apesar dé ter mais 
coisas: para: vos escrever, não quis fazê-lo 
com papel e tinta, porque- espero ir visi- 
tar-vos e conversar de viva voz, para nossa 
alegria ser «completa. 8 SSaúdam-te Os filhos 
de tua irmã eleita. 


aJo 8,32; 3Jo 1-b3J03-cJo 13,34; 15,12; 1Jo 2,7.— 
d Jo 14,15; 1Jo 5,3.~e Mt 7,15; 1Jo 2,18; 43 fJo 8,31; 
Ho 2,23s.— g Jo 15,11;17,13; LJo 1,4; 3Jo 13s.-- 
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. Saudação. 'O ancião, ao caríssimo Gaio, 
a quem amo na- verdade.. 

« *Caríssimo, desejo que: prosperes em tu- 
do e que a tua saúde corporal esteja tão, bem 
quanto a da tua alma. *Alegrei-me muito 
com a vinda dos irmãos e com o testemunho 
que deram da tua verdade, isto é, de como 
vives na verdade.: “Não tenho maior alegria 
do que ouvir dizer que meus filhos cami- 
nham na verdade. i 


Cooperação: e oposição. Carissimo, pra- 
ticas obras de fé em tudo o que”: tealizas para 
teus irmãos, fnesmo para os irmãos estrangei- 
ros. SEles deram testemunho do tewamor di- 
ante da i igr eja. Farás muito bem em provê- -los 
do necessário para a viagem de maneira dig- 
na de Deus.’ "Foi por amor ao nome de Cristo 
que partiram, sem nada receber dos pagãos. 
Portanto, devemos acolher pessoas assim, 
para sermos cooperadores da verdade. 

9Já escrevi à igreja; mas Diótrefes, que 
ambiciona o primeiro-lugar entre eles, não 
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nos recebe. Por isso, quando lá for, recor- 
darei a ele as obras que pratica, espalhando 
mentiras contra nós. Não contente ainda, não 
recebe os irmãos e proíbe-o aos que desejam 
fazê-lo, expulsando-os da igreja. :.. 
NCaríssimo, não imites o mal, mas o bein. 

Quem pratica o bem é de Deus. Quem faz o 
mal não viu a Deus.2Quanto a Demétrio, 
todos dão testemunho dele, inclusive a pró- 
pria Verdade: Nós também damos'testemu- 
nho; e sabes que nosso testemunhos é verda- 
deiro. g 

- Saudações finais. Muitas coisas teria 
para té escrever, mas-não quero fazê-lo com 
tinta é pena! “Espero ver-te-em breve e en- 
tão falaremos pessoalmente. 5A paz esteja 
contigo. Os amigos te saúdam. Saúda os 
amigos, cada um em particular. 


a2jo4:-b Tt3,13.-€cJo 19,35;21,24-d 13-14:2Jo 12. 


“EPÍST OLA DE SÃO J UDAS 


“O anitor'se apresenta como “Judas; servo 
de Jesus Cristo e'irinão de Tiago” (v: 1). Tra- 
ta-se provavelmente de Judas, irmão de Tidgo 
e “irmão do Senhor” (Me 6, 3; Mt' 13,55): Não 
pertence aos Doze, pois deles se distingue (v. 
17): Mas os.críticos duvidam que o autor da 
epistola seja este Judas, De qualquer forma o 
autor é um judeu-cristão de lingua grega, que 
lembra, a figura do famoso: bispo de Jerusa- 
lém e parente de Jesus (At 12,17; GIAIO; 
2,9.12) para motivar os leitores judeu-cris- 
tãos que o conheceram. A epístola foi aceita 
como canônica pela maioria das Igrejas s0- 
mente pelo” ano" 200, talvez em razão do uso 
que nela:se faz dos apócrifos “Assunção de 


Moisés” é “Henoc” A 7.9. 149. Foi escrita 
provavelmente entre 80 e 90 dC. - 

“A carta éum panfleto:anti-herético dirigi- 
do a leitores cristãos, conhecidos do autor e 
ameaçados pelos.mesmos perigos. O autor quer 
preveni-los contra alguns: cristãos: hereges 
que se infiltraram entre: eles com falsas doù- 
trinas-e.conduta.depravada. São sensuais (V. 
8:10.13),.gananciosos: (v: 16.18) e procuram 
o favor dos poderosos.:Cheios de 'insolência 
(v: 19) voltam-se contra Cristo (v: 8) e contra 
a ordem estabelecida por Deus (v. 11).Tra- 
ta-se de um movimento gnóstico antinomísti- 
co parecido. com o dos nicolaitas denuncia- 
dos em Ap 2,6.14s.20s. f 
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Saudação! Judas; servo de Jesus Cristo, 
irmão de Tiago, aos eleitos amados em Deus 
Pai e guardados por Jesus Cristo: 2a miseri- 
córdia, a paz e o amor vos paia dados: em 
abundância.» 


Julgamento dos falsos doutores. 3Ca- 
ríssimos, enquanto estava empenhado em es- 
crever-vos acerca da nossa comum salva- 
ção, senti a necessidade de fazê-lo exortan- 
do-vos a lutar pela fé que, uma vez para 
sempre *, foi dada aos santos. “Porque dis- 
simuladamente se introduziram alguns ho- 
mens que, desde tempos antigos, estão desti- 
nados a esta condenação, impios que transfor- 
mam em libertinagem agraça de nosso Deus 
e negam nosso único soberano e Senhor Je- 
sus Cristo! 

“Embora saibais tudo, quero lembrar-vos 
uma vez por todas que o Senhor; depois de 
salvar o povo da terra do Egito, fez perecer 
em seguida os.incrédulos.º : “Os anjos que não 
conservaram a-própria dignidade e abando- 
naram seu domicílio, ele os manteve presos 
em cadeias eternas, nas trevas, para o julga- 
mento do grande dia.' 7Damesma forma So- 
doma e Gomorra.e as cidades vizinhas, que 
também cometeram imoralidades, correndo 
atrás dos vícios contra-a natureza, servem co- 
mo advertência, agora aue sofrem a pena de 
um fogo:eterno:s E 
`c 8Assim também eles, num lendo desva- 
fio, mancham o próprio corpo; menospre- 
zama soberania de Déus e blasfemaim contra 
os seres gloriosos. °O arcanjo Miguel, quândo 
discutia com o diabo" *, disputando-lhe' o 
corpo de Moisés, não se atreveu a lançar-lhe 
uma maldição, mas disse: O Senhor té rêpre- 
enda.» Estes, no entanto, blasfemam contra 
tudo que ignoram. E se corrompem mesmo 
naquilo que, à maneirá de animais irracio- 
nais, 86 conhecem de modo instintivo. 

Ai deles, porque andaram pelo caminho 
de Caim e, pelo amor..do, lucro, caíram. no 
erro. de Balaão e pereceram na revolta de 
Coré!i 2Eles são, a vergonha de vossos ban- 
quetes. Banqueteiam-se convosco sem ver- 
gonha nenhuma, apascentando-se a si mes» 
mos. São nuvens: sem água, arrastadas pelo 
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vento. São árvores no fim do outono, :sem 
fruto algum, duas vezes mortas, sem raízes: 
“São ondas enfurecidas do mar, que lançam 
a espuma: de suas-sem-vergonhices.: Astros 
errantes, aos quais está'reservada a escuri- 
dão das trevas para sempre. “É deles que 
profetizou Henoc *,o sétimo patriarça desde 
Adão: “Eis que vem o Senhor com milhares 
de seus santos !, “para exercer um juízo con- 
tra todos e denunciar todos os ímpios por to- 


«das as impiedades que praticaram e por to- 
“das as palavras duras que os pecadores ímpios 


E) 


falaram contra ele”.m I'São murmuradores, 
queixosos, que andam segundo suas paixões, 
cuja boca fala arrogâncias:e' es pena as 
pessoas por interesse. ' i Bai 


Programa devida cristã. "Mas vós, 'ca- 
ríssimos, lembrai-vos das palavras que fo- 
ram preditas * pelos apóstolos de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo.» sEjes vos diziam! “No fi- 
nal dos tempos haverá zombadores que an- 
darão segundo seus ímpios desejos”, DEstes 
são os que fomentam as divisões. Vivem à 
mercê dos instintos e, não têm (0 Espírito. 

Vós, porém, caríssimos, edificados $0- 
bre vossa santissima fé, orai no Espírito San- 
to 7e conservai-vos no amor de Deus, espe- 
rando: a misericórdia, de | nosso Senhor Jesus 


3. Ta: vez para senpre'foi iransiiitida: a é, não haven- 
do nada a mudar no evangelho transmitido pelos apósto- 
los. (v. 17), fundamento da vida cristã v. 20; cf ICor 
3,11; 15,1; G11,6-19; 1Tm 1,3; 6,3). 

90 episódio deve ter sido tir ado do escrito judaico 
Assunção de Moisés. Se Miguel, o:anjo protétor do anti 
go Israel e da Igreja, não ousou acusar;nem mesmo, o dia 
bo, reservando ò julgamento a Deus, muito menos deye- 
riam os homens blasfemar contra os amos, que desconhe- 
cem (v. 10). 

14. Judas fala'de Hénoc segundo o costume de'seu tempo 
e.cita o livro não canônico de Henoc; Sobre, Cristo quê 
virá como juiz.universal, acompanhado “de anjos, para 
julgar a humanidade; cf, Dn 7,10; Mt 25, 21; Hb 1232; 
17. Judas lembra profecias da primeira pregação apostó- 
lica quê os leitores ainda ouviram; a fim de prepara -loše 
fortalecê-los contra os inimigos da fé., 


aMt13,55—b2Pd1,2-CITm 1,18;2Pd2;1-d G12,4; 
2Jo:10.— é Nm 14,35; 2Cor 6,3: 10,5. f2Pd 2,4 g' Gn 
19,4:25; 2Pd 2,6 h 203,2; Dn 10,131 Gn4,3-8; Nm 
16,19-35; 22,7; 31,16; Ap. 2,14 j Pr 25,14; Ez 34,8; 
2Pd 2,13- K Is 57,20- 1 Gn 5,21: Dt 33,24 m Mi 
3132 n2Pd 32550 [Cor 3,9:17: ITS SAL 
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„= Saudação. 'O.ancião, ao caríssimo Gaio, 
a quem amo na. verdade. 

2Caríssimo, desejo que prosperes em tu- 
do e que a tua saúde corporal-esteja tão bem 
quanto a da tua alma. *Alegrei-me muito 
com a vinda dos irmãos e com o testemunho 
que derain da tua verdade, isto é, de como 
vives na verdade. “Não tenho maior alegria 
do que-ouvir dizer que meus filhos cami- 
nham na verdade. 


Cooperação:e oposição. Carissimo, pta- 
ticas obrás de fé em tudo o gue! Tealizas para 
téus irmãos, mesmo para os irmãos estrangei- 
ros. Eles deram testemunho do teu:amor di- 
ante da igreja. Farás muito bém em provê-los 
do necessário para a viagem de maneira dig- 
na de Deus.” 'Foi por amor ao nome de Cristo 
que partiram, sem nada receber dos pagãos. 
Portanto, devemos acolher pessoas assim, 
para sermos cooperadores da verdade. 


“Já escrevi à igreja; mas Diótrefes, que 


ambiciona o primeiro-lugar entre eles, não. 


TERCEIRA EPÍSTOLA DE SÃO JOÃO 


nos recebe. “Por i isso, quando | A for, recor- 
darei a ele as obras que pratica, espalhando 
mentiras contra nós. Não contente ainda, não 
recebe os irmãos e proíbe-o aos que desejam 
fazê-lo, expulsando-os då igreja. 

HCaríssimo, não imites o mal, mas.o beñ. 
Quem pratica o bem é de Deus: Quem faz o 
mal não viu a Deus:'2Quanto a Demétrio, 
todos dão testemunho dele, inclusive a pró- 
pria Verdade: Nós também damos testemu- 
nho; e sabes que nosso y testemunhog é verda- 
deiro. : 

: Saudações finais. Muitas cóisas teria 
para te escrever, mãs-não quero fazê-lo com 
tinta é pena.“ “Espero ver-te-em breve e en- 
tão falaremos pessoalmente. SA paz esteja 
contigo. Os amigos te saúdam. Saúda os 
amigos, cada um em particular. 


a2Jo4-b Tt3,13.-cJo 19,35;21,24-d 13-14: 2Jo 12. 


- EPÍSTOLA DE SÃO JUDAS | 


O autor'se aprisintio como “Judas, servo 
de Jesus Cristo eirmão de Tiago” Td 1). Tra- 
ta-se provavélmente de Juilas, irmão de Tiago 
e “irmão do Senhor” (Me 6,3} Mt13;55): Não 
pertence aos Doze, pois. deles se distingue (v. 
17). Mas os críticos duvidam, que o autor:da 
epístola seja.este Judas, De qualquer forma o 
autor é um judeu-cristão de lingua grega; que 
lembra, a figura do famoso: bispo de Jerusa- 
lém e parente de Jesus (At 217; GLLIS; 
2,9.12) para motivar os leitores judeu-cris- 
tãos que o conheceram. A epístola foi aceita 
como canônica pela maioria das Igrejas so- 
mente pelo"ario 200, talvez em razão do uso 
que nela se faz dos apócrifos “Assunção de 


Moisés” e “Henvc” o 7. 9, T49). Foi escrita 
provavelmente entre 80 e 90 dC: | 

-A carta éum panfleto:anti-herético dirigi- 
do a leitores cristãos, conhecidos do autor e 
ameaçados pelos:mesmos perigos:O autor quer 
preveni-los contra alguns: cristãos'hereges 
que se infiltraram entre eles com falsas dou- 
trinas-e conduta depravada. São sensuais (v. 
8:10.13), gananciosos. (v: 16:18) e procuram 
o favor dos poderosos::Cheios de insolência 
(v: 19) voltam-se contra Cristo (v. 8) e contra 
a ordem estabelecida por Deus (v. 11).:Tra- 
ta-se de um movimento gnóstico antinomisti- 
co parecido, com o dos nicolaitas denuncia- 
dos em Ap 2,6.14s.20s. : 
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Saudação.'!Judas;servo de Jesus Cristo, 
irmão de Tiago, aos eleitos amados em Deus 
Pai e guardados por Jesus-Cristo: 2a miseri- 
córdia, a paz e o amor vos sajam dados.em 
abundância. b : i 


Julgamento dos falsos doutores. 'Ca- 
ríssimos, enquanto estava empenhado em es- 
crever-vos acerca da nossa comum “salva- 
ção, senti a necessidade de fazê-lo exortan- 
do-vos a lutar pela fé que, uma vez para 
sempre *, foi dada aos santos. *Porque dis- 
simuladamente se introduziram alguns ho- 
mens que, desde tempos antigos, estão desti- 
nados a esta condenação, ímpios que transfor- 
mam em libertinagem agraça de nosso Deus 
e negam nosso único soberano e Senhor Je- 
sus Cristo! | 

“Embora saibais tudo, quero lembrar-vos 
uma vez por todas que o Senhor, depois de 
salvar o povo da terra do Egito, fez perecer 
em seguida os.incrédulos,: : “Os anjos que não 
conservaram a própria dignidade: e abando- 
naram seu domicílio, ele os manteve presos 
em cadeias eternas, nas trevas, para o julga- 
mento do grande dia. f 1Da mesma forma So- 
doma e Gomorra e as cidades vizinhas, que 
também cometeram imoralidades, correndo 
atrás dos víciós contraa natureza, servem co- 
mo advértência, agora que: sofrem a pena de 
um fogo eternos. 
`n BAssim também: eles, num do desva- 
Ho, mancham o próprio corpo, menospre- 
zama soberania de Deus e blasfemaim contra 
os seres gloriosos. ºO arcanjo Miguel, quando 
discutia com o diabo" *, disputando-lhe' o 
corpo de Moisés, não se atreveu a lançar-lhe 
uma maldição, mas disse: O Senhor té repre- 
enda." “Estes, no entanto, blasfemam contra 
tudo que ignoram. E se corrompem mesmo 
naquilo que, à maneira de animais irracio- 
nais, só conhecem de modo instintivo: ARE 

““Aideles, porque andaram. pelo caminho 
de Caim e, pelo amor..do. lucro, caíram no 
erro de Balaão e pereceram na revolta de 
Coré!i Eles são a vergonha de vossos ban- 
quetes. Banqueteiam-se convosco sem ver- 
gonha. nenhuma, apascentando-se. a si. mes» 
mos. São nuvens-sem água, atrastadas pelo 
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vento. São árvores. no fim do outono,: sem 
fruto algum, duas vezes mortas, semraizesj 
São ondas enfurecidas do mar, que lançam 
a espuma: de suas sem-vergonhices. Astros 
errantes, aos quais está: reservada a-escuri- 
dão das trevas para sempre. “É. deles que 
profetizou Henoc *, o sétimo patriarca desde 
Adão: “Eis:que vem. o Senhor com milhares 
de seus santos !, para exercer um juízo con- 
tra todos e denunciar todos os ímpios por to- 


-das as impiedades que praticaram e por to- 
“das as palavras duras que os pecadores ímpios 


falaram contra ele”.m São murmuradores, 
queixosos, que andam segundo suas paixões, 
cuja boca fala arrogâncias-e: que. adulam as 
pessoas por interesse. Lotto 


Programa devida cristã. "Mas vós, ca- 
ríssimos, lembrai-vos' das palavras que fo- 
ram preditas * pelos apóstolos de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo.” Eles vós diziam: “No fi- 
nal dos tempos haverá zombadores que an- 
darão segundo seus ímpios desejos”. Estes 
são os que fomentam as divisões. Vivem à 
mercê dos instintos e, não têm o Espirito. q 

VOS, porém, caríssimos, edificados so- 
bre vossa santissima fé, orai no Espírito San- 
to” 7e conservai-vos no amor de Deus, espe- 
rando;a misericórdia. de nosso. Senhor Jesus 


3.. Uma vez para semprefoi transmitida a fé; não haven- 
do nada a mudar no evangelho transmitido pelos apósto- 
los.(v. 17), fundamento da vida cristã (v. 20; cf, ICor 
3,11; 15,1; G11,6-19; 1Tm 1,3; 6,3). 

9.0 episódio deve ter sido tirado do escrito judaico 
Assunção de Moisés: Se Miguel, o-anjo protetor do anti- 
go Israel e da Igreja; não ousou acusarnem mesmo,o dia- 
bo, reservando o julgamento a Deus, muito menos deve 
riam os homens blasfemar contra os anjos que desconhe- 
ceim (v. 10). 

14, Judas fala'de Henoc segundo o costume 'de'seu tempo 
e cita.o livro não canônico: de Henoc: Sobre. Cristo què 
virá como juiz universal, acompanhado de anjos, para 
julgar a humanidade; cf. Dn 7,10; Mt 25 al; Hb 12,22. 
17. Judas lembra profecias da Primeira pregação apostó- 
lica quê os leitoresainda 'ouvirâm: afim de prepará: -los e 
fortalecê-los contra os inimigos da fé: 


a Mt 13/55 2Pd 2 CIT 18/2PA 2, 1ÃA G12,4; 
2J0-10.- é Nim 14,35; 2Cor 6,3; 10,5 f2Pd 2,4: g'Gn 
19,4:25; 2Pd 2,6. hi Ze 3,2; Dn 10,13-:Gn:4,3-8; Nm 
16,19-35; 22,7; 31,16; Ap 24 | Pr 25,14; Ez. 34,8; 
2Pd 2,13 k Is 57,20 1 Gn 5,21: Dt 33,245 m Mi 
313 n2Pd 3280 1Cor3, 917 Ts SIL o 


JUDAS — APOCALIPSE 


Cristo para a vida eterna. 2Tratai com mise- 
ricórdia a alguns que ainda estão em dúvida. 
BA outros salvai, arrancando-os do fogo. De 
outros ainda compadecei-vos, mas com te- 
mor, desprezando até a roupa que .o-corpo 
deles: contaminou. 


- Bênção. “Aquele que pode preservar- 
vos da' queda e e apresentar vos irrepresnsi. 
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veis e com alegria perante a sua glória 9, ao 
único Deus; nosso. Salvador, por Jesus Cris- 
to nosso Senhor, seja a glória, a majestade, O 
domínio e o poder, desde antes de todo tem- 
po e agora e por todos os séculos. Amém." 


p Am 4,11; 203,2 Tg 5, 194 qt 10; ITs 5,23; 2P4 
3,14. r Rm 16,27.. - 


LIOUE O APOCALIPSE 


“O autor se apresenta como “João” (L1. 
4.9; 22,8), alguém bem conhecido dos leitores: 
Justino (150 dC) o identifica com João apósto- 
lo, opinião que se tornou comum no Il e IH sé- 
culos. As dúvidas sobre à origem apostólica e 
canonicidade do livro começaram no HI sécu- 
lo, devido ao uso que dele fizeram as. heresias 
do montañismo e milenarismo. Em conseguên- 
cia, o.livro foi atribuído a João, presbitero, de 
Éfeso. A tradição em geral concorda em atri- 
buir o Ap ao apóstolo João. Os exegetas con- 
temporâneos estão divididos. Uns negam, em 
razão das diferenças de linguagem e teologia, 
giie a mesma pessoa tenha escrito o IV Evan- 
gelho e o Ap; outros pensam que Jo'e o Ap de- 
pendem do apóstolo, mas foram redigidos por 
um discípulo de João. Outros, ainda, supõem 
duas:ou mais etapas de redação do Ap, entre 
70.e.96 dC O certo é que o Ap foi escrito por 
um profeta judeu-cristão, chamado João (tal- 
vez ọ presbítero João de Éfeso, mencionado 
por Pápias), e que viveu algum tempo na Ásia 
Menor, durante o governo do imperador Do- 
miciano (81-96). ' 

“Apocalipse” é uma revelação feita por 
Deus a um visionário, a ser transmitida aos 
homens para lhes comunicar coisas ocultas: 
O gênero literário apocalíptico; muito. em 
voga no judaismo entre os anos ‘200 aC e 200 
dC, caracteriza-se. «pela linguagem misterio- 
sa, cheia de simbolos, visões e aparições ce- 
lestes. Nesse gênero, estranho para nós, .0s 
detalhes concretos de uma descrição, as co- 
res é ós números, assumém dimensões simbó- 
liças-que devem ser traduzidas intelechial: 
mente. Assim, nos detalhes da descrição. de 


Ap 1,13-16 divisiámi-sê as prerrógativas do 
Filho do homem: a túnica representa a digni- 
dade sacerdotal, o cinto de duro o poder real, 
os olhos chamejantes a ciência perfeita; quan- 
to âs'cores (6,1-8), o brancosimboliza'a vitó- 
ria;-o vermelho a violência, O preto amore; 
etc. : 
Sem citar isso expressamente; o Ap recor- 
re'continuamente à apocalíptica judaica e ao 
AT. Serve-se sobretudo do tema do-Ex, como 
protótipo das grandes libertações do povo de 
Deus; de Dn, para descrever as perseguições 
contra'a Igreja;-e de Ezdonde extrai a maio- 
ria dos símbolos e imágens. 

“O livro tem à forma de uma carta”: (f 
1;4-8; 22,21) dirigida às sete:igrejas: Nain- 
trodução o autor indica a origem dá revela- 
ção (de Deus, a Cristo, pelo anjo a-João, que 
é testemunha), o objeto (as coisas que-hão de 
suceder) e promete a bem-aventurança para 
quem lê, escuta e observaa profecia. O con- 
teúdo divide-se em duas partes. Aprimeira (1, 
9-3,22) é uma mensagem as sete igrejas, isto 
é, à plenitude das igrejas. O autor quer des- 
pertar a fé dos fiéis. Descreve-lhes em, cada 
carta a situação espiritual da comunidade, 
louva ou repreende, lembrando as recompen- 
sas e os castigos. Na segunda parte descrevê 

“as coisas que devem acontecer depois des- 
tas" (4,1) e “whora do juizo” (14,7). O plano 
divino à respeito dò mundo e da Igreja é con- 
cebido no céu e entregue a Cristo, Cordeiro 
imáculado, para à execução (4,1-8,1). As 
sete trombetas (8,2-11,18) mostram a execu- 
ção naterra; depois, os sete sinaishocéuena 
terra (11,19-13,18) interpretam osentido dos 
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acontecimentos, apontam os antagonistas è 
descrevem a luta e a vitória. Em seguida anun- 
cia-se a consumação final (14,1-22,21), discri- 
minando o plano concebido no céu e a execução 
na terra. E apresentado o Filho do homem e seis 
anjos (14,1-20) que anunciam o juizo. Depois es- 
tes derramam as sete taças da cólera divina 
(15,1--16,21) sobre os inimigos. Por fim é descri- 
to o juízo (17,1-22,5), a separação definitiva de 
condenados e eleitos, e a Jerusalém celeste. O 
epilogo (22,6-21) confirma estas. revelações 
com a promessa de Jesus: “Eis que venho em 
breve”. 

O livro foi escrito em periodo de crise 
(6,9-11) e de violenta perseguição (7,9-14) na 
qual muitos cristãos perderam a vida. As- per- 
séguições de Nero (64-68): e de Domiciano 
(81-96) provocaram sérias dúvidas nos fiéis 
sobre a realidade do reino de Deus, o valor 


-da morte de Cristo e ò triunfo do Ressuscitado 


sobre às forças do mal (Jo: 16,33): O autor 


- querreafirmar a certeza da vitória de Cristo e 


E 1 Prólogo. Revelação de Jesus Cristo, 


que lhe foi confiada por Deus para ma- 
nifestar a seus:servos o que deve-acontecer 


em breve.: Ele o manifestou por sinais, enyi- 
: ando seu anjo a seu servo João, 2que atesta 


tudo o que viu como palavra de Deus e teste- 
munho de Jesus Cristo. 3Feliz aquele que lê. 
e os que ouvem * as palavras desta profecia 
e os que observam as coisas nela escritas, 
pois o tempo está próximo.” 


Saudação.* “João, às sete igrejas que es- 
tão na Asia: Convosco estejam a graça e a 
paz da parte daquele que é à, quê era è que 
vem, e dos sete espíritos que estão diante do 
seu trono, ʻe de Jesus Cristo, a testemunha 
fiel, o primogênito dos mortos; o principe 
dos reis da terra. Âquele-que nos ama e que 
nos lavou de nossos pecados com seu san- 
gue € “e fez de nós um reino, sacerdotes pára 
seu Deus e Pai, a ele a glória « e o poder pelos 
séculos dos séculos. Amém. 

TEi-lo que vem com as nuvens.* Todos 
os olhos o verão, mesmo os.que o traspassa- 
tam. Todas as tribos da terra hao de lamen- 
tar-se. Sim. Amém.f 


APOCALIPSE 1 


trazer uma mensagem de esperança para os 
perseguidos, o “Evangelho eterno” (14,6) vá- 
lido para todos os tempos. O Senhor da histó- 
ria cumprirá seu plano de estabelecer uma 
comunhão de vida eterna com os eleitos. Os 
mortos ressuscitarão para serem julgados 
“cada um segundo suas obras” (20, 11-15). 


Então Deus ' erxugará as lágrimas” dos olhos. 


dos eleitos e “a morte não mais existir 

(21,1-8; cf. 7,13-17): Nesta expectativa, a Igre- 
ja, o novo povo messiânico (7,9-17; 19,1-9), 
deve seguir a Cristo (14,4) fielmente até o 
martírio (2,10-13; 2,25), clamando com fé: 


. “Vem, Senhor Jesus!” (22,17.20). 
O Ap é antes de tudo um livro de seu tempo, 


escrito a partir de seutempo e para o seu tem- 
po; e não propriamente para as gerações futu 
ras. Mas. é válido para todos os-tempos, pois 
fornece um certo número de dadose reflexões 
histórico-teológicas de perene atualidade: Eles 
condicionam e iluminam.o drama-da luta inz 
cessante de Satã contra. Deus e o seu povo. 


*Eusou o Alfa e'o Omega *, o Princípio e 
o Fim, diz o Senhor Deus, aquele que é, que 
era e-que vem, o Todo-poderoso.s 


I. O PRESENTE 
“Visão introdutória. “Eu, João, vosso ir- 


mão e companheiro na aflição, no reino ena . 


LRE a primeirá das sete bem-aventuranças do livro. As 


outras-estão em 14,13; 16,15; 19,9; 20,6; 22,7.14, 

1,4-6. O número sete, quë domina todo o livro, éonúme- 
ro bíblico da, plenitude e'da perfeição. Assit João se dirige 
a toda a Igreja. Os sete espíritos aqui significam a plenitude 
do Espírito: Santo. (cf. Is 11,25). A saudação inicial. é do 


Eterno (Ex 3,14), do Espírito Santo e'de Jesus Cristo, este 


com três títulos: testemunha da verdade (modelo dos márti- 
res: Jo-18,37); ressuscitado; que tomou posse do reino da 
glória, São enumerados os três bens: o amor; a redenção e a: 
participação do reino sacerdotal de Cristo (Ex 1956): 

1,7. Para os cristãos fiéis a vinda do Filho do homem'é à 
grande consolação” que abre e finaliza o Apocalipse (22, 
20). O juízo constitui ameaça apenas para os maus." 

1,8. Alfa é Ômega são. a primeira | e a última letra do alfa- 


beto grego. Deus é, pois, o princípio e 0 fim de todos os. ; 


tempos. Em 22,13 se diz o mesmo de Cristo. 


a Dn2;288:4p22,6-bAp69LCAp22,7-dEK3I4; | 


Ap 48- e 1Cor 15,20; C1 1,18; Hb 9,14; 1Pd 1,19; 1Jo 


17. f Dn 7,13; Zé 12,10; Mt 24,30; Jo 19,37> g Ap ` 


21,6; 22,13. 


Cristo subiu ao céu mas continua presente na vida de seu povo 
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perseverança em Jesus, estava na ilha de Pat- 
mos por causa da palavra: de Deus e do teste- 
munho de Jesus. ''No dia do Senhor fui arre- 
batado em espírito e ouvi atrás dé mim uma 
voz forte, como de trombetá *, "que dizia: 
“O que vês escreve-o hum livro e manda-o 
às sete igrejas: Efeso; Esmirna, Pérgamo; Tia- 
tira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia”. 2Vi- 
rei-me para ver. quem falava comigo. Ao vi- 
rar-me,: vi sete: candelabros de ouro. 2No 
meio, alguém semelhante a um filho de ho- 
mem *, vestido de túnica-longa até .os pés e 
com o peito cingido por.uma faixa de ouro: 
14A cabeça e os cabelos eram brancos * co- 
mo lã.branca e como a neve. Os olhos eram 
como chamas de fogo.' "Os pés, semelhan- 
tes ao bronze incandescente no forno, e à 
voz, como a voz de águas torrenciais. "Na 
mão direita tinha sete estrelas, e da boca saía 
uma espada afiada de dois gumes. O aspecto 
do rosto era como o sol *; quando brilha em 
toda a sua forçai "Ao vê-lo, caí como morto 
aos seus pés: Ele pôs a mão direita sobre 
mim e. disse::“Não tenhas-medo! Eu sou o 
primeiro e-o último *, o Vivente. Estive mor- 
to, mas agora estou vivo pelos-séculos dos 
séculos. Tenho-as chaves da morte.e doin- 
ferno. "Escreve, pois, o que viste, tanto as 
coisas-presentes. como as -que acontecerão 
dépóis!'“O mistério das sete estrelas, que 
viste em minha mão direita, e O dos sete can- 
delabros de ouro é este: as sete estrelas são 
os anjos * das sete igrejas, e os sete candela- 
bros.são:as sete igrejas”. io Sho 


"Carta à igreja de Éfeso.* 1A0 anjo da 
2 igreja de Efeso; escreve: -Assim diz 
aquele que tem na mão direita as sete estre- 


1,10. Dia do Senhor é o domingo (dies dominica, owo pri- 
meiro dia da semana; em que Jesus ressuscitou); que já 
substituíra o sábado. À voz da trombeta é sinal para a luta. 
1,13. Cristo, rei e sacerdote, está no meio da Igreja. 
1,14-15. A cor branca é de alegria e vitória; os olhos. 
como chamas de fogo significam a onisciência penetran- 
te; os pés firmes e luzentes e a voz possante simbolizam a 
majestade e a força irresistível das palavras de Cristo. 
1,16. Espada de dois gumes, símbolo da palavra de Deus 
(Ef 6,17; Hb'4,12). O sol indita a majestade de Cristo, 
em contraste com o brilho do Império Rômano, cujo sol 
é o imperador. . f 


1,20. Os anjos eram considerados os respónsávėis pelo. 


mundo físico (Ap 7,1; 16,5), os guardiães das nações 
(Dn 10,13; 12,1), das comunidades (aqui igrejas) edos 
indivíduos (Mt 18,10; Lc 12,15). Aqui provavelmente 
trata-se dos bispos responsáveis pelas comunidades. 


APOCALIPSE 1-2 


las e anda-no meio dos sete candelabros de 
ouro: “Conheço as tuas obras, o teu esforço e 
a tua perseverança. Não podes suportar os 
maus. Submeteste à prova os:que se dizem 
apóstolos, mas não o são, e descobriste que 
são mentirosos. *Tens perseverança, sofres- 
te por causa do meunome e não desanimas- 
te: “Mas tenho contra ti que abandonaste o 
teu primeiro amor. “Lembra-te como decaís- 
te, arrepende-te e volta à prática das primei- 
ras. obras. Se não te arrependeres, virei a tiè 
removerei de seu lugar o teu candelabro.“Mas 
tens em teu favor que detestas as obras dos 
nicolaitas, que eu. também detesto. 7Quem 
tem ouvidos, ouça o que:o Espírito diz às 
igrejas. Ao vencedor darei de comer da ár- 
vore:da vida que está no;paraíso de Deus.” 
Cata à igreja de Esmirna.” *Ao anjo 
da igreja de Esmirna escreve: Assim diz o 
Primeiro-e o Ultimo, aquele'que esteve mor- 
to mas voltou à-vida": Conheço à tua angús- 
tia ea tua pobreza, ainda que sejas rico. Co- 
nheço também à blasfêmia-daqueéles que se 
dizem judeus e não o são. Eles são apenas 
uia sinagoga de Satanás.º Não tenhas me- 
do doque irás sofrer. O diabo vai lançar al- 
guns de vós na prisão, para serdes provados, 
é tereis um sofrimento de dez dias. Sê fiel 
até à morte, e eu te darei à coroa da vida. 
“Quem tem ouvidos, ouça o que o Espirito 
diz às igrejas» O ventedor não sofrerá o 
dano da segunda morte. ` cal 
Carta à igreja de Pérgamo.* 2 Ao anjo 
da igreja de Pérgamo escreve: Assim. diz 
aquele que tema. espada afiada de dois. gu- 


2,1-7: Éfeso, onde more. São João;era à capital da'pro- 
víncia romana da Ásia. Os nicolaitas são uma seita gnósti- 
ca, que acomodava-a fé cristã ao paganismo (2,145). À ár- 
yöre da vida lembra 6 paraíso primitivo (Gn 2,9), simbolo 
do céu, .onde Deus e Cristo são a fonte de vida eterna, 

2,8-11. O anjo de Esmirna era talvez S. Policarpo. Dez 
dias lembra Dn 1,14, um-prazo curto de provação, Co- 
roa, prêmio de esporte em Esmirna, uma glória cobiça- 
da, simbolo da vida eterna. Á e 
2;12-17. Pérgamo (hoje Bérgama), residência do pro- 
cônsul romãáno;centro. da cesarolatria: Balaão, nomë 


h Da 7,13; 10,51 14-15: Dn 10,6; Ap 2,19; 19,12 Ex 
43,2; Hb 4,12 k Ez 1,28; IŠ 41,4; Dri 8,18 Us 44,6; 
4812.-m Gn 2,9; Ap 13,9:22,2.— n Is 44,6; 22,13. — 


o Tg 2,5- p Ap 20,6; 21,8; 1Cor 9,25. 
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mes: “Sei onde moras. É onde está o trono 
de Satanás. Mas tu guardas firmemente o meu 
nome e não renegaste minha fé mesmo nos 
dias de Antipas, minha testemunha fiel, que 
foi morto: em vosso meio, onde Satanás 
mora. “Mas tenho algumas coisas contra ti: 
há em teu meio alguns que seguem a doutri- 
na de Balaão, que-ensinava Balac como fa- 
zer os israelitas pecar, levando-os a comer 
dos sacrifícios aos ídolos e a'prostituir-se.4 
“Há também em teu meio os que seguem a 
doutrina dos nicolaítas. !“Arrepende-te, pois, 
senão virei a ti em breve e combaterei contra 
eles com a espada de minha boca. "Quem tem 
ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 
Ao vencedor darei do maná escondido e lhe 
darei uma pedrinha branca na qual está es- 
crito um nome novo que ninguém conhece, 
senão aquele que o recebe.” 


| Carta à igreja de Tiatira.* 'SÃo anjo da 
igreja de Tiatira escreve: Assim diz o filho 
de Deus, que tem olhos como chamas de fo- 
go e pés semelhantes ao bronze: "Conheço 
as tuas obras, o amor, a fé, o serviço, a perse- 
verança e as tuas últimas obras, mais nume- 
tosas do que as primeiras. Mas tenho con- 
tra ti que permites a Jezabel, essa mulher 
que se diz profetisa, ensinar e extraviar meus 
servos até levá-los a prostituir-se e a comer 
das caines sacrificadas aos ídolos. 2Dei-lhe 
tempo para se arrepender, mas ela não quer 
arrepender-se de sua prostituição. 2Eis que 
vou lançá-la na cama, e em grande aflição aque- 
les que com ela cometem adultério, caso não 
se arrependam de suas obras. 2Farei morrer 
os seus filhos, e todas as igrejas conhecerão 
que sou eu quem investiga .os desejos e os 
pensamentos. Pagarei a cada um de vós se- 
gundo as vossas obras.!*E a vós outros de Tia- 
tira, os que não seguem semelhante doutrina 
nem conhecem os assim chamados “segredos 
de Satanás”, não vos imporei outro fardo. 
Contudo, guardai firmemente o que ten- 
des, até que eu venha. E ao vencedor, âque- 
le que conservar as minhas obras até o fim, 
darei autoridade sobre as nações." Ele as 
governará com cetro de ferro, e serão que-, 
bradas como vasos de barro. 


E assim como eu recebi a autoridade de 
meu Pai, também darei ao vencedor a estrela 
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da manhã. ?Quem tem ouvidos, ouça o que 
o Espírito diz às igrejas.” 


Carta à igreja de Sardes.* 'Ao anjo 
da igreja de Sardes escreve: Assim diz 
aquele que tem os sete espíritos de Deus e as 
sete estrelas: Conheço as tuas obras. Tu és 
considerado vivo, mas estás morto.. ?Fica 
alerta e consolida o resto. que estava para 


morrer, pois não achei perfeitas as tuas obras ~ 


diante de meu Deus. 'Lembra-te do que re- 
cebeste e ouviste. Observa-o e arrepende-te. 
Porque se não vigiares, virei como ladrão, e 
não saberás a hora em que vou te surpreen- 
der.* “Mas tens em Sardes algumas pessoas 
que não mancharam suas vestes. Caminha- 
rão comigo, vestidas de branco, porque são 
dignas.” 5O vencedor se vestirá de vestes 
brancas, e eu jamais apagarei o seu nome do 
livro da vida. Recomendarei o seu nome di- 
ante de meu Pai e de seus anjos.” Quem tem 
ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


Carta à igreja de Filadélfia.* 7Ao anjo 
da igreja de Filadélfia escrevë: Assim diz o 
Santo, o Verdadeiro; que tem a chave de 
Davi, que abre e ninguém fecha, que fecha e 


simbólico (Nm 25,1; 31,16); por teraconselhado a pros- 
tituição, representa uma doutrina gnóstica provavelmen- 
te idêntica à dos nicolaítas. Maná é o alimento da vida. 
Pedrinha branca, uma lâmina de pedra, na qual se grava- 
va o nome, com os títulos de honra do vencedor nos jo- 
gos olímpicos: símbolo da glória eterna. 

2,18-29. Tiatira, centro comercial da Lídia: Jezabel é fi- 
gura simbólica (1Rs 16,31s), uma mulher que favorecia 
o sincretismo religioso com o paganismo, a exemplo do 
sincretismo das religiões afro-brasileiras, que adota.no- 
mes e práticas cristãs. 4 recompensa dos vencedores é a 
participação no poder de Cristo, rei e juiz (Sl 2) e na sua 
irradiação de luz para o mundo. : ; 
3,1-6. Sardes, residência do último rei da Lídia; Creso, 
célebre por sua fabulosa riqueza. Há uma vida cristã 
aparente, pobre de vida interior. O bispo deve acordar do 
sono espiritual, ser vigilante (Mt 24,43). São três as pro- 
messas para os vencedores que significam a recompensa 
eterna: veste branca, livro da vida (Sl 69,29) e reconhe- 
cimento de Cristo no julgamento (Mt 10,32). 

3,7-13. Filadélfia, pequena cidade de província, abalada 
por frequentes terremotos. Chave de Davi, segundo Is 


q Nm24,3; 25,2; 31,16; Jd 11.— r S1 78,24; Is 62,2:65,15.— 
s Nm 25,1s.- t ISm 16,7; S17,10; Jr 17,10.—'u 26-27: Si 
2,8s; Ap 12,5— v.2Pd 1,19.— x Mt 24,42-44; Lc 12,395; 
1Ts 5,2; 2Pd 3,10.- y Ap 3,18; 19,14; Ex 32,32s.— z Si 
69,29; Mt 10,32. j E TA, A 
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ninguém abre °: Conheço as tuas obras. Co- 
loquei diante de ti uma porta aberta quenin-. 
guém pode fechar. Pois tens pouca força, 
mas guardaste a minha palavra e não negaste 
o meu nome. “Eis que vou entregar-te alguns 
da sinagoga de Satanás, alguns que se dizem 
judeus, mas não o são, pois mentem. Eu os 
obrigarei a vir prostrar-se a teus pés e reco- 
nhecer que eu te amo.» “Uma vez que guar- 
daste a minha palavra com perseverança, tam 
bém eu te guardarei na hora da provação que 
está para vir sobre o mundo inteiro, a fim de 
provar os habitantes da terra. "Chego em 
breve. Guarda o que tens, para que ninguém 
tome a tua coroa. Quanto ao vencedor, fa- 
rei dele uma coluna no templo de meu Deus, 
e daí nunca mais sairá. Escreverei sobre ele 
o nome de meu Deus, o nome da cidade de 
meu Deus — a nova Jerusalém que desce do 
céu, da parte do meu Deus — e também o 
meu nome novo.: E Quem tem ouvidos, ouça 
o que o Espírito diz às igrejas. 

Carta à igreja de Laodiceia.* Ao anjo 
da igreja de Laodiceia escreve: Assim diz o 
Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o 
princípio da criação de Deus “: Conheço as 
tuas obras. Não és frio nem quente. Oxalá 
fosses frio ou quente. !“Mas porque és mor- 
no, nem frio nem quente, estou para vomi- 
tar-te de minha boca. "Tu dizes: Eu sourico, 
enriqueci-me e não tenho necessidade de nada. 


22,22, significa o poder messiânico de Cristo. O bispo 
resistiu à pressão dos judeus. Agora terá uma porta 
aberta para a conversão deles. Coluna representa a per- 
severança no reirio de Deus como monumento vivo da 
glória de Cristo. Os três nomes designam os cristãos 
fiéis como propriedade de Deus, de Cristo e a sua cida- 
dania na Jerusalém celeste. O nome novo de Cristo é a 
sua glória. 

3,14-22. Laodiceia, cidade industrial e comercial, muito 
rica, célebre pelos seus bancos e pela escola de medici- 
na; era famoso o colírio de Laodiceia. Destruída por um 
terremoto em 60-61 recusou o socorro de Nero, dizendo 
orgulhosa: “Sou rica é não necessito de coisa alguma”, 
O perigo da comunidade era o ambiente de luxo, de con- 
forto material e de moleza. A vida cristã se tornava uma 
ficção. Fazia-se o compromisso entre o mundo e Deus. 
Por isso se apresenta Cristo, o Verdadeiro. Símbolo da 
tibieza são as fontes de águas termais em Hierápolis, cu- 
jas águas chegando à planície de Laodiceia eram impró- 
prias e repugnantes para beber. MaI 

4,1-11. O vidente é convidado a ver as coisas futuras nos 
planos de Deus. O trono representa a soberania absoluta 
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Não sabes que és infeliz, miserável, pobre, 
cego e nu. Eu te aconselho a comprar meu 
ouro, provado ao fogo, para te enriqueceres, 
vestes brancas para te-vestires e não apare- 
cer a vergonha de tua nudez, e colírio para 
ungir teus olhos, a fim'de que possas enxer- 
gar. Eu repreendo e corrijo os que eu amo. 
Portanto, faze esforço è te converte. 2? Já estou 
chegando e batendo à porta. Se alguém ouvira 
minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa; 
e juntos faremos a refeição. ? Ao vencedor 
concederei sentar-se comigo em: meu trono, 
assim como eu também venci e estou sentado 
com meu Pai em'seu trono. 2Quem tem ouvi- 
dos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. 


IL O FUTURO 


Visão do juiz supremo e da corte.* 

'Depois tive uma visão: Havia no céu 
uma porta aberta, e a primeira voz, aquela 
que eu tinha ouvido falar como trombeta, 
disse-me: “Sobe até aqui, e eu te mostrarei 
as coisas que devem acontecer depois des- 
tas”. Imediatamente fui arrebatado em espi- 
rito. No céu havia um trono, e no trono esta- 
va alguém sentado. “Quem estava sentado 
parecia uma pedra de jaspe e de sardônica. 
Um arco-íris, semelhante à esmeralda, en- 
volvia o trono. “Ao redor do trono havia ou- 
tros vinte e quatro tronos, em que estavam 


e a segurança imperturbável de Deus. As pedras precio- 
sas simbolizam a luz da santidade e glória; o arco-iris, a 
bondade misericordiosa. Os 24 anciãos da corte são ca- 
racterizados como reis e sacerdotes. São os representan- 
tes do povo santo do Antigo e Novo Testamento. Por 
isso, duas Vezes o número doze para lembrar as doze tri- 
bos de Israel (cf. 1,6). Relâmpagos e trovões, como no 
Sinai, para significar a majestade divina. Sete lâmpadas 
ou sete espíritos é outra vez o Espírito Santo, Mar de vi- 
dro é o piso de grande resplendor. Os quatro seres vivos 
simbolizam o que há de mais perfeito na criação, em for- 
ça e ciência. Tudo está à disposição de Deus. O culto li- 
túrgico representa a adoração do Criador de todas as 
coisas. “Digno és...” era o começo das solenes aclama- 
ções ao imperador. É um protesto contra a adoração dos 
Césares, que se arrogavam direitos divinos: 


a Is 22,22: Jó 12,14; Mt 16,19.— b Is 45,14; 2Cor 11,14. 
c Ez 48,35; Is 62,2.— d. Ap 1,5; Jo 1,3; Cl 1,15s.— e Pr 
3,12; 1Cor 11,32; Hb 12,6.-f IR$ 22,19; Ez 1,26 — g Ex 
24,10; Ez 1,26-28: ' e ; 
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sentados vinte e quatro anciãos; vestidos de 


branco e com coroas de ouro na cabeça. “Do: 


trono saífam:relâmpagos, . estrondos.:e «tros 
vôes. Sete. lâmpadas: de fogo ardiam' diante 
dotrono. Eram os sete espíritos de Deus. *Dian- 
te do trono havia como que um mar de vidro, 
semelhante-ao cristal. No meio do trono e ao 
redor dele estavam quatro seres vivos, chej- 
os.deolhos-na frente.e atrás. 70 primeiro ser 
vivo: parecia um leão,-o segundo: era seme- 
hante: a um touro, o terceiro tinha rosto de ho- 
mem e o.guarto parecia uma águia voando. 
Os, quatro..seres, vivos tinham cada um 
sgis asas, e estavam cheios de.olhos em volta 
e por dentro. Não paravam, dia e noite, de 
aclamar: “Santo, santo, santo é o Senhor 
Deus, o Todo-poderoso, que era, que é e que 
vem”. Sempre que os seres viyos davam 
glória, honra e'ação de graças àquele que es- 
tava sentado no trono, que vive pelos séculos 
dos séċulos, Vos vinte e quatro anciãos pros- 
travam-se diante de quem estava sentado-no 
trono'e adoraväm aquele que vive pelos sécu- 
los dos séculos. Depunham'suas coroas dian- 
të do tronoe diziam: !'“Digno és, Senhor, nos- 
so Deus, de receber a glória, a honra è o po- 
der, porque'criaste todas as coisas, é por tùa 
vontade elas existem e foram criadas”. i 


O livro selado e o Cordeiro. 'Vi, en- 

tão, na mão direita: daquele que estava 
sentado no trono * um livro escrito por den- 
tro e por fora, selado, com. sete selos.‘ E vi 
um anjo: poderoso que proclamava em Voz 
alta: “Quem-é di gno de abrir o livro e romper 
os selos?” *Más ninguém úo céu, nem na ter- 
ra, nem debaixo da. terra era capaz de abrir O 
livro ou de examiná-lo. Eu chorava muito 
porque ninguém foi considerado digno dé 
abrir o livro, nem de examiná-lo. “Mas um 
dos anciãos me disse: “Não chores! O leão 
da tribo de J udá, a raiz. de Davi, venceu, Ele 
abrirá o livro e os sete selos” 

“SEntão vi no centro do trono e dos quatro 
seres vivos e no meio dos anciãos um Cordei- 
ro, de pé, como que imolado. Tinha sete-chi- 
fres e sete olhos, que são os sete espíritos de 
Deus *, enviados por toda a terra:* Ele Veio 
receber o livro da mão “direita daquelé que 
estava sentado no trono. Ao recebê-lo, os 
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quatro seres vivos e os vinte e quatro anciãos 
prostraram-se diante do Cordeiro; tendo ca- 
da urn sua citara etaças de ouro cheias de per- 
fumes, que são as:orações dos santos. Can- 
taram um cântico novo, que dizia: “Digno és 
de receber o livro e. de abrir-lhe os`selos; 
porque-foste -imolado e com teu sangue 'ad- 
quiriste pára Deus gente de-toda tribo, lín- 
gua, povo e nação. !Deles fizeste para nosso: 
Deus um reino de sacerdotes;'e eles reinarão 
sobre a terra”! 

“Na minha visão, ouvi a voz de muitos 
anjos que estavam ao redor do trono, dos se- 
res vivos e dos'anciãos. O número era de mi- 
Iħares e milhares, de milhões e milhões, “que 
proclamavam em voz alta: “O Cordeiro imo- 
lado é digno de receber o poder, a riqueza; à 
sabedoria, a força, a honra, a glória e o lou- 
vor” . Então ouvi tódas as criaturas que es- 
tão no céu, na tetra, debaixo da terra e no 
mar, e tudo o que neles há, dizerem: “Aquelé 
que está sentado no trono e ao Cordeiro, o 
louvor, a honra, à glória's.o poder pelos sé- 
culos dos séculos”.m “Os quatro seres vivos 
responderam: “Amém”. -E os anciãos pros- 
traram-se e adoraram. 


Os quatro primeiros selos.* !Quando 
) o Cordeiro abriu o primeiro dos sete sè- 
los, vi e ouvium dos quatro seres vivos dizer 


5,1-5. O livrô Selado contém os decretós divinos sobre à 
criação e a humanidade, e os desígnios sobre os servos 
fiéis. É como.o testamento divino somente dele conheci- 
do, que dispõe sobre o destino do mundo é a herança dos 
eleitos. Só Cristo, pela crüz redentora, adquiriu o direito 
de julgar as potências inimigas e de estabelecer o reino, 
glorioso dos eleitos. 

5,6-14. Os sete chifres do Cordeiro imolado significam 
a Plenitude do poder e os sete olhos, a plenitude da ciên- 
cia do Espírito Santo que tem o Cristo redentor. A entre. 
ga do livro é a tomada de posse do governo de todo o" 
universo pelo Cristo Rei na glória. Um coro tiíplice no 
céu é um quádruplo na terra adoram a Deus como cria- 
dor e Cristo como redentor. 

6,18. Todos os quatro cavaleiros (cf. Ze 1,75; 6,15) sig- 
nificam pr agas desencadeadas porum dos quatro seres 
vivos, isto é, por unia potência criada à serviço do Cor- 
deiro que abre o selo. O cavaleiro vencedor representa 
algum Conquistador i imper ialista. Ö segundo, represen- 
tãa guerra civil; Ó terceiro à carestiae a fome; eoquarto, 


bTs 6,257 Ez 1,5-21; Ap1,4=11Rs 22,19:18 29:17 Ap 
6,16- j Gn 49,98; Is 11,1.10; Ap 22,16— k Is 53,7; Jo 
1,29. LEX 19,6; Is 61,6; 1P42,5; Ap 20,6. `m S1 150,6; 
Ap TIO: 
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com voz de trovão; “Vem!” 2Olhei e vi um 
cavalo:;branco, e quem o montava tinha um 
arco. Foi-lhe dada uma coroa, e ele partiu vi- 
torioso para vencer." 

*Quando abriu o segundo selo, ouvi o se- 
gundo ser vivo dizer: “Vem!” “Saiu outro ca- 
valo, vermelho. E à quem o montava. foi 
concedido tirar à paz da térra, para que ós 
homens se matassem uns'ãos outros. Tam- 
bém a ele foi dada uma grande espada. 

“Quando abriu o terceiro selo, quvi o ter- 
ceiro ser vivo dizer: “Vem!” Vi então um ca- 
valo preto, e. quem o montava tinha uma ba- 
lança na mão. *Ouvi uma espécie de voz. no 
meio dos quatro seres vivos, que dizia: 
“Uma medida de trigo pelo salário de um 
dia, mais três medidas de cevada pelo mes- 
mo.preço. Quanto | ao azeite e ao vinho, não 
os estragues” ? : : 

"Quando abriu o quarto clo: ouvia voz do 
quarto ser vivo dizer: “Vem!” *Olhei e vi um 
cavalo esverdeado. Quem o montava chama- 
va-se “Morte”, e o mundo dos mortos o acom- 
panha a. Eles receberam © poder sobre; a 
quarta parte da terra, para matar pela espada, 
pela fome, pela peste e pelas feras da terra: 


“O quinto é o sexto selos. “Quando:abriu 
o quinto selo; vi debaixo do-altar, com vida, 
os que tinham sido imolados por caúsa-da 
palavra de Deus e do testemunho que haviim 
dado.* |ºGritavam còm voz fórte: “Até quan- 
do; Senhor santo e verdadeiro; ficarás sem 
fazer justiça e sem vingar nosso sangue con- 
tra os habitantes da terta??? "Cada qual're- 
cebeu então uma vestè branca, e foi: lhes dito 


Wa 


como consequência dos anteriores; a- a entre 
os homens. A quarta parte é uma parte notável, Este tré- 
cho é uma dramatização: de Mt24,6s; Me 13,75; Le 21, 
9s. Não será logo o fim... trata-se de casti gos do pecado 
no. decorrer da história. 

6,9-11. Isto lembra as perseguições: preditas pori ‘Jesus 
nos-eyangelhos (cf. Mt 24,9p), que estão:se.cumprindo. 
Levanta-se o problema da justiça divina contra os habi- 
tantes.daterra; isto é; os homeris de mentalidade terrena, 
que são os inimigos do reinó de Deus. A resposta esola- 
rece: É desígnio de Deus que: grande número de eleitos 
participe da glória de Cristo no céu, sofrendo no mundo. 
Os inimigos são instrumentos na TA deste plano, 
mids depois serão castigados: 

6; 12-17. São' descrições simbólicas fas catástrofes cós- 
micas que acompanharão a vinda do Senhor (ef. Me 13, 
24s; 18 13,9: 34,4; Am 8,85): A 
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que aguardassem mais um pouco, até se com- 
pletar o número dos seus companheiros e ir- 
mãos, que também iriam ser mortos como eles. 
2Quando-abriu'o sexto selo, vi acontecer 
um grande- terremoto. “O sol ficou escuro 
como roupa de luto, e a lua toda parecia-san- 
gue.* PAs estrelas do céu caíram sobre a ter- 
ta, como a figueira'que déixa cair seus figos 
verdes ao ser agitada por vento forte. “O 
céu 'encolheú-se como se enrola um perga- 
minho, e todas as:montanhas e ilhas foram 
rêmovidas deseus lugares, "Os reis da tefra, 
os magnatas, os chefes militares, os -ricos'é 
poderosos; todos, escravos ou livres, escon- 
deram-senas cavernas e'sob'os tochedos das 
Pe Diziam aos montes é-penhas- 
s: “Caí sobre nós'eocultai-nos da face da- 
que que está sentado no trono e daira'do 
Cordeiro, “porque chegou o grande” aia da 
sua ira; € quem poderá ficar de pér”: wo o 


“A multidão dos marcados. “Depois 

disso, vi quatro anjos que. estavam de 
pé sobre os quatro cantos da terra. * Eles se- 
guravam os quatro ventos da terra; para que 
O vento não soprasse sobre a terta, nem so- 
bre O imar, nein'sobré qualquer árvore. v2Vi 
öütro anjo que subia do Oriente e que tinha o 
selo do Deus Vivo. Gritou com-voz forte pa- 
raos quatro anjos encarregados de danificar 
a terra eo mär: Não façais mal à ferra, nëm 
ao mar; hem às árvores, até que tenhamos mar- 
cado na fronte os servos do nosso Deus” .* “E 
oúvi o número dos que foram marcados: 
tento e quarenta é quatro tit, dé todas as tri- 
bos dos filhos de: Israel : sda tribo de Judá, 


7, 1-8. Depois dos quadros aterr adores do: Sexto seld o 
texto conforta os fiéis, que'é à finalidade do Apocalipse. 
Eles não estarão isentos do sofrimento, mas, marcados pelo 
sirial de Déus vivo, ficarão sób à proteção especial da Pro- 
vidência: As 12 tribos representam todo o povo de Deus, a 
Igréja militánte. Cf Ez 9,4-6 onde OS arrependidos, São as- 
sinalados pelo Tau: o sinal da cruz, Sem poder contar, 6 vi- 
dente ouve o núméro 12x. B x/1000 que significa a integri- 
dade e a grandeza deste povo dos eleitos de Israel, 


n'Zé 1,8/6,3; Ap 19,[=0 Zo 1,8; 6,2. p Ly 26,26; Ez 
4,65 q Ir 14,12: Ez 14,21:33,27 1 Dt32,43: 2R59,7; 
8179/10; Ap 19,28 Ts 13,10; 34,45 J1 2,10; Mt 24,29; 
Ap8,12-t15-16:152,19, Os 10,8; Lc 23,30. ul; 
Na 1,6; MI 3, =x Jr 49,36; Ez 37,9;,L6.,6,5; Mt 
24,31. x Ez 9,4; Ap 94- y Api4s.. A ANEI 
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doze mil marcados; da tribo de Rúben, doze 
mil; da tribo de Gad, doze mil; “da tribo de 
Aser, doze mil; da tribo de Neftali, doze 
mil; da tribo de Manassés, doze mil; “da tri- 
bo de Simeão, doze mil; da tribo de Levi, 
doze mil; da tribo de Issacar, doze mil; 3da 
tribo de Zabulon, doze mil; da tribo de José, 
doze mil; da tribo de Benjamim, doze mil 
marcados. 

- Depois disso, vi uma grande multidão * 
que ninguém podia contar, de:todas as na- 
ções, tribos, povos e línguas. Estavam de pé 
diante do trono e do. Cordeiro, usavam vestes 
brancas e traziam palmas nas mãos. Eles 
gritavam com voz forte: “A salvação perten- 
ce ao nosso: Deus, que está-sentado no trono; 
e.ao Cordeiro”. HE todos os anjos que esta- 
vam de pé ao: redor do trono, dos anciãos e 
dos-quatro seres vivos caíram com o rosto em 
terra diante do trono e adoraram a Deus, 2di- 
zendo; “Amém. Louvor, glória, sabedoria, ação 
de graças; honra, poder e força ão nosso Deus 
pelos séculos dos séculos. Amém”. l 

P Então um dos anciãos me perguntou: “Es- 
tes qué usam vestes brancas, quem são e de 
onde vieram?” “Eu lhe respondi: “Meu Se- 
nhor, tu é que sabes”. E ele me falou: “Estes 
são aqueles que vêm da grande tribulação à, 
lavaram às vestes é as alvejaram no sangue 
do Cordeiro. EPor isso estão diante. do trono 
de Deus e.o servem dia e noite em seu tem- 
plo. Aquele que está sentado no trono esten- 
derá sobre eles uma tenda. Nunca mais te- 
rão fome nem sede, não pesará sobre eles 0 
sol nem calor algum.» "Pois:o Cordeiro, que 
está no meio do trono, será o-seu pastor e os 


7,9-17. Agora o vidente vê uma imensa multidão na gló- 
ria do céu. Quatro expressões (y. 9) frisam o universalis- 
mo deste novo Israel triunfante, As aclamações (10-12) 
são um protesto. contra a adulação blasfema do impera- 
dor romano, chamado Sotér, Salvador, A interpretação 
do ancião (13-17) é sobretudo uma resposta ao até quan- 
do, Senhor? (6,10). Os que passaram pela grande tribù- 
lação agora estão no perfeito gozo da glória celeste. 

8,1-6. O silêncio, como em Zc 2,17, significa a expecta- 
tiya diante do grande acontecimento: aqui o fim do mun- 
do, As 7 trombetas são um novo desenvolvimento dos 7 
selos..Os desígnios de Deus agora são vistos como exé- 
cutados na ferra, A trombeta servia na liturgia do Tem- 
plo para aniinciar os tempos è os acontecimentos. No 
templo celeste são os anjos que fazém as vezës de sacer- 
dotes (cf. Mt 24,31). Os 7 anjós aqui são os Tarcanjos 
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guiará às fontes das águas da vida. E Deus 
enxugará toda lágrima dos seus olhos”. 


O sétimo selo e as trombetas. 'Quan- 
do abriu o sétimo selo, houve no céu 
um silêncio * durante meia hora.º 
2Vi os sete anjos que estão de pé diante 
de Deus. Foram-lhes dadas sete trombetas. *Che- 
gou outro anjo que ficou em pé, junto do altar, 
com um turíbulo de ouro. Deram-lhe grande 
quantidade de incenso para oferecê-lo, com as 
orações de todos os santos, no altar de ouro 
que está diante do trono. *A fumaça do incen- 
so, junto com as orações dos santos, subiu da 
mão do anjo para diante de Deus. “Depois o 
anjo pegou o turíbulo, encheu-o com as bra- 
sas do altar e jogou-o sobre a terra. Houve 
trovões, estrondos, relâmpagos e terremoto.f 
“E os sete anjos que tinham as sete trombetas 
prepararam-se para tocá-las.5 


As quatro primeiras trombetas.* 70 
primeiro anjo tocou a trombeta. Granizo e 
fógo, misturados-com' sangue, cairam sobre 
a terra. À terça parte da terra, a terça parte 
das árvores € toda à vegetação ficaram quei- 
madas.” SO segundo anjo tocou a trombeta. 
Foi lançada 'ao mar uma coisa parecida com 
uma grande montanha ardendo em chamas, 
e aterça parte do mar virôu sangue. Morreu 
aterça parte das criaturas que vivem no mar, 
e foi destruída a terça parte dos navios.' “O 
terceiro anjo tocou .a trombeta. Caiu então 
do céu um-astro enorme, ardendo como uma 
tocha. Precipitou-se sobre a terça parte dos 
rios é sóbre as fontes de água.) O nome do 
astro é Absinto. E a terça parte das águas tor- 
nou-se absinto. Muita gente morreu, porque 


de que fala Tb 12,15. Os perfimes do turíbulo represen- 
tam as orações 'dos.santos que são ouvidas.diante do tro» 
no de Deus: Pois logo-o anjo lança fogo sobre a terra, 
isto é, sobre os inimigos. É uma dramatização da arma 
pacífica e insuperável da oração. : : 
8,7-13. As quatro primeiras trombetas anunciam pragas 
que atingem a natureza é só indiretamênte ferem as pes- 
soas.: Servem como modelos da descrição as pragas-do 
Egito.:A-terça parte significa um grande prejuízo, mas 
ainda não está tudo perdido. : RR 


z Ap 3,5; 4,4; 6,11;-19,14.— a Dn 12,1; Mt 24,21; Mc 
13,19.— b Is 49,10.~ ¢ Is 25,8; S123,1s;Ap 21,4.— d Hab 
2,20; Zc.2,17.— e Sl 141,2; Ap 5,8. £ Lv. 16,12; SLL 16; 
Ez 10,2; Ex 19,16-19.-g Ap 16,1-9.— h Ex 9,23-25; Ez 
38,12; Sb 16,22 —i Ex 7,20 j Is 14,12; Jr 9,14... 
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as águas se tornaram amargas. 2O quarto an- 
jo tocou a trombeta. Foi atingida então a ter- 
ça parte do sol, da lua e das estrelas, de modo 
que escureceram em um terço. O dia e anoi- 
te perderam uma terça parte de seu brilho 
BVi e ouvi uma águia que voava pelo meio 
do céu, gritando em voz alta: “Ai, aí, ai dos 
habitantes da terra, por causa dos restantes 
toques de trombeta dos três anjos que ainda 
vão tocar”. 


to anjo tocou a trombeta: Vi-uma estre- 
que havia caído do céu sobre a terra.* 
Foi-lhe dada a chave do poço. do abismo. 
ZEla abriu o poço do abismo, e do. poço subiu 
uma fumaça, como a fumaça de um grande 
forno. O sol e o ar. escureceram por causa da 
fumaça do poço.! Da fumaça saíram. gafa- 
nhotos para a terra, que receberam poder se- 
melhante ao poder dos escorpiões da-terra =» 
“Foi-lhes dito que não causassem dano à ve- 
getação da terra, nem às plantas ou árvore 
alguma, mas.somente às pessoas que não ti- 
vessem na fronte o selo de Deus. *Foi-lhes 
ordenado que não as matassem mas que as 
atormentassem por cinco meses. O sofri- 
mento era semelhante ao da picada de um 
“escorpião. Naqueles dias, as pessoas busca- 
rão a morte e não a encontrarão: desejarão 
morrer, mas a morte fugirá delas." 'Os gafa- 
nhotos pareciam cavalos preparados para a 
guerra. Tinham na cabeça algo semelhante a 
coroas de ouro, e sua cara era como um rosto 
humano." *Os-cabelos eram.como cabelos de 
mulher e'os dentes, como:dentes de leão. “As 
couraças eram como couraças de ferro, e O 
barulho das asas parecia o barulho de carros 
com muitos cavalos que -correm-para a bata- 
lha. Tinham caudas com ferrão cómo os es- 
corpiões. Era na cauda que estava o poder de 
causar dano às pessoas por cinco meses. !'Ti- 
nham por rei o anjo do abismo, cujo nome em 

hebraico é Abadon e em grego Apolion. 
RO primeiro ai passou. Depois vêm airi- 

da outros dois ais. Na as 
: BO sexto anjo tocou: a-trombeta.* .Ouvi 
uma voz que saía dos quatro cantos do altar 
de ouro que está diante de Deus. A. voz:di- 
zia ao sexto anjo que tinha a trombeta: “Sol- 


A quinta e a sexta trombetas. 10 quin- 
2 
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ta os quatro anjos que estão presos junto ao 
grande rio Eufrates”. Foram soltos os qua- 
tro anjos que estavam preparados para a 
hora, o dia, o mês e o ano'a fim de matar a 
terça parte da humanidade, 16O número do 
exército dė cavaleiros era de'duzentos mi- 
lhões. Ouvi o número deles. Na visão tam- 
bém vi os cavalos é os cavaleiros. Tinham 
couraças vermelhas como fogo, azuis como 
jacinto e amarelas como enxofre. As cabe- 
ças dos cavalos eram como cabeças de leão: 
Da boca deles saía-fogo, fumaça e enxofre. 
18A terça parte da humanidade: perecéu por 
causa dessas três pragas, a saber, o fogo, a 
fumaça e o enxofre que saíam da boca dos 
cavalos. PO poder dos cavalos estavá na bo- 
ca e na cauda: As caudas eram cómo serpen- 
tes; tinham cabeças que causavam dano. 
20 resto da humanidade, aqueles que não 
morreram com estas prágas, nem assim se ar- 
rependeram das obras que faziam. Não deixa- 
ram de adorar os demônios, os ídolos de ouro e 
práta, de bronze, pedra e madeira, que não pó- 
dem ver, nem ouvir, nêm andar? 2!Nem se ar- 
rependeram de seus homicídios, de suas magi- 


as, de sua prostituição e de seus roubos. 

“1 O sofrimento da Igreja militante:* 
1 O 1Vi. outro-anjo poderoso descer. do 
céu; vestido deuma nuvem. Sobre a cabeça 


9,1-12. A estrela que-cai do céu é um fato passado que 
lembra Lc 10,18: a queda de Satanás: A fumaça das ten- 
tações infernais escurece as, luzes do alto. A descrição 
dos gafanhotos aproveita Ex 10,4 JI 1-2. Mas aqui se 
trata de monstros infernais (em parte escorpiões) que 
atormentam os maus pelos remorsos e os levam ao deses- 
pero, Cinco meses é a duração da praga durante 6 verão. 
Abadon, Apolión é aquele'que perde, em contraste Com 
Sotér, Salvador: - : n En ER 
9,13-21. Esta praga é uma agravação dá anterior. O'exét- 
cito de 200 milhões representa uma potência superior a 
qualquer força humana. Três vezes'se caractériza esta 
potência pelos elementos do inferrio:a fumaça; o fógo e o 
enxofre. Cor de jacinto é a corda fumaça: Agora os.de- 
mônios não apenas atormentam, mas matam. terça parte 
dos pagãos. Como:as pragäs: do Egito, este flagelo.devia 
converter os sobreviventes. Mas em vão; Ga iÊ 

10,1-11, Como.antes.do 7º selo, João vê agora:antes.da 
?Ptrombetaa sorte dos eleitos. Mas; enquanto lá foio 


KIs 13,10; Ez 32,78; JI 2,10; Mt 24,29: Ap 6,125>1Gn 
19,28; Ex 19/18 m Ex 10,12; Sb. 16,9=h Jó 3,21: Jr 
83: Os" 10,8; Le 23,30- 0 Sb 16,9 J1 245 p'sI 
135,15:17; Dt 32,17; 1Co 10, 19s; Ap 16,900 0 
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Vi então a besta e os reis da terra com os 
exércitos reunidos para fazerem guerra âque- 
le que montava q cavalo e a seu exército. 
“Mas a besta foi presa, junto com o falso pro- 
feta que realizava. prodígios à serviço. dela, 
seduzindo assim todos os que haviam rece- 
bido a marca da besta e adorado sua ima- 
gem. Ambos fòram lançados vivos no lago 
de fogo'com enxofre ardente. “Os demais 
foram mortos pela espada que saía da boca 
daquele que montava o` cavalo, é todas as 
aves se fartaram com as suas carnes. 

A derrota do dragão e o milênio.* 
2 IVi então desċer do céu um arijo que 
trazia nas-mãos a chave do abismo -e-uma 
grande corrente. 2Ele agarrou o dragão, a añ- 
tiga serpente, que é o diabo; Satanás, e o acor- 
rentou poí-mil anós.' 3Lançou-o no abismo, 
que foi trancado e selado, para que o dragão 
não seduzisse mais as nações-até o fim dos 
mil anos: Depois disso deve; ser-solto por 
pouco-tempo. “Em-seguida vi trohos, e aos 
qué neles se assentaram foi dado-o poder de 
julgar“ Vi também com vida os que tinham 
sido: dégolados: por causa do, testemunho; de 
Jesus:e da palavra de:Deus, e todos os que não 
haviam adorado a besta nem. sua imagem; è 
não tinham recebido a marca na fronte ouna 
mão. Voltaram à vida e reinaram com Cristo 
mil anos *Os outros mortos não voltaram a 
viver enquanto não terminaram os mil anos. 
Esta é a primeira ressurreição. “Felizes e san- 
tos os que participam da primeira, ressu 
ção. Sobre eles não tem poder a segunda mi 
te. Serão sacerdotes de Deus e de Cristo e 
com ele reinarão por, mil anos; 


20, 1- 10. Este trecho'deu ensejo à doutrina do ilenan 
mo que acredita num reinado de Cristo e-dos santos na 
terra durante mil anos, comoestado intermediário entre 
a: vida terrestre. e a celeste: Os milenaristas esquecem 
que o estilo apocalíptico representa tudo em símbolos e 
que-os números também têm um valor simbólico: Santo 
Agostinho, e: Sx Jerônimo: combateram -energicamente 
esta doutrina. O texto; entretanto, parece sugerir um Ton- 
go período de paz;'em'queio poder do demônio fica que- 
brado, ao menos quanto à sua influência direta. Pois em 
20,1-2 0 anjo ainda encontra o dragão nas suas-ativida- 
des sobre a terra, isto é, entre os homens de mentalidade 
terrena como em 12,9s (cf. 9,1). Mas agora, durante os 
milanos; acába:a atividade dó dragão; para ser solto nò- 
vaimente (v.. 7) ho.fim do:prazo : Em:20,4 há mudança de 
cenário. Ovidente vê. os trorios dos mártires no.céu du 
rante o tempo até a ressurreição final. Neste.tempo já 
têm avida e teinam.com Cristo, enquanto os maus-neste 
mesmo tempo permanecem na morte eterna, 
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Terminados os mil anos, Satanás será 
solto da prisão. *Ele sairá para seduzir as na- 
ções“ dos quatro cantos da terra, Gog e Ma- 
gog'*, e reunir todos;para a guerra. Seu nú- 
mero é como a areia do mar.“Espalharam-se 
por toda a superfície da terra e cercaram o 
acampamento dos santos e a cidade amada. 
Mas desceu fogo-do céu e os devorou.! 8O 
diabo que os seduzira foi jogado no lago de 
fogo e enxofre, onde já estavam a besta e o 
falso profeta. Ali serão atormentados dia è 
noite pelos séculos dos séculos. 


. O juízo sobre os mortos.* "Vi um trono 
grande e branco e quem nele estava sentado. 
Océu ea terra sumiram de-sua presença e de- 
sapareceram para sempre.” 2Vi os mortos, 
grandes e pequenos, de pé diante do trono. 
Foram abertos ós.livros e ainda outro-livro; 
que é.o livro davida. Os:mortos.foram julga- 
dos-segundo as suas obras, segundo as obras 
que:estavam escritas-nos tivros. 30 mar de- 
volveu os mortos que nele se:encontravam; e 
do mesmo modo. a morte e o inferno entrega- 
ram de volta os mortos que neles se encontra- 
vam. E cada um foi julgado segundo as suas 
obras. HA morte e 0 inferno foram j Jogados ho 
lago de fogo. Esta é a segunda mote: o lago 
de fogo. Quem não estava inscrito no livro 
da vida foi lançado no lago í de fogo. BS 


Os novos céus e a nova terra.* Vi 
2 t -então um novo:céu euma nova ter- 
ra, porque.o primeiro:céu-e:a; primeira terra 
haviam desaparecido, omar e não existia: G 


20,8. Semindo Ez 37, "Magog é é a terra do; povo “de Gog 
(talvez Giges, rei da Lídia. Na. tradição rabinica Gog. e 
Magog se tomou um nome duplo para significar os exér- 
citos dos'ítnpios no terpo do Anticristo, antes do fim do 
mundo. Em 9,10 o demônio organiza:o: último ataque ao 
reino de Cristo, mas é fulminado e. lançado no inferno. 
20,11-218.Éa descrição doj juízo final, a separação dos 
bons dos maus, à ressurreição de todos sem distinção. O 
julgamento se faz segundo um | duplo critério: primeiro, se 
estão escritos no livro-da vida, isto é, se se.encontram na 
graça “de Cristo; segundo, se têm obras boas du más, 
21,1-22,5: Descreve-sé'o eterno reino de Des nos'céus 
sob o siimbolo de'iima nova criação do-mundo (Is 65; 
17-25;-66,22), livre-da maldição do pecado e dá morte.., 


iGn 3,1; Ap12,9-j Dn7,9.25.27; Mt19,28:1:622,30.- 
K Ez 38;2:9; 39;2— FEŻ 38,22:39,6-m-11-12:Dn'7,9s: 
Mt:25;31-46; Rir 2;6.— m:Is:30;33; Mt2541; Ex.32, 
32501565, 17; 66,22; 2Pd 3,130... +, 
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2Vi a cidade santa; a nova Jerusalém *, que 
descia: do-céu, de junto de Deus, formosa 
como a esposa que se enfeitou para o espo- 
so. 3Ouvi-uma:voz forte que saia do trono e 
dizia: “Esta é a tenda de: Deus entre os ho- 
mens..Ele vai morar com eles. Eles serão o 
seu povo;'eo próprio Deus-com-eles: será o 
seu Deus. “Enxugará. as lágrimas de seus 
olhos e a morte já não existirá. Não haverá 
mais luto, nem pranto, nem dor, porque tudo 
isso já passou”..: 

SE aquele que estava sëntado nó'tróno dis- 
se *: “Agora faço novas todas as:coisas”. E 
acrescentou: “Escreve, porque estas palavras 
são: dignas de fé e verdadeiras”: “Disse-me, 
então: “Está feito. Eu sóu'o Alfa e o Ômega, o 
Princípio-e-o Fim. A'quem tiver sede, darei 
gratuitamente da fonte da-água da vidas “Quem 
vencer herdará:estas coisas: Serei o seu Deus, 
e ele será o meu filho. SOs covardes, os in- 
fiéis, os corruptos, Os assassinos, os: devassos, 
osfeiticeiros, os idólatras:e todos os mentiro- 
sos terão sua parte no lago-ardente de fogo e 
enxofre, que é a segunda morte”. ; 


A nova Jerusalém. Então veio um dos 
sete anjos que tinham as sete taças cheias 
das últimas sete pragas e me: disse: “Vem! 
Vou mostrar-te a noiva, a esposa do Cordéi- 
ro”.* 1Levou-me em-espírito-ao alto deuma 
grande. montanha e mostrou-me a: cidade 
santa, Jerusalém, que descia do céu, de junto 


> vp sed br? 

21,2. A nova Jerusalém é o símbolo da união de Déus 
com o seu povo (Gl 4,26; Is 52,15). Em Hb 12,22 signifi- 
ca o reino de Deus perfeito como no paraíso, depois que 
o mundo ficou limpo de todas as potências adversas. 
21,5-8. É o único texto onde falà O próprio Deus, fazer- 
do o discurso fi nal: Todas as'promessas se cumprem. Deus 
é ocriador é Consumador de todas às coisas, fonte da graça 
e da bem-aventurânça'eterna, a recompensa dos vencédo- 
res e o castigo dos maus que são covardes e mentirosos. 
Aqui já é o'fim da revelação dada por Jesus Cristo a João. 
Os-três- quadros que seguem são 'um' corolário em que o 
ahjo da revelação (1,1) mostrà toda a Jerusalém celeste” 
21,911: É ò perfeito contraste cóm Ap 17, onde o anjo 
mostra à prostituta; aqui mostra a esposa 'do Cordeiro.” 
21,12-14. O modelo da descrição é é Ez 40-48. No Apo- 
calipse. anova Jerusalém não possyi Templo., Por isso só 
pode descrever a cidade. É o quadro, da cidade antiga que 
representa firmeza, segurança, unidade. Por ser ácessi- 
vel a todas às direções do mundo é universal, católica. 
Ás12 pedras) fundameritais com os nomes dos 12 apósto- 
lòs lembram à igrejá apostólica, e.as 12. portas com os 
nomes das 12 tribos de Israel mostram a continuidade 
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de Deus." "Tinha glória de Deus. O seu bri- 
lho era semelhante ao da pedra mais precio- 
sa, como uma: pedra de jaspe cristalino.” 
“Tinha um muro grande e alto, com doze 
portas.* Sobre as portas havia doze anjos e 
nomes escritos: São os nomes das doze tri- 
bos de Israel.* Do lado do oriente havia três 
portas, do lado do norte três portas, do lado 
do sul três portas e do lado do poente três 
portas: “A:muralha'da cidade tinha doze pé- 
dras fundamentais. Sobre elas estavam: os 
nomes dos doze apóstolos do Cordeiro»: 

* SQuem falava comigo tinha uma vara de 
ouro para medir a cidade, às portas e a mura- 
lha.* A cidade era quadrangular; o compri- 
mento era igual à largura. Elé mediu a cida- 
de com a vara. Tinha doze quilômetros, sen- 
do iguais comprimento, largura e altura. 1'Me- 
diu a muralha. Tinha cento e quarenta e qua- 
tro metros. O anjo usava medidas humanas. 
ISA muralha era de jaspe, e a cidade era de 
ouro puro *, semelhante ao cristal puro. SAS 
pedras fundamentais da muralha da cidade 
estavam enfeitadas com diferentes espécies 
de pedras preciosas: a primeira de jaspe, a 
segunda de safira, a terceira de calcedônia, à 
quarta de esmerálda, 24 quinta de sardônica, 
a sexta de cornalina, a sétima de erisólito, à 
oitava de berilo, a nota de topázio, à décima 
de. crisópraso, a: “décima primeira de jacinto é 
a décima segunda de ametista. “As doze 
portas eram doze pérolas, e ada porta eta 


entre Antigo. e Novo Testamento. Lá: não. entra, nada:de 
impuro (21,27): simbolo da Igrejá' santa... 
21,15-17:0 quadrado e ó'cubo-são O simbolo da perfei- 
ção. O texto original termo v; 16 doze mil'estádios-e ño 
v. 17,144 cóvados. Não -convertemos em quilômetros e 
metros respectivamente, pois o interesse está não no va- 
lor da medida, mas no valor dos números que são múlti- 
ploš de doze, símbolo das 12 tribos de Israel. É preferi- 
vel, por isso, conservar os números, adotando apenas as 
nossas medidas ocidentais. .. 

21,18-21. O material é 0 mais precioso que se conhecia 
naquele tempo: As 12 pedras preciosas são as indicadas 
no peitoral do-Sumo:Sacerdoté (Ex 28,17) étn que estão 
gravados os nomes das doze tribos; O material preciosg e 
puro exprime a santidade e pureza na glória, celeste. À 
beleza ca preciosidade da cidade contrasta com Babilô- 
nia na sua vã ostentação e a taça cheia de abôminações e 
impurezas desuas maldades: sto 3 


pÊz37,27; 2Cor 6:16 q1525,8; Ap TIT Is 43,19; 
2Cor5,17-sls 55/1; Ap:22, 17+ t 2Sm7,14-u Ez 40;2; 
Hb 11,10 vls 60,1s.=x 12-13: Fx28,21, Ez 48,30-35— 
y Ef 2,20- z Is 54,115. 


APOCALIPSE 21-22 


feita de uma só pérola. A praça da cidade era 
de ouro puro, parecendo cristal transparente. 
2Não vi nela nenhum templo, pois o seu 
templo é o Senhor Deus todo-poderoso é o 
Cordeiro.*.2A cidade não precisa de sol 
nem de lua para ficar iluminada, Pois a gló- 
ria de Deus a ilumina, e sua luz é o Cordei- 
ro.*. “As nações caminharão à sua luz, e os 
réis da terra levarão até ela o seu esplendor; 
As suas portas não precisam ser fechadas 
cada dia, pois não haverá noite °; 2por elas 
lhe chegarão o esplendor e a riqueza das na- 
ções. Nela não entrará coisa alguma impu- 
ra, nem quem cometa 'abominações e diga 
mentiras, mas somente os que estão inscritos 
no livro da vida, que pertence ao Cordeiro.! 


7 'Mostrou-me então um rio de água 
2 2 da vida; pura como cristal *, que saía 
do trono de Deus e do Cordeiro.” 2No meio 
da praça, de um lado e de outro do tio, está a 
árvore da vida que produz doze frutos; cada 
fruto em seu mês. As folhas da árvore ser- 
vem para curar as nações. Já não haverá 
maldição alguma. O trono de Deus e do Cor- 
deiro estarão na cidade, e os seus servos lhe 
prestarão culto. “Verão sua face e trarão o 
Seu nome nas frontes.” SNão haverá mais hói- 
te; não haverá mais necessidade da luz da 
lâmpada, nem da luz do sol, porque o Senhor 
Deus os iluminará, e eles reinarão pelos sé- 
culos dos séculos.8,. `. RR 
A vinda de Jesus. “Então-ele me disse: 
“Estas palavras são dignas de fé e verdadei- 
ras, pois o Senhor, o Deiis que inspira os pro- 
fetas, enviou seu anjo para mostrar aos. seus 
servos o que deve acontecer em breve.» 7Eis 
que eu venho em breve. Feliz aquele que 
guardar as palavras da profecia deste livro”, 
'Eu, João, ouvi e vi estas coisas. Depois de 
as ter ouvido e visto, prostrei-me para adorar 
O. anjo que me havia mostrado tudo isso. 
“Ele, porém, me disse: “Não faças isso.-Sou 
um'servo como tu e teus irmãos, os profetas, 
€ os que' guardam as palavras deste livro. 
Adora a Deus”, sis a 
“E disse ainda: “Não guardes em segre- 
do as palavras da profecia deste livro, por- 
que o. tempo. está próximo: !Quem é injusto 
continue na injustiça, quem é sujo continue 
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com sua sujeira, mas quem é justo continue 
praticando a justiça, e o santo santifique-se 
ainda mais. 2Eis que venho em breve, trazen- 
do comigo a minha recompensa, para recom- 
pensar a cada um segundo as suas obras. Eu 
sou o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Ultimo, 
o Princípio e o Fim. “Felizes os que lavam 
suas vestes para terem direito à árvore da vi- 
da e a entrar na cidade pelas portas. SFicarão 
de fora os prostitutos, os feiticeiros, os de- 
vassos, os assassinos, os idólatras e todos os 
que amam e praticam a mentira. 

Eu, Jesus, enviei meu anjo para vos dar 
testemunho: destas coisas sobre as igrejas. 
Eu sou a raiz e a descendência de Davi, a es- 
trela brilhante da manhã”. "O Espírito ea Es- 
posa dizem: “Vem”. Aquele que ouve tam- 
bém diga: “Vem”. Aquele que tem sede: ve- 
nha, e quem quiser receba de graça a água da 
vida sis gi ten : Si 

-8Eu dèclaro a todo aquele que escuta as 
palavras da profecia deste livro: Se alguém 
acrescentar alguma coisa, Deus acrescentará 
a ele as pragas escritas neste livro.m VE se al- 
guém tirar alguma coisa das palavras do li- 
vro desta profecia, Deus lhe tirará a parte da 
árvore da vida e da cidadê santa, que estão 
descritas neste livro. . dm E pipe e 

* Quem dá testemunho destas coisas diz: 
“Sim, eu venho em breve”. Amém. Vem, 
Senhor Jesus. ?!A graça do Senhor Jesus es- 
teja com todos. see 


21,22-27. A sombra cede à realidade da luz. A visão de 
Deus face a face constitui a bem-aventurança celeste. E 
tudo o que há de mais nobre e grande tem livre acesso a 
Deus, E 5 as 
22,1-5. O modelo do paraíso é Gn 2,9-14; 3,22: Ez 
47,1-12; 314,18; Ze 14,8. O próprio Deus e o Cordeiro 
são a árvore da vida que comunica a imortalidade. São 
banidos todos os males. A perfeita harmonia consiste na 
união das vontades com a de Deus. Pois.servir a Deus é 
reinar. : ça 


a Ts 60,195; Jo 2,19:21; 2Cor 3,18- b is 603- è Ts 
60,11-d 135,8; 52,1; 2Pd 3,13e Ez 47,1-12>HCor 
13,12; 130 3,2— g Ts 60,20 -H'Dn 2,285; Ap 1,191 Ap 
10,4; Dà 12,4 j Is 40,10; 62,13 — k Is 41,4: 44,6; Ap 
L8-1s55,L.-m 18-19: Dt 4,2; 12,32; Gn 2,9:3,22: Ez 
47,12 m Ap 2,16; 3,11; 22,712., 0 e 


I. MEDIDAS, PESOS, MOEDAS 


1. MEDIDAS DE COMPRIMENTO 


Relação 


almude 
„alqueire 


E sextário ..«.. | hi sao 15. 
décima , ` : 


(c£ 2R5 6,25). 
quartilho .... 


Relação 
] i :34,272 kg ee i a 
minas. n imanek sith end o SH ge ctes 
S a ] Segel': A t4 gr: 
meijossiclo ......: | bega”. do CS Bl 
Egrão.......ciio a E | M,6 ETs. 


APÊNDICES 


GREGAS 


estatere ático, ouro ....... 


tetradracma ática, prata 
tetradracma de Tiro...... 
Chamado às vezes es- 
tartere (Zc 11, 12; Mt 

- 17,27) 


iliaca ática, prata ... 


Sob o Império (Mt 
17528). E 


calco ático, bronze ....... 


Sob Antíoco IV ............ 


lepto ático, bronze. Um 
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4. MOEDAS 


4, 55 | denário, prata, até 216 aC 
-3,85 De 216 aC até Nero 
3,41. | A partir de:Nero 


25,40 ; sestércio, cobre, 4 asses 
45, 50. dipôndio, cobre, 2 asses 


0: asse ou assário, bronze, . 
sob Augusto. 


860 [1/48 [1/32 4550) | semis, sob Augusto, 
6 “bronze, meioasse ` 


quadrante, bronze, 1/4 
de asse 


sétimo do calco; às ve- 
zes sinônimo de óbolo, 
de calco sussen 
„Moe 12,42: Le 21,2; 12,59) 


- Observação: “As moedas começam a ser usadas na Anatólia no séc: VI aC: Seu uso se torna 
mais conhecido a partir da época persa, passando depois para a Grécia. Com Alexandre Magno 


O sistema monetário ático se estende a todo o Império. Nele se basearam também os romanos. 


Na Bíblia as moedas começam a ser mencionadas somente a partir da época helenística (perío- 
do dos Macabeus). Os 400 ciclos de prata que Abraão dá pela compra da gruta de Macpela (Gn 


23,15s), por exemplo, não são moédas e sim pesos. 


Às moedas-acima mencionadas serviam de padrão para as várias cidades gregas e romanas 
que tinham o direito de cunhar moedas, como Tiro, Jerusalém, Ascalon, Gaza, Cesareia Maríti- 


ma, as cidades da Decápole, etc. Direito de cunhar moedas possuíam também os Hasmoneus, 


os Herodes e os Procuradores romanos. Houve emissões de moedas também durante a primeira 


(66-70 dC) e segunda revolta judaica (132-135 dC). 


II. LEITURAS USADAS NA LITURGIA DOMINICAL, 


FESTIVA E FERIAL 


Ciclo Trienal de Leituras para as Missas Dominicais 


1º Domingo do Advento 
1 Is 2,1-5 

2 Rm 13,11-14a 

3 Mt 24,37-44 

2° Domingo do Advento 
1 Is 11,1-10 

2 Rm 15,4-9 

3 Mt 3,1-12 


ANOA 


TEMPO DO ADVENTO 
3° Domingo do Advento 
1 Is 35,1-6a.10 
2 Tg 5,7-10 
3 Mt 11,2-11 
4° Domingo do Advento 
à Is no 10 14 
1,1-7 
3 ME 1 18- 24 


TEMPO DO NATAL E DA EPIFANIA 


Solenidade do Natal. 
Missa da Vigilia 

1 Is 62,1-5 

2 At 13,16-17.22-25 

3 Mt 1,1-25 5 


Missa da Noite 
1 Is 9,1-6 

2 Tt 2,11-14 

3 Le 2,1-14 


Missa da Aurora 
1 Is 62,11-12 

2 Tt 3,4-7 

3 Le 2,15-20 


Missa do Dia 
1 Is 52,7-10 
2 Hb 1,1-6 

3 Jo 1,1-18 


Quarta-feira de Cinzas 
1 J1 2,12-18 

2 2Cor 5,20-6,2 

3 Mt 6,1-6.16-18 


* Sequência dos ciclos trienais a serem. seguidos entre os anos 2001 e 2028 
20 2005 = A 2009-B.. -201 1 

-C > 2014- 
-Å - 2015 — 
-B 2016-C 2020 — 


Domingo após o Natal 

Festa da Sagrada Família 

1 Eclo 3,2-6.12-14 

2C13,12-21 

3 Mt 2,13-15.19-23 

1º de janeiro 

Solenidade da Santa Mãe de Deus 
1 Nm 6,22-27 

2G14 EE 7 

3 Lc 2,16-21 

2º Domingo depois do Natal 
Solenidade da Epifania - 

1 Is 60,1-6 

2 Ef3,2-3a.5-6 

3Mt 2, 1-12 ; 
Domingo após a Epifania `, 
Festa do Batismo do Senhor ED 
1 Ts 42,1-4.6-7 

2 At 10, 34-38 

3Mt 3,13-17 


TEMPO, DA QUARESMA 


1º Domingo da Quaresma 
1 Gn 2,7-9; 3,1-7 

2 Rm5, 12- 9. 

3Mt41- tE 


w> 
se 
o 
l 


APÊNDICES 


2º Domingo da Quaresma 
1 Gn 12,1-4a 

22Tm 7 E 10 

3 Mt 17,1-9 


3º Domingo da Quaresma 


4° Domingo da Quaresma 
11 Rigs b.6-7.10-13a 
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s Domingo í da Quaresma 


“1 Ez37, 124 


2 Rm 8; 8-11 
3 Jo 111-45 
Domingo de Ramos e da Paixão 


Procissão: Mt21,1-11 


1 Is 50,4-7 


= 2 Fl 2,6-11 


3 Mt26,14-27,66 


t 


rRÍDUO SANTO E TEMPO PASCAL 


Quinta-feira Santa 
Missa do Crisma 
1 Is 61,1-3a.6a.8b-9 
2 Ap 1,5-8 
3 Le 4,16-21 
Missa da Ceia 
1 Ex 12,1-8.11-14 
2 1Cor 11,23-26 
3 Jo 13,1-15 
Sexta-feira Santa”. 
1 Is 52,13-53,12 
2 Hb 4, 14-16; "5, 7-9 
3Jo 18, 1-19, 42 
Vigília da Páscoa 
1Gn Li=22 coeso 
Gn 22, 1-18 
Ex 14 15-15,1 
Is 54, 5-14 
Is 55,1-11 cgr] 
Br 3 9- 15.3244 
Ez 36, 16-17a.18-28 
2 Rm 6, 311 
3Mt 28, 1-10 
Domingo da Páscoa 
1 At 107 344.3743, 
2 C13, 1-4 
ou ICor 5,6b-8 
3 Jo 20,1-9 
ou Mt 28,1-10 
Missa Vespertina 
3 Lc 24,13-35 
2º Domingo da Páscoa 
1 At 2,42-47 
2 1Pd 1,3-9 
3 Jo 20,19-31 


Santissima Trindade 

1 Ex 34,4b-6.8-9 

22Cor 13,11-13 

3 To 3,16-18 Ego 
Corpo e Sangue de Cristo 
1 Dt 8,2-3.14b-l6as = #5 


IDITE 
= Zilo 47-16 gapi o 
03M Hei 25:30 Te o a 


; Sagrado ração de Jesus 


3º Domingo da Páscoa 

1 At2,14.22-33 

2 1Pd 1,17-21 

3 Lc 24,13-35 

4º Domingo da Páscoa 

1 At 2,14a.36-41 

2 1Pd2,20b-251 

3 Jo 10,1-10 , 

5º Domingo da Páscoa ` ` 

1 At 6,1-7 

2 1Pd 2,4-9 ORE E 

3 Jo 14,1-12 s 

6º Domingo da Páscoa 

1At8,5-8.14-17 

2 1Pd 3,15-18 

3 Jo 14,15-21 A 

7º Domingo da Páscoa” 

Ascensão do Senhor 

1 At 1,1-11 

2 Ef 1,17-23 E EA 

3 Mt 28,16-20 Sepi 

Domingo de Pentecostes 

igilia 

1 Gn 11,1-9 
ou Ex 19,3-8a.16-20b E 
ou Ez 37,1-14 RE 
ou JI 3,1-5 CE AE 

2 Rm 8,22-27 : 

3 Jo 7,37-39 

Missa do Dia 

1At21-11. 


“ 21C0r12/3b-7.12-13 


3Jo 20, 19-23 


SOLENIDADES DO SENHOR NO TEMPO COMUM: a 


2 1Cor 10,16-17 
3 Jo 6,51-58 
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LEITURAS PARA A LITURGIA 


TEMPO COMUM 


1º Domingo do Tempô Comum * 


Yoja Festa do Batismo do Senhor): 


sange do Tempo Comum 
1 Is 49,3 

21Corl 1-3 

3 Jo 1,29-34 i 
3º Domingo do Tempo Comum 
1 Is 8,23b-9,3 

2 1Cor 1,10-13.17 

3 Mt4,12-23 

4º Domingo do Tempo Comum 
18Sf2,3;3,12-13 
2 1Cor 1,26-31 

3 Mt5,1-12a 

Se Domingo do Tempo Comum pas 
1 Is 58,7 a 
2 1Cor 2,1-5 

3 Mt 5,13-16 

6º Doming do do Tempo Comum 

1 Eclo 15 é 

2 1Cor 2,6- 10 

3 Mt5,17-37 

7° Domingo do Remo Comum 

1 Ly 19,1-2.17-18 

2 1Cor 3,16-23 

3 Mt 5,38-48 
8º Domingo do Tempo Comum 

1 Is 49,14- 

2 ICor 4, LS 

3 Mt 6,24-34 


Ea Domin o do Tempo Comum. a 


Dil .26-28.32: 

Rm3, JE :25a.28 ` 
3 Mt 7,21-27 st 
10° Domingo do Tempo Comum, 
1 Os 6,3-6 
2 Rm 4,18-25 
3 Mt 9,9-13 : 
11° Daahingo do Tempo Comum 
1 Ex E 
2 Rm 5,6-11 
3 Mt 9,36-10,8 


U 
o 
FE 


mingo do Tempo Comum 
2Rs 48-i 7 E 


UO NO je (40 DO de fa UO DO a jo UO O 
nè 
J 
3 


N e N DO N e À U N ‘e DD U N da jr UO N a i U O ‘ee a 
= 
mo 
AL 
eN 
De 
U 
Lo 


12º Dom mingo “do Tempo Comum. at 


16º Domingo do Tempo Comum 
1 Sb 12,13.16-19' l 


7º Domingo do Tempo Comum 
IRs 3,5.7-12 


Rm 8.35. a 39 
Mt 14,13-2 

omingo ão Tempo Comum 
IRs d? 9.1 l-13a 


= 
o 
F2E 


omingo do Tempo Comum 
RENO 6- 
Rm 11,13-15.29-32,.. 
Mt 1521 -28 

omingo do Tempo Comum 

s 22,19 

Rm 11,33-36 
Mt 16,13-20 
2º Domingo do Tempo Comum 
Jr 20,7-9 x À 
Rm 12,1-2 
Mt 16,21-27 
° Domingo do Tempo Comum P 
Ez 33,7-9 
Rm 13,8-10 
Mt 18,15-20 
4° o dt do Tempo Comum 
Eclo 27,30-28,7 ne 


Mt E 5 35 
E ' Domingo do Tempo Comum ` ~ 


Fl 1,20c- 24.27a 
Mt 20,1-16a ia 
Domingo do Tempo Comum. 
z 18,25 
12,1-11 

a 


ye 
y 


má 


toa 


sea 


a Dodi o do Tempo Comum 
s25, : 
Fl4,12- 14, 19-20 

t22,1-14 
9º Domingo do RS Comum 
Is 45,1.4-6 


30° Domingo do Tempo Comum 
Í Ex 22,20 


APÊNDICES 


21Ts 1,5c-10 

3 Mt 22,34-40 

31º Domingo do Tempo Comum 
1 MI 1,14b-2,1-2.8-10 

2 1Ts 2,7b-9.13 

3 Mt 23,1-12 

32° Domingo do Tempo Comum 
1 Sb 6,12-16 
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33° Domingo do Tempo Comum 
1 Pr 31,10-13.19-20.30-31 

2 1Ts 5, 1-6 = Í 

3Mt 25, 14-30 : F 
34º Domingo do Tem o Comum 
Solenidade de Cristo 

1 Ez 34,1 1-12.15-17 

21Cor 15,20-26.28 


2 ITs 4,13-18 3 Mt 25,31-46 
3 Mt 25,1-13 
ANO B 
“TEMPO DO ADVENTO 


1º Domingo do Advento 
1 Is 63,16b-17.19b; 64, 2b-7 


3° Domingo do Advento 
1 Is 61,1-2a.10-11 


2 1Cor 1,3-9- - 2 1Ts 5,16-24 
3 Mc 13,33-37 3 Jo 1,6-8.19-28 
2º Domingo do Advento 4º Domingo do Advento 
1 Is 40,1-5.9-11 12Sm 7,1-5. a 12.14a.16 
2 2Pd 3,8-14 2 Rm 16,25-2 
3 Mc 1,1-8 3 Lc oe” 
TEMPO DO NATAL E DA EPIFANIA 
Solenidade do Natal Domingo após o Natal 
Missa da Vigília Festa da Sagrada Família 
1 Eclo 3,2-6.12-14 
1 Is 62,1-5 -.... 2€13,1321 
2 At 13,16-17.22-25 3 Lc 2,22-40 
3 Mt 1,1-25 1° de janeiro : 
Missa da Noite Solenidade da Santa Mãe de Deus ` 
1 Is 9,1-6 1 Nm 6,22-27 ; 
2 Tt2,11-14 2 GI 4,4-7 ] 5 se 
3 Le 2,1-14 3 Le 2,16-21 Eus | 
j 2° Domingo depois do Natal 
Missa da Aurora Solenidade da Epifania | 
1 Is 62,11-12 E | 
1 Is 60,1-6 ; | 
2 Tt 3,4-7 29 6: ai 
2 Ef 3,2-3a.5-6 
3 Lc 2,15-20 A 3Mt2, 1-12 
Missa do Dia” =" Domingo após a Epifania 
1 Is 52,7-10 Festa do Batismo do Senhor - | 
a RAS 
3 Jo 1,1-18 t 10,34- | 
3 Mc 1,7-11 Roo 
TEMPO DA QUARESMA 


Quarta-feira de Cinzas 
1J12,12-18 

2 2Cor 5,20-6,2 

3 Mt 6,1-6.16-18 

1º Domingo da Quaresma 
1 Gn 9,8-15 
21Pd3,18-22.. 

3 Mc 1,12-15 


2º Domingo da Quaresma, 

1 Gn 22,1-2:94:10-13.15-18 ` 

2 Rm 8, 31b-34 

3Mc9, 2-10 

3º Domingo da Quaresma 

1 Ex 20,1-17 

2 1Cor 1,22-25 PU Eds 
3 Jo 2,13-25 UE ça f 
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4° Domingo da Quaresma 
Menna 4-16.19- 

5 ta 21 

Domingo da Quaresma 


Sm 
(e 
ERN 


LEITURAS PARA A LITURGIA 


Domingo de Ramos e da Paixão 


Procissão: Mc 11,1-10 
ou Jo 12,12-16 


3 Mc 14,1- 15,47 


TRÍDUO SANTO E TEMPO PASCAL 


Quinta-feira Santa 
Missa do Crisma 
1 Is 61,1-3a.6a:8b-9 
2Ap 1,5- 
3 Le 4,16-21 
Missa da Ceia 
1 Ex 12,1-8.11-14 
2 1Cor 11,23-26 
3Jo 13,1-15 
Sexta-feira Santa 
1 Is 52,13-53,12 
2 Hb 4 14-16; "5 1-9 
3Jo 18, 1-19, 427 
Vigília da Páscoa 
1 Gn 1,1-2,2 

Gn 22,1-18 

Ex 14.15- 15,1 


2 Rm 6,3-11 
3 Mc 16,1-7 
Domingo da Páscoa 
1 At 10,34a. 37-43 


20, 
ou Mt 28, 1-10 
Missa Vespertina 
3 Lc 24,13-35 
2º Domingo da Páscoa 


3 Jo 20, 19-31 


3º Domingo da Páscoa 
1 At3,13-15.17-19 
21Jo 2, l-5a 
3 Le 24,35-48 
4º o o da Páscoa 
1 At 4,8-1 
21Jo 3, 1-2 
3Jo 10; 11-18 
5º Domin o da Páscoa 
1 ai 9,26- 
21Jo 3; 18- 2 
3Jo 15, 1-8 
6º Domingo da Páscoa 
1 At 10,25-26.34-35. is 48 
2 1Jo 4, TIO 
3Jo 15, 9-17 
7º Domingo da Páscoa 
o o Senhor 
1 At 1,1- 
2 Ef [1723 
3 Mc 16,15-20 
Domingo de Pentecostes 
Vigília ; 
1 Gn 11,1-9 
ou Ex 19, 3-8a.16-20b 
ou Ez 37, 1-14 
ou Jl 3,15 
2 Rm 8,22-27 
3 Jo 7,37-39 


Missa do Dia 

1 At 2,1-11 

2 1Cor 12,3b-7.12-13 
3Jo 20, 19-23 


SOLENIDADES DO I SENHOR NO TEMPO COMUM 


Santíssima. Trindade 
1 Dt 4,32-34.39-40 


2 Hb 9,11-15 
3 Mc 14,12-16.22-26 


2 Rm 8,14-17 Sagrado Coração de Jesus 
3 Mt 28,16-20 1 Os 11,1.3-4.80-9 
Corpo e Sangue de Cristo 2 Ef3,8-12.14-19 
1 Ex 24,3- 3 Jo 19,31-37 
TEMPO COMUM 


1º Domingo do Tempo Comum 
gja: Festa do Batismo do Senhor) - 
omingo do Tempo Comum 


1 Sm 3,3b-10.19 
2 1Cor 6,13c-15a.17-20 
3 Jo 1,35-42 


APÊNDICES 


3º Domingo do. Tempo Comum.: 
1 Jn 3,1-5.10 

2 1Cor 7,29-31 Se 

3 Mc 1,14-20 o E Pp qe a ia 
4º Domin ngo d do Tempo Comum 

1 Dt 18,1 ; 
2 ICor 7,32-35 é 

3 Mc 1,21-28 

5º Domingo do Tempo Comum 

1 Jó 7,1-4.6-7 

2 1Cor 9, 16-19.22-23 

3 Mc 1, 29-39 


6° Domingo do Tempo Comüm sql E 


1 Lv 13,1-2.44-46 

21Cor 10,31-11,1 

3 Mc 1,40-45 ieg 
7º Domingo do Tempo Comum 

1 Is 43,18-19.21-22.24b-25 

2 2Cor 1,18-22 e 

3 Mc 2,1-12 Eq 
8º Domingo do Tempo Comum 

1 0s2,16b.17b.21-22 

22Cor 3,1b-6 

Mc 2,18-22 ii AEE 

y Domingo do Tempo Comum: 
Dt 5,12-15 

2Cor 4,6-11 

Mc 2 23 —3,6 

Gn 3,9-15 
2Cor 4,13-5,1 
Mc 3,20-35 


U NO ta fre LO DO ma NO OO 


Ez 17,22-24 
2Cor 5, 6-10 
Mc 4,26-34 
12º Domingo do Tempo Comum 
1 Jó 38,1.8-11 

22Cor 5,14-17 

3 Mce 4, 35-41 


Riot ro 


W N = 


13° Domingo do Tempo Comum 


1 Sb 1,13-15; 2,23-24 
2 2Cor 8,7.9.13- I5 
3 Mc 5,21 -43 


1 Ez 2,2-5 

2Cor 12,7-10 

Mc 6,1-6 

5º Domingo do Tempo Comum 
Am 7,12-15 

Ef 1,3-14 


U N a jd GINO a prá O DD 


Domingo do Tempo Comum E 


11° Domingo do Tempo Comum 


14º Domingo do Tempo “Comum y 


VD ID LOUD O Pe DO UN m NÚN INUNA NVWA O UND O IND 


17º Domingo do Tempo Comum: 


1 2Rs 4,42-44 
2 Ef4,1-6 
3 Jo 6,1- 15 


18° Domingo do Tempo Comum 


1 Ex 16,2-4.12-15 

2 Ef4,17.20-24 

3 Jo 6,24-35 

19º Domingo do Tempo Comum 
T IRS 19,4-8 

2 Ef 4,30-5,2 

3 Jo 6, 21-51 


20º Domingo do Tempo Comum a 


1Pr9,1-6 
2 Ef 5,15-20 
3 Jo 6,51-58 


21° Domingo do Tempo Comum - 


1 Js 24,1-2a.15-17.18b 

2 Ef 5,21-32 

3 Jo 6,60-69 
22º Domingo do Tempo Comum 
1 Dt4,1-2.6-8 

2Tg 1,17-18.21b-22.27 

3 Mc 7,1-8.14-15.21-23 


Is 35,4-7a 
g2,1-5 
7,31-37 
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23º Domingo do Tempo Comum: Pa 
omingo do Tempo C Comum E i 


omingo do Tempo Comum“ = ` 


mingo do Tempo Comum 


mingo do Tempo Comitini: 


1470 


1471 


31º Domingo do Tempo Contam; 


1 Dt 6,2-6 
2 Hb 7,23- 28 
3 Mc 12,28b- 34 


32º Domingo do Tempo Comum 


1 IRs 17,10-16 


LEITURAS PARA A LITURGIA 


33º Domingo do Tempo Comum: 
1Dnl 

2 Hb 16, 11-14.18 

3 Mc 13, 24-32 

34º Domingo do Tem E Comum 
Solenidade de Cristo 

i Dn 7, a 14%; 


2 Hb 9,24-28 APIS 
SMe at 3 1 1833b-37 E 
ANO € 
“TEMPO DO ADVENTO : 
1º Domingo do Advento 3º Domingo do Advento 
1 Jr 33,14-16 1 Sf3,14-I8a 
2 ITs 3,12-4,2 2 FI 4.4-7 
3 Le 21,25-28.34-36 3 Le 3,10-18 
2° Domingo do Advento. i 4° Domin ? do Advento ` 
1 Br 5,1-9 1 Mq 5,1- 
2 FI 1,4-6.8-11 2 Hb.10,5-10 
3 Lc 3,1-6 > 3Lel „39-45 
TEMPO DO NATAL E EPIFANIA 
Solenidade do Natal Domingo após o Natal 
` Festa da Sagrada Família 
wen Vigília 1 Eclo 3,2-6.12-14 
s 
2 At 13,16-17.22- 25 o aa Ee 
3 Mt 1,1-25 3 Le 24l- -52 
, “de janeiro 
Missa da Noite Solenidade da Santa Mãe de Deus, 
1 Is 9,1-6 1 Nm 6,22-27 
2 TtZ,11- 14 2 G1 4,4-7 
3 Le 2,1-14 3 Le 216-21 
: omingo depois do Natal 
Missa da Aurora Solenidade da Epifania 
Ae 1 Is 60,1- 
t3,4- ETEA l 
3 Le 2,15-20 AAN ER vi 
s ; Domingo após a Epifania 
Missa do Dia “Festa do Pitimi o:Senhor 
RN 2 ACTOS dido 
> 3 Le 3,15-16.21-22 
TEMPO DA A QUARESMA 
Quarta-feira de Cinzas 2 F1 3,17—4,1 
1]12,12-18 3 Le 9,28b-36 


2 2Cor 5,20-6,2 

3 Mt 6,1-6.16-18 

1º Domingo da Quaresma. 
1 Dt26,4-10“ 


2º Domingo da Quaresma, 
1 Gn 15,5-12.17-18 


3º Domingo da Quaresma 
+ Ex3;1-8a.13-15 

2 {Cor 10,1- 6. 10- 12 

3 Le 13,1-9 = 

4º Domingo dá Quaresma 
1 Js 5,9a.10-12 "+ 

2 2Cor 5,17-21 

3 Lc 15,1-3.11-32 


APÊNDICES 


5º Domingo da Quaresma 
1 Is 43,16-21 

2F13 $- 14 

3 Jo 8,1-11 


Domingo de Ramos e da Paixão 


Procissão: Le 19,28-40 


2 FI 2,6-11 
3 Le 22,14-23,56 


TRÍDUO SANTO E TEMPO PASCAL 


Quinta-feira Santa 
Missa do Crisma 

1] Is 61,1-3a.6a.8b-9 
2 Ap 15-8 

3 Le 4,16-21 

Missa da Ceia 

1 Ex 12,1-8.11-14 
2 1Cor 11,23-26 

3 Jo 13,1-15 
Sexta-feira Santa 

1} Is 52,13-53,12 

2 Hb 4,14-16; 5,7-9 
3 Jo 18,1-19,42 
Vigilia da Påscoa 

1 Gn 112 2 


Ex 14 15- 15,1 
Is 54,5-14 
Is 55.1-11 ; 
Br 3,9-15.32 44... ps 
Ez 36,16-17a. 18-28 i 
2 Rm 6,3-11 E 
3 Le 24,1-12 : 
Domingo da Páscoa 
1 At 10;34a.37-43 
2C13,1-4 
ou Cor 5; :6b- 8 
3 Jo 20,1-9 
ou Lc 24,1-12 
Missa Vespertina 
3 Lc 24,13-35 ` 
2º Domingo da Páscoa 
1 At 5,12-16 
2 Ap 1 9-119.12-13.17-19 
3Jo 20, 19-31 


Santíssima Trindade 

1 Pr 8,22-31 

2 Rm 5,1- 

3 Jo 16,12-15 

Corpo e Sangue de Cristo 
1 Gn 14,18-20 


1º Domingo do Tempo Comum 


aa a: Festa do Batismo do Senhor)... 
op mgo do Tempo Fono : 


1 Is 62 
2 1Cor 12,4-11 
3 Jo 2,1- 14 


3° Domingo da Páscoa 
1 At 5,27b-32.40b-41 

2 Ap 5,11-14 

3 Jo 21,1-19 

4° Domingo da Páscoa 
1 At 13,14,43-52 


ta 2 Ap 7,9. 14b-17 


3 Jo 10,27-30 

5° Domingo E Páscoa 
1 At 14,2 

2 Ap 21, l- n 

3 Je: 13, 31-33a.34-35... 
6º Domingo da Páscoa 
1 At 15,1-2.22-29 

2Ap 21, 10-14.22-23 
3Jo 14, 23-29 

7º Domingo da Páscoa 


“ Ascensão do Senhor 


1 At 1,1-11 
2 Ef 1,17-23 
3 Le 24,46-53 


Domingo de Pentecostes — es 


Vigilia 
1 Gn 11,1-9 
ou Ex 19, 3-8a.16-20b ` 
ou Ez 37, 11-14 
ou Jl 3,1- 25 
2 Rm 8,22-27 
3Jo 7,37-39 
Missa do e 
1 At 2,1-1 
21Cor 12 bii 7.12-13 
3 Jo 20, 19-23 


SOLENIDADES DO SENHOR NO TEMPO COMUM 


2 1Cor 11,23-26 

3 Le 9,1 1b-17 

Sagrado Coração de Jesus 
1 Ez 34,11-16 

2 Rm 5,5b-11 

3 Lc 15,3-7 


TEMPO COMUM 
3º Domingo do Tempo Comi E 


| Ne 8,2-4a.5-6.8-10 
2 1Cor 12,12-30 
3 Lc 1,1-4;4,14-21 


4º Domingo do Tempo Comum ra 


1 Jr 1,4-5.17-19 


1472 
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2 1Cor 12,31-13,13 

3 Le 4,21-30 

5° Domingo do Tempo Comum 
1 Is 6,1-2a.3-8 

2 1Cor 15,1-11 

3 Lc5,1-11 

6º Domingo do Tempo Comum 
1 Jr 17,5-8 

2 1Cor 15,12.16-20 

3 Le 6,17.20-26 . 
7º Domingo do Tempo Comum 
1 1Sm 26,2.7-9.12-13.22-23 

2 1Cor 15,45-49 

3 Lc 6.27-38 


8º Domingo do Tempo Comum 


1 Eclo 27,4-7 
2 1Cor 15,54-58 
3 Lc 6,39-45 
9º Domingo do Tempó Cómum 
IRs 8,41-43 
G11,1-2.6-10 
Le 7,1-10 
0º Domingo do Tempo Comum 
Rs 17,17-24 
1I 1119 
Le 7, 11-17 


paad AA SOD fra d (4) DD ea 
25 


12Sm 12,7-10.13 

2 Gl 2,16.19-21 

3 Le 7,36-8,3 

12° Domingo do Tempo Comum 
1 Ze 12,10-11;13,1 JH 

2 G1 3,26-29 

3 Le 9,18-24 


13° Domin nao do do Tempo Comum 


11Rs 19,1 
2G15,1.13-18 
3 Lc 9,51-62 


14º Domin ba do Tempo Comum ` 


1 Is 66,10- 

2 Gl 6,14- 18º 

3 Lc 10,1:12.17-20 

15º Domingo do Tempo Comum 
1 Dt30,10 

2 C1 1,15-20 

3 Le 10,25-37 

16° ERA do Tempo Comum 


3 Lc 10,38-42 


17º Domingo do Tempa Comum 


1 Gn 18,20-32 
2Ci2,12-14 
3 Lc 11,1-13 


18º Domingo do Tempo Comum 


1 Ecl 1,2;2,21-23 
2C CI3,1-5.9-11 


1° Domingo do Tempo Comum: 


LEITURAS PARA A LITURGIA 


3 Lc 12,13-21 

19º Domingo do Tempo Comum 

1 Sb 18,6-9 

2 Hb 11,1-2.8-19 

3 Lc 12,32-48 

20º Domingo do Tempo Comum 
Jr 38,4-6.8-10 

12,1-4 

12,49-53 

Pon do Tempo Comum 


b 12,5-7.11-13 
c 13,22-30 ; 
Domingo do Tempo Comum 
clo 3,17-18:20.28-29 ' 
12,18-19.22-24a 
14,1.7-14 
Domingo do Tempo Comum 
b 9,13-18b 
m 9b-10.12-17 
c 14,25-33 E 
4º Domingo do Tempo Comum à 
x 32,7-11.13-14 
limi, 12-17 
Le 15, 1-32 
25° Domingo do eins Comum 
1 Am 8,4-7 


3 Le 16, 1-13 

26° Domingo do Tempo Comum 
1 Am 6,1a.4-7 

21Tm 6,11-16 

3 Lc 16,19-31 

27º Domingo do Tempo Comum 
1 Hab 1,2-3; 2,2-4 | 
22Tm 1,6-8.13-14 

3 Lc 17,5-10 

28º Domingo do Tempo Comum 
12Rs 5,14-17 

22Tm 2,8-13 

3 Le 17,11-19 
29º Domingo do Tempo Comum 
1 Ex 17,8-13 

22Tm 3,14-4,2 

3 Le 18,1-8 

30° Domingo do. Tempo Comum 
1 Eclo 35,12-14.16-18 
22Tm4,6-8.16-18 

3 Lc 18,9-14 

31º Domingo do Tempo Comum 
1 Sb 11,22-12,2 

22Ts 1,11-2,2 

3 Lc 19,1-10 

32º Domingo do Tempo Comum - 
1 2Mc 7,1-2.9-14 


Tarep 


o 


2 


tmi 


e 


3 


mi tw 
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APÊNDICES 


2 2Ts 2,16-3,5 

3 Le 20,27-38: 

33° Domingo do Tempo Comum. 
1 MI 3,19-20a 

2 2Ts 3,7-12 

3 Le 21,5-19, 


2 de fevereiro , 
Apresentacao do Senhor: 
1MI3 


2 Hb 214-18 
3 Le 222-40 
19 de março 


São José Esposo da Virgem Maria - 


1 25m 7,4-5a.12-14a.16; 
2 Rm4, {13.16-18.22 
3Le2 ål- Sla, 

ou Mt 1 ,16:18-21.24a ` 
25 de março 
Anunciação do Senhor 
1 Is 7,10-14 
2 Hb 10, A. to 
3Lci 26- 38 , 
24 de junho E 
patindade de Sad João Batista 
Vigilia E 
1 Jr 1,4-10 
2)iPd 1,8-12 
3 Lc 1,5-17 
Missa do Dig pi 
1 is 49,1-6 f 
2 At 13,22-26 
3 Le 1,57-66.80 
29 de junho., 


Apóstolos 5 São Pedro é São s auto! É 


Vigília 
I At3,1-10 
2 GI 111-20 


3 Jo 2115-19 i tnst Db cosis 


Missa do Dia 


T ALIZIA] B 


22Tm 4,6-8.17-18 - 
3 Mt 16,13-49uns? 


-> 2F126-1l 


1474 


pana ea 


34° Domingo do Tem o Comum 
Solenidade de Cristo 

1 2Sm 5,1-3 

2 C] 1,12-20 

3 Le 23,35-43 


Principais Festas. e Solenidades Durante o Ana 


6 de agosto 
Trans pu do Senhor 
1 Dn 7,9- o 
22Pd Ë 16-19 
3 (ano Å) Mt 17,1-9 

ano B) Mc 9,2-10 

ano C) Le 9,28b-36 
15 de agosto (ou Domingo Seguinte) 
Asun cao de Nossa Senhora. ; 
Vigilia 
1 [Cr 15,3-4,15-16;16,1-2.- 
21Cor 15, 54-57 
3 Leli I- 28 e 
Missa do Dia Í 
1 Ap 11,19a; 12,1.3-6a.10ab . 
21Cor 15 2027 j 
3 Lc 1,39- 56 
14 de setembro 
Exaltação da Santa Cruz 
1 Nm 21,409: 2+ 


3 Jo 3,13-17 

12 de outubro i Ea 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida, : 
Padroeira Principal do Brasil: ae 

1 Est 5,1b-2; 7,2b-3 

2 Ap D, 1.5.13a.15-16a 

3 Jo 2,1-1] z: 

1° de novembro (ou Domingo seguinte) - | 
Solenidade de Todos os Santos FA 

1 Ap 7,2-4.9-14 

21Jo 3; 1-3, 

3 Mt5, 1-12á 

8 de dezembro Ca 

Imaculada Conceição de Nossa Senhora 

1 Gn 3,9-15.20 i 

2 Efl, 5 1112 

3 Le T,26-38 


Ciclo Bienal de Leituras para as Missas:Feriais 


1º Semana do Advento ` > 
2f Is 2,1. a Is 4,2- oa 


3f. Is LL IETOS: 
I 1 
4ºf. Is 25,6-10a 


sf 1526, 1.67 
Mt 7,21. 24-27 


gep To dO EPP suas 5 paint é | 


6-f. Is 29,17-24 
Mt9, 27-31 
Sáb. Is 30,19-21.23-26, 
t9,35-10,1.6-8 
2º Semana do Advento 


2ºf. Is 35,1-10 


Le 5,17-26 . 
Mt 18,12-14 


1475 
4f 
5°-f. 
6-f. 
Sáb. 


Is 40,25-31 

Mt 11,28-30 

Is 41,13-20 

Mt 11,11-15 

Is 48,17-19 

Mt 11,16-19 
Eclo 48,1-4.9-11 
Mt 17,10-13 


3 Semana do Advento 


32.f, 
4f. 
sf 
6-f. 


Últimos dias antes do Natal l : 


àf. Nm 24,2-7.15-17a 


Mt 21 23- 27 
Sf 3,1-2.9-13 
Mt 21,28-32 
Is 45,6b-8.18.21b-26 
Lc 7,19-23 
Is 54,1-10 
Lc 7,24-30 
= 56,1-3a.6-8 
Jo 5, 33-36 


17/12: Gn 49,2.8-10 
18/12: Jr 23,58 

19/12: Jz 13,2- 7. 24-25a:* 
20/12: Is TOA 
21/12: Ct 2,8-14 


ou: Sf3,14-18a 
Lc 1,39- AS 


22/12: ISm 1,24-28 


Lc 1,46-56:: 


23/12: MI 3,1-4; 4,5- 6 


24/12: 


Le 1,57-66 
Le 1,67-79 


Oitava de Natal 


26/12 


: At 6,8-10; 7,54-59 
Mt 10,17-22 


27/12: 1Jo 1,1-4 


28/12: 1Jo 59 
29/12: 1Jo 
30/12: 1Jo 


31/12: 1Jo Ao -21 


Primeiros dias do Ano' i -55 


2/1: 
3/1: 
4/1: 
5/1: 


1Jo 2,22-28 
Jo 1,19-28 
1Jo 2,29-3,6 
Jo 1,29-34 


1Jo 3,11-21 
Jo 1,43-51 


2Sm 7,1-5.8b-12. Ida. 16º 


LEITURAS PARA A LITURGIA 


6/1: 1Jo 5,5-13 
Me 1,7-11 
Oitava da Epifania 
7/1: 1Jo 3,22-4,6 : 
Mt 4,12-17.23-25 +. 
8/1: Ho 4,7- 10 
c 6,34-44 
9/1: Dg 11-18 


Mc 6,45- 52 
10/1: 1Jo 4,19-5,4 

Lc 4,14-22a 
11/1: 1Jo 5,5-13 


Le 5,12-16 
12/1: 1Jo 5,14-21 
Jo 3,22-3 


Quarta-feira das Cinzas 
8 


Mt6,1-6.16-18:": 
saf. Dt30,15-20 ` 


Sáb. Is 58,9b-14 
Lc 5,27-32 
1º Semana da Quaresma 
2ºf. Lv 19,1-2.11-18 
Mt25,31-46 
32f. Is 55,10-11 
Mt 6,7-15 
4°-f. Jn3,1-10 
Lc 11,29-32 
5"-f. Est C,12.14-16.23 26, 
Mt 7,7-12 
6-f. Ez 18,21-28 
Mt 5,20-26 
Sáb. Dt 26,16-19 
Mt 5,43-48 : a 
2º Semana da Quaresma ivo 
2ºf. Dn 9,4b-10 
Lc 6,36-38 
3º-f, Ts 1,10.16-20 
Mt 23,1-12 no in 
4ºf, Jr 18,18-20 DERS id 
Mt 20,17- 28 Poli 
5°-f. Jr 17,5- 10 “rã. 
Lc 16,19-31 
6-f. Gn 37,3-4.12-13a. 17b- 28 i 
Mt21,33-43.45-46 : 
Sáb. Mq 7,14-15.18-20 
Lc 15,1-3.11-32 ! 
3º Semana da Quaresma ? 
2°-f. 2Rs5,1-15a 
Le 4,24-30: 
3*-f. Dn 33534-43 
Mt 18,21-35 
4-f. Dt4,1.5-9 
Mt 5,17-19 ; 
52f. Jr 7,23-28 EN id IA 
Lc 11,14-23 Pupi 


APÊNDICES 


6-f. Os 14,2-10 
Mc 12,28b-34 
Sáb. Os 6,1-6 
Lc 18,9-14 
4º Semana da Quaresma . 
2°-f. Is 65,17-21 
Jo 4 43- 54 
3°-f. Ez 47, 1-9.12 


42f Is 49,8-15 
sf Ex 32,7-14 


6f. Sb 2 1a.12-22 
Jo 7, 1-2.10.25-30 
Sáb. Jr 11,18-20 
Jo 7,40-53 
5º Semana da Quaresma 
2º-f. Dn 13,1-9.15-17.19- 30. 33-62 


Jo 8, 1-11 
3-f. Nm 2, 4 É 
Jo 8,21-3 
4-f. Dn 30.24-25.28 : 
Jo 8,3 1-42 
sf. Gn 17,3-9 
Jo 8,51-59 
6-f. Jr 20,10-13 
Jo 10, 31-42 
Sáb. Ez 37, 21-28 
Jo 11,45-56 


Semana Santa 


Jo 13. $ -33.36-38 
4f Is 50,4-9a 
Mt 26,14-25 
(Triduo Santo: veja acima 
Ciclo trienal”) 
Oitava da Páscoa 
2ºf. At2,14.22-32 


3ºf. At2,36-41 

af. At3,]-10 
5ºf. At3,11 6: 
6-f. At4,1-12 
Sáb. At4,13-21 
z Semana, E papo Pascal 
Pl. a 3 

Jo 3, E z 
32£. At 4,32-37 
Jo 3,7b-15 


42f At5,17-26 
Jo 3,16-21 


5°-f. At5,27-33 
Jo 3,31-36 
6f. At5,34-42 
Jo 6,1-15 
Sáb. At 6,1-7 
Jo 6,16-21 
3º Semana do Tempo Pascal 
2°-f. At6,8-15 


3ºf. At7,51-59 
4-f. At8,1b-8 
5°-f. At8,26-40 
G-f. At9,1-20 
Sáb. At9,31-42 


4º Semana do eae Pascal 
2-f. At 11,1-18 

Jo 10,1-10 ou 10,11- 18 
3f. At 11,19-26 


4e-f. At 12,24-13,5a 
Jo 12,44-50 
sf At13,13-25 
Jo 13,16-20 
6-f. At 13,26-33 
Jo 14,1-6 
Sáb. At 13,44-52 
Jo 14/7-14 


5º Semana do Tempo Pascal 


22f, At 14,5-18 
Jo 1421-26 

af, At 14,19-28: : 
Jo 14,27-3la 

4f. AtIS, 


5-f. Atl a 
6-f. At15, 
Sáb. At 16,1-10 


2-f. At 16,11-15 


3f. At 16,22-34 
Jo 16,5-11 

4-f. At 17,15.22-18,Ł 
Jo 16,12-15 

5ºf At 18,1-8 


6-f. At 18,9-18 
Jo 16,20-23a 

Sáb. At 18,23-28 
Jo 16,23b-28 
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a 16,29-33 
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4f At 20,28-38 

Jo 17,11b-19 
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LEITURAS PARA A LITURGIA 
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* As siglas I) e II) significam: I) = Anos ímpares; IT) = Anos pares. 


APÊNDICES -. 


4-£. T) Gn 8,6-13.20-22 
ID Tg 1:19-27 


l M Tg 4,13b-17 
c 938-40 


c 10,1-12 

Sáb. I)Eclo 17,1-15.. 

I) Tg 5,13-20 

c 10,13-16 Leni 
8º Semana do: Tempo Comum’. 

2%-f. 1) Eclo 17, 24-29 


1Pd 1,10-16 ' 

c 10,28-31 

4º-f. T) Eclo 36,1.4:5a:10-17. 
ID IPd 1,18-25 

c 10,33-45 

; ipda „15-25 _. 


3º-f, 1) IP 35,1-12 


IPd 2,2-5.9-12 1 


Jd 17.20b:25: : ; 
c 11,27-33 
9 semana do. Tempo Comum, 
2f DTb1,3:2,1-8 
i 2 di2 
2,1-12 
3?-f. DIS oia 
ID 2Pd 3 ri 15a. 17:18. 
c 12,13-17 shd 
4°-f. DTb3l-Ilal6-17a => 
ID 2Tm 12 


l i ; ed 
Sáb. a PEDE dO ANE 


1,1-3.6- 
c 12,18-27 


10º Semana do Tempo Comum ` 
2º-f. 1) 2Cor 1,1-7 
ID IRs 17,1-6 
t5,l- 
3ºf. T) 2Cor1,18-22 
ID) 1Rs Raro 


4f I)2Cor 3,4-11 
o IRs 18,20-39 

t5,17-19 En 
sf. T) 2Ċor 3,15-4,1. 3 6 

I) IRs 18,41 4 E ME 
t5,20-26 pare kiitoi ai 

6-£. T) 2Cor 4,7- 15 
H) IRs 15, 9a.11- 16: 
15,27-3 
Sáb. I) 2Cor5, ja 21 
ID IRs 19,19-21 
t 5,33-37 = o 
11° Semana do Tempo Comum 
2°-f. 1) 2Cor 6,1-10 
m IRs 211-16 : 

t 5,38-42 
3af. T) 200r8,1-9 e: 
ID IRs 21, 17-29 


16,755) crio 
6-f. 1) 2Cor 11,18.21b-30 
I a 11,1-4.9-18.20: 
K 19-23; 
Sáb. 1 2Cor 12,1-10 
VARTEN, 24,17-25 
12° Semana do Tempo Comum 
2°-f. DGn 
I Rs Ts 8.13- 152,18, 


32.f f (Ga 32 i 
MRs 133b ER 18: 14- 21.31- 3536 


t7 
PL D GN IS LIDITAR Eos er 
I Ro 13;23,1-3 F 


na 15-2 

sf I) Gn 16,1-12.15- 16- 
T) 2Rs 24 81T a sê 
17,2 1-29 : EEA ço 
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6-f. 1 Gn 17,1.9-10.15-22 


META 25,1- 


Sáb. DGn 18, 
1) m2310. 14.18-19 
t8 


13º Semana do rempo Comin : 
2-f. I)Gn 18,1 
I) Am 2,6- o 13. 16 
Mt8,18-22 
3-£ T) Gn 19,15-29 de 
ME BS 7 -8; 4,11-12 
t8 A 


4°-f. I) Gn 21,5.8-20 
D ER -24 
t8 


sf. T) Gn 22,1-19 
Mye 10 17 
t9 


6-f. I) Gn 23,1-4.19; 24,1-8. 62- 67 


M99 Am o 9-12 
t9,9-13 
Sáb. Den FTI: 5.15- 29. E 
ID Am9,11-15 Ras 
t9,14-17 


14º Semana do Tempo Comum ne É 


àf. T) Gn 28,10-224a `- 
Os 2,16. 17b- 18. 21- 2» 
9,18-26 


Os 8,4-7.11- 13 
2-38 


t Se 
Por, dn EE DE 


4f. I) Gn 41,55-57; AST -Ta: 17 24a É 


Os 10,1-3.7 


10,1-7.: 
sf I f Sn’4418- 21. 23b- 29; 45; 4 5. 
ID Os 11,1-4.80-9. ` 
t10,7-15 
6f I 'Gn '46,1- 7.28-30.. 
I o 14,2-10 5: 
16-23 
Sáb. rem ’49,29- 32; 50, 15- poa 
ID Is 6,1-8 
t 10,24-33 i 
15° Semana do lo Tempo Comum: 


2°-f. T) Ex 1,8 
ID Is 1,10-17 
t 10,4-11,1 


3º-f. T) Ex2,l-15a 
IDI 
4°-f. T) Ex 3,1-6.9-12 


5°-f. I) Ex 3,13-20 
1) Is 26,7-9.12.16-19 
t11,28-30. pipe 
6-f. I)Ex11,10=12; Jå 
EA -6.21-22.7-8 
t 


É) 


LEITURAS PARA A LITURGIA 

Sáb. I) Ex 12,37-42 = 

ID Mg 2, 1-5 

t 12,14-21 
16° Semana do Tempo Comum 
2"-f. ni Ex 14,5-18 
Mq 6,1-4.6-8 
VAD 38-42 ; 
33-f. I) Ex 14,21-15,1 ` “ 
1) Maia 15.18-20 >. 
t 


0 
42£ T) Ex 16,1-5.9-15 
3,1-9 
sf DEx19,1-29- 

6-f. D Ex 20,1-17 


Sáb. D Ex 2438: 


17º Semana do Tempo Comum 
2°-f. T) Ex 32,15-2430- 34. 
1) Jr 13,1-11 : 
t 13,31-35 
3e-f. TI) Ex 33,7-11; 34,5b-9.28 
1) Jr 14,17-22 


af T) Ex 34,29-35> < 
Dr 15, 10, J6- 21 


t 13,44- 
sf T) Ex 40, 16 21.34- 38- 
IE 8,1-6 
3,47-53 


6-f. T) Lv 23,1.4-11:15- 162734 57 


Sáb. DEVO penis a 
ID Jr 26,11 GADO Pi nl 
(141/12 


18° Semana do Tempo Comum a 


3°-f. 


APÊNDICES 


19º Semana do Tempo Comum 
2°-f. 1) Dt 10,12-22 
Mei Ez 1,2-5. 24-280 
t17,22-27 : 


32f DO -8 
DER SA 
t18,1-5.10.12-14 
æf DDt341-12 Cs 
ID Ez 9,1-7; 10,18-22 
t18,15-20 
sf T) Js 3,7-10a.11:13- 17 
ID Ez 12,1-12 
t18,21-19,1 
ef T) Js 24,1-13> 
ID Ez] ,1-15.60.63 ~ 
t19,3-12 
4,14-29 


Sáb. DJs 

I) Ez 18,1-10.13b. 30-32 
t 19,13-15 

20º Semana do Tempo Cont 

2-f. DJz2,11-19 


a£ DJz6,11-24 
I) Ez 28,1-10 
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b. DIT $ 4.9- 11 
I 1Cor 1,26-31 
t25,14-30 


22° Semana do Tempo Comum, í 


1Cor 2,1-5 


2°-f. Poo 
ID 
Lc 4,16-30 


1480 
2f, DIC s5 
1Cor 2 Db 
Lc 4,31-37 
sr DCI 1,1-8 
ID 1Cor 3,1-9 
Lc 4,38-44 
sf. E ci 1,9-14 
ICor3, 18-23 
n 5,1-11 
GL i C1 1,15-20 
1Cor 4,1-5 
R 5,33-30 
Sáb. P CÍ 1,21-23 


I RP 15 
Lc 6,1-5 


23º Semana do no Comum 
22-f. o C1 1,24-2,3 
1Cor 5,1-8 


E 

Auf, i Cl2,6- 15; 
L , 

af. I a 


af, RE 
m (Cor 8, w 7. 1 13 
Lc 6,27-38 É E 
6-f. p ifm], 1-2.12-14 sta 
1) 1Cor 9,16- 19.22b- Ro E 
Lc 6,3 . 
Sáb. T Tim, às. IF: 
W a o 14-22. 


24º Seia do “Tempo Comum BTO 
22-f. E iTm2 pio 
leor it 17- -26.33 

7,1-10 


W 

32£ pit m 3,1-13: 

1Cor 12,12- 14.27-3 1a. 

P 711-17 

4f. I itm3,14- 16 
1Cor 12,31-13,13. 


Lc 7,31-35 
sf Difm4,12-16 


6f TI) 1fm 6,2c-12 
RA 15, 12-20 


Sáb. | Viime 6,13-16 
1Cor 15,35-37.42-49 
1 8,4-15 
25° Semana do Tempo Comum : 
2-f. I) Esd 1 
ID Pr 3,27-34 ; 
Lc 8,16-18 i 
af. I) Esd 6,7-8.12b.14-20 . ` 
ID Pr 21,1-6.10-13 
Lc 8,19-21 


ir 


6-f. I) Ag 1,15b-2,9 


Lc 9,18 
Sáb. 1)Zc 2,5-9.14-15a 
1) Ecl 11,9-12,8 
Lc 9,43b-45 
26° Semana do Tempo Comum 


Pi T 
118 1622 


Lc 9,46-50 

3£, T) Zc 8,20-23 
ID) Jó 3,1-3.11-17.20-23 
Lc 9,51-56 : 


I) Ne 2,1-8 
T) Jó 9,1-12.14-16 
Lc 9,57-62 
5-f. I) Ne 8,1-4a.5-6.75-12 ' 
Jó 19,21-27.. ; 


o 


àf. DBr1,15-22 
ID Jó 38,1.12-21; 40,3- 5. 


„13-1 
Sáb. I)Br4,5-12.27-29 


Jó 42,1-3.5-6.12- 17 
Lc 10,17-24 
2r Semana do Tempo Comum 
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28º Semana do Tempo Comum 
2-f. D Rim 

Gl 45794, 26-27.31-5,1 


Lo 11,29-32 
3f. 1) Rm 1,16-25 


L 
ft DRm2 


LEITURAS PARA A LITURGIA 


af. D Rm 3,21-30 
ID Ef 1,1-10 
Lc 11,47-54 
6-f. I) Rm 4,1-8 : 
ID Ef1,11-14 
Lc 12,1-7 
Sáb. I) Rm4,13.16-18 
ID Ef 1,15-23 
Lc 12,8-12 
29º Semana do Tempo Comum 
2º-f. 1) Rm 4,20-25 


L 
32£ DRm 5 i E 17-19. 20b- 21 
ID Ef2, 
4&-f. DRm 6,12-18 
L 
5°-f. T) Rm 6,19-23 
L 
af I)Rm 7,18-25a 


Sáb. T) Rm 81-11 


30º Semana do Tempo Comum 
2-f. DRm8,12-17 
11) Ef 4,32-5,8 


3-f DRm8,18-25 


4°-f. I) Rm 8,26-30 


22.11-12.25-29 
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APÊNDICES 


6-f. nes 15,14-21 
IEL, 17-4,1 


— Lel6,18 
Sáb. D Rm 16,3-9.16.22-27 
3 FI 4,16-19 


32° Semana do Tempo Comum: ” 


2f. DSbl1,- 
ID Tt 1,1-9 
Lc 17,1- irk 
3?-f. DT 2,23-3,9 
ID Tt2,1-8.11-14 
Le 17,7-10 
Pf DSb6,1-11 
ID Tt3,1-7 i 
Lc 17,11-19 
5-f. DSb7,22-8,1 
ID Em 7-20 
Lc 17,20-25 
6-f. T) Sb 13,1-9 
M) 2Jo 4-9 
„Le 17,26-37 
Sáb. T) Sb 18,14-16; 19,69 
3Jo 5-8 
Lc 18,1-8 : 
33º Semana do Tempo RE 
2f. l a TADI En 43: 545 57. 62 64 
Li 35-43 isi pugn z 
af. DNet it- 33 LEIA 
PART 3,1-6.14-22: : 


4,1-11 
Lc 19,11-28 
5-f. I iMe 2,15-29 
I 5,1-10 
Le q 41-44 
6-f. p 136-37.52-59 


Le 19,45- E 
Sab DIM 6, 1-13. i 
11,4-12 2: 
RA 27-40 
34º Semana do Teinpo Comum: 
2°-f. a 1-6.8-20 
TARY 14,1-3.4b-5 


3f DDn2 31.45 


AL, D 2Mc 7,1.20-31 
ID A 


4°-f. I Dus, 1-6.13- Já. 16- 17.23- 28 
À 4 


sf, P Dn e 
ID 


e-f. pinta zi 
Daina À 


Sáb. E Dn 7,15-27- 


Ap TS: és sa pos cy 


21,34-36 


1482 


II. ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


AARÃO. Membro da tribo de Levi, irmão 
de Moisés e de Maria (Ex 4,14; 15,20): Foi um 
notável colaborador de Moisés (17,8-13; 24, 
1-14), seu porta-voz perante Os israelitas e O 
Faraó (4,14-16.27-30; 5,1-5). Foi pecador, 
por isso. seu sacerdócio foi caduco (2,1-6. 
25-29; Nm 12,1-13; At 7,39-41; Hb 7,1 1-14). 
A tradição sacerdotal vê nele ò primeiro sumo 
sacerdote (Ex.29,1-30)-e o antepassado da 
classe sacerdotal (28,1; Lv 1,5). Dentro da tri-. 
bode Levi, Aarão e seus descendentes con- 
centram em si O sacerdócio (Ex 30,19-20; Lv: 
13-14; Nm 18,1-28). No NT'o sacerdócio' de 
Cristo é considerado mais s perfeito que o-de 
Aarão (Hb 7,11.23-27).: no 


ABEL. Segundo filho de Adão e Eva. Era 
pastor e de. seu rebanho: oferecia" sacrifícios 
agradáveis:á Deus: Seu irmão. Caim, que era 
agricultor, construtor de cidades (Gn 457) 
pai da civilização (4,22), assassinou-o por in- 
veja (4,2-8). Por causa de sua fé e justiça, Abel 
tornou-se modelo do-mártir cristão (Hb 11,4; 
Ho 3,12). Seu sangue lembra o- sangue purifi- 
cador.do justo Jesus (Mt 23,35; Hb 12,24). 


- ABIRAM.: Era membro da tribo de Rú- 
ben. Com seu irmão Datã e o apoio de Coré, 


revoltouíse contra a liderança de Moisés é òs 


privilégios do sacerdócio de Aarão: Mas fo- 
ram punidos por Deus e tragados pela terta 
(Nm 16,1-40;:S1 106,16-18). ; 


““ABISMO. Na tradução grega dos LXX e 
na Vulgata, traduz em geral o termo o 
tehom, “Oceano”, “as águas primordiais” o 

“oceano primitivo” (Gn 1,2) da antiga mEn 
gonia sémítica (veja a ilustração da p. 24). 
Mas também significa “morada dos mortos” 
(Jó 38,16s; S171,20), a prisão do demônio (Le 
8,31; Ap 9,18), donde saem as forças hostis a 
Cristo (Ap'9,3-11;:11,7; 17,8) e para onde se- 
rão repelidas (20; 1- 3 Ver ‘Kaol; lader, 
“Oceano”. 


““ABLUÇÃO. A impureza legal do AT na- 
da tem a vér com a impureza moral (Ex. 19, 
10-14; Lv 15,5-13; Dt23,1-12; Ez 44). Mas os 
profetas insistem mais na pureza-de' coração 
(1s1,16-17; Ez 36,25-27) Jesus e Os apóstolos 
estavam em conflito com as abluções dos ju- 
deus (Mc:7,1-23): A palavra- dé Deus: é que 


purifica (Jo 15,3) e o sangue de Cristo nos la- 
va de toda a mancha (Jo 13,6-15; Hb 10,19- 
22; Ap 7,14). Ver “Puro- -Impuro”. 


- ABOMINAÇÃO. Termo de desprezo para 
indicar a estátua de um ídolo (Dt 7,25; Sb 12, 
23). Em Ezequiel indica; as práticas idolátricas 
em geral. 


ABOMINAÇÃO- DA “DESOLAÇÃO: 
Nome desônroso que os livros de Daniel é Ma- 
cabeis usam para designar o altar pagão que 
Antíoco Epifanes (167 aC) mandou erigir no 
templo de Jerusalém em homenagem. a Baal 
Chamem (senhor dos céus), equivalente aramai- 
co de Zeus Olímpico (cf. Me 1,54; Dn 11,31.6 
nota). No NT o termo caracteriza à. atividade 
blasfemadora do — Anticristo antes da segunda 
vinda de Cristo (Le 21,14.20;21s.2,3-8). 


“ABRAÃO: É omais antigo dos patriarcas 
e antepassado do povo de Israel (Gn 12:25). 
Atendendo à ordem de Deus, deixou Ur dos 
caldeus é, na primeira metade do ségundo mi- 
lênio aC, emigrou para Canaã: Ali Deus fez 
com ele uma aliança, prometendo uma:terra e 
uma:grande descendência: Quando estava. em 
idade avançada; Sara'sua esposa lhe deu um fi= 
lho, Isaac. Mas Deus o submeteu à prova pe- 
dindo que lhe sacrificasse o filho único. Justifi- 
cado por sua fé (Rm 4,1-13; GÏ 3, 68), “Abraão 
tornou-se um modelo de fé é o pai de todos os 
crentes (Rm 4,18- 22: Hb 11,8- 19). i 


ACATA: Província:romana que. compre- 
ende aparte central da atual Grécia (At'18; 
12.27), onde Paulo pregou o Evangelho du- 
rante a: tei ea terċeira yiagetit missioná- 
ria (At 17-19). ` 


ADÃO. É onome a primeiro ser iliao 
(Gn 4,25-5,5), criado à imagem. de. Deus. Em 
hebraico adam significa “ser humano”, “gêne- 
ró humano”, e vem de adamah, “terra”, -Este 
sentido coletivo do termo está presente nó rela- 
to de Gn 2-4. Mas os LXX ea Vulgata o inter- 
pretaram erroncamente como nome próprio, a 
partir de Gn 2,19. Por sua origem o homém é 
terra (2,7) e, ao morrer, voltará a ser terra G3, 19); 
enquanto vive deve cultivar à terra que éa sua 
morada (2,5: 3,17.23): Criado para viver no 
jardim do Eden, em companhia-de-Eva e na 
ptesença-de Deus, Adão de lá.foi expulso por 
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causa de sua desobediência. Com esta desobe- 
diência o pecado e a morte entraram no mundo. 
Mas Cristo, o novo Adão, » por sua obediência ob- 
teve a graça e a ressurreição de todo o gênero hu- 
mano (Rm 5,12-21; 1Cor 15,20-22.25-49). Ver 
as notas em Gn 2,7 4,26. 


ADOÇÃO. São raros os casos de adoção 
no AT. E são reservados aos filhos da concu- 
bina (Gn 30,1-13; cf. 49,1-28). Colocar o filho 
sobre os joelhos era um rito de adoção (Gn 
48,1-13; 50,23; Rt4,16-17). O povo de Israel é 
o filho adotivo de Deus (Ex 4,225; Dt 14,1; Jr 
3,19; Os 11,1; Rm 9,4). Os profetas lembram a 
Javé, sua paternidade (Is 63,16-18; 64,7-9). O 

“nascer do alto”, mediante a água e o Espírito 
Santo, é o sinal da adoção divina (Jo 3,3:7). 
Cristo resgatou os que estavam escravizados 
pela lei de Moisés e lhes deu uma adoção filial, 
qué supera a jurídica, mediante o Espírito (Rm 
8,14-29; Gl 4,4-7, 2Pd 1,4). Devemos viver, 
portanto, como filhos de Deus (F12,15-16; IPd 
1,13-17),. deixar-nos corrigir por ele quando 
pecamos (Hb 12,5-11) e a ele voltar como o fi- 
lho pródigo (Lc. 15,11-32), Na oração. deye- 
mos importuná-lo como a um pai EM 6, T- 15; 
11-11). Ver “Batismo”... 


“ADORAÇÃO. Somente se deve adorar a 
Deus (Ex 20,3-5; 2Rs 17,36; Mt 4,10; At 10, 
25-26) ea Jesus Cristo: (Mt 28, 17; FI 2 9 H; 
Ho 1 6) “Ver “Culto”. 


“ADULTÉRIO. É toda iais seuat ex- 
tracónjugal do homem ou da mulher casados: 
No AT, a mulher é considerada propriedade 
do marido e a virgem, antes do noivado, pro- 
priedade do pai. Por isso o adultério da mulher 
ea defloração duma virgem são um crime con- 
traia ler e-contra o direito da propriedade (Ex 
20,14; 22,15-16); punível com. a morte: (Dt 
22,22-29). O povo eleito, infiel a Deus; é com- 
parável à mulher adúltera (Jr 2-3; Ez 16; Os 

1-3). Jésus condenou o adultério, até o sim- 
ples desejo de cometê-lo (Mt 5 ‘21s; 19,3-9), 
mas perdoou a mulher adúltera O o 8, LT 1.0 
cristão é membro de Cristo, templo do Espíri- 
tó Santo é vive uma vida nova na luz; por isso 
não deve profanar-se com o adultério e a for- 
nicação (1Cor 5:6, 12- 19; Ef4, 17-5 20). Ver 
“Divórcio”. ===> 


AGRIPA. São dois os s personagens co- 
nhecidos por este nome: 


1. Herodes. Agripa: 1, neto de Herodes à 
Grande e. Mariamne.T: Nascido no ano-10a€;, 
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em 37 tornou-se tetrarca da Itureia e Abilene; 
em 39, da Galileia e Pereia; em 41, da Judeia e 
Samaria, e recebeu o título de rei. Em 44 mor- 
reu de repente em Cesareia, após ter persegui- 
do a comunidade cristã (At 12,1-23). 


2. Herodes Agripa II (27-92), filho de Agri- 


pa I. Em 53 tornou-se tetrarca da Itureia e Abi- 
lene e, como tal, escutou a defesa de Paulo re- 
conhecendo sua inocência (At 25,13-26,32). 


ÁGUA. Sendo a água:indispensável para a 
vida dos homens (Ex 23,25), animais (Gn 


24,11-20) e plantas (IRs 18,41-45), é vista co-. 


mo um dom salvífico de Deus. Ele a concede 
em abundância aos que deseja. salvar (Ex.17,5s; 
Is 12,3). Mas.ela lhe serve também de instru- 
mento de punição para os inimigos, como no di- 
túvio (Gn 6-8) e no êxodo (Ex 14-15). 


- Usada na limpeza física, a água serve tam- 
bémna purificação cultual (Ex 30,175; Lv 16,4.24) 
e ritual (Nm 19,11-22). Para. os tempos escato- 
lógicos: Deus promete derramar. sobre o povo 
águas. purificadoras, acompanhadas de seu Es- 
pírito (Is 44,3; Ez 36,25-27; Ze 13,1s).. 


© No NT João Batista se serve da água para o 
seu batismo de-penitência (Mc 1,8-11). O ba- 
tismo cristão é fonte de regeneração e renova- 
ção do Espírito Santo (Tt 3,5). Os que a ele se 
submetem são purificados de seus pecados e 
recebem o Espírito Santo (At 2 138; 1Cor 10,15). 
Cristo promete fazer jorrar a água viva de seu 
Espírito para os que nele creem. 


ALEGORIA. É o desenvolvimento de 
uma metáfora. Por exemplo: “Jesus é o bom 
pastor” é uma metáfora. Quando uma metáfo- 
ra é desenvolvida por um relato nò qual cada 
elemento adquire um significado próprio, te- 
mos uma alegoria. Veja as belas alegorias do 
bom pastor (Jo 10,1-18) e da verdadeira videi- 
ra (15,1-6), Ver “Parábola”. 


: ALELUIA. É uma exclamação litúrgica 
em Tb 13,18 e especialmente nòs Salmos (Sl 
104-105; 111—112; 115-117; 146- 150). O 
termo significa “louvai ao Senhor”. E pois um 
convite do salmista para participar no alegre 
louvor de Deus, que proi parag o uso da li- 
turgia cristã. . 


. ALIANÇA: Na época da monarquia de 
Israel (1030-587); a telação entre Deus e o 
poyo passou a ser vista-como um pacto de mú- 
tuo amor e fidelidade. Mas não como. ut pac- 
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to entre duas partes iguais, pois a iniciativa 
cabe unicamente a Deus. E ele quem escolhe 
gratuitamente Israel como seu povo. Em 
virtude desta eleição e aliança, Israel contrai 
obrigações. 


O historiador sacerdotal (séc. VI aC) des- 
creve a história salvífica desde a criação até à 
época de Moisés como uma sucessão de alian- 
ças divinas. Após o dilúvio, Deus faz com Noé 
uma aliança de caráter universal, que-tem 
como preceito a proibição de comer sangue 
(cf. Gn 9,1-17 e nota). Após a dispersão de 
Babel, Deus faz aliança com Abraão, restrin- 
gindo o seu plano salvífico aos descendentes 
do patriarca, que são obrigados a praticar a 
circuncisão (cf. Gn 17,3-14 e nota). Esta alian- 
ça incluia promessa de descendência é duma 
terra (Gn 12,1-7; 15,1s; 22,16-18; 50,24; SI 
105,8-11). Depois da opressão do Egito, Deus 
sela com Israel; a aliança do Sinai (cf. Ex 
24,1-8 e nota), por meio do fito de sangue. 
Assim Israel nasceu como povo livre (Lv 
26,42-45; Dt 4,31; Eclo 44,21-23) e compro- 
metido em observar os mandamentos e a Lei 
(Ex 20,1;20,22-23,33 e nota; Dt 5,1-21). Em 
contrapartida, Deus promete fazê- lo seu povo 
particular (Ex 19,4-8) e cercá-lo com sua pro- 
teção (Dt 11,22- 25; 28,1-14). 


Maso povo foi muitas vezes infiel aos 
compromissos desta aliança. Os profetas de- 
nunciaram a infidelidade e anunciaram o exílio 
como castigo. Ao mesmo tempo; porém, pro- 
meteram :uma nova aliança para. os; tempos 
messiânicos; ela será. como:um novo vínculo 
matrimonial entre Deus e Israel (Os 2,20-24), e 
a Lei será inscrita nos corações humanos trans- 
formados (Jr 31,33s; 32,37-41; Ez 36,268). 


Esta aliança cumpriu-se com a vinda de 
Cristo é foi selada pelo seu próprio sangue 
(Mt26,28;1Cor 11,25; Hb 9,20). Na nova ali- 
ança o pecado será apagado (Rm 11,27), os 
corações humanos serão transformados pelo 
Espírito Santo (5,5) e Deus passará a habitar 
entre os homens (2Cor 6,16). pa 


Em grego o termo “aliança”: significa tam- 


bém “testamento”, ou última vontade que en- 


tra em vigor coma ‘morte do testador. Por isso, 

anova aliança inaugurada por Cristo é chama- 
da também “Novo Testamento”, em. contra- 
posição-com-a antiga aliança ou “Antigo Tes- 
tamento” (Hb 9,16). Ver: Testemunho ou. do- 
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cumento da aliança em Ex 25,16 e nota; o ma- 
trimônio como aliança em MI 2,14 e nota. 


ALMA. Não é noção bíblica, mas grega. 
Ver “Carmne-Espírito”. 


ALTAR. Feito de terra ou de pedras (Ex 
20,24), o altar servia em geral para oferecer 
sacrifícios; ocasionalmente é um monumento 
que lembra experiências religiosas dos patri- 
arcas (Gn 12,8; 13,8; 26,25; 33,20). O altar ti- 
nha nos ângulos quatro pontas salientes, cha- 
madas também “chifres”; elas simbolizavam 
o poder e a força de Deus (Ex 27,2; 37,25). 
Um criminoso agarrando-se nelas poderia ga- 
rantir para si o asilo (21,14; IRs 1,50) e esca- 
par à — vingança de sangue. No templo havia 
o altar dos > holocaustos e o altar do incenso. 


: No NT o altar perde sua importância, pois 
Cristo aboliu: com seu sangue os sacrificios 
cruentos do AT (Hb 9,28). Em:seu lugar: ga- 
nhou importância a mesa, pois a eucaristia ce- 
lebra a ceia do Senhor (Cor 11,20). 


“ALTÍSSIMO. Ver “Deus”. 


“AMALEC. É oneto de Esaú e antepassa- 
do dos amalecitas. Esta tribo nômade do sul 
da Palestina tentou impedir a passagem de Is- 
rael rumo à Terra Prómetida (Ex 17,8-16). 


AMÉM. Termo hebraico que significa 
“certamente”, “verdadeiramente” (cf. Dt 21, 15 
e nota). 


AMON. É um clã que vivena Transj ordâ- 
niá, nas cabeceiras dorio Jaboc, onde está a 
atual cidade de Amã. Os amonitas tentaram 
barrar à passagem de Israel à Terra Prometida 
(Dt 23,5). Desde-a época dos juízes torna- 
ram-se inimigos do povo eleito (Jz 3,13; 10,6-9) 
e foram derrotados por Jefté (11,1— 12, ron Saul 
(Sm 11,1-11) e Davi (2Sm 12, 26- 31). Sé- 
gundo um relato popular são descendentes de 
Ben-Ami, nascido de um incesto de uma das 
filhas de Ló com o.pai (cf. Gn 19, 30-38 e 
nota)... 


AMOR. O amor a Deus é o primeiro è 0 
maior dos mandamentos (Dt 6,5; Js 22,5; Me 
12,28-30). É a'resposta do ser humano à inici- 
ativa-de Deus; que nos amou primeiro (Is 
63,9; Jr 2,2-4; 31,3; Os -11;1-4;G12,20; 1Jo 
4 19. O amor imenso de Deus se manifesta na 
cruz de Cristo (Jo 3,165; Rm 5,8; 8,32; 1Jo 
3,1-16; 4,7-19;). 
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“ O amor a Deus implica obediência à von- 
tade de Deus (Dt.5,8-10; 10,12-21; Mt 7,21- 
28; Jo 15,9-11; 1Jo 2,3; 5,3), 0 desapego ao 
mundo (Mt 6,24; Rm 8,7-11; Tg 4,4; 1Jo 
2,15-17) e o amor a Jesus “(ME 10, 37; Jo 
14, 21-23; At 5,41; 1Cor 16,24; FLI 21- 23). 


O amor ao próximo, junto com o amor a 
Deus, resume a Lei e os Profetas (Lv 19,16-18; 
Mt 22,35 -40; Rm 13,8-10; GI 5,13- 15; ITs 
4,9-12; 1Jo 2 Déo “nó” da perfeição (CI 
3 (14) e apaga os pecados (GPd 4,7-11). O 
amor aos inimigos foi revelado progressiva- 
mente (Liv 19,33-34; Dt 15, 1-3; Pr 25, 21-22; 
Mts5 43- 48; Rm 12 20). 


O. amor ao próximo conhece. degraus: a) 
amar o próximo como a si mesmo (Mt 22,39): 
b) amaro próximo como à Cristo (Mt 25,31-46), 
c) amar;o' próximo como: Cristo o ama (Jo 
15,95; IPd 1,22-23;-1Jo: 3,16-19);:d) amar o 
próximo. à. imagem do amor trinitário; e 
17,21-23; 1Jo 47-16). Sin 


O amor fraterno éun sinal de contrdição 
para o mundo (1Jo 3,11-15; Jo 15,18-2b); éum 
sinal de que amamos a Deus (Tg 2,1-3.14-26; 
Io 2, 3-11; 4,19- 21; 3 Ver “Próximo” E 


AMORREUS. Nome de um dos: «povos: 


pré-israelitas que ocupavam a Palestina e;Trans- 
jordânia. Foram derrotados pelos israelitas ao 


iniciarem à conquista de Canaã, após a saída. 


do Egito (Nm 21,21- -35). Na Cisjordânia, Jo- 
sué derrotou cinco reis amorreus (Js 10,1- 14). : 


“ANANIAS. O nome ei hebraico significa 
“o “Senhor .compadeceu-se” - São conhecidos 
três personagens do NT com esse nome: ... 


-17o marido de Safira (At 5, J- Ay 


es o cristão. que acolheu Paulo ein Damas- 
co; ‘por ocasião de. sua, Conversão (9, 10-17; 
22,12-16); ; 


“370 sumo: sacerdote. que pisado esbofete- 
ar Paulo diante do tribunal-(23,2:5).. Nesta 
ocasião, Paulo profetizou sua morte violenta; 
de fato, ele foi assassinado em 66 de pelos: ze- 
otes. n ; 


“ANÁS. Sumo P nomeado por Qui- 
rino, que.exerceu.o cargo entre 6.ẹ:15-dC (Le 
3,2). É o sogro do sumo sacerdote:— Caifás, 
com quem-presidiu ao-interrogatório-de Jesus 
(J0:18,13-24).e ao de Pedro e João At 4,6). 
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ANÁTEMA. Ver “Extermínio”. 


“ANCIÃOS. No período tribal de Israel a 
autoridade era exercida pelos chefes das tri- 
bos, em geral os mais velhos: Em princípio; 
todos os chefes de família gozavam de iguais 
direitos, mas na realidade eram os poderosos 
que exerciam a autoridade na tribo: Assim, o 
termo “ancião” ficou vinculado mais à digni- 
dade do que à idade. Aos anciãos cabia a che- 
fia em tempos de guerra €.0 ghode judicial em 
tempos de paz. 


No “período, da monarquia perderam sua 
importância, graças à centralização do poder 
administrativo e Judiciário em Jerusalém. Mas 
continuavam a organizar a vida cotidiana nas 
pequenas localidades, função que tainbém 
exerceram após o exílio (Esd 7,25; 10,8.14). 
Túnto com: os sacerdotes e escribas” faziam 
parte do Sinédrio' (Mt 2741; Me 11,27; 14, 
43-5 3). Nas primeiras cómunidades cristãs os 
anciãos governavam às igrejas locais (At 11, 
30; 14,43; cf. 1Pd 5,1 e nota). Eus 


ANJO. Significa * “mensageiro”, “envia- 
do”? (Mt 11,10; Le 7,24; 9,52; 1Cor 11,10 e 


nota). Neste sentido. Deus pode enviar. profe-. 


tas: (Is 14,32) ou sacerdotes (ME-2,7) como 


seus mensageiros. Em textos anteriores à mo-. 


narquia, o anjo é às vezes identificado com o 
próprio Deùs (cf. Gn 16,7 e notá; 22:11:18; 
3111-13/Ex 3,2-5; 372, Îl- -4). A preocupação 
com a transcendência divina (Deus, um ser 
distante -e diferente), leva a falar'dos anjos 
como intermediários (Ex 14,19-20;23,20-23: 
Nm 22/22-35; Jz 2,1-4; 6,11 -24; 13,3223; gi 


3,19- 20). Eles são, portanto; os mediadores da: 


Aliança. À imaneira de um monárca oriental; 
cercado de cortesãos, Deus passa a ser visto 
como rodeado. de anjos, (Gn 28,12; IRs:22, 
19-23; Jó. 1,6-12; 15.6,2-6; Mt 16,27; Jo 1,51); 


organizados numa verdadeira hierarquia (Gn. 


3,24; Is 6,2; Ef 1,21; CL,16; 1Ts 4,16; IPA 
322). 


SA crença nos s anjos s se “desenvolveu mùito 
após o exílio. Porisso; o NT insiste na superi= 
oridade da mediação. de Cristo sobre a dos an- 
jos (Bf 1,20:23; Cl1,15-20; Hb. 1,4- 6;2,5-16).: 


“ANO JUBILAR. É uma: instituição: de 
origem: sacerdotal: Inspirada no sábado; dia 
em que cessamas atividades;-quer instituir o 


fim das: dívidas. De: cinquenta em cinquenta 


anós todas-as propriedades alienadas deviam 
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voltar aos donos originais, ou a seus herdeiros 
(cf. Lv 25,10 e nota): Não há confirmação se 
de fato se pôs em prática esta instituição. Mas 
Jesus, ao anunciar “um ano de graça do Se- 
nhor” (Le 4,19), provavelmente está se refe- 
rindo ao perdão do ano jubilar. 


©. ANO SABÁTICO. Era o último de um 
período de sete anos. Nele o escravo hebreu ti- 
nha direito de recuperar a liberdade (Ex 21, 
2-6); os campos, vinhas e olivais deviam ficar 
imexplorados (23,10s). Ver Lv 25 25 Dt 15,1; 
Jr 34,8 e respectivas notas... 


ANTICRISTO. Ou “homem da' diiqiida- 
de” (2 Ts 2,112), étudo o que se ópõe a Cristo, 
ao Messias. É um personagem que se dedica 
totalmente ão mal (cf. 1Jo 2,18;2Jo 7)e que se 
atribui honras: divinas. Em Mateus é Marcos 
parece “ser um personagem coletivo (Mt 
24,238; Mc 13,14-20). É a encarnação das for- 
ças políticas e religiosas que se opõem ao reino 
de Deus inaugurado por Cristo (Ap 13, 1:18). 
Cristo, iniciando o combate escatológico con- 
tra omal,j á se encontrou com o anticiisto, “o 
príncipe deste: mundo” (Jo 12,31-32;:14;30; 
16,11), a quem aniguilará no fim dos tempos 
(Ts 1,7-10; 2,8). Ver “Parusia”, 


-- ANTIOQUIA. Cidade fundada por Seleu- 
co L que se tornou úm-rico centró:-comercial, 
foco-da cultura helênica e residência dosse- 
léucidas: Em: 64 aC tornou-se capital da pro- 
víncia romana da Síria. Ali foi fundada a pri- 
meira comunidade cristã mista, composta de 
judeus«e pagãos convertidos.::Os membros 
desta comunidade pela primeira vez fóram chá- 
madoós — cristãos. Dela partiram Paulo é Bar- 
nabé para as-suas viagens missionárias (At 
13,153; 14,26-28; 15,35-40; 18:22). Na Ásia Me- 


noí, na Pisídia, havia outra Antioquia,"onde 


também Paulo e Barnabé fundaram uma co- 
munidade cristã (At 13,14-52). : 


ANTIPAS. Ou Herodes Antipas;u um dos 
filhos de Herodes o Grande, que de 4 aC a 39 
dC governou a tetrarquia da Galileia é da Pe- 
réia. Nos Evangelhos é chamado simplesmen- 
te Herodes (Lc 3,19: 9,9; 13,31-33) e foi de- 
nunciado por João Balista por ter tomado a 


mulher de seu irmão, Herodes Filipe, Instiga- 


do por Herodíades, Antipas mandou degolar o 
Batista (Mt 14, I- 12). Ver “Herodes”. 


APARIÇÃO. Ver “Teofania”. co 
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APOCALÍPTICA. Ou gênero: literário 
apocalíptico (cf. Introdução ao livro de Dani- 
el). Amplamente difundido; no. judaísmo. do 
séc: H aC ao U dC. Tal literatura se caracteriza 
por uma fantasia exuberante:e mesmo bizarra. 
Nela, animais. simbolizam pessoas e povos; 
números têm valor simbólico e a'revelação so- 
bre a história futura é feita por meio de visões 
explicadas por anjos intérpretes, apresentados 


como homens. Exemplos deste gênero literá- 


Tio já aparecem em Is 24-27; Ez 38-39; Ze 
9-14. Mas ele é amplamente usadó no livro de 
Daniel, no Apocalipse ena a literatura apóčrifa 
judaica e cristã, pty 


i APÓCRIFOS. São escritos Saditcos ou 
cristãos não usados ņa liturgia e na teologia. 
Prómovem muitas vezes doutrinasestranhas e 


'mesmo heréticas. Para recomeridá-las aos lei- 
tores são apresentados como pretensas revela- 


ções de: personagens bíblicos-do AT edo NT. 


Mas não foratn inseridos entre os livros => ca- 


nônicos. Há livros apóciifós tanto do AT'cômo 
do NT. As Igrejas" protestantes chamam de 
apócrifos aqueles livros do: AT que os católicos 
consideram. —» deuterocanônicos. Os que osca- 
tólicos -chamam. apócrifos, os protestantes 
consideram —> pseudepígrafos. Pará'o NT ado- 
tam a-mesma terminologia dos católicos. 


“APOLO. Cristão de Alexandria que pre- 
gou 0 evangelho em Éfeso e Corinto; mas no 
começo conhecia apenas o batismo: de João 
Batista (At 18,24-28; 1Cor 1,12). ` 


APÓSTOLO. Significa: “enviado”, “men- 
sageiro”. Nos evangelhos o termo é reservado 
aos doze discípulos escolhidos por Jesus: (Me 
3;13-19;:Lc 6,13-16), para agir em seu nome 
Mt 10,5-8. 40). Os. apóstolos: são. escolhidos 
por. Deus para pregar. o evangelho (Rm:l;l; 
2C0r:5,20), são a base da Igreja (Ef 2,20; Ap 
21,14):e constituem o.novo Israel de Deus, re- 
cordando as; doze tribos (Gn: 35, 23- 26; Mt 
19,28; Lc 22,30; At 7,8): T 


Duas são as condições para Ser pós 
Ter participado.na vida pública de-Jesus.e ser 
testemunha-da ressurreição (Mt 28,19; Jo. 20, 
21; At 1,215;2,32:). Porisso, contemporâneos 
de Paulo negavam-lhe a categoria. de apósto- 
lo, póis-não pertencia aos Doze, nem. havia 
compartilhado da vida pública “do Senhor 
(1Cor 9,1-2; 15,3-9; 2Cor 11,5.13; 12,11-13). 
‘Maäs Paulo tespondê que também viu o Res- 
suscitado; delé recebeu o evangelho ta inves- 
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tidura no apostolado. Por isso, ele se conside- 
ta apóstolo de Cristo (1Cor 1,1; 2Cor 1,1; Gl 
1,1; Ef 1,1), distinguindo-se dos apóstolos 
(enviados) das igrejas (Rm 16,7; 2Cor 8,23; 
F12,25; 4,3), ainda que não pertença aos Doze 
e não seja testemunha da ressurreição (1Cor 
12,28; 15,7-11; GI 1,155). 


Pedro aparece como o primeiro dos após- 
tolos (Lc 6,14; 8,45; 9,32:33; 12,41). Ele é a 
“rocha” e o portador das chaves da casa de 
Deus (Mt 16,17-18; Jo 1,41-42); é a primeira 
testemunha da ressurreição (At 1,15-20). 


ÁQUILA. Judeu que se. converteu com 
sua esposa Priscila em Roma, donde foi expul- 
so por decreto de Cláudio, junto com outros ju- 
deus. Nesta ocasião Paulo o encontrou em Ço- 
tinto, trabalhou e hospedou-se em sua casa (At 
18 28). Áquila e Priscila acompanharam Paulo 
a Éfeso, onde encontraram Apolo e o instruí- 
ram na doutrina do Apóstolo (At 18,18-26). 
Paulo os tinha em grande estima:como coope- 
tadores no apostolado (Rm 16,3-5). 


ARCA DA ALIANÇA. Ou “arca de Deus” 
(1Sm 3,3), era um cofre de madeira recamado 
de ouro (Ex 25,1-22; 1Cr 13,1-14 é nota), si- 
nal visível dá presença do Deus invisível no 
meio do povo.:Aos israelitas não era permiti- 
do representar a divindade por meio de ima- 
gens ou esculturas. No entanto a fé precisa de 
suportes sensíveis, é à arca preenchia tal ne- 
cessidade. Tanta era a fé do povo na arca sa- 
grada, que por vezes a levavam ao campo de 
batalha, persuadidos de-que assim Deus'mes- 
mo lutaria à seu lado (1Sm 4,2-11). Era cha- 
mada “da aliança” ou também “do testemu- 
nho”, porque nela: estavam guardadas as tá- 
buas.da Lei, base'da aliança de Deus com Isra- 
el. A arca foi colócada no recinto do Santo dos 
Santos do-templo: de Jerusalém (1Rs'8;1-9). 
Perdeu-se com a destruição de J erusalém em 
586 aC (2Rs 25,1-21). Sobre o destino da árca 
da aliança, veja a lenda em 2Mc 2,4-8 (nota). 
Ver “Imagem” 


AREÓPAGO. Colina de pédia junto à 
“Acrópole de Atenas, onde havia santuários 
pagãos. Ali se reunia o Supremo Tribunal 
de Atenas: Paulo, no ano 50 dC; dirigiu im 
discurso aos membros do Areópago At 17, 
19-34). 

ARQUELAU. Etnarca da, Judeia, Samaria 
e Idumeia (4 aC a 6 dO), mencionado em Mt 
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2,22. Escandalizou osjudeus por sua vida par- 
ticular e pelas nomeações de sumos sacerdo- 
tes que fez. Foi denunciado em Roma e depos- 
to. O seu território passou a ser governado pe- 
los procuradores romanos. 


ASCENSÃO. Tradições bíblicas popula- 
res falam da ascensão de personagens que vol- 
tariam no fim dos tempos (Gn 5,21-24; 2Rs 
2,11-13). Ressurreiçãoe Ascensão de Jesus 
são um e o mesmo mistério (Lc 24,1.15.50- 
53; Jo 20,17-23; Rm 8,34). Somente At 1,1-11 
fala de um intervalo de 40 dias entre a Ressur- 
reição e Ascensão. O binômio descida-subida 
ilumina o sentido da ascensão (At 2,29-36; Ef 
4,10; Fl 2,6-11; 1Pd 3,19-22; Rm 10,5-7); 
João concentra estes dois aspectos na palavra 
exaltar (Jo 3,12-15; 8,27-29; 12, 31-34). Afir- 
ma a divindade de Cristo e tem uma dimensão 
escatológica (Lc 24,26; At 1,9-11; Ef 1,20; 
Hb 9,24; 1Pd 3,22; cf. Mt 24 30-31), É garan- 
tia da nossa salvação Qo 14,2s; Rm 8,17.34; 
Ef2,5s; 1Pd 1,3-4).. 


ASERA. Divindade feminina dos fenícios 
companheira de Baal, representada por uma 
árvore ou por uma: Fiat siste Ver 
“Astarte”. 


ÁSIA. Cotrespondia ao reino dos selêuci- 
das, que abrangia a Ásia Menor e o Médio 
Oriente (Mc 8,6; 11,13; 12,39; 2Mc 3,3; 
10,24). Mais tarde a província: romana da 

sia, cuja capital era Éfeso, abrangia a Mísia, 

a Frígia, a Lídia e a Cária, ou seja, a parte oes- 
te da atual Ásia Menor (Rm 16,5; 1Cor 16,19; 
2Cor 1,8; 2Tm:1,15). Paulo evangelizou esta 
região durante a sua terceira viagem (At 18— 
21). A Primeira Epístola de Pedro, é dirigida 
também aos cristãos da Ásia, e o Apocalipse 
envia cartas às sete principais comunidades da 
Ásia (Ap 2-3)... 

ASSEMBLEIA. Ver“Tgreja”. 

ASSIDEUS. Ver IMc 2,42:e nota. 


ASSÍRIOS. Semitas, descendentes de As- 
sur, um dos filhos de Sem (Gn 10,22). Estabe- 
leceram-se no curso, médio do-tio Tigre, na 
Mesopotâmia. Eram um povo guerreiro, que 
herdou a cultura hurrita é suméria e fundou 
um grande império no séc. VII aC, destruído 


“pelos medos e babilônios em 605 aC. Foram 


eles que destruíram o reino de Israel (722 aC) 
e exilaram sua população (2Rs 17). 
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ASTARTE. Deusa semítica da vegetação 
e da fertilidade, associada a Baal. Era cultuada 
em toda a Ásia Menor, especialmente na Feni- 
cia (IRs 11,5.33; 2Rs 23,13). Seu culto tam- 
bém foi muito apreciado pelos israelitas, ar- 
rastando-os à idolatria (cf. Jz 2,13 e nota). Ver 
“Asera”. 


AUGUSTO. Nome do primeiro impera- 
dor romano, sob o qual nasceu Jesus (Lc 2,1). 
Significa “abençoado, sublime”. Mais tarde 
passou a ser o nome comum dos imperadores 
reinantes, como expressão do sentido religio- 
so da dignidade imperial. Por isso no Apoca- 
lipse se diz que o nome da “besta” é blasfemo 
(13,1; 17,3). 


AUTÊNTICO. Où “genuíno”; diz-se de 
um escrito que é realmente do autor à quem se 
atribui, ou de um texto traduzido enquanto é 
fiel ao original, O fato de um livrò: da Bíblia 
ser falsamente atribuído a algum determinado 
personagem bíblico não lhe tira a autoridade 
de escrito inspirado e canônico. Veja as Intro- 
duções aos livros do NT. 


AUTORIDADE. Os israelitas conhece- 
tam apenas uma única forma de estado nacio- 
nal: à monarquia. Na Bíblia havia uma cor- 
rente hostil à monarquia (Dt 17,14-20; ISm 
8,1-22; 10,18-27; Ez:34,1-10; Os 73-7; 


:13,9- -11); e outra favorável (Sm 9,1- 10. 16; 


111- 11.15; S1 2;20; 21). 


Antes da monarquia havia j juízes, salvado- 
res das tribos em momentos críticos, chamados 
por isso “maiores” z3, 9-10:15;4, 7; 8, 22-23); 
ao lado deles havia os “juízes menores”, ou go- 
vernantes que se encarregavam de administrar 
a justiça (Jz 10,1-5; 12,8-15). Depois dela, após 
o exílio, são as autoridades locais, tradicionais 
(Esd 5,9; 6,7; 7,1-26; Le 22,66-23,1). Entre- 
tanto, Deus é o único e 0 verdadeiro rei das tia- 
ções (Ex 15,18; Jz8,23; IRs 22,19; 1Cr 17,14; 
Is 6,5; 41 21; 43 15). Ele é também o dono de 
todas as nações (Pr 8,15-16; Eclo 10,1-4;Ts 
14,21-23,18; 45,1-6;). 


Os profetas criticam os abusos das autori- 
dades civis e religiosas (Is 3,1-15; 10,1-4; Ez 
34; Os 4,1-5,14; 7,1-7; 13,105; Am 6,1- 14; 
Mq 3,1-4); como Jesus o fará em relação aos 
escribas é fariseus (Mt 23). Anunciam o reino 
de Deus (Is 7,14; 9,5-6;.11,1-5; Jr 23,5; Mq 
5,1; Ze 9,9-10; cf. S147; 93; 96-99). 
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Jesus escolhe o caminho do Servo Sofre- 
dor e recusa a realeza temporal (Mt 4,8-11; Jo 
6,14-15; At 1,6). Sua realeza não é deste mun- 
do (Mt 21,1-9; Lc: 17,20-21; Jo 12,12-19. 
31-32; 18, 36- 37; Ef 1,9-10.15 123). 


Na Igreja; a autoridade está a serviço do 
próximo (Mt 23,11-12; Mce 9,33-35; Jo 13, 
12-17; Ef 4,115). 


ÁTZIMOS. Ver “Festa” (Pães sem. fermento 


BAAL. Termo hebraico que significa “se- 
nhor”. É o nome-do deus mais importante e 
mais popular da Síria, Fenícia e Canaã. Este 
deus era considerado o senhor do céu e, conse- 
quentemente, o deus da chuva, da vegetação e 
da fertilidade em geral. Seu culto sempre atraiu 
os israelitas (1Rs 16,31-33; 18,175), apesar de 
combatido pelos profetas (Jr 2 ,23; 11,13; -Os 
13,1-6). Baal é também o nome genérico das 
divindades de Canaã (cf. Jz 2,1 t:e nota). - 


BABILÔNIA. Ou “Babel”; é à capital da 
Babilônia. Babel significa “porta de Deus”. 
Mas à etimologia popular da narrativa da torre 
dé Babel (cf? Gn 11,1-9“6 nota) dettrpou o 
sentido para “confusão”. Para a Babilônia fo- 
ram deportados os judeus ao ser destruída Je- 
rusalém em 587.a€ (2Rs 25). Na literatura 
apocalíptica, Babilônia-Jerusalém se: contra- 
põem como Anticristo-Cristo (Gn 11,2-9 e At 
2,5-12): Babilônia é a cidade da técnica, Jeru- 
salém, da graça; Babilônia é a prostituta, Jeru- 
salém, a esposa (Ap '17,1-5; 19,2; 21,2). Esta 
Babilônia, nome simbólico de qualquer niação 
hostil a Deus, está constantemente em luta 
com a Igreja (Pd 5,13; Ap 17,18). 


=- BALAÃO. Profeta pagão, muito famoso 
na Transjordânia (cf. Nm 22,5-e nota), contra- 
tado pelo rei de Moab para amaldiçoar os ièra- 
elitas, prestes a conquistar Canaã (Nm 22- 
24). A narrativa popular mostra como Deus se 
serviu de uma mula para levar Balaão aaben- 
çoar Israel. 


BARNABÉ. Apelido, que significa “filho 
da consolação” (At 4,36), dado a José, um le- 
vita-de Chipre, convertido ao cristianismo. 
Era um modelo de generosidade é vivia em Je- 
rusalém. Foi ele quem-acolheu Sáulo, recém- 
convertido, e serviu dé intermediário entre 
Saulo e os apóstolos (9,27); Fói companheiro 
de. apostolado de Paulo até o concílio: dos 
apóstolos (11,22-30; 13-14; 15,2-30; G12,1.9). 
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Apartir da segunda viagem separou-se de 
Paulo (At 15,35-39), com quem voltou a cola- 
borar mais tarde (1Cor 9,6). 


BARTOLOMEU. Nome de um dos doze 
apóstolos (Mt 10,3; At 1,13): Provavelmente 
deve ser identificado com Natanael (Jo 1,45). 


BATISMO. Banhos sacros de purificação 
de impurezas morais ou rituais, ou para còn- 
ceder forças vitais, eram conhecidos por vá- 
rios povos antigos. Na religião israelita a imer- 
são na água era usada para a purificação da le- 

ra curada (Lv 14,8), para tirar a impureza'se- 
xüal (15;16-18) ou resultante do contato com 
um'cadáver (Nm 19,19): Tal rito purificatório, 
aplicado aos —> prosélitos, tornou-se uma 'es- 
pécie de'rito de į iniciação do judaísmo, quase 
tão importante como a circuncisão. Seme- 
lhante ao batismo dos prosélitos é o batismo 
administrado por João Batista. Mas sua carác- 
terística é o forte apelo à conversão moral, que 
prepara a vinda do Reino de: Deus (Mc 1 4). 
João Batista batiza apenas em água, sem o es- 
pirito. Por isso seu batismo é imperfeito (Mt 
3,11; At 1,45), 0 mesmo acontecendo com o 
batismo que.os Doze administr avam, antes do 
dom do Espírito Jo 4, 12; 73739)... 


“O batisto cristão é considerado superior a ao 
de João-porquie.não é feito apenas -comágua, 
mas com 0 Espirito Santo (Mt3,11:Jo:1,33; At 
1,5; 11,16): A ássociação água-espírito já apa- 
tece nos profetas: (Is 32,15-18;: 55,1-10: Ez 
36,25-26:J13,1-2); ese verifica no Batismo de 
Jesus, que constitui a sua investidura messiâni- 
ca(Mt3,13- 16;:J0:1,29-34). Sp EE 


Batismo e fé: Para salvar-še é preciso ter fé 
(Mc 16,16; Jo 3,36; Rm 10,9-11) è ser batiza- 
do, (Jo 3,5; 4,2-30 Rm 6,3-7; Tt.3,4-5):: Por 
isso se batizavam até os mortos (1Cor 15,29). 
Daqui o trinômio: Pregação, Fé, Batismo. o 
28,19; Hb 6,1-2; 10,22). 


“Batismo. e Igreja: “o amo à incorpora à 
Igreja (1Cor 10,1-2; 12,12-13); é o'sacramen- 
to.das bodas de Cristo com a Igreja (Ef 5, 25- 
27); é um révestimento de Cristo (G13 27);6 
um sepultar-se com ele (Rm 6,1-11; C12, 
11-13); perdoa os pecados, concede o dom do 
Espírito ẹ a participacao na Ressurreição de 
Cristo. (At 2,38; Rm 6,3-11; C1.2,12; 1Pd 
3,21), Ver: “Ablução”, “Penitência”. 


O Sighifica “senhor do ester- 
* isto é, dos sacrifícios oferecidos 'aos ído- 
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los. É o nome do-deus cananeu, chamado no 
AT Baal-Zebub (“senhor das moscas”), divin- 
dade da cidade filisteia Acaron. No NT “Bel- 
zebu” era o.nome que-os. fariseus davam ao 
príncipe dos demônios (Mt-12,24s; Mc 3,22). 


“BEM- -AVENTURANÇAS. As bem-aáven- 
turanças são um tema da literatura sapienicial. 
São. a ciência da felicidade. Bemn-aventuran- 
ças aplicadas à felicidade humana (SI 127; 
128; Eclo 25,8-11; 26,1-4). 


Israel é feliz por ter a Deus como rei Dt 
33,29; S1 33,12-17; 144,15; Br 4,4). O rei era 
considerado fonte de felicidade para os seus 
vassalos (IRs 10,8). 


A observância da Lei torna o homem feliz 
(SI 1; 106,3; 119/1-2: Pr 29,18; Is 56,2). O 
mesmo sucede com a meditação “da sabedória 
(Pr 3,13; 8,32-33; Eclo 14,20); ou com o te- 
mor dé Deus (si 119,1-2; 128,1; Eclo 25, 
8-11); ou coma confiança néle e 5 12; 34 n 
84, 13; Pr 16 120)... 


Partindo da experiência de ques nemo ato 
é, às vezes, feliz neste. mundo, os profetas pro- 
clamam a bem-aventurança dos que virem os 
últimos tempos (Tb: 13,14-16; Eclo 48,11; Is 
32 20, Dn 12, 12; MI 3, 12- 15). 


“No NT, muitas bem-aventuranças Da 
que a felicidade está à potta, pois chegaram os 
últimos tempos (Mt 13,16;Lc 1,45; 11,27-28:; 
Jo 20,29). Neste sentido Jesus proclamou as 
bem-aventuranças: O Reino traz a felicidade 
aos cégos, aós que choram, etc. Lc 6,20-26 
deu-lhes uma feição social (cf Le 4; i8- 19; 
14,13s; 1Pd'3,14;4,14) e Mateus, uma dimen- 
são moral, a justificação (Mt 5;3- AD 


“As bem- -aventuranças do Apocalipse con- 
servam a sua característica escatológica (Ap 
14,13; 16,15; 19,9; 20,6; 22,7.14).., 


BENÇÃO. Pode sér- entendida cı como Jou- 
vor dø homem:que bendiz a Deus'por suas 
obras'ou benefícios recebidos. Tal tipo de bên- 
ção (bendição) é frequente nos Salmos. Bên- 
ção é também. a ação de Deus em relação ao 
homem, enquanto objeto de seus “benefícios, 


cômo-a Wida, a fecundidade, a paz e o bem-es- 


tar em geral (cf. S1131; 134). Na Bíblia a bên- 


“são pode ser pronunciada poř uma pessoa. As- 


sim, os sacerdotes abençoam. diariamente os is- 
raelitas (cf. Nm 6,23-27 € nota); ös patriarcas 
abençoam os filhos antes de morrer (Gn 9,265; 
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27,21-29; 49; Dt 33). A pessoa pode ser também 
intermediária da bênção divina, como Abraão, 
escolhido para nele ser abençoada toda à hu- 
manidade (Gn 12,1-3). : 


No:Antigo Oriente as fórmulas de bênção 
ou de — maldição eram consideradas eficazes, 
no-sentido de que realizavam o que diziam, so- 
bretudo quando escritas (cf. Nm' 5,23). Por 
isso, os códigos de leis e tratados de aliança 
eram: concluídos com fórmulas de bênção e 
maldição (cf. Lv 26; Dt28 e notas). Sua finali- 
dade era impedir o desprezo das leis ou a vio- 
lação dos tratados e promover a fiel observân- 
cia dos mesmos. 


A vontade de Deus é que a bênção tome-o- 
higar da maldição (Is 44,3; 53,1-12; Ez 34, 
24-30; Zc'8,13). Isto se deu em Jesus: fazen- 
do-se por nós maldito, cobriu-nos de bênçãos 
divinas (G1 3,10- lá; 1P42, 22- 24; cf. Rm 8 3 
2Cor 5 21). 


- BERSABEIA. 9, nome hero significa 
“poço dos sete” ou “poço do juramento”. É 
uma antiga a eNe do sul'da Palésti- 
na, onde se prestava culto ao Deus Eterno (Am 
5,5; 8,14). O santuário foi venerado por Abraão 
(Gn 21,31-33), Isaac (26,23-33) è Jacó (46, 
1-4). Ali os filhos de Samuel foram juizes. 
(1Sm 8,2). Bersabeia marca o extremo sul do 
limite de Israel (2Sm 3,10). 


BETÂNIA. Subúrbio de Jerusalém, vizi- 
nho.de Betfagé, na estrada romana que na en- 
costa do monte das Oliveiras. descia pelo de- 
serto até Jericó. No vilarejo, existente até hoje 
(“tâmulo de Lázaro”), moravam Lázaro, Mar- 
ta e Maria (Lc 10,38; Jo 11,1) e Simão o Le- 
proso (Mt 26,6); Tá passou Jesus na entrada 
em Jerusalém (Mt 21,17; Jo 12, 1- 8ye na As, 
cênsão (Le 24 ;50). 


Uma outra Betânia, lugar de atividade. de 
João: Batista, ficava na margem oriental: do 
Jordão (Jo 1,28); sua localização: é discutida:. 
ou no sul do vale do rio Jordão, na altura de Je- 
ricó, ou no norte, na altura de Betsã. 


- BETEL. Em hebraico “ casa de Deus”. Nome 
de, um antigo. santuário cananeu, antes chamado 
Luza.-Tomou-se famoso, pois.ali Abraão prestou 
culto a Deus.(Gn-12,8; 13,35) e Jacó teve a vis 


são da escada. que-unia a< terra: ao céu (Gn. 


28,10-22::31,13:.35,1-16). Osrei Jeroboão;L, 
após a divisão do reino de. Salomão, mandou 
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colocar em Betel a estátua de um bezerro de 
ouro (1Rs 12,26-30). Por isso.os profetas pas- 
saram a chamar 0 lugar de Bet-Áven; “casa da 
iniquidade” ou da nulidade, isto é; dos ídolos 
(cf. 054,15). ' 


BÍBLIA. Nome dado ao conjunto dos li- 
vros inspirados do AT e do NT, originaria- 
mente escritos em hebraico, aramaico e grego. 
O termo vem do grego tá Biblia, “os livros”: 
Estes livros são o patrimônio espiritual doj jr 
daísmo e das igrejas cristãs... 


A Bíblia foi escrita ao longo de mil anos, 
mas sua inspiração é atestada só pelo final do I 
século, em 2Tm 3,16s e 2Pd-1,21. Mas bem, 
cedo se. recomendava sua leitura (Ex.24,7; Dt 
17,19; Js 1,8; 18 34,16; Jo'5;39; At 8,28; Rin 
15,4; 2Cor 113; Ef3,38). Sendo um livro ins- 
pirado, deve ser lido com piedade e húmildade 
(Eclo.32,15; Mt:11,15;:43,11; Cor 2,12-14; 
2Tm:3,7:16): Sendorum: livro -antigó, escrito 
por um povo de cultura diferente da nossa, que 
trata: dos planós de Deus a respeito -dos-ho- 
mens, a Bíblia : carecé de interpretação (Sb 
9,16-18; Mt 13,11; Me 4,34; Le 24,45;:At 
830; 1Cor 12,30; 2Pd 1,20; 3,158). Sendo um 
livro assumido pela Igreja como fonte de reve- 
lação, necessita também de sua interpretação 
oficial (MI 2,7; Mt 16,18; 28,19s; Lé 10,16; Jo 
14,16.26; 16,13; 20, 22s; EF 2,20;. ITm.3 ,13). 
Ver“ “Revelação” e “Como ler a Bíblia com 
proveito”, Introdução Geral desta Biblia. 


BISPO. As: Igrejas judeu-eristãs parece 
que eram governadas por um colégio de presbi- 
teros ou anciãos, ao estilo. das. sinagogas. (At 
11,29:30; 14,23; 15;2-23: 20,17; :Tg 5,14; 1Pd 
5, E 4), Tiago, em Jerusalém, aparece como: o 
presbitero dum colégio de presbíteros ou an- 
ciãos (At 2 17; 15,13; 21,18; G1 1,18- 19; 
2,9.12): 


Nas Igrejas de origem pagã, PR por 
Paulo, aparecem os episcopoi, “episcopos” “ou 
“bispos”, palavra quê significa “ “vigilantes”, 

“inspetores” (At 20,28; Comparar’ Tm 3,2 e 
Tt1,7 com 1Tm 5,17 é Tt.1,5.7). 


Existia a hierarquia constituída pai impo: 
sição das mãos (1Tm 4,14; 2Tm 1,6-7) € a 
“pneumática”, sujeita aos apóstolos (1Cor 
12,4-11.28- 29; 14,26- 40)., 


Portanto, no séc. 1, sob. a dependências dos 
apóstolos, as Igrejas tiveram diversas formas 
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de governo. No séc. II, como no-lo testemu- 
nham os documentos da Tradição, aparece o 
episcopado monárquico. A doutrina católica 
sobre o episcopado foi exposta pelo Concílio 
Vaticano IX (LG, n. 18-19). Ver as notas de At 
20,28 e 1Tm 3,2. 


BITÍNIA. Região no noroeste da Ásia Me- 
nor, no litoral do mar Negro. Com o Ponto 
formava uma província romana. Durante a se- 
gunda viagem missionária, Paulo e Timóteo 
pretendiam visitar esta região, mas foram im- 
pedidos pelo Espírito (At 16,6-10). 


| BLASFÊMIA. E umultraje dirigido ao pró- 
prio Deus, a pretensão de ocupar o seu lugar, 
ou de falar em seu nome sem autorização (Dt 
18,20-22).'Na Bíblia é condenada a blasfê- 
mia, e o blasfemador é considerado digno de 
morte (Ex 20,7; Lv 24,13-16; Mt 27,39-44; 
Ap 13,6; 16,11). Pessoas justas foram acusa- 
das de blasfêmia para serem condenadas -à 
morte: Nabot, proprietário de um sítio cobiça- 
dopelo rei Acab (ÍRs 21,1-16); Jesus Cristo 
(Mc 14,60-64); Estêvão, o: primeiro mártir 
cristão (At 7,54-60). É A PREN 
- BOAS OBRAS. Exortação para prati- 
cá-las: Pr 21,3; Mq 6,8; Mt 3,10; 5,16; 7,17.21; 
Tg: 2,14-22. Prêmio prometido: Pr 11,18; Eclo 
35,13; Is-3,10; Mt 6,6; 16,27; 20,8; 25,14-26; 
Rm 2,65; 1Cor 3,8; 15,28; 2Cor 9,6; Ap 22,12. 
São os “frutos do Espírito Santo” (Mt 7,16-20; 
Jo 15,1-6; Rm 6,20-23; G1 5,5-25), esperados 
por Cristo: (Mt 21,18-19; Mc. 11,12-25; Lc 
13,6-9).:Ver “Justiça”. ecc ; KOEIE 
“` BODE EXPIATÓRIO. É o.macho capri- 
no que no — Dia da Expiação levava simboli- 
camente os pecados do povo para o deserto 
(Lv 16,7-22), onde segundo a crença popular 
morava'o espírito mau de Azazel (cf. Lv 16,8 
e nota; Mt 12,43). 


"Ao lado da ideia da necessidade de sacrifi- 
cios para expiar. pecados aparece outra, na 
qual se dispensa o derramamento de sangue 
pará perdoar pecados (Ex 34,6-7; Ez 18,21- 
23; Mt 6,12-14s; Hb 7,26-27; 1Jo 1,9). Ver 


Rn 


“Expiação” e “Sacrifícios”. 


CAIFAÁS. Exerceu a função de sumo sa- 
cerdote durante a atividade de. João Batista 
(Lc 3,2) e o processo contra Jésus (Mt 26,3. 
57; Jo 11,49;18,24.28), entre 18 e 36 dC: Era 
ó genro de > Anás (18,13): cu Ce cus 
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CAIM. Ver “Abel”. 
CÁLICE. Ver “Eucaristia”. 
CALVÁRIO. Ver “Gólgota”. 


CAMINHO. Além do seu sentido normal, 
o termo é usado em sentido metafórico como 
vida das pessoas, sua conduta e seus hábitos. 
Indica também o modo de agir de Deus para 
conosco (“os caminhos de Deus”), ou as nor- 
mas que ele traçou para o agir humano, isto é, 
os mandamentos. No NT a doutrina cristã é 
chamada “caminho” (At 9,2; 16,17; 19,23; 
22,4; 24,14). 


CANA. Cidade da Galileia onde teve lu- 
gar o casamento ao qual foram convidados Je- 
sus e Os apóstolos (Jo 2,2) e onde foi curado o 
filho do oficial da corte (4,46). Era a terra na- 
tal de Natanael (21,2). Nas bodas de Caná, 
Cristo se manifesta como o Esposo da Igreja, 
no terceiro dia após seu batismo (Mt 22,1-14; 
Jo 2,1-11; 3,29-30). A intercessão de Maria 
mostra a sua participação no milagre, mas 
também. a independência de Cristo (Mc 3,20- 
35; Le 2,49; 11,27-28; Jo 2,3-5): o: 


` A Hora de Jesus é a sua glorificação. Os 
milagres são a antecipação desta glória. São 
sete os milagres, “sinais”, manifestadores de 
diversos aspectos do Cristo joanino (Jo 2,1- 
t1; 4,46-50; 5,1-15; 6,1-15.16-21; 9,1-41; 
11,33-44). Ri 


Jesus, a nova videira, muda em vinho a 
água das purificações rituais, pois é o seu san- 
gue e a sua palavra o que purifica os homens 
(Is 5,1-4; Mt 26,26-29; Më 7,3-4; Jo 15,1-8; 
1Jo 1,7; Ap 1,5;7,14; 22,14). 


 CANANEU. Habitante de Canaã, terra 
prometida por Deus e conquistada pelos israe- 
litas, situada entre o vale do rio Jordão e a cos- 
ta do Mediterrâneo. No NT o termo aparece 
como nome 'de um partido político, chamado 
também dos — zelotes. O apóstolo Simão era 
membro deste partido (Mt 10,4). ` 


_ CANON. Lista dos livros do AT eNT ins- 
pirados por Deus e, consequentemente, nor- 
mativos para à fé e vida moral dos fiéis. O câ- 
non dos livrós inspirados formou-se'definiti- 
vamente já na era apostólica: Mas houve dúvi- 
das sobre determinados livros do AT e do NT, 
sobretudo entre o Il é o IV séculos; devido à 
proliferação delivros —» apócrifos. Tais livros 
são chamados deuterocanônicos, porque foram: 
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reconhecidos como canônicos pela Igreja uni- 
versal num segundo momento. Os. deuteroca- 
nônicos do NT são: Hebreus, 2Pedro, Judas, 
Tiago, 2-3João e Apocalipse; os do AT são: 
Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiástico, Baruc 
e 1-2Macabeus. Estes últimos não constam nas 
Bíblias editadas pelas Igrejas protestantes, que 
os consideram apócrifos. A Igreja Católica 
pronunciou-se definitivamente sobre o cânon 
no Concílio de Trento (1546). 


CANÔNICO. Em sentido ativo, diz-seida 
Sagrada Escritura, enquanto é critério de ver- 
dade, norma de fé e de costumes. Em sentido 
passivo é o livro que está incluído no cânon ou 
lista oficial dos livros reconhecidos pela Igre- 
ja:como inspirados. Distinguem-se livros pro- 
tocanônicos, sobre cuja inspiração houve des- 
de o início consenso em toda a Igreja, e livros 
deuterocanônicos, de cuja inspiração se duvi- 
dou em determinadas igrejas locais durante al- 
gum tempo. Ver “Cânon”. : End 


CARIDADE. Não deve ser confundida 
com o simples dar esmolas. No AT a caridade 
ao próximo se restringia sobretudo ao povo is- 
raelita (cf. Lv 19,18; Eclo 12,1-7 e notas). Ver 
“Amor” e “Eucaristia”... . A 

CARISMA. Termo grego que significa 
um,dom gratuito. E um dom especial do Espí- 
rito, dado ao cristão para o bem. comum do 
próximo e a edificação da Igreja (Rm 12,8; 
iCor 12,4-10; Ef 4,11-13). Paulo fala longa- 
mente na :1Cor 12-15 dos carismas, cuja im- 
portância. foi muito grande para a difusão: do 
cristianismo. Menciona, entre outros, os. dons 
da sabedoria, da cura, dos milagres, da prega- 
ção e do ensino. O jmais importante de todos é 
a caridade: ` E 


"CARMELO. Nome de uma cidade ao sul 
de Judá (Js 15,55; 1Sm 25,7.40).: Nome. tam- 
bém de uma serra de 20 km de comprimento, 
entre o mar Mediterrâneo e a planície de Jezra- 
el (IRs 18,42-46). Ali residiam as primeiras 
comunidades -de profetas sob a direção de Elias 
e Eliseu (1Rs 18; 2Rs-2): - nt dn F E 

CARNE-ESPÍRITO. A antropologia bi- 
blica não conhece a dicotomia grega: cor- 
po-alma. O homem é visto como uma unidade 
vivente. O termo “carne” é usado simbolica- 
mente para indicar muitas vezes a transitorie- 
dade ea fraqueza do ser humano, mortal-e pe- 
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cador (Gn 6,3; Jó 10,4; Is 40,3-8; Jr 17,5; Mt 
26,405; Jo 17,2; 2Cor 12,7-10). O próprio 
Verbo de Deus assumiu esta carne frágil e 
mortal (Jo 1,14; 1Tm 3,16). 


Enquanto indica.o ser humano na sua fra- 
gilidade, “carne” pode estar em oposição ao 
espírito (2Cr 32,8; S1 56,5; Is 31,3). Neste úl- 
timo sentido, nas epístolas de Paulo, “came” 
significa o homem natural, sem a graça, na sua 
fraqueza e tendência ao mal (Rm 8,12-15; 
9,6-13; GI 6,12-15; Ef 2,11-13; Fi 3,2-5), em 
contraste com o > espírito, força que recebe o 
homem purificado'pelo batismo (Rm 7,14-25; 
13,11-14; Ef 2,1-6; C} 2,13-23). O cristão é 
áquele que não vive mais na “carne”, mas no 
“espírito” (Rm 8,9). Por isso o cristão deve 
crucificar a-came com suas concupiscências 
(Rm 8,5-13; 61 5,22-25; C1 1,24-29). 


=U O espírito, alento vital, sopro ou vento, in- 
dica a ação de Deus no ser humano (Gù 2,7; 
6,17; 7,22: Rm 8,14-16; 1Cor 2,10-13; Gl 
5,13-25; 6,8-10); opõe-se à carne, em sentido 
tnais religioso que físico. i i 
CASTIDADE. Ver “Virgindade”. 
CATIVEIRO. Houve dois cativeiros ou 
exílios na história do povo eleito. Em 722 aC 
foi deportada para a Assíria a população do rei- 
no do Norte, invadido e destruído pelos assírios 
(Rs 17). Em 587 aC foi deportada para a Ba-. 
bilônia boa parte da população do reino do Sul, 
quando Nabucodonosor. destruiu Jerusalém 
(2Rs 25). Durante o cativeiro da Babilônia os 
exilados. foram confortados pelas palavras do 
profeta Ezequiel e de um profeta anônimo (Is 
40-55). Eles reavivaram as esperanças de um 
retorno à pátria, o que aconteceu com o edito 
de Ciro (538 aC), o rei dos persas, que conquis- 
tou Babilônia (Esd 1,1-4).:A dura provação do 
exílio contribuiu para uma profunda revisão 
das crenças e renovação espiritual de Israel. O 
cativeiro da Babilônia é o simbolo do homem 
decaído e libertado pela graça de Jesus Cristo 
(Hb 2,145). Ver “Deportação”. - 


CELIBATO. É o estado de uma pessoa 
que se mantém solteira, aconselhado por Cris- 
to em vista do Reino-de Deus (Mt, 19,27-29; 
22,30; Mc; 10,28:30; Le 18,26-30).e. pelo 
Apóstolo (1 Cor /7,1.7.32-35:38-40); é possi- 
vel.viver neste. estado: com a graça de Deus 
(Mt 19,26; Rm 8,11.13; 1Cor-10,13;:2Cor 
12,7-9). DR EE RE e 
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CESAR. Nome do famoso general, con- 
quistador da Gália. Mais tarde tornou-se o tí: 
tulo usado pelos imperadores romanos (Mt 
22,17-21; At 25,2-12). E 


CESAREITA. Duas são as cidades com 
este nome-na Palestina: - 


1. Cesareia Marítima, A pòr He- 


rodes o Grande ëm bomenagem a César Au- 
gusto. Tornou-se a residência dos procurado- 
res romanos; ali morava também Cornélio (At 
10,1) eo diácono Filipe (21, 8). 


2. Cesareia de: Filipe, construída por. He- 
rodes Filipe nas cabeceiras do rio Jordão. Per- 


to desta cidade Pedro confessou que Jesus era 


o, Messias, esperado, e Jesus prometeu; fazer 


dele o chefe da futura Igreja (Mt 16,13-20)... 
CÉU. O céu pode ser tomado em sentido 


cosmológico: os antigos o imaginavam como 


— firmamento sólido (1s 40,22; 44,24), apoiar, 


do sobre-colunas. (Jó 26,11; veja a ilustração 
sobre Gn. 1, na p..24 desta Bíblia). No-firma- 
mento há eclusas e por-cima estão as águas do 
oceano primitivo (Gn 7,11; Si 148 4-6). 


O céu em sentido teológico é éa morada de 
Deus, cujo trono está acima do firmamento (Ex 
24, 10s; SI 104;3; Ts 66,1). Mas Deus não” está 
circunscrito à sua morada. Ele está presente em 
toda parte (IRs 8,27): Por isso “céu” é a vida 
divina repartida com os eleitos na “eternidade. 
Esta realidadė religiosa é expressa com ima- 


gens: nova Jerusalém, novo templo, Sião ré- 


construída, montanha Santa, etc: (SI 48,2-4; Is 
4,2-6; 25,6- 9:60; Ez 37,26: 28; Zo2 A 


“No NT.céu substitui. o próprio nome de 
Deus (Mt 5,16-20; 6,9; cf. IMc 3,18 e nota). 


¿Nòs céus está Cristo, nossa- esperança (Jó 
14, 1:3; Ef: 1;18-22); Por isso ò céu é nossa 
herança (Mt 25, 31-46; Le&10;20; FL3;17-2t; 
El 1,5.12; [Pa't 4): Quando: “a recebermos, 
viveremos de Déus (2Cór 5,4-8; Jo 3,2; Ap 
5,6- 12; 7,2 12; 141- 3; “2i; Ver “Reiribui- 
ção”. 


““CIRCUNCISÃO: Operação cirtirgica pa- 
ra remover o prepúcio, pele que cobre a glande 
do membro viril. A prática de caráter mágico 
de- “iniciação “ao: matrimônio, -conhecida' por 
muitos povos antigos; existe' ainda hoje em triz 
bos primitivas da África; América e Austrália. 
Os israelitas aprenderam a circuncisão dos' egip- 
cios. O uso da circuncisão não é simples práti- 
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ca higiênica (como a-de-fimose), mas um rito 
de puberdade que marca o início da idade viril. 
Em Israel a circuncisão sè fazia já no'oitavo dia 
do nascimento (Lc.1,59; 2,21); a partir do exi- 
lio, foi considerada um sinal da — aliança (Gn 
17,3-14), um rito-de inserção no povo leito 
(Ex4, 24-26; IMe. 1,15 esnotas). 


Os profetas mostram ser mais pinto a 
“circuncisão do coração” do qué a marca da 
came (Dt 10,16; 30,6; Jr 4,4; 9,25), que con- 
siste na remoção dos-obstáculos postos pelo 
homem em sua relação com Deus (Rm:2,29; 
4,9-12; CI2,11). 

CIÚME. Em sentido humano, é o zelo do 
homem pelos seus direitos conjugais (Pr 27, 
4), que pode submeter a esposa ao processo-do 
= ordálio (cf. Nm'5,11-31 e nota). Pode sig- 
nificar também inveja ou rivalidade (1 1,26-29; 


S137,1). Em sentido religioso o termo indica ` 


o'zelo'pela catisa de Deus (Nm-25) e; sobretu- 
do, o amor apaixonado, exigente e exclusivis- 
ta de Deus. Deus não admite concorrentes ao 
lado dele (Ex 20 5); propõe uma aliança ex- 
clusiva com .seu povo (34,12-16); exigindo 
amor total € exclusivo (Dt -6,5.13-15). Deus 
défende com ciúme a honra de seu santo nome. 
(Ez 36) e com zelo defende o seu povo (is 9,6; 
63,15). Li te i 

CLÁUDIO. Nó dó dmpitádoi romano 
(41-54 dC) que sucedeu'a Seu primo Calígula. 
O profeta Agabo anunciou uma fôme'que de- 
via vir para o mundo inteiro sob seu governo 
(At F1:28): No ano 49:dC Cláudio decretou à 
expulsão dos júdeus-de Romia; entre'os quais 
estavam => Áquila e Priscila (18 2). 


- CLÉOFAS. Esposo, da Maria. que estava 
aos pés da cruz com a mãe de Jesus Jo 19,25). 


Ele teria sido irmão de S. José, isto é, tio de Je~ 


sus. É distinto dó outro Cléofas, um: dos disci- 
pulos de Emaús (Lc 24,18). - a 


“COBRADOR DE IMPOSTOS. Ver Pu- 
blicano”. ` 


“CÓDICE; Inicialmente os livros eram es- 
critos a mão, em — rols; isto é, em tiras de —> 
papiro ou de > pergaminho. Aos poucos-sur- 
giu uma ova técnica de fazer livros: as folhas 
avulsas de um documento escrito eram dobra: 


das, colocadas uma sobre a outra'é costuradas; 


dando origem ao “códice”. Quatro | folhas, cada 


úma dobrada ao meio, davam um caderno dè 


oito folhas ou dezesseis páginas. Tal técnica, 
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já conhecida no séc. II aC, tornou-se comum 
nos manuscritos cristãos. São famosos os có- 
dices gregos da Bíblia, conhecidos pelos nomes 
Vaticano, Alexandrino e Sinaléico. Ver “Manus- 
crito”. 


COLUNA SAGRADA. Ou * testéla”, “de 
origem cananéia, era uma pedra colocada de 
pé por chefes em recordação de façanhas. Em- 
bora de origem profana, podia ser colocada 
em santuários e acabava assumindo a finalida- 
de religiosa (cf. Gn 28,18 e nota) de localizar 
a presença divina. Mais tarde; para combater 
os costumes pagãos, o seu uso foi condenado 
(Ex 23,24; Lv 26,1; Dt7,5; 16, 22; ef. 2Cr 14,2 
e nota). 


COMÉRCIO. Profissão p perigosa porque 
leva facilmente à apropriação indébita dos 
frutos do trabalho alheio (Eclo 26,29; 27,1; Ez 
26-28; Ap 18,15): Os abusos são denunciados 
e condenados (Dt 23,19; Pr 11,26; 20,10.23; 
Ez 18,18; Am 2,65; 5,11s; 8,5s).-Como-proce- 
der (Ly 19, 35s; 25, 14; Dt 25, 13- 16; Pr 411,1; 
1Cor 730). ; 


“COMUNHÃO: Ver “Eucaristia”, “Parti 


cipação”. 


CONFESSAR, Significa oiii a fé 
em Cristo (Rm 10,9; FI 2 ,11); louvar-a Deus 
pelas suas: maravilhas (Mt 11,25-27; Le 1,46- 
55:68-79), dwreconhecer.os prapor pecados 
(7:5:5; Ni 5,7; Ho 1,9). 


" Quer nos sacrifícios da Antiga Lei, quer no 
batismo de João, as pessoas confessavam-se 
pecadoras (Lv 4; 23,26-32; Mt 3,6; Me 1,4-5; 
Lc3,3-14). Cristo, com efeito, veio para osque 
se confessam pecadores (Mt 9, 13; 11,19; 1Tm 
1,5). Os evangelistas contam-nos algumas des- 
tas confissões (Lc 5;8;:7,36-50; 15,11-32; 18, 
9-14; 19;1-10; Jo 4,5-42): Os apóstolos falam 
da confissão dos pecados (MtI8;18; Jo 20, 23; 
At 19,18; Tg 5,16; 1Jo 1,9-10). - 


"CONFIRMAÇÃO. João Batista anurícia- 

va um batismo no Espírito e no.fogo (Lc 3,16). 
O evangelista João fala dum: renascimento da 
água € do Espírito (Jo 3,5; cf. 1J6 2,20.27:0 
próprio Jesus anunciou -um “outro “Paráclito” 
(Jo 14,16,26; 15,26; 16,7-15; At 1,4-8)... 

“Nó Pentecostes-a ligação Espírito-fógo: é 
evidente, bem como o tema da reunião frente 
à dispersão b babilônica (Sn 11,1-9; At2,1-13; 
4,3 1-33). a 
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Para os primeiros cristãos Batismo e Espí- 
rito estavam unidos (At 8,14-17; 9,17-18; 
10,44-47; 19,1-7). Batizados e confirmados 
recebemos em nós o “selo”, a assinatura do 
Espírito Santo, como os hebreus a recebiam 


na carne pela circuncisão (Ez 9,4-7; Rm 4, 1k; 


2Cor 1,14-22; Ef 1,13-14; 4,30; FL 3,3; lio 
2,20-27; Ap 94). © 


“CONSAGRAR. Retirar um i objetos ou uma 
pessoa do uso profano, para transferi- los de 
modo permanente ao domínio de Deus (Ex 
13,1; 30,29). 


CONSCIÊNCIA. Esta realidade; sobre- 
tudo no AT, existe sob-o nome de coração e 
rins. Estes últimos englobam o mundo passio- 
nal do inconsciente. Deus é aquele que pene- 
tra'e julga os'rins e o -córação (ISm 16,6-11; 
IRs 8,37-40; J6 -27,1-7; SE7,9-13; 16,7-9; 
139; Jr 11,19-20;12,1- 3; 17,9-t1; io 3; 19- 
25). Afaste os corações endurecidos (Is 6, J- 
10; Jo. 12,37- 43; At 7,51 554). 


A: consciência arrependida é é um coração 
despedaçado (2Cr 6,36-39; 15,11-14; SE 51, 
18-19; J12,12-17): É preciso | circuncidar o co- 
ração, “evitando o formalismo Pi, 10, 15- 17; Jr 


4,1-4; 9,24-25; Rm 2,25-29):, 


Deus dá um coração -novo, isto é, uma 
nova consciência (Jr 31,31-34; 32,37- 41; Ez 
11,17-21:36, 23- 28). Daqui à expressão “ “amar 
a Deus com todo o coração”. (Dt. 6,4-6; 
10,12-13;13,4-5; 30,1-6; Mt 22,34-37), As- 
sim a moral do NT é uma moral interior, do 

“coração puro”. (81-64,10-11; Mt .5;8. 28: 6, 
1-6; Rm 2,12-16: 13,5; 14,10:23; 1Cor4,3- 5: 
2Cor 1, 12: 14; Hb 5, 13- 14; 10, 19-23; 1På 
1 21-23). 


“CONVERSÃO, É a mudança. moral, pela 
qual a pessoa renuncia à suá conduta anterior, 
volta-se para Deus'e cumpre a sia vontade. 
Na pregação dos profetas.conversão é aban- 
donar o.serviço dos ídolos, que leva a descui- 
dar do serviço de Deus e da observância de 
seus preceitos | (Jr 7; cf. 1Ts 1,9). Esta conver- 
são, porém, não é obra humana, mas fruto da 
intervenção de Deus na vida moral da pessoa 
(ri 24,1;3131-34; Ez 11,18-21,0814,2-10). 


“Tanto, João Batista como Je esus começaram 
sua pregação exortando à conversão, em vista 
da proximidade do Reino de Deus: (Mt 3,2; 
417; Me 1,15). Depois -de Pentecostes .os 
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apóstolos convidam seus ouvintes à conver- 
são para serem batizados (At 2,38; 20,21). 
Ver “Confessar” e “Penitência”, 


CORAÇÃO. Além de órgão humano ou 
animal, o coração é'visto como sede do ho- 
mem interior (1Pd 3,4), conhecido por Deus 
(1Sm 16,7). É a sede da vida intelectiva, dos 
pensamentos (Dn 2,30), da fé e da dúvida (Mc 
11,23; Rm 10,85), enfim dos sentimentos e 
das paixões em geral (Dt 15,7-9; 28,47; Rm 
1,24). O coração é ainda a sede da vontadé, da 
vida moral e religiosa (Lc 21,14; 2Cor 9,7; G1 
4,6). Por isso o coração representa à pessoa 
toda (J1 2,125). Ver “endurecimento do cora- 
ção” em Ex 7,3 e nota. A piri 

CORDEIRO DE DEUS: Ver “Cristo”. 

CORPO MÍSTICO, A Santa Ceia inspi- 
tou Paulo a fazer da expressão “Corpo de 
Cristo” o centro e.a característica da caridade 
(Cor 10,16-17; 11,17-34). Era lugar comum 
tomar o corpo humano como tipo de solidarie- 
dade (Rm 12,4-8; 1Cor 12,14.18:25.27; CI 


3,15). E o fundamento da castidade cristã (1Cor 
6,13-17). `. e 


. O Corpo místico é identificado com a Igre- 
ja, a reunião dos crentes; Cristo é a cabeça 
desta reunião. O Espírito Santo, a alma (Èf 
1,22-23; 4,15-16;:C11,188.24; 2,18-19). 


CORREÇÃO FRATERNA: Sé teu it- 
mão se porta mal, repreende-o (Lc 17,3), mas 
antes olha para ti mesmo (Mt 7,1-5) è faze-o 
sempre com bondade (Eclo: 19/17; Mt 18, 
15-17; Le 23,40; 1Cor 4,14: 612,11:6,1; 1Ts 
5,14; 1Tm 5,1-2; Tg 5,19:20). Devemos acei- 
tara correção com humildade (S1 141,5; Pr 
12,1; Eclo 21,6; Mt 18,15-17). so o 


CRIAÇÃO. O tema constitui uma das no- 
ções básicas da fé de Israel: A Bíblia projeta 
na contemplação da criação a experiência da 
Aliança e da sua vivência religiosa. Assim, o 
autor inspirado conforme seja um narrador ou 
um poeta, um sábio, ùm sacerdote, um cantor, 
admirará na criação ora a onipotência divina, 
orá à sua sabedoria, ora o seu governo real, 


ora a sua manifestação. : 

A mais antiga narração da criação é do.séc. 
X aC. Numa linguagem popular, atribui a Deus 
à criação do ser humano e pretende responder 
a vários “porquês”: da vida a dois; do traba- 
lho, da dor (Gn 2,4-25). Um poeta admira a 
onipotência de Deus nacriação (Jó 38;1-40,5; 
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26,5-14; S1 89,10-13). Louva a Deus com entù- 
siasmo pela grandeza de seu poder criador (S1 
8; 19,3-7; 104), pois ele criou todas as coisas 
do nada (cf. 2Mc 7,28 e nota). Louva a-Deus 
pela sabedoria da criação (SI 19,1-3; Pr 
8,22-35; Eclo 43,33; Is 40,12-17). 


Deus é o criador do mundo (Jr 27,5; 31,35) 
e da história (Is 22,11; 37,26). Na literatura 
pós-exílica as afirmações sobre o poder criador 
de Deus são mais frequentes. Ele cria o universo 
pela sua palavra (S1 33,6-9; 148,5; Is 40-55;) e 
renova a criação, realizando a salvação prometi- 
da (Is 41,20; 45,8; 48,7) e transformando o ço- 
ração de quem se arrepende (S1 51). . 


No NT sabemos que tudo foi criado em 
Cristo e por Cristo (1Cor 8,6; C1 1,16; Hb 
1,2), e que a sua obra redentora é uma nova 
criação (Rm 8,18-22: 1Cor 15,45-48; 2Cor 
5,17; Ef 4,24; Tg 1,18; 2Pd 3,13; Ap 21,155; 
cf. Is 65,17-18). E ; oo 

CRISMA. Ver “Confirmação”. 

CRISTÃO. O nome vem de Cristo, o 
Ungido. Deve ter sido dado pelos magistrados 
romanos aos seguidores de Jesus Cristo. Esta 
denominação foi dada aos discípulos de Jesus 
pela primeira vez em — Antioquia da Síria 
(At 11,26; cf/26,28; IPd 4,16). f 


CRISTO. O termo de origem grega signi- 
fica “ungido” e traduz o termo hebraico “mes- 
sias”. Os sumos sacerdotes (Lv 4,3-16; 6,15)e 
os reis de Israel (1Sm 12,3-5; 24,7.11) eram 
chamados “ungidos”. Os discípulos de Jesus 
deram-lhe ò nome de “Cristo” (Ungido), reco- 
nhecendo-o como: ò messias prometido (Mt 
16,16; Jo 1,41; 4,25). 

-- Emalguns textos Jesus é diretamente cha- 
mado “Deus” devido ao monoteismo hebraico 
(Jo 1,1; 20,28): Cristo exprime sua divindade 
com a expressão “Eu sou” (Jo 8,24.28.58; 
13,19; cf. Ex 3,14; Is 43,10-13). 


E.o: Filho de Deus: O povo de Israel: (Ex 
4,22; Is 1,2; 30,1; 63,16; Jr 3,22; Os 11,1); o 
rei e certos chefes (2Sm 7,14; S1 2,7); os anjos 
e osjustos (Jó 1,6; Sb 5,1-5; 2,13-18):são cha- 
mados também filhos de Deus. ; 

Jesus recebe este título no batismo (Me 
1,11) e na fidelidade à sua missão (Mc 9,7; 
15,39)... Fa cer ea 

- Cristo é a-fonte de'água viva (Jo:2,1-11; 
7,37-39; 19,34-37; 1Cor 10,1-11; Ap-21,6; 


j e 
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22,1-2) e a luz dos povos (Le 1,78s; Jo 1,4-13; 
8,12; 9,1s; 12,46-47; At 13,46-47; 26,225; 
ITs 5,2-7; Ap 21,22-27; 22,16; cf. Is 9,1-6; 
42,6-9; 60,1-9). 


Cristo é o “Senhor” (Kyrios), título que 
proclama a divina soberania de Jesus (Jo 20, 
24-28; 21,7.15-17; At 10,36; Rm 10,12; 14, 
7-10; 1Cor 8,5-6; FI 2,10-11). Por isso o te- 
mor de Javé (SENHOR, nesta Bíblia) passa a 
ser temor do “Senhor” (At 9,31; 2Cor 5,11; Ef 
5,21). A “glória” de Javé transforma-se na 
glória do “Senhor” (Jo 1,14;2,11;1Cor 2,8; FI 
2,9-11; ITm 3,16; 2Tm 4,18). O dia de Javé — 
anunciado pelos profetas — passa a ser o “Dia 
do Senhor” (At 2,20; 17,31; 1Cor 1,8; FI 
1,6-10). : 


“Cristo é o bom Pastor (ISm 16,10-13; 
17,33-37; Ez 34; Mt 25,31-33; Lc 15,1-7; Jo 
10,1-16; 1Pd 5,4; Ap 12,5; 19,15); o juiz mi- 
sericordioso (Lc 7,365; 9,10; 19,55; Jo 8,38) e 
justo (Mt 24,30s; Jo 5,22; At 10,42; 17,31, 
Rm 2,16). É a imagem visível do Deus invisi- 
vel, o novo -Adão; a divina Sabedoria (Sb 7,6) 
é a imagem da “glória” ou resplendor de Deus 
(2Cor. 4,1-6; Cl 1,15); batizados em Cristo, 
também somos -suas'imagens (Rm 8,29; iCor 
15,49; 2Cor 3,18;-C1L3,1-11). = E 


“Cristo é o Servo do Senhor (Lc 22,20.37; 
Jo 13,1:15; At 8,30-35; IPd 2,21-25; cf.: Is 
52,13-53,12). E Mid eua E 

- É o Salvador do mundo (Is 62,11; Ze 9,9; 
Lc 19,10; At 5,31; F13,20; 1Jo 4,10), a luz do 
mundo (Mt 4,16; Le 2,30-32; Jo::8,12;. 1Jo 
1,5). E aquele que nos remiu do erro e da igno- 
rância (Lc 1,79; Jo 1,9; 3,19; 8,12; 12,46), do 
pecado e consequências (Jo 8,51; Rm 3,245; 
4,25; 5,6-9; Cl 1,14; IPd 1,185; 2,24; 1J0 1,7; 
Ap 1,5; 5,9), 


: CRUZ. Instrumento romano de: tortura, 
reservado para escravos: e criminosos. Para os 
judeus o supliciado na cruz era considerado mal- 
dito (Dt 21,23; G1 3,13). Mas, depois que Jesus 
foi supliciado nà cruz, esta se tomou o símbolo 
religioso do seguimento huinilde e abnegado de 
Cristo. Seguir a Jesus e tomar a própria cruz são 
elementos inseparáveis da vida cristã (Mt 10,38; 
16,24; Lc 9,23.57-62; 615,24). 


. Tomar a própria cruz se concretiza no mat- 


tirio: e na ascese (Mt 23,34; Jo -3,14-15;.G1; 


2,19-20; 5,24; F13,17-18; Ap 11,8). Escânda- 
lo para os judeus e loucura para os pagãos 
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(Cor 1,18-23), a cruz é um resumo de todo o 
Evangelho (Gl 6,12-14). Por meio dela nos 
veio a redenção (At 5,30s; 613,13). Carregan- 
do a própria cruz, a pessoa participa dessa re- 
denção (Ef2,14-16; CI 1,20; 2,14), pois cruci- 
ficada com Cristo pelo batismo obtém a vida 
pela fé (Rm 6,6; 612,19)... ; 


CULTO. O NT representa um esforço de 
espiritualização do culto: Em vez do templo 
de pedra, Cristo.e os cristãos são templos de 
Deus (Mc 14,58; 15,29-30; Jo 2,13-22; 4, 
23-24; 1C0r 3,16;6,19; 2Cor 6,16; Ap 21,22): 


Quanto ao culto das imagens, ver “Cristo, 
imagem visível do Deus invisível”, Depois de 
Cristo, é a pessoa humana a imagem de Deus 
(Gn 1,26-27;1Cor 11,7), = Es 

Espiritualizar o culto é centrá-lo na carida- 
de e na verdade (Mt 9,13; Lc 11,41-42; Rm 
12,1:13; F1 2,17; 4,18; Tg-1,26-27):- 

No princípio, os cristãos observavam, o så- 
bado, como também subiam ao Templo (At 
2,46; 3,1; 5,20-25). Mas depressa se.impôs o 
domingo, dia da Ressurreição (Mt 28,1;.Mc 
16,1; Lc.24,1:Jo 20,1; At20,7;1Cor.16,2; Cl 
2,16; Ap 1,10). Por isso, não devemos manter 
as festas da antiga Aliança (G1 4,3.10;.CI2, 
16.20). Pon 

À liturgia cristã toma elementos sinagogais: 
leituras, cantos. g hinos: (Ef 5,14-19; Cl 3,16; 
1Tm 3,16; Ap 4,8; 15,3-4), Mas-a “fração do 
pão” toma o Jugar central (At 20,7.11; 1Cor 
10,16; 11,20-29). i 

- Além da “fração do pão” ou. eucaristia, 
aparece o batismo por imersão, proclamação 
da Ressurreição (Rm 6,3-8.11; 1Cor 12,13; Ef 
5,26; Tt 3,5-7). Ligado com a Ressurreição, 
está orito-da remissão dos pecados (Mt 18;18; 
Lc 24,47; Jo 20,22-23; Tg 5,16): tits 


Era também frequente o'gesto-sagrado da 
imposição das mãos (Mt 19,15; At 6,6;:8,17s; 
13,3; 1Tm 4,14; 2Tm 1,6): Ver “Sábado”. 


DÄ. Nome de um dos filhos de Jacó, nas- 
cido de Bala, escrava de Raquel (Gn 30,3-6), 
antepassado da tribo dos danitas: A tribo ocu- 
pava inicialmente à região entre Saraá e Esta- 
ol (Js 19,40-48; Jz 1,34; 13;2) a 25 km a oeste 
de Jerusalém: Mas teve de emigrar pára onor- 
te, perto das cabeceiras do'rio Jordão (Jz: 18). 
O santuário popular da tribo (18,305) acabou 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


se:tornando. um santuário‘ nacional, quando 
Jeroboão mandou instalar ali uma estátua ido- 
látriça do bezerro de ouro (IRs 12 28). 


DAMASCO. Capital da Síria, destruída 
em 732 aC (2Rs 16,9). Desde Davi, ao longo 
do período monárquico, esteve frequentemen- 
te relacionada com Israel, sobretudo no tempo 
dos profetas Elias, . Eliseu (IRs 20; 22; 2Rs 
6-8) elsaías (Is 7,1-9; 17,1-3). Desde a época 
persa vivia ali uma numerosa população judai- 
ca. Damasco foi o palto da conversão de Pau- 
lo (At'9,1-27; 2Cor 11,325; G1:1;17). : 


- DECÁLOGO. Nome dado às “dez pala- 
yras sagradas” escritas;por ordem de Deus (Ex 
34,28) em duas-placas-de: pedra. Elas conti- 
nham as obrigações básicas da —> Aliança, de 
caráter sobretudo moral (Ex 20, l- I. Dt 5, 
620.0 
DECÁPOLE. Temitório das dez cidades 
da Transjordânia de população quase exclusi- 
vamente pagã, anexadas por Janeúão reino is- 


raelita; mas desde 63'aC torradas indepen- 


dentes da.) província romana da Síria: Damas- 
co; Filadélfia, Ráfana, Citópolis; Gádara; Hi- 
pos; Dion, Péla, Gérasa e Câata. 'Durante'a 
vida pública, Jesus várias vêzes atravessou o 
território da Dëcápöle (Me 5:20; 7,31): 


DEMÔNIO. Ao lado dos anjos bons, o ju- 
daiso tecónhece-a- existência: dé: espíritos 


maus, ou anjos maus, que causar mal aos ho> 


mens. Têm vários nomes, como o “Tentador" 

(Mt 4,3); 0 “Diabo” (Mt 4,1::13,397J0 6,70; 
At 10,38; 2Tm 2,26; Ap 2,10% Eles estão su- 
bordinados a Satanás, o grande adversário de 


Deus (Mt25,41; 2Cor 12,7; E£ 2,2; Ap 12,7)... 


“> Jesus expulsa muitos demônios ou “espíri-: 
ainda que talvez se trate de do= 


tos:impuros”; 
enças, então popularmente atribuídas aos de- 
mônios (Mt 9,34; 10,8;11,18; 12,24). 


to Os demônios são:uma ameaça à vida feli- 


giosa dos fiéis (1 Tm 4,1; IPd:5,8s; 104,1): 


Mas o cristão, pela sua fé-em Cristo, já venceu 
o diabo e os seus anjos (Ef 4,27; 6,11-18; Tg 
4 NA Jd'6). 


“O NT, ' portanto; Soeke o mundo do 


nado por. forças: maléficas- (demônios); cujo 


chefe é. Satanás e: que Cristo veio. vencer: 


Frente ao Reino de Cristo e dos-seus santos 
está ò Reino de Satanás. e pos séus o 
Ver“Satã”.: i ; 
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DEPORTAÇÃO. Éa remoção forçáda de 
povos Vencidos, de seus países para outros ter=: 
ritórios, praticada pelos assírios e babilônios: A 
finalidade prática era enfraquecer o inimigo e, 
eventualmente, colonizar territórios próprios. 
As vítimas da deportação estão eim desterro ou 
exílio. Israel foi submetido várias vezes a de- 
portações. Os assírios puseram fim ao reino 
do Norte, deportando a população de Israel 
em 734 aC (Rs 15,29; Tb; 1,2) e depois da 

queda de Samaria, em 722. aC. (2Rs 17,6; 
18, 11). Em 597 e 587 aC os babilônios dester- 
raram.os habitantes de Judá para a Babilônia 
(2Rs 24,8-17; 25,7-12; Ez 3,15). 


A deportação, embora não resultasse em 
prisão, causava grandes sofrimentos. Os exi- 
lados eram arrancados de sua terra natal e de 
suas. propriedades e tinham dificuldade em 
praticar sua réligião. A situação dos exilados os 
colocava entre o escravo e o cidadão: podiam 
adquirir propriedades, exercer profissões, 
mas sem gozar dos direitos de. cidadãos livres: 


: Sob o ponto-de vista religioso o exílio é con= 
siderado como punição pelaidolatria e infideli- 
dadea Deus, um tempo de purificação e expia-. 
ção-(Ez 11,14-21; 20;32:44). Mas foi também 
um tempo de renovação- da esperança; tornañ- 
do-seum símbolo da conversão, ou.volta a Deus 
(cf. Is 40-55; Ez 33-48). Ver “Cativeiro”. 


DESCIDA DE CRISTO AOS. INFER- 
NOS. Ver; “Infermoi. Abismo, “Geena” 
“XeolP 


DESERTO. Os desertos na Palestinat não 
são de'areia, mas sim dé montanhas calcárias; 
onde a vegetação não cresce mais por falta de: 
chuva. O deserto da Judeia é uma estreita fair 
xàsitilada entre à parte mais alta das monta- 
nhas e o vale do rio Jordão, e a depressão do 
mar Morto. O deserto-do Negueb, ão sul de 
Judá;'constitui o limite; exiromoasul hiäbitavel 
daʻFerra Prometida: mv os oasia] 


“A experiência da aliança com Deus no de- 
serto do Sinäi deixou profünda marca na almá 
istaelita (Ex 19). Ali Israel foi provado por 
Deus; sentiu fome e sede, mas Deus o alimen- 
tou com maná (Ex 16)-e o dessedentou com 
água tirada do rochedo (17,1-7). Na solidão 
do deserto aprendewa seguir a Deus com fide- 
lidade (Jr 2,2): Por isso, O deserto na Bíblia é' 
tanto simbolo i pr oração como da rênova- 


į 


GiL3; 1Pd 1.2). 
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ção espiritual (IRs 19,1-8; Ez 20;34-37; Os 
2,165). iY paid 


João Batista preparou-se para sua missão e 
começou a pregar o-batismo de conversão no 
deserto (Mt 3,1-3; Mc 1,4; Lc: 1,80). Após o 
batismono Jordão, Jesus retirou-se durante 40 
dias para o deserto, onde foi tentado.pelo de- 
mônio e preparou-se para pregar o Reino de 
Deus (Mt 4,1). Ver “Negueb” e “Sinai” 


DEUS. Nomes de Deus no AT: EI, Elo- 
him, Eloah (Gn 3,5; 30,2), Chadai, “O Pode- 
roso” (On 17,1; 28. 3; 35,11;43, 14; 48;3; Ex 
6,3), Elión ðu “O Altíssimo” (Nm 24, i6. Dt 
32,8; 2Sm 22:14), O Deus de Betel (Gn 35; Th 
O Deus'de téu pái (Gn 49,25); 0 Deus de'Tsra- 
el (Gn 33,20; SL 68,36), O Deus Eterno (Gn 
21,33), Javé SENHOR, o Deus vivo (Œx3, 1-18; 
Dt 5,2-33; Js 3,10). dus 


„No NE, além da imagem de Deus ieechida 
do AT, Insiste-se em. Deus. como Pai (Mt 6, 
6.9; Rm 1,7; 15,6; 1Cor 1,3; 15,24; 2Cor 1,2; 


“Todaa Bíblia fala nai de Dens, 


oi que; nos estreitos: limites deste índice, é 


ifpossivel fazer uma síntese bíblica de Deus: 
~ DEUTEROCAN ÔNICO. Ver “Canônico”. 


. DIA DA EXPIAÇÃO. Ver as.notas em 
Lv: 16,1-34 e-At 27,9; ver também “ERP 
ção”, “Bode Expiatório”. 


DIA DO SENHOR: É 0 dia em qué Déus 
vem para julgar. Este dia em geral é é visto como 
um dia de punição para os pagãos; para os ini- 
migos de: Deus e de.seu povo, e.de salvação 
para Ísrael (cf. Is 13; Ez 7,1-27 e nota; Ji 
4,9-14). Mais tarde os profetas, anunciaram O 
dia do Senhór como punição também para Ista- 
el, para quenta eleição divina não é uma garan- 
tia incondicional (cf. Am 3,15;5,18 enota). Se- 
gundo o NT este diavai coincidir como davin- 
da gloriosa de Cristo;para o qual se volta e a 
esperança cristã (1Cor 8; 1Ts5,2- 4). 


NoNT,;o. primeiro dia da semana, por ser o 


dia da Ressurreição , do Senhor Jesus, Cristo, 
foi chamado “Dia do Senhor” (Ap l dO: Ver 
“Parúsia”, “Culto” é “Sábado”. . 


„DIÁCONO. O termo significa: “assisten 
” alguém que serve à mesa (J0.2,5. 9). Fo- 


T chamados “diáconos” Os cristãos escolhi- 
“dos pelos apóstolos para servirem aos pobres 
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da Igreja de Jerusalém (At 6,1-7). Mas. estes 
diáconos iogo começaram a dedicar-se tam- 
bém à pregação do Evangelho (6,8-7,53; 
8,5-13). Eles são-os auxiliares dos “epísco- 
pos” (cf. At 20,28'e nota) na direção das; jo- 
vens comunidades cristãs. (FI 1,1; ITm 3, 
8- 13). Ver “Anciãos”, “Bispo” e “Culto”. 


DIÁSPORA. Ou “dispersão”, 'é'o térmo 
aplicado àos, judeus espalhados pelo: mundo 
pagão dò Império Rômano (Jo 7 135), Na eta 
apostólica, a população do Império Romano 
erà de aproximadamente 55 milhões, dos quais 
4, 5 milhões (8%) eram judeus da diáspora. 


DILÚVIO. Á, narrativa de Gn 6,5-9,19 
descreve uma inundação catastrófica, chama- 
da dilúvio, do qual salvaram-se apenas Noé, 
sua família eos animais que o acompanhavam 
ná arcá. Muitos povos antigos falam de extra- 
ordinárias inundações que'em- épocas muito 
remotas destruíram a terra. As'narrativas mais 
próximas ao Gênese são as da Mesopotâmia. 
E possível que no:fundo destas narrativas es- 
tejä a lembrança remota-de-inundações catas- 
tróficas; mas- de: proporções l limitadas (cf. Gn 
7, 19s e nota). 


` DISCÓRDĪIA. Deve ser evitäda (Pr 6,19; 
1Cor 3,3: 6,7; 11,16; F1 2,3; 2Tm 2:14; Te 
4,1. Tem consequências fanestas (Eclo 28, 
8-12; Mt 12,25; Mc 3,245; GL 5, 15; “Tg 
3, 1d 16). 


DIVÓRCIO. E a niput do ~ mati- 
monial, permitida pela Lei de Moisés (cf. Dt 
24,14 e nota). Nas tribos do Médio Oriente 
éra usual a poligamia (Gn 4,19; Jz 8,30; 28m 
3,7; 16,21; IRs. 11,1-8). Mas o progresso da fé 
num Deus único orientará os costumes pata a 
fidelidade a uma só mulher, como sinal da fi- 


“delidade a um só Deus (Esd 9,1s: 10,3; Tb 
8, Is; Ecl 9,1 9; Eclo 26,1- 18; MI 2, 10: ID 


A própria criação postula a monogamia 


(Gn 2,18-24; 1,26-31). A este ideal se refere 


Jesus (Mt 19, 3- 9: Me 10,2:9: Le 16,18;1Cor 
7,10-11)-ã0 proibir 9 divórcio (Mt 5 SIs; “cf. 
Rm 7,28; Cor 7,105.27. 39)e proclamar à in- 
dissólubilidade do matrimônio, sacramento de 


Ed entre Cristo: e a Igreja: (Ef 5,22-33). ; 


, DÍZIMO. Era: a contribuição obrigatória, 
entregue ao Santuário para sustentar os sacer- 
dotes e levitas (Nm 18,21-32), os pobres, os 
órfãos e as viúvas (cf. Dt 14 22-29: Tb 1,7s e 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


notas). A contribuição referia-se à décima par- 
te dos cereais, do vinho e do azeite. Os fari- 
seus pagavam, porém, o dízimo até dos produ- 
tos mais insignificantes, como as hortáliças 
(Mt 23,23). Ver “Esmola?. 


DOMINGO. Ver “Sábado”. 


DOUTOR DA LEI. Ou escriba, é o ho- 
mem entendido nas coisas da Lei (Mt 23,3; Lc 
5,17). Eles recebiam o título honorífico de 
mestre (rabi) (Mt 23,75) e ensinavam a Lei ao 
povo (Le 2,46; Rm 2,20). Seu trabalho de ins- 
trução é elogiado em Eclo 39,1-11; mas Jesus 
os criticou por seu casuísmo teológico -Jurídi- 
co e sua conduta hipócrita. O cristão que tem o 
dom de ensinar é também chamado doútor (At 
13,1; 1Cor 12,28s). : 


DOZE. Na Biblia, “doze” é 0 número sa- 
grado da “eleição”: Òs doze patriarcas, pais 
das doze tribos (Gn 35,22-26; 42,13.32,, 42 
28; Js 24,1s; At 7,8). 


Cristo elege doze Pao (Me 3, 13- 19; 
Jo 6,70) que recebem uma especialinstrução e 
seguem o Mestre (Mc 4,10-11; 6,7;14,17s; Le 
8,1s; 9,2.12; 18,31-34). Constituem o funda- 
mento da Igreja (Mt 19,28; Lc 22,30; Ef 2,20; 
Ap 21,14; 7,4-12). Cristo come com eles a 
Ceia Pascal (Mt, 26,20-29; Jo 13,1-20); ora 
por eles ao Pai (Jo 17,17); é a eles que as mu- 
lheres anunciam o encontro do túmulo vazio 
(Mt 28,8-20; Le 24,9-10.45-49; Jo 20, 19-23). 
Ver“ “Apóstolos”. 


ECOLOGIA. As criaturas manifestam a 
sabedoria e a grandeza do Criador (Jó 28; 
38,2-41,25; 42,5; S1 19,2-7; Pr 8,27-31). O 
pecado e a violência do homem perturbam a 
ordem da natureza (Gn 3,17; 6,17-8,14; Ex 
7,8-11,10; 2Rs 17,7-28, Is 1,4-9). As criatu- 
ras participarão da redenção escatológica (Is 
11,6-9; 65,17; Rm 8,20s; 2Cor 519; 2Pd 
3,3-13: Ap 21,1). 


A importância da água (Gn 1,7; 2,10-11; 
7,11; Ly 26,4; Dt 11,14; Jó 38,22-28; SI 1,3; 
104, 3- 18; Is 24, 18; 30, 23; ks 24), Seu valor 
simbólico (Eclo 24 25- 31; Is 4], 17-20; 49, 
10; Jr 31,9; Ez 36, 24- 30); as águas que- dão 
vida (Jo 4, 10-14; 7;37-39; 1Cor 10,4; Ap 
22,1.17); às águas batismais (2R55;10- 14; Mt 
3; ll; AL8,36; Rm 6,3- 11; 1Cor 6, 11; Ef5,26; 
Tt3 55) 
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A importância das plantas (Gn 1,lls. 
29-30; 2,9; 3,225; Dt 20,19s; S1 104,13-18). 


Os animais e sua relação com o homem 
(Gn 1,20-30; 2,19s; 6,19-21; 9,2-5; Nm 22, 
22-35; 1Rs 17,6; Jó 38;39-39,30; 40,15- 
41,26; SI 147,9; Ja 2, 1-7; Mt 6,26; Me 1,13; 
At 28. 3: 6). 


ÉDEN. Ver Gn 2,8.10-14 e notas. Ver 
“Paraíso”. 


EDOM. Ou “edomitas”, nome dos des- 
cendentes de Esaú, irmão de Jacó (cf. Gn 
25,25.30; 33,1-17; Ab 9-15 e notas). Eles ocu- 
pavam a região ao sul do mar Morto, dos-dois 
lados do vale da Arabá, até o golfo de Ácaba. 


EFÁ. Medida de capacidade, equivalente 
a 45 litros ou três arrobas. Ver o indice de Me- 
didas, pesos, moedas. 


ÉFESO. Importante cidade do litoral oes- 
te da Ásia Menor, desde 133 aC capital da 
província romana da Ásia. Com uma populá- 
ção de 250 mil habitantes e um estádio para 24 
mil-pessoas; era famosa pelo seu templo de 
Ártemis e pelas práticas de feitiçaria. Paulo 
passou por Éfeso durante a segunda viagem 
(At 18,19-21) e ali se deteve por três anos du- 
rante a terceira viagem missionária (19,1- 
20,1). O sucesso de 'sua pregação fez com que 
muitos queimassem seus papiros mágicos 
(19,185), mas suscitou também tumultos, le- 
vando Paulo a abandonar a cidade. 


EFOD. Pode indicar uma estátua de um 
ídolo (cf: Jz 8,27; 17,5 e notas) ou a parte da 
veste sacerdotal que continha a bolsa dos — 
urim è tumim, usados para dar as respostas 
oraculares (cf. Ex 25,7; 28,6 e notas). 


EFRAIM, Nome do segundo filho de José 
e Asenet (Gn 41,52), que passou também a ser 
o da tribo que dele descende. Junto com Ma- 
nassés é destacado nas bênçãos. de-Jacó (Gn 
49,22-26) e de Moisés (Dt 33,13-17). Por ex- 
tensão, Efraim, sobretudo na linguagem poé- 
tica, engloba todas as tribos do reino do Norte 
(377,15). No NT é também o nome de um yvi- 
arejo pára onde Jesus se retirou antes de sua 
paixão (Jo 11,54). - 


ELEIÇÃO. Em Virtude da > aliança, 
Deus escolheu livremente para si a nação de 
Israel, como seu próprio povo (Dt 14 2). Esta 
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eleição está relacionada com o êxodo do Egito 
(Ez 20,55; Os 13,4; Am 9,7; Mq 6,3-5), mas já 
teve início com os patriarcas (Jr 11,5; 33,26). 
Em virtude da eleição divina são chamados 
eleitos os patriarcas (Gn 12,1-7), Moisés, os 
levitas, o rei (2Sm 7,14-16) e os membros do 
povo de Deus em geral (Ex 19,1-9). A eleição, 
porém, não é mérito, e sim fruto do amor ime- 
tecido de Deus (cf. Dt 7,6-8 e notas). 


No NT eleitos são os que do judaísmo se 
converteram ao cristianismo (Rm 9,27; 11,5- 
7), os cristãos em geral (1Pd 2,9), os apóstolos 
(Lc 6,13; Jo 6,70), especialmente Pedro (At 
15,7) e Paulo (9,15). 


ELIAS. O nome significa “meu Deus é o 
Senhor”. E o nome do profeta que defendeu 
intrepidamente a religião javista contra Acab 
e Jezabel, promotores do culto a —> Baal. A fi- 
gura deste profeta austero causou tal impacto 
no meio do povo, que em torno dele surgiu um 
ciclo de narrativas de caráter legendário, mar- 
cadas por lances dramáticos e milagres (cf. 
IRs 17-19; 21,17-28; 2Rs 1-2). Por causa de 
seu fim misterioso descrito como assunção ao 
céu (cf. 2Rs 2,1-18:e nota; Eclo 48,9-12), co- 
meçou-se a esperar o séu retorno (cÈ M1 3,22- 
24e nota), crença muito viva no tempo de Je- 
sus. O próprio Jesus afirma que Elias de fato 
já veio na pessoa de João Batista (cf. Mc 9,13 
e nota). 


ENAQUITAS. População etenikin de 
gigantes que ocupava a região de Hebron, 
quando os israelitas começaram a- conquista 
de Canaã (Nm 13,22; Dt 2,10-12 e notas). 


ENCARNAÇÃO. Grande mistério (Rm 
11,33; 1Tm 3,16), no qual participou Deus Pai 
(Jo 3, 16; Rm8, 3; G1 4,4), Deus Filho (Jo 1,14; 
Hb 1 2; 10, T- 10; 1Jo4 ,2) e Deus Espírito Santo 
(Is 7,14; Mt1 AB; Lc 1,35; Rm:1,3-4; C1 2,9). 


ENFERMIDADE. E consequência do pe- 
cado (Gn 2,17; 3,19; Dt 28,20-22; Eclo 31,22; 
38;15; Jo 5 TA): é provação de Deus (Tb 
2,9- T4; 12, 135; Jó 5,17-19; S1 34,20; Jo 9,3). 
Como proceder na enfermidade: chamar o 
médico e usar remédios (Eclo 18,20s; 38,9- 
14); rezar a Deus (2Rs 20,1-7; Sb 16,6-13; 
Eclo 38,13s; F12,25-27); chamar o padre e re- 
ceber a unção dos enfermos (Tg 5,14s); cuidar 
mais da vida espiritual (Sl 39,7s; Lc 10,41s; 
12,31; Rm 8,18; 1Cor 11,30; Hb 13,14; 1Pd 
5 N; visitar os enfermos (Gn 48,1; Jó 2, F 
Eclo 7,34s; Mt 25,395): 
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ESCÂNDALO. Ameaças contra o escân- 
dalo (Pr 28,10; Mt 18,6-9; Mc 9,42; Le 17,1; 
iCor 8,12); exortações contra o escândalo 
(Mt 13,57; 15,125; Lc 7,23; Jo 6,61s; 7,41; 
Rm 14,21; 1Cor 10,32). 


Cristo é pedra de escândalo (Is 8,14; 28,16; 
Lc 2,34; Rm 9,33), sobretudo para os fariseus 
(Mt 15,12); para os judeus (1Cor 1,23). 


ESCATOLOGIA. Ver “Parusia”. 
ESCRAVATURA. Ver “Redenção”. 


ESCRIBA. Desde o tempo de Esdras o es- 
criba é um enténdido nas coisas da Lei. Por 
isso é também chamado —> doutor da Lei ou 
rabi. Com o fim do profetismo, cabia sobretudo 
ao escriba o ensino e interpretação da Lei ao 
povo (cf. Eclo 38,24 e nota). Por isso, os escri- 
bas tornaram-se .0s líderes espirituais dá nação. 
Depois de longos estudos junto de algum mes- 
tre, pelos 40 anos, a pessoa era ordenada escri- 
ba com orrito da imposição das mãos. No tem- 
po de Jesus eram-famosas as escolas de escri- 
bas dirigidas por Hillel e Chammai. 


ESCRITA: É conhecida desde o quarto 
milênio aC, tanto no Egito como na Mesopo- 
tâmia. Entre os israelitas a arte de escrever era 
conhecida apenas por pessoas instruídas e-de 
boa posição, especialmente os escribas profis- 
sionais: (Is 29,11s). A escrita hebraica se de- 
senvolveu da escrita fenicia e tem 23 consoan- 
tes. É conhecida sob duas formas: a antiga, 
ainda em uso entre os samaritanos, € à quadra- 
da, que aparece nos manuscritos do I séc. de 
em diante. O sistema de vogais que fixa a pro- 
núncia das palavras só foi inventado pelos 
massoretas pelo séc. VI/VILdC. Os manuscri- 
tos bíblicos foram escritos sobre > > papiro « ou 
— pergaminho. 


ESCRITURA (SAGRADA). Ver “Bíblia” 
e “Como ler a Bíblia com proveito”, na Intro- 
dução Geral desta Bíblia. aa 


ESMOLA. O mandamento (Tb 4,7; 14, 
11; Lc 14,125); é um ato de religião (Pr 19,17; 
Eclo 35,4; Mt.25;35; Hb 13,16); exemplos 
(IRs 17,10; Tb 1, 3; Jó 31,16; At 9,36; 10,2; 
2Cor 8 2). 


" ESPERANÇA: No AT Deus é a essência, 
meta final e garantia da esperança (SI 130, 
5-7) do indivíduo (71,5) e do. povo em geral 
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(Jr 14,8;:17,13). Espera-se no -poder do braço 
do Senhor (Is 51,5), do qual vem a salvação 
(Gn 49,18). Espera-se a vinda da glória do Se- 
nhor (At 1,11; 1Fs4,13-5,1 1), aiconversão de 
Israel e das nações, a nová aliança baseada no 
perdão dos.pecados (Eclo 2,11; Mt 18, 1i; Hb 
2; 17; 4,16; 2Pd 3,9). 


Apesar de sua história hea de AAS 
e infidelidades, Israel conservou a esperança na 
graça divina (Is 40,31; Jt 29;11;31,17; 0512,7). 
Foram os profetas que erguerâm a bandeira da 
esperança nos momentos críticos da história, 
apontando a renovação dos teinpos messiânicos 
e 40-66; Ez 36-37; Os 2). 


“No NTa salvação: prometida torna-se “de 
certo modo já presente pela fé: a justificação, 
a filiação divina, o dom do Espírito e o novo 
Israel, composto de judeus é pagãos converti- 
‘doga Cristo. Por isso muda também o conteú- 
doe a motivação da esperançã. A esperança 
do cristão é uma “viva esperança” (1Pd 1,3), 
que liberta do temor da morte (Ef 2,12; 1Ts 
4,13), pois ela está unida-ao amor. (ÍCor 13, 
13) e à fé em Cristo, O cristão espera a salva- 
'ção (1Ts 5;8);a justiça (GI 5,5); a ressurreição 
(LCor 15), a vida etema (Tt 1,2; 3,7), a visão 
de Deus e sua glória (Rm-5 D. Sua esperança 
éalegre e corajosa (Rm 12,12;1Ts'5,8), pois 
está firmemente ancorada em Cristo (Hb 
6,185): Ver “Parusia”-e Introdução Geral: 


ESPIRITISMO, Constata-se na Bíblia à 
prática da evocação dos mortos (ISm 28,3- 
20;2R8 21,6; 23,24), mas é severamente proi- 
bida (Lv 19, 31; 20;27; Dt 18, 10- 12; 1Cr 10, 
13; Is 8,19; 44,25). Er 


Outras práticas mágicas (Ex q, Hs: IRs 
um 21,6; 2Cr:33,6; SI 58,55; At. 8,9; 19, 
18-20; 2Ts 2, 9: Ap 13, 13s; 16, 14). 


Adivinhação: (Gn 41,8: Lv 19,26. 31; 1Sm 
28,7; Eclo 12, 13; 34,5; Is 47, 13s; Jr 8, 17; -Ez 
21 26; O54, 12; Åt 16 16). 


Castigo severo, previsto (Ex 22, 17; Lv 
20,6; Dt 4,19; 13,1-5; 17,3; Eclo 34,1 Erê Is 
44:25; 47,9; Jr 23 (1630- 32; 28,15-17; 29,8; 
Mt 1227); ALIS, 8- 11; 16, 16-18; Gis «195; Ap 
21,8). 


Não existe reencarnação (Ecl, 9, 10; Eclo 
14,12-19; Mt 13,30;.25: Le 16,9. 19- 31; Rm 
2,5- 8; 2Cot 5, 6- 10; G1665; Tb 9,27). Ver Lv 
19, 31; 1Cr 10,13 e notas; ver “Necromância”. 
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ESPÍRITO. Ver “Carne-Espírito”. 


ESPÍRITO (SANTO). Em” hebraico e 
grego “espírito” significa ar em movimento, 
hálito ou vento. Por isso também é sinal ou 
princípio de vida (Gn 6,17; 7,15: Ez 37,10- 
14), a força vital (Jr. 10,14), a sede dos senti- 
mentos, pensamentos. é decisões da vontade 
(Ex 35,21; Is 19,3; Jr 51,11; Ez 11,19). Deus é 
que dá o espírito e age no homem pelo seu es- 
pirito (Gn'6,3; Ez 2,2 enota).'- 


O, Espírito falou pelos profetas (Ez 2, 2; 
3, De 14:8,3; 11,1) e suscitou “testemunhas” 
(At, 8.22; 2,32; 3,15; 10,39-41). 


No:NT fala-se em bons e maus; espíritos 


(Mc:1,13.23.26; At 5,16; Hb 1,14; Ap 4,5). 


O. Espírito é também Deus “verdadeiro, 
uma pessoa distinta-do-Pai e'do Filho (Mt 
28,19: Mc 13,11; Jo 14,16; At 5,35; 20,28; 
28, 258; 1Cor3; 169). Procede do Pai e do Filho 
(Mt 10, 20; Jo 14, 26; 15,26; 16,13-15; G14,6; 
Tt3 58): foi prometido; e enviado (Le 24,49; 
Jo 7,39;.14,165: 15,26; At 1,5; 4,31); foi co- 
municado. ‘pelos apóstolos (At 8;14-17; 10, 
44-47; 11,15-17; 19,2-6; ITs 1 48); foi dado a 
cada cristão e é o princípio da vida espititual.e 
garantia da ressurreição (Lc. 12,115; Jo. 14,26; 
16,125; At 4,3 Ís;Rm;8,2.11; Tt3. 5): concede 
dons e provoca frutos (Is ii 2s; Zo; 12,10; 
1Cor 12 414 40; St 5,228; Ef 1 Bs 2Tm 
[rj ado 


To) Espírito « Éo Paráolito; isto és advo- 
gado” dos cristãos no tribunal do mundo (Me 


13,11:J0 14,15-17,25-26; 15,26-27; 16,7-14). 


Ver ‘Paráclito”. 
: ESPOSO. O: amor de Deus por Israel é 


'comiparado ao"do noivo por sua-noiva, ou do 


esposo pela esposa (Jr 2,2.30-37; 3, 1-13; Ez 
16,8; Os 2,16). Deus: tem “ciúmes” -por causa 
de Israel infiel; por isso castiga-o, mas tam- 
bém lhe promete um .coração:novo (Jr 30, 17; 
31,2-4.21-22: Ez 16,53-63) e novas bodas 


“após o castigo « do exílio (Ct 1,1s; Is 49,14-21; 


50,1-2; 51,175;54,1-10; Lm 1, 1:21; Os 2,16- 
25; 3, Se mt 


“João Batista chata Jesus dé: > noivo Go 
3 er sendo ele o amigo'do noivo. | 


"Em Cristo, Deus realiza as bodas definiti- 
vas:com a Igreja, que-é a noiva (Cor | 11,2)ou 
esposa de Cristo (Ap 2 21 9). Pori isso; 0 Reino é 
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uma festa de casamento (Mt 9,14-15;22,1-14; 
25,1-13; Lc 14,16-24; Jo 2,1-11; 3,25-30). 


Os esponsórios:de Deus em-Cristo são o 
fundamento da moral conjugal cristã (Mt 19, 
1-9; 1Cor 6,15-20; 11,3-16; Ef 5,22-33; Cl 
3, 18- 19; 1Pd 3,1 T): Ver‘ Matrimônio”. : 


“ESSÊNIOS. Associação religiosa judaica 
da Palestina, de caráter monacal, € tendência 
ascética. Sua origem provém, provavelmente, 
dos assideus (cf. IMc 2,42 e. nota). Não são 
mencionados na Bíblia. Com a descoberta dos 
escritos do mar Morto (1947) e das ruínas de 
-> Qumrân, ficaram melhor. conhecidos os 
costumes e a doutrina dos essênios e seu pos- 
sível relacionamento com os fariseus é o NT. 


Características do. grupo: Os candidatos 
passavam por um período de um ano de “ pos- 


tulantado” e dois anos de “noviciado”; o can- 


didato era aprovado como membro após um 
juramento' é recebia uma doutrina secreta. 
Praticavam a pobreza, o celibato é a obediên- 
cia a um superior. Faziam abluções rituais e 
orações matinais. Veneravam Moisés € os ati- 


jos: Observavam o sábado, mas estavam sepa- 
rados do culto do. Templo. Segundo alguns, 
João Batista teria sido membro da seita do; es- 


sênios (Le 1,60; 3,1-20). 


ESTACAS SAGRADAS. Também: Ea 
madas“ ‘postes sagrados” ou “estacas da idola- 
tria”; são símbolos de —» Asera, deusa fenicia 
da-vegetação, considerada: como companheira 
do:deus da fertilidade; Baal. Em geral-o: sei 
símbolo: é uma árvore-verde: Na falta desta; 
podia ser uma estaca ou poste de madeira. 


ESTADO. O- poder vem: de; Deus (Mt 
22,21; Jo 19,11; Rm 13,15; Pr.8,15s; 11,14; 
Eclo io, 1.4; 17, 17; Dn2 21). Os funcionários 
públicos são responsáveis “diante de Deus 
(2Cr 19,6; Ecl 5,7; Sb 6,29; Ef'6,9; Hb-13, 
17). Devem ser escolhidos entre os mais dig- 
nos (Ex 18,21-23; Dt 1,12-17; S1 101,6; Pr 
14,35); devem ser * justiceiros e benignos (Dt 
25,1-3; Pr. 17,15; 20,28; 29,12;-Sb 1,1; 12, 
17-19; Jr 22,2-5. 13- 19; Lc.3, 14; Jo 7,24); de- 
vem edificar pelo bom exemplo Dt 17,15-20; 
IRs 2,1-4; 6,11-13; Ecl 10,165). 


Os súditos devem honrar as autoridades 
como representantes de Deus (Ex 22,27; ISm 
24,7;-Jo 19,11; -At-23,48; Rm 13,7; 1Tm 
2,1- 3; devem obedecê-las' Rma 13; É T; Tt 
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3,1; Hb 13,17; 1Pd2,13-15); devem pagar im» 
postos (Mt 22, 15-21; Rm 13,7). : 


Mas antes de tudo se deve obedecer a Deus 
(Tb 1,15-20; IMc 2,19-22: 2Me 7,18.30; At 
4,185; 5,29. 40- 42). Vet “Autoridade”. 


EUCARISTIA.‘ ‘Fração do pão”, rito. tipi- 
camente cristão (Mt 26,26; At 2,42. 46; 1Cor 
10,16; 11,24). Celebra-se no domingo, dia da 
Ressurreição (At20,7:11). Nela ò Ressuscita- 
do está presente (Le 24,30-35).. : 


É o “pão da vida” , refeição pascal (o 6 4) 
e messiânica. E o novo maná, dado pelo novo 
Moisés (S1 78,24; 105,40; Pr 9,5; Sb 16,20; 
Eclo 24,20; Is 55, i -3; Mt 14; 19- 21; 15,32- 39; 
Jo 6,1- 15.22- -59). 


É o banquete nupcial e Gs (Mt 
22;2-14;25,1-13; Le 14,12-24; Jo 2,1-12; Ap 
3 20- 21;14,1-3). Éo sacramento: da unidade 
(Le 24, 30- 35; Jo 17,1s; At 2,42-46; 1Cor 
10,16- 17; T1, 17: 34), Prometido e “instituído 
por Cristo (Mt 26,26-28; Mc 14,22- 24, Lc 
22,19-20; Jo 6; 1Cor 11 23- -25). 


EUNUCO. Ver as notas em Sb 3, 14; Is 
56:1-8 € At 8,265. 


“EVANGELHO: Éa “Boa -Nova” anunci- 
ando:a chegada do Reino de Deus em Cristo 
(1s:40,9-T1; '61,1-2; Mt. 11,2-6;: Me. 1,1; Le 
4,16-22.43-44;:At 13,32-33). Esta feliz boa- 
nova é anunciada aos pobres (Mt. 5,3-12; Le 
6,20-23: 2 (10). É o anúncio da salvação. (At 
13,26. Rm 1,16- 17, 10,14:17; Ef 1,13), é a 
pregação do mistério que se realiza em Cristo 
e na Igreja, incluindo judeus:e pagãos (Rm 
1,1-6; Ef, 3,1-7; C1 1,26-29; 4,2-4). Ver. a 
Introdução, aos Evangelhos Sinóticos. 


“ EXÍLIO. Vér “Deportação”. tio 


: ÊXODO. Ver “Moisés”, “Páscoa”, port 
grinação”, “Libertação”. Ver também a Intro- 
dução ao. livro do; Exodo e as notas em Ex 
15,17 e 19,1-24 1D- 


“EXPIAÇÃO. Noinicio, a expiação é é com 
preendida materialisticamente como uma re- 
paração exterior por uma falta legal (Ly 14; 
11:20.53-54; 23,26-32:.. Nm, 35,32-34;,. Di 
13,7-11; 17,2- 7; 19, 15- 21; 2Sm 12, 13- 15). 


“A expiação visa restabelecer'a comunhão 
entre Deus'e'a humanidade, rompida por'sua 
rebeldia: Em textos-máis antigos, com a expi- 
ação procura-se acalmar à ira divina; punindo 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


o pecador ou praticando, um ato cultual (cf. 
ISm 26,19; 2Sm 21,1-14 e notas). Há também 
ritos expiatórios para apagar o pecado, repre- 
sentado como mancha, pelo sangue de uma ví-. 
tima (Lv 16,14-16). Deus é quem institui a ex- 
piação e a efetua (17,11), quando lhe são ofere- 
cidos os sacrifícios pelo pecado € pela culpa. 


Deus, intransigente ño início, deixa-se do- 
brat. pela sua misericórdia (Gn 19,2-22; Jó 
428-10; Jt 7,16; 11,13-20; Am 7,3- 10); econ- 
cede o perdão dos pecados (Jr 3,21-22; Os 
14,3-5). 


O povo que pecou muito tem necessidade 
dum “justo” que se imole por ele e o recondu- 
za a Deus (Is 41,1-9; 49,1-6; 50,4-9; 52,13— 
53,12; Rm 1,17; Gl 3,10-14; Ef 3,12; Hb 10, 
375). Jesus, pelo seu sangue, é o único “justo” 
que conduz 'a Deus (Mt 12,15-21; Jo 11;47- 
54; 12,31:34; F1:2,8-11; 1Pd 2,21-25). 


S. Paulo apresenta a obra salvifica de Cris- 

to pela cruz como uma reconciliação entre 
Deus é as pessoas (Rm 5,9-11; 2Cor 5,18-20; 
Ef2,13-16; C1 1,20). 


O sacrifício de Cristo, de valor infinito, re- 
parou para sempre todos os pécados (Rm 
5,18-19:; Hb 7,26-28; 9,25-26;:10,4-14; Ap 
12,9-12): A Igreja, isto é, os cristãos associ- 
am-se à expiação de Cristo (Rm'8,17; F13, 10; 
iPd4,13). Ver “Dia da Expiação”. 


- EXTERMÍNIO. Oú“anátema” (em he- 
braico Aerem), significa uma pessoa, animal 
ou coisa que alguém subtrai do uso profano, 
consagtando-a a“ Deus (Dt 12,12-14;Js 
11,11.14). Tal “anátema” não podia serresga- 
tado, e muitas vezes devia ser destruído (cf. Js 
6, 17e ISm 15,3; Jz 11,30-31 e nota). Com o 
tempo, “anátema” indicava apenas objetos ofe- 
recidos a Deus (Mc 7,11; Ly 27,28; Ez 44,27). 
Neste sentido Paulo diz que desejava ser 

“anátema”- de Cristo em favor dos judeus (cf. 
Rm 9,2-5 é nota). Mas no NT “anátema” po- 
dia significar também exclusão temporária 
ou definitiva de uma pessoa do culto e da co- 
munidade (Jo 9,22: 1Cor 16,22; G1 1,8-9;.cf. 
Esd 10,8). 


“FACE. Muitas vezes o termo désigiia o 
próptio Deus, enquanto'se volta ou se relacio- 
na-com a pessoa. “Contemplar a face” é ser 
admitido à presença de Deus; “ver a face de 
Deus”. é algo perigoso para o ser humano (Ex 
33,20-23). Pede-se que, Deus não. esconda a 
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sua face (S127,8s), mas mostre uma face com- 
passiva (Nm 6,25). 


FAMÍLIA. Ver “Esposo”. 
FARAÓ. Título bíblico dos reis egípcios. 


FARISEUS. Partido religioso judaico, cu- 
jos membros se dedicavam ao estudo e obser- 
vância da Lei mosaica e suas tradições, espe- 
cialmente o sábado, a pureza ritual e os dizi- 
mos. Os precursores dos fariseus são os assi- 
deus do tempo dos Macabeus (cf. IMc 2,42 e 


nota). Sob João Hircano I começaram a fazer 


oposição à sua política filo-helenística e por 
ter usurpado o sumo sacerdócio. 


Os fariseus, embora defensores da teocra- 
cia, politicamente eram moderados frente ao 
domínio romano, se comparados à ferrenha 
oposição dos > zelotes e ao apoio dado pelos 
—> saduceus. Compatrados a estes últimos, os 
fariseus eram progressistas quanto às crenças 
relígiosas: criam na existência dos anjos, na 


ressurreição e na imortalidade (Mt 22,23-33; 


At23,6-10). Entre o povo gozavam de grande 
prestígio e liderança. Jesus condenava não à 
doutrina (M 
dos fariseus (Mt 23,13-36) que òs levava a 
desprezar a massa “ignorante” (Le 18 59-14). 
Ver “Essênios”. 


“FÉ. No AT a fé é raramente ‘meñciðőnada 
(cf. Hab 2;4 e nota). Mas crer é a atitude carac- 
terística do homem perante Deus. Ela implica 
numa adesão da inteligência em reconhecer a 
Deus em todas-as suas manifestações de amor 
e suas exigências para com o seu povo: À ati= 
tude de: Abraão é o modelo da verdadeira fé 
que salva (Gl 3,6); ele jogou a sua vida, confi- 
ando na Palavra de Deus (Gn 12,1-2; 13,14- 
18; Eclo 44,19-21;Ez 33,23-24; Jo 8, 56; Rm 
4, Ís; Hb 11;8-12). 


O Êxodo é o tempo da prova na É (Ex 
4,1-9; 33,1-6; Dt 1,45-46; 4,1-8; 6,20-25; 
10, 12- 22). gi 


“A fé inclui a esperança de um mundo me- 
lhor (Is 40,1-41,20; 43, 1-21; 49,22-23). 


No NT acreditar é prestar fé à Palavra de 
Deus em Cristo (Lc 24,25-27; At 24,14); é 
obedecer a Deus (Rm 1 5: 10, Í6s; 15, ig; 16, 
19:26; 2Cor 5,5s; Hb TL19); é confiar nele 
(Me: 11,22-24;At 3,16;1Cor 13,2); é conver- 
ter-se, aceitando o evangelho (At3,12-16; Rm 
10,17; 2Cor 5,18s; 1Ts 1,8-9). ; 


t 23,3), masa hipocrisia è soberba. 
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Jesus exige fé em sua pessoa (Jo 6,29-40). 
O coração da fé é a obra salvífica de Cristo, 
sobretudo à sua morte e ressurreição (Rm 4, 
24; 10,9; 1Cor 15,1-20). 


Paulo coloca a fé em Cristo como indis- 
pensável' para a salvação (Rm 1,16): Mas 
quando opõe fé a obras, fala das obras da Lei 
mosaica e não dos frutos da fé cristã (Mt 
7,16-27; Jo 15,1-3.6-8; Rm 4,13-25; GI3,ls; 
Ef2 8- 10; Tg 2, 16-26). 


Alguns textos'de primitivas profissões de 
fé: Lc 24,34; Rm 4,25; 6,4.9; 1Cor 15,3-5; 
2Cor 5,15; FI2,6-11; 1Ts 4,14. 


“A Igreja é a depositária da fé: Mt 16,16-19; 
18,175; 28,20; Mc 16,15; Lc 22,31s; Jo 21,15- 
17; At 1,245; 15,75; 20,28; 1Cor. 1,10; 1Tm 6, 
20s; 2Tm 4,2-5; Tt3,10s; 2Jo 10. 


FÉLIX. Procurador romano da Judeia, de 
52 a 60 dC; foi o segundo marido de Drusila, 
espósa-do rei Agripa H (At23,26). -= 


- FENÍCIA. Região que abrange 6 monte 
Líbario e a zoná litorânea desde o monte Càr- 
melo. Seus habitantes dedicavam-se ao co- 
mércio e à navegação, fundando colônias em 
Chipre, Rodes, Sardenha, Sicília, França Me- 
ridional e norte da Africa. No tempo de Cristo 
a região pertencia à província romana: da:Sí- 
ria. No AT é conhecida como Tiro e Sidônia; 
pertencia à Terra Prômetida, mas jamais foi 
anexada (Js 13,4-6). Jesus visitou à região (Mt 
15 21) e Paulo a atravessou (At 15,3). 


FESTA. Israel conhece várias festas reli- 
giosas: 


Festa da Lua Nova, que marcava o início 
do mês (Nm 28,11- 14; 1Sm:20;5-26; Ne 10, 
33-34; Ez 46,1- 7; G14, 10; C1 2,16- -20). 


© O dia festivo semanal era 0 > Sábado (Ex 
16,4-36; 20,8-11; 1s'56,1-6; 58,13-14). 


A Festa das Tendas era celebrada em ação 
de graças pela colheita das azeitonas e das 
uvas (Jz 9,27; 21,19-24). Era chamada tam- 
bém “festa da Colheita” ou “Festa” (Ex 23,16; 
34,22; Dt 16,13-16; Ne 8,14; Jo 7,1; c£ Lv 
23,33-44 e nota); atinge em Cristo o seu signi- 
ficado pleno (Jo 7,37-39;-1Cor-10,4). 


` A Festa das Semanas era celebrada após a 
colheita do trigo. É chamada “das semanas” 
porque se fazia sete semanas após a festa dos 
Pães sem fermento (Nm 28,26). É conhecida 
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também sob o nome de “festa da Ceifa” (Ex 
23,16) ou “festa dos primeiros frutos” da co- 
lheita do trigo (34,22). Mais tarde recebeu o 
nome de Pentecostes (Tb 2,1; 2Mc 12,31s; At 
2,1), porque se celebrava cinquenta dias de- 
pois da oferta do primeiro feixe de espigas de 
cevada (Lv 23,9-14; Dt 26,1-11). Sendo de 
origem agrária, Pentecostes é uma festa ale- 
gre. Nela o israelita agradecia a Deus pela co- 
lheita do trigo, oferecendo-lhe os primeiros 
frutos do que foi semeado nos campos (Ex 
23,16; 34,22). Na época pós-exílica começou 
a ser celebrada nesta festa a promulgação da 
Lei de Moisés (Lv 23,15-21 e nota). Na festa 
de Pentecostes, após a morte de Jesus, a co- 
munidade cristã, reunida no Cenáculo, rece- 
beu o dom do Espírito Santo a 2 4, Ver 
“Páscoa”, “Sábado”. 


FESTO. Foi RR romano da Judeiá 
depois de Félix (At 24,27) e morreu em 62:dC. 


FILACTÉRIOS. Ver Dt 6,4-9 e nota, 


FILHO DE HOMEM. A expressão bibli- 
ca significa muitas vezes simplesmente * “ho- 
mem”, “criatura pequena, frágil” (Jó 25,6; Si 
8,5; 51 12). O profeta Ezequiel é chamado 
pelo Senhor de “filho de homem”, para acen- 
tüar a distância entre Deus e o homem (cf. Ez 
2,1 e nota). Em Daniel a expressão indica os 
israelitas (cf. Dn 7,13 e nota), “os santos do 
Altíssimo” (7,185). Para afastar as falsas espe- 
ranças de um messianismo político, Jesus apli- 
cou esta expressão a si mesmo. Deste modo 
sublinhava ao mésmo tempo" sua: fragilidade 
humana; enquanto: Servo Sofredor (Is 53,10; 
Mc 8, 31; 10,45) e sua grandeza sobrenatural é 
gloriosa” (Mc 8;38; 12,36; 14,62): Após a 
ressurreição a expressão “filho do Homem” 
foi entendida em sentido messiânico (At 7,56; 
Ap 1,13). 


FILHOS. São a honra dos pais (Si 128, 3; 

Pr 17,6): devem ser educados (Pr 22,15; Eclo 
22,3; cf. Mt 11,16-19; Gl 4,1s; Efi 14); de- 
vem honrar os pais (Ex 20, 12; 21 17; Dt 
27,16; Eclo 3,3; 7,275); devem obedecer-lhes 
(Dt2i, 18-21; Pri, 8s; Eclo 3,7s; Lc 2,51; Ef 
6,1-3; C1 3 20); aceitar a correção (Pr 2, Í; 

13, l; Eclo 3,16; Lm 3,27; Hb 12,9); mostrar 
gratidão (To 44; 9,4; Pr 10,1; 23,22; Eclo 
3,115). Ver‘ “Adoção”, : 


-— FILIPE. Há vários personagens bíblicos 
com este nome: 
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1. Filipe, rei da Macedônia, pai gez Ale- 
xandre Magno (1Mc 1,1; 6,2); 


2. Filipe IH da Macedônia (Ms 8,5), der- 
rotado pelos romanos em 197 aC; 


3. Filipe, amigo de Antíoco Epífanes Mo 
6,14-63;2Mc 9,29; 13,23); 


- 4. Filipe, filho de Herodes o Grátide e 
Cleópatra, tetrarca da Ttureia e Traconites (Lc 
3,1), do ano 2 a 34 dC; ao morrer, sua tétrar- 
quia passou ao controle da a provincia romana 
da Síria; 


5. Filipe, filho de Herodes c com Mae 
II. Era casado com Herodíades, que o abando- 
nou. para viver com Herodes Antipas Mi 
14,3); ; 

6. Filipe, um n dos apóstolos, “natural de 
Betsaida (J0.1,43-46). É mencionado na mul- 
tiplicação dos pães (6,5-7), como intermediá- 
rio entre Jesus e alguns pagãos (12,218) e nùm 
diálogo com Jesus (14,8- t0); 


“7, Filipe; utn dos sete diáconos (At 6,55), 
pregador do evangelho (8,5-13.26-40), visità- 
do por Paúlo antes de ser preso em J prusaléi 
QI, 8) i 


FILISTEUS. Povo. não semita. EA Sm 
i7, 26 e nota), proveniente de Cáftor,ou Creta 
(Dt 2,23; Am 9,7), Invadiram”a costa-maríti- 
ma de Canaã no séç. XILal,: spelo que, depois 
esta região foi denominada Pale ostina. Oprimi- 
ram- Israel na época dos juízes (Jz, 14-16) e de 
Saul: Mas; Davi-os subjugou OS 5,17:25). 
Com a divisão do reino (931 aC) tornaram-se 
praticamente independentes, e no: tempo; dos 
Macabeus desapareceram como povo. 


“FIM DO MUNDO. Vet “Parusia”; 


“FINEIAS. Sacerdote da família de Aarão. 

Por ter-se mostrado zeloso pela pureza religió- 

sa é racial de Israel nos campos de Moab (cf. 

. Nm 25,8 e nötä); tecebeu a garantia de um sa- 
cerdócio permanente para seus descendentes. 


FIRMAMENTO. O. céu “era imaginado 
como uma abóbada consistente, nä qual Deus 
pendurou às luminárias (sol, lua € estrelas: Gn 
1,14-18). Ver E ca figura da į p. 24 desta 
Bíblia. | 


FOGO. O fogo é símbolo da majestade é e 
da força diviná (Dt 4,24; Is 33,14; Sf. 1,18). 
Deus apareceu a Moisés na sarça ardente (Ex 
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3,2), manifestou-se como fogo no Sinai (19,18). 
O fogo purifica e limpa o impuro (Lv 1,9; 
10,2; Nm 11,1-3; Is 1,25; 6,7; Mt 7,19; 13, 
40- 42; Jo 15 o). Por isso a ira divina é repre- 
sentada, pelo fogo que pune. os maus (Gn 
19,24s; S1.50,3; Mc 9,49). Jesus compara a 
punição definitiva. dos maus com o fogo que 
não se apaga (Mt 18;8; 25,41); mas também a 
virtude rênovadora “do Espírito Santo é um 
“batismo de fogo” (Mt3,11;At253). aa 


F ORNICAÇÃO. Ver “Adultério”... 


FORTALEZA. A nossa força vem de Deus 
(Dt 8,17; 32,27; Jz 7,2; 1Sm 14,6; Jr 9,22; Ez 
30,6; Am6, 13; 'At6, 8s; Rm8, 31; 1Cor 16, 13; 
Ef 6.10; FI 4,13; 1Jo 2,14). À : 


Só ele é onipotente. Manifestou o seu po- 
der na criação e na libertação do-Egito (Ex 15; 
Jó 25,1.6; 26,5-14; SI 74,13-14; 106,4 12; Jr 
27 55). Es 


No combate Estatológico; Deus oea 
a sua força (Is 51,9-11; Jr. 50;33s; Hab 3; Ap 
20,9-13). Manifesta-se ao realizar a obra da 
salvação, ressuscitando a Cristo M 19,26; Le 
1,37;At:5,29-31; EF 3,20-22), 


: Cristo recebeu plenos pades Mi 28, 18) 
Os apóstolos-devem também ser revestidos da 
e do Alto (Le 24:49; At 1,8): : 


FRUTOS. Ver “Boas Obras”. 


"GALAAD. Originariamente: era o nome 
de uma montanha. ao .sul: do «rio: Jaboc; ha 
Transjordânia (Gn 31,21-25). Depois. passou 
a indicar à região ao horte e ào sul do Jaboc, 
inclusive a de Mádaba (cf. Nm 32,1-e nota). 
Outras vezes pode.ser onome do filho de Ma- 
quir-ou até de uma tribo (cf; Jz:11; re nota). 


GALÁCIA. Região do planalto central da 
Ásia Menor, onde se fixaram os celtas, que ali 
chegaram' no séc. IH aC; Paulo-visitowesta re- 
gião durante sua segunda viagem missionária 
(At 16,6). Mais tarde escreveu uma epístola à 
nova comunidade cristã dos gálátas. Ver a 
Introdução da epístola aos Gálatas. 


GALILEIA. Região norte da Palestina, que 
formava junto-cóm'a Peréia o território admi- 
nistrado por Herodes (4 aC a'37 dC). A popula: 
ção era formada sobretudo de judeus. Mas pela 
sua mistura com pagãos e dialeto próprio, (Mt 
26,13), 08 galileus eram desprezados pelos ju- 
déus como ignorantes.e violadores da Lei (Mc 


toe a 
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14,70; Jo 7,41). Cidades-da Galileia como Na- 
zaré, Caná, Cafarnaum,Betsaida e Tiberia- 
des, além do lago da Galileia, são o cenário 
mais familiar da vida pública de Jesus. 


GAMALIEL. Famoso escriba e farisew, 
neto de Hillel, que foi mestre de’ Paulo (At 
22,3). Como membro do — Sinédrio conseguiu 
å liberdade dos' apóstolos presos (5,34-39). 


GEENA. Forma grega do nome geográfi- 
co hebraico “vale do Enom”, lugar situado aos 
pés de Jerusalém, onde se sacrificavam crian- 
ças em homenagem a —> Moloc (2Rs 16,3; 
21,6: Jr 32,35). Como punição pela idolatria, 
Jeremias anunciou queo vale seria um lugar 
amaldiçoado (7,30=8,3). O vale torhou-se um 
símbolo da punição escatológica (Is 66,22-24 
e nota): Mais tarde tornou-se depósito de- lixo 
de Jerusalém: No NT-a'geena é o símbolo: da 
condenação eterna dos pecadores Mt 5 29; 
Mc 9,43 € nota). Ver “Inferno”. = 


“GENTIO: Termo judaico e cristão para 
indicar aqueles gue professam religiões não 
monoteístas, isto é, = pagãos. A qualificação 

“gentio” distingue o “povo eleito” dos demais 
povos.. 


Esta separação dos ideas. que se conside: 
ram eleitos, dos demais povos constituiu, um 
problema s sério para a admissão dos pagãos na 
Igreja. Muitos queriam, que. eles se submetes- 
sem à Lei mosaica (At.10,1s; 15,1: 21, 17- 
21). Paulo, que se gloria de ter sido chamado 
por Deus.para pregar o evangelho diretamente 
aos pagãos, reflete longamente sobre a eleição 
dos gentios (Rm 9,14-26: 10,19-21; 15,7- 2); 
ICor 1,26-31; G1.1,15- -16); por isso "é chama- 
do “apóstolo dos gentios” (pagãos). 


“ Certos textos dos evangelhos reflétem os ` 


rölesi entre os cristãos de origem judia é 
os de origém pagã (Mt 1,1-16; 2,1- D; sa 13; 
11,20-24; 21,28-43).º 


GION. Fonte aos pés da coii 'sobre à 
qual estava construída-Jerusalém, no vale do 
Cedron, hoje chamada ` pelos cristãos “fonte 
dé Maria”: A fonte j já dispunha no tempo dos 
jebuseus-de um sistema de captação, permi- 
tindo que por meio de um túnel é um poço a 
água fosse captada sem precisar sair das mu- 
ralhas. O réi Ezequias mandou construir um 
túnel de 550m.sob.a colina de Ofel (2Rs20,20 
enota; -Is 22,9-1 1) afim de conduzir a água | da 
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fonte para.o interior das muralhas, até a parte 
baixa da cidade, onde construiu.a-“piscina de 
Siloé”: Na descrição de Ezequiel a fonte que 
nasce aos pés do futuro templo torna-se o sim= 
bolo da renovação, escatológica de Israel (Ez 
47,1-12; Ze 14;8): 


GLÓRIA. Em hebraico (kabod), 'O termo 
significa aquilo que dá peso, torna importante 
e confere estima, como a riqueza, ọ esplendor 
eopoder. Muitas vezes significa a manifesta- 
ção radiante da grandeza divina (Ex 24,15s; 
29,43; Ez 1,28: 9,3). A glória de Deus enche o 
tabernáculo ou o Templo (Ex 40,35; 1R$.8, 
11), manifesta seu poder e sua santidade nas 
obras da criação (81 19,2), nos'prodígios em 
favor de seu povo (Nm 14,22: Is 40,5): Jesús 
possuia esta glória (Jo 1 J4), que se manifesta 
nos milagres, no montê “Tabor (Mt 17,2-8; Jo 
2,11;2Cor 3,75) e na paixão (Jo 12,23;13, 31: 
32; {7 ;1)--O cristão, pela esperança” (e 3 21); 
dela participa, já neste mundo. ; 


"GLOSA. Diz-se de um. texto, em geral de 
poticas palavras, que não pertence à obra origi- 
nal do aútor, mas foi acrescentado põr outrós 
(glosadores). Afinalidade' de wma glosa éex- 
plicar.o.texto existente. Inicialmente as glosas 
eram escritas à margem do texto. Mais tarde.os 
copistas as introduziram no próprio texto. As 
modernas edições críticas dos textos originais, 
que são a base “para as traduções vernáciilas 
modernas, procuram eliminar tais glosas. i 


GÓLGOT A. O termo aramaico significa 
“lugar do crânio” ou'da caveira (em latim Cal- 
varia, dônde “Calvário”); é o lugar onde Jéstis 
foi crucificado (Mt27,33;Jo 19,17). Era vma 
pequena colina; fora dos muros de fi erusalém, 
onde os condenados eran executados. 


GOMORRA. Cidade ao sul do mar Mor- 
to, destruída “por Deus por causada: perversi- 
dade de seus, habitantes; (Gn 19), Sua ruína, 
hoje encoberta pelas á águas do mar,Morto, éo 
símbolo doj juízo implacável de Deus (Is 1 9). 


GOVERNADOR. Título dado no. NT aos 
mais altos magistrados nos territórios ocupa- 
dos: pelos. romanos. São chamados também 

“procuradores” e administravam, em nome do 
imperador; territórios que, apresentavam, difi- 
culdades especiais. À Judeia foiadministrada 
por tais governadores do ang 6 a 36 dC e de 44 
a 66:dC; os mais conhecidos s são + Bôncio Pi- 
latos, Félix. e Festo: P a Gnin 
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GRAÇA. Pode significar favor, benevo- 
lência, benefício. E a amizade de um podero- 
so. O rei concede graça (Gn 30,27; ISm 16, 
22; 2Sm 14,22). Graça é também beleza e en- 
canto. Esta noção implica sempre uma nota de 
amor (Rt 2,10-13; Est 2,17; Ct 5,10-16; Le 
1,28-30). 


Muitas vezes é a fidelidade de Deus, qué 
perdoa e ama (SI 40,12; 51,3; Is 63,7); o justo 
encontra graça aos olhos de Deus (Gn 6,8; 
18,3; Nm 11,11.15). A graça e a unção repou- 
sam sobre o Messias (Lc 2,40.52; 3,22; Jo 
1,14; 8145,3). ` 


Graça é igual a tempo de graça, tempo de 
salvação, tempo messiânico (Jo 1,16-17; At 
15,11; Rm 5,12-17; 6,145; 3,23s; Tt2,11s; Hb 
13,9). Juntamente com a paz, a graça é um 
bem messiânico (Rm 1,7; (Cor 1,3; 2Cor 1,2; 
C14,18;Hb 13,25; 1Pd 1,2; Ap 1,4; 22,21). 


São chamados “graça” os dons do Espírito 
Santo (Rm:5,15s; 1Cor 7,7), especialmente asal- 
vação e a justificação (Rm 5,2; Ef 2,5). A praça 
supõe também a nossa cooperação (Mt 25,275; 
1Cor. 15,10; 2Cor 6,1; ITm 4,14; Hb 13,9). 


Maria está repleta de benevolência-divina 
(Ec 1,28; cf: Rt2,2.10.13; Est 2,9.15.17): 


GRATIDÃO. Para com Deus (Dt 8,7-14; 
81107,1;116,12; Eclo 32,13; Ef5,20;C13,15; 
1Ts 5,18); para com.o próximo (Pr 17,13; 
Eclo 29,15; 1Tm 2,15; 5,4). 


GREGO. Pessoa que pela educação se 
apropriou da língua e cultura dos. gregos, in- 
dependentemente de sua nacionalidade; todos 
os demais são bárbaros (Jo 19,20; At 19,17; 
Rm 1,14). Havia gregos simpatizantes da reli- 
gião judaica (Jo 12,20; At 14,1). Paulo prega o 
evangelho tanto a gregos como a judeus (At 
17,4; 18,4; Rm 2,9s; 3,9), pois segundo o seu 
evangelho foi abolida a distinção entre judeu e 
grego (613,28; CI 3,11). Ver “Pagão”. 

GUILGAL. Lugar a leste de Jericó, onde 
foi erguido um monumento de pedra come- 
morando “a passagem dos israelitas pelo rio 
Jordão (Js 4,20). Guilgal tornou-se um santuá- 
rio e serviu como base para a conquista da-Pa- 
lestina'(Jz:2,1; ISm 10,8; 13,8-15): Mas os 
profetas o` rejeitaram por se ter tornado um 
centro de idolatria (Os 4,15; Am 4,4; Mq 6,5): 
Havia outra Guilgal, nas montanhas de Efra- 
im, perto de Betel (Dt 11,30; 2Rs 2,1). à 
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- HADES. Nome grego para a morada ou 
região dos mortos; que corresponde ao hebrai- 
co— Xeol (abismo, ou infernos). O Hades é o 
lugar onde estão reunidos todos os mortos, 
com repartições para bons e maus (Mt 12,40; 
At2,27; Ap 6,9). O Hades terá fim com a res- 
surreição dos mortos (Ap 20,14): os bons 
irão para junto de Deus e.os maus para a —> 
geena, ou sofrimento eterno (Mt 25,46; Ap 19, 
20). Ver Sb 16,13; Br 2,17 e notas. ` 


HASMONEUS. Nome dado à família e à 
dinastia dos Macabeus (167-63 aC). A origem 
deste nome é discutida: pode vir do apelido 
dado por Flávio Josefo ao avô de Matatias, ou 
do nome de um de seus filhos, Simão. 


HEBRON. Antiga cidade de Judá, ao sul 
de Jerusalém (cf.2Sm'2,1 e nota). Teria sido 
fundada sete anos antes de Tânis e habitada 
pelos gigantes enaquitas (Nm 13,22; Js 11, 
21-23 e notas). Abraão comprou ali um cam- 
po com uma gruta, que se tornou o túmulo dos 
patriarcas (Gn 23; 25,7-11; 35,275). Em He- 
bron estava o santuário patriarcal de Mambré 
(13,18). Mais tarde Hebron tornou-se cidade 
de refúgio (Js 20,7); Davi reinou ali durante 
sete anos, antes de se apoderar de Jerusalém 
(2Sm 5,4-9): oa ` ERR 

HERANÇA. No sentido em que nós en- 
tendemos a palavra, o israelita herdava a pro- 
priedade de sei pai (Lv 25,46). Mas a palavra 
hebraica- “herdar”: (nahal) tem-um sentido 
mais amplo que em português. Israel recebe 
como herança Canaã; que-é propriedade do 
Senhor (Js 22,19); prometida aos patriarcas 
(Gn 12,7). Canaã e o povo de Israel-são heran- 
ça de Deus, sem que ele os tenha recebido de 
outrem (Ex'15,17; Dt 9,26-29). O 'sacerdócio 
é a herança da tribo de Levi (Js 18,7). Quanto 
à legislação sobre a herança, que passa de pais 
a filhos, ver Nm 27,1-11 e Dt 21,15-17. 


No NT, além de seu sentido comum, o ter- 
mo “herança” assume um novo significado, 
porque.a relação entre Deus e os homens é 
vista como a existente entre pai e filho. Cristo 
é o herdeiro de Deus (Hb 1,2) e os cristãos, 
como. filhos de Deus, são “co-herdeiros. de 
Cristo” (Rm 8,17; Gl 3,29). Este direito de 
herdar, recebido no batismo (1Pd 1,3-5); éga- 
rantido pelo Espírito Santo (Tt 3,5-7). -< 


“HERESIA. No AT existiam falsos profe? 
tas (IRs 18,19-40;22;5-23; Jí 23,13). Eram os 


1509 


que recomendavam meios humanos e esta- 
vam dominados por vícios; eram “cães mu- 
dos” perante as injustiças (Is 28,7-22; 56,10; 
Jr 14,13-16;23,9-40; Mq 3,5-11; S£ 3,4). 


No NT aparecem também irmãos que se 
separam da comunidade levados por doutri- 
nas estranhas a ela (2Cor 11,1-15; 1Jo 2,19; 
Ap 2,20-23). 


Deus permite o aparecimento de hereges 
para a provação dos fiéis (Mt 24,5; Jo 5,43; 
2Tm 2,16-18), que os devem evitar (Dt 13, 
2-6; Jr 23,16; Mt 7,15s; Rm 16,17; 2Ts 3,145; 
2Tm 3,5; Tt3,10s; 2Jo 10-11). 


HERMON. Montanha de 2.814m de altu- 
ra, coberta de neves perpétuas, que forma a 
parte norte da Palestina. Nela se venerava O 
deus Hermon (Baal-Hermon). 


HERODES. No NT vários personagens 
levam este nome: Herodes o Grande (73-4 
aC), filho do-idumeu Antipatro e de Kypros, 
filha de um rei árabe; foi nomeado rei da Ju- 
deia pelos romanos no ano 37 aC. Foi um 
grande construtor:-construiu as cidades hele- 
nísticas de Sebaste (antiga Samaria), Cesareia 
Marítima, Antipátrida e teconstruiu o Tem- 
plo. Foi um eficiente administrador, mas mui- 
to cruel; por isso; e por ser amigo dos romanos 
e idumeu, era odiado pelos judeus. Segundo 
Mt2,16-18, massacrou os meninos de Belém. 
Ao morrer, dividiu seu reino entre três de seus 
filhos: —> Arquelau, — Antipas e — Filipe, cha- 
mados também Herodes: Ver “Agripa”. 


HERODÍADES. Filha de Aristóbulo e 
Berenice, casada com Herodes — Filipe, 
uniu-se ilicitamente com Herodes — Antipas. 
João Batista denunciou esta união e acabou 
sendo decapitado por causa do ódio de Hero- 
diades (Mt 14,1-12). ; 

HERODIANOS. Gente da corte de Hero- 
des Antipas, adversários de Jesus, ao lado dos 
fariseus (Mc. 3,6; 12,13). 5 À 

HIPOCRISIA. É o esforço por aparecer 
como bom, sem o ser verdadeiramente (Mt 
6,2:5.16; 22,18; 23,13-15.23-29;1Pd 2,1). 

Páulo censura Pedro pela sua duplicidade 
de comportamento (Gl 2,11-14). i 

Jesus chama “hipócrita” ao povo que não 
conhece os sinais dos tempos (Le 12,56; 13, 
15s). O mesmo chama aos fariseus que davam 
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mais importância às tradições humanas que à 
vontade divina (Mt 15,2-7). 


HITITAS (HETEUS). População não se- 
mita em Canaã (Gn 23,3; Ez 16,3), cuja rela- 
ção com os hititas da Asia Menor é obscura. 
Podem ter emigrado para Canaã, provenientes 
de alguma parte do império hitita, que conhe- 
ceu dois períodos de expansão: entre 1750 e 
1590 aC e entre 1450 e 1200 aC: 


HOLOCAUSTO. É o sacrifício no qual, 
excetuando a pele (Lv 7,8), a vítima era intei- 
ramenté queimada ao fogo, para a glória de 
Deus; senhor da vida (Ex 29,15-28; Lv 1,3- 
17; 1Sm 10,8 e nota). No Templo se oferecia 
diariamente um holocausto pela manhã e ou- 
tro pela tarde (Ez 46,13-15; Dn 8,11; 11,31). 
Havia também holocaustos. oferecidos por 
particulares: pela purificação da mulher após 
o parto (Lv 12,6-8), do leproso curado (14,10- 
13) e do > nazireu (Nm 6,10-12). 


HOMEM. Antropologicamente, Deus é, 
às vezes, descrito como. figura humana: tem 
olhos (Ex 3,7); tem lábios e boca (2Sm 22,9; S1 
29,3-9); tem ouvidos para ouvir as orações da 
pessoa (2Rs 19,16; S1 17,6; Is 59,1); á mão é o 
braço de Deus são instrumento do seu poder sal- 
vífico (Dt 7,19; 9,29: SI 31,6; Ts 50,2; 51,16); 
são-lhe atribuídas paixões: ama (Dt 10,15; 33,12; 
Ez 16; Os 2,16-25; 6,3-6), sente até ciúme (Ex 
34,14; Ez 36,55), arrepende-se (Ex: 32,10-14; 
Os 11,85; Am 7,3-6),alegra-se, encoleriza-se, 
vinga-se (Gn 18,30-32; 81 2,4; 59,9). 


Cristo, “Filho do Homem” (em hebraico: 
filho de homem): É antes de tudo um título co- 
mum a todos os homens e exprime fraqueza, 
pobreza diante de Deus (Nm 23,19; 818,5). 
Daniel (7,13-28) fala do “Filho do Homem” 
que vem sobre as nuvens do céu. Jesus aplica 
a si mésmo este título significando pobreza e 
humildade (Mt 8,20; 11,19; 17,22; 20;28). 
Usa-o também para sublinhar o sèu messia- 
nismo glorioso’ (Mt 17,9; 24,30; 25,31; 26, 
64). Em João a expressão “Filho do Homem” 
significa Cristo, o-Homem celeste. (J0,1,51; 
3,138; 5,19-27; 12,23-24.34-36; Ap 1,12-16; 
14,14). PR p 


O Homem: A Bíblia desconhece a dicoto- 
mia grega corpo-alma.: Antropologicamente, 
fala-nos de “carne” (corpo), “alma” e “espiri- 
to” (1Ts: 5,23), sem que isto signifique uma 
divisão em três partes: Os-hebreus viam o ser 
humano como um vivente indiviso. . 
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A “carne” significa-o homem todo; visto 
no seu aspecto de fraqueza, de pecado, de 
oposição a Deus: (Jó 10,4- 12: Is 31,1-3; Mt 
26,40s;2Cor 12,7-10). 


“O “espírito” indica também o:vivente:ña 
sa tonalidade (Sl 31,5-8; Le 23,44- 46; At 


Os hebreus situavam no ccoração” a yida 
emotiva e intelectual das pessoas (Mt 9, 4; Mc 
2,6-8; 1Cor 2,9; 2Cor 4,6). 


, O “Homem Novo”. No “hoimem velho”, a 
“carne” é oposta ao “espírito”, fazendo reinar 
a divisão moral.no homem (Rm 7,13-25; 13, 
11-14; Ef 2,1-6; C12,13-23): : 


O Verbo assumiu esta “carne” ” de pe pecado, 
Pie a pelo Espirito: oa 8, 14, Hr 2, 


O “homem novo” é chamado por Paulo o o 
“homem espiritual” (1Cor 2,15; 3,1; 616,1; 
Bf3,16s).: Possui-um coração novo Jr 31 3E 

34; Ez 11,17-21; Ef 4, 517-24): 


Cristo, curando Os cégos, os surdos e os 
mudos procurava fazer um homem novo com 
sentidos novos (Mt 9,328; Lc 1,64-67; 1, 14; 
Jo.9). Ver “Adão” e a nota de Gn 2T 


: “HOMICÍDIO: É crime proibido (Gn 4, 8- 
14; 9,6; Ex: 20,13; 21,12-14; Dt 32,39; Mt 
5; 21 26; Ap 21,8). Mas há a legitima defesa 
(Ex 22 2 Dt'19,118;:]810,16-26; om 15 25; 
IRs 20, 42; Rm 13 38). m 


“No NT Jesus aponta para uma perfeição 
maior: evitar às mínimas ofensas que podem 
ser um primeiro pásso pata levar ao homicídio 
(ct. Mt'5,22 e nota). O simples ódio, ao irmão 
já é homicídio (1Jo 3, E5). 


a “HONRAR. A. Deus ds. ÇA 19: ISm 2, 30; 
MI:-1;6; Jo 5, 225; At12,23; 1Cor io 31); a au- 
toridade civil (1Sm 10, 24; Rm 13,7;1Tm 6,1; 
iPd: 2,17); a autoridade. eclesiástica (Eclo 
7,31; Le 10,16; Rm. 13,45; 1Tm-5,17-19); os 
pais’ (Ex 20, 12:. 21 17; Dt 5, 16; 27, 16; Belo 
1;215; Mt; 15 A 


HOREB. O monte bnde Deus apareceu a 
Moisés na.sarça (Ex'3,1-6);concluiu a áliança 
com Israele lhe deu-a Let, é chamado Horeb 
pelas tradições-eloista e-deuteronomista; mas 
as-.tradições:javista e sacerdotal lhe: dão “o 
nome-de Sinai: Sobre às tradiçõss verdar: 
ção ao Pentateuco.. G 
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-HOSANA. Grito de alegria- para saudar a 
Deus ou ao rei, que significa “salva, ajuda; por 
favor”. Era usado nas festas (S1 118;25s), co- 
mo — Páscoa é Tendas. Jesus foi saudádo com 
esta aclamação ao entrar triunfalmente em Je- 
tusalém (Mt21,9.15). ` 


HOSPITALIDADE. Virtude importante 
no mundo nômade (Gn 18,1-8; 19,1-8: Nm 
35,9-34; Jz 19,16-24), um verdadeiro manda- 
mento (Dt 10, iss; Is 58,7; Mt 10,40-42), ges- 
to de caridade cristã (Rm 12,13; 1Tm 3,2; Tt 
1,8; Hb 13,2; IPd 4,9; 3Jo 5- 8). 


Havia ritos de acolhida, com oferta de pão 
e vinho (Gn 14,18-24), ação de lavar os pés 
(Le 7,36-46; Jo 13, 1-15; 1Tm 5,10): 


Acolher o pobre eo pequenino, os apósto- 
los e a Palavra, é acolher a Cristo (Mt 25;35; 
Lc 9,1-6.46-48; Gl 4,14; 1Ts 1,6). š 


Cristo experimentou “a hospitalidade hu- 
mana: em casa de Simão Pedro (Lc 4:38), em 
Caná (Jo 2,2),-em casa de:Zaqueu (Le. 19,1- 
10), em casa de Lázaro, -Marta e Maria (Mt 
24,17; Jo. 12,2-3), em -casa de Simão. (Mt 
26, 6- J), em casa-dos-discípulos de Emaús (Le 
24,29-30). Foi também rejeitado pelo.-seu 
povo (Jo. 1,11), pelos habitantes-de Belém (Le 
2,1): pelos. seus. conterrâneos (Mt 13,57s;-Le 
4,16-29) e pelos samaritanos (Lc 9 53-56). - 


“HUMILDADE. Não se identifica com'a 
falta de caráter: Consiste em ter-consciência 
das próprias limitações, não apropriar-sedos 
dons, valores, qualidades, reconhecendo que 
tudo se recebeu de Deus para. o serviço de to- 
dos os irmãos (Mt. 10,8; Lc 18,9-14; Jo 1,16; 
3,27; 1Cor 4,7; 12,257 27, Tg LIM. 


“O. orgulho é é o vício oposto à humildade, É 
o pecado do Eno (Gn2,17;3,3-6).B o 
pecado capital dos pagãos Gn li As; Is:10, 
13s;-Sf 2,15). E i 


“Antíoco Epífanes « encarna'o o orgilho dos 
poderosos (1M L. 54-61;2:49). É o Anticristo 
(Dn 8,11; 9,27; 11,31; 2Ts 2,4; 1Jo.2,18; Ap 
12,3s; 13, 1-8). 


Deus exalta os humildes e rejeita os sober 
bos(2Sm 22,28; Pr 29, 23, Mt23, „12; Lei 1525; 
Tg 4,6). 

A humildade é condição indispensável p pa- 
ra receber o Reino” de Deus (Mt 5,5; 18,1-5; 


19,135; S1 37,8-18) e para entender os misté- 
rios do Reino (Mt 11;25;1Cor 1,26-31). 
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Cristo, sendo Senhor, fez-se servo para cu- 
rar O orgulho das pessoas (Mt 20,28; Jo 13, 
12-16; 2Cor 8,9; F12,5-11). Ele: manso ehu- 
milde de coração (Mt 11,29). Veja “Cristo; ò 
Servo de Javé”. 


IDOLATRIA. Só o Senhor Deus de Israel 
deveser cultuado. Todo outro culto é proibido 
e constitui idolatria (Ex 20,3-6; Dt 5,7-10). 
Israel acreditou na existência de outros deuses 
(Jz:11,23s) e se deixou seduzir pelo culto a deu- 
ses cananeus, assírios e babilônios (Nm 25,3; 
372,12; IRs 14, 22-24; 2Rs 21,2-15; 2Cr 14, 2 
e nota). Os deuses e suas imagens (cf. Dt 
4,15-24 é nota) são invenção humana (Br 6; 
Rm 1 23) € um grave pecado (Sl 96,5; Sb 
13,1-5; Rm 1,23-25; 1Cor 5,105). Também a 
cobiça. de riquezas é “idolatria (Ef 5,5;:C13;5). 
Ver “Culto” e“Prostituição”. A 


IDUMEIA. Nome. greco-romano de — 
Edom. O território, porém; só abrange a parte 
ocidental do antigo Edom (a oriental pertencia 
aos => nabateus) e o sul da Judeia, até Hebron. 
Pertencia à tetrarquia de —» Arquelau $ e depois, 
foi administrada pelos > governadores roma- 
nos. Ver mapa do NT ao final da Bíblia. 


“IGREJA: Igreja (ekklesia) significa o Povo 
de Deus reunido (Nm: 16,3;20,4; Dt'23;2-9; 
Mt 16,18; 1Cor 12,28; Ef 1,22; 3; Io; FI 3,6: 
1m3 15). Urma comunidade concreta de cris- 
tãos constitui a Igreja (At'8,1; 11522;:14, 27; 
15,41;1Cor 1,2; 7;17; '‘GH1,22; "Ap 2 E8)” 


É o Povo dè Deus (laós theoú: Rm 9, 245; 
cf. 331,33; Os 2/25; 2Cor 6,16; Hb 4,9; 8; 10; 
IPd2, 10; Ap 18; 4; 21 ;3) O5 membros desté 
povo são chamados “eleitos” (Rm-8,33;"Cl 
3,12: 2Tm 2,10); “amados” (Rm 1,7; EË 5;1; 
1Tm 6 ;2), “santos” (At 26,10; 1Cor 6,1- 5; 
14,33; Ap 20,9). - 


Há várias imagens bíblicas da Igreja: fo [o 
Rebanho (Is 40, NH; Ez':34,115;J0-10,1-10), o 
Redil, cuja única porta é Cristo; ò Príncipe dos 
pastores (Jó 10,11; IPd 5,4): É o Campo de 
Deus (1Cor 3 9), a Vinha de-Deus (Is 5,1-5; 
Mt 21,33-43; Jo.15,1-5); é.à Construção de 
Deus cuja “pedra angular” é Cristo (Sl 118, 
22; Mt 21,42; 1Cor 3,9-11; 1Pd 2,7); a Casa 
de Deiis (Tm 3,15); a Tenda de Deus (Ap 
21,3), 0 Templo “Santo (1Pd-2,5), à Cidade 
Santa, Nova Jerusalém; Esposa do Cordeiro 
(Ap 19,7; 21,1-3; 22,17; G1 120) TA 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


- Na Teologia do NT. A Igreja é um mistério 

(Ef 3,1-13), sacramento da presença de-Cristo 
no meio da humanidade (1Cór 15,45; 2Cor 3; 
17s; Ef 4,13-15). É a comunidade de "salvação 
(At9,13; iPd2 ,98), o Reino de Cristo (Ef 5,5). 


A Igreja é agraciada pelos carismas e mi- 
nistérios que o'Espírito Santo distribui (At 6,1; 
11,30; 21,18; Rm 12,3-8; 1Cor 12,4- 11.28- 30; 
Ef 4,7- 11; 1Tm5,17- 19). 1Pd5,1-4). 


Na Igreja se vive o amor (aci que é 
Deus, difundido etn nossos corações, o qual 
nos leva a amar os irmãos, mesmo os inimigos 
(Mt 5,38:48; Jo :13,31- 35; 1Jo 3,1s.16-18; 4, 

7-21; Tg 2, i- 9). Vive-se a comunhão (koino- 
nia) “de corações: e de bens (At '2,42-47; 
432-37; 1Cor 16,1-3; 2Cor 8-9); 0 'sacerdó- 
cio real (iPd 2554 9), no serviço (diakonia) da 
Palavra (At 6; 2; iCor 12,28-31); na-assistên- 
cia caritativa (At 6,1-6;), no serviço pastoral; 
no exercício do govérno é da autoridade (Mt 
20,25-27;23,1-12:Jo 13, F4-17); dentro de um 
estiló de’ 'vida pobre (Le 11,3; 1Tm 6, T- 10). 
Ver “Unidade”, “Universalismo”. 


IMAGEM, Cristo- éa imagem isfvel do 
Deus invisível (2Cor 4,1-6;C11,15):0 cristão 
é imagem de: Deus (Rm : 8, 29; 1Cor: 15,49; 
2Cor-3, 18; C1:3,1-14). O homem e à mulher 
são imagein de Deus on 1,265; 9,6; Sol; 1Cor 
11,7; Tg 3 9). 


“No AT é proibido fabricari imagens de Deus 
(Ex 20,4; Dt4,9-28; 27, 1-5). Deus manifesta a 
sta” glória não através dos bezerros dé'ouro 
(Ex 32; IRs 12,26-33), hem de outras imagens 
fabricadas por: mãos humanas, mas:através da 
criação (Sb:13; Os 8,58; Rm:1;19- 23).: 


: IMITAÇÃO. DE . CRISTO. .Oscristão 
deve-assemelhar-se a” ele (Mt: 10,38; 11,29; 
16,24; Jo 8,12; 12,26; 13,14-16; F12,5; 1Pd 
4,1; 1o 2, 6: 3 16), a exemplo de Paulo (Cor 
4,16;10, 33; 1j, 1:G12,19s; F13 10s), na espe- 
rança da recompensa; (Mt 10, 22:Jo 12:26; Rm 
8, 17; 2Tm 2 Is). 


- IMPOSIÇÃO DAS MÃOS. Na Bíblia, a 
mão significa poder (Ex. 14,31; IRs 18:46; SI 
19,2; Ez 3,14; 30215). O gesto de impor as 
mãos criava uma relação especial entre o sujei- 
toe o objeto da ação, comunicando- lhe algo 
da força do agente (Lv 9,22; Lc 24,50). É sinal 
de consagraçad (Nm m 3; 10; Dt 34 9); simbolo 
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de. identificação com a vítima do sacrifício 
(Lv 1,4;3,2; 4,4). Servia assim para transmitir 
aculpa (Ly 16 ,21) ou poderes (Nm.27,18-23); 
era usado para abençoar (Gn 48,14-20), curar 
doentes (Mt 9,18; Mc 8,23; Le 4,40; 13,13), 
abençoar crianças (Mc 10 16). 


Como Jesus, os discípulos também impu- 
nham as mãos pata curar os doentes (Mc 16,18; 
At 9,12; 28,8), comunicar o Espírito Santo (At 
8,17; 19 ,6) ou conferir um ministério ou mis- 
são (At 6,6; 13,3; 1Tm 4,14; 2Tm 1,65). 


IMPRECAÇÃO (MALDIÇÃO). Fórmu- 
la composta de palavras próprias para amaldi- 
çoar. Os primitivos atribuíam a tais fórmulas 
um efeito mágico: bastava pronunciá-las para 
se obter o resultado desejado. Israel também 
conhece fórmulas de — bênção ou maldição, 
mas o efeito é atribuído ao poder de Deus (Gn 
12,3). A maldição uma vez pronunciada deve 
cumprir-se (Is 6,26; 2Sm 21,3. e nota; IRs 
16,34). Mas Deus pode, impedir que uma mal- 
dição seja pronunciada e, transformá-la em 
bênção, como no caso de Balaão (Nm 22,12: 
Dt 23,6). Em alguns salmos o orante faz im- 
precações contra os que lhe causam sofrimen- 
tos (SI 109; 129). Tais salmos devem ser en- 
tendidos no contexto e mentalidade: daquele 
tempo. Jesus, porém, proíbe amaldiçoar os 
inimigos ou perseguidores (Le 9,51-56; 23; 
34); ao contrário, manda amar Os inimigos 
(Mt. 5,44; Rm 12 (14) para imitar a porfgição 
de Deus (Mt: 5,45- -48). 


IMPURO. Ver “Puro- impuro e cas: notas 
de Ly 11,1-47 e 12,1-8.05.. 


INCREDULIDADE. De Īstael (Nm 20, 10; 
Dt 9,12-24; Jr 2,45; 05:10,2:7,11s): 


- Incredulidade frente a Jesus (Mt 8,10; 11, 
20-24; 23,375; 28,17; Mo 16,11- 14; Le 
24; 25. J3: -41). EN 


-A causa da incredulidade (Lc 16;27-31; Jo 
3,195; 5,44; 15,22; At 13,455; Rm 10,14; 1L 
30- 33; FI3, 18s; Tm 1. 3). é 


Israel não acredita em Cristo (Mt 21,42; 
Rm 10,14-21; 11,135; 1Pd 2,4-7; 1J6 2,325: 
5,1-5. 10). Explicação cristã deste fato (Is 53, 
1.6.9; Mc 4,12; Jo 12,37-40; Rm 9,15). : 


Consequências da incredulidade (Mc 16, 
16; Jo 3,18; 12,48; Hb 11,6). 


- INFERNO. O termo latino significa ju. 
gar inferior”, “abismo”. No AT conhece-se o 
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lugar dos mortos (xeol), uma gruta subterrã- 
nea. Para lá vão todos os mortos, bons e maus 
(Gn 37,25; Dt 32,22; IRs 2,6; Jó 10,21s; SI 
9,18; 31,18; Is 38,10.18). 


Com o progresso da Revelação foi-se escla- 
recendo o destino dos bons e dos maus: os jus- 
tos ressuscitarão para a vida (2Mc 7,9-23; Sb 
5,15; 6,18; Dn 12,2); os ímpios sofrerão casti- 
go (Sb 4,19; Is 50,11; 66,24) e ressuscitarão 
para o opróbrio (Jt 16,17; Is 50,11; Dn 12,2). 


Na Bíblia aparece também a imagem da —> 
Geena, vale de Jerusalém, lugar de culto idolá- 
trico, lixeira da cidade, espécie de boca do lixo 
(Is 30, 33; Jr 7,30-32; 19; 6; Mc 9,43). 


O termo xeol é traduzido na versão grega'dos 
Setenta por —> Hades (Le 16,23s; Ap 20,135). 


O Apocalipse fala-nos no “lago de fogo”, 
que é a segunda morte, no qual a morte e o in- 
ferno serão lançados (20, 6.14; 21,8).: 


A descida de Cristo aos infernos significa 
a dimensão cósmica do mistério pascal: O 
mundo. era então imaginado como uma casa 
com três compartimentos: gruta subterrânea: 
morada dos mortos; rés do chão: morada dos 
homens; - primeiro. andar:. palácio de: Deus 
(veja nesta Bíblia a ilustração aGn il, p. 24). 
Pela sua sepultura, ressurreição e ascensão Cris- 
to penetrou em cada um destes três lugares (At 
2;24-31; Rm 10,68; Ef 4,8-10; 1Pd 3,18-20; 
4,58). Esta “descida” é sinal do triunfo de 
Cristo sobre a morte (Ap 1 18; 20 1). 


Na mentalidade bíblica, as ‘ “águas inferio- 
tes’ * (infernais) combateram contra Deus na 
criação (Jó 26,5- 14; Mt 16 +18). Por isso, o 
cristão, ao ser submergido nas águas batismais, 
ritualiza, a sepultura de Cristo, descendo com 
ele aos infernos (Rm 6,3s; CI 2, 12). Ver “Gee- 
na”, “Abismo”, “Xeol?. 


INIMIGOS, Devemos amá-los (Mt 5,23- 
48;.Lc:6;35; Rm: 12,14-21). Cristo e Estêvão 
perdoaram a quem os mataya (Lo 23 34; a 
7,60). Ver “Amor”. 

INSPIRAÇÃO. Ver “Bíblia” e “Revela- 
ção” E 

INVEJA. É vício detestável, que toma a 
pessoa incapaz de se alegrar com um bem que 
é do outro (Ecl 4,4; Sb 2,24s; Mt 20,9-15; At 
5,17; 615,26; FIL, 15; 1Pd 2,1; Tg 4,15). “Dá 
origem a contradições, ultraj es e perseguições 
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(At 13,45-50; 17,5); tem como consequência 
a violência (Gn 4,4;27,41; 37,3-5; Pr 14,30; 
Mt27,18; Tg 3 14s). 


TRA. A ira humana pode ser Gia e sã (Ex 
16,20; 32,19-22; Lv 10,16; Nm.31,14; 2Sm 
12,5; Mc 3,5; At 17,16). Normalmente é má 
(Jó 18,4; Pr 14,17; 29,22; 15,18; Mt 5,22; Rm 
12,19; Ef 4,31; C1 3,8; Ap 11,18). 


A ira de Deus é descrita ho AT como ar- 
dor, fogo, tempestade (S1 2,12; 83,16; Is 13, 
13; 30,275; Jr 15,14; 30,23). Fala-se do cálice 
da ira divina (Is 51, 17; Ap 14,10), que Cristo 
teve de beber. 


O — dia do Senhor, anunciado pára os 
tempos messiânicos, será um dia de ira (Am 
5,18-20; Sf 1,14-18; MI 3,25; Rm 2,5). 


Paulo vê a imoralidade dos pagãos como 
um efeito da ira de Deus (Rm 1,24-28); esta 
desencadeia-se também sobre Israel (Rm 
11,25-32); “todos são por natureza destinados 
à ira” (Rm 1,18-3,20; Ef 2,3). 

IRMÃOS DE JESUS. Passagens (Mt 
12,47; 13,55; Mc 3,31; 6,3; Lc 8,19; Jo 2,12). 
São parentes próximos (Gn 13,8; 16,12; 24, 
27; Rm 9,3; Hb. 7,5). Veras notas em Gn 
294. 12e Mt 12,46-50. 


ISMAELITAS. Tribo de beduiniós, des- 
cendentes de Ismael, filho de Abraão e de sua 
concubina Agar (Gn 16,155). 


ISRAEL. Nome que Jacó recebeu depois 
que lutou com Deus (cf. Gn 32,23-33 è nota). 
O nome passou aos seus descendentes, eao 
povo eleito. 


JAFA (JOPE). Antigo porto na costa me- 
diterrânea da Palestina (Jn 1,3). Pedro ressus- 
citou ali Tabita (At 9,36-43) e teve uma visão 
que o levou a batizar a família do pagão Cor- 
nélio, em Cesareia Marítima (At 10-11). 


JAVÉ. Nome do Deus de Israel, revelado 
a Moisés (cf: Ex 3,14 e nota), que os judeus 
evitam pronunciar. Por isso nesta Bíblia foi 
traduzido, segundo a tradição cristã, por SE- 
NHOR. Vera Introdução geral: 


JEJUM. É à abstinência total ou u parcial 
de comida e bebida e, às vezes, de relações se- 
xuais. Tinha o caráter de auto-humilhação e 
acompânhava a oração. Era têcomendada em 
grandes provações (cf. Dt 9,185; Ne 1,4; JI 
1,13s e nota), depois de um falecimento 23m 
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3,35) ou para afastar calamidades (cf. Jn 3,8 e 
nota). A Lei mosaica conhece apenas um dia 
de jejum oficial: o dia da —> Expiação (Nm 
29,7; At 27,9). Após o exílio se introduziram 
outros dias de j jejum, comemorando calami- 
dades nacionais (Ze 7), 


Os profetas mostraram a inutilidade da 
prática do jejum quando não acompanhada da 
conversão (Is 58,1-12; Jr 14,12). Por isso os 
fariseus, que jejuavam “duas vezes por semana 
(Mt 9,14; Lc 18,12), foram criticados por Je- 
sus (Mt 6,16-18). Mas Jesus jejuou quarenta 
dias (Mt 4 2) e incluiu a prática do jejum na 
vida normal da Igreja (Mc 2,18-20). . 


JERICÓ. A mais antiga cidade da Palesti- 
na, no vale do rio Jordão, 20 km ao norte do 
mar Morto, que téria sido destruída por Josué 
(Is 6 1-20). Jesus hospedou- se ali-na casa ne 
Zaqueu (Le 19,1-10). + i 


JERUSALÉM. A teologia b bíblica vê em 
Jerusalém uma cidade eleita por Deus (2Sm 
5-7); torna-se um novo Sinai (monte Sião) 
com uma nova Lei (Rs 22; S115,1-4;48,2-6; 
68,16-18; Is 2,3); torna-se o centro cultual de 
todas as tribos (Dt 12,1-14; 14,22-26).- 

"Mas Jerusalém está longe de ser o ideal 
duma cidade celeste (Is 1,21-23; Jr 11,1-13; 
Ez 16; 23; Mt 23,37-39; Lc 19,41-47; 21,5- 
36); Deus pensa na construção de uma nova 
Jerusalém (Is 2,2-5; 60; Ez 40-48; Zë 14,1s; 
At2,1-11) que é Cristo c o seu Corpo que ca 
Igreja (Jo 2,18-22; 1Cor 3,16:17; 614,22:31; 
EfS 22-30; “Ap 21-22). 


Os cristãos viram na queda de Jerusalém 
(Mc 13; Mt 24) a realização das convulsões 
cósmicas anunciadas para os tempos messiâ- 
nicos. Destruída Jertisalém ho ano 70, Os cris- 
tãos veem na Igreja a nova cidade de Deus (gi 
4,26; Hb 12,22: Ap 14,1 e2l, 9-27). 


Subia-se a Jerusalém em peregrinação por- 
que era o lugar do sacrifício (Dt 12,1-13,14; 
14,22-26) e da manifestação da glória de Deus 
(S1 132,13-15; 134); é também a metada ès- 
perança escatológica; lá se reunirão todas as 
tribos e nações (Ne 12, 31-38; Is 35, 6-10; 60; 
Jr:31,12-14). i 

Os evangelhos, sobretido Le 9, sis, orga: 
nizam a vida de Jesus como uma subida à Je- 
rusalém (Mt 20,17-19; Mc 10,32-34), João és- 
creve o seu evangelho como úira sucessão dé 
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subidas a Jerusalém; prelúdios da última e de- 
finitiva (Jo-2, 13; 5; j; 7, 1-10; 10 ,228; 11,55s; 
12;12). =. í 


Entrada em Jerusalém: Os profetas a anun- 
ciam' a entronização do Rei messiânico no 
monte Sião (SI 2,6; 110,1- 3; Mg fl 3; Ze 
8; 20-22; 14,16- 19). 


"Os evangelistas i narram à eritiada! de Jesus 
nesta cidade como a entronização do Rei mes- 
siânico, pobre e humilde (Me 11,1-10; Lc'19, 
28-35; cÊ Ze 9. 59). Os cânticos eos: ramos da 
multidão são próprios da =»'Festa das Tendas 
que se-realizava ein setembro (Ne 8,14-18; S1 
118). Ze 14,21 anuncia que-não mais haverá 
comerciantes no: Templo: Ver“Sião”.: 


“JESUS CRISTO. Ver “Cristo”, Messias? 


J OÃO.. Há. „cinco: personagens: “bíblicos 
com este nome que significa “o Senhor é favo- 
rável”: 


“1, João Batista; filho de E 6: Isabel, 
precursor de Jesus (Lc -1,57-80). É de família 
aristocrático-sacerdotal (Nm 18,9:1Cr24,10; 
Lc:1,5-7). É o novo Elias (Eclo 48,10; Mi 
3,1- 2.23; Mt3,1-3;11,14enota; Le 1 iN). Éo 
novo Samuel que “deve ungir o Rei- Messias 
(Sm '1,5-1L e 16,12s; Lc 1,7:15;3218).É o 
Mo separado do mundo, o 3.1; 


2. João: “Apóstolo e > Evangelista, irmão. de 
Tiago e filho de Zebedeu. A ele se atribui a au- 
toria do quarto Evangelho, de três epistólas e 
do Apocalipse. Junto com Pedro e Tiago for- 
ma o trio dos discípulos prediletos de Jesus 
(Mc:9;2: 14; 33), chamados onas da: Igro- 
ja? (Gi 2 Iii ieoi 


“3. João Marcos; bra E Paulo e 
Barhabé na primeira viagem apostólica e au- 
tor do segundo Evangelho (At 12,12.25).., 


4. João Hircano (135-104 aC), terceiro fi- 
lho de Simão: Macabeu (Me 16,19-24) 


“5. João ou Jonas, Pai, do à iskalo Pedro 
(Me 16,17), as ELE: 


‘JORDÃO: Rió formado: por: tés nascen- 
tes (Bânias; Dã é Hasban) que jorrat aos pés 
do monte Hermon. Entra no lago de Genesate 
(208m. abaixo; do Mediterrâneo).. Saindo do 
lago, atinge 0.—> mar. Morto (a 394m. abaixo 
do nível do mar); + L0kmiao sul, depois de] per- 
correr. 320km de sinuosas curvas.  No-trajeto 
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recebe alguns afluentes, como o Jarmuc e o 
Jaboc pela margem oriental. Embora não mui- 
to largo, são poucos os vaus que permitem 
atravessá-lo a pé. 


JUBILEU. Ver “Ano Jubilar”. : 


JUDAS. Há sete personagens bíblicos 
com este nome: 


1. Judas, o terceiro filho de Matatias (IMe 
2,4), apelidado o Macabeu (maggaban = mar- 
telo) por causa dos duros golpes infligidos aos 
inimigos do povo de Deus (IMc 3-6). 

2. Judas o Apóstolo, identificado..como 
Tadeu (Mt , 10, 3; Le 6, 16; ;). 


ED, Judas, é “irmão. de e Josus” E Mt A 46- 
50 e nota; Mc. 6,3).: o 


4. Judas, que morava:em iscas com o 
qual Paulo:se Aço o da conversão 
(ATIL) dor 


- 5, Judas Iscariotes, » que traiu Jesus sit 10 A. 


6. Judas o Galileu, que provocou uma re- 
volta contra Roma (At 537- 


E Judas, chamado Barsabás; di pe. 


los apóstolos a Antioquia (At 15, 2232): 


JUDEIA. Denominação helenística é ro- 
mana para a parte da Palestina habitada-por ju- 
deus: No.NT em: geral é o distrito que, junto 
com a Samaria e à Idumeia, formava: provin- 
cia romana da Judeia (Lc 3 -1). A capital era 
Jerusalém, mas os governadores romanos mo- 
ravám habitualmente em Cesareia. Marítima 
(At 23,33). Ver o mapa ao final da Bíblia. 


JUIZ. Título dado aos líderes que liberta- 
ram Israel da opressão inimiga; ou o govema- 
ram entre Josué (1200 a€) e ọ início da;monar- 
quia (1030 aC). Ver a Introdução ao livro dos 
Juízes é as notas em Ex, 18,13-27 eJz 2,18. 


JULGAMENTO (JUÍZO).: As: diets 
judiciais: na sociedade israelita seresolviam di- 
ante de testemunhas (os anciãos) ou eram leva- 
das à decisão: de:um juiz (Dt.1 3168): Podia-se 
também recorrera um tribunal superior, seja ao 
Templo (17,8-13), seja à decisão divina dada 
pelo -> ordálio (cf. Nm 5,11- 31é nota). O rei 
podia também julgar questões (Rs 3,16-28). 
Para'contornar os abusos nos julgamentos (cf. 
S158; 94) foram estabelecidas! normas deisla- 
tivas, (Ex 23,1-9::Dt.16, 1188). . É 
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A ação de Deus na história é apresentada 
como um julgamento. Deus ora liberta seu 
ovo ora o pune- por causadas infidelidades 
(Dt 32,36; Jr 30,11-13). O julgamento de Isra- 
ele das nações-se dará no — dia do Senhor (cf. 
Am 5;18 e nota). No NT o julgamento é-rela- 
cionado com Jesus (Jo 3,17-21; 8,15; 12,31). 
O cristão deve viver na expectativa do:julga- 
mento do último dia;:que marcará o triunfo 
definitivo de-Cristo (Mt 25,31; 1Ts 4; 16;2Ts 
2,3-10). Ver “Parusia?.: 


JUSTIÇA (JUSTO). A justiça no AT não 
é apenas distributiva, que consiste em “dar a 
cada um o seu” (cf. Ex 23,6-8; Dt 25,15) ou 
cumprir os-deveres cívicos, mas: inclui: tam- 
bém a perfeição moral religiosa: .Ser justo é 
não cometer maldade (Sl 15,2), agir de acordo 
tom a vontade de Deus (Gn 6,9: Ez 14,20; 
18,5), respeitar o direito dos fracos e dos po- 
bres (Is 28,6; Am 1,3-2,8; 5,7). Praticar a jus- 
tiça é amar ao próximo, “(Mt 25,37-46; 1Jo 
3 +10). Sem'a prática da justiça O culto perde 
seu significado (S1 50; Eclo 34-35; Is 1,10- 
20). S6 conhece a Deus quem pratica à E! justiça 
ar, 22,16), 


“Deus é justo enquanto apê d acotdo coma 
sua própria natureza. Ele pune os inimigos-do 
povo eleito (Dt33,21) e os pecadores: «de Israel 
(Is 5,16; Am 5,20), mas também é fiel às suas 
proméssas de salvação (Rm 1,17), tomando + [o 
ser humano agradável a a Deus pela graça es. S 
20- 30).. es 


“No NT são “chamados * “sustos” os que 1 nö 
AT esperavam o Reino; observando a Lei (Mt 
1,19;21,32; Mc 6,20; Lc:23,50; At10,2235). 
A justiça cristã'é ainda conformidade coma 
Lei (Mt 5,20-6,1;23/4-7; Rm 2,12-14:258; Ef 
6,1; F14,8;1Ts 2,10). Devido ao pecado, à Lei 
torna-se insuficiente para conseguir a Justiça 
(Rin 3,20s; 7,1-13; 613,15-22). E 


` Cristo éo úniċö-todelo desta justiça (Hb 
1,8; 1Pd 2,21; 1Jö 3 »7), realizando-a com a 
sua-morte é ressurreição (At 3,15; Rm 5, 18; 
1Cor 1,30; 2Cor 5,21; 1Pd 3, 18: 22): 


A justiça cristã torna-se assim um dom de 
Deus através de Cristo (Rm, 3,21 -31;5,1-10; 
F! 3,9), é um estado novo e “permanente (Ef 
2,15;4,20-24); é uma participação na filiação 
divina (Rm 8,28-30; 1Jo 2,29; 3,7-10). O Es- 
pírito Santo: substitui a Lei como princípio in- 
terior de retidão: é a: Lei da liberdade. (Rm 
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8,2-11; Tg 1,25; 2,12). E um estado de santi- 
dade (Rm 1,17; 6,19; 1Cor 1,30; F13,9s). Esta 
Justiça tem como fruto as “obras da luz” (Ef 
5,9-11; 6,14-18; FI 1,9-11; 2Tm 2,22). 


JUSTIFICAÇÃO. Justificar é: declarar 
alguém inocente (Dt 25,1:155,23): O plano de 
Deus é justificar a muitos homens por meio do 
sofrimento de seu Servo ([s 53,11). Jesus veio 
para justificar os pecadores (Mt 9,13). A justi- 
ficação se obtém não pelas boas obras, mas 
pela fé em Jesus Cristo (Rm 3,21-4,25; GI 
2,15s; Ef 2,1-12). É um dom gratuito | de Deus 
em Cristo (Rm 3,23-25; 4,5-8; 5,9-11.18-21; 
Tt3 57). É efeito da obediência, “da morté e res- 
súrreição de Cristo (Rm 3,248; 5,19; 612,21). 
Supõe um ato de fé (Rm 3 26- 30; 5,1;10;6: Ol 
2,16-21; 3,6-12) € recebe-se no batismo (Rm 
6, 1-14; Ef4 22-24; Tt 3,5-7). Justificada, a 
pessoa recebe o perdão dos pecados e partici- 
pa da vida divina pela — graça.: 


JUVENTUDE. Idade daspaixões (Sl: 25, 
7; Ecl 11,95; Jr 31,19;2Tm 2,22; Tt 2,6); te- 
mor de Deus (SÍ 119, 9: Ecl 12,1; Eclo; 51, 
13-15; 4Pd.5,5); disciplina necessária. (1 Sm 
2,26; Pri +85; 4,1; Eclo 6, 18- 20;25,3;1.02,46; 
1Pd 5 Se: 


EEL DE MOISÉS. Ou Lei de Deus ds 
24,26), éo coùjunto:dasteise prescrições reli- 
giosas e civis colecionadas nos ĉincolivros:de 
Moisés (> Pentateuco), atribuídos a Moisés. 
Estes livros, que constituíam. a parte básica da 
leitura e instrução nas — sinagogas, contêm, 
além de coleções (Ex 25 -3 1º 36-40; Ly 116; 
23-27; Nm 1-10; 17-19), alguns códigos mais 
amplos: Código da Aliança (Ex 20,2323,19), 
aLei de Santidade (Lv 17-22), so Código Den- 
teronômico (Dt 12-26). = 0 


Além destas leis escritas, os fariseus. ob- 
servavam à tradição oral, a Mixná ; 
atribuída a Moisés. l 


- Posição de Jesus perante. a Lei de Moisés: 
Jesus-não veio para abolir a Leide Moisés, 
mas; cumpri-la. no, seu essencial. (Mt 5,47). 
Observa:a Lei (Mt 26,17-19: 0.22,7 15; Jo 
2,13;5,1:7,10). Jesus, porém, além de criticar 
o abandono da Lei de Moisés por parte dos fa- 
riseus em favor de suas tradições (Mt [5,2-9), 
contesta a própria Lei (Mt 5,21-48; 12, 1- 14; 
Me 1,41; 7,1423; Te 13,10- 17; Jo 5,9- H2), A 
atūatão' de Cristo frente à Lei'é um esforço 
por tirar as consequências dá suá'tédução ao 
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amor de Deus e do próximo (Mt 7,12; 22, 
34-40; Mc 12,28-34; Le 10,25-29). 


Posição de Paulo perante a Lei: A polê- 
mica que aparece em At 7,1-53; 10,1-11,18 
atinge o seu ponto culminante com o apóstolo 
dos pagãos (At 15,1-33; Gl 1,16): somos justi- 
ficados não pelas obras'da Lei, mas pela fé em 
Cristo (Rm 3,20-28; G1 2,16-21; 3,11). A Lei 
não justificou nem-a judeus nem a gentios 
(Rm 2,12-24)::A Lei era transitória (Rm 5,20; 
7,1-6; G12,19; 3,13). 


A Lei de Cristo (Cor 9, 21: Gl 6,2) éa 
“plenitude” da Lei mosaica Rm 13,8-10). É a 
pessoa de Cristo (Ef 4,20). E a lei do Espírito 
(Rm 8,2). Éa lei da liberdade (G1 5,1.13), a lei 
da fé (Rm 3,27). É o mandamento novo (Jo 
13,34; 15,12; 1j0 3 23). 


“ Além da'Lei de Moisés € dal Lei de Cristo 
existe a Lei natural (At 14,16; Rm 1,19s; 2,145). 


- LEITE E MEL. São produtos naturais da 
terra de Canaã, obtidos sem- muito trabalho. 
Por issò a Terra Prometida é descrita, em opo- 
sição ao deserto, como “terra onde corre leité 
e mel” (Ex 3,8; Nm 13 27; Dt 6,3). Leite e mel 
simbolizam as bênçãos divinas da Terra Pro- 
metida. A abundância de leite é sinal depros- 
peridade e riqueza e imagem da felicidade dos 
tempos messiânicos (Is 55,1; 60,16; J1 4,18). 


LEPRA:-Divida-se que esta palavra: nas 
traduções bíblicas indique a mesma doença 
que nós hoje conhecemos por leprä ou “mal dë 
Hansen”. De fato, “lepra” nas versões da Biblia 
traduz o. termo hebraico sara'at, que inclui 
qualquer doença de pele e mesmo manchas em 
paredes-ou roupas (cf. Lv 13-14 e notas). . 


Não se justifica, pois, pela Bíblia o. ostra- 
cismo social em que nossa sociedade coloca 
os “leprosos” (hansenianos). O motivo pelo 
qual na Bíblia se isola o “leproso” não é o 
medo de um contágio por algum bacilo; mas o 
da impureza ritual: (— puro-impuro).'Cristo 
curou 0 leproso tocando-o coma mão (Mc 
1,40-45), sem teimor algum de contágio ou im- 
pureza, mostrando assim que a impureza que 
contamina é aquela que y vem do. coraçao (Mc 
7,15-23): E 


Alepra (hanseníase ou EEIN quer nós 
hoje'conhecemos é uma enfermidade crônica, 
moderadamente contagiosa, com-alterações prin- 
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cipalmente na pele e nos nervos periféricos. Pri- 
meiros sinais: manchas mais claras na pele que 
se caracterizam pela “dormência” (insensibili- 
dade à dor, ao frio e ao calor); aos poucos as in- 
flamações nos nervos periféricos vão produzin- 
do deformidades nas extremidades (mãos e 
pés). Hoje a ciência descobriu vários remédios 
que curam ou interrompem o processo da doen- 
ça, sobretudo se a assistência médica for logo 
procurada. Feito o tratamento adequado a pes- 
soa pode voltar ao seu trabalho e ao convívio fa- 
miliar, sem perigo nenhum de contágio. 


E, pois, um preconceito desumano, destrui- 
dor da fraternidade e nada cristão negar em- 
prego-ou vaga na escola a um hanseniano, ou, 
pior ainda, rejeitá-lo do convívio familiar. 


LEVIRATO. O termo vem do latim Jevir, 
“cunhado”. Normalmente o casamento entre 
cunhados era proibido (Lv 18,16; 20,21). Mas 
a lei do levirato obriga o cunhado a casar-se 
com a cunhada, quando esta ficou viúva sem 
ter tido um filho homem (cf. Dt25;5s e nota). 
O primeiro filho desta união era considerado 
filho eherdeiro do falecido. A finalidade prin- 
cipal de tal matrimônio era conservar o nome 
do falecido e a propriedade dentro do clã (cf. 
Gn 38; Rt 4,3-5; Mt 22,24 e notas). 


LEVITA. Na tradição israelita é um mem- 
bro da tribo de Levi, o terceiro filho de Jacó e 
Lia (Gn 29,34; 35 22- 26). Mas originariamen- 
te “levita”. era “alguém que exercia funções sa- 
cerdotais. Com o tempo, todos os que exerciam 
funções sacerdotais foram: identificados com 
atribo de Levi. Mais tarde, quando o sacerdó- 
cio: “de Jerusalém passou a ser considerado o 
único legítimo, os sacerdotes que exerciam as 
funções fora de Jerusalém foram degradados à 
função de auxiliares do culto (1Cr 23,4-6). 
Ver as, notas.em Nm 3, ll- 13; 8,10- 12; 
18,20-25. 


LIBAÇÃO. Rito complementar de um sa- 
crifício, que consistia em derramar azeite, 
água e vinho.em torno do altar (Gn 35,14; Dt 
32,38; 2Sm 23,16). Paulo usa o termo em sen- 
tido figurado (Fl 2,17; 2Tm 4,6). 


LÍBAN O. Cadeia montanhosa aonorte da 

Palestina. O nome vem de laban, que significa 

“ser branco”, e alude aos Picos cobertos de 
neve (Jr 18, 14). 


< LIBERDADE. Cristo nos: Jibertou da: Lei 
mosaica: (Lc 4,18s; Rm 6;17-23; 7,1-6;G14,4- 


nei 
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31). Consiste na libertação do pecado (Jo 
8;31-36; Rm 6,22; G1 5,1.13; Tg: 1,25; 2,12; 
iPd2, 158). Vem pela fé em Cristo (Rm 6, 17- 
23; Gİ 4,21-30). Onde age o Espírito aí há li- 
berdade (Rm 8,2; 2Cor 3,17); a liberdade tem 
limites (G1 5,13-26). 


LIBERTAÇÃO. Ação pela qual uma pes- 
soa ou um povo são tirados da escravidão, tor- 
nando-se livres. No AT o povo dé Deus pas- 
sou por duas experiências históricas de liber- 
tação: da escravidão do "Egito (cf. Ex 3,12; 
19,1-24,11) e do — cativeiro da Babilônia. 
No NT a libertação não é uma experiência po- 
lítico-temporal, mas sobretudo espiritual. Só 
Cristo pode libertar a pessoa humana (Jo 8,32- 
36; Rm 6,18-22) da Lei, do pecado e da morte 
(7,3-6; 8 2), pará colocá-la a seu serviço é ao 
deseus irmãos (1Cor 7,215; 9,19). 


-- LÍNGUA. É necessário dominá-la (Pr 25, 
23:Ecl 5,2; Mt 12,36; Bf 4,29; 5,35; C14,6; Tg 
L 19. 26; 3,2-12). As más línguas (SI 524; 
57,5; 140,4; Pr 18,8; Eclo 9,18; 28,17-23).. 


Falar em línguas é um — carisma. É aora- 
ção de louvor, dirigida a Deus em-estado de 
exaltação mística. Por ser incompreensível, 
necessita de um intérprete para ser entendida 
pela assembleia (1Cor 12,10-30; 13;1.8; 14). 
E um dom prometido aos discípulos de Cristo 
(Mc 16,17), mas inferior à profecia. O fenô- 
meno se realizou no.dia de Pentecostes (At 
23s.11). 


LUA NOVA (NEOMÊNIA). No calen- 
dário lunar a lua nova marca o início do mês; 
era considerado um dia santo. Nesse dia não 
se trabalhava (Am 8;5), promoviam-se ban- 
quetes familiares de caráter religioso: (1Sm 
20,5-26), ofereciam-se sacrifícios (Nm 28,11- 
15; Is 1,125; Os 2,13), consultava-se a Deus 
ORs 4 23) colutoco jejum eram interrompi- 
dos (Jt 8,55). 


-. LUGARES ALTOS. ou “santuários das 
alturas” (em hebraico bamot) designa santuá- 
rios cananeus em geral construídos numa coli- 
na, ou topo de um monte (Nm 33 +92). Os isra- 
elitas praticavam o culto em tais santuários 
antes da construção do Templo (IRs 3,2). Mais 
tarde, Sobretudo com à centralização do culto 
promovida pelo rei Josias (2Rs 22-23), foi 
proibida” a frequência aos lugares altos (Dt 
12;2-14), que foram destruidos e profanados 
ORs 2: 23,5.19s). Ver “Festa”? = 
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LUZ. Deus criou a luz natural, o dia, o sol, 
a lua e as estrelas (Gn 1,3.5.16-18). Em sentido 
simbólico, a luz identifica-se com a vida (Jó 
3,20; 38, 15) e a proteção divina (Jó 29,3; SI 
27 1). Aluzéo lugar da felicidade, da vida; as 
trevas, o lugar da infelicidade e da morte (Jó 
30,26; Is 8,21-9,2). A luz simboliza a glória di- 
vina (Ex 13, 21; Br 5,9), inacessível ao ser hu- 
mano (Tm 6 16). “A luz é símbolo de Cristo 
(Jo 8,12). Diante de Cristo que é luz é preciso 
optar (Jo 3,17-21, Rm 13,12-14). O ser huma- 
no é filho da luz e filho das trevas, cego e vi- 
dente (Jo 12,36; Ef 5,7-18; 1Jo 1,5-7; 2,98). - 


“Os cristãos são chamados “filhos da luz” 
por terem recebido a graça e a luz da verdade, 
que devem difundir pelo bom exemplo (Mt 
5,14; Ef 5,8). A conversão é iluminação (Is 
2.5; Mt 5,13-16; At 26,178; 2Cor 6,14-16). 


MACEDÔNIA. Região na costa setentrio- 
nial do mar Egeu, habitada pelos macedônios, 
que'corresponde à metade da atual Grécia e 
Albânia. É a terra de Alexandre Magno (Mc 
1,1). Mais tarde, como província romana, foi 
visitada por Paulo, na segunda.e terceira via- 
gens missionárias (At. 16,9-12; 18,5;20;1-3). 


MADIANITAS. Coligação de tribos ára- 
bes (Gn-25,2) cujas pastagens estavam ao leste 
do Golfo de Ácaba. Às vezes penetravam até a 
planície de Jezrael (Jz 6-7) ou se empregavam 
como guias de caravanas (Gn 37,28.36). Moi- 
sés casou-se com a filha de um sacerdote madi- 
anita (cf. Ex 2,15-21 é nota) e instituiu juízes à 
conselho do sogro (18,13-27). Mas houve tam- 
bém choques armados com os madianitas, pou- 
co antes de Israel entrar em Canaã (Nm 25, 
6-18; 31,1-12). > 0 


MÃE. Ver “Mulher”. 


MAGOG: Filho de Jafé (Gn 10,2), ante- 
passado dos povos do Norte que viviam junto 
ao mar-Negro. Nos textos apocalípticos sim- 
boliza os inimigos de Israel (Œz 38; 2; sa 6; Ap 
20,7-9).:- 

MAGOS. Otginariamente eram uma tri- 
bo meda, que desempenhava funções sacérdo- 
tais na religião persa: Como tais sacerdotes se 
dedicavam à astronomia, astrologia e'forças 
ocultas; mago passou a ser sinônimo de feiti- 
ceiro (At 8 „9-11; 13,6-8): Os sábios dó Orien- 
te que vieram adorar o menino J esus são cha- 
mados “magos” (Mt 2,1-12). ; 
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MAL. Problema do mal: Solução anterior 
àreli gião hebraica: dualismo, princípio do bem 
e princípio do mal (J6:26, 12; SI 103,5-9; Ap 
20,1-13): Certostextos atribuem o mal a Deus 
(1Sm 16,14-23; Am 3,6).  : 


Outra solução vê a causa do mal no pecado 
pessoal (Gn 3,16-19; IRs 8,33-46; Jó 4,6-5,7; 
Ecl 8,10-14;Jr 4 1:29), Esta solução é é "insuti 
Ciente, pois “muitos justos, sem pecado, so- 
frem (Ez 18,2-28; Jo 9,1-3). E 


Solução- -compensação: os que sofrem nes- 
ta vida serão felizes na outra (2Mc 7,9-36;:Sb 
3,1-9; Le 6,19-26; 16,19-26; iCor 15,1- -34). 


-Outra solução faz do sofrimento .um casti- 
go edupativo (Dt a 25-325:Jt. 31, sab Os 
24-19). Pesu] 


Ainda uma: outra Solução E 
das anteriores: o sofrimento-expiação (Dt 8;2-6; 
J6..5,17-19; 33,19-28: Pr 3,115; Rm 3,255: 
2Cor SIS. 18-21; dl. 3,10-13; Hb 29-18; 
12; 5- De 


“Cristo aceita” Jivřemëñte fzèrsei instru- 
mento de salvação dos seus irmãos peló sofri- 
mento (Mt20,17:28: Rm 8; 18-21; 2Cor 5; 1-5: 
FE 5,1-9; 1Pd.2 21-25). Desde então o sofri- 
mento de cada pessoa participa do sofrimento 
de Cristo (2Cor 6,1- 10; C1124). a 


= MALDIÇÃO. Ver: «rnprecação? 


“MANÁ. Nomé dè alimento iniraculoso 
que sustentot a caminhada. de Israel pelo de- 
serto, Sobre a origem e natureza do “maná” 
veja às notas em Ex-16,15"e Nm 11,7-9. O 
maná tomou-se simbolo da providêricia divi- 
na; do alimento dos tempos messiânicos e da 
FT Jo 6,31; teor 10,1-22; Hb 9, 4 Ap 


- MANUSCRITO, Canoa ä imprensa. éuma 
invenção moderna (1450), os livros antigos 
eram. escritos, a mão, donde‘ “manuscritos”. 
Escrevia-se;emtiras. de couro: (=> pergami: 
nho) ou —> papiro produzido no Egito, que 
eram enroladas, formando um — rolo,. ou do- 
bradas para formar um => códice. - E 


:MÃO DE DEUS), Simboliza. o) poder sos 
beranto e terrivel de Deus (J6:19,21; 1Pd.5,6), 
que intervém: neste mundo (SI 31, 6- IG)e do- 
mina a história-humana (Ex: 13,3, 14; 1ISm5,9; 
At'4,28-30):O Pai entregou, todo o opaderni nas 
mãos de Jesus (10:3,35;:13;3). = zx 
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MAR MORTO. Mar interno da Palestina, 
onde desemboca o rio Jordão. Suas águas con- 
têm 25% de sais minerais, não permitindo a 
existência de nenhuma: forma de vida. Tem 
cerca de 80km de comprimento por 15 de lät: 
gura e está a 394m abaixo do nível do mar. Na 
parte sul do mar Morto estavam, provavel- 
mente, lócalizadas ascidades de -> Sodoma e 
Gomorra. À noroeste do mar Morto, no deser- 
to de Judá, foram descobertos antigos manus- 
critos da Bíblia, relacionados com as ruínas 
do mosteiro:de — Qumrân. + 


MAR VERMELHO. Tradução grega da 
expressão hebraica “mar dos Juncos” (vam 
suf). Foi identificado, no passado, com o mar 
Vermelho ou o Golfo de Suez (Nm 14,25; 
21,4; Dt 1,40), que terja sido atravessado pe- 
los israclitas a pé enxuto, depois de saírem do 
Egito. Hoje se admite que o “mar dos Juncos” 
tenha sido uma pequéna ênseada-do-mar Me- 
diterrânieo (mar Sirbônico), ou a zona panta- 
nosa do norte do Delta do “Nilo a Ex 10, » 19; 
lá; 21-3 Le notas). ; . 


` MARIA. Cónhecemse x vári; ; Marias à na 
Bíblia: ' aN E 


vf: “Maria Madalena, curada por Jesus, que 
assistiu sua morte € sepultura e0 viuressusci- 
tado (Le 8;2;24,10; Jo 20;1.11.16).; ; 


“2. Maria, mãe de Tiago Menór'e José (Mt 
27, 56.61; Mc 15,47, Le 24,10). 


“3. Maria de Betânia, irmã de Marta e Láza- 
TO Ce 10,39,42; Jo: t1, t 44; 12, = 6). 


«4, Maria, mãe de Marcos. (At 12 12). 
“5. Maria, uma cristã de Roma (Rm 16,6): 


6 Maria, .ou Míriam, irmã de Moisés (Nm 
26,59). 015. 


7. Maria, mãe dé Jesus (Mt 1-2: Ec 1-9). 


“MARIA (MÃE DE JESUS). Ea cheia de 
graça (Lc 1,28): Indica a beleza e ea fidelidade 
dà ésposa (Eclo 26,13- 15). 


- Maria, Filha de Sião: Os profetas convida- 
rama Filha de Sião a “alegrar-se” pelapresen- 
ça do Messias (Is: 12,6; S£ 3,14-18;-Zc 2 314) 
Lucas (1,28-38) saúda a Virgem. comum grito 
de alegria. Em At.1,12-14,.onde se, narra. 6 
nascimento da “Nova. Sião É e Igreja), Maria 
encontra-se presente... 


| 
| 
| 


4519 


Maria, a bendita entre as mulheres (Jz 
5,24; Jt 13,17s; Le 1,42). A aliança de Deus 
com Abraão é fonte de bênçãos (Gn 12,25; 
13,16; 15,5; 17,2-6; 22,17). Deus abençoará o 
fruto dasentranhas daqueles que lhe-são o fiéis 
(Dt 7,125; Lc 1,42). 


Maria, Arca da Aliança: A expressão “o 
Senhor está contigo” (Lc 1,28) é uma fórmula 
da aliança. Deus está com Maria como esteve 
com Abraão, Isaac, Jacó, Moisés, etc. (Gn 
26,3.24; 31,3; Ex 3; 12; Dt 20, 1+4; 2Sm 7,9; Is 
7;14; 41,8-14; 43:1-5; Jr 1,6-8). 


Maria, mãe-do Messias, Servo Sifredor 
(Gn:3;15-17:.1s 7,14; Mq 5,1-5; Mt: 1528; Jo 
19,25-27; Ap 19). peço 


Cântico da Serva do Senhor: Nö Mägnifi-. 
cat distinguem-se três coisas: .o cântico:de vi- 
tória e de louvor (Lc 1,47-49); o cântico dos 
pobres de Javé (Lc 1, 50- 53); 0 cântico da Ali- 
ança com Abraão (Ga -15,5s;: Le 1,545; Hb 
11, 8-19). 


“MATEUS. Um dos do apóstolos, iden- 
tificado com Levi, filho de Alfeu, cobrador de 
impostos-(Mt"9 9; Me'2,14): É considerado 
como o autor; do. Primeiro Evangelho. Ver a 
Introdução ao Evangelho de Mateus. 


MATRIMÔNIO. Tem. dupla finalidade: 
a ajuda mútua (Gn 2,18-24; Tb 8,5-8; Eclo 
40,23; 1Cor 7;1-9) e a procriação: (gn 1,28; 
9, Í; Tb 8,9; Mt 22,24-28). A Lei permitia o > 
divórcio, (cf Dt 24, 1-4 e nota) e a poligamia 
(cf. Gn 4,19 e nota); mas Jesus condena ambas 
as práticas (Mt 5;32;.:19,9; Mc:10;2=12; Lc 
16,18; Rm 7,25; 1Cor Ti 10s. 39) e exalta o va- 
lor do celibato por causa do Reino dos Céus 
(Mt 19,12; Lc 18,29). 


A aliança entre Deus e Israel é comparada 
com a relação existente entre os esposos (S1 
45; Ct. 1,8; 15:54,5-7; Jr-2,2; Ez: 16,6-14; Os 

12). Deus é é o esposo fiel e ciumento Ct '8 +65 
Is 62,3-5;Jr 31,35). 


Jesus se apresenta como o esposo da nova 
aliança (Mt 22,1-14; 25,113; Lc 5,33- 39; Jo 
3,28-30; Ap. 19, Ts; 21 As), . 


Nesta linha, Paulo vê na shi ii: matrimo- 
nial um, sacramento (sinal) da relação. entre 
Cristo € a Igreja (Ef 5,23-33). : 


MEDIADOR. É 0 ani entre. duas 
partes que procuram entrar em acordo. ‘As Te- 
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ligiões.sentem necessidade de mediadores en- 
tre Deus e os homens. Moisés (Nm:14,13-20), 
os anjos, Os reis, os profetas e sacerdotes exer- 
cem esta função no judaísmo. As mediações 
do AT são insuficientes (Rm 7,7-13; 2Cor 
3,6-9; 61 3,108; Hb 10,1- 11) pará colocar [o 
ser, humano em comunhão com Deus. Jesus é o 
único verdadeiro mediador UTm 2,5; Hb 8,6; 
9,145); solidário com, as pessoas (5, J: 9), pelo 
qual temos acesso ao Pai (9, 11- 25; 12,24). , 


'MELQUISEDEC. Rei e. sacerdote - que 
ofereceu pão e vinho-após a vitória de “Abraão 
sobre os sequestradores de Ló (cf. Gn 14,18- 
20 e nota). É considerado uma figura de Cristo 
(Hb 5,6.10;7, j- 18), eterno sacerdote. 


- MEMORIAL. É aparte dos sacrifícios de 
cereais que, com ou sem incenso, é queimada 
pelo sacerdote.no altar, em combinação com a 
oferta de comestíveis (cf. Lv 2,2 e nota); sen- 
do o restante teservado à manutenção dos sa- 
cerdotes. É, pois, a parte do sacrifício que per- 
tence exclusivamente a Deus: a oferta faz 
Deus lembrar-se do ser humano, ou leva o ser 
humano a lêmbrar-se de Deus; a! quem perten 
cem todos 08 sacrificios. >> 


` MENTIRA. É proibida (Ex 23 T. Pi 12, 
22; Mt, 37; 12,35-37; Jo 8,44; Ef 4,25; ci 
3 o); é perniciosa. (Pr 19, 9. 22; Eclo 20 4. 26; 
Ap 22,15); veracidade (Ze 8, 8, 16; Jo, 1 47: Rm 
9,1; 1Cor 13,6; GL 1, 20), 


“MERECIMENTO: Nosso; so (Edlo 16; 14; J 
25, 14; A£ 3,12; 1Cor 3,13); de Cristo ol; 17; 
3 T6s; 15,5.8; Rm 3,235; 5,8- 10:20; 6,23; Ef 
1,2; F1 2,8; cil A) 


MESSIAS. É “o ungido”, otei elevado à à 
sua dignidade por uma unção com óleo (Sm 
10,1; 16,13; 2Sm 2,4; Rs; 1,39). O termo é 
também aplicado: a Ciro; rei dos' persas (Is-45, 
1). Pela unção a-pessoa passa a gozar de uma 
relação especial com Deus è participa de sua 
autoridade (cf. 1Sm 24,7; 2Sm 1,14).:0 sumo 
sacerdote também era ungido para exercer sua 
função (Lv 4,3-16; 6,15). O termo “ungido” 
passou a designar o futuro rei (Dn 9,255), des- 
cendente de Davi; esperado pelos judeiis (Me 
10,475). Em grego, => Cristo. corresponde. ao 
hebraico “Messias” (Jo 1,41; 4,25), tornan- 
do-se um título de Jesus (Rm1, I 1). 


MIDRÀXE. Exposição e ilustração da Sa- 
grada Escritura, em uso no judaismo, que visa 
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aplicar o texto para o momento presente, exor- 
tando a bem viver (cf. S1 78; Is 60-62; Ez 16). 


MILAGRE. Os judeus tinham um concei- 
to de milagre bastante diferente do nosso. To- 
das as manifestações de Deus, na natureza é 
na história, eram para eles maravilhosas (Jó 
5,9; S1 139,14). Atribuem à Deus todos os acon- 
tecimentos, como a derrota dum inimigo, um 
vento impetuoso, um rumor de passos (Gn 
24,12-21; Ex 14,21-23; ISm 14,225.45; 25m 
5 24). A história do povo eleito, no seu con- 
Junto, 'é um milagre (Ex: 7,10-13; IRs 18, 
18-40; Ne 9,20s; Is 7,10-14), 


Também os magos faziam milagres (Ex 
7,10-23; 8,1-15; 9,8-26; Nm 22-24). No en- 
tanto, os milagres só são sinais de Deus se 
houver fé (Ex:7,3-9; Dt 4,34; 6,22). 


À essência do milagre na Bíblia está em 
ser ele um sinal do podeí € da misericórdia de 
Deus (cf. Dt 13,2-6 e nota). O que importa é 
esta função de sinal é não o fato de estar acima 
das assim chamadas “leis da natureza”. Aliás, 
o israelita não distinguia entre causalidade na- 
tural e ação direta de Deus (16.38; S1 19,1- T; 
104; 135,65). Por isso não distinguia entre si- 
nais “naturais” e “sobrenaturais”: Também os 
milagres de Jesus são vistos como sinais da 
bondade divina, que provocam experiências 
de salvação (Mt 12,385; Mc 8,11s) é levam à 
crer na doutrina e nà pessoa de Jesus (Jo 
2,11.18.23), Os milagres são sinais do Reino 
de Deus que vence a — Satã e 12,28; At 
2,22; 10,38%... < 


MILAGRES DE JESUS (durante sua 
Yida pública). 


= - Cego: Mo 8,22. 
E -Cego Bartimeu: Mc 10,46-52; Le 18;35-42. 
i ~ Cego “de nascença: Jo 9,1- 38. 

= Cegos (dois): Mt9,27-31. 


> Sã do oficial romano: Mt 8,5-13; Le 
7,1-10: 


<+ Cura do paralítico em Jerusalém: J o 5,1-9. 


= = Curas em 1 massa: Mt 4,235; Me 1,34; Lc 
ron B, 2e t 


— E: amaldiçoada: Ee Eu 18-22; Mo 
12-14, ` 


“— Filho do oficial romano: Jo 4,46-50. 
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— Hidrópico: Le 14,1-6. 


—Jesus caminha sobre as águas: Mt 14,25; 
Mc 6,45-52; Jo 6,16-21. 


- ~ Jesus passa incólume pelos inimigos: Le 


4,29s. 
— Leprosos (dez): Le 17,11-19. 


— a rita Mt 12,10; Mc 3,1-6; Le 
,6-11. 


: — Mulher encurvada: Le 13,10-17. 


— Mulher que sofria de ia Mt9, 
20-22; Mc 5,24-34; Lc 8,43-48. 


" — Multiplicação dos pães, primeira: Mt 14, 


19-21; Mc 6,34-44; Lc 9,12-17; Jo 6,1- 15; 
- segunda: Mt 15; 32-38; Mc 8,1- o. 


— Orelha de Malco: Le 22,50. 


“~. — Paralítico: Mt 9,2; Mc 2,3; Lc 5,18. 
“*— Pesca milagrosa: Lc 5,5-10. 


= Possessa, filha da mulher cananeia: Mt 
-15 21-28; Me 7,24-30, © = 


“—Possessa, Maria Madalena: Mc 16,9; Lc82. 


Š Possesso: Mc E, 23; Ec 431s: 


— Possessos de Gérusa: Mt 8 29-34; Mc 5, 


1-20; Lc .8,26-39. 


Pa Possesso: mudo: Mt: 9,32-34; Le 11, 


14-16 


` — Possesso cego e mudo: Mt 12 de 


— Possesso; menino: Mt 17, 14-21; Mc 9, 
13-28; Lc 9 „37-43. - 


“— Ressuscita a filha de Jairo: Mt 9,18-26; 


Mc 5,21-43; Lc 8,40-56. 


- — Ressuscita Lázaro: Jo 11,1-44. 
“ —RRessuscita 0 jovem de Naimi: Lc 7,1 1-17; 
“— Sogra de S. Pedro: Mt 8,15: Mc 1,31; Lc 


4,38. 


'— Surdo-mudo: Mc 7,31-37. 


— Tempestade no lago: Mt' Seo Mc 
: 4;35-41; Lc 8,22-25. s 


“+ Transfiguração:. Mt 17, 2s; Me 9,28; Tc 


9,28s. 


— Vinho feito de água em Caná: Jo 2,1-11.. 


l 
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MINISTÉRIOS. Instituídos por Cristo (Le 
22,19); são conferidos pela imposição das 
mãos (At 6,6; 13,1-3; 14,23); conferem graças 
(1Tm 4,14; 2Tm 1,6). Ver “Carisma”, “Bis- 
po”, “Sacerdote”, “Diácono”. 


MISERICÓRDIA. O termo hebraico “he- 
sed” (misericórdia) designa todos os laços que 
ligam os membros de uma comunidade: fa- 
vor, benevolência, afeto, bondade (Gn 20,13; 
47,29; ISm 20;8-15; S1 36,6-11). 


No começo da aliança fala-se exclusiva- 
mente da misericórdia de Deus; no sentido de 
amor gratuito (Dt 7,7-13; 9,4-6; 2Sm 7,12-15; 
Is 54,10; Ez 16,3-14; Dn 9/4). 


Misericórdia de Deus é amor aos mais po- 
bres, entre os quais sobressaem os pecadores 
(Ex 34, 65; Is 14,15; 27,11; 30,18; 49,13-15; 
Lc 7,36- 50; 10,29- 37; 15, 1-32; To 10,1- -21). 


- Esta graça'e misericórdia de Deus corpori- 
zam-se em Cristo (2Cor 5,18-21; 8,9:G12,21; 
Ef2,4-7; C12,13s: Tt2,11; 3,4; Hb 2,513): 


- A misericórdia humana, como resposta à 
misericórdia de Deus, é mais importante que 
os atos de culto (Mt 5,7; 9,10-13; 12,1-7; 23, 
23; Lc 6,36-38; 10,29- 37; 13,6- 9; “15, 1- 32; Os 

6). 


: MISSÃO. Deus enviou seu Filho a este 
mundo para salvá-lo e lhe dar a vida (Lc 4,18; 
19,10; Jo 6,38; 10,36; 16,275). O Pai e o Filho 
enviam o Espírito Santo (Jo 14,16; At2,1-11). 
Jesus enviou os apóstolos pelo mundo para 
continuarem a sua missão (Mt 10, 1-42; 28, 
18s; Mc'3,13; 16,155; Jo 20,21). 


MISTÉRIO. No mundo grego, “mistérios” 
eram cerimônias religiosas secretas, nas quais 
tomavam parte apenas pessoas iniciadas. 
“Mistério” tem o sentido geral-de “coisa ocul- 
ta, obscura, secreta”. No NT o termo é usado 
não tanto no sentido de algo incompreensível 
à razão, mas: como revelação:: “Mistério”? são 
as ações de Deus para estabelecer o seu reino 
(Mt 13,35; Ap 10,7), por meio de Jesus Cristo 
e da Igreja (Ef-1,9s; 3,1-9; C1 4,3); éa sabedo- 
ria divina revelada em Cristo (1Cor 2,7s; Cl 
1,25-27;1Tm3,16), especialmente o plano de 
Deus, inacessível ao ser humano, mas revela- 
do por Jesus Cristo, de salvar a todos (Rm 
16,255). 


MOAB.: Um dos filhos de. Ló: A origem 
dos moabitas, descendentes de Moab, é des- 
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crita de modo vergonhoso (cf. Gn 19,30-38 e 
nota), por causa de sua constante rivalidade 
com os israelitas (Nm 22,1-4; Is 15; Jr 48; Ez 
25,8-11). Ver “Amon”. 


MOEDA. Inicialmente as transações co- 
merciais se faziam pelos sistemas de permuta de 
mercadorias. Depois as mercadorias passaram a 
ser avaliadas por unidades de peso de metal pre- 
cioso (ouro ou prata). O costume de cunhar moe- 
das; enquanto dinheiro garantido pelas autorida- 
des quanto ao peso e pureza do metal, foi intro- 
duzido no séc. VI a€ pelos persas. No tempo de 
Cristo circulavam na Palestina moedas roma- 
nas, gregas e locais, cunhadas em ouro, prata e 
bronze. Sobre o tipo e valor das moedas, vejaa 
tabela Medidas, pesos; moedas. 


- MOISÉS. O nome é de origem egipcia 
(cf. Ex 2,10 e nota). Casado com uma madia- 
nita (2, 11-22) ou etiope (Nm 12,1), Moisés é 
apresentado na tradição biblicá-como um ho- 
mem de origem israelita. É o libertador dos is- 
raelitas da opressão egípcia, promulgou as leis 
de Deus e conduziu o povo a Canaã, mas mor- 
reu sem ali entrar. A ele se atribui a-“Lei de 
Moisés”, um cântico (Dt 32,1-43), uma bên- 
ção (33,1-29) e um salmo (90). 

Para o judaismo Moisés é o personagem 
mais importante da história da salvação, uma 
figura do Messias (Dt.18,15-18). No NT é vis- 
to como mensageiro de Deus e mediador da 
Lei, que recebeu no Sinai; é a testemunha e o 
modelo de fé (At 7,17-44; Hb 11,23-29). Mas 
Jesus lhe é superior como chefe, redentor, le- 
gislador e profeta (Mt 17,3; Jo i 45; At 1,35; 
Hb 3,25). Ver “Lei de Moisés”: : 


MOLOC. Divindade cananeja aque se ofe- 
reciam sacrifícios. humanos (Lv 18,21; 20, 5; 
2Rs 16,3:.23,10). 


MONTANHA. Em oposição ao é Eita e à 
Babilônia, a Palestina é uma região de mona 
nhas; porisso a expressão “subir'do Egito” o 

“subir a Jerusalém”. Montanhas aan 
aregião da Judeia, Samaria é Galileia em opo- 
sição à planície costeira do Mediterrâneo. E 


“A montanha é é considerada habitação da 
divindade. Pot isso os santuários se localiza- 
vam muitas vezes no topo dos montes (> Tu- 
gares altos). i 


` Foi nos montes Sinai o 33,2).e Tabor 
(Mt 17,1:8) que Deus se revelou. A colina de 
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Sião, sobre a qual estão Jerusalém e o Templo, 
é a montanha é “onde o Senhor habitará para 
sempre” (S1 68,17) e implantará seu reino es- 
catológico (Is 2 2-5). Ver “Sião”. 


MORTE. É o destino comum-de todos ds 
23;14; IRs 2,2; Ecl 12,7). A Escritura não re- 
flete sobre amorte como processo fisiológico: 
Mesmo quando diz “exalou o espírito” ou “Deus 
retira o hálito de vida” não se refere à alma em 
sentido atual, mas à aparência:externa da çes- 
sação de respiração No: 34,14; Mt:27,50; Le 
23,46; Jo 19,30). 


A morte repentina'e prematura é conside- 
rada efeito da ira de Deus (Nm 27,3; Jó 15,32; 
S1 55,24), especialmente a morte dos pecado- 
res (S1 34,17; Pr 11,7; Eclo 41,9; Le 16,22). 


Deus é o Senhor da vida e da morte (ISm 
2,6; Jó 14,5): Esta aparece como hostil a Deus, 
pertencendo ao império dè Satã (Cor 15 26; 
Hb 2,14; Ap'6,8; 20 125). 


A morte é vista como ) consequência, dope- 
cado (Gn 2,17; 3,19; Sb 2,23s;. Eclo 2524; 
Rm 5,12; 1Cor 15,215). eo 


-O= Xéol éo reino da morte, considerado 
como uma gruta subterrânea debaixo das 'á águas 
do abismo (Gn 37, 35; IRs 2,6; Jó 10,215; Pr 
9,18): 


“No ATi é aifi dk ciboiitrar à ideid dé uma 
vida para além da morte. Contudo; alguns tex- 
tos mais tardios falam: duínia futura ressurrei- 
ção OMe 7,9:11:14:23; Dn 12,2) “é de uma 
vida junto de Deus (Sb 5, 158;6 188) A 


No NT Cristo aniquilou a morte com a sua 
própria morte (Rm 5,6-8; 2Cor 5,148; 613,13; 
Cl,18).-Descendo aoXeol(IPd3, 19; 4; 6), re- 
cebeu as chaves do réinó da morte (Ap 1,18), 
o último i a a ser veneilo; ea 15 255; 
Ap 20,14); eoni ng 


~O cristão, Batizado em' Cristo, deve morrer 
diariamente (Rm6, 118;8,10; 2Cor4, 7-12;6 +9). 


MULHER. A condição. social da, mulher 
no AT é bastante má (Gn.16,1-14; 24,16-30; 
30,1-4; Lv 27, 3s; Nm 27,1- 10; Dt22, 23: 29). 


i A literatura. sapiencial reconhece- lhe, con- 
tudo, alguns valores (Sm 11,1-5; Pró, T5- 18; 
12,4; 31,10-31; Belo 36,23-27; Ez 24, 15- i8), 


. _ Certas atitudes de Cristo manifestam. avon- 
tade, de libertar à a mulher da sua condição (Le 
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8,1-3; 10,38-42; Jo. 12,1-8). Assim, as mulhe- 
res vão tomando .importânciano NT (Jo 20,1s; 
At5,14; 16,13-15; Rm 16,15.6.12; Cor 7,3- 
5; 1 Is; FI 4,25). 


(6) Evangelho de Lc preocupa-se por dar rë- 
levo às mulheres na vida de Cristo (Le 7,36- 
50; 8,1-3; 10,38-42; 18,1-6).: 


Proclama-se a igualdade radical entre ho- 
mem e mulher (Gn 1,27; G1 3,28), contudo, 
mesmo no NT, em alguns” aspectos, a mulher é 
vista à luz da sociologia judaica (Cor. 11,2-12; 
14,345; 1Tm 2,115). 


“ MUNDO. A palavra tem várias significa- 
ções: 


O universo, ou: cosmo (SI 24, 1 A ideia 
que os escritores bíblicos tinham do mundo 
era a das pessoas de.seu tempo. Concebiam- 
no como uma casa“com três divisões: uma 
gruta: o -> Xeol; um-rés do:chão;-a terra fir- 
me, morada dós seres vivos, colocada sobre o 
grande ->'abismo (ISm: 2,8; 1Cr 16,30; Jó 
38,4; SI 24,2), apoiada em quatro. colunas 
USm32, 8; 16 9,6: 81 18,16; Is 24,18; 40,21; Jr 
3137; My 6 J), é coberta pela abóbada do fir- 
mámento {Gn 1/14-18) nó qual Deus depen- 
durou as estrelas (Gn 1,16; Js 10,12; Eclo 
46,4) e sobre o qual havia um mar de águas 
doces (Gn 7,1; 8,2; 124,18; MI3,10); um 
primeiro andar; o céu; amor ada de Deus us (vaa 
a ilustração da p- 24 desta Bíblia). 


o Judaísmo, distingue o mundo presente, 
sujeito à corrupção, ao pecado (Is 13,11-13; 
Jo 14,27; 1Cor 1,205), e:o mundo vindouro 
que corresponde ao reino de Dens (Jo 13,1; 
16,28; 1Cor'6,2). ` i 


Mundo é também tudo que se opõe a Deus 
ga Cristo (Jo 1,10; E£2 ;2). Deus, porém, ama 
o mundo e enviou seu Filho para salvar a to- 
dos que.nele crerem (Jo 3,16), 


- NABATEUS. Grupo de: tribos dó deserto, 
apegadas à vida-nômade, talvez descendentes 
dos recabitas (Jr 35,1- 1). Após a destruição 
de-Jerisalém viviam espalhados natêgião-de 
Petrá, ao Sul do mar Morto; Mantinham cata- 
vanás de comércio entre a Arábia, a Mesopo- 
tâmia e o Mediterrâneo. São mencionados vá- 
rias vezes nos livros dos Macabeus. Quando 
S. Paulo fugiu de Damasco, Aretas, um retna- 
bateu, controlava a era e @Cor 1 11 13a 


ent ii 
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NAÇÕES. O termo no plural designa os 
povos pagãos (ou os gentios), que não fazem 
parte do povo eleito; judeu ou-cristão (Dt 7,6; 
Jr 10,25; Mt 4,15; 1Cor 5,1; 1Pd 2,12). Ver 
“Gentio”. 


NAZIREU. Dessa consagrada a Deus. Em 
virtude.desta consagração, tanto a mãe, duran- 
te a gestação, como o futuro nazireu-deviam 
abster-se de certos alimentos e bebidas, ou de 
cortar o cabelo (Jz 13,45). Sansão (13;4-7; 
16,17), Samuel (1Sm 1,11) e João Batista (Le 
1,15) eram nazireus. O nazireato foi institucio- 
nalizado e regulamentado por lei (cf. Nm 6,1- 
21 enota). No NT S. Paulo, junto com'outros 
cristãos, faz um voto e de hazireato 
(At 18, i8; 21,23-26)... : 


NECROMANCIA. Ou evocação dos mor- 
tos, é-uma prática. que supõe a possibilidade 
de entrar em contato com os mortos e de esses 
poderem comunicar mensagens do além, e até 
de-aconselhar os vivos em problemas difíceis. 
A prática era conhecida na Mesopotâmia, no 
Egito cem Canaã: Apesar da proibição: (cf. Ly 
19,31 e nota), Saul recorrew à necromancia 
(cf ISm 28,7-10) e foi por isso punido (cf. 
1Cr 10,13 € nota). Ver‘ “Espiritismo”. 


- NEFTALI. Filho de Jacó é Bala, escrava 
de Raquel (Gn 30,75), antepassado da tribo de 
Neftali (cf..29,31-30,24.e nota), localizada na 
tegião mais tarde chamada Galileia e S 19 1327 
39; Mt 4,15)... 


'NEGUEB: Deserto localizado, ao sul da 
Palestina (Dt 1,7). se 


NEOMÊNIA. Ver “Lua Nova”. 


NOIVO. No AT o noivo, ou seu. pai, ti- 
nha que pagar o preço dá noiva (mohar em 
hebraico):ao pai da noiva ou-ao seu-suúbstitu- 
to (Gn 34,12; Ex 22,15s; 1Sm 18,25).-Esté 
preço podia constar de uma prestação de 
serviços (Gn 29:1Sm 17,25; 2Sm 3,14) ou 
ser pago com animais (Gn 30, 25-41): A par- 
tir deste momento.o noivo tornava-se de di- 
reta, o “senhor” (baal) da noiva; Ver, e 

o”, “Matrimônio”, 


NOME: -Na concepção ini O, nome não 
apenas distingue uma pessoa da outra, mas ex- 
prime seu caráter fundamental, sua personali- 
dade, súa missão-neste mundo (Gn-3;20; Mt 
121.23). 0 nome valė pela pessoa; ondeestá 
o nome, está a pessoa (Jr 14,9). Mudar ó normé 
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de alguém +é mudar: a -sua:-vocação (Mt 
16,16-18). Dar nome a alguém é exercer certo 
poder sobre ele (Gn 2,19-20; 3,20-21). Pro- 
nunciar o nome de Deus sobre alguém é ga- 
rantir-lhe a proteção divina (Nm 6,27), Invo- 
car o nome de Deus é prestar-lhe culto (Gn 
4,26; 12,8), pois o nome de Deus significa o 
próprio Deus. Por isso Deus “age por causa de 
seu nome” (Ez 20,14) e o pecado profana o 
seu nome (Lv 18 21). Por respeito ao nome de 
Deus Javé (= SENHOR em nossa Bíblia), os is- 
ráelitas não o pronunciavam e liam SENHOR 
(escrito Adonai em hebraico) em vez de Jave.- 


O nome de Jesus é usado e pronunciado 
com respeito pelos cristãos (At 3,6; FI 2,10; 
€13,17): O cristão se persigna “em nome do 
Pai, do Filho e do Espirito Sânto”'e reza no 
Pai-Nosso: “Santificado seja o Vosso nome”. 


Novo TESTAMENTO. Ver “Aliança”, 
“Testamento”. 3 


“NÚMEROS: Osn números na aBíblia; além 
de-seu-valor-aritmético exato, têm um: valor 
simbólico: Assim; por exemplo, sete'significa 
um número elevado (sete dias;sete anjos;sete 
demônios, perdoar sete vezes); 12 (tribos, após- 
tolos); 40 (dias de chuva, de oração no Sinai, 
de jejum de Jesus, dias. da Ascensão). Muitas 
vêzes os. números elevados na Biblia são fruto 
do exagero, próprio dos orientais. (cf. Nm 
1,21; JZ 16,27 € 208); pare; dar “penca 
aos fatos, ea o 

NUVEM. Em mitas religiões as“nuvens 
pertencem esfera do divino. Por isso são ele- 
mento integrante das teofanias ou aparições 
divinas. A coluna de nuvens é a presença divi- 
na que acompanha é protege os israelitas na 
saída do Egito (Ex 13,21), Nuvens envolvem 
o monte Sinai (19; 16) e uma nuvem envolve a 
-> tenda da reunião (Nm 9,15-23 e nota), a 
cena da transfiguração e a: da ascensão de Je- 
sus (Lc 9,34; At I 9). Quando Cristo voltar,na 
segunda vinda, virá sobre as nuvens do céu 
(Mc 14,62)... Pia 


OBEDIÊN CIA. Obediência de Cristo (Le 
24 ;26; Jo 4,34;5,30; 6,38; Rm5, des FI25 15712; 
Hb 5 83). em 4 


: Obediência: ma cristãos MET. 24; 17 5; Le 
10,16; 4t:4,19; 5,29; Rm 1,5; HI 2,3-5; gl 
3,22-25; 1Pd 1,22; 5,59). z 


: OBLAÇÃO. Ver Ly 2,1 & “mota, 
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OBLATOS. Ver Nm 3,6-10 e nota. 


OBRA. No AT obras de Deus são a cria- 
ção (S1 104) e sua revelação, enquanto ele ele- 
ge uma pessoa e age em sua história. No NT 
Jesus cumpre as obras. do Pai, que são os => 
milagres e a nossa salvação (Mt 11,2-19; Jo 
17,4). As obras de Jesus revelam o Pai (14, 98). 


As obras do ser humano podem ser-boas 
ou más € se revelam pelo confronto com Cris- 
to (Jo 3,19-21; Ef 5,6-14). O que salva e justi- 
fica a pessoa não são as boas obras que prati- 
ca, mas, a fé em Jesus Cristo (Rm 3,27s; G1 
2 6). Mas a fé sem as obras é morta (G1 5,14; 
1Ts 1 3: Tg 2,14-26). 


OCEANO, Ou “oceano primordial”, “abis- 
mo (das águas)” é a massa-de-águas que, se- 
gundo a: cosmologia antiga, envolve a terra 
seca, e está debaixo da terra e acima da abóba- 
da celeste (cf. a figura da p. 24). No dilúvio fo- 
ram abertas as fontes que controlam as águas 
das profundezas e as comportas do firmamen- 
todocéu (Gn 7,11). Maso Criador, que habita 
acima das águas, pôs um: limite para: que as 
águas não voltassem a ameaçar as criaturas 
(Gn 9,11; SI 104;3-9): : 


“O Oceano, portanto, não é mais aquela for- 
ga que nos mitos da Mesopotâmia (tiamat) se 
opõe a Deus: “Tudo quanto o Senhor quis ele 
o fez no céu é na terrã, nos mares'e em todos 
os oceanos” (SI 135 9. Ele controla a fúria do 
Oceano, punindo os inimigos e salvando o seu 
povo (Ex: 15,5:8).Ver “Abismo”: © 


OLHOS. São o espelho da alma (Eclo 31,13; 
Mt 6,22; Lc 11,34). E preciso dominá-los (Tó 
31, 1; SI 119, 37; Mt 5,288). ` 


Exemp los (Gn 3,6; 39,7; 2Sm 1 2- 5; Ht 
10, 17-19; “12, 15s; Dn 13 8). 


“OPERÁRIOS. O comportamento do ope: 
rário (Ecló 10;27;-Ecl 2,18- 26; TTS 4, 11; 2Ts 
3,10:Ver “Trabalho”. 


Devem defender seus direitos. com pru- 
dência (Eclo 8,1-4; 1Cor 6,1-9; 1Tm 6,8; Tg 
4,1):0 sofrimento dos trabalhadores injusti- 
çados é grande (Jó 24,1-12; Ecl 4,1- 6; Am 
2,6-8; Mq 1,18). Ver “Patrões”. 


ORAÇÃO: Algumas otações'do AT (Gn 
18,23-33, Ex 15,1-18; Nm 14,13-19; 1Sm 
1,11; 2,1- 10; 2Sm 7,18:29; IRs 8.23- 53; 2Rs 
19,15-19; 1Cr 16,8-36; 29;10-20; Esd. 9,6-15; 
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Tb 3,1-6.11-15; 8,7-10; 13,1-18; Jt 9,2-18; 
Est 4€,2-10.14-30; 2Mc 1,24-29; Jr 17,12-18: 
20,718; 32,7-15; Dn 3,26-45.52-90; Jn 2,3- 
10: Hab 3,1-19). 


Oração de Jesus (Mt 14,23; 26,36-46; Mc 
1,35; 6,46; Lc 3,21; 5,16; 6,12; 9,29; 11,1; 
22,32; Jo 11,41s; 17,1-26). Jesus ensinou a 
orar (Mt 6,5-13; 7,7-11; 18,20; Le-11,1-13; 
18,9-14). 


Oração da Igrejà primitiva (At 2,42-47; 
4,23-31; 12,5; 16,25; Rm 1,9; 1Cor 14,13- 19; 
Ef5 20; ITs 1,2; 2Tm 1,3). 


Oração de louvor. (S1 34,2; 117,1; Dn 3, 
51s; Le 19,375). 


Oração de agradecimento (SI 107,1; Ef 
5,20; C1 3,17; LTs 5,18). 


-— Oração de Petição (2Cor 1,11; ci l, 9; ITs 
1,2; 5;25). 


Oração porsi, sobretudo no sofrimento (Sl 
50,15; 120,1; Mt21, 22; Tg 5,13). 


Pelas 'autoridades e superiores (At 12, 5; Ef 
6,19; 1Tm 2,1-3; Hb 13,18). : 


“Por todas as pessoas, sem distinção aut 
5,44; Lc 6,28; Ef 6,18; 1Tm 2,1). 


ORÁCULO. Éa resposta recebida da di- 
vindade a uma consulta que o fiel fazia através 
de um sacerdote, profeta ou vidente (Dt 33;8; 
1Sm 9,9; 28,6), sobre o futuro c ouo êxito de al- 
guma iniciativa. A expressão “oráculo do Se- 
nhor”; frequente nos livros proféticos, carac- 
teriza o discurso em primeira pessoa, ou pro- 
nunciamento de Deus, do qual o profeta é o 
porta-voz junto ao povo. Ver “Palavra”. 


ORDÁLIO. Rito para provar, na falta de 
testemunhas, a inocência óu a culpa de uma 
pessoa. Ver “Ciúme” e as nòtas em Ex 32,20 € 
Nm 5,11-31. 


ORGULHO. É o pesado de" Adão (gn 
2,17;3,36; Rm 5,19): =. 


O orgulho insinua-se nas pessoas ds todas 
as classes sociais (Dt 17,12-20;18;20; 32,15; 
Is 3,168; Jr 5,275; Os 13 58: Am3, 10-15; Mq 
3,9- 1. O orgulho é éo pecado capital dos pa 
gãos (Gn 11,48; Is 10,13s; S£ 2,15). 


“O Anticristo é a personificação do orgu- 
lho contra Deus -(1IMe- 1,59-61; 2,49: Dn 8; 
115.9,27; 11,31; 212,4; Wo2, 18; Ap 13 12-13; 
17; 20). ERA 


e | 
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O orgulho é natural em nós (Mc 7,22; 
10,37; Lc 18,11; 2Tm 3,2; 1Jo 2,16); mas de- 
vemos vencê-lo pondo-nos ao serviço dos ir- 
mãos (Lc 1,48; Jo 13,12-17; Tg 4,6; 1Pd 5,5). 


PACIÊNCIA. A paciência de Deus é um 
aspecto do seu amor (Ex 34,6; J12,13;Jn. 4,2). 
O nosso Deus é um Deus de paz, de paciência, 
de consolação e de esperança (Rm 15,5. 13.33). 


Aqueles que se maravilham da demora da 
parusia, Pedro responde que Deus é paciente 
orque espera a conversão dos pecadores (Rm 
11,25-27; 1Pd 3,20; 2Pd 3,4-9).:A paciência 
de Deus faz parte da sua pedagogia (Rm 5,3s; 
15,4; Hb 12,5-7; Tg 1,12). 


A paciência é uma virtude humana (Jó 
2,10; 14,29; Eclo 1,23s) e cristã (Rm 12,12; 
2Cor 1,6; 2Tm 2,10- 12; Hb 12,1; Tg 1,2-4; 
1Pd2 195). 


PÃES SAGRADOS. Ou pães da propo- 
sição” são os pães oferecidos cada sábado a 
Deus. Eram colocados sobre uma mesa de 
ouro, que estava no recinto do Templo (cf. 
Nm 4,7). Só os sacerdotes-os podiam comer 
(Ex 25,30 e nota; Lv 24,5-9; 1Sm 21,2-7; Mc 
2,26). 


PAGÃO. Do latim paganus, “camponês”, 
o que vive nos “pagos”, vilas do interior. No- 
me dado-aos não cristãos que tiveram de reti- 
rar-se para o interior em consequência da ex- 
pansão do cristianismo no mundo romano. Na 
Bíblia “pagão” designa o não judeu (Mt 5,47; 
6,7), chamado também gentio, em oposição 
ao povo eleito: Mesmo desconhecendo a Deus 
(Gl 2,14) .os pagãos são guiados por ele (Is 
45, 14- 25; Mt 8,10; At 14,16) e chamados à fé 
(Rm 9-1 1). Ver “Grego”. 


PAI. Pai terreno: A autoridade paterna é 
protegida pelo decálogo (Ex 20,12; Dt'5,16). 
Rebelar-se contra o pai, maldizê-lo ou bater- 
lhe eram crimes castigados com a morte (Ex 
21,15-17; Dt 21,18-21). A literatura sapienci- 
al insiste no respeito aos; pais.(Tb..4,3-5; Pr 
1,8; 4,1; 6,20; Eclo 3,1-16). Os pais, por sua 
vez, têm obrigações para com os seus filhos: 
devem amá-los (1Sm 1,11-20;Mt 7,9; Lc 11, 
11; Tt2,4); devem educá-los (Dt6,20s; 32,46; 
Dn 13,3); vigiá-los (Eclo 26,10s; 42,9-11; 
1Tm-5,8); castigá-los (ISm-3,13; Pr i3 24: 
22,15; 23,13s; Eclo 42,5), mas sem ira (Pr 
19, 185; Eclo 20,2; Ef 6,4; CI 3,21); devem 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


dar-lhes o bom exemplo (2Mc 6,28; 7,20-22; 
Ez 16,44; 2Jo 4). 


Jesus confirmou o sentido do 4° manda- 
mento (Mt 15,4-7; Mc:7,10-13; 10,19). 


As exigências do'amor de Deus podem le- 
var a renunciar ao amor paterno (Mt 8,21s; 
10,37;19,29; Le 9,59s; 14,26). 


Deus-Pai: No AT raramente se aplica a 
Deus o nome de Pai (Dt 32,65; 2Sm 7,14; SI 
89,27; Eclo 51 10). Jesus fala com frequência 
de “vosso Pai”, o “teu Pai”, “vosso Pai do 
céu” e chama à Dens pelo nome de “Pai”: 
quando anuncia o Reino de Deus (Mt 13,43; 
20,23; 25,34; Le 12,32); quando se refere à 
ação do Espírito (Mt 10,20), ao conheci- 
mento de Cristo (Mt 16,17), à oração (Mt 
18,19), à recompensa. (Mt 6,1); quando insis- 
te na Providência do Pai (Mt 6, 26- 32; 10,29; 
Lc 12,30). 


Cristo dá a Deus o nome “de! Pai (mt 
5,16:45.48; 7,21; 11,25; 24,36; Mc 13,32; Lë 
10 22). Revela a Deus cómo Seu próprio “Pai 
(Mt 7,21; 11,27; 16,27; 26, 39; Mc 14, 36; Le 
2,49; Jo 2 16): 


Para Paulo Deus é o “nosso Deus e Pai” 
(Rm 8,15; 1Cor 1,3; 2Cor 1,2; G1 1,3; 4,6; Ef 
L2;cll, 12s; 1Ts3, 13; 2Ts 2, 16). 


João penetra mais no sentido da paternida- 
de divina ao dizer que o homem é “gerado por 
Deus” (Jo 2,16; 3,3). = 


PALAVRA. Na Bíblia, “palavra” não é ape- 
nas a manifestação do pensamento ou da von- 
tade, mas é algo concreto que continua exis- 
tindo, carregado cona força da pessoa que a 
pronuncia. Assim, a — bênção, pronunciada 
sobre Jacó não "podia ser revogada (Gn 
27,35-37) ea — maldição proferida por Josué 
(Js 6 ;26) ou pelos gabaonitas (cf, 2Sm 21,1-14 
e notas) continua agindo muito tempo depois 
(IRs 16,34). 


A Palavra de Deüs é eficaz na criação (Gn 
1,1s; Jó 36,5-13; S1 147,15-18; Sb 18,14-19; 
Is 44,26- 28: 55, il; Mt 8,24- ID: G 


A palavra é é simbolizada-no pão que um dia 
se converterá no pão da Eucaristia (Ex 16,4-15; 
Dt 8,3; Am 8,11; Mt4,3s; Jo 6,28-51). 


“Cristo é à Palavra encarnadä (Me 13,31;Jo 
1,15; 8,31-47; 1Jo 1,1; Ap 19;11-16), que con- 
tinua a atuar na Igreja (Lc, 10, 16; At4,29-31; 
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2Cor 2;14-16; FI 1,12-14; 2Tm:4,1-5; Hb 
13,7-9). 


Quando os profetas:se Saias é sinal que 
Deus já não está com o seu povo (1Sm 3,1; Is 
28,1-13; Am 8,115). A abundância da Palavra 
ésinal da presença dos tempos messiânicos (J1 
3,18; At 2,1-4). Por isso, se desata à língua de 
Zacarias, e Cristo faz ouvir os surdos e falar ós 
mudos (Mt 9,32-34;-12,22-24; Mc -9;17-27; 
Le 1,64- 67; 11 (14-23), 


“PÃO, Ver “Eucaristia”. 
< PAPA, Ver“Pedro”. > 


— PAPIRO. Ver “Manuscrito”, “Escrita”, 
“Códice”. : 


“PARÁBOLA. É o senvolvimento: de 
uma: comparação de dois termos, resultando 
numa narrativa. Por exemplo, a comparação 
“A palavra de Deus é como a semente” foi de- 
senvolvida na parábola do semeador. A pará- 
bola:é uma historieta inventada, mas baseada 
em fatos corriqueiros-da vida. Como na com- 
paração; assim também na: parábola os térmos 
devem ser tomados no sentido próprio. Na:pa- 
rábola, porém, o confronto não se verifica en- 
tre dois termos; € sim entre duas situações. É 
desse confronto que'se deve tirar O ensina- 
mento, objetivo principal da' parabola, l 


Parábolas de Jesus” ` 
“— Administrador infiel: Lc 16, 1 13. 
Amigo importuno: Le :11,5-8.: 
Ni Avarento insensato: Le 12, 16- 21: l 
= Bodas do filho do rei: Mt: 2, e 14; 
` > Bom Pastor: Jo 10,116. 
Bom samaritano: Le. 10, 30- 37. EUS, 
; asa sobre rocha: Mt7, 24- 27; Lo 6; 47: 49. 
— L Cem moedas de prata: Le 19, 11:26. + 
ga TEN cruel: Mt 18,23-35, 
- Dez virgens: Mt25,1-13. ; : 
:-— Dois devedores: Le.7,41s. . 
‘= Dois filhos: Mt21 28- 32. 
—Fariseu go cobrador de impostos: LoI8; 9- 14, 
- “= Fermento: Mt 13, 33; Lo: 13 20s. LŽ 
‘L Figueira stéril Le 13,697 


“Moeda perdida: fo Is ,8- 10. 
= = Ovelha EA Mt 18, 12-14; Le 15, 


+ Paide finita “Mt 13, sr a 
-.— Pérola preciosa: Mt: 13 458. in 
+ Primeiro lugar à mesa: Lc 14 7- 14: 
„Z Rede de pesca: Mt 13 47-50. 
Reis que vai guerrear: Le 1431- 33. à 
Nie - Reino dividido: Mt 12, 25- 27; Me 3 23- 
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— Filho pródigo: Le 15,11-32. 
— Grande ceia: Le 14, 16- 24. 


= Grão de mostarda: Mt 13, 31s; Mc 4, 30- 
| 32; Le 13,18- 21, 


:— Grão de trigo: Jo, 12: 24... 
“Jojo entreo trigo: Mt 13,24-30. 36- 43 
-A viúva e o juiz iníquo: Le 18,1-8. $ 
— Ladrão: Mt 24,43: Lc 12, 39s. 

“+ Lavradores homicidas: Mt A 33-46; Me 


12,1-12; Le 20,9-19: 


“ Lição da figueira” Mt 24 „32-35; Mc 13, 


28s; Le 21,29-31. 


= Meninos na praça: “Mt 11,16- 19; Lc .7, 


“31:35. 


vd=7. 


26; LelLITs: 


“> Rico avarento e o pobre Lázaro: Lc 


aos pn e | 


“Roupa velha: Mt9, 16; Mc2.21:L0 5,36. 


= Semëador: Mt, 13,1-9.18-23; Mc 4,3 -20; 
Te8,4=15. 


— Semente que cresce: Mc 4,26- 29. 
= Servos inúteis: Le 17,7- 10. ; y 
e Servos vigilantes: Mt24,42-51; Le 12 asa | 
- Talentos: Mt 25,14-30. ` Crap: | 
~ Tesouro no'campo: Mt 13 pr j: | 
p Torre a ser construída: Le 14, 28- 30. 
= - Trabalhadores na vinha: Mt 20, ł- 16. 
= Videira eramos: Jos, [ER é 


= Vinho novo: Mt 9,17; Me 2,22; ; LeS, | 
i 37-39. pedi | 


> 
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- PARÁCLITO. Significa “advogado”, “con- 
solador”.. Termo com que João designa o — 
Espírito. Santo e sua função em relação a Cris- 
to-e na Igreja (cf. Jo 14,16 e nota). 


© PARAÍSO. Termo grego que traduz o he- 
braico “jardim do Éden”, ou de delícias: Éo 
símbolo da alegria e da felicidade (Gn 2,15), da 
morada da divindade (Ez 28,12-19). NoNTéo 
lugar onde se espera viver a felicidade eterna 
com Deus (2Cor 12,4; Ap 2,7). Para o judaís- 
mo era o lugar onde ficavam os mortos à „espera 
daressurreição (Le 16,23; 23,43). Ver “Éden”. 


|: PARUSIA. Significa a entrada solene. do 
rei na sua Ro (Sm 6; IRs 1,38-53;:2Rs 
11,1-16).. 


No ATa aparecem duás tendências -parusia 
futura — vinda do Rei-Messias (1s:40,9-1 1; Ze 
9,9s); outra, recordando que é Deus o Rei de 
Israel, anuncia uma vinda de Deus em pessoa 
(Is 46,9- 13; 52,75; Zc. 1,3.16; 2,9-13; 8,25). 


“A entrada de: Cristo em J erusalém énarra- 
dä num contexto de Parusia (Mt 21,1-11)..0 
Batista é o arauto desta chegada. (Mt 3,11s). 
Cristo, porém, -diz que á hora de sua 'manifesta- 
ção ainda não chegou (Jo 7,2-9: 18 35: 14; 3). 


< Nalinha da segunda tendência do AT, aci- 
ma descrita, a vinda do Filho do homem é apre- 
sentada com elementos divinos (Mt 16 1278; 
24-25; Lc 21,25- -33). j f 


“Textos relativos à Parusia gloriosa (Cor 
1,8; 15,23; 1Ts 2,19; 3,13; 4,15; 2Pd 1,16; 
3, 4 12: Ho 2. 28). Veja “Dia do Senhor” ea 
nota em 2Ts'2, 1-12. 


“PÁSCOA. Principal festa do judaismo, 
que comemora a maravilhosa libertação dos he- 
breus do Egito, pela passagem do mar Verme- 
lho (cf. as notas em Ex 12,1=13,16; Lv 23,5:8; 
Nm 9,1-14). A Páscoa cristã celebra a ressur- 
teição de Jesus no domingo após o dia 14 de 
Nisã, data da Páscoa judaica (Le. 24,1: At 20, 
J; 1Cor 16,2; Ap 1,10). Em nosso calendário, 
a Páscoa se celebra sempre no primeiro Do- 
mingo após à primeira kia cheia da primavera, 
no hemisfério norte, ou do outono, no hemis- 
fério-sul. A Páscoa é a memória do sacrifício 
de Jesus na cruz, a nova vítima pascal (1Cor 
5,6-8; 11 ;26), eide sua vitória sobre a morte 
pela ressurreição. Ver “Festa”. i 


PASTOR- A figura do pastor era muito: fá 
miliar na Palestina e no Médio Oriente. Dia- 
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riamente o pastor sai com suas ovelhas para 
conduzi-las às pastagens ou, em determinados 
momentos, às fontes. De tarde reconduz as ove- 
lhas ao curral. Na literatura universal o pastor 
tornou-se a figura do guia, político ou religio- 
so, de uma comunidade. Em Israel os reis (cf. 
Ez 34,2-6.€ nota); os sacerdotes e os o 
são chamados pastores. É 


. Diante da infidelidade destes stores, Dens 
promete ele mesmo-tomar conta de seu povo, 
por meio do'pastor fiel, o descendente de Davi 
(Ty 23,1-6). Jesus se apresenta como o bom 
pastor, solicito. pelas suas ovelhas a ponto de 
dar por elas a própria vida (Jo 10,1-18). Após 
a ressurreição, Jésus constitui Pedro como 
pastor pata tomar conta de-seus is discipulos em 
seu lugar (21; 17). 


PATRÕES. Devem usar de justiça (Ly 
19,13: Dt 5,12-14; 24,12:15; Tb 4,15; Eclo 
34.26- 27; ML3,5: Mt72: 10,10; Rm 44; Tg 
5 A devem respeitar os direitos humanos (Lv 
25,43; Eclo-4,30; Ef 6,9; C14,1). . 


PAULO. Em hebraico: Saulo; é um judeu 
de Tarso, da tribo de Benjamim, cidadão ïo- 
mano de nascença (At 16,21.37s; 22,25- 29; FI 
3,5). Perseguiu Os “discípulos de Jesus, mas 
depois converteu-se (At 9;1- 30), tornando-se 
o apóstolo dos pagãos. Empreendeu três gran- 
des. viagens missionárias (At 13-14;:15-18; 
19-21). Aele são atribuídas catorze epístolas, 
havendo dúvidas quanto à autoria de algumas, 
como as epístolas aos Efésios, a Timóteo, a 
Tito e aos, Hebreus (ver as respectivas intro- 
duções). É inegável a influência da doutrina 
de. Paulo nos a escritos do NT ena Vida 
cristã em geral. 


“ PAZO conceito “paz” Caa em tera 
co) é muito rico nã Bíblia. Terpaz:é ser com- 
pleto; inteiro; é gozar de:prosperidade mate- 
rial e espiritual; é manter boas: relações entre 
pessoas, famílias e povos. Paz é o oposto de 
tudo quánto perturba à prosperidade e às boas 
relações. É um dom de Deus; concedido à Is- 
rael em virtude; da yi aliança (Nm 25, 12; cf. 
6,22-26). © 


; rada. Israelé é fiel à aliança; goza de.paz; 
quando é infiel, perdeja paz; mas pode recupe- 
rá-la pela conversão (Lv 26). Em meio. a tan- 
tas guerras, os profetas anunciam a paz para 
os témpos messiânicos, paz entre Deus e os 
homens, e entre os homens e animais (Is 2,2-4; 
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9,55; 11,6-9; 60,178; Os 2,20; Am 9,13; Zc 
89-13). 


- Para haver paz é preciso que haja fidelida- 
de à aliança é justiça entre os homens (S1 72, 
3-7). Cristo veio a este mundo para trazer a 
paz (Mc 5,25-34; Lc 2,14; 8,48), e reconciliar 
os homens com Deus (Jo i4, 27; Ef2,14-17; FI 
4,4-9). Unindo-se a Cristo, o homem participa 
desta paz (1Pd 5,14). Por isso o cristão deve 
não só desejar aos outros esta paz (Lc'10,5), 
mas promovê-la efetivamente (Mt 5,9). 


PECADO. O primeiro conceito de pecado 
está ligado à violação de um tabu (Js 7, 24- 26; 
9,20; 15m 15,3-32; 2Sm 1,145; 6 „18). 


No AT-o pecado está ligado à à relação do 
homem com Deus. O pecado implica em infi- 
delidade à —> aliança, em traição ao — amor 
de Deus, em separação da comunidade. Para 
Jesus, pecador é é quem não observa a vontade 
de Deus expressa pela Lei (Mt 9,13; 19,17- 
29). Jesus denuncia o pecado, mas é amigo 
dos pecadores (Mt 11,19; Lc 15,1s) e lembra 
que. Deus está pronto a perdoar Re 11,4; 
15,1-32; 18,13). 


O pecado é a tentação do ser humano de 
dominar a Deus (Gn 3,1-19; 1Sm 2,1-10; Jó 
21,14-16; 22,175; Eclo 3 26- 29; 10, 12s). 


O pecado é é uma desobediência a Deus, um 
atentado. contra o: amor de uma pessoa (Dt 
11,16; Is 50,1; Jr 3; Ez 16; Dn9, 5-9; Os 2, f 9; 
Tg 4; 4- 10). 


Paulo descreve a origem do Decii, h mii 
que aflige a humanidade toda (Rm 1-5), mas 
que encontra o remédio na redenção operada 
por Cristo (Rm 6-8). O pecado para ele é uma 
escravidão à Lei é ao mundo (Rm 6,6; 7,5-23; 
GI 4,3). Mas pela fé em Cristo e pela prática 
do amor ao próximo o cristão “fica livre: de 
todo pecado (Rm 13,8-10; 1Cor 13,4-7): : 


Para João, o pecado ) por excelência é o “prin- 
cipe deste mundo” (Jo 3,19-21, 8,44; 16,11). 


Do coração procede todo:o pecado (Ex 
20,17; Jó 31,4-37; Mt 12,33-37; 15,195). 


- Cristo veio por causa dos pecadores, não 
por-causa:dos justos r ane 13; Le 5,32; 
12,1s; 19,1-10). 


" Pecado original (Gn 3,1-24; 11, 1-9; Rim 
3,23;5,12-21; 1Cor 15 215). 
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PEDRO. Recebe um novo nome que sig- 
nifica a sua nova função (Mt 16,17s; Jo 1,41s). 


Ocupa o primeiro lugar como rocha da 
Igreja (Mt 16,13-20; Lc 6,14; 8,45; 9,325; 
12,41; Jo 21 15- 17). É a primeira testemunha 
da. ressurreição (At 1,15-20). 


Pedro faz-se missionário (At 8, 14-25; 9, 
32-10,48; 61 2,8). 


Os milagres proclamam a sua ação messiâ- 
nica (At 3,1-8; 9,31-43). 


Predição, pecado e arrependimento de Pe- 
dro (Mt 26,30-35.69-75; Lc 22,54- 61; Jo 13, 
36:38; 18,15-27). 


PEITORAL. Peça do ornamento do sumo 
sacerdote, vestida sobre o> efod. Ver Ex 28, 
15-30 e nota. 


PENITÊNCIA. É metanoia — - conversão 
— mudança de vida (2Sm 12,14-23:Is 1,16-19; 
Ez 18,305; 33,10; JI 2,12-19; Mt 3,2.8; 
1121s; Le 13 3- 5; 24,465; At 3, 19; Ef 4,20- 
24; 101 38- 10; Ap 2, 5). 


A penitência deve ser interior (Is 58, 5-7; Jr 
4,4; 9,24s; Rm 2,29; G1 5,6; 6,15; Ci 211), 
mas manifesta-se também em ritos exteriores 
(Ly 4-5; 16,1-19; Nm'29,7-11; Lc 5,8;18 9). 


“O Batismo — sacramento da penitência ou 
da conversão: Batismo de João (Mt 3,6; Mc 
1,45; Lc 3,3-14). Batismo cristão (At 2 38; 
3,19; 5,31; ME 18; 17,30; 22,16). == 


PENSAMENTOS, Podem ser pecamino- 
sos (Pr 6,18; Sb 1,3; Ze 8,17: Mt 15,19; Hb 
4,12). É preciso evitá-los (SI 1 25 39 4; 85 59; 
119, 92.97; Rm 1,19s). 


PENTATEUCO. O termo vem do grego. e 
significa “cinco rolos”, isto é, os cinco primei- 
ros livros da Bíblia, chamados também, “Lei 
de Moisés” (2Cr 23 18) ou “Lei” (Ne 8,2). Os 
-> sâmaritanos reconhecem apenas o Penta- 
teuco como canônico. Ver Introdução i ao Pen- 
tateuco. 


` PENTECOSTES. Ver “Festa” 


PERDÃO. O poder de eras éum poder 
messiânico; pertence ao “Messias-Juiz” (Is 
33,24; Jr 31, 34; 33,8; Ez 16,63; 36,25-33). 
Está ligado ao dom do Espírito (Is 11,1-3; Ez 
36,27; Jo 20,19-23). É um poder do’ Filho do 
homem (Mt 9 3-7; Le 7,485; cf. Dn 7,135). 


iiai 
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O perdão de Deus está subordinado à fé do 
pecador arrependido (Mt.9,1-8; Le 5,17-26; 
7,48-50; At 10,425; 13,38; 26,18). Esta fé po- 
de ser também a de uma comunidade (Mc 
2,2-5). 


O poder de perdoar dos ministros da areia 
(Mt 9,8; 16,19; Jo 20,19-23). 


Os cristãos devem ser portadores do per- 
dão de Deus (Mt 5,23-26; 6,12-15; 18,21-25; 
Lc 11,4; 17,3s; 2Cor 2, 5= 11). Devem perdoar 
até aos inimigos (Eclo 28, 1-7; Mt 5,44s; 6,12; 
18,21s.35; Lc 6,36; 17,3; Rm 12, 17- 19; Ef 
432; ITs 5, 15; IPd'3,9; Do 2 511). 


PEREGRINAÇÃO, O Êxodo é ima pe- 
regrinação para a Terra Prometida, para o páís 
da liberdade. As peregrinações a J erusalém si- 
tuam-se neste movimento (Dt 16,16s; SI 48; 
84; 121—122: Lc 2,41). Também o regresso do 
exílio é é previsto como uma peregrinação pro- 
cessional (Ne 12, 31-40; Is 35,6-10; 60; Jr 
31,12-14).. 


“A entrada dos pagãos na Igreja é é Tean 
como-uma pereginação-procissdo (of. Is 60; 
Mi 2,1-12). 


` A procissão da Arca da Aliança (Rs 8,1- 
4; 2Cr 5,2-5; S1 131) renova-se com a subida 
de Cristo a Jerusalém (Lc 2,22-51; 19,28-38). 


Lc apresenta o ministério de Cristo como 
uma subida a Jerusalém (Lc 9;51-53; 13,22. 
33; 17,11; 18,31). E a missão dos apóstolos é 
descrita como uma peregrinação da Palavra, 
de Jerusalém a Roma (At 1,8; 8,1; 10,1-48; 
11,19-21;13,1-51; 27, ts; 28,30-31). i 


- Também. João. constrói o seu Evangelho 
sobre as “subidas” de Cristo a Sião (Jo 2,13; 
5,1; 7,1-10; 10,225; 12,12). Mas, na sua últi 
ma “Peregrinação Cristo deixa a cidade, cami- 
nhando para a Cruz (Jo 19,16). 


“A meta da nossa peregrinação é a Jerusa- 

lém celeste, onde Cristo está ressuscitado (Hb 
11,8-16; iPd2, ls; Ap7, 1-11). Por isso, Cris- 
to e o cristianismo são “caminho” (Jo 14, dá 6; 
At9,2; 19,9.23; 22,4; 24,22). 


PERFEIÇÃO. No AT: Gn 17,1; Lv 
11,44; 19,2; 20,7.26; Nm 15,40; Dt 7,6; 
18,13; Js 24, 14. 


ÃO perfeição dos escribas e Eita estava 
no cumprimento da Lei (Jó 1,1; S1 119; Lc 
1,6; 18,9-14; Jo 5,44; Rm: 10,35; al 3,105). 
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À perfeição cristã está no amor, que é Deus 
em Cristo (Mt 5,48; Lc 6,36; ICor 11,1; Fl 
2,5-8; C1 3,14; ITs 4,1- 4; 1Pd 2,21 -25; 3, 18; 
Do 3 ;24). 


PERGAMINHO. Pele de cabra, ovelha 
ou de outro animal, que é raspada e polida 
para servir de material de escrita. O método de 
preparar o pergaminho foi inventado e aperfei- 
çoado na Asia Menor, graças a um boicote. O 
tei de Pérgamon (hoje Bérgama, na Turquia), 
Ecumênio II (197-159 aC), queria fazer da bi- 
blioteca real de 200.000 manuscritos a maior 
biblioteca do mundo, Diante destes esforços, 
o rei do Egito boicotou a exportação de -> pa- 
piro, para salvaguardar a primazia cultural de 
Alexandria, O novo material de escrita inventa- 
do em Pérgamon foi chamado * “pergaminho”, 
Em tazão de sua durabilidade difundiu-se no 
mundo greco-romano. Os mais antigos —» códi- 
ces da Bíblia são de pergaminho. Ver “Manus- 
crito”. 


PERSEGUIÇÃO. É a sorte dos profetas 
(IRs:19,1-18; Jr 17,13-18; Mt 22, 6s; 23,34- 
39; Lodi 495; At7 518). - 


“Cristo é o Servo de Javé paiegiido (S169; 
Is 53; Mt 2,13-21; Mc 3,6.22; 14,43-15,47; 
Lc 4,28-30; Jo 11,47-54; 16;1-4; At 8,26-35). 


A perseguição é um exercício expiatório 
da Igreja (Rm 8,17;.F1 3,10; 1Pd 4,13); é à 
bem-aventurança dos discípulos de Cristo (Mt 
5,10-12;10,17-22; Rm 8,35; 1Cor 4,12; 2Cor 
4,9; 12, 10; 2Tm 3; 12). 


PERSEVERANÇA. A perseverança , bí- 
blica é a confiança em Deus e resistência ao 
mal (S1 25,2; Eclo 22,18; Tg 5,10s). 


“O justo persevera, esperando a interven- 
ção de Deus (Jó 6,8-13; Mt 24,13; Mc 13,13). 


Perseverança nas boas obras (2Cr 15,7; 
Eclo:2,16; 5,115; Ez 33,18; 1Cor 15,58; 2Ts 
2,2; 3,13; Tg 1,8). 

Perseverança na fé (At 14,21s; ICor 16,13; 
Ef4, 14; 1Tm 1,19; Hb 10 38). a 


' Perseverança: na vocação (Cor 7,20; Hb 
3,14; 10 23). 


Perseverança na graça Special (Cor 1,8; 
Ef 6,10; 1Ts 5,24). ; 


Prêmio da perseverança (Mt 10 22; Rm 
2,65; JTm3, 16; Ap2, 10; 3,21). 
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PLENITUDE. A vinda de Cristo constitui 
a plenitude dos tempos (Gl'4,4; Ef 1,10). 


Pela sua ressurreição, Cristo torna-se Ca- 
beça da Igreja e do Universo (Jo 1,14; 1Cor 
15, 20s; Ef 5;25;C}1,15-19; 2,9-15). 


“A Igreja éa plenitude de Cristo (Cor 12, 
6; 15,28; Br, 22s; C13, 1: 


- Os carismas, a fé e a caridade tornam © os 
cristãos participantes-da plenitude de Cu 
(Œf 1,17-19; 3,17-19;4,11-13).; 


“A caridade é à plenitude de fodas as virtu- 
des (Rm 13;8-10;C1:3,14). 


POBRE. “Pobre” na Bíblia traduz o termo 
grego  ptochós que, por sua vez, é a tradução 
dé vários termos hebraicos com conotações di- 
ferentes. Pobre pode significar alguém que é 
dependente, está a serviço; perdeu a propric- 
dade fundiária por causa da injustiça e opres- 
são; é também o fraco, sem peso social, o 
mendigo, o sem-teto, O indigente. O orante, hos 
salmos-de lamentação individual (veja Titro- 
dução ao: Livro: dos Salmos), “apresenta-se 
como “pobre e miserável”, isto é; injustiçado 
por sua fidelidade a Deus e totalmente depen- 
dente de Deus, a quem implora auxílio. 


Em Israel a propriedade tinhaumfim emi- 
nentemente social. Por isso, a pobreza prolon- 
gada é vista como fruto da injustiça, | “uma de- 
sobediênciaa Deus que leva à falência da so- 
ciedade O único proprietário da terra é Deus. 
Por isso o latifúndio de alguns, à + custa dan mi- 
séria de outros, é intolerável. - 


- Para'combater a pobreza ea ganância, cri- 
aram-se leis sociais humanitárias: ; 


aja libertação, nö sétimo ano, “dos israeli- 


tas que caíram em Sendas por causa de divi- 


das Exi21,2); = 


+ b) no sétimo ano a terra não era cultivada 
pelós donos e as: colheitas pertenciam aos A 
bres (23,105); E 


- c) proibia-se a opressão: e exploração dos 
pobres (22,22-26);.. i 


d) condenava-se a manipulação da lei em 
prejuízo dos pobres (23,6-9). O próprio Deus 
se apresenta como defensor dos pobres e opri- 
midos, ele que libertou Israel da opressão, do 
Egito (22, 21s; 23,9). 


“Os profetas Amós (2,7; 4, 1:5,11 5 84, Tsaías 
(3,145; 5,85; 10,2) e Miqueias (2,2 2; 3,2-4) de- 
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nunciaram a opressão dos pobres e miserá- 
veis, pecado que levou à ruína do reino de 
Judá (Ez 22,29). 


“No NT a'mensagem de Jésus se dirige es- 
pecialmente aos pobres (Mt 11,5; Lc 4 18). 
Chama-os de “bem-aventurados” (Mt 5 3; Lc 
6,20), mas critica os ricos satisfeitos com sua 
riqueza (Lc 6,24-26; cf. Tg 2,2-7). Dos ricos 
exige desapego dos bens e o uso social dos 
mesmos (Mc 10,17-27; cf. Lc 19,8). No juízo 
final seremos julgados pela maneira como tra- 
tamos os pobres e necessitados (Mt 25 31-46; 
Tg 2,13). Ver “Ano Jubilar”. 


POBREZA EVANGÉLICA: Natureza: 
Mt10,9;1Cor 7, 29-31;F13,8; ITM 6,75; van- 
tagens: Ecls, 14; Eclo 20, 21: Mt 19, 21- 24; Lc 
6,20; 14,33; 18, 28- 30; 1Cor 9,25; exemplos: 
Lc 5, 141; “At 2,448; 432- 35; 2Cor 6; 10. 


-PÔNCIO PILATOS. Foi governador (pro- 
kiado romano da Judeia do ano 26 4:36 dC. 
Pelo fato de ter usado o dinheiro dó Templo 
para construir um aqueduto (adutora) e pela 
violência com que reprimiu-os-samaritanos, 
acabou sendo deposto. Nos Evangelhos é 00: 
nhecido como juiz no processo de Jesus, Mt 
27; Jo 18-19; At 3,13; 1Tm 6,13). ` ; 


PORTA: As cidades mais iraportaniës! eram 
cercadas por muralhas: A saída e a entrada da 
cidade eram controladas poruma ou mais por- 
tas. A porta, além-de significar segurança (SI 
87,2), tornou-se, também um lugar público 
onde se faziam negócios, decidiam-se questões 
judiciais (Rt 4; 2Sm 15,1- -6). Em sentido sim- 
bólico, Jesus comparou-se à porta, pois somen- 
te por ele temos acesso às realidades celestes e 
rëcebemhbs: os'dons divinos (J0-10,7). 


“POSTES SAGRADOS. Ver “Estacas sa- 
gradas”. 


POVO DE DEUS. A expressão “povo de 
Deus” está ligada à terminologia da aliança (Jr 
31,33; Os 1,9; 2,25; Rm 9,24s; 2Cor 6,16; Hb 
49; 8,10; 1Pd2, 10; ; Ap“ 18,4; 21,3). 


PREDESTINAÇÃO. É'o plano 'e oco- 
nhecimento prévio que Deus tem de nossa sal- 
vação: Sb 15,7; Eclo 33,10-14; Mt 20,16; Rm 
8,28-30; Ef 1 5: 2im 2 20. É um mistério: 
Eclo 3, 225; Jo 15, 16; Rm9, 14s.18-21; 11,55. 
© conhecimento prévio que “Deus tem de-nos- 


sasalvação não tolhe nossa responsabilidade 


e deve provocar uma atitude de temor 'e de 


nec iria 
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confiança: Eel 9,1s; Jo 3,168; Rm 11,20;1Cor 
4,4; F12,12;1Tm 2,4; 4,10; 2Pd 1,10. 


PREGAÇÃO. A pregação néotestamen- 
tária tem três objetos centrais: 


O Evangelho ou o anúncio do Reino aos 
pobres (Is 40,9-15; 61,2; Mt 3,2; 4,23; 11,2-6; 
Mc 1,1; Lc 4,16-22.43s; 6,20-23; At:13,325). 
E o anúncio do “mistério”, do plano de'Deus, 
realizado em Cristo. e na Igreja e inclui tam- 
bém o que Jesus disse e fez (At 1;1s; 1Cor 
1,17-25; 15,3-5, Rm 1,1-6; Ef3,1:9, C1 1,24- 
29; 4,2- 4. i 


O conyite à conversão e à participação no 
banquete messiânico (Pr. 9,2-5; Mt 22,2-10; 
25,6; Jó 2,2). 


O “nome” de Jesus, isto é, a sua SlEigão à à 
categoria de. “Senhor” (Kyrios), título obtido 
pela sua morte e ressurreição (At 8,12; 5,415; 
Rm 1,45). 


PREGUIÇA. Corporal: Pr 6,6-11; 12,11; 
Ez 16,49s; 1Tm 5, 11-13; espiritual: Mt21; 19; 
25,24-30; “Hb 12,1-3: Ver “Trabalho”. - 


- PRESBÍTERO. Ver “Anciãos”, “Minis- 
térios”. se 


PRETÓRIO. Residência de Gr ma- 
gistrado ou governador tomano com poderes 
militares, encarregado dos Julgamentos (Mt 
27, 21, Me 15,16): o 


PRIMÍCIAS. Primeiros fiutos da terra 
oferecidos a Deus (cf, Lv:23,10-17; Dt 26,25 e 
notas). No sentido simbólico, o termo é apli- 
cado a Israel (Jr. 2,3), a Jesus ressuscitado (1Cor 
15,20.23), aos primeiros convertidos ao cristi- 
anismo (Rm 16,5). 


PRIMOGÊNITO. Tanto a primeira cria 
de um animal, como os primeiros frutos das 
árvores deviam ser oferecidos ao Senhor no san- 
tuário; em agradecimento pelo. dom davida. A 
mesma lei se.aplicava ao primeiro filho do ca- 
sal: ele.era considerado propriedade do Se- 
nhor (Ex 13,2;.22,29)..Mas como sacrifícios 
humanos eram severamente proibidos, os 
pais, depois de oferecer o menino no Templo, 
ó resgatavam mediante uma oferta material. 
Esse: costume” dévia lembrar aos israelitas a 
noite do êxodo, quando: Deus fez morrer os 
primogênitos dos egípcios, ao-passo que pre- 
servou os filhos dos israelitas (Ex 12,29). 
Também Jésus, aos quarenta-dias de idade, foi 
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levado ao Templo: por seus pais, oferecido ao 
Senhor e em-seguida resgatado a 2,288; cf. 
Ex 13,12se nota). - . 


Ao filho primogênito cabiam os direitos de 
primogenitura, como dupla” herança (Dt 21, 
17), supremacia entre os irmãos e chefia da fa- 
mília (Gn 27,29.40; 49,8). Mas às vezes, 
como: no: caso: de Jacó e de Judá (27,30-37; 
49,4-8); este direito não foi respeitado. 

“ Jesus é chaúhado “primogênito de toda cria- 
tura” (CI 1,15; Hb 1,6) em razão da suprema- 
cia que o Pai The concedeu entre os homens 
(Rm 8,29). 


PROCURADOR. Ver “Governador”. e 


PROFETA. É alguém que fala aos outros 
emnome de Deus (Dt 18,18); É um porta-voz 
escolhido, enyiado e inspirado por Deus para 
fazer em seu nome pronunciamentos (2Rs 
17,13; Jr 7,25; 25,4), chamados => oráculos, e 
pata fazer ver a vontade divina (Am 3,7). Por 
causá do conhecimento dos segredos divinos 
é chamado também “visionário” ou “vidente” 
(1 Sm:9;1Ly:]s 30,10; Am'7,12). Mas 0 eSsen- 
cial deum profeta é é falar em nome de Deus e 
não prever © futuro'ou estar sujeito. a Manses 
proféticos (cf. Nm'11,25s enota). : 


Em İsrael houve cominidades ou confrari- 
as proféticas, que viviam júnto dos santuários 
(Sm 19,18-24; IRs 18,4.13.22: 19,10; 2Rs 
2,3-5.15- 18; 4; 1; 5,22; 6 1). Eram parecidas 
com às dos * “profetas de Baal” (IRs 18; 2Rs 
10,19-25). 


Houve também sakt cortesãos (IRs 
22; Jr 28). Estes foram frequentemente comt 
batidos pelos verdadeiros pr ofetas (Jr 3 31; Ez 
13,9s; Mq 3,5; SEZA: ê 


No AT Deus. comunicou-sé com og homens 
por meio de Moisés e dos profetas. Nos últi- 
mos tempos falou por meio de seu Filho Jesus 
Cristo (Jo 1,1-18; Hb' 1,15), o profeta como 
Moisés (Dt i8, 15; Jo,1 21; 6,14;.7,40). 


“Fala-se de profetas também no Novo Tes- 
tâménto (At 2,17, 11,27; 13,1;.15,32; 21,9; 
ICor 12; 14,26- 35; Rm 1256; Ef 4,11; 1Ts 
5,19s; Tm 18; 4,4; 1Pát, 10; Apl3; 27), 


“PROMESSA! O termo não ocorre no AT, 
mas o conceito está presente. Deus promete e 
cumpre a'sua palavra (Is 40, 8), que é eficaz (Ts 
55,9=11): Deus prometeu numerosa 'descen= 
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PLENITUDE. A vinda de Cristo constitui 
a plenitude dos tempos (Gl 4,4; Ef 1,10). : 


Pela sua ressurreição, Cristo torna-se Ca- 
beça da Igreja e do Universo (Jo 1,14; 1Cor 
15 205; Ef 5,25; C1 1,15-19; 2,9-15). 5 ` 


“A Igreja é a plenitude de Cristo (1 Cor 12, 
6; 15,28; Ef 1,225; €13, 1. 


- Os carismas, a fé e a caridade is o; 
cristãos participantes-da plenitude de:Cristo 
(Ef 1,17-19; 3,17-19;:4,11-13). 


"A caridade é à plenitude de todas a as. virtu- 
des (Rm 13;8- 10; CE3;14).> : 


POBRE. “Pobre” na Biblia traduz o termo, 
grego ptochós que, por sua vez, é à tradução 
de vários termos hebraicos com conotações di- 
ferentes. Pobre pode significar alguém que é 
dependente, está'a serviço, perdeu a proprie- 
dade fundiária pot causa da injustiça'e opres- 
são; é também o fraco, sem peso social; O 
mendigo, o sem-teto, o indigente. O orante, nos 
salmos de lamentação individual (Veja Titro- 
dução ao: Livro: dos Salmos), apresenta-se 
como “pobre e miserável”, isto é, injustiçado 
por sua fidelidade a Deus e totalmente depen- 
dente de Deus, a quèr implóra auxílio. 


Em Israel a propriedade tinha um finte: emi- 
nentemente social. Por isso, a pobreza prolon- 
gada é vista como fruto da injustiça, umá de- 
sobediênciaa Deus que levà à falência da so- 
ciedade.'O único proprietário da terra é Deus. 
Pori issò o latifúndio de alguns, à custa da mi- 
séria de outros, é intolerável. ` 


© Para'combater a pobreza'e a: ganância, cri- 
aram-se-leis sociais: humanitárias: 


aja libertação, nö sétimo ano, dós israeli- 
tas que cairam eri servidão per causa a ai 


das (Ex:21,2); 
b) no Sétimo ano a terra não era cultivada 


pélos donos e as:colheitas pertenciam aos po 


bres (23,10s); 


<: 6) proibia-se a opressão: e exploração dos 
pobres (22,22-26); -> 


d) condenava-se a manipulação da lei em 
prejuízo dos pobres (23,6-9). O próprio Deus 
se apresenta como defensor dos pobres e opri- 
midos, ele que libertou Israel da opressão, do 
Egito (22, 21s; 23,9). 


“Os profetas Amós (2,7: 4,15,11 É E, Isaías 
(3,145; 5,85; 10,2) e Miqueias (2,2 „2; 3,2-4) de= 
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nunciaram a opressão dos pobres e miserá- 
veis, pecado que levou à ruína do reino de 
Judá (Ez 22,29). 


` No NT a mensagem de Jésus se dirige es- 
pecialmente aos pobres (Mt 11,5; Lc 4,18). 
Chama-os de “bem-aventurados” (Mt 5,3; Le 
6,20), mas critica os ricos satisfeitos com sua 
riqueza (Lc 6,24-26; cf. Tg 2,2-7). Dos ricos 
exige desapego dos bens e o uso social dos 
mesmos (Mc 10,17-27, cf. Lc 19,8). No juízo 
final seremos jul gados pela maneira como tra- 
tamos os pobres e necessitados (Mt 25 valg; 
Tg 2,13). Ver “Ano Jubilar”. 


POBREZA EVANGÉLICA: Noniz: 
Mt10,9;1Cor 7,29-31;F13,8; ITm6,7s; van- 
tagens: Ecl5, 14: Eclo 20, 21; Mt19 21 -24; Le 
6,20;14,33; 18 28- 30; 1Cor 9,25; exemplos 
Le 5,11; “At2,445; 4,32-35; 2Cor 6,10. 


“-PÔNCIO PILATOS. Foi governador Gio- 
curador) romano da Judeia do ano 26 à 36 dC. 
Pelo fato de ter usado o dinheiro dò Templo 
para construir um aqueduto -(adutora) e pela 
violência com que reprimiu-os samaritanos, 
acabou sendo deposto. Nos Evangelhos é co< 
nhecido como juiz no processo de Jesus Mt 
27; Jo 18-19; At 3,13; 1Tm 6,13). - 


| PORTA. As cidades mais tortas -eram 
cercadas, por muralhas: A; saída e a entrada da 
cidade eram controladas por uma ou mais por- 
tas. A porta, além: de significar segurança (Sl 
87,2), tornou-se, também um lugar público 
onde se faziam negócios, decidiam-se. questões 
judiciais (Rt4; 2Sm 15,1-6): Em sentido sim- 
bólico, Jesus comparou-se à porta, pois somen- 
tepor ele temos acesso às realidades celestes e 
récebemos:os' dons divinos (Jo-10,7). 


“ POSTES SAGRADOS. Ver “Estacas sa- 
gradas”. 


POVO DE DEUS. A expressão “povo >de 
Deus” está ligada à terminologia da aliança (Jr 
31,33; Os 1,9; 2,25; Rm 9,245; 2Cor 6,16; Hb 
49; 8,10; IPd 2, 10; Ap 18,4; 21 3)... 


PREDESTINAÇÃO. É o plaho e o co- 
nhecimento prévio que Deus tem de nossa-sal- 
vação: Sb 15,7; Eclo.33,10-14; Mt 20,16; Rm 
8,28-30; Ef 1 5; 2Tm 2 20. E um mistério: 
Eclo 3 22s; Jo 15, 16; Rm9, 14s.18-21; 11,5s. 
© conhecimento prévio que Deus tem de nos- 
sa-salvação não tolhe nossa responsabilidade 
e deve provocar uma atitude de temor 'e de 


| 
| 
| 
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confiança: Ecl 9,1s; Jo 3,168; Rm 11,20; 1Cor 
4,4; F12,12; 1Tm 2,4; 4,10;2Pd 4,10. 


PREGAÇÃO. A pregação. neotestamen- 
tária tem três objetos centrais: 


O Evangelho ou o anúncio do Reino aos 
pobres (Is 40,9-15; 61,2; Mt 3,2; 4,23; 11,2-6; 
Mc 1,1; Lc 4,16-22.435; 6,20-23; At 13,325). 
E o anúncio do “mistério”, do plano de Deus, 
realizado em Cristo e 'na Igreja e inclui tam- 
bém o quê Jesus disse e fez (At 1;1s; 1Cor 
1,17-25; 15,3-5; Rm 1,1-6; FL3,1.7, CI 1,24- 
29: 4,2- 4). i 


— O convite à conversão e à participação no 
banquete messiânico (Pr 9,2-5; Mt 22,2-10; 
25,6; JO 2,2). 


... O“nome” de Jesus, isto é, a sua elevação à 
categoria de. “Senhor” (Kyrios), título obtido 
pela sua morte e ressurreição (At 8,12;5 Als; 
Rm 1,48). 


PREGUIÇA. Corporal: Pr 6,6- 1 12, 11; 
Ez 16,49s; ITm 5, 11-13; : espiritual: Mt2L 19; 
25 24-30; Hb 12, ]- 3: Ver- “Trabalho”. ë 


`` PRESBÍTERO. Ver “Anciãos”, “Minis- 
térios”. ` 


PRETÓRIO. Residência da petot; ma- 
gistrado ou governador tomano com poderes 
militares, encarregado dos julgamentos e 
27,27; Mc e 0 


PRIMÍCIAS. Primeiros fruto. da terra 
oferecidos a Deus (cf; Lv:23;10-17; Dt26,2s e 
notas). Nó sentido simbólico, o termo é apli- 
cado a Israel (Jr 2,3);a Jesus ressuscitado (1 Cor 
15:20.23), aos primeiros convertidos ao cristi- 
anismo (Rm 16,5). 


PRIMOGÊNITO. Tánito à primeira cria 
de um animal, como os primeiros frutos das 
árvores deviam ser oferecidos ao Senhor no san- 
tuário; em agradecimento pelo dom davida. A 
mesma lei se-aplicaya ao primeito.filho do ca- 
sal: ele. era. considerado propriedade do Se- 
nhor (Ex 13,2;.22,29)..Mas como sacrifícios 
humanos eram severamente proibidos, os 
pais, depois de oferecer ó menino no Templo, 
6 resgatavam mediante uma oferta material. 
Esse costumé’ dévia lémbrar aos israelitas a 
noite do. êxodo, quando. Deus. fez morrer os 
primogênitos dos egípcios, ao-passo que pre- 
servou: os filhos dos israelitas (Ex 12,29). 
Também Jésus, aos quarenta dias de idade, foi 
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levado ao Templo por seus pais, oferecido ao 
Senhor e em seguida resgatado (Eer 2,285; cf. 
Ex 13,12se nota). E 


Ao filho primogênito cabiam os direitos de 
primogeniturá, como dupla herança (Dt 21, 
17), supremacia entre os'irimãos e chefia da fa- 
milia (Gn 27,29.40; 49,8). Mas às vezes, 
como no caso dè Jacó e de Judá (27,30-37; 
49,4-8); este direito não foi respeitado. À 


“Jesus é chamado “primogênito de toda c cria- 
tura” (CI 1,15; Hb 1,6) em razão da suprèma- 
cia que O Pai lhe concedeu entre os hömens 
(Rm 8,29). ` 


PROCURADOR. Ver “Governador”. 


PROFETA. É alguém que fala aos outros 
em nome de Deus-(Dt18;18): É um porta-voz 
escolhido, enviado e inspirado por Deus para 
fazer em seu nome pronunciamentos: (2Rs 
17,13;Jt 7,25; 25,4), chamados => oráculos, e 
pata fazer ver a vontade divina (Am 3,7). Por 
causá do conhecimento dos segredos dívinos 
é chamado também “visionário” ou “vidente” 
(1Sm9;11::1s30,10; Am-7;12): Maso essen- 
cial deum “profeta é é falar em nome de Deus e 
não-prever o futuro“ou estar sujeito a transes 
proféticos (cf. Nm'11,25s enota): 


Em Israel houve comunidades ou confrari- 
as proféticas, que viviam junto dos santuários 
(Sm 19,18-24; IRs 18,4.13.22; 19, 10; 2R5 
2,3-5.15- 18; 4i; 5,22; 6, Ü: Eram parecidas 
com as dòs“ ‘profetas de Baal” (Rs 18; 2Rs 
10,19-25).+- 


Houve também ratelis cortesãos (IRS 
22; ir 28). Estes foram frequentemente com” 
batidos pelos verdadeiros POR (Jr 3a 31; Ez 
13,9; Mg 3,5; SE3,4). 


No AT Deus. comunicou-sé com os homens 
por meio de Moisés e dos profetás. Nos últi- 
mos tempos falou por meio de seu Filho Jesus 
Cristo (Jo 1,1-18; Hb'1,1s); o profeta como 
Moisés (Dt i8, 15; Jo.1 21; 6,14; 7,40).º7 


Fala-se de profetas também no Novo Tes- 
tamento (At 2,17; 11,27; 1311; 15;32; 21,9; 
ICor 12; 14,26- 32: Rm 12, só: “Ef 4, 1; ITs 
5,19s; 1Tm 1,18;4,14; lPd L107Ap 1,3:2,7). 

~ PROMESSA: O termo não ocorre no AT, 
mas'o-conceito está presenité. Deus promete e 


cumpre a sua palavra (Is 40,8), que é eficaz (Is 
55;9:11):" Deus prometéu niimerosa descer- 
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dência, uma terra e a bênção a Abraão. A Davi 
prometeu uma dinastia estável (2Sm 7,5-16; 
IRs 2,4), promessa atualizada pelas promes- 
sas messiânicas e escatológicas (Is 2,2-5; 11, 
1-9). As promessas, fruto da bondade e mise- 
ricórdia de Deus, são garantidas por sua fide- 
lidade. 


No NT o aspecio profético da palavra de 
Deus e a história do povo eleito são chamados 
promessa, que teve sua realização em Cristo. 
A promessa realizada se torna o anúncio da 
boa-noya (At 13,32). A promessa caracteriza 
à gratuidade dos dons divinos em oposição às 
obras da Lei (Rm 4,13-21; Gl 3,17-22):. Em 
Cristo as promessas divinas se tornaram um 
“sim” (2Cor 1,20; Ap 3,14). 


PROPICIATÓRIO. Ver Ex 25,17s e nota. 


PROSÉLITO. Pagão convertido ao juda- 
ismo, que sè agregou ao povo judeu pela => 
circuncisão (Mt 23,15; At 2,11). Alguns pro- 
sélitos converteram-se ao cristianismo (At 6,5; 
13,43). Ver “Batismo”. 


PROSTITUIÇÃO. Relações sexuais.com 
mulheres, por dinheiro, não eram desconheci- 
das em Israel (Gn 38,15:23; Jz 16,1). Mas era 
uma prática condenada pela Lei (Lv 19,29) e 
por S. Paulo (1 Cor 6,15s). Em Canaã era co- 
müm a prostituição de homens e mulheres, 
que se ofereciam em santuários, nos cultos de 
fertilidade em honra de alguma divindade; a 
prática era repelida pela Lei (Dt 23,18). 


Dentro do simbolismo conjugal da alian- 
ça, os profetas caracterizam como “prostitui- 
ção” a conduta infiel de Israel'em relação a 
seu Deus (cf. Sb 14,12; Os 4,10 e notas). 


PROVIDÊNCIA DIVINA. Em geral: Sl 
104,27s; 145,15s; Sb 6,7; Mt 6,25-30; At 
17,28; cu 17; 1Pd 5,7. 


Em particular: 8123,1; 37,23; 147,85; Eclo 
17,19; Is 43,1s; Lc 12,6s. 22-32. i 


Tudo acontece por vontade ou perinissão 
de Deus: Jó 5,6.175; 34,21; Pr 5,21; 16,9; 19, 
21; Lm 3,37; Am 3,6; Mt 10,29-31; Rm 8,28; 
2Cor 4,17; Hb 12,11s; 2Pd 3,9: 


PRÓXIMO. Próximo para o israelita'era o 
irmão,.o conterrâneo, membro da mesma tribo 
e da mesma raça (Ex 20,17). A estes se devia 
amar em primeiro lugar (Lv 19,18 e nota). Mas 
jáno AT este amor é extensível também ao es- 
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trangeiro que mora junto com o israelita (Lv 
19,33s). Jesus amplia anoção de próximo, exi- 
gindo amor não só a estrangeiros, mas até a 
inimigos (cf. Lc 10,29 e nota). Ver “Amor”. 


PRUDÊNCIA. Realiza as obras planeja- 
das com sabedoria (Pr 24,3; Sb 9,11). 


Obtém-se com a oração (1Rs 3,9; Pr 2,6-9; 
Sb 8,21; 9,9-11) e com a docilidade aos pais, 
mestres e anciãos (Pr 1,85; 6,20-22: 7,1s; 23, 
22-25; Sb 4,9; Eclo 25,3-6; 44,1-4). 


Quem observa as palavras de Cristo é pru- 
dente (Mt 7,24-27). 


A máxima prudência é dar tudo para entrar 
no Reino (Mt 13,44s; 19,21; 25,265; Lc 14, 
28-32). 


O cristão prudente vigia, esperando o seu 
Senhor (Mt 25,8- lã, 26, 4l; Mc 13 135; Lc 12, 
35-37; 1Pd 4,7). 


Também existe uma prudência falsa, ı mun- 
dana (Is 5,21; 7,12; Le 12,16-20; 16,8). 


PSEUDEPÍGRAFOS. Livros que têm tí- 
tulo falso, isto é, falsamente atribuídos a certo 
autor. Com este térmo as Igrejas protestantes 
englobam os livros do AT que na Igreja Cató- 
lica são .considerados:— apócrifos: 


` PUBLICANO. Cobrador de impostos a 
serviço do governo romano. O posto era leiloa- 
do e por isso muito cobiçado nos vários distri- 
tos e vilas. Para cumprir 0 compromisso assu- 
mido com o governo cobravam-se pesadas ta- 
xas; por isso, os publicanos eram odiados pelo 
povo em geral. Mateus exercia este ofício em 
Cafarnaum (Mt 9,9) e Zaqueu em Jericó (Lc 
19,1-10). Jesus era acusado de ser amigo de 
cobradores de imposto e de pecadores Mt 
9,10-13;.11,19). 


PUREZA. Pureza cultual: é a aptidão exi- 


gida pela Lei para participar no culto. Não tem ` 


relação direta com a pureza em sentido moral 
(Lv 11-15). Vários fenômenos tomavam o ho- 
mem impuro. Ver “Puro-impuro”. 


- A verdadeira impureza é o adultério religio- 
so, a idolatria (Ez 16; 23; Os 2), própria de um 
coração incircunciso (Jr 9,245; Rm 2,25-29). . 

Pureza moral: Os profetas insistem na'pu- 
reza interior, frente aos formalismos cultuais 
(S118,28-25; 51,12; Is 1,15-17; 29,13; Os 6,6; 
Am 4,1-575, 21- 23). Ver “Circuncisão”. ` 
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PURIFICAÇÃO. Rito que visava recolo- 
car na esfera da comunicação com a divindade 
indivíduos que contraíam alguma “impureza”. 
Havia ritos para purificar quem tivesse tocado 
um cadáver (Nm 5,25; 6,9-12; 19) ou contraí- 
dó uma doença de pele (Lv 14-15) e para a 
mulher que deu à à luz (12,8; Lc 2,21- 20): Ver 
“Puro-impuro”. 


PURIM. Palavra de origem persa, que sig- 
nifica “sortes”. E a festa que comemora a li- 
bertação dos judeus ameaçados de extermí- 
nio. Sobre a origem da festa ver à Introdução 
ao livro de Ester. 


PURO-IMPURO. Puro e impuro são no- 
ções encontradas em quase todas as religiões 
antigas e nos povos primitivos. Não se trata de 
pureza física, moral ou de castidade. Impuro é o 
que está carregado de forças perigosas ou pode 
desencadeá-las, e por isso deve ser evitado. A 
impureza não significa, pois, culpabilidade ou 
pecado; por exemplo, a mulher após o parto ou 
durante a menstruação é considerada impura; 
tocar um morto, estar atacado por certas doen- 
ças (— “lepra”) torna a pessoa impura. 


Certos animais ou alimentos de origem 
agricola são considerados impuros e por isso 
rejeitados pela cultura nômade da qual provi- 
nham os israelitas. Assim os animais elenca- 
dos em Lv 11,29s são considerados impuros, 
pois tinham um papel no culto cananeu;:o por- 
co era impuro porque era usado no culto de 
Adônis-Tamuz. Tais proibições visavam evi- 
tar misturas e manter a integridade. Por isso 
também animais ou coisas híbridas deviam ser 
evitados (Lv 18,23; 19,19). O motivo original 
de tais práticas podia ser um simples tabu. 
Mas, no contexto atual, Israel deve evitar cer- 
tos alimentos e atos que o tornam impuro, por- 
que impedem de participar no culto: divino 
(Lv 11,1-47). 


Jesus criticou este conceito de pureza ritu- 
alística e meramente exterior (Mt 23,25s), mos- 
trando que o que torna impuro o homem não 
são as coisas que vêm de fora, mas o que pro- 
cede do coração: os maus pensamentos. que le- 
vam ao pecado (Mc 7,15-23). Ver as notas em 
Lv 12,1-8;14,33-53; 15,1-33. 

QUERUBINS. Seres da mitologia babi- 
lônica que guardavam os portais dos tem- 
plos e palácios (cf. Gn 3,24; 2Sm 22,11; Ez 
10,2 e notas). Nos apocalipses judaicos eno 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


cristianismo foram equiparados aos anjos. 
Ver “Anjo”. 

“QUMRÂN. Localidade junto à costa no- 
roeste do mar Morto, a 13km ao sul de Jericó, 
em cujas proximidades se descobriram em 
1947 preciosos manuscritos da Bíblia hebrai- 
ca. Os manuscritos são datados entre o ano 
150 aC e 68 dC, pois neste ano foi destruído 
pelos romanos o edifício (uma espécie de mos- 
teiro) onde vívia em comunidade uma seita re- 
ligiosa, provavelmente composta de —> essê- 
nios. Esta seita, parecida com a dos fariseus, 
mantinha-se separada do Templo e do judais- 
mo oficial, aguardando a instauração dos tem- 
pos messiânicos. Os manuscritos bíblicos co- 
piados pela seita atestam grande afinidade com 
o texto hebraico do AT que nos foi transmitido. 
Ver “Manuscrito”. 


RECONCILIAÇÃO, Processo pelo qual 
se restabelecem as relações de amizade entre 
pessoas ou entre Deus e o ser humano, ouo 
povo de Deus. Deus oferece perdão e o ser hu- 
mano lhe responde pedindo perdão é cumprin- 
do ritos de expiação para aplacá-lo. Esta rë- 
conciliação foi obtida de modo perfeito pelo 
sacrifício de Cristo na cruz Gute 9-10). Ver 
“Expiação”. 

REDENÇÃO. O termo vem do latim re- 
dimère, “pagar resgate”, “redimir”. “Redimir” 
é pagar o resgate para libertar da escravidão. 
Cristo é simultaneamente o nosso redentor eo 
preço do nosso resgate. 


1. O direito hebraico incluía o “goel” — re- 
dentor, defensor, libertador, com uma triplice 
função: executar a “vingança” (Nm 35,9-29; 
Dt 19,1-13; Js 20); resgatar as propriedades 
familiares (Lv 25,8-34; Rt2,195;4,4); ser “poel” 
na lei do — levirato (Dt 25,5- 10; Rt 3,13; 
4,1-8). 


2.0 AT. atribuía esta tríplice finção do 
“goel” a Javé, e o NT a.Cristo:, 


“Vinga o sangue -dos seus” (Is: 47,3; 
49, 25s; 59,16-20). Também Cristo, o Juiz uni 
versal; “vingará os-seus discípulos persegui- 
dos” (Le 18,7; 1Ts 1,6-10; Ap 6,9-11). 


— Javé resgatará o patrimônio daquele que, 
no ano jubilar, não tiver nenhum < ‘goel? (Ev 
25,10; Is 61,2;53,4). Cristo inaugura o ano ju- 
bilar; ou ano da graça (Le 4,21). 
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— Deus tomará conta de Jerusalém. na sua 
viuvez (Is 44,6; 49,20s; 54,1-8; 62,48). Cristo 
é também o salvador da sua Esposa, a Igreja 
(Ef 5,23-25). 


“3. “Remir” é libertar da astaviddos. 


“ — Leis sobre o resgate dos escravos (Ex 
21,1-11; Lv 19,20; Dt15,12- 18). 


'— Deus resgata o seu povo do Egito (Dt 
13,6; 24, 17s; Is 19,20-22).e das garras de Ba- 
bilônia (Is 35, 8- 10:51 59-11; Jr 31,10-12).. 


--: Base para uma oaia šobre a libertação 
dos escravos. 


“= Cristo liberta-nos da escravidão do peca- 
do (Mt 11,2-6; Le 1,77; 4,21; Ef 1,7); da Lei 
(Gl 3,10:13; 4,1-7; 1Pd 1,17-19) edo “principe 
deste mundo” (Jo 8,44; 12,31; 1Cor 2,8; 2Cor 
4,4; Ef 2,2; Hb 2,14; 1Jo 5,18; Ap 12,78). - 


4, Cristo é o preço do nosso resgáte, porque 
nele Deus realiza à nova aliança (Mt 20,28; Jo 
10,175; Rm 5,6-8; 1Tm 2,6; IPd 2,9). 


, REINO DE DEUS. No AT Deus apresen- 
ta-se'como Rei-Pastor do seu povo. Israel gra 
o reino, a pertença de Javé, entendido, a prin- 
cípio, em sentido material (Ex 15,18; 19, 6: JZ 
8,23; ISm 8,7; SI 24,7:10; 473: 103, 19; Is 
5,4; Jr 10,7- 10). 


Instaurada à mónarquia real, esta. deve es- 
tar subordinada à realeza de Javé (sm 8,1- 
7: 19s; 2Sm 7,14; SI2,7; 2Cor 13,8). 


“As infidelidades dos reis, a divisão, do rei- 
no e o exílio permitiram a espiritualização do 
conceito de Reino, despertando à esperança 
para; uma realização definitiva do réinado de 
Javé nos tempos escatológicos (Is 40;95;52,7; 
Ez34,11;Mg 2,13; 883,14:19). Será um reino 
universal (SH 47; 96; 99; Sb3,8; Is 24,23, Dn 
24-44; 7,14-27; Ze 14,9) E 


No tempo de Jesus o povo tinha nostalgia 
deste passado e esperava que Deus estabele- 
cesse seu reinado definitivo sobre Israel e as 
nações: Os judeus esperavam uma, interven- 
ção maravilhosa de Deus; de caráter político, 
mas-numa-relação particular. com: Deus: (Mt 
4,3-9; 20,21; Jo:6, 14s; At 1,6). : 


Jesus dá ag Reino-de Deus (Marcos) ou ao 
Reino dos Céus (Mateus) oprimeiro. lugar na 
sua pregação (Mt.3,2:; 4,17; .9,35;.10,7; Ec 
12,31; 16,16; 22,29; To 12; 13- 15). “Apresenta 
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a-sua ação na linha das manifestações do rei- 
nado messiânico escatológico, anunciado: pe- 
lós profetas (Mt 4,23; 12, Ea: Le 7,21s; cf Is 
35,58; 61,1-3). 0. 


— Osapóstolos Ea dé Cristo a missão de 
proclamar o Evangelho do Reino (Mt 10,7). . 


Depois de Pentecostes o Reino. é o tema 
central da pregação evangélica (At 14,22; 19, 
8; 20,25; 28,23-31; 1Ts 2,12). 


` Só aos humildes e aos pequenos é dado 'co- 
nhecer os mistérios do Reino (Mt 11,25). 


O Reino é “como a semente depositada na 
terra” (Mt 13,3-9.18-23) que crescerá por seu 
próprio poder como-o;grão (Mc'4;26-29). É 
como “fermento na massa” (Mt 13,33). Con- 
verter-se-á numa grande árvore onde se ani- 
nharão as aves do céu (Mt 13,3 Is); É 


O Reino édom de Deus (Mt5, RR 13; 44- 46; 
18,1-4; 20,1- 16; 1Cor 6,95; G15,21; :EF5,). 


“2: O Reino está em crescimento-até a Parusia 
(Mt-9,378;:11;128; 13: 25,34; Me 2:19: Le 
21,31; 22; 14s: 17s; Jo2, ł- 1E 435; Atl 98): 


RELIGIÃO. Ver “Culto”. 
““REMISSÃO DOS PECADOS. Ver “Ba- 


- tismo”, “Penitência”, “Perdão”, “Justificação”, 


“Paz”. 


RESIGNAÇÃO. Exortação: J Jó 1 21; Prê, 
us; Ect 7,15;Hb 12,68: 


“Motivos: Dt 32,4: 15m 3,18; 16210; Mt 


26,39; 1Cór10, 13; 2Cor 1,5; 4,85; Hb IL. ; 


„RESPONSABILIDADE. “De todos: Mt 
1; 36; 18,23; Rm 14,12; 2Cor 5,10;-1Pd 4,5. 
Dos superiores: Sb 6, T Le 16; 2; 1Cor:4,1-4; 
Hb 13,17, ; 


“RESSURREIÇÃO! *Deiá é o Séil” da 
vida e da morte (Dt 32,39; ISm 2,6; Os 13, 
14). Cristo temas chaves do reino-dos mortos 
(Ef 4,8-10; CI 1 18; 1P43, 19; 4,55; n l 18; 
20, BD er 


“Primeiras iimas h Pias da Ressur- 
reição (si 16, 9- 11; 2Mc 7; Dn 12 AB 


Manifestações de Cristo Ressuscitado (Mt 
28,95; Mc 16,95; Le 24,135; JO 20,165; 1Cor 
15 68). 


: Testes ida Ressurreição (At i ais; f 


2;32;3,15; Rm 1485; 64): » 
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“* Pela Ressurreição Cristo comunica-a-vida 
ao mundo (Jo 7,37-39;.10,14-17; 11,1s; 12, 
20-24) e por ela nos redime (Rm 4; 24; io, 9; 
2Cor 5,14-16; Ef 2,5; C12,12;3,1). ; 


A Ressurreição de Cristo é a causa da nos- 
sa ressurreição escatológica (1Cor 15,1-58; 
ITs 4,13- 18); batismal (Rm 6,1- 1) e moral 
(Ef 4,17-24; C13, 1-7). 


A ressurreição dos mortos é uia no 
AT (Jó 19,25; 2Mc 7,9.14; Is 66,14; Ez 37, 
1-14). E “afirmada .no NT (Mt 22,31; Jo 
5,25-29; 6,39; 11,24;:At 24,15; 1Cor 6,14; 
2Cor 1, 9; ITs 4, 13- 18; Ap 20, 12. Ver “Retri- 
buição”. 

RESTITUIÇÃO. No Antigo Testamento: 
Ex 21,33-36; 22,3-15; Lv 24,18.21: Nm 5,7; 
Ez33, 15. No Novo. Testamento: Lc i9, 8s; Rm 
13, 8; Fm 18-19. 


‘RESTO. O termo, usado sobretudo jelos 
profetas, designa os sobreviventes de grandes 
catástrofes, como o dilúvio. (Gn 7,15) è o exí- 
ho (Is 6 13). 


+; “Resto Santo” não é; porém, o resto histó- 
fico, mas a comunidade-a-ser salva no fim:dos 
tempos (Is 4,4; 10,22; Jr 23, 3; Mq 5, 6- -8). 


“Resto fiel? é a: parte do povo que perma- 
neceu fiel. em vários momentos da história (Dt 
4,27; 1Rs. 19,18; Is 10,18-22; 17,4-6; Am 3, 
12; 9,8- 10; Maq 4,7; 5,2; Ez 9,4: 11,13; Ze 
8, 6- 13; Rm 11,3- 5). O “resto fiel” é símbolo 
do “nvo Israel”, forrado de judeus: ë pagãos 
(Rm 9,27). O Messias reunirá um “resto”, um 
“pequeno rebanho” (Jr 23,3-6; Mq 2, 125; 5, 
1-8; Ze 3,8; 6,12: Lc 12 32), que será fermen- 
tòna massa (Le 13 ,205), como uma semente 
no seio da terra (Lc 13 188), € Cotno, luze sal do 
mundo (Mt 5,13-16). 


RETRIBUIÇÃO. Na Bíblia não se fala 
da retribuição em sentido propriamente jurídi= 
co, como se'fosse uma: paga-adequada. Esta 
aparece; sobretudo, como-uma dádiva-de Deus 
(Rm 3,27; 8,14-17; Ion ds; 19. 50; ELO, 13; Cl 
1,13). 


A cetribiiddo à no início, é ienitêndidaro como 
castigo coletivo dos inimigos: de Israel (Ex 
23,27; Js 24,12); depois, como um juízo.de ira 
sobre o;povo de Deus (Ex 32; Nm 114,1; 14,38; 
17,6-15; 25,3; Js 22,20;). A retribuição pode 
ser um prêmio ou um castigo segundo o es: 


ÍNDICE BÍBLICO-PASTORAL 


quema teológico pecado-castigo; conversão- 
perdão-recompensa (Jz 2,11-23; 3,7-9).. As 
bênçãos e as maldições são disso uma prova 
(Dt 4,40; 5,33; 7,12-26; 15,4-10; 28,15; 30, 
15-20). 


.O povo do AT, não tendo a Pie de 
uma vida futura, interpreta tudo o que, lhe acon- 
tece de bem e de mal como um prêmio ou um 
castigo divinos pelo bem ou mal que fez (Dt 
28; Jz 2;11:15; 3,7s; Jó 11,145; 18,1-21; 
22 255; Pr3,2s. 10.23.26. 33s; 4, 10-22; 8, 18s; 
9, 1 1). Conclufa-se que por detrás decada des- 
graça, coletiva ou individual, havia ò pecado. 
Contra isso se levanta a consciência de muitos 
justos atribulados como o testemunha ó livro 
de Jó e-outros textos sapienciais (Jó 3, 1-26; 
9,14-35; 10,7). 


-No exílio em Babilônia, perante o fato dosj jus- 
tos que morrem perseguidos sem nenhuma re- 
compensa temporal, surge a esperança da res- 
surreição (2Me 7,9-23;. 12,445; 14,46; Dn 12, 
25). Sob a influência grega, nascea fé na imorta- 
e (S1 49; Sb 3,78.14;:4,2: 5:16;.6,19).: 


-A literatura sapiencial ensina: “aquilo que 
Gadá um semeia isso tecolherá” (PEZA, 12; Ecl 
11,4; Mt 13,285; 1Cor 9,11): 


Jesus fala de prêmio e castigo temporais, 
sempre numa perspectiva transcendente (Mt 
11,20-24;23, 378; Mc'10,295; 12,1-9; Lc 13,1- 
3; 19, 4l- 4) - 


“Cristo fala, sobretudo, de castigos e prêmios 
transcendentes, Consistem em receber o Rei- 
nó ou em -rejeitá-lo: (Mt 5,3-12::6,1-21; 
12427; 10,325; 11,28-30; 19,28- 30;:20,1-15; 
25,1-46; Mc 835; VAL, 12,1-9; Le. 4, 7-14: 
Í5, 11-32; 16,19-31; 17,1- LO; 18, 9-14; 19, 13- 20 


Cada um-será recompensado segundo 'as 
suas-obras (Rm 2,6; 2Cor 5,10; Ap 20,12) no 
dia da vinda (> parusia) do Senhor qu o 12, A8; 
1Pd 4,13; 5,4; Ap 22,12). 0 


REVELAÇÃO. Existeuma revelação na- 
tural (At 15,17; 17,27s;Rm 1,185). del 


Deus invisível tornou-se visível em Cristo 
(Ex.33,11; Jo 15,14-15; Ef 1,9; Cd, 15;:1Tm 
l; 17; 2Tm 1, 10; Tt3 Aos 


“Manifestou- se para vivermos èm comu- 
nhão com ele (Ef2,18; 2Pd 1 4; Ho 1,25). 
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Cristo é o mediador e a plenitude da reve- 
lação (Mt 11,27; Jo 1,14.17; 14,6; 17,1-3; 
2Cor 3,16; Ef 1,3-14; Hb L ls). 


Estrutura sacramental da revelação: Deus 
manifesta-se por palavras (Jo 1,18; 10,34; Hb 
1,18) e por obras (Jo 5,36; 17,4; Rm 1,19s). 


A Deus quê se revela deve prestar-se a “obe- 
diência da fé” (Rm 1,5; 16,26; 2Cor 10,55). 


“A revelação é transmitida oralmente (Mt 
28,19s; Mo 16,15; At 1,8; 1Cor 15,3; G1 2,2; 
1Tm 3,16; 2Tm L 13; 4, 17; Hb 1 Js) e posta 
por escrito. sob a ação do Espírito Santo, se- 
gundo as necessidades litúrgicas, catequéticas 
e apologéticas da comunidade cristã (Lc 24,47; 
Jo 20,31; At 8,35; 2Tm 3,16; 2Pd 1,19- 21; 
3,155). 


REVOLUÇÃO. Consequências (Nm. 16, 
1-35; Jz,12,1-6; 2Sm 15,10-19,8; 2Rs 9-10; 
Mc 15, E AtS 36s; 19, 23 -40). 


Jesus respeita as instituições (Mt 5,17; 17, 
24s; 23,25); não se compromete com as-auto- 
ridades (Mc 12,13-17;Lc 13,32; 20,1); prevê 
perseguições.(Mt 10 16); repele a resistência 
armada (Mt 26,52: Lc 22,38.49); luta contra a 
desordem estabelecida (Mt 23,5-38; Mc 3,15; 
11,15). 


O que importa é a reforma interior Ce 6, 
27; Rm 12,2; 13,1; 1Cor 7,17.29). 


RICO (RIQUEZA). A riqueza no AT é 
considerada como um bem relativo. Era apre- 
ciada porque dava prestígio e poder e era um 
dom, dado por Deus aos justos € sábios (Jó 
1,1-3; 42,10-17; Pr 8,18; 10,22; 22,4). Mas po- 
de ser adquirida pelo próprio esforço (Pr 10,5; 
13,11; Eclo 11,18); por isso ela é fonte de orgu- 
lho (Jó 31,25; Pril ;28) e torna difícil a convi- 
vência com o.rico (cf. Eclo 13,1-24 e nota). A 
riqueza torna-se perigosa quando adquirida por 
meios injustos (Pr, 28,6.22: 30,7-9) e causa 
muito sofrimento aos pobres (Am 2,6s; 4,1-3; 
8,4-6; Mq 2 +15). O rico deve lembrar-se de que 
a riqueza é passageira, pois com à-morte perde 
tudo (Pr 11,4; 23,4s; Eclo.11,19s): 


No NT Jesus tomou posição frente à rique- 
za (Me 10,17-31; Le 12,13-24; 18,248). Ela é 
um dom de Deus, mas pode causar decepções 
(Ecl 5,9-6,6; Mt 13,22) e colocar em perigo a 
salvação. do homem (6,19.24; 19 24). Jesus con- 
dena a avareza (Lc 12,13- 15) e exige dos que 
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o querem seguir mais de perto a renúncia a to- 
dos os bens (Mt 19,18-30). As riquezas devem 
servir para ajudar os pobres (Dt 15,75; Tb 4,85; 
Eclo 29,1-13; Lc' 16,9; 12,33; 2Cor 8-9; GI 
2,10; 1Tm 6,17-19; 1Jo 3,17). Ver “Pobre”. 


ROLO. As folhas escritas de um documen- 
to antigo podiam ser emendadas umas nas où- 
tras em tiras e depois enroladas num bastão, for- 
mando um rolo ou “livro enrolado” (cf. Ez 2,9 e 
nota; Zc 5,1s). Ver “Manuscrito”, “Códice”. 


SÁBADO. É o sétimo dia da semana, con- 
sagrado a Deus porque após os seis dias da 
criação o Criador descansou (Gn 2,25). Era 
um dia festivo (Ex 16,45.145.16-36; 35,1-3; Is 
1,13; Os 2,13), no qual o israelita se abstinha 
de qualquer trabalho (Ex 20,8-11; Ez 20,12; 
46,1-12) e se dedicava à oração (cf. Ex 31,13; 
Nm 15,32-36; IMc 2,32-41] e notas). Sábado é 
também o dia do anúncio dos bens futuros, es- 
catológicos (Is 56,1- 6; 58, 19s; 66,225; T 17, 
19-27; Ez 44,1- A): 


Mas, quando Cristo velo, O jugó dos fari- 
seus fizera do sábado um dia de escravidão 
(Mt 12,1-14; Le -6,6; 13, 10- 17; Jo 5,9- 18; 
7,21-24;9, 14- t6; Atl 12). 


Cristo transforma o såbado no dia da se- 
pultura (Lc 23,53s; Jo 19 31-42) e fixa para o 
dia seguinte — domingo - “adia da Ressufrei- 
ção; da libertação, da nova criação (Me 16, 2- 
9; Jo 20;1.19). 


“O domingo é o dia em queo Senhor s se ma- 
nifesta (Jo 20, 16.26) e transmite o seu perdão 
(Jo 20,19-23). É o dia da reunião da comuni- 
dade cristã (At 20,7; 1Cor 16,2). Por isso, O 
sétimo dia no qual o cristão repousa e se dedi- 
ca à oração é o domingo (At 20,7; Ap 1,10. € 
nota). Ver “Domingo”, “Culto”, “Festa”, 


: SABEDORIA. Salomão destacava-se Ea 
mo. 0; grande sábio de Israel (1Rs 3,4-15; 
5,9-14; Pr 1,1; Ecl 1,1; Sb 9; Eclo 47,12-17). 


1 Progressivamente a sabedoria é considera- 
da como uma participação da sabedoria divi- 
na, manifestada no temor de Deus e na obser- 
vância da Lei (Pr 15,16.33; 16,6; Sb 1,1-5; 
Eclo 15,16; 24,235; Br 3,9-4,4). 


Da Lei — sabedoria de Deus no meio-do 
povo — passa-se à personificação da sabedoria 
divina (Jó 28; Pr Fer 31; Eclo 24; Sb. 1, 
228,1); =- 


į G o 
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João, no seu evangelho, diz-nos que a sa- 
bedoria “personificada é Cristo, o Verbo de 
Deus (Jo 1,18). 


Como a sabedoria, também Cristo põe a 
mesa, oferecendo pão e vinho (Jo 6,35; cf. Pr 
9,1-6; Eclo 24,19-22; Is 55,1s; 56,1-11; Mc 
2,22). 

Paulo, partindo de Sb 13,1-10, fala de um 
plano sábio de Deus, que levaria as pessoas a 
conhecê-lo; mas este falhou por causa da sa- 
bedoria humana (Rm 1,19-25). Então Deus 
apresentou o “escândalo “da cruz” (1Cor 1,19- 
25; 2,6-16). 


SACERDÓCIO. Dos cristãos: Cristo é o 
único Sumo Sacerdote (Hb 3,1;:4,14-16; 5,5. 
10; 6,20; 7,23-28). 


O povo de Deus é um: reino de sacerdotes 
(Ex 19,5s; 1Pd 2,9; Ap 1,55; 5,98;20,6). Deve 
oferecer sacrifícios espirituais (Rm12,1; Fi 
2,17; 4,18; Hb 13,15s) e anunciar a Morte e 
Ressurreição de Cristo na “Ceia do Senhor” (Le 
22,7-20; At 2,42; 1Cor 10,16-22; 11,23-26). 


Unido à Cristo, pedra angular, cada mem- 
bro do Povo de Deus constitui uma pedra viva 
do novo templo espiritual (Jo.2,19-22; 1Cor 
3,16s; 6 19; IPd2, 4-6). Ver “Sacerdote”, “Ca- 
risma”: 


, SAÇERDOTE. "Ministro sagrado, encar- 
regado de oferecer diariamente sacrificios e 
holocaustos è queimar incenso no altar. O sa- 
cerdócio era hereditário: chegando à idade es- 
tabelecida na lei, o sacerdote era consagrado 
(Ex 29; Lv 8-10; Nm'18). Além das tarefas 
cultuais, aos sacerdotes cabia a instrução: do 
povo em assuntos religiosos e administração 
dos bens do templo. 


No NT os — anciãos, ordenados: pelos 
apóstolos (At 14,23), supervisionavam as cor 
munidades (20,17), pregavam, instruíam e di- 
rigiam os fiéis (1Tm 5,17; 1Pd 5,1). 


SACRIFÍCIOS. De louvor, de reparação 
e pelo pecado (Lv 1-7). Ver “Expiação”. 


SACRIFÍCIOS DE COMUNHÃO. Nes. 
se tipo de sacrifícios, chamados também pací- 
ficos, a carne da vítima 'era dividida em três 
partes: A primeira erà queimada 'sobre o altar 
e era à parte que cabia a Deus; a outra ficava 
para os sacerdotes e a última, a maior, era dė- 
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volvida às pessoas que ofertavam a vítima pa- 
ra o sacrifício. Essa parte da came era consu- 
mida num banquete sagrado, em que as pesso- 
as consideravam Deus presente como comen- 
sal. Assim Deus e os homens participavam 
misticamente, mediante a fé, da mesma mesa 
(cf. Lv 3,1-17; 7,12-21; ISm 10,8 e notas). 
Sob este aspecto, os sacrifícios de comunhão 
eram prefiguração do banquete eucarístico, no 
qual, num sentido mais verdadeiro, o cristão é 
admitido-à mesa do Senhor. Ver *Bolocaus- 
to”, “Oblação”, “Expiação”, 


SADUCEUS. Partido religioso e TR 
cujo nome'se relaciona com Sadoc, o sumo sa- 
cerdote colocado por Salomão em lugar de 
Abiatar (1Rs 2,35). Os saduceus separarám-se 
dos — fariseus quando Jônatas 'usurpou `o 
sumo sacerdócio (135 dC). Desde então os sa- 
duceus entraram em luta com os fariseus, dos 
quais se distinguem “pelas: crénçãs religiosas 
(Mt 22,23; Mc 12,18; At 23,8). Na política, 
apoiavam a dominação romana e controlavam 
a nomeação dos sumos sacerdotes. 


SAGRADA ESCRITURA, Ver “Bíblia”, 
“Escritura”; “Revelação”. 


SAGRADO, Aquilo que é separado do 
profano; ou do uso comum, para servir a Deus 
(Lv 21,6; Nm 1,53 enota). Ver “Santo”, 


SALOMÃO. Ver “Sabedoria”. 


SALVAÇÃO. Deus é aquele: que salva, 
dando vitória .a Ísrael (1Sm- 11,13; 19,5), ou 
salvando de algum perigo. Ele é o salvador por 
excelência; que deu a Israel a salvação; tiran- 
do-o do Egito (Ex 14,30; SI 106,21; At 7,25). 
Mesmo quando a salvação é é uma conquista hu- 
mana a vitória é de Deus (cf. Jz 6,36 e lntrodu- 
ção a Josué). A salvação é esperada no sentido 
universal também no fim dos tempos; é a sal- 
vação messiânico-escatológica. Então se reali- 
zarão todas-as esperanças de felicidade pata 
Israel, que será libertado do poder dos inimi- 
gos, da miséria material e do pecado. 


No NT o termo “salvação” é usado no sen- 
tido de cuta do corpo e da alma (Mc 5,34; Le 
8,48; 18,42). A salvação temporal se orienta 
no sentido da salvação espiritual, dó perdão 
dos pecados (Lc:17,19)e da libertação de todo 
otipo de escravidão que resulta do pecado (Mt 
1,21; Le 1,77; At 5,31). A.salvação que Deus 
píéparou em Cristo se destina a todos os ho- 
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mens (Jo 4,42; 1Tm 4,10; Tt3,4-6). O próprio 
nome de Jesus significa “Salvador” (Mt 1,21; 
Lc 1,31; 2,21; At4,12)::A fé é condição para 
receber a salvação (Mc 16,16; Jo 11,25; Rm 
10,9-13; Hb 11,7). Ver “Redenção”. 


SAMARIA. Fundada em 880 aC por 
Ana (IRs 16,24), estava situada 77km ao nor- 
te de Jerusalém, numa colina de 450m de alti- 
tude e-defácil fortificação, no entroncamento 
de estradas importantes e no centro do reino de 
Israel. Ficou sendo:a capital do reino de Israel 
até a ruína da nação, em 722 aC (2Rs'18,9-12), 
e depois tornou-se o centro administrativo da 
província persa da Samaria. Herodes o Grande 
a reconstruiu magnificamente, dando-lhe o no- 
me dé Sebaste (“Augusta”) em homenagem ao 
imperador Augusto, nome que subsiste na de- 
signação atual Sebastie. O diácono Filipe } pre- 
gou ali.o Evangelho (At 8,5-9). 


“ SAMARITANOS. Coma destruição do 
reino do Nórte, grande parte da'população foi 
deportada para a Assiria. Eny seu lugar foram 
enviados colonos assírios (2Rs 17,24-41): A 
população mista que então se formou deu ori- 
gem aos “samaritanos”, que permaneceram mo- 
noteistas. Quando os cativos do reino de Judá 
foram tepatriados:pelos persas (538: a€), os 
samaritanos: quiseram” aliar-se ãos judeus-e 
participar na reconstrução do Templo e da ci- 
dade. Mas Zorobabel (Esd 4,2) e Neemias não 
aceitaram (Ne 13,28). Desde então vinha a ini- 
mizade entre judeus e samaritanos, menciona- 
dano NT (Le 9,52-54; Jo 8, 48). 


nã Jesus, porém, mostrou simpatia. para com 
os samaritanos (Lo 10,30-37; 17,11-19), aos 
quais maidou ] pregar o Evangelho (At1,8:8, 
4-25). Os samaritanos, que. só reconhecem 
como, canônico o —> Peritateuco, ainda hoje 
vivem numa comunidade de uns 300 mem- 
bros no monte Garizim, önde anualmente çe- 
lebram a Páscoa segundo os antigos ritos. 


SANGUE. .O sangue significa vida (Gn 
9,5; Ly 17,10-14;:Dt 12,23): Beber. o sangue 
seria destruir avida. Derrama-se junto do altar 
para significar o regresso da vida a Deus (Gn 
9,4; Lv 17,3-14, 19,26; IRs 21, 19; 22,38; Si 
58, 1i; Ez 39, 17- -19). 


-A custo; os cristãos conseguiram. libertat- 
se: deste modo de «conceber o sangue (Rm 
14,14-20;-1Cor 10,23-27). A proibição de co- 
mer sangue no cristianismo foi uma let transi- 
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tória para facilitar a convivência entre cristãos 
de origem judaica e pagã (cf. At 15,20.29 e 
nota). 

Visto que o sangue é vida, e este pertence a 
Deus, ele vinga o sangue do inocente (Dt 32,43; 
Ez 14,19; 33,6-8; Lc 11,50s; Ap 16,3-6). 


Os prodígios com menção de sangue anun- 
ciam a vingança divina (Ex 4,9: 7,17-21; Sl 
105,29; Sb 11,68; Ap 6,12; 8,8; 11,6). = 


O sangue desempenha um papel importan- 
te nos sacrifícios (Lv 1-8). O sangue de Cris- 
to, que é vida, transmite a vida (Mt 26,28; Jo 
6, 54- 57; 19 ,345). O sangue é reparador e expi- 
atório (Rm3,25; 5,9; Ef 1,7;2,13; CI 1,15-20; 
Hb. 9,14:13,12; Ap 1,5; 7,14; 22,14): f 


SANTO. É tudo aquilo que está afastado, 
separado do impuro:ou do profano para O ser- 
viço de Deus. Santo é sobretudo aquilo que 
constitui o “numinoso”?. da divindade, isto é, a 
majestade de Deus inacessível às criaturas, a 
própria. glória divina. O povo de:Deus deve 
ser“santo” para assemelhar-se a Deus e entrar 
em comunhão com ele (Ly 20,7.26). Os cris- 
tãos são chamados “santos” porque pelo batis- 
mô foram consagrados à Cristo (Rm 1,7; 1Cor 
1,2) para viver uma vida nova (Rm 6, 3: -14).: 

Santo é também o compartimento da tenda 
da aliança (Ex 26,33) e do Templo (IRs 6,3. 
5.17) que dava acésso ao —> Santo dos Santos. 
No Santo estava 'o altar do incenso (Ex-30,1- 
30), a mesa dos > pães sagrados e o candela- 
bro de sete braços Q5; 23- -40). 


-Santos são nossos intercessores (Ex 32,11. 
14; 18m 7,8-10; Rm. 15,30; 1Cor 12,12. 20s; Ef 
6,185; ITs 5,25; Hb 13, 18; Tg 5,16; Ap 5,8). 
Temos comunhão com eles (1Cor. 12,26s). 
Estão com Cristo no céu (2Cor 5,1-8; FI 1,23s; 
Ap4/4;6,9:7,9.14s; 14,1-4; 19,1-6; 20,4). Deus 
opera milagres por meio ‘deles (Ex 8,9-11,10; 
IRs 17-18;:2Rs 2,8.14.21; Me 6,13; At 3 6 
5,15; 19, Ls; Tg 5,17). 


=, SANTO DOS SANTOS. Ou Nie santis- 
Aimo, eraa parte mais sagrada da tenda da ali- 
ança (Ex 26,33s).ou do templo de Jerusalém 
GRs 6,16). Nele estava guardada a.—> arca da 
aliança. Ali só o sumo sacerdote podia entrar 
no -— dia da Expiação (Lv. 16,2; Hb 9,3-10). 
Este recinto estava separado do —> Santo pelo 
véu protetor (cf. Nm:4,5 e nota)... z 
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SANTUÁRIO DAS ALTURAS. Ver “Lu- 
gares altos”. 


SATÃ. O termo Kato “Satã”, ou Sata: 
nás, significa “acusador”, “adversário” (cf. Jó 
1,6 e nota). Mais tarde passou a designar o ini- 
migo de Deus e do homem (Zc 3,1-e nota), tor- 
nando-se o nome próprio do anjo decaído e ten- 


tador do homem (Sb 2,24 e nota; cf. Ap 12,9). 


Jesus venceu as tentações de Satanás, que 
o queria desviar de sua missão (Mt'4,1-J E; Lc 
22,28). Inaugurando o Reino-de Deus neste 
mundo, Jesus veio pôr fim ao reino de Satanás 
(Mt 12,28;Lc 10,18; Jo 12,31). O cristão par- 
ticipa desta vitória de Cristo (2Cor 6,14; 1Jo 
5,185), que no fim dos tempos será definitiva 
(Ap 12-20). Ver “Demônio”. 


-SEFELA: Região entre a planície da costa 
do mar Mediterrâneo e as montanhas de Judá, 
entre 300 é 400m de altitude E 10,27; 1Cr 
27 Ta 


“ SENHOR; Ver “Cristo”. 


SERAFIM. O termo vem do hebraico sa- 
raf, “arder”. Em Nm 21,8s (ver anota), indica 
as serpentes “ardentes” ou venenosas. Mais 
tarde: designa uma espécie de seres celestiais 
que purificavam pelo fogo (Is 6,2). Os sera- 
fins simbelizam a santidade divina que purifi- 
ca o pecador. 


SERPENTE. Havia muitas serpentes ve- 
nenosas na Palestina (Pr. 30,19; 81 140,4; Am 
5,19). Segundo a opinião popular . alimenta- 
vam-se de pó (Gn:3,14; Is 65,25; Mq 7,17). 


Os israelitas associavam serpentes e espi- 
ritos maus. Ela era símbolo do mal e-da des- 
graça (Gn 3,1-5; Jó 3,8; S174,13s; Is 27,1), da 
falsidade (Gn 49,17, da astúcia (Gn 3.1; Mt 
3,7; 10,16; 23,33), constituindo, por isso, um 
perigo mortal (Pr 23,32; Eclo 21,2). = 


Também em Israel havia encantadores de 
serpentes (S1 58,5s; Ecl 10,11; Eelo 12,13; Jr 
8,17; Tg 3,7). 


Entre os orientais, certas serpentes são ado- 
radas, como deuses da fecundidade e-trans- 
missores da vida (emblemas fálicos): Por isso, 
no Templo se adorava a:serpente de bronze 
(Nm 21,4-9; 2Rs 18,4; Sb 16,5). Cristo, pen- 
durado na árvore da morte (a cruz), é a serpen- 
te que dá a vida (Jo 8,28; 12 325), vencendo a 
serpente que se penidurara na é “árvore “da vida” 
(Gn 3,1s). 
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SERVIÇO. Ver “Ministérios”. 


SERVO. Deus libertou Israel do Egito para 
que o servisse no deserto (Ex 7,16; IRs 8,23). 
Por isso o povo de Deus em geral (Sl 34,23; 
35,27) e os. escolhidos:de Deus (Gn 26,24; Ex 
1431; Ap 10,7) são chamados „servos. Por 
causa do uso do termo nos cânticos do “servo 
do Senhor” (Is: 42,1-9:..49,1-13;.:50,4-11; 
52,13-53,12) o título foi aplicado em sentido 
PN a Jesus (Mt. da, 18; At 3,13; FI 
2,7-9) ; 


SETENTA. (Septuaginta: LXX). Nome 
dado à tradução dos livros do AT, escritos em 
hebraico e aramaico, para o grego. Foi feita no 
Egito entre 250 e 100 aC. Ô nome “Setenta” 
provém da lenda, segundo a qual a tradução 
foi levada a termo por setenta e dois doutores 
da Lei enviados de Jerusalém. Os escritores 
do NT e.os cristãos dos primeitos:séculos uti- 
lizaram. esta tradução. No. Ocidente, a partir 
do século, foi substituída pela => Vulgata. 


SIÃO. Colina de Jerusalém sitúada ao sul 
do Templo e ao norte da piscina dé Siloé. Em 
geral se identifica com J erisaleri (25m5,7; Is 
2428). 


Na aonet religiosa i a montanha é 
o lugar da presença divina. Deus-se revela no 
Sinai ou Horeb (Ex 3,1; 19,11-20; 33,6; IRs 
19,15). 


Na Palestina, O povo sente atração pelos 
— lugares altos (Ex 17,9; Nm 22- 24; 18m 
7,1; 9,12-25; IRs 3,4; 1Cr 16 39). 


Cristo escolhe os apóstolos, anuncia as bem- 
aventuranças, transfigura-se, aparece ressus- 
citado sobre uma montanha (Mt 5,15; 17,1-9; 
Liso e Mo 3,13;'6,46; Le 6, 12; 9,28; '2Pd 


A luta contra os lugares altos É uma das 
causas da centralização do culto no Templo, 
situado no monte Sião. Paulatinamente, vão 
sendo atribuídas a Sião todas as prerrogativas 
do Sinai (Dt 12,1-14;14,22-26;2Rs 23, Is; 2Cr 
30; S1 9,12-15; 20:28 84,5-8; Jo 4,20). ` 


Em Sião aparecem. a Lei, a “Glória” e.os 
fenômenos teofânicos do Sinai Rs 22-23; S1 
99; Is 2,3; 61.4,25s; Hb 12,18-24). 


SIDÔNIA. Antigo porto fenício na costa 
do Mediterrâneo, ao norte de Tiro. Junto com 
Tiro simboliza a civilização págã corrupta (Le 
10,13-15). 
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SILO. Antigo santuário, ao norte de Betel, 
onde foi depositada a — arca da aliança (Is 
18,1-10). O santuário foi destruído pelos filis- 
teus (ISm 1,9; 4-5).. 


SILOÉ. Piscina dentro dos muros de Jeru- 
salém, na parte baixa da cidade, para onde 
corriam as águas da fonte de — Gion, através 
de um túnel construído pelo rei Ezequias (2Rs 
20,20). 


SINAGOGA. Edifício em que os judeus 
celebravam as suas reuniões religiosas (Mt 
4,23; 6,2), especialmente aos sábados. Ser ex- 
pulso da sinagoga equivalia a ser excluído da 
comunidade judaica (Lc 6,22; Jo 9,22; 12,42; 
16,2). 


SINAI. Ver “Horeb”, “Sião”, “Deserto” e 
“Peregrinação”. 


SINÉDRIO. Tribunal supremo do povo 
judeu. Era presidido pelo sumo sacerdote e 
composto de setenta membros, que podiam 
ser anciãos, ex-sumos sacerdotes e escribas. O 
tribunal não tinha competência para condenar 
alguém à morte (Jo 18,31). 


SOBERBA. ver “Humildade”, 
lho”. 


SODOMA. Ver Gn 18,20 (e dota) e“Go: 
morra”. 


SOFRIMENTO. De Jesus, ver “Cristo, o 
Servo do Senhor”. De Maria, ver “Maria, mãe 
do Messias”, Dos justos e pecadores, ver “Re- 
tribuição”, “Perseguição o”, Como fonte de Re- 
denção, ver “Cruz”, “Redenção”. 


SUMO SACERDOTE. É o chefe dos ser- 
vidores do Templo e supervisor do culto. Co- 
mo mediador por excelência entre Deus e seu 
povo, oferecia o sacrifício cotidiano (Ex 29, 
42) e fazia osritos do dia da Expiação (cf. Lv 
16,1-34e notas). Era o presidente do — siné- 
drio, desde o reinado dos — hasmoneus. O 
cargo era vitalício, mas por razões políticas o 
sumo sacerdote acabava. sendo deposto. Por 
isso, no NT fala-se em sumos sacerdotes. Je- 
sus é o Sumo Sacerdote por excelência, cujo 
sacerdócio é perfeito e eterno, superior ão sa- 
cerdócio imperfeito de Aarão (Hb 5,1-10; 7). 


TADEU. Um dos doze apóstolos (Mt 10, 
3; Me 3,18), chamado Judas por Lucas eo 6, 
16; At 1,13) 7> 


“Orgu- 
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TALIÃO (LEI DO). Lei que no AT per- 
mitia ao indivíduo vingar-se na mesma pro- 
porção da ofensa ou crime sofridos (cf. Ex 21, 
23-25; Lv 24,17-19; Dt 19,21 e notas). Contra 
esta lei Jesus exige de seus discípulos a não 
violênciá e o amor aos inimigos (Mt 5, 38-48). 
Ver “Vingança de sangue”. 


TÁRSIS. Colônia fenícia na Espanha (cf. 
Ez 27,12; Jn 1,3 e notas). 


TEMOR DE DEUS. Na evolução bíblica 
podem perceber-se duas classes de temor: o 
temor sagrado (Gn 15,1-7; 18,27; 28,15-17; 
Ex 3,1-5; Jz 6,225); e o temor moral, ocasio- 
nado pelo pecado (Gn 3,9s; Is 6,3-7). 


Mas a noção de'temor interioriza-se: deixa 
de ser terror para se transformar na atitude re- 
lígiosa de evitar o mal e-observar os manda- 
mentos (Dt 5,28-6;13; 17,19s; Ex 20,18-21; 
Jó 1,6-12; Pr8, 12- 21; Eclo 2, 14-18). 


Desse modo, o temor é o grande manda- 
mento e o princípio da sabedoria (Dt 31,12s; 
Jó 28,23-28; Pr 1,7; 9,7-12; Eclo 1, 11-20 e 
notas; 15,1- -6). 


- Os justos judeus é ou pagãos — são Os te- 
mentes a Deus (Gn 22,11-13; Ex 1,17-21; Jó 
1,1-8; At 9,31; 10,1s); os ímpios são os que 
não temem à Deus (S136,2-4; Is 63, 17s; Rm 
3,10-18). 


O temor teofânico transforma-se em admi- 
ração ante as palavras e as obras de Cristo (Mt 
8,27; Lc 2,9-18.33.47; 4,22); o temor de Javé 
passa a ser o “temor do Senhor” (At 9,31; 
2Cor 5,11; Ef 5,21). 


“O AT foi o período do temor; o NT é o do 
amor (Rm 8,14-16; 2Tm 1,65; Hb 12,18-24; 
iJo 1,3-8). : 


TEMPERANÇA. Não devemos: deixar- 
nos levar por excessos no comer e no beber 
(Pr23,1-3.20s.29-35; Eclo 31,12-31;32,1-13; 
37,27-31; Is 28,1-4). 


No contexto hebraico, os jovens são con- 
vidados a afastar-se das mulheres estrangeiras 
por causa do perigo de idolatria (Pr 2,16-19; 
5,3-14; 6,24-35;. Ecl 7,26-28; Eclo: 9,9; 23, 
22-27). pi auh 
Por falta de temperança o ser humano por- 


ta-se às vezes como os animais (Rm 1,26-29; 
1Cor 6,9s; 1Tm 1,9s; 1Pd 4,3). 


ni 
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O cristão, filho da luz pelo batismo, não 
deve tomar parte nas orgias noturnas (Rm 
13,11-14; 1Cor-6,11; G1:5,19-21; CI 3,5-10; 
1Jo 1 +08): 


O cristão, chamado a receber o prêmio eter- 
no, deve portar-se como um atleta (1Cor 9,25; 
iTs 5,6-8; 2Tm 4,75; Ap 2,10; 21,7; 22,14). 


Uma das paixões mais dificeis de dominar 
é o amor do dinheiro. A temperança ajuda a 
vencê-la (Pr 10,2; 11,4; Eclo 31,1-11; Jr 17, 
1t; Mt 6,24; 19,21-26; Le 16,9-14). 


Outra paixão humana, que a temperança 
deve moderar, é o- orgulho. Ver “Humildade”. 


TEMPLO. O primeiro templo, construído 
por Salomão entre 967 e 964 (IRs 6-8), foi 
destruído por Nabucodonosor em 587 aC. O 
segundo templo, construído por Zorobabel 
em 515 aC, foi profanado por Antíoco Epifa- 
nes em 167 aC (cf. IMc 4,59; 2Mc 1,9 e no- 
tas). Herodes o Grande o restaurou a partir do 
ano 20 a€, tornando-o uma das construções 
mais grandiosas do Médio Oriente. Mas foi 
destruído. pelos romanos no;-ano 70, dC. Ver 
“Peregrinação”, “Festa”, “Jerusalém” e “Sião”. 


TEMPO. A eternidade é o “tempo” de 
Deus: Ele existia antes de qualquer criatura 
(S1 89,2;Jr 1,5; 1Cor 2,7; 2Tm 1,9); e existirá 
depois (Ap-21,6; 22,13). 


O tempo de Israel decorre entre a liberta- 
ção do Egito e o “dia de Javé” (Is 13,6-11; Ez 
7,5-10; Am 5,18-20; Zc 12-14). 


No NT, o “século presente”, o reino de Satã, 
estende-se desde -a Criação até a Parusia (Rm 
12,2; 1Cor 10,11; Gl 1,4; Hb 9,26). Opõe-se ao 
“século futuro”, o Reino de Deus, que não terá 
fim (Rm 8,18-23; Hb 6,5; Ap 14,1-5; 21,2; 
22,5). Entre a Redenção e o “século futuro” de- 
corre o “tempo favorável” da conversão (Rm 
13,11s; 2Cor 6,1s; Tt2,11-14). E um tempo bre- 
ve, um tempo de prova-(Jo:16,16-22; 2Cor 
6,1-10; Ef 5,16; C1 4,5; IPd 1,6). 


Nenhum cálculo humano pode fixar o tem- 
po determinado por Deus (Mt 12,38s; 16,1-4; 
At 1,1-7). 


Sobre a hora de Jesus, ver r “Caná”. 


TENDAS. Ver “Festa”, “Jerusalém”, “Tenda 
da reunião” 
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TENDA DA REUNIÃO. Chamada tam- 
bém “tabernáculo”, “tenda do encontro”, 
“tenda da aliança” (Nm 7,89 e nota), “tenda 
do testemunho” (At 7,44) ou “morada” (Ex 
25,9 e nota), é o santuário israelita do deserto. 
Neste santuário portátil Moisés encontrava-se 
com Deus para receber revelações ou suplicar 
pelo povo. A tenda da reunião tinha duas re- 
partições, separadas por um véu: o— Santo é 
o — Santo dos Santos. 


TENTAÇÃO. A tentação bíblica não se 
situa propriamente no quadro da luta pessoal 
por adquirir a perfeição, mas na realização do 
plano de Deus. A tentação, portanto, é a fuga 
do ser humano ao plano de Deus: tentação de 
Abraão (Gn 22,1-18; IMc 2,52; Eclo 44,20); 
tentação do Povo no' deserto (Ex 16,3; Dt 
8,2-5; 8177,17-56; 94,6-11); tentação de Cris- 
to por um falso messianismo (Mt 4,1-11; 16, 
21-23; 26,36-46; Hb 2,14-18; 4,15). 


A tentação tem uma origem (Gn 3,1s; Jo 
13,2; At 5,3; Rm 7,22s; 1Pd 5,85). Todos nós 
somos tentados (1Cor 7,5; 1Ts 3,5). Deus a 
permite porque nos chama para a vidaddo Ho- 
mem-Novo (1Cor 10-13; Tg 1,13-15). Liber- 
ta da tentação àos que lhe pedem (Eclo 33,1; 
Mt 6,13). A tentação deve ser combatida (Mt 
18,75; 26,41; Ef 6,11-16; 1Pd 5,9), e pode ser 
vencida (Lc 22,31s;:1Cor 10,13; 2Cor 3;5; Fl 
413; Tg 1,12; 2Pd 2,9: Ap 2,10). 


TEOFANIA. Revelação ou manifestação 
sensível da glória de Deus, ou através de um 
anjo, ou através de fenômenos impressionan- 
tes da natureza. Assim Deus apareceu a 
Abraão (Gn 18), a Isaac (26,2) e a Jacó (32, 
25-31; 35,9); revelou seu nome a Moisés (Ex 
3), sua Lei a Israel (Ex 19s). 


No NT Deus já não aparece nas forças da 
natureza. Aparece no Homem-Cristo: na en- 
carnação (Lc:2,1-20; Jo 1,14- 18; Tt2,11-14; 
3,4-7; 1Jo 3,2- -8); na ressurreição (Me 16, 9- 
20; Le 24, Is; Jo 20,19s). 


Manifestações teofânicas temos nas des- 
crições do batismo de Jesus (Mt 3,16s), de sua 
transfiguração (17, 1-8), ressurreição (28,1-7) 
e ascensão ao céu (At 1,3-11). 

TESSALÔNICA: Fundada em 315 al, 
tornóu-se"cidade livre e capital da província 


romana da Macedônia. Na sua segunda via- 
gem missionária, Paulo visitou a cidade efun- 
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dou ali uma florescente comunidade, para a 
qual escreveu duas epístolas (At 17 l- 9; 20 4; 
27,2). 


TESTAMENTO.: O termo significa “dis- 
posição têstamentária”, ato jurídico pelo qual 
alguém: divide seus bens em favor dos herdei- 
ros, após sua morte (Lc 22,29; G13,15-17; Hb 
9 16). Sighifica também a aliança, ou pacto, 
pélo qual Deus se compromete a cumular de 
bens o seu povo, desde que este cumpra certas 
condições.. O “Antigo Testamento”: (2Cor 
3, 14)é é a aliança do Sinai; o “Novo Testamen- 
to” & o pacto que Deus estabeleceu por meio 
de Jesus Ctisto (Jr 31,31; Lc 22,20), superan- 
do oi AT (2Cor 3 6). 


TESTEMUNHO. O testeiiunko Timiano 
está regulado pela Lei (Nm 5,13; 35,30; Dt 
6,7); o falso testemunho é severamente con- 
denado (Ex 20,16; 23,1; Dt'5,20/19, 16- 20; Pr 
19,5; 24,28; Dn DB; Mc 10,19). 


Os profetas dão-testemiinho do nöme de 
Deus (Jr 29,23; Mg 1,2; M13,5). Mas é sobre- 
tudo o povo de Deus que deve dar testemunho 
(Is 43,9-10; 44,8; 55,4): 


Jesus;-a grande testemunha (Jo 5 31- 40; 
8,12-14; 13,11.32; 15 26, 18,37; 1Tm 6,13; 
1Jo 5,6- 8; Ap 1 5). 


Os cristãos devem. ser testemunhas em 
1,8.215; 5,32;:10,41): - 


O martírio é o testemunho supremo = 7 
Ap 2,13; 6,9). : ; 


O falso testemunho em juízo: é “proibido 
porque prejudica inocentes e inocenta culpa 
dos (Ex 20,16; 23,1; Dt'5,20; Pr 19,5; 24 28; 
Mt 19,18; Me 10, 19). 


TETRARCA. Governador da quarta parte 
de um determinado território. No NT o título 
indica qualquer governante de um reino dividi- 
do, ou um principe inferior ao rei (Mt 14,1; Lc 
3,1; 9,7), ou mesmo igual ao rei (Mt 14,9). ` 

TEXTO MASSORÉTICO (TM), É o tex- 
to crítico da Bíblia Hebraica, estabelecido de- 
finitivamente entre 750 € 1000 dC. É ò ‘fiuto 
do trabalho árduo dos massoretas, iniciado após 
a destruição de Jerusalém, para: chegar aum 
texto hebraico definitivo. A massorá (= tradi- 
ção) consta'de sinais de vocalização do:texto 
consonantal, para a pronúncia cofreta das:pa- 
lavras, e de estatísticas marginais sobre ocor- 


1542 


rências do texto. O TM das atuais edições crí- 
ticas do texto hebraico da Bíblia baseia-se 
num manuscrito hebraico do séc. X dC, e apre- 
senta poucas divergências em relação aos ma- 
nuscritos descobertos em —> Qumrân. 


TIAGO. Conhecem-se vários. persona- 
gens'do:NT com este-nome: 1. Tiago o Maior, 
filho de Zebedeu e irmão de João, apelidado 
“filho do trovão” (Mt 10,2; Mc 3 AM); foi de- 
capitado por Herodes Agripa entre 41 e 44 dC 
(At 12,2); 2. Tiago filho de Alfeu, um dos. Doze 
(Mt 10,3); 3. Tiago o Menor, irmão de José e 
Judas, primo de Jesus (Mt 13, 55; 27,56;G11,19). 
Éo bispo de Jerusalém e considerado também 
o autor da Epistola de Tiago (ver a Introdu- 
ção a esta Epístola); morreu martirizado em 
62 dC. 


TIMÓTEO. Era filho dé um grego pagão 
e de uma mãe judia. Converteu-se ao cristia- 
nismo, foi companheiro de-missão: de Paulo 
(At 16,13) e seu amigo fiel (Rm 16,21). 


: “TIRO. Famosa cidade marítima da Feni- 
cia, Situada numa ilha: Seus navegadores ena- 
vios controlavam-o comércio ea navegação 
no:Mediterrâneo (cf. Is 23; Ez 26-28; Mt 11, 
20-22). Ver “Sidônia”. 


TOMÉ. Um dos doze apóstolos; amado 
Didimo (Mt 10,3; Me 3; -18), que teve dificul- 
dades em crer na ressurr eição de Jesus (Jo 20, 
24- 29). 


TRABALHO. Na ótica bíblica é é anterior 
ao pecado (Gn 2,15), embora, após o pecado, 
apareça como penoso (Gn 3, 19; Jó 5,7). Re- 
corda a obra criadora de Deus (Gn 1,1-2,3; Ex 
20,85; Eclo 38,34), que aparece. como um tra» 
balhador (Gn 2,7;81 8,4; J05,17;6,28). A Bi- 
blia exorta ao trabalho. (Ex 20, '9; Ecl 9,10; 
Eclo 7,15; 1Ts 4,11;:2Ts 3,10- 12), critica -o 
preguiçoso e elogia. a pessoa trabalhadora (Pr 
6,6-11; 13,4: 16,26; 21,25; 31,13-27; Belgas, 
25s; Mt 25 145). 


“Também Jesus é um: operário, “filho do 
carpinteiro” (Mt 13,55; Me 6,3). 


: Paulo gloria-se-do-trabalho das suas mãos 
(At 18,3; 20,34; 1Cor 4,12). pie 


TRADIÇÃO. No Antigo Testamento (Ex 
12,26; Dt 32,7; Jz.6,13; SL44,2::Jr 6,16). No 
Novo Testamento (Mt 28,20; Me 16,15; Jo 
20,30; 21,25: At 15,41; 1Cor 11 525 15; 35; Fl 
4,9; 2Tm 22; 2Jo 12). Ver “Revelação”: =" : 
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TRANSFIGURAÇÃO. Entronização de 
Jesus como Messias Sacerdotal (Ex 28,4-13; 
SH103,1s; Is 9;1s; 42,6; Ez 44,17; Ze 3,1-5; 
Mt 17,2-8; Hb 55; Ap 1;12-17; 5,1- -14) e 
novo Moisés. Ver “Teofania”. 


TREVAS. A ausência de luz, ou escuri- 
dão, simboliza o afastamento de Deuse de sua 
salvação. Ao criar o mundo Deus triunfou so- 
bre as trevas (Gn 1,2; Is 45,7). As trevas signi- 
ficam a'desgraça (Ex 10,21-23; 14,20; Am 5, 
18),0 reino de Satanás e do pecado” (At 26,18; 
Ef 6,12). Cada um tem de decidir entre o reino 
das trevas e o da luz (Jo 1,5; 3,19; 8,12). Quem 
ama o próximo caminha na luz (LJ 1,6;2,9-1 1). 


TRINDADE. Cristo: apresenta-se como 
Filho de Deus: há entre ambos um mútuo co- 
nhecimento (Mt 11,25-27;21,33:41; Le 2,49s; 
Jo 6,40-57; 8,12-59; 12,20-28; 17,4-26). 


A vida cristã é apresentada por Paulo-ein 
referência a um Deus-Trindade (Rm 8,12-33; 
Ef. 2,12-18; 4,1-6;.C1-1,13-20). O batismo, 
tanto em Cristo como em nós, tem uma di- 
merisão” trinitária: (Mt 3,13- 17; Rm 6,3-11; 
1Cor 6,11; Tt 3,1- -7). À atividade cristã tem 
origem na vida” trinitária (Rm 5,1-5; 1Cor 
12,4-6; G14,4-6). 


Fórmulas trinitárias (Mt28, 19; 2Cor 1, 21s; 
13, 12s; 2Ts 213; 1Pd 12) eo 


“TRÔADE. Porto marítimo: da província 
da Ásia; no mar Egeu. São Paulo passou por 
alina segunda ena terceira viagens missioná- 
rias (At 16,8-11;20,5-10). 


“ “UNÇÃO. Dealtares, reis esacerdotes (Gn 
28,11-19; Ex 29,44; 30,225; 1Sm' 10,1-8; 16, 
It- 13; IRs 1,38-40). 


Depois do exílio, a unção é rélitionhda 
com o Espírito (Sl 89,21s; 1s.42,1-9; 61,1). 


Cristo, recebendo o Espírito sem o rito da 
unção, é o ungido pelo Espírito (Mt 3,16; At 
10,36-38). = 


A Unção. ou Crisma é um rito muito apto 
para exprimir o dom do Espírito (At 13 28; 
9,17; 2Cor 1,21s; 2Tm 1,65). 


` A Unção dos Enfermos (Me. 6, 12s; Lc 
10, 34; Tg 5,145). ` wv. 


“UNGIDO. Ver “Cristo”. 


- UNIDADE. Todos os membros da iea 
receberam dos apóstolos a mesma vida cristã, 
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que devem aceitar pela fé (Rm 10,14-17; 1Cor 
1,10-16; 61 1,6-9; C1 2,65; 1Ts 1,8). 


Fé-Batismo-Espírito são os três laços que 
unem os cristãos (Rm'10,9-11; G1 2,16-20; Ef 
3,17; 4,1-6). E 


Cristo, Cabeça da Igreja e centro de unida- 
de do universo (Jo 17,21- 26; Ef 1,9.22; CI 1, 
18-20; 2,95). E 


Serviço pastoral, fonte de onidadè? na Igre- 
ja (Mt 12,25; 16,185; 18,15-18; Le 22,32). 


Paulo prega o mistério de Cristo que reali- 
za a unidade entre judeus é-gentios (1Cor 12, 
13; Ef 1,22; 2,13-18; CI 3,105). 


< Alegorias paulinas que exprimem à unida- 
de da Igreja (Rm 11,17-24; 1Cor 3,6-16; 2Cor 
11,2-6; Ef 4,2-6). ° 


Unidade na variedade dos carismas (LCor 
12-14; Ef 4,1-16; FI 2,1-5). Ver “Eucaristia, 
sacramento da unidade”. 


UNIVERSALISMO. No AT aparecem cer- 
tos impulsos universalistas (Gn 22,18; Is 
2,2-4; Mg 4,1-3). Anuniciá-se até a conversão 
dos pagãos (Is 66,18-24; Ze'2,15; ME EFI). 
Recordam-se personagens que não pertencem 
ao povo bíblico (Gn 14,18; Js 2,1; Rt4,10). 


“Mas predomina a tendência-ao fecharren- 
to, para não se contaminar (Ex19,5; Dt7,1-8). 


Segundo os evangelhos, Cristo degase à 
fazer apostoládo.entre os pagãos (Mt 10,5; 15, 
24; Mc 7,27). Acolhe, contudo, alguns. estran- 
geiros (Mt 8,5-10; 15 28). Ante a recusa dos 
judeus, anuncia'a passagem-aos gentios (Mt 
21,43; Ee 13,28). Após a ressurreição âparece 
a missão universalista (Mt 28,19; Mc 16, 15; 
At 1,8)... 


A es dos rannel deixa iatispáre 
cer a preocupação de afirmar ọ universalismo; 
magos (Mt2,1-12), centurião romano (Mc 15, 
39), Simeão (Lc 2,25-32). -5 


O universalismo da Igreja foi uma dura 
conquista (At 8,5;.10,1-11,26;: 15,1-33; GI 
2,1-14;5,11; Ef-1, 1s; Cl 1,15-29): 

O Apocalipse vê todas ásraças na l erusä- 
lém celeste (Ap 7,9;21,24-26). ` 


URIM E TUMIM. Vet: Ex 28,30 e nota. 


-- VAIDADE. Prevenit-se'ċontra (S1119,37; 
Eci 1,2;2,1.11.15; Is 5,21; 1Pd 3,3-5). Exem- 
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plos QSm 24,9-15; Is 39,1-6; Mt 23,4-7; At 
12,21-23). Vaidade feminina (2Rs 9,30; Is 
3,16-24; Jr 4,30; 1Tm 2,9; 1Pd 3,3-5). 


VERBO. Ver “Cristo”, “Palavra”. 


VERDADE. Para nós, ocidentais, a ver- 
dade é a conformidade entre o pensamento e a 
realidade. Na Bíblia a verdade corresponde a 
um desejo de conhecimento prático para a 
vida. Está relacionada com a Lei, a revelação 
ea palavra de Deus. Verdade identifica-se por 
isso com fidelidade. 


Verdadeiro é aquilo que tem firmeza, con- 
sistência e em que se pode confiar. Deus é ver- 
dadeiro porque é fiel à sua aliança e às suas 
promessas (Ex 34,6s; Dt 7,9; 2Sm 7,28s; Sl 
31,6; 138,2). Sobre a palavra de Deus, que é a 
verdade, podemos basear a nossa vida (Sl 26, 
3; Mt 7,24:27). 


A Lei é verdadeira porque constitui um 
apoio firme que dá proteção ao homem (Ne 
9,13; S1 93,5; 119,86): i 


Na literatura sapiencial, verdade gul: a 
sabedoria (Pr 23,23; Ecl 12,10; Eclo 4,28). 


No sentido moral, verdade equivale a sin- 
ceridade de coração ORs 20,3); justiça e ho- 
nestidade (Is 59,14). No NT a verdade adquire 
um cunho cristão, equivalendo a “evangelho” 
(Gl 25.14; Cl 1,5; 2Tm 2,15). Para João, a 
verdade é o próprio Cristo (Jo 1,1; 8,40; 14,6; 
17,17; 18,37), a palavra do Pai que Cristo veio 
anunciar neste mundo (Jo 1,17; 8,40-46). 


A verdade de Deus manifesta-se em Cris- 
to (Cor 1,20; Ef4,20); por isso, o Apocalipse 
chama-o “Fiel” e “Verdadeiro”. (Ap 19,11). 


O testemunho de Cristo é completado pela 
ação do Espírito (Jo 14,26; 16,13). 


O conhecimento da verdade exige disposi- 
ções prévias (Ef4,15;6,14;2Tm 2,10-12:3,7). 
O cristão é aquele 'que anda na verdade de 
Cristo (2Jo 4; 3Jo 3s); 


VIDA. O Deus de Israel é um Deus vivo 
(Dt 5,22-27; Js 3,10-13; S136,6-10;84,1-3; Jr 
2,13). A vida é um dom precioso. (Jó 2 4: Ecl 
9,4). Mas a vida é instável e breve (Gn 45 265; 
Nm 21,85; Jz 15,19; 2Rs 1,2; 8,9; Jó 20,8; 
33,22; SI 18,55; 22, 16; 31, 11; 8847; 116,8: 
Ecl 5,12; 8,13; Sb 2,5; Eclo” 18, 10; 40,1-4; 
51,10; Mt 6,25). 
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A verdadeira vida se manifesta em Cristo 
(Jo 5,26; 1Jo 1,15; 5,9-13.20s), o Autor da Vi- 
da (At 3,15). Pelo Batismo-ele comunica a 
vida aos que creem (Rm 6,3-11; 1Cor 15,21s; 
G1 2,19s; E£ 2,5-10; C12,11-13). 


Por isso a vida do cristão é uma vida em 
Cristo: é preciso viver nele (F1 2,5; C1 2,6-8); 
falar e agir nele (2Cor 2,12; 13,3); sofrer com 
ele (Rm 16,12; 1Cor 15,18; Fl 4,1; 1Ts 3,8); 
alegrar-se nele (F1 3,1; 4,4-10); ser glorificado 
nele (Rm 15,17; 1Cor 1,30s; 15,31; 2Cor 10, 
17; F13,3); amar nele (Rm 16,8; 1Cor 4,17; Gl 
3,275; C13,11). Ver “Retribuição”. 

VIGILÂNCIA. No contexto da > Paru- 
sia é um dos: pilares da moral cristã" (Mt 


24,42-44; 25,13; Me 13,33-37; Le 12,36-40; 
1Ts 5,1-7; 2Tm 4,5-7; 2Pd 3,10). ; 


É preciso vigiar nas tentações (Mt 26,37-46; 
1Gor 16,13; Ef 6,10-20; C1 4,2; 1Pd 5,8). 

Os anciãos de Éfeso devem vigiar: nos 
combates pela fé (At 20 29-31; 1Cor 16 +13). 


«Avi igilância tende a manifestar-se nas vi- 
gílias litúrgicas e-na oração (Me 14,38; Le 
6,12; 21,36; Ef 6,18; C14,2). a 


VINDA DE CRISTO. Ver “Parusia”. a 


VINGANÇA DE SANGUE. Na concep- 
ção bíblica, o sangue derramado de uma pes- 
soa clama ao céu por vingança (Gn 4,10; 2Mc 
8,3; Ez 24,6-8). O vingador do sangue, um pa- 
rente da vítima, age em nome: de Deus para 
punir o crime (Gn 4,11; Dt 24,16; 2S8m 4,11), 
aplicando a —> lei-do-talião-(Ex: 21,12-25). 
Para impedir que o homicida involuntário fos- 
se morto injustamente, a Lei previa cidades de 
refúgio (Js 20,1-9). 


Jesus, em vez da vingança, manda suportar 
as injustiças e amar.os inimigos (Mt 5,38-42). 
O cristão deve vingar o: mal com o bem (Rm 
12,19-21). A vingança pertence a Deus (Dt 
32,35.41; Jr 51,36) e não ao homem (Lv 19, 
18; Pr 20,22: Eclo 28,1-6; Mt 6,14; Lc 11,4; 
1Cor6, 7, Ef4,26; 1Ts5 15) Ver “Redenção”. 


— VINHA. A Terra Prometida era uma vi- 
nha (Nm 13,20-26; Is 27,2-5). O povo de Israel 
é uma videira transplantada do Egito (Sl 
80,9-19). A restauração de Israel é uma nova 
plantação da vinha (Os 14,5-10; Am 9,13-15). 
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A festa das Tendas é a festa da colheita da 
uva (Lv 23,40; 2Mc 10,7); mas esta acabará, 
porque a vinha não dará mais fruto (Is 5,1-30; 
Jr 8,13-17). 


Israel é uma vinha estéril (Is 5,1-7); por 
isso, Deus escolherá uma nova vinha (Mt 20, 
1-16; 21,28-46) que é Cristo (Jo 15,1-12)- 


Cristo; nova Videira, dá o vinho novo da 
sabedoria (Pr 9,1-5; Is 55,1s; Mt'26, 29; Me 
2,22; Jo 2,1-11). 


“ VIRGEM MARIA, Ver “Maria”. 


VIRGINDADE. No AT, a esterilidade era 
uma vergonha, mas a estéril pode ter uma fe- 
cundidade espiritual (Sb 3,13s; 4,1). 


Certos atos sagrados exigiam abstinência 
conjugal (Ex 19,15; 1Sm 21,5-7)..... 
Cristo faz um convite à castidade perpétua 
(Mt 19,12.21; 1Cor 7,1.75; 1Ts 4,1-7). 
“O termo “virgindade” tem um sentido me- 
tafórico: não cair na idolatria (QCor 11,2; Ap 
14,4; 21,2). 


A castidade é éuma virtude matrimonial (Rm 
13,13; 1Cor 6,15; G1 5,23-25). 


Avcastidade é recomendada párticularmen- 
te aos mensageiros do Evangelho (2Cor 6,6; 
1Tm 4,12; 5,2.22). 


VIRTUDE. Natureza (Mt 7,13.18s; Mc 
12,28-34; G1 5,6; 6,2; C1 3,2.14; 2Pd 1,10). 
Progresso na virtude (Prá, 18; Rm 12,9-17; FI 
3,12s; 1Ts 4,1; 5,22; 1Tm 47; 2Pd 1,5- 8;3, 
18; Ap 22,11). 


VIÚVAS. A lei do — levirato e as leis so- 
ciais insistem na proteção às viúvas (Ex 22, 
21-23; Dt 10,18; 24,17-21; 26,125; Jó 29,13; 
Is 1,17-23). 


Situação miserável das viúvas. Alguns mi- 
lagres anunciam a sua felicidade messiânica 
(IRs 17,8-15; 2Rs 4,1-7; SIL 146,9). 


Por isso, Jerusalém, esposa infiel, quando 
abandonada de Deus, é chamada viúva (Is 54, 
4-8; Lm 1,1; Br 4,12; Ap 18,7). 


As viúvas na Igreja apostólica constituíam 
uma espécie de ordem religiosa (Lc 21,1-4; At 
6,1-6; 1Cor 7,8.39s; iTm 5,3-16; Tg i 21) 


VOCAÇÃO. Cristo é o grande “chama- 
do”. Nele todas as coisas foram chamadas à 
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existência (Gn 1,1-2,4; Jo 1,1-3; Rm 8,29; Ef 
1,4-6.11-14; C1 1,15-23; 1Pd 1,205). 


Esta vocação em Cristo pode ser indivi- 
dual e comunitária. Deus chama: grandes ho- 
mens para formar comunidades: Abraão (Gn 
12); Moisés (Ex 3,6); Samuel (1Sm 3); Isaías 
(Is 6); Cristo (Mt 26,28; At 20,28; Hb 10,2- 
10; 1Pd 2,9s) que fundou a comunidade apos- 
tólica. Chama também comunidades óu povos 
através desses homens escolhidos; assim cha- 
mou Israel e à Igreja: = 


Esquema bíblico-literário da vocação: 


— Procede da liberdade soberana de Deus 
(Jr 1,45; Rm 8,30; 1Cor 1,9s; Gl 1,15). 


:— Exige o despojamento,-na-fé, pela obe- 
diência (Gn 12; Mt4,18-22; 8,18-22; 16,24-26). 


- Suscita quase sempre o temor no coração 
dos chamados (Ex 3;6; Jz 6,22; 1s 6,5; Jr 1,6). 


«= Investe o “chamado” deuma missão, que 
a Bíblia costuma assinalar com a-mudança do 
nome (Gn 17,4-8.19; Le 1,13.31s.59-63; Jo 
1,42). Esta investidura “corresponde, geral- 
mente, a uma comunicação do Espirito: profe- 
tas (1Sm 10,6; 16,13; Is 11,2; 42,1); apóstolos 
Qo 15,26; 16, 7; 20, 22; At? As). 


- Na Igreja todos somos iguais por razão da 
vocação em Cristo (Mt 23,8-12; 1Cor 10,17; 
12,13; 613,28s; Ef 1,225; 4,11-16; 5,23; ci 
1,18; 2 19). 


Contudo, temos funções diferentes, que su- 
põem uma vocação na e para a comunidade. 
Ver “Carisma”, “Igreja”, “Ministérios”, “Sa- 
cerdócio”, “Profeta”. 


VONTADE DE DEUS. Ver “Mistério”, 
“Salvação”, “Obediência”. 


VULGATA. Tradução da Bíblia feita por 
S. Jerônimo entre 385 e 405 dC, em parte dos 
originais gregos, hebraicos e aramaicos, em 
parte aproveitando traduções latinas anterio- 
res. Chama-se “Vulgata” por ter sido traduzi- 
da para a linguagem então falada pelo povo no 
Império Romano. Esta tradução tornou-se o 
texto que a Igreja Católica usa ainda hoje em 
seus documentos oficiais. Mas as traduções 
da Bíblia em línguas modernas são, hoje em 
dia, feitas diretamente dos originais. Após o 
Concílio Vaticano II foi feita uma revisão da 
Vulgata de S. Jerônimo à luz da crítica textual 
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moderna. A esta revisão deu-se o nome de Neo- 
vulgata. 


: - XEOL. Éo nome hebraico dado no: AT 
para os “infernos”, “abismo” ou “morada dos 
mortos” (Gn 37, 35; Is 38,18 e nota). Julga- 
va-se que o Xcol ficava debaixo da terra (veja 
a figura da:p. 24): Er 


' Jesus, ao morrer, desceù i ao Xéol (At, 24 
31; Rm 10, 75, BF 4, 8-10) para anunciar aos 
mortos a'sua vitória sobré a morte pela ressur- 
reição (Mt 27,51-53; IPd 3/19s'e nota; e 
1,18).:Ver “Hades”, “Abismo”. 


ZACARIAS, Há três personagens com es- 
te nome, que significa “o Senhor se recorda”: 


“1, Um profeta assassinado no Templo Gr 
24, 20-22; Mt 23,35); : 


2. Um profeta que exortou:os judeus a re- 
construir o Templo (Esd:5, 1); ` : 


3. Um-sacerdote da classe de Abias; esposo 
de Isabel:e pai de João Batista (Lc 1,5- 67; 3,2). 


ZELO. O Deus de Israel é um Deus único 
e ciumento (Ex 3,14;20,3-6; 34,14; Dt 
32,168; Js 24,19: 24); É ùm fogo devorador 
(Dt 4,24: Is 33, 14;:SE 1,18) 


Os profetas são homens devorados pelo 
zelo o de Deus (Nm 25, Ii; JRs 19, tá; Sl 69, 10; 
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Eclo 48,2). O mesmo zelo ardia no coração de 
Cristo (Mt 21,125). 


O reino de Deus não suporta a tibieza (Mt 
11,12; Tt2,14; Ap 3,19). Este zelo exprime-se 
na oração e no. culto (Nm 14,13-19; Ez 
20,9-14; 36,21-23; Mt 6,9-13; Le 11,24; Jo 
14,21): 


Paulo estava cheio E zelo pela conversão 
dos hebreus e-dos pagãos (Rm 9,3; 10,19; 11, 
11-14). 


Existe um falso zelo: o daqueles queque- 
rem sobrepor a justiça da Lei à liberdade cristã 
(Mt 23,15; At 5,17; 13,45; 17,5: 21,20; Rm 
10,2);0 de Paulo antes da conversão (At 22,3; 
GI 1,13; F13 ia o dos => zelotes ss 5,35- 39: 
23,12-15). 


O zelo erisião não é áspero, é é aniináddo pela 
caridade e paciência (Mt. 13 2A- 30. 36-43; Le 
9,51-56; Tg 3,14-18). ; ©- 


ZELOTES. É o sobretan do Ao 
Simão (Lc 6,15). Era também o nome de um 
partido revolucionário e nacionalista, muito 
ativo entre o ano 6 e 70 dC. Seus membros eram 
fanáticos opositores da dominação romana. 
Seu ideal era estabelecer uma feocracia, ext 
pulsando pela-força os dominadores estrangei- 
ros (At 5,37). do REA des sc dra 


IV. TABELA CRONOLÓGICA 
DA HISTÓRIA BÍBLICA 


FAT os EXT RABÍBLI Ci Os Rá, TOS BÍBLI C OS., 


L DE ABRAÃO A MOISÉS 
(Gn 12-50) 


2200- 1550: Época do Bronze Médio. O 2200 | Fê O aÃ Vim Tipit 
Egito domina a Palestina. E S 


1728-1686: Hammurabi, rei da Babilônia, | 1750 Abraão chega a Canaã T 12- 0. 
publica o famoso Código de leis e destrói ; 
o reino de Mari. 


1700- 1580: O Egito é dominado pelos hic-) : 
sos. A capital é é Tênis. Nr 


1580 {Antes de 1580 os “filhos de Jacó” descem 


a Ee e são expulsos do Egito: 
ao Egito (Gn 37-50; Ex 1-11). 


1550- 1200: 0: Época do Bronze, Recete. ; 


1468: Após a batalha de Megúido; o Egito 
estende seu controle até o Eufrates. 


1372-1354: Amenófis IV reina no Egito. 
Cartas de Amarna: Correspondência deji : 
régulos cananeus, escritá eri acádico efi 
endereçada ao Faraó. Culto exclusivo ao 
deus Aton..-. 


IL. DE MOISÉS A JOSUÉ ' 
REAR J (Ex, Nm, Dt, Js) ` 
13 12-1298: XIX Dinastia no Egito: Seti 1. Os israelitas são oprimidos no Egito e sub- 
tudo det I 1300) metidos.a trabalhos forçados, para cons- 
so truir Pitom e Ramsés (Ex 1,11). 
1298-1234: Ramsés II Campanha contra 


os hititas e aliança com os mesmos. 1275 | Moisés: Êxodo dos israelitas do Aa 


12-14). 
1234-1224(?): Mernefta. Na sua keidi co- ; : 
memorativa da expedição a Canaã, men: | 1230 {Inicio da coniquistá de Canaã pelo só e sõba 
ciona “Israel” entre os vencidos. liderança de Josué Qs i- 2), pelo centro, 
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FATOS EXTRABÍBLICOS FATOS BÍBLICOS 


HE. DA ÉPOCA DOS JUÍZES ATÉ OS INÍCIOS DA MONARQUIA 
(Jz; 1-2Sm; 1Rs 1-11; 1Cr; 2Cr 1-9) 
1200-900: Época do Ferro I. 1200 | 1200-1030: Período dos juízes. 
EGITO: XX Dinastia: Ramsés II (1198- 
1166). Os “povos do mar” (filisteus) são 
rechaçados. uS 


1190: Rechaçados do Egito, os filisteus se 
< instalam na costa sul de Canaã e introdu- 
zem utensílios de ferro. 


p 1130: Vitória das tribos do Nort tra Sí- 
ASSÍRIA: Teglat-Falasar 1 (1115-1090) 1100| sara (Jz 5). ia 


funda o império assírio e estende seu domí- 
nio do golfo Pérsico ao mar Mediterrâneo. 
BABILONIA: Nova dinastia babilônica 
(1112). Nabucodonosor I liberta Babilô- 
nia da invasão elamita. o 
EGITO: 1085: XXI Dinastia. Capital: Tâ-} 1050 | Vitória dos filisteus em Afec e morte de Eli 
nis. Declínio do Egito. Cresce a autorida- (1Sm 4-5)... i 
de dos sumos sacerdotes de Tebas. 1040: Samuel, profeta e juiz (1Sm 7-25). 
1030-1010: Saul, rei. Batalha de Gelboé e 
morte de Saul (Sm 8-31). . : 
1010-970: Davi, rei de Judá em Hebron; 
1000] depois, rei de Judá e Israel em Jerusalém 
(QSm 2-1Rs 2). 
EGITO: XXI Dinastia. Influência do Egi-| 950 1970-931: Salomão, rei de Judá e Israel: cons- 
to sobre a Palestina. trução do templo: de Jerusalém (1Rs2- 11). 


IV. DA DIVISÃO DO REINO DE SALOMÃO 
ATE O FIM DO REINO DO NORTE. 
(IRs 12-2Rs 17) ea 
945-924: Sesac, Faraó do 931: Divisão do reino de Salomão em duas partes: o reino de 
Egito. Israel (Norte) e o reino de Judá (Sul) (IRs 12,1-19). 
9311. ISRAEL JUDÁ 


931-910: Jeroboão T funda o[931-914: Roboão (IRs 1421-31). 
reino do Norte (1Rs 12,20]924: Sesac, Faraó do Egito, 
=14 4,20). > “| invade a Palestina. Roboão 

paga tributo a Sesac. 
914-912: Abiam (1Rs 15,1-8). 
910-909: Nadab (IRs 15,25-32). 1912-871: Asa (1Rs 15 Re, 


900-550: Época do Ferro IE. | 900 1909-885: Baasa (IRs 152316, 6). 


BABILÔNIA (900): De- 885-884: Ela (IRs 16,8-14). 
clínio do poder político ; 
de Babilônia e. ascensão 
da Assíria. , 

DAMASCO (875): Ben- 
Adad I. 


1884: Zambri (1Rs 16,15-20). 
1884-874: Amri (IRs 16,21-28). 
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FATOS EXTRABÍBLICOS 


ASSÍRIA (883): Assurnäs- 
sirpal estende seu domí- 
nio para o norte da Meso- 
potâmia. 

858-824: Salmanasar HI da 
Assíria ataca os-arameuS 
de Damasco - coligados 
com a Fenícia e Israel. 

853: Batalha de Carcar. 


MOAB (850): Mesa, rei de 
Moab, vence Israel (este- 
la de Mesa, 840). 


DAMASCO (841): Ben- 
Adad I é assassinado por 


Hazael, que é depois ven-| . 


cido por Salmanasar TH. 


DAMASCO: Ben-Adad III. E 


ASSÍRIA: Adadnirari II 
(810-783) reduz o pods- 
rio de Damasco (803). 

EGITO (800): XXII Di- 
_nästia. Capital: Bubasto. 
“Egito dividido em peque- 

nos estados. 

ASSÍRIA (783-745) dimi- 
nui sua influência no 
Ocidente. 


753: Fundação da cidade 
de Roma. 


ASSÍRIA (747-727): Tel. 


glat-Falasar II, rei da 
Assiria é da Babilônia, 
intervém na guerra de 
Damasco e Israel contra 


Judá e os submete a seu i 


domínio. 


TABELA CRONOLÓGICA 


ISRAEL JUDÁ 


874-853: Acab casa-se com) `° `° 

Jezabel de Tiro; faz guerra |871-848: Josäjfă (1Rs22,41-51) 
. com Damasco e participa da| faz aliança com Acab. 
coalizão contra a Assíria 

(IRs 16,29-22,40) na bata- 

lha de Carcar. Profetas Eli- 

as e Eliseu: 


853- 852: Ocözias (IRs 22,52 
-2Rs 1,17). 

852-841: Jorão luta com 
Mesa; rei de Moab (2Rs'3). 

| -Profeta Eliseu (2Rs 2-13). 

850 | i i 848-841: Jorão (2Rs 8,16-24) 
casa-se com Atalia, filha de 

, Acab. 

841-813: Revolta de Ju cine 841: Ocozias (2Rs 8,25-29). 
se toma rei de Israel; perde 
territórios da Transjordânia, 841-835: Atalia, Tainha Se 
tomados por Hazael de Da- Judá, quase extermina a di- 
masco, e paga tributos a Sal- nastia de Davi. | à 
manasar I (2Rs 9-10). — |835.796: Atalia é assassinada e 


813-797: Joacaz em luta côm ; 
Ben-Adad IH (2Rs 13 1-9). Joás sobe ao trono (2Rs 13): 


a pa di aa tributo h 796-767; Amasias é vencido 
adnirari II; vence Ada 
por Joás e depois assassina- 
u e QRS 13; 10- do (Rs 1 4 1-22). 
782-753: Jeroboão II leva ; i 
Israel a novo esplendor (2Rs|767-739: . Azarias (Ozias) 
14,23-29). Atividade dos pro-|: (2Rs 15, l- “Ds 
fetas Amós e Oseias. 
“ 1753: Zacarias (2Rs 15,8-12). 
753: Selum (2Rs 15,13-16). 


800 


752-741: Manaém paga tri-|750-734: Joatão sobe ao tro- 


buto a Teglat-Falasar II] no como corregente (2Rs 15, 
RS 15,17-22). 32.38), 


750 


7141-740: Faceias (Rs 15,23- 
129... a 


APÊNDICES 


FATOS EXTRABÍBLICOS 
740-730: Rasin usurpa o 


trono de Damasco... Jo. 


EGITO (730): XXIV Di- 
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ISRAEL -JUDÁ 


740-731: Faceia faz aliança [Profetas Isaías e nas 
«com Rasin contra Acaz; Te- 

glat- Falasar DI intervém el734- 727: Acaz recorre à Te- 
anexa parte de seu território | glat-Falasar II contra Faceia 
, ARI). e. Rasin, mas paga tributo à 
Assíria (2Rs 16): Oráculo 
; do Emanuel (Is 7).. 

731-722: Oseias procura ali- » j 


nastia. 

ASSÍRIA (726-722): Sal- 
manasar V. 

722-705: Sargon II. 


{ança com o Egito. - 


727-698: Ezequias. 


Joni: uia após três 


- anos de cerco, e a popula- 


ção é deportada (Rs 17)... 


“V.DA una SAMARIA ATÉ A QUEDA DE JERUSALÉM 
(2Rs 18-25; 2012936). l 


FA Ti OS EXT. RABÍBLI cos 


BABILÔNIA 021- IH); Merodac-Baládã,| ' 


rei da Babilônia, :se emancipa da Assiria.. 


EGITO (715): XXV Dinastia, da Núbia, 
unifica o Egito. =. 

ASSÍRIA (704- -681): Senaquerip sitia Je- 
rusalém e devasta Babilônia; Nínive, ca- 
pital do novo império assírio.. 

681-669::Asaradon-expande à ao máximo o 
poderio assírio, conquista o Egito e rë- 
constrói a Babilônia. 

668-626: Assurbanipal: máximo esplendor do 
império; famosa biblioteca em Nínive. Em 
650 é expulso do Egito pelo Faraó Psamiéti- 
co; começa o declínio do império assírio.' 


625-612: Declínio do império assírio e 
queda dé Nínive- (612). + 


BABILÔNIA (626- 539): Dinastia neoba- 
bilônica. Nabopolassar, rei da Babilônia 
(626-605), com a ajuda dos medos, conquis- 
ta as cidades de Assur (614) e Nínive (612). 

604-562: Nabucodonosor I vence o Faraó 
Necao em Carquemis (605) e controla 
todo o império assírio. 


JUDÁ = 


“{Ezequiás tenta independência da parte da 
Assíria é busca o apoio da Babilônia (em- 
| baixada de Merodac-Baladã). Foitifica Je- 
tusalém (Canal de Ezequias) e promove 
uma reforma religiosa (2Rs 18-20). 


700 1701: Campanhã de Senaquerib no Ociden- 


600 


“te; Jerusalém é sitiada € paga tributo. Tér- 
inino da atividade profética de Isaías. 


698-643: Manassés, tributário da Assíria Gks 


21,1- 18). 


650 | 


643- 640: Amon. morre assassinado: (2Rs 
21,19-26). 

640- 1609: Josias sacode o jugo assírio; promo- 
ve reforma religiosa baseada no Deuteronô- 
mio; mas em 609 morre em batalha, em Me- 
guido, contra o Faraó Necao (2Rs 22-23). 
Profetas Jeremias, Naum e Sofonias, 


609: Joacaz é deposto por Necao; após três 
meses de reinado (Rs 3l- EN 


609-598: Joaquim, feito rei pelo Faraó Ne- 
cao, em 605 fica submetido à Babilônia; 
mas em 602 se revolta (2Rs 23,36-24,7). 

Incursões de bandos caldeus e arameus (2Rs 
24,2). Profeta Habacuc. 
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588-587: Cerco de Tiro dura treze anos. 


556- 539: Nabônides, Tei ‘da Babilônia. 


TABELA CRONOLÓGICA 


597: Joaquin: Jerusalém é sitiada e con- 
quistada por Nabucodonosor; primeira 
deportação para a Babilônia, que leva ao 
exilio o rei e as lideranças da nação, entre 
eles, Ezequiel (2Rs 24,8-17). 


1597-587: Sedecias (2Rs 24,17-25,7). 


593: Ezequiel inicia sua atividade proféti- 
ca na Babilônia. i o, 
589: Revolta de Sedecias contra a Babilônia. 


588/587: Início do cerco de Jerusalém; pri- 
são de Jeremias. 


587/586:- Tomada e destruição de Jerusa- 
lém e fim do.reino de Judá (RS 25;8-26); 
segunda deportação da população.: 


586-538: Exílio da Babilônia, Atividade de 
É ES, (até 571). Abdias e Dêutero-Isaías 


561: rio é anistiado por Merodac (2Rs 
25,27- a 


Eos aA ki  VI.ÉPOCA PERSA (538- sao 


551- 529: Ciro, rei dos persas, conquista 
Babilônia (539). ; 


530-522: Cambises conquista o Egito (525). 


522-486: Dario é vencido pelos gregos em 
Maratona (490): : 

510: Roma se torna Aiii? 

486-464: Xerxes I (Assuero, no livro de 
Ester), derrotado pelos gregos em Sala- 
mina (480) 

464- 494: Artaxerxes I. 


423-404: Dario II. 


404-359: Artaxerxes IT. 

359-338: Artaxerxes IL 

338-336: Arses. 

336-331: Dario IE © ~ 

Alexandre Magno conquista a Ásia Me- 
nor, a Síria, o Egito, a Persia. e a Índia. 


538: O Edito de Ciro (Esd 1,1-4) permite 
“o retorno dos judeus da Babilônia a Jeru- 
salém; o altar é reconstruído. 


520-515: Reconstrução do Templo sob a 
direção do governador Zorobabel (Esd 3, 
2-8) e do sumo sacerdote Josué. Ativida- 
de dos profetas Ageu e Zacarias. 


458-428: Ação de Esdras em Jerusalém. 

445-425: Neemias, em Jerusalém, restaura 

os muros da cidade, governa Judá é promo- 

ve reformas. : 

440-400: Correspondência com a comuni- 
dade de:judeus instalada no Alto Egito 
(Papiro de Elefantina). 

` [Em torno de 400, término da redação de li- 
vros como Malaquias, Jó, Salmos, Crô- 
nicas, Esdras é Neemias. 

2: Palestina conquistada pelos exércitos 
de Alexandre Magno. 


APÊNDICES 
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VII. ÉPOCA HELENÍSTICA (333-63) 


323: Morte de Alexandre Magno na Babilônia e divisão do Império: 


LÁGIDAS SELÉ UCIDAS NA 
(PTOLOMEUS) NO SÍRIA 
“ EGITO : 
323-282: Ptolomeu I So-[311-281: Seleuco I Ni- 
ter. cátor. 
282-246: Ptolomeu ll. 1281-261: Antíoco II 
Filadelfo. ' Theôs. 
246-222: Ptolomeu mm 246-225: Seleuco H 
“Evergetes, = | Calínico. 
222-205: Ptolomeu w 223-187: Antíoco II o 
Filopátor. Grande, 
204-180: Ptolomeu Po ns 
aa i 
; . (200: Antíoco Hf vence 
as tropas de Ptolo- 
meu. 
187-175: Seleuco IV 
Filopátor: ©. vos 
180-145: Ptolomeu VI 
Filométor. 175-164: Antíoco IV - 
Epifanes em campa- 


nha contra o Egito. 


150- 145: Alexandre 
Balas. . 
145-138: Demétrio IT. 
~ 1145-142: Antiočo VI. 
142-138: Trifon. 


138-129: Antíoco VIII 
“ Sidetes. Decadência e 
anarquia do reino. 


FATOS BÍBLICOS 

320-200: Palestina sob o domínio 
dos Lágidas. 

Em Alexandria: tradução da Bíblia 
para o grego: Tradução dos Se- 
tenta ou Septuaginta. 

j os problemas dos judeus. 
com os dirigentes selêucidas; con- 
flitos de poder entre sumos sacer- 


“dotes de Jerusalém (2Mc 3-4). 


167: Decreto proíbe o culto judaico; 
Antíoco IV dedica o templo a 
Zeus Olímpico: 

Início da revolta judaica, sob Ma- 
tatias (Mc 1-2). : 

166-160: Judas, filho de Matatias,. 
chamado Macabeu, prossegue a 
luta de libertação (Mc 3-9). 

164: O Templo é retomado e nova- 
mente dedicado (Festa da Dedi-' 
cação). Livro de Daniel. 

160: Morte de Judas Macabeu. 

160-143: Jônatas, irmão de Judas, 
prossegue a luta. Alcimo, sumo 
sacerdote; em 152 Jônatas, sumo 
sacerdote (1Mc 9-12). As con- 
quistas militares expandem o ter- 
ritório judaico. 

143-134: Simão, irmão de Judas, 
sumo sacerdote e governador. 
(Mc 12-16). 

142-63: Judeus se tornam indepen- 
dentes: dinastia dos hasmoneus, .. 


iii 
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134-104: João Hircano, filho de 
Simão (IMc 16). 

103-76: Alexandre Janeu. Surgem 
os partidos político-religiosos: 
essênios, fariseus, saduceus. 

76-67: Alexandra, esposa de Ale- 

, xandre; seus filhos Hircano II e 
Aristóbulo. II disputam o poder 
político e religioso. 


VIII. ÉPOCA ROMANA (após 63 aC) 


64: Pompeu faz da Síria uma província roma-[63: Pompeu, general romano, se apodera de 
na. à . Jerusalém. 

l l 63-40: Hircano H, sumo aeaii thas o idu- 
meu Antipatro dirige o país em nome de 
Roma. 

40-31: Antônio domina no Oriente e Otaviano |40-37: Antigono II, filho de Aristóbulo II, é rei 
no Ocidente. . “| e sumo sacerdote. Mas disputa o poder com 
o pretendente ao trono, Herodes o Grande; 
este consegue vencer, com o apoio de Antô- 
nio e Cleópatra. 

40(37)-4 aC: Herodes o Grande é proclama- 


44: Assassinato de César. 


tia 


31: Batalha. naval de Actium: Morte de Antô-| 4º, por Roma, rei dos judeus; em 37 se apo- 


nio. Otaviano ( Augusto), imperador de 29 dera de J erusalém, onde reina até 4 aC. 


aC-14 dC. 20/19: Início da restauração do Templo. 
13 aC-50 dC: Filo de Alexandria, filósofi 
deu. E TA jw- 7/6 aC: Nascimento de Jesus (primeiro recen- 


seamento de Quirino? cf. Le 2,2). 

4 aC: Morte de Herodes o Grande, em Jericó, 
após dividir, o reino entre seus filhos: Arque- 
lau (etnarca da Judeia, Idumeia ẹ Samaria), 
Antipas (tetrarca da Galileia e Pereia) e Filipe 

AE l (tetrarca da Itureia, Bataneia e Traconites). 

6 dC: Arquelau é deposto e exilado; a Judeia, 
Idumeia e Samaria se tornam província ro- 
mana administrada por procuradores. Insur- 
reição de Judas o Galileu (At 5,37) e do fari- 
seu Sadoc (origem dos zelotes: Mt 22,17). 

5/10: Nascimento de Paulo em Tarso. 

a i S 6-15: Anás, sumo sacerdote. 
14-37: Tibério (César), imperador de Roma. |17.22: Herodes Antipas constrói Tiberíades. 

18-37: Caifás, sumo sacerdote. 

26-36: Pôncio Pilatos, governador da Judeia, |27: Atividade de João Batista (Lc 3,2) e início 
Idumeia e Samaria. do ministério de Jesus. 

29/30(2): 7 de abril (14 de Nisã) Crucifixão de 
Jesus. 

34: Morte de Herodes Felipe; a tetrarquia 6/35: Martírio de Estêvão, dispersão da comuni- 

anexada à província romana da Síria. dade e, pouco depois, conversão de Paulo. 


5ac-65dC: Sêneca, filósofo grego. 
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37: Nascimento do historiador judeu Flávio 
Josefo. 
41-54: Imperador Cláudio. 41-44: Herodes Agripa I, rei de toda a Palesti- 
ea na. 


42: Martírio do apóstolo Tiago Maior. 


45-49: Primeira viagem missionária de Paulo 


44-66: Com a morte de Herodes Agripa I a Pa- 
e Barnabé. 


lestina volta'a ser goveriada por procuradores. 


49: Concilio dos apóstolos em Jerusalém. 

50-53: Segunda viagem missionária de Paulo. 
Epistolas aos Tessalonicenses. 

53- 100: Herodes Agripa II, governador da 
parte norte da Palestina: " 

54-58: Terceira viagem missionária de Paulo. 
Epístolas aos Coríntios e Gálatas. 


49: Cláudio suka os judeus de Roma. 
52/53: Galião, procônsul da Acaia. <> - 


54: Assassinato do imperador Cláudio, 
54-68: Nero, imperador. 
55-120; Historiador Tácito. 


58-60: Paulo preso em Jerusalém. 
59/60: Félix, góvernador da Judeia." 
60: Festo governador da Judeia. 
60/61: Paulo é transferido para Roma. 
61/63: Primeiro cativeiro de Paulo. Epístolas 
.| aos Efésios, Colossenses e Filêmon. 
62: Assassinato do sumo sacerdote Jônatas. 
« 162/63: Martírio de Tiago, “irmão do Senhor”. 
163-66: Paulo viaja’ pelo Cano e a 
; Espanha(?).. , . 
64: Primeira Epístola de Pedro(?). 
67: Segundo cativeiro de Paulo e Martírio. 
Evangelho de Marcos. 


66-70: Revolta dos żelotes e fuga dos cristãos 
para Péla. 


61-114: Plínio o Moço o 


64: Incêndio de Roma; perseguição d “dos cris- 
tãos. 


68: Suicídio de Nero: Destruição do mosteiro 
-dé Qumrân. ` i 


69-79: Vespasiano, imperador. 
73: Judeia, provincia romana. ` 


70: Destruição de Jerusalém e do templo pelas 
À tropas de Tito. 
80(?): Evangelhos de Mateus, Lucas e Atos 
| dos Apóstolos. 
90: Evangelho de João. 
. 190-95: Apocalipse. 


ERR) 


1555 SINOPSE DAS LEIS 


v. SINOPSE DAS LEIS 
DOS MAIORES CORPOS LEGISLATIVOS DO ANTIGO TESTAMENTO 


Depois do título de cada lei a sinopse segue a evolução da lei através das formulações nos 
diversos séculos. Na primeira coluna citam-se as leis atribuíveis às antigas fontes (mais a E que a 
J); na segunda coluna se põem as leis do corpo deuteronomístico (Dt); na terceira, 0 “Código 
Sacerdotal (P) e as leis do Código de Santidade (H). 


= P (inclusive 


O decálogo 20,2-17 5,6-18(21) PAE a 
Lugar do sacrifício 20,24+ Lv 17;1-9+ 
Ritos cananeus proibidos 34,12.15s (H) Nm 33,52 > 
Sedução à idolátria 22,19(20) Eoi 


Ly 19,28a 
Ly 11,2:23; 20,25' 
Lv 17,15; 11,407“ 


Desfigurar-se no luto 
Animais puros e impuros 
Animal morto naturalmente - 
Cabrito no leite da mãe 

| Dízimos 


22,30(31) 
34,26b (J); 23,19b 


Lv 27/30:33: 
| Nm 1821-326 


| Ano sabático“ 23;10s Lv 25,174 
Escravos hebreus 21,2=11+ Lv 25,39-46+ © 
Primeira cria de boi e ovelha į 34,19-20 (J); 15,19-23-(cf/ 12, | Nm 18,17s+ (CÊ Ex 

Í | 13,12; 22,29(30) 65.18; 14,23) 13,1s; Lv 27,26; 


Nm 3,13; 8,17) 
Lv 23; Nm 28-29: 


34,22-24 (J) 
23, 14-17 


As três peregrinações anuais 16,1-17 


Nomeação de juízes 16,18 : 

| Julgamento justo 23,1-3.6-8 16,19-20 Lv'19,15 
Asera e estacas proibidas : 16,21-22 Lv 26,1 
Sacrifícios sem defeito 17,1; 15,21 Lv 22, 17-24" 


Adoração de “outros deuses” 
ou de astros 

Tribunal supremo 
Aleisobreorei ` 

Direitos e rendas da tribo de 
Levi 

Lei do profeta 

Adoração de Moloc 
Diversas espécies de 


34,14 (1); 20,3; 


17,2-7 
22,19(20); 23,13 


17,8-13 
17,14-20 
18,1-8 


Lv 732344 
Nm 18,1-7.8-20 


18,9-22 
18,10; (cf. 12,31) 
18,10b-11 


Lv I821:2025 
Lv 19,26b31: 


22,17 só 


adivinhação'e magia feiticeiras: `. Na 20,6.27 
Refúgio para os assassinos: 21,12-14+ 19,1-13 Nm 35,9-34;. 
o assassino Lv 24,17.21º 5. 


19,14: 


Divisas de propriedade | 
19,15-21 


À lei da testemunha: 


23,1- Lv 19,16b 


APÊNDICES 


37: Nascimento ;do historiador judeu Flávio 
Josefo. 
41-54: Imperador Cláudio. 


44-66: Coni amorte de Herodes Agripa Ta Pa- 
lestina volta'a ser governada por procuradores. 


49: Cláudio expulsa os judeus de Roma. 
52/53: Galião, procônsul da-Acaia. 


54: Assassinato do imperador Cláudio, 
54-68: Nero, imperador. 
55- 120; Historiador Tácito. 


61-114: Plínio o Moço so 


64: Incêndio de Roma; perseguição “dos cris- 
tãos. 


68: Suicídio de Nero. Destruição do mosteiro 
dé Qumrân: ` ; 


69-79: Vespasiano, inipèrađoi 
73: Judeia, província romana. 
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41-44: Herodes Agripa I, rei de toda a Palesti- 
na. 
42: Martírio do apóstolo Tiago Maior. 


45-49: Primeira viagem missionária de Paulo 
e Barnabé. 


49: Concílio dos apóstolos em Jerusalém. 
50-53: Segunda viagem missionária de Paulo, 


v Epistolas ãos Tessalonicenses. 


53-100: Herodes Agripa H, governador da 
“parte norte da Palestina: 

54-58: Terceira viagem missionária de Paulo. 
Epistolas aos Sa e ‘Gálatas. 


58-60: Paulo preso em Jsu 
59/60: Félix, goverhador da Judeja: 


160: Festo governador da Judeia. = 


60/61: Paulo é transferido para Roma. 
61/63: Primeiro cativeiro de Paulo. Epistolas 
aos Efésios, Colossenses e Filêmon. 


“162: Assassinato do sumo sacerdote Jônatas. 
» 162/63: Martírio de Tiago, “irmão do Senhor”. 
:[63-66: Paulo viaja e CRE, e Ph 


Espanha(?). 


64: Primeira Epístola de Pedro(?). : 

67: Segundo cativeiro de Paulo e Martírio. 
Evangelho de Marcos. s; 

66-70: Revolta dos zelotes e fuga dos cristãos 
para Péla. 


70: Destruição de Jerusalém e do templo pelas 
tropas de Tito. 

80(?): Evangelhos de Mateus, Lucas e Atos 
dos Apóstolos. 

90: Evangelho de João. 


. 190-95: Apocalipse. 
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v. SINOPSE DAS LEIS 


DOS MAIORES CORPOS LEGISLATIVOS DO ANTIGO T 


SINOPSE DAS LEIS 


ESTAMENTO 


Depois do título de cada lei a sinopse segue a evolução da lei através “das formulações nos 
diversos séculos. Na primeira coluna citam-se as leis atribuíveis às antigas fontes (mais a E qüe a 

J); na segunda coluna se põem as leis do corpo deuteronomístico (Dt); na terceira, o Código 
Sacerdotal (P) e as leis do Código de Santidade (H). 


O decálogo 
Lugar do sacrificio 

| Ritos cananeus proibidos 
Sedução à idolátria 
Desfigurar-se no luto 

| Animais puros e impuros 


| Animal morto naturalmente - 


Cabrito no leite da mãe 
Dízimos 


Ano sabático” ` 
Escravos hebreus 
| Primeira cria de boi e ovelha 


As três peregrinações anuais 


Nomeação de juízes 

| Julgamento justo 
Asera e estacas proibidas 
Sacrifícios sem defeito 
Adoração de “outros deuses 
ou de astros 
Tribunal supremo 
`A lei sobre o rei 
Direitos e rendas da tribo de 
Levi 
Lei do profeta 
Adoração de Moloc 
Diversas espécies de 
adivinhação e magia 

| Refúgio para os assassinos: 
o assassino 
Divisas de propriedade 

| A lei da testemunha: 
Serviço militar e guerra 


» 


34,266 (J); 23,19b 


1 23; 10s 


{22,17 s6 


20;2-17 
20,24+ 
34,12.15s (1) 
22,19(20) 


22,30(31) 
14,22-29 


15,1-11 
21;2=11+ 15,12-18 
34,19-20 (1); 

13,12; 22,29(30) 


34;22-24 (1) 16,1-17 
23,14-17 | 
>i 16,18 

23,1-3.6-8 16,19-20 

ni 16,21-22 

34,14 @); 20,3; 17,2-7 

22,19(20); 23,13 
17,8-13 
17,14-20 
18,1-8 


18,9-22 


feiticeiras: `. 


21,12-14+ 19,113 


E 19,14 
23,1"; | 19,15-21 


15,19-23 (cf 12; 
65.18; 14,23) 


17,1; 15,21 


18,10; (cf. 12,31) 
18,10b-11 


Lv 17,1-9+ 
Nm 33,52 
Lv 19,28a ` 


Ly 11,2:23; 20,25' 
Lv 17,15; 11,40" 


Lv 27,30-33; 

Nm 18,21-32+ 

Lv 25,1-7+- 

Lv 25,39-46F = 
Nm 18,17s+ (cf. Ex 
13,1s; Lv 27,26; 
Nm 3,13; 8,17) 
Lv 23; Nm 28-29- 


Lv 19,15 
Lv 26,1 
Lv22,17:24 ` ` 


Ly 732.344; 
“Nm 18,1-7.8-20 


Lv 18,21; 20,2-5.:; 
Lv 19,26b.31; 
20,6.27 

Nm 35,9-34;. 

Ly 24,17.21: 


Lv 19,16b +" 


APÊNDICES ; 1554 


37:: Nascimento do historiador judeu Flávio 
Josefo. 
41-54: Imperador Cláudio. 41-44: Herodes Agripa I, rei de toda a Palesti- 
E na. 


42: Martírio do apóstolo Tiago Maior. 


44-66: Cony a morte de Herodes Agripa I a Pa-[45-49: Primeira viagem missionária de Paulo 
lestina voltaia ser governada por procuradores. | e Barnabé. 


49: Concílio dos apóstolos em Jerusalém. 
50-53: Segunda viagem missionária de Paulo. 
“|. Epistolas aos Tessalonicenses, 
53- 100: Herodes Agripa H, goyernador da 
parte norte da Palestina. 
54-58: Terceira viagem missionária de Paulo. 
Epistolas aos Coríntios e Gálatas, l 


49: Cláudio expulsa os judeus de Roma. 
52/53: Galião, procônsul da Acaia. <° 


54: Assassinato do imperador Cláudio. 
54-68: Nero, imperador. 
55-120: Historiador Tácito. 


58-60: Paulo preso em Jenae. 

59/60: Félix, governador da Judeia." 

60: Festo governador da Judeia. 

60/61: Paulo é transferido para Roma, 

61/63: Primeiro cativeiro de Paulo. Epistolas 
aos Efésios, Colossenses e Filêmon. 

62: Assassinato do sumo sacerdote Jônatas. 

62/63: Martírio de Tiago, “irmão do Senhor”. 

63-66: Paulo” viaja re e e Dn 


e a or 


. Espanha(?).. 
64: Incêndio de Roma; perseguição “dos cris-| 64: Primeira Epístola de Pedrot). 
tãos. : . “+ 167: Segundo cativeiro de Paulo e Martírio. 


i : Evangelho de Marcos. — n: 
68: Sùicidió de Nero: ‘Destruição do mostéiro| 66-70: Revolta dos zelotes e fuga dos cristãos 
dé Qurnrân. para Péla. 


70: Destruição de Jerusalém e do templo pelas 
“1 tropas de Tito. 
os E eai 80(7): Evangelhos de Mateus, Lucas e Atos 
e Io A rasa doe nara HE dos Apóstolos. 
RE EO OE Vad o 90: Evangelho de João. 
cof e or $90-95: Apocalipse. 


69-79: Vespasiano, imperador. 
73: Judéia, Província 1 romana. ` 


| 
! 
| 
i 
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v. SINOPSE DAS LEIS | 
DOS MAIORES CORPOS LEGISLATIVOS DO ANTIGO TESTAMENTO 


Depois do título de cada lei a sinopse segue a evolução da lei através das formulações nos 
diversos séculos. Na primeira coluna citam-se as leis atribuíveis às antigas fontes (mais aEquea 
J}; na segunda coluna se põem as leis do corpo deuteronomístico (Dt); na terceira, o “código 
Sacerdotal (P) e as leis do Código de Santidade (H). 


Do Astes, | êxodo | w T 


O decálogo 20;2-17 5,6-18(21) 
Lugar do sacrifício 20,24+ 

| Ritos cananeus proibidos 34,12.15s (J) 
Sedução à idolatria 22,19(20) 
Desfigurar-se no luto no 
Animais puros e impuros 
Animal morto naturalmente - 
Cabrito no leite da mãe 


Lv 17,1-9+ 
Nm 33,52 > 


Ly 19,28a 
Lv 11;2:23; 20,25 
Ly 17,15; 11,40- Ê 


“22,30(31) 
34,266 (J); 23,19b 


| Dízimos 14,22-29 Lv 27,30-33; 

l Nm T821-32" 
Ano sabático - ` 23;10s 15,1-11 Lv 25,1-7+ ~= 
Escravos hebreus 21;2=11+ 15,12-18 Lv 25,39-46+ < 
Primeira cria de boi e ovelha | 34,19-20 (J); 15,19-23 (cf: 12; | Nm 18,17s+ (cf. Ex 

asd 13,12; 22,29(30) 65.18; 14,23) 13,1s; Lv 27,26; - 


Nm 3,13; 8,17% 
Lv 23; Nm 28-29. 


34,22-24 (D) 
23,14-17 


As três peregrinações anuais 16,1-17 


16,18 
16,19-20 
16,21-22 
17,1; 15,21 
17,27 


Nomeação de juízes 

| Julgamento justo 

Asera e estacas proibidas 
Sacrifícios sem defeito 
Adoração de “outros deuses 
ou de astros 

Tribunal supremo 

A lei sobre o rei 

Direitos e rendas da tribo de 
Levi 

Lei do profeta 

Adoração de Moloc 


Ly 19/15 
Lv 26,1 
Ev22, 17:24 


23,1-3.6-8 


3 


34,14 (1); 20,3; 
22,19(20); 23,13 


17,8-13 
17,14-20 
18,1-8 


Lv 7,32.344; 
“Nm 18,1-7.8-20 


18,9-22 
18,10: (c£. 12,31) 


Lv 1821:20255 


1.922,17 86 


Diversas espécies de 18,10b-11 Lv 19,26b.31; =- 
adivinhação magia feiticeiras: ` Eoinn 20,6.27 + 
Refúgio para os assassinos: 21,12-14+ :19,1:13 Nm 35,9-34; 

o assassino Lv 24,17.:21 


Divisas de propriedade 
A lei da testemunha: 
Serviço. militar e guerra 


19,14 
19,15-21 


23,8, Lv 19,16b + 


APÊNDICES : 1554 


37: Nascimento do .historiador judeu Flávio 
Josefo. 
41-54: Imperador Cláudio. 41-44: Herodes Agripa I, rei de toda a Palesti- 
sa na. 


42: Martírio do apóstolo Tiago Maior. 


44-66: Com a morte de Herodes Agripa I a Pa-|45-49: Primeira viagem missionária de Paulo 
lestina volta'a ser governada por procuradores. | e Barnabé. 


49: Concílio dos apóstolos em Jerusalém. 

50-53: Segunda viagem missionária de Paulo. 
Epístolas aos Tessalonicenses. 

53- 100: Herodes Agripa II, governador da 
parte norté da-Palestina: ' 

54-58: Terceira viagem missionária de Paulo. 
Epístolas aos Coríntios e alatas: = 


49: Cláudio expulsa os judeus de Roma. 
52/53: Galião, procônsul da -Acaia. >° 


54: Assassinato do imperador Cláudio.. 
54-68: Nero, imperador. , , 
55-120; Historiador Tácito. ... 


58-60: Paulo preso em ersalêma, 

59/60: Félix, governador da Judeia.” 

60: Festo governador da Judeia.” 

60/61: Paulo é transferido para Roma. 

61/63: Primeiro cativeiro de Paulo. Epistolas 

aos Efésios, Colossenses e Filêmon. 

62: Assassinato do sumo sacerdote Jônatas. 
- 162/63: Martírio de Tiago, “irmão do Senhor”. 
-163-66: Pauló-viaja peg au. e no 


61-114: Plínio o Mogo. oo 


i Espanha(?). 
64: Incêndio de Roma; perseguição “dos cris-| 64: Primeira Epístola de Pedro(?. E 
tãos. i : 67: Segundo cativeiro de Paulo e Martit; 
` i wou | Evangelho de Marcos. 


68: Suicidio de Nero. “Destruição do mostéiro|66-70: Revolta dos zelotes e fuga dos cristãos 
de Quimrân. para Péla. 


70: Destruição de Jerusalém e do templo pelas 
tropas de Tito. 
180(2): Evangelhos de Mateus, Lucas e Atos 
nto Ep oa isa e ie dos Apóstolos. 
DN a ES RE ERA NE 90: Evangelho de João. 
as dd OA 90-95: Apocalipse. 


69-79: Vespasiano, iniperadoE 
73: Judeia, província romana. ' 
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v. SINOPSE DAS LEIS 
DOS MAIORES CORPOS LEGISLATIVOS DO ANTIGO TESTAMENTO 


Depois do título de cada lei a sinopse segue a evolução da lei através “das formulações nos 
diversos séculos. Na primeira coluna citam-se as leis atribuíveis às antigas fontes (mais a E que a 
J); na segunda coluna se põem as leis do corpo deuteronomístico (Dt); na terceira, (0) código 
Sacerdotal (P) e as leis do Código de Santidade (H). 


| 

O decálogo 20,2-17 5,6-18(2.1) 

Lugar do sacrifício 20,24+ 

Ritos cananeus proibidos 34,12.15s (J) 
Sedução à idolatria 22,19(20) 

Desfigurar-se no luto Edo 

| Animais puros e impuros 

Animal morto naturalmente ` 
Cabrito no leite da mãe 
Dízimos 


Lv 17;1-9¥ 
Nm 33,52 


“Lv 19,28a ` 
Lv 11,2:23; 20,25' 
Ly 17,15;11,40” 


22,30(31) 
34,266 (J); 23,19b 


Lv 27,30:33: > 
Nm 18,21-32+ 
Lv 25,17 O 
Lv 25,39-46+ ` 
Nin 18,17s+ (cf. Ex 
13,1s; Lv 27,26; - 
Nm 3,13; 8,17) 

Lv 23; Nm 28-29 


23;10s 
21,2=1 1+ 
34,19-20 (J); 
13,12;22,29(30) 


| Ano sabático“ 
Escravos hebreus 
Primeira cria de boi e ovelha 


15,19-23 (cf: 12; 
65.18; 14,23) 


34;22-24 (J) 
23,14-17 


As três peregrinações anuais 16,1-17 


Nomeação de juízes 

| Julgamento justo 
Asera e estacas proibidas 
Sacrifícios sem defeito 
Adoração de “outros deuses 
ou de astros 

Tribunal supremo 

`A lei sobre o rei 

Direitos e rendas da tribo de 
Levi 

Lei do profeta 

Adoração de Moloc 
Diversas espécies de 
adivinhação e magia 
Refúgio para os assassinos: 
o assassino : 
Divisas de propriedade 
A lei da testemunha 

Serviço militar e guerra 


16,18 
16,19-20 
16,21-22 
17,1; 15,21 
17,2-7 


Lv 19/15 
Lv 26,1 
Lv'22, 17-24 


23,1-3.6-8 


» 


34,14 (J); 20,3; 
22,19(20); 23,13 


17,8-13 
17,14-20 
18,1-8 


Lv 732344. ”, 
Nm 18,1- 7.8-20 


18,9-22 
18,10; (cf. 12,31) 
18,10b-11 


Lv 18,21; 20,2-5 
Lv 19,26b.31; 
20,6.27 

Nm 35,9-34; 

J. Lv 24 1721005. 


|.22,17 só 
feiticeiras:: 
21,12-14+ 


19,1:13 


19,14 
19,15-21 


23,1 Lv 19,16b: 
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Doar | brooo | pe | rencusvem | 


21,1-9 


| Expiação de homicídio de 
autoria desconhecida 
Catívas de guerra ` 
Primogenitura 

Filho rebelde 

Cadáver de um criminoso 
Animais extraviados ou 
caídos: coisas perdidas 
Roupas de outro sexo 
Ninho de passarinho 
Segurança na construção 
Misturas proibidas 

As “borlas nas vestes” 
Normas sobre a moça 
recém-casada 

Adultério 

Sedução 

Condições- para entrar na 
comunidade teocrática 
Limpeza no acampamento 
Escravos fugitivos 

Contra a prostituição sagrada 
Usura 

Votos . ; 
Direitos do faminto 
Divórcio 

O penhor 

Sequestro de um homem 
Lepra 

Não atrasar o salário 
Responsabilidade individual 
Direito do estrangeiro, da 
viúva e do órfão 

Restos da colheita 
Moderação no castigo 

O boi que debulha 

O matrimônio por levirato 
Modéstia nas mulheres 
Pesos exatos ` 

Amalec.::: 
Agradecimento ao ofertar as 
primícias 
Agradecimento ao pagar o 
dízimo trienal 

Conclusão e motivos para 
observar o Código 


21,10-14 
21,15-17 
21,18-21 .. 
21,22-23 
22,1-4 


22,5 
22,6-7 
22,8 
22,9 
22,12 
22,13-21 


Ly 19,19 
Nm 15,37-41 


22,22-27 Lv 18,20; 20,10 - 
22,285 


23,2-9 


-23;10-15 
23,16 
23,18 
23,20 
23,22-24 
23,25 
24,1-4 
24,6.10-13 
24,7 

24,85 ` 
24,14s 
24,16 
24,175 


Nm 5,1-4+ 


Lv 253537 
Nm 30,2 


Lv 13-14 
Ly 19,13 


22,20-23; 23,9 Lv 19,33s 


24,19-22 
25,1-3 
25,4 
25,5-10 
25,11-12 
25,13-16 
| 25,17-19 
26,1-11 


Lv 19,9s; 23,22 


Lv 19,35s 


34,26a (J); 22,284; Nm 18;12s 


23,19a 


26,12-15 


23,20-33 28 
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SINOPSE DAS LEIS 


Do Astes | fxodo | pe | púnciusivem | 


4,16-18.23; 7,25 | Lv 19,4b; 26,1 


Contra imagens 34,17 (1);20,4.23 
Motivação social do sábado 23,12b 
Manter as leis sempre diante 
dos olhos š ' 
Contra “outros deuses”? - | 34,140); 20,3; 
23,13 
Instrução às crianças 
Nenhum acordo com os 34,12.15s (J); 
cananeus As 23,24.32s 
Símbolos religiosos cananeus | 23,24b 
Devem ser destruídos 34,13 (3) 
Israel é um “povo santo” 22,29 


Amar.o estrangeiro ' 22,20;23,9 
O sangue não deve ser 
comido 


Pão fermentado €e'a Páscoa 34,25a (J); 23,184 


Pães não fermentados para a | 34,18 (J); 23,15 
| semana da Páscoa 

A carne da Páscoa não deve 34,25b (0); 

ficar para a manhã seguinte 23,18b 

A festa das Tendas 

Duas ou três testemunhas A 

A lei do talião .. 21,23-25 

Altares de pedra . 20;25 

Adoração secreta de uma 34.17 (1); 

imagem EA 20,4.23 

Desonra dos pais ` 20,12;21 17. 


Os marcos da propriedade 

Enganar um cego 

O direito do estrangeiro, do 22,21-24; 23,9 
órfão e da viúva 

Incesto com a madrasta 

Bestialidade 22,18: 
Incesto com a meia-irmã 

Incesto com:a sogra 

Assassinato 20,13; 21,12 
Receber suborno pela morte . | 23,8: 

de um inocente 

Negligenciar a lei do Dt 


514b — 
6,8; 11,18 


6,14; 11,16 


6,20 
7,24.16 


7,5 
12,3 
14,2.21; 26,19; 


[289 


10,19 
12,16.23; 15,23 


16,3 
16,3b.4a:8 
16,4b 


16,13.15 
17,6: 19,15 


| 19,21 


27,5-6 
13; 27,15 


16; 5,16 
(c£21;18-21) 
27,17; 19,14 


| 18 


19; 24,17 


20; 23,1(22,30) - 
2 É r 


25 (cf. 16,19) 


[26 


Lv 19,4a 


Nm 33,35 


Nm 33,52, 


 Lv:11,44s; 19,2; 
-20,7.26; Nm 15,40 


Lv 19,34 
Lv 17,10-14; 19,264 
(cf. Lv 13,17; 


“7,26s; Gn 9,4)" 


Ex 12,8 
Ex 12,15.18-20 
Lv 23,6 

Ex 12,10; 

Nm 9,12 

Lv 23,34-43 
Nm 35,30 

Lv 24,19s 


Lv 19,4; 26,la 
Lv 20,9 

Lv 19,14 

Lv 19,335 

Lv 18,8; 20,11 
Lv 18,23 0 


Lv 18,9; 20,17 
Ly 18,17; 20,14 


Lv 24,17 


A fonte deste quadro sinótico é o comentário bíblico: DIVER, S.R. 4 critical ind “exegetical 
commentary on Deuteronomium. Poi (1895) 1965, IV-VI. 


SINOPSE DOS EVANGELHOS 1558 : E 
i 1559 SINOPSE DOS EVANGELHOS. 


VI. SINOPSE DOS QUATRO EVANGELHOS 


E SC 
| — “| PREFÁCIO kapha ' 
[a u 
IL INTRODUÇÃO 


Jesus ensina na sinagoga de ; 4,31-32 
Cafarnaum E 

Cura de um endemoninhado na 5 É : -| 4,33-37 
sinagoga ; sis ; 

Cura da sogra de Pèdro 4,38-39 0 | 
Curas à tarde À : 4,40-41 


Anúncio do nascimento de João 
Batista 

| Anúncio do nascimento de Jesus 
Maria visita Isabel 
Nascimento de João Batista, 
Genealogia deJesus + 
Nascimefito'de Jesus 
Adoração do menino Jesus 
Circuncisão de J esus e “apresentação 
no Templo 
Fuga para O Egito: e regresso 
Infância de-Jesus em Nazaré 
Jesus aos dozeanos no Templo: . 


João Batista, o precursor 

João prega a penitência 
João responde aos que o perguntim 
João anuncia 0 Cristo 

João é lançado no cárcere 

O batismo de Jesus 
Genealogia de Jesus 

A tentação 


| Os primeiros sinos 
As bodas de Caná 
A estadia eim: Cafarnaum 
Primeira viagem a Jerusalém 
A purificação do Templo 


O ministério de Jesus em Jerusalém: 


A conversa com Nicodemos 
O ministério de Jesus na Judeia 
João dá testemunho de Cristo 


V.O MINISTÉRIO DE JESUS NA GALILÉIA 


Viagem para a Galileia 

A conversa com a Samaritana 
O ministério na Galileia . 

Jesus prega em Nazaré 

A vocação dos discípulos 


J17 
6,17-18 
19 


-8 


É) 


= 


$3 


112 aE 


19,45-46.. -|2 


AAA 


44346A 


Partida de Cafarnaum TE | 4,42-43 +. 


Pregação através da Galileia 

A pesca de Pedro :. 

A cura do leproso 

A cura do paralítico 

A vocação de Levi, o publicano 
A questão do jejum 


A colheita de espigas no sábado: 


A mão seca: 
Curas perto do mar. 


A escolha dos apóstolos i 


A ocasião do Sermão + ` 


J| As bem-aventuranças ` 


O salida: terfa 
A luz do mùndo 
O cumprimento da lei, 


| Não matar 
À Não cometerás adulteni 10 


Não jurar falso 

A lei do talião - 

O amor aos'inimigos 
A esmola 

Aoração ! : 
A oração do Senhor 

O jejum 


| Acumular riquezas: - 


O olho sadio 

Servir a dois senhores. : 

Não vos preocupeis 

Não julgar ` 

As pérolas aos porcos: 
Eficácia da oração 

A regra de ouró 

A porta estreita 

Por seus frutos os conhecereis 


Os que dizem: Senhor, Senhor 


O sábio constrói sobre a rocha 


O efeito do Sermão 


4,44 

ASA 
5,12-16 
5,17-26 : 

J 5,27-32 - 
5,33-39 
6,1-5 ECO PRE 
66-11. 
6,17-19 


6,12-16 


6;17-20a: + 
6,20b-23 
14,34-35: 

“|. 8,16 
16,16-17 | où 
12;57-59 f: 
16,18 


6,29-30: 2. )es 
627-28.32-36 


11,25.(26) | 11,1-4 


12,33-34 

11,34-36 

16,138 epesi o 
12,22-32 l 
6,37-42 


11,9-13; 115 
à ES | 
-|-13,23-24, 

6,43-45 


BAE o 
| 13,25527 
6,47-49 


SINOPSE DOS EVANGELHOS 


A ocasião do Sermão 

As bem-aventuranças 
Quatro maldições 

O amor aos inimigos 

Não julgar 

Por seus frutos os conhecereis 


A casa construída sobre a rocha 


A cura do leproso 
O escravo do centurião 


O filho da viúva de Naim 
“A sogra de Pedro: . 

Curas à tarde 

As raposas têm tócas” 

A tempestade acalmada: 

Os endemoninhados gadarenos 
A cura do paralítico 


A vocação de Mateus, o publicano’ 


A questão do jejum . 


A hemorroíssa e a filha'de Jairo 


Os dois cegos 
O endemoninhado mudo 
A colheita é grande 


A missão dos discípulos 


As perseguições futuras . 


Quem der testemunho de mim 
Não vim trazer a'paz 

Condições para seguir Jesus 
Recompensa dos que acolhem os 
discípulos 

A viagem continua 

Os enviados de João Batista 
Jesus dá testemunho do' Batista 


Ai contra cidades da Galileia < 


8,28-34 : 


9,1-8 `. 
9,9-13 : 
9,14-17. 


9,18-26. - 


9,27-31 


20,29-34. 


9,32-34.: 
12,22-24: 
9,35-38 


10,1-16 


10,17-25. 


24,9-14 
10,26-33 
10,34-36 


10,37-39: 


10,40-42 


IDE: 
11,2-6 
11,7-19 


11,20-24. 


1560 


E I mico 


6,17-20a 
6,20b-23 
6,24-26 
6,27-36 
6,37-42 
6,43-45 


6,46-49 


5,12-16 : 
7,1-10 4;46b-54 
13,28-29 i 
7,11-17 

4,38-39, 

4,40-41 


9,57-62 


8,22-25 
8,26-39 5: 
5,17-26 
5,27-32 2 | 
5,33-39 iet | 
8,40-56 pone 
18,35-43 


11,14-15 


8,1 Ee 
10,2 | 
9,1 l | 
6,12-16 

9,2-5 

10,3 

12,1112- 

6,40- 

21,12-19 

12,2-9 

12,51:53 

14,25-27 

10,16 


7,18-23 
7,24-35 | 
16,16 pl | 
10,12-15 dio, Ai | 


1561 


Aquele que reconhece o Pai 
Vinde todos a mim 

A colheita de espigas no sábado , 
A mão paralisada 

Curas 

A mulher pecadora 

Às discípulas de Jesus 

À incredulidade dos parentes de Jesus 
Em nome de quem expulsa os 
demônios? 

O pecado contra o Espírito Santo 


O sinal de Jonas 


O espírito impuro volta 

A mãe e os irmãos de Jesus 
A parábola do semeador 
Por que falas em parábolas? 


Explicação da parábola do semeador : 


Quem tem ouvidos para ouvir, ouça ` 


A semente frutifica espontaneamente 
A parábola do j joio 

A parábola do grão de mostarda 
A parábola do fermento 

Nada falava:sem parábolas 
Explicação da parábola do joio 

O tesouro no campo e a pérola 

A rede no mar 

O pai de família 

A mãe e os irmãos de Jesus 

A tempestade acalmada 

O endemoninhado geraseno 

A hemorroissa e a filha de Jairo 
Um profeta em sua terra 

A segunda viagem (a Jerusalém) 
O paralítico na piscina de Betesda 
A missão dos apóstolos 


A opinião de Herodes e.a fama de 
Jesus 

Morte de João Batista 

A volta dos apóstolos... : 

A partilha do pão para cinco mil 
Jesus caminha sobre.o mar 

Curas na região de Genesaré 


13,18-23 
515 


| 10,26 


7,2; 13,12 


13,24-30 
13,31-32 
13,33 

13,34-35 
13,36-43 
13,44-46 
13,47-50 
13,51-52. 
12,46-50 


8,23-27 © 


8,28-34. , 
9,18-26 
13,53-58 


9,35 


10,1.7-11.14 


14,1-2 


14,3-12. 


| 14,13-21 


14,22-33 
14,34-36 
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2,23-28 
3,1-6 
3,7-12 
14,3-9 


3,20-21 
3,22-27 


3,28-30 


8,191 
8,22-25 
82639 
8,40-56 `" 
4,16-30 ` 


1 9,1-6 
9,7-9 


3,19-20 
9102 
9.100-17 
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a — PANEL nino Lt to oio 


O pão da vida 
Não comer com as mãos sujas 


1i, 37-42 
6, 39 


A mulher cananeia 
| O surdo-mudo; muitos doentes 
A partilha do pão para quatro mil 
O sinal do céu 


O fermento dos fariseus 
O cego curado aos 


Muitos discípulos foram embora , 
A confissão de Pedro... 
Primeiro anúncio da paixão 
| Quem quiser vir após mim 
A transfiguração 

Elias virá PT 
O menino epiléptico ` 


Segundo anúncio da paixão 
O imposto do Templo 
Ambição dos discípulos 
Admoestação da tolerância 
Os escândalos 


A ovelha perdida 
Correção fraterna 

Onde dois ou três... 
Perdoar setenta e sete vezes 
(0) servo sem misericórdia 


O começo da viagem E 
Não é recebido pelos samaritanos 
Eu te seguirei 

Os setenta e dois são enviados, 


Ai contra as cidades da Galileia 
| Quem vos ouve a mim ouve 

Os setenta e dois voltam i 
Quem conhece o.Pai; chama felizes os: 
discípulos 
O mandamento do amor o 
À parábola do bom samaritano > 
Maria ë Marta Es 
A oração do Senhor -- 
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O amigo importuno. 

Eficácia da oração 

Em nome de queim expulsa os 
demônios? 

O espírito impuro volta 

Feliz o ventre 

O sinal de Jonas $ 

A parábola da lâmpada 

O olho sadio 

Ai contra os fariseus e doutores da lei ` 
O fermento dos fariseus 

Não tenhais medo deles 

O pecado contra o Espírito Santo 
O Espírito fala nos discípulos 


E preciso evitar a cobiça 

A parábola do rico insensato 

Não vos preocupeis 

O tesouro-nos'céus 

O servo vigilante e fiel 

Vim trazer fogo 

Os sinais dos tempos 

Entrar em-acordo durante o caminho 


1 E preciso fazer penitência (a figueira 


sem frutos) 

A mulher encurvada 

À parábola do grão de mostarda 
À parábola do fermento 


| A porta estreita; os excluídos do reino | 


Herodes, a raposa 

Ai de ti, Jerusalém 

O hidrópico 

Quando fores convidado 

A grande ceia 

Condições para-seguir Jesus 
A parábola do sal 

A ovelha perdida - 

A moeda perdida 

O. filho pródigo 

O administrador infiel 

A fidelidade no pouco 
Servir a dois senhores : 6,24 
Os fariseus são censurados 
Sobre a Lei. 


18,12- 14 


11,12-13 
Costas | 18 
Sobre o divórcio: . EO as 19,9, . 
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| 10,11-12 


13,34-35 
141-6. 
14,7-14 
14,15-24 | 
14,25-33 


1434-35, | 


15,1-7 
15,8-10 
15,11-32 
16,1-9 
16,10-12 
16,13 


| 16,14-15 


16,16-17 


1618 
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O rico e o pobre Lázaro 
Os escândalos 

É preciso perdoar sete vezes 
Fé como um grão de mostarda 
Somos escravos inúteis 

Os dez leprosos 

A vinda do reino de Deus 

O Filho do homem em seu dia 


O juiz iníquo e a viúva 
O fariseu e o publicano 


Jesus fica na Galileia 
Jesus vai secretamente a Jerusalém 
Ensina do Templo 

Desacordo a respeito de Jesus 

A mulher adúltera 

Jesus luz do mundo 

;| Discussão com os judeus 

A verdade vos libertará 

Os judeus, filhos do diabo 

Antes que Abraão existisse, eu sou 
O cego de nascença 

O bom pastor 

Novo desacordo entre os judeus 


Viagem para a Judeia ` 
Sobre o matrimônio e a virgindade 
A bênção das crianças 

O jovem rico i 

O buraco da agulha; receberá cein 
vezes mais 

Os trabalhadores da vinha 

Jesus durante a festa da Dedicação 
Jesus atravessa o Jordão 

A ressurreição de Lázaro 
Assembleia dos sumos sacerdotes e 
dos fariseus 

Jesus se retira para Efraim 
Terceiro anúncio da paixão 
A-mãe dos filhos de Zebedeu 


18,6-7 
18,15 
17,19-[21] 


:7,1-9 
7,10-13 
7,1439 
7,40-52 
[7.53-8,11] 
8,12-20 
8,21-29 
8,30-36 
837-47 
8,48-59 
9,1-41 
10,1-18 
10,19-21 


18,31-34 
22,24-27 
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Bartimeu ou os dois cegos 


Zaqueu 

A parábola dos talentos 

A unção de Betânia 

Os sumos sacerdotes decidem matar 
Lázaro 
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XINI. ÚLTIMO MINISTÉRIO EM JERUSALÉM 


Entrada triunfal em Jerusalém 
Jesus chora sobre Jerusalém 

Jesus em Jerusalém (purifica o 
Templo) e volta a Betânia 
Maldição da figueira 

A purificação do Templo 

Ciladas dos sumos sacerdotes e dos 
escribas 

A figueira que secou 


Autoridade de Jesus e bastismo de João 
Os dois filhos 

Os lavradores homicidas 

A parábola dos convidados 

O tributo devido a César 

A ressurreição dos mortos 

O maior e o primeiro dos 
mandamentos 

O-Filho de Davi 

Ais contra os fariseus e escribas 
Lamento sobre Jerusalém 

As moedinhas da viúva 


O Templo será destruído 

Os sinais da vinda de Jesus no fim do 
mundo 

As perseguições futuras 


A destruição da Judeia 
Falsos cristos e falsos profetas 


A vinda do Filho do homem 

A vinda do tempo; a parábola da 
figueira 

Vigiai (segundo Marcos) 


21,1-9 
21,10-17 


21,18-19 
21,12-13 


21,20-22 
6,14-15 

21,23-27 
21,28-32 
21,33-46 
22,1-14 

22,15-22 


| 22,23-33 


22,34-40 


22,41-46 


23,1-36.. 


23,37-39 


2,13-17 


12,35-37a 
12,37b-40 


12,41-44 


17,23-24 
17,37b 

21,25-28 
21,29-33 


19,12-13 
12/40. 
2134-36 
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Do si | MATEUS | MARCOS | LUCAS |. JOÃO. 
XV. CONCLUSÃO DO PERÍODO ANTERIOR À PAIXÃO 


1. As parábolas da vinda depois do 
discurso escatológico (segundo Mateus) 
Como no tempo de Noé 


24,37-44 


=) 244551, 
+ 95,113 
25,14-30 
25,31-46 


O escravo fiel e o escravo mau., 
A parábola das dez virgens 
A'parábola dos'talentos 

O juízo final RR 

2. Nota geral (segundo Lucis) 
Ministério de Jesus em Jerusalém 
3. Conclusão (segundo João) 
Jesus-e os gregos - 
Incredulidade dos judeus 

1.O Pai me enviou 


XVI A PAIXÃO 
1. Até a chegada ao sítio Getsêmani i 
O decreto da morte 
A unção de Betânia 
Jesus é traído por Judas 
A preparação da ceia da Páscoa: 
Jesus lava os pés de seus discípulos 


ão [12,185 5: 


|13,1:20 


Jesus indica o traidor 
A instituição da eucaristia < 
A rivalidade dos apóstolos 


13,21:30.. | 


O novo mandamento 
O-caminho para o monte das 
Oliveiras; Jesus prediz a negação de : 
Pedro i 
As duas espadas : 
2. Últimos discursos (segundo João): 
Eu vou ao Pai 

A promessa do Paráclito 

Eu vos dou a minha paz . 

A videira verdadeira ` 

Permanecei na alegria 

O mundo odeia os discípulos- 

O testemunho do Consolador 

As perseguições preditas 

O Paráclito Vos guiará e ensinará 

“Um pouco? 

Pedir em nome de Jesus 
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Jesus prediz a fuga dos discípulos | 16, 29- 33 
A oração sacerdotal | 17,1-26 
3. Prisão, crucifixão e sepultura de | 
Jesus 
O Getsêmani 26,36-46 | 14,32-42 |22,39-46 | 18,1 
12,27 

Jesus é preso 26,47-56 14,43-52 22,47-53 18,2-12 
Diante do sinédrio (negação de Pedro) | 26,57-68 14,53-65 22,54-71] 18,13-24 
A negação de Pedro 26,69-75 14,66-72 | 22,56-62 18,25-27 
Jesus é levado a Pôncio Pilatos 27,1-2 15,1 23,1 18,28 
A morte de Judas 27,3-10 
Jesus é interrogado por Pilatos 27,11-14 15,2-5 23,2-5 18,29-38 
Diante de Herodes | 23,6-12 
Pilatos julga Jesus inocente 23,13-16 
Jesus ou Barrabás? 27,15-23 15,6-14 23,17-23 18,39-40 
Eis o homem! 27,28-31a | 15,17-20a 19,1-15 
Jesus é condenado 27,24-26 | 15,15 23,24-25 | 19,16 
Jesus é coroado de espinhos 27,27-31a | 15,16-20a 19,2-3 | 
O caminho para o Gólgota 27,31b-32 | 15,20b-21 | 23,26-32 19,16b-17a | 
Jesus é crucificado 27,33-37 | 15,22-26 |23,33-34 | 19,17b-27 | 
Jesus é injuriado na cruz 27,38-43 15,27-32a | 23,35-38 
Os dois ladrões 27,44 15,32b | 23,39-43 
Jesus morre 27,45-54 | 15,33-39 |23,44-48 | 19,28-30 
Estavam perto da cruz 27,55-56 15,40-41 23,49 19,24b-27 | 
Jesus traspassado pela lança ' 19,31-37 | 
Jesus é sepultado 27,57-61 15,42-47 |23,50-56 | 19,38-42 
O sepulcro vigiado 27,62-66 

XVII A RESSURREIÇÃO 


As mulheres no sepulcro 
Jesus aparece às mulheres 

O falso rapto 

Emaús 

Jesus aparece aos discípulos 
Tomé 

Jesus aparece aos onze 

Sobre o monte na Galileia 

Perto do mar de Tiberíades 

A narração de Paulo: 1Cor 15,3-8 


XVIII. EPÍLOGO: CONCLUSÃO DOS EVANGELHOS 


Conclusão de Marcos 
Conclusão de Mateus: Ensinai a todos 
os povos 

Conclusão de Lucas: avisos de Jesus e 
ascensão 

Primeira conclusão de João 

Segunda conclusão de João: perto do 
mar de Tiberíades. Nota final 


16,1-8 
16,9-11 


20,1-13 
| 20,14-18 


16,12-13 


20,19-23 
20,24-29 


16,14-18 


28,16-20 


21,1-14 


28,16-20 
24,44-53 


A fonte desse quadro sinótico é K. Aland, Synopsis quattuor evangeliorum, Wiirttenbergische 
Bibelanstalt Stuttgart 1985. 
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ORAÇÕES DA FAMÍLIA 


SINAL DA CRUZ 


Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 


CREIO 


Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra; e em Je- 
sus Cristo, seu único Filho nosso Senhor, que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-po- 
deroso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito 
Santo, na santa Igreja católica, na comunhão dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém! 


PAI-NOSSO 


Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o vosso nome; venha a 
nós O vosso reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. 


O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém. 


AVE-MARIA 


Ave, Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco; bendita sois vós en- 
tre as mulheres, bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. 


Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós, pecadores, agora e na hora 
de nossa morte. Amém. 
GLÓRIA-AO-PAI 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Assim como era no princi-, 
pio, agora e sempre. Amém. 
INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO 


Vinde, Espírito Santo, enchei os corações de vossos fiéis e acendei ne- 
les o fogo de vosso amor. Enviai o vosso Espírito e tudo será criado. E re- 
novareis a face da terra. 


Oremos: Deus, que instruístes os corações dos vossos fiéis com a luz 
do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo 
o mesmo Espírito e gozemos sempre de sua consolação. Por Cristo Senhor 
Nosso. Amém. 


ORAÇÃO DA MANHÃ 


Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo. Amém. 


Glorioso e poderoso Senhor, 

que fazes alternar os ritmos do tempo, 
que banhas de luz a manhã, 

e acendes a fogueira do meio-dia, 


aplaca as tristes contendas, 
extingue as chamas da ira, 
infunde vigor ao corpo, 

ao coração dás a paz! 


Glória ao Pai e ao Filho 
honra ao Espírito Santo, 

ao Senhor Uno e Trino 
louvor para sempre. Amém. 


ORAÇÃO DO AMANHECER - 


Senhor! No silêncio deste dia que amanhece, venho pedir-te a paz, a 
sabedoria e a força. Quero olhar hoje o mundo com os olhos cheios de 
amor; ser paciente e compreensivo, manso e prudente. Quero ver os meus 
irmãos além das aparências, quero vê-los como tu mesmo os vês, e assim 
não ver senão o bem em cada um. Cerra meus ouvidos a toda a calúnia. 
Guarda minha língua de toda a maldade. Que só de bênçãos se encha meu 
espírito. Que eu seja tão bondoso e alegre, que todos quantos se achegarem 
a mim sintam tua presença. Reveste-me de tua beleza, Senhor, e que no de- 
curso deste dia eu te revele a todos. 


ORAÇÃO DA NOITE -I 


Ao término deste dia, 
ó Supremo Criador, 
protege o nosso repouso. 


Concede saúde ao corpo 
e fervor ao nosso espírito, 


que a tua luz ilumine 
a escuridão desta noite. 


Enquanto dormirem nossos membros 
continue fiel o coração, 

e quando voltar a aurora, 

entoe os teus louvores. 


Honra seja ao Pai e ao Filho 

e ao Espirito Santo, 

ao Deus Trino e Unico 

glória para sempre. Amém. 

Quando acordados, salva-nos, Senhor, 
não nos abandones no sono: 

o coração vigie com Cristo 

e o corpo na paz descanse. 


ORAÇÃO DA NOITE - II 


Boa-noite, Pai. 

Termina o dia, e a ti entrego meu cansaço. 

Obrigado por tudo e... perdão. 

Obrigado pela esperança que hoje animou meus passos, 
pela alegria que vi no rosto das crianças. 

Obrigado pelo exemplo que recebi dos outros. 
Obrigado também pelo que me fez sofrer... 


Obrigado porque naquele momento de desânimo me lembrei de que tu 
és meu Pai. 


Obrigado pela luz, pela noite, pela brisa, pela comida, pelo meu desejo 
de superação. 


Obrigado, Pai, porque me deste uma Mãe, compreensiva e carinhosa. 
Perdão, também, Senhor. 
Perdão por meu rosto carrancudo. 


Perdão porque me esqueci de que não sou filho único, mas irmão de 
muitos. 


Perdão, Pai, pela falta de colaboração, pela ausência do espírito de servir. 
Perdão porque não evitei aquela lágrima, aquele desgosto. 

Perdão por ter aprisionado em mim a tua mensagem de amor. 
Perdão porque não estive disposto a dizer “sim”, como Maria. 


P o por aqueles que deveriam pedir-te perdão e não se decidem a 
azê-lo. l 


Perdoa-me, Pai, e abençoa meus propósitos para o dia de amanhã. 
Que ao despertar me domine um novo entusiasmo. 

Que o dia de amanhã seja um contínuo “sim” numa vida consciente. 
Boa-noite, Pai, até amanhã. 


BENEDICTUS (Oração da Manhã) 


Bendito seja o Senhor Deus de Israel, 
que a seu povo visitou e libertou; 

e fez surgir um poderoso Salvador 
na casa de Davi, seu servidor, 


como falara pela boca de seus santos, 

os profetas desde os tempos mais antigos, 
para salvar-nos do poder dos inimigos 

e da mão de todos quantos nos odeiam. 


Assim mostrou misericórdia a nossos pais, 
recordando a sua santa Aliança 

e o juramento a Abraão, o nosso pai, 

de conceder-nos que, libertos do inimigo, 
a ele nós sirvamos sem temor 

em santidade e justiça diante dele, 
enquanto perdurarem nossos dias. 


Serás profeta do Altíssimo, ó menino, 
pois irás andando à frente do Senhor 

para aplainar e preparar os seus caminhos, 
anunciando ao seu povo a salvação, 

que está na remissão de seus pecados, 


pelo amor do coração de nosso Deus, 

Sol nascente que nos veio visitar 

lá do alto como luz resplandecente 

a iluminar a quantos jazem entre as trevas 
e na sombra da morte estão sentados 

e no caminho da paz guiar nossos passos. 


Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
Como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


MAGNIFICAT (Oração da Tarde) 


A minh'alma engrandece o Senhor, 
e exulta meu espírito em Deus, meu Salvador, 


porque olhou para a humildade de sua serva, 
doravante as gerações hão de chamar-me de bendita. 


O Poderoso fez em mim maravilhas, 
e Santo é o seu nome! 

Seu amor para sempre se estende 
Sobre aqueles que o temem; 


manifesta o poder de seu braço, 
dispersa os soberbos; 

derruba os poderosos de seus tronos 
e eleva os humildes; 


sacia de bens os famintos 
despede os ricos sem nada. 
Acolhe Israel, seu servidor, 
fiel ao seu amor, 


como havia prometido a nossos pais, 
em favor de Abraão e de seus filhos para sempre. 


Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, 
como era no princípio, agora e sempre. Amém. 


ORAÇÃO PARA ANTES DAS REFEIÇÕES 


I. Abençoai, t Senhor, a nós e a estes alimentos que de vossa bondade re- 
cebemos, e dignai-vos conduzir-nos à mesa celestial. Por Cristo, nosso Se- 
nhor. Amém. 


II. Abençoai-nos, Senhor, e a esta comida que a vossa liberalidade nos 
concede. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. 


IN. O Deus, Pai de misericórdia, para dar-nos a vida quisestes que o vosso 
Filho assumisse a condição humana; abençoai estes vossos dons com que 
vamos restaurar o corpo, e consolidai as nossas forças, enquanto esperamos, 
vigilantes, a gloriosa vinda de Cristo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 


IV. Nós vos damos graças, Senhor, por nutrir-nos com estes alimentos; 
dignai-vos socorrer Os necessitados e reunir-nos, todos, à mesa feliz do 
vosso reino. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 


V. Senhor, nosso Deus, que socorreis os vossos filhos com amor paterno; 
abençoai a nós e a estes dons, que de vossa bondade recebemos; e concedei 


que todos os povos possam gozar dos benefícios da vossa providência. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém. 


ORAÇÃO PARA DEPOIS DAS REFEIÇÕES 


I. Graças vos damos, Deus onipotente, por todos'os benefícios de vós rece- 
bidos e por estes alimentos, que sirvam para nos sustentar em vosso servi- 
ço. Glória a Deus, paz aos vivos, descanso eterno aos falecidos. E vós, 
Senhor, tende compaixão de nós. Graças a Deus. 


II. Nós vos damos graças, ó Deus todo-poderoso, por nos terdes confortado 
com os dons da vossa Providência; concedei que se confirme também o espí- 
rito enquanto o corpo restaura as forças. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 


HI. O Deus, vós nos ensinais que a vida do ser humano não se sustenta só 
de pão, mas de toda palavra que sai da vossa boca; ajudai-nos, pois, a ele- 
var os nossos corações ao alto e, confirmados por vossas forças, amar-vos 
sinceramente nos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 


IV. Nós vos agradecemos, Senhor, doador de todos os bens, por nos terdes 
reunido em torno desta mesa; concedei que, restaurando as forças do corpo, 
mereçamos fazer alegremente nossa caminhada terrestre e um dia chegar, 
felizmente, ao banquete celestial. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 


V. Nós vos damos graças, Senhor, por refazerdes nossas forças nesta 
mesa; concedei que os efeitos corporais do alimento sirvam igualmente 
para o nosso bem-estar espiritual. Vós que viveis e reinais para sempre. 
Amém. 


O ANJO DO SENHOR (para o Tempo Comum) 


O anjo do Senhor anunciou a Maria. 

— E ela concebeu do Espírito Santo. 

Ave Maria... 

Eis aqui a serva do Senhor. 

~ Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 
Ave Maria... 

E o Verbo se fez carne. 

— E habitou entre nós. 

Ave Maria... 

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 

— Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 


Oremos: Infundi, Senhor, como vos pedimos, a vossa graça em nossas 
almas, para que nós, que pela anunciação do anjo viemos ao conhecimento 
da encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, por sua paixão e morte seja- 
mos conduzidos à glória da ressurreição. Pelo mesmo Cristo nosso Senhor. 
Amém. 


RAINHA DO CÉU (para o Tempo Pascal) 


Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia. 

— Porque quem merecestes trazer em vosso purissimo seio, aleluia. 
Ressuscitou como disse, aleluia. 

— Rogai por nós a Deus, aleluia. 

Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, aleluia. 

— Porque o Senhor ressuscitou verdadeiramente, aleluia. 


Oremos: Ó Deus, que vos dignastes alegrar o mundo com a ressurrei- 
ção de vosso Filho Jesus Cristo, Senhor nosso, concedei-nos, vo-lo supli- 
camos, que por sua Mãe, a Virgem Maria, alcancemos os prazeres da vida 
eterna. Pelo mesmo nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 


SALVE-RAINHA 


Salve Rainha, Mãe de misericórdia, vida, doçura, esperança nossa, 
salve! A vós bradamos os degredados filhos de Eva. A vós suspiramos ge- 
mendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advogada nossa, esses 
vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste desterro mos- 
trai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó piedosa, ó doce 
sempre Virgem Maria. 


CONSAGRAÇÃO A NOSSA SENHORA 


Ó Senhora minha, ó minha Mãe, eu me ofereço todo a vós e, em prova 
de minha devoção para convosco, vos consagro neste dia os meus olhos, os 
meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e inteiramente todo o meu ser. 
E porque assim sou vosso, ó incomparável Mãe, guardai-me, defendei-me 
como coisa e propriedade vossa. Amém. ! 


LEMBRAI-VOS 


Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que 
algum daqueles que recorreram à vossa proteção, imploraram o vosso auxi- 
lio, fosse por vós desamparado. Animado eu, pois, com igual confiança, a 


vós, Virgem, entre todas singular, como a uma mãe recorro, de vós me va- 
lho, e, gemendo sob o peso dos meus pecados, prostro-me aos vossos pés. 
Não rejeiteis as minhas súplicas, Mãe do Filho de Deus humanado, mas dig- 
nai-vos de as ouvir propícia e de me alcançar o que vos rogo. Amém. 


À VOSSA PROTEÇÃO 


A vossa proteção recorremos, santa Mãe de Deus. Não desprezeis as 
nossas súplicas em nossas necessidades, mas livrai-nos sempre de todos os 
perigos, ó Virgem gloriosa e bendita, Senhora nossa, Advogada nossa; re- 
conciliai-nos com vosso Filho, recomendai-nos a vosso Filho, apresen- 
tai-nos a vosso Filho. Amém. 


ORAÇÃO A NOSSA SENHORA APARECIDA 


— Ó incomparável Senhora da Conceição Aparecida. Mãe de meu 
Deus, rainha dos anjos, advogada dos pecadores, refúgio e consolação dos 
aflitos e atribulados, ó Virgem Santíssima, cheia de poder e bondade, lan- 
çai sobre nós um olhar favorável, para que sejamos socorridos em todas as 
necessidades. 


— Lembrai-vos, clementíssima Mãe Aparecida, que não consta que de 
todos os que têm a vós recorrido, invocado vosso santissimo nome e im- 
plorado vossa singular proteção, fosse por vós alguém abandonado. 


— Animado com esta confiança a vós recorro: tomo-vos de hoje para 
sempre por minha mãe, minha consoladora e guia, minha esperança e mi- 
nha luz na hora da morte. 


— Assim, pois, Senhora, livrai-me de tudo o que possa ofender-vos e a 
vosso Filho, meu Redentor e Senhor Jesus Cristo. 


— Virgem bendita, preservai este vosso indigno servo, esta casa e seus 
habitantes, da peste, fome, guerra, raios, tempestades e outros perigos e ma- 
les que nos possam flagelar. Soberana Senhora, dignai-vos dirigir-nos em 
todos os negócios espirituais e temporais; livrai-nos da tentação do demônio, 
para que, trilhando o caminho da virtude, pelos merecimentos da vossa purís- 
sima virgindade e do preciosíssimo Sangue de vosso filho, vos possamos ver, 
amar e gozar na eterna glória, por todos os séculos dos séculos. Amém. 


O SANTO ROSÁRIO 


O Rosário é uma forma de oração vocal e mental sobre os Mistérios de 
nossa Redenção, dividida entre 20 dezenas. A recitação de cada dezena é 
acompanhada pela meditação de um dos 20 eventos ou “mistérios”. 


Como se reza o Rosário 
1. Faça o sinal da cruz e reze o Creio. 
. Oração inicial e o Pai-nosso. 
. Reze três Ave-Marias. 
. Reze o Glória-ao-Pai. 
. Anuncie o Primeiro Mistério e reze o Pai-nosso. 
. Reze dez Ave-Marias enquanto medita o Mistério. 
. Reze o Glória-ao-Pai. 
8. Depois de cada dezena, reze a oração seguinte como nos pediu a 
Virgem em Fátima: 
“Ó meu Bom Jesus, perdoai-nos, livrai-nos do fogo do inferno, levai as 
almas todas para o céu, e socorrei principalmente as que mais precisarem”. 


9. Anuncie o Segundo Mistério. Depois reze o Pai-nosso. Repita os 
números 6, 7 e 8 (veja acima). Continue com o Terceiro, Quarto e Quinto 
Mistério da mesma forma, até terminar. 


10. Reze a Salve-Rainha depois de terminar as cinco dezenas. 


JON eEUON 


11. De modo geral, rezam-se os Mistérios Gozozos às segundas-feiras e 
sábados, os Mistérios Dolorosos às terças e sextas-feiras, os Mistérios Glorio- 
sos às quartas-feiras e domingos e os Mistérios Luminosos às quintas-feiras. 


Oração inicial: Senhor Jesus, disponho-me a rezar agora os mistérios do 
terço. Pela meditação dos mistérios da nossa redenção espero poder au- 
mentar minha fé e minha caridade. Concedei-me uma piedosa e recolhida 
oração pela intercessão de vossa Mãe Santíssima. 


I. Mistérios Gozosos (segundas-feiras e sábados) 


1º No primeiro mistério contemplamos como a Virgem Maria foi sau- 
dada pelo anjo e lhe foi anunciado que havia de conceber e dar à luz Cristo, 
nosso Redentor (Lc 1,26-39). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


2º No segundo mistério contemplamos como a Virgem Maria foi visi- 
tar sua prima Isabel e ficou com ela três meses (Lc 1,39-56). À 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


3º No terceiro mistério contemplamos o nascimento de Jesus em Be- 
lém e como, por não achar lugar na estalagem da cidade, Maria colocou-o 
num presépio (Lc 2,1-15). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


4º No quarto mistério contemplamos a apresentação de Jesus no tem- 
plo onde estava o velho Simeão, que, tomando-o em seus braços, louvou e 
deu muitas graças a Deus (Lc 2,22-23). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


5º No quinto mistério contemplamos Jesus encontrado no templo en- 
tre os doutores (Lc 2,42-52). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


H. Mistérios Dolorosos (terças e sextas-feiras) 


1º No primeiro mistério contemplamos a agonia mortal de Jesus no 
horto (Mc 14,32-43). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


2º No segundo mistério contemplamos como Jesus foi cruelmente 
açoitado e flagelado em casa de Pilatos (Jo 18,38-40; 19,1). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


3º No terceiro mistério contemplamos como Jesus foi coroado de agu- 
dos espinhos por seus algozes (Mt 27,27-32). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


4º No quarto mistério contemplamos como Jesus, sendo condenado à 
morte, carregou com grande paciência a cruz que lhe puseram nos ombros 
(Lc 23,20-32). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


5º No quinto mistério contemplamos a crucificação e morte de Jesus 
no alto do Calvário (Lc 23,33-47). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


NI. Mistérios Gloriosos (quartas-feiras e domingos) 


1º No primeiro mistério contemplamos a ressurreição triunfante de Je- 
sus (Mc 16,1-7). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


2º No segundo mistério contemplamos a ascensão de Jesus aos céus 
(At 1,4-11). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


3º No terceiro mistério contemplamos a vinda do Espírito Santo sobre 
os apóstolos (At 2,1-14). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


4º No quarto mistério contemplamos a Assunção de Maria aos céus 
(1Cor 15,20-23.53-55). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


5º No quinto mistério contemplamos a coroação de Maria Santíssima 
como Rainha e Senhora dos céus e da terra (Jt 13,22-26). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


IV. Mistérios Luminosos (quintas-feiras) 


1º No primeiro mistério contemplamos o batismo de Jesus no rio Jor- 
dão (Mt 3,13-17). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


2º No segundo mistério contemplamos a autorrevelação de Jesus nas 
bodas de Caná da Galileia (Jo 2,1-12). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


3º No terceiro mistério contemplamos o anúncio do reino de Deus por 
Jesus e seu convite à conversão (Mc 1,14-15). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


4º No quarto mistério contemplamos a transfiguração de Jesus no 
Monte Tabor (Lc 9,28-35). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


5º No quinto mistério contemplamos a instituição da Eucaristia como 
expressão sacramental do mistério pascal (Jo 13,1-20). 


Pai-nosso, 10 Ave-Marias e 1 Glória-ao-Pai. 


Oração final: Infinitas graças vos damos, soberana princesa, pelos benefi- 
cios que todos os dias recebemos de vossas mãos liberais. Dignai-vos, 
agora e sempre, tomar-nos debaixo de vosso poderoso amparo e, para mais 
vos obrigar, vos saudamos: Salve Rainha... 


CONSAGRAÇÃO DA FAMÍLIA A NOSSA SENHORA 


O Virgem imaculada, nós vos consagramos hoje o nosso lar e todos os 
que nele habitam. Que a nossa casa seja, como a de Nazaré, uma morada de 
paz e de felicidade na prática da caridade no pleno abandono à Divina Pro- 
vidência. Sede o nosso modelo, ó Maria, regrai nossos pensamentos, nos- 
sos atos e toda a nossa vida. E bem medíocre o tributo do nosso amor, mas 
vós aceitareis pelo menos a homenagem de nossa boa vontade. 


3 Ave-Marias. 
O Maria, concebida sem pecado, rogai por nós que recorremos a vós. 


ORAÇÃO A NOSSA SENHORA PELAS CRIANÇAS 


O Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe santíssima, abençoai nossas crian- 
ças que vos são consagradas. Guardai-as com cuidado maternal, para que 
nenhuma delas se perca. Defendei-as contra as ciladas do inimigo e contra 
os escândalos do mundo, para que sejam sempre humildes, mansas e pu- 
ras. O Mãe nossa, Mãe de misericórdia, rogai por nós e, depois desta vida, 
mostrai-nos Jesus, bendito fruto de vosso ventre. O clemente, ó piedosa, ó 
doce sempre virgem Maria. Amém. 


ORAÇÃO PELA FAMÍLIA 


Amorosíssimo Jesus, que com vossas admiráveis virtudes e com os 
exemplos de vossa vida doméstica santificastes a família por vós escolhida 
neste mundo, dignai-vos lançar vosso piedoso olhar sobre esta vossa fami- 
lia, que implora a vossa misericórdia. Lembrai-vos que esta família vos 
pertence, porque a vós se dedicou e consagrou de um modo especial. 
Assisti-a benigno, defendei-a de todos os perigos, socorrei-a nas suas ne- 
cessidades e dai-lhe a graça de perseverar na imitação de vossa santa famí- 
lia, para que, servindo-vos fielmente e amando-vos neste mundo, possa 
louvar-vos eternamente no céu. Maria, Mãe dulcissima, recorremos à vos- 
sa intercessão, confiados que vosso divino Filho ouvirá as nossas orações. 
E vós, glorioso patriarca São José, socorrei-nos com a vossa poderosa me- 
diação e oferecei nossos votos a Jesus pelas mãos de Maria. Amém. 


BENÇÃO DA FAMÍLIA 


O Deus bendito, nosso Pai, fazei que os moradores desta casa, por vós 
concedida para habitação desta família, obtenham os dons do vosso Espíri- 
to, e manifestem com obras de caridade a graça de vossa t bênção, de 
modo que todos os que vivem nesta casa encontrem sempre aquele senti- 
mento de paz e amor, que sabemos ter em vós a única fonte. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém. 


BÊNÇÃO DOS FILHOS 


Pai santo, fonte inesgotável da vida e autor de todos os bens, nós vos 
bendizemos e vos damos graças, pois quisestes alegrar com o dom dos fi- 
lhos a união do nosso amor. Concedei, nós vos pedimos, que este(a) jovem 
membro da família encontre seu caminho na sociedade familiar, onde pos- 
sa desenvolver as melhores aspirações e chegar um dia, com a vossa ajuda, 
à meta final por vós estabelecida. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 


ORAÇÃO PELOS PAIS 


Senhor, meu Deus, Vós quereis que respeite, ame e obedeça a meus 
queridos pais. Peço-vos que Vós mesmo me inspireis o respeito e a reve- 


rência que lhes devo e fazei que lhes seja filho amante e obediente. Recom- 
pensai-lhes todos os sacrifícios, trabalhos e cuidados, que por minha causa 
têm suportado, e retribui-lhes todo o bem que me fizeram no corpo e na 
alma, pois eu por mim não posso pagar-lhes tudo isto. Conservai-lhes uma 
longa vida no gozo de perfeita saúde do corpo e da alma. Deixai-os partici- 
par da bênção copiosa, que derramastes sobre os patriarcas. Fazei-os cres- 
cer na virtude e prosperar em tudo, que por vossa honra empenharem, a 
fim de que um dia tornemos a ver-nos no céu, para cantar os vossos louvo- 
res por todos os séculos dos séculos. Amém. 


ORAÇÃO POR UM DOENTE -I 


Senhor Jesus, aquele a quem amas está enfermo. Tu podes tudo. 
Peço-te humildemente que lhe restituas a saúde. Se forem, porém, outros 
os teus desígnios, peço-te que lhe concedas a graça de suportar cristâmente 
sua doença. Nos caminhos da Palestina tratavas os doentes com tamanha 
delicadeza, que todos acorriam a ti. Dá-me esta mesma doçura, esse tato 
que é tão difícil ter quando se tem saúde. Que eu saiba dominar meu nervo- 
sismo, para não acabrunhar o doente; que eu saiba sacrificar uma parte de 
meus planos para acompanhá-lo, se este for seu desejo. Estou cheio de 
vida, Senhor, e te dou graças por isso. Faze que o sofrimento dos outros me 
santifique, formando-me na abnegação e na caridade. E que sempre, Se- 
nhor, se faça a tua santa vontade. Amém. 


ORAÇÃO POR UM DOENTE - II 


Onipotente e benigníssimo Deus, que sois a salvação eterna de todos 
os que creem em Vós, escutai piedoso as orações que vos dirigimos por 
este nosso irmão enfermo, vosso servo. Afastai dele tudo quanto o aflige e 
fazei, em vossa misericórdia, que todos os remédios aplicados ao seu mal 
lhe sejam salutares. Em Vós, único autor e conservador da vida e árbitro 
supremo de nossa sorte, pomos toda a nossa confiança; e, embora nos es- 
forcemos, por todos os meios possíveis, por lhe restabelecer a saúde, toda- 
via, é de Vós só que tudo esperamos. Ouvi, Senhor, nossas preces e as 
suas, para que alegres possamos com ele prestar-vos a homenagem de nos- 
so reconhecimento. 


O Senhor Jesus Cristo esteja 

Do seu lado para defendê-lo, 

Dentro de você para conservá-lo, 

Diante de você para conduzi-lo, 

Atrás de você para guardá-lo, 

Acima de você para abençoá-lo, 

Ele que vive e reina pelos séculos dos séculos. Amém. 


ORAÇÃO DOS JOVENS 


Senhor, eu te agradeço a minha vontade de mudar as coisas. A minha 
insatisfação diante do que é medíocre, a minha ira diante da injustiça, o nó 
que sinto na garganta diante de uma história de amor; o carinho que sinto 
pelas crianças, o amor que, apesar de alguns desentendimentos, eu tenho 
pelos meus pais, e a coragem de ter sido suficientemente eu para não 
acompanhar a onda, nem experimentar os tóxicos, nem brincar com a mi- 
nha dignidade de jovem cristão. Eu te peço uma coisa: grandeza interior 
para compreender meu povo, minha geração e a tua presença no meu cami- 
nho. Eu te ofereço minha juventude. Sei que é pouco, mas é meu modo de 
dizer que gosto da vida e pretendo vivê-la como um filho digno desse 
nome. Amém! 


ORAÇÃO PARA ANTES DE UMA VIAGEM 


Senhor, todo-poderoso e Deus de misericórdia, guiai-nos pelo cami- 
nho da paz e prosperidade. Não permitais que nos encaminhemos a algum 
lugar em que possamos ofender-vos. Acompanhe-nos vosso santo anjo em 
nossa viagem para que voltemos à nossa morada sãos e salvos, sem contra- 
tempo nem desgraça. Amém! 


AO ANJO DA GUARDA 


Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, se a ti me confiou a piedade 
divina, sempre me rege, guarda, governa e ilumina. Améin. 


ORAÇÃO DA PAZ 


Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz. 

Onde houver ódio, que eu leve o amor. 

Onde houver ofensa, que eu leve o perdão. 

Onde houver discórdia, que eu leve a união. 

Onde houver dúvidas, que eu leve a fé. 

Onde houver erro, que eu leve a verdade. 

Onde houver desespero, que eu leve a esperança. 
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. 

Onde houver trevas, que eu leve a luz. 

O Mestre, fazei que eu procure mais consolar que ser consolado. 
Compreender que ser compreendido. 

Amar que ser amado. 

Pois é dando que se recebe. 

E perdoando que se é perdoado. 

E é morrendo que se vive para a vida eterna. Amém! 
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QUANDO LER A BÍBLIA 


Quando estiver triste, leia: Salmos 33; 40; 42; 43; 51; João 14; Mateus 
6,19-34; Filipenses 4. 


Quando os amigos falham, leia: Salmos 26 e 35; Mateus 10; Lucas 17; 
Romanos 12. 


Quando houver pecado, leia: Salmo 51; Lucas 15. 
Antes da celebração na igreja, leia: Salmo 84. 


Quando estiver em perigo, leia: Salmos 20 e 90; Mateus 11,25-30; Lucas 
8,22-25; 2ºTimóteo 3. 


Quando Deus lhe parece estar muito longe, leia: Salmo 139; Filipenses 
4,6-9; 1ºPedro 5,7; Mateus 6,25-34. 


Quando estiver desanimado, leia: Isaías 40; Salmo 23; Mateus 5,4; 
1°João 3,1-3. 


Quando quiser dar bons frutos, leia: João 15. 
Quando as dúvidas o assaltarem, leia: João 7,1-7; Lucas 11,1-3. 


Quando estiver sozinho e atemorizado, leia: Salmos 22; 42,6-12; 
56,2-12; Hebreus 13,5. 


Quando necessitar de paz interior, leia: Salmos 1,1-3; 4; 86; 131; Lucas 
10,38-42; Romanos 5,1-5; Colossenses 3,15. 


Quando necessitar de oração, leia: Salmos 4; 6; 22; 25; 42; Mateus 
6,5-15; Lucas 11,1-3; João 17. 


Quando estiver enfermo e na dor, leia: Salmos 31; 38; 41,2-4; 91; Mateus 
26,39; Romanos 5,3-5; Hebreus 12,1-11; Tiago 5,11-15. 


Na tentação, leia: Mateus 6,24; Marcos 9,42; Lucas 21,33-36; Romanos 
13,13; Tiago 1,12; Judas 24-25. 


Na aflição, leia: Salmos 2; 16; 31; 34; 37; 38; 40; 139; Mateus 11,28-30; 
João 14,1-4. 


No cansaço, leia: Salmos 6; 27; 56; 61; 90; Mateus 11,28-30; Gálatas 
6,9-10. 


No agradecimento, leia: Salmos 65; 92; 95; 100; 103; 116; 136; 147; 
1ºTessalonicenses 5,18; Hebreus 13,15. 


Na alegria, leia: Filipenses 4; Salmos 98; 100; Lucas 1,46-56. 


O REINO DE HERODES O GRANDE 


E} Território no começo do reino de Herodes 
E -Primeira expansão: 

temitórios doados por Otaviano de 30 a 27 aC 
DT -Segunda expansão: 

territórios doados por Otaviano em 23 aC 
[73 Terceira expansão: 

territórios doados por Otaviano em 20 aC 
[E] Temitório de Ascalon: 

parte integrante da prov. Siro-Fenicia 
o 20 E 
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